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299. Encontrando o livro dos livros (34.15) 


300. Avivamento nos livros históricos (35.16-18) 


ESDRAS 


301. Avivamento no período do pós-exílio (3.13) 

302. O Deus que se agrada (6.10) 

303. Os segredos do sucesso ministerial de Esdras (7.10) 
304. A boa mão de Deus sobre nós (8.22) 

305. Ainda há esperança para Israel (10.2) 


NEEMIAS 


306. O Deus dos céus é quem nos fará prosperar (2.20) 

307. As lições espirituais de cada porta de Jerusalém (3.1-31) 
308. Neemias — o homem que se colocou na brecha (4.6) 
309. Estou fazendo uma grande obra (6.3) 

310. A alegria do Senhor é a nossa força (8.10) 

311. Eloah Silichot — O Deus Perdoador (9.17) 

312. Celebração de aniversário de coral (12.24) 

313. Lembra-te de mim, Deus meu (13.31) 


ESTER 
314. As lições espirituais da vida de Ester (2.17) 


315. As lições espirituais do número 13 (3.13) 
316. Mulheres chamadas por Deus (4.14) 

317. Os humilhados serão exaltados (6.10-11) 
318. Lições do dia internacional da mulher (8.4) 


319. As cinco virtudes de Jó (1.1) 

320. A transparência da Bíblia (4.17) 

321. A disciplina de Deus (5.17) 

322. Superando as expectativas (8.7) 

323. As lições espirituais dos astros (9.9) 

324. Vida e beneficência me concedeste (10.12) 
325. Estarás firme e não temerás (11.15) 

326. Deus é a fonte da sabedoria (12.12-13) 
327. Esperança inabalável (13.15) 


328. O milagre do revigoramento divino (14.8-9) 

329. Um fiador divino (17.3) 

330. Tendo certeza em meio à incerteza (19.25) 

331. As lições espirituais do pensamento humano (20.2) 
332. O verdadeiro tesouro (22.24-28) 

333. As lições espirituais do ouro (23.10) 

334. Os vários tipos de consciência (27.6) 

335. A sabedoria versus o ouro (28.17) 

336. As lições espirituais da balança (31.6) 

337. Nomes do Espírito Santo em relação a sua própria pessoa (33.4) 
338. O que significa avivamento? (35.13) 

339. Tudo de Deus é grande (36.5) 

340. Adonai-Shalém, O Senhor É Perfeito (37.16) 

341. As lições espirituais do corvo (38.41) 

342. Tendo visão de águia (39.29) 


343. Deus transforma o nosso azar em sorte (42.10) 


SALMOS 
344. Lições espirituais da árvore (1.3) 
345. A doce e perene paz de quem serve a Deus (4.8) 
346. Lições espirituais das manhãs bíblicas (5.3) 
347. A certeza da oração respondida (6.9) 
348. O contraste entre o justo e o ímpio (7.9) 
349. O grande valor do homem para Deus (8.4) 
350. Lições espirituais da justiça (11.7) 
351. A pureza da palavra do Senhor (12.6) 
352. O Deus da restauração (14.7) 
353. Guardado por Deus (16.1) 
354. A excelência do amor (18.1) 
355. As lições espirituais do cavalo (20.7) 
356. As lições espirituais da coroa (21.3) 
357. O grito dos excluídos (22.1) 
358. O pastor dos pastores (23.1) 


359. Quem é o rei da glória? (24.8) 

360. Yahweh-Yashar — O Senhor É Reto (25.8) 

361. Bom ânimo para espantar o desânimo (27.14) 

362. Deus é a nossa força (28.7) 

363. A beleza de Deus (29.2) 

364. A manhã da alegria está nascendo na sua vida (30.5) 
365. O favor do rosto de Deus (31.16) 

366. O significado de ser bem-aventurado (32.1) 

367. A felicidade da nação que serve ao Senhor (33.12) 
368. A segurança de quem teme ao Senhor (34.7) 

369. Cinco conselhos para se ter uma vida longa (34.12-14) 
370. Deus deseja a nossa prosperidade (35.27) 

371. Lições espirituais acerca dos animais (36.6) 

372. O grande valor da mansidão (37.11) 

373. Vencendo a ansiedade (38.9) 

374. Avivamento nos livros poéticos (39.3) 

375. O poder da paciência (40.1) 

376. Lições espirituais sobre a felicidade (41.2) 

377. A única bebida que satisfaz a alma (42.1-2) 

378. Deus é a nossa maior alegria (43.4) 

379. Lições da aparência pessoal de Jesus Cristo (45.2) 
380. Elohim Lanu Mahaséh — Deus É O Nosso Refúgio (46.1) 
381. Monte Sião, o monte eterno (48.1-2) 

382. Yahweh-Palah — O Senhor Do Livramento (50.15) 
383. Coração transformado (51.10) 

384. As lições espirituais da oliveira (52.8) 

385. O Deus ajudador (54.4) 

386. As lições espirituais da pomba (55.6) 

387. Os livros mais importantes citados na Bíblia (56.8) 
388. Lições espirituais do coração (57.7) 

389. Yahweh-Guemulót — O Senhor Te Recompensará (58.11) 
390. O significado espiritual dos pés (60.12) 

391. O Senhor é a nossa salvação (62.6) 
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Coroando o ano com a sua bondade (65.11) 
Deus não desiste de você (66.20) 

O Senhor do escape (68.20) 

Geração que busca o Senhor (69.32) 

Deus é o nosso socorro (70.1) 

Esperança e confiança da juventude (71.5) 

A conexão entre a chuva e o Espírito Santo (72.6) 
As lições espirituais da noite bíblica (74.16) 

O perfeito juiz do universo (75.7) 

A riqueza da benignidade (77.8) 

As lições espirituais da ovelha (79.13) 

O pastor de Israel (80.1) 

As lições espirituais da lua (81.3) 

Vitória na tempestade (83.15) 

Sol e escudo: duas metáforas de Deus (84.11) 
Um quarteto divino (85.10) 

A marca de qualidade do Espírito Santo (89.20) 
El-Olam — O Deus Eterno (90.2) 

As lições espirituais do escudo (91.4) 

O justo como palmeira (92.12) 

O Senhor é o meu alto retiro (94.22) 

A suprema e incomparável grandeza de Deus (95.3) 
O grande valor da família criada por Deus (96.7) 
O Senhor é o meu cântico (98.1) 

A comemoração do centenário (100.1) 

Deus procura os fiéis da terra (101.6) 

As lições espirituais do pardal (102.7) 
Renovados como águias (103.3-5) 

As lições espirituais do vale (104.10) 

Lições espirituais do número 1.000 (105.8) 
Deus é bom (106.1) 

Não há porta que Deus não abra (107.15-16) 
As lições espirituais da harpa (108.2) 
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Os quatro maiores princípios da Bíblia (111.10) 
O grande valor da prosperidade (112.3) 
Erguido por Deus do pó para o pódio (113.5-8) 
As lições espirituais da rocha (114.8) 

As lições espirituais da águia calçada (116.8) 
As portas da vitória (118.19-20) 

O grande valor da palavra do Senhor (119.72) 
Os sete símbolos da palavra de Deus (119.105) 
O guarda fiel do seu povo (121.4-8) 

A alegria do crente na casa do Senhor (122.1) 
Elohim — o criador do universo (124.8) 
Confiança inabalável (125.1) 

Sorte restaurada (126.4) 

Os jovens e a igreja (127.4) 

Celebrando o casamento (128.3-4) 

O significado espiritual de remir (130.8) 

O grande valor de uma mãe (131.2) 

As lições espirituais do pão (132.15) 
Hermom, o monte do orvalho celestial (133.3) 
El-berachá — o Deus abençoador (134.3) 

A benignidade de Deus (136.2) 

O Deus onisciente (139.1-6) 

O Deus onipresente (139.7-12) 

As lições espirituais do incenso (141.2) 

O bom Espírito (143.10) 

Os quinze anos de uma jovem (144.12) 

O Deus imanente (145.18) 

O Deus da esperança (146.5) 

O Deus onipotente (147.5) 

O excelso e sublime nome de Deus (148.13) 
Duas armas infalíveis (149.6) 

O Senhor dos louvores (150.6) 


PROVÉRBIOS 
457. O grito da sabedoria (1.20-21) 


458. Conselhos de Salomão para os filhos (2.1) 
459. Comemoração de aniversário de nascimento (3.16) 
460. Lições importantes do dia dos pais (4.1) 
461. O progresso espiritual do crente (4.18) 

462. As fontes da vida (4.23) 

463. A mulher sob a ótica do rei Salomão (5.18) 
464. As lições espirituais da formiga (6.6) 

465. Conselhos práticos para os jovens cristãos (7.1-5) 
466. O arquiteto do universo (8.30) 

467. As sete colunas da sabedoria (9.1) 

468. O segredo da verdadeira riqueza (10.22) 
469. As lições espirituais do porco (11.22) 

470. Os grandes valores da mulher virtuosa (12.4) 
471. O ensino do homem sábio (13.14) 

472. As qualidades de uma mulher sábia (14.1) 
473. O grande valor da longanimidade (14.29) 
474. O grande valor dos tesouros (15.6) 

475. O Deus da reconciliação (16.7) 

476. O grande valor de um amigo (17.17) 

477. A celebração de bodas de prata (18.22) 

478. O crescimento do sábio (19.25) 

479. Fugindo da fofoca (20.19) 

480. A vitória vem do Senhor (21.31) 

481. Lições espirituais do dia das crianças (22.6) 
482. Investindo no conhecimento (23.23) 

483. A celebração de bodas de ouro (24.3) 

484. O grande valor de um mensageiro (25.25) 
485. As lições espirituais do cachorro (26.11) 
486. Solucionando os problemas conjugais (27.15) 
487. As lições espirituais do leão (28.1) 

488. O dom de profecia (29.18) 


489. As lições espirituais da águia dourada (30.19) 
490. As características da mulher perfeita (31.10-31) 


ECLESIASTES 
491. As lições espirituais do sol (1.5) 


492. As lições espirituais da luz (2.13) 

493. A necessidade da renovação espiritual (3.15) 
494. As lições espirituais do número 2 (4.9) 

495. As lições espirituais dos nossos olhos (6.9) 

496. As lições espirituais do dinheiro (7.12) 

497. Duas coisas que nunca podem faltar em nós (9.8) 
498. O dom da palavra da sabedoria (10.10) 

499. Lições bíblicas para a juventude (11.9) 

500. Lembra-te do teu Criador (12.1) 


501. Os dois deveres universais do homem (12.13) 


CANTARES 
502. Coisas melhores do que o vinho (1.2) 


503. As lições espirituais do lírio (2.2) 

504. As lições espirituais da espada, na Bíblia (3.8) 
505. O significado espiritual do jardim (4.12) 

506. A formosura da noiva de Cristo (6.10) 

507. A força do amor (8.6-8) 


ISAÍAS 
508. O significado espiritual dos nossos ouvidos (1.2) 
509. Os perigos da soberba (2.12) 
510. A obra do Espírito Santo no livro de Isaías (4.4) 
511. Deus é triunamente santo (6.3) 
512. O nascimento de Jesus Cristo — o Emanuel (7.14) 
513. Um menino prodígio (9.6) 
514. Deus é fogo e labareda (10.17) 
515. Os sete espíritos de Deus (11.2) 
516. As fontes de salvação (12.3) 


317, 
518. 
518; 
520. 
521. 
522, 
523, 
524. 
525, 
526. 
527, 
528. 
329; 
530. 
aol, 
532; 
933. 
534. 
Dos 
536. 
337, 
538. 
239, 
540. 
541. 
542. 
543. 
544. 
545. 
546. 
547. 
548. 
549. 


O que Deus decidiu está decidido (14.27) 
Lembrando-se da Rocha da nossa fortaleza (17.10) 
As lições espirituais da trombeta (18.3) 

A que hora estamos da noite? (21.11) 

As lições espirituais da chave (22.22) 

As lições espirituais da fortaleza (25.4) 

Deus é uma rocha eterna (26.4) 

O Senhor da vinha (27.2-3) 

As lições espirituais da pedra (28.16) 

O grande valor da doutrina bíblica (29.24) 
Kadosh-Israel — O Santo De Israel (31.1) 

O avivamento vem do alto (32.15) 

O maior livro da história (34.16) 

Força divina para os desalentados de coração (35.4) 
As lições espirituais do número 15 (38.5) 

A glória do Senhor se manifestará (40.5) 
Vitamina espiritual para o fraco (40.29) 

O Senhor é contigo (41.10) 

O Senhor valente e terrível (42.13) 

Agindo Deus quem impedirá? (43.13) 
Ano-novo: o Deus que faz coisas novas (43.19) 
Sedentos pelo avivamento (44.3) 

Quem é Deus? (44.6) 

O olhar da salvação (45.22) 

O Deus incomparável (46.5) 

O Cristo redentor (47.4) 

Yahweh-Nakah — O Senhor Te Guiará (48.17) 
O Deus que não se esquece (49.14-15) 

Jesus Cristo — o grande Servo (50.10) 

A celebração de bodas de diamante (51.2) 
Cinco verdades que os arautos devem anunciar (52.7) 
A suficiência do sacrifício de Cristo (53.4-11) 


Ampliando as fronteiras da igreja de Cristo (54.2-3) 
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O crediário da salvação (55.1) 

O Deus transcendente (57.15) 

Uma voz profética para o nosso tempo (58.1) 
O poder da mão do Senhor (59.1) 

Levanta-te e resplandece (60.1) 

As portas estarão abertas para você (60.11) 
O adorno da noiva de Cristo (61.10) 

O Deus da suprema bondade (63.7) 

O Deus que trabalha (64.4) 

Vida com abundância (66.11) 


JEREMIAS 
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A visão do homem chamado por Deus (1.11-12) 
Pastores segundo o coração de Deus (3.15) 

O significado espiritual dos espinhos (4.3) 

Tipos de homens que Deus procura para usar (5.1) 
Melhorai os vossos caminhos (7.3) 

As lições espirituais da cegonha (8.7) 

As três únicas razões para os homens se gloriarem (9.23-24) 
El-Háy — O Deus Vivo (10.10) 

Goel-Israel — O Redentor De Israel (14.8) 

As lições espirituais do ferro (15.12) 

Três coisas que o Senhor é para Jeremias (16.19) 
A melhor de todas as fontes (17.13) 

As lições espirituais do oleiro divino (18.1-5) 

O fogo que arde no coração do pregador (20.9) 
Lições espirituais do planeta terra (22.29) 
Yahweh-Tsidikenu — O Senhor É A Nossa Justiça (23.5-6) 
O Senhor de toda a terra (27.5) 

Os pensamentos de Deus (29.11) 

Lições bíblicas da saúde (30.17) 

Há esperança para o teu futuro (31.17) 

Além do que imaginamos (33.3) 
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Ser chamado de homem de Deus é para poucos (35.4) 
As lições espirituais do livro (36.18) 
O significado espiritual da couraça (46.4) 


O pregador como repórter divino (50.2) 


LAMENTAÇÕES 
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A inesgotável fonte da misericórdia (3.22-23) 
Três coisas boas para o homem na aflição (3.25-27) 
As lições espirituais da avestruz (4.3-4) 


Avivamento é renovação espiritual (5.21) 


EZEQUIEL 
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As lições espirituais do número 4 (1.5-6) 

A posição do homem que Deus quer usar (2.1) 
O fim vem sobre os quatro cantos da terra (7.2) 
O poder da voz de Deus (10.5) 

O avivamento bíblico (11.19) 

A infalibilidade da palavra de Deus (12.28) 
As lições espirituais da raposa (13.4) 

O significado espiritual dos calçados (16.10) 
Lições da aliança de casamento (16.60) 

As lições espirituais da videira (17.8) 

As lições espirituais da vara (20.37) 

O Senhor que abate e exalta (21.26) 

As lições espirituais do lobo (22.27) 

Jubileu de carvalho (27.6) 

A função do atalaia de Cristo (33.7) 

Lições do dia do pastor (34.7) 

A conexão da água com o Espírito Santo (36.25) 
O avivamento acontece onde não imaginamos (37.1-6) 
O caminho da glória do Senhor (43.1-2) 

Lições bíblicas da não violência (45.9) 

As águas do avivamento (47.8-9) 
Yahweh-Shamah — O Senhor Está Ali (48.35) 


DANIEL 
611. Imunidade espiritual (1.8) 


612. Lições espirituais das grandes mudanças de tempo (2.21) 
613. Deus abate a soberba (4.29-32) 

614. O dom da palavra do conhecimento (5.12) 

615. O grande valor da oração (6.10) 

616. Somente Cristo reinará eternamente (7.13-14) 

617. O grande valor do jejum na vida do povo de Deus (9.3) 
618. A importância do arcanjo Miguel (10.21) 

619. Cruzando a linha de chegada (12.13) 


OSEIAS 


620. Trés coisas que faltam na terra (4.1) 

621. Duas coisas que Deus quer do seu povo (6.6) 

622. É tempo de buscar ao Senhor (10.12) 

623. O ministério dos anjos a favor da nossa salvação (12.4) 


624. A conexão do orvalho com o Espírito Santo (14.5) 


JOEL 
625. As lições espirituais do gafanhoto (1.4) 


626. A trombeta do avivamento (2.15-18) 
627. Restituição dos anos perdidos (2.25) 
628. A hora da decisão (3.14) 
AMÓS 
629. Profeta — o porta-voz de Deus na terra (3.7) 
630. Preparando-se para o arrebatamento (4.12) 
631. Avivamento é uma questão de sobrevivência (5.6) 
632. As lições espirituais do prumo (7.7) 
633. O grande valor da palavra de Deus (8.11) 


OBADIAS 
634. O salvador de Sião (21) 


JONAS 


635. O sucesso da pregação de Jonas (3.4-5) 


MIQUEIAS 


636. As características do verdadeiro profeta (3.8) 
637. O ilustre cidadão de Belém (5.2) 
638. O Deus que faz maravilhas (7.15) 


NAUM 
639. Calçados com evangelho da paz (1.15) 


HABACUQUE 


640. Aprendendo a guerrear com as águias (1.8) 
641. O justo viverá pela fé (2.4) 
642. Quatro segredos de um avivamento (3.1-2) 
643. Andando nas alturas (3.19) 


SOFONIAS 
644. O grande dia do Senhor (1.14) 


645. Sete prioridades que devemos buscar (2.3) 


646. Sua sentenca foi revogada (3.15) 


AGEU 
647. A glória da última casa (2.9) 


ZACARIAS 
648. A menina dos olhos de Deus (2.8) 


649. O Senhor rejeita a acusação do diabo (3.2) 


650. A conexão do azeite com o Espírito Santo (4.12) 


651. Deixando a mentira (8.16) 
652. As lições espirituais do arco de guerra (10.4) 
653. O Senhor que fala (12.1) 

654. As lições espirituais da fonte (13.1) 
655. As lições espirituais do número 1 (14.9) 


MALAQUIAS 
656. O privilégio de dar dízimos e ofertas (3.10) 


657. Diferente para fazer a diferença (3.18) 
658. O grande e terrível dia do Senhor (4.5) 
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MATEUS 
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As quatro filiações de Cristo (1.1) 

O verdadeiro sentido do Natal (2.1-11) 

O primeiro passo para ser cidadáo do Reino de Deus (3.2) 
A arma que Jesus usou para vencer o diabo (4.1-4) 

As trés etapas de uma chamada (4.19) 

O paradoxo da felicidade (5.1-12) 

O cristáo sal e luz (5.13-16) 

Os milagres de suprimento realizados por Cristo (6.31) 
Os três segredos de uma oração eficaz (7.7-8) 
Avivamento na casa de Pedro (8.14-17) 

Que homem é este? (8.27) 

Os milagres de ressurreição mencionados da Bíblia (9.25) 
Os dons de curar (10.8) 

Nomes do Espírito Santo na sua relação com Deus Pai (10.20) 
Os milagres de cura realizados por Jesus (11.5) 

A chamada universal (11.28) 

O maior dos maiores (12.41-42) 

Os quatro tipos de solo do coração humano (13.3-8) 
Cristo, o tesouro escondido (13.44) 

A pérola de grande valor (13.45) 

Jesus Cristo, o médico dos médicos (14.14) 

As lições espirituais da mulher cananeia (15.28) 

Jesus Cristo, a pedra fundamental da Igreja (16.16-18) 
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II. O TRIBUNAL DE CRISTO 

II. AS BODAS DO CORDEIRO 

IV. A GRANDE TRIBULAÇÃO 

V. A MANIFESTAÇÃO DO ANTICRISTO 

VI. A BATALHA DO ARMAGEDOM 

VII. A SEGUNDA VINDA DE CRISTO EM GLÓRIA 
VIII. O MILÊNIO 

IX. O JUÍZO FINAL 

X. A ETERNIDADE COM DEUS 

XI. NOVOS CÉUS E NOVA TERRA 

XII. A PERFEIÇÃO E A GRANDEZA DA NOVA JERUSALÉ 


(Ap 22.1-5) 


11) HOMILÉTICA — A ARTE DE PREGAR 
I. JESUS CRISTO — O MAIOR PREGADOR DA HISTÓRIA 
II. A SENSIBILIDADE DO PREGADOR 
II. A PREGAÇÃO PRECISA TER GRAÇA E UNÇÃO 
IV. O PREGADOR PRECISA SER AUTÊNTICO EM SUA PREGAÇÃO 
V. CRISTO DEVE SER O PRINCIPAL CONTEÚDO DA NOSSA PREGAÇÃO 
VI. OS TIPOS DE SERMÕES 
VII. O PREPARO INTELECTUAL E DEVOCIONAL DO PREGADOR 


12) HERMENÊUTICA — A ARTE DE INTERPRETAR O TEXTO 
L A BÍBLIA EXPLICA ELA MESMA 
II. NÃO SE PODE INTERPRETAR UM TEXTO BÍBLICO DE FORMA ISOLADA 
III. É PRECISO CONHECER AS FIGURAS DE LINGUAGEM DO TEXTO SAGRADO 
IV. É PRECISO APLICAR A EXEGESE DE FORMA CORRETA 
V. É PRECISO ESTUDAR A BÍBLIA DE FORMA DEVOCIONAL 


DEZ PERGUNTAS QUE OS PREGADORES MAIS FAZEM 
I. COMO FAZER PARA ME TORNAR UM PREGADOR BEM-SUCEDIDO? 
IL COMO FAZER PARA MEMORIZAR MUITOS VERSÍCULOS DA BÍBLIA? 
III. COMO NASCE A PREPARAÇÃO DE UM SERMÃO OU ESBOÇO PARA PREGAR? 


IV. QUAIS AS FERRAMENTAS PRINCIPAIS QUE DEVO UTILIZAR PARA PREPARAR UM 
ESBOÇO? 


V. QUAL A IMPORTÂNCIA DA TEOLOGIA NA VIDA DE UM PREGADOR? 


VI. QUAL A IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DAS LÍNGUAS ORIGINAIS DA BÍBLIA NA VIDA DO 
PREGADOR? 


VII. É ERRADO UM PREGADOR REPETIR A MESMA MENSAGEM QUE PREGA? 
VIIL QUAL É A DIFERENÇA ENTRE ENSINO E PREGAÇÃO? 


IX. QUAL A IMPORTÂNCIA DA HOMILÉTICA E DA HERMENÊUTICA NA VIDA DO 
PREGADOR? 


X. QUAL É O MAIOR PREGADOR DA HISTÓRIA? 


PÉROLAS PARA O PREGADOR 
I. JESUS CRISTO DO GÊNESIS AO APOCALIPSE 
IL DEUS DO GÊNESIS AO APOCALIPSE 


III. O ESPÍRITO SANTO DO GÉNESIS AO APOCALIPSE 

IV. JESUS CRISTO É O SENHOR DE TODOS 

V. NOMES E TÍTULOS DE JESUS CRISTO NA BÍBLIA 

VI. O AMOR DE DEUS DO GÊNESIS AO APOCALIPSE 

VII. TÍTULOS E NOMES DO ESPÍRITO SANTO SELECIONADOS DAS ESCRITURAS 


VII. TÍTULOS E NOMES DO ESPÍRITO SANTO EM RELAÇÃO À SUA OBRA JUNTO AOS 
HOMENS 


IX. A BÍBLIA É O LIVRO DA ESPERANÇA 
X. O ESPÍRITO SANTO AGINDO NOS GRANDES AVIVAMENTOS DA HISTÓRIA CRISTÃ 
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Espírito Santo, me inspirou no preparo de cada um dos sermões e estudos auxiliares da Bíblia do 
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Minha gratidão à Sociedade Bíblica do Brasil, que me abriu as portas para o lançamento desta obra 
que contribuirá muito para a edificação espiritual do povo de Deus e como instrumento de evangelização. 
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sua grande missão que é “Promover a difusão da Bíblia e sua mensagem como instrumento de 
transformação e desenvolvimento integral do ser humano.” Jamais imaginaria que um dia faria parte desta 
seleta galeria de autores de uma das maiores Sociedades Bíblicas do mundo! A Deus toda a glória! 
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terças-feiras em nosso culto de doutrina na sede da Assembleia de Deus Ministério do Belém-SP. Ao 
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Assembleias de Deus), pelo apoio e incentivo ao meu ministério! 
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Deus me trouxe ao mundo! 
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família amada que Deus me deu, pelo apoio, compreensão e incentivo a este grandioso projeto que é para 
a glória do Senhor Jesus Cristo! 


“Ora, aquele que é poderoso para fazer tudo muito mais abundantemente além daquilo que pedimos 
ou pensamos, segundo o poder que em nós opera, a esse glória na igreja, por Jesus Cristo, em todas as 
gerações, para todo o sempre. Amém!” (Ef 3.20-21) 


Erivaldo de Jesus Pinheiro 
Servo de Jesus Cristo, Ministro do Evangelho, Bacharel em Teologia, Bacharel em Direito, Escritor e 
Pregador. 


Introdução geral 


A BÍBLIA É O LIVRO DOS LIVROS 


A Bíblia é um livro reverenciado por mais de dois bilhões de pessoas ao redor do planeta. Nenhum 
livro da história da humanidade jamais produziu um efeito tão revolucionário. Nenhum livro exerceu uma 
influência tão decisiva no desenvolvimento de todo o mundo ocidental nem teve uma difusão tão 
universal como a Bíblia. 


“É considerado de longe o mais conhecido livro do mundo ocidental”, assim reconheceu o autor do 
best-seller “Os 100 Livros Que Mais Influenciaram a Humanidade”, Martin Seymour-Smith. É 
praticamente impossível ignorarmos sua influência na civilização ocidental. A Bíblia é o Livro dos 
livros. É um livro por excelência. A Bíblia é a maior revelação de Deus à humanidade. Tudo que Deus 
tem para o homem e requer do homem está revelado na Bíblia. Tudo o que o homem precisa saber 
espiritualmente da parte de Deus, quanto à sua redenção, conduta cristã e felicidade eterna, encontra-se 
na Bíblia. Deus não tem outra revelação escrita além da Bíblia. 


O que diferencia a Bíblia dos demais livros é que ela é o único livro cuja autoria é atribuída a Deus. 
O autor da Bíblia é Deus, seu real intérprete é o Espírito Santo e a sua mensagem é o próprio Jesus 
Cristo, sendo ele o seu tema central. A Bíblia é um livro que merece a primazia sobre todos os demais 
livros. Foi o primeiro livro a ser impresso no mundo. É o livro mais lido, mais editado, mais pesquisado, 
mais conhecido, mais traduzido, mais valioso e mais vendido no mundo. A Bíblia é o maior best-seller 
do mundo! 


RECURSOS OFERECIDOS PELA BÍBLIA DO PREGADOR 
PENTECOSTAL 


O objetivo desta Bíblia do Pregador Pentecostal é colocar à disposição de todos os obreiros da seara 
do Senhor Jesus Cristo uma ferramenta indispensável para o exercício do ministério cristão. A finalidade 
destes sermões e recursos teológicos não é acrescentar nada à Palavra de Deus, pois o Texto Sagrado não 
necessita de nenhum acréscimo. Numa sociedade onde as pessoas vivem na correria e sem tempo para 
estudar, uma Bíblia com sermões prontos e recursos adicionais podem facilitar a vida de milhões de 
pessoas. 


Eu comparo um desses sermões como o serviço de entrega rápida (Delivery) que os restaurantes 
fazem. Às vezes você volta para casa cansado e com fome e não quer esperar ou não tem tempo para 
preparar alguma coisa para comer; então, você liga para um restaurante que possui o Delivery e solicita 
uma entrega de comida pronta, como uma pizza, um frango assado ou qualquer outro tipo de comida e se 
alimenta. Da mesma forma acontece com muitos pastores e pregadores. Você teve um dia bastante 
corrido, e não teve tempo para preparar uma mensagem para pregar no culto a noite. Então, você pode 
recorrer a esta Bíblia com mais de 1000 sermões e encontrará uma luz para desenvolver um tema que 
você desejar falar para a igreja naquela noite. 


Nestes mais de 1000 sermões bíblicos você encontrará mensagens para pregar para todos os tipos e 


níveis de públicos e para todas as ocasiões. Mensagens para pregar em festividades femininas, 
festividades de crianças, jovens e adolescentes, festividades de departamentos da igreja como corais, 
orquestras e bandas. Mensagens para pregar em convenções de pastores, reuniões de obreiros, escolas 
bíblicas e festividades em geral da Igreja. Além disso, você encontrará mensagens para pregar em todos 
os 66 livros da Bíblia. Você terá mensagens para pregar não apenas sobre os textos bíblicos mais 
conhecidos, mas também sobre aqueles livros menos usados pelos pregadores para ministrar a Palavra 
de Deus. 


Cada sermão aqui apresentado é subdividido em variados tópicos e referências bíblicas acerca do 
tema abordado. Isso vai estimular o leitor a pregar uma mensagem essencialmente bíblica. A respeito 
disso o apóstolo Pedro já dizia: “Se alguém fala, fale segundo as palavras de Deus.” (1Pe 4.11) Como 
pregador do evangelho de Cristo, os que conhecem a minha maneira de pregar sabem muito bem que 
primo pela exposição da Palavra pura e sem mistura. O pregador pode muito bem citar uma ilustração do 
cotidiano para revelar uma verdade espiritual acerca do tema que esteja pregando; porém, não pode 
destoar do princípio hermenêutico de que a própria Bíblia explica a Bíblia. Todo o sermão precisa ter 
começo, meio e fim; ou: introdução, explanação e conclusão. Cada sermão apresentado neste livro possui 
estes três elementos, a fim de que o leitor siga este princípio básico da Homilética, que é a arte de 
pregar. 


Além de colocar à disposição de todos os pregadores e estudantes da Palavra de Deus em geral uma 
Bíblia com mais de 1000 sermões para se pregar em todas as ocasiões, estamos colocando à disposição 
dos leitores desta Bíblia um cursinho básico de Teologia. É algo bem simples e resumido. O objetivo é 
facilitar a vida de tantos obreiros da seara do Senhor que não tiveram a oportunidade nem condições de 
fazer um curso mais amplo de Teologia. Pessoas que não residem nos grandes centros encontram 
dificuldade para fazer um curso básico, médio ou superior em Teologia. Daí a razão de apresentarmos 
este cursinho de Teologia composto de 12 matérias teológicas com o objetivo de dar ao menos uma 
pequena noção do que é Teologia e sua importância para o crescimento espiritual, intelectual e bíblico de 
todos os estudantes em geral da Bíblia Sagrada. Destas doze matérias teológicas, dez são de Teologia 
Sistemática: Teologia, Cristologia, Paracletologia, Bibliologia, Angelologia, Antropologia, 
Hamartiologia, Soteriologia, Eclesiologia e Escatologia. Duas outras fazem parte da Teologia Exegética: 
Homilética e Hermenêutica. O leitor da Bíblia do Pregador Pentecostal terá ainda as pérolas para os 
pregadores, uma compilação de vários temas que exaltam as três pessoas da Santíssima Trindade e 
podem ser citados na introdução da mensagem pelos pregadores da Palavra de Deus! 


Ao Deus Todo Poderoso e Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, que pelo Espírito Santo nos deu 
inspiração, sejam tributadas honras e glórias para todo o sempre! 


Pr. Erivaldo de Jesus 


Prefácio 
Tradução de Almeida Revista e Corrigida — 4º edição 


A tradução de João Ferreira de Almeida, na sua Edição Revista e Corrigida (ARC), é o texto 
oficialmente adotado por diversas Igrejas Cristãs no Brasil. A revisão do texto de Almeida, que culminou 
com o lançamento da “Edição de 1995”, foi realizada em consulta com as Igrejas Cristãs e obteve delas 
sua aprovação. Em data recente, após mais de uma década de uso da “Edição de 1995” nos momentos de 
culto, pregação, estudo e aconselhamento pastoral, lideranças das Igrejas que adotam esse texto bíblico 
encaminharam à SBB sugestões que ora resultam no lançamento dessa edição revisada, a qual, por 
proposta dessas mesmas Igrejas, passa a chamar-se de “Almeida Revista e Corrigida — 4º edição”, 
considerando-se a revisão de 1898 como a 1º edição, a de 1969 como a 2º edição e a de 1995 como a 3º 
edição. 

A Almeida Revista e Corrigida — 4º edição traz como novidades o seguinte: 


1) O termo “caridade”, como sobejamente utilizado em 1Co 13 e em outros textos do Novo 
Testamento, foi substituído por “amor”, termo esse já há muito presente na ARC em passagens 
como Mt 24.12, Rm 12.9 e Ef 5.2. O termo “caridade” passou a ser a leitura alternativa, constando 
em nota de rodapé ou nota final. 


2) O “S.” (= “Santo” ou “São”) anteposto aos nomes dos escritores bíblicos nos títulos de seus 
respectivos livros e epístolas foi eliminado. Assim, “O santo Evangelho segundo S. João” passa a 
ser “O santo Evangelho segundo João”, e a “Epístola do apóstolo S. Paulo aos Gálatas” passa a ser 
“Epístola do apóstolo Paulo aos Gálatas”. 


3) Alguns verbos em 1Jo 3, mais precisamente nos versos 4,6,8,9 do referido capítulo, tiveram a sua 
tradução revista para refletirem com mais exatidão e clareza o sentido dos verbos do texto original 
grego, língua em que o Presente e o Particípio Presente indicam ação contínua, costumeira, 
habitual. Assim, 1Jo 3.4 passa a ter “qualquer que pratica o pecado” em vez de “qualquer que 
comete o pecado”, e 1Jo 3.6 passa a ter “qualquer que permanece nele não vive pecando” em vez 
de “qualquer que permanece nele não peca”. 


4) A presente edição incorpora as mudanças previstas na reforma ortográfica da língua portuguesa, 
vigente a partir de 2009. 


Todas as demais características do texto permanecem, e o mesmo agora retorna enriquecido e 
aprimorado como Almeida Revista e Corrigida — 4º edição para uso do povo de Deus. Que Deus 
continue abençoando a leitura e a proclamação de sua Palavra entre nós! 


Barueri, janeiro de 2009. 


Antigo 
Testamento 


O Primeiro Livro de Moisés chamado 
Genesis 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: A FORMA QUE DEUS É VISTO EM 
GÊNESIS 


INTRODUÇÃO 


É importante aprendermos a forma como Deus trabalhou em cada período da história bíblica. Deus é 
apresentado no primeiro livro da Bíblia com diversos nomes, de acordo com a necessidade, a ocasião e 
o lugar. O livro de Gênesis é muito atacado pela ciência, por contrapor-se aos ensinos perniciosos do 
evolucionismo, em defesa do criacionismo. Ou seja, em Gênesis, vemos que o mundo foi criado por 
Deus; não é um produto da evolução, conforme defende a “Teoria da Evolução”, ou da expansão do 
Universo, conforme a “Teoria do Big Bang”, que defende o surgimento do Universo a partir de uma 
grande explosão cósmica. Cada nome de Deus apresentando em Gênesis, exprime o seu caráter, o seu 
poder, o seu amor, a sua proteção e a sua provisão em favor do seu povo. O livro de Gênesis não tenta 
provar nada a ninguém. O livro de Gênesis apenas faz uma afirmação sólida e bem-estabelecida de uma 
verdade aceita pela fé e comprovada pela própria natureza: “No princípio, criou Deus os céus e a terra” 
(Gn 1.1). Vejamos: 
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Em Gn 1.1, Ele € o Criador de todas as coisas. 

Em Gn 2.7, Ele é o Formador do Homem. 

Em Gn 2.8, Ele é o Construtor do Paraíso. 

Em Gn 3.15, Ele é o Pregador da Redenção. 

Em Gn 3.21, Ele é a Propiciação pelos pecados da humanidade. 
Em Gn 4.4, Ele é o Receptor de nossas ofertas. 

Em Gn 5.24, Ele é o Arrebatador dos que andam com Ele. 
Em Gn 6.8, Ele é o Deus gracioso. 

Em Gn 7.16, Ele é o Porteiro da Arca de Noé. 

Em Gn 8.1, Ele é o Deus que se lembra. 

. Em Gn 9.11-17, Ele é o Deus da Aliança. 

Em Gn 10, Ele é o Deus da geração dos homens. 
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Em Gn 11.9, Ele é o Deus que confunde os homens. 
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Em Gn 12.1, Ele é o Deus que chama o homem. 
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Em Gn 13.14-17, Ele é o Deus que transmite possessão ao homem. 
Em Gn 14.18, Ele é o Deus Altíssimo. 

Em Gn 15.1, Ele é o Escudo de Abraão. 

Em Gn 16.13, Ele é o Deus que vê. 

Em Gn 17.1, Ele é o Deus Todo-Poderoso. 

Em Gn 18.25, Ele é o Juiz de toda a terra. 

Em Gn 18.1-8, Ele é o Deus que se hospeda na casa do amigo. 

Em Gn 19.13-24, Ele é o Deus da graça e do juízo. 

Em Gn 20.17-18, Ele é o Deus que fere e cura. 

Em Gn 21.1, Ele é o Deus que cumpre a promessa. 

Em Gn 22.1, Ele é o Deus que prova a quem ama. 

Em Gn 22.14, Ele é o Deus que provê. 

Em Gn 24.40-51, Ele é o Deus provedor da noiva para o casamento. 
Em Gn 25.23, Ele é o Deus que amou Jacó e aborreceu Esaú. 

Em Gn 26.12-13, Ele é o Deus que enriquece. 

Em Gn 28.16-17, Ele é o Deus de Betel. 

Em Gn 29.31, Ele é o Deus da fertilidade. 

Em Gn 30.6, Ele é o Deus que julga. 

Em Gn 30.18, Ele é o Deus que recompensa. 

Em Gn 30.20, Ele é o Deus que dá presentes. 

Em Gn 30.17, Ele é o Deus que ouve. 

Em Gn 30.23, Ele é o Deus que tira o vexame. 

Em Gn 30.24, Ele é o Deus que acrescenta. 

Em Gn 31.1-16, Ele é o Deus que faz justiça. 

Em Gn 32.1-2, Ele é o Deus que se acampa ao redor do seu povo. 
Em Gn 32.24-28, Ele é o Deus que luta com o homem e o abençoa. 
Em Gn 33.20, Ele é Deus, o Deus de Israel (El-Elehe-Israel). 

Em Gn 35.9-15, Ele é o Deus que renova alianças. 

Em Gn 39.1-6, Ele é o Deus que acompanha seu servo no sofrimento. 
Em Gn 40.8, Ele é o Deus das Interpretações. 

Em Gn 41.1-57, Ele é o Deus que controla a História. 

Em Gn 46.2, Ele é o Deus que fala em visões de noite. 

Em Gn 48.11, Ele é o Deus que nos faz ver o que os nossos olhos não imaginavam ver. 
Em Gn 49.24, Ele é o Poderoso de Jacó. 

Em Gn 49.24, Ele é o Pastor de Israel. 

Em Gn 49.24, Ele é a Pedra de Israel. 

Em Gn 50.20, Ele é o Deus que transforma o mal em bem. 


CONCLUSÃO 


Gênesis é o livro do começo e das primeiras coisas. Deus é o Primeiro de todos. O Senhor Deus 
Todo-Poderoso deve ocupar o lugar primordial em nossa vida, pois, Ele é a origem da vida e o Princípio 
de todas as coisas. 


Gênesis 1 


A criação do céu e da terra e de tudo o que neles se contém 

1 No !alprincípio, criou [Deus os céus e a terra. 
2 E a terra [lera sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo; e o Espírito de Deus se 
movia sobre a face das águas. 


Sermão 1: O MOVER DO ESPÍRITO NA TERRA 
(Gir 2 


3 E disse Deus: !e!Haja luz. E !lhouve luz. 
4 E viu Deus que era boa a luz; e fez Deus separação entre a luz e as trevas. 
5 E Deus chamou a luz Dia; e às l£ltrevas chamou Noite. E foi a tarde e a manhã: o dia primeiro. 

6 E disse Deus: Haja uma expansão no meio das águas, e haja separação entre águas e águas. 
7 E fez Deus a expansão lle fez separação entre as águas que lllestavam debaixo da expansão e as águas 
que estavam sobre a expansão. E assim foi. 
8 E chamou Deus à expansão Céus; e foi a tarde e a manhã: o dia segundo. 

9 E disse Deus: Ajuntem-se lilas águas debaixo dos céus num lugar; e apareça a porção seca. E assim 
foi. 
10 E chamou Deus à porção seca Terra; e ao ajuntamento das águas chamou Mares. E viu Deus que era 
bom. 
11 E disse Deus: Produza a terra erva verde, erva que dê semente, árvore frutífera que dê fruto segundo a 
sua espécie, cuja semente esteja nela sobre a terra. E assim foi. 
12 E a terra produziu erva, erva dando semente conforme a sua espécie e árvore frutífera, cuja semente 
está nela conforme a sua espécie. E viu Deus que era bom. 
13 E foi a tarde e a manhã: o dia terceiro. 

14 E disse Deus: “Haja luminares na expansão dos céus, para haver separação entre o dia e a noite; 
Me sejam eles para sinais e para |! tempos determinados e para dias e anos. 
15 E sejam para luminares na expansão dos céus, para alumiar a terra. E assim foi. 
16 E fez Deus os dois grandes luminares: o Iluminar maior para governar o dia, e o luminar menor para 
governar a noite; e |™!fez as estrelas. 
17 E Deus os pós na expansáo dos céus para alumiar a terra, 
18 € para governar o dia e a noite, e para fazer separacáo entre a luz e as trevas. E viu Deus que era bom. 
19 E foi a tarde e a manhá: o dia quarto. 

20 E disse Deus: Produzam as águas abundantemente [répteis de alma vivente; e voem as aves sobre a 
face da expansáo dos céus. 
21 E Deus criou !Slas grandes baleias, e todo réptil de alma vivente que as águas abundantemente 
produziram conforme as suas espécies, e toda ave de asas conforme a sua espécie. E viu Deus que era 
bom. 


22 E Deus os abençoou, dizendo: Frutificai, e multiplicai-vos, e enchei as águas nos mares; e as aves se 
multipliquem na terra. 
23 E foi a tarde e a manhã: o dia quinto. 


A criação dos seres viventes 

24 E disse Deus: Produza a terra alma vivente conforme a sua espécie; gado, e répteis, e bestas-feras 
da terra conforme a sua espécie. E assim foi. 

25 E fez Deus as bestas-feras da terra conforme a sua espécie, e o gado conforme a sua espécie, e todo o 
réptil da terra conforme a sua espécie. E viu Deus que era bom. 

26 E disse Deus: !"lFaçamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; e domine sobre 
os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo réptil que 
se |4Imove sobre a terra. 

27 E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; macho e fêmea os criou. 

28 E Deus os abençoou e Deus lhes disse: Frutificai, e multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a; e 
dominai sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre todo o animal que se move sobre a 
terra. 

29 E disse Deus: Eis que vos tenho dado toda erva que dá semente e que está sobre a face de toda a terra 
e toda árvore em que há fruto de árvore que dá semente; !ºIser-vos-ão para mantimento. 

30 E a todo animal da terra, e a toda ave dos céus, e a todo réptil da terra, em que há alma vivente, toda a 
erva verde lhes será para mantimento. E assim foi. 

31 E viu Deus tudo quanto tinha feito, e eis que era muito bom; e foi a tarde e a manhã: o dia sexto. 


Sermão 2: CRIADO À IMAGEM DE DEUS 
Gn 1.27 


Gênesis 2 


1 Assim, os céus, e a terra, e todo o seu exército foram acabados. 
2 E, havendo Deus acabado no dia sétimo a sua obra, que tinha feito, l‘ldescansou no sétimo dia de toda a 
sua obra, que tinha feito. 
3 E abençoou Deus o dia sétimo e o santificou; porque nele descansou de toda a sua obra, que Deus criara 
e fizera. 


A formação do jardim do Eden 

4 Estas são as !lorigens dos céus e da terra, quando foram criados; no dia em que o!°! SENHOR Deus 
fez a terra e os céus. 
5 Toda planta do campo ainda não estava na terra, e toda erva do campo ainda não brotava; porque ainda 
o SENHOR Deus não tinha feito chover sobre a terra, e não havia homem para lavrar a terra. 
6 Um vapor, porém, subia da terra e regava toda a face da terra. 
7 E formou o SENHOR Deus o homem do !»!pó da terra e soprou em seus !“!narizes o |“/f6lego da vida; e 
[elo homem foi feito alma vivente. 
8 E plantou o SENHOR Deus um jardim no Éden, da banda do Oriente, e pôs ali o homem que tinha 
formado. 
9 [HE o SENHOR Deus fez brotar da terra toda árvore agradável à vista e boa para comida, e a árvore da 
vida !slno meio do jardim, e a árvore da l’Iciência do bem e do mal. 


Sermão 3: A OBRA-PRIMA DE DEUS 
(Gn 


10 E saía um rio do Éden para regar o jardim; e dali se dividia e se tornava em quatro braços. 
11 O nome do primeiro é Pisom; este é o que rodeia toda a terra de !"/Havila, onde há ouro. 
12 E o ouro dessa terra é bom; ali há o bdelio e !Sla pedra sardónica. 
13 E o nome do segundo rio é Giom; este é o que rodeia toda a terra de !°!Cuxe. 
14 E o nome do terceiro rio é lil |!°/Hidéquel; este é o que vai para a banda do oriente da Assíria; e O 
quarto rio é o Eufrates. 
15 E tomou o SENHOR Deus o homem e o pôs no jardim do Éden para o lavrar e o guardar. 
16 E ordenou o SENHOR Deus ao homem, dizendo: De toda árvore do jardim comerás livremente, 
17 mas da árvore da ciência do bem e do mal, dela lilnão comerás; porque, no dia em que dela comeres, 
certamente morrerás. 


Como Deus criou a mulher 

18 E disse o SENHOR Deus: Não é bom que o homem esteja só; !“Ifar-lhe-ei uma adjutora que esteja 
como diante dele. 
19 Havendo, pois, o SENHOR Deus formado da terra todo animal do campo e toda ave dos céus, os trouxe 


[la Adão, para este ver como lhes chamaria; e tudo o que Adão chamou a toda a alma vivente, isso foi o 
seu nome. 
20 E Adão pôs os nomes a todo o gado, e às aves dos céus, e a todo animal do campo; mas para o homem 
não se achava adjutora que estivesse como diante dele. 

21 Então, o SENHOR Deus fez cair um !Misono pesado sobre Adão, e este adormeceu; e tomou uma das 
suas costelas e cerrou a carne em seu lugar. 

22 E da costela que o SENHOR Deus tomou do homem !!2!formou uma mulher; e trouxe-a a Adão. 
23 E disse Adão: Esta é agora !"losso dos meus ossos e carne da minha carne; esta será chamada varoa, 
porquanto do varão foi tomada. 
24 Portanto, deixará !ºlo varão o seu pai e a sua mãe e apegar-se-á à sua mulher, e serão ambos uma 
[plcarne. 
25 E ambos estavam nus, o homem e a sua mulher; e não se envergonhavam. 


Gênesis 3 


A tentação de Eva e a queda do homem 

1 Ora, a lalserpente era |bImais astuta que todas as alimárias do campo que o SENHOR Deus tinha feito. 
E esta disse à mulher: É assim que Deus disse: Não comereis de toda árvore do jardim? 
2 E disse a mulher à serpente: Do fruto das árvores do jardim comeremos, 
3 mas, do fruto da árvore que está no meio do jardim, disse Deus: [Não comereis dele, nem nele 
tocareis, para que não morrais. 
4 Então, a l‘lserpente disse à mulher: [Certamente não morrereis. 
5 Porque Deus sabe que, no dia em que dele comerdes, se abrirão os vossos olhos, e sereis como Deus, 
sabendo o bem e o mal. 
6 E, vendo a mulher que aquela árvore era boa para se comer, e agradável aos olhos, e árvore desejável 
para dar entendimento, tomou do seu fruto, e comeu, e deu também a seu marido, e ele comeu com ela. 
7 Então, foram abertos os olhos de ambos, e conheceram que !‘lestavam nus; e coseram folhas de figueira, 
e fizeram para si [l#laventais. 

8 E ouviram a voz do SENHOR Deus, que passeava no jardim pela viracáo do dia; e escondeu-se Adão 
e sua mulher da presença do SENHOR Deus, entre as árvores do jardim. 
9 E chamou o SENHOR Deus a Adão e disse-lhe: Onde estás? 
10 E ele disse: Ouvi a tua voz soar no jardim, e !s!temi, porque estava nu, e escondi-me. 
11 E Deus disse: Quem te mostrou que estavas nu? Comeste tu da árvore de que te ordenei que não 
comesses? 
12 Então, disse Adão: [PIA mulher que me deste por companheira, ela me deu da árvore, e comi. 
13 E disse o SENHOR Deus à mulher: Por que fizeste isso? E disse a mulher: A serpente me enganou, e eu 
comi. 
14 Então, o SENHOR Deus disse à serpente: Porquanto fizeste isso, maldita serás mais que toda besta e 
mais que todos os animais do campo; sobre o teu ventre andarás e pó lilcomerás todos os dias da tua vida. 
15 E porei inimizade entre ti e a mulher e entre a liltua semente e a !kIsua semente; Hesta te Ulferirá a 
cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar. 
16 E à mulher disse: Multiplicarei grandemente a tua dor e a tua conceicäo; ["lcom dor terás filhos; e o teu 
desejo será para o teu marido, e ele te dominará. 
17 E a Adão disse: Porquanto deste ouvidos à voz de tua mulher e comeste da árvore de que te ordenei, 
dizendo: Não comerás dela, maldita é a terra por causa de ti; com ("dor comeräs dela todos os dias da 
tua vida. 
18 Espinhos l°le cardos também te produzirá; e comerás a erva do campo. 
19 No suor do teu rosto, comerás o teu pão, até que te tornes à terra; porque dela foste tomado, porquanto 
és pó e em pó te tornarás. 

20 E chamou Adão o nome de sua mulher !!>!Eva, porquanto ela era a mãe de todos os viventes. 


Sermão 4: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE EVA 
Gn 3.20 


21 E fez o SENHOR Deus a Adão e a sua mulher túnicas de peles e os !Plvestiu. 


Sermão 5: O ALFAIATE DIVINO 
Gn 3.21 


22 Então, disse o SENHOR Deus: Eis (que o homem é como um de nós, sabendo o bem e o mal; ora, 
pois, para que não estenda a sua mão, e tome também da árvore da vida, [le coma, e viva eternamente, 
23 O SENHOR Deus, pois, o lançou fora do jardim do Éden, para lavrar a terra, de que fora tomado. 

24 E, havendo lançado fora o homem, pôs !sIquerubins ao oriente do jardim do Éden e uma [espada 
inflamada que andava ao redor, para guardar o caminho da árvore da vida. 


Gênesis 4 


O nascimento de Caim, Abel e Sete 

1 E conheceu Adão a Eva, sua mulher, e ela concebeu, e teve a !!°lCaim, e disse: Alcancei do SENHOR 
um varão. 
2 E teve mais a seu irmão !!/1Abel; e Abel foi pastor de ovelhas, e Caim foi lavrador da terra. 
3 E aconteceu, ao cabo de dias, que Caim trouxe do fruto da terra uma oferta ao SENHOR. 
4 E Abel também trouxe dos primogênitos das suas ovelhas e da sua gordura; e atentou o SENHOR para 
tal Abel e para a sua oferta. 
5 Mas para Caim e para a sua oferta não atentou. E irou-se Caim fortemente, e descaiu-lhe o seu 
semblante. 
6 E O SENHOR disse a Caim: Por que te iraste? E por que descaiu o teu semblante? 
7 Se bem fizeres, não haverá !!Slaceitação para ti? E, se não fizeres bem, o pecado jaz à porta, e para ti 
será o seu desejo, e sobre ele dominarás. 


Sermão 6: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE ABEL 
Gn 4.4 


O primeiro homicídio 

8 E falou Caim com o seu irmão Abel; e sucedeu que, estando eles no campo, se levantou Caim contra 
o seu irmão Abel e [blo matou. 
9 E disse o SENHOR a Caim: Onde está Abel, teu irmão? E ele disse: Não sei; sou eu guardador do meu 
irmão? 
10 E disse Deus: Que fizeste? A voz do sangue do teu irmão clama a mim desde a terra. 
11 E agora maldito és tu desde a terra, que abriu a sua boca para receber da tua mão o sangue do teu 
irmão. 
12 Quando lavrares a terra, não te dará mais a sua força; fugitivo e errante serás na terra. 
13 Então, disse Caim ao SENHOR: É maior a minha maldade que a que possa |!9lser perdoada. 
14 Eis que hoje me lanças da face da terra, e da tua face me esconderei; e serei fugitivo e errante na terra, 
e será que todo aquele que me achar me matará. 
15 O SENHOR, porém, disse-lhe: Portanto, qualquer que matar a Caim sete vezes será lUlcastigado. E pôs 
O SENHOR um sinal em Caim, para que não o ferisse qualquer que o achasse. 
16 E saiu Caim de diante da face do SENHOR e habitou na terra de Node, da banda do oriente do Éden. 

17 E conheceu Caim a sua mulher, e ela concebeu e teve a Enoque; e ele edificou uma cidade e chamou 
o nome da cidade pelo nome de seu filho Enoque. 
18 E a Enoque nasceu Irade, e Irade gerou a Meujael, e Meujael gerou a Metusael, e Metusael gerou a 
Lameque. 
19 E tomou Lameque para si duas mulheres; o nome de uma era Ada, e o nome da outra, Zilá. 
20 E Ada teve a Jabal; este foi o pai dos que habitam em tendas e têm gado. 


21 E o nome do seu irmão era Jubal; este foi o pai de todos os que tocam harpa e órgão. 
22 E Zilá também teve a Tubalcaim, mestre de toda obra de cobre e de ferro; e a irmã de Tubalcaim foi 
Naamá. 

23 E disse Lameque a suas mulheres: Ada e Zilá, ouvi a minha voz; vós, mulheres de Lameque, escutai 
o meu dito: porque eu matei um varão, por me ferir, e um jovem, por me pisar. 
24 Porque sete vezes Caim será !2!lvingado; mas Lameque, setenta vezes sete. 

25 E tornou Adão a conhecer a sua mulher; e ela teve um filho e chamou o seu nome !22ISete; porque, 
disse ela, Deus me deu outra semente em lugar de Abel; porquanto Caim o matou. 
26 E a Sete mesmo também nasceu um filho; e chamou o seu nome Enos; então, se começou a invocar O 
nome do SENHOR. 


Sermão 7: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE ENOS 
Gn 4.26 


Gênesis 5 


A genealogia de Sete 
1 Este é o livro das gerações de Adão. No dia em que Deus criou o homem, llà semelhança de Deus o 
fez. 
2 Macho !ble fêmea os criou, e os abençoou, e chamou o seu nome Adão, no dia em que foram criados. 
3 E Adão viveu cento e trinta anos, e gerou um filho à [tsua semelhança, conforme a sua imagem, e 
chamou o seu nome Sete. 
4 E foram os dias de Adão, depois que gerou a Sete, oitocentos anos, e gerou filhos e filhas. 
5 E foram todos os dias que Adão viveu novecentos e trinta anos; lle morreu. 


Sermão 8: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE ADÃO 
Gn 5.1 


6 E viveu Sete cento e cinco anos e gerou a Enos. 
7 E viveu Sete, depois que gerou a Enos, oitocentos e sete anos e gerou filhos e filhas. 
8 E foram todos os dias de Sete novecentos e doze anos; e morreu. 
9 E viveu Enos noventa anos; e gerou a Caina. 
10 E viveu Enos, depois que gerou a Cainä, oitocentos e quinze anos e gerou filhos e filhas. 
11 E foram todos os dias de Enos novecentos e cinco anos; e morreu. 
12 E viveu Cainá setenta anos e gerou a Maalalel. 
13 E viveu Caina, depois que gerou a Maalalel, oitocentos e quarenta anos e gerou filhos e filhas. 
14 E foram todos os dias de Cainã novecentos e dez anos; e morreu. 
15 E viveu Maalalel sessenta e cinco anos e gerou a Jarede. 
16 E viveu Maalalel, depois que gerou a Jarede, oitocentos e trinta anos e gerou filhos e filhas. 
17 E foram todos os dias de Maalalel oitocentos e noventa e cinco anos; e morreu. 
18 E viveu Jarede cento e sessenta e dois anos e gerou a Enoque. 
19 E viveu Jarede, depois que gerou a Enoque, oitocentos anos e gerou filhos e filhas. 
20 E foram todos os dias de Jarede novecentos e sessenta e dois anos; e morreu. 
21 E viveu Enoque sessenta e cinco anos e gerou a Metusalém. 
22 E andou |*!Enoque com Deus, depois que gerou a Metusalém, trezentos anos e gerou filhos e filhas. 
23 E foram todos os dias de Enoque trezentos e sessenta e cinco anos. 
24 E andou Enoque com Deus; e não se viu mais, |‘|porquanto Deus para si o tomou. 


Sermão 9: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE ENOQUE 
Gn 5.24 


25 E viveu Metusalém cento e oitenta e sete anos e gerou a Lameque. 


26 E viveu Metusalém, depois que gerou a Lameque, setecentos e oitenta e dois anos e gerou filhos e 
filhas. 
27 E foram todos os dias de Metusalém novecentos e sessenta e nove anos; e morreu. 


Sermão 10: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE MATUSALÉM 
(15.27 


28 E viveu Lameque cento e oitenta e dois anos e gerou um filho. 
29 E chamou o seu nome !23!Noé, dizendo: Este nos consolará acerca de nossas obras e do trabalho de 
nossas mãos, por causa da terra que o!s! SENHOR amaldiçoou. 
30 E viveu Lameque, depois que gerou a Noé, quinhentos e noventa e cinco anos e gerou filhos e filhas. 
31 E foram todos os dias de Lameque setecentos e setenta e sete anos; e morreu. 

32 E era Noé da idade de quinhentos anos e gerou Noé a !!!Sem, Cam e Jafé. 


Gênesis 6 


A corrupção geral do gênero humano 
1 E aconteceu que, como os homens começaram a multiplicar-se sobre a face da terra, e lhes nasceram 
filhas, 
2 viram os filhos de Deus que as filhas dos homens eram !a!formosas; e tomaram para si mulheres de 
todas as que escolheram. 
3 Então, disse o SENHOR: Não !24Icontenderá o !bImeu Espírito para sempre com o homem, porque ele 
também é carne; !cIporém os seus dias serão cento e vinte anos. 
4 Havia, naqueles dias, gigantes na terra; e também depois, quando os filhos de Deus entraram às filhas 
dos homens e delas geraram filhos; estes eram os valentes que houve na antiguidade, os varões de fama. 
5 E viu o [SENHOR que a maldade do homem se multiplicara sobre a terra e que toda imaginação dos 
pensamentos de seu coração era só má continuamente. 
6 Então, arrependeu-se o SENHOR de haver feito o homem sobre a terra, e pesou-lhe em seu coração. 
7 E disse o SENHOR: Destruirei, de sobre a face da terra, o homem que criei, desde o homem até ao 
animal, até ao réptil e até à ave dos céus; porque me arrependo de os haver feito. 
8 Noé, l°Iporém, achou graça aos olhos do SENHOR. 


Sermão 11: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE NOÉ 
Gn 6.8 


9 Estas são as gerações de Noé: Noé era varão justo e reto em suas gerações; Noé andava com Deus. 
10 E gerou Noé três filhos: Sem, Cam e Jafé. 

11 A terra, porém, estava corrompida diante da face de Deus; e encheu-se a terra de violência. 
12 E viu Deus a terra, e eis que estava corrompida; porque toda carne havia corrompido o seu caminho 
sobre a terra. 


Deus anuncia o dilúvio a Noé 

13 Então, disse Deus a Noé: O fim de toda carne é vindo perante a minha face; porque a terra está 
cheia de violência; e eis que os desfarei com a terra. 
14 Faze para ti uma arca da madeira de gofer; farás !2>lcompartimentos na arca e a betumarás por dentro e 
por fora com betume. 
15 E desta maneira farás: de trezentos côvados o comprimento da arca, e de cinquenta côvados a sua 
largura, e de trinta côvados a sua altura. 
16 Farás na arca uma janela e de um côvado a acabarás em cima; e a porta da arca porás ao seu lado; far- 
lhe-ás andares baixos, segundos e terceiros. 
17 Porque eis que eu trago um !Idilúvio de águas sobre a terra, para desfazer toda carne em que há 
espírito de vida debaixo dos céus: tudo o que há na terra expirará. 
18 Mas contigo estabelecerei o meu pacto; e entrarás na arca, tu e os teus filhos, e a tua mulher, e as 


mulheres de teus filhos contigo. 

19 E de tudo o que vive, de toda carne, !Sldois de cada espécie meterás na arca, para os conservares vivos 
contigo; macho e fêmea serão. 

20 Das aves conforme a sua espécie, dos animais conforme a sua espécie, de todo réptil da terra conforme 
a sua espécie, dois de cada espécie virão a ti, para os conservares em vida. 

21 E tu toma para ti de toda comida que se come e ajunta-a para ti; e te será para mantimento, para ti e 
para eles. 

22 Assim fez Noé; [conforme tudo o que Deus lhe mandou, assim o fez. 


Gênesis 7 


Noé e sua família entram na arca 

1 Depois, disse o SENHOR a Noé: Entra tu e toda a tua casa na arca, porque te hei visto [ajusto diante 
de mim nesta geração. 
2 De todo animal !>/limpo tomarás para ti sete e sete: o macho e sua fêmea; mas dos animais que não são 
limpos, dois: o macho e sua fêmea. 
3 Também das aves dos céus sete e sete: macho e fêmea, para se conservar em vida a semente sobre a 
face de toda a terra. 
4 Porque, passados ainda sete dias, farei chover sobre a terra quarenta dias e quarenta noites; e desfarei 
de sobre a face da terra toda substância que fiz. 
5 E fez Noé conforme tudo o que o SENHOR lhe ordenara. 


Sermão 12: FAZENDO A DIFERENÇA NO MEIO DE UMA GERAÇÃO CORROMPIDA 
Gays 


6 E era Noé da idade de seiscentos anos, quando o dilúvio das águas veio sobre a terra. 
7 E entrou Noé, e seus filhos, e sua mulher, e as mulheres de seus filhos com ele na arca, por causa das 
águas do dilúvio. 
8 Dos animais limpos, e dos animais que não são limpos, e das aves, e de todo o réptil sobre a terra, 
9 entraram de dois em dois para Noé na arca, macho e fémea, como Deus ordenara a Noé. 
10 E aconteceu que, passados sete dias, vieram sobre a terra as águas do dilúvio. 

11 No ano seiscentos da vida de Noé, no més segundo, aos dezessete dias do més, naquele mesmo dia, 
iclse romperam todas as fontes do grande abismo, e as janelas dos céus se abriram, 
12 e houve chuva sobre a terra quarenta dias e quarenta noites. 
13 E, no mesmo dia, entrou Noé, e Sem, e Cam, e Jafé, os filhos de Noé, como também a mulher de Noé, e 
as trés mulheres de seus filhos, com ele na arca; 
14 eles, e todo animal conforme a sua espécie, e todo gado conforme a sua espécie, e todo réptil que se 
roja sobre a terra conforme a sua espécie, e toda ave conforme a sua espécie, todo pássaro de |7°ltoda 
qualidade. 
15 E de toda carne, em que havia espírito de vida, entraram de dois em dois para Noé na arca. 
16 E os que entraram, macho e fêmea de toda carne entraram, como Deus lhe tinha ordenado; e o SENHOR 
(dla fechou por fora. 


O dilúvio 
17 E esteve o dilúvio quarenta dias sobre a terra; e cresceram as águas e levantaram a arca, e ela se 
elevou sobre a terra. 
18 E prevaleceram as águas e cresceram grandemente sobre a terra; e a arca andava sobre as águas. 
19 E as águas prevaleceram excessivamente sobre a terra; e [*!todos os altos montes que havia debaixo de 


todo o céu foram cobertos. 

20 Quinze côvados acima prevaleceram as águas; e os montes foram cobertos. 

21 E expirou toda carne que se movia sobre a terra, tanto de ave como de gado, e de feras, e de todo o 
réptil que se roja sobre a terra, e [flde todo homem. 

22 Tudo o que tinha fôlego de espírito de vida em seus narizes, tudo o que havia no seco, morreu. 

23 Assim, foi desfeita toda substância que havia sobre a face da terra, desde o homem até ao animal, até 


ao réptil e até à ave dos céus; e foram extintos da terra; e ficou somente Noé e os que com ele estavam na 
arca. 
24 E prevaleceram as águas sobre a terra l£lcento e cinquenta dias. 


Gênesis 8 


As águas do dilúvio diminuem 

1 E lallembrou-se Deus de Noé, [ble de todo animal, e de toda rês que com ele estava na arca; e Deus 
fez passar [lum vento sobre a terra, e aquietaram-se as águas. 
2 Cerraram-se também as l‘lfontes do abismo e as janelas dos céus, e a chuva dos céus deteve-se. 
3 E as águas tornaram de sobre a terra !2/Icontinuamente e, ao cabo de cento e cinquenta dias, as águas 
minguaram. 
4 E a arca repousou, no sétimo mês, no dia dezessete do mês, sobre os montes de Ararate. 
5 E foram as águas indo e minguando até ao décimo mês; no décimo mês, no primeiro dia do mês, 
apareceram os cumes dos montes. 


Sermão 13: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO VENTO 
Gn 8.1 


6 E aconteceu que, ao cabo de quarenta dias, l‘labriu Noé a janela da arca que tinha feito. 


Noé solta um corvo e depois uma pomba 
7 E soltou um corvo, que saiu, indo e voltando, até que as águas se secaram de sobre a terra. 
8 Depois, soltou uma pomba, a ver se as águas tinham minguado de sobre a face da terra. 
9 A pomba, porém, não achou repouso para a planta de seu pé e voltou a ele para a arca; porque as águas 
estavam sobre a face de toda a terra; e ele estendeu a sua mão, e tomou-a, e meteu-a consigo na arca. 
10 E esperou ainda outros sete dias e tornou a enviar a pomba fora da arca. 
11 E a pomba voltou a ele sobre a tarde; e eis, arrancada, uma folha de oliveira no seu bico; e conheceu 
Noé que as águas tinham minguado sobre a terra. 
12 Então, esperou ainda outros sete dias e enviou fora a pomba; mas não tornou mais a ele. 

13 E aconteceu que, no ano seiscentos e um, no mês primeiro, no primeiro dia do mês, as águas se 
secaram de sobre a terra. Então, Noé tirou a cobertura da arca e olhou, e eis que a face da terra estava 
enxuta. 

14 E, no segundo mês, aos vinte e sete dias do mês, a terra estava seca. 


Noé e sua família saem da arca 
15 Então, falou Deus a Noé, dizendo: 
16 Sai da arca tu, e tua mulher, e teus filhos, e as mulheres de teus filhos contigo. 
17 Todo animal que está contigo, de toda carne, de ave, e de gado, e de todo réptil que se roja sobre a 


terra, traze fora contigo; e povoem abundantemente a terra, e !lfrutifiquem, e se multipliquem sobre a 
terra. 
18 Então, saiu Noé, e seus filhos, e sua mulher, e as mulheres de seus filhos com ele; 


19 todo animal, todo réptil, toda ave, tudo o que se move sobre a terra, conforme as suas famílias, saiu 
para fora da arca. 

20 E edificou Noé um altar ao SENHOR; e tomou de todo !sSlanimal limpo e de toda ave limpa e ofereceu 
holocaustos sobre o altar. 
21 E o SENHOR cheirou o suave cheiro e disse o SENHOR em seu coração: liINäo tornarei mais a 
amaldiçoar a terra por causa do homem, porque a lilimaginaçäo do coração do homem é má desde a sua 
meninice; [Kinem tornarei mais a ferir todo vivente, como fiz. 
22 Enquanto a terra durar, sementeira e sega, e frio e calor, e verão e inverno, e dia e noite não cessarão. 


Gênesis 9 


O pacto que Deus fez com Noé 

1 E abençoou Deus a Noé e a seus filhos e disse-lhes: l‘Ifrutificai, e multiplicai-vos, e enchei a terra. 
2 E será o vosso temor !ble o vosso pavor sobre todo animal da terra e sobre toda ave dos céus; tudo o 
que se move sobre a terra e todos os peixes do mar na vossa mão são entregues. 
3 Tudo quanto se !“Imove, que é vivente, será para vosso mantimento; tudo vos tenho dado, !“lcomo a erva 
verde. 
4 A carne, porém, com !ºIsua vida, isto é, com seu sangue, não comereis. 
5 E certamente requererei o vosso sangue, o sangue da vossa |?®!vida; da mão de todo animal o 
requererei, como também da mão !fldo homem e da mão do irmão de cada um requererei a vida do 
homem. 
6 Quem derramar o sangue do homem, pelo homem o seu sangue será derramado; porque Deus fez [elo 
homem conforme a sua imagem. 
7 Mas vós, frutificai e multiplicai-vos; povoai abundantemente a terra e multiplicai-vos nela. 

8 E falou Deus a Noé e a seus filhos com ele, dizendo: 
9 E eu, eis que estabeleço o meu l'lconcerto convosco, e com a vossa semente depois de vós, 
10 e com toda !2lalma vivente, !lque convosco está, de aves, de reses, e de todo animal da terra 
convosco; desde todos que saíram da arca, até todo animal da terra. 
11 E eu convosco estabeleço o meu concerto, que não será mais destruída toda carne pelas águas lildo 
dilúvio e que não haverá mais dilúvio para destruir a terra. 
12 E disse Deus: Este é o sinal [kldo concerto que ponho entre mim e vós e entre toda alma vivente, que 
está convosco, por gerações eternas. 
13 O meu arco tenho posto na nuvem; este será por sinal do concerto entre mim e a terra. 
14 E acontecerá que, quando eu trouxer nuvens sobre a terra, aparecerá o arco nas nuvens. 
15 Então, me lembrarei do meu concerto, que está entre mim Mle vós e ainda toda alma vivente de toda 
Carne; e as águas náo se tornaráo mais em dilúvio, para destruir toda carne. 
16 E estará o arco nas nuvens, e eu o verei, para me lembrar do concerto eterno entre Deus e toda alma 
vivente de toda carne, que está sobre a terra. 
17 E disse Deus a Noé: Este é o sinal do concerto que tenho estabelecido entre mim e toda a carne que 
está sobre a terra. 


Sermáo 14: EL-BERIT — O DEUS DE ALIANGA 
Gn 9.13 


is E os filhos de Noé, que da arca saíram, foram Sem, e Cam, e Jafé; e Cam é o pai de Canaã. 
19 Estes três foram l°los filhos de Noé; e destes se povoou toda a terra. 


Noé planta uma vinha 


20 E começou Noé a ser lavrador da terra e plantou uma vinha. 
21 E bebeu do vinho [Ple embebedou-se; e descobriu-se no meio de sua tenda. 
22 E viu Cam, o pai de Canaã, a nudez de seu pai e fê-lo saber a ambos seus irmãos, fora. 
23 Então, tomaram Sem e Jafé uma capa, puseram-na sobre ambos os seus ombros e, indo [4'virados para 
trás, cobriram a nudez do seu pai; e os seus rostos eram virados, de maneira que não viram a nudez do 
seu pai. 
24 E despertou Noé do seu vinho e soube o que seu filho menor lhe fizera. 
25 E disse: Maldito seja !"ICanaã; servo dos servos seja aos seus irmãos. 
26 E disse: Bendito seja o SENHOR, Deus de Sem; e seja-lhe Canaã por servo. 
27 Alargue Deus a Jafé, e habite nas tendas de Sem; e seja-lhe Canaã por servo. 
28 E viveu Noé, depois do dilúvio, trezentos e cinquenta anos. 
29 E foram todos os dias de Noé novecentos e cinquenta anos, e morreu. 


Génesis 10 


Os descendentes de Noé 
1 Estas, pois, são as gerações dos filhos de Noé: Sem, Cam e lalJafé; e nasceram-lhes filhos depois do 
dilúvio. 
2 Os filhos de Jafé são: Gomer, e Magogue, e Madai, e Javã, e Tubal, e Meseque, e Tiras. 
3 E os filhos de Gomer são: Asquenaz, e Rifate, e Togarma. 
4 E os filhos de Javá são: Elisá, e Társis, e Quitim, e Dodanim. 
5 Por estes, foram repartidas [blas ilhas das nações nas suas terras, cada qual segundo a sua língua, 
segundo as suas famílias, entre as suas nações. 
6 E os filhos de Cam são: |“!Cuxe, e Mizraim, e Pute, e Canaã. 
7 E os filhos de Cuxe são: !“/Seba, e Havilá, e Sabtá, e Raamá, e Sabtecá; e os filhos de Raamá são: Sabá 
e Deda. 
8 E Cuxe gerou a !e!Ninrode; este começou a ser poderoso na terra. 
9 E este foi poderoso caçador diante da face do SENHOR; pelo que se diz: Como Ninrode, poderoso 
caçador diante do SENHOR. 
10 E o princípio do seu reino foi Babel, e Ereque, e Acade, e l‘ICalné, na terra de Sinar. 
11 Desta mesma terra saiu ele à Assíria e edificou a Nínive, e Reobote-Ir, e Calá, 
12 e Resém, entre Nínive e Calá (esta é a grande cidade). 
13 E Mizraim gerou a Ludim, e a Anamim, e a Leabim, e a Naftuim, 
14 e a l8lPatrusim, e a Casluim (donde saíram os filisteus), e a Caftorim. 


Sermão 15: NINRODE — O PROTÓTIPO DO ANTICRISTO 
Gn 10.8 


15 E Canaã gerou a Sidom, seu primogênito, e a Hete, 
16 e ao jebuseu, e ao amorreu, e ao girgaseu, 
17 e ao heveu, e ao arqueu, e ao sineu, 
18 e ao arvadeu, e ao zemareu, e ao hamateu, e depois se espalharam as famílias dos llcananeus. 
19 E foi o termo dos cananeus desde Sidom, indo para Gerar, até Gaza; indo para Sodoma, e Gomorra, e 
Admá, e Zeboim, até Lasa. 
20 Estes sáo os filhos de Cam, segundo as suas famílias, segundo as suas línguas, em suas terras, em suas 
nações. 
21 E a Sem nasceram filhos, e ele é o pai de todos os filhos de Éber e o irmão mais velho de Jafé. 
22 Os filhos lide Sem são: Elão, e Assur, e Arfaxade, e Lude, e Ara. 
23 E os filhos de Ará são: Uz, e Hul, e Geter, e Más. 
24 E Arfaxade gerou a Salá; e Salá gerou a Éber. 
25 E a Eber nasceram dois filhos: o nome de um foi !30Pelegue, porquanto em seus dias se repartiu a 
terra; e o nome do seu irmão foi Joctá. 


26 E Joctã gerou a Almodá, e a Selefe, e a Hazar-Mavé, e a Jerá, 
27 e a Hadoráo, e a Uzal, e a Dicla, 
28 e a Obal, e a Abimael, e a Sabá, 
29 e a Ofir, e a Havilá, e a Jobabe; todos estes foram filhos de Joctá. 
30 E foi a sua habitacáo desde Messa, indo para Sefar, montanha do Oriente. 
31 Estes são os filhos de Sem, segundo as suas famílias, segundo as suas línguas, em suas terras, em suas 
nações. 
32 Estas são as famílias dos filhos de Noé, segundo as suas gerações, em suas nações; e destes foram 
divididas as nações na terra, depois do dilúvio. 


Génesis 11 


Toda a terra com uma mesma língua 

1 E era toda a terra de uma mesma língua e de uma mesma fala. 
2 E aconteceu que, partindo eles do Oriente, acharam um vale na terra de Sinar; e habitaram ali. 
3 E disseram uns aos outros: Eia, façamos tijolos e queimemo-los bem. E foi-lhes o tijolo por pedra, e o 
betume, por cal. 
4 E disseram: Eia, edifiquemos nós uma cidade e uma torre cujo !alcume toque nos céus e facamo-nos 
[blum nome, para que não !“Isejamos espalhados sobre a face de toda a terra. 
5 Então, desceu o SENHOR para [ver a cidade e a torre que os filhos dos homens edificavam; 
6 € O SENHOR disse: Eis que o povo é um, e todos têm uma mesma língua; e isto é o que começam a fazer; 
e, agora, não haverá restrição para tudo o que eles intentarem fazer. 


A confusão das línguas 
7 Eia, desçamos e l°lconfundamos ali a sua língua, para que não entenda um a língua do outro. 
8 Assim, O SENHOR os espalhou dali sobre a face de toda a terra; e cessaram de edificar a cidade. 
9 Por isso, se chamou o seu nome !3! Babel, porquanto ali confundiu o SENHOR a lingua de toda a terra e 
dali os espalhou o SENHOR sobre a face de toda a terra. 
10 Estas são as gerações l‘lde Sem: Sem era da idade de cem anos e gerou a Arfaxade, dois anos 
depois do dilúvio. 
11 E viveu Sem, depois que gerou a Arfaxade, quinhentos anos; e gerou filhos e filhas. 
12 E viveu Arfaxade trinta e cinco anos e gerou a Salá. 
13 E viveu Arfaxade, depois que gerou a Salá, quatrocentos e três anos; e gerou filhos e filhas. 
14 E viveu Salá trinta anos e gerou a Éber. 
15 E viveu Salá, depois que gerou a Éber, quatrocentos e três anos; e gerou filhos e filhas. 
16 E viveu Éber trinta e quatro anos e gerou a Pelegue. 
17 E viveu Éber, depois que gerou a Pelegue, quatrocentos e trinta anos; e gerou filhos e filhas. 
18 E viveu Pelegue trinta anos e gerou a Reú. 
19 E viveu Pelegue, depois que gerou a Reú, duzentos e nove anos; e gerou filhos e filhas. 
20 E viveu Reú trinta e dois anos e gerou a Serugue. 
21 E viveu Reú, depois que gerou a Serugue, duzentos e sete anos; e gerou filhos e filhas. 
22 E viveu Serugue trinta anos e gerou a Naor. 
23 E viveu Serugue, depois que gerou a Naor, duzentos anos; e gerou filhos e filhas. 
24 E viveu Naor vinte e nove anos e gerou a Tera. 
25 E viveu Naor, depois que gerou a Tera, cento e dezenove anos; e gerou filhos e filhas. 
26 E viveu Tera setenta anos e gerou a Abrão, a Naor l£le a Hará. 
27 E estas são as gerações de Tera: Tera gerou a Abrão, a Naor e a Hará; e Hará gerou a Ló. 
28 E morreu Hará, estando seu pai Tera ainda vivo, na terra do seu nascimento, em Ur dos caldeus. 
29 E tomaram Abrão e Naor mulheres para si; o nome da mulher de Abrão [hlera Sarai, e o nome da 


mulher de Naor era !Milca, filha de Hará, pai de Milca e pai de Iscá. 
30 E Sarai foi estéril lile não tinha filhos. 


Sermão 16: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE ABRAÃO 
Gn 11.26 


31 E tomou Tera a Abrão, seu filho, e a Ló, filho de Hará, filho de seu filho, e a Sarai, sua nora, mulher 
de seu filho Abrão, e saiu com eles de Ur dos caldeus, !“'para ir à terra de Canaã; e vieram até Hará e 
habitaram ali. 
32 E foram os dias de Tera duzentos e cinco anos; e morreu Tera em Hará. 


Gênesis 12 


Deus chama Abrão e lhe faz promessas 

1 Ora, o !2/SENHOR disse a Abrão: Sai-te da tua terra, e da tua parentela, e da casa de teu pai, para a 
terra que eu te mostrarei. 
2 E far-te-ei Pluma grande nação, e abençoar-te-ei, e engrandecerei o teu nome, e tu serás uma bênção. 
3 E abencoarei [Clos que te abençoarem e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; e em ti serão benditas 
(ditodas as famílias da terra. 


Sermão 17: AS SETE PROMESSAS DE DEUS A ABRAÃO 
Gn 12.1-3 


4 Assim, partiu Abrão, como o SENHOR lhe tinha dito, e foi Ló com ele; e era Abrão da idade de 
setenta e cinco anos, quando saiu de Hará. 
5 E tomou Abrão a Sarai, sua mulher, e a Ló, filho de seu irmão, e toda a sua fazenda, que haviam 
adquirido, e as almas que lhe acresceram em Hara; e saíram para irem à terra de Canaã; e vieram à terra 
de Canaã. 
6 E passou Abrão por aquela terra até ao lugar de Siquém, até ao carvalho l°lde Moré; e estavam, então, 
OS cananeus na terra. 
7 E apareceu o SENHOR [fla Abrão e disse: À tua semente darei esta terra. E edificou ali um [slaltar ao 
SENHOR, que lhe aparecera. 
8 E moveu-se dali para a montanha à banda do oriente [de Betel e armou a sua tenda, tendo lilBetel ao 
ocidente e Ai ao oriente; e edificou ali um altar ao SENHOR e invocou o nome do SENHOR. 
9 Depois, caminhou Abrão dali, seguindo ainda para a banda do Sul. 


Abrão desce ao Egito 

10 E havia fome naquela terra; e desceu Abrão ao Egito, para peregrinar ali, porquanto a fome era 
grande na terra. 
11 E aconteceu que, chegando ele para entrar no Egito, disse a Sarai, sua mulher: Ora, bem sei que és 
mulher formosa à vista; 
12 e será que, quando os egípcios te virem, dirão: Esta é a sua mulher. E matar-me-ão a mim e a ti te 
guardarão em vida. 
13 Dize, peco-te, que és !ilminha irmã, para que me vá bem por tua causa, e que viva a minha alma por 
amor de ti. 
14 E aconteceu que, entrando Abrão no Egito, viram os egípcios a mulher, que era mui formosa. 
15 E viram-na os príncipes de Faraó e gabaram-na diante de Faraó; e foi a mulher tomada para a casa de 
Faraó. 
16 E fez bem a Abrão por amor dela; e ele teve ovelhas, e vacas, e jumentos, e servos, e servas, e 
jumentas, e camelos. 


17 Feriu, porém, o SENHOR a Faraó com grandes pragas e a sua casa, por causa de Sarai, mulher de 
Abrão. 
18 Então, chamou Faraó a Abrão e disse: Que é isto que !“Ime fizeste? Por que não me disseste que ela 
era tua mulher? 
19 Por que disseste: É minha irmã? De maneira que a houvera tomado por minha mulher; agora, pois, eis 
aqui tua mulher; toma-a e vai-te. 
20 E Faraó lideu ordens aos seus varões a seu respeito, e acompanharam-no a ele, e a sua mulher, e a tudo 
o que tinha. 


Génesis 13 


Abrão volta do Egito 

1 Subiu, pois, Abrão do Egito para a banda do Sul, ele, e sua mulher, e tudo o que tinha, e com ele Ló. 
2 E ia Abrão muito rico em gado, em prata e em ouro. 
3 E fez as suas jornadas do Sul até Betel, até ao lugar onde, ao princípio, estivera a sua tenda, entre Betel 
e Ai; 
4 até ao lugar do altar l@lque, dantes, ali tinha feito; e Abrão invocou ali o nome do SENHOR. 
5 E também Ló, que ia com Abrão, tinha rebanhos, e vacas, e tendas. 
6 E não tinha capacidade a terra para poderem habitar juntos, porque a sua fazenda era muita; de maneira 
que não podiam habitar juntos. 


Abrão e Ló separam-se 

7 E houve contenda entre os pastores do gado de Abrão e os pastores do gado de Ló; e os cananeus e 
os ferezeus habitavam, então, na terra. 

8 E disse Abrão a Ló: 'blOra, não haja contenda entre mim e ti e entre os meus pastores e os teus 
pastores, porque irmãos somos. 
9 Não está toda a terra diante de ti? Eia, pois, aparta-te de mim; se escolheres a esquerda, irei para a 
direita; e, se a direita escolheres, eu irei para a esquerda. 
10 E levantou Ló os seus olhos e viu toda a campina do Jordão, que era toda bem-regada, antes de o 
SENHOR ter !cldestruído Sodoma e Gomorra, e era como [do jardim do SENHOR, como a terra do Egito, 
quando se entra em |¢!Zoar. 
11 Então, Ló escolheu para si toda a campina do Jordão e partiu Ló para o Oriente; e apartaram-se um do 
outro. 
12 Habitou Abrão na terra de Canaã, e Ló habitou nas cidades da campina e armou as suas tendas até 
Sodoma. 
13 Ora, eram maus os varões de Sodoma e grandes pecadores l‘Icontra o SENHOR. 

14 E disse o SENHOR a Abrão, depois que Ló se apartou dele: Levanta, agora, os teus olhos e olha 
desde o lugar onde estás, para a banda do norte, e do sul, e do oriente, e do ocidente; 
15 porque toda esta terra que vés te hei de dar a ti e à tua semente, |2!para sempre. 
16 E farei a tua semente como [hlo pó da terra; de maneira que, se alguém puder contar o pó da terra, 
também a tua semente será contada. 
17 Levanta-te, percorre essa terra, no seu comprimento e na sua largura; porque a ti a darei. 
18 E Abrão armou as suas tendas, e veio, e habitou nos carvalhais de Manre, lilque estão junto a Hebrom; 
e edificou ali um altar ao SENHOR. 


Sermão 18: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO CARVALHO 
Gn 13.18 


Gênesis 14 


Guerra de quatro reis contra cinco 

1 E aconteceu, nos dias de Anrafel, rei de Sinar, Arioque, rei de Elasar, Quedorlaomer, rei de Elão, e 
Tidal, rei de [32!Goim, 
2 que estes fizeram guerra a Bera, rei de Sodoma, a Birsa, rei de Gomorra, a Sinabe, rei de Admá, e a 
Semeber, rei de Zeboim, e ao rei de Bela (esta é Zoar). 
3 Todos estes se ajuntaram no vale de Sidim (que é o mar de Sal). 
4 Doze anos haviam servido a Quedorlaomer, mas, ao décimo terceiro ano, rebelaram-se. 
5 E, ao décimo quarto ano, veio Quedorlaomer e os reis que estavam com ele e feriram aos refains em 
Asterote-Carnaim, e aos zuzins em Hã, e aos emins em Savé-Quiriataim, 
6 e aos horeus no seu monte Seir, até à campina de Pará, que está junto ao deserto. 
7 Depois, tornaram, e vieram a En-Mispate (que é Cades), e feriram toda a terra dos amalequitas e 
também os amorreus, que habitavam em Hazazom- Tamar. 
8 Então, saiu o rei de Sodoma, e o rei de Gomorra, e o rei de Admá, e o rei de Zeboim, e o rei de Bela 
(esta é Zoar) e ordenaram batalha contra eles no vale de Sidim, 
9 contra Quedorlaomer, rei de Elão, e Tidal, rei de Goim, e Anrafel, rei de Sinar, e Arioque, rei de 
Elasar; quatro reis contra cinco. 
10 E o vale de Sidim estava cheio de poços de betume; e fugiram os reis de Sodoma e de Gomorra e 
caíram ali; e os restantes fugiram para um monte. 
11 E tomaram toda a fazenda de Sodoma e de Gomorra e todo o seu mantimento e foram-se. 


Ló é levado cativo 

12 Também tomaram a !2!Ló, que habitava em Sodoma, filho do irmão de Abrão, e a sua fazenda e 
foram-se. 
13 Então, veio um que escapara e o contou a Abrão, o hebreu; ele (blhabitava junto dos carvalhais de 
Manre, o amorreu, irmão de Escol e irmão de Aner; eles eram confederados de Abrão. 
14 Ouvindo, pois, Abrão que o seu irmão estava preso, armou os seus criados, nascidos em sua casa, 
trezentos e dezoito, e os perseguiu até Da. 
15 E dividiu-se contra eles de noite, ele e os seus criados, e os feriu, e os perseguiu até Hobá, que fica à 
esquerda de Damasco. 
16 E tornou a trazer toda a fazenda e tornou a trazer também a Ló, seu irmão, e a sua fazenda, e também as 
mulheres, e o povo. 
17 E o rei de Sodoma saiu-lhes ao encontro (depois que voltou de ferir a Quedorlaomer e aos reis que 
estavam com ele) no vale !“!de Save, que é o vale do Rei. 


Melquisedeque abençoa a Abrão 
18 E Melquisedeque, [Urei de Salem, trouxe pão e vinho; e este era sacerdote [®!do Deus Altíssimo. 
19 E abençoou-o e disse: Bendito seja Abrão do Deus Altíssimo, o l‘Possuidor dos céus e da terra; 
20 e bendito seja o Deus Altíssimo, que entregou os teus inimigos nas tuas mãos. E deu-lhe o dízimo !side 


tudo. 

21 E o rei de Sodoma disse a Abrão: Dá-me a mim as almas e a fazenda toma para ti. 

22 Abrão, porém, disse ao rei de Sodoma: !4!Levantei minha mão ao SENHOR, o Deus Altíssimo, llo 
Possuidor dos céus e da terra, 

23 e juro que, desde um fio até à correia dum sapato, não tomarei coisa alguma de tudo o que é teu; para 
que não digas: Eu enriqueci a Abrão; 

24 salvo tão somente o que os jovens comeram e a parte que toca aos varões que comigo foram, Aner, 
Escol e Manre; estes que tomem a sua parte. 


Sermão 19: EL-ELYON — O DEUS ALTÍSSIMO 
Gn 14.19 


Génesis 15 


Deus anima a Abrão e promete-lhe um filho 

1 Depois destas coisas veio a palavra do SENHOR a Abrão em visão, l‘Idizendo: Não temas, Abrão, 
(bleu sou o teu escudo, o teu grandíssimo galardão. 
2 Então, disse Abrão: Senhor JEovA, que me has de dar? Pois ando sem !“/filhos, e o mordomo da minha 
casa é o damasceno Eliézer. 
3 Disse mais Abrão: Eis que me não tens dado semente, e eis que um nascido na minha casa será o meu 
herdeiro. 
4 E eis que veio a palavra do SENHOR a ele, dizendo: Este não será o teu herdeiro; mas aquele que de ti 
será gerado, esse será o teu herdeiro. 
5 Então, o levou fora e disse: Olha, agora, para os céus e conta as !“lestrelas, se as podes contar. E disse- 
lhe: !e! Assim será a tua semente. 
6 E creu ele no SENHOR, e !33!foi-lhe imputado !listo por justiça. 


Sermão 20: O SENHOR É O NOSSO ESCUDO 
Gn 15.1 


7 Disse-lhe mais: Eu sou o SENHOR, que te tirei [slde Ur dos caldeus, para dar-te a ti esta terra, para a 
herdares. 
8 E disse ele: Senhor INJEOVA, como saberei que hei de herdá-la? 
9 E disse-lhe: Toma-me uma bezerra de três anos, e uma cabra de três anos, e um carneiro de três anos, e 
uma rola, e um pombinho. 
10 E trouxe-lhe todos estes, e !lpartiu-os pelo meio, e pôs cada parte deles em frente da outra; mas as 
aves não partiu. 
11 E as aves desciam sobre os cadáveres; Abrão, porém, as enxotava. 

12 E, Ulpondo-se o sol, um profundo sono caiu sobre Abrão; e eis que grande espanto e grande 
escuridão caíram sobre ele. 
13 Então, disse a Abrão: Saibas, decerto, que peregrina será a tua semente em terra que não é sua; e servi- 
los-á [kle afligi-la-ão quatrocentos anos. 
14 Mas também eu julgarei a gente à qual servirão, e depois sairão com !llgrande fazenda. 
15 E tu irás a teus pais em paz; em boa velhice !™lserds sepultado. 
16 E a quarta geração tornará para cá; porque a medida da injustiça dos amorreus [não está ainda cheia. 


Deus faz um pacto com Abrão 

17 E sucedeu que, posto o sol, houve escuridão; e eis um forno de fumaça e uma tocha de fogo que 
passou por aquelas metades. 
18 Naquele mesmo dia, fez o SENHOR um concerto com Abrão, dizendo: À tua semente tenho dado esta 
terra, desde o rio do Egito até ao grande rio Eufrates, 


19 e O queneu, e o quenezeu, e o cadmoneu, 
20 e O heteu, e o ferezeu, e os refains, 
21 e O amorreu, e o cananeu, e o girgaseu, e o jebuseu. 


Gênesis 16 


Agar é dada por mulher a Abrão 

1 Ora, Sarai, mulher de Abrão, não lhe gerava filhos, e ele tinha uma serva egípcia, cujo nome era 
[al Agar. 
2 E disse Sarai a Abrão: Eis que o SENHOR me tem impedido de gerar; entra, !"'pois, à minha serva; 
porventura, |°“Iterei filhos dela. E ouviu Abrão a voz de Sarai. 
3 Assim, tomou Sarai, mulher de Abrão, a Agar, egípcia, sua serva, e deu-a por mulher a Abrão, seu 
marido, ao fim de dez anos que Abrão habitara na terra de Canaã. 
4 E ele entrou a Agar, e ela concebeu; e, vendo ela que concebera, foi sua senhora desprezada aos seus 
olhos. 
5 Então, disse Sarai a Abrão: Meu agravo seja sobre ti. Minha serva pus eu em teu regaço; vendo ela, 
agora, que concebeu, sou menosprezada aos seus olhos. O SENHOR julgue entre mim e ti. 
6 E disse Abrão a Sarai: Eis que tua serva está na tua mão; faze-lhe o que bom é aos teus olhos. E afligiu- 
a Sarai, e ela fugiu de sua face. 

7 E o Anjo do SENHOR a achou junto a uma fonte de água no deserto, junto à fonte no caminho de Sur. 
8 E disse: Agar, serva de Sarai, de onde vens e para onde vais? E ela disse: Venho fugida da face de 
Sarai, minha senhora. 
9 Então, lhe disse o Anjo do SENHOR: Torna-te para tua senhora e humilha-te [debaixo de suas mãos. 
10 Disse-lhe mais o Anjo do SENHOR: Multiplicarei sobremaneira a tua semente, que não será contada, 
por numerosa que será. 
11 Disse-lhe também o Anjo do SENHOR: Eis que concebeste, e terás um filho, e chamarás o seu nome 
[35Ismael, porquanto o SENHOR ouviu a tua aflição. 
12 E ele será l>6lhomem bravo; e a sua mão será contra todos, [le a mão de todos, contra ele; e !elhabitará 
diante da face de todos os seus irmãos. 
13 E ela chamou o nome do SENHOR, que com ela falava: (37'Tu és Deus da vista, porque disse: Não olhei 
eu também para !!laquele que me vê? 
14 Por isso, se chama aquele poco de !38!Laai-Roi; eis que está entre Cades e Berede. 


Sermão 21: YAHWEH LAAI-ROI — O SENHOR QUE VE 
Gn 16.13 


15 E Agar deu um filho a Abráo; e Abráo chamou o nome do seu filho que tivera Agar, Ismael. 
16 E era Abráo da idade de oitenta e seis anos, quando Agar deu Ismael a Abráo. 


Sermão 22: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE ISMAEL 
Gn 16.15-16 


Gênesis 17 


Deus muda o nome de Abrão 

1 Sendo, pois, Abrão da idade de noventa e nove anos, apareceu o SENHOR a Abrão e disse-lhe: Eu 
sou O Deus !a!Todo-Poderoso; anda !blem minha presença e sê perfeito. 
2 E porei o meu concerto entre mim e ti e te multiplicarei grandissimamente. 
3 Então, caiu Abrão sobre o seu rosto, e falou Deus com ele, dizendo: 
4 Quanto a mim, eis o meu concerto contigo é, e serás o pai [de uma multidão de nações. 
5 E não se chamará mais o teu [nome !39! Abrão, mas !4º! Abraão será o teu nome; |*!porque por pai da 
multidão de nações te tenho posto. 
6 E te farei frutificar grandissimamente e de ti farei nações, e reis llsairäo de ti. 
7 E estabelecerei o meu concerto entre mim e ti e a tua semente depois de ti em suas gerações, por 
concerto |!perpétuo, para te ser a ti por Deus e à tua semente depois de ti. 
8 E te darei a ti e à tua semente depois de ti a terra de tuas peregrinações, !"Itoda a terra de Canaã em 
perpétua possessão, e ser-lhes-ei o seu Deus. 


Sermão 23: EL-SHADDAY — O DEUS TODO-PODEROSO 
Gn 17.1 


9 Disse mais Deus a Abraão: Tu, porém, guardarás o meu concerto, tu e a tua semente depois de ti, nas 
suas gerações. 
10 Este é o meu concerto, que guardareis entre mim e vós e a tua semente depois de ti: Que todo macho 
será circuncidado. 
11 E circuncidareis a carne do vosso prepúcio; e isto será por sinal do concerto lilentre mim e vós. 
12 O filho de oito dias, pois, será circuncidado; todo macho nas vossas gerações, o nascido na casa e O 
comprado por dinheiro a qualquer estrangeiro, que não for da tua semente. 
13 Com efeito, será circuncidado o nascido em tua casa e o comprado por teu dinheiro; e estará o meu 
concerto na vossa carne por concerto perpétuo. 
14 E o macho com prepúcio, cuja carne do prepúcio não estiver circuncidada, aquela alma será extirpada 
dos seus povos; quebrantou o meu concerto. 


Deus muda o nome de Sarai 

15 Disse Deus mais a Abraão: a Sarai, tua mulher, não chamarás mais pelo nome de Sarai, mas !“!!Sara 
será o seu nome. 
16 Porque eu a hei de abençoar e te hei de dar a ti dela um filho; e a abençoarei, e será mãe das nações; 
reis de povos sairão dela. 
17 Então, caiu Abraão sobre o seu rosto, e riu-se, e disse no seu coração: A um homem de cem anos há de 
nascer um filho? E conceberá Sara na idade de noventa anos? 
18 E disse Abraão a Deus: Tomara que viva Ismael diante de teu rosto! 


19 E disse Deus: Na verdade, Sara, tua mulher, te dará um filho, e chamarás o seu nome |42!Isaque; e com 

ele estabelecerei o meu concerto, por concerto perpétuo para a sua semente depois dele. 

20 E, quanto a Ismael, também te tenho ouvido: eis aqui o tenho abençoado, e fá-lo-ei frutificar, e fá-lo-ei 
multiplicar grandissimamente; doze príncipes gerará, e dele farei uma grande nação. 

21 O meu concerto, porém, estabelecerei com Isaque, o qual Sara te dará neste tempo determinado, no ano 
Ülseguinte. 

22 E acabou de falar com ele e subiu Deus de Abraão. 


A instituição da circuncisão 

23 Então, tomou Abraão a seu filho Ismael, e a todos os nascidos na sua casa, e a todos os comprados 
por seu dinheiro, todo macho entre os homens da casa de Abraão; e circuncidou a carne do seu prepúcio, 
naquele mesmo dia, como Deus falara com ele. 
24 E era Abraão da idade de noventa e nove anos, quando lhe foi circuncidada a carne do seu prepúcio. 
25 E Ismael, seu filho, era da idade de treze anos, quando lhe foi circuncidada a carne do seu prepúcio. 
26 Neste mesmo dia, foi circuncidado Abraão e Ismael, seu filho. 
27 E todos os homens da sua casa, o nascido em casa e o comprado por dinheiro do estrangeiro, foram 
circuncidados com ele. 


Gênesis 18 


Aparecem três anjos a Abraão 

1 Depois, apareceu-lhe o SENHOR nos carvalhais de [2!Manre, estando ele assentado à porta da tenda, 
[43Iquando tinha aquecido o dia. 
2 E levantou os olhos e olhou, e eis três varões estavam em pé junto [bla ele. E, vendo-os, correu da porta 
da tenda ao seu encontro, e inclinou-se à terra, 
3 e disse: Meu Senhor, se agora tenho achado graça aos teus olhos, rogo-te que não [clpasses de teu servo. 
4 Traga-se, agora, um [pouco de água; e lavai os vossos pés e recostai-vos debaixo desta árvore; 
5 e trarei um bocado de pão, para que esforceis o vosso coração; depois, passareis adiante, porquanto 
por isso chegastes até vosso servo. E disseram: Assim, faze como tens dito. 
6 E Abraão apressou-se em ir ter com Sara à tenda e disse-lhe: Amassa depressa três medidas de flor de 
farinha e faze bolos. 
7 E correu Abraão às vacas, e tomou uma vitela tenra e boa, e deu-a ao moço, que se apressou em 
prepará-la. 
8 E tomou l°Imanteiga e leite e a vitela que tinha preparado e pôs tudo diante deles; e ele estava em pé 
junto a eles debaixo da árvore; e comeram. 

9 E disseram-lhe: Onde está Sara, tua mulher? E ele disse: Ei-la, aí está na tenda. 
10 E disse: Certamente !ltornarei a ti por este tempo da vida; e eis que Sara, tua mulher, terá um filho. E 
ouviu-o Sara à porta da tenda, que estava atrás dele. 
11 E eram Abraão e Sara já !slvelhos e adiantados em idade; já a Sara havia cessado o costume das 
(himulheres. 
12 Assim, pois, riu-se Sara consigo, l'idizendo: Terei llainda deleite depois de haver envelhecido, sendo 
também o meu senhor já [klvelho? 
13 E disse o SENHOR a Abraão: Por que se riu Sara, dizendo: Na verdade, gerarei eu ainda, havendo já 
envelhecido? 
14 Haveria coisa alguma difícil lao SENHOR? Ao tempo determinado, tornarei a ti por este tempo da 
vida, e Sara terá um filho. 
15 E Sara negou, dizendo: Não me ri, porquanto temeu. E ele disse: Não digas isso, porque |™Ite riste. 


Sermão 24: CRENDO NO IMPOSSÍVEL 
Gn 18.14 


16 E levantaram-se aqueles varões dali e olharam para a banda de Sodoma; e Abraão ia com eles, 
acompanhando-os. 


Deus anuncia a destruição de Sodoma e Gomorra 
17 E disse o SENHOR: !"lOcultarei eu a Abraão o que faço, 
18 visto que Abraão certamente virá a ser uma grande e poderosa nação, l°le nele serão benditas todas as 


nações da terra? 
19 Porque eu o tenho conhecido, que ele há de ordenar a seus filhos [Ple a sua casa depois dele, para que 
guardem o caminho do SENHOR, para agirem com justica e juízo; para que O SENHOR faca vir sobre 
Abraáo o que acerca dele tem falado. 
20 Disse mais O SENHOR: Porquanto o clamor de Sodoma e Gomorra se tem multiplicado, e porquanto o 
seu pecado se tem agravado muito, 
21 descerei [Wagora e verei se, com efeito, têm praticado segundo este clamor que é vindo até mim; e, se 
não, sabê-lo-ei. 

22 Então, viraram aqueles varões o rosto dali e foram-se para Sodoma; mas Abraão ficou ainda em pé 
diante da face do SENHOR. 


Abraão intercede junto a Deus pelos homens 

23 E chegou-se Abraão, dizendo: Destruirás também o justo com o ímpio? 
24 Se, porventura, houver cinquenta justos na cidade, destruí-los-ás também e não pouparás o lugar por 
causa dos cinquenta justos que estão dentro dela? 
25 Longe de ti que faças tal coisa, que mates o justo com o ímpio; que o justo seja como o ímpio, longe 
de ti seja. Não faria justiça o Juiz de toda a terra? 
26 Então, disse o SENHOR: Se eu em Sodoma achar cinquenta justos [s!dentro da cidade, pouparei todo o 
lugar por amor deles. 
27 E respondeu Abraão, dizendo: Eis que, agora, me atrevi a falar ao Senhor, ainda que sou pó e !'lcinza. 
28 Se, porventura, faltarem de cinquenta justos cinco, destruirás por aqueles cinco toda a cidade? E disse: 
Não a destruirei, se eu achar ali quarenta e cinco. 
29 E continuou ainda a falar-lhe e disse: Se, porventura, acharem ali quarenta? E disse: Não o farei, por 
amor dos quarenta. 
30 Disse mais: Ora, não se ire o Senhor, se eu ainda falar: se, porventura, se acharem ali trinta? E disse: 
Não o farei se achar ali trinta. 
31 E disse: Eis que, agora, me atrevi a falar ao Senhor: se, porventura, se acharem ali vinte? E disse: Não 
a destruirei, por amor dos vinte. 
32 Disse mais: Ora, não se ire o Senhor que ainda só mais esta [uvez falo: se, porventura, se acharem ali 
dez? E disse: Não a destruirei, por amor dos dez. 
33 E foi-se o SENHOR, quando acabou de falar a Abraão; e Abraão tornou ao seu lugar. 


Gênesis 19 


Ló recebe os dois anjos em sua casa 

1 E vieram os dois !alanjos a Sodoma à tarde, e estava Ló assentado à porta de Sodoma; e, vendo-os 
Ló, levantou-se ao seu encontro e inclinou-se com o rosto à terra. 
2 E disse: Eis agora, meus senhores, entrai, peço-vos, em casa de vosso servo, e passai nela a noite, e 
lavai os vossos pés; e de madrugada vos levantareis e ireis vosso caminho. E eles disseram: Não! Antes, 
na rua passaremos a noite. 
3 E porfiou com eles muito, e vieram com ele e entraram em sua casa; e fez-lhes banquete e cozeu bolos 
sem levedura, e comeram. 
4 E, antes que se deitassem, cercaram a casa os varões daquela cidade, os varões de Sodoma, desde o 
moço até ao velho; todo o povo de todos os bairros. 
5 E chamaram Ló e disseram-lhe: Onde estão os varões que a ti vieram nesta l’Inoite? Traze-os fora a 
nós, para que os conheçamos. 
6 Então, saiu Ló a eles à porta, e fechou a porta atrás de si, 
7 e disse: Meus irmãos, rogo-vos que não !clfaçais mal. 
8 Eis aqui, duas filhas tenho, que ainda não l‘lconheceram varão; fora vo-las trarei, e fareis delas como 
bom for nos vossos olhos; somente nada façais a estes varões, porque por isso vieram à sombra do meu 
telhado. 
9 Eles, porém, disseram: Sai daí. Disseram mais: Como estrangeiro, este indivíduo veio aqui habitar e 
quereria ser juiz em tudo? Agora, te faremos mais mal a ti do que a eles. E arremessaram-se sobre o 
varão, sobre Ló, e aproximaram-se para arrombar a porta. 
10 Aqueles varões, porém, estenderam a sua mão, e fizeram entrar a Ló consigo na casa, e fecharam a 
porta; 
11 e lelferiram de cegueira os varões que estavam à porta da casa, desde o menor até ao maior, de maneira 
que se cansaram para achar a porta. 

12 Então, disseram aqueles varões a Ló: Tens alguém mais aqui? Teu genro, e teus filhos, e tuas filhas, 
e todos quantos tens nesta cidade, tira-os fora deste lugar; 
13 pois nós vamos destruir este lugar, porque o seu clamor tem engrossado l‘idiante da face do SENHOR, e 
O SENHOR nos enviou a destruí-lo. 
14 Então, saiu Ló, e falou a seus genros, aos que haviam de tomar as suas filhas, e disse: Levantai-vos; saí 
deste lugar, porque o SENHOR há de destruir a cidade. Foi tido, porém, por zombador aos olhos de seus 
genros. 

15 E, ao amanhecer, os anjos apertaram com Ló, dizendo: Levanta-te, toma tua mulher e tuas duas filhas 
que aqui estão, para que não pereças na injustiça desta cidade. 
16 Ele, porém, demorava-se, e aqueles varões lhe pegaram pela mão, e pela mão de sua mulher, e pela 
mão de suas duas filhas, sendo-lhe o Senhor misericordioso, e tiraram-no, e puseram-no fora da cidade. 
17 E aconteceu que, tirando-os fora, disse: Escapa-te por tua vida; não olhes !slpara trás de ti e não pares 
em toda esta campina; escapa lá para o monte, para que não pereças. 
18 E Ló disse-lhe: Assim, não, Senhor! 
19 Eis que, agora, o teu servo tem achado graça aos teus olhos, e engrandeceste a tua misericórdia que a 


mim me fizeste, para guardar a minha alma em vida; mas não posso escapar no monte, pois que tenho 
medo que me apanhe este mal, e eu morra. 

20 Eis, agora, aquela cidade está perto, para fugir para lá, e é pequena; ora, para ali me escaparei (não é 
pequena?), para que minha alma viva. 

21 E disse-lhe: Eis aqui, tenho-te aceitado também neste negócio, para não derribar esta cidade de que 
falaste. 

22 Apressa-te, escapa-te para ali; porque nada poderei fazer, enquanto não tiveres ali chegado. Por isso, 
se chamou o nome da cidade (Zoar. 


Sermão 25: “ESCAPA-TE POR TUA VIDA” 
C LO, 


23 Saiu o sol sobre a terra, quando Ló entrou em Zoar. 


A destruição de Sodoma e Gomorra 

24 Então, o SENHOR fez [chover enxofre e fogo, do SENHOR desde os céus, sobre Sodoma e Gomorra. 
25 E derribou aquelas cidades, e toda aquela campina, e todos os moradores daquelas cidades, e o que 
nascia da terra. 
26 E a mulher de Ló olhou para trás e ficou convertida numa estátua de lilsal. 
27 E Abraão levantou-se aquela mesma manhã de madrugada e foi para aquele lugar onde estivera 
Üldiante da face do SENHOR. 
28 E olhou para Sodoma e Gomorra e para toda a terra da campina; e viu, e eis que a fumaça da terra 
subia, como a fumaça duma fornalha. 


Sermão 26: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DA MULHER DE LÓ 
Gn 19.26 


29 E aconteceu que, destruindo Deus as cidades da campina, Deus se lembrou de Abraão e tirou Ló do 
meio da destruição, derribando aquelas cidades em que Ló habitara. 

30 E subiu Ló de Zoar e habitou [no monte, e as suas duas filhas com ele, porque temia habitar em 
Zoar; e habitou numa caverna, ele e as suas duas filhas. 
31 Então, a primogênita disse à menor: Nosso pai é já velho, e não há varão na terra que entre a nós, 
segundo o costume de toda a terra. 
32 Vem, demos a beber vinho a nosso pai e deitemo-nos com ele, para que em vida conservemos semente 
de nosso pai. 
33 E deram a beber vinho a seu pai naquela noite; e veio a primogénita e deitou-se com seu pai, e não 
sentiu ele quando ela se deitou, nem quando se levantou. 
34 E sucedeu, no outro dia, que a primogênita disse à menor: Vês aqui, eu já ontem à noite me deitei com 
meu pai; demos-lhe a beber vinho também esta noite, e então entra tu, deita-te com ele, para que em vida 
conservemos semente de nosso pai. 


35 E deram a beber vinho a seu pai, também naquela noite; e levantou-se a menor e deitou-se com ele; e 
não sentiu ele quando ela se deitou, nem quando se levantou. 

36 E conceberam Mas duas filhas de Ló de seu pai. 

37 E teve a primogénita um filho e chamou o seu nome Moabe; este é o pai dos !"Imoabitas, até ao dia de 
hoje. 

38 E a menor também teve um filho e chamou o seu nome Ben-Ami; este é o pai dos filhos de Amom, até o 
dia l°lde hoje. 


Gênesis 20 


Abraão nega que Sara é sua mulher 

1 E partiu Abraão dali para a terra do Sul e habitou entre Cades e Sur; e peregrinou em Gerar. 
2 E, havendo Abraão dito de Sara, sua mulher: [alE minha irmã, enviou Abimeleque, rei de Gerar, e tomou 
a Sara. 
3 Deus, porém, veio a Abimeleque em !bIsonhos de noite e disse-lhe: Eis que morto és por causa da 
mulher que tomaste; porque ela está casada com marido. 
4 Mas Abimeleque ainda não se tinha chegado a ela; por isso, disse: Senhor, matarás também uma nação 
justa? 
5 Não me disse ele mesmo: É minha irmã? E ela também disse: É meu irmão. Em sinceridade do coração 
e em pureza das minhas mãos, tenho feito isto. 
6 E disse-lhe Deus em sonhos: Bem sei eu que na sinceridade do teu coração fizeste isto; e também eu te 
tenho impedido de pecar contra mim; !“lpor isso, te não permiti tocá-la. 
7 Agora, pois, restitui a mulher ao seu marido, porque profeta é e rogará por ti, (“para que vivas; porém, 
se não lha restituíres, sabe que certamente morrerás, tu e tudo o que é teu. 


Sermão 27: O GRANDE VALOR DA SINCERIDADE 
Gn 20.1-6 


8 E levantou-se Abimeleque pela manhã, de madrugada, chamou todos os seus servos e falou todas 
estas palavras em seus ouvidos; e temeram muito aqueles varões. 
9 Então, chamou Abimeleque a Abraão e disse-lhe: Que nos fizeste? E em que pequei contra ti, para 
trazeres sobre mim e meu reino tamanho pecado? Tu me fizeste aquilo que não deverias ter feito. 
10 Disse mais Abimeleque a Abraão: Que tens visto, para fazeres tal coisa? 
11 E disse Abraão: Porque eu dizia comigo: !*!Certamente não há temor de Deus neste lugar, e eles me 
matarão por amor da minha mulher. 
12 E, na verdade, é ela também minha irmã, filha de meu pai, mas não filha da minha mãe; e veio a ser 
minha mulher. 
13 E aconteceu que, fazendo-me Deus sair errante da casa de meu pai, eu lhe disse: Seja esta a graça que 
me farás em todo o lugar aonde viermos: dize de mim: É meu irmão. 
14 Então, tomou Abimeleque ovelhas, e vacas, [fle servos, e servas e os deu a Abraão; e restituiu-lhe 
Sara, sua mulher. 
15 E disse Abimeleque: Eis que a minha terra está diante da tua face; habita onde bom for aos teus olhos. 
16 E a Sara disse: Vês que tenho dado ao teu irmão mil moedas de prata; eis que elas te sejam por véu 
dos olhos para com todos os que contigo estão e até para com todos os outros; e estás advertida. 
17 E orou Abraão a Deus, e sarou Deus a Abimeleque, e a sua mulher, e as suas servas, de maneira que 
tiveram filhos; 
18 porque o SENHOR havia fechado totalmente todas as madres da casa de Abimeleque, por causa de Sara, 
mulher de Abraão. 


Gênesis 21 


O nascimento de Isaque 

1 E o SENHOR lälvisitou a Sara, como tinha dito; e fez o SENHOR a Sara como tinha falado. 
2 E Iblconcebeu Sara e deu a Abraão um filho na sua velhice, ao tempo determinado, que Deus Ihe tinha 
dito. 
3 E chamou Abraão o nome de seu filho que Ihe nascera, que Sara lhe !cIdera, Isaque. 
4 E Abraão circuncidou o seu filho Isaque, quando era da idade de oito dias, como Deus lhe tinha 
!dlordenado. 
5 E era Abraão da idade de cem anos, quando lhe nasceu Isaque, seu filho. 
6 E disse Sara: Deus me tem feito riso; e todo aquele que o ouvir se rirá comigo. 
7 Disse mais: Quem diria a Abraão que Sara daria de mamar a filhos, porque lhe dei um filho na sua 
velhice? 

8 E cresceu o menino e foi desmamado; então, Abraão fez um grande banquete no dia em que Isaque 
foi desmamado. 
9 E viu Sara [°lque o filho de Agar, a egípcia, que esta tinha dado a Abraão, zombava. 
10 E disse a Abraão: Deita fora esta l'Iserva e o seu filho; porque o filho desta serva não herdará com meu 
filho, com Isaque. 
11 E pareceu esta palavra mui má aos olhos de Abraão, por causa de seu filho. 
12 Porém Deus disse a Abraão: Não te pareça mal aos teus olhos acerca do moço e acerca da tua serva; 
em tudo o que Sara te diz, ouve a sua voz; porque !slem Isaque será chamada a tua semente. 
13 Mas também do "filho desta serva farei uma nação, porquanto é tua semente. 


O despedimento de Agar e Ismael 

14 Então, se levantou Abraão pela manhã, de madrugada, e tomou pão e um odre de água, e os deu a 
Agar, pondo-os sobre o seu ombro; também Ihe deu o menino e despediu-a; e ela foi-se, andando errante 
no deserto de Berseba. 

15 E, consumida a água do odre, lançou o menino debaixo de uma das árvores. 
16 E foi-se e assentou-se em frente, afastando-se a distância de um tiro de arco; porque dizia: Que não 
veja eu morrer o menino. E assentou-se em frente, e levantou a sua voz, e chorou. 
17 E ouviu Deus a voz do menino, e bradou o Anjo de Deus a Agar desde os céus e disse-lhe: Que tens, 
Agar? Não temas, porque Deus ouviu a voz do rapaz desde o lugar onde está. 
18 Ergue-te, levanta o moço e pega-lhe pela mão, porque dele farei uma (grande nação. 
19 E lilabriu-lhe Deus os olhos; e viu um poço de água, e foi-se, e encheu o odre de água, e deu de beber 
ao moço. 
20 E era Deus com o moço, que cresceu, e habitou no deserto, e foi flecheiro. 
21 E habitou no deserto !XIde Pará; e sua mãe tomou-lhe mulher da terra do Egito. 


Sermão 28: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE AGAR 
Gn 21m 


Abimeleque faz um pacto com Abraão 

22 E aconteceu, naquele mesmo tempo, que Abimeleque, com Ficol, |¢°!principe do seu exército, falou 
com Abraão, dizendo: Deus é [contigo em tudo o que fazes; 
23 agora, pois, jura-me aqui por Deus que me não mentirás a mim, nem a meu filho, nem a meu neto; 
segundo a beneficência que te fiz, me farás a mim e à terra onde peregrinaste. 
24 E disse Abraão: Eu jurarei. 

25 Abraão, porém, repreendeu a Abimeleque por causa de um poço de água que os servos de 
Abimeleque haviam tomado por !™!forga. 
26 Então, disse Abimeleque: Eu não sei quem fez isto; e também tu mo não fizeste saber, nem eu o ouvi 
senão hoje. 
27 E tomou Abraão ovelhas e vacas e deu-as a Abimeleque; e fizeram ambos concerto. 
28 Pôs Abraão, porém, à parte sete cordeiras do rebanho. 
29 E Abimeleque disse a Abraão: Para que estão aqui estas sete cordeiras, que puseste à parte? 
30 E disse: Tomarás estas sete cordeiras de minha mão, para que sejam !"lem testemunho que eu cavei 
este poço. 
31 Por isso, se chamou aquele lugar l‘]Berseba, porquanto ambos juraram ali. 
32 Assim, fizeram concerto em Berseba. Depois, se levantou Abimeleque e Ficol, príncipe do seu 
exército, e tornaram para a terra dos filisteus. 
33 E plantou um bosque em Berseba e invocou lá o nome do SENHOR, Deus !ºleterno. 
34 E peregrinou Abraão na terra dos filisteus muitos dias. 


Gênesis 22 


Deus manda Abraão matar seu filho Isaque 

1 E aconteceu, lidepois destas coisas, que tentou Deus a Abraão e disse-lhe: Abraão! E ele disse: Eis- 
me aqui. 
2 E disse: Toma agora o teu filho, o teu único filho, Isaque, a quem amas, e vai-te à terra de Moriá; e 
oferece-o ali em holocausto sobre uma das montanhas, que eu te direi. 
3 Então, se levantou Abraão pela manhã, de madrugada, e albardou o seu jumento, e tomou consigo dois 
de seus moços e Isaque, seu filho; e fendeu lenha para o holocausto, e levantou-se, e foi ao lugar que 
Deus lhe dissera. 
4 Ao terceiro dia, levantou Abraão os seus olhos e viu o lugar de longe. 
5 E disse Abraão a seus moços: Ficai-vos aqui com o jumento, e eu e o moço iremos até ali; e, havendo 
adorado, tornaremos a vós. 
6 E tomou Abraão a lenha do holocausto [ble pô-la sobre Isaque, seu filho; e ele tomou o fogo e o cutelo 
na sua mão. E foram ambos juntos. 
7 Então, falou Isaque a Abraão, seu pai, e disse: Meu pai! E ele disse: Eis-me aqui, meu filho! E ele 
disse: Eis aqui o fogo e a lenha, mas onde está o cordeiro para o holocausto? 
8 E disse Abraão: Deus proverá para si [člo cordeiro para o holocausto, meu filho. Assim, caminharam 
ambos juntos. 

9 E vieram ao lugar que Deus lhes dissera, e edificou Abraão ali um altar, e pôs em ordem a lenha, e 
amarrou a Isaque, seu filho, [le deitou-o sobre o altar em cima da lenha. 
10 E estendeu Abraão a sua mão e tomou o cutelo para imolar o seu filho. 
11 Mas o Anjo do SENHOR lhe bradou desde os céus e disse: Abraão, Abraão! E ele disse: Eis-me aqui. 
12 Então, disse: Não estendas a tua mão sobre o moço e não lhe faças nada; porquanto agora sei que temes 
a Deus e não me negaste o teu filho, o teu único. 
13 Então, levantou Abraão os seus olhos e olhou, e eis um carneiro detrás dele, travado pelas suas pontas 
num !eImato; e foi Abraão, e tomou o carneiro, e ofereceu-o em holocausto, em lugar de seu filho. 
14 E chamou Abraão o nome daquele lugar !“/lo SENHOR proverá; donde se diz até ao dia de hoje: No 
monte do SENHOR l!lse proverá. 


Sermão 29: YAHWEH-JIREH — O SENHOR PROVERÁ 
Gn 22.14 


15 Então, o Anjo do SENHOR bradou a Abraão pela segunda vez desde os céus 
16 e disse: Por mim mesmo, !s!jurei, diz o SENHOR, porquanto fizeste esta ação e não me negaste o teu 
filho, o teu único, 
17 que deveras te abencoarei e grandissimamente multiplicarei a tua semente como as lhlestrelas dos céus 
e como a areia que está na praia do mar; e a tua semente possuirá a porta dos seus inimigos. 
18 E em tua semente serão benditas todas as nações da terra, l'lporquanto obedeceste à minha voz. 
19 Então, Abraão tornou aos seus moços, e levantaram-se e foram juntos para Berseba; e Abraão habitou 


em Berseba. 
20 E sucedeu, depois destas coisas, que anunciaram a Abraão, dizendo: Eis que também !lMilca deu 
filhos a Naor, teu irmão: 
21 Uz, o seu primogénito, e Buz, seu irmão, e Quemuel, pai de Ara, 
22 e Quésede, e Hazo, e Pildas, e Jidlafe, e Betuel. 
23 E Betuel [klgerou Rebeca. Estes oito deu Milca a Naor, irmão de Abraão. 
24 E a sua concubina, cujo nome era Reumá, lhe deu também Teba, e Gaä, e Taás, e Maaca. 


Gênesis 23 


Amorte de Sara 

1 E foi a vida de Sara cento e vinte e sete anos; estes foram os anos da vida de Sara. 
2 E morreu Sara em !@!Quiriate-Arba, que é Hebrom, na terra de Canaã; e veio Abraão lamentar a Sara e 
chorar por ela. 
3 Depois, se levantou Abraão de diante do seu morto e falou aos filhos de Hete, dizendo: 
4 Estrangeiro e peregrino sou entre vós; dai-me !b!possessão de sepultura convosco, para que eu sepulte o 
meu morto de diante da minha face. 
5 E responderam os filhos de Hete a Abraão, dizendo-lhe: 
6 Ouve-nos, meu senhor: príncipe de Deus és no meio de nós; enterra o teu morto na mais escolhida de 
nossas sepulturas; nenhum de nós te vedará a sua sepultura, para enterrares o teu morto. 
7 Então, se levantou Abraão e inclinou-se diante do povo da terra, diante dos filhos de Hete. 
8 E falou com eles, dizendo: Se é de vossa vontade que eu sepulte o meu morto de diante de minha face, 
ouvi-me e falai por mim a Efrom, filho de Zoar. 
9 Que ele me dê a cova de Macpela, que tem no fim do seu campo; que ma dê pelo devido preço em 
posse de sepulcro no meio de vós. 
10 Ora, Efrom estava no meio dos filhos de Hete; e respondeu Efrom, heteu, a Abraão, aos ouvidos dos 
filhos de Hete, de todos os que entravam pela porta da sua cidade, dizendo: 
11 Não, meu senhor; ouve-me: o campo te dou, também te dou a cova que nele está; diante dos olhos dos 
filhos do meu povo ta dou; sepulta o teu morto. 
12 Então, Abraão se inclinou diante da face do povo da terra 
13 e falou a Efrom, aos ouvidos do povo da terra, dizendo: Mas, se tu estás por isto, ouve-me, peco-te: o 
preço do campo o darei; toma-o de mim, e sepultarei ali o meu morto. 
14 E respondeu Efrom a Abraão, dizendo-lhe: 
15 Meu senhor, ouve-me: a terra é de quatrocentos siclos de prata; que é isto entre mim e ti? Sepulta o teu 
morto. 
16 E Abraão deu ouvidos a Efrom e Abraão pesou a Efrom a prata de que tinha falado aos ouvidos dos 
filhos de Hete, quatrocentos siclos de prata, correntes entre mercadores. 


Sermão 30: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE SARA 
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17 Assim, o campo de Efrom, que estava em Macpela, em frente de Manre, o campo e a cova que nele 
estava, e todo o arvoredo que no campo havia, que estava em todo o seu contorno ao redor, 
18 se confirmaram a Abraão em possessão diante dos olhos dos filhos de Hete, de todos os que entravam 
pela porta da sua cidade. 
19 E, depois, sepultou Abraão a Sara, sua mulher, na cova do campo de Macpela, em frente de Manre, que 
é Hebrom, na terra de Canaã. 
20 Assim, o campo e a cova que nele estava se confirmaram a Abraão, em possessão de sepultura pelos 


filhos de Hete. 


Gênesis 24 


Abraão manda seu servo buscar uma mulher para Isaque 

1 E era Abraão já velho e adiantado em idade, e o SENHOR havia !alabençoado a Abraão em tudo. 
2 E disse Abraão ao !»Iseu servo, o mais velho da casa, que tinha o governo sobre tudo o que possuía: 
[c]Põe agora a tua mão debaixo da minha coxa, 
3 para que eu te faça jurar pelo SENHOR, Deus dos céus e Deus da terra, que não tomarás para meu filho 
[d!mulher das filhas dos cananeus, no meio dos quais eu habito, 
4 mas |¢/que irás à minha terra e à minha parentela e daí tomarás mulher para meu filho Isaque. 
5 E disse-lhe o servo: Porventura não quererá seguir-me a mulher a esta terra. Farei, pois, tornar o teu 
filho à terra de onde saíste? 
6 E Abraáo lhe disse: Guarda-te, que náo facas lá tornar o meu filho. 
7 O SENHOR, Deus dos !‘!céus, que me !sltomou da casa de meu pai e da terra da minha parentela, e que 
me falou, e que me jurou, dizendo: A tua semente darei esta terra, ele enviará o seu Anjo [adiante da tua 
face, para que tomes mulher de lá para meu filho. 
8 Se a mulher, porém, não quiser seguir-te, serás livre deste meu juramento; somente não faças lá tornar a 
meu filho. 
9 Então, pôs o servo a sua mão debaixo da coxa de Abraão, seu senhor, e jurou-lhe sobre este negócio. 

10 E o servo tomou dez camelos, dos camelos do seu senhor, e partiu, pois que toda a fazenda de seu 
senhor estava em sua mão; e levantou-se e partiu para a !“9/Mesopotámia, para a cidade de lINaor. 
11 E fez ajoelhar os camelos fora da cidade, junto a um poço de água, pela tarde, ao tempo em que as 
moças saíam a tirar Ülagua. 
12 E disse: Ó SENHOR, Deus de meu senhor Abraão, [kldä-me, hoje, bom encontro lle faze beneficência ao 
meu senhor Abraão! 
13 Eis que eu estou em pé junto à fonte de água, e as filhas dos varões desta cidade saem para tirar água; 
14 Seja, pois, que a donzela a quem eu disser: abaixa agora o teu cântaro para que eu beba; e ela disser: 
Bebe, e também darei de beber aos teus camelos, esta seja a quem designaste ao teu servo Isaque; e que 
eu !™lconheca nisso que fizeste beneficência a meu senhor. 


O encontro de Rebeca 

15 E sucedeu lque, antes que ele acabasse de falar, eis que Rebeca, que havia nascido a Betuel, filho 
de Milca, mulher de Naor, irmão de Abraão, saía com o seu cântaro sobre o seu ombro. 
16 E a donzela era mui formosa à vista, virgem, a quem varão não havia conhecido; e desceu à fonte, e 
encheu o seu cântaro, e subiu. 
17 Então, o servo correu-lhe ao encontro e disse: Ora, deixa-me beber um pouco de água do teu cántaro. 
18 E ela disse: Bebe, meu senhor. E apressou-se, e abaixou o seu cântaro sobre a sua mão, e deu-lhe de 
beber. 
19 E, acabando ela de lhe dar de beber, disse: Tirarei também água para os teus camelos, até que acabem 
de beber. 
20 E apressou-se, e vazou o seu cântaro na pia, e correu outra vez ao poço para tirar água, e tirou para 


todos os seus camelos. 
21 E o varão estava admirado de vê-la, calando-se, para saber se o SENHOR havia prosperado a sua 
jornada ou não. 

22 E aconteceu que, acabando os camelos de beber, tomou o varão um pendente de ouro de meio siclo 
de peso e duas pulseiras para as suas mãos, do peso de dez siclos de ouro, 
23 e disse: De quem és filha? Faze-mo saber, peco-te; há também em casa de teu pai lugar para nós 
pousarmos? 
24 E ela disse: Eu sou filha de !°!Betuel, filho de Milca, o qual ela deu a Naor. 
25 Disse-lhe mais: Também temos palha, e muito pasto, e lugar para passar a noite. 
26 Então, inclinou-se !Plaquele varão, e adorou ao SENHOR, 
27 e disse: Bendito seja o SENHOR, Deus de meu senhor Abraão, que não retirou a sua beneficência e a 
sua verdade de meu senhor; quanto a mim, o SENHOR me guiou no caminho à casa dos irmãos de meu 
senhor. 

28 E a donzela correu e fez saber estas coisas na casa de sua mãe. 
29 E Rebeca tinha um irmão cujo nome era !4Labäo; e Labáo correu ao encontro daquele varão à fonte. 
30 E aconteceu que, quando ele viu o pendente e as pulseiras sobre as mãos de sua irmã e quando ouviu as 
palavras de sua irmã Rebeca, que dizia: Assim me falou aquele varão, veio ao varão, e eis que estava em 
pé junto aos camelos, junto à fonte. 
31 E disse: Entra, bendito do SENHOR, por que estarás fora? Pois eu já preparei a casa e o lugar para os 
camelos. 
32 Então, veio aquele varão à casa, e desataram os camelos e deram palha e pasto aos camelos e água 
para lavar os pés dele e os pés dos varões que estavam com ele. 
33 Depois, puseram de comer diante dele. Ele, porém, disse: Não l'lcomerei, até que tenha dito as minhas 
palavras. E ele disse: Fala. 
34 Então, disse: Eu sou o servo de Abraão. 
35 O SENHOR !slabençoou muito o meu senhor, de maneira que foi engrandecido; [tle deu-lhe ovelhas e 
vacas, e prata e ouro, e servos e servas, e camelos e jumentos. 
36 E Sara, a mulher do meu senhor, gerou um filho a meu senhor depois da sua velhice; e ele deu-lhe tudo 


quanto tem. 
37 E meu senhor me fez !ljurar, dizendo: Não tomarás mulher para meu filho das filhas dos cananeus, em 
cuja terra habito; 
38 irás, porém, à casa de meu pai e à minha família e tomarás mulher para meu filho. 
39 Então, disse eu ao meu senhor: Porventura não me seguirá a mulher. 
40 E ele me disse: O SENHOR, em cuja presença tenho andado, enviará o seu Anjo contigo e prosperará o 
teu caminho, para que tomes mulher para meu filho da minha família e da casa de meu pai. 
41 Então, serás livre do meu juramento, quando fores à minha família; e, se não ta derem, livre serás do 
meu juramento. 

42 E hoje cheguei à fonte e disse: Ó SENHOR, Deus de meu senhor Abraão, se tu, agora, prosperas O 
meu caminho, no qual eu ando, 
43 eis que estou junto a fonte de água; seja, pois, que a donzela que sair para tirar água e a qual eu disser: 
Ora, dá-me um pouco de água do teu cântaro, 
44 e ela me disser: Bebe tu também e também tirarei água para os !Vteus camelos, esta seja a mulher que o 
SENHOR designou ao filho de meu senhor. 


45 E, antes que eu acabasse de falar no !wimeu coração, eis que Rebeca saía com seu cántaro sobre o 
seu ombro, e desceu à fonte, e tirou água; e eu lhe disse: Ora, dá-me de beber. 
46 E ela se apressou, e abaixou o seu cântaro de sobre si, e disse: Bebe, e também darei de beber aos teus 
camelos; e bebi, e ela deu também de beber aos camelos. 
47 Então, lhe perguntei e disse: De quem és filha? E ela disse: Filha de Betuel, filho de Naor, que lhe 
gerou Milca. Então, eu pus o pendente no seu rosto e as pulseiras sobre as suas mãos. 
48 E, inclinando-me, adorei ao SENHOR e bendisse ao SENHOR, Deus do meu senhor Abraão, [que me 
havia encaminhado pelo caminho da verdade, para tomar a filha do irmão de meu senhor para seu filho. 
49 Agora, pois, se vós haveis de mostrar beneficência e verdade a meu senhor, fazei-mo saber; e, se não, 
também mo fazei saber, para que eu olhe à mão direita ou à esquerda. 

50 Então, responderam Labão e Betuel e disseram: Do SENHOR procedeu este negócio; não podemos 
falar-te mal ou !Ylbem. 
51 Eis que Rebeca está diante da tua face; toma-a e vai-te; seja a mulher do filho de teu senhor, como tem 
dito o SENHOR. 

52 E aconteceu que o servo de Abraão, ouvindo as suas palavras, inclinou-se à terra diante do SENHOR; 
53 e tirou o servo |49lvasos de prata, e vasos de ouro, e vestes e deu-os a Rebeca; também deu coisas 
preciosas a seu irmão e a sua mãe. 
54 Então, comeram, e beberam, ele e os varões que com ele estavam, e passaram a noite. E levantaram-se 
pela manhã, e disse: Deixai-me ir a meu senhor. 
55 Então, disseram seu irmão e sua mãe: Fique a donzela conosco alguns dias ou pelo menos dez dias; e 
depois irá. 
56 Ele, porém, lhes disse: Não me detenhais, pois o SENHOR tem prosperado o meu caminho; deixai-me 
partir, para que eu volte a meu senhor. 
57 E disseram: Chamemos a donzela e perguntemos-Iho. 


Rebeca consente em casar com Isaque 

58 E chamaram [Rebeca e disseram-lhe: Irás tu com este varão? Ela respondeu: Irei. 
59 Então, despediram Rebeca, sua irmã, e a sua lalama, e o servo de Abraão, e os seus varões. 
60 E [blabençoaram Rebeca e disseram-lhe: Ó nossa irmã, sejas tu em milhares de milhares, e que a tua 
semente possua a [“!porta de seus aborrecedores! 
61 E Rebeca se levantou com as suas moças, e subiram sobre os camelos e seguiram o varão; e tomou 
aquele servo a Rebeca e partiu. 


Sermão 31: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE REBECA 
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62 Ora, Isaque vinha do caminho do poço de Laai-Roi, porque habitava na terra do Sul. 
63 E Isaque saíra a !>0orar no campo, sobre a tarde; e levantou os olhos, e olhou e eis que os camelos 
vinham. 
64 Rebeca também levantou os olhos, e viu a Isaque, e lançou-se do !@/camelo, 
65 e disse ao servo: Quem é aquele varão que vem pelo campo ao nosso encontro? E o servo disse: Este é 


meu senhor. Então, tomou ela o véu e cobriu-se. 

66 E o servo contou a Isaque todas as coisas que fizera. 

67 E Isaque trouxe-a para a tenda de sua mãe, Sara, e tomou a Rebeca, e foi-lhe por mulher, e amou-a. 
Assim, Isaque foi consolado depois da morte de sua mãe. 


Gênesis 25 


Abraão casa com Quetura e tem filhos dela 
1 E Abraão tomou outra mulher; o seu nome era |@!Quetura. 
2 E gerou-lhe Zinrá, e Jocsá, e !blMedá, e Midiã, e Isbaque, e Suá. 
3 E Jocsã gerou !cla Seba e a Deda; e os filhos de !“/Deda foram Assurim, e Letusim, e Leumim. 
4 E os filhos de Midiá foram !c!Efá, e Efer, e Enoque, e Abida, e Elda; estes todos foram filhos de 
Quetura. 
5 Porém Abraão deu tudo o que tinha a Isaque. 
6 Mas, aos filhos das concubinas que Abraão tinha, deu Abraão presentes e, vivendo ele ainda, despediu- 
os do seu filho Isaque, ao Oriente, para a terra !loriental. 
7 Estes, pois, são os dias dos anos da vida de Abraão, que viveu cento e setenta e cinco anos. 


Abraão morre 

8 E Abraão expirou e !Slmorreu em boa velhice, velho e farto de dias; Ple foi congregado ao seu povo. 
9 E sepultaram-no Isaque e Ismael, seus filhos, na cova de Macpela, no campo de Efrom, filho de Zoar, 
heteu, que estava em frente de Manre, 
10 O campo que Abraão comprara aos filhos de Hete. Ali está sepultado Abraão e Sara, sua mulher. 
11 E aconteceu, depois da morte de Abraão, que Deus abençoou a Isaque, seu filho; e habitava Isaque 
junto ao poço Laai-Roi. 


Os descendentes de Ismael 

12 Estas, porém, são as gerações de Ismael, filho de Abraão, que a serva de Sara, Agar, egípcia, deu a 
Abraão. 
13 E estes são os nomes dos filhos de Ismael pelos seus nomes, segundo as suas gerações: o !lprimogênito 
de Ismael era Nebaiote, depois Quedar, e Abdeel, e Mibsão, 
14 e Misma, e Dumá, e Massá, 
15 e Hadade, e Tema, e Jetur, e Nafis, e Quedemá. 
16 Estes são os filhos de Ismael, e estes são os seus nomes pelas suas vilas e pelos seus l°!lcastelos: doze 
príncipes lilsegundo as suas [>2!familias. 
17 E estes são os anos da vida de Ismael, que viveu cento e trinta e sete anos; e ele expirou, e morreu, [Kle 
foi congregado ao seu povo. 
18 E habitaram desde Havilá até Sur, que está em frente do Egito, indo para !53! Assur; e Ismael fez o seu 
assento diante da face de todos os seus lllirmáos. 


Os descendentes de Isaque 

19 E estas são as gerações de Isaque, filho de Abraão: Abraão gerou a Isaque; 
20 e era Isaque da idade de quarenta anos, quando tomou a Rebeca, filha de Betuel, [““larameu de Padá- 
Ara, irmã de Labão, arameu, por sua mulher. 


21 E Isaque orou instantemente ao SENHOR por sua [Mlmulher, porquanto era estéril; lle o SENHOR ouviu 
as suas orações, e Rebeca, sua mulher, concebeu. 

22 E os filhos lutavam dentro dela; então, disse: Se assim é, por que sou eu assim? E foi-se a perguntar ao 
SENHOR. 

23 E o SENHOR lhe disse: Duas nações há no teu ventre, e dois povos se dividirão das tuas entranhas: um 
povo será mais forte do que o outro povo, e o maior servirá ao !ºImenor. 


O nascimento de Esaú e Jacó 

24 E, cumprindo-se os seus dias para dar à luz, eis gêmeos no seu ventre. 
25 E saiu o primeiro, ruivo e todo como uma veste cabeluda; por isso, chamaram o seu nome !°5!Esati. 
26 E, depois, saiu o seu irmão, !Plagarrada sua mão ao calcanhar de Esaú; por isso, se chamou o seu nome 
[56] Jacó. E era Isaque da idade de sessenta anos quando os gerou. 

27 E cresceram os meninos. E Esaú foi varão perito na caça, varão do campo; mas Jacó era varão 
simples, !4lhabitando em tendas. 
28 E amava Isaque a Esaú, porque a caça era de seu gosto; mas Rebeca amava a Jacó. 

29 E Jacó cozera um guisado; e veio Esaú do campo e estava ele !°7!cansado. 
30 E disse Esaú a Jacó: Deixa-me, peço-te, comer desse guisado vermelho, porque estou cansado. Por 
isso, se chamou o seu nome !SSIEdom. 
31 Então, disse Jacó: Vende-me, hoje, a tua primogenitura. 
32 E disse Esaú: Eis que estou a ponto de morrer, e para que me servirá logo a primogenitura? 
33 Então, disse Jacó: Jura-me hoje. E jurou-lhe !"le vendeu a sua primogenitura a Jacó. 
34 E Jacó deu pão a Esaú e o guisado das lentilhas; e ele comeu, e bebeu, e levantou-se, e foi-se. Assim, 
desprezou Esaú a sua primogenitura. 


Sermão 32: VISÃO DE CURTO PRAZO E VISÃO DE LONGO PRAZO 
(25,51 


Gênesis 26 


Isaque vai a Gerar por causa da fome 

1 E havia fome na lälterra, além da primeira fome, que foi nos dias de Abraão; por isso, foi-se Isaque a 
Abimeleque, !blrei dos filisteus, em Gerar. 
2 E apareceu-lhe o SENHOR e disse: Não desças ao Egito. Habita na terra que eu te disser; 
3 peregrina nesta terra, e serei contigo e te abençoarei; porque a ti e à tua semente darei todas estas 
(clterras e confirmarei o juramento que tenho jurado a Abraão, teu pai. 
4 E multiplicarei a tua semente como as estrelas dos céus [de darei à tua semente todas estas terras. E em 
tua semente serão benditas todas as nações da terra, 
5 porquanto Abraão obedeceu à minha voz e guardou o meu mandado, os meus preceitos, os meus 
estatutos e as minhas leis. 
6 Assim, habitou Isaque em Gerar. 
7 E, perguntando-Ihe os varões daquele lugar acerca de sua mulher, disse: É minha irmã; !elporque temia 
dizer: [NÉ minha mulher; para que porventura (dizia ele) me não matem os varões daquele lugar por amor 
de Rebeca; porque era formosa à vista. 

8 E aconteceu que, como ele esteve ali muito tempo, Abimeleque, rei dos filisteus, olhou por uma 
janela e viu, e eis que Isaque estava brincando com Rebeca, sua mulher. 
9 Então, chamou Abimeleque a Isaque e disse: Eis que, na verdade, é tua mulher; como, pois, disseste: É 
minha irmã? E disse-lhe Isaque: Porque eu dizia: Para que eu porventura não morra por causa dela. 
10 E disse Abimeleque: !s!Que é isto que nos fizeste? Facilmente se teria deitado alguém deste povo com 
a tua mulher, e tu terias trazido sobre nós um delito. 
11 E mandou Abimeleque a todo o povo, dizendo: Qualquer que tocar neste varão ou em sua mulher 
certamente morrerá. 

12 E semeou Isaque naquela mesma terra e colheu, naquele mesmo ano, |°°!cem medidas, porque o 
SENHOR O abencoava. 
13 E engrandeceu-se o varão e ia-se engrandecendo, até que se tornou mui grande; 
14 e tinha possessão de ovelhas, e possessão de vacas, e muita gente de servico, de maneira que os 
filisteus o llinvejavam. 
15 E todos os poços que os servos de seu pai tinham cavado nos dias de Abraão, seu pai, os filisteus 
entulharam e encheram de terra. 
16 Disse também Abimeleque a Isaque: Aparta-te de nós, porque muito mais poderoso te tens feito do que 
nós. 


Sermão 33: PROSPERANDO NA ADVERSIDADE 
Gn 26.12 


17 Então, Isaque foi-se dali, e fez o seu assento no vale de Gerar, e habitou lá. 
18 E tornou Isaque, e cavou os poços de água que cavaram nos dias de Abraão, seu pai, e que os filisteus 
taparam depois da morte de Abraão, e chamou-os pelos nomes que os chamara seu pai. 


19 Cavaram, pois, os servos de Isaque naquele vale e acharam ali um poço de águas vivas. 

20 E os pastores de Gerar porfiaram com os pastores de Isaque, dizendo: Esta água é nossa. Por isso, 
chamou o nome daquele poço !©°!Eseque, porque contenderam com ele. 

21 Então, cavaram outro poço e também porfiaram sobre ele. Por isso, chamou o seu nome !°!/Sitna. 

22 E partiu dali e cavou outro poço; e não porfiaram sobre ele. Por isso, chamou o seu nome !°2/Reobote e 
disse: Porque agora nos alargou o SENHOR, e crescemos nesta terra. 

23 Depois, subiu dali a Berseba, 

24 e apareceu-lhe o SENHOR naquela mesma noite e disse: Eu sou o Deus de Abraão, teu pai. EINäo temas, 
porque eu sou contigo, e abençoar-te-ei, e multiplicarei a tua semente por amor de Abraão, meu servo. 

25 Então, edificou ali um altar, e invocou o nome do SENHOR, e armou ali a sua tenda; e os servos de 
Isaque cavaram ali um poço. 


Abimeleque faz um pacto com Isaque 

26 E Abimeleque veio a ele de Gerar, com Ausate, seu amigo, e Ficol, !°°!principe do seu exército. 
27 E disse-lhe Isaque: Por que viestes a mim, pois que vós me aborreceis e lilme enviastes de vós? 
28 E eles disseram: Havemos visto, na verdade, que o SENHOR é contigo; pelo que dissemos: !*lHaja, 
agora, juramento entre nós, entre nós e ti; e façamos concerto contigo. 
29 Que nos não faças mal, como nós te não temos tocado, e como te fizemos somente bem, e te deixamos 
ir em paz. Agora, tu és o bendito do SENHOR. 
30 Então, lhes fez um banquete, e comeram e beberam. 
31 E levantaram-se de madrugada e juraram um ao outro; depois, os despediu Isaque, e despediram-se 
dele, em paz. 
32 E aconteceu, naquele mesmo dia, que vieram os servos de Isaque, e anunciaram-lhe acerca do negócio 
do poço, que tinham cavado, e disseram-lhe: Temos achado água. 
33 E chamou-o |°!Seba. Por isso, é o nome daquela cidade !S>IBerseba até o dia de hoje. 

34 Ora, sendo Esaú da idade de quarenta anos, tomou por mulher a Judite, filha de Beeri, heteu, Mle a 
Basemate, filha de Elom, heteu. 
35 E estas foram para Isaque e Rebeca uma amargura |" ide espírito. 


Gênesis 27 


Isaque manda Esaú fazer-lhe um guisado 

1 E aconteceu que, como Isaque envelheceu, e os seus olhos se escureceram, de maneira que não podia 
ver, chamou a Esaú, seu filho mais velho, e disse-lhe: Meu filho! E ele lhe disse: Eis-me aqui! 
2 E ele disse: Eis que já agora estou velho e não sei o dia da minha morte. 
3 Agora, pois, toma as tuas armas, a tua aljava e o teu arco, e sai ao campo, e apanha para mim alguma 
caça, 
4 e faze-me um guisado saboroso, como eu gosto, e traze-mo, para que eu coma, e para que minha alma 
lalte abençoe, antes que morra. 
5 E Rebeca escutou quando Isaque falava ao seu filho Esaú; e foi-se Esaú ao Campo, para apanhar caca 
que havia de trazer. 


Sermáo 34: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE ISAQUE 
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Rebeca e Jacó enganam Isaque 

6 Então, falou Rebeca a Jacó, seu filho, dizendo: Eis que tenho ouvido o teu pai que falava com Esaú, 
teu irmão, dizendo: 
7 Traze-me caça e faze-me um guisado saboroso, para que eu coma e te abençoe diante da face do 
SENHOR, antes da minha morte. 
8 Agora, pois, filho meu, ouve a minha voz naquilo que eu te mando. 
9 Vai, agora, ao rebanho e traze-me de lá dois bons cabritos; e eu farei deles um guisado saboroso para 
teu pai, como ele gosta; 
10 e levá-lo-ás a teu pai, para que o coma e para que te abençoe antes da sua morte. 
11 Então, disse Jacó a Rebeca, sua mãe: Eis que Esaú, meu irmão, é varão !>!cabeludo, e eu, varão liso. 
12 Porventura, me apalpará o meu pai, e serei, a seus olhos, enganador; assim, trarei eu sobre mim 
maldição e não bênção. 
13 E disse-lhe sua mãe: [Meu filho, sobre mim seja a tua maldição; somente obedece à minha voz, e vai, 
e traze-mos. 
14 E foi, e tomou-os, e trouxe-os à sua mãe; e sua mãe fez um guisado saboroso, como seu pai gostava. 
15 Depois, tomou Rebeca as !°Slvestes de gala de Esaú, seu filho mais velho, que tinha consigo em casa, e 
vestiu a Jacó, seu filho menor. 
16 E, com as peles dos cabritos, cobriu as suas mãos e a lisura do seu pescoço 
17 e deu o guisado saboroso e o pão que tinha preparado na mão de Jacó, seu filho. 

18 E veio ele a seu pai e disse: Meu pai! E ele disse: Eis-me aqui. Quem és tu, meu filho? 
19 E Jacó disse a seu pai: Eu sou Esaú, teu primogênito. Tenho feito como me disseste. Levanta-te agora, 
assenta-te e come da minha caça, para que a tua alma me abençoe. 
20 Então, disse Isaque a seu filho: Como é isto, que tão cedo a achaste, filho meu? E ele disse: [Porque 


O SENHOR, teu Deus, a mandou ao meu encontro. 

21 E disse Isaque a Jacó: Chega-te agora, para que te apalpe, meu filho, se és meu filho Esaú mesmo ou 
não. 

22 Então, se chegou Jacó a Isaque, seu pai, que o apalpou e disse: A voz é a voz de Jacó, porém as mãos 
são as mãos de Esaú. 

23 E não o conheceu, porquanto as suas mãos estavam [®!cabeludas, como as mãos de Esaú, seu irmão. E 
abencoou-o. 

24 E disse: És tu meu filho Esaú mesmo? E ele disse: Eu l‘lsou. 

25 Entáo, disse: Faze chegar isso perto de mim, para que coma da caca de meu filho; para que a minha 
alma te abençoe. E chegou-lho, e comeu; trouxe-lhe também vinho, e bebeu. 

26 E disse-lhe Isaque, seu pai: Ora, chega-te e beija-me, filho meu. 

27 E chegou-se e beijou-o. Então, cheirou o cheiro das suas vestes, e lSlabencoou-o, e disse: Eis que o 
cheiro do meu filho é como o cheiro do campo, que o SENHOR abençoou. 

28 Assim, pois, te dê Deus do !"lorvalho dos céus, e das gorduras da terra, e abundância de trigo e de 
mosto. 

29 Sirvam-te povos, e nações se encurvem a ti; sê senhor de teus irmãos, lle os filhos da tua mãe se 
encurvem a ti; malditos sejam os que te amaldiçoarem, e benditos sejam os que te abençoarem. 


Esaú traz ao seu pai o guisado e descobre que Jacó já tomou a bênção 

30 E aconteceu que, acabando Isaque de abençoar a Jacó, apenas Jacó acabava de sair da face de 
Isaque, seu pai, veio Esaú, seu irmão, da sua caça. 
31 E fez também ele um guisado saboroso, e trouxe-o a seu pai, e disse a seu pai: Levanta-te, meu pai, e 
come da caça de teu filho, para que me abençoe a tua alma. 
32 E disse-lhe Isaque, seu pai: Quem és tu? E ele disse: Eu sou teu filho, o teu primogênito, Esaú. 
33 Então, estremeceu Isaque de um estremecimento muito grande e disse: Quem, pois, é aquele que 
apanhou a caça e ma trouxe? Eu comi de tudo, antes que tu viesses, e abençoei-o; também será bendito. 
34 Esaú, ouvindo as palavras de seu pai, bradou com grande e mui amargo brado e disse a seu pai: 
til Abençoa-me também a mim, meu pai. 
35 E ele disse: Veio o teu irmão com sutileza e tomou a tua bênção. 
36 Então, disse ele: Não foi o seu nome justamente chamado !*!Jac6? Por isso, que já duas vezes me 
enganou: a minha primogenitura me tomou e eis que agora me tomou a minha bênção. E disse mais: Não 
reservaste, pois, para mim bênção alguma? 
37 Então, respondeu Isaque e disse a Esaú: Eis que o tenho posto por senhor [sobre ti, e todos os seus 
irmãos lhe tenho dado por servos; e de trigo e de mosto o tenho fortalecido; que te farei, pois, agora a ti, 
meu filho? 
38 E disse Esaú a seu pai: Tens uma só bênção, meu pai? Abençoa-me também a mim, meu pai. E levantou 
Esaú a sua voz e chorou. 
39 Então, respondeu Isaque, seu pai, e disse-lhe: Eis que a tua habitação será longe das gorduras da terra 
e sem orvalho dos céus. 
40 E pela tua espada viverás e ao teu irmão servirás. Acontecerá, porém, que, quando te libertares, então, 
sacudirás o seu jugo [do teu pescoço. 

41 E aborreceu Esaú a Jacó por causa daquela bênção, com que seu pai o tinha abençoado; e Esaú 


disse no seu coração: Chegar-se-ão os dias de luto de meu pai; então, matarei a Jacó, meu irmão. 

42 E foram denunciadas a Rebeca estas palavras de Esaú, seu filho mais velho; e ela enviou, e chamou a 
Jacó, seu filho menor, e disse-lhe: Eis que Esaú, teu irmão, se consola a teu respeito, propondo-se matar- 
te. 

43 Agora, pois, meu filho, ouve a minha voz: levanta-te e acolhe-te a Labáo, meu irmão, em ["!Harä; 


44 e mora com ele alguns dias, até que passe o furor de teu irmão, 
45 até que se desvie de ti a ira de teu irmão, e se esqueça do que lhe fizeste. Então, enviarei e te farei vir 
de lá. Por que seria eu desfilhada também de vós ambos num mesmo dia? 

46 E disse Rebeca a Isaque: !°!Enfadada estou da minha vida, por causa das filhas de Hete; se Jacó 


tomar mulher das filhas de Hete, como estas são das filhas desta terra, para que me será a vida? 


Gênesis 28 


Isaque manda Jacó a Pada-Ara 

1 E Isaque chamou a Jacó, e abençoou-o, e ordenou-lhe, e disse-lhe: Não tomes mulher de entre as 
filhas de [alCanaä. 
2 Levanta-te, vai a lP!Padá-Ará, à casa de !<'Betuel, pai de tua mãe, e toma de lá uma mulher das filhas de 
[dLabão, irmão de tua mãe. 
3 E Deus Todo-Poderoso te abençoe, e te faça frutificar, e te multiplique, para que sejas uma multidão de 
povos; 
4 e te dê lela bênção de Abraão, a ti e à tua semente contigo, para que em herança possuas a terra de tuas 
peregrinações, !lque Deus deu a Abraão. 
5 Assim, enviou Isaque a Jacó, o qual se foi a Padá-Ará, a Labäo, filho de Betuel, !*larameu, irmão de 
Rebeca, mãe de Jacó e de Esaú. 

6 Vendo, pois, Esaú !slque Isaque abençoara a Jacó, e o enviara a Padá-Ará, para tomar mulher para si 
dali, e que, abencoando-o, lhe ordenara, dizendo: Não tomes mulher das filhas de Canad; 
7 e que Jacó obedecera a seu pai e a sua mãe e se fora a Padä-Arä; 
g vendo também Esaú que as filhas de Canaã eram más aos olhos de Isaque, seu pai, 
9 foi-se Esaú a Ismael e tomou para si por mulher, além das suas mulheres, a Maalate, filha de Ismael, 
filho de Abraão, e irmã de Nebaiote. 


A visão da escada de Jacó 

10 Partiu, pois, Jacó de Berseba, e foi-se a Hará. 
11 E chegou a um lugar onde passou a noite, porque já o sol era posto; e tomou uma das pedras daquele 
lugar, e a pôs por sua cabeceira, e deitou-se naquele lugar. 
12 E sonhou: e eis era posta na terra uma escada cujo topo tocava nos céus; e eis que os !"lanjos de Deus 
subiam e desciam por ela. 
13 E eis que o SENHOR estava em cima dela e disse: Eu sou o SENHOR, O Deus de Abraão, !ilteu pai, e o 
Deus de Isaque. Esta terra em que estás deitado ta darei a ti e à tua semente. 
14 E a tua semente será como o pó da !ilterra; e estender-se-á ao ocidente, e ao oriente, e ao norte, e ao 
sul; e em ti e na tua semente serão benditas todas as [klfamilias da terra. 
15 E eis que estou contigo, e te guardarei por onde quer que !!lfores, e te farei tornar a esta 'Mterra, 
porque te não deixarei, até que te haja feito o que te tenho dito. 
16 Acordado, pois, Jacó do seu sono, disse: Na verdade o SENHOR está neste lugar, e eu não o sabia. 
17 E temeu e disse: Quão terrível é este lugar! Este não é outro lugar senão a Casa de Deus; e esta é a 
porta dos céus. 


A coluna de Betel 

18 Então, levantou-se Jacó pela manhã, de madrugada, e tomou a pedra que tinha posto por sua 
cabeceira, e a pôs por coluna, e derramou azeite em cima dela. 
19 E chamou o nome daquele lugar !%!Betel; o nome, porém, daquela cidade, dantes, era Luz. 


20 E Jacó fez um voto, dizendo: Se Deus for comigo, !"le me guardar nesta viagem que faço, e me der pão 
para comer e vestes para vestir, 

21 e eu em paz tornar à casa de meu pai, o SENHOR será o meu Deus; 

22 e esta pedra, que tenho posto por !°!coluna, será Casa de Deus; e, de tudo quanto me deres, certamente 
te darei o dízimo. 


Sermão 35: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE JACÓ 
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Gênesis 29 


Jacó chega ao poço de Hará 

1 Então, pôs-se Jacó a pé e foi-se à terra dos filhos do Oriente. 
2 E olhou, e eis um poço no campo, e eis três rebanhos de ovelhas que estavam deitados junto a ele; 
porque daquele poço davam de beber aos rebanhos; e havia uma grande pedra sobre a boca do poço. 
3 E ajuntavam ali todos os rebanhos, e removiam a pedra de sobre a boca do poço, e davam de beber às 
ovelhas, e tornavam a pôr a pedra sobre a boca do poço, no seu lugar. 

4 E disse-lhes Jacó: Meus irmãos, donde sois? E disseram: Somos de Hará. 
5 E ele lhes disse: Conheceis a Labão, filho de Naor? E disseram: Conhecemos. 
6 Disse-lhes mais: Está ele bem? E disseram: Esta bem, e eis aqui Raquel, sua filha, que vem com as 
ovelhas. 
7 E ele disse: Eis que ainda é muito dia, não é tempo de ajuntar o gado; dai de beber às ovelhas, e ide, e 
apascentai-as. 
8 E disseram: Não podemos, até que todos os rebanhos se ajuntem, e removam a pedra de sobre a boca 
do poço, para que demos de beber às ovelhas. 


Jacó encontra Raquel 

9 Estando ele ainda falando com eles, veio Raquel com as ovelhas de seu pai; porque ela era pastora. 
10 E aconteceu que, vendo Jacó a Raquel, filha de Labão, irmão de sua mãe, e as ovelhas de Labão, irmão 
de sua mãe, chegou Jacó, e revolveu a pedra de sobre a boca [aldo poço, e deu de beber às ovelhas de 
Labão, irmão de sua mãe. 
11 E Jacó beijou a Raquel, e levantou a sua voz, e chorou. 
12 E Jacó anunciou a Raquel que era [lirmo de seu pai e que era filho de Rebeca. Então, ela correu e o 
anunciou a seu pai. 

13 E aconteceu que, ouvindo Labão as novas de Jacó, filho de sua irmã, correu-lhe ao encontro, e 
abraçou-o, e beijou-o, e levou-o à sua casa. E contou ele a Labão todas estas coisas. 
14 Então, Labão disse-lhe: Verdadeiramente és tu o meu [osso e a minha carne. E ficou com ele um mês 
inteiro. 

15 Depois, disse Labão a Jacó: Porque tu és meu irmão, hás de servir-me de graça? Declara-me qual 
será o teu salário. 
16 E Labão tinha duas filhas; o nome da mais velha era Leia, e o nome da menor, Raquel. 
17 Leia, porém, tinha olhos |*%!tenros, mas Raquel era de formoso semblante e formosa à vista. 
18 E Jacó amava a Raquel e disse: Sete anos te servirei por Raquel, tua filha menor. 
19 Então, disse Labão: Melhor é que eu ta dê do que a dê a outro varão; fica comigo. 
20 Assim, !dlserviu Jacó sete anos por Raquel; e foram aos seus olhos como poucos dias, pelo muito que a 
amava. 


Labão engana a Jacó 
21 E disse Jacó a Labão: Dá-me minha mulher, porque meus dias são cumpridos, para que eu entre a 


ela. 

22 Então, ajuntou Labão todos os varões daquele lugar e fez um banquete. 

23 E aconteceu, à tarde, que tomou Leia, sua filha, e trouxe-lha. E entrou a ela. 

24 E Labão deu sua serva Zilpa por serva a Leia, sua filha. 

25 E aconteceu pela manhã ver que era Leia; pelo que disse a Labão: Por que me fizeste isso? Não te 
tenho servido por Raquel? Por que, pois, me enganaste? 

26 E disse Labão: Não se faz assim no nosso lugar, que a menor se dê antes da primogênita. 

27 Cumpre a semana desta; então te daremos também a outra, pelo serviço que ainda outros sete anos 
servires comigo. 


Jacó casa com Raquel 
28 E Jacó fez assim e cumpriu a semana desta; então, lhe deu por mulher Raquel, sua filha. 
29 E Labão deu !e!sua serva Bila por serva a Raquel, sua filha. 
30 E entrou também a Raquel !fle amou também a Raquel mais do que a Leia; e serviu com ele ainda 


outros sete anos. 
31 Vendo, pois, o SENHOR que Leia era aborrecida, abriu a sua [£lmadre; porém Raquel era estéril. 


Sermão 36: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE LEIA 
Cana Si 


O nascimento a Jacó de doze filhos e uma filha 

32 E concebeu Leia, e teve um filho, e chamou o seu nome !7!Rúben, dizendo: Porque o SENHOR 
atendeu à minha aflição. Por isso, agora me amará o meu marido. 
33 E concebeu outra vez e teve um filho, dizendo: Porquanto o SENHOR ouviu que eu era aborrecida, me 


deu também este; e chamou o seu nome !7! Simeão. 
34 E concebeu outra vez e teve um filho, dizendo: Agora, esta vez se ajuntará meu marido comigo, porque 


três filhos Ihe tenho dado; por isso, chamou o seu nome !72!Levi. 
35 E concebeu outra vez e teve um filho, dizendo: Esta vez louvarei ao SENHOR. Por isso, chamou o seu 


nome !73! Judá; e cessou de ter filhos. 


Genesis 30 


1 Vendo, pois, Raquel que não dava filhos a Jacó, !alteve Raquel inveja de sua irmã e disse a Jacó: 
Dá-me filhos, senão morro. 
2 Então, se acendeu a ira de Jacó contra Raquel e disse: Estou eu no lugar de Deus, que te impediu o 
iblfruto de teu ventre? 
3 E ela disse: Eis aqui minha serva Bila; entra a ela, para que tenha filhos sobre os meus joelhos, e eu 
assim [7“!receba filhos por ela. 
4 Assim, lhe deu a Bila, sua serva, por !“Imulher; e Jacó entrou a ela. 
5 E concebeu Bila e deu a Jacó um filho. 
6 Então, disse Raquel: Julgou-me Deus, e também ouviu a minha voz, e me deu um filho; por isso, chamou 
o seu nome [7>/Dä. 
7 E Bila, serva de Raquel, concebeu outra vez e deu a Jacó o segundo filho. 
8 Então, disse Raquel: Com lutas de Deus, tenho lutado com minha irmã e também venci; e chamou o seu 
nome !76|Naftali. 

9 Vendo, pois, Leia que cessava de gerar, tomou também a Zilpa, sua serva, e deu-a a Jacó por mulher. 
10 E deu Zilpa, serva de Leia, um filho a Jacó. 
11 Então, disse Leia: [77!Vem uma turba; e chamou o seu nome de !78!Gade. 
12 Depois, deu Zilpa, serva de Leia, um segundo filho a Jacó. 
13 Então, disse Leia: !79/Para minha ventura, porque as filhas me terão por bem-aventurada; e chamou o 
seu nome 80! Aser. 

14 E foi Rúben, nos dias da sega do trigo, e [dachou mandrágoras no campo. E trouxe-as a Leia, sua 
mãe. Então, disse Raquel a Leia: Ora, dá-me das mandrágoras do teu filho. 
15 E ela lhe disse: É já pouco que hajas tomado o meu marido? Tomarás também as mandrágoras do meu 
filho? Então, disse Raquel: Por isso, se deitará contigo esta noite pelas mandrágoras de teu filho. 
16 Vindo, pois, Jacó, à tarde, do campo, saiu-lhe Leia ao encontro e disse: A mim entrarás, porque 
certamente te aluguei com as mandrágoras do meu filho. E deitou-se com ela aquela noite. 
17 E ouviu [Deus a Leia, e concebeu e teve um quinto filho. 
18 Então, disse Leia: Deus me tem dado o meu galardão, pois tenho dado minha serva ao meu marido. E 
chamou o seu nome !S!Issacar. 
19 E Leia concebeu outra vez e deu a Jacó um sexto filho. 
20 E disse Leia: Deus me deu a mim uma boa dádiva; desta vez morará o meu marido comigo, porque lhe 
tenho dado seis filhos. E chamou o seu nome !82!Zebulom. 
21 E, depois, teve uma filha e chamou o seu nome !83/Diná. 
22 E lembrou-se Deus !‘!de Raquel, e Deus a ouviu, e abriu a sua madre. 
23 E ela concebeu, e teve um filho, e disse: [£Tirou-me Deus a minha vergonha. 
24 E chamou o seu nome !84!José, dizendo: O SENHOR me acrescente outro filho. 


Sermão 37: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE RAQUEL 
Gn 30.22 


25 E aconteceu que, quando Raquel teve a José, disse Jacó a Labão: Deixa-me ir; que me vá ao meu 
lugar e à minha terra. 
26 Dá-me os meus filhos e as minhas mulheres, pelas quais te tenho servido, e ir-me-ei; pois tu sabes o 
meu serviço, que te tenho feito. 


Labão faz um novo pacto com Jacó 

27 Então, lhe disse Labáo: Se, agora, tenho achado graça a teus olhos, fica comigo. !®°!Tenho 
experimentado que o SENHOR me abençoou [por amor de ti. 
28 E disse mais: Determina-me o teu salário, que to darei. 
29 Então, lhe disse: Tu sabes como te tenho servido e como passou o teu gado comigo. 
30 Porque o pouco que tinhas antes de mim é aumentado até uma multidão; e o SENHOR te tem abençoado 
por meu trabalho. Agora, pois, quando hei de trabalhar também por minha casa? 
31 E disse ele: Que te darei? Então, disse Jacó: Nada me darás; tornarei a apascentar e a guardar o teu 
rebanho, se me fizeres isto: 
32 passarei hoje por todo o teu rebanho, separando dele todos os salpicados e malhados, e todos os 
morenos entre os cordeiros, e o que é malhado e salpicado entre as cabras; lle isto será o meu salário. 
33 Assim, testificará por mim a minha justiça no dia de amanhã, quando vieres e o meu salário estiver 
diante de tua face; tudo o que não for salpicado e malhado entre as cabras e moreno entre os cordeiros 
ser-me-á por furto. 
34 Então, disse Labão: Tomara que seja conforme a tua palavra. 
35 E separou, naquele mesmo dia, os bodes listrados e malhados e todas as cabras salpicadas e malhadas, 
tudo em que havia brancura e todo o moreno entre os cordeiros; e deu-os nas mãos dos seus filhos. 
36 E pôs três dias de caminho entre si e Jacó; e Jacó apascentava o resto dos rebanhos de Labäo. 


A maneira como Jacó se pagou de Labão 

37 Então, tomou Jacó varas verdes de álamo, e de aveleira, e de castanheiro e descascou nelas riscas 
brancas, descobrindo a brancura que nas varas havia, 
38 e pôs estas varas, que tinha descascado, em frente do rebanho, nos canos e nas pias de água, aonde o 
rebanho vinha a beber, e conceberam vindo a beber. 
39 E concebia o rebanho diante das varas, e as ovelhas davam crias listradas, salpicadas lle malhadas. 
40 Então, separou Jacó os cordeiros e pôs as faces do rebanho para os listrados e todo moreno entre o 
rebanho de Labão; e pôs o seu rebanho à parte e não o pôs com o rebanho de Labão. 
41 E sucedia que, cada vez que concebiam as ovelhas fortes, punha Jacó as varas diante dos olhos do 
rebanho nos canos, para que concebessem diante das varas. 
42 Mas, quando enfraqueceu o rebanho, não as pôs. Assim, as fracas eram de Labão, e as fortes, de Jacó. 
43 E cresceu o varão em grande maneira; e teve muitos rebanhos, e servas, e servos, e camelos, e 
jumentos. 


Gênesis 31 


Deus manda Jacó tornar à terra dos seus pais 

1 Então, ouvia as palavras dos filhos de Labáo, que diziam: !&!Jacö tem tomado tudo o que era de 
nosso pai e do que era de nosso pai fez ele toda esta !SS glória. 
2 Viu também Jacó o rosto de Labão, e eis que não era para com ele como dantes. 
3 E disse o SENHOR a Jacó: Torna à terra dos teus pais e à tua parentela, [ble eu serei contigo. 
4 Então, enviou Jacó e chamou a Raquel e a Leia ao campo, ao seu rebanho. 
5 E disse-lhes: Vejo que o rosto de vosso pai para comigo não é como anteriormente; porém o Deus de 
meu pai esteve comigo. 
6 E vós mesmas sabeis que, com todo o meu poder, tenho servido a vosso pai; 
7 mas vosso pai me enganou e mudou o salário dez vezes; !'porém Deus não lhe permitiu [dque me 
fizesse mal. 
8 Quando ele dizia assim: Os salpicados serão o teu salário, então, todos os rebanhos davam salpicados. 
E, quando ele dizia assim: Os listrados serão o teu salário, então, todos os rebanhos davam listrados. 
9 Assim, Deus tirou o gado de vosso pai e mo deu a mim. 
10 E sucedeu que, ao tempo em que o rebanho concebia, eu levantei os meus olhos e vi em sonhos que os 
bodes que cobriam as ovelhas eram listrados, !e!salpicados e malhados. 
11 E disse-me llo Anjo de Deus, em sonhos: Jacó! E eu disse: Eis-me aqui. 
12 E disse ele: Levanta, agora, os teus olhos e vê que todos os bodes que cobrem o rebanho são listrados, 
salpicados e malhados; |£!porque tenho visto tudo o que Labáo te fez. 
13 Eu sou o Deus de Betel, [honde tens ungido uma coluna, onde me tens feito o voto; levanta-te agora, 
sai-te desta terra (le torna-te à terra da tua parentela. 
14 Então, responderam Raquel e Leia e disseram-lhe: Há ainda para nós parte ou herança na casa de 
nosso pai? 
15 Não nos considera ele como estranhas? lilPois vendeu-nos e comeu todo o nosso dinheiro. 
16 Porque toda a riqueza que Deus tirou de nosso pai é nossa e de nossos filhos; agora, pois, faze tudo o 
que Deus te tem dito. 

17 Então, se levantou Jacó, pondo os seus filhos e as suas mulheres sobre os camelos, 
18 e levou todo o seu gado e toda a sua fazenda que havia adquirido, o gado que possuía, que alcançara 
em Padä-Arä, !“para ir a Isaque, seu pai, à terra de Canaã. 
19 E, havendo Labão ido a tosquiar as suas ovelhas, furtou Raquel os !8/lídolos que seu pai tinha. 
20 E esquivou-se Jacó de Labão, o [®®larameu, porque não lhe fez saber que fugia. 
21 E fugiu ele com tudo o que tinha; e levantou-se, lle passou o rio, e pôs o seu rosto para a montanha de 
Gileade. 


Labão prossegue atrás de Jacó 

22 E, no terceiro dia, foi anunciado a Labão que Jacó tinha fugido. 
23 Então, tomou consigo os seus irmãos e atrás dele seguiu o seu caminho por sete dias; e alcançou-o na 
montanha de Gileade. 


24 Veio, porém, Deus a Labáo, o arameu, em sonhos, de noite, [Mle disse-lhe: Guarda-te, que não fales a 
Jacó nem bem nem mal. 


Sermão 38: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE LABÃO 
Gn 31.24 


25 Alcançou, pois, Labão a Jacó. E armara Jacó a sua tenda naquela montanha; armou também Labão 
com os seus irmãos a sua na montanha de Gileade. 
26 Então, disse Labáo a Jacó: Que fizeste, que te esquivaste de mim e levaste as minhas filhas como 
cativas pela espada? 
27 Por que fugiste ocultamente, e te esquivaste de mim, e não me fizeste saber, para que eu te enviasse 
com alegria, e com cânticos, e com tamboril, e com harpa? 
28 Também não me permitiste beijar os meus filhos e as minhas filhas. Loucamente, pois, agora andaste, 
fazendo assim. 
29 Poder havia em minha mão para vos fazer mal, mas o Deus de vosso pai me falou ontem à noite, 
dizendo: Guarda-te, que não fales a Jacó nem bem nem mal. 
30 E agora, se te querias ir embora, porquanto tinhas saudades de voltar à casa de teu pai, !"|por que 
furtaste os meus deuses? 
31 Então, respondeu Jacó e disse a Labão: Porque temia; pois que dizia comigo se porventura me não 
arrebatarias as tuas filhas. 
32 Com quem achares os teus deuses, esse não viva; reconhece diante de nossos irmãos o que é teu do que 
está comigo e toma-o para ti. Pois Jacó não sabia que Raquel os tinha furtado. 

33 Então, entrou Labão na tenda de Jacó, e na tenda de Leia, e na tenda de ambas as servas e não os 
achou; e, saindo da tenda de Leia, entrou na tenda de Raquel. 
34 Mas tinha tomado Raquel os ídolos, l°le os tinha posto na albarda de um camelo, e assentara-se sobre 
eles; e apalpou Labão toda a tenda e não os achou. 
35 E ela disse a seu pai: Não se acenda a ira nos olhos de meu senhor, [Pique não posso levantar-me diante 
da tua face; porquanto tenho o costume das mulheres. E ele procurou, mas não achou os ídolos. 

36 Então, irou-se Jacó [dle contendeu com Labáo. E respondeu Jacó e disse a Labão: Qual é a minha 
transgressão? Qual é o meu pecado, que tão furiosamente me tens perseguido? 
37 Havendo apalpado todos os meus móveis, que achaste de todos os móveis da tua casa? Póe-no aqui 
diante dos meus irmãos e teus irmãos; e que julguem entre nós ambos. 
38 Estes vinte anos eu estive contigo, as tuas ovelhas e as tuas cabras nunca abortaram, e não comi os 
carneiros do teu rebanho. 
39 Não te trouxe eu o despedacado; eu o pagava; o furtado de dia e o furtado de noite lda minha mão o 
requerias. 
40 Estava eu de sorte que de dia me consumia o calor, e, de noite, a geada; e o meu sono foi-se dos meus 
olhos. 
41 Tenho estado agora vinte anos na tua casa; lSlcatorze te servi por tuas duas filhas e seis anos por teu 
rebanho; [tmas o meu salário tens mudado dez vezes. 
42 Se o Deus de meu pai, o Deus de Abraão e o Temor de Isaque, |"!ndo fora comigo, por certo me 
enviarias agora vazio. Deus atendeu à minha aflição e ao trabalho das minhas mãos e repreendeu-te 


ontem à noite. 


O pacto entre Labão e Jacó em Galeede 

43 Então, respondeu Labão e disse a Jacó: Estas filhas são minhas filhas, e estes filhos são meus 
filhos, e este rebanho é o meu rebanho, e tudo o que vês meu é; e que farei, hoje, a estas minhas filhas ou 
aos filhos que tiveram? 
44 Agora, pois, vem, [Vle façamos concerto, eu e tu, que seja por testemunho entre mim e ti. 
45 Então, tomou Jacó l"luma pedra e erigiu-a por coluna. 
46 E disse Jacó a seus irmãos: Ajuntai pedras. E tomaram pedras, e fizeram um montão, e comeram ali 
sobre aquele montão. 
47 E chamou-lhe Labáo l#°Jegar-Saaduta; porém Jacó chamou-lhe !90!Galeede. 
48 Então, disse Labão: Este montão seja, hoje, !*'por testemunha entre mim e ti; por isso, se chamou o seu 
nome Galeede 
49 e [91 iMispa, porquanto disse: Atente o SENHOR entre mim e ti, quando nós estivermos apartados um do 
outro. 
50 Se afligires as minhas filhas e se tomares mulheres além das minhas filhas, mesmo que ninguém esteja 
conosco, atenta [lque Deus é testemunha entre mim e ti. 

51 Disse mais Labão a Jacó: Eis aqui este mesmo montão, e eis aqui esta coluna que levantei entre mim 
e ti. 
52 Este montão seja testemunha, e esta coluna seja testemunha de que eu não passarei este montão para lá 
e que tu não passarás este montão e esta coluna para cá, para mal. 
53 O Deus de Abraão e o Deus de Naor, o Deus de seu pai, julguem entre nós. [ZE jurou Jacó pelo Temor 
de Isaque, seu pai. 
54 E sacrificou Jacó um sacrifício na montanha e convidou seus irmãos para comerem pão; e comeram 
pão e passaram a noite na montanha. 

55 E levantou-se Labão pela manhã, de madrugada, e beijou seus filhos e suas filhas, e abençoou-os; e 
partiu e voltou Labão ao seu lugar. 


Gênesis 32 


1 E foi também Jacó o seu caminho, e encontraram-no talos anjos de Deus. 
2 E Jacó disse, quando os viu: Este é o exército de Deus. E chamou o nome daquele lugar !92!Maanaim. 


Jacó envia mensageiros a Esaú 

3 E enviou Jacó mensageiros diante da sua face a Esaú, seu irmão, à terra de Seir, território de Edom. 
4 E ordenou-lhes, dizendo: Assim direis a meu senhor Esaú: |>! Assim diz Jacó, teu servo: Como peregrino 
morei com Labão e me detive lá até agora. 
5 E tenho bois, e jumentos, e ovelhas, e servos, e servas; e enviei para o anunciar a meu senhor, para que 
ache graça a teus olhos. 

6 E os mensageiros tornaram a Jacó, dizendo: Fomos a teu irmão Esaú; e também ele vem a encontrar- 
te, e quatrocentos varões com ele. 
7 Então, Jacó temeu muito e angustiou-se; e repartiu em dois bandos o povo que com ele estava, e as 
ovelhas, e as vacas, e os camelos. 
8 Porque dizia: Se Esaú vier a um bando e o ferir, o outro bando escapará. 

9 Disse mais Jacó: Deus de meu pai Abraão e Deus de meu pai Isaque, 6 SENHOR, !“Ique me disseste: 
Torna à tua terra e à tua parentela, e far-te-ei bem; 
10 menor sou eu que todas as beneficências e que toda a fidelidade que tiveste com teu servo; porque com 
meu cajado passei este Jordão e, !dlagora, me tornei em dois bandos. 
11 Livra-me, peço-te, da mão de meu irmão, da mão de Esaú, porque o temo, para que porventura não 
venha l°le me fira e a mãe com os filhos. 
12 E tuo disseste: Certamente te farei bem lfe farei a tua semente como a areia do mar, que, pela 
multidão, não se pode contar. 

13 E passou ali aquela noite; e tomou, do que lhe veio à sua mão, !slum presente para seu irmão Esaú: 
14 duzentas cabras e vinte bodes; duzentas ovelhas e vinte carneiros; 
15 trinta camelas de leite com suas crias, quarenta vacas e dez novilhos; vinte jumentas e dez jumentinhos. 
16 E deu-o na mão dos seus servos, cada rebanho à parte, e disse a seus servos: Passai adiante da minha 
face e ponde espaço entre rebanho e rebanho. 
17 E ordenou ao primeiro, dizendo: Quando Esaú, meu irmão, te encontrar e te perguntar, dizendo: De 
quem és, para onde vais, de quem são estes diante da tua face? 
18 Então, dirás: São de teu servo Jacó, presente que envia a meu senhor, a Esaú; e eis que ele mesmo vem 
também atrás de nós. 
19 E ordenou também ao segundo, e ao terceiro, e a todos os que vinham atrás dos rebanhos, dizendo: 
Conforme esta mesma palavra, falareis a Esaú, quando o achardes. 
20 E direis também: Eis que o teu servo Jacó vem atrás de nós. Porque dizia: [Eu o aplacarei com o 
presente que vai diante de mim e, depois, verei a sua face; porventura aceitará a minha face. 
21 Assim, passou o presente diante da sua face; ele, porém, passou aquela noite no arraial. 


Jacó passa o vau de Jaboque e luta com um anjo 


22 E levantou-se aquela mesma noite, e tomou as suas duas mulheres, e as suas duas servas, e os seus 
onze filhos, lle passou o vau de Jaboque. 
23 E tomou-os e fê-los passar o ribeiro; e fez passar tudo o que tinha. 
24 Jacó, porém, ficou só; e lutou com ele um varão, até que a alva subia. 
25 E, vendo que não prevalecia contra ele, tocou a juntura de sua coxa; e se deslocou a juntura da coxa de 
Jacó, lutando com ele. 
26 E disse: Deixa-me ir, porque já a alva subiu. Porém ele disse: !!Não te deixarei ir, se me não 
abençoares. 
27 E disse-lhe: Qual é o teu nome? E ele disse: Jacó. 
28 Então, disse: Não se chamará mais o teu nome Jacó, mas |9!Israel, pois, como príncipe, lutaste com 
Deus [kle com os homens e prevaleceste. 
29 E Jacó lhe perguntou e disse: Dá-me, peço-te, a saber o teu nome. E disse: Por que perguntas pelo meu 
nome? [UE abencoou-o ali. 
30 E chamou Jacó o nome daquele lugar !°“!Peniel, porque dizia: Tenho visto a Deus face a face, Mle a 
minha alma foi salva. 
31 E saiu-lhe o sol, quando passou a Peniel; e manquejava da sua coxa. 
32 Por isso, os filhos de Israel não comem o nervo encolhido, que está sobre a juntura da coxa, até o dia 
de hoje, porquanto ele tocara a juntura da coxa de Jacó no nervo encolhido. 


Sermão 39: TRANSFORMAÇÃO DE CARÁTER 
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Gênesis 33 


O encontro de Esaú e Jacó 

1 E levantou Jacó os olhos e olhou, lle eis que vinha Esaú, e quatrocentos homens com ele. Então, 
repartiu os filhos entre Leia, e Raquel, e as duas servas. 
2 E pôs as servas e seus filhos na frente e a Leia e a seus filhos, atrás; porém a Raquel e José, os 
derradeiros. 
3 E ele mesmo passou adiante deles e inclinou-se à terra sete vezes, até que chegou a seu irmão. 
4 Então, Esaú correu-lhe ao encontro e abraçou-o; !>le lançou-se sobre o seu pescoço e beijou-o; e 
choraram. 
5 Depois, levantou os seus olhos, e viu as mulheres e os meninos, e disse: Quem são estes contigo? E ele 
disse: Os filhos que Deus graciosamente tem dado a teu servo. 
6 Então, chegaram as servas, elas e os seus filhos, e inclinaram-se. 
7 E chegou também Leia com seus filhos, e inclinaram-se; e, depois, chegaram José e Raquel e 
inclinaram-se. 
8 E disse Esau: De que te serve todo este bando que tenho encontrado? E ele disse: !c!Para achar graça 
aos olhos de meu senhor. 
9 Mas Esaú disse: Eu tenho bastante, meu irmão; !“lseja para ti o que tens. 
10 Então, disse Jacó: Não! Se, agora, tenho achado graça a teus olhos, peço-te que tomes o meu presente 
da minha mão, porquanto tenho visto o teu rosto, como se tivesse visto o rosto de Deus; e tomaste 
contentamento em mim. 
11 Toma, peço-te, a minha bênção, que te foi trazida; porque Deus graciosamente ma tem dado, e porque 
tenho de tudo. E instou com ele, até que a tomou. 
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12 E disse: Caminhemos, e andemos; e eu partirei adiante de ti. 
13 Porém ele lhe disse: Meu senhor sabe que estes filhos sáo tenros e que tenho comigo ovelhas e vacas 
de leite; se as afadigarem somente um dia, todo o rebanho morrerá. 
14 Ora, passe o meu senhor diante da face de seu servo; e eu irei como guia pouco a pouco, conforme o 
passo do gado que está diante da minha face e conforme o passo dos meninos, l°laté que chegue a meu 
senhor, em Seir. 

15 E Esaú disse: Deixarei logo contigo desta gente que está comigo. E ele disse: Para que é isso? 
Basta que eu ache graça aos olhos de meu senhor. 
16 Assim, tornou Esaú aquele dia pelo seu caminho a Seir. 
17 Jacó, porém, partiu para !‘!Sucote, e edificou para si "Pluma casa, e fez cabanas para o seu gado; por 
isso, chamou o nome daquele lugar !°°!Sucote. 


Jacó chega a Siquém e levanta um altar 

18 E chegou Jacó salvo à cidade de Siquém, !slque está na terra de Canaã, quando vinha de Padä-Arä; 
e fez o seu assento diante da cidade. 
19 E [comprou uma parte do campo, em que estendera a sua tenda, da mão dos filhos de Hamor, pai de 
Siquém, por cem peças de dinheiro. 
20 E levantou ali um altar lile chamou-lhe Deus, o Deus de Israel. 


Gênesis 34 


Diná e os siquemitas 
1 E saiu Diná, filha de Leia, l‘lque esta dera a Jacó, a ver as filhas da terra. 
2 E Siquém, filho de Hamor, heveu, príncipe daquela terra, viu-a, e tomou-a, e deitou-se com ela, e 
humilhou-a. 
3 E apegou-se a sua alma com Diná, filha de Jacó, e amou a moça, e !9/!falou afetuosamente à moça. 
4 Falou também Siquém a Hamor, seu pai, dizendo: !b!Toma-me esta por mulher. 
5 Quando Jacó ouviu que fora contaminada Diná, sua filha, estavam os seus filhos no campo com o gado; 
e calou-se Jacó até que viessem. 
6 E saiu Hamor, pai de Siquém, a Jacó, para falar com ele. 
7 E vieram os filhos de Jacó do campo; e, ouvindo isso, entristeceram-se os varões e iraram-se muito, 
pois aquele fizera doidice em Israel, deitando-se com a filha de Jacó, o que não se devia fazer assim. 
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Então, falou Hamor com eles, dizendo: A alma de Siquém, meu filho, está namorada da vossa filha; 
dai-lha, peço-vos, por mulher. 
9 Aparentai-vos conosco, dai-nos as vossas filhas e tomai as nossas filhas para vós; 
10 e habitareis conosco; e a terra estará diante da vossa face; habitai, e negociai nela, e tomai possessão 
nela. 
11 E disse Siquém ao pai dela e aos irmãos dela: Ache eu graça a vossos olhos e darei o que me 
disserdes. 
12 Aumentai muito sobre mim o dote e a dádiva, e darei o que me disserdes; dai-me somente a moça por 
mulher. 

13 Então, responderam os filhos de Jacó a Siquém e a Hamor, seu pai, enganosamente, e falaram, 
porquanto havia contaminado a Diná, sua irmã. 
14 E disseram-lhes: Não podemos fazer isso, que déssemos a nossa irmã a um varão não circuncidado; 
[clporque isso seria uma vergonha para nós. 
15 Nisso, porém, consentiremos a vós: se fordes como nós, que se circuncide todo macho entre vós; 
16 então, dar-vos-emos as nossas filhas, e tomaremos nós as vossas filhas, e habitaremos convosco, e 
seremos um só povo. 
17 Mas, se não nos ouvirdes e não vos circuncidardes, tomaremos a nossa filha e ir-nos-emos. 

18 E suas palavras foram boas aos olhos de Hamor e aos olhos de Siquém, filho de Hamor. 
19 E não tardou o jovem em fazer isto; porque a filha de Jacó lhe agradava, e ele era o mais honrado de 
toda a casa de seu pai. 
20 Vieram, pois, Hamor e Siquém, seu filho, à porta da sua cidade e falaram aos varões da sua cidade, 
dizendo: 


21 Estes varões são pacíficos conosco; portanto, habitarão nesta terra e negociarão nela; eis que a terra é 
larga de espaço diante da sua face; tomaremos nós as suas filhas por mulheres e lhes daremos as nossas 
filhas. 

22 Mas somente consentirão aqueles varões habitar conosco, para que sejamos um só povo, se todo 
macho entre nós se circuncidar, como eles são circuncidados. 

23 O seu gado, e as suas possessões, e todos os seus animais não serão nossos? Consintamos somente com 
eles, e habitarão conosco. 

24 E deram ouvidos a Hamor e a Siquém, seu filho, [todos os que saíam da porta da cidade; e foi 
circuncidado todo macho, de todos os que saíam pela porta da sua cidade. 


A traição de Simeão e Levi 

25 E aconteceu que, ao terceiro dia, quando estavam com a mais violenta dor, dois filhos de Jacó, 
Simeão e Levi, irmãos de Diná, tomaram cada um a sua espada, e entraram afoitamente na cidade, lle 
mataram todo macho. 
26 Mataram também a fio de espada a Hamor, e a seu filho Siquém; e tomaram Diná da casa de Siquém e 
saíram. 
27 Vieram os filhos de Jacó aos mortos e saquearam a cidade, porquanto haviam contaminado a sua irmã. 
28 As suas ovelhas, e as suas vacas, e os seus jumentos, e o que na cidade e o que no campo havia 
tomaram; 
29 e toda a sua fazenda, e todos os seus meninos, e as suas mulheres levaram presos e despojaram-nos de 
tudo o que havia em casa. 
30 Então, disse Jacó a Simeão e a Levi: Tendes-me turbado, l‘lfazendo-me cheirar mal entre os moradores 
desta terra, entre os cananeus e ferezeus; [&!sendo eu pouco povo em número, ajuntar-se-áo, e ficarei 
destruído, eu e minha casa. 
31 E eles disseram: Faria, pois, ele a nossa irmá, como a uma prostituta? 


Gênesis 35 


Deus manda Jacó a Betel a levantar um altar 

1 Depois, disse Deus a Jacó: !a!Levanta-te, sobe a Betel e habita ali; faze ali um altar ao Deus que te 
apareceu quando fugiste diante da face de Esaú, teu irmão. 
2 Então, !bIdisse Jacó à sua família e a todos os que com ele estavam: Tirai os deuses estranhos que há no 
meio de vós, lle purificai-vos, e mudai as vossas vestes. 
3 E levantemo-nos e subamos a Betel; e ali farei um altar ao Deus que me respondeu no dia da minha 
angústia [le que foi comigo no caminho que tenho andado. 
4 Então, deram a Jacó todos os deuses estranhos que tinham em suas mãos l°le as arrecadas que estavam 
em suas orelhas; e Jacó os escondeu debaixo do carvalho que está junto a Siquém. 

5 E partiram; [fle o terror de Deus foi sobre as cidades que estavam ao redor deles, e não seguiram 
após os filhos de Jacó. 
6 Assim, chegou Jacó a Luz, que está na terra de Canaã (esta é Betel), ele e todo o povo que com ele 
havia. 
7 E edificou ali um altar e chamou aquele lugar !9®!E]-Betel, porquanto Deus ali se lhe tinha manifestado 
quando fugia diante da face de seu irmão. 


A morte de Débora 

8 E morreu Débora, a ama de Rebeca, e foi sepultada ao pé de Betel, debaixo do carvalho cujo nome 
chamou [991 Alom-Bacute. 

9 E apareceu Deus outra vez a Jacó, vindo de Padá-Ará, e abençoou-o. 
10 E disse-lhe Deus: O teu nome é Jacó; não se chamará mais o teu nome Jacó, mas Israel será o teu nome. 
isIE chamou o seu nome Israel. 
11 Disse-lhe mais Deus: Eu sou o Deus Todo-Poderoso; lfrutifica e multiplica-te; uma nação e multidão 
de nações sairão de ti, e reis procederão de ti. 
12 E te darei a ti lla terra que tenho dado a Abraão e a Isaque e à tua semente depois de ti darei a terra. 
13 E Deus subiu dele, lildo lugar onde falara com ele. 
14 E Jacó pôs uma coluna no lugar [klonde falara com ele, uma coluna de pedra; e derramou sobre ela uma 
libação e deitou sobre ela azeite. 
15 E chamou Jacó o nome daquele lugar, onde Deus falara com ele, Betel. 


O nascimento de Benjamim e a morte de Raquel 

16 Partiram de Betel, e, havendo ainda um pequeno espaço de terra para chegar a Efrata, teve um filho 
Raquel e teve trabalho em seu parto. 
17 E aconteceu que, tendo ela trabalho em seu parto, lhe disse a parteira: Não temas, porque também 
este filho terás. 
18 E aconteceu que, saindo-se-lhe a alma (porque morreu), chamou o seu nome !100!Benoni; mas seu pai o 
chamou [10!!Benjamim. 
19 Assim, morreu Raquel !™le foi sepultada no caminho de Efrata; esta é Belém. 


20 E Jacó pôs uma coluna sobre a sua sepultura; !"lesta é a coluna da sepultura de Raquel até o dia de 
hoje. 
21 Então, partiu Israel e estendeu a sua tenda além de [102/Migdal-Éder. 

22 E aconteceu que, !ºlhabitando Israel naquela terra, foi Rúben e deitou-se com Bila, concubina de seu 
pai; e Israel soube-o. E eram doze os filhos de Jacó: 
23 08 filhos de Leia: Rúben, o primogênito de Jacó, depois Simeão e Levi, Judá, Issacar e Zebulom; 
24 OS filhos de Raquel: José e Benjamim; 
25 os filhos de Bila, serva de Raquel: Dã e Naftali; 
26 os filhos de Zilpa, serva de Leia: Gade e Aser. Estes são os filhos de Jacó, que lhe nasceram em Padä- 
Ará. 

27 E Jacó veio a Isaque, seu pai, [Pla Manre, a Quiriate-Arba (que é Hebrom), onde peregrinaram 
Abraão e Isaque. 
28 E foram os dias de Isaque cento e oitenta anos. 
29 E Isaque expirou, e morreu, (dle foi recolhido aos seus povos, velho e farto de dias; e Esaú e Jacó, seus 
filhos, o sepultaram. 


Gênesis 36 


Os descendentes de Esaú 

1 E estas são as gerações de Esaú (l@lque é Edom). 

2 Esaú tomou suas mulheres das filhas de Canaã: !>!Ada, filha de Elom, heteu; Oolibama, filha de Ana, 
filho de Zibeão, heveu; 

3 e Basemate, filha de Ismael, irmã de Nebaiote. 

4 E Ada teve de Esaú a Elifaz; [Cle Basemate teve a Reuel; 

5 e Oolibama teve a Jeús, e Jalão, e Corá; estes são os filhos de Esaú, que lhe nasceram na terra de 
Canaã. 

6 E Esaú tomou suas mulheres, e seus filhos, e suas filhas, e todas as almas de sua casa, e seu gado, e 
todos os seus animais, e toda a sua fazenda, que havia adquirido na terra de Canaã; e foi-se a outra terra 
de diante da face de Jacó, seu irmão. 

7 Porque a fazenda deles era muita para habitarem juntos; e a terra de suas peregrinações não os podia 
sustentar por causa de seu gado. 
8 Portanto, Esaú habitou !“/na montanha de Seir; Esaú é Edom. 
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9 Estas, pois, são as gerações de Esaú, pai dos edomitas, na montanha de Seir. 
10 Estes são os nomes dos filhos de Esaú: Elifaz, filho de Ada, mulher de Esaú; Reuel, filho de Basemate, 
mulher de Esaú. 
11 E os filhos de Elifaz foram: Temã, Omar, Zefô, Gaetã e Quenaz. 
12 E Timna era concubina de Elifaz, filho de Esaú, e teve de Elifaz a Amaleque; estes são os filhos de 
Ada, mulher de Esaú. 
13 E estes foram os filhos de Reuel: Naate, Zerá, Samá e Mizá; estes foram os filhos de Basemate, mulher 
de Esaú. 
14 E estes foram os filhos de Oolibama, filha de Aná, filho de Zibeão, mulher de Esaú; e deu a Esaú: Jeús, 
Jalão e Corá. 

15 Estes são os príncipes dos filhos de Esaú; os filhos de Elifaz, o primogênito de Esaú, foram: o 
príncipe Temä, o príncipe Omar, o príncipe Zefô, o príncipe Quenaz, 
16 O príncipe Corá, o príncipe Gaetá, o príncipe Amaleque; estes são os príncipes de Elifaz, na terra de 
Edom; estes são os filhos de Ada. 
17 E estes são os filhos de Reuel, filho de Esaú: o príncipe Naate, o príncipe Zerá, o príncipe Samá, o 
príncipe Mizá; estes são os príncipes de Reuel, na terra de Edom; estes são os filhos de Basemate, 
mulher de Esaú. 
18 E estes são os filhos de Oolibama, mulher de Esaú: o príncipe Jeús, o príncipe Jalão, o príncipe Corá; 
estes são os príncipes de Oolibama, filha de Aná e mulher de Esaú. 
19 Estes são os filhos de Esaú, e estes são seus príncipes; ele é Edom. 


20 Estes são os filhos de Seir, horeu, l°Imoradores daquela terra: Lota, Sobal, Zibeäo, Ana, 
21 Disom, Eser e Disã; estes são os príncipes dos horeus, filhos de Seir, na terra de Edom. 
22 E os filhos de Lotã foram: Hori e Homã; e a irmã de Lotã era Timna. 
23 Estes são os filhos de Sobal: Alvá, Manaate, Ebal, Sefô e Oná. 
24 E estes são os filhos de Zibeão: Aiá e Aná; este é o Aná que achou as caldas no deserto, quando 
apascentava os jumentos de Zibeão, seu pai. 
25 E estes são os filhos de Aná: Disom e Oolibama, a filha de Aná. 
26 E estes são os filhos de Disom: Hendã, Esbä, Itrá e Querá. 
27 Estes são os filhos de Eser: Bilã, Zaavá e Acá. 
28 Estes são os filhos de Disá: Uz e Ará. 
29 Estes são os príncipes dos horeus: o príncipe Lotã, o príncipe Sobal, o príncipe Zibeão, o príncipe 
Aná, 
30 0 príncipe Disom, o príncipe Eser, o príncipe Disä; estes são os príncipes dos horeus, segundo seus 
príncipes, na terra de Seir. 
31 E estes são os reis que reinaram na terra de Edom, antes que reinasse rei algum sobre os filhos de 
Israel. 
32 Reinou, pois, em Edom Belá, filho de Beor, e o nome da sua cidade foi Dinabá. 
33 E morreu Belá; e Jobabe, filho de Zerá, de Bozra, reinou em seu lugar. 
34 E morreu Jobabe; e Husão, da terra dos temanitas, reinou em seu lugar. 
35 E morreu Husão, e em seu lugar reinou Hadade, filho de Bedade, o que feriu a Midiã no campo de 
Moabe; e o nome da sua cidade foi Avite. 
36 E morreu Hadade; e Samlá, de Masreca, reinou em seu lugar. 
37 E morreu Samlá; e Saul, de Reobote do rio, reinou em seu lugar. 
38 E morreu Saul; e Baal-Hana, filho de Acbor, reinou em seu lugar. 
39 E morreu Baal-Hanä, filho de Acbor; e Hadar reinou em seu lugar; o nome da sua cidade foi Paú; e o 
nome de sua mulher foi Meetabel, filha de Matrede, filha de Me-Zaabe. 
40 E estes são os nomes dos príncipes de Esaú, segundo as suas gerações, segundo os seus lugares, 
pelos seus nomes: o príncipe Timna, o príncipe Alva, o príncipe Jetete, 
41 O príncipe Oolibama, o príncipe Elá, o príncipe Pinom, 
42 O príncipe Quenaz, o príncipe Temá, o príncipe Mibzar, 
43 O príncipe Magdiel, o príncipe Irá; estes são os príncipes de Edom, segundo as suas habitações, na 
terra da sua possessáo; este é Esaú, pai de Edom. 


Gênesis 37 


José é vendido por seus irmãos 

1 E Jacó habitou na terra das peregrinações de seu pai, [na terra de Canaã. 
2 Estas são as gerações de Jacó: Sendo José de dezessete anos, apascentava as ovelhas com seus irmãos; 
e estava este jovem com os filhos de Bila e com os filhos de Zilpa, mulheres de seu pai; e José trazia 
uma má fama deles a seu pai. 
3 E Israel amava a José mais do que a todos os seus filhos, porque era filho da sua velhice; e fez-lhe uma 
túnica de várias cores. 
4 Vendo, pois, seus irmãos que seu pai o amava mais do que a todos os seus irmãos, lblaborreceram-no e 
não podiam falar com ele pacificamente. 

5 Sonhou também José um sonho, que contou a seus irmãos; por isso, o aborreciam ainda mais. 
6 E disse-lhes: Ouvi, peço-vos, este sonho, que tenho sonhado: 
7 Eis que estávamos atando molhos no meio do campo, e eis que o meu molho se levantava e também 
ficava em pé; e eis que os vossos molhos o rodeavam e se inclinavam ao meu molho. 
8 Então, lhe disseram seus irmãos: Tu, pois, deveras reinarás sobre nós? Tu deveras terás domínio sobre 
nós? Por isso, tanto mais (“lo aborreciam por seus sonhos e por suas palavras. 
9 E sonhou ainda outro sonho, e o contou a seus irmãos, e disse: Eis que ainda sonhei um sonho; e eis que 
o sol, e a lua, e onze estrelas se inclinavam a mim. 
10 E, contando-o a seu pai e a seus irmãos, repreendeu-o seu pai e disse-lhe: Que sonho é este que 
sonhaste? Porventura viremos eu, e tua mãe, e teus irmãos a inclinar-nos perante ti em terra? 
11 Seus irmãos, pois, o invejavam; seu pai, porém, guardava este negócio no seu coração. 

12 E seus irmãos foram apascentar o rebanho de seu pai, junto de Siquém. 
13 Disse, pois, Israel a José: Não apascentam os teus irmãos junto de Siquém? Vem, e enviar-te-ei a eles. 
E ele lhe disse: Eis-me aqui. 
14 E ele lhe disse: Ora, vai, e vé como estão teus irmãos e como está o rebanho, e traze-me resposta. 
[dl Assim, o enviou do vale de Hebrom, e José veio a Siquém. 
15 E achou-o um varão, porque ele andava errado pelo campo, e perguntou-lhe o varão, dizendo: Que 
procuras? 
16 E ele disse: Procuro meus irmãos; dize-me, peço-te, onde eles apascentam. 
17 E disse aquele varão: Foram-se daqui, porque ouvi-lhes dizer: Vamos a Dota. José, pois, seguiu seus 
irmãos !ele achou-os em Dota. 
18 E viram-no de longe e, antes que chegasse a eles, !lconspiraram contra ele, para o matarem. 
19 E disseram uns aos outros: Eis lá vem o sonhador-mor! 
20 Vinde, pois, agora, [£le matemo-lo, e lancemo-lo numa destas covas, e diremos: Uma besta-fera o 
comeu; e veremos que será dos seus sonhos. 
21 E, ouvindo-o Rúben, livrou-o das suas mãos e disse: Não lhe tiremos a vida. 
22 Também lhes disse Rúben: Não derrameis sangue; lançai-o nesta cova que está no deserto e não 
lanceis mãos nele; para livrá-lo das suas mãos e para torná-lo a seu pai. 
23 E aconteceu que, chegando José a seus irmãos, tiraram a José a sua túnica, la túnica de várias cores 
que trazia. 


24 E tomaram-no e lançaram-no na cova; porém a cova estava vazia, não havia água nela. 
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25 Depois, assentaram-se a comer pão, e levantaram os olhos, e olharam, lle eis que uma companhia 
de ismaelitas vinha de Gileade; e seus camelos traziam especiarias, e bálsamo, e mirra; e iam levar isso 
ao Egito. 

26 Então, Judá disse aos seus irmãos: Que proveito haverá em que matemos a nosso irmão e escondamos 
[103la sua morte? 

27 Vinde, e vendamo-lo a estes ismaelitas; e náo seja nossa máo sobre ele, porque ele é nosso irmáo, 
nossa carne. E seus irmáos obedeceram. 

28 Passando, pois, os mercadores midianitas, tiraram, e alçaram a José da cova, lle venderam José por 
vinte moedas de prata aos ismaelitas, os quais levaram José ao Egito. 

29 Tornando, pois, Rúben à cova, eis que José não estava na cova; !Slentão, rasgou as suas vestes, 

30 e tornou a seus irmãos, e disse: O moço não aparece; e, eu, aonde irei? 

31 Então, tomaram a túnica de José, e mataram um cabrito, e tingiram a túnica no sangue. 

32 E enviaram a túnica de várias cores, e fizeram levá-la a seu pai, e disseram: Temos achado esta 
túnica; conhece agora se esta será ou não a túnica de teu filho. 

33 E conheceu-a e disse: É a túnica de meu filho; uma besta-fera o comeu, [certamente foi despedacado 
José. 

34 Então, Jacó rasgou as suas vestes, e pôs pano de saco "sobre os seus lombos, e lamentou a seu filho 
muitos dias. 

35 E levantaram-se todos os seus filhos e todas as suas filhas, para o consolarem; recusou, porém, ser 
consolado e disse: Na verdade, com choro hei de descer ao meu filho até à sepultura. Assim, o chorou 
seu pai. 

36 E os midianitas venderam-no no Egito a Potifar, !!°¢leunuco de Faraó, capitão da guarda. 


Gênesis 38 


Judá e Tamar 

1 E aconteceu, no mesmo tempo, que Judá desceu de entre seus irmãos e entrou na casa de um varão 
de Adulão, cujo nome era Hira. 
2 E viu Judá ali a filha de um varão cananeu, cujo nome era Sua; e tomou-a e entrou a ela. 
3 E ela concebeu e teve um filho; e chamou o seu nome !@/Er. 
4 E tornou a conceber, e teve um filho, e chamou o seu nome Oná. 
5 E continuou ainda, e teve um filho, e chamou o seu nome Selá; e ele estava em Quezibe quando ela o 
teve. 
6 Judá, pois, tomou uma mulher para Er, o seu primogênito; e o seu nome era Tamar. 
7 Er, porém, o primogênito de Judá, era mau aos olhos do SENHOR, pelo que o SENHOR O matou. 
8 Então, disse Judá a Oná: Entra à mulher do teu irmão, [ble casa-te com ela, e suscita semente a teu 
irmão. 
9 Onã, porém, soube que essa semente não havia de ser para ele; e aconteceu que, quando entrava à 
mulher de seu irmão, derramava-a na terra, para não dar semente a seu irmão. 
10 E o que fazia era mau aos olhos do SENHOR, pelo que também o matou. 
11 Então, disse Judá a Tamar, sua nora: Fica-te viúva na casa de teu pai, até que Selá, meu filho, seja 
grande. Porquanto disse: Para que, porventura, não morra também este, como seus irmãos. Assim, foi-se 
Tamar e ficou-se na casa de seu pai. 

12 Passando-se, pois, muitos dias, morreu a filha de Sua, mulher de Judá; e, depois, se consolou Judá e 
subiu aos tosquiadores das suas ovelhas, em Timna, ele e Hira, seu amigo, o adulamita. 
13 E deram aviso a Tamar, dizendo: |“/Eis que teu sogro sobe a Timna, a tosquiar as suas ovelhas. 
14 Então, ela tirou de sobre si as vestes da sua viuvez, e cobriu-se com o véu, e disfarçou-se, e assentou- 
se |105]4 entrada das duas fontes que estão no caminho de Timna; porque via que Selá já era grande, e ela 
lhe não fora dada por mulher. 
15 E, vendo-a Judá, teve-a por uma prostituta; !“lporque ela havia coberto o seu rosto. 
16 E dirigiu-se para ela no caminho e disse: Vem, peço-te, deixa-me entrar a ti. Porquanto não sabia que 
era sua nora; e ela disse: Que darás, para que entres a mim? 
17 E ele disse: Eu te enviarei um cabrito do rebanho. E ela disse: Dás-me penhor até que o envies? 
18 Então, ele disse: Que penhor é que te darei? E ela disse: O teu selo, e o teu !10Slenço, e o cajado que 
está em tua mão. O que ele lhe deu, e entrou a ela; e ela concebeu dele. 
19 E ela levantou-se, e foi-se, e tirou de sobre si o seu véu, [ele vestiu as vestes da sua viuvez. 


Sermão 44: TRÊS COISAS QUE O PASTOR NÃO PODE NEGOCIAR 
Gn 38.18 


20 E Judá enviou o cabrito por mão do seu amigo, o adulamita, para tomar o penhor da mão da mulher; 
porém não a achou. 


21 E perguntou aos homens daquele lugar, dizendo: Onde está a prostituta que estava no caminho junto às 
duas fontes? E disseram: Aqui não esteve prostituta alguma. 
22 E voltou a Judá e disse: Não a achei; e também disseram os homens daquele lugar: Aqui não esteve 
prostituta. 
23 Então, disse Judá: Tome-o ela, para que porventura não venhamos a cair em desprezo; eis que tenho 
enviado este cabrito, mas tu não a achaste. 

24 E aconteceu que, quase três meses depois, deram aviso a Judá, dizendo: Tamar, tua nora, adulterou e 
eis que está pejada do adultério. Então, disse Judá: !'Tirai-a fora para que seja queimada. 
25 E, tirando-a fora, ela mandou dizer a seu sogro: Do varão de quem são estas coisas eu concebi. E ela 
disse mais: Conhece, peço-te, de quem é este selo, !sle estes !107]enços, e este cajado. 
26 E conheceu-os Judá e disse: Mais justa é ela do que eu, !"'porquanto não a tenho dado a Sela, meu 
filho. E nunca mais a conheceu. 

27 E aconteceu, ao tempo de dar à luz, que havia gêmeos em seu ventre. 
28 E aconteceu, dando à luz, que um pôs fora a mão, e a parteira tomou-a e atou em sua mão um fio roxo, 
dizendo: Este saiu primeiro. 
29 Mas aconteceu que, tornando ele a recolher a sua mão, eis que saiu o seu irmão; e ela disse: Como tens 
tu rompido? Sobre ti é a rotura. E chamaram o seu nome Perez. 
30 E depois saiu o seu irmão, em cuja mão estava o fio roxo; e chamaram o seu nome Zerá. 


Gênesis 39 


José na casa de Potifar 

1 E José foi levado ao Egito, !ale Potifar, !!0Sleunuco de Faraó, capitão da guarda, varão egípcio, 
comprou-o da mão dos ismaelitas que o tinham levado lá. 
2 E o SENHOR estava com José, [ble foi varão próspero; e estava na casa de seu senhor egípcio. 
3 Vendo, pois, o seu senhor que o SENHOR estava com ele {le que tudo o que ele fazia o SENHOR 
prosperava em sua mão, 
4 José achou graça a seus olhos [dle servia-o; e ele o pôs sobre a sua casa e entregou na sua mão tudo o 
que tinha. 
5 E aconteceu que, desde que o pusera sobre a sua casa e sobre tudo o que tinha, o SENHOR abençoou a 
casa do egípcio por amor de José; e a bênção do SENHOR foi sobre tudo o que tinha, na casa e no campo. 
6 E deixou tudo o que tinha na mão de José, de maneira que de nada sabia do que estava com ele, a não 
ser do pão que comia. !º!E José era formoso de aparência e formoso à vista. 

7 E aconteceu, depois destas coisas, l‘lque a mulher de seu senhor pôs os olhos em José e disse: Deita- 
te comigo. 
g Porém ele recusou e disse à mulher do seu senhor: Eis que o meu senhor não sabe do que há em casa 
comigo e entregou em minha mão tudo o que tem. 
9 Ninguém há maior do que eu nesta casa, e nenhuma coisa me vedou, senão a ti, porquanto tu és sua 
mulher; !sicomo, pois, faria eu este tamanho mal e pecaria contra !"!Deus? 
10 E aconteceu que, falando ela cada dia a José, e não lhe dando ele ouvidos para deitar-se com ela e 
estar com ela, 
11 sucedeu, num certo dia, que veio à casa para fazer o seu serviço; e nenhum dos da casa estava ali. 
12 E ela lhe pegou pela sua veste, dizendo: lilDeita-te comigo. E ele deixou a sua veste na mão dela, e 
fugiu, e saiu para fora. 
13 E aconteceu que, vendo ela que deixara a sua veste em sua mão e fugira para fora, 
14 chamou os homens de sua casa e falou-lhes, dizendo: Vede, trouxe-nos o varão hebreu para escarnecer 
de nós; entrou até mim para deitar-se comigo, e eu gritei com grande voz. 
15 E aconteceu que, ouvindo ele que eu levantava a minha voz e gritava, deixou a sua veste comigo, e 
fugiu, e saiu para fora. 
16 E ela pôs a sua veste perto de si, até que o seu senhor veio à sua casa. 
17 Então, Ulfalou-lhe conforme as mesmas palavras, dizendo: Veio a mim o servo hebreu, que nos 
trouxeste para escarnecer de mim. 
18 E aconteceu que, levantando eu a minha voz e gritando, ele deixou a sua veste comigo e fugiu para fora. 
19 E aconteceu que, ouvindo o seu senhor as palavras de sua mulher, que lhe falava, dizendo: Conforme 
estas mesmas palavras me fez teu servo, [kla sua ira se acendeu. 
20 E o senhor de José o tomou lle o entregou na casa do cárcere, no lugar onde os presos do rei estavam 
presos; assim, esteve ali na casa do cárcere. 
21 O SENHOR, porém, estava com José, e estendeu sobre ele a sua benignidade, [mle deu-lhe graça aos 
olhos do carcereiro-mor. 
22 E o carcereiro-mor entregou na mão de José todos os presos que estavam na casa do cárcere; e ele 


fazia tudo o que se fazia ali. 
23 E o carcereiro-mor não teve cuidado de nenhuma coisa que estava na mão dele, porquanto o SENHOR 
estava com ele; e tudo o que ele fazia [lo SENHOR prosperava. 


Sermão 45: FUGINDO DO PECADO 
Gn 39.12 


Gênesis 40 


José, na prisão, interpreta dois sonhos 

1 E aconteceu, depois destas coisas, que pecaram o copeiro do rei do Egito e o padeiro contra o seu 
senhor, o rei do Egito. 
2 E lalindignou-se Faraó muito contra os seus dois eunucos, contra o copeiro-mor e contra o padeiro-mor. 
3 E entregou-os à prisão, [Plna casa do capitão da guarda, na casa do cárcere, no lugar onde José estava 
preso. 
4 E o capitão da guarda pô-los a cargo de José, para que os servisse; e estiveram muitos dias na prisão. 
5 E ambos sonharam um sonho, cada um seu sonho na mesma noite; [cada um conforme a interpretação 
do seu sonho, o copeiro e o padeiro do rei do Egito, que estavam presos na casa do cárcere. 
6 E veio José a eles pela manhã e olhou para eles, [le eis que estavam turbados. 
7 Então, perguntou aos eunucos de Faraó, que com ele estavam no cárcere da casa de seu senhor, dizendo: 
Por que estão, hoje, tristes os vossos semblantes? 
8 E eles lhe disseram: Temos sonhado um sonho, e ninguém há que o interprete. E José disse-lhes: [eINäo 
são de Deus as interpretações? Contai-mo, peço-vos. 

9 Então, contou o copeiro-mor o seu sonho a José e disse-lhe: Eis que em meu sonho havia uma vide 
diante da minha face. 
10 E, na vide, três sarmentos, e ela estava como que brotando; a sua flor saía, e os seus cachos 
amadureciam em uvas. 
1 E o copo de Faraó estava na minha mão; e eu tomava as uvas, e as espremia no copo de Faraó, e dava 
o copo na mão de Faraó. 
12 Então, disse-lhe José: Esta é a sua interpretação: os três sarmentos são três dias; 
13 dentro ainda de três dias, Faraó levantará a tua cabeça lle te restaurará ao teu estado, e darás o copo 
de Faraó na sua mão, conforme o costume antigo, quando eras seu copeiro. 
14 Porém lembra-te de mim, quando te for bem; e rogo-te que uses comigo de compaixão, e que faças 
menção de mim a Faraó, e faze-me sair desta casa; 
15 porque, de fato, fui roubado da terra dos hebreus; !sle tampouco aqui nada tenho feito, para que me 
pusessem nesta cova. 

16 Vendo, então, o padeiro-mor que tinha interpretado bem, disse a José: Eu também sonhava, e eis 
que três !109lcestos brancos estavam sobre a minha cabeça; 
17 e, no cesto mais alto, havia de todos os manjares de Faraó, obra de padeiro; e as aves os comiam do 
cesto de sobre a minha cabeca. 
18 Entáo, respondeu José e disse: Esta é a sua interpretacáo: os trés cestos sáo trés dias; 
19 dentro ainda de trés dias, Faraó levantará a tua cabeca sobre ti e te pendurará num madeiro, e as aves 
comeráo a tua carne de sobre ti. 

20 E aconteceu, ao terceiro dia, o dia do nascimento de Faraó, que fez um banquete a todos os seus 
servos; e levantou a cabeça do copeiro-mor e a cabeça do padeiro-mor, no meio dos seus servos. 
21 E fez tornar o copeiro-mor ao seu ofício de copeiro, [hle este deu o copo na mão de Faraó. 
22 Mas ao padeiro-mor enforcou, como José havia interpretado. 
23 O copeiro-mor, porém, não se lembrou de José; antes, se esqueceu !ildele. 


Sermão 46: ESQUECIDO PELO HOMEM E LEMBRADO POR DEUS 
Gn 40.23 


Gênesis 41 


José interpreta os sonhos de Faraó 

1 E aconteceu que, ao fim de dois anos inteiros, !2!Faraó sonhou e eis que estava em pé junto ao rio. 
2 E eis que subiam do rio sete vacas, formosas à vista e gordas de carne, e pastavam no prado. 
3 E eis que subiam do rio após elas outras sete vacas, feias à vista e magras de carne, e paravam junto às 
outras vacas na praia do rio. 
4 E as vacas feias à vista e magras de carne comiam as sete vacas formosas à vista e gordas. Então, 
acordou Faraó. 
5 Depois, dormiu e sonhou outra vez, e eis que brotavam de um mesmo pé sete espigas cheias e boas. 
6 E eis que sete espigas miúdas e queimadas do vento oriental brotavam após elas. 
7 E as espigas miúdas devoravam as sete espigas grandes e cheias. Então, acordou Faraó, e eis que era 
um sonho. 
8 E aconteceu que, pela manhã, o seu espírito perturbou-se, [ble enviou e chamou todos os adivinhadores 
do Egito e todos os seus sábios; e Faraó contou-lhes os seus sonhos, mas ninguém havia que os 
interpretasse a Faraó. 

9 Então, falou o copeiro-mor a Faraó, dizendo: Dos meus pecados me lembro hoje. 
10 Estando !<!Faraó mui indignado contra os seus servos e pondo-me sob prisão na casa da guarda, a mim 
e ao padeiro-mor, 
11 então, |“lsonhamos um sonho na mesma noite, eu e ele, cada um conforme a interpretação do seu sonho 
sonhamos. 
12 E estava ali conosco um jovem hebreu, servo do capitão da guarda, e contamos-lhos, e interpretou-nos 
os nossos sonhos, a cada um interpretou conforme o seu sonho. 
13 E como ele nos interpretou, assim mesmo foi feito: a mim me fez tornar ao meu estado, e a ele fez 
enforcar. 

14 Então, enviou Faraó e chamou a José, e o fizeram sair logo da cova; [le barbeou-se, e mudou as 
suas vestes, e veio a Faraó. 
15 E Faraó disse a José: Eu sonhei um sonho, e ninguém há que o interprete; mas de ti ouvi dizer que, 
quando ouves um sonho, o interpretas. 
16 E respondeu José a Faraó, dizendo: Isso não está em mim; Deus dará resposta de paz a Faraó. 
17 Então, disse Faraó a Jose: Eis que em meu sonho l‘lestava eu em pé na praia do rio. 
18 E eis que subiam do rio sete vacas gordas de carne e formosas à vista e pastavam no prado. 
19 E eis que outras sete vacas subiam após estas, muito feias à vista e magras de carne; não tenho visto 
outras tais, quanto à fealdade, em toda a terra do Egito. 
20 E as vacas magras e feias comiam as primeiras sete vacas gordas; 
21 e entravam em suas entranhas, mas não se conhecia que houvessem entrado em suas entranhas, porque o 
seu aspecto era feio como no princípio. Então, acordei. 
22 Depois, vi em meu sonho, e eis que de um mesmo pé subiam sete espigas cheias e boas. 
23 E eis que sete espigas secas, miúdas e queimadas do vento oriental brotavam após elas. 
24 E as sete espigas miúdas devoravam as sete espigas boas. E eu disse-o aos !£lmagos, mas ninguém 
houve que mo interpretasse. 


25 Então, disse José a Faraó: O sonho de Faraó é um só; o que Deus ha de fazer, !"notificou-o a Faraó. 
26 As sete vacas formosas são sete anos; as sete espigas formosas também são sete anos; o sonho é um só. 
27 E as sete vacas magras e feias à vista, que subiam depois delas, são sete anos, como as sete espigas 
miúdas e queimadas do vento oriental; lilseräo sete anos de fome. 
28 Esta é a palavra que tenho dito a Faraó; o que Deus há de fazer, mostrou-o a Faraó. 
29 E eis que vêm sete anos, lle haverá grande fartura em toda a terra do Egito. 
30 E, depois deles, levantar-se-ão lkisete anos de fome, e toda aquela fartura será esquecida na terra do 
Egito, e a fome consumirá a terra; 
31 e não será conhecida a abundância na terra, por causa daquela fome que haverá depois, porquanto será 
gravíssima. 
32 E o sonho foi duplicado duas vezes a Faraó é [porque esta coisa é determinada de Deus, e Deus se 
apressa a fazê-la. 
33 Portanto, Faraó se proveja agora de um varão inteligente e sábio e o ponha sobre a terra do Egito. 
34 Faça isso Faraó, e ponha governadores sobre a terra, [le tome a quinta parte da terra do Egito nos sete 
anos de fartura. 
35 E ajuntem toda a comida destes bons anos, que vêm, e amontoem trigo debaixo da mão de Faraó, para 
mantimento nas cidades, e o guardem. 
36 Assim, será o mantimento para provimento da terra, para os sete anos de fome que haverá na terra do 
Egito; para que a terra não pereça de fome. 

37 E esta palavra foi boa aos olhos de Faraó Mle aos olhos de todos os seus servos. 


Faraó põe José como governador do Egito 

38 E disse Faraó a seus servos: Acharíamos um varão como este, em quem haja o Espírito de Deus? 
39 Depois, disse Faraó a José: Pois que Deus te fez saber tudo isto, ninguém há tão inteligente e sábio 
como tu. 
40 Tu estarás sobre a minha casa, !ºle por tua boca se governará todo o meu povo; somente no trono eu 
serei maior que tu. 
41 Disse mais Faraó a José: Vés aqui te tenho posto sobre toda a terra do Egito. 
42 E tirou Faraó o anel da sua mão, e o pôs na mão de José, e o fez vestir de vestes de linho fino, [Ple pôs 
um colar de ouro no seu pescoço. 
43 E o fez subir no segundo carro que tinha, e clamavam diante dele: Ajoelhai. [41Assim, o pôs sobre toda 
a terra do Egito. 
44 E disse Faraó a José: Eu sou Faraó; porém sem ti ninguém levantará a sua mão ou o seu pé em toda a 
terra do Egito. 
45 E chamou Faraó o nome de José !!!0]Zafenate-Paneia e deu-lhe por mulher a Asenate, "filha de 
Potífera, sacerdote de Om; e saiu José por toda a terra do Egito. 


Sermão 47: O GRANDE SEGREDO DO SUCESSO DE JOSÉ 
Gn 41.38 


46 E José era da idade de trinta anos quando esteve diante da face de Faraó, rei do Egito. E saiu José 


da face de Faraó e passou por toda a terra do Egito. 
47 E a terra produziu nos sete anos de fartura a mãos-cheias. 
48 E ajuntou todo o mantimento dos sete anos que houve na terra do Egito; e guardou o mantimento nas 
cidades, pondo nas cidades o mantimento do campo que estava ao redor de cada cidade. 
49 Assim, ajuntou José muitíssimo trigo, como a areia do mar, até que cessou de contar, porquanto não 
havia numeração. 

50 E nasceram a José dois !slfilhos (antes que viesse o ano de fome), que lhe deu Asenate, filha de 
Potífera, sacerdote de Om. 
51 E chamou José o nome do primogénito !!!!|Manassés, porque disse: Deus me fez esquecer de todo o 
meu trabalho e de toda a casa de meu pai. 
52 E o nome do segundo chamou !"!?/Efraim, porque disse: Deus me fez ltcrescer na terra da minha 
aflição. 

53 Então, acabaram-se os sete anos de fartura que havia na terra do Egito, 
54 e começaram a vir os sete anos de fome, como José tinha dito; e havia fome em todas as terras, mas em 
toda a terra do Egito havia pão. 
55 E, tendo toda a terra do Egito fome, clamou o povo a Faraó por pão; e Faraó disse a todos os egípcios: 
Ide a José; o que ele vos disser fazei. 
56 Havendo, pois, fome sobre toda a terra, abriu José tudo em que havia mantimento [te vendeu aos 
egípcios; porque a fome prevaleceu na terra do Egito. 
57 E todas as terras vinham ao Egito, para comprar de José, porquanto a fome prevaleceu em todas as 
terras. 


Gênesis 42 


Os irmãos de José descem ao Egito 

1 Vendo, então, Jacó que havia mantimento no Egito, !aldisse Jacó a seus filhos: Por que estais olhando 
uns para os outros? 
2 Disse mais: Eis que tenho ouvido que há mantimento no Egito; descei até lá e comprai-nos trigo, para 
que vivamos e não morramos. 
3 Então, desceram os dez irmãos de José, para comprarem trigo no Egito. 
4 A Benjamim, porém, irmão de José, não enviou Jacó com os seus irmãos, porque dizia: lblPara que lhe 
não suceda, porventura, algum desastre. 
5 Assim, vieram os filhos de Israel para comprar, entre os que vinham lá; porque havia fome na terra de 
Canaã. 

6 José, pois, era o governador daquela terra; !clele vendia a todo o povo da terra; e os irmãos de José 
vieram e inclinaram-se ante ele com a face na terra. 
7 E José, vendo os seus irmãos, conheceu-os; porém mostrou-se estranho para com eles, e falou com eles 
asperamente, e disse-lhes: Donde vindes? E eles disseram: Da terra de Canaã, para comprarmos 
mantimento. 
8 José, pois, conheceu os seus irmãos; mas eles não o conheceram. 
9 Então, José lembrou-se dos sonhos [que havia sonhado deles e disse-lhes: Vós sois espias e viestes 
para ver a nudez da terra. 
10 E eles lhe disseram: Não, senhor meu; mas teus servos vieram a comprar mantimento. 
11 Todos nós somos filhos de um varão; somos homens de retidão; os teus servos não são espias. 
12 E ele lhes disse: Não; antes, viestes para ver a nudez da terra. 
13 E eles disseram: Nós, teus servos, somos doze irmãos, filhos de um varão da terra de Canaã; e eis que 
o mais novo está com nosso pai, hoje; l°Imas um já não existe. 
14 Então, lhes disse José: Isso é o que vos tenho dito, dizendo que sois espias. 
15 Nisto sereis provados: l'lpela vida de Faraó, não saireis daqui senão quando vosso irmão mais novo 
vier aqui. 
16 Enviai um dentre vós, que traga vosso irmão; mas vós ficareis presos, e vossas palavras serão 
provadas, se há verdade convosco; e, se não, pela vida de Faraó, vós sois espias. 
17 E pô-los juntos em guarda três dias. 

18 E, ao terceiro dia, disse-lhes José: Fazei isso e vivereis, [&!porque eu temo a Deus. 
19 Se sois homens de retidão, que fique um de vossos irmãos preso na casa de vossa prisão; e, vós, ide, 
levai trigo para a fome de vossa casa. 
20 E trazei-me o vosso irmão mais novo, lle serão verificadas vossas palavras, e não morrereis. E eles 
assim fizeram. 
21 Então, disseram uns aos outros: !lNa verdade, somos culpados acerca de nosso irmão, pois vimos a 
angústia de sua alma, quando nos rogava; nós, porém, não ouvimos; por isso, vem sobre nós esta angústia. 
22 E Rúben respondeu-lhes, dizendo: liINäo vo-lo dizia eu, dizendo: Não pequeis contra o moço? Mas não 
ouvistes; e, vedes aqui, o seu sangue também é requerido. 
23 E eles não sabiam que José os entendia, porque havia intérprete entre eles. 


24 E retirou-se deles e chorou. Depois, tornou a eles, falou-lhes, tomou a Simeão dentre eles e amarrou-o 
perante os seus olhos. 


Os irmãos de José voltam do Egito 

25 E ordenou José que enchessem os seus sacos de trigo, e que lhes restituíssem o seu dinheiro, a cada 
um no seu saco, e lhes dessem comida para o caminho; [Kle fizeram-lhes assim. 
26 E carregaram o seu trigo sobre os seus jumentos e partiram dali. 
27 E, abrindo [lum deles o seu saco, para dar pasto ao seu jumento na venda, viu o seu dinheiro; porque 
eis que estava na boca do seu saco. 
28 E disse a seus irmãos: Devolveram o meu dinheiro, e ei-lo mesmo aqui no meu saco. Então, lhes 
desfaleceu o coração, e pasmavam, dizendo um ao outro: Que é isto que Deus nos tem feito? 
29 E vieram para Jacó, seu pai, na terra de Canaã; e contaram-lhe tudo o que lhes aconteceu, dizendo: 
30 O varão, o senhor da terra, falou conosco asperamente [le tratou-nos como espias da terra. 
31 Mas dissemos-lhe: Somos homens de retidão; não somos espias; 
32 somos doze irmãos, filhos de nosso pai; um não é mais, e o mais novo está hoje com nosso pai na terra 
de Canaã. 
33 E aquele varão, o senhor da terra, nos disse: Nisto conhecerei que vós sois homens de retidão: deixai 
comigo um de vossos irmãos, e tomai para a fome de vossas casas, e parti; 
34 e trazei-me vosso irmão mais novo; assim, saberei que não sois espias, mas homens de retidão; então, 
vos darei o vosso irmão, e negociareis na terra. 
35 E aconteceu que, !"Idespejando eles os seus sacos, eis que cada um tinha a trouxinha com seu dinheiro 
no seu saco; e viram as trouxinhas com seu dinheiro, eles e seu pai, e temeram. 
36 Então, Jacó, seu pai, disse-lhes: Tendes-me desfilhado: !º!José já não existe, e Simeão não está aqui, e, 
agora, levareis a Benjamim! Todas estas coisas vieram sobre mim. 
37 Mas Rúben falou a seu pai, dizendo: Mata os meus dois filhos, se to não tornar a trazer; dá-mo em 
minha mão, e to tornarei a trazer. 
38 Ele, porém, disse: Não descerá meu filho convosco, [P!porquanto o seu irmão é morto, e só ele ficou. 
Se lhe sucede algum desastre no caminho por onde fordes, fareis descer minhas cás com tristeza à 
sepultura. 


Sermão 48: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO JUMENTO 
Gn 42.26 


Gênesis 43 


Os irmãos de José descem outra vez ao Egito 

1 E a fome lälera gravíssima na terra. 

2 E aconteceu que, como acabaram de comer o mantimento que trouxeram do Egito, disse-lhes seu pai: 
Tornai, comprai-nos um pouco de alimento. 

3 Mas Judá respondeu-lhe, dizendo: Fortemente nos protestou aquele varão, dizendo: Não vereis a minha 
face, se o vosso irmão não vier convosco. 

4 Se enviares conosco o nosso irmão, desceremos e te compraremos alimento; 

5 mas, se não o enviares, não desceremos, porquanto aquele varão nos disse: Não vereis a minha face, se 
O VOSSO irmão não vier convosco. 

6 E disse Israel: Por que me fizestes tal mal, fazendo saber àquele varão que tinheis ainda outro irmão? 
7 E eles disseram: Aquele varão particularmente nos perguntou por nós e pela nossa parentela, dizendo: 
Vive ainda vosso pai? Tendes mais um irmão? E respondemos-lhe conforme as mesmas palavras. 
Podíamos nós saber que diria: Trazei vosso irmão? 

8 Então, disse Judá a Israel, seu pai: Envia o jovem comigo, e levantar-nos-emos e iremos, para que 
vivamos e não morramos, nem nós, nem tu, nem os nossos filhos. 

9 Eu serei fiador por ele, da minha mão o requererás; 'blse eu não to trouxer e não o puser perante a tua 
face, serei réu de crime para contigo para sempre. 

10 E, se nós não nos tivéssemos detido, certamente já estaríamos segunda vez de volta. 

11 Então, disse-lhes Israel, seu pai: Pois que assim é, fazei isso; tomai do mais precioso desta terra em 
vossos sacos lle levai ao varão um presente: um pouco de bálsamo, um pouco de mel, especiarias, mirra, 
terebinto e !!!Slamêndoas. 

12 E tomai em vossas mãos dinheiro dobrado; [le o dinheiro que tornou na boca dos vossos sacos tornai a 
levar em vossas mãos; bem pode ser que fosse erro. 

13 Tomai também a vosso irmão, e levantai-vos, e voltai àquele varão. 

14 E Deus Todo-Poderoso vos dê misericórdia diante do varão, para que deixe vir convosco vosso outro 
irmão, [le Benjamim; e eu, se for desfilhado, desfilhado ficarei. 


Os irmãos de José jantam com ele 

15 E os varões tomaram aquele presente e tomaram dinheiro dobrado em suas mãos e a Benjamim; e 
levantaram-se, e desceram ao Egito, e apresentaram-se diante da face de José. 
16 Vendo, pois, José a Benjamim com eles, disse ao que estava sobre a sua casa: l'ILeva estes varões à 
casa, e mata reses, e prepara tudo; porque estes varões comerão comigo ao meio-dia. 
17 E o varão fez como José dissera e o varão levou aqueles varões à casa de José. 
18 Então, temeram aqueles varões, porquanto foram levados à casa de José e diziam: Por causa do 
dinheiro que da outra vez voltou nos nossos sacos, fomos trazidos aqui, para nos criminar e cair sobre 
nós, para que nos tome por servos e a nossos jumentos. 
19 Por isso, chegaram-se ao varão que estava sobre a casa de José, e falaram com ele à porta da casa. 
20 E disseram: Ai! Senhor meu, certamente descemos, dantes, a comprar mantimento; 


21 e aconteceu que, !slchegando nós à venda e abrindo os nossos sacos, eis que o dinheiro de cada varão 
estava na boca do seu saco, nosso dinheiro por seu peso; e tornamos a trazê-lo em nossas mãos. 
22 Também trouxemos outro dinheiro em nossas mãos, para comprar mantimento; não sabemos quem tenha 
posto o nosso dinheiro nos nossos sacos. 
23 E ele disse: Paz seja convosco, não temais; o vosso Deus, e o Deus de vosso pai, vos tem dado um 
tesouro nos vossos sacos; o vosso dinheiro me chegou a mim. E trouxe-lhes fora a Simeão. 
24 Depois, levou o varão aqueles varões à casa de José [hle deu-lhes água, e lavaram os seus pés; também 
deu pasto aos seus jumentos. 
25 E prepararam o presente, para quando José viesse ao meio-dia; porque tinham ouvido que ali haviam 
de comer pão. 

26 Vindo, pois, José à casa, trouxeram-lhe ali o presente lilque estava na sua mão; e inclinaram-se a ele 
até à terra. 
27 E lilele lhes perguntou como estavam e disse: Vosso pai, o velho de quem falastes, está bem? Ainda 
vive? 
28 E eles disseram: Bem está o teu servo, nosso pai !“lvive ainda. E abaixaram a cabeça e inclinaram-se. 
29 E ele levantou os olhos, e viu a Benjamim, seu irmão, llfilho de sua mãe, e disse: Este é o vosso irmão 
mais novo, de quem me falastes? Depois, ele disse: Deus te abençoe, meu filho. 
30 E José apressou-se, ["lporque o seu íntimo moveu-se para o seu irmão; e procurou onde chorar, e 
entrou na câmara, e chorou ali. 
31 Depois, lavou o rosto e saiu; e conteve-se e disse: Ponde pão. 
32 E puseram-lhe a ele à parte, e a eles à parte, e aos egípcios que comiam com ele à parte; porque os 
egípcios não podem comer pão com os hebreus, porquanto é abominação para os egípcios. 
33 E assentaram-se diante dele, o primogênito segundo a sua primogenitura e o menor segundo a sua 
menoridade; do que os varões se maravilhavam entre si. 
34 E apresentou-lhe as porções que estavam diante dele; porém a porção de Benjamim era cinco vezes 
maior do que a de qualquer deles. E eles beberam e se regalaram com ele. 


Sermão 49: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE BENJAMIM 
Gn 43.29 


Gênesis 44 


A astúcia de José para deter seus irmãos 
1 E deu ordem ao que estava sobre a sua casa, dizendo: Enche de mantimento os sacos destes varões, 
quanto puderem levar, e põe o dinheiro de cada varão na boca do seu saco. 
2 E o meu copo, o copo de prata, porás na boca do saco do mais novo, com o dinheiro do seu trigo. E fez 
conforme a palavra de José, que tinha dito. 
3 Vinda a luz da manhã, despediram-se estes varões, eles com os seus jumentos. 
4 Saindo eles da cidade e não se havendo ainda distanciado, disse José ao que estava sobre a sua casa: 
Levanta-te e persegue aqueles varões; e, alcançando-os, lhes dirás: Por que pagastes mal por bem? 
5 Não é este o copo por que bebe meu senhor? E em que ele bem adivinha? Fizestes mal no que fizestes. 
6 E alcançou-os e falou-lhes as mesmas palavras. 
7 E eles disseram-lhe: Por que diz meu senhor tais palavras? Longe estejam teus servos de fazerem 
semelhante coisa. 
8 Eis que o dinheiro [@lque temos achado na boca dos nossos sacos te tornamos a trazer desde a terra de 
Canaã; como, pois, furtaríamos da casa do teu senhor prata ou ouro? 
9 Aquele [bldos teus servos, com quem for achado, morra; e ainda nós seremos escravos do meu senhor. 
10 E ele disse: Ora, seja também assim conforme as vossas palavras; aquele com quem se achar será meu 
escravo, porém vós sereis desculpados. 
11 E eles apressaram-se, e cada um pôs em terra o seu saco, e cada um abriu o seu saco. 
12 E buscou, começando no maior e acabando no mais novo; e achou-se o copo no saco de Benjamim. 
13 Então, rasgaram as suas vestes, [e carregou cada um o seu jumento, e tornaram à cidade. 
14 E veio Judá com os seus irmãos à casa de José, porque ele ainda estava ali; [le prostraram-se 
diante dele em terra. 
15 E disse-lhes José: Que é isto que fizestes? Não sabeis vós que tal homem como eu bem adivinha? 


Sermão 50: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE JOSÉ 
Gn 44.14 


A humilde súplica de Judá 

16 Então, disse Judá: Que diremos a meu senhor? Que falaremos? E como nos justificaremos? Achou 
Deus a iniquidade de teus servos; l*leis que somos escravos de meu senhor, tanto nós como aquele em 
cuja mão foi achado o copo. 
17 Mas ele disse: l'ILonge de mim que eu tal faça; o varão em cuja mão o copo foi achado, aquele será 
meu servo; porém vós subi em paz para Vosso pai. 

18 Então, Judá se chegou a ele e disse: Ai! Senhor meu, deixa, peço-te, o teu servo dizer uma palavra 
aos ouvidos de meu senhor, e não se acenda a tua ira contra o teu servo; porque tu és como Faraó. 
19 Meu senhor perguntou a seus servos, dizendo: Tendes vós pai ou irmão? 
20 E dissemos a meu senhor: Temos um velho pai e um moço da sua velhice, o mais novo, cujo irmão é 


morto; e só ele ficou de sua mãe, [gle seu pai o ama. 

21 Então, tu disseste a teus servos: Trazei-mo a mim, e porei os meus olhos sobre ele. 

22 E nós dissemos a meu senhor: Aquele moço não poderá deixar a seu pai; se deixar a seu pai, este 
morrerá. 

23 Então, tu disseste a teus servos: Se vosso irmão mais novo não descer convosco, [nunca mais vereis a 
minha face. 

24 E aconteceu que, subindo nós a teu servo, meu pai, e contando-lhe as palavras de meu senhor, 

25 disse nosso pai: !'Tornai, comprai-nos um pouco de mantimento. 

26 E nós dissemos: Não poderemos descer; mas, se nosso irmão menor for conosco, desceremos; pois não 
poderemos ver a face do varão, se este nosso irmão menor não estiver conosco. 

27 Então, disse-nos teu servo, meu pai: !i'Vós sabeis que minha mulher me deu dois filhos; 

28 um ausentou-se de mim, e eu disse: [Certamente foi despedacado, e não o tenho visto até agora; 

29 se agora também tirardes a este da minha face, e lhe acontecer algum desastre, fareis descer as minhas 
cás com dor a sepultura. 

30 Agora, pois, indo eu a teu servo, meu pai, e o moço não indo conosco, como a sua alma está atada com 
a alma dele, 

31 acontecerá que, vendo ele que o moco ali náo está, morrerá; e teus servos faráo descer as cás de teu 
servo, nosso pai, com tristeza à sepultura. 

32 Porque teu servo lse deu por fiador por este moço para com meu pai, dizendo: Se não to tornar, eu 
serei culpado a meu pai todos os dias. 

33 Agora, pois, fique teu servo em lugar deste moço por escravo de meu senhor, e que suba o moço com 
os seus irmãos. 

34 Porque como subirei eu a meu pai, se o moço não for comigo? Para que não veja eu o mal que 
sobrevirá a meu pai. 


Gênesis 45 


José dá-se a conhecer a seus irmãos 

1 Então, José não se podia conter diante de todos os que estavam com ele; e clamou: Fazei sair daqui a 
todo varão; e ninguém ficou com ele quando José se deu a conhecer a seus irmãos. 
2 E levantou a sua voz com choro, de maneira que os egípcios o ouviam, e a casa de Faraó o ouviu. 
3 E disse José a seus irmãos: Eu sou José; vive ainda meu pai? E seus irmãos não lhe puderam responder, 
porque estavam pasmados diante da sua face. 


Sermão 51: AS SEMELHANÇAS ENTRE JOSÉ E JESUS CRISTO 
Gn 45.3 


4 E disse José a seus irmãos: Peço-vos, chegai-vos a mim. E chegaram-se. Então, disse ele: Eu sou 
José, vosso irmão, a quem vendestes para o Egito. 
5 Agora, pois, não vos entristeçais, [lnem vos pese aos vossos olhos por me haverdes vendido para cá; 
porque, para conservação da vida, Deus me enviou diante da vossa face. 
6 Porque já houve dois anos de fome no meio da terra, e ainda restam cinco anos em que não haverá 
lavoura nem sega. 
7 Pelo que Deus me enviou diante da vossa face, para conservar vossa sucessão na terra e para guardar- 
vos em vida por um grande livramento. 
8 Assim, não fostes vós que me enviastes para cá, senão Deus, que me tem posto por pai de Faraó, [ble 
por senhor de toda a sua casa, e como !!!4lregente em toda a terra do Egito. 
9 Apressai-vos, e subi a meu pai, e dizei-lhe: Assim tem dito o teu filho José: Deus me tem posto por 
senhor em toda a terra do Egito; desce a mim e não te demores. 
10 E habitarás na terra de Gósen !cle estarás perto de mim, tu e os teus filhos, e os filhos dos teus filhos, e 
as tuas ovelhas, e as tuas vacas, e tudo o que tens. 
11 E ali te sustentarei, porque ainda haverá cinco anos de fome, para que não pereças de pobreza, tu, e tua 
casa, e tudo o que tens. 
12 E eis que vossos olhos veem, e os olhos de meu irmão Benjamim, que é minha boca que vos fala. 
13 E fazei saber a meu pai toda a minha glória no Egito e tudo o que tendes visto; l'Île apressai-vos a fazer 
descer meu pai para cá. 
14 E lançou-se ao pescoço de Benjamim, seu irmão, e chorou; e Benjamim chorou também ao seu 
pescoço. 


Faraó ouve falar dos irmãos de José 

15 E beijou todos os seus irmãos e chorou sobre eles; e, depois, seus irmãos falaram com ele. 

16 E a nova ouviu-se na casa de Faraó, dizendo: Os irmãos de José são vindos; e pareceu bem aos 
olhos de Faraó e aos olhos de seus servos. 
17 E disse Faraó a José: Dize a teus irmãos: Fazei isto: carregai os vossos animais, e parti, e tornai à 


terra de Canaã, 

18 e tornai a vosso pai e a vossas famílias, e vinde a mim; [“le eu vos darei o melhor da terra do Egito, e 

comereis a fartura da terra. 

19 A ti, pois, é ordenado; fazei isto: tomai vós da terra do Egito carros para vossos meninos, para vossas 

mulheres e para vosso pai e vinde. 

20 E não vos pese coisa alguma das vossas alfaias; porque o melhor de toda a terra do Egito será vosso. 
21 E os filhos de Israel fizeram assim. E José deu-lhes carros, conforme o mandado de Faraó; também 

lhes deu comida para o caminho. 

22 A todos lhes deu, a cada um, mudas de vestes; mas a Benjamim deu trezentas peças de prata [fle cinco 

mudas de vestes. 

23 E a seu pai enviou semelhantemente dez jumentos carregados do melhor do Egito, e dez jumentos 

carregados de trigo, e pão, e comida para seu pai, para o caminho. 

24 E despediu os seus irmãos, e partiram; e disse-lhes: Não contendais pelo caminho. 

25 E subiram do Egito e vieram à terra de Canaã, a Jacó, seu pai. 

26 Então, lhe anunciaram, dizendo: José ainda vive e ele também é regente em toda a terra do Egito. [SIE o 

seu coração desmaiou, porque não os acreditava. 

27 Porém, havendo-lhe eles contado todas as palavras de José que ele lhes falara, e vendo ele os carros 

que José enviara para levá-lo, reviveu o espírito de Jacó, seu pai. 

28 E disse Israel: Basta; ainda vive meu filho José; eu irei e o verei antes que eu morra. 


Gênesis 46 


Jacó e toda a sua família descem ao Egito 

1 E partiu Israel com tudo quanto tinha, e veio a [@!Berseba, e ofereceu sacrifícios ao Deus de Isaque, 
seu pai. 
2 E falou Deus a Israel em visões, de noite, [ble disse: Jacó! Jacó! E ele disse: Eis-me aqui. 
3 E disse: Eu sou Deus, o Deus de teu pai; !Inão temas descer ao Egito, porque eu te farei ali uma grande 
nação. 
4 E descerei contigo ao Egito e certamente te farei tornar a subir; !dle José porá a sua mão sobre os teus 
olhos. 
5 Então, levantou-se Jacó de Berseba; e os filhos de Israel levaram Jacó, seu pai, e seus meninos, e as 
suas mulheres, l°Inos carros que Faraó enviara para o levar. 
6 E tomaram o seu gado e a sua fazenda que tinham adquirido na terra de Canaã [fle vieram ao Egito, Jacó 
e toda a sua semente com ele. 
7 Os seus filhos, e os filhos de seus filhos com ele, as suas filhas, e as filhas de seus filhos, e toda a sua 
semente levou consigo ao Egito. 

8 E estes são os nomes dos filhos de Israel, !slque vieram ao Egito, Jacó e seus filhos: Rúben, o 
primogênito de Jacó, 
9 e os filhos de Rúben: Enoque, e Palu, e Hezrom, e Carmi. 
10 E os filhos de Simeão: Jemuel, e Jamim, e Oade, e Jaquim, e Zoar, e Saul, filho de uma mulher 
cananeia. 
11 E os filhos de Levi: Gérson, Coate e Merari. 
12 E os filhos de Judá: (Er, e Ona, e Sela, e Perez, e Zerá. Er e Ona, porém, morreram na terra de Canaã; 
e os filhos de Perez foram Esrom e Hamul. 
13 E os filhos de Issacar: Tola, e Puva, e Jó, e Sinrom. 
14 E os filhos de Zebulom: Serede, e Elom, e Jaleel. 
15 Estes são os filhos de Leia, que deu a Jacó em Padá-Ará, com Diná, sua filha; todas as almas de seus 
filhos e de suas filhas foram trinta e três. 
16 E os filhos de Gade: Zifiom, e Hagi, e Suni, e Esbom, e Eri, e Arodi, e Areli. 
17 E os filhos de Aser: Imna, e Isvá, e Isvi, e Berias, e Será, a irmã deles; e os filhos de Berias: Héber e 
Malquiel. 
18 Estes são os filhos de Zilpa, lila qual Labáo deu à sua filha Leia e que deu a Jacó estas dezesseis almas. 
19 Os filhos de Raquel, mulher de Jacó: José e Benjamim. 
20 E nasceram a José na terra do Egito Manassés e Efraim, que lhe deu Asenate, lilfilha de Potifera, 
sacerdote de Om. 
21 E os filhos de Benjamim: Bela, e Bequer, e Asbel, e Gera, e Naamä, e Ei, e Rós, e Mupim, e Hupim, e 
Arde. 
22 Estes são os filhos de Raquel, que nasceram a Jacó, ao todo catorze almas. 
23 E o filho de Dá: Husim. 
24 E os filhos de Naftali: Jazeel, e Guni, e Jezer, e Silém. 


25 Estes são os filhos de Bila, [kla qual Labáo deu à sua filha Raquel e que deu estes a Jacó; todas as 
almas foram sete. 

26 Todas as almas que vieram com Jacó ao Egito, que descenderam dele, fora as mulheres dos filhos de 
Jacó, todas foram sessenta e seis almas. 

27 E os filhos de José, que lhe nasceram no Egito, eram duas almas. Todas as almas da casa de Jacó, que 
vieram ao Egito, lllforam setenta. 


Sermão 52: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE RÚBEN 
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O encontro de José com seu pai 

28 E Jacó enviou Judá diante da sua face a José, para o encaminhar a Gósen; e chegaram à ["iterra de 
Gósen. 
29 Então, José aprontou o seu carro e subiu ao encontro de Israel, seu pai, a Gósen. E, mostrando-se-lhe, 
lançou-se ao seu pescoço e chorou sobre o seu pescoço, longo tempo. 
30 E Israel disse a José: Morra eu agora, [pois já tenho visto o teu rosto, que ainda vives. 
31 Depois, disse José a seus irmãos e a casa de seu pai: Eu subirei, e anunciarei a Faraó, e lhe direi: 
Meus irmãos e a casa de meu pai, que estavam na terra de Canaã, vieram a mim. 
32 E os varões são pastores de ovelhas, porque são homens de gado, e trouxeram consigo as suas ovelhas, 
e as suas vacas, e tudo o que têm. 
33 Quando, pois, acontecer que Faraó vos chamar e disser: [olQual é o vosso !!!SInegócio? 
34 Então, direis: [PITeus servos foram homens de gado desde a nossa mocidade até agora, tanto nós como 
OS Nossos pais; para que habiteis na terra de Gósen, porque todo o pastor de ovelhas é abominação para 
os egípcios. 


Gênesis 47 


José anuncia a Faraó a chegada de seu pai 

1 Então, veio José, e anunciou a Faraó, e disse: Meu pai, e os meus irmãos, e as suas ovelhas, e as 
suas vacas, com tudo o que têm, chegaram da terra de Canaã, [ale eis que estão na terra de Gósen. 
2 E !bltomou uma parte de seus irmãos, a saber, cinco varões, e os pôs diante de Faraó. 
3 Então, disse Faraó a seus irmãos: Qual é o vosso negócio? E eles disseram a Faraó: Teus servos são 
pastores de ovelhas, tanto nós como nossos pais. 
4 Disseram mais a Faraó: [Viemos para peregrinar nesta terra; porque não há pasto para as ovelhas de 
teus servos, porquanto a fome é grave na terra de Canaã; agora, pois, rogamos-te que teus servos habitem 
na terra de Gósen. 
5 Então, falou Faraó a José, dizendo: Teu pai e teus irmãos vieram a ti. 
6 A terra do Egito está diante da tua face; no melhor da terra faze habitar teu pai e teus irmãos; habitem na 
terra de Gósen; e, se sabes que entre eles há homens !!!6lvalentes, os porás por maiorais do !“lgado, sobre 
o que eu tenho. 

7 E trouxe José a Jacó, seu pai, e o pôs diante de Faraó; e Jacó abençoou a Faraó. 
8 E Faraó disse a Jacó: Quantos são os dias dos anos de tua vida? 
9 E Jacó disse a Faraó: Os dias dos anos das minhas peregrinações são cento e trinta anos; |*!poucos e 
maus foram os dias dos anos da minha vida e não chegaram aos dias dos anos da vida de meus pais, nos 
dias das suas peregrinações. 
10 E Jacó abençoou a Faraó e saiu de diante da face de Faraó. 
11 E José fez habitar a seu pai e seus irmãos e deu-lhes possessão na terra do Egito, no melhor da terra, na 
terra de Ramessés, !flcomo Faraó ordenara. 
12 E José sustentou de pão a seu pai, e a seus irmãos, e a toda a casa de seu pai, segundo as suas famílias. 
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Como José comprou toda a terra do Egito para Faraó 

13 E não havia pão em toda a terra, !s!porque a fome era mui grave; de maneira que a terra do Egito e a 
terra de Canaã desfaleciam por causa da fome. 
14 Então, José recolheu todo o dinheiro que se achou na terra do Egito e na terra de Canaã, pelo trigo que 
compravam; e José trouxe o dinheiro à casa de Faraó. 
15 Acabando-se, pois, o dinheiro na terra do Egito e na terra de Canaã, vieram todos os egípcios a José, 
dizendo: Dá-nos pão; por que morreremos em tua presença? Porquanto o dinheiro nos falta. 
16 E José disse: Dai o vosso gado, e eu vo-lo darei por vosso gado, se falta o dinheiro. 
17 Então, trouxeram o seu gado a José; e José deu-lhes pão em troca de cavalos, e das ovelhas, e das 
vacas, e dos jumentos; e os sustentou de pão aquele ano por todo o seu gado. 
18 E, acabado aquele ano, vieram a ele no segundo ano e disseram-lhe: Não ocultaremos ao meu senhor 


que o dinheiro é acabado, e meu senhor possui os animais; nenhuma outra coisa nos ficou diante da face 
de meu senhor, senão o nosso corpo e a nossa terra. 

19 Por que morreremos diante dos teus olhos, tanto nós como a nossa terra? !hlCompra-nos a nós e à nossa 
terra por pão, e nós e a nossa terra seremos servos de Faraó; dá semente para que vivamos e não 
morramos, e a terra não se desole. 

20 Assim, José comprou toda a terra do Egito para Faraó, porque os egípcios venderam cada um o seu 
campo, porquanto a fome era extrema sobre eles; e a terra ficou sendo de Faraó. 

21 E, quanto ao povo, fê-lo passar às cidades, desde uma extremidade da terra do Egito até à outra 
extremidade. 

22 Somente a terra dos sacerdotes não a comprou, porquanto os sacerdotes tinham porção de Faraó e eles 
comiam a sua porção que Faraó lhes tinha dado; por isso, não venderam a sua terra. 

23 Então, disse José ao povo: Eis que hoje vos tenho comprado a vós e a vossa terra para Faraó; eis aí 
tendes semente para vós, para que semeeis a terra. 

24 Há de ser, porém, que das colheitas dareis o quinto a Faraó, e as quatro partes serão vossas, para 
semente do campo, e para o vosso mantimento, e dos que estão nas vossas casas, e para que comam 
vossos meninos. 

25 E disseram: A vida nos tens dado; achemos graça aos olhos de meu senhor e seremos servos de Faraó. 
26 José, pois, pôs isto por estatuto, até ao dia de hoje, sobre a terra do Egito: que Faraó tirasse o quinto; 
só a terra dos sacerdotes não ficou sendo de Faraó. 

27 Assim, habitou Israel na terra do Egito, na terra de Gósen, e nela tomaram possessão, lile 
frutificaram, e multiplicaram-se muito. 

28 E Jacó viveu na terra do Egito dezessete anos; de sorte que os dias de Jacó, os anos da sua vida, foram 
cento e quarenta e sete anos. 

29 Chegando-se, pois, o tempo da morte de Israel, chamou a José, seu filho, e disse-lhe: Se agora tenho 
achado graça aos teus olhos, rogo-te que ponhas a tua mão debaixo da minha coxa, lle usa comigo de 
beneficência e verdade; rogo-te que me não enterres no Egito, 

30 mas que eu jaza com os meus pais; [Klpor isso, me levarás do Egito e me sepultarás na sepultura deles. 
E ele disse: Farei conforme a tua palavra. 
31 E disse ele: Jura-me. E ele jurou-lhe; e Israel inclinou-se sobre a cabeceira da cama. 


Gênesis 48 


Jacó adoece 

1 E aconteceu, depois destas coisas, que disseram a José: Eis que teu pai está enfermo. Então, tomou 
consigo os seus dois filhos, Manassés e Efraim. 
2 E um deu parte a Jacó e disse: Eis que José, teu filho, vem a ti. E esforçou-se Israel e assentou-se sobre 
a cama. 
3 E Jacó disse a José: [21O Deus Todo-Poderoso me apareceu em Luz, na terra de Canaã, e me abençoou, 
4 e me disse: Eis que te farei frutificar e multiplicar, e te porei por multidão de povos, e darei esta terra à 
tua semente depois de ti, !>lem possessão perpétua. 
5 Agora, pois, os teus dois filhos, que te nasceram na terra do Egito, antes que eu viesse a ti no Egito, 
cisão meus; Efraim e Manassés serão meus, como Rúben e Simeão. 
6 Mas a tua geração, que gerarás depois deles, será tua; segundo o nome de seus irmãos serão chamados 
na sua herança. 
7 Vindo, pois, eu de Pada, me [morreu Raquel na terra de Canaã, no caminho, quando ainda ficava um 
pequeno espaço de terra para vir a Efrata; e eu a sepultei ali, no caminho de Efrata, que é Belém. 

8 E Israel viu os filhos de José e disse: Quem são estes? 
9 E José disse a seu pai: Eles são meus filhos, que Deus me tem dado aqui. E ele disse: Peço-te, traze- 
mos aqui, !*!para que os abençoe. 
10 Os olhos, porém, de Israel eram carregados de velhice, já não podia ver bem; e fê-los chegar a ele, e 
beijou-os e abraçou-os. 


Jacó abençoa José e os filhos deste 

11 E Israel disse a José: Eu não cuidara ver o teu rosto; lle eis que Deus me fez ver a tua semente 
também. 
12 Então, José os tirou de seus joelhos [&le inclinou-se à terra diante da sua face. 
13 E tomou José a ambos, a Efraim na sua mão direita, à esquerda de Israel, e a Manassés na sua mão 
esquerda, à direita de Israel, e fê-los chegar a ele. 
14 Mas Israel estendeu a sua mão direita e a pôs sobre a cabeça de Efraim, ainda que era o menor, e a sua 
esquerda sobre a cabeça de Manassés, dirigindo as suas mãos avisadamente, ainda que Manassés era o 
primogênito. 
15 E abençoou a José e disse: O Deus, [em cuja presença andaram os meus pais Abraão e Isaque, o Deus 
que me sustentou, desde que eu nasci até este dia, 
16 o Anjo que me !!!7/livrou de todo o mal, !labençoe estes rapazes; e seja chamado neles o meu nome e o 
nome de meus pais Abraão e Isaque; e multipliquem-se, como peixes em multidão, no meio da terra. 
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17 Vendo, pois, José que seu pai punha a sua mão direita sobre a cabeça de Efraim, foi mau aos seus 
olhos; e tomou a mão de seu pai, para a transpor de sobre a cabeça de Efraim à cabeça de Manassés. 
18 E José disse a seu pai: Não assim, meu pai, porque este é o primogênito; põe a tua mão direita sobre a 
sua cabeça. 
19 Mas seu pai o recusou e disse: Eu o sei, filho meu, eu o sei; também ele será um povo e também ele 
Ülsera grande; contudo, o seu irmão menor será maior que ele, e a sua semente será uma !HSimultidão de 
nações. 
20 Assim, os abençoou naquele dia, dizendo: Em ti Israel abencoará, dizendo: !sIDeus te ponha como a 
Efraim e como a Manassés. E pôs a Efraim diante de Manassés. 
21 Depois, disse Israel a Jose: Eis que eu morro, lmas Deus será convosco e vos fará tornar à terra de 
VOSSOS pais. 
22 E eu te tenho dado a ti um pedaço de terra mais que a teus irmãos, o qual ["ltomei com a minha espada 
e com o meu arco da mão dos amorreus. 


Gênesis 49 


Jacó abençoa seus filhos e morre 

1 Depois, chamou Jacó a seus filhos e disse: !a!Ajuntai-vos, e anunciar-vos-ei o que vos há de 
acontecer nos derradeiros dias; 
2 ajuntai-vos [ble ouvi, filhos de Jacó; e ouvi a Israel, vosso pai: 

3 Rúben, tu és meu primogénito, minha força [He o princípio de meu vigor, o mais excelente em alteza 
e o mais excelente em poder. 
4 Inconstante como a água, não serás o mais excelente, porquanto subiste ao leito de teu pai. Então, o 
contaminaste; subiste à minha cama. 

5 Simeão e Levi são irmãos; las suas espadas são instrumentos de violência. 
6 No seu secreto conselho, não entre minha alma; com a sua congregação, minha glória não se ajunte; 
porque, no seu furor, mataram varões e, na sua teima, arrebataram bois. 
7 Maldito seja o seu furor, pois era forte, e a sua ira, pois era dura; [leu os dividirei em Jacó e os 
espalharei em Israel. 

8 Judá, a ti te louvaráo os teus irmãos; ‘la tua mão será sobre o pescoço de seus inimigos; os filhos de 
teu pai a ti se inclinarão. 
9 Judá é um leäozinho; !slda presa subiste, filho meu. Encurva-se e deita-se como um leão e como um leão 
velho; quem o despertará? 
10 O cetro [náo se arredará de Judá, nem o legislador dentre seus pés, até que venha Siló; e a ele [!!2Ise 
congregarão os povos. 
11 Ele amarrará o seu jumentinho à vide e o filho da sua jumenta, à cepa mais excelente; ele lavará a sua 
veste no vinho e a sua capa, em sangue de uvas. 
12 Os olhos serão vermelhos de vinho, e os dentes, brancos de leite. 
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13 Zebulom !ilhabitará no porto dos mares e será como porto dos navios; e o seu termo será em Sidom. 
14 Issacar é jumento de fortes ossos, !!20!deitado entre dois fardos. 
15 E viu ele que o descanso era bom e que a terra era deliciosa, e abaixou o seu ombro para acarretar, e 
serviu debaixo de tributo. 
16 Dá julgará o seu povo, como uma das tribos de Israel. 
17 Dá será serpente junto ao caminho, uma víbora junto a vereda, que morde os calcanhares do cavalo e 
faz cair o seu cavaleiro por detrás. 
ig A tua salvação espero, !iló SENHOR! 
19 Quanto a Gade, [kluma tropa o acometerá; mas ele a acometerá por fim. 
20 De Aser, o seu pão será abundante e ele dará delícias reais. 
21 Naftali é uma cerva solta; ele dá palavras formosas. 


22 José é um ramo frutífero, ramo frutífero junto a fonte; seus ramos correm sobre o muro. 
23 Os flecheiros lhe deram amargura, le o flecharam, e o !!2!laborreceram. 
24 O seu arco, porém, susteve-se no forte, [le os braços de suas mãos foram fortalecidos pelas mãos do 
Valente de Jacó (donde é o Pastor e a Pedra de Israel), 
25 pelo Deus de teu pai, o qual te ajudará, e pelo Todo-Poderoso, o qual te abençoará com bênçãos dos 
céus de cima, com bênçãos do abismo que está debaixo, com bênçãos dos peitos e da madre. 
26 As bênçãos de teu pai excederão as bênçãos de meus pais, até à extremidade dos outeiros eternos; elas 
estarão sobre a cabeça de José e sobre o alto da cabeça do que foi separado de seus irmãos. 

27 Benjamim é lobo que despedaça; "pela manhã, comerá a presa e, à tarde, repartirá o despojo. 

28 Todas estas são as doze tribos de Israel; e isto é o que lhes falou seu pai quando os abençoou; a 
cada um deles abençoou segundo a sua bênção. 
29 Depois, ordenou-lhes e disse-lhes: !º!Eu me congrego ao meu povo; sepultai-me, com meus pais, na 
cova que está no campo de Efrom, o heteu, 
30 na cova que está no campo de Macpela, que está em frente de Manre, na terra de Canaã, a qual Abraão 
comprou com aquele campo de Efrom, o heteu, por !Plherança de sepultura. 
31 Ali, sepultaram Abraão e Sara, sua mulher; ali, sepultaram Isaque e Rebeca, sua mulher; e, ali, eu 
sepultei Leia. 
32 O campo e a cova que está nele foram comprados aos filhos de Hete. 
33 Acabando, pois, Jacó de dar mandamentos a seus filhos, encolheu os seus pés na cama, lle expirou, e 
foi congregado ao seu povo. 
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Genesis 50 


A lamentação por Jacó e o seu enterro 

1 Então, José se lançou sobre o rosto de seu pai, e chorou sobre ele, e o beijou. 
2 E José ordenou aos seus servos, os médicos, que embalsamassem o seu pai; e os médicos 
embalsamaram Israel. 
3 E cumpriram-se-lhe quarenta dias, porque assim se cumprem os dias daqueles que se embalsamam; e os 
egípcios o choraram setenta dias. 

4 Passados os dias de seu choro, falou José à casa de Faraó, dizendo: Se agora tenho achado graça aos 
vossos olhos, rogo-vos que faleis aos ouvidos de Faraó, dizendo: 
5 Meu pai me fez jurar, l‘Idizendo: Eis que eu morro; em meu sepulcro, que cavei para mim na terra de 
Canaã, ali me sepultarás. Agora, pois, te peço, que eu suba, para que sepulte o meu pai; então, voltarei. 
6 E Faraó disse: Sobe e sepulta o teu pai, como ele te fez jurar. 
7 E José subiu para sepultar o seu pai; e subiram com ele todos os servos de Faraó, os anciãos da sua 
casa e todos os anciãos da terra do Egito, 
g como também toda a casa de José, e seus irmãos, e a casa de seu pai; somente deixaram na terra de 
Gósen os seus meninos, e as suas ovelhas, e as suas vacas. 
9 E subiram também com ele tanto carros como gente a cavalo; e o concurso foi grandíssimo. 
10 Chegando eles, pois, à !!22leira do espinhal, que está além do Jordão, fizeram um grande e gravíssimo 
pranto; e fez a seu pai um grande pranto por sete dias. 
11 E, vendo os moradores da terra, os cananeus, o luto na eira do espinhal, disseram: É este o pranto 
grande dos egípcios. Por isso, chamou-se o seu nome Abel-Mizraim, que está além do Jordão. 
12 E fizeram-lhe os seus filhos assim !"Icomo ele lhes ordenara, 
13 pois os seus filhos o levaram à terra de Canaã e o sepultaram na cova do campo de Macpela, que 
Abraão tinha comprado com o campo, por herança de sepultura, a Efrom, o heteu, [lem frente de Manre. 


José anima a seus irmãos 

14 Depois, tornou José para o Egito, ele, e seus irmãos, e todos os que com ele subiram a sepultar o 
seu pai, depois de haver sepultado o seu pai. 

15 Vendo, então, os irmãos de José que o seu pai já estava morto, disseram: Porventura, nos 
aborrecerá José e nos pagará certamente todo o mal que lhe fizemos. 
16 Portanto, enviaram a José, dizendo: Teu pai mandou, antes da sua morte, dizendo: 
17 Assim direis a José: Perdoa, rogo-te, a transgressão de teus irmãos e o seu pecado, !“'porque te fizeram 
mal; agora, pois, rogamos-te que perdoes a transgressão dos servos do Deus de teu pai. E José chorou 
quando eles lhe falavam. 
18 Depois, vieram também seus irmãos, e prostraram-se diante dele, e disseram: Eis-nos aqui por teus 
servos. 
19 E José lhes disse: Não temais; porque, porventura, l‘lestou eu em lugar de Deus? 
20 Vós bem intentastes mal contra mim, porém Deus o tornou em bem, para fazer como se vê neste dia, 
[para conservar em vida a um povo grande. 


21 Agora, pois, não temais; l£leu vos sustentarei a vós e a vossos meninos. Assim, os consolou e falou 
segundo o coração deles. 
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Amorte de José 

22 José, pois, habitou no Egito, ele e a casa de seu pai; e viveu José cento e dez anos. 
23 E viu José os filhos de Efraim, da terceira geração; também [Hlos filhos de Maquir, filho de Manassés, 
nasceram sobre os joelhos de José. 
24 E disse José a seus irmãos: Eu morro, mas Deus certamente vos visitará e vos fará subir desta terra 
para a terra que jurou a Abraão, a Isaque e a Jacó. 
25 E lilJosé fez jurar os filhos de Israel, dizendo: Certamente, vos visitará Deus, e fareis transportar os 
meus ossos daqui. 
26 E morreu José da idade de cento e dez anos; e o embalsamaram e o puseram num caixão no Egito. 


O Segundo Livro de Moisés chamado 
Exodo 
Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: AFORMA COMO DEUS É VISTO EM 
ÉXODO 


INTRODUÇÃO 


O Senhor Deus é apresentado no segundo livro da Bíblia, o livro de Exodo, com novas revelações 


acerca do seu grandioso e precioso nome. Deus é visto em Éxodo como um Deus Redentor, como Aquele 
que desceu ao Egito para se identificar com o sofrimento do seu povo e providenciar a libertação de seu 
povo da escravidão do inimigo opressor. Quando Moisés encontra Deus no meio de uma sarça de fogo 
ardente, Deus revela se identificar com o sofrimento do seu povo, o qual estava gemendo no meio da 
fornalha da aflição. Porém, o Senhor havia descido para libertá-lo. 


ee NE SY Re ee AS 
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Em Éx 1.20, Ele é o Deus que faz bem a quem lhe obedece. 

Em Éx 2.25, Ele é o Deus que vé a aflição do seu povo. 

Em Éx 3.6, Ele é o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó. 
Em Éx 3.14, Ele é o grande Eu Sou. 

Em Éx 4.24, Ele é o Deus que responsabiliza ao que chama. 

Em Ex 5.5, Ele é o Deus dos hebreus. 

Em Éx 6.6-7, Ele é o Deus resgatador. 

Em Éx 8.13, Ele é o Deus que atende a palavra de um homem. 

Em Éx 8.23, Ele é o Deus que faz distinção entre o justo e o ímpio. 

Em Éx 9.5, Ele é o Deus que estabelece um prazo. 


. Em Ex 9.27, Ele é o Deus justo em seus propósitos. 


Em Éx 12.36, Ele é o Deus que dá graça ao seu povo. 
Em Éx 13.21-22, Ele é o Deus que guia o seu povo. 
Em Éx 14.13, Ele é o Deus que livra o seu povo. 

Em Éx 14.14, Ele é o Deus que peleja pelo seu povo. 
Em Éx 15.1, Ele é o Deus que triunfa. 

Em Éx 15.2, Ele é o Deus da salvação. 

Em Éx 15.3, Ele é o Deus da guerra. 


19. EmÉx 15.6, Ele é o Deus destro, poderoso. 

20. Em Êx 15.7, Ele é o Deus grande em excelência. 

21. Em Êx 15.11, Ele é o Deus incomparável. 

22. Em Êx 15.18, Ele é o Deus que reinará por todo o sempre. 

23. Em Êx 15.23, Ele é o Deus que transforma águas amargas em águas doces. 
24. Em Êx 15.26, Ele é o Deus que sara as nossas enfermidades. 

25. Em Êx 16.11-15, Ele é o Deus que alimenta o seu povo. 

26. Em Ex 17.15, Ele é o Deus da nossa vitória. 

27. Em Êx 18.9, Ele é o Deus que faz bem ao seu povo. 

28. Em Êx 19.16-24, Ele é o Deus terrível e santo. 

29. Em Êx 20, Ele é o Deus legislador. 

30. Em Ex 24.10-11, Ele é o Deus que pode ser visto. 

31. Em Ex 24.17, Ele é o Deus que se manifesta como fogo consumidor. 
32. Em Ex 25.40, Ele é o Deus arquiteto do tabernáculo. 

33. EmÉx 31.2-11, Ele é o Deus que nos chama pelo nome. 

34. Em Ex 33.11, Ele é o Deus que fala ao homem como a um amigo. 

35. Em Ex 33.23, Ele é o Deus que se deixa ser visto. 

36. Em Ex 34.14, Ele é o Deus zeloso. 

37. Em Êx 40.34-35, Ele é o Deus que enche o tabernáculo da sua glória. 


CONCLUSÃO 


Êxodo é o livro da redenção israelita. Deus é o nosso Redentor por excelência. É Ele quem redime 
Israel de todas as suas iniquidades (Sl 130.8). E o Senhor Jesus Cristo que nos ama e nos redimiu de 
todos os nossos pecados (Ap 1.5). 


Éxodo 1 


Os descendentes de Jacó no Egito 

1 Estes, pois, são llos nomes dos filhos de Israel, que entraram no Egito com Jacó; cada um entrou 
com sua casa: 
2 Rúben, Simeão, Levi e Judá; 
3 Issacar, Zebulom e Benjamim; 
4 Dã, Naftali, Gade e Aser. 
5 Todas as almas, pois, que descenderam de Jacó foram l’lsetenta almas; José, porém, estava no Egito. 
6 Sendo, pois, José falecido, e todos os seus irmãos, e toda aquela geração, 
7 os filhos de Israel frutificaram, (“le aumentaram muito, e multiplicaram-se, e foram fortalecidos 
grandemente; de maneira que a terra se encheu deles. 
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8 Depois, levantou-se um novo rei sobre o Egito, que não conhecera a José, 
9 o qual disse ao seu povo: Eis que o povo dos filhos de Israel é muito e mais poderoso do que nós. 
10 Bia, !dlusemos sabiamente para com ele, para que não se multiplique, e aconteça que, vindo guerra, ele 
também se ajunte com os nossos inimigos, e peleje contra nós, e suba da terra. 
11 E os egípcios puseram sobre eles maiorais de tributos, l°lpara os afligirem com suas cargas. E 
edificaram a Faraó cidades de tesouros, Pitom e Ramessés. 
12 Mas, quanto mais os afligiam, tanto mais se multiplicavam e tanto mais cresciam; de maneira que se 
enfadavam por causa dos filhos de Israel. 
13 E os egípcios faziam servir os filhos de Israel com dureza; 
14 assim, lhes fizeram amargar a vida com dura servidão, em barro e em tijolos, [fle com todo o trabalho 
no campo, com todo o seu serviço, em que os serviam com dureza. 


As parteiras poupam a vida aos recém-nascidos 

15 E o rei do Egito falou as parteiras das hebreias (das quais o nome de uma era Sifrá, e o nome da 
outra, Puá) 
16 e disse: Quando ajudardes no parto as hebreias e as virdes sobre os assentos, se for filho, matai-o; 
mas, se for filha, então, viva. 
17 As parteiras, [&!porem, temeram a Deus e não fizeram como o rei do Egito lhes dissera; antes, 
conservavam os meninos com vida. 
18 Então, o rei do Egito chamou as parteiras e disse-lhes: Por que fizestes isto, que guardastes os meninos 
com vida? 
19 E as parteiras disseram a Faraó: É que as mulheres hebreias não são como as egípcias; porque são 
(2lvivas e já têm dado à luz os filhos antes que a parteira venha a elas. 


20 Portanto, Deus fez bem às parteiras. [E o povo se aumentou e se fortaleceu muito. 

21 E aconteceu que, como as parteiras temeram a Deus, !lestabeleceu-lhes casas. 

22 Então, ordenou Faraó a todo o seu povo, dizendo: A todos os filhos que nascerem lançareis no rio, mas 
a todas as filhas guardareis com vida. 


Éxodo 2 


O nascimento de Moisés 

1 E foi-se lalum varão da casa de Levi e casou com uma filha de Levi. 
2 E a mulher concebeu, [ble teve um filho, e, vendo que ele era formoso, escondeu-o três meses. 
3 Não podendo, porém, mais escondê-lo, tomou uma arca de juncos e a betumou com betume e pez; e, 
pondo nela o menino, a pôs nos juncos à borda do rio. 
4 E a irmã do menino postou-se de longe, para saber o que lhe havia de acontecer. 
5 E a filha de Faraó desceu a lavar-se no rio, e as suas donzelas passeavam pela borda do rio; e ela viu a 
arca no meio dos juncos, e enviou a Sua criada, e a tomou. 
6 E, abrindo-a, viu o menino, e eis que o menino chorava; e moveu-se !clde compaixão dele e disse: Dos 
meninos dos hebreus é este. 
7 Então, disse sua irmã à filha de Faraó: Irei eu a chamar uma ama das hebreias, que crie este menino 
para ti? 
8 E a filha de Faraó disse-lhe: Vai. E foi-se a moça e chamou a mãe do menino. 
9 Então, lhe disse a filha de Faraó: Leva este menino !“le cria-mo; eu te darei teu salário. E a mulher 
tomou o menino e criou-o. 
10 E, sendo o menino já grande, ela o trouxe à filha de Faraó, a qual o adotou; e chamou o seu nome 
[SIMoisés e disse: Porque das águas o tenho tirado. 


Moisés mata um egípcio e foge para Midiä 

11 E aconteceu naqueles dias que, sendo Moisés já grande, saiu a seus irmãos l°le atentou nas suas 
cargas; e viu que um varão egípcio feria a um varão hebreu, de seus irmãos. 
12 E olhou a uma e a outra banda, e, vendo que ninguém ali havia, feriu ao egípcio, e escondeu-o na areia. 
13 E tornou a sair no dia seguinte, [fle eis que dois varões hebreus contendiam; e disse ao injusto: Por que 
feres o teu próximo? 
14 O qual disse: Quem te tem posto a ti por !“'maioral e juiz sobre nós? Pensas matar-me, como mataste O 
egípcio? Então, temeu Moisés e disse: Certamente este negócio foi descoberto. 
15 Ouvindo, pois, Faraó este caso, procurou matar a Moisés; l£lmas Moisés fugiu de diante da face de 
Faraó, e habitou na terra de Midiá, e assentou-se junto a um poço. 
16 E o sacerdote de Midiã tinha sete filhas, as quais vieram a tirar água, e encheram as pias para dar de 
beber ao rebanho de seu pai. 
17 Então, vieram os pastores e lançaram-nas dali; Moisés, porém, levantou-se, e defendeu-as, e abeberou- 
lhes o rebanho. 
18 E, vindo elas a Reuel, seu pai, ele disse: Por que tornastes hoje tão depressa? 
19 E elas disseram: Um homem egípcio nos livrou da mão dos pastores; e também nos tirou água em 
abundância e abeberou o rebanho. 
20 E disse a suas filhas: E onde está ele? Por que deixastes o homem? Chamai-o para que coma pão. 
21 E Moisés consentiu em morar com aquele homem; [hle ele deu a Moisés sua filha Zípora, 
22 a qual teve um filho, e ele chamou o seu nome !°!Gérson, porque disse: Peregrino fui em terra estranha. 


Amorte do rei do Egito 

23 E aconteceu, depois de muitos destes dias, limorrendo o rei do Egito, que os filhos de Israel 
suspiraram por causa da servidão e clamaram; e o seu clamor subiu a Deus por causa de sua servidão. 
24 E ouviu Deus o seu gemido lle lembrou-se Deus do seu concerto com Abraão, com Isaque e com Jacó; 
25 e atentou Deus para os filhos de Israel e conheceu-os Deus. 


Sermão 59: O SENHOR OUVE O GEMIDO 
Ex 2.24 


Éxodo 3 


Deus fala com Moisés do meio da sarca ardente 

1 E apascentava Moisés o rebanho de Jetro, seu sogro, sacerdote em Midia; e levou o rebanho atrás do 
deserto lle veio ao monte de Deus, a Horebe. 
2 E apareceu-lhe o Anjo do SENHOR em uma chama de fogo, no meio de uma sarça; [Ple olhou, e eis que a 
sarça ardia no fogo, e a sarça não se consumia. 
3 E Moisés disse: Agora me virarei para lá e verei esta grande visão, porque a sarça se não queima. 
4 E, vendo O SENHOR que se virava para lá a ver, bradou Deus a ele do meio da sarça e disse: Moisés! 
Moisés! E ele disse: Eis-me aqui. 
5 E disse: Não te chegues para cá; !cltira os teus sapatos de teus pés; porque o lugar em que tu estás é 
terra santa. 
6 Disse mais: (“Eu sou o Deus de teu pai, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó. E 
Moisés encobriu o seu rosto, porque temeu olhar para Deus. 

7 E disse o SENHOR: |*!Tenho visto atentamente a aflição do meu povo, que está no Egito, e tenho 
ouvido o seu clamor por causa dos seus exatores, porque conheci as suas dores. 
8 Portanto, desci para livrá-lo da mão dos egípcios !fle para fazê-lo subir daquela terra a uma terra boa e 
larga, a uma terra que mana leite e mel; ao lugar do cananeu, e do heteu, e do amorreu, e do ferezeu, e do 
heveu, e do jebuseu. 
9 E agora, eis que o clamor dos filhos de Israel chegou a mim, e também tenho visto a opressão com que 
os egípcios os oprimem. 
10 Vem agora, pois, e eu te enviarei a Faraó, !Slpara que tires o meu povo, os filhos de Israel, do Egito. 
11 Então, Moisés disse a Deus: Quem sou eu, "que vá a Faraó e tire do Egito os filhos de Israel? 
12 E Deus disse: Certamente eu serei contigo; e isto te será por sinal de que eu te enviei: quando houveres 
tirado este povo do Egito, servireis a Deus neste monte. 

13 Então, disse Moisés a Deus: Eis que quando vier aos filhos de Israel e lhes disser: O Deus de 
vossos pais me enviou a vós; e eles me disserem: Qual é o seu nome? Que lhes direi? 
14 E disse Deus a Moisés: Eu Sou o QUE Sou. Disse mais: Assim dirás aos filhos de Israel: Eu Sou me 
enviou a vós. 
15 E Deus disse mais a Moisés: Assim dirás aos filhos de Israel: O SENHOR, o Deus de vossos pais, O 
Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó, me enviou a vós; este é meu nome eternamente, e 
este é meu memorial de geração em geração. 
16 Vai, e ajunta os anciãos de Israel, e dize-lhes: O SENHOR, o Deus de vossos pais, o Deus de Abraão, de 
Isaque e de Jacó, me apareceu, dizendo: Certamente vos tenho visitado lle visto o que vos é feito no 
Egito. 
17 Portanto, eu disse: !‘!Far-vos-ei subir da aflição do Egito à terra do cananeu, e do heteu, e do amorreu, 
e do ferezeu, e do heveu, e do jebuseu, a uma terra que mana leite e mel. 
18 E ouvirão a tua voz; e irás, tu e os anciãos de Israel, ao rei do Egito, e dir-lhe-eis: O SENHOR, o Deus 
dos hebreus, nos encontrou; lllagora, pois, deixa-nos ir caminho de três dias para o deserto, para que 
sacrifiquemos ao SENHOR, nosso Deus. 
19 Eu sei, porém, que o rei do Egito não vos deixará ir, [nem ainda por uma mão forte. 


20 Porque eu estenderei a minha mão ("le ferirei ao Egito com todas as minhas maravilhas que farei no 
meio dele; depois, vos deixará ir. 
21 E eu darei graça a esse povo aos olhos dos egípcios; (“le acontecerá que, quando sairdes, não saireis 


vazios, 
22 porque cada mulher pedirá à sua vizinha e à sua hóspeda !ºlvasos de prata, e !Slvasos de ouro, [Ple 


vestes, os quais poreis sobre vossos filhos e sobre vossas filhas; e despojareis ao Egito. 


Sermão 60: YHWH — O GRANDE EU SOU 
Ex 3.14 


Éxodo 4 


Deus concede poderes a Moisés 

1 Então, respondeu Moisés e disse: Mas eis que me não crerão, nem ouvirão a minha voz, porque 
dirão: O SENHOR não te apareceu. 
2 É o SENHOR disse-lhe: Que é isso na tua mão? E ele disse: Uma vara. 
3 E ele disse: Lança-a na terra. Ele a lançou na terra, e tornou-se em cobra; e Moisés fugia dela. 
4 Então, disse o SENHOR a Moisés: Estende a mão e pega-lhe pela cauda (E estendeu a mão e pegou-lhe 
pela cauda, e tornou-se em vara na sua mão.); 
5 para que creiam que te apareceu o SENHOR, O Deus de seus pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e 
o Deus de Jacó. 
6 E disse-lhe mais o SENHOR: Mete agora a mão no peito. E, tirando-a, eis que sua mão estava leprosa, 
lalbranca como a neve. 
7 E disse: Torna a meter a mão no peito. E tornou a meter a mão no peito; depois, tirou-a do peito, e eis 
que se tornara como a sua outra carne. 
8 E acontecerá que, se eles te não crerem, nem ouvirem a voz do primeiro sinal, crerão a voz do 
derradeiro sinal; 
9 e, se acontecer que ainda não creiam a estes dois sinais, nem ouçam a tua voz, tomarás das águas do rio 
e as derramarás na terra seca; e as águas que tomarás do rio !b!tornar-se-ão em sangue sobre a terra seca. 


Sermão 61: QUE É ISSO NA TUA MÃO? 
Êx 4.2 


10 Então, disse Moisés ao SENHOR: Ah! Senhor! Eu não sou homem eloquente, nem de ontem, nem de 
anteontem, nem ainda desde que tens falado ao teu servo; porque sou pesado de boca e pesado de língua. 
11 E disse-lhe o SENHOR: Quem fez a boca do homem? [tOu quem fez o mudo, ou o surdo, ou o que vê, ou 
o cego? Não sou eu, O SENHOR? 

12 Vai, pois, agora, e eu serei com a tua boca [Ue te ensinarei o que has de falar. 

13 Ele, porém, disse: Ah! Senhor! Envia por mão daquele a quem tu hás de enviar. 

14 Então, se acendeu a ira do SENHOR contra Moisés, e disse: Não é Arão, o levita, teu irmão? Eu sei que 
ele falará muito bem; e l*leis que ele também sai ao teu encontro; e, vendo-te, se alegrará em seu coração. 
15 E tu lhe falarás e porás as palavras na sua boca; e eu serei com a tua boca e com a sua boca, 
ensinando-vos o que haveis de fazer. 

16 E ele falará por ti ao povo; e acontecerá que ele te será por boca, [fle tu lhe serás por Deus. 

17 Toma, pois, esta vara na tua mão, |&!com que farás os sinais. 


Moisés volta para o Egito 
18 Então, foi-se Moisés, e voltou para Jetro, seu sogro, e disse-lhe: Eu irei agora e tornarei a meus 
irmãos que estão no Egito, para ver se ainda vivem. Disse, pois, Jetro a Moisés: Vai em paz. 


19 Disse também o SENHOR a Moisés em Midiá: Vai, volta para o Egito; "porque todos os que buscavam 
a tua alma morreram. 

20 Tomou, pois, Moisés sua mulher e seus filhos, e os levou sobre um jumento, e tornou à terra do Egito; 
[Je Moisés tomou a vara de Deus na sua mão. 

21 E disse o SENHOR a Moisés: Quando voltares ao Egito, atenta que faças diante de Faraó todas as 
maravilhas que tenho posto na tua mão; [lmas eu endurecerei o seu coração, para que não deixe ir o povo. 
22 Então, dirás a Faraó: Assim diz o SENHOR: Israel é meu filho, meu primogênito. 

23 E eu te tenho dito: Deixa ir o meu filho, para que me sirva; mas tu recusaste deixá-lo ir; eis que eu 
matarei a teu filho, lo teu primogénito. 

24 E aconteceu no caminho, numa estalagem, que o SENHOR o encontrou Mle o quis matar. 

25 Então, Zípora tomou uma pedra aguda, e circuncidou o prepúcio de seu filho, lle o lançou a seus pés, 
e disse: Certamente me és um esposo sanguinário. 
26 E desviou-se dele. Então, ela disse: Esposo sanguinário, por causa da circuncisão. 

27 Disse também o SENHOR a Arão: Vai ao encontro de Moisés, ao deserto. [01E ele foi, encontrou-o no 
monte de Deus e o beijou. 

28 E anunciou Moisés a Arão todas as palavras do SENHOR, que o enviara, e todos os sinais que lhe 
mandara. 

29 Então, foram Moisés e Arão e ajuntaram todos os anciãos dos filhos de Israel. 

30 E Arão falou todas as palavras que o SENHOR falara a Moisés [Ple fez os sinais perante os olhos do 
povo. 

31 E o povo creu; [dle ouviram que o SENHOR visitava aos filhos de Israel e que via a sua aflição; e 
inclinaram-se e adoraram. 


Éxodo 5 


Moisés e Aráo falam a Faraó 

1 E, depois, foram Moisés e Aráo e disseram a Faraó: Assim diz O SENHOR, Deus de Israel: Deixa ir o 
meu povo, para que me celebre uma festa no deserto. 
2 Mas Faraó disse: [2!Quem é o l’ISENHOR, cuja voz eu ouvirei, para deixar ir Israel? Não conheço o 
SENHOR, nem tampouco deixarei ir Israel. 
3 E eles disseram: O Deus dos hebreus nos encontrou; portanto, deixa-nos agora ir caminho de três dias 
ao deserto, para que ofereçamos sacrifícios ao SENHOR e ele não venha sobre nós com pestilência ou com 
espada. 
4 Então, disse-lhes o rei do Egito: Moisés e Arão, por que fazeis cessar o povo das suas obras? Ide a 
vossas cargas. 
5 E disse também Faraó: Eis que o povo da terra já é muito, e vós os fazeis abandonar as suas cargas. 


Faraó aflige os israelitas 

6 Portanto, deu ordem Faraó naquele mesmo dia aos exatores do povo e aos seus oficiais, dizendo: 
7 Daqui em diante não torneis a dar palha ao povo, para fazer tijolos, como fizestes ontem e anteontem; 
vão eles mesmos e colham palha para si. 
8 E lhes imporeis a conta dos tijolos que fizeram ontem e anteontem; nada diminuireis dela, porque eles 
estão ociosos; por isso, clamam, dizendo: Vamos, sacrifiquemos ao nosso Deus. 
9 Agrave-se o serviço sobre estes homens, para que se ocupem nele e não confiem em palavras de 
mentira. 

10 Então, saíram os exatores do povo, e seus oficiais, e falaram ao povo, dizendo: Assim diz Faraó: Eu 
não vos darei palha; 
11 ide vós mesmos, e tomai vós palha de onde a achardes; porque nada se diminuirá de vosso servico. 
12 Então, o povo se espalhou por toda a terra do Egito, a colher restolho em lugar de palha. 
13 E os exatores os apertavam, dizendo: Acabai vossa obra, a tarefa de cada dia, como quando havia 
palha. 
14 E foram açoitados os oficiais dos filhos de Israel, que os exatores de Faraó tinham posto sobre eles, 
dizendo estes: Por que não acabastes vossa tarefa ontem e hoje, fazendo tijolos como antes? 

15 Pelo que se foram os oficiais dos filhos de Israel e clamaram a Faraó, dizendo: Por que fazes assim 
a teus servos? 
16 Palha não se dá a teus servos, e nos dizem: Fazei tijolos; e eis que teus servos são açoitados; porém o 
teu povo tem a culpa. 
17 Mas ele disse: Vós sois ociosos; vós sois ociosos; por isso, dizeis: Vamos, sacrifiquemos ao SENHOR. 
18 Ide, pois, agora, trabalhai; palha, porém, não se vos dará; contudo, dareis a conta dos tijolos. 
19 Então, os oficiais dos filhos de Israel viram-se em aflição, porquanto l’lse dizia: Nada diminuireis de 
vossos tijolos, da tarefa do dia no seu dia. 


Os israelitas queixam-se de Moisés e Arão 


20 E encontraram a Moisés e a Arão, que estavam defronte deles, quando saíram de Faraó. 
21 E disseram-lhes: O SENHOR atente sobre vós e julgue isso, [porquanto fizestes o nosso cheiro 
repelente diante de Faraó e diante de seus servos, dando-lhes a espada nas mãos, para nos matar. 

22 Então, tornou Moisés ao SENHOR [de disse: Senhor! Por que fizeste mal a este povo? Por que me 


enviaste? 
23 Porque, desde que entrei a Faraó para falar em teu nome, ele maltratou a este povo; e, de nenhuma 


maneira, livraste o teu povo. 


Éxodo 6 


1 Então, disse o SENHOR a Moisés: Agora verás o que hei de fazer a Faraó; porque, por mão poderosa, 
os deixará ir; sim, por mão poderosa, [los lançará de sua terra. 


Deus promete livrar os israelitas 

2 Falou mais Deus a Moisés e disse: Eu sou O SENHOR. 
3 E eu apareci a Abraão, e a Isaque, e a Jacó, como o Deus !b'Todo-Poderoso; mas pelo meu nome, o 
[SISENHOR, não lhes fui perfeitamente conhecido. 
4 E também estabeleci o meu concerto com eles, !“!para dar-lhes a terra de Canaã, a terra de suas 
peregrinações, na qual foram peregrinos. 
5 E também tenho ouvido o gemido dos filhos de Israel, [daos quais os egípcios escravizam, e me lembrei 
do meu concerto. 
6 Portanto, dize aos filhos de Israel: Eu sou o SENHOR, e vos tirarei de debaixo das cargas dos egípcios, 
lelvos livrarei da sua servidão e vos resgatarei com braço estendido e com juízos grandes. 
7 E eu vos tomarei l‘lpor meu povo, e serei vosso Deus; e sabereis que eu sou o SENHOR, vosso Deus, que 
vos tiro de debaixo das cargas dos egípcios; 
8 e eu vos levarei à terra, acerca da qual levantei a mão, que a daria a Abraão, e a Isaque, e a Jacó, l£le 
vo-la darei por herança, eu, O SENHOR. 
9 Deste modo falou Moisés aos filhos de Israel, mas eles não ouviram a Moisés, por causa da ânsia do 
espírito e da dura servidão. 

10 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
11 Entra e fala a Faraó, rei do Egito, que deixe sair os filhos de Israel da sua terra. 
12 Moisés, porém, falou perante o SENHOR, dizendo: Eis que os filhos de Israel me não têm ouvido; como, 
pois, me ouvirá Faraó? |" Tambem eu sou incircunciso de lábios. 
13 Todavia, o SENHOR falou a Moisés e a Arão e deu-lhes mandamento para os filhos de Israel e para 
Faraó, rei do Egito, para que tirassem os filhos de Israel da terra do Egito. 


Genealogias de Rúben, Simeão e Levi 

14 Estas são as cabeças das casas de seus pais: Os filhos de Rúben, o primogênito de Israel: Enoque e 
Palu, !lHezrom e Carmi; estas são as famílias de Rúben. 
15 E os filhos de Simeão: liJemuel, e Jamim, e Oade, e Jaquim, e Zoar, e Saul, filho de uma cananeia; 
estas são as famílias de Simeão. 
16 E estes são os nomes dos filhos de Levi, !“Isegundo as suas gerações: Gérson, e Coate, e Merari; e os 
anos da vida de Levi foram cento e trinta e sete anos. 
17 Os filhos de Gérson: Libni e Simei, segundo as suas famílias; 
18 e os filhos de Coate: Anrão, e Isar, e Hebrom, e Uziel; e os anos da vida de Coate foram cento e trinta 
e três anos. 
19 E os filhos de Merari: Mali e Musi; estas são as famílias de Levi, segundo as suas gerações. 
20 E Anräo [tomou por mulher a Joquebede, sua tia, e ela gerou-lhe a Arão e a Moisés; e os anos da vida 


de Anrão foram cento e trinta e sete anos. 

21 E os filhos de Isar: !mICorá, e Nefegue, e Zicri. 

22 E os filhos de Uziel: MMisael, e Elzafá, e Sitri. 

23 E Arão tomou por mulher a Eliseba, filha de Aminadabe, irmã de Naassom; e ela gerou-lhe a Nadabe, 
e Abit, e Eleazar, e [°/Itamar. 

24 E os filhos de Cora: Assir, e Elcana, e Abiasafe; estas são as famílias dos coraítas. 

25 E Eleazar, filho de Arão, tomou para si por mulher uma das filhas de Putiel, e ela gerou-lhe a Fineias; 
estas são as cabeças dos pais dos levitas, segundo as suas famílias. 


Sermão 62: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE JOQUEBEDE 
Éx 6.20 


26 Estes são Arão e Moisés, aos quais o SENHOR disse: Tirai os filhos de Israel da terra do Egito, 
segundo os seus exércitos. 
27 Estes são os que falaram a Faraó, rei do Egito, para que tirassem do Egito os filhos de Israel; !Plestes 
são Moisés e Arão. 


Deus anima Moisés a falar outra vez a Faraó 

28 E aconteceu que, naquele dia, quando o SENHOR falou a Moisés na terra do Egito, 
29 falou O SENHOR a Moisés, dizendo: Eu sou o SENHOR; dize a Faraó, rei do Egito, tudo quanto eu te 
[aldigo a ti. 
30 Então, disse Moisés perante o SENHOR: Eis que eu l'Isou incircunciso de lábios; como, pois, me ouvirá 
Faraó? 


Éxodo 7 


1 Então, disse o SENHOR a Moisés: Eis que te tenho posto por Deus sobre Faraó; lale Arão, teu irmão, 
será o teu profeta. 
2 Tu falarás tudo o que eu te mandar; e Arão, teu irmão, falará a Faraó lblque deixe ir os filhos de Israel 
da sua terra. 
3 Eu, porém, endurecerei o coração de Faraó, [Cle multiplicarei na terra do Egito os meus sinais e as 
minhas maravilhas. 
4 Faraó, porém, não vos ouvirá; e eu porei a mão sobre o Egito e tirarei os meus exércitos, o meu povo, 
os filhos de Israel, da terra do Egito com grandes juízos. 
5 Então, os egípcios saberão que eu sou o SENHOR, [quando estender a mão sobre o Egito e tirar os 
filhos de Israel do meio deles. 
6 Então, fez assim Moisés e Arão; como o SENHOR lhes ordenara, assim fizeram. 
7 E Moisés era da idade de oitenta anos, e Arão, da idade de oitenta e três anos, quando falaram a Faraó. 


Sermão 63: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 80 
Ex 7.7 


8 E o SENHOR falou a Moisés e a Arão, dizendo: 
9 Quando Faraó vos falar, dizendo: Fazei por vós algum milagre; !cldirás a Arão: Toma a tua vara e 
lança-a diante de Faraó; e se tornará em serpente. 
10 Então, Moisés e Arão entraram a Faraó e fizeram assim como o SENHOR ordenara; e lançou Arão a sua 
vara diante de Faraó, e diante dos seus servos, e tornou-se em serpente. 
11 E Faraó também chamou os sábios e encantadores; e os magos do Egito fizeram também o mesmo com 
os seus encantamentos. 
12 Porque cada um lançou sua vara, e tornaram-se em serpentes; mas a vara de Arão tragou as varas 
deles. 
13 Porém o coração de Faraó se endureceu, e não os ouviu, como O SENHOR tinha "dito. 


O coração de Faraó mostra-se endurecido 

14 Então, disse o SENHOR a Moisés: O coração de Faraó está l°lobstinado; !sSlrecusa deixar ir o povo. 
15 Vai pela manhã a Faraó; eis que ele sairá às águas; põe-te em frente dele na praia do rio e tomarás em 
tua mão a vara !"Ique se tornou em cobra. 
16 E Ihe dirás: O SENHOR, o Deus dos hebreus, me tem enviado a ti, dizendo: [Deixa ir o meu povo, para 
que me sirva no deserto; porém eis que até agora não tens ouvido. 
17 Assim diz o SENHOR: Nisto saberás que eu sou O SENHOR: Eis que eu com esta vara, que tenho em 
minha mão, ferirei as águas que estão no rio, e tornar-se-áo [klem sangue. 
18 E os peixes que estão no rio morrerão, e o rio cheirará mal; e os egípcios nausear-se-ão, bebendo a 
água do rio. 


A primeira praga: as águas tornam-se em sangue 

19 Disse mais o SENHOR a Moisés: Dize a Arão: Toma tua vara e estende a mão sobre as águas do 
Egito, sobre as suas correntes, sobre os seus rios, sobre os seus tanques e sobre todo o ajuntamento das 
suas águas, para que se tornem em sangue; e haja sangue em toda a terra do Egito, assim nos vasos de 
madeira como nos de pedra. 

20 E Moisés e Arão fizeram assim como o SENHOR tinha mandado; e levantou a vara e feriu as águas 
que estavam no rio, diante dos olhos de Faraó e diante dos olhos de seus servos; e todas as águas do rio 
se tornaram em sangue. 

21 E os peixes que estavam no rio morreram, e o rio fedeu, e os egípcios não podiam beber a água do rio; 
e houve sangue por toda a terra do Egito. 

22 Porém os magos do Egito também fizeram o mesmo com os seus encantamentos; (de maneira que o 
coração de Faraó se endureceu, e não os ouviu, como o SENHOR tinha dito. 

23 E virou-se Faraó e foi para sua casa; [nem ainda nisto pôs seu coração. 

24 E todos os egípcios cavaram poços junto ao rio, para beberem água; porquanto não podiam beber das 
águas do rio. 

25 Assim, se cumpriram sete dias, depois que o SENHOR ferira o rio. 


Éxodo 8 


A praga das ràs 

1 Depois, disse o SENHOR a Moisés: Entra a Faraó e dize-lhe: Assim diz o SENHOR: Deixa ir o meu 
povo, para que me sirva. 
2 E, se recusares deixá-lo ir, eis que ferirei com rãs todos os teus termos. 
3 E o rio criará ras, que subirão e virão à tua casa, e ao teu dormitório, e sobre a tua cama, e às casas dos 
teus servos, e sobre o teu povo, e aos teus fornos, e às tuas amassadeiras. 
4 E as rás subiráo sobre ti, e sobre o teu povo, e sobre todos os teus servos. 
5 Disse mais o SENHOR a Moisés: Dize a Arão: Estende a tua mão com tua vara sobre as correntes, e 
sobre os rios, e sobre os tanques, e faze subir rãs sobre a terra do Egito. 
6 E Arão estendeu a mão sobre as águas do Egito, [èle subiram rãs e cobriram a terra do Egito. 
7 Então, os magos fizeram o mesmo com os seus encantamentos; e fizeram subir rãs sobre a terra do 
Egito. 

8 E Faraó chamou a Moisés e a Arão e disse: (blRogai ao SENHOR que tire as rãs de mim e do meu 
povo; depois, deixarei ir o povo, para que sacrifiquem ao SENHOR. 
9 E Moisés disse a Faraó: !!0!Tu tenhas glórias sobre mim. Quando orarei por ti, e pelos teus servos, e 
por teu povo, para tirar as rãs de ti e das suas casas, de sorte que somente fiquem no rio? 
10 E ele disse: Amanhã. E Moisés disse: Seja conforme a tua palavra, para que saibas que ninguém há 
como O SENHOR, nosso !°!Deus. 
11 E as rás apartar-se-áo de ti, e das tuas casas, e dos teus servos, e do teu povo; somente ficarão no rio. 
12 Então, saiu Moisés e Arão de Faraó; [le Moisés clamou ao SENHOR por causa das ras que tinha posto 
sobre Faraó. 
13 E o SENHOR fez conforme a palavra de Moisés; e as rás morreram nas casas, nos pátios e nos campos. 
14 E ajuntaram-nas em montões, e a terra cheirou mal. 
15 Vendo, pois, Faraó que havia descanso, agravou o seu coração lele não os ouviu, como o SENHOR tinha 
dito. 


Sermão 64: NÃO DEIXES PARA AMANHÃ 
Éx 8.9-10 


A praga dos piolhos 

16 Disse mais o SENHOR a Moisés: Dize a Arão: Estende a tua vara e fere o pó da terra, para que se 
torne em piolhos por toda a terra do Egito. 
17 E fizeram assim; porque Arão estendeu a mão com a sua vara e feriu o pó da terra, e havia muitos 
piolhos nos homens e no gado; todo o pó da terra se tornou em piolhos em toda a terra do Egito. 
18 E os magos fizeram também assim com os seus encantamentos para produzirem piolhos, mas não 
puderam; e havia piolhos nos homens e no gado. 
19 Então, disseram os magos a Faraó: Isto é [flo dedo de Deus. Porém o coração de Faraó se endureceu, e 


não os ouvia, como o SENHOR tinha dito. 


A praga das moscas 

20 Disse mais o SENHOR a Moisés: Levanta-te pela manhã cedo, e põe-te diante de Faraó; eis que ele 
sairá às águas, e dize-lhe: Assim diz o SENHOR: Deixa ir o meu povo, para que me sirva. 
21 Porque, se não deixares ir o meu povo, eis que enviarei enxames de moscas sobre ti, e sobre os teus 
servos, e sobre o teu povo, e às tuas casas; e as casas dos egípcios se encherão destes enxames, e também 
a terra em que eles estiverem. 
22 E, naquele dia, eu separarei a terra de Gósen, !slem que meu povo habita, a fim de que nela não haja 
enxames de moscas, para que saibas que eu sou O SENHOR no meio desta terra. 
23 E porei |! separação entre o meu povo e o teu povo; amanhã será este sinal. 
24 E O SENHOR fez assim; e vieram grandes enxames de moscas à casa de Faraó, e as casas dos seus 
servos, e sobre toda a terra do Egito; a terra foi corrompida destes enxames. 

25 Então, chamou Faraó a Moisés e a Arão e disse: Ide e sacrificai ao vosso Deus nesta terra. 
26 E Moisés disse: Não convém que façamos assim, porque sacrificaríamos ao SENHOR, nosso Deus, a 
abominação dos egípcios; [Meis que, se sacrificássemos a abominação dos egípcios perante os seus 
olhos, não nos apedrejariam eles? 
27 Deixa-nos ir caminho de três dias ao deserto, [para que sacrifiquemos ao SENHOR, nosso Deus, como 
ele nos dirá. 
28 Então, disse Faraó: Deixar-vos-ei ir, para que sacrifiqueis ao SENHOR, vosso Deus, no deserto; 
somente que indo, não vades longe; orai também por lilmim. 
29 E Moisés disse: Eis que saio de ti e orarei ao SENHOR, que estes enxames de moscas se retirem amanhã 


de Faraó, dos seus servos e do seu povo; somente que Faraó não mais me engane, !“'não deixando ir a 
este povo para sacrificar ao SENHOR. 


30 Então, saiu Moisés de Faraó e orou ao SENHOR. 

31 E fez O SENHOR conforme a palavra de Moisés, e os enxames de moscas se retiraram de Faraó, dos 
seus servos e do seu povo; não ficou uma só. 

32 Mas endureceu Faraó ainda esta vez seu coração lle não deixou ir o povo. 


Éxodo 9 


A praga da peste nos animais 

1 Depois, o SENHOR disse a Moisés: Entra a Faraó e dize-lhe: Assim diz o SENHOR, o Deus dos 
hebreus: Deixa ir o meu povo, para que me sirva. 
2 Porque, se recusares deixá-los ir e ainda por força os detiveres, 
3 eis que a mão do SENHOR será sobre teu gado, que está no campo, sobre os cavalos, sobre os jumentos, 
sobre os camelos, sobre os bois e sobre as ovelhas, com pestilência gravíssima. 
4 E O SENHOR fará separação entre o gado dos israelitas e o gado dos egípcios, para que nada morra de 
tudo o que for dos filhos de Israel. 
5 E o SENHOR assinalou certo tempo, dizendo: Amanhã fará o SENHOR esta coisa na terra. 
6 E o SENHOR fez esta coisa no dia seguinte, lle todo o gado dos egípcios morreu; porém, do gado dos 
filhos de Israel, não morreu nenhum. 
7 E Faraó enviou a ver, e eis que, do gado de Israel, não morrera nenhum; porém o coração de Faraó se 
endureceu, e não deixou ir O povo. 


A praga das úlceras 

g Então, disse o SENHOR a Moisés e a Arão: Tomai os punhos cheios da cinza do forno, e Moisés a 
espalhe para o céu diante dos olhos de Faraó; 
9 e tornar-se-á em pó miúdo sobre toda a terra do |>/Egito, e se tornará em sarna, que arrebente em 
úlceras nos homens e no gado, por toda a terra do Egito. 
10 E eles tomaram a cinza do forno e puseram-se diante de Faraó, e Moisés a espalhou para o céu; e 
tornou-se em sarna, que arrebentava em úlceras nos homens e no gado; 
11 de maneira que os magos não podiam parar diante de Moisés, por causa da sarna; porque havia sarna 
nos magos e em todos os egípcios. 
12 Porém o SENHOR endureceu o coração de Faraó, e não os ouviu, como o SENHOR tinha dito a |“!Moisés. 


As ameaças de Deus 

13 Então, disse o SENHOR a Moisés: Levanta-te pela manhã cedo, e pôe-te diante de Faraó, e dize-lhe: 
Assim diz o SENHOR, o Deus dos hebreus: Deixa ir o meu povo, para que me sirva. 
14 Porque esta vez !dlenviarei todas as minhas pragas sobre o teu coração, e sobre os teus servos, e sobre 
o teu povo, para que saibas que não há outro como eu em toda a terra. 
15 Porque agora tenho estendido a mão, para te ferir a ti e ao teu povo com pestilência e para que sejas 
destruído da terra; 
16 mas deveras para isto te mantive, para mostrar o meu poder em ti [ele para que o meu nome seja 
anunciado em toda a terra. 
17 Tu ainda te levantas contra o meu povo, para não os deixar ir? 
18 Eis que amanhã, por este tempo, farei chover saraiva mui grave, qual nunca houve no Egito, desde o 
dia em que foi fundado até agora. 
19 Agora, pois, envia, recolhe o teu gado e tudo o que tens no campo; todo homem e animal que for 


achado no campo e não for recolhido à casa, a saraiva cairá sobre eles, e morrerão. 

20 Quem, dos servos de Faraó, temia a palavra do SENHOR fez fugir os seus servos e o seu gado para as 
casas; 

21 mas aquele que não tinha aplicado a palavra do SENHOR ao seu coração deixou os seus servos e o seu 
gado no campo. 


A praga da saraiva 

22 Então, disse o SENHOR a Moisés: Estende a mão para o céu, e haverá saraiva em toda a terra do 
Egito, sobre os homens, e sobre o gado, e sobre toda a erva do campo na terra do Egito. 
23 E Moisés estendeu a sua vara para o céu, e o SENHOR deu trovões e saraiva, [fle fogo corria pela terra; 
e o SENHOR fez chover saraiva sobre a terra do Egito. 
24 E havia saraiva e fogo misturado entre a saraiva, mui grave, qual nunca houve em toda a terra do Egito, 
desde que veio a ser uma nação. 
25 E a saraiva feriu, em toda a terra do Egito, tudo quanto havia no campo, desde os homens até aos 
animais; também a saraiva feriu toda a erva do campo e quebrou todas as árvores do campo. 
26 Somente na terra de Gósen, !slonde estavam os filhos de Israel, não havia saraiva. 


Sermão 65: O MINISTÉRIO SOBRENATURAL DE MOISÉS 
Éx 9.23 


27 Então, Faraó mandou chamar a Moisés e a Arão e disse-lhes: Esta vez pequei; o SENHOR é justo, 
mas eu e o meu povo, !"límpios. 
28 Orai ao SENHOR (pois que basta) para que não haja mais trovões de Deus nem saraiva; e eu vos 
deixarei ir, e não ficareis mais aqui. 
29 Então, lhe disse Moisés: Em saindo da cidade, estenderei as mãos ao SENHOR; os trovões cessarão, e 
não haverá mais saraiva; (para que saibas que a terra é do SENHOR. 
30 Todavia, quanto a ti e aos teus servos, eu sei lilque ainda não temereis diante do SENHOR Deus. 
31 E o linho e a cevada foram feridos, porque a cevada já estava na espiga, e o linho, na cana; 
32 mas O trigo e o centeio não foram feridos, porque estavam cobertos. 
33 Saiu, pois, Moisés de Faraó, da cidade, e estendeu as mãos ao SENHOR; e cessaram os trovões e a 
saraiva, e a chuva não caiu mais sobre a terra. 
34 Vendo Faraó que cessou a chuva, e a saraiva, e os trovões, continuou a pecar; [kle agravou o seu 
coração, ele e os seus servos. 
35 Assim, o coração de Faraó se endureceu, e não deixou ir os filhos de Israel, como o SENHOR tinha dito 
por Moisés. 


Éxodo 10 


Deus ameaça Faraó com a praga dos gafanhotos 

1 Depois, disse o SENHOR a Moisés: Entra a Faraó, porque tenho agravado o seu coração lale o 
coração de seus servos, para fazer estes meus sinais no meio deles, 
2 e para que contes aos ouvidos de teus filhos [ble dos filhos de teus filhos as coisas que fiz no Egito e os 
meus sinais que tenho feito entre eles; para que saibais que eu sou O SENHOR. 

3 Assim, foram Moisés e Arão a Faraó e disseram-lhe: Assim diz o SENHOR, o Deus dos hebreus: 
(cl Até quando recusas humilhar-te diante de mim? Deixa ir o meu povo, para que me sirva. 
4 Porque, se ainda recusares deixar ir o meu povo, !“leis que trarei amanhã gafanhotos aos teus termos, 
5 e cobrirão a face da terra, que a terra não se poderá ver; e eles comerão o resto do que escapou, o que 
ficou da saraiva; l°Itambém comeráo toda árvore que vos cresce no campo; 
6 e encherão as tuas casas, e as casas de todos os teus servos, e as casas de todos os egípcios, como 
nunca viram teus pais, nem os pais de teus pais, desde o dia em que eles foram sobre a terra até o dia de 
hoje. E virou-se e saiu da presença de Faraó. 

7 E os servos de Faraó disseram-lhe: Até quando este nos dá de ser por laço? !‘!Deixa ir os homens, 
para que sirvam ao SENHOR, seu Deus; ainda não sabes que o Egito está destruído? 
8 Então, Moisés e Arão foram levados outra vez a Faraó, e ele disse-lhes: Ide, servi ao SENHOR, Vosso 
Deus. Quais são os que hão de ir? 
9 E Moisés disse: Havemos de ir com nossos meninos e com os nossos velhos; com os nossos filhos, e 
com as nossas filhas, e com as nossas ovelhas, e com os nossos bois havemos de ir; porque festa do 
SENHOR temos. 
10 Então, ele lhes disse: Seja o SENHOR assim convosco, como eu vos deixarei ir a vós e a vossos filhos; 
olhai que há mal diante da vossa face. 
1 Não será assim; andai agora vós, varões, e servi ao SENHOR; pois isso é o que pedistes. E os lançaram 
da face de Faraó. 


A praga dos gafanhotos 

12 Então, disse o SENHOR a Moisés: Estende a tua mão sobre a terra do Egito, para que os gafanhotos 
venham sobre a terra do Egito e comam toda a erva da terra, tudo o que deixou a saraiva. 
13 Então, estendeu Moisés sua vara sobre a terra do Egito, e o SENHOR trouxe sobre a terra um vento 
oriental todo aquele dia e toda aquela noite; e aconteceu que pela manhã o vento oriental trouxe os 
gafanhotos. 
14 E vieram [£los gafanhotos sobre toda a terra do Egito e assentaram-se sobre todos os ermos do Egito; 
mui gravosos foram; antes destes nunca houve tais gafanhotos, nem depois deles virão outros tais. 
15 Porque cobriram a face de toda a terra, de modo que a terra se escureceu; e comeram toda a erva da 
terra e todo o fruto das árvores, que deixara a saraiva; e não ficou verdura alguma nas árvores, nem erva 
do campo, em toda a terra do Egito. 
16 Então, Faraó se apressou a chamar a Moisés e a Arão e disse: Pequei contra o SENHOR, vosso Deus, 
[hle contra vós. 


17 Agora, pois, peço-vos que perdoeis o meu pecado somente desta vez e que oreis ao SENHOR, VOSSO 
Deus, que tire de mim somente esta lilmorte. 

18 E saiu da presença de Faraó e orou ao SENHOR. 

19 Então, o SENHOR trouxe um vento ocidental fortíssimo, o qual levantou os gafanhotos e os lançou no 


mar Vermelho; nem ainda um gafanhoto ficou em todos os termos do Egito. 
20 O SENHOR, porém, endureceu o coração de Faraó, Ule este não deixou ir os filhos de Israel. 


A praga das trevas 

21 Então, disse o SENHOR a Moisés: Estende a tua mão para o céu, e virão trevas sobre a terra do 
Egito, trevas que se apalpem. 
22 E Moisés estendeu a sua mão para o céu, e houve trevas espessas em toda a terra do Egito por três 
dias. 
23 Não viu um ao outro, e ninguém se levantou do seu lugar por três dias; mas todos os filhos de Israel 
tinham luz em suas !“lhabitações. 
24 Então, Faraó chamou a Moisés e disse: Ide, servi ao SENHOR; somente fiquem vossas ovelhas e vossas 
vacas; vão também convosco as vossas crianças. 
25 Moisés, porém, disse: Tu também darás em nossas mãos sacrifícios e holocaustos, que ofereçamos ao 
SENHOR, nosso Deus. 
26 E também o nosso gado há de ir conosco, nem uma unha ficará; porque daquele havemos de tomar para 
servir ao SENHOR, nosso Deus; porque não sabemos com que havemos de servir ao SENHOR, até que 
cheguemos lá. 
27 O SENHOR, porém, endureceu [lo coração de Faraó, e este não os quis deixar ir. 
28 E disse-lhe Faraó: Vai-te de mim e guarda-te que não mais vejas o meu rosto; porque, no dia em que 
vires o meu rosto, morrerás. 
29 E disse Moisés: Bem disseste; [eu nunca mais verei o teu rosto. 


Éxodo 11 


Deus anuncia a Moisés a morte de todos os primogênitos 

1 E o SENHOR disse a Moisés: Ainda uma praga trarei sobre Faraó e sobre o Egito; depois, vos 
deixará ir daqui; e, quando vos deixar ir totalmente, a toda a pressa lalvos lançará daqui. 
2 Fala agora aos ouvidos do povo, que cada varão peça ao seu vizinho, e cada mulher à sua vizinha, 
[vasos de prata e !!2lvasos de ouro. 
3 E o SENHOR deu graça ao povo aos olhos dos egípcios; lbltambém o varão Moisés era mui grande na 
terra do Egito, aos olhos dos servos de Faraó e aos olhos do povo. 

4 Disse mais Moisés: Assim o SENHOR tem dito: [CJA meia-noite eu sairei pelo meio do Egito; 
5 e todo primogênito na terra do Egito morrerá, (“desde o primogênito de Faraó, que se assenta com ele 
sobre o seu trono, até ao primogênito da serva que está detrás da mó, e todo primogênito dos animais. 
6 E haverá grande clamor !elem toda a terra do Egito, qual nunca houve semelhante e nunca haverá; 
7 mas contra todos os filhos de Israel nem ainda um cão moverá a sua língua, desde os homens até aos 
animais, l‘lpara que saibais que o SENHOR fez diferença entre os egípcios e os israelitas. 
8 Então, todos estes teus servos !sldescerão a mim e se inclinaráo diante de mim, dizendo: Sai tu e todo o 
povo que te segue as pisadas; e, depois, eu sairei. E saiu de Faraó em ardor de ira. 
9 O SENHOR dissera a Moisés: Faraó vos não ouvirá, para que as minhas maravilhas se multipliquem na 
terra do !"Egito. 

10 E Moisés e Arão fizeram todas estas maravilhas diante de Faraó; mas o SENHOR endureceu o 
coração de Faraó, (que não deixou ir os filhos de Israel da sua terra. 


Sermão 66: O DOM DE OPERAÇÃO DE MARAVILHAS 
Éx 11.10 


Éxodo 12 


A instituição da primeira Páscoa 

1 E falou o SENHOR a Moisés e a Arão na terra do Egito, dizendo: 
2 Este mesmo !almês vos será o princípio dos meses; este vos será o primeiro dos meses do ano. 
3 Falai a toda a congregação de Israel, dizendo: Aos dez deste mês, tome cada um para si um cordeiro, 
segundo as casas dos pais, um cordeiro para cada casa. 
4 Mas, se a família for pequena para um cordeiro, então, tome um só com seu vizinho perto de sua casa, 
conforme o número das almas; conforme o comer de cada um, fareis a conta para o cordeiro. 
5 O cordeiro, ou cabrito, será sem mácula, um macho !bIde um ano, o qual tomareis das ovelhas ou das 
cabras 
6 e o guardareis até ao décimo quarto dia deste mês, Lle todo o ajuntamento da congregação de Israel o 
sacrificará à !!SItarde. 
7 E tomarão do sangue e pô-lo-ão em ambas as ombreiras e na verga da porta, nas casas em que o 
comerem. 
8 E naquela noite comeráo a carne assada no fogo, com pães asmos; com ervas amargosas a comeráo. 
9 Não comereis dele nada cru, nem cozido em água, senão assado ao fogo; a cabeça com os pés e coma 
fressura. 
10 E nada dele deixareis até pela manhã; !*!mas o que dele ficar até pela manhã, queimareis no fogo. 
11 Assim, pois, o comereis: os vossos lombos cingidos, [flos vossos sapatos nos pés, e o vosso cajado na 
mão; e o comereis apressadamente; esta é a Páscoa do SENHOR. 
12 E eu passarei pela terra do Egito esta noite e ferirei todo primogénito na terra do Egito, desde os 
homens até aos animais; !sle sobre todos os deuses do Egito farei juízos. Eu sou o SENHOR. 
13 E aquele sangue vos será por sinal nas casas em que estiverdes; vendo eu sangue, passarei por cima de 
vós, e não haverá entre vós praga de mortandade, quando eu ferir a terra do Egito. 


Sermão 67: O SANGUE DA REDENÇÃO 
Êx 12.13 


14 E este dia vos será por memória, [e celebrá-lo-eis por festa ao SENHOR; nas vossas gerações O 
celebrareis por estatuto perpétuo. 
15 Sete dias comereis !ilpães asmos; ao primeiro dia, tirareis o fermento das vossas casas; porque 
qualquer que comer pão levedado, desde o primeiro até ao sétimo dia, aquela alma será cortada de 
Israel. 
16 E, ao primeiro dia, haverá santa convocação; também, ao sétimo dia, tereis santa convocação; 
Ünenhuma obra se fará neles, senão o que cada alma houver de comer; isso somente aprontareis para vós. 
17 Guardai, pois, a Festa dos Pães Asmos, porque naquele mesmo dia tirei vossos exércitos da terra do 
Egito; pelo que guardareis este dia nas vossas gerações por estatuto perpétuo. 
18 No primeiro mês, aos catorze dias do mês, à tarde, comereis pães asmos até vinte e um do mês à tarde. 


19 Por sete dias não se ache nenhum fermento nas vossas casas; !“lporque qualquer que comer pão 
levedado, aquela alma será cortada da congregação de Israel, assim o estrangeiro como o natural da 
terra. 
20 Nenhuma coisa levedada comereis; em todas as vossas habitações comereis pães asmos. 

21 Chamou, pois, Moisés a todos os anciãos de Israel e disse-lhes: Escolhei, e tomai vós cordeiros 
para vossas famílias, e sacrificai a HPäscoa. 
22 Então, tomai um molho de hissopo, e molhai-o no sangue que estiver na bacia, e lançai na verga da 
porta, e em ambas as ombreiras, do sangue que estiver na bacia; |" porém nenhum de vós saia da porta da 
sua casa até à manhã. 
23 Porque O SENHOR passará para ferir aos egípcios, porém, quando vir o sangue na verga da porta e em 
ambas as ombreiras, o SENHOR passará aquela !"!porta e não deixará ao destruidor entrar em vossas casas 
para vos ferir. 
24 Portanto, guardai isto por estatuto para vós e para vossos filhos, para sempre. 
25 E acontecerá que, quando entrardes na terra que o SENHOR vos dará, como tem dito, guardareis este 
culto. 
26 E acontecerá que, quando vossos filhos vos disserem: Que culto é este !°!vosso? 
27 Então, direis: Este é o sacrifício da Páscoa ao SENHOR, que passou as casas dos filhos de Israel no 
Egito, quando feriu aos egípcios e livrou as nossas casas. Então, o povo inclinou-se e !Pladorou. 

28 E foram os filhos de Israel e fizeram isso; como o SENHOR ordenara a Moisés e a Arão, assim 
fizeram. 


A morte dos primogênitos 

29 E aconteceu, à meia-noite, que o SENHOR feriu todos os primogénitos na terra do Egito, desde o 
primogênito de Faraó, que se sentava em seu trono, até ao primogênito do cativo que estava no cárcere, e 
todos os primogênitos dos animais. 
30 E Faraó levantou-se de noite, ele, e todos os seus servos, e todos os egípcios; e havia grande clamor 
no Egito, porque não havia casa em que não houvesse um morto. 
31 Então, chamou a Moisés e a Arão de noite e disse: Levantai-vos, saí do meio do meu povo, tanto vós 
como os filhos de Israel; e ide, servi ao SENHOR, como tendes dito. 
32 Levai também convosco vossas ovelhas e vossas vacas, como tendes dito; e ide e abençoai-me também 
a mim. 
33 E os egípcios apertavam !slao povo, apressando-se para lançá-los da terra; porque diziam: Todos 
seremos mortos. 

34 E o povo tomou a sua massa, antes que levedasse, e as suas amassadeiras atadas em suas vestes, 
sobre seus ombros. 
35 Fizeram, pois, os filhos de Israel conforme a palavra de Moisés e pediram aos egípcios !!4lvasos de 
prata, e |!4lvasos de ouro, e l'lvestes. 
36 E o SENHOR deu graça ao povo em os olhos dos egípcios, e estes |!5lemprestavam-lhes, e eles 
despojavam [os egípcios. 


A saída dos israelitas do Egito 
37 Assim, partiram os filhos de Israel de Ramessés [Vipara Sucote, coisa de seiscentos mil de pé, 


somente de varões, sem contar os meninos. 
38 E subiu também com eles uma mistura !wide gente, e ovelhas, e vacas, uma grande multidão de gado. 
39 E cozeram bolos asmos da massa que levaram do Egito, porque não se tinha levedado, porquanto 
foram lançados do Egito; e não se puderam deter, nem prepararam comida. 

40 O tempo que os filhos de Israel habitaram no Egito foi de quatrocentos e trinta anos. 
41 E aconteceu que, passados os quatrocentos e trinta anos, naquele mesmo dia, todos os exércitos do 
SENHOR saíram da terra do Egito. 
42 Esta noite se guardará ao SENHOR, porque nela os tirou da terra do Egito; esta é a noite do SENHOR, 
que devem guardar todos os filhos de Israel yInas suas gerações. 
43 Disse mais o SENHOR a Moisés e a Arão: Esta é a ordenança da Páscoa; nenhum filho de estrangeiro 
comerá !?!dela. 
44 Porém todo servo de qualquer, comprado por dinheiro, depois que o houveres circuncidado, l‘lentäo, 
comerá dela. 
45 O estrangeiro e o assalariado não comeráo lPidela. 
46 Numa casa se comerá; não levarás daquela carne fora da casa, nem dela quebrareis !“losso. 
47 Toda a congregação de Israel o fará. 
48 Porém, se algum estrangeiro se hospedar contigo e quiser celebrar a Páscoa ao SENHOR, seja-lhe 
circuncidado todo macho, e, então, chegará a celebrá-la, e será como o natural da terra; mas nenhum 
incircunciso comerá dela. 
49 Uma mesma lei haja para o natural e para o estrangeiro que peregrinar entre llvés. 
50 E todos os filhos de Israel o fizeram; como o SENHOR ordenara a Moisés e a Arão, assim fizeram. 
51 E aconteceu, naquele mesmo dia, l°lque o SENHOR tirou os filhos de Israel da terra do Egito, segundo 
os seus exércitos. 


Éxodo 13 


Os primogênitos são santificados a Deus 

1 Então, falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2 Santifica-me todo primogénito, lalo que abrir toda madre entre os filhos de Israel, de homens e de 
animais; porque meu é. 

3 E Moisés disse ao povo: Lembrai-vos deste mesmo dia, [blem que saístes do Egito, da casa da 
servidão; pois, com mão forte, o SENHOR vos tirou daqui; portanto, não comereis pão levedado. 
4 Hoje, no més de abibe, vós !cIsaís. 
5 E acontecerá que, quando o SENHOR te houver metido na terra dos cananeus, e dos heteus, e dos 
amorreus, e dos heveus, e dos jebuseus, a qual jurou a teus pais que ta daria, !“/terra que mana leite e mel, 
guardarás este culto neste mês. 
6 Sete dias comeräs pães asmos; l°le ao sétimo dia haverá festa ao SENHOR. 
7 Sete dias se comerão pães asmos, e o levedado não se verá contigo, nem ainda fermento será visto em 
todos os teus termos. 
8 E, naquele mesmo dia, farás saber a teu filho, dizendo: !'lIsto é pelo que o SENHOR me tem feito, quando 
eu saí do Egito. 
9 E te será por sinal sobre tua mão [ele por lembrança entre teus olhos; para que a lei do SENHOR esteja 
em tua boca; porquanto, com mão forte, o SENHOR te tirou do Egito. 
10 Portanto, tu guardarás este estatuto a seu tempo, de ano em ano. 


Sermão 68: O DEUS DE ISRAEL É O DEUS DOS DEUSES 
Éx 13.3 


11 Também acontecerá que, quando O SENHOR te houver metido na terra dos cananeus, como jurou a ti 
e a teus pais, quando te houver dado, 
12 apartarás para O SENHOR tudo o que abrir a madre e tudo o que abrir a madre do fruto dos animais que 
tiveres; os machos seráo do SENHOR. 
13 Porém tudo o que abrir a madre da jumenta resgatarás com !!6Icordeiro; e, se o não resgatares, cortar- 
lhe-ás a cabeça; mas todo primogênito do homem entre teus filhos resgatarás. 
14 Se acontecer que teu filho no tempo futuro te pergunte, !"/dizendo: Que é isto? Dir-lhe-ás: O SENHOR 
nos tirou com máo forte do Egito, da casa da servidáo. 
15 Porque sucedeu que, endurecendo-se Faraó, para não nos deixar ir, O SENHOR matou todos os 
primogênitos na terra do Egito, desde o primogênito do homem até ao primogênito dos animais; por isso, 
eu sacrifico ao SENHOR os machos de tudo o que abre a madre; porém, a todo primogênito de meus filhos, 
eu resgato. 
16 E será por sinal sobre tua mão e por frontais entre os teus olhos; porque o SENHOR nos tirou do Egito 
com mão lilforte. 


Deus guia o povo pelo caminho 

17 E aconteceu que, quando Faraó deixou ir o povo, Deus não os levou pelo caminho da terra dos 
filisteus, que estava mais perto; porque Deus disse: Para que, porventura, o povo não se arrependa, 
vendo a guerra, e tornem ao Li/Egito. 
ig Mas Deus !Ifez rodear o povo pelo caminho do deserto perto do mar Vermelho; e subiram os filhos de 
Israel da terra do Egito armados. 
19 E tomou Moisés os ossos de José consigo, porquanto havia este estreitamente ajuramentado aos filhos 
de Israel, dizendo: Certamente Deus vos visitará; fazei, pois, subir daqui llos meus ossos convosco. 
20 Assim, partiram de Sucote e acamparam em Eta, à entrada (Mido deserto. 
21 E o SENHOR ia adiante deles, ("de dia numa coluna de nuvem, para os guiar pelo caminho, e de noite 
numa coluna de fogo, para os alumiar, para que caminhassem de dia e de noite. 
22 Nunca tirou de diante da face do povo a coluna de nuvem, de dia, nem a coluna de fogo, de noite. 


Éxodo 14 


Deus anuncia a ruína dos egípcios 

1 Então, falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2 Fala aos filhos de Israel que voltem e que acampem diante de Pi-Hairote, !alentre Migdol e o mar, 
diante de Baal-Zefom; em frente dele assentareis o campo junto ao mar. 
3 Então, Faraó dirá dos filhos de Israel: Estão embaraçados na terra, o deserto os encerrou. 
4 E eu endurecerei [blo coração de Faraó, para que os persiga, e serei glorificado em Faraó e em todo o 
seu exército; e saberão os egípcios que eu sou O SENHOR. E eles fizeram assim. 
5 Sendo, pois, anunciado ao rei do Egito que o povo fugia, mudou-se o coração de Faraó e dos seus 
servos contra o povo, e disseram: Por que fizemos isso, havendo deixado ir a Israel, para que nos não 
sirva? 
6 E aprontou o seu carro e tomou consigo o seu povo; 
7 e tomou seiscentos carros escolhidos, [e todos os carros do Egito, e os capitães sobre eles todos. 
8 Porque o SENHOR endureceu o coração de Faraó, rei do Egito, para que perseguisse os filhos de Israel; 
(dIporem os filhos de Israel saíram com alta mão. 
9 E os egípcios perseguiram-nos, todos os cavalos e carros de Faraó, e os seus cavaleiros, e o seu 
exército e alcançaram-nos acampados junto ao mar, perto de Pi-Hairote, diante de Baal-Zefom. 

10 E, chegando Faraó, os filhos de Israel levantaram seus olhos, e eis que os egípcios vinham atrás 
deles, e temeram muito; então, os filhos de Israel clamaram l°lao SENHOR. 
11 E disseram a Moisés: Não havia sepulcros no Egito, para nos tirares de lá, para que morramos neste 
deserto? Por que nos fizeste isto, que nos tens tirado do Egito? 
12 Não é esta a palavra que te temos falado no Egito, l‘dizendo: Deixa-nos, que sirvamos aos egípcios? 
Pois que melhor nos fora servir aos egípcios do que morrermos no deserto. 
13 Moisés, porém, disse ao povo: Não temais; !slestai quietos e vede o livramento do SENHOR, que hoje 


vos fará; porque aos egípcios, que hoje vistes, nunca mais vereis para sempre. 
14 O SENHOR pelejará |“!por vós, e vos calareis. 


Sermão 69: O DEUS QUE PELEJA POR NÓS 
Éx 14.14 


A passagem pelo meio do mar 

15 Então, disse o SENHOR a Moisés: Por que clamas a mim? Dize aos filhos de Israel que marchem. 
16 E tu, levanta a tua vara, e estende a tua mão sobre o mar, e fende-o, para que os filhos de Israel passem 
pelo meio do mar em seco. 
17 E eis que endurecerei o coração dos egípcios para que entrem nele atrás deles; e eu serei glorificado 
em Faraó, e em todo o seu exército, e nos seus carros, e nos cavaleiros, 
18 e os egípcios saberão que eu sou O SENHOR, quando for glorificado em Faraó, e nos seus carros, e nos 
seus cavaleiros. 


19 E o Anjo de Deus, lilque ia adiante do exército de Israel, se retirou e ia atrás deles; também a coluna 
de nuvem se retirou de diante deles e se pôs atrás deles. 
20 E ia entre o campo dos egípcios e o campo de Israel; e a nuvem era escuridade para aqueles e para 
estes esclarecia a noite; de maneira que em toda a noite não chegou um ao outro. 

21 Então, Moisés estendeu a sua mão sobre o mar, e O SENHOR fez retirar o mar por um forte vento 
oriental toda aquela noite; e o mar tornou-se em seco, e as águas !ilforam partidas. 
22 E os filhos de Israel entraram pelo meio do mar em seco; [kle as águas lhes foram como muro à sua 
direita e à sua esquerda. 
23 E os egípcios seguiram-nos, e entraram atrás deles todos os cavalos de Faraó, os seus carros e os seus 
cavaleiros, até ao meio do mar. 
24 E aconteceu que, na vigília daquela manhã, o SENHOR, na coluna de fogo e de nuvem, viu o campo dos 
egípcios; e alvoroçou o campo dos egípcios, 
25 e tirou-lhes as rodas dos seus carros, e fê-los andar dificultosamente. Então, disseram os egípcios: 
Fujamos da face de Israel, porque o SENHOR por eles peleja contra os egípcios. 

26 E disse o SENHOR a Moisés: Estende a tua mão sobre o mar, para que as águas tornem sobre os 
egípcios, sobre os seus carros e sobre os seus cavaleiros. 


Os egípcios perecem no mar 

27 Então, Moisés estendeu a sua mão sobre o mar, e o mar retomou a sua força ao amanhecer, e os 
egípcios fugiram ao seu encontro; e o SENHOR derribou os egípcios no meio do mar, 
28 porque as águas, tornando, cobriram os carros e os cavaleiros de todo o exército de Faraó, que os 
haviam seguido no mar; nem ainda um deles ficou. 
29 Mas os filhos de Israel foram pelo meio do mar em seco: e as águas foram-lhes como muro à sua mão 
direita e à sua esquerda. 

30 Assim, o SENHOR salvou Israel naquele dia da mão dos egípcios; e Israel viu os egípcios mortos na 
praia do mar. 
31 E viu Israel a grande mão que o SENHOR mostrara aos egípcios; e temeu o povo ao SENHOR e [creu no 
SENHOR e em Moisés, seu servo. 


Éxodo 15 


O cântico de Moisés 
1 Então, cantou Moisés e os filhos de Israel este cântico ao SENHOR; e falaram, dizendo: 


Sermão 70: CELEBRANDO A VITÓRIA 
Éx 15.1 


Cantarei ao SENHOR, porque sumamente se exaltou; lançou no mar o cavalo e o seu cavaleiro. 
2 O SENHOR é a minha força e o meu cântico; [lele me foi por salvação; este é o meu Deus; |!7!portanto, 
lhe farei uma habitação; ele é o Deus de meu pai; por isso, o exaltarei. 
3 O SENHOR é varão de guerra;!b! SENHOR é o seu nome. 

4 Lançou no mar os carros de Faraó e o seu exército; e os seus escolhidos príncipes afogaram-se no 
mar Vermelho. 
5 Os abismos os cobriram; desceram às profundezas !“!como pedra. 
6 A tua destra, Ó SENHOR, se tem glorificado em potência; a tua destra, 6 SENHOR, tem despedaçado o 
inimigo; 
7 e, coma grandeza da tua excelência, derribaste os que se levantaram contra ti; enviaste o teu furor, que 
os consumiu [como restolho. 
8 E, como sopro !“Idos teus narizes, amontoaram-se as águas; as correntes pararam como montão; os 
abismos coalharam-se no coração do mar. 
9 O inimigo dizia: Perseguirei, alcançarei, repartirei os despojos; fartar-se-á lla minha alma deles, 
arrancarei a minha espada, a minha mão os destruirá. 
10 Sopraste com o teu vento, o mar os cobriu; afundaram-se como chumbo em veementes águas. 

11 Ó SENHOR, quem é como tu entre os deuses? Quem é como tu, !!°glorificado em santidade, terrível 
em louvores, operando maravilhas? 
12 Estendeste a tua mão direita; a terra os tragou. 
13 Tu, com a tua beneficência, l'lguiaste este povo, que salvaste; com a tua força o levaste à habitação da 
tua santidade. 
14 Os povos o ouvirão, l[£leles estremecerão; apoderar-se-á uma dor dos habitantes da Filístia. 
15 Então, os príncipes de Edom se pasmarão, dos poderosos dos moabitas apoderar-se-á um tremor, 
derreter-se-ão !"Itodos os habitantes de Canaã. 
16 Espanto e pavor lilcairá sobre eles; pela grandeza do teu braco emudeceráo como pedra; até que o teu 
povo haja passado, 6 SENHOR, até que passe este povo lilque adquiriste. 
17 Tu os introduzirás [Kle os plantarás no monte da tua herança, no lugar que tu, ó SENHOR, aparelhaste 
para a tua habitação; no santuário, ó Senhor, que as tuas mãos estabeleceram. 
18 O SENHOR reinará [eterna e perpetuamente. 

19 Porque os cavalos de Faraó, com os seus carros e com os seus cavaleiros, entraram no mar, e O 
SENHOR fez tornar as águas do mar sobre eles; mas os filhos de Israel passaram em seco pelo meio do 


mar. 


A dança de Miriã e das mulheres 

20 Então, Miriã, a profetisa, a irmã de Arão, tomou o tamboril na sua mão, e todas as mulheres saíram 
atrás dela com tamboris e com danças. 
21 E Miriã lhes respondia: Cantai ao SENHOR, porque sumamente se exaltou e lançou no mar o cavalo com 
o seu cavaleiro. 

22 Depois, fez Moisés partir os israelitas do mar Vermelho, ["le saíram ao deserto de Sur; e andaram 
três dias no deserto e não acharam água. 


As águas amargas tornam-se doces 

23 Então, chegaram a Mara; "mas não puderam beber as águas de Mara, porque eram amargas; por 
isso, chamou-se o seu nome !2°/Mara. 
24 E o povo murmurou contra Moisés, dizendo: Que havemos de beber? 
25 E ele clamou ao SENHOR, € O SENHOR mostrou-1he um lenho que lançou nas águas, e as águas se 
tornaram doces; !ºlali lhes deu estatutos e uma ordenação e ali os provou. 
26 E disse: Se ouvires atento a voz do SENHOR, teu Deus, e fizeres o que é reto diante de seus olhos, e 
inclinares os teus ouvidos aos seus mandamentos, !Ple guardares todos os seus estatutos, nenhuma das 
enfermidades porei sobre ti, que pus sobre o Egito; porque eu sou O SENHOR, !Slque te sara. 


Sermão 71: YAHWEH-RAPHÁ — O SENHOR QUE TE SARA 
Éx 15.26 


27 Então, vieram la Elim, e havia ali doze fontes de água e setenta palmeiras; e ali se acamparam 
junto das águas. 


Éxodo 16 


Deus manda o maná 

1 E, partidos de Elim, !altoda a congregação dos filhos de Israel veio ao deserto de Sim, que está entre 
Elim e Sinai, aos quinze dias do mês segundo, depois que saíram da terra do Egito. 
2 E toda a congregação dos filhos de Israel !º'murmurou contra Moisés e contra Arão no deserto. 
3 E os filhos de Israel disseram-lhes: Quem dera que nós morrêssemos por mão do SENHOR na terra do 
Egito, quando estávamos sentados junto às panelas de carne, quando comíamos pão até fartar! [Porque 
nos tendes tirado para este deserto, para matardes de fome a toda esta multidão. 

4 Então, disse o SENHOR a Moisés: Eis que vos farei chover pão dos céus, lle o povo sairá e colherá 
cada dia a porção para cada dia, para que eu veja se anda em minha lei ou não. 
5 E acontecerá, ao sexto dia, que prepararão o que colherem; e será o dobro !*!do que colhem cada dia. 
6 Então, disse Moisés e Arão a todos os filhos de Israel: À tarde sabereis que o SENHOR vos tirou da 
terra do Egito, 
7 e amanhã vereis a glória do SENHOR, porquanto ouviu as vossas murmurações contra O SENHOR; porque 
quem somos nós para que murmureis contra nós? 
8 Disse mais Moisés: Isso será quando o SENHOR, à tarde, vos der carne para comer e, pela manhã, pão a 
fartar, porquanto o SENHOR ouviu as vossas murmurações, com que murmurais contra ele (porque quem 
somos nös?). As vossas murmurações não são contra nós, mas sim lflcontra o SENHOR. 
9 Depois, disse Moisés a Arão: Dize a toda a congregação dos filhos de Israel: Chegai-vos para diante 
do SENHOR, porque ouviu as vossas murmurações. 
10 E aconteceu que, quando falou Arão a toda a congregação dos filhos de Israel, e eles se viraram para o 
deserto, eis que a glória do SENHOR !£lapareceu na nuvem. 


Deus manda carne 

11 E o SENHOR falou a Moisés, dizendo: 
12 Tenho !4Jouvido as murmurações dos filhos de Israel; fala-lhes, dizendo: Entre as duas tardes, comereis 
carne, e, pela manhã, vos fartareis de pão, e sabereis que eu sou O SENHOR, vosso Deus. 
13 E aconteceu que, à tarde, subiram codornizes (le cobriram o arraial; e, pela manhã, jazia o orvalho ao 
redor do arraial. 
14 E, alçando-se o orvalho caído, eis que sobre a face do deserto estava uma coisa miúda, redonda, 
miúda como a geada sobre a terra. 
15 E, vendo-a os filhos de Israel, disseram uns aos outros: !2!Que é isto? Porque não sabiam o que era. 
Disse-lhes, pois, Moisés: Este é o pão que o SENHOR vos deu para comer. 
16 Esta é a palavra que o SENHOR tem mandado: Colhei dele cada um conforme o que pode comer, um 
gômer por cabeça, segundo o número das vossas almas; cada um tomará para os que se acharem na sua 
tenda. 
17 E os filhos de Israel fizeram assim; e colheram, uns, mais, e outros, menos. 
18 Porém, medindo-o com o gömer, não sobejava ao que colhera muito, nem faltava llao que colhera 
pouco; cada um colheu tanto quanto podia comer. 


19 E disse-lhes Moisés: Ninguém deixe dele para lklamanhá. 
20 Eles, porém, não deram ouvidos a Moisés; antes, alguns deles deixaram dele para o dia seguinte; e 
aquele criou bichos e cheirava mal; por isso, indignou-se Moisés contra eles. 
21 Eles, pois, o colhiam cada manhã; cada um, conforme ao que podia comer; porque, aquecendo o sol, 
derretia-se. 

22 E aconteceu que, ao sexto dia, colheram pão em dobro, dois gômeres para cada um; e todos os 
príncipes da congregação vieram e contaram-no a Moisés. 
23 E ele disse-lhes: Isto é o que o SENHOR tem dito: Amanhã é repouso, o santo sábado do SENHOR; O 
que quiserdes cozer no forno, cozei-o; e o que quiserdes cozer em água, cozei-o em água; e tudo o que 
sobejar ponde em guarda para vós até amanhã. 
24 E guardaram-no até pela manhã, como Moisés tinha ordenado; e não cheirou mal, nem nele houve 
algum !mibicho. 
25 Então, disse Moisés: Comei-o hoje, porquanto hoje é o sábado do SENHOR; hoje não o achareis no 
campo. 
26 Seis dias o colhereis, mas o sétimo dia é o sábado; nele não haverá. 
27 E aconteceu, ao sétimo dia, que alguns do povo saíram para colher, mas não o acharam. 
28 Então, disse o SENHOR a Moisés: Até quando recusareis guardar os meus mandamentos ("le as minhas 
leis? 
29 Vede, visto que o SENHOR vos deu o sábado, por isso ele, no sexto dia, vos dá pão para dois dias; cada 
um fique no seu lugar, que ninguém saia do seu lugar no sétimo dia. 
30 Assim, repousou o povo no sétimo dia. 

31 E chamou a casa de Israel o seu nome Maná; [ole era como semente de coentro; era branco, e o seu 
sabor, como bolos de mel. 
32 E disse Moisés: Esta é a palavra que o SENHOR tem mandado: Encherás um gômer dele e o guardarás 
para as vossas gerações, para que vejam o pão que vos tenho dado a comer neste deserto, quando eu vos 
tirei da terra do Egito. 
33 Disse também Moisés a Arão: Toma um vaso, [Ple mete nele um gômer cheio de maná, e põe-no diante 
do SENHOR, em guarda para as vossas gerações. 
34 Como o SENHOR tinha ordenado a Moisés, assim Arão o pôs diante do Testemunho em !S!guarda. 
35 E comeram os filhos de Israel maná quarenta anos, l'laté que entraram em terra habitada; comeram 
maná até que chegaram aos termos da terra de !siCanaã. 
36 E um l'lgômer é a décima parte do efa. 


Sermão 72: LIÇÕES ESPIRITUAIS DO MANÁ 
Éx 16.31-32 


Éxodo 17 


A jornada pelo deserto de Sim e a falta de água 

1 Depois, toda a congregação dos filhos de Israel partiu do deserto de Sim !alpelas suas jornadas, 
segundo o mandamento do SENHOR, e acamparam em Refidim; e não havia ali água para o povo beber. 
2 Então, contendeu o povo com Moisés [ble disse: Dá-nos água para beber. E Moisés lhes disse: Por que 
contendeis comigo? Por que tentais ao [CISENHOR? 
3 Tendo, pois, ali o povo sede de água, o povo murmurou contra Moisés e disse: Por que nos fizeste subir 
do Egito para nos matares de sede, a nós, e aos nossos filhos, e ao nosso gado? 
4 E clamou Moisés ao SENHOR, dizendo: Que farei a este povo? Daqui a pouco me !“lapedrejarão. 
5 Então, disse o SENHOR a Moisés: Passa diante do povo e toma contigo alguns dos anciãos de Israel; e 
toma na tua mão a tua vara, !ºlcom que feriste o rio, e vai. 
6 Eis que eu estarei ali diante de ti sobre a rocha, em Horebe, e tu ferirás a rocha, e dela sairão águas, [fle 
o povo beberá. E Moisés assim o fez, diante dos olhos dos anciãos de Israel. 
7 E chamou o nome daquele lugar [??!Massa e [??!Meriba, por causa da contenda dos filhos de Israel, e 
porque tentaram ao SENHOR, dizendo: Está o SENHOR no meio de nós, ou não? 


Amaleque peleja contra os israelitas 

8 Então, veio Amaleque !sle pelejou contra Israel em Refidim. 
9 Pelo que disse Moisés a Josué: Escolhe-nos homens, e sai, e peleja contra Amaleque; amanhã, eu 
estarei no cume do outeiro, [le a vara de Deus estará na minha mão. 
10 E fez Josué como Moisés lhe dissera, pelejando contra Amaleque; mas Moisés, Arão e Hur subiram ao 
cume do outeiro. 
11 E acontecia que, quando Moisés levantava a sua mão, Israel prevalecia; mas, quando ele abaixava a 
sua mão, Amaleque prevalecia. 
12 Porém as mãos de Moisés eram pesadas; por isso, tomaram uma pedra e a puseram debaixo dele, para 
assentar-se sobre ela; lle Arão e Hur sustentaram as suas mãos, um de um lado, e o outro, do outro; assim 
ficaram as suas máos firmes até que o sol se pós. 
13 E, assim, Josué desfez a Amaleque e a seu povo a fio de espada. 

14 Entáo disse O SENHOR a Moisés: Escreve isto para memória num livro e relata-o aos ouvidos de 
Josué: que eu totalmente hei de riscar a memória de Amaleque de debaixo !ildos céus. 
15 E Moisés edificou um altar e chamou o seu nome: [2410 SENHOR é minha bandeira. 
16 E disse: Porquanto jurou o SENHOR, haverá guerra do SENHOR contra Amaleque de geração em 
geração. 


Sermão 73: YAHWEH-NISSI — O SENHOR É A MINHA BANDEIRA 
Éx 17.15 


Éxodo 18 


O sogro de Moisés traz-lhe sua mulher e seus filhos 

1 Ora, Jetro, sacerdote de Midiá, !alsogro de Moisés, ouviu todas as coisas que Deus tinha feito a 
Moisés e a Israel seu povo; como o SENHOR tinha tirado a Israel do Egito. 
2 E Jetro, sogro de Moisés, tomou a Zípora, a mulher de Moisés, depois que ele Iha !blenviara, 
3 com seus dois filhos, dos quais !“lum se chamava Gérson, porque disse: Eu fui peregrino em terra 
estranha; 
4 e o outro se chamava Eliézer, porque disse: O Deus de meu pai foi minha ajuda e me livrou da espada 
de Faraó. 
5 Vindo, pois, Jetro, o sogro de Moisés, com seus filhos e com sua mulher a Moisés no deserto, [dao 
monte de Deus, onde se tinha acampado, 
6 disse a Moisés: Eu, teu sogro Jetro, venho a ti, com tua mulher e seus dois filhos com ela. 
7 Então, saiu Moisés ao |*/encontro de seu sogro, e inclinou-se, e beijou-o, e perguntaram um ao outro 
como estavam, e entraram na tenda. 
g E Moisés contou a seu sogro todas as coisas que o SENHOR tinha feito a Faraó e aos egípcios por amor 
de Israel, e todo o trabalho que passaram no caminho, e como o l'ISENHOR os livrara. 

9 E alegrou-se Jetro de todo o bem que o SENHOR tinha feito a Israel, livrando-o da mão dos egípcios. 
10 E Jetro disse: Bendito l£lseja o SENHOR, que vos livrou das mãos dos egípcios e da mão de Faraó; que 
livrou a este povo de debaixo da mão dos egípcios. 
11 Agora sei que o SENHOR [Plé maior que todos os deuses; porque na coisa em que se ensoberbeceram, os 
sobrepujou. 
12 Então, tomou Jetro, o sogro de Moisés, holocausto e sacrifícios para Deus; e veio Arão, e todos os 
anciãos de Israel, para comerem pão com o sogro de Moisés lildiante de Deus. 

13 E aconteceu que, ao outro dia, Moisés assentou-se para julgar o povo; e o povo estava em pé diante 
de Moisés desde a manhã até à tarde. 
14 Vendo, pois, o sogro de Moisés tudo o que ele fazia ao povo, disse: Que é isto que tu fazes ao povo? 
Por que te assentas só, e todo o povo está em pé diante de ti, desde a manhã até à tarde? 
15 Então, disse Moisés a seu sogro: É porque este !ilpovo vem a mim para consultar a Deus. 
16 Quando tem algum negócio, !klvem a mim, para que eu julgue entre um e outro e lhes declare os 
estatutos de Deus e as suas leis. 
17 O sogro de Moisés, porém, lhe disse: Não é bom o que fazes. 
18 Totalmente desfalecerás, assim tu como este povo que está contigo; porque este negócio é mui difícil 
para ti; [Utu só não o podes fazer. 
19 Ouve agora a minha voz; eu te aconselharei, [le Deus será contigo. Sê tu pelo povo diante de Deus e 
leva tu as coisas a Deus; 
20 e declara-lhes os estatutos e as leis e faze-lhes saber o caminho !"lem que devem andar e a obra que 
devem fazer. 
21 E tu, dentre todo o povo, procura homens capazes, tementes lla Deus, homens de verdade, que 
aborreçam a avareza; e pôe-nos sobre eles por maiorais de mil, maiorais de cem, maiorais de cinquenta e 
maiorais de dez; 


22 para que julguem este povo em todo o tempo, [Ple seja que todo negócio grave tragam a ti, mas todo 
negócio pequeno eles o julguem; assim, a ti mesmo te aliviarás da carga, [We eles a levarão contigo. 

23 Se isto fizeres, e Deus to mandar, !"'poderás, então, subsistir; assim também todo este povo em paz virá 
ao seu lugar. 

24 E Moisés deu ouvidos à voz de seu sogro e fez tudo quanto tinha dito; 

25 e escolheu Moisés homens capazes, de todo o Israel, Isle os pôs por cabeças sobre o povo: maiorais de 
mil e maiorais de cem, maiorais de cinquenta e maiorais de dez. 

26 E eles julgaram [tlo povo em todo tempo; o negócio árduo traziam a Moisés, e todo negócio pequeno 
julgavam eles. 

27 Então, despediu Moisés o seu sogro, o qual se foi à sua terra. 


Sermão 74: 4 QUALIDADES QUE OS LÍDERES PRECISAM TER 
Éx 18.21 


Éxodo 19 


Deus fala com Moisés no monte Sinai 

1 Ao terceiro mês da saída dos filhos de Israel da terra do Egito, no mesmo dia, vieram !2lao deserto 
do Sinai. 
2 Tendo partido de Refidim, !!vieram ao deserto do Sinai e acamparam-se no deserto; Israel, pois, ali 
acampou-se defronte [cldo monte. 
3 E subiu Moisés a Deus, [Ue o SENHOR o chamou do monte, dizendo: Assim falarás à casa de Jacó e 
anunciarás aos filhos de Israel: 
4 Vós tendes visto o que fiz aos egípcios, l*lcomo vos levei sobre asas de águias, e vos trouxe a mim; 
5 agora, pois, se diligentemente ouvirdes a minha voz [fle guardardes o meu concerto, então, sereis a 
minha propriedade peculiar dentre todos os povos; porque toda a terra é minha. 
6 E vos me sereis l£lreino sacerdotal e povo santo. Estas são as palavras que falarás aos filhos de Israel. 


Sermão 75: PROPRIEDADE DE DEUS 
Éx 19.5 


7 E veio Moisés, e chamou os anciáos do povo, e expós diante deles todas estas palavras que o 
SENHOR lhe tinha ordenado. 

8 Então, todo o povo respondeu [hla uma voz e disse: Tudo o que o SENHOR tem falado faremos. E relatou 
Moisés ao SENHOR as palavras do povo. 

9 E disse o SENHOR a Moisés: Eis que eu virei a ti numa nuvem espessa, para lilque o povo ouça, falando 
eu contigo, e para que também te creiam eternamente. Porque Moisés tinha anunciado as palavras do seu 
povo ao SENHOR. 

10 Disse também o SENHOR a Moisés: Vai ao povo e santifica-os !ilhoje e amanhã, e lavem eles as suas 
vestes 
11 e estejam prontos para o terceiro dia; porquanto, no terceiro dia, o SENHOR descerá lkidiante dos olhos 
de todo o povo sobre o monte Sinai. 

12 E marcarás limites ao povo em redor, dizendo: Guardai-vos, que não subais o monte lnem toqueis o 
seu termo; todo aquele que tocar o monte certamente morrerá. 

13 Nenhuma mão tocará nele; porque certamente será apedrejado ou asseteado; quer seja animal, quer 
seja homem, não viverá; soando [ml |25la buzina longamente, então, subiráo o monte. 

14 Então, Moisés desceu do monte ao povo e santificou o povo; lle lavaram as suas vestes. 

15 E disse ao povo: Estai !ºlprontos ao terceiro dia; e não chegueis a mulher. 

16 E aconteceu ao terceiro dia, ao amanhecer, que houve trovões [Ple relámpagos sobre o monte, e uma 
espessa nuvem, e um sonido de buzina mui forte, !4/de maneira que estremeceu todo o povo que estava no 
arraial. 

17 E Moisés levou l'lo povo fora do arraial ao encontro de Deus; e puseram-se ao pé do monte. 
18 E todo o monte Sinai !s'fumegava, porque o SENHOR descera sobre ele em fogo; e a sua fumaça subia 


como fumaça de um forno, e todo o monte tremia grandemente. 
19 E o sonido da buzina ia crescendo em grande maneira; !!Moisés falava, e Deus lhe respondia em voz 


alta. 
20 E, descendo o SENHOR sobre o monte Sinai, sobre o cume do monte, chamou o SENHOR a Moisés ao 


cume do monte; e Moisés subiu. 
21 E disse o SENHOR a Moisés: Desce, protesta ao povo que não traspasse o termo para ver o SENHOR, 


[ula fim de muitos deles não perecerem. 
22 E também os sacerdotes, que se chegam ao SENHOR, se hão de santificar, 'V!para que o SENHOR não se 


lance sobre eles. 

23 Então, disse Moisés ao SENHOR: O povo não poderá subir o monte Sinai, porque tu nos tens protestado, 
dizendo: !wMarca termos ao monte e santifica-o. 

24 E disse-lhe o SENHOR: Vai, desce; depois, subirás tu, e Arão contigo; os sacerdotes, porém, e o povo 
não traspassem o termo para subir ao SENHOR, para que não se lance sobre eles. 

25 Então, Moisés desceu ao povo e disse-lhes isto. 


Éxodo 20 


Os dez mandamentos 
1 Então, falou Deus todas !alestas palavras, dizendo: 
2 Eu sou O SENHOR, teu Deus, l’lque te tirei da terra do Egito, da casa da servidão. 


Sermão 76: DECÁLOGO — O CÓDIGO JURÍDICO DIVINO 
Éx 20.1-17 


3 Não terás [outros deuses diante de mim. 

4 Não farás para ti [imagem de escultura, nem alguma semelhança do que há em cima nos céus, nem 
em baixo na terra, nem nas águas debaixo da terra. 
5 Não te encurvarás a elas l°Inem as servirás; porque eu, o SENHOR, teu Deus, sou Deus !!Izeloso, que 
visito a maldade dos pais nos filhos até à terceira e quarta geração daqueles que me aborrecem 
6 e faço misericórdia !slem milhares aos que me amam e guardam os meus mandamentos. 

7 Não tomarás o nome do SENHOR, teu Deus, em vão; porque o SENHOR não terá por inocente o [que 
tomar o seu nome em vão. 

8 Lembra-te do dia do sábado, para o lilsantificar. 
9 Seis dias trabalharás lle farás toda a tua obra, 
10 mas [klo sétimo dia é o sábado do SENHOR, teu Deus; não farás nenhuma obra, nem tu, nem o teu filho, 
nem a tua filha, nem o teu servo, nem a tua serva, nem o teu animal, nem o teu estrangeiro [lque está 
dentro das tuas portas. 
11 Porque em seis dias fez o SENHOR os céus e a terra, o mar e tudo que neles há e ao sétimo dia 
descansou; portanto, abençoou O SENHOR O dia do sábado e o santificou. 

12 Honra [Mla teu pai e a tua mãe, para que se prolonguem os teus dias na terra que o SENHOR, teu 
Deus, te dá. 

13 Não !"Imatarás. 

14 Não !ºladulterarás. 

15 Não lPlfurtaräs. 

16 Não dirás lAlfalso testemunho contra o teu próximo. 

17 Não !'lcobiçarás a casa do teu próximo; não cobiçarás a mulher do teu próximo, nem o seu servo, 
nem a sua serva, nem o seu boi, nem o seu jumento, nem coisa alguma do teu próximo. 

is E todo o povo viu os !sltrovões, e os relâmpagos, e o sonido da buzina, e o monte fumegando; e o 
povo, vendo isso, retirou-se e pôs-se de longe. 
19 E disseram a Moisés: Fala [ttu conosco, e ouviremos; e não fale Deus conosco, para que não 
morramos. 
20 E disse Moisés ao povo: Não temais, [tque Deus veio para provar-vos e para que o seu temor esteja 
diante de vós, para que não pequeis. 
21 E o povo estava em pé de longe; Moisés, porém, se chegou [lá escuridade, onde Deus estava. 


22 Então, disse o SENHOR a Moisés: Assim dirás aos filhos de Israel: Vós tendes visto que eu falei 
[Wiconvosco desde os céus. 
23 Não fareis outros deuses comigo; deuses de prata [ou deuses de ouro não fareis para vos. 
24 Um altar de terra me farás e sobre ele sacrificarás os teus holocaustos, e as tuas ofertas pacíficas, e as 
tuas ovelhas, [Yle as tuas vacas; em todo lugar onde eu fizer celebrar a memória do meu nome, virei a ti e 
te abençoarei. 
25 E, se me fizeres um altar de pedras, não o farás de pedras l’Ilavradas; se sobre ele levantares o teu 
buril, profaná-lo-ás. 
26 Não subirás também por degraus ao meu altar, para que a tua nudez não seja descoberta diante deles. 


Éxodo 21 


As leis acerca dos servos e dos homicidas 

1 Estes são os estatutos !2!que lhes proporás: 
2 Se comprares um servo l’lhebreu, seis anos servirá; mas, ao sétimo, sairá forro, de graça. 
3 Se entrou só com o seu corpo, só com o seu corpo sairá; se ele era homem casado, sairá sua mulher 
com ele. 
4 Se seu senhor lhe houver dado uma mulher, e ela lhe houver dado filhos ou filhas, a mulher e seus filhos 
serão de seu senhor, e ele sairá só com seu corpo. 
5 Mas, se aquele servo expressamente disser: [Eu amo a meu senhor, e a minha mulher, e a meus filhos, 
não quero sair forro, 
6 então, seu senhor o levará l‘laos juízes, e o fará chegar à porta, ou ao postigo, e seu senhor lhe furará a 
orelha com uma sovela; e o servirá para sempre. 


Sermão 77: JESUS CRISTO — O LIBERTADOR DA ESCRAVIDÃO 
Éx 21.2 


7 E, se algum vender !eIsua filha por serva, não sairá como saem os servos. 
8 Se desagradar aos olhos de seu senhor, e não se desposar com ela, fará que se resgate; não poderá 
vendê-la a um povo estranho, usando deslealmente com ela. 
9 Mas, se a desposar com seu filho, fará com ela conforme o direito das filhas. 
10 Se lhe tomar outra, não diminuirá o mantimento desta, nem a sua veste, nem a sua obrigação !'Imarital. 
11 E, se lhe não fizer estas três coisas, sairá de graça, sem dar dinheiro. 

12 Quem ferir alguém, !slque morra, ele também certamente morrerá; 
13 porém, se lhe não !"larmou ciladas, mas Deus o fez encontrar nas suas mãos, ordenar-te-ei um lugar 
para onde ele fugirá. 
14 Mas, se alguém se ensoberbecer contra o seu próximo, lmatando-o com engano, tirá-lo-ás do meu altar 
para que morra. 
15 O que ferir a seu pai ou a sua mãe certamente morrerá. 
16 E quem furtar algum !ilhomem e o vender, ou for achado na sua mão, certamente morrerá. 


As leis acerca dos que amaldiçoam os pais ou ferem qualquer pessoa 

17 E quem amaldicoar [Kla seu pai ou a sua mãe certamente morrerá. 
18 E, se alguns homens pelejarem, ferindo um ao outro com pedra ou com o punho, e este não morrer, mas 
cair na cama; 
19 se ele tornar a levantar-se e andar fora sobre o seu bordão, então, aquele que o feriu será absolvido; 
somente lhe pagará o tempo que perdera e o fará curar totalmente. 
20 Se alguém ferir a seu servo ou a sua serva com vara, e morrerem debaixo da sua mão, certamente será 
(26lcastigado; 


21 porém, se ficarem vivos por um ou dois dias, não será castigado, |Miporque é seu dinheiro. 
22 Se alguns homens pelejarem, e ferirem uma mulher grávida, e forem causa de que aborte, porém se não 
houver morte, certamente aquele que feriu será multado !"Iconforme o que lhe impuser o marido da 
mulher e pagará diante dos juízes. 
23 Mas, se houver morte, então, darás vida por vida, 
24 olho por olho, l°Idente por dente, mão por mão, pé por pé, 
25 queimadura por queimadura, ferida por ferida, golpe por golpe. 
26 E, quando alguém ferir o olho do seu servo ou o olho da sua serva e o danificar, o deixará ir forro pelo 
seu olho. 
27 E, se tirar o dente do seu servo ou o dente da sua serva, o deixará ir forro pelo seu dente. 
28 E, se algum boi escornar homem ou mulher, que morra, o boi será apedrejado lPlcertamente, e a sua 
carne se não comerá; mas o dono do boi será absolvido. 
29 Mas, se o boi dantes era escornador, e o seu dono foi conhecedor disso e não o guardou, matando 
homem ou mulher, o boi será apedrejado, e também o seu dono morrerá. 
30 Se lhe for imposto resgate, então, dará l4lcomo resgate da sua vida tudo quanto lhe for imposto, 
31 quer tenha escornado um filho, quer tenha escornado uma filha; conforme a este estatuto lhe será feito. 
32 Se o boi escornar um servo, ou uma serva, dar-se-áo "trinta siclos de prata ao seu senhor, e o boi será 
apedrejado. 

33 Se alguém abrir uma cova ou se alguém cavar uma cova e não a cobrir, e nela cair um boi ou 
jumento, 
34 0 dono da cova o pagará, ao seu dono o dinheiro restituirá; mas o morto será seu. 

35 Se o boi de alguém ferir de morte o boi do seu próximo, então, se venderá o boi vivo, e o dinheiro 
dele se repartirá igualmente, e também o morto se repartirá igualmente. 
36 Mas, se foi notório que aquele boi dantes era escornador, e seu dono não o guardou, certamente pagará 
boi por boi; porém o morto será seu. 


Éxodo 22 


As leis acerca da propriedade 

1 Se alguém furtar boi ou ovelha e o degolar ou vender, por um boi pagará cinco bois; e !alpela ovelha, 
quatro ovelhas. 
2 Se o ladrão for achado a minar, [Ple for ferido, e morrer, o que o feriu não será culpado do sangue. 
3 Se o sol houver saído sobre ele, será culpado do sangue. O ladrão fará restituição total; e se não tiver 
com que pagar, será vendido por seu furto. 
4 Se o furto for achado vivo [člna sua mão, seja boi, ou jumento, ou ovelha, pagará o dobro. 

5 Se alguém fizer pastar o seu animal num campo ou numa vinha e o largar para comer no campo de 
outro, o melhor do seu próprio campo e o melhor da sua própria vinha restituirá. 
6 Se rebentar um fogo, e pegar aos espinhos, e abrasar a meda de trigo, ou a seara, ou O campo, aquele 
que acendeu o fogo pagará totalmente o queimado. 

7 Se alguém der prata ou objetos ao seu próximo a guardar, e isso for furtado da casa daquele homem, 
se O ladrão se achar, [pagará o dobro. 
8 Se o ladrão não se achar, então, o dono da casa será levado diante dos juízes, l°la ver se não meteu a 
sua mão na fazenda do seu próximo. 
9 Sobre todo negócio de injustiça, sobre boi, sobre jumento, sobre gado miúdo, sobre veste, sobre toda 
coisa perdida, de que alguém disser que é sua, a causa de ambos virá perante os juízes; !laquele a quem 
condenarem os juízes o pagará em dobro ao seu próximo. 
10 Se alguém der a seu próximo a guardar um jumento, ou boi, ou ovelha, ou algum animal, e morrer, ou 
for dilacerado, ou afugentado, ninguém o vendo, 
11 então, haverá juramento !sldo SENHOR entre ambos, de que não meteu a sua mão na fazenda do seu 
próximo; e seu dono o aceitará, e o outro não o restituirá. 
12 Mas, se lhe for furtado, o !"!pagará ao seu dono. 
13 Porém, se Ihe for dilacerado, trá-lo-á em testemunho disso e não pagará o dilacerado. 
14 E, se alguém a seu próximo pedir alguma coisa, e for danificada ou morta, não estando presente o seu 
dono, certamente a restituirá. 
15 Se o seu dono esteve presente, não a restituirá; se foi alugada, será pelo seu aluguel. 


As leis acerca da imoralidade e da idolatria 
16 Se alguém enganar [alguma virgem, que não for desposada, e se deitar com ela, certamente a 
dotará por sua mulher. 
17 Se seu pai inteiramente recusar dar-lha, dará dinheiro conforme ao dote das lilvirgens. 
18 A feiticeira não [kideixaräs viver. 
19 Todo aquele que se deitar com animal certamente morrerá. 
20 O que sacrificar Imlaos deuses e não só ao SENHOR será morto. 
21 O estrangeiro não !"lafligiras, nem o oprimirás; pois estrangeiros fostes na terra do Egito. 
22 A nenhuma viúva nem órfão l°lafligireis. 
23 Se de alguma maneira [Plos afligirdes, e eles clamarem a mim, eu certamente ouvirei o seu clamor, 


24 e a minha ira (se acenderá, e vos matarei à espada; e vossas mulheres ficarão viúvas, e vossos filhos, 
órfãos. 

25 Se emprestares l'idinheiro ao meu povo, ao pobre que está contigo, não te haverás com ele como um 
usurário; não lhe imporás usura. 

26 Se tomares em penhor a veste do teu próximo, !s!lho restituirás antes do pôr do sol, 

27 porque aquela é a sua cobertura e a veste da sua pele; em que se deitaria? Será, pois, que, quando 
clamar a !mim, eu o ouvirei, porque sou misericordioso. 

28 Os juízes não !“lamaldiçoarás e o príncipe dentre o teu povo não maldiras. 

29 As tuas primícias [Vle os teus licores não retardarás; o primogénito de teus filhos me darás. 

30 Assim farás dos teus bois !wle das tuas ovelhas; sete dias estarão com sua mãe, e ao oitavo dia mos 
darás. 

31 E ser-me-eis homens !XIsantos; portanto, não comereis carne despedaçada no campo; aos cães a 
lançareis. 


Sermão 78: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA SOLIDARIEDADE 
Éx 22.21 


Éxodo 23 


O testemunho falso e a injustiça 

1 Não admitirás falso !alrumor e não porás a tua mão com o ímpio, para seres testemunha falsa. 
2 Não seguirás a multidão lPlpara fazeres o mal; nem numa demanda falarás, tomando parte com o maior 
número para torcer o direito. 
3 Nem ao pobre favorecerás na sua demanda. 
4 Se encontrares o [clboi do teu inimigo ou o seu jumento, desgarrado, sem falta lho reconduzirás. 
5 Se vires [Ho jumento daquele que te aborrece deitado debaixo da sua carga, deixarás, pois, de ajudá-lo? 
Certamente o ajudarás juntamente com ele. 

6 Não perverterás [elo direito do teu pobre na sua demanda. 
7 De palavras de falsidade te afastarás lle não matarás o inocente e o justo; porque não justificarei o 
ímpio. 
8 Também presente não !sltomarás; porque o presente cega os que têm vista e perverte as palavras dos 
justos. 
9 Também não oprimirás [o estrangeiro; porque vós conheceis o coração do estrangeiro, pois fostes 
estrangeiros na terra do Egito. 


O ano de descanso e o sábado 

10 Também seis anos semearás tua !ilterra e recolherás os seus frutos; 
11 mas, ao sétimo, a soltarás e deixarás descansar, para que possam comer os pobres do teu povo, e do 
sobejo comam os animais do campo. Assim farás com a tua vinha e com o teu olival. 

12 Seis dias farás os teus !ilnegócios; mas, ao sétimo dia, descansarás; para que descanse o teu boi e o 
teu jumento; e para que tome alento o filho da tua escrava e o estrangeiro. 
13 E, em tudo que vos tenho dito, guardai-vos; e [kldo nome de outros deuses nem vos lembreis, nem se 
ouça da vossa boca. 


Sermão 79: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 6 
Ex 23.12 


As três festas 
14 Três vezes no ano me celebrareis lllfesta. 
15 A Festa Imidos Pães Asmos guardarás; sete dias comeräs pães asmos, como te tenho ordenado, ao 
tempo apontado no mês de abibe; porque nele saíste do Egito; ninguém apareça vazio perante mim; 
16 e a Festa da Sega dos primeiros frutos do teu trabalho, que houveres semeado no campo, [ole a Festa da 
Colheita à saída do ano, quando tiveres colhido do campo o teu trabalho. 
17 Três vezes [Plno ano todos os teus varões aparecerão diante do SENHOR. 
18 Não oferecerás [llo sangue do meu sacrifício com pão levedado; nem ficará a gordura da minha festa 


de noite até de manhã. 
19 As primícias, los primeiros frutos da tua terra, trarás à casa do SENHOR, teu Deus; não |S!cozeräs o 
cabrito no leite de sua mãe. 


Deus promete enviar um Anjo 

20 Eis que eu envio [Hum Anjo diante de ti, para que te guarde neste caminho e te leve ao lugar que te 
tenho aparelhado. 
21 Guarda-te diante dele, e ouve a sua voz, [We não o provoques à ira; porque não perdoará a vossa 
rebelião; porque o meu nome está nele. 
22 Mas, se diligentemente ouvires a sua voz e fizeres tudo o que eu disser, !Ventão, serei inimigo dos teus 
inimigos e adversário dos teus adversários. 
23 Porque o meu Anjo [Wlirä diante de ti e te levará aos amorreus, e aos heteus, e aos ferezeus, e aos 
cananeus, e aos heveus, e aos jebuseus; e eu os destruirei. 
24 Não te inclinarás diante dos [seus deuses, nem os servirás, nem farás conforme as suas obras; antes, 
os destruirás totalmente e quebraräs de todo !27!as suas estátuas. 
25 E servireis ao SENHOR, lYlvosso Deus, e ele abençoará o vosso pão e a vossa água; e eu tirarei do meio 
de ti as enfermidades. 
26 Não haverá alguma !ZIque aborte, nem estéril na tua terra; o número dos teus dias cumprirei. 
27 Enviarei [lo meu terror diante de ti, desconcertando a todo o povo aonde entrares, e farei que todos os 
teus inimigos te virem as costas. 
28 Também enviarei |blvespões diante de ti, que lancem fora os heveus, os cananeus e os heteus de diante 
de ti. 
29 Num só ano os não lancarei fora |“Idiante de ti, para que a terra se não torne em deserto, e as feras do 
campo se não multipliquem contra ti. 
30 Pouco a pouco os lançarei de diante de ti, até que sejas multiplicado e possuas a terra por herança. 
31 E porei os l‘lteus termos desde o mar Vermelho até ao mar dos filisteus, e desde o deserto até ao 
[28lrio; porque darei nas tuas mãos os moradores !º!da terra, para que os lances fora de diante de ti. 
32 Não farás concerto !‘lalgum com eles ou com os seus deuses. 
33 Na tua terra não habitarão, para que não te façam pecar contra mim; se servires aos seus deuses, 
[8lcertamente será um laço para ti. 


Éxodo 24 


Deus manda Moisés e os anciãos subir o monte 

1 Depois, disse a Moisés: Sobe ao SENHOR, tu e Arão, Nadabe lle Abit, e setenta dos anciãos de 
Israel; e inclinai-vos de longe. 
2 E só Moisés !bIse chegará ao SENHOR; mas eles não se cheguem, nem o povo suba com ele. 

3 Vindo, pois, Moisés e contando ao povo todas as palavras do SENHOR e todos os estatutos, então, O 
povo respondeu a uma voz. E disseram: Todas as palavras que o SENHOR tem falado !c!faremos. 
4 E Moisés escreveu todas as palavras do SENHOR, l'Île levantou-se pela manhã de madrugada, e edificou 
um altar ao pé do monte e doze !2º'monumentos, segundo as doze tribos de Israel; 
5 e enviou certos jovens dos filhos de Israel, os quais ofereceram holocaustos e sacrificaram ao SENHOR 
sacrifícios pacíficos de bezerros. 
6 E Moisés tomou a metade [®!do sangue e a pôs em bacias; e a outra metade do sangue espargiu sobre o 
altar. 
7 E tomou o livro lfldo concerto e o leu aos ouvidos do povo, e eles disseram: Tudo o que o SENHOR tem 
falado faremos e obedeceremos. 
8 Então, tomou Moisés aquele sangue, e o espargiu sobre o povo, e disse: Eis aqui o sangue !sido 
concerto que O SENHOR tem feito convosco sobre todas estas palavras. 

9 E subiram Moisés e Arão, Nadabe e Abit, e setenta dos anciãos !"/de Israel, 
10 e viram o Deus de Israel, lle debaixo de seus pés havia como uma obra de pedra de safira e como o 
parecer do céu na sua claridade. 
11 Porém ele não estendeu a sua mão sobre os escolhidos dos filhos de Israel; mas lilviram a Deus, e 
comeram, e beberam. 

12 Então, disse o SENHOR a Moisés: [kISobe a mim, ao monte, e fica lá; e dar-te-ei tábuas de pedra, e a 
lei, e os mandamentos que tenho escrito, para os ensinares. 
13 E levantou-se Moisés com Josué, seu servidor; le subiu Moisés o monte de Deus. 
14 E disse aos anciãos: Esperai-nos aqui, até que tornemos a vós; e eis que Arão e Hur ficam convosco; 
quem tiver algum negócio se chegará a eles. 

15 E, subindo Moisés !™o monte, a nuvem cobriu o monte. 
16 E habitava a glória Ido SENHOR sobre o monte Sinai, e a nuvem o cobriu por seis dias; e, ao sétimo 
dia, chamou o SENHOR a Moisés do meio da nuvem. 
17 E o aspecto da glória do SENHOR era como um !º!fogo consumidor no cume do monte aos olhos dos 
filhos de Israel. 
18 E Moisés !Plentrou no meio da nuvem, depois que subiu o monte; e Moisés esteve no monte quarenta 
dias e quarenta noites. 


Sermão 80: O ASPECTO DA GLÓRIA DO SENHOR 
Éx 24.17 


Éxodo 25 


Deus manda o povo trazer ofertas para o tabernáculo 
1 Então, falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2 Fala aos filhos de Israel que me tragam uma oferta alçada; de todo !:lhomem cujo coração se mover 
voluntariamente, dele tomareis a minha oferta alçada. 
3 E esta é a oferta alçada que tomareis deles: ouro, e prata, e cobre, 
4 e pano azul, e púrpura, e carmesim, e linho fino, e pelos de cabras, 
5 e peles de carneiros tintas de vermelho, e peles de texugos, e madeira de !Sºcetim, 
6 e azeite |blpara a luz, e especiarias para o óleo da unção, e especiarias para o incenso, 
7 e pedras sardónicas, e pedras de engaste para o !“léfode e para o peitoral. 
8 E me farão !dlum santuário, e habitarei no meio deles. 
9 Conforme tudo o que eu te mostrar para modelo do tabernáculo [ele para modelo de todos os seus 
móveis, assim mesmo o fareis. 


A arca de madeira de cetim 
10 Também farão uma arca l‘lde madeira de cetim; o seu comprimento será de dois cóvados e meio, e 
a sua largura, de um côvado e meio, e de um côvado e meio, a sua altura. 
11 E cobri-la-ás de ouro puro; por dentro e por fora a cobrirás; e farás sobre ela uma coroa de ouro ao 
redor; 
12 e fundirás para ela quatro argolas de ouro e as porás nos quatro cantos dela: duas argolas num lado 
dela e duas argolas no outro lado dela. 
13 E farás varas de madeira de cetim, e as cobrirás com ouro, 
14 e meterás as varas nas argolas, aos lados da arca, para se levar com elas a arca. 
15 As varas estarão nas argolas da arca, l£le não se tirarão dela. 
16 Depois, porás na arca o Testemunho, [Pique eu te darei. 


O propiciatório de ouro puro 

17 Também farás um !propiciatório de ouro puro; o seu comprimento será de dois côvados e meio, e a 
sua largura, de um côvado e meio. 
18 Farás também dois querubins de ouro; de ouro batido os farás, nas duas extremidades do propiciatório. 
19 Farás um querubim na extremidade de uma parte e o outro querubim na extremidade da outra parte; de 
uma só peça com o propiciatório fareis os querubins nas duas extremidades dele. 
20 Os querubins estenderão as suas asas por cima, lilcobrindo com as suas asas o propiciatório; as faces 
deles, uma defronte da outra; as faces dos querubins estarão voltadas para o propiciatório. 
21 E porás o propiciatörio em cima da arca, !“Idepois que houveres posto na arca o Testemunho, que eu te 
darei. 
22 E ali virei a ti lle falarei contigo de cima do propiciatörio, do meio dos dois querubins (que estão 
sobre a arca do Testemunho), tudo o que eu te ordenar para os filhos de Israel. 


A mesa de madeira de cetim 

23 Também farás uma mesa de madeira de ["lcetim; o seu comprimento será de dois côvados, e a sua 
largura, de um cóvado, e a sua altura, de um cóvado e meio, 
24 e cobri-la-ás com ouro puro; também lhe farás uma coroa de ouro ao redor. 
25 Também lhe farás uma moldura ao redor, da largura de uma mão, e lhe farás uma coroa de ouro ao 
redor da moldura. 
26 Também lhe farás quatro argolas de ouro; e porás as argolas nos quatro cantos, que estão nos seus 
quatro pés. 
27 Defronte da moldura estarão as argolas, como lugares para os varais, para se levar a mesa. 
28 Farás, pois, estes varais de madeira de cetim e cobri-los-ás com ouro; e levar-se-á com eles a mesa. 
29 Também farás os seus pratos, !"le as suas colheres, e as suas cobertas, e as suas tigelas !3! com que se 
hão de cobrir; de ouro puro os farás. 
30 E sobre a mesa porás o pão !ºlda proposição perante a minha face continuamente. 


Sermão 81: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA MESA 
Éx 25.30 


31 Também farás um castiçal de ouro puro; [Pide ouro batido se fará este castiçal; o seu pé, as suas 
canas, as suas copas, as suas maçãs e as suas flores serão do mesmo. 
32 E dos seus lados sairão seis canas: três canas do castiçal de um lado dele e três canas do castiçal do 
outro lado dele. 
33 Numa cana haverá três copos a modo de amêndoas, uma maçã e uma flor; e três copos a modo de 
amêndoas na outra cana, uma maçã e uma flor; assim serão as seis canas que saem do castiçal. 
34 Mas no castiçal mesmo haverá quatro copos a modo de amêndoas, com suas maçãs e com suas flores; 
35 e uma maçã debaixo de duas canas que saem dele; e ainda uma maçã debaixo de duas outras canas que 
saem dele; e ainda mais uma maçã debaixo de duas outras canas que saem dele: assim se fará com as 
seis canas que saem do castiçal. 
36 As suas maçãs e as suas canas serão do mesmo; tudo será de uma só peça, obra batida de ouro puro. 
37 Também lhe farás sete lâmpadas, as quais l{lse acenderäo para alumiar defronte dele. 
38 Os seus espevitadores e os seus apagadores serão de ouro puro. 
39 De um talento de ouro puro os farás, [com todos estes utensílios. 
40 Atenta, pois, que o faças conforme o seu modelo, que te foi mostrado no monte. 


Éxodo 26 


As cortinas do tabernáculo 

1 E o tabernáculo farás de !aldez cortinas de linho fino torcido, e pano azul, e púrpura, e carmesim; 
com querubins as farás de obra !32lesmerada. 
2 O comprimento de uma cortina será de vinte e oito côvados, e a largura de uma cortina, de quatro 
côvados; todas estas cortinas serão de uma medida. 
3 Cinco cortinas se enlaçarão uma à outra; e as outras cinco cortinas se enlaçarão uma com a outra. 
4 E farás laçadas de pano azul na ponta de uma cortina, na extremidade, na juntura; assim também farás na 
ponta da extremidade da outra cortina, na segunda juntura. 
5 Cinquenta laçadas farás numa cortina e outras cinquenta laçadas farás na extremidade da cortina que 
está na segunda juntura; as laçadas estarão travadas uma com a outra. 
6 Farás também cinquenta colchetes de ouro e ajuntarás com estes colchetes as cortinas, uma com a outra, 
e será um tabernáculo. 

7 Farás |>ltambém cortinas de pelos de cabras por tenda sobre o tabernáculo; de onze cortinas a farás. 
8 O comprimento de uma cortina será de trinta cóvados, e a largura da mesma cortina, de quatro cóvados; 
estas onze cortinas serão de uma medida. 
9 E ajuntarás cinco destas cortinas por si e as outras seis cortinas também por si: e dobrarás a sexta 
cortina diante da tenda. 
10 E farás cinquenta laçadas na borda de uma cortina, na extremidade, na juntura, e outras cinquenta 
laçadas na borda da outra cortina, na segunda juntura. 
11 Farás também cinquenta colchetes de cobre e meterás os colchetes nas lacadas; e, assim, ajuntarás a 
tenda para que seja uma. 
12 E o resto que sobejar das cortinas da tenda, a metade da cortina que sobejar, penderá sobre as costas 
do tabernáculo. 
13 E um cóvado de um lado e outro cóvado de outro, que sobejará no comprimento das cortinas da tenda, 
penderá de sobejo aos lados do tabernáculo de um e de outro lado, para cobri-lo. 

14 Farás [também à tenda uma coberta de peles de carneiro tintas de vermelho e outra coberta de 
peles de texugo em cima. 


As tábuas do tabernáculo 

15 Farás também as tábuas para o tabernáculo de madeira de cetim, que estarão levantadas. 
16 O comprimento de uma tábua será de dez côvados, e a largura de cada tábua será de um côvado e 
meio. 
17 Duas coiceiras terá cada tábua, travadas uma com a outra; assim farás com todas as tábuas do 
tabernáculo. 
18 E farás as tábuas para o tabernáculo assim: vinte tábuas para a banda do meio-dia, ao sul. 
19 Farás também quarenta bases de prata debaixo das vinte tábuas; duas bases debaixo de uma tábua para 
as suas duas coiceiras e duas bases debaixo de outra tábua para as suas duas coiceiras. 
20 Também haverá vinte tábuas ao outro lado do tabernáculo, para a banda do norte, 


21 com as suas quarenta bases de prata; duas bases debaixo de uma tábua e duas bases debaixo de outra 
tábua. 

22 E ao lado do tabernáculo para o ocidente farás seis tábuas. 

23 Farás também duas tábuas para os cantos do tabernáculo, de ambos os lados; 

24 e por baixo se ajuntarão e também em cima dele se ajuntarão numa argola. Assim se fará com as duas 
tábuas: ambas serão por tábuas para os dois cantos. 

25 Assim serão as oito tábuas com as suas bases de prata, dezesseis bases: duas bases debaixo de uma 
tábua e duas bases debaixo de outra tábua. 


Sermão 82: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA ACÁCIA 
Éx 26.15 


26 Farás também cinco barras de madeira de cetim para as tábuas de um lado do tabernáculo 
27 e cinco barras para as tábuas do outro lado do tabernáculo; como também cinco barras para as tábuas 
do outro lado do tabernáculo, de ambas as bandas, para o ocidente. 
28 E a barra do meio estará no meio das tábuas, passando de uma extremidade até a outra. 
29 E cobrirás de ouro as tábuas e farás de ouro as suas argolas, para meter por elas as barras; também as 
barras cobrirás de ouro. 
30 Então, levantarás o tabernáculo conforme [lo modelo que te foi mostrado no monte. 


O véu do tabernáculo 

31 Depois, farás um l°lvéu de pano azul, e púrpura, e carmesim, e linho fino torcido; com querubins de 
obra prima se fará. 
32 E o porás sobre quatro colunas de madeira de cetim cobertas de ouro, sobre quatro bases de prata; 
seus colchetes seráo de ouro. 
33 Pendurarás o véu debaixo dos colchetes e meterás a arca l‘ldo Testemunho ali dentro do véu; e este véu 
vos fará separação llentre o santuário e o lugar santíssimo. 

34 E porás a coberta do propiciatório l£lsobre a arca do Testemunho no lugar santíssimo, 
35 e a mesa porás ["fora do véu, e o castiçal, defronte da mesa, ao lado do tabernáculo, para o sul; e a 
mesa porás à banda do norte. 

36 Farás também para a porta da tenda liluma coberta de pano azul, e púrpura, e carmesim, e linho fino 
torcido, de obra de bordador, 
37 e farás para esta coberta lilcinco colunas de madeira de cetim, e as cobrirás de ouro; seus colchetes 


serão de ouro, e far-lhe-ás de fundição cinco bases de cobre. 


Éxodo 27 


O altar dos holocaustos 

1 Farás também o altar [alde madeira de cetim; cinco cóvados será o comprimento, e cinco côvados, a 
largura (será quadrado o altar), e três côvados, a sua altura. 
2 E farás as suas pontas nos seus quatro cantos; as suas pontas serão uma só peça com o mesmo, e O 
cobrirás l’lde cobre. 
3 Far-lhe-ás também as suas caldeirinhas, para recolher a sua cinza, e as suas pás, e as suas bacias, e os 
seus garfos, e os seus braseiros; todos os seus utensílios farás de cobre. 
4 Far-lhe-ás também um crivo de cobre em forma de rede, e farás a esta rede quatro argolas de metal aos 
seus quatro cantos, 
5 e as porás dentro do cerco do altar para baixo, de maneira que a rede chegue até ao meio do altar. 
6 Farás também varais para o altar, varais de madeira de cetim, e os cobrirás de cobre. 
7 E os varais se meterão nas argolas, de maneira que os varais estejam de ambos os lados do altar quando 
for levado. 
8 Oco, de tábuas, o farás; como se te mostrou !“Ino monte, assim o farão. 


O pátio do tabernáculo 

9 Farás também o [pátio do tabernáculo; ao lado do meio-dia, para o sul, o pátio terá cortinas de 
linho fino torcido; o comprimento de cada lado será de cem côvados. 
10 Também as suas vinte colunas e as suas vinte bases serão de cobre; os colchetes das colunas e as suas 
faixas serão de prata. 
11 Assim também do lado do norte as cortinas na longura serão de cem côvados de comprimento; e as 
suas vinte colunas e as suas vinte bases serão de cobre; os colchetes das colunas e as suas faixas serão 
de prata. 
12 E na largura do pátio do lado do ocidente haverá cortinas de cinquenta côvados; as suas colunas, dez, 
e as suas bases, dez. 
13 Semelhantemente, a largura do pátio do lado oriental, para o levante, será de cinquenta côvados, 
14 de maneira que haja quinze côvados de cortinas de um lado; suas colunas, três, e as suas bases, três; 
15 e quinze cóvados de cortinas do outro lado; as suas colunas, três, e as suas bases, três. 
16 E à porta do pátio haverá uma coberta de vinte côvados, de pano azul, e púrpura, e carmesim, e linho 
fino torcido, de obra de bordador; as suas colunas, quatro, e as suas bases, quatro. 
17 Todas as colunas do pátio ao redor serão cingidas de faixas de prata; os seus colchetes serão de prata, 
mas as suas bases, de cobre. 
18 O comprimento do pátio será de cem côvados, e a largura de cada banda, de cinquenta, e a altura, de 
cinco côvados, de linho fino torcido; mas as suas bases serão de cobre. 
19 No tocante a todos os utensílios do tabernáculo em todo o seu serviço, até todos os seus pregos e todos 
os pregos do pátio, serão de cobre. 


Sermão 83: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO LINHO 


Ex 27.9 


O azeite puro 

20 Tu, pois, ordenarás !°!aos filhos de Israel que te tragam azeite puro de oliveiras, batido, para o 
candeeiro, para fazer arder as lâmpadas continuamente. 
21 Na tenda da congregação !!lfora do véu, que está diante do Testemunho, Arão e seus filhos as porão em 
ordem, desde a tarde até pela manhã, perante o SENHOR; um estatuto perpétuo l£lserd este, pelas suas 
gerações, aos filhos de Israel. 


Éxodo 28 


Deus escolhe Arão e seus filhos para sacerdotes 

1 Depois, tu farás chegar a ti teu irmão Arão e seus filhos com ele, do meio dos filhos de Israel, para 
me administrarem o ofício sacerdotal, a saber: lal Arão e seus filhos Nadabe, Abiú, Eleazar e Itamar. 
2 E Iblfarás vestes santas a Arão, teu irmão, para glória e ornamento. 


Sermão 84: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DAS VESTES SACERDOTAIS 
Éx 28.2 


3 Falarás !cltambém a todos os que são sábios de coração, a quem eu tenha enchido do espírito de 
sabedoria, que façam vestes a Arão para santificá-lo, para que me administre o ofício sacerdotal. 


As vestes sacerdotais 

4 Estas, pois, são as vestes que farão: [dum peitoral, e um éfode, e um manto, e uma túnica bordada, e 
uma mitra, e um cinto; farão, pois, vestes santas a Arão, teu irmão, e a seus filhos, para me administrarem 
o ofício sacerdotal. 
5 E tomarão o ouro, e o pano azul, e a púrpura, e o carmesim, e o linho fino 
6 e farão lelo éfode de ouro, e de pano azul, e de púrpura, e de carmesim, e de linho fino torcido, de obra 
esmerada. 
7 Terá duas ombreiras que se unam às suas duas pontas, e assim se unirá. 
8 E o cinto de obra esmerada do éfode, que estará sobre ele, será da sua mesma obra, da mesma obra de 
ouro, e de pano azul, e de púrpura, e de carmesim, e de linho fino torcido. 
9 E tomarás duas pedras sardônicas e lavrarás nelas os nomes dos filhos de Israel, 
10 seis dos seus nomes numa pedra e os outros seis nomes na outra pedra, segundo as suas gerações. 
11 Conforme a obra do lapidário, como [340 lavor de selos, lavrarás estas duas pedras, com os nomes dos 
filhos de Israel; engastadas ao redor em ouro as farás. 
12 E porás as duas pedras nas ombreiras do éfode, por pedras de memória para os filhos de Israel; le 
Arão levará os seus nomes sobre ambos os seus ombros, para memória diante do SENHOR. 
13 Farás também engastes de ouro 
14 e duas cadeiazinhas de ouro puro; de igual medida, de obra de fieira as farás; e as cadeiazinhas de 
fieira porás nos engastes. 

15 Farás também o peitoral l[£ldo juízo de obra esmerada, conforme a obra do éfode o farás; de ouro, e 
de pano azul, e de púrpura, e de carmesim, e de linho fino torcido o farás. 
16 Quadrado e dobrado, será de um palmo o seu comprimento, e de um palmo, a sua largura; 
17 e o encherás de pedras de engaste, [Icom quatro ordens de pedras: a ordem de um sárdio, de um 
topázio e de um carbúnculo; esta será a primeira ordem; 
18 e a segunda ordem será de uma esmeralda, de uma safira e de um diamante; 
19 e a terceira ordem será de um jacinto, de uma ágata e de uma ametista; 


20 e a quarta ordem será de uma turquesa, de uma sardônica e de um jaspe; engastadas em ouro serão nos 
seus engastes. 

21 E serão aquelas pedras segundo os nomes dos filhos de Israel, doze, segundo os seus nomes; serão 
esculpidas como selos, cada uma com o seu nome, para as doze tribos. 

22 Também farás para o peitoral cadeiazinhas de igual medida da obra de trança de ouro puro. 

23 Também farás para o peitoral dois anéis de ouro e porás os dois anéis nas extremidades do peitoral. 
24 Então, meterás as duas cadeiazinhas de fieira de ouro nos dois anéis, nas extremidades do peitoral; 

25 e as duas pontas das duas cadeiazinhas de fieira meterás nos dois engastes e as porás nas ombreiras 
do éfode, na frente dele. 

26 Farás também dois anéis de ouro e os porás nas duas extremidades do peitoral, na sua borda que 
estiver junto ao éfode por dentro. 

27 Farás também dois anéis de ouro, que porás nas duas ombreiras do éfode, abaixo, na frente dele, perto 
da sua juntura, sobre o cinto de obra esmerada do éfode. 

28 E ligarão o peitoral com os seus anéis aos anéis do éfode por cima com um cordão de pano azul, para 
que esteja sobre o cinto de obra esmerada do éfode; e nunca se separará o peitoral do éfode. 

29 Assim, Arão levará os nomes dos filhos de Israel no peitoral do juízo sobre o seu coração, quando 
entrar no santuário, para memória !ildiante do SENHOR continuamente. 


Urim e Tumim 

30 Também porás no peitoral lildo juízo |°>5!Urim e Tumim, para que estejam sobre o coração de Arão, 
quando entrar diante do SENHOR; assim, Arão levará o juízo dos filhos de Israel sobre o seu coração 
diante do SENHOR continuamente. 
31 Também farás [Klo manto do éfode todo de pano azul. 
32 E o colar da cabeça estará no meio dele; este colar terá uma borda de obra tecida ao redor; como colar 
de cota de malha será nele, para que se não rompa. 
33 E nas suas bordas farás romás de pano azul, e de púrpura, e de carmesim, ao redor das suas bordas; e 
campainhas de ouro no meio delas ao redor. 
34 Uma campainha de ouro e uma romã, outra campainha de ouro e outra romã haverá nas bordas do 
manto ao redor, 
35 e estará sobre Arão quando ministrar, para que se ouça o seu sonido, quando entrar no santuário diante 
do SENHOR e quando sair, para que não morra. 


A lâmina de ouro puro 

36 Também farás [luma lâmina de ouro puro e nela gravarás à maneira de gravuras de selos: 
6]Santidade ao SENHOR. 
37 E atá-la-ás com um cordão de fio azul, de maneira que esteja na mitra; sobre a frente da mitra estará. 
38 E estará sobre a testa de Arão, para que Arão !™leve a iniquidade das coisas santas, que os filhos de 
Israel santificarem em todas as ofertas de suas coisas santas; e estará continuamente na sua testa, [para 
que tenham aceitação perante o SENHOR. 

39 Também farás a túnica de linho fino e também uma mitra de linho fino; mas o cinto farás de obra de 
bordador. 


40 Também farás túnicas aos filhos !ºIde Arão e far-lhes-ás cintos; também lhes farás tiaras, para 
glória e ornamento. 
41 E vestirás com eles a Arão, teu irmão, e também a seus filhos; e os ungirás, e os consagrarás, [Ple os 
santificarás, para que me administrem o sacerdócio. 
42 Faze-lhes !9ltambém calções de linho, para cobrirem a carne nua; serão dos lombos até às coxas. 
43 E estarão sobre Arão e sobre seus filhos, quando entrarem na tenda da congregação, ou quando 
chegarem ao altar para ministrar no santuário, para que não levem iniquidade e morram; ("listo será 
estatuto perpétuo para ele e para a sua semente depois dele. 


Éxodo 29 


O sacrifício e as cerimônias da consagração 

1 Isto é o que lhes hás de fazer, para os santificar, para que me administrem o sacerdócio: Toma um 
lalnovilho, e dois carneiros sem mácula, 
2 e pão asmo, "ble bolos asmos amassados com azeite, e coscorões asmos untados com azeite; com flor de 
farinha de trigo os farás. 
3 E os porás num cesto e os trarás no cesto, com o novilho e os dois carneiros. 
4 Então, farás chegar Arão e seus filhos à porta da tenda da congregação e os lavarás !“!com água; 
5 depois, tomarás [las vestes e vestirás a Arão da túnica, e do manto do éfode, e do éfode mesmo, e do 
peitoral; e o cingirás como cinto de obra de artífice do éfode. 
6 E a lelmitra porás sobre a sua cabeça; a coroa da santidade poräs sobre a mitra; 
7 e tomarás o azeite da !'lunção e o derramarás sobre a sua cabeça; assim, o ungirás. 
8 Depois, farás !slchegar seus filhos, e lhes farás vestir túnicas, 
9 e os cingirás com o cinto, a Arão e a seus filhos, e lhes atarás as tiaras, para que tenham [hlo sacerdócio 
por estatuto perpétuo, e sagrarás a Arão e a seus filhos. 

10 E farás chegar o novilho diante da tenda da congregação, lle Arão e seus filhos porão as mãos sobre 
a cabeça do novilho; 
1 e degolarás o novilho perante o SENHOR, à porta da tenda da congregação. 
12 Depois, tomarás do sangue !ildo novilho, e o porás com o teu dedo sobre as pontas do altar, e todo o 
sangue restante derramarás à base do altar. 
13 Também tomarás toda [kla gordura que cobre as entranhas, e o redenho de sobre o fígado, e ambos os 
rins, e a gordura que houver neles e queimá-los-ás sobre o altar; 
14 mas a carne "Ido novilho, e a sua pele, e o seu esterco queimarás com fogo fora do arraial; sacrifício 
por pecado é. 
15 Depois, tomarás ["!um carneiro, e Arão e seus filhos porão as mãos sobre a cabeça do carneiro, 
16 e degolarás o carneiro, e tomarás o seu sangue, e o espalharás sobre o altar ao redor; 
17 e partirás o carneiro em suas partes, e lavarás as suas entranhas e as suas pernas, e as porás sobre as 
suas partes e sobre a sua cabeça. 
ig Assim, queimarás todo o carneiro sobre o altar; é um holocausto para o SENHOR, cheiro suave, Pluma 
oferta queimada ao SENHOR. 

19 Depois, tomarás o outro !ºIcarneiro, e Arão e seus filhos porão as mãos sobre a cabeça do carneiro; 
20 e degolarás o carneiro, e tomarás do seu sangue, e o porás sobre a ponta da orelha direita de Arão, e 
sobre a ponta da orelha direita de seus filhos, como também sobre o dedo polegar da sua mão direita, e 
sobre o dedo polegar do seu pé direito; e o resto do sangue espalharás sobre o altar ao redor. 
21 Então, tomarás do sangue que estará sobre o altar e do azeite !PIda unção e os espargirás sobre Arão e 
sobre as suas vestes, e sobre seus filhos, e sobre as vestes de seus filhos com ele; para que ele seja 
santificado, e as suas vestes, e também seus filhos, e as vestes de seus filhos com ele. 

22 Depois, tomarás do carneiro a gordura, e a cauda, e a gordura que cobre as entranhas, e o redenho 
do fígado, e ambos os rins com a gordura que houver neles, e o ombro direito, porque é carneiro das 
consagrações; 


23 e uma fogaça [Ide pão, e um bolo de pão azeitado, e um coscoräo do cesto dos pães asmos que 
estiverem diante do SENHOR. 
24 E tudo porás nas mãos de Arão e nas mãos de seus filhos; e com movimento o moverás l'lperante o 
SENHOR. 
25 Depois, o lSltomaräs das suas mãos e o queimarás no altar sobre o holocausto por cheiro suave perante 
O SENHOR; oferta queimada ao SENHOR é. 

26 E tomarás [tlo peito do carneiro das consagrações, que é de Arão, e com movimento o moverás 
perante o SENHOR; e isto será [Wa tua porção. 
27 E santificarás o peito do movimento e o ombro da oferta alçada, que foram !Vimovidos e alcados do 
carneiro das consagrações que for de Arão e de seus filhos, 
28 e será para Arão e para seus filhos por estatuto !wperpétuo dos filhos de Israel, porque é oferta alçada; 
e a oferta alçada será dos filhos de Israel; dos sacrifícios pacíficos, a sua oferta alçada será para o 
SENHOR. 

29 E as vestes santas, que são de Arão, serão de seus filhos depois dele, para serem ungidos neles e 
sagrados neles. 
30 Sete dias os vestirá aquele que de seus filhos !Y!for sacerdote em seu lugar, quando entrar na tenda da 
congregação para ministrar no santuário. 

31 E tomarás o carneiro das consagrações e cozerás !Zla sua carne no lugar santo; 
32 e Arão e seus filhos comeráo a carne deste carneiro e o pão llque está no cesto à porta da tenda da 
congregação 
33 e comeráo as coisas com que for feita |3/Jexpiação, para !bIconsagrá-los e para santificá-los; mas um 
[clestranho não as comerá, porque santas são. 
34 E se sobejar alguma coisa da carne das consagrações ou do pão até à manhã, o que sobejar queimarás 
idlcom fogo; não se comerá, porque santo é. 

35 Assim, pois, farás a Arão e a seus filhos, conforme tudo o que eu tenho ordenado; |*lpor sete dias os 
sagrarás. 
36 Também cada !‘!dia prepararás um novilho por sacrifício pelo pecado para as expiações e purificarás 
o altar, fazendo expiação sobre ele; e o ungirás para santificá-lo. 
37 Sete dias farás expiação pelo altar e o santificarás, l£le o altar será santissimo; tudo o que tocar o altar 
será santo. 

38 Isto, pois, é o que oferecereis sobre o altar: dois !"Icordeiros de um ano cada dia continuamente. 
39 Um cordeiro !iloferecerás pela manhã e o outro cordeiro oferecerás à tardinha. 
40 Com um cordeiro, a décima parte de um efa de flor de farinha, misturada com a quarta parte de um him 
de azeite batido, e, para libação, a quarta parte de um him de vinho, 
41 e o outro cordeiro oferecerás à tardinha e lilcom ele farás como com a oferta da manhã e conforme a 
sua libação, por cheiro suave; oferta queimada é ao SENHOR. 
42 Este será o holocausto l[klcontinuo por vossas gerações, à porta da tenda da congregação, perante o 
SENHOR, onde vos encontrarei para falar contigo ali. 
43 E ali virei aos filhos de Israel !°°!para que por minha glória !mIsejam santificados. 
44 E santificarei a tenda da congregação e o altar; também santificarei a |" Arão e seus filhos, para que me 
administrem o sacerdócio. 
45 E habitarei !°!no meio dos filhos de Israel e lhes serei por Deus, 


46 e saberão que eu sou [Plo SENHOR, seu Deus, que os tenho tirado da terra do Egito, para habitar no meio 
deles; eu, o SENHOR, seu Deus. 


Sermão 85: TIPIFICAÇÕES DA ESPERANÇA NO TABERNÁCULO 
Ex 29.44-45 


Éxodo 30 


O altar do incenso 

1 E farás [alum altar para queimar o incenso; de madeira de cetim o farás. 
2 O seu comprimento será de um côvado, e a sua largura, de um côvado; será quadrado, e de dois 
côvados, a sua altura; e as suas pontas farão uma só peça com ele. 
3 E com ouro puro o forrarás, o seu teto e as suas paredes ao redor, e as suas pontas; e lhe farás uma 
coroa de ouro ao redor. 
4 Também lhe farás duas argolas de ouro debaixo da sua coroa; aos dois lados as farás, de ambas as 
bandas; e serão para lugares dos varais, com que será levado. 
5 E os varais farás de madeira de cetim e os forrarás com ouro. 
6 E o porás diante do véu que está diante da arca do Testemunho, diante !b!do propiciatório que está 
sobre o Testemunho, onde me ajuntarei contigo. 
7 E Arão sobre ele queimará o incenso das especiarias; [cada manhã, quando põe em ordem as 
lâmpadas, o queimará. 
8 E, acendendo Arão as lâmpadas à tarde, o queimará; este será incenso contínuo perante o SENHOR pelas 


vossas gerações. 
9 Não oferecereis sobre ele incenso estranho, !“lnem holocausto, nem oferta; nem tampouco derramareis 


sobre ele libações. 
10 E uma vez no ano Arão l°lfará expiação sobre as pontas do altar com o sangue do sacrifício das 


expiações; uma vez no ano fará expiação sobre ele pelas vossas gerações; santíssimo é ao SENHOR. 


O resgate da alma 

11 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
12 Quando tomares a soma l‘ldos filhos de Israel, conforme a sua conta, cada um deles dará ao SENHOR O 
resgate da sua alma, quando os contares; para que não haja entre eles praga !slalguma, quando os 
contares. 
13 Isto dará todo aquele que passar ao arrolamento: [hla metade de um siclo, segundo o siclo do santuário 
(este siclo é de vinte geras); a metade de um siclo é a oferta ao SENHOR. 
14 Qualquer que entrar no arrolamento, de vinte anos para cima, dará a oferta ao SENHOR. 
15 O rico [não aumentará, e o pobre não diminuirá da metade do siclo, quando derem a oferta ao 
SENHOR, para fazer expiação por vossas almas. 
16 E tomarás o dinheiro das expiações dos filhos de Israel e o darás ao lilserviço da tenda da 
congregação; e será para memória aos filhos de Israel diante do SENHOR, para fazer expiação por vossas 
almas. 


A pia de cobre 

17 E falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
ig Farás também uma pia lkide cobre com a sua base de cobre, para lavar; e a porás entre a tenda da 
congregação e o altar e deitarás água nela. 


19 E Arão e seus filhos nela lavaráo llas suas mãos e os seus pés. 

20 Quando entrarem na tenda da congregação, lavar-se-ão com água, para que não morram, ou quando se 
chegarem ao altar para ministrar, para acender a oferta queimada ao SENHOR. 

21 Lavaráo, pois, as mãos e os pés, para que não morram; e isto lhes será por estatuto perpétuo, Mia ele e 
à sua semente nas suas gerações. 


Sermão 86: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA PIA DE COBRE 
Éx 30.18-19 


O azeite da santa uncáo 
22 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
23 Tu, pois, toma para ti das principais especiarias: "Ida mais pura mirra, quinhentos siclos; e de canela 
aromática, a metade, a saber, duzentos e cinquenta siclos; e de cálamo aromático, duzentos e cinquenta 
siclos; 
24 e de cassia, l°lquinhentos siclos, segundo o siclo do santuário; e de azeite de oliveiras, um him. 
25 E disto farás o azeite [Plda santa unção, o perfume composto segundo a obra do perfumista; este será o 
azeite da santa unção. 
26 E com ele ungirás [4a tenda da congregação, e a arca do Testemunho, 
27 e a mesa com todos os seus utensílios, e o castiçal com os seus utensílios, e o altar do incenso, 
28 e o altar do holocausto com todos os seus utensílios, e a pia com a sua base. 
29 Assim, santificarás estas coisas, para que sejam santíssimas; l'ltudo o que tocar nelas será santo. 
30 Também ungirás Isla Arão e a seus filhos e os santificarás para me administrarem o sacerdócio. 
31 E falarás aos filhos de Israel, dizendo: Este me será o azeite da santa unção nas vossas gerações. 
32 Não se ungirá com ele a carne do homem, nem fareis outro semelhante conforme a sua composição; 
santo é e será l‘lsanto para vos. 
33 O lulhomem que compuser tal perfume como este, ou que dele puser sobre um estranho, será extirpado 
dos seus povos. 


O incenso santo 

34 Disse mais o SENHOR a Moisés: Toma especiarias !Vlaromáticas, estoraque, e Ónica, e gálbano; 
estas especiarias aromáticas e incenso puro de igual peso; 
35 e disto farás incenso, um perfume segundo a arte [Wldo perfumista, temperado, puro e santo; 
36 e dele, moendo, o pisarás, e dele porás diante do Testemunho, na |*!tenda da congregação, onde eu 
virei a ti; coisa santíssima vos será. 
37 Porém o incenso que farás conforme a composição deste, (Y!náo o fareis para vós mesmos; santo será 
para O SENHOR. 
38 O homem que fizer tal [como este para cheirar será extirpado do seu povo. 


Éxodo 31 


Os artífices da obra do tabernáculo 

1 Depois, falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2 Eis que eu tenho chamado !2/por nome a Bezalel, filho de Uri, filho de Hur, da tribo de Judá, 
3 e o enchi do Espirito l’lde Deus, de sabedoria, e de entendimento, e de ciência em todo artifício, 
4 para inventar invenções, e trabalhar em ouro, e em prata, e em cobre, 
5 e em lavramento de pedras para engastar, e em artifício de madeira, para trabalhar em todo lavor. 
6 E eis que eu tenho posto com ele a !“/Aoliabe, filho de Aisamaque, da tribo de Dá, e tenho dado 
sabedoria ao coração de todo aquele que é sábio de coração, para que façam tudo o que te tenho 
ordenado, 
7 a saber, a tenda da !“lcongregação, e a arca do Testemunho, e o [®!propiciatörio que estará sobre ela, e 
todos os móveis da tenda; 
8 e a mesa |!Icom os seus utensílios, e o castiçal puro com todos os seus utensílios, e o altar do incenso; 
9 e o altar do holocausto !’!com todos os seus utensílios e a pia com a sua base; 
10 e as vestes ["!do ministério, e as vestes santas de Arão, o sacerdote, e as vestes de seus filhos, para 
administrarem o sacerdócio; 
11 e o azeite da unção lle o incenso aromático para o santuário; farão conforme tudo que te tenho 
mandado. 


Sermão 87: NOMEADOS POR DEUS 
Éx 31.2 


O sábado santo e as duas tábuas do Testemunho 

12 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
13 Tu, pois, fala aos filhos de Israel, dizendo: Certamente guardareis Ülmeus sábados, porquanto isso é um 
sinal entre mim e vós nas vossas gerações; para que saibais que eu sou O SENHOR, que vos santifica. 
14 Portanto, guardareis [klo sábado, porque santo é para vós; aquele que o profanar certamente morrerá; 
porque [qualquer que nele fizer alguma obra, aquela alma será extirpada do meio do seu povo. 
15 Seis dias se fará !Mlobra, porém o sétimo dia é o sábado do descanso, santo ao SENHOR; qualquer que 
no dia do sábado fizer obra, certamente morrerá. 
16 Guardarão, pois, o sábado os filhos de Israel, celebrando o sábado nas suas gerações por concerto 
perpétuo. 
17 Entre mim e os filhos de Israel será um !"!sinal para sempre; porque em seis dias fez o SENHOR [los 
céus e a terra, e, ao sétimo dia, descansou, e restaurou-se. 
18 E deu a Moisés (quando acabou de falar com ele no monte Sinai) as duas tábuas lPldo Testemunho, 
tábuas de pedra, escritas pelo dedo de Deus. 


Éxodo 32 


O bezerro de ouro 

1 Mas, vendo o povo que Moisés lältardava em descer do monte, ajuntou-se o povo a Arão e disseram- 
lhe: Levanta-te, !>!faze-nos [°?Ideuses que vão adiante de nós; porque quanto a este Moisés, a este homem 
que nos tirou da terra do Egito, não sabemos o que lhe sucedeu. 
2 E Arão lhes disse: Arrancai os pendentes de ouro leique estão nas orelhas de vossas mulheres, e de 
vossos filhos, e de vossas filhas e trazei-mos. 
3 Então, todo o povo arrancou [los pendentes de ouro que estavam nas suas orelhas, e os trouxeram a 
Arão, 
4 e ele os tomou das suas mãos, e formou o ouro com um buril, e fez dele um bezerro de fundição. Então, 
disseram: !40]Estes são teus deuses, ó Israel, que te tiraram da terra do Egito. 
5 E Arão, vendo isto, edificou um altar diante dele; e Arão apregoou e disse: !e!Amanhã será festa ao 
SENHOR. 
6 E, no dia seguinte, madrugaram, e ofereceram holocaustos, e trouxeram ofertas pacíficas; e o povo 
({lassentou-se a comer e a beber; depois, levantaram-se a folgar. 
7 Então, disse l[£lo SENHOR a Moisés: Vai, desce; porque o teu povo, que fizeste subir do Egito, se tem 
(hlcorrompido, 
8 e depressa se tem desviado do caminho que eu lhes tinha !lordenado; fizeram para si um bezerro de 
fundição, e perante ele se inclinaram, e sacrificaram-lhe, e disseram: Estes são os teus deuses, lilé Israel, 
que te tiraram da terra do Egito. 
9 Disse mais o SENHOR a Moisés: Tenho visto [kla este povo, e eis que é povo !“!obstinado. 
10 Agora, pois, deixa-me, [lque o meu furor se acenda contra eles, e os consuma; e eu farei de ti uma 
grande nação. 

1 Porém Moisés suplicou ao SENHOR, seu Deus, e disse: Ó SENHOR, por que se acende o teu !™!furor 
contra o teu povo, que tu tiraste da terra do Egito com grande força e com forte mão? 
12 Por que hão de falar Mos egípcios, dizendo: Para mal os tirou, para matá-los nos montes e para 
destruí-los da face da terra? Torna-te da ira do teu furor e arrepende-te [oldeste mal contra o teu povo. 
13 Lembra-te de Abraão, de Isaque e de Israel, teus servos, aos quais por ti mesmo tens jurado [Ple lhes 
disseste: Multiplicarei a vossa semente como as estrelas dos céus e darei à vossa semente toda esta terra, 
de que tenho dito, para que a possuam por herança eternamente. 
14 Então, o SENHOR [@larrependeu-se do mal que dissera que havia de fazer ao seu povo. 

15 E voltou Moisés, lle desceu do monte com as duas tábuas do Testemunho na sua mão, tábuas 
escritas de ambas as bandas; de uma e de outra banda escritas estavam. 
16 E aquelas tábuas !sleram obra de Deus; também a escritura era a mesma escritura de Deus, esculpida 
nas tábuas. 
17 E, ouvindo Josué a voz do povo que jubilava, disse a Moisés: Alarido de guerra há no arraial. 
18 Porém ele disse: Não é alarido dos vitoriosos, nem alarido dos vencidos, mas o alarido dos que 
cantam eu ouço. 


Moisés quebra as tábuas do Testemunho 

19 E aconteceu que, chegando ele ao arraial e vendo l‘lo bezerro e as danças, acendeu-se o furor de 
Moisés, e arremessou as tábuas das suas mãos, e quebrou-as ao pé do monte, 
20 e tomou [tlo bezerro que tinham feito, e queimou-o no fogo, moendo-o até que se tornou em pó; e o 
espargiu sobre as águas e deu-o a beber aos filhos de Israel. 
21 E Moisés disse a Arão: Que te tem feito este povo, [Vique sobre ele trouxeste tamanho pecado? 
22 Então, disse Arão: Não se acenda a ira do meu senhor; tu sabes |W!que este povo é inclinado ao mal; 
23 e eles me disseram: |*!Faze-nos deuses que vão adiante de nós; porque não sabemos que sucedeu a este 
Moisés, a este homem que nos tirou da terra do Egito. 
24 Então, eu lhes disse: Quem tem ouro, arranque-o; e deram-mo, e lancei-o no fogo, [Yle saiu este 
bezerro. 


Sermão 88: A DIFERENÇA ENTRE O OBREIRO MOISÉS E O OBREIRO ARÃO 
Ex 32.21 


Moisés manda matar os idólatras 

25 E, vendo Moisés que o povo estava despido, porque Arão o havia despido para vergonha [Zlentre os 
seus inimigos, 
26 pôs-se em pé Moisés na porta do arraial e disse: Quem é do SENHOR, venha a mim. Então, se 
ajuntaram a ele todos os filhos de Levi. 
27 E disse-lhes: Assim diz o SENHOR, o Deus de Israel: Cada um ponha a sua espada sobre a sua coxa; e 
passai e tornai pelo arraial de porta em porta, e mate !2lcada um a seu irmão, e cada um a seu amigo, e 
cada um a seu próximo. 
28 E os filhos de Levi fizeram conforme a palavra de Moisés; e caíram do povo, aquele dia, uns três mil 
homens. 
29 Porquanto Moisés tinha !bIdito: Consagrai hoje as vossas mãos ao SENHOR; porquanto cada um será 
contra o seu filho e contra o seu irmão; e isto para ele vos dar hoje bênção. 


Moisés intercede pelo povo 

30 E aconteceu que, no dia seguinte, Moisés disse ao povo: Vós pecastes !cIgrande pecado; agora, 
porém, subirei ao SENHOR; porventura, farei propiciação por vosso pecado. 
31 Assim, tornou Moisés [lao SENHOR e disse: Ora, este povo pecou pecado grande, !®/fazendo para si 
deuses de ouro. 
32 Agora, pois, perdoa o seu pecado; se não, risca-me, peco-te, Ildo teu livro, que tens escrito. 
33 Então, disse o SENHOR a Moisés: Aquele que pecar contra mim, a este riscarei eu do meu !sllivro. 
34 Vai, pois, agora, conduze este povo para onde te tenho dito; eis que o meu !"! Anjo irá adiante de ti; 
porém, no dia da minha visitação, visitarei, neles, o seu pecado. 
35 Assim, feriu o SENHOR O povo, porquanto fizeram lio bezerro que Arão tinha feito. 


Éxodo 33 


Deus não irá no meio do povo mas enviará um anjo 

1 Disse mais o SENHOR a Moisés: Vai, sobe daqui, tu lle o povo que fizeste subir da terra do Egito, à 
terra que jurei a Abraão, a Isaque e a Jacó, dizendo: A tua semente [bla darei. 

2 E enviarei um Anjo !“ladiante de ti (e lancarei fora os cananeus, e os amorreus, e os heteus, e os 
ferezeus, e os heveus, e os jebuseus), 

3 a uma terra !dlque mana leite e mel; porque eu não subirei no meio de ti, porquanto és povo obstinado, 
para |*!que te não consuma eu no caminho. 

4 E, ouvindo o povo esta má notícia, entristeceram-se, [fle nenhum deles pôs sobre si os seus atavios. 
5 Porquanto o SENHOR tinha dito a Moisés: Dize aos filhos de Israel: !s!'Povo obstinado és; se um 
momento eu subir no meio de ti, te consumirei; porém agora tira de ti os teus atavios, para que eu saiba o 
que te hei de fazer. 

6 Então, os filhos de Israel se despojaram dos seus atavios, ao pé do monte Horebe. 

7 E tomou Moisés a tenda, e a estendeu para si fora do arraial, desviada longe do arraial, e chamou- 
lhe [hla tenda da congregação; e aconteceu que todo aquele que buscava o SENHOR saía à tenda da 
congregação, que estava fora do arraial. 

8 E aconteceu que, saindo Moisés à tenda, todo o povo se levantava, e cada um ficava em pé à porta da 
sua tenda; !le olhavam para Moisés pelas costas, até ele entrar na tenda. 

9 E aconteceu que, entrando Moisés na tenda, descia a coluna de nuvem, e punha-se à porta da tenda; e o 
SENHOR falava lilcom Moisés. 

10 E, vendo todo o povo a coluna de nuvem que estava à porta da tenda, todo o povo se levantava, e 
inclinavam-se [klcada um à porta da sua tenda. 

11 E falava o SENHOR a Moisés face a face, como qualquer fala com o seu amigo; depois, tornava ao 
arraial; mas o moço !!lJosué, filho de Num, seu servidor, nunca se apartava do meio da tenda. 


Moisés roga a Deus a sua presença 

12 E Moisés disse ao SENHOR: Eis que tu me dizes: In/Faze subir a este povo, porém não me fazes 
saber a quem has de enviar comigo; e tu disseste: Conheço-te ["!por teu nome; também achaste graça aos 
meus olhos. 
13 Agora, pois, se tenho achado graça l°laos teus olhos, rogo-te que agora me faças saber o teu caminho, e 
conhecer-te-ei, para que ache graça aos teus olhos; (Ple atenta que esta nação é o teu povo. 
14 Disse, pois: Irá (dla minha presença contigo para te fazer descansar. 
15 Então, disse-lhe: Se a tua presença não for conosco, não nos faças subir daqui. 
16 Como, pois, se saberá agora que tenho achado graça aos teus olhos, eu e o teu povo? Acaso, não é por 
andares !s!tu conosco, e separados seremos, eu e o teu povo, de todo o povo que há sobre a face da terra? 


Sermão 89: A SEGURANÇA QUE A PRESENÇA DE DEUS TRANSMITE 
Éx 33.14 


17 Então, disse o SENHOR a Moisés: Farei também isto, que tens l'dito; porquanto achaste graça aos 
meus olhos; e te conheço por nome. 


Moisés roga a Deus que lhe mostre a sua glória 

18 Então, ele disse: Rogo-te que me mostres lla tua glória. 
19 Porém ele disse: Eu lVlfarei passar toda a minha bondade por diante de ti e apregoarei o nome do 
SENHOR diante de ti; e terei misericórdia de quem eu tiver misericórdia e me compadecerei de !wlquem 


me compadecer. 

20 E disse mais: Não poderás ver a minha face, porquanto homem nenhum verá |*/a minha face e viverá. 
21 Disse mais o SENHOR: Eis aqui um lugar junto a mim; ali te porás sobre a !“2!penha. 

22 E acontecerá que, quando a minha glória passar, te porei numa fenda !Yida penha e te cobrirei com a 
minha mão, até que eu haja passado. 

23 E, havendo eu tirado a minha mão, me verás pelas costas; [Imas a minha face não se verá. 


Éxodo 34 


As novas tábuas dos dez mandamentos 

1 Então, disse o SENHOR a Moisés: !alLavra-te duas tábuas de pedra, como as primeiras; e eu 
escreverei nas tábuas as mesmas palavras que estavam nas primeiras tábuas, que tu quebraste. 
2 E prepara-te para amanhã, para que subas pela manhã ao monte Sinai, e ali pôe-te diante de mim no 
cume !bido monte. 
3 E ninguém suba !“!contigo e também ninguém apareça em todo o monte; nem ovelhas nem bois se 
apascentem defronte do monte. 
4 Então, ele lavrou duas tábuas de pedra, como as primeiras; e levantou-se Moisés pela manhã de 
madrugada e subiu ao monte Sinai, como o SENHOR lhe tinha ordenado; e tomou as duas tábuas de pedra 
na sua mão. 
5 E o SENHOR desceu numa nuvem e se pôs ali junto a ele; e ele apregoou !“lo nome do SENHOR. 
6 Passando, pois, o SENHOR perante a sua face, clamou: JEOVÁ, O SENHOR, |*!/Deus misericordioso e 
piedoso, tardio em iras e grande em beneficência e verdade; 
7 que guarda a beneficência l‘lem milhares; que perdoa a iniquidade, e a transgressão, e o pecado; que ao 
culpado não tem por inocente; |&!que visita a iniquidade dos pais sobre os filhos e sobre os filhos dos 
filhos até à terceira e quarta geração. 
8 E Moisés apressou-se, e inclinou a cabeça à terra, e encurvou-se, 
9 e disse: Senhor, se agora tenho achado graça aos teus olhos, vá [agora o Senhor no meio de nós; 


porque este é povo obstinado; porém perdoa a nossa iniquidade e o nosso pecado e toma-nos !ilpela tua 
herança. 


Sermão 90: EL-RACHAM — O DEUS COMPASSIVO 
Éx 34.6 


Deus faz um pacto 

10 Então, disse: Eis que eu faço um concerto; farei diante de todo o !ilteu povo maravilhas que nunca 
foram feitas em toda a terra, nem entre gente alguma; de maneira que todo este povo, em cujo meio tu 
estás, klveja a obra do SENHOR; porque coisa terrível é o que faço contigo. 
11 Guarda o lque eu te ordeno hoje; eis que eu lançarei de diante de ti os amorreus, e os cananeus, e os 
heteus, e os ferezeus, e os heveus, e os jebuseus. 
12 Guarda-te [Mique não faças concerto com os moradores da terra aonde has de entrar; para que não seja 
por laço no meio de ti. 
13 Mas os seus altares ["!transtornareis, e as suas estátuas quebrareis, e os seus bosques cortareis. 
14 Porque te não inclinarás l°Idiante de outro deus; pois o nome do SENHOR é Zeloso; Deus zeloso é ele; 
15 para que não faças concerto com os moradores da terra, !Ple não se prostituam após os seus deuses, 
nem sacrifiquem aos seus deuses, e tu, convidado deles, comas dos seus sacrifícios, 
16 e tomes mulheres das suas !difilhas para os teus filhos, e suas filhas, prostituindo-se após os seus 


deuses, façam que também teus filhos l'lse prostituam após os seus deuses. 
17 Não farás para ti deuses de fundição. 
18 A Festa dos Pães !s!Asmos guardarás; sete dias comerás pães asmos, como te tenho ordenado, ao 
tempo apontado do mês de abibe; porque no mês de abibe saíste do Egito. 
19 Tudo [tlo que abre a madre meu é; até todo o teu gado, que seja macho, abrindo a madre de vacas e de 
ovelhas; 
20 O burro, porém, [ique abrir a madre, resgatarás com um l‘lcordeiro; mas, se o não resgatares, cortar- 
lhe-ás a cabeça; todo primogênito de teus filhos resgatarás. E ninguém !vlaparecerá vazio diante de mim. 
21 Seis dias trabalharás, [Wlmas, ao sétimo dia, descansarás; na aradura e na sega descansarás. 
22 Também guardarás [a Festa das Semanas, que é a Festa das Primicias da sega do trigo, e a Festa da 
Colheita no fim do ano. 
23 Três vezes no ano, todo macho entre ti aparecerá |Y!perante o Senhor JEOVA, Deus de Israel; 
24 porque eu lançarei as nações de diante de [iti e alargarei o teu termo; ninguém cobiçará a tua terra, 
quando subires para aparecer três vezes no ano diante do SENHOR, teu Deus. 
25 Não sacrificarás [lo sangue do meu sacrifício com pão levedado, nem o sacrifício da Festa da 
Páscoa ficará da noite para a manhã. 
26 As primícias [Þldos primeiros frutos da tua terra trarás à casa do SENHOR, teu Deus; não cozeräs “lo 
cabrito no leite de sua mãe. 
27 Disse mais o SENHOR a Moisés: Escreve !“lestas palavras; porque, conforme o teor destas palavras, 
tenho feito concerto contigo e com Israel. 
28 E esteve Moisés ali lelcom o SENHOR quarenta dias e quarenta noites; não comeu pão, nem bebeu água, 
[fle escreveu nas tábuas as palavras do concerto, [los dez mandamentos. 


O rosto de Moisés resplandece 

29 E aconteceu que, descendo Moisés do monte Sinai (e Moisés trazia as duas tábuas !sldo Testemunho 
em sua mão, quando desceu do monte), Moisés não sabia que a pele do !"/seu rosto resplandecia, depois 
que o SENHOR falara com ele. 
30 Olhando, pois, Arão e todos os filhos de Israel para Moisés, eis que a pele do seu rosto resplandecia; 
pelo que temeram de chegar-se a ele. 
31 Então, Moisés os chamou, e Arão e todos os príncipes da congregação tornaram a ele; e Moisés lhes 
falou. 
32 Depois, chegaram também todos os filhos de Israel; e ele lhes ordenou tudo lio que o SENHOR falara 
com ele no monte Sinai. 
33 Assim, acabou Moisés de falar com eles e tinha lilposto um véu sobre o seu rosto. 
34 Porém, entrando !“IMoisés perante o SENHOR, para falar com ele, tirava o véu até que saía; e, saindo, 
falava com os filhos de Israel o que lhe era ordenado. 

35 Assim, pois, viam os filhos de Israel o rosto de Moisés e que resplandecia a pele do rosto de 
Moisés; e tornava Moisés a pôr o véu sobre o seu rosto, até que entrava para falar com ele. 


Éxodo 35 


O sábado e as ofertas para o tabernáculo 

1 Então, fez Moisés ajuntar toda a congregação dos filhos de Israel e disse-lhes: Estas !alsão as 
palavras que o SENHOR ordenou que se cumprissem. 
2 Seis dias !>lse trabalhará, mas o sétimo dia vos será santo, o sábado do repouso ao SENHOR; todo aquele 
que fizer obra nele morrerá. 
3 Não acendereis [fogo em nenhuma das vossas moradas no dia de sábado. 

4 Falou mais Moisés a toda a congregação dos filhos de Israel, dizendo: (“Esta é a palavra que o 
SENHOR ordenou, dizendo: 
5 Tomai, do que vós tendes, uma oferta para o SENHOR; l*lcada um, cujo coração é voluntariamente 
disposto, a trará por oferta alçada ao SENHOR; ouro, e prata, e cobre, 
6 como também pano azul, e púrpura, e carmesim, e linho fino, e pelos de cabras, 
7 e peles de carneiros tintas de vermelho, e peles de texugos, e madeira de cetim, 
8 e azeite para a luminária, e especiarias para o !lazeite da unção e para o incenso aromático, 
9 e pedras sardônicas, e pedras de engaste para o éfode e para o peitoral. 


Sermão 91: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA ÁGUIA DE DEDO CURTO 
Éx 35.5 


10 E todos os sábios de coração entre vós !slvirão e farão tudo o que o SENHOR tem mandado: 
11 O tabernáculo, !"Je a sua tenda, e a sua coberta, e os seus colchetes, e as suas tábuas, e as suas barras, e 
as suas colunas, e as suas bases; 
12 a arca lile os seus varais, e o propiciatório, e o véu da coberta; 
13 a mesa, lle os seus varais, e todos os seus utensílios, e os pães da proposição, 
14 e o castiçal ‘Kida luminária, e os seus utensílios, e as suas lâmpadas, e o azeite para a luminária; 
15 e o altar do incenso, le os seus varais, e o azeite da unção, e o incenso aromático, e a coberta da porta 
à entrada do tabernáculo; 
16 O altar do !mlholocausto, e o crivo de cobre que terá seus varais, e todos os seus utensílios, e a pia, e a 
sua base; 
17 as cortinas do pátio, lle as suas colunas, e as suas bases, e a coberta da porta do pátio; 
18 as estacas do tabernáculo, e as estacas do pátio, e as suas cordas; 
19 as vestes !°ldo ministério para ministrar no santuário, e as vestes santas de Arão, o sacerdote, e as 
vestes de seus filhos, para administrarem o sacerdócio. 


A prontidão do povo em trazer ofertas 

20 Então, toda a congregação dos filhos de Israel saiu de diante de Moisés, 
21 e veio todo homem, a quem o seu coração moveu, e todo aquele cujo espírito voluntariamente o 
impeliu, e trouxeram a lPloferta alçada ao SENHOR para a obra da tenda da congregação, e para todo o seu 


serviço, e para as vestes santas. 

22 E, assim, vieram homens e mulheres, todos dispostos de coração; trouxeram fivelas, e pendentes, e 
anéis, e braceletes, e todo vaso de ouro; e todo homem oferecia oferta de ouro ao SENHOR; 

23 e todo homem que se achou com !S!pano azul, e púrpura, e carmesim, e linho fino, e pelos de cabras, e 
peles de carneiro tintas de vermelho, e peles de texugos, os trazia; 

24 todo aquele que oferecia oferta alçada de prata ou de metal, a trazia por oferta alçada ao SENHOR; e 
todo aquele que se achava com madeira de cetim, a trazia para toda a obra do serviço. 

25 E todas as mulheres [sábias de coração fiavam com as mãos e traziam o fiado, o pano azul, a púrpura, 
o carmesim e o linho fino. 

26 E todas as mulheres cujo coração as moveu em sabedoria fiavam os pelos das cabras. 

27 E os príncipes !sltraziam pedras sardônicas, e pedras de engaste para o éfode e para o peitoral, 

28 e especiarias, [tle azeite para a luminária, e para o óleo da unção, e para o incenso aromático. 

29 Todo homem e mulher, cujo coração voluntariamente se moveu a trazer alguma !“lcoisa para toda a 
obra que o SENHOR ordenara se fizesse pela mão de Moisés, aquilo trouxeram os filhos de Israel por 
oferta voluntária ao SENHOR. 


Deus chama Bezalel e Aoliabe 

30 Depois, disse Moisés aos filhos de Israel: Eis que o SENHOR [ltem chamado por nome a Bezalel, 
filho de Uri, filho de Hur, da tribo de Judá. 
31 E o Espírito de Deus o encheu de sabedoria, entendimento e ciência em todo artifício, 
32 € para inventar invenções, para trabalhar em ouro, e em prata, e em cobre, 
33 e emartifício de pedras para engastar, e em artifício de madeira, para trabalhar em toda obra 
esmerada. 
34 Também lhe tem disposto o coração para ensinar a outros, a ele e a [w!Aoliabe, filho de Aisamaque, da 
tribo de Dá. 
35 Encheu-os de Xlsabedoria do coração, para fazer toda obra de mestre, e a mais engenhosa, e a do 
bordador, em pano azul, e em púrpura, e em carmesim, e em linho fino, e a do tecelão, fazendo toda obra 
e inventando invenções. 


Éxodo 36 


1 Assim, trabalharam Bezalel, e Aoliabe, e todo homem !:!sábio de coração a quem o SENHOR dera 
sabedoria e inteligência, para saberem como haviam de fazer toda obra para o serviço do lPlsantuärio, 
conforme tudo o que o SENHOR tinha ordenado. 


Moisés entrega aos obreiros as ofertas do povo 

2 Porque Moisés chamara a Bezalel, e a Aoliabe, e a todo homem sábio de coração em cujo coração o 
SENHOR tinha dado sabedoria, isto é, a todo aquele !cla quem o seu coração movera que se chegasse à 
obra para fazê-la. 

3 Tomaram, pois, de diante de Moisés toda oferta alçada que trouxeram os filhos de Israel para a obra 
[dido serviço do santuário, para fazê-la; e, ainda, eles lhe traziam cada manhã oferta voluntária. 

4 E vieram todos os sábios que faziam toda a obra do santuário, cada um da obra que fazia, 

5 e falaram a Moisés, dizendo: O povo [*!traz muito mais do que basta para o servico da obra que o 
SENHOR ordenou se fizesse. 

6 Então, mandou Moisés que fizessem passar uma voz pelo arraial, dizendo: Nenhum homem nem mulher 
faça mais obra alguma para a oferta alçada do santuário. Assim, o povo foi proibido de trazer mais, 

7 porque tinham material bastante para toda a obra que havia de fazer-se, e ainda sobejava. 

8 Assim, todo sábio l‘Ide coração, entre os que faziam a obra, fez o tabernáculo de dez cortinas, de 
linho fino torcido, e de pano azul, e de púrpura, e de carmesim, com querubins; da obra mais esmerada, 
as fez. 

9 O comprimento de uma cortina era de vinte e oito côvados, e a largura de outra cortina, de quatro 
côvados; todas as cortinas tinham uma mesma medida. 

10 E ligou cinco cortinas, uma com a outra; e outras cinco cortinas ligou uma com a outra. 

1 Depois, fez laçadas de fio azul na borda da última cortina do primeiro agrupamento; assim também fez 
na borda da primeira cortina do segundo agrupamento. 

12 Cinquenta lacadas fez !Slnuma cortina e cinquenta laçadas fez na cortina da extremidade do segundo 
agrupamento; estas laçadas eram contrapostas uma com a outra. 

13 Também fez cinquenta colchetes de ouro e com estes colchetes uniu as cortinas uma com a outra; e foi 
feito, assim, um tabernáculo. 

14 Fez também cortinas "de pelos de cabras para a tenda sobre o tabernáculo; de onze cortinas a fez. 
15 O comprimento de uma cortina era de trinta côvados, e a largura de uma cortina, de quatro côvados; 
estas onze cortinas tinham uma mesma medida. 

16 E ele uniu cinco cortinas à parte, e seis cortinas à parte, 

17 e fez cinquenta laçadas na borda da última cortina do agrupamento; também fez cinquenta laçadas na 
borda da cortina do outro agrupamento. 

18 Fez também cinquenta colchetes de metal para ajuntar a tenda, para que fosse uma. 
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A coberta de peles e as tábuas 

19 Fez também !ilpara a tenda uma coberta de peles de carneiros tintas de vermelho; e, por cima, uma 
coberta de peles de texugo. 

20 Também fez !iltábuas levantadas para o tabernáculo, de madeira de cetim. 
21 O comprimento de uma tábua era de dez côvados, e a largura de cada tábua era de um côvado e meio. 
22 Cada tábua tinha duas coiceiras, pregadas uma com a outra; assim fez com todas as tábuas do 
tabernáculo. 
23 Assim, pois, fez as tábuas para o tabernáculo; vinte tábuas para a banda do sul; 
24 e fez quarenta bases de prata debaixo das vinte tábuas; duas bases debaixo de uma tábua para as suas 
duas coiceiras e duas bases debaixo de outra tábua para as suas duas coiceiras. 
25 Também fez vinte tábuas ao outro lado do tabernáculo da banda do norte, 
26 com as suas quarenta bases de prata; duas bases debaixo de uma tábua e duas bases debaixo de outra 
tábua. 
27 E ao lado do tabernáculo para o ocidente fez seis tábuas. 
28 Fez também duas tábuas para os cantos do tabernáculo aos dois lados, 
29 as quais estavam juntas debaixo e também se ajuntavam por cima com uma argola; assim fez com elas 
ambas nos dois cantos. 
30 Assim, eram oito tábuas com as suas bases de prata, a saber, dezesseis bases; duas bases debaixo de 
cada tábua. 

31 Fez também barras !XIde madeira de cetim; cinco para as tábuas de um lado do tabernáculo, 
32 e cinco barras para as tábuas do outro lado do tabernáculo; e outras cinco barras para as tábuas do 
tabernáculo de ambas as bandas do ocidente. 
33 E fez que a barra do meio passasse pelo meio das tábuas de uma extremidade até à outra. 
34 E cobriu as tábuas de ouro, e as suas argolas (os lugares das barras) fez de ouro; as barras também 
cobriu de ouro. 


Os véus e as colunas 

35 Depois, fez o véu [de pano azul, e de púrpura, e de carmesim, e de linho fino torcido; de obra 
esmerada o fez, com querubins. 
36 E fez-lhe quatro colunas de madeira de cetim e as cobriu de ouro; e seus colchetes fez de ouro e 
fundiu-lhe quatro bases de prata. 
37 Fez também [Mlpara a porta da tenda o véu de pano azul, e de púrpura, e de carmesim, e de linho fino 
torcido, da obra de bordador, 
38 com as suas cinco colunas e os seus colchetes; e as suas cabeças e as suas molduras cobriu de ouro; e 
as suas cinco bases eram de cobre. 


Éxodo 37 


A arca 
1 Fez também Bezalel lala arca de madeira de cetim; o seu comprimento era de dois côvados e meio; e 
a sua largura, de um côvado e meio; e a sua altura, de um côvado e meio. 
2 E cobriu-a de ouro puro por dentro e por fora; e fez-lhe uma coroa de ouro ao redor; 
3 e fundiu-lhe quatro argolas de ouro aos seus quatro cantos, num lado, duas, e no outro lado, duas 
argolas; 
4 e fez varais de madeira de cetim e os cobriu de ouro; 
5 e meteu os varais pelas argolas aos lados da arca, para levar a arca. 


O propiciatório 

6 Fez também !bIde ouro puro o propiciatório; o seu comprimento era de dois cóvados e meio, e a sua 
largura, de um côvado e meio. 
7 Fez também dois querubins de ouro; de obra batida os fez, às duas extremidades do propiciatório; 
g um querubim a uma extremidade desta banda, e o outro querubim à outra extremidade da outra banda; 
do mesmo propiciatório fez sair os querubins às duas extremidades dele. 
9 E os querubins estendiam as asas por cima, cobrindo com as asas o propiciatório; e os seus rostos 
estavam defronte um do outro; o rosto dos querubins estava virado para o propiciatório. 


A mesa 

10 Fez também (cla mesa de madeira de cetim; o seu comprimento era de dois cóvados, e a sua largura, 
de um côvado, e a sua altura, de um côvado e meio. 
11 E cobriu-a de ouro puro e fez-lhe uma coroa de ouro ao redor. 
12 Fez-lhe também uma moldura da largura de uma mão ao redor; e fez uma coroa de ouro ao redor da sua 
moldura. 
13 Fundiu-lhe também quatro argolas de ouro; e pôs as argolas aos quatro cantos que estavam aos seus 
quatro pés. 
14 Defronte da moldura estavam as argolas para os lugares dos varais, para levar a mesa. 
15 Fez também os varais de madeira de cetim e os cobriu de ouro, para levar a mesa. 
16 E fez de ouro puro os utensílios que haviam de estar sobre a mesa, e os seus pratos, e [las suas 
colheres, e as suas escudelas, e as suas !4ºIcobertas, com que se haviam de cobrir. 


O castiçal 

17 Fez também (elo castiçal de ouro puro; de obra batida fez este castiçal; o seu pé, e as suas canas, e 
OS seus copos, e as suas maçãs, e as suas flores, na mesma peça. 
18 Seis canas saíam dos seus lados: três canas do castiçal, de um lado dele, e três canas do castiçal, do 
outro lado. 
19 Numa cana, estavam três copos a modo de amêndoas, uma maçã e uma flor; e noutra cana, três copos a 


modo de amêndoas, uma maçã e uma flor; assim para as seis canas que saíam do castiçal. 

20 Mas no mesmo castiçal havia quatro copos a modo de amêndoas com as suas maçãs e com as suas 
flores. 

21 E era uma maçã debaixo de duas canas do mesmo; e outra maçã debaixo de outras duas canas; e mais 
uma maçã debaixo de outras duas canas; assim se fez para as seis canas que saíam dele. 

22 As suas maçãs e as suas canas formavam a mesma peça; tudo era uma obra batida de ouro puro. 

23 E fez-lhe sete lâmpadas; os seus !4ºlespevitadores e os seus !4lapagadores eram de ouro puro. 

24 De um talento de ouro puro o fez, e todos os seus utensílios. 

25 E fez o altar Ildo incenso de madeira de cetim; de um côvado era o seu comprimento, e de um 
côvado, a sua largura, quadrado; e de dois côvados, a sua altura; dele mesmo eram feitas as suas pontas. 
26 E cobriu-o de ouro puro, e a sua coberta, e as suas paredes ao redor, e as suas pontas; e fez-lhe uma 
coroa de ouro ao redor. 
27 Fez-lhe também duas argolas de ouro debaixo da sua coroa, nos seus dois cantos, de ambos os seus 
lados, para os lugares dos varais, para levá-lo com eles. 
28 E os varais fez de madeira de cetim e os cobriu de ouro. 

29 Também fez [glo azeite santo da unção e o incenso aromático, puro, de obra de perfumista. 


Éxodo 38 


O altar do holocausto 

1 Fez também !“lo altar do holocausto de madeira de cetim; de cinco côvados era o seu comprimento, e 
de cinco côvados, a sua largura, quadrado; e de três côvados, a sua altura. 
2 E fez-lhe as suas pontas aos seus quatro cantos; as suas pontas formavam uma só peça com o altar; e 
cobriu-o de cobre. 
3 Fez também todos os utensílios do altar: os caldeirões, e as pás, e as bacias, e os garfos, e os braseiros; 
todos os seus utensílios fez de cobre. 
4 Fez também para o altar um crivo de cobre, de obra de rede, na sua cercadura debaixo, até ao meio 
dele. 
5 E fundiu quatro argolas às quatro extremidades do crivo de cobre, para os lugares dos varais. 
6 E fez os varais de madeira de cetim e os cobriu de cobre. 
7 E meteu os varais pelas argolas aos lados do altar, para levá-lo com eles; fê-lo oco e de tábuas. 
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8 Fez também a [lpia de cobre com a sua base de cobre, dos espelhos das mulheres que se ajuntavam, 
ajuntando-se a porta da tenda da congregacáo. 


O pátio 

9 Fez também o !clpátio da banda do meio-dia ao sul; as cortinas do pátio eram de linho fino torcido, 
de cem côvados. 
10 As suas vinte colunas e as suas vinte bases eram de cobre; os colchetes destas colunas e as suas 
molduras eram de prata; 
11 e da banda do norte, cortinas de cem côvados; as suas vinte colunas e as suas vinte bases eram de 
cobre, e os colchetes das colunas e as suas molduras eram de prata. 
12 E da banda do ocidente, cortinas de cinquenta côvados; as suas colunas, dez, e as suas bases, dez; os 
colchetes das colunas e as suas molduras eram de prata. 
13 E da banda oriental, ao oriente, cortinas de cinquenta côvados. 
14 As cortinas desta banda da porta eram de quinze côvados; as suas colunas, três, e as suas bases, três. 
15 E da outra banda da porta do pátio, de ambos os lados, eram cortinas de quinze côvados; as suas 
colunas, três, e as suas bases, três. 
16 Todas as cortinas do pátio ao redor eram de linho fino torcido. 
17 E as bases das colunas eram de cobre; os colchetes das colunas e as suas molduras eram de prata; e a 
coberta das suas cabeças, de prata; e todas as colunas do pátio eram cingidas de prata. 
18 E a coberta da porta do pátio era de obra de bordador, de pano azul, e de púrpura, e de carmesim, e de 
linho fino torcido; e o comprimento era de vinte cóvados, e a altura, na largura, de cinco cóvados, 


defronte das cortinas do pátio. 

19 E as suas quatro colunas e as suas quatro bases eram de cobre, os seus colchetes, de prata, e a coberta 
das suas cabeças e as suas molduras, de prata. 

20 E todas as !dlestacas do tabernáculo e do pátio ao redor eram de cobre. 


A enumeração das coisas do tabernáculo 

21 Esta é a enumeração das coisas contadas !*ldo tabernáculo do Testemunho, que por ordem de 
Moisés foram contadas para o ministério dos levitas por mão l‘lde Itamar, filho de Arão, o sacerdote. 
22 Fez, pois, Bezalel, !slfilho de Uri, filho de Hur, da tribo de Juda, tudo quanto o SENHOR tinha ordenado 
a Moisés. 
23 E com ele Aoliabe, filho de Aisamaque, da tribo de Dá, um mestre de obras, e engenhoso artífice, e 
bordador em pano azul, e em púrpura, e em carmesim, e em linho fino. 

24 Todo o ouro gasto na obra, em toda a obra do santuário, a saber, o ouro da oferta, foram vinte e 
nove talentos e setecentos e trinta siclos, l'lconforme o siclo do santuário; 
25 e a prata dos arrolados da congregação foram cem talentos e mil e setecentos e setenta e cinco siclos, 
conforme o siclo do santuário: 
26 Um beca para cada cabeça, isto é, meio siclo, conforme o siclo do santuário, de qualquer que 
passava aos arrolados, da idade de vinte anos e acima, que foram seiscentos e três mil e quinhentos e 
cinquenta. 
27 E houve cem talentos de prata para fundir as bases do santuário e as bases do véu; para cem bases 
eram cem talentos: um talento para cada base. 
28 Mas dos mil e setecentos e setenta e cinco siclos fez os colchetes das colunas, e cobriu as suas 
cabeças, e as cingiu de molduras. 
29 E o cobre da oferta foi setenta talentos e dois mil e quatrocentos siclos. 
30 E dele fez as bases da porta da tenda da congregação, e o altar de cobre, e o crivo de cobre para ele, e 
todos os utensílios do altar, 
31 e as bases do pátio ao redor, e as bases da porta do pátio, e todas as estacas do tabernáculo, e todas as 
estacas do pátio ao redor. 


Éxodo 39 


As vestes dos sacerdotes 

1 Fizeram também lilas vestes do ministério, para ministrar no santuário, de pano azul, e de púrpura, e 
de carmesim; também fizeram !blas vestes santas para Arão, !clcomo o SENHOR ordenara a Moisés. 

2 Assim, fez o éfode [ide ouro, de pano azul, e de púrpura, e de carmesim e de linho fino torcido. 
3 E estenderam as lâminas de ouro e as cortaram em fios, para entretecer entre o pano azul, e entre a 
púrpura, e entre o carmesim, e entre o linho fino da obra mais esmerada. 
4 Fizeram nele ombreiras que se ajuntassem; às suas duas pontas se ajuntavam. 
5 E o cinto (“Ide artifício do éfode, que estava sobre ele, era conforme a sua obra, da mesma peca, de 
ouro, e de pano azul, e de púrpura, e de carmesim, e de linho fino torcido, como o SENHOR ordenara a 
Moisés. 

6 Também prepararam as !®!pedras sardónicas, engastadas em ouro, lavradas com gravuras de selo, 
com os nomes dos filhos de Israel. 
7 E as pôs sobre as ombreiras do éfode por pedras [flde memória para os filhos de Israel, como o SENHOR 
ordenara a Moisés. 

8 Fez também [elo peitoral de obra de artífice, como a obra do éfode, de ouro, e de pano azul, e de 
púrpura, e de carmesim, e de linho fino torcido. 
9 Quadrado era; dobrado fizeram o peitoral; o seu comprimento era de um palmo, e a sua largura, de um 
palmo dobrado. 
10 E engastaram nele !"Iquatro ordens de pedras: uma ordem de um sárdio, um topázio e um carbunculo; 
esta é a primeira ordem. 
11 E a segunda ordem, de uma esmeralda, uma safira e um diamante; 
12 e a terceira ordem, de um jacinto, uma ágata e uma ametista; 
13 e a quarta ordem, de uma turquesa, uma sardônica e um jaspe; e todas eram engastadas nos seus 
engastes de ouro. 
14 Estas pedras, pois, eram, segundo os nomes dos filhos de Israel, doze, segundo os seus nomes; de 
gravura de selo, cada uma com o seu nome, segundo as doze tribos. 
15 Também fizeram para o peitoral cadeiazinhas de igual medida, obra de trança e de ouro puro. 
16 E fizeram dois engastes de ouro e duas argolas de ouro; e puseram as duas argolas nas duas 
extremidades do peitoral. 
17 E puseram as duas cadeiazinhas de trança de ouro nas duas argolas, nas duas extremidades do peitoral. 
18 E as outras duas pontas das duas cadeiazinhas de trança, puseram nos dois engastes; e as puseram 
sobre as ombreiras do éfode, defronte dele. 
19 Fizeram também duas argolas de ouro, que puseram nas outras duas extremidades do peitoral, na sua 
borda que estava junto ao éfode por dentro. 
20 Fizeram mais !ilduas argolas de ouro, que puseram nas duas ombreiras do éfode, debaixo, defronte 
dele, defronte da sua juntura, sobre o cinto de artifício do éfode. 
21 E ligaram o peitoral com as suas argolas às argolas do éfode com um cordão azul, para que estivesse 
sobre o cinto de artifício do éfode, e o peitoral não se apartasse do éfode, como o SENHOR ordenara a 
Moisés. 
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22 E fez o manto do éfode de obra tecida, todo de pano azul. 
23 E “Yo colar do lilmanto estava no meio dele, como colar de cota de malha; este colar tinha uma borda 
em volta, para que se náo rompesse. 
24 E nas bordas do manto fizeram romás de pano azul, e de púrpura, e de carmesim, a fio torcido. 
25 Fizeram também as campainhas de ouro puro, !“'pondo as campainhas no meio das romás nas bordas da 
capa, em roda, entre as romás: 
26 Uma campainha e uma romã, outra campainha e outra romã, nas bordas do manto à roda, para 
ministrar, como o SENHOR ordenara a Moisés. 
27 Fizeram também [las túnicas de linho fino, de obra tecida, para Arão e para seus filhos, 
28 e a mitra [de linho fino, e o ornato das tiaras de linho fino, e os calções de linho fino torcido, 
29 e o cinto de linho fino torcido, e de fio azul, e de púrpura, e de carmesim, de obra de bordador, como o 
SENHOR ordenara a Moisés. 
30 Fizeram também [Ma folha da !°°lcoroa de santidade de ouro puro, e nela escreveram o escrito como 
de gravura de selo: [>1ISANTIDADE AO SENHOR. 
31 E ataram-na com um cordão de azul, para a atar à mitra em cima, como o SENHOR ordenara a Moisés. 
32 Assim, se acabou toda a obra do tabernáculo da tenda da congregação; e os filhos de Israel fizeram 
(olconforme tudo o que o SENHOR ordenara a Moisés; assim o fizeram. 


O tabernáculo é entregue a Moisés 
33 Depois, trouxeram a Moisés o tabernáculo, e a tenda, e todos os seus móveis; e os seus colchetes, e 


as suas tábuas, e os seus Varais, e as suas colunas, e as suas bases; 
34 e a coberta de peles de carneiro tintas de vermelho, e a coberta de peles de texugos, e o véu da 


coberta; 

35 a arca do Testemunho, e os seus varais, e o propiciatório; 

36 a mesa com todos os seus utensílios e os pães da proposição; 

37 O Castiçal puro com suas lâmpadas, as lâmpadas da ordenança, e todos os seus utensílios, e o azeite 
para a luminária; 

38 também o altar de ouro, e o azeite da unção, e o incenso aromático, e a coberta da porta da tenda; 
39 O altar de cobre, e o seu crivo de cobre, e os seus varais, e todos os seus utensílios, e a pia, e a sua 


base; 
40 as cortinas do pátio, e as suas colunas, e as suas bases, e a coberta da porta do pátio, e as suas cordas, 


e os seus pregos, e todos os utensílios do serviço do tabernáculo, para a tenda da congregação; 
41 as vestes do ministério para ministrar no santuário; as vestes santas de Arão, o sacerdote, e as vestes 


dos seus filhos, para administrarem o sacerdócio. 
42 Conforme tudo o que o SENHOR ordenara a Moisés, assim fizeram [Plos filhos de Israel toda a obra. 


43 Viu, pois, Moisés toda a obra, e eis que a tinham feito; como o SENHOR ordenara, assim a fizeram; 
então, Moisés os !Ilabençoou. 


Éxodo 40 


Deus manda Moisés levantar o tabernáculo 
1 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2 No primeiro mês, [alno primeiro dia do més, levantarás [Þlo tabernáculo da tenda da congregação, 
3 e porás [“Inele a arca do Testemunho, e cobrirás a arca com o véu. 
4 Depois, meterás [Unele a mesa e porás em ordem o que se deve pôr em ordem nela; também meterás 
lelnele o castiçal e acenderás as suas lâmpadas. 
5 E porás [flo altar de ouro para o incenso diante da arca do Testemunho; então, pendurarás a coberta da 
porta do tabernáculo. 
6 Porás também o altar do holocausto diante da porta do tabernáculo da tenda da congregação. 
7 E porás a !£lpia entre a tenda da congregação e o altar e nela porás água. 
8 Depois, porás o pátio ao redor e pendurarás a coberta à porta do pátio. 
9 Então, tomarás o azeite da !"lunção e ungirás o tabernáculo e tudo o que há nele; e o santificarás com 
todos os seus móveis, e será santo. 
10 Ungirás também o altar do holocausto e a todos os seus utensílios e santificarás o altar; e o altar será 
uma coisa santíssima. 
11 Então, ungirás a pia e a sua base lle a santificarás. 
12 Farás também chegar !ilArão e seus filhos à porta da tenda da congregação e os lavarás com água. 
13 E vestirás a Arão as vestes santas, [kle o ungirás, e o santificarás, para que me administre o sacerdócio. 
14 Também farás chegar seus filhos, e lhes vestirás as túnicas, 
15 e OS ungirás como ungiste a seu pai, para que me administrem o sacerdócio; e a sua unção lhes será por 
sacerdócio perpétuo nas suas gerações. 
16 E fê-lo Moisés; conforme tudo o que o SENHOR lhe ordenou, assim o fez. 


O tabernáculo é levantado 

17 E aconteceu no mês primeiro, no ano segundo, ao primeiro do mês, que o tabernáculo foi 
levantado; 
18 porque Moisés levantou o tabernáculo, e pós as suas bases, e armou as suas tábuas, e meteu nele os 
seus varais, e levantou as suas colunas; 
19 e estendeu a tenda sobre o tabernáculo, e pós a coberta da tenda sobre ela, em cima, como O SENHOR 
ordenara a Moisés. 
20 E tomou o Testemunho, lle pô-lo na arca, e meteu os varais à arca; e pôs o propiciatório sobre a arca, 
em cima. 
21 E levou a arca ao tabernáculo, lle pendurou o véu da cobertura, e cobriu a arca do Testemunho, como 
o SENHOR ordenara a Moisés. 
22 Pôs também !ºla mesa na tenda da congregação, ao lado do tabernáculo para o norte, fora do véu. 
23 E sobre ela pôs em ordem [Plo pão perante o SENHOR, como o SENHOR ordenara a Moisés. 
24 POs também na tenda da congregação [flo castiçal defronte da mesa, ao lado do tabernáculo para o sul, 
25 e [acendeu as lâmpadas perante o SENHOR, como O SENHOR ordenara a Moisés. 


26 E pôs o altar de ouro !s'na tenda da congregação, diante do véu. 

27 E acendeu sobre [tlele o incenso de especiarias aromáticas, como o SENHOR ordenara a Moisés. 

28 Pendurou também lila coberta da porta do tabernáculo, 

29 e pôs o altar do !vlholocausto à porta do tabernáculo da tenda da congregação, e l"lofereceu sobre ele 
holocausto e oferta de manjares, como o SENHOR ordenara a Moisés. 

30 Pôs também [a pia entre a tenda da congregação e o altar e derramou água nela, para lavar. 

31 E Moisés, e Arão, e seus filhos, lavaram nela as mãos e os pés. 

32 Quando entravam na tenda da congregação e quando chegavam ao altar, (Yllavavam-se, como O SENHOR 
ordenara a Moisés. 

33 Levantou também o !2!patio ao redor do tabernáculo e do altar e pendurou a coberta da porta do pátio. 
Assim, Moisés acabou a obra. 


A nuvem cobre o tabernáculo 

34 Então, a nuvem !alcobriu a tenda da congregação, e a glória do SENHOR encheu o tabernáculo, 
35 de maneira que Moisés não !b!podia entrar na tenda da congregação, porquanto a nuvem ficava sobre 
ela, e a glória do SENHOR enchia o tabernáculo. 
36 Quando, pois, a nuvem !“!se levantava de sobre o tabernáculo, então, os filhos de Israel caminhavam 
em todas as suas jornadas. 
37 Se a nuvem, porém, não se levantava, não !Slcaminhavam até ao dia em que ela se levantava; 
38 porquanto a [*Inuvem do SENHOR estava de dia sobre o tabernáculo, e o fogo estava de noite sobre ele, 
perante os olhos de toda a casa de Israel, em todas as suas jornadas. 
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O Terceiro Livro de Moisés chamado 
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APRENDIZADO: A FORMA COMO DEUS É VISTO EM 
LEVÍTICO 


INTRODUÇÃO 


O Senhor Deus se apresenta no terceiro livro da Bíblia, o livro de Levítico, com nomes associados à 
liturgia do tabernáculo. No livro de Levítico, é descrito de forma minuciosa o exercício sacerdotal da 
tribo de Levi em favor dos filhos de Israel; e a palavra-chave neste livro é “santidade”. Deus exige 
separação entre o santo e o profano e entre o imundo e o limpo. Quem deseja conhecer mais 
profundamente sobre o grande abismo que existe entre a pecaminosidade do homem e a santidade de 
Deus deve ler mais atentamente o livro de Levítico. Aprenda o seguinte: 


Em Lv 1.3, Ele é o Senhor da oferta perfeita. 

Em Lv 1.9, Ele é o Senhor da oferta agradável. 

Em Lv 2.3, Ele é o Senhor da oferta santíssima. 

Em Lv 3.1, Ele é o Senhor da oferta pacífica. 

Em Lv 4.31,35, Ele é o Senhor da oferta expiatória. 
Em Lv 6.8-13, Ele é o Senhor do altar. 

Em Lv 7.30, Ele é o Senhor da oferta movida. 

Em Lv 8.33, Ele é o Senhor da consagração. 
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Em Lv 9.24, Ele é o Senhor que consome o holocausto sobre o altar. 
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Em Lv 10.1-2, Ele é o Senhor como fogo consumidor. 
. Em Lv 11.44-45, Ele é o Senhor da santidade. 
Em Lv 12—15, Ele é o Senhor da purificação. 
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Em Lv 16.1, Ele é o Senhor da expiação. 

Em Lv 18.1, Ele é o Senhor nosso Deus. 

Em Lv 19.35-37, Ele é o Senhor da justiça. 
Em Lv 20.8, Ele é o Senhor que nos santifica. 
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Em Lv 21.1-24, Ele é o Sumo Sacerdote perfeito e eterno. 
Em Lv 22.1-16, Ele é o Senhor das coisas sagradas. 
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19. Em Lv 23.1-44, Ele é o Senhor das festas. 

20. Em Lv 24.13-23, Ele é o Senhor zeloso. 

21. Em Lv 25.10-17, Ele é o Senhor do Ano de Jubileu, da libertação. 
22. Em Lv 26.1-32, Ele é o Senhor dos dízimos e dos votos. 


CONCLUSÃO 


Levítico é o livro em que é revelada a santidade divina. Todas as exigências de purificação e 
santificação ao povo tinha o objetivo de fazer a “diferença entre o santo e o profano e entre o imundo e o 
limpo? (Lv 10.10); além de ter a finalidade de revelar o caráter puro e santo do nosso Deus (Lv 19.2; 


20.7-8). 


Levítico 1 


Os holocaustos 

1 E chamou lo SENHOR a Moisés e falou com ele da !>!tenda da congregação, dizendo: 
2 Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: [Quando algum de vós oferecer oferta ao SENHOR, oferecereis as 
vossas ofertas de gado, de vacas e de ovelhas. 
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3 Se a sua oferta for [holocausto de gado, oferecerá macho lsem mancha; à porta da tenda da 
congregação a oferecerá, !2lde sua própria vontade, perante o SENHOR. 
4 E porá a l°Isua mão sobre a cabeça do holocausto, para que seja aceito por ele, [para a sua expiação. 
5 Depois, degolará l£lo bezerro perante o SENHOR; e os filhos de Arão, os sacerdotes, ofereceráo o 
sangue [hle espargiráo o sangue à roda sobre o altar que está diante da porta da tenda da congregação. 
6 Então, esfolará o holocausto e o partirá nos seus pedaços. 
7 E os filhos de Arão, os sacerdotes, porão fogo lilsobre o altar, pondo em ordem a lenha sobre o fogo. 
g Também os filhos de Arão, os sacerdotes, porão em ordem os pedaços, a cabeça e o redenho, sobre a 
lenha que está no fogo em cima do altar. 
9 Porém a sua fressura e as suas pernas lavar-se-ão com água; e o sacerdote tudo isto queimará sobre o 
altar; holocausto é, oferta queimada, !ilde cheiro suave ao SENHOR. 

10 E, se a sua oferta for de gado miúdo, de ovelhas ou de cabras, para holocausto, oferecerá macho 
[klsem mancha, 
11 e a degolará ao lado do altar, para a banda do norte, perante o SENHOR; e os filhos de Arão, os 
sacerdotes, espargirão o seu sangue à roda sobre o altar. 
12 Depois, a partirá nos seus pedaços, como também a sua cabeça e o seu redenho; e o sacerdote os porá 
em ordem sobre a lenha que está no fogo sobre o altar. 
13 Porém a fressura e as pernas lavar-se-ão com água; e o sacerdote tudo isto oferecerá e o queimará 
sobre o altar; holocausto é, oferta queimada, de cheiro suave ao SENHOR. 

14 E, se a sua oferta ao SENHOR for holocausto de aves, oferecerá a sua oferta de rolas 'Mlou de 
pombinhos. 
15 E o sacerdote a oferecerá sobre o altar, e lhe torcerá o pescoço com a sua unha, e a queimará sobre o 
altar; e o seu sangue será espremido na parede do altar; 
16 e O seu papo com as suas penas tirará e o lançará junto lao altar, para a banda do oriente, no lugar da 
cinza; 
17 e fendê-la-á com as suas asas, porém não a partirá; [ole o sacerdote a queimará em cima do altar sobre 
a lenha que está no fogo; holocausto é, oferta |Plqueimada, de cheiro suave ao SENHOR. 


Levítico 2 


As ofertas de manjares 

1 E, quando alguma pessoa oferecer laloferta de manjares ao SENHOR, a sua oferta será de flor de 
farinha; nela, deitará azeite e porá o incenso sobre ela. 
2 E a trará aos filhos de Arão, os sacerdotes, um dos quais tomará dela um punhado da flor de farinha e 
do seu azeite com todo o seu incenso; e o sacerdote queimará este memorial sobre o altar; !>loferta 
queimada é, de cheiro suave ao SENHOR. 
3 E o que sobejar ‘Ida oferta de manjares será de Arão e de seus filhos; l'{lcoisa santíssima é, de ofertas 
queimadas ao SENHOR. 

4 E, quando ofereceres oferta de manjares, cozida no forno, será de bolos asmos de flor de farinha, 
amassados com azeite, e coscorões asmos !ºluntados com azeite. 
5 E, se a tua oferta for oferta de manjares, cozida na caçoula, será da flor de farinha sem fermento, 
amassada com azeite. 
6 Em pedaços a partirás e sobre ela deitarás azeite; é oferta de manjares. 
7 E, se a tua oferta for oferta de manjares da sertã, far-se-á da flor de farinha com azeite. 
8 Então, trarás a oferta de manjares, que se fará daquilo, ao SENHOR; e se apresentará ao sacerdote, o qual 
a levará ao altar. 
9 E o sacerdote tomará daquela oferta de manjares o seu !flmemorial e a queimará !slsobre o altar; oferta 
queimada é, de cheiro suave ao SENHOR. 
10 E o que sobejar da oferta de manjares |"Jserd de Arão e de seus filhos; coisa santissima é, de ofertas 
queimadas ao SENHOR. 

11 Nenhuma oferta de manjares, que oferecerdes ao SENHOR, se fará com !ilfermento; porque de nenhum 
fermento, nem de mel algum oferecereis oferta queimada ao SENHOR. 
12 Deles, liloferecereis ao SENHOR por oferta das primícias; porém sobre o altar não subiráo por cheiro 
suave. 
13 E toda a oferta dos teus manjares salgarás lklcom sal; e não deixarás faltar à tua oferta de manjares o 
sal do concerto do teu Deus; em toda lla tua oferta oferecerás sal. 
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14 E, se ofereceres ao SENHOR oferta de manjares das primicias, ofereceräs a oferta de manjares das 
tuas primícias de espigas verdes, !mitostadas ao fogo, isto é, do grão trilhado de espigas verdes cheias. 
15 E sobre ela deitarás azeite "le porás sobre ela incenso; oferta é de manjares. 

16 Assim, o sacerdote queimará !ºlo seu memorial do seu grão trilhado e do seu azeite, com todo o seu 
incenso; oferta queimada é ao SENHOR. 


Levítico 3 


Os sacrifícios de paz ou das graças 

1 E, se a sua oferta for !alsacrifício !Slpacífico, se a oferecer de gado macho ou fêmea, a oferecerá sem 
mancha !bIdiante do SENHOR. 
2 E porá a sua mão sobre [čla cabeça da sua oferta e a degolará diante da porta da tenda da congregação; 
e os filhos de Arão, os sacerdotes, espargirão o sangue sobre o altar, em roda. 
3 Depois, oferecerá do sacrifício pacífico a oferta queimada ao SENHOR: a gordura que cobre a fressura e 
toda a gordura que |“lestd sobre a fressura. 
4 Entáo, ambos os rins, e a gordura que está sobre eles e sobre as tripas, e o redenho que está sobre o 
fígado com os rins tirará. 
5 E os filhos de Arão l°lqueimaräo isso sobre o altar, em cima do holocausto, que estará sobre a lenha 
que está no fogo; oferta queimada é, de cheiro suave ao SENHOR. 

6 E, se a sua l‘loferta for de gado miúdo por sacrifício pacífico ao SENHOR, seja macho ou fêmea, sem 
mancha a oferecerá. 
7 Se oferecer um cordeiro por sua oferta, oferecê-lo-á perante o SENHOR. 
8 E porá a sua mão sobre a cabeça da sua oferta e a degolará diante da tenda da congregação; e os filhos 
de Arão espargirão o seu sangue sobre o altar, em redor. 
9 Então, do sacrifício pacífico oferecerá ao SENHOR por oferta queimada a sua gordura, a cauda toda, a 
qual tirará do espinhaço, e a gordura que cobre a fressura, e toda a gordura que está sobre a fressura, 
10 como também tirará ambos os rins, e a gordura que está sobre eles e sobre as tripas, e o redenho que 
está sobre o fígado com os rins. 
11 E o sacerdote queimará isso sobre o altar; manjar !slé da oferta queimada ao SENHOR. 

12 Mas, se a sua oferta for uma cabra, perante o SENHOR lla oferecerá. 
13 E porá a sua mão sobre a sua cabeça e a degolará diante da tenda da congregação; e os filhos de Arão 
espargirão o seu sangue sobre o altar em redor. 
14 Depois, oferecerá dela a sua oferta, por oferta queimada ao SENHOR: a gordura que cobre a fressura e 
toda a gordura que está sobre a fressura, 
15 como também tirará ambos os rins, e a gordura que está sobre eles e sobre as tripas, e o redenho que 
está sobre o fígado com os rins. 
16 E o sacerdote queimará isso sobre o altar; manjar é da oferta queimada, de cheiro suave. Toda lila 
gordura será do SENHOR. 
17 Estatuto perpétuo !ilserá nas vossas gerações, em todas as vossas habitações: lkinenhuma gordura, nem 
sangue algum comereis. 


Levítico 4 


O sacrifício pelos erros dos sacerdotes 

1 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2 Fala aos filhos de Israel, dizendo: Quando uma !2lalma pecar por erro contra alguns dos mandamentos 
do SENHOR, acerca do que se não deve fazer, e fazer contra algum deles; 
3 se o sacerdote ungido lPlpecar para escándalo do povo, oferecerá pelo seu pecado, que pecou, um 
novilho sem mancha, ao SENHOR, por expiação do pecado. 
4 E trará o novilho à porta [cida tenda da congregação, perante o SENHOR, e porá a sua mão sobre a 
cabeça do novilho, e degolará o novilho perante o SENHOR. 
5 Então, o sacerdote ungido tomará do l‘lsangue do novilho e o trará à tenda da congregação; 
6 e o sacerdote molhará o seu dedo no sangue e daquele sangue espargirá sete vezes perante o SENHOR, 
diante do véu do santuário. 
7 Também porá [lo sacerdote daquele sangue sobre as pontas do altar do incenso aromático, perante o 
SENHOR, altar que está na tenda da congregação; e todo o resto do sangue do novilho derramará à base 
do altar do holocausto, que está à porta da tenda da congregação. 
8 E toda a gordura do novilho da expiação tirará dele: a gordura que cobre a fressura, e toda a gordura 
que está sobre a fressura, 
9 e os dois rins, e a gordura que está sobre eles, que está sobre as tripas, e o redenho de sobre o fígado, 
com os rins, tirará, 
10 como se tira !‘!do boi do sacrifício pacífico; e o sacerdote a queimará sobre o altar do holocausto. 
11 Mas o couro !£ldo novilho, e toda a sua carne, com a sua cabeça e as suas pernas, e as suas entranhas, e 
o seu esterco, 
12 isto é, todo aquele novilho, levará fora do arraial a um lugar limpo, onde se lança [Pla cinza, e O 
queimará com fogo sobre a lenha; onde se lança a cinza se queimará. 


O sacrifício pelos erros do povo 

13 Mas, se toda a congregação de Israel errar, lle o negócio for oculto aos olhos da congregação, e se 
fizerem, contra algum dos mandamentos do SENHOR, aquilo que se não deve fazer, e forem culpados, 
14 e O pecado em que pecarem for notório, então, a congregação oferecerá um novilho, por expiação do 
pecado, e o trará diante da tenda da congregação. 
15 E os anciãos da congregação porão lilas suas mãos sobre a cabeça do novilho perante o SENHOR; e 
degolar-se-á o novilho perante o SENHOR. 
16 Então, o sacerdote !“lungido trará do sangue do novilho à tenda da congregação. 
17 E o sacerdote molhará o seu dedo naquele sangue e o espargirá sete vezes perante o SENHOR, diante do 
véu. 
18 E daquele sangue porá sobre as pontas do altar, que está perante a face do SENHOR, na tenda da 
congregação; e todo o resto do sangue derramará à base do altar do holocausto, que está diante da porta 
da tenda da congregação. 
19 E tirará dele toda a sua gordura e queimá-la-á sobre o altar; 


20 e fará a este novilho [como fez ao novilho da expiação; assim lhe fará, e o sacerdote por eles fará 
propiciação, e lhes será perdoado o pecado. 

21 Depois, levará o novilho fora do arraial e o queimará como queimou o primeiro novilho; é expiação 
do pecado da congregação. 


O sacrifício pelos erros de um príncipe 

22 Quando um príncipe pecar, e por erro Mifizer contra algum de todos os mandamentos do SENHOR, 
seu Deus, aquilo que se não deve fazer, e assim for culpado; 
23 ou se o seu !"Ipecado, no qual pecou, lhe for notificado, então, trará por sua oferta um bode tirado de 
entre as cabras, macho sem mancha. 
24 E porá a sua mão !ºIsobre a cabeça do bode e o degolará no lugar onde se degola o holocausto, perante 
a face do SENHOR; expiação do pecado é. 
25 Depois, o sacerdote !PIcom o seu dedo tomará do sangue da expiação e o porá sobre as pontas do altar 
do holocausto; então, o resto do seu sangue derramará à base do altar do holocausto. 
26 Também queimarä !d!sobre o altar toda a sua gordura como a gordura do sacrifício pacífico; assim, o 
sacerdote por ele fará expiação do seu pecado, e este lhe será perdoado. 
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O sacrifício pelos erros de qualquer pessoa 

27 E, se qualquer outra pessoa do !"'povo da terra pecar por erro, fazendo contra algum dos 
mandamentos do SENHOR aquilo que se não deve fazer e assim for culpada; 
28 ou se o seu !slpecado, no qual pecou, lhe for notificado, então, trará por sua oferta uma cabra fêmea 
sem mancha, pelo seu pecado que pecou. 
29 E porá a sua mão sobre [tla cabeça da oferta pela expiação do pecado e a degolará no lugar do 
holocausto. 
30 Depois, o sacerdote com o seu dedo tomará do seu sangue e o porá sobre as pontas do altar do 
holocausto; e todo o resto do seu sangue derramará à base do altar. 
31 E tirará toda a gordura, [como se tira a gordura do sacrifício pacífico; e o sacerdote a queimará sobre 
o altar por lVIcheiro suave ao SENHOR; e o sacerdote fará propiciação por ela, e lhe será perdoado o 
pecado. 

32 Mas, se pela sua oferta trouxer uma cordeira para expiação do pecado, |W!sem mancha a trará. 
33 E porá a sua mão sobre a cabeça da oferta pela expiação do pecado e a degolará por expiação do 
pecado, no lugar onde se degola o holocausto. 
34 Depois, o sacerdote com o seu dedo tomará do sangue da expiação do pecado e o porá sobre as pontas 
do altar do holocausto; então, todo o resto do seu sangue derramará na base do altar. 
35 E tirará toda a sua gordura, como se tira a gordura do cordeiro do sacrifício pacífico; e o sacerdote a 
queimará !XIsobre o altar, em cima das ofertas queimadas do SENHOR; assim, o sacerdote por ela fará 
expiação dos seus pecados, que pecou, e lhe será perdoado o pecado. 


Levítico 5 


O sacrifício pelos pecados ocultos 

1 E, quando alguma pessoa l@lpecar, ouvindo uma voz de blasfêmia, de que for testemunha, seja que o 
viu ou que o soube, se o não denunciar, !"lentão, levará a sua iniquidade; 

2 ou quando alguma pessoa l‘Itocar em alguma coisa imunda, seja corpo morto de besta-fera imunda, seja 
corpo morto de animal imundo, seja corpo morto de réptil imundo, ainda que lhe fosse oculto, contudo, 
será ele imundo e culpado; 

3 ou quando tocar [Ua imundícia dum homem, seja qual for a sua imundicia, com que se faça imundo, e lhe 
for oculto, e o souber depois, será culpado; 

4 ou quando alguma pessoa jurar, pronunciando temerariamente com os seus lábios, !e'para fazer mal ou 
para fazer bem, em tudo o que o homem pronuncia temerariamente com juramento, e lhe for oculto, e o 
souber depois, culpado será numa destas coisas. 

5 Será, pois, que, culpado sendo numa destas coisas, confessará !‘laquilo em que pecou. 

6 E a sua expiação trará ao SENHOR, pelo seu pecado que pecou: uma fêmea de gado miúdo, uma cordeira 
ou uma cabrinha pelo pecado; assim, o sacerdote por ela fará expiação do seu pecado. 

7 Mas, se a sua mão não alcançar o que bastar para gado miúdo, então, trará, em expiação da culpa que 
cometeu, (£lao SENHOR, duas rolas ou dois pombinhos; um para expiação do pecado, e o outro para 
holocausto. 

8 E os trará ao sacerdote, o qual primeiro oferecerá aquele que é para expiação do pecado; e, com a sua 
unha, lhe fenderá [a cabeça junto ao pescoço, mas não o partirá. 

9 E do sangue da expiação do pecado espargirá sobre a parede do altar, porém lo que sobejar daquele 
sangue espremer-se-á à base do altar; expiação do pecado é. 

10 E do outro fará holocausto lilconforme o costume; assim, o sacerdote por ela fará expiação do seu 
pecado que pecou, e lhe será perdoado. 

1 Porém, se a sua mão não alcançar duas rolas ou dois pombinhos, então, aquele que pecou trará pela 
sua oferta a décima parte de um efa de flor de farinha, para expiação do pecado; não deitará sobre ela 
klazeite, nem Ihe porá em cima o incenso, porquanto é expiação do pecado. 

12 E a trará ao sacerdote, e o sacerdote dela tomará o seu punho cheio por seu memorial e a queimará 
sobre o altar, Hem cima das ofertas queimadas do SENHOR; expiação de pecado é. 

13 Assim, o sacerdote por !™lela fará expiação do seu pecado, que pecou em alguma destas coisas, e lhe 
será perdoado; e o resto será do sacerdote, como a oferta de manjares. 


O sacrifício pelo sacrilégio 

14 E falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
15 Quando alguma pessoa cometer uma transgressão e pecar [por ignorância nas coisas sagradas do 
SENHOR, então, trará ao SENHOR, por expiação, !ºlum carneiro sem mancha do rebanho, conforme a tua 
estimação em siclos de prata, segundo o siclo do santuário, para expiação da culpa. 
16 Assim, restituirá o que ele tirou das coisas sagradas, e ainda de mais acrescentará [Plo seu quinto, e o 
dará ao sacerdote; !dlassim, o sacerdote, com o carneiro da expiação, fará expiação por ela, e ser-lhe-á 


perdoado o pecado. 


O sacrifício pelos pecados de ignorância 

17 E, se alguma pessoa !"!pecar e fizer contra algum de todos os mandamentos do SENHOR o que se não 
deve fazer, ainda que o não soubesse, contudo, será ela culpada !sle levará a sua iniquidade. 
18 E trará ao sacerdote um carneiro sem !t'mancha do rebanho, conforme a tua estimação, para expiação 
da culpa, e o sacerdote !“lpor ela fará expiação do seu erro em que errou sem saber; e lhe será perdoado. 
19 Expiação de culpa é; !vicertamente se fez culpada ao SENHOR. 


Levítico 6 


O sacrifício pelos pecados voluntários 

1 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2 Quando alguma pessoa pecar, lle transgredir contra o SENHOR, e negar ao seu próximo o que se lhe deu 
em guarda, ou o que depôs na sua mão, ou o roubo, ou [blo que retém violentamente ao seu próximo; 
3 ou que achou “lo perdido, e o negar com falso juramento, ou fizer alguma outra coisa de todas em que o 
homem costuma pecar, 
4 será, pois, que, porquanto pecou e ficou culpada, restituirá o roubo que roubou, ou o retido que retém 
violentamente, ou o depósito que lhe foi dado em guarda, ou o perdido que achou, 
5 ou tudo aquilo [sobre que jurou falsamente; e o restituirá no seu cabedal e ainda sobre isso 
acrescentará o quinto; àquele de quem é o dará no dia de sua expiação. 
6 E a sua expiação trará ao SENHOR um carneiro !eIsem mancha do rebanho, conforme a tua estimação, 
para a expiação da culpa; trará ao sacerdote. 
7 E o sacerdote fará expiação por ela diante do SENHOR, le será perdoada de qualquer de todas as coisas 
que fez, sendo culpada nelas. 


A lei do holocausto 

8 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
9 Dá ordem a Arão e a seus filhos, dizendo: Esta é a lei do holocausto: o holocausto será queimado sobre 
o altar toda a noite até pela manhã, e o fogo do altar arderá nele. 
10 E o sacerdote !slvestirá a sua veste de linho, e vestirá as calças de linho sobre a sua carne, e levantará 
a cinza, quando o fogo !"lhouver consumido o holocausto sobre o altar, e a porá junto ao altar. 
11 Depois, despirá lilas suas vestes, e vestirá outras vestes, e levará a cinza fora do arraial para um lugar 
Üllimpo. 
12 O fogo, pois, sobre o altar arderá nele, não se apagará; mas o sacerdote acenderá lenha nele cada 
manhã, e sobre ele porá em ordem o holocausto, e sobre ele !klqueimará a gordura das ofertas pacíficas. 
13 O fogo arderá continuamente sobre o altar; não se apagará. 


Sermão 99: ALTAR EM CHAMAS 
Lv 6.13 


A lei da oferta de manjares 

14 E esta é a lei lda oferta de manjares: um dos filhos de Arão a oferecerá perante o SENHOR, diante 
do altar. 
15 E tomará o seu punho cheio da flor de farinha da oferta e do seu azeite e todo o incenso que estiver 
sobre a oferta de manjares; então, o queimará sobre o altar; cheiro suave [lé isso, por ser memorial ao 
SENHOR. 


16 E o restante !"idela comerão, Arão e seus filhos; asmo l°lse comerá no lugar santo; no pátio da tenda da 
congregação o comeráo. 

17 Levedado não se cozerá; !P'sua porção é que lhes dei das minhas ofertas queimadas; coisa santissima 
(alé, como a expiação do pecado e como a expiação da culpa. 

18 Todo varão l'lentre os filhos de Arão comerá da oferta de manjares; estatuto perpétuo será para as 
vossas gerações dentre as ofertas queimadas do SENHOR; tudo o que tocar nelas será !s!santo. 


A oferta na consagração dos sacerdotes 

19 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
20 Esta é a oferta Ide Arão e de seus filhos, que ofereceráo ao SENHOR no dia em que aquele for ungido: 
a décima parte de um !“lefa de flor de farinha pela oferta de manjares contínua; a metade dela pela manhã 
e a outra metade dela à tarde. 
21 Numa caçoula se fará com azeite; cozida a trarás; e os pedaços cozidos da oferta oferecerás em cheiro 
suave ao SENHOR. 
22 Também o sacerdote, que de entre seus filhos !v!for ungido em seu lugar, fará o mesmo; por estatuto 
perpétuo seja; toda será queimada ao SENHOR. 
23 Assim, toda a oferta do sacerdote totalmente será queimada; não se comerá. 


A lei da expiação do pecado 

24 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
25 Fala a Arão e a seus filhos, dizendo: ["lEsta é a lei da expiação do pecado: no lugar onde se degola o 
holocausto, se degolará a oferta pela expiação do pecado, perante o SENHOR; [coisa santissima é. 
26 O sacerdote que a oferecer l’lpelo pecado a comerá; no lugar santo se comerá, no pátio da tenda da 
congregação. 
27 Tudo o que tocar !Zla sua carne será santo; se espargir alguém do seu sangue sobre a sua veste, lavarás 
aquilo sobre que caiu, no lugar santo. 
28 E o vaso de barro em que for cozida !@!sera quebrado; porém, se for cozida num vaso de cobre, 
esfregar-se-á e lavar-se-á na água. 
29 Todo varão entre os sacerdotes a !bIcomerá; coisa santíssima é. 
30 Porém nenhuma oferta pela expiação de pecado, !<!cujo sangue se traz à tenda da congregação, para 
expiar no santuário, se comerá; no fogo será queimada. 


Levítico 7 


A lei da expiação da culpa 

1 E esta é a l'llei da expiação da culpa; coisa santissima é. 
2 No lugar onde degolam [blo holocausto, degolarão a oferta pela expiação da culpa, e o seu sangue se 
espargirá sobre o altar em redor. 
3 E dela se oferecerá toda a sua gordura, a cauda [čle a gordura que cobre a fressura; 
4 também ambos os rins e a gordura que neles há, que está sobre as tripas; e o redenho sobre o fígado, 
com os rins, se tirará. 
5 E o sacerdote o queimará sobre o altar em oferta queimada ao SENHOR; expiação da culpa é. 
6 Todo varão [dentre os sacerdotes a comerá; no lugar santo se comerá; coisa santíssima é. 
7 Como a oferta pela expiação do !®!pecado, assim será a oferta pela expiação da culpa; uma mesma lei 
haverá para elas: será do sacerdote que houver feito propiciação com ela. 
g Também o sacerdote que oferecer o holocausto de alguém, o mesmo sacerdote, terá o couro do 
holocausto que oferecer. 
9 Como também toda oferta que se cozer no forno, l‘lcom tudo que se preparar na sert e na cacoula, será 
do sacerdote que a oferece. 
10 Também toda oferta amassada com azeite ou seca será de todos os filhos de Arão, assim de um como 
de outro. 


A lei do sacrifício da paz 

11 E esta é a lei !sldo sacrifício pacífico que se oferecerá ao SENHOR. 
12 Se o oferecer por oferta de louvores, com o sacrifício de louvores, oferecerá bolos asmos amassados 
com azeite [le coscoröes asmos amassados com azeite; e os bolos amassados com azeite serão fritos, de 
flor de farinha. 
13 Com os bolos oferecerá !'lpão levedado como sua oferta, com o sacrifício de louvores da sua oferta 
pacífica. 
14 E de toda oferta oferecerá um deles por oferta alçada ao SENHOR, que será do sacerdote lilque espargir 
o sangue da oferta pacífica. 
15 Mas a carne do sacrifício de louvores da sua oferta pacífica [klse comerá no dia do seu oferecimento; 
nada se deixará dela até à manhã. 
16 E, se llo sacrifício da sua oferta for voto ou oferta voluntária, no dia em que oferecer o seu sacrifício 
se comerá; e o que dele ficar também se comerá no dia seguinte. 
17 E o que ainda ficar da carne do sacrifício ao terceiro dia será queimado no fogo. 
18 Porque, se da carne do seu sacrifício pacífico se comer ao terceiro dia, aquele que a ofereceu não será 
imlaceito, nem lhe será imputado; coisa abominável será, e a pessoa que comer dela levará a sua 
iniquidade. 


Sermão 100: OS SETE TIPOS DE OFERTAS NA BÍBLIA 
Lv 7.11 


19 E a carne que tocar alguma coisa imunda não se comerá; com fogo será queimada; mas da outra 
carne qualquer que estiver limpo comerá dela. 
20 Porém, se alguma pessoa comer a carne do sacrifício pacífico, que é do SENHOR, tendo ela sobre si a 
sua imundícia, aquela pessoa será !"lextirpada dos seus povos. 
21 E, se uma pessoa tocar alguma coisa imunda, !ºIcomo imundícia de homem, ou gado imundo, ou 
qualquer abominação imunda, e comer da carne do sacrifício pacífico, que é do SENHOR, aquela pessoa 
será extirpada dos seus povos. 


Deus proíbe comer gordura e sangue 

22 Depois, falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
23 Fala aos filhos de Israel, dizendo: Nenhuma gordura de boi, nem de carneiro, nem de cabra 
(Plcomereis. 
24 Porém pode usar-se da gordura do corpo morto e da gordura do dilacerado, para toda obra, mas de 
nenhuma maneira a comereis; 
25 porque qualquer que comer a gordura do animal, do qual se oferecer ao SENHOR oferta queimada, a 
pessoa que a comer será extirpada dos seus povos. 
26 E nenhum sangue comereis em qualquer das vossas habitações, “quer de aves quer de gado. 
27 Toda pessoa que comer algum sangue, aquela pessoa será extirpada dos seus povos. 


A porção dos sacerdotes 

28 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
29 Fala aos filhos de Israel, dizendo: Quem oferecer ao SENHOR o seu sacrifício pacífico !'ltrará a sua 
oferta ao SENHOR; do seu sacrifício pacífico 
30 as suas próprias mãos trarão as ofertas queimadas do SENHOR; a gordura do !s'peito com o peito trará 
para movê-lo por oferta movida perante o SENHOR. 
31 E o sacerdote queimará [tla gordura sobre o altar, porém o peito |“/sera de Arão e de seus filhos. 
32 Também a espádua !Vidireita dareis ao sacerdote por oferta alçada dos vossos sacrifícios pacíficos. 
33 Aquele dos filhos de Arão que oferecer o sangue do sacrifício pacífico e a gordura, esse terá a 
espádua direita por sua porção; 
34 porque o peito movido [le a espádua alçada tomei dos filhos de Israel, dos seus sacrifícios pacíficos, 
e os dei a Arão, o sacerdote, e a seus filhos, por estatuto perpétuo dos filhos de Israel. 
35 Esta é a porção de Arão e a porção de seus filhos, das ofertas queimadas do SENHOR, no dia em que os 
apresentou para administrar o sacerdócio ao SENHOR, 
36 O que O SENHOR ordenou que se lhes desse dentre os filhos de Israel [no dia em que os ungiu; 
(4lestatuto perpétuo é pelas suas gerações. 

37 Esta é a lei do holocausto, e l’lda oferta de manjares, e da expiação do pecado, lle da expiação da 
culpa, lle da oferta das consagrações, [ble do sacrifício pacífico, 
38 que O SENHOR ordenou a Moisés no monte Sinai, no dia em que ordenou aos filhos de Israel que 
oferecessem (clas suas ofertas ao SENHOR, no deserto do Sinai. 


Levítico 8 


A consagração de Arão e seus filhos 

1 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2 Toma lala Arão, e a seus filhos com ele, e as vestes, e o azeite da unção, como também o novilho da 
expiação do pecado, e os dois carneiros, e o cesto dos pães asmos 
3 e ajunta toda a congregação à porta da tenda da congregação. 
4 Fez, pois, Moisés como o SENHOR lhe ordenara, e a congregação ajuntou-se à porta da tenda da 
congregação. 

5 Então, disse Moisés à congregação: Isto é [blo que o SENHOR ordenou que se fizesse. 
6 E Moisés fez chegar a Arão e a seus filhos, [cle os lavou com água, 
7 e lhe vestiu a túnica, (“le cingiu-o com o cinto, e pôs sobre ele o manto; também pôs sobre ele o éfode, e 
cingiu-o com o cinto l°Ilavrado do éfode, e o apertou com ele. 
8 Depois, pôs-lhe o [®!peitoral, pondo no peitoral o Urim e o Tumim; 
9 e pôs a mitra sobre a sua lflcabeca e na mitra, diante do seu rosto, pôs a lámina de ouro, a [®!coroa da 
santidade, como o SENHOR ordenara a Moisés. 

10 Então, Moisés tomou o l£lazeite da unção, e ungiu o tabernáculo e tudo o que havia nele, e o 
santificou; 
11 e dele espargiu sete vezes sobre o altar e ungiu o altar e todos os seus vasos, como também a pia e a 
sua base, para santificá-los. 
12 Depois, derramou do azeite da unção sobre a cabeça de Arão e ungiu-o, para santificá-lo. 
13 Também Moisés fez chegar os filhos (de Arão, e vestiu-lhes as túnicas, e cingiu-os com o cinto, e 
apertou-lhes as tiaras, como O SENHOR ordenara a Moisés. 


Sermão 101: A UNÇÃO DE ARÃO 
by 82 


14 Então, fez chegar o novilho da expiação do pecado; lle Arão e seus filhos puseram as mãos sobre a 
cabeça do novilho da expiação do pecado; 
15 e o degolou; e Moisés [kltomou o sangue, e pôs dele com o seu dedo sobre as pontas do altar em redor, 
e expiou o altar; depois, derramou o resto do sangue à base do altar e o santificou, para fazer expiação 
por ele. 
16 Depois, tomou toda a gordura que está na fressura, le o redenho do fígado, e os dois rins, e sua 
gordura; e Moisés os queimou sobre o altar. 
17 Mas o novilho com o seu couro, e a sua carne, e o seu esterco queimou com fogo fora do arraial, como 
o SENHOR !™lordenara a Moisés. 

18 Depois, fez !"Ichegar o carneiro do holocausto; e Arão e seus filhos puseram as mãos sobre a 
cabeça do carneiro; 
19 e o degolou; e Moisés espargiu o sangue sobre o altar, em redor. 


20 Partiu também o carneiro nos seus pedaços; e Moisés queimou a cabeça, e os pedaços, e a gordura. 
21 Porém a fressura e as pernas lavou com água; e Moisés queimou todo o carneiro sobre o altar; 
holocausto de cheiro suave, uma oferta queimada era ao SENHOR, l°lcomo o SENHOR ordenara a Moisés. 

22 Depois, fez [Plchegar o outro carneiro, o carneiro da consagração; e Arão e seus filhos puseram as 
mãos sobre a cabeça do carneiro; 

23 e o degolou; e Moisés tomou do seu sangue e o pôs sobre a ponta da orelha direita de Arão, e sobre o 
polegar da sua mão direita, e sobre o polegar do seu pé direito. 

24 Também fez chegar os filhos de Arão; e Moisés pôs daquele sangue sobre a ponta da orelha direita 
deles, e sobre o polegar da sua mão direita, e sobre o polegar do seu pé direito; e Moisés espargiu o 
resto do sangue sobre o altar, em redor. 

25 E tomou a gordura, e a cauda, lle toda a gordura que está na fressura, e o redenho do fígado, e ambos 
os rins, e a sua gordura e a espádua direita. 

26 Também do cesto dos pães asmos, que estava diante do SENHOR, tomou um bolo asmo, e um bolo de 
pão azeitado, e um coscorão e os pôs sobre a gordura e sobre a espádua direita. 

27 E tudo isso pôs nas mãos |'!de Arão e nas mãos de seus filhos e os moveu por oferta de movimento 
perante o SENHOR. 

28 Depois, Moisés !sltomou-os das suas mãos e os queimou no altar sobre o holocausto; estas foram uma 
oferta da consagração, por cheiro suave, oferta queimada ao SENHOR. 

29 E tomou Moisés o peito e moveu-o por oferta lUde movimento perante o SENHOR; aquela foi a porção 
de Moisés, do carneiro da consagração, como o SENHOR ordenara a Moisés. 

30 Tomou [U!Moises também do azeite da unção e do sangue que estava sobre o altar e o espargiu 
sobre Arão, e sobre as suas vestes, e sobre os seus filhos, e sobre as vestes de seus filhos com ele; e 
santificou a Arão, e as suas vestes, e seus filhos, e as vestes de seus filhos com ele. 

31 E Moisés disse a Arão e a seus filhos: !viCozei a carne diante da porta da tenda da congregação e ali a 
comei com o pão que está no cesto da consagração, como tenho ordenado, dizendo: Arão e seus filhos a 
comeráo. 

32 Mas o l"lque sobejar da carne e do pão queimareis com fogo. 

33 Também da porta da tenda da congregacáo náo saireis por sete dias, até ao dia em que se cumprirem os 
dias da vossa consagração; porquanto por sete !Xldias o Senhor vos consagrará. 

34 Como se fez neste dia, assim O SENHOR ordenou se fizesse, para fazer expiacáo por vós. 

35 Ficareis, pois, à porta da tenda da congregação dia e noite, |Y!por sete dias, e fareis a guarda do 
SENHOR, para que náo morrais; porque assim me foi ordenado. 

36 E Aráo e seus filhos fizeram todas as coisas que O SENHOR ordenara pela máo de Moisés. 


Levítico 9 


Arão oferece sacrifícios por si e pelo povo 

1 E aconteceu, ao dia !aloitavo, que Moisés chamou a Arão, e a seus filhos, e aos anciãos de Israel 
2 e disse a Arão: Toma [blum bezerro, para expiação do pecado, e um carneiro, para holocausto, sem 
mancha, e traze-os perante O SENHOR. 
3 Depois, falarás aos filhos de Israel, dizendo: Tomai um !“!bode, para expiação do pecado, e um bezerro 
e um cordeiro de um ano, sem mancha, para holocausto; 
4 também um boi e um carneiro, por sacrifício pacífico, para sacrificar perante o SENHOR, e oferta de 
manjares, l{lamassada com azeite; porquanto hoje o SENHOR vos aparecerá. 
5 Então, trouxeram o que ordenara Moisés, diante da tenda da congregação, e chegou-se toda a 
congregação e se pôs perante o SENHOR. 
6 E disse Moisés: Esta coisa que o SENHOR ordenou fareis; l°le a glória do SENHOR vos aparecerá. 
7 E disse Moisés a Arão: Chega-te ao altar |‘le faze a tua expiação de pecado e o teu holocausto; e faze 
expiação por ti e pelo povo; depois, faze a oferta l£ldo povo e faze expiação por ele, como ordenou o 
SENHOR. 

g Então, Arão se chegou ao altar e degolou o bezerro da expiação que era por si mesmo. 
9 E os filhos de Arão trouxeram-lhe o sangue; [lle molhou o dedo no sangue e o pôs sobre as pontas do 
altar; e o resto do sangue derramou à base do altar. 
10 Mas a gordura, e llos rins, e o redenho do fígado de expiação do pecado queimou sobre o altar, lilcomo 
O SENHOR ordenara a Moisés. 
11 Porém a carne [kle o couro queimou com fogo fora do arraial. 

12 Depois, degolou o holocausto, e os filhos de Arão lhe entregaram o sangue, [le ele espargiu-o sobre 
o altar em redor. 
13 Também lhe entregaram "o holocausto nos seus pedaços, com a cabeça; e queimou-o sobre o altar. 
14 E lavou Ma fressura e as pernas e as queimou sobre o holocausto no altar. 

15 Depois, fez chegar a oferta do povo, e tomou o bode !ºIda expiação do pecado, que era pelo povo, e 
o degolou, e o preparou por expiação do pecado, como o primeiro. 
16 Fez também chegar [Plo holocausto e o preparou segundo o rito. 
17 E fez chegar a oferta de manjares, e [lla sua mão encheu dela, e a queimou sobre o altar, além do 
holocausto da manhã. 

18 Depois, degolou o boi e o l'lcarneiro em sacrifício pacífico, que era pelo povo; e os filhos de Arão 
entregaram-lhe o sangue, que espargiu sobre o altar, em redor, 
19 como também a gordura do boi e do carneiro, e a cauda, e o que cobre a fressura, e os rins, e O 
redenho do fígado. 
20 E puseram a gordura sobre o peito, e ele queimou !sla gordura sobre o altar; 
21 mas o peito e a espádua direita Arão moveu por oferta de movimento perante o SENHOR, como 
Moisés tinha ordenado. 

22 Depois, Arão levantou as mãos ao povo l'ile o abençoou; e desceu, havendo feito a expiação do 
pecado, e o holocausto, e a oferta pacífica. 


23 Então, entraram Moisés e Arão na tenda da congregação; depois, saíram e abençoaram o povo; e a 
gloria [Ido SENHOR apareceu a todo o povo. 

24 Porque o fogo saiu Iwide diante do SENHOR e consumiu o holocausto e a gordura sobre o altar; o que 
vendo todo o povo, l*ljubilou e caiu sobre as suas faces. 


Sermão 102: AVIVAMENTO NO PENTATEUCO 
Lv 9.23 


Levítico 10 


Nadabe e Abiú morrem diante do Senor 

1 E os filhos de Arão, Nadabe !ale Abit, tomaram cada um o seu incensário, e puseram neles fogo, e 
puseram incenso sobre ele, !ble trouxeram fogo estranho perante a face do SENHOR, o que lhes não 
ordenara. 
2 Então, !cIsaiu fogo de diante do SENHOR e os consumiu; e morreram perante O SENHOR. 
3 E disse Moisés a Arão: Isto é o que o SENHOR falou, dizendo: Serei santificado naqueles que se 
!dlcheguem a mim e serei glorificado diante de todo o povo. Porém Arão l‘lcalou-se. 

4 E Moisés chamou a Misael e a Elzafä, filhos de Uziel, ''ltio de Arão, e disse-lhes: Chegai, tirai 
vossos irmãos de diante do santuário, !slpara fora do arraial. 
5 Então, chegaram e levaram-nos nas suas túnicas para fora do arraial, como Moisés tinha dito. 
6 E Moisés disse a Arão e a seus filhos Eleazar e Itamar: Não descobrireis [Nas vossas cabeças, nem 
rasgareis vossas vestes, para que não morrais, nem venha grande indignação sobre toda a congregação; 
mas vossos irmãos, toda a casa de Israel, lamentem este incêndio que o SENHOR acendeu. 
7 Nem saireis da porta da tenda da congregação, para que não |‘Imorrais; porque está sobre vós o azeite 
da unção do SENHOR. E fizeram conforme a palavra de Moisés. 

8 E falou o SENHOR a Arão, dizendo: 
9 Vinho ou bebida forte tu e teus filhos !ilcontigo não bebereis, quando entrardes na tenda da congregação, 
para que não morrais; estatuto perpétuo será isso entre as vossas gerações, 
10 para fazer diferença !“lentre o santo e o profano e entre o imundo e o limpo, 
11 e para ensinar [laos filhos de Israel todos os estatutos que o SENHOR lhes tem falado pela mão de 
Moisés. 


Sermão 103: A DIFERENÇA ENTRE O SANTO E O PROFANO 
Lv 10.10 


Alei acerca das coisas santas 

12 E disse Moisés a Arão, e a Eleazar, e a Itamar, seus filhos que lhe ficaram: !m!Tomai a oferta de 
manjares, restante das ofertas queimadas ao SENHOR, e comei-a sem levedura junto ao altar, porquanto 
uma [coisa santissima é. 
13 Portanto, o comereis no lugar santo; porque isto é a tua porção e a porção de teus filhos, das ofertas 
queimadas ao SENHOR; l°lporque assim me foi ordenado. 
14 Também o peito da oferta do movimento e a espádua da oferta alçada comereis em lugar limpo, tu, e 
teus filhos, [Ple tuas filhas contigo; porque foram dados por tua porção e por porção de teus filhos, dos 
sacrifícios pacíficos dos filhos de Israel. 
15 A espádua da oferta alçada lle o peito da oferta do movimento trarão com as ofertas queimadas de 
gordura, para mover por oferta de movimento perante o SENHOR; O que será por estatuto perpétuo, para ti 
e para teus filhos contigo, como o SENHOR tem ordenado. 


16 E Moisés diligentemente buscou o bode !'!da expiação, e eis que já era queimado; portanto, 
indignou-se grandemente contra Eleazar e contra Itamar, os filhos que de Arão ficaram, dizendo: 
17 Por que não comestes Isla oferta pela expiação do pecado no lugar santo? Pois uma coisa santíssima é 
e o SENHOR a deu a vós, para que levásseis a iniquidade da congregação, para fazer expiação por eles 
diante do SENHOR. 
18 Eis que não se trouxe o l'lseu sangue para dentro do santuário; certamente havíeis de comé-la no 
santuário, como eu lultinha ordenado. 
19 Então, disse Arão a Moisés: Eis que hoje meus filhos l'lofereceram a sua oferta pela expiação de 
pecado e o seu holocausto perante o SENHOR, e tais coisas me sucederam; se eu hoje tivesse comido a 
oferta pela expiação do pecado, !wlseria, pois, aceito aos olhos do SENHOR? 
20 E Moisés, ouvindo isto, Arão foi aceito aos seus olhos. 


Levítico 11 


Os animais que se devem comer e os que se não devem comer 

1 E falou o SENHOR a Moisés e a Arão, dizendo-lhes: 
2 Falai aos filhos de Israel, dizendo: !2!Estes são os animais que comereis de todos os animais que há 
sobre a terra: 
3 tudo o que tem unhas fendidas, e a fenda das unhas se divide em duas, e remói, entre os animais, aquilo 
comereis. 
4 Destes, porém, não comereis: dos que remoem ou dos que têm unhas fendidas: o camelo, que remói, 
mas não tem unhas fendidas; este vos será imundo; 
5 o coelho, porque remói, mas não tem as unhas fendidas; este vos será imundo; 
6 a lebre, porque remói, mas não tem as unhas fendidas; esta vos será imunda. 
7 Também o porco, porque tem unhas fendidas, e a fenda das unhas se divide em duas, mas não remói; 
este vos será imundo; 
8 da sua carne não comereis, nem tocareis no seu cadáver. [blEstes vos serão imundos. 

9 Isto comereis [“/de tudo o que há nas águas: tudo o que tem barbatanas e escamas nas águas, nos 
mares e nos rios; aquilo comereis. 
10 Mas tudo o que não tem barbatanas nem escamas, nos mares e nos rios, todo réptil das águas e toda 
alma vivente que há nas águas, estes serão para vós !dlabominação. 
11 Ser-vos-áo, pois, por abominação; da sua carne não comereis e abominareis o seu cadáver. 
12 Tudo o que não tem barbatanas ou escamas, nas águas, será para vós abominação. 

13 E, leldas aves, estas abominareis; não se comerão, serão abominação: a águia, e o quebrantosso, e o 
xofrango, 
14 e o milhano, e o abutre segundo a sua espécie, 
15 todo corvo segundo a sua espécie, 
16 € O avestruz, e o mocho, e o cuco, e o gavião segundo a sua espécie, 
17 e O bufo, e o corvo-marinho, e a coruja, 
18 e a gralha, e o cisne, e o pelicano, 
19 e a cegonha, e a garca segundo a sua espécie, e a poupa, e o morcego. 

20 Todo réptil que voa, que anda sobre quatro pés, será para vós uma abominacáo. 
21 Mas isto comereis de todo o réptil que voa, que anda sobre quatro pés: o que tiver pernas sobre os 
seus pés, para saltar com elas sobre a terra. 
22 Deles comereis estes: a locusta l‘Isegundo a sua espécie, e o gafanhoto devorador segundo a sua 
espécie, e o grilo segundo a sua espécie, e o gafanhoto segundo a sua espécie. 
23 E todo réptil que voa, que tem quatro pés, será para vós uma abominação. 

24 E por estes sereis imundos: qualquer que tocar o seu cadáver imundo será até à tarde. 
25 Qualquer que levar os seus cadáveres lellavará as suas vestes e será imundo até à tarde. 
26 Todo animal que tem unhas fendidas, mas a fenda não se divide em duas e que não remói vos será por 
imundo; qualquer que tocar neles será imundo. 
27 E tudo o que anda sobre as suas patas, isto é, todo animal que anda a quatro pés, vos será por imundo; 


qualquer que tocar no seu cadáver será imundo até à tarde. 
28 E o que levar o seu cadáver lavará as suas vestes e será imundo até à tarde; eles vos serão por 
imundos. 

29 Estes também vos serão por imundos entre os répteis que se arrastam sobre a terra: a doninha, e o 
rato, Ihle o cágado segundo a sua espécie, 
30 e o ouriço cacheiro, e o lagarto, e a lagartixa, e a lesma, e a toupeira. 
31 Estes vos serão por imundos entre todo o réptil; qualquer que os tocar, estando eles mortos, será 
imundo até à tarde. 
32 E tudo aquilo sobre o que deles cair alguma coisa, estando eles mortos, será imundo; seja vaso de 
madeira, ou veste, ou pele, ou saco, ou qualquer instrumento com que se faz alguma obra, será metido 
lilna água e será imundo até à tarde; depois, será limpo. 
33 E todo vaso de barro, em que cair alguma coisa deles, tudo o que houver nele será imundo; e lilo vaso 
quebrareis. 
34 Todo manjar que se come, sobre o que vier tal água, será imundo; e toda bebida que se bebe, em todo 
vaso, será imunda. 
35 E aquilo sobre o que cair alguma coisa de seu corpo morto será imundo: o forno e o vaso de barro 
serão quebrados; imundos são; portanto, vos serão por imundos. 
36 Porém a fonte ou cisterna, em que se recolhem águas, será limpa, mas quem tocar no seu cadáver será 
imundo. 
37 E, se do seu cadáver cair alguma coisa sobre alguma semente de semear, esta será limpa; 
38 mas, se for deitada água sobre a semente, e, se do cadáver cair alguma coisa sobre ela, vos será por 
imunda. 


Sermão 104: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO CAMALEÃO 
Lv 11.30 


39 E, se morrer algum dos animais, que vos servem de mantimento, quem tocar no seu cadáver será 
imundo até à tarde; 
40 quem comer [Kdo seu cadáver lavará as suas vestes e será imundo até à tarde; e quem levar o seu 
corpo morto lavará as suas vestes e será imundo até à tarde. 

41 Também todo réptil que se arrasta sobre a terra será abominação; não se comerá. 
42 Tudo o que anda sobre o ventre, e tudo o que anda sobre quatro pés, ou que tem mais pés, entre todo o 
réptil que se arrasta sobre a terra, não comereis, porquanto são uma abominação. 
43 Não façais llla vossa alma abominável por nenhum réptil que se arrasta, nem neles vos contamineis, 
para não serdes imundos por eles. 
44 Porque eu sou O SENHOR, vosso Deus; portanto, [Mlvés vos santificareis e sereis santos, porque eu sou 
santo; e não contaminareis a vossa alma por nenhum réptil que se arrasta sobre a terra. 
45 Porque eu sou [Plo SENHOR, que vos faço subir da terra do Egito, para que eu seja vosso Deus, e para 
que sejais santos; porque eu sou santo. 

46 Esta é a lei dos animais, e das aves, e de toda !Slalma vivente que se move nas águas, e de toda alma 
que se arrasta sobre a terra, 
47 para fazer l°Idiferença entre o imundo e o limpo, e entre os animais que se podem comer e os animais 


que não se podem comer. 


Levítico 12 


A purificação da mulher depois do parto 

1 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 

2 Fala aos filhos de Israel, dizendo: Se uma mulher conceber tale tiver um varão, será imunda sete dias; 
assim como nos dias da separação da sua enfermidade, será imunda. 

3 E, no dia oitavo, !bIse circuncidará ao menino a carne do seu prepúcio. 

4 Depois, ficará ela trinta e três dias no sangue da sua purificação; nenhuma coisa santa tocará e não virá 
ao santuário até que se cumpram os dias da sua purificação. 

5 Mas, se tiver uma fêmea, será imunda duas semanas, como na sua separação; depois, ficará sessenta e 
seis dias no sangue da sua purificação. 

6 E, quando forem cumpridos os dias da sua purificação !“'por filho ou por filha, trará um cordeiro de 
um ano por holocausto e um pombinho ou uma rola para expiação do pecado, diante da porta da tenda da 
congregação, ao sacerdote; 

7 O qual o oferecerá perante o SENHOR e por ela fará propiciação; e será limpa do fluxo do seu sangue; 
esta é a lei da que der à luz varão ou fêmea. 

8 Mas, se a sua mão [não alcançar assaz para um cordeiro, então, tomará duas rolas ou dois pombinhos, 
um para o holocausto e outro para a expiação do pecado; l*lassim, o sacerdote por ela fará propiciacáo, e 
será limpa. 


Levítico 13 


As leis acerca da praga da lepra 

1 Falou mais o SENHOR a Moisés e a Arão, dizendo: 
2 O homem, quando na pele da sua carne houver inchacáo, l*lou pústula, ou empola branca, que estiver na 
pele de sua carne como praga de lepra, então, será levado [bla Arão, o sacerdote, ou a um de seus filhos, 
os sacerdotes. 
3 E o sacerdote examinará a praga na pele da carne; se o pelo na praga se tornou branco, e a praga 
parecer mais profunda do que a pele da sua carne, praga da lepra é; o sacerdote, vendo-o, o declarará 
imundo. 
4 Mas, se a empola na pele de sua carne for branca, e não parecer mais profunda do que a pele, e o pelo 
não se tornou branco, então, o sacerdote encerrará o que tem a praga por sete dias. 
5 E, ao sétimo dia, o sacerdote o examinará; e eis que, se a praga, ao seu parecer, parou, e a praga na pele 
se não estendeu, então, o sacerdote o encerrará por outros sete dias. 
6 E o sacerdote, ao sétimo dia, o examinará outra vez; e eis que, se a praga se recolheu, e a praga na pele 
se não estendeu, então, o sacerdote o declarará limpo: apostema é; e lavará llas suas vestes e será 
limpo. 
7 Mas, se O apostema na pele se estende grandemente, depois que foi mostrado ao sacerdote para a sua 
purificação, outra vez será mostrado ao sacerdote. 
8 E o sacerdote o examinará, e eis que, se o apostema na pele se tem estendido, o sacerdote o declarará 
imundo: lepra é. 

9 Quando, no homem, houver praga de lepra, será levado ao sacerdote. 
10 E o sacerdote o !“lexaminará, e eis que, se há inchação branca na pele, a qual tornou o pelo branco, e 
houver alguma vivificação da carne viva na inchação, 
11 lepra envelhecida é na pele da sua carne; portanto, o sacerdote o declarará imundo; não o encerrará, 
porque imundo é. 
12 E, se a lepra florescer de todo na pele e a lepra cobrir toda a pele do que tem a praga, desde a sua 
cabeça até aos seus pés, quanto podem ver os olhos do sacerdote, 
13 então, o sacerdote o examinará, e eis que, se a lepra tem coberto toda a sua carne, então, declarará 
limpo o que tem a mancha: todo se tornou branco; limpo está. 
14 Mas, no dia em que aparecer nela carne viva, será imundo. 
15 Vendo, pois, o sacerdote a carne viva, declará-lo-á imundo; a carne é imunda: lepra é. 
16 Ou, tornando a carne viva e mudando-se em branca, então, virá ao sacerdote, 
17 e O sacerdote o examinará, e eis que, se a praga se tornou branca, então, o sacerdote declarará limpo o 
que tem a mancha; limpo está. 

ig Se também a carne em cuja pele houver alguma !“lúlcera se sarar, 
19 e, em lugar do apostema, vier inchação branca ou empola branca, tirando a vermelho, mostrar-se-á, 
então, ao sacerdote. 
20 E o sacerdote examinará, e eis que, se ela parece mais funda do que a pele, e o seu pelo se tornou 
branco, o sacerdote o declarará imundo: praga de lepra é; pelo apostema brotou. 
21 E o sacerdote, vendo-a, e eis que nela não aparece pelo branco, nem está mais funda do que a pele, 


mas encolhida, então, o sacerdote o encerrará por sete dias. 
22 Se, depois, grandemente se estender na pele, o sacerdote o declarará imundo: praga é. 
23 Mas, se a empola parar no seu lugar, não se estendendo, inflamação do apostema é; o sacerdote, pois, o 
declarará limpo. 

24 Ou, quando na pele da carne houver queimadura de fogo, e no que é sarado da queimadura houver 
empola branca, tirando a vermelho ou branco, 
25 e o sacerdote, vendo-a, e eis que o pelo na empola se tornou branco, e ela parece mais funda do que a 
pele, lepra é, que floresceu pela queimadura; portanto, o sacerdote o declarará imundo: praga de lepra é. 
26 Mas, se o sacerdote, vendo-a, e eis que, na empola náo aparecer pelo branco, nem estiver mais funda 
do que a pele, mas recolhida, o sacerdote o encerrará por sete dias. 
27 Depois, o sacerdote o examinará ao sétimo dia; se grandemente se houver estendido na pele, o 
sacerdote o declarará imundo: praga de lepra é. 
28 Mas, se a empola parar no seu lugar e na pele não se estender, mas se recolher, inchação da 
queimadura é; portanto, o sacerdote o declarará limpo, porque sinal é da queimadura. 
29 E, quando homem ou mulher tiverem chaga na cabeça ou na barba, 
30 e o sacerdote, examinando a chaga, e eis que, se ela parece mais funda do que a pele, e pelo amarelo, 
fino nela há, o sacerdote o declarará imundo: tinha é; lepra da cabeça ou da barba é. 
31 Mas, se o sacerdote, havendo examinado a praga da tinha, e eis que, se ela não parece mais funda do 
que a pele, e se nela não houver pelo preto, então, o sacerdote encerrará o que tem a praga da tinha por 
sete dias. 
32 E o sacerdote examinará a praga ao sétimo dia, e eis que, se a tinha não for estendida, e nela não 
houver pelo amarelo, nem a tinha parecer mais funda do que a pele, 
33 então, se rapará; mas não rapará a tinha; e o sacerdote, segunda vez, encerrará o que tem a tinha por 
sete dias. 
34 Depois, o sacerdote examinará a tinha ao sétimo dia; e eis que, se a tinha não se houver estendido na 
pele e ela não parecer mais funda do que a pele, o sacerdote o declarará limpo; e lavará as suas vestes e 
será limpo. 
35 Mas, se a tinha, depois da sua purificação, se houver estendido grandemente na pele, 
36 então, o sacerdote o examinará, e eis que, se a tinha se tem estendido na pele, o sacerdote não buscará 
pelo amarelo; imundo está. 
37 Mas, se a tinha, a seu ver, parou, e pelo preto nela cresceu, a tinha está sã; limpo está; portanto, o 
sacerdote o declarará limpo. 

38 E, quando homem ou mulher tiverem empolas brancas na pele da sua carne, 
39 então, o sacerdote olhará, e eis que, se na pele da sua carne aparecem empolas recolhidas, brancas, 
bostela branca é, que floresceu na pele; limpo está. 

40 E, quando se pelar a cabeça do homem, calvo é; limpo está. 
41 E, se lhe pelar a frente da cabeça, meio-calvo é; limpo está. 
42 Porém, se na calva ou na meia-calva houver praga branca avermelhada, lepra é, florescendo na sua 
calva ou na sua meia-calva. 
43 Havendo, pois, o sacerdote examinado, e eis que, se a inchação da praga na sua calva ou meia-calva 
está branca, tirando a vermelho, como parece a lepra na pele da carne, 
44 leproso é aquele homem; imundo está; o sacerdote o declarará totalmente imundo; na sua cabeça tem a 
sua praga. 


45 Também as vestes do leproso, em quem está a praga, serão rasgadas, e a sua cabeça será 
descoberta; e l'lcobrirä o lábio superior e clamará: Imundo, imundo. 
46 Todos os dias em que a praga estiver nele, será imundo; imundo está, habitará só; a sua habitação 
[glserá fora do arraial. 

47 Quando também em alguma veste houver praga de lepra, ou em veste de lã, ou em veste de linho, 
48 ou no fio urdido, ou no fio tecido, seja de linho, seja de lã, ou em pele, ou em qualquer obra de peles, 
49 e a praga na veste, ou na pele, ou no fio urdido, ou no fio tecido, ou em qualquer coisa de peles 
aparecer verde ou vermelha, praga de lepra é; pelo que se mostrará ao sacerdote. 
50 E o sacerdote examinará a praga e encerrará a coisa que tem a praga por sete dias. 
51 Então, examinará a praga ao sétimo dia; se a praga se houver estendido na veste, ou no fio urdido, ou 
no fio tecido, ou na pele, para qualquer obra que for feita da pele, lepra !"!roedora é; imundo está. 
52 Pelo que se queimará aquela veste, ou fio urdido, ou fio tecido de lã, ou de linho, ou de qualquer obra 
de peles, em que houver a praga, porque lepra roedora é; com fogo se queimará. 

53 Mas, se, vendo-a o sacerdote, a praga se não estendeu na veste, ou no fio urdido, ou no tecido, ou 
em qualquer obra de peles, 
54 então, o sacerdote ordenará que se lave aquilo em que havia a praga e o encerrará, segunda vez, por 
sete dias. 
55 E o sacerdote, examinando a praga, depois que for lavada, e eis que, se a praga não mudou a sua 
aparência, nem a praga se estendeu, imundo está; com fogo o queimarás; praga penetrante é, seja pelado 
lem todo ou em parte. 

56 Mas, se o sacerdote vir que a praga se tem recolhido, depois que for lavada, entáo, a rasgará da 
veste, ou da pele, ou do fio urdido, ou do tecido. 
57 E, se ainda aparecer na veste, ou no fio urdido, ou no tecido, ou em qualquer coisa de peles, lepra 
brotante é; com fogo queimarás aquilo em que há a praga. 
58 Mas a veste, ou fio urdido ou tecido, ou qualquer coisa de peles, que lavares e de que a praga se 
retirar, se lavará segunda vez e será limpo. 
59 Esta é a lei de praga da lepra da veste de lá, ou de linho, ou do fio urdido, ou de tecido, ou de qualquer 
coisa de peles, para declará-lo limpo ou para declará-lo imundo. 


Levítico 14 


A lei acerca do leproso depois de sarado 

1 Depois, falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2 Esta será a lei do leproso no dia da sua purificação: será levado [lao sacerdote; 
3 e o sacerdote sairá fora do arraial e o sacerdote, examinando, eis que, se a praga da lepra do leproso 
for sarada, 
4 então, o sacerdote ordenará que, por aquele que se houver de purificar, se tomem duas aves vivas e 
limpas, e pau de cedro, !ble carmesim, e hissopo. 
5 Mandará também o sacerdote que se degole uma ave num vaso de barro sobre águas vivas. 

6 E tomará a ave viva, e o pau de cedro, e o carmesim, e o hissopo e os molhará com a ave viva no 
sangue da ave que foi degolada sobre as águas vivas. 
7 E sobre aquele que há de purificar-se da lepra espargirá !cIsete vezes; então, o declarará limpo e soltará 
a ave viva sobre a face do campo. 
8 E aquele que tem de !“Ipurificar-se lavará as suas vestes, e rapará todo o seu pelo, e se lavará com 
água; assim, será limpo; e, depois, entrará no arraial, porém ficará !e!fora da sua tenda por sete dias. 
9 E será que, ao sétimo dia, rapará todo o seu pelo, e a cabeça, e a barba, e as sobrancelhas dos seus 
olhos; e rapará todo o outro pelo, e lavará as suas vestes, e lavará a sua carne com água, e será limpo. 

10 E, ao dia oitavo, tomará dois cordeiros sem mancha, e uma cordeira sem mancha, de um ano, e três 
dizimas de flor de farinha para oferta de manjares, amassada !flcom azeite, e um logue de azeite. 
11 E o sacerdote que faz a purificação apresentará o homem que houver de purificar-se com aquelas 
coisas perante o SENHOR, à porta da tenda da congregação. 
12 E o sacerdote tomará um dos cordeiros !sle o oferecerá por expiação da culpa e o logue de azeite; e os 
moverá por oferta movida perante o SENHOR. 
13 Então, degolará o cordeiro [hno lugar em que se degola a oferta pela expiação do pecado e o 
holocausto, no lugar santo; porque assim a [oferta pela expiação da culpa e a oferta pela expiação do 
pecado são para o sacerdote; coisas santíssimas são. 
14 E o sacerdote tomará do sangue da oferta pela expiação da culpa e o sacerdote o porá sobre a ponta 
[lda orelha direita daquele que tem de purificar-se, e sobre o dedo polegar da sua mão direita, e no dedo 
polegar do seu pé direito. 
15 Também o sacerdote tomará do logue de azeite e o derramará na palma da sua própria mão esquerda. 
16 Então, o sacerdote molhará o seu dedo direito no azeite que está na sua mão esquerda e daquele azeite, 
com o seu dedo, espargirá sete vezes perante O SENHOR; 
17 e o restante do azeite que está na sua mão o sacerdote porá sobre a ponta da orelha direita daquele que 
tem de purificar-se, e sobre o dedo polegar da sua mão direita, e sobre o dedo polegar do seu pé direito, 
em cima do sangue da oferta pela expiação da culpa; 
18 e o restante do azeite que está na mão do sacerdote, o porá sobre a cabeça daquele que tem de 
purificar-se; assim, o sacerdote fará expiação por ele perante o SENHOR. 
19 Também o sacerdote fará a oferta pela expiação do pecado e fará lklexpiacáo por aquele que tem de 
purificar-se da sua imundícia; e depois degolará lo holocausto; 
20 e o sacerdote oferecerá o holocausto e a oferta de manjares sobre o altar; assim, o sacerdote fará 


expiação pelo homem, e este será limpo. 

21 Porém, se for pobre, [le a sua mão não alcançar tanto, tomará um cordeiro para expiação da culpa em 
oferta de movimento, para fazer expiação por ele, e a dízima de flor de farinha, amassada com azeite, 
para oferta de manjares, e um logue de azeite, 

22 e duas rolas ou dois pombinhos, conforme alcançar a sua mão, dos quais um será para expiação do 
pecado, e o outro, para holocausto. 

23 E, ao oitavo !°ldia da sua purificação, os trará ao sacerdote, à porta da tenda da congregação, perante o 
SENHOR. 

24 E o sacerdote tomará [Plo cordeiro da expiação da culpa e o logue de azeite e o sacerdote os moverá 
por oferta movida perante o SENHOR. 

25 Então, degolará o cordeiro [4da expiação da culpa, e o sacerdote tomará do sangue da oferta pela 
expiação da culpa, e o porá sobre a ponta da orelha direita daquele que tem de purificar-se, e sobre o 
dedo polegar da sua mão direita, e sobre o dedo polegar do seu pé direito. 

26 Também o sacerdote derramará do azeite na palma da sua própria mão esquerda; 

27 depois, o sacerdote, com o seu dedo direito, espargirá do azeite que está na sua mão esquerda, sete 
vezes perante O SENHOR; 

28 e o sacerdote porá do azeite que está na sua mão na ponta da orelha direita daquele que tem de 
purificar-se, e no dedo polegar da sua mão direita, e no dedo polegar do seu pé direito, no lugar do 
sangue da oferta pela expiação da culpa; 

29 e o que sobejar do azeite que está na mão do sacerdote porá sobre a cabeça do que tem de purificar-se, 
para fazer expiação por ele perante O SENHOR. 

30 Depois, oferecerá uma das |'!rolas ou um dos pombinhos, conforme alcançar a sua mão. 

31 Do que alcançar a sua mão, será um para expiação do pecado, e o outro, para holocausto com a oferta 
de manjares; e, assim, o sacerdote fará expiação por aquele que tem de purificar-se perante o SENHOR. 

32 Esta é a lei daquele em quem estiver a praga da lepra, cuja mão não pode alcançar o preciso para a 
sua purificação. 


A lei acerca da lepra numa casa 

33 Falou mais o SENHOR a Moisés e Arão, dizendo: 
34 Quando tiverdes entrado na terra [slde Canaã, que vos hei de dar por possessão, e eu enviar a praga da 
lepra a alguma casa da terra da vossa possessão, 
35 então, virá aquele de quem for a casa e o fará saber ao sacerdote, dizendo: Parece-me que há como que 
[Upraga em minha casa. 
36 E o sacerdote ordenará que despejem a casa, antes que venha o sacerdote para examinar a praga, para 
que tudo o que está na casa não seja contaminado; e, depois, virá o sacerdote, para examinar a casa; 
37 e, vendo a praga, e eis que, se a praga nas paredes da casa tem covinhas verdes ou vermelhas, e 
parecem mais fundas do que a parede, 
38 então, o sacerdote sairá daquela casa para fora da porta da casa e cerrará a casa por sete dias. 
39 Depois, tornará o sacerdote ao sétimo dia e examinará; e, se vir que a praga nas paredes da casa se tem 
estendido, 
40 então, o sacerdote ordenará que arranquem as pedras em que estiver a praga e que as lancem fora da 
cidade num lugar imundo; 


41 e fará raspar a casa por dentro ao redor, e o pó que houverem raspado lançarão fora da cidade num 
lugar imundo. 

42 Depois, tomarão outras pedras e as porão no lugar das primeiras pedras; e outro barro se tomará, e a 
casa se rebocará. 

43 Porém, se a praga tornar e brotar na casa, depois de se arrancarem as pedras, e depois de a casa ser 
raspada, e depois de ser rebocada, 

44 então, o sacerdote entrará, e, examinando, eis que, se a praga na casa se tem estendido, lepra roedora 

há na casa; imunda está. 

45 Portanto, se derribará a casa, as suas pedras e a sua madeira, como também todo o barro da casa; e se 
levará tudo para fora [Ida cidade, a um lugar imundo. 

46 E o que entrar naquela casa, em qualquer dia em que estiver fechada, será imundo até à tarde. 

47 Também o que se deitar a dormir em tal casa lavará as suas vestes; e o que comer em tal casa lavará 

as suas vestes. 

48 Porém, tornando o sacerdote a entrar, e, examinando, eis que, se a praga na casa se não tem 
estendido, depois que a casa foi rebocada, o sacerdote declarará a casa limpa, porque a praga está 
curada. 

49 Depois, tomará para !Vlexpiar a casa duas aves, e pau de cedro, e carmesim, e hissopo; 

50 e degolará uma ave num vaso de barro sobre águas vivas. 

51 Então, tomará pau de cedro, e o hissopo, e o carmesim, e a ave viva, e os molhará na ave degolada e 
nas águas vivas, e espargirá a casa sete vezes. 

52 Assim, expiará aquela casa com o sangue da avezinha, e com as águas vivas, e com a avezinha viva, e 
com o pau de cedro, e com o hissopo, e com o carmesim. 

53 Então, soltará a ave viva para fora da cidade, sobre a face do campo; assim, fará expiação pela casa, 
[wle será limpa. 


Sermão 105: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO HISSOPO 
Lv 14.49 


54 Esta é a lei de toda a praga da lepra le da tinha, 
55 e da lepra das vestes, Ile das casas, 
56 e da inchacáo, [zle do apostema, e das empolas; 
57 para ensinar !alem que dia alguma coisa será imunda e em que dia será limpa. Esta é a lei da lepra. 


Levítico 15 


Imundícias do homem e da mulher 

1 Falou mais o SENHOR a Moisés e a Arão, dizendo: 
2 Falai aos filhos de Israel e dizei-lhes: Qualquer homem que tiver fluxo de sua carne lalserá imundo por 
causa do seu fluxo. 
3 Esta, pois, será a sua imundícia por causa do seu fluxo: se a sua carne vaza o seu fluxo ou se a sua carne 
estanca o seu fluxo, esta é a sua imundícia. 
4 Toda cama em que se deitar o que tiver fluxo será imunda; e toda coisa sobre o que se assentar será 
imunda. 
5 E qualquer que tocar a sua cama lavará as suas vestes, e se banhará em água, e será imundo até a tarde. 
6 E aquele que se assentar sobre aquilo em que se assentou o que tem o fluxo lavará as suas vestes, e se 
banhará em água, e será imundo até à tarde. 
7 E aquele que tocar a carne do que tem o fluxo lavará as suas vestes, e se banhará em água, [ble será 
imundo até à tarde. 
8 Quando também o que tem o fluxo cuspir sobre um limpo, então, lavará este as suas vestes, e se banhará 
em água, e será imundo até à tarde. 
9 Também toda sela em que cavalgar o que tem o fluxo será imunda. 
10 E qualquer que tocar em alguma coisa que estiver debaixo dele será imundo até a tarde; e aquele que a 
levar lavará as suas vestes, e se banhará em água, e será imundo até à tarde. 
1 Também todo aquele em quem tocar o que tem o fluxo, sem haver lavado as suas mãos com água, 
lavará as suas vestes, e se banhará em água, e será imundo até à tarde. 
12 E [clo vaso de barro em que tocar o que tem o fluxo será quebrado; porém todo vaso de madeira será 
lavado com água. 

13 Quando, pois, o que tem o fluxo estiver limpo do seu fluxo, !“lcontar-se-ão sete dias para a sua 
purificação; e lavará as suas vestes, e banhará a sua carne em águas vivas, e será limpo. 
14 E, ao dia oitavo, tomará !*/duas rolas ou dois pombinhos, e virá perante o SENHOR, à porta da tenda da 
congregação, e os dará ao sacerdote. 
15 E o sacerdote oferecerá [flum para expiação do pecado e o outro, para holocausto; e, assim, [elo 
sacerdote fará por ele expiação do seu fluxo perante o SENHOR. 

16 Também o homem, quando sair dele a semente da cópula, toda a sua carne banhará com água e 
será imundo até à tarde. 
17 Também toda veste e toda pele em que houver semente da cópula se lavarão com água e serão imundas 
até à tarde. 
18 E também a mulher com quem homem se deitar com semente da cópula, ambos se banharáo com água e 
serão llimundos até à tarde. 

19 Mas lila mulher, quando tiver fluxo, e o seu fluxo de sangue estiver na sua carne, estará sete dias na 
sua separação, e qualquer que a tocar será imundo até à tarde. 
20 E tudo aquilo sobre o que ela se deitar durante a sua separação será imundo; e tudo sobre o que se 
assentar será imundo. 
21 E qualquer que tocar a sua cama lavará as suas vestes, e se banhará com água, e será imundo até à 


tarde. 

22 E qualquer que tocar alguma coisa sobre o que ela se tiver assentado lavará as suas vestes, e se 
banhará com água, e será imundo até à tarde. 

23 Se também alguma coisa estiver sobre a cama ou sobre aquilo em que ela se assentou, se alguém a 
tocar, será imundo até à tarde. 

24 E, se, com efeito, qualquer homem se !Ideitar com ela, e a sua imundicia estiver sobre ele, imundo 
será por sete dias; também toda cama sobre que se deitar será imunda. 

25 Também a mulher, quando manar o fluxo do seu sangue, por muitos dias fora do tempo da sua 
separação ou quando tiver fluxo de sangue por mais tempo do que a sua separação, todos os dias do fluxo 
da sua imundícia será imunda, como nos dias da sua separação. 

26 Toda cama sobre que se deitar todos os dias do seu fluxo ser-lhe-á como a cama da sua separação; e 
toda coisa sobre que se assentar será imunda, conforme a imundícia da sua separação. 

27 E qualquer que as tocar será imundo; portanto, lavará as suas vestes, e se banhará com água, e será 
imundo até à tarde. 

28 Porém, quando for !™limpa do seu fluxo, então, se contarão sete dias, e depois será limpa. 

29 E, ao oitavo dia, tomará duas rolas ou dois pombinhos e os trará ao sacerdote, à porta da tenda da 
congregação. 

30 Então, o sacerdote oferecerá um para expiação do pecado e o outro, para holocausto; e o sacerdote 
fará por ela expiação do fluxo da sua imundícia, perante o SENHOR. 

31 Assim, separareis os "filhos de Israel das suas imundícias, para que não morram nas suas 
imundícias, contaminando !ºlo meu tabernáculo, que está no meio deles. 

32 Esta é a [Pllei daquele que tem o fluxo e daquele de quem sai a semente da cópula e que fica por ela 
imundo; 

33 como também da mulher enferma na sua !4/separacdo, e daquele que padece do seu fluxo, seja varão ou 
fêmea, e do homem que se deita com mulher imunda. 


Levítico 16 


Como Arão deve entrar no santuário 

1 E falou o SENHOR a Moisés, depois que !*/morreram os dois filhos de Arão, quando se chegaram 
diante do SENHOR e morreram. 
2 Disse, pois, o SENHOR a Moisés: Dize a Arão, teu irmão, que não !blentre no santuário em todo o tempo, 
para dentro do véu, diante do propiciatório que está sobre a arca, para que não morra; [porque eu 
apareço na nuvem sobre o propiciatório. 
3 Com isto Arão entrará no santuário: (“com um novilho para expiação do pecado e um carneiro para 
holocausto. 
4 Vestirá ele [la túnica santa de linho, e terá ceroulas de linho sobre a sua carne, e cingir-se-á com um 
cinto de linho, e se cobrirá com uma mitra de linho: estas são vestes santas; por isso, banhará a sua carne 
na água e llas vestirá. 
5 E da !slcongregação dos filhos de Israel tomará dois bodes para expiação do pecado e um carneiro para 
holocausto. 


Sermão 106: LIÇÕES ESPIRITUAIS DO DIA DA EXPIAÇÃO 
Lv 16.5-16 


6 Depois, Arão oferecerá o novilho da oferta pela expiação, que será para ele; e fará expiação por 
si e pela sua casa. 
7 Também tomará ambos os bodes e os porá perante o SENHOR, à porta da tenda da congregação. 
8 E Arão lançará sortes sobre os dois bodes: uma sorte pelo SENHOR e a outra sorte pelo bode emissário. 
9 Então, Arão fará chegar o bode sobre o qual cair a sorte pelo SENHOR e o oferecerá para expiação do 
pecado. 
10 Mas o bode sobre que cair a sorte para ser bode emissário apresentar-se-á vivo perante O SENHOR, 
para fazer expiação lilcom ele, para enviá-lo ao deserto como bode emissário. 


O sacrifício pelo próprio sumo sacerdote 

11 E Arão fará chegar o novilho da oferta pela expiação, que será para ele, e fará expiação por si e 
pela sua casa; e degolará o novilho da oferta pela expiação, que é para ele. 
12 Tomará também i/o incensário cheio de brasas de fogo do altar, de diante do SENHOR, e os seus punhos 
klcheios de incenso aromático moído e o meterá dentro do véu. 
13 E porá llo incenso sobre o fogo, perante o SENHOR, e a nuvem do incenso cobrirá o propiciatório, que 
está sobre o !mITestemunho, para que não morra. 
14 E tomará do sangue ldo novilho e, com o seu dedo, espargirá sobre a face do propiciatório, para a 
banda do oriente; e perante o propiciatório espargirá sete vezes do sangue com o seu dedo. 


O sacrifício pelo povo 


15 Depois, degolará o |°!bode da oferta pela expiação, que será para o povo, e trará o seu sangue para 
dentro do !Plvéu; e fará com o seu sangue como fez com o sangue do novilho, e o espargirá sobre o 
propiciatório e perante a face do propiciatório. 

16 Assim, fará expiação [dipelo santuário por causa das imundícias dos filhos de Israel e das suas 
transgressões, segundo todos os seus pecados; e, assim, fará para a tenda da congregação, que mora com 
eles no meio das suas imundícias. 

17 E nenhum homem l'lestarä na tenda da congregação, quando ele entrar a fazer propiciacáo no santuário, 
até que ele saia; assim, fará expiação por si mesmo, e pela sua casa, e por toda a congregação de Israel. 
18 Então, sairá ao altar, que está perante o SENHOR, e !slfará expiação por ele; e tomará do sangue do 
novilho e do sangue do bode e o porá sobre as pontas do altar ao redor. 

19 E daquele sangue espargirá sobre ele com o seu dedo sete vezes, e o !purificará das imundicias dos 
filhos de Israel, e o santificará. 

20 Havendo, pois, acabado de expiar o santuário, [We a tenda da congregação, e o altar, então, fará 
chegar o bode vivo. 

21 E Arão porá ambas as mãos sobre a cabeça do bode vivo e sobre ele confessará todas as iniquidades 
dos filhos de Israel e todas as suas transgressões, !Visegundo todos os seus pecados; e os porá sobre a 
cabeça do bode e enviá-lo-á ao deserto, pela mão de um homem designado para isso. 

22 Assim, aquele bode l"Ilevarä sobre si todas as iniquidades deles à terra solitária; e o homem enviará o 
bode ao deserto. 

23 Depois, Arão virá à tenda da congregação, e despirá l*las vestes de linho, que havia vestido quando 
entrara no santuário, e ali as deixará. 

24 E banhará a sua carne em água no lugar santo e vestirá as suas vestes; então, sairá, e preparará |Ylo seu 
holocausto e o holocausto do povo, e fará expiação por si e pelo povo. 

25 Também queimará a gordura da oferta pela expiação do pecado sobre [zlo altar. 

26 E aquele que tiver levado o bode (que era bode emissário) lavará as suas vestes e banhará a sua 
lalcarne em água; e, depois, entrará no arraial. 

27 Mas !lo novilho e o bode da oferta pela expiação do pecado, cujo sangue foi trazido para fazer 
expiação no santuário, serão levados fora do arraial; porém as suas peles, a sua carne, e o seu esterco 
queimarão com fogo. 

28 E aquele que os queimar lavará as suas vestes e banhará a sua carne em água; e, depois, entrará no 
arraial. 


A festa anual das expiações 

29 E isto vos será por estatuto perpétuo: no sétimo mês, aos dez !“ldo mês, afligireis a vossa alma e 
nenhuma obra fareis, nem o natural nem o estrangeiro que peregrina entre vós. 
30 Porque, naquele dia, se fará expiação por vós, para purificar-vos; e sereis purificados [Ude todos os 
vossos pecados, perante o SENHOR. 
31 É um lelsábado de descanso para vós, e afligireis a vossa alma; isto é estatuto perpétuo. 
32 E o sacerdote que for !lungido e que for sagrado para administrar o sacerdócio no lugar de seu pai fará 
a expiação, havendo vestido as vestes de linho, as vestes santas. 
33 Assim, expiará l£lo santo santuário; também expiará a tenda da congregação e o altar; semelhantemente 
fará expiação pelos sacerdotes e por todo o povo da congregação. 
34 E isto vos [será por estatuto perpétuo, para fazer expiação pelos filhos de Israel, de todos os seus 


pecados, uma vez no ano. [JE fez Arão como o SENHOR ordenara a Moisés. 


Levítico 17 


O sangue de todos os animais deve trazer-se à porta do tabernáculo 

1 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2 Fala a Arão, e aos seus filhos, e a todos os filhos de Israel e dize-lhes: Esta é a palavra que o SENHOR 
ordenou, dizendo: 
3 Qualquer homem da casa de Israel que degolar !2'boi, ou cordeiro, ou cabra, no arraial ou quem os 
degolar fora do arraial, 
4e os não trouxer [bla porta da tenda da congregação, para oferecer oferta ao SENHOR diante do 
tabernáculo do SENHOR, a tal homem será imputado o sangue; derramou sangue; |“!pelo que tal homem 
será extirpado do seu povo; 
5 para que os filhos de Israel, trazendo os seus sacrifícios, que sacrificam sobre a face !“|do campo, os 
tragam ao SENHOR, à porta da tenda da congregação, ao sacerdote, e os ofereçam por sacrifícios 
pacíficos ao SENHOR. 
6 E o sacerdote espargirá l°lo sangue sobre o altar do SENHOR, à porta da tenda da congregação, lle 
queimará a gordura por cheiro suave ao SENHOR. 
7 E nunca mais sacrificarão os seus sacrifícios !slaos demônios, após os quais eles se prostituem: isto 
ser-lhes-á por estatuto perpétuo nas suas gerações. 

8 Dize-lhes, pois: Qualquer homem da casa de Israel ou dos estrangeiros que peregrinam entre vós que 
oferecer holocausto "Jou sacrifício 
9 e não o trouxer à porta lda tenda da congregação, para oferecê-lo ao SENHOR, o tal homem será 
extirpado dos seus povos. 


A proibição de comer sangue 

10 E qualquer homem !ilda casa de Israel ou dos estrangeiros que peregrinam entre vós que comer 
algum sangue, [klcontra aquela alma que comer sangue eu porei a minha face e a extirparei do seu povo. 
11 Porque [a [10lalma da carne está no sangue, pelo que vo-lo tenho dado sobre o altar, para fazer 
expiação pela vossa alma, porquanto é o sangue que "fará expiação pela alma. 

12 Portanto, tenho dito aos filhos de Israel: Nenhuma alma dentre vós comerá sangue, nem o estrangeiro 
que peregrine entre vós comerá sangue. 

13 Também qualquer homem dos filhos de Israel ou dos estrangeiros que peregrinam entre eles que caçar 
Inlcaca de animal ou de ave que se come !ºIderramará o seu sangue e o cobrirá com pó. 

14 Porquanto [Plé a [!!!lalma de toda a carne; o seu sangue é pela sua alma; por isso, tenho dito aos 
filhos de Israel: Não comereis o sangue de nenhuma carne, porque a alma de toda a carne é o seu sangue; 
qualquer que o comer será extirpado. 

15 E toda alma entre os naturais ou entre os estrangeiros [lque comer corpo morto ou dilacerado l'Ilavarä 
as suas vestes, e se banhará com água, e será imunda até à tarde; depois, será limpa. 
16 Mas, se os não lavar, nem banhar a sua carne, levará lSlsobre si a sua iniquidade. 


Levítico 18 


Casamentos ilícitos 

1 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2 Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: Eu sou lo SENHOR, vosso Deus. 
3 Não fareis segundo [Plas obras da terra do Egito, em que habitastes, nem fareis segundo as obras da 
terra de Canaã, para a qual eu vos levo, nem andareis nos seus estatutos. 
4 Fareis conforme os [meus juízos e os meus estatutos guardareis, para andardes neles. Eu sou o 
SENHOR, Vosso Deus. 
5 Portanto, os meus estatutos e os meus juízos guardareis; os quais, fazendo-os !dlo homem, viverá por 
eles. Eu sou O SENHOR. 

6 Nenhum homem se chegará a qualquer parenta da sua carne para descobrir a sua nudez. Eu sou o 
SENHOR. 
7 Não descobrirás !°!a nudez de teu pai e de tua mãe; ela é tua mãe; não descobrirás a sua nudez. 
8 Não descobrirás a nudez [Ida mulher de teu pai. 
9 A nudez !slde tua irmã, filha de teu pai ou filha de tua mãe, nascida em casa ou fora da casa, a sua nudez 
não descobrirás. 
10 A nudez da filha do teu filho ou da filha da tua filha, a sua nudez não descobrirás, porque é tua nudez. 
11 A nudez da filha da mulher de teu pai, gerada de teu pai (ela é tua irmã), a sua nudez não descobrirás. 
12 A nudez da irmã de teu pai não descobrirás; ela é parenta de teu pai. 
13 A nudez da irmã de tua mãe não descobrirás, pois ela é parenta de tua mãe. 
14 A nudez do irmão de teu pai não descobrirás; !ilnão te chegarás à sua mulher; ela é tua tia. 
15 A nudez de tua nora não descobrirás; llela é mulher de teu filho; não descobriräs a sua nudez. 
16 A nudez da mulher de teu irmão não descobrirás; [klé a nudez de teu irmão. 
17 A nudez de uma mulher e de sua filha não descobrirás; llInäo tomarás a filha de seu filho, nem a filha de 
sua filha, para descobrir a sua nudez; parentas são: maldade é. 
18 E não tomarás 'Muma mulher com sua irmã, para afligi-la, descobrindo a sua nudez com ela na sua 
vida. 


Uniões abomináveis 

19 E não te chegarás [là mulher durante a separação da sua imundícia, para descobrir a sua nudez, 
20 nem te deitarás !ºIcom a mulher de teu próximo para cópula, para te contaminares com ela. 
21 E da tua semente não darás para a fazer passar pelo fogo lPlperante Moloque; e não profanarás l4lo 
nome de teu Deus. Eu sou O SENHOR. 
22 Com varão te não l'Ideitaräs, como se fosse mulher: abominação é; 
23 nem te deitarás !slcom um animal, para te contaminares com ele; nem a mulher se porá perante um 
animal, para ajuntar-se com ele: confusão é. 


Sermão 107: O PERIGO DA IMORALIDADE SEXUAL 
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24 Com nenhuma destas coisas vos contamineis, [Uporque em todas estas coisas se contaminaram as 


gentes que eu lanço fora de diante da vossa face. 
25 Pelo que a terra está contaminada; [We eu visitarei sobre ela a sua iniquidade, e a terra vomitará os 


seus moradores. 
26 Porém vós guardareis [Vlos meus estatutos e os meus juízos, e nenhuma dessas abominações fareis nem 


o natural, nem o estrangeiro que peregrina entre vós; 
27 porque todas estas abominações fizeram os homens desta terra, que nela estavam antes de vós; e a 


terra foi contaminada. 
28 Para que a terra vos não vomite, !wlhavendo-a vós contaminado, como vomitou a gente que nela estava 


antes de vós. 
29 Porém qualquer que fizer alguma dessas abominações, as almas que as fizerem serão extirpadas do seu 


povo. 
30 Portanto, guardareis o meu mandado, não fazendo |*/nenhum dos estatutos abomináveis que se fizeram 


antes de vós, e não vos contamineis com eles. Eu sou O SENHOR, VOSSO Deus. 


Levítico 19 


A repetição de diversas leis 
1 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2 Fala a toda a congregação dos filhos de Israel e dize-lhes: !2!Santos sereis, porque eu, o SENHOR, VOSSO 
Deus, sou santo. 
3 Cada um temerá a sua mãe [ble a seu pai e guardará os meus sábados. Eu sou o SENHOR, vosso Deus. 
4 Não vos virareis para os ídolos, [nem vos fareis deuses de fundição. Eu sou o SENHOR, vosso Deus. 


Sermão 108: CHAMADO PARA SER SANTO 
Ey 192 


5 E, quando sacrificardes sacrifício pacífico [Tao SENHOR, !!2lda vossa própria vontade o 
sacrificareis. 
6 No dia em que o sacrificardes e no dia seguinte, se comerá; mas o que sobejar, ao terceiro dia, será 
queimado com fogo. 
7 E, se alguma coisa dele for comida ao terceiro dia, coisa abominável é: não será aceita. 
8 E qualquer que o comer levará a sua iniquidade, porquanto profanou a santidade do SENHOR; por isso, 
tal alma será extirpada do seu povo. 

9 Quando também segardes !ºla sega da vossa terra, o canto do teu campo não segarás totalmente, nem 
as espigas caídas colherás da tua sega. 
10 Semelhantemente não rabiscarás a tua vinha, nem colherás os bagos caídos da tua vinha; deixá-los-ás 
ao pobre e ao estrangeiro. Eu sou O SENHOR, VOSSO Deus. 

11 Nao furtareis, [flnem mentireis, nem usareis de falsidade cada um com o seu próximo; 
12 nem jurareis !s!falso pelo meu nome, pois profanaríeis o nome do vosso Deus. Eu sou O SENHOR. 

13 Não oprimirás [lo teu próximo, nem o roubaräs; a paga do jornaleiro não ficará contigo até à 
manhã. 

14 Não amaldicoarás ao surdo, nem porás tropeço lildiante do cego; mas terás temor do teu Deus. Eu 
sou O SENHOR. 

15 Não fareis injustiça [lno juízo; não aceitarás o pobre, nem respeitarás o grande; com justiça julgarás 
o teu próximo. 

16 Não andarás como !“Imexeriqueiro entre o teu povo; não te porás contra [lo sangue do teu próximo. 
Eu sou O SENHOR. 

17 Não aborrecerás a [Mlteu irmão no teu coração; não deixarás de !"/repreender o teu próximo e nele 
não sofrerás pecado. 

18 Não te vingarás, !º'nem guardarás ira contra os filhos do teu povo; mas amarás o teu próximo como 
a ti mesmo. Eu sou O SENHOR. 

19 Guardareis os meus estatutos; não permitirás que se ajuntem misturadamente os teus animais de 
diferentes espécies; no teu campo, [Pindo semearás semente de mistura, e veste de diversos estofos 


misturados não vestireis. 

20 E, quando um homem se deitar com uma mulher que for serva desposada do homem e não for 
resgatada, nem se lhe houver dado liberdade, então, serão açoitados; não morrerão, pois não foi 
libertada. 

21 E, por oferta de expiação pela sua !4/culpa, trará ao SENHOR, à porta da tenda da congregação, um 
carneiro. 

22 E, como carneiro da oferta pela expiação da culpa, o sacerdote fará propiciação por ele perante o 
SENHOR, pelo seu pecado que pecou; e o seu pecado, que pecou, lhe será perdoado. 

23 E, quando tiverdes entrado na terra e plantardes toda árvore de comer, ser-vos-á incircunciso o seu 

fruto; três anos vos será incircunciso; dele não se comerá. 

24 Porém, no quarto ano, todo o seu fruto será santo, para dar l'Ilouvores ao SENHOR. 

25 E, no quinto ano, comereis o seu fruto, para que !!SIvos faça crescer a sua novidade. Eu sou O SENHOR, 
vosso Deus. 

26 Não comereis !slcoisa alguma com sangue; não agourareis, nem adivinhareis. 

27 Não cortareis o cabelo, l'larredondando os cantos da vossa cabeça, nem danificarás a ponta da tua 
barba. 

28 Pelos mortos não dareis golpes [Wna vossa carne; nem fareis marca alguma sobre vós. Eu sou o 
SENHOR. 

29 Não contaminarás [Vla tua filha, fazendo-a prostituir-se; para que a terra não se prostitua, nem se 
encha de maldade. 

30 Guardareis [Wlos meus sábados e o meu santuário reverenciareis. Eu sou O SENHOR. 

31 Não vos virareis para llos adivinhadores e encantadores; não os busqueis, contaminando-vos com 
eles. Eu sou O SENHOR, vosso Deus. 

32 Diante das cás te levantarás, [le honrarás a face do velho, e terás temor do teu Deus. Eu sou o 
SENHOR. 

33 E, quando o estrangeiro !Zlperegrinar convosco na vossa terra, não o oprimireis. 

34 Como o natural, entre vós será o estrangeiro que peregrina convosco; amá-lo-eis !alcomo a vós 
mesmos, pois estrangeiros fostes na terra do Egito. Eu sou o SENHOR, vosso Deus. 

35 Não cometereis !blinjustiça no juízo, nem na vara, nem no peso, nem na medida. 

36 Balanças justas, [clpedras justas, efa justo e justo him tereis. Eu sou o SENHOR, vosso Deus, que vos 
tirei da terra do Egito. 

37 Pelo que guardareis todos os meus estatutos (“le todos os meus juízos e os cumprireis. Eu sou o 
SENHOR. 


Levítico 20 


As penas de diversos crimes 

1 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2 Também dirás [laos filhos de Israel: Qualquer que, dos filhos de Israel ou dos estrangeiros que 
peregrinam em Israel, der da sua semente a Moloque, certamente morrerá; o povo da terra o apedrejará 
com pedras. 
3 E eu porei [bla minha face contra esse homem e o extirparei do meio do seu povo, porquanto deu da sua 
semente a Moloque, para contaminar o meu santuário e profanar o meu santo nome. 
4 E, se o povo da terra de alguma maneira esconder os olhos daquele homem que houver dado da sua 
semente a Moloque e o [não matar, 
5 então, eu porei a minha !“lface contra aquele homem e contra a sua família e o extirparei do meio do seu 
povo, comtodos os que se prostituem após ele, prostituindo-se após Moloque. 

6 Quando uma alma se virar para l°los adivinhadores e encantadores, para se prostituir após eles, eu 
porei a minha face contra aquela alma e a extirparei do meio do seu povo. 
7 Portanto, santificai-vos lle sede santos, pois eu sou O SENHOR, vosso Deus. 
8 E guardai os meus estatutos [ele cumpri-os. Eu sou o SENHOR que vos santifica. 
9 Quando um homem amaldiçoar a seu [pai ou a sua mãe, certamente morrerá: amaldiçoou a seu pai ou a 
sua mãe; o seu sangue [é sobre ele. 


Sermão 109: YAHWEH MEKADESHEM — O SENHOR QUE NOS SANTIFICA 
Lv 20.8 


10 Também o homem que adulterar com a mulher de outro, havendo adulterado !ilcom a mulher do seu 
próximo, certamente morrerá o adúltero e a adúltera. 
11 E o homem que se deitar com a mulher de seu pai !“Idescobriu a nudez de seu pai; ambos, certamente, 
morrerão; o seu sangue é sobre eles. 
12 Semelhantemente, quando um homem se deitar com a sua nora, ambos, certamente, morrerão; fizeram 
confusão; o seu sangue é sobre eles. 
13 Quando também um homem se deitar com outro homem l"lcomo com mulher, ambos fizeram 
abominação; certamente morrerão; o seu sangue é sobre eles. 
14 E, quando um homem tomar uma mulher e a sua mãe, "maldade é; a ele e a elas queimaráo com fogo, 
para que não haja maldade no meio de vós. 
15 Quando também um homem se deitar !°!com um animal, certamente morrerá; e matareis o animal. 
16 Também a mulher que se chegar a algum animal, para ter ajuntamento com ele, aquela mulher matarás 
com o animal; certamente morrerão; o seu sangue é sobre eles. 

17 E, quando um homem tomar [Pla sua irmã, filha de seu pai ou filha de sua mãe, e ele vir a nudez dela, 
e ela vir a sua, torpeza é; portanto, serão extirpados aos olhos dos filhos do seu povo; descobriu a nudez 
de sua irmã; levarão sobre si a sua iniquidade. 
18 E, quando um homem (se deitar com uma mulher que tem a sua enfermidade e descobrir a sua nudez, 


descobrindo a sua fonte, e ela descobrir a fonte de seu sangue, ambos serão extirpados do meio do seu 
povo. 
19 Também a nudez !"!da irmã de tua mãe ou da irmã de teu pai não descobrirás; porquanto descobriu a 
sua parenta, sobre si levarão a sua iniquidade. 
20 Quando também um homem se deitar com a sua tia, !sIdescobriu a nudez de seu tio; seu pecado sobre si 
levarão; sem filhos morrerão. 
21 E, quando um homem tomar a mulher de seu irmão, l'limundicia é; a nudez de seu irmão descobriu; sem 
filhos ficarão. 

22 Guardai, pois, todos os meus estatutos e todos os meus juízos e cumpri-os, [Ulpara que vos não 
vomite a terra, para a qual eu vos levo para habitar nela. 
23 E não andeis [Vinos estatutos da gente que eu lanço fora de diante da vossa face, porque fizeram todas 
estas coisas; portanto, fui enfadado deles. 
24 E a vós l"lvos tenho dito: Em herança possuireis a sua terra, e eu a darei a vós para possuí-la em 
herança, terra que mana leite e mel. Eu sou o SENHOR, vosso Deus, l*lque vos separei dos povos. 
25 Fareis, pois, diferença entre os animais limpos e imundos e entre as aves imundas e as limpas; lle a 
vossa alma não fareis abominável por causa dos animais, ou das aves, ou de tudo o que se arrasta sobre 
a terra, as quais coisas apartei de vós, para tê-las por imundas. 
26 E ser-me-eis santos, l‘lporque eu, o SENHOR, sou santo e separei-vos dos povos, para serdes meus. 

27 Quando, pois, algum homem ou mulher em si tiver um espírito adivinho !>lou for encantador, 
certamente morrerão; com pedras se apedrejarão; o seu sangue é sobre eles. 


Levítico 21 


Leis acerca dos sacerdotes 

1 Depois, disse o SENHOR a Moisés: Fala aos sacerdotes, filhos de Arão, e dize-lhes: O sacerdote não 
se contaminará |*!por causa dum morto entre o seu povo, 
2 salvo por seu parente mais chegado: por sua mãe, e por seu pai, e por seu filho, e por sua filha, e por 
seu irmão, 
3 e por sua irmã virgem, chegada a ele, que ainda não teve marido; por ela se contaminará. 
4 Não se contaminará por príncipe entre o seu povo, para se profanar. 
5 Não farão calva na sua cabeça [ble não raparáo os cantos da sua barba, nem darão golpes na sua carne. 
6 Santos serão a seu Deus e não profanarão [lo nome do seu Deus, porque oferecem as ofertas queimadas 
do SENHOR, 0 pão do seu Deus; portanto, serão santos. 
7 Não tomarão mulher [prostituta ou infame, nem tomarão mulher repudiada de seu marido, pois o 
sacerdote santo é a seu Deus. 
8 Portanto, o santificarás, porquanto oferece o pão do teu Deus; santo será para ti, pois eu, o SENHOR 
[elque vos santifica, sou santo. 
9 E, quando a filha [flde um sacerdote se prostituir, profana a seu pai; com fogo será queimada. 

10 E o sumo sacerdote entre seus irmãos, l£lsobre cuja cabeça foi derramado o azeite da unção e que 
for sagrado para vestir as vestes, não descobrirá a cabeça nem rasgará as suas vestes. 
11 E não se chegará a cadáver algum, nem por causa de seu pai, nem por sua mãe, se contaminará; 
12 nem sairá lildo santuário, para que não profane o santuário do seu Deus, pois a coroa do azeite da 
unção do seu Deus está sobre ele. Eu sou O SENHOR. 
13 E ele tomará uma mulher na lilsua virgindade. 
14 Viúva, ou repudiada, ou desonrada, ou prostituta, estas não tomará, mas virgem dos seus povos tomará 
por mulher. 
15 E não profanará a sua semente entre os seus povos; porque eu sou [klo SENHOR que os santifico. 


Sermão 110: O SIMBOLISMO ESPIRITUAL DE UMA VIRGEM 
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16 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
17 Fala a Arão, dizendo: Ninguém da tua semente, nas suas gerações, em quem houver alguma falta, se 
chegará a oferecer o pão do seu Deus. 
18 Pois nenhum homem em quem houver alguma deformidade se chegará: como homem cego, ou coxo, ou 
de nariz chato, ou de membros demasiadamente compridos, 
19 ou homem que tiver o pé quebrado, ou quebrada a mão, 
20 ou corcovado, ou anão, ou que tiver belida no olho, ou sarna, ou impigens, lou que tiver testículo 
quebrado. 
21 Nenhum homem da semente de Arão, o sacerdote, em quem houver alguma deformidade, se chegará 


[mlpara oferecer as ofertas queimadas do SENHOR; falta nele há; não se chegará para oferecer o pão do 
seu Deus. 

22 O pao Mido seu Deus, !14!das santidades de santidades e das coisas santas, poderá comer. 

23 Porém até ao véu não entrará, nem se chegará ao altar, porquanto falta há nele, !º!para que não profane 
os meus santuários; porque eu sou O SENHOR que os santifico. 

24 E Moisés falou isso a Arão, e a seus filhos, e a todos os filhos de Israel. 


Levítico 22 


A lei acerca de comer coisas santas 

1 Depois, falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2 Dize a Arão e a seus filhos que se apartem laldas coisas santas dos filhos de Israel, que a mim me 
santificam, para que não profanem lb! li5lo nome da minha santidade. Eu sou O SENHOR. 
3 Dize-lhes: Todo homem, que entre as vossas gerações, de toda a vossa semente, se chegar às coisas 
santas que os filhos de Israel santificam ao SENHOR, tendo sobre si a sua |“/imundicia, aquela alma será 
extirpada de diante da minha face. Eu sou O SENHOR. 
4 Ninguém da semente de Arão que for leproso ou tiver !“/fluxo comerá das coisas santas, até que seja 
limpo; como também o que tocar alguma coisa imunda de cadáver ou aquele de que sair a semente da 
cópula; 
5 ou qualquer que tocar a algum réptil, '*ipelo que se fez imundo, ou a algum homem, pelo que se fez 
imundo, segundo toda a sua imundícia. 
6 O homem que o tocar será imundo até à tarde e não comerá das coisas santas, [Imas banhará a sua carne 
em água. 
7 E, havendo-se o sol já posto, então, será limpo e depois comerá das coisas santas; porque este é o seu 
[glpáo. 
8 O corpo morto e o dilacerado não comerá, [para nele se náo contaminar. Eu sou O SENHOR. 
9 Guardaráo, pois, o meu limandamento, para que por isso não levem pecado e morram nele, havendo-o 
profanado. Eu sou O SENHOR que os santifico. 

10 Também nenhum estranho comerá das coisas santas; nem o hóspede do sacerdote, nem o jornaleiro 
comerão das coisas santas. 
11 Mas, quando o sacerdote comprar alguma alma com o seu dinheiro, aquela comerá delas e o nascido na 
sua casa; estes comerão lildo seu pão. 
12 E, quando a filha do sacerdote se casar com homem estranho, ela não comerá da oferta movida das 
coisas santas. 
13 Mas, quando a filha do sacerdote for viúva ou repudiada, e não tiver semente, [Kle se houver tornado à 
casa de seu pai, como na sua mocidade, do pão de seu pai comerá; mas nenhum estranho comerá dele. 
14 E, quando alguém, por erro, !!Icomer a coisa santa, sobre ela acrescentará seu quinto e o dará ao 
sacerdote com a coisa santa. 
15 Assim, não profanaráo !™las coisas santas dos filhos de Israel, que oferecem ao SENHOR, 
16 nem os farão levar a iniquidade da culpa, !"Icomendo as suas coisas santas; pois eu sou O SENHOR que 
os santifico. 


Os animais sacrificados devem ser sem defeito 

17 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
18 Fala a Arão, e a seus filhos, e a todos os filhos de Israel e dize-lhes: !º'Qualquer que, da casa de Israel 
ou dos estrangeiros em Israel, oferecer a sua oferta, quer dos seus votos, quer das suas ofertas 
voluntárias, que oferecerem ao SENHOR em holocausto, 


19 H6]segundo a sua [P!vontade, oferecerá macho sem mancha, das vacas, dos cordeiros ou das cabras. 
20 Nenhuma coisa em que haja defeito [üloferecereis, porque não seria aceita a vosso favor. 
21 E, quando alguém oferecer sacrifício pacífico l'lao SENHOR, separando das vacas ou das ovelhas um 
voto ou oferta voluntária, sem mancha será, para que seja aceito; nenhum defeito haverá nele. 
22 O cego, [slou quebrado, ou aleijado, ou verrugoso, ou sarnoso, ou cheio de impigens, este não 
oferecereis ao SENHOR e deles não poreis oferta queimada ao SENHOR sobre o altar. 
23 Porém boi [tlou gado miúdo, comprido ou curto de membros, poderás oferecer por oferta voluntária, 
mas por voto não será aceito. 
24 O machucado, ou moído, ou despedaçado, ou cortado não oferecereis ao SENHOR; não fareis isto na 
vossa terra. 
25 Também da mão do !“lestrangeiro nenhum manjar oferecereis ao vosso Deus, de todas estas coisas, 
pois a sua corrupção está nelas; falta nelas há; não serão aceitas a vosso favor. 

26 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
27 Quando nascer o boi, "lou cordeiro, ou cabra, sete dias estará debaixo de sua mãe; depois, desde o dia 
oitavo em diante, será aceito por oferta queimada ao SENHOR. 
28 Também boi ou gado miúdo, [wla ele e a seu filho não degolareis num dia. 
29 E, quando sacrificardes sacrifício de l*llouvores ao SENHOR, o sacrificareis de vossa vontade. 
30 No mesmo dia se comerá; nada deixareis ficar !Ylaté à manhã. Eu sou o SENHOR. 
31 Pelo que guardareis !Zlos meus mandamentos e os fareis. Eu sou O SENHOR. 
32 E não profanareis [lo meu santo nome, para que eu seja santificado no meio dos filhos de Israel. Eu 
sou O SENHOR que vos santifico, 
33 que vos tirei [Pda terra do Egito, para vos ser por Deus. Eu sou O SENHOR. 


Levítico 23 


As festas solenes do Sennor 

1 Depois, falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2 Fala lalaos filhos de Israel e dize-lhes: As solenidades do SENHOR, que convocareis, serão santas 
convocações; estas são as minhas solenidades. 


O Sábado 


3 Seis dias obra se fará, !>'mas o sétimo dia será o sábado do descanso, santa convocação; nenhuma 
obra fareis; sábado do SENHOR é em todas as vossas habitações. 


A Páscoa 
4 Estas são as solenidades [Ido SENHOR, as santas convocações, que convocareis no seu tempo 
determinado: 
5 no mês primeiro, aos l‘lcatorze do més, pela tarde, é a Páscoa do SENHOR; 
6 e aos quinze dias deste mês é a Festa dos Asmos do SENHOR: sete dias comereis asmos; 
7 no primeiro dia, |*!tereis santa convocação; nenhuma obra servil fareis; 
g mas sete dias oferecereis oferta queimada ao SENHOR; ao sétimo dia haverá santa convocação; nenhuma 
obra servil fareis. 


Sermão 111: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 14 
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As Primicias 

9 E falou O SENHOR a Moisés, dizendo: 
10 Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: Quando houverdes l‘lentrado na terra, que vos hei de dar, e 
segardes a sua sega, então, trareis um molho das primícias da vossa sega ao sacerdote; 
1 e ele moverá o molho perante O SENHOR, para que sejais aceitos; ao seguinte dia do sábado, o moverá 
o sacerdote. 
12 E, no dia em que moverdes o molho, preparareis um cordeiro sem mancha, de um ano, em holocausto 
a0 SENHOR. 
13 E sua oferta [side manjares serão duas dizimas de flor de farinha, amassada com azeite, para oferta 
queimada em cheiro suave ao SENHOR, e a sua libação de vinho, o quarto de um him. 
14 E não comereis pão, nem trigo tostado, nem espigas verdes, até aquele mesmo dia em que trouxerdes a 
oferta do vosso Deus; estatuto perpétuo é por vossas gerações, em todas as vossas habitações. 


O Pentecostes 


15 Depois, para vós !"contareis desde o dia seguinte ao sábado, desde o dia em que trouxerdes o 
molho da oferta movida; sete semanas inteiras serão. 
16 Até ao dia seguinte ao sétimo sábado, contareis [cinquenta dias; então, oferecereis nova oferta de 
manjares ao SENHOR. 
17 Das vossas habitações trareis dois pães de movimento; de duas dízimas de farinha serão, levedados se 
cozeräo; lilprimicias são ao SENHOR. 
18 Também com o pão oferecereis sete cordeiros sem mancha, de um ano, e um novilho, e dois carneiros; 
holocausto serão ao SENHOR, com a sua oferta de manjares e as suas libações, por oferta queimada de 
cheiro suave ao SENHOR. 
19 Também oferecereis um !“lbode para expiação do pecado e dois cordeiros de um ano por sacrifício 
pacífico. 
20 Então, o sacerdote os moverá com o pão das primícias por oferta movida perante o SENHOR, com os 
dois cordeiros; santidade [serão ao SENHOR para o sacerdote. 
21 E, naquele mesmo dia, apregoareis que tereis santa convocação; nenhuma obra servil fareis; estatuto 


perpétuo é em todas as vossas habitações pelas vossas gerações. 

22 E, quando segardes a !misega da vossa terra, não acabarás de segar os cantos do teu campo, nem 
colherás as [espigas caídas da tua sega; para o pobre e para o estrangeiro as deixarás. Eu sou O 
SENHOR, Vosso Deus. 

23 E falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 

24 Fala aos filhos de Israel, dizendo: No mês sétimo, l°lao primeiro do mês, tereis descanso, [Plmeméria 
de jubilação, santa convocação. 
25 Nenhuma obra servil fareis, mas oferecereis oferta queimada ao SENHOR. 


O Dia da Expiação 
26 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
27 Mas, aos dez deste l4lmês sétimo, será o Dia da Expiação; tereis santa convocação, e afligireis a vossa 
alma, e oferecereis oferta queimada ao SENHOR. 
28 E, naquele mesmo dia, nenhuma obra fareis, porque é o Dia da Expiação, para fazer expiação por vós 
perante o SENHOR, vosso Deus. 
29 Porque toda alma que, naquele mesmo dia, se não afligir será extirpada !"!do seu povo. 
30 Também toda alma que, naquele mesmo dia, fizer alguma obra, aquela alma eu destruirei do meio do 


seu povo. 
31 Nenhuma obra fareis; !slestatuto perpétuo é pelas vossas gerações, em todas as vossas habitações. 


32 Sábado de descanso vos será; então, afligireis a vossa alma; aos nove do mês, à tarde, duma tarde a 
outra tarde, celebrareis o vosso sábado. 


A Festa dos Tabernáculos 
33 E falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
34 Fala aos filhos de Israel, 'tdizendo: Aos quinze dias deste mês sétimo, será a Festa dos Tabernáculos 
ao SENHOR, por sete dias. 
35 Ao primeiro dia, haverá santa convocação; nenhuma obra servil fareis. 


36 Sete dias oferecereis ofertas queimadas ao SENHOR; "ao dia oitavo, tereis santa convocação e 
oferecereis ofertas queimadas ao SENHOR; dia solene é, e nenhuma obra servil fareis. 

37 Estas são as solenidades do SENHOR, |V/que apregoareis para santas convocações, para oferecer ao 
SENHOR oferta queimada, holocausto e oferta de manjares, sacrifício e libações, cada qual em seu dia 
próprio; 

38 além l"ldos sábados do SENHOR, e além dos vossos dons, e além de todos os vossos votos, e além de 
todas as vossas ofertas voluntárias que dareis ao SENHOR. 

39 Porém, aos quinze dias do mês sétimo, quando tiverdes recolhido la novidade da terra, celebrareis 
a festa do SENHOR, por sete dias; ao dia primeiro, haverá descanso, e, ao dia oitavo, haverá descanso. 
40 E, lao primeiro dia, !!7!tomareis para vós ramos de formosas árvores, ramos de palmas, ramos de 
árvores espessas e salgueiros de ribeiras; [Zle vos alegrareis perante o SENHOR, vosso Deus, por sete 


dias. 
41 E lalcelebrareis esta festa ao SENHOR, por sete dias cada ano; estatuto perpétuo é pelas vossas 


gerações; no mês sétimo, a celebrareis. 
42 Sete Ibldias habitareis debaixo de tendas; todos os naturais em Israel habitaráo em tendas; 


43 para que saibam as vossas gerações !“Ique eu fiz habitar os filhos de Israel em tendas, quando os tirei 
da terra do Egito. Eu sou O SENHOR, vosso Deus. 
44 Assim, pronunciou l{Moisés as solenidades do SENHOR aos filhos de Israel. 


Levítico 24 


A lei acerca das lâmpadas 

1 E falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2 Ordena llaos filhos de Israel que te tragam azeite de oliveira, puro, batido, para a luminária, para 
acender as lâmpadas continuamente. 
3 Arão as porá em ordem perante o SENHOR continuamente, desde a tarde até à manhã, fora do véu do 
Testemunho, na tenda da congregação; estatuto perpétuo é pelas vossas gerações. 
4 Sobre o castiçal puro porá em ordem as lâmpadas !>'perante o SENHOR continuamente. 


Sermão 112: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA LÂMPADA 
Lv 24.4 


O pão para a mesa do Senor 

5 Também tomarás da flor de farinha e dela cozerás !cIdoze bolos; cada bolo será de duas dízimas. 
6 E os porás em duas fileiras, seis em cada fileira, sobre a (“mesa pura, perante o SENHOR. 
7 E sobre cada fileira porás incenso puro, que será, para o pão, por oferta memorial; oferta queimada é 
ao SENHOR. 
8 Em cada dia de !e!Isábado, isto se porá em ordem perante o SENHOR continuamente, pelos filhos de 
Israel, por concerto perpétuo. 
9 E será [flde Arão e de seus filhos, os quais o comerão no lugar santo, porque uma coisa santíssima é 
para eles, das ofertas queimadas ao SENHOR, por estatuto perpétuo. 


A pena do pecado da blasfêmia 

10 E apareceu um filho de uma mulher israelita, o qual era filho de um egípcio, no meio dos filhos de 
Israel; e o filho da israelita e um homem israelita porfiaram no arraial. 
11 Então, o filho da mulher israelita blasfemou o !slnome do SENHOR e o amaldicoou, pelo que o 
trouxeram a Moisés; e o nome de sua mãe era Selomite, filha de Dibri, da tribo de Da. 
12 E o levaram à prisão, [Paté que se lhes fizesse declaração pela boca do SENHOR. 

13 E falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
14 Tira o que tem blasfemado para fora do arraial; e todos os que o ouviram porão lilas suas mãos sobre a 
sua cabeça; então, toda a congregação o apedrejará. 
15 E aos filhos de Israel falarás, dizendo: Qualquer que amaldiçoar o seu Deus lillevarä sobre si o seu 
pecado. 
16 E aquele que blasfemar o 'klnome do SENHOR certamente morrerá; toda a congregação certamente o 
apedrejará; assim o estrangeiro como o natural, blasfemando o nome do SENHOR, será morto. 
17 E quem matar [la alguém certamente morrerá. 
ig Mas quem matar [um animal o restituirá: vida por vida. 


19 Quando também alguém desfigurar o seu próximo, como ele fez, assim Ihe será feito: 

20 quebradura por quebradura, olho por olho, dente por dente; como ele tiver desfigurado a algum homem, 
assim se lhe fará. 

21 Quem, pois, matar !ºlum animal restituí-lo-á; mas quem matar um homem [PIserä morto. 

22 Uma mesma lei tereis: !dlassim será o estrangeiro como o natural; pois eu sou O SENHOR, vosso Deus. 
23 E disse Moisés aos filhos de Israel que levassem Mo que tinha blasfemado para fora do arraial e o 
apedrejassem com pedras; e fizeram os filhos de Israel como o SENHOR ordenara a Moisés. 


Levítico 25 


O Ano de Descanso 


1 Falou mais o SENHOR a Moisés no monte Sinai, dizendo: 
2 Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: Quando tiverdes entrado na terra, que eu vos dou, então, a terra 
guardará um lalsábado ao SENHOR. 
3 Seis anos semearás a tua terra, e seis anos podarás a tua vinha, e colherás a sua novidade. 
4 Porém, ao sétimo ano, haverá sábado de descanso para a terra, um sábado ao SENHOR; não semearás O 


teu campo, nem podarás a tua vinha. 
5 O que nascer de si mesmo da tua sega não segarás !ble as uvas da tua vide não tratada não vindimarás; 


ano de descanso será para a terra. 
6 Mas a novidade do sábado da terra vos será por alimento, a ti, e ao teu servo, e à tua serva, e ao teu 


jornaleiro, e ao estrangeiro que peregrina contigo; 
7 e ao teu gado, e aos teus animais que estão na tua terra, toda a sua novidade será por mantimento. 


O Ano do Jubileu 


g Também contarás sete semanas de anos, sete vezes sete anos, de maneira que os dias das sete 
semanas de anos te serão quarenta e nove anos. 
9 Então, no mês sétimo, aos dez do mês, farás passar a trombeta do jubileu; no Dia da Expiação, l‘lfareis 
passar a trombeta por toda a vossa terra. 
10 E santificareis o ano quinquagésimo e apregoareis !“liberdade na terra a todos os seus moradores; Ano 
de Jubileu vos será, e tornareis, cada um à sua possessão, e leltornareis, cada um à sua família. 
11 O ano quinquagésimo vos será jubileu; não semeareis, [flnem segareis o que nele nascer de si mesmo, 
nem nele vindimareis as uvas das vides não tratadas. 
12 Porque jubileu é, santo será para vós; a novidade do campo !slcomereis. 


Sermão 113: O ANO DO JUBILEU 
Ev 25.10 


13 Neste ll Ano de Jubileu, tornareis cada um à sua possessão. 
14 E, quando venderdes alguma coisa ao vosso próximo ou a comprardes da mão do vosso próximo, 
ninguém oprima lila seu irmão. 
15 Conforme o número dos anos desde o jubileu, llcomprarás ao teu próximo; e, conforme o número dos 
anos das novidades, ele venderá a ti. 
16 Conforme a multidão dos anos, aumentarás o seu preço; e, conforme a diminuição dos anos, abaixarás 
o seu preço; porque, conforme o número das novidades, é que ele te vende. 
17 Ninguém, pois, oprima [klao seu próximo; mas terás temor do teu Deus; porque eu sou O SENHOR, VOSSO 
Deus. 

is E fazei os meus !lestatutos, e guardai os meus juízos, e fazei-os; assim, habitareis [seguros na 


terra. 
19 E a terra dará o seu fruto, e comereis a !"/fartar e nela habitareis seguros. 
20 E se disserdes: Que comeremos no !ºlano sétimo, visto que não havemos de semear !PInem colher a 
nossa novidade? 
21 Então, eu mandarei [Ua minha bênção sobre vós no sexto ano, para que dê fruto por três anos. 
22 E, no oitavo ano, semeareis le comereis da colheita velha até ao ano nono; até que venha a sua 
novidade, comereis a velha. 
23 Também a terra não se venderá em perpetuidade, porque a terra é minha; pois !s'vós sois estrangeiros e 
peregrinos comigo. 
24 Portanto, em toda a terra da vossa possessão dareis resgate à terra. 
25 Quando teu irmão !!empobrecer e vender alguma porção da sua possessão, então, virá o seu 
resgatador, seu parente, e resgatará o que vendeu seu irmão. 
26 E, se alguém não tiver resgatador, porém a sua mão alcançar e achar o que basta para o seu resgate, 
27 então, contará llos anos desde a sua venda, e o que ficar restituirá ao homem a quem o vendeu, e 
tornará à sua possessão. 
28 Mas, se a sua mão não alcançar o que basta para restituir-lha, então, a que for vendida ficará na mão 
do comprador até ao Ano do Jubileu; [Viporém, no Ano do Jubileu, sairá, e ele tornará à sua possessão. 
29 E, quando alguém vender uma casa de moradia em cidade murada, então, a pode resgatar até que se 
cumpra o ano da sua venda; durante um ano inteiro, será lícito o seu resgate. 
30 Mas, se, passando-se-lhe um ano inteiro, ainda não for resgatada, então, a casa que estiver na cidade 
que tem muro, em perpetuidade, ficará ao que a comprou, pelas suas gerações; não sairá no jubileu. 
31 Mas as casas das aldeias que não têm muro em roda serão estimadas como o campo da terra; para elas 
haverá resgate, e sairão no jubileu. 
32 Mas, no tocante às cidades dos levitas, às casas das cidades l"lda sua possessão, direito perpétuo de 
resgate terão os levitas. 
33 E, havendo feito resgate um dos levitas, então, a casa comprada e a cidade da sua possessão sairão no 
jubileu; [x!porque as casas das cidades dos levitas são a sua possessão no meio dos filhos de Israel. 
34 Mas o campo do arrabalde das suas cidades !Y'não se venderá, porque lhes é possessão perpétua. 
35 E, quando teu irmão empobrecer, e as suas forças decaírem, então, sustentá-lo-ás !Zlcomo 
estrangeiro e peregrino, para que viva contigo. 
36 Não tomarás dele usura [alnem ganho; mas do teu Deus terás temor, !>/para que teu irmão viva contigo. 
37 Não lhe darás teu dinheiro com usura, nem darás o teu manjar por interesse. 
38 Eu lClsou o SENHOR, vosso Deus, que vos tirei da terra do Egito, para vos dar a terra de Canaã, para 
ser vosso Deus. 
39 Quando também teu irmão empobrecer, estando ele contigo, e se vender a ti, l“Ináo o farás servir 
serviço de escravo. 
40 Como jornaleiro, como peregrino estará contigo; até ao Ano do Jubileu te servirá. 
41 Então, sairá do teu serviço, ele e seus filhos com ele, e tornará à sua família !ele à possessão de seus 
pais tornará. 
42 Porque são meus !fIservos, que tirei da terra do Egito; não serão vendidos como se vendem os 
escravos. 
43 Não te assenhorearás dele com rigor, mas do teu Deus l£lteräs temor. 
44 E, quanto a teu escravo ou a tua escrava que tiveres, serão das gentes que estão ao redor de vós; deles 


comprareis escravos e escravas. 

45 Também os comprareis dos filhos dos forasteiros "lque peregrinam entre vós, deles e das suas 
gerações que estiverem convosco, que tiverem gerado na vossa terra; e vos serão por possessão. 
46 E possuí-los-eis por !ilherança para vossos filhos depois de vós, para herdarem a possessão; 
perpetuamente os fareis servir, !ilmas sobre vossos irmãos, os filhos de Israel, cada um sobre o seu 
irmão, não vos assenhoreareis dele com rigor. 

47 E, quando a mão do estrangeiro e peregrino que está contigo alcançar riqueza, e teu irmão, que está 
com ele, !slempobrecer e se vender ao estrangeiro ou peregrino que está contigo, ou à raça da linhagem 
do estrangeiro, 

48 depois que se houver vendido, haverá resgate para ele; um de seus irmãos (lo resgatará: 

49 ou seu tio ou o filho de seu tio o resgatará; ou um dos seus parentes, da sua família, o resgatará; ou, se 
a sua mão alcançar riqueza, [mise resgatará a si mesmo. 

50 E contará com aquele que o comprou, desde o ano que se vendeu a ele até ao Ano do Jubileu; e o 
dinheiro da sua venda será conforme o número dos anos, conforme [los dias de um jornaleiro estará com 
ele. 

51 Se ainda muitos anos faltarem, proporcionalmente a eles restituirá, do dinheiro pelo qual foi vendido, 
o seu resgate. 

52 E, se ainda restarem poucos anos até ao Ano do Jubileu, então, fará contas com ele; segundo os seus 
anos, restituirá o seu resgate. 

53 Como jornaleiro, de ano em ano, estará com ele; não se assenhoreará sobre ele com rigor diante dos 
teus olhos. 

54 E, se desta sorte se não l°lresgatar, sairá no Ano do Jubileu, ele e seus filhos com ele. 

55 Porque [Plos filhos de Israel me são servos; meus servos são eles, que tirei da terra do Egito. Eu sou o 
SENHOR, Vosso Deus. 


Levítico 26 


Mandamentos, promessas e ameaças 

1 Não fareis para vós ídolos, l‘lnem vos levantareis imagem de escultura nem !1Slestátua, nem poreis 
figura de pedra na vossa terra, para inclinar-vos a ela; porque eu sou O SENHOR, vosso Deus. 
2 Guardareis !>los meus sábados e reverenciareis o meu santuário. Eu sou O SENHOR. 

3 Se [Clandardes nos meus estatutos, e guardardes os meus mandamentos, e os fizerdes, 
4 então, eu vos darei as vossas chuvas [la seu tempo; e a terra dará a sua novidade, e a árvore do campo 
dará o seu fruto. 
5 E a debulha se vos chegará à l*lvindima, e a vindima se chegará à sementeira; [fle comereis o vosso pão 
a fartar e habitareis seguros na vossa terra. 
6 Também darei paz l£lna terra; e dormireis seguros, e não haverá quem vos espante; [e farei cessar os 
animais nocivos da terra, e pela vossa terra não passará espada. 
7 E perseguireis os vossos inimigos, e cairão à espada diante de vós. 
8 Cinco lilde vós perseguiráo um cento, e cem de vós perseguirão dez mil; e os vossos inimigos cairão à 
espada diante de vós. 
9 E para vós olharei, lle vos farei frutificar, e vos multiplicarei, e confirmarei o meu concerto convosco. 
10 E comereis o depósito velho, depois lkide envelhecido; e tirareis fora o velho, por causa do novo. 
11 E porei lo meu tabernáculo no meio de vós, e a minha alma de vós não se 'Mlenfadará. 
12 E andarei ["!no meio de vós e eu vos serei por Deus, e vós me sereis por povo. 
13 Eu sou l°lo SENHOR, vosso Deus, que vos tirei da terra dos egípcios, para que não fôsseis seus 
escravos; e quebrei [Plos timões do vosso jugo e vos fiz andar direitos. 

14 Mas, se [Ilme não ouvirdes, e não fizerdes todos estes mandamentos, 
15 e se rejeitardes los meus estatutos, e a vossa alma se enfadar dos meus juízos, não cumprindo todos os 
meus mandamentos, para invalidar o meu concerto, 
16 então, eu também vos farei isto: porei sobre vós terror, a tísica e a febre ardente, !slque consumam os 
olhos e atormentem a alma; e semeareis debalde [tla vossa semente, e os vossos inimigos a comeráo. 
17 E porei lula minha face contra vós, e sereis feridos diante de vossos inimigos; e os que vos 
\vlaborrecerem de vós se assenhorearáo, e fugireis, sem ninguém vos perseguir. 
18 E, se ainda com estas coisas não me ouvirdes, então, eu prosseguirei em castigar-vos |WIsete vezes 
mais por causa dos vossos pecados. 
19 Porque quebrantarei [Ha soberba da vossa força; e farei que os vossos céus sejam como ferro e a vossa 
terra, como cobre. 
20 E debalde se gastará a vossa força; [Yla vossa terra não dará a sua novidade, e as árvores da terra não 
darão o seu fruto. 

21 E, se andardes contrariamente para comigo e não me quiserdes ouvir, trazer-vos-ei praga sete vezes 
mais, conforme os vossos pecados. 
22 Porque enviarei !Zlentre vós as feras do campo, as quais vos desfilharão, e desfarão o vosso gado, e 
vos apoucaráo; e os vossos caminhos lalserão desertos. 

23 Se ainda com estas coisas não fordes lblrestaurados por mim, mas ainda andardes contrariamente 
comigo, 


24 eu também convosco andarei contrariamente [čle eu, mesmo eu, vos ferirei sete vezes mais por causa 
dos vossos pecados. 

25 Porque trarei sobre vós a espada, que executará [la vingança do concerto; e ajuntados estareis nas 
vossas cidades; então, enviarei l°la peste entre vós, e sereis entregues na mão do inimigo. 

26 Quando eu vos quebrantar flo sustento do pão, então, dez mulheres cozeráo o vosso pão num forno e 
tornar-vos-áo o vosso pão por peso; e comereis, mas não vos !Slfartareis. 

27 E, se Plcom isto me não ouvirdes, mas ainda andardes contrariamente comigo, 

28 também eu convosco andarei contrariamente lem furor; e vos castigarei sete vezes mais por causa dos 
vossos pecados. 

29 Porque comereis lila carne de vossos filhos e a carne de vossas filhas comereis. 

30 E destruirei [klos vossos altos, e desfarei as vossas imagens do sol, e lançarei o vosso cadáver sobre o 
cadáver [dos vossos deuses; a minha alma se enfadará de vós. 

31 E porei as vossas cidades por deserto, !™le assolarei os vossos santuários, e não cheirarei o vosso 
cheiro suave. 

32 E assolarei a terra, e se espantarão disso os vossos inimigos que nela morarem. 

33 E vos espalharei entre l°las nações e desembainharei a espada atrás de vós; e a vossa terra será 
assolada, e as vossas cidades serão desertas. 

34 Então, [Pla terra folgará nos seus sábados, todos os dias da sua assolação, e vós estareis na terra 
dos vossos inimigos; então, a terra descansará e folgará nos seus sábados. 

35 Todos os dias da assolação descansará, porque não descansou nos vossos sábados, !4/quando 
habitáveis nela. 

36 E, quanto aos que de vós ficarem, eu meterei tal pavor [no seu coração, nas terras dos seus inimigos, 
que o sonido duma folha movida os perseguirá; e fugirão como quem foge da espada; e cairão sem 
ninguém os perseguir. 

37 E cairão !sluns sobre os outros como diante da espada, sem ninguém os perseguir; e não podereis parar 
diante dos vossos inimigos. 

38 E perecereis entre as gentes, e a terra dos vossos inimigos vos consumirá. 

39 E aqueles que entre vós ficarem se derreterão [upela sua iniquidade nas terras dos vossos inimigos e 
pela iniquidade de seus pais com eles se derreterão. 

40 Então, confessaráo [Vla sua iniquidade e a iniquidade de seus pais, com as suas transgressões, com 
que transgrediram contra mim; como também confessarão que, por terem andado contrariamente para 
comigo, 

41 eu também andei com eles contrariamente e os fiz entrar na terra dos seus inimigos; se, então, o seu 
coração [Wlincircunciso se humilhar, e tomarem por bem o castigo da sua iniquidade, 

42 também eu me lembrarei [do meu concerto com Jacó, e também do meu concerto com Isaque, e 
também do meu concerto com Abraão me lembrarei, e da terra me lembrarei. 

43 E a terra será desamparada por eles e !Y!folgará nos seus sábados, sendo assolada por causa deles; e 
tomarão por bem o castigo da sua iniquidade, em razão mesmo de que rejeitaram os meus juízos e a sua 
alma se enfastiou dos meus estatutos. 

44 E, demais disto também, estando eles na terra dos seus inimigos, não os rejeitarei, Inem me enfadarei 
deles, para consumi-los e invalidar o meu concerto com eles, porque eu sou O SENHOR, seu Deus. 

45 Antes, por amor deles, me lembrarei [ldo concerto com os seus antepassados, que tirei da terra do 
Egito perante os olhos das nações, para lhes ser por Deus. Eu sou O SENHOR. 


46 Estes são os estatutos, [ble os juízos, e as leis que deu o SENHOR entre si e os filhos de Israel, no 
monte Sinai, pela mão de Moisés. 


Levítico 27 


Votos particulares e a avaliação deles 
1 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2 Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: Quando alguém fizer particular voto, l’lsegundo a tua avaliação 
serão as pessoas ao SENHOR. 
3 Se for a tua avaliação dum varão, da idade de vinte anos até à idade de sessenta, será a tua avaliação de 
cinquenta siclos de prata, segundo o siclo !b!do santuário. 
4 Porém, se for fêmea, a tua avaliação será de trinta siclos. 
5 E, se for de cinco anos até vinte, a tua avaliação dum varão será de vinte siclos, e a da fêmea, de dez 
siclos. 
6 E, se for de um mês até cinco anos, a tua avaliação dum varão será de cinco siclos de prata, e a tua 
avaliação da fêmea será de três siclos de prata. 
7 E, se for de sessenta anos e acima, do varão a tua avaliação será de quinze siclos, e a da fêmea, de dez 
siclos. 
8 Mas, se for mais pobre do que a tua avaliação, então, apresentar-se-á diante do sacerdote, para que o 
sacerdote o avalie; conforme o que alcançar a mão do que fez o voto, o avaliará o sacerdote. 
9 E, se for animal de que se oferece oferta ao SENHOR, tudo quanto der dele ao SENHOR será santo. 
10 Não o mudará, nem o trocará bom por mau ou mau por bom; se, porém, em alguma maneira trocar 
animal por animal, o tal e o trocado serão ambos santos. 
11 E, se for algum animal imundo, dos que se não oferecem em oferta ao SENHOR, então, apresentará o 
animal diante do sacerdote. 
12 E o sacerdote o avaliará, seja bom ou seja mau; segundo a avaliação do sacerdote, assim será. 
13 Porém, se em alguma maneira o resgatar, então, !clacrescentará o seu quinto além da tua avaliação. 
14 E, quando algum santificar a sua casa para ser santa ao SENHOR, O sacerdote a avaliará, seja boa, 
seja má; como o sacerdote a avaliar, assim será. 
15 Mas, se o que santificou resgatar a sua casa, então, acrescentará o quinto a mais do dinheiro da tua 
avaliação, e será sua. 


Voto de um campo e o resgate dele 

16 Se também alguém santificar ao SENHOR [uma parte do campo da sua possessão, então, a tua 
avaliação será segundo a sua semente: um gômer de semente de cevada será avaliado por cinquenta 
siclos de prata. 
17 Se santificar o seu campo desde o Ano do Jubileu, conforme a tua avaliação ficará. 
18 Mas, se santificar o seu campo depois do Ano do Jubileu, então, o sacerdote lhe contará o !eldinheiro 
conforme os anos restantes até ao Ano do Jubileu, e isto se abaterá da tua avaliação. 
19 E, se !‘laquele que santificou o campo de alguma maneira o resgatar, então, acrescentará o quinto a 
mais do dinheiro da tua avaliação, e ficará seu. 
20 E, se não resgatar o campo ou se vender o campo a outro homem, nunca mais se resgatará. 
21 Porém, havendo o campo !s!saído no Ano do Jubileu, será santo ao SENHOR, como campo consagrado; 


‘hla possessão dele será do sacerdote. 

22 E, se santificar ao SENHOR O campo que comprou, e não for do campo da sua !ilpossessão, 
23 então, o sacerdote !illhe contará a soma da tua avaliação até ao Ano do Jubileu; e, no mesmo dia, dará a 
tua avaliação por !!ºIsantidade ao SENHOR. 
24 No Ano do Jubileu, [Klo campo tornará àquele de quem o comprou, àquele de quem era a possessão do 
campo. 
25 E toda a tua avaliação se fará conforme o siclo do santuário; o siclo será de vinte geras. 

26 Mas o primogênito de um animal, !™!por já ser do SENHOR, ninguém o santificará; seja boi ou gado 
miúdo, do SENHOR é. 
27 Mas, se for de um animal imundo, o resgatará, segundo a tua estimação, e sobre ele llacrescentarä o 
seu quinto; e, se não se resgatar, vender-se-á segundo a tua estimação. 


Não há resgate para as coisas consagradas 

28 Todavia, nenhuma coisa consagrada !ºIque alguém consagrar ao SENHOR de tudo o que tem, de 
homem, ou de animal, ou do campo da sua possessão, se venderá nem resgatará; toda coisa consagrada 
será uma coisa santíssima ao SENHOR. 
29 Toda coisa consagrada [Pique for consagrada do homem não será resgatada; certamente morrerá. 

30 Também todas as dizimas l4ldo campo, da semente do campo, do fruto das árvores são do SENHOR; 
santas são ao SENHOR. 
31 Porém, se alguém l'Idas suas dízimas resgatar alguma coisa, acrescentará o seu quinto sobre ela. 
32 No tocante a todas as dizimas de vacas e ovelhas, de tudo o que passar debaixo da vara, [slo dízimo 
será santo ao SENHOR. 
33 Não esquadrinhará entre o bom e o mau, [tnem o trocará; mas, se em alguma maneira o trocar, o tal e o 
trocado serão santos; não serão resgatados. 


Sermão 114: A IMPORTÂNCIA BÍBLICA DO DÍZIMO 
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34 Estes são os mandamentos !“lque o SENHOR ordenou a Moisés, para os filhos de Israel, no monte 
Sinai. 


O Quarto Livro de Moisés chamado 
Números 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: A FORMA COMO DEUS É VISTO EM 
NÚMEROS 


Introdução 


O Senhor Deus é apresentado no quarto livro da Bíblia, o livro de Números, de acordo com suas 
intervenções a favor de Israel, no deserto, e de suas duras correções para os indisciplinados. O livro de 
Números revela organização, disciplina e castigo para os desobedientes. Mostra não um Deus rígido e 
implacável, mas sim um Deus que não tolera o pecado e a rebelião. Entretanto, o livro também nos 
mostra a disposição do Senhor de abençoar o seu povo em caráter irrevogável (Nm 23.20). Aprenda o 
seguinte: 


Em Nm 1.1-46, Ele é o Senhor dos números. 

Em Nm 2.1-34, Ele é o Senhor dos Exércitos de Israel. 
Em Nm 3.40-45, Ele é o Senhor dos primogênitos. 

Em Nm 4.1-49, Ele é o Senhor da organização. 

Em Nm 5.5-8, Ele é o Senhor da restituição. 

Em Nm 6.1-21, Ele é o Senhor dos nazireus. 

Em Nm 7.89, Ele é o Senhor do propiciatório. 

Em Nm 9.1-14, Ele é o Senhor da Páscoa. 

Em Nm 10.36, Ele é o Senhor dos milhares de Israel. 
Em Nm 11.16-32, Ele é o Senhor da provisão. 

. Em Nm 12.1-16, Ele é o Senhor da disciplina. 

Em Nm 17.1-8, Ele é o Senhor da escolha sacerdotal. 
Em Nm 20.2-13, Ele é a Rocha que sacia a sede do povo. 
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Em Nm 21.8-9, Ele é o Inventor do antídoto para o veneno da serpente. 
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Em Nm 22.28-30, Ele é o Senhor dos impossíveis. 
Em Nm 23.19, Ele é o Deus infalível. 

Em Nm 23.21, Ele é o Rei aclamado. 

Em Nm 23.21, Ele é o Justificador do seu povo. 
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26. 
27. 
28. 
29. 


Em Nm 23.22, Ele é o Redentor do seu povo. 

Em Nm 24.17, Ele é a Estrela de Jacó. 

Em Nm 24.17, Ele é o Cetro de Israel. 

Em Nm 23.20, Ele é o Deus que converte maldição em bênção. 
Em Nm 28.1-8, Ele é o Senhor das ofertas contínuas. 

Em Nm 30.1-16, Ele é o Senhor dos votos. 

Em Nm 31.25-54, Ele é o Senhor dos despojos. 

Em Nm 33.1-49, Ele é o Senhor das nossas jornadas. 

Em Nm 34.1-29, Ele é o Senhor da distribuição da herança. 
Em Nm 35.9-15, Ele é o Senhor do refúgio. 

Em Nm 36.13, Ele é o Senhor das ordenanças. 


Conclusão 


Números é o livro do recenseamento do povo e da jornada dos filhos de Israel na parte mais árdua do 


deserto. Deus é o Guia do seu povo no deserto, porém não tolera homens rebeldes e murmuradores 
implacáveis. 


Números 1 


Deus manda Moisés numerar as tribos 

1 Falou mais o SENHOR a Moisés, no deserto !@!do Sinai, na tenda da congregação, no primeiro dia do 
segundo mês, no segundo ano da sua saída da terra do Egito, dizendo: 

2 Tomai [bla soma de toda a congregação dos filhos de Israel, segundo as suas gerações, segundo a casa 
de seus pais, conforme o número dos nomes de todo varão, cabeça por cabeça; 

3 da idade de vinte anos para cima, todos os que saem à guerra em Israel, a estes contareis segundo os 
seus exércitos, tu e Arão. 

4 Estará convosco de cada tribo um homem que seja cabeça da casa de seus pais. 

5 Estes, pois, são os nomes dos homens que estarão convosco: De Rúben, Elizur, filho de Sedeur; 

6 de Simeão, Selumiel, filho de Zurisadai; 

7 de Judá, Naassom, filho de Aminadabe; 

8 de Issacar, Natanael, filho de Zuar; 

9 de Zebulom, Eliabe, filho de Helom; 

10 dos filhos de José: de Efraim, Elisama, filho de Amiúde, e de Manassés, Gamaliel, filho de Pedazur; 
1 de Benjamim, Abidä, filho de Gideoni; 

12 de Dã, Aiezer, filho de Amisadai; 

13 de Aser, Pagiel, filho de Ocrá; 

14 de Gade, Eliasafe, filho de !°!Deuel; 

15 de Naftali, Aira, filho de Ená. 

16 Estes foram os chamados da congregação, os príncipes [das tribos de seus pais, os cabeças dos 
milhares de Israel. 

17 Então, tomaram Moisés e Arão a estes homens, que foram declarados pelos seus nomes, 

18 e ajuntaram toda a congregação no primeiro dia do segundo mês, e declararam a sua descendência 
segundo as suas famílias, segundo a casa de seus pais, pelo número dos nomes dos de vinte anos para 
cima, cabeça por cabeça; 

19 como o SENHOR ordenara a Moisés, assim os contou no deserto do Sinai. 

20 Foram, pois, os filhos de Rúben, o primogênito de Israel, as suas gerações, pelas suas famílias, 
segundo a casa de seus pais, pelo número dos nomes, cabeça por cabeça, todo varão de vinte anos para 
cima, todos os que podiam sair à guerra, 

21 foram contados deles, da tribo de Rúben, quarenta e seis mil e quinhentos. 

22 Dos filhos de Simeão, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, os seus 
contados, pelo número dos nomes, cabeça por cabeça, todo varão de vinte anos para cima, todos os que 
podiam sair à guerra, 

23 foram contados deles, da tribo de Simeão, cinquenta e nove mil e trezentos. 

24 Dos filhos de Gade, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, pelo número 

dos nomes dos de vinte anos para cima, todos os que podiam sair à guerra, 
25 foram contados deles, da tribo de Gade, quarenta e cinco mil e seiscentos e cinquenta. 
26 Dos filhos de Judá, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, pelo número 


dos nomes dos de vinte anos para cima, todos os que podiam sair à guerra, 
27 foram contados deles, da tribo de Judá, setenta e quatro mil e seiscentos. 

28 Dos filhos de Issacar, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, pelo 
número dos nomes dos de vinte anos para cima, todos os que podiam sair à guerra, 
29 foram contados deles, da tribo de Issacar, cinquenta e quatro mil e quatrocentos. 

30 Dos filhos de Zebulom, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, pelo 
número dos nomes dos de vinte anos para cima, todos os que podiam sair à guerra, 
31 foram contados deles, da tribo de Zebulom, cinquenta e sete mil e quatrocentos. 

32 Dos filhos de José, dos filhos de Efraim, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de 
seus pais, pelo número dos nomes dos de vinte anos para cima, todos os que podiam sair à guerra, 
33 foram contados deles, da tribo de Efraim, quarenta mil e quinhentos. 

34 Dos filhos de Manassés, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, pelo 
número dos nomes dos de vinte anos para cima, todos os que podiam sair à guerra, 
35 foram contados deles, da tribo de Manassés, trinta e dois mil e duzentos. 

36 Dos filhos de Benjamim, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, pelo 
número dos nomes dos de vinte anos para cima, todos os que podiam sair à guerra, 
37 foram contados deles, da tribo de Benjamim, trinta e cinco mil e quatrocentos. 

38 Dos filhos de Dá, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, pelo número 
dos nomes dos de vinte anos para cima, todos os que podiam sair à guerra, 
39 foram contados deles, da tribo de Dã, sessenta e dois mil e setecentos. 

40 Dos filhos de Aser, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, pelo número 
dos nomes dos de vinte anos para cima, todos os que podiam sair à guerra, 
41 foram contados deles, da tribo de Aser, quarenta e um mil e quinhentos. 


Sermão 115: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE ASER 
Nm 1.40 


42 Dos filhos de Naftali, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, pelo 
número dos nomes dos de vinte anos para cima, todos os que podiam sair à guerra, 
43 foram contados deles, da tribo de Naftali, cinquenta e três mil e quatrocentos. 

44 Estes l*!lforam os contados, que contaram Moisés e Arão e os príncipes de Israel, doze homens; 
cada um era pela casa de seus pais. 
45 Assim foram todos os contados dos filhos de Israel, segundo a casa de seus pais, de vinte anos para 
cima, todos os que podiam sair à guerra em Israel; 
46 todos os contados, pois, foram seiscentos [fle três mil e quinhentos e cinquenta. 


Os levitas não são contados 
47 Mas os levitas, !slsegundo a tribo de seus pais, não foram contados entre eles, 
48 porquanto o SENHOR tinha falado a Moisés, dizendo: 
49 Somente não contarás !"Ja tribo de Levi, nem tomarás a soma deles entre os filhos de Israel; 
50 mas, tu, !ilpõe os levitas sobre o tabernáculo do Testemunho, e sobre todos os seus utensílios, e sobre 


tudo o que lhe pertence; eles levarão o tabernáculo e todos os seus utensílios; e eles o administrarão e 
assentaráo o seu arraial ao !ilredor do tabernáculo. 

51 E, quando o tabernáculo '*!partir, os levitas o desarmaráo; e, quando o tabernáculo assentar no arraial, 
os levitas o armaráo; e o estranho lque se chegar morrerá. 

52 E os filhos de Israel assentaráo as suas tendas, ["lcada um no seu esquadrão e cada um junto à sua 
bandeira, segundo os seus exércitos. 

53 Mas os levitas assentaráo as suas tendas ao redor do tabernáculo do "Testemunho, para que não haja 
indignação sobre a congregação dos filhos de Israel; “pelo que os levitas terão o cuidado da guarda do 
tabernáculo do Testemunho. 

54 Assim fizeram os filhos de Israel; conforme tudo o que o SENHOR ordenara a Moisés, assim o fizeram. 


Números 2 


A ordem das tribos no acampamento 

1 E falou o SENHOR a Moisés e a Arão, dizendo: 
2 Os filhos [alde Israel assentaráo as suas tendas, cada um debaixo da sua bandeira, segundo as insígnias 
da casa de seus pais; ao redor, defronte da tenda da congregação, assentarão as suas tendas. 
3 Os que assentarem as suas tendas da banda do oriente, para o nascente, serão os da bandeira do 
exército de Judá, segundo os seus esquadrões; [ble Naassom, filho de Aminadabe, será príncipe dos 
filhos de Judá. 
4 E o seu exército e os que foram contados deles foram setenta e quatro mil e seiscentos. 
5 E junto a ele assentará as suas tendas a tribo de Issacar; e Natanael, filho de Zuar, será príncipe dos 
filhos de Issacar. 
6 E o seu exército e os que foram contados deles foram cinquenta e quatro mil e quatrocentos. 
7 Depois, a tribo de Zebulom; e Eliabe, filho de Helom, será príncipe dos filhos de Zebulom. 
8 E o seu exército e os que foram contados deles foram cinquenta e sete mil e quatrocentos. 
9 Todos os que foram contados no exército de Judá, cento e oitenta e seis mil e quatrocentos, segundo os 
seus esquadrões, [estes marcharão primeiro. 


Sermão 116: O ESTANDARTE DE CADA TRIBO DE ISRAEL 
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10 A bandeira do exército de Rúben, segundo os seus esquadrões, estará para a banda do sul; e Elizur, 
filho de Sedeur, será príncipe dos filhos de Rúben. 
11 E o seu exército e os que foram contados deles foram quarenta e seis mil e quinhentos. 
12 E junto a ele assentará as suas tendas a tribo de Simeão; e Selumiel, filho de Zurisadai, será príncipe 
dos filhos de Simeão. 
13 E o seu exército e os que foram contados deles foram cinquenta e nove mil e trezentos. 
14 Depois, a tribo de Gade; e Eliasafe, filho de Deuel, “será principe dos filhos de Gade. 
15 E o seu exército e os que foram contados deles foram quarenta e cinco mil e seiscentos e cinquenta. 
16 Todos os que foram contados no exército de Rúben foram cento e cinquenta e um mil e quatrocentos e 
cinquenta, segundo os seus esquadrões; e estes l°Imarcharäo em segundo lugar. 

17 Então, partirá a tenda da congregação !ílcom o exército dos levitas no meio dos exércitos; como 
assentaram as suas tendas, assim marcharão, cada um no seu lugar, segundo as suas bandeiras. 

18 A bandeira do exército de Efraim, segundo os seus esquadrões estará para a banda do ocidente; e 
Elisama, filho de Amiúde, será príncipe dos filhos de Efraim. 
19 E o seu exército e os que foram contados deles foram quarenta mil e quinhentos. 
20 E junto a ele, a tribo de Manassés; e Gamaliel, filho de Pedazur, será príncipe dos filhos de Manassés. 
21 E o seu exército e os que foram contados deles foram trinta e dois mil e duzentos. 
22 Depois, a tribo de Benjamim; e Abidä, filho de Gideoni, será principe dos filhos de Benjamim. 


23 E o seu exército e os que foram contados deles foram trinta e cinco mil e quatrocentos. 
24 Todos os que foram contados no exército de Efraim foram cento e oito mil e cem, segundo os seus 
esquadrões; e estes !slmarcharão em terceiro lugar. 

25 A bandeira do exército de Dá estará para o norte, segundo os seus esquadrões; e Aiezer, filho de 
Amisadai, será príncipe dos filhos de Da. 

26 E o seu exército e os que foram contados deles foram sessenta e dois mil e setecentos. 

27 E junto a ele assentará as suas tendas a tribo de Aser; e Pagiel, filho de Ocrá, será príncipe dos filhos 
de Aser. 

28 E o seu exército e os que foram contados deles foram quarenta e um mil e quinhentos. 

29 Depois, a tribo de Naftali; e Aira, filho de Ená, será príncipe dos filhos de Naftali. 

30 E o seu exército e os que foram contados deles foram cinquenta e três mil e quatrocentos. 

31 Todos os que foram contados no exército de Dä foram cento e cinquenta e sete mil e seiscentos; estes 
marcharáo !"Ino último lugar; segundo as suas bandeiras. 

32 Estes são os que foram contados dos filhos de Israel, segundo a casa de seus pais; todos os que 
foram contados dos exércitos pelos seus esquadrões foram !ilseiscentos e três mil e quinhentos e 
cinquenta. 

33 Mas os levitas !ilnão foram contados entre os filhos de Israel, como o SENHOR ordenara a Moisés. 

34 E os filhos de Israel fizeram conforme tudo o que o SENHOR ordenara a Moisés; assim, !“lassentaram o 
arraial segundo as suas bandeiras; e assim marcharam, cada qual segundo as suas gerações, segundo a 
casa de seus pais. 


Números 3 


Os filhos de Arão e os levitas são escolhidos para o serviço do tabernáculo 
1 E estas são as gerações de Arão e de Moisés, no dia em que o SENHOR falou com Moisés no monte 
Sinai. 
2 E estes são os nomes dos filhos de Arão: o primogénito, !:'Nadabe; depois, Abit, Eleazar e Itamar. 
3 Estes são os nomes dos filhos de Arão, !>!dos sacerdotes ungidos, cujas mãos foram sagradas para 
administrar o sacerdócio. 
4 Mas lCINadabe e Abiú morreram perante o SENHOR, quando ofereceram fogo estranho perante o SENHOR 
no deserto do Sinai, e não tiveram filhos; porém Eleazar e Itamar administraram o sacerdócio diante de 
Arão, seu pai. 
5 E falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
6 Faze chegar [dla tribo de Levi e põe-na diante de Arão, o sacerdote, para que o sirvam, 
7 e tenham cuidado da sua guarda e da guarda de toda l°la congregação, diante da tenda da congregação, 
para administrar o ministério do tabernáculo, 
g e tenham cuidado de todos os utensílios da tenda da congregação e da guarda dos filhos de Israel, para 
administrar o ministério do tabernáculo. 
9 Darás, l'lpois, os levitas a Arão e a seus filhos; dentre os filhos de Israel lhes são dados em dádiva. 
10 Mas a Arão e a seus filhos ordenarás que guardem o seu sacerdócio, !sle o estranho que se chegar 
morrerá. 
11 E falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
12 E eu, Heis que tenho tomado os levitas do meio dos filhos de Israel, em lugar de todo o primogênito 
que abre a madre, entre os filhos de Israel; e os levitas serão meus. 
13 Porque todo lilprimogênito meu é; desde o dia em que feri a todo o primogênito na terra do Egito, 
santifiquei para mim todo o primogênito em Israel, desde o homem até ao animal; meus serão; eu sou O 
SENHOR. 
14 E falou o SENHOR a Moisés no deserto do Sinai, dizendo: 
15 Conta os filhos de Levi, segundo a casa de seus pais, pelas suas gerações; contarás a todo !ilvarão da 
idade de um mês para cima. 
16 E Moisés os contou conforme o mandado do SENHOR, como lhe foi ordenado. 
17 Estes, pois, foram os filhos “Ide Levi pelos seus nomes: Gérson, e Coate, e Merari. 
18 E estes são os nomes dos filhos de Gérson pelas suas gerações: l'ILibni e Simei. 
19 E os filhos de Coate pelas suas gerações: Anráo, [le Izar, e Hebrom, e Uziel. 
20 E os filhos de "Merari pelas suas gerações: Mali e Musi: estas são as gerações dos levitas, segundo a 
casa de seus pais. 
21 De Gérson é a geração dos libnitas e a geração dos simeítas; estas são as gerações dos gersonitas. 
22 Os que deles foram contados pelo número de todo varão da idade de um mês para cima, os que deles 
foram contados foram sete mil e quinhentos. 
23 As gerações |°ldos gersonitas assentaráo as suas tendas atrás do tabernáculo, ao ocidente. 
24 E o príncipe da casa paterna dos gersonitas será Eliasafe, filho de Lael. 


25 E a guarda lPldos filhos de Gérson na tenda da congregação será o tabernáculo, e a tenda, e a |“/sua 
coberta, e o véu da porta da tenda da congregação, 

26 e as cortinas do pátio, e o pavilhão da porta do pátio, que estão junto ao tabernáculo e junto ao altar, 
em redor; como também as suas cordas para todo o seu serviço. 

27 E de Coate [lé a geração dos anramitas, e a geração dos izaritas, e a geração dos hebronitas, e a 
geração dos uzielitas; estas são as gerações dos coatitas. 

28 Pelo número contado de todo varão da idade de um mês para cima, foram oito mil e seiscentos, que 
tinham cuidado da guarda do santuário. 

29 As gerações dos filhos de Coate assentarão Islas suas tendas ao lado do tabernáculo, da banda do sul. 
30 E o príncipe da casa paterna das gerações dos coatitas será Elisafa, filho de Uziel. 

31 E a sua guarda será a ltlarca, e a mesa, e o castiçal, e os altares, e os utensílios do santuário com que 
ministram, e o véu com todo o seu serviço. 

32 E o príncipe dos príncipes de Levi será Eleazar, filho de Arão, o sacerdote; terá a superintendência 
sobre os que têm cuidado da guarda do santuário. 

33 De Merari é a geração dos malitas e a geração dos musitas; estas são as gerações de Merari. 

34 E os que deles foram contados pelo número de todo varão de um mês para cima foram seis mil e 
duzentos. 

35 E o príncipe da casa paterna das gerações de Merari será Zuriel, filho de Abiail; assentaráo [as suas 
tendas ao lado do tabernáculo, da banda do norte. 

36 E o cargo [Vlda guarda dos filhos de Merari serão as tábuas do tabernáculo, e os seus varais, e as suas 
colunas, e as suas bases, e todos os seus utensílios, com todo o seu serviço, 

37 e as colunas do pátio em redor, e as suas bases, e as suas estacas e as suas cordas. 

38 E os que assentaráo [Wlas suas tendas diante do tabernáculo, ao oriente, diante da tenda da 
congregação, para a banda do nascente, serão Moisés e Arão, com seus filhos, tendo o cuidado da guarda 
do santuário, para guarda dos filhos de Israel; le o estranho que se chegar morrerá. 

39 Todos os que foram contados dos levitas, que contou !Y!Moisés e Arão, por mandado do SENHOR, 
segundo as suas gerações, todo varão de um mês para cima foram vinte e dois mil. 

40 E disse o SENHOR a Moisés: Conta [itodo primogênito varão dos filhos de Israel da idade de um 
mês para cima e toma o número dos seus nomes. 

41 E para mim tomarás lalos levitas (eu sou o SENHOR) em lugar de todo primogênito dos filhos de Israel e 
os animais dos levitas em lugar de todo primogênito entre os animais dos filhos de Israel. 

42 E contou Moisés, como O SENHOR lhe ordenara, todo primogênito entre os filhos de Israel. 

43 E todos os primogênitos dos varões, pelo número dos nomes dos da idade de um mês para cima, 
segundo os que foram contados deles, foram vinte e dois mil e duzentos e setenta e três. 

44 E falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 

45 Toma [blos levitas em lugar de todo primogênito entre os filhos de Israel e os animais dos levitas em 
lugar dos seus animais; porquanto os levitas serão meus. Eu sou O SENHOR. 

46 Quanto ‘laos duzentos e setenta e três, que se houverem de resgatar, que sobrepujam [taos levitas dos 
primogênitos dos filhos de Israel, 

47 tomarás para cada cabeça !°!cinco siclos; conforme o siclo do santuário os tomarás, a vinte geras O 
lflsiclo. 

48 E a Arão e a seus filhos darás o dinheiro dos resgatados, dos que sobejam entre eles. 

49 Então, Moisés tomou o dinheiro do resgate dos que sobejaram sobre os resgatados pelos levitas. 


50 Dos primogénitos dos filhos de Israel tomou o dinheiro, (8!mil e trezentos e sessenta e cinco siclos, 


segundo o siclo do santuário. 
51 E Moisés deu "lo dinheiro dos resgatados a Arão e a seus filhos, segundo o mandado do SENHOR, 


como O SENHOR ordenara a Moisés. 


Números 4 


Os deveres dos levitas 

1 E falou o SENHOR a Moisés e a Arão, dizendo: 
2 Toma a soma dos filhos de Coate, do meio dos filhos de Levi, pelas suas gerações, segundo a casa de 
seus pais; 
3 da idade de lältrinta anos para cima até aos cinquenta anos será todo aquele que entrar neste exército, 
para fazer obra na tenda da congregação. 
4 Este será o ministério lPldos filhos de Coate na tenda da congregação, nas coisas santíssimas. 
5 Quando partir o arraial, Arão e seus filhos virão, e tirarão o véu da !“lcoberta, e com ele cobriráo a 
arca do Testemunho; 
6 e pôr-lhe-ão por cima uma coberta de peles de texugos, e sobre ela estenderão um pano, todo azul, e lhe 
meteráo [dlos varais. 
7 Também sobre a mesa da proposição estenderáo um pano azul; e, sobre ela, porão os pratos, [He os seus 
incensários, e as tacas, e as escudelas; também o páo contínuo estará sobre ela. 
8 Depois, estenderáo, em cima deles, um pano carmesim, e, com a coberta de peles de texugos, o 
cobriráo, e lhe porão os seus varais. 
9 Então, tomarão um pano azul e cobrirão l°lo castiçal da luminária, e as suas lâmpadas, (le l2los seus 
espevitadores, e os seus apagadores, e todos os seus vasos de azeite com que o servem. 
10 E meteráo, a ele e a todos os seus utensílios, na coberta de peles de texugos e o porão sobre os varais. 
11 E, sobre o l£laltar de ouro, estenderáo um pano azul, e com a coberta de peles de texugos o cobrirão, e 
lhe porão os seus varais. 
12 Também tomarão todos os utensílios do ministério, com que servem no santuário; e os porão num pano 
azul, e os cobrirão com uma coberta de peles de texugos, e os porão sobre os varais. 
13 E tirarão as cinzas do altar e por cima dele estenderão um pano de púrpura. 
14 E sobre ele porão todos os seus instrumentos com que o servem: os seus braseiros, e os garfos, e as 
pás, e as bacias, todos os utensílios do altar; e por cima dele estenderão uma coberta de peles de texugos 
e lhe porão os seus varais. 
15 Havendo, pois, Arão e seus filhos, ao partir do arraial, acabado de cobrir o santuário e todos os 
instrumentos do santuário, então, los filhos de Coate virão para levá-lo; mas no santuário não tocarão 
para que não morram; este é o cargo dos filhos de Coate na tenda da congregação. 
16 Porém o cargo de Eleazar, filho de Arão, o sacerdote, será llo azeite da luminária, e o incenso 
aromático, e a contínua oferta dos manjares, e o azeite da unção, o cargo de todo o tabernáculo e de tudo 
que nele há, o santuário e os seus móveis. 
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17 E falou o SENHOR a Moisés e a Arão, dizendo: 
18 Não deixareis extirpar a tribo das gerações dos coatitas do meio dos levitas. 


19 Mas isto lhes fareis, para que vivam e não morram, lilquando chegarem !3lä santidade das santidades: 
Arão e seus filhos virão e a cada um porão no seu ministério e no seu cargo. 
20 Porém !“inão entrarão a ver, quando cobrirem o santuário, para que não morram. 

21 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
22 Toma também a soma dos filhos de Gérson, segundo a casa de seus pais, segundo as suas gerações; 
23 da idade de trinta [lanos para cima, até aos cinquenta, contarás a todo aquele que entrar a servir no seu 
serviço, para exercer o ministério na tenda da congregação. 
24 Este será o ministério das gerações dos gersonitas, no serviço e na carga: 
25 levarão, pois, as cortinas !™!do tabernáculo, e a tenda da congregação, e a sua coberta, e a coberta de 
peles de texugos que está em cima, sobre ele, e o véu da porta da tenda da congregação, 
26 e as cortinas do pátio, e o véu da porta do pátio, que está junto ao tabernáculo e junto ao altar em 
redor, e as suas cordas, e todos os instrumentos do seu ministério, com tudo o que se adereçar para eles, 
para que ministrem. 
27 Todo o ministério dos filhos dos gersonitas, em todo o seu cargo e em todo o seu ministério, será 
segundo o mandado de Arão e de seus filhos; e lhes encomendareis em guarda todo o seu cargo. 
28 Este é o ministério das gerações dos filhos dos gersonitas na tenda da congregação; e a sua guarda será 
debaixo da mão de Itamar, filho de Arão, o sacerdote. 

29 Quanto aos filhos de Merari, segundo as suas gerações e segundo a casa de seus pais os contarás; 
30 da idade de trinta Planos para cima, até aos cinquenta, contarás a todo aquele que entrar neste serviço, 
para exercer o ministério da tenda da congregação. 
31 Esta, pois, será a guarda do seu cargo, !°!segundo todo o seu ministério, na tenda da congregação: as 
tábuas do tabernáculo, e os seus varais, e as suas colunas, e as suas bases; 
32 como também as colunas do pátio em redor, e as suas bases, e as suas estacas, e as suas cordas, com 
todos [Plos seus instrumentos, com todo o seu ministério; e contareis os utensílios da guarda do seu cargo, 
nome por nome. 
33 Este é o ministério das gerações dos filhos de Merari, segundo todo o seu ministério, na tenda da 
congregação, debaixo da mão de Itamar, filho de Arão, o sacerdote. 

34 Moisés, pois, lle Arão e os príncipes da congregação contaram os filhos dos coatitas, segundo as 
suas gerações e segundo a casa de seus pais; 
35 da idade de trinta anos para cima, até aos cinquenta, todo aquele que entrou neste servico, para O 
ministério da tenda da congregação. 
36 Os que deles foram contados, pois, segundo as suas gerações, foram dois mil e setecentos e cinquenta. 
37 Estes são os que foram contados das gerações dos coatitas, de todo aquele que ministrava na tenda da 
congregação, os quais contaram Moisés e Arão, conforme o mandado do SENHOR pela mão de Moisés. 

38 Semelhantemente os que foram contados dos filhos de Gérson, segundo as suas gerações e segundo 
a casa de seus pais, 
39 da idade de trinta anos para cima, até aos cinquenta, todo aquele que entrou neste servico, para O 
ministério na tenda da congregação, 
40 os que deles foram contados, segundo as suas gerações e segundo a casa de seus pais, foram dois mil e 
seiscentos e trinta. 
41 Estes são os contados das gerações dos filhos de Gérson, de todo aquele que ministrava na tenda da 
congregação; l'los quais contaram Moisés e Arão, conforme o mandado do SENHOR. 

42 E os que foram contados das gerações dos filhos de Merari, segundo as suas gerações e segundo a 


casa de seus pais, 
43 da idade de trinta anos para cima, até aos cinquenta, todo aquele que entrou neste servico, para O 
ministério na tenda da congregação, 
44 foram, pois, os que foram deles contados, segundo as suas gerações, três mil e duzentos. 
45 Estes são os contados das gerações dos filhos de Merari; os quais contaram Moisés e Arão, conforme 
o mandado do SENHOR, !slpela mão de Moisés. 

46 Todos os que deles foram contados, que contaram Moisés e Arão, e os príncipes de Israel, dos 


levitas, segundo as suas gerações e segundo a casa de seus pais, 

47 da idade de l'ltrinta anos para cima, até aos cinquenta, todo aquele que entrava a executar o ministério 
da administração e o ministério da carga na tenda da congregação, 

48 os que deles foram contados foram oito mil quinhentos e oitenta. 

49 Conforme o mandado do SENHOR pela mão de Moisés, foram contados, !“lcada qual segundo o seu 
ministério e segundo o seu cargo; e foram, os que deles foram contados, aqueles que [Vlo SENHOR 
ordenara a Moisés. 


Números 5 


O leproso e o imundo são lançados fora do arraial 

1 E falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2 Ordena aos filhos de Israel que lancem fora do arraial a todo !@!leproso, e a todo o que padece fluxo, e a 
todos os imundos por causa de contato com algum morto. 
3 Desde o homem até à mulher os lançareis; fora do arraial os lançareis, para que não contaminem os seus 
arraiais, no meio dos quais eu lb!habito. 
4 E os filhos de Israel fizeram assim, e os lançaram fora do arraial; como o SENHOR falara a Moisés, 
assim fizeram os filhos de Israel. 

5 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
6 Dize aos filhos de Israel: [Quando homem ou mulher fizer algum de todos os pecados humanos, 
transgredindo contra o SENHOR, tal alma culpada é. 
7 E confessará o pecado [dque fez; então, restituirá pela sua culpa segundo a soma total, e lhe 
acrescentará o seu quinto, e o dará àquele contra quem se fez culpado. 
8 Mas, se aquele homem não tiver resgatador, a quem se restitua pela culpa, então, a culpa que se restituir 
ao SENHOR será do sacerdote, além do carneiro !*!da expiação com que por ele fizer expiação. 
9 Semelhantemente, toda !‘loferta de todas as coisas santificadas dos filhos de Israel, que trouxerem ao 
sacerdote, será sua. 
10 E as coisas santificadas de cada um serão suas; o que alguém der ao sacerdote l£lserä seu. 


A prova da mulher suspeita de adultério 

11 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
12 Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: Quando a mulher de alguém se desviar e prevaricar contra ele, 
13 de maneira que algum homem se houver [deitado com ela, e for oculto aos olhos de seu marido, e ela 
o tiver ocultado, havendo-se ela contaminado, e contra ela não houver testemunha, e no feito não for 
apanhada, 
14 e o espírito de ciúmes vier sobre ele, e de sua mulher tiver ciúmes, por ela se haver contaminado, ou 
sobre ele vier o espírito de ciúmes, e de sua mulher tiver ciúmes, não se havendo ela contaminado, 
15 então, aquele varão trará a sua mulher perante o sacerdote e juntamente trará a sua oferta por ela: uma 
décima de efa de farinha de cevada, sobre a qual não deitará azeite, nem sobre ela porá incenso, 
porquanto é oferta de manjares de ciúmes, oferta memorativa, lque traz a iniquidade em memória. 

16 E o sacerdote a fará chegar, e a porá perante a face do SENHOR. 
17 E o sacerdote tomará água santa num vaso de barro; também tomará o sacerdote do pó que houver no 
chão do tabernáculo e o deitará na água. 
18 Então, o sacerdote apresentará a mulher perante o SENHOR e descobrirá a cabeça da mulher; e a oferta 
memorativa de manjares, que é a oferta de manjares dos ciúmes, porá sobre as suas mãos, e a água 
amarga, que traz consigo a maldição, estará na mão do sacerdote. 
19 E o sacerdote a conjurará e dirá aquela mulher: Se ninguém contigo se deitou e se não te apartaste de 
teu marido pela imundícia, destas águas amargas, amaldiçoantes, serás livre. 


20 Mas, se te apartaste de teu marido e te contaminaste, e algum homem, fora de teu marido, se deitou 
contigo; 
21 então, o sacerdote conjurará a mulher com a conjuração da maldição; e o sacerdote dirá lla mulher: O 
SENHOR te ponha por maldição e por conjuração no meio do [klteu povo, fazendo-te o SENHOR descair a 
coxa e inchar o ventre, 
22 e esta água !lamaldiçoante entre nas tuas entranhas, para te fazer inchar o ventre e te fazer descair a 
coxa. Então, a mulher dirá: [DJ Amém! Amém! 

23 Depois, o sacerdote escreverá estas mesmas maldições num livro e com a água amarga as apagará. 
24 E a água amarga, amaldiçoante, dará a beber à mulher, e a água amaldiçoante entrará nela para 
amargurar. 
25 E o sacerdote tomará a oferta de manjares dos ciúmes da mão da mulher e moverá a oferta de manjares 
[nlperante o SENHOR; e a oferecerá sobre o altar. 
26 Também o sacerdote tomará um punhado !°!da oferta de manjares, da oferta memorativa, e sobre o altar 
o queimará; e, depois, dará a beber a água à mulher. 
27 E, havendo-lhe dado a beber aquela água, será que, se ela se tiver contaminado e contra seu marido 
tiver prevaricado, a água amaldiçoante entrará nela para amargura, e o seu ventre se inchará, e a sua coxa 
descairá; e aquela mulher será [Plpor maldição no meio do seu povo. 
28 E, se a mulher se não tiver contaminado, mas estiver limpa, então, será livre e conceberá semente. 

29 Esta é a lei dos ciúmes, quando a mulher, em poder de seu marido, se desviar [Ue for contaminada; 
30 ou quando sobre o homem vier o espírito de ciúmes, e tiver ciúmes de sua mulher, apresente a mulher 
perante o SENHOR, e o sacerdote nela execute toda esta lei. 
31 E o homem será livre da iniquidade, porém a mulher levará la sua iniquidade. 


Números 6 


A lei do nazireado 

1 E falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2 Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: Quando um homem ou mulher se tiver separado, fazendo voto !alde 
nazireu, para se separar para O SENHOR, 
3 de vinho e de bebida forte se apartará; lblvinagre de vinho ou vinagre de bebida forte não beberá; nem 
beberá alguma beberagem de uvas; nem uvas frescas nem secas comerá. 
4 Todos os dias do seu nazireado, não comerá de coisa alguma que se faz da vinha, desde os caroços até 
às cascas. 
5 Todos os dias do voto do seu nazireado sobre a sua cabeça não passará navalha; [até que se cumpram 
os dias, que se separou para O SENHOR, santo será, deixando crescer as guedelhas do cabelo da sua 
cabeça. 

6 Todos os dias que se separar para o SENHOR, não !“lse chegará a corpo de um morto. 
7 Por seu pai, ou por sua mãe, ou por seu irmão, ou por sua irmã, por eles se não contaminará, l°lquando 
forem mortos; porquanto o nazireado do seu Deus está sobre a sua cabeça. 
8 Todos os dias do seu nazireado, santo será ao SENHOR. 

9 E se alguém vier a morrer junto a ele por acaso, subitamente, e contaminar a cabeça do seu 
nazireado, então, no dia da sua purificação, !lrapará a sua cabeça, e, ao sétimo dia, a rapará. 
10 E, ao oitavo l£ldia, trará duas rolas ou dois pombinhos, ao sacerdote, à porta da tenda da congregação; 
11 e O sacerdote oferecerá um para expiação do pecado e o outro para holocausto; e fará propiciação por 
esse que pecou no corpo morto; assim, naquele mesmo dia, santificará a sua cabeça. 
12 Então, separará os dias do seu nazireado ao SENHOR e, para expiação da culpa, trará um cordeiro de 
um ano; lle os dias antecedentes serão perdidos, porquanto o seu nazireado foi contaminado. 
13 E esta é a lei do nazireu; no dia em que se !lcumprirem os dias do seu nazireado, trá-lo-ão à porta da 
tenda da congregação; 
14 e ele oferecerá a sua oferta ao SENHOR, um cordeiro sem mancha, de um ano, em holocausto, e uma 
cordeira sem mancha, de um ano, para expiação da !ilculpa, e um carneiro sem mancha por oferta 
pacífica; 
15 e um lklcesto de bolos asmos, bolos de flor de farinha com azeite, amassados, e coscorões asmos 
untados com azeite, '!lcomo também a sua oferta de manjares e as suas libações. 
16 E o sacerdote os trará perante o SENHOR e sacrificará a sua expiação do pecado e o seu holocausto; 
17 também sacrificará o carneiro em sacrifício pacífico ao SENHOR, com o cesto dos bolos asmos; e o 
sacerdote oferecerá a sua oferta de manjares e a sua libação. 
18 Então, o nazireu, à porta da tenda da congregação, rapará a cabeça do seu nazireado, e tomará o 
imicabelo da cabeça do seu nazireado, e o porá sobre o fogo que está debaixo do sacrifício pacífico. 
19 Depois, o sacerdote tomará a espádua !"!cozida do carneiro, e um bolo asmo do cesto, e um coscoräo 
asmo e os porá nas mãos do nazireu, depois de haver este rapado a cabeça do seu nazireado. 
20 E o sacerdote os moverá, em oferta de movimento, perante o SENHOR; isto é santo !º'para o sacerdote, 
juntamente com o peito da oferta de movimento e com a espádua da oferta alçada; e, depois, o nazireu 
pode beber vinho. 


21 Esta é a lei do nazireu que fizer voto da sua oferta ao SENHOR pelo seu nazireado, além do que 
alcançar a sua mão; segundo o seu voto, que fizer, assim fará conforme a lei do seu nazireado. 


O modo de abençoar os filhos de Israel 
22 E falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
23 Fala a Arão e a seus filhos, dizendo: !Pl Assim abençoareis os filhos de Israel, dizendo-lhes: 
24 O SENHOR te abençoe e te guarde; 
25 0 SENHOR faça resplandecer o seu rosto [sobre ti e tenha misericórdia de ti; 
26 O SENHOR sobre ti levante o seu rosto l'le te dé a paz. 
27 Assim, porão o meu !s'nome sobre os filhos de Israel, e eu os abencoarei. 


Números 7 


As ofertas dos príncipes na dedicação do tabernáculo e do altar 
1 E aconteceu, no dia em que Moisés acabou !alde levantar o tabernáculo, e o ungiu, e o santificou, e 
todos os seus utensílios, e também o altar e todos os seus utensílios, e os ungiu, e os santificou, 
2 que os príncipes l’lde Israel, os cabeças da casa de seus pais, os que foram príncipes das tribos, que 
estavam sobre os que foram contados, ofereceram, 
3 e trouxeram a sua oferta perante O SENHOR: seis carros cobertos e doze bois; por dois príncipes, um 
carro; e para cada um, um boi; e os trouxeram diante do tabernáculo. 
4 E falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
5 Toma os deles, e serão para servir no ministério da tenda da congregação; e os darás aos levitas, a cada 
qual segundo o seu ministério. 
6 Assim, Moisés tomou os carros e os bois e os deu aos levitas. 
7 Dois carros e quatro bois deu !claos filhos de Gérson, segundo o seu ministério; 
8 e quatro carros e oito bois deu aos filhos de Merari, segundo o seu ministério, debaixo da mão [*!de 
Itamar, filho de Arão, o sacerdote. 
9 Mas aos filhos de Coate nada deu, !'lporquanto a seu cargo estava o santuário, e o levavam aos ombros. 
10 E ofereceram os príncipes para a consagração !sido altar, no dia em que foi ungido; ofereceram, 
pois, os príncipes a sua oferta perante o altar. 
11 E disse o SENHOR a Moisés: Cada príncipe oferecerá a sua oferta (cada qual em seu dia) para a 
consagração do altar. 
12 O que, pois, no primeiro dia, ofereceu a sua oferta foi Naassom, |"!filho de Aminadabe, pela tribo 
de Judá. 
13 E a sua oferta foi um prato de prata, do peso de cento e trinta siclos, uma bacia de prata, do peso de 
setenta siclos, segundo !ilo siclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha, lllamassada com azeite, 
para oferta de manjares; 
14 uma !“ltaça de dez siclos, de ouro, !Slcheia de incenso; 
15 um novilho, [lum carneiro, um cordeiro de um ano, para holocausto; 
16 um bode, !m para expiação do pecado; 
17 e, para sacrifício pacífico, dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta 
foi a oferta de Naassom, filho de Aminadabe. 
18 No segundo dia, fez a sua oferta Natanael, filho de Zuar, príncipe de Issacar. 
19 E pela sua oferta ofereceu um prato de prata, do peso de cento e trinta siclos, uma bacia de prata, do 
peso de setenta siclos, segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha, amassada com 
azeite, para a oferta de manjares; 
20 uma taça de dez siclos, de ouro, cheia de incenso; 
21 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para holocausto; 
22 um bode, para expiação do pecado; 
23 €, para sacrifício pacífico, dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi 
a oferta de Natanael, filho de Zuar. 
24 No terceiro dia, ofereceu o príncipe dos filhos de Zebulom, Eliabe, filho de Helom. 


25 A sua oferta foi um prato de prata, do peso de cento e trinta siclos, uma bacia de prata, do peso de 
setenta siclos, segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha, amassada com azeite, para 
oferta de manjares; 
26 uma taça de dez siclos, de ouro, cheia de incenso; 
27 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para holocausto; 
28 um bode, para expiação do pecado; 
29 e, para sacrifício pacífico, dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi 
a oferta de Eliabe, filho de Helom. 

30 No quarto dia, ofereceu o príncipe dos filhos de Rúben, Elizur, filho de Sedeur. 
31 A sua oferta foi um prato de prata, do peso de cento e trinta siclos, uma bacia de prata, do peso de 
setenta siclos, segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha, amassada com azeite, para 
oferta de manjares; 
32 uma taça de dez siclos, de ouro, cheia de incenso; 
33 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para holocausto; 
34 um bode, para expiação do pecado; 
35 €, para sacrifício pacífico, dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi 
a oferta de Elizur, filho de Sedeur. 

36 No quinto dia, ofereceu o príncipe dos filhos de Simeão, Selumiel, filho de Zurisadai. 
37 A sua oferta foi um prato de prata, do peso de cento e trinta siclos, uma bacia de prata, do peso de 
setenta siclos, segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha, amassada com azeite, para 
oferta de manjares; 
38 uma taça de dez siclos, de ouro, cheia de incenso; 
39 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para holocausto; 
40 um bode, para expiação do pecado; 
41 e, para sacrifício pacífico, dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi 
a oferta de Selumiel, filho de Zurisadai. 

42 No sexto dia, ofereceu o príncipe dos filhos de Gade, Eliasafe, filho de Deuel. 
43 A sua oferta foi um prato de prata, do peso de cento e trinta siclos, uma bacia de prata, do peso de 
setenta siclos, segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha, amassada com azeite, para 
oferta de manjares; 
44 uma taça de dez siclos, de ouro, cheia de incenso; 
45 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para holocausto; 
46 um bode, para expiação do pecado; 
47 e, para sacrifício pacífico, dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi 
a oferta de Eliasafe, filho de Deuel. 

48 No sétimo dia, ofereceu o príncipe dos filhos de Efraim, Elisama, filho de Amiúde. 
49 A sua oferta foi um prato de prata, do peso de cento e trinta siclos, uma bacia de prata, do peso de 
setenta siclos, segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha, amassada com azeite, para 
oferta de manjares; 
50 uma taça de dez siclos, de ouro, cheia de incenso; 
51 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para holocausto; 
52 um bode, para expiação do pecado; 


53 e, para sacrifício pacífico, dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi 
a oferta de Elisama, filho de Amiúde. 

54 No oitavo dia, ofereceu o príncipe dos filhos de Manassés, Gamaliel, filho de Pedazur. 
55 A sua oferta foi um prato de prata, do peso de cento e trinta siclos, uma bacia de prata, do peso de 
setenta siclos, segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha, amassada com azeite, para 
oferta de manjares; 
56 uma taça de dez siclos, de ouro, cheia de incenso; 
57 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para holocausto; 
58 um bode, para expiação do pecado; 
59 e, para sacrifício pacífico, dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi 
a oferta de Gamaliel, filho de Pedazur. 

60 No dia nono, ofereceu o principe dos filhos de Benjamim, Abida, filho de Gideoni. 
61 A sua oferta foi um prato de prata, do peso de cento e trinta siclos, uma bacia de prata, do peso de 
setenta siclos, segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha, amassada com azeite, para 
oferta de manjares; 
62 uma taça de dez siclos, de ouro, cheia de incenso; 
63 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para holocausto; 
64 um bode, para expiação do pecado; 
65 e, para sacrifício pacífico, dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi 
a oferta de Abidã, filho de Gideoni. 

66 No décimo dia, ofereceu o príncipe dos filhos de Da, Aiezer, filho de Amisadai. 
67 A sua oferta foi um prato de prata, do peso de cento e trinta siclos, uma bacia de prata, do peso de 
setenta siclos, segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha, amassada com azeite, para 
oferta de manjares; 
68 uma taça de dez siclos, de ouro, cheia de incenso; 
69 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para holocausto; 
70 um bode, para expiação do pecado; 
71 €, para sacrifício pacifico, dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi 
a oferta de Aiezer, filho de Amisadai. 

72 No dia undécimo, ofereceu o príncipe dos filhos de Aser, Pagiel, filho de Ocrá. 
73 A sua oferta foi um prato de prata, do peso de cento e trinta siclos, uma bacia de prata, do peso de 
setenta siclos, segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha, amassada com azeite, para 
oferta de manjares; 
74 uma taça de dez siclos, de ouro, cheia de incenso; 
75 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para holocausto; 
76 um bode, para expiação do pecado; 
77 €, para sacrifício pacífico, dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi 
a oferta de Pagiel, filho de Ocrä. 

78 No duodécimo dia, ofereceu o príncipe dos filhos de Naftali, Aira, filho de Ená. 
79 A sua oferta foi um prato de prata, do peso de cento e trinta siclos, uma bacia de prata, do peso de 
setenta siclos, segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha, amassada com azeite, para 
oferta de manjares; 
go uma taca de dez siclos, de ouro, cheia de incenso; 


81 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para holocausto; 
g2 um bode, para expiação do pecado; 
83 e, para sacrifício pacífico, dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi 
a oferta de Aira, filho de Ená. 

84 Esta é a consagração do altar, feita pelos príncipes de Israel, no dia em que foi ungido: doze pratos 
de prata, doze bacias de prata, doze !“!taças de ouro; 
85 cada prato de prata, de cento e trinta siclos, e cada bacia, de setenta; toda a prata dos utensílios foi 
dois mil e quatrocentos siclos, segundo o siclo do santuário; 
86 doze taças de ouro, cheias de incenso, cada taça de dez siclos, segundo o siclo do santuário; todo o 
ouro das taças foi de cento e vinte siclos; 
87 todos os bois para holocausto foram doze novilhos; carneiros, doze; doze cordeiros de um ano, com a 
sua oferta de manjares, e doze bodes, para expiação do pecado; 
88 e todos os bois para sacrifício pacífico foram vinte e quatro novilhos; os carneiros, sessenta; os bodes, 
sessenta; os cordeiros de um ano, sessenta; esta é a consagração do altar, depois que !º!foi ungido. 


Sermão 118: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 60 
Nm 7.88 


89 E, quando Moisés entrava na tenda da congregação !P!para falar com o SENHOR, então, ouvia a voz 
que lhe falava de cima do propiciatório, que está sobre a arca do Testemunho entre os dois querubins; 
assim com ele falava. 


Números 8 


Como devem ser acesas as lâmpadas 

1 E falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2 Fala a Arão e dize-lhe: Quando acenderes llas lâmpadas, defronte do candeeiro alumiarão as sete 
lâmpadas. 
3 E Arão fez assim; defronte da face do candeeiro acendeu as suas lâmpadas, como o SENHOR ordenara a 
Moisés. 
4 E era esta obra !bldo candeeiro de ouro batido; desde o seu pé até as suas flores era batido; !clconforme 
o modelo que o SENHOR mostrara a Moisés, assim ele fez o candeeiro. 


A consagração dos levitas 

5 E falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
6 Toma os levitas do meio dos filhos de Israel e purifica-os; 
7 e assim lhes farás, para os purificar: Esparge sobre eles [dla água da expiação; e sobre l*ltoda a sua 
carne farão passar a navalha, e lavarão as suas vestes, e se purificarão. 
8 Então, tomarão um novilho, com a sua oferta de manjares de flor de farinha !lamassada com azeite; e 
tomarás outro novilho, para expiação do pecado. 
9 E farás chegar os levitas lelperante a tenda da congregação; e farás ajuntar toda a congregação dos 
filhos de Israel. 
10 Farás, pois, chegar os levitas perante o SENHOR; e os filhos de Israel porão [Nas suas mãos sobre os 
levitas. 
11 E Arão moverá os levitas por oferta de movimento perante o SENHOR pelos filhos de Israel; e serão 
para servirem no ministério do SENHOR. 
12 E os levitas porão lilas suas mãos sobre a cabeça dos novilhos; então, sacrifica tu um para expiação do 
pecado e o outro, para holocausto ao SENHOR, para fazer expiação pelos levitas. 
13 E porás os levitas perante Arão, e perante os seus filhos, e os moverás por oferta de movimento ao 
SENHOR. 

14 E separarás os levitas do meio dos filhos de Israel, para que os levitas meus lilsejam. 
15 E, depois, os levitas entrarão para fazerem o serviço da tenda da congregação; e tu os purificarás e, 
por oferta de movimento, os moverás. 
16 Porquanto eles, lkido meio dos filhos de Israel, me são dados; em [lugar de todo aquele que abre a 
madre, do primogênito de cada um dos filhos de Israel, para mim os tenho tomado. 
17 Porque meu é todo [Mlprimogênito entre os filhos de Israel, entre os homens e entre os animais; no dia 
em que, na terra do Egito, feri a todo primogênito, os santifiquei para mim. 
18 E tomei os levitas em lugar de todo primogênito entre os filhos de Israel. 
19 E os levitas, dados "a Arão e a seus filhos, do meio dos filhos de Israel, tenho dado para exercerem o 
ministério dos filhos de Israel na tenda da congregação e para fazerem expiação pelos filhos de Israel, 
para que não haja praga !ºlentre os filhos de Israel, chegando-se os filhos de Israel ao santuário. 


Sermão 119: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE LEVI 
Nm 8.14 


20 E assim fez Moisés, e Arão, e toda a congregação dos filhos de Israel com os levitas; conforme tudo 
o que o SENHOR ordenara a Moisés acerca dos levitas, assim os filhos de Israel lhes fizeram. 
21 E os levitas se !Plpurificaram e lavaram as suas vestes, e Arão os moveu por oferta movida [perante o 
SENHOR, e Arão fez expiação por eles, para purificá-los. 
22 E, depois, l'lvieram os levitas, para exercerem o seu ministério na tenda da congregação, perante Arão 
e perante os seus filhos; como [Slo SENHOR ordenara a Moisés acerca dos levitas, assim lhes fizeram. 
23 E falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
24 Este é o ofício dos levitas: Da idade de vinte e cinco [Hanos para cima entrarão, para fazerem o 
serviço no ministério da tenda da congregação; 
25 mas, desde a idade de cinquenta anos, sairão |°lda milícia deste ministério e nunca mais servirão. 
26 Porém com os seus irmãos servirão na tenda da congregação, para terem cuidado da guarda; [tmas o 
ministério não exercerão; assim farás com os levitas nas suas guardas. 


Números 9 


A celebração da Páscoa no deserto do Sinai 

1 E falou o SENHOR a Moisés no deserto do Sinai, no segundo ano da sua saída da terra do Egito, no 
primeiro mês, dizendo: 
2 Que os filhos de Israel celebrem a Páscoa a !alseu tempo determinado. 
3 No dia catorze deste mês, pela tarde, a seu tempo determinado a celebrareis; segundo todos os seus 
estatutos e segundo todos os seus ritos, a celebrareis. 
4 Disse, pois, Moisés aos filhos de Israel que celebrassem a Páscoa. 
5 Então, celebraram !bla Páscoa no dia catorze do primeiro mês, pela tarde, no deserto do Sinai; conforme 
tudo o que o SENHOR ordenara a Moisés, assim fizeram os filhos de Israel. 


Segunda celebração para os ausentes e os imundos 

6 E houve alguns que estavam !“limundos pelo corpo de um homem morto; e no mesmo dia não podiam 
celebrar a Páscoa; pelo que se chegaram perante [Moisés e perante Arão aquele mesmo dia. 
7 E aqueles homens disseram-lhe: Imundos estamos nós pelo corpo de um homem morto; por que 
seríamos privados de oferecer a oferta do SENHOR a seu tempo determinado no meio dos filhos de Israel? 
8 E disse-lhes Moisés: Esperai, e ouvirei o que o SENHOR l°lvos ordenará. 

9 Então, falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
10 Fala aos filhos de Israel, dizendo: Quando alguém entre vós ou entre as vossas gerações for imundo 
por corpo morto ou se achar em jornada longe de vós, contudo, ainda celebrará a Páscoa ao SENHOR. 
11 No segundo mês, no dia !flcatorze, de tarde, a celebraráo: !slCom pães asmos e ervas amargas a 
comerão. 
12 Dela nada !"Ideixarao até à manhã e dela não quebrarão osso algum; segundo todo o estatuto da Páscoa, 
a celebrarão. 
13 Porém, quando um homem for limpo, e não estiver de caminho, e deixar de celebrar a Páscoa, tal alma 
do lilseu povo será extirpada; porquanto não ofereceu a oferta do SENHOR a seu tempo determinado; tal 
homem levará o seu pecado. 
14 E, quando um estrangeiro peregrinar entre vós e também celebrar a Páscoa ao SENHOR, segundo o 
estatuto da Páscoa e segundo o seu rito, assim a celebrará; um mesmo lilestatuto haverá para vós, assim 
para o estrangeiro como para o natural da terra. 


A nuvem guiando a marcha dos israelitas 

15 E, no dia [de levantar o tabernáculo, a nuvem cobriu o tabernáculo sobre a tenda do Testemunho; e, 
à tarde, !lestava sobre o tabernáculo como uma aparência de fogo até à manhã. 
16 Assim era de contínuo: a nuvem o cobria, e, de noite, havia aparência de fogo. 
17 Mas, sempre [mique a nuvem se alçava sobre a tenda, os filhos de Israel após ela partiam; e, no lugar 
onde a nuvem parava, ali os filhos de Israel assentavam o seu arraial. 
18 Segundo o dito do SENHOR, os filhos de Israel partiam e segundo o dito do SENHOR assentavam o 
arraial; todos os dias !"lem que a nuvem parava sobre o tabernáculo, assentavam o arraial. 


19 E, quando a nuvem se detinha muitos dias sobre o tabernáculo, então, os filhos de Israel tinham 
cuidado da guarda !ºldo SENHOR e não partiam. 

20 E era que, quando a nuvem poucos dias estava sobre o tabernáculo, segundo o dito do SENHOR, se 
alojavam e, segundo o dito do SENHOR, partiam. 

21 Porém era que, quando a nuvem desde a tarde até à manhã ficava ali e a nuvem se alçava pela manhã, 
então, partiam; quer de dia quer de noite, alçando-se a nuvem, partiam. 

22 Ou, quando a nuvem sobre o tabernáculo se detinha dois dias, ou um mês, ou um ano, ficando sobre ele, 
'Plentão, os filhos de Israel se alojavam e não partiam; e, alçando-se ela, partiam. 

23 Segundo o dito do SENHOR, se alojavam e, segundo o dito do SENHOR, partiam; da guarda !4/do SENHOR 
tinham cuidado, segundo o dito do SENHOR pela mão de Moisés. 


Sermão 120: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DAS NUVENS 
Nm 9.16-17 


Números 10 


As duas trombetas de prata 

1 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2 Faze duas trombetas de prata; de obra batida as farás; e te serão para a l‘lconvocaçäo da congregação e 
para a partida dos arraiais. 
3 E, quando [blas tocarem ambas, então, toda a congregação se congregará a ti à porta da tenda da 
congregação. 
4 Mas, quando tocar uma só, então, a ti se congregaráo os príncipes, os [cabeças dos milhares de Israel. 
5 Quando, retinindo, as tocardes, então, partiráo [los arraiais que alojados estão da banda do oriente. 
6 Mas, quando a segunda vez, retinindo, as tocardes, então, partirão os arraiais que se alojam da banda 
[eldo sul; retinindo, as tocaráo para as suas partidas. 
7 Porém, ajuntando a congregação, as tocareis, mas sem |'lretinir. 
8 E os filhos !slde Arão, sacerdotes, tocaráo as trombetas; e a vós serão por estatuto perpétuo nas vossas 
gerações. 
9 E, quando na [vossa terra sairdes a pelejar contra o inimigo, que vos aperta, também tocareis as 
trombetas retinindo, e perante o SENHOR, vosso Deus, haverá lembrança lilde vós, e sereis salvos de 
VOSSOS inimigos. 
10 Semelhantemente, no dia lilda vossa alegria, e nas vossas solenidades, e nos princípios dos vossos 
meses, também tocareis as trombetas sobre os vossos holocaustos, sobre os vossos sacrifícios pacíficos, 
e vos serão por lembrança perante vosso Deus. Eu sou o SENHOR, vosso Deus. 


Sermão 121: AS DUAS TROMBETAS PROFÉTICAS 
Nm 10.1-2 


Os israelitas partem do Sinai 

11 E aconteceu, no segundo ano, no segundo més, aos vinte do mês, que a nuvem se alçou [de sobre o 
tabernáculo da congregação. 
12 E os filhos de Israel !|partiram, segundo as suas jornadas do deserto do Sinai; e a nuvem parou [no 
deserto de Pará. 
13 Assim, partiram pela primeira vez, segundo [lo dito do SENHOR, pela mão de Moisés. 
14 Porque, primeiramente, partiu a bandeira do arraial dos filhos de Judá, segundo os seus exércitos; [ole 
sobre o seu exército estava Naassom, filho de Aminadabe. 
15 E sobre o exército da tribo dos filhos de Issacar, Natanael, filho de Zuar. 
16 E sobre o exército da tribo dos filhos de Zebulom, Eliabe, filho de Helom. 

17 Então, desarmaram o !P!tabernaculo, e os filhos de Gérson e os filhos de Merari partiram, levando o 
tabernáculo. 
18 Depois, partiu [Ja bandeira do arraial de Rúben, segundo os seus exércitos; e sobre o seu exército 
estava Elizur, filho de Sedeur. 


19 E sobre o exército da tribo dos filhos de Simeão, Selumiel, filho de Zurisadai. 
20 E sobre o exército da tribo dos filhos de Gade, Eliasafe, filho de Deuel. 
21 Então, partiram os coatitas, levando o santuário; e os outros levantaram llo tabernáculo, enquanto estes 
vinham. 
22 Depois, partiu a bandeira do arraial lSldos filhos de Efraim, segundo os seus exércitos; e sobre o seu 
exército estava Elisama, filho de Amiúde. 
23 E sobre o exército da tribo dos filhos de Manassés, Gamaliel, filho de Pedazur. 
24 E sobre o exército da tribo dos filhos de Benjamim, Abidä, filho de Gideoni. 
25 Então, partiu [tla bandeira do arraial dos filhos de Dá, fechando todos os arraiais, segundo os seus 
exércitos; e sobre o seu exército estava Aiezer, filho de Amisadai. 
26 E sobre o exército da tribo dos filhos de Aser, Pagiel, filho de Ocrá. 
27 E sobre o exército da tribo dos filhos de Naftali, Aira, filho de Ená. 
28 Estas eram as partidas luldos filhos de Israel, segundo os seus exércitos, quando partiam. 


Moisés roga a Hobabe que vá com eles 

29 Disse, então, Moisés a Hobabe, filho de Reuel, [Vlo midianita, sogro de Moisés: Nós caminhamos 
para aquele lugar de que o SENHOR disse: Vo-lo darei; [Wlvai conosco, e te faremos bem; [X!porque o 
SENHOR falou bem sobre Israel. 
30 Porém ele lhe disse: Não irei; antes, irei à minha terra e à minha parentela. 
31 E ele disse: Ora, não nos deixes; porque tu sabes que nós nos alojamos no deserto; !YIde olhos nos 
servirás. 
32 E será que, vindo tu conosco, e sucedendo o bem que o SENHOR !2!nos fizer, também nós te faremos 
bem. 

33 Assim, partiram lIdo monte do SENHOR caminho de três dias; e a arca do concerto do SENHOR 
(blcaminhou diante deles caminho de três dias, para lhes buscar lugar de descanso. 
34 E a nuvem (cido SENHOR ia sobre eles de dia, quando partiam do arraial. 
35 Era, pois, que, partindo a arca, Moisés dizia: Levanta-te, [ÚSENHOR, e dissipados sejam os teus 
inimigos, e fujam diante de ti os aborrecedores. 
36 E, pousando ela, dizia: Volta, 6 SENHOR, para os muitos milhares de Israel. 


Números 11 


As murmurações dos israelitas 

1 E aconteceu l@lque, queixando-se o povo, era mal aos ouvidos do SENHOR; porque o SENHOR ouviu- 
o, e a sua ira se acendeu, lle o fogo do SENHOR ardeu entre eles e consumiu os que estavam na última 
parte do arraial. 
2 Então, o povo clamou a Moisés, e Moisés orou [lao SENHOR, e o fogo se apagou. 
3 Pelo que chamou aquele lugar Taberá, porquanto o fogo do SENHOR se acendera entre eles. 

4 E o vulgo, [dque estava no meio deles, veio a ter grande desejo; pelo que os filhos de Israel 
tornaram a chorar e disseram: Quem nos dará carne a comer? 
5 Lembramo-nos dos peixes l°lque, no Egito, comiamos de graça; e dos pepinos, e dos melões, e dos 
porros, e das cebolas, e dos alhos. 
6 Mas agora a |‘Inossa alma se seca; coisa nenhuma há senão este maná diante dos nossos olhos. 
7 E era [£lo maná como semente de coentro, e a sua cor como a cor de bdélio. 
8 Espalhava-se o povo, e o colhia, e em moinhos o moía, ou num gral o pisava, e em panelas o cozia, e 
dele fazia bolos; e o seu sabor era como o sabor [lde azeite fresco. 
9 E, quando o orvalho !ildescia, de noite, sobre o arraial, o maná descia sobre ele. 

10 Então, Moisés ouviu chorar o povo pelas suas famílias, cada qual à porta da sua tenda; ‘ile a ira do 
SENHOR grandemente se acendeu, e pareceu mal aos olhos de Moisés. 


Moisés acha pesado o seu cargo 

11 E disse [Moisés ao SENHOR: Por que fizeste mal a teu servo, e por que não achei graça aos teus 
olhos, que pusesses sobre mim a carga de todo este povo? 
12 Concebi eu, porventura, todo este povo? Gerei-o llleu para que me dissesses que o levasse ao colo, 
como o aio leva o que cria, à terra que juraste a seus pais? 
13 Donde ["iteria eu carne para dar a todo este povo? Porquanto contra mim choram, dizendo: Dá-nos 
carne a comer; 
14 eu sozinho não posso levar a todo este povo, porque muito pesado é para mim. 
15 E, se assim fazes comigo, mata-me, eu to peço, !°!se tenho achado graça aos teus olhos; e não me deixes 
(Plver o meu mal. 


Deus designa setenta anciãos para ajudarem Moisés 

16 E disse o SENHOR a Moisés: Ajunta-me setenta homens dos anciãos de Israel, [Ude quem sabes que 
são anciãos do povo e seus oficiais; e os trarás perante a tenda da congregação, e ali se porão contigo. 
17 Então, eu descerei, Me ali falarei contigo, e tirarei 'sldo Espírito que está sobre ti, e o porei sobre eles; 
e contigo levarão a carga do povo, para que tu sozinho o não leves. 
18 E dirás ao povo: !!Santificai-vos para amanhã e comereis carne; porquanto chorastes aos ouvidos do 
SENHOR, dizendo: [Quem nos dará carne a comer, pois bem nos ia no Egito? Pelo que o SENHOR vos 
dará carne, e comereis; 
19 não comereis um dia, nem dois dias, nem cinco dias, nem dez dias, nem vinte dias; 


20 mas um mês inteiro, !Vlaté vos sair pelos narizes, até que vos enfastieis dela, porquanto rejeitastes ao 
SENHOR, que está no meio de vós, e chorastes diante dele, dizendo: Por que !wlsaímos do Egito? 

21 E disse Moisés: Seiscentos mil homens de pé é este l*lpovo, no meio do qual estou; e tu tens dito: 
Dar-lhes-ei carne, e comerão um mês inteiro. 

22 Degolar-se-áo l’lpara eles ovelhas e vacas que lhes bastem? Ou ajuntar-se-ão para eles todos os 
peixes do mar que lhes bastem? 

23 Porém o SENHOR disse a Moisés: Seria, pois, !lencurtada a mão do SENHOR? Agora verás lalse a minha 
palavra te acontecerá ou não. 


Sermão 122: REFORÇO ESPIRITUAL 
Nm 11.16 


24 E saiu Moisés, e falou as palavras do SENHOR ao povo, [ble ajuntou setenta homens dos anciãos do 
povo e os pôs em roda da tenda. 

25 Então, o SENHOR desceu [čina nuvem e lhe falou; e, tirando do Espírito que estava sobre ele, o pôs 
sobre aqueles setenta anciãos; e aconteceu que, quando o Espírito repousou sobre eles, l‘lprofetizaram; 
mas, depois, nunca mais. 

26 Porém no arraial ficaram dois homens; o nome de um era Eldade, e o nome do outro, Medade; e 
repousou sobre eles o Espírito (porquanto estavam entre os inscritos, ainda que não saíram [la tenda), e 
profetizavam no arraial. 

27 Então, correu um moço, e o anunciou a Moisés, e disse: Eldade e Medade profetizam no arraial. 

28 E Josué, filho de Num, servidor de Moisés, um dos seus jovens escolhidos, respondeu e disse: 
[Senhor meu, Moisés, proíbe-lho. 

29 Porém Moisés lhe disse: Tens tu ciúmes por mim? Tomara que todo o povo do SENHOR fosse profeta, 
que o SENHOR lhes desse o seu Espírito! 

30 Depois, Moisés se recolheu ao arraial, ele e os anciãos de Israel. 

31 Então, soprou um vento [8ldo SENHOR, e trouxe codornizes do mar, e as espalhou pelo arraial quase 
caminho de um dia de uma banda, e quase caminho de um dia da outra banda, à roda do arraial, e a quase 
dois côvados sobre a terra. 

32 Então, o povo se levantou todo aquele dia, e toda aquela noite, e todo o dia seguinte, e colheram as 
codornizes; o que menos tinha, colhera dez ômeres; e as estenderam para si ao redor do arraial. 

33 Quando a [carne estava entre os seus dentes, antes que fosse mastigada, se acendeu a ira do SENHOR 
contra o povo, e feriu o SENHOR O povo com uma praga muito grande. 

34 Pelo que o nome daquele lugar se chamou !7!Quibrote-Hataava, porquanto ali enterraram llo povo que 
teve o desejo. 

35 De Quibrote-Hataavá caminhou o povo para Hazerote e parou em Hazerote. 


Números 12 


A sedição de Miriã e Arão 

1 E falaram Miriá e Arão contra Moisés, |*!por causa da mulher cuxita, que tomara; porquanto tinha 
tomado a mulher cuxita. 
2 E disseram: Porventura, falou o SENHOR somente por Moisés? Não falou lPltambém por nós? [CE o 
SENHOR O ouviu. 
3 E era o varão Moisés mui manso, mais do que todos os homens que havia sobre a terra. 

4 E logo o SENHOR disse [la Moisés, e a Arão, e a Miriá: Vós três saí à tenda da congregação. E 
saíram eles três. 
5 Então, o SENHOR desceu [Ina coluna de nuvem e se pôs à porta da tenda; depois, chamou a Arão e a 
Miriã, e eles saíram ambos. 
6 E disse: Ouvi agora as minhas palavras; se entre vós houver profeta, eu, o SENHOR, em visão a ele me 
farei conhecer ou em sonhos !‘!falarei com ele. 
7 Não é assim com o meu servo Moisés, l£lque é fiel em toda a minha casa. 
8 Boca a boca falo !"Icom ele, e de vista, e não por figuras; pois, ele vê a semelhança do SENHOR; por 
que, pois, não !iltivestes temor de falar contra o meu servo, contra Moisés? 


Sermão 123: APROVADO POR DEUS 
Nm 12.8 


9 Assim, a ira do SENHOR contra eles se acendeu; e foi-se. 
10 E a nuvem se desviou de sobre a tenda; e eis que ÜMirià era leprosa como a neve; e olhou Arão para 
Miriá, e eis que era leprosa. 
11 Pelo que Arão disse a Moisés: Ah! Senhor meu! Ora, não ponhas !“'sobre nós este pecado, que fizemos 
loucamente e com que havemos pecado! 
12 Ora, não seja ela como lum morto, que, saindo do ventre de sua mãe, tenha metade da sua carne já 
consumida. 
13 Clamou, pois, Moisés ao SENHOR, dizendo: Ó Deus, rogo-te que a cures. 
14 E disse o SENHOR a Moisés: [nlSe seu pai cuspira em seu rosto, não seria envergonhada sete dias? 
Esteja fechada sete dias fora do arraial; e, depois, a recolham. 
15 Assim, Miriá esteve |°!fechada fora do arraial sete dias, e o povo não partiu, até que recolheram a 
Miria. 
16 Porém, depois, o povo lPlpartiu de Hazerote; e assentaram o arraial no deserto de Pará. 


Números 13 


Doze homens são enviados para espiar a terra de Canaã 
1 E falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2 Envia l‘lhomens que espiem a terra de Canaã, que eu hei de dar aos filhos de Israel; de cada tribo de 
seus pais enviareis um homem, sendo cada qual maioral entre eles. 
3 E enviou-os Moisés do !>Ideserto de Pará, segundo o dito do SENHOR; todos aqueles homens eram 
cabeças dos filhos de Israel. 
4 E estes são os seus nomes: Da tribo de Rúben, Samua, filho de Zacur; 
5 da tribo de Simeão, !“!Safate, filho de Hori; 
6 da tribo de Judá, Calebe, filho de Jefoné; 
7 da tribo de Issacar, Jigeal, filho de José; 
8 da tribo de Efraim, Oseias, [filho de Num; 
9 da tribo de Benjamim, Palti, filho de Rafu; 
10 da tribo de Zebulom, Gadiel, filho de Sodi; 
11 da tribo de José, pela tribo de Manassés, Gadi, filho de Susi; 
12 da tribo de Dá, Amiel, filho de Gemali; 
13 da tribo de Aser, Setur, filho de Micael; 
14 da tribo de Naftali, Nabi, filho de Vofsi; 
15 da tribo de Gade, Geuel, filho de Maqui. 
16 Estes são os nomes dos homens que Moisés enviou a espiar aquela terra; e a Oseias, l‘Ifilho de Num, 
Moisés chamou Josué. 
17 Enviou-os, pois, Moisés a espiar a terra de Canaã e disse-lhes: Subi por aqui para a banda do sul 
[fle subi à montanha; 
18 e vede que terra é, e o povo que nela habita; se é forte ou fraco; se pouco ou muito; 
19 e qual é a terra em que habita, se boa !Slou má; e quais são as cidades em que habita, se em arraiais, se 
em fortalezas. 
20 Também qual é a terra, se grossa ou magra; se nela há árvores ou não; e esforcai-vos e !"Itomai do fruto 
da terra. E eram aqueles dias os dias das primícias das uvas. 
21 Assim, subiram e espiaram a terra desde o lildeserto de Zim até Reobe, à entrada de Hamate. 
22 E subiram para a banda do Sul e vieram até Hebrom; e estavam !ilali Aimã, Sesai, e Talmai, filhos de 
Anaque (Hebrom foi !“ledificada sete anos antes de Zoá, no Egito). 
23 Depois, vieram até ao vale [de Escol e dali cortaram um ramo de vide com um cacho de uvas, o qual 
trouxeram dois homens sobre uma verga, como também romás e figos. 
24 Chamaram àquele lugar o vale !SIde Escol, por causa do cacho que dali cortaram os filhos de Israel. 
25 Depois, voltaram de espiar a terra, ao fim de quarenta dias. 
26 E caminharam, e vieram a Moisés, e a Arão, e a toda a congregação dos filhos de Israel no !™!deserto 
de Pará, a Cades, e, tornando, deram-lhes conta a eles e a toda a congregação; e mostraram-lhes o fruto 
da terra. 
27 E contaram-lhe e disseram: Fomos à terra a que nos enviaste; e, verdadeiramente, mana [leite e mel, e 


este é o fruto. 
28 O povo, porém, que habita nessa terra é poderoso, !ºle as cidades, fortes e mui grandes; e também ali 
vimos os filhos de Anaque. 
29 Os amalequitas |P!habitam na terra do Sul; e os heteus, e os jebuseus, e os amorreus habitam na 
montanha; e os cananeus habitam ao pé do mar e pela ribeira do Jordão. 

30 Então, Calebe !4/fez calar o povo perante Moisés e disse: Subamos animosamente e possuamo-la em 
herança; porque, certamente, prevaleceremos contra ela. 
31 Porém os homens que com ele subiram |'!disseram: Não poderemos subir contra aquele povo, porque é 
mais forte do que nós. 
32 E infamaram a terra, que tinham espiado, l‘lperante os filhos de Israel, dizendo: A terra, pelo meio da 
qual passamos a espiar, é terra que consome os seus moradores; e todo o povo que vimos [Hno meio dela 
são homens de grande estatura. 
33 Também vimos ali gigantes, filhos de Anaque, descendentes !“ldos gigantes; e éramos aos nossos olhos 
como gafanhotos [Vle assim também éramos aos seus olhos. 


Números 14 


Os israelitas querem voltar para o Egito 

1 Então, levantou-se toda a congregação, e alcaram a sua voz; e o povo chorou l‘lnaquela mesma noite. 
2 E todos os filhos de Israel murmuraram [bIcontra Moisés e contra Arão; e toda a congregação lhe disse: 
Ah! Se morrêramos na terra do Egito! Ou, ah! Se morrêramos neste deserto! 
3 E por que nos traz o SENHOR a esta terra, [Clpara cairmos à espada e para que nossas mulheres e nossas 
crianças sejam por presa? Não nos seria melhor voltarmos ao Egito? 
4 E diziam uns aos outros: Levantemos !“lum capitão e voltemos ao Egito. 

5 Então, '*!Moisés e Arão caíram sobre os seus rostos perante todo o ajuntamento dos filhos de Israel. 
6 E Josué, [filho de Num, e Calebe, filho de Jefoné, dos que espiaram a terra, rasgaram as suas vestes. 
7 E falaram a toda a congregação dos filhos de Israel, dizendo: [81A terra pelo meio da qual passamos a 
espiar é terra muito boa. 
8 Se o SENHOR lise agradar de nós, então, nos porá nesta terra e no-la dará, terra que !ilmana leite e mel. 
9 Tão somente não sejais lilrebeldes contra o SENHOR e não temais o povo desta terra, porquanto são eles 
nosso pão; !“lretirou-se deles o seu amparo, e o SENHOR "lé conosco; não os temais. 


Sermão 124: A PERSPECTIVA DOS VENCEDORES 
Nm 14.6-9 


10 Então, disse toda [Mla congregação que os apedrejassem; porém a glória do SENHOR apareceu na 
tenda da congregação a todos os filhos de Israel. 
11 E disse o SENHOR a Moisés: Até quando me provocará !ºleste povo? E até quando me não creráo [P!por 
todos os sinais que fiz no meio deles? 
12 Com pestilência o ferirei, e o rejeitarei, e farei de ti povo maior e mais forte do que este. 

13 E disse Moisés lMlao SENHOR: Assim, os egípcios o ouvirão; porquanto com a tua força fizeste subir 
este povo do meio deles. 
14 E o dirão aos l'Imoradores desta terra, que ouviram que tu, 6 SENHOR, estás no meio deste povo, que 
face a face, 6 SENHOR, lhes apareces, que tua nuvem !slestá sobre eles e que vais adiante deles numa 
coluna de nuvem de dia e numa coluna de fogo de noite. 
15 E, se matares este povo como a um só homem, as nações, pois, que ouviram a tua fama, falarão, 
dizendo: 
16 Porquanto o SENHOR não podia [!!pör este povo na terra que lhes tinha jurado; por isso, os matou no 
deserto. 
17 Agora, pois, rogo-te que a força do meu Senhor se engrandeça, como tens falado, dizendo: 
ig O SENHOR é longánimo [te grande em beneficência, que perdoa a iniquidade e a transgressão, que o 
culpado não tem por inocente e [V!visita a iniquidade dos pais sobre os filhos até à terceira e quarta 
geração. 
19 IwlPerdoa, pois, a iniquidade deste povo, segundo a grandeza da tua benignidade e como também 


perdoaste a este povo desde a terra do Egito até aqui. 

20 E disse o SENHOR: |*¡Conforme a tua palavra, lhe perdoei. 
21 Porém, tão certamente como eu vivo !Yle como a glória do SENHOR encherá toda a terra, 
22 todos [los homens que viram a minha glória e os meus sinais que fiz no Egito e no deserto, e me 
tentaram estas l‘ldez vezes, e não obedeceram à minha voz, 
23 não lPlveráo a terra de que a seus pais jurei, e até nenhum daqueles que me provocaram a verá. 
24 Porém o meu servo !<ICalebe, porquanto nele houve outro espírito e perseverou em llseguir-me, eu o 
levarei à terra em que entrou, e a sua semente a possuirá em herança. 
25 Ora, os amalequitas e os cananeus habitam no vale; tornai-vos, '*lamanhá, e caminhai para o deserto 
pelo caminho do mar Vermelho. 


Aos murmuradores não é permitido entrar na terra de Canaã 

26 Depois, falou o SENHOR a Moisés e a Arão, dizendo: 
27 Até quando sofrerei esta má congregação, que murmura contra mim? Tenho ouvido !‘las murmurações 
dos filhos de Israel, com que murmuram contra mim. 
28 Dize-lhes: Assim como eu vivo, |&!diz o SENHOR, que, como falastes aos meus ouvidos, assim farei a 
VÓS outros. 
29 Neste deserto cairá o vosso cadáver, como também [Nltodos os que de vós foram contados segundo 
toda a vossa conta, de vinte anos para cima, os que dentre vós contra mim murmurastes; 
30 não entrareis na terra, pela qual levantei a minha mão que vos faria habitar nela, !ilsalvo Calebe, filho 
de Jefoné, e Josué, filho de Num. 
31 Mas os vossos filhos, !ilde que dizeis: Por presa serão, meterei nela; e eles saberão da terra que vós 
(kldesprezastes. 
32 Porém, quanto a vós, o vosso cadáver !llcairá neste deserto. 
33 E vossos filhos !mpastorearão neste deserto quarenta anos e levarão sobre si as vossas infidelidades, 
até que o vosso cadáver se consuma neste deserto. 
34 Segundo !"lo número dos dias em que espiastes esta terra, quarenta dias, cada dia representando um 
ano, levareis sobre vós as vossas iniquidades quarenta anos e conhecereis o meu afastamento. 
35 Eu, O SENHOR, falei. [0]E assim farei a toda esta má congregação, que se levantou contra mim; neste 
deserto, se consumiráo e aí faleceráo. 
36 E os homens que [PIMoisés mandara a espiar a terra e que, voltando, fizeram murmurar toda a 
congregacáo contra ele, infamando a terra, 
37 aqueles mesmos homens, que infamaram a terra, [morreram de praga perante o SENHOR. 
38 Mas l'osué, filho de Num, e Calebe, filho de Jefoné, que eram dos homens que foram espiar a terra, 
ficaram com vida. 

39 E falou Moisés estas palavras a todos os filhos de Israel; então, o povo se contristou |*!muito. 
40 E levantaram-se pela manhã de madrugada e subiram ao cume do monte, dizendo: !'Eis-nos aqui e 
subiremos ao lugar que o SENHOR tem dito, porquanto havemos pecado. 
41 Mas Moisés disse: Por que quebrantais [Vo mandado do SENHOR? Pois isso não prosperará. 
42 Não subais, [Vipois o SENHOR não estará no meio de vós, para que não sejais feridos diante dos vossos 
inimigos. 
43 Porque os amalequitas e os cananeus estão ali diante da vossa face, e caireis à espada; pois, porquanto 


lwlvos desviastes do SENHOR, O SENHOR nao será convosco. 
44 Contudo, temerariamente, !*/tentaram subir ao cume do monte; mas a arca do concerto do SENHOR e 


Moisés não se apartaram do meio do arraial. 
45 Então, desceram os amalequitas e !Ylos cananeus, que habitavam na montanha, e os feriram, derrotando- 


os até [2!Horma. 


Números 15 


A repetição de diversas leis 

1 Depois, falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2 Fala lalaos filhos de Israel e dize-lhes: Quando entrardes na terra das vossas habitações, que eu vos hei 
de dar, 
3 € ao SENHOR fizerdes !>loferta queimada, holocausto, ou sacrifício para lhe cumprir um voto, ou em 
oferta voluntária, ou nas vossas solenidades, para ao SENHOR fazer um cheiro suave de ovelhas ou vacas, 
4 então, aquele [clque oferecer a sua oferta ao SENHOR, por oferta de manjares, oferecerá uma décima de 
flor de farinha misturada com a quarta parte de um him de azeite. 
5 E de vinho para libacáo preparareis a quarta parte l‘lde um him, para holocausto ou para sacrifício por 
cordeiro; 
6 e para cada carneiro !elprepararás uma oferta de manjares de duas décimas de flor de farinha, misturada 
com a terça parte de um him de azeite. 
7 E de vinho para a libacáo oferecerás a terça parte de um him ao SENHOR, em cheiro suave. 
8 E, quando preparares novilho para holocausto ou sacrifício para cumprir um l‘lvoto ou um sacrifício 
pacífico ao SENHOR, 
9 com o novilho !sloferecerás uma oferta de manjares de três décimas de flor de farinha, misturada com a 
metade de um him de azeite, 
10 e de vinho para a libação oferecerás a metade de um him, oferta queimada em cheiro suave ao SENHOR. 
11 Assim se fará [com cada boi, ou com cada carneiro, ou com o gado miúdo dos cordeiros ou das 
cabras. 
12 Segundo o número que oferecerdes, assim o fareis com cada um, segundo o número deles. 
13 Todo o natural assim fará estas coisas, oferecendo oferta queimada em cheiro suave ao SENHOR. 
14 Quando também peregrinar convosco algum estrangeiro ou que estiver no meio de vós nas vossas 
gerações, e ele oferecer uma oferta queimada de cheiro suave ao SENHOR, como vós fizerdes, assim fará 
ele. 
is Um mesmo !ilestatuto haja para vós, ó congregação, e para o estrangeiro que entre vós peregrina, por 
estatuto perpétuo nas vossas gerações; como vós, assim será o peregrino perante o SENHOR. 
16 Uma mesma lei e um mesmo direito haverá para vós e para o estrangeiro que peregrina convosco. 

17 Falou mais llo SENHOR a Moisés, dizendo: 
18 Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: Quando entrardes na terra em que vos hei de meter, 
19 acontecerá que, quando comerdes do pão da [*!terra, então, oferecereis ao SENHOR oferta alçada. 
20 Das primícias lda vossa massa oferecereis um bolo em oferta alçada; como a oferta da eira, assim o 
oferecereis. 
21 Das primícias das vossas massas dareis ao SENHOR oferta alçada nas vossas gerações. 

22 E, quando vierdes a errar e não fizerdes todos estes mandamentos, que o SENHOR falou a Moisés, 
23 tudo quanto o SENHOR vos tem mandado por mão de Moisés, desde o dia que o SENHOR ordenou, e dali 
em diante, nas vossas gerações, 
24 será que, quando se fizer alguma coisa por erro, ("le for encoberto aos olhos da congregação, toda a 


congregação oferecerá um novilho para holocausto em cheiro suave ao SENHOR, com a Mlsua oferta de 
manjares e libacáo conforme o estatuto, e um bode, para expiação do pecado. 
25 E [olo sacerdote fará propiciação por toda a congregação dos filhos de Israel, e lhes será perdoado; 
porquanto foi erro, e trouxeram a sua oferta, oferta queimada ao SENHOR, e a sua expiação do pecado 
perante o SENHOR, por causa do seu erro. 
26 Será, pois, perdoado a toda a congregação dos filhos de Israel, e mais ao estrangeiro que peregrina no 
meio deles, porquanto por erro sobreveio a todo o povo. 

27 E, se alguma alma lPlpecar por erro, para expiação do pecado oferecerá uma cabra de um ano. 
28 E [dlo sacerdote fará expiação pela alma que pecar, quando pecar por erro, perante o SENHOR, fazendo 
expiação por ela, e lhe será perdoado. 
29 Para o natural lldos filhos de Israel e para o estrangeiro que no meio deles peregrina, uma mesma lei 
vos será, para aquele que isso fizer por erro. 
30 Mas !sla alma que fizer alguma coisa à mão levantada, quer seja dos naturais quer dos estrangeiros, 
injúria ao SENHOR; e tal alma será extirpada do meio do seu povo, 
31 pois desprezou lila palavra do SENHOR e anulou o seu mandamento; totalmente será extirpada aquela 
alma, e a sua iniquidade será sobre ela. 

32 Estando, pois, os filhos de Israel no deserto, [acharam um homem apanhando lenha no dia de 
sábado. 
33 E os que o acharam apanhando lenha o trouxeram a Moisés e a Arão, e a toda a congregação. 
34 E o puseram em !“Iguarda; porquanto ainda não estava declarado o que se lhe devia fazer. 
35 Disse, pois, o SENHOR a Moisés: Certamente morrerá o tal !wlhomem; toda a congregação com pedras o 
apedrejará fora do arraial. 
36 Então, toda a congregação o tirou para fora do arraial, e com pedras o apedrejaram, e morreu, como o 
SENHOR ordenara a Moisés. 


A lei acerca das bordas das vestes 

37 E falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
38 Fala aos filhos de Israel e dize-lhes que nas bordas [das suas vestes façam franjas, pelas suas 
gerações; e nas franjas das bordas porão um cordão azul. 
39 E nas franjas vos estará, para que o vejais, e vos lembreis de todos os mandamentos do SENHOR, e OS 
façais; e não seguireis !Ylapós o vosso coração, nem após os vossos olhos, após os quais andais 
adulterando. 
40 Para que vos lembreis de todos os meus mandamentos, e os facais, e santos !ZIsejais a vosso Deus. 
41 Eu sou O SENHOR, VOSSO Deus, que vos tirei da terra do Egito, para vos ser por Deus; eu sou O 
SENHOR, Vosso Deus. 


Números 16 


Arebelião de Corá, Datã e Abirão 

1 E Cora, filho [lde Izar, filho de Coate, filho de Levi, tomou consigo a Data e a Abirão, filhos de 
Eliabe, e a Om, filho de Pelete, filhos de Rúben, 
2 e levantaram-se perante Moisés com duzentos e cinquenta homens dos filhos de Israel, maiorais da 
congregação, chamados ao ajuntamento, varões de nome. 
3 E se congregaram contra Moisés e contra Arão e lhes disseram: Demais é já; pois que !b!toda a 
congregação é santa, todos eles são santos, e o SENHOR está no meio deles; por que, pois, vos elevais 
sobre a congregação do SENHOR? 

4 Como Moisés isto ouviu, !“lcaiu sobre o seu rosto 
5 e falou a Corá e a toda a sua congregação, dizendo: Amanhã pela manhã o SENHOR fará saber quem é 
seu e quem o santo que ele fará chegar a si; [le aquele a quem !elescolher fará chegar a si. 
6 Fazei isto: Tomai vós incensários, Corá e toda a sua congregação; 
7 e, pondo fogo neles amanhã, sobre eles deitai incenso perante o SENHOR; e será que o homem a quem o 
SENHOR escolher, este será o santo; baste-vos, filhos de Levi. 
8 Disse mais Moisés a Corá: Ouvi, agora, filhos de Levi: 
9 Porventura, pouco l‘lpara vós é que o Deus de Israel vos separou !sida congregação de Israel para vos 
fazer chegar a si, a administrar o ministério do tabernáculo do SENHOR e estar perante a congregação para 
ministrar-lhe; 
10 e te fez chegar e todos os teus irmãos, os filhos de Levi, contigo; ainda também procurais o 
sacerdócio? 
11 Pelo que tu e toda a tua congregação congregados estais contra o SENHOR; e Arão, !"Ique é ele, que 
murmurais contra ele? 
12 E Moisés enviou a chamar a Datá e a Abirão, filhos de Eliabe; porém eles disseram: Não subiremos; 
13 porventura, pouco é que nos fizeste subir (de uma terra que mana leite e mel, para nos matares neste 
deserto, senão que também totalmente te assenhoreias !ilde nós? 
14 Nem tampouco nos trouxeste a uma terra [Klique mana leite e mel, nem nos deste campos e vinhas em 
herança; porventura, arrancarás os olhos a estes homens? Não subiremos. 

15 Então, Moisés irou-se muito e disse ao SENHOR: Não [latentes para a sua oferta; nem um só jumento 
tomei deles nem a nenhum deles fiz mal. 
16 Disse mais Moisés a Cora: Tu e toda [la tua congregação, ponde-vos perante o SENHOR, tu, e eles, e 
Arão, amanhã. 
17 E tomai cada um o seu incensário e neles ponde incenso; e trazei cada um o seu incensário perante o 
SENHOR, duzentos e cinquenta incensários; também tu e Arão, cada qual o seu incensário. 
18 Tomaram, pois, cada qual o seu incensário, e neles puseram fogo, e neles deitaram incenso, e se 
puseram perante a porta da tenda da congregação com Moisés e Arão. 
19 E Corá fez ajuntar contra eles toda a congregação à porta da tenda da congregação; então, a glória do 
MISENHOR apareceu a toda a congregação. 

20 E falou o SENHOR a Moisés e a Arão, dizendo: 


21 Apartai-vos l°Ido meio desta congregação, e os consumirei como num momento. 
22 Mas eles se prostraram sobre os seus rostos, [Ple disseram: Ó Deus, Deus dos espíritos de toda carne, 
pecará um só homem, e indignar-te-ás tu tanto contra toda esta congregação? 
23 E falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
24 Fala a toda esta congregação, dizendo: Levantai-vos do redor da habitação de Corá, Datã e Abirão. 
25 Então, Moisés levantou-se e foi a Datã e a Abirão; e após ele foram os anciãos de Israel. 
26 E falou à congregação, !“ldizendo: Desviai-vos, peço-vos, das tendas destes ímpios homens e não 
toqueis nada do que é seu, para que, porventura, não pereçais em todos os seus pecados. 
27 Levantaram-se, pois, do redor da habitação de Corá, Datã e Abirão. E Datã e Abirão saíram e se 
puseram à porta das suas tendas, juntamente com as suas mulheres, e seus filhos, e suas crianças. 
28 Então, disse Moisés: Nisto !"Iconhecereis que o SENHOR me enviou a fazer todos estes feitos, que de 
meu coração não procedem. 
29 Se estes morrerem como morrem todos os homens e se forem visitados como se visitam !s!todos os 
homens, então, o SENHOR me não enviou. 
30 Mas, se O SENHOR criar alguma coisa !'nova, e a terra abrir a sua boca e os tragar com tudo o que é 
seu, e vivos descerem ao sepulcro, então, conhecereis que estes homens irritaram ao SENHOR. 
31 E aconteceu que, acabando [ele de falar todas estas palavras, a terra que estava debaixo deles se 
fendeu. 
32 E a terra abriu a sua boca e os tragou com as suas casas, como também a todos os homens que 
pertenciam a Cora e a ltoda a sua fazenda. 
33 E eles e tudo o que era seu desceram vivos ao sepulcro, e a terra os cobriu, e pereceram do meio da 
congregação. 
34 E todo o Israel, que estava ao redor deles, fugiu do clamor deles; porque diziam: Para que, 
porventura, também nos não trague a terra a nós. 
35 Então, saiu [Wifogo do SENHOR e consumiu os duzentos e cinquenta homens que ofereciam o incenso. 
36 E falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
37 Dize a Eleazar, filho de Arão, o sacerdote, que tome os incensários do meio do incêndio e espalhe o 
fogo longe, porque santos são; 
38 quanto aos incensários daqueles l’lque pecaram contra a sua alma, deles se façam folhas estendidas 
para cobertura do altar; porquanto os trouxeram perante o SENHOR; pelo que santos são e serão por 
(zlsinal aos filhos de Israel. 
39 E Eleazar, o sacerdote, tomou os incensários de metal, que trouxeram aqueles que foram queimados, e 
os estenderam para cobertura do altar, 
40 por memorial para os filhos de Israel, para que nenhum estranho, [que não for da semente de Arão, se 
chegue para acender incenso perante o SENHOR; para que não seja como Corá e a sua congregação, como 
o SENHOR lhe tinha dito pela boca de Moisés. 
41 Mas, no dia seguinte, toda !>la congregação dos filhos de Israel murmurou contra Moisés e contra 
Arão, dizendo: Vós matastes o povo do SENHOR. 
42 E aconteceu que, ajuntando-se a congregação contra Moisés e Arão e virando-se para a tenda da 
congregação, eis que a nuvem a cobriu, e a glória do SENHOR apareceu. 
43 Vieram, pois, Moisés e Arão perante a tenda da congregação. 
44 Então, falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 


45 Levantai-vos [Ido meio desta congregação, e a consumirei como num momento; então, se prostraram 
[d sobre o seu rosto, 

46 e disse Moisés a Arão: Toma o teu incensário, e põe nele fogo do altar, e deita incenso sobre ele, e vai 
depressa à congregação, e faze expiação por eles; porque grande indignação saiu de diante do SENHOR; 
[eljá começou a praga. 

47 E tomou-o Arão, como Moisés tinha falado, e correu ao meio da congregação; e eis que já a praga 
havia começado entre o povo; e deitou incenso nele e fez expiação pelo povo. 

48 E estava em pé entre os mortos e os vivos; e cessou a praga. 

49 E os que morreram daquela praga foram catorze mil e setecentos, fora os que morreram por causa de 
Corá. 

50 E voltou Arão a Moisés à porta da tenda da congregação; e cessou a praga. 


Números 17 


A vara de Arão floresce 

1 Então, falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2 Fala aos filhos de Israel e toma deles uma vara para cada casa paterna de todos os seus príncipes, 
segundo as casas de seus pais, doze varas; e escreverás o nome de cada um sobre a sua vara. 
3 Porém o nome de Arão escreverás sobre a vara de Levi; porque cada cabeça da casa de seus pais terá 
uma vara. 
4 E as porás na tenda da congregação, perante o Testemunho, onde [aleu virei a vós. 
5 E será que a vara do homem que eu tiver escolhido !>/florescera; assim, farei cessar as murmurações 
dos filhos de Israel contra mim, com que murmuram !clcontra vós. 
6 Falou, pois, Moisés aos filhos de Israel; e todos os seus maiorais deram-lhe, cada um, uma vara, para 
Cada maioral uma vara, segundo as casas de seus pais, doze varas; e a vara de Aráo estava entre as suas 
varas. 
7 E Moisés pôs estas varas perante o SENHOR na tenda do !“!Testemunho. 

8 Sucedeu, pois, que no dia seguinte Moisés entrou na tenda do Testemunho, e eis que a vara de Arão, 
pela casa de Levi, florescia; porque produzira flores, e brotara renovos, e dera amêndoas. 
9 Então, Moisés trouxe todas as varas de diante do SENHOR a todos os filhos de Israel; e eles o viram e 
tomaram cada um a sua vara. 
10 Então, o SENHOR disse a Moisés: Torna a pôr ltla vara de Arão perante o Testemunho, para que se 
guarde por sinal para os filhos rebeldes; assim, farás acabar as suas murmurações contra mim, e não 
morrerão. 
11 E Moisés fez assim; como lhe ordenara o SENHOR, assim fez. 
12 Então, falaram os filhos de Israel a Moisés, dizendo: Eis aqui, nós expiramos, perecemos, nós 
perecemos todos. 
13 Todo aquele !fIque se aproximar do tabernáculo do SENHOR, morrerá; seremos, pois, todos 
consumidos? 


Sermão 125: ALCANÇANDO UM MINISTÉRIO FRUTÍFERO 
Nm 17.8 


Números 18 


Os deveres e direitos dos sacerdotes e dos levitas 

1 Então, disse o SENHOR a Arão: Tu, e teus filhos, e a casa de teu pai contigo, levareis sobre vós a 
iniquidade do santuário; e tu e teus filhos contigo levareis sobre vós a iniquidade do vosso sacerdócio. 

2 E também farás chegar contigo a teus irmãos, a tribo [lde Levi, a tribo de teu pai, para que se ajuntem a 
ti e te sirvam; mas tu e teus filhos contigo estareis perante a tenda do Testemunho. 

3 E eles farão a tua guarda, a guarda de toda [čla tenda; mas não se chegarão aos utensílios do santuário e 
ao altar, para que não morram, tanto eles como vós. 

4 Mas se ajuntarão a ti e farão a guarda da tenda da congregação em todo o ministério da tenda; e o 
estranho [náo se chegará a vos. 

5 Vós, pois, fareis l°la guarda do santuário e a guarda do altar, para que não haja outra vez furor sobre os 
filhos de Israel. 

6 E eu, eis que tenho tomado vossos irmãos, os l‘Ilevitas, do meio dos filhos de Israel; a vós são dados 
em !sldádiva pelo SENHOR, para administrar o ministério da tenda da congregação. 

7 Mas tu lle teus filhos contigo guardareis o vosso sacerdócio em todo o negócio do altar, e no que 
estiver dentro do lilvéu, isto administrareis; eu vos tenho dado o vosso sacerdócio em dádiva ministerial, 
e o estranho que se chegar morrerá. 

Disse mais o SENHOR a Arão: E eu, eis que !ilte tenho dado a guarda das minhas ofertas alçadas, com 
todas as coisas santas dos filhos de Israel; por causa da unção as tenho dado a ti [Kle a teus filhos por 
estatuto perpétuo. 

9 Isto terás das coisas santíssimas do fogo: todas as suas ofertas, com todas as suas ofertas de manjares, 
[le com todas as suas expiações do pecado, e com todas as suas expiações da culpa, que me restituírem; 
elas serão coisas santíssimas para ti e para teus filhos. 

10 No lugar santíssimo !™lo comerás; todo varão o comerá; santidade será para ti. 

11 Também isto será teu: lla oferta alçada dos seus dons com todas as ofertas movidas dos filhos de 
Israel; a ti, a teus filhos, e a tuas filhas contigo, as tenho dado por estatuto perpétuo; todo o que estiver 
limpo na !ºItua casa as comerá. 

12 Todo o !P'melhor do azeite e todo o melhor do mosto e do grão, as suas primícias que derem ao 
SENHOR, as tenho dado a ti. 

13 Os primeiros frutos de tudo que houver na terra, (que trouxerem ao SENHOR, serão teus; todo o que 
estiver limpo na tua casa os comerá. 

14 Toda coisa consagrada em Israel será tua. 

15 Tudo o que abrir a madre, de lSitoda a carne que trouxerem ao SENHOR, tanto de homens como de 
animais, será teu; porém os primogênitos dos homens resgatarás; também os primogênitos dos animais 
imundos resgatarás. 

16 Os que, pois, deles se houverem de resgatar l‘lresgataräs, da idade de um més, segundo a tua avaliação, 
por cinco siclos de dinheiro, segundo o siclo do santuário, que é de vinte geras. 

17 Mas [lo primogénito de vaca, ou primogénito de ovelha, ou primogênito de cabra não resgatarás; 
santos sáo; o seu sangue espargirás sobre o altar, e a sua gordura queimarás em oferta queimada de cheiro 
suave ao SENHOR. 


18 E a carne deles será tua, assim como será teu o peito do movimento [Vle o ombro direito. 
19 Todas as ofertas lwlalcadas das santidades, que os filhos de Israel oferecerem ao SENHOR, tenho dado a 
ti, e a teus filhos, e a tuas filhas contigo, por estatuto perpétuo; concerto perpétuo de sal perante o 
SENHOR é, para ti e para a tua semente contigo. 
20 Disse também o SENHOR a Arão: Na sua terra possessão nenhuma terás, e no meio deles nenhuma parte 
terás; eu [sou a tua parte e a tua herança no meio dos filhos de Israel. 

21 E eis que aos filhos de Levi tenho dado l’ltodos os dízimos em Israel por herança, pelo seu 
ministério que exercem, o ministério da !?!tenda da congregação. 
22 E nunca mais os filhos de Israel se chegarão lalà tenda da congregação, para que não levem sobre si o 
pecado e morram. 
23 Mas os levitas !bladministrarão o ministério da tenda da congregação e eles levarão sobre si a sua 
iniquidade; pelas vossas gerações estatuto perpétuo será; e no meio dos filhos de Israel nenhuma herança 
herdarão. 
24 Porque os dízimos dos filhos de Israel, que !“loferecerem ao SENHOR em oferta alçada, tenho dado por 
herança aos levitas; porquanto eu lhes disse: No meio dos filhos de Israel nenhuma herança herdareis. 
25 E falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
26 Também falarás aos levitas e dir-lhes-ás: Quando receberdes os dízimos dos filhos de Israel, que eu 
deles vos tenho dado em vossa herança, deles oferecereis uma oferta alçada ao SENHOR: o |“/dizimo dos 
dízimos. 
27 E contar-se-vos-á a vossa oferta alçada como grão da eira e como plenitude do lagar. 
28 Assim também oferecereis ao SENHOR uma oferta alçada de todos os vossos dízimos, que receberdes 
dos filhos de Israel, e deles dareis a oferta alçada do SENHOR a Arão, o sacerdote. 
29 De todos os vossos dons oferecereis toda oferta alçada do SENHOR; do melhor deles, a sua santa parte. 
30 Dir-lhes-ás, pois: Quando oferecerdes o melhor deles, como novidade da eira e llcomo novidade do 
lagar, se contará aos levitas. 
31 E o comereis em todo lugar, vós e a vossa casa, porque vosso galardão é l‘lpelo vosso ministério na 
tenda da congregação. 
32 Pelo que não levareis sobre vós o pecado, !slquando deles oferecerdes o melhor; e não !"!profanareis 
as coisas santas dos filhos de Israel, para que não morrais. 


Números 19 


A água da separação 

1 Falou mais o SENHOR a Moisés e a Arão, dizendo: 
2 Este é o estatuto da lei, que o SENHOR ordenou, dizendo: Dize aos filhos de Israel que te tragam uma 
bezerra ruiva sem defeito, que não tenha mancha, e !alsobre que não subiu jugo. 
3 E a dareis a Eleazar, o sacerdote; e a tirará fora 'bldo arraial, e se degolará diante dele. 
4 E Eleazar, o sacerdote, tomará do seu sangue com o dedo e dele espargirá !c!para a frente da tenda da 
congregacáo sete vezes. 
5 Então, queimará a bezerra perante os seus olhos; o seu couro, e a sua carne, (“le o seu sangue, com o seu 
esterco se queimará. 
6 E o sacerdote tomará um pedaço de madeira de cedro, e hissopo, lle carmesim, e os lançará no meio do 
incêndio da bezerra. 
7 Então, o sacerdote lavará las suas vestes, e banhará a sua carne em água, e, depois, entrará no arraial, 
e o sacerdote será imundo até à tarde. 
8 Também o que a queimou lavará as suas vestes com água, e em água banhará a sua carne, e imundo será 
até à tarde. 
9 E um homem limpo ajuntará a cinza l£lda bezerra e a porá fora do arraial, num lugar limpo, e estará ela 
em guarda para a congregação dos filhos de Israel, para a "água da separação; expiação é. 
10 E o que apanhou a cinza da bezerra lavará as suas vestes e será imundo até à tarde; isto será por 
estatuto perpétuo aos filhos de Israel e ao estrangeiro que peregrina no meio deles. 

11 Aquele que tocar lila algum morto, cadáver de algum homem, imundo será sete dias. 
12 Ao lilterceiro dia, se purificará com a água e, ao sétimo dia, será limpo; mas, se ao terceiro dia se não 
purificar, não será limpo ao sétimo dia. 
13 Todo aquele que tocar a algum morto, cadáver de algum homem que estiver morto, e não se purificar, 
contamina o tabernáculo [kldo SENHOR; e aquela alma será extirpada de Israel; porque a água da 
separação não foi espargida sobre ele, imundo será; está nele ainda a sua imundícia. 
14 Esta é a lei, quando morrer algum homem em alguma tenda: todo aquele que entrar naquela tenda e todo 
aquele que estiver naquela tenda será imundo sete dias. 
15 Também todo o vaso !!laberto, sobre que não houver pano atado, será imundo. 
16 E todo aquele que sobre a face do campo "tocar a algum que for morto pela espada, ou outro morto, 
ou aos ossos de algum homem, ou a uma sepultura, será imundo sete dias. 
17 Para um imundo, pois, tomarão do pó !"Ida queima da expiação e sobre ele porão água viva num vaso. 
18 E um homem limpo tomará l°lhissopo, e o molhará naquela água, e a espargira sobre aquela tenda, e 
sobre todo fato, e sobre as almas que ali estiverem, como também sobre aquele que tocar os ossos, ou a 
algum que foi morto, ou que faleceu, ou uma sepultura. 
19 E o limpo, ao terceiro e sétimo dias, espargirá sobre o imundo; e, ao sétimo dia, o purificará; e 
(Pllavarä as suas vestes, e se banhará na água, e à tarde será limpo. 

20 Porém o que for imundo e se não purificar, a tal alma do meio da congregação será extirpada; 
porquanto contaminou o [@'santuario do SENHOR; a água da separação sobre ele não foi espargida; imundo 


z 


e. 


21 Isto lhes será por estatuto perpétuo; e o que espargir a água da separação lavará as suas vestes; e o que 
tocar a água da separação será imundo até à tarde. 
22 E tudo Mo que o imundo tocar também será imundo; e a alma que o tocar será imunda até à tarde. 


Sermão 126: LIÇÕES DA ÁGUA PURIFICADORA 
Nm 19.20 


Números 20 


Amorte de Miriã 

1 Chegando llos filhos de Israel, toda a congregação, ao deserto de Zim, no mês primeiro, o povo 
ficou em Cades; e Miriá 'Plmorreu ali e ali foi sepultada. 

2 E não havia água !“!para a congregação; então, se congregaram contra Moisés e contra Arão. 
3 E o povo contendeu [dcom Moisés, e falaram, dizendo: Antes tivéssemos expirado quando expiraram 
nossos irmãos perante o SENHOR! 
4 E lelpor que trouxestes a congregação do SENHOR a este deserto, para que morramos ali, nós e os nossos 
animais? 
5 E por que nos fizestes subir do Egito, para nos trazer a este lugar mau? Lugar não de semente, nem de 
figos, nem de vides, nem de romãs, nem de água para beber. 
6 Então, Moisés e Arão se foram de diante da congregação, à porta da tenda da congregação e se 
[lançaram sobre o seu rosto; e a glória do SENHOR lhes apareceu. 


Moisés fere a rocha, e as águas saem 

7 E o SENHOR falou a Moisés, dizendo: 
8 Toma a vara ele ajunta a congregação, tu e Arão, teu irmão, e falai à rocha perante os seus olhos, e dará 
a sua água; assim, lhes tirarás [água da rocha e darás a beber à congregação e aos seus animais. 
9 Então, Moisés tomou a vara de diante do SENHOR, |'!como lhe tinha ordenado. 

10 E Moisés e Arão reuniram a congregação diante da rocha, e liMoisés disse-lhes: Ouvi agora, 
rebeldes: porventura, tiraremos água desta rocha para vós? 
11 Então, Moisés levantou a sua mão e feriu a rocha duas vezes com a sua vara, e [klsaíram muitas águas; e 
bebeu a congregação e os seus animais. 
12 E o SENHOR disse a Moisés e a Arão: Porquanto não me crestes a mim, [para me santificar diante dos 
filhos de Israel, por isso não metereis esta congregação na terra que lhes tenho dado. 
13 Estas são as águas de [n!Meriba, porque os filhos de Israel contenderam com o SENHOR; e O SENHOR se 
santificou neles. 


Moisés solicita passagem pelo Edom 

14 Depois, Moisés ¡desde Cades mandou mensageiros ao rei de Edom, dizendo: Assim diz teu irmão 
Israel: Sabes todo o trabalho que nos sobreveio; 
15 como nossos pais desceram ao Egito, e nós no Egito !ºlhabitamos muitos dias; e como os egípcios nos 
maltrataram, a nós e a nossos pais; 
16 e clamamos ao SENHOR, [Ple ele ouviu a nossa voz, e mandou um anjo, e nos tirou do Egito; e eis que 
estamos em Cades, cidade na extremidade dos teus termos. 
17 Deixa-nos, pois, passar [dipela tua terra; não passaremos pelo campo, nem pelas vinhas, nem 
beberemos a água dos poços; iremos pela estrada real; não nos desviaremos para a direita nem para a 
esquerda, até que passemos pelos teus termos. 
18 Porém Edom lhe disse: Não passarás por mim, para que, porventura, eu não saia à espada ao teu 


encontro. 

19 Então, os filhos de Israel lhe disseram: Subiremos pelo caminho igualado, e, se eu e o meu gado 
bebermos das tuas águas, !"Idarei o preço delas; sem fazer alguma outra coisa, deixa-me somente passar a 
pé. 

20 Porém ele disse: !s'Não passarás. E saiu-lhe Edom ao encontro com muita gente e com mão forte. 

21 Assim, recusou Edom deixar passar a Israel pelo seu termo; pelo que Israel se desviou dele. 


A morte de Aráo 

22 Então, partiram de Cades; ue os filhos de Israel, toda a congregação, vieram ao monte Hor. 
23 E falou o SENHOR a Moisés e a Arão no monte Hor, nos termos da terra de Edom, dizendo: 
24 Arão recolhido será a seu povo, porque não entrará na terra que tenho dado aos filhos de Israel, 
porquanto rebeldes fostes à minha palavra, nas águas de Meribá. 
25 Toma [Wla Arão e a Eleazar, seu filho, e faze-os subir ao monte Hor. 
26 E despe a Arão as suas vestes e veste-as a Eleazar, seu filho, porque Arão será recolhido e morrerá 
ali. 
27 Fez, pois, Moisés como o SENHOR lhe ordenara; porque subiram ao monte Hor perante os olhos de toda 
a congregação. 
28 E Moisés despiu a Arão as vestes [le as vestiu a Eleazar, seu filho; e morreu Arão ali sobre o cume do 
monte; e [YIdesceram Moisés e Eleazar do monte. 
29 Vendo, pois, toda a congregação que Arão era morto, !Zlchoraram a Arão trinta dias, isto é, toda a casa 
de Israel. 


Números 21 


Os israelitas destroem os cananeus 

1 Ouvindo talo cananeu, o rei de Arade, que habitava para a banda do sul, que Israel vinha pelo 
(blcaminho dos espias, pelejou contra Israel e dele levou alguns deles por prisioneiros. 
2 Então, Israel !clfez um voto ao SENHOR, dizendo: Se totalmente entregares este povo na minha mão, 
idldestruirei totalmente as suas cidades. 
3 O SENHOR, pois, ouviu a voz de Israel e entregou os cananeus, que foram destruídos totalmente, eles e 
as suas cidades; e o nome daquele lugar chamou Horma. 


As serpentes ardentes e a serpente de metal 

4 Então, partiram !eldo monte Hor, pelo caminho do mar Vermelho, a rodear a terra de Edom; porém a 
alma do povo angustiou-se neste caminho. 
5 E o povo falou !'lcontra Deus e contra Moisés: Por que nos fizestes subir do Egito, para que 
morrêssemos neste deserto? Pois, aqui, nem pão nem água há; [gle a nossa alma tem fastio deste pão tão 
vil. 
6 Então, o SENHOR [mandou entre o povo serpentes ardentes, que morderam o povo; e morreu muito 
povo de Israel. 
7 Pelo que o povo veio a Moisés e lildisse: Havemos pecado, porquanto temos falado contra o SENHOR e 
contra ti; llora ao SENHOR que tire de nós estas serpentes. Então, Moisés orou pelo povo. 
8 E disse o SENHOR a Moisés: Faze uma serpente ardente e pôe-na sobre uma haste; e será que viverá 
todo mordido que olhar para ela. 
9 E Moisés lklfez uma serpente de metal e pô-la sobre uma haste; e era que, mordendo alguma serpente a 
alguém, olhava para a serpente de metal e ficava vivo. 


Sermão 127: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA SERPENTE 
Nm 21.9 


Jornadas dos israelitas 

10 Então, os filhos de Israel partiram le alojaram-se em Obote. 
11 Depois, partiram ("ide Obote e alojaram-se nos outeiros de Abarim, no deserto que está defronte de 
Moabe, ao nascente do sol. 
12 Dali, partiram ("le alojaram-se junto ao ribeiro de Zerede. 
13 E, dali, partiram e alojaram-se desta banda de Arnom, que está no deserto e sai dos termos dos 
amorreus; porque !º!Arnom é o termo de Moabe, entre Moabe e os amorreus. 
14 Pelo que se diz no livro das Guerras do SENHOR: Contra Vaebe em Sufa, e contra os ribeiros de 
Arnom, 
15 e contra a corrente dos ribeiros que se volve para a situação de Ar !Ple se encosta aos termos de 
Moabe. 


16 E, dali, partiram para Beer; este é o poço !Sldo qual o SENHOR disse a Moisés: Ajunta o povo, e lhe 
darei água 
17 (Então, Israel cantou este cântico: Sobe, poço, e vós, cantai dele: 
18 Tu, poco, que cavaram os príncipes, que escavaram os nobres do povo e o legislador !sicom os seus 
bordões.). E, do deserto, partiram para Matana; 
19 e, de Matana, para Naaliel; e, de Naaliel, para Bamote. 
20 E, de Bamote, partiram para o vale que está no campo de Moabe, [tno cume de Pisga, à vista do 
deserto. 


Os israelitas ferem os reis de Moabe e de Basá 

21 Então, Israel lWmandou mensageiros a Seom, rei dos amorreus, dizendo: 
22 Deixa-me !vpassar pela tua terra; não nos desviaremos pelos campos nem pelas vinhas, e as águas dos 
poços não beberemos; iremos pela estrada real até que passemos os teus termos. 
23 Porém [WISeom não deixou passar a Israel pelos seus termos; antes, Seom congregou todo o seu povo, e 
saiu ao encontro de Israel ao deserto, e veio [Xla Jaza, e pelejou contra Israel. 
24 Mas Israel [lo feriu a fio de espada e tomou a sua terra em possessão, desde Arnom até Jaboque, até 
aos filhos de Amom; porquanto o termo dos filhos de Amom era firme. 
25 Assim, Israel tomou todas estas cidades; e Israel habitou em todas as cidades dos amorreus, em 
Hesbom e em todas as suas aldeias. 
26 Porque Hesbom era cidade de Seom, rei dos amorreus, que tinha pelejado contra o precedente rei dos 
moabitas e tinha tomado da sua mão toda a sua terra até Arnom. 
27 Pelo que dizem os que falam em provérbios: Vinde a Hesbom; edifique-se e fortifique-se a cidade de 
Seom. 
28 Porque fogo !ZIsaiu de Hesbom, e uma chama, da cidade de Seom; e consumiu a Ar dos moabitas e aos 
senhores dos altos de Arnom. 
29 Ai de ti, Moabe! Perdido és, povo de Quemos! !a'Entregou seus filhos, que iam fugindo, e suas filhas, 
como cativas a Seom, rei dos amorreus. 
30 E nós os derribamos; !>!Hesbom perdida é até Dibom, e os assolamos até Nofa, que se estende até 
[cIMedeba. 

31 Assim, Israel habitou na terra dos amorreus. 
32 Depois, mandou Moisés espiar a l{lJazer, e tomaram as suas aldeias e daquela possessão lançaram os 
amorreus que estavam ali. 
33 Então, viraram-se lle subiram o caminho de Basa; e Ogue, rei de Basa, saiu contra eles, e todo o seu 
povo, à peleja emlflEdrei. 
34 E disse o SENHOR a |8!Moisés: Não o temas, porque eu to tenho dado na tua mão, a ele, e a todo o seu 
povo, e a sua terra, lle far-lhe-ás como fizeste a Seom, rei dos amorreus, que habitava em Hesbom. 
35 E de tal maneira o feriram, lila ele, e a seus filhos, e a todo o seu povo, que nenhum deles escapou; e 
tomaram a sua terra em possessão. 


Números 22 


Balaque e Balado 

1 Depois, |*!partiram os filhos de Israel e acamparam-se nas campinas de Moabe, desta banda do 
Jordão, de Jericó. 
2 Viu, pois, !b'Balaque, filho de Zipor, tudo o que Israel fizera aos amorreus. 
3 E Moabe temeu !“Imuito diante deste povo, porque era muito; e Moabe andava angustiado por causa dos 
filhos de Israel. 
4 Pelo que Moabe disse aos l{lanciäos dos midianitas: Agora lamberá esta congregação tudo quanto 
houver ao redor de nós, como o boi lambe a erva do campo. Naquele tempo, Balaque, filho de Zipor, era 
rei dos moabitas. 
5 Este enviou l°Imensageiros a Balado, filho de Beor, a Petor, que está junto ao rio, na terra dos filhos do 
seu povo, a chamá-lo, dizendo: {Eis que um povo saiu do Egito; eis que cobre a face da terra e parado 
está defronte de mim. 
6 Vem, pois, agora, rogo-te, amaldiçoa-me este povo, pois mais poderoso é do que eu; para ver se O 
poderei ferir e o lançarei fora da terra; porque eu sei que a quem tu abençoares será abençoado e a quem 
tu amaldiçoares será amaldiçoado. 

7 Então, foram-se os anciãos dos moabitas e os anciãos dos midianitas com o preço dos encantamentos 
nas mãos; [8le chegaram a Balaáo e lhe disseram as palavras de Balaque. 
8 E ele lhes disse: Passai [Paqui esta noite, e vos trarei a resposta, como o SENHOR me falar; então, os 
príncipes dos moabitas ficaram com Balaão. 
9 E veio Deus a Balaão lle disse: Quem são estes homens que estão contigo? 
10 E Balaão disse a Deus: Balaque, filho de Zipor, rei dos moabitas, mos enviou, dizendo: 
11 Eis que o povo que saiu do Egito cobriu a face da terra; vem, agora, amaldiçoa-mo; porventura, 
poderei pelejar contra ele e o lançarei fora. 
12 Então, disse Deus a Balaão: Não irás com eles, nem amaldicoarás a este povo, porquanto Ülbendito é. 
13 Então, Balaão levantou-se pela manhã e disse aos príncipes de Balaque: Ide à vossa terra, porque o 
SENHOR recusa deixar-me ir convosco. 
14 E levantaram-se os príncipes dos moabitas, e vieram a Balaque, e disseram: Balaão recusou vir 
conosco. 

15 Porém Balaque prosseguiu ainda em enviar mais príncipes e mais honrados do que aqueles, 
16 OS quais vieram a Balado e lhe disseram: Assim diz Balaque, filho de Zipor: Rogo-te que não te 
demores em vir a mim, 
17 porque grandemente te honrarei e farei tudo o que me disseres; vem, pois, rogo-te, !“lamaldiçoa-me 
este povo. 
18 Então, Balado [respondeu e disse aos servos de Balaque: Ainda que Balaque me desse a sua casa 
cheia de prata e de ouro, [leu não poderia traspassar !!0lo mandado do SENHOR, meu Deus, para fazer 
coisa pequena ou grande; 
19 agora, pois, rogo-vos que também aqui !"!fiqueis esta noite, para que eu saiba o que o SENHOR me dirá 
mais. 
20 Veio, pois, o Senhor a Balado, de noite, e disse-lhe: !º!Se aqueles homens te vieram chamar, levanta-te, 


vai com eles; todavia, farás o que eu te disser. 

21 Então, Balaão levantou-se pela manhã, e albardou a sua jumenta, e foi-se com os príncipes de 
Moabe. 
22 E a ira de |P!Deus acendeu-se, porque ele se ia; e o Anjo do SENHOR pôs-se-lhe no caminho por 
adversário; e ele ia caminhando, montado na sua jumenta, e dois de seus moços com ele. 
23 Viu, pois, a [@!jumenta o Anjo do SENHOR que estava no caminho, com a sua espada desembainhada na 
mão; pelo que desviou-se a jumenta do caminho e foi-se pelo campo; então, Balaão espancou a jumenta 
para fazê-la tornar ao caminho. 
24 Mas o Anjo do SENHOR pôs-se numa vereda de vinhas, havendo uma parede desta banda e uma parede 
da outra. 
25 Vendo, pois, a jumenta o Anjo do SENHOR, apertou-se contra a parede e apertou contra a parede o pé 
de Balaão; pelo que tornou a espancá-la. 
26 Então, o Anjo do SENHOR passou mais adiante e pôs-se num lugar estreito, onde não havia caminho 
para se desviar nem para a direita nem para a esquerda. 
27 E, vendo a jumenta o Anjo do SENHOR, deitou-se debaixo de Balaão; e a ira de Balaão acendeu-se, e 
espancou a jumenta com o bordão. 
28 Então, o SENHOR abriu [a boca da jumenta, a qual disse a Balado: Que te fiz eu, que me espancaste 
estas três vezes? 
29 E Balaáo disse à jumenta: Porque zombaste de mim; !sltomara que tivera eu uma espada na mão, porque 
agora te mataria. 
30 E a jumenta disse a Balaão: Porventura, não sou a tua jumenta, em que cavalgaste desde o tempo que 
eu fui tua até hoje? Costumei eu alguma vez fazer assim contigo? E ele respondeu: Não. 

31 Então, o SENHOR abriu os ltlolhos a Balado, e ele viu o Anjo do SENHOR, que estava no caminho, e a 
sua espada desembainhada !"/na mão; pelo que inclinou a cabeça e prostrou-se sobre a sua face. 
32 Então, o Anjo do SENHOR lhe disse: Por que já três vezes espancaste a tua jumenta? Eis que eu saí para 
ser teu adversário, porquanto [Vlo teu caminho é perverso diante de mim; 
33 porém a jumenta me viu e já três vezes se desviou de diante de mim; se ela se não desviara de diante 
de mim, na verdade que eu agora te mataria e a ela deixaria com vida. 
34 Então, Balado disse ao Anjo do SENHOR: !wlPequei, que não soube que estavas neste caminho para te 
opores a mim; e, agora, se parece mal aos teus olhos, tornar-me-ei. 
35 E disse o Anjo do SENHOR a Balado: Vai-te com estes [x!homens, mas somente a palavra que eu falar a 
ti, esta falarás. Assim, Balaáo foi-se com os príncipes de Balaque. 

36 Ouvindo, pois, Balaque que Balaáo vinha, saiu-lhe ao encontro até à cidade de Moabe, [ylque está 
no termo de Arnom, na extremidade do termo dele. 
37 E Balaque disse a Balado: Porventura, não enviei diligentemente a chamar-te? [Por que não vieste a 
mim? Não posso eu na verdade honrar-te? 
38 Então, Balaão disse a Balaque: Eis que eu tenho vindo a ti; porventura, poderei eu agora de alguma 
forma falar alguma coisa? lalA palavra que Deus puser na minha boca, esta falarei. 
39 E Balaão foi com Balaque, e vieram a Quiriate-Huzote. 
40 Então, Balaque matou bois e ovelhas; e deles enviou a Balaão e aos príncipes que estavam com ele. 
41 E sucedeu que, pela manhã, Balaque tomou a Balado e o fez subir !blaos altos de Baal. E viu Balado 
dali a última parte do povo. 


Números 23 


Balaque edifica sete altares 
1 Então, Balado disse a Balaque: !alEdifica-me aqui sete altares e prepara-me aqui sete bezerros e sete 
carneiros. 
2 Fez, pois, Balaque como Balado dissera; !ble Balaque e Balado ofereceram um bezerro e um carneiro 
sobre cada altar. 
3 Então, Balado disse a Balaque: |“Fica-te ao pé do teu holocausto, e eu irei; porventura, o SENHOR me 
sairá [lao encontro, e o que me mostrar te notificarei. Então, foi a um alto. 
4 E, encontrando-se Deus !*!com Balado, lhe disse este: Preparei sete altares e ofereci um bezerro e um 
carneiro sobre cada altar. 
5 Então, o SENHOR pos a palavra !!Ina boca de Balaáo e disse: Torna para Balaque e fala assim. 
6 E, tornando para ele, eis que estava ao pé do seu holocausto, ele e todos os príncipes dos moabitas. 
7 Então, alçou a l£lsua parábola e disse: De Arad me mandou trazer Balaque, rei dos moabitas, das 
montanhas do oriente, !"ldizendo: Vem, amaldicoa-me a Jacó; e vem, detesta a Israel. 
g Como amaldiçoarei o que Deus não amaldiçoa? E como detestarei, quando o SENHOR não detesta? 
9 Porque do cume das penhas o vejo e dos outeiros o contemplo: lileis que este povo habitará só e entre as 
nações não será contado. 
10 Quem contará llo pó de Jacó e o número da quarta parte de Israel? A minha alma morra da morte dos 
justos, e seja o meu fim como o seu. 
11 Então, disse Balaque a Balaáo: Que me fizeste? [klChamei-te para amaldiçoar os meus inimigos, 
mas eis que inteiramente os abençoaste. 
12 E ele respondeu [le disse: Porventura, não terei cuidado de falar o que o SENHOR pôs na minha boca? 
13 Então, Balaque lhe disse: Rogo-te que venhas comigo a outro lugar, de onde o verás; verás somente 
a última parte dele, mas a todo ele não verás; e amaldiçoa-mo dali. 
14 Assim, o tomou consigo ao campo de Zofim, ao cume de Pisga; e edificou sete 'Mlaltares e ofereceu um 
bezerro e um carneiro sobre cada altar. 
15 Então, disse Balaão a Balaque: Fica aqui ao pé do teu holocausto, e eu irei ali ao seu encontro. 
16 E, encontrando-se o SENHOR com Balado, pôs luma palavra na sua boca e disse: Torna para Balaque 
e fala assim. 
17 E, vindo a ele, eis que estava ao pé do holocausto, e os príncipes dos moabitas, com ele; disse-lhe, 
pois, Balaque: Que coisa falou O SENHOR? 


As profecias de Balaão 

18 Então, alcou a sua parábola e disse: !º!Levanta-te, Balaque, e ouve; inclina os teus ouvidos a mim, 
filho de Zipor. 
19 Deus não é homem, para que minta; nem filho de homem, para que se arrependa; porventura, diria ele 
e não o faria? Ou falaria e não o confirmaria? 
20 Eis que recebi mandado de abençoar; !P'pois ele tem abençoado, e eu não o posso revogar. 
21 Não viu iniquidade [dem Israel, nem contemplou maldade em Jacó; o SENHOR, seu Deus, Mé com ele e 


nele, e entre eles se ouve o alarido de um rei. 

22 Deus !slos tirou do Egito; as suas forças são como as do unicórnio. 

23 Pois contra Jacó não vale encantamento, nem adivinhação contra Israel; neste tempo se dirá de Jacó e 
de Israel: ! Que coisas Deus tem feito! 

24 Eis que o povo se levantará como leoa [te se exalçará como leão; não se deitará até que coma a presa 
e beba o sangue de mortos. 


Sermão 128: BLINDADOS POR DEUS 
Nm 23:23 


25 Então, Balaque disse a Balaão: Nem totalmente o amaldiçoarás, nem totalmente o abençoarás. 
26 Porém Balado respondeu e disse a Balaque: Não te falei eu, dizendo: Tudo o que [Vlo SENHOR falar, 
aquilo farei? 
27 Disse mais Balaque a !wiBalaão: Ora, vem, e te levarei a outro lugar; porventura, bem parecerá aos 
olhos de Deus que dali mo amaldiçoes. 
28 Então, Balaque levou Balado consigo ao cume de Peor, [que olha para a banda do deserto. 
29 Balado disse a Balaque: !Y!Edifica-me aqui sete altares e prepara-me aqui sete bezerros e sete 
carneiros. 
30 Balaque, pois, fez como dissera Balaão e ofereceu um bezerro e um carneiro sobre cada altar. 


Números 24 


1 Vendo Balaão que bem parecia aos olhos do SENHOR que abençoasse a Israel, não foi esta vez 
(alcomo dantes ao encontro dos encantamentos, mas pôs o seu rosto para o deserto. 
2 E, levantando Balaão os olhos e vendo !bla Israel que habitava segundo as suas tribos, veio sobre ele o 
Espírito de Deus. 
3 E alçou (cla sua parábola e disse: Fala Balado, filho de Beor, e fala o homem de olhos abertos; 
4 fala aquele que ouviu os ditos de Deus, o que vé a visão do Todo-Poderoso, l‘lcaindo em êxtase e de 
olhos abertos: 
5 Que boas são as tuas tendas, 6 Jacó! Que boas as tuas moradas, 6 Israel! 
6 Como ribeiros se estendem, como jardins ao pé dos rios; l°lcomo árvores de sândalo o SENHOR as 
plantou, como cedros junto às águas. 
7 De seus baldes manarão águas, e a sua semente estará !lem muitas águas; e o seu rei se exalçará mais 
do que Agague, e l£lo seu reino será levantado. 
8 Deus o tirou do Egito; as suas forças são como as do unicórnio; consumirá [blas nações, seus inimigos, e 
quebrará seus ossos, e com as suas setas OS atravessará. 
9 Encurvou-se, lildeitou-se como leão e como leoa; quem o despertará? Benditos os que te abencoarem, 
[le malditos os que te amaldiçoarem. 


Sermáo 129: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO SÂNDALO 
Nm 24.6 


10 Então, a ira de Balaque se acendeu contra Balado, e bateu ele as suas palmas; [kle Balaque disse a 
Balaäo: [Para amaldicoar os meus inimigos te tenho chamado; porém agora já três vezes os abencoaste 
inteiramente. 

11 Agora, pois, foge para o teu lugar; eu tinha dito que te honraria "grandemente; mas eis que o SENHOR 
te privou desta honra. 

12 Então, Balaão disse a Balaque: Não falei eu também aos teus mensageiros, que me enviaste, dizendo: 
13 Ainda que !"'Balaque me desse a sua casa cheia de prata e ouro, não posso traspassar o mandado do 
SENHOR, fazendo bem ou mal de meu próprio coração; o que o SENHOR falar, isso falarei eu. 

14 Agora, pois, eis que me vou ao meu povo; vem, l°lavisar-te-ei do que este povo fará ao teu povo nos 
últimos dias. 

15 Então, alçou [Pla sua parábola e disse: Fala Balaáo, filho de Beor, e fala o homem de olhos abertos; 
16 fala aquele que ouviu os ditos de Deus e o que sabe a ciência do Altíssimo; o que viu a visão do Todo- 
Poderoso, caído em êxtase e de olhos abertos: 

17 Vê-lo-ei, !4lmas não agora; contemplá-lo-ei, mas não de perto; Muma estrela procederá de Jacó, e um 
cetro subirá de Israel, que ferirá os termos dos moabitas e destruirá todos os filhos lde Sete. 

18 E Edom !slserá uma possessão, e Seir também será uma possessão hereditária para os seus inimigos; 
pois Israel fará proezas. 

19 E dominará um de Jacó [tHe matará os que restam das cidades. 


20 E, vendo os amalequitas, alçou a sua parábola e disse: Amaleque é o primeiro das nações; porém o seu 
fim será para perdição. 
21 E, vendo os queneus, alçou a sua parábola e disse: Firme está a tua habitação, e puseste o teu ninho na 
penha. 
22 Todavia, o queneu será consumido, até que Assur te leve por prisioneiro. 
23 E, alçando ainda a sua parábola, disse: Ai, quem viverá, quando Deus fizer isto? 
24 E as naus [das costas de Quitim afligiráo a Assur; também afligirão a Héber; e também ele será para 
perdição. 

25 Então, Balado levantou-se, e foi-se, e voltou ao seu lugar, [Vle também Balaque se foi pelo seu 
caminho. 


Números 25 


Os israelitas pecam com as filhas dos moabitas 

1 E Israel deteve-se em [!Sitim, e o povo começou a prostituir-se com as filhas dos moabitas. 

2 Estas convidaram o povo aos !bIsacrifícios dos seus deuses; e o povo comeu e inclinou-se aos seus 
deuses. 

3 Juntando-se, pois, Israel a Baal-Peor, a ira “Ido SENHOR se acendeu contra Israel. 

4 Disse o SENHOR a Moisés: !“/Toma todos os cabeças do povo e enforca-os ao SENHOR diante do sol, e o 
ardor da ira l°ldo SENHOR se retirará de Israel. 

5 Então, Moisés disse aos l'ljuizes de Israel: Cada !slum mate os seus homens que se juntaram a Baal- 
Peor. 

6 E eis que veio um homem dos filhos de Israel e trouxe a seus irmáos uma midianita perante os olhos 
de Moisés e de toda a congregação dos filhos de Israel, chorando eles ["diante da tenda da congregação. 
7 Vendo isso Fineias, lifilho de Eleazar, filho de Arão, o sacerdote, se levantou do meio da congregação e 
tomou uma lança na sua mão; 

g e foi após o varão israelita até à tenda e os atravessou a ambos, ao varão israelita e à mulher, pela sua 
barriga; então, a praga cessou de sobre os filhos de Israel. 

9 E os que morreram daquela praga foram lilvinte e quatro mil. 

10 Então, o SENHOR falou a Moisés, dizendo: 

11 Fineias, filho de Eleazar, filho de Arão, o sacerdote, desviou a minha ira de sobre os filhos de Israel, 
pois zelou o meu zelo no meio deles; de modo que no meu !!lzelo não consumi os filhos de Israel. 

12 Portanto, dize: [MEis que lhe dou o meu concerto de paz, 

13 e ele e a sua !"Isemente depois dele terão o concerto do sacerdócio perpétuo; porquanto teve zelo pelo 
seu Deus e fez propiciação pelos filhos de Israel. 

14 E o nome do israelita morto, que foi morto com a midianita, era Zinri, filho de Salu, maioral da casa 
paterna dos simeonitas. 

15 E o nome da mulher midianita morta era Cosbi, filha !°!de Zur, cabeça do povo da casa paterna entre os 
midianitas. 


Sermão 130: O ZELO ESPIRITUAL DE FINEIAS 
Nm 25.11-13 


16 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
17 Afligireis os midianitas e os ferireis, 
18 porque eles vos afligiram a vós outros com os seus enganos |Plcom que vos enganaram no negócio de 
Peor e no negócio de Cosbi, filha do maioral dos midianitas, irmã deles, que foi morta no dia da praga no 
negócio de Peor. 


Números 26 


Deus manda tomar a soma de todos os israelitas 
1 Aconteceu, pois, que, depois daquela praga, falou o SENHOR a Moisés e a Eleazar, filho de Arão, o 
sacerdote, dizendo: 
2 Tomai lala soma de toda a congregação dos filhos de Israel, da idade de vinte anos para cima, segundo 
as casas de seus pais, todo que, em Israel, vai para o exército. 
3 Falaram, pois, Moisés e Eleazar, o sacerdote, aos cabeças de Israel, nas campinas !>!de Moabe, ao pé 
do Jordão, de Jericó, dizendo: 
4 Contai o povo da idade de vinte anos para cima, como o [CISENHOR ordenara a Moisés e aos filhos de 
Israel, que saíram do Egito. 
5 Rúben, [lo primogénito de Israel; os filhos de Rúben foram Enoque, do qual era a família dos 
enoquitas; de Palu, a família dos paluítas; 
6 de Hezrom, a família dos hezronitas; de Carmi, a família dos carmitas. 
7 Estas são as famílias dos rubenitas; e os que foram deles contados foram quarenta e três mil e 
setecentos e trinta. 
8 E o filho de Palu: Eliabe. 
9 E os filhos de Eliabe: Nemuel, e Datá, e Abiráo; estes, Datá e Abiráo, foram os chamados da 
congregação, !ºIque moveram a contenda contra Moisés e contra Arão na congregação de Cora, quando 
moveram a contenda contra O SENHOR; 
10 e a terra abriu lía sua boca e os tragou com Cora, quando morreu a congregação; quando o fogo 
consumiu duzentos e cinquenta homens, [ele foram por sinal. 
11 Mas [hlos filhos de Cora não morreram. 
12 Os filhos de Simeão, segundo as suas famílias: de Nemuel, lila família dos nemuelitas; de Jamim, a 
família dos jaminitas; de Jaquim, a família dos jaquinitas; 
13 de Zerá, lila família dos zeraítas; de Saul, a família dos saulitas. 
14 Estas são as famílias dos simeonitas, vinte e dois mil e duzentos. 
15 Os filhos de Gade, segundo as suas gerações: de Zefom, [Kla família dos zefonitas; de Hagi, a 
família dos hagitas; de Suni, a família dos sunitas; 
16 de Ozni, a família dos oznitas; de Eri, a família dos eritas; 
17 de Arodi, lla familia dos aroditas; de Areli, a família dos arelitas. 
18 Estas são as famílias dos filhos de Gade, segundo os que foram deles contados, quarenta mil e 
quinhentos. 
19 Os filhos !™lde Judá: Er e Ona; mas Er e Ona morreram na terra de Canaã. 
20 Assim, os filhos ("de Judá foram segundo as suas familias: de Sela, a família dos selaítas; de Perez, a 
família dos perezitas; de Zerá, a família dos zeraítas. 
21 E os filhos de Perez foram: de Hezrom, a família dos hezronitas; de Hamul, a família dos hamulitas. 
22 Estas são as famílias de Judá, segundo os que foram deles contados, setenta e seis mil e quinhentos. 
23 Os filhos de Issacar, segundo as suas famílias, foram: de Tola, a família dos tolaítas; de Puva, a 
família dos puvitas; 


24 de Jasube, a família dos jasubitas; de Sinrom, a família dos sinronitas. 
25 Estas são as famílias de Issacar, segundo os que foram deles contados, sessenta e quatro mil e 
trezentos. 

26 Os filhos !°!de Zebulom, segundo as suas famílias, foram: de Serede, a família dos sereditas; de 
Elom, a família dos elonitas; de Jaleel, a família dos jaleelitas. 
27 Estas são as famílias dos zebulonitas, segundo os que foram deles contados, sessenta mil e quinhentos. 

28 Os filhos de José, !P'segundo as suas famílias, foram Manassés e Efraim. 
29 Os filhos de Manassés foram: de Maquir, Ma família dos maquiritas; e Maquir gerou a Gileade; de 
Gileade, a família dos gileaditas. 
30 Estes são os filhos de Gileade: l'Ide Jezer, a família dos jezeritas; de Heleque, a família dos 
helequitas; 
31 e de Asriel, a família dos asrielitas; e de Siquém, a família dos siquemitas; 
32 e de Semida, a família dos semidaítas; e de Héfer, a família dos heferitas. 
33 Porém Zelofeade, |*!filho de Héfer, não tinha filhos, senão filhas; e os nomes das filhas de Zelofeade 
foram: Macla, Noa, Hogla, Milca e Tirza. 
34 Estas são as famílias de Manassés; e os que foram deles contados foram cinquenta e dois mil e 
setecentos. 

35 Estes são os filhos de Efraim, segundo as suas famílias: de Sutela, a família dos sutelaitas; [Ude 
Bequer, a família dos bequeritas; de Taá, a família dos taanitas. 
36 E estes sáo os filhos de Sutela: de Erá, a família dos eranitas. 
37 Estas são as famílias dos filhos de Efraim, segundo os que foram deles contados, trinta e dois mil e 
quinhentos; estes são os filhos de José, segundo as suas famílias. 

38 Os filhos [Vde Benjamim, segundo as suas famílias: de Bela, a família dos belaítas; de Asbel, a 
família dos asbelitas; de lWAiráo, a família dos airamitas; 
39 de Sufà, [wla família dos sufamitas; de Hufá, a família dos hufamitas. 
40 E os filhos de Bela foram !*!Arde e Naamá: de Arde, a família dos arditas; de Naamä, a familia dos 
naamanitas. 
41 Estes são os filhos de Benjamim, segundo as suas famílias; e os que foram deles contados foram 
quarenta e cinco mil e seiscentos. 

42 Estes são os filhos l’lde Dá, segundo as suas famílias: de Suáo, a família dos suamitas; estas são as 
famílias de Dá, segundo as suas famílias. 
43 Todas as famílias dos suamitas, segundo os que foram deles contados foram sessenta e quatro mil e 
quatrocentos. 

44 Os filhos de Aser, !ZIsegundo as suas famílias, foram: de Imna, a família dos imnaitas; de Isvi, a 
família dos isvitas; de Berias, a família dos beriaítas. 
45 Os filhos de Berias foram: de Héber, a família dos heberitas; de Malquiel, a família dos malquielitas. 
46 E o nome da filha de Aser foi Sera. 
47 Estas são as famílias dos filhos de Aser, segundo os que foram deles contados, cinquenta e três mil e 
quatrocentos. 

48 Os filhos de !@!Naftali, segundo as suas famílias: de Jazeel, a família dos jazeelitas; de Guni, a 
família dos gunitas; 
49 de Jezer, a família dos jezeritas; de Silém, [Þla família dos silemitas. 
50 Estas são as famílias de Naftali, segundo as suas famílias; e os que foram deles contados foram 


quarenta e cinco mil e quatrocentos. 


Sermão 131: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE NAFTALI 
Nm 26.50 


51 Estes !cisão os contados dos filhos de Israel, seiscentos e um mil e setecentos e trinta. 


A lei acerca da divisão da terra 

52 E falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
53 A ldlestes se repartirá a terra em herança, segundo o número dos nomes. 
54 Aos muitos, multiplicarás l°la sua herança; e, aos poucos, diminuirás a sua herança; a cada qual se dará 
a sua herança, segundo os que foram deles contados. 
55 Todavia, a terra se repartirá |‘|por sortes; segundo os nomes das tribos de seus pais, a herdaráo. 
56 Segundo sair a sorte, se repartirá a herança deles entre os muitos e os poucos. 

57 E estes Islsão os que foram contados de Levi, segundo as suas famílias: de Gérson, a familia dos 
gersonitas; de Coate, a família dos coatitas; de Merari, a família dos meraritas. 
58 Estas são as famílias de Levi: a família dos libnitas, a família dos hebronitas, a família dos malitas, a 
família dos musitas, a família dos coraítas; e Coate gerou a Anrão. 
59 E o nome da mulher de Anráo foi Joquebede, |"!filha de Levi, a qual nasceu a Levi no Egito; e esta, a 
Anrão gerou Arão, e Moisés, e Miriã, sua irmã. 
60 E a Arão !ilnasceram Nadabe, Abit, Eleazar e Itamar. 
61 Porém !ilNadabe e Abit morreram quando trouxeram fogo estranho perante o SENHOR. 
62 E [klos que foram deles contados foram vinte e três mil, todo o varão da idade de um més para cima; 
porque estes não foram contados entre os filhos de Israel, porquanto lhes não foi dada herança entre os 
filhos de Israel. 

63 Estes são os que foram contados por Moisés e Eleazar, o sacerdote, que contaram os filhos de 
Israel nas !lcampinas de Moabe, ao pé do Jordão, de Jericó. 
64 E entre [estes nenhum houve dos que foram contados por Moisés e Arão, o sacerdote, quando 
contaram aos filhos de Israel no deserto do Sinai. 
65 Porque o SENHOR dissera deles que certamente morreriam no deserto; e nenhum deles ficou, senão 
Calebe, filho de Jefoné, e Josué, filho de Num. 


Números 27 


A lei acerca das heranças 

1 E chegaram as filhas !alde Zelofeade, filho de Héfer, filho de Gileade, filho de Maquir, filho de 
Manassés, entre as famílias de Manassés, filho de José (e estes são os nomes de suas filhas: Macla, Noa, 
Hogla, Milca e Tirza); 
2 e puseram-se diante de Moisés, e diante de Eleazar, o sacerdote, e diante dos príncipes e de toda a 
congregacáo, a porta da tenda da congregacáo, dizendo: 
3 Nosso pai morreu !bino deserto e não estava entre a congregação dos que se congregaram contra o 
SENHOR na congregação de Corá; mas morreu no seu próprio pecado e não teve filhos. 
4 Por que se tiraria o nome de nosso pai do meio da sua família, porquanto não teve filhos? !c'Dá-nos 
possessão entre os irmãos de nosso pai. 

5 E Moisés levou !“la sua causa perante o SENHOR. 
6 E falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
7 As filhas de Zelofeade falam retamente; !*!certamente lhes darás possessão de herança entre os irmãos 
de seu pai; e a herança de seu pai farás passar a elas. 
8 E falarás aos filhos de Israel, dizendo: Quando alguém morrer e não tiver filho, então, fareis passar a 
sua herança a sua filha. 
9 E, se não tiver filha, então, a sua herança dareis a seus irmãos. 
10 Porém, se não tiver irmãos, então, dareis a sua herança aos irmãos de seu pai. 
11 Se também seu pai não tiver irmãos, então, a sua herança dareis a seu parente, aquele que lhe for o 
mais chegado da sua família, para que a possua; isto aos filhos de Israel será por estatuto de !!2ldireito, 
como O SENHOR ordenou a Moisés. 


Deus anuncia a morte de Moisés 

12 Depois, disse o SENHOR a Moisés: Sobe [&leste monte Abarim e vé a terra que tenho dado aos filhos 
de Israel. 
13 E, havendo-a visto, !"lentão, serás recolhido ao teu povo, assim como foi recolhido teu irmão Arão; 
14 porquanto rebeldes lilfostes no deserto de Zim, na contenda da congregação, ao meu mandado de me 
santificardes nas águas diante dos seus olhos. (Estas são as águas lilde Meribá de Cades, no deserto de 
Zim.) 

15 Então, falou Moisés ao SENHOR, dizendo: 
16 O SENHOR, |*!Deus dos espíritos de toda carne, ponha um homem sobre esta congregação, 
17 que saia !!ldiante deles, e que entre diante deles, e que os faça sair, e que os faça entrar; para que a 
congregação do SENHOR não seja como ovelhas que não têm pastor. 


Sermão 132: O GRANDE VALOR DO MINISTÉRIO PASTORAL 
Nm 27.16-17 


Josué é designado sucessor de Moisés 

18 Então, disse o SENHOR a Moisés: Toma para ti a Josué, filho de Num, !m homem em quem há o 
Espírito, e põe a tua mão sobre ele. 
19 E apresenta-o perante Eleazar, o sacerdote, e perante toda a congregação, e dá-lhe mandamentos aos 
olhos deles, 
20 e põe sobre ele da tua glória, para que lhe !"lobedeça toda a congregação dos filhos de Israel. 
21 E se porá perante Eleazar, [lo sacerdote, o qual por ele consultará, segundo o juízo de Urim, perante o 
SENHOR; conforme o seu dito, sairão; e, conforme o seu dito, entrarão, ele, e todos os filhos de Israel com 
ele, e toda a congregação. 
22 E fez Moisés como o SENHOR lhe ordenara; porque tomou a Josué e apresentou-o perante Eleazar, o 
sacerdote, e perante toda a congregação; 
23 e sobre ele pôs as mãos e lhe deu mandamentos, |PIcomo o SENHOR ordenara pela mão de Moisés. 


Números 28 


O holocausto perpétuo 

1 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2 Dá ordem aos filhos de Israel e dize-lhes: Da minha oferta, !2Ido meu manjar para as minhas ofertas 
queimadas, do meu cheiro suave, tereis cuidado, para mas oferecer a seu tempo determinado. 
3 E dir-lhes-ás: Esta é a oferta queimada que l’loferecereis ao SENHOR: dois cordeiros de um ano, sem 
mancha, cada dia, em contínuo holocausto. 
4 Um cordeiro sacrificarás pela manhã e o outro cordeiro sacrificarás de tarde; 
5 e a décima parte de um [efa de flor de farinha em oferta de manjares, misturada com a quarta parte de 
um him de azeite moído. 
6 Este é o holocausto l‘lcontinuo, instituído no monte Sinai, em cheiro suave, oferta queimada ao SENHOR. 
7 E a sua libação será a quarta parte de um him para um cordeiro; no santuário, l*loferecerás a libação de 
bebida forte ao SENHOR. 
8 E o outro cordeiro sacrificarás de tarde; como a oferta de manjares da manhã e como a sua libacáo, o 
aparelharás em oferta queimada de cheiro suave ao SENHOR. 


As ofertas nos sábados, nas luas novas, na Páscoa e no dia das primícias 

9 Porém, no dia de sábado, dois cordeiros de um ano, sem mancha, e duas décimas de flor de farinha 
misturada com azeite, em oferta de manjares, com a sua libação; 
10 holocausto é do sábado [flem cada sábado, além do holocausto contínuo e a sua libação. 

11 E nos princípios !sidos vossos meses oferecereis, em holocausto ao SENHOR, dois bezerros e um 
carneiro, sete cordeiros de um ano, sem mancha; 
12 e três décimas de flor de farinha misturada com azeite, em oferta de manjares, para um bezerro; e duas 
décimas de flor de farinha misturada com azeite, em oferta de manjares, para um carneiro; 
13 e uma décima de flor de farinha misturada com azeite, em oferta de manjares, para um cordeiro; 
holocausto é de cheiro suave, oferta queimada ao SENHOR. 
14 E as suas libações serão a metade de um him de vinho para um bezerro, e a terça parte de um him para 
um carneiro, e a quarta parte de um him para um cordeiro; este é o holocausto da lua nova de cada mês, 
segundo os meses do ano. 
15 Também um bode, para expiação [hido pecado, ao SENHOR, além do holocausto contínuo, com a sua 
libação se oferecerá. 

16 Porém, no [primeiro més, aos catorze dias do mês, é a Páscoa do SENHOR. 
17 E, aos quinze lldias do mesmo mês, haverá festa; sete dias se comeráo pães asmos. 
18 No Klprimeiro dia, haverá santa convocação; nenhuma obra servil fareis; 
19 mas oferecereis oferta queimada em holocausto ao SENHOR, dois bezerros e um carneiro, e sete 
cordeiros de um ano; ser-vos-áo eles Usem mancha. 
20 E a sua oferta de manjares será de flor de farinha misturada com azeite; oferecereis três décimas para 
um bezerro e duas décimas para um carneiro. 
21 Para cada cordeiro oferecereis uma décima, para cada um dos sete cordeiros; 


22 e um bode, !m para expiação do pecado, para fazer expiação por vós. 
23 Estas coisas oferecereis, além do holocausto da manhã, que é o holocausto contínuo. 
24 Segundo este modo, cada dia oferecereis, por sete dias, o manjar da oferta queimada em cheiro suave 
ao SENHOR; além do holocausto contínuo, se oferecerá isto com a sua libação. 
25 E, no sétimo !"Idia, tereis santa convocação; nenhuma obra servil fareis. 

26 Semelhantemente, tereis santa convocação no dia das primícias, !ºIquando oferecerdes oferta nova 
de manjares ao SENHOR, segundo a vossa Festa das Semanas; nenhuma obra servil fareis. 
27 Então, oferecereis ao SENHOR por holocausto, em cheiro suave, dois bezerros, [Plum carneiro e sete 
cordeiros de um ano; 
28 e a sua oferta de manjares de flor de farinha misturada com azeite: três décimas para um bezerro, duas 
décimas para um carneiro; 
29 para cada cordeiro uma décima, para cada um dos sete cordeiros; 
30 um bode, para fazer expiação por vós. 
31 Além do holocausto contínuo e a sua oferta de manjares, os oferecereis (ser-vos-ão eles sem 
[dlmancha) com as suas libações. 


Números 29 


As ofertas na Festa das Trombetas 

1 Semelhantemente, tereis santa convocação no sétimo mês, no primeiro dia do mês; nenhuma obra 
servil fareis; ser-vos-á um !aldia de jubilação. 
2 Então, por holocausto, em cheiro suave ao SENHOR, oferecereis um bezerro, um carneiro e sete 
cordeiros de um ano, sem mancha. 
3 E pela sua oferta de manjares de flor de farinha misturada com azeite, três décimas para o bezerro, e 
duas décimas para o carneiro, 
4 e uma décima para um cordeiro, para cada um dos sete cordeiros; 
5 e um bode, para expiação do pecado, para fazer expiação por vós; 
6 além do holocausto !bIdo més, e a sua oferta de manjares, e o holocausto contínuo, e a sua oferta de 
manjares, com as suas libações, segundo o seu estatuto, em cheiro suave, oferta queimada ao SENHOR. 

7 E, no dia !cldez deste sétimo mês, tereis santa convocação e afligireis a vossa alma; nenhuma obra 
fareis. 
8 Mas, por holocausto, em cheiro suave ao SENHOR, oferecereis um bezerro, um carneiro e sete cordeiros 
de um ano; ser-vos-ão eles sem mancha. 
9 E, pela sua oferta de manjares de flor de farinha misturada com azeite, três décimas para o bezerro, 
duas décimas para o carneiro 
10 e uma décima para um cordeiro, para cada um dos sete cordeiros; 
11 um bode, para expiação do pecado, além da !dlexpiação do pecado pelas propiciações, e o holocausto 
contínuo, e a sua oferta de manjares com as suas libações. 


As ofertas nas festas solenes 

12 Semelhantemente, aos quinze dias !*/deste sétimo més, tereis santa convocação; nenhuma obra servil 
fareis; mas sete dias celebrareis festa ao SENHOR. 
13 E, por holocausto, [flem oferta queimada, de cheiro suave ao SENHOR, oferecereis treze bezerros, dois 
carneiros e catorze cordeiros de um ano; ser-vos-ão eles sem mancha. 
14 E, pela sua oferta de manjares de flor de farinha misturada com azeite, três décimas para um bezerro, 
para cada um dos treze bezerros, duas décimas para cada carneiro, entre os dois carneiros; 
15 €, para um cordeiro, uma décima, para cada um dos catorze cordeiros; 
16 e um bode, para expiação do pecado, além do holocausto contínuo, a sua oferta de manjares e a sua 
libação. 

17 Depois, no segundo dia, doze bezerros, dois carneiros, catorze cordeiros de um ano, sem mancha; 
18 e a sua oferta de manjares e as suas libações para os bezerros, para os carneiros e para os cordeiros, 
conforme o seu número, segundo [glo estatuto; 
19 e um bode, para expiação do pecado, além do holocausto contínuo, a sua oferta de manjares e as suas 
libações. 

20 E, no terceiro dia, onze bezerros, dois carneiros, catorze cordeiros de um ano, sem mancha; 
21 e as suas ofertas de manjares e as suas libações para os bezerros, para os carneiros e para os 


cordeiros, conforme o seu número, segundo !hlo estatuto; 
22 e um bode, para expiação do pecado, além do holocausto contínuo, e a sua oferta de manjares, e a sua 
libacáo. 

23 E, no quarto dia, dez bezerros, dois carneiros, catorze cordeiros de um ano, sem mancha; 
24 a sua oferta de manjares e as suas libações para os bezerros, para os carneiros e para os cordeiros, 
conforme o número, segundo o estatuto; 
25 e um bode, para expiação do pecado, além do holocausto contínuo, a sua oferta de manjares e a sua 
libacáo. 

26 E, no quinto dia, nove bezerros, dois carneiros e catorze cordeiros de um ano, sem mancha; 
27 e a sua oferta de manjares e a suas libações para os bezerros, para os carneiros e para os cordeiros, 
conforme o número, segundo o estatuto; 
28 e um bode, para expiacáo do pecado, além do holocausto contínuo, e a sua oferta de manjares e a sua 
libacáo. 


Sermáo 133: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 9 
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29 E, no sexto dia, oito bezerros, dois carneiros, catorze cordeiros de um ano, sem mancha; 

30 e a sua oferta de manjares e as suas libações para os bezerros, para os carneiros e para os cordeiros, 
conforme o seu número, segundo o estatuto; 

31 e um bode, para expiação do pecado, além do holocausto contínuo, a sua oferta de manjares e a sua 
libação. 

32 E, no sétimo dia, sete bezerros, dois carneiros, catorze cordeiros de um ano, sem mancha; 

33 e a sua oferta de manjares e as suas libações para os bezerros, para os carneiros e para os cordeiros, 
conforme o seu número, segundo o seu estatuto; 

34 e um bode, para expiação do pecado, além do holocausto contínuo, a sua oferta de manjares e a sua 
libação. 

35 No oitavo dia, tereis dia de solenidade; nenhuma obra servil fareis; 

36 e, por holocausto, em oferta queimada de cheiro suave ao SENHOR, oferecereis um bezerro, um 
carneiro, sete cordeiros de um ano, sem mancha; 

37 a sua oferta de manjares e as suas libações para o bezerro, para o carneiro e para os cordeiros, 
conforme o seu número, segundo o estatuto; 

38 e um bode, para expiação do pecado, lilalém do holocausto contínuo, e a sua oferta de manjares, e a 
sua libação. 

39 Estas coisas fareis ao SENHOR nas vossas solenidades, além dos vossos votos, e das vossas ofertas 
voluntárias, com os vossos holocaustos, e com as vossas ofertas de manjares, e com as vossas libações, e 
com as vossas ofertas pacíficas. 

40 E falou Moisés aos filhos de Israel, conforme tudo o que o SENHOR ordenara a Moisés. 


Números 30 


A lei acerca dos votos das mulheres 

1 E falou Moisés aos cabeças das tribos dos filhos de Israel, dizendo: Esta é a palavra que o 
SENHOR tem ordenado: 
2 Quando um homem !»!fizer voto ao SENHOR ou fizer juramento, ligando a sua alma com obrigação, não 
violará a sua palavra; segundo tudo o que saiu da sua boca, fará. 
3 Também quando uma mulher fizer voto ao SENHOR, e com obrigação se ligar em casa de seu pai na sua 
mocidade; 
4 e seu pai ouvir o seu voto e a sua obrigação, com que ligou a sua alma, e seu pai se calar para com ela, 
todos os seus votos serão válidos, e toda obrigação, com que ligou a sua alma, será valiosa. 
5 Mas, se seu pai se opuser no dia em que tal ouvir, todos os seus votos e as suas obrigações, com que 
tiver ligado a sua alma, não serão válidos; mas o SENHOR lho perdoará, porquanto seu pai lhos vedou. 

6 E, se ela tiver marido e for obrigada a alguns votos ou dito irrefletido dos seus lábios, com que tiver 
ligado a sua alma; 
7 e seu marido o ouvir e se calar para com ela no dia em que o ouvir, os seus votos serão válidos; e as 
suas obrigações, com que ligou a sua alma, serão valiosas. 
8 Mas, se seu marido lho vedar no dia em que o ouvir e anular o seu voto a que !“lestava obrigada, como 
também a declaração dos seus lábios, com que ligou a sua alma, o SENHOR lho perdoará. 
9 No tocante ao voto da viúva ou da repudiada, tudo com que ligar a sua alma sobre ela será válido. 

10 Porém, se fez voto na casa de seu marido ou ligou a sua alma com obrigação de juramento, 
1 e seu marido o ouviu, e se calou para com ela, e lho não vedou, todos os seus votos serão válidos, e 
toda obrigação, com que ligou a sua alma, será valiosa. 
12 Porém, se seu marido lhos anulou no dia em que os ouviu, tudo quanto saiu dos seus lábios, quer dos 
seus votos, quer da obrigação da sua alma, não será válido; seu marido lhos anulou, e o SENHOR lho 
perdoará. 
13 Todo voto e todo juramento de obrigação, para humilhar a alma, seu marido o confirmará ou anulará. 
14 Porém, se seu marido de dia em dia se calar inteiramente para com ela, então, confirmará todos os seus 
votos e todas as suas obrigações que estiverem sobre ela; confirmado lhos tem, porquanto se calou para 
com ela no dia em que o ouviu. 
15 Porém, se de todo lhos anular depois que o ouviu, então, ele levará a iniquidade dela. 
16 Estes são os estatutos que o SENHOR ordenou a Moisés entre o marido e sua mulher, entre o pai e a sua 
filha, na sua mocidade, em casa de seu pai. 


Números 31 


A vitória sobre os midianitas 

1 E falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2 Vinga llos filhos de Israel dos midianitas; lPldepois, recolhido serás ao teu povo. 
3 Falou, pois, Moisés ao povo, dizendo: Armem-se alguns de vós para a guerra e saiam contra os 
midianitas, para fazerem a vingança do SENHOR nos midianitas. 
4 Mil de cada tribo entre todas as tribos de Israel enviareis à guerra. 
5 Assim, foram dados dos milhares de Israel mil de cada tribo: doze mil armados para a peleja. 
6 E Moisés os mandou à guerra, de cada tribo mil, a eles e a Fineias, filho de Eleazar, o sacerdote, à 
guerra com os utensílios santos e com (clas trombetas do alarido na mão. 
7 E pelejaram contra os midianitas, como o SENHOR ordenara a Moisés; [Ue mataram todo varão. 
8 Mataram mais, além dos que já foram mortos, os reis dos midianitas, a Evi, '*le a Requém, e a Zur, e a 
Hur, e a Reba, cinco reis dos midianitas; também a Balado, l‘Ifilho de Beor, mataram à espada. 
9 Porém os filhos de Israel levaram presas as mulheres dos midianitas e as suas crianças; também 
levaram todos os seus animais, e todo o seu gado, e toda a sua fazenda. 
10 E queimaram a fogo todas as suas cidades com todas as suas habitações e todos os seus acampamentos. 
11 E tomaram todo o despojo e toda presa !side homens e de animais. 
12 E trouxeram a Moisés e a Eleazar, o sacerdote, e à congregação dos filhos de Israel os cativos, e a 
presa, e o despojo, para o arraial, nas campinas de Moabe, que estão junto do Jordão, em Jericó. 


A purificação dos soldados 

13 Porém Moisés e Eleazar, o sacerdote, e todos os maiorais da congregação saíram a recebê-los fora 
do arraial. 

14 E indignou-se Moisés grandemente contra os oficiais do exército, capitães dos milhares e capitães das 
centenas, que vinham do serviço daquela guerra. 

15 E Moisés disse-lhes: !"!Deixastes viver todas as mulheres? 

16 Eis que estas foram as que, por conselho de Balado, deram ocasião lilaos filhos de Israel de prevaricar 
contra O SENHOR, no negócio de Peor, lilpelo que houve aquela praga entre a congregação do SENHOR. 

17 Agora, pois, matai todo lklvaräo entre as crianças; e matai toda mulher que conheceu algum homem, 
deitando-se com ele. 

18 Porém todas as crianças fêmeas que não conheceram algum homem, deitando-se com ele, para vós 
deixai viver. 

19 E, vós, alojai-vos sete dias fora ldo arraial; qualquer que tiver matado alguma pessoa e qualquer 
que tiver tocado algum morto, ao terceiro dia e ao sétimo dia, vos purificareis, a vós e a vossos cativos. 
20 Também purificareis toda veste, e toda obra de peles, e toda obra de pelos de cabras, e todo objeto de 
madeira. 

21 E disse Eleazar, o sacerdote, aos homens de guerra que partiram à peleja: Este é o estatuto da lei que o 
SENHOR ordenou a Moisés. 
22 Contudo, o ouro, a prata, o cobre, o ferro, o estanho e o chumbo, 


23 toda coisa que pode suportar o fogo fareis passar pelo fogo, para que fique limpa; todavia, se expiará 
com a água da separação; mas tudo que não pode suportar o fogo, o fareis passar 'Mipela água. 

24 Também lavareis Mas vossas vestes ao sétimo dia, para que fiqueis limpos; e, depois, entrareis no 
arraial. 


A divisão da presa 

25 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
26 Toma a soma da presa !ºIdos prisioneiros, de homens e de animais, tu e Eleazar, o sacerdote, e os 
cabeças das casas dos pais da congregação; 
27 e divide a presa em duas metades, entre os que, hábeis na peleja, saíram a guerra, e toda a 
congregação. 
28 Então, para o l[PISENHOR tomarás o tributo dos homens de guerra que saíram a esta guerra; de cada 
quinhentos, uma alma, tanto dos homens como dos bois, dos jumentos e das ovelhas. 
29 Da sua metade o tomareis e o dareis ao sacerdote Eleazar, para a oferta alçada do SENHOR. 
30 Mas, da metade dos filhos de Israel, [a'tomaras de cada cinquenta, um, tanto dos homens como dos 
bois, dos jumentos e das ovelhas, de todos os animais; e os darás aos levitas l'lque têm cuidado da guarda 
do tabernáculo do SENHOR. 
31 E fizeram Moisés e Eleazar, o sacerdote, como o SENHOR ordenara a Moisés. 

32 Foi, pois, a presa, o restante do despojo, que tomaram os homens de guerra, seiscentas e setenta e 
cinco mil ovelhas; 
33 e setenta e dois mil bois; 
34 e sessenta e um mil jumentos; 
35 e das mulheres que não conheceram homem algum deitando-se com ele, todas as almas foram trinta e 
duas mil. 
36 E a metade, a parte dos que saíram à guerra, foi em número de trezentas e trinta e sete mil e quinhentas 
ovelhas. 
37 E das ovelhas foi o tributo para o SENHOR seiscentas e setenta e cinco. 
38 E foram os bois trinta e seis mil; e o seu tributo para o SENHOR, setenta e dois. 
39 E foram os jumentos trinta mil e quinhentos; e o seu tributo para O SENHOR, sessenta e um. 
40 E houve de almas humanas dezesseis mil; e o seu tributo para o SENHOR, trinta e duas almas. 
41 E deu Moisés a Eleazar, o sacerdote, o tributo da oferta alçada do SENHOR, como [Slo SENHOR ordenara 
a Moisés. 
42 E da metade dos filhos de Israel, que Moisés separara da dos homens que pelejaram 
43 (A metade para a congregação foi, das ovelhas, trezentas e trinta e sete mil e quinhentas; 
44 e dos bois, trinta e seis mil; 
45 e dos jumentos, trinta mil e quinhentos; 
46 e das almas humanas, dezesseis mil.), 
47 desta metade dos filhos de Israel, Moisés l‘tomou um de cada cinquenta, tanto de homens como de 
animais, e os deu aos levitas, que tinham cuidado da guarda do tabernáculo do SENHOR, COMO O SENHOR 
ordenara a Moisés. 


A oferta voluntária dos capitães 

48 Então, chegaram-se a Moisés os capitães que estavam sobre os milhares do exército, os tribunos e 
os centuriões, 
49 e disseram a Moisés: Teus servos tomaram a soma dos homens de guerra que estiveram sob a nossa 
mão, e nenhum falta de nós. 
50 Pelo que trouxemos uma oferta ao SENHOR, cada um o que achou: !!Slvasos de ouro, cadeias, manilhas, 
anéis, arrecadas e colares, para fazer propiciação [upela nossa alma perante o SENHOR. 
51 Assim, Moisés e Eleazar, o sacerdote, tomaram deles o ouro; sendo todos os vasos bem-trabalhados. 
52 E foi todo o ouro da oferta alçada, que ofereceram ao SENHOR, dezesseis mil e setecentos e cinquenta 
siclos, dos tribunos e dos centuriões 
53 (pois os homens de guerra, cada um tinha tomado presa |V!para si). 
54 Tomaram, pois, Moisés e Eleazar, o sacerdote, o ouro dos tribunos e dos centuriões e o trouxeram à 
tenda da congregação l"lpor lembrança para os filhos de Israel perante o SENHOR. 


Números 32 


As tribos de Rúben e Gade pedem a terra de Gileade 

1 E os filhos de Rúben e os filhos de Gade tinham muito gado em grande multidão; e viram a terra de 
Jazer e lala terra de Gileade, e eis que o lugar era lugar de gado. 
2 Vieram, pois, os filhos de Gade e os filhos de Rúben e falaram a Moisés e a Eleazar, o sacerdote, e aos 
maiorais da congregação, dizendo: 
3 Atarote, e Dibom, e Jazer, e Ninra, [ble Hesbom, e Eleale, [Cle Seba, e Nebo, [le Beom, 
4 a terra que l°lo SENHOR feriu diante da congregação de Israel é terra de gado; e os teus servos têm gado. 
5 Disseram mais: Se achamos graça aos teus olhos, dê-se esta terra aos teus servos em possessão, e não 
nos faças passar o Jordão. 

6 Porém Moisés disse aos filhos de Gade e aos filhos de Rúben: Irão vossos irmãos à peleja, e 
ficareis vós aqui? 
7 Por que, pois, descorajais o coração dos filhos de Israel, para que não passem à terra que o SENHOR 
lhes tem dado? 
8 Assim fizeram vossos pais, quando os mandei de Cades-Barneia [la ver esta terra. 
9 Chegando eles até ao vale de Escol [sle vendo esta terra, descorajaram o coração dos filhos de Israel, 
para que não viessem à terra que o SENHOR lhes tinha dado. 
10 Então, a ira do SENHOR se acendeu naquele mesmo dia, e !"!jurou, dizendo: 
11 De certo os varões, que subiram do Egito, !ilde vinte anos para cima, não verão a terra que jurei a 
Abraão, a Isaque e a Jacó, porquanto não lilperseveraram em seguir-me, 
12 exceto Calebe, filho de Jefoné, o quenezeu, e Josué, filho de Num, !“lporquanto perseveraram em seguir 
ao SENHOR. 
13 Assim, se acendeu a ira do SENHOR contra Israel, e fé-los andar [errantes até que se consumiu toda 
aquela geração, que fizera mal aos olhos do SENHOR. 
14 E eis que vós, uma multidão de homens pecadores, vos levantastes em lugar de vossos pais para ainda 
mais acrescentar o ardor I"/da ira do SENHOR contra Israel. 
15 Se vós vos virardes de !"!segui-lo, também ele os deixará de novo no deserto, e destruireis a todo este 
povo. 

16 Então, chegaram-se a ele e disseram: Edificaremos currais aqui para o nosso gado e cidades para as 
nossas crianças; 
17 porém l°In6s nos armaremos, apressando-nos diante dos de Israel, até que os levemos ao seu lugar; e 
ficarão as nossas crianças nas cidades fortes por causa dos moradores da terra. 
18 Não voltaremos lPlpara nossas casas até que os filhos de Israel estejam de posse, cada um, da sua 
herança. 
19 Porque não herdaremos com eles dalém do Jordão, nem mais adiante; porquanto nós já teremos [dla 
nossa herança daquém do Jordão ao oriente. 
20 Então, Moisés lhes disse: !"!Se isto fizerdes assim, se vos armardes para a guerra perante o SENHOR, 
21 e cada um de vós armado passar o Jordão perante o SENHOR, até que haja lançado fora os seus 
inimigos de diante dele, 


22 e a terra esteja |*Isubjugada perante o SENHOR, então, voltareis depois e ficareis desculpados perante o 
SENHOR e perante Israel; e esta terra vos será por possessão perante O SENHOR; 
23 e, se não fizerdes assim, eis que pecastes contra o SENHOR; !!4lporém sentireis [tHo vosso pecado, 
quando vos achar. 
24 Edificai vós cidades [upara as vossas crianças e currais para as vossas ovelhas e fazei o que saiu da 
vossa boca. 
25 Então, falaram os filhos de Gade e os filhos de Rúben a Moisés, dizendo: Como ordena meu senhor, 
assim farão teus servos. 
26 As nossas crianças, [Vlas nossas mulheres, a nossa fazenda e todos os nossos animais estarão aí nas 
cidades de Gileade. 
27 Mas os teus servos !wlpassarão, cada um armado para pelejar para a guerra, perante o SENHOR, como 
tem dito meu senhor. 

28 Então, Moisés deu lordem acerca deles a Eleazar, o sacerdote, e a Josué, filho de Num, e aos 
cabeças das casas dos pais das tribos dos filhos de Israel; 
29 e disse-lhes Moisés: Se os filhos de Gade e os filhos de Rúben passarem convosco o Jordão, armado 
cada um para a guerra perante o SENHOR, e a terra estiver subjugada diante de vós, em possessão lhes 
dareis a terra de Gileade; 
30 porém, se não passarem armados convosco, então, se porão por possuidores no meio de vós na terra 
de Canaã. 
31 E responderam os filhos de Gade e os filhos de Rúben, dizendo: O que o SENHOR falou a teus servos, 
isso faremos. 
32 Nós passaremos, armados, perante o SENHOR à terra de Canaã e teremos a possessão de nossa herança 
daquém do Jordão. 
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33 Assim, deu-lhes Moisés, [laos filhos de Gade, e aos filhos de Rúben, e à meia tribo de Manassés, 
filho de José, o reino de Seom, rei dos amorreus, e o reino de Ogue, rei de Basá: a terra com as suas 
cidades nos seus termos, as cidades do seu contorno. 

34 E os filhos de Gade edificaram a Dibom, e !Z!Atarote, e Aroer; 

35 e Atarote-Sofä, e Jazer, e Jogbeá; 

36 e Bete-Ninra, lle Bete-Hará, cidades fortes, e currais de ovelhas. 

37 E os filhos de Rúben edificaram a Hesbom, e Eleale, e !b!Quiriataim; 

38 e Nebo, e Baal-Meom, !“'mudando-lhes o nome, e Sibma; e os nomes das cidades que edificaram 
chamaram por outros nomes. 

39 E os filhos de Maquir, |“!filho de Manassés, foram-se para Gileade e a tomaram; e daquela possessão 
lançaram os amorreus, que estavam nela. 

40 Assim, Moisés deu !eIGileade a Maquir, filho de Manassés, o qual habitou nela. 

41 E foi-se Jair, filho l‘lde Manassés, e tomou as suas aldeias e chamou-lhes Havote-Jair. 

42 E foi-se Noba e tomou a Quenate com as suas aldeias; e chamou-lhe Noba, segundo o seu nome. 


Números 33 


As jornadas desde o Egito até Moabe 
1 Estas são as jornadas dos filhos de Israel, que saíram da terra do Egito, segundo os seus exércitos, 
pela mão de Moisés e Arão. 
2 E escreveu Moisés as suas saídas, segundo as suas jornadas, conforme o mandado do SENHOR; e estas 
são as suas jornadas, segundo as suas saídas. 
3 Partiram, pois, de l‘IRamessés no primeiro mês, no dia quinze do primeiro més; no seguinte dia da 
Páscoa, saíram os filhos de Israel por 'Plalta mão aos olhos de todos os egípcios, 
4 enterrando llos egípcios os que o SENHOR tinha ferido entre eles, a todo primogénito, e havendo o 
SENHOR executado os seus juízos nos seus deuses. 
5 Partidos, !“lpois, os filhos de Israel de Ramessés, acamparam-se em Sucote. 
6 E partiram de Sucote e acamparam-se [lem Eta, que está no fim do deserto. 
7 E partiram (de Eta, e voltaram a Pi-Hairote, que está defronte de Baal-Zefom, e acamparam-se diante 
de Migdol. 
8 E partiram de Pi-Hairote, [£le passaram pelo meio do mar ao deserto, e andaram caminho de três dias 
no deserto de Etã, e acamparam-se em Mara. 
9 E partiram de Mara e vieram ha Elim; e em Elim havia doze fontes de águas e setenta palmeiras, e 
acamparam-se ali. 
10 E partiram de Elim e acamparam-se junto ao mar Vermelho. 
11 E partiram do mar Vermelho e acamparam-se lno deserto de Sim. 
12 E partiram do deserto de Sim e acamparam-se em Dofca. 
13 E partiram de Dofca e acamparam-se em Alus. 
14 E partiram de Alus e acamparam-se em Refidim; //porém não havia ali água, para que o povo bebesse. 
15 Partiram, pois, de Refidim [kle acamparam-se no deserto do Sinai. 
16 Partiram |do deserto do Sinai e acamparam-se em Quibrote-Hataavá. 
17 E partiram de Quibrote-Hataavá e acamparam-se em Hazerote. 
18 E partiram de Hazerote Mie acamparam-se em Ritma. 
19 E partiram de "Ritma e acamparam-se em Rimom-Perez. 
20 E partiram de Rimom-Perez e acamparam-se em Libna. 
21 E partiram de Libna e acamparam-se em Rissa. 
22 E partiram de Rissa e acamparam-se em Queelata. 
23 E partiram de Queelata e acamparam-se no monte Sefer. 
24 E partiram do monte Sefer e acamparam-se em Harada. 
25 E partiram de Harada e acamparam-se em Maquelote. 
26 E partiram de Maquelote e acamparam-se em Taate. 
27 E partiram de Taate e acamparam-se em Tera. 
28 E partiram de Tera e acamparam-se em Mitca. 
29 E partiram de Mitca e acamparam-se em Hasmona. 
30 E partiram de Hasmona !ºle acamparam-se em Moserote. 


31 E partiram de Moserote e acamparam-se em Bené-Jaacá. 

32 E partiram de Bené-Jaacá e !Placamparam-se em Hor-Hagidgade. 

33 E partiram de Hor-Hagidgade e acamparam-se em Jotbatá. 

34 E partiram de Jotbatá e acamparam-se em Abrona. 

35 E partiram de Abrona lle acamparam-se em Eziom-Geber. 

36 E partiram l'Ide Eziom-Geber e acamparam-se no deserto de Zim, que é Cades. 
37 E partiram de Cades [sle acamparam-se no monte Hor, no fim da terra de Edom. 


Sermão 135: SOMBRA E ÁGUA FRESCA 
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38 Então, Arão, [tHo sacerdote, subiu ao monte Hor, conforme o mandado do SENHOR; e morreu ali, no 
quinto mês do ano quadragésimo da saída dos filhos de Israel da terra do Egito, no primeiro dia do mês. 
39 E era Arão da idade de cento e vinte três anos, quando morreu no monte Hor. 

40 E ouviu o cananeu, rei de Arade, [tque habitava o sul da terra de Canaã, que chegavam os filhos de 
Israel. 

41 E partiram de Hor e Wacamparam-se em Zalmona. 

42 E partiram de Zalmona e acamparam-se em Punom. 

43 E partiram de Punom l"le acamparam-se em Obote. 

44 E partiram de Obote [e acamparam-se nos outeirinhos de Abarim, no termo de Moabe. 

45 E partiram dos outeirinhos de Abarim [Yle acamparam-se em Dibom-Gade. 

46 E partiram !Zlde Dibom-Gade e acamparam-se em Almom-Diblataim. 

47 E partiram de Almom-Diblataim e acamparam-se nos montes |@/de Abarim, defronte de Nebo. 

48 E partiram dos montes de Abarim e acamparam-se nas campinas l?ldos moabitas, junto ao Jordão, de 
Jericó. 

49 E acamparam-se junto ao Jordão, desde Bete-Jesimote até Abel-Sitim, nas campinas !“Idos moabitas. 


Deus manda lançar fora os moradores de Canaã 

50 E falou o SENHOR a Moisés, nas campinas dos moabitas, junto ao Jordão, de Jericó, dizendo: 
51 Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: Quando houverdes passado !“lo Jordão para a terra de Canaã, 
52 lancareis |*/fora todos os moradores da terra diante de vós e destruireis todas as suas figuras; também 
destruireis todas as suas imagens de fundição e desfareis todos os seus altos; 
53 e tomareis a terra em possessão e nela habitareis; porquanto vos tenho dado esta terra, para possuí-la. 
54 E por sortes herdareis [fla terra segundo as vossas famílias; aos muitos, a herança multiplicareis, e, aos 
poucos, a herança diminuireis; onde a sorte sair a alguém, ali a terá; segundo as tribos de vossos pais, 
tomareis as heranças. 
55 Mas, se não lançardes fora os moradores da terra de diante de vós, então, os que deixardes ficar deles 
vos serão l£lpor espinhos nos vossos olhos e por aguilhões nas vossas costas e apertar-vos-äo na terra 
em que habitardes. 
56 E será que farei a vós como pensei fazer-lhes a eles. 


Números 34 


Os confins da terra 

1 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2 Dá ordem aos filhos de Israel e dize-lhes: Quando entrardes na !@!terra de Canaã, esta há de ser a terra 
que vos cairá em herança: a terra de Canaã, segundo os seus termos. 
3 A banda do sul lPlvos será desde o deserto de Zim até aos termos de Edom; e o termo do sul vos será 
desde a extremidade do mar !c!'Salgado para a banda do oriente, 
4 e este termo vos irá rodeando do sul para a subida [dde Acrabim e passará até Zim; e as suas saídas 
serão do sul a Cades-Barneia; [le sairá a Hazar-Adar e passará a Azmom; 
5 rodeará mais este termo de Azmom até ao rio Ildo Egito; e as suas saídas serão para a banda do mar. 
6 Acerca do termo do ocidente, o mar Grande vos será por termo; este vos será o termo do ocidente. 
7 E este vos será o termo do norte: desde o mar Grande marcareis !slaté ao monte Hor. 
8 Desde o monte Hor, marcareis até à entrada de Hamate; [lle as saídas deste termo serão até Zedade. 
9 E este termo sairá até Zifrom, e as suas saídas serão lem Hazar-Enä; este vos será o termo do norte. 
10 E por termo da banda do oriente marcareis de Hazar-Ená até Sefä. 
11 E este termo descerá desde Sefá até Ribla, lilpara a banda do oriente de Aim; depois, descerá este 
termo e irá ao longo da borda [kdo mar de Quinerete para a banda do oriente. 
12 Descerá também este termo ao longo do Jordão, e as suas saídas serão lno mar Salgado; esta vos será 
a terra, segundo os seus termos em roda. 

13 E Moisés deu ordem aos filhos de Israel, dizendo: !™/Esta é a terra que tomareis em sorte por 
herança, a qual o SENHOR mandou dar às nove tribos e à meia tribo. 
14 Porque a tribo dos filhos [dos rubenitas, segundo a casa de seus pais, e a tribo dos filhos dos gaditas, 
segundo a casa de seus pais, já receberam; também a meia tribo de Manassés recebeu a sua herança. 
15 Já duas tribos e meia tribo receberam a sua herança daquém do Jordão, de Jericó, da banda do oriente, 
ao nascente. 


Os homens que devem dividir a terra 
16 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
17 Estes são os nomes dos homens que vos repartirão a terra por herança: Eleazar, o sacerdote, e Josué, 
tolfilho de Num. 
18 Tomareis mais de 'Plcada tribo um principe, para repartir a terra em herança. 
19 E estes são os nomes dos homens: da tribo de Judá, Calebe, filho de Jefoné; 
20 e, da tribo dos filhos de Simeão, Samuel, filho de Amiúde; 
21 da tribo de Benjamim, Elidade, filho de Quislom; 
22 e, da tribo dos filhos de Dá, o príncipe Buqui, filho de Jogli; 
23 dos filhos de José, da tribo dos filhos de Manassés, o príncipe Haniel, filho de Éfode; 
24 e, da tribo dos filhos de Efraim, o príncipe Quemuel, filho de Sifta; 
25 e, da tribo dos filhos de Zebulom, o príncipe Elizafá, filho de Parnaque; 
26 e, da tribo dos filhos de Issacar, o príncipe Paltiel, filho de Aza; 


27 e, da tribo dos filhos de Aser, o príncipe Aiude, filho de Selomi; 

28 e, da tribo dos filhos de Naftali, o príncipe Pedael, filho de Amiúde. 

29 Estes são aqueles a quem o SENHOR ordenou que repartissem a herança pelos filhos de Israel na terra 
de Canaã. 


Números 35 


As cidades dos levitas 

1 E falou o SENHOR a Moisés nas campinas dos moabitas, junto ao Jordão, de Jericó, dizendo: 
2 Dá ordem !alaos filhos de Israel que, da herança da sua possessão, deem cidades aos levitas, em que 
habitem; e também aos levitas dareis arrabaldes ao redor delas. 
3 E terão estas cidades para habitá-las; porém os seus arrabaldes serão para os seus gados, e para a sua 
fazenda, e para todos os seus animais. 
4 E os arrabaldes das cidades que dareis aos levitas, desde o muro da cidade para fora, serão de mil 
côvados em redor. 
5 E de fora da cidade, da banda do oriente, medireis dois mil côvados, e da banda do sul, dois mil 
côvados, e da banda do ocidente, dois mil côvados, e da banda do norte, dois mil côvados, e a cidade no 
meio; isto terão por arrabaldes das cidades. 
6 Das cidades, pois, que dareis aos levitas haverá !bIseis cidades de refúgio, as quais dareis para que o 
homicida ali se acolha; e, além destas, lhes dareis quarenta e duas cidades. 
7 Todas as cidades que dareis aos levitas serão !“Iquarenta e oito cidades, juntamente com os seus 
arrabaldes. 
8 E as cidades !“lque derdes da herança dos filhos de Israel, do que tiver muito, tomareis muito; e, do que 
tiver pouco, tomareis pouco; cada um dará das suas cidades aos levitas, segundo a sua herança que 
herdar. 


Seis cidades de refúgio 

9 Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
10 Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: Quando passardes !*!o Jordão à terra de Canaã, 
11 fazei [flcom que vos estejam à mão cidades que vos sirvam de cidades de refúgio, para que ali se 
acolha o homicida que ferir a alguma alma por erro. 
12 E estas cidades vos serão por refúgio !sido vingador do sangue; para que o homicida não morra, até 
que esteja perante a congregação no juízo. 
13 E, das cidades lhlque derdes, haverá seis cidades de refúgio para vós. 
14 Três destas [cidades dareis daquém do Jordão, e três destas cidades dareis na terra de Canaã; cidades 
de refúgio serão. 
15 Serão de refúgio estas seis cidades para llos filhos de Israel, e para o estrangeiro, e para o que se 
hospedar no meio deles, para que ali se acolha aquele que ferir a alguma pessoa por erro. 


Sermão 136: LIÇÕES ESPIRITUAIS DAS CIDADES DE REFÚGIO 
Nm 35.9-15 


16 Porém, se a ferir lklcom instrumento de ferro, e morrer, homicida é; certamente o homicida morrerá. 
17 Ou, se a ferir com pedra à mão, de que possa morrer, e ela morrer, homicida é; certamente o homicida 


morrerá. 
18 Ou, se a ferir com instrumento de madeira que tiver na mão, de que possa morrer, e ela morrer, 
homicida é; certamente morrerá o homicida. 
19 O vingador ldo sangue matará o homicida: encontrando-o, matá-lo-á. 
20 Se também a empurrar com ódio, !™lou com intento lançar contra ele alguma coisa, e morrer; 
21 ou por inimizade a ferir com a sua mão, e morrer, certamente morrerá o feridor; homicida é; o vingador 
do sangue, encontrando o homicida, o matará. 
22 Porém, se a empurrar de improviso, "sem inimizade, ou contra ela lançar algum instrumento sem 
desígnio; 
23 ou sobre ela fizer cair alguma pedra sem o ver, de que possa morrer, e ela morrer, e ele não era seu 
inimigo nem procurava o seu mal, 
24 então, a congregação julgará entre o feridor e l°lo vingador do sangue, segundo estas leis. 
25 E a congregação livrará o homicida da mão do vingador do sangue, e a congregação o fará voltar à 
cidade do seu refúgio onde se tinha acolhido; e ali ficará até à morte do sumo sacerdote, a quem ungiram 
com o santo óleo. 
26 Porém, se de alguma maneira o homicida sair dos termos da cidade do seu refúgio, !Plonde se tinha 
acolhido, 
27 e o vingador do sangue o achar fora dos termos da cidade do seu refúgio, se o vingador do sangue 
matar o homicida, não será culpado do sangue. 
28 Pois deve ficar na cidade do seu refúgio, até à morte do sumo sacerdote; mas, depois da morte do sumo 
sacerdote, o homicida voltará à terra da sua possessão. 
29 E estas coisas vos serão por estatuto !dlde direito a vossas gerações, em todas as vossas habitações. 
30 Todo aquele que ferir a alguma pessoa, conforme o dito das testemunhas, !"Imatarão o homicida; 
mas uma só testemunha não testemunhará contra alguém para que morra, 
31 e não tomareis expiação pela |!*lvida do homicida, que culpado está de morte; antes, certamente 
morrerá. 
32 Também não tomareis expiação por aquele que se acolher à cidade do seu refúgio, para tornar a habitar 
na terra, até à morte do sumo sacerdote. 
33 Assim, não profanareis !sla terra em que estais; porque o sangue faz profanar a terra; e nenhuma 
expiação se fará pela terra por causa do sangue que se derramar nela, senão com o sangue daquele [tique 
o derramou. 
34 Não contaminareis, pois, lla terra na qual vós habitareis, no meio da qual eu habitarei; pois eu, o 
SENHOR, habito no meio dos filhos de Israel. 


Números 36 


Casamento de herdeiras 

1 E chegaram talos cabeças dos pais da geração dos filhos de Gileade, filho de Maquir, filho de 
Manassés, das famílias dos filhos de José, e falaram diante de Moisés e diante dos maiorais, cabeças dos 
pais dos filhos de Israel. 
2 E disseram: O SENHOR [bImandou dar esta terra a meu senhor por sorte em herança aos filhos de Israel; 
e a meu senhor foi ordenado pelo SENHOR que a herança do nosso irmão Zelofeade se desse a suas filhas. 
3 E, casando-se elas com algum dos filhos das outras tribos dos filhos de Israel, então, a sua herança 
seria diminuída da herança de nossos pais e acrescentada à herança da tribo de quem forem; assim, se 
tiraria da sorte da nossa herança. 
4 Vindo também o Ano do !“!Jubileu dos filhos de Israel, a sua herança se acrescentaria à herança da tribo 
daqueles com quem se casarem; assim, a sua herança será tirada da herança da tribo de nossos pais. 

5 Então, Moisés deu ordem aos filhos de Israel, segundo o mandado do SENHOR, dizendo: A tribo dos 
[difilhos de José fala bem. 
6 Esta é a palavra que o SENHOR mandou acerca das filhas de Zelofeade, dizendo: Sejam por mulheres a 
quem bem parecer aos seus olhos, !*/contanto que se casem na família da tribo de seu pai. 
7 Assim, a herança dos filhos de Israel não passará de tribo em !tribo; pois os filhos de Israel se 
chegarão cada um à herança da tribo de seus pais. 
8 E qualquer filha !slque herdar alguma herança das tribos dos filhos de Israel se casará com alguém da 
geração da tribo de seu pai; para que os filhos de Israel possuam cada um a herança de seus pais. 
9 Assim, a herança não passará de uma tribo a outra; pois as tribos dos filhos de Israel se chegarão cada 
uma à sua herança. 

10 Como o SENHOR ordenara a Moisés, assim fizeram as filhas de Zelofeade. 
11 Pois Macla, lle Tirza, e Hogla, e Milca, e Noa, filhas de Zelofeade, se casaram com os filhos de seus 
tios. 
12 Das famílias dos de Manassés, filho de José, elas foram mulheres; assim, a sua herança ficou na tribo 
da família de seu pai. 

13 Estes são os mandamentos e os juízos que mandou o SENHOR pela mão de Moisés aos filhos de 
Israel lilnas campinas dos moabitas, junto ao Jordão, de Jericó. 


O Quinto Livro de Moisés chamado 
Deuteronômio 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: A FORMA COMO DEUS É VISTO EM 
DEUTERONÔMIO 


INTRODUÇÃO 


Deus é apresentado no quinto livro da Bíblia, o livro de Deuteronômio, de acordo com sua grande 
obra realizada em favor de Israel. Sejamos gratos ao nosso Deus por suas maravilhosas obras em favor 
do seu povo. Neste livro de Deuteronômio, o povo já está na fronteira da Terra Prometida. Está a um 
passo da bênção. Portanto, tomemos posse das grandiosas promessas feitas pelo Senhor neste livro. 
Aprenda o seguinte: 


Em Dt 1.10-11, Ele é o Deus da multiplicação. 
Em Dt 2.2-3, Ele é o Deus da orientação. 

Em Dt 3.2,28, Ele é o Deus do encorajamento. 
Em Dt 4.24, Ele é o Deus zeloso. 

Em Dt 5.2, Ele é o Deus da aliança. 

Em Dt 6.4, Ele é o único Senhor. 

Em Dt 6.22, Ele é o Senhor das maravilhas. 
Em Dt 7.9, Ele é o Deus fiel. 

Em Dt 8.5, Ele é o Deus da disciplina. 

Em Dt 9.4-5, Ele é o Deus do favor imerecido. 
. Em Dt 10.14, Ele é o Senhor de tudo. 

. Em Dt 10.17, Ele é o Deus dos deuses. 

Em Dt 10.17, Ele é o Senhor dos senhores. 
Em Dt 10.17, Ele é o Deus grande, poderoso e temível. 
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Em Dt 10.20-21, Ele é o Senhor temivel que deve ser louvado. 
Em Dt 11.11-12, Ele é o Deus que cuida. 

Em Dt 12.10, Ele é o Deus do descanso e da segurança. 

Em Dt 15.1-2, Ele é o Deus da remissão. 

Em Dt 16.18-20, Ele é o Deus da retidão. 
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20. Em Dt 18.13, Ele é o Deus da perfeição. 

21. Em Dt 20.1-4, Ele é o Deus da guerra. 

22. Em Dt 23.5, Ele é o Deus que transforma maldição em bênção. 
23. Em Dt 24.10-15, Ele é o Deus protetor dos pobres. 

24. Em Dt 25.17-19, Ele é o Deus da retribuição. 

25. Em Dt 26.10, Ele é o Deus das primícias. 

26. Em Dt 28.1-13, Ele é o Deus de todas as bênçãos. 

27. Em Dt 28.15-68, Ele é o Deus que pune os desobedientes. 
28. Em Dt 28.12-13, Ele é o Deus da prosperidade. 

29. Em Dt 29.29, Ele é o Deus de todos os mistérios. 

30. Em Dt 30.1-4, Ele é o Deus da misericórdia. 

31. Em Dt 31.6-8, Ele é o Deus do fortalecimento e do ánimo. 
32. Em Dt 32.4, Ele é a Rocha perfeita. 

33. Em Dt 32.4, Ele é o Deus da fidelidade. 

34. Em Dt 32.4, Ele é o Deus justo e reto. 

35. Em Dt 32.8, Ele é o Distribuidor da herança das nações. 
36. Em Dt 32.15, Ele é a Rocha da nossa salvação. 

37. Em Dt 32.18, Ele é a Rocha que nos gerou. 

38. Em Dt 32.30, Ele é a Rocha da nossa vitória. 

39. Em Dt 32.31, Ele é a Rocha incomparável. 

40. Em Dt 32.39, Ele é o Único Eu Sou. 

41. Em Dt 33.5, Ele é o Rei do seu povo. 

42. Em Dt 33.7, Ele é o Ajudador de Judá. 

43. Em Dt 33.12, Ele é o Deus da proteção. 

44. Em Dt 33.26, Ele é o inigualável Cavaleiro dos céus. 

45. Em Dt 33.27, Ele é o Deus eterno. 

46. Em Dt 33.29, Ele é o Escudo que socorre o seu povo. 

47. Em Dt 33.29, Ele é a Espada que dá alteza ao seu povo. 
48. Em Dt 34.5-6, Ele é o Senhor da vida e da morte. 


CONCLUSÃO 


Deuteronômio é o livro da Instrução divina para o povo israelita. A repetição de diversas leis revela 
o cuidado de Deus em instruir melhor os seus filhos na caminhada da fé, a fim de fixar melhor na mente 
do seu povo os seus mandamentos. 


Deuteronômio 1 


O discurso de Moisés na planície do Jordão 

1 Estas são as palavras que Moisés falou a todo o Israel, l‘Idalém do Jordão, no deserto, na planície 
defronte do mar de Sufe, entre Pará, e Tofel, e Labá, e Hazerote, e Di-Zaabe. 
2 Onze jornadas há desde Horebe, caminho da montanha de Seir, |blaté Cades-Barneia. 
3 E sucedeu que, no ano quadragésimo, [“Ino més undécimo, no primeiro dia do mês, Moisés falou aos 
filhos de Israel, conforme tudo o que o SENHOR lhe mandara acerca deles, 
4 depois que feriu [la Seom, rei dos amorreus, que habitava em Hesbom, e a Ogue, rei de Basa, que 
habitava em Astarote, l°lem Edrei. 
5 Dalém do Jordão, na terra de Moabe, começou Moisés a declarar esta lei, dizendo: 
6 O SENHOR, nosso Deus, nos falou em Horebe, l‘Idizendo: Tempo bastante haveis estado neste monte. 
7 Voltai-vos e parti; ide à montanha dos amorreus, e a todos os seus vizinhos, e à planície, e à montanha, e 
ao vale, e ao Sul, e à ribeira do mar, e à terra dos cananeus, e ao Líbano, até ao grande rio, o rio Eufrates. 
8 Eis aqui esta terra, eu a dei diante de vós; entrai e possuí a terra que o SENHOR jurou a vossos pais, 
Abraão, !slIsaque e Jacó, que a daria a eles e à sua semente depois deles. 

9 E, no mesmo tempo, [Heu vos falei, dizendo: Eu sozinho não poderei levar-vos. 
10 O SENHOR, vosso Deus já vos tem multiplicado; e eis que já hoje em multidão sois !ilcomo as estrelas 
dos céus. 
11 O SENHOR, Deus lilde vossos pais, vos aumente, como sois, ainda mil vezes mais e vos abençoe, como 
(klvos tem falado. 
12 Como suportaria [leu sozinho as vossas moléstias, e as vossas cargas, e as vossas diferenças? 
13 Tomai-vos ["!homens sábios, inteligentes e experimentados, entre as vossas tribos, para que os ponha 
por vossos cabeças. 
14 Então, vós me respondestes e dissestes: Bom é fazer a palavra que tens falado. 
15 Tomei, pois, os cabeças de vossas tribos, homens sábios e experimentados, lle os tenho posto por 
cabeças sobre vós, e por capitães de milhares, e por capitães de cem, e por capitães de cinquenta, e por 
capitães de dez, e por governadores das vossas tribos. 
16 E, no mesmo tempo, mandei a vossos juízes, dizendo: Ouvi a causa entre vossos irmãos e julgai 
(oljustamente entre o homem e seu irmão e entre o estrangeiro que está com ele. 
17 Nao atentareis [PIpara pessoa alguma em juízo, ouvireis assim o pequeno como o grande; não temereis 
a face de ninguém, porque o juízo é de Deus; [porém a causa que vos for difícil fareis vir a mim, e eu a 
ouvirei. 
18 Assim, naquele tempo, vos ordenei todas as coisas que havíeis de fazer. 


Sermão 137: O DEUS DA MULTIPLICAÇÃO 
Dt 1.11 


19 Então, partimos de Horebe l'le caminhamos por todo aquele grande e tremendo deserto que vistes, 


pelo caminho das montanhas dos amorreus, como o SENHOR, nosso Deus, nos ordenara; e chegamos a 
Cades-Barneia. 

20 Então, eu vos disse: Chegados sois às montanhas dos amorreus, que o SENHOR, nosso Deus, nos dará. 
21 Eis que o SENHOR, teu Deus, te deu esta terra diante de ti; sobe e possui-a como te falou O SENHOR, 
Deus de teus pais; !s'não temas e não te assustes. 

22 Então, todos vós vos chegastes a mim e dissestes: Mandemos homens adiante de nós, para que nos 
espiem a terra e nos deem resposta por que caminho devemos subir a ela e a que cidades devemos ir. 
23 Pareceu-me, pois, bem este negócio; de sorte que de vós tomei !idoze homens, de cada tribo um 
homem. 

24 E foram-se, e subiram à montanha, e |"!vieram até ao vale de Escol, e o espiaram. 

25 E tomaram do fruto da terra nas suas mãos, e no-lo trouxeram, e nos tornaram a dar resposta, e 
disseram: Boa [Vlé a terra que nos dá o SENHOR, nosso Deus. 

26 Porém vós não quisestes l"lsubir, mas fostes rebeldes ao mandado do SENHOR, vosso Deus. 

27 E murmurastes nas vossas tendas e dissestes: Porquanto o SENHOR nos aborrece [le nos tirou da terra 
do Egito para nos entregar nas mãos dos amorreus, para destruir-nos. 

28 Para onde subiremos? Nossos irmãos fizeram com que se derretesse o nosso coração, dizendo: Maior 
e mais alto é este povo !Yldo que nós; as cidades são grandes e fortificadas até aos céus; e também vimos 
ali filhos !2!dos gigantes. 

29 Então, eu vos disse: Não vos espanteis, nem os temais. 

30 O SENHOR, vosso Deus, !alque vai adiante de vós, por vós pelejará, conforme tudo o que fez convosco, 
diante de vossos olhos, no Egito; 

31 como também no deserto, onde viste que [blo SENHOR, teu Deus, nele te levou, como um homem leva 
seu filho, por todo o caminho que andastes, até chegardes a este lugar. 

32 Mas nem por isso !“!crestes no SENHOR, vosso Deus, 

33 que foi !dladiante de vós por todo o caminho, para vos achar o lugar onde vos deveríeis acampar; de 
noite no fogo, para vos mostrar o caminho por onde havíeis de andar, e de dia na nuvem. 

34 Ouvindo, pois, o SENHOR a voz das vossas palavras, indignou-se e jurou, l°Idizendo: 

35 Nenhum dos homens desta maligna geração verá [flesta boa terra que jurei dar a vossos pais, 

36 salvo Calebe, !sifilho de Jefoné; ele a verá, e a terra que pisou darei a ele e a seus filhos; porquanto 
perseverou em [seguir ao SENHOR. 

37 Também o SENHOR lise indignou contra mim por causa de vós, dizendo: Também tu lá não entrarás. 
38 LilJosué, filho de Num, que está em pé diante de ti, ali entrará; esforça-o, !“'porque ele a fará herdar a 
Israel. 

39 E vossos meninos, (de que dissestes: Por presa serão; e vossos filhos, que hoje nem bem nem mal 
sabem, ali entrarão, e a eles a darei, e eles a possuirão. 

40 Porém vós |™lvirai-vos e parti para o deserto, pelo caminho do mar Vermelho. 

41 Então, respondestes !"le me dissestes: Pecamos contra o SENHOR; nós subiremos e pelejaremos, 
conforme tudo o que nos ordenou O SENHOR, nosso Deus; e armastes-vos, pois, vós, cada um dos seus 
instrumentos de guerra, e estivestes prestes para subir à montanha. 

42 E disse-me o SENHOR: Dize-lhes: Não subais, !ºInem pelejeis, pois não estou no meio de vós, para que 
não sejais feridos diante de vossos inimigos. 

43 Porém, falando-vos eu, não ouvistes; antes, fostes rebeldes ao mandado do SENHOR, e vos 
IPlensoberbecestes, e subistes à montanha. 


44 E os amorreus, que habitavam naquela montanha, vos saíram ao encontro; e perseguiram-vos, como 
fazem as lMlabelhas, e vos derrotaram desde Seir até Horma. 

45 Tornando, pois, vós e chorando perante o SENHOR, O SENHOR não ouviu a vossa voz, nem vos escutou. 
46 Assim, em [Cades estivestes muitos dias, segundo os dias que ali estivestes. 


Deuteronômio 2 


Moisés fala acerca dos edomitas, moabitas e amonitas 

1 Depois, viramo-nos, e caminhamos ao deserto, caminho do mar Vermelho, como o |*!|SENHOR me 
tinha dito, e muitos dias rodeamos a montanha de Seir. 
2 Então, o SENHOR me falou, dizendo: 
3 Tendes !b!já rodeado bastante esta montanha; virai-vos para o norte. 
4 E dá ordem ao povo, dizendo: Passareis [clpelos termos de vossos irmãos, os filhos de Esaú, que 
habitam em Seir; e eles terão medo de vós; porém guardai-vos bem. 
5 Não vos entremetais com eles, porque vos não darei da sua terra, nem ainda a pisada da planta de um 
pé; porquanto a Esaú tenho dado a montanha !“/de Seir por herança. 
6 Comprareis deles, por dinheiro, comida para comerdes; e também água para beber deles comprareis 
por dinheiro. 
7 Pois O SENHOR, teu Deus, te abençoou em toda a obra das tuas mãos; ele sabe que andas por este grande 
deserto; l°lestes quarenta anos o SENHOR, teu Deus, esteve contigo; coisa nenhuma te faltou. 
8 Passando, !!!pois, por nossos irmãos, os filhos de Esaú, que habitavam em Seir, desde o caminho da 
planície l£lde Elate e de Eziom-Geber, nos viramos e passamos o caminho do deserto de Moabe. 
9 Então, o SENHOR me disse: Não molestes a Moabe e não contendas com eles em peleja, porque te não 
darei herança da sua terra; porquanto tenho dado !"! Ar aos filhos de Ló por herança. 
10 (Os emins !ildantes habitaram nela, um povo grande, e numeroso, e alto como os gigantes; 
11 também estes foram contados por gigantes, como os anaquins; e os moabitas lhes chamavam emins. 
12 Dantes os horeus também habitaram em Seir; Ülporem os filhos de Esaú os lançaram fora, e os 
destruíram de diante de si, e habitaram no seu lugar, assim como Israel fez à terra da sua herança, que o 
SENHOR lhes tinha dado.) 
13 Levantai-vos agora e passai o ribeiro [kde Zerede; assim, passamos o ribeiro de Zerede. 
14 E os dias que caminhamos, desde Cades-Barneia laté passarmos o ribeiro de Zerede, foram trinta e 
oito anos, !Mlaté que toda aquela geração dos homens de guerra se consumiu do meio do arraial, como o 
SENHOR lhes jurara. 
15 Assim [também foi contra eles a mão do SENHOR, para os destruir do meio do arraial até os haver 
consumido. 

16 E sucedeu que, sendo já consumidos todos os homens de guerra pela morte, do meio do arraial, 
17 O SENHOR me falou, dizendo: 
18 Hoje passarás por Ar, pelos termos de Moabe, 
19 e chegarás até defronte dos filhos de Amom; não os molestes e com eles não contendas, porque da terra 
dos filhos de Amom te não darei herança, porquanto !ºlaos filhos de Ló a tenho dado por herança. 
20 (Também esta foi contada por terra de gigantes; dantes, nela habitavam gigantes, e os amonitas lhes 
chamavam lPlzanzumins, 
21 um povo lilgrande, e numeroso, e alto, como os gigantes; e o SENHOR os destruiu de diante de si, e 
estes os lançaram fora e habitaram no seu lugar; 
22 assim como fez com os filhos de Esaú, que habitavam [em Seir, de diante dos quais destruiu os 


horeus; e os filhos de Esaú os lançaram fora e habitaram no seu lugar até este dia; 
23 também os caftorins, que saíram de Caftor, destruíram os !slaveus, que habitavam em aldeias até Gaza, 
e habitaram no seu lugar.) 
24 Levantai-vos, e parti, e passai [Ho ribeiro de Arnom; eis aqui na tua mão tenho dado a Seom, amorreu, 
rei de Hesbom, e a sua terra; começa a possuí-la e contende com eles em peleja. 
25 Neste dia, !"lcomeçarei a pôr um terror e um temor de ti diante dos povos que estão debaixo de todo o 
céu; os que ouvirem a tua fama tremerão diante de ti e se angustiarão. 

26 Então, mandei mensageiros desde o deserto de Quedemote a Seom, rei de Hesbom, com palavras de 
(vIpaz, dizendo: 
27 Deixa-me passar pela l"ltua terra; somente pela estrada irei; não me desviarei para a direita nem para 
a esquerda. 
28 A comida que eu coma vender-me-ás por dinheiro e dar-me-ás por dinheiro a água que beba; tão 
somente deixa-me [passar a pé, 
29 como fizeram comigo os !Y!filhos de Esaú, que habitam em Seir, e os moabitas, que habitam em Ar; até 
que eu passe o Jordão, à terra que o SENHOR, nosso Deus, nos há de dar. 
30 Mas Seom, !Zlrei de Hesbom, não nos quis deixar passar por ele, porquanto o SENHOR, teu Deus, 
endurecera o seu espírito [èe fizera obstinado o seu coração, para to dar na tua mão, como neste dia se 
vê. 
31 E o SENHOR me disse: Eis aqui, tenho começado a dar-te Seom lle a sua terra diante de ti; começa, 
pois, a possuí-la, para que herdes a sua terra. 
32 E Seom saiu-nos ao encontro, ele e todo o seu povo, à peleja, em Jaza. 
33 E o SENHOR, nosso Deus, no-lo deu diante [de nós, e o ferimos, a ele, e a seus filhos, e a todo o seu 
povo. 
34 E, naquele tempo, tomamos todas as suas cidades e destruímos todas as cidades, e homens, e mulheres, 
e crianças; !dlnão deixamos a ninguém. 
35 Somente tomamos por presa o gado para nós e o despojo das cidades que tínhamos tomado. 
36 Desde Aroer, l°lque está à borda do ribeiro de Arnom, e a cidade que está junto ao ribeiro, até 
Gileade, nenhuma cidade houve que de nós escapasse; tudo isto [flo SENHOR, nosso Deus, nos entregou 
diante de nós. 
37 Somente à terra dos filhos de Amom não chegaste; nem a toda a borda do ribeiro de Jaboque, !sinem às 
cidades da montanha, nem a coisa alguma que nos proibira o SENHOR, nosso Deus. 


Deuteronômio 3 


Moisés fala acerca de Ogue, rei de Basá 

1 Depois, nos viramos e subimos o caminho de Basá; e Ogue, !alrei de Basa, nos saiu ao encontro, ele 
e todo o seu povo, à peleja em !>/Edrei. 
2 Então, o SENHOR me disse: Não o temas, porque a ele, e a todo o seu povo, e a sua terra tenho dado na 
tua mão; e far-lhe-ás como fizeste a Seom, [rei dos amorreus, que habitava em Hesbom. 
3 E também o SENHOR, nosso Deus, nos deu na nossa mão a Ogue, rei de Basá, e a todo o seu povo; de 
maneira que o ferimos, até que !“lninguém lhe ficou de restante. 
4 E, naquele tempo, tomamos todas as suas cidades; nenhuma cidade houve que lhe não tomássemos: 
sessenta cidades, toda a borda da terra de Argobe e o reino de Ogue, !*!em Basa. 
5 Todas essas cidades eram fortificadas com altos muros, portas e ferrolhos; além de outras muitas 
cidades sem muros. 
6 E destruímo-las, como fizemos a Seom, llrei de Hesbom, destruindo todas as cidades, homens, 
mulheres e crianças. 
7 Porém todo o gado e o despojo das cidades tomamos para nós por presa. 
8 Assim, naquele tempo, tomamos a terra da mão daqueles dois reis dos amorreus, que estavam dalém do 
Jordão: desde o rio Arnom até ao monte Hermom 
9 (os sidônios !sla Hermom chamam Siriom; porém os amorreus lhe chamam Senir), 
10 todas as cidades [Ida terra plana, e todo o Gileade, e todo o Basa até Salca, e Edrei, cidades do reino 
de Ogue, em Basä. 
11 (Porque só Ogue, rei de Basä, ficou do resto dos gigantes; eis que o seu leito, um leito de ferro, não 
está porventura lem Rabá dos filhos de Amom? De nove côvados o seu comprimento, e de quatro 
côvados a sua largura, pelo côvado de um homem.) 


Sermão 138: NÃO TEMAS! 
Dt 3.2 


12 Tomamos, pois, esta terra em possessão naquele tempo; desde Aroer, !ilque está junto ao ribeiro de 
Arnom, e a metade da montanha de Gileade, com as suas cidades, tenho dado aos rubenitas e gaditas. 
13 E o resto de Gileade, como também !sItodo o Basá, o reino de Ogue, dei à meia tribo de Manassés. 
(Toda aquela borda da terra de Argobe, por todo o Basá, se chamava a terra dos gigantes. 
14 Jair, filho de Manassés, alcançou toda a porção da terra de Argobe, até ao termo dos gesuritas lle 
maacatitas, e a chamou pelo seu nome, Basã-Havote-Jair, até este dia.) 
15 E a Maquir dei !™/Gileade. 
16 Mas aos rubenitas [e gaditas dei desde Gileade até ao ribeiro de Arnom, o meio do ribeiro e o termo; 
e até ao ribeiro de Jaboque, o l°ltermo dos filhos de Amom, 
17 como também a campina e o Jordão com o termo: desde Quinerete até !Plao mar da campina, o mar 
Salgado, abaixo de Asdote-Pisga para o oriente. 

18 E vos mandei mais, no mesmo tempo, dizendo: O SENHOR, vosso Deus, vos deu esta terra, para 


possuí-la; [@/passai, pois, armados vós, todos os homens valentes, adiante de vossos irmãos, os filhos de 
Israel. 

19 Tão somente vossas mulheres, e vossas crianças, e vosso gado (porque eu sei que tendes muito gado) 
ficarão nas vossas cidades que já vos tenho dado, 

20 até que o SENHOR dê descanso a vossos irmãos como a vós, para que eles herdem também a terra que o 
SENHOR, vosso Deus, lhes há de dar dalém do Jordão; l'lentäo, voltareis cada qual à sua herança, que já 
vos tenho dado. 

21 Também dei ordem a !s!Josué, no mesmo tempo, dizendo: Os teus olhos veem tudo o que o SENHOR, 
vosso Deus, tem feito a estes dois reis; assim fará o SENHOR a todos os reinos, a que tu passarás. 

22 Não os temais, porque o SENHOR, vosso Deus, é o l'lque peleja por vós. 


A oração de Moisés para entrar em Canaa 

23 Também eu pedi graça [Vao SENHOR, no mesmo tempo, dizendo: 
24 Senhor JEOVÁ, já comecaste a mostrar ao teu servo a tua grandeza e [Vla tua forte mão; porque, que deus 
há nos céus e na terra, que possa fazer segundo as tuas obras e segundo a tua fortaleza? 
25 Rogo-te que me deixes passar, para que veja [Wlesta boa terra que esta dalém do Jordão, esta boa 
montanha e o Líbano. 
26 Porém o SENHOR l*lindignou-se muito contra mim, por causa de vós, e não me ouviu; antes, O SENHOR 
me disse: Basta; não me fales mais neste negócio. 
27 Sobe !Ylao cume de Pisga, e levanta os teus olhos ao ocidente, e ao norte, e ao sul, e ao oriente, e vê 
com os teus olhos, porque não passarás este Jordão. 
28 Manda, pois, a Josué, [Zle esforça-o, e conforta-o; porque ele passará adiante deste povo e o fará 
possuir a terra que apenas verás. 
29 Assim, ficamos neste vale !@ldefronte de Bete-Peor. 


Deuteronômio 4 


Moisés exorta o povo à obediência 

1 Agora, pois, ó Israel, ouve talos estatutos e os juízos que eu vos ensino, para os cumprirdes, para que 
vivais, e entreis, e possuais a terra que o SENHOR, Deus de vossos pais, vos dá. 

2 Nada acrescentareis !blã palavra que vos mando, nem diminuireis dela, para que guardeis os 
mandamentos do SENHOR, vosso Deus, que eu vos mando. 

3 Os vossos olhos têm visto o que o SENHOR fez por causa de Baal-Peor; !“!pois a todo homem que seguiu 
a Baal-Peor o SENHOR, teu Deus, consumiu do meio de ti. 

4 Porém vós que vos chegastes ao SENHOR, vosso Deus, hoje todos estais vivos. 

5 Vedes aqui vos tenho ensinado estatutos e juízos, como me mandou o SENHOR, meu Deus, para que 
assim façais no meio da terra a qual ides a herdar. 

6 Guardai-os, pois, e fazei-os, porque esta será a vossa sabedoria [Ue o vosso entendimento perante os 
olhos dos povos que ouvirão todos estes estatutos e dirão: Só este grande povo é gente sábia e 
inteligente. 

7 Porque, que l°Igente há tão grande, que tenha deuses tão chegados como o SENHOR, nosso Deus, todas 
as vezes que o chamamos? 

8 E que gente há tão grande, que tenha estatutos e juízos tão justos como toda esta lei que hoje dou 
perante vós? 

9 Tão somente guarda-te a ti mesmo e guarda bem “la tua alma, que te não esqueças daquelas coisas 
que os teus olhos têm visto, e se não apartem do teu coração todos os dias da tua vida, e as farás saber 
[gla teus filhos e aos filhos de teus filhos. 

10 No dia em que estiveste perante o SENHOR, teu Deus, em Horebe, o SENHOR me disse: Ajunta-me 
este povo, e os farei ouvir as minhas palavras, e aprendê-las-ão, para me temerem todos os dias que na 
terra viverem, e as ensinarão a seus filhos. 

11 E vós vos chegastes, e vos pusestes ao pé do monte; e o monte ardia [lem fogo até ao meio dos céus, e 
havia trevas, e nuvens, e escuridão. 

12 Então, o SENHOR vos falou do meio do fogo; lila voz das palavras ouvistes; porém, além da voz, não 
vistes semelhança nenhuma. 

13 Então, vos anunciou ele o seu concerto, [Klique vos prescreveu, [Nos dez mandamentos, e os escreveu 
em duas tábuas de pedra. 

14 Também "lo SENHOR me ordenou, ao mesmo tempo, que vos ensinasse estatutos e juízos, para que os 
fizésseis na terra a qual passais a possuir. 

15 Guardai, pois, com diligência a vossa alma, ("pois semelhança nenhuma vistes no dia em que o 
SENHOR, Vosso Deus, em Horebe, falou convosco, do meio do fogo; 

16 para que não vos corrompais e vos façais alguma escultura, semelhança de imagem, figura de macho 
ou de fêmea; 

17 figura de algum animal que haja na terra, figura de alguma ave alígera que voa pelos céus; 

18 figura de algum animal que anda de rastos sobre a terra, figura de algum peixe que esteja nas águas 
debaixo da terra; 

19 e não levantes !ºlos teus olhos aos céus e vejas [Plo sol, e a lua, e as estrelas, todo o exército dos céus, 


e sejas impelido a que te inclines perante eles, e sirvas aqueles que o SENHOR, teu Deus, repartiu a todos 
os povos debaixo de todos os céus. 

20 Mas O SENHOR vos tomou e vos tirou do forno de ferro do Egito, para que lhe sejais por |4!povo 
hereditário, como neste dia se vê. 


Sermão 139: HOREBE, O MONTE DE DEUS 
Dt 4.15 


21 Também o l'ISENHOR se indignou contra mim, por causa das vossas palavras, e jurou que eu não 
passaria o Jordão e que não entraria na boa terra que o SENHOR, teu Deus, te dará por herança. 

22 Porque eu nesta !s!terra morrerei, não passarei o Jordão; porém vós o passareis e possuireis aquela boa 
terra. 

23 Guardai-vos de que vos esquecais (tido concerto do SENHOR, vosso Deus, que tem feito convosco, e 
vos façais alguma escultura, [imagem de alguma coisa que o SENHOR, vosso Deus, vos proibiu. 

24 Porque o SENHOR, teu [VIDeus, é um fogo que consome, um Deus zeloso. 

25 Quando, pois, gerardes filhos e filhos de filhos, e vos envelhecerdes na terra, e vos corromperdes, e 
fizerdes alguma escultura, |W!semelhanca de alguma coisa, e fizerdes mal aos olhos do SENHOR, para o 
provocar à ira, 

26 hoje, tomo por testemunhas contra vós o céu e a terra, [que certamente perecereis depressa da terra, a 
qual, passado o Jordão, ides possuir; não prolongareis os vossos dias nela; antes, sereis de todo 
destruídos. 

27 E O SENHOR vos espalhará entre os povos, [le ficareis poucos em número entre as gentes às quais o 
SENHOR vos conduzirá. 

28 E ali servireis a deuses [ique são obra de mãos de homens, madeira e pedra, que não veem, nem 
ouvem, nem comem, nem cheiram. 

29 Então, dali, buscarás ao SENHOR, teu Deus, [ale o acharás, quando o buscares de todo o teu coração e 
de toda a tua alma. 

30 Quando estiveres em angústia, e todas estas coisas [Plte alcançarem, então, no fim de dias, te virarás 
para O SENHOR, teu Deus, e ouvirás a sua voz. 

31 Porquanto o SENHOR, teu |“|Deus, é Deus misericordioso; e não te desamparará, nem te destruirá, nem 
se esquecerá do concerto que jurou a teus pais. 

32 Porque, !dlpergunta agora aos tempos passados, que te precederam, desde o dia em que Deus criou o 
homem sobre a terra, desde uma !*!extremidade do céu até à outra, se sucedeu jamais coisa tão grande 
como esta ou se se ouviu coisa como esta; 

33 ou se algum povo ouviu la voz de algum deus falando do meio do fogo, como tu a ouviste, ficando 
vivo; 

34 ou se um deus intentou ir tomar para si um povo do meio de outro povo, l£lcom provas, com sinais, e 
com milagres, e com peleja, e com mão forte, e com braço estendido, e com grandes espantos, conforme 
tudo quanto o SENHOR, vosso Deus, vos fez no Egito, aos vossos olhos. 

35 A ti te foi mostrado para que soubesses que o SENHOR é Deus; !"/nenhum outro há, senão ele. 

36 Desde os céus te fez !louvir a sua voz, para te ensinar, e sobre a terra te mostrou o seu grande fogo, e 
ouviste as suas palavras do meio do fogo. 


37 Porquanto amava teus lilpais, e escolhera a sua semente depois deles, e te tirou do Egito diante de si, 
com a sua grande força, 

38 para lançar [klfora de diante de ti gentes maiores e mais poderosas do que tu, para te introduzir na terra 
e ta dar por herança, como neste dia se vê. 

39 Pelo que hoje saberás e refletirás no teu coração que só o SENHOR é Deus em cima no céu e embaixo 
na terra; nenhum outro há. 

40 E guardarás os seus estatutos [le os seus mandamentos, que te ordeno hoje, para que bem te vá a ti e a 
teus filhos depois de ti e para que prolongues os dias na terra que o SENHOR, teu Deus, te dá para todo o 


sempre. 


Moisés designa três das cidades de refúgio 

41 Então, Moisés separou três [cidades daquém do Jordão, da banda do nascimento do sol; 
42 para que ali se acolhesse o homicida l°lque, por erro, matasse o seu próximo, a quem dantes não 
tivesse ódio algum; e se acolhesse a uma destas cidades e vivesse: 
43 a Bezer, [Plno deserto, na terra plana, para os rubenitas; e a Ramote, em Gileade, para os gaditas; e a 
Golá, em Basá, para os manassitas. 

44 Esta é, pois, a lei que Moisés propós aos filhos de Israel. 
45 Estes sáo os testemunhos, e os estatutos, e os juízos que Moisés falou aos filhos de Israel, havendo 
saído do Egito, 
46 daquém do Jordão, [dino vale defronte de Bete-Peor, na terra de Seom, rei dos amorreus, que habitava 
em Hesbom, a quem Moisés lle os filhos de Israel feriram, havendo eles saído do Egito. 
47 E tomaram a sua terra em possessão, como também a terra [slde Ogue, rei de Basá, dois reis dos 
amorreus, que estavam daquém do Jordão, da banda do nascimento do sol; 
48 desde Aroer, l‘ique está à borda do ribeiro de Arnom, até ao monte Siom, que é Hermom, 
49 e toda a campina, daquém do Jordão, da banda do oriente, [Waté ao mar da campina, abaixo de Asdote- 
Pisga. 


Deuteronômio 5 


A repetição dos dez mandamentos 

1 E chamou Moisés a todo o Israel e disse-lhes: Ouve, ó Israel, os estatutos e juízos que hoje vos falo 
aos ouvidos; e aprendê-los-eis e guardá-los-eis, para os cumprir. 
2 O SENHOR, nosso Deus, lälfez conosco concerto, em Horebe. 
3 Não foi com nossos pais [blque fez o SENHOR este concerto, senão conosco, todos os que hoje aqui 
estamos vivos. 
4 Face a face o SENHOR falou !“!conosco, no monte, do meio do fogo 
5 (Naquele tempo, eu estava em pé !dlentre o SENHOR e vós, para vos notificar a palavra do SENHOR, 
porque temestes o fogo e não subistes ao monte.), dizendo: 
6 Eu sou O SENHOR, !“Iteu Deus, que te tirei da terra do Egito, da casa da servidão. 
7 Não terás !‘loutros deuses diante de mim. 
8 Não farás para ti |slimagem de escultura, nem semelhança alguma do que há em cima no céu, nem 
embaixo na terra, nem nas águas debaixo da terra; 
9 não te encurvarás a elas, nem as servirás; porque eu, O SENHOR, teu Deus, sou Deus zeloso, que visito a 
maldade !"Idos pais sobre os filhos, até à terceira e quarta geração daqueles que me aborrecem, 
10 e faço misericórdia (lem milhares aos que me amam e guardam os meus mandamentos. 
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11 Não tomarás llo nome do SENHOR, teu Deus, em vão, porque o SENHOR não terá por inocente ao que 
tomar o seu nome em vão. 
12 Guarda o dia de sábado, !“'para o santificar, como te ordenou o SENHOR, teu Deus. 
13 Seis dias [trabalharäs e farás toda a tua obra. 
14 Mas o sétimo dia é o sábado do [MISENHOR, teu Deus; não farás nenhuma obra nele, nem tu, nem teu 
filho, nem tua filha, nem o teu servo, nem a tua serva, nem o teu boi, nem o teu jumento, nem animal algum 
teu, nem o estrangeiro que está dentro de tuas portas; para que o teu servo e a tua serva descansem como 
tu; 
15 porque te lembrarás !"/que foste servo na terra do Egito e que o SENHOR, teu Deus, te tirou dali com 
mão forte e braço estendido; pelo que o SENHOR, teu Deus, te ordenou que guardasses o dia de sábado. 

16 Honra l°la teu pai e a tua mãe, como O SENHOR, teu Deus, te ordenou, para que se prolonguem os 
teus dias e para que te vá bem na terra que te dá o SENHOR, teu Deus. 
17 Não !Plmatarás. 
18 E não !dladulterarás. 
19 E não !'Ifurtarás. 
20 E não !sldirás falso testemunho contra o teu próximo. 
21 E não l'lcobiçaräs a mulher do teu próximo; e não desejarás a casa do teu próximo, nem o seu campo, 


nem o seu servo, nem a sua serva, nem o seu boi, nem o seu jumento, nem coisa alguma do teu próximo. 


O povo pede a Moisés para receber a lei do Sennor 

22 Estas palavras falou o SENHOR a toda a vossa congregação no monte, do meio do fogo, da nuvem e 
da escuridade, com grande voz, [We nada acrescentou; e as escreveu em duas tábuas de pedra e a mim 
mas deu. 
23 E sucedeu que, !Vlouvindo a voz do meio das trevas e vendo o monte ardente em fogo, vos achegastes a 
mim, todos os cabeças das vossas tribos e vossos anciãos, 
24 e dissestes: Eis aqui O SENHOR, nosso Deus, nos fez ver a sua glória e a sua grandeza, e ouvimos a sua 
voz do [W!meio do fogo; hoje, vimos que Deus fala com o homem e que o homem fica vivo. 
25 Agora, pois, por que morreríamos? |Y!Pois este grande fogo nos consumiria; se ainda mais ouvissemos 
a voz do SENHOR, nosso Deus, morreríamos. 
26 Porque, quem há, de toda a !Zlcarne, que ouviu a voz do Deus vivente falando do meio do fogo, como 
nós, e ficou vivo? 
27 Chega-te tu e ouve tudo o que disser o SENHOR, nosso Deus; e tu nos dirás tudo o que te disser o 
SENHOR, nosso Deus, lle o ouviremos e o faremos. 
28 Ouvindo, pois, O SENHOR a voz das vossas palavras, quando me faláveis a mim, o SENHOR me disse: 
Eu ouvi a voz das palavras deste povo, que te disseram; em tudo !>/falaram eles bem. 
29 Quem dera que eles tivessem tal coração que me temessem [tle guardassem todos os meus 
mandamentos todos os dias, para que bem lhes fosse a eles e a seus filhos, para sempre! 
30 Vai, dize-lhes: Tornai-vos às vossas tendas. 
31 Porém tu está aqui !dlcomigo, para que eu a ti te diga todos os mandamentos, e estatutos, e juízos que tu 
lhes hás de ensinar que cumpram na terra que eu lhes darei para possuí-la. 
32 Olhai, pois, que façais como vos mandou o SENHOR, vosso Deus; !®Inäo declinareis, nem para a direita, 
nem para a esquerda. 
33 Andareis em todo o !flcaminho que vos manda o SENHOR, vosso Deus, para que vivais, e bem l£lvos 
suceda, e prolongueis os dias na terra que haveis de possuir. 


Deuteronômio 6 


O fim da lei é a obediência 

1 Estes, pois, são os mandamentos, llos estatutos e os juízos que mandou o SENHOR, vosso Deus, para 
se vos ensinar, para que os fizésseis na terra a que passais a possuir; 
2 para que temas !blao SENHOR, teu Deus, e guardes todos os seus estatutos e mandamentos, que eu te 
ordeno, tu, e teu filho, e o filho de teu filho, todos os dias da tua vida; e que teus dias sejam 
[cIprolongados. 
3 Ouve, pois, ó Israel, e atenta que os guardes, para que bem te suceda, e muito te multipliques, como te 
disse o SENHOR, Deus de teus pais, na [terra que mana leite e mel. 
4 Ouve, Israel, l*lo SENHOR, nosso Deus, é o único SENHOR. 
5 Amarás, !'lpois, o SENHOR, teu Deus, de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu poder. 
6 E estas palavras [gique hoje te ordeno estarão no teu coração; 
7 e as intimarás lla teus filhos e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e deitando- 
te, e levantando-te. 
8 Também as atarás !lpor sinal na tua mão, e te serão por testeiras entre os teus olhos. 
9 E as escreverás lilnos umbrais de tua casa e nas tuas portas. 
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10 Havendo-te, pois, o SENHOR, teu Deus, introduzido na terra que jurou a teus pais, Abraão, Isaque e 
Jacó, te daria, onde há grandes e boas cidades, que tu [náo edificaste, 
1 e casas cheias de todo bem, que tu não encheste, e poços cavados, que tu não cavaste, e vinhas e 
olivais, que tu não plantaste, le, quando comeres e te fartares, 
12 guarda-te e que te não esqueças do SENHOR, que te tirou da terra do Egito, da casa da servidão. 
13 O SENHOR, teu Deus, [Mltemeräs, e a ele servirás, e pelo seu nome jurarás. 
14 Não seguireis outros !"Ideuses, os deuses dos povos que houver à roda de vós; 
15 porque o SENHOR, teu Deus, é um Deus zeloso no meio de ti, !º'para que a ira do SENHOR, teu Deus, se 
não acenda contra ti e te destrua de sobre a face da terra. 
16 Não tentareis [Plo SENHOR, vosso Deus, como o tentastes em Massa. 
17 Diligentemente guardareis [llos mandamentos do SENHOR, vosso Deus, como também os seus 
testemunhos e seus estatutos, que te tem mandado. 
18 E farás o que é reto le bom aos olhos do SENHOR, para que bem te suceda, e entres, e possuas a boa 
terra, sobre a qual o SENHOR jurou a teus pais; 
19 para que lance fora a todos os teus inimigos !sIde diante de ti, como o SENHOR tem dito. 

20 Quando teu filho [tte perguntar, pelo tempo adiante, dizendo: Quais são os testemunhos, e estatutos, 
e juízos que o SENHOR, nosso Deus, vos ordenou? 
21 Então, dirás a teu filho: Éramos servos de Faraó, no Egito; !"|porém o SENHOR nos tirou com mão forte 


do Egito. 

22 E O SENHOR fez sinais grandes e penosas !VImaravilhas no Egito, a Faraó e a toda a sua casa, aos 
nossos olhos; 

23 e dali nos tirou, para nos levar e nos dar a terra que jurara a nossos pais. 

24 E O SENHOR nos ordenou que fizéssemos todos estes estatutos, para !wltemermos ao SENHOR, nosso 
Deus, para o nosso perpétuo bem, para nos guardar em vida, como no dia de hoje. 

25 E será para nós !XIjustiça, quando tivermos cuidado de fazer todos estes mandamentos perante o 
SENHOR, nosso Deus, como nos tem ordenado. 


Deuteronômio 7 


Ordena-se a destruição dos cananeus e seus ídolos 

1 Quando o SENHOR, teu Deus, lälte tiver introduzido na terra, a qual passas a possuir, e tiver lançado 
fora muitas nações de diante de ti, os heteus, [Ple os girgaseus, e os amorreus, e os cananeus, e os 
ferezeus, e os heveus, e os jebuseus, sete nações mais numerosas e mais poderosas do que !c!tu; 
2 € O SENHOR, teu Deus, as tiver dado diante de ti, para as ferir, totalmente as destruirás; !“lnão farás com 
elas concerto, nem terás piedade delas; 
3 nem te aparentarás com elas; não !eldarás tuas filhas a seus filhos e não tomarás suas filhas para teus 
filhos; 
4 pois elas fariam desviar teus filhos de mim, para que servissem a outros deuses; e a ira líldo SENHOR se 
acenderia contra vós e depressa vos consumiria. 
5 Porém assim lhes fareis: derrubareis os seus altares, quebrareis [el l2las suas estátuas, cortareis os seus 
bosques e queimareis a fogo as suas imagens de escultura. 

6 Porque povo santo és ao SENHOR, teu Deus; [lo SENHOR, teu Deus, te escolheu, para que lhe fosses o 
seu povo próprio, de todos os povos que sobre a terra há. 
7 O SENHOR não tomou prazer em vós, nem vos escolheu, porque a vossa multidão era mais do que a de 
todos os outros povos, pois vós éreis menos em número lildo que todos os povos, 
8 mas porque o SENHOR vos amava; e, para guardar o juramento que jurara a vossos pais, o /SENHOR vos 
tirou com mão forte e vos resgatou da casa da servidão, da mão de Faraó, rei do Egito. 
9 Saberás, pois, que o SENHOR, teu Deus, é Deus, o Deus fiel, [kque guarda o concerto e a misericórdia 
até mil gerações aos que o amam e guardam os seus mandamentos; 
10 e dá o pago em sua face a qualquer dos que o aborrecem, (fazendo-o perecer; não será remisso para 
quem o aborrece; em sua face lho pagará. 
11 Guarda, pois, os mandamentos, e os estatutos, e os juízos que hoje te mando fazer. 
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12 Será, 'Mipois, que, se, ouvindo estes juízos, os guardardes e fizerdes, o SENHOR, teu Deus, te 
guardará o concerto lle a beneficência que jurou a teus pais; 
13 e amar-te-á, [le abencoar-te-á, e te fará multiplicar, e abencoará o fruto do teu ventre, e o fruto da tua 
terra, e o teu cereal, e o teu mosto, e o teu azeite, e a criação das tuas vacas, e o rebanho do teu gado 
miúdo, na terra que jurou a teus pais dar-te. 
14 Bendito serás mais do que todos os povos; nem macho nem fêmea entre ti haverá estéril, [Plnem entre 
os teus animais. 
15 E o SENHOR de ti desviará toda enfermidade; sobre ti não porá nenhuma das más !4/doencas dos 
egípcios, que bem sabes; antes, as porá sobre todos os que te aborrecem. 
16 Pois consumirás [todos os povos que te der o SENHOR, teu Deus; o teu olho não os poupará; e !sInão 
servirás a seus deuses, pois isso te seria por laço. 


17 Se disseres no teu coração: Estas nações são mais numerosas do que eu; como as poderei !!lançar 
fora? 
18 Delas não tenhas !“ltemor; não deixes de te lembrar do que o SENHOR, teu Deus, fez a Faraó e a todos 
os egípcios; 
19 das grandes provas !Vque viram os teus olhos, e dos sinais, e maravilhas, e mão forte, e braço 
estendido, com que o SENHOR, teu Deus, te tirou; assim fará O SENHOR, teu Deus, com todos os povos, 
diante dos quais tu temes. 
20 E mais: o SENHOR, teu Deus, entre eles mandará l"lvespôes, até que pereçam os que ficarem e se 
escondam de diante de ti. 
21 Não te espantes diante deles, porque o SENHOR, teu Deus, está no meio de ti, “Deus grande e terrível. 
22 E o SENHOR, teu Deus, lançará fora !Ylestas nações, pouco a pouco, de diante de ti; não poderás destruí- 
las todas de pronto, para que as feras do campo se não multipliquem contra ti. 
23 E O SENHOR tas dará diante de ti e as fará pasmar com grande pasmo, até que sejam destruídas. 
24 Também os seus reis [lte entregará na mão, para que desfaças os seus nomes de debaixo dos céus; 
nenhum homem parará diante de ti, até que os destruas. 
25 As imagens de escultura de seus deuses queimarás a fogo; lala prata e o ouro que estão sobre elas não 
cobiçarás, nem os tomarás para ti, para que te não enlaces neles; pois l’labominaçäo são ao SENHOR, teu 
Deus. 
26 Não meterás, pois, abominação em tua casa, para que não sejas anátema, assim como ela; de todo a 
detestarás e de todo a abominarás, porque !clanátema é. 


Deuteronômio 8 


Exortação a ter em memória os benefícios do Sennor 

1 Todos os mandamentos [alque hoje vos ordeno guardareis para os fazer, para que vivais, e vos 
multipliqueis, e entreis, e possuais a terra que o SENHOR jurou a vossos pais. 
2 E te lembrarás de todo o caminho pelo qual o SENHOR, teu Deus, te guiou no deserto estes quarenta 
anos, |>!para te humilhar, para te tentar, para saber o que estava no teu coração, se guardarias os seus 
mandamentos ou não. 
3 E te humilhou, e te deixou ter fome, e te sustentou |“lcom o maná, que tu não conheceste, nem teus pais o 
conheceram, para te dar a entender que o homem não [viverá só de pão, mas que de tudo o que sai da 
boca do SENHOR viverá o homem. 
4 Nunca se envelheceu a tua veste [®!sobre ti, nem se inchou o teu pé nestes quarenta anos. 
5 Confessa, pois, [flno teu coração que, como um homem castiga a seu filho, assim te castiga o SENHOR, 
teu Deus. 
6 E guarda os mandamentos do SENHOR, teu Deus, l£lpara o temeres e andares nos seus caminhos. 
7 Porque o SENHOR, teu Deus, te mete numa boa terra, terra de ribeiros [de águas, de fontes e de 
abismos, que saem dos vales e das montanhas; 
g terra de trigo e cevada, de vides, figueiras e romeiras; terra de oliveiras, abundante de azeite e mel; 
9 terra em que comerás o pão sem escassez, e nada te faltará nela; terra cujas pedras são ferro le de 
cujos montes tu cavarás o cobre. 
10 Quando, pois, tiveres lilcomido e fores farto, louvarás ao SENHOR, teu Deus, pela boa terra que te deu. 

11 Guarda-te para que te não esqueças do SENHOR, teu Deus, não guardando os seus mandamentos, e os 
seus juízos, e os seus estatutos, que hoje te ordeno; 
12 para que, porventura, havendo tu comido, [kle estando farto, e havendo edificado boas casas, e 
habitando-as, 
13 e se tiverem aumentado as tuas vacas e as tuas ovelhas, e se acrescentar a prata e O ouro, e se 
multiplicar tudo quanto tens, 
14 se não eleve o teu coração, e lte esqueças do SENHOR, teu Deus, que te tirou da terra do Egito, da casa 
da servidão; 
15 que te guiou por aquele grande e terrível deserto Imide serpentes ardentes, e de escorpiões, e de secura, 
em que não havia água; lle tirou água para ti da rocha !SIdo seixal; 
16 que no deserto te sustentou com maná, !ºlque teus pais não conheceram; para te humilhar, e para te 
provar, e para, no teu fim, te [Plfazer bem; 
17 e não digas no teu coração: [91A minha força e a fortaleza de meu braco me adquiriram este poder. 
ig Antes, te lembrarás do SENHOR, teu Deus, que ele é o que te dá força para adquirires poder; para 
confirmar o seu concerto, que jurou a teus pais, como se vê neste dia. 
19 Será, porém, que, se, de qualquer sorte, te esqueceres do SENHOR, teu Deus, e se ouvires outros 
deuses, e os servires, e te inclinares perante eles, hoje eu protesto contra vós que certamente 
'slperecereis. 
20 Como as gentes que o SENHOR destruiu diante de vós, assim !'Ivós perecereis; porquanto não quisestes 
obedecer à voz do SENHOR, vosso Deus. 
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Deuteronômio 9 


Moisés lembra aos israelitas as suas murmurações e suas infidelidades 

1 Ouve, 6 Israel, hoje, passarás [lo Jordão, para entrares a possuir nações maiores [ble mais fortes do 
que tu; cidades grandes e muradas até aos céus; 

2 um povo grande e alto, filhos de gigantes, [clque tu conheces e de que já ouviste: Quem pararia diante 
dos filhos dos gigantes? 

3 Sabe, pois, hoje, que o SENHOR, teu Deus, que passa diante de ti, [Ué um fogo que consome, e os 
destruirá, e os derrubará de diante de ti; e tu os lancarás fora l°le cedo os desfarás, como o SENHOR te tem 
dito. 

4 Quando, pois, o SENHOR, teu Deus, os lançar fora, de diante de ti, !'Inão fales no teu coração, 
dizendo: Por causa da minha justiça é que o SENHOR me trouxe a esta terra para a possuir, porque, pela 
impiedade destas nações, é que o SENHOR as lança !elfora, de diante de ti. 

5 Não é por causa da tua justiça, nem pela retidão do teu coração que entras a possuir a sua terra, mas, 
pela impiedade destas nações, o SENHOR, teu Deus, as lança fora, de diante de ti; e para confirmar a 
palavra que o SENHOR, teu Deus, liljurou a teus pais, Abraão, Isaque e Jacó. 

6 Sabe, pois, que não é por causa da tua justiça que o SENHOR, teu Deus, te dá esta boa terra para 
possuí-la, pois tu és lilpovo obstinado. 

7 Lembra-te e não te esqueças de que muito provocaste à ira o SENHOR, teu Deus, no deserto; desde [klo 
dia em que saístes do Egito até que chegastes a esse lugar, rebeldes fostes contra o SENHOR; 

8 pois, em Horebe, llltanto provocastes à ira o SENHOR, que o SENHOR se acendeu contra vós para vos 
destruir. 

9 Subindo [leu ao monte a receber as tábuas de pedra, as tábuas do concerto que o SENHOR fizera 
convosco, então fiquei no [monte quarenta dias e quarenta noites; pão não comi e água não bebi. 

10 E o SENHOR me deu !ºlas duas tábuas de pedra, escritas com o dedo de Deus; e nelas tinha escrito 
conforme todas aquelas palavras que o SENHOR tinha falado convosco no monte, do meio do fogo, no 
(Pldia da congregação. 

11 Sucedeu, pois, que, ao fim dos quarenta dias e quarenta noites, o SENHOR me deu as duas tábuas de 
pedra, as tábuas do concerto. 

12 E o SENHOR me disse: !4!Levanta-te, desce depressa daqui, porque o teu povo, que tiraste do Egito, já 
se tem corrompido; cedo se desviou do caminho que eu lhe tinha ordenado; imagem de fundição para si 
fez. 

13 Falou-me mais o SENHOR, l'idizendo: Atentei para este povo, e eis que ele é povo obstinado. 

14 Deixa-me !sIque os destrua e apague o seu nome de debaixo dos céus; e te faça a ti nação mais 
poderosa e mais numerosa do que esta. 

15 Então, virei-me e desci |‘ido monte; e o monte ardia em fogo, e as duas tábuas do concerto estavam em 
ambas as minhas mãos. 

16 E olhei, [We eis que havíeis pecado contra o SENHOR, vosso Deus; vós tínheis feito um bezerro de 
fundição; cedo vos desviastes do caminho que o SENHOR vos ordenara. 

17 Então, peguei das duas tábuas, e as arrojei de ambas as minhas mãos, e as quebrei aos vossos olhos. 


18 E me lancei perante o ['ISENHOR, como dantes; quarenta dias e quarenta noites, não comi pão e não 
bebi água, por causa de todo o vosso pecado que havíeis pecado, fazendo mal aos olhos do SENHOR, para 
o provocar à ira. 
19 Porque temi “por causa da ira e do furor com que o SENHOR tanto estava irado contra vós, para vos 
[xIdestruir; porém, ainda por esta vez, o SENHOR me ouviu. 
20 Também o SENHOR se irou muito contra Arão para o destruir; mas também orei por Arão ao mesmo 
tempo. 
21 Porém eu tomei o l’lvosso pecado, o bezerro que tínheis feito, e o queimei a fogo, e o pisei, moendo-o 
bem, até que se desfez em pó; e o seu pó lancei no ribeiro que descia do monte. 

22 Também em Taberá, e em Massa, e em Quibrote-Hataavá provocastes !Z'muito a ira do SENHOR. 
23 Quando também llo SENHOR vos enviou desde Cades-Barneia, dizendo: Subi e possuí a terra que vos 
tenho dado, rebeldes fostes ao mandado do SENHOR, vosso Deus, e não o crestes, [ble não obedecestes à 
sua VOZ. 
24 Rebeldes fostes !“!contra o SENHOR, desde o dia em que vos conheci. 

25 E prostrei-me !dlperante o SENHOR aqueles quarenta dias e quarenta noites em que estava prostrado; 
porquanto o SENHOR dissera que vos queria destruir. 
26 E eu orei ao SENHOR, l°Idizendo: SENHOR Deus, não destruas o teu povo e a tua herança, que resgataste 
com a tua grandeza, que tiraste do Egito com mão forte. 
27 Lembra-te dos teus servos Abraão, Isaque e Jacó; não atentes para a dureza deste povo, nem para a sua 
impiedade, nem para o seu pecado, 
28 para que o povo da terra donde nos tiraste não diga: !!'Porquanto o SENHOR os não pôde introduzir na 
terra de que lhes tinha falado e porque os aborrecia, os tirou para os matar no deserto. 
29 Todavia, são eles o l£lteu povo e a tua herança que tu tiraste com a tua grande força e com o teu braço 
estendido. 


Deuteronômio 10 


Moisés fala das segundas tábuas da lei 

1 Naquele mesmo tempo, me disse o SENHOR: Alisa !2lduas tábuas de pedra, como as primeiras, e sobe 
a mim a este monte, e faze !bluma arca de madeira. 
2 E, naquelas tábuas, escreverei as palavras que estavam nas primeiras tábuas que quebraste, [čle as porás 
na arca. 
3 Assim, fiz uma arca de madeira de cetim, [e alisei duas tábuas de pedra, como as primeiras, e subi o 
monte com as duas tábuas na minha mão. 
4 Então, escreveu l°lo SENHOR nas tábuas, conforme a primeira escritura, os dez mandamentos, que o 
SENHOR vos falara no dia da congregação, no monte, do meio do fogo; e o SENHOR mas deu a mim. 
5 E virei-me, e desci do !‘!monte, e pus as tábuas na arca que fizera; e ali estão, como o SENHOR l£lme 
ordenou. 


Sermão 144: O DEUS DA SEGUNDA OPORTUNIDADE 
Dt 10.2 


6 E partiram os filhos de Israel de Beerote-Benê-Jaacã a Mosera. "Ali, faleceu Arão e ali foi 
sepultado. E Eleazar, seu filho, administrou o sacerdócio em seu lugar. 
7 Dali, partiram lila Gudgoda e de Gudgoda a Jotbatá, terra de ribeiros de águas. 


Da vocação da tribo de Levi 

8 No mesmo tempo, o SENHOR separou lila tribo de Levi para levar a arca do concerto do SENHOR, 
(klpara estar diante do SENHOR, para o servir e para abençoar em seu nome até ao dia de hoje. 
9 Pelo que Levi, [Ucom seus irmãos, não tem parte na herança; o SENHOR é a sua herança, como O SENHOR, 
teu Deus, lhe tem dito. 

10 E eu estive no monte, [como nos dias primeiros, quarenta dias e quarenta noites; e o SENHOR me 
ouviu ainda por esta vez; não quis o SENHOR destruir-te. 
11 Porém o SENHOR me disse: |"!Levanta-te, põe-te a caminho diante do povo, para que entre e possua a 
terra que jurei a seus pais dar-lhes. 


Exortação à obediência 

12 Agora, pois, ó Israel, que é o que o SENHOR, teu Deus, pede de ti, senão l°lque temas o SENHOR, teu 
Deus, e que andes em todos os seus caminhos, e o ames, e sirvas ao SENHOR, teu Deus, com todo o teu 
coração e com toda a tua alma, 
13 para guardares os mandamentos do SENHOR e os seus estatutos, que hoje te ordeno, !Plpara o teu bem? 
14 Eis que [los céus e os céus dos céus são do SENHOR, teu Deus, la terra e tudo o que nela há. 
15 Tão somente o SENHOR tomou prazer em teus pais para os amar; [Sle a vós, semente deles, escolheu 


depois deles, de todos os povos, como neste dia se vê. 
16 Circuncidai, pois, o prepúcio [tido vosso coração e não mais endureçais a vossa cerviz. 


17 Pois O SENHOR, vosso Deus, !“lé o Deus dos deuses e o Senhor dos senhores, o Deus grande, poderoso 
e terrível, que não faz acepção de l'lpessoas, nem aceita recompensas; 

18 que faz justiça [Wlao órfão e à viúva e ama o estrangeiro, dando-lhe pão e veste. 

19 Pelo que amareis [o estrangeiro, pois fostes estrangeiros na terra do Egito. 

20 Ao SENHOR, teu Deus, !YItemerás; a ele servirás, e a ele te chegarás, e pelo seu nome jurarás. 

21 Ele é o teu louvor [e o teu Deus, que te fez estas grandes e terríveis coisas que os teus olhos têm visto. 
22 Com setenta almas lälteus pais desceram ao Egito; e, agora, o SENHOR, teu Deus, !bIte pôs como as 
estrelas dos céus em multidão. 


Deuteronômio 11 


1 Amarás, pois, (¿lo SENHOR, teu Deus, e guardarás a sua observância, e os seus estatutos, e os seus 
juízos, e os seus mandamentos, todos os dias. 
2 E hoje sabereis que falo, não com vossos filhos, que o não sabem e não viram a instrução [ldo SENHOR, 
vosso Deus, a sua grandeza, a sua mão forte, e o seu braço estendido; 
3 nem tampouco os seus sinais, nem os seus feitos, [clque fez no meio do Egito a Faraó, rei do Egito, e a 
toda a sua terra; 
4 nem o que fez ao exército dos egípcios, aos seus cavalos e aos seus carros, fazendo passar sobre eles as 
águas (“do mar Vermelho, quando vos perseguiam, e o SENHOR os destruiu até ao dia de hoje; 
5 nem o que vos fez no deserto, até que chegastes a este lugar; 
6 e o que fez a Data [le a Abirão, filhos de Eliabe, filho de Rúben; como a terra abriu a sua boca e os 
tragou com as suas casas e com as suas tendas, como também tudo o que subsistia e lhes pertencia, no 
meio de todo o Israel; 
7 porquanto os lílvossos olhos são os que viram toda a grande obra que fez o SENHOR. 

8 Guardai, pois, todos os mandamentos que eu vos ordeno l£lhoje, para que vos esforceis, e entreis, e 
possuais a terra que passais a possuir; 
9 e para que prolongueis os dias na terra [que o SENHOR jurou a vossos pais dá-la a eles e à sua 
semente, terra que mana leite e mel. 
10 Porque a terra que entras a possuir não é como a terra do Egito, donde saíste, lem que semeavas a tua 
semente e a regavas com o teu pé, como a uma horta. 
11 Mas lila terra que passais a possuir é terra de montes e de vales; da chuva dos céus beberá as águas; 
12 terra de que o SENHOR, teu Deus, tem cuidado; [Klos olhos do SENHOR, teu Deus, estão sobre ela 
continuamente, desde o princípio até ao fim do ano. 


Os benefícios da obediência 

13 E será que, se !ldiligentemente obedecerdes a meus mandamentos que hoje te ordeno, de amar o 
SENHOR, teu Deus, e de o servir de todo o teu coração e de toda a tua alma, 
14 então, darei a chuva da vossa terra [la seu tempo, a temporá e a seródia, para que recolhas o teu 
cereal, e o teu mosto, e o teu azeite. 
15 E darei erva no teu campo [laos teus gados, e comerás e fartar-te-ás. 
16 Guardai-vos, que o vosso coração não se !ºlengane, e vos desvieis, e sirvais a outros deuses, e vos 
inclineis perante eles; 
17 e a ira [Pldo SENHOR se acenda contra vós, e feche ele os céus, e não haja água, e a terra não dé a sua 
novidade, e cedo pereçais (dida boa terra que o SENHOR vos dá. 

18 Ponde, !"'pois, estas minhas palavras no vosso coração e na vossa alma, e atai-as por sinal na vossa 
mão, para que estejam por testeiras entre os vossos olhos, 
19 e ensinai-as [Sla vossos filhos, falando delas assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e 
deitando-te, e levantando-te; 
20 e escreve-as [{Inos umbrais de tua casa e nas tuas portas, 


21 para que se multipliquem os vossos dias [We os dias de vossos filhos na terra que o SENHOR jurou a 
vossos pais dar-lhes, como os dias !Vidos céus sobre a terra. 

22 Porque, se diligentemente guardardes todos estes mandamentos l"lque vos ordeno para os guardardes, 
amando O SENHOR, vosso Deus, andando em todos os seus caminhos, [le a ele vos achegardes, 

23 também o SENHOR de diante de vós lançará [Ylfora todas estas nações, e possuireis nações maiores e 


mais poderosas do que vós. 

24 Todo lugar [lque pisar a planta do vosso pé será vosso, desde o deserto, !aldesde o Líbano, desde o 
rio, o rio Eufrates, até ao mar ocidental, será o vosso termo. 

25 Ninguém subsistirá diante de vós; o 'PISENHOR, vosso Deus, porá sobre toda a terra que pisardes o 
VOSSO terror e O vosso temor, como já vos tem dito. 


Sermão 145: A RESPONSABILIDADE DOS PAIS NA EDUCAÇÃO DOS FILHOS 
Dt 11.18 


A bênção e a maldição 

26 Eis que [thoje eu ponho diante de vós a bênção e a maldição: 
27 a bênção, [quando ouvirdes os mandamentos do SENHOR, vosso Deus, que hoje vos mando; 
28 porém a maldição, [else não ouvirdes os mandamentos do SENHOR, vosso Deus, e vos desviardes do 
caminho que hoje vos ordeno, para seguirdes outros deuses que não conhecestes. 
29 E será que, havendo-te o SENHOR, teu Deus, introduzido na terra, a que vais para possuí-la, então, 
pronunciarás a bênção !!Isobre o monte Gerizim e a maldição sobre o monte Ebal. 
30 Porventura não estão eles daquém do Jordão, junto ao caminho do pôr do sol, na terra dos cananeus, 
que habitam na campina defronte de Gilgal, !s!junto aos carvalhais de Moré? 
31 Porque passareis [lo Jordão para entrardes a possuir a terra que vos dá o SENHOR, vosso Deus; e a 
possuireis e nela habitareis. 
32 Tende, pois, cuidado em !ilfazer todos os estatutos e os juízos que eu hoje vos proponho. 


Deuteronômio 12 


O único lugar de culto é o escolhido pelo Sennor 

1 Estes são os estatutos lle os juízos que tereis cuidado em fazer na terra que vos deu o SENHOR, Deus 
de vossos pais, para a possuirdes todos !blos dias que viverdes sobre a terra. 

2 Totalmente destruireis todos os lugares !<londe as nações que possuireis serviram os seus deuses, 
[disobre as altas montanhas, e sobre os outeiros, e debaixo de toda árvore verde; 

3 e derribareis os seus altares, e !elquebrareis llas suas estátuas, e os seus bosques queimareis a fogo, e 
abatereis as imagens esculpidas dos seus deuses, e apagareis o seu nome daquele lugar. 

4 Assim não fareis [para com o SENHOR, vosso Deus, 

5 mas buscareis o lugar que o SENHOR, vosso Deus, escolher !side todas as vossas tribos, para ali pôr o 
seu nome e sua habitação; e ali vireis. 

6 E ali trareis os vossos holocaustos, e os !"Ivossos sacrifícios, e os vossos dízimos, e a oferta alçada da 
vossa mão, e OS vossos votos, e as vossas ofertas voluntárias, e os primogênitos das vossas vacas e das 
vossas ovelhas. 

7 E ali comereis [perante o SENHOR, vosso Deus, e vos alegrareis em tudo em que poreis a vossa mão, 
VÓS e as vossas casas, no que te abençoar o SENHOR, Vosso Deus. 

8 Não fareis conforme tudo o que hoje fazemos aqui, lilcada qual tudo o que bem parece aos seus olhos, 
9 porque até agora não entrastes no descanso e na herança que vos dá o SENHOR, vosso Deus. 

10 Mas passareis o Jordão [kle habitareis na terra que vos fará herdar o SENHOR, vosso Deus; e vos dará 
repouso de todos os vossos inimigos em redor, e morareis seguros. 

11 Então, haverá um lugar [que escolherá o SENHOR, vosso Deus, para ali fazer habitar o seu nome; ali 
trareis tudo o que vos ordeno: os vossos holocaustos, e os vossos sacrifícios, e os vossos dízimos, e a 
oferta alçada da vossa mão, e toda escolha dos vossos votos que votardes ao SENHOR. 

12 E vos alegrareis !mperante o SENHOR, vosso Deus, vós, e vossos filhos, e vossas filhas, e vossos 
servos, e vossas servas, e O levita que está dentro das vossas portas, pois convosco não tem ele parte 
nem !"/heranca. 

13 Guarda-te que não oferecas l°los teus holocaustos em todo lugar que vires; 

14 mas, no lugar [Plque o SENHOR escolher numa das tuas tribos, ali oferecerás os teus holocaustos e ali 
farás tudo o que te ordeno. 

15 Porém, conforme todo o desejo da tua alma, degolarás (dle comerás carne segundo a bênção do 
SENHOR, teu Deus, que te dá dentro de todas as tuas portas; o imundo lle o limpo dela comeráo, como do 
corço e do veado. 

16 Tão somente [slo sangue não comereis; sobre a terra o derramareis como água. 

17 Nas tuas portas, não poderás comer o dízimo do teu cereal, nem do teu mosto, nem do teu azeite, nem 
as primogenituras das tuas vacas, nem das tuas ovelhas; nem nenhum dos teus votos, que houveres votado, 
nem as tuas ofertas voluntárias, nem a oferta alçada da tua mão; 

18 mas o comerás l'lperante o SENHOR, teu Deus, no lugar que escolher o SENHOR, teu Deus, tu, e teu filho, 
e tua filha, e teu servo, e tua serva, e o levita que está dentro das tuas portas; e perante o SENHOR, teu 
Deus, te alegrarás em tudo em que puseres a tua mão. 

19 Guarda-te !“lque não desampares o levita todos os teus dias na terra. 


20 Quando o SENHOR, teu Deus, dilatar os teus termos como te disse, e disseres: [ViComerei carne, 
porquanto a tua alma tem desejo de comer carne; conforme todo desejo da tua alma, comerás carne. 
21 Se estiver longe de ti o lugar que o SENHOR, teu Deus, escolher para ali pôr o seu nome, então, 
degolarás das tuas vacas e tuas ovelhas, que o SENHOR te tiver dado, como te tenho ordenado; e comerás 
dentro das tuas portas, conforme todo o desejo da tua alma. 
22 Porém, como se come o corço e o veado, !wlassim comerás; o imundo e o limpo juntamente comeráo 
delas. 
23 Somente esforça-te para que não comas o sangue, [pois o sangue é a vida; pelo que não comerás a 
vida com a carne. 
24 Não o comerás; na terra o derramarás como água. 
25 Não o comerás, !Ylpara que bem te suceda a ti e a teus filhos, depois de ti, quando fizeres o que for reto 
aos olhos do SENHOR. 
26 Porém as tuas coisas !ZIsantas que tiveres e os teus votos tomarás e virás ao lugar que o SENHOR 
escolher. 
27 E ofereceräs lalos teus holocaustos, a carne e o sangue sobre o altar do SENHOR, teu Deus; e o sangue 
dos teus sacrifícios se derramará sobre o altar do SENHOR, teu Deus; porém a carne comerás. 
28 Guarda e ouve todas estas palavras que te ordeno, para que bem te suceda a ti [ble a teus filhos, depois 
de ti para sempre, quando fizeres o que for bom e reto aos olhos do SENHOR, teu Deus. 


Sermão 146: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA ÁGUIA CARECA 
Dt 12.20 


29 Quando O SENHOR, teu Deus, desarraigar (“Ide diante de ti as nações, aonde vais a possuí-las, e as 
possuíres e habitares na sua terra, 
30 guarda-te [que te não enlaces após elas, depois que forem destruídas diante de ti; e que não perguntes 
acerca dos seus deuses, dizendo: Assim como serviram estas nações os seus deuses, do mesmo modo 
também farei eu. 
31 Assim não farás [lao SENHOR, teu Deus, porque tudo o que é abominável ao SENHOR e que ele 
aborrece l‘fizeram eles a seus deuses, pois até seus filhos e suas filhas queimaram com fogo aos seus 
deuses. 

32 Tudo o que eu te ordeno observarás; l£lnada lhe acrescentarás nem diminuirás. 


Deuteronômio 13 


O castigo dos falsos profetas e dos idólatras 

1 Quando profeta ou sonhador de sonhos se levantar [lno meio de ti e te der um sinal ou prodígio, 
2 e suceder o tal lblsinal ou prodígio, de que te houver falado, dizendo: Vamos após outros deuses, que 
não conheceste, e sirvamo-los, 
3 não ouvirás as palavras daquele profeta ou sonhador de sonhos, porquanto o SENHOR, vosso Deus, vos 
prova, [para saber se amais o SENHOR, vosso Deus, com todo o vosso coração e com toda a vossa alma. 
4 Após o SENHOR, vosso Deus, l{landareis, e a ele temereis, e os seus mandamentos guardareis, e a sua 
voz ouvireis, e a ele servireis, e a ele vos achegareis. 
5 E aquele profeta l°lou sonhador de sonhos morrerá, pois falou rebeldia contra o SENHOR, vosso Deus, 
que vos tirou da terra do Egito e vos resgatou da casa da servidão, para vos apartar do caminho que vos 
ordenou o SENHOR, vosso Deus, para andardes nele; assim, !ltirarás o mal do meio de ti. 
6 Quando te incitar teu irmão, filho da tua mãe, ou teu filho, ou tua filha, ou a mulher do teu amor, [£lou teu 
amigo, que te é como a tua alma, dizendo-te em segredo: Vamos e sirvamos a outros deuses que não 
conheceste, nem tu nem teus pais, 
7 dentre os deuses dos povos que estão em redor de vós, perto ou longe de ti, desde uma extremidade da 
terra até à outra extremidade, 
8 não consentirás com ele, nem o ouviräs; [nem o teu olho o poupará, nem terás piedade dele, nem o 
esconderás, 
9 mas certamente o matarás; lila tua mão será a primeira contra ele, para o matar; e depois a mão de todo 
o povo. 
10 E com pedras o apedrejarás, até que morra, pois te procurou apartar do SENHOR, teu Deus, que te tirou 
da terra do Egito, da casa da servidão. 
11 Para que todo o Israel o ouça e o tema, lle não se torne a fazer segundo esta coisa má no meio de ti. 

12 Quando ouvires dizer de alguma !“Idas tuas cidades que o SENHOR, teu Deus, te dá, para ali 
habitares, que 
13 uns homens, filhos de Belial, saíram [Udo meio de ti, que incitaram os moradores da sua cidade, 
dizendo: Vamos lle sirvamos a outros deuses que não conheceste, 
14 então, inquirirás, e informar-te-ás, e com diligência perguntarás; e eis que, sendo esse negócio 
verdade, e certo que se fez uma tal abominação no meio de ti, 
15 então, certamente ferirás ao fio da espada os moradores daquela !"Icidade, destruindo ao fio da espada 
a ela e a tudo o que nela houver, até os animais. 
16 E ajuntarás todo o seu despojo no meio da sua praça !ºle a cidade e todo o seu despojo queimaräs 
totalmente para O SENHOR, teu Deus, e será montáo perpétuo, nunca mais se edificará. 
17 Também nada se pegará [Plá tua mão do anátema, para que o SENHOR se aparte do ardor da sua ira, e te 
faça misericórdia, [le tenha piedade de ti, e te multiplique, como jurou a teus pais, 
18 quando ouvires a voz do SENHOR, teu Deus, para guardares l'todos os seus mandamentos, que hoje te 
ordeno, para fazeres o que for reto aos olhos do SENHOR, teu Deus. 


Deuteronômio 14 


Animais limpos e imundos 
1 Filhos sois do SENHOR, vosso Deus; [@lnäo vos dareis golpes, nem poreis calva entre vossos olhos 
por causa de algum morto. 
2 Porque és povo lblsanto ao SENHOR, teu Deus, e o SENHOR te escolheu de todos os povos que há sobre a 
face da terra, para lhe seres o seu povo próprio. 
3 Nenhuma abominação !clcomereis. 
4 Estes são os animais l‘lque comereis: o boi, o gado miúdo das ovelhas, o gado miúdo das cabras, 
5 O veado, !“la corça, o búfalo, a cabra montés, o texugo, o boi silvestre e o gamo. 
6 Todo animal que tem unhas fendidas, que tem a unha dividida em duas, que remói, entre os animais, isso 
comereis. 
7 Porém estes não comereis, dos que somente remoem ou que têm a unha fendida: o camelo, a lebre e o 
coelho, porque remoem, mas não têm a unha fendida; imundos vos serão. 
8 Nemo porco, porque tem unhas fendidas, mas não remói; imundo vos será; não comereis da carne 
destes [ele não tocareis no seu cadáver. 
9 Isto comereis de tudo o que há nas águas: tudo o que tem barbatanas e escamas comereis. 
10 Mas tudo o que não tiver barbatanas nem escamas não o comereis; imundo vos será. 
1 Toda ave limpa comereis. 
12 Porém estas são as de que não comereis: fla águia, o quebrantosso, o xofrango, 
13 0 abutre, a pega e o milhano, segundo a sua espécie; 
14 e todo o corvo, segundo a sua espécie; 
15 O avestruz, o mocho, o cuco e o gavião, segundo a sua espécie; 
16 e O bufo, a coruja, a gralha, 
17 O cisne, o pelicano, o corvo-marinho, 
18 a cegonha, a garça, segundo a sua espécie, a poupa, e o morcego. 
19 Também todo réptil que !slvoa vos será imundo; não se comerá. 
20 Toda ave limpa comereis. 
21 Não comereis [nenhum animal morto; ao estrangeiro, que está dentro das tuas portas, o darás a comer 
ou o venderás ao estranho, porquanto és povo santo lllao SENHOR, teu Deus. Não cozerás llo cabrito com 
o leite da sua mãe. 


Os dízimos para o servico do Sennor 

22 Certamente lkldarás os dízimos de toda a novidade da tua semente, que cada ano se recolher do 
campo. 
23 E, perante o SENHOR, teu Deus, no lugar que escolher para ali fazer habitar o seu nome, !llcomerás os 


dízimos do teu cereal, do teu mosto, do teu azeite e os primogénitos I"ldas tuas vacas e das tuas ovelhas; 
para que aprendas a temer ao SENHOR, teu Deus, todos os dias. 


24 E, quando o caminho lite for tão comprido, que os não possas levar, por estar longe de ti o lugar que 
escolher o SENHOR, teu Deus, para ali pôr o seu nome, quando o SENHOR, teu Deus, te tiver abençoado, 


25 então, vende-os, e ata o dinheiro na tua mão, e vai ao lugar que escolher o SENHOR, teu Deus. 

26 E aquele dinheiro darás por tudo o que deseja a tua alma, por vacas, e por ovelhas, e por vinho, e por 
bebida forte, e por tudo o que te pedir a tua alma; l°lcome-o ali perante o SENHOR, teu Deus, e alegra-te, 
tu e a tua casa; 

27 porém não desampararás [Plo levita que está dentro das tuas portas; pois não tem parte nem herança 
contigo. 

28 Ao fim de três anos, !altirarás todos os dízimos da tua novidade no mesmo ano e os recolherás nas tuas 
portas. 

29 Então, virá o levita (!"lpois nem parte nem herança tem contigo), e o estrangeiro, e o órfão, e a viúva, 
que estão dentro das tuas portas, e comerão, e fartar-se-ão, para que o SENHOR, teu Deus, te abençoe 
[slem toda a obra das tuas mãos, que fizeres. 


Deuteronômio 15 


O ano da remissão 

1 Ao fim dos sete !alanos, farás remissão. 
2 Este, pois, é o modo da remissão: que todo credor, que emprestou ao seu próximo uma coisa, o quite; 
não a exigirá do seu próximo ou do seu irmão, pois a remissão do SENHOR é apregoada. 
3 Do estranho [bla exigirás, mas o que tiveres em poder de teu irmão a tua mão o quitará, 
4 somente para que entre ti não haja pobre; !“'pois o SENHOR abundantemente te abencoarä na terra que o 
SENHOR, teu Deus, te dará por herança, para a possuíres, 
5 se somente [dlouvires diligentemente a voz do SENHOR, teu Deus, para cuidares em fazer todos estes 
mandamentos que hoje te ordeno. 
6 Porque o SENHOR, teu Deus, te abençoará, como te tem dito; assim, emprestarás a muitas nações, mas 
não tomarás empréstimos; !ele dominarás sobre muitas nações, mas elas não dominaräo sobre ti. 


Sermão 147: O ANO DA REMISSÃO 
Dt 15.1 


7 Quando entre ti houver algum pobre de teus irmãos, em alguma das tuas portas, na tua terra l‘lque o 
SENHOR, teu Deus, te dá, não endurecerás o teu coração, nem fecharás a tua mão a teu irmão que for 
pobre; 

8 antes, Ihe abrirás !side todo a tua mão e livremente Ihe emprestarás o que lhe falta, quanto baste para a 
sua necessidade. 

9 Guarda-te que não haja |°!palavra de Belial no teu coração, dizendo: Vai-se aproximando o sétimo ano, 
o ano da remissão, e que o teu olho seja maligno para com teu !"irmäo pobre, e não lhe dês nada; e que 
ele clame contra ti ao SENHOR, e que haja em ti pecado. 

10 Livremente lhe darás, e que o teu coração não seja maligno, llquando lhe deres; pois por esta causa te 
abençoará lilo SENHOR, teu Deus, em toda a tua obra e em tudo no que puseres a tua mão. 

11 Pois nunca cessará o [klpobre do meio da terra; pelo que te ordeno, dizendo: Livremente abrirás a tua 
máo para o teu irmáo, para o teu necessitado e para o teu pobre na tua terra. 

12 Quando teu irmão !!lhebreu ou irmã hebreia se vender a ti, seis anos te servirá, mas, no sétimo ano, 
o despedirás forro de ti. 

13 E, quando o despedires de ti forro, náo o despedirás vazio. 

14 Liberalmente o fornecerás do teu rebanho, e da tua eira, e do teu lagar; daquilo com que O SENHOR, teu 
Deus, te tiver !™labencoado Ihe darás. 

15 E lembrar-te-ás Mide que foste servo na terra do Egito e de que o SENHOR, teu Deus, te resgatou; pelo 
que te ordeno hoje esta coisa. 

16 Porém será que, dizendo-te ele: !º'Não sairei de ti, porquanto te ama a ti e a tua casa, por estar bem 
contigo, 

17 entáo, tomarás uma sovela e lhe furarás a orelha, a porta, e teu servo será para sempre; e também assim 


farás à tua serva. 
ig Não seja aos teus olhos coisa dura, quando o despedires forro de ti; pois seis anos [Plte serviu por 
metade do salário do jornaleiro; assim, o SENHOR, teu Deus, te abençoará em tudo o que fizeres. 

19 Todo primogênito que nascer entre as tuas vacas e entre as tuas ovelhas, o macho [@lsantificaras ao 
SENHOR, teu Deus; com o primogênito do teu boi não trabalharás, nem tosquiarás o primogênito das tuas 
ovelhas. 

20 Perante o SENHOR, teu Deus, os comerás lide ano em ano, no lugar que o SENHOR escolher, tu e a tua 
casa. 

21 Porém, havendo [sinele algum defeito, se for coxo, ou cego, ou tiver qualquer defeito, não sacrificarás 
ao SENHOR, teu Deus. 

22 Nas tuas portas, o comerás; o [imundo e o limpo o comeráo juntamente, como da corça ou do veado. 
23 Somente o seu sangue não comerás; !“sobre a terra o derramarás como água. 


Deuteronômio 16 


As três festas: Páscoa, Pentecostes e Tabernáculos 

1 Guarda o més de abibe e celebra a Páscoa lalao SENHOR, teu Deus; porque, no mês de abibe, o 
SENHOR, teu Deus, te tirou do Egito, de noite. 
2 Então, sacrificarás como oferta de Páscoa ao SENHOR, teu Deus, ovelhas [ble vacas, no lugar que o 
SENHOR escolher para ali fazer habitar o seu nome. 
3 Nela, não comerás !c!levedado; sete dias nela comerás pães asmos, pão de aflição (porquanto 
apressadamente saíste da terra do Egito), para que te lembres do dia da tua saída da terra do Egito, todos 
os dias da tua vida. 
4 Fermento não aparecerá contigo por sete dias em todos os teus l‘ltermos; também da carne que matares 
à tarde, no primeiro dia, nada ficará até à manhã. 
5 Não poderás sacrificar a Páscoa em nenhuma das tuas portas que te dá o SENHOR, teu Deus; 
6 senão no lugar que escolher o SENHOR, teu Deus, para fazer habitar o seu nome, ali sacrificarás a 
Páscoa à tarde, [lao pôr do sol, ao tempo determinado da tua saída do Egito. 
7 Então, a cozerás [fle comerás no lugar que escolher o SENHOR, teu Deus; depois, sairás pela manhã e 
irás às tuas tendas. 
8 Seis dias comerás pães asmos, [ele no sétimo dia é solenidade ao SENHOR, teu Deus; nenhuma obra 
farás. 

9 Sete semanas lhlcontaräs; desde que a foice começar na seara, comecarás a contar as sete semanas. 
10 Depois, celebrarás a Festa das Semanas ao SENHOR, teu Deus; o que deres será tributo voluntário da 
tua mão, [segundo o SENHOR, teu Deus, te tiver abençoado. 
11 E te alegrarás lilperante o SENHOR, teu Deus, tu, e teu filho, e tua filha, e teu servo, e tua serva, e O 
levita que está dentro das tuas portas, e o estrangeiro, e o órfão, e a viúva, que estão no meio de ti, no 
lugar que escolher o SENHOR, teu Deus, para ali fazer habitar o seu nome. 
12 E lembrar-te-ás de [klque foste servo no Egito, e guardarás estes estatutos, e os farás. 

13 A Festa dos Tabernáculos guardarás sete dias, quando colheres da tua eira e do teu lagar. 
14 E na tua festa [mlte alegrarás, tu, e teu filho, e tua filha, e teu servo, e tua serva, e o levita, e O 
estrangeiro, e o órfão, e a viúva, que estão das tuas portas para dentro. 
15 Sete dias celebraräs [a festa ao SENHOR, teu Deus, no lugar que o SENHOR escolher, porque O SENHOR, 
teu Deus, te há de abencoar em toda a tua colheita e em toda obra das tuas máos; pelo que te alegrarás 
certamente. 
16 Três vezes !°lno ano, todo varão entre ti aparecerá perante o SENHOR, teu Deus, no lugar que escolher, 
na Festa dos Pães Asmos, e na Festa das Semanas, e na Festa dos Tabernáculos; porém não aparecerá 
(Plvazio perante O SENHOR; 
17 cada qual, conforme o dom da sua mão, conforme [la bênção que o SENHOR, teu Deus, te tiver dado. 


Sermão 148: NÃO APAREÇA DE MÃOS VAZIAS DIANTE DO SENHOR 
Dt 16.16 


Deveres dos juízes 

18 Juízes e oficiais l'lporäs em todas as tuas portas que o SENHOR, teu Deus, te der entre as tuas tribos, 
para que julguem o povo com juízo de justiça. 
19 Não torcerás o juízo, |SInäo farás acepção de pessoas, nem tomaräs suborno, porquanto o suborno cega 
os olhos dos sábios e perverte as palavras dos justos. 
20 A justiça, somente a justiça seguirás, para que vivas [tle possuas em herança a terra que te dará o 
SENHOR, teu Deus. 
21 Não plantarás !“lnenhum bosque de árvores junto ao altar do SENHOR, teu Deus, que fizeres para ti. 
22 Nem |V!levantaräs l’lestätua, a qual o SENHOR, teu Deus, aborrece. 


Deuteronômio 17 


O castigo da idolatria 

1 Não sacrificarás lalao SENHOR, teu Deus, boi ou gado miúdo em que haja defeito ou alguma coisa má, 
pois abominação é ao SENHOR, teu Deus. 
2 Quando no meio de ti, em alguma das tuas portas que te dá o SENHOR, teu Deus, se !lachar algum 
homem ou mulher que fizer mal aos olhos do SENHOR, teu Deus, !“!traspassando o seu concerto, 
3 que for, e servir a outros deuses, e se encurvar a eles, ou ao sol, ou à lua, [lou a todo o exército do céu, 
o que eu não ordenei; 
4 e te for l*Idenunciado, e o ouvires; então, bem o inquirirás; e eis que, sendo verdade e certo que se fez 
tal abominação em Israel, 
5 então, levarás o homem ou a mulher que fez este maleficio !flàs tuas portas, sim, o tal homem ou mulher, 
e os apedrejarás com pedras, até que morram. 
6 Por boca de duas l£lou três testemunhas, será morto o que houver de morrer; por boca de uma só 
testemunha, não morrerá. 
7 A mão das testemunhas [será primeiro contra ele, para matá-lo; e, depois, a mão de todo o povo; 
assim, tirarás o mal do meio de ti. 


Consulta dos sacerdotes 

8 Quando alguma coisa te for dificultosa lilem juízo, entre sangue e sangue, entre demanda e demanda, 
entre ferida e ferida, em negócios de pendências nas tuas portas, então, te levantarás e !ilsubirás ao lugar 
que escolher o SENHOR, teu Deus; 
9 e virás aos lklsacerdotes levitas e ao juiz que houver naqueles dias e inquirirás, e te anunciarão a 
palavra que for do juízo. 
10 E farás conforme o mandado da palavra que te anunciarão do lugar que escolher o SENHOR; e terás 
cuidado de fazer conforme tudo o que te ensinarem. 
11 Conforme o mandado da lei que te ensinarem e conforme o juízo que te disserem, farás; da palavra que 
te anunciarem te não desviarás, nem para a direita nem para a esquerda. 
12 O homem, pois, que se houver soberbamente, náo dando ouvidos ao sacerdote, que está ali para 
servir ao SENHOR, teu Deus, nem ao juiz, o tal homem morrerá; e tirarás (Mo mal de Israel, 
13 para que todo o povo o !"louça, e tema, e nunca mais se ensoberbeça. 


A eleição e os deveres de um rei 

14 Quando entrares na terra que te dá o SENHOR, teu Deus, e a possuíres, e nela habitares, e disseres: 
Porei sobre mim l°lum rei, assim como têm todas as nações que estão em redor de mim, 
15 porás, certamente, sobre ti como rei aquele !PIque escolher o SENHOR, teu Deus; dentre teus irmãos 
porás rei sobre ti; não poderás pôr homem estranho sobre ti, que não seja de teus irmãos. 
16 Porém não multiplicará para si cavalos, [nem fará voltar o povo ao Egito, para multiplicar cavalos; 
pois o SENHOR vos tem dito: [Nunca mais voltareis por este caminho. 
17 Tampouco para si multiplicará mulheres, !s'para que o seu coração se não desvie; nem prata nem ouro 


multiplicará muito para si. 

18 Será também ltlque, quando se assentar sobre o trono do seu reino, então, escreverá para si um 
traslado desta lei num livro, (“do que está diante dos sacerdotes levitas. 
19 E o terá consigo [Vle nele lerá todos os dias da sua vida, para que aprenda a temer ao SENHOR, seu 
Deus, para guardar todas as palavras desta lei e estes estatutos, para fazé-los. 
20 Para que o seu coração não se levante sobre os seus irmãos lle não se aparte do mandamento, nem 


para a direita nem para a esquerda; para que prolongue os dias no seu reino, ele e seus filhos no meio de 
Israel. 


Deuteronômio 18 


A herança e os direitos dos sacerdotes e dos levitas 

1 Os sacerdotes levitas, toda a !altribo de Levi, não terão parte nem herança em Israel; das ofertas 
queimadas do SENHOR e da sua herança comeráo. 
2 Pelo que não terão herança no meio de seus irmãos; o SENHOR é a sua herança, como lhe tem dito. 
3 Este, pois, será o direito dos sacerdotes, a receber do povo, dos que sacrificarem sacrifício, seja boi 
ou gado miúdo: l’lque darão ao sacerdote a espádua, e as queixadas, e o bucho. 
4 Dar-lhe-ás as primícias do teu cereal, [ido teu mosto e do teu azeite e as primícias da tosquia das tuas 
ovelhas. 
5 Porque o SENHOR, teu Deus, o escolheu [dde todas as tuas tribos, para que assista a servir no nome do 
SENHOR, ele e seus filhos, todos os dias. 
6 E, quando vier um levita de alguma das tuas portas, de todo o Israel, onde habitar, l°le vier com todo o 
desejo da sua alma ao lugar que o SENHOR escolheu, 
7 e servir no nome do SENHOR, seu Deus, como também todos lflos seus irmãos, os levitas, que assistem 
ali perante o SENHOR, 
8 igual porção comeráo, !slalém das vendas do seu patrimônio. 


As abominações das nações são proibidas 

9 Quando entrares na terra que o SENHOR, teu Deus, te der, não aprenderás a fazer conforme as 
(hlabominacöes daquelas nações. 
10 Entre ti se não achará quem faça passar pelo fogo o seu filho lilou a sua filha, nem adivinhador, nem 
prognosticador, nem agoureiro, nem feiticeiro, 
11 nem encantador lilde encantamentos, nem quem consulte um espírito adivinhante, nem mágico, nem 
quem consulte os mortos, 
12 pois todo aquele que faz tal coisa é abominação ao SENHOR; [Kle por estas abominações O SENHOR, teu 
Deus, as lança fora de diante de ti. 
13 Perfeito serás, como o SENHOR, teu Deus. 
14 Porque estas nações, que hás de possuir, ouvem os prognosticadores e os adivinhadores; porém a ti o 
SENHOR, teu Deus, não permitiu tal coisa. 


A promessa de um grande profeta 

15 O SENHOR, teu Deus, [Ute despertará um profeta do meio de ti, de teus irmãos, como eu; a ele 
ouvireis; 
16 conforme tudo o que pediste ao SENHOR, teu Deus, em Horebe, no dia da congregação, dizendo: !mINão 
ouvirei mais a voz do SENHOR, meu Deus, nem mais verei este grande fogo, para que não morra. 
17 Então, o SENHOR me disse: ["!Bem falaram naquilo que disseram. 
18 Eis que lhes suscitarei um profeta do meio de seus irmãos, como tu, (“le porei as minhas palavras na 
sua boca, e ele lhes falará tudo o que eu lhe ordenar. 


19 E será que qualquer que não ouvir as minhas palavras, [Pique ele falar em meu nome, eu o requererei 
dele. 


Sermão 149: A SEMELHANCA ENTRE MOISÉS E JESUS CRISTO 
Dt 18.15 


20 Porém [Jo profeta que presumir soberbamente de falar alguma palavra em meu nome, que eu lhe não 
tenho mandado falar, ou o que falar em nome !"!de outros deuses, o tal profeta morrerá. 
21 E se disseres no teu coração: Como conheceremos a palavra que o SENHOR não falou? 
22 Quando o tal profeta falar [Slem nome do SENHOR, e tal palavra se não cumprir, nem suceder assim, 
esta é palavra que o SENHOR não falou; com soberba a falou o tal profeta; !não tenhas temor dele. 


Deuteronômio 19 


A quem pertencem os privilégios das cidades de refúgio 

1 Quando o SENHOR, teu Deus, l@ldesarraigar as nações, cuja terra te dará O SENHOR, teu Deus, e tu as 
possuíres e morares nas suas cidades e nas suas casas, 
2 três cidades separarás no [blmeio da tua terra que te dará o SENHOR, teu Deus, para a possuires. 
3 Preparar-te-ás o caminho e os termos da tua terra, que te fará possuir o SENHOR, teu Deus, partirás em 
três; e isto será para que todo homicida se acolha ali. 

4 E este é o caso tocante ao homicida !“!que se acolher ali, para que viva: aquele que, por erro, ferir o 
seu próximo, a quem não aborrecia dantes. 
5 Como também aquele que entrar com o seu próximo no bosque, para cortar lenha, e, pondo força na sua 
mão com o machado para cortar a árvore, o ferro saltar do cabo e ferir o seu próximo, e morrer, o tal se 
acolherá a uma dessas cidades e viverá; 
6 para que o vingador do sangue não vá !“lapós o homicida, quando se esquentar o seu coração, e O 
alcance, por ser comprido o caminho, e lhe tire a vida; porque não é culpado de morte, pois o não 
aborrecia dantes. 
7 Portanto, te dou ordem, dizendo: Três cidades separarás. 
8 E, se o SENHOR, teu Deus, |*!dilatar os teus termos, como jurou a teus pais, e te der toda a terra que 
disse daria a teus pais 
9 (quando guardares todos estes mandamentos que hoje te ordeno, para fazê-los, amando ao SENHOR, teu 
Deus, e andando nos seus caminhos todos os dias), então, !lacrescentarás outras três cidades além destas 
três; 
10 para que o sangue inocente se não derrame no meio da tua terra, que o SENHOR, teu Deus, te dá por 
herança, e haja sangue sobre ti. 

11 Mas, havendo alguém l£lque aborrece a seu próximo, e lhe arma ciladas, e se levanta contra ele, e o 
fere na vida, de modo que morra, e se acolhe em alguma dessas cidades, 
12 então, os anciãos da sua cidade mandaráo, e dali o tiraráo, e o entregaráo na mão do vingador do 
sangue, para que morra. 
13 O teu olho o não poupará; antes, tirarás [lo sangue inocente de Israel, para que bem te suceda. 


Acerca dos limites e das testemunhas 

14 Não mudes [Ïo marco do teu próximo, que colocaram os antigos na tua herança, que possuíres na 
terra, que te dá O SENHOR, teu Deus, para a possuíres. 

15 Uma só testemunha contra ninguém se levantará por qualquer iniquidade ou por qualquer pecado, 
seja qual for o pecado que pecasse; pela boca de duas ou três testemunhas, se estabelecerá o negócio. 
16 Quando se levantar testemunha falsa contra alguém, !“'para testificar contra ele acerca de transgressão, 
17 então, aqueles dois homens, que tiverem a demanda, se apresentarão perante o SENHOR, [diante dos 
sacerdotes e dos juízes que houver naqueles dias. 
18 E os juízes bem inquirirão; e eis que, sendo a testemunha falsa testemunha, que testificou falsidade 
contra seu irmão, 


19 far-lhe-eis como 'Mcuidou fazer a seu irmão; e, assim, tirarás o mal do meio de ti, 
20 para que os que ficarem o ouçam, lle temam, e nunca mais tornem a fazer tal mal no meio de ti. 
21 O teu olho não poupará: [olvida por vida, olho por olho, dente por dente, mão por mão, pé por pé. 


Deuteronômio 20 


As leis da guerra 

1 Quando saires à peleja contra teus inimigos e vires cavalos, [le carros, e povo maior em número do 

que tu, deles não terás temor, pois o [DISENHOR, teu Deus, que te tirou da terra do Egito, está contigo. 

2 E será que, quando vos achegardes à peleja, o sacerdote se adiantará, e falará ao povo, 

3 e dir-lhe-á: Ouve, 6 Israel, hoje vos achegais à peleja contra os vossos inimigos; que se não amoleca o 
vosso coração; não temais, nem tremais, nem vos aterrorizeis diante deles, 

4 pois O SENHOR, vosso Deus, é o que vai convosco, [cla pelejar contra os vossos inimigos, para salvar- 
vos. 

5 Então, os oficiais falarão ao povo, dizendo: Qual é o homem que edificou casa nova e ainda a não 
consagrou? !d!Vá e torne-se à sua casa, para que, porventura, não morra na peleja, e algum outro a 
consagre. 

6 E qual é o homem que plantou uma vinha e ainda não logrou fruto dela? Vá e torne-se à sua casa, para 
que, porventura, não morra na peleja, e algum outro o logre. 

7 E qual é o homem que está desposado com alguma !eImulher e ainda a não recebeu? Vá e torne-se à sua 
casa, para que, porventura, não morra na peleja, e algum outro homem a receba. 

8 E continuarão os oficiais a falar ao povo, dizendo: Qual é o homem medroso [le de coração tímido? Vá 
e torne-se à sua casa, para que o coração de seus irmãos se não derreta como o seu coração. 

9 E será que, quando os oficiais acabarem de falar ao povo, então, designarão os maiorais dos exércitos 
para a dianteira do povo. 

10 Quando te achegares a alguma cidade a combatê-la, !!apregoar-lhe-ds a paz. 

11 E será que, se te responder em paz e te abrir, todo o povo que se achar nela te será tributário e te 
servirá. 

12 Porém, se ela não fizer paz contigo, mas, antes, te fizer guerra, então, a sitiarás. 

13 E O SENHOR, teu Deus, a dará na tua mão; e todo varão que houver nela passarás [lao fio da espada, 
14 salvo as mulheres, e as crianças, e os animais; lile tudo o que houver na cidade, todo o seu despojo, 
tomarás para ti; e comerás o despojo dos teus inimigos, que te deu o SENHOR, teu Deus. 

15 Assim farás a todas as cidades que estiverem mui longe de ti, que não forem das cidades destas 
nações. 

16 Porém, das cidades lildestas nações, que o SENHOR, teu Deus, te dá em herança, nenhuma coisa que tem 
fôlego deixarás com vida. 

17 Antes, destruí-las-ás totalmente: aos heteus, e aos amorreus, e aos cananeus, e aos ferezeus, e aos 
heveus, e aos jebuseus, como te ordenou o SENHOR, teu Deus, 

18 para que vos não !lensinem a fazer conforme todas as suas abominações, que fizeram a seus deuses, e 
pequeis contra o SENHOR, vosso Deus. 

19 Quando sitiares uma cidade por muitos dias, pelejando contra ela para a tomar, não destruirás o seu 
arvoredo, metendo nele o machado, porque dele comerás; pelo que o não cortarás (pois o arvoredo do 
campo é o mantimento do homem), para que sirva de tranqueira diante de ti. 

20 Mas as árvores que souberes que não são árvores de comer destruí-las-ás e cortá-las-ás; e contra a 
cidade que guerrear contra ti edificarás baluartes, até que esta seja derribada. 


Deuteronômio 21 


Expiação por uma morte cujo autor é desconhecido 

1 Quando na terra que te der o SENHOR, teu Deus, para possuí-la se achar algum morto, caído no 
campo, sem que se saiba quem o matou, 
2 então, sairão os teus anciãos e os teus juízes e medirão o espaço até às cidades que estiverem em redor 
do morto. 
3 E, na cidade mais chegada ao morto, os anciãos da mesma cidade tomarão uma bezerra da manada, que 
não tenha trabalhado, nem tenha puxado com o jugo. 
4 E os anciãos daquela cidade trarão a bezerra a um vale áspero, que nunca foi lavrado nem semeado; e 
ali, naquele vale, degolarão a bezerra. 
5 Então, se achegaráo os sacerdotes, filhos de Levi (pois o SENHOR, teu Deus, !2los escolheu para o 
servirem, e para abençoarem em nome do SENHOR; e, pelo seu dito, se determinará !>/toda demanda e 
toda ferida). 
6 E todos os anciãos da mesma cidade, mais chegados ao morto, lavaräo l“las suas mãos sobre a bezerra 
degolada no vale, 
7 e protestarão, e dirão: As nossas mãos não derramaram este sangue, e os nossos olhos o não viram. 
8 Sê propício ao teu povo Israel, que tu, ó SENHOR, resgataste, e não ponhas o sangue inocente [dno meio 
do teu povo Israel. E aquele sangue lhes será expiado. 
9 Assim, tirarás [°lo sangue inocente do meio de ti, pois farás o que é reto aos olhos do SENHOR. 


Acerca da mulher prisioneira 

10 Quando saíres à peleja contra os teus inimigos, e o SENHOR, teu Deus, os entregar nas tuas mãos, e 
tu deles levares prisioneiros, 
11 e tu, entre os presos, vires uma mulher formosa à vista, e a cobiçares, e a quiseres tomar por mulher, 
12 então, a trarás para a tua casa, e ela rapará a cabeça, e cortará as suas unhas, 
13 e despirá a veste do seu cativeiro, [fle se assentará na tua casa, e chorará a seu pai e a sua mãe um més 
inteiro; e, depois, entrarás a ela, e tu serás seu marido, e ela, tua mulher. 
14 E será que, se te não contentares dela, a deixarás ir à sua vontade; mas, de sorte nenhuma, a venderás 
por dinheiro, nem com ela mercadejarás, pois a tens !slhumilhado. 


O direito do primogênito 

15 Quando um homem tiver duas mulheres, uma a quem ama e outra a [quem aborrece, e a amada e a 
aborrecida lhe derem filhos, e o filho primogênito for da aborrecida, 
16 será que, lino dia em que fizer herdar a seus filhos o que tiver, não poderá dar a primogenitura ao filho 
da amada, adiante do filho da aborrecida, que é o primogênito. 
17 Mas ao filho da aborrecida reconhecerá por primogênito, dando-lhe dobrada lilporçäo de tudo quanto 
tiver, porquanto aquele é o princípio da sua força; o direito !kda primogenitura seu é. 


Acerca dos filhos desobedientes 

18 Quando alguém tiver um filho contumaz e rebelde, que não obedecer à voz de seu pai e à voz de sua 
mãe, e, castigando-o eles, lhes não der ouvidos, 
19 então, seu pai e sua mãe pegarão nele, e o levarão aos anciãos da sua cidade e à porta do seu lugar, 
20 e dirão aos anciãos da cidade: Este nosso filho é rebelde e contumaz, não dá ouvidos à nossa voz, é um 
comilão e beberrão. 
21 Então, todos os homens da sua cidade o apedrejarão com pedras, até que morra; e tirarás llo mal do 
meio de ti, para que todo o Israel o [louca e tema. 


Os cadáveres serão tirados do patíbulo 

22 Quando também em alguém houver pecado, !"Idigno do juízo de morte, e haja de morrer, e o 
pendurares num madeiro, 
23 O seu cadaver [Indo permanecerá no madeiro, mas certamente o enterrarás no mesmo dia, !?!porquanto 
o pendurado é maldito de Deus; assim, não contaminarás [Ja tua terra, que o SENHOR, teu Deus, te dá em 
herança. 
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Caridade para com o próximo 

1 Vendo extraviado llo boi ou ovelha de teu irmão, não te esconderás deles; restituí-los-ás sem falta a 
teu irmão. 
2 E, se teu irmão não estiver perto de ti ou tu o não conheceres, recolhê-los-ás na tua casa, para que 
fiquem contigo até que teu irmão os busque, e tu lhos tornarás a dar. 
3 Assim também farás com o seu jumento e assim farás com as suas vestes; assim farás também com toda 
coisa perdida, que se perder de teu irmão, e tu a achares; não te poderás esconder. 
4 O jumento que é de teu irmão ou o seu boi não verás lPlcaïdos no caminho e deles te esconderás; com 
ele os levantarás, sem falta. 


Acerca das vestes do homem e das da mulher 

5 Não haverá trajo de homem na mulher, e não vestirá o homem veste de mulher; porque qualquer que 
faz isto abominação é ao SENHOR, teu Deus. 

6 Quando encontrares algum ninho de ave no caminho, em alguma árvore ou no chão, com passarinhos, 
ou ovos, e a mãe posta sobre os passarinhos ou sobre os ovos, não tomarás [la mãe com os filhos; 
7 deixarás ir livremente a mãe e os filhos tomarás para ti; para que bem te vá, [Ue para que prolongues os 
dias. 

8 Quando edificares uma casa nova, farás no telhado um parapeito, para que não ponhas culpa de 
sangue na tua casa, se alguém de alguma maneira cair dela. 

9 Não leIsemearäs a tua vinha de diferentes espécies de semente, para que se não profane o fruto da 
semente que semeares e a novidade da vinha. 


Sermão 150: O GRANDE VALOR DA SEMENTE 
Di 22,9 


10 Com boi e com jumento juntamente não !‘!lavraras. 
11 Não te vestirás l£lde diversos estofos de lá e linho juntamente. 
12 Franjas porás !"nas quatro bordas da tua manta, com que te cobrires. 


As penas para diversos pecados cometidos para com mulheres 

13 Quando um homem tomar mulher, lle, entrando a ela, a aborrecer, 
14 e lhe imputar coisas escandalosas, e contra ela divulgar má fama, dizendo: Tomei esta mulher e me 
cheguei a ela, porém náo a achei virgem; 
15 então, o pai da moça e sua mãe tomarão os sinais da virgindade da moça e levá-los-ão para fora aos 
anciãos da cidade, à porta. 
16 E o pai da moça dirá aos anciãos: Eu dei minha filha por mulher a este homem, porém ele a aborreceu; 
17 e eis que lhe imputou coisas escandalosas, dizendo: Não achei virgem tua filha; porém eis aqui os 


sinais da virgindade de minha filha. E estenderão o lençol diante dos anciãos da cidade. 
18 Então, os anciãos da mesma cidade tomarão aquele homem, e o castigarão, 
19 e o condenarão em cem siclos de prata, e os darão ao pai da moça, porquanto divulgou má fama sobre 
uma virgem de Israel. E lhe será por mulher, e em todos os seus dias não a poderá despedir. 
20 Porém, se este negócio for verdade, que a virgindade se não achou na moça, 
21 então, levarão a moça à porta da casa de seu pai, e os homens da sua cidade a apedrejarão com pedras, 
até que morra; pois fez !iloucura em Israel, prostituindo-se na casa de seu pai; assim, tirarás [Klo mal do 
meio de ti. 

22 Quando lum homem for achado deitado com mulher casada com marido, então, ambos morrerão, o 
homem que se deitou com a mulher e a mulher; assim, tirarás o mal de Israel. 

23 Quando houver moça virgem, desposada "com algum homem, e um homem a achar na cidade e se 
deitar com ela, 
24 então, trareis ambos à porta daquela cidade e os apedrejareis com pedras, até que morram; a moça, 
porquanto não gritou na cidade, e o homem, porquanto humilhou [la mulher do seu próximo; assim, 
tirarás o mal do meio de ti. 

25 E, se algum homem, no campo, achar uma moça desposada, e o homem a forçar, e se deitar com ela, 
então, morrerá só o homem que se deitou com ela; 
26 porém à moça não farás nada; a moça não tem culpa de morte; porque, como o homem que se levanta 
contra o seu próximo e lhe tira a vida, assim é este negócio. 
27 Pois a achou no campo; a moça desposada gritou, e não houve quem a livrasse. 

28 Quando um homem !ºlachar uma moça virgem, que não for desposada, e pegar nela, e se deitar com 
ela, e forem apanhados, 
29 então, o homem que se deitou com ela dará ao pai da moça cinquenta siclos de prata; e, porquanto a 
humilhou, !P!lhe será por mulher; não a poderá despedir em todos os seus dias. 

30 Nenhum [homem tomará a mulher de seu pai, nem descobrirá !'la ourela de seu pai. 
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Pessoas que são excluídas das assembleias santas 

1 O quebrado de quebradura ou castrado não entrará na congregação do SENHOR. 

2 Nenhum bastardo entrará na congregação do SENHOR; nem ainda a sua décima geração entrará na 
congregação do SENHOR. 
3 Nenhum l‘lamonita ou moabita entrará na congregação do SENHOR; nem ainda a sua décima geração 
entrará na congregação do SENHOR, eternamente. 
4 Porquanto !>'não saíram com pão e água a receber-vos no caminho, quando saíeis do Egito; e porquanto 
alugaram !clcontra ti a Balado, filho de Beor, de Petor, da Mesopotâmia, para te amaldicoar. 
5 Porém o SENHOR, teu Deus, não quis ouvir Balaão; antes, o SENHOR, teu Deus, trocou em bênção a 
maldição, porquanto o SENHOR, teu Deus, te amava. 
6 Não lhes procurarás [nem paz nem bem em todos os teus dias, para sempre. 

7 Não abominarás o l*ledomita, pois é teu irmão; nem abominarás o egípcio, pois estrangeiro foste 
[fina sua terra. 
8 Os filhos que lhes nascerem na terceira geração, cada um deles entrará na congregação do SENHOR. 

9 Quando o exército sair contra os teus inimigos, então, te guardarás de toda coisa má. 

10 Quando entre ti !slhouver alguém que, por algum acidente de noite, não estiver limpo, sairá fora do 
exército; não entrará no meio do exército. 
11 Porém será que, declinando a tarde, se lavará [em água; e, em se pondo o sol, entrará lino meio do 
arraial. 

12 Também terás um lugar fora do arraial; e ali sairás fora. 
13 E entre as tuas armas terás uma pá; e será que, quando estiveres assentado fora, então, com ela cavarás 
e, virando-te, cobrirás aquilo que saiu de ti. 
14 Porquanto o SENHOR, teu Deus, anda no meio do teu arraial, para te livrar e entregar os teus inimigos 
diante de ti; pelo que o teu arraial será santo, para que ele não veja coisa feia em ti e se torne atrás de ti. 


Acerca de fugitivos, prostitutas, usura e votos 

15 Não entregarás lila seu senhor o servo que se acolher a ti de seu senhor. 
16 Contigo ficará, no meio de ti, no lugar que escolher em alguma das tuas portas, onde lhe estiver bem; 
não o |kloprimiras. 

17 Não haverá lllrameira dentre as filhas de Israel; nem haverá sodomita dentre os filhos de Israel. 
18 Não trarás salário de rameira nem preço de cão à casa do SENHOR, teu Deus, por qualquer voto; 
porque ambos estes são igualmente abominação ao SENHOR, teu Deus. 

19 A teu irmão não emprestarás à ["lusura; nem à usura de dinheiro, nem à usura de comida, nem à 
usura de qualquer coisa que se empreste à usura. 
20 Ao estranho !"lemprestarás à usura; porém a teu irmão não emprestarás à usura, para que o SENHOR, teu 
Deus, te abençoe !ºlem tudo que puseres a tua mão, na terra, a qual passas a possuir. 

21 Quando votares algum voto !Plao SENHOR, teu Deus, não tardarás em pagá-lo; porque o SENHOR, teu 
Deus, certamente o requererá de ti, e em ti haverá pecado. 


22 Porém, abstendo-te de votar, não haverá pecado em ti. 
23 O que saiu da tua boca guardarás [lle o farás, mesmo a oferta voluntária, assim como votaste ao 
SENHOR, teu Deus, e o declaraste pela tua boca. 

24 Quando entrares na vinha do teu próximo, comerás uvas conforme o teu desejo até te fartares, porém 
náo as porás no teu vaso. 
25 Quando entrares na seara do teu próximo, com a tua mão arrancarás l'las espigas, porém não meterás a 
foice na seara do teu próximo. 
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Acerca do divórcio, dos penhores, dos roubadores e da lepra 

1 Quando um !@!homem tomar uma mulher e se casar com ela, então, será que, se não achar graça em 
seus olhos, por nela achar coisa feia, ele lhe fará escrito de repúdio, e lho dará na sua mão, e a despedirá 
da sua casa. 
2 Se ela, pois, saindo da sua casa, for e se casar com outro homem, 
3 e se este último homem a aborrecer, e lhe fizer escrito de repúdio, e lho der na sua mão, e a despedir da 
sua casa ou se este último homem, que a tomou para si por mulher, vier a morrer, 
4 então, seu primeiro !>'marido, que a despediu, não poderá tornar a tomá-la para que seja sua mulher, 
depois que foi contaminada, pois é abominação perante o SENHOR; assim não farás pecar a terra que O 
SENHOR, teu Deus, te dá por herança. 

5 Quando algum |“! homem tomar uma mulher nova, não sairá à guerra, nem se lhe imporá carga alguma; 
por um ano inteiro ficará livre na sua casa e alegrará a sua mulher, !“/que tomou. 

6 Não se tomarão em penhor as duas mós, nem mesmo a mó de cima, pois se penhoraria, assim, a vida. 

7 Quando se achar [*lalguém que furtar um dentre os seus irmãos dos filhos de Israel, e com ele ganhar, 
e o vender, o tal ladrão morrerá, e tirarás [flo mal do meio de ti. 

8 Guarda-te da praga l£lda lepra e tem grande cuidado de fazer conforme tudo o que te ensinarem os 
sacerdotes levitas; como lhes tenho ordenado, terás cuidado de o fazer. 
9 Lembra-te [do que o SENHOR, teu Deus, fez a Miriá no caminho, quando saíste do Egito. 


Sermão 151: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DE MIRIÃ 
Dt 24.9 


Acerca de empréstimos 

10 Quando emprestares alguma coisa ao teu próximo, não entrarás em sua casa para lhe tirar o penhor. 
1 Fora estarás, e o homem, a quem emprestaste, te trará fora o penhor. 
12 Porém, se for homem pobre, te não deitarás com o seu penhor. 
13 Em se pondo o sol, certamente lhe lilrestituiräs o penhor, para que durma na sua roupa e te abençoe; e 
isto te será justiça diante lido SENHOR, teu Deus. 


Caridade para com os pobres, os estrangeiros e os órfãos 
14 Não oprimirás [klo jornaleiro pobre e necessitado de teus irmãos ou de teus estrangeiros que estão 
na tua terra e nas tuas portas. 
15 No seu dia, lhe darás o seu salário, e o sol se não porá sobre isso; porquanto pobre é, e sua alma se 
atém a isso; para que não !miclame contra ti ao SENHOR, e haja em ti pecado. 
16 Os pais não morrerão pelos filhos, nem !"!os filhos, pelos pais; cada qual morrerá pelo seu pecado. 
17 Não perverterás l°lo direito do estrangeiro e do órfão; nem tomarás em penhor a roupa !P!da viúva. 


18 Mas lembrar-te-ás !4/de que foste servo no Egito e de que o SENHOR te livrou dali; pelo que te ordeno 
que faças isso. 

19 Quando no teu campo segares a tua sega e esqueceres !Sluma gavela no campo, não tornarás a tomá- 
la; para o estrangeiro, para o órfão e para a viúva será; para que o SENHOR, teu Deus, te abençoe Mem 
toda a obra das tuas máos. 

20 Quando sacudires a tua oliveira, não tornarás atrás de ti a sacudir os ramos; para o estrangeiro, para O 
órfão e para a viúva será. 

21 Quando vindimares a tua vinha, não tornarás atrás de ti a rebuscá-la; para o estrangeiro, para o órfão e 
para a viúva será o restante. 

22 E lembrar-te-ás de que foste servo na terra do Egito; pelo que te ordeno que faças isso. 
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A pena de açoites 

1 Quando houver !a!contenda entre alguns, e vierem a juízo para que os juízes os julguem, !blao justo 
justificarão e ao injusto condenarão. 
2 E será que, se o injusto merecer açoites, [o juiz o fará deitar e o fará açoitar diante de si, quanto bastar 
pela sua injustiça, por certa conta. 
3 Quarenta l‘laçoites lhe fará dar, não mais; para que, porventura, se lhe fizer dar mais acoites do que 
estes, teu irmão não fique l‘lenvilecido aos teus olhos. 
4 Nao atarás lfla boca ao boi, quando trilhar. 


Sermão 152: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO BOI 
Dt 25.4 


A obrigação de um homem casar com a viúva do seu irmão 

5 Quando alguns irmãos !slmorarem juntos, e algum deles morrer e não tiver filho, então, a mulher do 
defunto não se casará com homem estranho de fora; seu cunhado entrará a ela, e a tomará por mulher, e 
fará a obrigação de cunhado para com ela. 

6 E será que o primogénito que ela der à luz estará [lem nome de seu irmão defunto, para que o seu 
lilnome se não apague em Israel. 

7 Porém, se o tal homem não quiser tomar sua cunhada, subirá, então, sua cunhada à lilporta dos 
anciãos e dirá: Meu cunhado recusa suscitar a seu irmão nome em Israel; não quer fazer para comigo o 
dever de cunhado. 

8 Então, os anciãos da sua cidade o chamarão e com ele falarão; e, se ele ficar nisto e disser: Não 
(klquero tomá-la; 

9 então, sua cunhada se chegará a ele aos olhos dos anciãos, e lhe descalçará lo sapato do pé, e lhe 
cuspirá no rosto, e protestará, e dirá: Assim se fará ao homem que não edificar !™la casa de seu irmão; 
10 e O seu nome se chamará em Israel: A casa do descalçado. 

11 Quando pelejarem dois homens, um contra o outro, e a mulher de um chegar para livrar seu marido 
da mão do que o fere, e ela estender a sua mão, e lhe pegar pelas suas vergonhas, 
12 então, cortar-lhe-ás a mão; [náo a poupará teu olho. 


Pesos e medidas justos 
13 Na tua bolsa não terás l°Idiversos pesos, um grande e um pequeno. 
14 Na tua casa não terás duas sortes de efa, um grande e um pequeno. 
15 Peso inteiro e justo terás, efa inteiro e justo terás, para que se prolonguem os teus dias [Plna terra que te 
dará o SENHOR, teu Deus. 
16 Porque abominação é ao SENHOR, teu Deus, todo aquele que faz isso, “todo aquele que faz injustiça. 


Amaleque será destruído 

17 Lembra-te l'Ido que te fez Amaleque no caminho, quando saíeis do Egito; 
18 como te saiu ao encontro no caminho e te derribou na retaguarda todos os fracos que iam após ti, 
estando tu cansado e afadigado; e não temeu Isla Deus. 
19 Será, pois, que, quando [tlo SENHOR, teu Deus, te tiver dado repouso de todos os teus inimigos em 
redor, na terra que o SENHOR, teu Deus, te dará por herança, para possuí-la, então, apagarás lla memória 
de Amaleque de debaixo do céu; não te esqueças. 
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As primícias da terra 

1 E será que, quando entrares na terra que o SENHOR, teu Deus, te dará por herança, e a possuíres, e 
nela habitares, 
2 então, tomarás laldas primícias de todos os frutos da terra que trouxeres da tua terra, que te dá o 
SENHOR, teu Deus, e as porás num cesto, e irás ao lugar !>!que escolher o SENHOR, teu Deus, para ali fazer 
habitar o seu nome. 
3 E virás ao sacerdote, que naqueles dias for, e dir-lhe-ás: Hoje, declaro perante o SENHOR, teu Deus, que 
entrei na terra que O SENHOR jurou a nossos pais dar-nos. 
4 E o sacerdote tomará o cesto da tua mão e o porá diante do altar do SENHOR, teu Deus. 
5 Então, protestarás perante o SENHOR, teu Deus, e dirás: |°!Siro !“Imiserável foi meu pai, e desceu dao 
Egito, e ali peregrinou com pouca gente; porém ali cresceu até vir a ser nação grande, poderosa e 
numerosa. 
6 Mas os egípcios l°Inos maltrataram, e nos afligiram, e sobre nós puseram uma dura servidão. 
7 Então, clamamos [flao SENHOR, Deus de nossos pais; e o SENHOR ouviu a nossa voz e atentou para a 
nossa miséria, e para o nosso trabalho, e para a nossa opressão. 
8 E o SENHOR nos tirou !Sldo Egito com mão forte, e com braço estendido, e com grande espanto, [e com 
sinais, e com milagres; 
9 e nos trouxe a este lugar e nos deu esta terra, lilterra que mana leite e mel. 
10 E eis que agora eu trouxe as primícias dos frutos da terra que tu, Ó SENHOR, me deste. Então, as porás 
perante o SENHOR, teu Deus, e te inclinarás perante o SENHOR, teu Deus. 
11 E te alegrarás !lpor todo o bem que o SENHOR, teu Deus, te tem dado a ti e a tua casa, tu, e o levita, e O 
estrangeiro que está no meio de ti. 


Sermão 153: O MILAGRE É INEXPLICÁVEL 
Dt 26.8 


Oração daquele que deu os dízimos 

12 Quando acabares de dizimar todos os dízimos !*!da tua novidade, no ano terceiro, que é o ano dos 
dízimos, então, a darás ao levita, ao estrangeiro, ao órfão e à viúva, para que comam dentro das tuas 
portas e se fartem. 
13 E dirás perante o SENHOR, teu Deus: Tirei !10lo que é consagrado de minha casa e dei também ao 
levita, e ao estrangeiro, e ao órfão e à viúva, conforme todos os teus mandamentos que me tens ordenado; 
nada traspassei dos teus mandamentos, nem [deles me esqueci. 
14 Disso não comi (Mina minha tristeza e disso nada tirei para imundícia, nem disso dei para algum morto; 
obedeci à voz do SENHOR, meu Deus; conforme tudo o que me ordenaste, tenho feito. 
15 Olha [desde a tua santa habitação, desde o céu, e abençoa o teu povo, a Israel, e a terra que nos deste, 
como juraste a nossos pais, terra que mana leite e mel. 


16 Neste dia, o SENHOR, teu Deus, te manda fazer estes estatutos e juízos; guarda-os, pois, e faze-os 
com todo o teu coração e com toda a tua alma. 
17 Hoje, !ºIdeclaraste ao SENHOR que te será por Deus, e que andarás nos seus caminhos, e guardarás os 
seus estatutos, e os seus mandamentos, e os seus juízos, e darás ouvidos à sua voz. 
18 E O SENHOR, lPlhoje, te fez dizer que lhe serás por povo seu próprio, como te tem dito, e que guardarás 
todos os seus mandamentos. 
19 Para assim te exaltar sobre todas as nações [dlque fez, para louvor, e para fama, e para glória, e para 
que sejas um l'Ipovo santo ao SENHOR, teu Deus, como tem dito. 
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A ordem de levantar um padrão e gravar nele a lei 

1 E deram ordem, Moisés e os anciãos, ao povo de Israel, dizendo: Guardai todos estes mandamentos 
que hoje vos ordeno: 
2 Será, pois, que, no dia em que passares [lo Jordão à terra que te der o SENHOR, teu Deus, levantar-te-ás 
[blumas pedras grandes e as caiarás. 
3 E, havendo-o passado, escreverás nelas todas as palavras desta lei, para entrares na terra que te der o 
SENHOR, teu Deus, terra que mana leite e mel, como te disse o SENHOR, Deus de teus pais. 
4 Será, pois, que, quando houveres passado o Jordão, levantareis estas pedras, que hoje vos ordeno, no 
monte !“/Ebal, e as caiarás. 
5 E ali edificarás um altar ao SENHOR, teu Deus, !“lum altar de pedras; não alçarás ferro sobre elas. 
6 De pedras inteiras edificarás o altar do SENHOR, teu Deus; e sobre ele oferecerás holocaustos ao 
SENHOR, teu Deus. 
7 Também sacrificarás ofertas pacíficas, e ali comerás perante o SENHOR, teu Deus, e te alegrarás. 
8 E, nestas pedras, escreverás todas as palavras desta lei, exprimindo-as bem. 

9 Falou mais Moisés, juntamente com os sacerdotes levitas, a todo o Israel, dizendo: Escuta e ouve, 6 
Israel! leINeste dia, vieste a ser por povo ao SENHOR, teu Deus. 
10 Portanto, obedecerás à voz do SENHOR, teu Deus, e farás os seus mandamentos e os seus estatutos que 
hoje te ordeno. 


As maldições que serão lançadas do monte Ebal 

11 E Moisés deu ordem, naquele dia, ao povo, dizendo: 
12 Quando houverdes passado o Jordão, estes estarão sobre o monte Gerizim, |‘!para abencoarem o povo: 
Simeão, e Levi, e Judá, e Issacar, e José, e Benjamim. 
13 E estes estarão, !slpara amaldiçoar, sobre o monte Ebal: Rúben, e Gade, e Aser, e Zebulom, e Dá, e 
Naftali. 
14 E os levitas lhlprotestaräo a todo o povo de Israel em alta voz e dirão: 
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15 Maldito llo homem que fizer imagem de escultura ou de fundição, abominacáo ao SENHOR, obra da 
mão do artífice, e a puser em um lugar escondido! UIE todo o povo responderá e dirá: Amém! 

16 Maldito !“laquele que desprezar a seu pai ou a sua mãe! E todo o povo dirá: Amém! 

17 Maldito [aquele que arrancar o termo do seu próximo! E todo o povo dirá: Amém! 

18 Maldito [aquele que fizer que o cego erre do caminho! E todo o povo dirá: Amém! 

19 Maldito [aquele que perverter o direito do estrangeiro, do órfão e da viúva! E todo o povo dirá: 
Amém! 


20 Maldito l°laquele que se deitar com a mulher de seu pai, porquanto descobriu a ourela de seu pai! E 
todo o povo dirá: Amém! 

21 Maldito !Plaquele que se deitar com algum animal! E todo o povo dirá: Amém! 

22 Maldito [aquele que se deitar com sua irmã, filha de seu pai ou filha de sua mãe! E todo o povo 
dirá: Amém! 

23 Maldito l'laquele que se deitar com sua sogra! E todo o povo dirá: Amém! 

24 Maldito !slaquele que ferir o seu próximo em oculto! E todo o povo dirá: Amém! 

25 Maldito !laquele que tomar suborno para matar a alguma pessoa inocente! E todo o povo dirá: 
Amém! 

26 Maldito !!laquele que não confirmar as palavras desta lei, não as cumprindo! E todo o povo dirá: 
Amém! 


Deuteronômio 28 


As bênçãos que serão lançadas do monte Gerizim 

1 E será que, [èlse ouvires a voz do SENHOR, teu Deus, tendo cuidado de guardar todos os seus 
mandamentos que eu te ordeno hoje, o SENHOR, teu Deus, te exaltará !>Isobre todas as nações da terra. 
2 E todas estas bênçãos virão sobre ti [čle te alcançarão, quando ouvires a voz do SENHOR, teu Deus: 
3 Bendito !diserás tu na cidade e bendito serás no campo. 
4 Bendito [elo fruto do teu ventre, e o fruto da tua terra, e o fruto dos teus animais, e a criação das tuas 
vacas, e [llos rebanhos das tuas ovelhas. 
5 Bendito o teu cesto e a tua amassadeira. 
6 Bendito serás lao entrares e bendito serás ao saíres. 
7 O SENHOR entregará l£los teus inimigos que se levantarem contra ti feridos diante de ti; por um caminho 
sairão contra ti, mas por sete caminhos fugirão diante de ti. 
8 O SENHOR mandará !"Ique a bênção esteja contigo nos teus celeiros e em tudo que puseres a tua mão; e 
te abençoará na terra que te der o SENHOR, teu Deus. 
9 O SENHOR lilte confirmará para si por povo santo, como te tem jurado, quando guardares os 
mandamentos do SENHOR, teu Deus, e andares nos seus caminhos. 
10 E todos os povos da terra verão que és chamado lilpelo nome do SENHOR [He terão temor de ti. 
11 E o SENHOR "Ite dará abundância de bens no fruto do teu ventre, e no fruto dos teus animais, e no fruto 
da tua terra, sobre a terra que o SENHOR jurou a teus pais te dar. 
12 O SENHOR te abrirá o seu bom tesouro, o céu, ["lpara dar chuva à tua terra no seu tempo e para 
Inlabencoar toda a obra das tuas mãos; e emprestarás !ºla muitas gentes, porém tu não tomarás 
emprestado. 
13 E o SENHOR te porá por cabeça e não por cauda; [Ple só estarás em cima e não debaixo, quando 
obedeceres aos mandamentos do SENHOR, teu Deus, que hoje te ordeno, para os guardar e fazer. 
14 E não te desviarás (“de todas as palavras que hoje te ordeno, nem para a direita nem para a esquerda, 
para andares após outros deuses, para os servires. 
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Castigos por desobediência 

15 Será, porém, que, se não deres ouvidos l'là voz do SENHOR, teu Deus, para não cuidares em fazer 
todos os seus mandamentos e os seus estatutos, que hoje te ordeno, então, sobre ti virão todas estas 
maldições e te Islalcançarão: 
16 Maldito lUserás tu na cidade e maldito serás no campo. 
17 Maldito o teu cesto e a tua amassadeira. 
18 Maldito o fruto do teu ventre, e o fruto da tua terra, e a criacáo das tuas vacas, e os rebanhos das tuas 
ovelhas. 


19 Maldito serás ao entrares e maldito serás ao saíres. 

20 O SENHOR mandará sobre ti a maldição, lua turbação e a perdição em tudo que puseres a tua mão 
para fazer, até que sejas destruído e até que repentinamente pereças, por causa da maldade das tuas 
obras, com que me deixaste. 

21 O SENHOR te fará pegar a pestilência, !Vlaté que te consuma da terra, a qual passas a possuir. 

22 O SENHOR te ferirá l"lcom a tísica, e com a febre, e com a quentura, e com o ardor, [Xle com a secura, e 
com destruição das sementeiras, e com ferrugem; e te perseguirão até que pereças. 

23 E os teus céus [lque estão sobre a cabeça serão de bronze; e a terra que está debaixo de ti será de 
ferro. 

24 O SENHOR, por chuva da tua terra, te dará pó e poeira; dos céus descerá sobre ti, até que pereças. 

25 O SENHOR !Zlte fará cair diante dos teus inimigos; por um caminho sairás contra eles, e por sete 
caminhos fugirás diante deles, e serás espalhado l*lpor todos os reinos da terra. 

26 E o teu cadáver l’lseré por comida a todas as aves dos céus e aos animais da terra; e ninguém os 
espantará. 

27 O SENHOR te ferirá com as úlceras do Egito, [Cle com hemorroidas, e com sarna, e com coceira, de que 
não possas curar-te. 

28 O SENHOR te ferirá com loucura, [le com cegueira, e com pasmo do coração. 

29 E apalparás l*lao meio-dia, como o cego apalpa na escuridade, e não prosperarás nos teus caminhos; 
porém somente serás oprimido e roubado todos os dias; e não haverá quem te salve. 

30 Desposar-te-ás llcom uma mulher, porém outro homem dormirá com ela; edificarás !sluma casa, porém 
não morarás nela; plantarás [luma vinha, porém não lograrás o seu fruto. 

31 O teu boi será morto aos teus olhos, porém dele não comerás; o teu jumento será roubado diante de ti e 
não voltará a ti; as tuas ovelhas serão dadas aos teus inimigos; e não haverá quem te salve. 

32 Teus filhos e tuas filhas serão dados a outro povo, os teus olhos o verão, lle após eles desfaleceráo 
todo o dia; porém não haverá poder na tua mão. 

33 O fruto !ilda tua terra e todo o teu trabalho o comerá um povo que nunca conheceste; e tu serás oprimido 
e quebrantado todos os dias. 

34 E ficarás aterrado !Ipelo que verás com os teus olhos. 

35 O SENHOR te ferirá [com úlceras malignas nos joelhos e nas pernas, de que não possas sarar, desde a 
planta do teu pé até ao alto da cabeça. 

36 O SENHOR te levará a ti [Mle a teu rei, que tiveres posto sobre ti, a uma gente que não conheceste, 
nem tu nem teus pais; e ali servirás Pla outros deuses, feitos de madeira e de pedra. 

37 E serás por pasmo, por ditado !ºle por fábula entre todos os povos a que o SENHOR te levará. 

38 Lancarás !PImuita semente ao campo; porém colherás pouco, porque o llgafanhoto a consumirá. 
39 Plantarás vinhas e cultivarás; porém não beberás vinho, nem colherás as uvas, porque o bicho as 
colherá. 

40 Em todos os termos, terás oliveiras; porém não te ungirás com azeite, porque a azeitona cairá da tua 
oliveira. 

41 Filhos e filhas gerarás; porém não serão para ti, porque irão em !lcativeiro. 

42 Todo o teu arvoredo e o fruto da tua terra consumirá a lagarta. 

43 O estrangeiro, que está no meio de ti, se elevará muito sobre ti, e tu mui baixo descerás. 

44 Ele [Site emprestará a ti, porém tu não lhe emprestarás a ele; ele será por l'lcabeça, e tu serás por 
cauda. 


45 E todas [Mestas maldições virão sobre ti, e te perseguirão, e te alcancaráo, até que sejas destruído; 
porquanto não haverás dado ouvidos à voz do SENHOR, teu Deus, para guardar os seus mandamentos e os 
seus estatutos, que te tem ordenado. 
46 E serão entre ti por sinal e por maravilha, !Vicomo também entre a tua semente, para sempre. 

47 Porquanto [WInäo haverás servido ao SENHOR, teu Deus, com alegria e bondade de coração, [pela 
abundância de tudo, 
48 assim servirás aos teus inimigos, que o SENHOR enviará contra ti, com fome, e com sede, e com nudez, 
e com falta de tudo; e sobre o teu pescoço porá um jugo !Y!de ferro, até que te tenha destruído. 
49 O SENHOR l’Ilevantaré contra ti uma nação de longe, da extremidade da terra, que voa como a águia, 
lalnacáo cuja língua não entenderás; 
50 nação feroz de rosto, que !bInão atentará para o rosto do velho, nem se apiedará do moço. 
51 E comerá [tlo fruto dos teus animais e o fruto da tua terra, até que sejas destruído; e não te deixará 
cereal, nem mosto, nem azeite, nem criação das tuas vacas, nem rebanhos das tuas ovelhas, até que te 
tenha consumido. 
52 E te angustiará [lem todas as tuas portas, até que venham a cair os teus altos e fortes muros, em que 
confiavas em toda a tua terra; e te angustiará até em todas as tuas portas, em toda a tua terra, que te tem 
dado o SENHOR, teu Deus. 
53 E comerás !ºlo fruto do teu ventre, a carne de teus filhos e de tuas filhas, que te der o SENHOR, teu 
Deus, no cerco e no aperto com que os teus inimigos te apertarão. 
54 Quanto ao homem mais mimoso e mui delicado entre ti, o seu olho será maligno !flcontra o seu irmão, 
e contra a mulher de seu amor, e contra os demais de seus filhos que ainda lhe ficarem; 
55 de sorte que não dará a nenhum deles da carne de seus filhos, que ele comer; porquanto nada lhe ficou 
de resto no cerco e no aperto com que o teu inimigo te apertará em todas as tuas portas. 
56 E, quanto à mulher mais mimosa e delicada entre ti, que de mimo e delicadeza nunca tentou pôr a 
planta de seu pé sobre a terra, será maligno o seu olho !slcontra o homem de seu amor, e contra seu filho, 
e contra sua filha; 
57 e isso por causa de suas páreas que saírem l'Identre os seus pés e por causa de seus filhos que tiver, 
porque os comerá às escondidas pela falta de tudo, no cerco e no aperto com que o teu inimigo te 
apertará nas tuas portas. 
58 Se não tiveres cuidado de guardar todas as palavras desta lei, que estão escritas neste livro, para 
temeres este nome glorioso lle terrível, o SENHOR, teu Deus, 
59 então, O SENHOR fará maravilhosas as tuas pragas lle as pragas de tua semente, grandes e duradouras 
pragas, e enfermidades más e duradouras; 
60 e fará tornar sobre ti todos os males do [kEgito, de que tu tiveste temor; e se apegaráo a ti. 
61 Também o SENHOR fará vir sobre ti toda enfermidade e toda praga, que não está escrita no livro desta 
lei, até que sejas destruído. 
62 E ficareis [!!poucos homens, em lugar de haverdes sido como as estrelas dos céus em multidão, 
porquanto não destes ouvidos à voz do SENHOR, vosso Deus. 
63 E será que, assim como !™lo SENHOR se deleitava em vós, em fazer-vos bem e multiplicar-vos, assim o 
SENHOR se deleitará em !"Idestruir-vos e consumir-vos; e desarraigados sereis da terra, a qual passas a 
possuir. 
64 E o SENHOR vos espalhará l°lentre todos os povos, desde uma extremidade da terra até à outra 
extremidade da terra; e ali servirás [Pla outros deuses que não conheceste, nem tu nem teus pais; servirás 


à madeira e à pedra. 

65 E nem ainda llentre as mesmas nações descansarás, nem a planta de teu pé terá repouso; porquanto l'lo 
SENHOR ali te dará coração tremente, e desfalecimento dos olhos, e desmaio da alma. 

66 E a tua vida como suspensa estará diante de ti; e estremecerás de noite e de dia e não crerás na tua 
própria vida. 

67 Pela manhã, dirás: || Ah! Quem me dera ver a noite! E à tarde dirás: Ah! Quem me dera ver a manhã! 


Isso pelo pasmo de teu coração, com que pasmarás, e pelo que verás com os teus olhos. 
68 E o SENHOR te fará voltar ao Egito em navios, pelo caminho [Ude que te tenho dito: Nunca jamais o 


verás; e ali sereis vendidos por servos e por servas aos vossos inimigos; mas não haverá quem vos 
compre. 


Deuteronômio 29 


Deus faz um novo concerto com o povo 

1 Estas são as palavras do concerto que o SENHOR ordenou a Moisés, na terra de Moabe, que fizesse 
com os filhos de Israel, além do concerto [lque fizera com eles em Horebe. 
2 E chamou Moisés a todo o Israel e disse-lhe: Tendes visto |°!tudo quanto o SENHOR fez na terra do 
Egito, perante vossos olhos, a Faraó, e a todos os seus servos, e a toda a sua terra; 
3 as grandes provas [clique os teus olhos têm visto, aqueles sinais e grandes maravilhas; 
4 porém não vos tem dado [to SENHOR um coração para entender, nem olhos para ver, nem ouvidos para 
ouvir, até ao dia de hoje. 
5 E quarenta anos vos fiz l*landar pelo deserto; não se envelheceram sobre vós as vossas vestes, nem se 
envelheceu no teu pé o teu sapato. 
6 Pão não comestes [fle vinho e bebida forte não bebestes, para que soubésseis que eu sou O SENHOR, 
vosso Deus. 
7 Vindo vós, pois, a este lugar, Seom, !slrei de Hesbom, e Ogue, rei de Basa, nos saíram ao encontro, à 
peleja, e nós os ferimos; 
8 e tomamos a sua terra e a demos [por herança aos rubenitas, e aos gaditas, e à meia tribo dos 
manassitas. 
9 Guardai, !lpois, as palavras deste concerto e cumpri-as para que [!2!prospereis lilem tudo quanto 
fizerdes. 
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10 Vós todos estais hoje perante o SENHOR, vosso Deus: os cabeças de vossas tribos, vossos anciãos, 
os vossos oficiais, todo o homem de Israel, 
11 os vossos meninos, as vossas mulheres e o estrangeiro que está no meio do teu arraial; desde o 
rachador da tua lenha [laté ao tirador da tua água; 
12 para que entres no concerto do SENHOR, teu Deus, e no seu juramento que o SENHOR, teu Deus, hoje 
faz contigo; 
13 para que hoje mlte confirme por seu povo, e ele te seja a ti por Deus, como te tem dito e como jurou a 
teus pais, Abraão, Isaque e Jacó. 
14 E não somente convosco !"/faco este concerto e este juramento, 
15 mas com aquele que hoje está aqui em pé conosco perante o SENHOR, nosso Deus, e com !ºlaquele que 
hoje não está aqui conosco. 

16 Porque vós sabeis como habitamos na terra do Egito e como passamos pelo meio das nações, pelas 
quais passastes; 
17 e vistes as suas abominações e os seus ídolos, a madeira e a pedra, a prata e o ouro que havia entre 
eles; 
18 para que entre vós não haja homem, nem mulher, nem família, nem tribo cujo coração !Plhoje se desvie 


do SENHOR, nosso Deus, e vá servir aos deuses destas nações; para que entre [4lv6s não haja raiz que dê 
fel e absinto, 
19 e aconteça que, ouvindo as palavras desta maldição, se abençoe no seu coração, dizendo: Terei paz, 
ainda que ande conforme o bom parecer ‘Ido meu coração; para acrescentar à sede a bebedice. 
20 O SENHOR não lhe quererá perdoar; mas, então, fumegará 'sla ira do SENHOR e o seu zelo sobre o tal 
homem, e toda maldição escrita neste livro jazerá sobre ele; e o SENHOR apagará [tlo seu nome de 
debaixo do céu. 
21 E O SENHOR O separará, para mal, lude todas as tribos de Israel, conforme todas as maldições do 
concerto escrito neste livro da Lei. 
22 Entáo, dirá a geracáo vindoura, os vossos filhos, que se levantarem depois de vós, e o estranho, que 
virá de terras remotas, vendo as pragas desta terra, e as suas doencas, com que O SENHOR a terá afligido, 
23 e toda a sua terra abrasada com enxofre e sal, [Vide sorte que não será semeada, e nada produzirá, nem 
nela crescerá erva alguma, assim como foi a !widestruição de Sodoma e de Gomorra, de Admá e de 
Zeboim, que o SENHOR destruiu na sua ira e no seu furor; 
24 isto é, todas as nações dirão: Por que fez [o SENHOR assim com esta terra? Qual foi a causa do furor 
desta tão grande ira? 
25 Então, se dirá: Porque deixaram o concerto do SENHOR, o Deus de seus pais, que com eles tinha feito, 
quando os tirou do Egito, 
26 e foram-se, e serviram a outros deuses, e se inclinaram diante deles; deuses que os não conheceram, e 
nenhum dos quais ele lhes tinha dado. 
27 Pelo que a ira do SENHOR se acendeu contra esta terra, para trazer l’lsobre ela toda maldição que está 
escrita neste livro. 
28 E O SENHOR Os tirou da sua terra com ira, e com indignação, e com grande furor e os lançou em !Zloutra 
terra, como neste dia se vê. 

29 As coisas encobertas são para o SENHOR, nosso Deus; porém as reveladas são para nós e para 
nossos filhos, para sempre, para cumprirmos todas as palavras desta lei. 


Deuteronômio 30 


A misericórdia de Deus para com os que se arrependem 

1 E será que, sobrevindo-te todas estas coisas, lala bênção ou a maldição, que tenho posto diante de ti, 
e te recordares !bldelas entre todas as nações, para onde te lançar o SENHOR, teu Deus; 
2 e te converteres [“lao SENHOR, teu Deus, e deres ouvidos à sua voz conforme tudo o que eu te ordeno 
hoje, tu e teus filhos, com todo o teu coracáo e com toda a tua alma, 
3 então, o SENHOR, !“lteu Deus, te fará voltar do teu cativeiro, e se apiedará de ti, e tornará a ajuntar-te 
(eldentre todas as nações entre as quais te espalhou o SENHOR, teu Deus. 
4 Ainda l‘lque os teus desterrados estejam para a extremidade do céu, desde ali te ajuntará o SENHOR, teu 
Deus, e te tomará dali. 
5 E o SENHOR, teu Deus, te trará à terra que teus pais possuíram, e a possuirás; e te fará bem e te 
multiplicará mais do que a teus pais. 
6 E o SENHOR, l£lteu Deus, circuncidará o teu coração e o coração de tua semente, para amares ao 
SENHOR, teu Deus, com todo o coração e com toda a tua alma, para que vivas. 
7 E o SENHOR, teu Deus, porá todas estas maldições sobre os teus inimigos e sobre os teus aborrecedores, 
que te perseguiram. 
g Converter-te-ás, pois, e darás ouvidos à voz do SENHOR; farás todos os seus mandamentos, que hoje te 
ordeno. 
9 E [hlo SENHOR, teu Deus, te dará abundância em toda obra das tuas mãos, no fruto do teu ventre, e no 
fruto dos teus animais, e no fruto da tua terra para bem; porquanto o SENHOR tornará a alegrar-se em ti 
para bem, !ilcomo se alegrou em teus pais; 
10 quando deres ouvidos à voz do SENHOR, teu Deus, guardando os seus mandamentos e os seus estatutos, 
escritos neste livro da Lei, quando te converteres ao SENHOR, teu Deus, com todo o teu coração e com 
toda a tua alma. 


A lei do Sennor é bem patente 

11 Porque este mandamento, que hoje te ordeno, te não é encoberto e tampouco está Üllonge de ti. 
12 Não está nos céus, [klpara dizeres: Quem subirá por nós aos céus, que no-lo traga e no-lo faça ouvir, 
para que o façamos? 
13 Nem tampouco está dalém do mar, para dizeres: Quem passará por nós dalém do mar, para que no-lo 
traga e no-lo faça ouvir, para que o façamos? 
14 Porque esta palavra está mui perto de ti, na tua boca e no teu coração, para a fazeres. 

15 Vês aqui, [hoje te tenho proposto a vida e o bem, a morte e o mal; 
16 porquanto te ordeno, hoje, que ames o SENHOR, teu Deus, que andes nos seus caminhos e que guardes 
os seus mandamentos, e os seus estatutos, e os seus juízos, para que vivas e te multipliques, e o SENHOR, 
teu Deus, te abençoe na terra, a qual passas a possuir. 
17 Porém, se o teu coração se desviar, e não quiseres dar ouvidos, e fores seduzido para te inclinares a 
outros deuses, e os servires, 
18 então, eu te [Mdenuncio, hoje, que, certamente, perecerás; não prolongarás os dias na terra a que vais, 


passando o Jordão, para que, entrando nela, a possuas. 

19 Os céus e a terra !"Itomo, hoje, por testemunhas contra ti, que te tenho proposto a vida e a morte, a 
bênção e a maldição; escolhe, pois, a vida, para que vivas, tu e a tua semente, 

20 amando ao SENHOR, teu Deus, dando ouvidos à sua voz e te achegando a ele; pois ele é a tua vida [le a 
longura dos teus dias; para que fiques na terra que o SENHOR jurou a teus pais, a Abraão, a Isaque e a 
Jacó, que lhes havia de dar. 


Sermão 157: FAZENDO A ESCOLHA CERTA 
Dt 30.19 


Deuteronômio 31 


Moisés nomeia Josué seu sucessor 

1 Depois, foi Moisés, e falou estas palavras a todo o Israel, 
2 e disse-lhes: Da idade !alde cento e vinte anos sou eu hoje; já não poderei mais sair e entrar; além 
disso, O SENHOR me disse: Não passarás o Jordão. 
3 O SENHOR, teu Deus, passará adiante de ti; ele destruirá estas nações diante de ti, para que as possuas; 
Josué passará adiante de ti, como !blo SENHOR tem dito. 
4 E o SENHOR lhes fará [Clcomo fez a Seom, e a Ogue, reis dos amorreus, e à sua terra, os quais destruiu. 
5 Quando, |“!pois, o SENHOR vo-los der diante de vós, então, com eles fareis conforme todo o 
mandamento que vos tenho ordenado. 

6 Esforçai-vos, e animai-vos; não l°ltemais, nem vos espanteis diante deles, porque !flo SENHOR, vosso 
Deus, é o que vai convosco; não vos deixará nem vos desamparará. 
7 E chamou Moisés a Josué e lhe disse aos olhos de todo o Israel: Esforça-te e anima-te, !Slporque com 
este povo entrarás na terra que o SENHOR jurou a teus pais lhes dar; e tu os farás herdá-la. 
8 O SENHOR, pois, é aquele que vai adiante de ti; ele será "contigo, não te deixará, nem te desamparará; 
não temas, nem te espantes. 


Sermão 158: SEGURANÇA GARANTIDA 
Dt 31.8 


A lei deve ser lida ao povo de sete em sete anos 

9 E Moisés escreveu esta Lei, e a deu lilaos sacerdotes, lilfilhos de Levi, que levavam a arca do 
concerto do SENHOR, e a todos os anciãos de Israel. 
10 E deu-lhes ordem Moisés, dizendo: Ao fim de cada sete anos, no tempo determinado do ano da 
«remissão, na Festa dos Tabernáculos, 
11 quando todo o Israel vier a comparecer perante [lo SENHOR, teu Deus, no lugar que ele escolher, lerás 
imlesta Lei diante de todo o Israel aos seus ouvidos. 
12 Ajunta o povo, !"lhomens, e mulheres, e meninos, e os teus estrangeiros que estão dentro das tuas 
portas, para que ouçam, e aprendam, e temam ao SENHOR, vosso Deus, e tenham cuidado de fazer todas as 
palavras desta Lei; 
13 e que seus filhos !ºIque a não souberem ouçam e aprendam a temer ao SENHOR, vosso Deus, todos os 
dias que viverdes sobre a terra, a que ides, passando o Jordão, para possuí-la. 


Deus dá a Josué o encargo do povo 

14 E disse o SENHOR a Moisés: Eis que [Plos teus dias são chegados, para que morras; chama a Josué, e 
ponde-vos na tenda da congregação, para que eu [dlhe dê ordem. Assim, foi Moisés e Josué, e se 
puseram na tenda da congregação. 


15 Então, o SENHOR l'lapareceu na tenda, na coluna de nuvem; e a coluna de nuvem estava sobre a porta da 
tenda. 

16 E disse o SENHOR a Moisés: Eis que dormirás com teus pais; e este povo se levantará, e [!se 
prostituirá, indo após os deuses dos estranhos da terra para o meio dos quais vai, e me deixará, [He 
anulará o meu concerto que tenho feito com ele. 

17 Assim, se acenderá a minha ira, naquele dia, contra ele, (“le desampará-lo-ei, e esconderei o meu rosto 
dele, para que seja devorado; e tantos males e angústias o alcançarão, que dirá, naquele dia: Não me 
alcançaram estes males por não estar o meu Deus no [Vimeio de mim? 

18 Esconderei, [W!pois, totalmente o meu rosto, naquele dia, por todo o mal que tiver feito, por se haver 
tornado a outros deuses. 

19 Agora, pois, escrevei-vos este cântico e ensinai-o aos filhos de Israel; ponde-o na sua boca, para que 
este cántico me seja por testemunha contra [Xos filhos de Israel. 

20 Porque os meterei na terra que jurei a seus pais, a qual mana leite e mel; e comerão, e se fartarão, e se 
engordarão; !Ylentão, se tornarão a outros deuses, e os servirão, e me irritarão, e anularão o meu concerto. 
21 E será que, !Zlquando os alcançarem muitos males e angústias, então, este cântico responderá contra 
eles por testemunha, pois não será esquecido da boca de sua semente; porquanto conheço a sua 
imaginação, o que eles fazem hoje, [lantes que os meta na terra que tenho jurado. 

22 Assim, Moisés escreveu este cântico naquele dia e o ensinou aos filhos de Israel. 

23 E ordenou [Pla Josué, filho de Num, e disse: Esforça-te e anima-te, [porque tu meterás os filhos de 
Israel na terra que lhes jurei; e eu serei contigo. 

24 E aconteceu que, acabando [Moisés de escrever as palavras desta Lei num livro, até de todo as 
acabar, 

25 deu ordem Moisés aos levitas que levavam a arca do concerto do SENHOR, dizendo: 

26 Tomai este livro da Lei e ponde-o [®lao lado da arca do concerto do SENHOR, vosso Deus, para que ali 
esteja por testemunha contra ti. 

27 Porque conheço a tua rebelião e a tua [!Idura cerviz; eis que, vivendo eu ainda hoje convosco, rebeldes 
fostes contra o SENHOR; e quanto mais depois da minha morte. 

28 Ajuntai perante mim todos os anciãos das vossas tribos e vossos oficiais, e aos vossos ouvidos falarei 
estas palavras e contra eles por testemunhas tomarei lelos céus e a terra. 

29 Porque eu sei que, depois da minha morte, certamente vos corrompereis lle vos desviareis do caminho 
que vos ordenei; então, este mal vos alcançará !ilnos últimos dias, quando fizerdes mal aos olhos do 
SENHOR, para O provocar à ira com a obra das vossas mãos. 

30 Então, Moisés falou as palavras deste cântico aos ouvidos de toda a congregação de Israel, até se 
acabarem: 


Deuteronômio 32 


Ultimo cântico de Moisés 

1 Inclinai os ouvidos, !aló céus, e falarei; e ouça a terra as palavras da minha boca. 
2 Goteje a minha doutrina !>!como a chuva, destile o meu dito como o orvalho, como [“Ichuvisco sobre a 
erva e como gotas de água sobre a relva. 
3 Porque apregoarei o nome do SENHOR; dai grandeza lla nosso Deus. 
4 Ele é a Rocha cuja obra é perfeita, (*lporque todos os seus caminhos juízo são; Deus é a verdade, e 
[fInáo há nele injustiça; justo e reto é. 
5 Corromperam-se l£lcontra ele; seus filhos eles não são, e a sua mancha é deles; geração perversa e 
torcida é. 
6 Recompensais, assim, llao SENHOR, povo louco e ignorante? Não é ele teu Pai, que te adquiriu, te fez e 
te estabeleceu? 
7 Lembra-te dos dias da antiguidade, atenta para os anos de muitas gerações; pergunta lila teu pai, e ele te 
informará, aos teus anciãos, e eles to dirão. 
8 Quando o Altíssimo distribuía as Ülherangas às nações, quando dividia os filhos de Adão uns dos 
outros, pôs os termos dos povos, conforme o número dos filhos de Israel. 
9 Porque a porção [kldo SENHOR é o seu povo; Jacó é a parte da sua herança. 
10 Achou-o na terra do !!Ideserto e num ermo solitário cheio de uivos; trouxe-o ao redor, instruiu-o, 
!miguardou-o como a menina do seu olho. 
11 Como la águia desperta o seu ninho, se move sobre os seus filhos, estende as suas asas, toma-os e os 
leva sobre as suas asas, 
12 assim, SÓ O SENHOR O guiou; e não havia com ele deus estranho. 
13 Ele o fez cavalgar !ºIsobre as alturas da terra e comer as novidades do campo; e o fez chupar !?!mel da 
rocha e azeite da dura pederneira, 
14 manteiga de vacas e leite do rebanho, com a gordura !4dos cordeiros e dos carneiros que pastam em 
Basa e dos bodes, com a gordura da flor do trigo; e bebeste o l'Isangue das uvas, o vinho puro. 
15 E, engordando-se |s!Jesurum, deu coices; engordaste-te, engrossaste-te e de gordura te cobriste; e 
deixou la Deus, que o fez, e desprezou a Rocha da sua salvação. 
16 Com !uldeuses estranhos o provocaram a zelos; com abominações o irritaram. 
17 Sacrifícios !Vlofereceram aos diabos, não a Deus; aos deuses que não conheceram, novos deuses que 
vieram há pouco, dos quais não se estremeceram seus pais. 
18 Esqueceste-te [Wlda Rocha que te gerou; e em esquecimento puseste o Deus que te formou. 
19 O que vendo [*lo SENHOR, os desprezou, provocado à ira contra seus filhos e suas filhas; 
20 e disse: lY!Esconderei o meu rosto deles e verei qual será o seu fim; porque são geração de 
perversidade, filhos em quem não há lealdade. 
21 A zelos me provocaram !Zlcom aquilo que não é Deus; com as suas vaidades me provocaram à ira; 
portanto, eu os provocarei lala zelos com os que não são povo; com nação louca os despertarei à ira. 
22 Porque um fogo [lse acendeu na minha ira, e arderá até ao mais profundo do inferno, e consumirä a 
terra com a sua novidade, e abrasará os fundamentos dos montes. 
23 Males amontoarei !cIsobre eles; as minhas setas esgotarei contra eles. 


24 Exaustos serão de fome, comidos de carbúnculo e de peste amarga; e entre eles enviarei dentes [dde 
feras, com ardente peçonha de serpentes do pó. 

25 Por fora, devastará a espada, l°le, por dentro, o pavor: ao jovem, juntamente com a virgem, assim à 
criança de mama, como ao homem de cás. 

26 Eu disse l‘lque por todos os cantos os espalharia; faria cessar a sua memória dentre os homens, 

27 se eu não receara a ira do inimigo, !slpara que os seus adversários o não estranhem e para que não 
digam: A nossa mão está alta; O SENHOR não fez tudo isso. 

28 Porque são gente falta de conselhos, e neles não há entendimento. 

29 Tomara eles fossem sábios, [que isso entendessem e atentassem para o seu fim! 

30 Como pode ser que um llsé perseguisse mil, e dois fizessem fugir dez mil, se a sua Rocha os não 
vendera, lle o SENHOR os não entregara? 

31 Porque [kla sua rocha não é como a nossa Rocha, sendo até os nossos inimigos juízes disso. 

32 Porque a sua vinha [lé a vinha de Sodoma e dos campos de Gomorra; as suas uvas são uvas de fel, 
imlcachos amargosos têm. 

33 O seu vinho é ardente veneno de dragões e peçonha cruel de víboras. 

34 Não está isso !"lencerrado comigo, selado nos meus tesouros? 

35 Minha é a vingança l°le a recompensa, ao tempo em que resvalar o seu pé; porque o dia da sua ruína 
está próximo, e as coisas que lhes hão de suceder se apressam a chegar. 

36 Porque o SENHOR fará justiça [Plao seu povo e se arrependerá pelos seus servos, quando vir que o seu 
poder se foi e não há fechado !4/nem desamparado. 

37 Então, dirá: Onde estão l'los seus deuses, a rocha em quem confiavam, 

38 de cujos sacrifícios comiam a gordura e de cujas libações bebiam o vinho? Levantem-se e vos ajudem, 
para que haja para vós escondedouro. 

39 Vede, agora, que eu, !sleu o sou, e mais nenhum deus comigo; eu mato e eu faço viver; [teu firo e eu 
saro; e ninguém há que escape da minha mão. 

40 Porque levantarei lula minha mão aos céus e direi: Eu vivo para sempre. 

41 Se eu afiar a minha espada l'lreluzente e travar do juízo a minha mão, farei tornar a vingança sobre os 
meus adversários e recompensarei os meus aborrecedores. 

42 Embriagarei as minhas setas de sangue, !wle a minha espada comerá carne; do sangue dos mortos e dos 
prisioneiros, [desde a cabeça, haverá vingancas do inimigo. 

43 Jubilai, !Yló nações, com o seu povo, porque vingará o sangue dos seus servos, e sobre os seus 
adversários fará tornar a vingança, e terá misericórdia da sua terra e do seu povo. 


Sermão 159: A ROCHA PERFEITA 
Dt 32.4 


44 E veio Moisés e falou todas as palavras deste cântico aos ouvidos do povo, ele e !!SlOseias, filho 
de Num. 
45 E, acabando Moisés de falar todas estas palavras a todo o Israel, 
46 disse-lhes: !Z!Aplicai o vosso coração a todas as palavras que hoje testifico entre vós, para que as 
recomendeis a vossos filhos, para que tenham cuidado de cumprir todas as palavras desta lei. 


47 Porque esta palavra não vos é vã; antes, é lala vossa vida; e por esta mesma palavra prolongareis os 
dias na terra, a que, passando o Jordão, ides para possuí-la. 

48 Depois, falou [blo SENHOR a Moisés, naquele mesmo dia, dizendo: 
49 Sobe o monte de Abarim, (“lo monte Nebo, que está na terra de Moabe, defronte de Jericó, e vé a terra 
de Canaã, que darei aos filhos de Israel por possessão. 
50 E morre no monte, ao qual subirás; e recolhe-te ao teu povo, como !“lArão, teu irmão, morreu no monte 
de Hor e se recolheu ao seu povo, 
51 porquanto prevaricastes contra mim no meio dos filhos l°lde Israel, nas águas da contenção, em Cades, 
no deserto de Zim, pois me não santificastes no meio dos filhos de Israel. 
52 Pelo que verás a terra diante de ti, ''Iporém não entrarás nela, na terra que darei aos filhos de Israel. 


Deuteronômio 33 


A majestade de Deus 

1 Esta, porém, é a bênção com !2lque Moisés, homem de Deus, abençoou os filhos de Israel antes da 
sua morte. 
2 Disse, pois: O SENHOR veio de Sinai [ble lhes subiu de Seir; resplandeceu desde o monte Pará e veio 
com dez milhares de santos; à sua direita havia para eles o fogo da lei. 
3 Na verdade, amas os povos; |“!todos os teus santos estão na tua mão; [postos serão no meio, entre os 
teus pés, cada um receberá das tuas palavras. 
4 Moisés nos deu a lei !*!por herança da congregação de Jacó. 
5 E o SENHOR foi rei em Jesurum, (quando se congregaram os cabeças do povo com as tribos de Israel. 


As bênçãos das tribos 

6 Viva Rúben e não morra; e que os seus homens sejam numerosos. 
7 E isto é o que disse de Judá: Ouve, 6 SENHOR, a voz de Judá, e introduze-o no seu povo; as suas mãos 
[sllhe bastem, e tu lhe sejas em ajuda contra os seus inimigos. 
8 E de Levi disse: Teu Tumim Me teu Urim são para o teu amado, que tu provaste, em Massa, com quem 
contendeste nas águas de Meribá; 
9 aquele que disse a seu pai e a sua mãe: Nunca o vi. E não [conheceu a seus irmãos e não estimou a seus 
filhos, pois guardaram lila tua palavra e observaram o teu concerto. 
10 Ensinaram os teus juízos a lklJacó e a tua lei a Israel; levaram incenso ao teu nariz e o holocausto sobre 
o teu altar. 
11 Abençoa o seu poder, ó SENHOR, e a obra das suas mãos te agrade; fere [los lombos dos que se 
levantam contra ele e o aborrecem, para que nunca mais se levantem. 
12 E de Benjamim disse: O amado do SENHOR habitará seguro com ele; todo o dia o SENHOR O protegerá, 
e ele morará entre os seus ombros. 
13 E de José disse: Bendita (Mido SENHOR seja a sua terra, com o que há de mais excelente nos céus, com 
o orvalho e com o que há no abismo, que jaz abaixo, 
14 e com as mais excelentes novidades do sol, e com as mais excelentes produções da lua, 
15 e com o mais excelente (nidos montes antigos, e com o mais excelente dos outeiros eternos, 
16 e com o mais excelente da terra, e com a sua plenitude, [le com a benevolência daquele que habitava 
na sarça, a bênção venha sobre a cabeça de José e sobre o alto da cabeça do que foi separado de seus 
irmãos. 
17 Ele tem a glória do primogénito do seu boi, (Ple [las suas pontas são pontas de unicörnio; com elas 
ferirá os povos juntamente até às extremidades da terra; estes, pois, são os dez milhares de Efraim, lle 
estes são os milhares de Manassés. 
18 E de Zebulom disse: Zebulom, alegra-te nas tuas saídas; e tu, Issacar, nas tuas tendas. 
19 Eles chamaräo 'slos povos ao monte; ali, ofereceráo ofertas de justiça, porque chuparáo a abundância 
dos mares e os tesouros escondidos na areia. 
20 E de Gade ltldisse: Bendito aquele que faz dilatar a Gade, que habita como a leoa e despedaça o braço 


e o alto da cabeça. 

21 E se lulproveu da primeira parte, porquanto ali estava escondida a porção do legislador; pelo que, veio 
com os chefes do povo, executou a justiça do SENHOR e os seus juízos para com Israel. 

22 E de Da disse: Da é leäozinho; saltará de l'IBasà. 

23 E de Naftali disse: Farta-te, ó Naftali, da benevolência, e !wlenche-te da bênção do SENHOR, e possui o 
Ocidente e o Meio-dia. 

24 E de Aser disse: Bendito seja Aser com seus filhos, [agrade a seus irmãos e banhe em azeite o seu 
pé. 

25 O ferro e o metal !YIserá o teu calçado; e a tua força será como os teus dias. 

26 Não há outro, ó Jesurum, semelhante a Deus, !Zlque cavalga sobre os céus para a tua ajuda e, com a sua 
alteza, sobre as mais altas nuvens! 

27 O Deus eterno te seja [elpor habitação, e por baixo de ti estejam os braços eternos; e ele lance o 
inimigo de diante de ti e diga: Destrói-o. 

28 Israel, pois, habitará |bIsó e seguro, na terra da fonte de Jacó, na terra de cereal e de mosto; e os seus 
céus gotejarão orvalho. 

29 Bem-aventurado és tu, 6 !“!Israel! Quem é como tu, um povo salvo pelo SENHOR, lo escudo do teu 
socorro e a espada da tua alteza? [e!Pelo que os teus inimigos te serão sujeitos, e tu pisarás sobre as suas 
alturas. 


Sermão 160: UNÇÃO DA CABEÇA AOS PÉS 
Dt 33.24 


Deuteronômio 34 


Moisés sobe o monte Nebo, vê a terra prometida e morre 
1 Então, subiu Moisés das campinas de Moabe ao monte Nebo, ao [alcume de Pisga, que está defronte 
de Jericó; e o SENHOR mostrou-lhe toda a terra, desde Gileade até Dá; 
2 e todo o Naftali, e a terra de Efraim, e Manassés; e toda a terra de Judá, até !blao mar !<lúltimo; 
3 e o Sul, e a campina do vale de Jericó, a cidade das palmeiras, até Zoar. 
4 E disse-lhe o SENHOR: Esta é [da terra de que jurei a Abraão, Isaque e Jacó, dizendo: À tua semente a 
darei; mostro-ta para a veres com os teus olhos; porém para lá não passarás. 
5 Assim, morreu ali !*!Moisés, servo do SENHOR, na terra de Moabe, conforme o dito do SENHOR. 
6 Este o sepultou num vale, na terra de Moabe, defronte de Bete-Peor; (fe ninguém tem sabido até hoje a 


sua sepultura. 
7 Era Moisés !sida idade de cento e vinte anos quando morreu; os seus olhos nunca se escureceram, nem 


perdeu ele o seu vigor. 
8 E os filhos de Israel prantearam a Moisés trinta dias, nas campinas de Moabe; lle os dias do pranto do 


luto de Moisés se cumpriram. 

9 E Josué, filho de Num, ('lfoi cheio do espírito de sabedoria, porquanto Moisés tinha posto sobre ele 
as suas mãos; assim, os filhos de Israel lhe deram ouvidos e fizeram como o SENHOR ordenara a Moisés. 
10 E nunca mais se !illevantou em Israel profeta algum como Moisés, a quem o SENHOR conhecera face a 
face; 

11 nem semelhante em todos os sinais [Kle maravilhas, que o SENHOR o enviou para fazer na terra do 


Egito, a Faraó, e a todos os seus servos, e a toda a sua terra; 
12 e em toda a mão forte e em todo o espanto grande que operou Moisés aos olhos de todo o Israel. 


Sermão 161: CHEIO DO ESPÍRITO DE SABEDORIA 
Dt 34.9 


O Livro de 
Josué 
Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: A FORMA COMO DEUS É VISTO EM 
JOSUÉ 


INTRODUÇÃO 


O Senhor Deus é apresentado no livro de Josué com nomes relacionados ao seu encorajamento a 


Josué, a favor da conquista da Terra Prometida. O texto áureo deste livro é o conselho que Deus deu a 
Josué, apontando a leitura diária da Lei do Senhor como os segredos do sucesso do homem. Deus 
abençoe os leitores das boas obras literárias, mas principalmente os leitores da santa Palavra de Deus: 
“Não se aparte de tua boca o livro desta Lei; antes, medita nele dia e noite, para que tenhas cuidado de 
fazer tudo quanto nele está escrito; porque, então, farás prosperar o teu caminho e, então, prudentemente 
te conduzirás” (Js 1.8). Aprenda o seguinte: 


AAN A A RUSO 


PRP PRP PPP pb 
CSNAHKRWNES 


Em Js 1.3, Deus é quem transmite a posse da terra. 

Em Js 1.13-15, Ele é o Deus que concede descanso ao seu povo. 
Em Js 1.9, Ele é o Deus do encorajamento. 

Em Js 2.11, Ele é o Deus em cima no céu e embaixo na terra. 
Em Js 3.5, Ele é o Senhor que faz maravilhas. 

Em Js 3.7; 4.14, Ele é o Deus que exalta o homem. 

Em Js 3.10, Ele é o Deus vivo que está em nosso meio. 

Em Js 3.13, Ele é o Senhor de toda a terra. 

Em Js 4.23, Ele é o Deus que faz secar o Jordão. 

Em Js 4.24, Ele é o Deus da mão forte. 


. EmJs 5.9, Ele é o Deus que remove o opróbrio do seu povo. 
. EmJs 5.13-15, Ele é o Senhor de todos os exércitos. 


Em Js 6.2, Ele é o Senhor que vence os nossos inimigos. 
Em Js 7.10-25, Ele é o Senhor que pune o culpado. 

Em Js 7.19-20, Ele é o Senhor Deus de Israel. 

Em Js 8.1-2, Ele é o Senhor da estratégia. 

Em Js 9.14, Ele é o Deus que nos dá livre-arbítrio. 

Em Js 10.10-11, Ele é o Deus que peleja por nós. 


19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29: 


Em Js 10.12-14, Ele é Senhor sobre o sol e a lua. 

Em Js 11.6,8,20, Ele é o Deus presente nas batalhas. 

Em Js 13.1, Ele é o Deus que quer dar-nos muito mais. 

Em Js 18.10, Ele é o Deus que reparte a heranca entre o seu povo. 
Em Js 20.1-9, Ele é o Deus que providencia refúgio para o pecador. 
Em Js 21.44, Ele é o Deus que dá repouso ao seu povo. 

Em Js 21.45, Ele é o Deus infalível em suas promessas. 

Em Js 22.22, Ele é o Todo-Poderoso, o Deus dos deuses, o Senhor. 
Em Js 22.34, Ele é o Senhor Deus. 

Em Js 24.5, Ele é o Deus que peleja por nós. 

Em Js 24.19, Ele é o Deus santo e zeloso. 


CONCLUSAO 


Dentre as várias instruções e palavras de encorajamento que Deus deu a Josué para ele conquistar a 


Terra Prometida, a principal delas foi esta: “Não to mandei eu? Esforça-te e tem bom ânimo; não pasmes, 
nem te espantes, porque o SENHOR, teu Deus, é contigo por onde quer que andares” (Js 1.9). Isso deve 
estar bem fixado na mente do ouvinte ou leitor deste livro. 


Josué 1 


Deus fala a Josué e anima-o 

1 E sucedeu, depois da morte de Moisés, servo do SENHOR, que o SENHOR falou a Josué, filho de 
(alNum, servo de Moisés, dizendo: 
2 Moisés, meu !bIservo, é morto; levanta-te, pois, agora, passa este Jordão, tu e todo este povo, à terra que 
eu dou aos filhos de Israel. 
3 Todo lugar [clque pisar a planta do vosso pé, vo-lo tenho dado, como eu disse a Moisés. 
4 Desde o deserto !dle desde este Líbano até ao grande rio, o rio Eufrates, toda a terra dos heteus e até o 
grande mar para o poente do sol será o vosso termo. 
5 Ninguém !e!se susterá diante de ti, todos os dias da tua vida; como fui com Moisés, |‘lassim serei 
contigo; não te deixarei nem te desampararei. 
6 Esforca-te e tem bom ânimo, porque !s!tu farás a este povo herdar a terra que jurei a seus pais lhes 
daria. 
7 Tão somente esforça-te e tem mui bom ánimo para teres o cuidado de fazer conforme toda a lei !"Ique 
meu servo Moisés te ordenou; dela não te desvies, nem para a direita nem para a esquerda, para que 
prudentemente te conduzas por onde quer que andares. 
8 Não se aparte da tua boca o livro desta Lei; llantes, medita nele dia e noite, para que tenhas cuidado de 
fazer conforme tudo quanto nele está escrito; porque, então, farás prosperar o teu caminho e, então, 
prudentemente te conduzirás. 
9 Não to mandei eu? !ilEsforça-te e tem bom ânimo; não pasmes, nem te espantes, porque o SENHOR, teu 
Deus, é contigo, por onde quer que andares. 


Sermão 162: OS SEGREDOS DE UM CONQUISTADOR 
Js 1.6-9 


Josué prepara o povo para passar o Jordão 

10 Então, deu ordem Josué aos príncipes do povo, dizendo: 
1 Passai pelo meio do arraial e ordenai ao povo, dizendo: Provede-vos de comida, porque, dentro de 
(kltr&s dias, passareis este Jordão, para que tomeis posse da terra que vos dá o SENHOR, vosso Deus, para 
que a possuais. 

12 E falou Josué aos rubenitas, e aos gaditas, e à meia tribo de Manassés, dizendo: 
13 Lembrai-vos da palavra que vos mandou Moisés, [lo servo do SENHOR, dizendo: O SENHOR, Vosso 
Deus, vos dá descanso e vos dá esta terra. 
14 Vossas mulheres, vossos meninos e vosso gado fiquem na terra que Moisés vos deu desta banda do 
Jordão; porém vós passareis armados na frente de vossos irmãos, todos os valentes e valorosos, e ajudá- 
los-eis, 
15 até que o SENHOR dê descanso a vossos irmãos, como a vós, e eles também possuam a terra que o 
SENHOR, vosso Deus, lhes dá; !"lentäo, tornareis à terra da vossa herança e possuireis a que vos deu 


Moisés, o servo do SENHOR, desta banda do Jordão, para o nascente do sol. 

16 Então, responderam a Josué, dizendo: Tudo quanto nos ordenaste faremos e aonde quer que nos 
enviares iremos. 

17 Como em tudo ouvimos a Moisés, assim te ouviremos a ti; tão somente que o SENHOR, teu Deus, seja 
contigo, "como foi com Moisés. 

18 Todo homem que for rebelde à tua boca e não ouvir as tuas palavras em tudo quanto lhe mandares 
morrerá; táo somente esforca-te e tem bom ánimo. 


Josué 2 


Josué envia dois espias a Jericó 

1 E enviou Josué, filho de Num, dois homens desde !2!Sitim a espiar secretamente, dizendo: Andai e 
observai a terra e a Jericó. Foram, pois, e entraram na casa de uma mulher prostituta, cujo (Plnome era 
Raabe, e dormiram ali. 
2 Então, deu-se notícia ao !clrei de Jericó, dizendo: Eis que esta noite vieram aqui uns homens dos filhos 
de Israel para espiar a terra. 
3 Pelo que enviou o rei de Jericó a Raabe, dizendo: Tira fora os homens que vieram a ti e entraram na tua 
casa, porque vieram espiar toda a terra. 
4 Porém aquela mulher [“Itomou a ambos aqueles homens, e os escondeu, e disse: É verdade que vieram 
homens a mim, porém eu não sabia de onde eram. 
5 E aconteceu que, havendo-se de fechar a porta, sendo já escuro, aqueles homens saíram; não sei para 
onde aqueles homens se foram; ide após eles depressa, porque vós os alcançareis. 
6 Porém |¢lela os tinha feito subir ao telhado e os tinha escondido entre as canas do linho, que pusera em 
ordem sobre o telhado. 
7 E foram-se aqueles homens após os espias, pelo caminho do Jordão, até aos vaus; e fechou-se a porta, 
havendo saído os que iam após eles. 


Sermão 163: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE RAABE 
JS 2i 


8 E, antes que eles dormissem, ela subiu a eles sobre o telhado 
9 e disse aos homens: Bem sei que o SENHOR vos deu esta terra, e que o pavor lflde vós caiu sobre nós, e 
que todos os moradores da terra estão desmaiados diante de vós. 
10 Porque temos ouvido !slque o SENHOR secou as águas do mar Vermelho diante de vós, quando saíeis do 
Egito, e o que fizestes aos dois reis dos amorreus, a Seom e a Ogue, que estavam dalém do Jordão, os 
quais destruístes. 
11 Ouvindo isso, lldesmaiou o nosso coração, e em ninguém mais há ânimo algum, por causa da vossa 
presença; porque o SENHOR, vosso Deus, [é Deus em cima nos céus e embaixo na terra. 
12 Agora, pois, liljurai-me, vos peço, pelo SENHOR, pois que vos fiz beneficência, que vós também fareis 
beneficência à casa de meu pai, e dai-me um sinal certo, 
13 de que dareis a vida a meu pai e a minha mãe, como também a meus irmãos e a minhas irmãs, com tudo 
o que têm, e de que livrareis as nossas vidas da morte. 
14 Então, aqueles homens responderam-lhe: A nossa vida responderá pela vossa até ao ponto de morrer, 
se não denunciardes este nosso negócio; e será, pois, que, dando-nos o SENHOR esta terra, usaremos 
(klcontigo de beneficência e de fidelidade. 
15 Ela, então, os fez descer [por uma corda pela janela, porquanto a sua casa estava sobre o muro da 
cidade, e ela morava sobre o muro. 
16 E disse-lhes: Ide-vos ao monte, para que, porventura, vos não encontrem os perseguidores; e escondei- 


vos lá três dias, até que voltem os perseguidores, e, depois, ide pelo vosso caminho. 
17 E disseram-lhe aqueles homens: Desobrigados !™lseremos deste teu juramento que nos fizeste jurar, 
18 se, vindo nós à |"!terra, não atares este cordão de fio de escarlata à janela por onde nos fizeste descer; 
e se não recolheres em casa contigo a teu l°lpai, e a tua mãe, e a teus irmãos, e a toda a família de teu pai. 
19 Será, pois, que qualquer que sair fora da porta da tua casa, o seu sangue será lPlsobre a sua cabeça, e 
nós seremos sem culpa; mas qualquer que estiver contigo em casa, o seu sangue seja sobre a nossa 
cabeça, se nele se puser mão. 
20 Também, se tu denunciares esse nosso negócio, seremos desobrigados do teu juramento, que nos fizeste 
jurar. 
21 E ela disse: Conforme as vossas palavras, assim seja. Então, os despediu; e eles se foram; e ela atou o 
cordão de escarlata à janela. 

22 Foram-se, pois, e chegaram ao monte, e ficaram ali três dias, até que voltaram os perseguidores; 
porque os perseguidores os buscaram por todo o caminho, porém não os acharam. 
23 Assim, aqueles dois homens voltaram, e desceram do monte, e passaram, e vieram a Josué, filho de 
Num, e contaram-lhe tudo quanto lhes acontecera; 
24 e disseram a Josué: |4/Certamente o SENHOR tem dado toda esta terra nas nossas mãos, pois até todos 
os moradores estão desmaiados diante de nós. 


Josué 3 


A passagem do Jordão 

1 Levantou-se, pois, Josué de madrugada, e partiram de Sitim, (“le vieram até ao Jordão, ele e todos os 
filhos de Israel, e pousaram ali antes que passassem. 
2 E sucedeu, ao fim de três dias, que os príncipes passaram pelo meio do arraial 
3 e ordenaram ao povo, dizendo: Quando virdes [bla arca do concerto do SENHOR, vosso Deus, e que os 
sacerdotes levitas a levam, parti vós também do vosso lugar e segui-a. 
4 Haja, contudo, distância entre vós e ela, como da !“Imedida de dois mil côvados; e não vos chegueis a 
ela, para que saibais o caminho pelo qual haveis de ir; porquanto por este caminho nunca passastes antes. 
5 Disse Josué !dltambém ao povo: Santificai-vos, porque amanhã fará o SENHOR maravilhas no meio de 
vós. 
6 E falou Josué aos sacerdotes, dizendo: Levantai l°la arca do concerto e passai adiante deste povo. 
Levantaram, pois, a arca do concerto e foram andando adiante do povo. 


Sermão 164: O SEGREDO PARA O SENHOR FAZER MARAVILHAS 
Js 3.5 


7 E o SENHOR disse a Josué: Este dia começarei a engrandecer-te l‘Iperante os olhos de todo o Israel, 
para que saibam que assim como fui com Moisés assim serei contigo. 
8 Tu, pois, ordenarás aos sacerdotes que !s!levam a arca do concerto, dizendo: Quando vierdes até à 
borda das águas do Jordão, parareis no ["Jordäo. 
9 Então, disse Josué aos filhos de Israel: Chegai-vos para cá e ouvi as palavras do SENHOR, vosso Deus. 
10 Disse mais Josué: Nisto conhecereis lilque o Deus vivo está no meio de vós e que de todo lançará de 
diante de vós os cananeus, e os heteus, e os heveus, e os ferezeus, e os girgaseus, e os amorreus, e os 
jebuseus. 
11 Eis que a arca do concerto do Senhor de toda a lilterra passa o Jordão diante de vós. 
12 Tomai, pois, agora, doze homens !“Idas tribos de Israel, de cada tribo um homem; 
13 porque há de acontecer que, assim que as plantas dos pés dos sacerdotes que !!llevam a arca do 
SENHOR, O Senhor de toda a terra, repousem nas águas do Jordão, se separaráo as águas do Jordão, e as 
imláguas que de cima descem pararáo num montão. 

14 E aconteceu que, partindo o povo das suas tendas, para passar o Jordão, levavam los sacerdotes a 
arca do concerto diante do povo. 
15 E, quando os que levavam a arca chegaram até ao Jordão, e os pés !°/dos sacerdotes que levavam a 
arca se molharam na borda das águas (porque o Jordão transbordava sobre todas as suas ribanceiras, 
todos os dias da sega), 
16 pararam-se as águas que vinham de cima; levantaram-se num montão, mui longe da cidade de Adá, que 
está da banda de Sartá; [Ple as que desciam ao mar das !!!Campinas, que é o mar Salgado, faltavam de 
todo e separaram-se; então, passou o povo defronte de Jericó. 
17 Porém os sacerdotes que levavam a arca do concerto do SENHOR pararam firmes em seco no meio do 


Jordão; lle todo o Israel passou em seco, até que todo o povo acabou de passar o Jordão. 


Josué 4 


As doze pedras tiradas do meio do Jordão 

1 Sucedeu, pois, que, acabando todo o povo de passar o Jordão, !alfalou o SENHOR a Josué, dizendo: 
2 Tomai do povo doze !>lhomens, de cada tribo um homem, 

3 e mandai-lhes, dizendo: Tomai daqui, do meio do Jordão, !“Ido lugar do assento dos pés dos sacerdotes, 
doze pedras; e levai-as convosco à outra banda e depositai-as no alojamento em que haveis de passar 
esta noite. 

4 Chamou, pois, Josué os doze homens que escolhera dos filhos de Israel, de cada tribo um homem, 

5 e disse-lhes: Passai diante da arca do SENHOR, vosso Deus, ao meio do Jordão; e levante cada um uma 
pedra sobre o seu ombro, segundo o número das tribos dos filhos de Israel, 

6 para que isto seja por sinal entre vós; e, quando vossos filhos [dno futuro perguntarem, dizendo: Que 
vos significam estas pedras?, 

7 então, lhes direis !elque as águas do Jordão se separaram diante da arca do concerto do SENHOR; 
passando ela pelo Jordão, separaram-se as águas do Jordão; assim que estas pedras serão para sempre 
por memorial aos filhos de !!lIsrael. 

8 Fizeram, pois, os filhos de Israel como Josué tinha ordenado, e levantaram doze pedras do meio do 
Jordão, como o SENHOR dissera a Josué, segundo o número das tribos dos filhos de Israel, e levaram-nas 
consigo ao alojamento, e as depositaram ali. 

9 Levantou Josué também doze pedras no meio do Jordão, no lugar do assento dos pés dos sacerdotes que 
levavam a arca do concerto; e ali estão até ao dia de hoje. 

10 Pararam, pois, os sacerdotes que levavam a arca no meio do Jordão, em pé, até que se cumpriu tudo 
quanto o SENHOR a Josué mandara dizer ao povo, conforme tudo quanto Moisés tinha ordenado a Josué; e 
apressou-se O povo e passou. 

11 E sucedeu que, assim que todo o povo acabou de passar, então, passou a arca do SENHOR, e os 
sacerdotes, à vista do povo. 

12 E passaram os filhos !side Rúben, e os filhos de Gade, e a meia tribo de Manassés, armados, na frente 
dos filhos de Israel, como Moisés lhes tinha dito; 

13 uns quarenta mil homens de guerra armados passaram diante do SENHOR para batalha, às campinas de 
Jericó. 

14 Naquele dia, o SENHOR engrandeceu lila Josué diante dos olhos de todo o Israel; e temeram-no, como 
haviam temido a Moisés, todos os dias da sua vida. 

15 Falou, pois, o SENHOR a Josué, dizendo: 

16 Dá ordem aos sacerdotes que levam a !ilarca do Testemunho que subam do Jordão. 

17 E deu Josué ordem aos sacerdotes, dizendo: Subi do Jordão. 

18 E aconteceu que, como os sacerdotes que levavam a arca do concerto do SENHOR subiram do meio do 
Jordão, e as plantas dos pés dos sacerdotes se puseram em seco, as águas do Jordão se tornaram ao seu 
lugar e corriam, lilcomo antes, sobre todas as suas ribanceiras. 

19 Subiu, pois, o povo do Jordão no dia dez do mês primeiro; e alojaram-se em Gilgal, [Kida banda 
oriental de Jericó. 

20 E as doze pedras !!lque tinham tomado do Jordão levantou Josué em Gilgal. 


21 E falou aos filhos de Israel, !midizendo: Quando no futuro vossos filhos perguntarem a seus pais, 
dizendo: Que significam estas pedras?, 

22 fareis saber a vossos filhos, dizendo: Israel passou [em seco este Jordão. 

23 Porque o SENHOR, vosso Deus, fez secar !°las águas do Jordão diante de vós, até que passásseis, como 
O SENHOR, VOSSO Deus, fez ao mar Vermelho, que fez secar perante nós, até que passamos. 

24 Para que !PItodos os povos da terra conheçam a mão do SENHOR, que é forte, para que temais ao 
[dISENHOR, vosso Deus, todos os dias. 


Josué 5 


A circuncisão dos filhos de Israel 

1 E sucedeu que, ouvindo todos os reis dos amorreus que habitavam desta banda do Jordão, ao 
ocidente, e todos os reis dos cananeus !alque estavam ao pé do mar que o SENHOR tinha secado as águas 
do Jordão, de diante dos filhos de Israel, até que passamos, !"Iderreteu-se-lhes o coração, e não houve 
mais ânimo neles, por causa dos filhos de Israel. 
2 Naquele tempo, disse o SENHOR a Josué: Faze facas de [?!pedra e torna a circuncidar os filhos de Israel. 
3 Então, Josué fez para si facas de l‘lpedra e circuncidou aos filhos de Israel em [?!Gibeate-Haralote. 
4 E foi esta a causa por que Josué os circuncidou: todo [dlo povo que tinha saído do Egito, os varões, 
todos os homens de guerra, eram já mortos no deserto, pelo caminho, depois que saíram do Egito. 
5 Porque todo o povo que saíra estava circuncidado, mas a nenhum do povo que nascera no deserto, pelo 
caminho, depois de terem saído do Egito, haviam circuncidado. 
6 Porque quarenta anos !elandaram os filhos de Israel pelo deserto, até se acabar toda a nação, os homens 
de guerra, que saíram do Egito, que não obedeceram à voz do SENHOR, aos quais o SENHOR lltinha jurado 
que lhes não havia de deixar ver a terra que o SENHOR jurara a seus pais dar-nos, terra que mana leite e 
mel. 
7 Porém, em seu !sllugar, pôs a seus filhos; a estes Josué circuncidou, porquanto estavam incircuncisos, 
porque os não circuncidaram no caminho. 
8 E aconteceu que, acabando de circuncidar toda a nação, ficaram no seu lugar no arraial, [até que 
sararam. 
9 Disse mais o SENHOR a liJosué: Hoje, revolvi de sobre vós o opróbrio do Egito; pelo que o nome 
daquele lugar se chamou Gilgal, até ao dia de hoje. 


Sermáo 165: QUANDO DEUS DECIDE REMOVER A NOSSA HUMILHAÇÃO 
Js 5.9 


Celebra-se a Páscoa 

10 Estando, pois, os filhos de Israel alojados em !4!Gilgal, celebraram a Páscoa no dia catorze do 
lilmés, à tarde, nas campinas de Jericó. 
1 E comeram do trigo da terra, do ano antecedente, ao outro dia depois da Páscoa; pães asmos e espigas 
tostadas comeram no mesmo dia. 
12 E cessou o maná lXino dia seguinte, depois que comeram do trigo da terra, do ano antecedente, e os 
filhos de Israel náo tiveram mais maná; porém, no mesmo ano, comeram das novidades da terra de Canaá. 


Um anjo aparece a Josué 

13 E sucedeu que, estando Josué ao pé de Jericó, levantou os seus olhos, e olhou; e eis que se pós em 
pé diante dele um homem lque tinha na mão uma espada nua; e chegou-se Josué a ele e disse-lhe: És tu 
dos nossos ou dos nossos inimigos? 


14 E disse ele: Não, mas venho agora como !“!príncipe do exército do SENHOR. Então, Josué se prostrou 


sobre [lo seu rosto na terra, e o adorou, e disse-lhe: Que diz meu Senhor ao seu servo? 
15 Então, disse o príncipe do exército do SENHOR a Josué: !"'Descalça os sapatos de teus pés, porque o 


lugar em que estás é santo. E fez Josué assim. 


Josué 6 


Jericó é destruída. Raabe é salva 

1 Ora, Jericó cerrou-se e estava cerrada por causa dos filhos de Israel: nenhum saía nem entrava. 

2 Então, disse o SENHOR a Josué: Olha, lltenho dado na tua mão a Jericó, e ao seu rei, e aos seus valentes 
e valorosos. 

3 Vós, pois, todos os homens de guerra, rodeareis a cidade, cercando a cidade uma vez; assim fareis por 
seis dias. 

4 E sete sacerdotes levarão sete buzinas lPlde chifre de carneiro diante da arca, e no sétimo dia rodeareis 
a cidade sete vezes; e os sacerdotes l“ltocaráo as buzinas. 

5 E será que, tocando-se longamente a buzina de chifre de carneiro, ouvindo vós o sonido da buzina, todo 
o povo gritará com grande grita; e o muro da cidade cairá abaixo, e o povo subirá nele, cada qual em 
frente de si. 

6 Então, chamou Josué, filho de Num, os sacerdotes e disse-lhes: Levai a arca do concerto; e sete 
sacerdotes levem sete buzinas de chifre de carneiro diante da arca do SENHOR. 

7 E disse ao povo: Passai e rodeai a cidade; e quem estiver armado passe adiante da arca do SENHOR. 

8 E assim foi, como Josué dissera ao povo, que os sete sacerdotes, levando as sete buzinas de chifre 
de carneiro diante do SENHOR, passaram e tocaram as buzinas; e a arca do concerto do SENHOR os seguia. 
9 E os armados iam adiante dos sacerdotes que tocavam as buzinas; e a retaguarda seguia após [la arca, 
andando e tocando as buzinas. 

10 Porém ao povo Josué tinha dado ordem, dizendo: Não gritareis, nem fareis ouvir a vossa voz, nem 
sairá palavra alguma da vossa boca, até ao dia em que eu vos diga: Gritai! Então, gritareis. 

11 E fez a arca do SENHOR rodear a cidade, rodeando-a uma vez; e vieram ao arraial e passaram a noite 
no arraial. 

12 Depois, Josué se levantou de madrugada, e os sacerdotes levaram l°la arca do SENHOR. 

13 E os sete sacerdotes que levavam as sete buzinas de chifre de carneiro diante da arca do SENHOR iam 
andando e tocavam as buzinas; e os armados iam adiante deles, e a retaguarda seguia atrás da arca do 
SENHOR; Os sacerdotes iam andando e tocando as buzinas. 

14 Assim rodearam outra vez a cidade no segundo dia e tornaram para o arraial; e assim fizeram seis dias. 

15 E sucedeu que, ao sétimo dia, madrugaram ao subir da alva e da mesma maneira rodearam a cidade 
sete vezes; naquele dia somente, rodearam a cidade sete vezes. 

16 E sucedeu que, tocando os sacerdotes a sétima vez as buzinas, disse Josué ao povo: Gritai, porque o 
SENHOR vos tem dado a cidade! 

17 Porém a cidade será !Slanátema ao SENHOR, ela e tudo quanto houver nela; somente a prostituta Raabe 
viverá, ela e todos os que com ela estiverem em casa, porquanto escondeu !‘los mensageiros que 
enviamos. 

18 Tão somente guardai-vos do anátema, l£lpara que não vos metais em anátema tomando dela, e assim 
façais l’Imaldito o arraial de Israel, e Mo turveis. 

19 Porém toda a prata, e o ouro, e os vasos de metal e de ferro são consagrados ao SENHOR; irão ao 
tesouro do SENHOR. 


20 Gritou, pois, o povo, tocando os sacerdotes as buzinas; e sucedeu que, ouvindo o povo o sonido da 
buzina, gritou o povo com grande grita; e [o muro caiu abaixo, e o povo subiu à cidade, cada qual em 
frente de si, e tomaram a cidade. 
21 E tudo quanto lna cidade havia !Sldestruíram totalmente a fio de espada, desde o homem até à mulher, 
desde o menino até ao velho, até ao boi e gado miúdo e ao jumento. 

22 Josué, porém, disse aos dois homens que tinham espiado a terra: Entrai na casa da mulher prostituta 
e tirai de lá a mulher com tudo quanto tiver, como lhe tendes !*!jurado. 
23 Então, entraram os jovens, os espias, e tiraram a Raabe, e a seu !lipai, e a sua mãe, e a seus irmãos, e a 
tudo quanto tinha; tiraram também a todas as suas famílias e puseram-nos fora do arraial de Israel. 
24 Porém a cidade e tudo quanto havia nela queimaram-no a fogo; tão somente a prata, e o 'Mouro, e os 
vasos de metal e de ferro deram para o tesouro da Casa do SENHOR. 
25 Assim, deu Josué vida à prostituta Raabe, e à família de seu pai, e a tudo quanto tinha; e habitou no 
meio de Israel Maté ao dia de hoje, porquanto escondera os mensageiros que Josué tinha enviado a 
espiar a Jericó. 


Sermão 166: ALCANÇADOS PELA GRAÇA 
Js 6.22-23 


26 E, naquele tempo, Josué os esconjurou, dizendo: Maldito !ºIdiante do SENHOR seja o homem que se 
levantar e reedificar esta cidade de Jericó! Perdendo o seu primogênito, a fundará e sobre o seu filho 
mais novo lhe porá as portas. 

27 Assim, era O SENHOR com [PlJosué; e corria a sua fama por toda a terra. 


Josué 7 


Os israelitas são derrotados por causa do pecado de Acá 

1 E prevaricaram os filhos de Israel no !°lanatema; porque Acá, llfilho de Carmi, filho de Zabdi, filho 
de Zerá, da tribo de Judá, tomou do anátema, e a ira do SENHOR se acendeu contra os filhos de Israel. 

2 Enviando, pois, Josué, de Jericó, alguns homens a Ai, que está junto a Bete-Áven, da banda do 
oriente de Betel, falou-lhes, dizendo: Subi e espiai a terra. Subiram, pois, aqueles homens e espiaram a 
Ai. 

3 E voltaram a Josué e disseram-lhe: Não suba todo o povo; subam alguns dois mil ou três mil homens a 
ferir a Ai; não fatigues ali a todo o povo, porque poucos são os inimigos. 

4 Assim, subiram lá do povo alguns três mil homens, os quais fugiram !bIdiante dos homens de Ai. 

5 E os homens de Ai feriram deles alguns trinta e seis, e seguiram-nos desde a porta até [10]Sebarim, e 
feriram-nos na descida; e o coração |“!do povo se derreteu e se tornou como água. 

6 Então, Josué rasgou llas suas vestes e se prostrou em terra sobre o seu rosto perante a arca do 
SENHOR até à tarde, ele e os anciãos de Israel; e deitaram pó sobre !elas suas cabeças. 

7 E disse Josué: Ah! Senhor Jeová! Por que, !flcom efeito, fizeste passar a este povo o Jordão, para nos 
dares nas mãos dos amorreus, para nos fazerem perecer? Tomara nos contentáramos com ficarmos dalém 
do Jordão. 

g Ah! Senhor! Que direi, pois Israel virou as costas diante dos seus inimigos? 

9 Ouvindo isso, os cananeus e todos os moradores da terra nos cercaráo e desarraigaráo l£lo nosso nome 
da terra; e, então, que farás ao teu grande nome? 

10 Então, disse o SENHOR a Josué: Levanta-te! Por que estás prostrado assim sobre o teu rosto? 

11 Israel pecou, lle até transgrediram o meu concerto que lhes tinha ordenado, e até tomaram !ildo 
anátema, e também furtaram, e também mentiram, e até debaixo da sua bagagem o puseram. 

12 Pelo que os filhos de Israel não puderam lilsubsistir perante os seus inimigos; viraram as costas diante 
dos seus inimigos, porquanto !slestão amaldicoados; não serei mais convosco, se não desarraigardes o 
anátema do meio de vós. 

13 Levanta-te, santifica llo povo e dize: Santificai-vos para amanhã, porque assim diz o SENHOR, o Deus 
de Israel: Anátema há no meio de vós, Israel; diante dos vossos inimigos não podereis suster-vos, até que 
tireis o anátema do meio de vós. 

14 Amanhã, pois, vos chegareis, segundo as vossas tribos; e será [nique a tribo que o SENHOR tomar se 
chegará, segundo as famílias; e a família que o SENHOR tomar se chegará por casas; e a casa que O 
SENHOR tomar se chegará homem por homem. 

15 E será que aquele !"Ique for tomado com o anátema será queimado a fogo, ele e tudo quanto tiver, 
porquanto transgrediu o concerto !°!do SENHOR e fez uma loucura em Israel. 


Sermão 167: LEVANTA-TE! 
Js 7.10 


16 Então, Josué se levantou de madrugada e fez chegar a Israel, segundo as suas tribos; e a tribo de 
Judá foi tomada. 
17 E, fazendo chegar a tribo de Judá, tomou a família de Zerá; e, fazendo chegar a família de Zerá, homem 
por homem, foi tomado Zabdi; 
18 e, fazendo chegar a sua casa, homem por homem, foi tomado Aca, filho de Carmi, filho de Zabdi, filho 
de Zerá, da tribo |Plde Judá. 
19 Então, disse Josué a Acá: Filho meu, dá, peço-te, glória [lao SENHOR, Deus de Israel, e faze confissão 
perante ele; e declara-me !"lagora o que fizeste, não mo ocultes. 
20 E respondeu Acá a Josué e disse: Verdadeiramente pequei contra o SENHOR, Deus de Israel, e fiz assim 
e assim. 
21 Quando vi entre os despojos uma boa capa babilônica, e duzentos siclos de prata e, uma [cunha de 
ouro do peso de cinquenta siclos, cobicei-os e tomei-os; e eis que estão escondidos na terra, no meio da 
minha tenda, e a prata, debaixo dela. 

22 Então, Josué enviou mensageiros, que foram correndo à tenda; e eis que tudo estava escondido na 
sua tenda, e a prata, debaixo dela. 
23 Tomaram, pois, aquelas coisas do meio da tenda, e as trouxeram a Josué e a todos os filhos de Israel, e 
as deitaram perante o SENHOR. 
24 Então, Josué e todo o Israel com ele tomaram a Acá, filho de Zerá, e a prata, e a capa, e a cunha de 
ouro, e a seus filhos, e a suas filhas, e a seus bois, e a seus jumentos, e as suas ovelhas, e a sua tenda, e a 
tudo quanto tinha e levaram-nos ao vale [slde Acor. 
25 E disse Josué: Por que nos turbaste? [HO SENHOR te turbará a ti este dia. E todo o [U!Israel o apedrejou 
com pedras, e os queimaram a fogo e os apedrejaram com pedras. 
26 E levantaram !Vsobre ele um grande montão de pedras, até ao dia de hoje; assim o SENHOR se tornou 
do ardor da sua ira; [Wipelo que se chamou o nome daquele lugar o vale de Acor, até ao dia de hoje. 


Josué 8 


Ai é tomada e destruída 

1 Então, disse o SENHOR a Josué: Não temas !2le não te espantes; toma contigo toda a gente de guerra, e 
levanta-te, e sobe a Ai; olha que te tenho dado na tua mão o rei de Ai, e o seu povo, e a sua cidade, e a 
sua terra. 
2 Farás, pois, a Ai e a seu rei como fizeste a Jericó [ble a seu rei, salvo que para vós saqueareis os seus 
despojos e o seu gado; põe emboscadas à cidade, por detrás dela. 

3 Então, Josué levantou-se, e toda a gente de guerra, para subir contra Ai; e escolheu Josué trinta mil 
homens valentes e valorosos e enviou-os de noite. 
4 E deu-lhes ordem, dizendo: Olhai, poreis emboscadas !“!à cidade, por detrás da cidade; não vos 
alongueis muito da cidade; e todos vós estareis apercebidos. 
5 Porém eu e todo o povo que está comigo nos achegaremos à cidade; e será que, quando nos saírem ao 
encontro, como dantes, !“/fugiremos diante deles. 
6 Deixai-os, pois, sair atrás de nós, até que os tiremos da cidade; porque dirão: Fogem diante de nós, 
como dantes. Assim, fugiremos diante deles. 
7 Então, saireis vós da emboscada e tomareis a cidade; porque o SENHOR, vosso Deus, vo-la dará na 
vossa mão. 
8 E será que, tomando vós a cidade, poreis a cidade a fogo; conforme a palavra do SENHOR fareis; olhai 
[elque vo-lo tenho mandado. 
9 Assim, Josué os enviou, e eles se foram à emboscada; e ficaram entre Betel e Ai, ao ocidente de Ai; 
porém Josué passou aquela noite no meio do povo. 

10 E levantou-se Josué de madrugada e contou o povo; e subiram ele e os anciãos de Israel diante do 
povo contra Ai. 
11 Subiu, também, toda [fla gente de guerra que estava com ele, e chegaram-se, e vieram em frente da 
cidade, e alojaram-se da banda do norte de Ai; e havia um vale entre ele e Ai. 
12 Tomou, também, alguns cinco mil homens, e pô-los entre Betel e Ai em emboscada, ao ocidente da 
cidade. 
13 E puseram o povo, todo o arraial que estava ao norte da cidade e a sua emboscada ao ocidente da 
cidade; e foi Josué aquela noite ao meio do vale. 
14 E sucedeu que, vendo-o o rei de Ai, se apressaram, e se levantaram de madrugada, e os homens da 
cidade saíram ao encontro de Israel ao combate, ele e todo o seu povo, ao tempo assinalado, perante as 
campinas, porque ele não sabia l£lque se lhe houvesse posto emboscada atrás da cidade. 
15 Josué, pois, e todo o Israel se houveram como feridos diante deles e fugiram pelo caminho do 
deserto. 
16 Pelo que todo o povo, que estava na cidade, foi convocado para os seguir; e seguiram a Josué e foram 
atraídos da cidade. 
17 E nem um só homem ficou em Ai, nem em Betel, que não saísse após Israel; e deixaram a cidade aberta 
e seguiram a Israel. 

18 Então, o SENHOR disse a Josué: Estende a lança que tens na tua mão, para Ai, porque a darei na tua 
mão. E Josué estendeu a lança, que estava na sua mão, para a cidade. 


19 Então, a emboscada se levantou do seu lugar apressadamente, e correram, estendendo ele a sua mão, e 
vieram à cidade, e a tomaram; e apressaram-se e puseram a cidade a fogo. 

20 E, virando-se os homens de Ai para trás, olharam, e eis que a fumaça da cidade subia ao céu, e não 
tiveram lugar para fugirem para uma parte nem outra; porque o povo, que fugia para o deserto, se tornou 
contra os que os seguiam. 

21 E, vendo Josué e todo o Israel que a emboscada tomara a cidade e que a fumaça da cidade subia, 
tornaram e feriram os homens de Ai. 

22 Também aqueles da cidade lhes saíram ao encontro e, assim, ficaram no meio dos israelitas, uns de 
uma, e outros de outra parte; e feriram-nos, até que nenhum deles ficou, lque escapasse. 

23 Porém ao rei de Ai tomaram vivo e o trouxeram a Josué. 

24 E sucedeu que, acabando os israelitas de matar todos os moradores de Ai no campo, no deserto 
onde os tinham seguido, e havendo todos caído ao fio da espada até todos serem consumidos, todo o 
Israel se tornou a Ai, e a puseram a fio de espada. 

25 E todos os que caíram aquele dia, assim homens como mulheres, foram doze mil; todos moradores de 
Ai. 

26 Porque Josué não retirou a sua mão, que estendera com a lança, até destruir totalmente a todos os 
moradores de Ai. 

27 Tão somente llos israelitas saquearam para si o gado e os despojos da cidade, conforme a palavra do 
SENHOR, que tinha ordenado a Josué. 

28 Queimou, pois, Josué a Ai e a tornou num montão !“'perpétuo, em assolamento, até ao dia de hoje. 

29 E ao rei de Ai enforcou num madeiro, até à tarde; e, llao pôr do sol, ordenou Josué que o seu corpo se 
tirasse do madeiro; e o lançaram à porta da cidade e levantaram sobre ele um grande montão Mide 
pedras, até ao dia de hoje. 


Josué edifica um altar, escreve a lei em pedras e a lé 

30 Então, Josué edificou um altar ao SENHOR, Deus de Israel, [no monte de Ebal, 
31 como Moisés, servo do SENHOR, ordenou aos filhos de Israel, conforme o que está escrito no !°!livro 
da Lei de Moisés, a saber, um altar de pedras inteiras !PIsobre o qual se não movera ferro; e ofereceram 
sobre ele holocaustos ao SENHOR e sacrificaram sacrifícios pacíficos. 
32 Também escreveu [dali em pedras uma cópia da lei de Moisés, que já tinha escrito diante dos filhos de 
Israel. 
33 E todo o Israel, com os seus anciãos, e os seus príncipes, e os seus juízes estavam de uma e outra 
banda da arca, perante os sacerdotes levitas, que levavam a [arca do concerto do SENHOR, assim 
estrangeiros como naturais; metade deles em frente do monte Gerizim, e a outra metade em frente do 
monte Ebal; como !s!IMoisés, servo do SENHOR, ordenara, para abençoar primeiramente o povo de Israel. 
34 E, depois, leu [tem alta voz todas as palavras da lei, a bênção e a maldição, conforme tudo o que está 
escrito no livro da Lei. 
35 Palavra nenhuma houve, de tudo o que Moisés ordenara, que Josué não lesse perante toda a 
congregação de Israel, e das mulheres, e ludos meninos, e dos estrangeiros que andavam no meio deles. 


Sermão 168: LIÇÕES ESPIRITUAIS DO MONTE EBAL 
Js 8.30 


Josué 9 


Os gibeonitas enganam Josué, que faz com eles uma aliança 

1 E sucedeu que, ouvindo isso todos os reis que estavam daquém do Jordão, nas montanhas, e nas 
campinas, e em toda a costa do grande [@lmar, e em frente do Líbano, os heteus, e os amorreus, e os 
cananeus, e os ferezeus, e os heveus, e os jebuseus, 
2 se ajuntaram l’leles de comum acordo, para pelejar contra Josué e contra Israel. 

3 E [clos moradores de Gibeão, ouvindo o que Josué fizera com Jericó e com Ai, 
4 usaram também de astúcia, e foram, e se fingiram embaixadores, e tomaram sacos velhos sobre os seus 
jumentos e odres de vinho velhos, e rotos, e remendados; 
5 e nos pés sapatos velhos e remendados e vestes velhas sobre si; e todo o pão que traziam para o 
caminho era seco e bolorento. 
6 E vieram a !dlJosué, ao arraial, a Gilgal e lhe disseram, a ele e aos homens de Israel: Vimos de uma 
terra distante; fazei, pois, agora concerto !ºlconosco. 
7 E os homens de Israel responderam aos heveus: Porventura, habitais no meio de nós; como, pois, 
faremos concerto convosco? 
8 Então, disseram a Josué: Nós somos |‘Iteus servos. E disse-lhes Josué: Quem sois vós e donde vindes? 
9 E lhe responderam: Teus servos vieram de uma terra mui distante, por causa do !slnome do SENHOR, teu 
Deus; porquanto ouvimos a sua fama e tudo quanto fez no Egito; 
10 e tudo quanto ["fez aos dois reis dos amorreus que estavam dalém do Jordão, a Seom, rei de Hesbom, 
e a Ogue, rei de Basá, que estava em Astarote. 
11 Pelo que nossos anciáos e todos os moradores da nossa terra nos falaram, dizendo: Tomai convosco 
em vossas mãos provisão para o caminho, e ide-lhes ao encontro, e dizei-lhes: Nós somos vossos servos; 
fazei, pois, agora concerto conosco. 
12 Este nosso pão tomamos quente das nossas casas para nossa provisão, no dia em que saímos para vir a 
vós; e ei-lo aqui, agora, já seco e bolorento; 
13 e estes odres que enchemos de vinho eram novos e ei-los aqui já rotos; e estas nossas vestes e nossos 
sapatos já se têm envelhecido, por causa do mui longo caminho. 
14 Então, aqueles homens israelitas tomaram da sua provisão e não [pediram conselho à boca do 
SENHOR. 
15 E Josué fez paz com eles e lilfez um concerto com eles, que lhes daria a vida; e os príncipes da 
congregação lhes prestaram juramento. 


Sermão 169: NUNCA DEIXE DE CONSULTAR O SENHOR 
Js 9.14 


16 E sucedeu que, ao fim de três dias, depois de fazerem concerto com eles, ouviram que eram seus 
vizinhos e que moravam no meio deles. 
17 Porque, partindo os filhos de Israel, chegaram às suas cidades ao terceiro dia; e suas cidades eram 
[kIGibeáo, e Cefira, e Beerote, e Quiriate-Jearim. 


18 E os filhos de Israel os não feriram; porquanto [los principes da congregação lhes juraram pelo 
SENHOR, Deus de Israel; pelo que toda a congregação murmurava contra os príncipes. 
19 Então, todos os príncipes disseram a toda a congregação: Nós juramos-lhes pelo SENHOR, Deus de 
Israel; pelo que não podemos tocar-lhes. 
20 Isto, porém, lhes faremos: dar-lhes-emos a vida, para que não haja grande ira !misobre nós, por causa 
do juramento que já lhes temos jurado. 
21 Disseram-lhes, pois, os príncipes: Vivam. E se tornaram rachadores de lenha lle tiradores de água 
para toda a congregação, como os príncipes lhes haviam dito. 

22 E Josué os chamou e falou-lhes dizendo: Por que nos enganastes, dizendo: Mui longe !°!de vós 
habitamos, morando vós no meio de nós? 
23 Agora, pois, sois malditos; !Ple, dentre vós, não deixará de haver servos, nem rachadores de lenha, nem 
tiradores de água, para a casa do meu Deus. 
24 Então, responderam a Josué e disseram: Porquanto com certeza foi anunciado aos teus servos que o 
SENHOR, teu Deus, ordenou a [4/Moises, seu servo, que vos desse toda esta terra e destruísse todos os 
moradores da terra diante de vós, tememos muito por l'Inossas vidas por causa de vós. Por isso, fizemos 
assim. 
25 E eis que agora estamos [slna tua mão; faze aquilo que te pareça bom e reto que se nos faça. 
26 Assim, pois, lhes fez e livrou-os das mãos dos filhos de Israel; e não os mataram. 
27 E, naquele dia, Josué os deu como rachadores de lenha lle tiradores de água para a congregação e para 
o altar do SENHOR laté ao dia de hoje, no lugar que escolhesse. 


Josué 10 


Gibeão é sitiada por cinco reis 

1 E sucedeu que, ouvindo Adoni-Zedeque, rei de Jerusalém, que Josué tomara a Ai, e a tinha destruído 
totalmente, e fizera a Ai e ao seu rei como tinha feito lala Jericó e ao seu rei, e que os moradores de 
Gibeão fizeram paz com os israelitas, e estavam no meio deles, 
2 temeu !PImuito, porque Gibeão era uma cidade grande como uma das cidades reais e ainda maior do que 
Ai, e todos os seus homens, valentes. 
3 Pelo que Adoni-Zedeque, rei de Jerusalém, enviou mensageiros a Hoáo, rei de Hebrom, e a Pirá, rei de 
Jarmute, e a Jafia, rei de Laquis, e a Debir, rei de Eglom, dizendo: 
4 Subi a mim e ajudai-me; e firamos a Gibeão, porquanto !<!fez paz com Josué e com os filhos de Israel. 
5 Então, se ajuntaram e subiram cinco reis dos amorreus, o rei de Jerusalém, o rei de Hebrom, o rei de 
Jarmute, o rei de Laquis, o rei de Eglom, eles e todos os seus exércitos; e sitiaram !“la Gibeão e 
pelejaram contra ela. 


Josué socorre a Gibeão 

6 Enviaram, pois, os homens de Gibeão a Josué !“lao arraial de Gilgal, dizendo: Não retires as tuas 
mãos de teus servos; sobe apressadamente a nós, e livra-nos, e ajuda-nos, porquanto todos os reis dos 
amorreus que habitam na montanha se ajuntaram contra nós. 
7 Então, subiu Josué de Gilgal, ele e toda a gente [flde guerra com ele e todos os valentes e valorosos. 
8 E o SENHOR disse a Josué: Não os temas, |&!porque os tenho dado na tua mão; nenhum deles parará 
diante de ti. 
9 E Josué lhes sobreveio de repente, porque toda a noite veio subindo desde Gilgal. 
10 E o SENHOR os conturbou diante de Israel, e os feriu de grande ferida em Gibeão, e seguiu-os pelo 
caminho que sobe a Bete-Horom, e os feriu até Azeca e Maquedá. 
11 E sucedeu que, fugindo eles diante de Israel à descida de Bete-Horom, o SENHOR lançou !ilsobre eles, 
do céu, grandes pedras até Azeca, e morreram; e foram muitos mais os que morreram das pedras da 
saraiva do que os que os filhos de Israel mataram à espada. 


O sol e a lua são detidos 
12 Então, Josué falou ao SENHOR, no dia em que o SENHOR deu os amorreus na mão dos filhos de 
Israel, e disse aos olhos dos israelitas: Sol, detém-te em Gibeão, e tu lillua, no vale de Aijalom. 
13 E o sol se deteve, e a lua parou, até que o povo se vingou de seus inimigos. Isso não está !“lescrito no 
Livro do |!2/Reto? O sol, pois, se deteve no meio do céu e não se apressou a pôr-se, quase um dia inteiro. 
14 E não houve dia [semelhante a este, nem antes nem depois dele, ouvindo o SENHOR, assim, a voz de 
um homem; porque o SENHOR pelejava por Israel. 
15 E tornou-se [MJosué, e todo o Israel com ele, ao arraial, a Gilgal. 


Sermão 170: O SOBRENATURAL NAS CONQUISTAS DE JOSUÉ 
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Josué prende os cinco reis e mata-os 

16 Aqueles cinco reis, porém, fugiram e se esconderam numa cova em Maquedá. 
17 E foi anunciado a Josué, dizendo: Acharam-se os cinco reis escondidos numa cova em Maquedá. 
18 Disse, pois, Josué: Arrojai grandes pedras à boca da cova e ponde sobre ela homens que os guardem; 
19 porém vós não vos detenhais; segui os vossos inimigos e feri os que ficaram atrás; não os deixeis 
entrar nas suas cidades, porque o SENHOR, vosso Deus, já vo-los deu na vossa mão. 
20 E sucedeu que, acabando Josué e os filhos de Israel de os ferir a grande ferida, até consumi-los, e 
tendo os que ficaram deles se retirado às cidades fortes, 
21 todo o povo se tornou em paz a Josué, ao arraial em Maquedá; não havendo ninguém que movesse a 
sua língua contra os filhos de Israel. 

22 Depois, disse Josué: Abri a boca da cova e trazei-me aqueles cinco reis para fora da cova. 
23 Fizeram, pois, assim e trouxeram-lhe aqueles cinco reis para fora da cova: o rei de Jerusalém, o rei de 
Hebrom, o rei de Jarmute, o rei de Laquis e o rei de Eglom. 
24 E sucedeu que, sendo trazidos aqueles reis a Josué, este chamou todos os homens de Israel e disse aos 
capitães da gente de guerra, que com eles foram: Chegai e ponde os vossos !°!pés sobre os pescoços 
destes reis. E chegaram e puseram os seus pés sobre os seus pescoços. 
25 Então, Josué lhes disse: Não temais, nem vos espanteis; lPlesforçai-vos e animai-vos, porque assim 
fará O SENHOR a todos os vossos inimigos, contra os quais pelejardes. 
26 E, depois disto, Josué os feriu, e os matou, e os pendurou em cinco madeiros; e ficaram enforcados 
[dlnos madeiros até à tarde. 
27 E sucedeu que, ao tempo do pôr do sol, deu Josué ordem que os tirassem !"Idos madeiros; e lançaram- 
nos na cova onde se esconderam e puseram grandes pedras à boca da cova, que ainda ali estão até ao 
mesmo dia de hoje. 


Josué vence mais sete reis 
28 E, naquele mesmo dia, tomou Josué a Maquedá, feriu-a a fio de espada e destruiu o seu rei, a eles e 
a toda alma que nela havia; nada deixou de resto; e fez ao rei de Maqueda como l‘fizera ao rei de Jericó. 
29 Então, Josué, e todo o Israel com ele, passou de Maquedá a Libna e pelejou contra Libna. 
30 E também o SENHOR a deu na mão de Israel, a ela e a seu rei, e a feriu a fio de espada, a ela e a toda 
alma que nela havia; nada deixou de resto; e fez ao seu rei como fizera ao rei de Jericó. 
31 Então, Josué, e todo o Israel com ele, passou de Libna a Laquis, e a sitiou, e pelejou contra ela. 
32 E o SENHOR deu a Laquis na mão de Israel, e tomou-a no dia seguinte, e a feriu a fio de espada, a ela e 
a toda alma que nela havia, conforme tudo o que fizera a Libna. 
33 Então, Horão, rei de Gezer, subiu a ajudar a Laquis; porém Josué o feriu, a ele e ao seu povo, até 
que nenhum lhe deixou de resto. 
34 E Josué, e todo o Israel com ele, passou de Laquis a Eglom, e a sitiaram e pelejaram contra ela; 
35 e, no mesmo dia, a tomaram e a feriram a fio de espada; e a toda alma que nela havia destruiu 
totalmente no mesmo dia, conforme tudo o que fizeram a Laquis. 
36 Depois, Josué, e todo o Israel com ele, subiu de Eglom a !!Hebrom, e pelejaram contra ela; 


37 e a tomaram e a feriram a fio de espada, assim ao seu rei como a todas as suas cidades, e a toda alma 
que nelas havia; a ninguém deixou com vida, conforme tudo o que fizeram a Eglom; e Josué a destruiu 
totalmente, a ela e a toda alma que nela havia. 

38 Então, Josué e todo o Israel com ele, tornou a Debir [We pelejou contra ela; 
39 € tomou-a com o seu rei e todas as suas cidades e as feriu a fio de espada; e a toda alma que nelas 
havia destruiu totalmente, nada deixou de resto; como fizera a Hebrom, a Libna e ao seu rei, assim fez a 
Debir e ao seu rei. 

40 Assim, feriu Josué toda aquela terra, as montanhas, e o sul, e as campinas, e as descidas das águas, 
e todos os seus reis; nada deixou de resto; mas tudo o que tinha fôlego destruiu, como ordenara o 
[VISENHOR, Deus de Israel. 
41 E Josué os feriu desde Cades-Barneia até Gaza, |WIcomo também toda a terra de Gósen até Gibeão. 
42 E de uma vez tomou Josué todos esses reis e as suas terras, porquanto o |*ISENHOR, Deus de Israel, 
pelejava por Israel. 
43 Então, Josué, e todo o Israel com ele, se tornou ao arraial em Gilgal. 


Josué 11 


As vitórias de Josué sobre diversos reis 

1 Sucedeu, depois disso, que, ouvindo-o Jabim, rei de Hazor, enviou mensageiros a Jobabe, rei de 
Madom, e lalao rei de Sinrom, e ao rei de Acsafe; 

2 e aos reis que estavam ao norte, nas montanhas, na campina para o sul !>/de Quinerete, nas planícies e 
em Nafote-Dor, da banda do mar; 

3 aos cananeus do oriente e do ocidente, aos amorreus, aos heteus, aos ferezeus, aos jebuseus nas 
montanhas e [laos heveus ao pé de Hermom, na terra de Mispa. 

4 Saíram, pois, estes e todos os seus exércitos com eles, muito povo, em multidões como a areia lique 
está na praia do mar, e muitíssimos cavalos e carros. 

5 Todos esses reis se ajuntaram, e vieram, e se acamparam junto às águas de Merom, para pelejarem 
contra Israel. 

6 E disse o SENHOR a Josué: Não temas l°Idiante deles, porque amanhã a esta mesma hora eu os darei 
todos feridos diante dos filhos de Israel; los seus cavalos jarretarás e os seus carros queimarás a fogo. 
7 E Josué, e toda a gente de guerra com ele, veio apressadamente sobre eles às águas de Merom, e deram 
neles de repente. 

8 E O SENHOR Os deu na mão de Israel; e os feriram e os seguiram até à grande Sidom, e até Misrefote- 
Maim, [ele até ao vale de Mispa ao oriente; feriram-nos até não lhes deixarem nenhum. 

9 E fez-lhes Josué como [lo SENHOR lhe dissera; os seus cavalos jarretou e os seus carros queimou a 
fogo. 

10 E, naquele mesmo tempo, tornou Josué, e tomou a Hazor, e feriu à espada ao seu rei; porquanto 
Hazor, dantes, era a cabeça de todos esses reinos. 

11 E a toda alma que nela havia feriram a fio de espada e totalmente os destruíram, e nada restou do que 
tinha fôlego; e a Hazor queimou com fogo. 

12 E Josué tomou todas as cidades desses reis e todos os seus reis e os feriu a fio de espada, destruindo- 
os totalmente, como ordenara !'|Moisés, servo do SENHOR. 

13 Tão somente não queimaram os israelitas as cidades que estavam sobre os seus outeiros: salvo Hazor, 
a qual Josué queimou. 

14 E todos os despojos dessas cidades e o gado os filhos de Israel saquearam para si; tão somente a todos 
os homens feriram a fio de espada, até que os destruíram; nada do que fôlego tinha deixaram com vida. 

15 Como ordenara o ÜISENHOR a Moisés, seu servo, assim Moisés ordenou a Josué; e assim Josué o fez; 
nem uma só palavra tirou de tudo o que o SENHOR ordenara a Moisés. 

16 Assim, Josué tomou toda aquela terra, as montanhas, [ke todo o sul, e toda a terra de Gósen, e as 
planícies, e as campinas, e as montanhas de Israel, e as suas planícies; 

17 desde o monte Calvo, lque sobe a Seir, até Baal-Gade, no vale do Líbano, às raízes do monte de 
Hermom; também tomou todos os seus reis, e os feriu, [Je os matou. 

18 Por muitos dias, Josué fez guerra contra todos esses reis. 

19 Não houve cidade que fizesse paz com os filhos de Israel, senão os heveus, [moradores de Gibeão; 
por guerra as tomaram todas. 

20 Porquanto do !°!SENHOR vinha que o seu coração endurecesse, para saírem ao encontro a Israel na 


guerra, para os destruir totalmente, para se não ter piedade deles, mas para os destruir a todos, como o 
[PISENHOR tinha ordenado a Moisés. 

21 Naquele tempo, veio Josué e extirpou os anaquins [didas montanhas de Hebrom, de Debir, de Anabe, de 
todas as montanhas de Judá e de todas as montanhas de Israel; Josué os destruiu totalmente com as suas 
cidades. 

22 Nenhum dos anaquins ficou de resto na terra dos filhos de Israel; somente ficaram de resto em Gaza, 
em Gate l'le em Asdode. 

23 Assim, Josué tomou toda esta terra conforme !s!tudo o que o SENHOR tinha dito a Moisés; e Josué a deu 
em herança [taos filhos de Israel, conforme as suas divisões, conforme as suas tribos; e a terra repousou 
da guerra. 


Josué 12 


As terras que Moisés deu às duas e meia tribos 

1 Estes, pois, são os reis da terra, aos quais os filhos de Israel feriram e possuíram a sua terra dalém 
do Jordão, ao nascente do sol, desde talo [13!ribeiro de Arnom até ao monte Hermom e toda a planície do 
oriente: 
2 Seom, lrei dos amorreus, que habitava em Hesbom e que senhoreava desde Aroer, que está à borda do 
ribeiro de Arnom, e desde o meio do ribeiro, e desde a metade de Gileade, e até ao ribeiro de Jaboque, 
termo dos filhos de Amom; 
3 e desde a campina 'claté ao mar de Quinerete, para o oriente, e até ao mar da Campina, o mar Salgado, 
para o oriente, pelo caminho de Bete-Jesimote; e desde o sul abaixo de Asdote-Pisga. 
4 Como também o termo [de Ogue, rei de Basá, que era do resto dos gigantes e que habitava em 
Astarote e em !*!lEdrei; 
5 e senhoreava no monte Hermom, e em Salca, e em toda a Basa, até ao termo dos gesureus e dos 
maacateus e metade de Gileade, termo de Seom, rei de Hesbom. 
6 A estes Moisés, servo do l'ISENHOR, e os filhos de Israel feriram; e Moisés, servo do SENHOR, deu essa 
terra em possessão aos rubenitas, e aos gaditas, e à meia tribo de Manassés. 


Os trinta e um reis que Josué feriu 
7 E estes são os reis da terra aos quais Josué [&le os filhos de Israel feriram daquém do Jordão, para o 
ocidente, desde Baal-Gade, no vale do Líbano, até ao monte Calvo, que sobe a Seir; lle Josué a deu às 
tribos de Israel em possessão, segundo as suas divisões, 
8 o que havia nas montanhas, lle nas planícies, e nas campinas, e nas descidas das águas, e no deserto, e 
para o sul, entre os heteus, os amorreus, os cananeus, os ferezeus, os heveus, e os jebuseus: 
9 o rei de Jericó, llum; o rei de Ai, que está ao lado de Betel, outro; 
10 O rei de Jerusalém, !kloutro; o rei de Hebrom, outro; 
1 o rei de Jarmute, outro; o rei de Laquis, outro; 
12 o rei de Eglom, !loutro; o rei de Gezer, outro; 
13 0 rei de Debir, !Mloutro; o rei de Geder, outro; 
14 0 rei de Horma, outro; o rei de Arade, outro; 
15 O rei de Libna, outro; o rei de Aduláo, outro; 
16 o rei de Maqueda, '“loutro; o rei de Betel, outro; 
17 o rei de Tapua, outro; o rei de Héfer, !Ploutro; 
18 O rei de Afeca, outro; o rei de Lasarom, outro; 
190 rei de Madom, outro; o rei de Hazor, lMloutro; 
20 O rei de Sinrom-Merom, outro; o rei de Acsafe, outro; 
210 rei de Taanaque, outro; o rei de Megido, outro; 
22 O rei de Quedes, 'Sloutro; o rei de Jocneão, no Carmelo, outro; 
23 O rei de Dor, [tlem Nafate-Dor, outro; o rei de Goim, em Gilgal, outro; 
24 O rei de Tirza, outro; trinta e um reis ao todo. 


Josué 13 


Josué reparte a terra que tinha conquistado 

1 Era, porém, Josué já velho, !alentrado em dias; e disse-lhe o SENHOR: Já estás velho, entrado em 
dias; e ainda muitíssima terra ficou para possuir. 
2 A terra que fica de resto !>lé esta: todos os termos dos filisteus e toda a Gesur; 
3 desde Sior, !cIque está defronte do Egito, até ao termo de Ecrom, para o norte, que se conta ser dos 
cananeus; cinco príncipes [dos filisteus: o de Gaza, o de Asdode, o de Asquelom, o de Gate e o de 
Ecrom; e [elos aveus, 
4 desde o sul, também toda a terra dos cananeus e Meara, que é dos sidónios, até Afeca, [flao termo dos 
amorreus; 
5 como l£ltambém a terra dos gebalitas e todo o Líbano, para o nascente do sol, desde Baal-Gade, ao pé 
do monte Hermom, até a entrada de Hamate; 
6 todos os que habitam nas montanhas desde o Líbano até lhMisrefote-Maim, todos os sidónios; eu os 
lançarei de diante dos filhos de Israel; tão somente faze que a terra caia a Israel em sorte por !ilherança, 
como já to tenho mandado. 
7 Reparte, pois, agora, esta terra por herança às nove tribos e à meia tribo de Manassés. 


Sermão 171: AMPLIANDO AS SUAS CONQUISTAS 
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8 Com a outra meia tribo os rubenitas e os gaditas já receberam a sua herança, a qual lhes deu Moisés 
dalém do Jordão, para o oriente, como já lhes tinha dado !!Moisés, servo do SENHOR, 
9 desde Aroer, que está à borda do ribeiro de Arnom, e a cidade que está no meio do vale, e toda [Kla 
campina de Medeba até Dibom; 
10 e todas las cidades de Seom, rei dos amorreus, que reinou em Hesbom, até ao termo dos filhos de 
Amom; 
11 e Gileade, e Mlo termo dos gesureus, e dos maacateus, e todo o monte Hermom, e toda a Basa até 
Salca; 
12 todo o reino de Ogue, em Basá, que reinou em Astarote e em Edrei; este ficou do resto dos gigantes, 
[nlque Moisés feriu e expeliu. 
13 Porém os filhos de Israel não expeliram os gesureus, nem os maacateus; antes, Gesur [ole Maacate 
habitaram no meio de Israel até ao dia de hoje. 

14 Tão somente à tribo !P!de Levi não deu herança; os sacrifícios queimados do SENHOR, Deus de 
Israel, são a sua herança, como já lhe tinha dito. 
15 Assim, Moisés deu à tribo dos filhos de Rúben, conforme as suas famílias, 
16 e foi o seu termo desde !4/Aroer, que está à borda do ribeiro de Arnom, e a cidade que está no meio do 
vale e toda a campina até Medeba; 
17 Hesbom e todas as suas cidades, que estão na campina; Dibom, e Bamote-Baal, e Bete-Baal-Meom; 
18 e Jaza, lle Quedemote, e Mefaate; 


19 e Quiriataim, [Sle Sibma, e Zerete-Saar, no monte do vale; 
20 e Bete-Peor, e |! Asdote-Pisga, e Bete-Jesimote; 
21 e todas lilas cidades da campina, e todo o reino de Seom, rei dos amorreus, que reinou em Hesbom, a 
quem Moisés feriu, [Vicomo também aos príncipes de Midiá, e Evi, e Requém, e Zur, e Hur, e Reba, 
príncipes de Seom, moradores da terra. 
22 Também os filhos de Israel mataram a fio de espada a Balaäo, !w!filho de Beor, o adivinho, como os 
mais que por eles foram mortos. 
23 E foi o termo dos filhos de Rúben o Jordão e o seu termo; essa é a herança dos filhos de Rúben, 
segundo as suas famílias, com as cidades e as suas aldeias. 

24 E deu Moisés à tribo de Gade, aos filhos de Gade, segundo as suas famílias, 
25 e foi o seu termo Jazer, e todas as cidades de Gileade, e metade da terra dos filhos de Amom, até 
Aroer, que está defronte de Rabá; 
26 e desde Hesbom até Ramate-Mispa e Betonim; e desde Maanaim até ao termo de Debir; 
27 e, no vale, Bete-Hará, e l’IBete-Ninra, e Sucote, e Safom, que ficara do resto do reino de Seom, rei de 
Hesbom, mas o Jordão e o seu termo, até à extremidade do !Zlmar de Quinerete dalém do Jordão, para o 
oriente. 
28 Essa é a herança dos filhos de Gade, segundo as suas famílias, com as cidades e as suas aldeias. 

29 Deu também Moisés herança à meia tribo de Manassés, que ficou à meia tribo dos filhos de 
Manassés, segundo as suas famílias. 
30 De maneira que o seu termo foi desde Maanaim, mais todo o Basá, todo o reino de Ogue, rei de Basá, e 
todas as aldeias de Jair, [@lque estão em Basä, sessenta cidades; 
31 e metade de Gileade, e Astarote, e !>/Edrei, cidades do reino de Ogue, em Basa, foram dadas aos filhos 
de Maquir, filho de Manassés, a saber, à metade dos filhos de Maquir, segundo as suas famílias. 

32 Isso é o que Moisés repartiu em herança nas campinas de Moabe, dalém do Jordão, de Jericó para o 
oriente. 
33 Porém à tribo [cide Levi Moisés não deu herança; o SENHOR, Deus de Israel, é a sua herança, como já 
lhe tinha dito. 


Josué 14 


Josué dá a Calebe, em herança, Hebrom 

1 Isto, pois, é o que os filhos de Israel tiveram em herança na terra de Canaã, o que Eleazar, o 
sacerdote, (“le Josué, filho de Num, e os cabeças dos pais das tribos dos filhos de Israel lhes fizeram 
repartir, 

2 por sorte da sua herança, !°!como o SENHOR ordenara [!*Ipelo ministério de Moisés, acerca das nove 
tribos e da meia tribo. 

3 Porquanto às duas tribos e à meia tribo já dera Moisés [herança além do Jordão; mas aos levitas não 
tinha dado herança entre eles. 

4 Porque os filhos de José foram duas tribos, !d!Manassés e Efraim; e aos levitas não deram herança na 
terra, senão cidades em que habitassem e os seus arrabaldes para seu gado e para sua possessão. 

5 Como o SENHOR ordenara !ºla Moisés, assim fizeram os filhos de Israel e repartiram a terra. 

6 Então, os filhos de Judá chegaram a Josué em Gilgal; e Calebe, filho de Jefoné, o quenezeu, lhe 
disse: [Tu sabes a palavra que o SENHOR falou a Moisés, homem de Deus, em !sICades-Barneia, por 
causa de mim e de ti. 

7 Da idade de quarenta anos era eu, quando Moisés, servo do SENHOR, me enviou de Cades-Barneia a 
(hlespiar a terra; e eu lhe trouxe resposta, como sentia no meu coração. 

8 Mas meus irmãos, que subiram comigo, fizeram derreter o coração do povo; eu, porém, perseverei 
lem seguir o SENHOR, meu Deus. 

9 Então, Moisés, naquele dia, jurou, dizendo: Certamente a terra !“Ique pisou o teu pé será tua e de teus 
filhos, em herança perpetuamente; pois perseveraste em seguir o SENHOR, meu Deus. 

10 E, agora, eis que o SENHOR me conservou em vida, como disse; quarenta e cinco anos há agora, desde 
que o SENHOR falou esta palavra a Moisés, andando Israel ainda no deserto; e, agora, eis que já hoje sou 
da idade de oitenta e cinco anos. 

11 E, ainda hoje, estou tão forte como !mino dia em que Moisés me enviou; qual a minha força então era, 
tal é agora a minha força, para a guerra, e para sair, e para entrar. 

12 Agora, pois, dá-me este monte de que o SENHOR falou aquele dia; pois, naquele dia, tu ouviste que os 
anaquins estão ali, grandes e fortes cidades há ali; porventura, o SENHOR será comigo, "para os expelir, 
como o Senhor disse. 


Sermão 172: CALEBE, UM GIGANTE DA FÉ 
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13 E Josué [°lo abençoou e deu a Calebe, filho de Jefoné, Hebrom em herança. 
14 Portanto, [PlHebrom foi de Calebe, filho de Jefoné, o quenezeu, em herança até ao dia de hoje, 
porquanto perseverara em seguir [Yo SENHOR, Deus de Israel. 
15 E era, dantes, o nome de Hebrom !!°!Quiriate-Arba, !"|porque Arba foi um grande homem entre os 
anaquins. E a terra repousou da guerra. 


Josué 15 


As heranças das nove e meia tribos. A herança de Judá 

1 E a sorte da tribo dos filhos de Judá, segundo as suas famílias, caiu para o sul, até ao termo de 
Edom, !alaté o deserto de Zim, até à extremidade da banda do sul. 
2 E foi o seu termo para o sul, desde a ribeira do mar Salgado, desde a !!Sbaía que olha para o sul; 
3 e sai para o sul, até à subida de Acrabim, [ble passa a Zim, e sobe do sul a Cades-Barneia, e passa por 
Hezrom, e sobe a Adar, e rodeia a Carca; 
4 e passa Azmom, [če sai ao ribeiro do Egito, e as saídas deste termo irão até ao mar; este será O vosso 
termo da banda do sul. 
5 O termo, porém, para o oriente será o mar Salgado até à extremidade do Jordão; e o termo para o norte 
será da baía do mar, desde a extremidade do Jordão. 
6 E este termo subirá até !“/Bete-Hogla, e passará do norte a Bete-Arabá, e este termo subirá até à pedra 
de Boa, filho de Rúben. 
7 Subirá mais este termo a Debir, desde o vale de Acor, [®le olhará pelo norte para Gilgal, a qual está à 
subida de Adumim, que está para o sul do ribeiro; então, este termo passará até às águas de En-Semes; e 
as suas saídas estarão da banda !!Ide En-Rogel. 
8 E este termo passará pelo vale do Filho [slde Hinom, da banda dos jebuseus do sul (esta é Jerusalém) e 
subirá este termo até ao cume do monte que está diante do vale de Hinom para o ocidente, que está no 
fim do vale lhldos Refains, da banda do norte. 
9 Então, este termo irá desde a altura do monte até à fonte lildas águas de Neftoa; e sairá até às cidades do 
monte de Efrom; irá mais este termo até Baalá; esta é Quiriate-Jearim. 
10 Então, tornará este termo desde Baalá para o ocidente, até às montanhas de Seir, e passará ao lado do 
monte de Jearim da banda do norte; esta é Quesalom; e descerä a Bete-Semes, e passará Üllpor Timna. 
11 Sairá este termo mais ao lado de Ecrom [para o norte, e este termo irá a Siquerom, e passará o monte 
de Baalá, e sairá em Jabneel; e as saídas deste termo !leram no mar. 
12 Será, porém, o termo da banda do ocidente o mar Grande e o seu termo; este é o termo dos filhos Mide 
Judá ao redor, segundo as suas famílias. 

13 Mas a Calebe, filho de Jefoné, deu uma parte no meio dos filhos de Judá, conforme o dito do 
SENHOR a Josué, a saber, a cidade de Arba, pai de Anaque; este é Hebrom. 
14 E expeliu Calebe dali os três filhos de Anaque: Sesai, e Aimá, e Talmai, gerados de Anaque. 
15 E dali subiu !ºlaos habitantes de Debir; e fora, dantes, o nome de Debir Quiriate-Sefer. 
16 E disse Calebe: !?!Quem ferir a Quiriate-Sefer e a tomar, lhe darei a minha filha Acsa por mulher. 
17 Tomou-a, pois, Otniel, (4!'filho de Quenaz, irmão de Calebe, e este deu-lhe a sua filha Acsa por mulher. 
18 E sucedeu que, [vindo ela a ele, o persuadiu que pedisse um campo a seu pai; e ela se apeou do 
jumento; então, Calebe lhe disse: Que é o que tens? 
19 E ela disse: !sIDá-me !!7luma bênção, pois me deste terra seca; dá-me também fontes de águas. Então, 
lhe deu as fontes superiores e as fontes inferiores. 
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20 Esta é a herança da tribo dos filhos de Judá, segundo as suas famílias. 
21 São, pois, as cidades da extremidade da tribo dos filhos de Judá até ao termo de Edom para o sul: 
Cabzeel, e Éder, e Jagur, 
22 e Quiná, e Dimona, e Adada, 
23 e Quedes, e Hazor, e Itná, 
24 e Zife, e Telém, e Bealote, 
25 e Hazor-Hadata, e Quiriote-Hezrom (que é Hazor), 
26 e Ama, e Sema, e Molada, 
27 e Hazar-Gada, e Hesmom, e Bete-Palete, 
28 e Hasar-Sual, e Berseba, e Biziotiá, 
29 e Baalá, e lim, e Ezém, 
30 e Eltolade, e Quesil, e Horma, 
31 e Ziclague, lle Madmana, e Sansana, 
32 € Lebaote, e Silim, e Aim, e Rimom: todas as cidades e as suas aldeias; vinte e nove ao todo. 
33 Nas planícies: lulEstaol, e Zora, e Asna, 
34 e Zanoa, e En-Ganim, e Tapua, e Ena, 
35 e Jarmute, e Aduláo, e Socó, e Azeca, 
36 e Saaraim, e Aditaim, e Gedera, e Gederotaim: catorze cidades e as suas aldeias. 
37 Zená, e Hadasa, e Migdal-Gade, 
38 e Dileá, e Mispa, [Vle Jocteel, 
39 e Laquis, e Boscate, e Eglom, 
40 e Cabom, e Laamás, e Quitlis, 
41 e Gederote, e Bete-Dagom, e Naamá, e Maquedá: dezesseis cidades e as suas aldeias. 
42 Libna, e Eter, e Asá, 
43 e Iftá, e Asná, e Nezibe, 
44 € Queila, e Aczibe, e Maressa: nove cidades e as suas aldeias. 
45 Ecrom, e os lugares da sua jurisdicáo, e as suas aldeias; 
46 desde Ecrom até ao mar, todas as que estáo da banda de Asdode e as suas aldeias. 
47 Asdode, e os lugares da sua jurisdição, e as suas aldeias; Gaza, e os lugares [Wlda sua jurisdição, e 
as suas aldeias, até ao rio do Egito, e o mar Grande, e o seu termo. 
48 E nas montanhas: Samir, e Jatir, e Socó, 
49 € Daná, e Quiriate-Sana, que é Debir, 
50 e Anabe, e Estemoa, e Anim, 
51 e Gósen, le Holom, e Gilo: onze cidades e as suas aldeias. 
52 Arabe, e Dumá, e Esä, 
53 e Janim, e Bete-Tapua, e Afeca, 
54 e Hunta, e Quiriate-Arba (!YIque é Hebrom), e Zior: nove cidades e as suas aldeias. 
55 Maom, e Carmelo, e Zife, e Jutá, 
56 e Jezreel, e Jocdeáo, e Zanoa, 


57 € Caim, e Gibeá, e Timna: dez cidades e as suas aldeias. 
58 Halul, e Bete-Zur, e Gedor, 
59 e Maarate, e Bete-Anote, e Eltecom: seis cidades e as suas aldeias. 
60 Quiriate-Baal (!2!que é Quiriate-Jearim) e Rabá: duas cidades e as suas aldeias. 
61 No deserto: Bete-Arabá, e Midim, e Secaca, 
62 e Nibsá, e a Cidade do Sal, e En-Gedi: seis cidades e as suas aldeias. 
63 Não puderam, porém, os filhos de Judá expelir [alos jebuseus que habitavam em Jerusalém; assim, 
habitaram os jebuseus com os filhos de Judá em Jerusalém até ao dia de hoje. 


Josué 16 


As heranças dos filhos de José. A herança de Efraim 

1 Saiu, depois, a sorte dos filhos de José, desde o Jordão de Jericó às águas de Jericó, para o oriente, 
subindo ao deserto de Jericó pelas montanhas de Betel; 
2 e de Betel sai a Luz, lle passa ao termo dos arquitas até Atarote; 
3 e desce da banda do ocidente ao termo !blde Jaflete, até ao termo de Bete-Horom de baixo e até Gezer, 
sendo as suas saídas para o mar. 
4 Assim, alcançaram a sua herança os filhos de José, Manassés e Efraim. 

5 E foi o termo dos filhos [tide Efraim, segundo as suas famílias, a saber, o termo da sua herança para 
o oriente era Atarote-Adar [até Bete-Horom de cima; 
6 e sai este termo para o ocidente junto a Micmetate, lIdesde o norte, e torna este termo para o oriente a 
Taanate-Siló, e passa por ela desde o oriente a Janoa; 
7 e desce, desde Janoa, a Atarote e a Naarate, [fle toca em Jericó, e vai sair ao Jordão. 
8 De Tapua vai este termo para o ocidente ao ribeiro de Cana !gle as suas saídas no mar; esta é a herança 
da tribo dos filhos de Efraim, segundo as suas famílias. 
9 E as cidades que lse separaram para os filhos de Efraim estavam no meio da herança dos filhos de 
Manassés; todas aquelas cidades e as suas aldeias. 
10 E não expeliram os cananeus lilque habitavam em Gezer; e os cananeus habitaram no meio dos 
efraimitas até ao dia de hoje; porém serviam-nos, sendo-lhes tributários. 


Josué 17 


A herança da meia tribo de Manassés 

1 Também caiu a sorte à tribo de Manassés, porquanto era [lo primogênito de José. Maquir, o 
primogênito de Manassés, pai de Gileade, porquanto era homem de guerra, teve a Gileade e Basa. 
2 Também os mais l’lfilhos de Manassés tiveram a sua parte, segundo as suas famílias, a saber, os filhos 
de Abiezer, e os filhos de Heleque, e os filhos de Asriel, e [os filhos de Siquém, e os filhos de Héfer, e 
os filhos de Semida; estes são os filhos varões de Manassés, filho de José, segundo as suas famílias. 
3 Zelofeade, !dlporém, filho de Héfer, o filho de Gileade, filho de Maquir, o filho de Manassés, não teve 
filhos, mas só filhas; e estes são os nomes de suas filhas: Macla, Noa, Hogla, Milca e Tirza. 
4 Estas, pois, chegaram diante de Eleazar, l°lo sacerdote, e diante de Josué, filho de Num, e diante dos 
príncipes, dizendo: O SENHOR ordenou a Moisés [flque se nos desse herança no meio de nossos irmãos. 
Pelo que, conforme o dito do SENHOR, lhes deu herança no meio dos irmãos de seu pai. 
5 E couberam a Manassés dez quinhões, afora a terra de Gileade e Basá, que está dalém do Jordão; 
6 porque as filhas de Manassés no meio de seus filhos possuíram herança; e a terra de Gileade tiveram os 
outros filhos de Manassés. 
7 E o termo de Manassés foi desde Aser até [2!Micmetate, que está diante de Siquém; e ia este termo, à 
mão direita, até aos moradores de En-Tapua. 
8 Tinha Manassés a terra de Tapua; porém Tapua, no termo de Manassés, a tinham os filhos de Efraim. 
9 Então, descia este termo ao ribeiro de Cana; para o sul do ribeiro, de Efraim eram estas cidades lno 
meio das cidades de Manassés; e o termo de Manassés estava ao norte do ribeiro, sendo as suas saídas 
no mar. 
10 Efraim ao sul, e Manassés ao norte, e o mar era o seu termo; pelo norte tocavam em Aser e, pelo 
oriente, em Issacar. 
11 Porque em Issacar e em Aser tinha Manassés lila Bete-Seá e os lugares da sua jurisdição, e Ibleão e os 
lugares da sua jurisdição, e os habitantes de Dor e os lugares da sua jurisdição, e os habitantes de En-Dor 
e os lugares da sua jurisdição, e os habitantes de Taanaque e os lugares da sua jurisdição, e os habitantes 
de Megido e os lugares da sua jurisdição: três comarcas. 
12 E os filhos de Manassés !“'não puderam expelir os habitantes daquelas cidades, porquanto os cananeus 
queriam habitar na mesma terra. 
13 E sucedeu que, engrossando em forças [los filhos de Israel, fizeram tributários aos cananeus, porém 
não os expeliram de todo. 

14 Então, os filhos de José falaram a Josué, dizendo: !™!/Por que me deste por herança só uma sorte e 
um quinhão, sendo eu um tão grande povo, visto que o SENHOR até aqui me tem abençoado? 
15 E disse-lhes Josué: Se tão grande povo és, sobe ao bosque e corta para ti ali lugar na terra dos 
ferezeus e dos refains, pois que as montanhas de Efraim te são tão estreitas. 
16 Então, disseram os filhos de José: As montanhas nos não bastariam; também carros ferrados há entre 
todos os cananeus que habitam na terra do vale, entre os de Bete-Seá e os lugares lda sua jurisdição e 
entre os que estão no vale de Jezreel. 
17 Então, Josué falou à casa de José, a Efraim e a Manassés, dizendo: Grande povo és e grande força tens; 
uma só sorte não terás; 


18 porém as montanhas serão tuas; e, pois que bosque é, corta-o, e as suas saídas serão tuas; porque 
expelirás os cananeus, !ºlainda que tenham carros ferrados, ainda que sejam fortes. 


Josué 18 


O tabernáculo é levantado em Siló 

1 E toda a congregação dos filhos de Israel se ajuntou em Siló, !ale ali armaram a tenda da 
congregação, depois que a terra foi sujeita diante deles. 

2 E dentre os filhos de Israel ficaram sete tribos que ainda não tinham repartido a sua herança. 
3 E disse Josué aos filhos de Israel: Até quando sereis negligentes para passardes para |!possuir a terra 
que o SENHOR, Deus de vossos pais, vos deu? 
4 De cada tribo escolhei vós três homens, para que eu os envie, e se levantem, e corram a terra, e a 
descrevam segundo as suas heranças, e tornem a mim. 
5 E a repartirão em sete partes: Judá !c!ficará no seu termo para o sul, e a casa de José ficará no seu termo 
para o norte. 
6 E vós descrevereis a terra em sete partes e ma trareis a mim aqui descrita, para que eu aqui lance as 
idlsortes perante o SENHOR, nosso Deus. 
7 Porquanto os levitas (*!náo têm parte no meio de vós, porém o sacerdócio do SENHOR é a sua parte. [E 
Gade, e Rúben, e a meia tribo de Manassés tomaram a sua herança dalém do Jordão para o oriente, a qual 
lhes deu Moisés, o servo do SENHOR. 
8 Então, aqueles homens se levantaram e se foram; e Josué deu ordem aos que iam descrever a terra, 
dizendo: Ide, e correi a terra, e descrevei-a, e então tornai a mim; e aqui vos lançarei as sortes perante o 
SENHOR, em Siló. 
9 Foram, pois, aqueles homens, e passaram pela terra, e a descreveram, segundo as cidades, em sete 
partes, num livro, e voltaram a Josué, ao arraial em Siló. 
10 Então, Josué lhes lançou as sortes em Siló, perante o SENHOR; e ali repartiu Josué a terra aos filhos de 
Israel, conforme as suas divisões. 


A herança de Benjamim 

11 E saiu a sorte da tribo dos filhos de Benjamim, segundo as suas famílias; e caiu o termo da sua sorte 
entre os filhos de Judá e os filhos de José. 
12 E o seu termo !8!foi para a banda do norte, desde o Jordão; e subia este termo ao lado de Jericó para o 
norte, e subia pela montanha para o ocidente, sendo as suas saídas no deserto de Bete-Áven. 
13 E dali passava este termo a Luz, ao lado de Luz (que é Betel) [para o sul; e descia este termo a 
Atarote-Adar, ao pé do monte que está da banda do sul de Bete-Horom de baixo. 
14 E ia este termo e tornava à banda do ocidente para o sul do monte que está defronte de Bete-Horom, 
para o sul, e as suas saídas iam para Quiriate-Baal (lilque é Quiriate-Jearim), cidade dos filhos de Juda; 
esta é a sua extensão para o ocidente. 
15 E a sua extensão para o sul estava à extremidade de Quiriate-Jearim, e saía este termo ao ocidente e 
vinha a sair llà fonte das águas de Neftoa; 
16 e descia este termo até à extremidade do monte que está defronte do vale ‘*!do filho de Hinom, que 
está no vale dos Refains, para o norte, e descia pelo vale de Hinom da banda dos jebuseus para o sul; e 
então descia à fonte de Rogel; 


17 e ia desde o norte, e saía a En-Semes, e dali saía a Gelilote, que está defronte da subida de Adumim, e 
descia à pedra lde Boa, filho de Ruben; 
18 e passava até ao lado, defronte [Mide Arabá para o norte e descia a Arab. 
19 Passava mais este termo até ao lado de Bete-Hogla para o norte, estando as saídas deste termo na 
língua do mar Salgado para o norte, na extremidade do Jordão para o sul; este era o termo do Sul. 
20 E terminava o Jordão da banda do oriente; esta era a herança dos filhos de Benjamim, nos seus termos 
em redor, segundo as suas famílias. 

21 E as cidades da tribo dos filhos de Benjamim, segundo as suas famílias, eram: Jericó, e Bete-Hogla, 
e Emeque-Quesis, 
22 e Bete-Arabá, e Zemaraim, e Betel, 
23 e Avim, e Pará, e Ofra, 
24 € Quefar-Amonai, e Ofni, e Gaba: doze cidades e as suas aldeias. 

25 Gibeáo, e Ramá, e Beerote, 
26 e Mispa, e Cefira, e Mosa, 
27 € Requém, e Irpeel, e Tarala, 
28 e Zela, e Elefe, e Jebus (Mesta é Jerusalém), e Gibeá, e Quiriate: catorze cidades com as suas aldeias; 
esta era a herança dos filhos de Benjamim, segundo as suas famílias. 


Josué 19 


A herança de Simeão 

1 E saiu a segunda sorte a Simeão, à tribo dos filhos de Simeão, segundo as suas famílias, e foi lala sua 
herança no meio da !>lherança dos filhos de Judá. 
2 E tiveram na sua herança: Berseba, e Seba, e Molada, 
3 e Hazar-Sual, e Bala, e Ezém, 
4 € Eltolade, e Betul, e Horma, 
5 e Ziclague, e Bete-Marcabote, e Hazar-Susa, 
6 e Bete-Lebaote, e Saruém: treze cidades e as suas aldeias. 
7 Aim, e Rimom, e Eter, e Asá: quatro cidades e as suas aldeias. 
8 E todas as aldeias que havia em redor destas cidades, até Baalate-Ber, que é Ramá do Sul; esta era a 
herança da tribo dos filhos de Simeão, segundo as suas famílias. 
9 A herança dos filhos de Simeão estava entre o quinhão dos de Judá, porquanto a herança dos filhos de 
Judá era demasiadamente grande para eles; pelo que os filhos (“Ide Simeão tiveram a sua herança no meio 
deles. 
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A herança de Zebulom e de Issacar 
10 E saiu a terceira sorte aos filhos de Zebulom, segundo as suas famílias, e foi o termo da sua herança 
até Saride. 
11 E subia [lo seu termo pelo ocidente a Marala, e chegava até Dabesete, e chegava também até ao 
ribeiro que está defronte de Jocneão. 
12 E, de Saride, voltava para o oriente, para o nascente do sol, até ao termo de Quislote-Tabor, e saía a 
Daberate, e ia subindo a Jafia; 
13 e, dali, passava pelo oriente, para o nascente, a Gate-Hefer, em Ete-Cazim, e saía a Rimom-Metoar, 
que é Neá; 
14 e tornava este termo para o norte a Hanatom, e as suas saídas eram o vale de Ifta-El; 
15 e Catate, e Naalal, e Sinrom, e Idala, e Belém: doze cidades e as suas aldeias. 
16 Esta era a herança dos filhos de Zebulom, segundo as suas famílias; estas cidades e as suas aldeias. 
17 A quarta sorte saiu a Issacar, aos filhos de Issacar, segundo as suas famílias. 
18 E foi o seu termo Jezreel, e Quesulote, e Suném, 
19 e Hafaraim, e Siom, e Anacarate, 
20 e Rabite, e Quisião, e Ebes, 
21 € Remete, e En-Ganim, e En-Hada, e Bete-Pasês. 
22 E chegava este termo até Tabor, e Saazima, e Bete-Semes; e as saídas do seu termo estavam no Jordão: 
dezesseis cidades e as suas aldeias. 


23 Esta era a herança da tribo dos filhos de Issacar, segundo as suas famílias; estas cidades e as suas 
aldeias. 


A herança de Aser e de Naftali 


24 E saiu a quinta sorte à tribo dos filhos de Aser, segundo as suas famílias. 
25 E foi o seu termo Helcate, e Hali, e Béten, e Acsafe, 
26 e Alameleque, e Amade, e Misal; e chegava ao Carmelo para o ocidente, e a Sior-Libnate; 
27 e voltava do nascente do sol a Bete-Dagom, e chegava a Zebulom e ao vale de Ifta-El, ao norte de 
Bete-Emeque e de Neiel, e vinha sair a Cabul pela esquerda, 
28 e Ebrom, e Reobe, e Hamom, e Cana, até à grande l°ISidom. 
29 E voltava este termo a Ramá e até a forte cidade de Tiro; entáo, tornava este termo a Hosa, e as suas 
saídas estavam para o mar, desde o quinhão da terra até l‘lAczibe; 
30 e Umá, e Afeca, e Reobe: vinte e duas cidades e as suas aldeias. 
31 Esta era a herança da tribo dos filhos de Aser, segundo as suas famílias; estas cidades e as suas 
aldeias. 
32 E saiu a sexta sorte aos filhos de Naftali, para os filhos de Naftali segundo as suas famílias. 
33 E foi o seu termo desde Helefe e desde Alom em Zaananim, e Adami-Nequebe, e Jabneel, até Lacum, e 
estavam as suas saídas no Jordão. 
34 E voltava este termo l£lpelo ocidente a Aznote-Tabor, e dali passava a Hucoque, e chegava a Zebulom 
para o sul, e chegava a Aser para o ocidente, e a Judá pelo Jordão, para o nascente do sol. 
35 E eram as cidades-fortes: Zidim, e Zer, e Hamate, e Racate, e Quinerete, 
36 e Adamá, e Ramá, e Hazor, 
37 € Quedes, e Edrei, e En-Hazor, 
38 e Irom, e Migdal-El, e Horém, e Bete-Anate, e Bete-Semes: dezenove cidades e as suas aldeias. 
39 Esta era a heranca da tribo dos filhos de Naftali, segundo as suas famílias; estas cidades e as suas 
aldeias. 


A heranca de Dá 


40 A sétima sorte saiu a tribo dos filhos de Dá, segundo as suas famílias. 
41 E foi o termo da sua herança Zorá, e Estaol, e Ir-Semes, 
42 e Saalabim, lle Aijalom, e Itla, 
43 € Elom, e Timna, e Ecrom, 
44 € Elteque, e Gibetom, e Baalate, 
45 e Jeúde, e Benê-Beraque, e Gate-Rimom, 
46 e Me-Jarcom, e Racom com o termo defronte de [18lJafo. 
47 Saiu, porém, pequeno o termo lilaos filhos de Dá; pelo que subiram os filhos de Dá, e pelejaram contra 
Lesém, e a tomaram, e a feriram a fio de espada, e a possuíram, e habitaram nela; e a Lesém chamaram 
Da, lilconforme o nome de Dá, seu pai. 
48 Esta era a heranca da tribo dos filhos de Dá, segundo as suas famílias; estas cidades e as suas aldeias. 
49 Acabando, pois, de repartir a terra em herança segundo os seus termos, deram os filhos de Israel a 
Josué, filho de Num, heranca no meio deles. 


50 Segundo o dito do SENHOR, lhe deram [kla cidade que pediu, Timnate-Sera, na montanha de Efraim; e 


reedificou aquela cidade e habitou nela. 

51 Estas eram as heranças [que Eleazar, o sacerdote, e Josué, filho de Num, e os cabeças dos pais das 
famílias por sorte em herança repartiram pelas tribos dos filhos de Israel em !™Sil6, perante o SENHOR, à 
porta da tenda da congregação. E, assim, acabaram de repartir a terra. 


Josué 20 


Estabelecem-se as cidades de refúgio 

1 Falou mais o SENHOR a Josué, dizendo: 
2 Fala aos filhos de Israel, dizendo: !a!Apartai para vós as cidades de refúgio, de que vos falei pelo 
ministério de Moisés; 
3 para que fuja para ali o homicida que matar alguma pessoa por erro e não com intento; para que vos 
sejam refúgio do vingador do sangue. 
4 E, fugindo para alguma daquelas cidades, pór-se-á [blà porta da cidade e proporá as suas palavras 
perante os ouvidos dos anciãos da tal cidade; então, tomarão consigo na cidade e lhe darão lugar, para 
que habite com eles. 
5 E, se [lo vingador do sangue o seguir, não entregaráo na sua mão o homicida; porquanto não feriu a seu 
próximo com intento e o não aborrecia dantes. 
6 E habitará na mesma cidade, !“laté que se ponha a juízo perante a congregação, até que morra o sumo 
sacerdote que houver naqueles dias; então, o homicida voltará e virá à sua cidade e à sua casa, à cidade 
de onde fugiu. 
7 Então, !!9lapartaram Quedes, [®Ina Galileia, na montanha de Naftali, e Siquém, l'Ina montanha de Efraim, 
e Quiriate-Arba (esta é Hebrom), na montanha de Judá. 
8 E, dalém do Jordão, de Jericó para o oriente, apartaram Bezer, no deserto, na !slcampina da tribo de 
Rúben, e Ramote, em Gileade, da tribo de Gade; e Golá, em Basä, da tribo de Manassés. 
9 Estas são as cidades [hique foram designadas para todos os filhos de Israel e para o estrangeiro que 
andasse entre eles; para que se acolhesse a elas todo aquele que ferisse alguma pessoa por erro; para que 
não morresse às mãos do vingador do sangue, até lse pôr diante da congregação. 


Josué 21 


As cidades da tribo de Levi 


1 Então, os cabeças dos pais dos levitas se achegaram tala Eleazar, o sacerdote, e a Josué, filho de 
Num, e aos cabeças dos pais das tribos dos filhos de Israel; 
2 e falaram-lhes em Siló, !>/na terra de Canaã, dizendo: O SENHOR ordenou, pelo ministério de Moisés, 
que se nos dessem cidades para habitar e os seus arrabaldes para os nossos animais. 
3 Pelo que os filhos de Israel deram aos levitas, da sua herança, conforme o dito do SENHOR, estas 
cidades e os seus arrabaldes. 
4 E saiu a sorte pelas familias dos coatitas; e aos filhos !“Ide Arão, o sacerdote, dentre os levitas, caíram 
por sorte, da tribo de Judá, e da tribo de Simeão, e da tribo de Benjamim, treze cidades. 
5 E aos outros filhos de !“lCoate caíram por sorte, das famílias da tribo de Efraim, e da tribo de Da, e da 
meia tribo de Manassés, dez cidades. 
6 E aos filhos de Gérson l°lcafram por sorte, das famílias da tribo de Issacar, e da tribo de Aser, e da 
tribo de Naftali, e da meia tribo de Manassés, em Basã, treze cidades. 
7 Aos filhos de Merari, l'Isegundo as suas familias, da tribo de Rúben, e da tribo de Gade, e da tribo de 
Zebulom, doze cidades. 
8 E deram os filhos de Israel aos !sllevitas estas cidades e os seus arrabaldes por sorte, como O SENHOR 
ordenara pelo ministério de Moisés. 

9 Deram mais, da tribo dos filhos de Judá e da tribo dos filhos de Simeão, estas cidades, que por nome 
foram nomeadas, 
10 para que fossem dos filhos de Arão, !"Idas famílias dos coatitas, dos filhos de Levi; porquanto a 
primeira sorte foi sua. 
11 Assim, lhes lideram a cidade de Arba, do pai de Anaque (esta é Hebrom), !ilno monte de Judá, e os 
seus arrabaldes em redor dela. 
12 Porém o campo da cidade e [klas suas aldeias deram a Calebe, filho de Jefoné, por sua possessão. 

13 Assim, aos filhos de Arão, o sacerdote, deram [a cidade de refúgio do homicida, Hebrom, e os 
seus arrabaldes, e lMLibna e os seus arrabaldes; 
14 e Jatir Ple os seus arrabaldes, e Estemoa e os seus arrabaldes; 
15 e Holom !ºle os seus arrabaldes, e Debir e os seus arrabaldes; 
16 e Aim lPle os seus arrabaldes, e Jutá e os seus arrabaldes, e Bete-Semes e os seus arrabaldes: nove 
cidades destas duas tribos. 
17 E da tribo de Benjamim, Gibeáo e os seus arrabaldes, !4!Geba e os seus arrabaldes; 
18 e Anatote e os seus arrabaldes, e Almom l'le os seus arrabaldes: quatro cidades. 
19 Todas as cidades dos sacerdotes, filhos de Aráo, foram treze cidades e os seus arrabaldes. 

20 E as famílias lSldos filhos de Coate, levitas, que ficaram dos filhos de Coate, tiveram as cidades da 
sua sorte da tribo de Efraim. 
21 E deram-lhes Siquém, l‘lcidade de refúgio do homicida, e os seus arrabaldes, no monte de Efraim, e 
Gezer e os seus arrabaldes; 
22 € Quibzaim e os seus arrabaldes, e Bete-Horom e os seus arrabaldes: quatro cidades. 
23 E da tribo de Dá, Elteque e os seus arrabaldes, Gibetom e os seus arrabaldes; 


24 € Aijalom e os seus arrabaldes, Gate-Rimom e os seus arrabaldes: quatro cidades. 

25 E da meia tribo de Manassés, Taanaque e os seus arrabaldes, e Gate-Rimom e os seus arrabaldes: duas 
cidades. 

26 Todas as cidades para as famílias dos demais filhos de Coate foram dez e os seus arrabaldes. 

27 E aos filhos !“Jde Gérson, das famílias dos levitas, Gola, da meia tribo de Manassés, cidade de 
lvirefúgio do homicida, em Basá, e os seus arrabaldes, e Beesterá e os seus arrabaldes: duas cidades. 
28 E da tribo de Issacar, Quisião e os seus arrabaldes, Daberate e os seus arrabaldes; 

29 e Jarmute e os seus arrabaldes, En-Ganim e os seus arrabaldes: quatro cidades. 

30 E da tribo de Aser, Misal e os seus arrabaldes, Abdom e os seus arrabaldes; 

31 e Helcate e os seus arrabaldes, Reobe e os seus arrabaldes: quatro cidades. 

32 E da tribo de Naftali, Quedes, cidade de refúgio !wido homicida, na Galileia, e os seus arrabaldes, e 
Hamote-Dor e os seus arrabaldes; e Cartã e os seus arrabaldes: três cidades. 

33 Todas as cidades dos gersonitas, segundo as suas famílias, foram treze cidades e os seus arrabaldes. 

34 E as familias dos demais filhos [Xde Merari, dos levitas, foram dadas, da tribo de Zebulom, 
Jocneão e os seus arrabaldes, Cartá e os seus arrabaldes; 

35 e Dimna e os seus arrabaldes, Naalal e os seus arrabaldes: quatro cidades. 

36 E da tribo de Rüben, Bezer e lYlos seus arrabaldes, e Jaza e os seus arrabaldes; 

37 € Quedemote e os seus arrabaldes, e Mefaate e os seus arrabaldes: quatro cidades. 

38 E da tribo de Gade, Ramote, cidade de refúgio !Zido homicida, em Gileade, e os seus arrabaldes, e 
Maanaim e os seus arrabaldes; 

39 e Hesbom e os seus arrabaldes, Jazer e os seus arrabaldes: quatro cidades. 

40 Todas estas cidades foram dos filhos de Merari, segundo as suas famílias, que ainda restavam das 
familias dos levitas; e foi a sua sorte doze cidades. 

41 Todas as cidades laldos levitas, no meio da herança dos filhos de Israel, foram quarenta e oito cidades 
e os seus arrabaldes. 

42 Estavam estas cidades cada qual com os seus arrabaldes em redor delas; assim estavam todas estas 
cidades. 

43 Desta sorte, deu o SENHOR a Israel toda a terra [blique jurara dar a seus pais; e a possuíram e habitaram 
nela. 

44 E o SENHOR lhes deu repouso [tlem redor, conforme tudo quanto jurara a seus pais; (“le nenhum de 
todos os seus inimigos ficou em pé diante deles; todos os seus inimigos o SENHOR deu na sua mão. 

45 Palavra alguma falhou de todas as boas palavras que o SENHOR falara lelá casa de Israel; tudo se 


cumpriu. 


Sermão 175: O DEUS CUMPRIDOR DE PROMESSAS 
Js 21.45 


Josué 22 


Josué abençoa e manda para as suas casas as duas e meia tribos 

1 Então, Josué chamou os rubenitas, e os gaditas, e a meia tribo de Manassés 
2 e disse-lhes: ("Tudo quanto Moisés, o servo do SENHOR, vos ordenou guardastes, e à minha voz 
obedecestes em tudo quanto vos ordenei. 

3 À vossos irmãos por tanto tempo até ao dia de hoje não desamparastes; antes, tivestes cuidado da 
guarda do mandamento do SENHOR, vosso Deus. 

4 E agora O SENHOR, vosso Deus, deu repouso a vossos irmãos, como lhes tinha prometido: voltai-vos, 
pois, agora, e ide-vos a vossas tendas, à terra da vossa !b!possessão, que Moisés, o servo do SENHOR, 
vos deu dalém do Jordão. 

5 Tão somente tende l“icuidado de guardar com diligência o mandamento e a lei que Moisés, o servo do 
SENHOR, VOS mandou: que ameis ao SENHOR, vosso Deus, e andeis em todos os seus caminhos, e guardeis 
os seus mandamentos, e vos achegueis a ele, e o sirvais com todo o vosso coração e com toda a vossa 
alma. 

6 Assim, Josué [los abençoou e despediu-os; e foram para as suas tendas. 

7 Porquanto Moisés dera herança, em Basá, à meia tribo de Manassés; porém à outra l°Imetade deu 
Josué entre seus irmãos, daquém do Jordão para o ocidente; e, enviando-os Josué também a suas tendas, 
os abençoou 
g e falou-lhes, dizendo: Voltais às vossas tendas com grandes riquezas, e com muitíssimo gado, com prata, 
e com ouro, e com metal, e com ferro, e com muitissimas vestes; l'lreparti com vossos irmãos o despojo 
dos vossos inimigos. 

9 Assim, os filhos de Rúben, e os filhos de Gade, e a meia tribo de Manassés voltaram e partiram dos 
filhos de Israel, de Siló, que está na terra de Canaã, para irem à terra [slde Gileade, à terra da sua 
possessão, de que foram feitos possuidores, conforme o dito do SENHOR, pelo ministério de Moisés. 


O altar do testemunho 

10 E, vindo eles aos limites do Jordão, que estão na terra de Canaã, ali os filhos de Rúben, e os filhos 
de Gade, e a meia tribo de Manassés edificaram um altar junto ao Jordão, !20lum altar de grande 
aparência. 
11 E ouviram (Pos filhos de Israel dizer: Eis que os filhos de Rúben, e os filhos de Gade, e a meia tribo 
de Manassés edificaram um altar na frente da terra de Canaã, nos limites do Jordão, da banda dos filhos 
de Israel. 
12 Ouvindo isto os filhos de Israel, ajuntou-se toda a congregação !ildos filhos de Israel em Siló, para 
saírem contra eles em exército. 

13 E enviaram los filhos de Israel aos filhos de Rúben, e aos filhos de Gade, e à meia tribo de 
Manassés, para a terra de Gileade, Fineias, [filho de Eleazar, o sacerdote, 
14 e dez príncipes com ele, de [cada casa paterna um príncipe, de todas as tribos de Israel; e cada um era 
cabeça da casa de seus pais nos milhares de Israel. 
15 E, vindo eles, aos filhos de Rúben, e aos filhos de Gade, e à meia tribo de Manassés, à terra de 


Gileade, falaram com eles, dizendo: 

16 Assim diz toda a congregação do SENHOR: Que transgressão é esta, com que transgredistes contra o 
Deus de Israel, deixando hoje de seguir ao SENHOR, edificando-vos um altar, [Mlpara vos rebelardes 
contra O SENHOR? 

17 Foi-nos pouco a iniquidade de Peor, ("Ide que ainda até ao dia de hoje não estamos purificados, ainda 
que houve castigo na congregação do SENHOR, 

18 para que, hoje, abandonais ao SENHOR? Será que, rebelando-vos hoje contra o SENHOR, amanhã se 
irará contra toda a congregação de Israel. 

19 Se é, porém, que a terra da vossa possessão !ºlé imunda, passai-vos para a terra da possessão do 
SENHOR, onde habita [Plo tabernáculo do SENHOR, e tomai possessão entre nós; mas não vos rebeleis 
contra O SENHOR, nem tampouco vos rebeleis contra nós, edificando-vos um altar, afora o altar do 
SENHOR, nosso Deus. 

20 Não cometeu Aca, [filho de Zerá, transgressão no tocante [Hao anátema? E não veio ira sobre toda a 
congregação de Israel? Assim que aquele homem não morreu só na sua iniquidade. 

21 Então, responderam os filhos de Rúben, e os filhos de Gade, e a meia tribo de Manassés, e disseram 
aos cabeças dos milhares de Israel: 

22 O Deus dos deuses, o SENHOR, o Deus dos deuses, o SENHOR, lele o sabe, e Israel mesmo o saberá; se 
foi em rebeldia ou por transgressão contra O SENHOR, hoje não nos preserveis. 

23 Se nós edificamos altar para nos tornar de após o SENHOR, ou para sobre ele oferecer holocausto e 
oferta de manjares, ou sobre ele fazer oferta pacífica, [Slo SENHOR mesmo de nós o requeira. 

24 E, se, antes, o fizemos, foi em receio disto: amanhã vossos filhos virão a falar a nossos filhos, dizendo: 
Que tendes vós com o SENHOR, Deus de Israel? 

25 Pois o SENHOR pos o Jordão por termo entre nós e vós, 6 filhos de Rúben e filhos de Gade; não tendes 
parte no SENHOR. E assim bem poderiam vossos filhos fazer desistir a nossos filhos de temer ao SENHOR. 
26 Pelo que dissemos: Façamos, agora, e nos edifiquemos um altar, não para holocausto, nem para 
sacrifício, 

27 mas, para que entre [Unós e vós e entre as nossas gerações depois de nós, nos seja em testemunho, para 
podermos fazer o serviço do SENHOR diante dele com os nossos holocaustos, e com os nossos sacrifícios, 
e com as nossas ofertas pacíficas, e para que vossos filhos não digam amanhã a nossos filhos: Não 
tendes parte no SENHOR. 

28 Pelo que dissemos: Quando for que, amanhã, assim nos digam a nós e às nossas gerações, então, 
diremos: Vede o modelo do altar do SENHOR que fizeram nossos pais, não para holocausto, nem para 
sacrifício, porém para ser testemunho entre nós e vós. 

29 Nunca tal nos aconteça, que nos rebelássemos contra o SENHOR ou que hoje nós abandonássemos ao 
SENHOR, edificando [altar para holocausto, oferta de manjares ou sacrifício, fora do altar do SENHOR, 
nosso Deus, que está perante o seu tabernáculo. 

30 Ouvindo, pois, Fineias, o sacerdote, e os príncipes da congregação, e os cabeças dos milhares de 
Israel que com ele estavam as palavras que disseram os filhos de Rúben, e os filhos de Gade, e os filhos 
de Manassés, pareceu bem aos seus olhos. 

31 E disse Fineias, filho de Eleazar, o sacerdote, aos filhos de Rúben, aos filhos de Gade, e aos filhos de 
Manassés: Hoje, sabemos que o SENHOR está no meio de nós; [Viporquanto não cometestes transgressão 
contra O SENHOR; agora, livrastes os filhos de Israel da mão do SENHOR. 


32 E voltou Fineias, filho de Eleazar, o sacerdote, com os príncipes, dos filhos de Rúben e dos filhos 
de Gade, da terra de Gileade à terra de Canaã, aos filhos de Israel; e trouxeram-lhes a resposta. 
33 E pareceu a resposta boa aos olhos dos [WIfilhos de Israel, e os filhos de Israel louvaram a Deus; e não 
falaram mais de subir contra eles em exército, para destruírem a terra em que habitavam os filhos de 
Rúben e os filhos de Gade. 
34 E os filhos de Rúben e os filhos de Gade puseram no altar o nome !22!Ede, para que seja testemunho 
entre nós que o SENHOR é Deus. 


Josué 23 


Josué exorta o povo a observar a Lei do Sennor 

1 E sucedeu que, muitos dias depois que o SENHOR dera !alrepouso a Israel de todos os seus inimigos 
em redor, e Josué [ljá fosse velho e entrado em dias, 

2 chamou Josué a todo o Israel, !“laos seus anciãos, e aos seus cabeças, e aos seus juízes, e aos seus 
oficiais e disse-lhes: Eu já sou velho e entrado em dias; 

3 e vós já tendes visto tudo quanto o SENHOR, vosso Deus, fez a todas estas nações por causa de vós, 
(diporque o SENHOR, vosso Deus, é o que pelejou por vós. 

4 Vedes aqui que vos fiz cair l°lem sorte às vossas tribos estas nações que ficam desde o Jordão, com 
todas as nações que tenho destruído, até ao mar Grande para o pôr do sol. 

5 E o SENHOR, vosso Deus, as impelirá de diante de vós e as expelirá de diante de vós; e !'lvós possuireis 
a sua terra, [£lcomo O SENHOR, vosso Deus, vos tem dito. 

6 Esforçai-vos, pois, muito [para guardardes e para fazerdes tudo quanto está escrito no livro da Lei de 
Moisés, para que dela não vos aparteis, nem para a direita nem para a esquerda; 

7 para que não entreis a estas lilnacóes que ainda ficaram convosco; e dos nomes de seus deuses não 
façais menção, nem por eles façais jurar, nem os sirvais, nem a eles vos inclineis. 

8 Mas ao SENHOR, vosso Deus, vos achegareis, llcomo fizestes até ao dia de hoje; 

9 pois o SENHOR expeliu [Kide diante de vós grandes e numerosas nações; e, quanto a vós, ninguém ficou 
em pé diante de vós até ao dia de hoje. 

10 Um só homem dentre vós perseguirá a mil, pois é o mesmo SENHOR, vosso Deus, o que peleja por 
vós, como já vos tem dito. 

11 Portanto, guardai muito [Mla vossa alma, para amardes ao SENHOR, vosso Deus. 

12 Porque, se dalguma maneira vos apartardes, !"le vos achegardes ao resto destas nações que ainda ficou 
convosco, e com elas vos aparentardes, e vós a elas entrardes, e elas a vós, 

13 sabei, certamente, que o SENHOR, vosso [°!Deus, não continuará mais a expelir estas nações de diante 
de vós, mas vos serão por laço, [Ple rede, e acoite às vossas costas, e espinhos aos vossos olhos; até que 
pereçais desta boa terra que vos deu o SENHOR, vosso Deus. 

14 E eis aqui eu vou, hoje, pelo caminho de toda a terra; lle vós bem sabeis, com todo o vosso 
coração e com toda a vossa alma que nem uma só palavra caiu de todas as boas palavras que falou de 
vós O SENHOR, vosso Deus; todas vos sobrevieram, nem delas caiu uma só palavra. 

15 E será que, assim como sobre vós vieram todas estas boas coisas, que o SENHOR, VOSSO Deus, vos 
disse, l'lassim trará o SENHOR sobre vós todas aquelas más coisas, até vos destruir de sobre a boa terra 
que vos deu O SENHOR, Vosso Deus. 

16 Quando traspassardes o concerto do SENHOR, vosso Deus, que vos tem ordenado, e fordes, e servirdes 
a outros deuses, e a eles vos inclinardes, então, a ira do SENHOR sobre vós se acenderá, e logo perecereis 
de sobre a boa terra que vos deu. 


Josué 24 


Josué traz à memória do povo tudo o que Deus tinha feito por ele 

1 Depois, ajuntou Josué todas as tribos de Israel em Siquém !ale chamou os anciãos de Israel, e os seus 
cabeças, e os seus juízes, e os seus oficiais, e eles se apresentaram diante de Deus. 
2 Então, Josué disse a todo o povo: Assim diz o SENHOR, Deus de Israel: Dalém do rio, antigamente, 
habitaram vossos pais, |°!Tera, pai de Abraão e pai de Naor, [le serviram a outros deuses. 
3 Eu, porém, tomei a Abraão, l‘lvosso pai, dalém do rio e o fiz andar por toda a terra de Canaã; também 
multipliquei a sua semente e dei-lhe Isaque. 
4 E a Isaque l°Idei Jacó e Esaú; e a Esaú dei a montanha de Seir, para a possuir; porém Jacó e seus filhos 
desceram para o Egito. 
5 Então, enviei Moisés lÎle Arão e feri ao Egito, como o fiz no meio dele; e depois vos tirei de lá. 
6 E, tirando eu vossos pais do Egito, !slviestes ao mar; e os egípcios perseguiram vossos pais, com carros 
e com cavaleiros, até ao mar Vermelho. 
7 E clamaram ao SENHOR, [hique pôs uma escuridão entre vós e os egípcios, e trouxe o mar sobre eles, lle 
os cobriu, e os vossos olhos viram o que eu fiz no Egito; depois, habitastes no deserto muitos dias. 
8 Então, eu vos trouxe à terra dos amorreus, que habitavam dalém do Jordão, os quais pelejaram llcontra 
vós; porém os dei na vossa mão, e possuístes a sua terra; e os destruí diante de vós. 
9 Levantou-se também Balaque, "filho de Zipor, rei dos moabitas, e pelejou contra Israel; e enviou e 
chamou a Balaão, filho de Beor, para que vos amaldiçoasse. 
10 Porém eu não quis ouvir lla Balaáo, pelo que, abençoando-vos ele, vos abençoou; e livrei-vos da sua 
mão. 
11 E, passando vós o Jordão !™le vindo a Jericó, os habitantes de Jericó pelejaram contra vós, os 
amorreus, e OS ferezeus, e os cananeus, e os heteus, e os girgaseus, e os heveus, e os jebuseus; porém os 
dei na vossa mão. 
12 E enviei vespões [diante de vós, que os expeliram de diante de vós, como a ambos os reis dos 
amorreus, e isso não com a tua espada, nem com o teu arco. 
13 E eu vos dei a terra em que não trabalhastes e cidades !ºIque não edificastes, e habitais nelas; e comeis 
das vinhas e dos olivais que não plantastes. 


Josué faz, de novo, concerto com o povo 

14 Agora, pois, temei [Plao SENHOR, e servi-o com sinceridade e com verdade, e deitai fora os deuses 
aos quais serviram vossos pais dalém do rio e no Egito, e servi ao SENHOR. 
15 Porém, se vos parece mal aos vossos olhos servir ao SENHOR, |“escolhei hoje a quem sirvais: se os 
deuses a quem serviram vossos pais, que estavam dalém do rio, ou os deuses dos amorreus, em cuja terra 
habitais; porém eu e a minha casa serviremos ao SENHOR. 


Sermão 176: A FORMA DE SERVIRMOS AO SENHOR 
Js 24.15 


16 Então, respondeu o povo e disse: Nunca nos aconteça que deixemos o SENHOR para servirmos a 
outros deuses; 
17 porque o SENHOR é o nosso Deus; ele é o que nos fez subir, a nós e a nossos pais, da terra do Egito, da 
casa da servidão, e o que tem feito estes grandes sinais aos nossos olhos, e nos guardou por todo o 
caminho que andamos e entre todos os povos pelo meio dos quais passamos. 
18 E o SENHOR expeliu de diante de nós a todas estas gentes, até ao amorreu, morador da terra; também 
nós serviremos ao SENHOR, porquanto é nosso Deus. 
19 Então, Josué disse ao povo: Não podereis servir ao SENHOR, porquanto é Deus santo, é Deus zeloso, 
que não perdoará a vossa transgressão nem os vossos pecados. 
20 Se deixardes o SENHOR [Sle servirdes a deuses estranhos, então, se tornará, e vos fará mal, e vos 
consumirá, depois de vos fazer bem. 
21 Então, disse o povo a Josué: Não; antes, ao SENHOR serviremos. 
22 E Josué disse ao povo: Sois testemunhas contra vós mesmos de que vós escolhestes [tlo SENHOR, para O 
servir. E disseram: Somos testemunhas. 
23 Agora, pois, deitai fora [os deuses estranhos que há no meio de vós: e inclinai o vosso coração ao 
SENHOR, Deus de Israel. 
24 E disse o povo a Josué: Serviremos ao SENHOR, nosso Deus, e obedeceremos à sua voz. 
25 Assim, fez Josué concerto, !Vinaquele dia, com o povo e lho pôs por estatuto e direito em Siquém. 


A pedra do testemunho 

26 E Josué escreveu !wlestas palavras no livro da Lei de Deus; e tomou uma grande pedra e a erigiu ali 
debaixo do carvalho que estava junto ao santuário do SENHOR. 
27 E disse Josué a todo o [X!povo: Eis que esta pedra nos será por testemunho; pois ela ouviu todas as 
palavras que o SENHOR nos tem dito; e também será testemunho contra vós, para que não mintais a vosso 
Deus. 
28 Então, Josué despediu o povo, l’lcada um para a sua herdade. 


A morte de Josué e de Eleazar 

29 E, depois destas coisas, sucedeu que !2! Josué, filho de Num, o servo do SENHOR, faleceu, sendo da 
idade de cento e dez anos. 

30 E sepultaram-no no termo da sua herdade, em !a!Timnate-Sera, que está no monte de Efraim, para o 
norte do monte de Gaás. 

31 Serviu, pois, Israel !>lao SENHOR todos os dias de Josué e todos os dias dos anciãos que ainda viveram 
muito depois de Josué e que sabiam toda a obra que o SENHOR tinha feito a Israel. 

32 Também enterraram em Siquém os ossos !“lde José, que os filhos de Israel trouxeram do Egito, 
naquela parte do campo que Jacó comprara aos filhos de Hamor, (“pai de Siquém, por cem pecas de 
prata, porquanto foram em herança para os filhos de José. 

33 Faleceu também Eleazar, filho de Arão, e o sepultaram no outeiro de Fineias, |*!seu filho, que lhe 
fora dado na montanha de Efraim. 


O Livro dos 
Juízes 
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APRENDIZADO: A FORMA COMO DEUS É VISTO EM 
JUÍZES 


INTRODUÇÃO 


O Senhor Deus é visto no livro de Juízes como Aquele que orienta e se compadece do seu povo 


oprimido por seus inimigos, sempre levantando um libertador que agia também como o juiz da nação de 
Israel. Em determinados momentos, o livro de Juízes revela uma “terra sem lei”, onde cada um fazia O 
que bem entendia (Jz 21.25). Deus, porém, nunca abandonou o seu povo; antes, intervia, levantando 
homens e até mulheres, como Débora, para liderar o seu povo. 
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Em Jz 1.1-2, o Senhor é o Deus que orienta o seu povo. 

Em Jz 1.7, Ele é o Deus da justa retribuição. 

Em Jz 2.1-4, Ele é o Deus que repreende o seu povo. 

Em Jz 2.12-15, Ele é o Deus que se ira contra os desobedientes. 
Em Jz 2.18, Ele é o Deus da compaixão. 

Em Jz 3.7-31, Ele é o Deus do juízo e da libertação. 

Em Jz 4.14-15, Ele é o Deus que derrota os nossos fortes inimigos. 
Em Jz 4.23, Ele é o Deus que humilha os nossos adversários. 

Em Jz 5.3-31, Ele é o Deus que peleja por Israel. 

Em Jz 6.11-16, Ele é o Deus que chama e capacita o homem. 


. EmJz 6.24, Ele é o Senhor da nossa paz. 
. EmJz 6.34, Ele é o Deus que reveste o homem de poder. 


Em Jz 6.36-40, Ele é o Deus que confirma a vitória em meio à incerteza. 
Em Jz 7.2-7, Ele é o Deus que seleciona os verdadeiros soldados. 

Em Jz 7.9-15, Ele é o Deus que garante a vitória. 

Em Jz 7.18-22, o Senhor dos Exércitos é o Deus da vitória. 

Em Jz 9.56-57, Ele é o Deus que dá a justa retribuição final a cada um. 
Em Jz 10.15-16, Ele é o Deus compassivo e misericordioso. 

Em Jz 11.27, Ele é o Deus que age como Juiz do seu povo. 


20. Em Jz 13, Ele é o Deus que escolhe o homem desde o ventre de sua mãe. 
21. EmJz 15.18-19, Ele é o Deus que acode o homem na sua aflição. 
22. Em Jz 16.28-30, Ele é o Deus que se vinga dos nossos inimigos. 


CONCLUSÃO 


Juízes é o livro que manifesta a libertação da mão dos opressores e da compaixão divina, apesar dos 
erros humanos. Quando Israel abandonava Deus, Ele também abandonava o povo; porém, quando os 
israelitas se voltavam para Deus, o Senhor também se voltava para eles, libertando-os dos seus inimigos 
opressores. Esse texto sagrado resume muito bem esse período: “O SENHOR está convosco, enquanto vós 
estais com ele; e, se o buscardes, o achareis; porém, se o deixardes, vos deixará” (2Cr 15.2). Portanto, 
devemos estar com Ele todos os dias, pois Ele já prometeu estar conosco todos os dias, até a consumação 


dos séculos (Mt 28.20). 


Juízes 1 


Novas conquistas pelas tribos 

1 E sucedeu, depois da morte de Josué, [alque os filhos de Israel perguntaram ao SENHOR, dizendo: 
Quem dentre nós primeiro subirá aos cananeus, para pelejar contra eles? 
2 E disse o SENHOR: Judá subirá; [bleis que lhe dei esta terra na sua mão. 
3 Então, disse Judá a Simeão, seu irmão: Sobe comigo à herdade que me caiu por sorte, e pelejemos 
contra os cananeus, [le também eu contigo subirei à tua, que te caiu por sorte. E Simeão partiu com ele. 
4 E subiu Judá, e o SENHOR lhe deu na sua mão os cananeus e os ferezeus; e feriram [deles em Bezeque a 
dez mil homens. 
5 E acharam a Adoni-Bezeque em Bezeque, e pelejaram contra ele, e feriram aos cananeus e aos ferezeus. 
6 Porém Adoni-Bezeque fugiu; e o seguiram, e o prenderam, e lhe cortaram os dedos polegares das mãos 
e dos pés. 
7 Então, disse Adoni-Bezeque: Setenta reis, com os dedos polegares das mãos e dos pés cortados, 
apanhavam as migalhas debaixo da minha mesa; assim como eu fiz, l°lassim Deus me pagou. E o 
trouxeram a Jerusalém, e morreu ali. 

8 Porque os filhos [flde Judá pelejaram contra Jerusalém, e a tomaram, e a feriram a fio de espada, e à 
cidade puseram a fogo. 
9 E, depois, !slos filhos de Judá desceram a pelejar contra os cananeus que habitavam nas montanhas, e no 
sul, e nas planícies. 
10 E partiu Judá contra os cananeus que habitavam em Hebrom (era, porém, dantes, [lo nome de Hebrom 
Quiriate-Arba), e feriram a Sesai, e a Aimã, e a Talmai. 

11 E, dali, partiu contra llos moradores de Debir (e era, dantes, o nome de Debir Quiriate-Sefer). 
12 E disse Calebe: !ilQuem ferir a Quiriate-Sefer e a tomar, lhe darei a minha filha Acsa por mulher. 
13 E tomou-a Otniel, filho de Quenaz, o irmão [kde Calebe, mais novo do que ele; e Calebe lhe deu a sua 
filha Acsa por mulher. 
14 E sucedeu que, vindo ela a ele, o persuadiu lla que pedisse um campo a seu pai; e ela se apeou do 
jumento, saltando; e Calebe lhe disse: Que é o que tens? 
15 E ela lhe disse: !™!Da-me [Huma bênção, pois me deste uma terra seca; dá-me também fontes de águas. 
E Calebe lhe deu as fontes superiores e as fontes inferiores. 


Sermão 177: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE ACSA 
Jz 112 


16 Também os filhos [Ido queneu, sogro de Moisés, subiram da cidade das Palmeiras com os filhos de 
Judá ao deserto de Judá, que está ao sul !°lde Arade; e foram e habitaram com o povo. 
17 Foi-se, pois, Judá [Plcom Simeão, seu irmão, e feriram aos cananeus que habitavam em Zefate, e 
totalmente a destruíram, e chamaram o nome !“/desta cidade !2!Horma. 
18 Tomou mais Judá a Gaza l'lcom o seu termo, e a Asquelom com o seu termo, e a Ecrom com o seu 
termo. 


19 E foi o SENHOR com Judá, !sle despovoou as montanhas; porém não expeliu os moradores do vale, 
porquanto tinham !'carros de ferro. 
20 E deram Hebrom [la Calebe, como Moisés o dissera, e dali expeliu os três filhos de Anaque. 

21 Porém os filhos [Vide Benjamim não expeliram os jebuseus que habitavam em Jerusalém; antes, os 
jebuseus habitaram com os filhos de Benjamim em Jerusalém até ao dia de hoje. 

22 E subiu também a casa de José a Betel, [wle foi o SENHOR com eles. 

23 E fez a casa de José espiar a Betel (e foi dantes o nome desta cidade !*!Luz). 

24 E viram os espias um homem que saía da cidade e lhe disseram: Ora, mostra-nos a entrada da cidade, 
e usaremos l’lcontigo de beneficência. 

25 E, mostrando-lhes ele a entrada da cidade, feriram a cidade a fio de espada; porém àquele homem e a 
toda a sua família deixaram ir. 

26 Então, aquele homem foi-se à terra dos heteus, e edificou uma cidade, e chamou o seu nome Luz; este é 
o seu nome até o dia de hoje. 

27 Nem Manassés expeliu os habitantes de |2!Bete-Seä, nem dos lugares da sua jurisdição; nem a 
Taanaque, com os lugares da sua jurisdição; nem aos moradores de Dor, com os lugares da sua 
jurisdição; nem aos moradores de Ibleão, com os lugares da sua jurisdição; nem aos moradores de 
Megido, com os lugares da sua jurisdição; e quiseram os cananeus habitar na mesma terra. 

28 E sucedeu que, quando Israel cobrou mais forças, fez dos cananeus tributários, porém não os expeliu 
de todo. 

29 Tampouco expeliu Efraim os !alcananeus que habitavam em Gezer; antes, os cananeus habitavam no 
meio dele, em Gezer. 

30 Tampouco expeliu Zebulom os moradores de Quitrom, [Inem aos moradores de Naalol; porém os 
cananeus habitavam no meio dele e foram tributários. 

31 Tampouco Aser !clexpeliu os moradores de Aco, nem os moradores de Sidom, nem Alabe, nem 
Aczibe, nem Helba, nem Afeca, nem Reobe; 

32 porém os aseritas habitaram no meio dos cananeus que habitavam na terra; |“!porquanto os não 
expeliram. 

33 Tampouco Naftali expeliu l*los moradores de Bete-Semes, nem os moradores de Bete-Anate; mas 
habitou no meio dos cananeus que habitavam na terra; porém lhes foram !ltributários os moradores de 
Bete-Semes e os de Bete-Anate. 

34 E apertaram os amorreus aos filhos de Dá até as montanhas; porque nem os deixavam descer ao 
vale. 

35 Também os amorreus quiseram habitar nas montanhas de Heres, em Aijalom !sle em Saalabim; porém 
prevaleceu a máo da casa de José, e ficaram tributários. 
36 E foi o termo dos amorreus desde a [subida de Acrabim, e desde a penha, e dali para cima. 


Juízes 2 


O Anjo do Sennor repreende os israelitas 

1 E subiu o Anjo do SENHOR de Gilgal lala Boquim e disse: Do Egito vos fiz subir, e vos trouxe à terra 
que a vossos pais tinha jurado, e disse: Nunca invalidarei o meu lPlconcerto convosco. 
2 E, quanto a vós, não fareis concerto !cIcom os moradores desta terra; antes, derrubareis os seus altares. 
Mas vós não obedecestes à minha voz. Por que fizestes isso? 
3 Pelo que também eu disse: Não os expelirei de diante de vós; antes, estarão às vossas costas, e os seus 
deuses vos [serão por laço. 
4 E sucedeu que, falando o Anjo do SENHOR estas palavras a todos os filhos de Israel, o povo levantou a 
sua voz e chorou. 
5 Pelo que chamaram àquele lugar (3!Boquim; e sacrificaram ali ao SENHOR. 

6 E, havendo Josué despedido o l*lpovo, foram-se os filhos de Israel, cada um à sua herdade, para 
possuírem a terra. 


A infidelidade dos israelitas depois da morte de Josué 

7 E serviu [flo povo ao SENHOR todos os dias de Josué e todos os dias dos anciãos que prolongaram os 
seus dias depois de Josué e viram toda aquela grande obra do SENHOR, a qual ele fizera a Israel. 
8 Faleceu, !slporém, Josué, filho de Num, servo do SENHOR, da idade de cento e dez anos. 
9 E sepultaram-no no termo da sua herdade, em Timnate-Heres, no monte de Efraim, para o norte do 
monte Gaás. 

10 E foi também congregada toda aquela geração a seus pais, e outra geração após eles se levantou, 
que não conhecia o !! SENHOR, nem tampouco a obra que fizera a Israel. 
11 Então, fizeram os filhos de Israel o que parecia mal aos olhos do SENHOR; e serviram aos baalins. 
12 E deixaram lilo SENHOR, Deus de seus pais, que os tirara da terra do Egito, e foram-se após outros 
deuses, dentre os deuses das gentes que havia ao redor deles, e encurvaram-se a eles, e provocaram o 
SENHOR à ira. 
13 Porquanto deixaram [klao SENHOR e serviram a Baal e a Astarote. 
14 Pelo que a ira [Udo SENHOR se acendeu contra Israel, e os deu na mão dos roubadores, e os roubaram; e 
os entregou na mão dos seus inimigos ao redor; e não puderam mais estar em pé diante dos seus inimigos. 
15 Por onde quer que saíam, a mão do SENHOR era contra eles para mal, como o SENHOR tinha dito e como 
o SENHOR lho !™Itinha jurado; e estavam em grande aperto. 

16 E levantou o SENHOR juízes, que os livraram da mão dos que os roubaram. 
17 Porém tampouco ouviram aos juízes; antes, se prostituíram após outros deuses e encurvaram-se a eles; 
(oldepressa se desviaram do caminho por onde andaram seus pais ouvindo os mandamentos do SENHOR; 
mas eles não fizeram assim. 
18 E, quando o SENHOR lhes !P!levantava juízes, o SENHOR era com o juiz e os livrava da mão dos seus 
inimigos, todos os dias daquele juiz; porquanto o SENHOR se arrependia pelo seu gemido, por causa dos 
que os apertavam e oprimiam. 
19 Porém sucedia que, [falecendo o juiz, tornavam e se corrompiam mais do que seus pais, andando 


após outros deuses, servindo-os e encurvando-se a eles; nada deixavam das suas obras, nem do seu duro 
caminho. 

20 Pelo que a ira ldo SENHOR se acendeu contra Israel; e disse: Porquanto este povo traspassou [lo meu 
concerto que tinha ordenado a seus pais e não deu ouvidos à minha voz. 

21 Tampouco desapossarei mais de l'idiante deles a nenhuma das nações que Josué deixou, morrendo; 

22 para por elas provar [Wa Israel, se hão de guardar o caminho do SENHOR, como seus pais o guardaram, 
para por ele andarem ou não. 

23 Assim, o SENHOR deixou ficar aquelas nações e não as desterrou logo, nem as entregou na mão de 
Josué. 


Sermão 178: VENCENDO OS INIMIGOS OPRESSORES 
Jz 2.16 


Juízes 3 


Servidão dos israelitas sob Cusa, rei da Síria ou Ará 

1 Estas, pois, são as nações lalque o SENHOR deixou ficar, para por elas provar a Israel, a saber, a 
todos os que não sabiam de todas as guerras de Canaã. 
2 Isso tão somente para que as gerações dos filhos de Israel delas soubessem (para lhes ensinar a guerra), 
pelo menos as gerações que, dantes, não sabiam disso: 
3 cinco !blpríncipes dos filisteus, e todos os cananeus, e sidônios, e heveus, que habitavam nas montanhas 
do Líbano, desde o monte de Baal-Hermom até à entrada de Hamate. 
4 Estes, pois, ficaram, [para por eles o SENHOR provar a Israel, para saber se dariam ouvidos aos seus 
mandamentos que tinha ordenado a seus pais pelo ministério de Moisés. 
5 Habitando, pois, os filhos de Israel [dno meio dos cananeus, e heteus, e amorreus, e ferezeus, e heveus, 
e jebuseus, 
6 tomaram “Ide suas filhas para si por mulheres e deram aos filhos deles as suas filhas; e serviram a seus 
deuses. 

7 E os filhos de Israel fizeram o que parecia mal !flaos olhos do SENHOR, e se esqueceram do SENHOR, 
seu Deus, e serviram aos baalins e a Astarote. 
8 Então, a ira do SENHOR se acendeu contra Israel, e ele os !slvendeu em mão de Cusá-Risataim, rei da 
Mesopotâmia; e os filhos de Israel serviram a Cusá-Risataim durante oito anos. 


Otniel livra-os 

9 E os filhos de Israel clamaram [Mao SENHOR, e o SENHOR levantou aos filhos de Israel um libertador, 
e os libertou: Otniel, lifilho de Quenaz, irmão de Calebe, mais novo do que ele. 
10 E veio sobre ele o Espírito do SENHOR, lle julgou a Israel e saiu à peleja; e o SENHOR deu na sua mão a 
Cusá-Risataim, rei da '“ISíria; e a sua mão prevaleceu contra Cusä-Risataim. 
11 Então, a terra sossegou quarenta anos; e Otniel, filho de Quenaz, faleceu. 


Sermão 179: OTNIEL — O LEÃO DE DEUS 
Jz 3.9 


Servidão sob Eglom 

12 Porém os filhos de Israel tornaram [Kla fazer o que parecia mal aos olhos do SENHOR; então, O 
SENHOR esforçou a Eglom, rei dos moabitas, contra Israel, porquanto fizeram o que parecia mal aos 
olhos do SENHOR. 
13 E ajuntou consigo os filhos de Amom e os amalequitas, le foi, e feriu a Israel, e tomaram a cidade das 
Palmeiras. 
14 E os filhos de Israel [Mlserviram a Eglom, rei dos moabitas, dezoito anos. 


Eúde livra-os 

15 Então, os filhos de Israel clamaram !"Jao SENHOR, € o SENHOR lhes levantou um libertador: Eúde, 
filho de Gera, benjamita, homem canhoto. E os filhos de Israel enviaram pela sua mão um presente a 
Eglom, rei dos moabitas. 
16 E Eúde fez uma espada de dois fios, do comprimento de um côvado, e cingiu-a por debaixo das suas 
vestes, à sua coxa direita. 
17 E levou aquele presente a Eglom, rei dos moabitas; e era Eglom homem mui gordo. 
18 E sucedeu que, acabando de entregar o presente, despediu a gente que trouxera o presente. 
19 Porém voltou do ponto em que estão as [ol |Slimagens de escultura, ao pé de Gilgal, e disse: Tenho uma 
palavra secreta para ti, 6 rei. Este disse: Cala-te. E todos os que lhe assistiam saíram de diante dele. 
20 E Eúde entrou num cenáculo fresco, que o rei tinha para si só, onde estava assentado, e disse Eúde: 
Tenho para ti uma palavra de Deus. E levantou-se da cadeira. 
21 Então, Eúde estendeu a sua mão esquerda, e lançou mão da espada da sua coxa direita, e lha cravou no 
ventre, 
22 de tal maneira que entrou até à empunhadura após a folha, e a gordura encerrou a folha (porque não 
tirou a espada do ventre); e saiu-lhe o excremento. 
23 Então, Eúde saiu à sala, e cerrou sobre ele as portas do cenáculo, e as fechou. 
24 E, saindo ele, vieram os seus servos e viram, e eis que as portas do cenáculo estavam fechadas; e 
disseram: Sem dúvida está cobrindo seus pés na recâmara do cenáculo fresco. 
25 E, esperando até se enfastiarem, eis que não abriu as portas do cenáculo; então, tomaram a chave e 
abriram, e eis seu senhor estendido morto em terra. 
26 E Eúde escapou enquanto eles se demoraram; porque ele passou pelas imagens de escultura e escapou 
para Seirá. 
27 E sucedeu que, entrando ele, tocou [Pla buzina nas montanhas de Efraim; e os filhos de Israel desceram 
com ele das montanhas, e ele adiante deles. 
28 E disse-lhes: Segui-me, porque o SENHOR vos tem dado lla vossos inimigos, os moabitas, na vossa 
mão; e desceram após ele, e tomaram os vaus do Jordão a Moabe, e a nenhum deixaram passar. 
29 E, naquele tempo, feriram dos moabitas uns dez mil homens, todos corpulentos e todos homens 
valorosos; e não escapou nenhum. 
30 Assim foi subjugado Moabe, naquele dia, debaixo da mão de Israel; e a terra sossegou oitenta anos. 


Sermão 180: EÚDE — O CANHOTO DE DEUS 
Jz 3.15 


31 Depois dele, foi Sangar, filho de Anate, que feriu seiscentos homens dos filisteus com uma 
aguilhada de bois; e também ele libertou a Israel. 


Juízes 4 


Servidão sob Jabim, rei de Canaã 

1 Porém os filhos lide Israel tornaram a fazer o que parecia mal aos olhos do SENHOR, depois de 
falecer Eúde. 
2 E vendeu-os o SENHOR em !"Imão de Jabim, rei de Canaã, que reinava em Hazor; e Sísera era o capitão 
do seu exército, o qual, então, habitava em [®!Harosete-Hagoim. 
3 Então, os filhos de Israel clamaram ao SENHOR, porquanto Jabim tinha novecentos carros de ferro [Je 
por vinte anos oprimia os filhos de Israel violentamente. 


Débora e Baraque os livram 

4 E Débora, mulher profetisa, mulher de Lapidote, julgava a Israel naquele tempo. 
5 E habitava debaixo das palmeiras de !“'Débora, entre Ramá e Betel, nas montanhas de Efraim; e os 
filhos de Israel subiam a ela a juízo. 
6 E enviou, e chamou a Baraque, filho [elde Abinoão, de Quedes de Naftali, e disse-lhe: Porventura o 
SENHOR, Deus de Israel, não deu ordem, dizendo: Vai, e atrai gente ao monte de Tabor, e toma contigo 
dez mil homens dos filhos de Naftali e dos filhos de Zebulom? 
7 E atrairei [fla ti para o ribeiro de Quisom a Sísera, capitão do exército de Jabim, com os seus carros e 
com a sua multidão, e o darei na tua mão. 
8 Então, lhe disse Baraque: Se fores comigo, irei; porém, se não fores comigo, não irei. 
9 E disse ela: Certamente irei contigo, porém não será tua a honra pelo caminho que levas; pois à !simão 
de uma mulher o SENHOR venderá a Sísera. E Débora se levantou e partiu com Baraque para Quedes. 
10 Então, Baraque convocou a | Zebulom e a Naftali em Quedes e subiu com dez mil homens após si; lle 
Débora subiu com ele. 


Sermão 181: DÉBORA — UMA MULHER QUE FEZ A DIFERENÇA 
Jz 4.4 


11 E Héber, queneu, lilse tinha apartado dos queneus dos filhos de Hobabe, sogro de Moisés, e tinha 
estendido as suas tendas até ao carvalho de Zaananim, que está junto a Quedes. 

12 E anunciaram a Sísera que Baraque, filho de Abinoão, tinha subido ao monte Tabor. 
13 E Sísera convocou todos os seus carros, novecentos carros de ferro, e todo o povo que estava com ele, 
desde Harosete-Hagoim até ao ribeiro de Quisom. 
14 Então, disse Débora a Baraque: Levanta-te, porque este é o dia em que o SENHOR tem dado a Sísera na 
tua mão; porventura, o SENHOR não saiu diante de ti? !“'Baraque, pois, desceu do monte Tabor, e dez mil 
homens após ele. 
15 E o SENHOR derrotou a !lSísera, e todos os seus carros, e todo o seu exército a fio de espada, diante de 
Baraque; e Sísera desceu do carro e fugiu a pé. 
16 E Baraque os seguiu após os carros e após o exército, até Harosete-Hagoim, e todo o exército de 


Sísera caiu a fio de espada, até não ficar um só. 
17 Porém Sísera fugiu a pé para a tenda de Jael, mulher de Héber, queneu, porquanto havia paz entre 
Jabim, rei de Hazor, e a casa de Héber, queneu. 


Jael mata a Sísera 

18 E Jael saiu ao encontro de Sísera e disse-lhe: Retira-te, senhor meu, retira-te para mim, não temas. 
Retirou-se para a sua tenda, e ela cobriu-o com uma coberta. 
19 Então, ele lhe disse: Dá-me, peço-te, de beber um pouco de água; porque tenho sede. Então, ela abriu 
um odre de leite, [Je deu-lhe de beber, e o cobriu. 
20 E ele lhe disse: Pöe-te a porta da tenda; e há de ser que, se alguém vier, e te perguntar, e disser: Há 
aqui alguém? Responde tu, então: Não. 
21 Então, !"Jael, mulher de Héber, tomou uma estaca da tenda, e lançou mão de um martelo, e foi-se 
mansamente a ele, e lhe cravou a estaca na fonte, e a pregou na terra, estando ele, porém, carregado de 
um profundo sono e já cansado; e assim morreu. 
22 E eis que, seguindo Baraque a Sísera, Jael lhe saiu ao encontro e disse-lhe: Vem, e mostrar-te-ei o 
homem que buscas. E veio a ela, e eis que Sísera jazia morto, e a estaca, na fonte. 
23 Assim, Deus, naquele dia, sujeitou !ºla Jabim, rei de Canaã, diante dos filhos de Israel. 
24 E continuou a mão dos filhos de Israel a lutar e a endurecer-se sobre Jabim, rei de Canaã, até que 
exterminaram a Jabim, rei de Canaã. 


Juízes 5 


O cântico de Débora 

1 E cantou Débora e Baraque, filho de Abinoäo, !@lnaquele mesmo dia, dizendo: 
2 Porquanto os chefes se puseram à frente em Israel, porquanto o povo se ofereceu 'blvoluntariamente, 
louvai ao SENHOR. 
3 Ouvi, l“Ireis; dai ouvidos, príncipes; eu, eu cantarei ao SENHOR; salmodiarei ao SENHOR, Deus de Israel. 
4 Ó SENHOR, saindo [tu de Seir, caminhando tu desde o campo de Edom, a terra estremeceu; até os céus 
gotejaram, até as nuvens gotejaram águas. 
5 Os montes l°lse derreteram diante do SENHOR, e até o Sinai diante do SENHOR, Deus de Israel. 
6 Nos dias de Sangar, “(filho de Anate, nos dias de Jael, cessaram os caminhos de se percorrerem; e os 
que andavam por veredas iam por caminhos torcidos. 
7 Cessaram as aldeias em Israel, cessaram, até que eu, Débora, me levantei, por mãe !slem Israel me 
levantei. 
8 E, se escolhia deuses novos, logo a guerra estava às portas; via-se, por isso, escudo ou lança entre 
quarenta mil em Israel? 
9 Meu coração é para os legisladores de Israel, que voluntariamente se ofereceram [Mentre o povo; louvai 
ao SENHOR. 
10 Vós, os que cavalgais sobre jumentas brancas, (que vos assentais em juízo e que andais pelo caminho, 
falai disto. 
1 Onde se ouve o estrondo dos flecheiros, entre os lugares onde se tiram águas, ali falai das justiças do 
SENHOR, lildas justiças que fez ás suas aldeias em Israel; então, o povo do SENHOR descia às portas. 
12 Desperta, “desperta, Débora, desperta, desperta, entoa um cântico; levanta-te, Baraque, e leva presos 
teus prisioneiros, tu, filho de Abinoão. 
13 Então, o Senhor fez dominar sobre os magníficos, entre llo povo ao que ficou de resto; fez-me o 
SENHOR dominar sobre os valentes. 
14 De Efraim [Mlsaiu a sua raiz contra Amaleque; e após ti vinha Benjamim dentre os teus povos; de 
Maquir e Zebulom desceram os legisladores, passando com o cajado do escriba. 
15 Também os principais de Issacar foram com Débora; e, como Issacar, assim também Baraque foi 
enviado a pé para o vale; nas correntes de Rúben foram grandes as resoluções do coração. 
16 Por que ficaste tu entre os currais para ouvires os balidos dos !º!rebanhos? Nas divisões de Rúben 
tiveram grandes esquadrinhações do coração. 
17 Gileade lPlse ficou dalém do Jordão, e Da por que se deteve em navios? Aser se assentou nos portos 
do mar e ficou nas suas ruínas. 
18 Zebulom | dé um povo que expôs a sua vida à morte, como também Naftali, nas alturas do campo. 
19 Vieram reis e pelejaram; então, pelejaram os reis de Canaã em Taanaque, junto às águas de Megido; 
não tomaram ganho Vde prata. 
20 Desde os céus pelejaram; até Islas estrelas desde os lugares dos seus cursos pelejaram contra Sisera. 
21 O ribeiro de Quisom l'los arrastou, aquele antigo ribeiro, o ribeiro de Quisom. Pisaste, 6 minha alma, a 
força. 


22 Então, as unhas dos cavalos se despedaçaram pelo galopar, o galopar dos seus valentes. 

23 Amaldiçoai a Meroz, diz o Anjo do SENHOR; acremente amaldiçoai os seus moradores, [porquanto 
não vieram em socorro do SENHOR, em socorro do SENHOR, com os valorosos. 

24 Bendita seja sobre as mulheres Jael, !Vimulher de Héber, o queneu; bendita seja sobre as mulheres nas 
tendas. 

25 Água pediu ele, leite lhe deu ela; [Wlem taça de príncipes lhe ofereceu manteiga. 

26 À estaca estendeu [Ja sua mão esquerda, e ao maço dos trabalhadores, a sua direita; e matou a Sísera e 
rachou-lhe a cabeça, quando lhe pregou e atravessou as fontes. 

27 Entre os seus pés, se encurvou, caiu, ficou estirado; entre os seus pés, se encurvou, caiu; onde se 
encurvou, ali ficou abatido. 

28 A mãe de Sísera olhava pela janela e exclamava pela grade: Por que tarda em vir o seu carro? Por que 
se demoram os passos dos seus carros? 

29 As mais sábias das suas damas responderam; e até ela respondia a si mesma: 

30 Porventura não achariam e repartiriam l’Idespojos? Uma ou duas moças a cada homem? Para Sisera 
despojos de várias cores, despojos de várias cores de bordados; de várias cores bordados de ambas as 
bandas, para os pescoços do despojo? 

31 Assim, [ló SENHOR, pereçam todos os teus inimigos! Porém os que o amam sejam como o sol quando 
sai na sua força. 

32 E sossegou a terra quarenta anos. 


Sermão 182: JAEL — UMA MULHER QUE SAIU DO ANONIMATO 
Jz 5.24 


Juízes 6 


Servidão sob os midianitas 

1 Porém talos filhos de Israel fizeram o que parecia mal aos olhos do SENHOR; e o SENHOR os deu na 
mão dos !bImidianitas por sete anos. 
2 E, prevalecendo a mão dos midianitas sobre Israel, fizeram os filhos de Israel para si, por causa dos 
midianitas, as covas que estão |“Inos montes, e as cavernas, e as fortificações. 
3 Porque sucedia que, semeando Israel, subiam os midianitas e os amalequitas; [le também os do Oriente 
contra ele subiam. 
4 E punham-se !®Icontra eles em campo, e destruíam a novidade da terra, até chegarem a Gaza, e não 
deixavam mantimento em Israel, nem ovelhas, nem bois, nem jumentos. 
5 Porque subiam com os seus gados e tendas; vinham como gafanhotos, [lem tanta multidão, que não se 
podiam contar, nem a eles nem aos seus camelos; e entravam na terra para a destruir. 
6 Assim, Israel empobreceu muito pela presença dos midianitas; então, os filhos de Israel clamaram ao 
SENHOR. 

7 E sucedeu que, !slclamando os filhos de Israel ao SENHOR, por causa dos midianitas, 
g enviou O SENHOR um profeta aos filhos de Israel, que lhes disse: Assim diz o SENHOR, Deus de Israel: 
Do Egito eu vos fiz subir e vos tirei da casa da servidão; 
9 e vos livrei da mão dos egípcios e da mão de todos quantos vos oprimiam; e os expeli (hide diante de 
vós e a vós dei a sua terra; 
10 e vos disse: Eu sou O SENHOR, vosso Deus; não temais llaos deuses dos amorreus, em cuja terra 
habitais; mas não destes ouvidos à minha voz. 


O Anjo fala com Gideão 


11 Então, o Anjo do SENHOR veio e assentou-se debaixo do carvalho que está em Ofra, que pertencia a 
Joás, abiezrita; lile Gideão, seu filho, estava malhando o trigo no lagar, para o salvar dos midianitas. 
12 Então, o Anjo [Kido SENHOR lhe apareceu e lhe disse: O SENHOR é contigo, varão valoroso. 
13 Mas Gideão lhe respondeu: Ai, senhor meu, se o SENHOR é conosco, por que tudo isto nos sobreveio? 
E que é feito de todas as suas maravilhas [que nossos pais nos contaram, dizendo: Não nos fez o SENHOR 
subir do Egito? Porém, agora, o SENHOR nos desamparou e nos deu na mão dos midianitas. 
14 Então, o SENHOR olhou para ele e disse: !m!Vai nesta tua força e livrarás a Israel da mão dos 
midianitas; !"'porventura, não te enviei eu? 
15 E ele lhe disse: Ai, Senhor meu, com que livrarei a Israel? Eis que a minha família é a mais pobre em 
Manassés, e eu, o menor na casa de meu pai. 
16 E o SENHOR lhe disse: Porquanto eu hei de ser !°!contigo, tu ferirás os midianitas como se fossem um 
só homem. 
17 E ele Ihe disse: Se agora tenho achado graça aos teus olhos, dá-me [Plum sinal de que és o que comigo 
falas. 
18 Rogo-te !dlque daqui te não apartes, até que eu venha a ti, e traga l’lo meu presente, e o ponha perante 
ti. E disse: Eu esperarei até que voltes. 


Sermão 183: GIDEÃO — UM HOMEM VALOROSO 
126.12 


19 E entrou Gideão [e preparou um cabrito e bolos asmos de um efa de farinha; a carne pôs num 
açafate e o caldo pôs numa panela; e trouxe-lho até debaixo do carvalho e lho apresentou. 

20 Porém o Anjo de Deus lhe disse: Toma a carne e os bolos asmos, e põe-nos sobre esta !slpenha, e verte 
o caldo. E assim o fez. 

21 E o Anjo do SENHOR estendeu a ponta do cajado que estava na sua mão e tocou a carne e os bolos 
asmos; então, subiu fogo da penha [He consumiu a carne e os bolos asmos; e o Anjo do SENHOR 
desapareceu de seus olhos. 

22 Então, [Iviu Gideão que era o Anjo do SENHOR; e disse Gideão: Ah! Senhor JEOVA, que eu vi o Anjo 
do SENHOR face a face. 

23 Porém o SENHOR lhe disse: Paz seja contigo; |VInäo temas, não morrerás. 

24 Então, Gideão edificou ali um altar ao SENHOR e lhe chamou SENHOR É Paz; e ainda até ao dia de hoje 
está em Ofra Iwidos abiezritas. 

25 E aconteceu, naquela mesma noite, que o SENHOR lhe disse: Toma o boi de teu pai, a saber, o 
segundo boi de sete anos, e derriba o altar de Baal, que é de teu pai, Xle corta o bosque que está ao pé 
dele. 

26 E edifica ao SENHOR, teu Deus, um altar no cume deste lugar forte, num lugar conveniente; e toma o 
segundo boi e o oferecerás em holocausto com a lenha que cortares do bosque. 

27 Então, Gideão tomou dez homens dentre os seus servos e fez como o SENHOR lhe dissera; e sucedeu 
que, temendo ele a casa de seu pai e os homens daquela cidade, não o fez de dia, mas fê-lo de noite. 

28 Levantando-se, pois, os homens daquela cidade de madrugada, eis que estava o altar de Baal 
derribado, e o bosque, que estava ao pé dele, cortado; e o segundo boi foi oferecido no altar de novo 
edificado. 

29 E uns aos outros disseram: Quem fez esta coisa? E, esquadrinhando e inquirindo, disseram: Gideão, o 
filho de Joás, fez esta coisa. 

30 Então, os homens daquela cidade disseram a Joás: Tira para fora o teu filho para que morra, pois 
derribou o altar de Baal e cortou o bosque que estava ao pé dele. 

31 Porém Joás disse a todos os que se puseram contra ele: Contendereis vós por Baal? Livrá-lo-eis vós? 
Qualquer que por ele contender ainda esta manhã será morto; se é deus, por si mesmo contenda; pois 
derribaram o seu altar. 

32 Pelo que, naquele dia, lhe chamaram Jerubaal, !yIdizendo: Baal contenda contra ele, pois derribou o 
seu altar. 

33 E todos os midianitas, [zle amalequitas, e os filhos do Oriente se ajuntaram num corpo, e passaram, 
e puseram o seu campo no vale de Jezreel. 

34 Então, o Espírito do !a!SENHOR revestiu a Gideão, o qual tocou a buzina, e os abiezritas se ajuntaram 
após ele. 

35 E enviou mensageiros por toda a tribo de Manassés, que também se convocou após ele; também enviou 
mensageiros a Aser, e a Zebulom, e a Naftali, e sairam-lhe ao encontro. 

36 E disse Gideão a Deus: Se hás de livrar Israel por minha mão, como tens dito, 

37 eis que eu porei [blum velo de lá na eira; se o orvalho estiver somente no velo, e secura sobre toda a 


terra, então, conhecerei que hás de livrar Israel por minha mão, como tens dito. 

38 E assim sucedeu; porque, ao outro dia, se levantou de madrugada, e apertou o velo, e do orvalho do 
velo espremeu uma taça cheia de água. 

39 E disse Gideão a Deus: Não se acenda contra mim (cla tua ira, se ainda falar só esta vez; rogo-te que só 
esta vez faça a prova com o velo; rogo-te que só no velo haja secura, e em toda a terra haja o orvalho. 

40 E Deus assim o fez naquela noite, pois só no velo havia secura, e sobre toda a terra havia orvalho. 


Juízes 7 


Gideão com trezentos homens vence os midianitas 

1 Então, Jerubaal ll(que é Gideão) se levantou de madrugada, e todo o povo que com ele havia, e se 
acamparam junto à fonte de Harode; de maneira que tinha o arraial dos midianitas para o norte, pelo 
outeiro de Moré, no vale. 

2 E disse o SENHOR a Gideão: Muito é o povo que está contigo, para eu dar os midianitas em sua mão; 
a fim de que Israel !bIse não glorie contra mim, dizendo: A minha mão me livrou. 
3 Agora, pois, apregoa aos ouvidos do povo, dizendo: [Quem for covarde e medroso, que volte e vá-se 
apressadamente das montanhas de Gileade. Então, voltaram do povo vinte e dois mil, e dez mil ficaram. 

4 E disse o SENHOR a Gideão: Ainda muito povo há; faze-os descer às águas, e ali tos provarei; e será 
que aquele de que eu te disser: Este irá contigo, esse contigo irá; porém todo aquele de que eu te disser: 
Este não irá contigo, esse não irá. 
5 E fez descer o povo às águas. Então, o SENHOR disse a Gideão: Qualquer que lamber as águas com a 
sua língua, como as lambe o cão, esse porás à parte; como também a todo aquele que se abaixar de 
joelhos a beber. 
6 E foi o número dos que lamberam, levando a mão à boca, trezentos homens; e todo o resto do povo se 
abaixou de joelhos a beber as águas. 
7 E disse o SENHOR a Gideão: Com estes trezentos homens l‘lque lamberam as águas vos livrarei e darei 
os midianitas na tua mão; pelo que toda a outra gente se vá cada um ao seu lugar. 
8 E o povo tomou na sua mão a provisão e as suas buzinas, e ele enviou todos os outros homens de Israel 
cada um à sua tenda, porém os trezentos homens reteve; e estava o arraial dos midianitas abaixo no vale. 


Sermão 184: LIÇÕES ESPIRITUAIS DOS 300 VALENTES DE GIDEÃO 
Jz 7.5-6 


9 E sucedeu que, naquela mesma noite, [lo SENHOR lhe disse: Levanta-te e desce ao arraial, porque o 
tenho dado na tua mão. 
10 E, se ainda temes descer, desce tu e teu moço Pura ao arraial; 
11 e ouviräs lo que dizem, e, então, se esforcaráo as tuas mãos, e descerás ao arraial. Então, desceu ele 
com o seu moço Pura até ao extremo das sentinelas que estavam no arraial. 
12 E os midianitas, e amalequitas, [le todos os filhos do Oriente jaziam no vale como gafanhotos em 
multidão; e eram inumeráveis os seus camelos, como a areia que há na praia do mar em multidão. 
13 Chegando, pois, Gideão, eis que estava contando um homem ao seu companheiro um sonho e dizia: Eis 
que um sonho sonhei: eis que um pão de cevada torrado rodava pelo arraial dos midianitas, e chegava até 
as tendas, e as feriu, e caíram, e as transtornou de cima para baixo, e ficaram abatidas. 
14 E respondeu o seu companheiro e disse: Não é isto outra coisa, senão a espada de Gideão, filho de 
Joás, varão israelita. Deus tem dado na sua mão aos midianitas e a todo este arraial. 

15 E sucedeu que, ouvindo Gideão a narração deste sonho e a sua explicação, adorou; e tornou ao 
arraial de Israel e disse: Levantai-vos, porque o SENHOR tem dado o arraial dos midianitas nas vossas 


mãos. 

16 Então, repartiu os trezentos homens em três esquadrões; e deu-lhes a cada um nas suas mãos buzinas e 
cântaros vazios, com tochas neles acesas. 

17 E disse-lhes: Olhai para mim e fazei como eu fizer; e eis que, chegando eu ao extremo do arraial, será 
que, como eu fizer, assim fareis vós. 

18 Tocando eu e todos os que comigo estiverem a buzina, então, também vós tocareis a buzina ao redor de 
todo o arraial e direis: Pelo SENHOR e Gideão. 

19 Chegou, pois, Gideão e os cem homens que com ele iam ao extremo do arraial, ao princípio da 
vigília da meia-noite, havendo-se já posto as guardas; e tocaram as buzinas e partiram os cântaros que 
tinham nas mãos. 

20 Assim, tocaram os três esquadrões as buzinas, e partiram os cântaros, e tinham nas suas mãos 
esquerdas as tochas acesas e nas suas mãos direitas as buzinas, que tocavam; e exclamaram: Espada do 
SENHOR e de Gideão. 

21 E ficou-se cada um no [seu lugar ao redor do arraial; então, todo o exército deitou a correr, e, 
gritando, fugiram. 

22 Tocando, Ülpois, os trezentos as buzinas, o SENHOR tornou lila espada de um contra o outro, e isto em 
todo o arraial; e o exército fugiu para Zererá, até Bete-Sita, até aos limites de Abel-Meolá, acima de 
Tabate. 

23 Então, os homens de Israel, e de Naftali, e de Aser, e de todo o Manassés foram convocados e 
perseguiram aos midianitas. 

24 Também Gideão enviou mensageiros a todas as montanhas de Efraim, lkldizendo: Descei ao encontro 
dos midianitas e tomai-lhes as águas até Bete-Bara, a saber, o Jordão. Convocados, pois, todos os 
homens de Efraim, !ltomaram-lhes as águas até Bete-Bara e Jordão. 

25 E prenderam dois príncipes dos midianitas, !MIOrebe e Zeebe; e mataram Orebe na penha de Orebe, e 
Zeebe mataram no lagar de Zeebe, e perseguiram os midianitas, e trouxeram as cabeças de Orebe e de 
Zeebe a Gideão, dalém do Jordão. 


Juízes 8 


Gideão apazigua os efraimitas e mata os reis dos midianitas 

1 Então, os homens de Efraim lhe disseram: [Que é isto que nos fizeste, que não nos chamaste, 
quando foste pelejar contra os midianitas? E contenderam com ele fortemente. 

2 Porém ele lhes disse: Que mais fiz eu, agora, do que vós? Não são, porventura, os rabiscos de Efraim 
melhores do que a vindima de Abiezer? 

3 Deus vos deu [bina vossa mão os príncipes dos midianitas, Orebe e Zeebe; que mais pude eu logo fazer 
do que vós? Então, a sua ira !cIse abrandou para com ele, quando falou esta palavra. 

4 E, como Gideão veio ao Jordão, passou com os trezentos homens que com ele estavam, já cansados, 
mas ainda perseguindo. 

5 E disse aos homens l‘lde Sucote: Dai, peço-vos, alguns pedaços de pão ao povo que segue as minhas 
pisadas; porque estão cansados, e eu vou em alcance de Zeba e Salmuna, reis dos midianitas. 

6 Porém os príncipes de Sucote disseram: Está já a palma da mão l°Ide Zeba e de Salmuna na tua mão, 
para que demos pão ao teu exército? 

7 Então disse Gideão: Pois, quando o SENHOR der na minha mão a Zeba e a Salmuna, trilharei la vossa 
carne com os espinhos do deserto e com os abrolhos. 

8 E dali subiu a !s!Penuel] e falou-lhes da mesma maneira; e os homens de Penuel lhe responderam como 
os homens de Sucote lhe haviam respondido. 

9 Pelo que também falou aos homens de Penuel, dizendo: Quando [Neu voltar em paz, derribarei esta 
torre. 

10 Estavam, pois, Zeba e Salmuna em Carcor, e os seus exércitos com eles, uns quinze mil homens, 
todos os que ficaram do exército dos filhos ldo Oriente; e os que caíram foram cento e vinte mil homens, 
que arrancavam a espada. 

11 E subiu Gideão pelo caminho dos que habitavam em tendas, para o oriente de Noba lle Jogbeá; e feriu 
aquele exército, porquanto o exército estava descuidado. 

12 E fugiram Zeba e Salmuna; porém ele os perseguiu, e tomou [Xlpresos ambos os reis dos midianitas, a 
Zeba e a Salmuna, e afugentou todo o exército. 

13 Voltando, pois, Gideão, filho de Joás, da peleja, antes do nascer do sol, 

14 tomou preso a um moço dos homens de Sucote e lhe fez perguntas; o qual descreveu os príncipes de 
Sucote e os seus anciãos, setenta e sete homens. 

15 Então, veio aos homens de Sucote e disse: Vedes aqui a Zeba e a Salmuna, dos quais desprezivelmente 
me deitastes em rosto, dizendo: Está já a palma da mão de Zeba e Salmuna na tua mão, para que demos 
pão aos teus homens, já cansados? 

16 E tomou [los anciãos daquela cidade, e espinhos do deserto, e abrolhos e com eles ensinou aos 
homens de Sucote. 

17 E derribou Mla torre de Penuel e matou os homens da cidade. 

18 Depois, disse a Zeba e a Salmuna: Que homens eram os que matastes em !º!Tabor? E disseram: Qual 
tu, tais eram eles; cada um, na aparência, como filhos de um rei. 

19 Então, disse ele: Meus irmãos eram filhos de minha mãe; vive o SENHOR, que, se os tivésseis deixado 
em vida, eu não vos mataria a vós. 


20 E disse a Jéter, seu primogênito: Levanta-te, mata-os. Porém o jovem não arrancou da sua espada, 
porque temia; porquanto ainda era jovem. 

21 Então, disseram Zeba e Salmuna: Levanta-te tu e acomete-nos; porque, qual o homem, tal a sua 
valentia. Levantou-se, pois, Gideão, e matou [Pla Zeba e a Salmuna, e tomou as |®!luetas que estavam no 
pescoço dos seus camelos. 


Sermão 185: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO CAMELO 
Jz 8.21 


Gideão recusa governar, faz um éfode e morre 

22 Então, os homens de Israel disseram a Gideão: Domina sobre nós, tanto tu como teu filho e o filho 
de teu filho; porquanto nos livraste da mão dos midianitas. 
23 Porém Gideão lhes disse: Sobre vós eu não dominarei, nem tampouco meu filho sobre vós dominará; o 
SENHOR sobre vós lldominarä. 
24 E disse-lhes mais Gideão: Uma petição vos farei: dai-me cada um de vós os pendentes do seu despojo 
(porque [tinham pendentes de ouro, porquanto eram ismaelitas). 
25 E disseram eles: De boa mente os daremos. E estenderam uma capa, e cada um deles deitou ali um 
pendente do seu despojo. 
26 E foi o peso dos pendentes de ouro que pediu mil e setecentos siclos de ouro, afora as luetas, e as 
cadeias, e as vestes de púrpura que traziam os reis dos midianitas, e afora as coleiras que os camelos 
traziam ao pescoço. 
27 E fez Gideão disso um éfode !sle pô-lo na sua cidade, em Ofra; e todo o Israel se prostituiu ali após 
ele; e foi por tropeço a Gideão [tle à sua casa. 
28 Assim, foram abatidos os midianitas diante dos filhos de Israel e nunca mais levantaram a sua cabeça; 
e sossegou a terra !!lquarenta anos nos dias de Gideão. 

29 E foi-se Jerubaal, filho de Joás, e habitou em sua casa. 
30 E teve Gideão setenta filhos, que procederam dele; porque tinha muitas mulheres. 
31 E sua concubina, !Vique estava em Siquém, lhe deu também um filho; e pôs-lhe por nome Abimeleque. 
32 E faleceu Gideão, filho de Joás, numa boa velhice [wle foi sepultado no sepulcro de seu pai Joás, em 
Ofra dos abiezritas. 

33 E sucedeu que, [quando Gideão faleceu, os filhos de Israel se tornaram, e se prostituíram após os 
baalins, e puseram a Baal-Berite por deus. 
34 E os filhos de Israel se não lembraram !Yido SENHOR, seu Deus, que os livrara da mão de todos os seus 
inimigos em redor; 
35 nem usaram !Zlde beneficência com a casa de Jerubaal, a saber, de Gideão, conforme todo o bem que 
ele usara com Israel. 


Juízes 9 


Abimeleque mata os seus irmãos e se declara rei 

1 E Abimeleque, filho de Jerubaal, foi-se a Siquém, aos irmãos [lde sua mãe, e falou-lhes e a toda a 
geração da casa do pai de sua mãe, dizendo: 
2 Falai, peço-vos, aos ouvidos de todos os cidadãos de Siquém: Qual é melhor para vós: que setenta 
[blhomens, todos os filhos de Jerubaal, dominem sobre vós ou que um homem sobre vós domine? 
Lembrai-vos também de que sou osso vosso e carne vossa. 
3 Então, os irmãos de sua mãe falaram acerca dele perante os ouvidos de todos os cidadãos de Siquém 
todas aquelas palavras; e o coração deles se inclinou para Abimeleque, porque disseram: É nosso 
[clirmáo. 
4 E deram-lhe setenta peças de prata, da casa [de Baal-Berite; e com elas alugou Abimeleque uns 
homens ociosos e levianos, que o seguiram. 
5 E veio à casa de seu pai, a l*lOfra, e matou os seus irmãos, os filhos de Jerubaal, setenta homens, sobre 
uma pedra. Porém Jotáo, filho menor de Jerubaal, ficou, porque se tinha escondido. 
6 Então, se ajuntaram todos os cidadãos de Siquém e toda Bete-Milo; e foram e levantaram a Abimeleque 
como rei, junto ao carvalho alto que está perto de Siquém. 


A parábola de Jotão 

7 E, dizendo-o a Jotáo, foi este, e pôs-se no cume do !!Imonte de Gerizim, e levantou a sua voz, e 
clamou, e disse-lhes: Ouvi-me a mim, cidadãos de Siquém, e Deus vos ouvirá a vós. 
8 Foram uma vez as árvores lela ungir para si um rei e disseram à oliveira: Reina tu sobre nós. 
9 Porém a oliveira lhes disse: Deixaria eu a minha gordura, [hique Deus e os homens em mim prezam, e 
iria a labutar sobre as árvores? 
10 Então, disseram as árvores à figueira: Vem tu e reina sobre nós. 
11 Porém a figueira lhes disse: Deixaria eu a minha doçura, o meu bom fruto e iria labutar sobre as 
árvores? 
12 Então, disseram as árvores à videira: Vem tu e reina sobre nós. 
13 Porém a videira lhes disse: Deixaria eu o meu mosto, que alegra lila Deus e aos homens, e iria labutar 
sobre as árvores? 
14 Então, todas as árvores disseram ao espinheiro: Vem tu e reina sobre nós. 
15 E disse o espinheiro às árvores: Se, na verdade, me ungis rei sobre vós, vinde e confiai-vos debaixo 
da minha lilsombra; mas, se não, saia 'klfogo do espinheiro que consuma os cedros do Líbano. 
16 Agora, pois, se é que em verdade e sinceridade procedestes, fazendo rei a Abimeleque, e se bem 
fizestes para com Jerubaal e para com a sua casa e se com ele usastes conforme o merecimento das "suas 
máos 
17 (porque meu pai pelejou por vós, e desprezou a sua vida, e vos livrou da máo dos midianitas; 
18 porém vós hoje !mivos levantastes contra a casa de meu pai, e matastes a seus filhos, setenta homens, 


sobre uma pedra, e a Abimeleque, filho da sua serva, fizestes reinar sobre os cidadãos de Siquém, 
porque é vosso irmão); 


19 se em verdade e sinceridade usastes com Jerubaal e com a sua casa hoje, alegrai-vos !"icom 
Abimeleque, e também ele se alegre convosco. 

20 Mas, se não, saia fogo !ºIde Abimeleque e consuma os cidadãos de Siquém e Bete-Milo; e saia fogo 
dos cidadãos de Siquém e de Bete-Milo, que consuma a Abimeleque. 

21 Então, partiu Jotáo, e fugiu, e foi-se a Beer; lPle ali habitou por medo de Abimeleque, seu irmão. 


A conspiração de Gaal 
22 Havendo, pois, Abimeleque dominado três anos sobre Israel, 
23 enviou Deus !4/um mau espírito entre Abimeleque e os cidadãos de Siquém; lle os cidadãos de Siquém 
se houveram aleivosamente contra Abimeleque; 
24 para que a violência l‘lfeita aos setenta filhos de Jerubaal viesse, e o seu sangue caísse sobre 
Abimeleque, seu irmão, que os matara, e sobre os cidadãos de Siquém, que lhe corroboraram as mãos, 
para matar os seus irmãos. 
25 E os cidadãos de Siquém puseram contra ele quem lhe armasse emboscadas sobre os cumes dos 
montes; e a todo aquele que passava pelo caminho junto a eles o assaltavam; e contou-se a Abimeleque. 
26 Veio também Gaal, filho de Ebede, com seus irmãos, e passaram para dentro de Siquém; e os 
cidadãos de Siquém se fiaram nele. 
27 E saíram ao campo, e vindimaram as suas vinhas, e pisaram as uvas, e fizeram canções de louvor; e 
foram à casa de seu Deus, e comeram, e beberam, e !!amaldiçoaram a Abimeleque. 
28 E disse Gaal, filho de Ebede: Quem {lé Abimeleque, e quem é Siquém, para que o servissemos? Não 
é, porventura, filho de Jerubaal? E não é Zebul o seu mordomo? servi, antes, aos homens de Hamor, 
(vIpai de Siquém; pois por que razão nós o serviríamos a ele? 
29 Ah! IwlSe este povo estivera na minha mão, eu expeliria a Abimeleque. E a Abimeleque se disse: 
Multiplica o teu exército e sai. 
30 E, ouvindo Zebul, o maioral da cidade, as palavras de Gaal, filho de Ebede, se acendeu a sua ira. 
31 E enviou astutamente mensageiros a Abimeleque, dizendo: Eis que Gaal, filho de Ebede, e seus irmãos 
vieram a Siquém, e eis que eles fortificam esta cidade contra ti. 
32 Levanta-te, pois, de noite, tu e o povo que tiveres contigo, e põe emboscadas no campo. 
33 E levanta-te pela manhã, ao sair o sol, e dá de golpe sobre a cidade; e eis que, saindo ele e o povo que 
tiver com ele contra ti, faze-lhe como alcançar a tua mão. 


Abimeleque vence Gaal e os siquemitas 

34 Levantou-se, pois, Abimeleque e todo o povo que com ele havia, de noite, e puseram emboscadas 
contra Siquém, em quatro bandos. 
35 E Gaal, filho de Ebede, saiu e pôs-se à entrada da porta da cidade; e Abimeleque e todo o povo que 
com ele havia se levantaram das emboscadas. 
36 E, vendo Gaal aquele povo, disse a Zebul: Eis que desce gente dos cumes dos montes. Zebul, ao 
contrário, lhe disse: As sombras dos montes vês por homens. 
37 Porém Gaal ainda tornou a falar e disse: Eis ali desce gente do meio da terra, e uma tropa vem do 
caminho do carvalho de Meonenim. 
38 Então, lhe disse Zebul: Onde está agora a tua boca, com a qual dizias: Quem é Abimeleque, para que 
o servíssemos? Não é este, porventura, o povo que desprezaste? Sai, pois, peço-te, e peleja contra ele. 


39 E saiu Gaal à vista dos cidadãos de Siquém e pelejou contra Abimeleque. 
40 E Abimeleque o perseguiu, porquanto fugiu de diante dele; e muitos feridos caíram até à entrada da 
porta da cidade. 
41 E Abimeleque ficou em Arumá. E Zebul expeliu a Gaal e a seus irmãos, para que não pudessem habitar 
em Siquém. 

42 E sucedeu, no dia seguinte, que o povo saiu ao campo, e o disseram a Abimeleque. 
43 Então, tomou o povo, e o repartiu em três bandos, e pôs emboscadas no campo; e olhou, e eis que o 
povo saía da cidade, e levantou-se contra eles e os feriu. 
44 Porque Abimeleque e as tropas que com ele havia deram neles de improviso e pararam à entrada da 
porta da cidade; e as outras tropas deram de improviso sobre todos quantos estavam no campo e os 
feriram. 
45 E Abimeleque pelejou contra a cidade todo aquele dia [Yle tomou a cidade; e matou o povo que nela 
havia, e assolou a cidade, e a semeou de sal. 

46 O que, ouvindo todos os cidadãos da torre de Siquém, entraram na fortaleza, em casa do deus 
Berite. 
47 E contou-se a Abimeleque que todos os cidadãos da torre de Siquém se haviam congregado. 
48 Subiu, pois, Abimeleque ao monte de Salmom, [Zele e todo o povo que com ele havia; e Abimeleque 
tomou na sua mão machados, e cortou um ramo das árvores, e o levantou, e pô-lo ao seu ombro, e disse 
ao povo que com ele havia: O que me vistes fazer, apressai-vos a fazê-lo assim como eu. 
49 Assim, pois, também todo o povo, cada um cortou o seu ramo, e seguiram a Abimeleque, e os puseram 
junto da fortaleza, e queimaram a fogo a fortaleza com eles; de maneira que todos os da torre de Siquém 
morreram, uns mil homens e mulheres. 


A morte de Abimeleque 

50 Entáo, Abimeleque foi-se a Tebes, e a sitiou, e a tomou. 
51 Havia, porém, no meio da cidade uma torre forte; e todos os homens e mulheres e todos os cidadáos da 
cidade se acolheram a ela, e fecharam após si as portas, e subiram ao telhado da torre. 
52 E Abimeleque veio até a torre, e a combateu, e chegou-se até a porta da torre, para a queimar. 
53 Porém uma mulher |@!/langou um pedaço de uma mó sobre a cabeça de Abimeleque e quebrou-lhe o 
crânio. 
54 Então, chamou !>!logo ao moço que levava as suas armas e disse-lhe: Desembainha a tua espada e 
mata-me; para que se não diga de mim: Uma mulher o matou. E seu moço o atravessou, e ele morreu. 
55 Vendo, pois, os homens de Israel que já Abimeleque era morto, foram-se, cada um para o seu lugar. 
56 Assim, Deus fez tornar |“Isobre Abimeleque o mal que tinha feito a seu pai, matando os seus setenta 
irmãos. 
57 Como também todo o mal dos homens de Siquém fez tornar sobre a cabeça deles; e [da maldição de 
Jotão, filho de Jerubaal, veio sobre eles. 


Juízes 10 


Tola e Jair, juízes dos israelitas 
1 E, depois de Abimeleque, [èlse levantou, para livrar a Israel, Tola, filho de Pua, filho de Dodô, 
homem de Issacar; e habitava em Samir, na montanha de Efraim. 
2 E julgou a Israel vinte e três anos; e morreu e foi sepultado em Samir. 
3 E, depois dele, se levantou Jair, gileadita, e julgou a Israel vinte e dois anos. 
4 E tinha este trinta filhos, que cavalgavam l’lsobre trinta jumentos; e tinham trinta cidades, [cla que 
chamaram Havote-Jair até ao dia de hoje; as quais estão na terra de Gileade. 
5 E morreu Jair e foi sepultado em Camom. 


Servidão sob os filisteus e os amonitas 

6 Então, tornaram os filhos de Israel [la fazer o que parecia mal aos olhos do SENHOR e serviram aos 
baalins, e a Astarote, e aos deuses da Síria, e aos deuses de Sidom, e aos deuses de Moabe, e aos deuses 
dos filhos de Amom, e l*laos deuses dos filisteus; e deixaram o SENHOR e não o serviram. 
7 E a ira do SENHOR se acendeu contra Israel, e vendeu-o em mão dos filisteus e em mão dos filhos de 
Amom. 
8 E, naquele mesmo ano, oprimiram e vexaram aos filhos de Israel; dezoito anos oprimiram todos os 
filhos de Israel que estavam dalém do Jordão, na terra dos amorreus, que está em Gileade. 
9 Até os filhos de Amom passaram o Jordão, para pelejar também contra Judá, e contra Benjamim, e 
contra a casa de Efraim; de maneira que Israel ficou mui angustiado. 

10 Então, os filhos de Israel clamaram ao SENHOR, dizendo: Contra ti havemos pecado, l‘lporque 
deixamos o nosso Deus e servimos aos baalins. 
11 Porém o SENHOR disse aos filhos de Israel: Porventura, dos egípcios, e dos l[£lamorreus, e dos filhos 
de Amom, e dos filisteus, 
12 e dos sidônios, [lle dos amalequitas, e dos maonitas, que vos oprimiam, quando a mim clamastes, não 
vos livrei eu entáo da sua máo? 
13 Contudo, vós me deixastes a mim (le servistes a outros deuses; pelo que não vos livrarei mais. 
14 Andai lle clamai aos deuses que escolhestes; que vos livrem eles no tempo do vosso aperto. 
15 Mas os filhos de Israel disseram ao SENHOR: Pecamos; lklfaze-nos conforme tudo quanto te parecer 
bem aos teus olhos; táo somente te rogamos que nos livres neste dia. 
16 E tiraram os deuses alheios do meio de si {lle serviram ao SENHOR; então, se angustiou a sua alma por 
causa da desgraça de Israel. 
17 E os filhos de Amom se convocaram e se puseram em campo em Gileade; e também os de Israel se 
congregaram e se puseram em campo [lem Mispa. 
18 Então, o povo, os príncipes de Gileade disseram uns aos outros: Quem será o varão que começará a 
pelejar contra os filhos de Amom? Ele será por cabeça de todos os [moradores de Gileade. 


Juízes 11 


Jefté livra os israelitas 

1 Era, então, Jefté, o gileadita, valente [ale valoroso, porém filho de uma prostituta; mas Gileade gerara 
a Jefté. 
2 Também a mulher de Gileade lhe deu filhos, e, sendo os filhos desta mulher já grandes, repeliram a 
Jefté e lhe disseram: Não herdarás em casa de nosso pai, porque és filho de outra mulher. 
3 Então, Jefté fugiu de diante de seus irmãos e habitou na terra de Tobe; e homens levianos !bIse ajuntaram 
com Jefté e saíam com ele. 

4 E aconteceu que, depois de alguns dias, os filhos de Amom pelejaram contra Israel. 
5 Aconteceu, pois, que, como os filhos de Amom pelejassem contra Israel, foram os anciãos de Gileade 
buscar Jefté na terra de Tobe. 
6 E disseram a Jefté: Vem e sê-nos por cabeça, para que combatamos contra os filhos de Amom. 
7 Porém Jefté disse aos anciãos de Gileade: Porventura, não me aborrecestes a mim [e não me 
repelistes da casa de meu pai? Por que, pois, agora viestes a mim, quando estais em aperto? 
8 E disseram os anciãos [de Gileade a Jefté: Por isso mesmo tornamos a ti, para que venhas conosco, e 
combatas contra os filhos de Amom, e nos sejas por cabeça [®!sobre todos os moradores de Gileade. 
9 Então, Jefté disse aos anciãos de Gileade: Se me tornardes a levar para combater contra os filhos de 
Amom, e O SENHOR mos der diante de mim, então, eu vos serei por cabeça? 
10 E disseram os anciãos de Gileade a Jefté: O SENHOR [será !ºItestemunha entre nós, e assim o faremos 
conforme a tua palavra. 
11 Assim, Jefté foi com os anciãos de Gileade, e o povo o pôs por cabeça l£le principe sobre si; e Jefté 
falou todas as suas palavras perante o SENHOR, em Mispa. 

12 E enviou Jefté mensageiros ao rei dos filhos de Amom, dizendo: Que há entre mim e ti, que vieste a 
mim a pelejar contra a minha terra? 
13 E disse o rei dos filhos de Amom aos mensageiros de Jefté: Porquanto, saindo Israel do Egito, !"/tomou 
a minha terra, desde Arnom até Jaboque e ainda até ao Jordão; torna-ma, pois, agora em paz. 
14 Porém Jefté prosseguiu ainda em enviar mensageiros ao rei dos filhos de Amom, 
15 dizendo-lhe: Assim diz Jefté: Israel não tomou (nem a terra dos moabitas nem a terra dos filhos de 
Amom; 
16 porque, subindo Israel do Egito, andou lilpelo deserto até ao mar Vermelho e chegou até Cades. 
17 E Israel enviou mensageiros [Klao rei dos edomitas, dizendo: Rogo-te que me deixes passar pela tua 
terra. Porém o rei dos edomitas náo lhe deu ouvidos. Enviou Israel também ao rei dos moabitas, o qual 
também não quis; e, assim, Israel ficou em Cades. 
18 Depois, andou pelo deserto, e rodeou a terra dos edomitas e a terra dos moabitas, e veio do nascente 
do sol à terra dos moabitas, e alojou-se dalém de Arnom; porém não entrou nos limites dos moabitas, 
porque Arnom é limite dos moabitas. 
19 Mas Israel enviou !m mensageiros a Seom, rei dos amorreus, rei de Hesbom; e disse-lhe Israel: Deixa- 
nos, peço-te, passar pela tua terra até ao meu lugar. 
20 Porém !"!Seom não se fiou em Israel para este passar nos seus limites; antes, Seom ajuntou todo o seu 
povo, e se acampou em Jaza, e combateu contra Israel. 


21 E o SENHOR, Deus de Israel, deu a Seom com todo o seu povo na mão de Israel, e os feriram; l°le Israel 
tomou por herança toda a terra dos amorreus que habitavam naquela terra. 

22 E por herança tomaram todos os limites [Pldos amorreus, desde Arnom até Jaboque e desde o deserto 
até ao Jordão. 

23 Assim, O SENHOR, Deus de Israel, desapossou os amorreus de diante do seu povo de Israel; e os 
possuirias tu? 

24 Não possuirias [Utu aquele que Quemos, teu deus, desapossasse de diante de ti? Assim possuiremos 
nós todos quantos o SENHOR, nosso Deus, desapossar de diante de nós. 

25 Agora, pois, és tu ainda melhor do que Balaque, !"!filho de Zipor, rei dos moabitas? Porventura, 
contendeu ele em algum tempo com Israel ou pelejou alguma vez contra ele? 

26 Enquanto Israel habitou trezentos anos em !|*'Hesbom e nas suas vilas, e em Aroer e nas suas vilas, e 
em todas as cidades que estão ao longo de Arnom, por que o não recuperaste naquele tempo? 

27 Tampouco pequei eu contra ti! Porém tu usas mal comigo em pelejar contra mim; o SENHOR, que é juiz, 
julgue !“lhoje entre os filhos de Israel e entre os filhos de Amom. 

28 Porém o rei dos filhos de Amom não deu ouvidos às palavras que Jefté lhe enviou. 
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29 Então, o Espírito [uldo SENHOR veio sobre Jefté, e atravessou ele por Gileade e Manassés; porque 
passou até Mispa de Gileade e de Mispa de Gileade passou até aos filhos de Amom. 
30 E Jefté fez [lum voto ao SENHOR e disse: Se totalmente deres os filhos de Amom na minha mão, 
31 H0laquilo que, saindo da porta de minha casa, me sair ao encontro, voltando eu dos filhos de Amom em 
paz, isso será do SENHOR, e o oferecerei !wlem holocausto. 
32 Assim, Jefté passou aos filhos de Amom, a combater contra eles; e o SENHOR os deu na sua mão. 
33 E os feriu com grande mortandade, desde Aroer até chegar [šla Minite, vinte cidades, e até Abel- 
Queramim; assim foram subjugados os filhos de Amom diante dos filhos de Israel. 

34 Vindo, pois, Jefté a Mispa, [là sua casa, eis que a sua filha Ihe saiu ao encontro com adufes e com 
danças; e era ela só, a única; não tinha outro filho nem filha. 
35 E aconteceu que, quando a viu, rasgou !Zlas suas vestes e disse: Ah! Filha minha, muito me abateste e és 
dentre os que me turbam! Porque eu abri a minha boca ao SENHOR e não tornarei atrás. 
36 E ela lhe disse: Pai meu, abriste tu a tua boca ao SENHOR; faze de mim como saiu da tua boca, pois o 
SENHOR te vingou !bIdos teus inimigos, os filhos de Amom. 
37 Disse mais a seu pai: Faze-me isto: deixa-me por dois meses que vá, e desça pelos montes, e chore a 
minha virgindade, eu e as minhas companheiras. 
38 E disse ele: Vai. E deixou-a ir por dois meses. Então, foi-se ela com as suas companheiras e chorou a 
sua virgindade pelos montes. 
39 E sucedeu que, ao fim de dois meses, tornou ela para seu pai, o qual cumpriu !“'nela o seu voto que 
tinha feito; e ela não conheceu varão. E daqui veio o costume em Israel, 
40 que as filhas de Israel iam de ano em ano a ! lamentar a filha de Jefté, o gileadita, por quatro dias no 
ano. 


Juízes 12 


Jefté peleja contra os efraimitas e os gileaditas 

1 Então, se convocaram os homens de Efraim, [èle passaram para o norte, e disseram a Jefté: Por que 
passaste a combater contra os filhos de Amom e não nos chamaste para ir contigo? Queimaremos a fogo a 
tua casa contigo. 
2 E Jefté lhes disse: Eu e o meu povo tivemos grande contenda com os filhos de Amom; e chamei-vos, e 
não me livrastes da sua mão. 
3 E, vendo eu que me não livráveis, pus [bla minha alma na minha mão e passei aos filhos de Amom, e o 
SENHOR mos entregou nas mãos; por que, pois, subistes vós hoje contra mim, para combater contra mim? 
4 E ajuntou Jefté a todos os homens de Gileade e combateu com Efraim, e os homens de Gileade feriram a 
Efraim; porque, estando os gileaditas entre Efraim e Manassés, disseram: !“!Fugitivos sois de Efraim. 
5 Porém tomaram os gileaditas aos efraimitas os vaus [ldo Jordão; e sucedeu que, quando os fugitivos de 
Efraim diziam: Passarei; então, os homens de Gileade lhes diziam: És tu efraimita? E dizendo ele: Não; 
6 então, lhe diziam: Dize, pois, chibolete; porém ele dizia: sibolete, porque o não podia pronunciar assim 
bem; então, pegavam dele e o degolavam nos vaus do Jordão; e caíram de Efraim, naquele tempo, 
quarenta e dois mil. 

7 E Jefté julgou a Israel seis anos; e Jefté, o gileadita, faleceu e foi sepultado nas cidades de Gileade. 


Ibsã, Elom e Abdom, juízes dos israelitas 

8 E, depois dele, julgou a Israel Ibsá, de Belém. 
9 E tinha este trinta filhos; e pôs fora trinta filhas; e trinta filhas trouxe de fora para seus filhos; e julgou a 
Israel sete anos. 
10 Então, faleceu Ibsã e foi sepultado em Belém. 

11 E, depois dele, julgou a Israel Elom, o zebulonita; e julgou a Israel dez anos. 
12 E faleceu Elom, o zebulonita, e foi sepultado em Aijalom, na terra de Zebulom. 

13 E, depois dele, julgou a Israel Abdom, filho de Hilel, o piratonita. 
14 E tinha este quarenta filhos e trinta filhos de filhos, que cavalgavam sobre !eIsetenta jumentos; e julgou 
a Israel oito anos. 
15 Então faleceu Abdom, filho de Hilel, o piratonita, e foi sepultado em Piratom, na terra l‘lde Efraim, no 
monte dos amalequitas. 


Juízes 13 


Servidão dos israelitas sob os filisteus e o nascimento de Sansão 
1 E os filhos de Israel tornaram a !2!fazer o que parecia mal aos olhos do SENHOR, e o SENHOR [blos 
entregou na mão dos filisteus por quarenta anos. 
2 E havia um homem de Zora, da !“!tribo de Dá, cujo nome era Manoa; e sua mulher era estéril e não 
tinha filhos. 
3 E o Anjo do SENHOR !“lapareceu a esta mulher e disse-lhe: Eis que, agora, és estéril e nunca tens 
concebido; porém conceberás e terás um filho. 
4 Agora, pois, guarda-te de que bebas vinho (*lou bebida forte, nem comas coisa imunda. 
5 Porque eis que tu conceberás e terás um filho sobre cuja cabeça não passará navalha; !'porquanto o 
menino será nazireu de Deus desde o ventre e ele começará a livrar a Israel da mão dos filisteus. 
6 Então, a mulher entrou e falou a seu marido, dizendo: !s!Um homem de Deus veio a mim, cuja vista era 
semelhante à vista de um anjo de Deus, terribilíssima; e não lhe perguntei de onde era, nem ele me disse 
o seu nome. 
7 Porém disse-me: Eis que tu conceberás e terás um filho; agora, pois, não bebas vinho nem bebida forte 
e não comas coisa imunda; porque o menino será nazireu de Deus, desde o ventre até o dia da sua morte. 
g Então, Manoá orou instantemente ao SENHOR e disse: Ah! Senhor meu, rogo-te que o homem de Deus, 
que enviaste, ainda venha para nós outra vez e nos ensine o que devemos fazer ao menino que há de 
nascer. 
9 E Deus ouviu a voz de Manoá; e o Anjo de Deus veio outra vez à mulher, e ela estava no campo, porém 
não estava com ela seu marido Manoa. 
10 Apressou-se, pois, a mulher, e correu, e noticiou a seu marido, e disse-lhe: Eis que aquele homem que 
veio a mim no outro dia me apareceu. 
11 Então, Manoa levantou-se, e seguiu a sua mulher, e veio àquele homem, e disse-lhe: És tu aquele 
homem que falaste a esta mulher? E disse: Eu sou. 
12 Então, disse Manoá: Cumpram-se as tuas palavras; mas qual será o modo de viver e serviço do 
menino? 
13 E disse o Anjo do SENHOR a Manoá: De tudo quanto eu disse à mulher se guardará ela. 
14 De tudo quanto procede da vide não comerá, nem vinho, nem bebida forte beberá, Inem coisa imunda 
comerá; tudo quanto lhe tenho ordenado guardará. 
15 Então, Manoa disse ao Anjo do SENHOR: Ora, deixa que te detenhamos e lite preparemos um 
cabrito. 
16 Porém o Anjo do SENHOR disse a Manoá: Ainda que me detenhas, não comerei de teu pão; e, se fizeres 
holocausto, o oferecerás ao SENHOR. Porque não sabia Manoá que fosse o Anjo do SENHOR. 
17 E disse Manoá ao Anjo do SENHOR: Qual é o teu nome? Para que, quando se cumprir a tua palavra, te 
honremos. 
18 E o Anjo do SENHOR lhe disse: Por que perguntas assim pelo meu nome, lilvisto que é maravilhoso? 
19 Então, Manoa tomou um cabrito [ke uma oferta de manjares e os ofereceu sobre uma penha ao 
SENHOR; e agiu o Anjo maravilhosamente, vendo-o Manoa e sua mulher. 
20 E sucedeu que, subindo a chama do altar para o céu, o Anjo do SENHOR subiu na chama do altar; o que 


vendo Manoa e sua mulher, caíram [lem terra sobre seu rosto. 

21 E nunca mais apareceu o Anjo do SENHOR a Manoá, nem à sua mulher; então, conheceu Manoá 
imique era o Anjo do SENHOR. 
22 E disse Manoa à sua mulher: Certamente morreremos, !"|porquanto temos visto Deus. 
23 Porém sua mulher lhe disse: Se o SENHOR nos quisera matar, não aceitaria da nossa mão o holocausto e 
a oferta de manjares, nem nos mostraria tudo isto, nem nos deixaria ouvir tais coisas neste tempo. 
24 Depois, teve esta mulher um filho e chamou o seu nome !º!Sansão; e o menino cresceu, e o SENHOR O 


abençoou. 
25 E o Espírito do SENHOR [Plo começou a impelir de quando em quando para o campo de Da, entre Zora 


e Estaol. 


Sermão 187: SANSÃO — O CAMPEÃO DE DEUS 
Jz 13.24-25 


Juízes 14 


O casamento de Sansão 

1 E desceu Sansão a !2!Timna; e, vendo em Timna a uma mulher das filhas dos filisteus, 
2 subiu, e declarou-o a seu pai e a sua mãe, e disse: Vi uma mulher em Timna, das filhas dos filisteus; 
agora, pois, tomai-ma lPlpor mulher. 
3 Porém seu pai e sua mãe lhe disseram: Não há, porventura, mulher entre as filhas de teus irmãos, 
[clnem entre todo o meu povo, para que tu vás tomar mulher dos filisteus, daqueles incircuncisos? E disse 
Sansão a seu pai: Tomai-me esta, porque ela agrada aos meus olhos. 
4 Mas seu pai e sua mãe não sabiam que isto vinha do SENHOR; [pois buscava ocasião contra os 
filisteus, porquanto, naquele tempo, os filisteus dominavam [®Isobre Israel. 

5 Desceu, pois, Sansão com seu pai e com sua mãe a Timna; e, chegando às vinhas de Timna, eis que 
um filho de leão, bramando, lhe saiu ao encontro. 
6 Então, o Espírito do SENHOR |'!se apossou dele tão possantemente, que o fendeu de alto a baixo, como 
quem fende um cabrito, sem ter nada na sua mão; porém nem a seu pai nem a sua mãe deu a saber o que 
tinha feito. 
7 E desceu e falou aquela mulher, e agradou aos olhos de Sansão. 
8 E, depois de alguns dias, voltou ele para a tomar; e, apartando-se do caminho a ver o corpo do leão 
morto, eis que, no corpo do leão, havia um enxame de abelhas com mel. 
9 E tomou-o nas suas mãos e foi-se andando e comendo dele; e foi-se a seu pai e à sua mãe e deu-lhes 
dele, e comeram; porém não lhes deu a saber que tomara o mel do corpo do leão. 


Sermão 188: SANSÃO — UM NAZIREU DESOBEDIENTE 
Jz 14.5-10 


10 Descendo, pois, seu pai aquela mulher, fez Sansão ali um banquete, porque assim o costumavam 
fazer os jovens. 
11 E sucedeu que, como o vissem, tomaram trinta companheiros para estarem com ele. 


O enigma de Sansão 

12 Disse-lhes, pois, Sansão: Eu vos darei um enigma !£la adivinhar, e, se nos sete dias das bodas mo 
declarardes e descobrirdes, vos darei trinta lençóis e trinta mudas de vestes. 
13 E, se mo não puderdes declarar, vós me dareis a mim os trinta lençóis e as trinta mudas de vestes. E 
eles lhe disseram: Dá-nos o teu enigma a adivinhar, para que o ouçamos. 
14 Então, lhes disse: Do comedor saiu comida, e doçura saiu do forte. E em três dias não puderam 
declarar o enigma. 

15 E sucedeu que, ao sétimo dia, disseram à mulher de Sansão: Persuade a teu marido [lque nos 
declare o enigma, para que, porventura, não queimemos a fogo a ti e à casa de teu pai; chamastes-nos vós 
aqui para possuir o que é nosso, não é assim? 


16 E a mulher de Sansão chorou diante dele e disse: Tão somente me aborreces e não me amas; !lpois 
deste aos filhos do meu povo um enigma a adivinhar e ainda mo não declaraste a mim. E ele lhe disse: 
Eis que nem a meu pai nem à minha mãe o declarei e to declararia a ti? 

17 E chorou diante dele os sete dias em que celebravam as bodas; sucedeu, pois, que, ao sétimo dia, lho 
declarou, porquanto o importunava; então, ela declarou o enigma aos filhos do seu povo. 

18 Disseram-lhe, pois, os homens daquela cidade, ao sétimo dia, antes de se pôr o sol: Que coisa há mais 
doce do que o mel? E que coisa há mais forte do que o leão? E ele lhes disse: Se vós não lavrásseis com 
a minha novilha, nunca teríeis descoberto o meu enigma. 

19 Então, lilo Espírito do SENHOR tão possantemente se apossou dele, que desceu aos asquelonitas, e 
matou deles trinta homens, e tomou as suas vestes, e deu as mudas de vestes aos que declararam o 
enigma; porém acendeu-se a sua ira, e subiu à casa de seu pai. 

20 E a mulher de Sansão foi dada ao !*!seu companheiro, que o acompanhava. 


Juízes 15 


Sansão põe fogo às searas dos filisteus 

1 E aconteceu, depois de alguns dias, que na sega do trigo Sansão visitou a sua mulher com um cabrito 
e disse: Entrarei na câmara à minha mulher. Porém o pai dela não o deixou entrar. 
2 Porque disse seu pai: Por certo dizia eu que de todo a aborrecias; |*/de sorte que a dei ao teu 
companheiro; porém não é sua irmã mais nova mais formosa do que ela? Toma-a, pois, em seu lugar. 
3 Então, Sansão disse acerca deles: Inocente sou esta vez para com os filisteus, quando lhes fizer algum 
mal. 
4 E foi Sansão, e tomou trezentas raposas, e, tomando tições, as virou cauda a cauda, e lhes pôs um tição 
no meio de cada duas caudas. 
5 E chegou fogo aos tições, e largou-as na seara dos filisteus, e assim abrasou os molhos com a sega do 
trigo e as vinhas com os olivais. 
6 Então, disseram os filisteus: Quem fez isto? E disseram: Sansão, o genro do timnita, porque lhe tomou a 
sua mulher e a deu a seu companheiro. Então, subiram os filisteus [ble queimaram a ela e a seu pai. 
7 Então, lhes disse Sansão: Assim o havíeis de fazer? Pois, havendo-me vingado eu de vós, então, 
cessarei. 
8 E feriu-os com grande ferimento, perna juntamente com coxa; e desceu e habitou no cume da rocha de 
Etá. 

9 Então, os filisteus subiram, e acamparam-se contra Judá, e estenderam-se por !cILeí. 


Os homens de Judá amarram Sansão 

10 E disseram os homens de Judá: Por que subistes contra nós? E eles disseram: Subimos para amarrar 
Sansão, para lhe fazer a ele como ele nos fez a nós. 
11 Então, três mil homens de Judá desceram até à cova da rocha de Etã e disseram a Sansão: Não sabias 
tu que [Uos filisteus dominam sobre nós? Por que, pois, nos fizeste isto? E ele lhes disse: Assim como 
eles me fizeram a mim, eu lhes fiz a eles. 
12 E disseram-lhe: Descemos para te amarrar, para te entregar nas mãos dos filisteus. Então, Sansão lhes 
disse: Jurai-me que vós mesmos me não acometereis. 
13 E eles lhe falaram, dizendo: Não, mas fortemente te amarraremos e te entregaremos na sua mão; porém, 
de maneira nenhuma, te mataremos. E amarraram-no com duas cordas novas e fizeram-no subir da rocha. 


Sansão fere mil homens com a queixada de um jumento 

14 E, vindo ele a Leí, os filisteus lhe saíram ao encontro, jubilando; porém !*!o Espirito do SENHOR 
possantemente se apossou dele, e as cordas que ele tinha nos braços se tornaram como fios de linho que 
estão queimados, e as suas amarraduras se desfizeram das suas mãos. 
15 E achou uma queixada fresca de um jumento, e estendeu a sua mão, e tomou-a, e feriu !lcom ela mil 
homens. 
16 Então, disse Sansão: Com uma queixada de jumento um montão, dois montões; com uma queixada de 
jumento feri a mil homens. 


17 E aconteceu que, acabando ele de falar, lançou a queixada da sua mão e chamou àquele lugar 
!12/Ramate-Leí. 

18 E, como tivesse grande sede, clamou ao SENHOR e disse: !s!Pela mão do teu servo tu deste esta 
grande salvação; morrerei eu, pois, agora de sede e cairei na mão destes incircuncisos? 
19 Então, o SENHOR fendeu a caverna que estava em !!S!Leí; e saiu dela água, e bebeu; e o seu espírito 
tornou, [Ple reviveu; pelo que chamou o seu nome: A Fonte Do Que Clama, a qual está em Lei até ao dia 
de hoje. 
20 E julgou a Israel, (nos dias dos filisteus, vinte anos. 


Juízes 16 


Sansão é traído por Dalila 

1 E foi-se Sansão a Gaza, e viu ali uma mulher prostituta, e entrou a ela. 
2 E foi dito aos gazitas: Sansão entrou llaqui. Foram, pois, em roda e toda a noite lhe puseram espias à 
porta da cidade; porém toda a noite estiveram sossegados, dizendo: Até a luz da manhã esperaremos; 
então, o mataremos. 
3 Porém Sansão deitou-se até à meia-noite, e à meia-noite se levantou, e travou das portas da entrada da 
cidade com ambas as umbreiras, e juntamente com a tranca as tomou, pondo-as sobre os ombros; e levou- 
as para cima, até ao cume do monte que está defronte de Hebrom. 

4 E, depois disto, aconteceu que se afeiçoou a uma mulher do vale de Soreque, cujo nome era Dalila. 
5 Então, os príncipes dos filisteus subiram a ela e lhe disseram: Persuade-o [ble vê em que consiste a sua 
grande força e com que poderíamos assenhorear-nos dele e amarrá-lo, para assim o afligirmos; e te 
daremos cada um mil e cem !!“Imoedas de prata. 
6 Disse, pois, Dalila a Sansão: Declara-me, peço-te, em que consiste a tua grande força e com que 
poderias ser amarrado para te poderem afligir. 
7 Disse-lhe Sansão: Se me amarrassem com sete vergas de vimes frescos, que ainda não estivessem 
secos, então, me enfraqueceria e seria como qualquer outro homem. 
8 Então, os príncipes dos filisteus lhe trouxeram sete vergas de vimes frescos, que ainda não estavam 
secos; e amarrou-o com elas. 
9 E os espias estavam assentados com ela numa câmara. Então, ela lhe disse: Os filisteus vêm sobre ti, 
Sansão. Então, quebrou as vergas de vimes, como se quebra o fio da estopa ao cheiro do fogo; assim, não 
se soube em que consistia a sua força. 

10 Então, disse Dalila a Sansão: Eis que zombaste de mim e me disseste mentiras; ora, declara-me, 
agora, com que poderias ser amarrado. 
11 E ele lhe disse: Se me amarrassem fortemente com cordas novas, com que se não houvesse feito obra 
nenhuma, então, me enfraqueceria e seria como qualquer outro homem. 
12 Então, Dalila tomou cordas novas, e o amarrou com elas, e disse-lhe: Os filisteus vêm sobre ti, Sansão. 
E os espias estavam assentados numa câmara. Então, as quebrou de seus braços, como um fio. 
13 E disse Dalila a Sansão: Até agora zombaste de mim e me disseste mentiras; declara-me pois, agora 
com que poderias ser amarrado? E ele lhe disse: Se teceres sete tranças dos cabelos da minha cabeça 
com os liços da teia. 
14 E ela as fixou com uma estaca e disse-lhe: Os filisteus vêm sobre ti, Sansão. Então, despertou do seu 
sono e arrancou a estaca das tranças tecidas, juntamente com o liço da teia. 

15 Então, ela lhe disse: Como dirás: Tenho-te amor, [Indo estando comigo o teu coração? Já três vezes 
zombaste de mim e ainda me não declaraste em que consiste a tua força. 
16 E sucedeu que, importunando-o ela todos os dias com as suas palavras e molestando-o, a sua alma se 
angustiou até à morte. 
17 E descobriu-lhe todo o seu coração lle disse-lhe: Nunca subiu navalha à minha cabeça, porque sou 
nazireu de Deus, desde o ventre de minha mãe; se viesse a ser rapado, ir-se-ia de mim a minha força, e 
me enfraqueceria e seria como todos os mais homens. 


18 Vendo, pois, Dalila que já lhe descobrira todo o seu coração, enviou e chamou os príncipes dos 
filisteus, dizendo: Subi esta vez, porque, agora, me descobriu ele todo o seu coração. E os príncipes dos 
filisteus subiram a ela e trouxeram o dinheiro na sua mão. 

19 Então, ela o fez dormir !*!sobre os seus joelhos, e chamou a um homem, e rapou-lhe as sete tranças do 
cabelo de sua cabeça; e começou a afligi-lo, e retirou-se dele a sua força. 

20 E disse ela: Os filisteus vêm sobre ti, Sansão. E despertou do seu sono e disse: Sairei ainda esta vez 
como dantes e me livrarei. Porque ele não sabia que já o SENHOR se tinha retirado !‘/dele. 

21 Então, os filisteus pegaram nele, e lhe arrancaram os olhos, e fizeram-no descer a Gaza, e amarraram- 
no com duas cadeias de bronze, e andava ele moendo no cárcere. 

22 E o cabelo da sua cabeça lhe começou a crescer, como quando foi rapado. 


Sansão faz cair o templo de Dagom 

23 Então, os príncipes dos filisteus se ajuntaram para oferecerem um grande sacrifício ao seu deus 
Dagom e para se alegrarem e diziam: Nosso deus nos entregou nas mãos a Sansão, nosso inimigo. 

24 Semelhantemente, vendo-o o povo, !Sllouvavam ao seu deus, porque diziam: Nosso deus nos entregou 
nas mãos o nosso inimigo, e o que destruía a nossa terra, e o que multiplicava os nossos mortos. 

25 E sucedeu que, alegrando-se-lhes [lo coração, disseram: Chamai Sansão, para que brinque diante de 
nós. E chamaram Sansão do cárcere, e brincou diante deles, e fizeram-no estar em pé entre as colunas. 

26 Então, disse Sansão ao moço que o tinha pela mão: Guia-me para que apalpe as colunas em que se 
sustém a casa, para que me encoste a elas. 

27 Ora, estava a casa cheia de homens e mulheres; e também ali estavam todos os príncipes dos filisteus, 
e sobre o telhado havia alguns três mil homens e mulheres, !‘ique estavam vendo brincar Sansão. 

28 Então, Sansão clamou ao SENHOR e disse: Senhor JEOVÁ, peço-te que te lembres Ülde mim e 
esforça-me agora, só esta vez, ó Deus, para que de uma vez me vingue dos filisteus, pelos meus dois 
olhos. 

29 Abraçou-se, pois, Sansão com as duas colunas do meio, em que se sustinha a casa, e arrimou-se sobre 
elas, com a sua mão direita numa e com a sua esquerda na outra. 

30 E disse Sansão: Morra eu com os filisteus! E inclinou-se com força, e a casa caiu sobre os príncipes e 
sobre todo o povo que nela havia; e foram mais os mortos que matou na sua morte do que os que matara 
na sua vida. 

31 Então, seus irmãos desceram, e toda a casa de seu pai, e tomaram-no, e subiram com ele, e sepultaram- 
no lklentre Zora e Estaol, no sepulcro de Manoa, seu pai; e julgou ele a Israel vinte anos. 


Sermão 189: UM CAMPEÃO QUE SÓ PERDEU PARA SI MESMO 
Jz 16.28-31 


Juízes 17 


Mica e o ídolo da sua casa 

1 E havia um homem da montanha de Efraim cujo nome era Mica, 
2 O qual disse à sua mãe: As mil e cem !!5Imoedas de prata que te foram tiradas, por cuja causa deitavas 
maldições e também as disseste em meus ouvidos, eis que esse dinheiro eu o tenho, eu o tomei. Então, 
disse sua mãe: Bendito [@lseja meu filho do SENHOR. 
3 Assim, restituiu as mil e cem moedas de prata à sua mãe; porém sua mãe disse: Inteiramente tenho 
dedicado este dinheiro da minha mão ao SENHOR para meu filho, para fazer uma imagem !°!de escultura e 
de fundição; de sorte que agora to tornarei a dar. 
4 Porém ele restituiu aquele dinheiro a sua mãe, e sua mãe tomou duzentas moedas de prata e as deu ao 
ourives, o qual fez delas uma imagem [clde escultura e de fundição, e esteve em casa de Mica. 
5 E tinha este homem, Mica, uma casa de deuses, e fez um éfode [dle terafins, e consagrou a um de seus 
filhos, para que lhe fosse por sacerdote. 
6 Naqueles dias, '*Ináo havia rei em Israel; cada qual fazia o que parecia direito aos seus olhos. 


O levita em casa de Mica 
7 E havia um jovem de Belém de Juda, [da tribo de Judá, que era levita e peregrinava ali. 
8 E este homem partiu da cidade de Belém de Judá para peregrinar onde quer que achasse comodidade; 
chegando ele, pois, à montanha de Efraim, até à casa de Mica, seguindo o seu caminho, 
9 disse-lhe Mica: De onde vens? E ele lhe disse: Sou levita de Belém de Judá e vou peregrinar aonde 
quer que achar comodidade. 
10 Então, lhe disse Mica: Fica comigo e sê-me l£lpor pai e sacerdote; e cada ano te darei dez moedas de 
prata, e vestuário, e o teu sustento. E o levita entrou. 
11 E consentiu o levita em ficar com aquele homem; e este jovem lhe foi como um de seus filhos. 
12 E consagrou Mica ao levita, [Ple aquele jovem Ihe foi por sacerdote; e esteve em casa de Mica. 
13 Então, disse Mica: Agora sei que o SENHOR me fará bem, porquanto tenho um levita por sacerdote. 


Juízes 18 


Os danitas buscam uma herança e tomam Laís 

1 Naqueles dias, [anão havia rei em Israel, e nos mesmos dias a tribo dos danitas buscava para si 
herança para habitar; porquanto até àquele dia entre as tribos de Israel lhe não havia caído em herança 
bastante sorte. 

2 E enviaram os filhos de Da !!da sua tribo cinco homens dos seus confins, homens valorosos, de Zora e 
de Estaol, a espiar e rastejar a terra; e lhes disseram: Ide, rastejai a terra. E vieram à montanha de 
Efraim, até à casa de Mica, [e passaram ali a noite. 

3 E, quando eles estavam junto da casa de Mica, conheceram a voz do jovem, do levita; e chegaram-se 
para lá e lhe disseram: Quem te trouxe aqui, que fazes aqui e que é o que tens aqui? 

4 E ele lhes disse: Assim e assim me tem feito Mica; pois me tem assalariado, e eu [lhe sirvo de 
sacerdote. 

5 Então, lhe disseram: l°lOra, pergunta a Deus, para que possamos saber se prosperará o caminho que 
levamos. 

6 E disse-lhes o sacerdote: Ide em paz; flo caminho que levardes está perante o SENHOR. 

7 Então, foram-se aqueles cinco homens e vieram a Laís; l£le viram que o povo que havia no meio dela 
estava seguro, conforme o costume dos sidônios, quieto e confiado; nem havia possessor algum do reino 
que, por coisa alguma, envergonhasse a alguém naquela terra; também estavam longe dos sidônios e não 
tinham que fazer com ninguém. 

8 Então, voltaram a seus irmãos, a Zora lle a Estaol; e seus irmãos lhes disseram: Que dizeis vós? 

9 E eles disseram: Levantai-vos, lle subamos a eles; porque examinamos a terra, e eis que é muitíssimo 
boa; pois estareis tranquilos? !!Não sejais preguiçosos em irdes para entrar a possuir esta terra. 

10 Quando lá chegardes, vereis um povo confiado, [Kle a terra é larga de extensão; porque Deus vo-la 
entregou na mão; lugar em que não há falta de coisa alguma que há na terra. 

11 Então, partiram dali, da tribo dos danitas, de Zorá e de Estaol, seiscentos homens armados de armas 
de guerra. 

12 E subiram e acamparam-se em Quiriate-Jearim, lem Judá; pelo que chamaram a este lugar Maané-DA, 
até ao dia de hoje; eis que está por detrás de Quiriate-Jearim. 
13 E dali passaram à montanha de Efraim; e vieram até [mla casa de Mica. 


Os danitas levam da casa de Mica a imagem e o levita 

14 Então, responderam os cinco homens que foram espiar a terra de Laís e disseram Mla seus irmãos: 
Sabeis vós também que naquelas casas !ºlhá um éfode, e terafins, e uma imagem de escultura, e uma de 
fundição. Vede, pois, agora, o que haveis de fazer. 
15 Então, foram para lá, e vieram à casa do jovem, o levita, em casa de Mica, e o saudaram. 
16 E os seiscentos !Plhomens, que eram dos filhos de Dá, armados de suas armas de guerra, ficaram à 
entrada da porta. 
17 Porém, subindo os cinco homens, que foram espiar a terra, !4lentraram nela, e tomaram a imagem de 
escultura, e o éfode, e os terafins, e a imagem de fundição, ficando o sacerdote em pé à entrada da porta, 
com os seiscentos homens que estavam armados com as armas de guerra. 


18 Entrando eles, pois, em casa de Mica e tomando a imagem de escultura, e o éfode, e os terafins, e a 
imagem de fundição, disse-lhes o sacerdote: Que estais fazendo? 
19 E eles lhe disseram: Cala-te, e põe l'la mão na boca, e vem conosco, e sê-nos por pai e sacerdote; é-te 
melhor que sejas sacerdote da casa de um só homem do que ser sacerdote de uma tribo e de uma geração 
em Israel? 
20 Então, alegrou-se o coração do sacerdote, e tomou o éfode, e os terafins, e a imagem de escultura, e 
entrou no meio do povo. 

21 Assim, viraram, e partiram, e os meninos, e o gado, e a bagagem puseram diante de si. 
22 E, estando já longe da casa de Mica, os homens que estavam nas casas junto à casa de Mica se 
reuniram e alcançaram os filhos de Dá. 
23 E clamaram após os filhos de Dá, os quais viraram o seu rosto e disseram a Mica: Que tens, que assim 
convocaste esse povo? 
24 Então, ele disse: Os meus deuses, que eu fiz, me tomastes, juntamente com o sacerdote, e vos fostes; 
que mais me fica agora? Como, pois, me dizeis: Que é o que tens? 
25 Porém os filhos de Dá lhe disseram: Não nos faças ouvir a tua voz, para que, porventura, homens de 
ânimo amargoso não se lancem sobre vós, e tu percas a tua vida e a vida dos da tua casa. 
26 Assim, seguiram o seu caminho os filhos de Dã, e Mica, vendo que eram mais fortes do que ele, voltou 
e tornou-se a sua casa. 

27 Eles, pois, tomaram o que Mica tinha feito e o sacerdote que tivera, e vieram a Laís, a [Slum povo 
quieto e confiado, e os feriram a fio de espada, e queimaram a cidade a fogo. 
28 E ninguém houve que os livrasse, porquanto estavam longe de Sidom lte não tinham que fazer com 
ninguém, e a cidade estava no vale que está junto a Bete-Reobe; luldepois, reedificaram a cidade e 
habitaram nela. 
29 E chamaram o nome Ida cidade Dá, conforme o nome de Dá, seu pai, que nascera a Israel, sendo, 
porém, dantes, o nome desta cidade Laís. 
30 E os filhos de Dã levantaram para si aquela imagem de escultura, e Jônatas, filho de Gérson, o filho de 
Manassés, ele e seus filhos foram sacerdotes da tribo dos danitas, até !wlao dia do cativeiro da terra. 
31 Assim, pois, a imagem de escultura, que fizera Mica, estabeleceram para si, todos os dias que a [casa 
de Deus esteve em Siló. 


Sermão 190: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA ÁGUIA NEPALENSE 
Jz 18.28 


Juízes 19 


Os homens de Gibeá abusam da mulher de um levita 

1 Aconteceu também, naqueles dias em que não havia rei em Israel, que houve um homem levita, que, 
peregrinando !alaos lados da montanha de Efraim, tomou para si uma mulher concubina, de Belém !bide 
Judá. 
2 Porém a sua concubina adulterou contra ele, e foi dele para casa de seu pai, a Belém de Judá, e esteve 
ali alguns dias, a saber, quatro meses. 
3 E seu marido se levantou e partiu após ela, para lhe falar conforme o seu coração e para tornar a trazê- 
la; e o seu moço e um par de jumentos iam com ele, e ela o levou à casa de seu pai, e, vendo-o o pai da 
moça, alegrou-se ao encontrar-se com ele. 
4 E seu sogro, o pai da moça, o deteve e ficou com ele três dias; e comeram, e beberam, e passaram ali a 
noite. 
5 E sucedeu que, ao quarto dia pela manhã, madrugaram, e ele levantou-se para partir; então, o pai da 
moça disse a seu genro: Conforta o teu coração com [tum bocado de pão, e depois partireis. 
6 Assentaram-se, pois, e comeram ambos juntos, e beberam; e disse o pai da moça ao homem: Peço-te 
que ainda esta noite queiras passá-la aqui, e alegre-se o teu coração. 
7 Porém o homem levantou-se para partir, mas seu sogro o constrangeu a tornar a passar ali a noite. 
8 E, madrugando ao quinto dia pela manhã para partir, disse o pai da moça: Ora, conforta o teu coração. E 
detiveram-se até já declinar o dia e ambos juntos comeram. 
9 Então, o homem levantou-se para partir, ele, e a sua concubina, e o seu moço; e disse-lhe seu sogro, o 
pai da moça: Eis que já o dia se abaixa, e já a tarde vem entrando; peço-te que aqui passes a noite; eis 
que já o dia vai acabando; passa aqui a noite, e que o teu coração se alegre; e, amanhã de madrugada, 
levantai-vos a caminhar, e vai-te para a tua tenda. 

10 Porém o homem não quis ali passar a noite, mas levantou-se, e partiu, e veio até defronte de [Jebus 
(que é Jerusalém), e com ele o par de jumentos albardados, como também a sua concubina. 
11 Estando, pois, já perto de Jebus, e tendo-se já declinado muito o dia, disse o moço a seu senhor: 
Caminhai agora, e retiremo-nos a esta cidade dos jebuseus l°le passemos ali a noite. 
12 Porém disse-lhe seu senhor: Não nos retiraremos a nenhuma cidade estranha, que não seja dos filhos 
de Israel; mas passaremos até [fIGibeá. 
13 Disse mais a seu moço: Caminha, e cheguemos a um daqueles lugares e passemos a noite em Gibeá ou 
em |2!Ramá. 
14 Passaram, pois, adiante e caminharam, e o sol se lhes pôs junto a Gibeá, que é cidade de Benjamim. 
15 E retiraram-se para lá, para entrarem a passar a noite em Gibeá; e, entrando ele, assentou-se na praça 
da cidade, porque não houve quem os recolhesse em casa para ali ["\passarem a noite. 
16 E eis que um homem velho vinha à tarde do seu trabalho do campo; e era este homem da montanha de 
Efraim, mas peregrinava em Gibeá; eram, porém, os homens deste lugar filhos de Benjamim. 
17 Levantando ele, pois, os olhos, viu a este passageiro na praça da cidade; e disse o velho: Para onde 
vais e de onde vens? 
18 E ele lhe disse: Passamos de Belém de Judá até aos lados da montanha de Efraim, de onde sou, 
porquanto fui a Belém de Judá; porém, agora, vou lilà casa do SENHOR, e ninguém há que me recolha em 


casa, 
19 ainda que há palha e pasto para os nossos jumentos, e também pão e vinho há para mim, e para a tua 
serva, e para o moco que vem com os teus servos; de coisa nenhuma há falta. 
20 Então, disse o velho: Paz seja contigo; !iltudo quanto te faltar fique ao meu cargo; tão somente não 
passes a noite na praça. 
21 E trouxe-o a [klsua casa e deu pasto aos jumentos; e, lavando-se os pés, comeram e beberam. 

22 Estando eles alegrando o seu coração, eis que os homens daquela cidade (homens que eram filhos 
de Belial) cercaram a casa, batendo à porta; e falaram ao velho, senhor da casa, dizendo: Tira para fora o 
homem que entrou em tua casa, para que o conheçamos. 
23 E o homem, senhor da 'Micasa, saiu a eles e disse-lhes: Não, irmãos meus! Ora, não façais semelhante 
mal; já que este homem entrou em minha casa, não façais tal loucura. 
24 Eis que a minha filha l"!virgem e a concubina dele tirarei para fora; humilhai-as a elas e fazei delas o 
que parecer bem aos vossos olhos; porém a este homem não façais loucura semelhante. 
25 Porém aqueles homens não o quiseram ouvir; então, aquele homem pegou da sua concubina e lha tirou 
para fora; (“le eles a conheceram, e abusaram dela toda a noite até pela manhã, e, subindo a alva, a 
deixaram. 
26 E, ao romper da manhã, veio a mulher, e caiu à porta da casa daquele homem, onde estava seu senhor, 
e ficou ali até que se fez claro. 

27 E, levantando-se seu senhor pela manhã, e abrindo as portas da casa, e saindo a seguir o seu 
caminho, eis que a mulher, sua concubina, jazia à porta da casa, com as mãos sobre o limiar. 
28 E ele lhe disse: Levanta-te, e vamo-nos, porém não respondeu; !Plentão, pô-la sobre o jumento, e 
levantou-se o homem, e foi-se para o seu lugar. 
29 Chegando, pois, à sua casa, tomou um cutelo, e pegou na sua concubina, e a despedacou !4/com os seus 
ossos em doze partes e enviou-os por todos os termos de Israel. 
30 E sucedeu que cada um que tal via dizia: Nunca tal se fez, nem se viu desde o dia em que os filhos de 
Israel subiram da terra do Egito, até ao dia de hoje; ponderai isto no coração, l'Iconsiderai e falai. 


Juízes 20 


Os israelitas vingam o ultraje feito ao levita 

1 Então, todos llos filhos de Israel saíram, e a congregação se ajuntou, como se fora um só homem, 
desde Da até !>/Berseba, como também a terra de Gileade, ao SENHOR, em Mispa. 
2 E, dos cantos de todo o povo, se apresentaram de todas as tribos de Israel na congregação do povo de 
Deus quatrocentos mil homens de pé [clque arrancavam a espada. 
3 (Ouviram, pois, os filhos de Benjamim que os filhos de Israel haviam subido a Mispa.) E disseram os 
filhos de Israel: Falai, como sucedeu esta maldade? 
4 Então, respondeu o homem levita, marido da mulher que fora morta, e disse: Cheguei com a minha 
concubina a [UGibeá, cidade de Benjamim, para passar a noite; 
5 e os cidadãos de l°IGibeä se levantaram contra mim, e cercaram a casa de noite, e intentaram matar-me, 
e violaram a minha concubina, de maneira que morreu. 
6 Então, peguei ‘na minha concubina, e fi-la em pedaços, e a enviei por toda a terra da herança de Israel, 
porquanto fizeram tal malefício e loucura em Israel. 
7 Eis que todos l£lsois filhos de Israel; dai aqui a vossa palavra e conselho. 
8 Então, todo o povo se levantou como um só homem, dizendo: Nenhum de nós irá à sua tenda nem 
nenhum de nós se retirará à sua casa. 
9 Porém isto é o que faremos a Gibeá: procederemos contra ela por sorte. 
10 E tomaremos dez homens de cem de todas as tribos de Israel, e cem de mil, e mil de dez mil, para 
tomarem mantimento para o povo, para que, vindo eles a Gibeá de Benjamim, lhe façam conforme toda a 
loucura que tem feito em Israel. 
1 Assim, ajuntaram-se contra esta cidade todos os homens de Israel, aliados como um só homem. 

12 E as tribos de Israel enviaram homens por toda a tribo [hIde Benjamim, dizendo: Que maldade é esta 
que se fez entre vós? 
13 Dai-nos, pois, agora, aqueles homens !ilfilhos de Belial, que estão em Gibeá, para que os matemos e 
tiremos de Israel o mal; porém os filhos de Benjamim não quiseram ouvir a voz de seus irmãos, os filhos 
de Israel. 
14 Antes, os filhos de Benjamim se ajuntaram das cidades em Gibeá, para saírem a pelejar contra os 
filhos de Israel. 
15 E contaram-se naquele dia os filhos de Benjamim, das cidades, vinte e seis mil homens que 
arrancavam a espada, afora os moradores de Gibeá, de que se contaram setecentos homens escolhidos. 
16 Entre todo este povo havia setecentos homens escolhidos, lilcanhotos, os quais todos atiravam com a 
funda uma pedra a um cabelo e não erravam. 
17 E contaram-se dos homens de Israel, afora os de Benjamim, quatrocentos mil homens que arrancavam 
da espada, e todos eles, homens de guerra. 
18 E levantaram-se [klos filhos de Israel, e subiram a Betel, e perguntaram a Deus, e disseram: Quem 
dentre nós subirá primeiro a pelejar contra Benjamim? E disse o SENHOR: Judá subirá primeiro. 

19 Levantaram-se, pois, os filhos de Israel pela manhã e acamparam-se contra Gibeá. 
20 E os homens de Israel saíram à peleja contra Benjamim; e ordenaram os homens de Israel contra eles a 
peleja ao pé de Gibeá. 


21 Então, os filhos de Benjamim saíram lde Gibeá e derribaram por terra, naquele dia, vinte e dois mil 
homens de Israel. 
22 Porém esforçou-se o povo dos homens de Israel, e tornaram a ordenar a peleja no lugar onde no 
primeiro dia a tinham ordenado. 
23 E subiram os filhos de Israel, e choraram !m perante o SENHOR até à tarde, e perguntaram ao SENHOR, 
dizendo: Tornar-me-ei a chegar à peleja contra os filhos de Benjamim, meu irmão? E disse o SENHOR: 
Subi contra ele. 

24 Chegaram-se, pois, os filhos de Israel aos filhos de Benjamim, no dia seguinte. 
25 Também os de Benjamim no dia seguinte lhes saíram [ao encontro fora de Gibeá e derribaram ainda 
por terra mais dezoito mil homens, todos dos que arrancavam a espada. 
26 Então, todos os filhos de Israel, todo o povo, subiram, [ole vieram a Betel, e choraram, e estiveram ali 
perante o SENHOR, e jejuaram aquele dia até à tarde, e ofereceram holocaustos e ofertas pacíficas perante 
O SENHOR. 
27 E os filhos de Israel perguntaram ao SENHOR (porquanto a !Plarca do concerto de Deus estava ali 
naqueles dias; 
28 e Fineias, lfilho de Eleazar, filho de Arão, estava perante ele naqueles dias), dizendo: Sairei ainda 
mais a pelejar contra os filhos de Benjamim, meu irmão, ou pararei? E disse o SENHOR: Subi, que amanhã 
eu to entregarei na mão. 

29 Então, Israel pôs emboscadas [lem redor de Gibeá. 
30 E subiram os filhos de Israel, ao terceiro dia, contra os filhos de Benjamim e ordenaram a peleja junto 
a Gibeá, como das outras vezes. 
31 Então, os filhos de Benjamim saíram ao encontro do povo, e desviaram-se da cidade, e começaram a 
ferir alguns do povo, atravessando-os, como das outras vezes, pelos caminhos (um dos quais sobe para 
Betel, e o outro, para Gibeá pelo campo), alguns trinta dos homens de Israel. 
32 Então, os filhos de Benjamim disseram: Vão derrotados diante de nós como dantes. Porém os filhos de 
Israel disseram: Fujamos e desviemo-los da cidade para os caminhos. 
33 Então, todos os homens de Israel se levantaram do seu lugar e ordenaram a peleja em Baal-Tamar; e a 
emboscada de Israel saiu do seu lugar, da caverna de Gibeá. 
34 E dez mil homens escolhidos de todo o Israel vieram contra Gibeá, e a peleja se engravesceu; porém 
eles não sabiam [sique o mal lhes tocaria. 
35 Então, feriu o SENHOR a Benjamim diante de Israel; e desfizeram os filhos de Israel, naquele dia, vinte 
e cinco mil e cem homens de Benjamim, todos dos que arrancavam espada. 
36 E viram os filhos de Benjamim que estavam feridos, porque os homens !tde Israel deram lugar aos 
benjamitas, porquanto estavam confiados na emboscada que haviam posto contra Gibeá. 
37 E a l'ilemboscada se apressou e acometeu a Gibeá; e a emboscada arremeteu contra ela e feriu a fio de 
espada toda a cidade. 
38 E os homens de Israel tinham um sinal determinado com a emboscada, que era fazerem levantar da 
cidade uma grande nuvem de fumaça. 
39 Viraram-se, pois, os homens de Israel na peleja, e já Benjamim começava a ferir, dos homens de Israel, 
quase trinta homens, atravessando-os, porque diziam: Já infalivelmente estão derrotados diante de nós, 
como na peleja passada. 
40 Então, a nuvem de fumaça se começou a levantar da cidade, como uma coluna de fumaça; e, virando-se 
Benjamim a olhar para lV!trás de si, eis que a fumaça da cidade subia ao céu. 


41 E os homens de Israel viraram o rosto, e os homens de Benjamim pasmaram, porque viram que o mal 
lhes tocaria. 
42 E viraram as costas diante dos homens de Israel, para o caminho do deserto; porém a peleja os 
apertou, e os das cidades os desfizeram no meio deles. 
43 E cercaram a Benjamim, e o seguiram, e à vontade o pisaram, até diante de Gibeá, para o nascente do 
sol. 
44 E caíram de Benjamim dezoito mil homens, todos estes sendo homens valentes. 
45 Então, viraram as costas e fugiram para o deserto, à penha de Rimom; !wlapanharam ainda deles pelos 
caminhos uns cinco mil homens, e de perto os seguiram até Gidom, e feriram deles dois mil homens. 
46 E todos os que de Benjamim caíram, naquele dia, foram vinte e cinco mil homens que arrancavam a 
espada, todos eles homens valentes. 

47 Porém seiscentos homens viraram as costas, e fugiram para o deserto, à penha de Rimom, e ficaram 
na penha de [XIRimom quatro meses. 
48 E os homens de Israel voltaram para os filhos de Benjamim, e os feriram a fio de espada, desde os 
homens da cidade até aos animais, tudo quanto ali se achava, e também a todas as cidades quantas se 
acharam puseram a fogo. 


Juízes 21 


A ruína de Jabes-Gileade 


1 Ora, tinham jurado !alos homens de Israel em Mispa, dizendo: Nenhum de nós dará sua filha por 
mulher aos benjamitas. 
2 Veio, pois, o povo a |>!Betel, e ali ficaram até à tarde diante de Deus, e levantaram a sua voz, e 
prantearam com grande pranto. 
3 E disseram: Ah! SENHOR, Deus de Israel, por que sucedeu isto em Israel, que hoje falte uma tribo em 
Israel? 
4 E sucedeu que, no dia seguinte, o povo pela manhã se levantou, e edificou ali [um altar, e ofereceu 
holocaustos e ofertas pacíficas. 
5 E disseram os filhos de Israel: Quem de todas as tribos de Israel não subiu ao ajuntamento ao SENHOR? 
Porque se tinha feito um grande juramento !“lacerca dos que não viessem ao SENHOR a Mispa, dizendo: 
Morrerá certamente. 
6 E arrependeram-se os filhos de Israel acerca de Benjamim, seu irmão, e disseram: Cortada é hoje de 
Israel uma tribo. 
7 Que faremos, acerca de mulheres, com os que ficaram de resto, pois nós temos jurado pelo SENHOR que 
nenhuma de nossas filhas lhes daríamos por mulheres? 

E disseram: Há alguma das tribos de Israel que não subisse ao SENHOR a Mispa? E eis que ninguém 
de Jabes-Gileade |¢!viera ao arraial, à congregação. 
9 Porquanto o povo se contou, e eis que nenhum dos moradores de Jabes-Gileade se achou ali. 
10 Então, o ajuntamento enviou lá doze mil homens dos mais valentes e lhes ordenou, dizendo: Ide [fle a 
fio de espada feri aos moradores de Jabes-Gileade, e às mulheres, e aos meninos. 
11 Porém isto é o que haveis de fazer: a todo !slvarão e a toda mulher que se houver deitado com um 
homem totalmente destruireis. 
12 E acharam entre os moradores de Jabes-Gileade quatrocentas moças virgens, que não conheceram 
homem deitando-se com varão; e as trouxeram ao arraial, a Silö, [que está na terra de Canaã. 


Dão-se quatrocentas mulheres aos benjamitas 

13 Então, todo o ajuntamento enviou, e falou aos filhos de Benjamim, que estavam na penha de Rimom, 
[Je lhes proclamou a paz. 
14 E, ao mesmo tempo, voltaram os benjamitas, e deram-lhes as mulheres que haviam guardado com vida, 
das mulheres de Jabes-Gileade; porém estas ainda lhes não bastaram. 
15 Então, o povo lilse arrependeu por causa de Benjamim, porquanto o SENHOR tinha feito abertura nas 
tribos de Israel. 

16 E disseram os anciãos do ajuntamento: Que faremos acerca de mulheres para os que ficaram de 
resto, pois estão destruídas as mulheres de Benjamim? 
17 Disseram mais: A herança dos que ficaram de resto é de Benjamim, e nenhuma tribo de Israel deve ser 
destruída. 
18 Porém nós não lhes poderemos dar mulheres de nossas filhas, porque os filhos de Israel juraram, 


(kldizendo: Maldito aquele que der mulher aos benjamitas. 

19 Então, disseram: Eis que, de ano em ano, há solenidade do SENHOR, em Siló, que se celebra para o 
norte de Betel, da banda do nascente do sol, pelo caminho alto que sobe de Betel a Siquém, e para o sul 
de Lebona. 

20 E mandaram aos filhos de Benjamim, dizendo: Ide e emboscai-vos nas vinhas. 

21 E olhai, e eis aí, saindo as filhas de Siló a dançar em ranchos, lIlsai vós das vinhas, e arrebatai cada um 
sua mulher das filhas de Siló, e ide-vos à terra de Benjamim. 

22 E será que, quando seus pais ou seus irmãos vierem a litigar conosco, nós lhes diremos: Por amor de 
nós, tende compaixão deles, pois nesta guerra não tomamos mulheres para cada um deles porque não lhas 
destes vós, para que agora ficásseis culpados. 

23 E os filhos de Benjamim o fizeram assim e levaram mulheres conforme o número deles, das que 
arrebataram dos ranchos que dançavam; e foram-se, e voltaram à sua herança, e reedificaram as 
imicidades, e habitaram nelas. 

24 Também os filhos de Israel partiram, então, dali, cada um para a sua tribo e para a sua geração, e 
saíram dali, cada um para a sua herança. 

25 Naqueles dias, não havia rei em Israel, !"'porém cada um fazia o que parecia reto aos seus olhos. 


Sermão 191: LIÇÕES DE CADA JUIZ DE ISRAEL 
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O Livro de 
Rute 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: A FORMA COMO DEUS É VISTO EM 
RUTE 


INTRODUÇÃO 


O Senhor Deus se apresenta no livro de Rute como o Deus que muda situações aparentemente 
irreversíveis e constrói uma nova história para os que permanecem fiéis mesmo na adversidade. Este 
livro revela o drama de duas mulheres, Noemi e Rute, as quais tiveram um final feliz, pois, o Senhor 
reverte os fracassos humanos em vitórias. 


Em Rt 1.6, o Senhor é o Deus que dá pão ao seu povo. 

Em Rt 1.16, o Deus de Noemi é o Deus que Rute escolhe. 

Em Rt 1.21, o Senhor é o Deus que empobrece e enriquece. 

Em Rt 1.21, Ele é o Deus Todo-Poderoso. 

Em Rt 2.12, Ele é o Deus sob cujas asas podemos nos refugiar 

Em Rt 4.8-10, Ele é o nosso grande Remidor. 

Em Rt 4.9-22, Ele é o Deus que controla a nossa história e o nosso destino. 


A E SE RE ES 


Deus mudou a sorte de Rute e de Noemi. “Deus faz que o solitário viva em família; liberta aqueles 
que estão presos em grilhöes...” (Sl 68.6). 


9. No Sl 113.5-9, o salmista resume muito bem o que Deus fez na vida de Rute e Noemi, dizendo: 
“Quem é como O SENHOR, nosso Deus, que habita nas alturas, que se curva para ver o que está no 
céu e na terra, que do pó levanta o pequeno e, do monturo, ergue o necessitado, para o fazer assentar 
com os príncipes, sim, com os príncipes do seu povo, que faz com que a mulher estéril habite em 
família e seja alegre mãe de filhos? Louvai ao SENHOR!” 


10. O Deus da Bíblia é o Deus que transforma derrotas em vitórias, transforma pessoas fracassadas em 
vencedoras, e transforma o mal em bem (Gn 50.20) 


CONCLUSÃO 


Noemi deixou sua terra, Belém, que significa “casa de pão”, para se instalar em Moabe, onde passou 
necessidade, além de sofrer perdas irreparáveis. Porém, ao receber a notícia de que “o Senhor se 
lembrara do seu povo, dando-lhe pão” (Rt 1.6), Noemi retornou à sua terra. Como o filho pródigo se 
levantou e regressou à casa de seu pai, Noemi regressou à casa do Pai, em Judá, levando em sua 


companhia uma nora fiel chamada Rute, e, por meio dela, recebeu de volta a sua herança pelas mãos de 
seu parente resgatador ou remidor (Rt 4.8-16). 


Rute 1 


Noemi e suas noras Orfa e Rute 

1 E sucedeu que, nos dias em que os juízes !2ljulgavam, houve uma fome na terra; pelo que um homem 
de Belém de Judá saiu [Pla peregrinar nos campos de Moabe, ele, e sua mulher, e seus dois filhos. 
2 E era o nome deste homem Elimeleque, e o nome de sua mulher, !!!Noemi, e os nomes de seus dois 
filhos, Malom e Quiliom, efrateus, [lde Belém de Judá; e vieram aos campos de Moabe l'ile ficaram ali. 
3 E morreu Elimeleque, marido de Noemi; e ficou ela com os seus dois filhos, 
4 OS quais tomaram para si mulheres moabitas; e era o nome de uma Orfa, e o nome da outra, Rute; e 
ficaram ali quase dez anos. 
5 E morreram também ambos, Malom e Quiliom, ficando assim esta mulher desamparada dos seus dois 
filhos e de seu marido. 

6 Então, se levantou ela com as suas noras e voltou dos campos de Moabe, porquanto, na terra de 
Moabe, ouviu que o SENHOR tinha visitado o seu povo, |*!dando-lhe pão. 
7 Pelo que saiu do lugar onde estivera, e as suas duas noras, com ela. E, indo elas caminhando, para 
voltarem para a terra de Judá, 
8 disse Noemi às suas duas noras: Ide, voltai cada uma à casa lflde sua mãe; e o SENHOR use convosco de 
benevolência, como vós usastes com os !£lfalecidos e comigo. 
9 O SENHOR vos dê que acheis descanso cada uma em casa de seu marido. E, beijando-as ela, levantaram 
a sua voz, e choraram, 
10 e disseram-lhe: Certamente, voltaremos contigo ao teu povo. 
1 Porém Noemi disse: Tornai, minhas filhas, por que iríeis comigo? Tenho eu ainda no meu ventre mais 
filhos, para que vos fossem [por maridos? 
12 Tornai, filhas minhas, ide-vos embora, que já mui velha sou para ter marido; ainda quando eu 
dissesse: Tenho esperança, ou ainda que esta noite tivesse marido, e ainda tivesse filhos, 
13 esperá-los-íeis até que viessem a ser grandes? Deter-vos-íeis por eles, sem tomardes marido? Não, 
filhas minhas, que mais amargo é a mim do que a vós mesmas; porquanto a mão lildo SENHOR se 
descarregou contra mim. 
14 Então, levantaram a sua voz e tornaram a chorar; e Orfa beijou a sua sogra; porém Rute lilse apegou a 
ela. 

15 Pelo que disse: Eis que voltou tua cunhada ao seu povo [Kle aos seus deuses; volta tu também após a 
tua cunhada. 
16 Disse, porém, Rute: Não me instes para que te deixe [le me afaste de ti; porque, aonde quer que tu 
fores, irei eu e, onde quer que pousares à noite, ali pousarei eu; o teu povo é o meu povo, o teu Deus é o 
meu Deus. 
17 Onde quer que morreres, morrerei eu e ali serei sepultada; me [Mlfaça assim O SENHOR e outro tanto, se 
outra coisa que não seja a morte me separar de ti. 
18 Vendo ela, pois, [que de todo estava resolvida para ir com ela, deixou de lhe falar nisso. 


Sermão 192: A LEALDADE ENTRE NORA E SOGRA 


Rt 1.15-18 


19 Assim, pois, foram-se ambas, até que chegaram a Belém; e sucedeu que, entrando elas em Belém, 
toda a cidade se comoveu por causa delas, [ole diziam: Não é esta Noemi? 
20 Porém ela lhes dizia: Não me chameis !2!Noemi; chamai-me !3!Mara, porque grande amargura me tem 
dado o Todo-Poderoso. 
21 Cheia parti, !P'porém vazia o SENHOR me fez tornar; por que, pois, me chamareis Noemi? Pois o 
SENHOR testifica contra mim, e o Todo-Poderoso me tem afligido tanto. 
22 Assim, Noemi voltou, e com ela, Rute, a moabita, sua nora, que voltava dos campos de Moabe; e 
chegaram a Belém [dno princípio da sega das cevadas. 


Rute 2 


Rute vai rebuscar espigas 

1 E tinha Noemi um parente de seu marido, homem valente e poderoso, da geração de Elimeleque; e 
era o seu nome Boaz. 
2 E Rute, a moabita, disse a Noemi: Deixa-me ir ao campo, e apanharei espigas !»latrás daquele em cujos 
olhos eu achar graça. E ela lhe disse: Vai, minha filha. 
3 Foi, pois, e chegou, e apanhava espigas no campo após os segadores; e caiu-lhe em sorte uma parte do 
campo de Boaz, que era da geração de Elimeleque. 
4 E eis que Boaz veio de Belém e disse aos segadores: O SENHOR seja convosco. [E disseram-lhe eles: 
O SENHOR te abençoe. 
5 Depois, disse Boaz a seu moço que estava posto sobre os segadores: De quem é esta moça? 
6 E respondeu o moco que estava posto sobre os segadores e disse: Esta é a moça moabita [dque voltou 
com Noemi dos campos de Moabe. 
7 Disse-me ela: Deixa-me colher espigas e ajuntá-las entre (“las gavelas após os segadores. Assim, ela 
veio e, desde pela manhã, está aqui até agora, a não ser um pouco que esteve sentada em casa. 


Boaz fala a Rute benignamente 

8 Então, disse Boaz a Rute: Não ouves, filha minha? Não vás colher a outro campo, nem tampouco 
passes daqui; porém aqui te ajuntarás com as minhas moças. 
9 Os teus olhos estarão atentos no campo que segarem, e irás após elas; não dei ordem aos moços, que te 
não toquem? Tendo tu sede, vai aos vasos e bebe do que os moços tirarem. 
10 Então, ela caiu sobre o seu rosto, e se inclinou à !*/terra, e disse-lhe: Por que achei graça em teus 
olhos, para que faças caso de mim, sendo eu uma estrangeira? 
11 E respondeu Boaz e disse-lhe: Bem se me contou quanto fizeste lá tua sogra, depois da morte de teu 
marido, e deixaste a teu pai, e a tua mãe, e a terra onde nasceste, e vieste para um povo que, dantes, não 
conheceste. 
12 O SENHOR galardoe [(£lo teu feito, e seja cumprido o teu galardão do SENHOR, Deus de Israel, sob 
Ihlcujas asas te vieste abrigar. 
13 E disse ela: Ache eu graça !lem teus olhos, senhor meu, pois me consolaste e falaste ao coração da tua 
serva, não sendo eu nem ainda como uma das tuas criadas. 
14 E, sendo já hora de comer, disse-lhe Boaz: Achega-te aqui, e come do pão, e molha o teu bocado no 
vinagre. E ela se assentou ao lado dos segadores, e ele lhe deu do trigo tostado, e comeu e se fartou, lle 
ainda lhe sobejou. 
15 E, levantando-se ela a colher, Boaz deu ordem aos seus moços, dizendo: Até entre as gavelas deixai-a 
colher e não lhe embaraceis. 
16 E deixai cair alguns punhados, e deixai-os ficar, para que os colha, e não a repreendais. 
17 E esteve ela apanhando naquele campo até à tarde e debulhou o que apanhou, e foi quase um efa de 
cevada. 
18 E tomou-o e veio à cidade; e viu sua sogra o que tinha apanhado; também tirou e deu-lhe o !“Ique lhe 


sobejara depois de fartar-se. 

19 Então, disse-lhe sua sogra: Onde colheste hoje e onde trabalhaste? Bendito seja aquele que Mte 
reconheceu. E relatou à sua sogra com quem tinha trabalhado e disse: O nome do homem com quem hoje 
trabalhei é Boaz. 

20 Então, Noemi disse à sua nora: Bendito !™!seja do SENHOR, que ainda não tem deixado a sua 
beneficência nem para com os vivos nem para com os mortos. Disse-lhe mais Noemi: Este homem é 
nosso parente chegado [le um dentre os nossos remidores. 

21 E disse Rute, a moabita: Também ainda me disse: Com os moços que tenho te ajuntarás, até que 
acabem toda a sega que tenho. 

22 E disse Noemi à sua nora, Rute: Melhor é, filha minha, que saias com as suas moças, para que noutro 
campo não te encontrem. 

23 Assim, ajuntou-se com as moças de Boaz, para colher, até que a sega das cevadas e dos trigos se 
acabou; e ficou com a sua sogra. 


Sermão 193: ASAS DE REFÚGIO 
Rt2.12 


Rute 3 


Rute vai deitar-se aos pés de Boaz 

1 E disse-lhe lINoemi, sua sogra: Minha filha, não hei de eu buscar descanso, para que fiques bem? 
2 Ora, pois, não é Boaz, com cujas moças estiveste, [lde nossa parentela? Eis que esta noite padejará a 
cevada na eira. 
3 Lava-te, pois, [Cle unge-te, e veste as tuas vestes, e desce à eira; porém não te dês a conhecer ao homem, 
até que tenha acabado de comer e beber. 
4 E há de ser que, quando ele se deitar, notarás o lugar em que se deitar; então, entra, e descobrir-lhe-ás 
os pés, e te deitarás, e ele te fará saber o que deves fazer. 
5 E ela lhe disse: Tudo quanto me disseres farei. 

6 Então, foi para a eira e fez conforme tudo quanto sua sogra lhe tinha ordenado. 
7 Havendo, pois, Boaz comido e bebido, e estando já o seu coração alegre, l‘lveio deitar-se ao pé de um 
monte de cereais; então, veio ela de mansinho, e lhe descobriu os pés, e se deitou. 


Boaz promete a Rute casar com ela 

8 E sucedeu que, pela meia-noite, o homem estremeceu e se voltou; e eis que uma mulher jazia a seus 
pés. 
9 E disse ele: Quem és tu? E ela disse: Sou Rute, tua serva; estende, pois, tua aba |*!sobre a tua serva, 
porque tu és o !flremidor. 
10 E disse ele: Bendita sejas tu do !s!SenHor, minha filha; melhor fizeste esta tua última beneficência do 
que a primeira, pois após nenhuns jovens foste, quer pobres quer ricos. 
11 Agora, pois, minha filha, não temas; tudo quanto disseste te farei, pois toda a cidade do meu povo sabe 
que és mulher llvirtuosa. 
12 Porém, agora, é muito verdade que eu sou !ilremidor; mas ainda outro remidor há mais chegado do que 
eu. 
13 Fica-te aqui esta noite, e será que, pela manhã, se ele te lilredimir, bem está, ele te redima; porém, se 
te não quiser redimir, vive o [XISENHOR, que eu te redimirei; deita-te aqui até à manhã. 


Sermão 194: RUTE — UMA MULHER VIRTUOSA 
Rt3.11 


14 Ficou-se, pois, deitada a seus pés até pela manhã e levantou-se antes que pudesse llum conhecer a 
outro, porquanto disse: Não se saiba que alguma mulher veio à eira. 
15 Disse mais: Dá cá o roupão que tens sobre ti e segura-o. E ela segurou-o; e ele mediu seis medidas de 
cevada e lhas pôs em cima; então, entrou na cidade. 
16 E veio à sua sogra, a qual disse: Como se te passaram as coisas, minha filha? E ela Ihe contou tudo 
quanto aquele homem lhe fizera. 
17 Disse mais: Estas seis medidas de cevada me deu, porque me disse: Não vás vazia à tua sogra. 


18 Então, disse ela: Sossega, minha filha, (Maté que saibas como irá o caso, porque aquele homem não 
descansará até que conclua hoje este negócio. 


Rute 4 


Boaz casa com Rute 

1 E Boaz subiu à porta e assentou-se ali; e eis que o remidor [lde que Boaz tinha falado ia passando e 
disse-lhe: Ó fulano, desvia-te para cá e assenta-te aqui. E desviou-se para ali e assentou-se. 
2 Então, tomou dez homens !b!dos anciãos da cidade e disse: Assentai-vos aqui. E assentaram-se. 
3 Então, disse ao remidor: Aquela parte da terra que foi de Elimeleque, nosso irmão, Noemi, que tornou 
da terra dos moabitas, a vendeu. 
4 E disse eu: Manifestá-lo-ei em teus ouvidos, dizendo: Toma-a diante dos habitantes e diante [dos 
anciãos do meu povo; se a hás de redimir, redime-a e, se não se houver de redimir, declara-mo, para que 
o saiba, pois outro não há, senão “tu, que a redima, e eu depois de ti. Então, disse ele: Eu a redimirei. 
5 Disse, porém, Boaz: No dia em que tomares a terra da mão de Noemi, também a tomarás da mão de 
Rute, a moabita, mulher do falecido, para suscitar o nome do falecido !º!sobre a sua herdade. 
6 Então, disse [flo remidor: Para mim não a poderei redimir, para que não cause dano à minha herdade; 
redime tu a minha remissão para ti, porque eu não a poderei redimir. 


Sermão 195: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 10 
Rt4.2 


7 Havia, pois, !sljá de muito tempo este costume em Israel, quanto à remissão e contrato, para 
confirmar todo negócio, que o homem descalçava o sapato e o dava ao seu próximo; e isto era por 
testemunho em Israel. 

8 Disse, pois, o remidor a Boaz: Toma-a para ti. E descalçou o sapato. 

9 Então, Boaz disse aos anciãos e a todo o povo: Sois, hoje, testemunhas de que tomei tudo quanto foi de 
Elimeleque, e de Quiliom, e de Malom da mão de Noemi; 

10 e de que também tomo por mulher a Rute, a moabita, que foi mulher de Malom, para suscitar o nome do 
falecido sobre a sua herdade, [para que o nome do falecido não seja desarraigado dentre seus irmãos e 
da porta do seu lugar; disto sois hoje testemunhas. 

11 E todo o povo que estava na porta e os anciãos disseram: Somos testemunhas; lilo SENHOR faça a esta 
mulher, que entra na tua casa, como a Raquel e como a Leia, lilque ambas edificaram a casa de Israel; e 
há-te já valorosamente em Efrata e faze-te nome afamado em Belém. 

12 E seja a tua casa como a casa de Perez (lkique Tamar teve de Judá), da semente que o SENHOR te der 
desta moça. 


Rute dá à luz Obede, avô de Davi 

13 Assim, tomou !!'Boaz a Rute, e ela lhe foi por mulher; e ele entrou a ela, e o SENHOR lhe deu 
conceição, e ela teve um filho. 
14 Então, as mulheres disseram [la Noemi: Bendito seja o SENHOR, que não deixou, hoje, de te dar 
remidor, e seja o seu nome afamado em Israel. 


15 Ele te será recriador da alma e conservará a tua velhice, pois tua nora, que te ama, [lo teve, e ela te é 
melhor do que sete filhos. 
16 E Noemi tomou o filho, e o pôs no seu regaço, e foi sua ama. 
17 E as vizinhas !°!lhe deram um nome, dizendo: A Noemi nasceu um filho. E chamaram o seu nome 
Obede. Este é o pai de !5!Jessé, pai de Davi. 
18 Estas são, pois, as gerações lPlde Perez: Perez gerou a Esrom, 
19 e Esrom gerou a Arão, e Arão gerou a Aminadabe, 
20 e Aminadabe gerou a Naassom, e !4/Naassom gerou a Salmom, 
21 e Salmom gerou a Boaz, e Boaz gerou a Obede, 
22 e Obede gerou a Jessé, e Jessé gerou a Davi. 


O Primeiro Livro de 
Samuel 
Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: A FORMA COMO DEUS É VISTO EM 
ISAMUEL 


INTRODUCAO 


O Senhor Deus é apresentado no livro de 1Samuel como Aquele que atende a petição de uma mulher 


estéril aflita, e também como o Deus que escolhe um menino-pastor para subir ao trono de Israel e tornar- 
se o homem segundo o seu coração. A história vitoriosa de Davi começa a ser contada neste livro do 
profeta Samuel. O Deus que tirou Nabucodonosor do trono da Babilônia para o pasto é também o Deus 
que tirou Davi do pasto para o trono de Israel. 


O OoOo UT eS a 


a on 
=. Aa E D Se eS 


Em 1Sm 1.27, Ele é o Deus que atende as nossas petições. 

Em 1Sm 1.11,28, Ele é o Deus que aceita os nossos votos. 

Em 1Sm 2.2, Ele é a Rocha única. 

Em 1Sm 2.3, Ele é o Deus da sabedoria. 

Em 1Sm 2.6, Ele é o Senhor da vida e da morte. 

Em 1Sm 2.7, Ele é o Senhor que empobrece e enriquece. 

Em 1Sm 2.7, Ele é o Senhor que abate e exalta. 

Em 1Sm 2.8, Ele é o Senhor que levanta o pobre. 

Em 1Sm 2.8, Ele é o Senhor que exalta o necessitado. 

Em 1Sm 2.10, Ele é o Senhor que julga as extremidades da terra. 


. Em 15m 2.21, Ele é o Deus abençoador. 
. Em 15m 2.30, Ele é o Deus que honra os que o honram. 


Em 1Sm 3.4-10, Ele é o Deus que também fala com criança. 

Em 1Sm 3.21, Ele é o Deus que aparece para o seu povo. 

Em 1Sm 4.4, Ele é o Senhor dos Exércitos entronizado entre os querubins. 
Em 1Sm 5.1-12, Ele é o Deus dos deuses. 

Em 1Sm 6.1-8, Ele é o Deus honrado até pelos pagãos. 

Em 1Sm 6.19-20, Ele é o Deus santo e terrível. 

Em 1Sm 7.8-10, Ele é o Deus que responde ao seu povo. 


20. 
21. 
22, 
23; 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 


Em 1Sm 7.12, Ele é o Deus ajudador. 

Em 1Sm 10.6-7,10, Ele é o Deus que capacita o homem. 

Em 1Sm 12.5-6, Ele é o Deus que testemunha. 

Em 1Sm 15.29, Ele é a glória de Israel que não mente. 

Em 1Sm 16.7, Ele é o Deus que vê o interior do homem. 

Em 1Sm 16.12-13, Ele é o Deus que escolhe o homem ideal. 

Em 1Sm 17.45, Ele é o Deus dos Exércitos de Israel. 

Em 1Sm 17.47, Ele é o Senhor da guerra. 

Em 1Sm 17.36, Ele é o Deus vivo. 

Em 1Sm 17.50-51, Ele é o Deus que faz acontecer o improvável. 
Em 1Sm 20.16, Ele é o Deus que vinga os inimigos de Davi. 

Em 1Sm 23.10-12, Ele é o Deus que livra os seus servos de emboscada. 
Em 1Sm 23.28, Ele é a Pedra de escape. 

Em 1Sm 24.15, Ele é o Juiz de Davi. 

Em 1Sm 25.39, Ele é o Deus que pleiteia a causa dos seus servos. 
Em 1Sm 30.8,18-19, Ele é o Deus da restituição. 


CONCLUSÃO 


O livro de 1Samuel revela a instituição da monarquia israelita, em seu conturbado começo. Porém, 


Deus escolhe como rei Davi, um homem segundo o seu coração, o qual é treinado pelo Senhor na “escola 
do sofrimento e das perseguições” por parte de seu antecessor, o rei Saul, para iniciar um “período de 
ouro” na história monárquica de Israel. 


1Samuel 1 


Elcana e suas mulheres 

1 Houve um homem de !a/Ramataim-Zofim, da montanha de Efraim, cujo nome era Elcana, filho de 
Jeroão, filho de Eliú, filho de Toú, filho de Zufe, efrateu. 

2 E este tinha duas mulheres: o nome de uma era Ana, e o nome da outra, Penina; Penina tinha filhos, 
porém Ana não tinha filhos. 

3 Subia, pois, este homem da sua cidade [b!de ano em ano a adorar e a sacrificar ao SENHOR dos 
Exércitos, em Siló; e estavam ali os sacerdotes em Siló; e estavam ali os sacerdotes do SENHOR, Hofni e 
Fineias, os dois filhos de Eli. 

4 E sucedeu que, no dia em que Elcana sacrificava, |“!dava ele porções do sacrifício a Penina, sua 
mulher, e a todos os seus filhos, e a todas as suas filhas. 

5 Porém a Ana dava uma parte excelente, porquanto ele amava Ana; porém o SENHOR [lhe tinha cerrado 
a madre. 

6 E a sua competidora excessivamente a irritava [*!para a embravecer, porquanto o SENHOR lhe tinha 
cerrado a madre. 

7 E assim o fazia ele de ano em ano; quando ela subia à Casa do SENHOR, assim a outra a irritava; pelo 
que chorava e não comia. 

8 Então, Elcana, seu marido, lhe disse: Ana, por que choras? E por que não comes? E por que está mal o 
teu coração? Não te sou |‘leu melhor do que dez filhos? 


Ana roga a Deus que lhe dê um filho 

9 Então, Ana se levantou, depois que comeram e beberam em Siló; e Eli, o sacerdote, estava assentado 
numa cadeira, junto a um pilar do templo !sldo SENHOR. 
10 Ela, pois, com amargura l'ide alma, orou ao SENHOR e chorou abundantemente. 
11 E votou um voto, !ildizendo: SENHOR dos Exércitos! Se benignamente atentares para a aflição da tua 
serva, e de mim te lembrares, e da tua serva te não esqueceres, mas à tua serva deres um filho varão, ao 
SENHOR O darei por todos os dias da sua vida, e sobre a sua cabeça não passará !ilnavalha. 


Sermão 196: ANA — A MULHER QUE ORAVA 
15m 1.10-11 


12 E sucedeu que, perseverando ela em orar perante o SENHOR, Eli fez atenção à sua boca, 
13 porquanto Ana, no seu coração, falava, e só se moviam os seus lábios, porém não se ouvia a sua voz; 
pelo que Eli a teve por embriagada. 
14 E disse-lhe Eli: Até quando estarás tu embriagada? Aparta de ti o teu vinho. 
15 Porém Ana respondeu e disse: Não, senhor meu, eu sou uma mulher atribulada de espírito; nem vinho 
nem bebida forte tenho bebido; [klporém tenho derramado a minha alma perante o SENHOR. 
16 Não tenhas, pois, a tua serva por filha lde Belial; porque da multidão dos meus cuidados e do meu 


desgosto tenho falado até agora. 
17 Então, respondeu Eli [le disse: Vai em paz, e o Deus de Israel te conceda a tua petição que lhe 
pediste. 
18 E disse ela: Ache a tua serva graça em teus olhos. !"! Assim, a mulher se foi seu caminho e comeu, e o 
seu semblante já não era triste. 

19 E levantaram-se de madrugada, e adoraram perante o SENHOR, e voltaram, e vieram à sua casa, a 
Rama. !ºlElcana conheceu a Ana, sua mulher, e o SENHOR se lembrou dela. 


Nasce Samuel e é consagrado a Deus 

20 E sucedeu que, passado algum tempo, Ana concebeu, e teve um filho, e chamou o seu nome 
Samuel, porque, dizia ela, o tenho pedido ao SENHOR. 

21 E subiu aquele homem !P!Elcana, com toda a sua casa, a sacrificar ao SENHOR o sacrifício anual e a 
cumprir o seu voto. 
22 Porém Ana não subiu, mas disse a seu marido: Quando o menino for desmamado, então, o levarei, 
[alpara que apareça perante o SENHOR e lá fique para sempre. 
23 E Elcana, l'lseu marido, lhe disse: Faze o que bem te parecer a teus olhos; fica até que o desmames; 
tão somente confirme [slo SENHOR a sua palavra. Assim, ficou a mulher e deu leite a seu filho, até que o 
desmamou. 
24 E, havendo-o desmamado, o levou l'lconsigo, com três bezerros e um efa de farinha e um odre de 
lulvinho, e o trouxe à Casa do SENHOR, a Siló. E era o menino ainda muito criança. 
25 E degolaram um bezerro [Yle assim trouxeram o menino a Eli. 
26 E disse ela: Ah! Meu senhor, viva [wla tua alma, meu senhor; eu sou aquela mulher que aqui esteve 
contigo, para orar ao SENHOR. 
27 Por este menino !Xlorava eu; e o SENHOR me concedeu a minha petição que eu Ihe tinha pedido. 
28 Pelo que também ao SENHOR eu o entreguei, l’lpor todos os dias que viver; pois ao SENHOR foi pedido. 
E ele adorou ali ao SENHOR. 
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O cântico de Ana 

1 Então, orou Ana e disse: O meu coração !*lexulta no SENHOR, o meu [poder está exaltado no 
SENHOR; a minha boca se dilatou sobre os meus inimigos, porquanto me alegro na tua salvação. 
2 Não há santo !»Icomo é o SENHOR; porque não há outro fora de ti; e rocha nenhuma há como o nosso 
Deus. 
3 Não multipliqueis palavras de altíssimas altivezas, nem l‘Isaiam coisas árduas da vossa boca; porque o 
SENHOR é O Deus da sabedoria, e por ele são as obras pesadas na balança. 
4 O arco [ddos fortes foi quebrado, e os que tropeçavam foram cingidos de força. 
5 Os que antes eram fartos se alugaram por pão, mas agora cessaram os que eram famintos; !“laté a estéril 
teve llsete filhos, e a que tinha muitos filhos enfraqueceu. 
6 O SENHOR é [glo que tira a vida e a dá; faz descer à sepultura e faz tornar a subir dela. 
7 O SENHOR empobrece [Ne enriquece; abaixa e também exalta. 
8 Levanta o pobre lildo pó e, desde o esterco, exalta o necessitado, para o fazer assentar entre os 
príncipes, para o fazer herdar o trono de !ilglória; porque do SENHOR são os alicerces da terra, e assentou 
sobre eles o mundo. 
9 Os pés [kldos seus santos guardará, porém os ímpios ficarão mudos nas trevas; porque o homem não 
prevalecerá pela força. 
10 Os que contendem com o SENHOR serão quebrantados; desde os céus, !!ltrovejará sobre eles; o SENHOR 
julgará as extremidades da terra, e dará força ao seu rei, e exaltará o [?!poder do seu ungido. 
11 Então, Elcana foi-se a Rama, à !mIsua casa; porém o menino ficou servindo ao SENHOR, perante o 
sacerdote Eli. 
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Os crimes dos filhos de Eli 

12 Eram, porém, os filhos de Eli filhos de Belial lle não conheciam o SENHOR; 
13 porquanto o costume daqueles sacerdotes com o povo era que, oferecendo alguém algum sacrifício, 
vinha o moço do sacerdote, estando-se cozendo a carne, com um garfo de três dentes em sua mão; 
14 e dava com ele, na caldeira, ou na panela, ou no caldeirão, ou na marmita; e tudo quanto o garfo tirava 
o sacerdote tomava para si; assim faziam a todo o Israel que ia ali a Siló. 
15 Também, antes !ºlde queimarem a gordura, vinha o moço do sacerdote e dizia ao homem que 
sacrificava: Dá essa carne para assar ao sacerdote, porque não tomará de ti carne cozida, senão crua. 
16 E, dizendo-lhe o homem: Queimem primeiro a gordura de hoje, e depois toma para ti quanto desejar a 
tua alma, então, ele lhe dizia: Não, agora a hás de dar; e, se não, por força a tomarei. 
17 Era, pois, muito grande o pecado desses jovens perante [Plo SENHOR, porquanto os homens 
desprezavam a oferta do SENHOR. 


O ministério de Samuel 

18 Porém Samuel ministrava perante o SENHOR, [sendo ainda jovem, vestido com um éfode de linho. 
19 E sua mãe lhe fazia uma túnica pequena e, de ano em ano, lha trazia quando l'lcom seu marido subia a 
sacrificar o sacrifício anual. 
20 E Eli abençoava Isla Elcana e à sua mulher e dizia: O SENHOR te dê semente desta mulher, pela petição 
que fez ao SENHOR. E voltavam para o seu lugar. 
21 Visitou, pois, [tlo SENHOR a Ana, e concebeu e teve três filhos e duas filhas; e o jovem Samuel crescia 
diante do SENHOR. 

22 Era, porém, Eli já muito velho e ouvia tudo quanto seus filhos faziam a todo o Israel e de como se 
deitavam com as mulheres !“lque em bandos se ajuntavam à porta da tenda da congregação. 
23 E disse-lhes: Por que fazeis tais coisas? Porque ouço de todo este povo os vossos malefícios. 
24 Não, filhos meus, porque não é boa fama esta que ouço; fazeis transgredir o povo do SENHOR. 
25 Pecando homem contra homem, os juízes o julgarão; pecando, porém, o homem contra o SENHOR, 
(vIquem rogará por ele? Mas não ouviram a voz de seu pai, [Wiporque o SENHOR os queria matar. 
26 E o jovem Samuel ia crescendo le fazia-se agradável, assim para com o SENHOR como também para 
com os homens. 


Profecia contra a casa de Eli 

27 E veio um homem de Deus a Eli e disse-lhe: !y! Assim diz o SENHOR: Não me manifestei, na 
verdade, à casa de teu pai, estando os israelitas ainda no Egito, na casa de Faraó? 
28 E eu o escolhi !ZIdentre todas as tribos de Israel para sacerdote, para oferecer sobre o meu altar, para 
acender o incenso e para trazer o éfode perante mim; [èle dei à casa de teu pai todas as ofertas queimadas 
dos filhos de Israel. 
29 Por que dais 'blcoices contra o sacrifício e contra a minha oferta de manjares, que ordenei na minha 
morada, e honras a teus filhos mais do que a mim, para vos engordardes do principal de todas as ofertas 
do meu povo de Israel? 
30 Portanto, diz o SENHOR, Deus de Israel: Na verdade, tinha dito [leu que a tua casa e a casa de teu pai 
andariam diante de mim perpetuamente; porém, agora, diz llo SENHOR: Longe de mim tal coisa, porque 
aos que me honram honrarei, porém os que me desprezam seráo envilecidos. 
31 Eis que vêm dias !*!em que cortarei o teu braco e o braço da casa de teu pai, para que não haja mais 
velho algum em tua casa. 
32 E verás o aperto da morada de Deus, em lugar de todo o bem que houvera de fazer a Israel; nem haverá 
por todos os dias !lvelho algum em tua casa. 
33 O homem, porém, que eu te não desarraigar do meu altar será para te consumir os olhos e para te 
entristecer a alma; e toda a multidão da tua casa morrerá quando chegar à idade varonil. 
34 E isto te será por sinal, a saber, o que sobrevirá a teus dois filhos, a !s!Hofni e a Fineias: que ambos 
morrerão no mesmo dia. 
35 E eu suscitarei "Ipara mim um sacerdote fiel, que procederá segundo o meu coração e a minha alma, e 
eu lhe edificarei uma casa firme, lle andará sempre diante do meu ungido. 
36 E será lilque todo aquele que ficar de resto da tua casa virá a inclinar-se diante dele, por uma moeda de 
prata e por um bocado de páo, e dirá: Rogo-te que me admitas a algum ministério sacerdotal, para que 
possa comer um pedaco de páo. 
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Deus fala com Samuel em sonhos 

1 E o jovem !2!Samuel servia ao SENHOR perante Eli. E a palavra do SENHOR era de muita valia 
naqueles dias; não havia visão manifesta. 
2 E sucedeu, naquele dia, que, estando Eli deitado no seu lugar (e os seus olhos se começavam ljá a 
escurecer, que não podia ver) 
3 e estando também Samuel já deitado, antes que a !c!lâmpada de Deus se apagasse no templo do 
SENHOR, em que estava a arca de Deus, 
4 0 SENHOR chamou a Samuel, e disse ele: Eis-me aqui. 
5 E correu a Eli e disse: Eis-me aqui, porque tu me chamaste. Mas ele disse: Não te chamei eu, torna a 
deitar-te. E foi e se deitou. 
6 E O SENHOR tornou a chamar outra vez a Samuel. Samuel se levantou, e foi a Eli, e disse: Eis-me aqui, 
porque tu me chamaste. Mas ele disse: Não te chamei eu, filho meu, torna a deitar-te. 
7 Porém Samuel [ainda não conhecia o SENHOR, e ainda não Ihe tinha sido manifestada a palavra do 
SENHOR. 
8 O SENHOR, pois, tornou a chamar a Samuel, terceira vez, e ele se levantou, e foi a Eli, e disse: Eis-me 
aqui, porque tu me chamaste. Então, entendeu Eli que o SENHOR chamava o jovem. 
9 Pelo que Eli disse a Samuel: Vai-te deitar, e há de ser que, se te chamar, dirás: Fala, SENHOR, porque o 
teu servo ouve. Então, Samuel foi e se deitou no seu lugar. 
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10 Entáo, veio O SENHOR, e ali esteve, e chamou como das outras vezes: Samuel, Samuel. E disse 
Samuel: Fala, porque o teu servo ouve. 
11 E disse o SENHOR a Samuel: Eis aqui vou eu a fazer uma coisa em Israel, a qual todo o que ouvir !*!lhe 
tiniráo ambas as orelhas. 
12 Naquele mesmo dia, suscitarei contra Eli tudo l‘Iquanto tenho falado contra a sua casa; começá-lo-ei e 
acabá-lo-ei. 
13 Porque já eu lhe fiz saber que julgarei [sla sua casa para sempre, pela iniquidade que ele bem 
conhecia, porque, fazendo-se os seus filhos execráveis, não os repreendeu. 
14 Portanto, jurei à casa de Eli [que nunca jamais será expiada a iniquidade da casa de Eli com 
sacrifício nem com oferta de manjares. 


Samuel conta a visão a Eli 

15 E Samuel ficou deitado até pela manhã e, então, abriu as portas da Casa do SENHOR; porém temia 
Samuel relatar esta visão a Eli. 
16 Então, chamou Eli a Samuel e disse: Samuel, meu filho. E disse ele: Eis-me aqui. 


17 E ele disse: Que palavra é a que te falou? Peço-te que ma não encubras; !lassim Deus te faça e outro 


tanto se me encobrires alguma palavra de todas as palavras que te falou. 
18 Então, Samuel lhe contou todas aquelas palavras e nada lhe encobriu. E disse ele: E o SENHOR; !ilfaça o 


que bem parecer aos seus olhos. 
19 E crescia Samuel, [kle o SENHOR era com ele, e nenhuma de todas as suas palavras deixou cair em 


terra. 
20 E todo o Israel, desde !!!Dä até Berseba, conheceu que Samuel estava confirmado por profeta do 


SENHOR. 
21 E continuou o SENHOR a aparecer em Siló, porquanto o SENHOR se manifestava a Samuel, [lem Siló, 


pela palavra do SENHOR. 
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Os filisteus vencem os israelitas 

1 E veio a palavra de Samuel a todo o Israel; e Israel saiu ao encontro, à peleja, aos filisteus lle se 
acampou junto a Ebenézer; e os filisteus se acamparam junto a Afeca. 
2 E os filisteus se dispuseram em ordem de batalha, para sair de encontro a Israel; e, estendendo-se a 
peleja, Israel foi ferido diante dos filisteus, porque feriram na batalha, no campo, uns quatro mil homens. 
3 E, tornando o povo ao arraial, disseram os anciãos de Israel: Por que nos feriu o SENHOR, hoje, diante 
dos filisteus? Tragamos de Siló a arca do concerto do SENHOR, e venha no meio de nós, para que nos 
livre da mão de nossos inimigos. 
4 Enviou, pois, o povo a Siló, e trouxeram de lá a arca do concerto do SENHOR dos Exércitos, que habita 
entre [blos querubins; e os dois filhos de Eli, Hofni e Fineias, estavam ali com a arca do concerto de 
Deus. 

5 E sucedeu que, vindo a arca do concerto do SENHOR ao arraial, todo o Israel jubilou com grande 
júbilo, até que a terra estremeceu. 
6 E os filisteus, ouvindo a voz do júbilo, disseram: Que voz de tão grande júbilo é esta no arraial dos 
hebreus? Então, souberam que a arca do SENHOR era vinda ao arraial. 
7 Pelo que os filisteus se atemorizaram, porque diziam: Deus veio ao arraial. E diziam mais: Ai de nós! 
Que tal nunca sucedeu antes. 
8 Ai de nós! Quem nos livrará da mão destes grandiosos deuses? Estes são os deuses que feriram os 
egípcios com todas as pragas junto ao deserto. 
9 Esforçai-vos e sede homens, [tó filisteus, para que, porventura, não venhais a servir aos hebreus, como 
eles serviram a vós; !dlsede, pois, homens e pelejai. 
10 Então, pelejaram os filisteus, lle Israel foi ferido; e fugiram, cada um para a sua tenda; e foi tão grande 
o estrago, que caíram de Israel trinta mil homens de pé. 


A arca é tomada. Hofni e Fineias são mortos 

11 E foi tomada a !‘larca de Deus; e os dois filhos de Eli, Hofni e Fineias, morreram. 

12 Então, correu da batalha um homem de Benjamim, e chegou no mesmo l£ldia a Siló, e trazia as 
vestes rotas e terra sobre a cabeça. 
13 E, chegando ele, eis que Eli estava assentado sobre uma lhlcadeira, vigiando ao pé do caminho; 
porquanto o seu coração estava tremendo pela arca de Deus; entrando, pois, aquele homem a anunciar 
isso na cidade, toda a cidade gritou. 
14 E Eli, ouvindo a voz do grito, disse: Que voz de alvoroço é esta? Então, chegou aquele homem a 
grande pressa, e veio, e o anunciou a Eli. 
15 E era Eli da idade de noventa e oito anos; e estavam os seus olhos tão escurecidos, lilque já não podia 
ver. 
16 E disse aquele homem a Eli: Eu sou o que venho da batalha, porque eu fugi, hoje, da batalha. E disse 
ele: iQue coisa sucedeu, filho meu? 
17 Então, respondeu o que trazia as novas e disse: Israel fugiu de diante dos filisteus, e houve também 


grande destroço entre o povo; e, além disso, também teus dois filhos, Hofni e Fineias, morreram, e a arca 
de Deus é tomada. 


Amorte de Eli e da mulher de Fineias 

18 E sucedeu que, fazendo ele menção da arca de Deus, Eli caiu da cadeira para trás, da banda da 
porta, e quebrou-se-lhe o pescoço, e morreu, porquanto o homem era velho e pesado; e tinha ele julgado 
a Israel quarenta anos. 

19 E, estando sua nora, a mulher de Fineias, grávida, e próxima ao parto, e ouvindo estas novas, de 
que a arca de Deus era tomada e de que seu sogro e seu marido morreram, encurvou-se e deu à luz; 
porquanto as dores lhe sobrevieram. 

20 E, ao tempo em que ia morrendo, disseram as !“Imulheres que estavam com ela: Não temas, pois tiveste 
um filho. Ela, porém, não respondeu, nem fez caso disso. 

21 Mas chamou ao menino !4lIcabô, dizendo: [Foi-se lmla glória de Israel, porquanto a arca de Deus foi 
levada presa e por causa de seu sogro e de seu marido. 

22 E disse mais: De Israel a glória é levada presa, pois é tomada a arca de Deus. 
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A arca, na terra dos filisteus, causa-lhes aflições 

1 Os filisteus, pois, tomaram a arca de Deus e a trouxeram lalde Ebenézer a Asdode. 
2 E tomaram os filisteus a arca de Deus, e a meteram na casa de Dagom, e a puseram junto a !'*!Dagom. 
3 Levantando-se, porém, de madrugada os de Asdode, no dia seguinte, eis que [Dagom estava caído com 
o rosto em terra, diante da arca do SENHOR; e tomaram a Dagom e tornaram a pô-lo no seu lugar. 
4 E, levantando-se de madrugada no dia seguinte, pela manhã, eis que !“|Dagom jazia caído com o rosto 
em terra, diante da arca do SENHOR; e a cabeça de Dagom e ambas as palmas das suas mãos, cortadas 
sobre o limiar; somente o tronco ficou a Dagom. 
5 Pelo que nem os sacerdotes de Dagom, nem nenhum de todos os que entram [ĉina casa de Dagom pisam 
o limiar de Dagom em Asdode, até ao dia de hoje. 

6 Porém a mão !‘ldo SENHOR se agravou sobre os de Asdode, e os assolou, e os feriu com 
hemorroidas, a Asdode e aos seus termos. 
7 Vendo, então, os homens de Asdode que assim era, disseram: Não fique conosco a arca do Deus de 
Israel; pois a sua mão é dura sobre nós e sobre Dagom, nosso deus. 
8 Pelo que enviaram, e congregaram a si todos os príncipes dos filisteus, e disseram: Que faremos nós da 
arca do Deus de Israel? E responderam: A arca do Deus de Israel dará volta a Gate. Assim, a rodearam 
com a arca do Deus de Israel. 
9 E sucedeu que, desde que a rodearam com ela, a mão l£ldo SENHOR veio contra aquela cidade, com mui 
grande vexação; pois feriu os homens daquela cidade, desde o pequeno até ao grande; e tinham 
hemorroidas nas partes secretas. 
10 Então, enviaram a arca de Deus a Ecrom. Sucedeu, porém, que, vindo a arca de Deus a Ecrom, os de 
Ecrom exclamaram, dizendo: Transportaram para nós a arca do Deus de Israel, para nos matarem, a nós e 
ao Nosso povo. 
11 E enviaram, e congregaram a todos os príncipes dos filisteus, e disseram: Enviai a arca do Deus de 
Israel, e torne para o seu lugar, para que não mate nem a nós nem ao nosso povo. Porque havia mortal 
vexação em toda a cidade, e a mão l'lde Deus muito se agravara ali. 
12 E os homens que não morriam eram tão feridos com hemorroidas, que o clamor da cidade subia até o 
céu. 


Sermão 199: O MAIOR DE TODOS OS DEUSES 
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Os filisteus enviam a arca para fora da sua terra 

1 Havendo, pois, estado a arca do SENHOR na terra dos filisteus sete meses, 
2 os filisteus !2lchamaram os sacerdotes e os adivinhadores, dizendo: Que faremos nós da arca do 
SENHOR? Fazei-nos saber como a tornaremos a enviar ao seu lugar. 
3 Os quais disseram: Se enviardes a arca do Deus de Israel, não a envieis vazia, !>lporém sem falta Ihe 
enviareis uma oferta para a expiação da culpa; então, sereis curados, e se vos fará saber por que a sua 
mão se não tira de vós. 
4 Então, disseram: Qual é a expiação da culpa que lhe havemos de oferecer? E disseram: Segundo o 
número dos príncipes dos filisteus, cinco hemorroidas de ouro e !clcinco ratos de ouro, porquanto a praga 
(die uma mesma sobre todos vós e sobre todos os vossos príncipes. 
5 Fazei, pois, umas imagens das vossas hemorroidas e as imagens dos vossos ratos, que andam destruindo 
a terra, e dai glória ao Deus de Israel; porventura, aliviará a sua mão de cima de vós, e de cima do vosso 
deus, [ele de cima da vossa terra. 
6 Por que, pois, endureceríeis o coração, como os egípcios e Faraó endureceram o coração? Porventura, 
depois de os haverem tratado tão mal, não os deixaram ir, e eles não se foram? 
7 Agora, pois, tomai, e fazei-vos [flum carro novo, e tomai duas vacas que criem, sobre as quais não tenha 
subido o jugo, e atai as vacas ao carro, e levai os seus bezerros de após elas para casa. 
8 Então, tomai a arca do SENHOR, e ponde-a sobre o carro, e metei num cofre, ao seu lado, as figuras de 
ouro que lhe haveis de oferecer em expiação da culpa; e assim a enviareis, para que se vá. 
9 Vede então: se subir pelo caminho do seu termo a Bete-Semes, |2!foi ele que nos fez este grande mal; e, 
se não, saberemos que não nos tocou a sua mão, e que isso nos sucedeu por acaso. 

10 E assim fizeram aqueles homens, e tomaram duas vacas que criavam, e as ataram ao carro, e os seus 
bezerros encerraram em casa. 
11 E puseram a arca do SENHOR sobre o carro, como também o cofre com os ratos de ouro e com as 
imagens das suas hemorroidas. 
12 Então, as vacas se encaminharam direitamente pelo caminho de Bete-Semes e seguiam um mesmo 
caminho, andando e berrando, sem se desviarem nem para a direita nem para a esquerda; e os príncipes 
dos filisteus foram atrás delas, até ao termo de Bete-Semes. 


A arca chega a Bete-Semes 

13 E andavam os de Bete-Semes fazendo a sega do trigo no vale e, levantando os olhos, viram a arca; 
e, vendo-a, se alegraram. 
14 E o carro veio ao campo de Josué, o bete-semita, e parou ali; e ali estava uma grande pedra; e 
fenderam a madeira do carro e ofereceram as vacas ao SENHOR, em holocausto. 
15 E os levitas desceram a arca do SENHOR, como também o cofre que estava junto a ela, em que estavam 


as obras de ouro, e puseram-nos sobre aquela grande pedra; e os homens de Bete-Semes ofereceram 
holocaustos e sacrificaram sacrifícios ao SENHOR no mesmo dia. 


16 E, vendo aquilo [Hos cinco príncipes dos filisteus, voltaram para Ecrom no mesmo dia. 


17 Estas, lilpois, são as hemorroidas de ouro que enviaram os filisteus ao SENHOR, em expiação da culpa: 
por Asdode uma, por Gaza outra, por Asquelom outra, por Gate outra, por Ecrom outra; 
18 como também os ratos de ouro, segundo o número de todas as cidades dos filisteus, pertencentes aos 
cinco príncipes, desde as cidades fortes até às aldeias e até Abel, a grande pedra sobre a qual puseram a 
arca do SENHOR, que ainda está até ao dia de hoje no campo de Josué, o bete-semita. 

19 E feriu lilo SENHOR os homens de Bete-Semes, porquanto olharam para dentro da arca do SENHOR, 
até ferir do povo cinquenta mil e setenta homens; então, o povo se entristeceu, porquanto o SENHOR fizera 


tão grande estrago entre o povo. 
20 Então, disseram os homens de Bete-Semes: Quem poderia [klestar em pé perante o SENHOR, este Deus 


santo? E a quem subirá desde nós? 
21 Enviaram, pois, mensageiros aos habitantes de Quiriate-Jearim, 'dizendo: Os filisteus remeteram a 


arca do SENHOR; descei, pois, e fazei-a subir para vós. 
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1 Então, vieram os homens de !@!Quiriate-Jearim, e levaram a arca do SENHOR, e a trouxeram à casa de 
Abinadabe, [blino outeiro; e consagraram Eleazar, seu filho, para que guardasse a arca do SENHOR. 


Samuel exorta ao arrependimento 

2 E sucedeu que, desde aquele dia, a arca ficou em Quiriate-Jearim, e tantos dias se passaram, que 
chegaram até vinte anos; e lamentava toda a casa de Israel após o SENHOR. 
3 Então, falou Samuel a toda a casa de Israel, dizendo: Se com !“!todo o vosso coração vos converterdes 
ao SENHOR, tirai dentre vós os deuses estranhos e os astarotes, e !dlpreparai o vosso coração ao SENHOR, 
e servi a ele só, e vos livrará da mão dos filisteus. 
4 Então, os filhos de Israel tiraram dentre si os baalins e os !ºlastarotes e serviram só ao SENHOR. 

5 Disse mais Samuel: |‘!Congregai todo o Israel em Mispa, e orarei por vós ao SENHOR. 
6 E congregaram-se em Mispa, e tiraram água, !sle a derramaram perante o SENHOR, e jejuaram aquele 
dia, e disseram ali: Pecamos contra o SENHOR. E julgava Samuel os filhos de Israel em Mispa. 


Os filisteus são vencidos 
7 Ouvindo, pois, os filisteus que os filhos de Israel estavam congregados em Mispa, subiram os 
maiorais dos filisteus contra Israel; o que ouvindo os filhos de Israel, temeram por causa dos filisteus. 
8 Pelo que disseram os filhos de Israel a Samuel: Não cesses de lhlclamar ao SENHOR, nosso Deus, por 
nós, para que nos livre da mão dos filisteus. 
9 Então, tomou Samuel um cordeiro que ainda mamava e sacrificou-o inteiro em holocausto ao SENHOR; e 
clamou [Samuel ao SENHOR por Israel, e o SENHOR lhe deu ouvidos. 
10 E sucedeu que, estando Samuel sacrificando o holocausto, os filisteus chegaram à peleja contra Israel; 
e trovejou lilo SENHOR aquele dia com grande trovoada sobre os filisteus e os aterrou de tal modo, que 
foram derrotados diante dos filhos de Israel. 
1 E os homens de Israel saíram de Mispa, e perseguiram os filisteus, e os feriram até abaixo de Bete-Car. 
12 Então, tomou !“'Samuel uma pedra, e a pôs entre Mispa e Sem, e chamou o seu nome !°!Ebenézer, e 
disse: Até aqui nos ajudou o SENHOR. 
13 Assim, os filisteus foram abatidos [le nunca mais vieram aos termos de Israel, porquanto foi a mão do 
SENHOR contra os filisteus todos os dias de Samuel. 
14 E as cidades que os filisteus tinham tomado a Israel foram restituídas a Israel, desde Ecrom até Gate; e 
até os seus termos Israel arrebatou da mão dos filisteus; e houve paz entre Israel e os amorreus. 


Sermão 200: EBENÉZER — A PEDRA DE AJUDA 
Sm 7.12 


15 E Samuel julgou [la Israel todos os dias da sua vida. 


16 E ia de ano em ano e rodeava a Betel, e a Gilgal, e a Mispa; e julgava a Israel em todos aqueles 


lugares. 
17 Porém voltava "la Rama, porque estava ali a sua casa, e ali julgava a Israel, e edificou l°lali um altar 


ao SENHOR. 


1Samuel 8 


Os israelitas pedem um rei, e Deus concede-o 

1 E sucedeu que, tendo Samuel envelhecido, constituiu lala seus filhos por juízes sobre Israel. 
2 E era o nome do seu filho primogênito Joel, e o nome do seu segundo, Abias; e foram juízes em 
Berseba. 
3 Porém seus filhos não andaram pelos caminhos dele; 'Plantes, se inclinaram à avareza, e tomaram 
presentes, e perverteram o juízo. 


Sermão 201: O OBREIRO AVARENTO 
1Sm 8.3 


4 Então, todos os anciãos de Israel se congregaram, e vieram a Samuel, a Ramá, 
5 e disseram-lhe: Eis que já estás velho, e teus filhos não andam pelos teus caminhos; constitui-nos, 
[clpois, agora, um rei sobre nós, para que ele nos julgue, como o têm todas as nações. 
6 Porém essa palavra pareceu mal aos olhos de Samuel, quando disseram: Dá-nos um rei, para que nos 
julgue. E Samuel orou ao SENHOR. 
7 E disse o SENHOR a Samuel: Ouve a voz do povo em tudo quanto te disser, pois não te tem rejeitado a ti; 
(dlantes, a mim me tem rejeitado, para eu não reinar sobre ele. 
g Conforme todas as obras que fez desde o dia em que o tirei do Egito até ao dia de hoje, pois a mim me 
deixou, e a outros deuses serviu, assim também te fez a ti. 
9 Agora, pois, ouve a sua voz, porém protesta-lhe solenemente e declara-lhe qual será o '*!Icostume do rei 
que houver de reinar sobre ele. 

10 E falou Samuel todas as palavras do SENHOR ao povo, que lhe pedia um rei, 
11 e disse: Este será [flo costume do rei que houver de reinar sobre vós: ele tomará [elos vossos filhos e 
os empregará para os seus carros e para seus cavaleiros, para que corram adiante dos seus carros; 
12 e os porá por príncipes de milhares e por cinquentenários; e para que lavrem a sua lavoura, e seguem a 
sua sega, e façam as suas armas de guerra e os petrechos de seus carros. 
13 E tomará as vossas filhas para perfumistas, cozinheiras e padeiras. 
14 E tomará [o melhor das vossas terras, e das vossas vinhas, e dos vossos olivais e os dará aos seus 
criados. 
15 E as vossas sementes e as vossas vinhas dizimará, para dar aos seus [®leunucos e aos seus criados. 
16 Também os vossos criados, e as vossas criadas, e os vossos melhores jovens, e os vossos jumentos 
tomará e os empregará no seu trabalho. 
17 Dizimará o vosso rebanho, e vós lhe servireis de criados. 
18 Então, naquele dia, clamareis por causa do vosso rei, que vós houverdes escolhido; mas o SENHOR não 
vos ouvirá naquele líldia. 

19 Porém o povo não quis ouvir a voz de Samuel; e disseram: Não, mas haverá sobre nós Ulum rei. 
20 E nós também seremos como todas [Klas outras nações; e o nosso rei nos julgará, e sairá adiante de 


nós, e fará as nossas guerras. 

21 Ouvindo, pois, Samuel todas as palavras do povo, as falou perante os ouvidos do SENHOR. 

22 Então, o SENHOR disse a Samuel: Dá ouvidos à sua voz, !lconstitui-lhes rei. Então, Samuel disse aos 
filhos de Israel: Vá-se cada qual à sua cidade. 


1Samuel 9 


Saul busca as jumentas extraviadas e vai ter com Samuel 

1 E havia um homem de Benjamim, cujo nome era Quis, lalfilho de Abiel, filho de Zeror, filho de 
Becorate, filho de Afias, filho de um homem de Benjamim, varão alentado em força. 
2 Este tinha um filho, cujo nome era Saul, jovem e tão belo, que entre os filhos de Israel não havia outro 
homem mais belo do que ele; desde os ombros lPlpara cima, sobressaía a todo o povo. 
3 E perderam-se as jumentas de Quis, pai de Saul; pelo que disse Quis a Saul, seu filho: Toma agora 
contigo um dos moços, e levanta-te, e vai a buscar as jumentas. 
4 Passou, pois, pela montanha de Efraim e dali passou à terra de Salisa, porém [“não as acharam; depois, 
passaram à terra de Saalim, porém tampouco estavam ali; também passou à terra de Benjamim, porém 
tampouco as acharam. 

5 Vindo eles, então, à terra de Zufe, Saul disse para o seu moço, com quem ele ia: Vem, e voltemos; 
para que, porventura, meu pai não deixe de inquietar-se pelas jumentas e se aflija por causa de nós. 
6 Porém ele lhe disse: Eis que hd nesta cidade um homem de Deus, e homem honrado é; [tudo quanto diz 
sucede assim infalivelmente; vamo-nos agora lá; porventura, nos mostrará o caminho que devemos seguir. 
7 Então, Saul disse ao seu moço: Eis, porém, se lá formos, que levaremos, então, aquele homem? Porque 
o pão de nossos alforjes se acabou, e presente nenhum temos que levar l°lao homem de Deus; que temos? 
8 E o moço tornou a responder a Saul e disse: Eis que ainda se acha na minha mão um quarto de um siclo 
de prata, o qual darei ao homem de Deus, para que nos mostre o caminho. 
9 (Antigamente em Israel, indo qualquer consultar [fla Deus, dizia assim: Vinde, e vamos ao vidente; 
porque ao profeta de hoje antigamente se chamava l£lvidente.) 
10 Então, disse Saul ao moço: Bem dizes; vem, pois, vamos. E foram-se à cidade onde estava o homem 
de Deus. 
11 E, subindo eles pela subida da cidade, acharam [humas moças que saíam a tirar água; e disseram-lhes: 
Está cá o vidente? 
12 E elas lhes responderam e disseram: Sim, eis aqui o tens diante de ti; apressa-te, pois, porque hoje 
veio à cidade; porquanto o povo tem hoje sacrifício !ilno alto. 
13 Entrando vós na cidade, logo o achareis, antes que suba ao alto para comer; porque o povo não comerá 
até que ele venha, porque ele é o que abençoa o sacrifício, e depois comem os convidados; subi, pois, 
agora, que hoje o achareis. 
14 Subiram, pois, à cidade; e, vindo eles no meio da cidade, eis que Samuel lhes saiu ao encontro, para 
subir ao alto. 

15 Porque o SENHOR o revelara aos ouvidos lilde Samuel, um dia antes que Saul viesse, dizendo: 
16 Amanhã, a estas horas, te enviarei um homem da terra de Benjamim, o qual ungirás lXlpor capitão sobre 
o meu povo de Israel, e ele livrará o meu povo da mão dos filisteus; porque tenho olhado para o meu 
povo, porque o clamor chegou a mim. 
17 E, quando Samuel viu a Saul, o SENHOR lhe disse: Eis aqui [lo homem de quem já te tenho dito. Este 
dominará sobre o meu povo. 
18 E Saul se chegou a Samuel no meio da porta e disse: Mostra-me, peco-te, onde está aqui a casa do 
vidente. 


19 E Samuel respondeu a Saul e disse: Eu sou o vidente; sobe diante de mim ao alto; e comei hoje 
comigo; e pela manhã te despedirei e tudo quanto está no teu coração to declararei. 
20 E, quanto às jumentas !"!que há três dias se te perderam, não ocupes o teu coração com elas, porque já 
se acharam. E para quem é todo o desejo de Israel? Porventura, não é para [olti e para toda a casa de teu 
pai? 
21 Então, respondeu Saul e disse: Porventura, não sou eu filho de Benjamim, da menor das tribos de 
Israel? [PIE a minha família, a menor de todas as famílias da tribo de Benjamim? Por que, pois, me falas 
com semelhantes palavras? 

22 Porém Samuel tomou a Saul e ao seu moço e os levou à câmara; e deu-lhes lugar acima de todos os 
convidados, que eram uns trinta homens. 
23 Então, disse Samuel ao cozinheiro: Da cá a porção que te dei, de que te disse: POe-na à parte contigo. 
24 Levantou, pois, o cozinheiro a espádua 'dlcom o que havia nela, e pô-la diante de Saul, e disse Samuel: 
Eis que isto é o sobejo; põe-no diante de ti e come, porque se guardou para ti para esta ocasião, dizendo 
eu: Tenho convidado o povo. Assim, comeu Saul aquele dia com Samuel. 

25 Então, desceram do alto para a cidade; e falou com Saul sobre o eirado. 
26 E se levantaram de madrugada; e sucedeu que, quase ao subir da alva, chamou Samuel a Saul ao 
eirado, dizendo: Levanta-te, e despedir-te-ei. Levantou-se Saul, e saíram para fora ambos, ele e Samuel. 
27 E, descendo eles para a extremidade da cidade, Samuel disse a Saul: Dize ao moço que passe adiante 
de nós (e passou); porém, tu, espera agora, e te farei ouvir a palavra de Deus. 


1Samuel 10 


Samuel unge Saul como rei de Israel 

1 Então, tomou Samuel [alum vaso de azeite, e lho derramou sobre a cabeça, e o beijou, e disse: 
Porventura, te não tem ungido [blo SENHOR por capitão sobre a sua herdade? 
2 Partindo-te hoje de mim, acharás dois homens junto ao !“Isepulcro de Raquel, no termo de Benjamim, 
em Zelza, os quais te dirão: Acharam-se as jumentas que foste buscar, e eis que já o teu pai deixou o 
negócio das jumentas e anda aflito por causa de vós, dizendo: Que farei eu por meu filho? 
3 E, quando dali passares mais adiante e chegares ao carvalho de Tabor, ali te encontrarão três homens, 
que vão subindo a (“Deus a Betel: um levando três cabritos, o outro, três bolos de pão, e o outro, um 
odre de vinho. 
4 E te perguntarão como estás e te darão dois pães, que tomarás da sua mão. 
5 Então, virás ao llouteiro de Deus, onde está a guarnição dos filisteus; e há de ser que, entrando ali na 
cidade, encontrarás um rancho de profetas que descem do alto e !'ltrazem diante de si saltérios, e 
tambores, e flautas, e harpas; e profetizarão. 
6 E o Espírito !sldo SENHOR se apoderará de ti, e profetizarás com eles e te mudarás em outro homem. 
7 E há de ser que, quando estes sinais lhlte vierem, faze o que achar a tua mão, porque Deus é contigo. 
8 Tu, porém, descerás diante de mim a Gilgal, lle eis que eu descerei a ti, para sacrificar holocaustos e 
para oferecer ofertas pacíficas; ali, sete dias esperarás, !ilaté que eu venha a ti e te declare o que has de 
fazer. 


Sermão 202: SERÁS MUDADO EM OUTRO HOMEM 
1Sm 10.6 


9 Sucedeu, pois, que, virando ele as costas para partir de Samuel, Deus lhe mudou o coração em outro; 
e todos aqueles sinais aconteceram aquele mesmo dia. 
10 E, chegando [keles ao outeiro, eis que um rancho de profetas lhes saiu ao encontro; e o Espírito de 
Deus se apoderou dele, e profetizou no meio deles. 
11 E aconteceu que, como todos os que dantes o conheciam viram que eis que com os profetas profetizava, 
então disse o povo, cada qual ao seu companheiro: Que é o que sucedeu ao filho de Quis? Está também 
[Saul entre os profetas? 
12 Então, um homem dali respondeu e disse: Pois quem é [lo pai deles? Pelo que se tornou em 
provérbio: Está também Saul entre os profetas? 
13 E, acabando de profetizar, veio ao alto. 

14 E disse-lhe o tio de Saul, a ele e ao seu moço: Aonde fostes? E disse ele: A buscar as jumentas e, 
vendo que não apareciam, viemos a Samuel. 
15 Então, disse o tio de Saul: Declara-me, peço-te, que é o que vos disse Samuel? 
16 E disse Saul a seu tio: Declarou-nos, na verdade, que as jumentas se acharam. Porém o negócio do 
reino, de que Samuel falara, lhe não declarou. 


O povo escolhe Saul para seu rei 

17 Convocou, pois, Samuel o povo ao SENHOR, lem Mispa, 
18 e disse aos filhos de Israel: !º!Assim disse o SENHOR, Deus de Israel: Eu fiz subir a Israel do Egito e 
livrei-vos da mão dos egípcios e da mão de todos os reinos que vos oprimiam. 
19 Mas vós tendes rejeitado hoje [Pla vosso Deus, que vos livrou de todos os vossos males e trabalhos, e 
lhe tendes dito: Pôe um rei sobre nós. Agora, pois, ponde-vos perante o SENHOR, pelas vossas tribos e 
pelos vossos milhares. 

20 Fazendo, pois, chegar (1/Samuel todas as tribos, tomou-se a tribo de Benjamim. 
21 E, fazendo chegar a tribo de Benjamim pelas suas famílias, tomou-se a família de Matri; e dela se 
tomou Saul, filho de Quis; e o buscaram, porém não se achou. 
22 Então, tornaram a perguntar llao SENHOR se aquele homem ainda viria ali. E disse o SENHOR: Eis que 
se escondeu entre a bagagem. 
23 E correram e o tomaram dali. E pôs-se no meio do povo e era !SImais alto do que todo o povo, desde o 
ombro para cima. 
24 Então, disse Samuel a todo o povo: Vedes já a quem o SENHOR tem elegido? |'/Pois em todo o povo 
não há nenhum semelhante a ele. Então, jubilou todo o povo, e disseram: Viva o rei! 

25 E declarou Samuel ao povo o direito do reino, [We escreveu-o num livro, e pô-lo perante o SENHOR. 
Então, enviou Samuel a todo o povo, cada um para sua casa. 
26 E foi também Saul para sua casa, a [VIGibeá; e foram com ele, do exército, aqueles cujo coração Deus 
tocara. 
27 Mas os filhos [Wide Belial disseram: É este o que nos há de livrar? E o desprezaram e não lhe 
lxItrouxeram presentes. Porém ele se fez como surdo. 


1Samuel 11 


Saul vence os amonitas 

1 Então, subiu Nadas, amonita, lale sitiou a Jabes-Gileade; e disseram todos os homens de Jabes a Naas: 
Faze aliança !bIconosco, e te serviremos. 

2 Porém Naás, amonita, lhes disse: Com esta condição, farei aliança convosco: que a todos vos arranque 
o olho direito, e assim ponha esta afronta !“!sobre todo o Israel. 

3 Então, os anciãos de Jabes lhe disseram: Deixa-nos por sete dias, para que enviemos mensageiros por 
todos os termos de Israel e, não havendo ninguém que nos livre, então, sairemos a ti. 

4 E, vindo os mensageiros a Gibeá [dide Saul, falaram estas palavras aos ouvidos do povo. Então, todo o 
povo levantou a sua voz e chorou. 

5 E eis que Saul vinha do campo, atrás dos bois; e disse Saul: Que tem o povo, que chora? E 
contaram-lhe as palavras dos homens de Jabes. 

6 Então, o !*!Espírito de Deus se apoderou de Saul, ouvindo estas palavras, e acendeu-se em grande 
maneira a sua ira. 

7 E tomou um par de bois, e cortou-os em pedaços, [fle os enviou a todos os termos de Israel pelas mãos 
dos mensageiros, dizendo: Qualquer que não sair atrás l£lde Saul e atrás de Samuel, assim se fará aos 
seus bois. Então, caiu o temor do SENHOR sobre o povo, e saíram como um só homem. 

8 E contou-os em Bezeque; [he houve, dos filhos de Israel, trezentos mil; e, dos homens de Judá, trinta 
mil. 

9 Então, disseram aos mensageiros que vieram: Assim direis aos homens de Jabes-Gileade: Amanhã, 
em aquecendo o sol, vos virá livramento. Vindo, pois, os mensageiros, e, anunciando-o aos homens de 
Jabes, se alegraram. 

10 E os homens de Jabes disseram: Amanhã, sairemos a vós; então, [nos fareis conforme tudo o que 
parece bem aos vossos olhos. 

11 E sucedeu que, ao outro dia, Saul lilpós o povo em três companhias, e vieram ao meio do arraial pela 
vigília da manhã e feriram a Amom, até que o dia aqueceu. E sucedeu que os restantes se espalharam, que 
não ficaram dois deles juntos. 

12 Então, disse o povo a Samuel: Quem é aquele que !/dizia que Saul não reinaria sobre nós? Dai cá 
aqueles homens, e os mataremos. 

13 Porém Saul disse: Hoje, não morrerá nenhum, !lpois, hoje, tem feito o SENHOR um livramento em 
Israel. 

14 E disse Samuel ao povo: Vinde, vamos nós a Gilgal [le renovemos ali o reino. 

15 E todo o povo partiu para Gilgal, e levantaram ali rei a Saul perante o SENHOR, em Gilgal, le 
ofereceram ali ofertas pacíficas perante o SENHOR; e Saul se alegrou muito ali com todos os homens de 
Israel. 


Sermão 203: O LUGAR QUE RELEMBRA O PRIMEIRO AMOR 
15m 11.14 


1Samuel 12 


Samuel resigna o seu cargo 

1 Então, disse Samuel a todo o Israel: Eis que ouvi a vossa voz em tudo quanto me dissestes [le pus 
sobre vós um rei. 
2 Agora, pois, eis que o rei |°!vai diante de vós; e já envelheci e encaneci, e eis que meus filhos estão 
convosco; e eu tenho andado diante de vós desde a minha mocidade até ao dia de hoje. 
3 Eis-me aqui, testificai contra mim perante o SENHOR e perante o seu ungido: (“la quem tomei o boi? A 
quem tomei o jumento? [1A quem defraudei? A quem tenho oprimido e de cuja mão tenho tomado 
presente e com ele encobri os meus olhos? E vo-lo restituirei. 
4 Então, disseram: Em nada nos defraudaste, nem nos oprimiste, nem tomaste coisa alguma da mão de 
ninguém. 
5 E ele lhes disse: O SENHOR seja testemunha contra vós, e o seu ungido seja hoje testemunha de que nada 
leltendes achado na minha mão. E disse o povo: Seja testemunha. 

6 Então, disse Samuel ao povo: O SENHOR é o que escolheu [fla Moisés e a Arão e tirou vossos pais da 
terra do Egito. 
7 Agora, pois, ponde-vos aqui em pé, e contenderei convosco l£lperante o SENHOR, sobre todas as 
justiças do SENHOR, que fez a vós e a vossos pais. 
8 Havendo entrado Jacó no Egito, vossos pais !"lclamaram ao SENHOR, e O SENHOR enviou a Moisés e 
Arão, que tiraram a vossos pais do Egito e os fizeram habitar neste lugar. 
9 Porém esqueceram-se lildo SENHOR, seu Deus; então, os entregou na mão de Sísera, cabeça do exército 
de Hazor, e na mão lidos filisteus, e na mão do rei dos moabitas, que pelejaram contra eles. 
10 E clamaram ao SENHOR e disseram: Pecamos, !“'pois deixamos o SENHOR e servimos aos baalins e 
astarotes; agora, pois, livra-nos da mão lde nossos inimigos, e te serviremos. 
11 E o SENHOR enviou a Jerubaal, e a !™!/Beda, e a Jefté, e a Samuel; e livrou-vos da mão de vossos 
inimigos em redor, e habitastes seguros. 

12 E, vendo vós que Naas, lrei dos filhos de Amom, vinha contra vós, me dissestes: Não, mas reinará 
sobre nós um rei; sendo, porém, o !°ISENHOR, vosso Deus, o vosso Rei. 
13 Agora, lPlpois, vedes aí o rei que elegestes e que pedistes; e eis que o SENHOR tem posto l{lsobre vós 
um rei. 
14 Se temerdes "lao SENHOR, e o servirdes, e derdes ouvidos à sua voz, e não fordes rebeldes ao dito do 
SENHOR, assim vós, como o rei que reina sobre vós, seguireis o SENHOR, vosso Deus. 
15 Mas, se não derdes ouvidos à !slvoz do SENHOR, mas, antes, fordes rebeldes ao dito do SENHOR, a mão 
do SENHOR será contra vós, como era |{Icontra vossos pais. 
16 Ponde-vos lultambém, agora, aqui e vede esta grande coisa que o SENHOR vai fazer diante dos vossos 
olhos. 
17 Não é, hoje, a [Visega dos trigos? [WIClamarei, pois, ao SENHOR, e dará trovões e chuva; e sabereis e 
vereis que é grande a vossa maldade, que tendes feito perante o SENHOR, pedindo para vós um rei. 
18 Então, invocou Samuel ao SENHOR, e o SENHOR deu trovões e chuva naquele dia; pelo que todo o povo 
temeu em grande maneira ao SENHOR e a Samuel. 


Sermão 204: SAMUEL — UM HOMEM COMPLETO PARA O MOMENTO CERTO 
15m 12.18 


19 E todo o povo Xldisse a Samuel: Roga !Ylpelos teus servos ao SENHOR, teu Deus, para que não 


venhamos a morrer; porque a todos os nossos pecados temos acrescentado este mal, de pedirmos para 
nós um rei. 


20 Então, disse Samuel ao povo: Não temais; vós tendes cometido todo este mal; porém não vos desvieis 
de seguir ao SENHOR, mas servi ao SENHOR com todo o vosso coração. 

21 E não vos desvieis; !Zlpois seguirieis as vaidades, que nada aproveitam e tampouco vos livraráo, 
porque vaidades são. 

22 Pois o SENHOR não desamparará o seu povo, por causa do seu grande nome, !alporque aprouve ao 
SENHOR fazer-vos O seu povo. 

23 E, quanto a mim, longe de mim que eu peque contra o SENHOR, deixando !’!de orar por vós; antes, vos 
ensinarei o caminho bom e direito. 

24 Tão somente temei (“lao SENHOR e servi-o fielmente com todo o vosso coração, porque vede quão 
grandiosas coisas vos fez. 

25 Porém, se perseverardes em fazer o mal, perecereis, assim vós [como o vosso rei. 


1Samuel 13 


Guerra entre os israelitas e os filisteus 

1 Um ano tinha estado Saul em seu reinado e o segundo ano reinou sobre Israel. 

2 Então, Saul escolheu para si três mil homens de Israel; e estavam com Saul dois mil em Micmás e na 
montanha de Betel, e mil estavam com Jônatas em Gibeá !2lde Benjamim; e despediu o resto do povo, 
cada um para sua casa. 

3 E Jônatas feriu [bla guarnição dos filisteus que estava em Gibeá, o que os filisteus ouviram; pelo que 
Saul tocou a trombeta por toda a terra, dizendo: Ouçam os hebreus. 

4 Então, todo o Israel ouviu dizer: Saul feriu a guarnição dos filisteus, e também Israel se fez abominável 
aos filisteus. Então, o povo foi convocado após Saul em Gilgal. 

5 E os filisteus se ajuntaram para pelejar contra Israel: trinta mil carros, e seis mil cavaleiros, e povo 
em multidão como a areia que está à borda do mar; e subiram e se acamparam em Micmás, ao oriente de 
Bete-Áven. 

6 Vendo, pois, os homens de Israel que estavam em angústia (porque o povo estava apertado), o povo se 
escondeu !“Ipelas cavernas, e pelos espinhais, e pelos penhascos, e pelas fortificações, e pelas covas, 

7 e os hebreus passaram o Jordão para a terra de Gade e Gileade; e, estando Saul ainda em Gilgal, todo o 
povo veio atrás dele, tremendo. 


Saul oferece sacrifícios, e Samuel reprova-o 

8 E esperou !dlsete dias, até ao tempo que Samuel determinara; não vindo, porém, Samuel a Gilgal, o 
povo se espalhava dele. 
9 Então, disse Saul: Trazei-me aqui um holocausto e ofertas pacíficas. E ofereceu o holocausto. 
10 E sucedeu que, acabando ele de oferecer o holocausto, eis que Samuel chegou; e Saul lhe saiu ao 
encontro, para o saudar. 
1 Então, disse Samuel: Que fizeste? Disse Saul: Porquanto via que o povo se espalhava de mim, e tu não 
vinhas nos dias aprazados, e os filisteus já se tinham ajuntado em Micmás, 
12 eu disse: Agora, descerão os filisteus sobre mim a Gilgal, e ainda à face do SENHOR não orei; e forcei- 
me e ofereci holocausto. 
13 Então, disse Samuel a Saul: Agiste nesciamente !ele não guardaste o mandamento que o SENHOR, teu 
Deus, te ordenou; porque, agora, O SENHOR teria confirmado o teu reino sobre Israel para sempre. 
14 Porém, !‘lagora, não subsistirá o teu reino; já tem buscado |£lo SENHOR para si um homem segundo o 
seu coração e já lhe tem ordenado o SENHOR que seja chefe sobre o seu povo, porquanto não guardaste o 
que o SENHOR te ordenou. 
15 Então, se levantou Samuel e subiu de Gilgal a Gibeá de Benjamim; e Saul contou o povo que achou 
com ele, [hluns seiscentos varões. 

16 E Saul, e Jônatas, seu filho, e o povo que se achou com eles ficaram em Gibeá de Benjamim; porém 
os filisteus se acamparam em Micmás. 
17 E os destruidores saíram do campo dos filisteus em três companhias; uma das companhias voltou pelo 
caminho lide Ofra à terra de Sual; 


18 outra companhia voltou pelo caminho de |i/Bete-Horom; e a outra companhia voltou pelo caminho do 
termo que olha para o vale Zeboim, contra o deserto. 

19 E em toda a terra de Israel nem um ferreiro se achava, !“'porque os filisteus tinham dito: Para que os 
hebreus não façam espada nem lança. 
20 Pelo que todo o Israel tinha que descer aos filisteus para amolar cada um a sua relha, e a sua enxada, e 
o seu machado, e o seu sacho. 
21 Tinham, porém, limas adentadas para os seus sachos, e para as suas enxadas, e para as forquinhas de 
três dentes, e para os machados, e para consertar as aguilhadas. 
22 E sucedeu que, no dia da peleja, se não achou lnem espada, nem lança na mão de todo o povo que 
estava com Saul e com Jônatas; porém acharam-se com Saul e com Jônatas, seu filho. 
23 E saiu a guarnição Imidos filisteus ao caminho de Micmás. 


1Samuel 14 


A vitória de Jônatas sobre os filisteus 

1 Sucedeu, pois, que um dia disse Jônatas, filho de Saul, ao moço que lhe levava as armas: Vem, 
passemos à guarnição dos filisteus, que está lá daquela banda. Porém não o fez saber a seu pai. 

2 E estava Saul na extremidade de Gibeá, debaixo da romeira que estava em Migrom; e o povo que havia 
com ele eram uns !älseiscentos homens. 

3 E Aías, !>lfilho de Aitube, irmão de Icabô, filho de Fineias, filho de Eli, sacerdote do SENHOR em Siló, 
trazia o éfode; porém o povo não sabia que Jônatas tinha ido. 

4 E, nas passagens pelas quais Jônatas procurava passar à guarnição !“Idos filisteus, desta banda havia 
uma penha aguda, e da outra banda, uma penha aguda; e era o nome de uma Bozez; e o nome da outra, 
Sené. 

5 Uma penha para o norte estava defronte de Micmás, e a outra para o sul, defronte de Gibeá. 

6 Disse, pois, Jônatas ao moço que lhe levava as armas: Vem, passemos à guarnição destes 
incircuncisos; porventura, Operará O SENHOR por nós, porque para com o SENHOR nenhum impedimento 
há de livrar [com muitos ou com poucos. 

7 Então, o seu pajem de armas lhe disse: Faze tudo o que tens no coração; volta, eis-me aqui contigo, 
conforme o teu coração. 

8 Disse, pois, Jônatas: Eis que passaremos aqueles homens e nos descobriremos a eles. 

9 Se nos disserem assim: Parai até que cheguemos a vós; então, ficaremos no nosso lugar e não subiremos 
a eles. 

10 Porém dizendo assim: Subi a nós; então, subiremos, pois o SENHOR os tem entregado na nossa mão, l°le 
isso nos será por sinal. 

11 Descobrindo-se ambos eles, pois, à guarnição dos filisteus, disseram os filisteus: Eis que já os hebreus 
saíram das cavernas em que se tinham escondido. 

12 E os homens da guarnição responderam a Jônatas e ao seu pajem de armas e disseram: Subi a nós, e 
nós vo-lo ensinaremos. E disse Jônatas ao seu pajem de armas: Sobe atrás de mim, porque o SENHOR os 
tem entregado na mão de Israel. 

13 Então, subiu Jônatas com os pés e com as mãos, e o seu pajem de armas atrás dele; e caíram diante de 
Jônatas, e o seu pajem de armas os matava atrás dele. 

14 E sucedeu esta primeira derrota, em que Jônatas e o seu pajem de armas feriram até uns vinte homens, 
quase no meio de uma jeira de terra que uma junta de bois podia lavrar. 

15 E houve tremor [flno arraial, no campo e em todo o povo; também a mesma guarnição e os destruidores 
tremeram, e até a terra se alvoroçou, porquanto era tremor de Deus. 

16 Olharam, pois, as sentinelas de Saul, em Gibeá de Benjamim, e eis que a multidão se derramava e 
fugia, batendo-se. 

17 Disse, então, Saul ao povo que estava com ele: Ora, contai e vede quem é que saiu dentre nós. E 
contaram, e eis que nem Jônatas nem o seu pajem de armas estavam ali. 

18 Então, Saul disse a Aías: Traze aqui a arca de Deus (porque, naquele dia, estava a arca de Deus com 
os filhos de Israel). 

19 E sucedeu que, estando Saul ainda falando com !slo sacerdote, o alvoroço que havia no arraial dos 


filisteus ia crescendo muito e se multiplicava, pelo que disse Saul ao sacerdote: Retira a tua mão. 

20 Então, Saul e todo o povo que havia com ele se ajuntaram e vieram à peleja; e eis que a espada de um 
era contra o outro, (ble houve mui grande tumulto. 

21 Também com os filisteus havia hebreus, como dantes, que subiram com eles ao arraial em redor; e 
também estes se ajuntaram com os israelitas que estavam com Saul e Jónatas. 

22 Ouvindo, pois, todos os homens de Israel que se esconderam lilpela montanha de Efraim que os 
filisteus fugiam, eles também os perseguiram de perto na peleja. 

23 Assim, livrou o SENHOR a Israel naquele dia; Ule o arraial passou a Bete-Áven. 


O atrevido voto de Saul 

24 E estavam os homens de Israel já exaustos naquele dia, porquanto Saul conjurara [klo povo, 
dizendo: Maldito o homem que comer pão até à tarde, para que me vingue de meus inimigos. Pelo que 
todo o povo se absteve de provar pão. 
25 E todo llo povo chegou a um bosque; e havia mel na superfície do campo. 
26 E, chegando o povo ao bosque, eis que havia um manancial de mel; porém ninguém chegou a mão à 
boca, porque o povo temia a conjuração. 
27 Porém Jônatas não tinha ouvido quando seu pai conjurara o povo, e estendeu a ponta da vara que tinha 
na mão, e a molhou no favo de mel; e, tornando a mão à boca, aclararam-se os seus olhos. 
28 Então, respondeu um do povo e disse: Solenemente, conjurou teu pai o povo, dizendo: Maldito o 
homem que comer hoje pão. Pelo que o povo desfalecia. 
29 Então, disse Jônatas: Meu pai tem turbado a terra; ora, vede como se me aclararam os olhos por ter 
provado um pouco deste mel. 
30 Quanto mais se o povo hoje livremente tivesse comido do despojo que achou de seus inimigos. Porém, 
agora, não foi tão grande o estrago dos filisteus. 

31 Feriram, porém, aquele dia aos filisteus, desde Micmás até Aijalom; e o povo desfaleceu em 
extremo. 
32 Então, o povo se lançou ao despojo, e tomaram ovelhas, e vacas, e bezerros e os degolaram no chão; e 
o povo os comeu !micom sangue. 
33 E o anunciaram a Saul, dizendo: Eis que o povo peca contra o SENHOR, comendo com sangue. E disse 
ele: Aleivosamente, procedestes; revolvei-me hoje uma grande pedra. 
34 Disse mais Saul: Derramai-vos entre o povo e dizei-lhes: Trazei-me cada um o seu boi, e cada um a 
sua ovelha, e degolai-os aqui, e comei, e não pequeis contra o SENHOR, comendo com sangue. Então, todo 
o povo trouxe de noite, cada um com a sua mão, o seu boi, e os degolaram ali. 
35 Então, edificou !"!Saul um altar ao SENHOR; este foi o primeiro altar que edificou ao SENHOR. 


Jônatas é condenado à morte 

36 Depois, disse Saul: Desçamos, de noite, atrás dos filisteus, e despojemo-los, até que amanheça a 
luz, e não deixemos de resto um homem deles. E disseram: Tudo o que parecer bem aos teus olhos faze. 
Disse, porém, o sacerdote: Cheguemo-nos aqui a Deus. 
37 Então, consultou Saul a Deus, dizendo: Descerei atrás dos filisteus? Entregá-los-ás na mão de Israel? 
Porém aquele dia lhe não !º!respondeu. 
38 Então, disse Saul: [PlChegai-vos para cá, todos os chefes do povo, e informai-vos, e vede em que se 


cometeu hoje este pecado. 

39 Porque vive [lo SENHOR, que salva a Israel, que, ainda que seja em meu filho Jônatas, certamente 
morrerá. E nenhum de todo o povo lhe respondeu. 

40 Disse mais a todo o Israel: Vós estareis de uma banda, e eu e meu filho Jônatas estaremos da outra 
banda. Então, disse o povo a Saul: Faze o que parecer bem aos teus olhos. 

41 Falou, pois, Saul ao SENHOR, Deus de Israel: Mostra o inocente. Então, Jônatas e Saul foram tomados 
por sorte, e o povo saiu livre. 

42 Então, disse Saul: Lançai a sorte entre mim e Jônatas, meu filho. E foi tomado Jônatas. 

43 Disse, então, Saul a Jônatas: Declara-me !slo que tens feito. E Jônatas lho declarou e disse: Tão 

somente provei um pouco de mel com a ponta da vara que tinha na mão; eis que devo morrer? 

44 Então, disse Saul: [Assim me faça Deus e outro tanto, que com certeza morrerás, Jônatas. 

45 Porém o povo disse a Saul: Morrerá Jônatas, que efetuou tão grande salvação em Israel? Nunca tal 
suceda. Vive o SENHOR, [que não lhe há de cair no chão um só cabelo da sua cabeça! Pois com Deus fez 
isso, hoje. Assim, o povo livrou a Jônatas, para que não morresse. 

46 E Saul deixou de seguir os filisteus, e os filisteus se foram ao seu lugar. 

47 Então, tomou Saul o reino sobre Israel e pelejou contra todos os seus inimigos em redor: contra 
Moabe, e contra os !V!filhos de Amom, e contra Edom, e contra os reis de Zobá, !wle contra os filisteus; e, 
para onde quer que se voltava, executava castigos. 

48 E houve-se valorosamente, e feriu lXlaos amalequitas, e libertou a Israel da mão dos que o saqueavam. 

49 E os filhos [Yide Saul eram Jônatas, e Isvi, e Malquisua; e os nomes de suas duas filhas eram estes: 
o nome da mais velha, Merabe, e o nome da mais nova, Mical. 

50 E o nome da mulher de Saul, Ainoä, filha de Aimaás; e o nome do general do exército, Abner, filho de 
Ner, tio de Saul. 

51 E Quis, !Zlpai de Saul, e Ner, pai de Abner, eram filhos de Abiel. 

52 E houve uma forte guerra contra os filisteus, todos os dias de Saul; pelo que Saul, a todos os homens 
valentes e valorosos que via, os agregava lala si. 


1Samuel 15 


Samuel manda a Saul destruir os amalequitas 

1 Então, disse Samuel a Saul: Enviou-me [alo SENHOR a ungir-te rei sobre o seu povo, sobre Israel; 
ouve, pois, agora a voz das palavras do SENHOR. 
2 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Eu me recordei do que fez Amaleque a Israel; como se lhe opôs 
[blno caminho, quando subia do Egito. 
3 Vai, pois, agora, e fere a Amaleque, e destrói totalmente !<!tudo o que tiver, e não lhe perdoes; porém 
matarás desde o homem até à mulher, desde os meninos até aos de peito, desde os bois até às ovelhas e 
desde os camelos até aos jumentos. 

4 E Saul convocou o povo e os contou em Telaim: duzentos mil homens de pé e dez mil homens de 
Judá. 
5 Chegando, pois, Saul à cidade de Amaleque, pôs emboscada no vale. 
6 E disse Saul aos queneus: !“!Ide-vos, retirai-vos e saí do meio dos amalequitas, para que vos não 
destrua juntamente com eles, porque vós usastes de misericórdia [®!com todos os filhos de Israel, quando 
subiram do Egito. Assim, os queneus se retiraram do meio dos amalequitas. 
7 Então, feriu Saul [flos amalequitas, desde Havilá até chegar a Sur, l£lque está defronte do Egito. 
8 E tomou vivo a Agague, rei dos amalequitas; porém a todo o povo destruiu a fio de espada. 
9 E Saul e o povo !ilperdoaram a Agague, e ao melhor das ovelhas e das vacas, e às da segunda sorte, e 
aos cordeiros, e ao melhor que havia e não os quiseram destruir totalmente; porém a toda coisa vil e 
desprezível destruíram totalmente. 


Deus manda Samuel repreender a Saul 

10 Então, veio a palavra do SENHOR a Samuel, dizendo: 
11 Arrependo-me !ilde haver posto a Saul como rei; porquanto deixou de me seguir e não executou as 
minhas palavras. !“'Então, Samuel se contristou e toda a noite clamou ao SENHOR. 
12 E madrugou Samuel para encontrar a Saul pela manhã; e anunciou-se a Samuel, dizendo: Já chegou 
Saul ao !!!Carmelo, e eis que levantou para si uma coluna. Então, fez volta, e passou, e desceu a Gilgal. 
13 Veio, pois, Samuel a Saul; e Saul Ihe disse: Bendito [lsejas tu do SENHOR; executei a palavra do 
SENHOR. 
14 Então, disse Samuel: Que balido, pois, de ovelhas é este nos meus ouvidos, e o mugido de vacas que 
ouço? 
15 E disse Saul: De Amaleque as trouxeram; porque o povo perdoou ao !"Imelhor das ovelhas e das 
vacas, para as oferecer ao SENHOR, teu Deus; o resto, porém, temos destruído totalmente. 
16 Então, disse Samuel a Saul: Espera, e te declararei o que o SENHOR me disse esta noite. E ele disse- 
lhe: Fala. 

17 E disse Samuel: Porventura, sendo tu pequeno !ºlaos teus olhos, não foste por cabeça das tribos de 
Israel? E o SENHOR te ungiu rei sobre Israel. 
18 E enviou-te o SENHOR a este caminho e disse: Vai, e destrói totalmente a estes pecadores, os 
amalequitas, e peleja contra eles, até que os aniquiles. 


19 Por que, pois, não deste ouvidos à voz do SENHOR? Antes, voaste ao despojo e fizeste o que era mal 
aos olhos do SENHOR. 
20 Então, disse Saul a Samuel: Antes, dei ouvidos à lPlvoz do SENHOR e caminhei no caminho pelo qual o 
SENHOR me enviou; e trouxe a Agague, rei de Amaleque, e os amalequitas destruí totalmente; 
21 mas o povo tomou !4ldo despojo ovelhas e vacas, o melhor do l’linterdito, para oferecer ao SENHOR, 
teu Deus, em Gilgal. 
22 Porém Samuel disse: Tem, porventura, l'lo SENHOR tanto prazer em holocaustos e sacrifícios como em 
que se obedeça à palavra do SENHOR? Eis que o obedecer !slé melhor do que o sacrificar; e o atender 
melhor é do que a gordura de carneiros. 
23 Porque a rebelião é como o pecado de feitiçaria, e o porfiar é como iniquidade e idolatria. Porquanto 
tu rejeitaste a palavra do SENHOR, ele também te rejeitou lHa ti, para que não sejas rei. 

24 Então, disse Saul lula Samuel: Pequei, porquanto tenho traspassado o dito do SENHOR e as tuas 
palavras; porque !Vltemi o povo e dei ouvidos à sua voz. 
25 Agora, pois, te rogo, perdoa-me o meu pecado e volta comigo, para que adore o SENHOR. 
26 Porém Samuel disse a Saul: Não tornarei contigo; porquanto rejeitaste [Wla palavra do SENHOR, já te 
rejeitou o SENHOR, para que não sejas rei sobre Israel. 
27 E, virando-se Samuel para se ir, ele lhe pegou !XIpela borda da capa e a rasgou. 
28 Então, Samuel lhe disse: O SENHOR tem rasgado de ti hoje o !Y'reino de Israel e o tem dado ao teu 
próximo, melhor do que tu. 
29 E também aquele que é a Força de Israel não mente nem se !Zlarrepende; porquanto não é um homem, 
para que se arrependa. 
30 Disse ele então: Pequei; honra-me, l‘lporém, agora diante dos anciãos do meu povo e diante de Israel; 
e volta comigo, para que adore o SENHOR, teu Deus. 
31 Então, Samuel se tornou atrás de Saul, e Saul adorou ao SENHOR. 


Samuel mata a Agague 

32 Então, disse Samuel: Trazei-me aqui Agague, rei dos amalequitas. E Agague veio a ele 
animosamente; e disse Agague: Na verdade, já passou a amargura da morte. 
33 Disse, porém, Samuel: Assim como !Pla tua espada desfilhou as mulheres, assim ficará desfilhada a tua 
mãe entre as mulheres. Então, Samuel despedaçou Agague perante o SENHOR, em Gilgal. 

34 Então, Samuel se foi a Ramá; e Saul subiu à sua casa, a '“IGibeá de Saul. 
35 E [nunca mais viu Samuel a Saul até ao dia da sua morte; porque [*!Samuel teve dó de Saul. E o 
SENHOR se arrependeu de que pusera a Saul rei sobre Israel. 


1Samuel 16 


Deus manda Samuel ungir a Davi como rei 

1 Então, disse o SENHOR a Samuel: Até quando terás dó !alde Saul, havendo-o eu rejeitado, para que 
não reine sobre Israel? Enche [blo teu [®!vaso de azeite e vem; enviar-te-ei a Jessé, o belemita; porque 
dentre os seus filhos me tenho provido de um rei. 
2 Porém disse Samuel: Como irei eu? Pois, ouvindo-o Saul, me matará. Então, disse o SENHOR: Toma 
uma bezerra das vacas em tuas mãos e dize: Vim para sacrificar [lao SENHOR. 
3 E convidarás lJessé ao sacrifício; e eu te farei saber [lo que has de fazer, e ungir-me-ás a quem eu te 
disser. 
4 Fez, pois, Samuel o que dissera o SENHOR e veio a Belém. Então, os anciãos da cidade saíram [®lao 
encontro, tremendo, e disseram: De paz é a tua vinda? 
5 E disse ele: É de paz; vim sacrificar ao SENHOR. Santificai-vos [fle vinde comigo ao sacrifício. E 
santificou ele a Jessé e os seus filhos e os convidou ao sacrifício. 


Sermão 205: ENCHE O TEU VASO DE AZEITE 
15m 16.1 


6 E sucedeu que, entrando eles, viu a Eliabe [gle disse: Certamente, está perante o SENHOR O seu 
ungido. 
7 Porém o SENHOR disse a Samuel: Não atentes para a sua aparência, lnem para a altura da sua estatura, 
porque o tenho rejeitado; porque o SENHOR não vê como vê lilo homem. Pois o homem vê o que está 
diante dos olhos, porém o SENHOR olha para o coração. 
8 Então, chamou Jessé a lilAbinadabe e o fez passar diante de Samuel, o qual disse: Nem a este tem 
escolhido o SENHOR. 
9 Então, Jessé fez passar a Samá, porém disse: Tampouco a este tem escolhido o SENHOR. 
10 Assim, fez passar Jessé os seus sete filhos diante de Samuel; porém Samuel disse a Jessé: O SENHOR 
não tem escolhido estes. 
11 Disse mais Samuel a Jessé: Acabaram-se os jovens? E disse: Ainda falta [klo menor, e eis que 
apascenta as ovelhas. Disse, pois, Samuel a Jessé: Envia e manda-o |!|chamar, porquanto não nos 
assentaremos em roda da mesa até que ele venha aqui. 
12 Então, mandou em busca dele e o trouxe (e era ruivo, !™le formoso de semblante, e de boa presença). E 
disse o SENHOR: Levanta-te e unge-o, porque este mesmo é. 
13 Então, Samuel tomou o vaso do azeite e ungiu-o Ino meio dos seus irmãos; e, desde aquele dia em 
diante, o Espírito do SENHOR se apoderou de Davi. Então, Samuel se levantou e se tornou a Ramá. 


Sermão 206: AS SETE QUALIDADES DE DAVI 
1Sm 16.195,18 


Saul é atormentado por um espírito maligno 

14 E o Espírito [°!do SENHOR se retirou de Saul, e o assombrava um espírito mau, [Pilda parte do 
SENHOR. 
15 Então, os criados de Saul lhe disseram: Eis que agora um espírito mau, da parte do Senhor, te 
assombra. 
16 Diga, pois, nosso senhor a seus servos, que estão [Ilem tua presença, que busquem um homem que 
saiba tocar harpa; e será que, quando o espírito mau, da parte do SENHOR, vier sobre ti, então, ele tocará 
com a sua mão, e te acharás melhor. 
17 Então, disse Saul aos seus servos: Buscai-me, pois, um homem que toque bem e trazei-mo. 
18 Então, respondeu um dos jovens e disse: Eis que tenho visto um filho de Jessé, o belemita, que sabe 
tocar e é valente, e animoso, [Sle homem de guerra, e sisudo em palavras, e de gentil presença; o SENHOR 
é com ele. 
19 E Saul enviou mensageiros a Jessé, dizendo: Envia-me Davi, teu filho, o que está com as ovelhas. 
20 Então, tomou Jessé um l'ljumento carregado de pão, e um odre de vinho, e um cabrito e enviou-os a 
Saul pela mão de Davi, seu filho. 
21 Assim, Davi veio a Saul, e esteve perante |“lele, e o amou muito; e foi seu pajem de armas. 
22 Então, Saul mandou dizer a Jessé: Deixa estar Davi perante mim, pois achou graça a meus olhos. 
23 E sucedia que, quando o espírito mau, da parte [Vide Deus, vinha sobre Saul, Davi tomava a harpa e a 
tocava com a sua mão; então, Saul sentia alívio e se achava melhor, e o espírito mau se retirava dele. 


1Samuel 17 


Guerra entre os israelitas e os filisteus 

1 E os filisteus l‘lajuntaram os seus arraiais para a guerra, e congregaram-se em !b!Socó, que está em 
Judá, e acamparam-se entre Socó e Azeca, no termo de Damim. 
2 Porém Saul e os homens de Israel se ajuntaram, e acamparam no vale do Carvalho, e ordenaram a 
batalha contra os filisteus. 
3 E os filisteus estavam num monte da banda dalém, e os israelitas estavam no outro monte da banda 
daquém; e o vale estava entre eles. 

4 Então, saiu do arraial dos filisteus um homem guerreiro, cujo nome era Golias, |“/de Gate, que tinha 
de altura seis côvados e um palmo. 
5 Trazia na cabeça um capacete de bronze e vestia uma couraça de escamas; e era o peso da couraça de 
cinco mil siclos de bronze. 
6 E trazia grevas de bronze por cima de seus pés e um escudo de bronze entre os seus ombros. 
7 E a haste da sua lança [lera como eixo de tecelão, e o ferro da sua lança, de seiscentos siclos de ferro; 
e diante dele ia o escudeiro. 
8 E parou, e clamou às companhias de Israel, e disse-lhes: Para que saireis a ordenar a batalha? Não sou 
eu filisteu, e vós, servos !ºlde Saul? Escolhei dentre vós um homem que desça a mim. 
9 Se ele puder pelejar comigo e me ferir, seremos vossos servos; porém, se eu o vencer e o ferir, então, 
sereis nossos servos e [finos servireis. 
10 Disse mais o filisteu: Hoje, desafio l£las companhias de Israel, dizendo: Dai-me um homem, para que 
ambos pelejemos. 
11 Ouvindo, então, Saul e todo o Israel essas palavras do filisteu, espantaram-se e temeram muito. 


Jessé envia Davi a seus irmãos 
12 E Davi [Hera filho de um homem, efrateu, de Belém de Judá, cujo nome era Jessé, que tinha oito 
filhos; e, nos dias de Saul, era este homem já velho e adiantado na idade entre os homens. 
13 Foram-se os três filhos mais velhos de Jessé e seguiram a Saul à guerra; e eram os nomes lde seus 
três filhos, que foram à guerra, Eliabe, o primogênito, e o segundo, Abinadabe, e o terceiro, Samá. 
14 E Davi era o menor; e os três maiores seguiram a Saul. 
15 Davi, porém, ia e voltava de Saul, para apascentar lilas ovelhas de seu pai, em Belém. 
16 Chegava-se, pois, o filisteu pela manhã e à tarde; e apresentou-se por quarenta dias. 
17 E disse Jessé a Davi, seu filho: Toma, peço-te, para teus irmãos um efa deste grão tostado e estes 
dez pães e corre a levá-los ao arraial, a teus irmãos. 
18 Porém estes dez queijos de leite leva ao chefe de mil; [Je visitarás teus irmãos, a ver se lhes vai bem; 
e tomarás o seu penhor. 
19 E estavam Saul, e eles, e todos os homens de Israel no vale do Carvalho, pelejando com os filisteus. 
20 Davi, então, se levantou pela manhã, bem cedo, e deixou as ovelhas a um guarda, e carregou-se, e 
partiu, como Jessé lhe ordenara; e chegou ao lugar dos carros, quando já o arraial saía em ordem de 
batalha, e, a gritos, chamavam à peleja. 


21 E os israelitas e filisteus se puseram em ordem, fileira contra fileira. 
22 E Davi deixou a carga que trouxera na mão do guarda da bagagem e correu à batalha; e, chegando, 
perguntou a seus irmãos se estavam bem. 


O gigante Golias insulta os israelitas 

23 E, estando ele ainda falando com eles, eis que vinha subindo do exército dos filisteus o homem 
guerreiro, cujo nome era Golias, o filisteu de Gate, e falou conforme aquelas palavras, [le Davi as ouviu. 

24 Porém todos os homens de Israel, vendo aquele homem, fugiam de diante dele, e temiam 
grandemente, 

25 e diziam os homens de Israel: Vistes aquele homem que subiu? Pois subiu para afrontar a Israel. Há de 
ser, pois, que ao homem que o ferir o rei o enriquecerá de grandes riquezas, e lhe dará [la sua filha, e 
fará isenta de impostos a casa de seu pai em Israel. 

26 Então, falou Davi aos homens que estavam com ele, dizendo: Que farão aquele homem que ferir a este 
filisteu e tirar a afronta "lde sobre Israel? Quem é, pois, este incircunciso filisteu, l°lpara afrontar os 
exércitos do Deus vivo? 

27 E o povo lhe tornou a falar conforme aquela palavra, dizendo: !?! Assim farão ao homem que o ferir. 

28 E, ouvindo Eliabe, seu irmão mais velho, falar àqueles homens, acendeu-se a ira !dlde Eliabe contra 
Davi, e disse: Por que desceste aqui? E a quem deixaste aquelas poucas ovelhas no deserto? Bem 
conheço a tua presunção e a maldade do teu coração, que desceste para ver a peleja. 

29 Então, disse Davi: Que fiz eu agora? Porventura, não Mhá razão para isso? 
30 E desviou-se dele para outro e falou !S!conforme aquela palavra; e o povo lhe tornou a responder 
conforme as primeiras palavras. 

31 E, ouvidas as palavras que Davi havia falado, as anunciaram a Saul, e mandou em busca dele. 


Davi dispõe-se a pelejar contra o gigante 

32 E Davi disse a Saul: Não desfaleca [tlo coração de ninguém por causa dele; teu servo irá e pelejará 
contra este filisteu. 
33 Porém Saul disse a Davi: Contra este filisteu não poderás [ir para pelejar com ele; pois tu ainda és 
moço, e ele, homem de guerra desde a sua mocidade. 
34 Então, disse Davi a Saul: Teu servo apascentava as ovelhas de seu pai; e vinha um leão ou um urso e 
tomava uma ovelha do rebanho, 
35 e eu saía após ele, e o feria, e a livrava da sua boca; e, levantando-se ele contra mim, lançava-lhe mão 
da barba, e o feria, e o matava. 
36 Assim, feria o teu servo o leão como o urso; assim será este incircunciso filisteu como um deles; 
porquanto afrontou os exércitos do Deus vivo. 
37 Disse mais Davi: O SENHOR me livrou [Vida mão do leão e da do urso; ele me livrará da mão deste 
filisteu. Então, disse Saul a Davi: Vai-te embora, e o SENHOR |WIseja contigo. 
38 E Saul vestiu a Davi das suas vestes, e pôs-lhe sobre a cabeça um capacete de bronze, e o vestiu de 
uma couraça. 
39 E Davi cingiu a espada sobre as suas vestes e começou a andar; porém nunca o havia experimentado; 
então, disse Davi a Saul: Não posso andar com isto, pois nunca o experimentei. E Davi tirou aquilo de 
sobre si. 


40 E tomou o seu cajado na mão, e escolheu para si cinco seixos do ribeiro, e pô-los no alforje de pastor, 
que trazia, a saber, no surrão; e lançou mão da sua funda e foi-se chegando ao filisteu. 


Sermão 207: USE AS ARMAS QUE DEUS LHE DEU 
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41 O filisteu também veio e se vinha chegando a Davi; e o que lhe levava o escudo ia diante dele. 
42 E, olhando o filisteu e vendo a Davi, lo desprezou, porquanto era jovem ruivo e de gentil aspecto. 
43 Disse, pois, o filisteu a Davi: Sou eu algum cão, !Y!para tu vires a mim com paus? E o filisteu 
amaldiçoou a Davi, pelos seus deuses. 
44 Disse mais o filisteu a Davi: Vem a mim, [Zle darei a tua carne às aves do céu e às bestas do campo. 
45 Davi, porém, disse ao filisteu: Tu vens a mim com espada, e com lança, e com escudo; porém eu vou a 
ti em nome do SENHOR dos Exércitos, o Deus dos exércitos [lde Israel, a quem tens afrontado. 
46 Hoje mesmo o SENHOR te entregará na minha mão; e ferir-te-ei, e te tirarei a cabeça, e os corpos do 
arraial dos !>/filisteus darei hoje mesmo ás aves do céu e às bestas da terra; e toda a terra saberá que há 
Deus em Israel. 
47 E saberá toda esta congregação que o SENHOR salva, !“Inão com espada, nem com lança; porque do 
SENHOR é a guerra, e ele vos entregará na nossa mão. 


Davi encontra-se com o gigante e mata-o 

48 E sucedeu que, levantando-se o filisteu e indo encontrar-se com Davi, apressou-se Davi e correu ao 
combate, a encontrar-se com o filisteu. 
49 E Davi meteu a mão no alforje, e tomou dali uma pedra, e com a funda lha atirou, e feriu o filisteu na 
testa; e a pedra se lhe cravou na testa, e caiu sobre o seu rosto em terra. 
50 Assim, Davi !dlprevaleceu contra o filisteu, com uma funda e com uma pedra, e feriu o filisteu, e o 
matou sem que Davi tivesse uma espada na mão. 
51 Pelo que correu Davi, e pôs-se em pé sobre o filisteu, e tomou a sua espada, e tirou-a da bainha; e o 
matou e lhe cortou com ela a cabeça; vendo, então, os filisteus que o seu [!0Icampeäo era morto, 
le fugiram. 
52 Entáo, os homens de Israel e Judá se levantaram, e jubilaram, e seguiram os filisteus, até chegar ao 
vale e até às portas de Ecrom; e caíram os feridos dos filisteus pelo caminho, de Saaraim !'laté Gate e até 
Ecrom. 
53 Entáo, voltaram os filhos de Israel de perseguirem os filisteus e despojaram os seus arraiais. 
54 E Davi tomou a cabeca do filisteu e a trouxe a Jerusalém; porém pós as armas dele na sua tenda. 

55 Vendo, porém, Saul sair Davi a encontrar-se com o filisteu, disse a Abner, o chefe do exército: 
(8IDe quem é filho este jovem, Abner? E disse Abner: Vive a tua alma, ó rei, que o não sei. 
56 Disse, então, o rei: Pergunta, pois, de quem é filho este jovem. 
57 Voltando, pois, Davi de ferir o filisteu, Abner o tomou consigo e o trouxe à presença de Saul, trazendo 
ele na mão a cabeça [ldo filisteu. 
58 E disse-lhe Saul: De quem és filho, jovem? E disse Davi: lilFilho de teu servo Jessé, belemita. 


1Samuel 18 


Amizade de Jónatas para com Davi 

1 E Sucedeu que, acabando ele de falar com Saul, !ala alma de Jônatas se ligou com a alma de Davi; e 
Jônatas o amou como à sua própria alma. 
2 E Saul, naquele dia, o tomou [ble não lhe permitiu que tornasse para casa de seu pai. 
3 E Jônatas e Davi fizeram aliança; porque Jônatas o amava como à sua própria alma. 
4 E Jônatas se despojou da capa que trazia sobre si e a deu a Davi, como também as suas vestes, até a 
sua espada, e o seu arco, e o seu cinto. 
5 E saía Davi aonde quer que Saul o enviava e conduzia-se com prudência; e Saul o pôs sobre a gente de 
guerra, e era aceito aos olhos de todo o povo e até aos olhos dos servos de Saul. 

6 Sucedeu, porém, que, vindo eles, quando Davi voltava de ferir os filisteus, !las mulheres de todas as 
cidades de Israel saíram ao encontro do rei Saul, cantando e em danças, com adufes, com alegria e com 
instrumentos de música. 


O cântico das mulheres indigna Saul 

7 E as mulheres, tangendo, respondiam umas às outras !“le diziam: Saul feriu os seus milhares, porém 
Davi, os seus dez milhares. 

8 Então, Saul se indignou muito, e aquela palavra pareceu !ºImal aos seus olhos; e disse: Dez milhares 
deram a Davi, e a mim somente milhares; na verdade, que lhe falta, senão !!Isó o reino? 
9 E, desde aquele dia em diante, Saul tinha Davi em suspeita. 

10 E aconteceu, ao outro dia, que o mau espírito, !sida parte de Deus, se apoderou de Saul, e 
profetizava no meio da casa; e Davi tangia a harpa com a sua mão, como de dia em dia; "Saul, porém, 
tinha na mão uma lança. 

11 E Saul atirou com a lança, dizendo: Encravarei a Davi na parede. Porém Davi se desviou dele por 
duas vezes. 

12 E temia ÜlSaul a Davi, porque o SENHOR era com ele e se tinha retirado de Saul. 

13 Pelo que Saul o desviou de si e o pôs por chefe de mil; e saía e lklentrava diante do povo. 
14 E Davi se conduzia com prudência em todos os seus caminhos, e o SENHOR era !!lcom ele. 
15 Vendo, então, Saul que tão prudentemente se conduzia, tinha receio dele. 

16 Porém todo o Israel e Judá amavam ["!Davi, porquanto saía e entrava diante deles. 


Saul intenta matar Davi pela astúcia 

17 Pelo que Saul disse a Davi: Eis que Merabe, lIminha filha mais velha, te darei por mulher; sê-me 
somente filho valoroso e guerreia as guerras do SENHOR (Porque Saul dizia consigo: Não seja contra ele 
a minha mão, mas, sim, a dos filisteus.). 
18 Mas Davi disse a Saul: Quem sou eu, l°le qual é a minha vida e a família de meu pai em Israel, para vir 
a ser genro do rei? 
19 Sucedeu, porém, que ao tempo que Merabe, filha de Saul, devia ser dada a Davi, ela foi dada lPlpor 
mulher a Adriel, meolatita. 


Mical, a filha de Saul, ama a Davi e casa com ele 

20 Mas Mical, [la outra filha de Saul, amava a Davi; o que, sendo anunciado a Saul, pareceu isso bom 
aos seus olhos. 
21 E Saul disse: Eu lha darei, para que lhe sirva lde laço e para que a mão dos filisteus venha a ser 
contra ele. Pelo que Saul disse a Davi: Com a outra serás hoje meu genro. 
22 E Saul deu ordem aos seus servos: Falai em segredo a Davi, dizendo: Eis que o rei te está mui 
afeiçoado, e todos os seus servos te amam; agora, pois, consente em ser genro do rei. 
23 E os servos de Saul falaram todas essas palavras aos ouvidos de Davi. Então, disse Davi: Parece-vos 
pouco aos vossos olhos ser genro do rei, sendo eu homem pobre e desprezível? 
24 E os servos de Saul lhe anunciaram isso, dizendo: Foram tais as palavras que falou Davi. 
25 Então, disse Saul: Assim direis a Davi: O rei não tem necessidade de dote, senão de cem !slprepúcios 
de filisteus, para se tomar vingança dos inimigos do rei. Porquanto Saul tentava fazer cair a Davi pela 
mão dos filisteus. 
26 E anunciaram os seus servos essas palavras a Davi, e esse negócio pareceu bem aos olhos de Davi, de 
que fosse genro do rei; porém ainda os dias se não haviam cumprido. 
27 Então, Davi se levantou e partiu ele com os seus homens, He feriram dentre os filisteus duzentos 
homens; e Davi trouxe os seus prepúcios, [We os entregaram todos ao rei, para que fosse genro do rei; 
então, Saul lhe deu por mulher a sua filha. 
28 E viu Saul e notou que o SENHOR era com Davi; e Mical, filha de Saul, o amava. 
29 Então, Saul temeu muito mais a Davi e Saul foi todos os seus dias inimigo de Davi. 


Sermão 208: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE MICAL 
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30 E, saindo [los príncipes dos filisteus para a batalha, sucedeu que Davi se conduziu mais 
prudentemente do que todos os servos de Saul; portanto, o seu nome era mui estimado. 


1Samuel 19 


Jônatas aplaca o ciúme que seu pai tem de Davi 

1 E falou Saul a Jônatas, seu filho, e a todos os seus servos para que matassem Davi. Porém Jônatas, 
filho de Saul, estava !@lmui afeicoado a Davi. 
2 E Jônatas o anunciou a Davi, dizendo: Meu pai, Saul, procura matar-te; pelo que, agora, guarda-te, pela 
manhã, e fica-te num lugar oculto, e esconde-te. 
3 E sairei eu e estarei à mão de meu pai no campo em que estiveres; e eu falarei de ti a meu pai, e verei o 
que houver, e to anunciarei. 
4 Então, Jônatas falou !>lbem de Davi a Saul, seu pai, e disse-lhe: Não peque o rei contra seu servo Davi, 
porque ele não pecou contra ti, e porque os seus feitos te são mui bons. 
5 Porque pôs a !“!sua alma na mão e feriu aos filisteus, e fez o SENHOR um grande livramento a todo o 
Israel; tu mesmo o viste e te alegraste; por que, pois, pecarias [contra sangue inocente, matando Davi 
sem causa? 
6 E Saul deu ouvidos a voz de Jônatas e jurou Saul: Vive o SENHOR, que não morrerá. 
7 E Jônatas chamou a Davi, e contou-lhe todas estas palavras, e Jônatas levou Davi a Saul; e esteve 
perante ele !eicomo dantes. 

8 E tornou a haver guerra; e saiu Davi, e pelejou contra os filisteus, e feriu-os de grande ferida; e 
fugiram diante dele. 
9 Porém o espírito mau, !flda parte do SENHOR, se tornou sobre Saul, estando ele assentado em sua casa e 
tendo na mão a sua lança, e tangendo Davi com a mão o instrumento de música. 
10 E procurava Saul encravar a Davi na parede, porém ele se desviou de diante de Saul, o qual feriu com 
a lança a parede; então, fugiu Davi e escapou naquela mesma noite. 
1 Porém Saul mandou mensageiros à casa de Davi, que o guardassem e o matassem pela manhã; do que 
Mical, sua mulher, avisou a Davi, dizendo: Se não salvares a tua vida esta noite, amanhã te matarão. 


Mical engana a seu pai e salva a Davi 

12 Então, Mical desceu Isla Davi por uma janela; e ele se foi, e fugiu, e escapou. 
13 E Mical tomou [Huma estátua, e a deitou na cama, e pôs-lhe à cabeceira uma pele de cabra, e a cobriu 
com uma coberta. 
14 E, mandando Saul mensageiros que trouxessem a Davi, ela disse: Está doente. 
15 Então, Saul mandou mensageiros que vissem Davi, dizendo: Trazei-mo mesmo na cama, para que o 
mate. 
16 Vindo, pois, os mensageiros, eis que estava a estátua na cama, e a pele de cabra, à sua cabeceira. 
17 Então, disse Saul a Mical: Por que assim me enganaste e deixaste ir e escapar o meu inimigo? E disse 
Mical a Saul: Porque ele me disse: Deixa-me ir, por que [hei de eu matar-te? 

18 Assim, Davi fugiu, e escapou, e veio a Samuel, a Ramá, e lhe participou tudo quanto Saul lhe fizera; 
e foram, ele e Samuel, e ficaram em Naiote. 
19 E o anunciaram a Saul, dizendo: Eis que Davi está em Naiote, em Ramá. 
20 Então, enviou Saul mensageiros para lltrazerem a Davi, os quais viram uma congregação de profetas 


profetizando, onde estava Samuel, que presidia sobre eles; e o Espírito de Deus veio sobre os 
mensageiros de Saul, e também lileles profetizaram. 

21 E, avisado disso Saul, enviou outros mensageiros, e também estes profetizaram; então, enviou Saul 
ainda uns terceiros mensageiros, os quais também profetizaram. 

22 Então, foi também ele mesmo a Ramá e chegou ao poço grande que estava em Seco; e, perguntando, 
disse: Onde estão Samuel e Davi? E disseram-lhe: Eis que estão em Naiote, em Ramá. 

23 Então, foi para Naiote, em Rama; e o mesmo Espírito de Deus veio [Klsobre ele, e ia profetizando, até 
chegar a Naiote, em Ramá. 

24 E ele também despiu [as suas vestes, e ele também profetizou diante de Samuel, e esteve nu por terra 
todo aquele dia e toda aquela noite; pelo que se diz: Está também Saul entre os profetas? 


1Samuel 20 


A entrevista de Davi com Jónatas 

1 Entáo, fugiu Davi de Naiote, em Ramá, e veio, e disse perante Jónatas: Que fiz eu? Qual é o meu 
crime? E qual é o meu pecado diante de teu pai, que procura tirar-me a vida? 
2 E ele lhe disse: Tal não seja; não morrerás. Eis que meu pai não faz coisa nenhuma grande, nem 
pequena, sem primeiro me dar parte; por que, pois, meu pai me encobriria este negócio? Não é assim. 
3 Então, Davi tornou a jurar e disse: Mui bem sabe teu pai que achei graça a teus olhos; pelo que disse: 
Não saiba isso Jônatas, para que se não magoe; e, na verdade, vive O SENHOR, e vive a tua alma, que 
apenas há um passo entre mim e a morte. 
4 E disse Jônatas a Davi: O que disser a tua alma eu te farei. 
5 Disse Davi a Jônatas: Eis que amanhã é a |@!lua nova, em que costumo assentar-me com o rei para 
comer; deixa-me tu ir, porém, e esconder-me-ei no campo, até à terceira tarde. 
6 Se teu pai notar a minha ausência, dirás: Davi me pediu muito que o deixasse ir correndo a Belém, 
[blsua cidade; porquanto se faz lá o sacrifício anual para toda a linhagem. 
7 Se disser assim: !!Está bem! Então, teu servo tem paz. Porém, se muito se indignar, sabe que já está 
inteiramente determinado no mal. 
8 Usa, pois, de misericórdia !dlcom o teu servo, porque fizeste a teu servo entrar contigo em aliança do 
SENHOR; se, porém, há em mim crime, mata-me tu mesmo; !®!por que me levarias a teu pai? 
9 Então, disse Jônatas: Longe de ti tal coisa; porém, se dalguma maneira soubesse que já este mal está 
inteiramente determinado por meu pai, para que viesse sobre ti, não to descobriria eu? 
10 E disse Davi a Jônatas: Quem tal me fará saber, se, por acaso, teu pai te responder asperamente? 


Jônatas faz um pacto com Davi 

11 Então, disse Jônatas a Davi: Vem, e saiamos ao campo. E saíram ambos ao campo. 

12 E disse Jônatas a Davi: O SENHOR, Deus de Israel, seja testemunha. Sondando eu a meu pai amanhã 
a estas horas ou depois de amanhã, e eis que houver coisa favorável para Davi, e eu, então, não enviar a 
ti e não to fizer saber, 
13 O SENHOR l'lfaça assim com Jônatas outro tanto; mas, se aprouver a meu pai fazer-te mal, também to 
farei saber e te deixarei partir, e irás em paz; e o SENHOR seja contigo, !Slassim como foi com meu pai. 
14 E, se eu, então, ainda viver, porventura, não usarás comigo da beneficência do SENHOR, para que não 
morra? 
15 Nem tampouco cortarás ["lda minha casa a tua beneficência eternamente; nem ainda quando o SENHOR 
desarraigar da terra a cada um dos inimigos de Davi. 
16 Assim, fez Jônatas aliança com a casa de Davi, dizendo: O SENHOR o !ilrequeira da mão dos inimigos 
de Davi. 
17 E Jônatas fez jurar a Davi de novo, porquanto o amava; porque o amava com todo o amor !ilda sua 
alma. 
18 E disse-lhe Jônatas: !“| Amanhã é a lua nova, e não te acharão no teu lugar, pois o teu assento se achará 
vazio. 


19 E, ausentando-te tu três dias, desce apressadamente e vai àquele lugar londe te escondeste no dia do 
negócio; e fica-te junto à pedra de Ezel. 
20 E eu atirarei três flechas para aquela banda, como se atirara ao alvo. 
21 E eis que mandarei o moço, dizendo: Anda, busca as flechas; se eu expressamente disser ao moço: 
Olha que as flechas estão para cá de ti, toma-o contigo; vem, porque há paz para ti, e não há nada, vive o 
SENHOR. 
22 Porém, se disser ao moço assim: Olha que as flechas estão para lá de ti. Vai-te embora, porque o 
SENHOR te deixa ir. 
23 E, quanto ao negócio Mide que eu e tu falamos, eis que o SENHOR está entre mim e ti, eternamente. 

24 Escondeu-se, pois, Davi no campo; e, sendo a lua nova, assentou-se o rei para comer pão. 
25 E, assentando-se o rei no seu assento, como as outras vezes, no lugar junto à parede, Jônatas se 
levantou, e assentou-se Abner ao lado de Saul; e o lugar de Davi apareceu vazio. 
26 Porém, naquele dia, não disse Saul nada, porque dizia: Aconteceu-lhe alguma coisa, pela qual não está 
limpo; certamente, [náo está limpo. 
27 Sucedeu também ao outro dia, o segundo da lua nova, que o lugar de Davi apareceu vazio; disse, pois, 
Saul a Jônatas, seu filho: Por que não veio o filho de Jessé, nem ontem nem hoje, a comer pão? 
28 E respondeu !º!Jônatas a Saul: Davi me pediu encarecidamente que o deixasse ir a Belém, 
29 dizendo: Peço-te que me deixes ir, porquanto a nossa linhagem tem um sacrifício na cidade, e meu 
irmão mesmo me mandou ir. Se, pois, agora tenho achado graça a teus olhos, peço-te que me deixes 
partir, para que veja meus irmãos. Por isso, não veio à mesa do rei. 

30 Então, se acendeu a ira de Saul contra Jônatas, e disse-lhe: Filho da perversa em rebeldia; não sei 
eu que tens elegido o filho de Jessé, para vergonha tua e para vergonha da nudez de tua mãe? 
31 Porque todos os dias que o filho de Jessé viver sobre a terra nem tu serás firme, nem o teu reino; pelo 
que envia e traze-mo nesta hora, porque é digno de morte. 
32 Então, respondeu Jônatas a Saul, seu pai, e lhe disse: Por que !Plhá de ele morrer? Que tem feito? 
33 Então, Saul atirou-lhe com a lança, para o ferir; assim, entendeu Jônatas que já seu pai tinha 
determinado matar a Davi. 
34 Pelo que Jônatas, todo encolerizado, se levantou da mesa e, no segundo dia da lua nova, não comeu 
pão; porque se magoava por causa de Davi, pois seu pai o tinha maltratado. 

35 E aconteceu, pela manhã, que Jônatas saiu ao campo, ao tempo que tinha ajustado com Davi, e um 
moço pequeno com ele. 
36 Então, disse ao seu moço: Corre a buscar as flechas que eu atirar. Correu, pois, o moço, e ele atirou 
uma flecha, que fez passar além dele. 
37 E, chegando o moço ao lugar da flecha que Jônatas tinha atirado, gritou Jônatas atrás do moço e disse: 
Não está, porventura, a flecha mais para lá de ti? 
38 E tornou Jônatas a gritar atrás do moço: Apressa-te, avia-te, não te demores. E o moço de Jônatas 
apanhou as flechas e veio a seu senhor. 
39 E o moço não entendeu coisa alguma; só Jônatas e Davi sabiam deste negócio. 
40 Então, Jônatas deu as suas armas ao moço que trazia e disse-lhe: Anda e leva-as à cidade. 
41 E, indo-se o moço, levantou-se Davi da banda do sul, e lançou-se sobre o seu rosto em terra, e 
inclinou-se três vezes; e beijaram-se um ao outro e choraram juntos, até que Davi chorou muito mais. 
42 E disse Jônatas a Davi: Vai-te lem paz, porque nós temos jurado ambos em nome do SENHOR, 
dizendo: O SENHOR seja perpetuamente entre mim e ti e entre minha semente e a tua semente. 


43 Então, se levantou Davi e se foi; e Jônatas entrou na cidade. 


1Samuel 21 


Davi vai ter com o sacerdote Aimeleque 

1 Então, veio Davi a Nobe, ao sacerdote !*!Aimeleque; e Aimeleque, tremendo, saiu ao encontro de 
Davi e disse-lhe: Por que vens só, e ninguém, contigo? 
2 E disse Davi ao sacerdote Aimeleque: O rei me encomendou um negócio e me disse: Ninguém saiba 
deste negócio pelo qual eu te enviei e o qual te ordenei; quanto aos jovens, apontei-lhes tal e tal lugar. 
3 Agora, pois, que tens à mão? Dá-me cinco pães na minha mão ou o que se achar. 
4 E, respondendo o sacerdote a Davi, disse: Não tenho pão comum à mão; há, porém, pão sagrado, !b!se 
ao menos os jovens se abstiveram das mulheres. 
5 E respondeu Davi ao sacerdote e lhe disse: Sim, em boa fé, as mulheres se nos vedaram desde ontem; e, 
anteontem, quando eu saí, o corpo (“dos jovens também era santo; e em alguma maneira é pão comum, 
quanto mais que hoje se santificará outro no corpo! 
6 Então, o sacerdote lhe deu o pão sagrado, [porquanto não havia ali outro pão, senão os pães da 
proposição, que se tiraram de diante do SENHOR, para se pôr ali pão quente, no dia em que aquele se 
tirasse. 
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7 Estava, porém, ali, naquele dia, um dos criados de Saul, detido perante o SENHOR; e era seu nome 
Doegue, edomita, [lo mais poderoso dos pastores de Saul. 

8 E disse Davi a Aimeleque: Não tens aqui a mão lança ou espada alguma? Porque não trouxe à mão 
nem a minha espada nem as minhas armas, porque o negócio do rei era apressado. 
9 E disse o sacerdote: A espada de Golias, o filisteu, a quem tu feriste no !‘!vale do Carvalho, eis que ela 
aqui está, envolta num pano detrás do éfode; se tu a queres tomar, toma-a, porque nenhuma outra há aqui, 
senão aquela. E disse Davi: Não há outra semelhante; dá-ma. 


Davi foge para Aquis, rei de Gate 

10 E Davi levantou-se, e fugiu, aquele dia, de diante de Saul, e veio a Aquis, rei de Gate. 
11 Porém os criados de Aquis lhe disseram: Não é este Davi, o rei da terra? Não se cantava deste nas 
danças, dizendo: !s!Saul feriu os seus milhares, porém Davi, os seus dez milhares? 
12 E Davi considerou !"lessas palavras no seu ánimo e temeu muito diante de Aquis, rei de Gate. 
13 Pelo que se contrafez diante dos olhos deles, e fez-se como doido entre as suas mãos, e esgravatava 
nas portas do portal, e deixava correr saliva pela barba. 
14 Então, disse Aquis aos seus criados: Eis que bem vedes que este homem está louco; por que mo 
trouxestes a mim? 
15 Faltam-me a mim doidos, para que trouxésseis este que fizesse doidices diante de mim? Há de este 
entrar na minha casa? 


1Samuel 22 


Davi esconde-se na caverna de Adulão 

1 Então, Davi se retirou dali e se escapou para a caverna de Adulão; e !alouviram-no seus irmãos e 
toda a casa de seu pai e desceram ali para ele. 
2 E ajuntou-se a ele todo !»lhomem que se achava em aperto, e todo homem endividado, e todo homem de 
espírito desgostoso, e ele se fez chefe deles; e eram com ele uns quatrocentos homens. 

3 E foi-se Davi dali a Mispa dos moabitas e disse ao rei dos moabitas: Deixa estar meu pai e minha 
mãe convosco, até que saiba o que Deus há de fazer de mim. 
4 E trouxe-os perante o rei dos moabitas, e ficaram com ele todos os dias que Davi esteve no lugar forte. 
5 Porém o profeta !“!IGade disse a Davi: Não fiques naquele lugar forte; vai e entra na terra de Judá. 
Então, Davi foi e veio para o bosque de Herete. 


Saul mata todos os sacerdotes de Nobe 

6 E ouviu Saul que já se sabia de Davi e dos homens que estavam com ele: e estava Saul em Gibeá, 
debaixo de um arvoredo, em Ramá, e tinha na mão a sua lança, e todos os seus criados estavam com ele. 
7 Então, disse Saul a todos os seus criados que estavam com ele: Ouvi, peço-vos, filhos de Benjamim, 
[dIdar-vos-á também o filho de Jessé, a todos vós, terras e vinhas, e far-vos-á a todos chefes de milhares 
e chefes de centenas, 
8 para que todos vós tenhais conspirado contra mim? E ninguém há que me dê aviso de que meu filho tem 
feito aliança llcom o filho de Jessé; e nenhum dentre vós há que se doa de mim e mo participe, pois meu 
filho tem contra mim sublevado a meu servo, para me armar ciladas, como se vé neste dia. 
9 Então, !flrespondeu Doegue, o edomita, que também estava com os criados de Saul, e disse: Ao filho de 
Jessé vi vir a Nobe, a Aimeleque, |2!filho de Aitube, 
10 O qual consultou [por ele o SENHOR, e lhe deu mantimento, e lhe deu também a espada de Golias, o 
filisteu. 

1 Então, o rei mandou chamar a Aimeleque, sacerdote, filho de Aitube, e a toda a casa de seu pai, e 
aos sacerdotes que estavam em Nobe; e todos eles vieram ao rei. 
12 E disse Saul: Ouve, peço-te, filho de Aitube. E ele disse: Eis-me aqui, senhor meu. 
13 Então, lhe disse Saul: Por que conspirastes contra mim, tu e o filho de Jessé? Pois deste-lhe pão e 
espada e consultaste por ele a Deus, para que se levantasse contra mim a armar-me ciladas, como se vê 
neste dia? 
14 E respondeu Aimeleque ao rei e disse: E quem, entre todos os teus criados, há tão fiel como Davi, o 
genro do rei, pronto na sua obediência e honrado na tua casa? 
15 Comecei, porventura, hoje a consultar por ele a Deus? Longe de mim tal! Não impute o rei coisa 
nenhuma a seu servo, nem a toda a casa de meu pai, pois o teu servo não soube nada de tudo isso, nem 
muito nem pouco. 
16 Porém o rei disse: Aimeleque, morrerás certamente, tu e toda a casa de teu pai. 
17 E disse o rei aos da sua guarda, que estavam com ele: Virai-vos e matai os sacerdotes do SENHOR, 
porque também a sua mão é com Davi e porque souberam que fugiu e não mo fizeram saber. Porém os 


criados do rei não quiseram estender lilas suas mãos para arremeter contra os sacerdotes do SENHOR. 
18 Então, disse o rei a Doegue: Vira-te tu e arremete contra os sacerdotes. Então, se virou Doegue, o 
edomita, e arremeteu contra os sacerdotes, e matou, naquele dia, oitenta e cinco homens !ilque vestiam 
éfode de linho. 

19 Também a Nobe, cidade desses sacerdotes, passou a fio de espada; desde o homem até à mulher, 
desde os meninos até aos de peito; e até os bois, jumentos e ovelhas passou a fio de espada. 


Abiatar, um dos sacerdotes, escapa e vai ter com Davi 

20 Porém escapou [lum dos filhos de Aimeleque, filho de Aitube, cujo nome era Abiatar, o qual fugiu 
atrás de Davi. 
21 E Abiatar anunciou a Davi que Saul tinha matado os sacerdotes do SENHOR. 
22 Então, Davi disse a Abiatar: Bem sabia eu, naquele dia, que, estando ali Doegue, o edomita, não 
deixaria de o denunciar a Saul; eu dei ocasião contra todas as almas da casa de teu pai. 
23 Fica comigo, não temas, porque quem procurar Mla minha morte também procurará a tua, pois estarás 
salvo comigo. 


1Samuel 23 


Davi livra Queila 

1 E foi anunciado a Davi, dizendo: Eis que os filisteus pelejam contra Queila lle saqueiam as eiras. 
2 E consultou [PIDavi ao SENHOR, dizendo: Irei eu e ferirei estes filisteus? E disse o SENHOR a Davi: Vai, 
e ferirás os filisteus, e livrarás Queila. 
3 Porém os homens de Davi lhe disseram: Eis que tememos aqui em Judá, quanto mais indo a Queila 
contra os esquadrões dos filisteus. 
4 Então, Davi tornou a consultar o SENHOR, € O SENHOR lhe respondeu e disse: Levanta-te, desce a 
Queila, porque te dou os filisteus na tua mão. 
5 Então, Davi partiu com os seus homens a Queila, e pelejou contra os filisteus, e levou os gados, e fez 
grande estrago entre eles; e Davi livrou os moradores de Queila. 
6 E sucedeu que, quando Abiatar, filho de Aimeleque, fugiu !“Ipara Davi, a Queila, desceu com o éfode na 
mão. 

7 E foi anunciado a Saul que Davi era vindo a Queila. E disse Saul: Deus o entregou nas minhas mãos, 
pois está encerrado, entrando numa cidade de portas e ferrolhos. 
8 Então, Saul mandou chamar a todo o povo à peleja, para que descessem a Queila, para cercar a Davi e 
os seus homens. 
9 Sabendo, pois, Davi que Saul maquinava esse mal contra ele, disse a Abiatar, sacerdote: |“/Traze aqui o 
éfode. 
10 E disse Davi: Ó SENHOR, Deus de Israel, teu servo decerto tem ouvido que Saul procura vir a Queila, 
para destruir a lelcidade por causa de mim. 
11 Entregar-me-áo os cidadáos de Queila na sua máo? Descerá Saul, como o teu servo tem ouvido? Ah! 
SENHOR, Deus de Israel, faze-o saber ao teu servo. E disse o SENHOR: Descerá. 
12 Disse mais Davi: Entregar-me-iam os cidadáos de Queila, a mim e aos meus homens, nas máos de 
Saul? E disse o SENHOR: Entregariam. 
13 Então, se levantou Davi com os seus homens, luns seiscentos, e saíram de Queila e foram-se aonde 
puderam; e, sendo anunciado a Saul que Davi escapara de Queila, cessou de sair contra ele. 


Saul persegue Davi no deserto de Zife 
14 E Davi permaneceu no deserto, nos lugares fortes, e ficou em um monte |2!no deserto de Zife; e Saul 
o buscava todos os dias, llporém Deus não o entregou na sua mão. 
15 Vendo, pois, Davi que Saul saíra à busca da sua vida, Davi esteve no deserto de Zife, num bosque. 
16 Então, se levantou Jônatas, filho de Saul, e foi para Davi ao bosque, e fortaleceu a sua mão em Deus, 
17 e disse-lhe: Não temas, que não te achará a mão de Saul, meu pai; porém tu reinarás sobre Israel, e eu 
serei contigo o segundo; o que também Saul, llmeu pai, bem sabe. 
18 E ambos fizeram lilaliança perante o SENHOR. Davi ficou no bosque, e Jônatas voltou para a sua casa. 
19 Então, subiram os zifeus a Saul, a Gibeá, dizendo: Não se escondeu Davi entre nós nos lugares 
fortes do bosque, no outeiro de Haquila, que está à mão direita de Jesimom? 
20 Agora, pois, ó rei, apressadamente desce conforme todo o desejo da tua alma; por nós fica 


entregarmo-lo nas mãos do rei. 
21 Então, disse Saul: Benditos sejais vós do SENHOR, porque vos compadecestes de mim. 
22 Ide, pois, e diligenciai ainda mais, e sabei, e notai o lugar que frequenta e quem o tenha visto ali; 
porque me foi dito que é astutíssimo. 
23 Pelo que atentai bem e informai-vos acerca de todos os esconderijos em que ele se esconde; e, então, 
voltai para mim com toda a certeza, e ir-me-ei convosco; e há de ser que, se estiver naquela terra, o 
buscarei entre todos os milhares de Judá. 

24 Então, se levantaram eles e se foram a Zife, adiante de Saul; Davi, porém, e os seus homens 
estavam no deserto de Maom, lina planície, à direita de Jesimom. 
25 E Saul e os seus homens se foram em busca dele, o que anunciaram a Davi, que desceu para aquela 
penha e ficou no deserto de Maom; o que ouvindo Saul, seguiu a Davi para o deserto de Maom. 
26 E Saul ia desta banda do monte, e Davi e os seus homens, da outra banda do monte; e sucedeu que Davi 
se apressou !"la escapar de Saul; Saul, porém, e os seus homens cercaram Davi e os seus homens, para 
lançar mão deles. 
27 Então, veio !ºlum mensageiro a Saul, dizendo: Apressa-te e vem, porque os filisteus, com ímpeto, 
entraram na terra. 
28 Pelo que Saul voltou de perseguir a Davi e foi-se ao encontro dos filisteus. Por esta razão, aquele lugar 
se chamou !12/Sela-Hamalecote. 
29 E subiu Davi dali e ficou nos lugares fortes de En-Gedi. 
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1Samuel 24 


Davi corta a orla do manto de Saul 

1 E sucedeu que, voltando Saul de perseguir os filisteus, lhe anunciaram, dizendo: Eis que Davi está 
no deserto !alde En-Gedi. 
2 Então, tomou Saul l'ltrês mil homens, escolhidos dentre todo o Israel, e foi a busca !“!de Davi e dos seus 
homens, até aos cumes das penhas das cabras monteses. 
3 E chegou a uns currais de ovelhas no caminho, onde estava uma caverna; e entrou nela Saul, [la cobrir 
seus pés; e Davi e os seus homens estavam aos lados da caverna. 
4 Então, os homens de Davi lhe disseram: (*/Eis aqui o dia do qual o SENHOR te diz: Eis que te dou o teu 
inimigo nas tuas mãos, e far-lhe-ás como te parecer bem a teus olhos. E levantou-se Davi e, mansamente, 
cortou a orla do manto de Saul. 
5 Sucedeu, porém, que, depois, [flo coração doeu a Davi, por ter cortado a orla do manto de Saul; 
6 e disse aos seus homens: O SENHOR me guarde !slde que eu faça tal coisa ao meu senhor, ao ungido do 
SENHOR, estendendo eu a minha mão contra ele, pois é o ungido do SENHOR. 
7 E, com estas palavras, Davi conteve os seus homens e não lhes permitiu que se levantassem contra 
Saul; e Saul se levantou da caverna e prosseguiu o seu caminho. 

8 Depois, também Davi se levantou, e saiu da caverna, e gritou por detrás de Saul, dizendo: Rei, meu 
senhor! E, olhando Saul para trás, Davi se inclinou com o rosto em terra e se prostrou. 
9 E disse Davi a Saul: Por que !ildás tu ouvidos às palavras dos homens que dizem: Eis que Davi procura 
o teu mal? 
10 Eis que este dia os teus olhos viram que o SENHOR, hoje, te pôs em minhas mãos nesta caverna, e 
alguns disseram que te matasse; porém a minha mão te poupou; porque disse: Não estenderei a minha 
mão contra o meu senhor, pois é o ungido do SENHOR. 
11 Olha, pois, meu pai, vê aqui a orla do teu manto na minha mão; porque, cortando-te eu a orla do manto, 
te não matei. Adverte, pois, e lilvê que não há na minha mão nem mal nem prevaricação nenhuma, e não 
pequei contra ti; porém tu andas à caça da minha vida, para ma tirares. 
12 Julgue o SENHOR 'kentre mim e ti e vingue-me o SENHOR de ti; porém a minha mão não será contra ti. 
13 Como diz o provérbio dos antigos: Dos ímpios procede a impiedade; porém a minha mão não será 
contra ti. 
14 Após quem saiu o rei de Israel? A quem persegues? A um cão !!!morto? A uma pulga? 
15 O SENHOR, porém, será [Mlo juiz, e julgará entre mim e ti, e verá, e advogará a minha causa, e me 
defenderá da tua mão. 

16 E sucedeu que, acabando Davi de falar a Saul todas estas palavras, disse Saul: É esta a tua voz, 
[n!meu filho Davi? Então, Saul alçou a sua voz e chorou. 
17 E disse a Davi: !°!Mais justo és do que eu; pois tu me recompensaste com bem, e eu te recompensei 
com mal. 
18 E tu mostraste hoje que usaste comigo bem; pois o SENHOR me tinha posto em tuas mãos, [Ple tu me não 
mataste. 
19 Porque quem há que, encontrando o seu inimigo, o deixaria ir por bom caminho? O SENHOR, pois, te 
pague com bem, pelo que hoje me fizeste. 


20 Agora, lilpois, eis que bem sei que certamente has de reinar e que o reino de Israel há de ser firme na 
tua mão. 

21 Portanto, agora, jura-me pelo SENHOR l'ique não desarraigarás a minha semente depois de mim, nem 
desfarás o meu nome da casa de meu pai. 

22 Então, jurou Davi a Saul. E foi Saul para a sua casa, porém Davi e os seus homens subiram ao lugar 
forte. 


1Samuel 25 


A morte de Samuel e a retirada de Davi para o deserto de Pará 

1 E faleceu [2!Samuel, e todos os filhos de Israel se ajuntaram, e o prantearam, e o sepultaram na sua 
casa, em Ramá. E Davi se levantou e desceu ao deserto de Pará. 

2 E havia um homem em !>!Maom, que tinha as suas possessões no Carmelo; e era este homem mui 
poderoso, e tinha trés mil ovelhas e mil cabras, e estava tosquiando as suas ovelhas no Carmelo. 
3 E era o nome deste homem Nabal, e o nome de sua mulher, Abigail; e era a mulher de bom 
entendimento e formosa, porém o homem era duro e maligno nas obras; e era da casa de Calebe. 
4 E ouviu Davi, no deserto, que Nabal tosquiava l“las suas ovelhas, 
5 e enviou Davi dez jovens, e disse aos jovens: Subi ao Carmelo e, indo a Nabal, perguntai-1he, em meu 
nome, como está. 
6 E assim direis àquele próspero: Paz tenhas, (“le que a tua casa tenha paz, e tudo o que tens tenha paz! 
7 Agora, pois, tenho ouvido que tens tosquiadores; ora, os pastores que tens estiveram conosco; agravo 
nenhum lhes fizemos, nem l°lcoisa alguma lhes faltou todos os dias que estiveram no Carmelo. 
8 Pergunta-o aos teus jovens, e eles to dirão; estes jovens, pois, achem graça a teus olhos, |‘!porque 
viemos em bom dia; dá, pois, a teus servos e a Davi, teu filho, o que achares à mão. 
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9 Chegando, pois, os jovens de Davi e tendo falado a Nabal todas aquelas palavras em nome de Davi, 
se calaram. 


Nabal recusa dar víveres aos servos de Davi 

10 E Nabal respondeu aos criados de Davi e disse: !s!Quem é Davi, e quem é o filho de Jessé? Muitos 
servos há hoje, e cada um foge a seu senhor. 
11 Tomaria eu, pois, o meu pão, e a minha água, e a carne das minhas reses que degolei para os meus 
tosquiadores e o daria a homens que eu não sei de onde vêm? 
12 Então, os jovens de Davi se tornaram para o seu caminho, e voltaram, e vieram, e lhe anunciaram tudo, 
conforme todas estas palavras. 
13 Pelo que disse Davi aos seus homens: Cada um cinja a sua espada. E cada um cingiu a sua espada, e 
cingiu também Davi a sua; e subiram após Davi uns quatrocentos homens, le duzentos ficaram com a 
bagagem. 
14 Porém um dentre os jovens o anunciou a Abigail, mulher de Nabal, dizendo: Eis que Davi enviou 
mensageiros desde o deserto a saudar o nosso amo; porém ele se lançou a eles. 
15 Todavia, aqueles homens têm-nos sido muito bons, lle nunca fomos agravados deles, e nada nos faltou 
em todos os dias que conversamos com eles, quando estávamos no campo. 
16 De muro em redor nos !kIserviram, assim de dia como de noite, todos os dias que andamos com eles 


apascentando as ovelhas. 
17 Olha, pois, agora, e vê o que has de fazer porque já de todo determinado está [lo mal contra o nosso 
amo e contra toda a sua casa, e ele é um tal filho de Belial, que não há quem lhe possa falar. 


Abigail apazigua Davi 

18 Então, Abigail se apressou, e tomou duzentos pães, [le dois odres de vinho, e cinco ovelhas 
guisadas, e cinco medidas de trigo tostado, e cem cachos de passas, e duzentas pastas de figos passados, 
e os pôs sobre jumentos, 
19 e disse aos seus jovens: [Ide adiante de mim, eis que vos seguirei de perto. Isso, porém, não declarou 
a seu marido Nabal. 
20 E sucedeu que, andando ela montada num jumento, desceu pelo encoberto do monte, e eis que Davi e 
os seus homens lhe vinham ao encontro, e encontrou-se com eles. 
21 E disse Davi: Na verdade, em vão tenho guardado tudo quanto este tem no deserto, e nada lhe faltou de 
tudo quanto tem, e ele me pagou mal !º!por bem. 
22 Assim faça !P'Deus aos inimigos de Davi e outro tanto, se eu deixar até à manhã, de tudo o que tem, 
mesmo até !!Slum menino. 

23 Vendo, pois, Abigail a Davi, apressou-se, e desceu lldo jumento, e prostrou-se sobre o seu rosto 
diante de Davi, e se inclinou à terra. 
24 E lançou-se a seus pés e disse: Ah! Senhor meu, minha seja a transgressão; deixa, pois, falar a tua 
serva aos teus ouvidos e ouve as palavras da tua serva. 
25 Meu senhor, agora não faça este homem de Belial, a saber, Nabal, impressão no seu coração, porque 
tal é ele qual é o seu nome. !!4!Nabal é o seu nome, e a loucura está com ele, e eu, tua serva, não vi os 
jovens de meu senhor, que enviaste. 
26 Agora, pois, meu senhor, [vive o SENHOR, e vive a tua alma, que o SENHOR te impediu [slde vires com 
sangue e de que a tua mão te salvasse; e, agora, tais quais Nabal sejam os teus inimigos e os que 
procuram mal contra o meu senhor, 
27 e agora esta é a bênção [!Ique trouxe a tua serva a meu senhor; dê-se aos jovens que andam após as 
pisadas de meu senhor. 
28 Perdoa, pois, à tua serva esta transgressão, porque certamente [fará o SENHOR casa firme a meu 
senhor, porque meu senhor guerreia [Vlas guerras do SENHOR, e não se tem achado mal em ti por todos os 
teus dias. 
29 E, levantando-se algum homem para te perseguir e para procurar a tua morte, então, a vida de meu 
senhor será atada no feixe dos que vivem com o SENHOR, teu Deus; porém a vida de teus inimigos se 
arrojará ao longe, como do meio do côncavo de uma funda. 
30 E há de ser que, usando o SENHOR com o meu senhor conforme todo o bem que já tem dito de ti e te 
tiver estabelecido chefe sobre Israel, 
31 então, meu senhor, não te será por tropeço, nem por pesar no coração o sangue que sem causa 
derramaste, nem tampouco o haver-se salvado meu senhor a si mesmo; e, quando o SENHOR fizer bem a 
meu senhor, lembra-te, então, da tua serva. 

32 Então, Davi disse a Abigail: Bendito "lo SENHOR, Deus de Israel, que hoje te enviou ao meu 
encontro. 
33 E bendito o teu conselho, e bendita tu, que hoje me estorvaste de vir com sangue e de que a minha mão 
me salvasse. 


34 Porque, na verdade, vive o SENHOR, Deus de Israel, que me l*limpediu que te fizesse mal, que se tu não 
te apressaras e me não vieras ao encontro, não ficaria a Nabal, até à luz da manhã, nem mesmo um 
menino. 

35 Então, Davi tomou da sua mão o que tinha trazido e lhe disse: Sobe em paz à [Yltua casa; vês aqui que 
tenho dado ouvidos à tua voz e tenho aceitado a tua face. 

36 E, vindo Abigail a Nabal, eis que tinha [lem sua casa um banquete, como banquete de rei; e o 
coração de Nabal estava alegre nele, e ele já mui embriagado, pelo que não lhe deu a entender palavra 
alguma, pequena nem grande, até à luz da manhã. 

37 Sucedeu, pois, que pela manhã, havendo já saído de Nabal o vinho, sua mulher lhe deu a entender 
aquelas palavras; e se amorteceu nele o seu coração, e ficou ele como pedra. 
38 E aconteceu que, passados quase dez dias, feriu o SENHOR a Nabal, e este morreu. 

39 E, ouvindo Davi que Nabal morrera, disse: Bendito !alseja o SENHOR, que pleiteou o pleito da 
minha afronta da mão de Nabal e deteve a seu servo do mal, fazendo o SENHOR tornar o mal de Nabal 
(blsobre a sua cabeça. E mandou Davi falar a Abigail, para tomá-la por sua mulher. 

40 Vindo, pois, os criados de Davi a Abigail, no Carmelo, lhe falaram, dizendo: Davi nos tem mandado a 
ti, para te tomar por sua mulher. 

41 Então, ela se levantou, e se inclinou com o rosto em terra, e disse: Eis aqui a tua serva servirá de 
criada para !clavar os pés dos criados de meu senhor. 

42 E Abigail se apressou, (“le se levantou, e montou num jumento com as suas cinco moças que seguiam as 
suas pisadas; e ela seguiu os mensageiros de Davi e foi sua mulher. 

43 Também tomou Davi a Ainoá de Jezreel, e também ambas foram suas mulheres. 

44 Porque Saul tinha dado !e!sua filha Mical, mulher de Davi, a Palti, filho de Laís, o qual era de Galim. 


1Samuel 26 


Davi poupa outra vez a vida de Saul 

1 E vieram os zifeus a Saul, a Gibeá, dizendo: Não !alestá Davi escondido no outeiro de Haquila, à 
entrada de Jesimom? 
2 Então, Saul se levantou e desceu ao deserto de Zife, e com ele três mil homens escolhidos de Israel, a 
buscar a Davi no deserto de Zife. 
3 E acampou-se Saul no outeiro de Haquila, que está à entrada de Jesimom, junto ao caminho; porém 
Davi ficou no deserto e viu que Saul vinha após ele ao deserto. 
4 Pois Davi enviou espias e soube que Saul vinha decerto. 
5 E Davi se levantou e veio ao lugar onde Saul se tinha acampado; viu Davi o lugar onde se tinha deixado 
Saul e Abner, !blfilho de Ner, chefe do seu exército; e Saul estava deitado dentro do lugar dos carros, e o 
povo estava acampado ao redor dele. 

6 E respondeu Davi e falou a Aimeleque, o heteu, e a Abisai, filho de !c!Zeruia, irmão de Joabe, 
dizendo: Quem descerá comigo a Saul ao arraial? E disse Abisai: Eu descerei contigo. 
7 Vieram, pois, Davi e Abisai de noite ao povo, e eis que Saul estava deitado, dormindo dentro do lugar 
dos carros, e a sua lança estava pregada na terra à sua cabeceira; e Abner e o povo estavam deitados ao 
redor dele. 
8 Então, disse Abisai a Davi: Deus te entregou, hoje, nas mãos a teu inimigo; deixa-mo, pois, agora, 
encravar com a lança de uma vez na terra, e não o ferirei segunda vez. 
9 E disse Davi a Abisai: Nenhum dano lhe faças; porque quem !“lestendeu a sua mão contra o ungido do 
SENHOR e ficou inocente? 
10 Disse mais Davi: Vive o SENHOR, !“lque o SENHOR O ferirá, ou o seu dia chegará em que morra, ou 
descerá para a batalha e perecerá. 
11 O SENHOR me guarde !fIde que eu estenda a mão contra o ungido do SENHOR; agora, porém, toma lá a 
lança que está à sua cabeceira e a bilha da água, e vamo-nos. 
12 Tomou, pois, Davi a lança e a bilha da água, da cabeceira de Saul, e foram-se; e ninguém houve que o 
visse, nem que o advertisse, nem que acordasse; porque todos estavam dormindo, |£lpois havia caído 
sobre eles um profundo sono do SENHOR. 

13 E Davi, passando à outra banda, pôs-se no cume do monte ao longe, de maneira que entre eles 
havia grande distância. 
14 E Davi bradou ao povo e a Abner, filho de Ner, dizendo: Não responderás, Abner? Então, Abner 
respondeu e disse: Quem és tu, que bradas ao rei? 
15 Então, disse Davi a Abner: Porventura, não és varão? E quem há em Israel como tu? Por que, pois, 
não guardaste tu o rei, teu senhor? Porque um do povo veio para destruir o rei, teu senhor. 
16 Não é bom isso que fizeste; vive o SENHOR, que sois dignos de morte, vós que não guardastes a vosso 
senhor, o ungido do SENHOR; vede, pois, agora, onde está a lança do rei e a bilha da água, que tinha à sua 
cabeceira. 

17 Então, conheceu Saul a voz de Davi e disse: Não é esta a tua voz, meu [filho Davi? E disse Davi: 
Minha voz é, ó rei, meu senhor. 
18 Disse mais: Por que persegue o meu senhor assim o seu servo? Pois [que fiz eu? E que maldade se 


acha nas minhas mãos? 
19 Ouve, pois, agora, te rogo, ó rei, meu senhor, as palavras de teu servo: Se o SENHOR te incita lilcontra 
mim, cheire ele a oferta de manjares; porém, se são os filhos dos homens, malditos sejam perante o 
SENHOR; pois eles me têm repelido !lhoje, para que eu não fique apegado à herança do SENHOR, dizendo: 
Vai, serve a outros deuses. 
20 Agora, pois, não se derrame o meu sangue na terra diante do SENHOR; pois saiu o rei de Israel em 
busca de uma pulga, [como quem persegue uma perdiz nos montes. 

21 Então, disse Saul: Pequei; !™!volta, meu filho Davi, porque não mandarei fazer-te mal; porque foi 
hoje !"Ipreciosa a minha vida aos teus olhos. Eis que procedi loucamente e errei grandissimamente. 
22 Davi, então, respondeu e disse: Eis aqui a lança do rei; passe cá um dos jovens e leve-a. 
23 O SENHOR, porém, l°lpague a cada um a sua justiça e a sua lealdade; pois o SENHOR te tinha dado hoje 
na minha mão, porém não quis estender a minha mão contra o ungido do SENHOR. 

24 E eis que, assim como foi a tua vida hoje de tanta estima aos meus olhos, de outra tanta estima seja 
a minha vida aos olhos do SENHOR, e ele me livre de toda tribulação. 
25 Então, Saul disse a Davi: Bendito sejas tu, meu filho Davi; pois grandes coisas farás e !P!também 
prevalecerás. Então, Davi se foi pelo seu caminho, e Saul voltou para o seu lugar. 


1Samuel 27 


Davi vai ter outra vez com Aquis, rei de Gate 

1 Disse, porém, Davi no seu coração: Ora, ainda algum dia perecerei pela mão de Saul; não há coisa 
melhor para mim do que escapar apressadamente para a terra dos filisteus; para que Saul perca a 
esperança de mim e cesse de me buscar por todos os termos de Israel; e assim escaparei da sua mão. 

2 Então, Davi se levantou !ale passou com os seiscentos homens que com ele estavam a Aquis, filho de 
Maoque, rei de Gate. 

3 E Davi ficou com [bl Aquis em Gate, ele e os seus homens, cada um com a sua casa; Davi, com ambas as 
suas mulheres, Ainoá, a jezreelita, e Abigail, a mulher de Nabal, o carmelita. 

4 E, sendo Saul avisado de que Davi tinha fugido para Gate, não cuidou mais em o buscar. 

5 E disse Davi a Aquis: Se eu tenho achado graça aos teus olhos, dá-me lugar numa das cidades da 
terra, para que ali habite; pois por que razão habitaria o teu servo contigo na cidade real? 

6 Então, lhe deu Aquis, naquele dia, a cidade de Ziclague (pelo que Ziclague pertence [claos reis de Judá, 
até ao dia de hoje). 
7 E foi o número dos dias que Davi habitou na terra dos filisteus um ano e quatro meses. 

8 E subia Davi com os seus homens, e deram sobre [dlos gesuritas, e os gersitas, e os amalequitas; 
porque antigamente eram estes os moradores da terra desde como quem vai para Sur [late à terra do 
Egito. 

9 E Davi feria aquela terra, e não dava vida nem a homem nem a mulher, e tomava ovelhas, e vacas, e 
jumentos, e camelos, e vestes; e voltava e vinha a Aquis. 

10 E dizendo Aquis: Sobre onde destes hoje? Davi dizia: Sobre o Sul de Judá, e sobre o Sul dos 
[fljerameleus, e sobre o Sul dos queneus. 

11 E Davi não dava vida nem a homem nem a mulher, para trazé-los a Gate, dizendo: Para que, 
porventura, náo nos denunciem, dizendo: Assim Davi o fazia. E este era o seu costume por todos os dias 
que habitou na terra dos filisteus. 

12 E Aquis confiava em Davi, dizendo: Fez-se ele por certo aborrecível para com o seu povo em Israel; 
pelo que me será por servo para sempre. 


1Samuel 28 


Saul consulta uma pitonisa de En-Dor 

1 E sucedeu, [naqueles dias, que, juntando os filisteus os seus exércitos para a peleja, para fazer 
guerra contra Israel, disse Aquis a Davi: Sabe, decerto, que comigo sairás ao arraial, tu e os teus homens. 
2 Então, disse Davi a Aquis: Assim saberás tu o que fará o teu servo. E disse Aquis a Davi: Por isso, te 
terei por guarda da minha cabeça para sempre. 

3 E já Samuel [blera morto, e todo o Israel o tinha chorado e o tinha sepultado em Rama, que era a sua 
cidade; e Saul tinha desterrado os !“ladivinhos e os encantadores. 

4 E ajuntaram-se os filisteus, e vieram, e acamparam-se em Suném; e ajuntou Saul [dla todo o Israel, e se 
acamparam em Gilboa. 

5 E, vendo Saul o arraial dos filisteus, temeu, e estremeceu muito l°lo seu coração. 

6 E perguntou Saul ao SENHOR, porém o SENHOR lhe !'Inão respondeu, nem por sonhos, nem por Urim, 
nem por profetas. 

7 Então, disse Saul aos seus criados: Buscai-me uma mulher que tenha o espírito de feiticeira, para que 
vá a ela e a consulte. E os seus criados lhe disseram: Eis que em En-Dor há uma mulher que tem o 
espírito de adivinhar. 

8 E Saul se disfarçou e vestiu outras vestes, e foi ele e com ele dois homens, e de noite vieram à 
mulher; e disse: Peco-te que me adivinhes l£lpelo espírito de feiticeira e me faças subir a quem eu te 
disser. 

9 Então, a mulher lhe disse: Eis aqui tu sabes o que Saul fez, como tem destruído !"Ida terra os adivinhos 
e os encantadores; por que, pois, me armas um laço à minha vida, para me fazer matar? 

10 Então, Saul lhe jurou pelo SENHOR, dizendo: Vive o SENHOR, que nenhum mal te sobrevirá por isso. 

1 A mulher, então, lhe disse: A quem te farei subir? E disse ele: Faze-me subir a Samuel. 

12 Vendo, pois, a mulher a Samuel, gritou em alta voz; e a mulher falou a Saul, dizendo: Por que me tens 
enganado? Pois tu mesmo és Saul. 

13 E o rei lhe disse: Não temas; porém que é o que vês? Então, a mulher disse a Saul: Vejo deuses lique 
sobem da terra. 

14 E lhe disse: Como é a sua figura? E disse ela: Vem subindo um homem ancião e está envolto numa 
capa. Entendendo Saul que era Samuel, inclinou-se com o rosto em terra e se prostrou. 

15 Samuel disse a Saul: Por que me desinquietaste, !ilfazendo-me subir? Então, disse Saul: Mui 
angustiado estou, porque os filisteus guerreiam contra mim, e Deus se tem desviado de mim e não me 
responde mais, nem pelo ministério dos profetas, nem por sonhos; por isso, te chamei a ti, para que me 
faças saber o que hei de fazer. 

16 Então, disse Samuel: Por que, pois, a mim me perguntas, visto que o SENHOR te tem desamparado e se 
tem feito teu inimigo? 

17 Porque o SENHOR tem feito para contigo como pela minha boca te disse, e o SENHOR tem rasgado o 
reino da tua mão, e o tem dado ao teu companheiro Davi. 

18 Como tu não deste ouvidos [klà voz do SENHOR e não executaste o fervor da sua ira contra Amaleque, 
por isso, O SENHOR te fez hoje isso. 

19 E o SENHOR entregará também a Israel contigo na mão dos filisteus, e amanhã tu e teus filhos estareis 


comigo; e o arraial de Israel o SENHOR entregará na mão dos filisteus. 

20 E, imediatamente, Saul caiu estendido por terra e grandemente temeu por causa daquelas palavras 
de Samuel; e não houve força nele, porque não tinha comido pão todo aquele dia e toda aquela noite. 
21 Então, veio a mulher a Saul e, vendo que estava tão perturbado, disse-lhe: Eis que deu ouvidos a tua 
criada à tua voz, e pus a minha vida na minha mão e ouvi as palavras que disseste. 
22 Agora, pois, ouve também tu as palavras da tua serva, e porei um bocado de pão diante de ti, e come, 
para que tenhas forças para te pores a caminho. 
23 Porém ele o recusou e disse: Não comerei. Porém os seus criados e a mulher o constrangeram; e deu 
ouvidos à sua voz. E levantou-se do chão e se assentou sobre uma cama. 
24 E tinha a mulher em casa uma bezerra cevada, e se apressou, e a degolou, e tomou farinha, e a amassou, 
e a cozeu em bolos asmos. 
25 E os trouxe diante de Saul e de seus criados, e comeram. Depois, levantaram-se e se foram naquela 
mesma noite. 


1Samuel 29 


Davi marcha com Aquis contra os israelitas 

1 E ajuntaram os filisteus todos os seus exércitos em !2!Afeca, e acamparam-se os israelitas junto à 
fonte que está em Jezreel. 

2 E os príncipes dos filisteus se foram para lá com centenas e com milhares; porém Davi e os seus 
homens iam com !>!Aquis na retaguarda. 

3 Disseram, então, os príncipes dos filisteus: Que fazem aqui estes hebreus? E disse Aquis aos príncipes 
dos filisteus: Não é este Davi, o criado de Saul, rei de Israel, que esteve comigo há alguns dias ou anos? 
E coisa nenhuma achei |“/nele, desde o dia em que se revoltou até ao dia de hoje. 

4 Porém os príncipes dos filisteus muito se indignaram contra ele; e disseram-lhe os príncipes dos 
filisteus: Faze voltar a este homem, (“le torne ao seu lugar em que tu o puseste e não desça conosco à 
batalha, para que não se nos torne na batalha em adversário; porque com que aplacaria este a seu senhor? 
Porventura, não seria com as cabeças destes homens? 

5 Não é este aquele Davi, de quem uns aos outros respondiam nas danças, dizendo: Saul feriu os seus 
milhares, [e!porem Davi, as suas dezenas de milhares? 

6 Então, Aquis chamou a Davi e disse-lhe: Vive o SENHOR, que tu és reto, e que a tua entrada e a tua 
saída !!lcomigo no arraial são boas aos meus olhos; porque nenhum mal em ti achei, desde o dia em que a 
mim vieste até ao dia de hoje; porém aos olhos dos príncipes não agradas. 

7 Volta, pois, agora, e volta em paz; para que não faças mal aos olhos dos príncipes dos filisteus. 

g Então, Davi disse a Aquis: Por quê? Que fiz? Ou que achaste no teu servo, desde o dia em que estive 
diante de ti até ao dia de hoje, para que não vá e peleje contra os inimigos do rei, meu senhor? 

9 Respondeu, porém, Aquis e disse a Davi: Bem o sei; e que, na verdade, aos meus olhos és bom como 
[slum anjo de Deus; porém disseram os príncipes dos filisteus: Não suba este conosco à batalha. 

10 Agora, pois, amanhã de madrugada, levanta-te com os criados de teu senhor, que têm vindo contigo; e, 
levantando-vos pela manhã de madrugada e havendo luz, parti. 

11 Então, Davi de madrugada se levantou, ele e os seus homens, para partirem pela manhã e voltarem à 
terra dos filisteus; e os !"/filisteus subiram a Jezreel. 


1Samuel 30 


Ziclague é saqueada pelos amalequitas 

1 Sucedeu, pois, que, chegando Davi e os seus homens ao terceiro dia a Ziclague, [ajá os amalequitas 
com ímpeto tinham dado sobre o Sul e sobre Ziclague, e tinham ferido a Ziclague, e a tinham posto a 
fogo. 
2 E levaram cativas as mulheres que estavam nela, porém a ninguém mataram, nem pequenos nem 
grandes; tão somente os levaram consigo e foram pelo seu caminho. 
3 E Davi e os seus homens vieram à cidade, e eis que estava queimada a fogo, e suas mulheres, seus 
filhos e suas filhas eram levados cativos. 
4 Então, Davi e o povo que se achava com ele alçaram a sua voz e choraram, até que neles não houve 
mais força para chorar. 
5 Também as duas !»Imulheres de Davi foram levadas cativas; Ainoá, a jezreelita, e Abigail, a mulher de 
Nabal, o carmelita. 
6 E Davi muito se angustiou, porque o povo |‘!falava de apedrejá-lo, porque o ánimo de todo o povo 
estava em amargura, cada um por causa dos seus filhos e das suas filhas; todavia, Davi se esforçou no 
SENHOR, seu Deus. 


Sermão 212: BOM ÂNIMO NA ADVERSIDADE 
1Sm 30.6 


Davi persegue os amalequitas e livra os cativos 

7 E disse Davi a Abiatar, o sacerdote, filho de Aimeleque: Traze-me, peço-te, aqui o éfode. E Abiatar 
trouxe o éfode a Davi. 
8 Então, consultou Davi [lao SENHOR, dizendo: Perseguirei eu a esta tropa? Alcançá-la-ei? E o SENHOR 
lhe disse: Persegue-a, porque, decerto, a alcançarás e tudo libertarás. 
9 Partiu, pois, Davi, ele e os seiscentos homens que !*!com ele se achavam, e chegaram ao ribeiro de 
Besor, onde os que ficaram atrás pararam. 
10 E seguiu-os Davi, ele e os quatrocentos homens, pois que duzentos homens ficaram atrás, por não 
poderem, de cansados que estavam, passar o ribeiro de Besor. 

11 E acharam no campo um homem egípcio e o trouxeram a Davi; deram-lhe pão, e comeu, e deram-lhe 
a beber água. 
12 Deram-lhe também um pedaço de massa de figos secos e dois cachos de passas, e comeu; e voltou-lhe 
o seu espírito, porque havia três dias e três noites que não tinha comido pão nem bebido água. 
13 Então, Davi lhe disse: De quem és tu e de onde és? E disse o moço egípcio: Sou servo de um homem 
amalequita, e meu senhor me deixou, porque adoeci há três dias. 
14 Nós demos com ímpeto para a banda do sul dos queretitas, [fle para a banda de Judá, e para a banda do 
sul de !slCalebe e pusemos fogo a Ziclague. 
15 E disse-lhe Davi: Poderias, descendo, guiar-me a essa tropa? E disse-lhe: Por Deus, me jura que me 


não matarás, nem me entregarás na mão de meu senhor, e, descendo, te guiarei a essa tropa. 
16 E, descendo, o guiou. E eis que estavam espalhados sobre a face de toda a terra, comendo, e bebendo, 
[hle dançando, por todo aquele grande despojo que tomaram da terra dos filisteus e da terra de Judá. 
17 E feriu-os Davi, desde o crepúsculo até à tarde do dia seguinte, e nenhum deles escapou, senão só 
quatrocentos jovens que, montados sobre camelos, fugiram. 
18 Assim, livrou Davi tudo quanto tomaram os amalequitas; também as suas duas mulheres livrou Davi. 
19 E ninguém lhes faltou, desde o menor até ao maior e até os filhos e as filhas; e também desde o despojo 
até tudo quanto lhes tinham tomado: !iltudo Davi tornou a trazer. 
20 Também tomou Davi todas as ovelhas e vacas, e levavam-nas diante do outro gado e diziam: Este é o 
despojo de Davi. 

21 E, chegando Davi aos !ilduzentos homens que, de cansados que estavam, não puderam seguir a Davi 
e que deixaram ficar no ribeiro de Besor, estes saíram ao encontro de Davi e do povo que com ele vinha; 
e, chegando-se Davi ao povo, os saudou em paz. 


Davi estabelece a lei da divisão da presa 

22 Então, todos os maus e filhos de Belial, dentre os homens que tinham ido com Davi, responderam 
[kle disseram: Visto que não foram conosco, não lhes daremos do despojo que libertamos; mas que leve 
cada um sua mulher e seus filhos e se vá. 
23 Porém Davi disse: Não fareis assim, irmãos meus, com o que nos deu o SENHOR, que nos guardou e 
entregou a tropa que contra nós vinha nas nossas mãos. 
24 E quem em tal vos daria ouvidos? Porque qual é a parte dos que desceram à !!lpeleja, tal também será a 
parte dos que ficaram com a bagagem; igualmente repartirão. 
25 O que assim foi desde aquele dia em diante, porquanto o pôs por estatuto e direito em Israel, até ao dia 
de hoje. 

26 E, chegando Davi a Ziclague, enviou do despojo aos anciãos de Judá, seus amigos, dizendo: Eis aí 
para vós uma bênção do despojo dos inimigos do SENHOR: 
27 aos de Betel, e aos de Ramote do !7!Sul, e aos de Jatir, 
28 e aos ¡Mide Aroer, e aos de Sifmote, e aos (“de Estemoa, 
29 e aos de Racal, e aos que estavam nas cidades !P!jerameelitas e nas cidades dos !4/queneus, 
30 e aos [de Horma, e aos de Borasä, e aos de Atace, 
31 e aos [slde Hebrom, e a todos os lugares em que andara Davi, ele e os seus homens. 


1Samuel 31 


A matança dos israelitas e a morte de Saul 

1 Os filisteus, !alpois, pelejaram contra Israel; e os homens de Israel fugiram de diante dos filisteus e 
caíram atravessados !Ina montanha de Gilboa. 
2 E os filisteus apertaram com Saul e seus filhos e os filisteus mataram a Jônatas, !“le a Abinadabe, e a 
Malquisua, filhos de Saul. 
3 E a peleja se agravou [contra Saul, e os flecheiros o alcançaram; e muito temeu por causa dos 
flecheiros. 
4 Então, disse !e!Saul ao seu pajem de armas: Arranca a tua espada e atravessa-me com ela, para que, 
porventura, não venham estes incircuncisos, e me atravessem, e escarneçam de mim. Porém o seu pajem 
de armas não quis, porque !Itemia muito; então, Saul tomou a espada e se lançou sobre ela. 
5 Vendo, pois, o seu pajem de armas que Saul já era morto, também ele se lançou sobre a sua espada e 
morreu com ele. 
6 Assim, faleceu Saul, e seus três filhos, e o seu pajem de armas, e também todos os seus homens 
morreram juntamente naquele dia. 
7 E, vendo os homens de Israel que estavam desta banda do vale e desta banda do Jordão que os homens 
de Israel fugiram e que Saul e seus filhos estavam mortos, desampararam as cidades e fugiram; e vieram 
os filisteus e habitaram nelas. 

8 Sucedeu, pois, que, vindo os filisteus ao outro dia a despojar os mortos, acharam a Saul e a seus três 
filhos estirados na montanha de Gilboa. 
9 E cortaram-lhe a cabeça, e o despojaram das suas armas, e enviaram pela terra dos filisteus, em redor, a 
anunciá-lo no templo dos seus ídolos e !slentre o povo. 
10 E puseram [blas suas armas no templo de Astarote e o seu corpo o afixaram no muro de Bete-Seá. 
11 Ouvindo, então, isso os [moradores de Jabes-Gileade, o que os filisteus fizeram a Saul, 
12 todo homem valoroso lilse levantou, e caminharam toda a noite, e tiraram o corpo de Saul e os corpos 
de seus filhos do muro de Bete-Seá, e, vindo a Jabes, os queimaram. 
13 E tomaram os seus ossos, e os sepultaram debaixo de um !klarvoredo, em Jabes, e jejuaram sete dias. 
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APRENDIZADO: A FORMA COMO DEUS É VISTO EM 
2SAMUEL 


INTRODUÇÃO 


O Senhor Deus é apresentado em 2Samuel, como Aquele que ama e governa o seu povo por meio do 


seu ungido, dando estabilidade à casa de Israel. Não obstante, o fracasso momentâneo de Davi, seu 
ungido, Deus permaneceu fiel às suas infalíveis e irrevogáveis promessas feitas ao seu povo. Este livro 
se ocupa em grande parte com o período próspero e vitorioso do reinado de Davi, destacando seu 
fracasso, sua restauração e sua ascensão novamente ao trono de Israel. 
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Em 2Sm 2.1, Ele é o Deus que orienta. 

Em 2Sm 5.12, Ele é o Deus que confirma. 

Em 2Sm 5.23-25, Ele é o Deus estrategista de guerra. 

Em 2Sm 6.6-9, Ele é o Deus que exige reverência. 

Em 25m 7.26, Ele é Deus sobre Israel. 

Em 25m 7.8-16, Ele é o Deus que estabelece. 

Em 2Sm 8.14, Ele é o Deus das vitórias de Davi. 

Em 2Sm 11.27, Ele é o Deus que reprova o erro. 

Em 2Sm 12.11-14, Ele é o Deus que perdoa e não toma o culpado por inocente. 
Em 2Sm 16.12, Ele é o Deus que paga com bem a maldição que recebemos. 


. Em2Sm 22.2, Ele é o Rochedo. 
. Em2Sm 22.2, Ele é o Lugar forte. 


Em 2Sm 22.2, Ele é o Libertador. 

Em 2Sm 22.3, Ele é o Escudo. 

Em 2Sm 22.3, Ele é a Salvação. 

Em 2Sm 22.3, Ele é o Alto retiro. 

Em 2Sm 22.3, Ele é o Refúgio. 

Em 2Sm 22.14, Ele é o Altíssimo que levanta sua voz. 
Em 2Sm 22.29, Ele é a nossa Candeia. 
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Em 2Sm 22.33, Ele é a nossa Fortaleza. 

Em 2Sm 22.33, Ele é a nossa Força. 

Em 2Sm 22.33, Ele é o Desembaraçador dos nossos caminhos. 

Em 2Sm 22.47, Ele é a Rocha da nossa salvação. 

Em 2Sm 23.3, Ele é a Rocha de Israel. 

Em 25m 23.10,12, Ele é o Deus do Livramento. 

Em 25m 24.24, Ele é o Deus que se mostra favorável para com o seu povo. 


CONCLUSÃO 


O segundo livro de Samuel nos ensina que, embora Davi seja um homem segundo o coração de Deus, 


não o isentou de cometer falhas. Porém, a história deste importante livro canônico revela ainda mais a 
seguinte verdade: “As misericórdias do Senhor são a causa de não sermos consumidos, porque as suas 
misericórdias não tem fim; renovam-se cada manhã. Grande é a tua Fidelidade” (Lm 3.22-23). 


2Samuel 1 


Davi mata o amalequita que lhe traz a notícia da morte de Saul 

1 E, depois da morte de Saul, voltando Davi da !2!derrota dos amalequitas e ficando Davi dois dias em 
Ziclague, 
2 sucedeu, ao terceiro dia, que um homem !biveio do arraial de Saul com as vestes rotas e com terra sobre 
a cabeça; e sucedeu que, chegando ele a Davi, se lançou no chão e se inclinou. 
3 E Davi lhe disse: De onde vens? E ele lhe disse: Escapei do exército de Israel. 
4 E disse-lhe Davi: Como foi lá isso? Peço-te, dize-me. E ele lhe respondeu: O povo fugiu da batalha, e 
muitos do povo caíram e morreram, assim como também Saul e Jônatas, seu filho, foram mortos. 
5 E disse Davi ao jovem que lhe trazia as novas: Como sabes tu que Saul e Jônatas, seu filho, são mortos? 
6 Então, disse o jovem que lhe dava a notícia: Cheguei por acaso !clá montanha de Gilboa, e eis que Saul 
estava encostado sobre a sua lança, e eis que os carros e capitães de cavalaria apertavam com ele. 
7 E, olhando ele para trás de si, viu-me a mim e chamou-me; e eu disse: Eis-me aqui. 
8 E ele me disse: Quem és tu? E eu lhe disse: Sou amalequita. 
9 Então, ele me disse: Peço-te, arremessa-te sobre mim e mata-me, porque angústias me têm cercado, pois 
toda a minha vida está ainda em mim. 
10 Arremessei-me, pois, sobre !dlele, e o matei, porque bem sabia eu que não viveria depois da sua 
queda, e tomei a coroa que tinha na cabeça e a manilha que trazia no braço, e as trouxe aqui a meu 
senhor. 

11 Então, apanhou Davi as suas vestes e as rasgou, |*lcomo também todos os homens que estavam com 
ele. 
12 E prantearam, e choraram, e jejuaram até à tarde por Saul, e por Jônatas, seu filho, e pelo povo do 
SENHOR, e pela casa de Israel, porque tinham caído à espada. 
13 Disse, entáo, Davi ao jovem que lhe trouxera a nova: De onde és tu? E disse ele: Sou filho de um 
homem estrangeiro, amalequita. 
14 E Davi lhe disse: Como !'Inão temeste tu estender a mão para matares o ungido do SENHOR? 
15 Então, chamou !s!Davi a um dos jovens e disse: Chega e lanca-te sobre ele. E ele o feriu, e morreu. 
16 E disse-lhe Davi: O [Plteu sangue seja sobre a tua cabeça, porque a tua própria boca testificou contra 
ti, dizendo: Eu matei o ungido do SENHOR. 


O pranto de Davi por Saul e Jônatas 

17 E lamentou Davi a Saul e a Jônatas, seu filho, com esta lamentação, 
18 dizendo lele que ensinassem aos filhos de Judá o uso do arco. Eis que está escrito no livro do Reto: 
19 Ah! Ornamento de Israel! Nos teus altos, fui ferido; como caíram llos valentes! 
20 Não o noticieis [klem Gate, não o publiqueis nas ruas de Asquelom, para que não se alegrem as filhas 
dos filisteus, para que não saltem de contentamento as filhas dos incircuncisos. 
21 Vós, montes de Gilboa, lnem orvalho, nem chuva caia sobre vós nem sobre vós, campos de ofertas 
alçadas, pois aí desprezivelmente foi arrojado o escudo dos valentes, o escudo de Saul, como se não 
fora ungido 'Micom óleo. 


22 Do sangue dos feridos, da gordura dos valentes, nunca se retirou para trás o arco de Jônatas, nem 
voltou vazia a espada de Saul. 

23 Saul e Jônatas, tão amados lle queridos na sua vida, também na sua morte se não separaram! Eram 
mais ligeiros do que as águias, mais !º!fortes do que os leões. 

24 Vós, filhas de Israel, chorai por Saul, que vos vestia de escarlata em delícias, que vos fazia trazer 
ornamentos de ouro sobre as vossas vestes. 

25 Como caíram os valentes no meio da peleja! Jônatas nos teus altos foi ferido! 

26 Angustiado estou por ti, meu irmão Jônatas; quão amabilíssimo me eras! Mais maravilhoso me era o 
teu amor [Pildo que o amor das mulheres. 

27 Como caíram llos valentes, e pereceram as armas de guerra! 


2 Samuel 2 


Davi é aclamado rei de Judá 

1 E sucedeu, depois disso, que Davi lconsultou ao SENHOR, dizendo: Subirei a alguma das cidades de 
Judá? E disse-lhe o SENHOR: Sobe. E disse Davi: Para onde subirei? E disse: !>/Para Hebrom. 
2 E subiu Davi para lá, e também as suas duas mulheres, |“/Ainoá, a jezreelita, e Abigail, a mulher de 
Nabal, o carmelita. 
3 Fez também !“!Davi subir os homens que estavam com ele, cada um com a sua família; e habitaram nas 
cidades de Hebrom. 
4 Então, vieram os homens de Judá e !elungiram ali a Davi rei sobre a casa de Judá. E deram avisos a 
Davi, dizendo: Os homens de Jabes-Gileade são os que sepultaram Saul. 
5 Então, enviou Davi mensageiros aos homens de Jabes-Gileade e disse-lhes: Benditos !lsejais vós do 
SENHOR, que fizestes tal beneficência a vosso senhor, a Saul, e o sepultastes! 
6 Agora, pois, [Io SENHOR use convosco de beneficência e fidelidade; e também eu vos farei esse bem, 
porquanto fizestes isso. 
7 Esforcem-se, pois, agora as vossas mãos, e sede homens valentes, pois Saul, vosso senhor, é morto, mas 
também os da casa de Judá já me ungiram a mim rei sobre si. 


Abner faz Isbosete rei de Israel 

8 Porém Abner, [filho de Ner, capitão do exército de Saul, tomou a Isbosete, filho de Saul, e o fez 
passar a Maanaim. 
9 E o constituiu rei sobre Gileade, e sobre os assuritas, e sobre Jezreel, e sobre Efraim, e sobre 
Benjamim, e sobre todo o Israel. 
10 Da idade de quarenta anos era Isbosete, filho de Saul, quando começou a reinar sobre Israel, e reinou 
dois anos; mas os da casa de Judá seguiam a Davi. 
11 E foi o número dos dias que Davi !lreinou em Hebrom, sobre a casa de Judá, sete anos e seis meses. 


Vitória de Davi sobre Isbosete 

12 Então, saiu Abner, filho de Ner, com os servos de Isbosete, filho de Saul, de Maanaim a !lGibeão. 
13 Saíram também Joabe, filho de Zeruia, e os servos de Davi, e se encontraram uns com os outros perto 
kdo tanque de Gibeão, e pararam estes desta banda do tanque e os outros daquela banda do tanque. 
14 E disse Abner a Joabe: Deixa levantar os jovens, e joguem diante de nós. E disse Joabe: Levantem-se. 
15 Então, se levantaram e passaram, por conta, doze de Benjamim, da parte de Isbosete, filho de Saul, e 
doze dos servos de Davi. 
16 E cada um lançou mão da cabeça do outro, meteu-lhe a espada pelo lado, e caíram juntamente; de onde 
se chamou àquele lugar !!!Helcate-Hazurim, que está junto a Gibeão. 
17 E seguiu-se, naquele dia, uma crua peleja; porém Abner e os homens de Israel foram feridos diante dos 
servos de Davi. 

18 E estavam ali "os três filhos de Zeruia, Joabe, Abisai e Asael; e Asael era ligeiro de pés, como 
uma das cabras monteses que há no campo. 


19 E Asael seguiu após Abner e não declinou de detrás de Abner, nem para a direita nem para a esquerda. 
20 E Abner, olhando para trás, disse: És tu Asael? E disse ele: Eu sou. 

21 Então, lhe disse Abner: Desvia-te para a direita ou para a esquerda, e lança mão de um dos jovens, e 
toma os seus despojos. Porém Asael não quis desviar-se de detrás dele. 

22 Então, Abner tornou a dizer a Asael: Desvia-te de detrás de mim; por que hei de eu ferir-te e dar 
contigo em terra? E como levantaria eu o meu rosto diante de Joabe, teu irmão? 

23 Porém, não se querendo ele desviar, Abner o feriu com o conto da lança pela quinta costela, Mle a 
lança lhe saiu por detrás, e caiu ali e morreu naquele mesmo lugar; e sucedeu que todos os que chegavam 
ao lugar onde Asael caiu e morreu paravam. 


Sermão 213: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA GAZELA 
2512; 16 


24 Porém Joabe e Abisai seguiram após Abner; e pôs-se o sol, chegando eles ao outeiro de Amá, que 
está diante de Giá, junto ao caminho do deserto de Gibeão. 
25 E os filhos de Benjamim se ajuntaram detrás de Abner, e fizeram um batalhão, e puseram-se no cume 
de um outeiro. 
26 Então, Abner gritou a Joabe e disse: Consumirá a espada para sempre? Não sabes tu que por fim 
haverá amargura? E até quando não hás de dizer ao povo que deixe de seguir a seus irmãos? 
27 E disse Joabe: Vive Deus, que, se não tivesses falado !"!já desde pela manhã, o povo teria cessado 
cada um de seguir a seu irmão. 
28 Então, Joabe tocou a buzina, e todo o povo parou, e não perseguiram mais a Israel e tampouco 
pelejaram mais. 
29 E caminharam Abner e os seus homens toda aquela noite pela planície; e, passando o Jordão, 
caminharam por todo o Bitrom, e vieram a Maanaim. 
30 Também Joabe se tornou de seguir a Abner e ajuntou todo o povo, e dos servos de Davi faltaram 
dezenove homens além de Asael. 
31 Porém os servos de Davi feriram dentre os de Benjamim e dentre os homens de Abner a trezentos e 
sessenta homens, que ali ficaram mortos. 
32 E levantaram a Asael e sepultaram-no na sepultura de seu pai, que estava em Belém; e Joabe e seus 
homens caminharam toda aquela noite, e amanheceu-lhes o dia em Hebrom. 


2Samuel 3 


1 E houve uma longa guerra entre a casa de Saul e a casa de Davi; porém Davi se ia fortalecendo, mas 
os da casa de Saul se iam enfraquecendo. 


Os filhos de Davi que nasceram em Hebrom 

2 E a Davi |2/nasceram filhos em Hebrom; foi o seu primogênito Amom, de Ainoá, a jezreelita; 
3 e seu segundo, Quileabe, de Abigail, mulher de Nabal, o carmelita; e o terceiro, Absalão, filho de 
Maaca, filha de Talmai, rei de !bIGesur; 
4e o quarto, Adonias, [filho de Hagite; e o quinto, Sefatias, filho de Abital; 
5 e o sexto, Itreão, de Eglá, também mulher de Davi; estes nasceram a Davi em Hebrom. 

6 E, havendo guerra entre a casa de Saul e a casa de Davi, sucedeu que Abner se esforçava na casa de 
Saul. 


Abner faz aliança com Davi 

7 E tinha tido Saul uma concubina, cujo nome era Rispa, [Ufilha de Aiá; e disse Isbosete a Abner: Por 
que entraste à !elconcubina de meu pai? 
8 Então, se irou muito Abner pelas palavras de Isbosete e disse: Sou eu cabeça de cão, !Ique pertença a 
Judá? Ainda hoje faço beneficência à casa de Saul, teu pai, a seus irmãos e a seus amigos e te não 
entreguei nas mãos de Davi; e tu hoje buscas motivo para me arguires por causa da maldade de uma 
mulher. 
9 Assim faça Deus !sla Abner e outro tanto, que, como o SENHOR jurou a Davi, assim lhe hei de fazer, 
10 transferindo o reino da casa de Saul e levantando o trono de Davi sobre Israel e sobre Judá, desde 
[IDA até Berseba. 
11 E nem ainda uma palavra podia responder a Abner, porque o temia. 
12 Entáo, ordenou Abner da sua parte mensageiros a Davi, dizendo: De quem é a terra? E disse: Comigo 
faze a tua aliança, e eis que a minha mão será contigo, para tornar a ti todo o Israel. 
13 E disse Davi: Bem, eu farei contigo aliança, porém uma coisa te peço, que é: não verás lla minha face 
se primeiro me não trouxeres a Mical, filha de Saul, quando vieres ver a minha face. 
14 Também enviou Davi mensageiros a Isbosete, filho de Saul, dizendo: Dá-me minha mulher Mical, que 
eu desposei lilpor cem prepúcios de filisteus. 
15 E enviou Isbosete [kle a tirou a seu marido, a Paltiel, filho de Laís. 
16 E ia com ela seu marido, caminhando, e chorando detrás dela, até Baurim. !Então, lhe disse Abner: 
Vai-te, agora, volta. E ele voltou. 

17 E praticava Abner com os anciãos de Israel, dizendo: Muito tempo há que procuráveis que Davi 
reinasse sobre vós. 
18 Fazei-o, pois, agora, porque o SENHOR falou [la Davi, dizendo: Pela mão de Davi, meu servo, livrarei 
o meu povo das mãos dos filisteus e das mãos de todos os seus inimigos. 
19 E falou também Abner o mesmo aos ouvidos de Benjamim; lle foi também Abner dizer aos ouvidos de 
Davi, em Hebrom, tudo o que era bom aos olhos de Israel e aos olhos de toda a casa de Benjamim. 


20 E veio Abner a Davi, a Hebrom, e vinte homens com ele; e Davi fez um banquete a Abner e aos 
homens que com ele vinham. 
21 Então, disse Abner a Davi: Eu me levantarei, e irei, e ajuntarei [lao rei, meu senhor, todo o Israel, 
para fazerem aliança contigo; e tu reinarás sobre tudo o que lPidesejar a tua alma. Assim, despediu Davi a 
Abner, e foi-se ele em paz. 


Joabe mata Abner à traição 

22 E eis que os servos de Davi e Joabe vieram de uma sortida e traziam consigo grande despojo; e já 
Abner não estava com Davi em Hebrom, porque este o tinha despedido, e se tinha ido em paz. 
23 Chegando, pois, Joabe e todo o exército que vinha com ele, deram aviso a Joabe, dizendo: Abner, filho 
de Ner, veio ao rei; e o despediu, e foi-se em paz. 
24 Então, Joabe entrou ao rei e disse: Que fizeste? Eis que Abner veio ter contigo; por que, pois, o 
despediste de maneira que se fosse assim livremente? 
25 Bem conheces a Abner, filho de Ner, que te veio enganar, e saber a tua saída ‘le a tua entrada, e 
entender tudo quanto fazes. 
26 E Joabe, retirando-se de Davi, enviou mensageiros atrás de Abner, e o fizeram voltar desde o poço de 
Sira, sem que Davi o soubesse. 
27 Tornando, pois, Abner a Hebrom, Joabe o tomou à parte, à entrada da porta, !"'para lhe falar em 
segredo, e feriu-o ali pela quinta costela, e morreu por causa do sangue de Asael, seu irmão. 
28 O que Davi, depois, ouvindo, disse: Inocentes somos eu e o meu reino, para com O SENHOR, para 
sempre, do sangue de Abner, filho de Ner. 
29 Fique-se !sIsobre a cabeça de Joabe e sobre toda a casa de seu pai, e nunca da casa de Joabe falte 
quem tenha fluxo, nem quem seja |'!leproso, nem quem se atenha a bordão, nem quem caia à espada, nem 
quem necessite de pão. 
30 Joabe, pois, e Abisai, seu irmão, mataram a Abner, por ter morto a Asael, seu irmão, [Wna peleja em 
Gibeão. 


Davi lamenta a morte de Abner 

31 Disse, pois, Davi a Joabe e a todo o povo que com ele estava: Rasgai as vossas vestes; [Vle cingi- 
vos de panos de saco e ide pranteando diante de Abner. E o rei Davi ia seguindo o féretro. 

32 E, sepultando a Abner em Hebrom, o rei levantou a sua voz e chorou junto da sepultura de Abner; e 
chorou todo o povo. 

33 E o rei, pranteando a Abner, disse: Não morreu Abner como (W!morre o vilão? 

34 As tuas mãos não estavam atadas, nem os teus pés carregados de grilhões de bronze, mas caíste como 
os que caem diante dos filhos da maldade! Então, todo o povo chorou muito mais por ele. 

35 Então, todo o povo veio fazer que Davi comesse pão, sendo ainda dia, porém Davi jurou, 
(xldizendo: Assim Deus me faça e outro tanto, se, antes que o sol se ponha, eu provar pão ou alguma 
coisa. 

36 O que todo o povo entendendo, pareceu bem aos seus olhos, assim como tudo quanto o rei fez pareceu 
bem aos olhos de todo o povo. 

37 E todo o povo e todo o Israel entenderam, naquele mesmo dia, que não procedera do rei que matassem 
a Abner, filho de Ner. 


38 Então, disse o rei aos seus servos: Não sabeis que, hoje, caiu em Israel um príncipe e um grande? 
39 Eu, hoje, estou fraco, ainda que seja ungido rei; estes homens, filhos de Zeruia, [são mais l’lduros do 
que eu; O SENHOR pagará ao malfeitor, conforme a sua maldade. 


2 Samuel 4 


Dois servos de Isbosete o matam e trazem a cabeça a Davi 

1 Ouvindo, pois, o filho de Saul que Abner morrera em Hebrom, as mãos se Ihe afrouxaram, lle todo o 
Israel pasmou. 

2 E tinha o filho de Saul dois homens capitães de tropas; e era o nome de um Baaná, e o nome do outro, 
Recabe, filhos de Rimom, o beerotita, dos filhos de Benjamim, porque também Beerote se reputava [blde 
Benjamim. 

3 E tinham fugido os beerotitas para !“!Gitaim e ali têm peregrinado até ao dia de hoje. 

4 E Jônatas, [filho de Saul, tinha um filho aleijado de ambos os pés. Era da idade de cinco anos 
quando as novas de Saul e Jônatas vieram de Jezreel; e sua ama o tomou e fugiu; e sucedeu que, 
apressando-se ela a fugir, ele caiu e ficou coxo; o seu nome era Mefibosete. 

5 E foram os filhos de Rimom, o beerotita, Recabe e Baaná, e entraram em casa de Isbosete, no maior 
calor do dia, estando ele deitado a dormir, ao meio-dia. 

6 E ali entraram até o meio da casa, como que vindo tomar trigo, e o feriram na quinta costela; e Recabe 
e Baaná, seu irmão, l*lescaparam. 

7 Porque entraram na sua casa, estando ele na cama deitado na sua recâmara, e o feriram, e o mataram, e 
lhe cortaram a cabeça; e, tomando a sua cabeça, andaram toda a noite caminhando pela planície. 

8 E trouxeram a cabeça de Isbosete a Davi, a Hebrom, e disseram ao rei: Eis aqui a cabeça de Isbosete, 
filho de Saul, teu inimigo, que te procurava !fla morte; assim, o SENHOR vingou hoje ao rei, meu senhor, 
de Saul e da sua semente. 

9 Porém Davi, respondendo a Recabe e a Baaná, seu irmão, filhos de Rimom, o beerotita, disse-lhes: 
Vive o SENHOR que remiu !sla minha alma de toda a angústia, 

10 pois se, àquele l'lque me trouxe novas, dizendo: Eis que Saul morto é, parecendo-lhe, porém, aos seus 
olhos que era como quem trazia boas-novas, eu logo lancei mão dele e o matei em Ziclague, cuidando ele 
que eu, por isso, lhe desse alvíssaras, 

11 quanto mais a ímpios homens, que mataram um homem justo em sua casa, sobre a sua cama; agora, 
pois, não requereria lileu o seu sangue de vossas mãos e não vos exterminaria da terra? 

12 E deu Davi ordem lilaos seus jovens que os matassem; e cortaram-lhes os pés e as mãos e os 
penduraram sobre o tanque de Hebrom; tomaram, porém, a cabeça de Isbosete e a sepultaram na sepultura 
kde Abner, em Hebrom. 


2Samuel 5 


Davi é constituído rei de todo o Israel 

1 Então, l‘Itodas as tribos de Israel vieram a Davi, a Hebrom, e falaram, dizendo: Eis-nos aqui, teus 
OSSOS e tua carne somos. 
2 E também dantes, sendo Saul ainda l’lrei sobre nós, eras tu o que saías e entravas com Israel; e também 
o SENHOR te disse: Tu apascentarás o meu povo de Israel [te tu serás chefe sobre Israel. 
3 Assim, pois, todos los anciãos de Israel vieram ao rei, a Hebrom; e o rei Davi fez com eles aliança em 
Hebrom, perante o SENHOR; e ungiram Davi rei sobre Israel. 


Sermão 214: UNÇÃO TRIPLICADA 
2Sm 5.3 


4 Da idade de trinta anos era Davi quando começou a !“lreinar; quarenta anos reinou. 
5 Em Hebrom reinou sobre Judá sete anos lÎle seis meses; e em Jerusalém reinou trinta e três anos sobre 
todo o Israel e Judá. 

6 E partiu o rei com os seus homens para Jerusalém, !slcontra os jebuseus que habitavam naquela terra 
e que falaram a Davi, dizendo: Não entrarás aqui, a menos que lances fora os cegos e os coxos; querendo 
dizer: Não entrará Davi aqui. 
7 Porém Davi tomou a fortaleza de Sião; esta [lé a Cidade de Davi. 
8 Porque Davi disse naquele dia: Qualquer que ferir os jebuseus e chegar ao canal, e aos coxos, e aos 
cegos, que lila alma de Davi aborrece, será cabeça e capitão. Por isso, se diz: Nem cego nem coxo 
entrará nesta casa. 
9 Assim, habitou Davi na fortaleza e lhe chamou lila Cidade de Davi; e Davi foi edificando em redor, 
desde Milo até dentro. 
10 E Davi se ia cada vez mais aumentando e crescendo, porque o SENHOR, Deus dos Exércitos, era com 
ele. 

11 E Hirao, [krei de Tiro, enviou mensageiros a Davi, e madeira de cedro, e carpinteiros, e pedreiros, 
que edificaram a Davi uma casa. 
12 E entendeu Davi que o SENHOR o confirmava rei sobre Israel e que exaltara o seu reino por amor do 
seu povo. 


Os filhos de Davi que nasceram em Jerusalém 
13 E tomou Davi mais concubinas e mulheres de Jerusalém, depois que viera de Hebrom; e nasceram 
a Davi mais filhos e filhas. 
14 E estes !™lsGo os nomes dos que lhe nasceram em Jerusalém: Samua, e Sobabe, e Nata, e Salomão, 
15 € Ibar, e Elisua, e Nefegue, e Jafia, 
16 e Elisama, e Eliada, e Elifelete. 
17 Ouvindo, [" pois, os filisteus que haviam ungido Davi rei sobre Israel, todos os filisteus subiram em 


busca de Davi; o que ouvindo Davi, desceu à fortaleza. 
is E os filisteus vieram e se estenderam pelo vale !°!dos Refains. 
19 E Davi consultou [Plo SENHOR, dizendo: Subirei contra os filisteus? Entregar-mos-ás nas minhas mãos? 
E disse o SENHOR a Davi: Sobe, porque certamente entregarei os filisteus nas tuas mãos. 
20 Então, veio Davi a Baal-Perazim, lle feriu-os ali Davi, e disse: Rompeu o SENHOR a meus inimigos 
diante de mim, como quem rompe águas. Por isso, chamou o nome daquele lugar Baal-Perazim. 
21 E deixaram [ali os seus ídolos; e Davi e os seus homens os tomaram. 

22 E os filisteus tornaram a subir e se estenderam pelo vale dos Refains. 
23 E Davi consultou [Slo SENHOR, o qual disse: Não subirás; mas rodeia por detrás deles e virás a eles 
por defronte das amoreiras. 
24 E há de ser que, ouvindo tu um estrondo [tde marcha pelas copas das amoreiras, então, te apressarás; 
porque o SENHOR saiu, então, !"/diante de ti, a ferir o arraial dos filisteus. 
25 E fez Davi assim como o SENHOR lhe tinha ordenado; e feriu os filisteus desde Geba !Vlaté chegar a 
Gezer. 


2Samuel 6 


Davi traz a arca para Jerusalém 

1 E tornou Davi a ajuntar todos os escolhidos de Israel, em número de trinta mil. 

2 E levantou-se !2!Davi e partiu com todo o povo que tinha consigo de Baalá de Judá, para levarem dali 
para cima a arca de Deus, sobre a qual se invoca o Nome, o nome do SENHOR dos Exércitos, que se 
[blassenta entre os querubins. 

3 E puseram a arca de Deus em um !“lcarro novo e a levaram da casa de Abinadabe, que está em Geba; e 
Uzá e Aiô, filhos de Abinadabe, guiavam o carro novo. 

4 E, levando-o da casa [de Abinadabe, que está em Geba, com a arca de Deus, Aiô ia adiante da arca. 
5 E Davi e toda a casa de Israel alegravam-se perante o SENHOR, com toda sorte de instrumentos de 
madeira de faia, com harpas, e com saltérios, e com tamboris, e com pandeiros, e com címbalos. 

6 E, chegando l°là eira de Nacom, estendeu Uzá a mão à arca de Deus e segurou-a, porque os bois a 
deixavam pender. 

7 Então, a ira do SENHOR se acendeu contra Uzá, e Deus o feriu [fali por esta imprudência; e morreu ali 
junto à arca de Deus. 

8 E Davi se contristou, porque o SENHOR abrira rotura em Uzá; e chamou aquele lugar !3!Perez-Uzá, até ao 
dia de hoje. 

9 E temeu !slDavi ao SENHOR naquele dia e disse: Como virá a mim a arca do SENHOR? 

10 E não quis Davi retirar para si a arca do SENHOR, para a Cidade de Davi; mas Davi a fez levar à casa 
[hide Obede-Edom, o geteu. 

11 E ficou a arca do SENHOR em casa de Obede-Edom, o geteu, !iltrês meses; e abençoou lilo SENHOR a 
Obede-Edom e a toda a sua casa. 

12 Então, avisaram a Davi, dizendo: Abençoou o SENHOR a casa de Obede-Edom e tudo quanto tem, 
por amor da arca de Deus; !“'foi, pois, Davi e trouxe a arca de Deus para cima, da casa de Obede-Edom, 
à Cidade de Davi, com alegria. 

13 E sucedeu que, quando os que levavam a larca do SENHOR tinham dado seis passos, sacrificava ele 
bois e carneiros cevados. 

14 E Davi saltava !™lcom todas as suas forças diante do SENHOR; e estava Davi cingido de um éfode de 
linho. 

15 Assim subindo, levavam Davi !"le todo o Israel a arca do SENHOR, com júbilo e ao som das trombetas. 


Sermão 215: OS SEIS PASSOS DA VERDADEIRA ADORAÇÃO 
25m 6.13 


16 E sucedeu que, entrando a arca do SENHOR na Cidade de Davi, !º'Mical, filha de Saul, estava 
olhando pela janela e, vendo o rei Davi, que ia bailando e saltando diante do SENHOR, o desprezou no 
seu coração. 

17 E, introduzindo [Pla arca do SENHOR, a puseram no seu lugar, na tenda que Davi lhe armara; e ofereceu 
Davi holocaustos e ofertas pacíficas perante o SENHOR. 


18 E, acabando Davi de oferecer os holocaustos e ofertas pacíficas, abençoou Milo povo em nome do 
SENHOR dos Exércitos. 

19 E repartiu lla todo o povo e a toda a multidão de Israel, desde os homens até às mulheres, a cada um, 
um bolo de pão, e um bom pedaço de carne, e um frasco de vinho; então, foi-se todo o povo, cada um 


para sua casa. 
20 E, voltando Davi para abençoar a sua casa, Mical, filha de Saul, saiu a encontrar-se com Davi e 


disse: Quão honrado foi o rei de Israel, descobrindo-se !slhoje aos olhos das servas de seus servos, como 


sem vergonha se descobre qualquer dos vadios. 
21 Disse, porém, Davi a Mical: Perante o SENHOR !Uque me escolheu a mim antes do que a teu pai e a toda 


a sua Casa, mandando-me que fosse chefe sobre o povo do SENHOR, sobre Israel, perante o SENHOR me 


tenho alegrado. 
22 E ainda mais do que isto me envilecerei e me humilharei aos meus olhos; e das servas, de quem falaste, 


delas serei honrado. 
23 E Mical, filha de Saul, [não teve filhos, até ao dia da sua morte. 


2 Samuel 7 


Davi deseja edificar um templo ao Sennor 

1 E sucedeu que, [@lestando o rei Davi em sua casa, e que o SENHOR lhe tinha dado descanso de todos 
os seus inimigos em redor, 
2 disse o rei ao profeta Natà: Ora, olha, eu moro em casa de !bIcedros e a arca de Deus mora dentro de 
cortinas. 
3 E disse Nata ao rei: Vai e faze tudo quanto está no teu coração, porque [lo SENHOR é contigo. 
4 Porém sucedeu, naquela mesma noite, que a palavra do SENHOR veio a Natá, dizendo: 
5 Vai e dize a meu servo, a Davi: Assim diz o SENHOR: Edificar-me-ias l‘ltu casa para minha habitação? 
6 Porque em casa nenhuma habitei desde o !ºldia em que fiz subir os filhos de Israel do Egito até ao dia 
de hoje; mas andei em tenda e em tabernáculo. 
7 E, em todo lugar em que andei !‘!com todos os filhos de Israel, falei porventura alguma palavra com 
qualquer das tribos de Israel, a quem mandei apascentar !slo meu povo de Israel, dizendo: Por que me não 
edificais uma casa de cedros? 
8 Agora, pois, assim dirás ao meu servo, a Davi: Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Eu te tomei ltda 
malhada, de detrás das ovelhas, para que fosses o chefe sobre o meu povo, sobre Israel. 
9 E fui contigo, lilpor onde quer que foste, e destruí teus inimigos diante de ti, e fiz para ti um grande 
nome, como o nome dos grandes que há na terra. 
10 E preparei lugar para o meu povo, para Israel, e o plantarei, [kpara que habite no seu lugar e não mais 
seja movido, e nunca mais os filhos da perversidade o aflijam como dantes, 
11 desde o dia [lem que mandei que houvesse juízes sobre o meu povo Israel. A ti, porém, te dei descanso 
de todos os teus inimigos; também o SENHOR te faz saber que o SENHOR te fará casa. 
12 Quando teus dias forem completos, [le vieres a dormir com teus pais, então, farei levantar depois de ti 
a tua semente, que procederá de ti, e estabelecerei o seu reino. 
13 Este edificará !"luma casa ao meu nome, e confirmarei o trono do seu reino para sempre. 
14 Eu lhe serei por pai, !ºle ele me será por filho; e, se vier a transgredir, castigá-lo-ei com vara de 
homens e com açoites de filhos de homens. 
15 Mas a minha benignidade se não apartará dele, como [Pla tirei de Saul, a quem tirei de diante de ti. 
16 Porém a tua casa [de o teu reino serão firmados para sempre diante de ti; teu trono será firme para 


sempre. 
17 Conforme todas estas palavras e conforme toda esta visão, assim falou Natã a Davi. 


Sermão 216: É DEUS QUEM DÁ NOME AO HOMEM 
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18 Então, entrou o rei Davi, e ficou perante o SENHOR, e disse: Quem sou eu, l'ISenhor JEOVA, e qual é 
a minha casa, que me trouxeste até aqui? 
19 E ainda foi isso lSlpouco aos teus olhos, Senhor JEOVÁ, senão que também falaste da casa de teu servo 


para tempos distantes; é isso llo costume dos homens, ó Senhor JEOVÁ? 

20 E que mais te falará ainda Davi? Pois tu conheces bem lla teu servo, 6 Senhor JEOVÁ. 

21 Por causa da tua palavra e segundo o teu coração, fizeste toda esta grandeza, fazendo-a saber a teu 
servo. 

22 Portanto, grandioso és, ó Senhor JEOVA, l“porque não há semelhante a ti, e não há outro Deus, senão tu 
só, segundo tudo o que temos ouvido com os nossos ouvidos. 

23 E quem !vlhá como o teu povo, como Israel, gente única na terra, a quem Deus foi resgatar para seu 
povo? E a fazer-se um nome e a fazer-vos estas grandes e terríveis coisas, para a tua terra, diante do teu 
povo, que tu resgataste do Egito, desterrando as nações e a seus deuses? 

24 E confirmaste [Wla teu povo Israel por teu povo para sempre e tu, SENHOR, te fizeste o seu Deus. 

25 Agora, pois, ó Senhor JEOVA, esta palavra que falaste acerca de teu servo e acerca da sua casa, 
confirma-a para sempre e faze como tens falado. 

26 E engrandeça-se o teu nome para sempre, para que se diga: O SENHOR dos Exércitos é Deus sobre 
Israel; e a casa de teu servo será confirmada diante de ti. 

27 Pois tu, SENHOR dos Exércitos, Deus de Israel, revelaste aos ouvidos de teu servo, dizendo: Edificar- 
te-ei casa. Portanto, o teu servo achou no seu coração o fazer-te esta oração. 

28 Agora, pois, Senhor JEOVÁ, tu és o mesmo Deus, e as tuas palavras são verdade, [Xle tens falado a teu 
servo este bem. 

29 Sê, pois, agora servido de abençoar a casa de teu servo, para permanecer para sempre diante de ti, 
pois tu, ó Senhor JEOVA, o disseste; e com a tua bênção será sempre l’lbendita a casa de teu servo. 


2Samuel 8 


As vitórias de Davi sobre várias nações 

1 E sucedeu, depois !aldisso, que Davi feriu os filisteus e os sujeitou; e Davi tomou a !>IMetegue- Amá 
das mãos dos filisteus. 
2 Também feriu !>los moabitas, e os mediu com cordel, fazendo-os deitar por terra, e os mediu com dois 
cordéis para os matar, e com um cordel inteiro para os deixar em vida; ficaram, assim, os moabitas por 
servos |Clde Davi, trazendo presentes. 
3 Feriu também Davi a Hadadezer, filho de Reobe, rei de Zobá, indo [čele a virar a sua mão para o rio 
Eufrates. 
4 E tomou-lhe Davi mil e seiscentos cavaleiros e vinte mil homens de pé; e Davi jarretou l‘Itodos os 
cavalos dos carros e reservou deles cem carros. 
5 E vieram llos siros de Damasco a socorrer a Hadadezer, rei de Zobá; porém Davi feriu dos siros vinte 
e dois mil homens. 
6 E Davi pôs guarnições na Síria de Damasco, e os siros ficaram por servos de !s!Davi, trazendo 
presentes; e o SENHOR guardou a Davi por onde quer que ia. 
7 E Davi tomou lhlos escudos de ouro que havia com os servos de Hadadezer e os trouxe a Jerusalém. 
8 Tomou mais o rei Davi uma quantidade mui grande de bronze de Betá e de Berotai, cidades de 
Hadadezer. 

9 Ouvindo, então, Toí, rei de Hamate, que Davi ferira a todo o exército de Hadadezer, 
10 mandou Toi seu filho Jorão llao rei Davi, para lhe perguntar como estava e para lhe dar os parabéns 
por haver pelejado contra Hadadezer e por o haver ferido (porque Hadadezer de contínuo fazia guerra a 
Toí); e na sua mão trazia vasos de prata, e vasos de ouro, e vasos de bronze, 
11 os quais também o rei Davi lilconsagrou ao SENHOR, juntamente com a prata e ouro que já havia 
consagrado de todas as nações que sujeitara: 
12 da Síria, e de Moabe, e dos filhos de Amom, e dos filisteus, e de Amaleque, e dos despojos de 
Hadadezer, filho de Reobe, rei de Zobá. 
13 Também Davi ganhou nome, voltando ele de ferir os siros no vale do Sal, a saber, |kla dezoito mil. 
14 E pôs guarnições em Edom, em todo o Edom pôs guarnições, e todos os edomitas !!lficaram por servos 
de Davi; e o SENHOR ajudava a Davi por onde quer que ia. 


Sermão 217: DAVI, O COLECIONADOR DE TROFÉUS 
25m 8.13-14 


15 Reinou, pois, Davi sobre todo o Israel; e Davi julgava e fazia justiça a todo o seu povo. 
16 E Joabe, [filho de Zeruia, era sobre o exército; e Josafá, filho de Ailude, era cronista. 
17 E Zadoque, "filho de Aitube, e Aimeleque, filho de Abiatar, eram sacerdotes, e Seraías, escrivão. 
18 Também Benaia filho de Joiada, estava l°lcom os quereteus e peleteus; porém os filhos de Davi eram 
(ölprincipes. 


2Samuel 9 


A bondade de Davi para com o filho de Jônatas 

1 E disse Davi: Há ainda alguém que ficasse da casa de Saul, para que lhe faça bem !alpor amor de 
Jônatas? 
2 E havia um servo na casa de Saul cujo nome era Ziba; (ble o chamaram que viesse a Davi, e disse-lhe o 
rei: És tu Ziba? E ele disse: Servo teu. 
3 E disse o rei: Não há ainda algum da casa de Saul para que use com ele [cide beneficência de Deus? 
Então, disse Ziba ao rei: Ainda há um filho de Jônatas, aleijado de ambos os pés. 
4 E disse-lhe o rei: Onde está? E disse Ziba ao rei: Eis que está em casa de l{Maquir, filho de Amiel, em 
Lo-Debar. 

5 Então, mandou o rei Davi e o tomou da casa de Maquir, filho de Amiel, de Lo-Debar. 
6 E, vindo Mefibosete, filho de Jônatas, filho de Saul, a Davi, se prostrou com o rosto por terra e se 
inclinou; e disse Davi: Mefibosete! E ele disse: Eis aqui teu servo. 
7 E disse-lhe Davi: Não temas, porque l°Idecerto usarei contigo de beneficência por amor de Jônatas, teu 
pai, e te restituirei todas as terras de Saul, teu pai, e tu de contínuo comerás pão à minha mesa. 
8 Então, se inclinou e disse: Quem é teu servo, para tu teres olhado para um lflcäo morto tal como eu? 


Sermão 218: NA MESA COM O REI 
ASI 


9 Então, chamou Davi a Ziba, moço de Saul, e disse-lhe: Tudo o que pertencia a Saul e de toda a sua 
casa tenho dado !s!ao filho de teu senhor. 
10 Trabalhar-lhe-ás, pois, a terra, tu, e teus filhos, e teus servos, e recolherás os frutos, para que o filho 
de teu senhor tenha pão que coma; e Mefibosete, filho de teu senhor, de contínuo comerá !"|pao à minha 
mesa. E tinha Ziba quinze filhos lle vinte servos. 
11 E disse Ziba ao rei: Conforme tudo quanto meu senhor, o rei, manda a seu servo, assim fará teu servo; 
porém Mefibosete comerá à minha mesa como um dos filhos do rei. 
12 E tinha Mefibosete um filho pequeno, cujo nome era |i/Mica; e todos quantos moravam em casa de Ziba 
eram servos de Mefibosete. 
13 Morava, pois, Mefibosete em Jerusalém, porquanto de contínuo comia à mesa do rei; [ke era coxo de 
ambos os pés. 


2 Samuel 10 


Davi derrota os amonitas e os siros 

1 E aconteceu, depois disso, que morreu o rei dos filhos de Amom, !ale seu filho Hanum reinou em seu 
lugar. 

2 Então, disse Davi: Usarei de beneficência com Hanum, filho de Naás, como seu pai usou de 
beneficência comigo. E enviou Davi a consolá-lo, pelo ministério de seus servos, acerca de seu pai; e 
vieram os servos de Davi à terra dos filhos de Amom. 

3 Então, disseram os príncipes dos filhos de Amom a seu senhor, Hanum: Porventura, honra Davi a teu 
pai aos teus olhos, porque te enviou consoladores? Porventura, não te enviou Davi os seus servos para 
reconhecerem esta cidade, e para espiá-la, e para transtorná-la? 

4 Então, tomou Hanum os servos de Davi, e lhes rapou metade da barba, e lhes cortou metade das vestes, 
até às nádegas, lle os despediu. 

5 O que fazendo saber a Davi, este enviou a encontrá-los, porque estavam estes homens sobremaneira 
envergonhados; e disse o rei: Deixai-vos estar em Jericó, até que vos torne a crescer a barba; e então 
vinde. 

6 Vendo, pois, os filhos de Amom que se tinham feito abomináveis !“!para Davi, enviaram os filhos de 
Amom e alugaram dos siros de Bete-Reobe e dos siros de Zobá vinte mil homens de pé, e do rei de 
Maaca, mil homens, e dos homens de Tobe, doze mil homens. 

7 O que ouvindo Davi, enviou contra eles a !dlJoabe com todo o exército dos valentes. 
8 E saíram os filhos de Amom e ordenaram a batalha à entrada da porta, mas os siros de Zobá e l°IReobe 
e os homens de Tobe e Maaca estavam à parte no campo. 

9 Vendo, pois, Joabe que estava preparada contra ele a frente da batalha, por diante e por detrás, 
escolheu dentre todos os escolhidos de Israel e formou-os em linha contra os siros. 

10 E o resto do povo entregou na mão de Abisai, seu irmão, o qual o formou em linha contra os filhos de 
Amom. 

11 E disse: Se os siros forem mais fortes do que eu, tu me virás em socorro; e, se os filhos de Amom 
forem mais fortes que tu, irei a socorrer-te. 

12 Esforca-te, pois, lle esforcemo-nos pelo nosso povo e pelas cidades de nosso Deus; e faça o SENHOR, 
então, o que bem parecer aos seus olhos. 

13 Então, se achegou Joabe e o povo que estava com ele à peleja contra os siros; e estes fugiram de diante 
dele. 

14 E, vendo os filhos de Amom que os siros fugiam, também eles fugiram de diante de Abisai e entraram 
na cidade; e voltou Joabe dos filhos de Amom e veio para Jerusalém. 

15 Vendo, pois, os siros que tinham sido feridos diante de Israel, tornaram a refazer-se. 

16 E enviou Hadadezer e fez sair os siros que estavam da outra banda do rio, e vieram a Helá; e Sobaque, 
chefe do exército de Hadadezer, marchava diante deles. 

17 Do que informado Davi, ajuntou a todo o Israel, e passou o Jordão, e veio a Helá; e os siros se 
puseram em ordem contra Davi e pelejaram contra ele. 

18 Porém os siros fugiram de diante de Israel, e Davi feriu dentre os siros aos homens de setecentos 
carros e quarenta mil homens de cavalo; 's!também ao mesmo Sobaque, general do exército, feriu, e 


morreu ali. 
19 Vendo, pois, todos os reis, servos de Hadadezer, que haviam ficado mal diante de Israel, "fizeram paz 
com Israel e o serviram; e temeram os siros de socorrer mais aos filhos de Amom. 


2Samuel 11 


Davi comete um adultério e um homicídio 

1 E aconteceu que, tendo decorrido um ano, no tempo em que os reis saem para a guerra, enviou 
lalDavi a Joabe, e a seus servos com ele, e a todo o Israel, para que destruíssem os filhos de Amom e 
cercassem Rabá; porém Davi ficou em Jerusalém. 
2 E aconteceu, à hora da tarde, que Davi se levantou do seu leito, e andava passeando !bino terraço da 
casa real, e viu do terraço a uma mulher que se estava lavando; e era esta mulher mui formosa à vista. 
3 E enviou Davi e perguntou por aquela mulher; e disseram: Porventura, não é esta Bate-Seba, filha de 
Elia e mulher [tde Urias, o heteu? 
4 Então, enviou Davi mensageiros e a mandou trazer; e, entrando ela a ele, se deitou [dcom ela (e já ela 
se tinha purificado da sua imundície); então, voltou ela para sua casa. 
5 E a mulher concebeu, e enviou, e fê-lo saber a Davi, e disse: Pejada estou. 

6 Então, enviou Davi a Joabe, dizendo: Envia-me Urias, o heteu. E Joabe enviou Urias a Davi. 
7 Vindo, pois, Urias a ele, perguntou Davi como ficava Joabe, e como ficava o povo, e como ia a guerra. 
8 Depois, disse Davi a Urias: Desce à tua casa e lava l°los teus pés. E, saindo Urias da casa real, logo 
saiu atrás dele iguaria do rei. 
9 Porém Urias se deitou à porta da casa real, com todos os servos do seu senhor, e não desceu à sua casa. 
10 E o fizeram saber a Davi, dizendo: Urias não desceu à sua casa. Então, disse Davi a Urias: Não vens tu 
de uma jornada? Por que não desceste à tua casa? 
11 E disse Urias a Davi: [A arca, e Israel, e Judá ficam em tendas; e Joabe, meu senhor, e os servos de 
meu senhor estão acampados no campo; e hei de eu entrar na minha casa, para comer e beber e para me 
deitar com minha mulher? Pela tua vida e pela vida da tua alma, não farei tal coisa. 
12 Então, disse Davi a Urias: Fica cá ainda hoje, e amanhã te despedirei. Urias, pois, ficou em Jerusalém 
aquele dia e o seguinte. 
13 E Davi o convidou, e comeu e bebeu diante dele, e !slo embebedou; e, à tarde, saiu a deitar-se na sua 
cama, como os servos de seu senhor; porém não desceu à sua casa. 

14 E sucedeu que, pela manhã, Davi ["escreveu uma carta a Joabe e mandou-lha por mão de Urias. 
15 Escreveu na carta, dizendo: Ponde Urias na frente da maior força da peleja; e retirai-vos de detrás 
dele, para que seja ferido lle morra. 
16 Aconteceu, pois, que, tendo Joabe observado bem a cidade, pôs a Urias no lugar onde sabia que havia 
homens valentes. 
17 E, saindo os homens da cidade e pelejando com Joabe, caíram alguns do povo, dos servos de Davi; e 
morreu também Urias, o heteu. 
18 Então, enviou Joabe e fez saber a Davi todo o sucesso daquela peleja. 
19 E deu ordem ao mensageiro, dizendo: Acabando tu de contar ao rei todo o sucesso desta peleja, 
20 e, sucedendo que o rei se encolerize e te diga: Por que vos chegastes tão perto da cidade a pelejar? 
Não sabíeis vós que haviam de atirar do muro? 
21 Quem feriu a Abimeleque, lifilho de Jerubesete? Não lançou uma mulher sobre ele, do muro, um 
pedaço de uma mó corredora, de que morreu em Tebes? Por que vos chegastes ao muro? Então, dirás: 
Também morreu teu servo Urias, o heteu. 


22 E foi o mensageiro, e entrou, e fez saber a Davi tudo para que Joabe o enviara. 
23 E disse o mensageiro a Davi: Na verdade, que mais poderosos foram aqueles homens do que nós e 
saíram a nós ao campo; porém nós fomos contra eles, até à entrada da porta. 
24 Então, os flecheiros atiraram contra os teus servos desde o alto do muro, e morreram alguns dos 
servos do rei; e também morreu o teu servo Urias, o heteu. 
25 E disse Davi ao mensageiro: Assim dirás a Joabe: Não te pareça isso mal aos teus olhos; pois a 
espada tanto consome este como aquele; esforça a tua peleja contra a cidade e a derrota; esforça-o tu 
assim. 

26 Ouvindo, pois, a mulher de Urias que Urias, seu marido, era morto, lamentou a seu senhor. 
27 E, passado o luto, enviou Davi e a recolheu em sua casa; e lhe foi por mulher lle ela Ihe deu um filho. 
Porém essa coisa que Davi fez pareceu mal aos olhos do SENHOR. 


2 Samuel 12 


Natã, o profeta, repreende a Davi 

1 E o SENHOR enviou Nata a Davi; e, entrando ele a Davi, disse-lhe: Havia !@/numa cidade dois 
homens, um rico e outro pobre. 
2 O rico tinha muitíssimas ovelhas e vacas; 
3 mas o pobre não tinha coisa nenhuma, senão uma pequena cordeira que comprara e criara; e ela havia 
crescido com ele e com seus filhos igualmente; do seu bocado comia, e do seu copo bebia, e dormia em 
seu regaço, e a tinha como filha. 
4 E, vindo um viajante ao homem rico, deixou este de tomar das suas ovelhas e das suas vacas para guisar 
para O viajante que viera a ele; e tomou a cordeira do homem pobre e a preparou para o homem que viera 
a ele. 
5 Então, o furor de Davi se acendeu em grande maneira contra aquele homem, e disse a Natã: Vive o 
SENHOR, que digno de morte é o homem que fez isso. 
6 E pela cordeira !>!tornara a dar o quadruplicado, porque fez tal coisa e porque não se compadeceu. 

7 Então, disse Natá a Davi: Tu és este homem. Assim diz o SENHOR, Deus de Israel: Eu te ungi [trei 
sobre Israel e eute livrei das mãos de Saul; 
8 e te dei a casa de teu senhor e as mulheres de teu senhor em teu seio e também te dei a casa de Israel e 
de Judá; e, se isto é pouco, mais te acrescentaria tais e tais coisas. 
9 Por que, pois, l'ldesprezaste a palavra do SENHOR, fazendo o mal diante de seus olhos? A Urias, o 
heteu, feriste à espada, e a sua mulher tomaste por tua mulher; e a ele mataste com a espada dos filhos de 
Amom. 
10 Agora, pois, "Indo se apartará a espada jamais da tua casa, porquanto me desprezaste e tomaste a 
mulher de Urias, o heteu, para que te seja por mulher. 
11 Assim diz o SENHOR: Eis que suscitarei da tua mesma casa o mal sobre ti, e tomarei tuas mulheres 
perante os teus olhos, e as darei a teu próximo, o qual se deitará com tuas mulheres perante este sol. 
12 Porque tu o fizeste em oculto, mas eu farei [&leste negócio perante todo o Israel e perante o sol. 
13 Então, disse Davi a Nata: |"/Pequei contra o SENHOR. E disse Nata a Davi: !'Também o SENHOR 
traspassou o teu pecado; não morrerás. 
14 Todavia, porquanto com este feito deste lugar sobremaneira a que os inimigos do SENHOR blasfemem, 
Ültambem o filho que te nasceu certamente morrerá. 
15 Então, Natã foi para sua casa. 

E o SENHOR feriu a criança que a mulher de Urias dera a Davi; e a criança adoeceu gravemente. 
16 E buscou Davi a Deus pela criança; e jejuou Davi, e entrou, e passou a noite prostrado !“'sobre a terra. 
17 Então os anciãos da sua casa se levantaram e foram a ele, para o levantar da terra; porém ele não quis, 
e não comeu pão com eles. 
18 E sucedeu que, ao sétimo dia, morreu a criança; e temiam os servos de Davi dizer-lhe que a criança era 
morta, porque diziam: Eis que, sendo a criança ainda viva, lhe falávamos, porém não dava ouvidos à 
nossa voz; como, pois, lhe diremos que a criança é morta? Porque mais mal Ihe faria. 
19 Viu, porém, Davi que seus servos falavam baixo e entendeu Davi que a criança era morta, pelo que 
disse Davi a seus servos: É morta a criança? E eles disseram: É morta. 


20 Então, Davi se levantou da terra, e se lavou, le se ungiu, e mudou de vestes, e entrou na Casa do 
SENHOR, e adorou; então, veio a sua casa e pediu pão; e lhe puseram pão, e comeu. 

21 E disseram-lhe seus servos: Que é isso que fizeste? Pela criança viva jejuaste e choraste; porém, 
depois que morreu a criança, te levantaste e comeste pão. 

22 E disse ele: Vivendo ainda a criança, jejuei e chorei, porque dizia: ["lQuem sabe se o SENHOR se 
compadecerá de mim, e viva a criança? 

23 Porém, agora que é morta, por que jejuaria eu agora? Poderei eu fazê-la mais voltar? Eu irei a ela, 
porém [Mela não voltará para mim. 

24 Então, consolou Davi a Bate-Seba, sua mulher, e entrou a ela, e se deitou !°!com ela; e teve ela um 
filho, e chamou o seu nome Salomão; e o SENHOR O amou. 

25 E o enviou pela mão do profeta Natá, e este chamou o seu nome Jedidias, por amor do SENHOR. 


Davi conquista Rabá 

26 Entretanto, [Plpelejou Joabe contra Rabá, dos filhos de Amom, e tomou a cidade real. 
27 Então, mandou Joabe mensageiros a Davi e disse: Pelejei contra Rabá e também tomei a cidade das 
águas. 
28 Ajunta, pois, agora o resto do povo, e cerca a cidade, e toma-a, para que, tomando eu a cidade, não se 
aclame sobre ela o meu nome. 
29 Então, ajuntou Davi a todo o povo, e marchou para Rabá, e pelejou contra ela, e a tomou. 
30 E tirou a coroa da cabeça !Sldo seu rei, cujo peso era de um talento de ouro, e havia nela pedras 
preciosas, e foi posta sobre a cabeça de Davi; e da cidade levou mui grande despojo. 
31 E, trazendo o povo que havia nela, o pôs às serras, e às talhadeiras de ferro, e aos machados de ferro, 
e os fez passar por forno de tijolos; e assim fez a todas as cidades dos filhos de Amom. E voltou Davi e 
todo o povo para Jerusalém. 


Sermão 219: COROADO NO TERRITÓRIO INIMIGO 
25m 12.29-30 


2Samuel 13 


Amnom ama a Tamar e comete incesto 

1 E aconteceu, depois disso, que, tendo Absaláo, !alfilho de Davi, uma irmã formosa, cujo nome era 
Tamar, Amnom, filho de Davi, amou-a. 
2 E angustiou-se Amnom, até adoecer, por Tamar, sua irmã, porque era virgem; e parecia, aos olhos de 
Amnom, dificultoso fazer-lhe coisa alguma. 
3 Tinha, porém, Amnom um amigo, cujo nome era Jonadabe, filho de Simeia, irmão de Davi. E era 
Jonadabe homem mui !bIsagaz. 
4 E ele lhe disse: Por que tu de manhã em manhã tanto emagreces, sendo filho do rei? Não mo farás saber 
a mim? Então, lhe disse Amnom: Amo a Tamar, irmã de Absalão, meu irmão. 
5 E Jonadabe lhe disse: Deita-te na tua cama, e finge-te doente; e, quando teu pai te vier visitar, dize-lhe: 
Peço-te que minha irmã Tamar venha, e me dê de comer pão, e prepare a comida diante dos meus olhos, 
para que eu a veja e coma da sua mão. 
6 Deitou-se, pois, Amnom e fingiu-se doente; e, vindo o rei visitá-lo, disse Amnom ao rei: Peço-te que 
minha irmã Tamar venha e prepare dois bolos diante dos meus olhos, !<!para que eu coma de sua mão. 


Sermão 220: PESSOAS CONHECIDAS POR SUAS VIRTUDES E POR SUAS FRAQUEZAS 
2513 


7 Mandou, então, Davi a casa, a Tamar, dizendo: Vai a casa de Amnom, teu irmão, e faze-lhe alguma 
comida. 
8 E foi Tamar a casa de Amnom, seu irmão (ele, porém, estava deitado), e tomou massa, e a amassou, e 
fez bolos diante dos seus olhos, e cozeu os bolos. 
9 E tomou a assadeira e os tirou diante dele; porém ele recusou comer. E disse Amnom: Fazei retirar [dla 
todos da minha presença. E todos se retiraram dele. 
10 Então, disse Amnom a Tamar: Traze a comida à câmara e comerei da tua mão. E tomou Tamar os bolos 
que fizera e os trouxe a Amnom, seu irmão, à câmara. 
11 E, chegando-lhos, para que comesse, pegou !*/dela e disse-lhe: Vem, deita-te comigo, irmã minha. 
12 Porém ela lhe disse: Não, irmão meu, não me forces, !lporque não se faz assim em Israel; não faças tal 
loucura. 
13 Porque, aonde iria eu com a minha vergonha? E tu serias como um dos loucos de Israel. Agora, pois, 
peço-te que fales ao rei, porque não me negara a l£lti. 
14 Porém ele não quis dar ouvidos à sua voz; antes, sendo mais forte do que ela, a forçou Ple se deitou 
com ela. 

15 Depois, Amnom a aborreceu com grandíssimo aborrecimento, porque maior era o aborrecimento 
com que a aborrecia do que o amor com que a amara. E disse-lhe Amnom: Levanta-te e vai-te. 
16 Então, ela lhe disse: Não há razão de me despedires assim; maior seria este mal do que o outro que já 
me tens feito. Porém não lhe quis dar ouvidos. 
17 E chamou a seu moço que o servia e disse: Deita a esta fora e fecha a porta após ela. 


is E trazia llela uma roupa de muitas cores (porque assim se vestiam as filhas virgens dos reis, com 
capas), e seu criado a deitou fora e fechou a porta após ela. 

19 Então, Tamar tomou cinza lilsobre a sua cabeça, e a roupa de muitas cores que trazia rasgou, e pôs as 
mãos sobre a cabeça, [kle foi-se andando e clamando. 

20 E Absalão, seu irmão, lhe disse: Esteve Amnom, teu irmão, contigo? Ora, pois, irmã minha, cala-te; é 
teu irmão. Não se angustie o teu coração por isso. Assim ficou Tamar e esteve solitária em casa de 
Absalão, seu irmão. 

21 E, ouvindo o rei Davi todas essas coisas, muito se acendeu em ira. 

22 Porém Absalão não falou com Amnom, nem mal [nem bem; porque Absalão aborrecia a Amnom, por 
ter forçado a Tamar, sua irmã. 


Absalão mata Amnom 


23 E aconteceu que, passados dois anos inteiros, Absalão tinha tosquiadores I"lem Baal-Hazor, que 
está junto a Efraim, e convidou Absalão a todos os filhos do rei. 
24 E veio Absalão ao rei e disse: Eis que teu servo tem tosquiadores; peço que o rei e os seus servos 
venham com o teu servo. 
25 O rei, porém, disse a Absalão: Não, filho meu, não vamos todos juntos, para não te sermos pesados. E 
instou com ele; porém ele não quis ir, mas o abençoou. 
26 Então, disse Absalão: Quando não, deixa ir conosco Amnom, meu irmão. Porém o rei lhe disse: Para 
que iria contigo? 
27 E, instando Absalão com ele, deixou ir com ele a Amnom e a todos os filhos do rei. 
28 E Absalão deu ordem aos seus moços, dizendo: Tomai sentido; quando o coração de Amnom estiver 
(nlalegre do vinho, e eu vos disser: Feri a Amnom! Então, o matareis; não temais; porventura, não sou eu 
quem vo-lo ordenou? Esforçai-vos e sede valentes. 
29 E os moços de Absalão fizeram a Amnom como Absalão lho havia ordenado. Então, todos os filhos do 
rei se levantaram, e montaram cada um no seu mulo, e fugiram. 

30 E aconteceu que, estando eles ainda no caminho, veio a nova a Davi, de que se dizia: Absalão feriu 
todos os filhos do rei, e nenhum deles ficou. 
31 Então, o rei l°lse levantou, e rasgou as suas vestes, e se lançou por terra; da mesma maneira todos os 
seus servos estavam com vestes rotas. 
32 Mas Jonadabe, lPifilho de Simeia, irmão de Davi, respondeu e disse: Não diga o meu senhor que 
mataram a todos os jovens filhos do rei, porque só morreu Amnom; porque assim o tinha resolvido fazer 
Absalão, desde o dia em que ele forçou a Tamar, sua irmã. 
33 Não lise Ihe meta, pois, agora no coração do rei, meu senhor, tal coisa, dizendo: Morreram todos os 
filhos do rei; porque só morreu Amnom. 
34 E Absaláo fugiu. ME o jovem que estava de guarda levantou os seus olhos e olhou; e eis que muito 
povo vinha pelo caminho por detrás dele, pela banda do monte. 
35 Então, disse Jonadabe ao rei: Eis aqui vêm os filhos do rei; conforme a palavra de teu servo, assim 
sucedeu. 
36 E aconteceu que, quando acabou de falar, os filhos do rei vieram, e levantaram a sua voz, e choraram; e 
também o rei e todos os seus servos choraram com mui grande choro. 


Absalão foge para Talmai e, depois, volta para Jerusalém 

37 Assim, Absalão fugiu e se foi a Talmai, l‘lfilho de Amiúde, rei de Gesur. E Davi trouxe dó por seu 
filho todos aqueles dias. 
38 Assim, Absalão fugiu e foi para Gesur; [esteve ali três anos. 
39 Então, tinha o rei Davi saudades de Absalão, porque já se tinha consolado acerca de Amnom, lque 
era morto. 


2 Samuel 14 


1 Conhecendo, pois, Joabe, filho de Zeruia, que o coração do rei lera inclinado para Absaläo, 
2 enviou Joabe a Tecoa, e tomou de lá uma mulher !bIsäbia, e disse-lhe: Ora, finge que estás de luto; veste 
vestes de luto, e não te unjas (“Icom óleo, e sejas como uma mulher que há já muitos dias está de luto por 
algum morto. 
3 E entra ao rei e fala-lhe conforme esta palavra. E Joabe lhe pôs as palavras na !“/boca. 
4 E a mulher tecoíta falou ao rei, e, deitando-se com o rosto l°lem terra, se prostrou, e disse: Salva-me, ó 
rei. 
5 E disse-lhe o rei: Que tens? E disse ela: Na verdade que !fIsou uma mulher viúva, e morreu meu marido. 
6 Tinha, pois, a tua serva dois filhos, e ambos estes brigaram no campo, e não houve quem os apartasse; 
assim, um feriu ao outro e o matou. 
7 E eis que toda a !sllinhagem se levantou contra a tua serva, e disseram: Dá-nos aquele que feriu a seu 
irmão para que o matemos, por causa da vida de seu irmão, a quem matou, e para que destruamos também 
ao herdeiro. Assim, apagarão a brasa que me ficou, de sorte que não deixam a meu marido nome, nem 
resto sobre a terra. 

8 E disse o rei à mulher: Vai para tua casa, e eu mandarei ordem acerca de ti. 
9 E disse a mulher tecoíta ao rei: [NA injustiça, 6 rei, meu senhor, venha sobre mime sobre a casa de meu 
pai; e o rei e o seu trono fiquem inculpáveis. 
10 E disse o rei: Quem falar contra ti, traze-mo a mim; e nunca mais te tocará. 
11 E disse ela: Ora, lembre-se o rei do SENHOR, teu Deus, para que os vingadores do sangue se náo 
multipliquem a deitar-nos a perder e não destruam meu filho. Então, disse ele: Vive o SENHOR, !ilque não 
há de cair no chão nem um dos cabelos de teu filho. 

12 Então, disse a mulher: Peço-te que a tua serva fale uma palavra ao rei, meu senhor. E disse ele: 
Fala. 
13 E disse a mulher: Por que, pois, pensaste tu uma tal coisa contra llo povo de Deus? Porque, falando o 
rei tal palavra, fica como culpado; visto que o rei não torna a trazer o seu !SIdesterrado. 
14 Porque certamente lImorreremos e seremos como águas derramadas na terra, que não se ajuntam mais. 
Deus, pois, lhe não tirará a vida, mas ideará pensamentos, [Mlpara que se não desterre dele o seu 
desterrado. 
15 E, se eu agora vim falar esta palavra ao rei, meu senhor, é porque o povo me atemorizou; dizia, pois, a 
tua serva: Falarei, pois, ao rei; porventura, fará o rei segundo a palavra da sua serva. 
16 Porque o rei ouvirá, para livrar a sua serva da mão do homem que intenta destruir juntamente a mim e 
a meu filho da herança de Deus. 
17 Dizia mais a tua serva: Seja agora a palavra do rei, meu senhor, para descanso; !"'porque, como um 
anjo de Deus, assim é o rei, meu senhor, para ouvir o bem e o mal; e o SENHOR, teu Deus, será contigo. 
18 Então, respondeu o rei e disse à mulher: Peço-te que não me encubras o que eu te perguntar. E disse a 
mulher: Ora, fale o rei, meu senhor. 
19 E disse o rei: Não é verdade que a mão de Joabe anda contigo em tudo isso? E respondeu a mulher e 
disse: Vive a tua alma, 6 rei, meu senhor, que ninguém se poderá desviar, nem para a direita nem para a 
esquerda, de tudo quanto o rei, meu senhor, tem dito; porque Joabe, teu servo, é quem me deu ordem e foi 


ele que pôs na boca da tua serva todas !ºlestas palavras. 
20 Para que eu virasse a forma deste negócio, Joabe, teu servo, fez isso; porém sábio [Plé meu senhor, 
conforme a sabedoria de um anjo de Deus, para entender tudo o que há na terra. 

21 Então, o rei disse a Joabe: Eis que fiz isto. Vai, pois, e torna a trazer o jovem Absalão. 
22 Então, Joabe se prostrou sobre o seu rosto em terra, e se inclinou, e o agradeceu ao rei, e disse: Hoje, 
conheceu o teu servo que achei graça aos teus olhos, ó rei, meu senhor, porque o rei fez segundo a 
palavra do teu servo. 
23 Levantou-se, pois, [dlJoabe, e foi a Gesur, e trouxe Absalão a Jerusalém. 
24 E disse o rei: Torne para a sua casa e não veja la minha face. Tornou, pois, Absaláo para a sua casa e 
não viu a face do rei. 

25 Não havia, porém, em todo o Israel homem tão belo e tão aprazível como Absalão; !sIdesde a planta 
do pé até à cabeça, não havia nele defeito algum. 
26 E, quando tosquiava a sua cabeça (e sucedia que no fim de cada ano a tosquiava, porquanto muito lhe 
pesava, e por isso a tosquiava), pesava o cabelo da sua cabeça duzentos siclos, segundo o peso real. 
27 Também nasceram lHa Absaläo três filhos e uma filha, cujo nome era Tamar; e esta era mulher formosa 
à vista. 


Sermão 221: ALGUMAS PESSOAS CONHECIDAS PELO TRAÇO FÍSICO 
25m 14.25 


28 Assim, ficou Absaláo dois anos inteiros em Jerusalém e não viu lla face do rei. 
29 Mandou, pois, Absalão chamar a Joabe, para o enviar ao rei; porém não quis vir a ele; e enviou ainda 
segunda vez, e, contudo, não quis vir. 
30 Então, disse aos seus servos: Vedes ali o pedaço de campo de Joabe pegado ao meu, e tem cevada 
nele; ide e ponde-lhe fogo. E os servos de Absalão puseram fogo ao pedaço de campo. 
31 Então, Joabe se levantou, e veio a Absalão, em casa, e disse-lhe: Por que puseram os teus servos fogo 
ao pedaço de campo que é meu? 
32 E disse Absalão a Joabe: Eis que enviei a ti, dizendo: Vem cá, para que te envie ao rei, a dizer-lhe: 
Para que vim de Gesur? Melhor me fora estar ainda lá. Agora, pois, veja eu a face do rei; e, se há ainda 
em mim alguma culpa, que me mate. 
33 Então, entrou Joabe ao rei e assim lho disse. Então, chamou a Absalão, e ele entrou ao rei e se inclinou 
sobre o seu rosto em terra diante do rei; e o rei !Vlbeijou a Absalão. 


2Samuel 15 


Arebelião de Absalão e a fuga de Davi 

1 E aconteceu, depois lÎdisso, que Absalão fez aparelhar carros, e cavalos, e cinquenta homens que 
corressem adiante dele. 
2 Também Absalão se levantou pela manhã e parava a uma banda do caminho da porta. E sucedia que a 
todo o homem que tinha alguma demanda para vir ao rei a juízo, o chamava Absalão a si e lhe dizia: De 
que cidade és tu? E dizendo ele: De uma das tribos de Israel é teu servo; 
3 então, Absalão lhe dizia: Olha, os teus negócios são bons e retos, porém não tens quem te ouça da parte 
do rei. 
4 Dizia mais Absalão: Ah! Quem me dera ser juiz na 'Plterra, para que viesse a mim todo o homem que 
tivesse demanda ou questão, para que lhe fizesse justiça! 
5 Sucedia também que, quando alguém se chegava a ele para se inclinar diante dele, ele estendia a sua 
mão, e pegava dele, e o beijava. 
6 E desta maneira fazia Absalão a todo o Israel que vinha ao rei para juízo; assim, furtava Absalão [clo 
coração dos homens de Israel. 

7 E aconteceu, pois, ao cabo de quarenta anos, que Absalão disse ao rei: Deixa-me ir pagar em 
Hebrom o meu voto que votei ao SENHOR. 
8 Porque morando eu em Gesur, na Síria, votou o teu servo um voto, !dldizendo: Se o SENHOR outra vez 
me fizer tornar a Jerusalém, servirei ao SENHOR. 
9 Então, lhe disse o rei: Vai em paz. Levantou-se, pois, e foi para Hebrom. 
10 E enviou Absalão espias por todas as tribos de Israel, dizendo: Quando ouvirdes o som das trombetas, 
direis: Absalão reina em Hebrom. 
11 E de Jerusalém foram com Absalão duzentos homens convidados, '*!porém iam na sua simplicidade, 
porque nada sabiam daquele negócio. 
12 Também Absalão mandou vir Aitofel, o gilonita, do conselho !flde Davi, à sua cidade de Gilo, estando 
ele sacrificando os seus sacrifícios; e a conjuração se fortificava, e vinha o povo e se aumentava com 
Absalão. 

13 Então, veio um mensageiro a Davi, dizendo: O coração !slde cada um em Israel segue a Absalão. 
14 Disse, pois, Davi a todos os seus servos que estavam com ele em Jerusalém: Levantai-vos, lle 
fujamos, porque não poderíamos escapar diante de Absalão. Dai-vos pressa a caminhar, para que 
porventura não se apresse ele, e nos alcance, e lance sobre nós algum mal, e fira a cidade a fio de 
espada. 
15 Então, os servos do rei disseram ao rei: Eis aqui os teus servos, para tudo quanto determinar o rei, 
nosso senhor. 
16 E saiu o rei, com toda a sua casa, a pé; deixou, porém, o rei dez mulheres concubinas, para guardarem 
a casa. 
17 Tendo, pois, saído o rei com todo o povo a pé, pararam num lugar distante. 
18 E todos os seus servos iam a seu lado, como também todos os quereteus e todos ‘los peleteus; e todos 
os geteus, seiscentos homens que vieram de Gate a pé, caminhavam diante do rei. 

19 Disse, pois, o rei a Itai, lilo geteu: Por que irias tu também conosco? Volta, e fica-te com o rei, 


porque estranho és, e também te tornarás a teu lugar. 

20 Ontem, vieste, e te levaria eu hoje conosco a caminhar? Pois força me é ir aonde quer que puder ir; 
volta, pois, [He torna a levar teus irmãos contigo, com beneficência e fidelidade. 

21 Respondeu, porém, Itai ao rei e disse: Vive o SENHOR, lle vive o rei, meu senhor, que no lugar em que 
estiver o rei, meu senhor, seja para morte seja para vida, aí certamente estará também o teu servidor. 

22 Então, Davi disse a Itai: Vem, pois, e passa adiante. Assim, passou Itai, o geteu, e todos os seus 
homens, e todas as crianças que havia com ele. 

23 E toda a terra chorava a grandes vozes, passando todo o povo; também o rei passou o ribeiro de 
Cedrom, e passou todo o povo na direção do caminho do !mideserto. 


Sermão 222: DUAS COISAS QUE DAVI DESEJOU A UM AMIGO 
ZAS 15:20 


24 Eis que também Zadoque ali estava, e com ele todos os levitas que levavam !"la arca do concerto 


de Deus; e puseram ali a arca de Deus; e subiu Abiatar, até que todo o povo acabou de sair da cidade. 

25 Então disse o rei a Zadoque: Torna a levar a arca de Deus à cidade; se achar eu graça aos olhos do 
SENHOR, ele me tornará a trazer para lá e me deixará ver a ela e a sua habitação. 

26 Se, porém, disser assim: Não tenho prazer em !º!ti; eis-me aqui, faça de mim |Plcomo parecer bem aos 
seus olhos. 

27 Disse mais o rei a Zadoque, o sacerdote: Não és tu, porventura, o vidente? |4!Torna, pois, em paz para 
a cidade, e convosco também vossos dois filhos, Aimaás, teu filho, e Jônatas, filho de Abiatar. 

28 Olhai que me demorarei l'Inas campinas do deserto até que tenha novas vossas. 

29 Zadoque, pois, e Abiatar tornaram a levar para Jerusalém a arca de Deus; e ficaram ali. 

30 E subiu Davi pela subida das Oliveiras, subindo e chorando, e com a cabeça coberta; lSle 
caminhava com os pés descalços; e todo o povo que ia com ele cobria cada um a sua cabeça, e subiam 
chorando sem cessar. 

31 Então, fizeram saber a Davi, dizendo: Também Aitofel !está entre os que se conjuraram com Absalão. 
Pelo que disse Davi: Ó SENHOR, transtorna o conselho de Aitofel. 

32 E aconteceu que, chegando Davi ao cume, para adorar ali a Deus, eis que Husai, o arquita, [U!veio 
encontrar-se com ele, com a veste rasgada e terra sobre a cabeça. 

33 E disse-lhe Davi: Se passares comigo, ser-me-ás !V!pesado. 

34 Porém, se voltares para a cidade e disseres a Absalão: Eu serei, 6 rei, teu servo, !wicomo fui dantes 
servo de teu pai, assim agora serei teu servo, dissipar-me-ás, então, o conselho de Aitofel. 

35 E não estão ali contigo Zadoque e Abiatar, sacerdotes? E será que todas as coisas que ouvires da casa 
do rei farás saber lla Zadoque e a Abiatar, sacerdotes. 

36 Eis que estão também ali com eles l’lseus dois filhos, Aimaás, filho de Zadoque, e Jônatas, filho de 
Abiatar; pela mão deles aviso me mandareis de todas as coisas que ouvirdes. 

37 Husai, pois, amigo de !Z!Davi, veio para a cidade; e Absalão entrou em Jerusalém. 


2Samuel 16 


Davi é enganado por Ziba e amaldiçoado por Simei 

1 E, passando !a!Davi um pouco mais adiante do cume, eis que Ziba, o !>Imoço de Mefibosete, veio 
encontrar-se com ele, com um par de jumentos albardados, e sobre eles duzentos pães, com cem cachos 
de passas, e cem de frutas de verão, e um odre de vinho. 
2 E disse o rei a Ziba: Que pretendes com isto? E disse Ziba: Os jumentos são para a casa do rei, para se 
montarem neles; e o pão e as frutas de verão, para os moços comerem; e o vinho, para beberem os 
cansados no [“!deserto. 
3 Então, disse o rei: Onde está, pois, o filho de teu senhor? E disse Ziba l‘lao rei: Eis que ficou em 
Jerusalém; porque disse: Hoje, me restaurará a casa de Israel o reino de meu pai. 
4 Então, disse !elo rei a Ziba: Eis que teu é tudo quanto tem Mefibosete. E disse Ziba: Eu me inclino e que 
eu ache graça aos teus olhos, ó rei, meu senhor. 

5 E, chegando o rei Davi a Baurim, eis que dali saiu um homem da linhagem da casa de Saul, cujo 
nome era Simei, !lfilho de Gera; e, saindo, ia amaldiçoando. 
6 E apedrejava com pedras a Davi e a todos os servos do rei Davi, ainda que todo o povo e todos os 
valentes iam à sua direita e à sua esquerda. 
7 E, amaldiçoando-o Simei, assim dizia: Sai, sai, homem de sangue !sle homem de Belial! 
8 O SENHOR te deu agora a | paga de todo o sangue da casa de Saul, em cujo lugar tens reinado; já deu o 
SENHOR 0 reino na mão de Absalão, teu filho; e eis-te agora na tua desgraça, porque és um homem de 
sangue. 
9 Então, disse Abisai, filho de Zeruia, ao rei: Por que amaldicoaria este cão morto llao rei, meu senhor? 
Deixa-me passar, e lhe tirarei a cabeça. 
10 Disse, porém, o rei: Que tenho eu lilconvosco, filhos de Zeruia? Ora, deixai-o amaldicoar, pois, se o 
SENHOR lhe disse: Amaldiçoa a Davi, quem, pois, diria: [Por que assim fizeste? 
11 Disse mais Davi a Abisai e a todos os seus servos: Eis que meu filho, que descendeu de mim, 
procura a minha morte, quanto mais ainda este filho de Benjamim? Deixai-o; que amaldiçoe, porque o 
SENHOR lho disse. 
12 Porventura, o SENHOR olhará para a minha miséria e o SENHOR me pagará com bem [Mla sua maldição 
deste dia. 
13 Prosseguiam, pois, o seu caminho, Davi e os seus homens; e também Simei ia ao longo do monte, 
defronte dele, caminhando e amaldiçoando, e atirava pedras contra ele, e levantava poeira. 
14 E o rei e todo o povo que ia com ele chegaram cansados e refrescaram-se ali. 


Sermão 223: OS MISTÉRIOS DO RIO JORDÃO 
2Sm 16.14 


Os conselhos que Aitofel e Husai dão a Absalão 
15 Absalão, pois, lle todo o povo, os homens de Israel, vieram a Jerusalém; e Aitofel, com ele. 


16 E sucedeu que, chegando Husai, o arquita, !'amigo de Davi, a Absalão, disse Husai a Absalão: Viva o 
rei, viva o rei! 
17 Porém Absalão disse a Husai: É esta a tua beneficência para com o teu amigo? Por que não foste 
(Plcom o teu amigo? 
18 E disse Husai a Absaláo: Não, senão daquele que eleger o SENHOR, e todo este povo, e todos os 
homens de Israel, dele serei e com ele ficarei. 
19 E, demais disso, la quem serviria eu? Porventura, não seria diante de seu filho? Como servi diante 
de teu pai, assim serei diante de ti. 

20 Entáo, disse Absaláo a Aitofel: Dai conselho entre vós sobre o que devemos fazer. 
21 E disse Aitofel a Absalão: Entra ás concubinas lde teu pai, que deixou para guardarem a casa; e, 
assim, todo o Israel ouvirá que te fizeste aborrecivel para !slcom teu pai, e se fortaleceráo as mãos de 


todos os que estáo contigo. 
22 Estenderam, pois, para Absaláo uma tenda no terrado, [He entrou Absaláo ás concubinas de seu pai 


perante os olhos de todo o Israel. 
23 E era o conselho de Aitofel, que aconselhava naqueles dias, como se a palavra de Deus se consultara: 


tal era todo o conselho de Aitofel, assim para com Davi [Wcomo para com Absaláo. 


2 Samuel 17 


1 Disse mais Aitofel a Absalão: Deixa-me escolher doze mil homens, e me levantarei e seguirei após 
Davi esta noite. 
2 E irei sobre ele, pois está cansado lle fraco das mãos; e o espantarei, e fugirá todo o povo que está 
com ele; e, então, ferirei o rei só. 
3 E farei tornar a ti todo o povo, pois o homem a quem tu buscas é como se tornassem todos; assim, todo 
o povo estará em paz. 
4 E esta palavra pareceu boa aos olhos de Absalão, e aos olhos de todos os anciãos de Israel. 
5 Disse, porém, Absalão: Chamai agora também a Husai, o arquita, e ouçamos também o que ele dirá. 
6 E, chegando Husai a Absalão, lhe falou Absalão, dizendo: Desta maneira falou Aitofel: Faremos 
conforme à sua palavra? Se não, fala tu. 
7 Então, disse Husai a Absalão: O conselho que Aitofel esta vez aconselhou não é bom. 
8 Disse mais Husai: Bem conheces tu a teu pai e a seus homens, que são valorosos e que estão com o 
espírito amargurado, como a ursa !bIno campo, roubada dos cachorros; também teu pai é homem de 
guerra, e não passará a noite com o povo. 
9 Eis que agora estará escondido nalguma cova, ou em qualquer outro lugar; e será que, caindo no 
princípio alguns dentre eles, cada um que ouvir então dirá: Houve derrota no povo que segue Absalão. 
10 Então, até o homem valente, cujo coração é como o coração de leão, sem dúvida desmaiará; [porque 
todo o Israel sabe que teu pai é valoroso, e homens valentes, os que estão com ele. 
11 Eu, porém, aconselho que, com toda a pressa, se ajunte a ti todo o Israel, desde Dá !“laté Berseba, em 
multidão como a areia do mar, e que tu em pessoa vás à peleja. 
12 Então, iremos a ele, em qualquer lugar que se achar, e facilmente viremos sobre ele, como o orvalho 
cai sobre a terra; e não ficará dele e de todos os homens que estão com ele nem ainda um só. 
13 E, se ele se retirar para alguma cidade, todo o Israel trará cordas aquela cidade: e arrastá-la-emos até 
ao ribeiro, até que não se ache ali nem uma só pedrinha. 
14 Então, disse Absalão e todos os homens de Israel: Melhor é o conselho de Husai, o arquita, do que o 
conselho de Aitofel (porém assim o SENHOR o ordenara, para aniquilar '*lo bom conselho de Aitofel, 
para que o SENHOR trouxesse o mal sobre Absalão). 

15 E disse Husai la Zadoque e a Abiatar, sacerdotes: Assim e assim aconselhou Aitofel a Absaláo e 
aos anciãos de Israel; porém assim e assim aconselhei eu. 
16 Agora, pois, enviai apressadamente, e avisai a Davi, dizendo: Não passes esta noite nas campinas [&!do 
deserto, mas passa depressa à outra banda, para que o rei e todo o povo que com ele está não seja 
devorado. 
17 Estavam, pois, Jônatas lle Aimaás junto à fonte de Rogel, e foi uma criada, e lho disse, e eles foram, e 
disseram ao rei Davi, porque não podiam ser vistos entrar na cidade. 
18 Mas viu-os, todavia, um moço, e avisou a Absalão; porém ambos logo partiram apressadamente, e 
entraram em casa de um homem, em Baurim, llo qual tinha um poço no seu pátio, e para ali desceram. 
19 E tomou a mulher lla tampa, e a estendeu sobre a boca do poço, e espalhou grão descascado sobre ela; 
assim, nada se soube. 
20 Chegando, pois, os servos de Absalão à mulher, aquela casa, disseram: Onde estão Aimaás e Jônatas? 


E a mulher lhes disse: !*/Ja passaram o vau das águas. E, havendo-os buscado, e não os achando, 
voltaram para Jerusalém. 

21 E sucedeu que, depois que partiram, saíram do poço, e foram, e anunciaram a Davi; e disseram a Davi: 
Levantai-vos, e [passai depressa as águas, porque assim aconselhou contra vós Aitofel. 

22 Então, Davi e todo o povo que com ele estava se levantou, e passaram o Jordão: e já pela luz da 
manhã nem ainda faltava um só que não passasse o Jordão. 

23 Vendo, pois, Aitofel que se não tinha seguido o seu conselho, albardou o jumento e levantou-se, e 
foi para sua casa e para a |™lsua cidade, e pôs em ordem a sua casa, e se enforcou: e morreu, lle foi 
sepultado na sepultura de seu pai. 

24 E Davi lºlveio a Maanaim; e Absalão passou o Jordão, ele e todo o homem de Israel com ele. 

25 E Absalão constituiu a Amasa em lugar de Joabe sobre o arraial: e era Amasa filho de um homem cujo 
nome era Itra, o israelita, o qual entrara a Abigail, [Plfilha de Naás, irmã de Zeruia, mãe de Joabe. 
26 Israel, pois, e Absalão acamparam na terra de Gileade. 


A vitória do exército de Davi sobre o de Absalão 

27 E sucedeu que, chegando Davi a Maanaim, Sobi, !alfilho de Naas, de Rabá, dos filhos de Amom, e 
Maquir, filho de Amiel, de Lo-Debar, e Barzilai, o gileadita, de Rogelim, 
28 tomaram camas, e bacias, e vasilhas de barro, e trigo, e cevada, e farinha, e grão torrado, e favas, e 
lentilhas, também torradas, 
29 e mel, e manteiga, e ovelhas, e queijos de vacas, e os trouxeram a Davi e ao povo que com ele estava, 
para comerem, porque disseram: Este povo no l'Ideserto está faminto, e cansado, e sedento. 


Sermão 224: O DEUS QUE SUPRE AS NECESSIDADES DOS SEUS SERVOS 
25m 17.27-29 


2Samuel 18 


1 E Davi contou o povo que tinha consigo e pôs sobre eles capitães de cem. 
2 E Davi enviou o povo, um terço debaixo da mão de Joabe, e outro terço debaixo da mão de Abisai, 
filho de Zeruia e irmão de Joabe, e outro terço debaixo da [2!mäo de Itai, o geteu; e disse o rei ao povo: 
Eu também juntamente sairei convosco. 
3 Porém o povo disse: !>'Não sairás, porque, se formos obrigados a fugir, não porão o coração em nós; e, 
ainda que metade de nós morra, não porão o coração em nós, porque ainda, tais como nós somos, 
ajuntarás dez mil; melhor será, pois, que da cidade nos sirvas de socorro. 
4 Então, Davi lhes disse: O que bem parecer aos vossos olhos, isso farei. E o rei se pôs da banda da 
porta, e todo o povo saiu em centenas e em milhares. 
5 E o rei deu ordem a Joabe, e a Abisai, e a Itai, dizendo: Brandamente tratai por amor de mim ao jovem, 
a Absalão. E todo o povo ouviu !“Iquando o rei deu ordem a todos os capitães acerca de Absalão. 

6 Saiu, pois, o povo ao campo, a encontrar-se com Israel, e deu-se a batalha [dno bosque de Efraim. 
7 E ali foi ferido o povo de Israel, diante dos servos de Davi; e, naquele mesmo dia, houve ali uma 
grande derrota de vinte mil. 
8 Porque ali se estendeu a batalha sobre a face de toda aquela terra; e foram mais os do povo que 
consumiu o bosque do que os que a espada consumiu, naquele dia. 


Absalão fica suspenso numa árvore, e Joabe mata-o 

9 E Absaláo se encontrou com os servos de Davi; e Absalão ia montado num mulo; e, entrando o mulo 
debaixo da espessura dos ramos de um grande carvalho, pegou-se-lhe a cabeça no carvalho, e ficou 
pendurado entre o céu e a terra; e o mulo, que estava debaixo dele, passou adiante. 
10 O que vendo um homem, o fez saber a Joabe e disse: Eis que vi Absalão pendurado num carvalho. 
11 Então, disse Joabe ao homem que lho fizera saber: Pois que o viste, por que o não feriste logo ali em 
terra? E forçoso seria eu dar-lhe dez moedas de prata e um cinto. 
12 Disse, porém, aquele homem a Joabe: Ainda que eu pudesse pesar nas minhas mãos mil moedas de 
prata, não estenderia a minha mão contra o filho do rei, pois bem ouvimos !*!que o rei te deu ordem a ti, e 
a Abisai, e a Itai, dizendo: Guardai-vos, cada um, de tocar no jovem, em Absalão. 
13 Ainda que proferisse mentira com risco da minha vida, nem por isso coisa nenhuma se esconderia ao 
rei; e tu mesmo te oporias. 
14 Então, disse Joabe: Não me demorarei assim contigo aqui. E tomou três dardos e traspassou com eles o 
coração de Absalão, estando ele ainda vivo no meio do carvalho. 
15 E o cercaram dez jovens que levavam as armas de Joabe. E feriram a Absaláo e o mataram. 
16 Então, tocou Joabe a buzina, e voltou o povo de perseguir a Israel, porque Joabe deteve o povo. 
17 E tomaram Absalão, e o lançaram no bosque, numa grande cova, e levantaram !!Isobre ele um mui 
grande montão de pedras; e todo o Israel fugiu, cada um para a sua tenda. 
ig Ora, Absalão, quando ainda vivia, tinha tomado e levantado l£lpara si uma coluna, que está no vale do 
Rei, porque dizia: Filho nenhum tenho para conservar a memória do meu nome. E chamou aquela coluna 
pelo seu próprio nome; pelo que até ao dia de hoje se chama o Pilar de Absaláo. 


Davi, sabendo da morte de Absalão, chora amargamente 

19 Então, disse Aimaás, filho de Zadoque: Deixa-me correr, e anunciarei ao rei que já O SENHOR O 
vingou da mão de seus inimigos. 
20 Mas Joabe lhe disse: Tu não serás hoje o portador das novas, porém outro dia as levarás; mas hoje não 
darás a nova, porque é morto o filho do rei. 
21 E disse Joabe a um cuxita: Vai tu e dize ao rei o que viste. E o cuxita se inclinou a Joabe e correu. 
22 E prosseguiu Aimaás, filho de Zadoque, e disse a Joabe: Seja o que for, deixa-me também correr após 
o cuxita. E disse Joabe: Para que agora correrias tu, meu filho, pois não tens mensagem conveniente? 
23 Seja o que for, disse Aimaás, correrei. E Joabe lhe disse: Corre. E Aimaás correu pelo caminho da 
planície e passou ao cuxita. 
24 E Davi estava assentado entre as duas portas; e a sentinela !"/subiu ao terraço da porta junto ao muro, e 
levantou os olhos, e olhou, e eis que um homem corria só. 
25 Gritou, pois, a sentinela e o disse ao rei: Se vem só, há novas em sua boca. E vinha andando e 
chegando. 
26 Então, viu a sentinela outro homem que corria, e a sentinela gritou ao porteiro, e disse: Eis que lá vem 
outro homem correndo só. Então, disse o rei: Também este traz novas. 
27 Disse mais a sentinela: Vejo o correr do primeiro, que parece ser o correr de Aimaás, filho de 
Zadoque. Então, disse o rei: Este é homem de bem e virá com boas novas. 
28 Gritou, pois, Aimaás e disse ao rei: Paz. E inclinou-se ao rei com o rosto em terra e disse: Bendito 
seja o SENHOR, que entregou os homens que levantaram a mão contra o rei, meu senhor. 
29 Então, disse o rei: Vai bem com o jovem, com Absalão? E disse Aimaás: Vi um grande alvoroço, 
quando Joabe mandou o servo do rei, e a mim, teu servo; porém não sei o que era. 
30 E disse o rei: Vira-te e pöe-te aqui. E virou-se e parou. 
31 E eis que vinha o cuxita e disse: Anunciar-se-á ao rei, meu senhor, que hoje o SENHOR te vingou da 
mão de todos os que se levantaram contra ti. 
32 Então, disse o rei ao cuxita: Vai bem com o jovem, com Absalão? E disse o cuxita: !!Sejam como 
aquele jovem os inimigos do rei, meu senhor, e todos os que se levantaram contra ti para mal. 
33 Então, o rei se perturbou, e subiu à sala que estava por cima da porta, e chorou; e, andando, dizia 
assim: Meu filho Absaläo, meu filho, !ilmeu filho Absalão! Quem me dera que eu morrera por ti, Absalão, 
meu filho, meu filho! 


2 Samuel 19 


1 E disseram a Joabe: Eis que o rei anda chorando e lastima-se por Absalão. 

2 Então, a vitória se tornou, naquele mesmo dia, em tristeza para todo o povo; porque, naquele mesmo 
dia, o povo ouvira dizer: Mui triste está o rei por causa de seu filho. 

3 E, naquele mesmo dia, o povo entrou às furtadelas na cidade, llcomo o povo de vergonha se escoa 
quando foge da peleja. 

4 Estava, pois, o rei com !bIrosto coberto; e o rei gritava a alta voz: [Meu filho Absalão, Absaláo, meu 
filho, meu filho! 

5 Então, entrou Joabe ao rei, em casa, e disse: Hoje, envergonhaste a face de todos os teus servos, que 
livraram hoje a tua vida, e a vida de teus filhos, e de tuas filhas, e a vida de tuas mulheres, e a vida de 
tuas concubinas, 

6 amando tu aos que te aborrecem e aborrecendo aos que te amam; porque, hoje, dás a entender que nada 
valem para contigo capitães e servos; porque entendo, hoje, que, se Absalão vivesse, e todos nós, hoje, 
fôssemos mortos, então, bem te parecera aos teus olhos. 

7 Levanta-te, pois, agora; sai e fala conforme o coração de teus servos; porque, pelo SENHOR, te juro que, 
se não saíres, nem um só homem ficará contigo esta noite; e maior mal te será isso do que todo o mal que 
tem vindo sobre ti desde a tua mocidade até agora. 

g Então, o rei se levantou e se assentou à porta, e fizeram saber a todo o povo, dizendo: Eis que o rei está 
assentado à porta. [X!Entäo, todo o povo veio apresentar-se diante do rei; porém Israel fugiu cada um para 
as suas tendas. 

9 E todo o povo, em todas as tribos de Israel, andava altercando entre si, dizendo: O rei nos tirou das 
mãos de nossos inimigos, e ele nos livrou das mãos dos filisteus; e agora fugiu da terra por causa de 
Absalão. 

10 E Absalão, a quem ungimos sobre nós, já morreu na peleja; agora, pois, por que vos calais e não fazeis 
voltar o rei? 


Davi volta para Jerusalém 

11 Então, o rei Davi enviou a Zadoque e a Abiatar, sacerdotes, dizendo: Falai aos anciãos de Judá, 
dizendo: Por que seríeis vós os últimos em tornar a trazer o rei para a sua casa? (Porque as palavras de 
todo o Israel chegaram ao rei, até à sua casa.) 
12 Vós sois meus irmãos, meus ossos !ºle minha carne sois vós; por que, pois, seríeis os últimos em tornar 
a trazer o rei? 
13 E a Amasa direis: !flPorventura, não és tu meu osso e minha carne? Assim me faça Deus, e outro tanto, 
se não fores chefe do arraial diante de mim para sempre, em lugar de Joabe. 
14 Assim, moveu o coração de todos os homens de Judá, como !slo de um só homem; e enviaram ao rei, 
dizendo: Volta tu com todos os teus servos. 
15 Então, o rei voltou e chegou até ao Jordão; e Judá veio a Gilgal, [para ir encontrar-se com o rei, à 
outra banda do Jordão. 

16 E apressou-se Simei, llfilho de Gera, filho de Benjamim, que era de Baurim; e desceu com os 
homens de Judá a encontrar-se com o rei Davi. 


17 E com ele mil varões de Benjamim, como também Ziba, Ülservo da casa de Saul, e seus quinze filhos, e 
seus vinte servos com ele; e prontamente passaram o Jordão adiante do rei. 

18 E, passando a barca, para fazer passar a casa do rei e para fazer o que bem parecesse aos seus olhos, 
então, Simei, filho de Gera, se prostrou diante do rei, passando ele o Jordão. 

19 E disse ao rei: [XINäo me impute meu senhor a minha culpa, e não te lembres do que tão perversamente 
fez teu servo, no dia em que o rei, meu senhor, saiu de Jerusalém; não conserve o rei isso no coração. 

20 Porque teu servo deveras confessa que eu pequei; porém eis que eu sou o primeiro que de toda la casa 
de José desci a encontrar-me com o rei, meu senhor. 

21 Então, respondeu Abisai, filho de Zeruia, e disse: Não morreria, pois, Simei por isso, havendo 
amaldiçoado ao !™lungido do SENHOR? 

22 Porém Davi disse: [Que tenho eu convosco, filhos de Zeruia, para que hoje me sejais adversários? 
Morreria alguém hoje !ºlem Israel? Por que, porventura, não sei que hoje fui feito rei sobre Israel? 

23 E disse o rei a Simei: !P'Não morrerás. E o rei lho jurou. 


Mefibosete encontra-se com Davi 

24 Também Mefibosete, !dlfilho de Saul, desceu a encontrar-se com o rei e não tinha lavado os pés, 
nem tinha feito a barba, nem tinha lavado as suas vestes desde o dia em que o rei tinha saído até ao dia 
em que voltou em paz. 
25 E sucedeu que, vindo ele a Jerusalém a encontrar-se com o rei, disse-lhe o rei: l'IPor que não foste 
comigo, Mefibosete? 
26 E disse ele: Ó rei, meu senhor, o meu servo me enganou; porque o teu servo dizia: Albardarei um 
jumento, e nele montarei, e irei com o rei; pois o teu servo é coxo. 
27 De mais disso, falsamente acusou !slo teu servo diante do rei, meu senhor; porém o rei, meu senhor, é 
como um anjo de Deus; faze, pois, o que parecer bem aos teus olhos. 
28 Porque toda a casa de meu pai não era senão de homens dignos de morte diante do rei meu senhor; le, 
contudo, puseste a teu servo entre os que comem à tua mesa; e que mais direito tenho eu de clamar ao 
rei? 
29 E disse-lhe o rei: Por que ainda falas mais de teus negócios? Já disse eu: Tue Ziba, reparti as terras. 
30 E disse Mefibosete ao rei: Tome ele também tudo, pois já veio o rei, meu senhor, em paz à sua casa. 


Barzilai encontra-se com Davi 

31 Também Barzilai, [o gileadita, desceu de Rogelim e passou com o rei o Jordão, para o 
acompanhar à outra banda do Jordão. 
32 E era Barzilai mui velho, da idade de oitenta anos; [Vle ele tinha sustentado o rei, quando tinha a sua 
morada em Maanaim, porque era homem mui grande. 
33 E disse o rei a Barzilai: Passa tu comigo, e sustentar-te-ei comigo em Jerusalém. 
34 Porém Barzilai disse ao rei: Quantos serão os dias dos anos da minha vida, para que suba com o rei a 
Jerusalém? 
35 Da idade de oitenta anos sou eu hoje; poderia eu discernir entre bom e mau? Poderia o teu servo ter 
gosto no que comer e beber? Poderia eu mais ouvir a voz dos cantores e cantoras? E por que será o teu 
servo ainda pesado ao rei, meu senhor? 
36 Com o rei passará teu servo ainda um pouco mais além do Jordão; e por que me recompensará o rei 


com tal recompensa? 

37 Deixa voltar o teu servo, e morrerei na minha cidade junto à sepultura de meu pai e de minha mãe; mas 
eis aí está o teu servo !W!Quimá; que passe com o rei, meu senhor, e faze-lhe o que bem parecer aos teus 
olhos. 

38 Então, disse o rei: Quimã passará comigo, e eu lhe farei como bem parecer aos teus olhos, e tudo 
quanto me pedires te farei. 

39 Havendo, pois, todo o povo passado o Jordão, e, passando também o rei, beijou o rei a Barzilai le o 
abençoou; e ele voltou para o seu lugar. 

40 E dali passou o rei a Gilgal, e Quimã passou com ele; e todo o povo de Judá conduziu o rei, como 
também a metade do povo de Israel. 


Sermão 225: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA TERCEIRA IDADE 
25m 19-52 


41 E eis que todos os homens de Israel vieram ao rei e disseram ao rei: Por que te furtaram nossos 
irmãos, os homens de Judá, [Yle conduziram o rei e a sua casa por sobre o Jordão e todos os homens de 
Davi com eles? 

42 Então, responderam todos os homens de Judá aos homens de Israel: Porquanto o rei é !Zlnosso parente; 
e por que vos irais por isso? Porventura, comemos à custa do rei ou nos apresentou algum presente? 

43 E responderam os homens de Israel aos homens de Judá e disseram: Dez partes temos no rei e até em 
Davi mais temos nós do que vós; l’lporque, pois, fizestes pouca conta de nós, para que a nossa palavra 
não fosse a primeira, para tornar a trazer o nosso rei? Porém a palavra dos homens de Judá foi mais forte 
do que a palavra dos homens de Israel. 


2 Samuel 20 


A sedição de Seba e a sua morte 

1 Então, se achou ali, por acaso, um homem de Belial, cujo nome era Seba, filho de Bicri, homem de 
Benjamim, o qual tocou a buzina e disse: !2!Não temos parte em Davi, nem herança no filho de Jessé; 
cada um às suas tendas, ó Israel. 

2 Então, todos os homens de Israel deixaram de seguir Davi e seguiram Seba, filho de Bicri; porém os 
homens de Judá se uniram ao seu rei, desde o Jordão até Jerusalém. 

3 Vindo, pois, Davi para sua casa, a Jerusalém, tomou o rei as dez mulheres, suas concubinas, [blque 
deixara para guardarem a casa, e as pôs numa casa em guarda, e as sustentava; porém não entrou a elas; e 
estiveram encerradas até ao dia da sua morte, vivendo como viúvas. 

4 Disse mais o rei a Amasa: !cIConvoca-me os homens de Judá para o terceiro dia e tu, então, 
apresenta-te aqui. 

5 E foi Amasa para convocar a Judá; porém demorou-se além do tempo que lhe tinha designado. 

6 Então, disse Davi a Abisai: Mais mal agora nos fará Seba, o filho de Bicri, do que Absalão; pelo que 
toma tu os servos !“lde teu senhor e persegue-o, para que, porventura, não ache para si cidades fortes e 
escape dos nossos olhos. 

7 Então, saíram atrás dele os homens de Joabe, e os quereteus, [ele os peleteus, e todos os valentes; estes 
saíram de Jerusalém para irem atrás de Seba, filho de Bicri. 

g Chegando eles, pois, à pedra grande que está junto a Gibeão, Amasa veio perante eles; e estava Joabe 
cingido da sua roupa que vestiu e sobre ela um cinto com a espada, em seus lombos, na sua bainha; e, 
adiantando-se ele, lhe caiu. 

9 E disse Joabe a Amasa: Vai contigo bem, meu irmão? E Joabe, com a mão direita, pegou Ida barba de 
Amasa, para o beijar. 

10 E Amasa não se resguardou da espada que estava na mão de Joabe, de sorte que este o feriu l£lcom ela 
na quinta costela e lhe derramou por terra as entranhas; e não o feriu segunda vez, e morreu; então, Joabe 
e Abisai, seu irmão, foram atrás de Seba, filho de Bicri. 

11 Mas um dentre os moços de Joabe parou junto a ele e disse: Quem há que bem queira a Joabe e quem 
seja por Davi, siga a Joabe. 

12 E Amasa estava envolto no seu sangue no meio do caminho; e, vendo aquele homem que todo o povo 
parava, desviou a Amasa do caminho para o campo e lançou sobre ele um manto; porque via que todo 
aquele que chegava a ele parava. 

13 E, como estava apartado do caminho, todos os homens seguiram a Joabe, para perseguirem a Seba, 
filho de Bicri. 


Sermão 226: JOABE — UM GENERAL TRAIÇOEIRO E VINGATIVO 
25m 20.9-10 


14 E passou por todas as tribos de Israel até |" Abel-Bete-Maaca e a todos os beritas; e ajuntaram-se 
todos e também o seguiram. 


15 E vieram, e o cercaram em Abel-Bete-Maaca, e levantaram uma tranqueira contra a cidade, assim que 
já estava em frente do antemuro; e todo o povo que estava com Joabe batia no muro, para o derribar. 
16 Então, uma mulher sábia gritou de dentro da cidade: Ouvi, ouvi, peço-vos que digais a Joabe: Chega-te 
cá, para que eu te fale. 
17 Chegou-se a ela, e disse a mulher: Tu és Joabe? E disse ele: Eu sou. E ela lhe disse: Ouve as palavras 
de tua serva. E disse ele: Ouço. 
18 Então, falou ela, dizendo: Antigamente, costumava-se falar, dizendo: Certamente, pediram conselho a 
Abel; e assim o cumpriam. 
19 Eu sou uma das pacíficas e das fiéis em Israel; e tu procuras matar uma cidade que é mãe em Israel; 
por que, pois, devorarias lila herança do SENHOR? 
20 Então, respondeu Joabe e disse: Longe, longe de mim que eu tal faça, que eu devore ou arruíne! 
21 À coisa não é assim; porém um só homem do monte de Efraim, cujo nome é Seba, filho de Bicri, 
levantou a mão contra o rei, contra Davi; entregai-me só este, e retirar-me-ei da cidade. Então, disse a 
mulher a Joabe: Eis que te será lançada a sua cabeça pelo muro. 
22 E a mulher, na sua lilsabedoria, entrou a todo o povo, e cortaram a cabeça de Seba, filho de Bicri, e a 
lançaram a Joabe; então, tocou este a buzina, e se retiraram da cidade, cada um para as suas tendas. E 
Joabe voltou a Jerusalém, ao rei. 

23 E Joabe lklestava sobre todo o exército de Israel; e Benaia, filho de Joiada, sobre os quereteus e 
sobre os peleteus; 
24 e Adoráo, sobre los tributos; e Josafá, filho de Ailude, era o chanceler; 
25 e Seva, o escrivão; e Zadoque [le Abiatar, os sacerdotes; 
26 e também Ira, Mo jairita, era o l’loficial-mor de Davi. 


2Samuel 21 


Fome em Israel e a sua causa 

1 E houve, em dias de Davi, uma fome de três anos, de ano em ano; e Davi consultou ao SENHOR, e O 
SENHOR lhe disse: É por causa de Saul e da sua casa sanguinária, porque matou os gibeonitas. 

2 Então, chamou o rei os gibeonitas e lhes falou (ora os gibeonitas não eram dos filhos de Israel, mas do 
resto [aldos amorreus, e os filhos de Israel lhes tinham jurado, porém Saul procurou feri-los no seu zelo 
pelos filhos de Israel e de Judá). 

3 Disse, pois, Davi aos gibeonitas: Que quereis que eu vos faça? E que satisfação vos darei, para que 
abencoeis a !blherança do SENHOR? 

4 Então, os gibeonitas lhe disseram: Não é por prata nem ouro que temos questão com Saul e com sua 
casa; nem tampouco pretendemos matar pessoa alguma em Israel. E disse ele: Que é, pois, que quereis 
que vos faça? 

5 E disseram ao rei: Quanto ao homem que nos destruiu e procurou que fôssemos assolados, sem que 
pudéssemos subsistir em termo algum de Israel, 

6 de seus filhos se nos deem sete homens, para que os enforquemos ao SENHOR, em Gibeá !clde Saul, o 
eleito do SENHOR. E disse o rei: Eu os darei. 

7 Porém rei poupou a Mefibosete, filho de Jônatas, filho de Saul, por l‘lcausa do juramento do 
SENHOR, que entre eles houvera, entre Davi e Jônatas, filho de Saul. 

8 Porém tomou o rei os dois filhos de |*!Rispa, filha de Aiá, que tinha tido de Saul, a saber, a Armoni e a 
Mefibosete, como também os cinco filhos da irmã de Mical, filha de Saul, que tivera de Adriel, filho de 
Barzilai, meolatita. 

9 E os entregou na mão dos gibeonitas, os quais os enforcaram no monte, perante o |!ISENHOR; e caíram 
estes sete juntamente; e foram mortos nos dias da sega, nos dias primeiros, no princípio da sega das 
cevadas. 

10 Então, Rispa, l£lfilha de Aiá, tomou um pano de cilício, e estendeu-lho sobre uma penha, desde o 
princípio da sega, até que destilou a água sobre eles do céu, e não deixou que as aves do céu se 
aproximassem deles de dia, nem os animais do campo de noite. 

11 E foi dito a Davi o que fizera Rispa, filha de Aiá, concubina de Saul. 

12 Então, foi Davi e tomou os ossos de Saul, e os ossos de Jônatas, seu filho, dos moradores de !!Jabes- 
Gileade, os quais os furtaram da rua de Bete-Seá, onde os !ilfilisteus os tinham pendurado, quando os 
filisteus feriram a Saul em Gilboa. 

13 E fez subir dali os ossos de Saul e os ossos de Jônatas, seu filho; e ajuntaram também os ossos dos 
enforcados. 

14 Enterraram os ossos de Saul e de Jônatas, seu filho, na terra de Benjamim, lilem Zela, na sepultura de 
Quis, seu pai, e fizeram tudo o que o rei ordenara; e, depois disso, Deus se aplacou para com a terra. 


Quatro guerras contra os filisteus 
15 Tiveram mais os filisteus uma peleja contra Israel; e desceu Davi, e com ele os seus servos, e tanto 
pelejaram contra os filisteus, que Davi se cansou. 


16 E Isbi-Benobe, que era dos filhos dos gigantes, e o peso de cuja lança tinha trezentos siclos de cobre, 
e que cingia uma espada nova, este intentou ferir Davi. 
17 Porém Abisai, filho de Zeruia, o socorreu, e feriu o filisteu, e o matou; então, os homens de Davi lhe 
juraram, dizendo: Nunca mais !“Isairás conosco à peleja, para que não apagues a lâmpada de Israel. 

18 E aconteceu, [depois disso, que houve em Gobe ainda outra peleja contra os filisteus; então, 
Sibecai, o husatita, feriu a Safe, que era dos filhos dos gigantes. 
19 Houve mais outra peleja contra os filisteus em Gobe; e Elaná, filho de Jaaré-Oregim, o belemita, 
imlferiu Golias, o geteu, de cuja lança era a haste como eixo de teceláo. 
20 Houve ainda também [outra peleja em Gate, onde estava um homem de alta estatura, que tinha em 
cada mão seis dedos e em cada pé outros seis, vinte e quatro por todos, e também este nascera dos 
gigantes. 
21 E injuriava a Israel; porém Jônatas, filho de !°!Simeia, irmão de Davi, o feriu. 


22 Estes !Plquatro nasceram dos gigantes em Gate; e caíram pela mão de Davi e pela mão de seus servos. 


2 Samuel 22 


Cântico de Davi em ação de graças 
1 E falou [2!Davi ao SENHOR as palavras deste cántico, no dia em que o SENHOR o livrou das mãos de 
todos os seus inimigos e das mãos de Saul. 
2 Disse, pois: O SENHOR [Plé o meu rochedo, e o meu lugar forte, e o meu libertador. 
3 Deus é o meu rochedo, [čle nele confiarei; o meu escudo, e !Sla força de minha salvação, e o meu alto 
retiro, e o meu refúgio. Ó meu Salvador, de violência me salvaste. 
4 O SENHOR, digno de louvor, invoquei e de meus inimigos fiquei livre. 
5 Porque me cercaram as ondas de morte, as torrentes de Belial me assombraram. 
6 Cordas [dildo inferno me cingiram, e encontraram-me laços de morte. 
7 Estando !elem angústia, invoquei ao SENHOR e a meu Deus clamei; do seu templo ouviu ele a minha voz, 
e o meu clamor chegou aos seus ouvidos. 
8 Então, se abalou e tremeu a !!lterra, os fundamentos dos céus se moveram e abalaram, porque ele se 
irou. 
9 Subiu [£la fumaça de seus narizes, e, da sua boca, um fogo devorador; carvões se incenderam dele. 
10 E abaixou [llos céus, e desceu, e uma escuridão havia debaixo de seus pés. 
11 E subiu um querubim, e voou; e foi visto sobre as asas do vento. 
12 E por tendas pôs lilas trevas ao redor de si, ajuntamento de águas, nuvens dos céus. 
13 Pelo resplendor da sua presença, brasas de fogo se !ilacendem. 
14 Trovejou desde os céus o SENHOR [He o Altíssimo fez soar a sua voz. 
15 E disparou flechas e os dissipou; raios, e os perturbou. 
16 E apareceram as profundezas do mar, os fundamentos do mundo se descobriram, pela repreensão Mido 
SENHOR, pelo sopro do vento dos seus narizes. 
17 Desde o alto enviou e me tomou; tirou-me das muitas águas. 
18 Livrou-me [do meu possante inimigo e daqueles que me tinham ódio, porque eram mais fortes do que 
eu. 
19 Encontraram-me no dia da minha calamidade; porém o SENHOR se fez o meu esteio. 
20 E loltirou-me para o largo e arrebatou-me dali, porque tinha prazer em mim. 
21 Recompensou-me o SENHOR conforme a !P!minha justiça, conforme a pureza de minhas mãos me 
retribuiu. 
22 Porque guardei [llos caminhos do SENHOR e não me apartei impiamente do meu Deus. 
23 Porque todos os seus l'ljuizes estavam diante de mim, e de seus estatutos me não desviei. 
24 Porém fui |S!sincero perante ele e guardei-me da minha iniquidade. 
25 E me retribuiu lo SENHOR conforme a minha justiça, conforme a minha pureza diante dos seus olhos. 
26 Com o benigno te mostras benigno, com [tlo varão sincero te mostras sincero. 
27 Com o puro te mostras puro, mas com o perverso te mostras avesso. 
28 E o povo aflito livras, mas teus !Vlolhos são contra os altivos, e tu os abaterás. 
29 Porque tu, SENHOR, és a minha candeia; e o SENHOR clareia as minhas trevas. 
30 Porque contigo passo pelo meio de um esquadrão, pelo meu Deus salto um muro. 


31 O caminho !wide Deus é perfeito, e a palavra do SENHOR, refinada; ele é o escudo de todos os que nele 
confiam. 

32 Porque, quem é Deus, |*!sendo o SENHOR? E quem é rochedo, senão o nosso Deus? 

33 Deus é a minha l’lfortaleza e a minha força, e ele perfeitamente desembaraça o meu caminho. 

34 Faz ele os meus !Zlpés como os das cervas e me põe sobre as minhas alturas. 

35 Instrui as minhas mãos para a peleja, de maneira que um arco de cobre se quebra pelos meus braços. 
36 Também me deste o escudo da tua salvação e, pela tua brandura, me vieste a engrandecer. 

37 Alargaste [alos meus passos debaixo de mim, e não vacilaram os meus artelhos. 

38 Persegui os meus inimigos, e os derrotei, e nunca me tornei até que os consumisse. 

39 E os consumi e os atravessei, de modo que nunca mais se levantaram, mas caíram debaixo !bldos meus 
pés. 

40 Porque me cingiste !cIde força para a peleja, fizeste abater debaixo de mim os que se levantaram contra 
mim. 

41 E deste-me o pescoço !“lde meus inimigos, daqueles que me tinham ódio, e os destruí. 

42 Olharam, porém, não houve libertador, sim, para o SENHOR, !°!/porém não lhes respondeu. 

43 Então, os moi !flcomo o pó da terra; como a lama das ruas os trilhei e dissipei. 

44 Também me livraste !Sldas contendas do meu povo; guardaste-me para cabeça das nações; o povo que 
não conhecia [me servirá. 

45 Os filhos [lde estranhos se me sujeitaram; ouvindo a minha voz, me obedeceram. 

46 Os filhos de estranhos descaíram; e, cingindo-se, saíram dos seus encerramentos. 

47 Vive O SENHOR, e bendito seja o meu rochedo; e exaltado seja Deus, a rocha da minha salvação, 

48 O Deus que me dá inteira vingança e sujeita os povos debaixo de mim, 

49 e o que me tira dentre os meus inimigos; e tu me exaltas sobre os que contra mim se levantam; do 
homem violento me livras. 

50 Por isso, 6 SENHOR, te louvarei entre as !ilnações, e entoarei louvores ao teu nome. 

51 Ele é a torre [kldas salvações do seu rei e usa de benignidade com o seu ungido, com Davi e com a sua 
semente, para sempre. 


Sermão 227: DEUS É A NOSSA FORTALEZA 
ASU ALGAS) 


2Samuel 23 


As últimas palavras de Davi 

1 E estas são as últimas palavras de Davi. Diz Davi, filho de Jessé, e diz o !alhomem que foi levantado 
em altura, o ungido do Deus de Jacó, e o suave em salmos de Israel: 
2 O !blEspírito do SENHOR falou por mim, e a sua palavra esteve em minha boca. 
3 Disse o Deus de Israel, (“la Rocha de Israel a mim me falou: Haverá um justo que domine sobre os 
homens, [dque domine no temor de Deus. 
4 E será como !ela luz da manhã, quando sai o sol, da manhã sem nuvens, quando, pelo seu resplendor e 
pela chuva, a erva brota da terra. 
5 Ainda que a minha casa não seja tal para com Deus, !‘!contudo estabeleceu comigo um concerto eterno, 
que em tudo será ordenado e guardado. Pois toda a minha salvação e todo o meu prazer estão nele, 
apesar de que ainda não o faz brotar. 
6 Porém os filhos de Belial serão todos como os espinhos que se lançam fora, porque se lhes não pode 
pegar com a mão. 
7 Mas qualquer que os tocar se armará de ferro e da haste de uma lança; e a fogo serão totalmente 
queimados no mesmo lugar. 


Os trinta e sete valentes que Davi teve 

Estes são os nomes dos valentes que Davi teve: Josebe-Bassebete, filho de Taquemoni, o principal 
dos capitães; este era Adino, o eznita, que se opusera a oitocentos e os feriu de uma vez. 
9 E, depois dele, Eleazar, !s!filho de Dodô, filho de Aoi, entre os três valentes que estavam com Davi, 
quando provocaram os filisteus que ali se ajuntaram à peleja e quando de Israel os homens subiram, 
10 este se levantou e feriu os filisteus, até lhe cansar a mão e ficar a mão pegada à espada; e, naquele dia, 
O SENHOR operou um grande livramento; e o povo voltou atrás dele somente a tomar o despojo. 
11 E, depois dele, llSama, filho de Agé, o hararita, quando os filisteus se ajuntaram numa multidão, onde 
havia um pedaço de terra cheio de lentilhas, e o povo fugira de diante dos filisteus. 
12 Este, pois, se pôs no meio daquele pedaço de terra, e o defendeu, e feriu os filisteus; e o SENHOR 
operou um grande livramento. 


Sermão 228: DEFENDA O CAMPO QUE DEUS LHE DEU 
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13 Também três dos trinta cabeças desceram le vieram no tempo da sega a Davi, à caverna de Adulão; 
e a multidão dos filisteus acampara no vale dos Refains. 
14 Davi estava, !ilentão, num lugar forte, e a guarnição dos filisteus estava, então, em Belém. 
15 E teve Davi desejo e disse: Quem me dera beber da água da cisterna de Belém que está junto à porta! 
16 Então, aqueles três valentes romperam pelo arraial dos filisteus, e tiraram água da cisterna de Belém 
que está junto à porta, e a tomaram, e a trouxeram a Davi; porém ele não a quis beber, mas derramou-a 


perante o SENHOR. 
17 E disse: Guarda-me, ó SENHOR, de que tal faça; beberia eu [klo sangue dos homens que foram a risco 
da sua vida? De maneira que não a quis beber. Isso fizeram aqueles três valentes. 


Sermão 229: IDENTIFICANDO OS VERDADEIROS AMIGOS 
25m 23.14-16 


18 Também Abisai, irmão de Joabe, filho de Zeruia, lera cabeça de três; e este alçou a sua lança 
contra trezentos, e os feriu, e tinha nome entre os três. 

19 Porventura, este não era o mais nobre dentre estes três? Pois era o primeiro deles; porém aos 
primeiros três não chegou. 

20 Também Benaia, filho de Joiada, filho de um homem valoroso de Cabzeel, grande em obras, este 
feriu dois fortes leões de Moabe; e desceu ele e feriu um leão no meio de uma cova, no tempo da neve. 
21 Também este feriu um homem egípcio, homem de respeito; e na mão do egípcio havia uma lança, 
porém Benaia desceu a ele com um cajado, e arrancou a lança da mão do egípcio, e o matou com a sua 
própria lança. 

22 Estas coisas fez Benaia, filho de Joiada, pelo que teve nome entre os três valentes. 
23 Dentre os trinta, ele era o mais nobre, porém aos três primeiros não chegou; e Davi !"lo pôs sobre os 
seus guardas. 

24 Asael, |°lirmao de Joabe, estava entre os trinta, que eram: Elana, filho de Dodô, de Belém; 

25 Sama, !Plharodita; Elica, harodita; 

26 Heles, paltita; Ira, filho de Iques, tecoíta; 

27 Abiezer, anatotita; Mebunai, husatita; 

28 Zalmom, aoíta; Maarai, netofatita; 

29 Helebe, filho de Baaná, netofatita; Itai, filho de Ribai, de Gibeá, dos filhos de Benjamim; 
30 Benaia, piratonita; Hidai, do ribeiro de !4!Gaas; 

31 Abi-Albom, arbatita; Azmavete, barumita; 

32 Eliaba, saalbonita; os filhos de Jasém; e Jônatas; 

33 Sama, hararita; Aião, filho de Sarar, ararita; 

34 Elifelete, filho de Aasbai, filho de um maacatita; Elia, filho de Aitofel, gilonita; 

35 Hezrai, carmelita; Paarai, arbita; 

36 Igal, filho de Natá, de Zobá; Bani, gadita; 

37 Zeleque, amonita; Naarai, beerotita, o que trazia as armas de Joabe, filho de Zeruia; 
38 Ira, |! ljetrita; Garebe, jetrita; 

39 Urias, heteu; trinta e sete por todos. 


2 Samuel 24 


A numeração do povo e o castigo que Deus enviou 

1 E a ira do SENHOR se tornou [ala acender contra Israel, e ele incitou a Davi contra eles, dizendo: Vai, 
numera a Israel e a Judá. 

2 Disse, pois, o rei a Joabe, chefe do exército, o qual tinha consigo: Agora, rodeia por todas as tribos de 
Israel, |bIdesde Dá até Berseba, e numera o povo, para que eu saiba o número do povo. 

3 Então, disse Joabe ao rei: Ora, multiplique o SENHOR, teu Deus, a este povo cem vezes tanto quanto 
agora é, e os olhos do rei, meu senhor, o vejam; mas por que deseja o rei, meu senhor, este negócio? 

4 Porém a palavra do rei prevaleceu contra Joabe e contra os chefes do exército. Joabe, pois, saiu com os 
chefes do exército diante da face do rei, a numerar o povo de Israel. 

5 E passaram o Jordão e puseram-se em campo junto a [ClAroer, à direita da cidade que está no meio do 
ribeiro de Gade, e junto a Jazer. 

6 E vieram a Gileade e à terra baixa de Cades; !dltambém vieram até Dá-Jaá e ao redor de Sidom. 

7 E vieram à fortaleza de Tiro, e a todas as cidades dos heveus e dos cananeus, e saíram para a banda do 
sul de Judá, a Berseba. 

8 Assim, rodearam por toda a terra e, ao cabo de nove meses e vinte dias, voltaram a Jerusalém. 

9 E Joabe deu ao rei a soma do número do povo contado: !elhavia em Israel oitocentos mil homens de 
guerra, que arrancavam espada; e os homens de Judá eram quinhentos mil homens. 

10 E o coração doeu a !!Davi, depois de haver numerado o povo, e disse Davi ao SENHOR: Muito 
pequei !slno que fiz; porém agora, ó SENHOR, peco-te que traspasses a iniquidade do teu servo; porque 
tenho procedido mui loucamente. 

11 Levantando-se, pois, Davi pela manhã, veio a palavra do SENHOR ao profeta |"!Gade, vidente de Davi, 
dizendo: 

12 Vai e dize a Davi: Assim diz o SENHOR: três coisas te ofereço; escolhe uma delas, para que ta faça. 

13 Veio, pois, Gade a Davi e fez-lho saber; e disse-lhe: Queres que sete anos de fome !ilte venham à tua 
terra; ou que por três meses fujas diante de teus inimigos, e eles te persigam; ou que por três dias haja 
peste na tua terra? Delibera, agora, e vê que resposta hei de dar ao que me enviou. 

14 Então, disse Davi a Gade: Estou em grande angústia; porém caiamos nas mãos do SENHOR, porque 
muitas são as lilsuas misericórdias; mas nas mãos dos homens não caia eu. 

15 Então, enviou [klo SENHOR a peste a Israel, desde pela manhã até ao tempo determinado; e, desde Da 
até Berseba, morreram setenta mil homens do povo. 

16 Estendendo, pois, lo Anjo a sua mão sobre Jerusalém, para a destruir, o SENHOR se arrependeu 
daquele mal; e disse ao Anjo que fazia a destruição entre o povo: Basta, agora retira a tua mão. E o Anjo 
do SENHOR estava junto à eira de Araúna, o !mljebuseu. 

17 E, vendo Davi ao Anjo que feria o povo, falou ao SENHOR e disse: Eis que eu sou o que pequei [le eu 
o que iniquamente procedi; porém estas ovelhas que fizeram? Seja, pois, a tua mão contra mim e contra a 
casa de meu pai. 

18 E Gade veio, naquele mesmo dia, a Davi e disse-lhe: Sobe, levanta ao SENHOR l°lum altar na eira de 
Araúna, o jebuseu. 

19 Davi subiu conforme a palavra de Gade, como o SENHOR lhe tinha ordenado. 


20 E olhou Araúna e viu que vinham para ele o rei e os seus servos; saiu, pois, Araúna, e inclinou-se 
diante do rei com o rosto em terra. 

21 E disse Araúna: Por que vem o rei, meu senhor, ao seu servo? E disse Davi: Para !PIcomprar de ti esta 
eira, a fim de edificar nela um altar ao SENHOR, para que este castigo cesse |d/de sobre o povo. 

22 Então, disse Araúna a Davi: Tome e ofereça o rei, meu senhor, o que bem parecer aos seus olhos; eis 
aí [bois para o holocausto, e os trilhos, e o aparelho dos bois para a lenha. 

23 Tudo isso deu Araüna ao rei; disse mais Araúna ao rei: O SENHOR, teu Deus, tome lSlprazer em ti. 

24 Porém o rei disse a Araúna: Não, porém por certo preço to comprarei, porque não oferecerei ao 
SENHOR, meu Deus, holocaustos que me não custem nada. Assim, Davi comprou lila eira e os bois por 
cinquenta siclos de prata. 

25 E edificou ali Davi ao SENHOR um altar e ofereceu holocaustos e ofertas pacíficas. !!! Assim, o SENHOR 
se aplacou para com a terra e cessou aquele castigo de sobre Israel. 


Sermão 230: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 50 
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O Primeiro Livro dos 
Reis 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: ELIAS — UM GUERREIRO DA LUZ 
CONTRA AS TREVAS! 


INTRODUÇÃO 


Em 1Reis, está registrada a história de um Israel dividido em dois reinos: o Reino do Sul (Judá) e o 
Reino do Norte (Israel). Israel havia experimentado uma época de ouro e brilhantismo nos reinados de 
Davi e de Salomão, citados nos primeiros 11 capítulos deste livro canônico. Mas entra em decadência 
econômica e espiritual após a separação das 12 tribos de Israel, por causa do pecado de Salomão, ao 
final de seu reinado, e da intransigência e falta de diálogo entre seu filho Roboão e a população, a fim de 
que se evitasse um racha entre as 12 tribos de Israel (1Rs 12.1-33). Daí para frente, o escritor sagrado 
começa a registrar as desastrosas dinastias dos reis idólatras de Israel e alguns altos e baixos entre os 
reis de Judá. 


O Reino de Judá permanecia fiel à dinastia de Davi. Era formado pelas tribos de Judá e de Benjamim 
e tinha como capital Jerusalém. No trono, alternavam-se alguns reis bons e piedosos e outros reis 
idólatras e impiedosos. 


Já o Reino de Israel era formado pelas 10 tribos restantes. Tinha como capital Samaria. No trono, 
alternavam-se reis cada vez mais idólatras, ao ponto de quase o culto a Yahweh (Javé ou Jeová) ser 
quase eliminado em Israel e o culto a Baal ser oficializado na época do rei Acabe e da desastrosa e 
idólatra rainha Jezabel (1Rs 16.29-33). Assim, surge a figura mais enigmática deste período, o profeta 
Elias, levantado por Deus como um verdadeiro “guerreiro da luz”, para destronar Baal, seus profetas e 
seus principados na famosa “batalha espiritual do Carmelo” (1Rs 17.1-24; 18.1-46). 


Na Bíblia, não há preocupação do escritor sagrado em citar a origem da família de Elias, nem o nome 
de seu pai, de sua mãe ou irmão. Como Melquisedeque, sacerdote do Deus Altíssimo que apareceu de 
repente abençoando o patriarca Abraão e lhe oferecendo pão e vinho, sem sabermos sua origem familiar 
(Gn 14.18-20), o profeta Elias também aparece e atravessa o palco bíblico entregando uma dura 
mensagem ao rei Acabe e trancando o céu por três anos e meio, para que não chovesse (1Rs 17.1). 


Na verdade, Jezabel, a sacerdotisa de Baal e seus profetas venderam uma mentira para os israelitas, e 
eles compraram essa mentira de que Baal era o “senhor da tempestade e da fertilidade” e que 
supostamente controlava a natureza e enviava chuvas para eles terem fartas colheitas. Porém, Deus 
levanta o seu “guerreiro da luz”, o profeta Elias, e tranca os céus para mostrar a Acabe, a Jezabel e a 
todos que Jeová (Yahweh), o Senhor Deus de Israel, é quem controla as nuvens, os relâmpagos e trovões, 
as chuvas e a fertilidade da terra, e não Baal (Jr 10.10-15). Portanto, Elias é o grande nome desse 


período de tanta apostasia espiritual em Israel; foi um homem levantado por Deus para profetizar sobre a 
eliminação de toda a descendência idólatra de Acabe e de Jezabel (1Rs 21.17-29). 


1Reis 1 


A velhice de Davi 


1 Sendo, pois, o rei Davi já velho e entrado em dias, cobriam-no de vestes, porém não aquecia. 
2 Então, disseram-lhe os seus servos: Busquem para o rei, nosso senhor, uma moça virgem, que esteja 
perante o rei, e tenha cuidado dele, e durma no seu seio, para que o rei, nosso senhor, aqueça. 
3 E buscaram por todos os termos de Israel uma moça formosa; e acharam a Abisague, |*!sunamita, e a 
trouxeram ao rei. 
4 E era a moça sobremaneira formosa, e tinha cuidado do rei, e o servia; porém o rei não a conheceu. 


Sermão 231: LIÇÕES BÍBLICAS DA BELEZA FEMININA 
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5 Então, Adonias, (>!filho de Hagite, se levantou, dizendo: Eu reinarei. E preparou carros, Cle 
cavaleiros, e cinquenta homens que corressem adiante dele. 
6 E nunca seu pai o tinha contrariado, dizendo: Por que fizeste assim? E era ele também mui formoso 
[dide aparência; e Hagite o tivera depois de Absalão. 
7 E tinha inteligência com Joabe, filho de Zeruia, e l°lcom Abiatar, o sacerdote, os quais o ajudavam, 
seguindo a Adonias. 
8 Porém Zadoque, o sacerdote, e Benaia, filho de Joiada, e Nata, o profeta, e [!!Simei, e Rei, e os valentes 
que Davi tinha náo estavam com Adonias. 
9 E matou Adonias ovelhas, e vacas, e bestas cevadas, junto a pedra de Zoelete, que está junto a fonte de 
Rogel, e convidou todos os seus irmáos, os filhos do rei, e a todos os homens de Judá, servos do rei. 
10 Porém a Nata, profeta, e a Benaia, e aos valentes, e a Salomão, seu irmão, não convidou. 

11 Então, falou Natà a Bate-Seba, mãe de Salomão, dizendo: Não ouviste que Adonias, |2!filho de 
Hagite, reina e que nosso senhor, Davi, não o sabe? 
12 Vem, pois, agora, e deixa-me dar-te um conselho, para que salves a tua vida, e a de Salomão, teu filho. 
13 Vai, e entra ao rei Davi, e dize-lhe: Não juraste tu, rei, senhor meu, à tua serva, dizendo: Certamente 
teu lhifilho Salomão reinará depois de mim, e ele se assentará no meu trono? Por que, pois, reina 
Adonias? 
14 Eis que, estando tu ainda aí falando com o rei, eu também entrarei, depois de ti, e acabarei as tuas 
palavras. 

15 E entrou Bate-Seba ao rei na recámara; e o rei era mui velho; e Abisague, a sunamita, servia ao rei. 
16 E Bate-Seba inclinou a cabeça e se prostrou perante o rei; e disse o rei: Que tens? 
17 E ela lhe disse: !!Senhor meu, tu juraste à tua serva pelo SENHOR, teu Deus, dizendo: Salomão, teu 
filho, reinará depois de mim e ele se assentará no meu trono. 
18 E, agora, eis que Adonias reina, e, agora, ó rei, meu senhor, tu não o sabes. 
19 E matou !ilvacas, e bestas cevadas, e ovelhas em abundância e convidou todos os filhos do rei, e a 
Abiatar, o sacerdote, e a Joabe, general do exército, mas a teu servo Salomão não convidou. 
20 Porém, ó rei, meu senhor, os olhos de todo o Israel estão sobre ti, para que lhe declares quem se 


assentará sobre o trono do rei, meu senhor, depois dele. 
21 De outro modo, !“'sucederá que, quando o rei, meu senhor, dormir com seus pais, eu e Salomão, meu 
filho, seremos os culpados. 

22 E, estando ela ainda falando com o rei, eis que entra o profeta Natá. 
23 E o fizeram saber ao rei, dizendo: Eis ali está o profeta Natá. E entrou à presença do rei e prostrou-se 
diante do rei com o rosto em terra. 
24 E disse Natã: Ó rei, meu senhor, disseste tu: Adonias reinará depois de mim e ele se assentará sobre o 
meu trono? 
25 Porque !!lhoje desceu, e matou vacas, e bestas cevadas, e ovelhas em abundância e convidou todos os 
filhos do rei, e os capitães do exército, e a Abiatar, o sacerdote, e eis que estão comendo e bebendo 
perante ele; e dizem: !™!Viva o rei Adonias! 
26 Porém a mim, sendo eu teu servo, e a Zadoque, o sacerdote, e a Benaia, filho de Joiada, e a Salomão, 
teu servo, não convidou. 
27 Foi feito isso da parte do rei, meu senhor? E não fizeste saber a teu servo quem se assentaria no trono 
do rei, meu senhor, depois dele? 

28 E respondeu o rei Davi e disse: Chamai-me a Bate-Seba. E ela entrou à presença do rei e estava em 
pé diante do rei. 
29 Então, jurou o rei e disse: Vive o SENHOR, Mo qual remiu a minha alma de toda a angústia, 
30 que, !°lcomo te jurei pelo SENHOR, Deus de Israel, dizendo: Certamente teu filho Salomão reinará 
depois de mim e ele se assentará no meu trono, em meu lugar, assim o farei no dia de hoje. 
31 Então, Bate-Seba se inclinou com o rosto em terra, e se prostrou diante do rei, e disse: Viva [Plo rei 
Davi, meu senhor, para sempre! 


Salomão é constituído rei 

32 E disse o rei Davi: Chamai-me Zadoque, o sacerdote, e Natá, o profeta, e Benaia, filho de Joiada. E 
entraram à presença do rei. 
33 E o rei lhes disse: Tomai convosco os !“/servos de vosso senhor, e fazei subir a meu filho Salomão na 
mula que é minha, e fazei-o descer a Giom. 
34 E Zadoque, o sacerdote, com Nata, o l'Iprofeta, ali o ungiráo rei sobre Israel; então, tocareis a trombeta 
e direis: Viva o rei Salomão! 
35 Então, subireis após ele, e virá, e se assentará no meu trono, e ele reinará em meu lugar, porque tenho 
ordenado que ele seja guia sobre Israel e sobre Judá. 
36 Então, Benaia, filho de Joiada, respondeu ao rei e disse: Amém! Assim o diga o SENHOR, Deus do rei, 
meu senhor. 
37 Como [Slo SENHOR foi com o rei, meu senhor, assim o seja com Salomão e faça que o seu trono seja 
maior do que o trono do rei Davi, meu senhor. 

38 Então, desceu Zadoque, o sacerdote, e Nata, o profeta, !le Benaia, filho de Joiada, e os quereteus, e 
os peleteus e fizeram montar Salomão a mula do rei Davi e o levaram a Giom. 
39 E Zadoque, o sacerdote, tomou o |!!vaso do azeite do tabernáculo e l'lungiu a Salomão; e tocaram a 
trombeta, e todo o povo disse: [Viva o rei Salomão! 
40 E todo o povo subiu após ele, e o povo tocava gaitas, e alegrava-se com grande alegria, de maneira 
que, com o seu clamor, a terra retiniu. 

41 E o ouviu Adonias, e todos os convidados que estavam com ele, que tinham acabado de comer; 


também Joabe ouviu o sonido das trombetas e disse: Por que há tal ruído na cidade alvorocada? 
42 Estando ele ainda falando, eis que vem Jônatas, filho de Abiatar, o sacerdote, e disse Adonias: 
(wIEntra, porque és homem valente e trarás boas-novas. 
43 E respondeu Jônatas e disse a Adonias: Certamente nosso senhor, o rei Davi constituiu rei a Salomão. 
44 E o rei enviou com ele a Zadoque, o sacerdote, e a Natá, o profeta, e a Benaia, filho de Joiada, e aos 
quereteus, e aos peleteus; e o fizeram montar a mula do rei. 
45 E Zadoque, o sacerdote, e Natá, o profeta, o ungiram rei em Giom e dali subiram alegres, e a cidade 
está alvoroçada; este é o clamor que ouviste. 
46 E também Salomão lXlesté assentado no trono do reino. 
47 E também os servos do rei vieram abençoar nosso senhor, o !Y'rei Davi, dizendo: Faça teu Deus que o 
nome de Salomão seja melhor do que o teu nome; e faça que o seu trono seja maior do que o teu !Zltrono. 
E o rei se inclinou no leito. 
48 E também disse o rei assim: Bendito o SENHOR, Deus de Israel, que hoje tem dado quem se assente no 
meu trono e que os meus !alolhos o vissem. 
49 Então, estremeceram e se levantaram todos os convidados que estavam com Adonias; e cada um se foi 
ao seu caminho. 

50 Porém Adonias temeu a Salomão, e levantou-se, e foi, [ble pegou das pontas do altar. 
51 E fez-se saber a Salomão, dizendo: Eis que Adonias teme ao rei Salomão, porque eis que pegou das 
pontas do altar, dizendo: Jure-me, hoje, o rei Salomão que não matará a seu servo à espada. 
52 E disse Salomão: Se for homem de bem, nem um de seus cabelos cairá em !clterra; porém, se se achar 
nele maldade, morrerá. 
53 E enviou o rei Salomão, e o fizeram descer do altar; e veio e prostrou-se perante o rei Salomão, e 
Salomão lhe disse: Vai para tua casa. 


1Reis 2 


Davi dá conselhos a Salomáo e morre 

1 E aproximaram-se talos dias da morte de Davi e deu ele ordem a Salomão, seu filho, dizendo: 
2 Eu vou pelo 'blcaminho de toda a terra; esforça-te, pois, e sê homem. 
3 E guarda a observância do SENHOR, teu Deus, para andares nos seus caminhos e para guardares os seus 
estatutos, e os seus mandamentos, e os seus juízos, e os seus testemunhos, como está escrito na Lei de 
Moisés, para que |“!prosperes em tudo quanto fizeres, para onde quer que te voltares. 
4 Para que o SENHOR confirme a palavra que |“/falou de mim, dizendo: Se teus filhos guardarem o seu 
caminho, para andarem perante a minha face fielmente, com todo o seu coração e com toda a sua alma, 
nunca, disse, te faltará sucessor ao trono de Israel. 
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5 E também tu sabes o que me fez Joabe, |*!filho de Zeruia, e o que fez aos dois chefes do exército de 
Israel, [fla Abner, filho de Ner, e a Amasa, filho de Jéter, os quais matou, e em paz derramou o sangue de 
guerra, e pôs o sangue de guerra no seu cinto que tinha nos lombos e nos seus sapatos que trazia nos pés. 
6 Faze, pois, l£lsegundo a tua sabedoria e não permitas que suas cás desçam à sepultura em paz. 

7 Porém com os filhos de Barzilai, o gileadita, usarás de beneficência, e estarão entre os que !"icomem à 
tua mesa, porque assim se chegaram eles a mim, quando eu fugia por causa de teu irmão Absalão. 

8 E eis que também contigo !ilestá Simei, filho de Gera, filho de Benjamim, de Baurim, que me maldisse 
com maldição atroz, no dia em que ia a Maanaim; porém ele saiu a encontrar-se comigo junto ao Jordão, 
e eu, pelo SENHOR, lhe liljurei, dizendo que o não mataria à espada. 

9 Mas, agora, o !S'não tenhas por inculpável, pois és homem sábio e bem saberás o que Ihe has de fazer 
para que faças com que as suas cás desçam à sepultura com sangue. 

10 E Davi dormiu [com seus pais e foi sepultado (Mina Cidade de Davi. 

11 E foram os dias que Davi reinou sobre Israel quarenta anos: sete anos reinou em Hebrom e em 
Jerusalém reinou trinta e três anos. 


Salomão reina e mata Adonias, Joabe e Simei 

12 E Salomão se assentou !°!no trono de Davi, seu pai, e o seu reino se fortificou sobremaneira. 

13 Então, veio Adonias, filho de Hagite, a Bate-Seba, mãe de Salomão; e disse ela: De lPlpaz é a tua 
vinda? E ele disse: É de paz. 
14 Então, disse ele: Uma palavra tenho que dizer-te. E ela disse: Fala. 
15 Disse, pois, ele: Bem sabes que o reino era !4lmeu, e todo o Israel tinha posto a vista em mim para que 
eu viesse a reinar, ainda que o reino se transferiu e veio a ser de meu irmão, porque [foi feito seu pelo 
SENHOR. 
16 Assim, que agora uma só petição te faço; não ma rejeites. E ela lhe disse: Fala. 


17 E ele disse: Peço-te que fales ao rei Salomão (porque ele to não rejeitará) que me dê por mulher a 
Abisague, [Sla sunamita. 
18 E disse Bate-Seba: Bem, eu falarei por ti ao rei. 

19 Assim, veio Bate-Seba ao rei Salomão, a falar-lhe por Adonias; e o rei se levantou a encontrar-se 
com ela e se inclinou diante !dela; então, se assentou no seu trono e fez pôr uma cadeira para a mãe do 
rei, e ela se assentou á sua máo direita. 

20 Então, disse ela: Só uma pequena petição te faço; não ma rejeites. E o rei lhe disse: Pede, minha mãe, 
porque te não farei virar o rosto. 

21 E ela disse: Dê-se Abisague, a sunamita, a Adonias, teu irmão, por mulher. 

22 Então, respondeu o rei Salomão e disse a sua mãe: E por que pedes a Abisague, a sunamita, para 
Adonias? Pede também para ele o reino (porque é meu irmão maior), para ele, digo, e também para 

[ul Abiatar, sacerdote, e para Joabe, filho de Zeruia. 

23 E jurou o rei Salomão pelo SENHOR, dizendo: Assim Deus lv!me faça e outro tanto, se não falou 
Adonias esta palavra contra a sua vida. 

24 Agora, pois, vive O SENHOR, que me confirmou, e me fez assentar no trono de Davi, meu pai, e que me 
tem feito casa, !wicomo tinha dito, que hoje morrerá Adonias. 

25 E enviou o rei Salomão pela mão de Benaia, filho de Joiada, o qual deu sobre ele, e morreu. 

26 E a Abiatar, o sacerdote, disse o rei: Para l*lAnatote vai, para os teus campos, porque és homem 
digno de morte; porém hoje te não matarei, porquanto |Y!levaste a arca do Senhor JEOVA diante de Davi, 
meu pai, e porquanto foste aflito em tudo quanto meu pai foi aflito. 

27 Lançou, pois, Salomão fora a Abiatar, para que não fosse sacerdote do SENHOR, para cumprir [Zla 
palavra do SENHOR, que tinha dito sobre a casa de Eli em Siló. 

28 E veio a fama até Joabe (porque Joabe se tinha desviado seguindo [èla Adonias, ainda que se não 
tinha desviado seguindo a Absalão), e Joabe fugiu para o tabernáculo do SENHOR, e pegou das pontas do 
altar. 

29 E disseram ao rei Salomão que Joabe tinha fugido para o tabernáculo do SENHOR; e eis que está junto 
ao altar; então, enviou Salomão Benaia, filho de Joiada, dizendo: Vai, dá sobre ele. 

30 E veio Benaia ao tabernáculo do SENHOR e lhe disse: Assim diz o rei: Sai daí. E disse ele: Não, porém 
aqui morrerei. E Benaia tornou com a resposta ao rei, dizendo: Assim falou Joabe e assim me respondeu. 
31 E disse-lhe o rei: Faze !bicomo ele disse, e dá sobre ele, e sepulta-o, para que tires de mim e da casa 
de meu pai o sangue que Joabe sem causa derramou. 

32 Assim o SENHOR fará !“Irecair o sangue dele sobre a sua cabeça, porque deu sobre dois homens mais 
justos e melhores do que ele e os matou à espada, sem que Davi, meu pai, o soubesse, a saber: a Abner, 
filho de Ner, chefe do exército de Israel, e a Amasa, filho de Jéter, chefe do exército de Judá. 

33 Assim, recairá o sangue destes sobre a cabeça de Joabe e l'{lsobre a cabeça da sua semente para 
sempre; mas a Davi, e à sua semente, e à Sua casa, e ao seu trono dará O SENHOR paz para todo o sempre. 
34 E subiu Benaia, filho de Joiada, e deu sobre ele, e o matou; e foi sepultado em sua casa, no deserto. 

35 E o rei pôs a Benaia, filho de Joiada, em seu lugar sobre o exército l°le a Zadoque, o sacerdote, pôs o 
rei em lugar de Abiatar. 

36 Depois, enviou o rei, e chamou a Simei, [fle disse-lhe: Edifica-te uma casa em Jerusalém, e habita 
aí, e daí não saias, nem para uma nem para outra parte. 

37 Porque há de ser que, no dia em que saires e passares o ribeiro !slde Cedrom, saibas decerto que 
morrerás; o teu sangue lhlserä sobre a tua cabeça. 


38 E Simei disse ao rei: Boa é essa palavra; como tem dito o rei, meu senhor, assim fará o teu servo. E 
Simei habitou em Jerusalém muitos dias. 

39 Sucedeu, porém, que, ao cabo de três anos, dois servos de Simei fugiram para Aquis, !lfilho de Maaca, 
rei de Gate; e deram parte a Simei, dizendo: Eis que teus servos estão em Gate. 

40 Então, Simei se levantou, e albardou o seu jumento, e foi a Gate, para Aquis, a buscar a seus servos; 
assim, foi Simei e trouxe os seus servos de Gate. 

41 E disseram a Salomão que Simei de Jerusalém fora a Gate e tinha já voltado. 

42 Então, enviou o rei, e chamou a Simei, e disse-lhe: Não te conjurei eu pelo SENHOR e protestei contra 
ti, dizendo: No dia em que saíres para uma ou outra parte, sabe decerto que morrerás? E tu me disseste: 
Boa é essa palavra que ouvi. 

43 Por que, pois, não guardaste o juramento do SENHOR, nem o mandado que te mandei? 


44 Disse mais o rei a Simei: Bem sabes tu toda lila maldade que o teu coração reconhece que fizeste a 
Davi, meu pai; pelo que o SENHOR fez recair a tua maldade sobre a tua cabeça. 
45 Mas o rei Salomão será abençoado, e o trono de Davi será confirmado perante o SENHOR, para 


sempre. 
46 E o rei mandou a Benaia, filho de Joiada, o qual saiu, e deu sobre ele, e morreu; assim foi confirmado 


o reino na mão de Salomão. 


1Reis 3 


Salomão casa com a filha de Faraó 

1 E Salomão se aparentou com Faraó, rei do Egito, !ale tomou a filha de Faraó, e a trouxe à Cidade de 
Davi, até que acabasse de edificar a sua casa, e [bla Casa do SENHOR, e a muralha de Jerusalém em roda. 
2 Somente [tique o povo sacrificava sobre os altos, porque até àqueles dias ainda se não tinha edificado 
casa ao nome do SENHOR. 

3 E Salomão !dlamava ao SENHOR, andando l°Inos estatutos de Davi, seu pai; somente que nos altos 
sacrificava e queimava incenso. 
4 E foi lo rei a Gibeão para lá sacrificar, porque aquele era o alto grande; mil holocaustos sacrificou 
Salomão naquele altar. 
5 E em Gibeão apareceu l£lo SENHOR a Salomão de noite em sonhos e disse-lhe Deus: Pede o que 
quiseres que te dê. 
6 E disse Salomão: [De grande beneficência usaste tu com teu servo Davi, meu pai, como também ele 
andou contigo em verdade, e em justiça, e em retidão de coração, perante a tua face; e guardaste-lhe esta 
grande beneficência e Ihe deste um !ilfilho que se assentasse no seu trono, como se vê neste dia. 
7 Agora, pois, Ó SENHOR, meu Deus, tu fizeste reinar teu servo em lugar de Davi, meu pai; e sou lilainda 
menino pequeno, nem sei como sair, nem como entrar. 
8 E teu servo está no meio do teu povo que elegeste, !“Ipovo grande, que nem se pode contar, nem 
numerar, pela sua multidão. 
9 A teu servo, pois, dá [lum coração entendido para julgar a teu povo, para que prudentemente discirna 
entre o bem e o mal; porque quem poderia julgar a este teu tão grande povo? 
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10 E esta palavra pareceu boa aos olhos do Senhor, que Salomão pedisse esta coisa. 
11 E disse-lhe Deus: Porquanto pediste esta coisa e não pediste [Mlpara ti riquezas, nem pediste a vida de 
teus inimigos, mas pediste para ti entendimento, para ouvir causas de juízo; 
12 eis que !"/fiz segundo as tuas palavras, eis que te dei um coração tão sábio e entendido, que antes de ti 
teu igual não houve, e depois de ti teu igual se não levantará. 
13 E também até o que não pediste te dei, !ºlassim riquezas como glória; que não haja teu igual entre os 
reis, por todos os teus dias. 
14 E, se andares nos meus caminhos guardando os meus estatutos e os meus mandamentos, !PIcomo andou 
Davi, teu pai, também prolongarei os teus dias. 
15 E Idlacordou Salomão, e eis que era sonho. E veio a Jerusalém, e pôs-se perante a arca do concerto do 
SENHOR, e sacrificou holocaustos, e preparou sacrifícios pacíficos, e fez um banquete a todos os seus 
servos. 


Salomão julga a causa de duas mulheres 

16 Então, lSlvieram duas mulheres prostitutas ao rei e se puseram perante ele. 
17 E disse-lhe uma das mulheres: Ah! Senhor meu, eu e esta mulher moramos numa casa; e tive um filho, 
morando com ela naquela casa. 
18 E sucedeu que, ao terceiro dia depois do meu parto, também esta mulher teve um filho; estávamos 
juntas, estranho nenhum estava conosco na casa, senão nós ambas naquela casa. 
19 E de noite morreu o filho desta mulher, porquanto se deitara sobre ele. 
20 E levantou-se à meia-noite, e me tirou a meu filho do meu lado, dormindo a tua serva, e o deitou no seu 
seio, e a seu filho morto deitou no meu seio. 
21 E, levantando-me eu pela manhã, para dar de mamar a meu filho, eis que estava morto; mas, atentando 
pela manhã para ele, eis que não era o filho que eu havia tido. 
22 Então, disse a outra mulher: Não, mas o vivo é meu filho, e teu filho, o morto. Porém esta disse: Não, 
por certo, o morto é teu filho, e meu filho, o vivo. Assim falaram perante o rei. 

23 Então, disse o rei: Esta diz: Este que vive é meu filho, e teu filho, o morto; e esta outra diz: Não, por 
certo; o morto é teu filho, e meu filho, o vivo. 
24 Disse mais o rei: Trazei-me uma espada. E trouxeram uma espada diante do rei. 
25 E disse o rei: Dividi em duas partes o menino vivo: e dai metade a uma e metade a outra. 
26 Mas a mulher cujo filho era o vivo falou ao rei (porque o seu coração se lhe enterneceu por seu filho) 
e “disse: Ah! Senhor meu, dai-lhe o menino vivo e por modo nenhum o mateis. Porém a outra dizia: Nem 
teu nem meu seja; dividi-o antes. 
27 Então, respondeu o rei e disse: Dai a esta o menino vivo e de maneira nenhuma o mateis, porque esta é 
sua mãe. 
28 E todo o Israel ouviu a sentença que dera o rei e temeu ao rei, porque viram que havia nele a 
lulsabedoria de Deus, para fazer justiça. 


1Reis 4 


Os príncipes de Salomão e a grandeza do seu reino 

1 Assim, foi Salomão rei sobre todo o Israel. 
2 E estes eram os príncipes que tinha: Azarias, filho de Zadoque, sacerdote; 
3 Eliorefe e Aías, filhos de Sisa, secretários; Josafá, |@/filho de Ailude, chanceler; 
4 Benaia, !°!filho de Joiada, era comandante do exército; Zadoque e Abiatar eram sacerdotes. 
5 E Azarias, filho de Nata, estava sobre os provedores; [cle Zabude, filho de Nata, oficial-mor, amigo do 
rei; 
6 e Aisar, mordomo; !“!Adonirao, filho de Abda, sobre o tributo. 

7 E tinha Salomão doze provedores sobre todo o Israel, que proviam ao rei e à sua casa; e cada um 
tinha a prover um mês no ano. 
8 E estes são os seus nomes: Ben-Hur, nas montanhas de Efraim; 
9 Ben-Dequer, em Macaz, e em Saalabim, e em Bete-Semes, e em Elom, e em Bete-Hana; 
10 Ben-Hesede, em Arubote; também este tinha a Socó e a toda a terra de Héfer; 
1 Ben-Abinadabe, em todo o termo de Dor; tinha este a Tafate, filha de Salomão, por mulher; 
12 Baaná, filho de Ailude, tinha a Taanaque, e a Megido, e a toda a Bete-Seá, que está junto a Zaretá, 
abaixo de Jezreel, desde Bete-Seá até Abel-Meolá, até dalém de Jocmeão. 
13 O filho de Geber, em Ramote-Gileade; tinha este as l°laldeias de Jair, filho de Manassés, as quais 
estão em Gileade; também tinha o termo de Argobe, o qual está em Basá, sessenta grandes cidades com 
muros e ferrolhos de cobre; 
14 Ainadabe, filho de Ido, em Maanaim; 
15 Aimaás, em Naftali; também este tomou a Basemate, filha de Salomão, por mulher; 
16 Baaná, filho de Husai, em Aser e em Bealote; 
17 Josafá, filho de Parua, em Issacar; 
18 Simei, filho de Elá, em Benjamim; 
19 Geber, filho de Uri, na terra [flde Gileade, a terra de Seom, rei dos amorreus, e de Ogue, rei de Basa; e 
só uma guarnição havia naquela terra. 

20 Eram, pois, os de Judá e Israel muitos, !slcomo a areia que está ao pé do mar em multidão, 
comendo, e bebendo, e alegrando-se. 
21 E dominava Salomão [sobre todos os reinos desde o rio Eufrates até à terra dos filisteus, e até ao 
termo do Egito; os quais traziam presentes e serviram a Salomão todos os dias da sua vida. 
22 Era, pois, o provimento de Salomão, cada dia, trinta coros de flor de farinha e sessenta coros de 
farinha; 
23 dez vacas gordas, e vinte vacas de pasto, e cem carneiros, afora os veados, e as cabras monteses, e os 
corços, e as aves cevadas. 
24 Porque dominava sobre tudo quanto havia da banda de cá do rio Eufrates, de Tifsa até Gaza, sobre 
todos os reis da banda de cá do rio; e tinha [paz de todas as bandas em roda dele. 
25 Judá lle Israel habitavam seguros, cada um debaixo da sua videira e debaixo da sua figueira, desde Da 
até Berseba, todos os dias de Salomão. 


26 Tinha também Salomão !“Iquarenta mil estrebarias de cavalos para os seus carros e doze mil 
cavaleiros. 

27 Proviam, pois, estes !lprovedores, cada um no seu mês, ao rei Salomão e a todos quantos se chegavam 
a mesa do rei Salomão: coisa nenhuma deixavam faltar. 

28 E traziam a cevada e a palha para os cavalos e para os ginetes, para o lugar onde estava cada um, 
segundo o seu cargo. 


A sabedoria de Salomão 

29 E deu Deus Mla Salomão sabedoria, e muitíssimo entendimento, e largueza de coração, como a 
areia que está na praia do mar. 
30 E era a sabedoria de Salomão maior do que a sabedoria de todos os do Oriente e do que toda a 
sabedoria [dos egípcios. 
31 E era ele ainda mais sábio !ºIdo que todos os homens, e do que Eta, ezraíta, e do que Hema, e Calcol, e 
Darda, filhos de Maol; e correu o seu nome por todas as nações em redor. 
32 E disse [Pltrês mil provérbios, e foram os seus cânticos mil e cinco. 
33 Também falou das árvores, desde o cedro que está no Líbano até ao hissopo que nasce na parede; 
também falou dos animais, e das aves, e dos répteis, e dos peixes. 
34 E vinham de todos os llpovos a ouvir a sabedoria de Salomão e de todos os reis da terra que tinham 
ouvido da sua sabedoria. 
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1Reis 5 


Salomão faz aliança com Hirão, rei de Tiro 

1 E enviou [2!Hiräo, rei de Tiro, os seus servos a Salomão (porque ouvira que ungiram a Salomão rei 
em lugar de seu pai), porquanto Hirao sempre l’ltinha amado a Davi. 
2 Então, Salomão enviou [ča Hirao, dizendo: 
3 Bem sabes tu que Davi, meu pai, não pôde edificar uma casa ao nome do SENHOR, seu Deus, por causa 
da guerra [dcom que o cercaram, até que o SENHOR os pôs debaixo das plantas dos pés. 
4 Porém agora o SENHOR, meu Deus, me tem dado descanso [®!de todos os lados; adversário não há, nem 
algum mal encontro. 
5 E eis que eu [intento edificar uma casa ao nome do SENHOR, meu Deus, como falou o SENHOR a 
(8IDavi, meu pai, dizendo: Teu filho, que porei em teu lugar no teu trono, esse edificará uma casa ao meu 
nome. 
6 Dá ordem, pois, agora, que do Líbano me cortem lhlcedros, e os meus servos estarão com os teus 
servos, e eu te darei o salário dos teus servos, conforme tudo o que disseres; porque bem sabes tu que 
entre nós ninguém há que saiba cortar a madeira como os sidônios. 

7 E aconteceu que, ouvindo Hirão as palavras de Salomão, muito se alegrou e disse: Bendito seja hoje 
O SENHOR, que deu a Davi um filho sábio sobre este tão grande povo. 
8 E enviou Hirão a Salomão, dizendo: Ouvi o que me mandaste dizer. Eu farei toda a tua vontade acerca 
dos cedros e acerca das faias. 
9 Os meus servos os levarão desde o Líbano até ao mar, e eu lilos farei conduzir em jangadas pelo mar até 
ao lugar que me designares e ali os desamarrarei; e tu os tomarás; tu também farás a minha vontade, 
dando sustento llà minha casa. 
10 Assim, deu Hirão a Salomão madeira de cedros e madeira de faias, conforme toda a sua vontade. 
11 E Salomão deu [kla Hirão vinte mil coros de trigo, para sustento da sua casa, e vinte coros de azeite 
batido; isso dava Salomão a Hirão de ano em ano. 
12 Deu, pois, o SENHOR a Salomão sabedoria como !!!lhe tinha dito; e houve paz entre Hirão e Salomão, e 
ambos fizeram aliança. 


Os preparativos para edificar o templo 

13 E o rei Salomão fez subir leva de gente dentre todo o Israel, e foi a leva de gente trinta mil homens. 
14 E os enviou ao Líbano, cada mês dez mil por sua vez; um mês estavam no Líbano, e dois meses, cada 
um em sua casa; e Adoniräo !™lestava sobre a leva de gente. 
15 Tinha também Salomão ["!setenta mil que levavam as cargas e oitenta mil que cortavam nas montanhas. 
16 Afora os chefes dos oficiais de Salomão, os quais estavam sobre aquela obra, três mil e trezentos, que 
davam as ordens ao povo que fazia aquela obra. 
17 E mandou o rei que trouxessem pedras grandes e pedras preciosas, pedras lavradas, para !º!fundarem a 
casa. 
18 E as lavravam os edificadores de Salomão, e os de Hirão, e os gebalitas; e preparavam a madeira e as 
pedras para edificar a casa. 
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1Reis 6 


Salomäo edifica o templo 

1 E sucedeu llque, no ano quatrocentos e oitenta, depois de saírem os filhos de Israel do Egito, no ano 
quarto do reinado de Salomão sobre Israel, no mês de zive (este é o mês segundo), Salomão começou a 
edificar [bla Casa do SENHOR. 
2 E a casa lCique o rei Salomão edificou ao SENHOR era de sessenta côvados de comprimento, e de vinte 
côvados de largura, e de trinta côvados de altura. 
3 E o pórtico diante do templo da casa era de vinte côvados de comprimento, segundo a largura da casa, e 
de dez côvados de largura, diante da casa. 
4 E fez à casa janelas [de vista estreita. 
5 Edificou ao redor da parede da casa cámaras, l*lao redor das paredes da casa, tanto do templo como do 
oráculo; e assim lhe fez câmaras colaterais em redor. 
6 A câmara de baixo era de cinco côvados de largura, e a do meio, de seis côvados de largura, e a 
terceira, de sete côvados de largura, porque, pela parte de fora da casa ao redor, fizera encostos, para 
não travarem as paredes da casa. 
7 E edificava-se a casa llcom pedras preparadas; como as traziam, se edificava, de maneira que nem 
martelo, nem machado, nem nenhum outro instrumento de ferro se ouviu na casa quando a edificavam. 
8 A porta da câmara do meio estava do lado direito da casa, e por caracóis se subia à do meio, e da do 
meio, à terceira. 
9 Assim, pois, edificou [ela casa, e a aperfeiçoou, e cobriu a casa com pranchöes e tabuados de cedro. 
10 Também edificou as câmaras a toda a casa, de cinco côvados de altura, e as travou com a casa com 
madeira de cedro. 

11 Então, veio a palavra do SENHOR a Salomão, dizendo: 
12 Quanto a esta casa que tu edificas, se [andares nos meus estatutos, e fizeres os meus juízos, e 
guardares todos os meus mandamentos, andando neles, confirmarei para contigo a minha palavra, a qual 
falei a Davi, teu pai; 
13 e habitarei lilno meio dos filhos de Israel e não desampararei o meu povo de Israel. 

14 Assim edificou Salomão !klaquela casa e a aperfeiçoou. 
15 Também cobriu as paredes da casa por dentro com tábuas de cedro; desde o soalho da casa até ao teto, 
tudo cobriu com madeira por dentro e cobriu o soalho da casa com tábuas de faia. 
16 Edificou mais vinte cóvados de tábuas de cedro nos lados da casa, desde o soalho até as paredes, e 
por dentro lhas edificou para o oráculo, para lo Santo dos Santos. 
17 Era, pois, a casa de quarenta cóvados, a saber, o templo interior. 
18 E o cedro da casa por dentro era lavrado de botões e flores abertas; tudo era cedro; pedra nenhuma se 
via. 
19 E, por dentro da casa interior, preparou o oráculo, para pór ali a arca do concerto do SENHOR. 
20 E o oráculo no interior era de vinte côvados de comprimento, e de vinte cóvados de largura, e de vinte 
côvados de altura; e o cobriu de ouro puro e também cobriu de cedro o altar. 
21 E cobriu Salomão a casa por dentro de ouro puro, e, com cadeias de ouro, pôs um véu diante do 
oráculo, e o cobriu com ouro. 


22 Assim, toda a casa cobriu de ouro, até acabar toda a casa; também todo o altar que estava !M diante do 
oráculo cobriu de ouro. 


Sermão 236: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA ARCA DO CONCERTO 
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23 E, no oráculo, fez dois llquerubins de madeira de oliveira, cada um da altura de dez côvados. 
24 E uma asa de um querubim era de cinco cóvados, e a outra asa do querubim, de outros cinco cóvados; 
dez cóvados havia desde a extremidade de uma das suas asas até a extremidade da outra das suas asas. 
25 Assim era também de dez cóvados o outro querubim; ambos os querubins eram de uma mesma medida 
e de um mesmo talhe. 
26 A altura de um querubim, de dez cóvados, e, assim, a do outro querubim. 
27 E pôs estes querubins no meio da casa de dentro; e os querubins estendiam as asas, de !ºImaneira que a 
asa de um tocava na parede, e a asa do outro querubim tocava na outra parede, e as suas asas no meio da 
casa tocavam uma na outra. 
28 E cobriu de ouro os querubins. 

29 E todas as paredes da casa ao redor lavrou de esculturas e de entalhes de querubins, e de palmas, e 
de flores abertas, por dentro e por fora. 
30 Também cobriu de ouro o soalho da casa, por dentro e por fora. 
31 E, à entrada do oráculo, fez portas de madeira de oliveira; a verga com as ombreiras formavam a 
quinta parte da parede. 
32 Também as duas portas eram da madeira de oliveira; e lavrou nelas entalhes de querubins, e de 
palmas, e de flores abertas, os quais cobriu de ouro; também estendeu ouro sobre os querubins e sobre as 
palmas. 
33 E assim fez à porta do templo ombreiras de madeira de oliveira, da quarta parte da parede. 
34 E eram as duas portas de madeira de faia; e as duas folhas de uma porta eram !PIdobradiças, assim 
como eram também dobradiças as duas folhas entalhadas das outras portas. 
35 E as lavrou de querubins, e de palmas, e de flores abertas e as cobriu de ouro acomodado ao lavor. 

36 Também edificou o pátio interior de três ordens de pedras lavradas e de uma ordem de vigas de 
cedro. 
37 No ano quarto, se pôs o fundamento da Casa do SENHOR, !4/no més de zive. 
38 E, no ano undécimo, no mês de bul, que é o mês oitavo, se acabou esta casa com todas as suas 
dependências e com tudo o que lhe convinha; e a edificou em sete Manos. 


1Reis 7 


Salomáo edifica um palácio 

1 Porém a sua casa edificou Salomão em lältreze anos e acabou toda a sua casa. 

2 Também edificou a casa do bosque do Líbano, de cem côvados de comprimento, e de cinquenta 
côvados de largura, e de trinta côvados de altura, sobre quatro ordens de colunas de cedro e vigas de 
cedro sobre as colunas. 

3 E por cima estava coberta de cedro sobre as vigas, que estavam sobre quarenta e cinco colunas, quinze 
em cada ordem. 

4 E havia três ordens de janelas; e uma janela estava defronte da outra janela, em três ordens. 

5 Também todas as portas e ombreiras eram quadradas de uma mesma vista; e uma janela estava defronte 
da outra, em três ordens. 

6 Depois, fez um pórtico de colunas de cinquenta côvados de comprimento e de trinta côvados de 
largura; e o pórtico estava defronte delas, e as colunas com as grossas vigas, defronte delas. 

7 Também fez o pórtico para o trono onde julgava, para pórtico de juízo, que estava coberto de cedro 
de soalho a soalho. 

8 E em sua casa, em que morava, havia outro pátio por dentro do pórtico, de obra semelhante a este; 
também para a filha de Faraó, !bIque Salomão tomara por mulher, fez uma casa semelhante àquele 
pórtico. 

9 Todas essas coisas eram de pedras finíssimas, cortadas à medida, serradas à serra por dentro e por 
fora; e isso, desde o fundamento até às beiras do teto e por fora até ao grande pátio. 

10 Também estava fundado sobre pedras finas, pedras grandes, sobre pedras de dez côvados e pedras de 
oito côvados 

1 e em cima sobre pedras finas, lavradas segundo as medidas, e cedros. 

12 E era o pátio grande ao redor de três ordens de pedras lavradas, com uma ordem de vigas de cedro; 
assim era também o pátio interior da Casa do SENHOR e o pórtico [“/daquela casa. 


Diversas obras para o templo 

13 E enviou o rei Salomão mensageiros e mandou trazer a !dlHirão de Tiro. 
14 Este era filho de uma (*!mulher viúva, da tribo de Naftali, e fora seu pai um homem de Tiro que 
trabalhava em cobre; e era cheio de sabedoria, e de entendimento, e de ciência para fazer toda obra de 
cobre; este veio ao rei Salomão e fez toda a sua obra. 

15 Porque formou duas !flcolunas de cobre; a altura de cada coluna era de dezoito cóvados, e um fio de 
doze côvados cercava cada uma das colunas. 
16 Também fez dois capitéis de fundição de cobre para pôr sobre a cabeça das colunas; de cinco côvados 
era a altura de um capitel, e de cinco côvados, a altura do outro capitel. 
17 As redes eram de obra de rede, as cintas, de obra de cadeia para os capitéis que estavam sobre a 
cabeça das colunas, sete para um capitel e sete para o outro capitel. 
18 Assim fez as colunas juntamente com duas fileiras ao redor sobre uma rede, para cobrir os capitéis que 
estavam sobre a cabeça das romãs; assim também fez com o outro capitel. 


19 E os capitéis que estavam sobre a cabeça das colunas eram de obra de lírios no pórtico, de quatro 
côvados. 
20 Os capitéis, pois, sobre as duas colunas estavam também defronte, em cima do bojo que estava junto à 
rede; e duzentas romás, !slem fileiras ao redor, estavam também sobre o outro capitel. 
21 Depois, levantou as colunas !"Ino pórtico do templo; e, levantando a coluna direita, chamou o seu nome 
Jaquim; e, levantando a coluna esquerda, chamou o seu nome Boaz. 
22 E sobre a cabeça das colunas estava a obra de lírios. E assim se acabou a obra das colunas. 

23 Fez mais o mar [ilde fundição, de dez cóvados de uma borda até à outra borda, redondo ao redor, e 
de cinco côvados de alto; e um cordão de trinta côvados o cingia ao redor. 
24 E, por baixo da sua borda, ao redor, havia botões que o cingiam; por dez cóvados cercavam lilaquele 
mar ao redor; duas ordens desses botões foram fundidas na sua fundição. 
25 E firmava-se sobre lkidoze bois, três que olhavam para o norte, e três que olhavam para o ocidente, e 
três que olhavam para o sul, e três que olhavam para o oriente; e o mar em cima estava sobre eles, e 
todas as suas partes posteriores, para a banda de dentro. 
26 E a grossura era de um palmo, e a sua borda, como a obra da borda de um copo ou de flor de lírios; 
ele levava dois Umil batos. 

27 Fez também as dez bases de cobre; o comprimento de uma base, de quatro côvados, e, de quatro 
côvados, a sua largura, e, de três côvados, a sua altura. 
28 E esta era a obra das bases; tinham cintas, e as cintas estavam entre as molduras. 
29 E sobre as cintas que estavam entre as molduras havia leões, bois e querubins, e sobre as molduras, 
uma base por cima, e, debaixo dos leões e dos bois, junturas de obra estendida. 
30 E uma base tinha quatro rodas de metal e lâminas de cobre; e os seus quatro cantos tinham ombros; 
debaixo da pia, estavam estes ombros fundidos, da banda de cada uma das junturas. 
31 E a sua boca estava dentro da coroa, e era de um côvado por cima; e era a sua boca redonda, segundo 
a obra da base, de côvado e meio; e também sobre a sua boca havia entalhes, e as suas cintas eram 
quadradas, não redondas. 
32 E as quatro rodas estavam debaixo das cintas, e os eixos das rodas, na base; e era a altura de cada 
roda de côvado e meio. 
33 E era a obra das rodas como a obra da roda de carro; seus eixos, e suas cambas, e seus cubos, e seus 
raios, todos eram fundidos. 
34 E havia quatro ombros aos quatro cantos de cada base; seus ombros saíam da base. 
35 E, no alto de cada base, havia uma altura redonda de meio côvado ao redor; também sobre o alto de 
cada base havia asas e cintas que saíam delas. 
36 E, nas pranchas das suas asas e nas suas cintas, lavrou querubins, leões e palmas, segundo o vazio de 
cada uma, e junturas ao redor. 
37 Conforme esta, fez as dez bases; todas tinham uma mesma fundição, uma mesma medida e um mesmo 
entalhe. 

38 Também fez dez pias ("Ide cobre; em cada pia, cabiam quarenta batos, e cada pia era de quatro 
côvados, e, sobre cada uma das dez bases, estava uma pia. 
39 E pôs cinco bases à direita da casa e cinco à esquerda da casa; porém o mar pôs ao lado direito da 
casa para a banda do oriente, da parte do sul. 
40 Depois, fez Hirão as pias, e as pás, e as bacias; e acabou Hirão de fazer toda a obra que fez para o rei 
Salomão, para a Casa do SENHOR, 


41 a saber, as duas colunas, e os globos dos capitéis que estavam sobre a cabeça das duas colunas, e as 
duas !"Iredes, para cobrir os dois globos dos capitéis que estavam sobre a cabeça das colunas, 
42 e as quatrocentas romás, para as duas redes, a saber, duas carreiras de romãs para cada rede, para 
cobrirem os dois globos dos capitéis que estavam em cima das colunas, 
43 juntamente com as dez bases e as dez pias sobre as bases, 
44 como também um mar e os doze bois debaixo daquele mar, 
45 e os caldeiröes, l°le as pás, e as bacias, e todos esses utensílios que fez Hirão para o rei Salomão, para 
a Casa do SENHOR, todos eram de cobre brunido. 
46 Na planície do Jordão, o rei os fundiu !Plem terra barrenta, entre Sucote e Sartá. 
47 E deixou Salomão de pesar todos os utensílios, pelo seu excessivo número, não se averiguando, pois, 
o peso do cobre. 

48 Também fez Salomão todos os utensílios que convinham à Casa do SENHOR: o altar de ouro; [de a 
mesa de ouro, sobre a qual estavam os pães da proposição; 
49 e OS casticais, cinco à direita e cinco à esquerda, diante do oráculo, de ouro finíssimo; e as flores; e as 
lâmpadas e os espevitadores, também de ouro, 
50 como também as taças; e os apagadores; e as bacias; e [Hos perfumadores e os braseiros, de ouro 


finíssimo; e as coiceiras para as portas da casa interior para o lugar santíssimo; e as das portas da casa 
do templo, também de ouro. 
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51 Assim se acabou toda a obra que fez o rei Salomáo para a Casa do SENHOR. Entáo, trouxe Salomáo 


as coisas santas de seu pai Davi; a prata, e o ouro, e os utensílios pôs entre los tesouros da Casa do 
SENHOR. 


1Reis 8 


Dedicação do templo 

1 Então, l*Icongregou Salomão os anciãos de Israel e todos os cabeças das tribos, os príncipes dos 
pais, dentre os filhos de Israel, diante de si em Jerusalém, para fazerem subir a arca do concerto do 
SENHOR da Cidade de Davi, que é Sião. 
2 E todos os homens de Israel se juntaram, na festa, ao rei Salomão, no !bImês de etanim, que é o sétimo 
mês. 
3 E vieram todos os anciãos de Israel, e os sacerdotes alçaram (la arca. 
4 E trouxeram a arca do SENHOR para cima e o tabernáculo da !“lcongregação, juntamente com todos os 
utensílios sagrados que havia no tabernáculo; assim os trouxeram para cima os sacerdotes e os levitas. 
5 E o rei Salomão e toda a congregação de Israel que se congregara a ele estavam todos diante da arca, 
sacrificando ovelhas l°le vacas, que se não podiam contar, nem numerar pela multidão. 
6 Assim trouxeram [los sacerdotes a arca do concerto do SENHOR ao seu lugar, ao oráculo da casa, ao 
Lugar Santíssimo, até debaixo das asas dos querubins. 
7 Porque os querubins estendiam ambas as asas sobre o lugar da arca e cobriam a arca e os seus varais 
por cima. 
8 E os varais sobressaíram tanto, l£lque as pontas dos varais se viam desde o santuário diante do oráculo; 
porém de fora não se viam; e ficaram ali até ao dia de hoje. 
9 Na arca, nada havia, senão só [Nas duas tábuas de pedra que Moisés ali pusera junto a Horebe, quando 
O SENHOR fez aliança com os filhos de Israel, saindo eles da terra do Egito. 
10 E sucedeu que, saindo os sacerdotes do santuário, uma nuvem encheu lla Casa do SENHOR. 
11 E não podiam ter-se em pé os sacerdotes para ministrar, por causa da nuvem, porque a glória do 
SENHOR enchera a Casa do SENHOR. 


Salomão fala ao povo 

12 Então, lildisse Salomão: O SENHOR disse que habitaria nas trevas. 
13 Certamente, kite edifiquei uma casa para morada, assento para a tua eterna habitação. 
14 Então, virou o rei o rosto e abençoou !!!toda a congregação de Israel; e toda a congregação de Israel 
estava em pé. 
15 E disse: Bendito !™!seja o SENHOR, O Deus de Israel, que falou !"!pela sua boca a Davi, meu pai, e pela 
sua mão o cumpriu, dizendo: 
16 Desde lolo dia em que eu tirei o meu povo de Israel do Egito, não escolhi cidade alguma de todas as 
tribos de Israel para edificar alguma casa, para ali estabelecer o meu nome; porém escolhi a Davi, para 
que governasse sobre o meu povo de Israel. 
17 Também Davi, !PImeu pai, propusera em seu coração o edificar casa ao nome do SENHOR, o Deus de 
Israel. 
18 Porém o SENHOR disse [dla Davi, meu pai: Porquanto propuseste no teu coração o edificar casa ao meu 
nome, bem fizeste em o propor no teu coração. 
19 Todavia, Mtu não edificarás esta casa, porém teu filho, que descender de ti, edificará esta casa ao meu 


nome. 

20 Assim confirmou o SENHOR a sua palavra que tinha dito; porque me levantei em lugar de Davi, meu 
pai, e me assentei no trono de Israel, como tem !sIdito o SENHOR; e edifiquei uma casa ao nome do 
SENHOR, O Deus de Israel. 

21 E constituí ali lugar para a arca em que está [tlo concerto que o SENHOR fez com nossos pais, quando os 
tirou da terra do Egito. 


Salomão ora a Deus 

22 E pôs-se Salomão diante do altar [tdo SENHOR, em frente de toda a congregação de Israel, e 
estendeu as mãos para os céus, 
23 e disse: Ó SENHOR, Deus de Israel, não hd Deus ['Icomo tu, em cima nos céus nem embaixo na terra, 
que guardas o concerto e a beneficência a teus servos que andam de todo o seu coração diante de ti; 
24 que cumpriste com teu servo Davi, meu pai, o que lhe disseras; porque, com a tua boca, o disseste e, 
com a tua mão, o cumpriste, como neste dia se vê. 
25 Agora, pois, 6 SENHOR, Deus de Israel, faze a teu servo Davi, meu pai, o que lhe falaste, dizendo: Não 
te faltará lWIsucessor diante de mim, que se assente no trono de Israel; somente que teus filhos guardem o 
seu caminho, para andarem diante de mim como tu andaste diante de mim. 
26 Agora, Pltambém, ó Deus de Israel, cumpra-se a tua palavra que disseste a teu servo Davi, meu pai. 

27 Mas, na verdade, l’lhabitaria Deus na terra? Eis que os céus e até o céu dos céus [žlte não poderiam 
conter, quanto menos esta casa que eu tenho edificado. 
28 Volve-te, pois, para a oração de teu servo e para a sua súplica, 6 SENHOR, meu Deus, para ouvires O 
clamor e a oração que o teu servo, hoje, faz diante de ti. 
29 Para que os teus olhos, noite e dia, estejam abertos sobre esta casa, sobre este lugar, do qual disseste: 
O meu nome estará lalali; para ouvires a oração que o teu servo fizer neste lugar. 
30 Ouve, pois, a súplica !°!do teu servo e do teu povo de Israel, quando orarem neste lugar; também ouve 
tu, no lugar da tua habitação nos céus; ouve também e perdoa. 
31 Quando alguém pecar contra o seu próximo, e puserem sobre !“lele juramento, para o ajuramentarem, e 
vier o juramento diante do teu altar, nesta casa, 
32 ouve tu, então, nos céus, e age, e julga os teus servos, condenando ao injusto, l‘{lfazendo recair o seu 
proceder sobre a sua cabeça, e justificando ao justo, e fazendo-lhe segundo a sua justiça. 

33 Quando "elo teu povo de Israel for ferido diante do inimigo, por ter pecado contra ti, e se 
converterem a ti, e confessarem o teu nome, e orarem, e suplicarem a ti nesta casa, 
34 ouve tu, então, nos céus, e perdoa o pecado do teu povo de Israel, e torna a levá-lo à terra que tens 
dado a seus pais. 

35 Quando llos céus se cerrarem, e não houver chuva, por terem pecado contra ti, e orarem neste lugar, 
e confessarem o teu nome, e se converterem dos seus pecados, havendo-os tu afligido, 
36 ouve tu, então, nos céus, e perdoa o pecado de teus servos e do teu povo de Israel, ensinando-lhes o 
bom !slcaminho em que andem, e dá chuva na terra que deste ao teu povo em herança. 
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37 Quando houver !"/fome na terra, quando houver peste, quando houver queima de searas, ferrugem, 
gafanhotos e pulgão, quando o seu inimigo o cercar na terra das suas portas ou houver alguma praga ou 
doença, 

38 toda oração, toda súplica que qualquer homem de todo o teu povo de Israel fizer, conhecendo cada um 
a chaga do seu coração e estendendo as mãos para esta casa, 

39 ouve tu, então, nos céus, assento da tua habitação, e perdoa, e faze, e dá a cada um conforme todos os 
seus caminhos e segundo vires o seu coração, porque só tu conheces llo coração de todos os filhos dos 
homens. 

40 Para que te temam todos os dias que viverem na terra que deste a nossos pais. 

41 E também ouve ao estrangeiro que não for do teu povo Israel, porém vier de terras remotas, por 
amor do teu nome 
42 (porque ouvirão do teu grande nome, e da tua !ilforte mão, e do teu braço estendido), e vier orar a esta 
casa. 

43 Ouve tu nos céus, assento da tua habitação, e faze conforme tudo o que o estrangeiro a ti clamar, a fim 
de que todos os povos da terra conheçam o teu nome, para te lkitemerem como o teu povo de Israel e para 
saberem que o teu nome é invocado sobre esta casa que tenho edificado. 

44 Quando o teu povo sair à guerra contra o seu inimigo, pelo caminho por que os enviares, e orarem 
ao SENHOR, para a banda desta cidade que tu elegeste e desta casa que edifiquei ao teu nome, 

45 ouve, então, nos céus a sua oração e a sua súplica e faze-lhes justiça. 

46 Quando pecarem contra ti (pois não há !!lhomem que não peque), e tu te indignares contra eles, e os 
entregares nas mãos do inimigo, para que os que os cativarem os levem em cativeiro à terra do inimigo, 
quer longe ou perto esteja; 

47 e, na terra aonde forem "llevados em cativeiro, tornarem em si, e se converterem, e na terra do seu 
cativeiro te suplicarem, dizendo: Pecamos, e perversamente agimos, e cometemos iniquidade; 

48 e, se converterem Ma ti de todo o seu coração e de toda a sua alma, na terra de seus inimigos que os 
levaram em cativeiro, e orarem !°la ti para a banda da terra que deste a seus pais, para esta cidade que 
elegeste e para esta casa que edifiquei ao teu nome; 

49 ouve, então, nos céus, assento da tua habitação, a sua oração e a sua súplica, e faze-lhes justiça, 

50 e perdoa ao teu povo que houver pecado contra ti !Pltodas as suas prevaricações com que houverem 
prevaricado contra ti; e faze-lhes misericórdia perante aqueles que os têm cativos, para que deles tenham 
compaixão. 

51 Porque [são o teu povo e a tua herança que tiraste da terra do Egito, do meio do forno de ferro, 

52 para que teus olhos estejam abertos à súplica do teu servo e à súplica do teu povo de Israel, a fim de os 
ouvires em tudo quanto clamarem a ti. 

53 Pois tu, para tua herança, os elegeste de todos os povos da terra, como tens l'idito pelo ministério de 
Moisés, teu servo, quando tiraste os nossos pais do Egito, Senhor JEOVÁ. 


Salomão abençoa ao povo 
54 Sucedeu, pois, que, acabando Salomão de fazer ao SENHOR esta oração e esta súplica, estando de 
joelhos e com as mãos estendidas para os céus, se levantou de diante do altar do SENHOR, 
55 e pôs-se [slem pé, e abençoou a toda a congregação de Israel em alta voz, dizendo: 
56 Bendito seja o SENHOR, que deu repouso ao seu povo de Israel, segundo tudo o que disse; nem !luma 


só palavra caiu de todas as suas boas palavras que falou pelo ministério de Moisés, seu servo. 

57 O SENHOR, nosso Deus, seja conosco, como foi com nossos pais; não nos desampare e não [nos deixe, 
58 inclinando a si o nosso coração, para andar em todos os seus caminhos e para guardar os seus 
mandamentos, e os seus estatutos, e os seus juízos que ordenou a nossos pais. 

59 E que estas minhas palavras com que supliquei perante o SENHOR estejam perto, diante do SENHOR, 
nosso Deus, de dia e de noite, para que execute o juízo do seu servo e o juízo do seu povo de Israel, a 
cada qual no seu dia, 

60 para que todos [Vlos povos da terra saibam que o SENHOR é Deus e que não há outro. 

61 E seja lWlo vosso coração perfeito para com o SENHOR, nosso Deus, para andardes nos seus estatutos e 
guardardes os seus mandamentos, como hoje. 

62 E o rei Ple todo o Israel com ele sacrificaram sacrifícios perante a face do SENHOR. 

63 E ofereceu Salomão em sacrifício pacífico o que sacrificou ao SENHOR, vinte e duas mil vacas e cento 
e vinte mil ovelhas; assim o rei e todos os filhos de Israel consagraram a Casa do SENHOR. 

64 No mesmo dia, |Y!santificou o rei o meio do átrio que estava diante da Casa do SENHOR; porquanto ali 
preparara os holocaustos e as ofertas com a gordura dos sacrifícios pacíficos; porque o altar de cobre 
[zlque estava diante da face do SENHOR era muito pequeno para nele caberem os holocaustos, e as 
ofertas, e a gordura dos sacrifícios pacíficos. 

65 No mesmo tempo, celebrou Salomão a festa, lle todo o Israel, com ele, uma grande congregação, 
desde a entrada de Hamate até ao rio do Egito, perante a face do SENHOR, nosso Deus, por sete dias e 
mais llsete dias, catorze dias. 

66 E, no oitavo dia, [CIdespediu o povo, e eles abençoaram o rei; então, se foram ás suas tendas, 
alegres e contentes de coração, por causa de todo o bem que o SENHOR fizera a Davi, seu servo, e a 
Israel, seu povo. 
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O Senor aparece a Salomão pela segunda vez 

1 Sucedeu, !@/pois, que, acabando Salomão de edificar a Casa do SENHOR, e a casa do rei, e todo o 
desejo de Salomão, que lhe veio à vontade fazer, 
2 O SENHOR tornou a aparecer a Salomão, como !b!lhe tinha aparecido em Gibeäo. 
3 E o SENHOR lhe disse: Ouvi a !cltua oração e a tua súplica que, suplicando, fizeste perante mim; 
santifiquei a casa que edificaste, a fim de pôr ali o meu nome para sempre; e [los meus olhos e o meu 
coração estarão ali todos os dias. 
4 E, se tu l*landares perante mim como andou Davi, teu pai, com inteireza de coração e com sinceridade, 
para fazeres segundo tudo o que te mandei e guardares os meus estatutos e os meus juízos, 
5 então, confirmarei o trono de teu reino sobre Israel para sempre, como falei acerca de !‘!Davi, teu pai, 
dizendo: Não te faltará varão sobre o trono de Israel. 
6 Porém, !glse vós e vossos filhos de qualquer maneira vos apartardes de mim e não guardardes os meus 
mandamentos e os meus estatutos que vos tenho proposto, mas fordes, e servirdes a outros deuses, e vos 
curvardes perante eles, 
7 então, destruirei [Israel da terra que lhes dei; e a esta casa, que santifiquei a meu nome, lançarei longe 
da minha presença, e Israel será por ditado e motejo, entre todos os povos. 
8 E desta casa, lilque é tão exaltada, todo aquele que por ela passar pasmará, e assobiará, e dirá: Por que 
Ülfez o SENHOR assim a esta terra e a esta casa? 
9 E dirão: Porque deixaram ao SENHOR, seu Deus, que tirou da terra do Egito seus pais, e se apegaram a 
deuses alheios, e se encurvaram perante eles, e os serviram; por isso, trouxe o SENHOR sobre eles todo 
este mal. 

10 E sucedeu, ao fim de vinte anos, !“Ique Salomão edificara as duas casas, a Casa do SENHOR e a casa 
do rei 
11 (para o que lHiráo, rei de Tiro, trouxera a Salomão madeira de cedro e de faia e ouro, segundo todo o 
seu desejo). Então, deu o rei Salomão a Hirão vinte cidades na terra de Galileia. 
12 E saiu Hirão de Tiro a ver as cidades que Salomão lhe dera, porém não foram boas aos seus olhos. 
13 Pelo que disse: Que cidades são estas que me deste, irmão meu? [ME chamaram-nas: Terra de 
[3ICabul, até hoje. 
14 E enviara Hirão ao rei cento e vinte talentos de ouro. 
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O tributo que Salomão impôs 

15 E esta é a causa do tributo !"Ique impôs o rei Salomão, para edificar a Casa do SENHOR, e a sua 
casa, e Milo, e o muro de Jerusalém, como também a Hazor, e a Megido, e a Gezer. 
16 Porque Faraó, rei do Egito, subiu, e tomou a Gezer, e a queimou, e matou os cananeus l°lque moravam 


na cidade, e a deu em dote a sua filha, mulher de Salomão. 
17 Assim edificou Salomão a Gezer, e Bete-Horom, [Pla baixa, 
18 e a Baalate, (Je a Tadmor, no deserto daquela terra, 
19 e a todas as cidades das munições que Salomão tinha, e as cidades dos carros, lle as cidades dos 
cavaleiros, e o que o desejo de Salomão quis edificar em Jerusalém, e no Líbano, e em toda a terra do 
seu domínio. 
20 Quanto a todo !slo povo que restou dos amorreus, heteus, ferezeus, heveus, e jebuseus e que não eram 
dos filhos de Israel, 
21 a seus filhos que l‘lrestaram depois deles na terra, os quais os filhos de Israel não puderam destruir 
totalmente, Salomão os reduziu a tributo servil, até hoje. 
22 Porém dos filhos de Israel não fez Salomão escravo algum; porém [teram homens de guerra, e seus 
criados, e seus príncipes, e seus capitães, e chefes dos seus carros e dos seus cavaleiros. 
23 Estes eram os chefes dos oficiais que estavam sobre a obra de Salomão, quinhentos e cinquenta, 
que davam ordens ao povo que trabalhava na obra. 
24 Subiu, porém, a filha [Vlde Faraó da Cidade de Davi à sua casa, que Salomão Ihe edificara; então 
edificou a Milo. 
25 E oferecia !wlSalomão três vezes cada ano holocaustos e sacrifícios pacíficos sobre o altar que 
edificaram ao SENHOR e queimava incenso sobre o que estava perante o SENHOR; e assim acabou a casa. 
26 Também o rei Salomão fez naus em Eziom-Geber, que está junto a Elate, na praia do mar de Sufe, 
na terra de Edom. 
27 E mandou Hirão !YIcom aquelas naus os seus servos, marinheiros, que sabiam do mar, com os servos de 
Salomão. 
28 E vieram a [2!Ofir, e tomaram de lá quatrocentos e vinte talentos de ouro, e o trouxeram ao rei Salomão. 
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Arainha de Sabá vem visitar Salomão 

1 E, ouvindo !ala rainha de Sabá a fama de Salomão, acerca do nome do SENHOR, veio prová-lo por 
enigmas. 
2 E veio a Jerusalém com um mui grande exército, com camelos carregados de especiarias, e muitíssimo 
ouro, e pedras preciosas; e veio a Salomão e disse-lhe tudo quanto tinha no seu coração. 
3 E Salomão lhe declarou todas as suas palavras; nenhuma coisa se escondeu ao rei que não lhe 
declarasse. 
4 Vendo, pois, a rainha de Sabá toda a sabedoria de Salomão, e a casa que edificara, 
5 e a comida da sua mesa, e o assentar de seus servos, e o estar de seus criados, e as vestes deles, e os 
seus copeiros, e a sua subida pela qual subia à Casa do SENHOR, não houve mais espírito nela. 
6 E disse ao rei: Foi verdade a palavra que ouvi na minha terra, das tuas coisas e da tua sabedoria. 
7 E eu não cria naquelas palavras, até que vim, e os meus olhos o viram; eis que me não disseram metade; 
sobrepujaste em sabedoria e bens a fama que ouvi. 
8 Bem-aventurados !Plos teus homens, bem-aventurados estes teus servos que estão sempre diante de ti, 
que ouvem a tua sabedoria! 
9 Bendito seja [lo SENHOR, teu Deus, que teve agrado em ti, para te pôr no trono de Israel; porque o 
SENHOR ama a Israel para sempre; por isso, te estabeleceu rei, para fazeres juízo e justiça. 
10 E deu ao rei cento e vinte talentos de ouro, e muitíssimas especiarias, e pedras preciosas; nunca veio 
especiaria em tanta abundância como a que a rainha de Sabá deu ao rei Salomão. 
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11 Também as naus l‘lde Hiráo, que de Ofir levavam ouro, traziam de Ofir muitissima madeira de 
almugue e pedras preciosas. 
12 E dessa madeira de almugue !e!fez o rei balaústres para a Casa do SENHOR e para a casa do rei, como 
também harpas e alaúdes para os cantores; nunca veio tal madeira [flde sândalo, nem se viu até o dia de 
hoje. 

13 E o rei Salomão deu à rainha de Sabá tudo quanto lhe pediu o seu desejo, além do que lhe deu, 
segundo a generosidade do rei Salomão; então, voltou e partiu para a sua terra, ela e os seus servos. 


As riquezas de Salomão 

14 E era o peso do ouro que se trazia a Salomão cada ano seiscentos e sessenta e seis talentos de ouro, 
15 além do dos negociantes, e do contrato dos especieiros, e de todos os reis [8lda Arábia, e dos 
governadores da mesma terra. 
16 Também o rei Salomão fez duzentos paveses de ouro batido; seiscentos siclos de ouro mandou pesar 
para cada pavês; 


17 fez também trezentos escudos de ouro batido; três arráteis de ouro mandou pesar para cada escudo; e 
o rei os pôs na casa do bosque do Líbano. 
18 Fez mais lilo rei um grande trono de marfim e o cobriu de ouro puríssimo. 
19 Tinha esse trono seis degraus, e era a cabeça do trono por detrás redonda, e de ambas as bandas tinha 
encostos até ao assento; e dois leões estavam junto aos encostos. 
20 Também doze leões estavam ali sobre os seis degraus de ambas as bandas; nunca se tinha feito obra 
semelhante em nenhum dos reinos. 
21 Também todos llos vasos de beber do rei Salomão eram de ouro, e todos os objetos da casa do bosque 
do Líbano eram de ouro puro; não havia neles prata, porque nos dias de Salomão não tinha estimação 
alguma. 
22 Porque o rei tinha no mar as naus de Társis, com as naus de Hirão; uma vez em três anos, voltavam as 
naus de [klTársis, e traziam ouro, e prata, e marfim, e bugios, e pavões. 

23 Assim o rei Salomão excedeu "Ja todos os reis da terra, tanto em riquezas como em sabedoria. 
24 E toda a terra buscava a face de Salomão, para ouvir a sabedoria que Deus tinha posto no seu coração. 
25 E traziam cada um, por seu presente, vasos de prata e vasos de ouro, e vestes, e armaduras, e 
especiarias, e cavalos, e mulas; cada coisa de ano em ano. 
26 Também ajuntou ["ISalomäo carros e cavaleiros; de sorte que tinha mil e quatrocentos carros e doze 
mil cavaleiros; e os levou às cidades dos carros, e outros ficaram junto ao rei, em Jerusalém. 
27 E fez [o rei que em Jerusalém houvesse prata como pedras e cedros em abundância, como figueiras 
bravas que estão nas planícies. 
28 E tiravam l°lcavalos do Egito para Salomão; e às manadas os recebiam os mercadores do rei, cada 
manada por um certo preço. 
29 E subia e saía o carro do Egito por seiscentos siclos de prata, e o cavalo, por cento e cinquenta; e 
assim, por meio deles, os tiravam !P!para todos os reis dos heteus e para os reis da Síria. 
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A idolatria de Salomão e a ira de Deus contra ele 

1 E o rei Salomão amou lèlmuitas mulheres estranhas, e isso além da filha de Faraó, moabitas, 
amonitas, edomitas, sidônias e heteias, 
2 das nações de que o SENHOR tinha dito aos filhos de Israel: Não entrareis a !blelas, e elas não entrarão a 
vós; de outra maneira, perverterão o vosso coração para seguirdes os seus deuses. A estas se uniu 
Salomão com amor. 
3 E tinha setecentas mulheres, princesas, e trezentas concubinas; e suas mulheres lhe perverteram o 
coração. 
4 Porque sucedeu que, no tempo da velhice de Salomão, suas mulheres lhe perverteram [člo coração para 
seguir outros deuses; e o seu coração não era perfeito para com o SENHOR, seu Deus, como o coração de 
Davi, seu pai, 
5 porque Salomão andou em seguimento de Astarote, deusa dos sidónios, e em seguimento [de Milcom, 
a abominação dos amonitas. 
6 Assim fez Salomão o que era mau aos olhos do SENHOR e não perseverou em seguir ao SENHOR, como 
Davi, seu pai. 
7 Então, '*ledificou Salomão um alto a Quemos, a abominação dos moabitas, sobre o monte que está 
diante de Jerusalém, e a Moloque, a abominação dos filhos de Amom. 
8 E assim fez para com todas as suas mulheres estrangeiras, as quais queimavam incenso e sacrificavam a 
seus deuses. 
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9 Pelo que o SENHOR se indignou contra Salomão, !!!porquanto desviara o coração do SENHOR, Deus 
de Israel, o qual duas vezes lhe aparecera. 
10 E acerca desta matéria lhe tinha dado ordem l£lque não andasse em seguimento de outros deuses; porém 
não guardou o que o SENHOR lhe ordenara. 
1 Pelo que disse o SENHOR a Salomão: Visto que houve isso em ti, que não guardaste o meu concerto e os 
meus estatutos que te mandei, certamente, rasgarei de ti [este reino e o darei a teu servo. 
12 Todavia, nos teus dias não o farei, por amor de Davi, teu pai; da mão de teu filho o rasgarei; 
13 porém todo o reino não rasgarei; uma litribo darei a teu filho, por amor de meu servo Davi e por amor 
de Jerusalém, que liltenho elegido. 


Deus suscita adversários contra Salomão 

14 Levantou, 'klpois, o SENHOR a Salomão um adversário, a Hadade, o edomita; ele era da semente do 
rei em Edom. 
15 Porque sucedeu que, estando Davi lem Edom, e subindo Joabe, o chefe do exército, a enterrar os 


mortos, feriu a todos os varões em Edom 
16 (porque Joabe ficou ali seis meses com todo o Israel, até que destruiu a todos os varões em Edom). 
17 Hadade, porém, fugiu, ele e alguns homens edomitas, dos servos de seu pai, com ele, para ir ao Egito; 
era porém Hadade um rapaz muito jovem. 
18 E levantaram-se de Midiá, e vieram a Pará, e tomaram consigo homens de Pará, e vieram ao Egito a 
Faraó, rei do Egito, o qual lhe deu uma casa, e lhe prometeu sustento, e lhe deu uma terra. 
19 E achou Hadade grande mercê aos olhos de Faraó; de maneira que lhe deu por mulher a irmã de sua 
mulher, a irmã de Tafnes, a rainha. 
20 E a irmã de Tafnes lhe deu seu filho Genubate, o qual Tafnes criou na casa de Faraó; e Genubate estava 
na casa de Faraó, entre os filhos de Faraó. 
21 Ouvindo, ["!pois, Hadade no Egito que Davi adormecera com seus pais e que Joabe, chefe do exército, 
era morto, disse Hadade a Faraó: Despede-me, para que vá à minha terra. 
22 Porém Faraó lhe disse: Pois que te falta comigo, que procuras partir para a tua terra? E disse ele: 
Nada, mas, todavia, despede-me. 

23 Também Deus lhe levantou outro adversário, a Rezom, filho de Eliada, que tinha fugido de seu 
senhor Hadadezer, !"/rei de Zobá, 
24 contra quem também ajuntou homens e foi capitão [°!de um esquadrão, quando Davi os matou; e, indo- 
se para Damasco, habitaram ali e reinaram em Damasco. 
25 E foi adversário de Israel por todos os dias de Salomão, e isso, além do mal que Hadade fazia, porque 
detestava a Israel e reinava sobre a Síria. 

26 Até Jeroboão, !P/filho de Nebate, efraimita de Zereda, servo de Salomão (cuja mãe era mulher 
viúva, por nome Zerua), também levantou a mão contra o rei. 
27 E esta foi a causa por que levantou a mão contra o rei: Salomão tinha edificado a Milo e cerrou as 
aberturas da Cidade de Davi, seu pai. 
28 E o homem Jeroboáo era varão valente; e, vendo Salomão a esse jovem, que era laborioso, o pôs 
sobre todo o cargo da casa de José. 
29 Sucedeu, pois, naquele tempo, que, saindo Jeroboáo de Jerusalém, o encontrou o profeta Aías, l'lo 
silonita, no caminho, e ele se tinha vestido de uma veste nova, e sós estavam os dois no campo. 
30 E Aías pegou na veste nova que sobre si tinha e a rasgou [slem doze pedaços. 
31 E disse a Jeroboáo: Toma para ti os dez pedaços, l'lporque assim diz o SENHOR, Deus de Israel: Eis 
que rasgarei o reino da mão de Salomão e a ti darei as dez tribos. 
32 Porém ele terá uma tribo, por amor de Davi, meu servo, e por amor de Jerusalém, a cidade que elegi 
de todas as tribos de Israel. 
33 Porque [ume deixaram, e se encurvaram a Astarote, deusa dos sidônios, a Quemos, deus dos moabitas, 
e a Milcom, deus dos filhos de Amom, e náo andaram pelos meus caminhos, para fazerem o que parece 
reto aos meus olhos, a saber, os meus estatutos e os meus juízos, como Davi, seu pai. 
34 Porém náo tomarei nada desse reino da sua máo; mas por príncipe o ponho por todos os dias da sua 
vida, por amor de Davi, meu servo, a quem elegi, o qual guardou os meus mandamentos e os meus 
estatutos. 
35 Mas das mãos de seu filho !Vtomarei o reino e to darei a ti, as dez tribos dele. 
36 E a seu filho darei uma tribo, para que Davi, meu servo, sempre tenha !wluma lâmpada diante de mim 
em Jerusalém, a cidade que elegi para pôr ali o meu nome. 
37 E te tomarei, e reinarás sobre tudo o que desejar a tua alma e serás rei sobre Israel. 


38 E há de ser que, se ouvires tudo o que eu te mandar, e andares pelos meus caminhos, e fizeres o que é 
reto aos meus olhos, guardando os meus estatutos e os meus mandamentos, como fez Davi, meu servo, eu 
lxIserei contigo, e te edificarei uma casa firme, como edifiquei a Davi, e te darei Israel. 

39 E, por isso, afligirei a semente de Davi; todavia, não para sempre. 

40 Pelo que Salomão procurou matar Jeroboão; porém Jeroboão se levantou, e fugiu para o Egito, para 
Sisaque, rei do Egito, e esteve no Egito até que Salomão morreu. 


Amorte de Salomão 

41 Quanto ao (Ylmais dos atos de Salomão, e a tudo quanto fez, e à sua sabedoria, porventura, não 
estão escritos no livro da história de Salomão? 
42 E o tempo !Zlque reinou Salomão em Jerusalém sobre todo o Israel foram quarenta anos. 
43 E adormeceu !2!Salomão com seus pais e foi sepultado na Cidade de Davi, seu pai. E Roboão, seu 
filho, reinou em seu lugar. 
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Roboáo causa separação entre as tribos 

1 E foi Roboäo !alpara Siquém, porque todo o Israel veio a Siquém, para o fazerem rei. 
2 E sucedeu, pois, que, ouvindo-o Jeroboão, !*!filho de Nebate, estando ainda no Egito (porque fugira de 
diante do rei Salomão e habitava Jeroboão no Egito), 
3 enviaram e o mandaram chamar; e Jeroboáo e toda a congregação de Israel vieram e falaram a Roboáo, 
dizendo: 
4 Teu pai agravou o nosso !“!jugo; agora, pois, alivia tu a dura servidão de teu pai e o seu pesado jugo que 
nos impôs, e nós te serviremos. 
5 E ele lhes disse: Ide-vos até ao terceiro dia e voltai a mim. E o povo se foi. 

6 E teve o rei Roboáo conselho com os anciáos que estavam na presenca de Salomáo, seu pai, quando 
este ainda vivia, dizendo: Como aconselhais vós que se responda a este povo? 
7 E eles lhe falaram, dizendo: Se hoje fores l‘lservo deste povo, e o servires, e, respondendo-Ihe, Ihe 
falares boas palavras, todos os dias serão teus servos. 
8 Porém ele deixou o conselho que os anciãos lhe tinham aconselhado e teve conselho com os jovens que 
haviam crescido com ele, que estavam diante dele. 
9 E disse-lhes: Que aconselhais vós que respondamos a este povo, que me falou, dizendo: Alivia o jugo 
que teu pai nos impôs? 
10 E os jovens que haviam crescido com ele lhe falaram, dizendo: Assim falarás a este povo que te falou, 
dizendo: Teu pai fez pesadíssimo o nosso jugo, mas tu o alivia de sobre nós; assim lhe falarás: Meu dedo 
mínimo é mais grosso do que os lombos de meu pai. 
11 Assim que, se meu pai vos carregou de um jugo pesado, ainda eu aumentarei o vosso jugo; meu pai vos 
castigou com açoites, porém eu vos castigarei com escorpiões. 

12 Veio, pois, Jeroboão e todo o povo, ao terceiro dia, a Roboão, como o rei havia falado, dizendo: 
Voltai a mim ao terceiro dia. 
13 E o rei respondeu ao povo duramente, porque deixara o conselho que os anciãos lhe haviam 
aconselhado. 
14 E lhe falou conforme o conselho dos jovens, dizendo: Meu pai agravou o vosso jugo, porém eu ainda 
aumentarei O VOSSO jugo; meu pai vos castigou com açoites, porém eu vos castigarei com escorpiões. 
15 O rei, pois, não deu ouvidos ao povo, porque esta revolta vinha do SENHOR, !“lpara confirmar a 
palavra que o SENHOR tinha dito pelo ministério de Aías, o !!Isilonita, a Jeroboáo, filho de Nebate. 


Dez tribos seguem Jeroboáo 

16 Vendo, pois, todo o Israel que o rei não lhe dava ouvidos, tornou-lhe o povo a responder, dizendo: 
Que parte temos nós com Davi? Não há para nós herança [sino filho de Jessé. Às tuas tendas, 6 Israel! 
Provê, agora, à tua casa, Ó Davi. Então, Israel se foi às suas tendas. 
17 No tocante, porém, laos filhos de Israel que habitavam nas cidades de Judá, sobre eles reinou 
Roboão. 
18 Então, o rei Roboão enviou lila Adoráo, que estava sobre os tributos; e todo o Israel o apedrejou com 


pedras e morreu; mas o rei Roboão se animou a subir ao seu carro para fugir para Jerusalém. 

19 Assim se desligaram llos israelitas da casa de Davi até ao dia de hoje. 

20 E sucedeu que, ouvindo todo o Israel que Jeroboão tinha voltado, enviaram, e o chamaram para a 
congregação, e o fizeram rei sobre todo o Israel; e ninguém seguiu a casa de Davi, senão a "tribo de 
Judá. 

21 Vindo, pois, Roboäo [a Jerusalém, ajuntou toda a casa de Judá e a tribo de Benjamim, cento e 
oitenta mil escolhidos, destros para a guerra, para pelejar contra a casa de Israel, para restituir o reino a 
Roboao, filho de Salomão. 

22 Porém veio a palavra de Deus a !™/Semaias, homem de Deus, dizendo: 

23 Fala a Roboäo, filho de Salomão, rei de Judá, e a toda a casa de Judá, e a Benjamim, e ao resto do 
povo, dizendo: 

24 Assim diz o SENHOR: Não subireis, nem pelejareis contra vossos irmãos, os filhos de Israel; volte cada 
um para a sua casa, porque leu é que fiz esta obra. E ouviram a palavra do SENHOR e voltaram segundo 
a palavra do SENHOR. 

25 E Jeroboäo edificou a Siquém, no monte l°Ide Efraim, e habitou ali, e saiu dali, e edificou a 
(P'Penuel. 


A idolatria de Jeroboão 

26 E disse Jeroboão no seu coração: Agora, tornará o reino à casa de Davi. 
27 Se este povo subir !d!para fazer sacrifícios na Casa do SENHOR, em Jerusalém, o coração deste povo se 
tornará a seu senhor, a Roboáo, rei de Judá, e me matarão e tornarão a Roboao, rei de Judá. 
28 Pelo que o rei tomou conselho, e fez dois bezerros lde ouro, e lhes disse: Muito trabalho vos será o 
subir a Jerusalém; vês aqui teus deuses, ó Israel, que te fizeram subir da terra do Egito. 
29 E pôs um em Betel Isle colocou o outro em Dá. 
30 E este feito se tornou [tlem pecado, pois que o povo ia até Dá, cada um a adorar. 
31 Também fez casa dos altos [We fez sacerdotes dos mais baixos do povo, que não eram dos filhos de 
Levi. 
32 E fez Jeroboão uma festa no oitavo mês, no dia décimo quinto do més, como a festa que se fazia [Vlem 
Judá, e sacrificou no altar; semelhantemente, fez em Betel, sacrificando aos bezerros que fizera; também 
em Betel estabeleceu sacerdotes dos altos que fizera. 
33 E sacrificou no altar que fizera em Betel, [Wino dia décimo quinto do oitavo més, do mês que ele tinha 
imaginado no seu coração, assim fez a festa aos filhos de Israel e sacrificou no altar, queimando incenso. 


Sermão 242: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE DÃ 
1Rs 12.29-30 


1Reis 13 


Um profeta faz predição contra o altar 

1 E eis que, !alpor ordem do SENHOR, um homem de Deus veio de Judá a Betel; e Jeroboão estava junto 
ao altar, para queimar incenso. 
2 E clamou contra o altar com a palavra do SENHOR e disse: Altar, altar! Assim diz o SENHOR: Eis que um 
filho nascerá à casa de Davi, cujo nome será !"!Josias, o qual sacrificará sobre ti os sacerdotes dos altos 
que queimam sobre ti incenso, e ossos de homens se queimarão sobre ti. 
3 E deu, naquele mesmo dia, um !<!sinal, dizendo: Este é o sinal de que o SENHOR falou: Eis que o altar se 
fenderá, e a cinza que nele está se derramará. 
4 Sucedeu, pois, que, ouvindo o rei a palavra do homem de Deus que clamara contra o altar de Betel, 
Jeroboão estendeu a mão de sobre o altar, dizendo: Pegai nele. Mas a mão que estendera contra ele se 
secou, e não a podia tornar a trazer a si. 
5 E o altar se fendeu, e a cinza se derramou do altar, segundo o sinal que o homem de Deus apontara pela 
palavra do SENHOR. 
6 Então, respondeu o rei e disse ao homem de Deus: Ora à !dlface do SENHOR, teu Deus, e roga por mim, 
para que a minha mão se me restitua. Então, o homem de Deus orou à face do SENHOR, e a mão do rei se 
restituiu e ficou como dantes. 
7 E o rei disse ao homem de Deus: Vem comigo à minha casa e conforta-te; [ele dar-te-ei um presente. 
8 Porém o homem de Deus disse ao rei: Ainda que me desses metade !‘!da tua casa, não iria contigo, nem 
comeria pão, nem beberia água neste lugar. 
9 Porque assim me ordenou o SENHOR pela sua palavra, dizendo: !siNão comerás pão, nem beberás água e 
não voltarás pelo caminho por onde foste. 
10 E foi-se por outro caminho e não voltou pelo caminho por onde viera a Betel. 


Um leão mata o profeta 

11 E morava em Betel um profeta velho; e vieram seus filhos e contaram-lhe tudo o que o homem de 
Deus fizera aquele dia em Betel e as palavras que dissera ao rei. 
12 E disse-lhes seu pai: Por que caminho se foi? E viram seus filhos o caminho por onde fora o homem de 
Deus que viera de Judá. 
13 Então, disse a seus filhos: Albardai-me um jumento. E albardaram-lhe o jumento, e o montou. 
14 E foi-se após o homem de Deus, e o achou assentado debaixo de um carvalho, e disse-lhe: Es tuo 
homem de Deus que veio de Judá? E ele disse: Eu sou. 
15 Então, lhe disse: Vem comigo à minha casa e come pão. 
16 Porém ele disse: Não !"Iposso voltar contigo, nem entrarei contigo; nem tampouco comerei pão, nem 
beberei contigo água neste lugar. 
17 Porque me foi mandado pela llpalavra do SENHOR: Ali, nem comerás pão, nem beberäs água, nem 
tornarás a ir pelo caminho por que foste. 
18 E ele lhe disse: Também eu sou profeta como tu, e um anjo me falou pela palavra do SENHOR, dizendo: 
Faze-o voltar contigo à tua casa, para que coma pão e beba água (porém mentiu-lhe). 


19 E voltou ele, e comeu pão em sua casa, e bebeu água. 

20 E sucedeu que, estando eles à mesa, a palavra do SENHOR veio ao profeta que o tinha feito voltar. 
21 E clamou ao homem de Deus que viera de Judá, dizendo: Assim diz o SENHOR: Visto que foste rebelde 
à boca do SENHOR e não guardaste o mandamento que o SENHOR, teu Deus, te mandara; 

22 antes, voltaste, e comeste pão, e bebeste água no lugar !ilde que te dissera: Não comerás pão, nem 
beberás água, o teu cadáver não entrará no sepulcro de teus pais. 

23 E sucedeu que, depois que comeu pão e depois que bebeu água, albardou ele o jumento para o profeta 
que fizera voltar. 

24 Foi-se, pois, e um leão [klo encontrou no caminho e o matou; e o seu cadáver estava lançado no 
caminho, e o jumento estava parado junto a ele, e o leão estava junto ao cadáver. 

25 E eis que os homens passaram, e viram o corpo lançado no caminho, como também o leão que estava 
junto ao corpo, e vieram, e o disseram na cidade onde o profeta velho habitava. 

26 E, ouvindo-o o profeta que o fizera voltar do caminho, disse: É o homem de Deus que foi rebelde à 
boca do SENHOR; por isso, O SENHOR o entregou ao leão, que o despedaçou e matou, segundo a palavra 
que o SENHOR lhe tinha dito. 

27 Então, disse a seus filhos: Albardai-me o jumento. Eles o albardaram. 

28 Então, foi e achou o seu cadáver lançado no caminho, e o jumento, e o leão, que estavam parados junto 
ao cadáver; o leão não tinha devorado o corpo, nem tinha despedaçado o jumento. 

29 Então, o profeta levantou o cadáver do homem de Deus, e pô-lo em cima do jumento, e o tornou a 
levar; assim veio o profeta velho à cidade, para o chorar e enterrar. 

30 E colocou o seu cadáver no seu próprio sepulcro; e prantearam-no, dizendo: Ah! Irmão !!Imeu! 

31 E sucedeu que, depois de o haver sepultado, falou a seus filhos, dizendo: Morrendo eu, sepultai-me no 
sepulcro em que o homem de Deus está sepultado; ponde os meus ossos junto ["laos ossos dele, 

32 porque, certamente, lse cumprirá o que pela palavra do SENHOR clamou contra o altar que está em 
Betel, como também contra todas as casas dos altos que estão nas cidades !°!de Samaria. 

33 Depois [Pldessas coisas, Jeroboão não deixou o seu mau caminho; antes, dos mais baixos do povo 
tornou a fazer sacerdotes dos lugares altos; a quem queria, lhe enchia a mão, e assim era um dos 
sacerdotes dos lugares altos. 

34 E isso foi causa de pecado !dlã casa de Jeroboáo, para destruí-la e extingui-la da terra. 


1Reis 14 


Aias prediz a ruína da casa de Jeroboão 

1 Naquele tempo, adoeceu Abias, filho de Jeroboäo. 
2 E disse Jeroboão à sua mulher: Levanta-te, agora, e disfarça-te, para que não conheçam que és mulher 
de Jeroboão, e vai a Siló. Eis que lá está o profeta Aías o qual falou de mim, que eu seria rei lalsobre 
este povo. 
3 E toma [bina tua mão dez pães, e bolos, e uma botija de mel e vai a ele; ele te declarará o que há de 
suceder a este menino. 

4 E a mulher de Jeroboäo assim fez, e se levantou, e !<!foi a Siló, e entrou na casa de Aías; e já Aías 
não podia ver, porque os seus olhos estavam já escurecidos por causa da sua velhice. 
5 Porém o SENHOR disse a Aías: Eis que a mulher de Jeroboão vem consultar-te sobre seu filho, porque 
está doente; assim e assim lhe falarás, e há de ser que, entrando ela, fingirá ser outra. 

6 E sucedeu que, ouvindo Aías o ruído de seus pés, entrando ela pela porta, disse ele: Entra, mulher de 
Jeroboão! Por que te disfarças assim? Pois eu sou enviado a ti com duras novas. 
7 Vai e dize a Jeroboáo: Assim diz o SENHOR, Deus de Israel: Visto que te levantei (“do meio do povo, e 
te pus por chefe sobre o meu povo de Israel, 
8 e rasguei (elo reino da casa de Davi, e a ti to dei, e tu não foste como o meu servo Davi, que guardou 
[flos meus mandamentos e que andou após mim com todo o seu coração para fazer somente o que era reto 
aos meus olhos; 
9 antes, tu fizeste o mal, pior do que todos os !slque foram antes de ti, e foste, e fizeste outros deuses e 
imagens de fundição, para provocar-me à ira, e me lançaste para trás das tuas costas, 
10 portanto, eis que trarei [Imal sobre a casa de Jeroboáo, e separarei de Jeroboão todo homem até l“lao 
menino, tanto o escravo !ilcomo o livre em Israel, e lancarei fora os descendentes da casa de Jeroboäo, 
como se lanca fora o esterco, até que de todo se acabe. 
11 Quem !ilmorrer a Jeroboäo na cidade, os cães o comeráo, e o que morrer no campo, as aves do céu o 
comeráo, porque O SENHOR O disse. 
12 Tu, pois, levanta-te e vai-te para tua casa; entrando [klos teus pés na cidade, o menino morrerá. 
13 E todo o Israel o pranteará e o sepultará, porque de Jeroboáo só este entrará em sepultura, porquanto 
se achou nele [coisa boa para com o SENHOR, Deus de Israel, em casa de Jeroboäo. 
14 O SENHOR, porém, levantará [Mlpara si um rei sobre Israel, que destruirá a casa de Jeroboão no mesmo 
dia; mas que será também agora! 
15 Também o SENHOR ferirá a Israel, como se move a cana nas águas, e arrancará Mla Israel desta boa 
terra que tinha dado a seus pais, e o espalhará para além do rio, porquanto fizeram os seus bosques, 
provocando o SENHOR à ira. 
16 E entregará Israel por causa dos !º'pecados de Jeroboão, o qual pecou e fez pecar a Israel. 

17 Então, a mulher de Jeroboäo se levantou, e foi, [Ple veio a Tirza; chegando ela ao limiar da porta, 
morreu o menino. 
18 E o sepultaram, e todo o Israel o pranteou, conforme !4/a palavra do SENHOR, a qual dissera pelo 
ministério de seu servo Aías, o profeta. 
19 Quanto ao mais dos atos de Jeroboão, como l'lguerreou e como reinou, eis que tudo está escrito no 


Livro das Crônicas dos Reis de Israel. 
20 E foram os dias que Jeroboão reinou vinte e dois anos, e dormiu com seus pais; e Nadabe, seu filho, 
reinou em seu lugar. 


A impiedade de Roboáo 

21 E Roboäo, !s!filho de Salomão, reinava em Judá; de quarenta e um anos de idade era Roboáo 
quando começou a reinar e dezessete anos reinou em Jerusalém, na cidade que o SENHOR !!lelegera de 
todas as tribos de Israel para pôr ali o seu nome; e era o nome de sua mãe Naamá, amonita. 
22 E fez Judá o que era mau aos olhos do SENHOR; e o provocaram a zelo, mais do que todos os seus pais 
fizeram com |“Jos seus pecados que cometeram. 
23 Porque também eles !Vledificaram altos, e [>lestätuas, e imagens do bosque sobre todo alto outeiro e 
debaixo de toda árvore verde. 
24 Havia também rapazes escandalosos na l"lterra; fizeram conforme todas as abominações das nações 
que o SENHOR tinha expulsado de diante dos filhos de Israel. 
25 Sucedeu, pois, que, no !XIquinto ano do rei Roboão, Sisaque, rei do Egito, subiu contra Jerusalém. 
26 E tomou !Ylos tesouros da Casa do SENHOR e os tesouros da casa do rei, e ainda tomou tudo, e também 
tomou todos os escudos de ouro que Salomão tinha feito. 
27 E, em lugar deles, fez o rei Roboão escudos de cobre e os entregou nas mãos dos capitães da guarda, 
que guardavam a porta da casa do rei. 
28 E sucedeu que, quando o rei entrava na Casa do SENHOR, os da guarda os levavam e os tornavam a 
trazer à câmara dos da guarda. 
29 Quanto !Zlao mais dos atos de Roboão e a tudo quanto fez, porventura, não está tudo escrito no Livro 
das Crônicas dos Reis de Judá? 
30 E houve !alguerra entre Roboáo e Jeroboáo todos os seus dias. 
31 E Roboäo l?ldormiu com seus pais e foi sepultado com seus pais na Cidade de Davi; [Cle era o nome de 
sua mãe Naamá, amonita; e Abias, seu filho, reinou em seu lugar. 


1Reis 15 


Abias imita a impiedade de Roboao, seu pai 

1 E, !alno décimo oitavo ano do rei Jeroboão, filho de Nebate, Abias começou a reinar sobre Judá. 
2 E três anos reinou em Jerusalém; e era o nome de sua mãe !b!Maaca, filha de Absalão. 
3 E andou em todos os pecados que seu pai tinha cometido antes dele; e seu coração não [“!foi perfeito 
para com O SENHOR, seu Deus, como o coração de Davi, seu pai. 
4 Mas, por amor de Davi, o SENHOR lhe deu [duma lâmpada em Jerusalém, levantando seu filho depois 
dele e confirmando Jerusalém. 
5 Porquanto !e!Davi tinha feito o que era reto aos olhos do SENHOR e não se tinha desviado de tudo o que 
lhe ordenara em todos os dias da sua vida, l'lsenào só no caso de Urias, o heteu. 
6 E houve guerra l£lentre Roboáo e Jeroboáo todos os dias da sua vida. 
7 Quanto [lao mais dos atos de Abias, e a tudo quanto fez, porventura, não está tudo escrito no Livro das 
Crônicas dos Reis de Judá? Também houve guerra entre Abias e Jeroboáo. 
8 E Abias [dormiu com seus pais, e o sepultaram na Cidade de Davi; e Asa, seu filho, reinou em seu 
lugar. 


Asa é bom rei sobre Judá 
9 E, no vigésimo ano de Jeroboão, rei de Israel, começou Asa a reinar em Judá 
10 e quarenta e um anos reinou em Jerusalém; e era o nome de sua mãe Maaca, filha de Absaláo. 
11 E Asa fez llo que era reto aos olhos do SENHOR, como Davi, seu pai, 
12 porque tirou !klda terra os rapazes escandalosos, e tirou todos os ídolos que seus pais fizeram, 
13 e até a Maaca, sua mãe, [removeu para que não fosse rainha, porquanto tinha feito um horrível ídolo a 
Aserá; também Asa desfez o seu ídolo horrível e o queimou [junto ao ribeiro de Cedrom. 
14 Os altos, porém, se não !"Itiraram; todavia, foi o coração de Asa reto para com o SENHOR todos os seus 
dias. 
15 E a Casa do SENHOR trouxe as coisas consagradas de seu pai e as coisas que ele mesmo consagrara: 
prata, e ouro, e utensílios. 


Sermão 243: ASA — UM REI RETO DIANTE DE DEUS 
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16 E houve guerra entre Asa e Baasa, rei de Israel, todos os seus dias. 
17 Porque Baasa, !ºlrei de Israel, subiu contra Judá e edificou a Ram, para que a ninguém fosse permitido 
sair, nem entrar junto a Asa, rei de Judá. 
18 Então, Asa tomou toda a prata e ouro que ficara nos tesouros da Casa do SENHOR e os tesouros da casa 
do rei, e os entregou nas mãos de seus servos, e os enviou a [PlBen-Hadade, filho de Tabrimom, filho de 
Heziom, rei da Síria, que habitava em Damasco, dizendo: 
19 Aliança há entre mim e ti, entre meu pai e teu pai; vês aqui que te mando um presente, prata e ouro; vai 


e anula a tua aliança com Baasa, rei de Israel, para que se retire de sobre mim. 

20 E Ben-Hadade deu ouvidos ao rei Asa, e enviou os capitães dos exércitos que tinha contra as cidades 
de Israel, e feriu a Ijom, [Je a Dá, e a Abel-Bete-Maaca, e a toda a Quinerete, com toda a terra de 
Naftali. 

21 E sucedeu que, ouvindo-o Baasa, deixou de edificar a Ramá e ficou em Tirza. 

22 Então, o rei Asa [fez apregoar por toda a Judá que todos, sem exceção, trouxessem as pedras de Rama 
e a sua madeira com que Baasa edificara; e com elas edificou o rei Asa a Geba [slde Benjamim e a 
Mispa. 

23 Quanto ao mais de todos os atos de Asa, e a todo o seu poder, e a tudo quanto fez, e ás cidades que 
edificou, porventura, náo está tudo escrito no Livro das Crónicas dos Reis de Judá? Porém, no tempo 
[tida sua velhice, padeceu dos pés. 

24 E Asa dormiu com seus pais e foi sepultado com seus pais na Cidade de Davi, seu pai; e Josafá, seu 
[ulfilho, reinou em seu lugar. 


Nadabe, filho de Jeroboáo, é mau rei 

25 E Nadabe, filho de Jeroboáo, comecou a reinar sobre Israel no ano segundo de Asa, rei de Judá; e 
reinou sobre Israel dois anos. 
26 E fez o que era mau aos olhos do SENHOR e andou nos caminhos de seu pai e no seu pecado !vlcom que 
tinha feito pecar a Israel. 

27 E conspirou contra ele [WiBaasa, filho de Aías, da casa de Issacar, e feriu-o Baasa em Gibetom, 
que era dos filisteus, quando Nadabe e todo o Israel cercavam a Gibetom. 
28 E matou-o Baasa no ano terceiro de Asa, rei de Judá, e reinou em seu lugar. 
29 E sucedeu, pois, que, reinando ele, feriu a toda a casa de Jeroboáo; nada de Jeroboáo deixou que 
tivesse fôlego, até o destruir, conforme a palavra !Yido SENHOR que dissera pelo ministério de seu servo 
Aías, o silonita, 
30 por causa dos pecados de Jeroboáo, o qual pecou e fez pecar a Israel, e por causa da provocacáo com 
que provocara ao SENHOR, Deus de Israel. 
31 Quanto ao mais dos atos de Nadabe e a tudo quanto fez, porventura, náo está tudo escrito no Livro das 
Crónicas dos Reis de Israel? 
32 E houve guerra !Zlentre Asa e Baasa, rei de Israel, todos os seus dias. 


A profecia de Jeu contra Baasa, rei de Israel 

33 No ano terceiro de Asa, rei de Judá, Baasa, filho de Aías, comecou a reinar sobre todo o Israel em 
Tirza, e reinou vinte e quatro anos. 
34 E fez o que era mau aos olhos do SENHOR e andou no caminho !alde Jeroboão e no seu pecado com que 
tinha feito pecar a Israel. 


1Reis 16 


1 Então, veio a palavra do SENHOR lila Jeu, filho de Hanani, contra Baasa, dizendo: 
2 Porquanto [Plte levantei do pó e te pus por chefe sobre o meu povo Israel, e tu andaste no caminho de 
Jeroboão e fizeste pecar a meu povo Israel, irritando-me com os seus pecados, 
3 eis que tirarei [los descendentes de Baasa e os descendentes da sua casa e farei à tua casa como à casa 
de Jeroboão, filho de Nebate. 
4 Quem [Umorrer a Baasa na cidade, os cães o comeráo; e o que dele morrer no campo, as aves do céu o 
comeráo. 
5 Quanto ao mais dos atos de Baasa, e ao que fez, e ao seu poder, porventura, não está l*lescrito no Livro 
das Crónicas dos Reis de Israel? 
6 E Baasa dormiu com seus pais e foi sepultado em Tirza; [fle Ela, seu filho, reinou em seu lugar. 
7 Assim, veio também a palavra do SENHOR, pelo ministério do profeta Jet, !s!filho de Hanani, contra 
Baasa e contra a sua casa; e isso por todo o mal que fizera aos olhos do SENHOR, irritando-o com a obra 
de suas mãos, para ser como a casa de Jeroboáo; e, por isso, {No ferira. 


A conspiracáo de Zinri 

8 No ano vinte e seis de Asa, rei de Judá, Elá, filho de Baasa, começou a reinar em Tirza sobre Israel; 
e reinou dois anos. 
9 E Zinri, seu servo, chefe de metade dos carros, conspirou lilcontra ele, estando ele em Tirza bebendo e 
embriagando-se em casa de Arsa, mordomo em Tirza. 
10 Entrou, pois, Zinri, e o feriu, e omatou, no ano vigésimo sétimo de Asa, rei de Judá; e reinou em seu 
lugar. 
11 E sucedeu que, reinando ele e estando assentado no seu trono feriu, lila toda a casa de Baasa; não lhe 
deixou homem algum, nem a seus parentes, nem a seus amigos. 
12 Assim, destruiu Zinri toda a casa de Baasa, conforme [Kla palavra do SENHOR que falara pelo 
ministério do profeta Jeú, sobre Baasa, 
13 por todos os pecados de Baasa, e os pecados de Elá, seu filho, com que pecaram e com que fizeram 
pecar a Israel, irritando ao SENHOR, Deus de Israel com as [suas vaidades. 
14 Quanto ao mais dos atos de Elá e a tudo quanto fez, porventura, náo está escrito no Livro das Crónicas 
dos Reis de Israel? 

15 No ano vigésimo sétimo de Asa, rei de Judá, reinou Zinri sete dias em Tirza; e O povo estava 
acampado contra !™!Gibetom, que era dos filisteus. 
16 E ouviu dizer o povo que estava acampado: Zinri tem conspirado e até feriu o rei. Todo o Israel, pois, 
no mesmo dia, fez rei sobre Israel a Onri, chefe do exército no arraial. 
17 E subiu Onri, e todo o Israel com ele, de Gibetom, e cercaram a Tirza. 
18 E sucedeu que Zinri, vendo que a cidade era tomada, se foi ao paco da casa do rei, e queimou sobre si 
a casa do rei, e morreu, 
19 por causa dos seus pecados que cometera, fazendo o que era mal aos olhos do SENHOR, andando no 
Inlcaminho de Jeroboáo e no seu pecado que fizera, fazendo pecar a Israel. 
20 Quanto ao mais dos atos de Zinri, e à conspiração que fez, porventura, não está escrito no Livro das 


Crônicas dos Reis de Israel? 


Onri vence a Tibni e reina 

21 Então, o povo de Israel se dividiu em dois partidos: metade do povo seguia a Tibni, filho de Ginate, 
para o fazer rei, e a outra metade seguia a Onri. 
22 Mas o povo que seguia a Onri foi mais forte do que o povo que seguia a Tibni, filho de Ginate; e Tibni 
morreu, e Onri reinou. 
23 No ano trinta e um de Asa, rei de Judá, Onri começou a reinar sobre Israel e reinou doze anos; e em 
Tirza reinou seis anos. 
24 E de Semer comprou o monte de Samaria por dois talentos de prata, e !Sledificou no !ºImonte, e chamou 
o nome da cidade que edificou do nome de Semer, senhor do monte de Samaria. 

25 E fez Onri [Plo que era mal aos olhos do SENHOR; e fez pior do que todos quantos foram antes dele. 
26 E andou [lem todos os caminhos de Jeroboão, filho de Nebate, como também nos seus pecados com 
que tinha feito pecar a Israel, irritando ao SENHOR, Deus de Israel, com as l'Isuas vaidades. 
27 Quanto ao mais dos atos de Onri, ao que fez e ao seu poder que manifestou, porventura, não está 
escrito no Livro das Crônicas dos Reis de Israel? 
28 E Onri dormiu com seus pais e foi sepultado em Samaria; e Acabe, seu filho, reinou em seu lugar. 


Acabe reina e casa com Jezabel 

29 E Acabe, filho de Onri, começou a reinar sobre Israel no ano trigésimo oitavo de Asa, rei de Judá; e 
reinou Acabe, filho de Onri, sobre Israel em Samaria, vinte e dois anos. 
30 E fez Acabe, filho de Onri, o que era mal aos olhos do SENHOR, mais do que todos os que foram antes 
dele. 
31 E sucedeu que (como se fora coisa leve andar nos pecados de Jeroboão, filho de Nebate), ainda tomou 
[sipor mulher a Jezabel, filha de Etbaal, rei dos sidônios; e foi, e serviu a Baal, e se encurvou diante dele. 
32 E levantou um altar a |‘/Baal, na casa de Baal que edificara em Samaria. 
33 Também Acabe fez um bosque, de maneira que Acabe !ulfez muito mais para irritar ao SENHOR, Deus 
de Israel, do que todos os reis de Israel que foram antes dele. 
34 Em seus dias, Hiel, o betelita, edificou a Jericó; morrendo Abirão, seu primogênito, a fundou; e, 
morrendo Segube, seu último, pôs as suas portas; conforme [Vla palavra do SENHOR, que falara pelo 
ministério de Josué, filho de Num. 


1Reis 17 


Elias prediz contra Acabe e é sustentado pelos corvos 

1 Então, Elias, o tisbita, dos moradores de Gileade, disse a Acabe: Vive o SENHOR, !@!Deus de Israel, 
perante cuja face estou, que nestes anos nem orvalho nem chuva haverá, senão segundo a minha palavra. 
2 Depois, veio a ele a palavra do SENHOR, dizendo: 
3 Vai-te daqui, e vira-te para o oriente, e esconde-te junto ao ribeiro de Querite, que está diante do 
Jordão. 
4 E há de ser que beberás do ribeiro; e eu tenho ordenado aos corvos que ali te sustentem. 
5 Foi, pois, e fez conforme a palavra do SENHOR, porque foi e habitou junto ao ribeiro de Querite, que 
está diante do Jordão. 
6 E os corvos lhe traziam pão e carne pela manhã, como também pão e carne à noite; e bebia do ribeiro. 
7 E sucedeu que, passados dias, o ribeiro se secou, porque não tinha havido chuva na terra. 


Sermão 244: DEUS FAZ ACONTECER O IMPREVISÍVEL 
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A viúva de Sarepta 

8 Então, veio a ele a palavra do SENHOR, dizendo: 
9 Levanta-te, e vai a |b!Sarepta, que é de Sidom, e habita ali; eis que eu ordenei ali a uma mulher viúva 
que te sustente. 
10 Então, ele se levantou e se foi a Sarepta; e, chegando à porta da cidade, eis que estava ali uma mulher 
viúva apanhando lenha; e ele a chamou e lhe disse: Traze-me, peço-te, numa vasilha um pouco de água 
que beba. 
11 E, indo ela a buscá-la, ele a chamou e lhe disse: Traze-me, agora, também um bocado de pão na tua 
mão. 
12 Porém ela disse: Vive o SENHOR, teu Deus, que nem um bolo tenho, senão somente um punhado de 
farinha numa panela e um pouco de azeite numa botija; e, vês aqui, apanhei dois cavacos e vou prepará-lo 
para mim e para o meu filho, para que o comamos e morramos. 
13 E Elias lhe disse: Não temas; vai e faze conforme a tua palavra; porém faze disso primeiro para mim 
um bolo pequeno e traze-mo para fora; depois, farás para ti e para teu filho. 
14 Porque assim diz o SENHOR, Deus de Israel: A farinha da panela não se acabará, e o azeite da botija 
não faltará, até ao dia em que o SENHOR dê chuva sobre a terra. 
15 E foi ela e fez conforme a palavra de Elias; e assim comeu ela, e ele, e a sua casa muitos dias. 
16 Da panela a farinha se não acabou, e da botija o azeite não faltou, conforme a palavra do SENHOR, que 
falara pelo ministério de Elias. 


Sermão 245: DEUS FAZ ACONTECER COM QUEM NÃO PODE ACONTECER 


1Rs 17.8-9 


17 E, depois destas coisas, sucedeu que adoeceu o filho desta mulher, da dona da casa; e a sua doença 
se agravou muito, até que nele nenhum fôlego ficou. 
18 Então, ela disse a Elias: [clQue tenho eu contigo, homem de Deus? Vieste tu a mim para trazeres à 
memória a minha iniquidade e matares meu filho? 
19 E ele lhe disse: Dá-me o teu filho. E ele o tomou do seu regaço, e o levou para cima, ao quarto, onde 
ele mesmo habitava, e o deitou em sua cama, 
20 E clamou ao SENHOR e disse: Ó SENHOR, meu Deus, também até a esta viúva, com quem eu moro, 
afligiste, matando-lhe seu filho? 
21 Então, [dlse mediu sobre o menino três vezes, e clamou ao SENHOR, e disse: Ó SENHOR, meu Deus, 
rogo-te que torne a alma deste menino a entrar nele. 
22 E o SENHOR ouviu a voz de Elias; e a alma do menino tornou a entrar nele, [ele reviveu. 
23 E Elias tomou o menino, e o trouxe do quarto à casa, e o deu a sua mãe; e disse Elias: Vês ai, teu filho 
vive. 
24 Então, a mulher disse a Elias: Nisto conheço, !flagora, que tu és homem de Deus e que a palavra do 
SENHOR na tua boca é verdade. 


1Reis 18 


Elias apresenta-se diante de Acabe 

1 E sucedeu que, depois !!de muitos dias, a palavra do SENHOR veio a Elias no terceiro ano, dizendo: 
Vai e mostra-te a Acabe, porque darei chuva sobre a terra. 
2 E foi Elias mostrar-se a Acabe; e a fome era extrema em Samaria. 
3 E Acabe chamou a Obadias, o mordomo. (Obadias temia muito ao SENHOR, 
4 porque sucedeu que, destruindo Jezabel os profetas do SENHOR, Obadias tomou cem profetas, e de 
cinquenta em cinquenta os escondeu, numa cova, e os sustentou com pão e água.) 
5 E disse Acabe a Obadias: Vai pela terra a todas as fontes de água e a todos os rios; pode ser que 
achemos erva, para que em vida conservemos os cavalos e mulas e não estejamos privados dos animais. 
6 E repartiram entre si a terra, para passarem por ela; Acabe foi à parte por um caminho, e Obadias 
também foi à parte por outro caminho. 

7 Estando, pois, Obadias já em caminho, eis que Elias o encontrou; e, conhecendo-o ele, prostrou-se 
sobre o seu rosto e disse: És tu o meu senhor Elias? 
8 E disse-lhe ele: Eu sou; vai e dize a teu senhor: Eis que aqui está Elias. 
9 Porém ele disse: Em que pequei, para que entregues teu servo na mão de Acabe, para que me mate? 
10 Vive o SENHOR, teu Deus, que não houve nação nem reino aonde o meu senhor não mandasse em busca 
de ti; e dizendo eles: Aqui não está, então, ajuramentava os reinos e as nações, se eles te não tinham 
achado. 
11 E, agora, dizes tu: Vai, dize a teu senhor: Eis que aqui está Elias. 
12 E poderia ser que, apartando-me eu de ti, [blo Espírito do SENHOR te tomasse, não sei para onde, e, 
vindo eu a dar as novas a Acabe, e não te achando ele, me mataria; porém eu, teu servo, temo ao SENHOR 
desde a minha mocidade. 
13 Porventura, não disseram a meu senhor o que fiz, quando Jezabel matava os profetas do SENHOR, como 
escondi a cem homens dos profetas do SENHOR, de cinquenta em cinquenta, numas covas, e os sustentei 
com pão e água? 
14 E, agora, dizes tu: Vai e dize a teu senhor: Eis que aqui está Elias; ele me mataria. 
15 E disse Elias: Vive o SENHOR dos Exércitos, perante cuja face estou, que deveras hoje me mostrarei a 
ele. 
16 Então, foi Obadias encontrar-se com Acabe e lho anunciou; e foi Acabe encontrar-se com Elias. 

17 E sucedeu que, vendo Acabe a Elias, disse-lhe Acabe: [clÉs tuo perturbador de Israel? 
18 Então, disse ele: Eu não tenho perturbado a Israel, mas tu e a casa de teu pai, porque deixastes [los 
mandamentos do SENHOR e seguistes os baalins. 
19 Agora, pois, envia, ajunta a mim todo o Israel no monte Carmelo, como também os quatrocentos e 
cinquenta profetas de Baal l°le os quatrocentos profetas de Aserá, que comem da mesa de Jezabel. 

20 Então, enviou Acabe os mensageiros a todos os filhos de Israel e ajuntou os l‘lprofetas no monte 
Carmelo. 
21 Então, Elias se chegou a todo o povo e disse: Até quando !slcoxeareis entre dois pensamentos? Se o 
SENHOR é Deus, segui-o; e, se Baal, segui-o. Porém o povo lhe não respondeu nada. 


Elias e os profetas de Baal 

22 Então, disse Elias ao povo: Só eu [fiquei por profeta do SENHOR, e os profetas de Baal são 
quatrocentos e cinquenta homens. 
23 Deem-se-nos, pois, dois bezerros, e eles escolham para si um dos bezerros, e o dividam em pedaços, e 
o ponham sobre a lenha, porém não lhe metam fogo, e eu prepararei o outro bezerro, e o porei sobre a 
lenha, e não lhe meterei fogo. 
24 Então, invocai o nome do vosso deus, e eu invocarei o nome do SENHOR; e há de ser que o deus que 
responder por fogo lilesse será Deus. E todo o povo respondeu e disse: É boa esta palavra. 
25 E disse Elias aos profetas de Baal: Escolhei para vós um dos bezerros, e preparai-o primeiro, porque 
sois muitos, e invocai o nome do vosso deus, e não lhe metais fogo. 
26 E tomaram o bezerro que lhes dera e o prepararam; e invocaram o nome de Baal, desde a manhã até ao 
meio-dia, dizendo: Ah! Baal, responde-nos! Porém nem havia lilvoz, nem quem respondesse; e saltavam 
sobre o altar que se tinha feito. 
27 E sucedeu que, ao meio-dia, Elias zombava deles e dizia: Clamai em altas vozes, porque ele é um 
deus; pode ser que esteja falando, ou que tenha alguma coisa que fazer, ou que intente alguma viagem; 
porventura, dorme e despertará. 
28 E eles clamavam a grandes vozes e se retalhavam com facas [kle com lancetas, conforme o seu 
costume, até derramarem sangue sobre si. 
29 E sucedeu que, passado o meio-dia, profetizaram !leles, até que a oferta de manjares se oferecesse; 
porém não houve voz, nem resposta, nem atenção alguma. 
30 Então, Elias disse a todo o povo: Chegai-vos a mim. E todo o povo se chegou a ele; e reparou [lo 
altar do SENHOR, que estava quebrado. 
31 E Elias tomou doze pedras, conforme o número das tribos dos filhos de Jacó, ao qual veio a palavra do 
SENHOR, dizendo: [Israel será o teu nome. 
32 E com aquelas pedras edificou o altar em nome [°!do SENHOR; depois, fez um rego em redor do altar, 
segundo a largura de duas medidas de semente. 
33 Então, armou (Pla lenha, e dividiu o bezerro em pedaços, e o pôs sobre a lenha, 
34 e disse: Enchei de água quatro cántaros e derramai-a [sobre o holocausto e sobre a lenha. E disse: 
Fazei-o segunda vez; e o fizeram segunda vez. Disse ainda: Fazei-o terceira vez; e o fizeram terceira vez, 
35 de maneira que a água corria ao redor do altar, e ainda até o l'lrego encheu de água. 


Sermão 246: RESTAURANDO O ALTAR DO SENHOR 
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36 Sucedeu, pois, que, oferecendo-se a oferta de manjares, o profeta Elias se chegou e disse: Ó 
SENHOR, Deus de Abraão, [slde Isaque e de Israel, manifeste-se hoje que tu és Deus em Israel, e que eu 
sou teu servo, e que conforme a tua palavra fiz todas estas coisas. 

37 Responde-me, SENHOR, responde-me, para que este povo conheça que tu, SENHOR, és Deus e que tu 
fizeste tornar o seu coração para trás. 

38 Então, caiu fogo l‘ldo SENHOR, e consumiu o holocausto, e a lenha, e as pedras, e o pó, e ainda lambeu 
a água que estava no rego. 


39 O que vendo todo o povo, caiu sobre os seus rostos e disse: Só [Uo SENHOR é Deus! Só O SENHOR é 
Deus! 
40 E Elias lhes disse: [VILançai mão dos profetas de Baal, que nenhum deles escape. E lançaram mão 
deles; e Elias os fez descer ao ribeiro de Quisom e ali os !WImatou. 

41 Então, disse Elias a Acabe: Sobe, come e bebe, porque ruído há de uma abundante chuva. 
42 E Acabe subiu a comer e a beber; mas Elias subiu ao cume do Carmelo, e se inclinou [por terra, e 
meteu o seu rosto entre os seus joelhos. 
43 E disse ao seu moço: Sobe agora e olha para a banda do mar. E subiu, e olhou, e disse: Não há nada. 
Então, disse ele: Torna lá sete vezes. 
44 E sucedeu que, à sétima vez, disse: Eis aqui uma pequena nuvem, como a mão de um homem, subindo 
do mar. Então, disse ele: Sobe e dize a Acabe: Aparelha o teu carro e desce, para que a chuva te não 
apanhe. 
45 E sucedeu que, entretanto, os céus se enegreceram com nuvens e vento, e veio uma grande chuva; e 
Acabe subiu ao carro e foi para Jezreel. 
46 E a mão do SENHOR estava sobre Elias, o qual cingiu los lombos, e veio correndo perante Acabe, até 
a entrada de Jezreel. 


Sermáo 247: CARMELO — O MONTE DO DESAFIO 
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1Reis 19 


Jezabel ameaça Elias 

1 E Acabe fez saber a Jezabel tudo quanto Elias havia feito e como totalmente matara laltodos os 
profetas à espada. 

2 Então, Jezabel mandou um mensageiro a Elias, a dizer-lhe: Assim me façam [blos deuses e outro tanto, 
se decerto amanhã a estas horas não puser a tua vida como a de um deles. 

3 O que vendo ele, se levantou, e, para escapar com vida, se foi, e veio a Berseba, que é de Judá, e 
deixou ali o seu moço. 

4 E ele se foi ao deserto, caminho de um dia, e veio, e se assentou debaixo de um zimbro; e pediu em 
seu [ânimo a morte e disse: Já basta, ó SENHOR; toma agora a minha vida, pois não sou melhor do que 
meus pais. 

5 E deitou-se e dormiu debaixo de um zimbro; e eis que, então, um anjo o tocou e lhe disse: Levanta-te e 
come. 

6 E olhou, e eis que à sua cabeceira estava um pão cozido sobre as brasas e uma botija de água; e comeu, 
e bebeu, e tornou a deitar-se. 

7 E o anjo do SENHOR tornou segunda vez, e o tocou, e disse: Levanta-te e come, porque mui comprido te 
será o caminho. 


Elias no monte Horebe 
8 Levantou-se, pois, e comeu, e bebeu, e, com a força daquela comida, caminhou quarenta dias [dle 
quarenta noites até Horebe, o monte de Deus. 


Sermão 248: O SOBRENATURAL NA VIDA DE ELIAS 
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9 E ali entrou numa caverna e passou ali a noite; e eis que a palavra do SENHOR veio a ele e lhe disse: 
Que fazes aqui, Elias? 
10 E ele disse: !*!Tenho sido muito zeloso pelo SENHOR, Deus dos Exércitos, porque os filhos de Israel 
deixaram o teu concerto, derribaram {los teus altares e mataram os teus profetas à espada; e eu fiquei só, 
e buscam a minha vida para ma tirarem. 
11 E ele Ihe disse: Sai para fora e [2!pöe-te neste monte perante a face do SENHOR. E eis que passava O 
SENHOR, como também um grande e forte vento, que fendia os montes e quebrava as penhas diante da face 
do SENHOR; porém o SENHOR não estava no vento; e, depois do vento, um terremoto; também o SENHOR 
não estava no terremoto; 
12 e, depois do terremoto, um fogo; porém também o SENHOR não estava no fogo; e, depois do fogo, uma 
voz mansa e delicada. 
13 E sucedeu que, ouvindo-a Elias, envolveu [No seu rosto na sua capa, e saiu para fora, e pôs-se à 
entrada da caverna; e eis que veio a ele uma voz, que dizia: Que fazes aqui, Elias? 


14 E ele disse: Eu tenho sido em extremo lilzeloso pelo SENHOR, Deus dos Exércitos, porque os filhos de 
Israel deixaram o teu concerto, derribaram os teus altares e mataram os teus profetas à espada; e eu fiquei 
só, e buscam a minha vida para ma tirarem. 
15 E o SENHOR lhe disse: Vai, volta pelo teu caminho para o deserto de Damasco, vem [kle unge a Hazael 
rei sobre a Síria. 
16 Também a Jet, [filho de Ninsi, ungirás rei de Israel e também Eliseu, filho de Safate, de Abel-Meolá, 
ungirás profeta em teu lugar. 
17 E há de ser que !mlo que escapar da espada de Hazael, matá-lo-á Jet; e o que escapar da espada de 
Jeti, matá-lo-á Eliseu. 
18 Também eu fiz ficar [lem Israel sete mil: todos os joelhos que se não dobraram a Baal, e toda boca 
(Pique o não beijou. 

19 Partiu, pois, Elias dali e achou a Eliseu, filho de Safate, que andava lavrando com doze juntas de 
bois adiante dele; e ele estava com a duodécima. Elias passou por ele e lançou a sua capa sobre ele. 
20 Então, deixou ele os bois, e correu após Elias, e disse: Deixa-me |“/beijar a meu pai e a minha mãe e, 
então, te seguirei. E ele lhe disse: Vai e volta; porque que te tenho eu feito? 
21 Voltou, pois, de atrás dele, e tomou uma junta de bois, e os matou, e, com os aparelhos dos bois, cozeu 
irlas carnes, e as deu ao povo, e comeram. Então, se levantou, e seguiu a Elias, e o servia. 


1Reis 20 


Guerra entre Acabe e o rei da Síria 

1 E Ben-Hadade, rei da Síria, ajuntou todas as suas forças; e trinta e dois reis, e cavalos, e carros 

havia com ele; e subiu, e cercou a Samaria, e pelejou contra ela. 

2 E enviou à cidade mensageiros, a Acabe, rei de Israel. 

3 E disse-lhe: Assim diz Ben-Hadade: A tua prata e o teu ouro são meus; e tuas mulheres e os melhores 
de teus filhos são meus. 

4 E respondeu o rei de Israel e disse: Conforme tua palavra, ó rei, meu senhor, teu sou eu, e tudo quanto 
tenho. 

5 E tornaram a vir os mensageiros e disseram: Assim fala Ben-Hadade, dizendo: Ainda que eu te tenha 
mandado dizer: Tu me hás de dar a tua prata, e o teu ouro, e as tuas mulheres, e os teus filhos, 

6 todavia, amanhã a estas horas, enviarei os meus servos a ti, e esquadrinharão a tua casa e as casas dos 
teus servos; e há de ser que tudo o que for aprazível aos teus olhos o meterão nas suas mãos e o levarão. 

7 Então, o rei de Israel chamou todos os anciãos da terra e disse: Notai agora e vede como este busca 
mal; pois enviara a mim por minhas mulheres, e por meus filhos, e pela minha prata, e pelo meu ouro, e 
não lho neguei. 

8 E todos os anciãos e todo o povo lhe disseram: Não lhe dês ouvidos, nem consintas. 

9 Pelo que disse aos mensageiros de Ben-Hadade: Dizei ao rei, meu senhor: Tudo o que primeiro 
mandaste pedir a teu servo farei, porém isto não posso fazer. E foram os mensageiros e lhe tornaram com 
esta resposta. 

10 E Ben-Hadade enviou a ele e disse: Assim me façam os !@/deuses e outro tanto, que o pó de Samaria 
não bastará para encher as mãos de todo o povo que me segue. 

11 Porém o rei de Israel respondeu e disse: Dizei-lhe: Não se gabe quem se cinge como aquele que se 
descinge. 

12 E sucedeu que, ouvindo ele esta palavra, estando bebendo l’lele e os reis nas tendas, disse aos seus 
servos: Ponde-vos em ordem contra a cidade. 

13 E eis que um profeta se chegou a Acabe, rei de Israel, e lhe disse: Assim diz o SENHOR: Viste toda 
esta grande multidão? Eis que hoje ta entregarei !cInas tuas mãos, para que saibas que eu sou O SENHOR. 
14 E disse Acabe: Por quem? E ele disse: Assim diz o SENHOR: Pelos moços dos príncipes das 
províncias. E disse: Quem começará a peleja? E disse: Tu. 

15 Então, contou os moços dos príncipes das províncias, e foram duzentos e trinta e dois; e depois deles 
contou todo o povo, todos os filhos de Israel, sete mil. 

16 E saíram ao meio-dia. Ben-Hadade estava bebendo [e embriagando-se nas tendas, ele e os reis, os 
trinta e dois reis, que o ajudavam. 

17 E os moços dos príncipes das províncias saíram primeiro; Ben-Hadade enviou a alguns, que lhe 
deram avisos, dizendo: Saíram de Samaria uns homens. 

18 E ele disse: Ainda que para paz saíssem, tomai-os vivos; e ainda que à peleja saíssem, vivos os tomai. 
19 Saíram, pois, da cidade os moços dos príncipes das províncias, e o exército que os seguia. 

20 E eles feriram cada um o seu homem; e os siros fugiram, e Israel os perseguiu; porém Ben-Hadade, rei 
da Síria, escapou a cavalo, com alguns cavaleiros. 


21 E saiu o rei de Israel e feriu os cavalos e os carros; e feriu os siros com grande estrago. 

22 Então, o profeta chegou-se ao rei de Israel e lhe disse: Vai, e esforça-te, e atenta, e olha o que hás 
de fazer; porque, no l°Idecurso de um ano, o rei da Síria subirá contra ti. 
23 Porque os servos do rei da Síria lhe disseram: Seus deuses são deuses dos montes; por isso, foram 
mais fortes do que nós; mas pelejemos com eles em campo raso e por certo veremos se não somos mais 
fortes do que eles! 
24 Faze, pois, isto: tira os reis, cada um do seu lugar, e põe capitães em seu lugar, 
25 € numera outro exército, como o exército que caiu de ti, e cavalos como aqueles cavalos, e carros 
como aqueles carros; e pelejemos com eles em campo raso e veremos se não somos mais fortes do que 
eles! E deu ouvidos à sua voz e assim fez. 
26 E sucedeu que, passado um ano, Ben-Hadade fez revista dos siros e subiu a !lAfeca, para pelejar 
contra Israel. 
27 Também dos filhos de Israel se fez revista, e, providos de víveres, marcharam contra eles; e os filhos 
de Israel acamparam-se defronte deles, como dois pequenos rebanhos de cabras; mas os siros enchiam a 
terra. 
28 E chegou o homem de Deus, e falou ao rei de Israel, e disse: Assim diz o SENHOR: Porquanto os siros 
disseram: O SENHOR é Deus dos montes e não Deus dos vales, toda esta grande multidão !slentregarei nas 
tuas mãos, para que saibas que eu sou O SENHOR. 
29 E sete dias estiveram estes acampados defronte dos outros; e sucedeu, ao sétimo dia, que a peleja 
começou, e os filhos de Israel feriram dos siros cem mil homens de pé, num dia. 
30 E os restantes fugiram para Afeca, à cidade; e caiu o muro sobre vinte e sete mil homens que restaram. 
Ben-Hadade, porém, fugiu e veio à cidade, andando de câmara em câmara. 
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Acabe vence os siros e faz alianca com o seu rei 

31 Então, lhe disseram os seus servos: Eis que já temos ouvido que os reis da casa de Israel são reis 
clementes; ponhamos, pois, panos de saco [haos lombos e cordas às cabeças e saiamos ao rei de Israel; 
pode ser que guarde em vida a tua alma. 
32 Então, cingiram panos de saco aos lombos e cordas às cabeças, e vieram ao rei de Israel, e disseram: 
Diz o teu servo Ben-Hadade: Deixa-me viver. E disse ele: Pois ainda vive? É meu irmão. 
33 E aqueles homens tomaram isso por bom presságio, e apressaram-se em apanhar a sua palavra, e 
disseram: Teu irmão Ben-Hadade vive. E ele disse: Vinde, trazei-mo. Então, Ben-Hadade saiu a eles, e 
Acabe o fez subir ao carro. 
34 E disse ele: As cidades que meu pai tomou de teu pai tas restituirei, [le faze para ti ruas em Damasco, 
como meu pai as fez em Samaria. E eu, respondeu Acabe, te deixarei ir com esta aliança. E fez com ele 
aliança e o deixou ir. 

35 Então, um lidos homens dos filhos dos profetas disse ao seu companheiro, pela palavra do SENHOR: 
Ora, fere-me. E o homem recusou feri-lo. 
36 E ele lhe disse: Porque não obedeceste à voz do SENHOR, eis que, em te apartando de mim, um leão te 


ferirá. E, como dele se apartou, [klum leão o encontrou e o feriu. 

37 Depois, encontrou outro homem e disse-lhe: Ora, fere-me. E feriu-o aquele homem, ferindo-o e 
vulnerando-o. 

38 Então, foi o profeta, e pôs-se perante o rei no caminho, e disfarçou-se com cinza sobre os seus olhos. 
39 E sucedeu que, !!lpassando o rei, clamou ele ao rei e disse: Teu servo saiu ao meio da peleja, e eis que, 
desviando-se um homem, me trouxe outro homem e disse: Guarda-me este homem; se vier a faltar, será a 
tua vida em lugar da vida dele !™lou pagarás um talento de prata. 

40 Sucedeu, pois, que, estando o teu servo ocupado de uma e de outra parte, entretanto, desapareceu. 
Então, o rei de Israel lhe disse: Esta é a tua sentença; tu mesmo a pronunciaste. 

41 Então, ele se apressou, e tirou a cinza de sobre os seus olhos; e o rei de Israel reconheceu que era um 
dos profetas. 

42 E disse-lhe: Assim diz o SENHOR: Porquanto !"!soltaste da mão o homem que eu havia posto para 
destruição, a tua vida será em lugar de sua vida, e o teu povo, em lugar do seu povo. 

43 E foi-se o rei de Israel para sua casa, !ºldesgostoso e indignado, e veio a Samaria. 
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Nabote recusa vender a sua vinha a Acabe 

1 E sucedeu, depois destas coisas, tendo Nabote, o jezreelita, uma vinha que em Jezreel estava junto 
ao palácio de Acabe, rei de Samaria, 
2 que Acabe falou a Nabote, dizendo: Dá-me a tua vinha, [alpara que me sirva de horta, pois está vizinha, 
ao pé da minha casa; e te darei por ela outra vinha melhor do que ela; ou, se parece bem aos teus olhos, 
dar-te-ei a sua valia em dinheiro. 
3 Porém Nabote disse a Acabe: !IGuarde-me o SENHOR de que eu te dê a herança de meus pais. 
4 Então, Acabe veio desgostoso e indignado à sua casa, por causa da palavra que Nabote, o jezreelita, lhe 
falara, dizendo: Não te darei a herança de meus pais. E deitou-se na sua cama, e voltou o rosto, e não 
comeu pão. 

5 Porém, vindo a ele Jezabel, sua mulher, lhe disse: Que há, que está tão desgostoso o teu espírito, e 
não comes pão? 
6 E ele lhe disse: Porque falei a Nabote, o jezreelita, e lhe disse: Dá-me a tua vinha por dinheiro; ou, se 
te apraz, te darei outra vinha em seu lugar. Porém ele disse: Não te darei a minha vinha. 
7 Então, Jezabel, sua mulher, lhe disse: Governas tu, agora, no reino de Israel? Levanta-te, come pão, e 
alegre-se o teu coração; eu te darei a vinha de Nabote, o jezreelita. 


Jezabel ordena a morte de Nabote 

Então, escreveu cartas em nome de Acabe, e as selou com o seu sinete, e mandou as cartas aos 

anciãos e aos nobres que havia na sua cidade e habitavam com Nabote. 

9 E escreveu nas cartas, dizendo: Apregoai um jejum e ponde Nabote acima do povo. 

10 E ponde defronte dele dois homens, filhos de Belial, que testemunhem contra ele, dizendo: Blasfemaste 
[clcontra Deus e contra o rei; e trazei-o fora e apedrejai-o para que morra. 

11 E os homens da sua cidade, os anciãos e os nobres que habitavam na sua cidade fizeram como Jezabel 
lhes ordenara, conforme estava escrito nas cartas que lhes mandara. 

12 Apregoaram [um jejum e puseram Nabote acima do povo. 

13 Então, vieram dois homens, filhos de Belial, e puseram-se defronte dele; e os homens, filhos de Belial, 
testemunharam contra ele, contra Nabote, perante o povo, dizendo: Nabote blasfemou contra Deus e 
contra o rei. E o levaram !º!para fora da cidade e o apedrejaram com pedras, e morreu. 

14 Então, enviaram a Jezabel, dizendo: Nabote foi apedrejado e morreu. 

15 E sucedeu que, ouvindo Jezabel que já fora apedrejado Nabote e morrera, disse Jezabel a Acabe: 
Levanta-te e possui a vinha de Nabote, o jezreelita, a qual ele te recusou dar por dinheiro; porque Nabote 
não vive, mas é morto. 

16 E sucedeu que, ouvindo Acabe que já Nabote era morto, Acabe se levantou, para descer para a vinha 
de Nabote, o jezreelita, para a possuir. 


Deus manda Elias ameaçar a Acabe 
17 Então, veio a palavra do SENHOR a Elias, o tisbita, dizendo: 


18 Levanta-te, desce para encontrar-te com Acabe, rei de Israel, que está flem Samaria; eis que está na 
vinha de Nabote, aonde tem descido para a possuir. 

19 E falar-lhe-ás, dizendo: Assim diz o SENHOR: Porventura, não mataste e tomaste a herança? Falar-lhe- 
as mais, dizendo: Assim diz o SENHOR: No !s!lugar em que os cães lamberam o sangue de Nabote, os cães 
lamberão o teu sangue, o teu mesmo. 

20 E disse Acabe a Elias: Já me achaste, [inimigo meu? E ele disse: Achei-te; porquanto já (te vendeste 
para fazeres o que é mau aos olhos do SENHOR. 

21 Eis que trarei !ilmal sobre ti, e arrancarei a tua posteridade, e arrancarei de Acabe a todo homem, como 
também o encerrado e o desamparado em Israel; 

22 e farei a tua casa como a casa de Jeroboão, !Klfilho de Nebate, e como a casa de Baasa, filho de Aías, 
por causa da provocação com que me provocaste e fizeste pecar a Israel. 

23 E também acerca de [Jezabel falou o SENHOR, dizendo: Os cães comeráo Jezabel junto ao antemuro de 
Jezreel. 

24 Aquele que de Acabe !m morrer na cidade, os cães o comeráo, e o que morrer no campo, as aves do 
céu o comerão. 

25 Porém !"ninguém fora como Acabe, que se vendera para fazer o que era mau aos olhos do SENHOR, 
porque !º!Jezabel, sua mulher, o incitava. 

26 E fez grandes abominações, seguindo [Plos ídolos, conforme tudo o que fizeram os amorreus, os quais o 
SENHOR lançou fora da sua possessão, de diante dos filhos de Israel. 

27 Sucedeu, pois, que Acabe, ouvindo estas palavras, rasgou as suas vestes, e cobriu a sua carne de 
[alpano de saco, e jejuou; e dormia em cima de sacos e andava mansamente. 

28 Então, veio a palavra do SENHOR a Elias, o tisbita, dizendo: 

29 Não viste que Acabe se humilha perante mim? Porquanto, pois, se humilha perante mim, não trarei este 
mal nos seus dias, mas nos dias de seu filho trarei este mal [sobre a sua casa. 


1Reis 22 


Acabe faz aliança com Josafá 

1 E estiveram quietos três anos, não havendo guerra entre a Síria e Israel. 
2 Porém, no terceiro ano, sucedeu que !2!Josafá, rei de Judá, desceu para o rei de Israel. 
3 E o rei de Israel disse aos seus servos: Não sabeis vós que !>'Ramote-Gileade é nossa, e nós estamos 
quietos, sem a tomar da mão do rei da Síria? 
4 Então, disse a Josafá: Irás tu comigo à peleja a Ramote-Gileade? E disse Josafá ao rei de Israel: Serei 
como tu és, e [lo meu povo, como o teu povo, e os meus cavalos, como os teus cavalos. 

5 Disse mais Josafá ao rei de Israel: Consulta, porém, primeiro hoje a palavra do SENHOR. 
6 Então, o rei de Israel ajuntou [Uos profetas até quase quatrocentos homens e disse-lhes: Irei à peleja 
contra Ramote-Gileade ou deixarei de ir? E eles disseram: Sobe, porque o Senhor a entregará na mão do 
rei. 
7 Disse, porém, Josafá: !e'Não há aqui ainda algum profeta do SENHOR, ao qual possamos consultar? 
8 Então, disse o rei de Israel a Josafá: Ainda há um homem por quem podemos consultar ao SENHOR; 
porém eu o aborreço, porque nunca profetiza de mim bem, mas só mal; este é Micaías, filho de Inlá. E 
disse Josafá: Não fale o rei assim. 
9 Então, o rei de Israel chamou um eunuco e disse: Traze-me depressa a Micaías, filho de Inlá. 
10 E o rei de Israel e Josafá, rei de Judá, estavam assentados cada um no seu trono, vestidos de vestiduras 
reais, na praça, à entrada da porta de Samaria; e todos os profetas profetizavam na sua presença. 
11 E Zedequias, filho de Quenaana, fez para si uns chifres de ferro e disse: Assim diz o SENHOR: Com 
estes ferirás aos siros até de todo os consumir. 
12 E todos os profetas profetizaram assim, dizendo: Sobe a Ramote-Gileade e prosperarás, porque o 
SENHOR a entregará na mão do rei. 

13 E o mensageiro que foi chamar a Micaías falou-lhe, dizendo: Vês aqui que as palavras dos profetas, 
a uma Voz, predizem coisas boas para o rei; seja, pois, a tua palavra como a palavra de um deles, e fala 
bem. 
14 Porém Micaías disse: Vive o SENHOR, que o que o !!!SENHOR me disser isso falarei. 
15 E, vindo ele ao rei, o rei lhe disse: Micaías, iremos a Ramote-Gileade à peleja ou deixaremos de ir? E 
ele lhe disse: Sobe e serás próspero, porque O SENHOR a entregará na mão do rei. 
16 E o rei lhe disse: Até quantas vezes te conjurarei, que me não fales senão a verdade em nome do 
SENHOR? 
17 Então, disse ele: Vi todo o Israel disperso !s!pelos montes, como ovelhas que não têm pastor; e disse o 
SENHOR: Estes não têm senhor; torne cada um em paz para sua casa. 
18 Então, o rei de Israel disse a Josafá: Não te disse eu que ele nunca profetizará de mim bem, senão só 
mal? 
19 Então, disse ele: Ouve, pois, a palavra do SENHOR: Vi o SENHOR assentado sobre o seu trono, e todo 
o exército do céu estava junto a ele, à sua mão direita e à sua esquerda. 
20 E disse o SENHOR: Quem induzirá Acabe, a que suba e caia em Ramote-Gileade? E um dizia desta 
maneira, e outro, de outra. 


21 Então, saiu um espírito, e se apresentou diante do SENHOR, e disse: Eu o induzirei. E o SENHOR lhe 
disse: Com quê? 
22 E disse ele: Eu sairei e serei um espírito da mentira na boca de todos os seus profetas. E ele disse: Tu 
o induzirás [Ïe ainda prevalecerás; sai e faze assim. 
23 Agora, pois, eis que llo SENHOR pôs o espírito da mentira na boca de todos estes teus profetas, e o 
SENHOR falou mal contra ti. 

24 Então, Zedequias, filho de Quenaana, chegou, e feriu a Micaías no queixo, e disse: Por lklonde 
passou de mim o Espírito do SENHOR para falar a ti? 
25 E disse Micaías: Eis que o verás naquele mesmo dia, quando entrares de câmara em câmara, para te 
esconderes. 
26 Então, disse o rei de Israel: Tomai a Micaías e tornai a trazê-lo a Amom, o chefe da cidade, e a Joás, 
filho do rei, 
27 e direis: Assim diz o rei: Metei este homem na casa do cárcere e sustentai-o com o pão de angústia e 
com a água de amargura, até que eu venha em paz. 
28 E disse Micaías: Se tu voltares em paz, o SENHOR não tem falado por mim. Disse mais: Ouvi todos os 
povos! 


A guerra contra os siros e a morte de Acabe 

29 Assim, o rei de Israel e Josafá, rei de Judá, subiram a Ramote-Gileade. 
30 E disse o rei de Israel a Josafá: Eu me disfarçarei e entrarei na peleja; tu, porém, veste as tuas vestes. 
Disfarcou-se, 'Mipois, o rei de Israel e entrou na peleja. 
31 E o rei da Síria deu ordem aos chefes dos carros, que eram trinta e dois, dizendo: Não pelejareis nem 
contra pequeno nem contra grande, mas só contra o rei de Israel. 
32 Sucedeu, pois, que, vendo os chefes dos carros Josafá, disseram eles: Certamente, este é o rei de 
Israel. E chegaram-se a ele, para pelejar com ele; porém Josafá "gritou. 
33 E sucedeu que, vendo os chefes dos carros que não era o rei de Israel, deixaram de segui-lo. 
34 Então, um homem entesou o arco, na sua simplicidade, e feriu o rei de Israel por entre as fivelas e as 
couraças; então, ele disse ao seu carreteiro: Vira a tua mão e tira-me do exército, porque estou 
gravemente ferido. 
35 E a peleja foi crescendo naquele dia, e o rei parou no carro defronte dos siros; porém ele morreu à 
tarde; e o sangue da ferida corria no fundo do carro. 
36 E, depois do sol posto, passou um pregão pelo exército, dizendo: Cada um para a sua cidade, e cada 
um para a sua terra! 
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37 E morreu o rei, e o levaram a Samaria e sepultaram o rei em Samaria. 
38 E, lavando-se o carro no tanque de Samaria, os cães lamberam o seu sangue (ora, as [7!prostitutas se 
lavavam ali), !°lconforme a palavra que o SENHOR tinha dito. 
39 Quanto ao mais dos atos de Acabe, e a tudo quanto fez, e à casa de [Plmarfim que edificou, e a todas as 


cidades que edificou, porventura, não está escrito no Livro das Crônicas dos Reis de Israel? 
40 Assim, dormiu Acabe com seus pais; e Acazias, seu filho, reinou em seu lugar. 


O reinado de Josafá e a sua morte 

41 E Josafá, [filho de Asa, começou a reinar sobre Judá no quarto ano de Acabe, rei de Israel. 
42 E era Josafá da idade de trinta e cinco anos quando começou a reinar; e vinte e cinco anos reinou em 
Jerusalém; e era o nome de sua mãe Azuba, filha de Sili. 
43 E andou "lem todos os caminhos de Asa, seu pai, não se desviou deles, fazendo o que era reto aos 
olhos do SENHOR. 
44 Todavia, os altos não |*!se tiraram; ainda o povo sacrificava e queimava incenso nos altos. 
45 E Josafá !lesteve em paz com o rei de Israel. 
46 Quanto ao mais dos atos de Josafá, e ao poder que mostrou, e como guerreou, porventura, não está 
escrito no Livro das Crônicas dos Reis de Judá? 

47 Também desterrou da terra o resto dos rapazes escandalosos que !“ficaram nos dias de Asa, seu 
pai. 
48 Então, não havia [lrei em Edom, porém um vice-rei. 
49 E fez Josafá [Winavios de Társis, para irem a Ofir por causa do ouro; porém não foram, porque os 
navios se quebraram em Eziom-Geber. 
50 Então, Acazias, filho de Acabe, disse a Josafá: Vão os meus servos com os teus servos nos navios. 
Porém Josafá não quis. 

51 E Josafá dormiu [com seus pais e foi sepultado junto a seus pais, na Cidade de Davi, seu pai; e 
Jeorão, seu filho, reinou em seu lugar. 

52 E Acazias, |y!filho de Acabe, começou a reinar em Samaria, no ano dezessete de Josafá, rei de Judá; 
e reinou dois anos sobre Israel. 
53 E fez o que era mau aos olhos do SENHOR; porque !Zlandou nos caminhos de seu pai, como também nos 
caminhos de sua mãe, e nos caminhos de Jeroboão, filho de Nebate, que fez pecar a Israel. 
54 E serviu lala Baal, e se inclinou diante dele, e indignou ao SENHOR, Deus de Israel, conforme tudo 
quanto fizera seu pai. 
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APRENDIZADO DO LIVRO: O ESTRAGO QUE O 
PECADO PROVOCA 


INTRODUÇÃO 


Apesar de tantos milagres operados por Deus por intermédio do profeta Eliseu, nos primeiros 13 
capítulos deste livro canônico, infelizmente o texto áureo deste segundo livro 2Reis é este: “Assim, 
andaram os filhos de Israel em todos os pecados que Jeroboão tinha feito; nunca se apartaram deles” 
(2Rs 17.22). 


Jeroboão, filho de Nebate, o primeiro rei do dividido reino de Israel, teve a chance de construir uma 
linda história à frente das 10 tribos que formavam o Reino Norte, Israel; entretanto, cravou o seu nome na 
história de forma terrivelmente negativa e causou um estrago tão grande em Israel que todos os reis que o 
sucederam nunca mais se libertaram do seu pecado. Jeroboáo, filho de Nebate, foi o rei de Israel que 
teve o seu pecado imitado por todos os reis de Israel que o sucederam no trono. Infelizmente, as pessoas 
tendem a imitar mais os maus exemplos do que os bons exemplos. 


Enquanto Davi, apesar de seus erros, foi uma referência positiva para os reis de Judá, Jeroboão foi 
uma referência negativa para todos os reis de Israel. As consequências do pecado de Jeroboão foram tão 
desastrosas que influenciaram de forma negativa várias gerações de reis que se afastaram de Deus, 
cometendo impiedades que culminaram na derrota total de Israel, quando as 10 tribos do Reino do Norte 
foram levadas para o cativeiro assírio. 


1. Em 1Rs 12.26-33, é descrito o pecado de Jeroboão, filho de Nebate, que “reavivou” o culto ao 
“bezerro de ouro”, instituindo um centro de adoração ao “bezerro de ouro” em Dá (ao norte de 
Israel) e outro centro de adoração ao “bezerro de ouro” em Betel (ao sul de Israel), levando, assim, 
o povo ao retorno da idolatria que quase custou a eliminação de Israel assim que o povo saiu do 
Egito (Éx 32.1-35). 

2. Na Bíblia, é dito que o pecado de Jeroboáo foi imitado por seu filho Nadabe (1Rs 15.25-26), por 
Baasa (1Rs 15.33-34), por Zinri (1Rs 16.18-19) e por Onri (1Rs 16.25-26). 


3. O pecado de Jeroboáo também foi imitado por Acabe (1Rs 16.30-31), por Acazias (1Rs 22.52-53), 
por Joráo (2Rs 3.1-3) e até por Jeú, um homem levantado por Deus para eliminar o culto de Baal em 
Israel (2Rs 10.28,31). 

4. Além disso, o pecado de Jeroboáo foi imitado por Jeoacaz (2Rs 13.1-2), por Jeoás (2Rs 13.10-11), 
por seu xará Jeroboáo, filho de Jeoás (2Rs 14.23-24), por Zacarias (2Rs 15.8-9), por Menaém 


(2Rs 15.17-18), por Pecaías (2Rs 15.23-24) e por Peca (2Rs 15.27-28). 


5. O estrago que o pecado de Jeroboão, filho de Nebate, causou a toda a nação de Israel foi terrível, 
como um câncer sem cura, ao ponto de o povo não ter mais remédio: “Assim, andaram os filhos de 
Israel em todos os pecados que Jeroboáo tinha feito; nunca se apartaram deles. Até que o SENHOR 
tirou a Israel da sua presença, como falara pelo ministério de todos os seus servos, os profetas; 
assim, foi Israel transportado da sua terra à Assíria...” (2Rs 17.22-23). 


6. Entretanto, Deus, por sua misericórdia, nunca desistiu do seu povo e prometeu resgatá-lo novamente, 
dizendo: “Sacode o pó, levanta-te e assenta-te, ó Jerusalém; solta-te das ataduras de teu pescoço, 6 
cativa filha de Sião. Porque assim diz o SENHOR: Por nada fostes vendidos; também sem dinheiro 
sereis resgatados. Porque assim diz o Senhor JEOVA: O meu povo, em tempos passados, desceu ao 
Egito, para peregrinar lá, e a Assíria sem razão o oprimiu” (Is 52.2-4). 

7. Em Co 11.1, Paulo escreveu: “Sede meus imitadores, como também eu, de Cristo”. Que possamos 


imitar os bons exemplos, e não os maus exemplos, como fizeram os reis de Israel em relação a 
Jeroboão, filho de Nebate! 


8. Em 1Pe 2.21, o apóstolo Pedro também nos manda seguir o bom exemplo de Cristo: “Pois para isto 
sois chamados, pois Cristo também padeceu por nós, deixando-nos o exemplo, para seguirdes as 
vossas pisadas”. 


CONCLUSÃO 


Por imitarem o mau exemplo de Jeroboáo, filho de Nebate, os reis de Israel levaram o povo a 
bancarrota espiritual. Porém, é com terno amor que Deus trata os seus filhos. Apesar de ter lançado Israel 
fora da sua presença, por causa dos pecados do povo, o Senhor promete trazê-lo de volta à sua presença, 
dizendo: “Por um pequeno momento, te deixei, mas com grande misericórdia te recolherei; em grande ira, 
escondi a face por um momento; mas com benignidade eterna me compadecerei de ti, diz o SENHOR, o teu 
Redentor” (Is 54.7-8). Na Bíblia, é revelado como o nosso Deus é apaixonado pelo pecador e sempre 
tenta trazê-lo de volta à sua presença, por meio do arrependimento! 


2Reis 1 


Moabe revolta-se contra Israel, e Acazias adoece 

1 E, depois da morte de Acabe, !*/Moabe se revoltou contra Israel. 

2 E caiu Acazias pelas grades de um quarto alto, que tinha em Samaria, e adoeceu; e enviou 
mensageiros e disse-lhes: Ide e perguntai a Baal-Zebube, deus de Ecrom, l’lse sararei desta doença. 
3 Mas o anjo do SENHOR disse a Elias, o tisbita: Levanta-te, sobe para te encontrares com os mensageiros 
do rei de Samaria e dize-lhes: Porventura, não há Deus em Israel, para irdes consultar a Baal-Zebube, 
deus de Ecrom? 
4 E, por isso, assim diz o SENHOR: Da cama, a que subiste, não descerás, mas sem falta morrerás. Então, 
Elias partiu. 

5 E os mensageiros voltaram para o rei, e ele lhes disse: Que há, que voltastes? 
6 E eles lhe disseram: Um homem nos saiu ao encontro e nos disse: Ide, voltai para o rei que vos mandou 
e dizei-lhe: Assim diz o SENHOR: Porventura, não há Deus em Israel, para que mandes consultar a Baal- 
Zebube, deus de Ecrom? Portanto, da cama, a que subiste, não descerás, mas sem falta morrerás. 
7 E ele lhes disse: Qual era o trajo do homem que vos veio ao encontro e vos falou estas palavras? 
8 E eles lhe disseram: Era um homem vestido de pelos !<le com os lombos cingidos de um cinto de couro. 
Então, disse ele: É Elias, o tisbita. 


Sermão 251: AS SETE SEMELHANÇAS DE ELIAS 
2Rs 1.8 


O fogo do céu consome cem homens 

9 Então, lhe enviou um capitão de cinquenta; e, subindo a ele (porque eis que estava assentado no 
cume do monte), disse-lhe: Homem de Deus, o rei diz: Desce. 
10 Mas Elias respondeu e disse ao capitão de cinquenta: Se eu, pois, sou homem de Deus, desça fogo 
[dido céu e te consuma a ti e aos teus cinquenta. Então, fogo desceu do céu e o consumiu a ele e aos seus 
cinquenta. 
11 E tornou o rei a enviar-lhe outro capitão de cinquenta, com os seus cinquenta; este lhe falou e disse: 
Homem de Deus, assim diz o rei: Desce depressa. 
12 E respondeu Elias e disse-lhe: Se eu sou homem de Deus, desça fogo do céu e te consuma a ti e aos 
teus cinquenta. Então, fogo de Deus desceu do céu e o consumiu a ele e aos seus cinquenta. 
13 E tornou o rei a enviar outro capitão dos terceiros cinquenta, com os seus cinquenta; então, subiu o 
capitão de cinquenta, e veio, e pôs-se de joelhos diante de Elias, e suplicou-lhe, e disse-lhe: Homem de 
Deus, seja, peço-te, preciosa aos teus olhos tela minha vida e a vida destes cinquenta teus servos. 
14 Eis que fogo desceu do céu e consumiu aqueles dois primeiros capitães de cinquenta, com os seus 
cinquenta; porém, agora, seja preciosa aos teus olhos a minha vida. 
15 Então, o anjo do SENHOR disse a Elias: Desce com este, não temas. E levantou-se e desceu com ele ao 
rei. 


16 E disse-lhe: Assim diz o SENHOR: Por que enviaste mensageiros a consultar a Baal-Zebube, deus de 
Ecrom? Porventura, é porque não há Deus em Israel, para consultar a sua palavra? Portanto, desta cama, 


a que subiste, não descerás, mas certamente morrerás. 
17 Assim, pois, morreu, conforme a palavra do SENHOR, que Elias falara; e Jorão começou a reinar no 


seu lugar, no ano segundo de Jeorão, filho de Josafá, rei de Judá, porquanto não tinha filho. 
18 O mais dos feitos de Acazias, que tinha feito, porventura, não está escrito no livro das Crônicas 


dos Reis de Israel? 


2Reis 2 


Elias é elevado ao céu num carro de fogo 

1 Sucedeu, !alpois, que, havendo o SENHOR de elevar a Elias num redemoinho ao céu, Elias partiu com 
Eliseu de Gilgal. 
2 E disse Elias a Eliseu: Fica-te aqui, l’lporque o SENHOR me enviou a Betel. Porém Eliseu disse: Vive o 
SENHOR, e vive a tua alma, que te não deixarei. E assim foram a Betel. 
3 Então, os filhos dos profetas que estavam em Betel saíram [čla Eliseu e lhe disseram: Sabes que o 
SENHOR, hoje, tomará o teu senhor por de cima da tua cabeça? E ele disse: Também eu bem o sei; calai- 
vos. 


Sermão 252: AS QUATRO ESCOLAS DA VIDA 
2Rs 2.1-6 


4 E Elias lhe disse: Eliseu, fica-te aqui, porque o SENHOR me enviou a Jericó. Porém ele disse: Vive o 
SENHOR, e vive a tua alma, que te não deixarei. E assim vieram a Jericó. 

5 Então, os filhos dos profetas que estavam em Jericó se chegaram a Eliseu e lhe disseram: Sabes que o 
SENHOR, hoje, tomará o teu senhor por de cima da tua cabeça? E ele disse: Também eu bem o sei; calai- 
vos. 

6 E Elias disse: Fica-te aqui, porque o SENHOR me enviou ao Jordão. Mas ele disse: Vive o SENHOR, e 
vive a tua alma, que te não deixarei. E assim ambos foram juntos. 

7 E foram cinquenta homens dos filhos dos profetas e, de longe, pararam defronte; e eles ambos pararam 
junto ao Jordão. 

8 Então Elias tomou a sua capa, e a dobrou, e feriu as águas, as quais se lldividiram para as duas bandas; 
e passaram ambos em seco. 

9 Sucedeu, pois, que, havendo eles passado, Elias disse a Eliseu: Pede-me o que queres que te faça, 
antes que seja tomado de ti. E disse Eliseu: Peço-te que haja porção dobrada de teu espírito sobre mim. 
10 E disse: Coisa dura pediste; se me vires quando for tomado de ti, assim se te fará; porém, se não, não 
se fará. 

11 E sucedeu que, indo eles andando e falando, eis que l°lum carro de fogo, com cavalos de fogo, os 
separou um do outro; e Elias subiu ao céu num redemoinho. 


Eliseu, o sucessor de Elias 

12 O que vendo Eliseu, clamou: Meu pai, !'meu pai, carros de Israel e seus cavaleiros! E nunca mais o 
viu; e, tomando das suas vestes, as rasgou em duas partes. 
13 Também levantou a capa de Elias, que lhe caíra; e voltou-se e parou à borda do Jordão. 
14 E tomou a capa de Elias, que lhe caíra, e feriu as águas, e disse: Onde está o SENHOR, Deus de Elias? 
Então, feriu l£las águas, e se dividiram elas para uma e outra banda; e Eliseu passou. 

15 Vendo-o, pois, os filhos dos profetas que estavam defronte em Jericó, disseram: [NO espírito de 


Elias repousa sobre Eliseu. E vieram-lhe ao encontro e se prostraram diante dele emterra. 
16 E disseram-lhe: Eis que, com teus servos, há cinquenta homens valentes; ora, deixa-os ir para buscar 
teu senhor; pode ser lque o elevasse o Espírito do SENHOR e o lançasse em algum dos montes ou em 
algum dos vales. Porém ele disse: Não os envieis. 
17 Mas eles apertaram com ele, até se enfastiar; e disse-lhes: Enviai. E enviaram cinquenta homens, que o 
buscaram três dias, porém não o acharam. 
18 Então, voltaram para ele, tendo ele ficado em Jericó; e disse-lhes: Eu não vos disse que não fôsseis? 
19 E os homens da cidade disseram a Eliseu: Eis que boa é a habitação desta cidade, como o meu 
senhor vê; porém as águas são más, e a terra é estéril. 
20 E ele disse: Trazei-me uma salva nova e ponde nela sal. E lha trouxeram. 
21 Então, saiu ele ao manancial das águas e deitou lilsal nele; e disse: Assim diz o SENHOR: Sararei estas 
águas; não haverá mais nelas morte nem esterilidade. 
22 Ficaram, pois, sás aquelas águas até ao dia de hoje, conforme a palavra que Eliseu tinha dito. 
23 Então, subiu dali a Betel; e, subindo ele pelo caminho, uns rapazes pequenos saíram da cidade, e 
zombavam dele, e diziam-lhe: Sobe, calvo, sobe, calvo! 
24 E, virando-se ele para trás, os viu e os amaldiçoou no nome do SENHOR; então, duas ursas saíram do 
bosque e despedaçaram quarenta e dois daqueles pequenos. 
25 E foi-se dali para o monte Carmelo e dali voltou para Samaria. 


2Reis 3 


Eliseu salva três reis e os seus exércitos 

1 E Jorão, !alfilho de Acabe, começou a reinar sobre Israel, em Samaria, no décimo oitavo ano de 
Josafá, rei de Judá; e reinou doze anos. 

2 E fez o que era mau aos olhos do SENHOR; porém não como seu pai, nem como sua mãe; porque tirou a 
estátua de Baal, que seu pai !>!fizera. 

3 Contudo, aderiu aos pecados !“Ide Jeroboão, filho de Nebate, que fizera pecar a Israel; não se apartou 
deles. 

4 Então, Mesa, rei dos moabitas, era contratador de gado e pagava ao rei de Israel [decem mil 
cordeiros, e cem mil carneiros com a sua lá. 

5 Sucedeu, porém, que, morrendo Acabe, |*!se revoltou o rei dos moabitas contra o rei de Israel. 

6 Por isso, Jorão, ao mesmo tempo, saiu de Samaria e fez revista de todo o Israel. 

7 E foi e enviou a Josafá, rei de Judá, dizendo: O rei dos moabitas se revoltou contra mim; irás tu comigo 
à guerra contra os moabitas? E disse ele: Subirei e eu serei como tu, o meu povo, lílcomo o teu povo, e os 
meus cavalos, como os teus cavalos. 

8 E ele disse: Por que caminho subiremos? Então disse ele: Pelo caminho do deserto de Edom. 

9 E partiu o rei de Israel, e o rei de Judá, e o rei de Edom; e andaram rodeando com uma marcha de 
sete dias, e o exército e o gado que os seguia não tinham água. 

10 Então, disse o rei de Israel: Ah! Que o SENHOR chamou a estes três reis, para os entregar nas mãos dos 
moabitas. 

11 E disse Josafá: l£/Náo há aqui algum profeta do SENHOR, para que consultemos ao SENHOR por ele? 
Então, respondeu um dos servos do rei de Israel e disse: Aqui está Eliseu, filho de Safate, que deitava 
água sobre as mãos de Elias. 

12 E disse Josafá: Está com ele a palavra do SENHOR. Então, o !"rei de Israel, e Josafá, e o rei de Edom 
desceram a ele. 

13 Mas Eliseu disse ao rei de Israel: Que tenho lleu contigo? Vai aos profetas de teu pai e aos profetas 
de tua mãe. Porém o rei de Israel lhe disse: Não, porque o SENHOR chamou estes três reis para os 
entregar nas mãos dos moabitas. 

14 E disse Eliseu: Vive llo SENHOR dos Exércitos, em cuja presença estou, que, se eu não respeitasse a 
presença de Josafá, rei de Judá, não olharia para ti nem te veria. 

15 Ora, pois, trazei-me [klum tangedor. E sucedeu que, tangendo o tangedor, veio sobre ele a mão ldo 
SENHOR. 

16 E disse: Assim diz o SENHOR: !m!Fazei neste vale muitas covas. 

17 Porque assim diz o SENHOR: Não vereis vento e não vereis chuva; todavia, este vale se encherá de 
tanta água, que bebereis vós e o vosso gado e os vossos animais. 

18 E ainda isto é pouco aos olhos do SENHOR; também entregará ele os moabitas nas vossas mãos. 

19 E ferireis todas as cidades fortes, e todas as cidades escolhidas, e todas as boas árvores cortareis, e 
tapareis todas as fontes de água, e danificareis com pedras todos os bons campos. 

20 E sucedeu que, pela manhã, oferecendo-se lla oferta de manjares, eis que vinham as águas pelo 
caminho de Edom; e a terra se encheu de água. 


21 Ouvindo, pois, todos os moabitas que os reis tinham subido para pelejarem contra eles, convocaram 
a todos os que cingiam cinto e daí para cima e puseram-se às fronteiras. 
22 E, levantando-se de madrugada, e saindo o sol sobre as águas, viram os moabitas defronte deles as 
águas vermelhas como sangue. 
23 E disseram: Isto é sangue; certamente que os reis se destruíram à espada e se mataram um ao outro! 
Agora, pois, à presa, moabitas! 
24 Porém, chegando eles ao arraial de Israel, os israelitas se levantaram, e feriram os moabitas, os quais 
fugiram diante deles; e ainda os feriram nas suas terras, ferindo ali também os moabitas. 
25 E arrasaram as cidades, e cada um lançou a sua pedra em todos os bons campos, e os entulharam, e 
taparam todas as fontes de águas, e cortaram todas as boas árvores, até que só em Quir-Haresete 
deixaram ficar as pedras, !ºImas os fundeiros a cercaram e a feriram. 
26 Mas, vendo o rei dos moabitas que a peleja prevalecia contra ele, tomou consigo setecentos homens 
que arrancavam espada, para romperem contra o rei de Edom, porém não puderam. 
27 Então, lPltomou a seu filho primogênito, que havia de reinar em seu lugar, e o ofereceu em holocausto 
sobre o muro; pelo que houve grande indignação em Israel; por isso, retiraram-se l{ldele e voltaram para 
a sua terra. 


2Reis 4 


Eliseu aumenta o azeite da viúva 

1 E uma mulher !aldas mulheres dos filhos dos profetas, clamou a Eliseu dizendo: Meu marido, teu 
servo, morreu; e tu sabes que o teu servo temia ao SENHOR; e veio o credor a levar-me [blos meus dois 
filhos para serem servos. 
2 E Eliseu lhe disse: Que te hei de eu fazer? Declara-me que é o que tens em casa. E ela disse: Tua serva 
não tem nada em casa, senão uma botija de azeite. 
3 Então, disse ele: Vai, pede para ti vasos emprestados [čla todos os teus vizinhos, vasos vazios, não 
poucos. 
4 Então, entra, e fecha a porta sobre ti e sobre teus filhos, e deita o azeite em todos aqueles vasos, e põe à 
parte o que estiver cheio. 
5 Partiu, pois, dele e fechou a porta sobre si e sobre seus filhos; e eles lhe traziam os vasos, e ela os 
enchia. 
6 E sucedeu que, cheios que foram os vasos, disse a seu filho: Traze-me ainda um vaso. Porém ele lhe 
disse: Não há mais vaso nenhum. Então, o azeite parou. 
7 Então, veio ela e o fez saber ao homem de Deus; e disse ele: Vai, vende o azeite e paga a tua dívida; e tu 
e teus filhos vivei do resto. 


A sunamita e o seu filho 

Sucedeu também um dia que, indo Eliseu a X!Sunem, havia ali uma mulher rica, a qual o reteve a 
comer pão; e sucedeu que todas as vezes que passava, ali se dirigia a comer pão. 
9 E ela disse a seu marido: Eis que tenho observado que este que passa sempre por nós é um santo homem 
de Deus. 
10 Facamos-Ihe, pois, um pequeno quarto junto ao muro e ali lhe ponhamos uma cama, e uma mesa, e uma 
cadeira, e um candeeiro; e há de ser que, vindo ele a nós, para ali se retirará. 


Sermão 253: O CARÁTER DE UM HOMEM DE DEUS 
2Rs 4.8-9 


11 E sucedeu um dia que veio ali, e retirou-se àquele quarto, e se deitou ali. 
12 Então, disse ao seu moço Geazi: Chama esta sunamita. E chamando-a ele, ela se pôs diante dele. 
13 Porque lhe dissera: Dize-lhe: Eis que tu nos tens tratado com todo o desvelo; que se há de fazer por ti? 
Haverá alguma coisa de que se fale por ti ao rei ou ao chefe do exército? E dissera ela: Eu habito no 
meio do meu povo. 
14 Então, disse ele: Que se há de fazer, pois, por ela? E Geazi disse: Ora, ela não tem filho, e seu marido 
é velho. 
15 Pelo que disse ele: Chama-a. E, chamando-a ele, ela se pôs à porta. 
16 E ele disse: A este tempo determinado, !*!segundo o tempo da vida, abraçarás um filho. E disse ela: 


Não, meu senhor, homem de Deus, lflnão mintas à tua serva. 
17 E concebeu a mulher e deu a luz um filho, no tal tempo determinado, segundo o tempo da vida que 
Eliseu lhe dissera. 

18 E, crescendo o filho, sucedeu que, um dia, saiu para seu pai, que estava com os segadores. 
19 E disse a seu pai: Ai! A minha cabeça! Ai! A minha cabeça! Então, disse a um moço: Leva-o a sua 
mãe. 
20 E ele o tomou e o levou a sua mãe; e esteve sobre os seus joelhos até ao meio-dia e morreu. 
21 E subiu ela e o deitou sobre a cama do homem de Deus; e fechou sobre ele a porta e saiu. 
22 E chamou a seu marido e disse: Manda-me já um dos moços e uma das jumentas, para que eu corra ao 
homem de Deus e volte. 
23 E disse ele: Por que vais a ele hoje? Não é lua nova nem sábado. E ela disse: Tudo vai bem. 
24 Então, albardou a jumenta e disse ao seu moço: Guia, e anda, e não te detenhas no caminhar, senão 
quando eu to disser. 
25 Partiu ela, pois, e veio ao homem de Deus, ao monte |£!Carmelo; e sucedeu que, vendo-a o homem de 
Deus de longe, disse a Geazi, seu moço: Eis aí a sunamita. 
26 Agora, pois, corre-lhe ao encontro e dize-lhe: Vai bem contigo? Vai bem com teu marido? Vai bem com 
teu filho? E ela disse: Vai bem. 
27 Chegando ela, pois, ao homem de Deus, ao monte, pegou nos seus pés; mas chegou Geazi para a retirar; 
disse porém o homem de Deus: Deixa-a, porque a sua alma nela está triste de amargura, e O SENHOR mo 
encobriu e não mo manifestou. 
28 E disse ela: Pedi eu a meu senhor algum filho? Não disse eu: Não me l'lenganes? 
29 E ele disse a Geazi: Cinge llos teus lombos, e toma o meu bordão na tua mão, e vai; lilse encontrares 
alguém, não o saúdes; e, se alguém te saudar, não lhe respondas; e põe o meu bordão sobre o rosto do 
menino. 
30 Porém disse a mãe do menino: Vive o SENHOR, lle vive a tua alma, que não te hei de deixar. Então, ele 
se levantou e a seguiu. 
31 E Geazi passou adiante deles e pôs o bordão sobre o rosto do menino; porém não havia nele voz nem 
sentido; e voltou a encontrar-se com ele e Ihe trouxe aviso, dizendo: !!!INäo despertou o menino. 

32 E, chegando Eliseu àquela casa, eis que o menino jazia morto sobre a sua cama. 
33 Então, [Mlentrou ele, e fechou a porta sobre eles ambos, e orou ao SENHOR. 
34 E subiu, e deitou-se sobre o menino, e, pondo a sua boca sobre a boca dele, e os seus olhos sobre os 
olhos dele, e as suas mãos sobre as mãos dele, se estendeu sobre ele; Ple a carne do menino aqueceu. 
35 Depois, voltou, e passeou naquela casa de uma parte para a outra, e tornou a subir, e se estendeu sobre 
(olele; então, o menino espirrou sete vezes e o menino abriu os olhos. 
36 Então, chamou a Geazi e disse: Chama essa sunamita. E chamou-a, e veio a ele. E disse ele: Toma o 
teu filho. 
37 E veio ela, e se prostrou a seus pés, e se inclinou à terra; e tomou [Plo seu filho e saiu. 


A morte que havia na panela é tirada 

38 E voltando Eliseu a Gilgal, havia fome [naquela terra; e os filhos dos profetas estavam assentados 
na sua presença; e disse ao seu moço: Põe a panela grande ao lume e faze um caldo de ervas para os 
filhos dos profetas. 


39 Então, um saiu ao campo a apanhar ervas, e achou uma parra brava, e colheu dela a sua capa cheia de 
coloquíntidas; e veio e as cortou na panela do caldo; porque as não conheciam. 

40 Assim, tiraram de comer para os homens. E sucedeu que, comendo eles daquele caldo, clamaram e 
disseram: Homem de Deus, há morte na panela. l'INäo puderam comer. 

41 Porém ele disse: !s!Trazei, pois, farinha. E deitou-a na panela e disse: Tirai de comer para o povo. 


Então, não havia mal nenhum na panela. 


Vinte pães satisfazem cem homens 
42 E um homem veio de Baal-Salisa, [He trouxe ao homem de Deus pães das primícias, vinte pães de 


cevada e espigas verdes na sua palha, e disse: Dá ao povo, para que coma. 
43 Porém seu servo disse: Como !'lhei de eu pôr isso diante de cem homens? E disse ele: Dá-o ao povo, 


para que coma; porque assim diz o SENHOR: Comer-se-á, e sobejará. 
44 Então, lhos pôs diante, e comeram, e deixaram sobejos, l'Iconforme a palavra do SENHOR. 


2Reis 5 


Naama é curado da lepra 

1 E Naamä, !alchefe do exército do rei da Síria, era um grande homem diante do seu senhor e de muito 
respeito; porque por ele o SENHOR dera livramento aos siros; e era este varão homem valoroso, porém 
leproso. 
2 E saíram tropas da Síria e da terra de Israel levaram presa uma menina, que ficou ao serviço da mulher 
de Naamá. 
3 E disse esta à sua senhora: Tomara que o meu senhor estivesse diante do profeta que está em Samaria; 
ele o restauraria da sua lepra. 
4 Então, entrou Naamá e o notificou a seu senhor, dizendo: Assim e assim falou a menina que é da terra 
de Israel. 
5 Então, disse o rei da Síria: Vai, anda, e enviarei uma carta ao rei de Israel. E foi [ble tomou na sua mão 
dez talentos de prata, e seis mil siclos de ouro, e dez mudas de vestes. 
6 E levou a carta ao rei de Israel, dizendo: Logo, em chegando a ti esta carta, saibas que eu te enviei 
Naamá, meu servo, para que o restaures da sua lepra. 
7 E sucedeu que, lendo o rei de Israel a carta, rasgou as suas vestes e disse: [clSou eu Deus, para matar e 
para vivificar, para que este envie a mim, para eu restaurar a um homem da sua lepra? Pelo que deveras 
notai, peco-vos, e vede que busca ocasiáo contra mim. 
8 Sucedeu, porém, que, ouvindo Eliseu, homem de Deus, que o rei de Israel rasgara as suas vestes, 
mandou dizer ao rei: Por que rasgaste as tuas vestes? Deixa-o vir a mim, e saberá que há profeta em 
Israel. 
9 Veio, pois, Naamá com os seus cavalos e com o seu carro e parou a porta da casa de Eliseu. 
10 Então, Eliseu lhe mandou um mensageiro, dizendo: Vai, e lava-te sete [vezes no Jordão, e a tua carne 
te tornará, e ficarás purificado. 
1 Porém Naamã muito se indignou e se foi, dizendo: Eis que eu dizia comigo: Certamente ele sairá, pôr- 
se-á em pé, e invocará o nome do SENHOR, seu Deus, e passará a sua mão sobre o lugar, e restaurará o 
leproso. 
12 Não são, porventura, Abana e Farpar, rios de Damasco, melhores do que todas as águas de Israel? 
Não me poderia eu lavar neles e ficar purificado? E voltou-se e se foi com indignação. 
13 Então, chegaram-se a ele os seus servos, e lhe falaram, e disseram: Meu pai, se o profeta te dissera 
alguma grande coisa, porventura, não a farias? Quanto mais, dizendo-te ele: Lava-te e ficarás 
purificado. 
14 Então, desceu e mergulhou no Jordão sete vezes, conforme a palavra do homem de Deus; e a sua 
lelcarne tornou, como a carne de um menino, e ficou purificado. 


Sermão 254: OS SETE MERGULHOS DA VITÓRIA 
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15 Então, voltou ao homem de Deus, ele e toda a sua comitiva, e veio, e pôs-se diante dele, e disse: 


Eis que tenho conhecido que em toda a terra não ha !!'Deus, senão em Israel; agora, pois, te peço que 
tomes uma bênção do teu servo. 
16 Porém ele disse: !slVive o SENHOR, em cuja presença estou, que a não tomarei. E instou com ele para 
que a tomasse, mas ele recusou. 
17 E disse Naamá: Seja assim; contudo, dê-se a este teu servo uma carga de terra de um jugo de mulas; 
porque nunca mais oferecerá este teu servo holocausto nem sacrifício a outros deuses, senão ao SENHOR. 
18 Nisso, perdoe o SENHOR a teu servo. Quando meu senhor entra na casa de Rimom, para ali adorar, [le 
ele se encosta na minha mão, e eu também me tenha de encurvar na casa de Rimom; quando assim me 
encurvar na casa de Rimom, nisso, perdoe o SENHOR a teu servo. 
19 E ele lhe disse: Vai em paz. 

E foi-se dele a uma pequena distáncia. 


Geazi é atacado da lepra 

20 Entáo, Geazi, moco de Eliseu, homem de Deus, disse: Eis que meu senhor impediu a este siro 
Naamá que da sua máo se desse alguma coisa do que trazia; porém, táo certo como vive O SENHOR, que 
hei de correr atrás dele e tomar dele alguma coisa. 
21 E foi Geazi em alcance de Naamá; e Naamã, vendo que corria atrás dele, saltou do carro a encontrá-lo 
e disse-lhe: Vai tudo bem? 
22 E ele disse: Tudo vai bem; meu senhor me mandou dizer: Eis que agora mesmo vieram a mim dois 
jovens dos filhos dos profetas da montanha de Efraim; dá-lhes, pois, um talento de prata e duas mudas de 
vestes. 
23 E disse Naamá: Sé servido tomar dois talentos. E instou com ele e amarrou dois talentos de prata em 
dois sacos, com duas mudas de vestes; e pô-las sobre dois dos seus moços, os quais os levaram diante 
dele. 
24 E, chegando ele a altura, tomou-os das suas máos e os depositou na casa; e despediu aqueles homens, e 
foram-se. 
25 Então, ele entrou e pôs-se diante de seu senhor. E disse-lhe Eliseu: De onde vens, Geazi? E disse: Teu 
servo não foi nem a uma nem a outra parte. 
26 Porém ele lhe disse: Porventura, não foi contigo o meu coração, quando aquele homem voltou de 
sobre o seu carro, a encontrar-te? Era isso ocasião para tomares prata e para tomares vestes, e olivais, e 
vinhas, e ovelhas, e bois, e servos, e servas? 
27 Portanto, a lepra de Naamä se pegará a !ilti e à tua semente para sempre. Então, saiu de diante dele 
leproso, branco como a neve. 


2Reis 6 


Eliseu faz flutuar o ferro de um machado 

1 E disseram os filhos !aldos profetas a Eliseu: Eis que o lugar em que habitamos diante da tua face nos 
é estreito. 
2 Vamos, pois, até ao Jordão, e tomemos de lá, cada um de nós, uma viga, e façamo-nos ali um lugar, para 
habitar ali. E disse ele: Ide. 
3 E disse um: Serve-te de ires com os teus servos. E disse: Eu irei. 
4 E foi com eles; e, chegando eles ao Jordão, cortaram madeira. 
5 E sucedeu que, derribando um deles uma viga, o ferro caiu na água; e clamou e disse: Ai! Meu senhor! 
Porque era emprestado. 
6 E disse o homem de Deus: Onde caiu? E, mostrando-lhe ele o lugar, cortou um pau, e o lançou l’lali, e 
fez nadar o ferro. 
7 E disse: Levanta-o. Então, ele estendeu a sua mão e o tomou. 


Eliseu adivinha os conselhos do rei da Síria 

8 E o rei da Síria fazia guerra a Israel; e consultou com os seus servos dizendo: Em tal e em tal lugar 
estará o meu acampamento. 
9 Mas o homem de Deus enviou ao rei de Israel, dizendo: Guarda-te de passares por tal lugar; porque os 
siros desceram ali. 
10 Pelo que o rei de Israel enviou àquele lugar, de que o homem de Deus lhe falara e de que o tinha 
avisado, e se guardou ali, não uma nem duas vezes. 

11 Então, se turbou com este incidente o coração do rei da Síria, e chamou os seus servos, e lhes disse: 
Não me fareis saber quem dos nossos é pelo rei de Israel? 
12 E disse um dos seus servos: Não, ó rei, meu senhor; mas o profeta Eliseu, que está em Israel, faz saber 
ao rei de Israel as palavras que tu falas na tua câmara de dormir. 
13 E ele disse: Vai e vê onde ele está, para que eu envie e mande trazê-lo. E fizeram-lhe saber, dizendo: 
[clEis que está em Dota. 
14 Então, enviou para lá cavalos, e carros, e um grande exército, os quais vieram de noite e cercaram a 
cidade. 

15 E o moço do homem de Deus se levantou mui cedo e saiu, e eis que um exército tinha cercado a 
cidade com cavalos e carros; então, o seu moço lhe disse: Ai! Meu senhor! Que faremos? 
16 E ele disse: Não temas; porque mais são os que estão conosco do que os que estão [Icom eles. 
17 E orou Eliseu e disse: SENHOR, peço-te que lhe abras os olhos, para que veja. E o SENHOR abriu os 
olhos do moco, e viu; e eis que o monte estava cheio de cavalos e llcarros de fogo, em redor de Eliseu. 
18 E, como desceram a ele, Eliseu orou ao SENHOR e disse: |‘!Fere, peço-te, esta gente de cegueira. E 
feriu-a de cegueira, conforme a palavra de Eliseu. 
19 Então, Eliseu lhes disse: Não é este o caminho, nem é esta a cidade; segui-me, e guiar-vos-ei ao 
homem que buscais. E os guiou a Samaria. 

20 E sucedeu que, chegando eles a Samaria, disse Eliseu: Ó SENHOR, abre a estes os olhos para que 


vejam. O SENHOR lhes abriu os olhos, para que vissem, e eis que estavam no meio de Samaria. 

21 E, quando o rei de Israel os viu, disse a Eliseu: Feri-los-ei, feri-los-ei, meu pai? 

22 Mas ele disse: Não os ferirás; feririas tu os que tomasses prisioneiros com a tua espada e como teu 
arco? !slPõe-lhes diante pão e água, para que comam e bebam e se vão para seu senhor. 

23 E apresentou-lhes um grande banquete, e comeram e beberam; e os despediu, e foram para seu senhor; 
e não entraram mais tropas !"Ide siros na terra de Israel. 


Samaria é cercada 

24 E sucedeu, depois disso, que Ben-Hadade, rei da Síria, ajuntou todo o seu exército; e subiu e cercou 
a Samaria. 
25 E houve grande fome em Samaria, porque eis que a cercaram, até que se vendeu uma cabeça de um 
jumento por oitenta [?!pecas de prata, e a quarta parte de um cabo de esterco de pombas, por cinco peças 
de prata. 
26 E sucedeu que, passando o rei pelo muro, uma mulher lhe bradou, dizendo: Acode-me, ó rei, meu 
senhor. 
27 E ele lhe disse: Se o SENHOR te não acode, de onde te acudirei eu, da eira ou do lagar? 
28 Disse-lhe mais o rei: Que tens? E disse ela: Esta mulher me disse: Dá cá o teu filho, para que hoje o 
comamos e amanhã comeremos o meu filho. 
29 Cozemos, pois, llo meu filho e o comemos; mas, dizendo-lhe eu ao outro dia: Dá cá o teu filho, para 
que o comamos, escondeu o seu filho. 
30 E sucedeu que, ouvindo o rei as palavras desta mulher, rasgou as suas lilvestes e ia passando pelo 
muro; e o povo viu que trazia cilício por dentro, sobre a sua carne. 

31 E disse: Assim me faça Deus e outro tanto, se a cabeça de Eliseu, filho de Safate, hoje ficar sobre 
ele. 
32 Estava, então, Eliseu assentado em sua casa, e também os !!lanciãos estavam assentados com ele. E 
enviou o rei um homem de diante de si; mas, antes que o mensageiro viesse a ele, disse ele aos anciãos: 
[mIVistes como o filho do homicida mandou tirar-me a cabeça? Olhai, quando vier o mensageiro, fechai- 
lhe a porta e empurrai-o para fora com a porta; porventura, não vem o ruído dos pés de seu senhor após 
ele? 
33 E, estando ele ainda falando com eles, eis que o mensageiro descia a ele; e disse o rei: Eis que este 
mal vem do SENHOR; que !"Imais, pois, esperaria do SENHOR? 


¿Reis 7 


Eliseu prediz a abundáncia de víveres 

1 Então, disse Eliseu: Ouvi a palavra do SENHOR; assim diz o SENHOR: Amanhã, |*Iquase a este tempo, 
uma medida de farinha haverá por um siclo, e duas medidas de cevada, por um siclo, a porta de Samaria. 
2 Porém um capitão, [blem cuja mão o rei se encostava, respondeu ao homem de Deus e disse: Eis que, 
ainda que o SENHOR fizesse janelas no céu, poder-se-ia fazer isso? E ele disse: Eis que o verás com os 
teus olhos, porém daí não comerás. 

3 E quatro homens leprosos estavam à entrada !!da porta, os quais disseram uns aos outros: Para que 
estaremos nós aqui até morrermos? 

4 Se dissermos: Entremos na cidade, há fome na cidade, e morreremos aí; e, se ficarmos aqui, também 
morreremos; vamos nós, pois, agora, e demos conosco no arraial dos siros; se nos deixarem viver, 
viveremos, e, se nos matarem, tão somente morreremos. 

5 E levantaram-se ao crepúsculo, para irem ao arraial dos siros; e, chegando à entrada do arraial dos 
siros, eis que não havia ali ninguém. 

6 Porque o Senhor fizera [ouvir no arraial dos siros ruído de carros e ruído de cavalos, como o ruído de 
um grande exército; de maneira que disseram uns aos outros: Eis que o rei de Israel alugou contra nós os 
reis dos heteus e l*los reis dos egípcios, para virem contra nós. 

7 Pelo que se levantaram, lle fugiram no crepúsculo, e deixaram as suas tendas, e os seus cavalos, e os 
seus jumentos, e o arraial como estava; e fugiram para salvarem a sua vida. 

8 Chegando, pois, estes leprosos a entrada do arraial, entraram numa tenda, e comeram, e beberam, e 
tomaram dali prata, e ouro, e vestes, e foram, e os esconderam; então, voltaram, e entraram em outra 
tenda, e dali também tomaram alguma coisa, e a esconderam. 

9 Então, disseram uns para os outros: Não fazemos bem; este dia é dia de boas-novas, e nos calamos; 
se esperarmos até à luz da manhã, algum mal nos sobrevirá; pelo que agora vamos e o anunciemos à casa 
do rei. 

10 Vieram, pois, e bradaram aos porteiros da cidade, e lhes anunciaram, dizendo: Fomos ao arraial dos 
siros, e eis que lá não havia ninguém, nem voz de homem, porém, só cavalos atados, e jumentos atados, e 
as tendas como estavam dantes. 

11 E chamaram os porteiros, e estes o anunciaram dentro da casa do rei. 

12 E o rei se levantou de noite e disse aos seus servos: Agora, vos farei saber o que é que os siros nos 
fizeram; bem sabem eles que esfaimados estamos; pelo que saíram do arraial, a esconder-se pelo campo, 
dizendo: Quando saírem da cidade, então, os tomaremos vivos e entraremos na cidade. 

13 Então, um dos seus servos respondeu e disse: Tomem-se, pois, cinco dos cavalos do resto que ficou 
aqui dentro, pois toda a multidão dos israelitas que ficaram aqui de resto terá a mesma sorte da multidão 
dos israelitas que já pereceram; enviemo-los e vejamos. 

14 Tomaram, pois, dois cavalos de carro; e o rei os enviou após o exército dos siros, dizendo: Ide e vede. 
15 E foram após eles até ao Jordão, e eis que todo o caminho estava cheio de vestes e de aviamentos, que 
os siros, apressando-se, lançaram fora; e voltaram os mensageiros e o anunciaram ao rei. 


Sermão 255: DIA DE BOAS-NOVAS 


2Rs 7.9 


16 Então, saiu o povo e saqueou o arraial dos siros; e havia uma medida de farinha por um siclo, e 
duas medidas de cevada, por um siclo, conforme !sla palavra do SENHOR. 
17 E pusera o rei à porta o capitão em cuja mão se encostava; e o povo o atropelou na porta, e ele morreu, 
como falara o !"lhomem de Deus, o que falou quando o rei descera a ele. 
18 Porque assim sucedeu como o homem de Deus falara ao rei, dizendo: Amanhã, quase a este tempo, 
lilhaverá duas medidas de cevada por um siclo, e uma medida de farinha, por um siclo, à porta de 
Samaria. 
19 E aquele capitão respondera ao homem de Deus e disse: Eis que, ainda que o SENHOR fizesse janelas 
no céu, poder-se-ia isso fazer conforme essa palavra? E o homem de Deus dissera: Eis que o verás com 
os teus olhos, porém daí não comerás. 
20 E assim lhe sucedeu, porque o povo o atropelou à porta, e ele morreu. 


2Reis 8 


A sunamita volta para a sua terra 

1 E falou Eliseu àquela mulher cujo !a!filho vivificara, dizendo: Levanta-te, e vai-te, tu e a tua família, 
e peregrina onde puderes peregrinar; porque o SENHOR chamou [bla fome, a qual também virá à terra por 
sete anos. 
2 E levantou-se a mulher e fez conforme a palavra do homem de Deus; porque foi ela com a sua família e 
peregrinou na terra dos filisteus sete anos. 
3 E sucedeu que, ao cabo dos sete anos, a mulher voltou da terra dos filisteus e saiu a clamar ao rei pela 
sua casa e pelas suas terras. 

4 Ora, o rei falava (“la Geazi, moço do homem de Deus, dizendo: Conta-me, peço-te, todas as grandes 
obras que Eliseu tem feito. 
5 E sucedeu que, contando ele ao rei como llvivificara a um morto, eis que a mulher cujo filho vivificara 
clamou ao rei pela sua casa e pelas suas terras; então, disse Geazi: Ó rei, meu senhor, esta é a mulher, e 
este o seu filho, a quem Eliseu vivificou. 
6 E o rei perguntou à mulher, e ela lho contou; então, o rei lhe deu um eunuco, dizendo: Faze-lhe restituir 
tudo quanto era seu e todas as rendas das terras, desde o dia em que deixou a terra até agora. 


Hazael mata a Ben-Hadade 

7 Depois, veio Eliseu a Damasco, estando Ben-Hadade, rei da Síria, doente; e lho anunciaram, 
dizendo: O homem de Deus é chegado aqui. 
8 Então, o rei disse a |*!Hazael: Toma um presente na tua mão, e vai a encontrar-te com o homem de Deus, 
e pergunta l'Ipor ele ao SENHOR, dizendo: Hei de eu sarar desta doença? 
9 Foi, pois, Hazael encontrar-se com ele e tomou um presente na sua mão, a saber, de tudo que era bom 
de Damasco, quarenta camelos carregados; e veio, e se pôs diante dele, e disse: Teu filho Ben-Hadade, 
rei da Síria, me enviou a ti, a dizer: Sararei eu desta doença? 
10 E Eliseu lhe disse: Vai e dize-lhe: Certamente, não sararás. Porque o SENHOR me tem mostrado que 
(slcertamente morrerá. 
11 E afirmou a sua vista e fitou os olhos nele, até se envergonhar; lle chorou o homem de Deus. 
12 Então, disse Hazael: Por que chora meu senhor? E ele disse: Porque sei o mal que !ilhás de fazer aos 
filhos de Israel; porás fogo às suas fortalezas, e os seus jovens matarás à espada, e os seus meninos 
Üldespedacaräs, e as suas pejadas fenderás. 
13 E disse Hazael: Pois que é teu servo, que [náo é mais do que um cão, para fazer tão grande coisa? E 
disse Eliseu: O SENHOR me tem mostrado lque tu has de ser rei da Síria. 
14 Então, partiu de Eliseu e veio a seu senhor, o qual lhe disse: Que te disse Eliseu? E disse ele: Disse- 
me que certamente sararás. 
15 E sucedeu, ao outro dia, que tomou um cobertor, e o molhou na água, e o estendeu sobre o seu rosto, e 
morreu. E Hazael reinou em seu lugar. 


O reinado de Jeorão 


16 E, no ano quinto de !™/Jorao, filho de Acabe, rei de Israel, reinando ainda Josafá em Judá, começou 
a reinar Jeorão, filho de Josafá, rei de Judá. 
17 Era ele da idade de trinta ("le dois anos quando começou a reinar e oito anos reinou em Jerusalém. 
18 E andou no caminho dos reis de Israel, como também fizeram os da casa de Acabe, porque tinha por 
mulher a filha (de Acabe, e fez o que era mal aos olhos do SENHOR. 
19 Porém o SENHOR não quis destruir a Judá por amor de Davi, seu servo, 'Plcomo Ihe tinha dito que lhe 
daria para sempre uma lâmpada a seus filhos. 

20 Nos seus dias, se revoltaram os !4/edomitas contra o mando de Judá e "puseram sobre si um rei. 
21 Pelo que Jeorão passou a Zair, e todos os carros com ele; e ele se levantou de noite e feriu os edomitas 
que estavam ao redor dele e os capitães dos carros; e o povo foi para as suas tendas. 
22 Todavia, os edomitas ficaram revoltados contra o mando de Judá até ao dia de hoje; então, também se 
revoltou [s!Libna no mesmo tempo. 

23 O mais dos atos de Jeorão e tudo quanto fez, porventura, não estão escritos no livro das Crônicas 
dos Reis de Judá? 
24 E Jeorão dormiu com seus pais e foi sepultado com seus pais na Cidade de Davi; [tle Acazias, seu 
filho, reinou em seu lugar. 


O reinado de Acazias 

25 No ano doze de Jorão filho de Acabe, rei de Israel, começou a reinar Acazias, filho de Jeorão, rei 
de Judá. 
26 Era Acazias [Vde vinte e dois anos de idade quando começou a reinar e reinou um ano em Jerusalém; e 
era o nome de sua mãe Atalia, filha de Onri, rei de Israel. 
27 E andou l'Ino caminho da casa de Acabe e fez mal aos olhos do SENHOR, como a casa de Acabe, 
porque era genro da casa de Acabe. 
28 E foi com IwlJorão, filho de Acabe, a Ramote-Gileade, à peleja contra Hazael, rei da Síria; e os siros 
feriram Jorão. 
29 Então, l*lvoltou o rei Jorão para se curar em Jezreel das feridas que os siros lhe fizeram em Rama, 
quando pelejou contra Hazael, rei da Síria; e desceu Acazias, |Y!filho de Jeoráo, rei de Judá, para ver a 
Jorão, filho de Acabe, em Jezreel, porquanto estava doente. 


2Reis 9 


Jeú é ungido rei de Israel e mata a Jorão e a Jezabel 

1 Então, o profeta Eliseu chamou um dos filhos lldos profetas e lhe disse: Cinge os teus lombos, e 
toma esta almotolia de azeite na tua mão, e vai-te a Ramote-Gileade. 
2 E, chegando lá, vê onde está Jeú, filho de Josafá, filho de Ninsi; e entra, e faze que ele se levante do 
meio de seus irmãos, !ble leva-o à câmara interior. 
3 E toma [la almotolia de azeite, e derrama-o sobre a sua cabeça, e dize: Assim diz o SENHOR: Ungi-te 
rei sobre Israel. Então, abre a porta, e foge, e não te detenhas. 

4 Foi, pois, o rapaz, o jovem profeta, a Ramote-Gileade. 
5 E, entrando ele, eis que os capitães do exército estavam assentados ali; e disse: Capitão, tenho uma 
palavra que te dizer. E disse Jeú. A qual de todos nós? E disse: A ti, capitão! 
6 Então, se levantou, e entrou na casa, e derramou o azeite sobre a sua cabeça, e lhe disse: [Assim diz o 
SENHOR, Deus de Israel: Ungi-te rei sobre o povo do SENHOR, sobre Israel. 
7 E ferirás a casa de Acabe, teu senhor, para que eu vingue |®!o sangue de meus servos, os profetas, e o 
sangue de todos os servos do SENHOR da mão de Jezabel. 
8 E toda a casa de Acabe perecerá; lle destruirei de Acabe todo varão, tanto o encerrado como o livre 
em Israel. 
9 Porque à casa de Acabe hei de fazer como à casa de Jeroboäo, !slfilho de Nebate, e como à casa de 
Baasa, filho de Aías. 
10 E os cães comeräo a Jezabel no pedaço lde campo de Jezreel; não haverá quem a enterre. Então, 
abriu a porta e fugiu. 

11 E, saindo Jet aos servos de seu senhor, disseram-lhe: Vai tudo bem? Por que veio a ti lileste louco? 
E ele lhes disse: Bem conheceis o homem e o seu falar. 
12 Mas eles disseram: É mentira; agora, faze-no-lo saber. E disse: Assim e assim me falou, dizendo: 
Assim diz o SENHOR: Ungi-te rei sobre Israel. 
13 Então, se apressaram, e tomou cada um lila sua veste e a pôs debaixo dele, no mais alto degrau; e 
tocaram a buzina e disseram: Jeú reina. 

14 Assim, Jeú, filho de Josafá, filho de Ninsi, conspirou contra Jorão. Tinha, porém, Jorão cercado a 
Ramote-Gileade, ele e todo o Israel, por causa de Hazael, rei da Síria. 
15 Porém o rei Jorão voltou !“'para se curar em Jezreel das feridas que os siros lhe fizeram, quando 
pelejou contra Hazael, rei da Síria. E disse Jeú: Se é da vossa vontade, ninguém saia da cidade, nem 
escape, para ir anunciar isso em Jezreel. 
16 Então, Jeú subiu a um carro e foi-se a Jezreel, porque Joráo estava deitado ali; e também Acazias, rei 
de Judá, descera para ver a Jorão. 

17 E o atalaia estava na torre de Jezreel, e viu a tropa de Jeú, que vinha, e disse: Vejo uma tropa. 
Então, disse Jorão: Toma um cavaleiro e envia-lho ao encontro; e diga: Há paz? 
18 E o cavaleiro lhe foi ao encontro e disse: Assim diz o rei: Há paz? E disse Jeú: Que tens tu que fazer 
com a paz? Passa para trás de mim. E o atalaia o fez saber, dizendo: Chegou a eles o mensageiro, porém 
não volta. 
19 Então, enviou outro cavaleiro; e, chegando este a eles, disse: Assim diz o rei: Há paz? E disse Jeú: 


Que tens tu que fazer com a paz? Passa para trás de mim. 
20 E o atalaia o fez saber, dizendo: Também este chegou a eles, porém não volta; e o andar parece como o 
andar de Jeú, filho de Ninsi, porque anda furiosamente. 

21 Então, disse Joráo: Aparelha o carro. E aparelharam o seu carro. E saiu Joräo, "rei de Israel, e 
Acazias, rei de Judá, cada um em seu carro, e saíram ao encontro de Jeú, e o acharam no pedaço de 
campo de Nabote, o jezreelita. 

22 E sucedeu que, vendo Jorão a Jeú, disse: Há paz, Jeú? E disse ele: Que paz, enquanto as prostituições 
da tua mãe Jezabel e as suas feitiçarias são tantas? 

23 Então, Jorão voltou as mãos, e fugiu, e disse a Acazias: Traição há, Acazias. 

24 Mas Jeú entesou o seu arco com toda a força e feriu a Jorão entre os braços, e a flecha lhe saiu pelo 
coração; e caiu no seu carro. 

25 Então, Jeú disse a Bidcar, seu capitão: Toma-o, lança-o no pedaço do campo de Nabote, o jezreelita; 
pois, lembra-te de que, indo eu e tu juntos a cavalo após Acabe, !"Iseu pai, o SENHOR pôs sobre ele esta 
carga, dizendo: 

26 Por certo que, se eu não visse ontem à tarde o sangue de Nabote e o sangue de seus filhos, diz o 
SENHOR, também não to !º'pagaria neste pedaço de campo, diz o SENHOR. Agora, pois, toma-o e lança-o 
neste pedaço de campo, conforme a palavra do SENHOR. 

27 O que vendo Acazias, rei de Judá, fugiu pelo caminho da casa do jardim, porém Jeú seguiu após ele e 
disse: Feri também a este no carro à subida de Gur, que está junto a Ibleáo. E fugiu para Megido [Ple 
morreu ali. 

28 E seus servos o levaram num carro a Jerusalém e o sepultaram na sua sepultura, junto a seus pais, na 
Cidade de Davi. 

29 E, no ano undécimo de Jorão, filho de Acabe, começou Acazias a reinar sobre Judá. 

30 E Jeti veio a Jezreel, o que ouvindo Jezabel, ise pintou em volta dos olhos, e enfeitou a sua cabeça, 

e olhou pela janela. 

31 E, entrando Jeu pelas portas, disse ela: Teve paz Zinri, lque matou a seu senhor? 

32 E levantou ele o rosto para a janela e disse: Quem é comigo? Quem? E dois ou três eunucos olharam 
para ele. 

33 Então, disse ele: Lançai-a de alto abaixo. E lançaram-na de alto abaixo; e foram salpicados com o seu 
sangue a parede e os cavalos, e Jeú a atropelou. 

34 Entrando ele, pois, e havendo comido e bebido, disse: Olhai por aquela maldita e sepultai-a, !slporque 
é filha de rei. 

35 E foram para a sepultar; porém não acharam dela senão somente a caveira, e os pés, e as palmas das 
mãos. 

36 Então, voltaram e lho fizeram saber; e ele disse: Esta é a palavra do SENHOR, a qual falou pelo 
ministério de Elias, o tisbita, seu servo, dizendo: No pedaço do l'lcampo de Jezreel, os cães comeráo a 
carne de Jezabel. 

37 E o cadáver de Jezabel será como esterco sobre o campo, no pedaço de Jezreel, que se não possa 
dizer: Esta é Jezabel. 


Sermão 256: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE JEZABEL 
2Rs 9.30 


2Reis 10 


Jeú extermina a casa de Acabe 

1 E Acabe tinha setenta filhos em Samaria; e Jeú escreveu cartas e as enviou a Samaria, aos chefes de 
Jezreel, aos anciãos e aos aios dos filhos de Acabe, dizendo: 
2 Logo, em chegando a vós esta carta, pois estão convosco os filhos de vosso senhor, como também os 
carros, e os cavalos, e a cidade fortalecida, e as armas, 
3 Olhai pelo melhor e mais reto dos filhos de vosso senhor, o qual ponde sobre o trono de seu pai, e 
pelejai pela casa de vosso senhor. 
4 Porém eles temeram muitíssimo e disseram: Eis que dois reis não puderam parar diante dele; como, 
pois, poderemos nós resistir-lhe? 
5 Então, o que tinha cargo da casa, e o que tinha cargo da cidade, e os anciãos, e os aios enviaram a Jeú, 
dizendo: Teus servos somos e tudo quanto nos disseres faremos; a ninguém poremos rei; faze o que for 
bom aos teus olhos. 
6 Então, segunda vez, lhes escreveu outra carta, dizendo: Se sois meus e ouvirdes a minha voz, tomai as 
cabeças dos homens, filhos de vosso senhor, e amanhã a este tempo vinde a mim, a Jezreel (e os filhos do 
rei, setenta homens, estavam com os grandes da cidade, que os mantinham). 
7 Sucedeu, pois, que, chegada a eles a carta, tomaram os filhos do rei, e os mataram, setenta homens, e 
puseram as suas l‘lcabeças nuns cestos, e lhas mandaram a Jezreel. 
8 E um mensageiro veio e lhe anunciou dizendo: Trouxeram as cabeças dos filhos do rei. E ele disse: 
Ponde-as em dois montões à entrada da porta, até amanhã. 
9 E sucedeu que, pela manhã, saindo ele, parou e disse a todo o povo: Vós sois justos; l’leis que eu 
conspirei contra o meu senhor e o matei; mas quem feriu todos estes? 
10 Sabei, pois, agora !“Ique, da palavra do SENHOR, que o SENHOR falou contra a casa de Acabe, nada 
cairá em terra, porque O SENHOR tem feito o que falou l‘lpelo ministério de seu servo Elias. 
11 Também Jet feriu todos os restantes da casa de Acabe, em Jezreel, como também todos os seus 
grandes, e os seus conhecidos, e os seus sacerdotes, até que nenhum lhe deixou ficar de resto. 

12 Então, se levantou, e partiu, e foi a Samaria. E, estando no caminho, em !3!Bete-Equede dos 
pastores, 
13 Jeú achou l°los irmãos de Acazias, rei de Judá, e disse: Quem sois vós? E eles disseram: Os irmãos de 
Acazias somos; e descemos a saudar os filhos do rei e os filhos da rainha. 
14 Então, disse ele: Apanhai-os vivos. E eles os apanharam vivos e os mataram junto ao poço de Bete- 
Equede, quarenta e dois homens; e a nenhum deles deixou de resto. 


Jeú encontra a Jonadabe e mata os servos de Baal 

15 E, partindo dali, encontrou a l‘Jonadabe, filho de Recabe, que lhe vinha ao encontro, o qual saudou 
e lhe disse: Reto é o teu coração, como o meu coração é com o teu coração? E disse Jonadabe: É. Então, 
se é, dá-me Isla mão. E deu-lhe a mão e fê-lo subir consigo ao carro. 
16 E disse: Vai comigo e verás o meu zelo [para com o SENHOR. E o puseram no seu carro. 
17 E, chegando a Samaria, feriu liltodos os que ficaram de Acabe em Samaria, até que os destruiu, 


conforme a lilpalavra que o SENHOR dissera a Elias. 

18 E ajuntou Jeu a todo o povo e disse-lhe: Acabe serviu !“'pouco a Baal; Jeú, porém, muito o servirá. 
19 Pelo que chamai-me, agora, todos os profetas de Baal, [todos os seus servos e todos os seus 
sacerdotes; náo falte nenhum, porque tenho um grande sacrifício a fazer a Baal; todo aquele que faltar 
náo viverá. Porém Jeú fazia isso com astúcia, para destruir os servos de Baal. 

20 Disse mais Jeú: Consagrai a Baal uma assembleia solene. E a apregoaram. 

21 Também Jeú enviou por todo o Israel; e vieram todos os servos de Baal, e nenhum homem deles ficou 
que não viesse; e entraram na 'Micasa de Baal, e encheu-se a casa de Baal, de um lado ao outro. 

22 Então, disse ao que tinha o cargo das vestimentas. Tira as vestimentas para todos os servos de Baal. E 
ele lhes tirou para fora as vestimentas. 

23 E entrou Jeú com Jonadabe, filho de Recabe, na casa de Baal, e disse aos servos de Baal: Examinai e 
vede bem que, porventura, nenhum dos servos do SENHOR aqui haja convosco, senão somente os servos 
de Baal. 

24 E, entrando eles a fazerem sacrifícios e holocaustos, Jeú preparou da parte de fora oitenta homens e 
disse-lhes: Se escapar algum dos homens que eu entregar em vossas mãos, a vossa vida !"Iserá pela vida 
dele. 

25 E sucedeu que, acabando de fazer o holocausto, disse Jeú aos da sua guarda e aos capitães: Entrai, 
feri-os, não escape nenhum. E os feriram a fio de espada; e os da guarda e os capitães os lançaram fora, e 
se foram à cidade da casa de Baal. 

26 E tiraram llas estátuas da casa de Baal, [le as queimaram. 

27 Também quebraram a estátua de Baal, e derrubaram a casa de Baal, e fizeram dela 'Pllatrinas, até ao 
dia de hoje. 

28 E, assim, Jeú destruiu a Baal de Israel. 

29 Porém não se apartou Jeú de seguir os pecados de Jeroboão, filho de Nebate, que fez pecar a Israel, a 
saber, dos bezerros (“ide ouro, que estavam em Betel e em Da. 

30 Pelo que disse o SENHOR a Jeú: Porquanto bem fizeste em realizar o que é reto aos meus olhos e, 
conforme tudo quanto eu tinha no meu coração, fizeste à casa de Acabe, [teus filhos até à quarta 
geração se assentarão no trono de Israel. 

31 Mas Jeú não teve cuidado de andar com todo o seu coração na lei do SENHOR, Deus de Israel, nem se 
apartou dos pecados [slde Jeroboão, que fez pecar a Israel. 

32 Naqueles dias, começou o SENHOR a diminuir os termos de Israel l'lporque Hazael os feriu em todas 
as fronteiras de Israel, 

33 desde o Jordão para o nascente do sol, e toda a terra de Gileade, e os gaditas, e os rubenitas, e os 
manassitas, desde Aroer, que está junto ao ribeiro de Arnom, a saber, Gileade e !ulBasã. 

34 Ora, o mais dos atos de Jeú e tudo quanto fez, e todo o seu poder, porventura, náo estáo escritos no 
livro das Crónicas dos Reis de Israel? 

35 E Jeú dormiu com seus pais, e o sepultaram em Samaria; e Jeoacaz, seu filho, reinou em seu lugar. 
36 E os dias que Jeú reinou sobre Israel em Samaria foram vinte e oito anos. 


2Reis 11 


Atalia manda matar a família real. Joás escapa e é ungido rei 

1 Vendo, pois, Atalia, l‘lmäe de Acazias, que seu filho era morto, levantou-se e destruiu toda a 
descendência real. 

2 Mas Jeoseba, filha do rei Jeorão, irmã de Acazias, tomou a Joás, filho de Acazias, e o furtou dentre os 
filhos do rei, aos quais matavam, e o pôs, a ele e à sua ama, na recâmara, e o escondeu de Atalia, e assim 
não O mataram. 

3 E Jeoseba o teve escondido na Casa do SENHOR seis anos; e Atalia reinava sobre a terra. 

4 E, no sétimo !blano, mandou Joiada chamar os centuriões, com os capitães e com os da guarda, e os 
meteu consigo na Casa do SENHOR; e fez com eles um concerto, e os ajuramentou na Casa do SENHOR, e 
lhes mostrou o filho do rei. 

5 E deu-lhes ordem, dizendo: Esta é a obra que vós haveis de fazer: uma terça parte de vós, que entra no 
sábado, fará a guarda da casa do rei; 

6 e outra terca parte estará à porta Sur; e a outra terca parte, à porta detrás dos [“/da guarda; assim, 
fareis a guarda desta casa, afastando a todos. 

7 E as duas partes de vós, a saber, todos os que saem no sábado, farão a guarda da Casa do SENHOR, 
junto ao rei. 

8 E rodeareis o rei, cada um com as suas armas nas mãos, e aquele que entrar entre as fileiras deverá ser 
morto; e vós estareis com o rei quando sair e quando entrar. 

9 Fizeram, pois, os centuriöes !dlconforme tudo quanto ordenara o sacerdote Joiada, tomando cada um os 
seus homens, tanto aos que entravam no sábado como aos que saíam no sábado; e vieram ao sacerdote 
Joiada. 

10 E o sacerdote deu aos centuriões as lanças e os escudos que haviam sido do rei Davi, que estavam na 
Casa do SENHOR. 

11 E os da guarda se puseram, cada um com as armas na mão, desde o lado direito da casa até ao lado 
esquerdo da casa, da banda do altar e da banda da casa, junto ao rei em redor. 

12 Então, ele tirou o filho do rei, e Ihe pôs a coroa, e lhe deu o testemunho; e o fizeram rei, e o ungiram, e 
bateram as mãos, e disseram: |°!Viva o rei! 

13 E Atalia, ouvindo !'la voz dos da guarda e do povo, entrou ao povo na Casa do SENHOR. 

14 E olhou, e eis que o rei estava junto à coluna, conforme o l£lcostume, e os capitães e as trombetas, junto 
ao rei, e todo o povo da terra estava alegre e tocava as trombetas; então, Atalia rasgou as suas vestes e 
clamou: Traição! Traição! 

15 Porém o sacerdote Joiada deu ordem aos centuriões que comandavam as tropas e disse-lhes: Tirai-a 
para fora das fileiras, e a quem a seguir, matai-o à espada. Porque o sacerdote disse: Não a matem na 
Casa do SENHOR. 

16 E lançaram mão dela; e ela foi pelo caminho da entrada dos cavalos, à casa do rei, e ali a mataram. 

17 E Joiada fez um concerto entre o SENHOR, e 0 rei, e o povo, que seria o povo do SENHOR; como 
também entre o rei e o povo. 

18 Então, todo o povo da terra entrou na casa de !i'Baal, e a derribaram, como também os seus altares e as 
suas imagens totalmente quebraram, e a Matá, sacerdote de Baal, mataram perante os altares; então, o 


sacerdote pôs oficiais sobre a Casa do SENHOR. 

19 E tomou os centuriões, e os capitães, e os da guarda, e todo o povo da terra; e conduziram da Casa do 
SENHOR O rei e vieram, pelo caminho da porta dos da guarda, à casa do rei, e ele se assentou no trono dos 
reis. 

20 E todo o povo da terra se alegrou, e a cidade repousou, depois que mataram Atalia à espada, junto à 
casa do rei. 

21 Era Joás da idade de sete anos quando o fizeram rei. 


2Reis 12 


Joás manda reparar o templo 

1 No ano sétimo de Jeu, começou a reinar lalJoás e quarenta anos reinou em Jerusalém; e era o nome 

de sua máe Zíbia, de Berseba. 
2 E fez Joás o que era reto aos olhos do SENHOR todos os dias em que o sacerdote Joiada o dirigia. 
3 Tão somente os !>laltos se não tiraram; porque ainda o povo sacrificava e queimava incenso nos altos. 

4 E disse Jods aos sacerdotes: Todo o dinheiro !“Idas coisas santas que se trouxer à Casa do SENHOR, 
a saber, o dinheiro daquele que passa o arrolamento, o dinheiro de cada uma das pessoas, segundo a sua 
avaliação, e todo o dinheiro que trouxer cada um voluntariamente (¿para a Casa do SENHOR, 

5 OS sacerdotes o recebam, cada um dos seus conhecidos; e eles reparem as !*lfendas da casa, segundo 
toda fenda que se achar nela. 

6 Sucedeu, porém, que, no ano vinte e três do rei Joás, os sacerdotes ainda l*!náo tinham reparado as 
fendas da casa. 

7 Então, o rei Joás chamou l‘lo sacerdote Joiada e os mais sacerdotes e lhes disse: Por que não reparais 
as fendas da casa? Agora, pois, náo tomeis mais dinheiro de vossos conhecidos, mas dai-o em prol das 
fendas da casa. 

8 E consentiram os sacerdotes em não tomarem mais dinheiro do povo, nem em repararem as fendas da 
casa. 

9 Porém o sacerdote Joiada tomou uma !°larca, !sle fez um buraco na tampa, e a pôs ao pé do altar, à 
mão direita dos que entravam na Casa do SENHOR; e os sacerdotes que guardavam a entrada da porta 
depositavam ali todo o dinheiro que se trazia à Casa do SENHOR. 

10 Sucedeu, pois, que, quando viram que já havia muito dinheiro na arca, o escrivão do rei subia com o 
sumo sacerdote, e contavam e ensacavam o dinheiro que se achava na Casa do SENHOR. 

1 E o dinheiro, depois de pesado, davam nas mãos dos que faziam a obra, que tinham a seu cargo a Casa 
do SENHOR; e eles os distribuíam aos carpinteiros e aos edificadores que reparavam a Casa do SENHOR, 
12 como também aos pedreiros e aos cabouqueiros, e compravam madeira e pedras de cantaria para 
repararem as fendas da Casa do SENHOR e para tudo quanto para a casa se dava para a repararem. 

13 Todavia, do lhidinheiro que se trazia à Casa do SENHOR não se faziam nem taças de prata, nem garfos, 
nem bacias, nem trombetas, nem nenhum vaso de ouro ou vaso de prata para a Casa do SENHOR. 

14 Porque o davam aos que faziam a obra, e reparavam com ele a Casa do SENHOR. 

15 Também não pediam contas !ilaos homens em cujas mãos entregavam aquele dinheiro, para o dar aos 
que faziam a obra, porque procediam com fidelidade. 

16 Mas o dinheiro do sacrifício por delitos e o dinheiro lilpor sacrifício de pecados se não traziam à Casa 
do SENHOR; porém eram para os sacerdotes. 

17 Então, subiu Hazael, rei da Síria, e pelejou contra Gate, e a tomou; depois, Hazael resolveu 
marchar contra Jerusalém. 

18 Porém, Joás, rei de Judá, tomou todas las coisas santas que Josafá, e Jeorão, e Acazias, seus pais, reis 
de Judá, consagraram, como também todo o ouro que se achou nos tesouros da Casa do SENHOR e na casa 
do rei; e os mandou a Hazael, rei da Síria; e este, então, se retirou de Jerusalém. 


19 Ora, o mais dos atos de Joás e tudo quanto fez mais, porventura, não estão escritos no livro das 


Crônicas dos Reis de Judá? 
20 E levantaram-se os !™lseus servos, e conspiraram contra ele, e feriram Joás na casa de Milo, que 


desce para Sila. 
21 Porque Jozacar, "filho de Simeate, e Jozabade, filho de Somer, seus servos, o feriram, e morreu; e o 


sepultaram com seus pais na Cidade de Davi; e Amazias, l°lseu filho, reinou em seu lugar. 


2Reis 13 


Jeoacaz e Jeoás, reis de Israel 

1 No ano vinte e três de Joás, filho de Acazias, rei de Judá, começou a reinar Jeoacaz, filho de Jeú, 
sobre Israel, em Samaria, e reinou dezessete anos. 
2 E fez o que era mal aos olhos do SENHOR; porque seguiu os pecados de Jeroboão, filho de Nebate, que 
fez pecar a Israel; não se apartou deles. 
3 Pelo que a ira laido SENHOR se acendeu contra Israel, o qual deu-os na mão de Hazael, rei da Síria, e na 
mão de Ben-Hadade, filho de Hazael, todos aqueles dias. 
4 Porém Jeoacaz suplicou diante da face do SENHOR, [Ple o SENHOR O ouviu; pois viu a opressão de Israel, 
porque os oprimia o rei da Síria. 
5 E o SENHOR deu um salvador a Israel, [He os filhos de Israel saíram de debaixo das mãos dos siros e 
habitaram nas suas tendas, como dantes. 
6 (Contudo, não se apartaram dos pecados da casa de Jeroboão, que fez pecar a Israel; porém andaram 
neles; e também o bosque ficou em pé [lem Samaria.) 
7 Não deixou a Jeoacaz mais povo, senão só cinquenta cavaleiros, e dez carros, e dez mil homens de pé; 
porquanto o rei da Síria os tinha destruído e os tinha feito como "elo pó, l’Itrilhando-os. 

8 Ora, o mais dos atos de Jeoacaz, e tudo quanto fez mais, e o seu poder, porventura, não estão 
escritos no livro das Crônicas dos Reis de Israel? 
9 E Jeoacaz dormiu com seus pais, e o sepultaram em Samaria; e Jeoás, seu filho, reinou em seu lugar. 

10 No ano trinta e sete de Joás, rei de Judá, começou a reinar Jeoás, filho de Jeoacaz, sobre Israel, em 
Samaria, e reinou dezesseis anos. 
11 E fez o que era mal aos olhos do SENHOR; não se apartou de nenhum dos pecados de Jeroboão, filho de 
Nebate, que fez pecar a Israel, porém andou neles. 
12 Ora, [flo mais dos atos de Jeoás, e tudo quanto fez mais, e o seu poder, com que pelejou contra 
Amazias, rei de Judá, porventura, não estão escritos no livro das Crónicas dos Reis de Israel? 
13 E Jeoás dormiu com seus pais, e Jeroboão se assentou no seu trono; e Jeoás foi sepultado em Samaria, 
junto aos reis de Israel. 


Eliseu adoece, e Jeoás vem ter com ele 

14 E Eliseu estava doente da sua doença de que morreu; e Jeoás, rei de Israel, desceu a ele, e chorou 
sobre o seu rosto, e disse: Meu pai, meu pai, carros de Israel !sle seus cavaleiros! 
15 E Eliseu lhe disse: Toma um arco e flechas. E tomou um arco e flechas. 
16 Então, disse ao rei de Israel: Põe a tua mão sobre o arco. E pôs sobre ele a sua mão; e Eliseu pôs as 
suas mãos sobre as mãos do rei. 
17 E disse: Abre a janela para o oriente. E abriu-a. Então, disse Eliseu: Atira. E atirou; e disse: A flecha 
do livramento do SENHOR é a flecha do livramento contra os siros; porque ferirás os siros em !"/Afeca, 
até os consumir. 
18 E disse mais: Toma as flechas. E tomou-as. Então, disse ao rei de Israel: Fere a terra. E feriu-a três 
vezes e cessou. 


19 Então, o homem de Deus se indignou muito contra ele e disse: Cinco ou seis vezes a deverias ter 
ferido; então, feririas os siros até os consumir; porém agora lilsé três vezes ferirás os siros. 


Sermão 257: UM NOVO HORIZONTE SE ABRE NA SUA VIDA 
2RS 15/17 


Amorte de Eliseu 
20 Depois, morreu Eliseu, e o sepultaram. Ora, as tropas dos moabitas invadiam a terra, à entrada do 
ano. 
21 E sucedeu que, enterrando eles um homem, eis que viram um bando e lançaram o homem na sepultura 
de Eliseu; e, caindo nela o homem e tocando os ossos de Eliseu, reviveu e se levantou sobre os seus pés. 
22 E Hazael, rei da Síria, oprimiu a Israel todos os dias de Jeoacaz. 
23 Porém o SENHOR teve !kImisericórdia deles, e se compadeceu deles, e tornou para eles, por amor do 
seu concerto com Abraão, Isaque e Jacó; e não os quis destruir e não os lançou ainda da sua presença. 
24 E morreu Hazael, rei da Síria; e Ben-Hadade, seu filho, reinou em seu lugar. 
25 E Jeoás, filho de Jeoacaz, tornou a tomar as cidades das mãos de Ben-Hadade, que este tinha tomado 
das mãos de Jeoacaz, seu pai, na guerra; três vezes Jeoás llo feriu e recuperou as cidades de Israel. 


2Reis 14 


Amazias mata os matadores de seu pai 

1 No segundo !alano de Jeoás, filho de Jeoacaz, rei de Israel, começou a reinar Amazias, filho de Jods, 
rei de Judá. 
2 Tinha vinte e cinco anos quando começou a reinar e vinte e nove anos reinou em Jerusalém. E era o 
nome de sua mãe Jeoadá, de Jerusalém. 
3 E ele fez o que era reto aos olhos do SENHOR, ainda que não como Davi, seu pai; fez, porém, conforme 
tudo o que fizera Joás, seu pai. 
4 Tão somente [blos altos se não tiraram; porque ainda o povo sacrificava e queimava incenso nos altos. 
5 Sucedeu, pois, que, sendo já o reino confirmado na sua mão, matou os seus servos que tinham !cImatado 
O rei, seu pai. 
6 Porém os filhos dos matadores não matou, como está escrito no livro da Lei de Moisés, no qual o 
SENHOR deu ordem, dizendo: [Não matarão os pais por causa dos filhos, e os filhos não matarão por 
causa dos pais; mas cada um será morto pelo seu pecado. 

7 Amazias feriu a !eldez mil edomitas no vale do Sal e tomou a Sela na guerra; e chamou o seu nome 
Jocteel, até ao dia de hoje. 

8 Então, Amazias enviou lImensageiros a Jeoás, filho de Jeoacaz, filho de Jeu, rei de Israel, dizendo: 
Vem, vejamo-nos face a face. 
9 Porém Jeoás, rei de Israel, enviou a Amazias, rei de Judá, dizendo: O cardo que está no Líbano enviou 
[slao cedro que está no Líbano, dizendo: Dá tua filha por mulher a meu filho; mas os animais do campo, 
que estavam no Líbano, passaram e pisaram o cardo. 
10 Na verdade, feriste os edomitas, e o teu coração se ensoberbeceu; gloria-te disso e fica em tua casa; 
e por que te entremeterias no mal, para caíres tu, e Judá contigo? 

11 Mas Amazias não o ouviu; e subiu Jeoás, rei de Israel, e Amazias, rei de Judá, e viram-se face a 
face !ilem Bete-Semes, que está em Judá. 
12 E Judá foi ferido diante de Israel, e fugiu cada um para a sua tenda. 
13 E Jeoas, rei de Israel, tomou a Amazias, rei de Judá, filho de Joás, filho de Acazias, em Bete-Semes, e 
veio a Jerusalém, e rompeu o muro Üllde Jerusalém, desde a porta de Efraim até à porta da esquina, 
quatrocentos cóvados. 
14 E tomou todo o ouro, [He a prata, e todos os utensílios que se acharam na Casa do SENHOR e nos 
tesouros da casa do rei, como também os reféns; e voltou para Samaria. 

15 Ora, llo mais dos atos de Jeoás, o que fez, e o seu poder, e como pelejou contra Amazias, rei de 
Judá, porventura, náo estáo escritos no livro das Crónicas dos Reis de Israel? 
16 E dormiu Jeoás com seus pais e foi sepultado em Samaria, junto aos reis de Israel; e Jeroboáo, seu 
filho, reinou em seu lugar. 

17 E viveu Amazias, !™!filho de Joás, rei de Judá, depois da morte de Jeoás, filho de Jeoacaz, rei de 
Israel, quinze anos. 
18 Ora, o mais dos atos de Amazias, porventura, não está escrito no livro das Crónicas dos Reis de 
Judá? 
19 E conspiraram contra ele !"lem Jerusalém, e fugiu para Laquis; porém enviaram após ele homens até 


Laquis; e estes o mataram ali. 

20 E o trouxeram em cima de cavalos e o sepultaram em Jerusalém, junto a seus pais, na Cidade de Davi. 
21 E todo o povo de Judá tomou a Azarias, !ºIque já era de dezesseis anos, e o fizeram rei em lugar de 
Amazias, seu pai. 

22 Azarias edificou a !PElate e a restituiu a Judá, depois que o rei dormiu com seus pais. 


O reinado de Jeroboão II 

23 No décimo quinto ano de Amazias, filho de Joás, rei de Judá, começou a reinar em Samaria 
Jeroboão, filho de Jeoás, rei de Israel, e reinou quarenta e um anos. 

24 E fez o que era mal aos olhos do SENHOR; nunca se apartou de nenhum dos pecados de Jeroboão, filho 
de Nebate, que fez pecar a Israel. 

25 Também este restabeleceu [los termos de Israel, desde a entrada de Hamate até ao mar da Planície, 
conforme a palavra do SENHOR, Deus de Israel, a qual falara pelo ministério de seu servo |'!Jonas, filho 
do profeta Amitai, o qual era de Gate-Hefer. 

26 Porque viu [Slo SENHOR que a miséria de Israel era mui amarga e que nem havia encerrado, nem livre, 
nem quem ajudasse a Israel. 

27 E ainda |!Inäo falara o SENHOR em apagar o nome de Israel de debaixo do céu; porém os livrou por 
mão de Jeroboáo, filho de Jeoás. 

28 Ora, o mais dos atos de Jeroboão, tudo quanto fez, e seu poder, como pelejou e como 
(ulreconquistou Damasco e Hamate, pertencentes a Judá, sendo rei de Israel, porventura, não estão 
escritos no livro das Crônicas dos Reis de Israel? 

29 E Jeroboão dormiu com seus pais, com os reis de Israel; [Vle Zacarias, seu filho, reinou em seu lugar. 


2Reis 15 


Azarias, rei de Judá 
1 No ano vinte e sete de Jeroboäo, rei de Israel, começou a reinar Azarias, l‘lfilho de Amazias, rei de 
Judá. 
2 Tinha dezesseis anos quando começou a reinar e cinquenta e dois anos reinou em Jerusalém; e era o 
nome de sua mãe Jecolias, de Jerusalém. 
3 E fez o que era reto aos olhos do SENHOR, conforme tudo o que fizera Amazias, seu pai. 
4 Tão somente [blos altos se não tiraram; porque ainda o povo sacrificava e queimava incenso nos altos. 
5 E o SENHOR feriu [to rei, e este ficou leproso até ao dia da sua morte e habitou numa casa separada; 
porém Jotão, filho do rei, tinha o cargo da casa, julgando o povo da terra. 
6 Ora, o mais dos atos de Azarias e tudo o que fez, porventura, não estão escritos no livro das Crônicas 
dos Reis de Judá? 
7 E Azarias dormiu com seus pais, e o sepultaram [junto a seus pais, na Cidade de Davi; e Jotáo, seu 
filho, reinou em seu lugar. 


Zacarias reina seis meses 

8 No ano trinta e oito de Azarias, rei de Judá, reinou Zacarias, filho de Jeroboão, sobre Israel, em 
Samaria, seis meses. 
9 E fez o que era mal aos olhos do SENHOR, como tinham feito seus pais; nunca se apartou dos pecados de 
Jeroboão, filho de Nebate, que fez pecar a Israel. 
10 E Salum, filho de Jabes, conspirou contra ele, e o feriu diante do povo, lle o matou, e reinou em seu 
lugar. 
11 Ora, o mais dos atos de Zacarias, eis que está escrito no livro das Crônicas dos Reis de Israel. 
12 Esta foi a palavra que o SENHOR falou a leu, dizendo: Teus filhos, até à quarta geração, se 
assentarão sobre o trono de Israel. E assim foi. 


Salum reina em Samaria um mês 

13 Salum, filho de Jabes, começou a reinar no ano trinta e nove de Uzias, l£lrei de Judá; e reinou um 
mês inteiro em Samaria. 
14 Porque Menaém, [filho de Gadi, subiu de Tirza, e veio a Samaria, e feriu a Salum, filho de Jabes, em 
Samaria, e o matou, e reinou em seu lugar. 
15 Ora, o mais dos atos de Salum e a conspiração que fez, eis que estão escritos no livro das Crônicas 
dos Reis de Israel. 
16 Então, Menaém feriu a lTifsa e todos os que nela havia, como também seus termos desde Tirza, 
porque não lha tinham aberto; e os feriu, pois, Ule todas as mulheres grávidas fendeu pelo meio. 


Menaém reina sobre Israel 
17 Desde o ano trinta e nove de Azarias, rei de Judá, Menaém, filho de Gadi, começou a reinar sobre 


Israel e reinou dez anos em Samaria. 

18 E fez o que era mal aos olhos do SENHOR; todos os seus dias se não apartou dos pecados de Jeroboão, 
filho de Nebate, que fez pecar a Israel. 

19 Então, veio Pul, [Hrei da Assíria, contra a terra; e Menaém deu a Pul mil talentos de prata, para que a 
sua mão fosse com ele, Ha fim de firmar o reino na sua mão. 

20 E Menaém tirou esse dinheiro de Israel, de todos os poderosos e ricos, para o dar ao rei da Assíria, 
para cada homem cinquenta siclos de prata; assim, voltou o rei da Assíria e não ficou ali na terra. 

21 Ora, o mais dos atos de Menaém e tudo quanto fez, porventura, não estão escritos no livro das 
Crônicas dos Reis de Israel? 

22 E Menaém dormiu com seus pais; e Pecaías, seu filho, reinou em seu lugar. 


Pecaías, rei de Israel 

23 No ano cinquenta de Azarias, rei de Judá, começou a reinar Pecaías, filho de Menaém, e reinou 
sobre Israel, em Samaria, dois anos. 

24 E fez o que era mal aos olhos do SENHOR; nunca se apartou dos pecados de Jeroboão, filho de Nebate, 
que fez pecar a Israel. 

25 E Peca, filho de Remalias, seu capitão, conspirou contra ele e o feriu em Samaria, no paço da casa do 
rei, juntamente com Argobe e com Arié; e com ele estavam cinquenta homens dos filhos dos gileaditas; e 
o matou e reinou em seu lugar. 

26 Ora, o mais dos atos de Pecaías e tudo quanto fez, eis que estão escritos no livro das Crônicas dos 
Reis de Israel. 

27 No ano cinquenta e dois de Azarias, rei de Judá, começou a reinar Peca, !™!filho de Remalias, e 
reinou sobre Israel, em Samaria, vinte anos. 

28 E fez o que era mal aos olhos do SENHOR; nunca se apartou dos pecados de Jeroboão, filho de Nebate, 
que fez pecar a Israel. 

29 Nos dias de Peca, rei de Israel, veio Tiglate-Pileser, [lrei da Assíria, e tomou a Ijom, e Abel-Bete- 
Maaca, e a Janoa, e a Quedes, e a Hazor, e a Gileade, e à Galileia, e à toda a terra de Naftali, e os levou 
para a Assíria. 

30 E Oseias, filho de Elá, conspirou contra Peca, filho de Remalias, e o feriu, e o matou, e reinou em seu 
lugar, no vigésimo ano de Jotão, filho de Uzias. 

31 Ora, o mais dos atos de Peca e tudo quanto fez, eis que estão escritos no livro das Crônicas dos Reis 
de Israel. 


Jotão, rei de Judá 

32 No ano segundo de Peca, filho de Remalias, rei de Israel, começou a reinar Jotáo, !º!filho de Uzias, 
rei de Judá. 
33 Tinha vinte e cinco anos de idade quando começou a reinar e reinou dezesseis anos em Jerusalém; e 
era o nome de sua mãe Jerusa, filha de Zadoque. 
34 E fez o que era reto aos olhos do SENHOR, !P!fez conforme tudo quanto fizera Uzias, seu pai. 
35 Tão somente os altos se não tiraram; porque ainda o povo sacrificava e queimava incenso nos altos; 
[alJotáo edificou a Porta Alta da Casa do SENHOR. 
36 Ora, o mais dos atos de Jotão e tudo quanto fez, porventura, não estão escritos no livro das Crônicas 


dos Reis de Judá? 

37 Naqueles dias, começou o SENHOR a enviar contra Judá lla Rezim, rei da Síria, e a Peca, filho de 
Remalias. 

38 E Jotão dormiu com seus pais e foi sepultado junto a seus pais, na Cidade de Davi, seu pai; e Acaz, seu 
filho, reinou em seu lugar. 


2Reis 16 


Acaz, rei de Judá 

1 No ano dezessete de Peca, filho de Remalias, começou a reinar Acaz, |@/filho de Jotáo, rei de Judá. 
2 Tinha Acaz vinte anos de idade quando começou a reinar, e reinou dezesseis anos em Jerusalém, e não 
fez o que era reto aos olhos do SENHOR, seu Deus, como Davi, seu pai. 
3 Porque andou no caminho dos reis de Israel [ble até a seu filho fez passar pelo fogo, segundo as 
abominações dos gentios, que o SENHOR lançara fora de diante dos filhos de Israel. 
4 Também sacrificou e queimou incenso nos altos [Cle nos outeiros, como também debaixo de todo 
arvoredo. 

5 Então, subiu !dlRezim, rei da Síria, com Peca, filho de Remalias, rei de Israel, a Jerusalém, à peleja; 
e cercaram Acaz, porém não o puderam vencer. 
6 Naquele mesmo tempo, Rezim, rei da Síria, !“lrestituiu Elate à Síria e lançou fora de Elate os judeus; e 
os siros vieram a Elate e habitaram ali até ao dia de hoje. 
7 E Acaz enviou mensageiros lla Tiglate-Pileser, rei da Assíria, dizendo: Eu sou teu servo e teu filho; 
sobe e livra-me das mãos do rei da Síria e das mãos do rei de Israel, que se levantam contra mim. 
8 E tomou Acaz !sla prata e o ouro que se achou na Casa do SENHOR e nos tesouros da casa do rei e 
mandou um presente ao rei da Assíria. 
9 E o rei da Assíria lhe deu ouvidos; pois o rei da Assíria subiu contra Damasco, e tomou-a, e levou o 
povo para Quir, e matou a Rezim. 


O altar de Damasco 

10 Então, o rei Acaz foi a Damasco, a encontrar-se com Tiglate-Pileser, rei da Assíria; e, vendo um 
altar que estava em Damasco, o rei Acaz enviou ao sacerdote Urias a aparência do altar e o modelo, 
conforme toda a sua obra. 
11 E Urias, o sacerdote, edificou um altar conforme tudo o que o rei Acaz tinha ordenado de Damasco; 
assim o fez o sacerdote Urias, antes que o rei Acaz viesse de Damasco. 
12 Vindo, pois, de Damasco o rei, viu o altar; e o rei se chegou ao altar lle sacrificou nele. 
13 E queimou o seu holocausto e a sua oferta de manjares, e derramou a sua libacáo, e espargiu o sangue 
dos seus sacrifícios pacíficos naquele altar. 
14 Porém o altar [lde cobre, que estava perante o SENHOR, tirou ele de diante da casa, de entre o seu altar 
e a Casa do SENHOR e pô-lo ao lado do seu altar, da banda do norte. 
15 Eo rei Acaz mandou a Urias, o sacerdote, dizendo: [XINo grande altar, queima o holocausto da manhã, 
como também a oferta de manjares da noite, e o holocausto do rei, e a sua oferta de manjares, e o 
holocausto de todo o povo da terra, e a sua oferta de manjares, e as suas ofertas de bebida; e todo o 
sangue dos holocaustos, e todo o sangue dos sacrifícios espargirás nele; porém o altar de cobre será para 
mim, para inquirir dele. 
16 E fez Urias, o sacerdote, conforme tudo quanto o rei Acaz lhe ordenara. 

17 E o rei [ll Acaz cortou as cintas das bases, e de cima delas tomou a pia, e o mar tirou-o de sobre os 
bois de cobre, que estavam debaixo dele, e pô-lo sobre um pavimento de pedra. 


18 Também a cobertura do sábado, que edificaram na casa, e a entrada de fora do rei retirou da Casa do 


SENHOR, por causa do rei da Assíria. 

19 Ora, o mais dos atos de Acaz e o que fez, porventura, não estão escritos no livro das Crônicas dos 
Reis de Judá? 
20 E dormiu Acaz com seus pais Me foi sepultado junto a seus pais, na Cidade de Davi; e Ezequias, seu 
filho, reinou em seu lugar. 


¿Reis 17 


Oseias, rei de Israel 

1 No ano duodécimo de Acaz, rei de Judá, começou a reinar Oseias, lalfilho de Ela, e reinou sobre 
Israel, em Samaria, nove anos. 
2 E fez o que era mal aos olhos do SENHOR; contudo, náo como os reis de Israel que foram antes dele. 

3 Contra ele subiu !b!Salmaneser, rei da Assíria; e Oseias ficou sendo servo dele e dava-lhe presentes. 
4 Porém o rei da Assíria achou em Oseias conspiração, porque enviara mensageiros a Só, rei do Egito, e 
não pagava presentes ao rei da Assíria cada ano, como dantes; então, o rei da Assíria o encerrou e 
aprisionou na casa do cárcere. 
5 Porque o rei da Assíria !<Isubiu por toda a terra, e veio até Samaria, e a cercou três anos. 
6 No ano nono [de Oseias, o rei da Assíria tomou a Samaria, e transportou a Israel para a Assíria, e fê- 
los habitar em Hala e em Habor, junto ao rio Gozá, e nas cidades dos medos. 

7 E sucedeu assim por os filhos de Israel pecarem contra o SENHOR, seu Deus, que os fizera subir da 
terra do Egito, de debaixo da mão de Faraó, rei do Egito; e temeram a outros deuses. 
8 E andaram nos !ºlestatutos das nações que o SENHOR lancara fora de diante dos filhos de Israel e nos 
costumes dos reis de Israel. 
9 E os filhos de Israel fizeram secretamente coisas que não eram retas, contra o SENHOR, seu Deus; e 
edificaram altos em todas as suas cidades, líldesde a torre dos atalaias até à cidade forte. 
10 E levantaram estátuas l£le imagens do bosque, em todos os altos outeiros e debaixo de todas as árvores 
verdes. 
11 E queimaram ali incenso em todos os altos, como as nações que o SENHOR transportara de diante deles; 
e fizeram coisas ruins, para provocarem à ira O SENHOR. 
12 E serviram os ídolos, dos quais o SENHOR lhes dissera: Não fareis estas coisas. 
13 E o SENHOR protestou a Israel e a Judá, pelo ministério de todos os profetas e de todos os videntes, 
lildizendo: Convertei-vos de vossos maus caminhos e guardai os meus mandamentos e os meus estatutos, 
conforme toda a Lei que ordenei a vossos pais e que eu vos enviei pelo ministério de meus servos, os 
profetas. 
14 Porém não deram ouvidos; llantes, endureceram a sua cerviz, como a cerviz de seus pais, que não 
creram no SENHOR, seu Deus. 
15 E rejeitaram os lklestatutos e o concerto que fizera com seus pais, como também os testemunhos com 
que protestara contra eles; e andaram após a vaidade e ficaram vãos, como também após as nações que 
estavam em roda deles, das quais o SENHOR lhes tinha dito que não fizessem como elas. 
16 E deixaram todos os mandamentos do SENHOR, seu Deus, lle fizeram imagens de fundição, dois 
bezerros; e fizeram um ídolo do bosque, e se prostraram perante todo o exército do céu, e serviram a 
Baal. 
17 Também fizeram passar pelo fogo [la seus filhos e suas filhas, e deram-se a adivinhações, e criam em 
agouros; e venderam-se para fazer o que era mal aos olhos do SENHOR, para O provocarem à ira. 
18 Pelo que o SENHOR muito se indignou contra Israel e os tirou de diante da sua face; Mnada mais ficou, 
senão a tribo de Judá. 

19 Até Judá não l°lguardou os mandamentos do SENHOR, seu Deus; antes, andaram nos estatutos que 


Israel fizera. 
20 Pelo que o SENHOR rejeitou a toda semente de Israel, e os oprimiu, [Ple os deu nas mãos dos 
despojadores, até que os tirou de diante da sua presença. 

21 Porque, [didepois que o Senhor rasgou a Israel da casa de Davi, e eles fizeram rei a Jeroboão, filho 
de Nebate, Jeroboão apartou a Israel de seguir o SENHOR e os fez pecar um grande pecado. 
22 Assim, andaram os filhos de Israel em todos os pecados que Jeroboão tinha feito; nunca se apartaram 
deles. 
23 Até que o SENHOR tirou a Israel de diante da sua presença, !"Icomo falara pelo ministério de todos os 
seus servos, os profetas; assim, foi Israel transportado da sua terra à Assíria, onde permanece até ao dia 
de hoje. 


O rei da Assíria leva para Samaria muitos estrangeiros 

24 E o rei da Assíria trouxe gente de Babel, [sle de Cuta, e de Ava, e de Hamate, e de Sefarvaim e a fez 
habitar nas cidades de Samaria, em lugar dos filhos de Israel; e tomaram a Samaria em herança e 
habitaram nas suas cidades. 

25 E sucedeu que, no princípio da sua habitação ali, não temeram ao SENHOR; e mandou O SENHOR entre 
eles leões, que mataram a alguns deles. 

26 Pelo que falaram ao rei da Assíria, dizendo: A gente que transportaste e fizeste habitar nas cidades de 
Samaria não sabe o costume do Deus da terra; pelo que ele mandou leões entre ela, e eis que a matam, 
porquanto não sabe o culto do Deus da terra. 

27 Então, o rei da Assíria mandou dizer: Levai ali um dos sacerdotes que transportastes de lá; que ele vá, 
e habite lá, e lhes ensine o costume do Deus da terra. 

28 Veio, pois, um dos sacerdotes que transportaram de Samaria, e habitou em Betel, e lhes ensinou como 
deviam temer ao SENHOR. 

29 Porém cada nação fez os seus deuses, e os puseram nas casas dos altos que os samaritanos fizeram, 
cada nação nas suas cidades, nas quais habitavam. 

30 E os de Babel l'fizeram Sucote-Benote; e os de Cuta fizeram Nergal; e os de Hamate fizeram Asima; 

31 E os aveus !"/fizeram Nibaz e Tartaque; e os sefarvitas queimavam seus filhos no fogo a Adrameleque e 
a Anameleque, deuses de Sefarvaim. 

32 Assim temiam ao SENHOR [Yle dos mais humildes se fizeram sacerdotes dos lugares altos, os quais 
exerciam o ministério nas casas dos lugares altos. 

33 Assim, ao SENHOR temiam [W]e também a seus deuses serviam, segundo o costume das nações dentre as 
quais tinham sido transportados. 

34 Até ao dia de hoje fazem segundo os primeiros costumes; não temem ao SENHOR, nem fazem 
segundo os seus estatutos, e segundo as suas ordenanças e segundo a lei, e segundo o mandamento que o 
SENHOR ordenou aos filhos de Jacó, Xa quem deu o nome de Israel. 

35 Contudo, o SENHOR tinha feito um concerto com eles e lhes ordenara, dizendo: |y!Náo temereis a outros 
deuses, nem vos inclinareis diante deles, nem os servireis, nem lhes sacrificareis. 

36 Mas ao SENHOR, [lque vos fez subir da terra do Egito com grande força e com braço estendido, a este 
temereis, e a ele vos inclinareis, e a ele sacrificareis. 

37 E os estatutos, e as ordenanças, e a lei, e o mandamento que vos escreveu, !altereis cuidado de os 
observar todos os dias; e não temereis a outros deuses. 


38 E do concerto [bIque fiz convosco vos não esquecereis; e não temereis a outros deuses. 

39 Mas ao SENHOR, vosso Deus, temereis, e ele vos livrará das mãos de todos os vossos inimigos. 

40 Porém eles não ouviram; antes, fizeram segundo o seu primeiro costume. 

41 Assim, estas !“lnações temiam ao SENHOR e serviam as suas imagens de escultura; como fizeram seus 
pais, assim fazem também seus filhos e os filhos de seus filhos, até ao dia de hoje. 


2Reis 18 


Ezequias restabelece o culto do Sennor 

1 E sucedeu que, no terceiro ano de Oseias, filho de Elá, rei de Israel, começou a reinar Ezequias, 
lalfilho de Acaz, rei de Judá. 
2 Tinha vinte e cinco anos de idade quando comecou a reinar e vinte e nove anos reinou em Jerusalém; 
[ble era o nome de sua mãe Abi, filha de Zacarias. 
3 E fez o que era reto aos olhos do SENHOR, conforme tudo o que fizera Davi, seu pai. 
4 Este tirou [los altos, e quebrou as estátuas, e deitou abaixo os bosques, e fez em pedaços !“la serpente 
de metal que Moisés fizera, porquanto até àquele dia os filhos de Israel lhe queimavam incenso e lhe 
chamavam [®!Neustä. 
5 No leISENHOR, Deus de Israel, confiou, de maneira que, depois dele, não houve seu semelhante entre 
todos os reis de Judá, nem entre os que foram antes dele. 
6 Porque se chegou !flao SENHOR, não se apartou de após ele e guardou os mandamentos que o SENHOR 
tinha dado a Moisés. 
7 Assim, foi o SENHOR l£lcom ele; para onde quer que saía, se conduzia com prudência; e se revoltou 
contra o rei da Assíria e não o serviu. 
8 Ele feriu Mos filisteus até Gaza, como também os termos dela, desde a torre dos atalaias até à cidade 
forte. 


Sermão 258: REGIDO PELA PRUDÊNCIA 
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9 E sucedeu, no quarto ano do rei Ezequias (que era o sétimo ano de Oseias, filho de Elá, rei de 
Israel), que Salmaneser, lrei da Assíria, subiu contra Samaria e a cercou. 
10 E a tomaram ao fim de três anos; sim, no ano sexto de Ezequias, !lque era o ano nono de Oseias, rei de 
Israel, Samaria foi tomada. 
11 E o rei da Assíria !Stransportou a Israel para a Assíria; e os fez levar para Hala e para Habor, junto ao 
rio Gozä, e às cidades dos medos; 
12 porquanto náo obedeceram à voz do SENHOR, seu Deus; antes, traspassaram o seu concerto e tudo 
quanto Moisés, servo do SENHOR, tinha ordenado; nem o ouviram nem o fizeram. 


Senaqueribe invade Judá 

13 Porém, no ano 'Midécimo quarto do rei Ezequias subiu Senaqueribe, rei da Assíria, contra todas as 
cidades fortes de Judá e as tomou. 
14 Então, Ezequias, rei de Judá, enviou ao rei da Assíria, a Laquis, dizendo: Pequei; retira-te de mim; 
tudo o que me impuseres levarei. Então, o rei da Assíria impôs a Ezequias, rei de Judá, trezentos talentos 
de prata e trinta talentos de ouro. 
15 Assim, deu Ezequias toda a prata que se achou na Casa do SENHOR e nos tesouros da casa do rei. 


16 Naquele tempo, cortou Ezequias o ouro das portas do templo do SENHOR e das ombreiras, de que 
Ezequias, rei de Judá, as cobrira, e o deu ao rei da Assíria. 

17 Contudo, enviou o rei da Assíria a Tartã, e a Rabe-Saris, e a Rabsaqué, de Laquis, com um grande 
exército, ao rei Ezequias, a Jerusalém; e subiram, e vieram a Jerusalém; e, subindo e vindo eles, pararam 
ao pé do aqueduto da piscina superior, que está junto (“lao caminho do campo do lavandeiro. 

18 E chamaram o rei, e saiu a eles Eliaquim, filho de Hilquias, o mordomo, e Sebna, o escrivão, e Joá, 
filho de Asafe, o chanceler. 

19 E Rabsaqué lhes disse: Ora, dizei a Ezequias: Assim diz o grande rei, o rei da Assíria: [PlQue 
confiança é esta em que confias? 

20 Dizes tu (porém palavra de lábios é): Há conselho e poder para a guerra. Em que, pois, agora, confias, 
que contra mim te revoltas? 

21 Eis que, llagora, tu confias naquele bordão de cana quebrada, no Egito, no qual, se alguém se encostar, 
entrar-lhe-á pela mão e lha furará; assim é Faraó, rei do Egito, para com todos os que nele confiam. 

22 Se, porém, me disserdes: No SENHOR, nosso Deus, confiamos, porventura, não é este aquele cujos 
altos e cujos altares Ezequias tirou, dizendo a Judá e a Jerusalém: Perante este altar vos inclinareis em 
Jerusalém? 

23 Ora, pois, dá agora reféns ao meu senhor, o rei da Assíria, e dar-te-ei dois mil cavalos, se tu puderes 
dar cavaleiros para eles. 

24 Como, pois, farias virar o rosto de um só príncipe dos menores servos de meu senhor? Porém tu 
confias no Egito, por causa dos carros e cavaleiros. 

25 Agora, pois, subi eu, porventura, sem o SENHOR contra este lugar, para o destruir? O SENHOR me 
disse: Sobe contra esta terra e destrói-a. 

26 Então, disseram Eliaquim, filho de Hilquias, e Sebna, e Joá, a Rabsaqué: Rogamos-te que fales aos 
teus servos em siríaco, porque bem o entendemos; e não nos fales em judaico, aos ouvidos do povo que 
está em cima do muro. 

27 Porém Rabsaqué lhes disse: Porventura, mandou-me meu senhor só a teu senhor e a ti, para falar estas 
palavras? E não, antes, aos homens que estão sentados em cima do muro, para que juntamente convosco 
comam o seu esterco e bebam a sua urina? 

28 Rabsaqué, pois, se pôs em pé, e clamou em alta voz em judaico, e falou, e disse: Ouvi a palavra do 
grande rei, do rei da Assíria. 

29 Assim diz o rei: [SINäo vos engane Ezequias; porque não vos poderá livrar da sua mão; 

30 nem tampouco vos faça Ezequias confiar no SENHOR, dizendo: Certamente nos livrará O SENHOR, e esta 
cidade não será entregue na mão do rei da Assíria. 

31 Não deis ouvidos a Ezequias; porque assim diz o rei da Assíria: Contratai comigo por presentes e saí a 
mim; e coma cada um da sua vide e da sua figueira e beba cada um a água da sua cisterna. 

32 Até que eu venha e vos leve para uma terra como a vossa, terra de trigo e de mosto, l'lterra de pão e de 
vinhas, terra de oliveiras, de azeite e de mel; e assim vivereis e não morrereis; não deis ouvidos a 
Ezequias, porque vos incita, dizendo: O SENHOR nos livrará. 

33 Porventura, llos deuses das nações puderam livrar, cada um a sua terra, das mãos do rei da Assíria? 
34 Que é feito l'Idos deuses de Hamate e de Arpade? Que é feito dos deuses de Sefarvaim, Hena e Iva? 
Porventura, livraram a Samaria da minha mão? 

35 Quais são eles dentre todos os deuses das terras, os que livraram a sua terra da minha mão, |“ para que 
o SENHOR livrasse a Jerusalém da minha mão? 


36 Porém calou-se o povo e não lhe respondeu uma só palavra; porque mandado do rei havia, dizendo: 
Não lhe respondereis. 
37 Então, Eliaquim, filho de Hilquias, o mordomo, e Sebna, o escrivão, e Joá, filho de Asafe, o chanceler, 
Xlvieram a Ezequias com as vestes rasgadas e lhe fizeram saber as palavras de Rabsaqué. 
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Ezequias ora na Casa do Senor 

1 E aconteceu l@lque Ezequias, tendo-o ouvido, rasgou as suas vestes, e se cobriu de pano de saco, e 
entrou na Casa do SENHOR. 
2 Então, enviou a Eliaquim, o mordomo, e a Sebna, o escrivão, e aos anciãos dos sacerdotes cobertos de 
pano de saco, !blao profeta Isaías, filho de Amoz; 
3 os quais disseram-lhe: Assim diz Ezequias: Este dia é dia de angústia, e de vituperacáo, e de blasfêmia; 
porque os filhos chegaram ao parto, e não há força para os ter. 
4 Bem pode ser que o SENHOR, teu Deus, !“louça todas as palavras de Rabsaqué, a quem enviou o seu 
senhor, o rei da Assíria, para afrontar o Deus vivo e para vituperá-lo com as palavras que o SENHOR, teu 
Deus, tem ouvido; faze, pois, oração pelo resto que se acha. 
5 E os servos do rei Ezequias vieram a Isaías. 
6 E Isaías [Ulhes disse: Assim direis a vosso senhor: Assim diz o SENHOR: Não temas as palavras que 
ouviste, l°lcom as quais os servos do rei da Assíria me blasfemaram. 
7 Eis que meterei nele [flum espírito e ele ouvirá um ruído e voltará para a sua terra; à espada o farei cair 
na sua terra. 

8 Voltou, pois, Rabsaqué e achou o rei da Assíria pelejando contra Libna, !S'porque tinha ouvido que 
se havia partido de Laquis. 
9 E, ouvindo [Nele dizer de Tiraca, rei de Cuxe: Eis que há saído para te fazer guerra; tornou a enviar 
mensageiros a Ezequias, dizendo: 
10 Assim falareis a Ezequias, rei de Judá, dizendo: |'!Nao te engane o teu Deus, em quem confias, dizendo: 
Jerusalém não será entregue na mão do rei da Assíria. 
11 Eis que já tens ouvido o que fizeram os reis da Assíria a todas as terras, lIdestruindo-as totalmente; e 
tu te livrarás? 
12 Porventura, lilas livraram os deuses das nações, a quem destruíram, como a Gozá e a Hará, e a Rezefe, 
[kle aos filhos de Eden, que estavam em Telassar? 
13 Que é feito [Udo rei de Hamate, e do rei de Arpade, e do rei da cidade de Sefarvaim, de Herna e de Iva? 

14 Recebendo, Mipois, Ezequias as cartas das mãos dos mensageiros e lendo-as, subiu à Casa do 
SENHOR; e Ezequias as estendeu perante o SENHOR. 
15 E orou Ezequias perante o SENHOR e disse: Ó SENHOR, Deus de Israel, !"ique habitas entre os 
querubins, tu mesmo, só tu és Deus de todos os reinos da terra; tu fizeste os céus e a terra. 

16 Inclina, SENHOR, o teu ouvido e ouve; abre, SENHOR, os teus olhos e olha: !ºle ouve as palavras de 
Senaqueribe, que ele enviou para afrontar o Deus vivo. 

17 Verdade é, 6 SENHOR, que os reis da Assíria assolaram as nações e as suas terras. 
18 E lançaram os seus deuses no fogo, porquanto deuses não eram, (Plmas obra de mãos de homens, 
madeira e pedra; por isso, os destruíram. 
19 Agora, pois, Ó SENHOR, nosso Deus, sê servido de nos livrar da sua mão; e, assim, saberão todos os 
reinos da terra que só tu és o SENHOR Deus. 


Isaías conforta a Ezequias 
20 Então, Isaías, filho de Amoz, mandou dizer a Ezequias: Assim diz o SENHOR, Deus de Israel: [410 
que me pediste acerca de Senaqueribe, rei da Assíria, eu o ouvi. 
21 Esta é a palavra que o SENHOR falou dele: MA virgem, a filha de Sião, te despreza, de ti zomba; [sla 
filha de Jerusalém meneia a cabeça por detrás de ti. 
22 A quem afrontaste e blasfemaste? E contra quem alçaste a voz e ergueste os teus olhos ao alto? 
[Contra o Santo de Israel? 
23 Por meio de teus [Ulmensageiros, afrontaste o SENHOR e disseste: Com a multidão de meus carros, subo 
eu ao alto dos montes, aos lados do Líbano, e cortarei os seus altos cedros e as suas mais formosas faias, 
e entrarei nas suas pousadas extremas, até no bosque do seu campo fértil. 
24 Eu cavei, e bebi águas estranhas, e com as plantas de meus pés secarei todos os rios dos lugares fortes. 
25 Porventura, não ouviste que já dantes fiz [Vlisso e já desde os dias antigos o formei? Agora, porém, o 
fiz vir, para que fosses tu que reduzisses as cidades fortes a montões desertos. 
26 Por isso, os moradores delas, com as mãos encolhidas, ficaram pasmados e confundidos; eram como a 
erva do campo, e a hortaliça verde, e o feno dos telhados, e o trigo queimado, antes que se levante. 
27 Porém o teu assentar, e o teu sair, e o teu entrar, e o teu furor contra mim, eu o sei. 
28 Por causa do teu furor contra mim e porque a tua revolta subiu aos meus ouvidos, portanto, porei o meu 
anzol no teu nariz [Wle o meu freio, nos teus lábios e te farei voltar pelo caminho por onde vieste. 
29 E isto te será por !XIsinal: Este ano se comerá o que nascer por si mesmo, e no ano seguinte o que 
daí proceder; porém, no terceiro ano, semeai, e segai, e plantai vinhas, e comei os seus frutos. 
30 Porque o que escapou [lda casa de Judá e ficou de resto tornará a lançar raízes para baixo e dará fruto 
para cima. 
31 Porque de Jerusalém sairá o restante, e do monte de Sião, o que escapou; [Zlo zelo do SENHOR fará isso. 
32 Portanto, assim diz o SENHOR acerca do rei da Assíria: Não entrará nesta cidade, nem lançará nela 
flecha alguma; nem tampouco virá perante ela com escudo, nem levantará contra ela tranqueira alguma. 
33 Pelo caminho por onde vier, por ele voltará; porém nesta cidade não entrará, diz O SENHOR. 
34 Porque eu ampararei a !alesta cidade, para a livrar, por amor de mim e por amor do meu servo Davi. 


Deus fere os assírios e livra Judá 

35 Sucedeu, |°!pois, que naquela mesma noite, saiu o anjo do SENHOR e feriu no arraial dos assírios a 
cento e oitenta e cinco mil deles; e, levantando-se pela manhã cedo, eis que todos eram corpos mortos. 
36 Então, Senaqueribe, rei da Assíria, partiu, e foi; e voltou [te ficou em Nínive. 
37 E sucedeu que, estando ele prostrado na casa de Nisroque, seu deus, |“!Adrameleque e Sarezer, seus 
filhos, o feriram à l*lespada; porém eles escaparam para a terra de Ararate; e Esar-Hadom, seu filho, 
reinou em seu lugar. 
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Ezequias adoece 

1 Naqueles dias, !aladoeceu Ezequias de morte; e o profeta Isaías, filho de Amoz, veio a ele e lhe 
disse: Assim diz o SENHOR: Ordena a tua casa, porque morrerás e não viverás. 
2 Então, virou o rosto para a parede e orou ao SENHOR, dizendo: 
3 Ah! SENHOR! lPIS servido de te lembrar de que andei diante de ti em verdade e com o coração perfeito 
e fiz o que era reto aos teus olhos. E chorou Ezequias muitíssimo. 
4 Sucedeu, pois, que, não havendo Isaías ainda saído do meio do pátio, veio a ele a palavra do SENHOR, 
dizendo: 
5 Volta e dize a Ezequias, l“Ichefe do meu povo: Assim diz o SENHOR, Deus de Davi, teu pai: Ouvi a tua 
oração e vi as tuas lágrimas; eis que eu te sararei; ao terceiro dia subirás à Casa do SENHOR. 
6 E acrescentarei aos teus dias quinze anos e das mãos do rei da Assíria te livrarei, a ti e a esta cidade; 
(die ampararei esta cidade por amor de mim e por amor de Davi, meu servo. 
7 Disse mais Isaías: l*'Tomai uma pasta de figos. E a tomaram e a puseram sobre a chaga; e ele sarou. 
8 E Ezequias disse a Isaías: !!Qual é o sinal de que o SENHOR me sarará e de que, ao terceiro dia, subirei 
à Casa do SENHOR? 
9 E disse Isaías: |s!Isto te será sinal, da parte do SENHOR, de que o SENHOR cumprirá a palavra que disse: 
Adiantar-se-á a sombra dez graus ou voltará dez graus atrás? 
10 Então, disse Ezequias: É fácil que a sombra decline dez graus; não aconteça isso, mas volte a sombra 
dez graus. 
11 Então, o profeta Isaías clamou ao SENHOR; lle fez voltar a sombra dez graus, pelos graus que já tinha 
declinado no relógio de sol de Acaz. 
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A embaixada do rei de Babilônia 

12 Naquele tempo, !lenviou Merodaque-Balada, filho de Balada, rei de Babilônia, cartas e um 
presente a Ezequias; porque ouvira que Ezequias tinha estado doente. 
13 E Ezequias !illhes deu ouvidos e lhes mostrou toda a casa de seu tesouro, a prata, e o ouro, e as 
especiarias, e os melhores unguentos, e a sua casa de armas, e tudo quanto se achou nos seus tesouros; 
coisa nenhuma houve que lhes não mostrasse, nem em sua casa, nem em todo o seu domínio. 
14 Então, o profeta Isaías veio ao rei Ezequias e lhe disse: Que disseram aqueles homens, e de onde 
vieram a ti? E disse Ezequias: De um país mui remoto vieram, de Babilônia. 
15 E disse ele: Que viram em tua casa? E disse Ezequias: Tudo quanto há em minha casa viram; lklcoisa 
nenhuma há nos meus tesouros que eu lhes não mostrasse. 

16 Então, disse Isaías a Ezequias: Ouve a palavra do SENHOR. 
17 Eis que vêm dias em que tudo quanto houver em tua casa, com que entesouraram teus pais até ao dia 


de hoje, será levado para Babilônia; não ficará coisa alguma, disse o SENHOR. 
18 E ainda até de teus filhos, que procederem de ti, e que tu gerares tomarão, ["lpara que sejam eunucos 
no paço do rei de Babilônia. 
19 Então, disse Ezequias a Isaías: "Boa é a palavra do SENHOR que disseste. Disse mais: E não haverá, 
pois, em meus dias paz e verdade? 

20 Ora, o mais dos atos de Ezequias, e todo o seu poder, !ºle como fez a piscina e o aqueduto, e como 
fez vir a água à cidade, porventura, não estão escritos no livro das Crônicas dos Reis de Judá? 
21 E Ezequias dormiu [Plcom seus pais; e Manassés, seu filho, reinou em seu lugar. 
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A impiedade de Manassés e as ameacas de Deus 

1 Tinha Manassés l*ldoze anos de idade quando começou a reinar e cinquenta e cinco anos reinou em 
Jerusalém; e era o nome de sua mãe Hefzibá. 
2 E fez o que era mal aos olhos do SENHOR, !>Iconforme as abominações dos gentios que o SENHOR 
desterrara de suas possessões de diante dos filhos de Israel. 
3 Porque tornou a edificar (“los altos que Ezequias, seu pai, tinha destruído, e levantou altares a Baal, e 
fez um bosque como o que fizera Acabe, rei de Israel, e se inclinou diante de todo o exército dos céus, e 
os serviu. 
4 E edificou altares [dna Casa do SENHOR, de que o SENHOR tinha dito: !°!Em Jerusalém, porei o meu 
nome. 
5 Também edificou altares a todo o exército dos céus em ambos os átrios da Casa do SENHOR. 
6 E até fez passar a seu filho pelo fogo, [fle adivinhava pelas nuvens, e era agoureiro, e instituiu adivinhos 
e feiticeiros, !sle prosseguiu em fazer mal aos olhos do SENHOR, para o provocar à ira. 
7 Também pôs uma imagem de escultura, do bosque que tinha feito, na casa de que o SENHOR dissera a 
Davi e a Salomão, seu filho: [Nesta casa e em Jerusalém, que escolhi de todas as tribos de Israel, porei 
o meu nome para sempre. 
8 E mais não !ilfarei mover o pé de Israel desta terra que tenho dado a seus pais, contanto somente que 
tenham cuidado de fazer conforme tudo o que lhes tenho ordenado e conforme toda a Lei que Moisés, meu 
servo, lhes ordenou. 
9 Porém não ouviram; lilporque Manassés de tal modo os fez errar, que fizeram pior do que as nações que 
o SENHOR tinha destruído de diante dos filhos de Israel. 

10 Então, o SENHOR falou pelo ministério de seus servos, os profetas, dizendo: 
11 Porquanto !“'Manassés, rei de Judá, fez estas abominações, fazendo pior do que quanto fizeram os 
amorreus que antes dele [foram e até também a Judá fez pecar com os seus ídolos, 
12 por isso, assim diz o SENHOR, Deus de Israel: Eis que hei de trazer tal mal sobre Jerusalém e Judá, que 
qualquer que ouvir, [lhe ficarão retinindo ambas as orelhas. 
13 E estenderei sobre Jerusalém o cordel [Mide Samaria e o prumo da casa de Acabe; e limparei 
Jerusalém, como quem limpa a escudela a limpa e a vira sobre a sua face. 
14 E desampararei o resto da minha herança, entregá-los-ei na mão de seus inimigos; e far-se-ão roubo e 
despojo para todos os seus inimigos. 
15 Porquanto fizeram o que era mal aos meus olhos e me provocaram à ira, desde o dia em que seus pais 
saíram do Egito até hoje. 
16 De mais |°ldisso, também Manassés derramou muitíssimo sangue inocente, até que encheu a Jerusalém 
de um ao outro extremo, afora o seu pecado, com que fez pecar a Judá, fazendo o que era mal aos olhos 
do SENHOR. 

17 Quanto !Plao mais dos atos de Manassés, e a tudo quanto fez mais, e ao seu pecado, que pecou, 
porventura, não estão escritos no livro das Crônicas dos Reis de Judá? 
18 E Manassés |4/dormiu com seus pais e foi sepultado no jardim da sua casa, no jardim de Uzá; e Amom, 
seu filho, reinou em seu lugar. 


Amom é um mau rei, e os seus servos o matam 

19 Tinha Amom !"lvinte e dois anos de idade quando começou a reinar e dois anos reinou em 
Jerusalém; e era o nome de sua mãe Mesulemete, filha de Haruz, de Jotbá. 
20 E fez o que era mal aos olhos do SENHOR, !sIcomo fizera Manassés, seu pai. 
21 Porque andou em todo o caminho em que andara seu pai; e serviu os ídolos, a que seu pai tinha 
servido, e se inclinou diante deles. 
22 Assim, deixou [tHo SENHOR, Deus de seus pais, e não andou no caminho do SENHOR. 
23 E os servos lde Amom conspiraram contra ele e mataram o rei em sua casa. 
24 Porém o povo da terra feriu todos os que conspiraram contra o rei Amom; e o povo da terra pôs a 
Josias, seu filho, rei em seu lugar. 

25 Quanto ao mais dos atos de Amom, e a tudo quanto fez, porventura, não estão escritos no livro das 
Crônicas dos Reis de Judá? 
26 E o sepultaram na sua sepultura, no jardim de Uzá; [Vle Josias, seu filho, reinou em seu lugar. 
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Josias repara o templo 

1 Tinha Josias !aloito anos de idade quando começou a reinar e reinou trinta e um anos em Jerusalém; e 
era o nome de sua mãe, Jedida, filha de Adaías, de Bozcate. 
2 E fez o que era reto aos olhos do SENHOR; e andou em todo o caminho de Davi, seu pai, [ble não se 
apartou dele nem para a direita nem para a esquerda. 

3 Sucedeu, pois, que, no ano décimo oitavo do rei Josias, (“lo rei mandou o escrivão Safa, filho de 
Azalias, filho de Mesulão, à Casa do SENHOR, dizendo: 
4 Sobe a Hilquias, o sumo sacerdote, para que tome o dinheiro l‘lque se trouxe à Casa do SENHOR, o qual 
os guardas do umbral da porta ajuntaram do povo. 
5 E que o !eldeem na mão dos que têm o cargo da obra e estão encarregados da Casa do SENHOR; para que 
o deem àqueles que fazem a obra que há na Casa do SENHOR, para repararem as !!0!fendas da casa: 
6 aos carpinteiros, e aos edificadores, e aos pedreiros; e para comprar madeira e pedras lavradas, para 
repararem a casa. 
7 Porém l‘lcom eles se não fez conta do dinheiro que se lhes entregara nas suas mãos, porquanto 
procediam com fidelidade. 


Hilquias acha o livro da Lei 

8 Então, disse o sumo sacerdote Hilquias ao escrivão Safa: l£lAchei o livro da Lei na Casa do 
SENHOR. E Hilquias deu o livro a Safä, e ele o leu. 
9 Então, o escrivão Safà veio ao rei, e referiu ao rei a resposta, e disse: Teus servos ajuntaram o dinheiro 
que se achou na casa e o entregaram na mão dos que têm o cargo da obra, que estão encarregados da Casa 
do SENHOR. 
10 Também Safa, o escrivão, fez saber ao rei dizendo: O sacerdote Hilquias me deu um livro. E Safa o 
leu diante do rei. 


Sermão 260: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA REFORMA DE JOSIAS 
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1 Sucedeu, pois, que, ouvindo o rei as palavras do livro da Lei, rasgou as suas vestes. 
12 Eo rei mandou a Hilquias, o sacerdote, e a Aicão, filho de Safa, lle a Acbor, filho de Micaías, e a 
Safá, o escrivão, e a Asaías, o servo do rei, dizendo: 
13 Ide e consultai ao SENHOR por mim, e pelo povo, e por todo o Judá, acerca das palavras deste livro 
que se achou; [porque grande é o furor do SENHOR que se acendeu contra nós, porquanto nossos pais não 
deram ouvidos às palavras deste livro, para fazerem conforme tudo quanto de nós está escrito. 


Hulda, a profetisa 


14 Então, o sacerdote Hilquias, e Aicáo, e Acbor, e Safá, e Asaías foram a profetisa Hulda, mulher de 
Salum, filho de Ticva, o lilfilho de Harás, o guarda das vestiduras (e ela habitava em Jerusalém, na 
segunda parte) e lhe falaram. 

15 E ela lhes disse: Assim diz o SENHOR, o Deus de Israel: Dizei ao homem que vos enviou a mim: 

16 Assim diz o SENHOR: lKIEis que trarei mal sobre este lugar e sobre os seus moradores, a saber, todas as 
palavras do livro que leu o rei de Judá. 

17 Porquanto me deixaram lle queimaram incenso a outros deuses, para me provocarem à ira por todas as 
obras das suas máos, o meu furor se acendeu contra este lugar e náo se apagará. 

18 Porém ao rei de Judá, que vos enviou a consultar ao SENHOR, assim lhe direis: Assim diz O SENHOR, 
o Deus de Israel, acerca das palavras que ouviste: 

19 Porquanto o teu !"Icoração se enterneceu, e te humilhaste perante o SENHOR, quando ouviste o que falei 

contra este lugar e contra os seus moradores, que seriam para assolação e para maldição, l°le rasgaste as 

tuas vestes, e choraste perante mim, também eu te ouvi, diz o SENHOR. 

20 Pelo que eis que eu te ajuntarei a teus pais, [Ple tu serás ajuntado em paz à tua sepultura, e os teus olhos 
não verão todo o mal que hei de trazer sobre este lugar. Então, tornaram a trazer ao rei a resposta. 


¿Reis 23 


Josias ajunta todo o povo e renova o pacto do Sennor 

1 Então, o rei ordenou, !ale todos os anciãos de Judá e de Jerusalém se ajuntaram a ele. 

2 E o rei subiu à Casa do SENHOR, e com ele todos os homens de Judá, e todos os moradores de 
Jerusalém, e os sacerdotes, e os profetas, e todo o povo, desde o menor até ao maior; [Ple leu aos ouvidos 
deles todas as palavras do livro do concerto, que se achou na Casa do SENHOR. 

3 E o rei se pôs [em pé junto à coluna e fez o concerto perante o SENHOR, para andarem com O SENHOR, 
e guardarem os seus mandamentos, e os seus testemunhos, e os seus estatutos, com todo o coração e com 
toda a alma, confirmando as palavras deste concerto, que estavam escritas naquele livro; e todo o povo 
esteve por este concerto. 

4 E o rei mandou ao sumo sacerdote Hilquias, e aos sacerdotes da segunda ordem, e aos guardas do 
umbral da porta que se tirassem do templo do SENHOR todos os utensílios que se tinham feito para Baal, 
idle para o bosque, e para todo o exército dos céus; e os queimou fora de Jerusalém, nos campos de 
Cedrom, e levou as cinzas deles a Betel. 

5 Também destituiu os sacerdotes que os reis de Judá estabeleceram para incensarem sobre os altos nas 
cidades de Judá e ao redor de Jerusalém, como também os que incensavam a Baal, ao sol, e à lua, e aos 
mais planetas, [ele a todo o exército dos céus. 

6 Também tirou da Casa do l'ISENHOR o ídolo do bosque para fora de Jerusalém até o ribeiro de Cedrom, 
e o queimou junto ao ribeiro de Cedrom, e o desfez em pó, l£le lançou o seu pó sobre as sepulturas dos 
filhos do povo. 

7 Também derribou as casas dos prostitutos cultuais [que estavam na Casa do SENHOR, em que as 
mulheres teciam casinhas para o ídolo do bosque. 

8 E a todos os sacerdotes trouxe das cidades de Judá, e profanou os altos em que os sacerdotes 
incensavam, !ildesde Geba até Berseba, e derribou os altos das portas, que estavam a entrada da porta de 
Josué, o chefe da cidade, e que estavam à mão esquerda daquele que entrava pela porta da cidade. 

9 Mas llos sacerdotes dos altos não sacrificavam sobre o altar do SENHOR em Jerusalém; porém comiam 
pães asmos no meio de seus irmãos. 

10 Também profanou [kla Tofete, que está no vale dos filhos de Hinom, para que ninguém fizesse passar a 
seu filho ou sua filha pelo fogo a Moloque. 

11 Também tirou os cavalos que os reis de Judá tinham destinado ao sol, à entrada da Casa do SENHOR, 
perto da câmara de Natã-Meleque, o eunuco, que estava no recinto; e os carros do sol queimou a fogo. 

12 Também o rei derribou os altares que estavam sobre llo terraço do cenáculo de Acaz, os quais fizeram 
os reis de Judá; como também o rei derribou os altares que fizera Manassés nos dois átrios da Casa do 
SENHOR; e, esmigalhados, os tirou dali e lançou o pó deles no ribeiro de Cedrom. 

13 O rei profanou também os altos que estavam defronte de Jerusalém, à mão direita do monte de Masite, 
os quais edificara Salomão, [™mlrei de Israel, a Astarote, a abominacáo dos sidônios, e a Quemos, a 
abominação dos moabitas, e a Milcom, a abominação dos filhos de Amom. 

14 Semelhantemente quebrou Mas estátuas, e cortou os bosques, e encheu o seu lugar com ossos de 
homens. 


O altar de Betel é profanado e derribado 

15 E também o altar que estava em Betel [ole o alto que fez Jeroboão, filho de Nebate, que tinha feito 
pecar a Israel, juntamente com aquele altar, também o alto derribou; queimando o alto, em pó o desfez e 
queimou o ídolo do bosque. 
16 E, virando-se Josias, viu as sepulturas que estavam ali no monte, e enviou, e tomou os ossos das 
sepulturas, e os queimou sobre aquele altar, e assim o profanou, [Plconforme a palavra do SENHOR, que 
apregoara o homem de Deus, quando apregoou estas palavras. 
17 Então, disse: Que é este monumento que vejo? E os homens da cidade Ihe disseram: [JE a sepultura do 
homem de Deus que veio de Judá, e apregoou estas coisas que fizeste contra este altar de Betel. 
18 E disse: Deixai-o estar; ninguém mexa nos seus ossos. l'lAssim, deixaram estar os seus ossos com os 
ossos do profeta que viera de Samaria. 
19 De mais disso, também Josias tirou todas as casas dos altos que havia nas cidades [slde Samaria, e que 
os reis de Israel tinham feito para provocarem o Senhor à ira; e lhes fez conforme todos os atos que tinha 
praticado em Betel. 
20 E sacrificou | todos os sacerdotes dos altos, que havia ali, sobre os altares, e queimou ossos de 
homens sobre eles; depois, voltou a Jerusalém. 


A celebração da Páscoa 

21 E o rei deu ordem a todo o povo, dizendo: l“¡Celebrai a Páscoa ao SENHOR, vosso Deus, como está 
escrito no livro do concerto. 

22 Porque nunca se celebrou |V!tal Páscoa como esta desde os dias dos juízes que julgaram a Israel, nem 
em todos os dias dos reis de Israel, nem tampouco dos reis de Judá. 
23 Porém, no ano décimo oitavo do rei Josias, esta Páscoa se celebrou ao SENHOR, em Jerusalém. 

24 E também l"los adivinhos, e os feiticeiros, e os terafins, e os ídolos, e todas as abominações que se 
viam na terra de Judá e em Jerusalém, os extirpou Josias, [para confirmar as palavras da lei, que 
estavam escritas no livro que o sacerdote Hilquias achara na Casa do SENHOR. 

25 E antes dele não houve !Ylrei semelhante, que se convertesse ao SENHOR com todo o seu coração, e com 
toda a sua alma, e com todas as suas forças, conforme toda a Lei de Moisés; e, depois dele, nunca se 
levantou outro tal. 

26 Todavia, o SENHOR se não demoveu do ardor da sua grande ira, ira com que ardia contra Judá, !Zlpor 
todas as provocações com que Manassés o tinha provocado. 

27 E disse o SENHOR: Também a Judá hei de tirar de diante da minha face, !*/como tirei a Israel, e 
rejeitarei esta cidade de Jerusalém que elegi, como também a casa de que disse: |>/Estara ali o meu nome. 


Sermáo 261: JOSIAS — O REI MAIS PIEDOSO DA BÍBLIA 
2Rs2,.25 


28 Ora, o mais dos atos de Josias e tudo quanto fez, porventura, não estão escritos no livro das 
Crônicas dos Reis de Judá? 
29 Nos seus !cldias, subiu Faraó-Neco, rei do Egito, contra o rei da Assíria, ao rio Eufrates; e o rei Josias 
lhe foi ao encontro; e, vendo-o ele, o matou em Megido. 


30 E seus servos (“lo levaram morto de Megido, e o trouxeram a Jerusalém, e o sepultaram na sua 
sepultura; e o povo da terra tomou a Joacaz, filho de Josias, e o ungiram, e o fizeram rei em lugar de seu 
pai. 


Joacaz reina e é levado cativo para o Egito 

31 Tinha Joacaz vinte e três anos de idade quando começou a reinar e três meses reinou em Jerusalém; 
e era o nome de sua mãe Hamutal, !*!filha de Jeremias, de Libna. 
32 E fez o que era mal aos olhos do SENHOR, conforme tudo o que fizeram seus pais. 
33 Porém Faraó-Neco o mandou prender em Ribla, l‘lem terra de Hamate, para que não reinasse em 
Jerusalém; e à terra impôs a pena de cem talentos de prata e um talento de ouro. 
34 Também Faraó-Neco [£lestabeleceu rei a Eliaquim, filho de Josias, em lugar de Josias, seu pai, e lhe 
mudou o nome em Jeoaquim; porém a Joacaz tomou consigo, [lle veio ao Egito e morreu ali. 
35 E Jeoaquim deu aquela prata lle aquele ouro a Faraó; porém fintou a terra, para dar esse dinheiro 
conforme o mandado de Faraó; a cada um, segundo a sua avaliação, demandou a prata e o ouro do povo 
da terra, para o dar a Faraó-Neco. 

36 Tinha Jeoaquim lilvinte e cinco anos de idade quando começou a reinar e reinou onze anos em 
Jerusalém; e era o nome de sua mãe Zebida, filha de Pedaías, de Ruma. 
37 E fez o que era mal aos olhos do SENHOR, conforme tudo quanto fizeram seus pais. 
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1 Nos dias [lde Jeoaquim, subiu Nabucodonosor, rei de Babilônia, contra ele, e Jeoaquim ficou três 
anos seu servo; depois, se virou e se revoltou contra ele. 
2 E Deus enviou contra !>!Jeoaquim as tropas dos caldeus, e as tropas dos siros, e as tropas dos moabitas, 
e as tropas dos filhos de Amom; e as enviou contra Judá, para o destruir, [conforme a palavra que o 
SENHOR falara pelo ministério de seus servos, os profetas. 
3 E, na verdade, conforme o mandado do SENHOR, assim sucedeu a Judá, que o tirou de diante da sua 
face, por causa dos pecados de Manassés, conforme tudo quanto fizera, 
4 como também por l°lcausa do sangue inocente que derramou, enchendo a Jerusalém de sangue inocente; 
por isso, O SENHOR não o quis perdoar. 

5 Ora, o mais dos atos de Jeoaquim e tudo quanto fez, porventura, não estão escritos no livro das 
Crônicas dos Reis de Judá? 
6 E Jeoaquim dormiu [flcom seus pais; e Joaquim, seu filho, reinou em seu lugar. 
7 E o rei do Egito !slnunca mais saiu da sua terra; porque o rei de Babilônia tomou tudo quanto era do rei 
do Egito, desde o rio do Egito até ao rio Eufrates. 


O princípio do cativeiro de Judá 

8 Tinha Joaquim !"Idezoito anos de idade quando começou a reinar e reinou três meses em Jerusalém; e 
era o nome de sua mãe Neústa, filha de Elnatã, de Jerusalém. 
9 E fez o que era mal aos olhos do SENHOR, conforme tudo quanto fizera seu pai. 

10 Naquele tempo, lilsubiram os servos de Nabucodonosor, rei de Babilônia, a Jerusalém, e a cidade 
foi cercada. 
1 Também veio Nabucodonosor, rei de Babilônia, contra a cidade, quando já os seus servos a estavam 
cercando. 
12 Então, saiu Joaquim, Ülrei de Judá, ao rei de Babilônia, ele, e sua mãe, e seus servos, e seus príncipes, 
e seus eunucos; [kle o rei de Babilônia o levou preso, no ano oitavo de seu reinado. 
13 E tirou "dali todos os tesouros da Casa do SENHOR e os tesouros da casa do rei; e fendeu todos os 
utensílios de ouro que fizera Salomão, rei de Israel, no templo do SENHOR, COMO O SENHOR tinha dito. 
14 E transportou !™a toda a Jerusalém, como também todos os príncipes, e todos os homens valorosos, 
dez mil presos, e todos os carpinteiros e ferreiros; ninguém ficou, senão o povo pobre da terra. 
15 Assim, transportou !º!Joaquim para a Babilônia, como também a mãe do rei, e as mulheres do rei, e os 
seus eunucos, e os poderosos da terra levou presos de Jerusalém a Babilônia. 
16 E todos [Plos homens, valentes, até sete mil, e carpinteiros, e ferreiros, até mil, todos eles destros na 
guerra, a estes o rei de Babilônia levou presos para Babilônia. 
17 E o [drei de Babilônia estabeleceu rei, em lugar de Joaquim, ao tio deste, Matanias, e lhe mudou o 
nome para Zedequias. 


Zedequias reina e é levado, com o seu povo, cativo para Babilônia 
18 Tinha Zedequias l'Ivinte e um anos de idade quando começou a reinar e reinou onze anos em 


Jerusalém; e era o nome de sua mãe Hamutal, filha de Jeremias, de Libna. 
19 E fez o que era mal !slaos olhos do SENHOR, conforme tudo quanto fizera Jeoaquim. 

20 Pois assim sucedeu por causa da ira do SENHOR contra Jerusalém e contra Judá, até os rejeitar de 
diante da sua face; [tle Zedequias se revoltou contra o rei de Babilônia. 
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1 E sucedeu llque, no nono ano do reinado de Zedequias, no més décimo, aos dez do més, 
Nabucodonosor, rei de Babilônia, veio contra Jerusalém, ele e todo o seu exército, e se acamparam 
contra ela, e levantaram contra ela tranqueiras em redor. 

2 E a cidade foi sitiada até ao undécimo ano do rei Zedequias. 

3 Aos !blnove dias do quarto mês, quando a cidade se via apertada da fome, nem havia pão para o povo 
da terra, 

4 então, a cidade !c!foi arrombada, e todos os homens de guerra fugiram de noite pelo caminho da porta 
que está entre os dois muros junto ao jardim do rei (porque os caldeus estavam contra a cidade em 
redor); (dle o rei se foi pelo caminho da campina. 

5 Porém o exército dos caldeus perseguiu o rei e o alcançou nas campinas de Jericó; e todo o seu exército 
se dispersou. 

6 E tomaram o rei e o fizeram subir ao rei de Babilônia, a Ribla; l°le procederam contra ele. 

7 E aos filhos de Zedequias degolaram diante dos seus olhos; e vazaram os olhos a Zedequias, lle o 
ataram com duas cadeias de bronze, e o levaram a Babilônia. 

8 E, no quinto [£lmês, no sétimo dia do mês (este era o ano décimo nono de Nabucodonosor, rei de 
Babilônia), veio Nebuzaradá, capitão da guarda, servo do rei de Babilônia, a Jerusalém. 

9 E queimou a Casa do SENHOR e a casa do rei, como também todas as casas de Jerusalém; todas as 
casas dos grandes igualmente queimou. 

10 E todo o exército dos caldeus, que estava com o capitão da guarda !ilderribou os muros em redor de 
Jerusalém. 

11 E o mais do povo lilque deixaram ficar na cidade, e os rebeldes que se renderam ao rei de Babilônia, e 
o mais da multidão, Nebuzaradã, o capitão da guarda, levou presos. 

12 Porém dos mais pobres da terra deixou [klo capitão da guarda ficar alguns para vinheiros e para 
lavradores. 

13 Quebraram mais os caldeus as colunas [de cobre que estavam na Casa do SENHOR, como também as 
bases e o mar de cobre que estavam na Casa do SENHOR; e levaram o seu bronze para Babilônia. 

14 Também tomaram as caldeiras, Me as pás, e os apagadores, e os !!!!perfumadores, e todos os 
utensílios de cobre, com que se ministrava. 

15 Também o capitão da guarda tomou os braseiros e as bacias e tudo mais que era de puro ouro ou de 
prata. 

16 As duas colunas, [o mar e as bases que Salomão fizera para a Casa do SENHOR, o peso do cobre de 
todos esses utensílios era incalculável. 

17 A altura de uma !°!coluna era de dezoito côvados, e sobre ela havia um capitel de cobre, e de altura 
tinha o capitel três côvados; e a rede, e as romás em roda do capitel, tudo era de cobre; e semelhante a 
esta era a outra coluna com a rede. 

18 Também o capitão da guarda tomou a |P!Seraias, primeiro sacerdote, e a Sofonias, segundo sacerdote, e 
aos trés guardas do umbral da porta. 

19 E da cidade tomou a um eunuco, que tinha cargo da gente de guerra, lle a cinco homens dos que viam a 
face do rei, e se acharam na cidade, como também ao escriváo-mor do exército, que registrava o povo da 


terra para a guerra, e a sessenta homens do povo da terra, que se acharam na cidade. 

20 E tomando-os Nebuzaradá, o capitão da guarda, os trouxe ao rei de Babilônia, a Ribla. 

21 E o rei de Babilônia os feriu e os matou em Ribla, na terra de Hamate; le Judá foi levado preso para 
fora da sua terra. 

22 Porém, quanto ao povo que ficava [slna terra de Judá, Nabucodonosor, rei de Babilônia, que o deixara 
ficar, pôs sobre ele por maioral a Gedalias, filho de Aicäo, filho de Safa. 


Gedalias governa, mas Ismael mata-o 

23 Ouvindo, pois, os [capitães dos exércitos, eles e os seus homens, que o rei de Babilônia pusera a 
Gedalias por maioral, vieram a Gedalias, a Mispa, a saber, Ismael, filho de Netanias, e Joaná, filho de 
Careá, e Seraías, filho de Tanumete, o netofatita, e Jazanias, filho do maacatita, eles e os seus homens. 

24 E Gedalias jurou a eles e aos seus homens e lhes disse: Não temais ser servos dos caldeus; ficai na 
terra e servi ao rei de Babilônia, e bem vos irá. 

25 Sucedeu, porém, que, no sétimo mês, lulveio Ismael, filho de Netanias, o filho de Elisama, da semente 
real, e dez homens com ele, e feriram Gedalias, e ele morreu, como também os judeus, e os caldeus que 
estavam com ele em Mispa. 

26 Então, todo o povo se levantou, desde o menor até ao maior, como também os capitães dos exércitos, e 
vieram ao Egito, !Viporque temiam os caldeus. 

27 Depois disso, sucedeu l"lque, no ano trinta e sete do cativeiro de Joaquim, rei de Judá, no mês 
duodécimo, aos vinte e sete do mês, Evil-Merodaque, rei de Babilônia, libertou, no ano em que reinou, a 
Joaquim, rei de Juda, [Ida casa da prisão. 

28 E lhe falou benignamente e pôs o seu trono acima do trono dos reis que estavam com ele em Babilônia. 
29 E lhe mudou as vestes da prisão, !Yle de contínuo Joaquim comia pão na sua presença todos os dias da 
sua vida. 

30 E, quanto à sua subsistência pelo rei, lhe foi dada subsistência contínua, a porção de cada dia no seu 
dia, todos os dias da sua vida. 


O Primeiro Livro das 
Crônicas 
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APRENDIZADO: DAVI, O INESQUECÍVEL E AMADO 
REI DE ISRAEL! 


INTRODUÇÃO 


Esse livro canônico, 1Crônicas, traz-nos um resumo das genealogias desde Adão a Noé e das 12 
tribos de Israel, priorizando os descendentes de Judá, a família messiánica de Davi (1Cr 1—11), a 
ascensão deste ao trono de Israel (1Cr 11—28) e a sua sucessão por Salomão, seu filho (1Cr 28—29). 
Enquanto o autor de 1 e 2Reis fez um resumo das dinastias dos reis de Israel e de Judá, o autor de 1 e 
2Crônicas priorizou e pormenorizou a história da dinastia de Davi e de seus sucessores. 


Apesar de ser considerado um dos livros menos lidos do cânon sagrado, 1Crônicas é uma espécie de 
“Pentateuco” resumido. A extensa genealogia desde Adão até os descendentes de Israel, nos seus 
primeiros 10 capítulos, lembra aquela em Gênesis (Gn 5—10). Os preparativos de Davi para a 
construção do templo, bem como a instituição dos turnos dos sacerdotes e cantores do templo lembram os 
textos nos livros de Êxodo e Levítico que descrevem os preparativos para a construção do tabernáculo, o 
culto sacerdotal e a função dos levitas na administração das coisas sagradas (Ex 25.1-9; 28.1-3; Lv 8.1- 
36; 1Cr 22—27). E a sucessão de Davi por Salomão e suas instruções ao seu filho lembram os 
preparativos para a sucessão de Moisés por Josué, narrada nos livros de Números e de Deuteronômio 
(Nm 27.18-23; Dt 34.1-12; 1Cr 28-29). Portanto, 1Crónicas é um livro canônico bem mais importante 
do que você possa imaginar. 


Apesar de seus erros, Davi, é, sem sombra de dúvida, o inesquecível e amado rei de Israel. Não que 
seus erros sejam justificados por seus acertos, mas, ao fazermos um balanço geral da vida deste grande 
personagem, vamos perceber que Davi acertou muito mais do que errou. Se a Palavra de Deus diz que “o 
amor cobre todas as transgressões” (Pv 10.12), esta verdade pode ser constatada na vida de Davi, cujo 
nome significa “amado”. As pessoas custam a entender por que Davi, sendo tão falho, foi eleito nas 
Escrituras Sagradas como o homem segundo coração de Deus (At 13.22). Entretanto, quando você 
começa ler sobre o quebrantamento espiritual e o arrependimento sincero desse homem, no Salmo 51, e 
sobre sua dependência, como a ovelha, de seu Pastor, no Salmo 23, e é impossível não se identificar e 
não se sensibilizar com a sinceridade e a humildade deste monarca bíblico. 


Davi, mesmo sendo rei de Israel e, por sinal, um dos mais temidos soberanos do Oriente Médio em 
sua época, despia-se de seus trajes reais diante do Rei dos reis e dizia humildemente: “Eu sou pobre e 
necessitado, mas o Senhor cuida de mim; tu és o meu auxílio e o meu libertador; não te detenhas, ó Deus 
meu!” (Sl 40.17), daí o fato de, na Biblia, ser registrado um final tão feliz para este homem que 
atravessou tantas vezes o “vale da sombra da morte” (Sl 23.4), e o Senhor o guardou. Desta maneira o 


escritor sagrado registra o fim terreno de Davi: “E morreu numa boa velhice, cheio de dias, riquezas e 
glória; e Salomão, seu filho, reinou em seu lugar” (1Cr 29.28). 


1Crônicas 1 


Genealogia desde Adão até Noé. Os filhos de Noé e seus descendentes 
1 Adão, Sete, !2!Enos, 
2 Cainã, Maalalel, Jarede, 
3 Enoque, Metusalém, Lameque, 
4 Noé, Sem, Cam e Jafé. 
5 Os filhos !>lde Jafé foram: Gomer, e Magogue, e Madai, e Java, e Tubal, e Meseque, e Tiras. 
6 E os filhos de Gomer: Asquenaz, e Rifate, e Togarma. 
7 E os filhos de Javá: Elisá, e Társis, e Quitim, e Dodanim. 
8 Os filhos !clde Cam: Cuxe, e Mizraim, e Pute e Canaã. 
9 E os filhos de Cuxe eram Sebá, e Havilá, e Sabtá, e Raamá, e Sabtecá; e os filhos de Raamá eram Sabá 
e Dedä. 
10 E Cuxe l‘lgerou a Ninrode, que começou a ser poderoso na terra. 
11 E Mizraim gerou os ludeus, e os anameus, e os leabeus, e os naftueus, 
12 e os patruseus, e os caslueus (dos quais procederam os filisteus), e l°los caftoreus. 
13 E Canaã !lgerou a Sidom, seu primogénito, e a Hete, 
14 e os jebuseus, e os amorreus, e os girgaseus, 
15 e Os heveus, e os arqueus, e os sineus, 
16 e os arvadeus, e os zemareus, e os hamateus. 
17 E foram os filhos [slde Sem: Eláo, e Assur, e Arfaxade, e Lude, e Ara, e Uz, e Hul, e Geter, e Meseque. 
18 E Arfaxade gerou a Selá, e Selá gerou a Héber. 
19 E a Héber nasceram dois filhos: o nome de um foi Pelegue, porquanto nos seus dias se repartiu a terra; 
e o nome de seu irmáo era Joctá. 
20 E Joctá [llgerou a Almodá, e a Selefe, e a Hazar-Mavé, e a Jerá, 
21 ea Hadoráo, e a Uzal, e a Dicla, 
22 e a Ebal, e a Abimael, e a Sabá, 
23 e a Ofir, e a Havilá, e a Jobabe; todos estes foram filhos de Joctá. 
24 Sem, !lArfaxade, Sela, 
25 Héber, !ilPelegue, Ret, 
26 Serugue, Naor, Tera, 
27 Abrão, [Klique é Abraão. 
28 Os filhos de Abraão foram Isaque e Ismael. 
29 Estas são as suas gerações: o primogénito Mide Ismael foi Nebaiote, e Quedar, e Adbeel, e Mibsáo, 
30 Misma, Dumá, Massá, Hadade, Temá, 
31 Jetur, Nafis e Quedemá; estes foram os filhos de Ismael. 
32 Quanto aos filhos de !"|Quetura, concubina de Abraão, esta deu à luz a Zinrá, e a Jocsá, e a Meda, e 
a Midiä, e a Isbaque, e a Sua; e os filhos de Jocsä foram Sabá e Dedä. 
33 E os filhos de Midiä: Efá, e Efer, e Enoque, e Abida, e Elda; todos estes foram filhos de Quetura. 
34 Abraão, |°!pois, gerou a Isaque; e foram os filhos de Isaque: Esaú e Israel. 


35 Os filhos !PIde Esaú: Elifaz, e Reuel, e Jeús, e Jalão, e Cora. 
36 Os filhos [4lde Elifaz: Tema, e Omar, e Zefi, e Gaeta, e Quenaz, e Timna, e Amaleque. 
37 Os filhos de Reuel: Naate, Zerá, Samá e Mizá. 
38 E os filhos de Seir: Lotã, e Sobal, e Zibeão, e Aná, e Disom, e Eser, e Disä. 
39 E os filhos de Lotã: Hori e Homã; e a irmã de Lotã foi Timna. 
40 Os filhos de Sobal eram Aliã, e Manaate, e Ebal, Sefô, e Onã; e os filhos de Zibeão eram Aías e Aná. 
41 O filho de Ana foi Disom; e os filhos de !"'Disom foram Hanrão, e Esbá, e Itrã, e Querá. 
42 Os filhos de Eser eram Bila, e Zaavá, e Jaaca; os filhos de Disa eram Uz e Ara. 
43 E estes são os reis |S!que reinaram na terra de Edom, antes que reinasse rei sobre os filhos de Israel: 
Belá, filho de Beor; e era o nome da sua cidade Dinabá. 
44 E morreu Belá, e reinou em seu lugar Jobabe, filho de Zerá, de Bozra. 
45 E morreu Jobabe, e reinou em seu lugar Husão, da terra dos temanitas. 
46 E morreu Husão, e reinou em seu lugar Hadade, filho de Bedade; este feriu os midianitas no campo de 
Moabe; e era o nome da sua cidade Avite. 
47 E morreu Hadade, e reinou em seu lugar Samlá, de Masreca. 
48 E morreu Samlá, [te reinou em seu lugar Saul, de Reobote, junto ao rio Eufrates. 
49 E morreu Saul, e reinou em seu lugar Baal-Haná, filho de Acbor. 
50 E, morrendo Baal-Haná, Hadade reinou em seu lugar; e era o nome da sua cidade Paú; e o nome de sua 
mulher era Meetabel, filha de Matrede, a filha de Me-Zaabe. 
51 E, morrendo Hadade, foram príncipes em Edom [to príncipe Timna, o príncipe Alva, o príncipe Jetete, 
52 O príncipe Oolibama, o príncipe Elá, o príncipe Pinom, 
53 O príncipe Quenaz, o príncipe Temã, o príncipe Mibzar, 
54 O príncipe Magdiel e o príncipe Irão; estes foram os príncipes de Edom. 


1Crônicas 2 


Os doze filhos de Jacó e os descendentes de Judá 

1 Estes são os filhos de Israel: !@/Ruben, Simeão, Levi, Judá, Issacar, Zebulom, 
2 Dã, José, Benjamim, Naftali, Gade e Aser. 

3 Os filhos de !bIJudá foram Er, e Ona, e Selá; estes três lhe nasceram da filha de Sua, a cananeia; e Er, 
o primogênito de Judá, foi mau aos olhos do SENHOR, pelo que o matou. 
4 Porém !<!'Tamar, sua nora, lhe deu à luz a Perez e a Zerá; todos os filhos de Judá foram cinco. 
5 Os filhos de !d!Perez foram Hezrom e Hamul. 
6 E os filhos de Zerá: !'!Zinri, lele Etã, e Hema, e Calcol, e Dara; cinco ao todo. 
7 E os filhos de lflCarmi foram !2!Acar, o perturbador de Israel, que pecou no anátema. 
8 E o filho de Eta foi Azarias. 
9 E os filhos de Hezrom, que lhe nasceram, foram Jerameel, e Rão, e Quelubai. 
10 E Rao l£lgerou a Aminadabe, e Aminadabe gerou a Naassom, principe dos filhos de Judá; 
11 e Naassom gerou a Salma, e Salma gerou a Boaz; 
12 e Boaz gerou a Obede, e Obede gerou a Jessé; 
13 € Jessé [gerou a Eliabe, seu primogênito, e Abinadabe, o segundo, e Simeia, o terceiro, 
14 a Natanael, o quarto, a Radai, o quinto, 
15 a Ozém, o sexto, e a Davi, o sétimo. 
16 E foram suas irmãs Zeruia e Abigail; e foram os filhos lilde Zeruia: Abisai, e Joabe, e Asael; ao todo 
três. 
17 E Abigail lilteve a Amasa; e o pai de Amasa foi Jéter, o ismaelita. 
18 E Calebe, filho de Hezrom, gerou filhos de Azuba, sua mulher, e de Jeriote; e os filhos desta foram 
estes: Jeser, e Sobabe, e Ardom. 
19 E morreu Azuba; [kle Calebe tomou para si a Efrata, a qual teve a Hur. 
20 E Hur gerou a Uri, e Uri gerou a !Bezalel. 
21 Então, Hezrom entrou a filha de Maquir, !™!pai de Gileade; e, sendo ele de sessenta anos, a tomou; e 
ela deu à luz a Segube. 
22 E Segube gerou a Jair; e este tinha vinte e três cidades na terra de Gileade. 
23 E Gesur e Ara tomaram !"Ideles as aldeias de Jair e Quenate, e seus lugares, a saber, sessenta cidades; 
todos estes foram filhos de Maquir, pai de Gileade. 
24 E, depois da morte de Hezrom, em Calebe de Efrata, Abia, mulher de Hezrom, lhe deu a !º!Azur, pai de 
Tecoa. 
25 E os filhos de Jerameel, primogênito de Hezrom, foram Rão, o primogênito, e Buna, e Orém, e Ozém, e 
Aías. 
26 Teve também Jerameel ainda outra mulher, cujo nome era Atara; esta foi a mãe de Oná. 
27 E foram os filhos de Rão, primogênito de Jerameel: Maaz, e Jamim, e Equer. 
28 E foram os filhos de Oná: Samai e Jada; e os filhos de Samai: Nadabe e Abisur. 
29 E era o nome da mulher de Abisur Abiail, que lhe deu a Abá e a Molide. 
30 E foram os filhos de Nadabe Selede e Apaim; e Selede morreu sem filhos. 


31 E o filho de Apaim foi Isi; e o filho de Isi: Sesá. [PIE o filho de Sesá: Alai. 

32 E os filhos de Jada, irmão de Samai, foram: Jéter e Jônatas; e Jéter morreu sem filhos. 

33 E os filhos de Jônatas foram Pelete e Zaza; estes foram os filhos de Jerameel. 

34 E Sesá não teve filhos, mas filhas; e tinha Sesá um servo egípcio, cujo nome era Jara. 

35 Deu, pois, Sesá sua filha por mulher a Jara, seu servo, e lhe deu a Atai. 

36 E Atai gerou a Nata, e Nata gerou a !4/Zabade. 

37 E Zabade gerou a Eflal, e Eflal gerou a Obede. 

38 E Obede gerou a Jeú, e Jeú gerou a Azarias. 

39 E Azarias gerou a Heles, e Heles gerou a Eleasa. 

40 E Eleasa gerou a Sismai, e Sismai gerou a Salum. 

41 E Salum gerou a Jecamias, e Jecamias gerou a Elisama. 

42 E foi o filho de Calebe, irmão de Jerameel, Messa, seu primogênito (este foi o pai de Zife); e Maressa 
foi pai de Hebrom. 

43 E foram os filhos de Hebrom: Coré, e Tapua, e Requém, e Sema. 

44 E Sema gerou a Raão, pai de Jorqueão; e Requém gerou a Samai. 

45 E foi o filho de Samai Maom; e Maom foi pai de Bete-Zur. 

46 E Efá, a concubina de Calebe, teve a Hará, e a Mosa, e a Gazez; e Hará gerou a Gazez. 

47 E foram os filhos de Jadai: Regém, e Jotáo, e Gesã, e Pelete, e Efá, e Saafe. 

48 De Maaca, concubina, gerou Calebe a Seber e a Tiraná. 

49 E a mulher de Saafe, pai de Madmana, teve a Seva, pai de Macbena e pai de Gibeá; e foi a filha de 
Calebe !"!Acsa. 

50 Estes foram os filhos de Calebe, filho de Hur, o primogênito de Efrata: Sobal, pai do Quiriate-Jearim, 
51 € Salma, pai dos belemitas, e Harefe, pai de Bete-Gader. 

52 E foram os filhos de Sobal, pai de Quiriate-Jearim: Haroé e metade dos menuítas. 

53 E as famílias de Quiriate-Jearim foram os itritas, e os puteus, e os sumateus, e os misraeus; destes 
saíram os zorateus e os estaoleus. 

54 Os filhos de Salma foram Belém, e os netofatitas, e Atarote-Bete-Joabe, e metade dos manatitas, e os 
zoreus. 

55 E as famílias dos escribas que habitavam em Jabez foram os tiratitas, e os simeatitas, e os sucatitas; 
estes são os queneus, que vieram de Hamate, pai da casa de Recabe. 


1Crônicas 3 


Descendentes de Davi 

1 E estes foram os filhos de Davi, que lhe nasceram em Hebrom: o primogênito, !2!Amnom, de Ainoá, 
a jezreelita; o segundo, Daniel, de Abigail, a carmelita; 
2 O terceiro, Absalão, filho de Maaca, filha de Talmai, rei de Gesur; o quarto, Adonias, filho de Hagite; 
3 O quinto, Sefatias, de Abital; o sexto, Itreão, de Eglá, !>!sua mulher. 
4 Seis lhe nasceram em Hebrom, !“!porque ali reinou sete anos e seis meses; e trinta e três anos reinou em 
Jerusalém. 
5 E estes lhe nasceram em Jerusalém: |“/Simeia, e Sobabe, e Nata, e Salomão; estes quatro lhe nasceram 
de |°!Bate-Sua, filha de Amiel. 
6 Nasceram-lhe mais Ibar, e Elisama, e Elifelete, 
7 e Noga, e Nefegue, e Jafia, 
8 e Elisama, e Eliada, e Elifelete; l*/nove ao todo. 
9 Todos estes foram filhos de Davi, afora os filhos das concubinas; e Tamar [firmà deles. 

10 E filho de Salomão foi !s'Roboão; e seu filho Abias; e seu filho Asa; e seu filho Josafá; 
11 e seu filho Jeorão; e seu filho Acazias; e seu filho Joás; 
12 e seu filho Amazias; e seu filho Jotão; 
13 e seu filho Acaz; e seu filho Ezequias; e seu filho Manassés; 
14 e seu filho Amom; e seu filho Josias. 
15 E os filhos de Josias foram: o primogênito, Joanã; o segundo, Jeoaquim; o terceiro, Zedequias; o 
quarto, Salum. 
16 E os filhos de !*|Jeoaquim: Jeconias seu filho, e Zedequias, seu filho. 
17 E os filhos de Jeconias: Assir e seu filho Sealtiel. 
18 Os filhos deste foram: Malquirão, e Pedaías, e Senazar, Jecamias, Hosama, e Nedabias. 
19 E os filhos de Pedaías: Zorobabel e Simei; e os filhos de Zorobabel: Mesuláo, e Hananias, e Selomite, 
sua irmã, 
20 e Hasuba, e Oel, e Berequias, e Hasadias, e Jusabe-Hesede; cinco ao todo. 
21 E os filhos de Hananias: Pelatias e Jesaías; os filhos de Refaías, os filhos de Arnã, os filhos de 
Obadias e os filhos de Secanias. 
22 E o filho de Secanias foi: Semaías; e os filhos de Semaías: lHatus, e Igal, e Barias, e Nearias, e 
Safate; seis ao todo. 
23 E os filhos de Nearias: Elioenai, e Ezequias, e Azricão; três ao todo. 
24 E os filhos de Elioenai: Hodavias, e Eliasibe, e Pelaías, e Acube, e Joanã, e Delaías, e Anani; sete ao 
todo. 


1Crônicas 4 


Descendentes de Judá 

1 Os filhos de Judá foram: !a!Perez, e Hezrom, e Carmi, e Hur, e Sobal. 
2 E Reaías, filho de Sobal, gerou a Jaate; e Jaate gerou a Aumai e a Laade; estas são as famílias dos 
zorateus. 
3 E estes foram os filhos do pai de Etá: Jezreel, e Isma, e Idbas; e era o nome de sua irmã Hazelelponi; 
4 e mais Penuel, pai de Gedor, e Eser, pai de Husa; estes foram os filhos de !>!Hur, o primogénito de 
Efrata, pai de Belém. 
5 E tinha Asur, !clpai de Tecoa, duas mulheres: Hela e Naara. 
6 E Naara deu à luz a Auzão, e a Héfer, e a Temeni, e a Haastari; estes foram os filhos de Naara. 
7 E os filhos de Hela: Zerete, Isar e Etná. 
8 E Coz gerou a Anube e a Zobeba; e as famílias de Aarel, filho de Harum. 
9 E foi l{Jabez mais ilustre do que seus irmãos; e sua mãe chamou o seu nome Jabez, dizendo: Porquanto 
com dores o dei à luz. 
10 Porque Jabez invocou o Deus de Israel, dizendo: Se me abençoares muitíssimo e meus termos 
amplificares, e a tua mão for comigo, e fizeres que do mal não seja aflito!... E Deus lhe concedeu o que 
lhe tinha pedido. 
1 E Quelube, irmão de Suá, gerou a Meir; este é o pai de Estom. 
12 E Estom gerou a Bete-Rafa, e a Paseia, e a Teína, pai de Ir-Naás; estes foram os homens de Reca. 
13 E foram os filhos de Quenaz: '*lOtniel e Seraías; e filho de Otniel: Hatate. 
14 E Meonotai gerou a Ofra, e Seraías gerou a Joabe, pai dos do vale !ldos Artífices, porque foram 
artífices. 
15 E foram os filhos de Calebe, filho de Jefoné: Iru, Elá e Naã; e o filho de Elá: Quenaz. 
16 E os filhos de Jealelel: Zife, e Zifa, e Tiria e Asareel. 
17 E os filhos de Ezra: Jéter, e Merede, e Efer, e Jalom; e ela teve mais a Miriá, e Samai, e Isbá, pai de 
Estemoa. 
18 E sua mulher, judia, gerou a Jerede, pai de Gedor, e a Héber, pai de Socó, e a Jecutiel, pai de Zanoa; e 
estes foram os filhos de Bitia, filha de Faraó, que Merede tomou. 
19 E foram os filhos da mulher de Hodias, irmá de Naá: Abiqueila, o garmita, e Estemoa, O maacatita. 
20 E os filhos de Simeão: Amnom, e Rina, e Ben-Hana, e Tilom; e os filhos de Isi: Zoete e Ben-Zoete; 
21 os filhos de Sela, !slfilho de Judá: Er, pai de Leca, e Lada, pai de Maressa, e Sela foi também das 
famílias da casa dos obreiros de linho, em Bete-Asbeia, 
22 como também Joquim, e os homens de Cozeba, e de Joás, e de Sarafe (que dominaram sobre os 
moabitas), e de Jasubi-Leém; porém estas coisas já são antigas. 
23 Estes foram oleiros e habitavam nas hortas e nos cerrados; estes ficaram ali com o rei na sua obra. 


Sermão 262: OS CINCO PILARES DA ORAÇÃO DE JABES 
1Cr 4.9-10 


24 Os filhos de Simeão foram: Nemuel, e Jamim, e Jaribe, e Zerá, e Saul, 
25 cujo filho foi Salum, e seu filho Mibsão, e seu filho Misma. 
26 E o filho de Misma foi: Hamuel, de quem foi filho Zacur, de quem foi filho Simei. 
27 E Simei teve dezesseis filhos e seis filhas; porém seus irmãos não tiveram muitos filhos; e toda a sua 
família não se multiplicou tanto como as dos filhos de Judá. 
28 E habitaram em !"|Berseba, e em Molada, e em Hazar-Sual, 
29 e em Bila, e em Ezém, e em Tolade, 
30 e em Betuel, e em Horma, e em Ziclague, 
31 e em Bete-Marcabote, e em Hazar-Susim, e em Bete-Biri, e em Saaraim; estas foram as suas cidades, 
até que Davi reinou. 
32 E foram as suas aldeias: Etã, e Aim, e Rimom, e Toquém, e Asã; cinco cidades, 
33 com todas as suas aldeias que estavam em redor destas cidades, até Baal. Estas foram as suas 
habitações e suas genealogias. 
34 Porém Mesobabe, e Janleque, e Josa, filho de Amazias, 
35 e Joel, e Jeu, filho de Josibias, filho de Seraías, filho de Asiel, 
36 e Elioenai, e Jaacobá, e Jesoaías, e Asaías, e Adiel, e Jesimiel, e Benaia, 
37 e Ziza, filho de Sifi, filho de Alom, filho de Jedaías, filho de Sinri, filho de Semaías: 
38 Estes, registrados por seus nomes, foram príncipes nas suas famílias; e as famílias de seus pais se 
multiplicaram abundantemente. 
39 E chegaram até à entrada de Gedor, ao oriente do vale, a buscar pasto para as suas ovelhas. 
40 E acharam pasto fértil e terra espaçosa, e quieta, e descansada; porque os de Cam habitavam ali 
dantes. 
41 Estes, pois, que estão descritos por seus nomes, vieram nos dias de Ezequias, rei de Judá, (le feriram 
as tendas e habitações dos que se acharam ali, e as destruíram totalmente até ao dia de hoje, e habitaram 
em seu lugar, porque ali havia pasto para as suas ovelhas. 
42 Também deles, dos filhos de Simeão, quinhentos homens foram às montanhas de Seir; e a Pelatias, e a 
Nearias, e a Refaías, e a Uziel, filhos de Isi, levaram por cabeças. 
43 E feriram o restante dos que escaparam dos amalequitas e habitam ali até ao dia de hoje. 


1Crônicas 5 


1 Quanto aos filhos de Rúben, o primogénito de Israel (porque ele era lalo primogênito, mas, porque 
profanara [bla cama de seu pai, deu-se a sua primogenitura aos filhos de José, filho de Israel; para assim 
não ser contado na genealogia da primogenitura. 

2 Porque Judá foi poderoso !<lentre seus irmãos, e dele provém o príncipe; porém a primogenitura foi de 
José), 

3 foram, pois, estes: l{lEnoque, e Palu, e Hezrom, e Carmi. 

4 Os filhos de Joel: Semaías, de quem foi filho Gogue, de quem foi filho Simei, de quem foi filho 

5 Mica, de quem foi filho Reaías, de quem foi filho Baal, de quem foi filho 

6 Beera, o qual Tiglate-Pileser, rei da Assíria, levou preso; este foi príncipe dos rubenitas. 

7 Quanto a seus irmãos, pelas suas familias, !ºlquando foram postos nas genealogias segundo as suas 
descendências, tinham por chefes Jeiel e Zacarias, 

8 e Bela, filho de Azaz, filho de Sema, filho de Joel, que habitaram em !!Aroer, até Nebo e Baal-Meom; 
9 também habitaram da banda do oriente, até à entrada do deserto, desde o rio Eufrates, porque seu gado 
se tinha multiplicado na terra [slde Gileade. 

10 E, nos dias de Saul, fizeram guerra aos !"lhagarenos, que caíram pela sua mão; e eles habitaram nas 
suas tendas defronte de toda a banda oriental de Gileade. 


Sermão 263: LIÇÕES ESPIRITUAIS NA VIDA DE JUDÁ 
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11 E os filhos de Gade habitaram defronte deles, na terra de !'!Basa, até Salca. 
12 Joel foi chefe, e Safá, o segundo; porém Janai e Safate ficaram em Basá. 
13 E seus irmãos, segundo as suas casas paternas, foram: Micael, e Mesulão, e Seba, e Jorai, e Jacá, e 
Zia, e Héber, ao todo, sete; 
14 estes foram os filhos de Abiail, filho de Huri, filho de Jaroa, filho de Gileade, filho de Micael, filho 
de Jesisai, filho de Jado, filho de Buz. 
15 Aí, filho de Abdiel, filho de Guni, foi chefe da casa de seus pais. 
16 E habitaram em Gileade, em Basá e nos lugares da sua jurisdição, como também em todos os 
arrabaldes de lilSarom, até às suas saídas. 
17 Todos estes foram registrados, segundo as suas genealogias, nos dias de Jotão, [klrei de Judá, e nos 
dias de Jeroboão, rei de Israel. 

18 Dos filhos de Rúben, e dos gaditas, e da meia tribo de Manassés, homens muito belicosos, que 
traziam escudo e espada, e entesavam o arco, e eram destros na guerra, houve quarenta e quatro mil e 
setecentos e sessenta, que saíam à peleja. 

19 E fizeram guerra aos hagarenos, Ulcomo a Jetur, e a Nafis, e a Nodabe. 

20 E Imiforam ajudados contra eles, e os hagarenos e todos quantos estavam com eles foram entregues em 
sua mão; porque clamaram a Deus na peleja, e lhes deu ouvidos, porquanto confiaram nele. 

21 E levaram preso o seu gado: seus camelos, cinquenta mil, e duzentas e cinquenta mil ovelhas, e dois 


mil jumentos; e cem mil pessoas. 
22 Porque muitos feridos caíram porque de Deus era a peleja; lle habitaram em seu lugar, até ao 
cativeiro. 

23 E os filhos da meia tribo de Manassés habitaram naquela terra, de Basã até Baal-Hermom, e Senir, 
e o monte Hermom; e eles se multiplicaram. 
24 E estes foram cabeças de suas casas paternas, a saber: Héfer, e Isi, e Eliel, e Azriel, e Jeremias, e 
Hodavias, e Jadiel, homens valentes, homens de nome e chefes das casas de seus pais. 
25 Porém transgrediram contra o Deus de seus pais [ole foram após os deuses dos povos da terra, os quais 
Deus destruíra de diante deles. 
26 Pelo que o Deus de Israel suscitou o espírito de Pul, !Plrei da Assíria, e o espírito de Tiglate-Pileser, 
rei da Assíria, que os levaram presos, a saber: os rubenitas, e os gaditas, e a meia tribo de Manassés; e 
os trouxeram a |4/Hala, e a Habor, e a Hara, e ao rio Goza, até ao dia de hoje. 


1Crônicas 6 


Descendentes de Levi, seu ministério e suas cidades 

1 Os filhos de Levi foram: !alGerson, Coate e Merari. 
2 E os filhos de Coate: !>!Anrão, e Isar, e Hebrom, e Uziel. 
3 E os filhos de Anrão: Arão, [e Moisés, e Miriá; e os filhos de Arão: Nadabe, e Abiú, e Eleazar, e 
Itamar. 
4 Eleazar gerou a Fineias, e Fineias gerou a Abisua; 
5 e Abisua gerou a Buqui, e Buqui gerou a Uzi; 
6 e Uzi gerou a Zeraías, e Zeraías gerou a Meraiote; 
7 e Meraiote gerou a Amarias, e Amarias gerou a Aitube; 
8 e Aitube !“lgerou a Zadoque, e Zadoque gerou a Aimaás; 
9 e Aimaás gerou a Azarias, e Azarias gerou a Joana; 
10 e Joana gerou a Azarias; este é o que administrou l°lo sacerdócio na casa que Salomão tinha edificado 
em Jerusalém. 
11 E Azarias !'lgerou a Amarias, e Amarias gerou a Aitube; 
12 e Aitube gerou a Zadoque, e Zadoque gerou a Salum; 
13 e Salum gerou !sla Hilquias, e Hilquias gerou a Azarias; 
14 e Azarias gerou a Seraías, e Seraías gerou a Jeozadaque; 
15 e Jeozadaque foi levado cativo, quando o SENHOR levou |“!presos a Judá e a Jerusalém pela mão de 
Nabucodonosor. 
16 Os filhos de Levi foram, 'lpois, Gérson, Coate e Merari. 
17 E estes são os nomes dos filhos de Gérson: Libni e Simei. 
18 E os filhos de Coate: Anrão, e Isar, e Hebrom, e Uziel. 
19 Os filhos de Merari: Mali e Musi; estas são as famílias dos levitas, segundo seus pais. 
20 De Gérson: Libni, seu filho, Jaate, seu filho, Zima, Ulseu filho, 
21 Joá, seu filho, Ido, seu filho, Zerá, seu filho, Jeaterai, seu filho. 
22 Os filhos de Coate foram: Aminadabe, seu filho, Corá, seu filho, Assir, seu filho, 
23 Elcana, seu filho, Ebiasafe, seu filho, Assir, seu filho, 
24 Taate, seu filho, Uriel, seu filho, Uzias, seu filho, e Saul, seu filho. 
25 E os filhos de Elcana: Amasai [He Aimote. 
26 Quanto a Elcana, os filhos de Elcana foram Zofai seu filho, e seu filho Naate, 
27 seu filho Eliabe, seu filho Jeroáo, seu filho Elcana. 
28 E os filhos de Samuel: !4!Vasni, seu primogénito, e o segundo Abias. 
29 Os filhos de Merari: Mali, seu filho Libni, seu filho Simei, seu filho Uzá, 
30 seu filho Simeia, seu filho Hagias, seu filho Asaías. 

31 Estes são, pois, os que Davi constituiu para o ofício do canto na Casa do SENHOR, !MIdepois que a 
arca teve repouso. 
32 E ministravam diante do tabernáculo da tenda da congregação com cantares, até que Salomão edificou 
a Casa do SENHOR em Jerusalém; e estiveram, segundo o seu costume, no seu ministério. 


33 Estes são, pois, os que ali estavam com seus filhos; dos filhos dos coatitas, Hemã, o cantor, filho de 
Joel, filho de Samuel, 

34 filho de Elcana, filho de Jeroão, filho de Eliel, filho de Toá, 

35 filho de Zufe, filho de Elcana, filho de Maate, filho de Amasai, 

36 filho de Elcana, filho de Joel, filho de Azarias, filho de Sofonias, 

37 filho de Taate, filho de Assir, filho de Ebiasafe, "filho de Cora, 

38 filho de Isar, filho de Coate, filho de Levi, filho de Israel. 

39 E seu irmão Asafe estava à sua direita; e era Asafe filho de Berequias, filho de Simeia, 

40 filho de Micael, filho de Baaseias, filho de Malquias, 

41 filho de Etni, !°!filho de Zerá, filho de Adaías, 

42 filho de Eta, filho de Zima, filho de Simei, 

43 filho de Jaate, filho de Gérson, filho de Levi. 

44 E seus irmãos, os filhos de Merari, estavam à esquerda, a saber: Etá, filho de Quisi, filho de Abdi, 
filho de Maluque, 

45 filho de Hasabias, filho de Amazias, filho de Hilquias, 

46 filho de Anzi, filho de Bani, filho de Semer, 

47 filho de Mali, filho de Musi, filho de Merari, filho de Levi. 

48 E seus irmãos, os levitas, foram postos para todo o ministério do tabernáculo da Casa de Deus. 

49 E Arão e seus filhos queimavam perfumes sobre [Plo altar do holocausto e sobre o altar do incenso, 
para toda obra do lugar santíssimo e para fazer expiação por Israel, conforme tudo quanto Moisés, servo 
de Deus, tinha ordenado. 

50 E estes foram os filhos de Arão: seu filho Eleazar, seu filho Fineias, seu filho Abisua, 
51 seu filho Buqui, seu filho Uzi, seu filho Seraías, 

52 seu filho Meraiote, seu filho Amarias, seu filho Aitube, 

53 seu filho Zadoque, seu filho Aimaás. 

54 E estas [foram as suas habitações, segundo os seus acampamentos, no seu termo, a saber: dos 

filhos de Arão, da família dos coatitas, porque neles caiu a sorte, 

55 deram-lhes, l'lpois, a Hebrom, na terra de Judá e os seus arrabaldes que a rodeiam. 

56 Porém o território [sida cidade e as suas aldeias deram a Calebe, filho de Jefoné. 

57 E aos filhos de Arão deram [tlas cidades de refúgio: Hebrom, e Libna, e os seus arrabaldes, e Jatir, e 
Estemoa, e os seus arrabaldes, 

58 e Hilém, e os seus arrabaldes, e Debir, e os seus arrabaldes, 

59 e Asá, e os seus arrabaldes, e Bete-Semes, e os seus arrabaldes; 

60 e da tribo de Benjamim, Geba, e os seus arrabaldes, e Alemete, e os seus arrabaldes, e Anatote, e os 
seus arrabaldes; todas as suas cidades, pelas suas famílias, foram treze cidades. 

61 Mas os filhos de Coate, |“!que restaram da família da tribo, da meia tribo, metade de Manassés, por 
sorte tiveram dez cidades. 

62 E os filhos de Gérson, segundo as suas famílias, da tribo de Issacar, e da tribo de Aser, e da tribo de 
Naftali, e da tribo de Manassés, em Basá, tiveram treze cidades. 

63 Os filhos de Merari, segundo as suas famílias, da tribo de Rúben, e da tribo de Gade, e da tribo de 
Zebulom, por sorte, tiveram l'Idoze cidades. 

64 Assim, deram os filhos de Israel aos levitas estas cidades e os seus arrabaldes. 


65 E deram-lhes, por sorte, estas cidades, da tribo dos filhos de Judá, da tribo dos filhos de Simeão, e da 
tribo dos filhos de Benjamim, às quais deram os seus nomes. 
66 E, quanto ao mais | das familias dos filhos de Coate, as cidades do seu termo se lhes deram da tribo 
de Efraim. 
67 Porque lhes deram [as cidades de refúgio, Siquém, e os seus arrabaldes, nas montanhas de Efraim, 
como também Gezer e os seus arrabaldes, 
68 e Jocmeäo, [Vle os seus arrabaldes, e Bete-Horom, e seus arrabaldes, 
69 e Aijalom, e os seus arrabaldes, e Gate-Rimom, e os seus arrabaldes; 
70 e da meia tribo de Manassés, Aner, e os seus arrabaldes, e Bileão, e os seus arrabaldes; estas cidades 
tiveram os que ficaram da família dos filhos de Coate. 

71 Os filhos de Gérson, da família da meia tribo de Manassés, tiveram a Golã, em Basã, e os seus 
arrabaldes, e Astarote, e os seus arrabaldes; 
72 e da tribo de Issacar, Quedes, e os seus arrabaldes, e Daberate, e os seus arrabaldes, 
73 € Ramote, e os seus arrabaldes, e Aném, e os seus arrabaldes; 
74 e da tribo de Aser, Masal, e os seus arrabaldes, e Abdom, e os seus arrabaldes, 
75 € Hucoque, e os seus arrabaldes, e Reobe, e os seus arrabaldes; 
76 e da tribo de Naftali, Quedes, em Galileia, e os seus arrabaldes, e Hamom, e os seus arrabaldes, e 
Quiriataim, e os seus arrabaldes. 
77 Os que ficaram dos filhos de Merari, da tribo de Zebulom, tiveram a Rimono, e os seus arrabaldes, a 
Tabor, e os seus arrabaldes; 
78 e dalém do Jordão, da banda de Jericó, ao oriente do Jordão, da tribo de Rúben, a Bezer, no deserto, e 
os seus arrabaldes, e a Jaza, e os seus arrabaldes, 
79 € Quedemote, e os seus arrabaldes, e a Mefaate, e os seus arrabaldes; 
80 e da tribo de Gade, Ramote, em Gileade, e os seus arrabaldes, e Maanaim, e os seus arrabaldes, 
81 e Hesbom, e os seus arrabaldes, e Jazer, e os seus arrabaldes. 


1Crônicas 7 


Descendentes de Issacar 

1 E, quanto aos filhos de Issacar, foram: Tola, lle Puva, Jasube, e Sinrom, quatro. 
2 E os filhos de Tola foram: Uzi, e Refaías, e Jeriel, e Jamai, e Ibsão, e Samuel, chefes das casas de seus 
pais, e descendentes de Tola, varões de valor nas suas gerações; [lo seu número, nos dias de Davi, foi de 
vinte e dois mil e seiscentos. 
3 E, quanto aos filhos de Uzi, houve Izraías; e os filhos de Izraías foram Micael, e Obadias, e Joel, e 
Issias; todos estes cinco foram chefes. 
4 E houve com eles, nas suas gerações, segundo as suas casas paternas, em tropas de gente de guerra, 
trinta e seis mil; porque tiveram muitas mulheres e filhos. 
5 E seus irmãos, em todas as famílias de Issacar, varões de valor, foram oitenta e sete mil, todos contados 
pelas suas genealogias. 
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Descendentes de Benjamim 

6 Os filhos de Benjamim !“!foram: Bela, e Bequer, e Jediael, três. 
7 E os filhos de Bela: Esbom, e Uzi, e Uziel, e Jerimote, e Tri, cinco chefes da casa dos pais, varões de 
valor, que foram contados pelas suas genealogias, vinte e dois mil e trinta e quatro. 
8 E os filhos de Bequer: Zemira, e Joás, e Eliézer, e Elioenai, e Onri, e Jerimote, e Abias, e Anatote, e 
Alemete; todos estes foram filhos de Bequer. 
9 E foram contados pelas suas genealogias, segundo as suas gerações, e chefes das casas de seus pais, 
varões de valor, vinte mil e duzentos. 
10 E foram os filhos de Jediael, Bilá; e os filhos de Bilá foram Jeús, e Benjamim, e Eúde, e Quenaana, e 
Zetã, e Társis, e Aisaar. 
11 Todos estes filhos de Jediael foram chefes das famílias dos pais, varões de valor, dezessete mil e 
duzentos, que saíam no exército à peleja. 
12 E Supim, (“le Hupim, filho de Ir; e Husim, dos filhos de Aer. 
13 Os filhos de Naftali: Jaziel, e Guni, e Jezer, e Salum, !e!filhos de Bila. 


Descendentes de Manassés 

14 Os filhos de Manassés: Asriel, que a mulher de Gileade teve (porém a sua concubina, a sira, teve a 
Maquir, pai de Gileade; 
15 € Maquir tomou a irmã de Hupim e Supim por mulher; e era o seu nome Maaca), e foi o nome do 
segundo Zelofeade; e Zelofeade teve filhas. 
16 E Maaca, mulher de Maquir, teve um filho e chamou o seu nome Perez; e o nome de seu irmão foi 
Seres; e foram seus filhos Ulão e Requém. 


17 E o filho de Ulão: l'IBedä; estes foram os filhos de Gileade, filho de Maquir, filho de Manassés. 
18 E, quanto à sua irmã Hamolequete, teve a Isode, e a !s!Abiezer, e a Macla. 
19 E foram os filhos de Semida: Aiá, e Siquém, e Liqui, e Aniáo. 

20 E os filhos de Efraim: Sutela, e seu filho Berede, e seu filho Taate, e seu filho Eleada e seu filho 
Taate, 
21 e seu filho Zabade, e seu filho Sutela, e Eser, e Eleade; e os homens de Gate, naturais da terra, os 
mataram, porque desceram para tomar os seus gados. 
22 Pelo que Efraim, seu pai, por muitos dias os chorou; e vieram seus irmãos para o consolar. 
23 Depois, entrou à sua mulher, e ela concebeu e teve um filho; e chamou o seu nome Berias, porque as 
coisas iam mal na sua casa. 
24 E sua filha foi Seerá, que edificou a Bete-Horom, a baixa e a alta, como também a Uzém-Seerá. 
25 E foi seu filho Refa, e Resefe, e Tela, seu filho, e Taá, seu filho, 
26 seu filho Ladá, seu filho Amiúde, seu filho Elisama, 
27 seu filho Num, seu filho Josué. 
28 E foi a sua possessão e habitação Betel, e os lugares da sua jurisdição; e ao oriente Naarä; le ao 
ocidente Gezer, e os lugares da sua jurisdição, e Siquém, e os lugares da sua jurisdição, até Aia, e os 
lugares da sua jurisdição; 
29 e da banda dos filhos de Manassés, lilBete-Seä, e os lugares da sua jurisdição, Megido, e os lugares da 
sua jurisdição, Taanaque, e os lugares da sua jurisdição, Dor, e os lugares da sua jurisdição; nestas 
habitaram os filhos de José, filho de Israel. 


Descendentes de Aser 
30 Os Lklfilhos de Aser foram: Imna, e Isvá, e Isvi, e Berias, e Sera, sua irmã. 
31 E os filhos de Berias: Héber e Malquiel; este foi o pai de Birzavite. 
32 E Héber gerou a Jaflete, lle a Somer, e a Hotáo, e a Suá, sua irmã. 
33 E foram os filhos de Jaflete: Pasaque, e Bimal, e Asvate; estes foram os filhos de Jaflete. 
34 E os filhos de Semer: !™Ai, e Roga, e Jeubá, e Ara. 
35 E os filhos de seu irmão Helém: Zofa, e Imna, e Seles, e Amal. 
36 Os filhos de Zofa: Suá, e Harnefer, e Sual, e Beri, e Inra, 
37 e Bezer, e Hode, e Samá, e Silsa, e Itrá, e Beera. 
38 E os filhos de Jéter: Jefoné, e Pispa, e Ara. 
39 E os filhos de Ula: Ara, e Haniel, e Rizia. 
40 Todos estes foram filhos de Aser, chefes das casas paternas, escolhidos varões de valor, chefes dos 
príncipes, e contados nas suas genealogias, no exército para a guerra; foi seu número de vinte e seis mil 
homens. 


1Crônicas 8 


Descendentes de Benjamim e de Saul 
1 E Benjamim gerou a Bela, (@lseu primogênito, a Asbel, o segundo e a Aará, o terceiro, 
2 e a Noa, o quarto, e a Rafa, o quinto, 
3e Belá teve estes filhos: Adar, e Gera, e Abiúde, 
4 e Abisua, e Naamã, e Aoa, 
5 e Gera, e Sefufá, e Huráo. 
6 E estes foram os filhos de Eúde, que foram chefes dos pais dos moradores de Geba, e os transportados 
[bla Manaate: 
7 Naamá, e Aías, e Gera; a estes Gera transportou e gerou a Uzá e a Aiude. 
8 E Saaraim (depois de ter repudiado suas mulheres Husim e Baara), na terra de Moabe, gerou filhos, 
9 e de Hodes, sua mulher, gerou a Jobabe, e a Zíbia, e a Messa, e a Malcä, 
10 e a Jeús, e a Saquias, e a Mirma; estes foram seus filhos, chefes dos pais. 
11 E de Husim gerou a Abitube e a Elpaal. 
12 E foram os filhos de Elpaal: Héber, e Misá, e Semede; este edificou a Ono, e a Lode, e os lugares da 
sua jurisdição. 
13 E Berias e Sema !<!foram cabeças dos pais dos moradores de Aijalom; estes afugentaram os moradores 
de Gate. 
14 E Aió, e Sasaque, e Jeremote, 
15 e Zebadias, e Arade, e Éder, 
16 e Micael, e Ispa, e Joá foram filhos de Berias. 
17 E Zebadias, e Mesuláo, e Hizqui, e Héber, 
18 e Ismerai, e Izlias, e Jobabe, filhos de Elpaal. 
19 E Jaquim, e Zicri, e Zabdi, 
20 e Elienai, e Ziletai, e Eliel, 
21 e Adaías e Beraías, e Sinrate, filhos de Simei. 
22 E Ispä, e Éber, e Eliel, 
23 e Abdom, e Zicri, e Hana, 
24 € Hananias, e Eláo, e Antotias, 
25 e Ifdeias, e Penuel, filhos de Sasaque. 
26 E Sanserai, e Searias, e Atalias, 
27 € Jaaresias, e Elias, e Zicri, filhos de Jeroáo. 
28 Estes foram chefes dos pais, segundo as suas gerações, e habitaram em Jerusalém. 
29 E em Gibeäo habitou o pai de Gibeäo; [dle era o nome de sua mulher Maaca, 
30 e seu filho primogénito Abdom, depois Zur, e Quis, e Baal, e Nadabe, 
31 e Gedor, e Aió, e Zequer. 
32 E Miclote gerou a Simeia, e também estes, defronte de seus irmáos, habitaram em Jerusalém com seus 
irmáos. 
33 E Ner !elgerou a Quis, e Quis gerou a Saul; e Saul gerou a Jônatas, e a Malquisua, e a Abinadabe, e a 


Esbaal. 

34 E filho de Jônatas foi Meribe-Baal; [fle Meribe-Baal gerou a Mica. 

35 E os filhos de Mica foram: Pitom, e Meleque, e Tareia, e Acaz. 

36 E Acaz gerou !gla Jeoada, e Jeoada gerou a Alemete, e a Azmavete, e a Zinri; e Zinri gerou a Mosa, 

37 e Mosa gerou a Bineá, cujo filho foi |"!Rafa, cujo filho foi Eleasa, cujo filho foi Azel. 

38 E teve Azel seis filhos, e estes foram os seus nomes: Azricão, e Bocru, e Ismael, e Searias, e Obadias, 
e Hana; todos estes foram filhos de Azel. 

39 E os filhos de Eseque, seu irmão: Ulão, seu primogênito, Jeús, o segundo, e Elifelete, o terceiro. 

40 E foram os filhos de Ulão varões heróis, valentes, e flecheiros destros; e tiveram muitos filhos, e filhos 
de filhos, cento e cinquenta; todos estes foram dos filhos de Benjamim. 


1Crônicas 9 


Habitantes de Jerusalém depois da volta do cativeiro 

1 E todo [alo Israel foi contado por genealogias; eis que estão escritos no livro dos reis de Israel; e os 
de Judá foram transportados à Babilônia, por causa da sua transgressão. 
2 E os primeiros habitadores, !bIque moravam nas suas possessões e nas suas cidades, foram os israelitas, 
os sacerdotes, os levitas e os netineus. 
3 Porém alguns dos filhos de !“!Juda, e dos filhos de Benjamim, e dos filhos de Efraim e Manassés 
habitaram em Jerusalém: 
4 Utai, filho de Amiúde, filho de Onri, filho de Inri, filho de Bani, dos filhos de Perez, filho de Judá; 
5 e dos silonitas: Asaías, o primogênito, e seus filhos; 
6 e dos filhos de Zerá: Jeuel e seus irmãos, seiscentos e noventa; 
7 e dos filhos de Benjamim: Salu, filho de Mesulão, filho de Hodavias, filho de Hassenuá; 
8 e Ibneias, filho de Jeroão, e Elá, filho de Uzi, filho de Micri, e Mesulão, filho de Sefatias, filho de 
Reuel, filho de Ibnijas; 
9 e seus irmãos segundo as suas gerações, novecentos e cinquenta e seis; todos esses homens foram 
cabeças dos pais nas casas de seus pais. 

10 E dos sacerdotes: !dlJedaías, e Jeoiaribe, e Jaquim, 
11 e Azarias, filho de Hilquias, filho de Mesulão, filho de Zadoque, filho de Meraiote, filho de Aitube, 
maioral da Casa de Deus; 
12 Adaías, filho de Jeroão, filho de Pasur, filho de Malquias, e Masai, filho de Adiel, filho de Jazera, 
filho de Mesulão, filho de Mesilemite, filho de Imer; 
13 como também seus irmãos, cabeças nas casas de seus pais, mil setecentos e sessenta, varões valentes 
para a obra do ministério da Casa de Deus. 

14 E dos levitas: Semaías, filho de Hassube, filho de Azricão, filho de Hasabias, dos filhos de Merari; 
15 e Baquebacar, e Heres, e Galal, e Matanias, filho de Mica, filho de Zicri, filho de Asafe; 
16 € Obadias, filho de Semaías, filho de Galal, filho de Jedutum; e Berequias, filho de Asa, filho de 
Elcana, morador das aldeias dos netofatitas. 

17 E foram porteiros: Salum, e Acube, e Talmom, e Aimã e seus irmãos, cujo chefe era Salum. 
18 E até aquele tempo estavam de guarda à porta do rei para o oriente; estes foram os porteiros entre os 
arraiais dos filhos de Levi. 
19 E Salum, filho de Coré, filho de Ebiasafe, filho de Corá, e seus irmãos da casa de seu pai, os coraítas, 
tinham cargo da obra do ministério e eram guardas dos umbrais do tabernáculo; e seus pais foram 
capitães do arraial do SENHOR e guardadores da entrada. 
20 E Fineias, !elfilho de Eleazar, dantes, era entre eles guia, com o qual era o SENHOR. 
21 E Zacarias, filho de Meselemias, era o porteiro da porta da tenda da congregação. 
22 Todos estes, escolhidos para serem porteiros dos umbrais, foram duzentos e doze; e foram estes, 
segundo as suas aldeias, postos em suas genealogias; [fle Davi e Samuel, o vidente, os constituíram no seu 
cargo. 
23 Estavam, pois, eles e seus filhos às portas da Casa do SENHOR, na casa da tenda, junto aos guardas. 


24 Os porteiros estavam aos quatro ventos: ao oriente, ao ocidente, ao norte e ao sul. 
25 E seus irmãos estavam nas suas aldeias e, no sétimo dia, !Slde tempo em tempo, entravam a servir com 
eles. 
26 Porque havia, naquele ofício, quatro porteiros-mores que eram levitas e tinham cargo das câmaras e 
dos tesouros da Casa de Deus. 
27 E, de noite, ficavam à roda da Casa de Deus, porque a guarda lhes estava encarregada, e tinham cargo 
de abrir, e isso cada manhã. 
28 E alguns deles tinham cargo dos utensílios do ministério, porque por conta os traziam e por conta 
os tiravam. 
29 Porque deles alguns havia que tinham cargo dos móveis e de todos os objetos sagrados, como também 
da flor de farinha, e do vinho, e do azeite, e do incenso, e da especiaria. 
30 E alguns dos filhos dos sacerdotes eram os obreiros da confecção !"Idas especiarias. 
31 E Matitias, dentre os levitas, o primogênito de Salum, o coraíta, !ltinha cargo da obra que se fazia em 
assadeiras. 
32 E alguns dos filhos dos coatitas, lilde seus irmãos, houve alguns que tinham cargo dos pães da 
proposição, para os prepararem em todos os sábados. 
33 Destes foram também os cantores, !“lcabeças dos pais entre os levitas, habitando nas câmaras, 
isentos de serviços; porque, de dia e de noite, estava a seu cargo ocuparem-se naquela obra. 
34 Estes foram cabeças dos pais entre os levitas, chefes em suas gerações; estes habitaram em Jerusalém. 
35 Porém em Gibeão habitaram Jeiel, pai de Gibeáo (e era o nome de sua mulher lMaaca), 
36 e seu filho primogênito Abdom, depois Zur, e Quis, e Baal, e Ner, e Nadabe, 
37 e Gedor, e Aiô, e Zacarias, e Miclote. 
38 E Miclote gerou a Simeia, e também estes defronte de seus irmãos, habitaram em Jerusalém com seus 
irmãos. 
39 E Ner !migerou a Quis, e Quis gerou a Saul, e Saul gerou a Jônatas, e a Malquisua, e a Abinadabe, e a 
Esbaal. 
40 E filho de Jônatas foi Meribe-Baal, e Meribe-Baal gerou a Mica. 
41 E os filhos de Mica foram Pitom, e Meleque, lle Tareia. 
42 E Acaz gerou a Jaerá, e Jaerá gerou a Alemete, e a Azmavete, e a Zinri; e Zinri gerou a Mosa. 
43 E Mosa gerou a Bineá, cujo filho foi Refaías, cujo filho foi Eleasa, cujo filho foi Azel. 
44 E teve Azel seis filhos, e estes foram os seus nomes: Azricão, e Bocru, e Ismael, e Searias, e Obadias, 
e Hana; estes foram os filhos de Azel. 


1Crônicas 10 


Amorte de Saul e de seus filhos 

1 E os filisteus l‘lpelejaram com Israel; e os homens de Israel fugiram de diante dos filisteus e caíram 
feridos nas montanhas de Gilboa. 
2 E os filisteus apertaram com Saul e com seus filhos e feriram os filisteus a Jônatas, e a Abinadabe, e a 
Malquisua, filhos de Saul. 
3 E a peleja se agravou contra Saul, e os flecheiros o acharam, e ele temeu muito aos flecheiros. 
4 Então, disse Saul ao seu escudeiro: Arranca a tua espada e atravessa-me com ela, para que, porventura, 
não venham estes incircuncisos e escarneçam de mim. Porém o seu escudeiro não quis, porque temia 
muito; então, tomou Saul a espada e se lançou sobre ela. 
5 Vendo, pois, o seu escudeiro que Saul estava morto, também ele se lançou sobre a espada e morreu. 
6 Assim, morreram Saul e seus três filhos; e toda a sua casa morreu juntamente. 
7 E, vendo todos os homens de Israel que estavam no vale que haviam fugido e que Saul e seus filhos 
eram mortos, deixaram as suas cidades e fugiram; então, vieram os filisteus e habitaram nelas. 

8 E sucedeu que, no dia seguinte, vindo os filisteus a despojar os mortos, acharam Saul e os seus filhos 
estirados nas montanhas de Gilboa. 
9 E os despojaram, e tomaram a sua cabeça e as suas armas, e as enviaram pela terra dos filisteus em 
redor, para o anunciarem a seus ídolos e ao povo. 
10 E puseram !blas suas armas na casa do seu deus e a sua cabeça fixaram na casa de Dagom. 
11 Ouvindo, pois, toda a Jabes-Gileade tudo quanto os filisteus fizeram a Saul, 
12 entáo, todos os homens belicosos se levantaram, e tomaram o corpo de Saul e os corpos de seus filhos, 
e os trouxeram a Jabes; e sepultaram os seus ossos debaixo de um carvalho, em Jabes, e jejuaram sete 
dias. 
13 Assim, morreu Saul por causa da sua transgressão com que transgrediu contra [lo SENHOR, por causa 
da palavra do SENHOR, a qual náo havia guardado; e também porque buscou a adivinhadora para a 
consultar 
14 e não buscou o SENHOR, pelo que o matou e transferiu lo reino a Davi, filho de Jesse. 


1Crônicas 11 


Davi é ungido rei 

1 Então, !altodo o Israel se ajuntou a Davi em Hebrom, dizendo: Eis que somos teus ossos e tua carne. 
2 E também já dantes, sendo Saul ainda rei, eras tu o que fazias sair e entrar a Israel; l’também o 
SENHOR, teu Deus, te disse: Tu apascentarás o meu povo de Israel e tu serás chefe sobre o meu povo de 
Israel. 
3 Também vieram todos os anciãos de Israel ao rei, a Hebrom, e Davi fez com eles aliança em Hebrom, 
perante o SENHOR; e ungiram Davi rei sobre Israel, conforme a palavra do SENHOR pelo ministério !“/de 
Samuel. 

4 E partiu Davi lle todo o Israel para Jerusalém, que é Jebus, porque ali estavam os jebuseus, 
moradores da terra. 
5 E disseram os moradores de Jebus a Davi: Tu não entrarás aqui. Porém Davi ganhou a fortaleza de 
Sião, que é a Cidade de Davi. 
6 Porque disse Davi: Qualquer que primeiro ferir os jebuseus será chefe e maioral. Então, Joabe, filho de 
Zeruia, subiu primeiro a ela, pelo que foi feito chefe. 
7 E Davi habitou na fortaleza, pelo que se chamou a Cidade de Davi. 
8 E edificou a cidade ao redor, desde Milo até completar o circuito; e Joabe renovou o resto da cidade. 
9 E ia Davi cada vez mais aumentando e crescendo, porque o SENHOR dos Exércitos era com ele. 


Os valentes de Davi 
10 E estes lelforam os chefes dos heróis que Davi tinha e que o apoiaram fortemente no seu reino, com 
todo o Israel, para o fazerem rei, !lconforme a palavra do SENHOR, no tocante a Israel. 
11 E estes foram do número dos heróis que Davi tinha: Jasobeáo, hacmonita, o principal dos capitães, o 
qual, brandindo a sua lança contra trezentos, de uma vez os matou. 
12 E, depois dele, Eleazar, filho de Dodô, o aoíta; ele estava entre os três varões. 
13 Este esteve com Davi em Pas-Damim, quando os filisteus ali se ajuntaram à peleja, e o pedaço de 
campo estava cheio de cevada, e o povo fugiu de diante dos filisteus. 
14 E puseram-se no meio daquele pedaço, e o defenderam, e feriram os filisteus; e promoveu o SENHOR 
um grande livramento. 
15 E três dos trinta chefes desceram à penha, !sla Davi, na caverna de Adulão; e o arraial dos filisteus 
estava acampado no vale dos Refains. 
16 E Davi estava, então, no lugar forte, e o alojamento dos filisteus estava, então, em Belém. 
17 E desejou Davi e disse: Quem me dará a beber da água do poço de Belém, que está junto à porta? 
18 Então, aqueles três romperam pelo arraial dos filisteus e tiraram água do poço de Belém que estava à 
porta; e tomaram dela e a trouxeram a Davi, porém Davi não a quis beber, mas a derramou perante o 
SENHOR. 
19 E disse: Nunca meu Deus permita que faça tal! Beberia eu o sangue destes varões com as suas vidas? 
Pois, com perigo das suas vidas, a trouxeram. E ele não a quis beber. Isto fizeram aqueles três valentes. 
20 E também Abisai, irmão de Joabe, foi chefe de três, o qual, brandindo a sua lança contra trezentos, 


os feriu; e teve nome entre os três. 
21 Dos três foi mais ilustre do que os outros dois, pelo que foi chefe deles; porém não chegou aos 
primeiros três. 

22 Também Benaia, filho de Joiada, filho de um valente varão, grande em obras, de Cabzeel; ele feriu 
dois !>!fortes leões de Moabe; e também desceu le feriu um leão dentro de uma cova, no tempo da neve. 
23 Também feriu ele a um homem egípcio, homem de grande altura, de cinco côvados; e trazia o egípcio 
uma lança na mão, como o eixo do tecelão; mas desceu contra ele com uma vara, e arrancou a lança da 
mão do egípcio, e o matou com a sua própria lança. 

24 Estas coisas fez Benaia, filho de Joiada, pelo que teve nome entre aqueles três varões. 
25 Eis que dos trinta foi ele o mais ilustre; contudo, não chegou aos três; e Davi o pôs sobre os da sua 
guarda. 


Sermão 265: BENAIA — UM COMANDANTE REAL 
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26 E foram os heróis dos exércitos: Asael, lilirmäo de Joabe, Elana, filho de Dodô, de Belém; 
27 Samote, o harodita; Heles, o pelonita; 
28 Ira, filho de Iques, o tecoíta; Abiezer, o anatotita; 
29 Sibecai, o husatita; Ilai, o aoíta; 
30 Maarai, o netofatita; Helede, filho de Baaná, o netofatita; 
31 Kai, filho de Ribai, de Gibeá, dos filhos de Benjamim; Benaia, o piratonita; 
32 Hurai, do ribeiro de Gaás; Abiel, o arbatita; 
33 Azmavete, o baarumita; Eliaba, o saalbonita. 
34 Dos filhos de Hasém, o gizonita: Jônatas, filho de Sage, o hararita; 
35 Aião, filho de Sacar, o hararita; Elifal, filho de Ur; 
36 Héfer, o mequeratita; Aías, o pelonita; 
37 Hezro, o carmelita; Naarai, filho de Ezbai; 
38 Joel, irmão de Natá; Mibar, filho de Hagri; 
39 Zeleque, o amonita; Naarai, o berotita, escudeiro de Joabe, filho de Zeruia; 
40 Ira, o itrita; Garebe, o itrita; 
41 Urias, o heteu; Zabade, filho de Alai; 
42 Adina, filho de Siza, o rubenita, chefe dos rubenitas; todavia, sobre ele havia trinta; 
43 Hana, filho de Maaca; e Josafá, o mitenita; 
44 Uzias, o astaratita; Sama e Jeiel, filhos de Hotão, o aroerita; 
45 Jediael, filho de Sinri; e Joá, seu irmão, o tizita; 
46 Eliel, o maavita; Jeribai e Josavias, filhos de Elnaão; e Itma, o moabita, 
47 Eliel, e Obede, e Jaasiel, o mezobaíta. 


1Crônicas 12 


Os que vieram a Davi em Ziclague 

1 Estes, lalporém, são os que vieram a Davi, a Ziclague, sendo ele ainda fugitivo, por causa de Saul, 
filho de Quis; e eram dos valentes que ajudaram nesta guerra. 

2 Armados de arco, !"lusavam da mão direita e esquerda em atirar pedras e em despedir flechas com o 
arco; eram estes dos irmãos de Saul, benjamitas: 

3 Aiezer, o chefe, e Joás, filhos de Semaá, o gibeatita; Jeziel e Pelete, filhos de Azmavete; e Beraca, e 
Jeú, o anatotita; 

4 e Ismaías, o gibeonita, valente entre os trinta e capitão dos trinta; Jeremias, e Jaaziel, e Joana, e 
Jozabade, o gederatita; 

5 Eluzai, e Jerimote, e Bealias, e Semarias, e Sefatias, o harufita; 

6 Elcana, e Issias, e Azarel, e Joezer, e Jasobeão, os coraítas; 

7 e Joela, e Zebadias, filhos de Jeroáo, de Gedor. 

8 E dos gaditas se retiraram a Davi, ao lugar forte no deserto, varões valentes, homens de guerra para 
pelejar, armados com rodela e lança; e seus rostos eram como rostos de leões, e eles eram ligeiros 
[clcomo corças sobre os montes; 

9 Eser, o cabeca, Obadias, o segundo, Eliabe, o terceiro, 

10 Mismana, o quarto, Jeremias, o quinto, 

11 Atai, o sexto, Eliel, o sétimo, 

12 Joaná, o oitavo, Elzabade, o nono, 

13 Jeremias, o décimo, Macbanai, o undécimo; 

14 estes, dos filhos de Gade, foram os capitáes do exército; um dos menores tinha o cargo de cem, e O 
maior, de mil. 

15 Estes são os que passaram o Jordão no més primeiro, l‘lquando ele transbordava por todas as suas 
ribanceiras, e fizeram fugir a todos os dos vales para o oriente e para o ocidente. 


Sermão 266: ROSTOS DE LEÕES E PÉS DE CORCAS 
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16 Também vieram alguns dos filhos de Benjamim e de Judá a Davi, ao lugar forte. 
17 E Davi lhes saiu ao encontro e lhes falou, dizendo: Se vós vindes a mim pacificamente e para me 
ajudar, o meu coração se unirá convosco; porém, se é para me entregardes aos meus inimigos, sem que 
haja deslealdade nas minhas mãos, o Deus de nossos pais o veja e o repreenda. 
18 Então, '*lentrou o Espírito em Amasai, chefe de trinta, e disse: Nós somos teus, 6 Davi! E contigo 
estamos, Ó filho de Jessé! Paz, paz seja contigo! E paz com quem te ajuda! Pois que teu Deus te ajuda. E 
Davi os recebeu e os fez capitães das tropas. 

19 Também de Manassés alguns passaram a Davi, !lquando veio com os filisteus para a batalha contra 
Saul, ainda que não ajudaram os filisteus; porque os príncipes dos filisteus, com conselho, o despediram, 
dizendo: [lA custa de nossa cabeça passará a Saul, seu senhor. 


20 Voltando ele, pois, a Ziclague, passaram para ele, de Manassés, Adna, e Jozabade, e Jediael, e Micael, 
e Jozabade, e Eliú, e Ziletai, chefes de milhares dos de Manassés. 

21 E estes ajudaram lila Davi contra aquela tropa, porque todos eles eram heróis valentes e foram 
capitães no exército. 

22 Porque, naquele tempo, de dia em dia, vinham a Davi para o ajudar, até que se fez um grande exército, 
como exército de Deus. 


Os que vieram a Davi em Hebrom 

23 Ora, este é o número dos chefes armados para a peleja, lque vieram a Davi em Hebrom, para 
transferir a ele o reino de Saul, conforme a palavra do SENHOR: 
24 dos filhos de Judá, que traziam rodela e lança, seis mil e oitocentos, armados para a peleja; 
25 dos filhos de Simeão, varões valentes para pelejar, sete mil e cem; 
26 dos filhos de Levi, quatro mil e seiscentos. 
27 Joiada, porém, era o chefe dos de Arão, e com ele vieram três mil e setecentos; 
28 Zadoque, lilsendo ainda jovem, varão valente, da família de seu pai, trouxe vinte e dois príncipes. 
29 E dos filhos de Benjamim, irmãos de Saul, vieram três mil, !“'porque até então havia ainda muitos 
deles que eram pela casa de Saul; 
30 dos filhos de Efraim, vinte mil e oitocentos varões valentes, homens de nome em casa de seus pais; 
31 da meia tribo de Manassés, dezoito mil, que foram apontados pelos seus nomes para vir a fazer rei a 
Davi; 
32 dos filhos de Issacar, !!ldestros na ciência dos tempos, para saberem o que Israel devia fazer, duzentos 
de seus chefes e todos os seus irmãos, que seguiam a sua palavra; 
33 de Zebulom, dos que saíam ao exército, ordenados para a peleja com todas as armas de guerra, 
cinquenta mil, também destros, para ordenarem uma batalha com coração constante; 
34 de Naftali, mil capitães e com eles trinta e sete mil com rodela e lança; 
35 dos danitas, ordenados para a peleja, vinte e oito mil e seiscentos; 
36 de Aser, dos que saíam para o exército, para ordenarem a batalha, quarenta mil; 
37 da banda dalém do Jordão, dos rubenitas e gaditas e da meia tribo de Manassés, com toda sorte de 
instrumentos de guerra para pelejar, cento e vinte mil. 


Sermão 267: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE ZEBULOM 
MERAS 


38 Todos estes homens de guerra, postos em ordem de batalha, com coração inteiro, vieram a Hebrom 
para levantar a Davi rei sobre todo o Israel; e também todo o resto de Israel tinha o mesmo coração para 
levantar a Davi rei. 

39 E estiveram ali com Davi três dias, comendo e bebendo; porque seus irmãos lhes tinham preparado as 
provisões. 

40 E também seus vizinhos de mais perto, até Issacar, e Zebulom, e Naftali, trouxeram pão sobre jumentos, 
e sobre camelos, e sobre mulos, e sobre bois, provisões de farinha, pastas de figos, e cachos de passas, e 
vinho, e azeite, e bois, e gado miúdo em abundância; porque havia alegria em Israel. 


1Crônicas 13 


A arca é depositada em casa de Obede-Edom 

1 E teve Davi conselho com os capitães dos milhares, e dos centos, e com todos os príncipes; 
2 e disse Davi a toda a congregação de Israel: Se bem vos parece e se vem isso do SENHOR, nosso Deus, 
enviemos depressa mensageiros lila todos os nossos outros irmãos em todas as terras de Israel, e aos 
sacerdotes, e aos levitas com eles nas cidades e nos seus arrabaldes, para que se ajuntem conosco; 
3 e tornemos a trazer para nós a arca do nosso Deus; lblporque não a buscamos nos dias de Saul. 
4 Então, disse toda a congregação que assim se fizesse; porque esse negócio pareceu reto aos olhos de 
todo o povo. 

5 Ajuntou, pois, Davi [cla todo o Israel desde Sior do Egito até chegar a Hamate, para trazer a arca de 
Deus de Quiriate-Jearim. 
6 E, então, Davi, com todo o Israel, subiu a Baalá e dali (“la Quiriate-Jearim, que está em Judá, para fazer 
subir dali a arca de Deus, o SENHOR que habita entre os querubins, !eIsobre a qual é invocado o seu 
nome. 
7 E levaram a arca de Deus sobre um carro novo, |‘!da casa de Abinadabe; e Uzá e Aiô guiavam o carro. 
8 Davi [ele todo o Israel alegravam-se perante Deus, com toda a sua força; em cánticos, com harpas, e 
com alaúdes, e com tamboris, e com címbalos, e com trombetas. 

9 E, chegando à eira de Quidom, estendeu Uzá a mão, para segurar a arca, porque os bois tropeçavam. 
10 Então, se acendeu a ira do SENHOR contra Uzá Ne o feriu, por ter estendido a mão à arca; e morreu ali 
perante Deus. 
11 E Davi se encheu de tristeza de que o SENHOR houvesse aberto brecha em Uzá; pelo que chamou àquele 
lugar Perez-Uzá, até ao dia de hoje. 
12 E, naquele dia, temeu Davi ao Senhor, dizendo: Como trarei a mim a arca de Deus? 
13 Pelo que Davi não trouxe a arca a si, à Cidade de Davi; porém a fez retirar à casa de Obede-Edom, o 
geteu. 
14 Assim, ficou a arca de Deus com a família de Obede-Edom, três meses em sua casa; e o SENHOR 
abençoou a casa de Obede-Edom e tudo quanto tinha. 


1Crônicas 14 


Davi faz aliança com Hirão 

1 Então, Hiräo, !alrei de Tiro, mandou mensageiros a Davi, e madeira de cedro, e pedreiros, e 
carpinteiros, para lhe edificar uma casa. 
2 E entendeu Davi que o SENHOR o tinha confirmado rei sobre Israel; porque o seu reino se tinha muito 
exaltado por amor do seu povo Israel. 

3 E Davi tomou ainda mais mulheres em Jerusalém; e gerou Davi ainda mais filhos e filhas. 
4 E estes são os nomes !/dos filhos que tinha em Jerusalém: Samua, e Sobabe, Nata, e Salomão, 
5 e Ibar, e Elisua, e Elpelete, 
6 e Nogá, e Nefegue, e Jafia, 
7 e Elisama, e Beeliada, e Elifelete. 

8 Ouvindo, pois, os filisteus que Davi !clhavia sido ungido rei sobre todo o Israel, todos os filisteus 
subiram em busca de Davi; o que ouvindo Davi, logo saiu contra eles. 
9 E, vindo os filisteus, se estenderam pelo vale !idos Refains. 
10 Então, consultou Davi a Deus, dizendo: Subirei contra os filisteus, e nas minhas mãos os entregarás? E 
o SENHOR lhe disse: Sobe, porque os entregarei nas tuas mãos. 
11 E, subindo a Baal-Perazim, Davi ali os feriu; e disse Davi: Por minha mão, Deus derrotou a meus 
inimigos, como a rotura das águas. Pelo que chamaram o nome daquele lugar Baal-Perazim. 
12 E deixaram ali seus deuses; e ordenou Davi que se queimassem a fogo. 

13 Porém os filisteus tornaram !ele se estenderam pelo vale. 
14 E tornou Davi a consultar a Deus; e disse-lhe Deus: Não subirás atrás deles; mas anda em roda por 
detrás deles [fle vem a eles por defronte das amoreiras; 
15 € há de ser que, ouvindo tu um ruído de andadura pelas copas das amoreiras, então, sai à peleja; 
porque Deus haverá saído diante de ti, a ferir o exército dos filisteus. 
16 E fez Davi como Deus lhe ordenara; [gle feriram o exército dos filisteus desde Gibeão até Gezer. 
17 Assim se espalhou [lo nome de Davi por todas aquelas terras; e o SENHOR pôs o seu temor sobre todas 
aquelas gentes. 


1Crônicas 15 


A arca é levada da casa de Obede-Edom para Jerusalém 

1 Fez também Davi casa para si na Cidade de Davi; e preparou um lugar para a arca de Deus lale 
armou-lhe uma tenda. 

2 Então, disse Davi: !>!Ninguém pode levar a arca do SENHOR, senão os levitas; porque o SENHOR OS 
elegeu, para levarem a arca do SENHOR e para o servirem eternamente. 

3 E Davi ajuntou [tla todo o Israel em Jerusalém, para fazerem subir a arca do SENHOR ao seu lugar, que 
lhe tinha preparado. 

4 E Davi ajuntou os filhos de Arão e os levitas: 

5 dos filhos de Coate: Uriel, o príncipe, e seus irmãos, cento e vinte; 

6 dos filhos de Merari: Asaías, o príncipe, e seus irmãos, duzentos e vinte; 

7 dos filhos de Gérson: Joel, o príncipe, e seus irmãos, cento e trinta; 

8 dos filhos (“Ide Elisafá: Semaías, o príncipe, e seus irmãos, duzentos; 

9 dos filhos !elde Hebrom: Eliel, o príncipe, e seus irmãos, oitenta; 

10 dos filhos de Uziel: Aminadabe, o príncipe, e seus irmãos, cento e doze. 

11 E chamou Davi os sacerdotes Zadoque e Abiatar e os levitas Uriel, Asaías, Joel, Semaías, Eliel e 
Aminadabe 

12 e disse-lhes: Vós sois os chefes dos pais entre os levitas; santificai-vos, vós e vossos irmãos, para que 
façais subir a arca do SENHOR, Deus de Israel, ao lugar que lhe tenho preparado. 

13 Pois que, porquanto l‘Iprimeiro vós assim o não fizestes, o SENHOR fez rotura em nós, porque o não 
buscamos segundo a ordenança. 

14 Santificaram-se, pois, os sacerdotes e levitas, para fazerem subir a arca do SENHOR, Deus de Israel. 

15 E os filhos dos levitas trouxeram a arca de Deus aos ombros, como Moisés tinha ordenado, !siconforme 
a palavra do SENHOR, com as varas que tinham sobre si. 

16 E disse Davi aos príncipes dos levitas que constituíssem a seus irmãos, os cantores, com 
instrumentos músicos, com alaúdes, harpas e címbalos, para que se fizessem ouvir, levantando a voz com 
alegria. 

17 Ordenaram, pois, os levitas a Hema, !"!filho de Joel; e dos seus irmãos a Asafe, filho de Berequias; e 
dos filhos de Merari, seus irmãos, a Eta, filho de Cusaias. 

18 E com eles a seus irmãos da segunda ordem: Zacarias, e Bene, e Jaaziel, e Semiramote, e Jeiel, e Uni, 
e Eliabe, e Benaia, e Maaseias, e Matitias, e Elifeleu, e Micneias, e Obede-Edom, e Jeiel, os porteiros. 
19 E os cantores, Hemã, Asafe e Etã se faziam ouvir com címbalos de metal; 

20 e Zacarias, e Aziel, e Semiramote, e Jeiel, e Uni, e Eliabe, e Maaseias, e Benaia, com alaúdes, sobre 
Alamote; 

21 e Matitias, e Elifeleu, e Micneias, e Obede-Edom, e Jeiel, e Azazias, com harpas, sobre Seminite, para 
esforçar o tom. 

22 E Quenanias, principe dos levitas, tinha cargo de !®lentoar o canto; ensinava-os a !Slentoá-lo, porque 
era entendido nisso. 

23 E Berequias e Elcana eram porteiros da arca. 


24 E Sebanias, e Josafá, e Netanel, e Amasai, e Zacarias, e Benaia, e Eliézer, os sacerdotes, !iltocavam as 
trombetas perante a arca de Deus; e Obede-Edom e Jeías eram porteiros da arca. 

25 Sucedeu, pois, que Davi, lle os anciãos de Israel, e os capitães dos milhares foram para fazerem 
subir, com alegria, a arca do concerto do SENHOR, da casa de Obede-Edom. 
26 E sucedeu que, ajudando Deus os levitas que levavam a arca do concerto do SENHOR, sacrificaram sete 
novilhos e sete carneiros. 
27 E Davi ia vestido de um roupão de linho fino, como também todos os levitas que levavam a arca, e os 
cantores, e Quenanias, chefe dos que levavam a arca e dos cantores; também Davi levava sobre si um 
éfode de linho. 
28 E todo [Klo Israel fez subir a arca do concerto do SENHOR, com júbilo, e com sonido de buzinas, e com 
trombetas, e com címbalos, fazendo sonido com alaúdes e com harpas. 

29 E sucedeu que, Ichegando a arca do concerto do SENHOR à Cidade de Davi, Mical, filha de Saul, 
olhou de uma janela e, vendo a Davi dançar e tocar, o desprezou no seu coração. 


1Crônicas 16 


1 Trazendo, |@!pois, a arca de Deus, a puseram no meio da tenda que Davi lhe tinha armado; e 
ofereceram holocaustos e sacrifícios pacíficos perante Deus. 
2 E, acabando Davi de oferecer os holocaustos e sacrifícios pacíficos, abençoou o povo em nome do 
SENHOR. 
3 E repartiu a todos em Israel, tanto a homens como a mulheres, a cada um um pão, e um bom pedaço de 
carne, e um frasco de vinho. 


Ação de graças e cântico de Davi 
4 E pôs perante a arca do SENHOR alguns dos levitas por ministros; e isso para recordarem, e 
louvarem, e celebrarem ao SENHOR, Deus de Israel. 
5 Era Asafe o chefe, e Zacarias, o segundo, e depois dele Jeiel, e Semiramote, e Jeiel, e Matitias, e 
Eliabe, e Benaia, e Obede-Edom, e Jeiel, com alaúdes e com harpas; e Asafe se fazia ouvir com 
címbalos. 
6 Também Benaia e Jaaziel, os sacerdotes, estavam continuamente com trombetas, perante a arca do 
concerto de Deus. 
7 Então, naquele mesmo dia, entregou Davi em primeiro !°!lugar o Salmo seguinte, para louvarem ao 
SENHOR, pelo ministério de Asafe e de seus irmãos: 
8 Louvai ao SENHOR, invocai o seu nome, fazei conhecidos entre os povos os seus feitos. 
9 Cantai-lhe, salmodiai-lhe, atentamente falai de todas as suas maravilhas. 
10 Gloriai-vos no seu santo nome; alegre-se o coração dos que buscam O SENHOR. 
11 Buscai O SENHOR e a sua força; buscai a sua face continuamente. 
12 Lembrai-vos das suas maravilhas que tem feito, dos seus prodígios, e dos juízos da sua boca. 
13 Vós, semente de Israel, seus servos, vós, filhos de Jacó, seus eleitos. 
14 Ele é O SENHOR, nosso Deus; em toda a terra estão os seus juízos. 
15 Lembrai-vos perpetuamente do seu concerto e da palavra que prescreveu para mil gerações; 
16 do concerto que fez !“lcom Abraão e do seu juramento a Isaque; 
17 0 qual também a Jacó ratificou por estatuto, e a Israel, por concerto eterno, 
18 dizendo: A ti te darei a terra de Canaã, quinhão da vossa herança. 
19 Sendo vós em [pequeno número, poucos homens, e estrangeiros nela; 
20 andavam de nação em nação e de um reino para outro povo. 
21 A ninguém permitiu que os oprimisse l°le, por amor deles, repreendeu reis, dizendo: 
22 Não toqueis os meus ungidos e aos meus profetas não façais mal. 
23 Cantai ao SENHOR em toda a terra; anunciai de dia em dia a sua salvação. 
24 Contai entre as nações a sua glória, entre todos os povos as suas maravilhas. 
25 Porque grande é o SENHOR, e mui digno de ser louvado, e mais tremendo é do que todos os deuses. 
26 Porque todos os deuses l‘Idas nações são vaidades; porém o SENHOR fez os céus. 
27 Majestade e esplendor há diante dele, força e alegria, no seu lugar. 
28 Dai ao SENHOR, Ó famílias das nações, dai ao SENHOR glória e força. 


29 Dai ao SENHOR a glória de seu nome; trazei presentes e vinde perante ele; adorai ao SENHOR na beleza 
da sua santidade. 

30 Trema perante ele, trema toda a terra; pois o mundo se firmará, para que se não abale. 

31 Alegrem-se os céus, e regozije-se a terra; e diga-se entre as nações: O SENHOR reina. 

32 Brama o mar com a sua plenitude; exulte o campo com tudo o que há nele. 

33 Então, jubilarão as árvores dos bosques perante o SENHOR; porquanto vem a julgar a terra. 

34 Louvai ao SENHOR, porque é bom; pois a sua benignidade dura perpetuamente. 

35 E dizei: Salva-nos, ó Deus da nossa salvação, e ajunta-nos, e livra-nos das nações; para que louvemos 


o teu santo nome e nos gloriemos no teu louvor. 
36 Louvado !slseja o SENHOR, Deus de Israel, de século em século. E todo o povo disse: Amém! E louvou 


ao SENHOR. 

37 Então, Davi deixou ali, diante da arca do concerto do SENHOR, a Asafe e a seus irmãos, para 
ministrarem continuamente perante a arca, segundo se ordenara para cada dia. 
38 E mais a Obede-Edom, com seus irmãos, sessenta e oito; a este Obede-Edom, filho de Jedutum, e a 
Hosa, ordenou por porteiros. 
39 E mais a Zadoque, o sacerdote, e a seus irmãos, os sacerdotes, lhidiante do tabernáculo do SENHOR, no 


alto que estava em Gibeão, 
40 para oferecerem ao SENHOR os holocaustos sobre o altar dos holocaustos continuamente lilpela manhã e 


à tarde; e isso segundo tudo o que está escrito na Lei que o SENHOR tinha prescrito a Israel. 

41 E com eles deixou a Hemá, e a Jedutum, e aos mais escolhidos, que foram apontados pelos seus nomes, 
para louvarem ao SENHOR, lilporque a sua benignidade dura perpetuamente. 

42 Com eles, pois, estavam Hemä, e Jedutum, e trombetas, e cimbalos para os que os faziam ouvir, e 
instrumentos de música de Deus; porém os filhos de Jedutum estavam à porta. 


Sermão 268: CELEBRAÇÃO DE ANIVERSÁRIO DE BANDA 
1Cr 16.42 


43 Então, se foi todo [klo povo, cada um para a sua casa; e tornou Davi, para abençoar a sua casa. 


1Crônicas 17 


Davi deseja edificar o templo, mas Deus não permite 
1 Sucedeu, pois, que, !:'morando Davi já em sua casa, disse Davi ao profeta Nata: Eis que moro em 
casa de cedros, mas a arca do concerto do SENHOR está debaixo de cortinas. 
2 Então, Natã disse a Davi: Tudo quanto tens no teu coração faze, porque Deus é contigo. 
3 Mas sucedeu, na mesma noite, que a palavra do SENHOR veio a Natã, dizendo: 
4 Vai e dize a Davi, meu servo: Assim diz o SENHOR: Tu me não edificarás uma casa para morar, 
5 porque em casa nenhuma morei, desde o dia em que fiz subir a Israel, até ao dia de hoje; mas fui de 
tenda em tenda e de tabernáculo em tabernáculo. 
6 Por todas as partes por onde andei com todo o Israel, porventura, falei alguma palavra a algum dos 
juízes de Israel, a quem ordenei que apascentasse o meu povo, dizendo: Por que me não edificais uma 
casa de cedros? 
7 Agora, pois, assim dirás a meu servo, a Davi: Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Eu te tirei do curral, 
de detrás das ovelhas, para que fosses chefe do meu povo de Israel. 
8 E estive contigo por toda parte por onde foste, e de diante de ti exterminei todos os teus inimigos, e te 
fiz um nome como o nome dos grandes que estão na terra. 
9 E ordenarei um lugar para o meu povo de Israel e o plantarei, para que habite no seu lugar e nunca mais 
seja removido de uma para outra parte; e nunca mais os debilitarão os filhos da perversidade, como ao 
princípio, 
10 desde os dias em que ordenei juízes sobre o meu povo de Israel; porém abati todos os teus inimigos; 
também te fiz saber que o SENHOR te edificaria uma casa. 
11 Há de ser que, quando forem cumpridos os teus dias, para ires a teus pais, suscitarei a tua semente 
depois de ti, a qual será dos teus filhos, e confirmarei o seu reino. 
12 Este me edificará casa; e eu confirmarei o seu trono para sempre. 
13 Eu lhe IbIserei por pai, e ele me será por filho; e a minha benignidade não desviarei dele, como a tirei 
daquele que foi antes de ti. 
14 Mas o confirmarei !cIna minha casa e no meu reino para sempre, e o seu trono será firme para sempre. 
15 Conforme todas estas palavras e conforme toda esta visão, assim falou Natã a Davi. 


A oração de Davi 

16 Então, entrou o rei Davi, [le ficou perante o SENHOR, e disse: Quem sou eu, SENHOR Deus? E qual é 
a minha casa, que me trouxeste até aqui? 
17 E ainda isso, ó Deus, foi pouco aos teus olhos; pelo que falaste da casa de teu servo para tempos 
distantes; e proveste-me, segundo o costume dos homens, com esta exaltação, 6 SENHOR Deus. 
18 Que mais te dirá Davi, acerca da honra feita a teu servo? Porém tu bem conheces o teu servo. 
19 Ó SENHOR, por amor de teu servo e segundo o teu coração, fizeste todas essas grandezas, para fazer 
notórias todas estas grandes coisas! 
20 SENHOR, ninguém há como tu, e não há Deus além de ti, conforme tudo quanto ouvimos com os nossos 
ouvidos. 


21 E quem há como o teu povo de Israel, única nação na terra, a quem Deus foi remir para seu povo, 
fazendo-te nome com coisas grandes e temerosas, lançando as nações de diante do teu povo, que remiste 
do Egito? 

22 E tomaste o teu povo de Israel para ser teu povo para sempre; e tu, SENHOR, lhe foste por Deus. 

23 Agora, pois, SENHOR, a palavra que falaste de teu servo e acerca da sua casa, seja certa para sempre; e 
faze como falaste. 

24 Confirme-se com efeito, e que o teu nome se engrandeça para sempre, e diga-se: O SENHOR dos 
Exércitos é o Deus de Israel, é Deus para Israel; e fique firme diante de ti a casa de Davi, teu servo. 

25 Porque tu, Deus meu, revelaste ao ouvido de teu servo que lhe edificarias casa; pelo que o teu servo 
achou confiança para orar em tua presença. 

26 Agora, pois, SENHOR, tu és o mesmo Deus e falaste este bem acerca de teu servo. 

27 Agora, pois, foste servido abençoares a casa de teu servo, para que esteja perpetuamente diante de ti; 
porque tu, SENHOR, a abençoaste, e ficará abençoada para sempre. 


1Crônicas 18 


Diversas vitórias de Davi 

1 E, depois disso, l*laconteceu que Davi feriu os filisteus e os abateu; tomou a Gate e os lugares da sua 
jurisdição da mão dos filisteus. 
2 Também feriu os moabitas, e os moabitas ficaram servos de Davi, trazendo presentes. 

3 Também Davi feriu a Hadadezer, rei de Zobá, junto a Hamate, indo ele estabelecer os seus domínios 
pelo rio Eufrates. 
4 E Davi lhe tomou mil cavalos de carros, !Ple sete mil cavaleiros, e vinte mil homens de pé; e Davi 
jarretou todos os cavalos dos carros, porém reservou deles cem cavalos. 
5 E vieram os siros de Damasco a ajudar a Hadadezer, rei de Zobá; porém dos siros feriu Davi vinte e 
dois mil homens. 
6 E Davi pôs guarnições na Síria de Damasco, e os siros ficaram servos de Davi, trazendo presentes; e o 
SENHOR guardava a Davi, por onde quer que ia. 
7 E tomou Davi os escudos de ouro que tinham os servos de Hadadezer e os trouxe a Jerusalém. 
8 Também de Tibate e de Cum, cidades de Hadadezer, tomou Davi muitíssimo cobre, de que Salomão 
[clfez o mar de cobre, e as colunas, e os utensílios de cobre. 

9 E, ouvindo Toú, rei de Hamate, que Davi destruíra todo o exército de Hadadezer, rei de Zobá, 
10 mandou seu filho Hadorão a Davi, para lhe perguntar como estava, e para o abençoar, por haver 
pelejado com Hadadezer e o destruir (porque Hadadezer fazia guerra a Toú), enviando-lhe juntamente 
toda sorte de vasos de ouro, e de prata, e de cobre, 
11 os quais Davi também consagrou ao SENHOR, juntamente com a prata e ouro que trouxera de todas as 
mais nações: dos edomitas, e dos moabitas, e dos filhos de Amom, e dos filisteus, e dos amalequitas. 

12 Também Abisai, filho de Zeruia, !“!feriu a dezoito mil edomitas no vale do Sal. 
13 E pôs !lguarnições em Edom, e todos os edomitas ficaram servos de Davi; e o SENHOR guardava a 
Davi, por onde quer que ia. 


Sermão 269: SEGREDOS DE UM LÍDER VITORIOSO 
Erioni 


14 E Davi reinou sobre todo o Israel; fazia juízo e justiça a todo o seu povo. 
15 E Joabe, filho de Zeruia, tinha cargo do exército; e Josafá, filho de Ailude, era chanceler. 
16 E Zadoque, filho de Aitube, e Abimeleque, filho de Abiatar, eram sacerdotes; e Sausa, escrivão. 
17 E Benaia, (filho de Joiada, tinha cargo dos quereteus e peleteus; porém os filhos de Davi, os 
primeiros, estavam à mão do rei. 


1Crônicas 19 


O rei dos amonitas ultraja os mensageiros de Davi, e este castiga-o 

1 E aconteceu, !@/depois disso, que Naas, rei dos filhos de Amom, morreu, e seu filho reinou em seu 
lugar. 

2 Então, disse Davi: Usarei de beneficência com Hanum, filho de Naás, porque seu pai usou de 
beneficência comigo. Pelo que Davi enviou mensageiros para o consolarem acerca de seu pai. E, vindo 
os servos de Davi à terra dos filhos de Amom, a Hanum, para o consolarem, 

3 disseram os príncipes dos filhos de Amom a Hanum: Porventura, honra Davi a teu pai aos teus olhos, 
porque te mandou consoladores? Não vieram seus servos a ti a esquadrinhar, e a transtornar, e a espiar a 
terra? 

4 Pelo que Hanum tomou os servos de Davi, e os rapou, e lhes cortou as vestes pelo meio até à coxa da 
perna, e os despediu. 

5 E foram-se e avisaram a Davi acerca destes homens; e mandou ao encontro deles, porque aqueles 
homens estavam sobremaneira envergonhados. Disse, pois, o rei: Deixai-vos ficar em Jericó, até que vos 
torne a crescer a barba; e, então, tornai. 

6 Vendo, pois, os filhos de Amom que se tinham feito odiosos para com Davi, então, enviou Hanum e 
os filhos de Amom mil talentos de prata, para alugarem para si carros e cavaleiros da Mesopotâmia, e da 
Síria de Maaca, !ble de Zobá. 

7 E alugaram para si trinta e dois mil carros, e o rei de Maaca, e a sua gente; e eles vieram se 
acamparam diante de Medeba; também os filhos de Amom se ajuntaram das suas cidades e vieram para a 
guerra. 

8 O que ouvindo Davi, enviou Joabe e todo o exército dos homens valorosos. 

9 E, saindo os filhos de Amom, ordenaram a batalha à porta da cidade; porém os reis que vieram se 
puseram à parte no campo. 

10 E, vendo Joabe que a frente da batalha estava contra ele por diante e por detrás, fez escolha dentre 
os mais escolhidos de Israel e os ordenou contra os siros; 

11 e o resto do povo entregou na mão de Abisai, seu irmão; e puseram-se em ordem de batalha contra os 
filhos de Amom. 

12 E disse Joabe: Se os siros forem mais fortes do que eu, tu virás socorrer-me; e, se os filhos de Amom 
forem mais fortes do que tu, então, eu socorrerei a ti. 

13 Esforça-te, e esforcemo-nos pelo nosso povo e pelas cidades do nosso Deus, e faça o SENHOR o que 
parecer bem aos seus olhos. 

14 Então, se chegou Joabe e o povo que tinha consigo diante dos siros, para a batalha; e fugiram de diante 
dele. 

15 Vendo, pois, os filhos de Amom que os siros fugiram, também eles fugiram de diante de Abisai, irmão 
de Joabe, e entraram na cidade; e veio Joabe para Jerusalém. 

16 E, vendo os siros que foram derrotados diante de Israel, enviaram mensageiros e fizeram sair os 
siros que habitavam da banda dalém do rio; e Sofaque, capitão do exército de Hadadezer, marchava 
diante deles. 

17 Do que avisado Davi, ajuntou a todo o Israel, e passou o Jordão, e veio ter com eles, e ordenou contra 


eles a batalha; e, tendo Davi ordenado a batalha contra os siros, pelejaram estes contra ele. 

18 Porém os siros fugiram de diante de Israel, e feriu Davi, dos siros, sete mil cavalos de carros e 
quarenta mil homens de pé; e a Sofaque, capitão do exército, matou. 

19 Vendo, pois, os servos de Hadadezer que tinham sido feridos diante de Israel, fizeram paz com Davi e 
o serviram; e os siros nunca mais quiseram socorrer os filhos de Amom. 
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1 Aconteceu, llpois, que, no decurso de um ano, no tempo em que os reis costumam sair para a 
guerra, Joabe levou o exército, e destruiu a terra dos filhos de Amom, e veio, e cercou a Rabá; porém 
Davi ficou em Jerusalém; [ble Joabe feriu a Rabá e a destruiu. 

2 E Davi tirou (“ida cabeça do rei a coroa deste e achou nela o peso de um talento de ouro, e havia nela 
pedras preciosas; e foi posta sobre a cabeça de Davi; e levou da cidade mui grande despojo. 

3 Também o povo que estava nela levou e os fez serrar com a serra e cortar com talhadeiras de ferro e 
com machados; e assim fez Davi com todas as cidades dos filhos de Amom; então, voltou Davi, com todo 
o povo, para Jerusalém. 

4 E, depois disso, aconteceu que, !“!levantando-se guerra em Gezer com os filisteus, então, Sibecai, o 
husatita, feriu a Sipai, dos filhos !7Ide Rafa; e os filisteus ficaram abatidos. 

5 E tornou a haver guerra com os filisteus; e Elana, filho de Jair, feriu a Lami, irmão de Golias, o geteu, 
cuja haste da lança era como eixo de tecelão. 

6 E tornou a haver guerra [lem Gate; e havia ali um homem de grande estatura, e tinha vinte e quatro 
dedos, seis em cada mão, e seis em cada pé, e também era da raça l£lde Rafa. 

7 E injuriou a Israel; porém Jônatas, filho de Simeia, irmão de Davi, o feriu. 

8 Estes nasceram l°la Rafa em Gate; e caíram pela mão de Davi e pela mão dos seus servos. 


Sermão 270: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DAS CINCO PEDRAS DE DAVI 
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Davi numera o povo, e Deus castiga-o 
1 Então, !!°lSatanas se levantou !@!contra Israel e incitou Davi a numerar a Israel. 
2 E disse Davi a Joabe e aos maiorais do povo: Ide, contai a Israel desde Berseba até Da; [ble trazei-me a 
conta, para que saiba o número deles. 
3 Então, disse Joabe: O SENHOR acrescente ao seu povo cem vezes tanto como é; porventura, ó rei, meu 
senhor, não são todos servos de meu senhor? Por que procura isso o meu senhor? Por que seria isso 
causa de delito para com Israel? 
4 Porém a palavra do rei prevaleceu contra Joabe; pelo que saiu Joabe e passou por todo o Israel; então, 
voltou para Jerusalém. 
5 E Joabe deu a Davi a soma do número do povo; e era todo o Israel um milhão e cem mil homens, dos 
que arrancavam espada; e de Judá quatrocentos e setenta mil homens, dos que arrancavam espada. 
6 Porém os de Levi [Cle Benjamim não contou entre eles, porque a palavra do rei foi abominável a Joabe. 
7 E esse negócio também pareceu mal aos olhos de Deus, pelo que feriu a Israel. 
8 Então, disse Davi a Deus: |“/Gravemente pequei em fazer tal coisa; porém, agora, sê servido tirar a 
iniquidade de teu servo, porque procedi mui loucamente. 
9 Falou, pois, o SENHOR a Gade, [lo vidente de Davi, dizendo: 
10 Vai e fala a Davi, dizendo: Assim diz o SENHOR: Três coisas te proponho; escolhe uma delas, para que 
eu ta faça. 
1 E Gade veio a Davi e lhe disse: Assim diz o SENHOR: Escolhe para ti: 
12 ou três anos de fome, ou que três meses te consumas diante de teus adversários, e a espada de teus 
inimigos te alcance, ou que três dias a espada do SENHOR, isto é, a peste na terra e o anjo do SENHOR 
destruam todos os termos de Israel; vê, pois, agora, que resposta hei de levar a quem me enviou. 
13 Então, disse Davi a Gade: Estou em grande angústia; caia eu, pois, nas mãos do SENHOR, porque são 
muitíssimas as suas misericórdias; mas que eu não caia nas mãos dos homens. 
14 Mandou, pois, o SENHOR a peste a Israel; e caíram de Israel setenta mil homens. 
15 E o Senhor mandou !slum anjo a Jerusalém para a destruir; e, ao destruí-la ele, o SENHOR o viu, e se 
arrependeu daquele mal, e disse ao anjo destruidor: Basta! Agora, retira a tua mão. E o anjo do SENHOR 
estava junto à eira de Ornã, o jebuseu. 
16 E, levantando Davi os seus olhos, viu o anjo do SENHOR, que estava entre a terra e o céu, coma 
espada desembainhada na sua mão estendida contra Jerusalém; então, Davi e os anciãos, cobertos de 
panos de saco, se prostraram sobre os seus rostos. 
17 E disse Davi a Deus: Não sou eu o que disse que se contasse o povo? E eu mesmo sou o que pequei e 
fiz muito mal; mas estas ovelhas que fizeram? Ah! SENHOR, meu Deus, seja a tua mão contra mim e contra 
a casa de meu pai e não para castigo de teu povo. 
18 Então, lilo anjo do SENHOR disse a Gade que dissesse a Davi que subisse Davi para levantar um 
altar ao SENHOR na eira de Ornã, o jebuseu. 
19 Subiu, pois, Davi, conforme a palavra de Gade, que falara em nome do SENHOR. 
20 E, virando-se Ornã, viu o anjo, e se esconderam com ele seus quatro filhos; e Ornã estava trilhando o 
trigo. 


21 E Davi veio a Ornã; e olhou Orná, e viu a Davi, e saiu da eira, e se prostrou perante Davi com o rosto 
em terra. 

22 E disse Davi a Orná: Dá-me este lugar da eira, para edificar nele um altar ao SENHOR; dá-mo pelo seu 
valor, para que cesse este castigo sobre o povo. 

23 Então, disse Ornã a Davi: Toma-a para ti, e faça o rei, meu senhor, dela o que parecer bem aos seus 
olhos; eis que dou os bois para holocaustos, e os trilhos para lenha, e o trigo para oferta de manjares; 
tudo dou. 

24 E disse o rei Davi a Ornã: Não! Antes, pelo seu valor a quero comprar; porque não tomarei o que é 
teu, para O SENHOR, para que não ofereça holocausto sem custo. 

25 E Davi lildeu a Orná por aquele lugar o peso de seiscentos siclos de ouro. 

26 Então, Davi edificou ali um altar ao SENHOR, e ofereceu nele holocaustos e sacrifícios pacíficos, e 
invocou O SENHOR, [klo qual lhe respondeu com fogo do céu sobre o altar do holocausto. 

27 E O SENHOR deu ordem ao anjo, e ele meteu a sua espada na bainha. 


Sermão 271: O DEUS DA COMPAIXÃO E MISERICÓRDIA 
1Cr 21.26-27 


28 Vendo Davi, no mesmo tempo, que o SENHOR lhe respondera na eira de Ornã, o jebuseu, sacrificou 
ali. 
29 Porque o tabernáculo [do SENHOR, que Moisés fizera no deserto, e o altar do holocausto 'Mlestavam, 
naquele tempo, no alto de Gibeão. 
30 E não podia Davi ir ali consultar ao Senhor, porque estava aterrorizado por causa da espada do anjo 
do SENHOR. 


1Crônicas 22 


Davi faz preparativos para edificar o templo 

1 E disse Davi: !alEsta será a Casa do SENHOR Deus, e este será o altar do holocausto para Israel. 
2 E deu ordem Davi que se ajuntassem os estranhos [Pique estavam na terra de Israel; e ordenou 
cortadores de pedras, para que lavrassem pedras de cantaria, para edificar a Casa de Deus. 
3 E aparelhou Davi ferro em abundância, para os pregos das portas das entradas e para as junturas, como 
também cobre em abundancia, [clque nem foi pesado; 
4 e madeira de cedro sem conta, !“/porque os sidónios e tírios traziam a Davi madeira de cedro em 
abundância. 
5 Porque dizia Davi: (*!Salomáo, meu filho, ainda é moço e tenro, e a casa que se há de edificar para o 
SENHOR se há de fazer magnífica em excelência, para nome e glória em todas as terras; eu, pois, agora, 
lhe prepararei materiais. Assim, preparou Davi materiais em abundância, antes da sua morte. 


Sermão 272: FAÇA AS COISAS COM EXCELÊNCIA 
Ier? 


6 Então, chamou a Salomão, seu filho, e lhe ordenou que edificasse uma Casa ao SENHOR, Deus de 
Israel. 
7 E disse Davi a Salomão: Filho meu, quanto a mim, !ltive em meu coração o edificar casa [Slao nome do 
SENHOR, meu Deus. 
8 Porém a mim a palavra do SENHOR veio, dizendo: Tu derramaste sangue em abundância e fizeste 
grandes guerras; não edificarás casa ao meu nome; !"!porquanto muito sangue tens derramado na terra, 
perante a minha face. 
9 Eis que o filho lque te nascer será homem de repouso; porque repouso lhe hei de dar de todos os seus 
inimigos em redor; portanto, Salomão será o seu nome, e paz e descanso darei a Israel nos seus dias. 
10 Este liledificarä casa ao meu nome; ele me será por filho, e eu a ele por pai; e confirmarei o trono de 
seu reino sobre Israel, para sempre. 
11 Agora, pois, meu filho, [klo SENHOR seja contigo, e prospera e edifica a Casa do SENHOR, teu Deus, 
como ele disse de ti. 
12 O SENHOR te dé [!täo somente prudência e entendimento e te instrua acerca de Israel; e isso para 
guardar a Lei do SENHOR, teu Deus. 
13 Então, prosperarás, ["Ise tiveres cuidado de fazer os estatutos e os juízos, que o SENHOR mandou a 
Moisés acerca de Israel; esforça-te, e tem bom ânimo, e não temas, nem tenhas pavor. 
14 Eis que na minha opressão preparei para a Casa do SENHOR cem mil talentos de ouro, e um milhão de 
talentos de prata, e de cobre e de ferro que nem foi pesado, !"|porque em abundância é; também madeira e 
pedras preparei, e tu, supre o que faltar. 
15 Também tens contigo oficiais mecânicos em multidão, e cortadores, e artífices em obra de pedra e 
madeira, e toda sorte de sábios em toda sorte de obra. 
16 Do ouro, e da prata, e do cobre, e do ferro não há número; levanta-te, pois, e faze a obra, lle o 


SENHOR seja contigo. 
17 E Davi deu ordem a todos os príncipes de Israel que ajudassem a Salomão, seu filho, dizendo: 


18 Porventura, não está convosco o SENHOR, vosso Deus, e não vos deu [Plrepouso em roda? Porque tem 
entregado na minha mão os moradores da terra; e a terra foi sujeita perante o SENHOR e perante o seu 


povo. 
19 Disponde, llpois, agora, o vosso coração e a vossa alma para buscardes ao SENHOR, vosso Deus; e 


levantai-vos l'le edificai o santuário do SENHOR Deus, para que a arca do concerto do SENHOR e os 
utensílios sagrados de Deus se tragam a esta casa, que se há de edificar ao nome do SENHOR. 


1Crônicas 23 


Davi faz Salomão rei e ordena os turnos e funções dos levitas 

1 Sendo, pois, Davi já velho e cheio de dias, fez a Salomão, seu !a!filho, rei sobre Israel. 

2 E ajuntou todos os príncipes de Israel, como também os sacerdotes e levitas. 
3 E foram contados os levitas de trinta anos l’lpara cima; e foi o número deles, segundo as suas cabeças, 
trinta e oito mil homens. 
4 Destes, havia vinte e quatro mil, [Clpara promoverem a obra da Casa do SENHOR, e seis mil oficiais e 
juízes, 
5 e quatro mil porteiros, e quatro mil, para louvarem ao SENHOR com os instrumentos, (“que eu fiz para o 
louvar, disse Davi. 
6 E Davi lelos repartiu por turnos, segundo os filhos de Levi: Gérson, Coate e Merari. 

7 Dos gersonitas: l‘ILadä e Simei. 
8 Os filhos de Lada; Jeiel, o chefe, e Zetã, e Joel, três. 
9 Os filhos de Simei: Selomite, e Haziel, e Hara, três; estes foram os chefes dos pais de Lada. 
10 E os filhos de Simei: Jaate, e Ziza, e Jeús, e Berias; estes foram os filhos de Simei, quatro. 
11 E Jaate era o chefe, e Ziza, o segundo; mas Jeús e Berias não tiveram muitos filhos; pelo que foram 
contados em casa de seus pais por uma só família. 

12 Os filhos !side Coate: Anráo, e Isar, e Hebrom, e Uziel, quatro. 

13 Os filhos lhlde Anrão: Arão e Moisés; e Arão foi separado para santificar a Santidade das Santidades, 
ele e seus filhos, eternamente, e para incensar diante do SENHOR, e para o servirem, e para darem a 
bênção em seu nome, eternamente. 

14 E, quanto lila Moisés, homem de Deus, seus filhos foram contados entre a tribo de Levi. 

15 Foram, pois, os filhos ide Moisés: Gérson e Eliézer. 

16 O filho de Gérson foi !“'Sebuel, o chefe. 

17 E, quanto ao filho de Eliézer, foi Reabias lo chefe; e Eliézer não teve outros filhos; porém os filhos de 
Reabias se multiplicaram grandemente. 

18 O filho de Isar foi Selomite, o chefe. 

19 Quanto aos filhos [de Hebrom, foi Jerias o chefe, e Amarias, o segundo, e Jaaziel, o terceiro, e 
Jecameão, o quarto. 

20 Quanto aos filhos de Uziel, Mica, o chefe, e Issias, o segundo. 

21 Os filhos de Merari: Mali e Musi; os filhos de Mali: Eleazar e Quis. 

22 E morreu Eleazar e não !ºIteve filhos, porém filhas; e os filhos de Quis, seus irmãos, as tomaram por 
mulheres. 
23 Os filhos de [PlMusi: Mali, e Éder, e Jerimote, três. 

24 Estes são os filhos de Levi, !4lsegundo a casa de seus pais, chefes dos pais, segundo foram contados 
pelo número dos nomes, segundo os seus chefes, que faziam a obra do ministério da Casa do SENHOR, 
("Ida idade de vinte anos para cima. 

25 Porque disse Davi: O SENHOR, Deus de Israel, deu repouso !slao seu povo e habitará em Jerusalém 
para sempre. 


26 E também, quanto aos levitas, [que nunca mais levassem o tabernáculo, nem algum de seus objetos 
pertencentes ao seu ministério. 

27 Porque, segundo as últimas palavras de Davi, foram contados os filhos de Levi da idade de vinte anos 
para cima. 

28 Porque o seu cargo era de estar ao mandado dos filhos de Arão no ministério da Casa do SENHOR, nos 
átrios, e nas câmaras, e na purificação de todas as coisas sagradas, e na obra do ministério da Casa de 
Deus, 

29 a saber: [upara os pães da proposição, e para a flor de farinha, e para a oferta de manjares, e para os 
coscorões asmos, e para as assadeiras, e para o tostado, e para toda medida e !!2Imensura; 

30 € para estarem cada manhã em pé para louvarem e celebrarem ao SENHOR; e semelhantemente, à tarde; 
31 e para cada oferecimento dos holocaustos do SENHOR, [Vinos sábados, e nas luas novas, e nas 
solenidades, por conta, segundo o seu costume, continuamente perante o SENHOR; 

32 e para que tivessem !wcuidado da guarda da tenda da congregação, e da guarda do santuário, e da 
guarda dos filhos de Arão, seus irmãos, no ministério da Casa do SENHOR. 


Sermão 273: LIÇÕES BÍBLICAS DA GRATIDÃO 
l@r 23.30 


1Crônicas 24 


Davi divide os sacerdotes em vinte e quatro turnos 
1 E, quanto aos filhos de Arão, estas foram as suas divisões; [los filhos de Arão foram Nadabe, e 
Abiú, e Eleazar, e Itamar. 
2 E morreram Nadabe [ble Abiú antes de seu pai e não tiveram filhos; e Eleazar e Itamar administravam o 
sacerdócio. 
3 E Davi os repartiu, como também a Zadoque, dos filhos de Eleazar, e a Aimeleque, dos filhos de Itamar, 
segundo o seu ofício no seu ministério. 
4 E achou-se que eram muitos mais os filhos de Eleazar entre os chefes de famílias do que os filhos de 
Itamar, quando os repartiram; dos filhos de Eleazar, dezesseis chefes das casas dos pais, mas dos filhos 
de Itamar, segundo as casas de seus pais, oito. 
5 E os repartiram por sortes, uns com os outros; porque houve maiorais do santuário e maiorais da Casa 
de Deus, assim dentre os filhos de Eleazar, como dentre os filhos de Itamar. 
6 E os registrou Semaías, filho de Natanael, o escrivão dentre os levitas, perante o rei, e os príncipes, e 
Zadoque, o sacerdote, e Aimeleque, filho de Abiatar, e os chefes dos pais entre os sacerdotes e entre os 
levitas; uma dentre as casas dos pais se tomou para Eleazar, e se tomou outra para Itamar. 
7 E saiu a primeira sorte a Jeoiaribe, a segunda, a Jedaías; 
8 a terceira, a Harim; a quarta, a Seorim; 
9 a quinta, a Malquias; a sexta, a Miamim; 
10 a sétima, a Hacoz; a oitava, [Cla Abias; 
11 a nona, a Jesua; a décima, a Secanias; 
12 a undécima, a Eliasibe; a duodécima, a Jaquim; 
13 a décima terceira, a Hupá; a décima quarta, a Jesebeabe; 
14 a décima quinta, a Bilga; a décima sexta, a Imer; 
15 a décima sétima a Hezir; a décima oitava, a Hapises; 
16 a décima nona, a Petaías; a vigésima, a Jeezquel; 
17 a vigésima primeira, a Jaquim; a vigésima segunda, a Gamul; 
18 a vigésima terceira, a Delaías; a vigésima quarta, a Maazias. 
19 O ofício destes, no seu ministério, [lera entrar na Casa do SENHOR, segundo lhes fora ordenado por 
Arão, seu pai, como O SENHOR, Deus de Israel, lhe tinha ordenado. 
20 E do resto dos filhos de Levi: dos filhos de Anräo, Subael; dos filhos de Subael, l*lJedias; 
21 dos filhos de Reabias: !'!Issias era o chefe; 
22 dos isaritas, !s!Selomite; dos filhos de Selomite, Jaate; 
23 dos filhos de Hebrom, Jerias, o primeiro, Amarias, o segundo, Jaaziel, o terceiro, Jecameão, o quarto; 
24 dos filhos de Uziel, Mica; dos filhos de Mica, Samir; 
25 O irmão de Mica, Issias; dos filhos de Issias, Zacarias; 
26 dos filhos de Merari, Mali e Musi; dos filhos de Jaazias, Beno; 
27 dos filhos de Merari, da parte de Jaazias, Beno, e Soão, e Zacur, e Ibri; 
28 de Mali, Eleazar; [leste não teve filhos; 


29 dos filhos de Quis, Jerameel; 

30 dos filhos llde Musi, Mali, e Éder, e Jerimote; estes foram os filhos dos levitas, segundo as suas casas 
paternas. 

31 E o chefe da casa dos pais e bem assim como um de seus irmãos menores lançaram sortes igualmente 
como seus irmãos, os filhos de Arão, perante o rei Davi, e Zadoque, e Aimeleque, e os chefes dos pais 
entre os sacerdotes e entre os levitas. 


1Crônicas 25 


Funções dos cantores em seus turnos 

1 E Davi, juntamente com os capitães do exército, |@/separou para o ministério os filhos de Asafe, e de 
Hemaá, e de Jedutum, para profetizarem com harpas, e com alaúdes, e com saltérios; e este foi o número 
dos homens aptos para a obra do seu ministério: 
2 dos filhos de Asafe, Zacur, e José, e Netanias, e Asarela, filhos de Asafe, a cargo de Asafe, que 
profetizava debaixo da direção do rei Davi; 
3 dos filhos de Jedutum, Gedalias, e Zeri, e Jesaías, e Hasabias, e Matitias, seis, a cargo de seu pai 
Jedutum, para tanger harpas, o qual profetizava, louvando e dando graças ao SENHOR; 
4 dos filhos de Hemá, Buquias, e Matanias, e Uziel, e Sebuel, e Jerimote, e Hananias, e Hanani, e Eliata, 
e Gidalti, e Romanti-Ézer, e Josbecasa, e Maloti, e Hotir, e Maaziote. 
5 Todos estes foram filhos de Hemá, o vidente do rei nas palavras de Deus, para exaltar a corneta. Deus 
dera a Hemá catorze filhos e trés filhas. 
6 Todos estes estavam ao lado de seu pai para o canto da Casa do SENHOR, com saltérios, e alaúdes e 
harpas, para o ministério da Casa de Deus; !ble, ao lado do rei, Asafe, e Jedutum, e Hema. 
7 E era o número deles, juntamente com seus irmãos instruídos no canto do SENHOR, todos eles mestres, 
duzentos e oitenta e oito. 
8 E deitaram as sortes acerca da guarda igualmente, assim o pequeno como o grande, [člo mestre 
juntamente com o discípulo. 


Sermão 274: A GRANDE IMPORTÂNCIA DOS MESTRES 
1Cr 25.8 


9 Saiu, pois, a primeira sorte a Asafe, a saber: a José; a segunda, a Gedalias; e eram ele, e seus 
irmãos, e seus filhos, ao todo, doze; 
10 a terceira, a Zacur, e seus filhos, e seus irmãos, doze; 
1 a quarta, a Izri, e seus filhos, e seus irmãos, doze; 
12 a quinta, a Netanias, seus filhos, e seus irmãos, doze; 
13 a sexta, a Buquias, e seus filhos, e seus irmãos, doze; 
14 a Sétima, a Jesarela, e seus filhos, e seus irmãos, doze; 
15 a Oitava, a Jesaías, e seus filhos, e seus irmãos, doze; 
16 a nona, a Matanias, e seus filhos, e seus irmãos, doze; 
17 a décima, a Simei, e seus filhos, e seus irmãos, doze; 
18 a undécima, a Azarel, e seus filhos, e seus irmãos, doze; 
19 a duodécima, a Hasabias, e seus filhos, e seus irmãos, doze; 
20 a décima terceira, a Subael, e seus filhos, e seus irmãos, doze; 
21 a décima quarta, a Matitias, e seus filhos, e seus irmãos, doze; 
22 a décima quinta, a Jerimote, e seus filhos, e seus irmãos, doze; 


23 a décima sexta, a Hananias, e seus filhos, e seus irmãos, doze; 

24 a décima sétima, a Josbecasa, e seus filhos, e seus irmãos, doze; 

25 a décima oitava, a Hanani, e seus filhos, e seus irmãos, doze; 

26 a décima nona, a Maloti, e seus filhos, e seus irmãos, doze; 

27 a vigésima, a Eliata, e seus filhos, e seus irmãos, doze; 

28 a vigésima primeira, a Hotir, e seus filhos, e seus irmãos, doze; 

29 a vigésima segunda, a Gidalti, e seus filhos, e seus irmãos, doze; 

30 a vigésima terceira, a Maaziote, e seus filhos, e seus irmãos, doze; 

31 a Vigésima quarta, a Romanti-Ézer, e seus filhos, e seus irmãos, doze. 


1Crônicas 26 


Funções dos porteiros 

1 Quanto às divisões dos porteiros, dos coraítas foi Meselemias, filho de Coré, dos filhos de Asafe. 
2 E foram os filhos de Meselemias: Zacarias, o primogênito, Jediael, o segundo, Zebadias, o terceiro, 
Jatniel, o quarto, 
3 Elão, o quinto, Joanã, o sexto, Elioenai, o sétimo. 
4 E os filhos de Obede-Edom foram: Semaías, o primogênito, Jeozabade, o segundo, Joá, o terceiro, 
Sacar, o quarto, Natanael, o quinto, 
5 Amiel, o sexto, Issacar, o sétimo, Peuletai, o oitavo; porque Deus o tinha abençoado. 
6 Também a seu filho Semaías nasceram filhos, que dominaram sobre a casa de seu pai; porque foram 
varões valentes. 
7 Os filhos de Semaías: Otni, e Rafael, e Obede, e Elzabade, com seus irmãos, homens valentes, Eliú e 
Semaquias. 
8 Todos esses foram dos filhos de Obede-Edom; eles, e seus filhos, e seus irmãos, homens valentes de 
força para o ministério, por todos, sessenta e dois. 
9 E os filhos e os irmãos de Meselemias, homens valentes, foram dezoito. 
10 E de lalHosa, dentre os filhos de Merari, foram seus filhos: Sinri, o chefe (ainda que não era o 
primogênito, contudo seu pai o constituiu chefe), 
1 Hilquias, o segundo, Tebalias, o terceiro, Zacarias, o quarto; todos os filhos e irmãos de Hosa foram 
treze. 

12 Destes se fizeram as turmas dos porteiros, entre os chefes dos homens da guarda, igualmente com os 
seus irmãos, para ministrarem na Casa do SENHOR. 
13 E lançaram sortes, assim os pequenos como os grandes, segundo as casas de seus pais, para cada 
porta. 
14 E caiu a sorte do oriente a Selemias; e lançou-se a sorte por seu filho Zacarias, conselheiro prudente, e 
saiu-lhe a sorte do norte. 
15 E a Obede-Edom, a do sul; e a seus filhos, a casa das tesourarias. 
16 A Supim e Hosa, a do ocidente, com a porta Salequete, junto ao caminho da subida; uma guarda 
defronte de outra guarda. 
17 Ao oriente estavam seis levitas; ao norte, quatro por dia; ao sul, quatro por dia; porém às tesourarias, 
de dois em dois. 
18 Em Parbar, ao ocidente, quatro junto ao caminho, dois junto a Parbar. 
19 Estas são as turmas dos porteiros dentre os filhos dos coraítas e dentre os filhos de Merari. 


Os guardas dos tesouros 
20 E, quanto aos levitas, [blAías tinha cargo dos tesouros da Casa de Deus e dos tesouros das coisas 
sagradas. 
21 Quanto aos filhos de Ladã, gersonita, foi chefe dos pais Jeieli, 
22 dos filhos de Jeieli: Zetã e Joel, seu irmão; estes tinham cargo dos tesouros da Casa do SENHOR; 


23 dos anramitas, dos izaritas, dos hebronitas, dos ozielitas, 

24 Sebuel, [filho de Gérson, o filho de Moisés, era maioral dos tesouros; 

25 e seus irmãos foram, da banda de Eliézer, Reabias, seu filho, e Isaías, seu filho, e Joráo, seu filho, e 
Zicri, seu filho, e !“!Selomite, seu filho. 

26 Este Selomite e seus irmãos tinham cargo de todos os tesouros das coisas sagradas que o rei Davi, e 
os chefes dos pais, capitães de milhares, e de centenas, e capitães do exército tinham consagrado; 

27 dos despojos das guerras as consagraram, para repararem a Casa do SENHOR, 

28 como também tudo quanto tinha consagrado Samuel, !elo vidente, e Saul, filho de Quis, e Abner, filho 
de Ner, e Joabe, filho de Zeruia; tudo quanto qualquer tinha consagrado estava debaixo da mão de 
Selomite e seus irmãos. 


Os oficiais e os juízes 

29 Dos izaritas, Quenanias e seus filhos foram postos sobre Israel para a obra de fora, l'Ipor oficiais e 
por juízes; 
30 dos hebronitas, foram Hasabias e seus irmãos, homens valentes, mil e setecentos, que tinham cargo dos 
ofícios em Israel, daquém do Jordão para o ocidente, em toda obra do SENHOR e para o serviço do rei; 
31 dos hebronitas, era l£Jerias o chefe dos hebronitas, de suas gerações entre os pais; no ano quarenta do 
reino de Davi, se buscaram e acharam entre eles varões valentes em !"Jazer de Gileade. 
32 E seus irmãos, homens valentes, dois mil e setecentos, chefes dos pais; e o rei Davi os constituiu sobre 
os rubenitas, e os gaditas, e a meia tribo dos manassitas, para todos os negócios de Deus [Ïe para todos 
os negócios do rei. 


1Crônicas 27 


O número do povo e as turmas de serviço para cada mês 

1 Estes são os filhos de Israel segundo o seu número, e os chefes dos pais, e os capitães dos milhares e 
das centenas, com os seus oficiais, que serviam ao rei em todos os negócios das turmas, entrando e 
saindo de mês em mês, em todos os meses do ano, cada turma de vinte e quatro mil. 
2 Sobre a primeira turma do mês primeiro estava !alJasobeão, filho de Zabdiel; e em sua turma havia 
vinte e quatro mil. 
3 Era este dos filhos de Perez, chefe de todos os capitães dos exércitos, para o primeiro mês. 
4 E sobre a turma do segundo mês era Dodai, o aoíta, com a sua turma, cujo chefe era Miclote; também 
em sua turma havia vinte e quatro mil. 
5 O terceiro capitão do exército do terceiro mês era Benaia, filho de Joiada, oficial-mor e chefe; também 
em sua turma havia vinte e quatro mil. 
6 Era este Benaia um varão l’lentre os trinta, e sobre os trinta; e sobre a sua turma estava Amizabade, seu 
filho. 
7 O quarto, para o quarto mês, !c!Asael, irmão de Joabe, e, depois dele, Zebadias, seu filho; também em 
sua turma havia vinte e quatro mil. 
8 O quinto, para o quinto més, o maioral Samute, o izraíta; também em sua turma havia vinte e quatro mil. 
9 O sexto, para o sexto mês, !“llra, filho de Iques, o tecoíta; também em sua turma havia vinte e quatro 
mil. 
10 O sétimo, para o sétimo més, !*'Heles, o pelonita, dos filhos de Efraim; também em sua turma havia 
vinte e quatro mil. 
11 O oitavo, para o oitavo més, [{!Sibecai, o husatita, dos zeraitas; também em sua turma havia vinte e 
quatro mil. 
12 O nono, para o nono més, !s!Abiezer, o anatotita, dos benjamitas; também em sua turma havia vinte e 
quatro mil. 
13 O décimo, para o décimo mês, !"!Maarai, o netofatita, dos zeraítas; também em sua turma havia vinte e 
quatro mil. 
14 O undécimo, para o undécimo mês, Benaia, llo piratonita, dos filhos de Efraim; também em sua turma 
havia vinte e quatro mil. 
15 O duodécimo, para o duodécimo mês, Heldai, o netofatita, de Otniel; também em sua turma havia vinte 
e quatro mil. 

16 Porém sobre as tribos de Israel eram estes: sobre os rubenitas era chefe Eliézer, filho de Zicri; 
sobre os simeonitas, Sefatias, filho de Maaca; 
17 sobre os levitas, ÜHasabias, filho de Quemuel; sobre os aronitas, Zadoque; 
18 sobre Judá, '*!Eliú, dos irmãos de Davi; sobre Issacar, Onri, filho de Micael; 
19 sobre Zebulom, Ismaías, filho de Obadias; sobre Naftali, Jerimote, filho de Azriel; 
20 sobre os filhos de Efraim, Oseias, filho de Azazias; sobre a meia tribo de Manassés, Joel, filho de 
Pedaías; 
21 sobre a outra meia tribo de Manassés em Gileade, Ido, filho de Zacarias; sobre Benjamim, Jaasiel, 
filho de Abner; 


22 sobre Dá, Azarel, filho de Jeroáo; estes eram os capitães das tribos de Israel. 

23 Não tomou, porém, Davi o número dos de vinte anos para baixo, |!|porquanto o SENHOR tinha dito que 
havia de multiplicar a Israel como as estrelas do céu. 

24 Joabe, filho de Zeruia, tinha começado a numerá-los, porém não acabou, !™!porquanto viera, por isso, 
grande ira sobre Israel; pelo que o número se não pôs na conta das crônicas do rei Davi. 


Sermão 275: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA ESTRELA 
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25 E sobre os tesouros do rei estava Azmavete, filho de Adiel; e sobre os tesouros da terra, e das 
cidades, e das aldeias, e das torres, Jônatas, filho de Uzias; 
26 e sobre os que faziam a obra do campo, na lavoura da terra, Ezri, filho de Quelube; 
27 e sobre as vinhas, Simei, o ramatita; porém sobre o que das vides entrava nos tesouros do vinho, Zabdi 
o sifmita; 
28 e sobre os olivais e figueiras bravas que havia nas campinas, Baal-Haná, o gederita; porém Joás, 
sobre os tesouros do azeite; 
29 e sobre os gados que pasciam em Sarom, Sitrai, o saronita; porém sobre os gados dos vales, Safate, 
filho de Adlai; 
30 e sobre os camelos, Obil, o ismaelita; e sobre as jumentas, Jedias, o meronotita; 
31 e sobre o gado miúdo, Jaziz, o hagarita; todos estes eram maiorais da fazenda que tinha o rei Davi. 
32 Jônatas, tio de Davi, era do conselho, homem sábio e também escriba; e Jeiel, filho de Hacmoni, 
estava com os filhos do rei; 
33 e Aitofel Mera do conselho do rei; e Husai, o arquita, amigo do rei; 
34 e, depois de Aitofel, Joiada, filho de Benaia, !ºle Abiatar; porém Joabe era chefe do exército do rei. 


1Crônicas 28 


Davi exorta os príncipes e seu filho Salomão 

1 Então, Davi convocou em Jerusalém todos os príncipes de Israel, os l@lprincipes das tribos, e os 
capitães das turmas, que serviam o rei, e os capitães, dos milhares, e os capitães das centenas, e os 
maiorais de toda a fazenda e possessão do rei, e de seus filhos, como também os eunucos e varões, e todo 
varão valente. 
2 E pôs-se o rei Davi em pé e disse: Ouvi-me, irmãos meus e povo meu: [Em meu coração, propus eu 
edificar uma casa de repouso para a arca do concerto do SENHOR e para o escabelo dos pés do nosso 
Deus, e eu tinha feito o preparo para a edificar. 
3 Porém Deus me disse: [Não edificarás casa ao meu nome, porque és homem de guerra e derramaste 
muito sangue. 
4 E o SENHOR, Deus de Israel, escolheu-me [dde toda a casa de meu pai, para que eternamente fosse rei 
sobre Israel; porque a Judá escolheu por principe, [ele a casa de meu pai, na casa de Judá; e entre os 
filhos de meu pai se agradou de mim para me fazer rei sobre todo o Israel. 
5 E, [flde todos os meus filhos (porque muitos filhos me deu o SENHOR), escolheu ele o meu filho Salomão 
para se assentar no trono do reino do SENHOR sobre Israel. 
6 E me disse: !s!Teu filho Salomão, ele edificará a minha casa e os meus átrios, porque o escolhi para 
filho e eu lhe serei por pai. 
7 E estabelecerei [Hlo seu reino para sempre, se perseverar em cumprir os meus mandamentos e os meus 
juízos, como até ao dia de hoje. 
8 Agora, pois, perante os olhos de todo o Israel, a congregação do SENHOR, e perante os ouvidos do 
nosso Deus, guardai e buscai todos os mandamentos do SENHOR, vosso Deus, para que possuais esta boa 
terra e a façais herdar a vossos filhos depois de vós, para sempre. 
9 E tu, meu filho Salomão, lilconhece o Deus de teu pai e serve-o com um coração perfeito e com uma 
alma voluntária; porque esquadrinha o SENHOR todos os corações e entende todas as imaginações dos 
pensamentos; se o buscares, será achado de ti; porém, se o deixares, rejeitar-te-á para sempre. 
10 Olha, pois, agora, llporque o SENHOR te escolheu para edificares uma casa para o santuário; esforça-te 
e faze a obra. 


Davi dá a Salomão o desenho do templo 

11 E deu Davi a Salomão, seu filho, o [Klrisco do alpendre com as suas casarias, e as suas tesourarias, 
e os seus cenáculos, e as suas recâmaras de dentro, como também da casa do propiciatório. 
12 E também o risco de tudo quanto tinha no seu ánimo, a saber: dos átrios da Casa do SENHOR, e de 
todas as câmaras em redor, (para os tesouros da Casa de Deus e para os tesouros das coisas sagradas; 
13 e das turmas dos sacerdotes, e dos levitas, e de toda obra do ministério da Casa do SENHOR, e de todos 
os utensílios do ministério da Casa do SENHOR. 
14 O ouro deu, segundo o peso do ouro, para todos os utensílios de cada ministério; também a prata, por 
peso, para todos os utensílios de prata, para todos os utensílios de cada espécie de serviço; 
15 € O peso para os castiçais de ouro e suas candeias de ouro, segundo o peso de cada castiçal e as suas 


candeias; também para os castiçais de prata, segundo o peso do castiçal e as suas candeias, segundo o 
uso de cada castiçal; 

16 também deu o ouro por peso para as mesas da proposição, para cada mesa, como também a prata para 
as mesas de prata; 

17 € ouro puro para os garfos, e para as bacias, e para as escudelas, e para as taças de ouro, para cada 
taça seu peso, como também para as taças de prata, para cada taça seu peso; 

18 e para O altar do incenso, ouro purificado, por seu peso, como também o ouro para o modelo do carro, 
a saber, dos querubins, ["lque haviam de estender as asas e cobrir a arca do concerto do SENHOR. 

19 Tudo isso, disse Davi, por escrito me deram a entender por mandado do SENHOR, a saber, [todas as 
obras deste risco. 

20 E disse Davi a Salomão, seu filho: Esforca-te, (“le tem bom ánimo, e faze a obra; não temas, nem te 
apavores, porque o SENHOR Deus, meu Deus, há de ser contigo; não te deixará, nem te desamparará, até 
que acabes toda a obra do serviço da Casa do SENHOR. 

21 E eis que ai tens as turmas !PIdos sacerdotes e dos levitas para todo o ministério da Casa de Deus; 
estão também contigo, !d!para toda obra, voluntários com sabedoria de toda espécie para todo ministério, 
como também todos os príncipes e todo o povo, para todos os teus mandados. 
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1Crônicas 29 


As ofertas de Davi, dos príncipes e do povo, para a construção do templo 

1 Disse mais o rei Davi a toda a congregação: Salomão, meu filho, o único a quem Deus escolheu, [alé 
ainda moço e tenro, e esta obra é grande; porque não é palácio para homem, senão para o SENHOR Deus. 
2 Eu, pois, com todas as minhas forças já tenho preparado para a Casa do meu Deus ouro para as obras 
de ouro, e prata para as de prata, e cobre para as de cobre, e ferro para as de ferro, e madeira para as de 
madeira, e pedras sardônicas, [ble as de engaste, e pedras de ornato, e obra de embutido, e toda sorte de 
pedras preciosas, e pedras marmóreas em abundância. 
3 E ainda, de minha própria vontade para a Casa do meu Deus, o ouro e prata particular que tenho demais 
eu dou para a Casa do meu Deus, afora tudo quanto tenho preparado para a casa do santuário: 
4 três mil talentos de ouro, ‘Ido ouro de Ofir, e sete mil talentos de prata purificada, para cobrir as 
paredes das casas; 
5 e ouro para os objetos de ouro, e prata para os de prata, e para toda obra de mãos artífices. Quem, pois, 
está disposto a encher a sua mão, para oferecer hoje voluntariamente ao SENHOR? 
6 Então, [dlos chefes dos pais, e os príncipes das tribos de Israel, e os capitães dos milhares e das 
centenas e até os capitães da obra do rei voluntariamente contribuíram 
7 e deram para o serviço da Casa de Deus cinco mil talentos de ouro, e dez mil dracmas, e dez mil 
talentos de prata, e dezoito mil talentos de cobre, e cem mil talentos de ferro. 
8 E os que se acharam com pedras preciosas as deram para o tesouro da Casa do SENHOR, !°!na mão de 
Jeiel, o gersonita. 
9 E o povo se alegrou do que deram voluntariamente; porque, com coração perfeito, [voluntariamente 
deram ao SENHOR; e também o rei Davi se alegrou com grande alegria. 

10 Pelo que Davi louvou ao SENHOR perante os olhos de toda a congregação e disse: Bendito és tu, 
SENHOR, Deus de nosso pai Israel, de eternidade em eternidade. 
11 Tua [slé, SENHOR, a magnificência, e o poder, e a honra, e a vitória, e a majestade; porque teu é tudo 
quanto há nos céus e na terra; teu é, SENHOR, o reino, e tu te exaltaste sobre todos como chefe. 
12 E riquezas e glória vêm de diante de ti, lle tu dominas sobre tudo, e na tua mão há força e poder; e na 
tua mão está o engrandecer e dar força a tudo. 
13 Agora, pois, ó Deus nosso, graças te damos e louvamos o nome da tua glória. 
14 Porque quem sou eu, e quem é o meu povo, que tivéssemos poder para tão voluntariamente dar 
semelhantes coisas? Porque tudo vem de ti, e da tua mão to damos. 
15 Porque lilsomos estranhos diante de ti e peregrinos como todos os nossos pais; como a sombra são os 
nossos dias sobre a terra, e não há outra esperança. 
16 SENHOR, Deus nosso, toda esta abundância que preparamos, para te edificar uma casa ao teu santo 
nome, vem da tua mão e é toda tua. 
17 E bem sei eu, Deus meu, lilque tu provas os corações e que da sinceridade te agradas; eu também, na 
sinceridade de meu coração, voluntariamente dei todas estas coisas; e agora vi com alegria que o teu 
povo, que se acha aqui, voluntariamente te deu. 
18 SENHOR, Deus de nossos pais Abraão, Isaque e Israel, conserva isso para sempre no intento dos 
pensamentos do coração de teu povo; e encaminha o seu coração para ti. 


19 E a Salomão, meu filho, dá um coração perfeito para guardar os teus mandamentos, os teus testemunhos 
e os teus estatutos; e para fazer tudo, [Kle para edificar este palácio que tenho preparado. 
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20 Então, disse Davi a toda a congregação: Agora, louvai ao SENHOR, vosso Deus. Então, toda a 
congregação louvou ao SENHOR, Deus de seus pais; e inclinaram-se e prostraram-se perante o SENHOR e 
perante o rei. 

21 E, ao outro dia, sacrificaram ao SENHOR sacrifícios e ofereceram holocaustos ao SENHOR: mil 
bezerros, mil carneiros, mil cordeiros, com as suas libações, e sacrifícios em abundância por todo o 
Israel. 

22 E comeram e beberam, naquele dia, perante o SENHOR, com grande gozo; e, segunda vez, fizeram rei a 
Salomão, filho de Davi, le o ungiram ao SENHOR por !!SIguia, e a Zadoque, por sacerdote. 

23 Assim, Salomão se assentou no trono do SENHOR, rei, em lugar de Davi, seu pai, e prosperou; e todo o 
Israel lhe deu ouvidos. 

24 E todos os príncipes, e os grandes, e até todos os filhos do rei Davi !mise submeteram ao rei Salomão. 
25 E o SENHOR magnificou a Salomão grandissimamente perante os olhos de todo o Israel; Ple deu-lhe 
majestade real, qual antes dele não teve nenhum rei em Israel. 

26 Ora, Davi, filho de Jessé, reinou sobre todo o Israel. 

27 E foram llos dias que reinou sobre Israel quarenta anos: em Hebrom reinou sete anos e em Jerusalém 
reinou trinta e três. 

28 E morreu !P!numa boa velhice, cheio de dias, riquezas e glória; e Salomão, seu filho, reinou em seu 
lugar. 

29 Os atos, pois, do rei Davi, assim os primeiros como os últimos, eis que estão escritos nas crônicas de 
Samuel, o vidente, e nas crónicas do profeta Natá, e nas crónicas de Gade, o vidente, 

30 juntamente com todo o seu reino, e o seu poder, lle os tempos que passaram sobre ele, e sobre Israel, e 
sobre todos os reinos daquelas terras. 


O Segundo Livro das 
Crônicas 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: AVIVAMENTO — RESULTADO DE 
UMA VIDA PIEDOSA! 


INTRODUÇÃO 


Este livro canônico, 2Crônicas, estabelece uma nítida diferença entre os bons e piedosos reis de Judá 
e os impenitentes e maus reis de Judá; como também revela o grande contraste entre os tementes reis de 
Judá e os ímpios reis de Israel. Os sete melhores e piedosos reis da história de Israel e de Judá foram: 
Davi, Salomão, Asa, Josafá, Joás, Ezequias e Josias. Os três maiores avivamentos no reino de Judá 
ocorreram nos dias de Asa (2Cr 15.1-19), de Ezequias (2Cr 29.1-36) e de Josias (2Cr 34.1-33). 


O autor de 2Crônicas faz questão de ressaltar a importância desses sucessivos avivamentos 
experimentados no reino de Judá como consequência natural de uma vida piedosa e centrada em Deus 
desses reis tementes ao Senhor (2Cr 14.2-3; 29.1-5; 2Cr 34.1-3). Quando esses reis piedosos buscavam 
ao Senhor, eles levavam o povo a buscar também ao Senhor e experimentavam uma grande prosperidade 
econômica e espiritual no seu reinado (2Cr 26.5; 31.20-21). 


O avivamento experimentado por Judá nos dias do piedoso rei Ezequias não acontecia desde os dias 
de Salomão, rei de Israel (2Cr 30.26). Já a Páscoa celebrada nos dias de Josias, o mais piedoso rei da 
história de Judá, não ocorria desde os dias do profeta Samuel, e não houve outra Páscoa semelhante à que 
Josias celebrou em nenhum outro momento sob governo dos reis de Israel (2Cr 35.18). Esses dois 
grandes avivamentos ocorridos nos respectivos reinados de Ezequias e de Josias foram fundamentais 
para o Senhor Deus prolongar o reino de Judá por mais de um século em relação ao impenitente reino de 
Israel, o qual foi levado cativo para a Assíria, cerca de 120 anos antes de Judá ir para o cativeiro 
babilônico. 


Por causa destes avivamentos liderados pelos piedosos reis de Judá, Deus ainda conseguia ver coisas 
boas em Judá (2Cr 12.12; 19.3), ao ponto de prolongar os anos do povo na terra (Jr 7.3). O próprio texto 
áureo de 2Crônicas é um chamado divino ao avivamento nacional de um povo e de uma nação: “E se o 
meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar, e orar, e buscar a minha face, e se converter dos 
seus maus caminhos, então, eu ouvirei dos céus, e perdoarei os seus pecados, e sararei a sua terra” 

(2Cr 7.14). Aqui, Deus aponta para Salomão, após a inauguração do templo, com as quatro condições 
para o povo de Deus experimentar o avivamento nacional: (1) humilhar-se; (2) orar; (3) buscar a face de 
Deus; e (4) converter-se dos seus maus caminhos. Todas as vezes que Israel e Judá fizeram isso, 
experimentaram um avivamento nacional e foram restaurados à comunhão com Deus! 


Este livro, 2Crônicas, é o retrato fiel desta verdade apresentada em 2Cr 7.14! A diferença de 


2Crônicas para 2Reis é que o segundo livro de Reis decreta o fim da dinastia do Reino Norte (Israel) ao 
ser levado para o cativeiro assírio, já o segundo livro de Crônicas decreta a ida do desviado Judá para o 
cativeiro babilônico e termina narrando o seu retorno do cativeiro para reconstruir Jerusalém e o templo 
sob a ordem de Ciro, rei da Pérsia, algo profetizado por Isaías cerca de dois séculos antes destes fatos 
acontecerem (2Cr 36.23; Is 44.21-28; 45.1-3). Verdadeiramente o Deus de Israel é quem controla a 
marcha de todos os eventos da história (Is 44.6-8; Dn 2.20-22). Glórias a Deus! 


2 Crônicas 1 


Salomão oferece sacrifícios 

1 E Salomão, lalfilho de Davi, se esforçou no seu reino; e o SENHOR, seu Deus, era com ele e o 
magnificou grandemente. 
2 E falou Salomão a todo o Israel, aos capitães [Idos milhares e das centenas, e aos juízes, e a todos os 
príncipes em todo o Israel, chefes dos pais. 
3 E foram Salomão e toda a congregação com ele ao alto que estava em !“IGibeão; porque ali estava a 
tenda da congregação de Deus, que Moisés, servo do SENHOR, tinha feito no deserto. 
4 Mas Davi tinha feito !“Isubir a arca de Deus de Quiriate-Jearim ao lugar que Davi lhe tinha preparado; 
porque lhe tinha armado uma tenda em Jerusalém. 
5 Também o altar de [®!cobre que tinha feito Bezalel, filho de Uri, filho de Hur, estava ali diante do 
tabernáculo do SENHOR; e Salomão e a congregação o !!lvisitavam. 
6 E Salomão ofereceu ali sacrifícios perante o SENHOR, sobre o altar de cobre que estava na tenda da 
congregação, lle ofereceu sobre ele mil holocaustos. 


Salomáo pede a Deus sabedoria 

7 Naquela [£lmesma noite, Deus apareceu a Salomão e disse-lhe: Pede o que quiseres que eu te dê. 
8 E Salomão disse a Deus: Tu usaste de grande beneficência com Davi, meu pai, e a mim me fizeste lhirei 
em seu lugar. 
9 Agora, pois, 6 SENHOR Deus, confirme-se a tua palavra, dada a Davi, |‘Imeu pai; porque tu me fizeste rei 
sobre um povo numeroso como o pó da terra. 
10 Dá-me, lilpois, agora, sabedoria e conhecimento, para que possa sair e entrar perante este povo; porque 
quem poderia julgar a este teu tão grande povo? 
11 Então, Deus [disse a Salomão: Porquanto houve isso no teu coração, e não pediste riquezas, fazenda 
ou honra, nem a morte dos que te aborrecem, nem tampouco pediste muitos dias de vida, mas pediste para 
ti sabedoria e conhecimento, para poderes julgar a meu povo, sobre o qual te pus rei, 
12 sabedoria e conhecimento te são dados; e te darei !!lriquezas, e fazenda, e honra, qual nenhum rei antes 
de ti teve, e depois de ti tal não haverá. 
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As forças e as riquezas de Salomão 

13 Assim, Salomão veio a Jerusalém, do alto que está em Gibeão, de diante da tenda da congregação; 
e reinou sobre Israel. 

14 E Salomão ajuntou Imicarros e cavaleiros; e teve mil e quatrocentos carros e doze mil cavaleiros e 
pô-los nas cidades dos carros e junto ao rei, em Jerusalém. 


15 E fez o rei que !"lhouvesse ouro e prata em Jerusalém como pedras, e cedros em tanta abundância como 


Plfigueiras bravas que há pelas campinas. 
16 E os cavalos !ºIque tinha Salomão se traziam do Egito; e, quanto ao fio de linho, [los mercadores do 


rei tomavam o fio de linho por um certo preço. 
17 E faziam subir e sair do Egito cada carro por seiscentos siclos de prata, e cada cavalo, por cento e 
cinquenta; e assim, por meio deles, tiravam cavalos para todos os reis dos heteus e para os reis da Síria. 


2 Crônicas 2 


Salomão pede a Hirão, rei de Tiro, que o ajude na construção do templo 

1 E determinou !2!Salomão edificar uma casa ao nome do SENHOR, como também uma casa para o seu 
reino. 
2 E contou Salomão !>!setenta mil homens de carga, e oitenta mil que cortassem na montanha, e três mil e 
seiscentos inspetores sobre eles. 
3 E Salomão enviou a Hiráo, rei de Tiro, dizendo: (“Como procedeste com Davi, meu pai, e Ihe mandaste 
cedros, para edificar uma casa em que morasse, assim também procede comigo. 
4 Eis que estou [para edificar uma casa ao nome do SENHOR, meu Deus, para lhe consagrar, para 
queimar perante ele incenso aromático, e para o pão contínuo da proposição, e para os holocaustos da 
manhã e da tarde, nos !°!sabados, e nas luas novas, e nas festividades do SENHOR, nosso Deus; o que é 
perpetuamente a obrigação de Israel. 
5 E a casa que estou para edificar há de ser grande, porque o nosso Deus é maior do que todos os deuses. 
6 Porém l‘lquem teria força para lhe edificar uma casa, visto que os céus e até os céus dos céus o não 
podem conter? E quem sou eu, que lhe edificasse casa, salvo para queimar incenso perante ele? 
7 Manda-me, pois, agora um homem sábio para trabalhar em ouro, e em prata, e em bronze, e em ferro, e 
em púrpura, e em carmesim, e em azul; e que saiba lavrar ao buril, juntamente com os sábios que estão 
comigo em Judá e em Jerusalém, l£los quais Davi, meu pai, preparou. 
8 Manda-me l'também madeira de cedros, faias, e !“lalgumins do Líbano; porque bem sei eu que os teus 
servos sabem cortar madeira no Líbano; e eis que os meus servos estaráo com os teus servos, 
9 e isso para prepararem muita madeira; porque a casa que estou para fazer há de ser grande e 
maravilhosa. 
10 E leis que a teus servos, os cortadores, que cortarem a madeira, darei vinte mil coros de trigo 
malhado, e vinte mil coros de cevada, e vinte mil batos de vinho, e vinte mil batos de azeite. 


Sermáo 279: LANCAMENTO DA PEDRA FUNDAMENTAL DA IGREJA 
261025 


11 E Hirão, rei de Tiro, respondeu por escrito e enviou a Salomão, dizendo: Porquanto o SENHOR ama 
[lo seu povo, te pôs sobre ele rei. 
12 Disse mais Hirao: Bendito seja [klo SENHOR, Deus de Israel, que fez os céus e a terra; que deu ao rei 
Davi um filho sábio, de grande prudência e entendimento, que edifique casa ao SENHOR e para o seu 
reino. 
13 Agora, pois, envio um homem sábio de grande entendimento, a saber, l°'Hiräo-Abi, 
14 filho de uma mulher das filhas de Dá e cujo pai foi homem de Tiro; este sabe lavrar em ouro, e em 
prata, em bronze, em ferro, em pedras, e em madeira, e em púrpura, e em pano azul, e em linho fino, e em 
carmesim; e é hábil para toda obra de buril e para todas as engenhosas invenções, qualquer coisa que se 
lhe propuser, juntamente com os teus sábios e os sábios de Davi, meu senhor, teu pai. 
15 Agora, pois, lque meu senhor mande para os seus servos o trigo, e a cevada, e o azeite, e o vinho de 


que falou. 
16 E nós !"Icortaremos tanta madeira no Líbano quanta houveres mister e ta traremos em jangadas pelo 
mar a Jope, e tua farás subir a Jerusalém. 

17 E Salomão !ºIcontou todos os homens estrangeiros que havia na terra de Israel, conforme a conta 
[Plcom que os contara Davi, seu pai; e acharam-se cento e cinquenta e três mil e seiscentos. 
18 E fez deles setenta mil carreteiros e oitenta mil cortadores na montanha, como também três mil e 
seiscentos inspetores, para fazerem trabalhar o povo. 


2 Crônicas 3 


A construção do templo começa 

1 E começou Salomão lala edificar a Casa do SENHOR em Jerusalém, no monte Moriá, onde o SENHOR 
se tinha mostrado a Davi, seu pai, no lugar que Davi tinha preparado na [bleira de Orná, o jebuseu. 
2 E começou a edificar no segundo mês, no dia segundo, no ano quarto do seu reinado. 
3 E estes foram os fundamentos !“!que Salomão pôs para edificar a Casa de Deus: o comprimento em 
côvados, segundo a medida primeira, de sessenta côvados, e a largura, de vinte côvados. 
4 E o alpendre [ique estava na frente, de comprimento, segundo a largura da casa, era de vinte côvados, 
e a altura, de cento e vinte, o que, dentro, cobriu com ouro puro. 
5 E a casa grande forrou !*!com madeira de faia, e, então, a cobriu com ouro fino, e fez sobre ela palmas e 
cadeias. 
6 Também a casa adornou de pedras preciosas para ornamento; e o ouro era ouro de Parvaim. 
7 Também na casa cobriu as traves, e os umbrais, e as suas paredes, e as suas portas, com ouro; e lavrou 
querubins nas paredes. 
8 Fez mais a |°lCasa da Santidade das Santidades, cujo comprimento, segundo a largura da casa, era de 
vinte côvados, e a sua largura, de vinte côvados; e cobriu-a de ouro fino, do peso de seiscentos talentos. 
9 O peso dos pregos era de cinquenta siclos de ouro; e cobriu de ouro os cenáculos. 


Sermão 280: MONTE MORIÁ — O MONTE DA PROVAÇÃO 
2Cr 3.1 


Os dois querubins 

10 Também fez l'Ina Casa da Santidade das Santidades dois querubins !7lna forma de andantes e 
cobriu-os de ouro. 
11 E, quanto as asas dos querubins, o seu comprimento era de vinte côvados; a asa de um deles, de cinco 
côvados, tocava na parede da casa; e a outra asa, de cinco côvados, tocava na asa do outro querubim. 
12 Também a asa do outro querubim era de cinco côvados e tocava na parede da casa; era também a outra 
asa de cinco côvados e estava pegada à asa do outro querubim. 
13 E as asas desses querubins se estendiam vinte côvados; e estavam postos em pé, e os seus rostos, 
virados para a casa. 
14 Também fez o véu !slde pano azul, e púrpura, e carmesim, e linho fino; e pôs sobre ele querubins. 

15 Fez também diante da casa duas colunas [de trinta e cinco côvados de altura; e o capitel, que 
estava sobre cada uma, era de cinco côvados. 
16 Também fez as cadeias, como no oráculo, e as pôs sobre as cabeças das colunas; fez também cem 
romás, as quais pôs entre as cadeias. 
17 E levantou as [colunas diante do templo, uma à direita, e outra à esquerda; e chamou o nome da que 
estava à direita (®|Jaquim, e o nome da que estava à esquerda, Boaz. 


Sermão 281: AS DUAS COLUNAS DO TEMPLO 
IE 315.17 


2 Crônicas 4 


O altar e o mar de bronze 

1 Também fez [alum altar de metal de vinte côvados de comprimento, e de vinte cövados de largura, e 
dez côvados de altura. 
2 Fez também !>lo mar de fundição, de dez cövados de uma borda até à outra, redondo, e de cinco 
côvados de alto; cingia-o em roda um cordão de trinta côvados. 
3 E por baixo [Cldele havia figuras de bois, que ao redor o cingiam, e por dez côvados cercavam aquele 
mar ao redor; e tinha duas carreiras de bois, fundidos na sua fundição. 
4 E estava sobre doze bois; três que olhavam para o norte, e três que olhavam para o ocidente, e três que 
olhavam para o sul, e três que olhavam para o oriente; e o mar estava posto sobre eles, e as suas partes 
posteriores estavam para a banda de dentro. 
5 E tinha um palmo de grossura, e a sua borda foi feita como a borda de um copo ou como uma flor-de- 
lis, da capacidade de três mil batos. 

6 Também fez !@/dez pias e pôs cinco à direita e cinco à esquerda, para lavarem nelas; o que pertencia 
ao holocausto o lavavam nelas; porém o mar era para que os sacerdotes se lavassem nele. 
7 Fez l*ltambém dez castiçais de ouro, segundo a sua forma, e pô-los no templo, cinco à direita, e cinco à 
esquerda. 
8 Também fez !fldez mesas e pô-las no templo, cinco à direita, e cinco à esquerda; também fez cem bacias 
de ouro. 
9 Fez mais [elo pátio dos sacerdotes e o pátio grande, como também as portadas para o pátio, e as suas 
portas cobriu de cobre. 
10 E [lo mar pôs ao lado direito, para a banda do oriente, para o sudeste. 
11 Também Hiräo lilfez as caldeiras, e as pás, e as bacias; assim, acabou Hiräo de fazer a obra que fazia 
para o rei Salomão, na Casa de Deus: 
12 as duas colunas, e os globos, e os dois capitéis lilsobre as cabeças das colunas, e as duas redes, para 
cobrirem os dois globos dos capitéis que estavam sobre a cabeça das colunas; 
13 e as quatrocentas |klromás para as duas redes: duas carreiras de romás para cada rede, para cobrirem 
os dois globos dos capitéis que estavam em cima das colunas. 
14 Também fez llas bases e as pias pôs sobre as bases; 
15 0 mar e os doze bois, debaixo dele. 
16 Semelhantemente os potes, e as pás, e os garfos, e todos os seus utensílios fez Hiräo-Abi mlao rei 
Salomão, para a Casa do SENHOR, de cobre purificado. 
17 Na campina Ido Jordão, os fundiu o rei na terra argilosa, entre Sucote e Zereda. 

18 E fez Salomão todos !ºlesses objetos em grande abundância, porque o peso do cobre se não 
esquadrinhava. 
19 Fez [Pltambem Salomão todos os utensílios que eram para a Casa de Deus: o altar de ouro e as mesas, 
sobre as quais estavam os pães da proposição; 
20 e os castiçais com as suas lâmpadas de ouro finíssimo, para as acenderem segundo [lo costume, 
perante o oráculo. 
21 E as flores, Me as lâmpadas, e os !°lespevitadores eram de ouro, do mais perfeito ouro; 


22 como também os !!°lgarfos, e as bacias, e as |!!Itacas, e os incensários, de ouro finíssimo; quanto à 
entrada da casa, as suas portas de dentro da Santidade das Santidades e as portas da casa do templo eram 
de ouro. 


2 Crônicas 5 


1 Assim, se acabou toda a obra que Salomão fez para a Casa do SENHOR; então, trouxe [@!Salomäo as 


coisas consagradas de Davi, seu pai; a prata, e o ouro, e todos os utensílios, e pô-los entre os tesouros da 
Casa de Deus. 


A arca é levada para o santuário do templo 

2 Então, [PISalomäo convocou em Jerusalém os anciãos de Israel e todos os chefes das tribos, os 
príncipes dos pais entre os filhos de Israel, para fazerem !cIsubir a arca do concerto do SENHOR, da 
Cidade de Davi, que é Sião, para o templo. 
3 E todos os homens [de Israel se congregaram ao rei na festa, que foi no sétimo més. 
4 E vieram todos os anciãos de Israel, e os levitas levantaram a arca 
5 e a fizeram subir, com a tenda da congregação, com todos os utensílios sagrados que estavam na tenda; 
os sacerdotes e os levitas é que os fizeram subir. 
6 Então, o rei Salomão e toda a congregação de Israel, que se tinha congregado com ele, diante da arca, 
sacrificaram carneiros e bois, que se não podiam contar, nem numerar, por causa da sua multidão. 
7 Assim, trouxeram os sacerdotes a arca do concerto do SENHOR ao seu lugar, ao oráculo da casa, à 
21Santidade das Santidades, até debaixo das asas dos querubins. 
8 (Porque os querubins estendiam ambas as asas sobre o lugar da arca e os querubins, por cima, cobriam 
a arca e os seus Varais. 
9 Então, os varais sobressaíram, para que as pontas dos varais da arca se vissem perante o oráculo, mas 
não se vissem de fora; e os varais estão ali até ao dia de hoje.) 
10 Na arca, não havia senão somente as duas tábuas que Moisés tinha posto junto a |*'Horebe, quando o 
SENHOR fez concerto com os filhos de Israel, saindo eles do Egito. 

11 E sucedeu que, saindo os sacerdotes do santuário (porque todos os sacerdotes, que se acharam, se 
santificaram, sem guardarem as suas turmas), 
12 e lílguando os levitas, cantores de todos eles, isto é, Asafe, Hema, Jedutum, seus filhos e seus irmãos, 
vestidos de linho fino, com címbalos, e com alaúdes e com harpas, estavam em pé para o oriente do altar, 
e lglcom eles até cento e vinte sacerdotes, que tocavam as trombetas, 
13 e quando eles uniformemente tocavam as trombetas e cantavam para fazerem ouvir uma só voz, 
bendizendo e louvando ao SENHOR, e quando levantavam eles a voz com trombetas, e címbalos, e outros 
instrumentos músicos, para bendizerem ao SENHOR, porque era bom, !"porque a sua benignidade durava 
para sempre, então, a casa se encheu de uma nuvem, a saber, a Casa do SENHOR; 
14 e não podiam os sacerdotes ter-se em pé, para ministrar, por causa da nuvem, porque lila glória do 
SENHOR encheu a Casa de Deus. 


Sermão 282: A SHEKINAH DE DEUS 
2Cr 5.14 


2 Crônicas 6 


Salomão abençoa o povo e dá graças ao Deus de Israel 

1 Então, !aldisse Salomão: O SENHOR tem dito que habitaria nas trevas. 
2 E eu te tenho edificado uma casa para morada e um lugar para a tua eterna habitação. 
3 Então, o rei virou o rosto e abençoou a toda a congregação de Israel, e toda a congregação de Israel 
estava em pé. 
4 E ele disse: Bendito seja o SENHOR, Deus de Israel, que falou pela sua boca a Davi, meu pai, e, pelas 
suas mãos, o cumpriu, dizendo: 
5 Desde o dia em que tirei o meu povo da terra do Egito, não escolhi cidade alguma de todas as tribos de 
Israel, para edificar nela uma casa em que estivesse o meu nome; nem escolhi homem algum para ser 
chefe do meu povo de Israel. 
6 Porém escolhi !b!Jerusalém para que ali estivesse o meu nome; e escolhi Davi, para que tivesse cargo 
do meu povo de Israel. 
7 Também Davi, !“Imeu pai, teve no seu coração o edificar uma casa ao nome do SENHOR, Deus de Israel. 
8 Porém o SENHOR disse a Davi, meu pai: Porquanto tiveste no teu coração o edificar uma casa ao meu 
nome, bem fizeste, de ter isso no teu coração. 
9 Contudo, tu não edificarás a casa; mas teu filho, que há de descender de ti, esse edificará a casa ao meu 
nome. 
10 Assim, confirmou o SENHOR a sua palavra que ele falou; porque eu me levantei em lugar de Davi, meu 
pai, e me assentei sobre o trono de Israel, como o SENHOR disse, e edifiquei a casa ao nome do SENHOR, 
Deus de Israel. 
11 E pus nela a arca em que está o concerto que o SENHOR [fez com os filhos de Israel. 


A oração de Salomão 

12 E pôs-se lem pé perante o altar do SENHOR, defronte de toda a congregação de Israel, e estendeu 
as mãos. 
13 Porque Salomão tinha feito uma base de metal, de cinco côvados de comprimento, e de cinco côvados 
de largura, e de três côvados de altura, e a tinha posto no meio do pátio; e pôs-se nela em pé, e ajoelhou- 
se em presença de toda a congregação de Israel, e estendeu as mãos para o céu, 
14 e disse: Ó SENHOR, Deus de Israel, não há Deus semelhante [fla ti, nem nos céus nem na terra, como tu, 
que guardas o concerto e a beneficência aos teus servos que caminham perante ti de todo o seu coração; 
15 que guardaste !slao teu servo Davi, meu pai, o que lhe prometeste; porque tu, pela tua boca, o disseste 
e, pela tua mão, o cumpriste, como se vê neste dia. 
16 Agora, pois, SENHOR, Deus de Israel, faze a teu servo Davi, meu pai, o que prometeste, dizendo: Nunca 
faltará hide ti varão de diante de mim, que se assente sobre o trono de Israel; tão somente que teus filhos 
guardem seu caminho, andando na minha lei, como tu andaste diante de mim. 
17 E, agora, SENHOR, Deus de Israel, verifique-se a tua palavra que disseste ao teu servo, a Davi. 

18 Mas verdadeiramente habitará Deus com os homens na terra? Eis que llo céu e o céu dos céus não 
te podem conter, quanto menos esta casa que tenho edificado? 


19 Atende, pois, à oração do teu servo e à sua súplica, 6 SENHOR, meu Deus, para ouvires o clamor e a 
oração que o teu servo faz perante ti. 

20 Que os teus olhos estejam dia e noite abertos sobre este lugar, de que disseste que ali porias o teu 
nome, para ouvires a oração que o teu servo fizer neste lugar. 

21 Ouve, pois, as súplicas do teu servo, e do teu povo de Israel, que fizerem neste lugar; e ouve tu do 
lugar da tua habitação, desde os céus; ouve, pois, e perdoa. 

22 Quando alguém pecar contra o seu próximo e lhe impuser juramento de maldição, para se 
amaldiçoar a si mesmo, e o juramento de maldição vier perante o teu altar, nesta casa, 

23 ouve tu, então, desde os céus, e age, e julga a teus servos, pagando ao ímpio, lançando o seu proceder 
sobre a sua cabeça e justificando o justo, dando-lhe segundo a sua justiça. 

24 Quando também o teu povo de Israel for ferido diante do inimigo, por ter pecado contra ti, e eles se 
converterem, e confessarem o teu nome, e orarem, e suplicarem perante ti nesta casa, 

25 então, ouve tu desde os céus, e perdoa os pecados de teu povo de Israel, e faze-os tornar à terra que 
tens dado a eles e a seus pais. 

26 Quando os céus se lilcerrarem, e não houver chuva, por terem pecado contra ti, e orarem neste lugar, 
e confessarem teu nome, e se converterem dos seus pecados, quando tu os afligires, 

27 então, ouve tu desde os céus, e perdoa o pecado de teus servos e do teu povo de Israel, ensinando-lhes 
o bom caminho, em que andem, e dá chuva sobre a tua terra, que deste ao teu povo em herança. 

28 Havendo fome [Kina terra, havendo peste, havendo queimadura dos trigos, ou ferrugem, gafanhotos, 
ou lagarta, cercando-a algum dos seus inimigos nas terras das suas portas, ou quando houver qualquer 
praga, ou qualquer enfermidade, 

29 toda oração, e toda súplica que qualquer homem fizer ou todo o teu povo de Israel, conhecendo cada 
um a sua praga e a sua dor e estendendo as suas mãos para esta casa, 

30 então, ouve tu desde os céus, do assento da tua habitação, e perdoa, e dá a cada um conforme todos os 
seus caminhos, segundo conheces !!lo seu coração (pois só tu conheces o coração dos filhos dos homens), 
31 a fim de que te temam, para andarem nos teus caminhos, todos os dias que viverem na terra que deste a 
nossos pais. 

32 Assim também ao estrangeiro que !™ndo for do teu povo de Israel, mas vier de terras remotas por 
amor do teu grande nome, e da tua poderosa mão, e do teu braço estendido, vindo ele e orando nesta casa, 
33 então, ouve tu desde os céus, do assento da tua habitação, e faze conforme tudo o que o estrangeiro te 
suplicar, a fim de que todos os povos da terra conheçam o teu nome e te temam, como o teu povo de 
Israel, e a fim de saberem que pelo teu nome é chamada esta casa que edifiquei. 

34 Quando o teu povo sair à guerra contra os seus inimigos, pelo caminho que os enviares, e orarem a 
ti para a banda desta cidade que escolheste, e desta casa que edifiquei ao teu nome, 

35 ouve, então, desde os céus a sua oração e a sua súplica e executa o seu direito. 

36 Quando pecarem contra ti (pois não há homem ("!que não peque), e tu te indignares contra eles e os 
entregares diante do inimigo, para que os que os cativarem os levem em cativeiro para alguma terra, 
remota ou vizinha; 

37 e, na terra para onde forem levados em cativeiro, tornarem a si, e se converterem, e, na terra do seu 
cativeiro, a ti suplicarem, dizendo: Pecamos, e perversamente fizemos, e impiamente procedemos, 

38 e se converterem a ti com todo o seu coração e com toda a sua alma, na terra do seu cativeiro, a que os 
levaram presos, e orarem para a banda da sua terra que deste a seus pais, e desta cidade que escolheste e 
desta casa que edifiquei ao teu nome, 


39 ouve, então, desde os céus, do assento da tua habitação, a sua oração e as suas súplicas, e executa O 


seu direito, e perdoa ao teu povo que houver pecado contra ti. 
40 Agora, pois, ó meu Deus, estejam os teus olhos abertos, e os teus ouvidos atentos à oração deste 


lugar. 

41 Levanta-te, pois, agora, SENHOR Deus, e entra para o teu repouso, !º!tu e a arca da tua fortaleza; e os 
teus sacerdotes, 6 SENHOR Deus, sejam vestidos de salvação, e os teus santos se !Plalegrem do bem. 

42 Ah! SENHOR Deus, não faças virar o rosto do teu ungido; lembra-te (didas misericórdias de Davi, teu 
servo. 


2 Crônicas 7 


O fogo e a glória de Deus são os sinais da sua aprovação 

1 E, acabando !a!Salomão de orar, desceu fogo do céu e consumiu o holocausto e os sacrifícios; e a 
glória do SENHOR encheu a casa. 
2 E [blos sacerdotes não podiam entrar na Casa do SENHOR, porque a glória do SENHOR tinha enchido a 
Casa do SENHOR. 
3 E todos os filhos de Israel, vendo descer o fogo e a glória do SENHOR sobre a casa, encurvaram-se com 
o rosto em terra sobre o pavimento, e adoraram, e louvaram o SENHOR, porque é bom, porque a sua 
benignidade dura para sempre. 

4 E [clo rei e todo o povo ofereciam sacrifícios perante o SENHOR. 
5 E o rei Salomão ofereceu sacrifícios de bois, vinte e dois mil, e de ovelhas, cento e vinte mil; e o rei e 
todo o povo consagraram a Casa de Deus. 
6 E os sacerdotes, segundo as suas turmas, estavam [lem pé, como também os levitas com os instrumentos 
músicos do SENHOR, que o rei Davi tinha feito, para louvarem o SENHOR, porque a sua benignidade dura 
para sempre, quando Davi o louvava pelo ministério deles; e os sacerdotes tocavam !“las trombetas 
defronte deles, e todo o Israel estava em pé. 
7 E Salomão !'Isantificou o meio do pátio que estava diante da Casa do SENHOR; porquanto ali tinha ele 
oferecido os holocaustos e a gordura dos sacrifícios pacíficos; porque no altar de metal, que Salomão 
tinha feito, não poderia caber o holocausto, e a oferta de manjares, e a gordura. 

8 E, assim, naquele tempo, celebrou !s!Salomão a festa sete dias, e todo o Israel com ele, uma muito 
grande congregação, desde a entrada de Hamate até ao lb rio do Egito. 
9 E, ao dia oitavo, celebraram [lo dia da restrição, porque sete dias celebraram a consagração do altar e 
sete dias, a festa. 
10 E, lilno dia vigésimo terceiro do sétimo mês, o rei deixou ir o povo para as suas tendas, alegres e de 
bom ânimo, pelo bem que o SENHOR tinha feito a Davi, e a Salomão, e a seu povo de Israel. 


Deus aparece a Salomão pela segunda vez e lhe faz promessas 

11 Assim, Salomão acabou lila Casa do SENHOR e a casa do rei; e tudo quanto Salomão intentou fazer 
na Casa do SENHOR e na sua casa, prosperamente o efetuou. 
12 E o SENHOR apareceu de noite a Salomão e disse-lhe: Ouvi tua oração e lXlescolhi para mim este lugar 
para casa de sacrifício. 
13 Se eu cerrar os !llcéus, e não houver chuva, ou se ordenar aos gafanhotos que consumam a terra, ou se 
enviar a peste entre o meu povo; 
14 e se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar, e orar, e buscar a minha face, (Me se 
converter dos seus maus caminhos, então, eu ouvirei [dos céus, e perdoarei os seus pecados, e sararei a 
sua terra. 
15 Agora, !ºlestarão abertos os meus olhos e atentos os meus ouvidos à oração deste lugar. 
16 Porque, agora, escolhi [Ple santifiquei esta casa, para que o meu nome esteja nela perpetuamente; e nela 
estarão fixos os meus olhos e o meu coração todos os dias. 


17 Quanto [dla ti, se andares diante de mim, como andou Davi, teu pai, e fizeres conforme tudo o que te 
ordenei, e guardares os meus estatutos e os meus juízos, 

18 também confirmarei o trono do teu reino, conforme o concerto que fiz com Davi, teu pai, dizendo: Não 
te faltará varão que domine em Israel. 


Sermão 283: QUATRO SEGREDOS PARA UM AVIVAMENTO NACIONAL 
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19 Porém, !slse vós vos desviardes, e deixardes os meus estatutos e os meus mandamentos, que vos 
tenho proposto, e fordes, e servirdes a outros deuses, e vos prostrardes a eles, 
20 então, os arrancarei da minha terra que lhes dei, e lancarei da minha presença esta casa que consagrei 
ao meu nome, e farei com que seja por provérbio e mote entre todas as gentes. 
21 E, desta casa, que fora tão exaltada, qualquer que passar por ela se espantará e dirá: Por que fez o 
SENHOR assim com esta terra e com esta casa? 
22 E dirão: Porquanto deixaram o SENHOR, Deus de seus pais, que os tirou da terra do Egito, e se deram a 
outros deuses, e se prostraram a eles, e os serviram; por isso, ele trouxe sobre eles todo este mal. 


2 Crônicas 8 


Salomão edifica cidades 

1 E sucedeu, [lao cabo de vinte anos, nos quais Salomão edificou a Casa do SENHOR e a sua própria 
casa, 
2 que Salomão edificou as cidades que Hirão lhe tinha dado; e fez habitar nelas os filhos de Israel. 
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3 Depois, foi Salomáo a Hamate-Zoba e a tomou. 
4 Também !bledificou a Tadmor no deserto e todas as cidades das munições que edificou em Hamate. 
5 Edificou também a alta Bete-Horom e a baixa Bete-Horom, cidades fortes com muros, portas e 
ferrolhos; 
6 como também a Baalate, e todas as cidades das munições, que Salomão tinha, e todas as cidades dos 
carros, e as cidades dos cavaleiros, e tudo quanto, conforme o seu desejo, Salomão quis edificar em 
Jerusalém, e no Líbano, e em toda a terra do seu domínio. 


Salomão faz tributários os heteus 

7 Quanto a todo o povo !“Ique tinha ficado dos heteus, e amorreus, e ferezeus, e heveus, e jebuseus, que 
não eram de Israel, 

8 a seus filhos, que ficaram depois deles na terra, os quais os filhos de Israel não destruíram, Salomão os 
fez tributários, até ao dia de hoje. 

9 Porém dos filhos de Israel, de quem Salomão não fez servos para a sua obra (mas eram homens de 
guerra, chefes dos seus capitães, e chefes dos seus carros, e dos seus cavaleiros), 

10 estes, pois, eram os chefes dos oficiais que o rei Salomão l‘ltinha, duzentos e cinquenta, que presidiam 
sobre o povo. 

11 E Salomão fez subir !ela filha de Faraó da Cidade de Davi para a casa que lhe tinha edificado; 
porque disse: Minha mulher não morará na casa de Davi, rei de Israel, porquanto santos são os lugares 
nos quais entrou a arca do SENHOR. 

12 Então, Salomão ofereceu holocaustos ao SENHOR, sobre o altar do SENHOR, que tinha edificado 
diante do pórtico; 

13 e isso segundo o dever de cada dia, !loferecendo segundo o preceito de Moisés, nos sábados, e nas 
luas novas, a nas solenidades, !sltrês vezes no ano: na Festa dos Pães Asmos, e na Festa das Semanas, e 
na Festa das Tendas. 

14 Também, conforme a ordem de Davi, seu pai, ordenou as turmas ("dos sacerdotes nos seus 
ministérios, como também as dos levitas acerca dos seus cargos, para louvarem a Deus e ministrarem 
diante dos sacerdotes, segundo o que estava ordenado para cada dia, e os porteiros !ilpelas suas turmas a 
cada porta; porque tal era o mandado de Davi, homem de Deus. 


15 E não se desviaram do mandado do rei aos sacerdotes e levitas, em negócio nenhum, nem acerca dos 
tesouros. 
16 Assim se preparou toda a obra de Salomão, desde o dia da fundação da Casa do SENHOR, até se 
acabar; e assim se aperfeiçoou a Casa do SENHOR. 

17 Então, foi Salomão lila Eziom-Geber e a Elate, à praia do mar, na terra de Edom. 
18 E enviou-lhe Hirao, !“Ipor mão de seus servos, navios e servos práticos do mar, e foram com os servos 
de Salomão a Ofir, e tomaram de lá quatrocentos e cinquenta talentos de ouro, e os trouxeram ao rei 
Salomão. 


2 Crônicas 9 


Arainha de Sabá visita a Salomão 

1 E, ouvindo lala rainha de Sabá a fama de Salomão, veio a Jerusalém experimentar Salomão com 
enigmas, com uma mui grande comitiva de camelos carregados de especiarias, e ouro em abundância, e 
pedras preciosas; e veio a Salomão e falou com ele de tudo o que tinha no seu coração. 
2 E Salomão lhe explicou todas as suas palavras, e nenhuma coisa havia oculta que Salomão lhe não 
declarasse. 
3 Vendo, pois, a rainha de Sabá a sabedoria de Salomão, e a casa que edificara, 
4 e as iguarias da sua mesa, e 0 assentar dos seus servos, e o estar dos seus criados, e as vestes deles, e 
os seus copeiros, e as vestes deles, e a sua subida pela qual ele subia à Casa do SENHOR, !!4lficou como 
fora de si. 
5 Então, disse ao rei: Foi verdadeira a palavra que ouvi na minha terra acerca dos teus feitos e da tua 
sabedoria. 
6 Porém não cria nas suas palavras, até que vim, e meus olhos o viram; e eis que me não disseram a 
metade da grandeza da tua sabedoria; sobrepujaste a fama que ouvi. 
7 Bem-aventurados os teus homens, e bem-aventurados estes teus servos, que estão sempre diante de ti e 
ouvem a tua sabedoria! 
8 Bendito seja o SENHOR, teu Deus, que se agradou de ti para te pôr como rei sobre o seu trono, pelo 
SENHOR, teu Deus, porquanto teu Deus ama a Israel, para o estabelecer perpetuamente; e pôs-te como rei 
sobre eles, para fazeres juízo e justiça. 
9 E deu ao rei cento e vinte talentos de ouro, e especiarias em grande abundância, e pedras preciosas; e 
nunca houve tais especiarias como as que a rainha de Sabá deu ao rei Salomão. 

10 E também os servos de Hirao e os servos de Salomão, que de Ofir tinham trazido 'Plouro, trouxeram 
madeira de algumins e pedras preciosas. 
11 E fez o rei corredores de madeira de algumins, para a Casa do SENHOR e para a casa do rei, como 
também harpas e alaúdes para os cantores, quais nunca dantes se viram na terra de Judá. 

12 E o rei Salomão deu à rainha de Saba tudo quanto lhe agradou e o que lhe pediu, além do que ela 
mesma trouxera ao rei. Assim, voltou e foi para sua terra, ela e os seus servos. 


As riquezas e a magnificência de Salomão 

13 E era o peso do ouro, que vinha em um ano a Salomão, de seiscentos e sessenta e seis talentos de 
ouro, 
14 afora o que os negociantes e mercadores traziam; também todos os reis da Arábia e os príncipes da 
mesma terra traziam a Salomão ouro e prata. 
15 Também fez Salomão duzentos paveses de ouro batido; para cada pavês mandou pesar seiscentos 
siclos de ouro batido, 
16 como também trezentos escudos de ouro batido; para cada escudo mandou pesar trezentos siclos de 
ouro; e Salomão os pôs na casa do bosque do Líbano. 
17 Fez mais o rei um grande trono de marfim e o cobriu de ouro puro. 


18 E o trono tinha seis degraus, e um estrado de ouro, pegado ao trono, e encostos de ambas as bandas no 


lugar do assento; e dois leões estavam junto aos encostos. 
19 E doze leões estavam ali de ambas as bandas, sobre os seis degraus; outro tal se não fez em nenhum 


reino. 

20 Também todos os vasos de beber do rei Salomão eram de ouro, e todos os objetos da casa do bosque 
do Líbano, de ouro puro; a prata reputava-se por nada nos dias de Salomão. 

21 Porque, indo os navios do rei, com os servos de Hirão, a Társis, tornavam os navios de Társis, uma 
vez em três anos e traziam ouro, e prata, e marfim, e bugios, e pavões. 
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22 Assim, excedeu o rei Salomão a todos os reis da terra, tanto em riquezas como em sabedoria. 
23 E todos os reis da terra procuravam ver o rosto de Salomão, para ouvirem a sua sabedoria que Deus 
lhe dera no seu coração. 
24 E eles traziam cada um o seu presente, vasos de ouro, e vestes, e armaduras, e especiarias, e cavalos, e 
mulos; cada coisa de ano em ano. 
25 Teve também Salomão lClquatro mil estrebarias de cavalos e carros e doze mil cavaleiros e pô-los nas 
cidades dos carros e com o rei, em Jerusalém. 
26 E dominava !disobre todos os reis, desde o rio até à terra dos filisteus e até ao termo do Egito. 
27 Também o rei fez (*lque houvesse prata em Jerusalém como pedras e cedros em tanta abundância como 
lilas figueiras bravas que há pelas campinas. 
28 E do Egito e de todas aquelas terras traziam l‘lcavalos a Salomão. 


A morte de Salomão 

29 Os demais atos, pois, de Salomão, tanto os primeiros como os últimos, porventura, não estão 
escritos no livro da história de Natá, o profeta, e na profecia de Aías, [elo silonita, e nas visões de Ido, o 
vidente, acerca de Jeroboão, filhos de Nebate? 
30 E reinou (h!Salomáo em Jerusalém quarenta anos sobre todo o Israel. 


31 E dormiu Salomão com seus pais, e o sepultaram na Cidade de Davi, seu pai; e Roboão, seu filho, 
reinou em seu lugar. 


2 Crônicas 10 


A revolta de dez tribos de Israel 
1 E foi [2!Roboäo a Siquém, porque todo o Israel tinha vindo a Siquém para o fazerem rei. 
2 Sucedeu, pois, que, ouvindo-o Jeroboão, filho de Nebate (o qual estava, então, no Egito, [Ipara onde 
fugira da presença do rei Salomão), voltou Jeroboão do Egito. 
3 Porque enviaram a ele e o chamaram; e veio, pois, Jeroboão com todo o Israel; e falaram a Roboáo, 
dizendo: 
4 Teu pai fez duro o nosso jugo; alivia tu, pois, agora, a dura servidão de teu pai e o pesado jugo que nos 
tinha imposto, e servir-te-emos. 
5 E ele lhes disse: Daqui a três dias, tornai a mim. Então, o povo se foi. 
6 E teve Roboão conselho com os anciãos que estiveram perante Salomão, seu pai, enquanto viveu, 
dizendo: Como aconselhais vós que se responda a este povo? 
7 E eles lhe falaram, dizendo: Se te fizeres benigno e afável com este povo e lhes falares boas palavras, 
todos os dias serão teus servos. 
8 Porém ele deixou o conselho que os anciãos lhe deram; e teve conselho com os jovens que haviam 
crescido com ele e estavam perante ele. 
9 E disse-lhes: Que aconselhais vós que respondamos a este povo, que me falou, dizendo: Alivia-nos o 
jugo que teu pai nos impôs? 
10 E os jovens que com ele haviam crescido lhe falaram, dizendo: Assim dirás a este povo, que te falou, 
dizendo: Teu pai agravou o nosso jugo, tu, porém, alivia-nos. Assim, pois, lhe falarás: O meu dedo 
mínimo é mais grosso do que os lombos de meu pai. 
11 Assim que, se meu pai vos fez carregar de um jugo pesado, eu ainda acrescentarei sobre o vosso jugo; 
meu pai vos castigou com açoites, porém eu vos castigarei com escorpiões. 
12 Veio, pois, Jeroboáo e todo o povo a Roboäo, no terceiro dia, como o rei tinha ordenado, dizendo: 
Tornai a mim ao terceiro dia. 
13 E o rei lhes respondeu asperamente, porque o rei Roboão deixou o conselho dos anciãos. 
14 E falou-lhes conforme o conselho dos jovens, dizendo: Meu pai agravou o vosso jugo, porém eu lhes 
acrescentarei mais; meu pai vos castigou com açoites, porém eu vos castigarei com escorpiões. 
15 Assim, o rei não deu ouvidos ao povo, [porque esta mudança vinha de Deus, para que o SENHOR 
confirmasse a sua palavra, a qual falara pelo ministério de Aías, o silonita, a Jeroboão, filho de Nebate. 
16 Vendo, pois, todo o Israel que o rei lhes não dava ouvidos, então, o povo respondeu ao rei, dizendo: 
Que parte temos nós com Davi? Já não temos herança no filho de Jessé; Israel, cada um às suas tendas! 
Olha, agora, pela tua casa, ó Davi. Assim, todo o Israel se foi para as suas tendas. 
17 Porém, quanto aos filhos de Israel que habitavam nas cidades de Judá, sobre eles reinou Roboáo. 
18 Então, o rei Roboão enviou a Adorão, que tinha o cargo dos tributos; porém os filhos de Israel o 
apedrejaram com pedras, de que morreu; então, o rei Roboão se apressou a subir para o seu carro e fugiu 
para Jerusalém. 
19 Assim, se revoltaram [os israelitas contra a casa de Davi, até ao dia de hoje. 


2 Crônicas 11 


Deus proíbe fazer guerra contra as dez tribos 
1 Vindo, pois, Roboäo lala Jerusalém, ajuntou da casa de Judá e Benjamim cento e oitenta mil 
escolhidos, destros na guerra para pelejarem contra Israel e para restituírem o reino a Roboão. 
2 Porém a palavra !°!do SENHOR veio a Semaías, homem de Deus, dizendo: 
3 Fala a Roboão, filho de Salomão, rei de Judá, e a todo o Israel, em Judá e Benjamim, dizendo: 
4 Assim diz o SENHOR: Não subireis, nem pelejareis contra os vossos irmãos; tornai cada um à sua casa, 
porque de mim proveio isso. E ouviram as palavras do SENHOR e desistiram de ir contra Jeroboäo. 
5 E Roboáo habitou em Jerusalém e edificou cidades para fortalezas, em Judá. 
6 Edificou, pois, a Belém, e a Etã, e a Tecoa, 
7 e a Bete-Zur, e a Socó, e a Adulão, 
sea Gate, e a Maressa, e a Zife, 
9 e a Adoraim, e a Laquis, e a Azeca, 
10 e a Zorá, e a Aijalom, e a Hebrom, que estavam em Judá e em Benjamim; cidades fortes. 
11 E fortificou essas fortalezas, e pós nelas maiorais, e armazéns de víveres, e de azeite, e de vinho. 
12 E pós em cada cidade paveses e lancas; fortificou-as em grande maneira; e Judá e Benjamim 
pertenceram-lhe. 


Todos os que temem a Deus vêm a Jerusalém 

13 Também os sacerdotes e os levitas que havia em todo o Israel deixaram o seu território, para se 
ajuntarem a ele. 
14 Porque os levitas deixaram os seus l“larrabaldes e a sua possessão e vieram a Judá e a Jerusalém 
(porque Jeroboão e seus filhos os lançaram fora, para que não ministrassem ao SENHOR; 
15 e ele Idlconstituiu para si sacerdotes para os altos, e para os demônios, e para os bezerros que fizera). 
16 Depois desses, l°Itambém de todas as tribos de Israel, os que deram o seu coração a buscarem ao 
SENHOR, Deus de Israel, vieram a Jerusalém, para oferecerem sacrifícios ao SENHOR Deus de seus pais. 
17 Assim, lMfortaleceram o reino de Judá e corroboraram Roboäo, filho de Salomão, por três anos, 
porque três anos andaram no caminho de Davi e Salomão. 

18 E Roboão tomou para si, por mulher, a Maalate, filha de Jerimote, filho de Davi, e de Abiail, filha 
de Eliabe, filho de Jessé. 
19 Ela lhe deu os filhos: Jeús, e Semarias, e Zaão. 
20 E, depois dela, [&!tomou a Maaca, filha de Absalão; esta Ihe deu os filhos: Abias, e Atai, e Ziza, e 
Selomite. 
21 E amava Roboão mais a Maaca, filha de Absalão, do que a todas as suas outras mulheres e 
concubinas; porque ele tinha tomado dezoito mulheres e sessenta concubinas; e gerou vinte e oito filhos, e 
sessenta filhas. 
22 E Roboäo pôs por cabeça a Abias, filho de Maaca, para ser maioral entre os seus irmãos, porque o 
queria fazer rei. 
23 E usou de prudência e, de todos os seus filhos, alguns espalhou por todas as terras de Judá e 


Benjamim, por todas as cidades fortes; e deu-lhes víveres em abundância e lhes procurou uma multidão 
de mulheres. 


2 Crônicas 12 


Deus castiga Roboáo por causa da idolatria 

1 Sucedeu, pois, alque, havendo Roboáo confirmado o reino e havendo-se fortalecido, deixou a lei do 
SENHOR, e, com ele, todo o Israel. 

2 Pelo que sucedeu, !bIno ano quinto do rei Roboáo, que Sisaque, rei do Egito, subiu contra Jerusalém 
(porque tinham transgredido contra o SENHOR) 

3 com mil e duzentos carros e com sessenta mil cavaleiros; e era inumerável a gente que vinha com ele do 
Egito, [tanto de líbios como suquitas e etíopes. 

4 E tomou as cidades fortes que Judá tinha e veio a Jerusalém. 

5 Então, veio Semaías, o profeta, a l|“'Roboáo e aos principes de Judá que se ajuntaram em Jerusalém por 
causa de Sisaque e disse-lhes: Assim diz o SENHOR: Vós me deixastes a mim, pelo que eu também vos 
deixei nas máos de Sisaque. 

6 Então, se humilharam os príncipes de Israel e o rei [ele disseram: O SENHOR é justo. 

7 Vendo, pois, o SENHOR que se humilhavam, veio a palavra do SENHOR lla Semaias, dizendo: 
Humilharam-se, não os destruirei; antes, em breve, lhes darei lugar de escaparem, para que o meu furor 
se náo derrame sobre Jerusalém, pelas máos de Sisaque. 

8 Porém l£lseráo seus servos, para que conheçam a diferença da minha servidão e da servidão dos reinos 
da terra. 

9 Subiu, pois, !NSisaque, rei do Egito, contra Jerusalém e tomou os tesouros da Casa do SENHOR e os 
tesouros da casa do rei; levou tudo e também tomou os escudos de ouro que Salomão fizera. 

10 E fez o rei Roboão em lugar deles escudos de cobre e os entregou !ilnas mãos dos capitães da guarda 
que guardavam a porta da casa do rei. 

11 E sucedeu que, entrando o rei na Casa do SENHOR, vinham os da guarda, e os traziam, e os tornavam a 
pôr na câmara da guarda. 

12 E, humilhando-se ele, a ira do SENHOR se desviou dele, para que o não destruísse de todo, porque 
ainda em Judá havia boas coisas. 
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13 Fortificou-se, pois, o rei Roboão em Jerusalém e reinou. Ora, Roboáo era da idade lilde quarenta e 
um anos quando começou a reinar; e dezessete anos reinou em Jerusalém, a cidade que o SENHOR 
escolheu dentre todas as tribos de Israel, para pôr ali o seu nome; e era o nome de sua mãe Naamá, 
amonita. 

14 E fez o que era mau, porquanto não preparou o coração para buscar o SENHOR. 

15 Os atos, pois, de Roboáo, tanto os primeiros como os últimos, porventura, não estão escritos nos 
livros da história de Semaías, o profeta, [Kle de Ido, o vidente, conforme a relação das genealogias? E 
houve guerras entre Roboão e Jeroboáo em todos os seus dias. 

16 E Roboáo dormiu com seus pais e foi sepultado na Cidade de Davi; e |/Abias, seu filho, reinou em seu 


lugar. 


2Crônicas 13 


Abias reina e peleja contra Jeroboão 

1 No !alano décimo oitavo do rei Jeroboão, reinou Abias sobre Judá. 
2 Três anos reinou em Jerusalém; e era o nome de sua mãe l[PIMicaïa, filha de Uriel, da cidade de Gibeá; 
e houve guerra entre Abias e Jeroboão. 
3 E Abias ordenou a peleja, com um exército de varões belicosos, de quatrocentos mil homens 
escolhidos; Jeroboão dispôs contra ele a batalha com oitocentos mil homens escolhidos, todos varões 
valentes. 
4 E pôs-se Abias em pé em cima do monte !ciZemaraim, que está nas montanhas de Efraim, e disse: Ouvi- 
me, Jeroboão e todo o Israel! 
5 Porventura, não vos convém saber que o SENHOR, Deus de Israel, (“deu para sempre a Davi a 
soberania sobre Israel, a ele e a seus filhos, por um concerto de sal? 
6 Contudo, levantou-se Jeroboão, filho de Nebate, servo de Salomão, filho de Davi, e se !elrebelou contra 
seu senhor, 
7 e ajuntaram-se a !flele homens vadios, filhos de Belial; e fortificaram-se contra Roboão, filho de 
Salomão; e, sendo Roboão ainda jovem e terno de coração, não podia resistir-lhes. 


Sermão 287: A ALIANÇA DE SAL 
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8E, agora, cuidais de esforçar-vos contra o reino do SENHOR, que está nas mãos dos filhos de Davi; 
bem sois vós uma grande multidão e tendes convosco os bezerros de ouro que !s!Jeroboão vos fez para 
deuses. 
9 Não l'llançastes vós fora os sacerdotes do SENHOR, os filhos de Arão, e os levitas e não fizestes para 
vós sacerdotes, como as nações das outras terras? Qualquer que vem a consagrar-se com um novilho e 
sete carneiros logo se faz sacerdote daqueles que não são deuses. 
10 Porém, quanto a nós, o SENHOR é o nosso Deus, e nunca o deixamos; e os sacerdotes que ministram ao 
SENHOR são filhos de Arão, e os levitas se ocupam na sua obra. 
11 E queimam ao SENHOR cada |‘Imanha e cada tarde holocaustos, incenso aromático, dispondo os pães da 
proposição sobre a mesa pura, e o castiçal de ouro, e as suas lâmpadas para se acenderem cada tarde, 
porque nós temos cuidado do serviço do SENHOR, nosso Deus; porém vós o deixastes. 
12 E eis que Deus está conosco, à nossa frente, como também lilos seus sacerdotes, tocando as trombetas, 
para dar alarme contra vós, 6 filhos de Israel; não pelejeis contra o SENHOR, Deus de vossos pais, porque 
não prosperareis. 
13 Mas Jeroboão fez uma emboscada em volta, para darem sobre eles por detrás, de maneira que estavam 
em frente de Judá, e a emboscada, por detrás deles. 
14 Então, Judá olhou, e eis que tinham de pelejar por diante e por detrás; assim, clamaram ao SENHOR, e 
os sacerdotes tocaram as trombetas. 
15 E os homens de Judá gritaram, e sucedeu que, gritando os homens de Judá, Deus !*/feriu a Jeroboáo e a 


todo o Israel diante de Abias e de Judá. 
16 E os filhos de Israel fugiram de diante de Judá, e Deus os entregou nas mãos de Judá. 


17 De maneira que Abias e o seu povo fizeram grande estrago entre eles, porque caíram feridos de Israel 


quinhentos mil homens escolhidos. 
18 E foram abatidos os filhos de Israel naquele tempo; e os filhos de Judá !!lprevaleceram, porque 


confiaram no SENHOR, Deus de seus pais. 

19 E Abias seguiu após Jeroboão e tomou a Betel com os lugares da sua jurisdição, e a Jesana com os 
lugares da sua jurisdição, e a Efrom !micom os lugares da sua jurisdição. 

20 E Jeroboäo não recobrou mais nenhuma força nos dias de Abias; porém o SENHOR Mlo feriu, e morreu. 
21 Abias, pois, se fortificou, e tomou para si catorze mulheres, e gerou vinte e dois filhos e dezesseis 
filhas. 

22 Os mais atos, pois, de Abias, tanto os seus caminhos como as suas palavras, estão escritos na 
(olhistöria do profeta Ido. 


2 Crônicas 14 


Asa reina e vence a Zerá, o etíope 

1 E Abias dormiu com seus pais, e o sepultaram na Cidade de Davi; e lAsa, seu filho, reinou em seu 
lugar; nos seus dias, esteve a terra em paz dez anos. 
2 E Asa fez o que era bom e reto aos olhos do SENHOR, seu Deus, 
3 porque tirou os altares dos deuses estranhos !ble os altos, e quebrou (clas l6lestätuas, e cortou os 
bosques. 
4 E mandou a Judá que buscassem ao SENHOR, Deus de seus pais, e que observassem a lei e o 
mandamento. 
5 Também tirou de todas as cidades de Judá os altos e as imagens do sol; e o reino esteve quieto diante 
dele. 

6 E edificou cidades fortes em Judá, porque a terra estava quieta, e náo havia guerra contra ele 
naqueles anos, porquanto O SENHOR lhe dera repouso. 
7 Disse, pois, a Judá: Edifiquemos estas cidades e cerquemo-las de muros, torres, portas e ferrolhos, 
enquanto a terra ainda está quieta diante de nós, pois buscamos ao SENHOR, nosso Deus; buscamo-lo e 
deu-nos repouso em redor. Edificaram, pois, e prosperaram. 
8 Tinha, pois, Asa um exército de trezentos mil de Judá, que traziam pavés e lança, e duzentos e oitenta 
mil de Benjamim, que traziam escudo e atiravam de arco; todos estes eram varões valentes. 

9 E Zerá, o etíope, !dIsaiu contra eles, com um exército de um milhão de homens e trezentos carros, e 
chegou até Maressa. 
10 Então, Asa saiu contra ele, e ordenaram a batalha no vale de Zefatá, junto a Maressa. 
11 E lelAsa clamou ao SENHOR, seu Deus, e disse: SENHOR, nada para ti é ajudar, quer o poderoso quer o 
de nenhuma força; ajuda-nos, pois, SENHOR, nosso Deus, porque em ti confiamos e no teu nome viemos 
contra esta multidão; SENHOR, tu és o nosso Deus, não prevaleça contra ti o homem. 
12 E [lo SENHOR feriu os etíopes diante de Asa e diante de Judá; e fugiram os etíopes. 
13 E Asa e o povo que estava com ele os perseguiram até !slGerar, e caíram tantos dos etíopes, que já 
não havia neles vigor algum; porque foram quebrantados diante do SENHOR e diante do seu exército; e 
levaram dali mui grande despojo. 
14 E feriram todas as cidades nos arredores de Gerar, porque [Hlo terror do SENHOR estava sobre eles; e 
saquearam todas as cidades, porque havia nelas muita presa. 
15 Também feriram as !!7Imalhadas do gado, e levaram ovelhas em abundância e camelos, e voltaram para 
Jerusalém. 


2 Crônicas 15 


Asa abole a idolatria e renova o pacto do Senor 

1 Então, veio talo Espírito de Deus sobre Azarias, filho de Obede. 
2 E saiu ao encontro de Asa e disse-lhe: Ouvi-me, Asa, e todo o Judá, e Benjamim: [PIO SENHOR está 
convosco, enquanto vós estais com ele, e, se o buscardes, o achareis; porém, se o deixardes, vos deixará. 
3 E Israel esteve por !“Imuitos dias sem o verdadeiro Deus, e sem sacerdote que o ensinasse, e sem lei. 
4 Mas, [quando na sua angústia se convertia ao SENHOR, Deus de Israel, e o buscava, o achava. 
5 E, naqueles !*!tempos, não havia paz nem para o que saía, nem para o que entrava, mas muitas 
perturbações, sobre todos os habitantes daquelas terras. 
6 Porque gente contra gente e cidade contra l'lcidade se despedacavam, porque Deus os conturbara com 
toda a angústia. 
7 Mas esforçai-vos, e não desfaleçam as vossas mãos, porque a vossa obra tem uma recompensa. 


Sermão 288: O DEVER QUE TEMOS DE BUSCAR AO SENHOR 
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8 Ouvindo, pois, Asa estas palavras e a profecia do profeta, filho de Obede, esforçou-se e tirou as 
abominações de toda a terra de Judá e de Benjamim, como também das cidades que tomara nas 
[8lmontanhas de Efraim; e renovou o altar do SENHOR, que estava diante do Pórtico do SENHOR. 

9 E ajuntou a todo o Judá, e Benjamim, e, com eles, [los estrangeiros de Efraim, e de Manassés, e de 
Simeão, porque de Israel vinham a ele em grande número, vendo que o SENHOR, seu Deus, era com ele. 
10 E ajuntaram-se em Jerusalém no terceiro mês, no ano décimo do reinado de Asa. 

11 E, no mesmo dia, ofereceram em sacrifício llao SENHOR, do despojo que trouxeram, seiscentos bois e 
seis mil ovelhas. 

12 E entraram no lilconcerto de buscarem o SENHOR, Deus de seus pais, com todo o seu coração e com 
toda a sua alma, 

13 e de que todo aquele !“Ique não buscasse ao SENHOR, Deus de Israel, morresse, desde o menor até ao 
maior e desde o homem até à mulher. 

14 E juraram ao SENHOR, em alta voz, com júbilo, e com trombetas, e com buzinas. 

15 E todo o Judá se alegrou deste juramento, porque com todo o seu coração juraram, (le com toda a sua 
vontade o buscaram, e o acharam; e o SENHOR lhes deu repouso em redor. 

16 E também a Maaca, !™lmae do rei Asa, ele a depôs, para que não fosse mais rainha, porquanto fizera 
a Aserá um horrível ídolo; e Asa destruiu o seu horrível ídolo, e o despedaçou, e o queimou junto ao 
ribeiro de Cedrom. 

17 Os altos, porém, não se tiraram de Israel; contudo, o coração de Asa foi perfeito todos os seus dias. 
18 E trouxe as coisas que tinha consagrado seu pai e as coisas que ele mesmo tinha consagrado à Casa de 
Deus: prata, e ouro, e utensílios. 

19 E não houve guerra até ao ano trigésimo quinto do reinado de Asa. 


2Crônicas 16 


Asa e o rei da Síria pelejam contra Baasa 

1 No ano trigésimo sexto do reinado de Asa, Baasa, !alrei de Israel, subiu contra Judá e edificou a 
Ramá, para ninguém deixar sair, nem entrar a Asa, rei de Judá. 
2 Entáo, tirou Asa a prata e o ouro dos tesouros da Casa do SENHOR e da casa do rei; e enviou a Ben- 
Hadade, rei da Síria, que habitava em Damasco, dizendo: 
3 Alianca há entre mim e ti, como houve entre o meu pai e o teu; eis que te envio prata e ouro; vai, pois, e 
aniquila a tua alianca com Baasa, rei de Israel, para que se retire de sobre mim. 
4 E Ben-Hadade deu ouvidos ao rei Asa e enviou os capitães dos exércitos que tinha contra as cidades de 
Israel, e feriram a Ijom, e a Dã, e a Abel-Maim, e a todas as cidades das munições de Naftali. 
5 E sucedeu que, ouvindo-o Baasa, deixou de edificar a Ramá e não continuou a sua obra. 
6 Então, o rei Asa tomou a todo o Judá, e eles levaram as pedras de Ramá e a sua madeira com que Baasa 
edificara; e edificou com isto a Geba e a Mispa. 

7 Naquele mesmo tempo, veio Hanani, [blo vidente, a Asa, rei de Judá, e disse-lhe: Porque confiaste no 
rei da Síria e não confiaste no SENHOR, teu Deus, o exército do rei da Síria escapou das tuas mãos. 
8 Porventura, não foram os etíopes [le os líbios um grande exército, com muitíssimos carros e 
cavaleiros? Confiando tu, porém, no SENHOR, ele os entregou nas tuas mãos. 
9 Porque, quanto ao SENHOR, seus olhos l'{lpassam por toda a terra, para mostrar-se forte para com 
aqueles cujo coração é perfeito para com ele; nisso, pois, procedeste loucamente, l°Iporque, desde agora, 
haverá guerras contra ti. 
10 Porém Asa se indignou contra flo vidente e lançou-o na casa do tronco, porque disso grandemente se 
alterou contra ele; também Asa, no mesmo tempo, oprimiu alguns do povo. 

11 E eis que os l£latos de Asa, tanto os primeiros como os últimos, estão escritos no livro da história 
dos reis de Judá e Israel. 
12 E caiu Asa doente de seus pés no ano trigésimo nono do seu reinado; grande por extremo era a sua 
enfermidade, e, contudo, na sua enfermidade, não buscou [hlao SENHOR, mas, antes, aos médicos. 
13 E Asa dormiu com seus pais e morreu no ano quarenta e um do seu reinado. 
14 E o sepultaram no seu sepulcro que tinha cavado para si na Cidade de Davi, havendo-o deitado na 
cama, que se enchera de cheiros e !ilespeciarias preparadas segundo a arte dos perfumistas; e fizeram-lhe 
queima mui grande. 


2 Crônicas 17 


Josafá e o seu cuidado em instruir o povo 

1 E Josafá, !2!seu filho, reinou em seu lugar; e fortificou-se contra Israel. 
2 E pôs gente de guerra em todas as cidades fortes de Judá e guarnições na terra de Judá, como também 
nas cidades de Efraim que Asa, seu pai, !bItinha tomado. 
3 E o SENHOR foi com Josafá, porque andou nos primeiros caminhos de Davi, seu pai, e não buscou 
baalins. 
4 Antes, buscou ao Deus de seu pai e andou nos seus mandamentos e !“Inäo segundo as obras de Israel. 
5 E o SENHOR confirmou o reino nas suas mãos, e todo o Judá deu presentes a Josafá; e teve riquezas e 
(diglöria em abundância. 
6 E exaltou-se o seu coração em seguir os caminhos do SENHOR lle ainda tirou os altos e os bosques de 
Judá. 
7 E, no terceiro ano do seu reinado, enviou ele os seus príncipes, a Ben-Hail, e a Obadias, e a Zacarias, e 
a Natanael, e a Micaías, para ensinarem [nas cidades de Judá. 
8 E, com eles, os levitas Semaías, e Netanias, e Zebadias, e Asael, e Semiramote, e Jônatas, e Adonias, e 
Tobias, e Tobe-Adonias; e, com eles, os sacerdotes Elisama e Jeoráo. 
9 E ensinaram em !s!Judá, e tinham consigo o livro da Lei do SENHOR, e rodearam todas as cidades de 
Judá, e ensinaram entre o povo. 

10 E veio [Plo temor do SENHOR sobre todos os reinos das terras que estavam em roda de Judá e não 
guerrearam contra Josafá. 
11 E alguns dentre os filisteus traziam presentes lila Josafá, com o dinheiro do tributo; também os arábios 
lhe trouxeram gado miúdo: sete mil e setecentos carneiros e sete mil e setecentos bodes. 
12 Cresceu, pois, Josafá, e se engrandeceu extremamente, e edificou fortalezas e cidades de munições em 
Judá. 
13 E teve muitas obras nas cidades de Judá, e gente de guerra, e varões valentes, em Jerusalém. 
14 E este é o número deles segundo as casas de seus pais; em Judá, eram chefes dos milhares: o chefe 
Adna, e, com ele, trezentos mil varões valentes; 
15 e, após ele, o chefe Joaná, e, com ele, duzentos e oitenta mil; 
16 e, após ele, Amazias, filho de Zicri, que voluntariamente se lilentregou ao SENHOR; e, com ele, duzentos 
mil varões valentes; 
17 e, de Benjamim, Eliada, varão valente, e, com ele, duzentos mil, armados de arco e de escudo; 
18 e, após ele, Jozabade, e, com ele, cento e oitenta mil armados para a guerra. 
19 Estes estavam a serviço do rei, afora os que [Klo rei tinha posto nas cidades fortes por todo o Judá. 


Sermão 289: EQUIPADOS PARA VENCER A BATALHA 
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2 Crônicas 18 


Aliança entre Josafá e Acabe 

1 Tinha, pois, Josafá riquezas lle glória em abundância e aparentou-se com Acabe. 

2 E, ao cabo de alguns !>lanos, foi ter com Acabe, a Samaria; e Acabe matou ovelhas e bois em 
abundância, para ele e para o povo que vinha com ele, e o persuadiu a subir com ele a Ramote-Gileade. 
3 Porque Acabe, rei de Israel, disse a Josafá, rei de Judá: Irás tu comigo a Ramote-Gileade? E ele lhe 
disse: Como tu és, serei eu; e o meu povo, como o teu povo; seremos contigo nesta guerra. 

4 Disse mais Josafá ao rei de Israel: Consulta, !“lhoje, peço-te, a palavra do SENHOR. 

5 Então, o rei de Israel ajuntou os profetas, quatrocentos homens, e disse-lhes: Iremos à guerra contra 
Ramote-Gileade ou deixá-lo-ei? E eles disseram: Sobe, porque Deus a dará nas mãos do rei. 

6 Disse, porém, Josafá: Não há ainda aqui profeta algum do SENHOR, para que o consultemos? 

7 Então, o rei de Israel disse a Josafá: Ainda há um homem por quem podemos consultar o SENHOR; 
porém eu o aborreço, porque nunca profetiza de mim bem, senão sempre mal; este é Micaías, filho de 
Inlá. E disse Josafá: Não fale o rei assim. 

8 Então, chamou o rei de Israel a um !!Sleunuco e disse-lhe: Traze aqui depressa a Micaías, filho de Inlá. 
9 E o rei de Israel e Josafá, rei de Judá, estavam assentados cada um no seu trono, vestidos com as suas 
vestiduras, e estavam assentados na praça à entrada da porta de Samaria, e todos os profetas 
profetizavam na sua presença. 

10 E Zedequias, filho de Quenaana, fez para si uns chifres de ferro e disse: Assim diz o SENHOR: Com 
estes, ferirás aos siros, até de todo os consumires. 

11 E todos os profetas profetizavam o mesmo, dizendo: Sobe a Ramote-Gileade e prosperarás, porque o 
SENHOR a dará nas máos do rei. 

12 E o mensageiro que foi chamar a Micaías lhe falou, dizendo: Eis que as palavras dos profetas, a 
uma boca, são boas para com o rei; seja, pois, também a tua palavra como a de um deles, e fala o que é 
bom. 

13 Porém Micaías disse: Vive o SENHOR, que o que meu Deus [Ume disser, isso falarei. 

14 Vindo, pois, ao rei, o rei lhe disse: Micaías, iremos a Ramote-Gileade à guerra ou deixá-lo-ei? E ele 
disse: Subi e prosperareis; e serão dados nas vossas mãos. 

15 E o rei lhe disse: Até quantas vezes te conjurarei, para que me não fales senão a verdade no nome do 
SENHOR? 

16 Então, disse ele: Vi todo o Israel disperso pelos montes, como ovelhas que não têm pastor; e disse o 
SENHOR: Estes não têm senhor; torne cada um em paz para casa. 

17 Então, o rei de Israel disse a Josafá: Não te disse eu que este não profetizaria de mim bem, porém mal? 
18 Disse mais: Pois ouvi a palavra do SENHOR: Vi o SENHOR assentado no seu trono, e a todo o exército 
celestial em pé, à sua mão direita e à sua esquerda. 

19 E disse o SENHOR: Quem persuadirá a Acabe, rei de Israel, a que suba e caia em Ramote-Gileade? 
Disse mais: Um diz desta maneira, e outro diz de outra. 

20 Então, saiu um espírito, l°le se apresentou diante do SENHOR, e disse: Eu o persuadirei. E o SENHOR lhe 
disse: Com quê? 

21 E ele disse: Eu sairei e serei um espírito de mentira na boca de todos os seus profetas. E disse o 


Senhor: Tu o persuadirás e também prevalecerás; sai e faze-o assim. 
22 Agora, pois, eis que o SENHOR pôs um espírito [flde mentira na boca destes teus profetas e o SENHOR 
falou o mal a teu respeito. 
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23 Então, Zedequias, filho de Quenaana, se chegou, e !slferiu a Micaías no queixo, e disse: Por que 
caminho passou de mim o Espírito do SENHOR para falar a ti? 
24 E disse Micaías: Eis que o verás naquele dia, quando andares de câmara em câmara, para te 
esconderes. 
25 Então, disse o rei de Israel: Tomai a Micaías e tornai a levá-lo a Amom, o governador da cidade, e a 
Joás, filho do rei. 
26 E direis: Assim diz o rei: Metei [Neste homem na casa do cárcere e sustentai-o com pão de angústia e 
com água de angústia até que eu volte em paz. 
27 E disse Micaías: Se é que tornares em paz, o SENHOR não tem falado por mim. Disse mais: Ouvi, 
povos todos! 


A guerra contra Ramote-Gileade e a morte de Acabe 

28 Subiram, pois, o rei de Israel e Josafá, rei de Judá, a Ramote-Gileade. 
29 E disse o rei de Israel a Josafá: Disfarçando-me eu, então, entrarei na peleja; tu, porém, veste as tuas 
vestiduras. Disfarçou-se, pois, o rei de Israel, e entraram na peleja. 
30 Deu ordem, porém, o rei da Síria aos capitães dos carros que tinha, dizendo: Não pelejareis nem 
contra pequeno, nem contra grande, senão contra o rei de Israel. 
31 Sucedeu, pois, que, vendo os capitães dos carros a Josafá, disseram: Este é o rei de Israel, e o 
cercaram para pelejarem; porém Josafá clamou, e o SENHOR O ajudou. E Deus os desviou dele. 
32 Porque sucedeu que, vendo os capitães dos carros que não era o rei de Israel, deixaram de segui-lo. 
33 Então, um homem, na sua simplicidade, armou o arco, e feriu o rei de Israel entre as junturas e a 
couraça. Então, disse ao carreteiro: Vira a mão e tira-me do exército, porque estou mui ferido. 
34 E, naquele dia, cresceu a peleja, mas o rei de Israel susteve-se em pé no carro defronte dos siros até à 
tarde; e morreu ao tempo do pôr do sol. 


2 Crônicas 19 


O profeta Jeú repreende a Josafá 

1 E Josafá, rei de Judá, voltou à sua casa em paz, a Jerusalém. 
2 E Jeti, filho de Hanani, !alo vidente, lhe saiu ao encontro e disse ao rei Josafá: Devias tu ajudar ao 
ímpio e amar aqueles que ao SENHOR aborrecem? Por isso, virá sobre ti l’lgrande ira da parte do 
SENHOR. 
3 Boas coisas, contudo, se acharam (“lem ti, porque tiraste os bosques da terra e preparaste [dlo coração, 
para buscar a Deus. 
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4 Habitou, pois, Josafá em Jerusalém, e tornou a passar pelo povo desde Berseba até as montanhas de 
Efraim, e fez com que tornassem ao SENHOR, Deus de seus pais. 
5 E estabeleceu juízes na terra, em todas as cidades fortes, de cidade em cidade. 
6 E disse aos juízes: Vede o que fazeis, !*'porque não julgais da parte do homem, senão da parte do 
SENHOR, e ele está convosco no negócio do juízo. 
7 Agora, pois, seja o temor do SENHOR convosco; guardai-o e fazei-o, porque não há no SENHOR, nosso 
Deus, !liniquidade, nem acepção de pessoas, nem aceitação de presentes. 

8 E também estabeleceu Josafá alguns dos levitas, !sle dos sacerdotes, e dos chefes dos pais de Israel 
sobre o juízo do SENHOR e sobre as causas judiciais; e tornaram a Jerusalém. 
9 E deu-lhes ordem, dizendo: Assim, andai !"Ino temor do SENHOR com fidelidade e com coração inteiro. 
10 E, em toda !ildiferença que vier a vós de vossos irmãos que habitam nas suas cidades, entre sangue e 
sangue, entre lei e mandamento, entre estatutos e juízos, admoestai-os que se não façam culpados para 
com O SENHOR, e não venha grande ira sobre !ilvós e sobre vossos irmãos; fazei assim e não vos fareis 
culpados. 
11 E eis que Amarias, o sumo sacerdote, presidirá sobre vós em todo negócio do SENHOR; e Zebadias, 
filho de Ismael, príncipe da casa de Judá, em todo !“Inegócio do rei; também os oficiais, os levitas, estão 
perante vós; esforcai-vos, pois, e fazei-o; e o SENHOR será com os bons. 


2 Crônicas 20 


Deus concede a Josafá vitória sobre os seus inimigos 

1 E sucedeu que, depois disso, os filhos de Moabe, e os filhos de Amom, e, com eles, alguns outros 
dos amonitas vieram à peleja contra Josafá. 
2 Então, vieram alguns que deram aviso a Josafá, dizendo: Vem contra ti uma grande multidão dalém do 
mar e da Síria; e eis que já estão em Hazazom-Tamar, !alque é En-Gedi. 
3 Então, Josafá temeu e pôs-se a buscar o SENHOR; e apregoou l’ljejum em todo o Judá. 
4 E Judá se ajuntou, para pedir socorro ao SENHOR; também de todas as cidades de Judá vieram para 
buscarem o SENHOR. 

5 E pôs-se Josafá em pé na congregação de Judá e de Jerusalém, na Casa do SENHOR, diante do pátio 
novo. 
6 E disse: Ah! SENHOR, Deus de nossos pais, porventura, não és tu Deus nos céus? [clPois tu és 
dominador sobre todos os reinos das gentes, e na tua mão há força e poder, e não há quem te possa 
resistir. 
7 Porventura, 6 Deus !“lnosso, não lancaste tu fora os moradores desta terra, de diante do teu povo de 
Israel, e não a deste à semente de Abraão, teu amigo, para sempre? 
8 E habitaram nela e edificaram nela um santuário ao teu nome, dizendo: 
9 Se algum l°Imal nos sobrevier, espada, juízo, peste ou fome, nós nos apresentaremos diante desta casa e 
diante de ti; pois teu nome l‘lestd nesta casa; e clamaremos a ti na nossa angústia, e tu nos ouvirás e 
livrarás. 
10 Agora, pois, eis que os filhos de Amom e de Moabe e os das montanhas de Seir, !slpelos quais não 
permitiste que passasse Israel, quando vinham da terra do Egito, mas deles se desviaram e não o 
destruíram, 
11 eis que nos dão o pago, vindo para lançar-nos fora da herança que nos fizeste herdar. 
12 Ah! Deus nosso, porventura, não os !"!julgarás? Porque em nós não há força perante esta grande 
multidão que vem contra nós, e não sabemos nós o que faremos; porém os nossos olhos estão postos em 
ti. 

13 E todo o Judá estava em pé perante o SENHOR, como também as suas crianças, as suas mulheres e os 
seus filhos. 
14 Então, veio lilo Espírito do SENHOR, no meio da congregação, sobre Jaaziel, filho de Zacarias, filho de 
Benaías, filho de Jeiel, filho de Matanias, levita, dos filhos de Asafe, 
15 e Jaaziel disse: Dai ouvidos todo o Judá, e vós, moradores de Jerusalém, e tu, ó rei Josafá. Assim o 
SENHOR vos diz: Não temais, nem vos assusteis lilpor causa desta grande multidão, pois a peleja não é 
vossa, senão de Deus. 
16 Amanhã, descereis contra eles; eis que sobem pela ladeira de Ziz, e os achareis no fim do vale, diante 
do deserto de Jeruel. 
17 Nesta peleja, não !“Itereis de pelejar; parai, estai em pé e vede a salvação do SENHOR para convosco, 
ó Judá e Jerusalém; não temais, nem vos assusteis; amanhã, saí-lhes ao encontro, porque lo SENHOR será 
convosco. 

18 Então, Josafá [mlse prostrou com o rosto em terra; e todo o Judá e os moradores de Jerusalém se 


lançaram perante o SENHOR, adorando O SENHOR. 
19 E levantaram-se os levitas, dos filhos dos coatitas e dos filhos dos coraítas, para louvarem o SENHOR, 
Deus de Israel, com voz muito alta. 

20 E, pela manhã cedo, se levantaram e saíram ao deserto de Tecoa; e, saindo eles, pôs-se em pé 
Josafá e disse: Ouvi-me, ó Judá e vós, moradores de Jerusalém: I"ICrede no SENHOR, vosso Deus, e 
estareis seguros; crede nos seus profetas e prosperareis. 

21 E aconselhou-se com o povo e ordenou cantores para o SENHOR, que louvassem |°la majestade santa, 
saindo diante dos armados e dizendo: Louvai o SENHOR, porque a sua benignidade dura para sempre. 

22 E, ao tempo em que começaram com júbilo e louvor, o SENHOR pôs emboscadas lPlcontra os filhos de 
Amom e de Moabe e os das montanhas de Seir, que vieram contra Judá e foram desbaratados. 

23 Porque os filhos de Amom e de Moabe se levantaram contra os moradores das montanhas de Seir, para 
os destruir e exterminar; e, acabando eles com os moradores de Seir, ajudaram uns aos outros a destruir- 
se. 

24 Entretanto, chegou Judá à atalaia do deserto; e olharam para a multidão, e eis que eram corpos 
mortos, que jaziam em terra, e nenhum escapou. 

25 E vieram Josafá e o seu povo para saquear os despojos e acharam neles fazenda e cadáveres em 
abundância, como também objetos preciosos; e tomaram para si tanto, que não podiam levar mais; três 
dias saquearam o despojo, porque era muito. 

26 E, ao quarto dia, se ajuntaram no vale de !!9IBeraca, porque ali louvaram o SENHOR; por isso, 
chamaram aquele lugar vale de Beraca, até ao dia de hoje. 

27 Então, voltaram todos os homens de Judá e de Jerusalém, e Josafá, à frente deles, para irem a 
Jerusalém com alegria, porque o SENHOR os alegrara acerca [didos seus inimigos. 

28 E foram a Jerusalém com alaúdes, e com harpas, e com trombetas, para a Casa do SENHOR. 

29 E veio o temor !'!de Deus sobre todos os reinos daquelas terras, ouvindo eles que o SENHOR havia 
pelejado contra os inimigos de Israel. 

30 E o reino de Josafá ficou quieto e o seu Deus lhe [sldeu repouso em redor. 

31 E Josafá [treinou sobre Judá; era da idade de trinta e cinco anos quando começou a reinar e vinte e 
cinco anos reinou em Jerusalém; e era o nome de sua mãe Azuba, filha de Sili. 

32 E andou nos caminhos de Asa, seu pai, e não se desviou dele, fazendo o que era reto aos olhos do 
SENHOR. 

33 Contudo, os altos se não tiraram, ["Iporque o povo não tinha ainda preparado o coração para com o 
Deus de seus pais. 

34 Ora, o resto dos atos de Josafá, tanto os primeiros como os últimos, eis que está escrito nas notas de 
Jeu, filho de Hanani, que as inseriu [Vino livro da história dos reis de Israel. 

35 Porém, depois disso, !WlJosafá, rei de Judá, se aliou com Acazias, rei de Israel, que procedeu com 

toda a impiedade. 

36 E aliou-se com ele, para fazerem navios que fossem a Társis; e fizeram os navios em Eziom-Geber. 

37 Porém Eliézer, filho de Dodavá, de Maressa, profetizou contra Josafá, dizendo: Visto que te aliaste 
com Acazias, O SENHOR despedaçou as tuas obras. E os navios l*lse quebraram e não puderam ir a Társis. 


Sermão 292: ALIANÇAS QUE NÃO AGRADAM A DEUS 
2Cr 20.35-37 


2 Crônicas 21 


Amorte de Josafá e a impiedade de Jeorão 

1 Depois, Josafá dormiu llcom seus pais, e o sepultaram com seus pais na Cidade de Davi; e Jeoräo, 
seu filho, reinou em seu lugar. 
2 E teve irmãos, filhos de Josafá: Azarias, e Jeiel, e Zacarias, e Azariau, e Micael, e Sefatias; todos estes 
foram filhos de Josafá, rei de Israel. 
3 E seu pai lhes deu muitos dons de prata, e de ouro, e de coisas preciosíssimas, com cidades fortes em 
Judá; porém o reino deu a Jeorão, porquanto era o primogênito. 
4 E, subindo Jeorão ao reino de seu pai e havendo-se fortificado, matou todos os seus irmãos à espada, 
como também alguns dos príncipes de Israel. 
5 Da idade de trinta !>le dois anos era Jeorão quando começou a reinar e reinou oito anos em Jerusalém. 
6 E andou nos caminhos dos reis de Israel, como fazia a casa de Acabe; porque tinha a filha [cde Acabe 
por mulher e fazia o que era mau aos olhos do SENHOR. 
7 Porém o SENHOR não quis destruir a casa de Davi, em atenção ao concerto que tinha feito com Davi, e 
porque também tinha dito que lhe daria por todos os dias uma lâmpada, [dla ele e a seus filhos. 

8 Nos dias [Ide Jeorão, se revoltaram os edomitas contra o domínio de Judá e constituíram para si um 
rei. 
9 Pelo que Jeorão passou adiante com os seus chefes, e todos os carros, com ele; e levantou-se de noite e 
feriu os edomitas que o tinham cercado, como também os capitães dos carros. 
10 Todavia, os edomitas se revoltaram contra o domínio de Judá até ao dia de hoje; então, no mesmo 
tempo, Libna se revoltou de debaixo de seu mando, porque deixara ao SENHOR, Deus de seus pais. 

11 Ele também fez altos nos montes de Judá, e fez com que se corrompessem llos moradores de 
Jerusalém, e até a Judá impeliu a isso. 
12 Então, lhe veio um escrito da parte de Elias, o profeta, que dizia: Assim diz o SENHOR, Deus de Davi, 
teu pai: Visto que não andaste nos caminhos de Josafá, teu pai, e nos caminhos de Asa, rei de Judá, 
13 mas andaste nos caminhos dos reis de Israel, e fizeste corromper a !s! Judá e aos moradores de 
Jerusalém, segundo a corrupção da casa de Acabe, e também mataste teus irmãos, da casa de teu pai, 
melhores do que tu, 
14 eis que o SENHOR ferirá com um grande !20!flagelo ao teu povo, e aos teus filhos, e às tuas mulheres, e a 
todas as tuas fazendas. 
15 Tu também terás uma grande enfermidade por meio de um mal nas tuas entranhas, [até que te saiam as 
tuas entranhas, por causa da enfermidade, dia após dia. 

16 Despertou, lilpois, o SENHOR contra Jeorão o espírito dos filisteus e dos arábios, que estão da banda 
dos etíopes. 
17 Estes subiram a Judá, e deram sobre ela, e levaram toda a fazenda que se achou na casa do rei, como 
também a seus filhos lle a suas mulheres; de modo que lhe não deixaram filho, senão a Jeoacaz, o mais 
moço de seus filhos. 

18 E, depois de tudo isso, o SENHOR [Klo feriu nas suas entranhas com uma enfermidade incurável. 
19 E sucedeu que, depois de muitos dias, e chegado o fim de dois anos, saíram-lhe as entranhas com a 
doença, e morreu de más enfermidades; e o seu povo lhe não queimou aromas, como queimara (la seus 


pais. 
20 Era da idade de trinta e dois anos quando começou a reinar, e reinou em Jerusalém oito anos, e foi-se 
sem deixar de si saudades; e o sepultaram na Cidade de Davi, porém não nos sepulcros dos reis. 


2Crônicas 22 


Acazias reina e é morto por Jeú 

1 E os moradores de Jerusalém fizeram rei a Acazias, lalseu filho mais moço, em seu lugar, porque a 
tropa que viera com os arábios ao arraial tinha matado a todos os mais velhos; e assim reinou Acazias, 
filho de Jeorão, rei de Judá. 
2 Era da idade !SIde quarenta e dois anos quando começou a reinar e reinou um ano em Jerusalém. E era o 
nome de sua mãe Atalia, filha de Onri. 
3 Também este andou nos caminhos da casa de Acabe, porque sua mãe era sua conselheira, para proceder 
impiamente. 
4 E fez o que era mal aos olhos do SENHOR, como a casa de Acabe, porque eles eram seus conselheiros 
depois da morte de seu pai, para a sua perdição. 
5 Também andou no seu conselho e foi-se [com Jorão, filho de Acabe, rei de Israel, à peleja contra 
Hazael, rei da Síria, junto a Ramote-Gileade; e os siros feriram a Jorão. 
6 E tornou [Ua curar-se em Jezreel das feridas que se lhe deram junto a Ramá, pelejando contra Hazael, 
rei da Síria; e Azarias, filho de Jeorão, rei de Judá, desceu para ver a Jorão, filho de Acabe, em Jezreel; 
porque estava doente. 

7 Veio, pois, [elde Deus o abatimento de Acazias, para que viesse a Joráo, porque, vindo ele, saiu com 
Jorão contra Jeú, filho de Ninsi, a quem o SENHOR tinha ungido para desarraigar a casa de Acabe. 
8 E sucedeu que, executando Jeti juízo !'lcontra a casa de Acabe, achou os príncipes de Judá e os filhos 
dos irmãos de Acazias, que serviam a Acazias, e os matou. 
9 Depois, buscou !sla Acazias (porque se tinha escondido em Samaria), e o alcançaram, e o trouxeram a 
Jeú, e o mataram, e o sepultaram; porque disseram: Filho é de Josafá, que buscou ao SENHOR com todo o 
seu coração. E não tinha já a casa de Acazias ninguém que tivesse força para o reino. 


Atalia manda matar a família real, mas Joás escapa 

10 Vendo, pois, "Atalia, mãe de Acazias, que seu filho era morto, levantou-se e destruiu toda a 
semente real da casa de Judá. 
11 Porém Jeosebate, "filha do rei, tomou a Joás, filho de Acazias, e tirou-o dentre os filhos do rei, a quem 
matavam, e o pôs com a sua ama na câmara dos leitos; assim, Jeosabeate, filha do rei Jeorão, mulher do 
sacerdote Joiada (porque era irmã de Acazias), o escondeu de Atalia, de modo que o não matou. 
12 E esteve com eles escondido na Casa de Deus seis anos; e Atalia reinou sobre a terra. 


2Crönicas 23 


Joiada, o sacerdote, unge a Joás como rei de Judá 

1 Porém, no sétimo llano, Joiada se esforçou e tomou consigo em aliança os chefes das centenas: 
Azarias, filho de Jeroão, e Ismael, filho de Joanã, e Azarias, filho de Obede, e Maaseias, filho de Adaias, 
e Elisafate, filho de Zicri. 

2 Estes rodearam Judá, e ajuntaram os levitas de todas as cidades de Judá e os cabeças dos pais de Israel, 
e vieram para Jerusalém. 

3 E toda aquela congregação fez aliança com o rei na Casa de Deus; e Joiada lhes disse: Eis que o filho 
do rei reinará, como o SENHOR falou a respeito lPldos filhos de Davi. 

4 Esta é a coisa que haveis de fazer: uma terça parte de vós, sacerdotes e levitas que entram de sábado, 
será formada de porteiros; 

5 e uma terça parte estará [člna casa do rei, e a outra terça parte, à porta do fundamento; e todo o povo 
estará nos pátios da Casa do SENHOR. 

6 Porém ninguém entre na Casa do SENHOR, senão os sacerdotes e os levitas que !“Iministram; estes 
entrarão porque santos são; mas todo o povo guardará o preceito do SENHOR. 

7 E os levitas rodearáo ao rei, cada um com as armas na mão; e qualquer que entrar na casa morrerá; 
porém vós estareis com o rei quando entrar e quando sair. 

8 E fizeram os levitas e todo o Judá conforme tudo o que ordenara o sacerdote Joiada; e tomou cada 
um os seus homens, os que entravam no sábado com os que saíam no sábado; porque o sacerdote Joiada 
não tinha despedido as turmas. 

9 Também o sacerdote Joiada deu aos chefes das centenas as lanças, e os escudos, e as rodelas que foram 
do rei !*!Davi, os quais estavam na Casa de Deus. 

10 E dispôs todo o povo, e a cada um com as armas na mão, desde a banda direita da casa até à banda 
esquerda da casa, da banda do altar e da casa, à roda do rei. 

11 Então, tiraram para fora ao filho do rei, e lhe puseram a coroa, e deram-lhe o testemunho, le o fizeram 
rei; e Joiada e seus filhos o ungiram e disseram: Viva o rei! 

12 Ouvindo, pois, Atalia a voz do povo, que corria para louvar o rei, veio ao povo à Casa do SENHOR. 
13 E olhou, e eis que o rei estava perto da sua coluna, à entrada, e os chefes e as trombetas, junto ao rei; e 
todo o povo da terra estava alegre e tocava as trombetas; e também os cantores tocavam instrumentos 
músicos e davam a entender que se deviam cantar louvores; então, Atalia rasgou l£las suas vestes e 
clamou: Traição, traição! 

14 Porém o sacerdote Joiada tirou para fora os capitães que estavam postos sobre o exército e disse-lhes: 
Tirai-a para fora das fileiras, e o que a seguir morrerá à espada; porque dissera o sacerdote: Não a 
matareis na Casa do SENHOR. 

15 E eles lhe lançaram as mãos, e ela foi à entrada da Porta dos Cavalos, da [Icasa do rei; e ali a 
mataram. 


O pacto que Joiada fez 
16 E Joiada fez aliança entre si, e o povo, e o rei, para serem eles o povo do SENHOR. 


17 Depois, todo o povo entrou na casa de Baal e a derribou; eles quebraram os seus altares e as suas 


imagens lle a Mata, sacerdote de Baal, mataram diante dos altares. 

18 E Joiada ordenou os ofícios na Casa do SENHOR, debaixo das máos dos sacerdotes, os levitas a quem 
Davi lildesignara na Casa do SENHOR para oferecerem os holocaustos do SENHOR, como está escrito na 
Lei de Moisés, com alegria e com canto, conforme a instituicáo de Davi. 

19 E pôs porteiros lklás portas da Casa do SENHOR, para que não entrasse nela ninguém imundo em coisa 
alguma. 

20 E Joiada tomou los capitães de cem, e os poderosos, e os que tinham domínio entre o povo e todo o 
povo da terra, e conduziram o rei da Casa do SENHOR, e entraram na casa do rei pela porta maior, e 


assentaram o rei no trono do reino. 
21 E todo o povo da terra se alegrou, e a cidade ficou em paz, depois que mataram Atalia à espada. 


2Crônicas 24 


Joás dá ordens para consertar o templo 

1 Tinha Joás !2!sete anos de idade quando começou a reinar e quarenta anos reinou em Jerusalém; e era 
o nome de sua mãe Zíbia, de Berseba. 
2 E fez !blJoás o que era reto aos olhos do SENHOR, todos os dias do sacerdote Joiada. 
3 E tomou Joiada para ele duas mulheres; e gerou filhos e filhas. 

4 E sucedeu, depois disso, que veio ao coração de Joás renovar a Casa do SENHOR. 
5 Ajuntou, pois, os sacerdotes e os levitas e disse-lhes: Saí pelas cidades de Judá e ajuntai dinheiro de 
todo o Israel [clpara reparar a Casa do vosso Deus, de ano em ano; e, vós, apressai este negócio. Porém 
os levitas não se apressaram. 
6 E o [drei chamou a Joiada, o chefe, e disse-lhe: Por que não fizeste inquirição entre os levitas, para que 
trouxessem de Judá e de Jerusalém a oferta de !*!Moisés, servo do SENHOR, e da congregação de Israel à 
Tenda do Testemunho? 
7 Porque, sendo Atalia impia, seus filhos !larruinaram a Casa de Deus e até todas as coisas sagradas da 
Casa do SENHOR empregaram em baalins. 

8 E deu o rei ordem, e |slfizeram uma arca e a puseram fora, à porta da Casa do SENHOR. 
9 E publicou-se em Judá e em Jerusalém que trouxessem ao SENHOR a oferta llque Moisés, o servo de 
Deus, havia imposto a Israel no deserto. 
10 Então, todos os príncipes e todo o povo se alegraram, e trouxeram a oferta, e a lançaram na arca, até 
que acabaram a obra. 
11 E sucedeu que, ao tempo que traziam a arca pelas mãos dos levitas, segundo o mandado do rei, e vendo 
que ljá havia muito dinheiro, vinham o escrivão do rei e o comissário do sumo sacerdote, e esvaziavam 
a arca, e a tomavam, e a tornavam ao seu lugar; assim faziam dia após dia e ajuntaram dinheiro em 
abundância, 
12 O qual o rei e Joiada davam aos que dirigiam a obra do serviço da Casa do SENHOR e alugaram 
pedreiros e carpinteiros, para renovarem a Casa do SENHOR, como também ferreiros e serralheiros, para 
repararem a Casa do SENHOR. 
13 E os que dirigiam a obra faziam que a reparação da obra fosse crescendo pelas suas mãos, e 
restauraram a Casa de Deus ao seu estado, e a fortaleceram. 
14 E, depois de acabarem, trouxeram o resto do dinheiro diante do rei e de Joiada e dele !i!fizeram 
utensílios para a Casa do SENHOR, e objetos para ministrar e oferecer, e (2! lperfumadores e vasos de ouro 
e de prata. E continuamente sacrificaram holocaustos na Casa do SENHOR, todos os dias de Joiada. 

15 E envelheceu Joiada e morreu farto de dias; era da idade de cento e trinta anos quando morreu. 
16 E o sepultaram na Cidade de Davi, com os reis, porque tinha feito bem em Israel e para com Deus e a 
sua casa. 


A idolatria de Joás 


17 Porém, depois da morte de Joiada, vieram os principes de Judá e prostraram-se perante o rei; e O 
rei os ouviu. 


18 E deixaram a Casa do SENHOR, Deus de seus pais, e serviram às imagens do bosque [Kle aos ídolos; 
então, veio grande ira sobre Judá e Jerusalém por causa desta sua culpa. 

19 Porém enviou !lprofetas entre eles, para os fazer tornar ao SENHOR, Os quais protestaram contra eles; 
mas eles não deram ouvidos. 

20 E o Espírito (Mide Deus revestiu a Zacarias, filho do sacerdote Joiada, o qual se pôs em pé acima do 
povo e lhes disse: Assim diz Deus: Por que transgredis os mandamentos do SENHOR? Portanto, não 
prosperareis; porque !"ideixastes o SENHOR, também ele vos deixará. 

21 E eles conspiraram contra ele e o apedrejaram !°!com pedras, por mandado do rei, no pátio da Casa do 
SENHOR. 

22 Assim, o rei Joás não se lembrou da beneficência que Joiada, pai de Zacarias, lhe fizera; porém matou- 
lhe o filho, o qual, morrendo, disse: O SENHOR o verá e o requererá. 


Sermão 293: A CONEXÃO DA VESTE COM O ESPÍRITO SANTO 
2Cr 24.20 


O juízo de Deus sobre Joás 

23 E sucedeu, no decurso de um ano, que o exército lPlda Síria subiu contra ele, e vieram a Judá e a 
Jerusalém, e destruíram dentre o povo a todos os príncipes do povo, e todo o seu despojo enviaram ao 
rei de Damasco. 

24 Porque, ainda que o exército dos siros viera com poucos [4lhomens, contudo, o SENHOR deu nas suas 
mãos um exército de grande multidão, porquanto deixaram ao SENHOR, Deus de seus pais. Assim 
executaram os juízos lde Deus contra Joás. 

25 E, retirando-se dele (porque em grandes enfermidades o deixaram), seus servos conspiraram contra 
ele, por causa do sangue do filho do sacerdote Joiada, e o mataram na sua cama, [Sle morreu; e o 
sepultaram na Cidade de Davi, porém não o sepultaram nos sepulcros dos reis. 

26 Estes, pois, foram os que conspiraram contra ele: Zabade, filho de Simeate, a amonita, e Jozabade, 
filho de Sinrite, a moabita. 

27 E, quanto a seus filhos, e à grandeza do cargo que !Use lhe impôs, e ao estabelecimento da Casa de 
Deus, eis que está escrito no livro da história dos reis. E Amazias, seu filho, reinou em seu lugar. 


2Crônicas 25 


Amazias vence os edomitas 

1 Era Amazias l@lda idade de vinte e cinco anos quando começou a reinar e reinou vinte e nove anos 

em Jerusalém; e era o nome de sua máe Jeoadá, de Jerusalém. 

2 E fez o que era reto aos olhos do SENHOR, !>'porém não com coração inteiro. 

3 Sucedeu, pois, !Ique, sendo-lhe o reino já confirmado, matou os seus servos que feriram o rei, seu pai; 
4 porém não matou os seus filhos, mas fez como na Lei está escrito, no livro de Moisés, como o SENHOR 
ordenou, dizendo: Não morrerão os pais !“lpelos filhos, nem os filhos morrerão pelos pais; mas cada um 
morrerá pelo seu pecado. 

5 E Amazias ajuntou a Judá e o pôs segundo as casas dos pais, por chefes de milhares e por chefes de 
centenas, por todo o Judá e Benjamim; e os numerou de vinte anos e !<Idaí para cima e achou deles 
trezentos mil escolhidos que saíam ao exército e levavam lança e escudo. 

6 Também de Israel tomou a soldo cem mil varões valentes, por cem talentos de prata. 

7 Porém um homem de Deus veio a ele, dizendo: Ó rei, não deixes ir contigo o exército de Israel, porque 
O SENHOR não é com Israel, a saber, com os filhos de Efraim. 

g Se porém, fores, faze-o, esforça-te para a peleja; Deus te fará cair diante do inimigo, porque força há 
em Deus !!lpara ajudar e para fazer cair. 

9 E disse Amazias ao homem de Deus: Que se fará, pois, dos cem talentos de prata que dei às tropas de 
Israel? E disse o homem de Deus: Mais tem o SENHOR que te !sldar do que isso. 

10 Então, separou Amazias as tropas que lhe tinham vindo de Efraim, para que se fossem ao seu lugar; 
pelo que se acendeu a sua ira contra Judá, e voltaram para o seu lugar em ardor de ira. 

11 Esforçou-se, pois, Amazias, e conduziu o seu povo, lle foi-se ao vale do Sal; e feriu dos filhos de Seir 
dez mil. 

12 Também os filhos de Judá prenderam vivos dez mil, e os trouxeram ao cume da rocha, e do mais alto 
da rocha os lançaram abaixo, e todos arrebentaram. 

13 Porém os homens das tropas que Amazias despedira para que não fossem com ele à peleja deram sobre 
as cidades de Judá, desde Samaria até Bete-Horom; e feriram deles três mil e saquearam grande despojo. 


Deus castiga Amazias por causa da idolatria 

14 E sucedeu que, depois que Amazias veio da matança dos edomitas, trouxe consigo os deuses dos 
filhos de Seir, tomou-os por seus deuses, lle prostrou-se diante deles, e queimou-lhes incenso. 
15 Então, a ira do SENHOR se acendeu contra Amazias, e mandou-lhe um profeta, que lhe disse: Por que 
buscaste deuses do povo, que a seu lilpovo não livraram das tuas mãos? 
16 E sucedeu que, falando-lhe ele, lhe respondeu: Puseram-te por conselheiro do rei? Cala-te, por que te 
feririam? Então, o profeta parou e disse: Bem vejo eu que já Deus deliberou !“Idestruir-te, porquanto 
fizeste isso e não deste ouvidos a meu conselho. 

17 E, tendo tomado conselho, Amazias, [Urei de Judá, enviou a Joás, filho de Jeoacaz, filho de Jeti, rei 
de Israel, a dizer: Vem, vejamo-nos face a face. 
18 Porém Joás, rei de Israel, mandou dizer a Amazias, rei de Judá: O cardo que estava no Líbano mandou 


dizer ao cedro que estava no Líbano: Dá tua filha a meu filho por mulher; porém os animais do campo 
que estão no Líbano passaram e pisaram o cardo. 
19 Tu dizes: Eis que tenho ferido os edomitas, e elevou-se o teu coração, para te gloriares; agora, pois, 
fica em tua casa; por que te meterias no mal, para caíres tu e Judá contigo? 

20 Porém Amazias não lhe deu ouvidos, porque isto vinha ["lde Deus, para entregá-los nas mãos dos 
seus inimigos, porquanto buscaram os deuses dos edomitas. 
21 E Joás, rei de Israel, subiu; e ele e Amazias, rei de Judá, viram-se face a face em Bete-Semes, que está 
em Judá. 
22 E Judá foi ferido diante de Israel, e foi cada um para as suas tendas. 
23 E Joás, rei de Israel, prendeu a Amazias, rei de Judá, filho de Joás, o filho de !"\Jeoacaz, em Bete- 
Semes, e o trouxe a Jerusalém; e derribou o muro de Jerusalém, desde a Porta de Efraim até à Porta da 
Esquina, um trecho de quatrocentos côvados. 
24 Também tomou todo o ouro, e a prata, e todos os utensílios que se acharam na Casa de Deus com 
Obede-Edom, e os tesouros da casa do rei, e os reféns e voltou para Samaria. 

25 E viveu Amazias, l°filho de Joás, rei de Judá, depois da morte de Joás, filho de Jeoacaz, rei de 
Israel, quinze anos. 
26 Quanto ao mais dos atos de Amazias, tanto os primeiros como os últimos, eis que, porventura, não 
estão escritos no livro da história dos reis de Judá e de Israel? 
27 E, desde o tempo que Amazias se desviou do SENHOR, conspiraram contra ele em Jerusalém, porém ele 
fugiu para Laquis; mas enviaram após ele a Laquis e o mataram ali. 
28 E o trouxeram sobre cavalos e o sepultaram com seus pais na Cidade de Davi. 


2 Crônicas 26 


Uzias reina e prospera 

1 Então, todo o povo lltomou a Uzias, que era da idade de dezesseis anos, e o fez rei em lugar de 
Amazias, seu pai. 
2 Este edificou a Elate e a restituiu a Judá, depois que o rei adormeceu com seus pais. 
3 Era Uzias da idade de dezesseis anos quando começou a reinar e cinquenta e cinco anos reinou em 
Jerusalém; e era o nome de sua mãe Jecolias, de Jerusalém. 
4 E fez o que era reto aos olhos do SENHOR, conforme tudo o que fizera Amazias, seu pai. 
5 Porque deu-se a !>!buscar a Deus nos dias de Zacarias, sábio nas visões de Deus; e, nos dias em que 
buscou o SENHOR, Deus o fez prosperar. 

6 Porque saiu, e guerreou !clcontra os filisteus, e quebrou o muro de Gate, e o muro de Jabné, e o muro 
de Asdode, e edificou cidades em Asdode e entre os filisteus. 
7 E Deus o ajudou contra [os filisteus, e contra os arábios que habitavam em Gur-Baal, e contra os 
meunitas. 
8 E os amonitas lIderam presentes a Uzias, e o seu renome foi espalhado até à entrada do Egito, porque 
se fortificou altamente. 
9 Também Uzias edificou torres em Jerusalém, [là Porta da Esquina, à Porta do Vale e aos ângulos e as 
fortificou. 
10 Também edificou torres no deserto e cavou muitos poços, porque tinha muito gado, tanto nos vales 
como nas campinas, lavradores e vinhateiros, nos montes e nos campos férteis, porque era amigo da 
agricultura. 
11 Tinha também Uzias um exército de homens destros nas armas, que saíam à guerra, em tropas, segundo 
o número da lista feita por mão de Jeiel, chanceler, e Maaseias, oficial, debaixo das mãos de Hananias, 
um dos príncipes do rei. 
12 Todo o número dos chefes dos pais, varões valentes, era de dois mil e seiscentos. 
13 E, debaixo das suas ordens, havia um exército guerreiro de trezentos e sete mil e quinhentos homens, 
que faziam a guerra com força belicosa, para ajudar o rei contra os inimigos. 
14 E preparou-lhes Uzias, para todo o exército, escudos, e lanças, e capacetes, e couracas, e arcos, e até 
fundas para atirar pedras. 
15 Também fez em Jerusalém máquinas da invenção de engenheiros, que estivessem nas torres e nos 
cantos, para atirarem flechas e grandes pedras; e voou a sua fama até muito longe, porque foi 
maravilhosamente ajudado até que se tornou forte. 


Sermão 294: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA ENGENHARIA HUMANA 
Zr 26.15 


Uzias é atacado de lepra 
16 Mas, havendo-se já !slfortificado, exaltou-se o seu coração até se corromper; e transgrediu contra o 


SENHOR, seu Deus, porque entrou hno templo do SENHOR para queimar incenso no altar do incenso. 
17 Porém o sacerdote Azarias entrou após ele, lle, com ele, oitenta sacerdotes do SENHOR, varões 
valentes. 
18 E resistiram ao rei Uzias e lhe disseram: A ti, Uzias, não compete queimar incenso perante O SENHOR, 
mas aos sacerdotes, !ilfilhos de Arão, que são consagrados para queimar incenso; sai do santuário, porque 
transgrediste; e não será isso para honra tua da parte do SENHOR Deus. 
19 Então, Uzias se indignou e tinha o incensário na sua mão para queimar incenso; indignando-se ele, 
pois, contra os sacerdotes, a lepra lhe saiu à [testa perante os sacerdotes, na Casa do SENHOR, junto ao 
altar do incenso. 
20 Então, o sumo sacerdote Azarias olhou para ele, como também todos os sacerdotes, e eis que já estava 
leproso na sua testa, e apressuradamente o lançaram fora; e até ele mesmo se deu pressa a sair, visto que 
O SENHOR O ferira. 
21 Assim ficou leproso "lo rei Uzias até ao dia da sua morte; e morou, por ser leproso, numa casa 
separada, porque foi excluído da Casa do SENHOR; e Jotão, seu filho, tinha a seu cargo a casa do rei, 
julgando o povo da terra. 

22 Quanto ao mais dos atos de Uzias, [Mltanto os primeiros como os derradeiros, o profeta Isaías, filho 
de Amoz, o escreveu. 
23 E dormiu "Uzias com seus pais, e o sepultaram com seus pais no campo do sepulcro que era dos reis, 
porque disseram: Leproso é. E Jotão, seu filho, reinou em seu lugar. 


2 Crônicas 27 


Jotão reina bem e vence os amonitas 

1 Tinha Jotäo lalvinte e cinco anos de idade quando começou a reinar e dezesseis anos reinou em 
Jerusalém; e era o nome de sua mãe Jerusa, filha de Zadoque. 
2 E fez o que era reto aos olhos do SENHOR, conforme tudo o que fizera Uzias, seu pai, exceto que não 
entrou no templo do SENHOR, [ble ainda o povo se corrompia. 
3 Ele edificou a Porta Alta da Casa do SENHOR e edificou muito sobre o muro de Ofel. 
4 Edificou cidades nas montanhas de Judá e edificou nos bosques castelos e torres. 
5 Ele também guerreou contra o rei dos filhos de Amom e prevaleceu sobre eles, de modo que os filhos 
de Amom, naquele ano, lhe deram cem talentos de prata, e dez mil coros de trigo, e dez mil de cevada; 
isso lhe trouxeram os filhos de Amom também no segundo e no terceiro ano. 
6 Assim se fortificou Jotão, porque dirigiu os seus caminhos na presença do SENHOR, seu Deus. 
7 O resto, pois, dos atos de Jotão, e todas as suas guerras, e os seus caminhos, eis que tudo está escrito no 
livro da história dos reis de Israel e de Judá. 
8 Tinha vinte e cinco anos de idade quando começou a reinar e dezesseis anos reinou em Jerusalém. 
9 E dormiu Jotáo [com seus pais, e o sepultaram na Cidade de Davi; e Acaz, seu filho, reinou em seu 
lugar. 


2 Crônicas 28 


Acaz é ímpio, e os siros afligem-no 

1 Tinha Acaz !alvinte anos de idade quando começou a reinar e dezesseis anos reinou em Jerusalém; e 
não fez o que era reto aos olhos do SENHOR, como Davi, seu pai. 
2 Antes, andou nos caminhos dos reis de Israel e, demais disso, fez imagens fundidas [la baalins. 
3 Também queimou incenso no vale do Filho de Hinom, (“le queimou os seus filhos, conforme as 
abominações dos gentios que o SENHOR tinha desterrado de diante dos filhos de Israel. 
4 Também sacrificou e queimou incenso nos altos e nos outeiros, como também debaixo de toda árvore 
verde. 
5 Pelo que o SENHOR, seu Deus, (“lo entregou nas mãos do rei dos siros, os quais o feriram e levaram dele 
em cativeiro uma grande multidão de presos, que trouxeram a Damasco; também foi entregue nas mãos do 
rei de Israel, o qual o feriu com grande ferida. 
6 Porque !e!Peca, filho de Remalias, matou num dia em Judá cento e vinte mil, todos homens belicosos, 
porquanto deixaram o SENHOR, Deus de seus pais. 
7 E Zicri, varão potente de Efraim, matou a Maaseias, filho do rei, e a Azricáo, o mordomo, e a Elcana, o 
segundo depois do rei. 

8 E os filhos Ide Israel levaram presos de seus irmãos duzentos mil, mulheres, filhos e filhas; e 
saquearam também deles grande despojo e trouxeram o despojo para Samaria. 
9 E estava ali um profeta do SENHOR cujo nome era Obede, o qual saiu ao encontro do exército que vinha 
para Samaria e lhe disse: !s'Eis que, irando-se o SENHOR, Deus de vossos pais, contra Judá, os entregou 
nas vossas mãos, e vós os matastes com uma raiva tal, l'lque chegou até aos céus. 
10 E, agora, vós cuidais em sujeitar a vós os filhos de Judá e Jerusalém, como cativos lile cativas; 
porventura, não sois vós mesmos aqueles entre os quais há culpas contra o SENHOR, vosso Deus? 
1 Agora, pois, ouvi-me e tornai a enviar os prisioneiros que trouxestes presos de vossos irmãos, porque 
o ardor da ira do !i!SENHOR está sobre vós. 
12 Então, alguns homens dentre os chefes dos filhos de Efraim, Azarias, filho de Joaná, Berequias, filho 
de Mesilemote, e Jeizquias, filho de Salum, e Amasa, filho de Hadlai, se levantaram contra os que 
voltavam da batalha. 
13 E lhes disseram: Não fareis entrar aqui estes presos, porque, em relação à nossa culpa contra o 
SENHOR, VÓS intentais acrescentar mais a nossos pecados e a nossas culpas, sendo que já temos tanta 
culpa, e já o ardor da ira está sobre Israel. 
14 Então, os homens armados deixaram os presos e o despojo diante dos maiorais e de toda a 
congregação. 
15 E os homens !kIque foram apontados por seus nomes se levantaram, e tomaram os presos, e vestiram do 
despojo a todos os que dentre eles estavam nus; e os vestiram, e os calcaram, e lhes deram de !llcomer e 
de beber, e os ungiram; e a todos os que estavam fracos levaram sobre jumentos e os levaram a Jericó, a 
Cidade das Palmeiras, a seus irmãos; depois, voltaram para Samaria. 


Acaz busca o socorro dos reis da Assíria e não o acha 


16 Naquele tempo, !™lo rei Acaz mandou pedir aos reis da Assíria, que o ajudassem. 
17 Além disso, também os edomitas vieram, e feriram a Judá, e levaram presos em cativeiro. 
18 Também os filisteus !"lderam sobre as cidades da campina e do Sul de Judá e tomaram Bete-Semes, e 
Aijalom, e Gederote, e Socó, e os lugares da sua jurisdição, e Timna, e os lugares da sua jurisdição, e 
Ginzo, e os lugares da sua jurisdição; e habitaram ali. 
19 Porque o SENHOR humilhou a Judá por causa !°!de Acaz, rei de Israel, porque Acaz desviara a Judá, 
que de todo se dera a prevaricar contra O SENHOR. 
20 E veio a ele (P'Tiglate-Pileser, rei da Assíria; porém o pôs em aperto e não o fortaleceu. 
21 Porque Acaz tomou uma porção da Casa do SENHOR, e da casa do rei, e dos príncipes e a deu ao rei da 
Assíria; porém não o ajudou. 

22 E, ao tempo em que este o apertou, então, ainda mais transgrediu contra o SENHOR; ele mesmo, o rei 
Acaz. 
23 Porque sacrificou laos deuses de Damasco, que o feriram, e disse: Visto que os deuses dos reis da 
Síria os ajudam, eu lhes sacrificarei, para que me l'lajudem. Porém eles foram a sua ruína e de todo o 
Israel. 
24 E ajuntou Acaz os utensílios da Casa de Deus, e os fez em pedaços, e fechou !slas portas da Casa do 
SENHOR, e fez para si altares em todos os cantos de Jerusalém. 
25 Também em cada cidade de Judá fez altos para queimar incenso a outros deuses; assim provocou à ira 
o SENHOR, Deus de seus pais. 

26 O resto, !'pois, de seus atos e de todos os seus caminhos, tanto os primeiros como os derradeiros, 
eis que está escrito no livro da história dos reis de Judá e de Israel. 
27 E dormiu Acaz com seus pais, e o sepultaram na cidade, em Jerusalém, porém não o puseram nos 
sepulcros dos reis de Israel; e Ezequias, seu filho, reinou em seu lugar. 


2Crônicas 29 


Ezequias manda purificar o templo 

1 Tinha Ezequias llvinte e cinco anos de idade quando começou a reinar e reinou vinte e nove anos em 
Jerusalém; e era o nome de sua mãe Abia, !blfilha de Zacarias. 
2 E fez o que era reto aos olhos do SENHOR, conforme tudo quanto fizera Davi, seu pai. 
3 Ele, no ano primeiro do seu reinado, no més !“Iprimeiro, abriu as portas da Casa do SENHOR e as 
reparou. 
4 E trouxe os sacerdotes e os levitas, e os ajuntou na praça oriental, 
5 e lhes disse: Ouvi-me, ó levitas! Santificai-vos, agora, [le santificai a Casa do SENHOR, Deus de vossos 
pais, e tirai do santuário a imundícia. 
6 Porque nossos pais transgrediram, e fizeram o que era mal aos olhos do SENHOR, nosso Deus, e o 
deixaram; e desviaram l°lo rosto do tabernáculo do SENHOR e lhe voltaram as costas. 
7 Também fecharam llas portas do alpendre, e apagaram as lâmpadas, e não queimaram incenso, nem 
ofereceram holocaustos no santuário ao Deus de Israel. 
8 Pelo que veio !slgrande ira do SENHOR sobre Judá e Jerusalém, e os entregou à perturbação, à 
Iblassolacáo, e ao assobio, como vós o estais vendo com os vossos olhos. 
9 Porque eis que !ilnossos pais caíram à espada, e nossos filhos, e nossas filhas, e nossas mulheres 
estiveram por isso em cativeiro. 
10 Agora, me tem vindo ao coração que façamos um concerto Úlcom o SENHOR, Deus de Israel; para que 
se desvie de nós o ardor na sua ira. 
11 Agora, filhos meus, não sejais negligentes, pois o [KISENHOR vos tem escolhido para estardes diante 
dele para os servirdes, e para serdes seus ministros, e para queimardes incenso. 


Sermão 295: RESTABELECENDO O VERDADEIRO CULTO 
2Cr 29.1-3 


Os levitas purificam o templo 

12 Então, se levantaram os levitas Maate, filho de Amasai, e Joel, filho de Azarias, dos filhos dos 
coatitas; e, dos filhos de Merari, Quis, filho de Abdi, e Azarias, filho de Jealelel; e, dos gersonitas, Joá, 
filho de Zima, e Éden, filho de Joá; 
13 e, dentre os filhos de Elisafá, Sinri e Jeiel; e, dentre os filhos de Asafe, Zacarias e Matanias; 
14 e, dentre os filhos de Hemä, Jeiel e Simei; e, dentre os filhos de Jedutum, Semaías e Uziel. 
15 E ajuntaram seus irmãos, e santificaram-se, le vieram conforme o mandado do rei, pelas palavras do 
SENHOR, para purificarem a Casa do SENHOR. 
16 E os sacerdotes entraram dentro da Casa do SENHOR, para a purificar, e tiraram para fora, ao pátio da 
Casa do SENHOR, toda a imundícia que acharam no templo do SENHOR; e os levitas a tomaram, para a 
levarem para fora, ao ribeiro de Cedrom. 
17 Começaram, pois, a santificar ao primeiro do mês primeiro, e, ao oitavo dia do mês, vieram ao 


alpendre do SENHOR e santificaram a Casa do SENHOR em oito dias; e, no dia décimo sexto do primeiro 
mês, acabaram. 

18 Então, entraram para dentro, ao rei Ezequias, e disseram: Já purificamos toda a Casa do SENHOR, como 
também o altar do holocausto com todos os seus utensílios e a mesa da proposição com todos os seus 
objetos. 

19 Também todos os objetos que o rei Acaz, Mino seu reinado, lançou fora, na sua transgressão, já 
preparamos e santificamos; e eis que estão diante do altar do SENHOR. 


Ezequias restabelece o culto de Deus 

20 Então, o rei Ezequias se levantou de madrugada, e ajuntou os maiorais da cidade, e subiu à Casa do 
SENHOR. 

21 E trouxeram sete novilhos, e sete carneiros, e sete cordeiros, e sete bodes, para sacrifício expiatório, 
(nIpelo reino, e pelo santuário, e por Judá, e Ezequias disse aos filhos de Arão, os sacerdotes, que os 
oferecessem sobre o altar do SENHOR. 

22 E eles mataram os bois, e os sacerdotes tomaram o sangue !ºle o aspergiram sobre o altar; também 
mataram os carneiros, e aspergiram o sangue sobre o altar; semelhantemente, mataram os cordeiros e 
aspergiram o sangue sobre o altar. 

23 Então, trouxeram os bodes para sacrifício pelo pecado, perante o rei e a congregação, e lhes 
impuseram [Plas mãos. 

24 E os sacerdotes os mataram e, com o seu sangue, fizeram expiação !4/do pecado sobre o altar, para 
reconciliar a todo o Israel, porque o rei tinha ordenado que se fizesse aquele holocausto e sacrifício pelo 
pecado por todo o Israel. 

25 E pos Vos levitas na Casa do SENHOR com címbalos, com alaúdes e com harpas, conforme o 
mandado de Davi e de Gade, o vidente do rei, e do profeta Natã, porque este mandado veio do SENHOR, 
por mão de seus profetas. 

26 Estavam, pois, os levitas em pé com os instrumentos [slde Davi, e os sacerdotes, com as trombetas. 

27 E deu ordem Ezequias que oferecessem o holocausto sobre o altar, e, ao tempo em que começou o 
holocausto, !!!começou também o canto do SENHOR, com as trombetas e com os instrumentos de Davi, rei 
de Israel. 

28 E toda a congregação se prostrou quando cantavam o canto, e as trombetas tocavam; tudo isso, até o 
holocausto se acabar. 

29 E, acabando de o oferecer, o rei lle todos quantos com ele se acharam se prostraram e adoraram. 

30 Então, o rei Ezequias e os maiorais disseram aos levitas que louvassem ao SENHOR com as palavras de 
Davi e de Asafe, o vidente. E o louvaram com alegria, e se inclinaram, e adoraram. 

31 E respondeu Ezequias e disse: Agora, vos consagrastes ao SENHOR; chegai-vos e trazei sacrifícios e 
ofertas de louvor à Casa do SENHOR. E a congregação trouxe sacrifícios e ofertas [Vlde louvor, e todo o 
que tinha essa vontade do coração trouxe holocaustos. 

32 E o número dos holocaustos que a congregação trouxe foi de setenta bois, cem carneiros, duzentos 
cordeiros; tudo isso, em holocausto para o SENHOR. 

33 Houve também, de coisas consagradas, seiscentos bois e três mil ovelhas. 

34 Eram, porém, os sacerdotes mui poucos e não podiam esfolar a todos os holocaustos; pelo que seus 
irmãos, os levitas, os !Wlajudaram, até a obra se acabar e até que os outros sacerdotes se santificaram; 


porque os levitas foram mais retos de coração para se santificarem do que os sacerdotes. 

35 E houve também holocaustos em abundância, com a gordura das ofertas pacíficas e com as ofertas de 
vinho Xlpara os holocaustos. Assim, se estabeleceu o ministério da Casa do SENHOR. 

36 E Ezequias e todo o povo se alegraram por causa daquilo que Deus tinha preparado para o povo; 
porque apressuradamente se fez esta obra. 


2 Crônicas 30 


Ezequias convida a todo o povo a vir a Jerusalém para celebrar a Páscoa 

1 Depois disso, Ezequias enviou mensageiros por todo o Israel e Judá e escreveu também cartas a 
Efraim e a Manassés que viessem à Casa do SENHOR, a Jerusalém, para celebrarem a Páscoa ao SENHOR, 
Deus de Israel. 
2 Porque o rei tivera conselho com os seus maiorais e com toda a congregação em Jerusalém para 
celebrarem lala Páscoa no segundo mês. 
3 Porquanto, no mesmo tempo, não a puderam celebrar, |°!porque se não tinham santificado bastantes 
sacerdotes, e o povo se não tinha ajuntado em Jerusalém. 
4 E foi isso reto aos olhos do rei e aos olhos de toda a congregação. 
5 E ordenaram que se fizesse passar pregão por todo o Israel, desde Berseba até Dã, para que viessem a 
celebrar a Páscoa ao SENHOR, Deus de Israel, a Jerusalém; porque muitos a não tinham celebrado como 
estava escrito. 
6 Foram, pois, os correios com as cartas das mãos do rei e dos seus príncipes por todo o Israel e Judá e 
segundo o mandado do rei, dizendo: Filhos de Israel, convertei-vos [lao SENHOR, Deus de Abraão, de 
Isaque e de Israel, para que ele se volte para aqueles de vós que escaparam e escaparam das mãos l‘ldos 
reis da Assíria. 
7 E não sejais como vossos pais !ºle como vossos irmãos, que transgrediram contra o SENHOR, Deus de 
seus pais, [pelo que os pôs em assolação como o vedes. 
8 Não endurecais, l£lagora, a vossa cerviz, como vossos pais; dai a mão ao SENHOR, e vinde ao santuário 
que ele santificou para sempre, e servi ao SENHOR, vosso Deus, para que o ardor da sua ira se desvie de 
vós. 
9 Porque, em vos convertendo ao SENHOR, vossos irmãos e vossos filhos acharão misericórdia perante os 
que os levaram cativos e tornarão a esta terra; porque o SENHOR, vosso Deus, é piedoso [Ne 
misericordioso e não desviará de vós o rosto, se vos converterdes a ele. 

10 E os correios foram passando de cidade em cidade, pela terra de Efraim e Manassés até Zebulom; 
porém riram-se e zombaram tildeles. 
11 Todavia, lilalguns de Aser, e de Manassés, e de Zebulom se humilharam e vieram a Jerusalém. 
12 E em Judá esteve a mão de “Deus, dando-lhes um só coração, para fazerem o mandado do rei e dos 
príncipes, conforme a palavra do SENHOR. 

13 E ajuntou-se em Jerusalém muito povo para celebrar a Festa dos Pães Asmos, no segundo mês; uma 
mui grande congregação. 
14 E levantaram-se, e tiraram os altares que [havia em Jerusalém, e também tiraram todos os vasos de 
incenso, e os lançaram no ribeiro de Cedrom. 
15 Então, sacrificaram a Páscoa no dia décimo quarto do segundo mês; e os sacerdotes e levitas [mise 
envergonharam, e se santificaram, e trouxeram holocaustos à Casa do SENHOR. 
16 E puseram-se no seu lugar, segundo o seu costume, conforme a Lei de Moisés, o homem de Deus; e os 
sacerdotes aspergiam o sangue, tomando-o das mãos dos levitas. 
17 Porque havia muitos na congregação que se não tinham santificado; pelo que os Pllevitas estavam 
encarregados de matarem os cordeiros da Páscoa por todo aquele que não estava limpo, para o 


santificarem ao SENHOR. 
18 Porque uma multidão !ºIdo povo, muitos de Efraim e Manassés, Issacar e Zebulom, se não tinham 
purificado e, contudo, comeram a Páscoa, não como está escrito; porém Ezequias orou por eles, dizendo: 
O SENHOR, que é bom, faça reconciliação com aquele 
19 que tem preparado o coração para buscar !Plao SENHOR Deus, o Deus de seus pais, ainda que não 
esteja purificado segundo a purificação do santuário. 
20 E ouviu O SENHOR a Ezequias e sarou O povo. 
21 E os filhos de Israel que se acharam em Jerusalém celebraram a Festa dos Pães Asmos !S!sete dias, 
com grande alegria; e os levitas e os sacerdotes louvaram bem alto ao SENHOR, dia após dia. 
22 E Ezequias falou benignamente a todos os levitas que tinham entendimento no bom |"!conhecimento do 
SENHOR; e comeram as ofertas da solenidade por sete dias, oferecendo ofertas pacíficas e louvando ao 
SENHOR, Deus de seus pais. 

23 E, tendo toda a congregação conselho para celebrarem outros sete dias, |S!celebraram ainda sete 
dias com alegria. 
24 Porque Ezequias, [trei de Judá, apresentou à congregação mil novilhos e sete mil ovelhas; e os 
príncipes apresentaram à congregação mil novilhos e dez mil ovelhas; e os sacerdotes [use santificaram 
em grande número. 
25 E alegraram-se toda a congregação de Judá, e os sacerdotes, e os levitas, e toda [Vla congregação de 
todos os que vieram de Israel, como também os estrangeiros que vieram da terra de Israel e os que 
habitavam em Judá. 
26 E houve grande alegria em Jerusalém, porque, desde os dias de Salomão, filho de Davi, rei de Israel, 
tal não houve em Jerusalém. 
27 Então, os sacerdotes e os levitas se levantaram [Wle abençoaram o povo; e a sua voz foi ouvida, porque 
a sua oração chegou até à sua santa habitação, aos céus. 


2Crônicas 31 


1 E, acabando tudo isso, todos os israelitas que ali se achavam saíram às cidades de Judá e quebraram 
[22las estátuas, l‘lcortaram os bosques e derribaram os altos e altares por todo o Judá e Benjamim, como 
também em Efraim e Manassés, até que tudo destruíram; então, tornaram todos os filhos de Israel, cada 
um para sua possessão, para as cidades deles. 


Ezequias regula as turmas dos sacerdotes e levitas 

2 E estabeleceu !>!Ezequias as turmas dos sacerdotes e levitas, segundo as suas turmas, a cada um 
segundo o seu ministério; aos sacerdotes e levitas |“!para o holocausto e para as ofertas pacíficas, para 
ministrarem, e louvarem, e cantarem às portas dos arraiais do SENHOR. 
3 Também estabeleceu a parte da fazenda do rei para os holocaustos, e para os holocaustos da manhã e da 
tarde, e para os holocaustos dos sábados, e das Festas da Lua Nova, e das solenidades, como está escrito 
na (“Lei do SENHOR. 
4 E ordenou ao povo, moradores de !e!Jerusalém, que desse a parte dos sacerdotes e levitas, para que se 
pudessem dedicar à Lei do SENHOR. 
5 E, depois que essa ordem se divulgou, os [filhos de Israel trouxeram muitas primícias de trigo, e de 
mosto, e de azeite, e de mel, e de toda a novidade do campo; também os dízimos de tudo trouxeram em 
abundância. 
6 E os filhos de Israel e de Judá que habitavam nas cidades de Judá também trouxeram dízimos das vacas 
e das ovelhas e dízimos das coisas sagradas que foram l£lconsagradas ao SENHOR, seu Deus; e fizeram 
muitos montões. 
7 No terceiro mês, começaram a fazer os primeiros montões e no sétimo mês acabaram. 
8 Vindo, pois, Ezequias e os príncipes e vendo aqueles montôes, bendisseram ao SENHOR e ao seu povo 
de Israel. 
9 E perguntou Ezequias aos sacerdotes e aos levitas acerca daqueles montões. 
10 E Azarias, o sumo sacerdote da casa de Zadoque, lhe falou, dizendo: Desde [hique esta oferta se 
começou a trazer à Casa do SENHOR, houve o que comer e de que se fartar e ainda sobejo em abundância, 
porque o SENHOR abençoou ao seu povo, e sobejou esta abastança. 

11 Então, disse Ezequias que se preparassem cámaras na Casa do SENHOR, e as prepararam. 
12 Ali, meteram fielmente as ofertas, e os dízimos, e as coisas consagradas; e isso estava a cargo de 
Conanias, llo levita maioral, e Simei, seu irmão, o segundo. 
13 Jeiel, e Azarias, e Naate, e Asael, e Jerimote, e Jozabade, e Eliel, e Ismaquias, e Maate, e Benaia eram 
superintendentes sob a direcáo de Conanias e Simei, seu irmáo, por mandado do rei Ezequias e de 
Azarias, maioral da Casa de Deus. 
14 E Coré, filho de Imna, o levita, porteiro da banda do oriente, estava encarregado das ofertas 
voluntárias a Deus, para distribuir as ofertas alçadas do SENHOR e as coisas santíssimas. 
15 E [23ldebaixo das suas ordens estavam Éden, e Miniamim, e Jesua, e Semaías, e Amarias, e Secanias, 
nas cidades lildos sacerdotes, para distribuírem com fidelidade a seus irmãos, segundo as suas turmas, 
tanto aos pequenos como aos grandes; 


16 além dos que estavam contados pelas genealogias dos varões, da idade de três anos e daí para cima, a 
todos os que entravam na Casa do SENHOR, para a obra de cada dia no seu dia pelo seu ministério [Anas 
suas guardas, segundo as suas turmas, 

17 e os que estavam contados pelas genealogias dos sacerdotes, segundo a casa de seus pais, como 
também os levitas, da idade de vinte anos [Kle daí para cima, nas suas guardas, segundo as suas turmas; 
18 como também conforme as genealogias, com todas as suas crianças, e suas mulheres, e seus filhos, e 
suas filhas, por toda a congregação, porque, com fidelidade, estes se santificavam nas coisas 


consagradas. 
19 Também dentre os filhos de Arão havia !!lsacerdotes nos campos dos arrabaldes das suas cidades, em 


cada cidade, homens que foram contados pelo seu nome para distribuírem as porções a todo varão entre 
os sacerdotes e a todos os que estavam contados pelas genealogias entre os levitas. 
20 E assim fez Ezequias em todo o Judá; e fez [lo que era bom, e reto, e verdadeiro perante o 


SENHOR, seu Deus. 
21 E em toda obra que começou no serviço da Casa de Deus, e na lei, e nos mandamentos, para buscar a 
seu Deus, com todo o seu coração o fez e prosperou. 


Sermão 296: EZEQUIAS, UM HOMEM DE DUAS VIDAS 
2Er 51.20 


2 Crônicas 32 


Senaqueribe invade Judá, e Deus destrói o seu exército 

1 Depois |@/dessas coisas e dessa fidelidade, veio Senaqueribe, rei da Assíria, e entrou em Judá, e 
acampou-se contra as cidades fortes, e intentou separá-las para si. 
2 Vendo, pois, Ezequias que Senaqueribe vinha e que o seu rosto era de guerra contra Jerusalém, 
3 teve conselho com os seus príncipes e os seus varões, para que se tapassem as fontes das águas que 
havia fora da cidade; e eles o ajudaram. 
4 Assim, muito povo se ajuntou e tapou todas as fontes, como também o ribeiro que se estendia pelo meio 
da terra. E disseram: Por que viriam os reis da Assíria e achariam tantas águas? 
5 E ele IbIse fortificou, e edificou todo o muro quebrado até às torres, e levantou o outro muro para fora, e 
fortificou a [Milo na Cidade de Davi, e fez armas e escudos em abundância. 
6 E pôs oficiais de guerra sobre o povo, e ajuntou-os a si na praça da porta da cidade, e falou-lhes ao 
coração, dizendo: 
7 Esforcai-vos [le tende bom ânimo; não temais, nem vos espanteis por causa do rei da Assíria, nem por 
causa de toda a multidão que está com ele, |*!porque ha um maior conosco do que com ele. 
8 Com ele está [flo braço de carne, mas conosco, o SENHOR, nosso Deus, para nos ajudar e para guerrear 
nossas guerras. E o povo descansou nas palavras de Ezequias, rei de Judá. 


Sermão 297: O MAIOR ESTÁ CONOSCO 
2er 32,7 


9 Depois l£ldisso, Senaqueribe, rei da Assíria, enviou os seus servos a Jerusalém (ele, porém, estava 
diante de Laquis, com todo o seu domínio), a Ezequias, rei de Judá, e a todo o Judá que estava em 
Jerusalém, dizendo: 

10 Assim [diz Senaqueribe, rei da Assíria: Em que confiais vós, que vos ficais na fortaleza em 
Jerusalém? 

11 Porventura, não vos incita Ezequias, para morrerdes a fome e à sede, dizendo: O SENHOR, nosso 
lilDeus, nos livrará das mãos do rei da Assíria? 

12 Não !ilé Ezequias o mesmo que tirou os seus altos e os seus altares e falou a Judá e a Jerusalem, 
dizendo: Diante do único altar vos prostrareis e sobre ele queimareis incenso? 

13 Não sabeis vós o que eu e meus pais fizemos a todos os povos das terras? !slPorventura, puderam de 
qualquer maneira os deuses das nações daquelas terras livrar a sua terra das minhas mãos? 

14 Qual é, de todos os deuses daquelas nações que meus pais destruíram, que pôde livrar o seu povo das 
minhas mãos, para que vosso Deus vos possa livrar das minhas mãos? 

15 Agora, pois, não vos engane Ezequias, nem vos incite assim, nem lhe deis crédito, porque nenhum 
deus de nação alguma, nem de reino algum pôde livrar o seu povo das minhas mãos, nem das mãos de 
meus pais, quanto menos vos poderá livrar o vosso Deus das minhas mãos. 

16 Também seus servos falaram ainda mais contra o SENHOR Deus e contra Ezequias, o seu servo. 

17 Escreveu !™ltambém cartas, para blasfemar do SENHOR, Deus de Israel, e para falar contra ele, 


dizendo: Assim como os deuses das nações das terras não livraram o seu povo das minhas mãos, assim 

também o Deus de Ezequias não livrará o seu povo das minhas mãos. 

is E Inlclamaram em alta voz em judaico contra o povo de Jerusalém que estava em cima do muro, para 

os atemorizarem e os perturbarem, para tomarem a cidade. 

19 E falaram do Deus de Jerusalém, como dos deuses dos povos da !ºIterra, obras das mãos dos homens. 

20 Porém o rei Ezequias e o profeta Isaías, filho de Amoz, !Ploraram por causa disso e clamaram ao céu. 
21 Então, o SENHOR lMlenviou um anjo que destruiu todos os varões valentes, e os príncipes, e os chefes 

no arraial do rei da Assíria; e este tornou com vergonha de rosto à sua terra; e, entrando na casa de seu 

deus, os mesmos que descenderam dele o mataram ali à espada. 

22 Assim livrou o SENHOR a Ezequias e aos moradores de Jerusalém das mãos de Senaqueribe, rei da 

Assíria, e das mãos de todos; e de todos os lados os guiou. 

23 E muitos traziam presentes a Jerusalém, ao SENHOR, e coisas preciosíssimas a Ezequias, rei de Judá, 

de modo que, depois disso, foi exaltado perante os olhos de todas as nações. 


Doença e morte de Ezequias 

24 Naqueles dias, Ezequias adoeceu [slde morte e orou ao SENHOR, o qual Ihe falou e Ihe deu um 
[25Isinal. 
25 Mas náo l'lcorrespondeu Ezequias ao benefício que se lhe fez, porque o seu coração se exaltou; pelo 
que veio grande indignação sobre ele e sobre Judá e Jerusalém. 
26 Ezequias, !!lporém, se humilhou pela soberba do seu coração, ele e os habitantes de Jerusalém; e a 
grande indignação do SENHOR não veio sobre eles, nos dias de Ezequias. 

27 E teve Ezequias riquezas e glória em grande abundância; e fizeram-se tesouros de prata, e de ouro, e 
de pedras preciosas, e de especiarias, e de escudos, e de tudo o que se podia desejar, 
28 também armazéns para a colheita do trigo, e do mosto, e do azeite, e estrebarias para toda casta de 
animais, e currais para os rebanhos. 
29 Edificou também cidades e possuiu ovelhas e vacas em abundância, porque Deus Ihe tinha [Vidado 
muitíssima fazenda. 
30 Também l"lo mesmo Ezequias tapou o manancial superior das águas de Giom e as fez correr por baixo 
para o ocidente da Cidade de Davi, porque Ezequias prosperou em toda a sua obra. 
31 Contudo, no negócio dos embaixadores dos príncipes da Babilônia que foram enviados a [Xele a 
perguntarem acerca do prodígio que se fez naquela terra, Deus o desamparou, para tentá-lo, para saber 
tudo o que havia no seu coração. 

32 Quanto ao resto dos atos de Ezequias e as suas beneficências, eis que estão escritos na !Ylvisão do 
profeta Isaías, filho de Amoz, e no livro da história dos reis de Judá e de Israel. 
33 E dormiu [2!Ezequias com seus pais, e o sepultaram no mais alto dos sepulcros dos filhos de Davi; e 
todo o Judá e os habitantes de Jerusalém lhe fizeram honras [@lna sua morte; e Manassés, seu filho, reinou 
em seu lugar. 


2Crónicas 33 


A idolatria de Manassés 

1 Tinha Manassés läldoze anos de idade quando começou a reinar e cinquenta e cinco anos reinou em 
Jerusalém. 
2 E fez o que era mal aos olhos do SENHOR, conforme as abominações dos gentios que o SENHOR lançara 
de diante dos filhos de Israel. 
3 Porque tornou a edificar os altos que Ezequias, l’lseu pai, tinha derribado, e levantou altares a baalins, 
e fez bosques, e prostrou-se diante de todo o exército dos céus, e o serviu. 
4 E edificou altares na Casa do SENHOR, da qual o SENHOR tinha dito: [Em Jerusalém estará o meu nome 
eternamente. 
5 Edificou altares a todo o exército dos céus, em ambos os pátios da Casa do SENHOR. 
6 Fez ele Iditambém passar os seus filhos pelo fogo no vale do Filho de Hinom, e usou de adivinhações, e 
de agouros, e de feitiçarias, e consultou adivinhos e encantadores, e fez muitíssimo mal aos olhos do 
SENHOR, para O provocar à ira. 
7 Também pôs !ºluma imagem esculpida, o ídolo que tinha feito, na Casa de Deus, da qual Deus tinha dito 
a Davi e a Salomão, seu filho: Nesta casa, em Jerusalém, que escolhi dentre todas as tribos de Israel, 
porei eu o meu nome para sempre; 
8 e nunca mais !!lremoverei o pé de Israel da terra que destinei a vossos pais, contanto que tenham 
cuidado de fazer tudo o que eu lhes ordenei, conforme toda a lei, e estatutos, e juízos dados pelas mãos 
de Moisés. 
9 E Manassés tanto fez errar a Judá e aos moradores de Jerusalém, que fizeram pior do que as nações que 
o SENHOR tinha destruído de diante dos filhos de Israel. 

10 E falou o SENHOR a Manassés e ao seu povo, porém não deram ouvidos. 


Sermão 298: AVIVAMENTO É UM ATO DA MISERICÓRDIA DIVINA 
2Cr 33.10-16 


O cativeiro de Manassés, sua oração e morte 

11 Pelo !slque o SENHOR trouxe sobre eles os príncipes do exército do rei da Assíria, os quais 
prenderam Manassés entre os espinhais, e o amarraram com cadeias, e o levaram à Babilônia. 

12 E ele, angustiado, orou deveras ao SENHOR, seu Deus, e humilhou-se muito perante o Deus de seus 
pais, 

13 e lhe fez oração, e Deus se aplacou para com ele, e ouviu a sua súplica, e o tornou a trazer a Jerusalém, 
ao seu reino; então, reconheceu Manassés que o SENHOR é Deus. 

14 E, depois disso edificou o muro de fora da Cidade de Davi, ao ocidente de Giom, no vale, e à 
entrada da Porta do Peixe, e à roda, até Ofel, e o levantou mui alto; também pôs oficiais valentes em 
todas as cidades fortes de Judá. 

15 E tirou da Casa do SENHOR os deuses estranhos e o ídolo, como também todos os altares que tinha 


edificado no monte da Casa do SENHOR e em Jerusalém e os lançou fora da cidade. 
16 E reparou o altar do SENHOR, e ofereceu sobre ele ofertas pacíficas e de louvor, e mandou a Judá que 
servisse ao SENHOR, Deus de Israel. 
17 Mas ainda lhlo povo sacrificava nos altos, mas somente ao SENHOR, seu Deus. 

18 O resto, pois, dos atos de Manassés, e a sua oração ao seu Deus, e as palavras dos videntes que lhe 
falaram em nome do SENHOR, Deus de Israel, eis que estão no livro da história dos reis de Israel. 
19 E a sua oração, como Deus se aplacou para com ele, e todo o seu pecado, e a sua transgressão, e os 


lugares onde edificou altos e pôs bosques e imagens de escultura, antes que se humilhasse, eis que está 
tudo escrito nos livros dos videntes. 
20 E dormiu lManassés com seus pais, e o sepultaram em sua casa; Amom, seu filho, reinou em seu lugar. 


O reinado de Amom e a sua impiedade 

21 Era Amom !ilda idade de vinte e dois anos quando começou a reinar e dois anos reinou em 
Jerusalém. 
22 E fez o que era mal aos olhos do SENHOR, como !“lhavia feito Manassés, seu pai, porque Amom 
sacrificou a todas as imagens de escultura que Manassés, seu pai, tinha feito e as serviu. 
23 Mas não se humilhou perante o SENHOR, como Manassés, seu pai, se humilhara; antes, multiplicou 
Amom os seus delitos. 
24 E conspiraram lllcontra ele os seus servos e o mataram em sua casa. 
25 Porém o povo da terra feriu todos quantos conspiraram contra o rei Amom e o povo da terra fez reinar 
em seu lugar a Josias, seu filho. 


2Crônicas 34 


Josias abole a idolatria 

1 Tinha Josias [loito anos quando começou a reinar e trinta e um anos reinou em Jerusalém. 

2 E fez o que era reto aos olhos do SENHOR e andou nos caminhos de Davi, seu pai, sem se desviar deles 
nem para a direita nem para a esquerda. 

3 Porque, no oitavo ano do seu reinado, sendo ainda moço, começou !>!a buscar o Deus de Davi, seu 
pai; e, no duodécimo ano, começou a purificar “Ja Judá e a Jerusalém dos altos, e dos bosques, e das 
imagens de escultura e de fundição. 

4 E derribaram [perante ele os altares de baalins; e cortou as imagens do sol, que estavam acima deles, 
e os bosques, e as imagens de escultura e de fundição quebrou, e reduziu a pó, e o aspergiu !°!sobre as 
sepulturas dos que lhes tinham sacrificado. 

5 E os ossos l‘ldos sacerdotes queimou sobre os seus altares e purificou a Judá e a Jerusalém. 

6 O mesmo fez nas cidades de Manassés, e de Efraim, e de Simeão, e ainda até Naftali, em seus lugares 
assolados, ao redor. 

7 E, tendo derribado os altares, e os bosques, e as !slimagens de escultura, até reduzi-los a pó, e tendo 
cortado todas as imagens do sol em toda a terra de Israel, então, voltou para Jerusalém. 


Josias repara o templo. Hilquias acha o livro da Lei 

8 E, no ano lhidécimo oitavo do seu reinado, havendo já purificado a terra e a casa, enviou a Safa, 
filho de Azalias, e a Maaseias, maioral da cidade, e a Joá, filho de Joacaz, registrador, para repararem a 
Casa do SENHOR, seu Deus. 
9 E vieram a Hilquias, sumo sacerdote, e deram lo dinheiro que se tinha trazido à Casa de Deus e que os 
levitas que guardavam o umbral tinham recolhido das mãos de Manassés, e de Efraim, e de todo o resto 
de Israel, como também de todo o Judá e Benjamim; e voltaram para Jerusalém. 
10 E o entregaram aos que dirigiam a obra e superintendiam sobre a Casa do SENHOR; e estes o deram aos 
que faziam a obra e trabalhavam na Casa do SENHOR, para consertarem e repararem a casa. 
1 E o deram aos mestres da obra e aos edificadores, para comprarem pedras lavradas e madeira para as 
junturas e para sobradarem as casas que os reis de Judá tinham destruído. 
12 E estes homens trabalhavam fielmente na obra; e os superintendentes sobre eles eram Jaate e Obadias, 
levitas, dos filhos de Merari, como também Zacarias e Mesulão, dos filhos dos coatitas, para adiantarem 
a obra, e outros levitas, todos que eram peritos em instrumentos de música. 
13 Estavam também sobre os carregadores e os inspetores de todos os que trabalhavam em alguma obra; 
e, dentre os !illevitas, eram os escrivães, e os oficiais, e os porteiros. 

14 E, tirando eles o dinheiro que se tinha trazido à Casa do SENHOR, Hilquias, o sacerdote, achou o 
livro da Lei do SENHOR, dada pelas mãos de Moisés. 
15 E Hilquias respondeu e disse a Safá, o escrivão: Achei o livro da Lei na Casa do SENHOR. E Hilquias 
deu o livro a Safa. 
16 E Safá levou o livro ao rei e deu conta também ao rei, dizendo: Teus servos fazem tudo quanto se lhes 
encomendou. 


17 E ajuntaram o dinheiro que se achou na Casa do SENHOR e o deram nas mãos dos superintendentes e 
nas mãos dos que faziam a obra. 

18 Além disso, Safá, o escrivão, fez saber ao rei, dizendo: O sacerdote Hilquias me deu um livro. E Safá 
leu nele perante o rei. 


Sermão 299: ENCONTRANDO O LIVRO DOS LIVROS 
2Cr 34.15 


19 Sucedeu, pois, que, ouvindo o rei as palavras da Lei, rasgou as suas vestes. 
20 E o rei deu ordem a Hilquias, e a Aicáo, filho de Safá, e a Abdom, filho de Mica, e a Safá, o escrivão, 
e a Asaías, ministro do rei, dizendo: 
21 Ide, consultai ao SENHOR, por mim e pelos que restam em Israel e em Judá, sobre as palavras deste 
livro que se achou, porque grande é o furor do SENHOR, que se derramou sobre nós; porquanto nossos 
pais não guardaram a palavra do SENHOR, para fazerem conforme tudo quanto está escrito neste livro. 


Hulda, a profetisa, prediz a ruína de Jerusalém 

22 Então, Hilquias e os enviados do rei foram ter com a profetisa Hulda, mulher de Salum, filho de 
Tocate, llfilho de Harás, guarda das vestimentas (e habitava ela em Jerusalém na segunda parte); e 
falaram-lhe naquele sentido. 
23 E ela lhes disse: Assim diz o SENHOR, Deus de Israel: Dizei ao homem que vos enviou a mim: 
24 Assim diz O SENHOR: Eis que trarei mal sobre este lugar e sobre os seus habitantes, a saber, todas as 
maldições que estão escritas no livro que se leu perante o rei de Judá. 
25 Porque me deixaram e queimaram incenso perante outros deuses, para me provocarem á ira com toda a 
obra das suas máos; portanto, o meu furor se derramou sobre este lugar e náo se apagará. 
26 Porém ao rei de Judá, que vos enviou a consultar ao SENHOR, assim lhe direis: Assim diz o SENHOR, 
Deus de Israel, quanto as palavras que ouviste: 
27 Como o teu coracáo se enterneceu, e te humilhaste perante Deus, ouvindo as suas palavras contra este 
lugar e contra os seus habitantes, e te humilhaste perante mim, e rasgaste as tuas vestes, e choraste perante 
mim, também eu te tenho ouvido, diz O SENHOR. 
28 Eis que te ajuntarei a teus pais, e tu serás recolhido ao teu sepulcro em paz, e os teus olhos náo veráo 
todo o mal que hei de trazer sobre este lugar e sobre os seus habitantes. E voltaram com esta resposta ao 
rel. 

29 Então, o rei convocou !™le ajuntou todos os anciãos de Judá e Jerusalém. 
30 E o rei subiu à Casa do SENHOR com todos os homens de Judá e os habitantes de Jerusalém, e os 
sacerdotes, e os levitas, e todo o povo, desde o maior até ao menor; e ele leu aos ouvidos deles todas as 
palavras do livro do concerto, que se tinha achado na Casa do SENHOR. 
31 E pôs-se [lo rei em pé em seu lugar e fez concerto perante o SENHOR, para andar após O SENHOR e 
para guardar os seus mandamentos, e os seus testemunhos, e os seus estatutos, com todo o seu coração e 
com toda a sua alma, cumprindo as palavras do concerto, que estão escritas naquele livro. 
32 E fez estar em pé a todos quantos se acharam em Jerusalém e em Benjamim; e os habitantes de 
Jerusalém fizeram conforme o concerto de Deus, do Deus de seus pais. 


33 E Josias tirou l°todas as abominações de todas as terras que eram dos filhos de Israel; e a todas 
quantos se achara em Israel obrigou a que com tal culto servissem ao SENHOR, seu Deus; !?!todos os seus 
dias não se desviaram de após o SENHOR, Deus de seus pais. 


2 Crônicas 35 


A celebração da Páscoa em Jerusalém 

1 Então, Josias !2lcelebrou a Páscoa ao SENHOR em Jerusalém; e mataram o cordeiro da Páscoa no 

décimo quarto dia do mês primeiro. 

2 E Josias estabeleceu [blos sacerdotes nos seus cargos e os animou ao ministério da Casa do SENHOR. 

3 E disse aos levitas [Clique ensinavam a todo o Israel e estavam consagrados ao SENHOR: Ponde a arca 
sagrada na casa que !dledificou Salomão, filho de Davi, rei de Israel; não tereis mais esta carga aos 
ombros; agora, servi ao SENHOR, Vosso Deus, e ao seu povo de Israel. 

4 E preparai-vos segundo as casas de vossos pais, l°Isegundo as vossas turmas, conforme a prescrição de 
Davi, rei de Israel, e conforme a prescrição de Salomão, seu filho. 

5 E estai no santuário segundo as divisões das casas paternas de vossos irmãos, os filhos do povo; e haja 
para cada um uma porção das casas paternas dos levitas. 

6 E imolai a Páscoa, e santificai-vos, [fle preparai-a para vossos irmãos, fazendo conforme a palavra do 
SENHOR, dada pelas mãos de Moisés. 

7 E ofereceu [£Josias aos filhos do povo cordeiros e cabritos do rebanho, todos para os sacrifícios da 
Páscoa, em número de trinta mil, por todos que ali se achavam, e, de bois, três mil; isso era da fazenda 
do rei. 

8 Também fizeram os seus príncipes ofertas voluntárias ao povo, aos sacerdotes e aos levitas; Hilquias, e 
Zacarias, e Jeiel, maioral da Casa de Deus, deram aos sacerdotes para os sacrifícios da Páscoa duas mil 
e seiscentas reses de gado miúdo e trezentos bois. 

9 E Conanias, e Semaías, e Natanael, seus irmãos, como também Hasabias, e Jeiel, e Jozabade, maiorais 
dos levitas, apresentaram aos levitas, para os sacrifícios da Páscoa, cinco mil reses de gado miúdo, e 
quinhentos bois. 

10 Assim se preparou [Hlo serviço; e puseram-se os sacerdotes nos seus postos, e os levitas, nas suas 
turmas, conforme o mandado do rei. 

11 Então, imolaram a Páscoa; lle os sacerdotes aspergiam o sangue recebido nas suas mãos, e os 
levitas esfolavam as reses. 

12 E puseram de parte os holocaustos para os darem aos filhos do povo, segundo as divisões das casas 
paternas, para o oferecerem ao SENHOR, lilcomo está escrito no livro de Moisés; e assim fizeram com os 
bois. 

13 E assaram [kla Páscoa no fogo, segundo o rito, e as ofertas sagradas cozeram em panelas, e em 
caldeiras, e em frigideiras, e prontamente as repartiram entre todo o povo. 

14 Depois, prepararam o que era preciso para si e para os sacerdotes, porque os sacerdotes, filhos de 
Arão, se ocuparam até à noite com o sacrifício dos holocaustos e da gordura; por isso é que os levitas 
prepararam para si e para os sacerdotes, filhos de Arão. 

15 E os cantores, filhos de Asafe, estavam no seu posto, segundo o mandado lde Davi, e de Asafe, e de 
Hema, e de Jedutum, vidente do rei, como também os porteiros, [la cada porta; não necessitaram de se 
desviarem do seu ministério, porquanto seus irmãos, os levitas, preparavam o necessário para eles. 

16 Assim se estabeleceu todo o serviço do SENHOR naquele dia, para celebrar a Páscoa e sacrificar 
holocaustos sobre o altar do SENHOR, segundo o mandado do rei Josias. 


17 E os filhos de Israel que ali se acharam celebraram a Páscoa naquele tempo e a Festa dos ["!Päes 
Asmos, durante sete dias. 

18 Nunca, !ºIpois, se celebrou tal Páscoa em Israel, desde os dias do profeta Samuel, nem nenhuns reis de 
Israel celebraram tal Páscoa como a que celebrou Josias com os sacerdotes, e levitas, e todo o Judá e 
Israel que ali se acharam, e os habitantes de Jerusalém. 

19 No ano décimo oitavo do reinado de Josias, se celebrou essa Páscoa. 


Sermão 300: AVIVAMENTO NOS LIVROS HISTÓRICOS 
2Cr 35.16-18 


Josias provoca o rei do Egito e é morto 

20 Depois [Plde tudo isso, havendo Josias já preparado [Sla casa, subiu Neco, rei do Egito, para 
guerrear contra Carquemis, junto ao Eufrates; e Josias lhe saiu ao encontro. 
21 Então, ele lhe mandou mensageiros, dizendo: Que tenho eu que fazer contigo, rei de Judá? Quanto a ti, 
contra ti não venho hoje, senão contra a casa que me faz guerra; e disse Deus que me apressasse; guarda- 
te de te opores a Deus, que é comigo, para que não te destrua. 
22 Porém Josias não virou dele o rosto; antes, se lldisfarçou, para pelejar com ele; e não deu ouvidos às 
palavras de Neco, que saíram da boca de Deus; antes, veio pelejar no vale de Megido. 
23 E os flecheiros atiraram no rei Josias; então, o rei disse a seus servos: Tirai-me daqui, porque estou 
gravemente ferido. 
24 E seus servos lo tiraram do carro, e o levaram no segundo carro que tinha, e o trouxeram a Jerusalém; 
e morreu, e o sepultaram nos sepulcros de seus pais; e todo [slo Judá e Jerusalém tomaram luto por 
Josias. 
25 E Jeremias fez uma |'!lamentacdo sobre Josias; e todos os cantores e cantoras falaram de Josias nas 
suas lamentações, até ao dia de hoje; porque as deram por estatuto em Israel; e eis que estão escritas na 
coleção de lamentações. 
26 Quanto ao mais dos atos de Josias, e às suas beneficências, conforme está escrito na Lei do SENHOR, 
27 e aos seus atos, tanto os primeiros como os últimos, eis que estão escritos no livro da história dos reis 
de Israel e de Judá. 


2Crönicas 36 


Joacaz é levado cativo para o Egito 

1 Então, o povo [@lda terra tomou a Joacaz, filho de Josias, e o fez rei em lugar de seu pai, em 
Jerusalém. 
2 Era Joacaz da idade de vinte e três anos quando começou a reinar e três meses reinou em Jerusalém. 
3 Porque o rei do Egito o depôs em Jerusalém e condenou a terra à contribuição de cem talentos de prata 
e um talento de ouro. 
4 E o rei do Egito pôs a Eliaquim, irmão de Joacaz, rei sobre Judá e Jerusalém e mudou-lhe o nome para 
Jeoaquim; mas a seu irmão Joacaz tomou Neco e levou-o para o Egito. 


Jeoaquim reina 

5 Era Jeoaquim !blde vinte e cinco anos de idade quando começou a reinar e onze anos reinou em 
Jerusalém; e fez o que era mau aos olhos do SENHOR, seu Deus. 
6 Subiu, pois, contra '“lele Nabucodonosor, rei da Babilônia e o amarrou com !“Icadeias, para o levar à 
Babilônia. 
7 Também !“lalguns dos utensílios da Casa do SENHOR levou Nabucodonosor para a Babilônia e pô-los 
no seu [?7Itemplo em Babilônia. 
8 Quanto ao mais dos atos de Jeoaquim, e às abominações que fez, e ao mais que se achou nele, eis que 
estão escritos no livro da história dos reis de Israel e de Judá; e Joaquim, seu filho, reinou em seu lugar. 
9 Era Joaquim l‘lda idade de oito anos quando começou a reinar e três meses e dez dias reinou em 
Jerusalém; e fez o que era mau aos olhos do SENHOR. 

10 E, no decurso de um ano, o [&!rei Nabucodonosor mandou que o levassem à Babilônia, com também 
os mais preciosos utensílios da Casa do SENHOR, e pôs a Zedequias, seu irmão, rei sobre Judá e 
Jerusalém. 


Zedequias reina 

11 Era Zedequias lhida idade de vinte e cinco anos quando começou a reinar e onze anos reinou em 
Jerusalém. 
12 E fez o que era mau aos olhos do SENHOR, seu Deus; nem se humilhou perante o profeta Jeremias, que 
falava da parte do SENHOR. 
13 Além disso, também se rebelou contra o lilrei Nabucodonosor, que o tinha ajuramentado por Deus; mas 
endureceu a sua Ülcerviz e tanto se obstinou no seu coração, que se não converteu ao SENHOR, Deus de 
Israel. 
14 Também todos os chefes dos sacerdotes e o povo aumentavam de mais em mais as transgressões, 
segundo todas as abominações dos gentios; e contaminaram a Casa do SENHOR, que ele tinha santificado 
em Jerusalém. 

15 E o SENHOR, Deus !klde seus pais, lhes enviou a sua palavra pelos seus mensageiros, madrugando e 
enviando-lhos, porque se compadeceu do seu povo e da sua habitação. 
16 Porém zombaram |'Idos mensageiros de Deus, e desprezaram as suas palavras, e escarneceram dos seus 


profetas, até que o furor do SENHOR subiu tanto, contra o seu povo, que mais nenhum remédio houve. 

17 Porque "fez subir contra eles o rei dos caldeus, o qual matou os seus jovens à espada, na casa do 
seu santuário; e não teve piedade nem dos jovens, nem das moças, nem dos velhos, nem dos decrépitos; a 
todos os deu nas suas mãos. 

18 E todos os utensílios da Casa de Deus, grandes e pequenos, e os tesouros da Casa do SENHOR, e OS 
tesouros do rei e dos seus príncipes, tudo levou para a Babilônia. 

19 E queimaram l°la Casa de Deus, e derribaram os muros de Jerusalém, e todos os seus palácios 
queimaram, destruindo também todos os seus preciosos objetos. 

20 E os que escaparam 'Plda espada levou para a Babilônia; e fizeram-se servos dele e de seus filhos, até 
ao tempo do reino da Pérsia, 

21 para que se cumprisse a palavra do SENHOR, pela boca de |“/Jeremias, até que a terra se agradasse dos 
seus sábados; todos os dias da desolação repousou, até que os setenta anos se cumpriram. 

22 Porém, no primeiro ano de Ciro, rei da Pérsia (para que se cumprisse a palavra do SENHOR, pela 
boca de Jeremias), despertou o SENHOR o espírito de Ciro, !slrei da Pérsia, o qual fez passar pregão por 
todo o seu reino, como também por escrito, dizendo: 

23 Assim diz Ciro, rei da Pérsia: O SENHOR, Deus dos céus, me deu todos os reinos da terra e me 
encarregou de lhe edificar uma casa em Jerusalém, que está em Judá; quem, dentre vós é de todo o seu 
povo, que suba, e o SENHOR, seu Deus, seja com ele. 


O Livro de 
Esdras 
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APRENDIZADO: ESDRAS — O RECONSTRUTOR DA 
VIDA RELIGIOSA DE ISRAEL 


INTRODUÇÃO 


Este livro canônico, além de narrar o retorno do povo judeu do exílio babilônico e o início da 
reconstrução do templo edificado por Salomão, que havia sido destruído pelos caldeus, mostra a base da 
reconstrução espiritual da nação de Israel por meio deste sábio sacerdote e escriba da Lei de Deus 
chamado Esdras (Ed 7.10-12). 


Esdras era um homem de rara beleza moral, intelectual e espiritual que reorganizou a vida religiosa de 
uma nação inteira, resgatando sua origem, sua história, seus símbolos e sua própria dignidade como povo 
eleito por Deus (Ed 9.8-9). Esdras se tornou, para o povo judeu do pós-exílio, o que Moisés se tornara 
para Israel no deserto e o que Samuel foi para Israel no período de transição entre a teocracia e a 
monarquia israelita. Moisés, Samuel e Esdras foram os grandes homens da educação religiosa de Israel; 
os líderes que lançaram a base histórica e a teológica do judaísmo! 


O texto áureo deste livro de Esdras é este: “Porque Esdras tinha preparado o seu coração para buscar 
a Lei do SENHOR, e para cumprir, e para ensinar em Israel os seus estatutos e os seus direitos” (Ed 7.10). 
Moisés inspecionou e liderou a construção do tabernáculo no deserto e entregou a Lei, seus estatutos e 
mandamentos a Israel. Esdras inspecionou e liderou a reconstrução do templo e ensinou Israel a cumprir 
a Lei do Senhor, bem como seus estatutos e os seus direitos! 


A frase predominante neste livro de Esdras é esta: “A mão do Senhor nosso Deus é sobre todos os que 
o buscam para o bem...” (Ed 8.22). Esta boa mão de Deus conduziu Esdras na orientação espiritual dada 
por ele ao povo judeu. Esdras era um escriba versado na Lei de Moisés, “segundo a mão do SENHOR, seu 
Deus, que estava sobre ele” (Ed 7.6). Esta boa mão conduziu Esdras em sua jornada da Babilônia para 
Jerusalém (Ed 7.9). Esta boa mão “esforçava” e guiava o sacerdote Esdras em todas as suas tomadas de 
decisão (Ed 7.28). Esta boa mão trouxe homens capacitados para ajudar o sacerdote Esdras (Ed 8.18). 
Esta boa mão livrou a Esdras das mãos dos seus inimigos e o guardou dos que lhe armavam ciladas pelo 
caminho (Ed 8.31). Esta boa mão sobre Esdras o fez trazer o povo de volta para obedecer à Lei do 
Senhor, levando todos os homens que se casaram com mulheres “estranhas do povo da terra” (pagãs) a se 
divorciar do pecado e a se converter do seu mau caminho (Ed 10.1-2). “... no tocante a isto, ainda há 
esperança para Israel”? (Ed 10.2). Assim como houve esperança para Israel, também há esperança para 
todos os que procuram se afastar do pecado e se voltam para o Deus de Israel, pois “a mão do SENHOR 
não está encolhida, para que não possa salvar; nem o seu ouvido agravado, para não poder ouvir” 
(Is 59.1). 


Esdras 1 


Ciro convida os judeus a voltarem para Jerusalém e a edificarem o templo 

1 No primeiro ano de Ciro, rei da Pérsia (para que se cumprisse a palavra [aldo SENHOR, por boca de 
Jeremias), despertou o SENHOR o espírito de Ciro, rei da Pérsia, o qual fez passar pregão por todo o seu 
reino, como também por escrito, dizendo: 

2 Assim diz Ciro, rei da Pérsia: O SENHOR, Deus dos céus, me deu todos os reinos da terra; e ele me 
(blencarregou de lhe edificar uma casa em Jerusalém, que é em Judá. 

3 Quem há entre vós, de todo o seu povo, seja seu Deus com ele, e suba a Jerusalém, que é em Judá, e 
edifique a Casa do SENHOR, !“!Deus de Israel; ele é o Deus que habita em Jerusalém. 

4 E todo aquele que ficar em alguns lugares em que andar peregrinando, os homens do seu lugar o 
ajudarão com prata, e com ouro, e com fazenda, e com gados, afora as dádivas voluntárias para a Casa de 
Deus, que habita em Jerusalém. 

5 Então, se levantaram os chefes dos pais de Judá e Benjamim, e os sacerdotes, e os levitas, com todos 
aqueles cujo espírito Deus despertou, (“para subirem a edificar a Casa do SENHOR, que está em 
Jerusalém. 

6 E todos os que habitavam nos arredores lhes confortaram as mãos com objetos de prata, e com ouro, e 
com fazenda, e com gados, e com coisas preciosas, afora tudo o que voluntariamente se deu. 

7 Também o rei Ciro (*!tirou os utensílios da Casa do SENHOR, que Nabucodonosor tinha trazido de 
Jerusalém e que tinha posto na casa de seus deuses. 

g Estes tirou Ciro, rei da Pérsia, pela mão de Mitredate, o tesoureiro, que os deu por conta a Sesbazar, 
príncipe de Juda. 

9 E este é o número deles: trinta bacias de ouro, mil bacias de prata, vinte e nove facas, 

10 trinta taças de ouro, quatrocentas e dez taças de prata doutra espécie e mil outros objetos. 

1 Todos os utensílios de ouro e de prata foram cinco mil e quatrocentos; todos estes levou Sesbazar, 
quando os do cativeiro subiram de Babilônia para Jerusalém. 


Esdras 2 


A lista dos que voltaram de Babilônia para Jerusalém com Zorobabel 
1 Estes são lalos filhos da província que subiram do cativeiro, dos transportados que Nabucodonosor, 

rei de Babilônia, tinha levado para Babilônia, e tornaram a Jerusalém e a Judá, cada um para a sua casa, 

2 os quais vieram com Zorobabel, Jesua, Neemias, Seraías, Reelaías, Mardoqueu, Bilsã, Mispar, Bigvai, 

Reum e Baaná. O número dos homens do povo de Israel: 

3 os filhos de Parós, dois mil cento e setenta e dois. 

4 Os filhos de Sefatias, trezentos e setenta e dois. 

5 Os filhos de Ara, !bIsetecentos e setenta e cinco. 

6 Os filhos de !c!Paate-Moabe, dos filhos de Jesua-Joabe, dois mil oitocentos e doze. 

7 Os filhos de Elão, mil duzentos e cinquenta e quatro. 

8 Os filhos de Zatu, novecentos e quarenta e cinco. 

9 Os filhos de Zacai, setecentos e sessenta. 

10 Os filhos de Bani, seiscentos e quarenta e dois. 

11 Os filhos de Bebai, seiscentos e vinte e três. 

12 Os filhos de Azgade, mil duzentos e vinte e dois. 

13 Os filhos de Adonicão, seiscentos e sessenta e seis. 

14 Os filhos de Bigvai, dois mil e cinquenta e seis. 

15 Os filhos de Adim, quatrocentos e cinquenta e quatro. 

16 Os filhos de Ater, de Ezequias, noventa e oito. 

17 Os filhos de Besai, trezentos e vinte e trés. 

18 Os filhos de Jora, cento e doze. 

19 Os filhos de Hasum, duzentos e vinte e trés. 

20 Os filhos de Gibar, noventa e cinco. 

21 Os filhos de Belém, cento e vinte e trés. 

22 Os homens de Netofa, cinquenta e seis. 

23 Os homens de Anatote, cento e vinte e oito. 

24 Os filhos de Azmavete, quarenta e dois. 

25 Os filhos de Quiriate-Arim, Cefira e Beerote, setecentos e quarenta e trés. 

26 Os filhos de Ramá e Gibeá, seiscentos e vinte e um. 

27 Os homens de Micmás, cento e vinte e dois. 

28 Os homens de Betel e Ai, duzentos e vinte e trés. 

29 Os filhos de Nebo, cinquenta e dois. 

30 Os filhos de Magbis, cento e cinquenta e seis. 

31 Os filhos do outro !dlElão, mil duzentos e cinquenta e quatro. 

32 Os filhos de Harim, trezentos e vinte. 

33 Os filhos de Lode, Hadide e Ono, setecentos e vinte e cinco. 

34 Os filhos de Jericó, trezentos e quarenta e cinco. 

35 Os filhos de Senaá, três mil seiscentos e trinta. 


36 Os sacerdotes: [elos filhos de Jedaías, da casa de Jesua, novecentos e setenta e três. 
37 Os filhos [flde Imer, mil e cinquenta e dois. 
38 Os filhos de !s!Pasur, mil duzentos e quarenta e sete. 
39 Os filhos de Harim, mil e dezessete. 
40 Os levitas: os filhos de Jesua e Cadmiel, dos filhos de Hodavias, setenta e quatro. 
41 Os cantores: os filhos de Asafe, cento e vinte e oito. 
42 Os filhos dos porteiros: os filhos de Salum, os filhos de Ater, os filhos de Talmom, os filhos de Acube, 
os filhos de Hatita, os filhos de Sobai, por todos, cento e trinta e nove. 
43 Os netineus: llos filhos de Zia, os filhos de Hasufa, os filhos de Tabaote, 
44 OS filhos de Queros, os filhos de Sia, os filhos de Padom, 
45 08 filhos de Lebana, os filhos de Hagaba, os filhos de Acube, 
46 os filhos de Hagabe, os filhos de Sanlai, os filhos de Hana, 
47 OS filhos de Gidel, os filhos de Gaar, os filhos de Reaías, 
48 os filhos de Rezim, os filhos de Necoda, os filhos de Gazáo, 
49 os filhos de Uzá, os filhos de Paseia, os filhos de Besai, 
50 os filhos de Asná, os filhos dos meunitas, os filhos dos nefuseus, 
51 OS filhos de Baquebuque, os filhos de Hacufa, os filhos de Harur, 
52 os filhos de Baslute, os filhos de Meida, os filhos de Harsa, 
53 os filhos de Barcos, os filhos de Sísera, os filhos de Temá, 
54 OS filhos de Nesias, os filhos de Hatifa, 
55 os filhos dos servos de Salomão: llos filhos de Sotai, os filhos de Soferete, os filhos de Peruda, 
56 OS filhos de Jaala, os filhos de Darcom, os filhos de Gidel, 
57 OS filhos de Sefatias, os filhos de Hatil, os filhos de Poquerete-Hazebaim, os filhos de Ami. 
58 Todos os !“Inetineus e os filhos dos servos de Salomão, trezentos e noventa e dois. 
59 Também estes subiram de Tel-Melá e Tel-Harsa, Querube, Adã e Imer, porém não puderam mostrar 
a casa de seus pais e sua linhagem, se de Israel eram. 
60 Os filhos de Delaías, os filhos de Tobias, os filhos de Necoda, seiscentos e cinquenta e dois. 
61 E dos filhos dos sacerdotes: os filhos de Habaías, os filhos de Coz, os filhos de [Barzilai, que tomou 
mulher das filhas de Barzilai, o gileadita, e que foi chamado do seu nome. 
62 Estes buscaram o seu registro entre os que estavam registrados nas genealogias, mas não se acharam 
nelas; pelo que por imundos foram rejeitados do sacerdócio. 
63 E o !!tirsata lhes disse que não comessem das coisas sagradas !™laté que houvesse sacerdote com Urim 
e com Tumim. 
64 Toda essa congregação junta !"!foi de quarenta e dois mil trezentos e sessenta, 
65 afora OS seus servos e as suas servas, que foram sete mil trezentos e trinta e sete; também tinham 
duzentos cantores e cantoras. 
66 Os seus cavalos, setecentos e trinta e seis; os seus mulos, duzentos e quarenta e cinco; 
67 OS seus camelos, quatrocentos e trinta e cinco; os jumentos, seis mil setecentos e vinte. 
68 E alguns l°ldos chefes dos pais, vindo à Casa do SENHOR, que habita em Jerusalém, deram 
voluntárias ofertas para a Casa de Deus, para a fundarem no seu lugar. 
69 Conforme o seu poder, deram para o tesouro !PIda obra, em ouro, sessenta e um mil daricos, e, em 
prata, cinco mil arráteis, e cem vestes sacerdotais. 


70 E habitaram os sacerdotes, [le os levitas, e alguns do povo, tanto os cantores como os porteiros e 
os netineus nas suas cidades, como também todo o Israel nas suas cidades. 


Esdras 3 


E levantado o altar 

1 Chegando, pois, o sétimo mês e estando os filhos de Israel já nas cidades, se ajuntou o povo, como 
um só homem, em Jerusalém. 
2 E levantou-se Jesua, filho de Jozadaque, e seus irmãos, os sacerdotes, e Zorobabel, !alfilho de Sealtiel, 
e seus irmãos e edificaram o altar do Deus de Israel, para oferecerem sobre ele holocaustos, como está 
escrito [lna Lei de Moisés, o homem de Deus. 
3 E firmaram o altar sobre as suas bases, porque o terror estava sobre eles, por causa dos povos das 
terras; e ofereceram sobre ele holocaustos [ao SENHOR, holocaustos de manhã e de tarde. 
4 E celebraram [dla Festa dos Tabernáculos, como está escrito, e ofereceram holocaustos de dia em dia, 
por ordem, conforme o rito, cada coisa no seu dia; 
5 e, depois disso, o holocausto l°lcontinuo e os das luas novas e de todas as solenidades consagradas ao 
SENHOR, como também de qualquer que oferecia oferta voluntária ao SENHOR. 
6 Desde o primeiro dia do sétimo mês, começaram a oferecer holocaustos ao SENHOR; porém ainda não 
estavam postos os fundamentos do templo do SENHOR. 
7 Deram, pois, o dinheiro aos !2Icortadores e artífices, como também comida, e bebida, [fle azeite aos 
sidônios e aos tírios, para trazerem do Líbano madeira de cedro ao mar, para Jope, segundo a concessão 
que lhes tinha feito Ciro, rei da Pérsia. 


Sao postos os alicerces do templo 

8 E, no segundo ano da sua vinda à Casa de Deus, em Jerusalém, no segundo mês, começaram 
Zorobabel, filho de Sealtiel, e Jesua, filho de Jozadaque, e os outros seus irmãos, os sacerdotes e os 
levitas, e todos os que vieram do cativeiro a Jerusalém e constituíram [&!levitas da idade de vinte anos e 
daí para cima, para que aviassem a obra da Casa do SENHOR. 

9 Então, se levantou !JJesua, seus filhos e seus irmãos, Cadmiel e seus filhos, os filhos de Judá, como um 
só homem, para vigiarem os que faziam a obra na Casa de Deus, os filhos de Henadade, seus filhos e seus 
irmãos, os levitas. 

10 Quando, pois, os edificadores lançaram os alicerces do templo do SENHOR, então, apresentaram-se 
lilos sacerdotes, já paramentados e com trombetas, e os levitas, filhos de Asafe, com saltérios, para 
louvarem ao SENHOR, conforme a instituição de Davi, rei de Israel. 

11 E cantavam lila revezes, louvando e celebrando ao SENHOR, porque é bom; porque a sua benignidade 
dura para sempre sobre Israel. E todo o povo jubilou com grande júbilo, quando louvou o SENHOR, pela 
fundação da Casa do SENHOR. 

12 Porém muitos dos sacerdotes, e levitas, e chefes dos pais, já velhos, que viram a primeira casa sobre o 
seu fundamento, vendo perante os seus olhos esta casa, choraram em altas vozes; mas muitos levantaram 
as vozes com júbilo e com alegria. 

13 De maneira que não discernia o povo as vozes de alegria das vozes do choro do povo; porque o povo 
jubilava com tão grande júbilo, que as vozes se ouviam de mui longe. 


Sermão 301: AVIVAMENTO NO PERÍODO DO PÓS-EXÍLIO 
Ed 3.13 


Esdras 4 


Os samaritanos acusam os judeus ao rei Artaxerxes, e a construção do 
templo é proibida 

1 Ouvindo, pois, os adversários [lde Judá e Benjamim que os que tornaram do cativeiro edificavam o 
templo ao SENHOR, Deus de Israel, 
2 chegaram-se a Zorobabel e aos chefes dos pais e disseram-lhes: Deixai-nos edificar convosco, porque, 
como vós, buscaremos a vosso Deus; como também já lhe sacrificamos desde os dias de !>!Esar-Hadom, 
rei da Assíria, que nos mandou vir para aqui. 
3 Porém Zorobabel, e Jesua, e os outros chefes dos pais de Israel lhes disseram: Não convém !“Ique vós e 
nós edifiquemos casa a nosso Deus; mas nós, sós, a edificaremos ao SENHOR, Deus de Israel, como nos 
ordenou o rei Ciro, rei da Pérsia. 

4 Todavia, [lo povo da terra debilitava as mãos do povo de Judá e inquietava-os no edificar. 
5 E alugaram contra eles conselheiros para frustrarem o seu plano, todos os dias de Ciro, rei da Pérsia, 
até ao reinado de Dario, rei da Pérsia. 

6 E sob o reinado de Assuero, no princípio do seu reinado, escreveram uma acusação contra os 
habitantes de Judá e de Jerusalém. 
7 E, nos dias de Artaxerxes, escreveu Bislão, Mitredate, Tabeel e os outros da sua companhia a 
Artaxerxes, rei da Pérsia; e a carta estava escrita em caracteres aramaicos e na língua siríaca. 
g Escreveram, pois, Reum, o chanceler, e Sinsai, o escrivão, uma carta contra Jerusalém, ao rei 
Artaxerxes, nesta maneira. 
9 Então, escreveu Reum, o chanceler, e Sinsai, o escrivão, e os outros da sua companhia: !eldinaítas e 
afarsaquitas, tarpelitas, afarsitas, arquevitas, babilônios, susanquitas, deavitas, elamitas 
10 e outros l‘lpovos, que o grande e afamado |*lOsnapar transportou e que fez habitar na cidade de 
Samaria, e os outros dalém do rio e em tal tempo. 
11 Este, pois, é o teor da carta que ao rei Artaxerxes lhe mandaram: Teus servos, os homens daquém do 
rio e em tal tempo. 
12 Saiba o rei que os judeus que subiram de ti vieram a nós a Jerusalém, e edificam aquela rebelde e 
malvada cidade, e vão restaurando os seus muros, e reparando os seus fundamentos. 
13 Agora, saiba o rei que, se aquela cidade se reedificar, e os muros se restaurarem, eles não pagarão os 
direitos, os tributos !sle as rendas; e assim se danificará a fazenda dos reis. 
14 Agora, pois, como somos assalariados do paço, e não nos convém ver a desonra do rei, por isso 
mandamos dar aviso ao rei, 
15 para que se busque no livro das crônicas de teus pais, e, então, acharás no livro das crônicas e saberás 
que aquela foi uma cidade rebelde e danosa aos reis e províncias e que nela houve rebelião em tempos 
antigos; pelo que foi aquela cidade destruída. 
16 Nós, pois, fazemos notório ao rei que, se aquela cidade se reedificar e os seus muros se restaurarem, 
desta maneira não terás porção alguma desta banda do rio. 

17 E o rei enviou esta resposta a Reum, o chanceler, e a Sinsai, o escrivão, e aos mais da sua 
companhia, que habitavam em Samaria; como também ao resto dos que estavam dalém do rio: Paz! E em 
tal tempo. 


18 À carta que nos enviastes foi explicitamente lida diante de mim. 

19 E, ordenando-o eu, buscaram e acharam que, de tempos antigos, aquela cidade se levantou contra os 
reis, e nela se tem feito rebelião e sedição. 

20 Também houve reis poderosos sobre Jerusalém, que dalém do rio dominaram [hem todo lugar, e se 
lhes pagaram direitos, e tributos, e rendas. 

21 Agora, pois, dai ordem para que aqueles homens parem, a fim de que não se edifique aquela cidade, 
até que se dê uma ordem por mim. 

22 E guardai-vos de cometerdes erro nisso; por que cresceria o dano para prejuízo dos reis? 

23 Então, depois que a cópia da carta do rei Artaxerxes se leu perante Reum, e Sinsai, o escrivão, e 
seus companheiros, apressadamente foram eles a Jerusalém, aos judeus, e os impediram à força de braço 
e com violência. 

24 Então, cessou a obra da Casa de Deus, que estava em Jerusalém, e cessou até ao ano segundo do 
reinado de Dario, rei da Pérsia. 


Esdras 5 


Ageu e Zacarias exortam os judeus a continuarem a construção do templo 

1 E Ageu, [älprofeta, e Zacarias, filho de Ido, profeta, profetizaram aos judeus que estavam em Judá e 
em Jerusalém; em nome do Deus de Israel lhes profetizaram. 

2 Então, se levantaram !>!Zorobabel, filho de Sealtiel, e Jesua, filho de Jozadaque, e começaram a 
edificar a Casa de Deus, que está em Jerusalém; e com eles os profetas de Deus, que os ajudavam. 

3 Naquele tempo, veio a [teles Tatenai, governador daquém do rio, e Setar-Bozenai, e os seus 
companheiros e disseram-lhes assim: Quem vos deu ordem para edificardes esta casa e restaurardes este 
muro? 

4 Então, !“lassim lhes dissemos: E quais são os nomes dos homens que construíram este edifício? 
5 Porém os olhos de !®!Deus estavam sobre os anciãos dos judeus, e não os impediram, até que o negócio 
veio a Dario, e, então, responderam por carta sobre isso. 

6 Cópia da carta que Tatenai, o governador daquém do rio, com Setar-Bozenai [fle os seus 
companheiros, os afarsaquitas, que estavam daquém do rio, enviaram ao rei Dario. 

7 Enviaram-lhe uma relação; e assim estava escrito nela: Toda a paz ao rei Dario. 

Seja notório ao rei que nós fomos à província de Judá, à casa do grande Deus, que se edifica com 
grandes pedras, e já a madeira se está pondo sobre as paredes; e essa obra apressuradamente se faz e se 
adianta em suas mãos. 

9 Então, perguntamos aos anciãos e assim lhes dissemos: Quem vos deu ordem !s!para edificardes esta 
casa e restaurardes este muro? 

10 Demais disto, lhes perguntamos também pelos seus nomes, para tos declararmos, para que te 
pudéssemos escrever os nomes dos homens que são entre eles os chefes. 

11 E esta resposta nos deram, dizendo: Nós somos servos do Deus dos céus e da terra e reedificamos a 
casa que foi edificada muitos anos antes; porque um grande rei de Israel a edificou lle a aperfeiçoou. 

12 Mas, depois !ilque nossos pais provocaram à ira o Deus dos céus, ele os entregou nas mãos de 
Nabucodonosor, rei de Babilônia, o caldeu, o qual destruiu esta casa e transportou o seu povo para 
Babilônia. 

13 Porém, no primeiro ano de Ciro, rei de Babilônia, o rei (Ciro deu ordem para que esta Casa de Deus 
se edificasse. 

14 E até [klos utensílios de ouro e de prata, da Casa de Deus, que Nabucodonosor tomou do templo que 
estava em Jerusalém e os meteu no templo de Babilônia, o rei Ciro os tirou do templo de Babilônia, e 
foram dados a um homem cujo nome era Sesbazar, la quem nomeou governador. 

15 E disse-lhe: Toma estes utensílios, e vai, e leva-os ao templo que está em Jerusalém, e faze edificar a 
Casa de Deus, no seu lugar. 

16 Então, veio o dito Sesbazar e pôs os fundamentos da Casa de Deus, que está em Jerusalém; [le desde 
então para cá se está edificando e ainda não está acabada. 

17 Agora, pois, se parece bem ao rei, busque-se !"!]4 na casa dos tesouros do rei, que está em Babilônia, 
se é verdade haver uma ordem do rei Ciro para edificar esta Casa de Deus em Jerusalém; e sobre isso 
nos faça o rei saber a sua vontade. 


Esdras 6 


O rei Dario confirma a ordem de edificar o templo 

1 Então, o rei Dario deu ordem, e buscaram [èna chancelaria, onde se metiam os tesouros em 
Babilônia. 
2 E em Acmetá, no palácio que está na província de Média, se achou um rolo, e nele estava escrito um 
memorial, que dizia assim: 
3 No ano primeiro do rei Ciro, o rei Ciro deu esta ordem: Com respeito à Casa de Deus em Jerusalém, 
essa casa se edificará para lugar em que se ofereçam sacrifícios, e seus fundamentos serão firmes; a sua 
altura, de sessenta côvados, e a sua largura, de sessenta côvados, 
4 com três carreiras de grandes pedras e uma carreira !>Ide madeira nova; e a despesa se fará da casa do 
rei. 
5 Demais disto, os utensílios !“lde ouro e de prata da Casa de Deus, que Nabucodonosor transportou do 
templo que estava em Jerusalém e levou para Babilônia, se tornarão a dar, para que vão ao seu lugar, ao 
templo que está em Jerusalém, e os levarão à Casa de Deus. 

6 Agora, !“lpois, Tatenai, governador de além do rio, Setar-Bozenai e os seus companheiros, os 
afarsaquitas, que estais de além do rio, apartai-vos dali. 
7 Deixa-os na obra desta Casa de Deus, para que o governador dos judeus e os judeus edifiquem esta 
Casa de Deus no seu lugar. 
8 Também por mim se decreta o que haveis de fazer com os anciãos dos judeus, para que edifiquem a 
Casa de Deus, a saber, que da fazenda do rei, dos tributos dalém do rio, se pague prontamente a despesa 
a estes homens, para que não sejam impedidos. 
9 E o que for necessário, como bezerros, e carneiros, e cordeiros, para holocausto ao Deus dos céus, 
trigo, sal, vinho e azeite, segundo o rito dos sacerdotes que estão em Jerusalém, dê-se-lhes de dia em dia, 
para que não haja falta; 
10 para que ofereçam !e!sacrifícios de cheiro suave ao Deus dos céus e orem pela vida do rei e de seus 
filhos. 
1 Também por mim se decreta que todo homem que mudar este decreto, um madeiro se arrancará da sua 
casa, e, levantado, o penduraráo nele, [fle da sua casa se fará por isso um monturo. 
12 O Deus, pois, que fez habitar ali o seu nome l£lderribe a todos os reis e povos que estenderem a sua 
máo para o mudarem e para destruírem esta Casa de Deus, que está em Jerusalém. Eu, Dario, dei o 
decreto; apressuradamente se execute. 


Sermáo 302: O DEUS QUE SE AGRADA 
Ed 6.10 


Acaba-se o templo e é consagrado 
13 Entáo, Tatenai, o governador de além do rio, Setar-Bozenai e os seus companheiros assim fizeram 
apressuradamente, conforme o que decretara o rei Dario. 


14 E os anciãos [Idos judeus iam edificando e prosperando pela profecia do profeta Ageu e de Zacarias, 
filho de Ido; e edificaram a casa e a aperfeiçoaram conforme o mandado do Deus de Israel, lile conforme 
o mandado de Ciro, e de Dario, e de Artaxerxes, rei da Pérsia. 
15 E acabou-se esta casa no dia terceiro do mês de Adar, que era o sexto ano do reinado do rei Dario. 

16 E os filhos de Israel, e os sacerdotes, e os levitas, e o resto dos filhos do cativeiro fizeram a 
consagração lildesta Casa de Deus com alegria. 
17 E ofereceram lklpara a consagração desta Casa de Deus cem novilhos, duzentos carneiros, quatrocentos 
cordeiros e doze cabritos, por expiação do pecado de todo o Israel, segundo o número das tribos de 
Israel. 
18 E puseram os sacerdotes nas suas turmas [le os levitas nas suas divisões, para o ministério de Deus, 
que está em Jerusalém, conforme o escrito do livro de Moisés. 

19 E os que vieram do cativeiro celebraram [la Páscoa no dia catorze do primeiro mês; 
20 porque os sacerdotes e levitas se tinham purificado [como se fossem um só homem, e todos estavam 
limpos; e mataram o cordeiro da Páscoa para todos os filhos do cativeiro, e para seus irmãos, os 
sacerdotes, e para si mesmos. 
21 Assim, comeram a Páscoa os filhos de Israel que tinham voltado do cativeiro, com todos os que a eles 


se apartavam da imundicia !ºIdas nações da terra, para buscarem o SENHOR, Deus de Israel. 

22 E celebraram [Pla Festa dos Pães Asmos os sete dias com alegria, porque o SENHOR os tinha alegrado e 
tinha mudado talo coração do rei da Assíria a favor deles, para lhes fortalecer as mãos na obra da Casa 
de Deus, o Deus de Israel. 


Esdras 7 


Artaxerxes envia Esdras a Jerusalém para proclamar o edito em favor dos 


judeus 

1 E, passadas essas coisas, no reinado de Artaxerxes, [lrei da Pérsia, Esdras, filho de Seraias, filho 
de Azarias, filho de Hilquias, 
2 filho de Salum, filho de Zadoque, filho de Aitube, 
3 filho de Amarias, filho de Azarias, filho de Meraiote, 
4 filho de Zeraías, filho de Uzi, filho de Buqui, 
5 filho de Abisua, filho de Fineias, filho de Eleazar, filho de Arão, o sumo sacerdote, 
6 este Esdras subiu de Babilônia; e era escriba !>lhábil na Lei de Moisés, dada pelo SENHOR, Deus de 
Israel; e, segundo a mão do SENHOR, seu Deus, que estava sobre ele, o rei lhe deu tudo quanto lhe pedira. 
7 Também lClsubiram a Jerusalém alguns dos filhos de Israel, e dos sacerdotes, e dos levitas, e dos 
cantores, e dos porteiros, e dos netineus, no ano sétimo do rei Artaxerxes. 
8 E, no mês quinto, veio ele a Jerusalém; e era o sétimo ano desse rei; 
9 porque, no primeiro dia do primeiro mês, foi o princípio da sua subida de Babilônia; e, no primeiro dia 
do quinto mês, chegou a Jerusalém, segundo a boa mão do [seu Deus sobre ele. 
10 Porque Esdras tinha preparado o seu coração para buscar a Lei do SENHOR, e para a cumprir, e para 
(elensinar em Israel os seus estatutos e os seus direitos. 


Sermão 303: OS SEGREDOS DO SUCESSO MINISTERIAL DE ESDRAS 
Ed 7.10 


11 Esta é, pois, a cópia da carta que o rei Artaxerxes deu ao sacerdote Esdras, o escriba das palavras, 
dos mandamentos do SENHOR e dos seus estatutos sobre Israel: 
12 Artaxerxes, !'lrei dos reis, ao sacerdote Esdras, escriba da Lei do Deus do céu, paz perfeita! 
13 Por mim se decreta que, no meu reino, todo aquele do povo de Israel e dos seus sacerdotes e levitas 
que quiser ir contigo a Jerusalém, vá. 
14 Porquanto da parte do rei e dos seus sete !slconselheiros és mandado, para fazeres inquirição em Judá 
e em Jerusalém, conforme a Lei do teu Deus, que está na tua mão; 
15 e para levares a prata e o ouro que o rei e os seus conselheiros voluntariamente deram ao Deus de 
Israel, cuja habitação está !"lem Jerusalém; 
16 e toda a prata e o ouro que achares em toda a província de Babilônia, com as ofertas voluntárias do 
povo lile dos sacerdotes, que voluntariamente oferecerem, para a Casa de seu Deus, que está em 
Jerusalém. 
17 Portanto, comprarás com este dinheiro novilhos, carneiros, cordeiros, com as suas ofertas de manjares 
e as suas libações e oferece-as lilsobre o altar da Casa do vosso Deus, que está em Jerusalém. 
18 Também o que a ti e a teus irmãos bem parecer fazerdes do resto da prata e do ouro, o fareis conforme 
a vontade do vosso Deus. 


19 E os utensílios que te foram dados para o serviço da Casa de teu Deus, restitui-os perante o Deus de 
Jerusalém. 
20 E o resto do que for necessário para a Casa de teu Deus, que te convenha dar, o darás da casa dos 
tesouros do rei. 

21 E por mim mesmo, o rei Artaxerxes, se decreta a todos os tesoureiros que estão dalém do rio que 
tudo quanto vos pedir o sacerdote Esdras, escriba da Lei do Deus dos céus, apressuradamente se faça. 
22 Até cem talentos de prata, e até cem coros de trigo, e até cem batos de vinho, e até cem batos de azeite, 
e sal sem conta. 
23 Tudo quanto se ordenar, segundo o mandado do Deus do céu, prontamente se faça para a Casa do Deus 
dos céus, porque para que haveria grande ira sobre o reino do rei e de seus filhos? 
24 Também vos fazemos saber acerca de todos os sacerdotes, levitas, cantores, porteiros, netineus e 
ministros desta Casa de Deus que se lhes não possa impor nem direito, nem antigo tributo, nem renda. 
25 E tu, Esdras, conforme a sabedoria do teu Deus, (klque está na tua mão, põe regedores e juízes que 
julguem a todo o povo que está dalém do rio, a todos os que sabem as leis de teu Deus, [lle ao que as não 
sabe as fareis saber. 
26 E todo aquele que não observar a lei do teu Deus e a lei do rei, logo se faça justiça dele, quer seja 
morte, quer degredo, quer multa sobre os seus bens, quer prisão. 

27 Bendito !™lseja o SENHOR, Deus de nossos pais, que tal inspirou ao coração do rei, para ornarmos a 
Casa do SENHOR, que está em Jerusalém; 
28 e que estendeu !"lpara mim a sua beneficência perante o rei, e os seus conselheiros, e todos os 
príncipes poderosos do rei. Assim, me esforcei, segundo a mão do SENHOR !ºIsobre mim, e ajuntei dentre 
Israel alguns chefes para subirem comigo. 


Esdras 8 


A lista dos que voltaram de Babilônia com Esdras 

1 Estes, pois, são os chefes de seus pais, com as suas genealogias, os que subiram comigo de 

Babilônia no reinado do rei Artaxerxes: 

2 dos filhos de Fineias, Gérson; dos filhos de Itamar, Daniel; dos filhos de Davi, !2!Hatus; 

3 dos filhos de Secanias e dos filhos de Parós, !b!Zacarias, e com ele por genealogias se contaram até 
cento e cinquenta homens; 

4 dos filhos de Paate-Moabe, Elioenai, filho de Zeraías, e, com ele, duzentos homens; 

5 dos filhos de Secanias, o filho de Jaaziel, e, com ele, trezentos homens; 

6 e dos filhos de Adim, Ebede, filho de Jônatas, e, com ele, cinquenta homens; 

7 e dos filhos de Elão, Jesaías, filho de Atalias, e, com ele, setenta homens; 

8 e dos filhos de Sefatias, Zebadias, filho de Micael, e, com ele, oitenta homens; 

9 dos filhos de Joabe, Obadias, filho de Jeiel, e, com ele, duzentos e dezoito homens; 

10 e dos filhos de Selomite, o filho de Josifias, e, com ele, cento e sessenta homens; 

1 e dos filhos de Bebai, Zacarias, o filho de Bebai, e, com ele, vinte e oito homens; 

12 e dos filhos de Azgade, Joanã, o filho de Hacatã, e, com ele, cento e dez homens; 

13 e dos últimos filhos de Adonicáo, seus nomes eram estes: Elifelete, Jeiel e Semaías, e, com eles, 
sessenta homens; 

14 e dos filhos de Bigvai, Utai e Zabude, e, com eles, setenta homens. 

15 E ajuntei-os perto do rio que vai a Aava, e ficamos ali acampados três dias; então, atentei para O 
povo e para os sacerdotes e não achei ali nenhum dos filhos [clde Levi. 

16 Enviei, pois, Eliézer, Ariel, Semaías, Elnatã, Jaribe, Elnatã, Natã, Zacarias e Mesulão, os chefes, como 
também a Joiaribe e a Elnatã, que eram sábios. 

17 E dei-lhes mandado para Ido, chefe no lugar de Casifia, e lhes pus palavras na boca para dizerem a 
Ido, seu irmão, e aos netineus, no lugar de Casifia, que nos trouxessem ministros para a Casa do nosso 
Deus. 

18 E trouxeram-nos, segundo a boa mão de Deus sobre nós, um [homem sábio, dos filhos de Mali, filho 
de Levi, filho de Israel, a saber, Serebias, com os seus filhos e irmãos, dezoito; 

19 e a Hasabias e com ele Jesaías, dos filhos de Merari, com seus irmãos e os filhos deles, vinte; 

20 e dos netineus, [elque Davi e os príncipes deram para o ministério dos levitas, duzentos e vinte 
netineus, que todos foram expressos por seus nomes. 

21 Então, apregoei ali um jejum junto ao rio Aava, "para nos humilharmos diante da face de nosso 
Deus, para lhe pedirmos caminho direito para nós, e para nossos filhos, e para toda a nossa fazenda. 
22 Porque me !slenvergonhei de pedir ao rei exército e cavaleiros para nos defenderem do inimigo no 
caminho, porquanto tínhamos falado ao rei, dizendo: A mão do nosso Deus é sobre todos os que o buscam 
para o bem, mas a sua força e a sua ira, sobre todos os que o ["!deixam. 

23 Nós, pois, jejuamos e pedimos isso ao nosso Deus, e moveu-se lilpelas nossas orações. 
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24 Então, separei doze dos maiorais dos sacerdotes: Serebias, Hasabias e com eles dez dos seus 
irmãos. 

25 E pesei-lhes a prata, lle o ouro, e os utensílios, que eram a oferta para a Casa de nosso Deus, a qual 
ofereceram o rei, e os seus conselheiros, e os seus príncipes, e todo o Israel que ali se achou. 

26 E pesei em suas mãos seiscentos e cinquenta talentos de prata, e em objetos de prata cem talentos, e 
cem talentos de ouro. 

27 E vinte taças de ouro de mil daricos e dois vasos de bom metal lustroso, tão desejável como ouro. 
28 E disse-lhes: Consagrados [sois do SENHOR, e sagrados são estes vasos, como também esta prata e 
este ouro, oferta voluntária, oferecida ao SENHOR, Deus de vossos pais. 

29 Vigiai, pois, e guardai-os até que os peseis na presença dos maiorais dos sacerdotes, e dos levitas, e 
dos príncipes dos pais de Israel, em Jerusalém, nas câmaras da Casa do SENHOR. 

30 Então, receberam os sacerdotes e os levitas o peso da prata, e do ouro, e dos vasos, para trazerem a 
Jerusalém, à Casa de nosso Deus. 

31 E partimos do rio de Aava, no dia doze do primeiro mês, para irmos para Jerusalém; e a boa mão 
do nosso Deus estava sobre nós e livrou-nos da mão dos inimigos e dos que nos armavam ciladas no 
caminho. 

32 E viemos 'Mla Jerusalém e repousamos ali três dias. 

33 E no dia quatro !"Ise pesou a prata, e o ouro, e os vasos, na Casa do nosso Deus, por mão de 
Meremote, filho do sacerdote Urias; e com ele estava Eleazar, filho de Fineias, e com eles, Jozabade, 
filho de Jesua, e Noadias, filho de Binui, levitas; 

34 Conforme o número e conforme o peso de tudo aquilo; e todo o peso se descreveu no mesmo tempo. 

35 E os transportados que vieram do cativeiro l°lofereceram holocaustos ao Deus de Israel: doze 
novilhos por todo o Israel, noventa e seis carneiros, setenta e sete cordeiros e doze bodes em sacrifício 
pelo pecado; tudo em holocausto ao SENHOR. 

36 Então, deram as !Plordens do rei aos sátrapas do rei e aos governadores de aquém do rio; e ajudaram o 
povo e a Casa de Deus. 


Esdras 9 


Esdras sabe que muitos israelitas casaram com mulheres heteias e faz 


oração e confissão a Deus 

1 Acabadas, pois, essas coisas, chegaram-se a mim os príncipes, dizendo: O povo de Israel, e os 
sacerdotes, e os levitas não se !altêm separado dos povos destas terras, seguindo as abominações dos 
cananeus, dos heteus, dos ferezeus, dos jebuseus, dos amonitas, dos moabitas, dos egípcios e dos 
amorreus, 
2 porque tomaram !bIdas suas filhas para si e para seus filhos, e assim se misturou a semente santa com os 
povos destas terras, e até a mão dos príncipes e magistrados foi a primeira nesta transgressão. 
3 E, ouvindo eu tal coisa, rasguei [ča minha veste e o meu manto, e arranquei os cabelos da minha cabeça 
e da minha barba, e me assentei atônito. 
4 Então, se ajuntaram a mim todos os que tremiam das !“!palavras do Deus de Israel, por causa da 
transgressão dos do cativeiro; porém eu me fiquei assentado atónito até ao sacrifício [Ida tarde. 
5 E, perto do sacrifício da tarde, me levantei da minha aflição, havendo já rasgado a minha veste e o meu 
manto, e me pus de joelhos, !fle estendi as minhas mãos para o SENHOR, meu Deus. 
6 E disse: Meu Deus! Estou confuso !sle envergonhado, para levantar a ti a minha face, meu Deus, porque 
as nossas iniquidades se multiplicaram sobre a nossa cabeça, e a nossa culpa tem crescido até aos céus. 
7 Desde os dias de nossos pais até ao dia de hoje, estamos [em grande culpa e, por causa das nossas 
iniquidades, fomos entregues, nós, os nossos reis e os nossos sacerdotes, nas mãos dos reis das terras, à 
espada, ao cativeiro, ao roubo e à confusão do rosto, como hoje se vê. 
8 E, agora, como por um pequeno momento, se nos fez graça da parte do SENHOR, nosso Deus, para nos 
deixar alguns que escapem e para dar-nos uma estabilidade no seu santo lugar; para nos alumiar os olhos; 
ó Deus nosso, e para nos dar um pouco de vida na nossa servidão; 
9 porque servos somos, porém na nossa servidão não nos desamparou lilo nosso Deus; antes, estendeu 
sobre nós beneficência perante os reis da Pérsia, para revivermos, e para levantarmos a Casa do nosso 
Deus, e para restaurarmos as suas assolações, e para que nos desse uma parede lilem Judá e em 
Jerusalém. 

10 Agora, pois, ó nosso Deus, que diremos depois disso? Pois deixamos os teus mandamentos, 
11 OS quais mandaste pelo ministério de teus servos, os profetas, dizendo: A terra em que entrais para a 
possuir terra imunda é !“'pelas imundícias dos seus povos, pelas abominações com que, na sua corrupção, 
a encheram de uma extremidade à outra. 
12 Agora, pois, vossas lIlfilhas não dareis a seus filhos, e suas filhas não tomareis para vossos filhos, e 
nunca procurareis a sua paz e o seu bem; para que vos fortaleçais, e comais o bem da terra, e a façais 
possuir a IMivossos filhos para sempre. 
13 E, depois de tudo o que nos tem sucedido por causa das nossas más obras e da nossa grande culpa, 
ainda assim tu, ó nosso Deus, estorvaste que fóssemos destruídos, por causa da nossa iniquidade, e ainda 
nos deste livramento como este, 
14 tornaremos, pois, agora a violar os teus [mandamentos e a aparentar-nos com os povos destas 
abominações? Não te indignarias tu, assim, contra nós até de todo nos consumires, até que não ficasse 
resto nem quem escapasse? 


15 Ah! SENHOR, Deus de Israel, l°ljusto és, pois ficamos escapos, como hoje se vê; eis que estamos diante 
de ti no nosso delito, porque ninguém há que possa estar na tua presença por causa disso. 


Esdras 10 


Os israelitas arrependem-se e despedem suas mulheres heteias 

1 E orando !2!Esdras assim, e fazendo esta confissão, e chorando, e prostrando-se diante da Casa de 
Deus, ajuntou-se a ele de Israel uma mui grande congregação de homens e mulheres e de crianças, porque 
o povo chorava com grande choro. 
2 Então, respondeu Secanias, filho de Jeiel, um dos filhos de Elão, e disse a Esdras: Nós temos 
transgredido lblcontra o nosso Deus e casamos com mulheres estranhas do povo da terra, mas, no tocante 
a isso, ainda há esperança para Israel. 
3 Agora, pois, façamos l‘Iconcerto com o nosso Deus, de que despediremos todas as mulheres e tudo o 
que é nascido delas, conforme o conselho do Senhor e dos que tremem no mandado do nosso Deus; e 
faça-se conforme a Lei. 
4 Levanta-te, pois, porque te pertence este negócio, e nós seremos contigo; !dlesforça-te e faze assim. 
5 Então, Esdras se levantou e ajuramentou os maiorais dos sacerdotes e dos levitas e todo o Israel, de que 
fariam conforme esta palavra; l°le eles juraram. 
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6 E Esdras se levantou de diante da Casa de Deus, e entrou na camara de Jeoana, filho de Eliasibe, e, 
vindo lá, pão l‘Inäo comeu, e água não bebeu, porque estava angustiado pela transgressão dos do 
cativeiro. 

7 E fizeram passar pregão, por Judá e Jerusalém, a todos os que vieram do cativeiro, para que se 
ajuntassem em Jerusalém; 

g e que todo aquele que, em três dias, não viesse, segundo o conselho dos príncipes e dos anciãos, toda a 
sua fazenda se poria em interdito, e ele seria separado da congregação dos do cativeiro. 

9 Então, todos os homens de Judá e Benjamim, em três dias, se ajuntaram em Jerusalém; era o nono 
més, no dia vinte do més; e todo !glo povo se assentou na praça da Casa de Deus, tremendo por este 
negócio e por causa das grandes chuvas. 

10 Então, se levantou Esdras, o sacerdote, e disse-lhes: Vós tendes transgredido e casastes com mulheres 
estranhas, multiplicando o delito de Israel. 

11 Agora, pois, fazei "confissão ao SENHOR, Deus de vossos pais, e fazei a sua vontade; apartai-vos dos 
povos das terras e das mulheres estranhas. 

12 E respondeu toda a congregação e disse em altas vozes: Assim seja; conforme as tuas palavras, nos 
convém fazer. 

13 Porém o povo é muito, e também é tempo de grandes chuvas, e não se pode estar aqui fora; nem é obra 
de um dia nem de dois, porque somos muitos os que transgredimos neste negócio. 

14 Ora, ponham-se os nossos príncipes, por toda a congregação, sobre este negócio; e todos os que, em 
nossas cidades, casaram com mulheres estranhas venham em tempos apontados, e com eles os anciãos de 
cada cidade, e os seus juízes, até que desviemos de nós o ardor da ira l'ldo nosso Deus, por esta causa. 


15 Porém somente Jônatas, filho de Asael, e Jazeías, filho de Ticva, se puseram sobre este negócio; e 
Mesulão e Sabetai, levita, os ajudaram. 

16 E assim o fizeram os que tornaram do cativeiro; e apartaram-se o sacerdote Esdras e os homens, 
cabeças dos pais segundo a casa de seus pais, e todos pelos seus nomes; e assentaram-se no primeiro dia 
do décimo mês, para inquirirem neste negócio. 

17 E acabaram de tratar com todos os homens que casaram com mulheres estranhas, até ao primeiro dia 
do primeiro mês. 

18 E acharam-se dos filhos dos sacerdotes que casaram com mulheres estranhas: dos filhos de Jesua, 
filho de Jozadaque, e seus irmãos, Maaseias, e Eliézer, e Jaribe, e Gedalias. 

19 E deram-se as mãos, prometendo que despediriam lilsuas mulheres, e, achando-se culpados, 
ofereceram um carneiro do rebanho pelo seu delito. 

20 E dos filhos de Imer: Hanani e Zebadias. 

21 E dos filhos de Harim: Maaseias, e Elias, e Semaías, e Jeiel, e Uzias. 

22 E dos filhos de Pasur: Elioenai, Maaseias, Ismael, Natanael, Jozabade e Elasa. 

23 E dos levitas: Jozabade, e Simei, e Quelaías (este é Quelita), e Petaías, e Judá, e Eliézer. 
24 E dos cantores: Eliasibe; e dos porteiros: Salum, e Telém, e Uri. 

25 E de Israel, dos filhos de Parós: Ramias, e Jezias, e Malquias, e Miamim, e Eleazar, e Malquias, e 
Benaia. 

26 E dos filhos de Eláo: Matanias, e Zacarias, e Jeiel, e Abdi, e Jeremote, e Elias. 

27 E dos filhos de Zatu: Elioenai, e Eliasibe, e Matanias, e Jeremote, e Zabade, e Aziza. 
28 E dos filhos de Bebai: Jeoanã, Hananias, Zabai e Atlai. 

29 E dos filhos de Bani: Mesulão, e Maluque, e Adaías, e Jasube, e Seal, e Jeremote. 

30 E dos filhos de Paate-Moabe: Adna, e Quelal, e Benaia, e Maaseias, e Matanias, e Bezalel, e Binui, e 
Manassés. 

31 E dos filhos de Harim: Eliézer, Issias, Malquias, Semaías, Simeão, 

32 Benjamim, Maluque e Semarias. 

33 Dos filhos de Hasum: Matenai, Matatá, Zabade, Elifelete, Jeremai, Manassés e Simei. 
34 Dos filhos de Bani: Maadai, Anrão, e Uel, 

35 Benaia, Bedias, Queluí, 

36 Vanias, Meremote, Eliasibe, 

37 Matanias, Matenai, Jaasai, 

38 Bani, Binui, Simei, 

39 Selemias, Nata, Adaias, 

40 Macnadebai, Sasai, Sarai, 

41 Azarel, Selemias, Semarias, 

42 Salum, Amarias e José. 

43 Dos filhos de Nebo: Jeiel, Matitias, Zabade, Zebina, Jadai, Joel e Benaia. 

44 Todos estes tinham tomado mulheres estranhas; e alguns deles tinham mulheres de quem alcançaram 
filhos. 


O Livro de 
Neemias 
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APRENDIZADO: DEUS PROCURA VOLUNTÁRIOS 
PARA FAZER A SUA OBRA! 


INTRODUÇÃO 


O livro de Neemias nos revela a importância daqueles que se dispõem voluntariamente a fazer a obra 
do Senhor. Na Bíblia, está registrada a chamada extraordinária de homens como Abraão, Moisés, 
Samuel, Davi, Isaías, Paulo e tantos outros grandes personagens bíblicos. Abraão precisou ouvir a voz 
audível de Deus para obedecer à chamada (Gn 12.1-3); Moisés precisou da visão da sarça ardente 
(Ex 3.1-14); Samuel precisou da insistência de Deus em chamá-lo por diversas vezes (1Sm 3.1-10); Davi 
precisou da unção especial com óleo (1Sm 16.13; Sl 89.20); Isaías precisou ter os seus lábios tocados 
pela brasa viva tirada do altar divino, para ser purificado (Is 6.1-8); e Paulo precisou cair por terra 
diante do brilho pessoal da presença do Cristo ressurreto, para obedecer à sua irresistível chamada 
(At 9.1-6). Neemias, porém, não precisou de nenhuma visão ou revelação especial de Deus para fazer a 
sua obra (Ne 1.1-11). A visão que Neemias teve foi a da real situação de miséria de seu povo e a da 
cidade dos seus antepassados, em ruínas. Isso nos mostra que não precisamos ter uma revelação especial 
para fazer algo que os nossos próprios olhos estão vendo que é necessário. 


Neemias se dispôs a fazer a obra de Deus a partir da informação obtida de seu irmão Hanani acerca 
da situação real de Jerusalém. Da mesma forma, é impossível cruzarmos os nossos braços diante de 
tantos desafios missionários que os nossos próprios olhos veem e dos relatórios que ouvimos sobre a 
situação real da obra de Deus em diversas nações da terra. 


Neemias se apresentou de forma voluntária ao Senhor da obra e usou a influência de sua posição como 
copeiro do imperador daquela época, para obter os favores do rei da Pérsia em benefício da obra de 
Deus em Jerusalém (Ne 2.1-20). Ao encontrar os opositores à obra, Neemias calou a boca deles, 
dizendo: “O Deus dos céus é o que nos fará prosperar...” (Ne 2.20). Quando os adversários se 
levantaram para tentar fazer Neemias parar, ele lhes respondeu com essa palavra adequada: “Estou 
fazendo uma grande obra...” (Ne 6.3). Essa é a melhor resposta que podemos dar aos nossos inimigos: 
“Estou fazendo uma grande obra para Deus e não posso parar”. 


Os grandes estrategistas de guerra dizem o seguinte: “Mantenha os seus opositores distraídos e ganhe 
a guerra”. Os inimigos de Neemias tentaram utilizar esta estratégia contra ele; porém Neemias estava 
muito concentrado e vigilante naquilo que estava fazendo, e não deu nenhuma brecha para os seus 
inimigos! Faça a Obra de Deus com alegria! “Porque a alegria do SENHOR é a vossa força” (Ne 8.10). 


Neemias 1 


Neemias, sabendo do triste estado de Jerusalém, ora a Deus 

1 As palavras de Neemias, !alfilho de Hacalias. E sucedeu no mês de quisleu, no ano vigésimo, 
estando eu em Susa, [Ha fortaleza, 
2 que veio Hanani, um de meus irmãos, ele e alguns de Judá; e perguntei-lhes pelos judeus que escaparam 
e que restaram do cativeiro e acerca de Jerusalém. 
3 E disseram-me: Os restantes, que náo foram levados para o cativeiro, lá na província estáo em grande 
miséria e desprezo, [ble o muro de Jerusalém, fendido, e as suas portas, queimadas a fogo. 

4 E sucedeu que, ouvindo eu essas palavras, assentei-me, e chorei, e lamentei por alguns dias; e estive 
jejuando e orando perante o Deus dos céus. 
5 E disse: Ah! SENHOR, !“!Deus dos céus, Deus grande e terrível, que guardas [lo concerto e a 
benignidade para com aqueles que te amam e guardam os teus mandamentos! 
6 Estejam, pois, atentos os teus ouvidos, e os teus olhos, l*labertos, para ouvires a oração do teu servo, 
que eu hoje faco perante ti, de dia e de noite, pelos filhos de Israel, teus servos; e faco confissáo pelos 
pecados dos filhos de Israel, que pecamos contra ti; também eu e a casa de meu pai pecamos. 
7 De todo nos corrompemos contra ti e não guardamos os (!Imandamentos, nem os estatutos, nem os juízos 
que ordenaste a Moisés, teu servo. 
8 Lembra-te, pois, da palavra que ordenaste a Moisés, teu servo, dizendo: Vós transgredireis, [ele eu vos 
espalharei entre os povos. 
9 E vós |4Ivos convertereis a mim, e guardareis os meus mandamentos, e os fareis; então, ainda que os 
vossos rejeitados estejam no cabo do céu, de lá os ajuntarei e os trarei ao lugar que tenho escolhido para 
ali fazer habitar o meu nome. 
10 Estes ainda são lilteus servos e o teu povo que resgataste com a tua grande força e com a tua forte mão. 
11 Ah! Senhor, estejam, lilpois, atentos os teus ouvidos à oração do teu servo e à oração dos teus servos 
que desejam [temer o teu nome; e faze prosperar hoje o teu servo e dá-lhe graça perante este homem. 
Então, era eu copeiro do rei. 


Neemias 2 


Artaxerxes permite a Neemias ir a Jerusalém e edificar os muros 

1 Sucedeu, pois, no mês de nisá, no ano vigésimo do rei !alArtaxerxes, que estava posto vinho diante 
dele, e eu tomei o vinho e o dei ao rei; porém nunca, antes, estivera triste diante dele. 

2 E o rei me disse: Por que está triste o teu rosto, pois não estás doente? Não é isso senão tristeza de 
coração. l>!Entáo, temi muito em grande maneira 

3 e disse ao rei: Viva o rei para sempre! |“!Como não estaria triste o meu rosto, estando a cidade, o lugar 
dos sepulcros de meus pais, assolada, e tendo sido consumidas as suas portas a fogo? 

4 E o rei me disse: Que me pedes agora? Então, orei ao Deus dos céus 

5 e disse ao rei: Se é do agrado do rei, e se o teu servo é aceito em tua presença, peço-te que me envies a 
Judá, à cidade dos sepulcros de meus pais, para que eu a edifique. 

6 Então, o rei me disse, estando a rainha assentada junto a ele: Quanto durará a tua viagem, e quando 
voltarás? [E aprouve ao rei enviar-me, apontando-lhe eu um certo tempo. 

7 Disse mais ao rei: Se ao rei parece bem, deem-se-me cartas para os governadores dalém do rio, para 
que me deem passagem até que chegue a Judá; 

8 como também uma carta para Asafe, guarda do jardim do rei, para que me dé madeira para cobrir [las 
portas do paço da casa, e para o muro da cidade, e para a casa em que eu houver de entrar. E o rei mas 
deu, segundo a boa !‘!mao de Deus sobre mim. 

9 Então, vim aos governadores dalém do rio e dei-lhes as cartas do rei; e o rei tinha enviado comigo 
chefes do exército e cavaleiros. 

10 O que ouvindo Sambalate, o horonita, e Tobias, o servo amonita, lhes desagradou com grande 
desagrado que alguém viesse a procurar o bem dos filhos de Israel. 

11 E cheguei [gla Jerusalém e estive ali três dias. 

12 E, de noite, me levantei, eu e poucos homens comigo, e não declarei a ninguém o que o meu Deus me 
pôs no coração para fazer em Jerusalém; e não havia comigo animal algum, senão aquele em que estava 
montado. 

13 E, de noite, saí pela "Porta do Vale, para a banda da Fonte do Dragão e para a Porta do Monturo e 
contemplei os muros de Jerusalém, que estavam fendidos, lile as suas portas, que tinham sido consumidas 
pelo fogo. 

14 E passei à Porta da !i!Fonte e ao viveiro do rei; e não havia lugar por onde pudesse passar a 
cavalgadura que estava debaixo de mim. 

15 Então, de noite, subi pelo ribeiro e 'klcontemplei o muro; e voltei, e entrei pela Porta do Vale, e assim 
voltei. 

16 E não souberam os magistrados aonde eu fui nem o que eu fazia; porque ainda até então nem aos 
judeus, nem aos nobres, nem aos magistrados, nem aos mais que faziam a obra tinha declarado coisa 
alguma. 

17 Então, lhes disse: Bem vedes vós a miséria em que estamos, que Jerusalém está assolada e que as 
suas portas têm sido queimadas; vinde, pois, e reedifiquemos o muro de Jerusalém [le não estejamos 
mais em opróbrio. 

18 Então, lhes declarei [como a mão do meu Deus me fora favorável, como também as palavras do rei, 


que ele me tinha dito. Então, disseram: Levantemo-nos e edifiquemos. E esforçaram as suas mãos "para 


o bem. 
19 O que ouvindo Sambalate, o horonita, e Tobias, o servo amonita, e Gesém, o arábio, zombaram de nós, 


e desprezaram-nos, e disseram: Que é isso que fazeis? Quereis |°!rebelar-vos contra o rei? 
20 Então, lhes respondi e disse: O Deus dos céus é o que nos fará prosperar; e nós, seus servos, nos 
levantaremos e edificaremos; [Plmas vós não tendes parte, nem justiça, nem memória em Jerusalém. 


Sermão 306: O DEUS DOS CÉUS É QUEM NOS FARÁ PROSPERAR 
Ne 2.20 


Neemias 3 


Os que trabalharam na edificação dos muros 

1 E levantou-se lalEliasibe, o sumo sacerdote, com os seus irmãos, os sacerdotes, edificaram a Porta 
do Gado, a qual consagraram, e levantaram as suas portas; e até a Torre de Meá consagraram e até a 
Torre de Hananel. 
2 E, junto a ele, !>ledificaram os homens de Jericó; também, ao seu lado, edificou Zacur, filho de Inri. 


Sermão 307: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DE CADA PORTA DE JERUSALÉM 
Ne 3.1251 


3 E a Porta do !cIPeixe edificaram os filhos de Hassenaá, a qual emadeiraram, e levantaram as suas 
portas com as suas fechaduras e os seus ferrolhos. 

4 E, ao seu lado, reparou Meremote, filho de Urias, filho de Coz; e, ao seu lado, reparou Mesulão, filho 
de Berequias, filho de Mesezabel; e, ao seu lado, reparou Zadoque, filho de Baaná. 

5 E, ao seu lado, repararam os tecoítas; porém os seus nobres não meteram |“/o seu pescoço ao serviço de 
seu senhor. 

6 E a Porta Velha repararam-na Joiada, filho de Paseia; e Mesulão, filho de Besodias; !“lestes a 
emadeiraram e levantaram as suas portas com as suas fechaduras e os seus ferrolhos. 

7 E, ao seu lado, repararam Melatias, o gibeonita, e Jadom, meronotita, homens de Gibeão e Mispa, que 
pertenciam ao dominio do governador !Idaquém do rio. 

8 Ao seu lado, reparou Uziel, filho de Haraías, um dos ourives; e, ao seu lado, reparou Hananias, filho de 
um dos boticários; e fortificaram a Jerusalém até ao Muro l£lLargo. 

9 E, ao seu lado, reparou Refaías, filho de Hur, maioral da metade de Jerusalém. 

10 E, ao seu lado, reparou Jedaías, filho de Harumafe, e defronte de sua casa; e, ao seu lado, reparou 
Hatus, filho de Hasabneias. 

11 A outra porção reparou Malquias, filho de Harim, e Hassube, filho de Paate-Moabe, como também a 
Torre dos Fornos. 

12 E, ao seu lado, reparou Salum, filho de Haloés, maioral da outra meia parte de Jerusalém, ele e suas 
filhas. 

13 A Porta lildo Vale, reparou-a Hanum e os moradores de Zanoa; estes a edificaram e lhe levantaram 
as portas com fechaduras e os seus ferrolhos, como também mil côvados do muro, até à Porta do 
ÜMonturo. 

14 E a Porta do Monturo, reparou-a Malquias, filho de Recabe, maioral do distrito de Bete-Haquerém; 
este a edificou e lhe levantou as portas com as suas fechaduras e os seus ferrolhos. 

15 E a Porta [da Fonte reparou-a Salum, filho de Col-Hozé, maioral do distrito de Mispa; este a 
edificou, e a cobriu, e Ihe levantou as portas com as suas fechaduras e os seus ferrolhos, como também o 
muro do viveiro [Ude Sela, ao pé do jardim do rei, mesmo até aos degraus que descem da Cidade de 
Davi. 

16 Depois dele, edificou Neemias, filho de Azbuque, maioral da metade de Bete-Zur, até defronte dos 


sepulcros de Davi, e até ao viveiro "artificial, e até à casa dos varões. 
17 Depois dele, repararam os levitas, Reum, filho de Bani, e, ao seu lado, reparou Hasabias, maioral da 
metade de Queila, no seu distrito. 
18 Depois dele, repararam seus irmãos: Bavai, filho de Henadade, maioral da outra meia parte de Queila; 
19 ao seu lado, reparou Ezer, filho de Jesua, maioral de Mispa, outra porção, defronte da subida [para a 
casa das armas, à esquina. 
20 Depois dele, reparou com grande ardor Baruque, filho de Zabai, outra medida, desde a esquina até à 
porta da casa de Eliasibe, o sumo sacerdote. 
21 Depois dele, reparou Meremote, filho de Urias, filho de Coz, outra porção, desde a porta da casa de 
Eliasibe até à extremidade da casa de Eliasibe. 
22 E, depois dele, repararam os sacerdotes que habitavam na campina. 
23 Depois, repararam Benjamim e Hassube, defronte da sua casa; depois deles, reparou Azarias, filho de 
Maaseias, filho de Ananias, junto à sua casa. 
24 Depois dele, reparou Binui, filho de Henadade, outra porção, desde a casa de Azarias até à l°lesquina 
e até ao canto. 
25 Palal, filho de Uzai, reparou defronte da esquina e a torre que sai da casa real superior, que está junto 
[Plao pátio da prisão; depois dele, reparou Pedaías, filho de Parós, 
26 e os netineus, que habitavam (dem Ofel, até defronte da Porta das Águas, para o oriente, e até a torre 
alta. 
27 Depois, repararam os tecoítas outra porcáo, defronte da torre grande e alta e até ao Muro de Ofel. 

28 Desde a Porta l'idos Cavalos, repararam os sacerdotes, cada um defronte da sua casa. 
29 Depois deles, reparou Zadoque, filho de Imer, defronte de sua casa, e, depois dele, reparou Semaías, 
filho de Secanias, guarda da Porta Oriental. 
30 Depois dele, reparou Hananias, filho de Selemias, e Hanum, filho de Zalafe, o sexto, outra porcáo; 
depois deles reparou Mesuláo, filho de Berequias, defronte da sua cámara. 
31 Depois dele, reparou Malquias, filho de um ourives, até a casa dos netineus e mercadores, defronte da 
Porta de Mifcade, e até a cámara do canto. 
32 E, entre a cámara do canto e a Porta do Gado, repararam os ourives e os mercadores. 


Neemias 4 


Os inimigos pretendem retardar a edificação dos muros 

1 E sucedeu !alque, ouvindo Sambalate que edificávamos o muro, ardeu em ira, e se indignou muito, e 
escarneceu dos judeus. 
2 E falou na presença de seus irmãos e do exército de Samaria e disse: Que fazem estes fracos judeus? 
Permitir-se-lhes-á isso? Sacrificarão? Acabá-lo-áo num só dia? Vivificaráo dos montões do pó as pedras 
que foram queimadas? 
3 E estava com ele Tobias, [blo amonita, e disse: Ainda que edifiquem, vindo uma raposa, derrubará 
facilmente o seu muro de pedra. 
4 Ouve, 6 nosso Deus, que somos tão desprezados, e caia o seu opróbrio sobre a sua cabeça, e faze com 
que sejam um despojo, numa terra de cativeiro. 
5 E não cubras a sua iniquidade, !“le não se risque diante de ti o seu pecado, pois que te irritaram defronte 
dos edificadores. 

6 Assim, edificamos o muro, e todo o muro se cerrou até sua metade; porque o coração do povo se 
inclinava a trabalhar. 


Sermão 308: NEEMIAS — O HOMEM QUE SE COLOCOU NA BRECHA 
Ne 4.6 


7 E sucedeu que, !“louvindo Sambalate, e Tobias, e os arábios, e os amonitas, e os asdoditas que tanto 
ia crescendo a reparacáo dos muros de Jerusalém, que já as roturas se comecavam a tapar, iraram-se 
sobremodo. 

8 E ligaram-se entre si todos, para virem atacar Jerusalém e para os desviarem do seu intento. 
9 Porém nós oramos ao nosso Deus e pusemos uma guarda contra eles, de dia e de noite, por causa deles. 

10 Então, disse Judá: Já desfaleceram as forças dos acarretadores, e o pó é muito, e nós não 
poderemos edificar o muro. 

1 Disseram, porém, os nossos inimigos: Nada saberão disso, nem verão, até que entremos no meio deles 
e os matemos; assim, faremos cessar a obra. 

12 E sucedeu que, vindo os judeus que habitavam entre eles, dez vezes nos disseram que, de todos os 
lugares, tornavam a nós. 

13 Pelo que pus guardas nos lugares baixos por detrás do muro e nos altos; e pus o povo, pelas suas 
famílias, com as suas espadas, com as suas lanças e com os seus arcos. 

14 E olhei, e levantei-me, e disse aos nobres, e aos magistrados, e ao resto do povo: Não os temais; 
lellembrai-vos do Senhor, grande e terrível, e pelejai pelos vossos irmãos, vossos filhos, vossas mulheres 
e vossas casas. 

15 E sucedeu que, ouvindo os nossos inimigos que já o sabíamos e que Deus tinha |Idissipado o 
conselho deles, todos voltamos ao muro, cada um à sua obra. 

16 E sucedeu que, desde aquele dia, metade dos meus moços trabalhava na obra, e a outra metade deles 
tinha as lanças, os escudos, os arcos e as couraças; e os chefes estavam por detrás de toda a casa de 


Judá. 

17 Os que edificavam o muro, e os que traziam as cargas, e os que carregavam, cada um com uma mão 

fazia a obra e na outra tinha as armas. 

18 E os edificadores cada um trazia a sua espada cingida aos lombos, e edificavam; e o que tocava a 

trombeta estava junto comigo. 

19 E disse eu aos nobres, e aos magistrados, e ao resto do povo: Grande e extensa é a obra, e nós estamos 

apartados do muro, longe uns dos outros. 

20 No lugar onde ouvirdes o som da buzina, ali vos ajuntareis conosco; o nosso Deus pelejará l£lpor nós. 
21 Assim trabalhávamos na obra; e metade deles tinha as lanças desde a subida da alva até ao sair das 

estrelas. 

22 Também, naquele tempo, disse ao povo: Cada um com o seu moço fique em Jerusalém, para que, de 

noite, nos sirvam de guarda e, de dia, na obra. 

23 E nem eu, nem meus irmãos, nem meus moços, nem os homens da guarda que me seguiam largávamos 

as nossas vestes; cada um ia com suas armas à água. 


Neemias 5 


Os pobres murmuram contra os ricos. Neemias repreende estes últimos 

1 Foi, porém, grande lalo clamor do povo e de suas mulheres contra os judeus, seus irmãos. 

2 Porque havia quem dizia: Com nossos filhos e nossas filhas, nós somos muitos; pelo que tomemos trigo, 
para que comamos e vivamos. 

3 Também havia quem dizia: As nossas terras, as nossas vinhas e as nossas casas empenhamos, para 
tomarmos trigo nesta fome. 

4 Também havia quem dizia: Tomamos dinheiro emprestado até para o tributo do rei, sobre as nossas 
terras e as nossas vinhas. 

5 Agora, pois, a nossa carne [blé como a carne de nossos irmãos, e nossos filhos, como seus filhos; e eis 
que sujeitamos nossos filhos e nossas filhas para serem servos, e até algumas de nossas filhas são tão 
sujeitas, que já não estão no poder de nossas mãos; e outros têm as nossas terras e as nossas vinhas. 

6 Ouvindo eu, pois, o seu clamor e essas palavras, muito me enfadei. 

7 E considerei comigo mesmo no meu coração; depois, pelejei com os nobres e com os magistrados e 
disse-lhes: [Usura tomais cada um de seu irmão. E ajuntei contra eles um grande ajuntamento. 

8 E disse-lhes: Nós !“lresgatamos os judeus, nossos irmãos, que foram vendidos às gentes, segundo nossas 
posses; e vós outra vez venderíeis vossos irmãos ou vender-se-iam a nós? Então, se calaram e não 
acharam que responder. 

9 Disse mais: Não é bom o que fazeis: Porventura, não devíeis andar no temor do nosso Deus, !*!por 
causa do opróbrio dos gentios, os nossos inimigos? 

10 Também eu, meus irmãos e meus moços, a juro, lhes temos dado dinheiro e trigo. Deixemos este ganho. 
11 Restituí-lhes hoje, vos peço, as suas terras, as suas vinhas, os seus olivais e as suas casas, como 
também o centésimo do dinheiro, do trigo, do mosto e do azeite, que vós exigis deles. 

12 Então, disseram: Restituir-lho-emos e nada procuraremos deles; faremos assim como dizes. Então, 
chamei os sacerdotes e os fiz !ljurar que fariam conforme esta palavra. 

13 Também o meu regaço sacudi e disse: !s! Assim sacuda Deus a todo homem da sua casa e do seu 
trabalho que não cumprir esta palavra; e assim seja sacudido e vazio. E toda a congregação disse: Amém! 
E louvaram o SENHOR; e o povo |"!fez conforme esta palavra. 

14 Também desde o dia em que fui nomeado seu governador na terra de Judá, lidesde o ano vinte até ao 
ano trinta e dois do rei Artaxerxes, doze anos, nem eu nem meus irmãos comemos o lilpäo do governador. 
15 Mas os primeiros governadores, que foram antes de mim, oprimiram o povo e tomaram-lhe pão e 
vinho e, além disso, quarenta siclos de prata; ainda também os seus moços dominavam sobre o povo; 
porém eu assim não fiz, por causa do temor de Deus. 

16 Antes, também na obra deste muro fiz reparação, e terra nenhuma compramos; e todos os meus moços 
se ajuntaram ali para a obra. 

17 Também cento e cinquenta homens dos judeus e dos magistrados e os que vinham a nós, dentre as 
gentes que estão à roda de nós, se !!lpunham à minha mesa. 

18 E o que se preparava para cada dia era !"lum boi e seis ovelhas escolhidas; também aves se me 
preparavam e, de dez em dez dias, de todo o vinho muitíssimo; e nem por isso exigi lo pão do 
governador, porquanto a servidão deste povo era grande. 


19 Lembra-te [olde mim para bem, ó meu Deus, e de tudo quanto fiz a este povo. 


Neemias 6 


Os inimigos conspiram para surpreender e intimidar Neemias 

1 Sucedeu mais !alque, ouvindo Sambalate, Tobias, Gesém, o arábio, e o resto dos nossos inimigos que 
eu tinha edificado o muro e que nele já não havia brecha alguma, ainda que [Plate este tempo não tinha 
posto as portas nos portais, 
2 Sambalate e Gesém !clenviaram a dizer: Vem, e congreguemo-nos juntamente nas aldeias, no vale [dde 
Ono. Porém intentavam fazer-me mal. 
3 E enviei-lhes mensageiros a dizer: Estou fazendo uma grande obra, de modo que não poderei descer; 
por que cessaria esta obra, enquanto eu a deixasse e fosse ter convosco? 
4 E da mesma maneira enviaram a mim quatro vezes; e da mesma maneira lhes respondi. 
5 Então, Sambalate, da mesma maneira, pela quinta vez, me enviou o seu moço com uma carta aberta na 
sua mão, 
6 e na qual estava escrito: Entre as gentes se ouviu e Gesém diz que tu e os l‘ljudeus intentais revoltar- 
vos, pelo que edificais o muro; e que tu te farás rei deles segundo estas palavras; 
7 e que puseste profetas para pregarem de ti em Jerusalém, dizendo: Este é rei em Judá. Ora, o rei o 
ouvirá, segundo estas palavras; vem, pois, agora, e consultemos juntamente. 
8 Porém eu enviei a dizer-lhe: De tudo o que dizes coisa nenhuma sucedeu; mas tu, do teu coração, O 
inventas. 
9 Porque todos eles nos procuravam atemorizar, dizendo: As suas mãos largarão a obra, e não se efetuará. 
Agora, pois, ó Deus, esforça as minhas mãos. 


Sermão 309: ESTOU FAZENDO UMA GRANDE OBRA 
Ne 6.3 


10 E, entrando eu em casa de Semaías, filho de Delaías, o filho de Meetabel (que estava encerrado), 
disse ele: Vamos juntamente à Casa de Deus, ao meio do templo, e fechemos as portas do templo; porque 
virão matar-te; sim, de noite virão matar-te. 

11 Porém eu disse: Um homem, como eu, fugiria? E quem há, como eu, que entre no templo e viva? De 
maneira nenhuma entrarei. 

12 E conheci que eis que não era Deus quem o enviara; mas essa profecia falou contra mim, porquanto 
Tobias e Sambalate o subornaram. 

13 Para isso o subornaram, para me atemorizar, e para que eu assim fizesse e pecasse, para que tivessem 
alguma causa a fim de me infamarem e assim me vituperarem. 

14 Lembra-te, l‘Imeu Deus, de Tobias e de Sambalate, conforme estas suas obras, e também da profetisa 
Noadias e dos mais profetas que procuraram atemorizar-me. 

15 Acabou-se, pois, o muro aos vinte e cinco de elul, em cinquenta e dois dias. 

16 E sucedeu que, ouvindo-o todos os nossos l£linimigos, temeram todos os gentios que havia em roda de 
nós e abateram-se muito em seus próprios olhos; porque reconheceram que o nosso Deus fizera esta obra. 
17 Também, naqueles dias, alguns nobres de Judá escreveram muitas cartas, que iam para Tobias, e as 


cartas de Tobias vinham para eles. 
18 Porque muitos em Judá se lhe ajuramentaram, porque era genro de Secanias, filho de Ará; e seu filho 


Joanã tomara a filha de Mesulão, filho de Berequias. 
19 Também as suas bondades contavam perante mim, e as minhas palavras lhe levavam a ele; portanto, 


Tobias escrevia cartas para me atemorizar. 


Neemias / 


Neemias estabelece guardas e faz uma relação dos que primeiro vieram a 


Jerusalém 

1 Sucedeu mais que, depois que o muro fora edificado, eu levantei as portas; e l‘Iforam estabelecidos 
os porteiros, e os cantores, e os levitas. 

2 Eu nomeei a Hanani, meu irmão, e a Hananias, maioral da fortaleza, sobre lblJerusalém, porque era 
homem fiel e temente (cla Deus, mais do que muitos; 

3 e disse-lhes: Não se abram as portas de Jerusalém até que o sol aqueça; e, enquanto assistirem ali, 
fechem as portas, e, vós, trancai-as; e ponham-se guardas dos moradores de Jerusalém, cada um na sua 
guarda e cada um diante da sua casa. 

4 E era a cidade larga de espaço e grande, porém pouco povo havia dentro dela; e ainda as casas não 
estavam edificadas. 

5 Então, o meu Deus me pôs no coração que ajuntasse os nobres, e os magistrados, e o povo, para 
registrar as genealogias. E achei o livro da genealogia dos que subiram primeiro e assim achei escrito 
nele: 

6 Estes [dsão os filhos da província, que subiram do cativeiro, os transportados, que transportara 
Nabucodonosor, rei de Babilônia; e voltaram para Jerusalém e para Judá, cada um para a sua cidade; 
7 OS quais vieram com Zorobabel, Jesua, Neemias, Azarias, Raamias, Naamani, Mardoqueu, Bilsá, 
Misperete, Bigvai, Neum e Baaná; este é o número dos homens do povo de Israel: 

8 foram os filhos de Parós, dois mil cento e setenta e dois. 

9 Os filhos de Sefatias, trezentos e setenta e dois. 

10 Os filhos de Ará, seiscentos e cinquenta e dois. 

11 Os filhos de Paate-Moabe, dos filhos de Jesua e de Joabe, dois mil oitocentos e dezoito. 

12 Os filhos de Elão, mil duzentos e cinquenta e quatro. 

13 Os filhos de Zatu, oitocentos e quarenta e cinco. 

14 Os filhos de Zacai, setecentos e sessenta. 

15 Os filhos de Binui, seiscentos e quarenta e oito. 

16 Os filhos de Bebai, seiscentos e vinte e oito. 

17 Os filhos de Azgade, dois mil trezentos e vinte e dois. 

18 Os filhos de Adonicão, seiscentos e sessenta e sete. 

19 Os filhos de Bigvai, dois mil e sessenta e sete. 

20 Os filhos de Adim, seiscentos e cinquenta e cinco. 

21 Os filhos de Ater, de Ezequias, noventa e oito. 

22 Os filhos de Hasum, trezentos e vinte e oito. 

23 Os filhos de Besai, trezentos e vinte e quatro. 

24 Os filhos de Harife, cento e doze. 

25 Os filhos de Gibeão, noventa e cinco. 

26 Os homens de Belém e de Netofa, cento e oitenta e oito. 

27 Os homens de Anatote, cento e vinte e oito. 


28 Os homens de Bete-Azmavete, quarenta e dois. 
29 Os homens de Quiriate-Jearim, Cefira e Beerote, setecentos e quarenta e três. 
30 Os homens de Ramá e Geba, seiscentos e vinte e um. 
31 Os homens de Micmás, cento e vinte e dois. 
32 Os homens de Betel e Ai, cento e vinte e três. 
33 Os homens doutra Nebo, cinquenta e dois. 
34 Os filhos do outro l°IEläo, mil duzentos e cinquenta e quatro. 
35 Os filhos de Harim, trezentos e vinte. 
36 Os filhos de Jericó, trezentos e quarenta e cinco. 
37 Os filhos de Lode, Hadide e Ono, setecentos e vinte e um. 
38 Os filhos de Senaá, três mil novecentos e trinta. 
39 Os sacerdotes: os filhos de lMJedaías, da casa de Jesua, novecentos e setenta e três. 
40 Os filhos [gide Imer, mil e cinquenta e dois. 
41 Os filhos de !"Pasur, mil duzentos e quarenta e sete. 
42 Os filhos de !!Harim, mil e dezessete. 
43 Os levitas: os filhos de Jesua, de Cadmiel, dos filhos de Hodeva, setenta e quatro. 
44 Os cantores: os filhos de Asafe, cento e quarenta e oito. 
45 Os porteiros: os filhos de Salum, os filhos de Ater, os filhos de Talmom, os filhos de Acube, os filhos 
de Hatita, os filhos de Sobai, cento e trinta e oito. 
46 Os netineus: os filhos de Zia, os filhos de Hasufa, os filhos de Tabaote, 
47 OS filhos de Queros, os filhos de Sia, os filhos de Padom, 
48 Os filhos de Lebana, os filhos de Hagaba, os filhos de Salmai, 
49 os filhos de Haná, os filhos de Gidel, os filhos de Gaar, 
50 os filhos de Reaías, os filhos de Rezim, os filhos de Necoda, 
51 OS filhos de Gazáo, os filhos de Uzá, os filhos de Paseia, 
52 OS filhos de Besai, os filhos de Meunim, os filhos de Nefusesim, 
53 OS filhos de Baquebuque, os filhos de Hacufa, os filhos de Harur, 
54 OS filhos de Bazlite, os filhos de Meida, os filhos de Harsa, 
55 OS filhos de Barcos, os filhos de Sísera, os filhos de Tama, 
56 OS filhos de Nesias, os filhos de Hatifa. 
57 Os filhos dos servos de Salomão: os filhos de Sotai, os filhos de Soferete, os filhos de Perida, 
58 OS filhos de Jaala, os filhos de Darcom, os filhos de Gidel, 
59 os filhos de Sefatias, os filhos de Hatil, os filhos de Poquerete-Hazebaim, os filhos de Amom. 
60 Todos os netineus e os filhos dos servos de Salomão, trezentos e noventa e dois. 
61 Também llestes subiram de Tel-Melá, Tel-Harsa, Querube, Adom e Imer, porém não puderam 
mostrar a casa de seus pais e a sua linhagem, se eram de Israel: 
62 os filhos de Delaías, os filhos de Tobias, os filhos de Necoda, seiscentos e quarenta e dois. 
63 E dos sacerdotes: os filhos de Habaías, os filhos de Coz, os filhos de Barzilai, que tomara uma mulher 
das filhas de Barzilai, o gileadita, e se chamou do nome delas. 
64 Estes buscaram o seu registro, querendo contar a sua geração, porém não se achou; pelo que, como 
imundos, foram excluídos do sacerdócio. 
65 E o !2Itirsata lhes disse que não comessem das coisas sagradas, até que se aprestasse um sacerdote com 


Urim e Tumim. 

66 Toda essa congregação junta foi de quarenta e dois mil trezentos e sessenta, 
67 afora OS seus servos e as suas servas, que foram sete mil trezentos e trinta e sete; e tinham duzentos e 
quarenta e cinco cantores e cantoras. 
68 Os seus cavalos, setecentos e trinta e seis; os seus mulos, duzentos e quarenta e cinco. 
69 Camelos, quatrocentos e trinta e cinco; jumentos, seis mil setecentos e vinte. 

70 E uma parte dos cabeças dos pais deram para a obra; o tirsata deu !“'para o tesouro, em ouro, mil 
daricos, cinquenta bacias e quinhentas e trinta vestes sacerdotais. 
71 E alguns mais dos cabeças dos pais deram para o tesouro da obra, em ouro, vinte mil daricos; e, em 
prata, dois mil e duzentos arráteis. 
72 E o que deu o resto do povo foi, em ouro, vinte mil daricos; le, em prata, dois mil arráteis; e sessenta 
e sete vestes sacerdotais. 

73 E habitaram os sacerdotes, e os levitas, e os porteiros, e os cantores, e alguns do povo, e os 
netineus, e todo o Israel nas suas cidades. 


Neemias 8 


Esdras lé a Lei diante do povo 
1 E chegado o sétimo mês, e estando os filhos de Israel nas suas cidades, todo o povo !2!se ajuntou 
como um só homem, na praça, diante da Porta das Águas; e disseram a Esdras, [blo escriba, que trouxesse 
o livro da Lei de Moisés, que o SENHOR tinha ordenado a Israel. 
2 E Esdras, [o sacerdote, trouxe a Lei perante a congregação, assim de homens como de mulheres e de 
todos os sábios para ouvirem, no primeiro dia do sétimo mês. 
3 E leu nela, diante da praça, que está diante da Porta das Aguas, desde a alva até ao meio-dia, perante 
homens, e mulheres, e sábios; e os ouvidos de todo o povo estavam atentos ao livro da Lei. 
4 E Esdras, o escriba, estava sobre um púlpito de madeira, que fizeram para aquele fim; e estavam em pé 
junto a ele, à sua mão direita, Matitias, e Sema, e Anaías, e Urias, e Hilquias, e Maaseias; e à sua mão 
esquerda, Pedaías, e Misael, e Malquias, e Hasum, e Hasbadana, e Zacarias, e Mesulão. 
5 E Esdras abriu o livro perante os olhos de todo o povo; porque estava acima de todo o povo; e, 
abrindo-o ele, todo o povo se pôs [dem pé. 
6 E Esdras louvou o SENHOR, o grande Deus; e todo o povo !“lrespondeu: Amém! Amém! —, levantando 
as mãos; e inclinaram-se e adoraram o SENHOR, com o rosto emterra. 
7 E Jesua, e Bani, e Serebias, e Jamim, e Acube, e Sabetai, e Hodias, e Maaseias, e Quelita, e Azarias, e 
Jozabade, e Hana, e Pelaías, e os levitas ensinavam !'lao povo na Lei; e o povo estava no seu posto. 
8 E leram livro, na Lei de Deus, e declarando e explicando o sentido, faziam que, lendo, se entendesse. 
9 E !slNeemias (que era o ltirsata), e o sacerdote Esdras, o escriba, e os levitas que ensinavam ao 
povo disseram a todo o povo: Este dia é consagrado ao SENHOR, vosso Deus, pelo que não vos 
lamenteis, nem choreis. Porque todo o povo chorava, !"louvindo as palavras da Lei. 
10 Disse-lhes mais: Ide, e comei as gorduras, e bebei as docuras, e l'lenviai porções aos que não têm nada 
preparado para si; porque esse dia é consagrado ao nosso Senhor; portanto, não vos entristeçais, porque 
a alegria do SENHOR é a vossa força. 
11 E os levitas fizeram calar todo o povo, dizendo: Calai-vos, porque este dia é santo; por isso, não vos 
entristeçais. 
12 Então, todo o povo se foi a comer, e a beber, e a enviar porções, e a fazer grandes festas, porque 
Ülentenderam as palavras que lhes fizeram saber. 


Sermão 310: A ALEGRIA DO SENHOR É A NOSSA FORÇA 
Ne 8.10 


A Festa dos Tabernáculos 

13 E, no dia seguinte, ajuntaram-se os cabeças dos pais de todo o povo, os sacerdotes e os levitas, a 
Esdras, o escriba, e isso para atentarem nas palavras da Lei. 
14 E acharam escrito na Lei que o SENHOR ordenara pelo ministério de Moisés que os filhos de Israel 
habitassem em cabanas, [ina solenidade da festa, no sétimo mês. 


15 Assim, o publicaram e fizeram passar pregão por todas as suas cidades e em Jerusalém, dizendo: [Saí 
ao monte e trazei ramos de oliveira, e ramos de zambujeiros, e ramos de murtas, e ramos de palmeiras, e 
ramos de árvores espessas, para fazer cabanas, como está escrito. 

16 Saiu, pois, o povo, e de tudo trouxeram e fizeram para si cabanas, cada um no seu llterraço, e nos 
seus pátios, e nos átrios da Casa de Deus, e na praça da Porta das Águas, e na praça da Porta de Efraim. 
17 E toda a congregação dos que voltaram do cativeiro fez cabanas e habitou nas cabanas; porque nunca 
fizeram assim os filhos de Israel, desde os dias de Josué, filho de Num, até àquele dia; e houve mui 
(nIgrande alegria. 

18 E, de dia em dia, ele lia o livro da Lei de Deus, !°!desde o primeiro dia até ao derradeiro; e 
celebraram a solenidade da festa sete dias e, no oitavo dia, a festa do encerramento, segundo o rito. 


Neemias 9 


Arrependimento e confissão do pecado 

1 E, no dia vinte e quatro deste mês, [èlse ajuntaram os filhos de Israel com jejum e com pano de saco e 
traziam terra sobre si. 
2 E a geração [bide Israel se apartou de todos os estranhos, e puseram-se em pé e fizeram confissão dos 
seus pecados e das iniquidades de seus pais. 
3 E, levantando-se no seu posto, leram no !“llivro da Lei do SENHOR, seu Deus, uma quarta parte do dia; e, 
na outra quarta parte, fizeram confissão; e adoraram o SENHOR, seu Deus. 
4 E Jesua, Bani, Cadmiel, Sebanias, Buni, Serebias, Bani e Quenani se puseram em pé no lugar alto dos 
levitas e clamaram em alta voz ao SENHOR, seu Deus. 
5 E os levitas, Jesua, Cadmiel, Bani, Hasabneias, Serebias, Hodias, Sebanias e Petaías disseram: 
Levantai-vos, bendizei ao SENHOR, vosso Deus, de eternidade em eternidade; ora, bendigam o nome [Ida 
tua glória, que está levantado sobre toda bênção e louvor. 
6 Tu [elsó és SENHOR, tu fizeste o céu, o céu dos céus e todo o seu exército, a terra e tudo quanto nela há, 
os mares e tudo quanto neles há; e tu os guardas em vida a todos, e o exército dos céus te adora. 
7 Tu és SENHOR, O Deus, que elegeste !‘!Abrao, e o tiraste de Ur dos caldeus, e lhe puseste por nome 
Abraão. 
8 E achaste o seu coração fiel perante ti l£le fizeste com ele o concerto, que lhe darias a terra dos 
cananeus, e dos heteus, e dos amorreus, e dos ferezeus, e dos jebuseus, e dos girgaseus, para a dares à 
sua semente; e confirmaste [Plas tuas palavras, porquanto és justo. 
9 E viste lla aflição de nossos pais no Egito e ouviste o seu clamor junto ao mar Vermelho. 
10 E mostraste lilsinais e prodígios a Faraó, e a todos os seus servos, e a todo o povo da sua terra, porque 
soubeste que soberbamente [klos trataram; e assim te adquiriste nome, como hoje se vé. 
11 E o mar !!fendeste perante eles, e passaram pelo meio do mar, em seco; e lancaste os seus 
perseguidores nas profundezas, como !mluma pedra nas águas violentas. 
12 E os llguiaste, de dia por uma coluna de nuvem e de noite por uma coluna de fogo, para os alumiares 
no caminho por onde haviam de ir. 
13 E sobre o !º'monte de Sinai desceste, e falaste com eles desde os céus, e deste-lhes juízos retos e leis 
verdadeiras, estatutos e mandamentos bons. 
14 E o teu santo !PIsábado lhes fizeste conhecer; e preceitos, e estatutos, e lei lhes mandaste pelo 
ministério de Moisés, teu servo. 
15 E pão dos céus lhes deste (dina sua fome e água da rocha lhes produziste na sua sede; e lhes disseste 
que entrassem para possuírem a terra pela qual alçaste a tua mão, que lha havias de dar. 

16 Porém l'leles, nossos pais, se houveram soberbamente, e endureceram a sua cerviz, e não deram 
ouvidos aos teus mandamentos. 
17 E recusaram ouvir-te, e não se lembraram das tuas maravilhas, que lhes fizeste, e endureceram a sua 
cerviz, e na sua lSlrebeliäo levantaram um chefe, a fim de voltarem para a sua servidão; porém tu, [tó 
Deus perdoador, clemente e misericordioso, tardio em irar-te, e grande em beneficência, tu os não 
desamparaste, 
18 ainda [Wmesmo quando eles fizeram para si um bezerro de fundição, e disseram: Este é o teu Deus, que 


te tirou do Egito, e cometeram grandes blasfêmias; 

19 todavia, tu, pela multidão das tuas misericórdias, os não deixaste no deserto. A coluna de nuvem 
nunca deles se apartou de dia, para os guiar pelo caminho, nem a coluna de fogo de noite, para os alumiar 
e mostrar o caminho por onde haviam de ir. 

20 E deste [Wo teu bom espírito, para os ensinar; e o teu maná não retiraste da sua boca; e água lhes deste 
na sua sede. 

21 Desse modo os sustentaste |*!quarenta anos no deserto; falta nenhuma tiveram; as suas vestes não se 
envelheceram, e os seus pés não se incharam. 

22 Também lhes deste reinos e povos e os repartiste em porções; e eles possuíram a terra Vlde Seom, a 
saber, a terra do rei de Hesbom, e a terra de Ogue, rei de Basa. 

23 E multiplicaste !Zlos seus filhos como as estrelas do céu e trouxeste-os à terra de que tinhas dito a seus 
pais que entrariam nela para a possuírem. 

24 Assim, entraram nela !2los filhos e tomaram aquela terra; e abateste perante eles os moradores da terra, 
os cananeus, e lhos entregaste na mão, como também os reis e os povos da terra, para fazerem deles 
conforme a sua vontade. 

25 E tomaram cidades fortes e terra gorda [Þle possuíram casas cheias de toda fartura, cisternas cavadas, 
vinhas, e olivais, e árvores de mantimento, em abundância; e comeram, e se fartaram, [e engordaram, e 
viveram em delícias, pela tua grande bondade. 


Sermão 311: ELOAH SILICHOT — O DEUS PERDOADOR 
Ne 9.17 


26 Porém se obstinaram, e se revoltaram contra “ti, e lançaram a tua lei para trás das suas costas, e 
mataram [elos teus profetas, que protestavam contra eles, para que voltassem para ti; assim fizeram 
grandes abominações. 

27 Pelo que os entregaste l'Ina mão dos seus angustiadores, que os angustiaram; mas no tempo de sua 
angústia, clamando a ti, desde os céus tu os ouviste; e, segundo a tua grande misericórdia, lhes deste 
libertadores que os libertaram da mão de seus angustiadores. 

28 Porém, em tendo repouso, tornavam l£la fazer o mal diante de ti; e tu os deixavas na mão dos seus 
inimigos, para que dominassem sobre eles; e, convertendo-se eles e clamando a ti, tu os ouviste desde os 
céus e, segundo a tua misericórdia, os livraste muitas vezes. 

29 E protestaste contra eles, para que voltassem para a tua lei; porém eles [se houveram soberbamente e 
não deram ouvidos aos teus mandamentos, mas pecaram contra os teus juízos, pelos quais o homem que 
os cumprir viverá; e retiraram os seus ombros, e endureceram a sua cerviz, e não ouviram. 

30 Porém estendeste a tua benignidade sobre eles por muitos anos e protestaste contra eles lilpelo teu 
Espírito, pelo ministério dos teus profetas; porém eles não deram ouvidos; pelo que os entregaste na mão 
dos povos das terras. 

31 Mas, pela tua grande misericórdia, lilnão os destruíste nem desamparaste; porque és um Deus clemente 
e misericordioso. 

32 Agora, pois, ó Deus nosso, 6 Deus grande, !“'poderoso e terrível, que guardas o concerto e a 
beneficência, não tenhas em pouca conta toda a aflição que nos alcançou a nós, e aos nossos reis, e aos 
nossos príncipes, e aos nossos sacerdotes, e aos nossos profetas, e aos nossos pais, e a todo o teu povo, 


desde os dias dos reis da Assíria até ao dia de hoje. 
33 Porém tu és justo lem tudo quanto tem vindo sobre nós; porque tu fielmente te houveste, e nós 
impiamente nos houvemos. 
34 E os nossos reis, os nossos príncipes, os nossos sacerdotes e os nossos pais não guardaram a tua lei e 
não deram ouvidos aos teus mandamentos e aos teus testemunhos, que testificaste contra eles. 
35 Porque eles nem no seu reino, [nem na muita abundância de bens que lhes deste, nem na terra 
espaçosa e gorda que puseste diante deles te serviram, nem se converteram de suas más obras. 
36 Eis que hoje [somos servos; e até na terra que deste a nossos pais, para comerem o seu fruto e o seu 
bem, eis que somos servos nela. 
37 E ela multiplica os seus produtos para !ºlos reis que puseste sobre nós por causa dos nossos pecados; 
e, conforme a sua vontade, dominam lPlsobre os nossos corpos e sobre o nosso gado; e estamos numa 
grande angústia. 

38 E, com tudo isso, fizemos um !4/firme concerto e o escrevemos; e selaram-no os nossos príncipes, 
os nossos levitas e os nossos sacerdotes. 


Neemias 10 


Os nomes dos que selaram o concerto 

1 E os que selaram foram !2!Neemias, o !“ltirsata, filho de Hacalias, e Zedequias, 

2 Seraías, |"! Azarias, Jeremias, 

3 Pasur, Amarias, Malquias, 

4 Hatus, Sebanias, Maluque, 

5 Harim, Meremote, Obadias, 

6 Daniel, Ginetom, Baruque, 

7 Mesulão, Abias, Miamim, 

g Maaseias, Bilgai, Semaías; estes foram os sacerdotes. 

9 E os levitas: Jesua, filho de Azanias, Binui, dos filhos de Henadade, Cadmiel 
10 e seus irmãos: Sebanias, Hodias, Quelita, Pelaías, Haná, 

11 Mica, Reobe, Hasabias, 
12 Zacur, Serebias, Sebanias, 
13 Hodias, Bani, Beninu. 

14 Os chefes do povo: !!Parós, Paate-Moabe, Eläo, Zatu, Bani, 

15 Buni, Azgade, Bebai, 

16 Adonias, Bigvai, Adim, 

17 Ater, Ezequias, Azur, 

18 Hodias, Hasum, Besai, 

19 Harife, Anatote, Nebai, 

20 Magpias, Mesulão, Hezir, 
21 Mesezabel, Zadoque, Jadua, 
22 Pelatias, Hanã, Anaías, 

23 Oseias, Hananias, Hassube, 
24 Haloés, Pileá, Sobeque, 

25 Reum, Hasabna, Maaseias; 
26 Aías, Hanä, Ana, 

27 Maluque, Harim e Baaná. 

28 E o resto [do povo, os sacerdotes, os levitas, os porteiros, os cantores, os netineus e todos os que 
se tinham separado dos povos das terras para l*la Lei de Deus, suas mulheres, seus filhos e suas filhas, 
todos os sábios e os que tinham capacidade para entender 
29 firmemente aderiram a seus irmãos, os mais nobres de entre eles, e convieram num anátema e num 
juramento, de que andariam na Lei de Deus, que foi dada pelo ministério de Moisés, servo de Deus; e de 
que guardariam e cumpririam todos os mandamentos do SENHOR, nosso Senhor, e os seus juízos e os seus 
estatutos; 

30 e que não daríamos as nossas filhas aos !lpovos da terra, nem tomaríamos as filhas deles para os 
nossos filhos; 
31 e de que, trazendo [£los povos da terra no dia de sábado algumas fazendas e qualquer grão para 


venderem, nada tomaríamos deles no sábado, nem no dia santificado; e livre deixaríamos o [Plano sétimo 
e toda e qualquer cobrança. 

32 Também sobre nós pusemos preceitos, impondo-nos cada ano a terça parte de um siclo, para o 
ministério da Casa do nosso Deus; 
33 para os pães lilda proposição, e para a contínua oferta de manjares, e para o contínuo holocausto dos 
sábados, das luas novas, e para as festas solenes, e para as coisas sagradas, e para os sacrifícios pelo 
pecado, para reconciliar a Israel, e para toda a obra da Casa do nosso Deus. 
34 Também lançamos as sortes entre os sacerdotes, levitas e o povo, acerca da oferta da lillenha que se 
havia de trazer à Casa do nosso Deus, segundo as casas de nossos pais, a tempos determinados, de ano 
em ano, para se queimar sobre o altar do SENHOR, nosso Deus, como está escrito [Kna Lei. 
35 E que também traríamos llas primeiras novidades da nossa terra e todos os primeiros frutos de todas 
as árvores, de ano em ano, à Casa do SENHOR; 
36 e os primogênitos dos nossos filhos e os do nosso gado, como está escrito [Mina Lei; e que os 
primogênitos das nossas vacas e das nossas ovelhas traríamos à Casa do nosso Deus, aos sacerdotes que 
ministram na Casa do SENHOR; 
37 e que as primícias da nossa massa, e as nossas ofertas alcadas, e o fruto de toda árvore, e o mosto, e O 
azeite I"Itrarlamos aos sacerdotes, às câmaras da Casa do nosso Deus; e os dízimos l°lda nossa terra aos 
levitas; e que os levitas pagariam os dízimos em todas as cidades da nossa lavoura; 
38 e que o sacerdote, filho de Arão, estaria com os levitas quando os levitas recebessem os dízimos, [Ple 
que os levitas trariam os dízimos dos dízimos à Casa do nosso Deus, às câmaras da casa do tesouro. 
39 Porque àquelas cámaras os filhos de Israel e os filhos de Levi devem !altrazer ofertas alçadas do grão, 
do mosto e do azeite; porquanto ali estão os utensílios do santuário, como também os sacerdotes que 
ministram, e os porteiros, e os cantores; e que assim não l'Idesamparariamos a Casa do nosso Deus. 
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Relação dos que habitaram em Jerusalém 

1 E os príncipes do povo habitaram em Jerusalém, mas o resto do povo lançou sortes para tirar um de 
dez, para que habitasse na santa lalcidade de Jerusalém, e as nove partes, nas outras cidades. 

2 Eo povo bendisse a todos os homens que voluntariamente se ofereciam para lPlhabitar em Jerusalém. 

3 E estes !cisão os chefes da província que habitaram em Jerusalém (porém nas cidades de Judá 
habitou cada um na sua possessão, nas suas cidades, a saber, Israel, os sacerdotes, e os levitas, e [los 
netineus, e os filhos dos servos de Salomão). 

4 Habitaram, pois, em !e!Jerusalém alguns dos filhos de Judá e dos filhos de Benjamim. Dos filhos de 
Judá: Ataías, filho de Uzias, filho de Zacarias, filho de Amarias, filho de Sefatias, filho de Maalalel, 
tdos filhos de Perez; 

5 € Maaseias, filho de Baruque, filho de Col-Hozé, filho de Hazaías, filho de Adaías, filho de Joiaribe, 
filho de Zacarias, filho do silonita. 

6 Todos os filhos de Perez, que habitaram em Jerusalém, foram quatrocentos e sessenta e oito homens 
valentes. 

7 E estes são os filhos de Benjamim: Salu, filho de Mesuláo, filho de Joede, filho de Pedaías, filho de 
Colaías, filho de Maaseias, filho de Itiel, filho de Jesaías. 
8 E, depois dele, Gabai e Salai: novecentos e vinte e oito. 
9 E Joel, filho de Zicri, superintendente sobre eles; e Judá, filho de Senua, segundo sobre a cidade. 
10 Dos l£lsacerdotes: Jedaías, filho de Joiaribe, Jaquim, 
11 Seraías, filho de Hilquias, filho de Mesuláo, filho de Zadoque, filho de Meraiote, filho de Aitube, 
maioral da Casa de Deus, 
12 e seus irmãos, que faziam a obra da casa, oitocentos e vinte e dois; e Adaías, filho de Jeroão, filho de 
Pelalias, filho de Anzi, filho de Zacarias, filho de Pasur, filho de Malquias, 
13 e seus irmãos, cabeças dos pais, duzentos e quarenta e dois; e Amasai, filho de Azarel, filho de Azai, 
filho de Mesilemote, filho de Imer, 
14 e os irmãos deles, varões valentes, cento e vinte e oito, e superintendente sobre eles Zabdiel, filho de 
Gedolim. 

15 E dos levitas: Semaías, filho de Hassube, filho de Azricão, filho de Hasabias, filho de Buni; 
16 e Sabetai e Jozabade, dos cabeças dos levitas, presidiam sobre !"Ja obra de fora da Casa de Deus; 
17 e Matanias, filho de Mica, filho de Zabdi, filho de Asafe, o chefe, que era quem começava a dar graças 
na oração, e Baquebuquias, o segundo de seus irmãos; depois, Abda, filho de Samua, filho de Galal, filho 
de Jedutum. 
18 Todos os levitas na santa [cidade foram duzentos e oitenta e quatro. 

19 E os porteiros: Acube, Talmom, com seus irmãos, os guardas das portas, cento e setenta e dois. 


Os que habitaram nas cidades de Judá 
20 E o resto de Israel, dos sacerdotes e levitas, esteve em todas as cidades de Judá, cada um na sua 
herdade. 


21 E os !ilnetineus habitaram em Ofel; e Zia e Gispa presidiam sobre os netineus. 

22 E o superintendente dos levitas em Jerusalém foi Uzi, filho de Bani, filho de Hasabias, filho de 
Matanias, filho de Mica, dos filhos de Asafe, os cantores, ao serviço da Casa de Deus. 

23 Porque havia um mandado do rei acerca !kIdeles, a saber, uma certa porção para os cantores, cada 
qual no seu dia. 

24 E Petaías, filho de Mesezabel, dos filhos de !!Zerá, filho de Judá, estava à mão do rei, em todos os 
negócios do povo. 

25 E, quanto às aldeias, com as suas terras, alguns dos filhos de Judá habitaram em !™!Quiriate-Arba e 
nos lugares da sua jurisdição; e em Dibom e nos lugares da sua jurisdição; e em Jecabzeel e nas suas 
aldeias, 

26 e em Jesua, e em Molada, e em Bete-Palete, 

27 e em Hasar-Sual, e em Berseba, e nos lugares da sua jurisdição; 

28 e em Ziclague, e em Mecona, e nos lugares da sua jurisdição; 

29 e em En-Rimom, e em Zorá, e em Jarmute; 

30 em Zanoa, Aduláo e nas suas aldeias; em Laquis e nas suas terras; em Azeca e nos lugares da sua 
jurisdicáo. E acamparam-se desde Berseba até ao vale de Hinom. 

31 E os filhos de Benjamim, de Geba, habitaram em Micmás, e Aia, e Betel, e nos lugares da sua 
jurisdição; 

32 e em Anatote, em Nobe, em Ananias, 

33 em Hazor, em Ramá, em Gitaim, 

34 em Hadide, em Zeboim, em Nebalate, 

35 em Lode e em Ono, no vale [dos Artífices. 

36 E alguns dos levitas habitaram nos repartimentos de Judá e de Benjamim. 


Neemias 12 


Os sacerdotes que vieram para Jerusalém com Zorobabel 

1 Estes são os sacerdotes lle levitas que subiram com Zorobabel, filho de Sealtiel, e com Jesua: 
[blSeralas, Jeremias, Esdras, 
2 Amarias, Maluque, Hatus, 
3 Secanias, Reum, Meremote, 
4 Ido, Ginetoi, l“lAbias, 
5 Miamim, Maadias, Bilga, 
6 Semaías, Joiaribe, Jedaías, 
7 Salu, Amoque, Hilquias e Jedaías; estes foram os chefes dos sacerdotes e de seus irmáos, nos dias de 
[dlJesua. 

8 E foram os levitas: Jesua, Binui, Cadmiel, Serebias, Judá e Matanias; este e seus irmãos presidiam 
sobre os louvores. 
9 E Baquebuquias e Uni, seus irmáos, estavam defronte dele nas guardas. 
10 E Jesua gerou a Joiaquim, e Joiaquim gerou a Eliasibe, e Eliasibe gerou a Joiada, 
1 e Joiada gerou a Jônatas, e Jônatas gerou a Jadua. 

12 E, nos dias de Joiaquim, foram sacerdotes, chefes das casas dos pais: de Seraías, Meraías; de 
Jeremias, Hananias; 
13 de Esdras, Mesuláo; de Amarias, Joana; 
14 de Maluqui, Jônatas; de Sebanias, José; 
15 de Harim, Adna; de Meraiote, Helcai; 
16 de Ido, Zacarias; de Ginetom, Mesulão; 
17 de Abias, Zicri; de Miniamim e de Moadias, Piltai; 
18 de Bilga, Samua; de Semaías, Jônatas; 
19 e de Joiaribe, Matenai; de Jedaías, Uzi; 
20 de Salai, Calai; de Amoque, Héber; 
21 de Hilquias, Hasabias; de Jedaías, Netanel. 

22 Dos levitas foram, nos dias de Eliasibe, inscritos como chefes das casas dos pais, Joiada, e Joná, e 
Jadua, como também os sacerdotes, até ao reinado de Dario, [lo persa. 
23 Os filhos de Levi foram inscritos como chefes das casas dos pais no livro das crônicas, até aos dias de 
Joana, filho de Eliasibe. 
24 Foram, pois, os chefes dos levitas: Hasabias, Serebias e Jesua, filho de Cadmiel; e seus irmãos 
estavam defronte deles para louvarem e darem graças, l‘lsegundo o mandado de Davi, homem de Deus, 
guarda contra guarda. 
25 Matanias, Baquebuquias, Obadias, Mesulão, Talmom e Acube eram porteiros que faziam a guarda às 
tesourarias das portas. 
26 Estes foram nos dias de Joiaquim, filho de Jesua, filho de Jozadaque, como também nos dias de 
Neemias, o governador, !sle do sacerdote Esdras, o escriba. 


Sermão 312: CELEBRAÇÃO DE ANIVERSÁRIO DE CORAL 
Ne 12.24 


A dedicação dos muros 

27 E, na dedicação dos muros de Jerusalém, buscaram os levitas de todos os seus lugares, para os 
trazerem, a fim de fazerem a dedicação com alegria, louvores, canto, saltérios, alaúdes e harpas. 
28 E se ajuntaram os filhos dos cantores, tanto da campina dos arredores de Jerusalém como das aldeias 
de Netofa, 
29 como também da casa de Gilgal e dos campos de Gibeá e Azmavete; porque os cantores tinham 
edificado para si aldeias nos arredores de Jerusalém. 
30 E purificaram-se os sacerdotes e os levitas; e logo purificaram o povo, e as portas, e o muro. 

31 Então, fiz subir os príncipes de Judá sobre o muro e ordenei dois grandes coros e procissões, sendo 
um à mão direita lilsobre o muro da banda da Porta do Monturo. 
32 E, após eles, ia Hosaías, e a metade dos príncipes de Judá, 
33 e Azarias, Esdras, Mesulão, 
34 Judá, Benjamim, Semaías e Jeremias; 
35 e dos filhos dos sacerdotes, com trombetas: Zacarias, filho de Jônatas, filho de Semaias, filho de 
Matanias, filho de Micaías, filho de Zacur, filho de Asafe, 
36 e seus irmãos, Semaías, Azarel, Milalai, Gilalai, Maai, Netanel, Judá e Hanani, com llos instrumentos 
músicos de Davi, homem de Deus; e Esdras, o escriba, ia adiante deles. 
37 Indo assim para a Porta da Fonte e defronte deles, subiram as escadas da Cidade de Davi pela subida 
do muro, desde cima da casa de Davi até à Porta das Águas, Ida banda do oriente. 
38 E o segundo coro ia em frente, e eu, após ele; e a metade do povo ia sobre o muro, desde a Torre dos 
Fornos até à Muralha Larga; 
39 e desde a Porta de Efraim, e desde a Porta Velha, e desde a Porta do Peixe e a Torre [de Hananel e a 
Torre de Meá até à Porta do Gado; e pararam à Porta da Prisão. 
40 Então, ambos os coros pararam na Casa de Deus, como também eu e a metade dos magistrados comigo. 
41 E os sacerdotes Eliaquim, Maaseias, Miniamim, Micaías, Elioenai, Zacarias e Hananias iam com 
trombetas, 
42 como também Maaseias, e Semaías, e Eleazar, e Uzi, e Joaná, e Malquias, e Eláo, e Ezer; e faziam-se 
ouvir os cantores, juntamente com Jezraías, o superintendente. 
43 E sacrificaram, no mesmo dia, grandes sacrifícios e se alegraram, porque Deus os alegrara com grande 
alegria; e até as mulheres e os meninos se alegraram, de modo que a alegria de Jerusalém se ouviu até de 
longe. 


O ministério do templo 

44 Também, no [mesmo dia, se nomearam homens sobre as cámaras, para os tesouros, para as ofertas 
alçadas, para as primícias e para os dízimos, para ajuntarem nelas, das terras das cidades, as porções 
designadas pela Lei para os sacerdotes e para os levitas; porque Judá estava alegre por causa dos 
sacerdotes e dos levitas que assistiam ali. 


45 E faziam a guarda do seu Deus e a guarda da purificação; como também os cantores e porteiros, 
conforme o !"Imandado de Davi e de seu filho Salomão. 

46 Porque, já nos dias de Davi e de Asafe, desde a antiguidade, havia chefes dos cantores, e cânticos de 
louvores, e ação de graças a Deus. 

47 Pelo que todo o Israel, já nos dias de Zorobabel e nos dias de Neemias, dava as porções dos cantores 
e dos porteiros, a cada um no seu dia; e santificavam l°las porções para os levitas, e os levitas 
santificavam para os filhos de Arão. 


Neemias 13 


Neemias remove diversos abusos 

1 Naquele dia, [@!leu-se no livro de Moisés aos ouvidos do povo; e achou-se escrito |blnele que os 
amonitas e os moabitas não entrassem jamais na congregação de Deus, 

2 porquanto não tinham saído ao encontro dos filhos de Israel com pão e água; antes, assalariaram 
(clcontra eles a Balaáo para os amaldiçoar, ainda que o nosso Deus converteu a maldição em bênção. 
3 Sucedeu, pois, que, ouvindo eles esta lei, apartaram l‘lde Israel toda mistura. 

4 Ora, antes disso, Eliasibe, sacerdote, que presidia sobre a câmara da Casa do nosso Deus, se tinha 
aparentado com Tobias; 

5 e fizera-lhe uma cámara grande, onde dantes se metiam as ofertas de manjares, l°lo incenso, os 
utensílios e os dízimos do grão, do mosto e do azeite, que se ordenaram para os levitas, e cantores, [le 
porteiros, como também a oferta alçada para os sacerdotes. 

6 Mas, durante tudo isso, não estava eu em Jerusalém, !slporque, no ano trinta e dois de Artaxerxes, rei de 
Babilônia, vim eu ter com o rei; mas, ao cabo de alguns dias, tornei a alcançar licença do rei. 

7 E vim a Jerusalém e compreendi o mal que Eliasibe fizera para beneficiar a Tobias, l'fazendo-lhe uma 
câmara nos pátios da Casa de Deus, 

8 o que muito me desagradou; de sorte que lancei todos os móveis da casa de Tobias fora da câmara. 

9 E, ordenando-o eu, purificaram lilas câmaras; e tornei a trazer ali os utensílios da Casa de Deus, com as 
ofertas de manjares e o incenso. 

10 Também entendi que o quinhão dos levitas lilse lhes não dava, de maneira que os levitas e os 
cantores, que faziam a obra, tinham fugido cada um para a sua terra. 

11 Então, !Slcontendi com os magistrados e disse: Por que se desamparou a Casa de Deus? Porém eu os 
ajuntei e os restaurei no seu posto. 

12 Então, todo o Judá trouxe llos dízimos do grão, e do mosto, e do azeite aos celeiros. 

13 E por tesoureiros 'Mlpus sobre os celeiros a Selemias, o sacerdote, e a Zadoque, o escrivão, e a 
Pedaías, dentre os levitas; e com eles Hana, filho de Zacur, filho de Matanias; porque se tinham achado 
infiéis, e se lhes encarregou a eles a distribuição para seus irmãos. 

14 (Por isto, Deus meu, lembra-te de mim [ole não risques as beneficéncias que eu fiz à Casa de meu Deus 
e às suas guardas.) 

15 Naqueles dias, vi em Judá os que pisavam lagares ao sábado [Ple traziam feixes que carregavam 
sobre os jumentos; como também vinho, uvas e figos e toda casta de lilcargas, que traziam a Jerusalém no 
dia de sábado; e protestei contra eles no dia em que vendiam mantimentos. 

16 Também tírios habitavam dentro e traziam peixe e toda mercadoria, que no sábado vendiam aos filhos 
de Judá e em Jerusalém. 

17 E contendi l'lcom os nobres de Judá e lhes disse: Que mal é este que fazeis, profanando o dia de 
sábado? 

18 Porventura, lsináo fizeram vossos pais assim, e nosso Deus não trouxe todo este mal sobre nós e sobre 
esta cidade? E vós ainda mais acrescentais o ardor de sua ira sobre Israel, profanando o sábado. 

19 Sucedeu, pois, que, dando [tlas portas de Jerusalém já sombra antes do sábado, ordenando-o eu, as 
portas se fecharam; e mandei que não as abrissem até passado o sábado; e pus às portas alguns !“lde 


meus moços, para que nenhuma carga entrasse no dia de sábado. 
20 Então, os negociantes e os vendedores de toda mercadoria passaram a noite fora de Jerusalém, uma ou 
duas vezes. 
21 Protestei, pois, contra eles e lhes disse: Por que passais a noite defronte do muro? Se outra vez O 
fizerdes, hei de lançar mão sobre vós. Daquele tempo em diante, não vieram no sábado. 
22 Também disse aos levitas que se !Vpurificassem e viessem guardar as portas, para santificar o sábado. 
(Nisso também, Deus meu, lembra-te de mim; e perdoa-me segundo a abundância da tua benignidade.) 

23 Vi também, naqueles dias, judeus que tinham l"lcasado com mulheres asdoditas, amonitas e 
moabitas. 
24 E seus filhos falavam meio asdodita e não podiam falar judaico, senão segundo a língua de cada povo. 
25 E contendi [com eles, e os amaldiçoei, e espanquei alguns deles, e lhes arranquei os cabelos, e os fiz 
jurar por l’IDeus, dizendo: Nao dareis mais vossas filhas a seus filhos e não tomareis mais suas filhas, 
nem para vossos filhos nem para vós mesmos. 
26 Porventura, [não pecou nisso Salomão, rei de Israel, não havendo entre muitas nações rei semelhante 
a ele, e sendo amado de seu Deus, e pondo-o Deus rei sobre todo o Israel? E, contudo, as mulheres 
estranhas o fizeram pecar. 
27 E dar-vos-iamos nós ouvidos, para !a!fazermos todo este grande mal, prevaricando contra o nosso 
Deus, casando com mulheres estranhas? 

28 Também um dos filhos de Joiada, l’filho de Eliasibe, o sumo sacerdote, era genro de Sambalate, o 
horonita, pelo que o afugentei de mim. 
29 Lembra-te deles, [Deus meu, pois contaminaram o sacerdócio, como também o concerto do 
sacerdócio e dos levitas. 

30 Assim, os alimpei [dde todos os estranhos e designei os cargos dos sacerdotes e dos levitas, cada 
um na sua obra, 
31 como também para as ofertas !ºlda lenha em tempos determinados e para as primícias. Lembra-te de 
mim, Deus meu, para o bem. 


Sermão 313: LEMBRA-TE DE MIM, DEUS MEU 
Ne 13.31 


O Livro de 
Ester 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: ESTER — UMA RAINHA A SERVIÇO 
DO SEU POVO! 


INTRODUÇÃO 


O livro de Ester revela a história da ascensão de uma pobre jovem judia ao posto de rainha da Pérsia. 
Mesmo o nome de Deus não sendo mencionado neste livro canônico, a boa mão de Deus que esteve 
agindo para a reconstrução do templo, sob a liderança de Esdras, e para a reconstrução de Jerusalém, sob 
a liderança de Neemias, estava também agindo ocultamente em cada episódio narrado pelo autor sagrado 
deste livro, Ester. 

Este é um livro que também revela a ascensão e queda de Hamã, um inimigo do povo judeu, bem como 
revela a ascensão e consolidação no poder persa de Mardoqueu, o qual foi tirado do pó da calçada do 
palácio de Assuero, para ser o primeiro-ministro do imperador da Pérsia (Et 3.1-15; 4.1-17; 7.1-10; 
10.1-3). Assim, o livro de Ester mostra o cumprimento fiel desta palavra: “Deus resiste aos soberbos, dá, 
porém, graça aos humildes” (T'g 4.6). 

Além de em Ester, ao longo da Bíblia, é revelada a importância de tantas outras mulheres na história 
bíblica. As mulheres exerceram muita influência, conforme as Escrituras, mesmo numa época de muita 
discriminação contra elas. Esta lista de 20 mulheres apresentadas abaixo contém os nomes daquelas que 
mais exerceram influência na narrativa bíblica. Vejamos: 


Eva é a “mãe de todos os viventes”, e seu nome aparece 4 vezes na Bíblia (Gn 3.20). 

Sara se tornou mãe das nações, e seu nome aparece 55 vezes na Bíblia (Gn 17.15-16). 

Rebeca é símbolo da noiva perfeita, e seu nome aparece 31 vezes na Bíblia (Gn 24.67). 

Raquel foi a noiva tão esperada, e seu nome aparece 45 vezes na Bíblia (Gn 29.20). 

Leia foi mãe da tribo da qual veio o Messias, e seu nome aparece 33 vezes na Bíblia (Gn 29.31,35). 
Miriã foi a primeira profetisa, e seu nome aparece 13 vezes na Bíblia (Éx 15.20). 

Raabe foi uma prostituta redimida, e seu nome aparece 10 vezes na Bíblia (Hb 11.31). 

Rute é símbolo da nora fiel, e seu nome aparece 15 vezes na Bíblia (Rt 1.16). 
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Ana é símbolo da mãe perfeita, e seu nome aparece 12 vezes na Bíblia (1Sm 2.21). 


pa 
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Débora foi a mulher patriota, e seu nome aparece 11 vezes na Bíblia (Jz 4.4-5). 
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. Jael é símbolo da mulher corajosa, e seu nome aparece 6 vezes na Bíblia (Jz 4.21). 
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14. 


15. 


16. 


17. 


18. 
19. 
20. 


Abigail é símbolo da mulher prudente, e seu nome aparece 18 vezes na Bíblia (1Sm 25.3). 


Ester foi a “rainha patriota” que arriscou a vida em prol do seu povo, e seu nome aparece 46 vezes 
na Bíblia (Et 4.15-16). 


Isabel foi a mãe do precursor do Salvador do mundo, e seu nome aparece 9 vezes na Bíblia 

(Lc 1.41). 

Maria, mãe de Jesus, foi a “bem-aventurada entre as mulheres”, e seu nome aparece 46 vezes na 
Bíblia (Lc 1.42-43). 

Maria Madalena é símbolo da mulher libertada por Cristo, e seu nome aparece 11 vezes na Bíblia 
(Lc 8.2). 


Marta é símbolo da mulher ocupada com os serviços domésticos, e seu nome aparece 12 vezes na 
Bíblia (Lc 10.41). 


Maria de Betânia é símbolo da mulher rendida aos pés do Senhor (Lc 10.39). 
Dorcas é símbolo da mulher laboriosa e caridosa, e seu nome aparece 2 vezes na Bíblia (At 9.36). 


Joquebede, mãe de Moisés, é símbolo da mulher educadora, e seu nome aparece 2 vezes na Bíblia 
(Éx 6.20). 


CONCLUSAO 


Portanto, este livro de Ester exalta náo apenas a beleza física de uma mulher israelita chamada 


Hadassa para os judeus e Ester para os persas, mas também a beleza moral e o caráter firme de uma 
mulher patriótica, que lutou pelos interesses do seu povo. Que as mulheres modernas dos nossos dias 
possam, a exemplo de Ester, usar sua posicáo política, profissional, social ou económica para o 
benefício de seu povo, e náo apenas para uma promocáo pessoal. 


Ester 1 


O banquete de Assuero 

1 E sucedeu, nos dias l‘lde Assuero (este é aquele Assuero que reinou, desde a Índia até à Etiópia, 
sobre cento e vinte e sete províncias); 
2 naqueles dias, assentando-se 'blo rei Assuero sobre o trono do seu reino, que está na fortaleza de Susã, 
3 no terceiro ano de seu reinado, fez (“hum convite a todos os seus príncipes e seus servos (o poder da 
Pérsia e Média e os maiores senhores das províncias estavam perante ele), 
4 para mostrar as riquezas da glória do seu reino e o esplendor da sua excelente grandeza, por muitos 
dias, a saber, cento e oitenta dias. 
5 E, acabados aqueles dias, fez o rei um convite a todo o povo que se achou na fortaleza de Susã, desde o 
maior até ao menor, por sete dias, no pátio do jardim do palácio real. 
6 As tapeçarias eram de pano branco, verde e azul celeste, pendentes de cordões de linho fino e púrpura, 
e argolas de prata, e colunas de mármore; [os leitos eram de ouro e de prata, sobre um pavimento de 
pórfiro, e de mármore, e de alabastro, e de pedras preciosas. 
7 E dava-se de beber em vasos de ouro, e os vasos eram diferentes uns dos outros; e havia muito vinho 
real, segundo o estado do rei. 
8 E o beber era, por lei, feito sem que ninguém forçasse a outro; porque assim o tinha ordenado o rei 
expressamente a todos os grandes da sua casa que fizessem conforme a vontade de cada um. 
9 Também a rainha Vasti fez um banquete para as mulheres da casa real do rei Assuero. 


Vasti, a rainha, recusa assistir ao banquete 

10 E, ao sétimo dia, !lestando já o coração do rei alegre do vinho, mandou a Meumä, Bizta, 
[f'Harbona, Bigtá, Abagta, Zetar e a Carcas, os sete eunucos que serviam na presença do rei Assuero, 
11 que introduzissem na presença do rei a rainha Vasti, com a coroa real, para mostrar aos povos e aos 
príncipes a sua formosura, porque era formosa à vista. 
12 Porém a rainha Vasti recusou vir conforme a palavra do rei, pela mão dos eunucos; pelo que o rei 
muito se enfureceu, e ardeu nele a sua ira. 
13 Então, perguntou o rei aos sábios que !slentendiam dos tempos (porque assim se tratavam os negócios 
do rei na presença de todos os que sabiam a lei e o direito; 
14 e os mais chegados a ele eram: Carsena, Setar, Admata, Társis, Meres, Marsena, Memucä, os sete 
príncipes dos persas e dos medos, que viam a face do rei e se assentavam os primeiros no reino) 
15 O que, segundo a lei, se devia fazer da rainha Vasti, por não haver cumprido o mandado do rei Assuero, 
pela mão dos eunucos. 
16 Então, disse Memucá na presença do rei e dos príncipes: Não somente pecou contra o rei a rainha 
Vasti, mas também contra todos os príncipes e contra todos os povos que há em todas as províncias do 
rei Assuero. 
17 Porque a notícia deste feito da rainha sairá a todas as mulheres, lilde modo que desprezaráo a seus 
maridos aos seus olhos, quando se disser: Mandou o rei Assuero que introduzissem à sua presença a 
rainha Vasti, porém ela não veio. 


18 E, neste mesmo dia, as princesas da Pérsia e da Média dirão o mesmo a todos os príncipes do rei, 
ouvindo o feito da rainha; e, assim, haverá assaz desprezo e indignação. 

19 Se bem parecer ao rei, saia da sua parte um edito real, e escreva-se nas leis dos persas e dos medos, e 
não se revogue que Vasti não entre mais na presença do rei Assuero, e o rei dê o reino dela à sua 
companheira que seja melhor do que ela. 

20 E, ouvindo-se o mandado que o rei decretar em todo o seu reino (porque é grande), todas lilas mulheres 
darão honra a seus maridos, desde a maior até à menor. 

21 E pareceram bem essas palavras aos olhos do rei e dos príncipes; e fez o rei conforme a palavra de 
Memuca. 

22 Então, enviou cartas a todas [Klas províncias do rei, a cada província segundo a sua escritura e a cada 
povo segundo a sua lingua: [Que cada homem fosse senhor em sua casa; e que isso se publicasse em 
todos os povos conforme a língua de cada um. 


Ester 2 


Assuero casa com Ester 

1 Passadas essas coisas, e apaziguado já o furor do rei Assuero, lembrou-se de Vasti, e do que fizera, 
e do que se tinha decretado lala seu respeito. 

2 Então, disseram os jovens do rei que lhe serviam: Busquem-se para o rei moças virgens, formosas à 
vista. 

3 E ponha o rei comissários em todas as províncias do seu reino, que reúnam todas as moças virgens, 
formosas à vista, na fortaleza de Susá, na casa das mulheres, debaixo da mão de Hegai, eunuco do rei, 
guarda das mulheres, e deem-se-lhes os seus enfeites. 

4 E a moça que parecer bem aos olhos do rei reine em lugar de Vasti. E isso pareceu bem aos olhos do 
rei, e assim fez. 

5 Havia, então, um homem judeu na fortaleza de Susá, cujo nome era Mardoqueu, filho de Jair, filho de 
Simei, filho de Quis, homem benjamita, 

6 que !>/fora transportado de Jerusalém com os cativos que foram levados com Jeconias, rei de Judá, ao 
qual transportara Nabucodonosor, rei de Babilônia. 

7 Este criara a Hadassa (!“/que é Ester, filha do seu tio), porque não tinha pai nem mãe; e era moça bela 
de aparência e formosa à vista; e, morrendo seu pai e sua mãe, Mardoqueu a tomara por sua filha. 

8 Sucedeu, pois, que, divulgando-se o mandado do rei e a sua lei e ajuntando-se muitas moças na 
fortaleza de '“ISusá, debaixo da mão de Hegai, também levaram Ester à casa do rei, debaixo da mão de 
Hegai, guarda das mulheres. 

9 E a moça pareceu formosa aos seus olhos e alcançou graça perante ele; pelo que se apressou !ºla dar- 
lhe os seus enfeites e os seus alimentos, como também em lhe dar sete moças de respeito da casa do rei; e 
a fez passar com as suas moças ao melhor lugar da casa das mulheres. 

10 Ester, !'lporém, não declarou o seu povo e a sua parentela; porque Mardoqueu lhe tinha ordenado que o 
não declarasse. 

11 E passeava Mardoqueu cada dia diante do pátio da casa das mulheres, para se informar de como Ester 
passava e do que lhe sucederia. 

12 E, chegando já a vez de cada moça, para vir ao rei Assuero, depois que fora feito a cada uma 
segundo a lei das mulheres, por doze meses (porque assim se cumpriam os dias das suas purificações, 
seis meses com óleo de mirra e seis meses com especiarias e com as coisas para a purificação das 
mulheres), 

13 desta maneira, pois, entrava a moça ao rei; tudo quanto ela desejava se lhe dava, para ir da casa das 
mulheres à casa do rei; 

14 à tarde, entrava e, pela manhã, tornava à segunda casa das mulheres, debaixo da mão de Saasgaz, 
eunuco do rei, guarda das concubinas; não tornava mais ao rei, salvo se o rei a desejasse e fosse chamada 
por nome. 

15 Chegando, pois, a vez de Ester, filha !side Abiail, tio de Mardoqueu (que a tomara por sua filha), 
para ir ao rei, coisa nenhuma pediu, senão o que disse Hegai, eunuco do rei, guarda das mulheres; e 
alcançava Ester graça aos olhos de todos quantos a viam. 

16 Assim, foi levada Ester ao rei Assuero, à casa real, no décimo mês, que é o mês de tebete, no sétimo 


ano do seu reinado. 

17 E o rei amou a Ester mais do que a todas as mulheres, e ela alcançou perante ele graça e benevolência 
mais do que todas as virgens; e pôs a coroa real na sua cabeça e a fez rainha em lugar de Vasti. 

18 Então, o rei fez um grande convite a [todos os seus príncipes e aos seus servos para a festa de Ester; e 
deu repouso às províncias e fez presentes segundo o estado do rei. 

19 E, reunindo-se segunda vez as virgens, lMardoqueu estava assentado à porta do rei. 

20 Ester, Ülporem, não declarava a sua parentela e o seu povo, como Mardoqueu lhe ordenara; porque 
Ester cumpria o mandado de Mardoqueu, como quando a criara. 


Sermão 314: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE ESTER 
ERA 


Mardoqueu descobre uma conspiração 

21 Naqueles dias, assentando-se Mardoqueu à porta do rei, dois eunucos do rei, dos guardas da porta, 
Bigtã e Teres, grandemente se indignaram e procuraram pôr as mãos sobre o rei Assuero. 
22 E veio isso ao conhecimento de Mardoqueu, [Kle ele o fez saber à rainha Ester, e Ester o disse ao rei, 
em nome de Mardoqueu. 
23 E inquiriu-se o negócio, e se descobriu; e ambos foram enforcados numa forca. Isso foi escrito [no 
livro das crônicas perante o rei. 


Ester 3 


Hama é exaltado e cria Ódio a Mardoqueu 

1 Depois dessas coisas, o rei Assuero engrandeceu a Hama, filho de Hamedata, !alagagita, e o exaltou; 
e pôs o seu lugar acima de todos os príncipes que estavam com ele. 
2 E todos os servos do rei, que estavam [blà porta do rei, se inclinavam e se prostravam perante Hama; 
porque assim tinha ordenado o rei acerca dele; porém Mardoqueu “Indo se inclinava nem se prostrava. 
3 Então, os servos do rei, que estavam à porta do rei, disseram a Mardoqueu: Por que traspassas O 
[dImandado do rei? 
4 Sucedeu, pois, que, dizendo-lhe eles isso, de dia em dia, e não lhes dando ele ouvidos, o fizeram saber 
a Hamá, para verem se as palavras de Mardoqueu se sustentariam, porque ele lhes tinha declarado que 
era judeu. 
5 Vendo, pois, !°!Hama que Mardoqueu não se inclinava nem se prostrava diante dele, Hama se encheu de 
furor. 
6 Porém, em seus olhos, teve em pouco o pôr as mãos só sobre Mardoqueu (porque lhe haviam declarado 
o povo de Mardoqueu); Hama, pois, procurou destruir todos os judeus que havia em todo o reino de 
Assuero, ao povo de Mardoqueu. 


Hama pretende matar todos os judeus 

7 No primeiro més (que é o mês de nisá), no ano duodécimo do rei Assuero, se lançou Pur, isto !lé, a 
sorte, perante Hama, de dia em dia e de mês em mês, até ao duodécimo mês, que é o mês de adar. 

8 E Hamá disse ao rei Assuero: Existe espalhado e dividido entre os povos em todas as províncias do teu 
reino um povo l£lcujas leis são diferentes das leis de todos os povos e que não cumpre as leis do rei; 
pelo que não convém ao rei deixá-lo ficar. 

9 Se bem parecer ao rei, escreva-se que os matem; e eu porei nas mãos dos que fizerem a obra dez mil 
talentos de prata, para que entrem nos tesouros do rei. 

10 Então, tirou o rei [o anel da sua mão e o deu a Hama, filho de Hamedata, agagita, adversário dos 
judeus. 

11 E disse o rei a Hamá: Essa prata te é dada, como também esse povo, para fazeres dele o que bem 
parecer aos teus olhos. 

12 Então, lilchamaram os escrivães do rei no primeiro mês, no dia treze do mesmo, e conforme tudo 
quanto Hamã mandou se escreveu aos príncipes do rei, e aos governadores que havia sobre cada 
província, e aos principais de cada povo; a cada província segundo a sua escritura e a cada povo 
segundo lila sua língua; em nome do rei Assuero se escreveu, e com o anel do rei se selou. 

13 E as cartas se enviaram pela mão lXidos correios a todas as províncias do rei, que destruíssem, 
matassem, e lançassem a perder a todos os judeus desde o moço até ao velho, crianças e mulheres, em um 
mesmo dia, a treze do duodécimo mês (que é mês de adar), [le que saqueassem o seu despojo. 

14 Uma cópia Mido escrito para que se proclamasse a lei em cada província foi enviada a todos os povos, 
para que estivessem preparados para aquele dia. 

15 Os correios, pois, impelidos pela palavra do rei, saíram, e a lei se proclamou na fortaleza de Susã; e o 
rei e Hama se assentaram a beber; porém a cidade de Susä !"lestava confusa. 


Sermão 315: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 13 
Et3.13 


Ester 4 


A consternação e tristeza dos judeus 

1 Quando Mardoqueu soube tudo quanto se havia passado, [@lrasgou Mardoqueu as suas vestes, e 
vestiu-se de um pano de saco com cinza, e saiu pelo meio da cidade, e clamou com grande e amargo 
clamor; 
2 e chegou até diante da porta do rei; porque ninguém vestido de pano de saco podia entrar pelas portas 
do rei. 
3 E em todas as províncias aonde a palavra do rei e a sua lei chegavam havia entre os judeus grande luto, 
com jejum, e choro, e lamentação; e muitos estavam deitados em pano de saco e em cinza. 

4 Então, vieram as moças de Ester e os seus eunucos e fizeram-lhe saber, com o que a rainha muito se 
doeu; e mandou vestes para vestir a Mardoqueu e tirar-lhe o seu cilício; porém ele não as aceitou. 
5 Então, Ester chamou a Hataque (um dos eunucos do rei, que este tinha posto na presença dela) e deu-lhe 
mandado para Mardoqueu, para saber que era aquilo e para quê. 
6 E, saindo Hataque a Mardoqueu, à praça da cidade que estava diante da porta do rei, 
7 Mardoqueu lhe fez saber tudo quanto lhe tinha sucedido, como também a oferta |>Ida prata que Hama 
dissera que daria para os tesouros do rei pelos judeus, para os lançar a perder. 
8 Também lhe deu a cópia da lei escrita “lque se publicara em Susá para os destruir, para a mostrar a 
Ester, e lha fazer saber, e para lhe ordenar que fosse ter com o rei, e lhe pedisse, e suplicasse na sua 
presença pelo seu povo. 
9 Veio, pois, Hataque e fez saber a Ester as palavras de Mardoqueu. 
10 Então, disse Ester a Hataque e mandou-lhe dizer a Mardoqueu: 
11 Todos os servos do rei e o povo das províncias do rei bem sabem que para todo homem ou mulher que 
entrar ao rei, no pátio interior, [llsem ser chamado, não há senão uma sentença, a de morte, salvo se o rei 
estender para ele o cetro de ouro, para que viva; e eu, nestes trinta dias, não sou chamada para entrar ao 
rei. 
12 E fizeram saber a Mardoqueu as palavras de Ester. 
13 Então, disse Mardoqueu que tornassem a dizer a Ester: Não imagines, em teu ânimo, que escaparás na 
casa do rei, mais do que todos os outros judeus. 
14 Porque, se de todo te calares neste tempo, socorro e livramento doutra parte virá para os judeus, mas tu 
e a casa de teu pai perecereis; e quem sabe se para tal tempo como este chegaste a este reino? 
15 Então, disse Ester que tornassem a dizer a Mardoqueu: 
16 Vai, e ajunta todos os judeus que se acharem em Susá, e jejuai por mim, e não comais nem bebais por 
leltrés dias, nem de dia nem de noite, e eu e as minhas moças também assim jejuaremos; e assim irei ter 
com o rei, ainda que não é segundo a lei; e, perecendo, pereço. 
17 Então, Mardoqueu foi e fez conforme tudo quanto Ester lhe ordenou. 


Sermão 316: MULHERES CHAMADAS POR DEUS 
Et 4.14 


Ester 5 


Ester entra à presença do rei e convida-o e a Hamá para dois banquetes 

1 Sucedeu, pois, que, ao terceiro dia, !2!Ester se vestiu de suas vestes reais e se pôs no pátio interior 
da casa do rei, defronte do aposento do rei; e o rei estava assentado sobre o seu trono real, na casa real, 
defronte da porta do aposento. 

2 E sucedeu que, vendo o rei a rainha Ester, que estava no pátio, ela alcançou graça aos seus lblolhos; e o 
rei apontou para Ester com o cetro de ouro, que tinha na sua mão, e Ester chegou e tocou a ponta do 
cetro. 

3 Então, o rei lhe disse: Que é o que tens, rainha Ester, ou qual é a tua petição? Até metade [tido reino se 
te dará. 

4 E disse Ester: Se bem parecer ao rei, venha o rei e Hamã hoje ao banquete que tenho preparado para o 
rei. 

5 Então, disse o rei: Fazei apressar a Hamã, que cumpra o mandado de Ester. Vindo, pois, o rei e Hamã 
ao banquete, que Ester tinha preparado, 

6 disse [lo rei a Ester, no banquete do vinho: Qual é a tua petição? E se te dará. E qual é o teu 
requerimento? E se fará, ainda até metade do reino. 

7 Então, respondeu Ester e disse: Minha petição e requerimento é: 

g se achei graça aos olhos do rei, e se bem parecer ao rei conceder-me a minha petição e outorgar-me o 
meu requerimento, venha o rei com Hamã ao banquete que lhes hei de preparar, e amanhã farei conforme 
o mandado do rei. 

9 Então, saiu Hamã, naquele dia, alegre e de bom ânimo; porém, vendo Hamã a Mardoqueu à porta do 
rei e que não se levantara [*!nem se movera diante dele, então, Hama se encheu de furor contra 
Mardoqueu. 

10 Hamã, porém, se refreou e veio à sua casa; e enviou e mandou vir os seus amigos e a Zeres, sua 
mulher. 

11 E contou-lhes Hamá a glória das suas riquezas, lle a multidão de seus filhos, e tudo em que o rei o 
tinha engrandecido, e aquilo em que o tinha exaltado sobre os príncipes e servos do rei. 

12 Disse mais Hamá: Tampouco a rainha Ester a ninguém fez vir com o rei ao banquete que tinha 
preparado, senão a mim; e também para amanhã estou convidado por ela juntamente com o rei. 

13 Porém tudo isso não me satisfaz, enquanto vir o judeu Mardoqueu assentado à porta do rei. 

14 Então, lhe disse Zeres, sua mulher, e todos os seus amigos: Faça-se uma forca de !slcinquenta côvados 
de altura, e amanhã dize ao rei que enforquem nela Mardoqueu e, então, entra alegre com o rei ao 
banquete. E esse conselho bem pareceu a Hama, e mandou fazer [la forca. 


Ester 6 


O rei lê as crônicas e determina honrar Mardoqueu 

1 Naquela mesma noite, fugiu o sono do rei; então, mandou trazer o livro [aldas memórias das crónicas, 
e se leram diante do rei. 
2 E achou-se escrito que Mardoqueu tinha dado notícia de Bigtá e de Teres, dois eunucos do rei, dos da 
guarda da porta, de que procuraram pôr as mãos sobre o rei Assuero. 
3 Então, disse o rei: Que honra e galardão se deu por isso a Mardoqueu? E os jovens do rei, seus servos, 
disseram: Coisa nenhuma se lhe fez. 
4 Então, disse o rei: Quem está no pátio? E Hama tinha !blentrado no pátio exterior do rei, para dizer ao 
rei que enforcassem a Mardoqueu na forca que lhe tinha preparado. 
5 E os jovens do rei lhe disseram: Eis que Hama está no pátio. E disse o rei que entrasse. 
6 E, entrando Hama, o rei lhe disse: Que se fará ao homem de cuja honra o rei se agrada? Então, Hama 
disse no seu coração: De quem se agradará o rei para lhe fazer honra mais do que a mim? 
7 Pelo que disse Hamá ao rei: Quanto ao homem de cuja honra o rei se agrada, 
8 traga a veste real de que o rei se costuma vestir, monte também o cavalo em que o rei costuma andar 
montado, !“le ponha-se-lhe a coroa real na sua cabeça; 
9 e entregue-se a veste e O cavalo à mão de um dos príncipes do rei, dos maiores senhores, e vistam dele 
aquele homem de cuja honra se agrada; e levem-no a cavalo pelas ruas da cidade, lle apregoe-se diante 
dele: Assim se fará ao homem de cuja honra o rei se agrada! 
10 Então, disse o rei a Hamã: Apressa-te, toma a veste e o cavalo, como disseste, e faze assim para com o 
judeu Mardoqueu, que está assentado à porta do rei; e coisa nenhuma deixes cair de tudo quanto disseste. 
11 E Hamá tomou a veste e o cavalo, e vestiu a Mardoqueu, e o levou a cavalo pelas ruas da cidade, e 
apregoou diante dele: Assim se fará ao homem de cuja honra o rei se agrada! 


Sermão 317: OS HUMILHADOS SERÃO EXALTADOS 
Et 6.10-11 


12 Depois disso, Mardoqueu voltou para a porta do rei; porém Hamá se retirou correndo l°la sua casa, 
angustiado e coberta a cabeca. 
13 E contou Hamá a Zeres, sua mulher, e a todos os seus amigos tudo quanto lhe tinha sucedido. Então, os 
seus sábios e Zeres, sua mulher, lhe disseram: Se Mardoqueu, diante de quem já começaste a cair, é da 
semente dos judeus, náo prevalecerás contra ele; antes, certamente cairás perante ele. 

14 Estando eles ainda falando com ele, chegaram os eunucos do rei e se apressaram a levar Hamá llao 
banquete que Ester preparara. 


Ester 7 


Ester denuncia Hamá 

1 Vindo, pois, o rei com Hamá, para beber com a rainha Ester, 
2 disse também o rei a Ester, no segundo dia, !:'no banquete do vinho: Qual é a tua petição, rainha Ester? 
E se te dará. E qual é o teu requerimento? Até metade do reino se fará. 
3 Então, respondeu a rainha Ester e disse: Se, ó rei, achei graça aos teus olhos, e se bem parecer ao rei, 
dê-se-me a minha vida como minha petição e o meu povo como meu requerimento. 
4 Porque estamos vendidos, eu e o meu povo, !bIpara nos destruírem, matarem e lançarem a perder; se 
ainda por servos e por servas nos vendessem, calar-me-ia, ainda que o opressor não recompensaria a 
perda do rei. 
5 Então, falou o rei Assuero e disse à rainha Ester: Quem é esse? E onde está esse cujo coração o 
instigou a fazer assim? 
6 E disse Ester: O homem, o opressor e o inimigo é este mau Hamã. Então, Hamá se perturbou perante o 
rei e a rainha. 
7 E o rei, no seu furor, se levantou do banquete do vinho para o jardim do palácio; e Hamá se pôs em pé, 
para rogar à rainha Ester pela sua vida; porque viu que já o mal lhe era determinado pelo rei. 
8 Tornando, pois, o rei do jardim do palácio à casa do banquete do vinho, Hamã tinha caído prostrado 
[clsobre o leito em que estava Ester. Então, disse o rei: Porventura, quereria ele também forçar a rainha 
perante mim nesta casa? Saindo essa palavra da boca do rei, cobriram a Hama [dlo rosto. 
9 Então, disse Harbona, !*!um dos eunucos que serviam diante do rei: Eis que também a !!!forca de 
cinquenta côvados de altura que Hamã fizera para Mardoqueu, que falara para bem do rei, está junto à 
casa de Hamä. Então, disse o rei: Enforcai-o nela. 
10 Enforcaram, pois, a [2!Hamä na forca que ele tinha preparado para Mardoqueu. Então, o furor do rei se 
aplacou. 


Ester 8 


O rei concede a Mardoqueu um edito em favor dos judeus 

1 Naquele mesmo dia, deu o rei Assuero à rainha Ester a casa de Hama, inimigo dos judeus; e 
Mardoqueu veio perante o rei, porque Ester tinha declarado talo que Ihe era. 
2 E tirou lo rei o seu anel, que tinha tomado a Hama, e o deu a Mardoqueu. E Ester pôs a Mardoqueu 
sobre a casa de Hama. 

3 Falou mais Ester perante o rei e se lhe lançou aos pés; e chorou e lhe suplicou que revogasse a 
maldade de Hama, o agagita, e o seu intento que tinha intentado contra os judeus. 
4 E estendeu o rei [para Ester o cetro de ouro. Então, Ester se levantou, e se pôs em pé perante o rei, 
5 e disse: Se bem parecer ao rei, e se eu achei graça perante ele, e se este negócio é reto diante do rei, e 
se eu lhe agrado aos seus olhos, escreva-se que se revoguem as cartas e o intento de Hama, filho de 
Hamedata, o agagita, as quais ele escreveu para lançar a perder os judeus que há em todas as províncias 
do rei. 
6 Por que l‘lcomo poderei ver o mal que sobrevirá ao meu povo? E como poderei ver a perdição da 
minha geração? 
7 Então, disse o rei Assuero à rainha Ester e ao judeu Mardoqueu: Eis que dei l°la Ester a casa de Hama, 
e a ele enforcaram numa forca, porquanto quisera pôr as mãos sobre os judeus. 
8 Escrevei, pois, aos judeus, como parecer bem aos vossos olhos e em nome do rei, e selai-o com o anel 
do rei; porque [fla escritura que se escreve em nome do rei e se sela com o anel do rei não é para revogar. 


Sermão 318: LIÇÕES DO DIA INTERNACIONAL DA MULHER 
Et 8.4 


9 Então, foram chamados l£los escrivães do rei, naquele mesmo tempo e no mês terceiro (que é o mês 
de sivá), aos vinte e três do mesmo, e se escreveu conforme tudo quanto ordenou Mardoqueu aos judeus, 
como também aos sátrapas, e aos governadores, e aos maiorais das províncias que se estendem [lda 
Índia até à Etiópia, cento e vinte e sete províncias, a cada província segundo a sua escritura e a cada 
povo conforme a sua língua; como também aos judeus segundo a sua escritura e conforme a sua língua. 

10 E se escreveu lem nome do rei Assuero, e se selou com o anel do rei; e se enviaram as cartas pela 
mão de correios a cavalo e que cavalgavam sobre ginetes, que eram das cavalariças do rei. 

11 Nelas, o rei concedia aos judeus que havia em cada cidade que se reunissem, e se dispusessem para 
defenderem as suas vidas, e para destruírem, e matarem, e assolarem a todas as forças do povo e 
província que com eles apertassem, crianças e mulheres, e que se lilsaqueassem os seus despojos, 

12 num mesmo !Kldia, em todas as províncias do rei Assuero, no dia treze do duodécimo més, que é o mês 
de adar. 

13 E uma cópia “da carta, que uma ordem se anunciaria em todas as províncias, foi enviada a todos os 
povos, para que os judeus estivessem preparados para aquele dia, para se vingarem dos seus inimigos. 
14 Os correios, sobre ginetes das cavalariças do rei, apressuradamente saíram, impelidos pela palavra do 
rei; e foi publicada esta ordem na fortaleza de Susá. 


15 Então, Mardoqueu saiu da presença do rei com uma veste real azul celeste e branca, como também 
com uma grande coroa de ouro e com uma capa de linho fino e púrpura, ("le a cidade de Susá exultou e se 
alegrou. 

16 E para os judeus houve luz, e alegria, e gozo, e honra. 

17 Também em toda província e em toda cidade aonde chegava a palavra do rei e a sua ordem, havia entre 
os judeus alegria e gozo, banquetes lle dias de folguedo; e muitos, entre os povos da terra, se fizeram 
judeus; porque o temor dos judeus !º!tinha caído sobre eles. 


Ester 9 


Os judeus matam os seus inimigos 

1 E, no !2'mês duodécimo, que é o mês de adar, no dia treze do mesmo mês em que chegou a palavra do 
rei e a sua ordem para se executar, no dia em que os inimigos dos judeus esperavam assenhorear-se 
deles, sucedeu o contrário, porque os judeus foram os !bIque se assenhorearam dos seus aborrecedores. 

2 Porque os judeus nas suas cidades, em todas as províncias do rei Assuero, !cIse ajuntaram para pôr as 
mãos sobre aqueles que procuravam o seu mal; e nenhum podia resistir-lhes, porque o seu terror caiu 
idlsobre todos aqueles povos. 

3 E todos os maiorais das províncias, e os sátrapas, e os governadores, e os que faziam a obra do rei 
auxiliavam os judeus, porque tinha caído sobre eles o temor de Mardoqueu. 

4 Porque Mardoqueu era grande na casa do rei, e a sua fama saía por todas as províncias; porque o 
homem Mardoqueu se ia engrandecendo. 

5 Feriram, pois, os judeus a todos os seus inimigos, a golpes de espada e com matança e com destruição; 
e fizeram dos seus aborrecedores o que quiseram. 

6 E, na fortaleza de Susã, mataram e destruíram os judeus quinhentos homens; 

7 como também a Parsandata, e a Dalfom, e a Aspata, 

8 e a Porata, e a Adalia, e a Aridata, 

9 e a Farmasta, e a Arisai, e a Aridai, e a Vaizata. 

10 Os dez filhos de Hama, filho de Hamedata, inimigo dos judeus, foram mortos; !®!por&m ao despojo não 
estenderam a sua mão. 

11 No mesmo dia, veio perante o rei o número dos mortos na fortaleza de Susá. 

12 E disse o rei à rainha Ester: Na fortaleza de Susã, mataram e destruíram os judeus quinhentos homens e 
os dez filhos de Hama; nas mais províncias do rei, que fariam? Qual é, pois, a [ftua petição? E dar-se-te- 
á. Ou qual é ainda o teu requerimento? E far-se-á. 

13 Então, disse Ester: Se bem parecer !slao rei, conceda-se também, amanhã, aos judeus que se acham em 
Susá que façam conforme o mandado de hoje; e enforquem os dez filhos de Hamã numa forca. 

14 Então, disse o rei que assim se fizesse; e publicou-se um edito em Susá, e enforcaram os dez filhos de 
Hama. 

15 E reuniram-se llos judeus que se achavam em Susá também no dia catorze do mês de adar e mataram 
em Susá a trezentos homens; porém ao despojo não estenderam a sua mão. 

16 Também os demais !iljudeus que se achavam nas províncias do rei se reuniram para se porem em 
defesa da sua vida e tiveram repouso dos seus inimigos; e mataram dos seus aborrecedores setenta e 
cinco mil; porém ao despojo não lilestenderam a sua mão. 

17 Sucedeu isso no dia treze do més de adar; e repousaram no dia catorze do mesmo e fizeram daquele 
dia dia de banquetes e de alegria. 

18 Também os judeus que se achavam em Susã se ajuntaram nos dias treze e catorze do mesmo; e 
repousaram no dia quinze do mesmo e fizeram daquele dia dia de banquetes e de alegria. 

19 E também os judeus das aldeias que habitavam nas vilas fizeram do dia catorze [Udo mês de adar dia 
de alegria e de banquetes e dia de folguedo e de mandarem presentes uns aos outros. 


A Festa de Purim 


20 E Mardoqueu escreveu essas coisas e enviou cartas a todos os judeus que se achavam em todas as 
províncias do rei Assuero, aos de perto e aos de longe, 
21 ordenando-lhes que guardassem o dia catorze do mês de adar e o dia quinze do mesmo, todos os anos, 
22 como os dias em que os judeus tiveram repouso dos seus inimigos e o mês que se lhes mudou de 
tristeza em alegria e de luto em dia de folguedo; para que os fizessem dias de banquetes e de alegria e de 
mandarem |" ¡presentes uns aos outros e dádivas aos pobres. 

23 E se encarregaram os judeus de fazerem o que já tinham começado, como também o que Mardoqueu 
lhes tinha escrito. 
24 Porque Hama, filho de Hamedata, o agagita, !"linimigo de todos os judeus, tinha intentado destruir os 
judeus; e tinha lançado Pur, isto é, a sorte para os assolar e destruir. 
25 Mas, vindo isso perante o rei, mandou ele por cartas que o seu mau intento, que intentara contra os 
judeus, se tornasse sobre !ºla sua cabeça; pelo que o enforcaram a ele e a seus filhos numa forca. 
26 Por isso, àqueles dias chamam Purim, do nome Pur; pelo que também, por causa de todas as palavras 
daquela carta, e [Pldo que viram sobre isso, e do que lhes tinha sucedido, 
27 confirmaram os judeus lle tomaram sobre si, e sobre a sua semente, e sobre todos os que se 
achegassem a eles que não se deixaria de guardar esses dois dias conforme o que se escrevera deles e 
segundo o seu tempo determinado, todos os anos; 
28 e que estes dias seriam lembrados e guardados geração após geração, família, província e cidade, e 
que estes dias de Purim se celebrariam entre os judeus, e que a memória deles nunca teria fim entre os de 
sua semente. 

29 Depois disso, escreveu a rainha Ester, l'Ifilha de Abiail, e Mardoqueu, o judeu, com toda a força, 
para confirmarem segunda vez esta carta de Purim. 
30 E mandaram cartas a todos os judeus, às !sIcento e vinte e sete províncias do reino de Assuero, com 
palavras de paz e fidelidade, 
31 para confirmarem estes dias de Purim nos seus tempos determinados, como Mardoqueu, o judeu, e a 
rainha Ester lhes tinham estabelecido e como eles mesmos já o tinham estabelecido sobre si e sobre a sua 
semente, acerca do jejum e do seu clamor. 
32 E o mandado de Ester estabeleceu o que respeitava ao Purim; e escreveu-se num livro. 


Ester 10 


Exaltação de Mardoqueu 

1 Depois disto, pôs o rei Assuero tributo sobre a terra e sobre !alas ilhas do mar. 
2 E todas as obras do seu poder e do seu valor e a declaração da grandeza de !>!Mardoqueu, a quem o rei 
engrandeceu, porventura, não estão escritas no livro das crônicas dos reis da Média e da Pérsia? 
3 Porque o judeu Mardoqueu foi o segundo !“Idepois do rei Assuero, e grande para com os judeus, e 
agradável para com a multidão de seus irmãos, procurando o [bem do seu povo e trabalhando pela 
prosperidade de toda a sua nação. 


O Livro de 
Jó 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: A FORMA COMO DEUS É VISTO NO 
LIVRO DE JÓ 


INTRODUÇÃO 


O Senhor Deus é apresentado no livro de Jó como Aquele que observa a fidelidade pessoal de cada 
servo seu e limita as atividades do inimigo, mudando a sorte dos que são provados e aprovados. Deus 
nunca perdeu o controle da história. A história do mundo é dominada pelo Senhor; e a história pessoal de 
cada servo seu está debaixo de seu domínio. Nada acontece sem que o próprio Deus tenha permitido. 
Deus muda a sorte de cada um de nós, como mudou a sorte de Jó. 


Uma outra característica do livro de Jó é que nele Deus é frequentemente chamado de “o Todo- 
Poderoso”. Um dos nomes de Deus mais usado no período patriarcal, para se referirem a ele como o 
Deus supremo é El-Shadday, o Deus Todo-Poderoso. Somente no livro de Jó, este nome divino é citado 
cerca de 30 vezes. Portanto, era o nome divino preferido dos patriarcas. El-Shadday, o Deus Todo- 
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Poderoso, significa “Aquele que é mais do que suficiente”; “o único que é capaz de satisfazer, nutrir e 
sustentar”. Ele é o Deus onipotente. 


Em Jó 1.7, Ele é o Deus que pede contas a Satanás das suas atividades. 

Em Jó 1.8, Ele é o Deus que dá testemunho do servo fiel (Jó), até perante o adversário. 
Em Jó 2.6, Ele é o Deus que limita a ação de Satanás. 

Em Jó 3.23, Ele é o Deus que cerca o homem de todos os lados. 

Em Jó 4.17-18, Ele é o único Ser perfeito. 

Em Jó 5.8-13, Ele é o Deus que faz coisas inescrutáveis. 

Em Jó 5.17, Ele é o Deus da disciplina. 

Em Jó 6.4, Ele é o Deus terrível. 

Em Jó 7.20, Ele é o “Guarda dos homens”. 


Em Jó 8.3-4, Ele é o Deus perfeito em justiça. 


E AD NE 
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. Em Jó 9.8-9, Ele é o Deus que criou as constelações do Universo. 
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Em Jó 9.15, Ele é o Juiz misericordioso. 
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Em Jó 10.8-9, Ele é o Oleiro que formou o homem do barro. 


pa 
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Em Jó 11.7-9, Ele é o Deus inescrutável. 


15. EmJó 12.13-25, Ele é o Deus que sempre prevalece. 

16. Em Jó 13.3, Ele é o Deus que atenta para as razões apresentadas pelo homem. 
17. EmJö 17.3, Ele é o único Fiador do homem. 

18. Em Jó 19.25-26, Ele é o Redentor e a Esperança do ser humano. 

19. Em Jó 21.22-25, Ele é o Deus que decide o destino do homem. 

20. Em Jó 22.23-25, Ele é o Tesouro mais precioso do Universo. 

21. EmJó 25.1-6, Ele é o único Justificador do homem. 

22. EmJó 26.7, Ele é o Deus que sustenta a terra sobre o nada. 

23. EmJó 27.10-13, Ele é o Todo-Poderoso que define a sorte do perverso. 
24. Em Jó 28.12-28, Ele é o único Detentor da verdadeira sabedoria. 

25. EmJó 32.8, Ele é o Todo-Poderoso que soprou nas narinas do homem. 
26. Em Jó 33.28, Ele é o Deus que redime o homem. 

27. EmJó 34.10, Ele é o Deus que não comete injustiça. 

28. EmJó 35.13, Ele é o Deus que não ouve vaidade. 

29. Em Jó 36.26, Ele é o Deus grandioso e eterno. 

30. Em Jó 37.22-23, Ele é o Deus tremendo em majestade. 


31. Em Jó 38.1-38, Ele é o Deus que lançou os fundamentos da terra e ordenou as leis que regem o 
Universo. 


32. Em Jó 38.39-41, Ele é o Deus que alimenta até os le0ezinhos e os filhos do corvo. 
33. Em Jó 39.1-30, Ele é o Deus que conhece o segredo de todos os animais. 

34. Em Jó 40.1-2, Ele é o Deus que não pode ser censurado. 

35. Em Jó 41.1-34, Ele é o Deus que conhece todos os segredos das suas criaturas. 
36. Em Jó 42.2, Ele é o Deus que tudo pode. 

37. Em Jó 42.10-17, Ele é o Deus que muda a sorte e o cativeiro do homem provado. 


CONCLUSÃO 


O livro de Jó é um verdadeiro “drama épico”, jamais encontrado em toda a literatura universal. Além 
de revelar e discutir a problemática da existência do mal no Universo, mostra que Deus sempre reserva 
um final feliz para todos os que são fiéis (Jó 42.10-17). 


Jó 1 


A virtude, a tentacáo e as perdas de Jó 

1 Havia um homem !alna terra de Uz, cujo nome era Jó; e este era homem sincero, reto e temente a 
Deus; e desviava-se do mal. 
2 E nasceram-lhe sete filhos e três filhas. 
3 E era o seu gado sete mil ovelhas, e três mil camelos, e quinhentas juntas de bois, e quinhentas 
jumentas; era também muitíssima a gente ao seu servico, de maneira que este homem era maior do que 
todos os do Oriente. 
4 E iam seus filhos e faziam banquetes em casa de cada um no seu dia; e enviavam e convidavam as suas 
três irmãs a comerem e beberem com eles. 
5 Sucedia, pois, que, tendo decorrido o turno de dias de seus banquetes, enviava Jó, e os santificava, e se 
levantava de madrugada, [ble oferecia holocaustos segundo o número de todos eles; porque dizia Jó: 
Porventura, pecaram meus filhos e [!!blasfemaram de Deus no seu coração. Assim o fazia Jó 
continuamente. 


Sermão 319: AS CINCO VIRTUDES DE JÓ 
Jó 1.1 


6 E vindo !<lum dia em que os filhos de Deus vieram apresentar-se perante o SENHOR, veio também 
Satanás entre eles. 
7 Então, o SENHOR disse a Satanás: De onde vens? [UE Satanás respondeu ao SENHOR e disse: De rodear 
a terra e passear por ela. 
8 E disse o SENHOR a Satanás: l*lObservaste tu a meu servo Jó? Porque ninguém há na terra semelhante a 
ele, homem sincero, e reto, e temente a Deus, e desviando-se do mal. 
9 Então, respondeu Satanás ao SENHOR e disse: Porventura, teme Jó a Deus debalde? 
10 Porventura, não lo cercaste tu de bens a ele, e a sua casa, e a tudo quanto tem? [81A obra de suas mãos 
abençoaste, e o seu gado está aumentado na terra. 
11 Mas estende [Pla tua mão, e toca-lhe em tudo quanto tem, e verás se não blasfema de ti na tua face! 
12 E disse o SENHOR a Satanás: Eis que tudo quanto tem está na tua mão; somente contra ele não estendas 
a tua mão. E Satanás saiu da presença do SENHOR. 

13 E sucedeu um lildia, em que seus filhos e suas filhas comiam e bebiam vinho na casa de seu irmão 
primogênito, 
14 que veio um mensageiro a Jó e lhe disse: Os bois lavravam, e as jumentas pasciam junto a eles; 
15 e eis que deram sobre eles os sabeus, e os tomaram, e aos moços feriram ao fio da espada; e eu 
somente escapei, para te trazer a nova. 
16 Estando este ainda falando, veio outro e disse: Fogo de Deus caiu do céu, e queimou as ovelhas e os 
moços, e os consumiu; e só eu escapei, para te trazer a nova. 
17 Estando ainda este falando, veio outro e disse: Ordenando os caldeus três bandos, deram sobre os 
camelos, e os tomaram, e aos moços feriram ao fio da espada; e só eu escapei, para te trazer a nova. 


18 Estando ainda este falando veio outro e disse: Estando !ilteus filhos e tuas filhas comendo e bebendo 
vinho, em casa de seu irmão primogênito, 
19 eis que um grande vento sobreveio dalém do deserto, e deu nos quatro cantos da casa, a qual caiu 
sobre os jovens, e morreram; e só eu escapei, para te trazer a nova. 

20 Então, Jó [klse levantou, e rasgou o seu manto, e rapou a sua cabeça, e se lançou em terra, e adorou, 
21 e disse: Nu sai do ventre de minha mãe e nu tornarei para lá; o SENHOR o deu {lle o SENHOR O tomou; 
bendito seja o nome do SENHOR. 
22 Em tudo !™listo Jó não pecou, nem atribuiu a Deus falta alguma. 


Jó 2 


A adversidade e a cruel aflição de Jó 

1 E, vindo !aloutro dia, em que os filhos de Deus vieram apresentar-se perante o SENHOR, veio também 
Satanás entre eles apresentar-se perante O SENHOR. 

2 Então, o SENHOR lPldisse a Satanás: De onde vens? E respondeu Satanás ao SENHOR e disse: De rodear 
a terra e passear por ela. 

3 E disse o SENHOR a Satanás: Observaste o meu servo Jó? Porque ninguém há na terra semelhante a ele, 
homem sincero e reto, [temente a Deus, desviando-se do mal, e que ainda retém [dla sua sinceridade, 
havendo-me tu incitado contra ele, para o consumir sem causa. 

4 Então, Satanás respondeu ao SENHOR e disse: Pele por pele, e tudo quanto o homem tem dará pela sua 
vida. 

5 Estende, porém, l°la tua mão, e toca-lhe nos ossos e na carne, e verás se não blasfema de ti na tua face! 
6 E disse [flo SENHOR a Satanás: Eis que ele está na tua mão; poupa, porém, a sua vida. 

7 Então, saiu Satanás da presença do SENHOR e feriu a Jó !2lde uma chaga maligna, !sldesde a planta do 
pé até ao alto da cabeça. 

8 E Jó, tomando um pedaço de telha para raspar com ele as feridas, assentou-se no meio !"Ida cinza. 
9 Então, sua mulher lhe disse: Ainda !ilreténs a tua sinceridade? Amaldiçoa a Deus e morre. 

10 Mas ele lhe disse: Como fala qualquer doida, assim falas tu; receberemos o lilbem de Deus e não 
receberíamos o mal? Em tudo isto não pecou Jó com os seus lábios. 

11 Ouvindo, pois, três amigos de Jó todo este mal que tinha vindo sobre ele, vieram, cada um do seu 
lugar: Elifaz, o temanita, e Bildade, o suíta, e Zofar, o naamatita; e concertaram juntamente virem 
condoer-se dele le consolá-lo. 

12 E, levantando de longe os olhos e não o conhecendo, levantaram a voz e choraram; e rasgando cada um 
o seu manto, sobre a cabeça lançaram !m!pó ao ar. 

13 E se assentaram juntamente com ele na terra, sete dias lle sete noites; e nenhum lhe dizia palavra 
alguma, porque viam que a dor era muito grande. 


Jó 3 


Jó amaldiçoa o seu nascimento e lamenta a sua miséria 
1 Depois disto, abriu Jó a boca e amaldiçoou o seu dia. 
2 E Jó, falando, disse: 
3 Pereca lalo dia em que nasci, e a noite em que se disse: Foi concebido um homem! 
4 Converta-se aquele dia em trevas; e Deus, lá de cima, não tenha cuidado dele, nem resplandeca sobre 
ele a luz! 
5 Contaminem-no as trevas [ble a sombra da morte; habitem sobre ele nuvens; negros vapores do dia o 
espantem! 
6 A escuridão tome aquela noite, e não se goze entre os dias do ano, e não entre no número dos meses! 
7 Ah! Que solitária seja aquela noite e suave música não entre nela! 
8 Amaldicoem-na aqueles que amaldiçoam o dia, !cIque estão prontos para fazer correr o seu pranto. 
9 Escureçam-se as estrelas do seu crepúsculo; que espere a luz, e não venha; e não veja as pestanas dos 
olhos da alva! 
10 Porquanto não fechou as portas do ventre, nem escondeu dos meus olhos a canseira. 
11 Por que !dinão morri eu desde a madre e, em saindo do ventre, não expirei? 
12 Por que l°Ime receberam os joelhos? E por que os peitos, para que mamasse? 
13 Porque já agora jazeria e repousaria; dormiria, e, então, haveria repouso para mim, 
14 com os reis e conselheiros da terra que para si edificavam casas nos lugares l‘lassolados, 
15 où com os príncipes que tinham ouro, que enchiam as suas casas de prata; 
16 ou, como aborto oculto, não existiria; como as crianças que nunca viram a luz. 
17 Ali, os maus cessam de perturbar; e, ali, repousam os cansados. 
18 Ali, os presos juntamente repousam e não ouvem Isla voz do exator. 
19 Ali, está o pequeno e o grande, e o servo fica livre de seu senhor. 
20 Por que !"Ise dá luz ao miserável, e vida aos !lamargurados de ánimo, 
21 que esperam lila morte, e ela não vem; e cavam em procura dela mais do que de tesouros ocultos; 
22 que de alegria saltam, e exultam, achando a sepultura? 
23 Por que se dá luz ao homem, cujo caminho é oculto, e a quem !sIDeus o encobriu? 
24 Porque antes do meu páo vem o meu suspiro; e os meus gemidos se derramam como água. 
25 Porque o que eu temia me veio, e o que receava me aconteceu. 
26 Nunca estive descansado, nem sosseguei, nem repousei, mas veio sobre mim a perturbacáo. 


Elifaz repreende Jó 
1 Então, respondeu Elifaz, o temanita, e disse: 
2 Se intentarmos falar-te, enfadar-te-ás? Mas quem poderá conter as palavras? 
3 Eis que ensinaste a muitos e esforcaste [alas mãos fracas. 
4 As tuas palavras levantaram os que tropeçavam, [Þle os joelhos desfalecentes fortificaste. 
5 Mas agora a ti te vem, e te enfadas; e, tocando-te a ti, te perturbas. 
6 Porventura, não era o [teu temor de Deus a tua confiança, e a tua esperança, a sinceridade dos teus 
caminhos? 
7 Lembra-te, agora: qual é o inocente que jamais pereceu? E onde foram os sinceros destruídos? 
8 Segundo eu tenho visto, os que lavram iniquidade e semeiam o mal segam [lisso mesmo. 
9 Com hálito de Deus perecem; e com o assopro da sua ira se consomem. 
10 O bramido do leão, e a voz do leão feroz, e os dentes dos ledezinhos se quebrantam. 
11 Perece o leão velho, porque não há presa, e os filhos da leoa andam dispersos. 
12 Uma palavra se me disse em segredo; e os meus ouvidos perceberam um sussurro dela. 
13 Entre pensamentos de visões da noite, quando cai sobre os !*/homens o sono profundo, 
14 sobreveio-me o espanto e o !!ltremor, e todos os meus ossos estremeceram. 
15 Então, um espírito passou por diante de mim; fez-me arrepiar os cabelos da minha carne; 
16 parou ele, mas não conheci a sua feição; um vulto estava diante dos meus olhos; e, calando-me, ouvi 
uma voz que dizia: 
17 Seria, porventura, !slo homem mais justo do que Deus? Seria, porventura, o varão mais puro do que o 
seu Criador? 
18 Eis que [blnos seus servos não confia e nos seus anjos encontra loucura; 
19 quanto llmais naqueles que habitam em casas de lodo, cujo fundamento está no pó, e são machucados 
como a traça! 
20 Desde de manhã até à tarde são despedaçados; e eternamente perecem, sem que disso se faça caso. 
21 Porventura, não passa com eles a sua excelência? Morrem, mas sem sabedoria. 


Sermão 320: A TRANSPARÊNCIA DA BÍBLIA 
Jó 4.17 


Jó 5 


Elifaz exorta a Jó a que busque a Deus 
1 Chama agora; há alguém que te responda? E para qual dos santos te virarás? 
2 Porque a ira destrói o louco; e o zelo mata o tolo. 
3 Bem vi eu [ëlo louco lançar raízes; mas logo amaldiçoei a sua habitação. 
4 Seus filhos estão longe da salvação; e são despedaçados às portas, e não há quem os livre. 
5 À sua messe a devora o faminto, que até dentre os 'blespinhos a tira; e o salteador traga a sua fazenda. 
6 Porque do pó não procede a aflição, nem da terra brota o trabalho. 
7 Mas o homem '“inasce para o trabalho, como as faíscas das brasas se levantam para voar. 
8 Mas quanto a mim eu buscaria a Deus, e a ele dirigiria a minha fala. 
9 Ele faz !dlcoisas tão grandiosas, que se não podem esquadrinhar; e tantas maravilhas que se não podem 
contar. 
10 Ele dá lela chuva sobre a terra e envia água sobre os campos, 
11 para pôr los abatidos num lugar alto; e para que os enlutados se exaltem na salvação. 
12 Ele aniquila Islas imaginações dos astutos, para que as suas mãos não possam levar coisa alguma a 
efeito. 
13 Ele apanha [hlos sábios na sua própria astúcia; e o conselho dos perversos se precipita. 
14 Eles, de dia, [encontram as trevas; e, ao meio-dia, andam como de noite, às apalpadelas. 
15 Mas ao necessitado livra da espada da sua boca, e da mão do forte. 
16 Assim, há esperança para o pobre; lle a iniquidade tapa a sua própria boca. 
17 Eis que bem-aventurado é o homem a quem [Deus castiga; não desprezes, pois, o castigo do Todo- 
Poderoso. 
18 Porque [lele faz a chaga, e ele mesmo a liga; ele fere, e as suas mãos curam. 
19 Em seis angústias, [mlte livrará; e, na sétima, o mal te não tocará. 
20 Na fome, te livrará da morte; e, na guerra, da violência da espada. 
21 Do açoite da língua estarás abrigado; e não temerás a assolação, quando vier. 
22 Da assolação e ida fome te rirás; e os animais da terra não temerás. 
23 Porque até [°Icom as pedras do campo terás a tua aliança; e os animais do campo estarão contigo. 
24 E saberás que a tua tenda está em paz; e visitarás a tua habitação, e nada te faltará. 
25 Também saberás que se multiplicará a tua semente, e a tua posteridade, como a erva da terra. 
26 Na lPlvelhice virás à sepultura, como se recolhe o feixe de trigo a seu tempo. 


Sermão 321: A DISCIPLINA DE DEUS 
IO Siy 


27 Eis que isto já o havemos inquirido, e assim é; ouve-o e medita nisso para teu bem. 


Jó justifica as suas queixas 
1 Então, Jó respondeu e disse: 
2 Oh! Se a minha mágoa retamente se pesasse, e a minha miséria juntamente se pusesse numa balança! 
3 Porque, na verdade, mais pesada seria do que a areia |@/dos mares; por isso é que as minhas palavras 
têm sido inconsideradas. 
4 Porque as flechas do Todo-Poderoso estão em mim, e o seu ardente veneno, o bebe o meu espírito; os 
terrores de Deus se armam contra mim. 
5 Porventura, zurrará o jumento montês junto à relva? Ou berrará o boi junto ao seu pasto? 
6 Ou comer-se-á sem sal o que é insípido? Ou haverá gosto na clara do ovo? 
7 A minha alma recusa tocar em vossas palavras, pois são como a minha comida fastienta. 
8 Quem dera que se cumprisse o meu desejo, e que Deus me desse o que espero! 
9 E que !bIDeus quisesse quebrantar-me, e soltasse a sua mão, e acabasse comigo! 
10 Isto ainda seria a minha consolação e me refrigeraria no meu tormento, não me poupando ele; porque 
não repulsei !clas palavras do Santo. 
1 Qual é a minha força, para que eu espere? Ou qual é o meu fim, para que prolongue a minha vida? 
12 É, porventura, a minha força a força da pedra? Ou é de cobre a minha carne? 
13 Está em mim a minha ajuda? Não me desamparou todo auxílio eficaz? 
14 Ao [dique está aflito devia o amigo mostrar compaixão, ainda ao que deixasse o temor do Todo- 
Poderoso. 
15 Meus irmãos !elaleivosamente me trataram; são como um ribeiro, como a torrente dos ribeiros que 
passam, 
16 que estão encobertos com a geada, e neles se esconde a neve. 
17 No tempo em que se derretem com o calor, se desfazem; e, em se aquentando, desaparecem do seu 
lugar. 
18 Desviam-se as caravanas dos seus caminhos; sobem ao vácuo e perecem. 
19 Os caminhantes de !!'Temá os veem; os passageiros de Sabá olham para eles. 
20 Foram !£lenvergonhados por terem confiado; e, chegando ali, se confundem. 
21 Agora, |“Isois semelhantes a eles; vistes o terror e temestes. 
22 Disse-vos eu: dai-me ou oferecei-me da vossa fazenda presentes? 
23 Ou: livrai-me das mãos do opressor? Ou: redimi-me das mãos dos tiranos? 
24 Ensinai-me, e eu me calarei; e dai-me a entender em que errei. 
25 Oh! Quão fortes são as palavras da boa razão! Mas que é o que censura a vossa arguição? 
26 Porventura, buscareis palavras para me repreenderdes, visto que as razões do desesperado são como 
vento? 
27 Mas, antes, lançais sortes sobre o órfão e especulais com o vosso amigo. 
28 Agora, pois, se sois servidos, olhai para mim; e vede se minto em vossa presença. 
29 Voltai, pois, não haja iniquidade; voltai, lilsim, que a minha causa é justa. 
30 Há, porventura, iniquidade na minha língua? Ou não poderia o meu paladar dar a entender as minhas 


misérias? 


Jó 7 


1 Porventura, !alnão tem o homem guerra sobre a terra? E não são os seus dias como os dias do 
jornaleiro? 
2 Como o cervo que suspira pela sombra, e como o jornaleiro que espera pela sua paga, 
3 assim me deram !lblpor herança meses de vaidade, e noites de trabalho me prepararam. 
4 Deitando-me a dormir, então, digo: !“Iquando me levantarei? Mas comprida é a noite, e farto-me de me 
voltar na cama até à alva. 
5 A minha carne se tem vestido de bichos [le de torrões de pó; a minha pele está gretada e se fez 
abominável. 
6 Os meus !eldias são mais velozes do que a lançadeira do teceláo e perecem sem esperança. 
7 Lembra-te de que a minha vida é como o vento; os meus olhos não tornarão a ver o bem. 
8 Os olhos dos que agora me veem não me verão !!lmais; os teus olhos estarão sobre mim, mas não serei 
mais. 
9 Tal como a nuvem se desfaz e passa, aquele que desce à sepultura !s'nunca tornará a subir. 
10 Nunca mais tornará à sua casa, nem o seu lugar !"!jamais o conhecerá. 

11 Por isso, não reprimirei a [lminha boca; falarei na angústia do meu espírito; queixar-me-ei na 
amargura da minha alma. 
12 Sou eu, porventura, o mar, ou a baleia, para que me ponhas uma guarda? 
13 Dizendo eu: !ilConsolar-me-á a minha cama, meu leito aliviará a minha ânsia! 
14 Então, me espantas com sonhos e com visões me assombras; 
15 pelo que a minha alma escolheria, antes, a estrangulação; e, antes, a morte do que estes meus ossos. 
16 A minha vida abomino, “pois não viverei para sempre; retira-te de mim, pois vaidade são os meus 
dias. 
17 Que é llo homem, para que tanto o estimes, e ponhas sobre ele o teu coração, 
18 e cada manhã o visites, e cada momento o proves? 
19 Até quando me náo deixarás, nem me largarás, até que engula a minha saliva? 
20 Se pequei, que te farei, [ó Guarda dos homens? Por que fizeste de mim um alvo para ti, para que a 
mim mesmo me seja pesado? 
21 E por que me não perdoas a minha transgressão, e não tiras a minha iniquidade? Pois agora me deitarei 
no pó, e de madrugada me buscarás, e não estarei lá. 


Jó 8 


Bildade refuta as palavras de Jó e justifica a Deus 
1 Então, respondeu Bildade, o suíta, e disse: 
2 Até quando falarás tais coisas, e as razões da tua boca serão qual vento impetuoso? 
3 Porventura, perverteria [2!Deus o direito, e perverteria o Todo-Poderoso a justiça? 
4 Se teus filhos l’lpecaram contra ele, também ele os lançou na mão da sua transgressão. 
5 Mas, (“se tu de madrugada buscares a Deus e ao Todo-Poderoso pedires misericórdia, 
6 se fores puro e reto, certamente, logo despertará por ti e restaurará a morada da tua justiça. 
7 O teu principio, na verdade, terá sido pequeno, mas o teu último estado crescerá em extremo. 
8 Porque, eu te peço, pergunta |“lagora às gerações passadas e prepara-te para a inquirição de seus pais. 
9 Porque !eInós somos de ontem e nada sabemos; porquanto nossos dias sobre a terra são como a sombra. 
10 Porventura, não te ensinarão eles, e não te falarão, e do seu coração não tirarão razões? 
11 Porventura, sobe o junco sem lodo? Ou cresce a espadana sem água? 
12 Estando l'lainda na sua verdura, e ainda não cortada, todavia, antes de qualquer outra erva, se seca. 
13 Assim são as veredas de todos quantos se esquecem de Deus; e a esperança do hipócrita !slperecerá. 
14 À sua esperança fica frustrada, e a sua confiança será como a teia de aranha; 
15 encostar-se-á [blà sua casa, e ela não se terá firme; ampará-la-á, e ela não ficará em pé; 
16 está sumarento antes que venha o sol, e os seus renovos saem sobre o seu jardim; 
17 as suas raízes se entrelaçam junto à fonte; para o pedregal atenta; 
18 desaparecendo lele do seu lugar, negá-lo-á este, dizendo: Nunca te vi; 
19 eis que este é alegria do seu caminho, e outros brotarão do pó. 


Sermão 322: SUPERANDO AS EXPECTATIVAS 
Jó 8.7 


20 Eis que Deus não rejeitará ao reto; nem toma pela mão aos malfeitores; 
21 até que de riso te encha a boca, e os teus lábios, de louvor. 
22 Teus aborrecedores se vestirão de confusão, e a tenda dos ímpios não existirá mais. 


Jó 9 


Jó confessa a justiça de Deus e pede alívio para a sua miséria 
1 Então, Jó respondeu e disse: 
2 Na verdade sei que assim é; porque como se justificaria o l‘lhomem para com Deus? 
3 Se quiser contender com ele, nem a uma de mil coisas lhe poderá responder. 
4 Ele é sábio 'blde coração, poderoso em forças; quem se endureceu contra ele e teve paz? 
5 Ele é o que transporta as montanhas, sem que o sintam, e o que, no seu furor, as transtorna; 
6 O que remove [cla terra do seu lugar, e as suas colunas estremecem; 
7 O que fala ao sol, e ele não sai, e sela as estrelas; 
8 o que sozinho estende [dlos céus e anda sobre os altos do mar; 
9 o que faz [la Ursa, e o Órion, e o Sete-estrelo, e as recâmaras do sul. 
10 O que !'lfaz coisas grandes, que se não podem esquadrinhar, e maravilhas tais que se não podem 
contar. 
11 Eis que passa [&!por diante de mim, e não o vejo; e torna a passar perante mim, e não o sinto. 
12 Eis que |Jarrebata a presa; quem lha fará restituir? Quem lhe dirá: Que fazes? 


Sermão 323: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DOS ASTROS 
Jó 9.9 


13 Deus náo revogará a sua ira; [debaixo dele se encurvam os auxiliadores soberbos. 

14 Quanto menos lhe poderei eu responder ou escolher diante dele as minhas palavras! 

15 A ele, lilainda que eu fosse justo, lhe não responderia; antes, ao meu juiz pediria misericórdia. 

16 Ainda que chamasse, e ele me respondesse, nem por isso creria que desse ouvidos à minha voz. 

17 Porque me quebranta com uma tempestade, e multiplica as minhas chagas lklsem causa. 

18 Nem me permite respirar; antes, me farta de amarguras. 

19 Quanto às forças, eis que ele é o forte; e, quanto ao juízo, quem me citará com ele? 

20 Se eu me justificar, a minha boca me condenará; se reto me disser, então, me declarará perverso. 
21 Ainda que perfeito, não estimo a minha alma; desprezo a minha vida. 

22 A coisa é esta; por isso, eu digo que ele lllconsome ao reto e ao ímpio. 

23 Matando o açoite de repente, então, se ri da prova dos inocentes. 

24 A terra é entregue às mãos do ímpio; Deus cobre Mlo rosto dos juízes; se não é ele, quem é, logo? 
25 E os meus dias "são mais velozes do que um corredor; fugiram e nunca viram o bem. 

26 Passam como navios veleiros, como águia !ºlque se lança à comida. 

27 Se eu !Pldisser: Eu me esquecerei da minha queixa, mudarei o meu rosto e tomarei alento; 

28 receio todas as minhas dores, porque bem |/sei que me não terás por inocente. 

29 E, sendo eu ímpio, por que trabalharei em vão? 

30 Ainda que me lave l'lcom água de neve, e purifique as minhas mãos com sabão, 

31 mesmo assim me submergirás no fosso, e as minhas próprias vestes me abominarão. 


32 Porque ele não é homem, como eu, a quem eu !slresponda, vindo juntamente a juízo. 
33 Não !Uhá entre nós árbitro que ponha a mão sobre nós ambos. 

34 Tire lülele a sua vara de cima de mim, e não me amedronte o seu terror. 

35 Então, falarei e não o temerei; porque, assim, não estou em mim. 


Jó 10 


1 A minha alma lèltem tédio de minha vida; darei livre curso à minha queixa, falarei Pina amargura da 
minha alma. 
2 Direi a Deus: não me condenes; faze-me saber por que contendes comigo. 
3 Parece-te bem que me oprimas, que rejeites o trabalho das tuas mãos e resplandeças sobre o conselho 
dos ímpios? 
4 Tens tu, porventura, olhos de carne? Vês [tltu como vê o homem? 
5 São os teus dias como os dias do homem? Ou são os teus anos como os anos de um homem, 
6 para te informares da minha iniquidade e averiguares o meu pecado? 
7 Bem sabes tu que eu não sou ímpio; todavia, ninguém há que me livre da tua mão. 
8 As tuas mãos me fizeram e me entreteceram; e, todavia, me consomes. 
9 Peço-te que te lembres de que, como barro, me formaste, [Ue de que ao pó me farás tornar. 
10 Porventura, náo me vazaste como leite e como queijo me náo coalhaste? 
11 De pele e carne me vestiste e de ossos e nervos me entreteceste. 
12 Vida e beneficéncia me concedeste; e o teu cuidado guardou o meu espírito. 
13 Mas estas coisas as ocultaste no teu coracáo; bem sei eu que isto esteve contigo. 
14 Se eu pecar, tu me observas; e da minha iniquidade náo me escusarás. 
15 Se for ímpio, ai l°lde mim! E se for justo, não levantarei a cabeça; cheio estou de ignomínia e olho 
para a minha miséria. 
16 Porque se me exalto, tu me caças l‘lcomo a um leão feroz, e de novo fazes maravilhas contra mim. 
17 Tu renovas contra mim as tuas testemunhas e multiplicas contra mim a tua ira; reveses e combate estão 
comigo. 


Sermão 324: VIDA E BENEFICÊNCIA ME CONCEDESTE 
Jó 10.12 


is Por l£lque, pois, me tiraste da madre? Ah! Se, então, dera o espírito, e olhos nenhuns me vissem! 
19 Então, fora como se nunca houvera sido; e desde o ventre seria levado à sepultura! 
20 Porventura, não são poucos os meus dias? |"ICessa, pois, e deixa-me para que por um pouco eu tome 
alento; 
21 antes que me vá, para nunca mais voltar, à terra da escuridão e da sombra da morte; 
22 terra escuríssima, como a mesma escuridão, terra da sombra da morte e sem ordem alguma, e onde a 
luz é como a escuridão. 


JÓ 11 


Zofar repreende Jó, mostra a sabedoria de Deus e exorta ao arrependimento 
1 Então, respondeu Zofar, o naamatita, e disse: 
2 Porventura, não se dará resposta à multidão de palavras? E o homem falador será justificado? 
3 Às tuas mentiras se hão de calar os homens? E zombarás tu sem que ninguém te envergonhe? 
4 Pois laltu disseste: A minha doutrina é pura; limpo sou aos teus olhos. 
5 Mas, na verdade, prouvera Deus que ele falasse e abrisse os seus lábios contra ti, 
6 e te fizesse saber os segredos da sabedoria, que é multíplice em eficácia; pelo que sabe que Deus exige 
de ti menos [bido que merece a tua iniquidade. 
7 Porventura, !<lalcançarás os caminhos de Deus ou chegarás à perfeição do Todo-Poderoso? 
8 Como as alturas dos céus é a sua sabedoria; que poderás tu fazer? Mais profunda é ela do que o 
Blinferno; que poderás tu saber? 
9 Mais comprida é a sua medida do que a terra; e mais larga do que o mar. 
10 Se [dele destruir, e encerrar, ou juntar, quem o impedirá? 
11 Porque ele conhece os homens vãos e vê o vício; e não o terá em consideração? 
12 Mas o homem vão é |¢!falto de entendimento; sim, o homem nasce como a cria do jumento montés. 
13 Se tu preparaste [flo teu coração, estende as tuas mãos para ele; 
14 se há iniquidade na tua mão, lança-a para longe de ti e não deixes habitar a injustiça nas tuas tendas, 
15 porque, então, [elo teu rosto levantarás sem mácula; e estarás firme e não temerás. 
16 Porque te esquecerás dos ["ltrabalhos e te lembrarás deles como das águas que já passaram. 
17 E a tua vida mais clara se levantará do que o meio-dia; ainda que haja trevas, será como a manhã. 
18 E terás confiança, porque haverá esperança; olharás em volta e repousarás seguro. 
19 E deitar-te-ás, e ninguém te espantará; muitos acariciarão o teu rosto. 
20 Mas os lolhos dos ímpios desfalecerão, e perecerá o seu refúgio; e a sua esperança será o expirar da 
alma. 


Sermão 325: ESTARÁS FIRME E NÃO TEMERÁS 
Jó 11.15 


Jó 12 


Jó defende-se das acusações de seus amigos 

1 Então, Jó respondeu e disse: 
2 Na verdade, que só vós sois o povo, e convosco morrerá a sabedoria. 
3 Também eu tenho !alum coração como vós e não vos sou inferior; e quem não sabe tais coisas como 
estas? 
4 Eu sou irrisäo para os !>'meus amigos; eu, que invoco a Deus, e ele me responde; o justo e o reto servem 
de irrisão. 
5 Tocha desprezível é, [cna opinião do que está descansado, aquele que está pronto a tropeçar com os 
pés. 
6 As tendas [idos assoladores têm descanso, e os que provocam a Deus estão seguros; nas suas mãos 
Deus lhes põe tudo. 

7 Mas, pergunta agora às alimárias, e cada uma delas to ensinará; e às aves dos céus, e elas to farão 
saber; 
g ou fala coma terra, e ela to ensinará; até os peixes do mar to contarão. 
9 Quem não entende por todas estas coisas que a mão do SENHOR fez isto, 
10 que está na sua mão !ela alma de tudo quanto vive, e o espírito de toda carne humana? 
11 Porventura, o ouvido não provará as palavras, como o paladar prova as comidas? 
12 Com os idosos está a l8lsabedoria, e na abundância de dias, o entendimento. 


Sermão 326: DEUS É A FONTE DA SABEDORIA 
Jó 12.12-13 


13 Com ele está a sabedoria [he a força; conselho e entendimento tem. 
14 Eis que ele derriba, e não se reedificará; e a quem ele encerra não se abrirá. 
15 Eis que ele retém lilas águas, e se secam; e as larga, e transtornam a terra. 
16 Com ele está a força e a sabedoria; seu é o que erra e o que faz errar. 
17 Aos conselheiros leva despojados e aos juízes faz !ildesvairar. 
18 Solta a atadura dos reis e ata o cinto aos seus lombos. 
19 Aos príncipes leva despojados; aos poderosos transtorna. 
20 Aos confiados tira a [klfala e toma o entendimento aos velhos. 
21 Derrama desprezo sobre os príncipes e afrouxa o cinto dos fortes. 
22 As profundezas das trevas manifesta e a sombra da morte traz à luz. 
23 Multiplica (Mos povos e os faz perecer; dispersa as nações e de novo as reconduz. 
24 Tira o coração aos chefes dos povos da terra e os faz vaguear pelos desertos, sem caminho. 
25 Nas trevas andam ás apalpadelas, "lsem terem luz, e os faz desatinar como ébrios. 


Jó 13 


1 Eis que tudo isto viram os meus olhos, e os meus ouvidos o ouviram e entenderam. 
2 Como !alvós o sabeis, o sei eu também; não vos sou inferior. 
3 Mas 'Pleu falarei ao Todo-Poderoso; e quero defender-me perante Deus. 
4 Vós, porém, sois !“linventores de mentiras e vós todos, médicos que não valem nada. 
5 Tomara que vos calásseis de todo, que isso seria [la vossa sabedoria! 
6 Ouvi agora a minha defesa e escutai os argumentos dos meus lábios. 
7 Porventura, l°Ipor Deus falareis perversidade e por ele enunciareis mentiras? 
8 Fareis aceitação da sua pessoa? Contendereis por Deus? 
9 Ser-vos-ia bom, se ele vos esquadrinhasse? Ou zombareis dele, como se zomba de qualquer homem? 
10 Certamente, vos repreenderá, se em oculto fizerdes distincáo de pessoas. 
11 Porventura, não vos espantará a sua alteza? E não cairá sobre vós o seu temor? 
12 As vossas memórias sáo como a cinza; as vossas alturas, como alturas de lodo. 
13 Calai-vos perante mim, e falarei eu; e venha sobre mim o que vier. 


Jó confia em Deus e deseja conhecer os seus pecados 
14 Por que razão tomaria lleu a minha carne com os dentes e poria a minha “vida na minha mão? 
15 Ainda que l£lele me mate, nele esperarei; contudo, os meus caminhos defenderei diante dele. 
16 Também isto será a minha salvação, porque o ímpio não virá perante ele. 
17 Ouvi com atenção as minhas razões; e com os vossos ouvidos, a minha demonstração. 
18 Eis que já tenho ordenado a minha causa e sei que serei achado justo. 
19 Quem [é o que contenderá comigo? Se eu agora me calasse, renderia o espírito. 
20 Duas coisas somente lilfaze comigo; então, me não esconderei do teu rosto: 
21 Desvia a tua mão para longe de mim e não me espante o teu terror. 
22 Chama, pois, e eu responderei; ou, eu falarei e tu, responde-me. 


Sermão 327: ESPERANÇA INABALÁVEL 
Jo Sds 


23 Quantas culpas e pecados tenho eu? Notifica-me a minha transgressão e o meu pecado. 
24 Por que escondes llo teu rosto e me lXltens por teu inimigo? 
25 Porventura, quebrantarás a |'Ifolha arrebatada pelo vento? E perseguirás o restolho seco? 
26 Por que escreves contra mim coisas amargas !™le me fazes herdar as culpas da minha mocidade? 
27 Também pões [los meus pés em cepos, e observas todos os meus caminhos, e marcas os sinais dos 
meus pés, 
28 apesar de eu ser como uma coisa podre que se consome e como a veste, a qual rói a traça. 


Jó 14 


Jó roga o favor de Deus por causa da brevidade e miséria da vida humana 
1 O homem, nascido da mulher, é de bem poucos dias e cheio [lde inquietação. 

2 Sai como !bla flor e se seca; foge também como a sombra e não permanece. 

3 E sobre este tal abres os teus olhos, e a mim me fazes entrar em juízo contigo. 

4 (Quem do imundo tirará (lo puro? Ninguém!) 

5 Visto que os seus dias estão !dIdeterminados, contigo está o número dos seus meses; e tu lhe puseste 

limites, e não passará além deles. 

6 Desvia-te leIdele, para que tenha repouso, até que, como o jornaleiro, tenha contentamento no seu dia. 
7 Porque há esperança para a árvore, que, se for cortada, ainda se renovará, lle não cessarão os seus 

renovos. 

8 Se envelhecer na terra a sua raiz, e morrer o seu tronco no pó, 

9 ao cheiro das águas, brotará e dará ramos como a planta. 

10 Mas, morto o homem, é consumido; sim, rendendo o homem o espírito, então, onde está? 

11 Como as águas se retiram do mar, e o rio se esgota e fica seco, 

12 assim o homem se deita e não se levanta; até l£lque não haja mais céus, não acordará, nem se erguerá 

de seu sono. 

13 Tomara que me escondesses !°!na sepultura, e me ocultasses até que a tua ira se desviasse, e me 

pusesses um limite, e te lembrasses de mim! 

14 Morrendo o homem, porventura, tornará a viver? Todos os dias de meu combate esperaria, [Paté que 

viesse a minha mudança. 

15 Chamar-me-ias, lle eu te responderia; afeiçoa-te à obra de tuas mãos. 

16 Mas agora lilcontas os meus passos; não estás tu vigilante sobre o meu pecado? 

17 A minha transgressão está selada num saco, e amontoas as minhas iniquidades. 

18 E, na verdade, caindo a montanha, desfaz-se; e a rocha se remove do seu lugar. 

19 As águas gastam as pedras; as cheias afogam o pó da terra; e tu fazes perecer a esperança do homem. 

20 Tu para sempre prevaleces contra ele, e ele passa; tu, mudando o seu rosto, o despedes. 

21 Os seus filhos estão em honra, sem que ele o saiba; ou ficam minguados, (sem que ele o perceba; 

22 mas a sua carne, nele, tem dores; e a sua alma, nele, lamenta. 


Sermão 328: O MILAGRE DO REVIGORAMENTO DIVINO 
Jó 14.8-9 


Jó 15 


Elifaz acusa Jó de impiedade 
1 Então, respondeu Elifaz, o temanita, e disse: 
2 Porventura, dará o sábio, em resposta, ciência de vento? E encherá o seu ventre de vento oriental, 
3 arguindo com palavras que de nada servem e com razões que de nada aproveitam? 
4 E tu tens feito vão o temor e diminuis os rogos diante de Deus. 
5 Porque a tua boca declara a tua iniquidade; e tu escolheste a língua dos astutos. 
6 A tua boca !alte condena, e não eu; e os teus lábios testificam contra ti. 
7 És tu, porventura, o primeiro homem que foi nascido? [Ou foste gerado antes dos outeiros? 
8 Ou ouviste [tlo secreto conselho de Deus e a ti somente limitaste a sabedoria? 
9 Que sabes !dltu, que nós não saibamos? Que entendes, que não haja em nós? 
10 Também !e!há entre nós encanecidos e idosos, muito mais idosos do que teu pai. 
11 Porventura, as consolações de Deus te são pequenas? Ou alguma coisa se oculta em ti? 
12 Por que te arrebata o teu coração e por que piscas os teus olhos, 
13 para virares contra Deus o teu espírito e deixares sair tais palavras da tua boca? 
14 Que [flé o homem, para que seja puro? E o que nasce da mulher, para que fique justo? 
15 Eis que nos l£lseus santos não confiaria, e nem os céus são puros aos seus olhos. 
16 Quanto mais !"labominável e corrupto é o homem, que bebe a liliniquidade como a água? 


Elifaz mostra que o ímpio é atormentado nesta vida 
17 Escuta-me, e mostrar-to-ei; e o que vi te contarei; 
18 O que os sábios anunciaram, e o que ouviram de seus pais, e não lilocultaram 
19 (aos quais somente se dera a terra, e nenhum estranho passou !“'por entre eles): 
20 Todos os dias o ímpio se dá pena a si mesmo, no curto número de anos que se reservam para o tirano. 
21 O sonido dos horrores está nos seus ouvidos; até na paz lhe sobrevem o assolador. 
22 Não crê que tornará das trevas, mas que o espera a espada. 
23 Anda vagueando por pão, dizendo: Onde está? Bem sabe que o dia Midas trevas lhe está perto, à mão. 
24 Assombram-no a angústia e a tribulação; prevalecem contra ele, como o rei preparado para a peleja. 
25 Porque estendeu a sua mão contra Deus e contra o Todo-Poderoso se embraveceu. 
26 Arremete contra ele com dura cerviz e com os pontos grossos dos seus escudos. 
27 Porquanto cobriu o rosto com a sua gordura e criou enxúndias nas ilhargas. 
28 E habitou em cidades assoladas, em casas em que ninguém morava, que estavam a ponto de fazer-se 
montões de ruínas. 
29 Não se enriquecerá, nem subsistirá a sua fazenda, nem se estenderão pela terra as suas possessões. 
30 Não escapará das trevas; a chama do fogo secará os seus renovos e, ao assopro da boca ["!de Deus, 
desaparecerá. 
31 Não confie, pois, na !ºlvaidade enganando-se a si mesmo, porque a vaidade será a sua recompensa. 
32 Antes lPldo seu dia ela se consumará; e o seu ramo não reverdecerä. 


33 Sacudirá as suas uvas verdes, como as da vide, e deixará cair a sua flor como a da oliveira. 
34 Porque o ajuntamento dos hipócritas se fará estéril, e o fogo consumirá as tendas do suborno. 
35 Concebem [dlo trabalho e produzem a iniquidade; e o seu ventre prepara enganos. 


Jó 16 


Jó acusa a seus amigos de falta de compaixão e misericórdia 
1 Então, respondeu Jó e disse: 
2 Tenho ouvido muitas coisas como estas; todos vós sois consoladores [@lmolestos. 
3 Porventura, não terão fim estas palavras de vento? Ou que te irrita, para assim responderes? 
4 Falaria eu também como vós falais, se a vossa alma estivesse em lugar da minha alma? Ou amontoaria 
palavras contra vós e menearia contra vós a minha cabeça? 
5 Antes, vos fortaleceria com a minha boca, e a consolação dos meus lábios abrandaria a vossa dor. 
6 Se eu falar, a minha dor não cessa; e, calando-me, qual é o meu alívio? 
7 Na verdade, agora me molestou; tu assolaste toda a minha companhia. 
8 Testemunha disto é que já me fizeste enrugado, e a minha magreza já se levanta contra mim e no meu 
rosto testifica contra mim. 
9 Na sua ira, me !>ldespedacou, e ele me perseguiu; rangeu os dentes contra mim; aguça o meu adversário 
os olhos lClcontra mim. 
10 Abrem [dla boca contra mim; com desprezo me feriram nos queixos e contra mim se ajuntam todos. 
11 Entrega-me !e!Deus ao perverso e nas mãos dos ímpios me faz cair. 
12 Descansado estava eu, porém ele me quebrantou; e pegou-me pelo pescoço e me despedaçou; também 
me pôs por seu alvo. 
13 Cercam-me os seus flecheiros; atravessa-me os rins e não me poupa; e o meu fel derrama pela terra. 
14 Quebranta-me com golpe sobre golpe; arremete contra mim como um valente. 
15 Cosi sobre a minha !lpele o cilicio e revolvi a minha cabeça no pó. 
16 O meu rosto todo está descorado de chorar, e sobre as minhas pálpebras está a sombra da morte, 
17 apesar de não haver violência nas minhas mãos e de ser pura a minha oração. 
18 Ah! terra, não cubras o meu sangue; e não haja !sllugar para o meu clamor! 
19 Eis que também, agora, está a minha !"!testemunha no céu, e o meu fiador, nas alturas. 
20 Os meus amigos são os que zombam de mim; os meus olhos se desfazem em lágrimas diante de Deus. 
21 Ah! Se alguém pudesse contender com Deus pelo homem, como o filho do homem pelo seu amigo! 
22 Porque, decorridos poucos anos, eu seguirei o caminho por onde não tornarei. 


Jó 17 


1 O meu espírito se vai consumindo, os meus dias se vão apagando, e só tenho perante mim a 
lalsepultura. 
2 Porventura, não estão zombadores comigo? E os meus olhos não contemplam as suas amarguras? 
3 Promete agora, e dá-me um fiador para contigo; !»Iquem há que me dê a mão? 
4 Porque ao seu coração encobriste o entendimento, pelo que não os exaltarás. 
5 O que, lisonjeando, fala aos amigos, também os olhos de seus filhos desfalecerão. 


Sermão 329: UM FIADOR DIVINO 
Jó 17.3 


6 Mas a mim me 'cIpós por um provérbio dos povos, de modo que me tornei uma abominação para 
eles. 
7 Pelo que já se escureceram de mágoa os meus olhos e já todos os meus membros são como a sombra; 
8 os retos pasmaráo disto, e o inocente se levantará contra o hipócrita. 
9 E o justo seguirá o seu caminho firmemente, e o puro de máos irá crescendo em forca. 
10 Mas, na verdade, tornai !“ltodos vós e vinde cá; porque sábio nenhum acho entre vós. 
11 Os meus dias |*!passaram, e malograram-se os meus propósitos, as !ºlaspirações do meu coração. 
12 Trocaram a noite em dia; a luz está perto do fim, por causa das trevas. 
13 Se eu olhar a sepultura como a minha casa; se nas trevas estender a minha cama; 
14 se à corrupção clamar: tu és meu pai; e aos bichos: vós sois minha mãe e minha irmã; 
15 onde estaria, então, agora, a minha esperança? Sim, a minha esperança, quem a poderá ver? 
16 Ela descerá até aos ferrolhos do |f! !7/Seol, quando juntamente no pó teremos descanso. 


Jó 18 


Bildade acusa Jó de presunção e impaciência 
1 Então, respondeu Bildade, o suíta, e disse: 
2 Até quando usareis artifícios em vez de palavras? Considerai bem, e, então, falaremos. 
3 Por que somos tratados como animais, e como imundos aos vossos olhos? 
4 Ó tu, que despedacas [ala tua alma na tua ira, será a terra deixada por tua causa? Remover-se-äo as 
rochas do seu lugar? 
5 Na verdade, [bla luz dos ímpios se apagará, e a faísca do seu lar não resplandecerá. 
6 A luz se escurecerá nas suas tendas, e sua lâmpada !“Isobre ele se apagará. 
7 Os seus passos firmes se estreitarão, e o seu próprio conselho o derribará. 
8 Porque [por seus próprios pés é lançado na rede e andará nos fios enredados. 
9 O laço o apanhará pelo calcanhar, e prevalecerá l‘Icontra ele o salteador. 
10 Está escondida debaixo da terra uma corda; e uma armadilha, na vereda. 
1 Os assombros o espantarão em redor e o farão correr de uma parte para a outra, por onde quer que 
[apresse os passos. 
12 O seu poder será faminto, !sle a destruição está pronta ao seu lado. 
13 Ela devorará os membros do seu corpo; sim, o primogênito da morte devorará os seus membros. 
14 [hlSerá arrancado da sua tenda, onde estava confiado, e será levado ao rei dos terrores. 
15 Morará na sua tenda aquele que nada lhe era; espalhar-se-á enxofre sobre a sua habitação. 
16 Por baixo, se secaráo as suas raízes, lle, por cima, serão cortados os seus ramos. 
17 À sua memória lilperecerä na terra, e pelas praças não terá nome. 
18 Da luz o lançarão nas trevas e afugentá-lo-ão do mundo. 
19 Não terá filho [Klinem neto entre o seu povo, e resto nenhum dele ficará nas suas moradas. 
20 Do seu dia se espantarão os vindouros, e os antigos serão sobressaltados de horror. 
21 Tais são, na verdade, as moradas do perverso, e este é o lugar do que não conhece a Deus. 


Jó 19 


Jó queixa-se da obstinação e dureza dos seus amigos 
1 Respondeu, porém, Jó e disse: 
2 Até quando entristecereis a minha alma e me quebrantareis com palavras? 
3 Já dez vezes [alme envergonhastes; vergonha não tendes de contra mim vos endurecerdes. 
4 Embora haja eu, na verdade, errado, comigo ficará o meu erro. 
5 Se deveras vos levantais contra mim e me arguís pelo meu opróbrio, 
6 sabei agora que Deus é que me transtornou e com a sua rede me cercou. 
7 Eis que clamo: Violência! Mas não sou ouvido; grito: Socorro! Mas não há justiça. 
8 O meu !blcaminho ele entrincheirou, e não posso passar; e nas minhas veredas pôs trevas. 
9 Da minha honra me despojou; e tirou-me a coroa da minha cabeça. 
10 Quebrou-me de todos os lados, e eu me vou; e arrancou a minha esperança, como a uma árvore. 
11 E fez inflamar contra mim a sua ira [Cle me reputou para consigo como um de seus inimigos. 
12 Juntas vieram as suas tropas, lle prepararam contra mim o seu caminho, e se acamparam ao redor da 
minha tenda. 
13 Pôs longe de mim a meus irmãos, e os que me conhecem deveras me estranharam. 
14 Os meus parentes me deixaram, e os meus conhecidos se esqueceram de mim. 
15 Os meus domésticos e as minhas servas me reputaram como um estranho; vim a ser um estrangeiro aos 
seus olhos. 
16 Chamei a meu criado, e ele me não respondeu; cheguei a suplicar com a minha boca. 
17 O meu bafo se fez estranho a minha mulher; e a minha súplica, aos filhos do meu corpo. 
18 Até os rapazes l°Ime desprezam, e, levantando-me eu, falam contra mim. 
19 Todos os homens do meu secreto conselho me abominam, e até os que eu amava se tornaram contra 
mim. 
20 Os meus ossos se l‘lapegaram à minha pele e à minha carne, e escapei só com a pele dos meus dentes. 
21 Compadecei-vos de mim, amigos meus, compadecei-vos de mim, !s!porque a mão de Deus me tocou. 
22 Por que me perseguis assim como Deus, e da minha carne vos não fartais? 
23 Quem me dera, agora, que as minhas palavras se escrevessem! Quem me dera que se gravassem 
num livro! 
24 E que, com pena de ferro e com chumbo, para sempre fossem esculpidas na rocha! 
25 Porque eu sei que o meu Redentor vive, e que por fim se levantará sobre a terra. 
26 E depois de consumida a minha pele, ainda em minha carne verei a Deus. 
27 Vê-lo-ei por mim mesmo, e os meus olhos, e não outros, o verão; e, por isso, o meu coração se 
consome dentro de mim. 
28 Na verdade, que devíeis dizer: !lPor que o perseguimos? Pois a raiz da !Slacusação se acha em mim. 
29 Temei vós mesmos a espada; porque o furor traz os castigos da espada, para saberdes que há um juízo. 


Sermão 330: TENDO CERTEZA EM MEIO À INCERTEZA 


Jo 19.25 


Jó 20 


Zofar descreve as calamidades que os ímpios sofrem 
1 Então, respondeu Zofar, o naamatita, e disse: 
2 Visto que os meus pensamentos me fazem responder, eu me apresso. 
3 Eu ouvi a repreensão, que me envergonha, mas o espírito do meu entendimento responderá por mim. 
4 Porventura, não sabes tu que desde a antiguidade, desde que o homem foi posto sobre a terra, 
5 O júbilo dos ímpios é breve, e a alegria dos hipócritas, apenas de um momento? 
6 Ainda que a sua altura !2!suba até ao céu, e a sua cabeça chegue até às nuvens, 
7 como o seu próprio esterco perecerá para sempre; e os que o viam dirão: Onde está? 
g Como um sonho, voa, e não será achado, e será afugentado como uma visão da noite. 
9 O olho !bIque o viu jamais o verá, nem olhará mais para ele o seu lugar. 
10 Os seus filhos procurarão agradar aos pobres, e as suas mãos restaurarão [čla sua fazenda. 
11 Os seus ossos [estão cheios do vigor da sua juventude, mas deitar-se-ão com ele no po. 


Sermão 331: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO PENSAMENTO HUMANO 
Jó 20.2 


12 Ainda que o mal Ihe seja doce na boca, e ele o esconda debaixo da sua língua, 
13 e o guarde, e o não deixe, antes, o retenha no seu paladar, 
14 contudo, a sua comida se mudará nas suas entranhas; fel de áspides será interiormente. 
15 Engoliu fazendas, mas vomitá-las-á; do seu ventre, Deus as lançará. 
16 Veneno de áspides sorverá; língua de víbora o matará. 
17 Não verá as correntes, l°los rios e os ribeiros de mel e manteiga. 
18 Restituirá o seu trabalho [fle não o engolirá; conforme o poder de sua mudança, não saltará de gozo, 
19 porque oprimiu, desamparou os pobres e roubou a casa que não edificou; 
20 porquanto não sentiu sossego !£lno seu ventre, da sua tão desejada fazenda coisa nenhuma reterá. 
21 Nada lhe sobejará para comer; pelo que a sua fazenda não será durável. 
22 Sendo plena a sua abastança, estará angustiado; toda a mão dos miseráveis virá sobre ele. 
23 Haja, porém, ainda, de que possa encher o seu ventre, e Deus mandará sobre ele o ardor da sua ira e a 
fará chover sobre [Pele quando for comer. 
24 Ainda que fuja das armas de ferro, o arco de aço o atravessará. 
25 Arrancará o dardo do seu corpo, e resplandecente !ilvirá do seu fel; e haverá sobre ele assombros. 
26 Toda a escuridão se ocultará nos seus esconderijos; um fogo não assoprado o consumirá, e devorará o 
que ficar na sua tenda. 
27 Os céus manifestarão a sua iniquidade; e a terra se levantará contra ele. 
28 As rendas de sua casa serão transportadas; no dia da sua ira, todas se derramarão. 
29 Esta, lkida parte de Deus, é a porção do homem ímpio; esta é a herança que Deus lhe reserva. 


Jó 21 


Jó mostra que os ímpios, muitas vezes, gozam prosperidade nesta vida 
1 Respondeu, porém, Jó e disse: 
2 Ouvi atentamente as minhas razões; e isto vos sirva de consolação. 
3 Sofrei-me, e eu falarei; e, havendo eu falado, !@!zombai. 
4 Porventura, eu me queixo a algum homem? Mas, ainda que assim fosse, por que se não angustiaria o 
meu espírito? 
5 Olhai para mim e pasmai; e ponde a mão !bIsobre a boca, 
6 Porque, quando me lembro disto, me perturbo, e a minha carne é sobressaltada de horror. 
7 Por que razão lClvivem os ímpios, envelhecem, e ainda se esforçam em poder? 
8 A sua semente se estabelece com eles perante a sua face; e os seus renovos, perante os seus olhos. 
9 As suas casas têm paz, sem temor; e a vara de Deus não está sobre eles. 
10 O seu touro gera e não falha; pare a sua vaca lle não aborta. 
11 Fazem sair as suas crianças como a um rebanho, e seus filhos andam saltando. 
12 Levantam a voz ao som do tamboril e da harpa e alegram-se ao som das flautas. 
13 Na prosperidade gastam l°los seus dias e num momento descem à sepultura. 
14 E, todavia, l‘Idizem a Deus: Retira-te de nós; porque não desejamos ter conhecimento dos teus 
caminhos. 
15 Quem !slé o Todo-Poderoso, para que nós o sirvamos? E que nos aproveitará que lhe façamos orações? 
16 Vede, porém, que o seu bem não está na mão deles; !"lesteja longe de mim o conselho dos ímpios! 
17 Quantas [vezes sucede que se apaga a candeia dos ímpios, e lhes sobrevem a sua destruição? E 
Deus, na sua ira, lhes reparte dores! 
18 Porque lkisäo como a palha diante do vento, e como a pragana, que arrebata o redemoinho. 
19 Deus guarda lla sua violência para os filhos deles, e aos ímpios dá o pago, para que o conheçam. 
20 Seus olhos veem a sua ruína, [le ele bebe do furor do Todo-Poderoso. 
21 Porque, que prazer teria na sua casa depois de si, cortando-se-lhe o número dos seus meses? 
22 Porventura, [a Deus se ensinaria ciência, a ele que julga os excelsos? 
23 Um morre na força da sua plenitude, estando todo quieto e sossegado. 
24 Os seus baldes estão cheios de leite, e os seus ossos estão regados de tutanos. 
25 E outro morre, ao contrário, na amargura do seu coração, não havendo provado do bem. 
26 Juntamente |°!jazem no pó, e os bichos os cobrem. 
27 Eis que conheço bem os vossos pensamentos; e os maus intentos com que injustamente me fazeis 
violência. 
28 Porque direis: [PlOnde está a casa do príncipe e onde a tenda em que morava o ímpio? 
29 Porventura, o não perguntastes aos que passam pelo caminho e não conheceis os seus sinais? 
30 Que !4lo mau é preservado para o dia da destruição e arrebatado no dia do furor? 
31 Quem acusará diante dele lo seu caminho? E quem lhe dará o pago do que faz? 
32 Finalmente, é levado a sepultura e vigia no túmulo. 
33 Os torrões do vale lhe são doces, e ele arrasta após si a todos os homens; e antes dele havia 


inumeráveis. 
34 Como, pois, me consolais em vão? Pois nas vossas respostas só há falsidade. 


Jó 22 


Elifaz acusa Jó de diversos pecados e o exorta ao arrependimento 
1 Então, respondeu Elifaz, o temanita, e disse: 
2 Porventura, llo homem será de algum proveito a Deus? Antes, a si mesmo o prudente será proveitoso. 
3 Ou temo Todo-Poderoso prazer em que tu sejas justo, ou lucro algum em que tu faças perfeitos os teus 
caminhos? 
4 Ou te repreende pelo temor que tem de ti, ou entra contigo em juízo? 
5 Porventura, não é grande a tua malícia; e sem termo, as tuas iniquidades? 
6 Porque penhoraste a teus irmãos sem causa !blalguma e aos nus despojaste das vestes. 
7 Não deste água a beber ao cansado [čle ao faminto retiveste o pão. 
8 Mas para o violento era a terra, e o homem tido em respeito habitava nela. 
9 As viúvas despediste vazias, e os braços dos órfãos foram !“/quebrantados. 
10 Por isso, é que estás cercado de laços, [ele te perturbou um pavor repentino, 
11 ou trevas, em que nada vés; e a abundância !flde águas te cobre. 
12 Porventura, Deus não está na altura dos céus? Olha para a altura das estrelas; quão elevadas estão! 
13 E dizes: Que sabe Deus disto? Porventura, julgará por entre a escuridão? 
14 As nuvens são o escondedouro dele, para que não veja; e ele passeia pelo circuito dos céus. 
15 Porventura, consideraste a vereda do século passado, que pisaram os homens iníquos? 
16 Eles foram arrebatados !slantes do seu tempo; sobre o seu fundamento um dilúvio se derramou. 
17 Diziam a Deus: Retira-te de nós. E: Que foi que o Todo-Poderoso nos fez? 
18 Ora, ele enchera de bens as suas casas; pelo que, longe de mim o !ilconselho dos ímpios! 
19 Os justos o viram e se alegraram, e o inocente escarneceu deles, 
20 dizendo: Na verdade, os ímpios foram destruídos, e o fogo consumiu o resto deles. 
21 Une-te, pois, a Deus, e liltem paz, e, assim, te sobrevirá o bem. 
22 Aceita, peço-te, a lei da sua boca e põe as suas palavras no teu coração. 
23 Se te converteres [klao Todo-Poderoso, serás edificado; afasta a iniquidade da tua tenda. 
24 Então, amontoarás louro como pó e o ouro de Ofir, como pedras dos ribeiros. 
25 E até o Todo-Poderoso te será por ouro e por prata amontoada. 
26 Porque, então, te deleitarás ! mino Todo-Poderoso Mle levantarás o teu rosto para Deus. 
27 Tu orarás a ele, e ele te ouvirá; e pagarás os teus votos. 
28 Determinando tu algum negócio, ser-te-á firme, e a luz brilhará em teus caminhos. 
29 Quando te abaterem, então, tu dirás: Haja exaltação! E Deus salvará !ºlao humilde 
30 e livrará até ao que não é inocente; sim, ele será libertado pela pureza de tuas mãos. 


Sermão 332: O VERDADEIRO TESOURO 
Jó 22.24-28 


Jó 23 


Jó deseja apresentar-se perante Deus e confia na sua misericórdia 
1 Respondeu, porém, Jó e disse: 
2 Ainda hoje a minha queixa está em amargura; a violência da minha praga mais se agrava do que o meu 
gemido. 
3 Ah! Se eu !alsoubesse que o poderia achar! Então me chegaria ao seu tribunal. 
4 Com boa ordem exporia ante ele a minha causa e a minha boca encheria de argumentos. 
5 Saberia as palavras com que ele me responderia e entenderia o que me dissesse. 
6 Porventura, segundo a grandeza de seu poder contenderia !>!comigo? Não; antes, cuidaria de mim. 
7 Ali, o reto pleitearia com ele, e eu me livraria para sempre do meu juiz. 
8 Eis que, se me !“ladianto, ali não está; se torno para trás, não o percebo. 
9 Se opera à mão esquerda, não o vejo; encobre-se à mão direita, e não o diviso. 
10 Mas ele sabe o meu caminho; prove-me, l'Île sairei como o ouro. 
11 Nas suas pisadas os meus pés se afirmaram; guardei o seu caminho e não me desviei dele. 
12 Do preceito de seus lábios nunca me apartei e as palavras da sua boca prezei mais do que o meu 
alimento. 
13 Mas, se ele está contra alguém, quem, então, l*lo desviará? O que a sua alma quiser, isso fará. 
14 Porque cumprirá o que está ordenado a meu respeito e muitas coisas como estas ainda tem l‘lconsigo. 
15 Por isso, me perturbo perante ele; e quando isto considero, temo-me dele. 
16 Porque Deus macerou o meu coração, e o Todo-Poderoso me perturbou. 
17 Porquanto não fui desarraigado antes das trevas, nem encobriu a escuridão o meu rosto. 


Sermão 333: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO OURO 
Jó 23.10 


Jó 24 


Jó contesta que os ímpios, muitas vezes, fiquem sem castigo nesta vida 
1 Visto que do Todo-Poderoso se não encobriram os tempos, [por que não veem os seus dias os que o 
conhecem? 
2 Há os que até os limites removem; l’lroubam os rebanhos e os apascentam. 
3 Levam (“lo jumento do órfão; tomam em penhor o boi da viúva. 
4 Desviam do caminho os necessitados; e os miseráveis da terra juntos se !“lescondem. 
5 Eis que, como jumentos monteses no deserto, saem à sua obra, madrugando para a presa; o campo raso 
dá mantimento a eles e aos seus filhos. 
6 No campo, segam o seu pasto e vindimam a vinha do ímpio. 
7 Ao nu !elfazem passar a noite sem roupa, não tendo ele coberta contra o frio. 
8 Pelas correntes das montanhas são molhados e, não tendo refúgio, abracam-se l‘lcom as rochas. 
9 Ao orfãozinho arrancam do peito e aceitam o penhor do pobre. 
10 Fazem com que os nus vão sem veste e aos famintos tiram as espigas. 
11 Dentro dos seus muros fazem o azeite; pisam os lagares e ainda têm sede. 
12 Desde as cidades gemem os homens, e a alma dos feridos clama; e, contudo, Deus lho não imputa 
como loucura. 
13 Eles estão entre os que se opõem à luz; não conhecem os seus caminhos e não permanecem nas suas 
veredas. 
14 De madrugada se levanta o homicida, mata o pobre e necessitado e de noite é como o ladrão. 
15 Assim como os !slolhos do adúltero aguardam o crepúsculo, dizendo: Não me verá olho nenhum, e 
oculta o rosto, 
16 nas trevas minam as casas que de dia assinalaram; não l'lconhecem a luz. 
17 Porque a manhã, para todos eles, é como sombra de morte; porque, sendo conhecidos, sentem os 
pavores da sombra da morte. 
18 São ligeiros sobre a face das águas; maldita é a sua porção sobre a terra; não voltam pelo caminho 
das vinhas. 
19 A secura e o calor desfazem as águas da neve; assim desfará a sepultura aos que pecaram. 
20 A madre se esquecerá deles, os vermes os comerão gostosamente; nunca mais haverá lembrança 
lildeles, e a iniquidade se quebrará como a árvore. 
21 Afligem a estéril que não dá à luz e à viúva não fazem bem; 
22 até aos poderosos arrastam com a sua força; se eles se levantam, não há vida segura. 
23 Se Deus lhes dá descanso, estribam-se nisso; seus lilolhos, porém, estão nos caminhos deles. 
24 Por um pouco se alçam e logo desaparecem; são abatidos, encerrados como todos os outros e cortados 


como as pontas das espigas. 
25 Se agora não é assim, quem me desmentirá e desfará as minhas razões? 


Jó 25 


Bildade sustenta que o homem não pode, sem presunção, justificar-se 


diante de Deus 
1 Então, respondeu Bildade, o suíta, e disse: 
2 Com ele estão domínio e temor; ele faz paz nas suas alturas. 
3 Porventura, têm número os seus exércitos? E para quem não se levanta a sua !@!luz? 
4 Como, pois, seria justo 'blo homem perante Deus, e como seria puro aquele que nasce da mulher? 
5 Olha, até a lua não resplandece, e as estrelas não são puras aos seus olhos. 
6 E quanto menos o homem, que é um verme, e o filho do homem, que é um bicho! 


Jó 26 


Jó repreende Bildade e exalta o poder de Deus 
1 Jó, porém, respondeu e disse: 
2 Como ajudaste aquele que não tinha força e sustentaste o braço que não tinha vigor! 
3 Como aconselhaste aquele que não tinha sabedoria e plenamente lhe fizeste saber a causa, assim como 
era! 
4 Para quem proferiste palavras? E de quem é o espírito que saiu de ti? 
5 Os mortos tremem debaixo das águas com os seus moradores. 
6 O inferno está nu llperante ele, e não há coberta para a perdição. 
7 O norte estende !>Isobre o vazio; suspende a terra sobre o nada. 
8 Prende as !“láguas em densas nuvens, e a nuvem não se rasga debaixo delas. 
9 Encobre a face do seu trono e sobre ela estende a sua nuvem. 
10 Marcou um limite [dla superfície das águas em redor, até aos confins da luz e das trevas. 
11 As colunas do céu tremem e se espantam da sua ameaça. 
12 Coma sua força !e!fende o mar e com o seu entendimento abate a sua soberba. 
13 Pelo seu Espírito ornou os céus; a sua mão formou a serpente !flenroscadiça. 
14 Eis que isto são apenas as orlas dos seus caminhos; e quão pouco é o que temos ouvido dele! Quem, 
pois, entenderia o trovão do seu poder? 


Jó 27 


Jó sustenta sua integridade e sinceridade 
1 E prosseguindo Jó em sua parábola, disse: 
2 Vive Deus, !alque desviou a minha causa, e o Todo-Poderoso, que amargurou a minha alma. 
3 Enquanto em mim houver alento, e o sopro de Deus no meu nariz, 
4 não falarão os meus lábios iniquidade, nem a minha língua pronunciará engano. 
5 Longe de mim que eu vos justifique; [Þlaté que eu expire, nunca apartarei de mim a minha sinceridade. 
6 À minha justiça me apegarei [Cle não a largarei; não me remorderá o meu coração em toda a minha vida. 


Sermão 334: OS VÁRIOS TIPOS DE CONSCIÊNCIA 
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7 Seja como o ímpio o meu inimigo; e o que se levantar contra mim, como o perverso. 
8 [dlPorque qual será a esperança do hipócrita, havendo sido avaro, quando Deus lhe arrancar a sua 
alma? 
9 Porventura, |°!Deus ouvirá o seu clamor, sobrevindo-lhe a tribulação? 
10 Ou deleitar-se-á no Todo-Poderoso ou invocará a Deus em todo o tempo? 
11 Ensinar-vos-ei [flo que é concernente à mão de Deus, e não vos encobrirei o que está com o Todo- 
Poderoso. 
12 Eis que todos vós já vistes isso; por que, pois, vos desvaneceis na vossa vaidade? 
13 Eis qual será, da parte de Deus, a !2!porcäo do homem ímpio e a herança que os tiranos receberão do 
Todo-Poderoso: 
14 Se [Plos seus filhos se multiplicarem, será para a espada, e os seus renovos se não fartaráo de pão. 
15 Os que ficarem dele, na morte serão enterrados, e as suas viúvas não chorarão. 
16 Se amontoar prata como pó, e aparelhar vestes como lodo, 
17 ele as aparelhará, mas [Ïo justo as vestirá, e o inocente repartirá a prata. 
18 Ele edifica a sua casa como a traca, e como o guarda que faz a !ilcabana. 
19 Rico se deita e náo será recolhido; seus olhos abre e ele náo será. 
20 Pavores se [klapoderam dele como águas; de noite, o arrebatará a tempestade. 
21 O vento oriental o levará, e ir-se-á; varrê-lo-á com ímpeto do seu lugar. 
22 E Deus lancará isto sobre ele e náo o poupará; irá fugindo da sua máo. 
23 Cada um baterá contra ele as palmas das máos e do seu lugar o assobiará. 


Jó 28 


O homem tem ciência das coisas da terra, mas a sabedoria é dom de Deus 
1 Na verdade, há veios de onde se extrai a prata, e, para o ouro, lugar em que o derretem. 
2 O ferro tira-se da terra, e da pedra se funde o metal. 
3 O homem pôs fim às trevas e até à extremidade ele esquadrinha, procurando as pedras na escuridão e na 
sombra da morte. 
4 Trasborda o ribeiro até ao que junto dele habita, de maneira que se não pode passar a pé; então, 
intervém o homem, e as águas se vão. 
5 A terra, de onde procede o pão, embaixo é revolvida como por fogo. 
6 As suas pedras são o lugar da safira e têm pós de ouro. 
7 Essa vereda, a ignora a ave de rapina, e não a viram os olhos da gralha. 
8 Nunca a pisaram filhos de animais altivos, nem o feroz leão passou por ela. 
9 Ele estende a sua mão contra o rochedo, e revolve os montes desde as suas raízes. 
10 Dos rochedos faz sair rios, e o seu olho descobre todas as coisas preciosas. 
11 Os rios tapa, e nem uma gota sai deles, e tira para a luz o que estava escondido. 
12 Mas onde se achará !ala sabedoria? E onde está o lugar da inteligência? 
13 O homem não lhe !Plconhece o valor; não se acha na terra dos viventes. 
14 O abismo diz: Não está em mim; e o mar diz: (“lEla não está comigo. 
15 Não se !“ldará por ela ouro fino, nem se pesará prata em câmbio dela. 
16 Nem se pode comprar por ouro fino de Ofir, nem pelo precioso ônix, nem pela safira. 
17 Com ela se não pode comparar o ouro ou o cristal; nem se trocará por joia de ouro fino. 
18 Ela faz esquecer o coral e as pérolas; porque a aquisição da sabedoria é melhor que a dos rubis. 
19 Não se Ihe igualará o topázio da Etiópia, nem se pode comprar por ouro puro. 


Sermão 335: A SABEDORIA VERSUS O OURO 
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20 De onde, pois, (*lvem a sabedoria, e onde está o lugar da inteligência? 
21 Porque está encoberta aos olhos de todo vivente e oculta às aves do céu. 
22 A perdição lle a morte dizem: Ouvimos com os nossos ouvidos a sua fama. 
23 Deus entende o seu caminho, e ele sabe o seu lugar. 
24 Porque ele vé as extremidades da terra; e vé tudo !glo que há debaixo dos céus. 
25 Quando deu peso ao vento e tomou a medida das águas; 
26 quando prescreveu uma [lei para a chuva e caminho para o relâmpago dos trovões, 
27 então, a viu e a manifestou; estabeleceu-a e também a esquadrinhou. 
28 Mas disse ao homem: Eis que o temor !ildo Senhor é a sabedoria, e apartar-se do mal é a inteligência. 


Jó 29 


Lamentação de Jó lembrando-se do seu primeiro estado 
1 E, prosseguindo Jó em sua parábola, disse: 
2 Ah! Quem me dera ser como eu fui nos meses !2!passados, como nos dias em que Deus me guardava! 
3 Quando !>/fazia resplandecer a sua candeia sobre a minha cabeça, e eu, com a sua luz, caminhava pelas 
trevas; 
4 como era nos dias da minha mocidade, quando l°lo segredo de Deus estava sobre a minha tenda; 
5 quando o Todo-Poderoso ainda estava comigo, e os meus meninos, em redor de mim; 
6 quando |“!Javava os meus passos em manteiga, e da rocha me corriam ribeiros de azeite; 
7 quando saía para a porta da cidade e na praça fazia preparar a minha cadeira. 
g Os moços me viam e se escondiam; e os idosos se levantavam e se punham em pé; 
9 os príncipes continham as suas palavras e punham a !“imão sobre a boca; 
10 a voz dos chefes se escondia, e a sua língua se pegava ao seu paladar; 
1 ouvindo-me algum ouvido, me tinha por bem-aventurado; vendo-me algum olho, dava testemunho de 
mim; 
12 porque eu |*!livrava o miserável, que clamava, como também o órfão que não tinha quem o socorresse. 
13 A bênção do que ia perecendo vinha sobre mim, e eu fazia que rejubilasse o coração da viúva. 
14 Cobria-me de l‘ljustiça, e ela me servia de veste; como manto e diadema era o meu juízo. 
15 Eu era o olho do cego e os pés do coxo; 
16 dos necessitados era pai e as causas !slde que não tinha conhecimento inquiria com diligência; 
17 e quebrava os queixais do perverso e dos seus dentes tirava a presa. 
18 E dizia: no meu ninho expirarei e multiplicarei os meus dias como a areia. 
19 A minha llraiz se estendia junto às águas, e o orvalho fazia assento sobre os meus ramos; 
20 a minha honra se renovava em mim, le o meu arco se reforçava na minha mão. 
21 Ouvindo-me, esperavam e em silêncio atendiam ao meu conselho. 
22 Acabada a minha palavra, não replicavam, e minhas razões destilavam sobre eles; 
23 porque me esperavam como à chuva; e abriam a boca como à !ilchuva tardia. 
24 Se me ria para eles, não o criam e não faziam abater a luz do meu rosto; 
25 se eu escolhia o seu caminho, assentava-me como chefe; e habitava como rei entre as suas tropas, como 
aquele que consola os que pranteiam. 


Jó 30 


Jó descreve o estado miserável em que caiu 
1 Mas agora se riem de mim os de menos idade do que eu, e cujos pais eu teria desdenhado de pôr 
com os cães do meu rebanho. 
2 De que também me serviria a força das suas mãos, força de homens cuja velhice esgotou-lhes o vigor? 
3 De míngua e fome se debilitaram; e recolhiam-se para os lugares secos, tenebrosos, assolados e 
desertos. 
4 Apanhavam malvas junto aos arbustos, e o seu mantimento eram raízes dos zimbros. 
5 Do meio dos homens eram expulsos (gritava-se contra eles como contra um ladráo), 
6 para habitarem nos barrancos dos vales e nas cavernas da terra e das rochas. 
7 Bramavam entre os arbustos e ajuntavam-se debaixo das urtigas. 
8 Eram filhos de doidos e filhos de gente sem nome e da terra eram expulsos. 
9 Mas !alagora sou a sua canção e lhes sirvo de provérbio. 
10 Abominam-me, e fogem para longe de mim, [ble no meu rosto não se privam de cuspir. 
11 Porque Deus !cldesatou a sua corda e me oprimiu; pelo que sacudiram de si o freio perante o meu rosto. 
12 À direita se levantam os mocos; empurram os meus pés e preparam contra [dmim os seus caminhos de 
destruição. 
13 Desbaratam-me o meu caminho; promovem a minha miséria; uma gente que não tem nenhum ajudador. 
14 Vêm contra mim como por uma grande brecha e revolvem-se entre a assolação. 
15 Sobrevieram-me pavores; como vento perseguem a minha !!9!honra, e como nuvem passou a minha 
felicidade. 
16 E agora derrama-se em mim a minha alma; os dias da aflição se apoderaram de mim. 
17 De noite, se me traspassam os meus ossos, e o mal que me corrói não descansa. 
18 Pela grande força do meu mal se demudou a minha veste, que, como a gola da minha túnica, me cinge. 
19 Lançou-me na lama, e fiquei semelhante ao pó e à cinza. 
20 Clamo a ti, mas tu não me respondes; estou em pé, mas para mim não atentas. 
21 Tornaste-te cruel contra mim; com a força da tua mão resistes violentamente. 
22 Levantas-me sobre o vento, fazes-me cavalgar sobre ele e derretes-me o ser. 
23 Porque eu sei que me levarás à morte e à casa do ajuntamento destinada l°la todos os viventes. 
24 Mas não estenderás a mão para um montão de terra, se houver clamor nele na sua desventura? 
25 Porventura, não chorei sobre aquele que estava aflito, ou não se angustiou a minha alma pelo 
necessitado? 
26 Todavia, aguardando lleu o bem, eis que me veio o mal; e, esperando eu a luz, veio a escuridão. 
27 O meu íntimo ferve e não está quieto; os dias da aflição me surpreenderam. 
28 Denegrido ando, mas não do sol; levantando-me na congregação, clamo por socorro. 
29 Irmão l£lme fiz dos |! dragões, e companheiro dos avestruzes. 
30 Enegreceu-se a minha pele !"Isobre mim, e os meus ossos estão queimados do calor. 
31 Pelo que se tornou a minha harpa em lamentação, e a minha flauta, em voz dos que choram. 


Jo 31 


Jó declara sua integridade nos seus deveres 
1 Fiz concerto com os meus olhos; llcomo, pois, os fixaria numa virgem? 
2 Porque qual seria a parte !>ide Deus vinda de cima, ou a herança do Todo-Poderoso desde as alturas? 
3 Porventura, não é a perdição para o perverso, e o desastre, para os que praticam iniquidade? 
4 Ou não vê [tlele os meus caminhos e não conta todos os meus passos? 
5 Se andei com vaidade, e se o meu pé se apressou para o engano 
6 (pese-me em balanças fiéis, e saberá Deus a minha sinceridade); 
7 se OS meus passos se desviaram do caminho, e se o meu coração !“lsegue os meus olhos, e se às minhas 
mãos se apegou alguma coisa, 
8 então, semeie eu, (le outro coma, e seja a minha descendência arrancada até à raiz. 
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9 Se o meu coração se deixou seduzir por uma mulher, ou se eu andei rondando à porta do meu 
próximo, 
10 então, moa minha mulher para !loutro, e outros se encurvem sobre ela. 
11 Porque isso seria uma [&linfämia e delito, pertencente aos juízes. 
12 Porque é fogo que consome até a perdicáo e desarraigaria toda a minha renda. 
13 Se desprezei o direito do meu servo ou da minha serva, quando eles contendiam comigo, 
14 então, que faria eu quando Deus se levantasse? E, inquirindo a causa, que lhe responderia? 
15 Aquele [que me formou no ventre não o fez também a ele? Ou não nos formou do mesmo modo na 
madre? 
16 Se retive o que os pobres desejavam ou fiz desfalecer os olhos da viúva; 
17 ou sozinho comi o meu bocado, e o órfão não comeu dele 
18 (porque desde a minha mocidade cresceu comigo como com seu pai, e o guiei desde o ventre da minha 
mãe); 
19 se a alguém vi perecer por falta de veste e, ao necessitado, por não ter coberta; 
20 se os seus lombos me não !ilabençoaram, se ele não se aquentava com as peles dos meus cordeiros; 
21 se eu levantei a mão contra llo órfão, porque na porta via a minha ajuda, 
22 então, caia do ombro a minha espádua, e quebre-se o meu braço desde o osso. 
23 Porque o castigo de Deus era para mim um !Klassombro, e eu não podia suportar a sua grandeza. 
24 Se [lno ouro pus a minha esperança ou disse ao ouro fino: Tu és a minha confiança; 
25 se Mime alegrei de que era muita a minha fazenda e de que a minha mão tinha alcançado muito; 
26 se olhei [para o sol, quando resplandecia, ou para a lua, caminhando gloriosa; 
27 e o meu coração se deixou enganar em oculto, e a minha boca beijou a minha mão, 
28 também isto seria l°Idelito pertencente ao juiz; pois assim negaria a Deus, que está em cima. 


29 Se me alegrei [PIda desgraça do que me tem ódio, e se eu exultei quando o mal o achou 
30 (também não deixei [pecar o meu paladar, desejando a sua morte com maldição); 
31 se a gente da minha tenda não disse: Ah! Quem se não terá saciado com a sua carne! 
32 O estrangeiro !''não passava a noite na rua; as minhas portas abria ao viandante. 
33 Se, como Adão, encobri as minhas !s!transgressões, ocultando o meu delito no meu seio, 
34 trema eu perante uma "grande multidão, e o desprezo das famílias me apavore, e eu me cale, e não 
saia da porta. 
35 Ah! Quem me dera um que me ouvisse! Eis que o meu intento é que o Todo-Poderoso [tme responda e 
que o meu adversário escreva um livro. 
36 Por certo que o levaria sobre o meu ombro, sobre mim o ataria como coroa. 
37 O número dos meus passos lhe mostraria; como !“lpríncipe me chegaria a ele. 
38 Se a minha terra clamar contra mim, e se os seus regos juntamente chorarem; 
39 se comi a sua novidade sem dinheiro e sufoquei a alma dos seus donos, 
40 por trigo me produza cardos, lle por cevada, joio. Acabaram-se as palavras de Jó. 


Jó 32 


Eliú repreende Jó e os seus três amigos 
1 Então, aqueles três homens cessaram de responder a Jó; porque era !aljusto aos seus próprios olhos. 
2 E acendeu-se a ira de Eliú, filho de Baraquel, !°!o buzita, da família de Rao; contra Jó se acendeu a sua 
ira, porque se justificava a si mesmo, mais do que a Deus. 
3 Também a sua ira se acendeu contra os seus três amigos; porque, não achando que responder, todavia, 
condenavam a Jó. 
4 Eliú, porém, esperou para falar a Jó, porquanto tinham mais idade do que ele. 
5 Vendo, pois, Eliú que já não havia resposta na boca daqueles três homens, a sua ira se acendeu. 
6 E respondeu Eli, filho de Baraquel, o buzita, e disse: Eu sou de menos !“lidade, e vós sois idosos; 
arreceei-me e temi de vos declarar a minha opinião. 
7 Dizia eu: Falem os dias, e a multidão dos anos ensine a sabedoria. 
8 Na verdade, há um espírito no homem, [dle a inspiração do Todo-Poderoso os faz sábios. 
9 Os grandes não são elos sábios, nem os velhos entendem o que é reto. 
10 Pelo que digo: Dai-me ouvidos, e também eu declararei a minha opinião. 
11 Eis que aguardei as vossas palavras, e dei ouvidos às vossas considerações, até que buscásseis 
razões. 
12 Atentando, pois, para vós, eis que nenhum de vós há que possa convencer a Jó, nem que responda às 
suas razões. 
13 Pelo que não digais: !!Achamos a sabedoria, Deus o derribou, e não homem algum. 
14 Ora, ele não dirigiu contra mim palavra alguma, nem lhe responderei com as vossas palavras. 
15 Estais pasmados, não respondeis mais, faltam-vos as palavras. 
16 Esperei, pois, mas não falais; porque já parastes, e não respondeis mais. 
17 Também eu responderei pela minha parte; também eu declararei a minha opinião. 
18 Porque estou cheio de palavras; o meu espírito me constrange. 
19 Eis que o meu ventre é como o mosto, sem respiradouro, e virá a arrebentar como odres novos. 
20 Falarei e respirarei; abrirei os meus lábios e responderei. 
21 Queira Deus que eu não faça acepção [slde pessoas, nem use de lisonjas com o homem! 
22 Porque não sei usar de lisonjas; em breve me levaria o meu Criador. 


Jó 33 


Eliú acusa Jó de se opor a Deus e de entender mal os seus caminhos 
1 Assim, na verdade, ó Jó, ouve as minhas razões e dá ouvidos a todas as minhas palavras. 

2 Eis que já abri a minha boca; já falou a minha língua debaixo do meu paladar. 

3 As minhas razões sairão da sinceridade do meu coração; e a pura ciência, dos meus lábios. 

4 O Espírito lalde Deus me fez; e a inspiração do Todo-Poderoso me deu vida. 

5 Se podes, responde-me; dispõe bem as tuas razões e levanta-te. 

6 Eis que vim de Deus, como tu; do lodo também eu fui formado. 

7 Eis que não te perturbará o meu terror, nem será pesada sobre ti a minha mão. 
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8 Na verdade, tu falaste aos meus ouvidos; e eu ouvi a voz das tuas palavras; dizias: 
9 Limpo [blestou, sem transgressão; puro sou; e não tenho culpa. 
10 Eis que ele acha contra mim ocasiões e me considerou !“!como seu inimigo. 
11 Põe lino tronco os meus pés e observa todas as minhas veredas. 
12 Eis que nisto te respondo: Não foste justo; porque maior é Deus do que o homem. 
13 Por que razão l°lcontendes com ele? Porque ele não dá contas de nenhum dos seus feitos. 
14 Antes, Deus [flfala uma e duas vezes; porém ninguém atenta para isso. 
15 Em sonho !slou em visão de noite, quando cai sono profundo sobre os homens, e adormecem na cama, 
16 então, abre os ouvidos dos homens, e lhes sela a sua instrução, 
17 para apartar o homem do seu desígnio e esconder do homem a soberba; 
18 para desviar a sua alma da cova e a sua vida, de passar pela espada. 
19 Também na sua cama é com dores castigado, e com a incessante contenda dos seus ossos; 
20 de modo que a sua vida abomina até o pão; e a sua alma, a comida apetecível. 
21 Desaparece a sua carne a olhos vistos; e os seus ossos, que se não viam, agora aparecem; 
22 e a sua alma se vai chegando à cova; e a sua vida, ao que traz morte. 
23 Se com ele, pois, houver um !!2lmensageiro, um intérprete, um entre milhares para declarar ao 
homem a sua retidão, 
24 então, terá misericórdia dele e lhe dirá: Livra-o, que não desça à cova; já achei resgate. 
25 Sua carne se reverdecerá mais do que na sua infância e tornará aos dias da sua juventude. 
26 Deveras, orará a Deus, que se agradará dele, e verá a sua face com júbilo, e restituirá ao homem a sua 
justiça. 
27 Olhará para os homens e dirá: Pequei lle perverti o direito, o que de nada me aproveitou. 
28 Mas Deus livrou lila minha alma de ir para a cova; e a minha vida verá a luz. 
29 Eis que tudo isto é obra de Deus, duas e trés vezes para com o homem, 
30 para desviar lila sua alma da perdição e o alumiar com a luz dos viventes. 


31 Escuta, pois, 6 Jó, ouve-me; cala-te, e eu falarei. 
32 Se tens alguma coisa que dizer, responde-me; fala, porque desejo justificar-te. 
33 Se não, escuta-me tu; cala-te, e ensinar-te-ei a sabedoria. 


Jó 34 


Eliú acusa Jó de falar injustamente de Deus 
1 Respondeu mais Eliú e disse: 
2 Ouvi vós, sábios, as minhas razões; e vós, instruídos, inclinai os ouvidos para mim. 
3 Porque !alo ouvido prova as palavras como o paladar prova a comida. 
4 O que é direito escolhamos para nós; e conheçamos entre nós o que é bom. 
5 Porque Jó disse: !>!Sou justo, e Deus !“!tirou o meu direito. 
6 Apesar do meu direito, sou considerado mentiroso; (“a minha ferida é incurável, embora eu esteja sem 
transgressão. 
7 Que homem há como Jó, que bebe a zombaria como água? 
8 E caminha em companhia dos que praticam a iniquidade, e anda com homens ímpios? 
9 Porque disse: [De nada aproveita ao homem o comprazer-se em Deus. 
10 Pelo que vós, homens de entendimento, escutai-me: !llonge de Deus a impiedade, e do Todo- 
Poderoso, a perversidade! 
11 Porque, segundo !sla obra do homem, ele lhe paga; e faz que cada um ache segundo o seu caminho. 
12 Também, na verdade, Deus não procede impiamente; nem o Todo-Poderoso perverte o juízo. 
13 Quem lhe entregou o governo da terra? E quem dispôs a todo o mundo? 
14 Se ele pusesse o seu coração contra o homem, e recolhesse para si o seu espírito e o seu fôlego, 
15 toda lila carne juntamente expiraria, e o homem voltaria para o pó. 
16 Se, pois, há em ti entendimento, ouve isto; inclina os ouvidos à voz do meu discurso. 
17 Porventura, o que aborrecesse o direito governaria? lE quererás tu condenar aquele que é justo e 
poderoso? 
18 Ou dir-se-á a um rei: Oh! Belial? Ou, aos príncipes: Oh! Ímpios? 
19 Quanto menos àquele que não faz acepção da pessoa de “príncipes, nem estima o rico mais do que o 
pobre; porque [todos são obra de suas mãos. 
20 Eles, num momento, morrem; e, até à meia-noite, [Mos povos são perturbados e passam, e os 
poderosos são tomados sem mão. 
21 Porque los olhos de Deus estão sobre os caminhos de cada um, e ele vé todos os seus passos. 
22 Não há trevas !ºInem sombra de morte onde se escondam os que praticam a iniquidade. 
23 Porque não precisa considerar muito no homem para o fazer ir a juízo diante de Deus. 
24 Ele quebranta [Plos fortes, sem que se possa inquirir, e põe outros em seu lugar. 
25 Ele conhece, pois, as suas obras; de noite, os transtorna, e ficam moídos. 
26 Ele bate-lhes como ímpios que são à vista de quem os contempla; 
27 porquanto se !dldesviaram dele, e não compreenderam nenhum de seus caminhos, 
28 para fazer que o clamor do pobre subisse até ele, e que ouvisse o clamor dos aflitos. 
29 Se ele aquietar, quem, então, inquietará? Se encobrir o rosto, quem, então, o poderá contemplar, seja 
para com um povo, seja para com um homem só? 
30 Para que o homem hipócrita nunca mais reine, e não haja laços lno povo. 
31 Na verdade, quem disse a Deus: lSISofri, não pecarei mais; 


32 O que não vejo, ensina-mo tu; se fiz alguma maldade, nunca mais a hei de fazer? 
33 Virá de ti como há de ser a recompensa, para que tu a desprezes? Faze tu, pois, e não eu, a escolha; que 
é, logo, o que sabes? Fala! 
34 Os homens de entendimento dirão comigo, e o varão sábio, que me ouvir: 
35 Jó lUfalou sem ciência; e às suas palavras falta prudência. 
36 Pai meu! Provado seja Jó até ao fim, pelas suas respostas próprias de homens malignos. 
37 Porque ao seu pecado acrescenta a transgressão; entre nós bate as palmas e multiplica contra Deus as 
suas razões. 


Jó 35 


O bem e o mal não podem afetar a Deus, mas algumas vezes, por falta de fé 


dos aflitos, não os ouve 
1 Respondeu mais Eliú e disse: 
2 Tens por direito dizeres: Maior é a minha justiça do que a de Deus? 
3 Porque disseste: [2!De que te serviria? Que proveito tiraria mais do que do meu pecado? 
4 Eu te darei resposta, a ti e aos teus amigos contigo. 
5 Atenta |blpara os céus e vê; e contempla as mais altas nuvens, que estão mais altas do que tu. 
6 Se pecares, que efetuarás !“!contra ele? Se as tuas transgressões se multiplicarem, que lhe farás? 
7 Se fores justo, que lhe darás, [lou que receberá da tua mão? 
8 A tua impiedade faria mal a outro tal como tu; e a tua justiça aproveitaria a um filho do homem. 
9 Por causa da grandeza da opressão eles clamam; l°leles clamam por causa do braco dos grandes. 
10 Mas ninguém diz: l‘lOnde está Deus, que me fez? Que dá salmos entre a noite? 
11 Que nos faz mais doutos do que os animais da terra e nos faz mais sábios do que as aves dos céus? 
12 Clamam, !s!porém ele não responde, por causa da arrogância dos maus. 
13 Certo é que Deus não ouvirá a vaidade, nem atentará para ela o Todo-Poderoso. 
14 E [hlquanto ao que disseste, que o não verás, juízo há perante ele; por isso, espera nele. 
15 Mas agora, porque a sua ira ainda se não exerce, nem grandemente considera a arrogância, 
16 logo, Jó em vão abre a sua boca e sem ciência multiplica palavras. 


Sermão 338: O QUE SIGNIFICA AVIVAMENTO? 
Jo 35:18 


Jó 36 


Eliú justifica a Deus e diz a Jó que o seu pecado estorva a bênção dele 
1 Prosseguiu ainda Eliú e disse: 

2 Espera-me um pouco, e mostrar-te-ei que ainda há razões a favor de Deus. 

3 Desde longe repetirei a minha opinião; e ao meu Criador atribuirei a justiça. 

4 Porque, na verdade, as minhas palavras não serão falsas; contigo está um que é sincero na sua opinião. 
5 Eis que Deus é mui grande; contudo, [èla ninguém despreza; grande é em força de coração. 

6 Não deixa viver ao ímpio e faz justiça aos aflitos. 

7 Dos justos não tira os seus olhos; antes, com os reis no trono os assenta para sempre, e assim são 

exaltados. 

8 E, se estão presos em grilhões e amarrados com cordas de aflição, 

9 então, lhes faz saber a obra deles e as suas transgressões; porquanto prevaleceram nelas. 

10 E revela isso aos !b!seus ouvidos, para seu ensino, e lhes diz que se convertam da maldade. 

11 Se o ouvirem e o servirem, acabarão seus dias [lem bem e os seus anos, em delícias. 

12 Porém, se o não ouvirem, à espada serão passados e expirarão sem conhecimento. 

13 E os hipócritas de coração amontoam para !“lsi a ira; e amarrando-os ele, não clamam por socorro. 

14 Eles morrem (*!na mocidade, e a sua vida perece entre os sodomitas. 

15 Ao aflito livra da sua aflição e, na opressão, se revela aos seus ouvidos. 


Sermão 339: TUDO DE DEUS É GRANDE 
Jó 36.5 


16 Assim também te desviará da angústia para um lugar espaçoso, em que não há aperto, e as iguarias 
da tua mesa serão cheias de gordura. 
17 Mas tu estás cheio do juízo do ímpio; o juízo e a justiça te alcançam. 
18 Porquanto há furor, guarda-te de que, porventura, não sejas levado pela tua suficiência, nem te desvie 
a grandeza do resgate. 
19 Estimaria |‘lele tanto tuas riquezas, ou todos os esforços da tua força, que por isso não estivesses em 
aperto? 
20 Não suspires pela noite, em que os povos sejam tomados do seu lugar. 
21 Guarda-te e não te inclines para a iniquidade; !2!porquanto isto escolheste antes que a tua miséria. 
22 Eis que Deus exalta com a sua força; [quem ensina como ele? 
23 Quem !illhe pedirá conta do seu caminho, ou quem lhe disse: Tu cometeste maldade? 
24 Lembra-te de engrandecer a sua obra lilque os homens contemplam. 
25 Todos os homens a veem, e o homem a enxerga de longe. 
26 Eis que Deus é grande, e nós o não compreendemos, e o número dos seus anos não se pode calcular. 
27 Porque reúne as gotas das águas que derrama em chuva do seu vapor, 
28 a qual as nuvens destilam [le gotejam sobre o homem abundantemente. 


29 Porventura, também se poderão entender a extensão das nuvens e os trovões ("Ida sua tenda? 

30 Eis que estende sobre elas a sua luz e encobre os altos do mar. 

31 Porque por Mestas coisas julga os povos e lhes dá mantimento em abundância. 

32 Com as mãos encobre a luz e a proíbe de passar por entre elas. 

33 O que nos dá a entender o seu pensamento, como também aos gados, l°lacerca do temporal que sobe. 


Jó 37 


O homem, por conhecer as obras de Deus e a sua sabedoria, deve temê-lo 
1 Sobre isto também treme o meu coração e salta do seu lugar. 

2 Atentamente ouvi o movimento da sua voz e o sonido que sai da sua boca. 

3 Ele o envia por debaixo de todos os céus e a sua luz, até aos confins da terra. 

4 Depois disto, brama com grande voz, troveja com a sua alta voz; e, ouvida a sua voz, não tarda com 

estas coisas. 

5 Com a sua voz troveja Deus maravilhosamente; faz grandes !alcoisas que nós não compreendemos. 

6 Porque à neve diz: Cai na terra; como também ao aguaceiro e à sua forte chuva. 

7 Ele sela as mãos de todo homem, para que conheçam todos os homens a sua obra. 

8 E as alimárias entram nos seus esconderijos e ficam nas suas cavernas. 

9 Das recâmaras do sul sai o pé de vento e, do norte, o frio. 

10 Pelo !Plassopro de Deus, se dá a geada, e as largas águas se endurecem. 

11 Também com a umidade carrega as grossas nuvens e esparge a nuvem !!SIda sua luz. 

12 Então, ela, segundo o seu prudente conselho, se espalha em roda, para que faça tudo quanto lhe ordena 

sobre a superfície do mundo habitável; 

13 seja para correção, ou para a sua terra, [lou para beneficência, (“que a faça vir. 
14 A isto, 6 Jó, inclina os teus ouvidos; atende e considera as maravilhas de Deus. 

15 Porventura, sabes tu como Deus as opera e faz resplandecer a luz da sua nuvem? 

16 Tens [eltu notícia do equilíbrio das grossas nuvens e das maravilhas daquele que é perfeito nos 

conhecimentos? 


Sermão 340: ADONAI-SHALÉM, O SENHOR É PERFEITO 
Jó 37.16 


17 Ou de como as tuas vestes aquecem, quando do sul há calma sobre a terra? 
18 Ou estendeste com l‘lele os céus, que estão firmes como espelho fundido? 
19 Ensina-nos o que lhe diremos; porque nós nada poderemos pôr em boa ordem, por causa das trevas. 
20 Contar-lhe-ia alguém o que tenho dito? Ou desejaria um homem que ele fosse devorado? 

21 E agora não se pode ver o sol, que resplandece nos céus; mas, passando o vento e purificando-os, 
22 O esplendor de ouro vem do norte; pois em Deus há uma tremenda majestade. 
23 Ao Todo-Poderoso não l£lpodemos alcançar; grande é em poder; porém a ninguém oprime em juízo e 
grandeza de justiça. 
24 Por isso, o temem os !"Jhomens; ele não respeita os que são sábios no coração. 


Jó 38 


Deus responde a Jó e mostra-lhe sua grandeza e sabedoria 
1 Depois disto, o SENHOR respondeu a Jó [alde um redemoinho e disse: 

2 Quem é este [blque escurece o conselho com palavras sem conhecimento? 

3 Agora cinge !clos teus lombos como homem; e perguntar-te-ei, e, tu, responde-me. 
4 Onde !dlestavas tu quando eu fundava a terra? Faze-mo saber, se tens inteligência. 

5 Quem lhe pós as medidas, se tu o sabes? Ou quem estendeu sobre ela o cordel? 

6 Sobre que estáo fundadas as suas bases, ou quem assentou a sua pedra de esquina, 

7 quando as estrelas da alva juntas alegremente cantavam, e todos os filhos !*lde Deus rejubilavam? 
8 Ou quem !flencerrou o mar com portas, quando trasbordou e saiu da madre, 

9 quando eu pus as nuvens por sua vestidura e, a escuridáo, por envolvedouro? 

10 Quando passei !slsobre ele o meu decreto, e lhe pus portas e ferrolhos, 

11 e disse: Até aqui virás, e não mais adiante, e aqui se quebraräo as tuas ondas empoladas? 
12 Ou desde os teus dias deste ordem a madrugada ou mostraste à alva o seu lugar, 

13 para que agarrasse nas extremidades da terra, lle os ímpios fossem sacudidos dela? 

14 Tudo se modela como o barro sob o selo e se põe como vestes; 

15 e dos ímpios se desvia a sua luz, e llo braço altivo se quebranta. 
16 Ou entraste tu até às origens do mar, ou passeaste no mais profundo do abismo? 

17 Ou descobriram-se-te as portas da morte, ou viste as portas da sombra da morte? 

18 Ou com o teu entendimento chegaste às larguras da terra? Faze-mo saber, se sabes tudo isto. 
19 Onde está o caminho da morada da luz? E, quanto às trevas, onde está o seu lugar, 

20 para que as tragas aos seus limites, e para que saibas as veredas da sua casa? 

21 Decerto, tu o sabes, porque já então eras nascido, e porque é grande o número dos teus dias! 
22 Ou entraste tu até aos tesouros da neve e viste os tesouros da saraiva, 

23 que eu retenho !ilaté ao tempo da angústia, até ao dia da peleja e da guerra? 
24 Onde está o caminho em que se reparte a luz, e se espalha o vento oriental sobre a terra? 

25 Quem “abriu para a inundação um leito e um caminho para os relámpagos dos trovões, 

26 para chover sobre uma terra onde não há ninguém e no deserto, em que não há gente; 

27 para fartar a terra deserta e assolada e para fazer crescer os renovos da erva? 

28 A chuva, porventura, tem pai? Ou quem gera as gotas do orvalho? 

29 De que ventre procede o gelo? E quem gera a geada do céu, 

30 quando debaixo de pedras as águas se escondem, e a superfície do abismo se coalha? 
31 Ou poderás tu ajuntar as cadeias do !mISete-estrelo ou soltar os atilhos do Órion? 

32 Ou produzir as constelações a seu tempo e guiar a Ursa com seus filhos? 

33 Sabes tu llas ordenanças dos céus, ou podes dispor do domínio deles sobre a terra? 
34 Ou podes levantar a tua voz até às nuvens, para que a abundância das águas te cubra? 

35 Ou ordenarás aos raios que saiam e te digam: Eis-nos aqui? 

36 Quem !ºIpôs a sabedoria no íntimo, ou quem à mente deu o entendimento? 


37 Quem numerará as nuvens pela sabedoria? Ou os odres dos céus, quem os abaixará, 
38 quando se funde o pó numa massa, e se pegam os torrões uns aos outros? 
39 Porventura, caçarás tu presa para a leoa ou satisfarás a fome dos filhos dos leões, 
40 quando se agacham nos covis e estão à espreita nas covas? 
41 Quem !Plprepara para os corvos o seu alimento, quando os seus pintainhos gritam a Deus e andam 
vagueando, por não terem que comer? 


Sermão 341: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO CORVO 
Jó 38.41 


Jó 39 


1 Sabes tu o tempo em que as cabras monteses têm os filhos, ou consideraste as dores das cervas? 
2 Contarás os meses que cumprem ou sabes o tempo do seu parto? 
3 Elas encurvam-se, para terem seus filhos, e lançam de si as suas dores. 
4 Seus filhos enrijam, crescem !!4lcom o trigo, saem, e nunca mais tornam para elas. 
5 Quem despediu livre o jumento montês, e quem soltou as prisões ao jumento bravo, 
6 ao qual dei [lo ermo por casa e a terra salgada, por moradas? 
7 Ri-se do arruído da cidade; não ouve os muitos gritos do |!>lexator. 
8 O que descobre nos montes é o seu pasto, e anda buscando tudo que está verde. 
9 Querer-te-á !bIservir o unicórnio ou ficará na tua cavalarica? 
10 Ou amarrarás o unicórnio ao rego com uma corda, ou estorroará após ti os vales? 
1 Ou confiarás nele, por ser grande a sua força, ou deixarás a seu cargo o teu trabalho? 
12 Oute fiarás dele que te torne o que semeaste e o recolha na tua eira? 
13 Bate alegre as asas o avestruz, que tem penas de cegonha; 
14 ele deixa os seus ovos na terra e os aquenta no pó. 
15 E se esquece de que algum pé os pode pisar, ou de que podem calcá-los os animais do campo. 
16 Endurece-se para '“Icom seus filhos, como se não fossem seus; debalde é seu trabalho, porquanto está 
sem temor. 
17 Porque Deus o privou de sabedoria [Ue não Ihe repartiu entendimento. 
18 A seu tempo se levanta ao alto; ri-se do cavalo e do que vai montado nele. 
19 Ou darás tu força ao cavalo, ou revestirás o seu pescoço de crinas? 
20 Ou espantá-lo-ás, como ao gafanhoto? Terrível é o fogoso respirar das suas ventas. 
21 Escarva a terra, e folga na sua força, e !*!sai ao encontro dos armados. 
22 Ri-se do temor, e não se espanta, e não torna atrás por causa da espada. 
23 Contra ele rangem a aljava, o ferro flamante da lança e o dardo. 
24 Sacudindo-se e removendo-se, escarva a terra e não faz caso do som da buzina. 
25 Ao soar das buzinas, diz: Eia! E de longe cheira a guerra, e o trovão dos príncipes, e o alarido. 
26 Ou voa o gavião pela tua inteligência, estendendo as suas asas para o sul? 
27 Ou se remonta a águia ao teu mandado e põe l‘Ino alto o seu ninho? 
28 Nas penhas, mora e habita; no cume das penhas, e nos lugares seguros. 
29 Dali, descobre a presa; seus olhos a avistam desde longe. 
30 Seus filhos chupam o sangue; e onde há mortos, ela l£lai está. 


Sermão 342: TENDO VISÃO DE ÁGUIA 
Jó 39.29 


Jó 40 


1 Respondeu mais [alo SENHOR a Jó e disse: 
2 Porventura, o contender contra o Todo-Poderoso é ensinar? Quem assim argui a Deus, que responda a 
estas coisas. 
3 Então, Jó respondeu ao SENHOR e disse: 
4 Eis que sou vil; que te responderia eu? A minha mão ponho na minha boca. 
5 Uma vez tenho falado e não replicarei; ou ainda duas vezes, porém não prosseguirei. 
6 Então, o SENHOR respondeu a Jó desde a tempestade e disse: 
7 Cinge agora [blos teus lombos como varão; eu te perguntarei a ti, e tu me responderás. 
8 Porventura, [também farás tu vão o meu juízo ou me condenarás, para te justificares? 
9 Ou tens braço como Deus, ou podes trovejar com voz l‘lcomo a sua? 
10 Orna-te, pois, de excelência e alteza; e veste-te de majestade e de glória. 
11 Derrama os furores l°Ida tua ira, e atenta para todo soberbo, e abate-o. 
12 Olha para todo soberbo, e humilha-o, e atropela os ímpios no seu lugar. 
13 Esconde-os juntamente no pó; ata-lhes os rostos em oculto. 
14 Então, também eu de ti confessarei que a tua mão direita te haverá livrado. 
15 Contempla agora !!So beemote, que eu fiz contigo, que come erva como o boi. 
16 Eis que a sua força está nos seus lombos, e o seu poder, nos músculos do seu ventre. 
17 Quando quer, move a sua cauda como cedro; os nervos da suas coxas estão entretecidos. 
18 Os seus ossos são como tubos de bronze; a sua ossada é como barras de ferro. 
19 Ele é obra-prima dos caminhos de Deus; o que o fez o proveu da sua espada. 
20 Em verdade, os montes lhe produzem pasto, onde todos os animais do campo folgam. 
21 Deita-se debaixo das árvores sombrias, no esconderijo dos canaviais e da lama. 
22 As árvores sombrias o cobrem com a sua sombra; os salgueiros do ribeiro o cercam. 
23 Eis que um rio trasborda, e ele não se apressa, confiando que o Jordão possa entrar na sua boca. 
24 Podê-lo-iam, porventura, caçar à vista de seus olhos, ou com laços lhe furar o nariz? 


Jó 41 


1 Poderás pescar com anzol [alo !!7leviatã ou ligarás a sua lingua com a corda? 
2 Podes pôr uma corda [Plno seu nariz ou com um espinho furarás a sua queixada? 
3 Porventura, multiplicará as suas suplicações para contigo? Ou brandamente te falará? 
4 Fará ele concertos contigo, ou o tomarás tu por escravo para sempre? 
5 Brincarás com ele, como se fora um passarinho, ou o prenderás para tuas meninas? 
6 Os teus companheiros farão dele um banquete, ou o repartirão entre os negociantes? 
7 Encherás a sua pele de ganchos, ou a sua cabeça de arpéus de pescadores? 
8 Pöe a tua mão sobre ele, lembra-te da peleja e nunca mais tal intentarás. 
9 Eis que a sua esperança falhará; porventura, nenhum à sua vista será derribado? 
10 Ninguém há tão atrevido, que a despertá-lo se atreva; quem, pois, é aquele que ousa erguer-se diante 
de mim? 
11 Quem [“!primeiro me deu, para que eu haja de retribuir-lhe? Pois o que está debaixo de todos os céus é 
meu. 
12 Não me calarei a respeito dos seus membros, nem da relação das suas forças, nem da graça da sua 
compostura. 
13 Quem descobriria a superfície da sua veste? Quem entrará entre as suas queixadas dobradas? 
14 Quem abriria as portas do seu rosto? Pois em roda dos seus dentes está o terror. 
15 As suas fortes escamas são excelentíssimas, cada uma fechada como com selo apertado. 
16 Uma à outra se chega tão perto, que nem um assopro passa por entre elas. 
17 Umas às outras se ligam; tanto aderem entre si, que não se podem separar. 
18 Cada um dos seus espirros faz resplandecer a luz, e os seus olhos são como as pestanas da alva. 
19 Da sua boca saem tochas; faíscas de fogo saltam dela. 
20 Do seu nariz procede fumaça, como de uma panela fervente, ou de uma grande caldeira. 
21 O seu hálito faz acender os carvões; e da sua boca sai chama. 
22 No seu pescoço pousa a força; perante ele, até a tristeza salta de prazer. 
23 Os músculos da sua carne estão pegados entre si; cada um está firme nele, e nenhum se move. 
24 O seu coração é firme como uma pedra e firme como a mó de baixo. 
25 Levantando-se ele, tremem os valentes; em razão dos seus abalos, ficam fora de si. 
26 Se alguém lhe tocar com a espada, essa não poderá penetrar, nem lança, dardo ou flecha. 
27 Ele reputa o ferro palha, e o cobre, pau podre. 
28 A seta o não fará fugir; as pedras das fundas se lhe tornam em restolho. 
29 As pedras atiradas são para ele como arestas, e ri-se do brandir da lança. 
30 Debaixo de si tem conchas pontiagudas; estende-se sobre coisas pontiagudas como na lama. 
31 As profundezas faz ferver, como uma panela; torna o mar como quando os unguentos fervem. 
32 Após ele alumia o caminho; parece o abismo tornado em brancura de cás. 
33 Na terra, não há coisa que se lhe possa comparar, pois foi feito para estar sem pavor. 
34 Todo o alto vê; é rei sobre todos os filhos de animais altivos. 


Jó 42 


Jó humilha-se perante Deus e dá-lhe glória 
1 Então, respondeu Jó ao SENHOR e disse: 
2 Bem sei eu que tudo podes, [èle nenhum dos teus pensamentos pode ser impedido. 
3 Quem [blé aquele, dizes tu, que sem conhecimento encobre o conselho? Por isso, falei do que não 
entendia; coisas que para mim eram maravilhosíssimas, e que eu não compreendia. 
4 Escuta-me, pois, e eu !clfalarei; eu te perguntarei, e tu ensina-me. 
5 Com ouvir dos meus ouvidos ouvi, mas agora te veem os meus olhos. 
6 Por isso, me abomino lle me arrependo no pó e na cinza. 


Deus manda os amigos de Jó ir ter com ele e oferecer sacrifícios 

7 Sucedeu, pois, que, acabando o SENHOR de dizer a Jó aquelas palavras, o SENHOR disse a Elifaz, o 
temanita: A minha ira se acendeu contra ti, e contra os teus dois amigos; porque não dissestes de mim o 
que era reto, como o meu servo Jó. 
8 Tomai, pois, sete !elbezerros e sete carneiros, e ide ao meu servo Jó, e oferecei holocaustos por vós, e O 
meu servo Jó orará !lpor vós; porque deveras a ele aceitarei, para que eu vos não trate conforme a vossa 
loucura; porque vós não falastes de mim o que era reto como o meu servo Jó. 
9 Então, foram Elifaz, o temanita, e Bildade, o suíta, e Zofar, o naamatita, e fizeram como o SENHOR lhes 
dissera; e o SENHOR aceitou a face de Jó. 


Deus confere a Jó o dobro da prosperidade que antes tinha 

10 E o SENHOR virou o cativeiro de Jó, quando orava pelos seus amigos; e o SENHOR acrescentou a Jó 
outro tanto em (£ldobro a tudo quanto dantes possuía. 
11 Então, vieram [Ma ele todos os seus irmãos e todas as suas irmãs e todos quantos dantes o conheceram, 
e comeram com ele pão em sua casa, e se condoeram dele, e o consolaram de todo o mal que o SENHOR 
lhe havia enviado; e cada um deles lhe deu uma peça de dinheiro, e cada um, um pendente de ouro. 
12 E, assim, abençoou llo SENHOR o último estado de Jó, mais do que o primeiro; porque teve catorze 
mil ovelhas, e seis mil camelos, e mil juntas de bois, e mil jumentas. 
13 Também teve !“Isete filhos e três filhas. 
14 E chamou o nome da primeira, Jemima, e o nome da outra, Quezia, e o nome da terceira, Quéren- 
Hapuque. 
15 E em toda a terra não se acharam mulheres tão formosas como as filhas de Jó; e seu pai lhes deu 
herança entre seus irmãos. 
16 E, depois disto, viveu !!Jó cento e quarenta anos; e viu a seus filhos e aos filhos de seus filhos, até à 
quarta geração. 
17 Então, morreu Jó, velho e farto de dias. 


Sermão 343: DEUS TRANSFORMA O NOSSO AZAR EM SORTE 


Jó 42.10 


O Livro dos 
Salmos 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: A FORMA COMO DEUS É VISTO 
NOS 150 SALMOS DA BÍBLIA 


INTRODUÇÃO 


O Senhor Deus é apresentado no Livro de Salmos como aquele que ouve as súplicas dos aflitos, 
recebe o louvor dos que louvam o seu nome e preside todo o Universo; um Deus cuja grandeza é 
insondável e que merece ser louvado e adorado em todo o tempo por todos os seres viventes. Os Salmos 
também revelam as angústias e os sofrimentos de homens piedosos que não se conformavam com a 
situação degradante do povo e clamavam por restauração, avivamento e renovação da nação de Israel, 
além de se penitenciarem pelos seus próprios pecados. Entretanto, Deus sempre se apresenta como 
socorro e auxílio do seu povo. Vejamos como: 


No Sl 1 ele é o Senhor que conhece o caminho dos justos (1.6). 

No SI 2 ele é o Rei que reina sobre o monte Sião (2.6). 

No Sl 3 ele é o Senhor que nos sustenta (3.5). 

No Sl 4 ele é o Senhor que nos faz repousar seguros (4.8). 

No Sl 5 ele é o Senhor que nos cerca da sua benevolência (5.12). 

No SI 6 ele é o Senhor que acolhe e ouve as nossas orações (6.9). 

No SI 7 ele é o Justo Juiz que julga os povos (7.8,11). 

No Sl 8 ele é o Senhor cujo nome é Magnífico (8.1,9). 

No SI 9 ele é o alto refúgio para o oprimido (9.9). 

No SI 10 ele é o Rei eterno que faz justiça ao órfão e ao oprimido (10.16,18). 
No SI 11 ele é o Senhor justo que ama a justiça (11.7). 

No Sl 12 ele é o Salvador que nos salva da falsidade (12.1-2). 

No Sl 13 ele é o Senhor que não esquece dos seus servos e lhes faz o bem (13.1,6). 


No Sl 14 ele é o Senhor que restaura a sorte do seu povo, ainda que os néscios ateus neguem a 
existência dele (14.1-7). 


No Sl 15 ele é o Senhor que exige integridade daqueles que querem morar no céu (15.1-2). 


No Sl 16 ele é a porção da nossa herança (16.5). 
No SI 17 ele é o Salvador dos que nele buscam refúgio (17.7). 


No Sl 18 ele é a nossa fortaleza, o nosso rochedo, o nosso lugar forte, o nosso libertador, o nosso 
escudo, a força da nossa salvação, o nosso alto refúgio (18.1-2). 


No SI 19 ele é o Criador celebrado por sua criação (19.1-6). 

No SI 20 ele é o Senhor que nos ouve e responde no dia da angústia (20.1). 
No SI 21 ele é o Senhor que satisfaz o desejo do nosso coração (21.2). 

No Sl 22 ele é o Senhor que faz o sofredor triunfar no final (22.26-31). 

No Sl 23 ele é o bom Pastor que supre as nossas necessidades (23.1-6). 


No Sl 24 ele é o Dono do mundo, o Rei da Glória, o Senhor forte e poderoso, o Senhor poderoso na 
guerra, o Senhor dos Exércitos (24.1-10). 


No Sl 25 ele é o Guia dos mansos (25.9). 

No Sl 26 ele é o Senhor que faz justiça (26.1). 

No Sl 27 ele é a nossa Luz (27.1). 

No Sl 28 ele é a força e o escudo do seu povo (28.7-8). 

No Sl 29 ele é o Senhor da voz poderosa e majestosa (29.3-9). 

No Sl 30 ele é o Deus do livramento e do socorro (30.1-3). 

No Sl 31 ele é o Senhor que preserva os fiéis (31.23). 

No Sl 32 ele é o Deus que faz expiação pelos nossos pecados (32.1-2). 
No Sl 33 ele é o verdadeiro Senhor das nações (33.12). 

No SI 34 ele é o Senhor bom que precisa ser conhecido por todos (34.8). 
No Sl 35 ele é o Senhor que ama a prosperidade dos seus servos (35.27). 
No SI 36 ele é o Deus da preciosa benignidade (36.7). 

No Sl 37 ele é o Deus que firma os passos do homem bom (37.23). 

No Sl 38 ele é o Deus que conhece o nosso desejo e gemido (38.9). 

No Sl 39 ele é o Senhor da nossa esperança (39.7). 

No SI 40 ele é o Senhor em quem devemos esperar com paciência (40.1). 
No Sl 41 ele é o Deus que atende o pobre (41.1-3). 

No Sl 42 ele é o único Deus que sacia a sede da nossa alma (42.1-2). 


No Sl 43 ele é o Deus que pleiteia a nossa causa, livra-nos do homem fraudulento e injusto e é a nossa 
grande alegria (43.1,4). 


No Sl 44 ele é o Deus que ordena salvações (44.4). 
No Sl 45 ele é o Rei formoso e majestoso (45.1-7). 


No SI 46 ele é o nosso refúgio e fortaleza (46.1). 


No Sl 47 ele é o Rei de toda a terra (47.7). 

No Sl 48 ele é o Deus que habita em Sião, seu monte santo (48.1-3). 

No Sl 49 ele é o Deus que remiu a nossa alma do poder da sepultura (49.15). 
No Sl 50 ele é o Deus que resplandece desde Sião (50.2). 

No Sl 51 ele é o Deus que se compadece do pecador arrependido (51.1). 

No Sl 52 ele é o Deus cuja bondade permanece continuamente (52.1). 

No Sl 53 ele é o Deus que procura quem o busque na terra (53.2). 

No Sl 54 ele é o nosso ajudador e sustentador (54.4). 

No SI 55 ele é o Senhor que sustenta o justo para que não seja abalado (55.22). 
No Sl 56 ele é o Deus em quem podemos confiar (56.3-4). 

No Sl 57 ele é o Deus que por nós tudo executa (57.2). 

No Sl 58 ele é o Deus que julga a terra (58.10). 

No Sl 59 ele é a nossa alta defesa (59.9,17). 

No SI 60 ele é o Deus que pisará os nossos adversários (60.12). 

No SI 61 ele é a torre forte contra o inimigo (61.3). 

No SI 62 ele é o Deus a quem pertence todo o poder (62.11). 

No Sl 63 ele é o Deus a quem buscamos ardentemente (63.1). 

No SI 64 ele é o Deus em quem o justo se alegra (64.10). 

No Sl 65 ele é a esperança de todas as extremidades da terra (65.5). 

No Sl 66 ele é o Deus de tremendas obras (66.3). 

No Sl 67 ele é o Deus gracioso que faz seu rosto resplandecer sobre nós (67.1). 
No Sl 68 ele é o pai dos órfãos e juiz das viúvas (68.5). 

No SI 69 ele é o Senhor que ouve os necessitados (69.33). 

No SI 70 ele é o Deus que nos responde com pressa (70.1,5). 

No SI 71 ele é a confiança e a esperança da mocidade (71.5). 

No Sl 72 ele é o Rei que julga o povo com justiça e os pobres com juízo (72.1-2). 
No SI 73 ele é a fortaleza do nosso coração e a nossa porção para sempre (73.26). 
No SI 74 ele é o Deus que opera salvação no meio da terra (74.12). 

No SI 75 ele é o juiz que abate e exalta a quem Ele quer (75.7). 

No SI 76 ele é mais ilustre e glorioso do que os montes de presa (76.4). 

No Sl 77 ele é o Deus que faz maravilhas e torna notória a sua força (77.14). 
No SI 78 ele é o Deus que guia e cuida do seu povo (78.14-16). 


No SI 79 ele é o Deus que livra e perdoa o seu povo (79.9). 


No SI 80 ele é o restaurador do seu povo (80.3,7,19). 

No SI 81 ele é o Deus que enche a nossa boca, farta-nos de bênçãos (81.10). 
No Sl 82 ele é o Deus que se levanta para julgar a terra (82.8). 

No Sl 83 ele é o Altíssimo sobre toda a terra (83.18). 

No Sl 84 ele é sol e escudo (84.11). 

No Sl 85 ele é o Deus que faz regressar os cativos e restaura a prosperidade de Jacó (85.1). 
No SI 86 ele é o Senhor abundante em benignidade (86.5). 

No Sl 87 ele é o Deus que ama as portas de Sião (87.2). 

No Sl 88 ele é o Deus que socorre o aflito que a Ele clama (88.13-15). 

No Sl 89 ele é o Deus que mantém a sua fidelidade (89.20-37). 

No SI 90 ele é o refúgio do seu povo de geração em geração (90.1). 

No SI 91 ele é o Onipotente que protege o seu povo (91.1). 

No Sl 92 ele é o Deus da misericórdia e da benignidade (92.2). 

No SI 93 ele é o Deus que está vestido de majestade (93.1). 

No SI 94 ele é o alto retiro, a rocha que abriga o seu povo (94.22). 

No SI 95 ele é o Deus grande e Rei grande acima de todos os deuses (95.3). 
No Sl 96 ele é o Deus merecedor de glória e força ao seu nome (96.7-8). 

No Sl 97 ele é o Deus que guarda a alma dos seus santos (97.10). 

No SI 98 ele é o Deus que julgará o mundo com equidade (98.9). 

No SI 99 ele é o Deus entronizado entre os querubins (99.1). 

No Sl 100 ele é o Deus celebrado por todos os moradores da terra (100.1-5). 
No Sl 101 ele é o Deus que procura os fiéis da terra (101.6). 

No SI 102 ele é o Deus eterno cujos anos nunca terão fim (102.25-27). 

No Sl 103 ele é o Deus que nos renova como águia (103.5). 

No Sl 104 ele é o Deus magnificentíssimo, revestido de glória e majestade (104.1). 
No SI 105 ele é o Deus de maravilhas e prodígios (105.5). 

No Sl 106 ele é o Deus de poderosas obras (106.2). 

No Sl 107 ele é o Deus que nos livra de todas as nossas necessidades (107.6,13,19,28). 
No Sl 108 ele é o Deus em quem faremos proezas (108.13). 

No SI 109 ele é o Deus que age por amor do seu nome (109.21). 

No Sl 110 ele é o Senhor que exalta a sua poderosa mão direita (110.1). 

No Sl 111 ele é o Senhor que dá mantimento aos que o temem (111.5). 


No Sl 112 ele é o Deus que faz bem-aventurado o homem que o teme (112.1). 


No Sl 113 ele é o Deus que do pó levanta o pequeno e do monturo ergue o necessitado (113.7). 
No Sl 114 ele é o Deus que converte o rochedo em lago de águas (114.8). 

No Sl 115 ele é o único Deus que deve ser adorado (115.1-18). 

No Sl 116 ele é o Deus piedoso, justo e misericordioso (116.5). 

No Sl 117 ele é o Deus louvado por todos os povos (117.1). 

No Sl 118 ele é o Deus que abre as portas da justiça (118.19). 

No Sl 119 ele é o Deus que exalta para sempre a sua Palavra (119.89). 

No Sl 120 ele é o Senhor que nos livra dos lábios mentirosos e da língua enganadora (120.2). 
No SI 121 ele é o guarda fiel do seu povo (121.4). 

No SI 122 ele é o Deus que ama Jerusalém (122.5-9). 

No Sl 123 ele é o Deus em quem os nossos olhos estão fitos (123.2). 

No SI 124 ele é o nosso protetor e libertador (124.1-8). 

No Sl 125 ele é o nosso muro de proteção contra o inimigo (125.2). 

No Sl 126 ele é o Deus que restaura a sorte do seu povo (126.1,4). 

No SI 127 ele é a verdadeira segurança do seu povo (127.1-2). 

No Sl 128 ele é o Deus que abençoa a família (128.1-4). 

No SI 129 ele é o Deus que corta as cordas dos ímpios (129.4). 

No Sl 130 ele é o Deus que redime o seu povo de todas as suas iniquidades (130.8). 

No Sl 131 ele é o Deus em quem podemos esperar (131.3). 


No SI 132 ele é o Deus que abençoa abundantemente o nosso mantimento e farta de pão os 
necessitados (132.15). 


No Sl 133 ele é o Deus que se alegra com a união fraternal (133.1). 

No SI 134 ele é o Deus que nos abençoa desde Sião (134.3). 

No Sl 135 ele é o Deus grande que está acima de todos os deuses (135.5). 

No Sl 136 ele é o Deus cuja benignidade é para sempre (136.1). 

No Sl 137 ele é o Deus que vinga os inimigos do seu povo (137.7-8). 

No Sl 138 ele é o Deus excelso que atenta para os humildes (138.6). 

No SI 139 ele é o Deus onipotente, onisciente e onipresente que sonda o nosso coração (139.1-24). 
No SI 140 ele é o Senhor que sustenta a causa do oprimido e o direito do necessitado (140.12). 
No Sl 141 ele é o Senhor que não desampara a nossa alma (141.8). 

No SI 142 ele é o nosso refúgio e porção na terra dos viventes (142.5). 

No Sl 143 ele é o Deus que nos vivifica (143.11). 


No SI 144 ele é o Deus que adestra as nossas mãos para a peleja (144.1). 


No Sl 145 ele é o Deus que cumpre o desejo daqueles que o temem (145.19). 


No SI 146 ele é o Deus que faz justiça aos oprimidos, dá pão aos famintos e solta os encarcerados 
(146.7). 


No Sl 147 ele é o Deus que chama as estrelas pelo seu nome (147.4). 
No Sl 148 ele é o Deus que deve ser louvado por toda a sua criação (148.1-13). 
No SI 149 ele é o Deus que se agrada do seu povo e adorna de salvação os mansos (149.4). 


No SI 150 ele é o Deus que merece ser louvado com todos os instrumentos musicais (150.1-6). 


CONCLUSAO 


O Livro de Salmos contém orações, súplicas, pedidos de socorro, cânticos e louvores ao Senhor por 
suas maravilhas para com os filhos dos homens. Cada angústia, cada necessidade, cada tribulação 
vivenciada pelos salmistas é semelhante às angústias, necessidades e tribulações que enfrentamos em 
nosso dia a dia. Também os cânticos de gratidão e os louvores a Deus por suas maravilhas revelam o 
desejo de nossa alma de expressar os mais altos louvores ao nosso Deus. Há salmos para quem está triste 
e para quem está alegre. Os Salmos estão relacionados ao que disse Tiago: “Está alguém entre vós aflito? 
Ore. Está alguém contente? Cante louvores” (Tg 5.13). Ore e faça da boa música o seu deleite diário. 
Assim espantará a tristeza da sua vida! 


Salmo 1 


A felicidade dos justos e o castigo dos ímpios 

1 Bem-aventurado o [@!varäo que não anda segundo o conselho dos ímpios, nem se detém no caminho 
dos pecadores, nem se assenta !bIna roda dos escarnecedores. 
2 Antes, tem o seu prazer na lei do SENHOR, e na sua l‘Îlei medita de dia e de noite. 
3 Pois será como a árvore plantada [junto a ribeiros de águas, a qual dá o seu fruto na estação própria, e 
cujas folhas não caem, e tudo quanto !e!fizer prosperará. 


Sermão 344: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA ÁRVORE 
Sl 1.3 


4 Não são assim os ímpios; mas são como a !flmoinha que o vento espalha. 
5 Pelo que os ímpios não subsistirão no juízo, nem os pecadores na congregação dos justos. 
6 Porque o SENHOR l£lconhece o caminho dos justos; mas o caminho dos ímpios perecerá. 


Salmo 2 


A rebelião das nações e a vitória do Messias 
1 Por que [älse amotinam as nações, e os povos imaginam coisas vas? 
2 Os reis da terra se levantam, e os príncipes juntos se mancomunam contra o SENHOR lle contra o seu 
ungido, dizendo: 
3 Rompamos [tlas suas ataduras e sacudamos de nós as suas cordas. 
4 Aquele que habita nos céus se rirá; o Senhor zombará !“ldeles. 
5 Então, lhes falará na sua ira e no seu furor os confundirá. 
6 Eu, porém, ungi o meu Rei sobre o meu santo |*!monte Sião. 
7 Recitarei o decreto: O SENHOR me disse: Tu és meu Filho; [fleu hoje te gerei. 
8 Pede-me, !sle eu te darei as nações por herança e os confins da terra por tua possessão. 
9 Tu os esmigalharás com uma vara de ferro; lltu os despedacarás como a um vaso de oleiro. 
10 Agora, pois, ó reis, sede prudentes; deixai-vos instruir, juízes da terra. 
11 Servi lilao SENHOR com temor e alegrai-vos com tremor. 
12 Beijai o Filho, para que lise não ire, [kle pereçais no caminho, quando em breve se inflamar a sua ira. 
Bem-aventurados todos aqueles que nele confiam. 


Salmo 3 


Davi confia em Deus na sua adversidade 
Salmo de Davi, quando fugiu de diante da face de Absalão, seu filho 
1 SENHOR, como se têm !:'multiplicado os meus adversários! São muitos os que se levantam contra 
mim. 
2 Muitos dizem da minha alma: Não há salvação !»!para ele em Deus. (Sela) 
3 Mas tu, SENHOR, és um escudo [para mim, a minha glória e o que exalta a minha cabeça. 
4 Com a minha voz clamei ao SENHOR; ele ouviu-me desde o seu santo monte. (Selá) 
5 Eu me deitei e dormi; !“lacordei, porque o SENHOR me sustentou. 
6 Não terei medo de dez milhares de pessoas que se puseram contra mim ao meu redor. 
7 Levanta-te, SENHOR; salva-me, Deus meu, pois !*/feriste a todos os meus inimigos nos queixos; 
quebraste os dentes aos ímpios. 
8 A salvação vem !fldo SENHOR; sobre o teu povo seja a tua bênção. (Sela) 


Salmo 4 


Davi ora a Deus na sua angústia 
Salmo de Davi para o cantor-mor, sobre Neguinote 

1 Ouve-me quando eu clamo, ó Deus da minha justiça; na angústia me deste largueza; tem misericórdia 
de mim e ouve a minha oração. 

2 Filhos dos homens, até quando convertereis a minha glória em infâmia? Até quando amareis a 
vaidade e buscareis a mentira? (Selá) 
3 Sabei, !alpois, que o SENHOR separou para si aquele que lhe é querido; o SENHOR ouvirá quando eu 
clamar a ele. 

4 Perturbai-vos [ble não pequeis; falai com o vosso coração sobre a vossa cama e calai-vos. (Sela) 
5 Oferecei sacrifícios [lde justiça e confiai no SENHOR. 

6 Muitos dizem: Quem nos mostrará o bem? SENHOR, !“lexalta sobre nós a luz do teu rosto. 
7 Puseste alegria no meu coração, mais do que no tempo em que se multiplicaram (elo seu trigo e o seu 
vinho. 
8 Em paz também me deitarei e dormirei, porque só tu, !s!SENHOR, me fazes habitar em segurança. 


Sermão 345: A DOCE E PERENE PAZ DE QUEM SERVE A DEUS 
SI 4.8 


Salmo 5 


Deus aborrece os ímpios e abençoa os justos 
Salmo de Davi para o cantor-mor, sobre Neilote 
1 Dá ouvidos às minhas palavras, 6 SENHOR; atende à minha meditação. 
2 Atende à voz do meu clamor, Rei meu e Deus meu, pois a ti orarei. 
3 Pela manhã, ouvirás a minha voz, Ó SENHOR; pela manhã, me apresentarei a ti, e vigiarei. 


Sermão 346: LIÇÕES ESPIRITUAIS DAS MANHÃS BÍBLICAS 
Silas 


4 Porque tu não és um Deus que tenha prazer na iniquidade, nem contigo habitará o mal. 
5 Os loucos não !2!pararão à tua vista; !>laborreces a todos os que praticam a maldade. 
6 Destruirás aqueles que proferem a mentira; o SENHOR aborrecerá o homem sanguinário e fraudulento. 
7 Mas eu entrarei em tua casa pela grandeza da tua benignidade; e em teu temor me inclinarei para o teu 
santo templo. 

8 SENHOR, guia-me na tua justiça, por causa dos meus inimigos; aplana diante de mim o teu caminho. 
9 Porque não há retidão na boca deles; o seu íntimo são verdadeiras maldades; a sua garganta é um 
sepulcro aberto; lisonjeiam com a sua língua. 
10 Declara-os culpados, ó Deus; caiam !“Ipor seus próprios conselhos; lança-os fora por causa da 
multidão de suas transgressões, pois se revoltaram contra ti. 

11 Mas alegrem-se !“ltodos os que confiam em ti; exultem eternamente, porquanto tu os defendes; e em 
ti se gloriem os que amam o teu nome. 
12 Pois tu, SENHOR, abençoarás ao justo; circundá-lo-ás da tua benevolência como de um escudo. 


Salmo 6 


Davi recorre à misericórdia de Deus e alcança perdão 
Salmo de Davi para o cantor-mor em Neguinote, sobre Seminite 
1 SENHOR, l*Ináo me repreendas na tua ira, nem me castigues no teu furor. 
2 Tem misericórdia de mim, SENHOR, porque sou fraco; l’lsara-me, SENHOR, porque os meus ossos estão 
perturbados. 
3 Até a minha alma está perturbada; mas tu, SENHOR, até quando? 
4 Volta-te, SENHOR, livra a minha alma; salva-me por tua benignidade. 
5 Porque na morte |“Inäo há lembrança de ti; no sepulcro quem te louvará? 
6 Já estou cansado do meu gemido; toda noite faço nadar a minha cama; molho o meu leito com as 
minhas lágrimas. 
7 Já os meus olhos estão consumidos pela mágoa e têm envelhecido por causa de todos os meus inimigos. 
8 Apartai-vos de [dmim todos os que praticais a iniquidade; porque o SENHOR já ouviu a voz do meu 
lamento. 
9 O SENHOR já ouviu a minha súplica; o SENHOR aceitará a minha oração. 
10 Envergonhem-se e perturbem-se todos os meus inimigos; tornem atrás e envergonhem-se num momento. 


Sermão 347: A CERTEZA DA ORAÇÃO RESPONDIDA 
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Salmo 7 


Davi confia em Deus e protesta a sua inocência 
Sigaiom de Davi, que cantou ao SENHOR, sobre as palavras de Cuxe, benjamita 
1 SENHOR, meu !2!Deus, em ti confio; salva-me de todos os que me perseguem e livra-me; 
2 para que !>lele não arrebate a minha alma, como leão, despedaçando-a, sem que haja quem a livre; 
3 SENHOR, meu Deus, !clse eu fiz isto, se há perversidade nas minhas mãos, 
4 se paguei com o mal àquele que tinha paz comigo (antes, livrei ao que me oprimia sem causa); 
5 persiga o inimigo a minha alma e alcance-a; calque aos pés a minha vida sobre a terra e reduza a pó a 
minha glória. (Selá) 
6 Levanta-te, SENHOR, na tua ira; exalta-te por causa do furor dos meus opressores; !dle desperta por 
mim, para o juízo que ordenaste. 
7 Assim, te rodeará o ajuntamento de povos; por causa deles, pois, volta às alturas. 
8 O SENHOR julgará os povos; julga-me, SENHOR, l*lconforme a minha justiça e conforme a integridade 
que há em mim. 
9 Tenha já fim a malícia dos ímpios, mas estabeleça-se o justo; pois tu, ó justo l‘IDeus, provas o 
coração e a mente. 
10 O meu escudo está com Deus, que salva os retos de coração. 
11 Deus é um juiz justo, um Deus que se ira todos os dias. 


Sermão 348: O CONTRASTE ENTRE O JUSTO E O ÍMPIO 
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12 Se o homem se não converter, Deus afiará a sua espada; !s!já tem armado o seu arco e está 
aparelhado; 
13 e já para ele preparou armas mortais; e porá em ação as suas setas inflamadas contra os perseguidores. 
14 Eis que esse está [com dores de perversidade; concebeu trabalhos e produzirá mentiras. 
15 Cavou llum poco, e o fez fundo, e caiu na cova que fez. 
16 A sua obra cairá lilsobre a sua cabeça; e a sua violência descerá sobre a sua mioleira. 

17 Eu louvarei ao SENHOR segundo a sua justiça e cantarei louvores ao nome do SENHOR Altíssimo. 


Salmo 8 


Deus é glorificado nas suas obras e na sua bondade para com o homem 
Salmo de Davi para o cantor-mor, sobre Gitite 

1 Ó SENHOR, [*1Senhor nosso, quão admirável é o teu nome em toda a terra, [blpois puseste a tua glória 
sobre os céus! 
2 Da boca das crianças e dos que mamam tu suscitaste força, [por causa dos teus adversários, para 
fazeres calar o inimigo e vingativo. 

3 Quando vejo [dlos teus céus, obra dos teus dedos, a lua e as estrelas que preparaste; 
4 que é o !elhomem mortal para que te lembres dele? E o filho do homem, para que o visites? 
5 Contudo, pouco menor o fizeste do que !!los anjos e de glória e de honra o coroaste. 
6 Fazes com que ele tenha dominio sobre !‘las obras das tuas mãos; tudo puseste debaixo de seus pés: 
7 todas as ovelhas e bois, assim como os animais do campo; 
8 as aves dos céus, e os peixes do mar, e tudo o que passa pelas veredas dos mares. 


Sermão 349: O GRANDE VALOR DO HOMEM PARA DEUS 
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9 O SENHOR, Senhor nosso, quão admirável é o teu nome sobre toda a terra! 


Salmo 9 


Ação de graças por um grande livramento 
Salmo de Davi para o cantor-mor, sobre Mute-Laben 
1 Eu te louvarei, SENHOR, de todo o meu coração; contarei todas as tuas maravilhas. 
2 Em ti me alegrarei lle saltarei de prazer; cantarei louvores ao teu nome, 6 Altíssimo. 
3 Porquanto os meus inimigos retrocederam e caíram; e pereceram diante da tua face. 
4 Pois tu tens sustentado o meu direito e a minha causa; tu te assentaste no tribunal, julgando justamente. 
5 Repreendeste as nações, destruíste os ímpios, 'Plapagaste o seu nome para sempre e eternamente. 
6 Oh! Inimigo! Consumaram-se as assolações; — tu arrasaste as cidades, e a sua memória pereceu com 
elas. 
7 Mas O SENHOR está assentado [“!perpetuamente; já preparou o seu tribunal para julgar. 
8 Ele mesmo julgará o mundo com justiça; julgará os povos com retidão. 
9 O SENHOR será também !“lum alto refúgio para o oprimido; um alto refúgio em tempos de angústia. 
10 E em ti confiarão os que conhecem !*lo teu nome; porque tu, SENHOR, nunca desamparaste os que te 
buscam. 
11 Cantai louvores ao SENHOR, que habita em Sião; anunciai entre os povos os seus feitos, 
12 pois inquire ‘ldo derramamento de sangue e lembra-se dele; não se esquece do clamor dos aflitos. 
13 Tem misericórdia de mim, SENHOR; vê como me fazem sofrer aqueles que me aborrecem, tu que me 
levantas das portas da morte; 
14 para que eu conte todos os teus louvores às portas da filha de Sião e me alegre na tua salvação. 
15 As nações !£lprecipitaram-se na cova que abriram; na rede que ocultaram ficou preso o seu pé. 
16 O SENHOR é conhecido ["pelo juízo que fez; enlaçado ficou o ímpio nos seus próprios feitos. 
(Higaiom; Selá) 
17 Os ímpios serão lançados no inferno e todas as nações !ilque se esquecem de Deus. 
18 Porque o necessitado não será esquecido para sempre, |i/nem a expectação dos pobres se malogrará 
perpetuamente. 
19 Levanta-te, SENHOR! Não prevaleça o homem; sejam julgadas as nações perante a tua face. 
20 Tu os pões em medo, SENHOR, para que saibam as nações que são constituídas por meros homens. 
(Selá) 


Salmo 10 


A audácia dos perseguidores e o refúgio em Deus 

1 Por que te conservas longe, SENHOR? Por que te escondes nos tempos de angústia? 
2 Os ímpios, na l@lsua arrogância, perseguem furiosamente o pobre; sejam apanhados nas ciladas que 
maquinaram. 

3 Porque o ímpio gloria-se do desejo da sua alma, |°!bendiz ao avarento e blasfema do SENHOR. 
4 Por causa do seu orgulho, o ímpio não investiga; todas as suas cogitações são: Não há Deus. 
5 Os seus caminhos são sempre atormentadores; os teus juízos estão longe dele, em grande altura; trata 
com desprezo os seus adversários. 
6 Diz em seu coração: [Não serei abalado, porque nunca me verei na adversidade. 
7 A sua boca está cheia (“de imprecações, de enganos e de astúcia; debaixo da sua língua há malícia e 
maldade. 
8 Pôe-se nos cerrados das aldeias; nos lugares !“locultos mata o inocente; os seus olhos estão ocultamente 
fixos sobre o pobre. 
9 Arma ciladas [lem esconderijos, como o leão no seu covil; arma ciladas para roubar o pobre; rouba-o 
colhendo-o na sua rede. 
10 Encolhe-se, abaixa-se, para que os pobres caiam em suas fortes garras. 
11 Diz em seu coração: Deus esqueceu-se; cobriu o seu rosto !sle nunca verá isto. 

12 Levanta-te, SENHOR! Ó Deus, levanta hla tua mão; não te esqueças dos necessitados! 
13 Por que blasfema de Deus o ímpio, dizendo no seu coração que tu não inquirirás? 
14 Tu o viste, porque atentas para o trabalho e enfado, para os tomares sob tuas mãos; lila ti o pobre se 
encomenda; tu és o auxílio do órfão. 
15 Quebranta o braço do ímpio e malvado; busca a sua impiedade até nada mais achares dela. 

16 O SENHOR !ilé Rei eterno; da sua terra serão desarraigados !2los gentios. 
17 SENHOR, tu ouviste os desejos dos mansos; confortarás [klo seu coração; os teus ouvidos estarão 
abertos para eles; 
18 para fazeres [justiça ao órfão e ao oprimido, a fim de que o homem, que é da terra, não prossiga mais 
em usar da violência. 


Salmo 11 


Deus salva os retos e castiga os ímpios 
Salmo de Davi para o cantor-mor 
1 No SENHOR confio; como dizeis, pois, à minha alma: Foge para a tua montanha como pássaro? 
2 Porque eis que os ímpios armam o arco, pôem as flechas na corda, para com elas atirarem, às ocultas, 
aos retos de coração. 
3 Na verdade, que já os fundamentos se transtornam; que pode fazer o justo? 
4 O SENHOR está !alno seu santo templo; o trono do SENHOR está nos céus; os seus olhos estão atentos, 
e as suas pálpebras provam os filhos dos homens. 
5 O SENHOR prova blo justo, mas a sua alma aborrece o ímpio e o que ama a violência. 
6 Sobre os ímpios fará !“Ichover laços, fogo, enxofre e vento tempestuoso; eis a porção do seu copo. 
7 Porque o SENHOR é justo [dle ama a justiça; o seu rosto está voltado para os retos. 


Sermão 350: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA JUSTIÇA 
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Salmo 12 


A falsidade do homem e a veracidade de Deus 
Salmo de Davi para o cantor-mor, sobre Seminite 

1 Salva-nos, SENHOR, llporque faltam os homens benignos; porque são poucos os fiéis entre os filhos 
dos homens. 
2 Cada um fala !bIcom falsidade ao seu próximo; falam com lábios lisonjeiros e coração dobrado. 

3 O SENHOR cortará todos os lábios lisonjeiros e a língua que fala !cIsoberbamente. 
4 Pois dizem: Com a nossa língua prevaleceremos; os lábios são nossos; quem é o senhor sobre nós? 

5 Por causa da opressão dos pobres e do gemido dos !“/necessitados, me levantarei agora, diz o 
SENHOR; !?!porei em salvo aquele para quem eles assopram. 
6 As palavras do SENHOR !ºIsão palavras puras como prata refinada em forno de barro e purificada sete 
vezes. 


Sermão 351: A PUREZA DA PALAVRA DO SENHOR 
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7 Tu nos guardarás, SENHOR; desta geração nos livrarás para sempre. 
8 Os ímpios circulam por toda parte quando os mais vis dos filhos dos homens são exaltados. 


Salmo 13 


Davi, na sua extrema tristeza, recorre a Deus e confia nele 
Salmo de Davi para o cantor-mor 

1 Até quando te esquecerás de mim, SENHOR? Para sempre? Até quando l‘lesconderäs de mim o teu 
rosto? 
2 Até quando consultarei com a minha alma, tendo tristeza no meu coração cada dia? Até quando se 
exaltará sobre mim o meu inimigo? 
3 Atenta em mim, ouve-me, 6 SENHOR, meu Deus; !>lalumia os meus olhos para que eu não adormeça na 
morte; 
4 para que o meu inimigo não diga: Prevaleci contra ele; e os meus adversários se não alegrem, vindo eu 
a vacilar. 

5 Mas eu confio [“!na tua benignidade; na tua (“Isalvacáo, meu coração se alegrará. 
6 Cantarei ao SENHOR, porquanto me tem feito muito bem. 


Salmo 14 


A corrupção do homem. Sua redenção provém de Deus 
Salmo de Davi para o cantor-mor 

1 Disseram os néscios no seu coração: Não há Deus. Têm-se corrompido, l‘lfazem-se abomináveis em 
suas obras, não há ninguém que faça o bem. 

2 O SENHOR olhou desde os céus para os filhos dos homens, para ver se havia algum que tivesse 
entendimento e buscasse a Deus. 
3 Desviaram-se todos [ble juntamente se fizeram imundos; não há quem faça o bem, não há sequer um. 

4 Não terão conhecimento os obreiros da iniquidade, [clque comem o meu povo como se comessem 
pão? Eles não invocam ao SENHOR. 
5 Ali se acharam em grande pavor, porque Deus está na geração dos justos. 
6 Vós envergonhais o conselho dos pobres, porquanto o SENHOR é o seu refúgio. 

7 Oh! Se de Sião l‘ltivera já vindo a redenção de Israel! Quando o SENHOR fizer voltar os cativos do 
seu povo, se regozijará Jacó e se alegrará Israel. 


Sermão 352: O DEUS DA RESTAURAÇÃO 
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Salmo 15 


O verdadeiro cidadão dos céus 
Salmo de Davi 
1 SENHOR, quem habitará no teu tabernáculo? Quem morará no teu santo monte? 


2 Aquele que anda em sinceridade, e pratica lala justiça, e fala verazmente segundo o seu coração; 
3 aquele que não difama com a sua língua, nem faz mal ao seu próximo, !>'nem aceita nenhuma afronta 


contra o seu próximo; 
4 aquele a !lcujos olhos o réprobo é desprezado; mas honra os que temem ao SENHOR; aquele que, 


mesmo que jure com dano seu, não muda. 
5 Aquele que não empresta o seu dinheiro com usura, nem recebe subornos contra o inocente; quem faz 


isto nunca será abalado. 


Salmo 16 


A confiança e felicidade do crente e a certeza da vida eterna 
Salmo excelentíssimo de Davi 

1 Guarda-me, ó Deus, porque em ti confio. 
2 A minha alma disse ao SENHOR: Tu és o meu Senhor; !aInão tenho outro bem além de ti. 
3 Digo aos santos que estão na terra e aos ilustres em quem está todo o meu prazer: 


Sermão 353: GUARDADO POR DEUS 
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4 As dores se multiplicarão àqueles que fazem oferendas a outro deus; eu não oferecerei as suas 
libações de sangue, !>Inem tomarei o seu nome nos meus lábios. 
5 O SENHOR !clé a porção da minha herança e o meu cálice; tu sustentas a minha sorte. 
6 As |4llinhas caem-me em lugares deliciosos; sim, coube-me uma formosa herança. 

7 Louvarei ao SENHOR que me aconselhou; até o meu coração me ensina de noite. 
8 Tenho [posto o SENHOR continuamente diante de mim; por isso que ele está à minha mão direita, nunca 
vacilarei. 

9 Portanto, está alegre o meu coração e se regozija a minha glória; também a minha carne repousará 
segura. 

10 Pois não deixarás a minha alma no inferno, nem permitirás que o teu !°!Santo veja corrupção. 
11 Far-me-ás ver a vereda da vida; na tua presença há abundância de !“lalegrias; à tua mão direita há 
delícias perpetuamente. 


Salmo 17 


Davi pede a Deus que o proteja contra os seus inimigos e confia na sua 


inocência e na justiça de Deus 
Oração de Davi 

1 Ouve, SENHOR, a justiça e atende ao meu clamor; dá ouvidos à minha oração, que não é feita com 
lábios enganosos. 
2 Saia a minha sentença de diante do teu rosto; atendam os teus olhos à razão. 

3 Provaste o meu coração; visitaste-me de noite; examinaste-me e nada achaste; o que pensei, a minha 
boca não transgredirá. 
4 Quanto ao trato dos homens, pela palavra dos teus lábios me guardei das veredas do !“ldestruidor. 
5 Dirige os meus passos nos teus caminhos, para que as minhas pegadas não vacilem. 

6 Eu te invoquei, ó Deus, pois me queres ouvir; inclina para mim os teus ouvidos e escuta as minhas 
palavras. 
7 Faze maravilhosas as tuas beneficências, tu que livras aqueles que em ti confiam dos que se levantam 
contra a tua destra. 
8 Guarda-me !2lcomo à menina do olho, esconde-me à sombra das tuas asas, 
9 dos ímpios que me l’loprimem, dos meus inimigos mortais que me andam cercando. 

10 Na sua gordura se encerram e com a boca falam soberbamente. 
11 Andam-nos agora espiando os nossos passos; e fixam os seus olhos em nós para nos derribarem por 
terra; 
12 parecem-se com o leão que deseja arrebatar a sua presa e como leãozinho que se põe em 
esconderijos. 

13 Levanta-te, SENHOR! Detém-no, derriba-o, livra a minha alma do ímpio, pela tua espada; 
14 dos homens, com a tua mão, SENHOR, dos homens do mundo, cuja porção está nesta vida e cujo ventre 
enches do teu tesouro oculto; seus filhos estão fartos, e estes dão os seus sobejos às suas crianças. 

15 Quanto [Pla mim, contemplarei a tua face na justiça; eu me satisfarei da tua semelhança quando 
acordar. 


Salmo 18 


Cântico de louvor a Deus pelas suas muitas bênçãos 
Para o cantor-mor. Salmo do servo do SENHOR, Davi, que disse as palavras deste cântico ao SENHOR, no 
dia em que o SENHOR o livrou de todos os seus inimigos e das mãos de Saul 

1 Eu te amarei do coração, Ó SENHOR, fortaleza minha. 
2 O SENHOR é o meu rochedo, e o meu lugar forte, e o meu libertador; o meu Deus, a minha fortaleza, em 
quem confio; [lo meu escudo, !Sla força da minha salvação e o meu alto refúgio. 
3 Invocarei o nome do SENHOR, que é digno de louvor, e ficarei livre dos meus inimigos. 


Sermão 354: A EXCELÊNCIA DO AMOR 
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4 Cordéis de morte me cercaram, e torrentes de impiedade me assombraram. 
5 Cordas do inferno me cingiram, laços de morte me surpreenderam. 
6 Na angústia, invoquei ao SENHOR e clamei ao meu Deus; desde o seu templo ouviu a minha voz e aos 
seus ouvidos chegou o meu clamor perante a sua face. 
7 Então, a terra lPlse abalou e tremeu; e os fundamentos dos montes também se moveram e se abalaram, 
porquanto se indignou. 
8 Do seu nariz subiu fumaça, e da sua boca saiu fogo que consumia; carvões se acenderam dele. 
9 Abaixou os céus e desceu, e a escuridão estava debaixo de seus pés. 
10 E montou num querubim e voou; sim, voou sobre as asas do vento. 
1 Fez das trevas o seu lugar oculto; o pavilhão que o cercava era a escuridão das águas e as nuvens dos 
céus. 
12 Ao resplendor da sua presença as nuvens se espalharam, e a saraiva, e as brasas de fogo. 
13 E o SENHOR trovejou nos céus; o Altíssimo levantou a sua voz; e havia saraiva e brasas de fogo. 
14 Despediu !clas suas setas e os espalhou; multiplicou raios e os perturbou. 
15 Então, foram vistas as profundezas das águas, e foram descobertos os fundamentos do mundo; pela tua 
repreensão, SENHOR, ao soprar das tuas narinas. 
16 Enviou desde o alto e me tomou; tirou-me das muitas águas. 
17 Livrou-me do meu inimigo forte e dos que me aborreciam, pois eram mais poderosos do que eu. 
18 Surpreenderam-me no dia da minha calamidade; mas o SENHOR foi o meu amparo. 
19 Trouxe-me para um lugar espaçoso; livrou-me, porque tinha prazer em mim. 
20 Recompensou-me [lo SENHOR conforme a minha justiça e retribuiu-me conforme a pureza das 
minhas mãos. 
21 Porque guardei os caminhos do SENHOR e não me apartei impiamente do meu Deus. 
22 Porque todos os seus juízos estavam diante de mim, e não rejeitei os seus estatutos. 
23 Também fui sincero perante ele e me guardei da minha iniquidade. 
24 Pelo que me retribuiu o SENHOR conforme a minha justiça, conforme a pureza de minhas mãos perante 


os seus olhos. 
25 Com o benigno te mostrarás benigno; e com o homem sincero te mostrarás sincero; 
26 com o puro te mostrarás puro; e com o perverso te mostrarás indomável. 
27 Porque tu livrarás o povo aflito e abaterás os olhos altivos. 
28 Porque tu !elacenderás a minha candeia; o SENHOR, meu Deus, alumiará as minhas trevas. 
29 Porque contigo entrei pelo meio de um esquadrão e com o meu Deus saltei uma muralha. 
30 O caminho de Deus [flé perfeito; a palavra do SENHOR é provada; é um escudo para todos os que nele 
confiam. 
31 Porque, quem !slé Deus senão o SENHOR? E quem é rochedo senão o nosso Deus? 
32 Deus é o que me cinge de força e aperfeiçoa o meu caminho. 
33 Faz os meus pés como os das cervas e p0e-me nas minhas alturas. 
34 Adestra as minhas mãos para o combate, de sorte que os meus braços quebraram um arco de cobre. 
35 Também me deste o escudo da tua salvação; a tua mão direita me susteve, e a tua mansidão me 
engrandeceu. 
36 Alargaste os meus passos e os meus artelhos não vacilaram. 
37 Persegui os meus inimigos e os alcancei; não voltei, senão depois de os ter consumido. 
38 Atravessei-os, de sorte que não se puderam levantar; caíram debaixo dos meus pés. 
39 Pois me cingiste de força para a peleja; fizeste abater debaixo de mim aqueles que contra mim se 
levantaram. 
40 Deste-me também o pescoço dos meus inimigos, para que eu pudesse destruir os que me aborrecem. 
41 Clamaram, [hmas não houve quem os livrasse; até ao SENHOR, mas ele não lhes respondeu. 
42 Então, os esmiucei como o pó diante do vento; deitei-os fora como a lama das ruas. 
43 Livraste-me das contendas do povo e me fizeste cabeça das nações; um povo que não conheci me 
servirá. 
44 Em ouvindo a minha voz, me obedecerão; os estranhos se submeterão a mim. 
45 Os estranhos decairão e terão medo nas suas fortificações. 
46 O SENHOR vive; e bendito seja o meu rochedo, e exaltado seja o Deus da minha salvação. 
47 É Deus que me vinga inteiramente e sujeita llos povos debaixo de mim; 
48 o que me livra de meus inimigos; — sim, tu me exaltas sobre os que se levantam contra mim, tu me 
livras do homem violento. 
49 Pelo que, 6 SENHOR, te louvarei entre as nações e cantarei louvores ao teu nome. 
50 É ele que lilengrandece as vitórias do seu rei e usa de benignidade com o seu ungido, com Davi, e com 
a sua posteridade para sempre. 


Salmo 19 


A excelência da criação e suas leis, assim como da palavra de Deus 
Salmo de Davi para o cantor-mor 

1 Os céus lalmanifestam a glória de Deus e o firmamento anuncia a obra das suas mãos. 
2 Um dia faz declaração a outro dia, e uma noite mostra sabedoria a outra noite. 
3 Sem linguagem, sem fala, ouvem-se as suas vozes 
4 em toda [bla extensão da terra, e as suas palavras, até ao fim do mundo. 

Neles pôs uma tenda para o sol, 
5 que é qual noivo que sai do seu tálamo e se alegra como um herói a correr o seu caminho. 
6 A sua saída é desde uma extremidade dos céus, e o seu curso, até à outra extremidade deles; e nada se 
furta ao seu calor. 

7 A lei do SENHOR é perfeita e refrigera a alma; o testemunho do SENHOR é fiel e dá sabedoria aos 
símplices. 
8 Os preceitos do SENHOR são retos e alegram o coração; o mandamento do SENHOR é puro e alumia os 
olhos. 
9 O temor do SENHOR é limpo e permanece eternamente; os juízos do SENHOR são verdadeiros e justos 
juntamente. 
10 Mais desejáveis são do que o ouro, sim, do que muito ouro fino; e mais doces do que o mel e (Yo licor 
dos favos. 

1 Também por eles é admoestado o teu servo; e em os guardar há grande recompensa. 
12 Quem pode entender os próprios erros? Expurga-me [ltu dos que me são ocultos. 
13 Também da soberba guarda o teu servo, para que se não assenhoreie de mim; então, serei sincero e 
ficarei limpo de grande transgressão. 

14 Sejam agradáveis as palavras da minha boca e a meditação do meu coração perante a tua face, 
SENHOR, rocha minha e ldllibertador meu! 


Salmo 20 


Oração pelo rei na guerra 
Salmo de Davi para o cantor-mor 
1 O SENHOR te ouça no dia da angústia; o nome do !@!Deus de Jacó te !!°!proteja. 
2 Envie-te socorro desde o seu santuário e te sustenha desde Sião. 
3 Lembre-se de todas as tuas ofertas e aceite os teus holocaustos. (Selá) 
4 Conceda-te conforme o teu coração e cumpra todo o teu desígnio. 
5 Nós nos alegraremos lPlpela tua !!! salvação e, em nome do nosso Deus, arvoraremos pendöes; satisfaça 
o SENHOR todas as tuas petições. 
6 Agora sei que o SENHOR salva o seu ungido; ele o ouvirá desde o seu santo céu com a força 


salvadora da sua destra. 
7 Uns confiam em carros, e outros, em cavalos, mas |“Inös faremos menção do nome do SENHOR, nosso 


Deus. 
8 Uns encurvam-se e caem, mas nós nos levantamos e estamos de pé. 


Sermão 355: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO CAVALO 
Sl 20:7 


9 Salva-nos, SENHOR! Ouça-nos o Rei quando clamarmos. 


Salmo 21 


Davi louva a Deus pela vitória 
Salmo de Davi para o cantor-mor 
1 O rei se alegra em tua força, SENHOR; e na tua salvação grandemente se regozija. 
2 Cumpriste-lhe o desejo do seu coração e não desatendeste as súplicas dos seus lábios. (Selá) 
3 Pois o provês das bênçãos de bondade; !alpões na sua cabeça uma coroa de ouro fino. 
4 Vida te pediu, e Iha deste, mesmo longura de dias para sempre e eternamente. 
5 Grande é a sua glória pela tua salvação; de honra e de majestade o revestiste. 
6 Pois o abençoaste para sempre; tu o enches de gozo com a tua face. 
7 Porque o rei confia no SENHOR e pela misericórdia do Altíssimo nunca vacilará. 


Sermão 356: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA COROA 
SIS 


8 A tua mão !blalcançará todos os teus inimigos; a tua mão direita alcançará aqueles que te aborrecem. 
9 Tu os !clfarás como um forno aceso quando te manifestares; o SENHOR os devorará na sua indignação, e 
o fogo os consumirá. 
10 Seu fruto !dldestruirás da terra e a sua descendência, dentre os filhos dos homens. 
1 Porque intentaram o mal contra ti; maquinaram um ardil, mas não prevalecerão. 
12 Portanto, tu lhes farás voltar as costas; e com tuas flechas postas nas cordas lhes apontarás ao rosto. 
13 Exalta-te, SENHOR, na tua força; então, cantaremos e louvaremos o teu poder. 


Salmo 22 


O Messias sofre, mas triunfa 
Salmo de Davi para o cantor-mor, sobre Aijelete-Hás-Saar 
1 Deus meu, !a/Deus meu, por que me desamparaste? Por que te alongas das palavras do meu bramido 
e não me auxilias? 
2 Deus meu, eu clamo de dia, e tu não me ouves; de noite, e não tenho sossego. 


Sermão 357: O GRITO DOS EXCLUÍDOS 
S] 22.1 


3 Porém tu és Santo, o que habitas entre os louvores de Israel. 
4 Em ti confiaram nossos pais; confiaram, e tu os livraste. 
5 Ati clamaram e escaparam; em ti confiaram e não foram confundidos. 

6 Mas eu l’lsou verme, e não homem, opróbrio dos homens e desprezado do povo. 
7 Todos Clos que me veem zombam de mim, estendem os lábios e meneiam a cabeça, dizendo: 
8 Confiou no SENHOR, que o livre; livre-o, pois nele tem prazer. 

9 Mas tu és o que me tiraste do ventre; o que me preservaste estando ainda aos seios de minha mãe. 
10 Sobre ti fui lançado desde a madre; tu és o meu Deus desde o ventre de minha mãe. 
11 Não te alongues de mim, pois a angústia está perto, e não há quem ajude. 

12 Muitos l‘ltouros me cercaram; fortes touros de Basá me rodearam. 
13 Abriram contra mim suas bocas, como um leão que despedaça e que ruge. 
14 Como água me derramei, e todos os meus ossos l°lse desconjuntaram; o meu coração é como cera e 
derreteu-se dentro de mim. 
15 A minha força se secou como um caco, e a língua se me pega ao paladar; e me puseste no pó da morte. 
16 Pois me rodearam cães; o ajuntamento de malfeitores me cercou; traspassaram-me l'las mãos e os pés. 
17 Poderia contar todos os meus ossos; eles veem e me contemplam. 
18 Repartem l£lentre si as minhas vestes e lançam sortes sobre a minha túnica. 

19 Mas tu, SENHOR, não te alongues de mim; força minha, apressa-te em socorrer-me. 
20 Livra a minha alma da espada e a minha !!2!predileta, da força do cão. 
21 Salva-me da boca do leão; sim, ouve-me desde as pontas dos unicórnios. 

22 Então, declararei o teu nome aos meus irmãos; louvar-te-ei no meio da congregação. 
23 Vós que temeis ao SENHOR, louvai-o; todos vós, descendência de Jacó, glorificai-o; e temei-o todos 
vós, descendência de Israel. 
24 Porque não desprezou nem abominou a aflição do aflito, nem escondeu dele o seu rosto; antes, quando 
ele clamou, o ouviu. 
25 O meu louvor virá de ti na grande congregação; pagarei os meus votos perante os que o temem. 
26 Os mansos comerão e se fartaráo; louvaráo ao SENHOR os que o buscam; [lo vosso coração viverá 
eternamente. 


27 Todos os limites da terra se lembrarão e se converterão ao SENHOR; e todas as gerações das nações 
adorarão perante a tua face. 
28 Porque o reino é do SENHOR, e ele domina entre as nações. 
29 Todos os grandes da terra comerão e adorarão, e todos os que descem ao pó se prostrarão perante ele; 
como também os que não podem reter a sua vida. 

30 Uma semente o servirá; falará do Senhor de geração em geração. 
31 Chegarão e anunciarão a sua justiça ao povo que nascer, porquanto ele o fez. 


Salmo 23 


A felicidade de termos o SenHor como nosso pastor 
Salmo de Davi 
1 O SENHOR lalé o meu pastor; nada me faltará. 
2 Deitar-me faz em verdes pastos, guia-me mansamente a águas lltranquilas. 
3 Refrigera a minha alma; guia-me pelas veredas da justiça por amor do seu nome. 


Sermão 358: O PASTOR DOS PASTORES 
51231 


4 Ainda que eu andasse pelo vale da sombra [Ida morte, não temeria mal algum, porque tu estás 
comigo; a tua vara e o teu cajado me consolam. 

5 Preparas uma mesa perante mim na presença dos meus inimigos, unges a minha cabeça com óleo, o 
meu cálice transborda. 
6 Certamente que a bondade e a misericórdia me seguirão todos os dias da minha vida; e habitarei na 
Casa do SENHOR por longos dias. 


Salmo 24 


O domínio universal de Deus. Quem é digno de entrar no seu santuário. 


Deus é o Rei da glória 
Salmo de Davi 
1 Do SENHOR [Ale a terra e a sua plenitude, o mundo e aqueles que nele habitam. 
2 Porque ele a fundou sobre os mares e a firmou lb!sobre os rios. 
3 Quem subirá ao monte do SENHOR ou quem estará no seu lugar santo? 
4 Aquele que é limpo de [cImáos e puro de coração, que não entrega a sua alma à vaidade, nem jura 
enganosamente. 
5 Este receberá a bênção do SENHOR e a justiça do Deus da sua salvação. 
6 Esta é a geração daqueles que buscam, daqueles que buscam a tua face, ó Deus de Jacó. (Selá) 
7 Levantai, [ló portas, as vossas cabeças; levantai-vos, ó entradas eternas, e entrará o Rei da Glória. 
8 Quem é este Rei da Glória? O SENHOR forte e poderoso, o SENHOR poderoso na guerra. 
9 Levantai, 6 portas, as vossas cabeças; levantai-vos, 6 entradas eternas, e entrará o Rei da Glória. 
10 Quem é este Rei da Glória? O SENHOR dos Exércitos; ele é o Rei da Glória. (Selá) 


Sermão 359: QUEM É O REI DA GLÓRIA? 
SI 24.8 


Salmo 25 


Davi roga a Deus que o livre dos seus inimigos e lhe perdoe os seus 


pecados 
Salmo de Davi 

1 A ti, SENHOR, levanto [èla minha alma. 
2 Deus meu, em ti confio; não me deixes confundido, nem que os meus inimigos triunfem sobre mim. 
3 Na verdade, não serão confundidos os que esperam em ti; confundidos serão os que transgridem sem 
causa. 

4 Faze-me saber [blos teus caminhos, SENHOR; ensina-me as tuas veredas. 
5 Guia-me na tua verdade e ensina-me, pois tu és o Deus da minha salvação; por ti estou esperando todo o 
dia. 
6 Lembra-te, SENHOR, das tuas misericórdias e das tuas benignidades, porque são desde a eternidade. 
7 Não te lembres dos pecados da minha mocidade nem das minhas transgressões; mas, segundo a tua 
misericórdia, lembra-te de mim, por tua bondade, SENHOR. 

g Bom e reto é o SENHOR; pelo que ensinará o caminho aos pecadores. 
9 Guiará os mansos retamente; e aos mansos ensinará o seu caminho. 
10 Todas as veredas do SENHOR são misericórdia e verdade para aqueles que guardam o seu concerto e 
os seus testemunhos. 


Sermão 360: YAHWEH-YASHAR — O SENHOR É RETO 
5125.8 


11 Por amor do teu nome, SENHOR, |“!perdoa a minha iniquidade, pois é grande. 
12 Qual é o homem que teme ao SENHOR? Ele o ensinará no caminho que deve escolher. 
13 A sua alma pousará no bem, e a sua descendência herdará a terra. 
14 O segredo do SENHOR é para os que o temem; e ele lhes fará saber o seu concerto. 
15 Os meus olhos estão continuamente no SENHOR, pois ele tirará os meus pés da rede. 
16 Olha para mim e tem piedade de mim, porque estou solitário e aflito. 
17 As ânsias do meu coração se têm multiplicado; tira-me dos meus apertos. 
18 Olha !dlpara a minha aflição e para a minha dor e perdoa todos os meus pecados. 
19 Olha para os meus inimigos, pois se vão multiplicando e me aborrecem com ódio cruel. 
20 Guarda a minha alma e livra-me; não me deixes confundido, porquanto confio em ti. 
21 Guardem-me a sinceridade e a retidão, porquanto espero em ti. 
22 Redime, ó Deus, a Israel de todas as suas angústias. 


Salmo 26 


Davi recorre a Deus, confiando na sua própria integridade 
Salmo de Davi 
1 Julga-me, SENHOR, pois tenho andado em minha sinceridade; tenho confiado também no SENHOR; não 
vacilarei. 
2 Examina-me, SENHOR, e prova-me; esquadrinha a minha mente e o meu coração. 
3 Porque a tua benignidade está diante dos meus olhos; e tenho andado na tua verdade. 
4 Não me tenho assentado com homens vãos, nem converso com os homens dissimulados. 
5 Tenho aborrecido lala congregação de malfeitores; não me ajunto com os ímpios. 
6 Lavo as l’lminhas mãos na inocência; e assim andarei, SENHOR, ao redor do teu altar, 
7 para publicar com voz de louvor e contar todas as tuas maravilhas. 
8 SENHOR, eu tenho amado a habitação da tua casa e o lugar onde permanece a tua glória. 
9 Não colhas a minha alma com a dos pecadores, nem a minha vida com a dos homens sanguinolentos, 
10 em cujas mãos há malefício, e cuja mão direita está !“Icheia de subornos. 
11 Mas eu ando na minha sinceridade; livra-me e tem piedade de mim. 
12 O meu pé está posto em caminho plano; nas congregações louvarei ao SENHOR. 


Salmo 27 


Confiança em Deus e anelo pela sua presença 
Salmo de Davi 

1 O SENHOR é a minha luz e a minha salvação; a quem temerei? O SENHOR é a força da minha vida; de 
quem me recearei? 
2 Quando os malvados, meus adversários e meus inimigos, investiram contra mim, para comerem as 
minhas carnes, tropeçaram e caíram. 
3 Ainda que um exército me cercasse, o meu coração não temeria; ainda que a guerra se levantasse contra 
mim, nele confiaria. 

4 Uma coisa pedi ao SENHOR e a buscarei: [lque possa morar na Casa do SENHOR todos os dias da 
minha vida, para contemplar a formosura do SENHOR e aprender no seu templo. 

5 Porque no dia da adversidade me esconderá no seu pavilhão; no oculto do seu tabernáculo me 
esconderá; pôr-me-á sobre uma rocha. 
6 Também a minha cabeça será exaltada sobre os meus inimigos que estão ao redor de mim; pelo que 
oferecerei sacrifício de júbilo no seu tabernáculo; cantarei, sim, cantarei louvores ao SENHOR. 

7 Ouve, SENHOR, a minha voz quando clamo; tem também piedade de mim e responde-me. 
8 Quando tu disseste: Buscai o meu rosto, o meu coração te disse a ti: O teu rosto, SENHOR, buscarei. 
9 Não escondas de mim a tua face e não rejeites ao teu servo com ira; tu foste a minha ajuda; não me 
deixes, nem me desampares, ó Deus da minha salvação. 
10 Porque, quando !>lmeu pai e minha mãe me desampararem, o SENHOR me recolherá. 

11 Ensina-me, SENHOR, o teu caminho e guia-me pela vereda direita, por causa dos que me andam 
espiando. 
12 Náo me entregues a vontade dos meus adversários, pois se levantaram falsas testemunhas contra mim, e 
os que respiram crueldade. 

13 Pereceria sem dúvida, se não cresse que veria os bens do SENHOR na terra dos viventes. 
14 Espera !clno SENHOR, anima-te, e ele fortalecerá o teu coração; espera, pois, no SENHOR. 


Sermão 361: BOM ÂNIMO PARA ESPANTAR O DESÂNIMO 
S127.14 


Salmo 28 


Davi roga a Deus que o aparte dos ímpios e louva-o por ter ouvido as suas 
súplicas 
Salmo de Davi 

1 A ti clamarei, 6 SENHOR, rocha minha; não emudeças para comigo; não suceda, calando-te tu a meu 
respeito, que eu me torne semelhante aos que descem à cova. 
2 Ouve a voz das minhas súplicas, quando a ti clamar, [quando levantar as minhas mãos para o oráculo 
do teu santuário. 

3 Não me arremesses com os ímpios e com os que praticam a iniquidade; que falam de paz ao seu 
próximo, mas têm o mal no seu coração. 
4 Retribui-lhes segundo as suas obras e segundo a malícia dos seus esforços; dá-lhes conforme lPla obra 
das suas mãos; envia-lhes a sua recompensa. 
5 Porquanto não atentam para as obras do SENHOR, nem para o que as suas mãos têm feito; pelo que ele os 
derribará e não os reedificará. 

6 Bendito seja o SENHOR, porque ouviu a voz das minhas súplicas. 
7 O SENHOR é a minha força e o meu escudo; nele confiou o meu coração, e fui socorrido; pelo que o meu 
coração salta de prazer, e com o meu canto o louvarei. 


Sermão 362: DEUS É A NOSSA FORÇA 
SI 28.7 


8 O SENHOR é a força do seu povo; também é a força salvadora do seu ungido. 
9 Salva o teu [povo e abençoa a tua herança; apascenta-os e exalta-os para sempre. 


Salmo 29 


Davi exorta a louvar a majestade de Deus 
Salmo de Davi 
1 Dai ao SENHOR, 6 filhos dos poderosos, dai ao SENHOR glória e força. 
2 Dai ao SENHOR a glória devida ao seu nome; adorai o SENHOR |!4!na beleza da sua santidade. 


Sermão 363: A BELEZA DE DEUS 
SI 29.2 


3 À voz do SENHOR ouve-se sobre as águas; o Deus da glória troveja; o SENHOR está sobre as muitas 
águas. 
4 À voz do SENHOR é poderosa; a voz do SENHOR é cheia de majestade. 
5 À voz do SENHOR quebra os cedros; sim, o SENHOR quebra os cedros do Líbano. 
6 Ele os faz saltar como a um bezerro; ao Líbano e Siriom, como novos unicórnios. 
7 À voz do SENHOR separa as labaredas do fogo. 
8 A voz do SENHOR faz tremer o deserto; o SENHOR faz tremer o deserto de !2ICades. 
9 A voz do SENHOR faz parir as cervas e desnuda as brenhas. E no seu templo cada um diz: Glória! 
10 O SENHOR 'blse assentou sobre o dilúvio; o SENHOR se assenta como Rei perpetuamente. 
11 O SENHOR dará !clforça ao seu povo; o SENHOR abencoará o seu povo com paz. 


Salmo 30 


A ira de Deus dura um momento só, mas a sua benignidade é eterna 
Salmo e canção na dedicação da casa. Salmo de Davi 

1 Exaltar-te-ei, 6 SENHOR, porque tu me exaltaste; e não fizeste com que meus inimigos se alegrassem 
sobre mim. 
2 SENHOR, meu Deus, clamei a ti, e tu me saraste. 
3 SENHOR, fizeste subir a minha alma da !!>Isepultura; conservaste-me a vida para que não descesse ao 
abismo. 

4 Cantai ao SENHOR, !2!vós que sois seus santos, e celebrai a !!Smemória da sua santidade. 

5 Porque a sua ira dura só um momento; no seu favor está a vida; o choro pode durar uma noite, mas a 
alegria vem pela manhã. 
6 Eu dizia !bIna minha prosperidade: Não vacilarei jamais. 
7 Tu, SENHOR, pelo teu favor fizeste forte a minha montanha; tu encobriste o teu rosto, e fiquei perturbado. 
8 A ti, SENHOR, clamei, e ao SENHOR supliquei. 
9 Que proveito há no meu sangue, quando desço à cova? Porventura, te louvará o pó? Anunciará ele a tua 
verdade? 
10 Ouve, SENHOR, e tem piedade de mim; SENHOR, sê o meu auxílio. 


Sermão 364: AMANHÃ DA ALEGRIA ESTÁ NASCENDO NA SUA VIDA 
SI 30.5 


11 Tornaste (“lo meu pranto em folguedo; tiraste o meu cilício e me cingiste de alegria; 
12 para que a minha glória te cante louvores e não se cale; SENHOR, Deus meu, eu te louvarei para 


sempre. 


Salmo 31 


Davi roga a Deus que o livre, louva a sua benignidade e exorta a confiar 


nele 
Salmo de Davi para o cantor-mor 

1 Em ti, SENHOR, confio; nunca me deixes confundido; livra-me pela tua justiça. 
2 Inclina para mim os teus ouvidos, livra-me depressa; sê a minha firme rocha, uma casa fortíssima que 
me salve. 
3 Porque tu és a minha rocha e a minha fortaleza; pelo que, por amor do teu nome, guia-me e encaminha- 
me. 
4 Tira-me da rede que para mim esconderam, pois tu és a minha força. 
5 Nas tuas mãos !alencomendo o meu espírito; tu me remiste, SENHOR, Deus da verdade. 
6 Aborreço aqueles que se entregam a vaidades enganosas; eu, porém, confio no SENHOR. 
7 Eu me alegrarei e regozijarei na tua benignidade, pois consideraste a minha aflição; l’lconheceste a 
minha alma nas angústias. 
8 E não me entregaste nas mãos do inimigo; puseste os meus pés num lugar espaçoso. 
9 Tem misericórdia de mim, 6 SENHOR, porque estou angustiado; consumidos estão de tristeza os meus 
olhos, a minha alma e o meu corpo. 
10 Porque a minha vida está gasta de tristeza, e os meus anos, de suspiros; a minha força descai por causa 
da minha iniquidade, e os meus ossos se consomem. 

11 Por causa de todos os meus inimigos, fui o opróbrio dos meus vizinhos e um horror para os meus 
conhecidos; os que me viam na rua fugiam de mim. 
12 Estou esquecido no coração deles, como um morto; sou como um vaso quebrado. 
13 Pois ouvi “Ja murmuração de muitos; temor havia ao redor; porquanto todos se conluiavam contra 
mim; intentam tirar-me a vida. 

14 Mas eu confiei em ti, SENHOR; e disse: Tu és o meu Deus. 
15 Os meus tempos estão nas tuas mãos; livra-me das mãos dos meus inimigos e dos que me perseguem. 
16 Faze resplandecer o teu rosto sobre o teu servo; salva-me por tuas misericórdias. 
17 Não me deixes confundido, SENHOR, porque te tenho invocado; deixa confundidos os ímpios; 
emudeçam na sepultura. 
18 Emudeçam os lábios mentirosos que dizem !!7lcoisas más com arrogância e desprezo contra o justo. 


Sermão 365: O FAVOR DO ROSTO DE DEUS 
SI 31.16 


19 Oh! Quão grande é a tua bondade, que guardaste para os que te temem, e que tu mostraste àqueles 
que em ti confiam na presença dos filhos dos homens! 
20 Tu os esconderás, no secreto da tua presença, das intrigas dos homens; ocultá-los-ás, em um pavilhão, 
da contenda das línguas. 


21 Bendito seja o SENHOR, pois fez maravilhosa a sua misericórdia para comigo em cidade segura. 
22 Pois eu dizia !!SIna minha pressa: Estou cortado de diante dos teus olhos; não obstante, tu ouviste a voz 
das minhas súplicas, quando eu a ti clamei. 

23 Amai ao SENHOR, vós todos os que sois seus santos; porque o SENHOR guarda os fiéis e retribui com 
abundância aos soberbos. 
24 Esforçai-vos, e ele fortalecerá o vosso coração, vós todos os que esperais no SENHOR. 


Salmo 32 


A felicidade do homem perdoado. Exortação ao arrependimento 
Masquil de Davi 

1 Bem-aventurado aquele cuja transgressão !alé perdoada, e cujo pecado é coberto. 
2 Bem-aventurado o homem a quem o SENHOR não l?limputa maldade, e em cujo espírito não há engano. 
3 Enquanto eu me calei, envelheceram os meus ossos pelo meu bramido em todo o dia. 
4 Porque de dia e de noite a tua mão !c!pesava sobre mim; o meu humor se tornou em sequidäo de estio. 
(Selá) 
5 Confessei-te o meu pecado e a minha maldade não encobri; dizia eu: Confessarei ao SENHOR as minhas 
transgressões; e tu perdoaste a maldade do meu pecado. (Selá) 


Sermão 366: O SIGNIFICADO DE SER BEM-AVENTURADO 
Saz 


6 Pelo que todo aquele que é santo orará a ti, a tempo de te poder achar; até no transbordar de muitas 
águas, estas a ele náo chegaráo. 
7 Tu és o lugar [lem que me escondo; tu me preservas da angústia; tu me cinges de alegres cantos de 
livramento. (Selá) 

8 Instruir-te-ei e ensinar-te-ei o caminho que deves seguir; guiar-te-ei com os meus olhos. 
9 Não sejais como o cavalo, nem como a mula, que não têm entendimento, cuja boca precisa de cabresto 
e freio, para que se não atirem a ti. 

10 O ímpio tem muitas l°Idores, mas aquele que confia no SENHOR, a misericórdia o cercará. 
11 Alegrai-vos no SENHOR e regozijai-vos, vós, os justos; e cantai alegremente todos vós que sois retos de 
coração. 


Salmo 33 


O júbilo do crente na contemplação das obras de Deus 
1 Regozijai-vos no SENHOR, vós, justos, pois aos retos convém o louvor. 
2 Louvai ao SENHOR com harpa, cantai a ele com saltério de dez cordas. 
3 Cantai-lhe [alum cântico novo; tocai bem e com júbilo. 
4 Porque a palavra do SENHOR é reta, e todas as suas obras são fiéis. 
5 Ele ama a justiça e o juízo; a terra está cheia da bondade do SENHOR. 
6 Pela lblpalavra do SENHOR foram feitos os céus; e todo o exército deles, pelo espírito da sua boca. 
7 Ele ajunta as águas do mar como num montão; põe os abismos em !!9!tesouros. 
8 Tema toda a terra ao SENHOR; temam-no todos os moradores do mundo. 
9 Porque falou, e tudo se fez; mandou, e logo tudo apareceu. 
10 O SENHOR desfaz [člo conselho das nações; quebranta os intentos dos povos. 
11 O conselho do SENHOR permanece para sempre; os intentos do seu coração, de geração em geração. 
12 Bem-aventurada é a nação cujo Deus é o SENHOR, e o povo que ele escolheu !“/para a sua herança. 


Sermão 367: A FELICIDADE DA NAÇÃO QUE SERVE AO SENHOR 
8133.12 


13 O SENHOR olha desde os céus e está vendo a todos os filhos dos homens; 
14 da sua morada contempla todos os moradores da terra. 
15 Ele é que forma (elo coração de todos eles, que contempla todas as suas obras. 
16 Náo há rei que se salve com a grandeza de um exército, nem o homem valente se livra pela muita forca. 
17 O cavalo é váo para a seguranca; náo livra ninguém com a sua grande forca. 
18 Eis que [flos olhos do SENHOR estão sobre os que o temem, sobre os que esperam na sua 
misericórdia, 
19 para livrar a sua alma da morte e para os conservar vivos na fome. 
20 A nossa alma espera no SENHOR; ele é o nosso auxílio e o nosso escudo. 
21 Pois nele se alegra o !Slnosso coração, porquanto temos confiado no seu santo nome. 
22 Seja a tua misericórdia, SENHOR, sobre nós, como em ti esperamos. 


Salmo 34 


Davi louva a Deus, que respondeu às suas súplicas, e exorta a confiar nele 
Salmo de Davi, quando mudou o seu semblante perante Abimeleque, que o expulsou, e ele se foi 
1 Louvarei lalao SENHOR em todo o tempo; o seu louvor estará continuamente na minha boca. 
2 A minha alma se lblgloriará no SENHOR; os mansos o ouvirão e se alegrarão. 
3 Engrandecei ao SENHOR comigo, e juntos exaltemos o seu nome. 
4 Busquei !clao SENHOR, e ele me respondeu; livrou-me de todos os meus temores. 
5 Olharam para ele, e foram iluminados; e os seus rostos não ficarão confundidos. 
6 Clamou este pobre, e o SENHOR o ouviu; e o salvou de todas as suas angústias. 
7 O anjo [ddo SENHOR acampa-se ao redor dos que o temem, e os livra. 
8 Provai e vede que o SENHOR é bom; bem-aventurado o homem que nele confia. 
9 Temei ao SENHOR, VÓS Os seus santos, pois não têm falta alguma aqueles que o temem. 
10 Os filhos dos leões necessitam e sofrem fome, mas aqueles que buscam ao SENHOR de nada têm falta. 


Sermão 368: A SEGURANÇA DE QUEM TEME AO SENHOR 
SI 34.7 


11 Vinde, meninos, ouvi-me; eu vos ensinarei o temor do SENHOR. 
12 Quem !elé o homem que deseja a vida, que quer largos dias para ver o bem? 
13 Guarda [la tua língua do mal e os teus labios, de falarem enganosamente. 
14 Aparta-te do mal e faze o bem; procura a paz e segue-a. 


Sermão 369: CINCO CONSELHOS PARA SE TER UMA VIDA LONGA 
SI 34,12-14 


15 Os olhos !sido SENHOR estão sobre os justos; e os seus ouvidos, atentos ao seu clamor. 
16 A face [hido SENHOR está contra os que fazem o mal, para desarraigar da terra a memória deles. 
17 Os justos clamam, e o SENHOR Os ouve e os livra de todas as suas angústias. 
18 Perto lilestá o SENHOR dos que têm o coração quebrantado e salva os contritos de espírito. 
19 Muitas são as aflições do justo, mas O SENHOR O livra de todas. 
20 Ele lhe guarda !iltodos os seus ossos; nem sequer um deles se quebra. 
21 A malícia matará o ímpio, e os que aborrecem o justo serão punidos. 
22 O SENHOR resgata a alma dos seus servos, e nenhum dos que nele confiam será condenado. 


Salmo 35 


Davi pede o castigo dos ímpios. Descrição da miséria destes e súplica para 


que Deus os julgue 
Salmo de Davi 
1 Pleiteia, SENHOR, com aqueles que pleiteiam comigo; peleja contra os que pelejam contra !@/mim. 
2 Pega do escudo e da rodela e levanta-te em minha ajuda. 
3 Tira da lança e !20obstrui o caminho aos que me perseguem; dize à minha alma: Eu sou a tua salvação. 
4 Sejam l’lconfundidos e envergonhados os que buscam a minha vida; voltem atrás e envergonhem-se 
os que contra mim intentam o mal. 
5 Sejam como pragana perante o vento; o anjo do SENHOR os faça fugir. 
6 Seja o seu caminho tenebroso e escorregadio, e o anjo do SENHOR os persiga. 
7 Porque sem causa encobriram de mim a rede na cova, que sem razão cavaram para a minha alma. 
8 Sobrevenha-lhes destruição sem o saberem, e prenda-os a rede que ocultaram; caiam eles nessa mesma 
destruição. 
9 E a minha alma se alegrará no SENHOR; alegrar-se-á na sua salvação. 
10 Todos os meus ossos dirão: SENHOR, quem é como tu? Pois livras o pobre daquele que é mais forte do 
que ele; sim, o pobre e o necessitado, daquele que os rouba. 
11 Falsas testemunhas se levantaram; depuseram contra mim coisas que eu não sabia. 
12 Tornaram-me o mal pelo bem, roubando a minha alma. 
13 Mas, quanto a mim, quando estavam enfermos, a minha veste era pano de saco; humilhava a minha 
alma com o jejum, e a minha oração voltava para o meu seio. 
14 Portava-me com ele como se fora meu irmão ou amigo; andava lamentando e muito encurvado, como 
quem chora por sua mãe. 
15 Mas eles com a minha adversidade se alegravam e se congregavam; os abjetos se congregavam contra 
mim, e eu não o sabia; |?! lrasgavam-me e não cessavam. 
16 Como hipócritas zombadores nas festas, rangiam os dentes contra mim. 
17 Senhor, [laté quando verás isto? Resgata a minha alma das suas assolações, e a minha !22lpredileta, 
dos leões. 
18 Louvar-te-ei na grande congregação; entre muitíssimo povo te celebrarei. 
19 Não se alegrem de mim os meus inimigos sem razão, nem pisquem os olhos aqueles que me aborrecem 
sem causa. 
20 Pois não falam de paz; antes, projetam !23lenganar os quietos da terra. 
21 Abrem a boca de par em par contra mim e dizem: Ah! Ah! Os nossos olhos o viram! 
22 Tu, SENHOR, o viste, não te cales; Senhor, não te alongues de mim; 
23 desperta e acorda para o meu julgamento, para a minha causa, Deus meu e Senhor meu! 
24 Julga-me segundo a tua justiça, SENHOR, Deus meu, e não deixes que se alegrem de mim. 
25 Não digam em seu coração: Eia, sus, alma nossa! Não digam: Nós o havemos devorado! 
26 Envergonhem-se [dle confundam-se à uma os que se alegram com o meu mal; vistam-se de vergonha e 
de confusão os que se engrandecem contra mim. 


27 Cantem l°le alegrem-se os que amam a minha justiça, e digam continuamente: O SENHOR, que ama a 
prosperidade do seu servo, seja engrandecido. 
28 E assim a minha língua falará da tua justiça e do teu louvor, todo o dia. 


Sermão 370: DEUS DESEJA A NOSSA PROSPERIDADE 
313527 


Salmo 36 


A malícia dos ímpios. Nosso refúgio está em Deus, que salva os retos 
Salmo de Davi, servo do SENHOR, para o cantor-mor 

1 A prevaricação do ímpio fala no íntimo do seu coração; não há temor !alde Deus perante os seus 
olhos. 
2 Porque em seus olhos se lisonjeia, até que a sua iniquidade se mostre detestável. 
3 As palavras da sua boca são malícia e engano; deixou de entender e de fazer o bem. 
4 Maquina o mal na sua cama; põe-se em caminho que não é bom; não aborrece o mal. 

5 À tua misericórdia, SENHOR, está nos céus, e a tua fidelidade chega até às mais excelsas nuvens. 
6 A tua justiça é como as grandes montanhas; os teus juízos são um grande abismo; SENHOR, tu conservas 
os homens e os animais. 
7 Quão preciosa é, 6 Deus, a tua benignidade! E por isso os filhos dos homens se abrigam à sombra das 
tuas asas. 
8 Eles se fartaráo da gordura da tua casa, e os farás |>!beber da corrente das tuas delícias; 
9 porque !clem ti está o manancial da vida; na tua luz veremos a luz. 


Sermão 371: LIÇÕES ESPIRITUAIS ACERCA DOS ANIMAIS 
SI 36.6 


10 Estende a tua benignidade sobre os que te conhecem, e a tua justiça sobre os retos de coração. 
11 Não venha sobre mim o pé dos soberbos, e não me mova a mão dos ímpios. 
12 Ali caem os obreiros da iniquidade; cairão e não se poderão levantar. 


Salmo 37 


A prosperidade dos pecadores acaba, e somente os justos serão felizes 
Salmo de Davi 
1 Não te indignes por causa dos malfeitores, nem tenhas inveja dos que praticam a iniquidade. 
2 Porque cedo serão ceifados como a erva e murcharão como a verdura. 
3 Confia no SENHOR e faze o bem; habitarás na terra e, verdadeiramente, serás alimentado. 
4 Deleita-te laltambém no SENHOR, e ele te concederá o que deseja o teu coração. 
5 Entrega o [Þlteu caminho ao SENHOR; confia nele, e ele tudo fará. 
6 E ele fará sobressair a tua justiça como a luz; e o teu juízo, como o meio-dia. 
7 Descansa no SENHOR e espera nele; não te indignes por causa daquele que prospera em seu caminho, 
por causa do homem que executa astutos intentos. 
8 Deixa a ira e abandona o furor; não te indignes para fazer o mal. 
9 Porque os malfeitores serão desarraigados; mas aqueles que esperam no SENHOR herdarão a terra. 
10 Pois ainda um pouco, e o ímpio não existirá; olharás para o seu lugar, e não aparecerá. 
11 Mas os mansos herdaráo a terra e se deleitarão na abundância de paz. 


Sermão 372: O GRANDE VALOR DA MANSIDÃO 
SP7 m 


12 O ímpio maquina contra o justo e contra ele range os dentes. 
13 O Senhor se rirá dele, pois vê que vem chegando o seu dia. 
14 Os ímpios puxaram da espada e entesaram o arco, para derribarem o pobre e necessitado e para 
matarem os de reto caminho. 
15 Mas a sua espada lhes entrará no coração, e os seus arcos se quebrarão. 
16 Vale mais o pouco que tem o justo do que as riquezas de muitos ímpios. 
17 Pois os braços dos ímpios se quebrarão, mas o SENHOR sustém os justos. 
18 O SENHOR conhece os dias dos retos, [cle a sua herança permanecerá para sempre. 
19 Não serão envergonhados nos dias maus e nos dias de fome se fartarão. 
20 Mas os ímpios perecerão, e os inimigos do SENHOR serão como a gordura dos cordeiros; 
desaparecerão e em fumaça se desfarão. 
21 O ímpio toma emprestado e não paga; mas o justo se compadece e dá. 
22 Porque aqueles que ele abençoa herdarão a terra, e aqueles que forem por ele amaldiçoados serão 
desarraigados. 
23 Os passos de um homem bom são confirmados pelo SENHOR, e ele deleita-se no seu caminho. 
24 Ainda que caia, não ficará prostrado, pois o SENHOR o sustém com a sua mão. 
25 Fui moço e agora sou velho; mas nunca vi desamparado o justo, nem a sua descendência a mendigar o 
pão. 
26 Compadece-se sempre, e empresta, e a sua descendência é abençoada. 


27 Aparta-te do mal e faze o bem; e terás morada para sempre. 
28 Porque o SENHOR ama o juízo e não desampara os seus santos; eles são preservados para sempre; mas 
a descendência dos ímpios será desarraigada. 
29 Os justos herdarão a terra e habitarão nela para sempre. 
30 A boca do justo fala da sabedoria; a sua língua fala do que é reto. 
31 A lei do seu Deus está em seu coração; os seus passos não resvalarão. 
32 O ímpio espreita o justo e procura matá-lo. 
33 O SENHOR não o deixará em suas mãos, nem o condenará quando for julgado. 
34 Espera no SENHOR e guarda o seu caminho, e te exaltará para herdares a terra; tu o verás quando os 
ímpios forem desarraigados. 
35 Vi o ímpio com grande poder espalhar-se como a árvore verde na terra natal. 
36 Mas passou e já não é; procurei-o, mas não se pôde encontrar. 
37 Nota o homem sincero e considera o que é reto, porque o futuro desse homem será de paz. 
38 Quanto aos transgressores, serão, à uma, destruídos, e as relíquias dos ímpios todas perecerão. 
39 Mas a salvação dos justos vem do SENHOR; ele é a sua fortaleza no tempo da angústia. 
40 E o SENHOR os !“lajudará e os livrará; ele os livrará dos ímpios e os salvará, llporquanto confiam 
nele. 


Salmo 38 


A dor e o arrependimento do pecador. Dirige-se a Deus para obter perdão e 


salvação 
Salmo de Davi para lembrança 
1 Ó SENHOR, não me repreendas na tua ira, nem me castigues no teu furor. 
2 Porque as tuas flechas se cravaram em mim, e a tua mão sobre mim desceu. 
3 Não há coisa sã na minha carne, por causa da tua cólera; nem há paz em meus ossos, por causa do meu 
pecado. 
4 Pois já as minhas !aliniquidades ultrapassam a minha cabeça; como carga pesada são demais para as 
minhas forças. 
5 As minhas chagas l’lcheiram mal e estão corruptas, por causa da minha loucura. 
6 Estou encurvado, estou muito abatido, ando lamentando todo o dia. 
7 Porque os meus lombos estão cheios de ardor, e não há coisa sã na minha carne. 
8 Estou fraco e mui quebrantado; tenho rugido por causa do desassossego do meu coração. 
9 Senhor, diante de ti está todo o meu desejo, e o meu gemido não te é oculto. 
10 O meu coração dá voltas, a minha força me falta; quanto à luz dos meus olhos, até essa me deixou. 
11 Os meus amigos e os meus propínquos afastam-se da minha chaga; e os meus parentes se põem em 
distância. 
12 Também os que buscam a minha vida me armam laços, e os que procuram o meu mal dizem coisas que 
danificam e imaginam astúcias todo o dia. 


Sermão 373: VENCENDO A ANSIEDADE 
SI 38.9 


13 Mas eu, como surdo, não ouvia e, como mudo, não abri a boca. 
14 Assim eu sou como homem que não ouve, e em cuja boca não há reprovação. 
15 Porque em ti, SENHOR, espero; tu, Senhor, meu Deus, me ouvirás. 
16 Porque dizia eu: Ouve-me, para que se não alegrem de mim; quando escorrega o meu pé, eles se 
engrandecem contra mim. 
17 Porque estou prestes a coxear; a minha dor está constantemente perante mim. 
18 Porque eu confessarei a minha iniquidade; afligir-me-ei por causa do meu pecado. 
19 Mas os meus inimigos estão vivos e são fortes, e os que sem causa me odeiam se engrandecem. 
20 Os que dão mal pelo bem são meus adversários, porque eu sigo o que é bom. 
21 Não me desampares, SENHOR; meu Deus, !cInão te alongues de mim. 
22 Apressa-te em meu auxílio, Senhor, minha salvação. 


Salmo 39 


O cuidado com as nossas palavras, a brevidade e vaidade da vida. A súplica 


do salmista para que Deus o guarde da impaciência 
Salmo de Davi para o cantor-mor, para Jedutum 

1 Eu disse: Guardarei os meus caminhos para não delinquir com a minha língua; enfrearei a minha 
boca enquanto o ímpio estiver diante de mim. 
2 Como silêncio fiquei como mudo; calava-me mesmo acerca do bem; mas a minha dor se agravou. 
3 Incendeu-se dentro de mim o meu coração; enquanto eu meditava se acendeu um fogo: então falei coma 
minha língua. Disse: 


Sermão 374: AVIVAMENTO NOS LIVROS POÉTICOS 
139,3 


4 Faze-me conhecer, SENHOR, o meu fim, e a medida dos meus dias qual é, para que eu sinta quanto sou 
frágil. 
5 Eis que fizeste os meus dias como a palmos; o tempo da minha vida é como nada diante de ti; na 
verdade, todo homem, por mais firme que esteja, é totalmente vaidade. (Selá) 
6 Na verdade, todo homem anda como uma sombra; na verdade, em vão se inquietam; amontoam riquezas 
e não sabem quem as levará. 

7 Agora, pois, Senhor, que espero eu? A minha esperança está em ti. 
8 Livra-me de todas as minhas transgressões; não me faças o opróbrio dos loucos. 
9 Emudeci; não abro a minha boca, porquanto tu o fizeste. 
10 Tira de sobre mim a tua praga; estou desfalecido pelo golpe da tua mão. 
11 Se com repreensões castigas alguém, por causa da iniquidade, logo destróis, como traca, a sua beleza; 
de sorte que todo homem é l?4lvaidade. (Sela) 

12 Ouve, SENHOR, a minha oração, e inclina os teus ouvidos ao meu clamor; não te cales perante as 
minhas lágrimas, porque !2!sou para contigo como um estranho, e peregrino como todos os meus pais. 
13 Poupa-me, até que tome alento, antes que me vá e não seja mais. 


Salmo 40 


Deus ouve a alma paciente. A obediência é melhor do que o sacrifício. O 


salmista faz oração a Deus para que o livre dos males 
Salmo de Davi para o cantor-mor 

1 Esperei com paciência no SENHOR, e ele se inclinou para mim, e ouviu o meu clamor. 
2 Tirou-me [lde um lago horrível, de um charco de lodo; pôs os meus pés sobre uma rocha, firmou os 
meus passos; 
3 e pôs um novo cântico na minha boca, um hino ao nosso Deus; muitos o verão, e temerão, e confiaráo no 
SENHOR. 


Sermão 375: O PODER DA PACIÊNCIA 
SI 40.1 


4 Bem-aventurado llo homem que põe no SENHOR a sua confiança e que não respeita os soberbos, nem 
os que se desviam para a mentira. 
5 Muitas são, SENHOR, meu Deus, as maravilhas que tens operado para conosco, e os teus pensamentos 
não se podem contar diante de ti; eu quisera anunciá-los e manifestá-los, mas são mais do que se podem 
contar. 

6 Sacrifício !>le oferta não quiseste; os meus ouvidos abriste; holocausto e expiação pelo pecado não 
reclamaste. 
7 Então disse: Eis aqui venho; no rolo do livro está escrito de mim: 
8 Deleito-me em fazer a tua vontade, 6 Deus meu; sim, a tua lei está dentro do meu coração. 
9 Preguei a justiça na grande congregação; eis que não retive os meus lábios, SENHOR, tu o sabes. 
10 Não escondi a tua justiça dentro do meu coração; apregoei a tua fidelidade e a tua salvação; [Indo 
escondi da grande congregação a tua benignidade e a tua verdade. 

11 Não detenhas para comigo, SENHOR, as tuas misericórdias; guardem-me continuamente a tua 
benignidade e a tua verdade. 
12 Porque males sem número me têm rodeado; as minhas iniquidades me prenderam, de modo que não 
posso olhar para cima; são mais numerosas do que os cabelos da minha cabeça, pelo que desfalece o meu 
coração. 
13 Digna-te, SENHOR, livrar-me; SENHOR, apressa-te em meu auxílio. 
14 Sejam à uma confundidos e envergonhados os que buscam a minha vida para destruí-la; tornem atrás e 
confundam-se os que me querem mal. 
15 Confundidos sejam em troca da sua afronta os que me dizem: Ah! Ah! 

16 Folguem e alegrem-se em ti os que te buscam; digam constantemente os que amam a tua salvação: 
Engrandecido seja o SENHOR. 
17 Eu sou pobre e necessitado; mas o Senhor !“lcuida de mim: tu és o meu auxílio e o meu libertador; não 
te detenhas, ó meu Deus. 


Salmo 41 


O cuidado de Deus para com os pobres. Davi queixa-se da traição de seus 


inimigos e busca o socorro de Deus 
Salmo de Davi para o cantor-mor 
1 Bem-aventurado !alé aquele que atende ao pobre; o SENHOR O livrará no dia do mal. 
2 O SENHOR O livrará e o conservará em vida; será abençoado na terra, e tu não o entregarás à vontade de 
seus inimigos. 
3 O SENHOR O sustentará no leito da enfermidade; tu renovas a sua cama na doença. 


Sermão 376: LIÇÕES ESPIRITUAIS SOBRE A FELICIDADE 
SI 41.2 


4 Eu dizia: SENHOR, tem piedade de mim; sara !bla minha alma, porque pequei contra ti. 
5 Os meus inimigos falam mal de mim, dizendo: Quando morrerá ele, e perecerá o seu nome? 
6 E, se algum deles vem ver-me, diz coisas vás; no seu coração amontoa a maldade; em saindo para fora, 
é disso que fala. 
7 Todos os que me aborrecem murmuram à uma contra mim; contra mim imaginam o mal, dizendo: 
g Uma doença má se lhe pegou; e, pois que está deitado, não se levantará mais. 
9 Até o meu próprio amigo íntimo, em quem eu tanto confiava, que comia do meu pão, levantou contra 
mim o seu calcanhar. 
10 Mas tu, SENHOR, tem piedade de mim, e levanta-me, para que eu lhes dê o pago. 
11 Por isto conheço eu que tu me favoreces: que o meu inimigo não triunfa de mim. 
12 Quanto a mim, tu me sustentas na minha sinceridade e me puseste diante da tua face para sempre. 
13 Bendito seja o SENHOR, Deus de Israel, de século em século! Amém e amém! 


Salmo 42 


A alma anela por servir a Deus no seu templo 
Masquil para o cantor-mor, entre os filhos de Corá 

1 Como o cervo l?6lbrama pelas correntes das águas, assim suspira a minha alma por ti, ó Deus! 
2 A minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo; quando entrarei e me apresentarei ante a face de Deus? 
3 As minhas lágrimas servem-me de mantimento de dia e de noite, porquanto me dizem constantemente: 
Onde está o teu Deus? 
4 Quando me lembro disto, dentro de mim derramo a minha alma; pois [leu havia ido com a multidão; fui 
com eles à Casa de Deus, com voz de alegria e louvor, com a multidão que festejava. 
5 Por que estás abatida, ó minha alma, e por que te perturbas em mim? Espera em Deus, pois ainda o 
louvarei na salvação da sua presença. 


Sermão 377: A ÚNICA BEBIDA QUE SATISFAZ A ALMA 
SI 42.1-2 


6 Ó meu Deus, dentro de mim a minha alma está abatida; portanto, lembro-me de ti desde a terra do 
Jordão, e desde o Hermom, e desde o !27lpequeno monte. 
7 Um abismo !"Ichama outro abismo, ao ruído das tuas catadupas; todas as tuas ondas e vagas têm 
passado sobre mim. 
8 Contudo, o SENHOR mandará de dia a sua misericórdia, e de noite a sua canção estará comigo: a oração 
ao Deus da minha vida. 
9 Direi a Deus, a minha Rocha: Por que te esqueceste de mim? Por que ando angustiado por causa da 
opressão do inimigo? 
10 Como !28!com ferida mortal em meus ossos, me afrontam os meus adversários, quando todo o dia me 
dizem: Onde está o teu Deus? 
11 Por que estás !“labatida, ó minha alma, e por que te perturbas dentro de mim? Espera em Deus, pois 
ainda o louvarei. Ele é !29la salvação da minha face e o meu Deus. 


Salmo 43 


Oração para que seja restituído aos privilégios do santuário 

1 Faze-me justiça, ó Deus, e pleiteia a minha causa contra a “gente ímpia; livra-me do homem 
fraudulento e injusto. 
2 Pois tu és o Deus da minha fortaleza; por que me rejeitas? Por que me visto de luto por causa da 
opressão do inimigo? 
3 Envia a tua luz e a tua verdade, para que me guiem e me levem ao teu santo monte e aos teus 
tabernáculos. 
4 Então, irei ao altar de Deus, do Deus que é (“lla minha grande alegria, e com harpa te louvarei, 6 Deus, 
Deus meu. 
5 Por que estás abatida, ó minha alma? E por que te perturbas dentro de mim? Espera em Deus, pois ainda 
o louvarei. Ele é a salvação da minha face e Deus meu. 


Sermão 378: DEUS É A NOSSA MAIOR ALEGRIA 
SI 43.4 


Salmo 44 


O povo de Deus recorda os favores antigos e roga o livramento dos males 


presentes 
Masquil para o cantor-mor, entre os filhos de Corá 
1 Ó Deus, nós ouvimos com os nossos ouvidos, [èle nossos pais nos têm contado os feitos que 
realizaste em seus dias, nos tempos da antiguidade. 
2 Como expeliste as nações com a tua mão e aos nossos pais plantaste; como afligiste os povos e aos 
nossos pais alargaste. 
3 Pois não conquistaram a terra pela sua espada, nem o seu braço os salvou, e sim a tua destra, e o teu 
braço, e a luz da tua face, porquanto te agradaste deles. 
4 Tu és o meu Rei, ó Deus; ordena !32!salvações para Jacó. 
5 Por ti venceremos [blos nossos inimigos; pelo teu nome pisaremos os que se levantam contra nós. 
6 Pois eu não confiarei no meu arco, nem a minha espada me salvará. 
7 Mas tu nos salvaste dos nossos inimigos e confundiste os que nos aborreciam. 
g Em Deus nos gloriamos todo o dia e louvamos o teu nome eternamente. (Selá) 
9 Mas, agora, tu nos rejeitaste, e nos confundiste, e não sais com os nossos exércitos. 
10 Tu nos fazes !clretirar-nos do inimigo, e aqueles que nos odeiam nos tomam como saque. 
11 Tu nos entregaste como [ovelhas para comer e nos espalhaste entre as nações. 
12 Tu vendes por nada o teu povo e não aumentas a tua riqueza com o seu preço. 
13 Tu nos fazes o opróbrio dos nossos vizinhos, o escárnio e a zombaria daqueles que estão à roda de nós. 
14 Tu nos pões por provérbio entre as nações, por movimento de cabeça entre os povos. 
15 A minha [33!confusäo está constantemente diante de mim, e a vergonha do meu rosto me cobre, 
16 à voz daquele que afronta e blasfema, por causa do inimigo e do que se vinga. 
17 Tudo !elisto nos sobreveio; todavia, não nos esquecemos de ti, nem nos houvemos falsamente contra 
o teu concerto. 
18 O nosso coração não voltou atrás, nem os nossos passos se desviaram das tuas veredas, 
19 ainda que nos quebrantaste num lugar de !34!dragões e nos cobriste com a sombra da morte. 
20 Se nós esquecermos o nome do nosso Deus e estendermos as nossas mãos para um deus estranho, 
21 porventura, não conhecerá Deus isso? Pois ele sabe os segredos do coração. 
22 Sim, por amor de ti, somos mortos todo dia; somos reputados como ovelhas para o matadouro. 
23 Desperta! Por que dormes, Senhor? Acorda! Não nos rejeites para sempre! 
24 Por que escondes [fla face e te esqueces da nossa miséria e da nossa opressão? 
25 Pois a nossa alma está abatida até ao pó; o nosso corpo, curvado até ao chão. 
26 Levanta-te em nosso auxílio e resgata-nos por amor das tuas misericórdias. 


Salmo 45 


Descrição profética da união entre Cristo e a sua igreja 
Masquil, cântico de amor, para o cantor-mor, entre os filhos de Corá, sobre Sosanim 

1 O meu coração ferve com palavras boas; falo do que tenho feito no tocante ao rei; a minha língua é a 
pena de um destro escritor. 

2 Tu és mais formoso do que os filhos dos homens; [èla graça se derramou em teus lábios; por isso, 
Deus te abençoou para sempre. 


Sermão 379: LIÇÕES DA APARÊNCIA PESSOAL DE JESUS CRISTO 
SI 45.2 


3 Cinge [bla tua espada à coxa, 6 valente, com a tua glória e a tua majestade. 
4 E !S5Ineste teu esplendor cavalga prosperamente pela causa da verdade, da mansidáo e da justiça; e a 
tua destra te ensinará coisas terríveis. 
5 As tuas flechas são agudas !Sº!no coração dos inimigos do rei, e por elas os povos caíram debaixo de ti. 
6 O teu trono, ó Deus, é eterno e perpétuo; o cetro do teu reino é um cetro de equidade. 
7 Tu amas a justiça e aborreces a impiedade; por isso, Deus, o teu Deus, te ungiu com óleo de alegria, 
mais do que a teus companheiros. 
8 Todas as tuas vestes cheiram a mirra, a aloés e a cássia, desde os palácios de marfim de onde te 
alegram. 
9 As filhas dos reis estavam entre as tuas ilustres donzelas; à tua direita estava a rainha ornada de 
finíssimo ouro de Ofir. 
10 Ouve, filha, e olha, e inclina teus ouvidos; esquece-te do teu povo e da casa de teu pai. 
11 Então, o rei se afeicoará à tua formosura, pois ele é teu senhor; obedece-lhe. 
12 E a filha de Tiro estará ali com presentes; os ricos do povo suplicarão o teu favor. 
13 A filha do rei é toda ilustre no seu palácio; as suas vestes são de ouro tecido. 
14 Levá-la-ão ao rei com vestes bordadas; as virgens que a acompanham a trarão a ti. 
15 Com alegria e regozijo serão trazidas; elas entrarão no palácio do rei. 
16 Em lugar de teus pais será a teus filhos que farás !'príncipes sobre toda a terra. 
17 Farei lembrado [dlo teu nome de geração em geração; pelo que os povos te louvaráo eternamente. 


Salmo 46 


A fé perfeita em Deus 
Cântico sobre Alamote, para o cantor-mor, entre os filhos de Corá 
1 Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro l‘lbem-presente na angústia. 
2 Pelo que não temeremos, ainda que a terra se mude, e ainda que os montes se transportem para o meio 
dos mares. 
3 Ainda que as águas rujam e se perturbem, ainda que os montes se abalem pela sua braveza. (Selá) 


Sermão 380: ELOHIM LANU MAHASÉH — DEUS É O NOSSO REFÚGIO 
SI 46.1 


4 Há um rio cujas correntes alegram a cidade de Deus, o santuário das moradas do Altíssimo. 
5 Deus está !bIno meio dela; não será abalada; Deus a ajudará ao romper da manhã. 
6 As nações se embraveceram; os reinos se moveram; ele levantou a sua voz e a terra se derreteu. 
7 O SENHOR dos Exércitos está conosco; o Deus de Jacó é o nosso refúgio. (Selá) 

8 Vinde, contemplai as obras do SENHOR; que desolações tem feito na terra! 
9 Ele faz cessar as guerras até ao fim da terra; quebra o arco e corta a lança; queima os carros no fogo. 
10 Aquietai-vos e sabei que eu sou Deus; !Iserei exaltado entre as nações; serei exaltado sobre a terra. 
1 O SENHOR dos Exércitos está conosco; o Deus de Jacó é o nosso refúgio. (Selá) 


Salmo 47 


O triunfo do reino de Deus 
Salmo para o cantor-mor, entre os filhos de Corá 
1 Aplaudi com as mãos, todos os povos; cantai a Deus com voz de triunfo. 
2 Porque o SENHOR Altíssimo é tremendo e Rei grande sobre toda a terra. 
3 Ele nos submeterá os povos e porá as nações debaixo dos nossos pés. 
4 Escolherá para nós a nossa herança, a glória de Jacó, a quem amou. (Selá) 
5 Deus subiu com júbilo, o SENHOR subiu ao som da trombeta. 
6 Cantai louvores a Deus, cantai louvores; cantai louvores ao nosso Rei, cantai louvores. 
7 Pois Deus é o Rei de toda a terra; cantai louvores com inteligência. 
8 Deus reina sobre as nações; Deus se assenta !37Isobre o trono da sua santidade. 
9 Os príncipes dos povos se congregam para serem o povo do Deus de Abraão; porque os escudos da 
terra são de Deus; ele está muito elevado! 


Salmo 48 


A beleza e os privilégios de Sião 
Cântico. Salmo para os filhos de Corá 
1 Grande é o SENHOR e mui digno de louvor na cidade do nosso Deus, no seu monte santo. 
2 Formoso de !38Isítio e alegria de toda a terra é o monte Sião sobre os lados do Norte, a cidade do 
grande Rei. 
3 Deus é conhecido nos seus palácios por um alto refúgio. 


Sermão 381: MONTE SIÃO, O MONTE ETERNO 
SI 48.1-2 


4 Porque eis que os reis se ajuntaram; eles passaram juntos. 
5 Viram-no e ficaram maravilhados; ficaram assombrados e se apressaram em fugir. 
6 Tremor ali os tomou, e dores, como de parturiente. 
7 Tu quebras as naus de Társis com um vento oriental. 
8 Como o ouvimos, assim o vimos na cidade do SENHOR dos Exércitos, na cidade do nosso Deus. !2!Deus 
a confirmará para sempre. (Selá) 
9 Lembramo-nos, ó Deus, da tua benignidade no meio do teu templo. 
10 Segundo é o teu nome, ó Deus, assim é o teu louvor, até aos confins da terra; a tua mão direita está 
cheia de justiça. 
11 Alegre-se o monte de Sião; alegrem-se as filhas de Judá por causa dos teus juízos. 
12 Rodeai Sião; cercai-a; contai as suas torres; 
13 notai bem os seus antemuros; observai os seus palácios, para que tudo narreis à geração seguinte. 
14 Porque este Deus é o nosso Deus para sempre; ele será nosso guia até à morte. 


Salmo 49 


A vaidade dos bens terrestres. Só Deus salva da morte 
Salmo para o cantor-mor, entre os filhos de Corá 
1 Ouvi isto, vós todos os povos; inclinai os ouvidos, todos os moradores do mundo, 
2 quer humildes quer grandes, tanto ricos como pobres. 
3 A minha boca falará da sabedoria; e a meditação do meu coração será de entendimento. 
4 Inclinarei !alos meus ouvidos a uma parábola; decifrarei o meu enigma na harpa. 
5 Por que temerei eu nos dias maus, quando me cercar a iniquidade dos que me armam ciladas? 
6 Aqueles [bIque confiam na sua fazenda e se gloriam na multidão das suas riquezas, 
7 nenhum deles, de modo algum, pode remir a seu irmão ou dar a Deus o resgate dele 
8 (pois a redenção da sua alma é caríssima, e seus recursos se esgotariam antes); 
9 por isso, tampouco viverá para sempre ou deixará de ver a corrupção; 
10 porque vê que os sábios morrem, que perecem igualmente o louco e o bruto e deixam a outros os seus 
bens. 
1 O seu pensamento interior é que as suas casas serão perpétuas, e as suas habitações, de geração em 
geração; dão às suas terras os seus próprios nomes. 
12 Todavia, o homem que está em honra não !“lpermanece; antes, é como os animais, que perecem. 
13 Este caminho deles é a sua loucura; contudo, a sua posteridade aprova as suas palavras. (Selá) 
14 Como ovelhas, são enterrados; a morte se alimentará deles; os retos terão domínio sobre eles na 
manhã; e a sua formosura na sepultura se consumirá, por não ter mais onde more. 
15 Mas Deus remirá a minha alma do poder da [°?Isepultura, pois me receberá. (Sela) 
16 Não temas quando alguém se enriquece, quando a glória da sua casa se engrandece. 
17 Porque, quando morrer, nada levará consigo, nem a sua glória o acompanhará. 
18 Ainda que na sua vida ele bendisse a sua alma, e os homens o louvem quando faz bem a si mesmo, 
19 irá para a geração dos seus pais; eles nunca verão a luz. 
20 O homem que está em honra, e não tem entendimento, é semelhante aos animais, que perecem. 


Salmo 50 


Deus governa o mundo. Deus tem mais prazer na obediência do que no 
sacrifício 
Salmo de Asafe 
1 O Deus poderoso, o SENHOR, falou e chamou a terra desde o nascimento do sol até ao seu ocaso. 
2 Desde Sião, a perfeição da formosura, resplandeceu Deus. 
3 Virá o nosso Deus e não se calará; adiante dele um fogo irá consumindo, e haverá grande tormenta ao 
redor dele. 
4 Do alto, chamará os céus e a terra, para julgar o seu povo. 
5 Congregai os meus santos, aqueles que fizeram comigo um concerto com sacrifícios. 
6 E os céus anunciarão a sua justiça, pois Deus mesmo é o Juiz. (Selá) 
7 Ouve, povo meu, e eu falarei; ó Israel, e eu, Deus, o teu Deus, protestarei contra ti. 
8 Não te repreenderei pelos teus sacrifícios, ou holocaustos, de contínuo perante mim. 
9 Da tua casa não tirarei lalbezerro nem bodes dos teus currais. 
10 Porque meu é todo animal da selva e as alimárias sobre milhares de montanhas. 
11 Conheço todas as aves dos montes; e minhas são todas as feras do campo. 
12 Se eu tivesse fome, não to diria, pois meu é o mundo e a sua plenitude. 
13 Comerei eu carne de touros? Ou beberei sangue de bodes? 
14 Oferece a Deus sacrifício de louvor e paga ao Altíssimo os teus votos. 
15 E invoca-me [’Ino dia da angústia; eu te livrarei, e tu me glorificarás. 


Sermão 382: YAHWEH-PALAH — O SENHOR DO LIVRAMENTO 
SI 50.15 


16 Mas ao ímpio diz Deus: Que tens tu que recitar os meus estatutos e que tomar o meu concerto na tua 
boca, 
17 pois !“laborreces a correção e lanças as minhas palavras para detrás de ti? 
18 Quando vês o ladrão, consentes com ele; e tens a tua parte com adúlteros. 
19 Soltas a tua boca para o mal, e a tua língua compõe o engano. 
20 Assentas-te a falar contra teu irmão; falas mal contra o filho de tua mãe. 
21 Estas coisas tens feito, e eu me calei; pensavas que era como tu; mas eu te arguirei, e, em sua ordem, 
tudo porei diante dos teus olhos. 

22 Ouvi, pois, isto, vós que vos esqueceis de Deus; para que vos não faça em pedaços, sem haver quem 
vos livre. 
23 Aquele [dque oferece sacrifício de louvor me glorificará; e àquele que bem ordena o seu caminho eu 
mostrarei a salvação de Deus. 


Salmo 51 


Davi confessa o seu pecado, suplica o perdão e roga a Deus que lhe renove 


um espírito reto 
Salmo de Davi para o cantor-mor, quando o profeta Nata veio a ele, depois de ele ter estado com Bate- 
Seba 
1 Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade; apaga as minhas transgressões, 
segundo a multidão das tuas misericórdias. 
2 Lava-me completamente da minha iniquidade e purifica-me do meu pecado. 
3 Porque eu conheço as minhas transgressões, e o meu pecado está sempre diante de mim. 
4 Contra ti, contra ti somente pequei, e fiz o que a teus olhos é mal, para que sejas justificado quando 
falares e puro quando julgares. 
5 Eis que em iniquidade fui formado, e em pecado me concebeu minha mãe. 
6 Eis que amas a verdade no íntimo, e no oculto me fazes conhecer a sabedoria. 
7 Purifica-me !alcom hissopo, e ficarei puro; lava-me, e ficarei mais alvo do que a neve. 
8 Faze-me ouvir júbilo e alegria, para que gozem os ossos que tu quebraste. 
9 Esconde a tua face dos meus pecados e apaga todas as minhas iniquidades. 
10 Cria em mim, ó Deus, um coração puro e renova em mim um espírito reto. 
11 Não me lances fora da tua presença (ble não retires de mim o teu Espírito Santo. 
12 Torna a dar-me a alegria da tua salvação e sustém-me com um espírito voluntário. 


Sermão 383: CORAÇÃO TRANSFORMADO 
SI 51.10 


13 Então, ensinarei aos transgressores os teus caminhos, e os pecadores a ti se converteráo. 
14 Livra-me lCldos crimes de sangue, ó Deus, Deus da minha salvação, e a minha lingua louvará altamente 
a tua justiça. 
15 Abre, Senhor, os meus lábios, e a minha boca entoará o teu louvor. 
16 Porque te não comprazes em sacrifícios, senão eu os daria; tu não te deleitas em holocaustos. 
17 Os sacrifícios para Deus são o espírito quebrantado; !dla um coração quebrantado e contrito não 
desprezarás, ó Deus. 

18 Abençoa a Sião, segundo a tua boa vontade; edifica os muros de Jerusalém. 
19 Então, te agradarás |¢!de sacrifícios de justiça, dos holocaustos e das ofertas queimadas; então, se 
oferecerão novilhos sobre o teu altar. 


Salmo 52 


Davi prediz a ruína do ímpio e confia em Deus 
Masquil de Davi para o cantor-mor, quando Doegue, o edomita, o anunciou a Saul e lhe disse: Davi veio 
à casa de Abimeleque 

1 Por que te glorias na malícia, ó homem poderoso? Pois a bondade de Deus permanece 
continuamente. 
2 A tua língua intenta o mal, como uma navalha afiada, traçando enganos. 
3 Tu amas mais o mal do que o bem; e mais a mentira !aldo que o falar conforme a retidão. (Sela) 
4 Amas todas as palavras devoradoras, 6 língua fraudulenta. 

5 Também Deus te destruirá para sempre; arrebatar-te-á e arrancar-te-á da tua habitação; e 
desarraigar-te-á da terra dos viventes. (Selá) 
6 E os justos [blo verão, e temeráo, e se riráo dele, dizendo: 
7 Eis aqui o homem que não pôs a Deus por sua fortaleza; antes, confiou na abundância das suas riquezas 
e se fortaleceu na sua maldade. 

8 Mas eu !“!sou como a oliveira verde na Casa de Deus; confio na misericórdia de Deus para sempre, 
eternamente. 
9 Para sempre te louvarei, porque tu isso fizeste; e esperarei no teu nome, porque é bom diante de teus 
santos. 


Sermão 384: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA OLIVEIRA 
S1528 


Salmo 53 


O ímpio nega a existência de Deus e se corrompe 
Masquil de Davi para o cantor-mor, sobre Maalate 

1 Disse o !40néscio no seu coração: Não há Deus. Têm-se corrompido lle têm cometido abominável 
iniquidade; não há ninguém que faça o bem. 
2 Deus olhou desde os céus para os filhos dos homens, para ver se havia algum que tivesse entendimento 
e buscasse a Deus. 
3 Desviaram-se todos e juntamente se fizeram imundos; não há quem faça o bem, não há sequer um. 

4 Acaso não têm conhecimento !>lestes obreiros da iniquidade, os quais comem o meu povo como se 
comessem pão? Eles não invocam a Deus. 
5 Eis que se acharam em grande temor, onde temor não havia, [porque Deus espalhou os ossos daquele 


que te cercava; tu os confundiste, porque Deus os rejeitou. 
6 Oh! Se de Sião já viesse a salvação de Israel! Quando Deus fizer voltar os cativos do seu povo, 


então, se regozijará Jacó e se alegrará Israel. 


Salmo 54 


Davi roga a Deus que o salve dos seus inimigos 
Masquil de Davi para o cantor-mor, sobre Neguinote, quando os zifeus vieram e disseram a Saul: 
Porventura, não está escondido entre nós? 
1 Salva-me, ó Deus, pelo teu nome, e faze-me justiça pelo teu poder. 
2 Ó Deus, ouve a minha oração; inclina os teus ouvidos às palavras da minha boca. 
3 Porque estranhos se levantam contra mim, e tiranos procuram a minha vida; não pôem a Deus perante os 
seus olhos. (Selá) 
4 Eis que Deus é o meu ajudador; o SENHOR está com aqueles que sustêm a minha alma. 
5 Ele pagará o mal daqueles que me andam espiando; destrói-os por tua verdade. 


Sermão 385: O DEUS AJUDADOR 
SI 54.4 


6 Eu te oferecerei voluntariamente sacrifícios; louvarei o teu nome, Ó SENHOR, porque é bom, 
7 porque me livrou de toda a angústia; e os meus olhos viram cumprido o meu desejo acerca dos meus 
inimigos. 


Salmo 55 


Davi queixa-se da malícia dos seus inimigos, persevera em oração e lança a 


sua carga sobre O Sennor 
Masquil de Davi para o cantor-mor, sobre Neguinote 
1 Inclina, ó Deus, os teus ouvidos à minha oração e não te escondas da minha súplica. 
2 Atende-me e ouve-me; lamento-me e !alrujo, 
3 por causa do clamor do inimigo e da opressão do ímpio; pois lançam sobre mim iniquidade e com furor 
me aborrecem. 
4 O meu coração está dorido dentro de mim, e terrores de morte sobre mim caíram. 
5 Temor e tremor me sobrevêm; e o horror me cobriu. 
6 Pelo que disse: Ah! Quem me dera asas como de pomba! Voaria e estaria em descanso. 
7 Eis que fugiria para longe e pernoitaria no deserto. (Selá) 
g Apressar-me-ia a escapar da fúria do vento e da tempestade. 


Sermão 386: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA POMBA 
S1 55.6 


9 [4 Despedaça, !>!Senhor, e divide a sua lingua, pois tenho visto violência e contenda na cidade. 
10 De dia e de noite andam ao redor dela, sobre os seus muros; iniquidade e malícia estão no meio dela. 
11 Maldade há lá dentro; astúcia e engano não se apartam das suas ruas. 

12 Pois não era um inimigo que me afrontava; então, eu o teria suportado; nem era o que me aborrecia 
que se engrandecia contra mim, porque dele me teria escondido, 
13 mas eras tu, homem meu igual, meu guia e meu íntimo amigo. 
14 Praticávamos juntos suavemente, [čle íamos com a multidão à Casa de Deus. 
is À morte os assalte, e vivos [los engula a terra; porque há maldade nas suas habitações e no seu 
próprio interior. 

16 Mas eu invocarei a Deus, e o SENHOR me salvará. 
17 De tarde, [Ue de manhã, e ao meio-dia, orarei; e clamarei, e ele ouvirá a minha voz. 
18 Livrou em paz a minha alma da guerra que me moviam; pois eram muitos contra mim. 
19 Deus ouvirá; e os afligirá aquele que preside desde a antiguidade (Selá), porque náo há neles nenhuma 
mudança, e tampouco temem a Deus. 
20 lelPuseram suas mãos nos que tinham paz com ele; romperam a sua aliança. 
21 A sua boca era mais macia do que a manteiga, mas no seu coração, guerra; as suas palavras eram mais 
brandas do que o azeite; todavia, eram espadas nuas. 

22 Lança "flo teu cuidado sobre o SENHOR, e ele te susterá; nunca permitirá que o justo seja abalado. 
23 Mas tu, ó Deus, os farás descer ao poço da perdição; homens de sangue e de fraude não viverão 
metade dos seus dias; mas eu em ti confiarei. 


Salmo 56 


Davi roga a Deus que o livre dos seus inimigos e confia em que ele lho 


conceda 
Mictão de Davi para o cantor-mor, sobre Jonate-Elém-Recoquim, quando os filisteus o prenderam em 
Gate 

1 Tem misericórdia de mim, ó Deus, porque o homem procura devorar-me; e me oprime, pelejando 
todo o dia. 
2 Os que me andam espiando procuram devorar-me todo o dia; pois são muitos os que pelejam contra 
mim, ó Altíssimo. 
3 No dia em que eu temer, hei de confiar em ti. 
4 Em Deus louvarei a sua palavra; em Deus pus a minha confiança e não temerei; l‘lque me pode fazer a 
carne? 
5 Todos os dias torcem as minhas palavras; todos os seus pensamentos são contra mim para o mal. 
6 Ajuntam-se, escondem-se, espiam os meus passos, como aguardando a minha morte. 
7 Porventura, escaparão eles por meio da sua iniquidade? Ó Deus, derriba os povos na tua ira! 

8 Tu contaste as minhas l“lvagueaçôes; llpôe as minhas lagrimas no teu odre; não estão elas no teu 
livro? 
9 Quando eu a ti clamar, então, retrocederão os meus inimigos; isto sei eu, porque Deus está comigo. 
10 Em Deus louvarei a sua palavra; no SENHOR louvarei a sua palavra. 
1 Em Deus tenho posto a minha confiança; não temerei o que me possa fazer o homem. 


Sermão 387: OS LIVROS MAIS IMPORTANTES CITADOS NA BÍBLIA 
SI 56.8 


12 Os teus votos estão sobre mim, ó Deus; eu te renderei ações de graças; 
13 pois tu livraste a minha alma da morte, como também os meus pés de tropeçarem, para que eu ande 
diante de Deus na luz dos viventes. 


Salmo 57 


Davi acha socorro contra os seus inimigos e louva a Deus 
Mictão de Davi para o cantor-mor, sobre Al-Tachete, quando fugia de diante de Saul na caverna 

1 Tem misericórdia de mim, ó Deus, tem misericórdia de mim, porque a minha alma confia em ti; e à 
sombra das tuas asas me abrigo, até que passem !alas calamidades. 
2 Clamarei ao Deus Altíssimo, ao Deus que por mim tudo executa. 
3 Ele dos céus enviará seu auxílio e me salvará do desprezo daquele que procurava devorar-me (Selá). 
Deus enviará a sua misericórdia e a sua verdade. 

4 A minha alma está entre leões, e eu estou entre aqueles que estão abrasados, filhos dos homens, 
cujos dentes são lanças e flechas, e cuja língua é espada afiada. 

5 Sê exaltado, ó Deus, sobre os céus; seja a tua glória sobre toda a terra. 

6 Armaram uma rede aos meus passos, e a minha alma ficou abatida; cavaram uma cova diante de mim, 
mas foram eles que nela caíram. (Selá) 

7 Preparado está o meu coração, ó Deus, preparado está o meu coração; cantarei e salmodiarei. 
8 Desperta, glória minha! Desperta, alaúde e harpa! Eu mesmo despertarei ao romper da alva. 
9 Louvar-te-ei, Senhor, entre os povos; cantar-te-ei entre as nações. 
10 Pois a tua misericórdia é grande até aos céus, e a tua verdade até às nuvens. 


Sermão 388: LIÇÕES ESPIRITUAIS DO CORAÇÃO 
S157.7 


11 Sê exaltado, ó Deus, sobre os céus; e seja a tua glória sobre toda a terra. 


Salmo 58 


Davi reprova os ímpios. Deus os castigará e salvará os justos 
Mictão de Davi para o cantor-mor, sobre Al-Tachete 
1 Acaso falais vós deveras, ó congregação, a justiça? Julgais retamente, ó filhos dos homens? 
2 Antes, no coração forjais iniquidades; sobre a terra fazeis pesar a violência das vossas mãos. 
3 Alienam-se os ímpios desde a madre; andam errados desde que nasceram, proferindo mentiras. 
4 Têm veneno semelhante ao veneno da serpente; são como a víbora surda, que tem tapados os seus 
ouvidos 
5 para não ouvir a voz dos encantadores, do encantador perito em encantamentos. 
6 Ó Deus, quebra-lhes os dentes na boca; arranca, SENHOR, os queixais aos filhos dos leões. 
7 Sumam-se como águas que se escoam; se armarem as suas flechas, fiquem estas feitas em pedaços. 
g Como a lesma que se derrete, assim se vão; como o aborto de uma mulher, nunca vejam o sol. 
9 Antes que os espinhos cheguem a aquecer as vossas panelas, serão arrebatados, tanto os verdes como 
os que estão ardendo, como por um redemoinho. 
10 O justo se alegrará quando vir a vingança; lavará os seus pés no sangue do ímpio. 
11 Então, dirá o homem: Deveras há uma recompensa para o justo; deveras há um Deus que julga na terra. 


Sermão 389: YAHWEH-GUEMULÓT — O SENHOR TE RECOMPENSARÁ 
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Salmo 59 


Davi suplica a Deus que o livre e protesta a sua inocência 
Mictão de Davi para o cantor-mor, sobre Al-Tachete, quando Saul lhes mandou que guardassem a sua 
casa para o matarem 

1 Livra-me, meu Deus, dos meus inimigos; defende-me daqueles que se levantam contra mim. 
2 Livra-me dos que praticam a iniquidade e salva-me dos homens sanguinários, 
3 pois eis que armam ciladas à minha alma; os fortes se ajuntam contra mim, sem transgressão minha ou 
pecado meu, Ó SENHOR. 
4 Eles correm e se preparam, sem culpa minha; desperta para me ajudares e olha. 
5 Tu, pois, 6 SENHOR, Deus dos Exércitos, Deus de Israel, desperta para visitares todas as nações: não 
tenhas misericórdia de nenhum dos pérfidos que praticam a iniquidade. (Selá) 

6 Voltam à tarde; dão ganidos como cães, rodeando a cidade. 
7 Eis que eles dão gritos com a boca; espadas estão nos seus lábios; porque dizem eles: Quem ouve? 
8 Mas tu, SENHOR, te rirás deles; zombarás de todos os gentios. 
9 Por causa da sua força eu te aguardarei; pois Deus é a minha alta defesa. 

10 O Deus da minha misericórdia virá ao meu encontro; Deus me fará ver o meu desejo sobre os meus 
inimigos. 
11 Não os mates, para que o meu povo se não esqueça; espalha-os pelo teu poder e abate-os, ó Senhor, 
nosso escudo. 
12 Pelo pecado da sua boca e pelas palavras dos seus lábios fiquem presos na sua soberba; e pelas 
maldições e pelas mentiras que proferem. 
13 Consome-os na tua indignação, consome-os de modo que não existam mais, para que saibam que Deus 
reina em Jacó até aos confins da terra. (Selá) 

14 E tornem a vir à tarde e deem ganidos como cães, rodeando a cidade. 
15 Vagueiem buscando o que comer, passem a noite sem se fartarem. 
16 Eu, porém, cantarei a tua força; pela manhã, louvarei com alegria a tua misericórdia, porquanto tu foste 
o meu alto refúgio e proteção no dia da minha angústia. 
17 A ti, 6 fortaleza minha, cantarei louvores; porque Deus é a minha defesa, é o Deus da minha 
misericórdia. 


Salmo 60 


Ação de graças por várias vitórias 

Mictão de Davi, de doutrina, para o cantor-mor, sobre Susã-Edute, quando pelejou com os siros da 
Mesopotâmia, e com os siros de Zobá, e quando Joabe, voltando, feriu no vale do Sal a doze mil dos 
edomitas 


1 Ó Deus, tu nos rejeitaste, tu nos espalhaste, tu tens estado indignado; oh! Volta-te para nós! 
2 Abalaste a terra e a fendeste; sara as suas fendas, pois ela treme. 
3 Fizeste ver ao teu povo duras coisas; lalfizeste-nos beber o vinho da perturbação. 
4 Deste um estandarte aos que te temem, para o arvorarem no alto pela causa da verdade. (Selá) 
5 Para que os teus amados sejam livres, salva-nos com a tua destra e ouve-nos; 
6 Deus disse na sua santidade: Eu me regozijarei, !>/repartirei a Siquém e medirei o vale de Sucote. 
7 Meu é Gileade e meu é Manassés; Efraim é a força da minha cabeça; Judá é o meu legislador. 
g Moabe é a minha bacia de lavar; sobre Edom lançarei o meu sapato; sobre a Filístia jubilarei. 
9 Quem me conduzirá à cidade forte? Quem me guiará até Edom? 
10 Não serás tu, ó Deus, que nos tinhas rejeitado? Tu, ó Deus, que não saíste com os nossos exércitos? 
11 Dá-nos auxílio na angústia, porque vão é !“*lo socorro do homem. 
12 Em Deus faremos proezas; porque ele é que pisará os nossos inimigos. 


Sermão 390: O SIGNIFICADO ESPIRITUAL DOS PÉS 
SI 60.12 


Salmo 61 


Davi confia em Deus como seu refúgio 
Salmo de Davi para o cantor-mor, sobre Neguinote 
1 Ouve, ó Deus, o meu clamor; atende à minha oração. 
2 Desde o fim da terra clamo a ti, por estar abatido o meu coração. 
Leva-me para a rocha que é mais alta do que eu, 
3 pois tens sido o meu refúgio e uma torre forte contra o inimigo. 
4 Habitarei no teu tabernáculo para sempre; abrigar-me-ei no oculto das tuas asas. (Selá) 
5 Pois tu, ó Deus, ouviste os meus votos; deste-me a herança dos que temem o teu nome. 
6 Prolongarás os dias do rei; e os seus anos serão como muitas gerações. 
7 Ele permanecerá diante de Deus para sempre; prepara-lhe misericórdia e verdade que o preservem. 
8 Assim, cantarei salmos ao teu nome perpetuamente, para pagar os meus votos de dia em dia. 


Salmo 62 


Exortação a que se confie somente em Deus 
Salmo de Davi para o cantor-mor, sobre Jedutum 
1 A minha alma !4>lespera somente em Deus; dele vem a minha salvação. 
2 Só ele é a minha rocha e a minha salvação; é a minha defesa; não serei grandemente abalado. 
3 Até quando maquinareis o mal contra um homem? Sereis mortos todos vós, !alsereis como uma parede 


encurvada e uma sebe pouco segura. 
4 Eles somente consultam como o hão de derribar da sua excelência; deleitam-se em mentiras; com a boca 
bendizem, mas, no seu interior, maldizem. (Selá) 

5 Ó minha alma, !4lespera somente em Deus, porque dele vem a minha esperança. 
6 Só ele é a minha rocha e a minha salvação; é a minha defesa; não serei abalado. 
7 Em Deus está a minha !bIsalvação e a minha glória; a rocha da minha fortaleza e o meu refúgio estão em 
Deus. 
g Confiai nele, ó povo, em todos os tempos; derramai perante ele o vosso coração; Deus é o nosso 
refúgio. (Selá) 


Sermão 391: O SENHOR É A NOSSA SALVAÇÃO 
Sl 62.6 


9 Certamente [clque os homens de classe baixa são vaidade, e os homens de ordem elevada são 
mentira; pesados em balanças, eles juntos são mais leves do que a vaidade. 
10 Não confieis na opressão, nem vos desvaneçais na rapina; se as vossas riquezas aumentam, não 
ponhais nelas o coração. 

11 Uma coisa disse Deus, duas vezes a ouvi: que o poder pertence a Deus. 
12 A ti também, Senhor, pertence a misericórdia; !d'pois retribuirás a cada um segundo a sua obra. 


Salmo 63 


Davi anela pela presença de Deus 
Salmo de Davi, quando estava no deserto de Judá 
1 Ó Deus, tu és o meu Deus; de madrugada te buscarei; a minha alma tem sede de ti; a minha carne te 
deseja muito em uma terra seca e cansada, onde não há água, 
2 para lalver a tua fortaleza e a tua glória, como te vi no santuário. 
3 Porque a tua benignidade é melhor do que a vida; os meus lábios te louvaráo. 
4 Assim, eu te bendirei enquanto viver; em teu nome levantarei as minhas mãos. 
5 A minha alma se fartará, como de tutano e de gordura; e a minha boca te louvará com alegres lábios, 
6 quando me lembrar de ti na minha cama e meditar em ti nas vigílias da noite. 
7 Porque tu tens sido o meu auxílio; jubiloso cantarei refugiado a sombra das tuas asas. 
g A minha alma te segue de perto; a tua destra me sustenta. 
9 Mas aqueles que procuram a minha vida para a destruírem iráo para as profundezas da terra. 
10 Cairáo a espada, seráo uma racáo para as raposas. 
11 Mas o rei se regozijará em Deus; !Iqualquer que por ele jurar se gloriará; porque se tapará a boca dos 
que falam mentira. 


Salmo 64 


Davi suplica a Deus que guarde a sua vida e espera que lho conceda 
Salmo de Davi para o cantor-mor 
1 Ouve, ó Deus, a minha voz na minha oração; livra a minha vida do horror do inimigo. 
2 Esconde-me do secreto conselho dos maus e do tumulto dos que praticam a iniquidade, 
3 OS quais afiaram a sua língua como espadas; e armaram, por suas flechas, palavras amargas, 
4 para de lugares ocultos atirarem sobre o que é reto; disparam sobre ele repentinamente e não temem. 
5 Firmam-se em mau intento; falam de armar laços secretamente e dizem: Quem nos verá? 
6 Fazem indagações maliciosas, inquirem tudo o que se pode inquirir; até o íntimo de cada um e o 
profundo coração. 
7 Mas Deus disparará sobre eles uma seta, e de repente ficarão feridos. 
8 Assim, eles farão com que a sua língua se volte contra si mesmos; todos aqueles que os virem, fugiráo. 
9 E todos os homens temeráo [ale anunciarão a obra de Deus; e consideraräo prudentemente os seus feitos. 
10 O justo se alegrará no SENHOR e confiará nele; e todos os retos de coração se regozijarão. 


Salmo 65 


Davi louva a Deus e dá-lhe graças pelas bênçãos recebidas 
Salmo e cântico de Davi para o cantor-mor 

1 471A ti, ó Deus, espera o louvor em Sião, e a ti se pagará o voto. 
2 Ó tu que ouves as orações! [lA ti virá toda a carne. 
3 Prevalecem as iniquidades contra mim; mas tu perdoas as nossas transgressões. 
4 Bem-aventurado aquele a quem tu escolhes e fazes chegar a ti, para que habite em teus átrios; nós 
seremos satisfeitos da bondade da tua casa e do teu santo templo. 

5 Com coisas tremendas de justiça nos responderás, ó Deus da nossa salvação; tu és a esperança de 
todas as extremidades da terra e daqueles que estão longe sobre o mar; 
6 O que pela sua força consolida os montes, cingido de fortaleza; 
7 O que aplaca o ruído dos mares, o ruído das suas ondas e o tumulto das nações. 
8 E os que habitam nos confins da terra temem os teus sinais; tu fazes alegres as saídas da manhã e da 
tarde. 

9 Tu visitas [bla terra e a refrescas; tu a enriqueces grandemente com o rio de Deus, que está cheio de 
água; tu lhe dás o trigo, quando assim a tens preparada; 
10 tu enches de água os seus sulcos, regulando a sua altura; tu a amoleces com a muita chuva; tu abençoas 
as suas novidades; 
11 tu coroas o ano da tua bondade, e as tuas veredas destilam gordura; 
12 destilam sobre os pastos do deserto, e os outeiros cingem-se de alegria. 
13 Os campos cobrem-se de rebanhos, [čle os vales vestem-se de trigo; por isso, eles se regozijam e 
cantam. 


Sermão 392: COROANDO O ANO COM A SUA BONDADE 
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Salmo 66 


Cântico de louvor a Deus pelas suas grandes obras 
Cântico e salmo para o cantor-mor 
1 Louvai a Deus com brados de júbilo, todas as terras. 
2 Cantai a glória do seu nome; dai glória ao seu louvor. 
3 Dizei a Deus: Quão terrível és tu nas tuas obras! Pela grandeza do teu poder se submeterão a ti os teus 
inimigos. 
4 Toda a terra te adorará, e te cantará louvores, e cantará o teu nome. (Selá) 
5 Vinde e vede as obras de Deus; é terrível nos seus feitos para com os filhos dos homens. 
6 Converteu lalo mar em terra seca; passaram o rio a pé; ali nos alegramos nele. 
7 Ele domina eternamente pelo seu poder; os seus olhos estão sobre as nações; não se exaltem os 
rebeldes. (Selá) 
8 Bendizei, povos, ao nosso Deus e fazei ouvir a voz do seu louvor; 
9 ao que sustenta com vida a nossa alma e não consente que resvalem os nossos pés. 
10 Pois tu, ó Deus, nos provaste; [ltu nos afinaste como se afina a prata. 
11 Tu nos meteste na rede; afligiste os nossos lombos. 
12 Fizeste com que os homens cavalgassem sobre a nossa cabeça; [passamos pelo fogo e pela água; mas 
trouxeste-nos a um lugar de abundância. 
13 Entrarei em tua casa com holocaustos; pagar-te-ei os meus votos, 
14 que haviam pronunciado os meus lábios, e dissera a minha boca, quando eu estava na angústia. 
15 Oferecer-te-ei holocaustos de animais nédios, com odorante fumaça de carneiros; oferecerei novilhos 
com cabritos. (Selá) 
16 Vinde e ouvi, todos os que temeis a Deus, e eu contarei o que ele tem feito à minha alma. 
17 A ele clamei com a minha boca, e ele foi exaltado pela minha língua. 
18 Se eu atender [Uà iniquidade no meu coração, o Senhor não me ouvirá; 
19 mas, na verdade, Deus me ouviu; atendeu à voz da minha oração. 
20 Bendito seja Deus, que náo rejeitou a minha oracáo, nem desviou de mim a sua misericórdia. 


Sermão 393: DEUS NÃO DESISTE DE VOCÊ 
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Salmo 67 


O reino de Deus abrange toda a terra 
Salmo e cântico para o cantor-mor, sobre Neguinote 
1 Deus tenha misericórdia de nós e nos abençoe; lle faça resplandecer o seu rosto sobre nós. (Sela) 
2 Para !blque se conheça na terra o teu caminho, e em todas as nações a tua salvação. 
3 Louvem-te a ti, ó Deus, os povos; louvem-te os povos todos. 
4 Alegrem-se e regozijem-se as nações, pois julgarás os povos com equidade, e governarás as nações 
sobre a terra. (Selá) 
5 Louvem-te a ti, ó Deus, os povos, louvem-te os povos todos. 
6 Então, a terra dará [tlo seu fruto; e Deus, o nosso Deus, nos abencoará. 
7 Deus nos abençoará, e todas as extremidades da terra o temerão. 


Salmo 68 


Cântico de louvor e ação de graças a Deus como nosso Salvador 
Salmo e cântico de Davi para o cantor-mor 

1 Levante-se Deus, [le sejam l‘#ldissipados os seus inimigos; fugirão de diante dele os que o 
aborrecem. 
2 Como se impele a fumaça, assim tu os impeles; como a cera se derrete diante do fogo, assim pereçam 
os ímpios diante de Deus. 
3 Mas alegrem-se os justos, e se regozijem na presença de Deus, e folguem de alegria. 

4 Cantai a Deus, cantai louvores ao seu nome; louvai aquele que vai sobre os céus, pois o seu nome é 
Jeová; exultai diante dele. 

5 Pai de órfãos e juiz de viúvas é Deus no seu lugar santo. 
6 Deus faz que o solitário viva em família; liberta aqueles que estão presos em grilhões; mas os rebeldes 
habitam em terra seca. 

7 Ó Deus! [blQuando saías adiante do teu povo, quando caminhavas pelo deserto, (Sela) 
8 a terra abalava-se, e os céus destilavam perante a face de Deus; [člo próprio Sinai tremeu na presença 
de Deus, do Deus de Israel. 
9 Tu, ó Deus, mandaste a chuva em abundância e confortaste a tua herança, quando estava cansada. 
10 Nela habitava o teu rebanho; tu, ó Deus, proveste o pobre da tua bondade. 

1 O Senhor deu a palavra; grande era o exército dos que anunciavam as boas-novas. 
12 Reis de exércitos fugiram à pressa; e aquela que ficava em casa repartia os despojos. 
13 Ainda que vos deiteis entre redis, sereis como as asas de uma pomba, cobertas de prata, com as suas 
penas de ouro amarelo. 
14 Quando o Onipotente ali espalhou os reis, foi como quando cai a neve em Zalmom. 

15 O monte de Deus é como o monte de Basá, um monte elevado como o monte de Basá. 
16 Por que |4°lsaltais, ó montes elevados? Este é o monte que Deus desejou para sua habitação, e o 
SENHOR habitará nele eternamente. 
17 Os !“Jcarros de Deus são vinte milhares, milhares de milhares. O Senhor está entre eles, como em 
Sinai, no lugar santo. 
18 Tu subiste ao alto, levaste cativo o cativeiro, recebeste dons para os homens e até para os rebeldes, 
para que o SENHOR Deus habitasse entre eles. 
19 Bendito seja o Senhor, que de dia em dia nos cumula de benefícios; o Deus que é a nossa salvação. 
(Selá) 
20 O nosso Deus é o Deus da salvação; e a JEOVÁ, o Senhor, pertencem as saídas para escapar da morte. 
21 Mas Deus ferirá gravemente a cabeça de seus inimigos e o crânio cabeludo do que anda em suas 
culpas. 
22 Disse o Senhor: Eu os farei voltar de Basä; farei voltar o meu povo das profundezas do mar; 
23 para que o teu pé mergulhe no sangue de teus inimigos, e nele mergulhe até a língua dos teus cães. 


Sermão 394: O SENHOR DO ESCAPE 


SI 68.20 


24 Ó Deus, eles têm visto os teus caminhos; os caminhos do meu Deus, meu Rei, no santuário. 
25 Os cantores iam adiante, os tocadores de instrumentos, atrás; entre eles, as donzelas tocando adufes. 
26 Celebrai a Deus nas congregações; ao SENHOR, desde a fonte de Israel. 
27 Ali está o pequeno Benjamim, que domina sobre eles, os príncipes de Judá com o seu ajuntamento, os 
príncipes de Zebulom e os príncipes de Naftali. 

28 O teu Deus ordenou a tua força; confirma, ó Deus, o que já realizaste por nós. 
29 Por amor do teu templo em Jerusalém, os reis te trarão presentes. 
30 Repreende as feras dos canaviais, a multidão dos touros, com os novilhos dos povos, pisando com os 
pés as suas peças de prata; dissipa os povos que desejam a guerra. 
31 Embaixadores reais virão do Egito; a Etiópia cedo estenderá para Deus as suas mãos. 

32 Reinos da terra, cantai a Deus, cantai louvores ao Senhor, (Selá) 
33 aquele que vai montado sobre os céus dos céus, desde a antiguidade; eis que envia a sua voz e dá um 


brado veemente. 
34 Dai a Deus fortaleza; a sua excelência, está sobre Israel e a sua fortaleza nas mais altas nuvens. 


35 Ó Deus, tu és tremendo desde os teus santuários; o Deus de Israel é o que dá fortaleza e poder ao seu 


povo. 
Bendito seja Deus! 


Salmo 69 


Os sofrimentos de Davi prefiguram os do Messias 
Salmo de Davi para o cantor-mor, sobre Sosanim 

1 Livra-me, ó Deus, pois as águas entraram até à minha alma. 

2 Atolei-me em profundo lamaçal, onde se não pode estar em pé; entrei na profundeza das águas, onde a 
corrente me leva. 
3 Estou cansado de clamar; secou-se-me a garganta; os meus olhos desfalecem esperando o meu Deus. 

4 Aqueles que me aborrecem sem causa !alsão mais do que os cabelos da minha cabeça; aqueles que 
procuram destruir-me sendo injustamente meus inimigos, são poderosos; então, restituí o que não furtei. 
5 Tu, ó Deus, bem conheces a minha insipiência; e os meus pecados não te são encobertos. 

6 Não sejam envergonhados por minha causa aqueles que esperam em ti, ó Senhor, SENHOR dos Exércitos; 
não sejam confundidos por minha causa aqueles que te buscam, ó Deus de Israel. 

7 Porque por amor de ti tenho suportado afronta; a confusão cobriu o meu rosto. 

8 Tenho-me tornado como um estranho para com os meus irmãos, e um desconhecido para com os filhos 
de minha mãe. 

9 Pois o zelo da tua casa me devorou, e as afrontas dos que te afrontam caíram sobre mim. 

10 Chorei, e castiguei com jejum a minha alma, mas até isto se me tornou em afrontas. 
11 Pus, por veste, um pano de saco e me fiz um provérbio para eles. 
12 Aqueles que se assentam à porta falam contra mim; sou a canção dos bebedores de bebida forte. 

13 Eu, porém, faço a minha oração a ti, SENHOR, !>/num tempo aceitável; ó Deus, ouve-me segundo a 
grandeza da tua misericórdia, segundo a verdade da tua salvação. 

14 Tira-me do lamaçal e não me deixes atolar; seja eu livre dos que me aborrecem e das profundezas das 
águas. 

15 Não me leve a corrente das águas e não me sorva o abismo, nem o poço cerre a sua boca sobre 
mim. 

16 Ouve-me, SENHOR, pois boa é a tua misericórdia; olha para mim segundo a tua muitíssima piedade. 
17 E não escondas o teu rosto do teu servo, porque estou angustiado; ouve-me depressa. 
18 Aproxima-te da minha alma, e resgata-a; livra-me por causa dos meus inimigos. 

19 Bem !“/conheces a minha afronta, e a minha vergonha, e a minha confusão; diante de ti estão todos 
os meus adversários. 

20 Afrontas me quebrantaram o coração, e estou fraquíssimo; esperei por alguém que tivesse compaixão, 
mas não houve nenhum; e por consoladores, mas não os achei. 
21 Deram-me fel por mantimento, e na minha sede me deram a beber vinagre. 

22 Torne-se a sua mesa diante dele em laço e, !°°!para sua inteira recompensa, em ruína. 

23 Escureçam-se-lhes os olhos, para que não vejam, e faze com que os seus lombos tremam 
constantemente. 

24 Derrama sobre eles a tua indignação, e prenda-os o ardor da tua ira. 

25 Fique desolado o seu !>! palácio; e não haja quem habite nas suas tendas. 

26 Pois perseguem a quem afligiste e conversam sobre a dor daqueles a quem feriste. 


27 Acrescenta iniquidade à iniquidade deles, e não entrem na tua justiça. 
28 Sejam riscados do livro da vida e não sejam inscritos com os justos. 
29 Eu, porém, estou aflito e triste; ponha-me a tua salvação, ó Deus, num alto retiro. 
30 Louvarei o nome de Deus com cântico e engrandecê-lo-ei com ação de graças. 
31 Isto será mais agradável ao SENHOR do que o boi ou bezerro que tem pontas e unhas. 
32 Os mansos verão isto e se agradarão; o vosso coração viverá, pois que buscais a Deus. 
33 Porque o SENHOR ouve os necessitados e não despreza os seus cativos. 


Sermão 395: GERAÇÃO QUE BUSCA O SENHOR 
SI 69.32 


34 Louvem-no os céus e a terra, os mares e tudo quanto neles se move. 
35 Porque Deus salvará a Sião e edificará as cidades de Judá, para que habitem ali e a possuam. 
36 E herdá-la-á a semente de seus servos, e os que amam o seu nome habitarão nela. 


Salmo 70 


Na sua aflição Davi suplica a Deus que se apresse em livrá-lo 
Salmo de Davi para o cantor-mor, para lembrança 
1 Apressa-te, ó Deus, em me livrar; SENHOR, apressa-te em ajudar-me. 
2 Fiquem envergonhados e confundidos os que procuram a minha alma; tornem atrás e confundam-se os 
que me desejam mal. 
3 Voltem as costas cobertos de vergonha os que dizem: Ah! Ah! 


Sermão 396: DEUS É O NOSSO SOCORRO 
S1 70.1 


4 Folguem e alegrem-se em ti todos os que te buscam; e aqueles que amam a tua salvação digam 
continuamente: Engrandecido seja Deus. 
5 Eu, porém, estou aflito e necessitado; apressa-te por mim, ó Deus; tu és o meu auxílio e o meu 
libertador; SENHOR, não te detenhas! 


Salmo 71 


Davi confia em Deus e roga-lhe que o livre dos seus inimigos e o proteja 
1 Em ti, SENHOR, confio; nunca seja eu confundido. 
2 Livra-me na tua justiça e faze que eu escape; inclina os teus ouvidos para mim e salva-me. 
3 Sê tu a minha habitação forte, à qual possa recorrer continuamente; deste um mandamento que me salva, 
pois tu és a minha rocha e a minha fortaleza. 
4 Livra-me, meu Deus, das mãos do ímpio, das mãos do homem injusto e cruel, 
5 pois tu és a minha esperança, SENHOR Deus; tu és a minha confiança desde a |*/minha mocidade. 
6 Por ti tenho sido sustentado desde o ventre; tu és aquele que me tiraste do ventre de minha mãe; o meu 
louvor será para ti constantemente. 


Sermão 397: ESPERANÇA E CONFIANÇA DA JUVENTUDE 
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7 Sou como um prodígio para muitos, mas tu és o meu refúgio forte. 
8 Encha-se a minha boca do teu louvor e da tua glória todo o dia. 
9 Não me rejeites no tempo da velhice; não me desampares, quando se for acabando a minha força. 
10 Porque os meus inimigos falam contra mim, e os que espiam a minha alma consultam juntos, 
1 dizendo: Deus o desamparou; persegui-o e prendei-o, pois não há quem o livre. 
12 Ó Deus, não te alongues de mim; meu Deus, apressa-te em ajudar-me. 
13 Sejam confundidos e consumidos os que são adversários da minha alma; cubram-se de opróbrio e de 
confusão aqueles que procuram o meu mal. 
14 Mas eu esperarei continuamente e te louvarei cada vez mais. 
15 A minha boca relatará as bênçãos da tua justiça e da tua salvação todo o dia, posto que não conheça o 
seu número. 
16 Sairei na força do SENHOR Deus; farei menção da tua justiça, e só dela. 
17 Ensinaste-me, ó Deus, desde a minha mocidade; e até aqui tenho anunciado as tuas maravilhas. 
18 Agora, também, quando estou velho e de cabelos brancos, não me desampares, ó Deus, até que tenha 
anunciado a tua força a esta geração, e o teu poder a todos os vindouros. 
19 Também a tua justiça, ó Deus, está muito alta, pois fizeste grandes coisas; ó Deus, quem é 
semelhante a ti? 
20 Tu, que me tens feito ver muitos males e angústias, me lbldarás ainda a vida e me tirarás dos abismos 
da terra. 
21 Aumentarás a minha grandeza e de novo me consolarás. 
22 Também eu te louvarei com o saltério, bem como à tua verdade, ó meu Deus; cantar-te-ei com a 
harpa, ó [Santo de Israel. 
23 Os meus lábios exultarão quando eu te cantar, assim como a minha alma que tu remiste. 
24 A [dminha língua falará da tua justiça todo o dia; pois estão confundidos e envergonhados aqueles que 


procuram o meu mal. 


Salmo 72 


A excelência, justiça e glória do reino de Salomão prefiguram as do 


Messias 
Salmo !>2Ide Salomão 
1 Ó Deus, dá ao rei os teus juízos e a tua justiça, ao filho do rei. 
2 Ele julgará lalo teu povo com justiça e os teus pobres com juízo. 
3 Os montes trarão paz ao povo, e os outeiros, justiça. 
4 Julgará os aflitos do povo, salvará os filhos do necessitado e quebrantará o opressor. 
5 Temer-te-ão enquanto durar o sol e a lua, de geração em geração. 
6 Ele descerá !»Icomo a chuva sobre a erva ceifada, como os chuveiros que umedecem a terra. 
7 Nos seus dias florescerá o justo, !“le abundância de paz haverá enquanto durar a lua. 
8 Dominará de mar a mar, e desde o rio até às extremidades da terra. 
9 Aqueles que habitam no deserto se inclinarão ante ele, e os seus inimigos lamberão o pó. 


Sermão 398: ACONEXÃO ENTRE A CHUVA E O ESPÍRITO SANTO 
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10 Os reis de Társis e das ilhas traráo presentes; os reis de Sabá e de Sebá ofereceráo dons. 
11 E todos os reis se prostrarão perante ele; todas as nações o servirão. 
12 Porque ele livrará ao necessitado quando clamar, como também ao aflito e ao que não tem quem o 
ajude. 
13 Compadecer-se-á do pobre e do aflito e salvará a alma dos necessitados. 
14 Libertará a sua alma do engano e da violência, e precioso será o seu sangue aos olhos dele. 
15 E viverá, e se lhe dará do ouro de Sabá, e continuamente se fará por ele oração, e todos os dias o 
bendirão. 
16 Haverá um punhado de trigo na terra sobre os cumes dos montes; o seu fruto se moverá como o Líbano, 
e os da cidade florescerão como a erva da terra. 
17 O seu nome permanecerá eternamente; o seu nome se irá propagando de pais a filhos, enquanto o sol 
durar; e os homens serão abençoados nele; todas as nações lhe chamarão bem-aventurado. 
18 Bendito l'{lseja o SENHOR Deus, o Deus de Israel, que só ele faz maravilhas. 
19 E bendito seja para sempre o seu nome glorioso; e encha-se toda a terra da sua glória! Amém e amém! 
20 Findam aqui as orações de Davi, filho de Jessé. 


Salmo 73 


A prosperidade dos ímpios faz duvidar da justiça de Deus, mas o fim deles 


a demonstra 
Salmo de Asafe 
1 Verdadeiramente, bom é Deus para com Israel, para com os limpos de coração. 
2 Quanto a mim, os meus pés quase que se desviaram; pouco faltou para que escorregassem os meus 
passos. 
3 Pois eu tinha inveja dos soberbos, ao ver a prosperidade dos ímpios. 
4 Porque não há apertos na sua morte, mas firme está a sua força. 
5 Não se acham em trabalhos como outra gente, nem são afligidos como outros homens. 
6 Pelo que a soberba os cerca como um colar; vestem-se de violência como de um adorno. 
7 Os olhos deles estão inchados de gordura; superabundam as imaginações do seu coração. 
8 São corrompidos e tratam maliciosamente de opressão; !alfalam arrogantemente. 
9 Erguem a sua boca contra os céus, e a sua língua percorre a terra. 
10 Pelo que o seu povo volta aqui, e águas de copo cheio se lhes espremem. 
11 E dizem: Como o sabe Deus? Ou: Há conhecimento no Altíssimo? 
12 Eis que estes são ímpios; e, todavia, estão sempre em segurança, e se lhes aumentam as riquezas. 
13 Na verdade que em vão tenho purificado o meu coração lle lavado as minhas mãos na inocência. 
14 Pois todo o dia tenho sido afligido e castigado cada manhã. 
15 Se eu dissesse: Também falarei assim; eis que ofenderia a geração de teus filhos. 
16 Quando pensava em compreender isto, [fiquei sobremodo perturbado; 
17 até que entrei no santuário de Deus; então, entendi eu o fim deles. 
18 Certamente, tu os puseste em lugares escorregadios; tu os lanças em destruição. 
19 Como caem na desolação, quase num momento! Ficam totalmente consumidos de terrores. 
20 Como faz com um sonho o que acorda, assim, ó Senhor, quando acordares, desprezarás a aparência 
deles. 
21 Assim, o meu coração se azedou, e sinto picadas nos meus rins. 
22 Assim, me embruteci e nada sabia; era como animal perante ti. 
23 Todavia, estou de contínuo contigo; tu me seguraste pela mão direita. 
24 Guiar-me-ás com o teu conselho e, depois, me receberás em glória. 
25 A quem tenho [eu no céu senão a ti? E na terra não há quem eu deseje além de ti. 
26 A minha carne e o meu coração desfalecem; mas Deus é a l°*lfortaleza do meu coração e a minha 
porção para sempre. 
27 Pois eis que os que se alongam de ti pereceráo; tu tens |*Idestruído todos aqueles que, apostatando, 
se desviam de ti. 
28 Mas, para mim, bom é aproximar-me de Deus; pus a minha confiança no SENHOR Deus, para anunciar 
todas as tuas obras. 


Salmo 74 


A assolação do santuário. Oração para que Deus se lembre do seu povo 


aflito 
Masquil de Asafe 
1 Ó Deus, por que nos rejeitaste para sempre? Por que se acende a tua ira contra as ovelhas do teu 
pasto? 
2 Lembra-te da tua congregação, que compraste l‘Idesde a antiguidade; [54da tua herança que remiste, 
deste monte Sião, em que habitaste. 
3 Levanta-te contra as perpétuas assolações, contra tudo o que o inimigo tem feito de mal no santuário. 
4 Os teus inimigos bramam !bino meio dos lugares santos; põem neles as suas insignias por sinais. 
5 Parecem-se com o homem que avança com o seu machado através da espessura do arvoredo. 
6 Eis que toda a obra entalhada quebram com machados e martelos. 
7 Lançaram fogo ao teu santuário; profanaram, derribando-a até ao chão, a morada do teu nome. 
8 Disseram no seu coração: Despojemo-los de uma vez. Queimaram todos os lugares santos de Deus na 
terra. 
9 Já não vemos os nossos sinais, já não há profeta; nem há entre nós alguém que saiba até quando isto 
durará. 
10 Até quando, ó Deus, nos afrontará o adversário? Blasfemará o inimigo o teu nome para sempre? 
11 Por que retiras a tua mão, sim, a tua destra? Tira-a do teu seio e consome-os. 
12 Todavia, Deus é o meu Rei desde a antiguidade, operando a salvação no meio da terra. 
13 Tu dividiste o !cImar pela tua força; quebrantaste a cabeça dos monstros das águas. 
14 Fizeste em pedaços as cabeças do leviatã, e o deste por mantimento aos habitantes do deserto. 
15 Fendeste a fonte e o ribeiro; secaste os rios impetuosos. 
16 Teu é o dia e tua é a noite; l‘lpreparaste a luz e o sol. 
17 Estabeleceste todos os limites da terra; !elverão e inverno, tu os formaste. 


Sermão 399: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA NOITE BÍBLICA 
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ig Lembra-te disto: [lque o inimigo afrontou ao SENHOR, e que um povo louco blasfemou o teu nome. 
19 Não entregues às feras a alma da tua pombinha; não te esqueças para sempre da vida dos teus aflitos. 
20 Atenta para o teu concerto, pois os lugares tenebrosos da terra estão cheios de moradas de 
[S5Icrueldade. 
21 Oh! Náo volte envergonhado o oprimido; louvem o teu nome o aflito e o necessitado. 

22 Levanta-te, ó Deus, pleiteia a tua própria causa; lembra-te da afronta que o louco te faz cada dia. 
23 Não te esqueças |5°ldos gritos dos teus inimigos; o tumulto daqueles que se levantam contra ti aumenta 
continuamente. 


Salmo 75 


O profeta louva a Deus e promete fazer observar a justiça 
Para o cantor-mor, sobre Al-Tachete. Salmo e cântico de Asafe 
1 A ti, ó Deus, glorificamos, a ti damos louvor, pois o teu nome está perto, as tuas maravilhas o 
declaram. 
2 Quando eu ocupar o lugar determinado, julgarei retamente. 
3 Dissolve-se a terra e todos os seus moradores, mas eu fortaleci as suas colunas. (Selá) 
4 Disse eu aos loucos: não enlouqueçais; e aos ímpios: não levanteis a fronte; 
5 não levanteis a fronte altiva, nem faleis com cerviz dura. 
6 Porque nem do Oriente, nem do Ocidente, nem do deserto vem a exaltação. 
7 Mas Deus é o juiz; a um abate e a outro exalta. 
8 Porque na mão do SENHOR há um cálice cujo vinho ferve, cheio de mistura, e dá a beber dele; 
certamente todos os ímpios da terra sorverão e beberão as suas fezes. 


Sermão 400: O PERFEITO JUIZ DO UNIVERSO 
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9 Mas, quanto a mim, exultarei para sempre; cantarei louvores ao Deus de Jacó. 
10 E !57lquebrantarei todas as forças dos ímpios, mas as forças dos justos serão exaltadas. 


Salmo 76 


A majestade e o poder de Deus 
Salmo e cântico de Asafe para o cantor-mor, sobre Neguinote 
1 Conhecido é Deus em Judá; grande é o seu nome em Israel. 
2 E em Salém está o seu tabernáculo, e a sua morada, em Sião. 
3 Ali quebrou as flechas do arco; o escudo, e a espada, e a guerra. (Selá) 
4 Tu és mais ilustre e glorioso do que os montes de presa. 
5 Os que são ousados de coração foram despojados; dormiram o seu sono, e nenhum dos homens de força 
achou as próprias mãos. 
6 À tua repreensão, [16 Deus de Jacó, carros e cavalos são lançados num sono profundo. 
7 Tu, tu és terrível! E quem subsistirá à tua vista, se te irares? 
8 Desde os céus fizeste ouvir o teu juízo; a terra tremeu e se aquietou 
9 quando Deus se levantou para julgar, para livrar a todos os mansos da terra. (Selá) 
10 Porque a cólera do homem redundará em teu louvor, e o restante da cólera, tu o restringirás. 
11 Fazei votos e pagai ao SENHOR, vosso Deus; tragam presentes, os que estão em redor dele, aquele 
que é tremendo. 
12 Ele ceifará o espírito dos príncipes: é tremendo para com os reis da terra. 


Salmo 77 


O estado íntimo do salmista: ele anima a sua alma pela consideração das 


grandes obras e da misericórdia de Deus 
Salmo de Asafe para o cantor-mor, por Jedutum 
1 Clamei a Deus com a minha voz; a Deus levantei a minha voz, e ele inclinou para mim os ouvidos. 
2 No dia da minha angústia busquei ao Senhor; a minha mão se estendeu de noite e não cessava; a minha 
alma recusava ser consolada. 
3 Lembrava-me de Deus e me perturbava; queixava-me, e o meu espírito desfalecia. (Selá) 
4 Sustentaste os meus olhos vigilantes; estou tão perturbado, que não posso falar. 
5 Considerava llos dias da antiguidade, os anos dos tempos passados. 
6 De noite chamei à lembrança o meu cântico; meditei em meu coração, e o meu espírito investigou: 
7 Rejeitará o Senhor para sempre e não tornará a ser favorável? 
g Cessou para sempre a sua benignidade? Acabou-se já a promessa que veio de geração em geração? 
9 Esqueceu-se Deus de ter misericórdia? Ou encerrou ele as suas misericórdias na sua ira? (Selá) 
10 E eu disse: isto é enfermidade minha; e logo me lembrei dos anos da destra do Altíssimo. 


Sermão 401: A RIQUEZA DA BENIGNIDADE 
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1 Lembrar-me-ei, pois, das obras do SENHOR; certamente que me lembrarei das tuas maravilhas da 
antiguidade. 
12 Meditarei também em todas as tuas obras e falarei dos teus feitos. 
13 O teu caminho, 6 Deus, está no santuário. [blQue deus é tão grande como o nosso Deus? 
14 Tu és o Deus que fazes maravilhas; tu fizeste notória a tua força entre os povos. 
15 Com o teu braço remiste o teu povo, os filhos de Jacó e de José. (Selá) 

16 As águas te viram, ó Deus, as águas te viram, e tremeram; os abismos também se abalaram. 
17 Grossas nuvens se desfizeram em água; os céus retumbaram; as tuas flechas correram de uma para 
outra parte. 
18 A voz do teu trovão repercutiu-se nos ares; os relâmpagos alumiaram o mundo; a terra se abalou e 
tremeu. 
19 Pelo mar foi teu caminho, e tuas veredas, pelas grandes águas; e as tuas pegadas não se conheceram. 
20 Guiaste [člo teu povo, como a um rebanho, pela mão de Moisés e de Arão. 


Salmo 78 


A salvação que Deus concedeu a Israel. A rebelião contra ele. Deus 


escolheu Judá e Davi para pastorear Israel 
Masquil de Asafe 
1 Escutai a minha lei, (2!povo meu; inclinai os ouvidos às palavras da minha boca. 
2 Abrirei a boca numa parábola; proporei enigmas da antiguidade, 
3 OS quais temos ouvido e sabido, e nossos pais no-los têm contado. 
4 Não os encobriremos lPlaos seus filhos, mostrando à geração futura os louvores do SENHOR, assim como 
a sua força e as maravilhas que fez. 
5 Porque ele estabeleceu um testemunho em Jacó, e pôs uma lei em Israel, [le ordenou aos nossos pais 
que a fizessem conhecer a seus filhos, 
6 para que a geração vindoura a soubesse, e os filhos que nascessem se levantassem e a contassem a seus 
filhos; 
7 para que pusessem em Deus a sua esperança e se não esquecessem das obras de Deus, mas guardassem 
os seus mandamentos 
e não fossem como seus pais, geração contumaz e rebelde, geração que não regeu o seu coração, e cujo 
espírito não foi fiel para com Deus. 
9 Os filhos de Efraim, armados e trazendo arcos, retrocederam no dia da peleja. 
10 Não guardaram o concerto de Deus e recusaram andar na sua lei. 
11 E esqueceram-se das suas obras e das maravilhas que lhes fizera ver, 
12 maravilhas [lque ele fez à vista de seus pais na terra do Egito, no campo de Zoá. 
13 Dividiu o mar, e os fez passar por ele; fez com que as águas parassem como num montão. 
14 De dia os guiou com uma nuvem, e toda a noite, com um clarão de fogo. 
15 Fendeu as penhas no deserto e deu-lhes de beber como de grandes abismos. 
16 Fez sair fontes da rocha e fez correr as águas como rios. 
17 E ainda prosseguiram em pecar contra ele, [®Iprovocando ao Altíssimo na solidão. 
18 E tentaram a Deus no seu coração, pedindo carne para satisfazerem o seu apetite. 
19 E falaram !'lcontra Deus e disseram: Poderá Deus, porventura, preparar-nos uma mesa no deserto? 
20 Eis que l£lferiu a penha, e águas correram dela; rebentaram ribeiros em abundância; poderá também 
dar-nos pão ou preparar carne para o seu povo? 
21 Pelo que o SENHOR [hlos ouviu e se indignou; e acendeu um fogo contra Jacó, e furor também subiu 
contra Israel, 
22 porquanto não creram lem Deus, nem confiaram na sua salvação, 
23 posto que tivesse mandado ás altas nuvens, lle tivesse aberto as portas dos céus, 
24 e fizesse chover lkisobre eles o maná para comerem, e lhes tivesse dado do trigo do céu. 
25 Cada um comeu o pão dos poderosos; ele lhes mandou comida com abundância. 
26 Fez soprar o vento do Oriente nos céus e trouxe o Sul com a sua força. 
27 E choveu sobre eles carne como pó, e aves de asas como a areia do mar. 
28 E as fez cair no meio do seu arraial, ao redor de suas habitações. 


29 Então, comeram "le se fartaram bem; pois lhes satisfez o desejo. 
30 Não refrearam o seu apetite. Ainda lhes !™lestava a comida na boca, 
31 quando a ira de Deus desceu sobre eles, e matou os mais fortes deles, e feriu os escolhidos de Israel. 
32 Com tudo isto, ainda pecaram e não deram crédito às suas maravilhas. 
33 Pelo que consumiu os seus dias na vaidade e os seus anos, na angústia. 
34 InlPondo-os ele à morte, então, o procuravam; e voltavam, e de madrugada buscavam a Deus. 
35 E lembravam-se de que Deus era a sua rocha, !ºle o Deus Altíssimo, o seu Redentor. 
36 Todavia, lisonjeavam-no com a boca e coma língua lhe mentiam. 
37 Porque o seu coração não era reto para com ele, nem foram fiéis ao seu concerto. 
38 Mas ele, que é misericordioso, perdoou a sua iniquidade e não os destruiu; antes, muitas vezes desviou 
deles a sua cólera e não deixou despertar toda a sua ira, 
39 porque se lembrou de que eram carne, um vento que passa e não volta. 
40 Quantas vezes o provocaram no deserto e o ofenderam na solidão! 
41 Voltaram atrás, !Ple tentaram a Deus, e duvidaram do Santo de Israel. 
42 Não se lembraram do poder da sua mão, nem do dia em que os livrou do adversário; 
43 Como operou os seus sinais no Egito e as suas maravilhas no campo de Zoa; 
44 e converteu [dem sangue os seus rios e as suas correntes, para que não pudessem beber. 
45 E lhes mandou !"lenxames de moscas que os consumiram, e rãs que os destruíram. 
46 Deu, também, ao pulgão a sua novidade, e o seu trabalho, aos gafanhotos. 
47 Destruiu !slas suas vinhas com saraiva, e os seus sicômoros, com pedrisco. 
48 Também entregou o seu gado à saraiva, e aos coriscos, os seus rebanhos. 
49 E atirou para o meio deles, quais mensageiros de males, o ardor da sua ira: furor, indignação e 
angústia. 
50 Abriu caminho à sua ira; não poupou a alma deles à morte, nem a vida deles a pestilência. 
51 E feriu todo primogênito no Egito, primícias da sua força nas tendas de Cam, 
52 mas fez com que o seu povo saísse como ovelhas e os guiou pelo deserto, como a um rebanho. 
53 E os guiou com segurança, e não temeram; mas o mar cobriu os seus inimigos. 
54 E conduziu-os até ao limite |‘ido seu santuário, até este monte que a sua destra adquiriu, 
55 e expulsou as nações de diante deles, e, dividindo suas terras, lhas deu por herança, e fez habitar em 
suas tendas as tribos de Israel. 
56 Contudo, tentaram, [We provocaram o Deus Altíssimo, e não guardaram os seus testemunhos. 
57 Mas tornaram atrás e portaram-se aleivosamente como seus pais; viraram-se como um arco traiçoeiro, 
58 pois lhe provocaram a ira com os seus altos e despertaram-lhe o zelo com as suas imagens de 
escultura. 
59 Deus ouviu isto e se indignou; e sobremodo aborreceu a Israel, 
60 pelo que desamparou [Vlo tabernáculo em Siló, a tenda que estabelecera como sua morada entre os 
homens, 
61 e deu [Wla sua força ao cativeiro, e a sua glória, à mão do inimigo, 
62 e entregou [Xlo seu povo à espada, e encolerizou-se contra a sua herança. 
63 Aos seus jovens, consumiu-os o fogo, e as suas donzelas não tiveram festa nupcial. 
64 Os seus sacerdotes caíram a espada, e suas viúvas não se lamentaram. 
65 Então, o Senhor despertou |Ylcomo de um sono, como um valente que o vinho excitasse. 


66 E feriu os seus adversários, que fugiram, e os pôs em perpétuo desprezo. 

67 Além disto, rejeitou a tenda de José e não elegeu a tribo de Efraim. 

68 Antes, elegeu a tribo de Judá, o monte Sião, que ele amava. 

69 E edificou o seu santuário como aos lugares elevados, como a terra que fundou para sempre. 

70 Também elegeu a Davi, seu servo, [Zle o tirou dos apriscos das ovelhas. 

71 De após as ovelhas pejadas o trouxe, para apascentar a Jacó, seu povo, e a Israel, sua herança. 

72 Assim, os apascentou, segundo a integridade do seu coração, e os guiou com a perícia de suas mãos. 


Salmo 79 


A assolação de Jerusalém. Oração por socorro 
Salmo de Asafe 

1 Ó Deus, as nações entraram na tua |*/heranca; contaminaram o teu santo templo; reduziram Jerusalém 
a montões de pedras. 
2 Deram os cadáveres dos teus servos por comida às aves dos céus e a carne dos teus santos, às alimárias 
da terra. 
3 Derramaram o sangue deles como água ao redor de Jerusalém, e não houve quem os sepultasse. 
4 Estamos feitos o opróbrio dos nossos vizinhos, o escárnio e a zombaria dos que estão à roda de nós. 

5 Até quando, SENHOR? Indignar-te-ás para sempre? Arderá o teu zelo como fogo? 
6 Derrama o teu furor sobre nações que te não conhecem e sobre os reinos que não invocam o teu nome. 
7 Porque devoraram a Jacó e assolaram as suas moradas. 

8 Não te lembres !bIdas nossas iniquidades passadas; apressa-te e antecipem-se-nos as tuas 
misericórdias, pois estamos muito abatidos. 
9 Ajuda-nos, ó Deus da nossa salvação, pela glória do teu nome; e livra-nos e perdoa os nossos pecados, 
por amor do teu nome. 
10 Por que diriam os gentios: Onde está o seu Deus? Torne-se manifesta entre as nações, à nossa vista, a 
vingança do sangue derramado dos teus servos. 

11 Chegue à tua presença o gemido dos presos; segundo a grandeza do teu braco, preserva aqueles que 
estão sentenciados à morte. 
12 E aos nossos vizinhos, deita-lhes no regaço, setuplicadamente, a sua injúria com que te injuriaram, 
Senhor. 
13 Assim, nós, teu povo e ovelhas de teu pasto, te louvaremos eternamente; de geração em geração 
cantaremos os teus louvores. 


Sermão 402: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA OVELHA 
SI 79.13 


Salmo 80 


O salmista suplica a Deus que livre a sua vinha dos que a destroem 
Para o cantor-mor, sobre Sosanim Edute. Salmo de Asafe 
10 pastor de Israel, dá ouvidos; tu, que guias a José como a um rebanho, que te assentas entre os 
[alquerubins, resplandece. 
2 Perante Efraim, Benjamim e Manassés, desperta o teu poder e vem salvar-nos. 
3 Faze-nos voltar, ó Deus; faze resplandecer o teu rosto, e seremos salvos. 


Sermão 403: O PASTOR DE ISRAEL 
SI 80.1 


4 Ó SENHOR, Deus dos Exércitos, até quando te indignarás contra a oração do teu povo? 
5 Tu os sustentas com pão de lágrimas [ble lhes dás a beber lágrimas [°®lem abundância. 
6 Tu nos pões por objeto de contenção entre os nossos vizinhos; e os nossos inimigos zombam de nós 
entre si. 
7 Faze-nos voltar, [ló Deus dos Exércitos; faze resplandecer o teu rosto, e seremos salvos. 
8 Trouxeste uma vinha do Egito; lancaste fora as nações e a plantaste. 
9 Preparaste-lhe lugar, e fizeste com que ela aprofundasse raízes; e, assim, encheu a terra. 
10 Os montes cobriram-se com a sua sombra, e como os cedros de Deus se tornaram os seus ramos. 
11 Ela estendeu a sua ramagem até ao mar, e os seus ramos, até ao rio. 
12 Por que quebraste, então, os seus valados, de modo que todos os que passam por ela a vindimam? 
13 O javali da selva a devasta, e as feras do campo a devoram. 
14 Oh! Deus dos Exércitos, volta-te, nós te rogamos, atende dos céus, e vê, e visita esta vinha, 
15 e a videira que a tua destra plantou, e o sarmento que fortificaste para ti! 
16 Está queimada pelo fogo, está cortada; pereceu pela repreensão da tua face. 
17 Seja a tua mão sobre o varão da tua destra, sobre o filho do homem, que fortificaste para ti. 
18 Deste modo, não nos iremos de após ti; guarda-nos em vida, e invocaremos o teu nome. 
19 Faze-nos voltar, SENHOR, Deus dos Exércitos; faze resplandecer o teu rosto, e seremos salvos. 


Salmo 81 


Deus repreende a Israel pela sua ingratidão e rebelião 
Salmo de Asafe para o cantor-mor, sobre Gitite 
1 Cantai alegremente a Deus, nossa fortaleza; celebrai o Deus de Jacó. 
2 Tomai o saltério e trazei o adufe, a harpa suave e o alaúde. 
3 Tocai a trombeta na Festa da Lua Nova, no tempo marcado para a nossa solenidade. 
4 Porque isto é um estatuto para Israel, e uma ordenança do Deus de Jacó. 
5 Ordenou-o em José por testemunho, quando saíra contra a terra do Egito, onde ouvi uma língua que não 
entendia. 
6 Tirei de seus ombros a carga; as suas mãos ficaram livres dos cestos. 
7 Clamaste na angústia, e te livrei; respondi-te do lugar oculto dos trovões; !alprovei-te nas águas de 
Meribá. (Selá) 


Sermão 404: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA LUA 
SI 81.3 


8 Ouve-me, povo meu, e eu te admoestarei. Ah! Israel, se me ouvisses! 
9 Não haverá entre ti deus alheio, nem te prostrarás ante um deus estranho. 
10 Eu lblsou o SENHOR, teu Deus, que te tirei da terra do Egito; abre bem a tua boca, e ta encherei. 
11 Mas o meu povo não quis ouvir a minha voz, e Israel não me quis. 
12 Pelo que eu os entreguei aos desejos do seu coração, e andaram segundo os seus próprios 
conselhos. 
13 Ah! Se o meu povo me tivesse ouvido! Se Israel andasse nos meus caminhos! 
14 Em breve eu abateria os seus inimigos e voltaria a minha mão contra os seus adversários. 
15 Os que aborrecem ao SENHOR ter-se-lhe-iam sujeitado, e o tempo dele seria eterno. 
16 E eu o sustentaria com o trigo mais fino e o saciaria com o mel saído da rocha. 


Salmo 82 


O salmista repreende os juízes por causa da sua injustiça 
Salmo de Asafe 
1 Deus está [alna congregação dos poderosos; julga no meio dos deuses. 
2 Até quando julgareis injustamente e respeitareis a aparência da pessoa dos ímpios? (Selá) 
3 Defendei o pobre e o órfão; fazei justiça ao aflito e necessitado. 
4 Livrai o pobre e o necessitado; tirai-os das mãos dos ímpios. 
5 Eles nada sabem, nem entendem; andam em trevas; todos os fundamentos da terra vacilam. 
6 Eu disse: Vós sois deuses, e vós outros sois todos filhos do Altíssimo. 
7 Todavia, como homens morrereis e caireis como qualquer dos príncipes. 
8 Levanta-te, !ló Deus, julga a terra, pois te pertencem todas as nações! 


Salmo 83 


As nações congregam-se contra Israel, e o salmista suplica a Deus que o 
livre 
Cântico e salmo de Asafe 
1 Ó Deus, não estejas em silêncio! Não cerres os ouvidos nem fiques impassível, ó Deus! 
2 Porque eis que teus inimigos se alvoroçam, e os que te aborrecem levantaram a cabeça. 
3 Astutamente formam conselho contra o teu povo e conspiram contra os teus protegidos. 
4 Disseram: Vinde, e desarraiguemo-los para que não sejam nação, nem haja mais memória do nome de 
Israel. 
5 Porque à uma se conluiaram; aliaram-se contra ti: 
6 As tendas de Edom, dos ismaelitas, de Moabe, dos agarenos, 
7 de Gebal, de Amom, de Amaleque e a Filístia com os moradores de Tiro. 
g Também a Assíria se ligou a eles; foram eles o braco dos filhos de Ló. (Selá) 
9 Faze-lhes como fizeste a Midiã, como a Sísera, como a Jabim na ribeira de Quisom, 
10 os quais foram destruídos em En-Dor; vieram a servir de estrume para a terra. 
11 Faze aos seus nobres como lla Orebe, e como a Zeebe; e a todos os seus principes como a Zeba e 
como a Zalmuna, 
12 que disseram: Tomemos para nós, em possessão hereditária, as famosas habitações de Deus. 
13 Deus meu, |P!faze-os como que impelidos por um tufão, como a palha diante do vento. 
14 Como o fogo que queima um bosque, e como a chama que incendeia as !°°!brenhas, 
15 assim persegue-os com a tua tempestade e assombra-os com o teu torvelinho. 
16 Encham-se de vergonha as suas faces, para que busquem o teu nome, SENHOR. 
17 Confundam-se e assombrem-se perpetuamente; envergonhem-se e pereçam. 
is Para que saibam que tu, a quem só pertence o nome de JEOVA, és o Altíssimo sobre toda a terra. 


Sermão 405: VITÓRIA NA TEMPESTADE 
SI 83.15 


Salmo 84 


A felicidade daquele que habita no santuário de Deus 
Para o cantor-mor, sobre Gitite. Salmo para os filhos de Corá 
1 Quão amáveis são os teus tabernáculos, SENHOR dos Exércitos! 
2 A minha alma está anelante e desfalece pelos átrios do SENHOR; o meu coração e a minha carne clamam 
pelo Deus vivo. 
3 Até o pardal encontrou casa, e a andorinha, ninho para si e para a sua prole, junto dos teus altares, 
SENHOR dos Exércitos, Rei meu e Deus meu. 
4 Bem-aventurados os que habitam em tua casa; louvar-te-ão continuamente. (Selá) 
5 Bem-aventurado o homem cuja força está em ti, em cujo coração estão os caminhos aplanados, 
6 o qual, passando pelo vale de !°°!Baca, faz dele uma fonte; a chuva também enche os tanques. 
7 Vão indo de força em força; cada um deles em Sião aparece perante Deus. 
8 SENHOR, Deus dos Exércitos, escuta a minha oração; inclina os ouvidos, 6 Deus de Jacó! (Selá) 
9 Olha, ó Deus, escudo nosso, e contempla o rosto do teu ungido. 
10 Porque vale mais um dia nos teus átrios do que, em outra parte, mil. Preferiria estar à porta da Casa do 
meu Deus, a habitar nas tendas da impiedade. 
1 Porque o SENHOR Deus é um sol e escudo; o SENHOR dará graça e glória; não negará bem algum aos 
que andam na retidão. 


Sermão 406: SOL E ESCUDO: DUAS METÁFORAS DE DEUS 
SI 84.11 


12 SENHOR dos Exércitos, bem-aventurado o homem que em ti põe a sua confiança. 


Salmo 85 


Fundando-se nos livramentos passados, o povo de Deus pede o livramento 


das aflições presentes 
Salmo para o cantor-mor, entre os filhos de Corá 
1 Abençoaste, SENHOR, a tua terra; fizeste regressar os cativos de Jacó. 
2 Perdoaste a iniquidade do teu povo; cobriste todos os seus pecados. (Selá) 
3 Fizeste cessar toda a tua indignação; desviaste-te do ardor da tua ira. 
4 Torna-nos a trazer, ó Deus da nossa salvação, e retira de sobre nós a tua ira. 
5 Estarás para sempre irado contra nós? Estenderás a tua ira a todas as gerações? 
6 Não tornarás a vivificar-nos, para que o teu povo se alegre emti? 
7 Mostra-nos, SENHOR, a tua misericórdia e concede-nos a tua salvação. 
8 Escutarei lalo que Deus, o SENHOR, disser; porque falará de paz ao seu povo e aos seus santos, contanto 
que não voltem à loucura. 
9 Certamente que a salvação está perto daqueles que o temem, para que a glória habite em nossa terra. 
10 A misericórdia !ble a verdade se encontraram; a justiça e a paz se beijaram. 
11 A verdade [<!brotará da terra, e a justiça olhará desde os céus. 
12 Também o SENHOR dará o bem, e a nossa terra dará o seu fruto. 
13 A justiça irá adiante dele, e ele nos fará andar no caminho aberto pelos seus passos. 


Sermão 407: UM QUARTETO DIVINO 
Sl 85.10 


Salmo 86 


Davi implora ardentemente o socorro de Deus 
Oração de Davi 
1 Inclina, SENHOR, Os teus ouvidos e ouve-me, porque estou necessitado e aflito. 
2 Guarda a minha alma, pois sou santo; 6 Deus meu, salva o teu servo, que em ti confia. 
3 Tem misericórdia de mim, ó Senhor, pois a ti clamo todo o dia. 
4 Alegra a alma do teu servo, pois a ti, Senhor, levanto a minha alma. 
5 Pois tu, Senhor, és bom, e pronto a perdoar, e abundante em benignidade para com todos os que te 
invocam. 
6 Dá ouvidos, SENHOR, à minha oração e atende à voz das minhas súplicas. 
7 No dia da minha angústia, clamarei a ti, porquanto me respondes. 
8 Entre os deuses não há semelhante a ti, Senhor, nem há obras como as tuas. 
9 Todas lilas nações que fizeste virão e se prostraráo perante a tua face, Senhor, e glorificaráo o teu 
nome. 
10 Porque tu és grande e operas maravilhas; só tu és Deus. 
1 Ensina-me, SENHOR, O teu caminho, e andarei na tua verdade; une o meu coração ao temor do teu nome. 
12 Louvar-te-ei, Senhor, Deus meu, com todo o meu coração e glorificarei o teu nome para sempre. 
13 Pois grande é a tua misericórdia para comigo; e livraste a minha alma do mais profundo da sepultura. 
14 Ó Deus, os soberbos se levantaram contra mim, e as assembleias dos tiranos procuraram a minha 
morte; e não te puseram perante os seus olhos. 
15 Mas tu, !>!Senhor, és um Deus cheio de compaixão, e piedoso, e sofredor, e grande em benignidade e 
em verdade. 
16 Volta-te para mim e tem misericórdia de mim; dá a tua fortaleza ao teu servo e salva ao filho da tua 
serva. 
17 Mostra-me um sinal para bem, para que o vejam aqueles que me aborrecem e se confundam, quando tu, 
SENHOR, me ajudares e consolares. 


Salmo 87 


Deus tem o maior prazer em Sião 
Salmo e canto para os filhos de Corá 
1 O seu fundamento está nos montes santos. 
2 O SENHOR ama as portas de Sião mais do que todas as habitações de Jacó. 
3 Coisas l@lgloriosas se dizem de ti, 6 cidade de Deus. (Sela) 
4 Dentre os que me conhecem, farei menção de Raabe e de Babilônia; eis que da Filístia, e de Tiro, e 
(61/da Etiópia, se dirá: Este é nascido ali. 
5 E de Sião se dirá: Este e aquele nasceram ali; e o mesmo Altíssimo a estabelecerá. 
6 O SENHOR, ao fazer descrição dos povos, dirá: Este é nascido ali. (Selá) 
7 E os cantores e tocadores de instrumentos entoaráo: Todas as minhas fontes estão em ti. 


Salmo 88 


O salmista queixa-se das suas grandes desgraças e suplica a Deus que o 
livre 
Cântico e salmo para os filhos de Corá e para o cantor-mor, sobre Maalate Leanote. Instrução de Hemä, 
ezraíta 
1 SENHOR, Deus da minha salvação, !aldiante de ti tenho clamado de dia e de noite. 
2 Chegue a minha oração perante a tua face, inclina os teus ouvidos ao meu clamor. 
3 Porque a minha alma está cheia de angústias, e a minha vida se aproxima da sepultura. 
4 Já estou contado com os que descem a cova; estou como um homem sem forcas, 
5 posto entre os mortos; como os feridos de morte que jazem na sepultura, dos quais te náo lembras mais; 
antes, os exclui a tua máo. 
6 Puseste-me no mais profundo do abismo, em trevas e nas profundezas. 
7 Sobre mim pesa a tua cólera; tu me abateste com todas as tuas ondas. (Selá) 
8 Alongaste de mim os meus conhecidos e fizeste-me em extremo abominável para eles; estou fechado e 
não posso sair. 
9 A minha vista desmaia por causa da aflição. SENHOR, tenho clamado a ti todo o dia, tenho estendido 
para ti as minhas mãos. 
10 Mostrarás tu maravilhas aos mortos, ou os mortos se levantarão e te louvarão? (Sela) 
11 Será anunciada a tua benignidade na sepultura, ou a tua fidelidade na perdição? 
12 Saber-se-ão as tuas maravilhas nas trevas, e a tua justiça na terra do esquecimento? 
13 Eu, porém, SENHOR, clamo a ti, e de madrugada te envio a minha oração. 
14 SENHOR, por que rejeitas a minha alma? Por que escondes de mim a tua face? 
15 Estou aflito e prestes a morrer, desde a minha mocidade; quando sofro os teus terrores, fico 
perturbado. 
16 A tua ardente indignação sobre mim vai passando; os teus terrores fazem-me perecer. 
17 Como águas me rodeiam todo o dia; cercam-me todos juntos. 
18 Afastaste para longe de mim amigos e companheiros; os meus íntimos amigos agora são trevas. 


Salmo 89 


Traz-se à memória o pacto de Deus com Davi, a fim de que Deus livre o seu 


povo dos males presentes 
Masquil de Etã, o ezraíta 
1 As benignidades do SENHOR cantarei perpetuamente; com a minha boca manifestarei a tua fidelidade 
de geração em geração. 
2 Pois disse eu: a tua benignidade será edificada para sempre; tu confirmarás a tua fidelidade até nos 
céus, dizendo: 
3 Fiz lalum concerto com o meu escolhido; jurei ao meu servo Davi: 
4 a tua descendência estabelecerei para sempre e edificarei o teu trono de geração em geração. (Selá) 
5 E os céus louvaráo as tuas maravilhas, 6 SENHOR, e a tua fidelidade também na assembleia dos 
santos. 
6 Pois quem no céu se pode igualar ao SENHOR? Quem é semelhante ao SENHOR entre os filhos dos 
poderosos? 
7 Deus deve ser em extremo tremendo na assembleia dos santos e grandemente reverenciado por todos os 
que o cercam. 
8 Ó SENHOR, Deus dos Exércitos, quem é forte como tu, SENHOR, com a tua fidelidade ao redor de ti?! 
9 Tu dominas o ímpeto do mar; quando as suas ondas se levantam, tu as fazes aquietar. 
10 Tu quebrantaste a Raabe como se fora ferida de morte; espalhaste os teus inimigos com o teu braço 
poderoso. 
11 Teus são os céus e tua é a terra; o mundo e a sua plenitude, tu os fundaste. 
12 O Norte e o Sul, tu os criaste; o Tabor e o Hermom regozijam-se em teu nome. 
13 Tu tens um braço poderoso; forte é a tua mão, e elevada, a tua destra. 
14 Justiça e juízo são a base do teu trono; misericórdia e verdade vão adiante do teu rosto. 
15 Bem-aventurado o povo que conhece o som festivo; andará, Ó SENHOR, na luz da tua face. 
16 Em teu nome se alegrará todo o dia e na tua justiça se exaltará. 
17 Pois tu és a glória da sua força; e pelo teu favor será exaltado o nosso !*2lpoder. 
18 Porque o SENHOR é a nossa defesa, e o Santo de Israel, o nosso Rei. 
19 Então, em visão falaste do teu santo e disseste: Socorri um que é esforçado; exaltei a um eleito do 
povo. 
20 Achei a Davi, meu servo; com o meu santo óleo o ungi; 
21 com ele, a minha mão ficará firme, e o meu braço o fortalecerá. 
22 O inimigo não o importunará, nem o filho da perversidade o afligirá. 
23 E eu derribarei os seus inimigos perante a sua face e ferirei os que o aborrecem. 
24 E a minha fidelidade e a minha benignidade estarão com ele; e em meu nome será exaltado o seu 
poder. 
25 E porei a sua mão no mar e a sua direita, nos rios. 
26 Ele me invocará, dizendo: Tu és meu pai, meu Deus, e a rocha da minha salvação. 
27 Também por isso lhe darei o lugar de primogênito; fá-lo-ei mais elevado do que os reis da terra. 


28 A minha benignidade lhe guardarei para sempre, e o meu concerto lhe será firme. 

29 E conservarei para sempre a sua descendência; e, o seu trono, como os dias do céu. 

30 Se os seus filhos deixarem a minha lei e não andarem nos meus juízos, 

31 se profanarem os meus preceitos e não guardarem os meus mandamentos, 

32 então, visitarei com vara a sua transgressão, e a sua iniquidade, com açoites. 

33 Mas não retirarei totalmente dele a minha benignidade, nem faltarei à minha fidelidade. 
34 Não quebrarei o meu concerto, não alterarei o que saiu dos meus lábios. 

35 Uma vez jurei por minha santidade (não mentirei a Davi). 

36 A sua descendência durará para sempre, e o seu trono será como o sol perante mim; 

37 será estabelecido para sempre como a lua; e a testemunha no céu é fiel. (Selá) 


Sermão 408: A MARCA DE QUALIDADE DO ESPÍRITO SANTO 
SI 89.20 


38 Mas tu rejeitaste e aborreceste; tu te indignaste contra o teu ungido. 
39 Abominaste o concerto do teu servo; profanaste a sua coroa, lançando-a por terra. 
40 Derribaste todos os seus muros; arruinaste as suas fortificações. 
41 Todos os que passam pelo caminho o despojam; tornou-se ele o opróbrio dos seus vizinhos. 
42 Exaltaste a destra dos seus adversários; fizeste com que todos os seus inimigos se regozijassem. 
43 Também embotaste o fio da sua espada e não o sustentaste na peleja. 
44 Fizeste cessar o seu esplendor e deitaste por terra o seu trono. 
45 Abreviaste os dias da sua mocidade; cobriste-o de vergonha. (Selá) 
46 Até quando, SENHOR? Esconder-te-ás para sempre? Arderá a tua ira como fogo? 
47 Lembra-te de quão breves são os meus dias; por que criarias debalde todos os filhos dos homens? 
48 Que homem há, que viva e não veja a morte? Ou que livre a sua alma do poder do !S imundo invisível? 
(Selá) 
49 Senhor, onde estão as tuas antigas benignidades, que juraste a Davi pela tua verdade? 
50 Lembra-te, Senhor, do opróbrio dos teus servos; e de como trago no meu peito o escárnio de todos os 
povos poderosos, 
51 com o qual, SENHOR, os teus inimigos têm difamado, com o qual têm difamado as pisadas do teu 
ungido. 
52 Bendito seja o SENHOR para sempre! Amém e amém! 


Salmo 90 


A fraqueza do homem e a providência de Deus 
Oração de Moisés, varão de Deus 
1 SENHOR, tu tens sido [640 nosso refúgio, de geração em geração. 
2 Antes lalque os montes nascessem, ou que tu formasses a terra e o mundo, sim, de eternidade a 
eternidade, tu és Deus. 
3 Tu reduzes o homem à destruição; e dizes: !>'Volvei, filhos dos homens. 
4 Porque mil anos são aos teus olhos como o dia de ontem que passou, e como a vigília da noite. 


Sermão 409: EL-OLAM — O DEUS ETERNO 
SI 90.2 


5 Tu os levas como corrente de água; são como um sono; são como a erva que cresce de madrugada; 
6 de madrugada, cresce e floresce; à tarde, corta-se e seca. 

7 Pois somos consumidos pela tua ira e pelo teu furor somos angustiados. 
8 Diante de ti puseste as [“Inossas iniquidades; os nossos pecados ocultos, à luz do teu rosto. 

9 Pois todos os nossos dias vão passando na tua indignação; acabam-se os nossos anos como um conto 
ligeiro. 
10 A duração da nossa vida é de setenta anos, e se alguns, pela sua robustez, chegam a oitenta anos, O 
melhor deles é canseira e enfado, pois passa rapidamente, e nós voamos. 
11 Quem conhece o poder da tua ira? E a tua cólera, segundo o temor que te é devido? 
12 Ensina-nos a contar os nossos dias, de tal maneira que alcancemos coração sábio. 

13 Volta-te para nós, SENHOR; até quando? E aplaca-te para com os teus servos. 
14 Sacia-nos de madrugada com a tua benignidade, para que nos regozijemos e nos alegremos todos os 
nossos dias. 
15 Alegra-nos pelos dias em que nos afligiste, e pelos anos em que vimos o mal. 
16 Apareça [da tua obra aos teus servos, e a tua glória, sobre seus filhos. 
17 E seja sobre nós a graça do Senhor, nosso Deus; e confirma sobre nós [la obra das nossas mãos; sim, 
confirma a obra das nossas mãos. 


Salmo 91 


A segurança daquele que se refugia em Deus 
1 Aquele que habita no esconderijo do Altíssimo, à sombra do Onipotente descansará. 
2 Direi do SENHOR: Ele é o meu Deus, o meu refúgio, a minha fortaleza, e nele confiarei. 
3 Porque ele te livrará do laço do passarinheiro e da peste perniciosa. 
4 Ele te cobrirá com as suas penas, e debaixo das suas asas estarás seguro; a sua verdade é escudo e 
broquel. 
5 Não temerás espanto noturno, nem seta que voe de dia, 
6 nem peste que ande na escuridão, nem mortandade que assole ao meio-dia. 
7 Mil cairão ao teu lado, e dez mil, à tua direita, mas tu não serás atingido. 
8 Somente com os teus olhos olharás e verás a recompensa dos ímpios. 


Sermão 410: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO ESCUDO 
SI 91.4 


9 Porque tu, Ó SENHOR, és o meu refúgio! O Altíssimo é a tua habitação. 
10 Nenhum mal te sucederá, nem praga alguma chegará à tua tenda. 
1 Porque aos seus anjos dará ordem a teu respeito, para te guardarem em todos os teus caminhos. 
12 Eles te sustentarão nas suas mãos, para que não tropeces com o teu pé em pedra. 
13 Pisarás o leão e a áspide; calcarás aos pés o filho do leão e a serpente. 
14 Pois que tão encarecidamente me amou, também eu o livrarei; pô-lo-ei num alto retiro, porque 
conheceu o meu nome. 
15 Ele me invocará, e eu lhe responderei; estarei com ele na angústia; livrá-lo-ei e o glorificarei. 
16 Dar-lhe-ei abundância de dias e lhe mostrarei a minha salvação. 


Salmo 92 


O salmista louva a Deus por amor da sua obra, justiça e graça 
Salmo e cântico para o sábado 
1 Bom é louvar ao SENHOR e cantar louvores ao teu nome, ó Altíssimo, 
2 para de manhã anunciar a tua benignidade e, todas as noites, a tua fidelidade, 
3 sobre um instrumento de dez cordas e sobre o saltério; sobre a harpa com som solene. 
4 Pois tu, SENHOR, me alegraste com os teus feitos; exultarei nas obras das tuas mãos. 
5 Quão grandes são, SENHOR, as tuas obras! Mui profundos são os teus pensamentos! 
6 O homem brutal nada sabe, e o louco não entende isto. 
7 Brotam os ímpios como a erva, e florescem todos os que praticam a iniquidade, mas para serem 
destruídos para sempre. 
8 Mas tu, SENHOR, és o Altíssimo para sempre. 
9 Pois eis que os teus inimigos, SENHOR, eis que os teus inimigos perecerão; serão dispersos todos os que 
praticam a iniquidade. 
10 Mas tu exaltarás o meu !®>!poder, como o do unicórnio: serei ungido com óleo fresco. 
11 Os meus olhos verão cumprido o meu desejo sobre os meus inimigos, e os meus ouvidos dele se 
certificarão quanto aos malfeitores que se levantam contra mim. 
12 O justo florescerá como a palmeira; crescerá como o cedro no Líbano. 
13 Os que estão plantados na Casa do SENHOR florescerão nos átrios do nosso Deus. 
14 Na velhice ainda darão frutos; serão viçosos e florescentes, 
15 para anunciarem que O SENHOR é reto; ele é a minha rocha, e nele não há injustiça. 


Sermão 411: O JUSTO COMO PALMEIRA 
SI 92.12 


Salmo 93 


O poder e a majestade do reino de Deus 
1 O SENHOR reina; está vestido de majestade; o SENHOR se revestiu e cingiu de fortaleza; o mundo 
também está firmado e não poderá vacilar. 
2 O teu trono está firme desde então; tu és desde a eternidade. 
3 Os rios levantam, 6 SENHOR, OS rios levantam o seu ruído, os rios levantam as suas ondas. 
4 Mas o SENHOR nas alturas é mais poderoso do que o ruído das grandes águas e do que as grandes ondas 


do mar. 
5 Mui fiéis são os teus testemunhos; a santidade convém à tua casa, SENHOR, para sempre. 


Salmo 94 


Apelo à justiça de Deus contra os malfeitores 
1 Ó SENHOR Deus, a quem a vingança pertence, laló Deus, a quem a vingança pertence, mostra-te 
resplandecente! 
2 Exalta-te, tu, que és juiz da terra; dá o pago aos soberbos. 
3 Até quando os ímpios, SENHOR, até quando os ímpios !%Isaltarão de prazer? 
4 Até quando proferirão e dirão coisas duras e se gloriarão todos os que praticam a iniquidade? 
5 Reduzem a pedaços o teu povo, SENHOR, e afligem a tua herança. 
6 Matam a viúva e o estrangeiro e ao órfão tiram a vida. 
7 E dizem: O SENHOR não o verá; nem para isso atentará o Deus de Jacó. 
8 Atendei, 6 brutais dentre o povo; e vós, loucos, quando sereis sábios? 
9 Aquele que fez o ouvido, não ouvirá? E o que formou o olho, não verá? 
10 Aquele que argui as nações, não castigará? E o que dá ao homem o conhecimento, não saberá? 
11 O SENHOR conhece os pensamentos do homem, que são vaidade. 
12 Bem-aventurado é o homem a quem tu repreendes, 6 SENHOR, e a quem ensinas a tua lei, 
13 para lhe dares descanso dos dias maus, até que se abra a cova para o ímpio. 
14 Pois o SENHOR não rejeitará o seu povo, nem desamparará a sua herança. 
15 Mas o juízo voltará a ser justiça, e hão de segui-lo todos os retos de coração. 
16 Quem será por mim contra os malfeitores? Quem se porá ao meu lado contra os que praticam a 
iniquidade? 
17 Se O SENHOR não fora em meu auxílio, já a minha alma habitaria no lugar do silêncio. 
18 Quando eu disse: O meu pé vacila; a tua benignidade, SENHOR, me susteve. 
19 Multiplicando-se dentro de mim os meus cuidados, as tuas consolações reanimaram a minha alma. 
20 Podia, acaso, associar-se contigo 'blo trono de iniquidade, que forja o mal tendo por pretexto uma 
lei? 
21 Acorrem em tropel contra a vida do justo e condenam o sangue inocente. 
22 Mas o SENHOR foi o meu alto retiro; e o meu Deus, a rocha em que me refugiei. 
23 E fará recair sobre eles a sua própria iniquidade; e os destruirá na sua própria malícia; o SENHOR, 
nosso Deus, os destruirá. 


Sermão 412: O SENHOR É O MEU ALTO RETIRO 
SI 94.22 


Salmo 95 


O salmista convida a louvar e celebrar ao Sennor 
1 Vinde, cantemos ao SENHOR! Cantemos com júbilo à rocha da nossa salvação! 
2 Apresentemo-nos ante a sua face com louvores e celebremo-lo com salmos. 
3 Porque o SENHOR é Deus grande e Rei grande acima de todos os deuses. 
4 Nas suas mãos estão as profundezas da terra, e as alturas dos montes são suas. 
5 Seu é o mar, pois ele o fez, e as suas mãos formaram a terra seca. 


Sermão 413: A SUPREMA E INCOMPARÁVEL GRANDEZA DE DEUS 
51953 


6 Ó, vinde, adoremos e prostremo-nos! lalAjoelhemos diante do SENHOR que nos criou. 
7 Porque ele é o nosso Deus, e nós, povo do seu pasto e ovelhas da sua mão. 
Se hoje ouvirdes a sua voz, 
8 não endurecais [blo coração, como em Meribá e como no dia !$Ida tentação no deserto, 
9 quando vossos pais me tentaram; provaram-me e viram a minha obra. 
10 Quarenta anos estive desgostado com esta geração e disse: é um povo que erra de coração e não tem 
conhecimento dos meus caminhos. 
11 Por isso, jurei “Ina minha ira que não entrarão no meu repouso. 


Salmo 96 


Convite a toda a terra para louvar e temer ao Sennor 
1 Cantai ao SENHOR um cântico novo, cantai ao SENHOR, todos os moradores da terra. 
2 Cantai ao SENHOR, bendizei o seu nome; anunciai a sua salvação de dia em dia. 
3 Anunciai entre as nações a sua glória; entre todos os povos, as suas maravilhas. 
4 Porque grande é o SENHOR e digno de louvor, mais tremendo do que todos os deuses. 
5 Porque todos os deuses dos povos são coisas vas; mas O SENHOR fez os céus. 
6 Glória e majestade estão ante a sua face; força e formosura, no seu santuário. 
7 Dai ao SENHOR, 6 famílias dos povos, dai ao SENHOR glória e força. 
8 Dai ao SENHOR a glória devida ao seu nome; trazei oferendas e entrai nos seus átrios. 
9 Adorai ao SENHOR na beleza da santidade; tremei diante dele todos os moradores da terra. 


Sermão 414: O GRANDE VALOR DA FAMÍLIA CRIADA POR DEUS 
SI 96.7 


10 Dizei entre as nações: O SENHOR reina! O mundo também se firmará para que se não abale. Ele 
julgará os povos com retidão. 
11 Alegrem-se os céus, e regozije-se a terra: brame o mar e a sua plenitude. 
12 Alegre-se o campo com tudo o que há nele; então, se regozijarão todas as árvores do bosque, 
13 ante a face do SENHOR, porque vem, porque vem a julgar a terra; !>/julgara o mundo com justiça e os 
povos, com a sua verdade. 


Salmo 97 


A majestade do reino de Deus. O castigo dos ímpios. Exortação à piedade e 
ao regozijo 

1 O SENHOR reina. Regozije-se a terra, l‘lalegrem-se as muitas ilhas. 
2 Nuvens !>le obscuridade estão ao redor dele; justiça e juízo são a base do seu trono. 
3 Adiante dele vai um fogo que !clabrasa os seus inimigos em redor. 
4 Os seus relâmpagos alumiam o mundo; a terra viu e tremeu. 
5 Os montes [dlse derretem como cera na presença do SENHOR, na presença do Senhor de toda a terra. 
6 Os céus anunciam a sua justiça, e todos os povos veem a sua glória. 

7 Confundidos sejam todos os que servem a imagens de escultura, que se gloriam de ídolos inúteis; 
prostrai-vos diante dele todos os deuses. 
8 Sião ouviu e se alegrou; e os filhos de Judá se alegraram por causa da tua justiça, Ó SENHOR. 
9 Pois tu, SENHOR, és o Altíssimo em toda a terra; muito mais elevado |*!que todos os deuses. 

10 Vós que amais ao SENHOR, aborrecei o mal; ele guarda a alma dos seus santos, ele os livra das 
mãos dos ímpios. 
11 A luz semeia-se para o justo, e a alegria, para os retos de coração. 
12 Alegrai-vos, ó justos, no SENHOR, e dai louvores em memória da sua santidade. 


Salmo 98 


Convida-se a louvar ao Sennor por amor de sua salvação 
Salmo 

1 Cantai ao SENHOR um cântico novo, porque ele fez maravilhas; a sua destra e o seu braço santo lhe 
alcançaram a vitória. 
2 O SENHOR fez lälnotöria a sua salvação; manifestou a sua justiça perante os olhos das nações. 
3 Lembrou-se da sua benignidade e da sua verdade para com a casa de Israel; todas as extremidades da 
terra viram a salvação do nosso Deus. 


Sermão 415: O SENHOR É O MEU CÂNTICO 
SI 98.1 


4 Celebrai com júbilo ao SENHOR, todos os moradores da terra; dai brados de alegria, regozijai-vos e 
cantai louvores. 
5 Cantai louvores ao SENHOR com a harpa; com a harpa e a voz do canto. 
6 Com trombetas e som de buzinas, exultai perante a face do SENHOR, do Rei. 

7 Brame o mar e a sua plenitude; o mundo e os que nele habitam. 
8 Os rios !blbatam palmas; regozijem-se também as montanhas, 
9 perante a face do SENHOR, porque vem a julgar a terra; com justiça julgará o mundo e o povo, com 
equidade. 


Salmo 99 


A grandeza do reino de Deus 

1 O SENHOR reina; tremam as nações. !alEle está entronizado entre os querubins; comova-se a terra. 
2 O SENHOR é grande em Sião e mais elevado que todas as nações. 
3 Louvem o teu nome, grande e tremendo, pois é santo. 

4 E a força do Rei ama o juízo; tu firmas a equidade, fazes juízo e justiça em Jacó. 
5 Exaltai ao SENHOR, nosso Deus, e prostrai-vos diante do escabelo de seus pés, porque ele é santo. 

6 Moisés [ble Arão, entre os seus sacerdotes, e Samuel, entre os que invocam o seu nome, clamavam 
[Clao SENHOR, e ele os ouvia. 
7 Na coluna de nuvem lhes falava; eles guardavam os seus testemunhos e os estatutos que lhes dera. 
8 Tu os escutaste, SENHOR, nosso Deus; tu foste um Deus que lhes perdoaste, posto que vingador dos seus 
feitos. 

9 Exaltai ao SENHOR, nosso Deus, e adorai-o no seu santo monte, porque o SENHOR, nosso Deus, é 
santo. 


Salmo 100 


Exorta-se toda criatura a celebrar 0 Sennor 
Salmo de louvor 
1 Celebrai com júbilo ao SENHOR, todos os moradores da terra. 
2 Servi ao SENHOR com alegria e apresentai-vos a ele com canto. 
3 Sabei que o SENHOR é Deus; foi ele, e não nós, que nos fez povo seu e ovelhas do seu pasto. 


Sermão 416: A COMEMORAÇÃO DO CENTENÁRIO 
SI 100.1 


4 Entrai pelas portas dele com louvor e em seus átrios, com hinos; louvai-o e bendizei o seu nome. 
5 Porque o SENHOR é bom, e eterna, a sua misericórdia; e a sua verdade estende-se de geração a geração. 


Salmo 101 


Davi promete a Deus andar perante ele com sinceridade e opor-se aos 
ímpios 
Salmo de Davi 

1 Cantarei a misericórdia e o juízo; a ti, SENHOR, cantarei. 
2 Portar-me-ei !@/com inteligência no caminho reto. Quando virás a mim? 

Andarei em minha casa com um coração sincero. 
3 Não porei coisa má diante dos meus olhos; aborreço as ações daqueles que se desviam; nada se me 
pegará. 
4 Um coração perverso se apartará de !>!mim; não conhecerei o homem mau. 
5 Aquele que difama o seu próximo às escondidas, eu o destruirei; aquele que tem olhar altivo e coração 
soberbo, não o suportarei. 
6 Os meus olhos procurarão os fiéis da terra, para que estejam comigo; o que anda num caminho reto, 
esse me servirá. 
7 O que usa de engano não ficará dentro da minha casa; o que profere mentiras não estará firme perante os 
meus olhos. 
8 Pela manhã destruirei todos os ímpios da terra, para desarraigar da cidade do SENHOR todos os que 
praticam a iniquidade. 


Sermão 417: DEUS PROCURA OS FIÉIS DA TERRA 
SI 101.6 


Salmo 102 


Na sua grande aflição, o salmista recorre a Deus para que restabeleça o seu 


povo e o reconduza à sua terra 

Oração do aflito, vendo-se desfalecido, e derramando a sua queixa perante a face do SENHOR 
1 SENHOR, ouve a minha oração, e chegue a ti o meu clamor. 

2 Não escondas de mim o teu rosto no dia da minha angústia; inclina para mim os teus ouvidos; no dia em 

que eu clamar, ouve-me depressa. 
3 Porque os meus dias se consomem como fumaça, e os meus ossos ardem como lenha. 

4 O meu coração está ferido e seco como a erva, pelo que até me esqueço de comer o meu pão. 

5 Já os meus ossos se pegam à minha pele, em virtude do meu gemer doloroso. 

6 Sou semelhante ao pelicano [alno deserto; sou como um mocho nas solidões. 

7 Velo e sou como o pardal solitário no telhado. 

g Os meus inimigos me afrontam todo o dia; os que contra mim se enfurecem me amaldiçoam. 

9 Pois tenho comido cinza como pão e misturado com lágrimas a minha bebida, 

10 por causa da tua ira e da tua indignação, pois tu me levantaste e me arremessaste. 

1 Os meus dias são como a sombra que declina, e como a erva me vou secando. 


Sermão 418: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO PARDAL 
SI 102.7 


12 Mas tu, SENHOR, permanecerás para sempre, e a tua memória, de geração em geração. 
13 Tu te levantarás [ble terás piedade de Sião; pois o tempo de te compadeceres dela, o tempo 
determinado, já chegou. 
14 Porque os teus servos têm prazer nas suas pedras e se compadecem do seu pó. 
15 Então, as nações temerão o nome do SENHOR, e todos os reis da terra, a sua glória, 
16 quando o SENHOR edificar a Sião, e na sua glória se manifestar, 
17 e atender à oração do desamparado, e não desprezar a sua oração. 
18 Isto se escreverá para a geração futura; e o povo que se criar louvará ao SENHOR, 
19 porquanto !clolhara desde o alto do seu santuário; desde os céus, o SENHOR observou a terra, 
20 para ouvir o gemido dos presos, para soltar os sentenciados à morte; 
21 a fim de que seja anunciado o nome do SENHOR em Sião, e o seu louvor, em Jerusalém, 
22 quando os povos todos se congregarem, e os reinos, para servirem ao SENHOR. 
23 Abateu a minha força no caminho; abreviou os meus dias. 
24 Dizia eu: Deus meu, não me leves no meio dos meus dias, tu, cujos anos alcançam todas as gerações. 
25 Desde a antiguidade !d!fundaste a terra; e os céus são obra das tuas mãos. 
26 Eles pereceráo, !ºImas tu permanecerás; todos eles, como uma veste, envelheceráo; como roupa os 
mudarás, e ficarão mudados. 
27 Mas tu és [flo mesmo, e os teus anos nunca terão fim. 


28 Os filhos dos teus servos continuarão, e a sua descendência ficará firmada perante ti. 


Salmo 103 


Convida-se a louvar a Deus por amor de sua graça 
Salmo de Davi 
1 Bendize, ó minha alma, ao SENHOR, e tudo o que há em mim bendiga o seu santo nome. 
2 Bendize, ó minha alma, ao SENHOR, e não te esqueças de nenhum de seus benefícios. 
3 É ele que perdoa l@ltodas as tuas iniquidades e sara todas as tuas enfermidades; 
4 quem redime a !bItua vida da !SSlperdição e te coroa de benignidade e de misericórdia; 
5 quem enche a tua boca de bens, de sorte que a tua mocidade se renova como a águia. 


Sermão 419: RENOVADOS COMO ÁGUIAS 
SI 103.3-5 


6 O SENHOR faz justiça e juizo a todos os oprimidos. 
7 Fez notórios os seus caminhos a Moisés e os seus feitos, aos filhos de Israel. 
8 Misericordioso e |“!piedoso é o SENHOR; longánimo e grande em benignidade. 
9 Não repreenderá perpetuamente, nem para sempre conservará a sua ira. 
10 Não nos tratou segundo os nossos pecados, nem nos retribuiu segundo as nossas iniquidades. 
11 Pois quanto o céu está elevado acima da terra, assim é grande a sua misericórdia para com os que o 
temem. 
12 Quanto está longe o Oriente do Ocidente, assim afasta de nós as nossas transgressões. 
13 Como [Uum pai se compadece de seus filhos, assim o SENHOR se compadece daqueles que o temem. 
14 Pois ele conhece a nossa estrutura; |*llembra-se de que somos pó. 

15 Porque o homem, são seus dias como a erva; como a flor do campo, assim floresce; 
16 pois, passando por ela o vento, logo se vai, e o seu lugar não conhece mais. 
17 Mas a misericórdia do SENHOR é de eternidade a eternidade sobre aqueles que o temem, e a sua justiça 
sobre os filhos dos filhos; 
18 sobre aqueles que guardam o seu concerto, e sobre os que se lembram dos seus mandamentos para os 
cumprirem. 

19 O SENHOR tem estabelecido o seu trono nos céus, e o seu reino domina sobre tudo. 
20 Bendizei ao SENHOR, anjos seus, magníficos em poder, que cumpris as suas ordens, obedecendo à voz 
da sua palavra. 
21 Bendizei ao SENHOR, todos os seus exércitos, vós, ministros seus, que executais o seu beneplácito. 
22 Bendizei ao SENHOR, todas as suas obras, em todos os lugares do seu domínio. 

Bendize, ó minha alma, ao SENHOR. 


Salmo 104 


A glória de Deus é manifestada na criação e na conservação de todas as 


coisas 

1 Bendize, ó minha alma, ao SENHOR! SENHOR, Deus meu, tu és magnificentíssimo; estás vestido de 
glória e de majestade. 
2 Ele cobre-se de luz como de uma veste, estende os céus como uma cortina. 
3 Põe nas águas os vigamentos das suas câmaras, faz das nuvens o seu carro e anda sobre as asas do 
vento. 
4 Faz laldos ventos seus mensageiros, dos seus ministros, um fogo abrasador. 
5 Lançou os fundamentos da terra, para que não vacile em tempo algum. 
6 Tu a cobriste com o abismo, como com uma veste; as águas estavam sobre os montes; 
7 à tua repreensão, !blfugiram; à voz do teu trovão, se apressaram. 
8 Subiram aos montes, desceram aos vales, até ao lugar que para elas fundaste. 
9 Limite lhes traçaste, que não ultrapassarão, para que não tornem mais a cobrir a terra. 

10 Tu, que nos vales fazes rebentar nascentes que correm entre os montes. 
11 Dão de beber a todos os animais do campo; os jumentos monteses matam com elas a sua sede. 
12 Junto delas habitam as aves do céu, cantando entre os ramos. 
13 Ele rega os montes desde as suas câmaras; a terra farta-se do fruto das suas obras. 
14 Ele faz crescer a erva para os animais e a verdura, para o serviço do homem, para que tire da terra o 
alimento 
15 e O vinho que alegra o seu coração; ele faz reluzir o seu rosto com o azeite e o pão, que fortalece o seu 
coração. 
16 Satisfazem-se as árvores do SENHOR, (“los cedros do Líbano que ele plantou, 
17 onde as aves se aninham; quanto à cegonha, a sua casa é nas faias. 
18 Os altos montes são um refúgio para as cabras monteses, e as rochas, para os coelhos. 


Sermão 420: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO VALE 
SI 104.10 


19 Designou [dla lua para as estações; o sol conhece o seu ocaso. 
20 Ordenas ‘la escuridão, e faz-se noite, na qual saem todos os animais da selva. 
21 Os ledezinhos bramam pela presa e de Deus buscam o seu sustento. 
22 Nasce o sol e logo se recolhem e se deitam nos seus covis. 
23 Então, sai [flo homem para a sua lida e para o seu trabalho, até à tarde. 
24 Ó SENHOR, quão variadas são as tuas obras! Todas as coisas fizeste com sabedoria; cheia está a 
terra das tuas riquezas. 
25 Tal é este vasto e espaçoso mar, onde se movem seres inumeráveis, animais pequenos e grandes. 
26 Ali passam os navios; e o leviatá que formaste para nele folgar. 


27 Todos esperam de ti que lhes dês o seu sustento em tempo oportuno. 
28 Dando-lho tu, eles o recolhem; abres a tua mão, e enchem-se de bens. 
29 Escondes o teu rosto, e ficam perturbados; se lhes tiras a respiração, morrem e voltam ao próprio pó. 
30 Envias o teu Espírito, e são criados, e assim renovas a face da terra. 
31 A glória do SENHOR seja para sempre! Alegre-se o Senhor em suas obras! 
32 Olhando !slele para a terra, ela treme; tocando nos montes, logo fumegam. 
33 Cantarei ao SENHOR enquanto eu viver; cantarei louvores ao meu Deus, enquanto existir. 
34 A minha meditação a seu respeito será suave; eu me alegrarei no SENHOR. 
35 Desapareçam da terra os pecadores, e os ímpios não sejam mais. 
Bendize, ó minha alma, ao SENHOR. !©9/Louvai ao SENHOR. 


Salmo 105 


O salmista louva a Deus por haver guardado o seu pacto com os patriarcas, 


livrado do Egito a Israel e havê-lo conduzido pelo deserto até Canaã 
1 Louvai lalao SENHOR e invocai o seu nome; fazei conhecidas as suas obras entre os povos. 
2 Cantai-lhe, cantai-lhe salmos; falai de todas as suas maravilhas. 
3 Gloriai-vos no seu santo nome; alegre-se o coração daqueles que buscam ao SENHOR. 
4 Buscai ao SENHOR e a sua força; buscai a sua face continuamente. 
5 Lembrai-vos das maravilhas que fez, dos seus prodígios e dos juízos da sua boca, 
6 vós, descendência de Abraão, seu servo, vós, filhos de Jacó, seus escolhidos. 
7 Ele é o SENHOR, nosso Deus; [blos seus juízos estão em toda a terra. 
8 Lembra-se perpetuamente (cido seu concerto, da palavra que mandou, até milhares de gerações; 
9 do l‘lconcerto que fez com Abraão e do seu juramento a Isaque, 
10 O qual ele confirmou a Jacó por estatuto e a Israel por concerto eterno, 
11 dizendo: !<!A ti darei a terra de Canaã por limite da vossa herança. 


Sermão 421: LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 1.000 
SI 105.8 


12 Quando eram ainda poucos homens, sim, muito poucos, e estrangeiros nela; 
13 quando andavam de nação em nação e de um reino para outro povo, 
14 não permitiu [fla ninguém que os oprimisse, e por amor deles repreendeu reis, dizendo: 
15 Não toqueis nos meus ungidos e não maltrateis os meus profetas. 
16 Chamou !sla fome sobre a terra; fez mirrar toda a planta do pão. 
17 Mandou ("adiante deles um varão, que foi vendido por escravo: José, 
18 cujos pés apertaram com grilhões e a quem puseram em ferros, 
19 até ao tempo em que chegou a sua palavra; a palavra do SENHOR O provou. 
20 Mandou llo rei e o fez soltar; o dominador dos povos o soltou. 
21 Fê-lo !ilsenhor da sua casa e governador de toda a sua fazenda 
22 para, a seu gosto, sujeitar os seus príncipes e instruir os seus anciãos. 
23 Então, Israel entrou no Egito, e Jacó peregrinou na terra de Cam. 
24 E ele multiplicou sobremodo [klo seu povo e o fez mais poderoso do que os seus inimigos. 
25 Mudou llo coração deles para que aborrecessem o seu povo, para que tratassem astutamente aos seus 
servos. 
26 Enviou !™!Moisés, seu servo, e Arão, a quem escolhera. 
27 Fizeram entre eles os seus sinais e prodígios na terra de Cam. 
28 Mandou às trevas que a escurecessem; e elas não foram rebeldes à sua palavra. 
29 Converteu lilas suas águas em sangue e assim fez morrer os peixes. 


30 A sua terra produziu !º'rãs em abundância, até nas câmaras dos seus reis. 

31 Falou ele, e vieram enxames de moscas e piolhos em todo o seu território. 

32 Converteu [Plas suas chuvas em saraiva e fogo abrasador, na sua terra. 

33 Feriu as suas vinhas e os seus figueirais e quebrou as árvores dos seus termos. 

34 Falou ele, e vieram gafanhotos e pulgão em quantidade inumerável, 

35 e comeram toda a erva da sua terra, e devoraram o fruto dos seus campos. 

36 Feriu [também a todos os primogénitos da sua terra, as primícias de todas as suas forças. 
37 Mas, a eles, os fez sair com prata e ouro, e entre as suas tribos não houve um só enfermo. 

38 O Egito l'lalegrou-se quando eles saíram, porque o seu temor caíra sobre eles. 

39 Estendeu !sluma nuvem por coberta e um fogo, para os alumiar de noite. 

40 Oraram, [tle ele fez vir codornizes e saciou-os com pão do céu. 

41 Abriu a penha, e dela brotaram águas, que correram pelos lugares secos, como um rio. 

42 Porque [Use lembrou da sua santa palavra e de Abraão, seu servo. 

43 E tirou dali o seu povo com alegria e, os seus escolhidos, com regozijo. 

44 E deu-lhes [Vlas terras das nações, e herdaram o trabalho dos povos, 

45 para que guardassem os seus preceitos e observassem as suas leis. !/0!Louvai ao SENHOR! 


Salmo 106 


Deus é louvado por haver suportado o seu povo, apesar das muitas 


rebeliões 

1 Louvai ao SENHOR! Louvai ao SENHOR, porque ele é bom, porque a sua benignidade é para sempre. 
2 Quem pode referir as obras poderosas do SENHOR? Quem anunciará os seus louvores? 
3 Bem-aventurados os que observam o direito, [alo que pratica a justiça em todos os tempos. 


Sermão 422: DEUS É BOM 
SI 106.1 


4 Lembra-te de mim, SENHOR, segundo a tua boa vontade para com o teu povo; visita-me com a tua 
salvação, 
5 para que eu veja o bem de teus escolhidos, para que eu me alegre com a alegria do teu povo, para que 
me regozije com a tua herança. 
6 Nós pecamos !blcomo os nossos pais; cometemos iniquidade, andamos perversamente. 
7 Nossos pais não atentaram para as tuas maravilhas no Egito; [não se lembraram da multidão das tuas 
misericórdias; antes, foram rebeldes junto ao mar, sim, o mar Vermelho. 
8 Não obstante, [dele os salvou por amor do seu nome, para fazer conhecido o seu poder. 
9 Repreendeu o mar Vermelho, e este se secou, e os fez caminhar pelos abismos como pelo deserto. 
10 E livrou-os (*lda mão daquele que os aborrecia e remiu-os da mão do inimigo. 
11 As águas |!Icobriram os seus adversários; nem um só deles ficou. 
12 Então, creram !Slnas suas palavras e cantaram os seus louvores. 
13 Cedo, porém, se esqueceram das suas obras; não esperaram o seu conselho; 
14 mas deixaram-se levar da cobiça, no deserto, e tentaram a Deus na solidão. 
15 E ele satisfez-lhes o desejo, mas fez definhar a sua alma. 
16 E tiveram inveja [hIde Moisés, no acampamento, e de Arão, o santo do SENHOR. 
17 Abriu-se lila terra, e engoliu a Datá, e cobriu a gente de Abirão. 
18 E lavrou um fogo llna sua gente; a chama abrasou os ímpios. 
19 Fizeram um bezerro [Klem Horebe e adoraram a imagem fundida. 
20 E converteram la sua glória na figura de um boi que come erva. 
21 Esqueceram-se de Deus, seu Salvador, que fizera grandes coisas no Egito, 
22 maravilhas na terra de Cam, coisas tremendas no mar Vermelho. 
23 Pelo que disse que os teria !™/destruido se Moisés, seu escolhido, se não pusera perante ele, naquele 
transe, para desviar a sua indignação, a fim de os não destruir. 
24 Também desprezaram [™a terra aprazível; não creram na sua palavra. 
25 Antes, murmuraram [lem suas tendas e não deram ouvidos à voz do SENHOR. 
26 Pelo que levantou [Pla mão contra eles, afirmando que os faria cair no deserto; 
27 que humilharia também a sua descendência entre as nações e os espalharia pelas terras. 


28 Também se juntaram !9!com Baal-Peor e comeram os sacrifícios dos mortos. 
29 Assim, O provocaram à ira com as suas ações; e a peste rebentou entre eles. 
30 Então, se levantou l'IFineias, que executou o juízo, e cessou aquela peste, 
31 e isto lhe foi imputado |S!por justiça, de geração em geração, para sempre. 
32 Indignaram-no l'também junto às águas da contenda, de sorte que sucedeu mal a Moisés, por causa 
deles; 
33 porque irritaram o seu espírito, [de modo que falou imprudentemente com seus lábios. 
34 Não l'Idestruiram os povos, como o SENHOR lhes dissera. 
35 Antes, se misturaram com as nações e aprenderam as suas obras. 
36 E serviram os seus ídolos, que vieram a ser-lhes um laço. 
37 Demais disto, l"lsacrificaram seus filhos e suas filhas aos demônios; 
38 e derramaram sangue inocente, o sangue de seus filhos e de suas filhas, que sacrificaram aos ídolos de 
Canaã, lle a terra foi manchada com sangue. 
39 Assim, se contaminaram l’lcom as suas obras e se corromperam com os seus feitos. 
40 Pelo que se acendeu a ira do SENHOR contra o seu povo, de modo que abominou a sua herança 
41 e os entregou [Inas mãos das nações; e aqueles que os aborreciam se assenhorearam deles. 
42 E os seus inimigos os oprimiram, humilhando-os debaixo das suas mãos. 
43 Muitas vezes os livrou; mas eles provocaram-no com o seu conselho e foram abatidos pela sua 
iniquidade. 
44 Contudo, atentou para a sua aflição, ouvindo o seu clamor. 
45 E lembrou-se [aldo seu concerto, e compadeceu-se, segundo a multidão das suas misericórdias. 
46 Por isso, fez !bIcom que deles tivessem misericórdia os que os levaram cativos. 
47 Salva-nos, SENHOR, nosso Deus, e congrega-nos dentre as nações, para que louvemos o teu nome santo 
e nos gloriemos no teu louvor. 
48 Bendito seja o SENHOR, Deus de Israel, de eternidade em eternidade, e todo o povo diga: Amém! 
71 ouvai ao SENHOR! 


Salmo 107 


A bondade de Deus em proteger os viajantes, os encarcerados, os doentes, 


os que navegam e, em geral, todos os homens 
1 l2ILouvai ao SENHOR, porque ele é bom, porque a sua benignidade é para sempre. 
2 Digam-no os remidos do SENHOR, os que remiu da mão do inimigo 
3 e OS que congregou das terras do Oriente lle do Ocidente, do Norte e do Sul. 
4 Andaram desgarrados pelo deserto, por caminhos solitários; não acharam cidade que habitassem. 
5 Famintos e sedentos, a sua alma neles desfalecia. 
6 E clamaram lPlao SENHOR na sua angústia, e ele os livrou das suas necessidades. 
7 E os levou por caminho direito, para irem à cidade que deviam habitar. 
8 Louvem ao SENHOR pela sua bondade e pelas suas maravilhas para com os filhos dos homens! 
9 Pois fartou a alma sedenta e encheu de bens a alma faminta, 
10 tal como a que se assenta nas trevas e sombra da morte, presa em aflição e em ferro. 
11 Como se rebelaram contra as palavras de Deus e desprezaram o conselho do Altíssimo, 
12 eis que lhes abateu o coração com trabalho; tropeçaram, e não houve quem os ajudasse. 
13 Então, clamaram ao SENHOR na sua angústia, e ele os livrou das suas necessidades. 
14 Tirou-os das trevas e sombra da morte e quebrou as suas prisões. 
15 Louvem ao SENHOR pela sua bondade e pelas suas maravilhas para com os filhos dos homens! 
16 Pois quebrou !“las portas de bronze e despedacou os ferrolhos de ferro. 


Sermão 423: NÃO HÁ PORTA QUE DEUS NÃO ABRA 
SI 107.15-16 


17 Os loucos, por causa do seu caminho de transgressáo e por causa das suas iniquidades, sáo 
afligidos. 
18 A sua alma aborreceu toda comida, e chegaram até as portas da morte. 
19 Entáo, clamaram ao SENHOR na sua angústia, e ele os livrou das suas necessidades. 
20 Enviou a sua palavra, e os sarou, e os livrou da sua destruicáo. 
21 Louvem ao SENHOR pela sua bondade e pelas suas maravilhas para com os filhos dos homens! 
22 E oferecam sacrifícios de louvor e relatem as suas obras com regozijo! 
23 Os que descem ao mar em navios, mercando nas grandes águas, 
24 esses veem as Obras do SENHOR e as suas maravilhas no profundo. 
25 Pois ele manda, e se levanta o vento tempestuoso, que eleva as suas ondas. 
26 Sobem aos céus, descem aos abismos, e a sua alma se derrete em angústias. 
27 Andam e cambaleiam como ébrios, e esvai-se-lhes toda a sua sabedoria. 
28 Então, clamam ao SENHOR na sua tribulação, e ele os livra das suas angústias. 
29 Faz cessar a tormenta, e acalmam-se as ondas. 


30 Então, se alegram com a bonança; e ele, assim, os leva ao porto desejado. 
31 Louvem ao SENHOR pela sua bondade e pelas suas maravilhas para com os filhos dos homens! 
32 Exaltem-no na congregação do povo e glorifiquem-no na assembleia dos anciãos! 
33 Ele converte |“lrios em desertos; nascentes, em terra sedenta; 
34 a terra frutífera, l°lem terreno salgado, pela maldade dos que nela habitam. 
35 Converte o deserto em lagos e a terra seca, em nascentes. 
36 E faz habitar ali os famintos, que edificam cidade para sua residência, 
37 e semeiam campos, e plantam vinhas, que produzem fruto abundante. 
38 E ele os abençoa, “Ide modo que se multiplicam muito; e o seu gado não diminui. 
39 Mas outra vez decrescem e são abatidos, pela opressão, aflição e tristeza. 
40 Derrama o desprezo sobre os príncipes e os faz andar desgarrados pelo deserto, onde não há caminho. 
41 Mas ele levanta da opressão o necessitado, para um alto retiro, e multiplica as famílias como 


rebanhos. 
42 Os retos veem isto e alegram-se, mas todos os iníquos fecham a boca. 


43 Quem [glé sábio observe estas coisas e considere atentamente as benignidades do SENHOR. 


Salmo 108 


Davi louva a Deus pela vitória que lhe concedeu 
Cântico e salmo de Davi 
1 Preparado está o meu coração, ó Deus; cantarei e salmodiarei com toda a minha alma. 
2 Despertai, saltério e harpa! Eu despertarei ao romper da alva. 
3 Louvar-te-ei entre os povos, SENHOR, e a ti cantarei salmos entre as nações. 
4 Porque a tua benignidade se eleva acima dos céus, e a tua verdade ultrapassa as mais altas nuvens. 


Sermão 424: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA HARPA 
Sl 108.2 


5 Exalta-te sobre os céus, ó Deus, e a tua glória sobre toda a terra, 
6 para que sejam livres os teus amados; salva-nos com a tua destra e ouve-nos. 
7 Deus falou no seu santuário: Eu me regozijarei; repartirei a Siquém e medirei o vale de Sucote. 
8 Meu é [73]Galaade, meu é Manassés; Efraim é a força da minha cabeça; Judá, !2lo meu legislador. 
9 Moabe, a minha bacia de lavar; sobre Edom lançarei o meu sapato; sobre a Filístia jubilarei. 
10 Quem me levará à cidade forte? Quem me guiará até Edom? 
11 Porventura, não serás tu, ó Deus, que nos rejeitaste? E não sairás, ó Deus, com os nossos exércitos? 
12 Dá-nos auxílio l’4lpara sairmos da angústia, porque vão é o socorro da parte do homem. 
13 Em Deus faremos proezas, pois ele calcará aos pés os nossos inimigos. 


Salmo 109 


Davi pede a Deus o castigo dos ímpios e que o livre das suas aflições 
Salmo de Davi para o cantor-mor 
1 Ó Deus do meu louvor, não te cales! 
2 Pois a boca do ímpio e a boca fraudulenta estão abertas contra mim; têm falado contra mim com uma 
língua mentirosa. 
3 Eles me cercaram com palavras odiosas e pelejaram contra mim sem causa. 
4 Em paga do meu amor, são meus adversários; mas eu faço oração. 
5 Deram-me mal pelo bem e ódio pelo meu amor. 
6 Põe lalacima do meu inimigo um ímpio, e Satanás esteja à sua direita. 
7 Quando for julgado, saia condenado; e em pecado se lhe torne a sua oração. 
8 Sejam poucos [blos seus dias, e outro tome o seu ofício. 
9 Sejam órfãos [Clos seus filhos, e viúva, sua mulher. 
10 Sejam errantes e mendigos os seus filhos e busquem o seu pão longe da sua habitação assolada. 
11 Lance o credor mão de tudo quanto tenha, e despojem-no os estranhos do seu trabalho. 
12 Não haja ninguém que se compadeça dele, nem haja quem favoreça os seus órfãos. 
13 Desapareça a sua posteridade, e o seu nome seja apagado na seguinte geração. 
14 Esteja na memória do SENHOR a iniquidade [dde seus pais, e não se apague o pecado de sua mãe. 
15 Antes, estejam sempre perante o SENHOR, para que faça desaparecer a sua memória da terra. 
16 Porquanto se não lembrou de usar de misericórdia; antes, perseguiu o varão aflito e o necessitado, 
como também o quebrantado de coração, para o matar. 
17 Visto que amou a maldição, ela lhe sobrevenha; [ele pois que não desejou a bênção, ela se afaste dele. 
18 Assim como se vestiu de maldição tal como de uma veste, assim penetre ela nas suas entranhas como 
água e em seus ossos como azeite. 
19 Seja para ele como a veste que o cobre e como cinto que o cinja sempre. 
20 Seja este, da parte do SENHOR, o galardão dos meus contrários e dos que falam mal da minha alma. 
21 Mas tu, ó JEOVÄ Senhor, sê comigo por amor do teu nome; porque a tua misericórdia é boa, livra-me. 
22 Porque estou aflito e necessitado, e, dentro de mim, está aflito o meu coração. 
23 Eis que me vou como a sombra que declina; sou sacudido como o gafanhoto. 
24 De jejuar, estão enfraquecidos os meus joelhos, lle a minha carne emagrece. 
25 E ainda lhes sirvo de opröbrio; quando me contemplam, !slmovem a cabeça. 
26 Ajuda-me, SENHOR, Deus meu! Salva-me segundo a tua misericórdia. 
27 Para que saibam que nisto está a tua mão, e que tu, SENHOR, 0 fizeste. 
28 Amaldicoem eles, mas abençoa tu; levantem-se, mas fiquem confundidos; e alegre-se o teu servo. 
29 Vistam-se os meus adversários de vergonha, e cubra-os a sua própria confusão como uma capa. 
30 Louvarei grandemente ao SENHOR com a minha boca; louvá-lo-ei entre a multidão. 
31 Pois se porá à direita do pobre, para o livrar dos que condenam a sua alma. 


Salmo 110 


O reino, o sacerdócio e a vitória do Messias 
Salmo de Davi 

1 Disse o SENHOR lalao meu Senhor: Assenta-te à minha mão direita, até que ponha os teus inimigos 
por escabelo dos teus pés. 
2 O SENHOR enviará o cetro da tua fortaleza desde Sião, dizendo: Domina no meio dos teus inimigos. 
3 O teu povo se apresentará [7>!voluntariamente no dia do teu poder, [76!com santos ornamentos; como 
vindo do próprio seio da alva, será o orvalho da tua mocidade. 

4 Jurou [blo SENHOR e não se arrependerá: Tu és um sacerdote eterno, segundo a ordem de 
Melquisedeque. 
5 O Senhor, à tua direita, ferirá os reis no dia da sua ira. 
6 Julgará entre as nações; enchê-las-á de cadáveres; ferirá os cabeças de !’7!grandes terras. 
7 Pelo caminho, dessedentar-se-á no ribeiro e prosseguirá de cabeça erguida. 


Salmo 111 


Deus é louvado por amor das suas obras maravilhosas 
1 Louvai ao SENHOR! Louvarei ao SENHOR de todo o coração, na assembleia dos justos e na 
congregação. 
2 Grandes são as obras do SENHOR, procuradas por todos os que nelas tomam prazer. 
3 Glória e majestade há em sua obra, e a sua justiça permanece para sempre. 
4 Fez lembradas as suas maravilhas; piedoso e misericordioso é O SENHOR. 
5 Deu mantimento aos que o temem; lembrar-se-á sempre do seu concerto. 
6 Mostrou ao seu povo o poder das suas obras, dando-lhe a herança das nações. 
7 As obras [aldas suas mãos são verdade e juízo; fiéis, todos os seus mandamentos. 
8 Permanecem firmes para todo o sempre; são feitos em verdade e retidão. 
9 Redenção enviou ao seu povo; ordenou o seu concerto para sempre; l’lsanto e tremendo é o seu nome. 
10 O temor do SENHOR é o princípio da sabedoria; [bom entendimento têm todos os que lhe obedecem; o 
seu louvor permanece para sempre. 


Sermão 425: OS QUATRO MAIORES PRINCÍPIOS DA BÍBLIA 
Sl 111.10 


Salmo 112 


A felicidade daquele que teme a Deus 
1 V8lLouvai ao SENHOR! Bem-aventurado o homem que teme ao SENHOR, que em seus mandamentos 
tem grande prazer. 
2 A sua descendência será poderosa na terra; a geração dos justos será abençoada. 
3 Fazenda lle riquezas haverá na sua casa, e a sua justiça permanece para sempre. 
4 Aos justos nasce luz nas trevas; ele é piedoso, misericordioso e justo. 
5 Bem irá ao homem que se compadece e empresta; ("9Idisporá as suas coisas com juízo. 
6 Na verdade, nunca será abalado; o justo ficará em memória eterna. 
7 Não temerá maus rumores; o seu coração está firme, confiando no SENHOR. 
8 O seu coração, bem firmado, não temerá, até que ele veja cumprido o seu desejo sobre os seus 
inimigos. 
9 É liberal, [bldä aos necessitados; a sua justiça permanece para sempre, e a sua força se exaltará em 
gloria. 
10 O ímpio vera isto e se enraivecerá; rangerá os dentes e se consumirá; o desejo dos ímpios perecera. 


Sermão 426: O GRANDE VALOR DA PROSPERIDADE 
SHIR 


Salmo 113 


Exortação a louvar a Deus pela sua grandeza e por amor da sua bondade 


para com os pobres 
1180lL ouvai ao SENHOR! Louvai, servos do SENHOR, louvai o nome do SENHOR. 
2 Seja bendito !2lo nome do SENHOR, desde agora e para sempre. 
3 Desde o !bInascimento do sol até ao ocaso, seja louvado o nome do SENHOR. 
4 Exaltado está o SENHOR, acima de todas as nações, e a sua glória, sobre os céus. 
5 Quem é como o SENHOR, nosso Deus, que habita nas alturas; 
6 que se curva para ver o que está nos céus e na terra; 
7 que do pó levanta o pequeno e, do monturo, ergue o necessitado, 
8 para o fazer assentar com os príncipes, sim, com os príncipes do seu povo; 
9 que faz com que a mulher estéril habite em família e seja alegre mãe de filhos? Louvai ao SENHOR! 


Sermão 427: ERGUIDO POR DEUS DO PÓ PARA O PÓDIO 
SI 113.5-8 


Salmo 114 


O salmista celebra a passagem maravilhosa pelo mar Vermelho e pelo 


Jordão 
1 Quando Israel saiu lado Egito, e a casa de Jacó, de um povo bárbaro, 
2 Judá !b!ficou sendo o seu santuário; e Israel, o seu domínio. 
3 O mar viu isto e fugiu; o Jordão tornou atrás. 
4 Os montes saltaram como carneiros; e os outeiros, como cordeiros. 
5 Que tiveste, 6 mar, que fugiste, e tu, ó Jordão, que tornaste atrás? 
6 E vós, montes, que saltastes como carneiros, e vós, outeiros, como cordeiros? 
7 Treme, terra, na presença do Senhor, na presença do Deus de Jacó, 
8 o qual converteu [lo rochedo em lago de águas; e um seixo, em manancial. 


Sermão 428: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA ROCHA 
SI 114.8 


Salmo 115 


A glória do Sennor e a vaidade dos ídolos. Exortação a confiar só em Deus 
1 Não a nós, [@ISENHOR, não a nós, mas ao teu nome dá glória, por amor da tua benignidade e da tua 
verdade. 
2 Por que dirão as nações: Onde está o seu Deus? 
3 Mas o nosso Deus está nos céus e faz tudo o que lhe apraz. 
4 Os ídolos deles |blsáo prata e ouro, obra das mãos dos homens. 
5 Têm boca, mas não falam; têm olhos, mas não veem; 
6 têm ouvidos, mas não ouvem; nariz têm, mas não cheiram. 
7 Têm mãos, mas não apalpam; têm pés, mas não andam; nem som algum sai da sua garganta. 
8 Tornem-se semelhantes a eles os que os fazem e todos os que neles confiam. 
9 Confia, 6 Israel, no SENHOR; ele é teu auxílio e teu escudo. 
10 Casa de Arão, confia no SENHOR; ele é teu auxílio e teu escudo. 
1 Vós, os que temeis ao SENHOR, confiai no SENHOR; ele é vosso auxílio e vosso escudo. 
12 O SENHOR, que se lembrou de nós, abençoará; abençoará a casa de Israel; abençoará a casa de Arão. 
13 Abençoará os que temem ao SENHOR, tanto pequenos como grandes. 
14 O SENHOR vos aumentará cada vez mais, a vós e a vossos filhos. 
15 Sede benditos [do SENHOR, que fez os céus e a terra. 
16 Os céus são os céus do SENHOR; mas a terra, deu-a ele aos filhos dos homens. 
17 Os mortos não louvam ao SENHOR, |“/nem os que descem ao silêncio. 
18 Mas !eInós bendiremos ao SENHOR, desde agora e para sempre. !°!!Louvai ao SENHOR! 


Salmo 116 


Amor e gratidão para com Deus pela sua salvação 
1 Amo ao SENHOR, porque ele ouviu a minha voz e a minha súplica. 
2 Porque inclinou para mim os seus ouvidos; portanto, invoca-lo-ei enquanto viver. 
3 Cordéis da morte me cercaram, e angústias do inferno se apoderaram de mim; encontrei aperto e 
tristeza. 
4 Então, invoquei o nome do SENHOR, dizendo: Ó SENHOR, livra a minha alma! 
5 Piedoso é O SENHOR e justo; o nosso Deus tem misericórdia. 
6 O SENHOR guarda aos símplices; estava abatido, mas ele me livrou. 
7 Volta, minha alma, a !alteu repouso, pois o SENHOR te fez bem. 
8 Porque tu, Senhor, livraste a minha alma da morte, os meus olhos das lágrimas e os meus pés da queda. 
9 Andarei perante a face do SENHOR, na terra dos viventes. 


Sermão 429: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA ÁGUIA CALÇADA 
SI 116.8 


10 Cri; lbipor isso, falei: estive muito aflito. 
11 Eu dizia na minha precipitação: todo homem é mentira. 
12 Que darei eu ao SENHOR por todos os benefícios que me tem feito? 
13 Tomarei o cálice da salvação e invocarei o nome do SENHOR. 
14 Pagarei os meus votos ao SENHOR, agora, na presença de todo o seu povo. 
15 Preciosa é à vista do SENHOR a morte dos seus santos. 
16 Ó SENHOR, deveras sou teu servo; sou teu servo, filho da tua serva; soltaste as minhas ataduras. 
17 Oferecer-te-ei l“Isacrifícios de louvor e invocarei o nome do SENHOR. 
18 Pagarei os meus votos ao SENHOR; que eu possa fazê-lo na presença de todo o meu povo, 
19 nos átrios da Casa do SENHOR, no meio de ti, ó Jerusalém! !82!Louvai ao SENHOR! 


Salmo 117 


Deus é louvado por amor da sua bondade e veracidade 

1 !85Louvai ao SENHOR, todas as nações; l“llouvai-o, todos os povos. 
2 Porque a sua benignidade é grande para conosco, e a verdade do SENHOR é para sempre. Louvai ao 
SENHOR! 


Salmo 118 


O salmista louva a Deus por o ter livrado de muitos inimigos 
1 184lLouvai ao SENHOR, porque ele é bom, porque a sua benignidade é para sempre. 
2 Diga, agora, Israel que a sua benignidade é para sempre. 
3 Diga, agora, a casa de Arão que a sua benignidade é para sempre. 
4 Digam, agora, os que temem ao SENHOR que a sua benignidade é para sempre. 
5 Invoquei o SENHOR na angústia; O SENHOR me ouviu e me pôs em um lugar largo. 
6 O SENHOR está comigo; !alnão temerei o que me pode fazer o homem. 
7 O SENHOR está comigo entre aqueles que me ajudam; pelo que verei cumprido o meu desejo sobre os 
que me aborrecem. 
8 É melhor confiar no SENHOR !>!do que confiar no homem. 
9 É melhor confiar no SENHOR do que confiar nos príncipes. 
10 Todas as nações me cercaram, mas no nome do SENHOR as despedacei. 
11 Cercaram-me e tornaram a cercar-me; mas no nome do SENHOR eu as despedacei. 
12 Cercaram-me como abelhas, mas apagaram-se como fogo de espinhos; pois no nome do SENHOR as 
despedacei. 
13 Com força me impeliste para me fazeres cair, mas O SENHOR me ajudou. 
14 O SENHOR Clé a minha força e o meu cântico, porque ele me salvou. 
15 Nas tendas dos justos há voz de júbilo e de salvação; a destra do SENHOR faz proezas. 
16 A destra [do SENHOR se exalta, a destra do SENHOR faz proezas. 
17 Não morrerei, !ºImas viverei; e contarei as obras do SENHOR. 
18 O SENHOR [flcastigou-me muito, mas não me entregou à morte. 
19 Abri-me [glas portas da justiça; entrarei por elas e louvarei ao SENHOR. 
20 Esta é a porta do SENHOR, pela qual os justos entrarão. 
21 Louvar-te-ei porque me escutaste e me salvaste. 


Sermão 430: AS PORTAS DA VITÓRIA 
SI 118.19-20 


22 A pedra lilque os edificadores rejeitaram tornou-se cabeça de esquina. 
23 Foi O SENHOR que fez isto, e é coisa maravilhosa aos nossos olhos. 
24 Este é o dia que fez o SENHOR; regozijemo-nos e alegremo-nos nele. 
25 Oh! Salva, SENHOR, nós te pedimos; 6 SENHOR, nós te pedimos, prospera! 
26 Bendito lilaquele que vem em nome do SENHOR; nós vos bendizemos desde a Casa do SENHOR. 
27 Deus é o SENHOR lkique nos concedeu a luz; atai a vítima da festa com cordas e levai-a até aos 
ângulos do altar. 
28 Tu és o meu Deus, e eu te louvarei; ltu és o meu Deus, e eu te exaltarei. 
29 Louvai 'Mlao SENHOR, porque ele é bom, porque a sua benignidade é para sempre. 


Salmo 119 


A excelência da lei do Sennor e a felicidade daquele que a observa 
Álefe. 
1 Bem-aventurados os que trilham caminhos retos e andam na lei do SENHOR. 
2 Bem-aventurados os que guardam os seus testemunhos e o buscam de todo o coração. 
3 E não praticam iniquidade, mas andam em seus caminhos. 
4 Tu ordenaste os teus mandamentos, para que diligentemente os observássemos. 
5 Tomara que os meus caminhos sejam dirigidos de maneira a poder eu observar os teus estatutos. 
6 Então, não ficaria confundido, atentando eu para todos os teus mandamentos. 
7 Louvar-te-ei com retidão de coração, quando tiver aprendido os teus justos juízos. 
8 Observarei os teus estatutos; não me desampares totalmente. 
Bete. 
9 Como purificará o jovem o seu caminho? Observando-o conforme a tua palavra. 
10 De todo talo meu coração te busquei; não me deixes desviar dos teus mandamentos. 
11 Escondi a tua palavra !>lno meu coração, para eu não pecar contra ti. 
12 Bendito és tu, ó SENHOR! Ensina-me os teus estatutos. 
13 Com os meus lábios declarei todos os juízos da tua boca. 
14 Folgo mais com o caminho dos teus testemunhos do que com todas as riquezas. 
15 Em teus preceitos meditarei e olharei para os teus caminhos. 
16 Alegrar-me-ei nos teus estatutos; não me esquecerei da tua palavra. 
Guímel. 
17 Faze bem ao teu servo, para que viva e observe a tua palavra. 
18 Desvenda os meus olhos, para que veja as maravilhas da tua lei. 
19 Sou peregrino [čna terra; não escondas de mim os teus mandamentos. 
20 A minha alma está quebrantada de desejar os teus juízos em todo o tempo. 
21 Tu repreendeste asperamente os soberbos, amaldiçoados, que se desviam dos teus mandamentos. 
22 Tira de sobre mim o opróbrio e o desprezo, pois guardei os teus testemunhos. 
23 Enquanto os príncipes se conluiavam e falavam contra mim, o teu servo meditava nos teus estatutos. 
24 Também os teus testemunhos são o meu prazer e os meus conselheiros. 
Dálete. 
25 A minha alma está pegada ao pó; vivifica-me segundo a tua palavra. 
26 Meus caminhos te descrevi, e tu me ouviste; ensina-me os teus estatutos. 
27 Faze-me entender o caminho dos teus preceitos; assim, falarei das tuas maravilhas. 
28 A minha alma consome-se de tristeza; fortalece-me segundo a tua palavra. 
29 Desvia de mim o caminho da falsidade e concede-me piedosamente a tua lei. 
30 Escolhi o caminho da verdade; propus-me seguir os teus juízos. 
31 Apego-me aos teus testemunhos; Ó SENHOR, não me confundas. 
32 Correrei pelo caminho dos teus mandamentos, [quando dilatares o meu coração. 
He. 


33 Ensina-me, |°!6 SENHOR, o caminho dos teus estatutos, e guardá-lo-ei até o fim. 
34 Dá-me l‘lentendimento, e guardarei a tua lei e observá-la-ei de todo o coração. 
35 Faze-me andar na verdade dos teus mandamentos, porque nela tenho prazer. 
36 Inclina o meu coração a teus testemunhos e não à cobiça. 
37 Desvia os meus olhos de contemplarem a vaidade e vivifica-me no teu caminho. 
38 Confirma a tua promessa ao teu servo, que se inclina ao teu temor. 
39 Desvia de mim o opróbrio que temo, pois os teus juízos são bons. 
40 Eis que tenho desejado os teus preceitos; vivifica-me por tua justiça. 
Vau. 
41 Venham também sobre mim as tuas misericórdias, Ó SENHOR, e a tua salvação, segundo a tua 
palavra. 
42 Assim, terei que responder ao que me afronta, pois confio na tua palavra. 
43 E de minha boca não tires nunca de todo a palavra de verdade, pois me atenho aos teus juízos. 
44 Assim, observarei de contínuo a tua lei, para sempre e eternamente. 
45 E andarei em liberdade, pois busquei os teus preceitos. 
46 Também falarei !sidos teus testemunhos perante os reis e não me envergonharei. 
47 E alegrar-me-ei em teus mandamentos, que eu amo. 
48 Também levantarei as minhas mãos para os teus mandamentos, que amo, e meditarei nos teus estatutos. 
Zain. 
49 Lembra-te da palavra dada ao teu servo, na qual me fizeste esperar. 
50 Isto [é a minha consolação na minha angústia, porque a tua palavra me vivificou. 
51 Os soberbos !ilzombaram grandemente de mim; apesar disso, não me desviei da tua lei. 
52 Lembrei-me dos teus juízos antiquíssimos, Ó SENHOR, e, assim, me consolei. 
53 Grande indignação se apoderou de mim, por causa dos ímpios que abandonam a tua lei. 
54 Os teus estatutos têm sido os meus cânticos no lugar das minhas peregrinações. 
55 De noite, me lembrei do teu nome, 6 SENHOR, e observei a tua lei. 
56 Isto fiz eu, porque guardei os teus mandamentos. 
Hete. 
57 O SENHOR é a minha porção; eu disse que observaria as tuas palavras. 
58 Implorei deveras o teu favor de todo o meu coração; tem piedade de mim, segundo a tua palavra. 
59 Considerei llos meus caminhos e voltei os meus pés para os teus testemunhos. 
60 Apressei-me e náo me detive a observar os teus mandamentos. 
61 Bandos de ímpios me despojaram; apesar disso, eu náo me esqueci da tua lei. 
62 À meia-noite, [me levantarei para te louvar pelos teus justos juízos. 
63 Companheiro sou de todos os que te temem e dos que guardam os teus preceitos. 
64 A terra, Ó SENHOR, está cheia da tua benignidade; ensina-me os teus estatutos. 
Tete. 
65 Fizeste bem ao teu servo, SENHOR, segundo a tua palavra. 
66 Ensina-me bom juízo e ciência, pois cri nos teus mandamentos. 
67 Antes de ser afligido, andava errado; mas agora guardo a tua palavra. 
68 Tu és bom e !!labençoador; ensina-me os teus estatutos. 
69 Os soberbos forjaram mentiras contra mim; mas eu de todo o coração guardarei os teus preceitos. 


70 Engrossa-se-lhes o coração como gordura, mas eu me alegro na tua lei. 
71 Foi-me bom ter sido afligido, para que aprendesse os teus estatutos. 
72 Melhor é para mim a lei da tua boca do que !““linúmeras riquezas em ouro ou prata. 


Sermão 431: O GRANDE VALOR DA PALAVRA DO SENHOR 
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Iode. 
73 As tuas mãos me fizeram e me afeiçoaram; dá-me inteligência para que aprenda os teus 
mandamentos. 
74 Os que te temem alegraram-se quando me viram, porque tenho esperado na tua palavra. 
75 Bem sei eu, ó SENHOR, que os teus juízos são justos e que em tua fidelidade me afligiste. 
76 Sirva, pois, a tua benignidade para me consolar, segundo a palavra que deste ao teu servo. 
77 Venham sobre mim as tuas misericórdias, para que viva, pois a tua lei é a minha delícia. 
78 Confundam-se os soberbos, pois me trataram de uma maneira perversa, sem causa; mas eu meditarei 
nos teus preceitos. 
79 Voltem-se para mim os que te temem e aqueles que têm conhecido os teus testemunhos. 
80 Seja reto o meu coração para com os teus estatutos, para que eu não seja confundido. 
Cafe. 
81 Desfaleceu a minha alma, esperando por tua salvação; mas confiei na tua palavra. 
82 Os meus olhos desfaleceram, esperando por tua promessa; entretanto, dizia: Quando me consolarás tu? 
83 Pois fiquei como odre na fumaça; mas não me esqueci dos teus estatutos. 
84 Quantos serão os dias do teu servo? 'MiQuando me farás justiça contra os que me perseguem? 
85 Os soberbos abriram covas para mim, o que não é conforme a tua lei. 
86 Todos os teus mandamentos são verdade; com mentiras me perseguem; ajuda-me! 
87 Quase que me têm consumido sobre a terra; mas eu não deixei os teus preceitos. 
88 Vivifica-me segundo a tua benignidade; então, guardarei o testemunho da tua boca. 
Lâmede. 
89 Para sempre, 6 SENHOR, lila tua palavra permanece no céu. 
90 A tua fidelidade estende-se de geração a geração; tu firmaste a terra, e firme permanece. 
91 Conforme o que ordenaste, tudo se mantém até hoje; porque todas as coisas te obedecem. 
92 Se a tua lei não fora toda a minha alegria, há muito que teria perecido na minha angústia. 
93 Nunca me esquecerei dos teus preceitos, pois por eles me tens vivificado. 
94 Sou teu, salva-me; pois tenho buscado os teus preceitos. 
95 Os ímpios me esperam para me destruírem, mas eu atentarei para os teus testemunhos. 
96 A toda perfeição vi !°!limite, mas o teu mandamento é amplissimo. 
Mem. 
97 Oh! Quanto amo a tua lei! É a minha meditação em todo o dia! 
98 Tu, pelos teus mandamentos, me fazes mais sábio !Plque meus inimigos, pois estão sempre comigo. 
99 Tenho mais !dlentendimento do que todos os meus mestres, porque medito nos teus testemunhos. 
100 Sou mais prudente do que os velhos, porque guardo os teus preceitos. 


101 Desviei os meus pés de todo caminho mau, para observar a tua palavra. 
102 Não me apartei dos teus juízos, porque tu me ensinaste. 
103 Oh! Quão l'Idoces são as tuas palavras ao meu paladar! Mais doces do que o mel à minha boca. 
104 Pelos teus mandamentos, alcancei entendimento; pelo que aborreço todo falso caminho. 
Nun. 
105 Lâmpada para os meus pés é tua palavra e luz, para o meu caminho. 
106 Jurei [sle (86lcumprirei que hei de guardar os teus justos juízos. 
107 Estou aflitíssimo; vivifica-me, 6 SENHOR, segundo a tua palavra. 
108 Aceita, SENHOR, eu te rogo, as oferendas voluntárias ltda minha boca; ensina-me os teus juízos. 
109 A minha alma está de contínuo nas minhas mãos; todavia, não me esqueço da tua lei. 
110 Os ímpios me armaram laço; contudo, não me desviei dos teus preceitos. 
111 Os teus testemunhos tenho eu tomado por herança [Ipara sempre, pois são o gozo do meu coração. 
112 Inclinei o meu coração a guardar os teus estatutos, para sempre, até ao fim. 


Sermão 432: OS SETE SÍMBOLOS DA PALAVRA DE DEUS 
S905 


Sâmeque. 
13 Aborreço a duplicidade, mas amo a tua lei. 
114 Tu és o meu refúgio e o meu escudo; espero na tua palavra. 
115 Apartai-vos [Vde mim, malfeitores, para que guarde os mandamentos do meu Deus. 
116 Sustenta-me conforme a tua palavra, para que viva, [Wle não me deixes envergonhado da minha 
esperança. 
117 Sustenta-me, e serei salvo e de contínuo me alegrarei nos teus estatutos. 
118 Tu desprezas a todos os que se desviam dos teus estatutos, pois o engano deles é falsidade. 
119 Tu tiraste da terra, como escórias, a todos os ímpios; pelo que amo os teus testemunhos. 
120 O meu corpo se arrepiou com temor !*/de ti, e temi os teus juízos. 
Ain. 
121 Fiz juízo e justiça; não me entregues aos meus opressores. 
122 Fica por fiador do teu servo para o bem; não deixes que os soberbos me oprimam. 
123 Os meus olhos desfaleceram, esperando por tua salvação e pela promessa da tua justiça. 
124 Trata com o teu servo segundo a tua benignidade e ensina-me os teus estatutos. 
125 Sou teu servo; dá-me inteligência, para entender os teus testemunhos. 
126 Já é tempo de operares, Ó SENHOR, pois eles têm quebrantado a tua lei. 
127 Pelo que amo os teus mandamentos mais do que o ouro, e ainda mais do que o ouro fino. 
128 Por isso, tenho, em tudo, como retos todos os teus preceitos e aborreço toda falsa vereda. 
Pé, 
129 Maravilhosos sáo os teus testemunhos; por isso, a minha alma os guarda. 
130 A exposição das tuas palavras dá luz [Yle dá entendimento aos simplices. 
131 Abri a boca e respirei, pois que desejei os teus mandamentos. 
132 Olha para mim e tem piedade de mim, conforme usas com os que amam o teu nome. 


133 Ordena os meus passos na tua palavra, [Zle não se apodere de mim iniquidade alguma. 
134 Livra-me lalda opressão do homem; assim, guardarei os teus preceitos. 
135 Faze resplandecer o teu rosto sobre o teu servo e ensina-me os teus estatutos. 
136 Rios !blde águas correm dos meus olhos, porque os homens não guardam a tua lei. 
Tsadê. 
137 Justo és, [Cló SENHOR, e retos são os teus juízos. 
138 Os teus testemunhos, que ordenaste, são retos e muito fiéis. 
139 O meu zelo me consumiu, porque os meus inimigos se esqueceram da tua palavra. 
140 A tua palavra é muito pura; por isso, o teu servo a ama. 
141 Pequeno sou e desprezado, mas não me esqueço dos teus mandamentos. 
142 A tua justiça é uma justiça eterna, lle a tua lei é a verdade. 
143 Aperto e angústia se apoderam de mim; não obstante, os teus mandamentos são o meu prazer. 
144 À justiça dos teus testemunhos é eterna; dá-me inteligência, e viverei. 
Cofe. 
145 Clamei de todo o meu coração; escuta-me, SENHOR, e guardarei os teus estatutos. 
146 À ti te invoquei; salva-me, e guardarei os teus testemunhos. 
147 Antecipei-me à alva da manhã e clamei; esperei na tua palavra. 
148 Os meus olhos anteciparam-me às vigílias da noite, para meditar na tua palavra. 
149 Ouve a minha voz, segundo a tua benignidade; vivifica-me, ó SENHOR, segundo o teu juízo. 
150 Aproximam-se os que seguem aos malvados; afastam-se da tua lei. 
151 Tu estás perto, Ó SENHOR, e todos os teus mandamentos são a verdade. 
152 Acerca dos teus testemunhos eu soube, desde a antiguidade, !®/que tu os fundaste para sempre. 
Rexe. 
153 Olha para a minha aflição e livra-me, pois não me esqueci da tua lei. 
154 Pleiteia a minha causa e livra-me; vivifica-me, segundo a tua palavra. 
155 A salvação está longe dos ímpios, pois não buscam os teus estatutos. 
156 Muitas são, Ó SENHOR, as tuas misericórdias; vivifica-me, segundo os teus juízos. 
157 Muitos são os meus perseguidores e os meus inimigos; mas não me desvio dos teus testemunhos. 
158 Vi os transgressores e me afligi, porque não observam a tua palavra. 
159 Considera como amo os teus preceitos; vivifica-me, 6 SENHOR, segundo a tua benignidade. 
160 A tua palavra é a verdade desde o princípio, e cada um dos teus juízos dura para sempre. 
Chim. 
161 Príncipes me perseguiram sem causa, mas o meu coração temeu a tua palavra. 
162 Folgo com a tua palavra, como aquele que acha um grande despojo. 
163 Abomino e aborreço a falsidade, mas amo a tua lei. 
164 Sete vezes no dia te louvo pelos juízos da tua justiça. 
165 Muita paz têm os que amam a tua lei, e para eles não há tropeço. 
166 SENHOR, tenho esperado na tua salvação [fle tenho cumprido os teus mandamentos. 
167 A minha alma tem observado os teus testemunhos; amo-os extremamente. 
168 Tenho observado os teus preceitos e os teus testemunhos, porque todos os meus caminhos estão diante 
de ti. 
Tau. 


169 Chegue a ti o meu clamor, 6 SENHOR; dá-me entendimento conforme a tua palavra. 
170 Chegue a minha súplica perante a tua face; livra-me segundo a tua palavra. 
171 Os meus lábios proferiram o louvor, quando me ensinaste os teus estatutos. 
172 A minha língua falará da tua palavra, pois todos os teus mandamentos são justiça. 
173 Venha a tua mão socorrer-me, l£lpois escolhi os teus preceitos. 
174 Tenho desejado a tua salvação, Ó SENHOR; a tua lei é todo o meu prazer. 
175 Viva a minha alma e louvar-te-á; ajudem-me os teus juízos. 
176 Desgarrei-me !"icomo a ovelha perdida; busca o teu servo, pois não me esqueci dos teus 
mandamentos. 


Salmo 120 


O salmista ora para que seja livre do mentiroso e caluniador 
[87ICántico dos degraus 
1 Na minha angústia !alclamei ao SENHOR, e ele me ouviu. 
2 SENHOR, livra a minha alma dos lábios mentirosos e da língua enganadora. 
3 Que te dará, ou que te acrescentará a língua enganadora? 
4 Flechas agudas do valente, com brasas vivas de zimbro. 
5 Ai de mim, que peregrino em Meseque, [ble habito nas tendas de Quedar. 
6 A minha alma bastante tempo habitou com os que detestam a paz. 
7 Pacífico sou, mas, em eu falando, já eles estão em guerra. 


Salmo 121 


Deus é guarda fiel do seu povo 
[88 Cántico dos degraus 
1 Elevo os olhos para os montes: de onde me virá o socorro? 
2 O meu socorro vem do SENHOR, que fez o céu e a terra. 
3 Não deixará vacilar o teu pé; aquele que te guarda não tosquenejará. 
4 Eis que não tosquenejará nem dormirá o guarda de Israel. 


Sermão 433: O GUARDA FIEL DO SEU POVO 
SI 121.4-8 


5 O SENHOR é quem te guarda; o SENHOR é a tua sombra à tua direita. 
6 O sol não te molestará de dia, nem a lua, de noite. 
7 O SENHOR te guardará de todo mal; ele guardará a tua alma. 
8 O SENHOR guardará a tua entrada e a tua saída, desde agora e para sempre. 


Salmo 122 


Oração para que a paz de Jerusalém continue 
[89ICántico dos degraus, de Davi 

1 Alegrei-me quando me disseram: !@!Vamos à Casa do SENHOR! 
2 Os nossos pés estão dentro das tuas portas, ó Jerusalém. 


Sermão 434: A ALEGRIA DO CRENTE NA CASA DO SENHOR 
Li] 


3 Jerusalém está edificada como uma cidade bem !bisólida, 
4 aonde sobem as tribos, as tribos do SENHOR, como testemunho de Israel, para darem !°°lgracas ao nome 
do SENHOR, 
5 pois ali estão os tronos do juízo, os tronos da casa de Davi. 
6 Orai pela paz de Jerusalém! Prosperarão aqueles que te amam. 
7 Haja paz dentro de teus muros e prosperidade dentro dos teus palácios. 
8 Por causa dos meus irmãos e amigos, direi: haja paz em ti! 
9 Por causa da Casa do SENHOR, nosso Deus, buscarei o teu bem. 


Salmo 123 


A oração do crente desprezado 
[91]Cântico dos degraus 

1 Para ti, que habitas nos céus, levanto os meus olhos. 
2 Eis que, como os olhos dos servos atentam para as mãos do seu senhor, e os olhos da serva, para as 
mãos de sua senhora, assim os nossos olhos atentam para o SENHOR, nosso Deus, até que tenha piedade 
de nós. 

3 Tem piedade de nós, 6 SENHOR, tem piedade de nós, pois estamos assaz fartos de desprezo. 
4 A nossa alma está sobremodo farta da zombaria daqueles que estão à sua vontade e do desprezo dos 
soberbos. 


Salmo 124 


Só Deus pode livrar o seu povo 
[92ICántico dos degraus, de Davi 
1 Se não fora o SENHOR, que esteve ao nosso lado, ora, diga Israel: 
2 Se não fora o SENHOR, que esteve ao nosso lado, quando os homens se levantaram contra nós, 
3 eles, então, nos teriam engolido vivos, quando a sua ira se acendeu contra nós; 
4 então, as águas teriam trasbordado sobre nós, e a corrente teria passado sobre a nossa alma; 
5 então, as águas altivas teriam passado sobre a nossa alma. 
6 Bendito seja o SENHOR, que não nos deu por presa aos seus dentes. 
7 À nossa alma escapou, como um pássaro do laço dos passarinheiros; o laço quebrou-se, e nós 
escapamos. 
8 O nosso socorro está em o nome do SENHOR, que fez o céu e a terra. 


Sermão 435: ELOHIM — O CRIADOR DO UNIVERSO 
SI 124.8 


Salmo 125 


A segurança daquele que confia em Deus 
[93ICántico dos degraus 

1 Os que confiam no SENHOR serão como o monte Sião, que não se abala, mas permanece para 
sempre. 
2 Como estão os montes à roda de Jerusalém, assim o SENHOR está em volta do seu povo, desde agora e 
para sempre. 
3 Porque o cetro da impiedade não permanecerá lalsobre a sorte dos justos, para que o justo não estenda 
as mãos à iniquidade. 


Sermão 436: CONFIANÇA INABALÁVEL 
SI 125.1 


4 Faze bem, Ó SENHOR, aos bons e aos que são retos de coração. 
5 Quanto àqueles que se desviam para os seus caminhos tortuosos, levá-los-á O SENHOR com os que 
praticam [bla maldade; paz haverá sobre Israel. 


Salmo 126 


Deus é louvado porque retirou do cativeiro o seu povo 
[94ICántico dos degraus 

1 Quando o SENHOR lItrouxe do cativeiro os que voltaram a Sião, estávamos como os que sonham. 
2 Então, a nossa boca se encheu de riso, e a nossa língua, de cânticos; então, se dizia entre as nações: 
Grandes coisas fez o SENHOR a estes. 
3 Grandes coisas fez O SENHOR por nós, e, por isso, estamos alegres. 

4 Faze-nos regressar outra vez do cativeiro, SENHOR, como as correntes do Sul. 
5 Os que semeiam em lágrimas segarão com alegria. 
6 Aquele que leva a preciosa semente, andando e chorando, voltará, sem dúvida, com alegria, trazendo 
consigo os seus molhos. 


Sermão 437: SORTE RESTAURADA 
SI 126.4 


Salmo 127 


Segurança, prosperidade e fecundidade vêm somente de Deus 
(36/Cäntico dos degraus, de Salomão 

1 Se o SENHOR não edificar a casa, em vão trabalham os que edificam; se o SENHOR não guardar a 
cidade, em vão vigia a sentinela. 
2 Inútil vos será levantar de madrugada, repousar tarde, comer o pão de dores, pois assim dá ele aos seus 
amados O sono. 

3 Eis que lalos filhos são herança do SENHOR, e o fruto do ventre, o seu galardão. 
4 Como flechas na mão do valente, assim são os filhos da mocidade. 
5 Bem-aventurado o homem que enche deles a sua aljava; não serão confundidos, quando falarem com os 
seus inimigos à porta. 


Sermão 438: OS JOVENS E A IGREJA 
SI 127.4 


Salmo 128 


Aquele que teme a Deus será abençoado na sua família 
[97ICántico dos degraus 
1 Bem-aventurado aquele que teme ao SENHOR e anda nos seus caminhos! 
2 Pois comerás !@/do trabalho das tuas mãos, feliz serás, e te irá bem. 
3 A tua mulher será l’lcomo a videira frutífera aos lados da tua casa; os teus filhos, como plantas de 
oliveira, à roda da tua mesa. 
4 Eis que assim será abençoado o homem que teme ao SENHOR! 


Sermão 439: CELEBRANDO O CASAMENTO 
SI 128.3-4 


5 O SENHOR te abençoará desde Sião, e tu verás o bem de Jerusalém em todos os dias da tua vida. 
6 E verás [Clos filhos de teus filhos e a paz sobre Israel. 


Salmo 129 


A igreja é perseguida, mas não destruída 
[98lCántico dos degraus 
1 Muitas vezes me angustiaram desde a minha mocidade, diga agora Israel. 
2 Muitas vezes me angustiaram desde a minha mocidade; todavia, não prevaleceram contra mim. 
3 Os lavradores araram sobre as minhas costas; compridos fizeram os seus sulcos. 
4 O SENHOR é justo; cortou as cordas dos ímpios. 
5 Sejam confundidos e tornem atrás todos os que aborrecem a Sião! 
6 Sejam como a erva dos telhados, que se seca antes que (la arranquem, 
7 com a qual o segador não enche a mão, nem o que ata os feixes enche o braço, 
8 nem tampouco os que passam dizem: A bênção do SENHOR seja sobre vós! Nós vos abençoamos em 
nome do SENHOR! 


Salmo 130 


Confissão de pecado e esperança de perdão 
(100/Cäntico dos degraus 
1 Das profundezas a ti clamo, 6 SENHOR! 
2 Senhor, escuta a minha voz! Sejam os teus ouvidos atentos à voz das minhas súplicas. 
3 Se tu, SENHOR, l*lobservares as iniquidades, Senhor, quem subsistirá? 
4 Mas contigo está [blo perdão, para que sejas temido. 
5 Aguardo o SENHOR; a minha alma o aguarda, e espero na sua palavra. 
6 A minha alma anseia pelo Senhor mais do que os guardas pelo romper da manhã; sim, mais do que 
aqueles que esperam pela manhã. 
7 Espere Israel no SENHOR, porque no SENHOR há misericórdia, e nele há abundante redenção, 
8 e ele remirá (cla Israel de todas as suas iniquidades. 


Sermão 440: O SIGNIFICADO ESPIRITUAL DE REMIR 
SI 130.8 


Salmo 131 


A humildade do salmista 
[101]Cântico dos degraus, de Davi 

1 SENHOR, O meu coração não se elevou, (*lnem os meus olhos se levantaram; não me exercito em 
grandes assuntos, nem em coisas muito elevadas para mim. 
2 Decerto, fiz calar e sossegar a minha alma; qual criança !»Idesmamada para com sua mãe, tal é a minha 
alma para comigo. 


Sermão 441: O GRANDE VALOR DE UMA MÃE 
5113182 


3 Espere Israel no SENHOR, desde agora e para sempre. 


Salmo 132 


O zelo de Davi pelo templo e pela arca. As promessas feitas por Deus 
[102ICántico dos degraus 
1 Lembra-te, SENHOR, de Davi e de todas as suas aflições. 
2 Como jurou ao SENHOR l'ile fez votos ao Poderoso de Jacó, dizendo: 
3 Certamente, que não entrarei na tenda em que habito, nem subirei ao leito em que durmo; 
4 não darei sono aos meus olhos, nem repouso às minhas pálpebras, 
5 enquanto !bInão achar lugar para o SENHOR, uma morada para o Poderoso de Jacó. 
6 Eis que ouvimos falar da arca em Efrata e a achamos no campo do bosque. 
7 Entraremos nos seus tabernáculos; prostrar-nos-emos ante o escabelo de seus pés. 
8 Levanta-te, [CISENHOR, no teu repouso, tu e a arca da tua força. 
9 Vistam-se os teus sacerdotes de justiça, e alegrem-se os teus santos. 
10 Por amor de Davi, teu servo, não faças virar o rosto do teu ungido. 
11 O SENHOR jurou a Davi com verdade e não se desviará l‘ldela: Do fruto do teu ventre porei sobre o 
teu trono. 
12 Se os teus filhos guardarem o meu concerto e os meus testemunhos, que eu lhes hei de ensinar, também 
os seus filhos se assentarão perpetuamente no teu trono. 
13 Porque o SENHOR elegeu a Sião; desejou-a para sua habitação, dizendo: 
14 Este é o meu repouso para sempre; aqui habitarei, pois o desejei. 
15 Abençoarei abundantemente o seu mantimento; fartarei de pão os seus necessitados. 
16 Vestirei de salvação os seus sacerdotes, e os seus santos rejubilarão. 
17 Ali farei brotar [103la lelforca de Davi; preparei uma lâmpada para o meu ungido. 
18 Vestirei os seus inimigos de confusão; mas sobre ele florescerá a sua coroa. 


Sermão 442: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO PÃO 
Ss] 2.15 


Salmo 133 


A excelência do amor fraternal 
(104/Cäntico dos degraus, de Davi 

1 Oh! Quão bom e quão suave é que os irmãos vivam [lem união! 
2 É como [Io óleo precioso sobre a cabeça, que desce sobre a barba, a barba de Arão, e que desce à orla 
das suas vestes. 
3 Como o orvalho !cido Hermom, que desce sobre os montes de Sião; porque ali o [ÜSENHOR ordena a 
bênção e a vida para sempre. 


Sermão 443: HERMOM, O MONTE DO ORVALHO CELESTIAL 
314133 3 


Salmo 134 


Exortação a bendizer O Sennor 
(105/Cäntico dos degraus 
1 Eis aqui, bendizei ao SENHOR todos vós, servos do SENHOR, que assistis na Casa do SENHOR todas as 
noites. 
2 Levantai as mãos no santuário e bendizei ao SENHOR. 
3 O SENHOR, que fez o céu e a terra, te abençoe desde Sião! 


Sermão 444: EL-BERACHÁ — O DEUS ABENÇOADOR 
SI 134.3 


Salmo 135 


Deus é louvado pela sua bondade, poder e justiça. A vaidade dos ídolos 
1 [10617 ouvai ao SENHOR! Louvai o nome do SENHOR; louvai-o, servos do SENHOR. 
2 Vós que assistis na Casa do SENHOR, nos átrios da Casa do nosso Deus. 
3 Louvai ao SENHOR, porque o SENHOR é bom; cantai louvores ao seu nome, porque é agradável. 
4 Porque talo SENHOR escolheu para si a Jacó e a Israel, para seu tesouro peculiar. 
5 Porque eu conheço que O SENHOR é grande e que o nosso Deus está acima de todos os deuses. 
6 Tudo o que o SENHOR quis, ele o fez, nos céus e na terra, nos mares e em todos os abismos. 
7 Faz lPlsubir os vapores das extremidades da terra; faz os relâmpagos para a chuva; tira os ventos dos 
seus tesouros. 
8 Foi ele que feriu os primogênitos do Egito, desde os homens até aos animais; 
9 que operou sinais e prodígios no meio de ti, ó Egito, contra Faraó e contra os seus servos; 
10 que feriu [muitas nações e deu morte a poderosos reis: 
11 a Seom, rei dos amorreus, e a Ogue, rei de Basã, e a todos os reinos de Canaã, 
12 e deu a sua terra em herança, em herança a Israel, seu povo. 
13 O teu nome, Ó SENHOR, permanece perpetuamente; e a tua memória, Ó SENHOR, de geração em 
geração. 
14 Pois o SENHOR julgará o seu povo e se arrependerá em atenção aos seus servos. 
15 Os ídolos das nações são prata e ouro, obra das mãos dos homens. 
16 Têm boca, mas não falam; têm olhos, e não veem; 
17 têm ouvidos, mas não ouvem, nem há respiro algum na sua boca. 
18 Semelhantes a eles se tornem os que os fazem, e todos os que confiam neles. 
19 Casa de Israel, bendizei ao SENHOR! Casa de Arão, bendizei ao SENHOR! 
20 Casa de Levi, bendizei ao SENHOR! Vós, os que temeis ao SENHOR, louvai ao SENHOR! 
21 Bendito seja, desde Sião, o SENHOR, que habita em Jerusalém. Louvai ao SENHOR! 


Salmo 136 


Deus é louvado por suas obras e por sua permanente benignidade 
1 107]Louvai ao SENHOR, porque ele é bom; porque !ala sua benignidade é para sempre. 

2 Louvai ao Deus dos deuses; porque a sua benignidade é para sempre. 

3 Louvai ao Senhor dos senhores; porque a sua benignidade é para sempre. 

4 Aquele que só faz maravilhas; porque a sua benignidade é para sempre. 

5 Aquele que com entendimento fez os céus; !bIporque a sua benignidade é para sempre. 

6 Aquele que estendeu a terra sobre as águas; porque a sua benignidade é para sempre. 

7 Aquele que fez os grandes luminares; porque a sua benignidade é para sempre. 

8 O sol lClpara governar de dia; porque a sua benignidade é para sempre. 

9 A lua e as estrelas para presidirem a noite; porque a sua benignidade é para sempre. 

10 Que feriu [dlo Egito nos seus primogénitos; porque a sua benignidade é para sempre. 

11 E tirou a [Israel do meio deles; porque a sua benignidade é para sempre. 

12 Com mão l'Iforte, e com braço estendido; porque a sua benignidade é para sempre. 

13 Aquele que dividiu o mar Vermelho em !slduas partes; porque a sua benignidade é para sempre. 

14 E fez passar Israel pelo meio dele; porque a sua benignidade é para sempre. 

15 Mas derribou [Pla Faraó com o seu exército no mar Vermelho; porque a sua benignidade é para sempre. 

16 Aquele que guiou lilo seu povo pelo deserto; porque a sua benignidade é para sempre. 

17 Aquele que feriu llos grandes reis; porque a sua benignidade é para sempre. 

18 E deu morte a reis famosos; porque a sua benignidade é para sempre. 

19 Seom, rei dos amorreus; porque a sua benignidade é para sempre. 

20 E Ogue, rei de Basã; porque a sua benignidade é para sempre. 

21 E deu a terra deles em herança; porque a sua benignidade é para sempre. 

22 Sim, em herança a Israel, seu servo; porque a sua benignidade é para sempre. 

23 Que se lembrou da nossa humilhação; porque a sua benignidade é para sempre. 

24 E nos remiu dos nossos inimigos; porque a sua benignidade é para sempre. 

25 Que dá mantimento a toda a carne; porque a sua benignidade é para sempre. 


Sermão 445: A BENIGNIDADE DE DEUS 
SIG 


26 Louvai ao Deus dos céus; porque a sua benignidade é para sempre. 


Salmo 137 


Saudades da pátria 

1 Junto aos rios da Babilônia nos assentamos e choramos, lembrando-nos de Sião. 
2 Nos salgueiros, que há no meio dela, penduramos as nossas harpas. 
3 Porquanto aqueles que nos levaram cativos nos pediam uma canção; e os que nos destruíram, que os 
alegrássemos, dizendo: Cantai-nos um dos cânticos de Sião. 

4 Mas como entoaremos o cântico do SENHOR em terra estranha? 
5 Se eu me esquecer de ti, ó Jerusalém, esqueça-se a minha destra da sua destreza. 
6 Apegue-se-me a língua ao paladar se me não lembrar de ti, se não preferir Jerusalém à minha maior 
alegria. 

7 Lembra-te, SENHOR, dos filhos de Edom no dia de Jerusalém, porque diziam: Arrasai-a, arrasai-a, 
até aos seus alicerces. 
g Ah! Filha da Babilônia, que vais ser assolada! Feliz aquele que te retribuir consoante nos fizeste a nós! 
9 Feliz aquele que pegar em teus filhos e der !PIcom eles nas pedras! 


Salmo 138 


Ação de graças a Deus pela sua fidelidade. Todos os reis o louvarão 
Salmo de Davi 

1 Eute louvarei, SENHOR, de todo o meu coração; na presença dos deuses a ti cantarei louvores. 
2 Inclinar-me-ei para o teu santo templo e louvarei o teu nome, pela tua benignidade e pela sua verdade; 
pois engrandeceste a tua palavra acima de todo o teu nome. 
3 No dia em que eu clamei, me escutaste; alentaste-me, fortalecendo a minha alma. 

4 Todos os reis da terra te louvaráo, Ó SENHOR, quando ouvirem as palavras da tua boca; 
5 e cantarão os caminhos do SENHOR, pois grande é a glória do SENHOR. 
6 Ainda que o SENHOR é excelso, atenta para o humilde; mas ao soberbo, conhece-o de longe. 

7 Andando eu no meio da angústia, tu me revivificarás; estenderás a mão contra a ira dos meus 
inimigos, e a tua destra me salvará. 

8 O SENHOR aperfeiçoará o que me concerne; a tua benignidade, 6 SENHOR, é para sempre; não 
desampares as obras das tuas mãos. 


Salmo 139 


A onipresença e a onipotência de Deus 
Salmo de Davi para o cantor-mor 
1 SENHOR, [tu me sondaste e me conheces. 
2 Tu conheces [blo meu assentar e o meu levantar; de longe entendes o meu pensamento. 
3 Cercas o meu andar e o meu deitar; e conheces todos os meus caminhos. 
4 Sem que haja uma palavra na minha língua, eis que, ó SENHOR, tudo conheces. 
5 Tu me cercaste em volta e puseste sobre mim a tua mão. 
6 Tal ciência é para mim maravilhosíssima; tão alta, que não a posso atingir. 


Sermão 446: O DEUS ONISCIENTE 
SI 139.1-6 


7 Para onde me irei do teu Espírito ou para onde fugirei da tua face? 
8 Se subir [čao céu, tu aí estás; se fizer no !108]Seol a minha cama, eis que tu ali estás também; 
9 se tomar as asas da alva, se habitar nas extremidades do mar, 
10 até ali a tua mão me guiará e a tua destra me susterá. 
11 Se disser: decerto que as trevas me encobrirão; então, a noite será luz à roda de mim. 
12 Nem ainda [dlas trevas me escondem de ti; mas a noite resplandece como o dia; as trevas e a luz são 
para ti a mesma coisa. 


Sermão 447: O DEUS ONIPRESENTE 
51139712 


13 Pois possuíste o meu interior; entreteceste-me no ventre de minha mãe. 
14 Eu te louvarei, porque de um modo terrível e tão maravilhoso fui formado; maravilhosas são as tuas 
obras, e a minha alma o sabe muito bem. 
15 Os meus ossos não te foram encobertos, quando no oculto fui formado e entretecido como nas 
profundezas da terra. 
16 Os teus olhos viram o meu corpo ainda informe, e no teu livro todas estas coisas foram escritas, as 
quais iam sendo dia a dia formadas, quando nem ainda uma delas havia. 
17 E quão preciosos são para mim, ó Deus, os teus pensamentos! Quão grande é a soma deles! 
18 Se os contasse, seriam em maior número do que a areia; quando acordo, ainda estou contigo. 

19 Ó Deus! Tu matarás, decerto, o ímpio! Apartai-vos, portanto, de mim, homens de sangue. 
20 Pois falam malvadamente contra ti; e os teus inimigos tomam o teu nome em vão. 
21 Não aborreço eu, Ó SENHOR, aqueles que te aborrecem, e não me aflijo por causa dos que se levantam 
contra ti? 


22 Aborreço-os com ódio completo; tenho-os por inimigos. 
23 Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração; prova-me e conhece os meus pensamentos. 
24 E vê se há em mim algum caminho mau e guia-me pelo caminho eterno. 


Salmo 140 


O salmista ora para que seja livre de inimigos potentes e injustos 
Salmo de Davi para o cantor-mor 

1 Livra-me, 6 SENHOR, do homem mau; guarda-me do homem violento; 
2 OS quais pensam o mal no coração; continuamente se ajuntam para a guerra. 
3 Aguçaram a língua como a serpente; o veneno das víboras está debaixo dos seus lábios. (Selá) 

4 Guarda-me, 6 SENHOR, das mãos do ímpio e guarda-me do homem !alviolento, os quais se 
propuseram desviar os meus passos. 
5 Os soberbos !>larmaram-me laços e cordas; estenderam a rede à beira do caminho; armaram-me laços 
corrediços. (Selá) 

6 Eu disse ao SENHOR: tu és o meu Deus; ouve a voz das minhas súplicas, Ó SENHOR. 
7 SENHOR Deus, !!09)fortaleza da minha salvação, tu cobriste a minha cabeça no dia da batalha. 
g Não cumpras, Ó SENHOR, ao ímpio os seus desejos; não deixes ir por diante o seu mau propósito, para 
que não se exalte. (Selá) 

9 Quanto aos que, cercando-me, levantam a cabeça, cubra-os a maldade dos seus lábios. 
10 Caiam sobre eles brasas vivas, sejam lançados no fogo em covas profundas, para que se não tornem a 
levantar. 
11 Não terá firmeza na terra o homem de má língua; o mal perseguirá o homem violento, até que seja 
desterrado. 

12 Sei que o SENHOR !!!0Isustentará a causa do oprimido e o direito do necessitado. 
13 Assim, os justos louvarão o teu nome; os retos habitarão na tua presença. 


Salmo 141 


O salmista ora para que seja preservado no meio da tentação 
Salmo de Davi 
1 SENHOR, a ti clamo! Escuta-me! Inclina os teus ouvidos à minha voz, quando a ti clamar. 
2 Suba a minha lloraçäo perante a tua face como incenso, e seja o levantar das minhas mãos como o 
sacrifício da tarde. 


Sermão 448: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO INCENSO 
SI 141.2 


3 Pôe, 6 SENHOR, uma guarda à minha boca; guarda a porta dos meus lábios. 
4 Não inclines o meu coração para o mal, nem para se ocupar de coisas más com aqueles que praticam a 
iniquidade; e não coma eu das suas delícias. 
5 Fira-me o justo, será isso uma benignidade; e repreenda-me, será um excelente óleo, que a minha 
cabeça não rejeitará; porque continuarei a orar a despeito das maldades deles. 
6 Quando os seus juízes forem arremessados da rocha, ouvirão as minhas palavras, pois são agradáveis. 
7 Como quando alguém lavra e sulca a terra, são os nossos ossos espalhados à boca da sepultura. 

8 Mas os meus olhos te contemplam, 6 Deus, SENHOR; em ti confio; não desampares a minha alma. 
9 Guarda-me dos laços que me armaram; e dos laços corrediços dos que praticam a iniquidade. 
10 Caiam os ímpios nas suas próprias redes, até que eu tenha escapado inteiramente. 


Salmo 142 


Oração no meio de grande perigo 
Masquil de Davi. Oração que fez quando estava na caverna 
1 Com a minha voz clamei ao SENHOR; com a minha voz ao SENHOR supliquei. 
2 Derramei a minha queixa perante a sua face; expus-lhe a minha angústia. 
3 Quando o meu espírito estava angustiado em mim, então, conheceste a minha vereda. 
No caminho em que eu andava, ocultaram um laço. 
4 Olhei para a minha direita e vi; mas não havia quem me conhecesse; refúgio me faltou; ninguém cuidou 
da minha alma. 
5 A ti, Ó SENHOR, clamei; eu disse: tu és o meu refúgio e a minha porção na terra dos viventes. 
6 Atende ao meu clamor, porque estou muito abatido; livra-me dos meus perseguidores, porque são mais 
fortes do que eu. 
7 Tira a minha alma da prisão, para que louve o teu nome; os justos me rodearão, pois me fizeste bem. 


Salmo 143 


O salmista ora para que seja livre de inimigos 
Salmo de Davi 

1 Ó SENHOR, ouve a minha oração! Inclina os ouvidos às minhas súplicas; escuta-me segundo a tua 
verdade e segundo a tua justiça 
2 e não entres em juízo com o teu servo, l’lporque à tua vista não se achará justo nenhum vivente. 

3 Pois o inimigo perseguiu a minha alma; abateu-me até ao chão; fez-me habitar na escuridão, como 
aqueles que morreram há muito. 
4 Pelo que o meu espírito se angustia em mim; e o meu coração em mim está desolado. 
5 Lembro-me dos dias antigos; considero todos os teus feitos; medito na obra das tuas mãos. 
6 Estendo para ti as minhas mãos; a minha alma tem sede de ti como terra sedenta. (Selá) 

7 Ouve-me depressa, Ó SENHOR! O meu espírito desfalece; não escondas de mim a tua face, para que 
eu não seja semelhante aos que descem à cova. 
8 Faze-me ouvir a tua benignidade pela manhã, pois em ti confio; faze-me saber o caminho que devo 
seguir, porque a ti levanto a minha alma. 
9 Livra-me, Ó SENHOR, dos meus inimigos; porque em ti é que eu me refugio. 

10 Ensina-me a fazer a tua vontade, pois és o meu Deus; lPlguie-me o teu bom Espirito por terra plana. 
11 Vivifica-me, 6 SENHOR, por amor do teu nome; por amor da tua justiça, tira a minha alma da angústia. 
12 E, por tua misericórdia, desarraiga os meus inimigos e destrói a todos os que angustiam a minha alma, 
pois sou teu servo. 


Sermão 449: O BOM ESPÍRITO 
SI 143.10 


Salmo 144 


Ação de graças pela proteção de Deus e oração por outros livramentos 
Salmo de Davi 

1 Bendito seja o SENHOR, minha rocha, [alque adestra as minhas mãos para a peleja e os meus dedos 
para a guerra; 
2 benignidade minha e fortaleza minha; alto retiro meu e meu libertador és tu; escudo meu, em quem eu 
confio, e que me sujeita o meu povo. 

3 SENHOR, que é o homem, para que o conheças, e o filho do homem, para que o estimes? 
4 O homem é semelhante à vaidade; os seus dias são como a sombra que passa. 

5 Abaixa, Ó SENHOR, Os teus céus e desce; toca os montes, e fumegarão. 
6 Vibra os teus raios e dissipa-os; envia as tuas flechas e desbarata-os. 
7 Estende as mãos desde o alto; livra-me e arrebata-me das muitas águas e das mãos dos filhos estranhos, 
g cuja boca fala vaidade e cuja mão direita é a destra da falsidade. 

9 À ti, ó Deus, cantarei um cântico novo; com o saltério e com o instrumento de dez cordas te cantarei 
louvores. 
10 É ele que dá a vitória aos reis e que livra a Davi, seu servo, da espada maligna. 
11 Livra-me e tira-me das mãos dos filhos estranhos, cuja boca fala vaidade e cuja mão direita é a destra 
da iniquidade. 

12 Para que nossos filhos sejam, como plantas, bem-desenvolvidos na sua mocidade; para que as 
nossas filhas sejam como pedras de esquina lavradas, como colunas de um palácio; 
13 para que as nossas despensas se encham de todo o provimento; para que os nossos gados produzam a 
milhares e a dezenas de milhares em nossas ruas; 
14 para que os nossos bois sejam fortes para o trabalho; para que não haja nem assaltos, nem saídas, 
nem clamores em nossas ruas. 
15 Bem-aventurado o povo a quem assim sucede! Bem-aventurado é o povo cujo Deus é o SENHOR! 


Sermão 450: OS QUINZE ANOS DE UMA JOVEM 
SI 144.12 


Salmo 145 


Bondade, grandeza e providência de Deus 
Cântico de Davi 
1 Eu te exaltarei, ó Deus, Rei meu, e bendirei o teu nome pelos séculos dos séculos. 
2 Cada dia te bendirei e louvarei o teu nome pelos séculos dos séculos. 
3 Grande é o SENHOR e muito digno de louvor; !ale a sua grandeza, inescrutável. 
4 Uma geração louvará as tuas obras à outra geração e anunciará as tuas proezas. 
5 Falarei da magnificência gloriosa da tua majestade e das tuas obras maravilhosas. 
6 E se falará da força dos teus feitos terríveis; e contarei a tua grandeza. 
7 Publicarão abundantemente a memória da tua grande bondade e cantarão a tua justiça. 
8 Piedoso e benigno é o SENHOR, sofredor e de grande misericórdia. 
9 O SENHOR é bom para todos, e as suas misericórdias são sobre todas as suas obras. 
10 Todas as tuas obras te louvarão, ó SENHOR, e os teus santos te bendiráo. 
11 Falaráo da glória do teu reino e relatarão o teu poder, 
12 para que façam saber aos filhos dos homens as tuas proezas e a glória da magnificência do teu reino. 
13 O teu reino [lé um reino eterno; o teu domínio estende-se a todas as gerações. 
14 O SENHOR sustenta a todos os que caem e levanta a todos os abatidos. 
15 Os olhos de todos esperam em ti, e tu lhes dás o seu mantimento a seu tempo. 
16 Abres a mão e satisfazes os desejos de todos os viventes. 
17 Justo é o SENHOR em todos os seus caminhos e santo em todas as suas obras. 
18 Perto está o SENHOR de todos os que o invocam, !“!de todos os que o invocam em verdade. 
19 Ele cumprirá o desejo dos que o temem; ouvirá o seu clamor e os salvará. 
20 O SENHOR guarda a todos os que o amam; mas todos os ímpios serão destruídos. 
21 A minha boca entoará o louvor do SENHOR, e toda a carne louvará o seu santo nome para todo o 


sempre. 


Sermão 451: O DEUS IMANENTE 
SI 145.18 


Salmo 146 


A fraqueza do homem e a fidelidade de Deus 
1 UT ouvai ao SENHOR! Ó minha alma, louva ao SENHOR! 
2 Louvarei ao SENHOR durante a minha vida; cantarei louvores ao meu Deus enquanto viver. 
3 Não confieis em príncipes nem em filhos de homens, em quem não há salvação. 
4 Sai-lhes o espírito, e eles tornam para sua terra; l?Inaquele mesmo dia, perecem os seus pensamentos. 
5 Bem-aventurado !blaquele que tem o Deus de Jacó por seu auxílio e cuja esperança está posta no 
SENHOR, seu Deus, 
6 que fez os céus e a terra, [lo mar e tudo quanto há neles e que guarda a verdade para sempre; 
7 que faz justiça aos oprimidos; que dá pão aos famintos. 


Sermão 452: O DEUS DA ESPERANÇA 
SI 146.5 


O SENHOR solta os encarcerados; 

8 O SENHOR abre [llos olhos aos cegos; o SENHOR levanta os abatidos; o SENHOR ama os justos; 

9 O SENHOR guarda os estrangeiros; l°lampara o órfão e a viúva, mas transtorna o caminho dos ímpios. 
10 O SENHOR reinará !!leternamente; o teu Deus, 6 Sião, é de geração em geração. Louvai ao SENHOR! 


Salmo 147 


Exortação a louvar ao Sensor pela sua beneficência 
1 112lL ouvai ao SENHOR, porque é bom cantar louvores ao nosso Deus; isto é agradável; decoroso é o 
louvor. 
2 O SENHOR edifica Jerusalém; congrega os dispersos de Israel; 
3 sara os quebrantados de coração e liga-lhes as feridas; 
4 conta o número das estrelas, chamando-as a todas pelos seus nomes. 
5 Grande é o nosso SENHOR e de grande poder; o seu entendimento é infinito. 
6 O SENHOR eleva os humildes e abate os ímpios até à terra. 


Sermão 453: O DEUS ONIPOTENTE 
S1 147.5 


7 Cantai ao SENHOR em ação de graças; cantai louvores ao nosso Deus sobre a harpa. 
8 Ele é que cobre o céu de nuvens, que prepara a chuva para a terra e que faz produzir erva sobre os 
montes; 
9 que dá aos animais o seu sustento e aos filhos dos corvos, quando clamam. 
10 Não se deleita na força do cavalo, nem se compraz [Ina agilidade do varão. 
1 O SENHOR agrada-se dos que o temem e dos que esperam na sua misericórdia. 
12 Louva, 6 Jerusalém, ao SENHOR; louva, 6 Sião, ao teu Deus. 
13 Porque ele fortaleceu os ferrolhos das tuas portas; abençoa aos teus filhos dentro de ti. 
14 Ele é quem pacifica os teus termos e da flor da farinha te farta; 
15 quem envia o seu mandamento à terra; a sua palavra corre velozmente; 
16 quem dá a neve como lá e esparge a geada como cinza; 
17 quem lança o seu gelo em pedaços; quem pode resistir ao seu frio? 
18 Manda a sua palavra e os faz derreter; faz soprar o vento, e correm as águas. 
19 Mostra a sua palavra a Jacó, os seus estatutos e os seus juízos, a Israel. 
20 Não fez assim a nenhuma outra nação; e, quanto aos seus juízos, nenhuma os conhece. |114/Louvai ao 
SENHOR! 


Salmo 148 


Toda a criação deve louvar ao Sennor 
1 [HST ouvai ao SENHOR! Louvai ao SENHOR desde os céus, louvai-o nas alturas. 
2 Louvai-o, todos os seus anjos; louvai-o, todos os seus exércitos. 
3 Louvai-o, sol e lua; louvai-o, todas as estrelas luzentes. 
4 Louvai-o, lalcéus dos céus, e as águas que estão sobre os céus. 
5 Que louvem o nome do SENHOR, pois mandou, e logo foram criados. 
6 E os confirmou para sempre e lhes deu uma lei que não ultrapassarão. 
7 Louvai ao SENHOR desde a terra, vós, baleias [ble todos os abismos, 
8 fogo e saraiva, neve e vapores e vento tempestuoso que executa a sua palavra; 
9 montes e todos os outeiros, !“lárvores frutíferas e todos os cedros; 
10 as feras e todos os gados, répteis e aves voadoras; 
11 reis da terra e todos os povos, príncipes e todos os juízes da terra; 
12 rapazes e donzelas, velhos e crianças. 
13 Que louvem o nome do SENHOR, pois só o seu nome é exaltado; a sua glória está sobre a terra e o céu. 


Sermão 454: O EXCELSO E SUBLIME NOME DE DEUS 
SI 148.13 


14 Ele também exalta o !!!Spoder do seu povo, o louvor de todos os seus santos, dos filhos de Israel, 
um povo que Ihe é chegado. |117ILouvai ao SENHOR! 


Salmo 149 


Os fiéis louvam a seu Deus com cânticos e instrumentos de música 
1 M8] ouvai ao SENHOR! lalCantai ao SENHOR um cântico novo e o seu louvor, na congregação dos 

santos. 

2 Alegre-se Israel naquele que o fez, regozijem-se os filhos de Sião no seu Rei. 

3 Louvem o seu nome com !!!°!flauta, cantem-lhe o seu louvor com adufe e harpa. 

4 Porque o SENHOR se agrada do seu povo; ele adornará os mansos com a salvação. 

5 Exultem os santos na glória, cantem de alegria no seu leito. 

6 Estejam na sua garganta os altos louvores de Deus [ble espada de dois fios, nas suas mãos, 

7 para tomarem vingança das nações e darem repreensões aos povos, 

8 para prenderem os seus reis com cadeias e os seus nobres, com grilhões de ferro; 

9 para fazerem neles o juízo escrito; esta honra, tê-la-ão todos os santos. Louvai ao SENHOR! 


Sermão 455: DUAS ARMAS INFALÍVEIS 
Sl 149.6 


Salmo 150 


O salmista exorta toda criatura a louvar ao Sennor 
1 1120/L ouvai ao SENHOR! Louvai a Deus no seu santuário; louvai-o no firmamento do seu poder. 
2 Louvai-o pelos seus atos poderosos; louvai-o !alconforme a excelência da sua grandeza. 
3 Louvai-o com o som de trombeta; louvai-o com o saltério e a harpa. 
4 Louvai-o com o adufe e a !!2!flauta; louvai-o com instrumento de cordas e com flautas. 
5 Louvai-o !PIcom os cimbalos sonoros; louvai-o com címbalos altissonantes. 
6 Tudo quanto tem fôlego louve [122lao SENHOR. Louvai ao SENHOR! 


Sermão 456: O SENHOR DOS LOUVORES 
SI 150.6 


Provérbios 


de Salomão 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: SABEDORIA E PRUDÊNCIA PARA O 
HOMEM VIVER FELIZ! 


INTRODUÇÃO 


Este livro canônico, Provérbios, revela o auge da sabedoria de Salomão. Na Bíblia, é dito que “E deu 
Deus a Salomão sabedoria, e muitíssimo entendimento, e largueza de coração (inteligência) como a areia 
que está na praia do mar. Era a sabedoria de Salomão maior do que a de todos os do Oriente e do que 
toda a sabedoria dos egípcios. E era ele ainda mais sábio do que todos os homens, e do que Etá, ezraíta, 
e do que Hemá e Calcol, e Darda, filhos de Maol; e correu o seu nome por todas as nações em redor. E 
disse três mil provérbios, e foram os seus cânticos mil e cinco. Também falou das árvores, desde o cedro 
que está no Líbano até ao hissopo que nasce na parede; também falou dos animais e das aves, dos répteis, 
e dos peixes. E vinham de todos os povos a ouvir a sabedoria de Salomão e de todos os reis da terra que 
tinham ouvido da sua sabedoria” (1Rs 4.29-34). Portanto, neste livro de Provérbios, os homens e as 
mulheres encontram os conselhos mais sábios e prudentes para um viver correto, honesto, justo e ser 
bem-sucedido em todas as áreas de sua vida. 


No capítulo 8 de Provérbios, Salomão descreve a sabedoria como um arquiteto que Deus usou para 
criar os céus e a terra (Pv 8.22-35). E, no Novo Testamento, descobrimos que Cristo é este Arquiteto 
sábio que criou todas as coisas (Jo 1.1-3; 1Co 1.24; Cl 1.16-19). A sabedoria é uma das virtudes mais 
valorizadas do Universo e a mais cobiçada por todos os homens. Somente os loucos desprezam a 
sabedoria e o ensino, como bem enfatizou o homem mais sábio da antiguidade (Pv 1.7). A sabedoria é a 
mãe de todas as demais virtudes desejadas pelo homem. 


Salomão disse: “A sabedoria já edificou a sua casa, já lavrou as suas sete colunas” (Pv 9.1). A 
sabedoria é sinónimo de prudência, porque “já edificou a sua casa”. A sabedoria transmite segurança a 
todos os que a possuem, porque, está edificada sobre sete colunas. A multiforme sabedoria divina é 
composta de sete grandes virtudes: a prudência, o conhecimento, o conselho, o entendimento, a fortaleza, 
a justiça e o temor do Senhor (Pv 8.12-20; 9.10). 


A sabedoria é a capacidade de julgar corretamente e discernir as coisas. A prudência é irmã gêmea da 
sabedoria, pois, ter prudência significa agir com cautela, ter sabedoria; e ter sabedoria é agir com 
prudência. O conhecimento é o somatório de informações obtidas. Ora, se a prudência é a prática da 
sabedoria, podemos dizer que o conhecimento é a parte teórica da sabedoria. O conselho é a instrução da 
sabedoria. Somente a sabedoria dispõe do verdadeiro conselho. O entendimento é a capacidade de 
entender, pensar, raciocinar, interpretar, compreender e conhecer profundamente as coisas. O 
entendimento e a inteligência, a intelectualidade, são sinônimos da própria sabedoria. Já a fortaleza é 


uma grande fortificação, um abrigo contra o perigo. Como virtude que compõe a sabedoria, a fortaleza 
fala da segurança que a sabedoria transmite a quem a possui. A justiça implica tudo aquilo que é justo, 
correto e verdadeiro. A sabedoria ensina ao homem todas estas coisas. O temor do Senhor é apartar-se 
do mal; e a verdadeira Sabedoria ensina ao homem a guardar os mandamentos de Deus e a apartar-se do 
mal (Jó 28.28; SI 111.10; Pv 9.10). 


Salomão conclui o livro de Provérbios escrevendo o “capítulo de ouro da mulher virtuosa”, cujo 
valor excede ao valor das mais finas joias que existem no mundo (Pv 31.10). 


Provérbios 1 


Introdução geral 
1 Provérbios [lde Salomão, filho de Davi, rei de Israel. 
2 Para se conhecer a sabedoria e a instrução; para se entenderem as palavras da prudência; 
3 para se receber a instrução do entendimento, !>!a justiça, o juízo e a equidade; 
4 para dar aos simples prudência, (“le aos jovens conhecimento e bom siso; 
5 para o sábio !“louvir e crescer em sabedoria, e o instruído adquirir sábios conselhos; 
6 para entender provérbios e sua interpretação, como também as palavras dos sábios e suas 
adivinhações. 


Não te deixes seduzir por pecadores 
7 O temor do SENHOR é o princípio da ciência; os loucos desprezam a sabedoria e a instrução. 
8 Filho meu, ouve "ela instrução de teu pai e não deixes a doutrina de tua mãe. 

9 Porque diadema !fIde graça serão para a tua cabeça e colares para o teu pescoço. 

10 Filho meu, se os pecadores, com blandícias, te quiserem tentar, 's'não consintas. 

11 Se disserem: Vem conosco, espiemos [Plo sangue, espreitemos sem razão os inocentes, 

12 traguemo-los vivos, como a sepultura, e inteiros, como os que descem à cova; 

13 acharemos toda sorte de !!!fazenda preciosa; encheremos as nossas casas de despojos; 

14 lancarás a tua sorte entre nós; teremos todos uma só bolsa. 

15 Filho meu, não te ponhas a caminho com eles; desvia o teu pé das suas veredas. 

16 Porque os pés deles !ilcorrem para o mal e se apressam a derramar sangue. 

17 Na verdade, debalde se estenderia a rede perante os olhos de qualquer ave. 

18 E estes armam ciladas contra o seu próprio sangue; e a sua própria !2lvida espreitam. 

19 Tais são lilas veredas de todo aquele que se entrega à cobiça; ela prenderá a !Slalma dos que a 

possuem. 


O convite e exortação da Sabedoria 

20 A suprema Sabedoria !klaltissonantemente clama de fora; pelas ruas levanta a sua voz. 
21 Nas encruzilhadas, no meio dos tumultos, clama; às entradas das portas e na cidade profere as suas 
palavras: 
22 Até quando, ó néscios, amareis a necedade? E vós, escarnecedores, desejareis o escárnio? E vós, 
loucos, aborrecereis o conhecimento? 
23 Convertei-vos pela minha repreensão; eis que abundantemente derramarei sobre vós [meu espírito e 
vos farei saber as minhas palavras. 
24 Mas, porque [nlclamei, e vós recusastes; porque estendi a minha mão, e não houve quem desse atenção; 
25 antes, rejeitastes todo o meu conselho e não quisestes a minha repreensão; 
26 também eu me rirei na vossa perdição e zombarei, vindo o vosso temor, 
27 vindo como !ºlassolação o vosso temor, e vindo a vossa perdição como tormenta, sobrevindo-vos 


aperto e angústia. 

28 Então, a mim clamaráo, [Plmas eu não responderei; de madrugada me buscarão, mas não me acharáo. 
29 Porquanto aborreceram o conhecimento e não preferiram o temor do SENHOR; 

30 não quiseram o meu conselho e desprezaram toda a minha repreensão. 

31 Portanto, comeräo do fruto do seu caminho e fartar-se-áo !4/dos seus próprios conselhos. 

32 Porque o desvio dos simples os matará, e a prosperidade dos loucos os destruirá. 

33 Mas o que me der ouvidos habitará seguramente e estará descansado do temor do mal. 


Sermão 457: O GRITO DA SABEDORIA 
Py 1.20-21 


Provérbios 2 


A excelência da Sabedoria 
1 Filho meu, se aceitares as minhas palavras e esconderes !a!contigo os meus mandamentos, 
2 para fazeres atento à sabedoria o teu ouvido, e para inclinares o teu coração ao entendimento, 
3 e, se clamares por entendimento, e por inteligência alcares a tua voz, 
4 se como a prata a lPlbuscares e como a tesouros escondidos a procurares, 
5 então, entenderás o temor do SENHOR e acharás o conhecimento de Deus. 
6 Porque [clo SENHOR dá a sabedoria, e da sua boca vem o conhecimento e o entendimento. 
7 Ele reserva a verdadeira sabedoria para os retos; escudo é para os que caminham na sinceridade, 
8 para que guarde as veredas do juízo e conserve o [caminho dos seus santos. 
9 Então, entenderás justiça, e juízo, e equidade, e todas as boas veredas. 
10 Porquanto a sabedoria entrará no teu coração, e o conhecimento será suave à tua alma. 
11 O bom siso te guardará, e a llinteligência te conservará; 
12 para te livrar do mau caminho e do homem que diz coisas perversas; 
13 dos que deixam as veredas da retidão, para andarem l‘lpelos caminhos das trevas; 
14 que se alegram !slde mal fazer e folgam com as perversidades dos maus, 
15 cujas veredas são tortuosas e desviadas nas suas carreiras; 
16 para te livrar da mulher estranha [Ple da estrangeira, que lisonjeia com suas palavras, 
17 a qual deixa lilo guia da sua mocidade e se esquece do concerto do seu Deus; 
18 porque a sua casa se inclina para a morte, e as suas veredas, para os mortos; 
19 todos os que se dirigem a ela não voltarão e não atinarão com as veredas da vida. 


Sermão 458: CONSELHOS DE SALOMÃO PARA OS FILHOS 
Pv 2.1 


20 Para que andes pelo caminho dos bons e guardes as veredas dos justos. 
21 Porque os retos habitarão a terra, e os sinceros permanecerão nela. 
22 Mas os ímpios serão arrancados da terra, e os aleivosos serão dela exterminados. 


Provérbios 3 


1 Filho meu, não te esqueças da minha lei, e o teu coração |@/guarde os meus mandamentos. 
2 Porque eles aumentarão os teus dias e te acrescentarão anos de vida e paz. 
3 Não te desamparem a benignidade e a fidelidade; ata-as lPlao teu pescoço; escreve-as na tábua do teu 
coração 
4 e acharás !clgraça e bom entendimento aos olhos de Deus e dos homens. 
5 Confia no SENHOR de todo o teu coração e não te !“lestribes no teu próprio entendimento. 
6 Reconhece-o em todos os teus caminhos, e ele endireitará l°las tuas veredas. 
7 Não sejas !'Isábio a teus próprios olhos; teme ao SENHOR e aparta-te do mal. 
8 Isso será remédio para o teu umbigo e medula para os teus ossos. 
9 Honra l£lao SENHOR com a tua fazenda e com as primícias de toda a tua renda; 
10 e se encherão [Plos teus celeiros abundantemente, e trasbordaráo de mosto os teus lagares. 
11 Filho meu, não lilrejeites a correção do SENHOR, nem te enojes da sua repreensão. 
12 Porque o SENHOR repreende aquele a quem ama, assim como llo pai, ao filho a quem quer bem. 
13 Bem-aventurado [klo homem que acha sabedoria, e o homem que adquire conhecimento. 
14 Porque melhor é a sua mercadoria do que a mercadoria de prata, e a sua renda do que o ouro mais fino. 
15 Mais preciosa é do que os rubins; e tudo o que [podes desejar não se pode comparar a ela. 
16 Aumento (Mide dias há na sua mão direita; na sua esquerda, riquezas e honra. 
17 Os seus caminhos !"IsGo caminhos de delícias, e todas as suas veredas, paz. 
18 É árvore lolda vida para os que a seguram, e bem-aventurados são todos os que a retém. 


Sermão 459: COMEMORAÇÃO DE ANIVERSÁRIO DE NASCIMENTO 
Py 3.16 


19 O SENHOR, com sabedoria, (Plfundou a terra; preparou os céus com inteligência. 
20 Pelo seu conhecimento, se fenderam os abismos, e as nuvens destilam o orvalho. 
21 Filho meu, não se apartem estas coisas dos teus olhos; guarda a verdadeira sabedoria e o bom siso; 
22 porque serão vida para a tua alma e graça, para o teu pescoço. 
23 Então, andarás com confiança no teu caminho, e não tropeçará o teu pé. 
24 Quando te deitares, náo temerás; sim, tu te deitarás, e o teu sono será suave. 
25 Não temas o pavor repentino, nem a assolação dos ímpios quando vier. 
26 Porque O SENHOR será a tua esperança e guardará os teus pés de serem presos. 
27 Não detenhas !sidos seus donos o bem, estando na tua mão poder fazê-lo. 
28 Não digas [Hao teu próximo: Vai e torna, e amanhã to darei, tendo-o tu contigo. 
29 Não maquines mal contra o teu próximo, pois habita contigo confiadamente. 
30 Não contendas !"!com alguém sem razão, se te não tem feito mal. 
31 Não tenhas inveja do homem violento, nem escolhas nenhum de seus caminhos. 
32 Porque o perverso é abominação para o SENHOR, mas com os sinceros está o seu segredo. 


33 A maldição do SENHOR habita l'Ina casa do ímpio, mas a habitação dos justos ele abencoará. 
34 Certamente ele escarnecerá !widos escarnecedores, mas dará graça aos mansos. 
35 Os sábios herdarão honra, mas os loucos tomam sobre si confusão. 


Provérbios 4 


Exortação a adquirir a sabedoria e a apartar-se do caminho dos ímpios 
1 Ouvi, filhos, a correção do pai e estai atentos para conhecerdes a prudência. 
2 Pois dou-vos boa doutrina; não deixeis a minha lei. 
3 Porque eu era filho de meu pai, tenro lle único em estima diante de minha mãe. 
4 E ele ensinava-me !>le dizia-me: Retenha as minhas palavras o teu coração; guarda !clos meus 
mandamentos e vive. 
5 Adquire [dla sabedoria, adquire a inteligência e não te esqueças nem te apartes das palavras da minha 
boca. 
6 Não desampares a sabedoria, e ela te guardará; ama-a, [ele ela te conservará. 
7 A sabedoria é a coisa principal; adquire, pois, a sabedoria; sim, com tudo o que possuis, adquire o 
conhecimento. 
8 Exalta-a, [fle ela te exaltará; e, abraçando-a tu, ela te honrará. 
9 Dará à tua cabeça !slum diadema de graça e uma coroa de glória te entregará. 


Sermão 460: LIÇÕES IMPORTANTES DO DIA DOS PAIS 
Pv 4.1 


10 Ouve, filho meu, e aceita as minhas palavras, e se te multiplicaräo os anos [lde vida. 
11 No caminho da sabedoria, te ensinei e, pelas carreiras direitas, te fiz andar. 
12 Por elas andando, não se embaraçarão os teus passos; e, se correres, não tropeçarás. 
13 Pega-te à correção e não a largues; guarda-a, porque ela é a tua vida. 
14 Não entres lina vereda dos ímpios, nem andes pelo caminho dos maus. 
15 Evita-o; não passes por ele; desvia-te dele e passa de largo. 
16 Pois !ilnão dormem, se não fizerem mal, e foge deles o sono, se não fizerem tropeçar alguém. 
17 Porque comem o pão da impiedade e bebem o vinho das violências. 
18 Mas a vereda |kidos justos é como a luz da aurora, que vai brilhando mais e mais até ser dia perfeito. 
19 O caminho dos ímpios é como a escuridão; nem conhecem aquilo em que tropeçam. 


Sermão 461: O PROGRESSO ESPIRITUAL DO CRENTE 
Pv 4.18 


20 Filho meu, atenta para as minhas palavras; às minhas razões inclina o teu ouvido. 
21 Não Mas deixes apartar-se dos teus olhos; guarda-as no meio do teu coração. 
22 Porque são vida para os que as acham e saúde, [para o seu corpo. 
23 Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o teu coração, porque dele procedem as saídas da vida. 
24 Desvia de ti a tortuosidade da boca e alonga de ti a perversidade dos lábios. 


25 Os teus olhos olhem direitos, e as tuas pálpebras olhem diretamente diante de ti. 
26 Pondera a vereda de teus pés, e todos os teus caminhos sejam bem-ordenados! 
27 Não declines !°!nem para a direita nem para a esquerda; retira o teu pé do mal. 


Sermão 462: AS FONTES DA VIDA 
Py 4.23 


Provérbios 5 


1 Filho meu, atende à minha sabedoria; à minha razão inclina o teu ouvido; 
2 para que conserves [los meus avisos, e os teus lábios guardem o !a!conhecimento. 
3 Porque [blos labios da mulher estranha destilam favos de mel, e o seu paladar é mais macio do que o 
azeite; 
4 mas o seu fim é amargoso como o absinto, agudo !“!como a espada de dois fios. 
5 Os seus pés !“ldescem à morte; os seus passos firmam-se no l°linferno. 
6 Ela não pondera a vereda da vida; as suas carreiras são variáveis, e não as conhece. 
7 Agora, pois, filhos, dai-me ouvidos e não vos desvieis das palavras da minha boca. 
8 Afasta dela o teu caminho e não te aproximes da porta da sua casa; 
9 para que não dês a outros a tua honra, nem os teus anos a cruéis. 
10 Para que não se fartem os estranhos !®/do teu poder, e todos os teus trabalhos entrem na casa do 
estrangeiro; 
11 e gemas no teu fim, quando se consumirem a tua carne e o teu corpo, 
12 e digas: Como aborreci l°la correção! E desprezou o meu coração a repreensão! 
13 E não escutei a voz dos meus ensinadores, nem a meus mestres inclinei o meu ouvido! 
14 Quase que em todo o mal me achei no meio da congregação e do ajuntamento. 
15 Bebe a água da tua cisterna e das correntes do teu poço. 
16 Derramar-se-iam por fora as tuas fontes, e pelas ruas, os ribeiros de águas? 
17 Sejam para ti só e não para os estranhos contigo. 
18 Seja bendito o teu manancial, e alegra-te l‘lcom a mulher da tua mocidade, 
19 como cerva amorosa e gazela graciosa; saciem-te os seus seios em todo o tempo; e pelo seu amor sê 
atraído perpetuamente. 
20 E por que, filho meu, andarias atraído pela estranha e abraçarias l£lo seio da estrangeira? 
21 Porque os caminhos !"Ido homem estão perante os olhos do SENHOR, e ele aplana todas as suas 
carreiras. 
22 Quanto ao ímpio, as suas iniquidades o prenderão, e, com as cordas do seu pecado, será detido. 
23 Ele morrerá, !'lporque sem correção andou, e, pelo excesso da sua loucura, andará errado. 


Sermão 463: A MULHER SOB A ÓTICA DO REI SALOMÃO 
Py 5.18 


Provérbios 6 


Advertência contra o servir de fiador, contra a preguiça e contra a maldade 
1 Filho meu, se ficaste por fiador do teu companheiro, se deste a tua mão ao estranho, 

2 enredaste-te com as palavras da tua boca, prendeste-te com as palavras da tua boca. 

3 Faze, pois, isto agora, filho meu, e livra-te, pois já caíste nas mãos do teu companheiro: vai, humilha-te 

e importuna o teu companheiro; 

4 não dês sono aos teus olhos, nem repouso às tuas pálpebras; 

5 livra-te, como a gazela, da mão do caçador e, como a ave, da mão do passarinheiro. 
6 Vai ter com a formiga, !aló preguiçoso; olha para os seus caminhos e sê sábio. 

7 A qual, não tendo !7!superior, nem oficial, nem dominador, 

8 prepara no verão o seu pão; na sega ajunta o seu mantimento. 

9 Ó preguiçoso, até quando lblficarás deitado? Quando te levantarás do teu sono? 

10 Um pouco de sono, um pouco tosquenejando, um pouco encruzando as mãos, para estar deitado, 

11 assim te sobrevirá a tua !“|pobreza como um ladrão, e a tua necessidade, como um homem armado. 


Sermão 464: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA FORMIGA 
Pv 6.6 


12 O homem de !?!Belial, o homem vicioso, anda em perversidade de boca. 
13 Acena com os olhos, fala com os pés, faz sinais com os dedos. 
14 Perversidade há no seu coracáo; todo o tempo maquina mal; anda semeando contendas. 
15 Pelo que a sua destruição virá repentinamente; subitamente será quebrantado, !“Isem que haja cura. 
16 Estas seis coisas aborrece O SENHOR, e a sétima a sua alma abomina: 
17 olhos altivos, e língua mentirosa, e mãos !*!que derramam sangue inocente, 
18 e coração !!lque maquina pensamentos viciosos, e pés que se apressam a correr para o mal, 
19 e testemunha falsa que profere mentiras, e o que semeia l£lcontendas entre irmãos. 


O jovem é advertido contra a mulher adúltera 

20 Filho meu, guarda [lo mandamento de teu pai e não deixes a lei de tua mãe. 
21 Ata-os lilperpetuamente ao teu coração e pendura-os ao teu pescoço. 
22 Quando caminhares, Ulisso te guiará; quando te deitares, te guardará; quando acordares, falará contigo. 
23 Porque o mandamento é uma lâmpada, e a lei, uma luz, e as repreensões da correção são o caminho da 
vida, 
24 para te guardarem [klda má mulher e das lisonjas da língua estranha. 
25 Não cobices lno teu coração a sua formosura, nem te prendas com os seus olhos. 
26 Porque por causa de uma mulher prostituta se chega a pedir um bocado de pão; e a adúltera !mlanda à 
caça de preciosa vida. 


27 Tomará alguém fogo no seu seio, sem que as suas vestes se queimem? 

28 Ou andará alguém sobre as brasas, sem que se queimem os seus pés? 

29 Assim será o que entrar à mulher do seu próximo; não ficará inocente todo aquele que a tocar. 
30 Não se injuria o ladrão, quando furta para saciar a sua alma, tendo fome; 

31 mas, encontrado, pagará "sete vezes tanto; dará toda a fazenda de sua casa. 

32 O que adultera com uma mulher é falto de entendimento; destrói a sua alma !ºlo que tal faz. 

33 Achará castigo e vilipêndio, e o seu opróbrio nunca se apagará. 

34 Porque furioso é o ciúme do marido; e de maneira nenhuma perdoará no dia da vingança. 

35 Nenhum resgate aceitará, nem consentirá, ainda que multipliques os presentes. 


Provérbios 7 


1 Filho meu, guarda as minhas palavras e esconde !2!dentro de ti os meus mandamentos. 
2 Guarda [los meus mandamentos e vive; e a minha lei, como a menina dos teus olhos. 
3 Ata-os [claos teus dedos, escreve-os na tábua do teu coração. 
4 Dize à Sabedoria: Tu és minha irmã; e à prudência chama tua parenta; 
5 para te guardarem !@/da mulher alheia, da estranha que lisonjeia com as suas palavras. 


Sermão 465: CONSELHOS PRÁTICOS PARA OS JOVENS CRISTÃOS 
Pv 7.1-5 


6 Porque da janela da minha casa, por minhas grades olhando eu, 
7 vi entre os simples, descobri entre os jovens, um jovem falto de juízo, 
g que passava pela rua junto à sua esquina e seguia o caminho da sua casa, 
9 no crepúsculo, (‘là tarde do dia, na escuridão e trevas da noite. 
10 E eis que uma mulher lhe saiu ao encontro, com enfeites de prostituta e astuto coração. 
11 Esta era alvorocadora !fle contenciosa, e não paravam em casa os seus pés; 
12 ora pelas ruas, ora pelas praças, espreitando por todos os cantos, 
13 aproximou-se dele, e o beijou, e esforçou o seu rosto, e disse-lhe: 
14 Sacrifícios pacíficos tenho comigo; hoje paguei os meus votos. 
15 Por isso, saí ao teu encontro, a buscar diligentemente a tua face, e te achei. 
16 Já cobri a minha cama com cobertas de tapeçaria, com obras lavradas com linho fino do !s!Egito; 
17 já perfumei o meu leito com mirra, aloés e canela. 
18 Vem, saciemo-nos de amores até pela manhã; alegremo-nos com amores. 
19 Porque o marido não está em casa, foi fazer uma jornada ao longe. 
20 Um saquitel de dinheiro levou na sua mão; só no dia marcado voltará a casa. 
21 Seduziu-o com a multidão ("das suas palavras, com as lisonjas dos seus lábios o persuadiu. 
22 E ele segue-a logo, como boi que vai ao matadouro; e, como o louco ao castigo das prisões, 
23 até que a flecha lhe atravesse o fígado, como a ave !ilque se apressa para o laço e não sabe que ele está 
ali contra a sua vida. 
24 Agora, pois, filhos, dai-me ouvidos e estai atentos às palavras da minha boca; 
25 não se desvie para os seus caminhos o teu coração, e não andes perdido nas suas veredas; 
26 porque a muitos feridos derribou; e são muitíssimos llos que por ela foram mortos. 
27 Caminhos de sepultura é [kla sua casa, os quais descem às cámaras da morte. 


Provérbios 8 


A excelência e justiça dos preceitos da Sabedoria 
1 Não clama, porventura, a !3!Sabedoria? E a Inteligência não dá a sua voz? 
2 No cume das alturas, junto ao caminho, nas encruzilhadas das veredas, ela se coloca. 
3 Da banda das portas da cidade, à entrada da cidade e à entrada das portas está clamando: 
4 A vós, Ó homens, clamo; e a minha voz se dirige aos filhos dos homens. 
5 Entendei, ó simples, a prudência; e vós, loucos, entendei de coração. 
6 Ouvi, porque !b!proferirei coisas excelentes; os meus lábios se abrirão para a equidade. 
7 Porque a minha boca proferirá a verdade; os meus lábios abominam a impiedade. 
g Em justiça são todas as palavras da minha boca; não há nelas nenhuma coisa tortuosa nem perversa. 
9 Todas elas são retas para o que bem as entende e justas, para os que acham o conhecimento. 
10 Aceitai a minha correção, e não a prata, e o conhecimento mais do que o ouro fino escolhido. 
11 Porque !cImelhor é a sabedoria do que os rubins; e de tudo o que se deseja nada se pode comparar com 
ela. 
12 Eu, a Sabedoria, habito com a prudência e acho a ciência dos conselhos. 
13 O [temor do SENHOR é aborrecer o mal; a soberba, e a arrogância, e o mau caminho, e a boca 
perversa aborreço. 
14 Meu é o conselho e a verdadeira sabedoria; eu sou o entendimento, minha é [ela fortaleza. 
15 Por mim, reinam llos reis, e os príncipes ordenam justiça. 
16 Por mim governam os príncipes e os nobres; sim, todos os juízes da terra. 
17 Eu amo [elos que me amam, e os que de madrugada me buscam me acharáo. 
ig Riquezas e honra estão comigo; sim, riquezas duráveis e justiça. 
19 Melhor é o meu fruto do lque o ouro, sim, do que o ouro refinado; e as minhas novidades, melhores do 
que a prata escolhida. 
20 Faço andar pelo caminho da justiça, no meio das veredas do juízo. 
21 Para fazer herdar bens permanentes aos que me amam e encher os seus tesouros. 


A Sabedoria existe desde a eternidade 
22 O SENHOR me possuiu Ülno principio de seus caminhos e antes de suas obras mais antigas. 
23 Desde a eternidade, fui ungida; desde o princípio, antes do começo da terra. 
24 Antes de haver abismos, fui gerada; e antes ainda de haver fontes carregadas de águas. 
25 Antes !klque os montes fossem firmados, antes dos outeiros, eu fui gerada. 
26 Ainda ele não tinha feito a terra, nem os campos, nem sequer o princípio do pó do mundo. 
27 Quando ele preparava os céus, aí estava eu; quando compassava ao redor a face do abismo; 
28 quando firmava as nuvens de cima, quando fortificava as fontes do abismo; 
29 quando !!lpunha ao mar o seu termo, para que as águas não trespassassem o seu mando; quando 
compunha os fundamentos da terra, 
30 então, eu estava !micom ele e era seu aluno; e era cada dia as suas delícias, folgando perante ele em 


todo o tempo, 
31 folgando no seu mundo habitável e achando as minhas delícias com os filhos dos homens. 


Sermão 466: O ARQUITETO DO UNIVERSO 
Pv 8.30 


32 Agora, pois, filhos, !"louvi-me, porque bem-aventurados serão os que guardarem os meus caminhos. 
33 Ouvi a correção, não a rejeiteis e sede sábios. 
34 Bem-aventurado !ºlo homem que me dá ouvidos, velando às minhas portas cada dia, esperando ás 
ombreiras da minha entrada. 
35 Porque o que me achar achará a vida [Ple alcançará favor do SENHOR. 
36 Mas o que pecar contra mim violentará a sua [própria alma; todos os que me aborrecem amam a 
morte. 


Provérbios 9 


O banquete da Sabedoria 
1 A sabedoria já edificou lala sua casa, já lavrou as suas sete colunas. 
2 Já sacrificou as !>!suas vítimas, misturou o seu vinho e já preparou a sua mesa. 
3 Já deu ordens [las suas criadas, já anda convidando desde as alturas da cidade, dizendo: 
4 Quem é simples l‘lvolte-se para aqui. Aos faltos de entendimento diz: 
5 Vinde, l°lcomei do meu pão e bebei do vinho que tenho misturado. 
6 Deixai os insensatos, e vivei, e andai pelo caminho do entendimento. 


Sermão 467: AS SETE COLUNAS DA SABEDORIA 
Py 9.1 


7 O que repreende o escarnecedor afronta toma para si; e o que censura o ímpio recebe a sua mancha. 
g Não repreendas o escarnecedor, para que te não aborreça; repreende o sábio, e amar-te-á. 
9 Dá instrução ao sábio, e ele se fará mais sábio; ensina ao justo, e ele crescerá em entendimento. 
10 O temor do SENHOR é o princípio da sabedoria, e a ciência do Santo, a prudência. 
11 Porque, l‘lpor mim, se multiplicam os teus dias, e anos de vida se te acrescentarão. 
12 Se fores sábio, para ti sábio serás; e, se fores escarnecedor, tu só o suportarás. 
13 A mulher louca é alvoroçadora; é néscia e não sabe coisa alguma. 
14 E assenta-se à porta da sua casa ou numa cadeira, nas alturas da cidade, 
15 para chamar os que passam e seguem direito o seu caminho. 
16 Quem é simples, volte-se para aqui. E aos faltos de entendimento diz: 
17 As águas roubadas são doces, e o pão comido às ocultas é suave. 
18 Mas não sabem que ali estão os mortos, que os seus convidados estão nas profundezas do inferno. 


Provérbios 10 


Provérbios acerca de vários assuntos 
1 Provérbios de Salomão. O filho sábio alegra a seu pai, mas o filho louco é a tristeza de sua mãe. 
2 Os tesouros lalda impiedade de nada aproveitam; mas a justiça livra da morte. 
3 O SENHOR não deixa ter fome a alma do justo, mas o desejo dos ímpios rechaça. 
4 O que trabalha com mão enganosa !"lempobrece, mas !“la mão dos diligentes enriquece. 
5 O que ajunta no verão é filho sábio, mas o que dorme na sega é filho que envergonha. 
6 Bênçãos há sobre a cabeça do justo, mas a violência !“lcobre a boca dos ímpios. 
7 A memória do justo é abençoada, mas o nome dos ímpios apodrecerá. 
8 O sábio de coração aceita os mandamentos, mas o louco palrador será transtornado. 
9 Quem anda l°lem sinceridade anda seguro, mas o que perverte os seus caminhos será conhecido. 
10 O que acena com os olhos dá dores, e o tolo de lábios será transtornado. 
11 A boca do justo é manancial de vida, mas a violência cobre a boca dos ímpios. 
12 O ódio excita !flcontendas, mas o amor cobre todas as transgressões. 
13 Nos lábios do sábio se acha a sabedoria, mas a vara é para as costas do falto de entendimento. 
14 Os sábios escondem a sabedoria, mas a boca !&!do tolo é uma destruição. 
15 A fazenda !"Ido rico é a cidade da sua fortaleza; a destruição dos pobres é a sua pobreza. 
16 A obra do justo conduz à vida, as produções do ímpio, ao pecado. 
17 O caminho para a vida é daquele que guarda a correção, mas o que abandona a repreensão erra. 
18 O que encobre o ódio tem lábios falsos, e o que difama é um insensato. 
19 Na [multidão de palavras não falta transgressão, mas o que modera os seus lábios é prudente. 
20 Prata escolhida é a língua do justo; o coração dos ímpios é de nenhum preço. 
21 Os lábios do justo apascentam muitos, mas os tolos, por falta de entendimento, morrem. 
22 A bênção “ido SENHOR é que enriquece, e ele não acrescenta dores. 
23 Um divertimento [klé para o tolo praticar a iniquidade; [para o homem inteligente, o mesmo é o ser 
sábio. 
24 O temor do ímpio virá sobre ele, mas o desejo dos justos [Deus o cumprirá. 
25 Como a tempestade, assim passa o ímpio, mas o justo [tem perpétuo fundamento. 
26 Como vinagre para os dentes, como fumaça para os olhos, assim é o preguiçoso para aqueles que o 
mandam. 
27 O temor do SENHOR aumenta os dias, mas os anos dos ímpios serão abreviados. 
28 A esperança dos justos é alegria, mas a expectação dos ímpios perecerá. 
29 O caminho do SENHOR é fortaleza para os retos, mas ruína virá aos que praticam a iniquidade. 
30 O justo nunca será abalado, mas os ímpios não habitarão a terra. 
31 A boca do justo produz sabedoria em abundância, mas a língua da perversidade será desarraigada. 
32 Os lábios do justo sabem o que agrada, mas a boca dos ímpios anda cheia de perversidades. 


Sermão 468: O SEGREDO DA VERDADEIRA RIQUEZA 


Py 10.22 


Provérbios 11 


1 Balança !alenganosa é abominação para o SENHOR, mas O peso justo é o seu prazer. 
2 Vindo a soberba, !'lvirá também a afronta; mas com os humildes está a sabedoria. 
3 A sinceridade !“Idos sinceros os encaminhará, mas a perversidade dos desleais os destruirá. 
4 Não aproveitam as !“lriquezas no dia da ira, mas a justiça livra da morte. 
5 À justiça do sincero endireitará o seu caminho, mas o ímpio, pela sua impiedade, cairá. 
6 A justiça dos virtuosos os livrará, mas, na sua perversidade, serão apanhados os iníquos. 
7 Morrendo o homem !“límpio, perece a sua expectacáo, e a esperança da iniquidade perde-se. 
8 O justo [flé libertado da angústia, e o ímpio fica em seu lugar. 
9 O hipócrita, l£lcom a boca, danifica o seu próximo, mas os justos são libertados pelo conhecimento. 
10 No bem dos justos, !"lexulta a cidade; e, perecendo os ímpios, há júbilo. 
11 Pela bênção dos sinceros, se exalta lila cidade, mas pela boca dos ímpios é derribada. 
12 O que despreza o seu próximo é falto de sabedoria, mas o homem de entendimento cala-se. 
13 O que anda lilpraguejando descobre o segredo, mas o fiel de espírito encobre o negócio. 
14 Não havendo sábia direção, o povo cai, lklmas, na multidão de conselheiros, há segurança. 
15 Decerto !ºIsofrerá severamente aquele que fica por fiador do estranho, mas o que aborrece a fiança 
estará seguro. 
16 A mulher aprazível guarda a honra, como os violentos guardam as riquezas. 
17 O homem benigno lMifaz bem à sua própria alma, mas o cruel perturba a sua própria carne. 
is O ímpio recebe um salário enganoso, mas, para Plo que semeia justiça, haverá galardão certo. 
19 Como a justiça encaminha para a vida, assim o que segue o mal faz isso para sua morte. 
20 Abominacáo para O SENHOR são OS perversos de coração, mas os que são perfeitos em seu caminho 
são o seu deleite. 
21 Ainda que o mau junte mão |°la mão, não ficará sem castigo, mas a semente dos justos escapará. 
22 Como joia de ouro em focinho de porca, assim é a mulher formosa que se aparta da !°lrazdo. 
23 O desejo dos justos é somente o bem, mas a esperança !Pldos ímpios é a ira. 
24 Alguns há que espalham, e ainda se lhes acrescenta mais; e outros, que retêm mais do que é justo, mas 
é para a sua perda. 
25 A alma lMgenerosa engordará, e o que regar também será regado. 
26 Ao que retém !'lo trigo o povo o amaldicoa, mas bênção haverá sobre a cabeça do vendedor. 
27 O que busca cedo o bem busca favor, [mas ao que procura o mal, este lhe sobrevirá. 
28 Aquele l'lque confia nas suas riquezas cairá, mas os justos !!lreverdecerão como a rama. 
29 O que perturba a sua casa herdará o vento, e o tolo será servo do sábio de coração. 
30 O fruto do justo é árvore de vida, e o que ganha almas [vIsäbio é. 
31 Eis que l"lo justo é punido na terra; quanto mais o ímpio e o pecador! 


Sermão 469: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO PORCO 
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Provérbios 12 


1 O que ama a correção ama o conhecimento, mas o que aborrece a repreensão é um bruto. 
2 O homem de bem alcançará o favor do SENHOR, mas ao homem de perversas imaginações ele 
condenará. 
3 O homem não se estabelecerá pela impiedade, mas a raiz dos justos não será removida. 
4 A mulher virtuosa !alé a coroa do seu marido, mas a que procede vergonhosamente é como 
apodrecimento nos seus ossos. 
5 Os pensamentos do justo são retos, mas os conselhos do ímpio, engano. 
6 As palavras dos ímpios são para armarem ciladas ao sangue, mas a boca dos retos os livrará. 
7 Transtornados l’lseräo os ímpios e não serão mais, mas a casa dos justos permanecerá. 
8 Segundo o seu entendimento, será louvado cada qual, mas o perverso de coração estará em desprezo. 
9 Melhor é o que se estima em pouco e tem servos do que o que se honra a si mesmo e tem falta de pão. 
10 O justo olha |“!pela vida dos seus animais, mas as misericórdias dos ímpios são cruéis. 
11 O que [dllavra a sua terra se fartará de pão, mas o que segue os ociosos está falto de juízo. 
12 Deseja o ímpio a rede dos maus, mas a raiz dos justos produz o seu fruto. 
13 O laço do ímpio está na transgressão dos lábios, mas o l°ljusto sairá da angústia. 
14 Cada um se farta de bem pelo fruto da sua boca, e [flo que as mãos do homem fizerem isso ele 
receberá. 
15 O caminho !sido tolo é reto aos seus olhos, mas o que dá ouvidos ao conselho é sábio. 
16 A ira do louco se conhece no mesmo dia, mas o avisado encobre a afronta. 
17 O que diz a verdade manifesta a justiça, mas a testemunha falsa engana. 
18 Há alguns cujas palavras são como pontas de espada, mas a língua dos sábios é saúde. 
19 O lábio de verdade ficará para sempre, mas a língua mentirosa dura só um momento. 
20 Engano há no coração dos que maquinam mal, mas alegria têm os que aconselham a paz. 
21 Nenhum agravo sobrevirá ao justo, mas os ímpios ficam cheios de mal. 
22 Os lábios mentirosos !"isão abomináveis ao SENHOR, mas os que agem fielmente são o seu deleite. 
23 O homem avisado encobre o conhecimento, mas o coração dos tolos proclama a estultícia. 
24 A mão dos diligentes dominará, mas os enganadores serão tributários. 
25 A solicitude no coração do homem o abate, mas uma boa palavra o alegra. 
26 O justo é um guia para o seu companheiro, mas o caminho dos ímpios os faz errar. 
27 O preguiçoso não assará a sua Caça, mas o bem precioso do homem é ser diligente. 
28 Na vereda da justiça está a vida, e no caminho da sua carreira não há morte. 


Sermão 470: OS GRANDES VALORES DA MULHER VIRTUOSA 
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Provérbios 13 


1 O filho sábio ouve a correção do pai, mas o escarnecedor !+Ináo ouve a repreensão. 
2 Do fruto !>lda boca cada um comerá o bem, mas a alma dos prevaricadores comerá a violência. 
3 O que !clguarda a sua boca conserva a sua alma, mas o que muito abre os lábios tem perturbação. 
4 À alma do preguiçoso deseja e coisa nenhuma alcança, mas a alma dos diligentes engorda. 
5 O justo aborrece a palavra de mentira, mas o ímpio é abominável e se confunde. 
6 A justiça ¡guarda ao que é sincero no seu caminho, mas a impiedade transtornará o pecador. 
7 Há quem se faça rico, não tendo coisa nenhuma, e quem se faça pobre, tendo grande riqueza. 
8 O resgate da vida de cada um são as suas riquezas, mas o pobre não ouve as ameaças. 
9 A luz dos justos alegra, mas a candeia dos ímpios se apagará. 
10 Da soberba só provém a contenda, mas com os que se aconselham se acha a sabedoria. 
11 A fazenda que procede da vaidade diminuirá, mas quem a ajunta pelo trabalho terá aumento. 
12 A esperanca demorada enfraquece o coracáo, mas o desejo chegado é árvore de vida. 
13 O que despreza a |*!palavra perecerá, mas o que teme o mandamento será galardoado. 
14 A doutrina l‘Ido sábio é uma fonte de vida para desviar dos laços da morte. 
15 O bom entendimento |! dá graça, mas o caminho dos prevaricadores é áspero. 
16 Todo prudente !slage com conhecimento, mas o tolo espraia a sua loucura. 
17 Um mau mensageiro cai no mal, mas o embaixador fiel é saúde. 
18 Pobreza e afronta virão ao que rejeita a correção, mas o que guarda a repreensão será venerado. 
19 O desejo que se cumpre deleita a alma, mas apartar-se do mal é abominação para os loucos. 
20 Anda com os sábios e serás sábio, mas o companheiro dos tolos será afligido. 
21 O mal perseguirá aos pecadores, mas os justos serão galardoados com o bem. 
22 O homem de bem deixa uma herança aos filhos de seus filhos, mas a riqueza [do pecador é 
depositada para o justo. 
23 Abundância de mantimento há na lavoura do pobre, mas alguns há que se consomem por falta de juízo. 
24 O que retém lila sua vara aborrece a seu filho, mas o que o ama, a seu tempo, o castiga. 
25 O justo come até que a sua alma fique satisfeita, mas o ventre dos ímpios terá necessidade. 


Sermáo 471: O ENSINO DO HOMEM SÁBIO 
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Provérbios 14 


1 Toda mulher sabia edifica !@/a sua casa, mas a tola derriba-a com as suas mãos. 


Sermão 472: AS QUALIDADES DE UMA MULHER SÁBIA 
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2 O que anda na sua sinceridade teme ao SENHOR, mas o que se desvia de seus caminhos !bldespreza-o. 
3 Na boca do tolo está a vara da soberba, mas !“los labios do sábio preservá-lo-áo. 

4 Náo havendo bois, o celeiro fica limpo, mas, pela forca do boi, há abundáncia de colheitas. 

5 A testemunha !dlverdadeira não mentirá, mas a testemunha falsa se desboca em mentiras. 

6 O escarnecedor busca sabedoria e náo a acha, mas para o prudente o conhecimento é fácil. 

7 Vai-te á presenca do homem insensato e nele náo divisarás os lábios do conhecimento. 

g A sabedoria do prudente é entender o seu caminho, mas a estultícia dos tolos é enganar. 

9 Os loucos !*!zombam do pecado, mas entre os retos há boa vontade. 

10 O coração conhece a sua própria amargura, e o estranho não se entremeterá na sua alegria. 

11 A casa lfldos ímpios se desfará, mas a tenda dos retos florescerá. 

12 Há !slcaminho que ao homem parece direito, mas o fim dele são os caminhos da morte. 

13 Até no riso terá dor o coração, e o fim da alegria é tristeza. 

14 Dos seus caminhos se fartará [o infiel de coração, mas o homem bom se fartará de si mesmo. 

15 O simples dá crédito a cada palavra, mas o prudente atenta para os seus passos. 

16 O sábio teme lle desvia-se do mal, mas o tolo encoleriza-se e dá-se por seguro. 

17 O que presto se ira fará doidices, e o homem de más imaginações será aborrecido. 

18 Os simples herdarão a estultícia, mas os prudentes se coroarão de conhecimento. 

19 Os maus inclinam-se perante a face dos bons, e os ímpios, diante das portas do justo. 

20 O Ulpobre é aborrecido até do companheiro, mas os amigos dos ricos são muitos. 

21 O que despreza ao seu companheiro peca, mas o que se compadece dos humildes é bem-aventurado. 
22 Porventura, não erram os que praticam o mal? Mas beneficência e fidelidade haverá para os que 
praticam o bem. 

23 Em todo trabalho há proveito, mas a palavra dos lábios só encaminha para a pobreza. 

24 A coroa dos sábios é a sua riqueza, a estultícia dos tolos é só estultícia. 

25 A testemunha verdadeira livra as almas, mas o que se desboca em mentiras é enganador. 

26 No temor do SENHOR, há firme confiança, e ele será um refúgio para seus filhos. 

27 O temor 'kldo SENHOR é uma fonte de vida para preservar dos laços da morte. 

28 Na multidão do povo está a magnificência do rei, mas, na falta de povo, a perturbação do príncipe. 
29 O Hlongânimo é grande em entendimento, mas o de ánimo precipitado exalta a loucura. 


Sermão 473: O GRANDE VALOR DA LONGANIMIDADE 
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30 O coração com saúde é a vida da carne, mas a inveja é a podridão dos ossos. 

31 O que oprime 'Mlao pobre insulta aquele que o criou, mas o que se compadece do necessitado honra-o. 
32 Pela sua malícia, será lançado fora o ímpio, mas lo justo até na sua morte tem esperança. 

33 No coração do prudente, repousa a sabedoria, !º'mas o que há no interior dos tolos se conhece. 

34 A justiça exalta as nações, mas o pecado é o opróbrio dos povos. 

35 O lPlrei tem seu contentamento no servo prudente, mas, sobre o que procede indignamente, cairá o seu 
furor. 


Provérbios 15 


1 A resposta branda l@ldesvia o furor, !>Imas a palavra dura suscita a ira. 
2 A língua dos sábios adorna a sabedoria, !Imas a boca dos tolos derrama a estulticia. 
3 Os olhos do SENHOR estão em todo lugar, contemplando os maus e os bons. 
4 Uma língua saudável é árvore de vida, mas a perversidade nela quebranta o espírito. 
5 O tolo !didespreza a correção de seu pai, mas o que observa a repreensão prudentemente se haverá. 
6 Na casa do justo há um grande tesouro, mas nos frutos do ímpio há perturbação. 
7 Os lábios dos sábios derramarão o conhecimento, mas o coração dos tolos não fará assim. 
8 O sacrifício leidos ímpios é abominável ao SENHOR, mas a oração dos retos é o seu contentamento. 
9 O [caminho do ímpio é abominável ao SENHOR, mas ele ama o que segue a justiça. 
10 Correção molesta !slhá para o que deixa a vereda, e o que aborrece a repreensão morrerá. 
11 O l2linferno e a perdição estão perante o SENHOR; quanto mais "lo coração dos filhos dos homens! 
12 Não ama o escarnecedor [aquele que o repreende, nem se chegará para os sábios. 
13 O coração alegre !ilaformoseia o rosto, mas, pela dor do coração, o espírito se abate. 
14 O coração sábio buscará o conhecimento, mas a boca dos tolos se apascentará de estultícia. 
15 Todos os dias do aflito são maus, mas [Ho de coração alegre tem um banquete contínuo. 
16 Melhor é o pouco [com o temor do SENHOR do que um grande tesouro onde há inquietação. 
17 Melhor !™é a comida de hortaliça onde há amor do que o boi gordo e, com ele, o ódio. 
18 O homem [iracundo suscita contendas, mas o longánimo apaziguará a luta. 
19 O caminho |°!do preguiçoso é como a sebe de espinhos, mas a vereda dos retos está bem-igualada. 
20 O filho sábio !Plalegrará a seu pai, mas o homem insensato despreza a sua mãe. 
21 A estultícia [Jé alegria para o que carece de entendimento, mas o homem sábio landa retamente. 
22 Onde não há conselho os !s!projetos saem vãos, mas, com a multidão de conselheiros, se confirmaráo. 
23 O homem se alegra na resposta da sua boca, e a l‘lpalavra, a seu tempo, quão boa é! 
24 Para o sábio, o caminho l“Ida vida é para cima, para que ele se desvie do inferno que está embaixo. 
25 O SENHOR arrancará [Vla casa dos soberbos, mas firmará a herança da viúva. 
26 Abomináveis são para o SENHOR Os pensamentos !wido mau, mas as palavras dos limpos são 
aprazíveis. 
27 O que Else dá à cobiça perturba a sua casa, mas o que aborrece as dádivas viverá. 
28 O coração do justo !YImedita o que há de responder, mas a boca dos ímpios derrama em abundância 
coisas más. 
29 Longe está o SENHOR dos ímpios, mas escutará a oração dos justos. 
30 A luz dos olhos alegra o coração; a boa fama engorda os ossos. 
31 Os ouvidos [lque escutam a repreensão da vida no meio dos sábios farão a sua morada. 
32 O que rejeita a correção menospreza a sua alma, mas o que escuta a repreensão adquire entendimento. 
33 O temor [aldo SENHOR é a instrução da sabedoria, e diante da honra vai a humildade. 


Sermão 474: O GRANDE VALOR DOS TESOUROS 
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Provérbios 16 


1 Do homem |*!sáo as preparações do coração, mas !SIdo SENHOR, a resposta da boca. 
2 Todos os caminhos [ldo homem são limpos aos seus olhos, (“mas o SENHOR pesa os espíritos. 
3 Confia l°lao SENHOR as tuas obras, e teus pensamentos serão estabelecidos. 
4 O SENHOR fez |!ltodas as coisas para os seus próprios fins e até ao ímpio, para o dia do mal. 
5 Abominacáo !slé para o SENHOR todo altivo de coração; ainda que ele junte mão à mão, não ficará 
impune. 
6 Pela misericórdia lle pela verdade, se purifica a iniquidade; e, pelo temor do SENHOR, os homens se 
desviam do mal. 
7 Sendo os caminhos do homem agradáveis ao SENHOR, até a seus inimigos faz que tenham paz com ele. 
8 Melhor é o pouco !ilcom justiça do que a abundância de colheita com injustiça. 
9 O coração lildo homem considera o seu caminho, mas o SENHOR Ihe dirige os passos. 
10 Adivinhação se acha nos lábios do rei; em juízo não prevaricará a sua boca. 
11 O peso e a balança [Kljusta são do SENHOR; obra sua são todas as pedras da bolsa. 
12 Abominação é para os reis o praticarem a impiedade, porque com justiça se estabelece [lo trono. 
13 Os lábios de justiça são o contentamento dos reis, [Mle eles amaráo o que fala coisas retas. 
14 O furor nido rei é como um mensageiro da morte, mas o homem sábio o apaziguará. 
15 Na luz do rosto do rei está a vida, e a sua !ºlbenevolência é como a nuvem de chuva seródia. 
16 Quanto melhor é adquirir a sabedoria !?!do que o ouro! E quanto mais excelente, adquirir a prudência 
do que a prata! 
17 O alto caminho dos retos é desviar-se do mal; o que guarda o seu caminho preserva a sua alma. 
18 A soberba lilprecede a ruína, e a altivez do espírito precede a queda. 
19 Melhor é ser humilde de espírito com os mansos do que repartir o despojo com os soberbos. 
20 O que atenta prudentemente para a palavra achará o bem, e o que confia no SENHOR será bem- 
aventurado. 
21 O sábio de coração será chamado prudente, e a doçura dos lábios aumentará o ensino. 
22 O entendimento, !s'para aqueles que o possuem, é uma fonte de vida, mas a instrução dos tolos é a sua 
estultícia. 
23 O coração l'ldo sábio instrui a sua boca e acrescenta doutrina aos seus lábios. 
24 Favo de mel são as palavras suaves: doces para a alma e saúde para os ossos. 
25 Há caminho !“lque parece direito ao homem, mas o seu fim são os caminhos da morte. 
26 O trabalhador lVItrabalha para si mesmo, porque a sua boca o instiga. 
27 O homem vão cava o mal, e nos seus lábios se acha como que um fogo ardente. 
28 O homem l"lperverso levanta a contenda, e o difamador separa os maiores amigos. 
29 O homem violento [X!persuade o seu companheiro e guia-o por caminho não bom. 
30 Fecha os olhos para imaginar perversidades; mordendo os lábios, efetua o mal. 
31 Coroa de honra são !Ylas cás, achando-se elas no caminho da justiça. 
32 Melhor é o longánimo [ldo que o valente, e o que governa o seu espírito do que o que toma uma 
cidade. 


33 A sorte se lança no regaço, mas do SENHOR procede toda a sua disposição. 


Sermão 475: O DEUS DA RECONCILIAÇÃO 
Pv 16.7 


Provérbios 17 


1 Melhor é um bocado !alseco e com ele a tranquilidade do que a casa cheia de vítimas, com contenda. 
2 O servo prudente dominará sobre o filho [blque procede indignamente; e entre os irmãos repartirá a 
herança. 
3 O crisol é para a prata, [le o forno, para o ouro; mas O SENHOR prova Os corações. 
4 O malfazejo atenta para o lábio iníquo; o mentiroso inclina os ouvidos para a língua maligna. 
5 O que escarnece |“/do pobre insulta ao que o criou; o que se alegra da calamidade não ficará impune. 
6 Coroa dos velhos são os filhos dos filhos; e a glória dos filhos são seus pais. 
7 Não convém ao tolo a fala excelente; quanto menos ao príncipe, o lábio mentiroso! 
8 Pedra preciosa [lé o presente aos olhos dos que o recebem; para onde quer que se volte, servirá de 
proveito. 
9 O que |‘lencobre a transgressão busca a amizade, mas o que renova a questão separa os maiores amigos. 
10 Mais profundamente entra a repreensão no prudente do que cem açoites no tolo. 
11 Na verdade, o rebelde não busca senão o mal, mas mensageiro cruel se enviará contra ele. 
12 Encontre-se [#lcom o homem a ursa à qual roubaram os filhos, mas não o louco na sua estulticia. 
13 Quanto àquele que torna mal por bem, !"!näo se apartará o mal da sua casa. 
14 Como o soltar as águas, é o princípio da contenda; deixa por isso a porfia, antes que sejas envolvido. 
15 O que justifica lilo ímpio e o que condena o justo abomináveis são para o SENHOR, tanto um como o 
outro. 
16 De que serviria o preço na mão do tolo para comprar a sabedoria, visto que não tem entendimento? 
17 Em todo o tempo ama lilo amigo; e na angústia nasce o irmão. 
18 O homem falto “Ide entendimento dá a mão, ficando por fiador do seu companheiro. 
19 O que ama a contenda ama a transgressão; o que alça a sua porta busca a ruína. 
20 O perverso de coração nunca achará o bem; [le o que tem a língua dobre virá a cair no mal. 
21 O que gera llum tolo, para sua tristeza o faz; e o pai do insensato não se alegrará. 
22 O coração !ºlalegre serve de bom remédio, mas o espírito abatido virá a secar os ossos. 
23 O ímpio tira o presente do seio lPlpara perverter as veredas da justiça. 
24 No rosto do sábio se vê a sabedoria, [limas os olhos do louco estão nas extremidades da terra. 
25 O filho insensato l'lé tristeza para seu pai e amargura para quem o deu à luz. 
26 Não é bom também !s!punir o justo, nem ferirem os príncipes ao que age justamente. 
27 Retém as suas palavras [tlo que possui o conhecimento, e o homem de entendimento é de !!SIprecioso 
espírito. 
28 Até o tolo, !“lquando se cala, será reputado por sábio; e o que cerrar os seus lábios, por sábio. 


Sermão 476: O GRANDE VALOR DE UM AMIGO 
By 27217 


Provérbios 18 


1 Busca seu próprio desejo aquele que se separa; ele insurge-se contra a verdadeira sabedoria. 
2 Não toma prazer o tolo no entendimento, senão em que se descubra o seu coração. 
3 Vindo o ímpio, vem também o desprezo; e, com a ignomínia, a vergonha. 
4 Águas profundas são as l2lpalavras da boca do homem, e ribeiro transbordante é a fonte da sabedoria. 
5 Não [blé bom ter respeito à pessoa do ímpio, para derribar o justo em juízo. 
6 Os lábios do tolo entram na contenda, e a sua boca brada por açoites. 
7 A boca do tolo {Clé a sua própria destruição, e os seus lábios, um laço para a sua alma. 
8 As palavras [do linguareiro são como doces bocados, e elas descem ao íntimo do ventre. 
9 Também o negligente na sua obra é irmão do desperdiçador. 
10 Torre forte é o l°Inome do SENHOR; para ela correrá o justo e estará em alto retiro. 
11 A fazenda líldo rico é sua cidade forte e, como um muro alto, na sua imaginação. 
12 Antes de ser quebrantado, eleva-se o coração !Sldo homem; e, diante da honra, vai a humildade. 
13 Responder antes de [ouvir é estultícia e vergonha. 
14 O espírito do homem aliviará a sua enfermidade, mas ao espírito abatido, quem o levantará? 
15 O coração do sábio adquire o conhecimento, e o ouvido dos sábios busca a ciência. 
16 O presente lildo homem alarga-lhe o caminho e leva-o à presença dos grandes. 
17 O que primeiro começa o seu pleito justo parece; mas vem o seu companheiro e o examina. 
18 A sorte faz cessar os pleitos e faz separação entre os poderosos. 
19 O irmão ofendido é mais difícil de conquistar do que uma cidade forte; e as contendas são como 
ferrolhos de um palácio. 
20 Do fruto !ilda boca de cada um se fartará o seu ventre; dos renovos dos seus lábios se fartará. 
21 A morte e a vida estão no poder da língua; e aquele que a ama comerá do seu fruto. 
22 O que acha !“luma mulher acha uma coisa boa e alcançou a benevolência do SENHOR. 
23 O pobre fala com rogos, mas o rico responde com durezas. 
24 O homem que tem muitos amigos pode congratular-se, [limas há amigo mais chegado do que um irmão. 


Sermão 477: A CELEBRAÇÃO DE BODAS DE PRATA 
Pv 18.22 


Provérbios 19 


1 Melhor é o |2!pobre que anda na sua sinceridade do que o perverso de lábios e tolo. 
2 Assim também ficar a alma sem conhecimento não é bom; e o que se apressa com seus pés peca. 
3 A estultícia do homem perverterá o seu caminho, e o seu coração se irará contra O SENHOR. 
4 As riquezas l’lgranjeiam muitos amigos, mas ao pobre o seu próprio amigo o deixa. 
5 A falsa testemunha !c'não ficará inocente; e o que profere mentiras não escapará. 
6 Muitos [suplicam a face do príncipe, e cada um é amigo daquele que dá presentes. 
7 Todos os irmãos !ºldo pobre o aborrecem; quanto mais se afastaráo dele os seus amigos! Corre após 
eles com palavras, mas não servem de nada. 
8 O que adquire entendimento ama a sua alma; [flo que conserva a inteligência achará o bem. 
9 A falsa testemunha !slnão ficará impune; e o que profere mentiras perecerá. 
10 Ao tolo não está bem o deleite; quanto menos ao servo ["\dominar os príncipes! 
11 O entendimento ldo homem retém a sua ira; e sua glória é passar sobre a transgressão. 
12 Como o bramido do filho do leão é a !ilindignação do rei; mas, como o orvalho sobre a erva, é a sua 
benevolência. 
13 Grande miséria é para o pai o filho insensato, [Kle um gotejar contínuo, as contenções da mulher. 
14 À casa "le a fazenda são a herança dos pais; mas do SENHOR vem a mulher prudente. 
15 A preguiça !™!faz cair em profundo sono, e a alma enganadora padecerá fome. 
16 O que guardar ("lo mandamento guardará a sua alma; mas o que desprezar os seus caminhos morrerá. 
17 Ao SENHOR empresta o que se compadece (“ido pobre, e ele lhe pagará o seu benefício. 
is Castiga !Plteu filho enquanto há esperança, mas para o matar não alçarás a tua alma. 
19 Homem de grande ira tem de sofrer o dano; porque, se tu o livrares, virás ainda a fazê-lo novamente. 
20 Ouve o conselho e recebe a correção, para que sejas sábio [Unos teus últimos dias. 
21 Muitos propósitos há l'Ino coração do homem, mas o conselho do SENHOR permanecerá. 
22 O desejo do homem é a sua beneficência; mas o pobre é melhor do que o mentiroso. 
23 O Isltemor do SENHOR encaminha para a vida; aquele que o tem ficará satisfeito, e não o visitará mal 
nenhum. 
24 O preguiçoso !lesconde a mão no seio; enfada-se de a levar à boca. 
25 Fere o escarnecedor, lle o simples tomará aviso; repreende ao sábio, e aprenderá conhecimento. 
26 O que aflige a seu pai ou afugenta a sua mãe filho é que envergonha e !videsonra. 
27 Cessa, filho meu, ouvindo a instrução, de te desviares das palavras do conhecimento. 
28 A testemunha de Belial escarnece do juízo, e a!“ boca dos ímpios engole a iniquidade. 
29 Preparados estão os juízos para os escarnecedores e [os açoites para as costas dos tolos. 


Sermão 478: O CRESCIMENTO DO SÁBIO 
Pv 19.25 


Provérbios 20 


1 O lalvinho é escarnecedor, e a bebida forte, alvoroçadora; e todo aquele que neles errar nunca será 
sábio. 
2 Como o bramido do leão é o terror [ldo rei; o que provoca a sua ira peca contra a sua propria alma. 
3 Honroso é para o [homem o desviar-se de questões, mas todo tolo se entremete nelas. 
4 O preguiçoso [náo lavrará por causa do inverno, pelo que mendigará na sega e nada receberá. 
5 Como águas profundas é o conselho l°Ino coração do homem; mas o homem de inteligência o tirará para 
fora. 
6 Cada qual entre os l‘lhomens apregoa a sua bondade; mas o homem fiel, quem o achará? 
7 O justo l£landa na sua sinceridade; bem-aventurados serão os seus filhos depois dele. 
8 Assentando-se [hlo rei no trono do juízo, com os seus olhos dissipa todo mal. 
9 Quem poderá dizer: !''Purifiquei o meu coração, limpo estou de meu pecado! 
10 Duas espécies de lilpeso e duas espécies de medida são abominação para o SENHOR, tanto uma coisa 
como outra. 
11 Até a criança se dará a 'klconhecer pelas suas ações, se a sua obra for pura e reta. 
12 O ouvido [que ouve e o olho que vé, o SENHOR os fez a ambos. 
13 Não [lames o sono, para que não empobrecas; abre os teus olhos e te fartarás de pão. 
14 Nada vale, nada vale, dirá o comprador, mas, indo-se, então, se gabará. 
15 Há ouro e abundância de rubins, mas [Plos lábios do conhecimento são joia preciosa. 
16 Aquele que fica por fiador do estranho tira [ola sua roupa e penhora-a por um estranho. 
17 Suave é ao homem o pão lPlda mentira, mas, depois, a sua boca se encherá de pedrinhas de areia. 
18 Cada llpensamento com conselho se confirma; e com conselhos prudentes faz a guerra. 
19 O que anda maldizendo descobre o segredo; pelo que, com o que afaga com seus lábios, !"!ndo te 
entremetas. 
20 O que Ísla seu pai ou a sua mãe amaldicoar, apagar-se-lhe-á a sua lâmpada e ficará em trevas densas. 
21 Entrando-se apressadamente de posse de uma herança [Hno princípio, o seu fim não será bendito. 
22 Não digas: !u!Vingar-me-ei do mal; espera [Vipelo SENHOR, e ele te livrará. 
23 Duas espécies de !wipeso são abomináveis ao SENHOR, e balanças enganosas não são boas. 
24 Os passos !Xldo homem são dirigidos pelo SENHOR; o homem, pois, como entenderá o seu caminho? 
25 Laço é para o homem dizer precipitadamente: É santo; e, feitos os votos, então, inquirir. 
26 O rei sábio !Zldissipa os ímpios e faz girar sobre eles a roda. 
27 A alma laldo homem é a lâmpada do SENHOR, a qual esquadrinha todo o mais íntimo do ventre. 
28 Benignidade e verdade guardam o rei, [ble com benignidade sustém ele o seu trono. 
29 O ornato dos jovens é a sua força; e a beleza !“!dos velhos, as cás. 
30 Os vergões das feridas são a purificação dos maus, como também as pancadas que penetram até o 
mais íntimo do ventre. 


Sermão 479: FUGINDO DA FOFOCA 
Pv 20.19 


Provérbios 21 


1 Como ribeiros de águas, assim é o coração do rei na mão do SENHOR; a tudo quanto quer o inclina. 
2 Todo !alcaminho do homem é reto aos seus olhos, mas o SENHOR sonda os corações. 
3 Fazer justiça [Þle julgar com retidão é mais aceitável ao SENHOR do que oferecer-lhe sacrifício. 
4 Olhar altivo, !clcoração orgulhoso e até a lavoura dos ímpios são pecado. 
5 Os pensamentos ! dido diligente tendem à abundância, mas os de todo apressado, tão somente à pobreza. 
6 Trabalhar por ajuntar |*!tesouro com língua falsa é uma vaidade, e aqueles que a isso são impelidos 
buscam a morte. 
7 As rapinas dos ímpios virão a destruí-los, porquanto eles recusam praticar a justiça. 
8 O caminho do homem perverso é inteiramente tortuoso, mas a obra do puro é reta. 
9 Melhor lîÎlé morar num canto de umas águas-furtadas do que com a mulher rixosa numa casa ampla. 
10 A alma !sido ímpio deseja o mal; o seu próximo não agrada aos seus olhos. 
1 Quando o escarnecedor é castigado, o simples torna-se sábio; e, quando o sábio é instruído, recebe o 
conhecimento. 
12 Prudentemente considera o justo a casa do ímpio, quando os ímpios são arrastados para o mal. 
13 O que [tapa o seu ouvido ao clamor do pobre também clamará e não será ouvido. 
14 O presente lilque se dá em segredo abate a ira, e a dádiva no seio, uma forte indignação. 
15 Praticar a justiça lilé alegria para o justo, mas espanto para os que praticam a iniquidade. 
16 O homem que anda desviado do caminho do entendimento na congregação dos mortos repousará. 
17 Necessidade padecerá o que ama os prazeres; o que ama o vinho e o azeite nunca enriquecerá. 
18 O resgate do justo é [klo ímpio; o do reto, o iniquo. 
19 Melhor !!lé morar numa terra deserta do que com a mulher rixosa e iracunda. 
20 Tesouro !midesejável e azeite há na casa do sábio, mas o homem insensato o devora. 
21 O que segue [a justiça e a bondade achará a vida, a justiça e a honra. 
22 À cidade dos fortes !°lsobe o sábio e derruba a força em que confiaram. 
23 O que !Plguarda a boca e a língua guarda das angústias a sua alma. 
24 Quanto ao soberbo e presumido, zombador é seu nome; trata com indignacáo e soberba. 
25 O desejo !aldo preguiçoso o mata, porque as suas mãos recusam-se a trabalhar. 
26 Todo o dia avidamente cobiça, mas o justo dá e nada retém. 
27 O sacrifício dos !'límpios é abominacáo; quanto mais oferecendo-o com intenção maligna! 
28 A testemunha mentirosa perecerá, mas o homem que ouve falará sem imputação. 
29 O homem ímpio endurece o seu rosto, mas o reto considera o seu caminho. 
30 Não há sabedoria, [sinem inteligência, nem conselho contra o SENHOR. 
31 O cavalo prepara-se para o dia da batalha, [tmas do SENHOR vem a vitória. 


Sermão 480: A VITÓRIA VEM DO SENHOR 
Py 231 


Provérbios 22 


1 Mais digno de ser escolhido !2lé o bom nome do que as muitas riquezas; e a graça é melhor do que a 
riqueza e O ouro. 
2 O rico [ble o pobre se encontraram; a todos os fez o SENHOR. 
3 O avisado !clvê o mal e esconde-se; mas os simples passam e sofrem a pena. 
4 O galardão [dda humildade e o temor do SENHOR são riquezas, e honra, e vida. 
5 Espinhos !ele laços há no caminho do perverso; o que guarda a sua alma retira-se para longe dele. 
6 Instrui o menino no caminho em que deve andar, lle, até quando envelhecer, não se desviará dele. 
7 O l8lrico domina sobre os pobres, e o que toma emprestado é servo do que empresta. 
8 O que ["semear a perversidade segará males; e a vara da sua indignação falhará. 
9 O que é de !ilbons olhos será abençoado, porque deu do seu pão ao pobre. 
10 Lança lilfora ao escarnecedor, e se irá a contenda; e cessará a questão e a vergonha. 
11 O que ama a pureza do coração e tem graça nos seus lábios terá por seu amigo o rei. 
12 Os olhos do SENHOR conservam o que tem conhecimento, mas as palavras do iníquo ele transtornará. 
13 Diz o preguiçoso: !“'Um leão está lá fora; serei morto no meio das ruas. 
14 Cova profunda é a boca das mulheres estranhas; aquele contra quem o SENHOR se irar cairá nela. 
15 A estultícia está ligada ao coração do menino, mas a vara [da correção a afugentará dele. 
16 O que oprime o pobre para se engrandecer a si ou o que dá ao rico, certamente, empobrecerá. 


Sermão 481: LIÇÕES ESPIRITUAIS DO DIA DAS CRIANÇAS 
Pv 22.6 


Breves discursos morais do sábio acerca de vários assuntos 
17 Inclina o teu ouvido, e ouve as palavras dos sábios, e aplica o teu coração à minha ciência. 
18 Porque é coisa suave, se as guardares no teu coração, se as aplicares todas aos teus lábios. 
19 Para que a tua confiança esteja no SENHOR, a ti tas faço saber hoje, sim, a ti mesmo. 
20 Porventura, não te escrevi excelentes coisas [acerca de todo conselho e conhecimento, 
21 para te fazer saber !°la certeza das palavras de verdade, para que possas responder palavras de 
verdade aos lPlque te enviarem? 
22 Não roubes !4lao pobre, porque é pobre, nem atropeles, na porta, o aflito. 
23 Porque l'lo SENHOR defenderá a sua causa em juízo, e aos que os roubam lhes tirará a vida. 
24 Não acompanhes o iracundo, nem andes com o homem colérico, 
25 para que náo aprendas as suas veredas e tomes um laco para a tua alma. 
26 Não |Slestejas entre os que dão as mãos e entre os que ficam por fiadores de dívidas. 
27 Se não tens com que pagar, por que tirariam [tla tua cama de debaixo de ti? 
28 Não removas [los limites antigos que fizeram teus pais. 
29 Viste um homem diligente na sua obra? Perante reis será posto; não será posto perante os de baixa 


sorte. 


Provérbios 23 


1 Quando te assentares a comer com um governador, atenta bem para o que se te pôs diante; 
2 e põe uma faca à tua garganta, se és homem glutão. 
3 Não cobices os seus manjares gostosos, porque são pão de mentiras. 
4 Não te canses !alpara enriqueceres; da de mão à tua própria sabedoria. 
5 Porventura, fitarás os olhos naquilo que não é nada? Porque, certamente, isso se fará asas e voará ao 
céu como a águia. 
6 Não comas o pão daquele que tem os olhos malignos, nem cobices os seus manjares gostosos. 
7 Porque, como imaginou na sua alma, assim é; ele te dirá: Come e bebe; mas o seu coração não estará 
contigo. 
g Vomitarias o bocado que comeste e perderias as tuas suaves palavras. 
9 Não fales !blaos ouvidos do tolo, porque desprezará a sabedoria das tuas palavras. 
10 Não removas [Clos limites antigos, nem entres nas herdades dos órfãos, 
11 porque o seu Redentor [dé forte; ele pleiteará a sua causa contra ti. 
12 Aplica à disciplina o teu coração e os teus ouvidos, as palavras do conhecimento. 
13 Não retires lla disciplina da criança, porque, fustigando-a com a vara, nem por isso morrerá. 
14 Tu a fustigarás com a vara e livrarás [fla sua alma do !!4linferno. 
15 Filho meu, !slse o teu coração for sábio, alegrar-se-á o meu coração, sim, o meu próprio. 
16 E exultará o meu íntimo, quando os teus lábios falarem coisas retas. 
17 Não tenha o teu coração inveja dos pecadores; antes, [sé no temor do SENHOR todo o dia. 
18 Porque deveras há llum fim bom; não será malograda a tua esperança. 
19 Ouve tu, filho meu, e sê sábio e dirige no caminho o teu coração. 
20 Não !ilestejas entre os beberrões de vinho, nem entre os comilöes de carne. 
21 Porque o beberrão e o comiláo cairão em pobreza; e a !SIsonolência faz trazer as vestes rotas. 
22 Ouve [la teu pai, que te gerou, e não desprezes a tua mãe, quando vier a envelhecer. 
23 Compra lmla verdade e não a vendas; sim, a sabedoria, e a disciplina, e a prudência. 
24 Grandemente se regozijará o pai do lljusto, e o que gerar a um sábio se alegrará nele. 
25 Alegrem-se teu pai e tua mãe, e regozije-se a que te gerou. 
26 Dá-me, filho meu, o teu coração, e os teus olhos observem os meus caminhos. 
27 Porque cova |°!profunda é a prostituta, e poço estreito, a estranha. 
28 Também ela, [Plcomo um salteador, se põe a espreitar e multiplica entre os homens os iníquos. 


Sermão 482: INVESTINDO NO CONHECIMENTO 
Py 23.23 


29 Para quem são os ais? Para quem, os pesares? Para quem, as pelejas? Para quem, as queixas? Para 
quem, as feridas sem causa? E para quem, [Uos olhos vermelhos? 
30 Para [llos que se demoram perto do vinho, para os que andam buscando bebida misturada. 


31 Não olhes para o vinho, quando se mostra vermelho, quando resplandece no copo e se escoa 
suavemente. 

32 No seu fim, morderá como a cobra e, como o basilisco, picará. 

33 Os teus olhos olharão para as mulheres estranhas, e o teu coração falará perversidades. 

34 E serás como o que dorme no meio do mar e como o que dorme no topo do mastro 

35 e dirás: Espancaram-me, !sle não me doeu; bateram-me, e não o senti; quando virei a |‘idespertar? 
Ainda tornarei a buscá-la outra vez. 


Provérbios 24 


1 Não tenhas inveja dos homens malignos, nem desejes estar com eles, 
2 porque o seu coração medita a rapina, e os seus lábios falam maliciosamente. 
3 Coma sabedoria se edifica a casa, e com a inteligência ela se firma; 
4 e pelo conhecimento se encheräo as câmaras de todas as substâncias preciosas e deleitáveis. 
5 Um varão sábio !2lé forte, e o varão de conhecimento consolida a força. 
6 Porque l?lcom conselhos prudentes tu farás a guerra; e há vitória na multidão dos conselheiros. 
7 É demasiadamente alta para o tolo toda a sabedoria; na porta não abrirá a boca. 


Sermão 483: A CELEBRAÇÃO DE BODAS DE OURO 
Py 24.3 


8 Aquele que cuida em fazer mal, mestre de maus intentos o chamaráo. 
9 O pensamento do tolo é pecado, e é abominável aos homens o escarnecedor. 
10 Se te mostrares frouxo no dia da angústia, a tua força será pequena. 
11 Livra [Clos que estão destinados à morte e salva os que são levados para a matança, se os puderes 
retirar. 
12 Se disseres: Eis que o não sabemos; porventura, !dlaquele que pondera os corações não o considerará? 
E aquele que atenta para a tua alma não o saberá? Não pagará ele ao homem conforme !*la sua obra? 
13 Come mel, meu filho, porque é bom, e o favo de mel, que é doce ao teu paladar. 
14 Tal será o conhecimento da sabedoria para a tua alma; se a achares, haverá para ti galardão, e não 
será cortada a tua expectação. 
15 Não espies a habitação do justo, ó ímpio, nem assoles a sua câmara. 
16 Porque !Isete vezes cairá o justo e se levantará; mas os ímpios tropecaráo no mal. 
17 Quando cair o teu inimigo, não te alegres, !slnem quando tropeçar se regozije o teu coração; 
18 para que O SENHOR isso não veja, e seja mau aos seus olhos, e desvie dele a sua ira. 
19 Não te aflijas por causa ["!dos malfeitores, nem tenhas inveja dos ímpios. 
20 Porque lilo maligno não terá galardão algum, e a lâmpada dos ímpios se apagará. 
21 Teme llao SENHOR, filho meu, e ao rei, e não te entremetas com os que buscam mudanças. 
22 Porque, de repente, se levantará a sua perdição, e a ruína deles, quem a conhecerá? 
23 Também estes são provérbios dos sábios. 
Ter respeito a pessoas [no juízo não é bom. 
24 O que 'Idisser ao ímpio: Justo és, os povos o amaldiçoarão, as nações o detestarão. 
25 Mas, para os que o repreenderem, haverá delícias, e sobre eles virá a bênção do bem. 
26 Beija com os lábios o que responde com palavras retas. 
27 Prepara "fora a tua obra, e apronta-a no campo, e então edifica a tua casa. 
28 Não sejas testemunha sem causa contra o teu próximo; por que enganarias com os teus lábios? 
29 Não digas: !º'Como ele me fez a mim, assim lhe farei a ele; pagarei a cada um segundo a sua obra. 


30 Passei pelo campo do preguiçoso e junto à vinha do homem falto de entendimento; 
31 e eis que toda lPlestava cheia de cardos, e a sua superfície, coberta de urtigas, e a sua parede de pedra 
estava derribada. 
32 O que tendo eu visto, o considerei; e, vendo-o, recebi instrução. 
33 Um pouco [4de sono, adormecendo um pouco, encruzando as mãos outro pouco, para estar deitado, 
34 assim sobrevirá a tua pobreza como um ladrão, e a tua necessidade, como um homem armado. 


Provérbios 25 


Outros provérbios de Salomão que foram coligidos no tempo do rei 


Ezequias 
1 Também estes lalsão provérbios de Salomão, os quais transcreveram os homens de Ezequias, rei de 
Judá. 
2 A glória [Þlde Deus é encobrir o negócio, mas a glória dos reis é tudo investigar. 
3 Para a altura dos céus, e para a profundeza da terra, e para o coração dos reis, não há investigação 
alguma. 
4 Tira [Ida prata as escórias, e sairá vaso para o fundidor. 
5 Tira [lo ímpio da presença do rei, e o seu trono se firmará na justiça. 
6 Não te glories na presença do rei, nem te ponhas no lugar dos grandes; 
7 porque !*!melhor é que te digam: Sobe para aqui, do que seres humilhado diante do príncipe a quem já 
os teus olhos viram. 
8 Não ‘Ite apresses a litigar, para depois, ao fim, não saberes o que has de fazer, podendo-te confundir o 
teu próximo. 
9 Pleiteia [ela tua causa com o teu próximo mesmo e não descubras o segredo de outro; 
10 para que não te desonre o que o ouvir, não se apartando de ti a infâmia. 
11 Como maçãs de ouro em !!SIsalvas de prata, assim é a palavra dita a "seu tempo. 
12 Como pendentes de ouro e gargantilhas de ouro fino, assim é o sábio repreensor para o ouvido ouvinte. 
13 Como frieza lilde neve no tempo da sega, assim é o mensageiro fiel para com os que o enviam; porque 
alegra a alma dos seus senhores. 
14 Como nuvens e ventos que não trazem chuva, lilassim é o homem que se gaba falsamente de dádivas. 
15 Pela longanimidade se persuade o príncipe, [Kle a língua branda quebranta os ossos. 
16 Achaste mel? Come o que te basta; para que, porventura, não te fartes dele e o venhas a vomitar. 
17 Retira o pé da casa do teu próximo, para que se não enfade de ti e te aborreça. 
18 Martelo, e espada, e flecha aguda é o homem que levanta falso testemunho contra o seu próximo. 
19 Como dente quebrado e pé deslocado, assim é a confiança no desleal, no tempo da angústia. 
20 O que entoa canções junto ao coração aflito é como aquele que se despe num dia de frio e como 
vinagre sobre llsalitre. 
21 Se [lo que te aborrece tiver fome, dá-lhe pão para comer; e, se tiver sede, dá-lhe água para beber, 
22 porque, assim, brasas lhe amontoarás sobre a cabeça; !™le o SENHOR to pagará. 
23 O vento norte afugenta a chuva, e a língua fingida, a face irada. 
24 Melhor {lé morar num canto de umas águas-furtadas do que com a mulher rixosa numa casa ampla. 
25 Como água fria para uma alma cansada, assim são as boas-novas de terra remota. 
26 Como fonte turva e manancial corrupto, assim é o justo que cai diante do ímpio. 
27 Comer !ºImuito mel não é bom; assim, a investigação da própria glória não é glória. 
28 Como a cidade !Plderribada, que não tem muros, assim é o homem que não pode conter o seu espírito. 


Sermão 484: O GRANDE VALOR DE UM MENSAGEIRO 
By 25:25 


Provérbios 26 


1 Como a neve no verão lle como a chuva na sega, assim não é conveniente ao louco a honra. 
2 Como o pássaro no seu vaguear, e como a andorinha no seu voo, !>lassim a maldição sem causa não 
virá. 
3 O açoite é para o cavalo, o freio, para o jumento, e a vara, para as costas dos tolos. 
4 Não respondas ao tolo segundo a sua estultícia, para que também te não faças semelhante a ele. 
5 Responde [lao tolo segundo a sua estultícia, para que não seja sábio aos seus olhos. 
6 Os pés corta e o dano bebe quem manda mensagens pelas mãos de um tolo. 
7 Como as pernas do coxo, que pendem frouxas, assim é o provérbio na boca dos tolos. 
g Como o que prende a pedra preciosa na funda, assim é aquele que dá honra ao tolo. 
9 Como o espinho que entra na máo do ébrio, assim é o provérbio na boca dos tolos. 
10 Como um besteiro que a todos espanta, assim é o que assalaria os tolos e os transgressores. 
11 Como o cão que torna ao seu vómito, “assim é o tolo que reitera a sua estultícia. 
12 Tens visto !elum homem que é sábio a seus próprios olhos? Maior esperança há no tolo do que nele. 
13 Diz o preguiçoso: !!'Um leão está no caminho; um leão está nas ruas. 
14 Como a porta se revolve nos seus gonzos, assim o preguiçoso, na sua cama. 
15 O preguiçoso !slesconde a mão no seio; enfada-se de a levar à sua boca. 
16 Mais sábio é o preguiçoso a seus olhos do que sete homens que bem respondem. 
17 O que, passando, se mete em questão alheia é como aquele que toma um cão pelas orelhas. 
18 Como o louco que lança de si faíscas, flechas e mortandades, 
19 assim é o homem que engana o seu próximo e diz: Fiz isso por brincadeira. 
20 Sem lenha, o fogo se apagará; e, não havendo |! maldizente, cessará a contenda. 
21 Como o !ilcarvão é para o borralho, e a lenha, para o fogo, assim é o homem contencioso para acender 
rixas. 
22 As palavras lildo maldizente são como deliciosos bocados, que descem ao íntimo do ventre. 
23 Como o caco coberto de escórias de prata, assim são os lábios ardentes e o coração maligno. 
24 Aquele que aborrece dissimula com os seus lábios, mas no seu interior encobre o engano. 
25 Quando lite suplicar com a sua voz, não te fies nele, porque sete abominações há no seu coração. 
26 Ainda que o seu ódio se encobre com engano, a sua malícia se descobrirá na congregação. 
27 O que faz uma cova nela cairá; e o que revolve a pedra, esta sobre ele rolará. 
28 A língua falsa aborrece aquele a quem ela tem maravilhado, e a boca lisonjeira opera a ruína. 


Sermão 485: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO CACHORRO 
Pv 26.11 


Provérbios 27 


1 Não presumas do laldia de amanhã, porque não sabes o que produzirá o dia. 
2 Louve-te [blo estranho, e não a tua boca, o estrangeiro, e não os teus lábios. 
3 Pesada é a pedra, e a areia também; mas a ira do insensato é mais pesada do que elas ambas. 
4 Cruel é o furor e a impetuosa ira, [Imas quem parará perante a inveja? 
5 Melhor [dlé a repreensão aberta do que o amor encoberto. 
6 Fiéis são as feridas feitas pelo que ama, mas os beijos do que aborrece são !!7lenganosos. 
7 A alma farta pisa o favo de mel, (*!mas à alma faminta todo amargo é doce. 
8 Qual ave que vagueia longe do seu ninho, tal é o homem que anda vagueando longe do seu lugar. 
9 O óleo e o perfume alegram o coração; assim a doença do amigo, com o conselho cordial. 
10 Não abandones o teu amigo, nem o amigo de teu pai, nem entres na casa de teu irmão no dia da tua 
adversidade; !!'melhor é o vizinho perto do que o irmão longe. 
11 Sê sábio, [&!filho meu, e alegra o meu coração, para que tenha alguma coisa que responder àquele que 
me desprezar. 
12 O avisado vê o mal e esconde-se; mas os simples passam e sofrem a pena. 
13 Quando alguém fica por fiador do estranho, !"!toma-lhe tu a sua roupa e penhora-o pela estranha. 
14 O que bendiz ao seu amigo em alta voz, madrugando pela manhã, por maldição se lhe contará. 
15 O gotejar !lcontínuo no dia de grande chuva e a mulher rixosa, um e outro são semelhantes. 
16 Aquele que a contivesse, conteria o vento; e a sua destra acomete o óleo. 
17 Como o ferro com o ferro se aguça, assim o homem afia o rosto do seu amigo. 
is O lilque guarda a figueira comerá do seu fruto; e o que vela pelo seu senhor será honrado. 
19 Como na água o rosto corresponde ao rosto, assim o coração do homem ao homem. 
20 O [K] [18linferno e a perdição nunca se fartam, e os olhos do homem nunca se satisfazem. 
21 O Ulcrisol é para a prata, e o forno, para o ouro, e o homem é provado pelos louvores. 
22 Ainda que pisasses [lo tolo com uma mão de gral entre grãos de cevada pilada, não se iria dele a sua 
estultícia. 
23 Procura conhecer o estado das tuas ovelhas; põe o teu coração sobre o gado. 
24 Porque as riquezas não duram para sempre; e duraria a coroa de geração em geração? 
25 Quando se mostrar a erva, e aparecerem os renovos, então, ajunta as ervas dos montes. 
26 Os cordeiros serão para te vestires, e os bodes, para o preço do campo. 
27 E haverá bastante leite de cabras para o teu sustento, para sustento da tua casa e para sustento das tuas 
criadas. 


Sermão 486: SOLUCIONANDO OS PROBLEMAS CONJUGAIS 
Py 27.15 


Provérbios 28 


1 Fogem os !alímpios, sem que ninguém os persiga; mas qualquer justo está confiado como o filho do 
leão. 
2 Por causa da transgressão da !!9Iterra, muitos são os seus príncipes, mas, por virtude de homens 
prudentes e sábios, ela continuará. 
3 O homem pobre que oprime os pobres é como chuva impetuosa, que não deixa nenhum trigo. 
4 Os que deixam a lei louvam o ímpio; !º'mas os que guardam a lei pelejam contra eles. 
5 Os homens maus não entendem o juízo, [Imas os que buscam o SENHOR entendem tudo. 
6 Melhor (dé o pobre que anda na sua sinceridade do que o de caminhos perversos, ainda que seja rico. 
7 O lelque guarda a lei é filho sábio, mas o companheiro dos comilões envergonha a seu pai. 
8 O [fique aumenta a sua fazenda com usura e onzena ajunta-a para o que se compadece do pobre. 
9 O [gique desvia os seus ouvidos de ouvir a lei, até a sua oração será abominável. 
10 O [que faz com que os retos se desviem para um mau caminho, ele mesmo cairá na sua cova; mas os 
sinceros herdarão o bem. 
1 O homem rico é sábio aos seus próprios olhos; mas o pobre que é sábio o examina. 
12 Quando os justos !iltriunfam, há grande alegria; mas, quando os ímpios sobem, os homens escondem-se. 
13 O que encobre as suas transgressões nunca prosperará; mas o que as confessa e deixa alcançará 
misericórdia. 
14 Bem-aventurado lilo homem que continuamente teme; mas o que endurece o seu coração virá a cair no 
mal. 
15 Como leão bramidor [ke urso faminto, assim é o ímpio que domina sobre um povo pobre. 
16 O príncipe falto de inteligência também multiplica as opressões, mas o que aborrece a avareza 
prolongará os seus dias. 
17 O llhomem carregado do sangue de qualquer pessoa fugirá até à cova; ninguém o detenha. 
18 O Imique anda sinceramente salvar-se-á, mas o perverso em seus caminhos cairá logo. 
19 O Inlque lavrar a sua terra virá a fartar-se de pão, mas o que segue a ociosos se fartará de pobreza. 
20 O homem fiel abundará em bênçãos, !ºImas o que se apressa a enriquecer não ficará sem castigo. 
21 Ter respeito [Plá aparência de pessoas não é bom, porque até por um bocado de pão o homem 
prevaricará. 
22 Aquele [dique tem um olho mau corre atrás das riquezas, mas não sabe que há de vir sobre ele a 
pobreza. 
23 O [lque repreende ao homem achará depois mais favor do que aquele que lisonjeia com a língua. 
24 O que rouba a seu pai ou a sua mãe e diz: Não há transgressão, companheiro é do destruidor. 
25 O altivo de ânimo !s!levanta contendas, mas o que confia no SENHOR engordará. 
26 O que confia no seu próprio coração é insensato, mas o que anda sabiamente escapará. 
27 O [tque dá ao pobre não terá necessidade, mas o que esconde os olhos terá muitas maldições. 


Sermão 487: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO LEÃO 
Py 28: 


28 Quando !"/os ímpios sobem, os homens se escondem, mas, quando eles perecem, os justos se 
multiplicam. 


Provérbios 29 


1 O !alhomem que muitas vezes repreendido endurece a cerviz será quebrantado de repente sem que 
haja cura. 
2 Quando os justos se !>lengrandecem, o povo se alegra, mas, quando o ímpio domina, o povo suspira. 
3 O homem [clque ama a sabedoria alegra a seu pai, mas o companheiro de prostitutas desperdiça a 
fazenda. 
4 O rei com juízo sustém a terra, mas o amigo de subornos a transtorna. 
5 O homem que lisonjeia a seu próximo arma uma rede aos seus passos. 
6 Na transgressão do homem mau há laço, mas o justo canta e regozija-se. 
7 Informa-se o !“ljusto da causa dos pobres, mas o ímpio não compreende isso. 
8 Os homens escarnecedores !*/abrasam a cidade, mas os sábios desviam a ira. 
9 O homem sábio que pleiteia com o tolo, !'lquer se perturbe quer se ria, não terá descanso. 
10 Os homens sanguinários !slaborrecem aquele que é sincero, mas os retos procuram o seu bem. 
11 Um tolo expande toda a sua ira, "mas o sábio a encobre e reprime. 
12 O governador que dá atenção às palavras mentirosas achará que todos os seus servos são ímpios. 
13 O pobre e o usurário se encontram, e o SENHOR alumia os olhos de ambos. 
14 O lilrei, que julga os pobres conforme a verdade, firmará o seu trono para sempre. 
15 À vara e a repreensão dão sabedoria, limas o rapaz entregue a si mesmo envergonha a sua mãe. 
16 Quando os ímpios se multiplicam, multiplicam-se as transgressões, mas os justos verão a sua queda. 
17 Castiga [lo teu filho, e te fará descansar e dará delícias à tua alma. 
18 Não havendo profecia, [lo povo se corrompe; mas o que guarda a lei, [esse é bem-aventurado. 
19 O servo não se emendará com palavras, porque, ainda que te entenda, não te atenderá. 
20 Tens visto um homem precipitado nas suas palavras? !ºIMaior esperança há de um tolo do que dele. 
21 Quando alguém cria delicadamente o seu servo desde a mocidade, por derradeiro ele quererá ser seu 
filho. 
22 O homem iracundo !P!levanta contendas; e o furioso multiplica as transgressões. 
23 A soberba l4ldo homem o abaterá, mas o humilde de espírito obterá honra. 
24 O que tem parte com o ladrão aborrece a sua própria alma; ouve maldições le não o denuncia. 
25 O receio do homem armará laços, mas o que confia no SENHOR será posto em alto retiro. 
26 Muitos buscam a face do príncipe, mas o juízo de cada um vem do SENHOR. 
27 Abominação é para os justos o homem iníquo, e abominação é para o ímpio o de retos caminhos. 


Sermão 488: O DOM DE PROFECIA 
Pv 29.18 


Provérbios 30 


As palavras de Agur 

1 Palavras de Agur, filho de Jaque, o oráculo. |*¡Disse este varão a Itiel, a Itiel e a Ucal: 
2 Na verdade, que eu sou mais bruto do que ninguém; não tenho o entendimento do homem, 
3 nem aprendi a sabedoria, nem tenho o conhecimento do Santo. 
4 Quem !>lsubiu ao céu e desceu? Quem encerrou os ventos nos seus punhos? Quem amarrou as águas na 
sua roupa? Quem estabeleceu todas as extremidades da terra? Qual é o seu nome, e qual é o nome de seu 
filho, se é que o sabes? 

5 Toda palavra de Deus é pura; escudo é para os que confiam nele. 
6 Nada acrescentes [às suas palavras, para que não te repreenda, e sejas achado mentiroso. 

7 Duas coisas te pedi; não mas negues, antes que morra: 
8 afasta de mim a vaidade e a palavra mentirosa; não me dês nem a pobreza nem a riqueza; !Imantém-me 
do pão da minha porção acostumada; 
9 para [elque, porventura, de farto te não negue e diga: Quem é o SENHOR? Ou que, empobrecendo, venha 
a furtar e lance mão do nome de Deus. 

10 Não calunies o servo diante de seu senhor, para que te não amaldiçoe e fiques culpado. 

1 Há uma geração que amaldiçoa a seu pai e que não bendiz a sua mãe. 
12 Há uma geração que é pura !'laos seus olhos e que nunca foi lavada da sua imundicia. 
13 Há uma geração cujos olhos são altivos e cujas pálpebras são levantadas para cima. 
14 Há uma geração !Slcujos dentes são espadas e cujos queixais são facas, para consumirem na terra os 
aflitos e os necessitados entre os homens. 
15 À sanguessuga tem duas filhas, a saber: Dá, Dá. Estas três coisas nunca se fartam; e quatro nunca 
dizem: Basta: 
16 a sepultura, [la madre estéril, a terra, que se não farta de água, e o fogo, que nunca diz: Basta. 

17 Os olhos lque zombam do pai ou desprezam a obediência da mãe, corvos do ribeiro os arrancarão, 
e os pintãos da águia os comerão. 

18 Há três coisas que me maravilham, e a quarta não a conheço: 
19 0 caminho da águia no céu, o caminho da cobra na penha, o caminho do navio no meio do mar e o 
caminho do homem com uma virgem. 
20 Tal é o caminho da mulher adúltera: ela come, e limpa a sua boca, e diz: Não cometi maldade. 


Sermão 489: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA ÁGUIA DOURADA 
Py 30.19 


21 Por trés coisas se alvoroca a terra, e a quarta náo a pode suportar: 
22 pelo servo, Ülquando reina; e pelo tolo, quando anda farto de pão; 
23 pela mulher aborrecida, quando se casa; e pela serva, quando fica herdeira da sua senhora. 
24 Estas quatro coisas são das mais pequenas da terra, mas sábias, bem-providas de sabedoria: 


25 as formigas [klsão um povo impotente; todavia, no verão preparam a sua comida; 

26 os coelhos são um povo débil; e, contudo, fazem a sua casa nas rochas; 

27 OS gafanhotos não têm rei; e, contudo, todos saem e em bandos se repartem; 

28 a l20laranha, que se apanha com as mãos e está nos paços dos reis. 
29 Há três que têm um bom andar, e o quarto passeia muito bem: 

30 O leão, o mais forte entre os animais, que por ninguém torna atrás; 

31 0 [2llcavalo de guerra, bem-cingido pelos lombos; o bode também; e o rei, a quem se não pode resistir. 
32 Se procedeste loucamente, elevando-te, e se imaginaste o mal, [põe a mão na boca. 

33 Porque o espremer do leite produz manteiga, e o espremer do nariz produz sangue, e o espremer da ira 

produz contenda. 


Provérbios 31 


Os conselhos que a mãe do rei Lemuel deu a seu filho 
1 Palavras do rei Lemuel, lala profecia que lhe ensinou sua mãe. 
2 Como, !>/filho meu? E como, 6 filho do meu ventre? E como, ó filho das minhas promessas? 
3 Não dês [clàs mulheres a tua força, nem os teus caminhos, ao que destrói os reis. 
4 Não é próprio dos reis, [ó Lemuel, não é próprio dos reis beber vinho, nem dos príncipes desejar 
bebida forte. 
5 Para que não bebam, l°le se esqueçam do estatuto, e pervertam o juízo de todos os aflitos. 
6 Dai bebida forte aos que perecem, e o vinho, aos amargosos de espírito; 
7 para que bebam, e se esqueçam da sua pobreza, e do seu trabalho não se lembrem mais. 
8 Abre [fla tua boca a favor do mudo, pelo direito de todos os que se acham em desolação. 
9 Abre a tua boca, l£ljulga retamente e faze justiça aos pobres e aos necessitados. 
Álefe. 
10 'blMulher virtuosa, quem a achará? O seu valor muito excede o de rubins. 


Sermão 490: AS CARACTERÍSTICAS DA MULHER PERFEITA 
Py 31.10-31 


Bete. 

11 O coracáo do seu marido está nela confiado, e a ela nenhuma fazenda faltará. 
Guímel. 

12 Ela lhe faz bem e náo mal, todos os dias da sua vida. 
Dálete. 

13 Busca lá e linho e trabalha de boa vontade com as suas máos. 
He. 

14 É como o navio mercante: de longe traz o seu pão. 
Vau. 

15 Ainda de noite, llse levanta e dá mantimento à sua casa e a tarefa as suas servas. 
Zain. 

16 Examina uma herdade e adquire-a; planta uma vinha com o fruto de suas mãos. 
Hete. 

17 Cinge os lombos de força e fortalece os braços. 
Tete. 

18 Prova e vê que é boa sua mercadoria; e a sua lâmpada não se apaga de noite. 
Jode. 

19 Estende as mãos ao fuso, e as palmas das suas mãos pegam na roca. 
Cafe. 

20 UlAbre a mão ao aflito; e ao necessitado estende as mãos. 
Lâmede. 


21 Não temerá, por causa da neve, porque toda a sua casa anda forrada de roupa dobrada. 
Mem. 
22 Faz para si tapeçaria; de linho fino e de púrpura é a sua veste. 


Nun. 

23 |kiConhece-se o seu marido nas portas, quando se assenta com os anciãos da terra. 
Sâmeque. 

24 Faz panos de linho fino, e vende-os, e dá cintas aos mercadores. 
Ain. 

25 A força e a glória são as suas vestes, e ri-se do dia futuro. 
Pê. 

26 Abre a boca com sabedoria, e a lei da beneficência está na sua língua. 
Tsadê. 

27 Olha pelo governo de sua casa e não come o pão da preguiça. 
Cofe. 


28 Levantam-se seus filhos, e chamam-na bem-aventurada; como também seu marido, que a louva, 
dizendo: 
Rexe. 

29 Muitas filhas agiram virtuosamente, mas tu a todas és superior. 
Chim. 

30 Enganosa é a graça, e vaidade, a formosura, mas a mulher que teme ao SENHOR, essa será louvada. 
Tau. 

31 Dai-lhe do fruto das suas mãos, e louvem-na nas portas as suas obras. 


Livro do 
Eclesiastes 


ou Pregador 
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APRENDIZADO: APESAR DE TUDO DEBAIXO DO 
SOL SER PASSAGEIRO, A VIDA DEVER SER 
APROVEITADA COM ALEGRIA E 
RESPONSABILIDADE 


INTRODUÇÃO 


O livro canônico de Eclesiastes é o livro mais filosófico da Bíblia. Nesta obra didático-filosófica 
escrita pelo sábio Salomão, encontramos um homem que havia experimentado tudo de bom que a vida 
poderia oferecer-lhe, e um pouco mais ainda, refletindo sobre sua jornada na terra ao longo de seus anos 
e dando-nos instruções preciosas sobre como aproveitar melhor esta vida tão passageira que vivemos 
neste mundo (Ec 2.1-24). 


Salomáo foi um dos homens mais privilegiados da história. Nasceu em um berco rico e herdou o 
legado de seu pai, Davi — o maior rei da história de Israel (Ec 1.1). Salomáo assumiu o trono de Israel, 
quando o seu pai, Davi, já havia subjugado todos os inimigos de Israel; sequer ele tinha inimigos para 
preocupá-lo ou ameacá-lo (1Cr 22.9). Seu trabalho e sua preocupacáo eram apenas construir o templo do 
Senhor, o palácio de seu governo e outros prédios administrativos, promover o fortalecimento das 
fronteiras de Israel e impulsionar a economia israelita com o incentivo ao comércio internacional por 
meio da importação e exportação de produtos e serviços com outras nações (2Cr 1.14-17; 8.1-6; 
2Cr 8.13-28). Salomão teve em abundância tudo aquilo que os homens mais querem no mundo: riqueza, 
fama, poder e mulheres (Ec 2.8). Entretanto, mesmo tendo mil mulheres, continuava insatisfeito 
(2Cr 11.1-3; Ec 7.28); mesmo tendo riqueza, fama e poder, continuava insatisfeito (2Cr 9.22-23; 

Ec 2.11). Na verdade, há uma vazio no ser humano que nem muito sexo, nem muito dinheiro, nem muita 
fama, nem muito poder consegue preencher (Mt 16.27). Somente Deus consegue preencher o tamanho 
deste vazio que existe no homem, daí o salmista exclamar: “A minha alma tem sede de Deus, do Deus 
vivo; quando entrarei e me apresentarei ante a face de Deus?” (Sl 42.2). Salomão demorou para 
descobrir isso! 


Segundo os estudiosos da Bíblia, os três livros escritos por Salomão, Cantares, Provérbios e 
Eclesiastes, refletem as três fases da vida do sábio rei. Cantares se refere à fase romântica, e, portanto, à 
época da juventude de Salomão. Provérbios se refere à fase da sabedoria, e, portanto, à época de sua 
maturidade. E Eclesiastes se refere à fase de reflexões, experiências e desilusões, e, portanto, à época de 


sua velhice. Por isso, após experimentar de tudo na vida, Salomão percebeu que tudo nesta vida é 
passageiro e que “acabam-se os nossos anos como um conto ligeiro” (Sl 90.9; Ec 1.2). Ele resume sua 
reflexão filosófica sobre a vida, dizendo: “De tudo o que se tem ouvido, o fim é: Teme a Deus e guarda 
os seus mandamentos; porque este é o dever de todo homem. Porque Deus há de trazer a juízo toda a 
obra, e até tudo o que está encoberto, quer seja bom, quer seja mau” (Ec 12.13). Dos dois conselhos de 
Salomão mais utilizados neste livro, é um dado para os jovens, e outro para todos nós. Para os jovens ele 
diz: “Lembra-te do teu Criador nos dias da tua mocidade...” (Ec 12.1). E para todos nós ele diz: “Tudo 
tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo propósito debaixo do céu...” (Ec 3.1). 


Eclesiastes 1 


A vaidade de todas as coisas terrestres 

1 Palavras laldo pregador, filho de Davi, rei em Jerusalém: 
> Vaidade [bIde vaidades! — diz o pregador, vaidade de vaidades! É tudo vaidade. 
3 Que vantagem [ttem o homem de todo o seu trabalho, que ele faz debaixo do sol? 

4 Uma geração vai, e outra geração vem; mas a terra para sempre permanece. 
5 E nasce o sol, e põe-se o sol, e volta ao seu lugar, de onde nasceu. 
6 O vento vai para o sul e faz o seu giro para o norte; continuamente vai girando o vento (“le volta fazendo 
os seus circuitos. 
7 Todos os ribeiros vão para o mar, e, contudo, o mar não se enche; para o lugar para onde os ribeiros 
vão, para aí tornam eles a ir. 
8 Todas essas coisas se cansam tanto, que ninguém o pode declarar; (*los olhos não se fartam de ver, nem 
os ouvidos de ouvir. 
9 O !flque foi, isso é o que há de ser; e o que se fez, isso se tornará a fazer; de modo que nada há novo 
debaixo do sol. 
10 Há alguma coisa de que se possa dizer: Vê, isto é novo? Já foi nos séculos passados, que foram antes 
de nós. 
1 Já não há lembrança das coisas que precederam; e das coisas que hão de ser também delas não haverá 
lembrança, nos que hão de vir depois. 


Sermão 491: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO SOL 
Ec 1.5 


12 Eu, l£lo pregador, fui rei sobre Israel em Jerusalém. 
13 E apliquei o meu coração a esquadrinhar e a informar-me com sabedoria de tudo quanto sucede 
debaixo do céu; [essa enfadonha ocupação deu Deus aos filhos dos homens, para nela os exercitar. 
14 Atentei para todas as obras que se fazem debaixo do sol, e eis que tudo era vaidade e aflição de 
espírito. 
15 Aquilo que é torto não se pode endireitar; aquilo que falta não pode ser calculado. 
16 Falei eu com o meu coração, dizendo: [Eis que eu me engrandeci e sobrepujei em sabedoria a todos 
os que houve antes de mim, em Jerusalém; na verdade, o meu coração contemplou abundantemente a 
sabedoria e a ciência. 
17 E apliquei llo meu coração a conhecer a sabedoria e a conhecer os desvarios e as loucuras e vim a 
saber que também isso era aflição de espírito. 
18 Porque, [ina muita sabedoria, há muito enfado; e o que aumenta em ciência aumenta em trabalho. 


Eclesiastes 2 


Os prazeres e as riquezas não dão felicidade 

1 Disse eu no meu coração: !alOra, vem, eu te provarei com a alegria; portanto, goza o prazer; mas eis 
que também isso era vaidade. 
2 Do riso disse: |! Está doido; e da alegria: De que serve esta? 
3 Busquei [no meu coração como me daria ao vinho (regendo, porém, o meu coração com sabedoria) e 
como reteria a loucura, até ver o que seria melhor que os filhos dos homens fizessem debaixo do céu, 
durante o número dos dias de sua vida. 
4 Fiz para mim obras magníficas; edifiquei para mim casas; plantei para mim vinhas. 
5 Fiz para mim hortas e jardins e plantei neles árvores de toda espécie de fruto. 
6 Fiz para mim tanques de águas, para regar com eles o bosque em que reverdeciam as árvores. 
7 Adquiri servos e servas e tive servos nascidos em casa; também tive grande possessão de vacas e 
ovelhas, mais do que todos os que houve antes de mim, em Jerusalém. 
g Amontoei também para mim prata, e ouro, e joias de reis e das províncias; provi-me de cantores, e de 
cantoras, e das delícias dos filhos dos homens, e de instrumentos de música de toda sorte. 
9 E engrandeci-me e !dlaumentei mais do que todos os que houve antes de mim, em Jerusalém; perseverou 
também comigo a minha sabedoria. 
10 E tudo quanto desejaram os meus olhos não lhos neguei, nem privei o meu coração de alegria alguma; 
mas o meu coração se alegrou por todo o meu trabalho, [ele esta foi a minha porção de todo o meu 
trabalho. 
11 E olhei eu para todas as obras que fizeram as minhas mãos, como também para o trabalho que eu, 
trabalhando, tinha feito; e eis que tudo era vaidade !fle aflição de espírito e que proveito nenhum havia 
debaixo do sol. 

12 Então, passei à contemplação da sabedoria, e dos desvarios, l£le da doidice; porque que fará o 
homem que seguir ao rei? O mesmo que outros já fizeram. 
13 Então, vi eu que a sabedoria é mais excelente do que a estultícia, quanto a luz é mais excelente do que 
as trevas. 
14 Os olhos [ldo sábio estão na sua cabeça, mas o louco anda em trevas; também, então, entendi eu que o 
mesmo lhes sucede a todos. 
15 Pelo que eu disse no meu coração: Como acontece ao tolo, assim me sucederá a mim; por que, então, 
busquei eu mais a sabedoria? Então, disse no meu coração que também isso era vaidade. 
16 Porque nunca haverá mais lembrança do sábio do que do tolo; porquanto de tudo nos dias futuros total 
esquecimento haverá. E como morre o sábio, assim morre o tolo! 
17 Pelo que aborreci esta vida, porque a obra que se faz debaixo do sol me era penosa; sim, tudo é 
vaidade e aflição de espírito. 


Sermão 492: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA LUZ 
Ec 2.13 


18 Também eu aborreci todo o meu trabalho, em que trabalhei debaixo do sol, visto como eu havia de 
deixá-lo ao homem que viesse depois de mim. 
19 E quem sabe se será sábio ou tolo? Contudo, ele se assenhoreará de todo o meu trabalho em que 
trabalhei e em que me houve sabiamente debaixo do sol; também isso é vaidade. 
20 Pelo que eu me apliquei a fazer que o meu coração perdesse a esperança de todo trabalho em que 
trabalhei debaixo do sol. 
21 Porque há homem cujo trabalho é feito com sabedoria, e ciência, e destreza; contudo, a um homem que 
não trabalhou nele, o deixará como porção sua; também isso é vaidade e grande enfado. 
22 Porque !ilque mais tem o homem de todo o seu trabalho e da fadiga do seu coração, em que ele anda 
trabalhando debaixo do sol? 
23 Porque todos os seus dias !ilsão dores, e a sua ocupação é desgosto; até de noite não descansa o seu 
coração; também isso é vaidade. 

24 Não é, pois, bom para o homem que |kicoma e beba e que faça gozar a sua alma do bem do seu 
trabalho? Isso também eu vi que vem da mão de Deus. 
25 (Porque quem pode comer ou quem [pode gozar melhor do que eu?) 
26 Porque ao homem que é bom diante dele, dá Deus sabedoria, e conhecimento, e alegria; mas ao 
pecador dá trabalho, para que ele ajunte, e amontoe, [e o dê ao bom perante a sua face. Também isso é 
vaidade e aflição de espírito. 


Eclesiastes 3 


Há para todas as coisas um tempo determinado por Deus 
1 Tudo tem o seu !altempo determinado, e há tempo para todo o propósito debaixo do céu: 
2 há tempo de nascer !ble tempo de morrer; tempo de plantar e tempo de arrancar o que se plantou; 
3 tempo de matar e tempo de curar; tempo de derribar e tempo de edificar; 
4 tempo de chorar e tempo de rir; tempo de prantear e tempo de saltar; 
5 tempo de espalhar pedras e tempo de ajuntar pedras; tempo de abraçar e tempo de afastar-se de abraçar; 
6 tempo de buscar e tempo de perder; tempo de guardar e tempo de deitar fora; 
7 tempo de rasgar e tempo de coser; tempo de estar calado [Cle tempo de falar; 
8 tempo de amar lle tempo de aborrecer; tempo de guerra e tempo de paz. 
9 Que !elvantagem tem o trabalhador naquilo em que trabalha? 
10 Tenho !flvisto o trabalho que Deus deu aos filhos dos homens, para com ele os afligir. 
11 Tudo fez formoso em seu tempo; também pôs o mundo no coração deles, [&!sem que o homem possa 
descobrir a obra que Deus fez desde o princípio até ao fim. 
12 Já tenho conhecido "lque não há coisa melhor para eles do que se alegrarem e fazerem bem na sua 
vida; 
13 e também que todo homem !ilcoma e beba e goze do bem de todo o seu trabalho. Isso é um dom de 
Deus. 
14 Eu sei que tudo quanto Deus faz durará eternamente; nada se lhe deve acrescentar lle nada se Ihe deve 
tirar. E isso faz Deus para que haja temor diante dele. 
15 KIO que é já foi; e o que ha de ser também já foi; e Deus pede conta do que passou. 


Sermão 493: A NECESSIDADE DA RENOVAÇÃO ESPIRITUAL 
Ec 3.15 


16 Vi mais debaixo "do sol: no lugar do juízo, impiedade; e no lugar da justiça, impiedade ainda. 
17 Eu disse no meu coração: [Deus julgará o justo e o ímpio; porque há um tempo para todo intento e 
para toda obra. 
18 Disse eu no meu coração: é por causa dos filhos dos homens, para que Deus possa prová-los, e eles 
possam ver [que são em si mesmos como os animais. 
19 Porque o que sucede aos filhos dos homens, isso mesmo também sucede aos animais; a mesma coisa 
lhes sucede: como morre um, assim morre o outro, todos têm o mesmo fôlego; e a vantagem dos homens 
sobre os animais não é nenhuma, porque todos são vaidade. 
20 Todos vão para um lugar; !ºltodos são pó e todos ao pó tornarão. 
21 Quem lPladverte que o fôlego dos filhos dos homens sobe para cima e que o fôlego dos animais desce 
para baixo da terra? 
22 Assim que tenho visto llque não há coisa melhor do que alegrar-se o homem nas suas obras, porque 
essa é a sua porção; |'!porque quem o fará voltar para ver o que será depois dele? 


Eclesiastes 4 


Os males e as tribulações da vida 

1 Depois, voltei-me lle atentei para todas as opressões que se fazem debaixo do sol; e eis que vi as 
lágrimas dos que foram oprimidos e dos que não têm consolador; e a força estava da banda dos seus 
opressores; mas eles não tinham nenhum consolador. 
2 Pelo que eu louvei [blos que já morreram, mais do que os que vivem ainda. 
3 E melhor [clique uns e outros é aquele que ainda não é; que não viu as más obras que se fazem debaixo 
do sol. 
4 Também vi eu que todo trabalho e toda destreza em obras trazem ao homem a inveja do seu próximo. 
Também isso é vaidade e aflição de espírito. 
5 O tolo !dlcruza as suas mãos e come a sua própria carne. 
6 Melhor !elé uma mão cheia com descanso do que ambas as mãos cheias com trabalho e aflição de 
espírito. 

7 Outra vez me voltei e vi vaidade debaixo do sol. 
g Há um que é só e não tem segundo; sim, ele não tem filho nem irmã; e, contudo, de todo o seu trabalho 
não há fim, [flnem os seus olhos se fartam de riquezas; e não diz: Para quem trabalho eu, privando a 
minha alma do bem? Também isso é vaidade e enfadonha ocupação. 

9 Melhor é serem dois do que um, porque têm melhor paga do seu trabalho. 
10 Porque, se um cair, o outro levanta o seu companheiro; mas ai do que estiver só; pois, caindo, não 
haverá outro que o levante. 
1 Também se dois dormirem juntos, eles se aquentarão; mas um só como se aquentará? 
12 E, se alguém quiser prevalecer contra um, os dois lhe resistirão; e o cordão de três dobras não se 
quebra tão depressa. 


Sermão 494: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 2 
Ec 4.9 


13 Melhor é o jovem pobre e sábio do que o rei velho e insensato, que se não deixa mais admoestar. 
14 Porque um sai do cárcere para reinar; sim, um que nasceu pobre no seu reino. 
15 Vi todos os viventes andarem debaixo do sol com o jovem, o sucessor, que ficará em seu lugar. 
16 Não tem fim todo o povo, todo o que ele domina; tampouco os descendentes se alegrarão dele. Na 
verdade que também isso é vaidade e aflição de espírito. 


Eclesiastes 5 


Vários conselhos práticos 

1 Guarda talo teu pé, quando entrares na Casa de Deus; e inclina-te mais a ouvir do que a oferecer 
sacrifícios de tolos, pois não sabem que fazem mal. 

2 Não te precipites com a tua boca, nem o teu coração se apresse a pronunciar palavra alguma diante de 
Deus; porque Deus está nos céus, e tu estás sobre a terra; !>/pelo que sejam poucas as tuas palavras. 

3 Porque da muita ocupação vêm os sonhos, (“le a voz do tolo, da multidão das palavras. 

4 Quando a Deus fizeres algum voto, não tardes em cumpri-lo; !“lporque não se agrada de tolos; o que 
votares, paga-o. 

5 Melhor [lé que não votes do que votes e não pagues. 

6 Não consintas que a tua boca faça pecar a tua carne, nem | digas diante do anjo que foi erro; por que 
razão se iraria Deus contra a tua voz, de sorte que destruísse a obra das tuas mãos? 

7 Porque, como na multidão dos sonhos há vaidades, assim também nas muitas palavras; [8lmas tu, teme a 
Deus. 

8 Se vires em alguma província opressão de pobres e a violência em lugar do juízo e da justiça, não te 
maravilhes de semelhante caso; porque o que mais alto é do que os altos para isso atenta; e há mais altos 
do que eles. 

9 O proveito da terra é para todos; até o rei se serve do campo. 

10 O que amar o dinheiro nunca se fartará de dinheiro; e quem amar a abundância nunca se fartará da 
renda; também isso é vaidade. 

11 Onde a fazenda se multiplica, aí se multiplicam também os que a comem; que mais proveito, pois, têm 
os seus donos do que a verem com os seus olhos? 

12 Doce é o sono do trabalhador, quer coma pouco quer muito; mas a fartura do rico não o deixa dormir. 
13 Há mal que vi debaixo do sol [he atrai enfermidades: as riquezas que os seus donos guardam para o 
próprio dano. 

14 Porque as mesmas riquezas se perdem por qualquer má aventura; e, havendo algum filho, nada fica na 
sua mão. 

15 Como lilsaiu do ventre de sua mãe, assim nu voltará, indo-se como veio; e nada tomará do seu trabalho, 
que possa levar na sua mão. 

16 Também isto é um mal que causa enfermidades: que, infalivelmente, como veio, assim ele vai; e que 
proveito lhe vem de trabalhar para o vento, 

17 e de haver comido todos os seus dias nas trevas, e de haver padecido muito enfado, e enfermidades, e 
cruel furor? 

18 Eis aqui o que eu vi, uma boa e bela coisa: !ilcomer, e beber, e gozar cada um do bem de todo o seu 
trabalho, em que trabalhou debaixo do sol, todos os dias da sua vida que Deus lhe deu; !“'porque esta é a 
sua porção. 

19 E quanto Vao homem, a quem Deus deu riquezas e fazenda e lhe deu poder para delas comer, e tomar a 
sua porção, e gozar do seu trabalho, isso é dom de Deus. 

20 Porque não se lembrará muito dos dias da sua vida; porquanto Deus lhe responde na alegria do seu 
coração. 


Eclesiastes 6 


E lícito gozar os bens que Deus deu, mas estes não podem satisfazer a alma 
1 Há lalum mal que tenho visto debaixo do sol e que mui frequente é entre os homens: 
2 um homem a quem Deus deu riquezas, fazenda e honra, [Ple nada lhe falta de tudo quanto a sua alma 
deseja, !Imas Deus não lhe dá poder para daí comer; antes, o estranho lho come; também isso é vaidade 
e má enfermidade. 
3 Se o homem gerar cem filhos e viver muitos anos, e os dias dos seus anos forem muitos, e se a sua alma 
se não fartar do bem, [Ue além disso não tiver um enterro, digo que um aborto é melhor do que ele, 
4 porquanto debalde veio e em trevas se vai, e de trevas se cobre o seu nome. 
5 E, ainda que nunca viu o sol, nem o conheceu, mais descanso tem do que o tal. 
6 E certamente, ainda que vivesse duas vezes mil anos, mas não gozasse o bem, não vão todos para um 
mesmo lugar? 
7 Todo !e!trabalho do homem é para a sua boca, e, contudo, nunca se satisfaz a sua cobiça. 
8 Porque, que mais tem o sábio do que o tolo? E que mais tem o pobre que sabe andar perante os vivos? 
9 Melhor é a vista dos olhos do que o vaguear da cobiça; também isso é vaidade e aflição de espírito. 


Sermão 495: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DOS NOSSOS OLHOS 
Ec 6.9 


10 Seja qualquer o que for, já o seu nome foi nomeado, e sabe-se que é homem lle que não pode 
contender com o que é mais forte do que ele. 
11 Sendo certo que há muitas coisas que aumentam a vaidade, que mais tem o homem de melhor? 
12 Porque, quem sabe o que é bom nesta vida para o homem, por todos os dias da sua vaidade, os quais 
gasta como sombra? Porque, quem declarará ao homem o que será depois dele debaixo do sol? 


Eclesiastes 7 


As vantagens do sofrimento, da paciência e da moderação 

1 Melhor é a boa fama do que o melhor unguento, e o dia da morte, do que o dia do nascimento de 
alguém. 
2 Melhor ale ir à casa onde há luto do que ir à casa onde há banquete, porque ali se vê o fim de todos os 
homens; e os vivos o aplicam ao seu coração. 
3 Melhor é a tristeza do que o riso, l’lporque com a tristeza do rosto se faz melhor o coração. 
4 O coração dos sábios está na casa do luto, mas o coração dos tolos, na casa da alegria. 
5 Melhor !clé ouvir a repreensão do sábio do que ouvir alguém a canção do tolo. 
6 Porque qual o crepitar dos espinhos debaixo de uma panela, tal é o riso do tolo; também isso é vaidade. 
7 Verdadeiramente a opressão faz endoidecer até o sábio, [le o suborno corrompe o coração. 
8 Melhor é o fim das coisas do que o princípio delas; [®!melhor é o longánimo do que o altivo de coração. 
9 Não te !!lapresses no teu espírito a irar-te, porque a ira abriga-se no seio dos tolos. 
10 Nunca digas: Por que foram os dias passados melhores do que estes? Porque nunca com sabedoria isso 
perguntarias. 
11 Tão boa é a sabedoria como a herança, !sle dela tiram proveito os que veem o sol. 
12 Porque a sabedoria serve de sombra, como de sombra serve o dinheiro; mas a excelência da sabedoria 
é que ela dá vida ao seu possuidor. 
13 Atenta para a obra de Deus; porque quem poderá endireitar o que ele fez torto? 
14 No dia da prosperidade, goza do bem, !ilmas, no dia da adversidade, considera; porque também Deus 
fez este em oposição àquele, para que o homem nada ache que tenha de vir depois dele. 


Sermão 496: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO DINHEIRO 
Ee 7 12 


15 Tudo isso vi nos dias da minha vaidade; lilhâ um justo que perece na sua justiça, e há um ímpio que 
prolonga os seus dias na sua maldade. 
16 Não sejas !kidemasiadamente justo, nem demasiadamente sábio; por que te destruirias a ti mesmo? 
17 Não sejas demasiadamente ímpio, nem sejas louco; [por que morrerias fora de teu tempo? 
18 Bom é que retenhas isso e também disso não retires a tua mão; porque quem teme a Deus escapa de 
tudo isso. 

19 A sabedoria !™!fortalece o sábio, mais do que dez governadores que haja na cidade. 
20 Na verdade, "não há homem justo sobre a terra, que faça bem e nunca peque. 
21 Tampouco apliques o teu coração a todas as palavras que se disserem, para que não venhas a ouvir que 
o teu servo te amaldiçoa. 
22 Porque o teu coração também já confessou muitas vezes que tu amaldiçoaste a outros. 

23 Tudo isso inquiri com sabedoria e disse: !°!Sabedoria adquirirei; mas ela ainda estava longe de 
mim. 


24 Longe !Plestá o que foi e profundíssimo; quem o achará? 

25 Eu tornei a voltar-me e determinei em meu coração saber, e inquirir, e buscar a sabedoria e a razão, e 
conhecer a loucura da impiedade e a doidice dos desvarios. 

26 E eu achei [Juma coisa mais amarga do que a morte: a mulher cujo coração são redes e laços e cujas 

mãos são ataduras; quem for bom diante de Deus escapará dela, mas o pecador virá a ser preso por ela. 
27 Vedes aqui, isso achei, !"ldiz o Pregador, conferindo uma coisa com a outra para achar a causa, 

28 causa que a minha alma ainda busca, mas não a achei; um homem entre mil achei eu, mas uma mulher 

entre todas estas não achei. 

29 Vede, isto tão somente achei: que Deus fez ao homem reto, mas ele buscou muitas invenções. 


Eclesiastes 8 


A obediência devida ao rei 

1 Quem é como o sábio? E quem sabe a interpretação das coisas? A sabedoria do homem faz brilhar o 
seu rosto, e a dureza do seu rosto se muda. 
2 Eu digo: !alobserva o mandamento do rei, e isso em consideração para com o juramento de Deus. 
3 Não te apresses [bla sair da presença dele, nem persistas em alguma coisa má, porque ele faz tudo o que 
quer. 
4 Porque a palavra do rei tem poder; [Cle quem lhe dirá: Que fazes? 
5 Quem guardar o mandamento não experimentará nenhum mal; e o coração do sábio discernirá o tempo e 
o modo. 
6 Porque para !“ltodo propósito há tempo e modo; porquanto o mal do homem é grande sobre ele. 

7 Porque não sabe [elo que há de suceder; e, como haja de suceder, quem lho dará a entender? 
8 Nenhum homem há que tenha domínio sobre o espírito, para reter o espírito; nem tem poder !!Isobre o 
dia da morte; nem há armas nessa peleja; nem tampouco a impiedade livrará aos ímpios. 
9 Tudo isso vi quando apliquei o meu coração a toda obra que se faz debaixo do sol; tempo há em que um 
homem tem domínio sobre outro homem, para desgraça sua. 

10 Assim também vi os ímpios sepultados, e eis que havia quem fosse à sua sepultura; e os que fizeram 
bem e saíam do lugar santo foram esquecidos na cidade; também isso é vaidade. 


O pecador não é logo castigado. O justo vê-se muitas vezes em adversidade 

11 Visto como [Else não executa logo o juízo sobre a má obra, por isso o coração dos filhos dos homens 
está inteiramente disposto para praticar o mal. 
12 Ainda [blique o pecador faça mal cem vezes, e os dias se lhe prolonguem, eu sei com certeza lilque bem 
sucede aos que temem a Deus, aos que temerem diante dele. 
13 Mas ao ímpio não irá bem, e ele não prolongará os seus dias; será como a sombra, visto que ele não 
teme diante de Deus. 

14 Ainda há outra vaidade que se faz sobre a terra: há justos a quem sucede segundo as obras dos 
ímpios, e há ímpios a quem sucede segundo as obras dos justos. Digo que também isso é vaidade. 
15 Então, exaltei eu a alegria, porquanto o homem nenhuma coisa melhor tem debaixo do sol do que 
comer, beber e alegrar-se; porque isso o acompanhará no seu trabalho nos dias da sua vida que Deus lhe 
dá debaixo do sol. 

16 Aplicando eu o meu coração a conhecer a sabedoria e a ver o trabalho que há sobre a terra (pois 
nem de dia nem de noite vê o homem sono nos seus olhos), 
17 então, vi toda a obra de Deus, [lque o homem não pode alcançar a obra que se faz debaixo do sol; por 
mais que trabalhe o homem para a buscar, não a achará; e, ainda que diga o sábio que a virá a conhecer, 
nem por isso a poderá alcançar. 


Eclesiastes 9 


As mesmas coisas sucedem aos justos e injustos. Gozemos os bens que 


Deus nos dá 

1 Deveras revolvi todas essas coisas no meu coração, para claramente entender tudo isto: [lque os 
justos, e os sábios, e as suas obras estão nas mãos de Deus, e também que o homem não conhece nem o 
amor nem o ódio; tudo passa perante a sua face. 
2 Tudo lblsucede igualmente a todos: o mesmo sucede ao justo e ao ímpio, ao bom e ao puro, como ao 
impuro; assim ao que sacrifica como ao que não sacrifica; assim ao bom como ao pecador; ao que jura 
como ao que teme o juramento. 
3 Este é o mal que há entre tudo quanto se faz debaixo do sol: que a todos sucede o mesmo; que também o 
coração dos filhos dos homens está cheio de maldade; que há desvarios no seu coração, na sua vida, e 
que depois se vão aos mortos. 
4 Ora, para o que acompanha com todos os vivos há esperança (porque melhor é o cão vivo do que o leão 
morto). 
5 Porque os vivos sabem que hão de morrer, mas os mortos não sabem coisa nenhuma, nem tampouco eles 
têm jamais recompensa, [mas a sua memória ficou entregue ao esquecimento. 
6 Até o seu amor, o seu ódio e a sua inveja já pereceram e já não têm parte alguma neste século, em coisa 
alguma do que se faz debaixo do sol. 

7 Vai, pois, come com alegria o teu pão lle bebe com bom coração o teu vinho, pois já Deus se agrada 
das tuas obras. 
g Em todo tempo sejam alvas as tuas vestes, e nunca falte o óleo sobre a tua cabeça. 
9 Goza a vida com a mulher que amas, todos os dias de vida da tua vaidade; os quais Deus te deu debaixo 
do sol, todos os dias da tua vaidade; porque esta é a tua porção nesta vida e do teu trabalho que tu fizeste 
debaixo do sol. 
10 Tudo quanto te vier à mão para fazer, faze-o conforme as tuas forças, porque na sepultura, para onde tu 
vais, não há obra, nem indústria, nem ciência, nem sabedoria alguma. 


Sermão 497: DUAS COISAS QUE NUNCA PODEM FALTAR EM NÓS 
Ec 9.8 


A sabedoria é muitas vezes mais útil aos outros do que àquele que a possui 
11 Voltei-me lle vi debaixo do sol que não é dos ligeiros a carreira, nem dos valentes, a peleja, nem 
tampouco dos sábios, o pão, nem ainda dos prudentes, a riqueza, nem dos inteligentes o favor, mas que o 
tempo e a sorte pertencem a todos. 
12 Que também [flo homem não conhece o seu tempo; como os peixes que se pescam com a rede maligna e 
como os passarinhos que se prendem com o laço, !slassim se enlaçam também os filhos dos homens no 
mau tempo, quando cai de repente sobre eles. 
13 Também vi sabedoria debaixo do sol, que foi para mim grande. 


14 Houve Pluma pequena cidade em que havia poucos homens, e veio contra ela um grande rei, e a 
cercou, e levantou contra ela grandes tranqueiras. 

15 E vivia nela um sábio pobre, que livrou aquela cidade pela sua sabedoria, e ninguém se lembrava 
daquele pobre homem. 

16 Então, disse eu: lMelhor é a sabedoria do que a força, ainda que a sabedoria do pobre foi desprezada 
e as suas palavras não foram ouvidas. 

17 As palavras dos sábios devem em silêncio ser ouvidas, mais do que o clamor do que domina sobre os 


tolos. 
18 Melhor !ilé a sabedoria do que as armas de guerra, mas um só pecador destrói muitos bens. 


Eclesiastes 10 


A loucura é a causa de muitas desgraças 
1 Assim como a mosca morta faz !2lexalar mau cheiro e inutilizar o unguento do perfumador, assim é 
para o famoso em sabedoria e em honra um pouco de estultícia. 
2 O coração do sábio está à sua mão direita, mas o coração do tolo está à sua esquerda. 
3 E, até quando o tolo vai pelo caminho, lhe falta entendimento, lle diz a todos que é tolo. 
4 Levantando-se contra ti o espírito do governador, !"'não deixes o teu lugar, porque o acordo é um 
remédio que aquieta grandes pecados. 
5 Ainda há um mal que vi debaixo do sol, como o erro que procede do governador: 
6 O tolo, l“lassentam-no em grandes alturas, mas os ricos estão assentados em lugar baixo. 
7 Vi servos [dla cavalo e príncipes que andavam a pé como servos sobre a terra. 
8 Quem [e!fizer uma cova cairá nela, e quem romper um muro, uma cobra o morderá. 
9 Quem acarretar pedras será maltratado por elas, e o que rachar lenha expõe-se ao perigo. 
10 Se estiver embotado o ferro, e não se afiar o corte, então, se deve pôr mais forças; mas a sabedoria é 
excelente para dirigir. 
11 Se a cobra l‘Imorder antes de estar encantada, então, remédio nenhum haverá no mais hábil encantador. 


Sermão 498: O DOM DA PALAVRA DA SABEDORIA 
Ec 10.10 


12 Nas palavras l£lda boca do sábio, há favor, mas os lábios do tolo o devoram. 
13 O princípio das palavras da sua boca é a estultícia, e o fim da sua boca, um desvario péssimo. 
14 Bem que [lo tolo multiplique as palavras, não sabe o homem o que será; e quem lhe fará saber o que 
será depois dele? 
15 O trabalho dos tolos a cada um deles fatiga, pois não sabem como ir à cidade. 
16 Ai de ti, liló terra, cujo rei é criança e cujos príncipes comem de manhã. 
17 Bem-aventurada, tu, ó terra cujo rei é filho dos nobres lle cujos príncipes comem a tempo, para 
refazerem as forças e não para bebedice. 
18 Pela muita preguiça se [?lenfraquece o teto, e pela frouxidão das mãos goteja a casa. 
19 Para rir se fazem convites, e o vinho alegra a vida, e por tudo o dinheiro responde. 
20 Nem |klainda no teu pensamento amaldiçoes o rei, nem tampouco no mais interior da tua recámara 
amaldiçoes o rico; porque as aves dos céus levariam a voz e o que tem asas daria notícia da palavra. 


Eclesiastes 11 


Façamos o que é bom no tempo oportuno 

1 Lança o !alteu pão sobre as águas, porque, depois de muitos dias, o acharäs. 
2 Reparte |bIcom sete e ainda até com oito, porque não sabes que mal haverá sobre a terra. 
3 Estando as nuvens cheias, derramam a chuva sobre a terra, e, caindo a árvore para o sul ou para o norte, 
no lugar em que a árvore cair, ali ficará. 
4 Quem observa o vento nunca semeará, e o que olha para as nuvens nunca segará. 
5 Assim como tu não sabes !“Iqual o caminho do vento, nem como se formam os ossos no ventre da que 
está grávida, assim também não sabes as obras de Deus, que faz todas as coisas. 
6 Pela manhã, semeia a tua semente e, à tarde, não retires a tua mão, porque tu não sabes qual prosperará; 
se esta, se aquela ou se ambas igualmente serão boas. 
7 Verdadeiramente suave é a luz, e agradável é aos olhos ver o sol. 
8 Mas, se o homem viver muitos anos e em todos eles se alegrar, também se deve lembrar dos dias das 
trevas, porque hão de ser muitos. Tudo quanto sucede é vaidade. 

9 Alegra-te, jovem, na tua mocidade, e alegre-se o teu coração nos dias da tua mocidade, e [danda 
pelos caminhos do teu coração e pela vista dos teus olhos; sabe, porém, que por todas essas coisas te 
trará Deus a juízo. 

10 Afasta, pois, a ira do teu coração l°le remove da tua carne o mal, porque a adolescência e a juventude 
são vaidade. 


Sermão 499: LIÇÕES BÍBLICAS PARA A JUVENTUDE 
Ec 11.9 


Eclesiastes 12 


A mocidade deve preparar-se para a velhice e para a morte 

1 Lembra-te [aldo teu Criador nos dias da tua mocidade, antes que venham os maus dias, e cheguem os 
anos dos quais venhas a dizer: [PINäo tenho neles contentamento; 
2 antes que se escureçam o sol, e a luz, e a lua, e as estrelas, e tornem a vir as nuvens depois da chuva; 
3 no dia em que tremerem os guardas da casa, e se curvarem os homens fortes, e cessarem os moedores, 
por já serem poucos, e se escurecerem os que olham pelas janelas; 
4 e as duas portas da rua se fecharem por causa do baixo ruído da moedura, e se levantar à voz das aves, 
[cle todas as vozes do canto se baixarem; 
5 como também quando temerem o que está no alto, e houver espantos no caminho, e florescer a 
amendoeira, e o gafanhoto for um peso, e perecer o apetite; porque o homem se vai à sua !4/eterna casa, 
idle os pranteadores andaráo rodeando pela praça; 
6 antes que se quebre a cadeia de prata, e se despedace o copo de ouro, e se despedace o cántaro junto a 
fonte, e se despedace a roda junto ao poco, 
7 e O pó volte [elà terra, como o era, e o espírito volte a Deus, que o deu. 
8 Vaidade de vaidade, diz o Pregador, tudo é vaidade. 


Sermão 500: LEMBRA-TE DO TEU CRIADOR 
Ec 12] 


9 E, quanto mais sábio foi o Pregador, tanto mais sabedoria ao povo ensinou; e atentou, e 
esquadrinhou, [fle compôs muitos provérbios. 


Todo o dever do homem consiste em temer a Deus e em guardar os seus 


mandamentos 

10 Procurou o Pregador achar palavras agradáveis; e o escrito é a retidão, palavras de verdade. 
11 As palavras dos sábios são como aguilhões e como pregos bem-fixados pelos mestres das 
congregações, que nos foram dadas pelo único Pastor. 
12 E, de mais disso, filho meu, atenta: não há limite para !>!fazer livros, e o muito estudar !slenfado é da 
carne. 
13 De tudo o que se tem ouvido, o fim é: |h'Teme a Deus e guarda os seus mandamentos; porque este é o 
dever de todo homem. 
14 Porque [Deus há de trazer a juízo toda obra e até tudo o que está encoberto, quer seja bom, quer seja 
mau. 


Sermão 501: OS DOIS DEVERES UNIVERSAIS DO HOMEM 
Ee 12.13 


Cantares 


de Salomão 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: A BELEZA APOTEÓTICA DO 
VERDADEIRO E PERFEITO AMOR! 


INTRODUÇÃO 


Este livro canônico, Cantares de Salomão, revela a pureza e beleza do genuíno e verdadeiro amor 
entre o esposo e sua esposa. Apesar de Salomão descrever com tanta intensidade o ardor do amor 
conjugal entre o esposo e a esposa, temos por trás desta apoteose romântica um prelúdio metafórico do 
imensurável amor de Deus pelo seu povo na face da terra. 


Se em Provérbios temos a exaltação máxima da sabedoria, em Cantares de Salomão temos a exaltação 
máxima do amor. Se em Provérbios temos a personificação da sabedoria, em Cantares de Salomão temos 
a personificação do amor. Se Cristo é a sabedoria em pessoa (Pv 8.12; Cl 2.3), Deus é o próprio amor 
em pessoa (1Jo 4.8). Se a sabedoria é o vínculo da justiça (Pv 8.20), o amor é o vínculo da perfeição 
(Cl 3.14). Se a sabedoria é melhor do que as joias (Pv 8.11), o amor é a maior de todas as virtudes 
cristãs (1Co 13.13). Se coma sabedoria Deus criou o mundo (Pv 3.19), com o seu amor imensurável 
Deus salvou o mundo que Ele criou (Jo 3.16). Se desde a eternidade a Sabedoria foi estabelecida 
(Pv 8.23); com Amor Eterno Deus nos amou (Jr 31.3). Se Deus derramou abundantemente sobre nós toda 
a sabedoria e prudência (Ef 1.8), o Espírito Santo derramou abundantemente o amor de Deus em nosso 
coração (Rm 5.5). Se o amor do esposo é melhor do que o vinho (Ct 1.2), a plenitude do Espírito também 
é melhor do que o vinho (Ef 5.18). 


O amor é a maior e mais sublime de todas as virtudes cristãs. E, por isso, merece a primazia entre os 
gomos do fruto do Espírito e entre todas as demais virtudes bíblicas (Gl 5.22; 1Co 13.13). A Trindade 
santa demonstra, ao longo das Escrituras, um amor incomensurável em favor dos homens. O Pai amou o 
mundo de uma maneira grandiosa e inexplicável (Jo 3.16). O amor do Filho supera todas as dimensões 
imagináveis e excede toda a compreensão humana (Ef 3.18-19). O amor do Espírito Santo é tão grande 
por nós que Ele chega a ter ciúmes e um zelo profundo por nossa vida (Rm 15.30; Tg 4.5). 


“Ágape” é a palavra grega empregada pelo apóstolo Paulo para descrever o verdadeiro “amor” 
(1Co 13.1-13). O capítulo 13 de 1Coríntios é considerado o “capítulo do amor”. O amor “ágape” é o 
verdadeiro amor de Deus. O amor fraternal falha; o amor paternal falha; o amor maternal falha; o amor 
conjugal falha, e todas as demais formas de amor também falham. Porém, o único amor que não falha é o 
“ágape”, o amor genuíno e verdadeiro. “Deus é amor” (1Jo 4.8). O amor é infinito, indescritível, 
imensurável, largo, comprido, alto e profundo. Devemos cultivá-lo, para que possamos “perfeitamente 
compreender, com todos os santos, qual seja a largura, e o comprimento, e a altura, e a profundidade e 
conhecer o amor de Cristo, que excede todo entendimento”, para que sejamos cheios de toda plenitude de 


Deus (Ef 3.18-19). 


Cantares 1 


A esposa anela pelo seu esposo 
1 Cântico de cânticos, que é de Salomão. 
2 Beije-me ele com os beijos da sua boca; porque melhor é o seu amor do que o vinho. 
3 Para !alcheirar são bons os teus unguentos; como unguento derramado é o teu nome; por isso, as virgens 
te amam. 
4 Leva-me tu, correremos após ti. O rei me introduziu nas suas recâmaras. 


Sermão 502: COISAS MELHORES DO QUE O VINHO 
Ci 2 


Em ti nos regozijaremos e nos alegraremos; do teu amor nos lembraremos, mais do que do vinho; os 
retos te amam. 
5 Eu sou morena e agradável, 6 filhas de Jerusalém, como as tendas de Quedar, como as cortinas de 
Salomão. 
6 Não olheis para o eu ser morena, porque o sol resplandeceu sobre mim. Os filhos de minha mãe se 
indignaram contra mim e me puseram por guarda de vinhas; a vinha que me pertence não guardei. 
7 Dize-me, ó tu, a quem ama a minha alma: onde apascentas o teu rebanho, onde o recolhes pelo meio- 
dia, pois por que razão seria eu como a que erra ao pé dos rebanhos de teus companheiros? 
8 Se tu o não sabes, 6 mais formosa entre as mulheres, sai-te pelas pisadas das ovelhas e apascenta 
as tuas cabras junto às moradas dos pastores. 
9 Às éguas dos carros de Faraó te comparo, [ló amiga minha. 
10 Agradáveis são as tuas 'Clfaces entre os teus enfeites, o teu pescoço com os colares. 
11 Enfeites de ouro te faremos, com pregos de prata. 
12 Enquanto o rei está assentado à sua mesa, dá o meu nardo o seu cheiro. 
13 O meu amado é para mim um ramalhete de mirra; morará entre os meus seios. 
14 Como um !2lcacho de Chipre nas vinhas de En-Gedi, é para mim o meu amado. 
15 Eis que és formosa, [ló amiga minha, eis que és formosa; os teus olhos são como os das pombas. 
16 Eis que és gentil e agradável, ó amado meu; o nosso leito é viçoso. 
17 As traves da nossa casa são de cedro, as nossas varandas, de cipreste. 


Cantares 2 


1 Eu sou a rosa de Sarom, o lírio dos vales. 
2 Qual o lírio entre os espinhos, tal é a minha amiga entre as filhas. 


Sermão 503: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO LÍRIO 
22 


3 Qual a macieira entre as árvores do bosque, tal é o meu amado entre os filhos; desejo muito a sua 
sombra e debaixo dela me assento; !ale o seu fruto é doce ao meu paladar. 
4 Levou-me [là sala do banquete, e o seu estandarte em mim era o amor. 
5 Sustentai-me com passas, confortai-me com macás, porque desfaleco de amor. 
6 A lblsua mão esquerda esteja debaixo da minha cabeça, e a sua mão direita me abrace. 

7 Conjuro-vos, {Clé filhas de Jerusalém, pelas gazelas e cervas do campo, que não acordeis nem 
desperteis o meu amor, até que queira. 

8 Esta é a voz do meu amado; ei-lo aí, que já vem saltando sobre os montes, pulando sobre os 
outeiros. 
9 O meu amado [dlé semelhante ao gamo ou ao filho do corço; eis que está detrás da nossa parede, 
olhando pelas janelas, reluzindo pelas grades. 
10 O meu amado fala e me diz: 

Levanta-te, l*lamiga minha, formosa minha, e vem. 
1 Porque eis que passou o inverno: a chuva cessou e se foi. 
12 Aparecem as flores na terra, o tempo de cantar chega, e a voz da rola ouve-se em nossa terra. 
13 A figueira já deu os seus figuinhos, e as vides em flor exalam o seu aroma. !‘!Levanta-te, amiga minha, 
formosa minha, e vem. 
14 Pomba minha, que andas pelas fendas das penhas, no oculto das ladeiras, mostra-me a tua face, !slfaze- 
me ouvir a tua voz, porque a tua voz é doce, e a tua face, aprazível. 

15 Apanhai-me [Plas raposas, as raposinhas, que fazem mal às vinhas, porque as nossas vinhas estão 
em flor. 
16 O meu amado !ilé meu, e eu sou dele; ele apascenta o seu rebanho entre os lírios. 
17 Antes lilque refresque o dia e caiam as sombras, [Klvolta, amado meu; faze-te semelhante ao gamo ou ao 
filho dos corços sobre os montes de Beter. 


Cantares 3 


1 De noite !@/busquei em minha cama aquele a quem ama a minha alma; busquei-o e não o achei. 
2 Levantar-me-ei, pois, e rodearei a cidade; pelas ruas e pelas praças buscarei aquele a quem ama a 
minha alma; busquei-o e não o achei. 
3 Acharam-me [blos guardas, que rondavam pela cidade; eu perguntei-lhes: Vistes aquele a quem ama a 
minha alma? 
4 Apartando-me eu um pouco deles, logo achei aquele a quem ama a minha alma; detive-o, até que o 
introduzi em casa de minha mãe, na câmara daquela que me gerou. 
5 Conjuro-vos, [tó filhas de Jerusalém, pelas gazelas e cervas do campo, que não acordeis nem 
desperteis o meu amor, até que queira. 


O cortejo nupcial. O esposo exprime o seu amor pela esposa 

6 Quem é esta [ique sobe do deserto, como colunas de fumaça, perfumada de mirra, de incenso e de 
toda a sorte de pós aromáticos? 
7 Eis que é a liteira de Salomão; sessenta valentes estão ao redor dela, dos valentes de Israel. 
8 Todos armados de espadas, destros na guerra; cada um com a sua espada à cinta, por causa dos temores 
noturnos. 
9 O rei Salomão fez para si um palanquim de madeira do Líbano. 
10 Fez-lhe as colunas de prata, o estrado de ouro, o assento de púrpura, o interior revestido com amor 
pelas filhas de Jerusalém. 
11 Saí, Ó filhas de Sião, e contemplai o rei Salomão com a coroa com que o coroou sua mãe no dia do seu 
desposório e no dia do júbilo do seu coração. 


Sermão 504: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA ESPADA, NA BÍBLIA 
(SiO 


Cantares 4 


1 Eis que lalés formosa, amiga minha, eis que és formosa; os teus olhos são como os das pombas entre 
as tuas tranças, o teu cabelo é como o rebanho de cabras que pastam no monte de Gileade. 
2 Os lblteus dentes são como o rebanho das ovelhas tosquiadas, que sobem do lavadouro, e das quais 
todas produzem gêmeos, e nenhuma há estéril entre elas. 
3 Os teus lábios são como um fio de escarlata, e o teu falar é doce; lla tua fronte é qual pedaço de romã 
(4lentre as tuas trancas. 
4 O teu pescoço [Ué como a torre de Davi, edificada para pendurar armas; mil escudos pendem dela, 
todos broquéis de valorosos. 
5 Os teus dois peitos (*lsáo como dois filhos gêmeos da gazela, que se apascentam entre os lírios. 

6 Antes l‘lque refresque o dia e caiam as sombras, irei ao monte da mirra e ao outeiro do incenso. 

7 Tu és toda formosa, l£lamiga minha, e em ti não há mancha. 
8 Vem comigo do Líbano, minha esposa, vem comigo do Líbano; olha desde o cume de Amana, [desde o 
cume de Senir e de Hermom, desde as moradas dos leões, desde os montes dos leopardos. 
9 Tiraste-me o coração, minha irmã, minha esposa; tiraste-me o coração com um dos teus olhos, com um 
colar do teu pescoço. 
10 Que belos são os teus amores, irmã minha! Ó esposa minha! Quanto melhores são os teus amores lildo 
que o vinho! E o aroma dos teus bálsamos do que o de todas as especiarias! 
11 Favos de mel manam dos teus lábios, lilminha esposa! Mel e leite estão debaixo da tua língua, e o 
cheiro das tuas vestes é como o cheiro do Líbano. 
12 Jardim fechado és tu, irmã minha, esposa minha, manancial fechado, fonte selada. 
13 Os teus renovos são um pomar de romãs, com frutos excelentes: o cipreste e o nardo, 
14 O nardo e o açafrão, o cálamo e a canela, com toda a sorte de árvores de incenso, a mirra e aloés, com 
todas as principais especiarias. 
15 És a fonte [kldos jardins, poço das águas vivas, que correm do Líbano! 


Sermão 505: O SIGNIFICADO ESPIRITUAL DO JARDIM 
Ct 4.12 


16 Levanta-te, vento norte, e vem tu, vento sul; assopra no meu jardim, para que se derramem os seus 
aromas. Ah! Se viesse o meu amado para o seu jardim, e comesse os seus frutos excelentes! 


Cantares 5 


A esposa finge indiferença pelo esposo, mas segue-o imediatamente, busca- 


o e reconcilia-se com ele 

1 Já vim para o meu jardim, irmã minha, minha esposa; colhi a minha mirra com a minha especiaria, 
lalcomi o meu favo com o meu mel, bebi o meu vinho com o meu leite. 

(blComei, amigos, !>'bebei abundantemente, 6 amados. 

2 Eu dormia, mas o meu coração velava; [leis a voz do meu amado, que estava batendo: 

Abre-me, irmã minha, amiga minha, pomba minha, minha imaculada, porque a minha cabeça está cheia 
de orvalho, os meus cabelos, das gotas da noite. 

3 Já despi as minhas vestes; como as tornarei a vestir? Já lavei os meus pés; como os tornarei a sujar? 
4 O meu amado meteu a sua mão pela fresta da porta, e o meu coração estremeceu por amor dele. 
5 Eu me levantei para abrir ao meu amado, e as minhas mãos destilavam mirra, e os meus dedos 
gotejavam mirra sobre as aldravas da fechadura. 
6 Eu abri ao meu amado, mas já o meu amado se tinha retirado e se tinha ido; a minha alma tinha-se 
derretido quando ele falara; !“lbusquei-o e não o achei; chamei-o, e não me respondeu. 
7 Acharam-me os guardas l°lque rondavam pela cidade, espancaram-me e feriram-me; tiraram-me o meu 
manto os guardas dos muros. 

8 Conjuro-vos, 6 filhas de Jerusalém, que, se achardes o meu amado, lhe digais que estou enferma de 
amor. 

9 Que é o teu amado mais do que outro amado, 6 tu, [fla mais formosa entre as mulheres? Que é o teu 
amado mais do que outro amado, que tanto nos conjuraste. 

10 O meu amado é cândido e rubicundo; ele traz a bandeira entre dez mil. 
11 A sua cabeça é como o ouro mais apurado, os seus cabelos são crespos, pretos como o corvo. 
12 Os seus olhos !sisão como os das pombas junto às correntes das águas, lavados em leite, postos em 
engaste. 
13 As suas faces são como um canteiro de bálsamo, como !Slcolinas de ervas aromáticas; os seus lábios 
são como lírios que gotejam mirra. 
14 As suas mãos são como anéis de ouro que têm engastadas as turquesas; o seu l’lventre, como alvo 
marfim, coberto de safiras. 
15 As suas pernas, como colunas de mármore, fundadas sobre bases de ouro puro; o seu aspecto, como o 
Líbano, excelente como os cedros. 
16 O seu !Slfalar é muitíssimo suave; sim, ele é totalmente desejável. Tal é o meu amado, e tal o meu 
amigo, ó filhas de Jerusalém. 


Cantares 6 


1 Para onde foi o teu amado, !2ló mais formosa entre as mulheres? Para onde virou a vista o teu amado, 
e o buscaremos contigo? 

2 O meu amado desceu ao seu jardim, aos canteiros de bálsamo, para se alimentar nos jardins e para 
colher os lírios. 
3 Eu sou !5ldo meu amado, [čle o meu amado é meu; ele se alimenta entre os lírios. 

4 Formosa és, amiga minha, como Tirza, aprazível como Jerusalém, formidável como um exército com 
bandeiras. 
5 Desvia de mim os teus olhos, porque eles me perturbam. !“/O teu cabelo é como o rebanho das cabras 
que pastam em Gileade. 
6 Os teus dentes !e!são como o rebanho de ovelhas que sobem do lavadouro, e das quais todas produzem 
gêmeos, e não há estéril entre elas. 
7 Como [flum pedaço de romã, assim são as tuas faces !ºlentre as tuas trancas. 
8 Sessenta são as rainhas, e oitenta, as concubinas, e as virgens, sem número. 
9 Mas uma é a minha pomba, a minha imaculada, a única de sua mãe e a mais querida daquela que a deu à 
luz; vendo-a, as filhas lhe chamarão bem-aventurada, as rainhas e as concubinas a louvarão. 

10 Quem é esta que aparece como a alva do dia, formosa como a lua, !slbrilhante como o sol, 
formidável como um exército com bandeiras? 


Sermão 506: A FORMOSURA DA NOIVA DE CRISTO 
Ct 6.10 


11 Desci ao jardim das nogueiras, para ver os novos frutos do vale, a ver se floresciam as vides, se 
brotavam as romeiras. 
12 Antes de eu o sentir, me pôs a minha alma nos carros do meu povo excelente. 

13 Volta, volta, ó sulamita, volta, volta, para que nós te vejamos. 

Por que olhas para a sulamita |!°lcomo para as fileiras de dois exércitos? 


Cantares 7 


1 Que formosos são os teus pés nos sapatos, 6 filha do príncipe! As voltas de tuas coxas são como 
joias, trabalhadas por mãos de artista. 
2 O teu umbigo, como uma taça redonda, a que não falta bebida; o teu ventre, como monte de trigo, 
cercado de lírios. 
3 Os teus dois peitos, la lcomo dois filhos gêmeos da gazela. 
4 O teu pescoço, l’lcomo a torre de marfim; os teus olhos, como os viveiros de Hesbom, junto à porta de 
Bate-Rabim; o teu nariz, como a torre do Líbano, que olha para Damasco. 
5 A tua cabeça sobre ti é como o monte Carmelo, e os cabelos da tua cabeça, como a púrpura; o rei está 
preso pelas suas tranças. 
6 Quão formosa e quão aprazível és, 6 amor em delícias! 
7 A tua estatura é semelhante à palmeira, e os teus peitos, aos cachos de uvas. 
8 Dizia eu: Subirei à palmeira, pegarei em seus ramos; e, então, os teus peitos serão como os cachos na 
vide, e o cheiro da tua respiração, como o das maçãs. 
9 E o teu paladar, como o bom vinho para o meu amado, que se bebe suavemente e faz com que falem os 
lábios dos que dormem. 
10 Eu sou !“Ido meu amado, e ele me tem afeição. 
11 Vem, ó meu amado, saiamos ao campo, passemos as noites nas aldeias. 
12 Levantemo-nos de manhã para ir às vinhas, [vejamos se florescem as vides, se se abre a flor, se já 
brotam as romeiras; ali te darei o meu grande amor. 
13 As mandrágoras !°!dao cheiro, e às nossas portas há toda sorte de excelentes frutos, novos e velhos; ó 
amado meu, eu os guardei para ti. 


Cantares 8 


1 Ah! Quem me dera que foras meu irmáo e que te tivesses amamentado aos seios de minha máe! 
Quando te achasse na rua, beijar-te-ia, e não me desprezariam! 
2 Levar-te-ia e te introduziria na casa de minha mãe, e tu me ensinarias; [le te daria a beber vinho 
aromático e do mosto das minhas romäs. 
3 A sua mão esquerda 'blesteja debaixo da minha cabeça, e a sua direita me abrace. 

4 Conjuro-vos, [Clé filhas de Jerusalém, que não acordeis nem desperteis o meu amor, até que queira. 


O amor inalterável do esposo para com a esposa 

5 Quem [de esta que sobe do deserto e vem encostada tão aprazivelmente ao seu amado? 

Debaixo de uma macieira te despertei, ali esteve tua mãe com dores; ali esteve com dores aquela que 
te deu à luz. 
6 Pöe-me l°lcomo selo sobre o teu coração, como selo sobre o teu braco, porque o amor é forte como a 
morte, e duro como a sepultura o ciúme; as suas brasas são brasas de fogo, labaredas do SENHOR. 
7 As muitas águas não poderiam apagar esse amor nem os rios afogá-lo; ainda que alguém desse toda a 
fazenda de sua casa por este amor, certamente a desprezariam. 


Sermão 507: A FORÇA DO AMOR 
Ct 8.6-8 


8 Temos uma irmã pequena, que ainda não tem peitos; que faremos a esta nossa irmã, no dia em que 
dela se falar? 
9 Se ela for um muro, edificaremos sobre ela um palácio de prata; e, se ela for uma porta, cercá-la-emos 
com tábuas de cedro. 

10 Eu sou um muro, e os meus peitos, como as suas torres; então, eu era aos seus olhos como aquela 
que acha paz. 

11 Teve [Salomão uma vinha em Baal-Hamom; entregou essa vinha a uns guardas; e cada um lhe 
trazia pelo seu fruto mil peças de prata. 

12 A minha vinha que tenho está diante de mim; as mil peças de prata são para ti, 6 Salomão, e 
duzentas, para os guardas do seu fruto. 

13 Ó tu que habitas nos jardins, para a tua voz os companheiros atentam; !slfaze-ma, pois, também 
ouvir. 

14 Vem depressa, llamado meu, e faze-te semelhante ao gamo ou ao filho dos corços sobre os montes 
dos aromas. 


Isaías 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: OS TÍTULOS DE JESUS CRISTO EM 
ISAÍAS 


INTRODUÇÃO 


Isaías é o livro do Antigo Testamento que mais apresenta nomes e títulos do Senhor Jesus Cristo. Com 
muita propriedade, o livro de Isaías é chamado o “Evangelho” do Antigo Testamento. Depois da famosa 
visão do capítulo 6 do seu livro, o profeta Isaías continuou enxergando muito longe o futuro. Ele viu, por 
exemplo, aquele mesmo Senhor dos Exércitos assentado em um majestoso trono de glória, se despindo 
por um pouco daquela glória, nascendo de uma virgem (Is 7.14), tornando-se um Menino Deus (Is 9.6), 
enfrentando uma morte expiatória (Is 53) em favor de todos os homens, tornando-se luz das nações e 
governando os povos (Is 55.4). Viu o Messias em sua glória, em sua humilhação e novamente em sua 
glória e majestade (Is 61.1-6). Isaías é o profeta que mais descreveu detalhes proféticos acerca do 
Messias. Isaías não só anteviu as cenas do Calvário, como visualizou o sofrimento e a glória do Messias 
como nenhum outro profeta da história. Nenhum profeta do Antigo Testamento escreveu tanto sobre o 
Messias como escreveu Isaías. Por isso, recebeu merecidamente o título de “profeta messiânico”. 
Observe: 


Em Is 6.3, ele é o Senhor dos Exércitos (Jo 12.41). 
Em Is 7.14, ele é o Emanuel (Mt 1.23). 

Em Is 8.14, ele é o Santuário (Jo 2.19-21). 

Em Is 8.14, ele é a pedra de tropeço (1Pe 2.6-8). 
Em Is 8.14, ele é a rocha de ofensa (1Pe 2.6-8). 
Em Is 9.6, ele é Maravilhoso (Mt 7.28). 

Em Is 9.6, ele é Conselheiro (Mt 22.16-22). 

Em Is 9.6, ele é Deus Forte (Lc 11.20-22). 

Em Is 9.6, ele é Pai da Eternidade (Jo 5.24). 

Em Is 9.6, ele é o Príncipe da Paz (Jo 14.27). 

. Em Is 10.17, ele é a Luz de Israel (Jo 8.12). 

. Em Is 10.17, ele é fogo e labareda (Lc 12.49). 

Em Is 10.20, ele é o Santo de Israel (Lc 1.35). 

Em Is 11.10, ele é o estandarte dos povos (Lc 24.47). 
Em Is 32.1, ele é o justo rei (1Tm 1.17). 

Em Is 33.22, ele é o Juiz (2Tm 4.1). 
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17. Em Is 33.22, ele é o Legislador (Tg 4.12). 

18. Em Is 42.1, ele é o Servo do Senhor (Jo 13.13-16). 

19. Em Is 43.11, ele é o único Salvador (At 4.12). 

20. Em Is 44.6, ele é o primeiro e último (Ap 1.8). 

21. Em Is 45.18, ele é o único Senhor (Fp 2.9-11). 

22. Em Is 45.5-18, ele é o Criador de tudo (Cl 1.15-19). 

23. Em Is 45.21-23, ele é o único Deus e Salvador (Tt 2.13). 

24. Isaías falou do nascimento virginal de Jesus (Is 7.14; Lc 1.26-37). 

25. Isaías falou da unção especial que estaria sobre Jesus (Is 11.2; 61.1-2; Lc 4.14-21). 

26. Isaías falou da “voz profética” de João Batista, o precursor de Jesus (Is 40.3; Mt 3.3). 

27. Isaías falou que o Messias concentraria mais o seu ministério na região da Galileia (Is 9.1; Mt 4.12- 
17). 

28. Isaías falou do grande ministério de milagres do Messias (Is 35.5-6; Mt 11.25). 

29. Isaías falou que ele ficaria mudo perante seus acusadores (Is 53.7; Mt 27.12-14). 

30. Isaías falou que ele seria acoitado (Is 53.5; Mt 27.26). 

31. Isaías falou que ele seria esbofeteado e cuspido (Is 50.6; Mt 26.67). 

32. Isaías falou que ele seria crucificado entre malfeitores (Is 53.12; Mt 27.38). 

33. Isaías falou que ele intercederia pelos transgressores (Is 53.12; Lc 23.34). 

34. Isaías falou que colocariam o corpo de Jesus na sepultura de um rico (Is 53.9; Mt 27.57-60). 


35. O próprio apóstolo João comprovou tudo isso, dizendo: “Isto disse Isaías porque viu a glória dele e 
falou a seu respeito” (Jo 12.41). 


CONCLUSÃO 


Após a extraordinária visão que Isaías teve do Senhor dos Exércitos, assentado sobre um alto e 
sublime trono, seu ministério nunca mais foi o mesmo. Isaías descreveu como nenhum outro profeta da 
antiga aliança detalhes precisos do sofrimento e glória de Cristo. Existem ainda muitas outras coisas que 
Isaías falou sobre a pessoa e o ministério de Jesus 700 anos antes dos acontecimentos. Por isso Isaías é 
com muita propriedade reconhecido como o “profeta evangélico” do Antigo Testamento! 


Isaías 1 


Exortações e ameaças 

1 Visão lalde Isaías, filho de Amoz, a qual ele viu a respeito de Judá e Jerusalém, nos dias de Uzias, 
Jotão, Acaz e Ezequias, reis de Judá. 

2 Ouvi, [Þló céus, e presta ouvidos, tu, ó terra, porque fala o SENHOR: Criei filhos e exalcei-os, mas 
eles prevaricaram contra mim. 
3 O boi conhece [tlo seu possuidor, e o jumento, a manjedoura do seu dono, mas Israel não tem 
conhecimento, o meu povo não entende. 


Sermão 508: O SIGNIFICADO ESPIRITUAL DOS NOSSOS OUVIDOS 
Is 1.2 


4 Ai da nação pecadora, do povo carregado da iniquidade da semente de malignos, !“ldos filhos 
corruptores! Deixaram o SENHOR, blasfemaram do Santo de Israel, voltaram para trás. 
5 Porque !cIseríeis ainda castigados, se mais vos rebelaríeis? Toda a cabeça está enferma, e todo o 
coração, fraco. 
6 Desde a planta do pé até à cabeça não há nele coisa sã, senão feridas, e inchaços, e chagas podres, não 
espremidas, [nem ligadas, nem nenhuma delas amolecida com óleo. 
7 A vossa terra está assolada, l£le as vossas cidades, abrasadas pelo fogo; a vossa região, os estranhos a 
devoram em vossa presença; e está devastada, como em uma subversão de estranhos. 
8 E a filha de Sião se ficou como a cabana na vinha, [como a choupana no pepinal, como cidade sitiada. 
9 Se o [SENHOR dos Exércitos nos não deixara algum remanescente, !iljá como Sodoma seríamos e 
semelhantes a Gomorra. 

10 Ouvi a palavra do SENHOR, vós [K] [príncipes de Sodoma; prestai ouvidos à lei de nosso Deus, 
vós, Ó povo de Gomorra. 
11 De que me serve a mim a multidão de vossos lIlsacrificios, diz o SENHOR? Já estou farto dos 
holocaustos de carneiros e da gordura de animais nédios; e não folgo com o sangue de bezerros, nem de 
cordeiros, nem de bodes. 
12 Quando !™Ilvindes para comparecerdes perante mim, quem requereu isso de vossas mãos, que viésseis 
pisar os meus átrios? 
13 Não tragais [mais ofertas debalde; o incenso é para mim abominação, e também as Festas da Lua 
Nova, e os sábados, e a convocação das congregações; não posso suportar iniquidade, nem mesmo o 
ajuntamento solene. 
14 As vossas Festas da Lua Nova, !ºle as vossas solenidades, as aborrece a minha alma; já me são 
pesadas; já estou cansado de as sofrer. 
15 Pelo que, quando estendeis [Plas mãos, escondo de vós os olhos; !@/sim, quando multiplicais as vossas 
orações, não as ouço, porque as vossas mãos estão cheias de sangue. 
16 Lavai-vos, |"!purificai-vos, tirai a maldade de vossos atos de diante dos meus olhos e cessai de fazer 
mal. 


17 Aprendei a fazer o bem; !slpraticai o que é reto; ajudai o oprimido; fazei justiça ao órfão; tratai da 
causa das viúvas. 
18 Vinde, então, e argui-me, [diz o SENHOR; ainda que os vossos pecados sejam como a escarlata, eles 
se tornarão brancos como a neve; ainda que sejam vermelhos como o carmesim, se tornarão como a 
branca lá. 
19 Se quiserdes, e ouvirdes, comereis o bem desta terra. 
20 Mas, se recusardes e fordes rebeldes, sereis devorados à espada, l'lporque a boca do SENHOR o disse. 
21 Como l'lse fez prostituta a cidade fiel! Ela que estava cheia de retidão! A justiça habitava nela, mas, 
agora, homicidas. 
22 A tua prata [WIse tornou em escórias, o teu vinho se misturou com água. 
23 Os teus príncipes Xsão rebeldes e companheiros de ladrões; cada um deles ama os subornos e corre 
após salários; não fazem justiça ao órfão, e não chega perante eles a causa das viúvas. 
24 Portanto, diz o SENHOR Deus dos Exércitos, o Forte de Israel: [Y| Ah! Consolar-me-ei acerca dos meus 
adversários, e vingar-me-ei dos meus inimigos. 
25 E voltarei contra ti a minha mão lle purificarei [inteiramente as tuas escórias; e tirar-te-ei toda a 
impureza. 
26 E te restituirei os teus juízes, !2lIcomo eram dantes, e os teus conselheiros, como antigamente; e, então, 
te chamarão cidade de justiça, cidade fiel. 
27 Sião será remida com juízo, e os que voltam para ela, com justiça. 
28 Mas os transgressores [ble os pecadores serão juntamente !S!destruídos; e os que deixarem o SENHOR 
serão consumidos. 
29 Porque vos envergonhareis pelos carvalhos que cobiçastes e sereis confundidos !<'pelos jardins que 
escolhestes. 
30 Porque sereis como o carvalho, ao qual caem as folhas, e como a floresta que não tem água. 
31 E o forte se !“ltornará em estopa, e a sua obra, em faísca; e ambos arderáo juntamente, e não haverá 
quem os apague. 


Isaías 2 


A glória futura do verdadeiro Israel. Juízos preparatórios. O dia do Sensor. 


A purificação de Jerusalém 

1 MIVisáo que teve Isaías, filho de Amoz, a respeito de Judá e de Jerusalém. 

2 E acontecerá, nos últimos dias, que !alse firmará o monte da Casa do SENHOR no cume dos montes e 
se exalçará por cima dos outeiros; e concorrerão a ele todas as nações. 
3 E virão muitos povos e dirão: Vinde, l’lsubamos ao monte do SENHOR, à casa do Deus de Jacó, para que 
nos ensine o que concerne aos seus caminhos, e andemos nas suas veredas; !“'porque de Sião sairá a 
Dllei, e de Jerusalém, a palavra do SENHOR. 
4 E ele exercerá o seu juízo sobre as nações e repreenderá a muitos povos; [le estes converteráo as suas 
espadas em enxadões e as suas lanças, em foices; não levantará espada nação contra nação, nem 
aprenderão mais a guerrear. 
5 Vinde, 6 casa de Jacó, [ele andemos na luz do SENHOR. 

6 Mas tu desamparaste o teu povo, a casa de Jacó; l‘lporque se encheram dos costumes do Oriente, e 
são agoureiros como os filisteus, e se associam com os filhos dos estranhos. 
7 E a sua terra está !slcheia de prata e ouro, e não têm fim os seus tesouros; também está cheia de cavalos 
a sua terra, e os seus carros não têm fim. 
8 Também está cheia Ide ídolos a sua terra; inclinaram-se perante a obra das suas mãos, diante daquilo 
que fabricaram os seus dedos. 
9 Ali, o povo se abate, e os nobres se humilham; portanto, lhes não perdoarás. 
10 Vai, entra nas !ilrochas e esconde-te no pó, da presença espantosa do SENHOR e da glória da sua 
majestade. 
11 Os olhos altivos lildos homens serão abatidos, e a altivez dos varões será humilhada; [kle só o SENHOR 
será exaltado naquele dia. 

12 Porque o dia do SENHOR dos Exércitos será contra todo o soberbo e altivo e contra todo o que se 
exalta, para que seja abatido; 
13 e contra todos llos cedros do Líbano, altos e sublimes; e contra todos os carvalhos de Basa; 
14 e contra todos "los montes altos, e contra todos os outeiros elevados; 
15 e contra toda torre alta e contra todo muro firme; 
16 e contra [todos os navios de Társis e contra todas as |°!pinturas desejáveis. 
17 E a altivez (9 do homem será humilhada, e a altivez dos varões se abaterá, e só o SENHOR será exaltado 
naquele dia. 


Sermáo 509: OS PERIGOS DA SOBERBA 
Is 2.12 


18 E todos os ídolos totalmente desaparecerão. 
19 Então, os homens se meteráo nas concavidades das rochas [Ple nas cavernas da terra, por causa da 


presença espantosa do SENHOR e por causa da glória da sua majestade, quando ele se levantar para 
assombrar a terra. 

20 Naquele [didia, os homens lancaráo às toupeiras e aos morcegos os seus ídolos de prata e os seus 
ídolos de ouro, que fizeram para ante eles se prostrarem. 

21 E meter-se-áo [pelas fendas das rochas e pelas cavernas das penhas, por causa da presença espantosa 
do SENHOR e por causa da glória da sua majestade, quando ele se levantar para assombrar a terra. 

22 Afastai-vos, pois, do homem cujo fôlego está no seu nariz; porque em que se deve ele estimar? 


Isaías 3 


1 Porque eis que o SENHOR Deus dos Exércitos !altirará de Jerusalém e de Judá o bordão e o cajado, 
todo o l’Isustento de pão e toda a sede de água; 
2 O valente, [ble o soldado, e o juiz, e o profeta, e o adivinho, e o ancião; 
3 O capitão de cinquenta, e o respeitável, e o conselheiro, e o sábio entre os artífices, e o eloquente; 
4 e dar-lhes-ei jovens !“lpor príncipes, e crianças governaráo sobre eles. 
5 E o povo será oprimido; um será contra o outro, e cada um, contra o seu próximo; o menino se atreverá 
contra o ancião, e o vil, contra o nobre. 
6 Quando algum for ter com seu irmão à casa de seu pai, dizendo: Tu tens roupa, sê nosso príncipe e toma 
sob a tua mão esta ruína; 
7 naquele dia, levantará este a voz dizendo: Não posso ser médico, nem tampouco há em minha casa pão 
ou veste alguma; não me ponhais por príncipe do povo. 

8 Porque Jerusalém tropeçou, !“le Judá caiu, porquanto a sua língua e as suas obras são contra o 
SENHOR, para irritarem os olhos da sua glória. 
9 A aparência do seu rosto testifica contra eles; !ele publicam os seus pecados como Sodoma; não os 
dissimulam. Ai da sua alma! Porque se fazem mal a si mesmos. 
10 Dizei aos justos l‘lque bem lhes irá, porque comerão do fruto das suas obras. 
11 Ai do ímpio! Mal lhe irá, porque a recompensa das suas mãos se lhe dará. 
12 Os opressores do meu l£lpovo são crianças, e mulheres estão à testa do seu governo. Ah! Povo meu! Os 
que te guiam te enganam e destroem o caminho das tuas veredas. 
13 O SENHOR se levanta para pleitear Ple sai a julgar os povos. 
14 O SENHOR vem em juízo contra os anciãos do seu povo e contra os seus príncipes; é que fostes vós que 
consumistes esta vinha; lo espólio do pobre está em vossas casas. 
15 Que tendes vós lilque afligir o meu povo e moer as faces do pobre? — diz o SENHOR, o Deus dos 
Exércitos. 

16 Diz ainda mais o SENHOR: Porquanto as filhas de Sião se exaltam, e andam de pescoço erguido, e 
têm olhares impudentes, e, quando andam, como que vão dançando, e !Slcascavelando com os pés, 
17 portanto, o Senhor fará tinhosa a cabeça das filhas de Sião e o SENHOR porá a descoberto a sua nudez. 
18 Naquele dia, tirará o Senhor o enfeite [kldas ligas, e as redezinhas, e as luetas, 
19 e os pendentes, e as manilhas, e as vestes resplandecentes; 
20 os diademas, e os enfeites dos braços, e as cadeias, e as caixinhas de perfumes e as arrecadas; 
21 OS anéis e as joias pendentes do nariz; 
22 as vestes de festa, e os mantos, e as coifas, e os alfinetes; 
23 os espelhos, e as capinhas de linho finíssimas, e as toucas, e os véus. 
24 E será que, em lugar de cheiro suave, haverá fedor, e, por cinto, uma corda; le, em lugar de 
encrespadura de cabelos, calvície, e, em lugar de veste larga, cilício; e queimadura, em lugar de 
formosura. 
25 Teus varões cairão à espada, e teus valentes, na peleja. 
26 E as portas Ilda cidade gemeráo e se carpiráo, e ela se assentará no chão, desolada. 


Isaías 4 


1 E sete mulheres, naquele laldia, lançarão mão de um homem, dizendo: Nós comeremos do nosso pão 
e nos vestiremos de nossas vestes; tão somente queremos que sejamos chamadas pelo teu nome; !!tira o 
nosso opróbrio. 

2 Naquele dia, [lo Renovo do SENHOR será cheio de beleza e de glória; e o fruto da terra, excelente e 
formoso para os que escaparem de Israel. 
3 E será que aquele que ficar em Sião e que permanecer em Jerusalém [será chamado santo: todo aquele 
que estiver inscrito entre os vivos em Jerusalém. 
4 Quando [®!o Senhor lavar a imundícia das filhas de Sião e limpar o sangue de Jerusalém do meio dela, 
com o espírito de justiça e com o espírito de ardor, 
5 criará o SENHOR sobre toda a habitação do monte de Sião e sobre as suas congregações !!luma nuvem de 
dia, e uma fumaça, e um resplendor de fogo chamejante de noite; porque sobre toda a glória haverá 
proteção. 
6 E haverá um tabernáculo para sombra contra o calor do dia, [ele para refúgio e esconderijo contra a 
tempestade e contra a chuva. 


Sermão 510: A OBRA DO ESPÍRITO SANTO NO LIVRO DE ISAÍAS 
Is 4.4 


Isaías 5 


A parábola da vinha e a sua aplicação 

1 Agora, cantarei ao meu amado o cántico do meu querido a respeito da sua l‘lvinha. O meu amado tem 
uma vinha em um outeiro fértil. 
2 E a cercou, e a limpou das pedras, e a plantou de excelentes vides; e edificou no meio dela uma torre e 
também construiu nela um lagar; e esperava que desse uvas boas, mas deu uvas bravas. 
3 Agora, pois, ó moradores de Jerusalém e homens de Judá, l’ljulgai, vos peço, entre mim e a minha 
vinha. 
4 Que mais se podia fazer à minha vinha, que eu lhe não tenha feito? E como, esperando eu que desse 
uvas boas, veio a produzir uvas bravas? 
5 Agora, pois, vos farei saber o que eu hei de fazer à minha vinha: tirarei a sua sebe, para que sirva de 
pasto; derribarei a sua parede, para que seja pisada; 
6 e a tornarei em deserto; não será podada, nem cavada; mas crescerão nela sarças e espinheiros; e às 
nuvens darei ordem que não derramem chuva sobre ela. 
7 Porque a vinha do SENHOR dos Exércitos é a casa de Israel, e os homens de Judá são a planta das suas 
delícias; e esperou que exercessem juízo, e eis aqui l’lopressäo; justiça, e eis aqui clamor. 

8 Ai dos que ajuntam [Clcasa a casa, reúnem herdade a herdade, até que não haja mais lugar, e fiquem 
como únicos moradores no meio da terra! 
9 A meus ouvidos l‘ldisse o SENHOR dos Exércitos: Em verdade que muitas casas ficarão desertas, e até 
as grandes e excelentes, sem moradores. 
10 E dez jeiras de vinha não darão mais do que um !!°!bato; e um ômer de semente não dará mais do que 
um efa. 

11 Ai leldos que se levantam pela manhã e seguem a bebedice! E se demoram até à noite, até que o 
vinho os esquenta! 
12 Harpas, lle alaúdes, e tamboris e pífanos, e vinho há nos seus banquetes; e não olham para a obra do 
SENHOR, nem consideram as obras das suas mãos. 
13 Portanto, [£lo meu povo será levado cativo, por falta de entendimento; e os seus nobres terão fome, e a 
sua multidão se secará de sede. 
14 Por isso, a sepultura aumentou o seu apetite e abriu a boca desmesuradamente; e a glória deles, e a sua 
multidão, e a sua pompa, e os que entre eles folgavam a ela desceram. 
15 Então, o plebeu se abaterá, [Ple o nobre se humilhará; e os olhos dos altivos se humilharáo. 
16 Mas o SENHOR dos Exércitos será exaltado em juízo, e Deus, o Santo, será santificado em justiça. 
17 Então, os cordeiros se pascerão como em pastios seus; e os lugares pisados pelos gordos servirão de 
alimento a forasteiros. 

18 Ai dos que puxam pela iniquidade com cordas de vaidade e pelo pecado, como se fosse com cordas 
de carros! 
19 E dizem: llApresse-se e acabe a sua obra, para que a vejamos; e aproxime-se e venha o conselho do 
Santo de Israel, para que o conheçamos. 

20 Ai dos que ao mal chamam bem e ao bem, mal! Que fazem da escuridade luz, e da luz, escuridade, e 
fazem do amargo doce, e do doce, amargo! 


21 Ai dos que são sábios lila seus próprios olhos e prudentes diante de si mesmos! 

22 Ai |kldos que são poderosos para beber vinho e homens forçosos para misturar bebida forte! 

23 Ai dos que justificam llo ímpio por presentes e ao justo negam justiça! 

24 Pelo Imique, como a lingua de fogo consome a estopa, e a palha se desfaz !"'pela chama, assim será 
a sua raiz, como podridão, e a sua flor se esvaecerá como pó; porquanto rejeitaram a lei do SENHOR dos 
Exércitos e desprezaram a palavra do Santo de Israel. 
25 Pelo l°lque se acendeu a ira do SENHOR contra o seu povo, e estendeu a mão contra ele e o feriu; [Ple as 
montanhas tremeram, e os seus cadáveres eram como monturo no meio das ruas; com tudo isto não tornou 
atrás a sua ira, mas ainda está alçada a sua mão. 

26 E ele arvorará !dlo estandarte ante as nações de longe e lhes assobiará desde a extremidade da terra; 
e eis que virão apressadamente. 
27 Não haverá entre elas cansado, nem claudicante; ninguém tosquenejará, nem dormirá; não se lhe 
desatará o cinto dos seus lombos, nem se lhe quebrará a correia dos seus sapatos. 
28 As l'lsuas flechas serão agudas, e todos os seus arcos, retesados; as unhas dos seus cavalos dir-se-iam 
de pederneira, e as rodas dos seus carros, um redemoinho. 
29 O seu rugido será como o do leão; rugirão como filhos de leão; sim, rugirão, e arrebatarão a presa, e a 
levarão, e não haverá quem a livre. 
30 E bramaráo contra eles, naquele dia, como o bramido do mar; !sle, se alguém olhar para a terra, eis que 
só verá trevas e ânsia, e a luz se escurecerá em suas assolações. 


Isaías 6 


Isaías é escolhido e consagrado para profeta 

1 No ano em que morreu o rei lalUzias, eu vi ao Senhor assentado sobre um alto e sublime trono; e o 
seu séquito enchia o templo. 
2 Os serafins estavam acima dele; cada um tinha seis asas: lPlcom duas cobriam o rosto, e com duas 
cobriam os pés, e com duas voavam. 
3 E clamavam uns para os outros, dizendo: Santo, Santo, Santo é o SENHOR dos Exércitos; toda a terra 
está cheia da sua glória. 
4 E os umbrais das portas se moveram com a voz do que clamava, [Cle a casa se encheu de fumaça. 
5 Então, disse eu: !dlai de mim, que vou perecendo! Porque eu sou um homem de lábios impuros e habito 
no meio de um povo de impuros lábios; e os meus olhos viram o rei, o SENHOR dos Exércitos! 


Sermão 511: DEUS É TRIUNAMENTE SANTO 
Is 6.3 


6 Mas um dos serafins voou para mim trazendo na mão uma brasa viva, |*!que tirara do altar com uma 
tenaz; 
7 e com ela [tocou a minha boca e disse: Eis que isto tocou os teus lábios; e a tua iniquidade foi tirada, e 
purificado o teu pecado. 

8 Depois disso, ouvi a voz do Senhor, que dizia: A quem enviarei, e quem há de ir por nós? Então, 
disse eu: eis-me aqui, envia-me a mim. 
9 Então, disse ele: Vai e dize a este povo: [£lOuvis, de fato, e não entendeis, e vedes, em verdade, mas 
não percebeis. 
10 Engorda [hlo coração deste povo, e endurece-lhe os ouvidos, e fecha-lhe os olhos; não venha ele a ver 
com os seus olhos, e a ouvir com os seus ouvidos, e a entender com o seu coração, e a converter-se, e a 
ser sarado. 
11 Então, disse eu: até quando, Senhor? E respondeu: lilAté que se assolem as cidades, e fiquem sem 
habitantes, e nas casas não fique morador, e a terra seja assolada de todo. 
12 E lilo SENHOR afaste dela os homens, e, no meio da terra, seja grande o desamparo. 
13 Mas, se ainda a décima parte dela ficar, tornará a ser pastada; como o carvalho e como a azinheira, 
que, depois de se desfolharem, ainda ficam firmes, lklassim a santa semente será a firmeza dela. 


Isaías 7 


Profecias contra Israel e Síria 

1 Sucedeu, pois, nos dias !alde Acaz, filho de Jotão, filho de Uzias, rei de Judá, que Rezim, rei da 
Síria, e Peca, filho de Remalias, rei de Israel, subiram a Jerusalém, para pelejarem contra ela, mas nada 
puderam contra ela. 
2 E deram aviso à casa de Davi, dizendo: A Síria fez aliança com Efraim. Então, se moveu o seu coração, 
e o coração do seu povo, como se movem as árvores do bosque com o vento. 

3 Então, disse o SENHOR a Isaías: !bl Agora, tu e teu filho Sear-Jasube, saí ao encontro de Acaz, ao fim 
do canal do viveiro superior, ao caminho do campo do lavandeiro. 
4 E dize-lhe: Acautela-te e aquieta-te; não temas, nem se desanime o teu coração por causa destes dois 
pedaços de tições fumegantes, por causa do ardor da ira de Rezim, e da Síria, e do filho de Remalias. 
5 Porquanto a Síria teve contra ti maligno conselho, com Efraim e com o filho de Remalias, dizendo: 
6 Vamos subir contra Judá, e atormentemo-lo, e repartamo-lo entre nós, e façamos reinar no meio dele o 
filho de Tabeal. 
7 Assim diz o SENHOR Deus: !“!Isto não subsistirá, nem tampouco acontecerá. 
8 Mas a cabeça da Síria será Damasco, e o cabeça de Damasco, Rezim; e, dentro de sessenta e cinco 
anos, Efraim será quebrantado e deixará de ser povo. 
9 Entretanto, a cabeça de Efraim será Samaria, e a cabeça de Samaria, o filho de Remalias; [dse o não 
crerdes, certamente, não ficareis firmes. 

10 E continuou o SENHOR a falar com Acaz, dizendo: 
11 Pede !elpara ti ao SENHOR, teu Deus, um sinal; pede-o ou embaixo nas profundezas ou em cima nas 
alturas. 
12 Acaz, porém, disse: Não o pedirei, nem tentarei ao SENHOR. 
13 Então, ele disse: Ouvi, agora, 6 casa de Davi! Pouco vos é afadigardes os homens, senão que ainda 
afadigareis também ao meu Deus? 
14 Portanto, o mesmo Senhor vos dará um sinal: [leis que uma virgem conceberá, e dará à luz um filho, e 
será o seu nome !!! Emanuel. 
15 Manteiga e mel comerá, até que ele saiba rejeitar o mal e escolher o bem. 
16 Na verdade, lSlantes que este menino saiba rejeitar o mal e escolher o bem, a terra de que te enfadas 
será desamparada dos seus dois reis. 


Sermão 512: O NASCIMENTO DE JESUS CRISTO — O EMANUEL 
14 


17 Mas o SENHOR [fará vir sobre ti, e sobre o teu povo, e sobre a casa de teu pai, pelo rei da Assíria, 
dias tais, quais nunca vieram, desde o dia em que Efraim se separou de Judá. 
18 Porque há de acontecer que, naquele dia, assobiará llo SENHOR às moscas que há no extremo dos rios 
do Egito e às abelhas que andam na terra da Assíria; 
19 e virão e pousaráo todas nos vales desertos e nas fendas lildas rochas, e em todos os espinhos, e em 


todas as florestas. 

20 Naquele dia, refará o Senhor com uma navalha [klalugada, que está além do rio, isto é, com o rei da 
Assíria, a cabeça e os cabelos dos pés e até a barba totalmente tirará. 
21 E sucederá, naquele dia, que alguém criará uma vaca e duas ovelhas. 
22 E acontecerá que, por causa da abundância do leite que elas hão de dar, comerá manteiga; e manteiga e 
mel comerá todo aquele que ficar de resto no meio da terra. 
23 Sucederá, também, naquele dia, que todo lugar em que houver mil vides do valor de mil moedas de 
prata (sera para sarças e para espinheiros. 
24 Com arco e flechas se entrará nele, porque as sarcas e os espinheiros cobriráo toda a terra. 
25 E também a todos os montes que costumam cavar com enxadas se náo irá, por causa do temor das 


sarcas e dos espinheiros; mas serviráo para se mandarem para lá os bois e para serem pisados pelas 
ovelhas. 


Isaías 8 


A ruína dos reinos de Israel e da Síria 

1 Disse-me também o SENHOR: Toma um grande volume !ale escreve nele em estilo de homem: 
[121 Apressando-se ao despojo, apressou-se à presa. 

2 Então, tomei comigo fiéis testemunhas, [bla Urias, sacerdote, e a Zacarias, filho de Jeberequias. 

3 E fui ter com a profetisa; e ela concebeu e deu à luz um filho; e o SENHOR me disse: Põe-lhe o nome 
de Maer-Salal-Hás-Baz. 

4 Porque, !clantes que o menino saiba dizer meu pai ou minha mãe, se levarão as riquezas de Damasco e 
os despojos de Samaria, diante do rei da Assíria. 

5 E continuou O SENHOR a falar ainda comigo, dizendo: 

6 Porquanto este povo desprezou as águas de !¢/Siloé que correm brandamente e com Rezim e com o filho 
de Remalias se alegrou, 

7 eis que o Senhor fará vir sobre eles as águas do rio, fortes e impetuosas, isto é, o rei da Assíria, com 
toda a sua glória; e subirá sobre todos os seus leitos e transbordará por todas as suas ribanceiras; 

8 e passará a Judá, inundando-o, e irá passando por ele, l°le chegará até ao pescoço; e a extensão de suas 
asas encherá a largura da tua terra, 6 Emanuel. 

9 Alvorogai-vos, [fló povos, e sereis quebrantados; dai ouvidos, todos os que sois de longínquas 
terras; cingi-vos e sereis feitos em pedaços, cingi-vos e sereis feitos em pedaços. 

10 Tomai l£ljuntamente conselho, e ele será dissipado; dizei a palavra, e ela não subsistirá, porque Deus é 
conosco. 

1 Porque assim o SENHOR me disse com uma forte mão e me ensinou que não andasse pelo caminho deste 
povo, dizendo: 

12 Não !4Ichameis conjuração a tudo quanto este povo chama conjuração; e não temais o seu temor, nem 
tampouco vos assombreis. 

13 Ao [ÜSENHOR dos Exércitos, a ele santificai; e lilseja ele o vosso temor, e seja ele o vosso assombro. 
14 Então, [Klele vos será santuário, mas servirá de pedra de tropeço e de rocha de escândalo às duas casas 
de Israel; de laço e rede, aos moradores de Jerusalém. 

15 E muitos [dentre eles tropecaráo, e cairão, e serão quebrantados, e enlaçados, e presos. 

16 Liga o testemunho e sela a lei entre os meus discípulos. 

17 E esperarei o SENHOR, [que esconde o rosto da casa de Jacó, e a ele aguardarei. 

18 Eis-me aqui, [com os filhos que me deu o SENHOR, como sinais e maravilhas em Israel da parte do 
SENHOR dos Exércitos, que habita no monte de Sião. 

19 Quando vos disserem: !°!Consultai os que têm espíritos familiares e os adivinhos, que chilreiam e 
murmuram entre dentes; — não recorrerá um povo ao seu Deus? A favor dos vivos interrogar-se-do os 
mortos? 

20 À lei [Ple ao testemunho! Se eles não falarem segundo esta palavra, l13lnunca verão a alva. 

21 E passarão pela terra duramente oprimidos e famintos; e será que, tendo fome e enfurecendo-se, 
(dlentäo, amaldiçoarão ao seu rei e ao seu Deus, olhando para cima. 

22 E, l'lolhando para a terra, eis que haverá angústia e escuridão, e serão entenebrecidos com ánsias e 
arrastados para a escuridão. 


Isaías 9 


O advento e o poder do Messias 

1 Mas a terra que foi angustiada não será entenebrecida. |*/Ele envileceu, nos primeiros tempos, a 
terra de Zebulom e a terra de Naftali; mas, nos últimos, a enobreceu junto ao caminho do mar, além do 
Jordão, a Galileia dos gentios. 
2 O povo l’lque andava em trevas viu uma grande luz, e sobre os que habitavam na região da sombra de 
morte resplandeceu a luz. 
3 Tu multiplicaste este povo e a alegria lhe aumentaste; todos se alegrarão perante ti, como se alegram na 
ceifa [Cle como exultam quando se repartem os despojos. 
4 Porque tu quebraste o jugo que |“/pesava sobre ele, a vara que lhe feria os ombros e o cetro do seu 
opressor, como no dia dos midianitas. 
5 Porque toda a armadura daqueles que pelejavam com ruído l°le as vestes que rolavam no sangue serão 
queimadas, servirão de pasto ao fogo. 
6 Porque [flum menino nos nasceu, um filho se nos deu; e o principado está sobre os seus ombros; e o seu 
nome será Maravilhoso Conselheiro, Deus !s!Forte, Pai da Eternidade, Principe da Paz. 
7 Do incremento deste principado e da paz, !"'não haverá fim, sobre o trono de Davi e no seu reino, para 
o firmar e o fortificar em juízo e em justiça, desde agora e para sempre; lilo zelo do SENHOR dos 
Exércitos fará isto. 


Sermão 513: UM MENINO PRODÍGIO 
Is 9.6 


Ameaças contra o reino de Israel 

8 O Senhor enviou uma palavra a Jacó, e ela caiu em Israel. 
9 E todo este povo o saberá, Efraim e os moradores de Samaria, que, em soberba e altivez de coração, 
dizem: 
10 Os ladrilhos caíram, mas com cantaria tornaremos a edificar; cortaram-se as figueiras bravas, mas por 
cedros as substituiremos. 
1 Portanto, o SENHOR suscitará contra ele os adversários de Rezim e instigará os seus inimigos. 
12 Pela frente virão os siros, e por detrás, os filisteus, e devorarão a Israel com a boca escancarada; lle 
nem com tudo isto se apartou a sua ira, mas ainda está estendida a sua mão. 

13 Contudo, [kleste povo não se voltou para quem o feria, nem buscou ao SENHOR dos Exércitos. 
14 Pelo que o SENHOR cortará de Israel a cabeça e a cauda, o ramo e o junco, em um mesmo dia. 
15 (O ancião e o varão de respeito são a cabeça, e o profeta que ensina a falsidade é a cauda.) 
16 Porque [llos guias deste povo são enganadores, e os que por eles são guiados são devorados. 
17 Pelo que o Senhor não se regozijará com os seus jovens e não se compadecerá dos seus órfãos e das 
suas viúvas, |Miporque todos eles são hipócritas e malfazejos, e toda boca profere doidices. Com tudo 
isto não se apartou a sua ira, mas ainda está estendida a sua mão. 


18 Porque a impiedade !"lavra como um fogo, ela devora as sarças e os espinheiros; sim, ela se ateará 
no emaranhado da floresta; e subirão ao alto espessas nuvens de fumaça. 
19 Por causa da ira do SENHOR dos Exércitos, !ºla terra se escurecerá, e será o povo como pasto do fogo; 
ninguém poupará ao seu irmão. 
20 Se cortar da banda direita, ainda terá fome, e, se comer da banda esquerda, !Plainda se não fartará; 
cada um comerá a carne de seu braço: 
21 Manassés a Efraim, e Efraim a Manassés, e ambos eles serão contra Judá. Com tudo isto não se 
apartou a sua ira, [limas ainda está estendida a sua mão. 


Isaías 10 


1 Ai dos que decretam leis injustas e dos escrivães que escrevem perversidades, 
2 para prejudicarem os pobres em juízo, e para arrebatarem o direito dos aflitos do meu povo, e para 
despojarem as viúvas, e para roubarem os órfãos! 
3 Mas que !alfareis vós outros no dia da visitação e da assolação que há de vir de longe? A quem 
recorrereis para obter socorro e onde deixareis a vossa glória, 
4 sem que cada um se abata entre os presos e caia entre os mortos? [Com tudo isto a sua ira não se 
apartou, mas ainda está estendida a sua mão. 


Predição da ruína da Assíria 

5 Ai da Assíria, [a vara da minha ira! Porque a minha indignação é como bordão nas suas mãos. 

6 Enviá-la-ei contra uma nação !“lhipócrita e contra o povo do meu furor lhe darei ordem, para que lhe 
roube a presa, e lhe tome o despojo, e o ponha para ser pisado aos pés, como a lama das ruas, 

7 ainda que ele não cuide l*lassim, nem o seu coração assim o imagine; antes, no seu coração, intenta 
destruir e desarraigar não poucas nações. 

8 Porque diz: l'INäo são meus príncipes todos eles reis? 

9 Não [glé Calno como Carquemis? Não é Hamate como Arpade? E Samaria, como Damasco? 

10 A minha mão alcançou os reinos dos ídolos, ainda que as suas imagens de escultura eram melhores do 
que as de Jerusalém e do que as de Samaria. 

11 Porventura, como fiz a Samaria e aos seus ídolos, não o faria igualmente a Jerusalém e aos seus 
ídolos? 

12 Por isso, acontecerá que, havendo o SENHOR acabado toda a sua obra no monte Sião [hle em 
Jerusalém, então, visitarei o fruto do arrogante coração do rei da Assíria e a pompa da altivez dos seus 
olhos. 

13 Porquanto disse: Com a força da minha mão fiz isto e com a minha sabedoria, porque sou inteligente; 
eu removi os limites dos povos, e roubei os seus tesouros, e, como valente, abati aos que se sentavam 
sobre tronos. 

14 E achou lila minha mão as riquezas dos povos como a um ninho; e, como se ajuntam os ovos 
abandonados, assim eu ajuntei toda a terra; e não houve quem movesse a asa, ou abrisse a boca, ou 
murmurasse. 

15 Porventura, gloriar-se-á lilo machado contra o que corta com ele? Ou presumirá a serra contra o 
que puxa por ela? Como se o bordão movesse aos que o levantam ou a vara levantasse o que não é um 
pedaço de madeira! 

16 Pelo que o Senhor, o SENHOR dos Exércitos, fará definhar os que entre [Kleles são gordos e, debaixo da 
sua glória, ateará um incêndio, como incêndio de fogo. 

17 Porque a Luz de Israel virá a ser como fogo, e o seu Santo, como labareda que abrase [le consuma os 
seus espinheiros e as suas sarças em um dia. 

ig Também consumirá a glória mlda sua floresta e do seu campo fértil, desde a alma até ao corpo; e será 
como quando desmaia o porta-bandeira. 

19 E o resto das árvores da sua floresta será tão pouco, que um menino as poderá contar. 


Sermão 514: DEUS É FOGO E LABAREDA 
Is 10.17 


20 E acontecerá, naquele dia, que os resíduos de Israel e os escapados da casa de Jacó nunca mais se 
estribarão sobre o que os feriu; antes, se estribarão sobre o SENHOR, o Santo de Israel, em verdade. 
21 Os resíduos se converterão, sim, os resíduos de Jacó, ao Deus forte. 
22 Porque [ainda que o teu povo, ó Israel, seja como a areia do mar, só um resto dele se converterá; uma 
destruição está determinada, trasbordando de justiça. 
23 Porque !ºIdeterminada já a destruição, o Senhor JEOVA dos Exércitos a executará no meio de toda esta 
terra. 

24 Pelo que assim diz o Senhor JEOVA dos Exércitos: Não temas, povo meu, que habitas em Sião, [Pla 
Assíria, quando te ferir com a vara e contra ti levantar o seu bordão, à maneira dos egípcios; 
25 porque |4/daqui a bem pouco se cumprirá a minha indignação e a minha ira, para os consumir. 
26 Porque o SENHOR dos Exércitos suscitará contra ele um flagelo, como a matança de Midiá junto à 
rocha de Orebe e como a sua vara sobre o mar, que contra ele se levantará, como sucedeu aos egípcios. 
27 E acontecerá, naquele dia, que a sua carga será tirada do teu ombro, [sle o seu jugo, do teu pescoço; e o 
jugo será despedaçado por causa da unção. 

28 Já vem chegando a Aiate, já vai passando por Migrom e, em Micmás, lança a sua bagagem. 
29 Já vão passando, !ljá se alojam em Geba; já Rama treme, e Gibeá de Saul vai fugindo. 
30 Clama alto lucom a tua voz, ó filha de Galim! Ouve, ó Laís! Ó tu, pobre Anatote! 
31 Já Madmena |vIse foi; os moradores de Gebim vão fugindo em bandos. 
32 Neste mesmo dia, parará l"lem Nobe, acenará com a sua mão ao monte da filha de Sião, o outeiro de 
Jerusalém. 

33 Mas eis que o Senhor JEOVA dos Exércitos desbastará os ramos com violência, e os de alta estatura 
serão cortados, e os altivos serão abatidos. 
34 E cortará com o ferro a espessura da floresta, e o Líbano cairá pela mão de um poderoso. 


Isaías 11 


O Reino do Messias é pacífico e próspero 

1 Porque brotará llum rebento do tronco de Jessé, e das suas raízes um renovo frutificará. 
2 E repousará sobre ele o !b!Espírito do SENHOR, e o Espírito de sabedoria e de inteligência, e o Espírito 
de conselho e de fortaleza, e o Espírito de conhecimento e de temor do SENHOR. 
3 E deleitar-se-á no temor do SENHOR e não julgará segundo a vista dos seus olhos, nem repreenderá 
segundo o ouvir dos seus ouvidos; 
4 mas julgará |“lcom justiça os pobres, e repreenderá com equidade os mansos da terra, [dle ferirá a terra 
com a vara de sua boca, e com o sopro dos seus lábios matará o ímpio. 
5 E a justiça lelseré o cinto dos seus lombos, e a verdade, o cinto dos seus rins. 


Sermão 515: OS SETE ESPÍRITOS DE DEUS 
Is 11.2 


6 E morará o lobo !!Icom o cordeiro, e o leopardo com o cabrito se deitará, e o bezerro, e o filho de 

leão, e a nédia ovelha viverão juntos, e um menino pequeno os guiará. 

7 À vaca e a ursa pastarão juntas, e seus filhos juntos se deitaráo; e o leão comerá palha como o boi. 

8 E brincará a criança de peito sobre a toca da áspide, e o já desmamado meterá a mão na cova do 
basilisco. 

9 Não se fará mal nem !sldano algum em todo o monte da minha santidade, porque a terra se encherá do 
conhecimento do SENHOR, como as águas cobrem o mar. 

10 E acontecerá, naquele dia, "que as nações perguntaráo pela raiz de Jessé, posta por pendäo dos 
povos, e o lugar do seu repouso será glorioso. 

11 Porque há de acontecer, [naquele dia, que o Senhor tornará a estender a mão para adquirir outra vez 
os resíduos do seu povo lilque restarem da Assíria, e do Egito, e de Patros, e da Etiópia, e de Elão, e de 
Sinar, e de Hamate, e das ilhas do mar. 

12 E levantará um pendáo entre as nações, e ajuntará os desterrados de Israel, [Kle os dispersos de Judá 
congregará desde os quatro confins da terra. 

13 E Udesterrar-se-d a inveja de Efraim, e os adversários de Judá serão desarraigados; Efraim não 
invejará a Judá, e Judá não oprimirá a Efraim. 

14 Antes, voarão sobre os ombros dos filisteus ao Ocidente; juntos, despojarão os filhos do Oriente; 
imlem Edom e Moabe lançarão as mãos, e os filhos de Amom lhes obedecerão. 

15 E [No SENHOR !!4Idestruirá totalmente o braço de mar do Egito, e moverá a sua mão contra o rio coma 
força do seu vento, e, ferindo-o, dividi-lo-á em sete correntes, que qualquer atravessará !°!com calçados. 
16 E haverá caminho !Plplano para os resíduos do seu povo que restarem da Assíria, como sucedeu a 
Israel no dia em que subiu da terra do Egito. 


Isaías 12 


Deus é louvado por haver restaurado o seu povo 

1 E dirás, !alnaquele dia: Graças te dou, ó SENHOR, porque, ainda que te iraste contra mim, a tua ira se 
retirou, e tu me consolaste. 
2 Eis que Deus é a minha salvação; eu confiarei e não temerei porque o SENHOR JEOVÁ é a minha força e 
o meu cântico e se tornou a minha salvação. 
3 E vós, com alegria, tirareis águas das fontes da salvação. 
4 E direis, naquele dia: !>!Dai graças ao SENHOR, invocai o seu nome, tornai manifestos os seus feitos 
entre os povos e contai quão excelso é o seu nome. 
5 Cantai [lao SENHOR, porque fez coisas grandiosas; saiba-se isso em toda a terra. 
6 Exulta [dle canta de gozo, ó habitante de Sião, porque grande é o Santo de Israel no meio de ti. 


Sermão 516: AS FONTES DE SALVAÇÃO 
15 123 


Isaías 13 


A ruína da Babilônia e o livramento de Israel 

1 [15JPeso lalda Babilônia que viu Isaías, filho de Amoz. 

2 Alçai !>luma bandeira sobre o monte escalvado; levantai a voz para eles e acenai-lhes com a mão, 
para que entrem pelas portas dos príncipes. 
3 Eu dei ordens aos meus santificados, [“/sim, já chamei os meus valentes para a minha ira, os que 
exultam com a minha majestade. 
4 Já se ouve a gritaria da multidão sobre os montes, semelhante à de um grande povo, a voz do rebuliço 
de reinos e de nações já congregadas. O SENHOR dos Exércitos passa em revista o exército de guerra. 

5 Já vêm de uma terra de longe, desde a extremidade do céu, o SENHOR e os instrumentos da sua 
indignação, para destruir toda aquela terra. 
6 Uivai, [porque o dia do SENHOR está perto; vem do Todo-Poderoso como assolacáo. 
7 Pelo que todas as mãos se debilitarão, e o coração de todos os homens se desanimará. 
8 E assombrar-se-áo, e apoderar-se-ão deles dores e ais, e se angustiaräo como a mulher parturiente; 
cada um se espantará do seu próximo; o seu rosto será rosto flamejante. 

9 Eis que l°lo dia do SENHOR vem, horrendo, com furor e ira ardente, para pôr a terra em assolação e 
destruir os pecadores dela. 
10 Porque as estrelas dos céus e os astros não deixarão brilhar a sua luz; [flo sol se escurecerá ao nascer, 
e a lua não fará resplandecer a sua luz. 
11 E visitarei sobre o mundo a maldade e, sobre os ímpios, a sua iniquidade; !sle farei cessar a arrogância 
dos atrevidos e abaterei a soberba dos tiranos. 
12 Farei que um homem seja mais precioso do que o ouro puro e mais raro do que o ouro fino de Ofir. 
13 Pelo que farei estremecer os céus; e a terra se moverá do seu lugar, por causa do furor do SENHOR 
dos Exércitos e por causa do dia da sua ardente ira. 
14 E cada um será como a corça que foge e como a ovelha que ninguém recolhe; !ilcada um voltará para o 
seu povo e cada um fugirá para a sua terra. 
15 Todo o que for achado será traspassado e, todo o que for apanhado, cairá à espada. 
16 E suas crianças serão !ildespedaçadas perante os seus olhos; as suas casas serão saqueadas, e a mulher 
de cada um, violada. 

17 Eis que [kleu despertarei contra eles os medos, que não farão caso da prata, nem tampouco 
desejarão ouro. 
18 E os seus arcos despedaçarão os jovens, e não se compadecerão do fruto do ventre; o seu olho não 
poupará os filhos. 
19 E Babilônia, [lo ornamento dos reinos, a glória e a soberba dos caldeus, [será como Sodoma e 
Gomorra, quando Deus as transtornou. 
20 Nunca mais será habitada, nem reedificada de geração em geração; nem o árabe armará ali a sua 
tenda, nem tampouco os pastores ali farão deitar os seus rebanhos. 
21 Mas as feras do deserto repousaráo ali, !ºle a sua casa se encherá de horríveis animais; e ali habitarão 
os avestruzes, e os sátiros pularão ali. 
22 E as feras que uivam gritarão umas às outras nos seus palácios vazios, como também os chacais, nos 


seus palácios de prazer; pois bem perto já vem chegando o seu tempo, e os seus dias não se prolongarão. 


Isaías 14 


1 Porque o SENHOR se compadecerá [@lde Jacó, e ainda elegerá a Israel, e o porá na sua propria terra; 
[ble ajuntar-se-áo com ele os estranhos e se achegarão à casa de Jacó. 
2 E os povos os receberão [čle os levarão aos seus lugares, e a casa de Israel possuirá esses povos por 
servos e servas, na terra do SENHOR; e cativarão aqueles que os cativaram lle dominaráo os seus 
opressores. 
3 E acontecerá que, no dia em que o SENHOR vier a dar-te descanso do teu trabalho, e do teu tremor, e da 
dura servidão com que te fizeram servir, 
4 então, proferirás este dito contra o rei da Babilônia e dirás: Como cessou o opressor! A cidade 
(16ldourada acabou! 
5 Já quebrantou o SENHOR O bastão dos ímpios e o cetro dos dominadores. 
6 Aquele que feria os povos com furor, com praga incessante, o que com ira dominava as nações, agora, 
é perseguido, sem que alguém o possa impedir. 
7 Já descansa, já está sossegada toda a terra! — exclamam com júbilo. 
8 Até as faias else alegram sobre ti, e os cedros do Líbano, dizendo: Desde que tu caíste, ninguém sobe 
contra nós para nos cortar. 
9 O !!linferno, l‘Idesde o profundo, se turbou por ti, para te sair ao encontro na tua vinda; despertou por ti 
os mortos e todos os príncipes da terra e fez levantar do seu trono a todos o reis das nações. 
10 Estes todos responderão e te dirão: Tu também adoeceste como nós e foste semelhante a nós. 
11 Já foi derribada no inferno a tua soberba, com o som dos teus alaúdes; os bichinhos, debaixo de ti, se 
estenderão, e os bichos te cobrirão. 

12 Como Islcaíste do céu, ó estrela da manhã, filha da alva! Como foste lançado por terra, tu que 
debilitavas as nações! 
13 E tu dizias no teu coração: [Eu subirei ao céu, e, acima das estrelas de Deus, exaltarei o meu trono, e, 
no monte da congregação, me assentarei, da banda dos lados do Norte. 
14 Subirei acima das mais altas nuvens lle serei semelhante ao Altíssimo. 
15 E, contudo, levado !ilserás ao inferno, ao mais profundo do abismo. 
16 Os que te virem te contemplarão, considerar-te-ão e dirão: É este o varão que fazia estremecer a terra 
e que fazia tremer os reinos? 
17 Que punha o mundo como um deserto e assolava as suas cidades? Que a seus cativos não deixava ir 
soltos para a casa deles? 
18 Todos os reis das nações, todos eles, jazem com honra, cada um na sua casa. 
19 Mas tu és lançado da tua sepultura, como um renovo abominável, como uma veste de mortos 
atravessados à espada, como os que descem ao covil de pedras, como corpo morto e pisado. 
20 Com eles não te reunirás na sepultura, porque destruíste a tua terra e mataste o teu povo; a 
descendência dos malignos não será nomeada para sempre. 
21 Preparai a matança lXlpara os filhos, por causa da maldade de seus pais, para que não se levantem, e 
possuam a terra, e encham o mundo de cidades. 
22 Porque me levantarei contra eles, diz o SENHOR dos Exércitos, le desarraigarei da Babilônia o nome, 
e os resíduos, e o filho, e o neto, diz o SENHOR. 


23 E reduzi-la-ei [la possessão ll8lde corujas e a lagoas de águas; e varré-la-ei com vassoura de 
perdição, diz o SENHOR dos Exércitos. 


Profecia contra os assírios 

24 O SENHOR dos Exércitos jurou, dizendo: Como pensei, assim sucederá; e, como determinei, assim 
se efetuará. 
25 Quebrantarei a Assíria na minha terra e, nas minhas montanhas, a pisarei, para que o seu jugo se aparte 
(nldeles, e a sua carga se desvie dos seus ombros. 
26 Este é o conselho que foi determinado sobre toda esta terra; e esta é a mão que está estendida sobre 
todas as nações. 
27 Porque o SENHOR dos Exércitos o determinou; !°!quem pois o invalidará? E a sua mão estendida está; 
quem, pois, a fará voltar atrás? 


Sermão 517: O QUE DEUS DECIDIU ESTÁ DECIDIDO 
Is 14.27 


Profecia contra os filisteus 

28 No ano em que morreu [Plo rei Acaz, houve [l‘leste peso. 
29 Não te alegres, toda a Filístia, [por ser quebrada a vara que te feria; porque da raiz da cobra sairá um 
basilisco, e o seu fruto será uma serpente ardente, voadora. 
30 E os primogênitos dos pobres serão apascentados, e os necessitados se deitarão seguros; mas farei 
morrer de fome a tua raiz, e serão destruídos os teus resíduos. 
31 Uiva, 6 porta; grita, ó cidade; tu, 6 Filístia, estás toda derretida; porque do Norte vem uma fumaça, e 
ninguém ficará solitário no tempo determinado. 
32 Que se responderá, pois, aos mensageiros do povo? Que o SENHOR fundou a Sião, para que os 
opressos do seu povo nela encontrem abrigo. 


Isaías 15 


Predição da ruína de Moabe 

1 120lPeso lalde Moabe. Certamente, em uma noite, foi destruída Ar de Moabe e foi desfeita; 
certamente, em uma noite, foi destruída Quir de Moabe e foi desfeita. 

2 Vai subindo [bla Bajite, e a Dibom, e aos lugares altos, a chorar; por Nebo e por Medeba, Moabe 
uivará; todas as cabeças ficarão calvas, e toda barba será rapada. 

3 Cingiram-se de panos de saco nas suas ruas; [“Inos seus terraços e nas suas praças, todos andam 
uivando e choram abundantemente. 

4 Assim Hesbom, como Eleale, anda gritando; (“até Jaza se ouve a sua voz; por isso, os armados de 
Moabe clamam; a sua alma treme dentro deles. 

5 O meu coração !ºlclama por causa de Moabe; fugiram os seus nobres para Zoar, como a novilha de 
três anos, porque vão chorando pela subida de Luíte, porque, no caminho de Horonaim, levantam um 
lastimoso pranto. 

6 Porque as águas de Ninrim serão pura assolação; porque se secou o feno, definhou a erva, e não há 
verdura alguma. 

7 Pelo que a abundância que ajuntaram e o que guardaram, ao ribeiro dos salgueiros, o levarão. 

8 Porque o pranto rodeará os limites de Moabe; até Eglaim chegará o seu clamor, e ainda até Beer-Elim 
chegará o seu rugido. 

9 Porquanto as águas de Dimom estão cheias de sangue, porque ainda acrescentarei mais a Dimom: 
‘flees contra aqueles que escaparem de Moabe e contra as relíquias da terra. 


Isaías 16 


1 Enviai lo cordeiro ao dominador da terra, desde Sela, no deserto, até ao monte da filha de Sião. 
2 Doutro modo, sucederá que serão as filhas de Moabe junto aos vaus |Plde Arnom como o pássaro 
vagueante, lançado fora do ninho. 
3 Toma conselho, executa o juízo, e põe a tua sombra no pino do meio-dia como a noite; esconde os 
desterrados e não descubras os vagueantes. 
4 Habitem entre ti os meus desterrados, ó Moabe; serve-lhes de refúgio perante a face do destruidor; 
porque o homem violento terá fim; a destruição é desfeita, e os opressores são consumidos sobre a terra. 
5 Porque [lum trono se firmará em benignidade, e sobre ele no tabernáculo de Davi se assentará em 
verdade um que julgue, e busque o juízo, e se apresse a fazer justiça. 

6 Ouvimos da [soberba de Moabe, a soberbíssima, e da sua altivez, e da sua soberba, e do seu furor; 
[ela sua jactáncia é vá. 

7 Portanto, Moabe !!luivará por Moabe; todos uivaráo; gemereis pelos fundamentos de Quir-Haresete, 
pois já estão abalados. 
8 Porque !slos campos de Hesbom e a vinha de Sibma enfraqueceram; os senhores das nações talaram as 
suas melhores plantas; vão chegando a Jazer; andam vagueando pelo deserto; os seus ramos se 
estenderam e já passaram além do mar. 
9 Pelo que prantearei, llcom o pranto de Jazer, a vinha de Sibma; regar-te-ei com as minhas lágrimas, [ó 
Hesbom e Eleale, porque o júbilo dos teus frutos de verão e da tua sega desapareceu. 
10 E fugiu o folguedo e a alegria !ildo campo fértil, e já nas vinhas se não canta, nem há júbilo algum; já o 
pisador não pisará as uvas nos lagares. Eu fiz cessar o júbilo. 
11 Pelo que minhas entranhas soam [por Moabe como harpa, e o meu interior, por Quir-Heres. 
12 E será que, quando Moabe se apresentar, quando se cansar nos altos, e entrar no seu santuário a orar, 
nada alcançará. 

13 Esta é a palavra que o SENHOR falou, no passado, contra Moabe. 
14 Mas, agora, falou o SENHOR, dizendo: Dentro em três anos, tais quais os anos [de assalariados, será 
envilecida a glória de Moabe, com toda a sua grande multidão; e o resíduo será pouco, pequeno e 
impotente. 


Isaías 17 


Profecia contra Damasco e Efraim 

1 Peso lalde Damasco. Eis que Damasco será tirada e já não será cidade, mas um montão de ruínas. 
2 As cidades de Aroer serão abandonadas; hão de ser para os rebanhos, que se deitarão !bIsem haver 
quem os espante. 
3 E a fortaleza [lde Efraim cessará, como também o reino de Damasco e o resíduo da Síria; serão como a 
glória dos filhos de Israel, diz o SENHOR dos Exércitos. 

4 E será diminuída, naquele dia, a glória de Jacó, e a gordura da sua carne desaparecerá. 
5 Porque será “como o segador que colhe o trigo e, com o seu braço, sega as espigas; e será também 
como o que colhe espigas no vale dos Refains. 
6 Mas ainda ficarão |*!nele alguns rabiscos, como no sacudir da oliveira: duas ou três azeitonas na mais 
alta ponta dos ramos e quatro ou cinco nos ramos mais exteriores de uma árvore frutífera, diz O SENHOR 
Deus de Israel. 

7 Naquele dia, atentará [flo homem para o seu Criador, e os seus olhos olharão para o Santo de Israel. 
8 E não atentará para os altares, obra das suas mãos, nem olhará para o que fizeram seus dedos, nem para 
os bosques, nem para as imagens do sol. 
9 Naquele dia, serão as suas cidades fortes como os lugares abandonados no bosque ou sobre o cume das 
montanhas, os quais foram abandonados ante os filhos de Israel; e haverá assolação. 
10 Porquanto te esqueceste do Deus da tua salvação e não te lembraste da rocha da tua fortaleza; pelo que 
bem plantarás plantas formosas e as cercarás de sarmentos estranhos: 
11 No dia em que as plantares, as cercarás e, pela manhã, farás que a tua semente brote; mas a colheita 
voará no dia da tribulacáo e das dores insofríveis. 


Sermáo 518: LEMBRANDO-SE DA ROCHA DA NOSSA FORTALEZA 
Is 17.10 


Prediz-se a ruína do exército dos assírios 

12 Ai da multidão dos grandes povos que bramam como bramam os mares [ele do rugido das nações 
que rugem como rugem as impetuosas águas! 
13 Bem rugirão as nações, como rugem as muitas águas, mas ele repreendé-las-á, e fugiráo para longe; [e 
serão afugentadas como a pragana dos montes diante do vento e como a bola diante do tufão. 
14 Ao anoitecer, eis que há pavor; e, antes que amanheça, eles não serão. Esta é a parte daqueles que nos 
despojam e a sorte daqueles que nos saqueiam. 


Isaías 18 


A destruição dos assírios é anunciada à Etiópia 

1 Ai da terra laique ensombra com !22las suas asas, que está além dos rios [lda Etiópia! 
2 Que envia embaixadores por mar em navios de junco sobre as águas, dizendo: Ide, mensageiros 
velozes, [bla uma nação alta e polida, a um povo terrível desde o seu princípio; a uma nação de medidas 
e de vexames, cuja terra os rios dividem. 
3 Vós, todos os habitantes do mundo, e vós, os moradores da terra, !“Iquando se arvorar a bandeira nos 
montes, o vereis; e, quando se tocar a trombeta, o ouvireis. 
4 Porque assim me disse o SENHOR: Estarei quieto, olhando desde a minha morada, como o ardor do sol 
resplandecente, como a nuvem do orvalho no calor da sega. 
5 Porque antes da sega, quando já o renovo está perfeito, e as uvas verdes amadurecem, então, podará os 
sarmentos, e tirará os ramos, e os cortará. 
6 Eles serão deixados juntos às aves dos montes e aos animais da terra; e sobre eles veranearão as aves 
de rapina, e todos os animais da terra invernarão sobre eles. 


Sermão 519: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA TROMBETA 
Is 18.3 


7 Naquele tempo, trará um presente [lao SENHOR dos Exércitos um povo alto e polido e um povo 
terrível desde o seu princípio; uma nação de medidas e de vexames, cuja terra os rios dividem; ao lugar 
do nome do SENHOR dos Exércitos, ao monte de Sião. 


Isaías 19 


Profecia contra o Egito 

1 !24]Peso laldo Egito. Eis que o SENHOR vem cavalgando em uma nuvem ligeira e virá ao Egito; !>le os 
ídolos do Egito serão movidos perante a sua face, e o coração dos egípcios se derreterá no meio deles. 
2 Porque farei [com que os egípcios se levantem contra os egípcios, e cada um pelejará contra o seu 
irmão e cada um, contra o seu próximo, cidade contra cidade, reino contra reino. 
3 E o espírito dos egípcios se esvaecerá dentro deles; eu destruirei o seu conselho, [dle eles consultarão 
os seus ídolos, e encantadores, e adivinhos, e mágicos. 
4 E entregarei (elos egípcios nas mãos de um senhor duro, e um rei rigoroso os dominará, diz o Senhor, o 
SENHOR dos Exércitos. 
5 E faltarão [flas águas do mar, e o rio se esgotará e secará. 
6 Também os rios apodreceráo; e se esgotarão l£le secaráo os canais do Egito; as canas e os juncos se 
murcharão. 
7 SIA relva que está junto ao rio, junto às ribanceiras dos rios, e tudo o que foi semeado junto ao rio se 
secarão, e serão arrancados, e não subsistirão. 
8 E os pescadores gemerão, e suspirarão todos os que lançam anzol ao rio, e os que estendem rede sobre 
as águas desfalecerão. 
9 E envergonhar-se-ão os que trabalham em linho fino e os que tecem pano branco. 
10 E os seus fundamentos serão despedacados, e todos os que trabalham por salário ficarão com tristeza 
na alma. 

11 Na verdade, loucos são os príncipes de Zoá; [hlo conselho dos sábios conselheiros de Faraó se 
embruteceu; como, pois, a Faraó direis: Sou filho de sábios, filho de antigos reis? 
12 Onde !ilestão, agora, os teus sábios? Anunciem-te, agora, ou informem-te do que o SENHOR dos 
Exércitos determinou contra o Egito. 
13 Loucos se tornaram os príncipes de Zoá, lle enganados estão os príncipes de Nofe; eles farão errar o 
Egito, eles que sáo a pedra de esquina das suas tribos. 
14 O SENHOR derramou no meio deles um perverso !klespírito; e eles fizeram errar o Egito com toda a sua 
obra, como o bébedo quando se revolve no seu vómito. 
15 E não aproveitará ao Egito obra alguma que possa fazer a !!lcabeça, a cauda, o ramo ou o junco. 

16 Naquele tempo, os egípcios serão como mulheres, [le tremerão, e temerão por causa do movimento 
da mão do SENHOR dos Exércitos, porque ela se há de mover contra eles. 
17 E a terra de Judá será um espanto para o Egito; todo aquele a quem isso se anunciar se assombrará, por 
causa do propósito do SENHOR dos Exércitos, do que determinou contra eles. 

18 Naquele tempo, haverá cinco cidades na terra do Egito que falarão a língua de Canaã e farão 
juramento ao SENHOR dos Exércitos; e uma se chamará Cidade da Destruição. 

19 Naquele tempo, o SENHOR !"!terá um altar no meio da terra do Egito, e um monumento se erigirá ao 
SENHOR, na sua fronteira. 
20 E servirá de sinal [ole de testemunho ao SENHOR dos Exércitos na terra do Egito, porque ao SENHOR 
clamarão por causa dos opressores, e ele lhes enviará um Redentor e Protetor que os livrará. 


21 E o SENHOR se dará a conhecer ao Egito, e os egípcios conhecerão ao SENHOR, naquele dia; !Plsim, eles 
o adorarão com sacrifícios e ofertas, e farão votos ao SENHOR, e os cumprirão. 
22 E ferirá O SENHOR aos egípcios e os curará; e converter-se-ão ao SENHOR, e ele mover-se-á às suas 
orações e os curará. 

23 Naquele [didia haverá estrada do Egito até à Assíria, e os assírios virão ao Egito, e os egípcios irão 
à Assíria; e os egípcios adorarão com os assírios ao Senhor. 

24 Naquele dia, Israel será o terceiro com os egípcios e os assírios, uma bênção no meio da terra. 
25 Porque o SENHOR dos Exércitos os abençoará, dizendo: Bendito seja o Egito, meu povo, e a Assíria, 
Irlobra de minhas mãos, e Israel, minha herança. 


Isaías 20 


Profecia simbólica do cativeiro dos egípcios e dos etíopes 

1 No ano em que !2lveio Tartá a Asdode, enviando-o Sargão, rei da Assíria, e guerreou contra Asdode, 
e a tomou, 
2 falou o SENHOR, pelo mesmo tempo, pelo ministério de Isaías, filho de Amoz, dizendo: !b!Vai, solta o 
cilício de teus lombos e descalça os sapatos dos teus pés. E assim o fez, indo nu e descalço. 
3 Então, disse o SENHOR: Assim como o meu servo Isaías andou três anos nu e descalço, [tipor sinal e 
prodígio sobre o Egito e sobre a Etiópia, 
4 assim o rei da Assíria levará em cativeiro os presos do Egito e os exilados da Etiópia, tanto moços 
como velhos, nus, e descalços, [le com as nádegas descobertas, para vergonha do Egito. 
5 E assombrar-se-áo l°le envergonhar-se-ão, por causa dos etíopes, sua esperança, e dos egípcios, sua 
gloria. 
6 Então, dirão os moradores desta ilha, naquele dia: Vede que tal é a nossa esperança, aquilo que 
buscamos por socorro, para nos livrarmos da face do rei da Assíria! Como, pois, escaparemos nós? 


Isaías 21 


Predicáo da queda da Babilónia 

1 |26]Peso do deserto do mar. [Como os tufões de vento do Sul, que tudo assolam, ele virá do deserto, 
da terra horrível. 
2 Visão dura se me manifesta: o pérfido trata perfidamente, [ble o destruidor anda destruindo. Sobe, [tó 
Eláo, sitia, 6 medo, que já fiz cessar todo o seu gemido. 
3 Pelo que (“los meus lombos estão cheios de grande enfermidade; angústias se apoderaram de mim como 
as angústias da que dá à luz; estou tão atribulado, que não posso ouvir, e tão desfalecido, que não posso 
ver. 
4 O meu coração está anelante, e o horror apavora-me; o crepúsculo, que desejava, l°lse me tornou em 
tremores. 

5 Eles pôem a mesa, estão de atalaia, comem e bebem; levantai-vos, príncipes, e untai o escudo. 
6 Porque assim me disse o Senhor: Vai, põe uma sentinela, e ela que diga o que vir. 
7 E, quando vir [flum bando com cavaleiros a par, um bando de jumentos e um bando de camelos, ela que 
escute atentamente com grande cuidado. 
8 E clamou como um leão: Senhor, !slsobre a torre de vigia estou em pé continuamente de dia e de guarda 
me ponho noites inteiras. 
9 E eis, agora, vêm um bando de homens e cavaleiros aos pares. Então, respondeu e disse: [Caída é 
Babilônia, caída é! E todas as imagens de escultura dos seus deuses se quebraram contra a terra. 
10 Ah! Malhada !ilminha, e trigo da minha eira! O que ouvi do SENHOR dos Exércitos, Deus de Israel, isso 
vos anunciei. 


Profecia contra Dumá 
11 [27IPeso lilde Duma. Gritam-me de Seir: Guarda, que houve de noite? Guarda, que houve de noite? 
12 E disse o guarda: Vem a manhã, e, também, a noite; se quereis perguntar, perguntai; voltai, vinde. 


Sermão 520: A QUE HORA ESTAMOS DA NOITE? 
Is 29-11 


Profecia contra a Arabia 

13 28!Peso contra a Arabia. Nos bosques da Arábia, passareis a noite, ó viandantes dedanitas. 
14 Saí, com água, ao encontro dos sedentos; os moradores da terra de Tema encontraram os que fugiam 
com seu pão. 
15 Porque fogem diante das espadas, diante da espada nua, e diante do arco armado, e diante do peso da 
guerra. 
16 Porque assim me disse o Senhor: !“'Dentro de um ano, tal como os anos de assalariados, toda a glória 
de Quedar desaparecerá. 


17 E os restantes dos números dos flecheiros, os valentes dos filhos de Quedar, serão diminuídos, porque 
assim o disse o SENHOR, Deus de Israel. 


Isaías 22 


Quadro profético do cerco de Jerusalém 

1 |29/Peso do vale da Visão. Que tens, agora, para que assim totalmente subisses aos telhados? 
2 Cidade cheia de aclamações, cidade turbulenta, !@/cidade que salta de alegria, os teus mortos não são 
mortos á espada, nem morreram na guerra. 
3 Todos os teus príncipes juntamente fugiram, foram ligados pelos arqueiros; todos os que em ti se 
acharam foram amarrados juntamente e fugiram para longe. 
4 Portanto, digo: desviai de mim a vista, e chorarei amargamente; [dindo vos canseis mais em consolar-me 
pela destruição da filha do meu povo. 
5 Porque !cldia de alvoroço, e de vexame, e de confusão é este da parte do Senhor JEOVA dos Exércitos, 
no vale da Visão: um derribar de muros e um clamor até às montanhas. 
6 Porque Elão l‘ltomou a aljava, com carros de homens e cavaleiros; e Quir descobre os escudos. 
7 E será que os teus mais formosos vales se encheráo de carros, e os cavaleiros se porão em ordem às 
portas. 
8 E se tirará a cobertura de Judá, l°le, naquele dia, olharás para as armas da casa do bosque. 
9 E vereis [flas brechas da cidade de Davi, porquanto são muitas; e ajuntareis as águas do viveiro 
inferior. 
10 Também contareis as casas de Jerusalém e derribareis as casas, para fortalecer os muros. 
11 Fizestes também !slum reservatório entre os dois muros para as águas do viveiro velho, mas não 
olhastes para cima, para o que o tinha feito, nem considerastes o que o formou desde a antiguidade. 
12 E o Senhor, o SENHOR dos Exércitos, vos convidará naquele !"!dia ao choro, e ao pranto, e ao rapar da 
cabeça, e ao cingidouro do cilício. 
13 Mas eis aqui gozo e alegria; matam-se vacas e degolam-se ovelhas; come-se carne, e bebe-se vinho, e 
diz-se: l!Comamos e bebamos, porque amanhã morreremos. 
14 Mas “lo SENHOR dos Exércitos se declarou aos meus ouvidos, dizendo: Certamente, esta maldade não 
será expiada até que morrais, diz o Senhor JEOVÄ dos Exércitos. 


Sebna é degradado. Eliaquim é exaltado 

15 Assim diz o Senhor Jeová dos Exércitos: Anda, vai ter com este tesoureiro, com Sebna, o 
mordomo, e dize-lhe: 
16 Que é que tens aqui? Ou a quem tens tu aqui, para que cavasses aqui uma sepultura, !“Icavando em 
lugar alto a sua sepultura, cinzelando na rocha uma morada para si mesmo! 
17 Eis que o SENHOR te arrojará violentamente como um homem forte e de todo te envolverá. 
18 Certamente, te fará rolar, como se faz rolar uma bola em terra larga e espaçosa; ali, morrerás, e, ali, 
acabarão os carros da tua glória, o opróbrio da casa do teu senhor. 
19 E demitir-te-ei do teu ofício e te arrancarei do teu assento. 

20 E será, naquele dia, que chamarei a meu servo Eliaquim, filho de Hilquias. 
21 E revesti-lo-ei da tua túnica, e esforçá-lo-ei com o teu talabarte, e entregarei nas suas mãos o teu 
domínio, e ele será como pai para os moradores de Jerusalém e para a casa de Judá. 


22 E porei a chave da casa de Davi sobre o seu ombro, lle abrirá, e ninguém fechará, e fechará, e 
ninguém abrirá. 

23 E fixá-lo-ei como a um !"iprego em um lugar firme, e será como um trono de honra para a casa de seu 
pai. 

24 E dele penderá toda a glória da casa de seu pai, os renovos e os descendentes, todos os vasos menores, 
desde as taças até às garrafas. 

25 Naquele dia, diz o SENHOR dos Exércitos, o prego pregado em lugar firme será tirado; será arrancado e 
cairá, e a carga que nele estava se desprenderá, porque o SENHOR o disse. 


Sermão 521: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA CHAVE 
192222 


Isaías 23 


A ruína e restauração de Tiro 

1 [30/Peso lalde Tiro. Uivai, navios de Társis, porque está assolada, a ponto de não haver nela casa 
nenhuma, e de ninguém mais entrar nela; desde a terra de Quitim lhes foi isto revelado. 
2 Calai-vos, moradores da ilha, vós a quem encheram os mercadores de Sidom, navegando pelo mar. 
3 E a sua provisão era a semente do Canal, que vinha com as muitas águas, e a ceifa do Nilo; e ela era a 
feira das nações. 
4 Envergonha-te, ó Sidom, porque o mar, a fortaleza do mar, fala, dizendo: Eu não tive dores de parto, 
nem dei à luz, nem ainda criei jovens, nem eduquei donzelas. 
5 Como com as novas do Egito, assim haverá dores quando se ouvirem as de Tiro. 
6 Passai a Társis e uivai, moradores da ilha. 
7 É esta [bla vossa cidade, que andava pulando de alegria? Cuja antiguidade vem de dias remotos? Pois 
levá-la-ão os seus próprios pés para longe andarem a peregrinar. 

8 Quem formou este desígnio contra Tiro, a cidade coroada, cujos mercadores são príncipes e cujos 
negociantes são os mais nobres da terra? 
9 O SENHOR dos Exércitos formou este desígnio para denegrir a soberba de todo o ornamento e envilecer 
os mais nobres da terra. 
10 Passa como o Nilo pela tua terra, 6 filha de Társis; já não há cinto ao redor de ti. 
11 Ele estendeu a mão sobre o mar e turbou os reinos; o SENHOR deu mandado contra Canaã, para que se 
destruíssem as suas fortalezas. 
12 E disse: [Nunca mais pularás de alegria, ó oprimida donzela, filha de Sidom; levanta-te, passa a 
Quitim e mesmo ali não terás descanso. 

13 Vede a terra dos caldeus, povo que ainda não era povo; a Assíria a fundou para os que moravam no 
deserto; levantaram as suas fortalezas e edificaram os seus paços, mas já está arruinada de todo. 
14 Uivai, !dlnavios de Társis, porque é destruída a vossa força. 
15 E sucederá, naquele dia, que Tiro será posta em esquecimento por setenta anos, conforme os dias de 
um rei; mas, no fim de setenta anos, Tiro será como a canção de uma prostituta. 
16 Toma a harpa, rodeia a cidade, ó prostituta entregue ao esquecimento; toca bem, canta e repete a ária, 
para que haja memória de ti. 
17 Porque será no fim de setenta anos que o SENHOR visitará a Tiro, e ela tornará à sua ganância de 
prostituta e terá comércio com todos os reinos que há sobre a face da terra. 
18 E será |elconsagrado ao SENHOR O seu comércio e a sua ganância de prostituta; não se entesourará, nem 
se fechará; mas o seu comércio será para os que habitam perante o SENHOR, para que comam 
suficientemente e tenham vestes duráveis. 


Isaías 24 


Predição do castigo dos israelitas e o seu bom efeito. A promessa de 
livramento e da ruína dos seus inimigos. Cântico de louvor pela 


misericórdia de Deus 

1 Eis que o SENHOR esvazia a terra, e a desola, e transtorna a sua superfície, e dispersa os seus 
moradores. 
2 E o que suceder ao povo !a!sucederá ao sacerdote; ao servo, como ao seu senhor; à serva, como à sua 
senhora; !>lao comprador, como ao vendedor; ao que empresta, como ao que toma emprestado; ao que dá 
usura, como ao que paga usura. 
3 De todo se esvaziará a terra e de todo será saqueada, porque o SENHOR pronunciou esta palavra. 
4 Aterra pranteia e se murcha; o mundo enfraquece e se murcha; enfraquecem os mais altos do povo da 
terra. 
5 Na verdade, a terra !“lesta contaminada por causa dos seus moradores, porquanto transgridem as leis, 
mudam os estatutos e quebram a aliança eterna. 
6 Por isso, [la maldição consome a terra, e os que habitam nela serão desolados; por isso, serão 
queimados os moradores da terra, e poucos homens restarão. 
7 Pranteia o mosto, [ele enfraquece a vide; e suspirarão todos os alegres de coração. 
8 Cessou o folguedo l‘Idos tamboris, acabou o ruído dos que pulam de prazer, e descansou a alegria da 
harpa. 
9 Com canções não beberão vinho; a bebida forte será amarga para os que a beberem. 
10 Demolida está a cidade vazia, todas as casas fecharam, ninguém já pode entrar. 
11 Há lastimoso clamor nas ruas por causa do vinho; toda a alegria se escureceu, desterrou-se o gozo da 
terra. 
12 Na cidade, só ficou a desolação, e, com estalidos, se quebra a porta. 
13 Porque será no interior da terra, no meio destes povos, l£lcomo a sacudidura da oliveira e como os 
rabiscos, quando está acabada a vindima. 

14 Estes alçarão a sua voz e cantarão com alegria; por causa da glória do SENHOR clamarão desde o 
mar. 
15 Por isso, glorificai ao SENHOR nos vales l'île nas ilhas do mar, ao nome do SENHOR, Deus de Israel. 
16 Dos confins da terra ouvimos cantar: glória ao Justo; mas eu digo: emagreço, emagreço, ai de mim! 
[Os pérfidos tratam perfidamente; sim, os pérfidos tratam perfidamente. 
17 O temor, e a cova, e o laço vêm sobre ti, Ló morador da terra. 
18 E será que aquele que fugir da voz do temor cairá na cova, e o que subir da cova, o laço o prenderá; 
(klporque as janelas do alto se abriram, e os fundamentos da terra tremem. 
19 De todo será quebrantada a terra, de todo se romperá e de todo se moverá a terra. 
20 De todo vacilará [mla terra como o ébrio e será movida e removida como a choca de noite; e a sua 
transgressáo se agravará sobre ela, e cairá e nunca mais se levantará. 

21 E será que, naquele dia, o SENHOR visitará os exércitos do alto na altura e os reis da terra, sobre a 
terra. 


22 E serão amontoados como presos em uma masmorra, e serão encerrados em um cárcere, e serão 
visitados depois de muitos dias. 

23 E a lua "lse envergonhará, e o sol se confundirá quando [lo SENHOR dos Exércitos reinar no monte 
Sião e em Jerusalém; e, então, perante os seus anciãos haverá glória. 


Isaías 25 


1 Ó SENHOR, tu és o meu Deus; l‘lexaltar-te-ei e louvarei o teu nome, porque fizeste maravilhas; os 
teus conselhos antigos são verdade e firmeza. 
2 Porque da cidade fizeste llum montão de pedras, e da cidade forte, uma ruína, e do paço dos estranhos, 
que não seja mais cidade e jamais se torne a edificar. 
3 Pelo que te glorificará (“hum povo poderoso, e a cidade das nações formidáveis te temerá. 
4 Porque foste a fortaleza do pobre e a fortaleza do necessitado na sua angústia; refúgio contra a 
tempestade [dle sombra contra o calor; porque o sopro dos opressores é como a tempestade contra o 
muro. 
5 Como o calor em lugar seco, tu abaterás o ímpeto dos estranhos; como se abranda o calor pela sombra 
da espessa nuvem, assim o cântico dos tiranos será humilhado. 


Sermão 522: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA FORTALEZA 
152574 


6 E o SENHOR dos Exércitos !eldará, neste monte, a todos os povos uma festa com animais gordos, uma 
festa com vinhos puros, com tutanos gordos e com vinhos puros, bem purificados. 
7 E destruirá, neste monte, a máscara do rosto com que todos os povos andam cobertos lle o véu com que 
todas as nações se escondem. 
8 Aniquilará [sla morte para sempre, [le assim enxugará o Senhor JEOVA as lágrimas de todos os rostos, e 
tirará o opróbrio do seu povo de toda a terra; porque o SENHOR O disse. 
9 E, naquele dia, se dirá: Eis que este é o nosso Deus, a quem aguardávamos, e ele nos salvará; este é o 
SENHOR, a quem aguardávamos; na sua salvação, exultaremos e nos alegraremos. 
10 Porque a mão do SENHOR descansará neste monte; mas Moabe será trilhado debaixo dele, como se 
trilha a palha no monturo. 
11 E Moabe estenderá as mãos por entre eles, como as estende o nadador para nadar; mas O SENHOR 
abaterá a sua altivez, apesar da perícia das suas mãos. 
12 E abaixará as altas fortalezas dos teus muros e abatê-las-á, e derribá-las-á por terra, até ao pó. 


Isaías 26 


1 Naquele dia, [èlse entoará este cântico na terra de Judá: Uma forte cidade temos, a quem Deus pôs a 
salvação por muros e antemuros. 
2 Abri as portas, para que entre nela a nação justa, que observa a verdade. 
3 Tu conservarás em paz aquele cuja mente está firme em ti; porque ele confia em ti. 
4 Confiai no SENHOR perpetuamente; lblporque o SENHOR Deus é uma rocha eterna. 
5 Porque ele abate os que habitam em lugares sublimes, e a cidade exaltada !“'humilhará até ao chão, e a 
derribará até ao pó. 
6 O pé a pisará: os pés dos aflitos e os passos dos pobres. 


Sermão 523: DEUS É UMA ROCHA ETERNA 
Is 26.4 


7 O caminho do justo é todo plano; tu retamente pesas o andar do justo. 
8 Até no caminho dos teus juízos, SENHOR, te esperamos; !“lno teu nome e na tua memória está o desejo da 
nossa alma. 
9 Com minha alma !e!te desejei de noite e, com o meu espírito, que está dentro de mim, madrugarei a 
buscar-te; porque, havendo os teus juízos na terra, os moradores do mundo aprendem justiça. 
10 Ainda que se mostre favor !flao ímpio, nem por isso aprende a justiça; até na terra da retidão, ele 
pratica a iniquidade e não atenta para a majestade do SENHOR. 
11 SENHOR, a tua mão está exaltada, mas !Slnem por isso a veem; vê-la-ão, porém confundir-se-ão por 
causa do zelo que tens do teu povo; e o fogo consumirá os teus adversários. 
12 SENHOR, tu nos darás a paz, porque tu és o que fizeste em nós todas as nossas obras. 
13 Ó SENHOR, Deus nosso, outros senhores têm tido domínio sobre nós; mas, por ti só, nos lembramos 
do teu nome. 
14 Morrendo eles, não tornarão a viver; falecendo, não ressuscitarão; por isso, os visitaste, e destruíste, 
e apagaste toda a sua memória. 
15 Tu, SENHOR, aumentaste esta gente, tu aumentaste esta gente, fizeste-te glorioso; mas longe os lançaste, 
para todos os confins da terra. 

16 SENHOR, no aperto, te visitaram; lilvindo sobre eles a tua correção, derramaram a sua oração 
secreta. 
17 Como lila mulher grávida, quando está próxima a sua hora, tem dores de parto e dá gritos nas suas 
dores, assim fomos nós por causa da tua face, Ó SENHOR! 
18 Bem concebemos nós e tivemos dores de parto, mas isso não foi senão vento; livramento não 
trouxemos à terra, nem caíram os moradores do mundo. 
19 Os [klteus mortos viverão, os teus mortos ressuscitarão; despertai e exultai, vós que habitais no pó, 
porque o teu orvalho, ó Deus, será como o orvalho das ervas, e a terra lançará de si os mortos. 

20 Vai, pois, povo meu, entra nos teus quartos e fecha as tuas portas sobre ti; !lesconde-te só por um 
momento, até que passe a ira. 


21 Porque eis que o SENHOR Mlsairá do seu lugar para castigar os moradores da terra, por causa da sua 
iniquidade; e a terra descobrirá o seu sangue e não encobrirá mais aqueles que foram mortos. 


Isaías 27 


1 Naquele dia, o SENHOR castigará com a sua dura espada, grande e forte, o leviatã, a serpente veloz, e 
o leviatá, a serpente laltortuosa, e matará o dragão que está no mar. 

> Naquele dia, haverá uma vinha de vinho tinto; !>!cantai-lhe. 
3 Eu, O SENHOR, a guardo e, a cada momento, a regarei; para que ninguém lhe faça dano, de noite e de dia 
a guardarei. 
4 Não há indignação em mim; [clquem me poria sarças e espinheiros diante de mim na guerra? Eu iria 
contra eles e juntamente os queimaria. 
5 Ou que se apodere [da minha força e faça paz comigo; sim, que faça paz comigo. 


Sermão 524: O SENHOR DA VINHA 
Is 27.2-3 


6 Dias virão em que Jacó lançará raízes, [ele florescerá e brotará Israel, e encheráo de fruto a face do 
mundo. 
7 Porventura, feriu-o ele como feriu aos que o feriram? Ou matou-o ele assim como matou aos que por 
ele foram mortos? 
8 Com medida contendeste com ela quando a rejeitaste; [lele a tirou com o seu vento forte, no tempo do 
vento leste. 
9 Por isso, se expiará a iniquidade de Jacó, e este será todo o fruto de se haver tirado o seu pecado; 
quando ele fizer a todas as pedras do altar como pedras de cal feitas em pedaços, os bosques e as 
imagens do sol não poderão ficar em pé. 
10 Porque a cidade forte está solitária, uma habitação rejeitada e abandonada como um deserto; ali, 
'slpastarão os bezerros, e ali se deitaráo, e devoraräo os seus ramos. 
11 Quando os seus ramos se secarem, serão quebrados; vindo as mulheres, os acenderáo, !"'porque este 
povo não é povo de entendimento; por isso, aquele que o fez não se compadecerá dele e aquele que o 
formou não lhe mostrará nenhum favor. 

12 E será, (Ünaquele dia, que o SENHOR padejará o seu fruto desde as correntes do rio até o rio do 
Egito; e vós, ó filhos de Israel, sereis colhidos um a um. 
13 E será, naquele dia, que se tocará uma grande trombeta, e os que andavam perdidos pela terra da 
Assíria e os que foram desterrados para a terra do Egito tornarão a vir e adorarão ao SENHOR no monte 
santo, em Jerusalém. 


Isaías 28 


O anúncio do castigo de Efraim e de Judá por causa da sua impenitência 

1 Ai da lalcoroa de soberba dos bêbados de Efraim, cujo glorioso ornamento é como a flor que cai, 
que está sobre a cabeça do fértil vale dos vencidos do vinho! 

2 Eis que o Senhor mandará um homem valente e poderoso; 'blcomo uma queda de saraiva, uma tormenta 
de destruição e como uma tempestade de impetuosas águas que trasbordam, violentamente a derribará por 
terra. 

3 A coroa [cide soberba dos bêbados de Efraim será pisada aos pés. 

4 E a flor caída do seu !“lglorioso ornamento que está sobre a cabeça do fértil vale será como o figo antes 
do verão, que, vendo-o alguém e tendo-o ainda na mão, o engole. 

5 Naquele dia, o SENHOR dos Exércitos será por coroa gloriosa e por grinalda formosa para os restantes 
de seu povo; 

6 e será espírito de juízo para o que se assenta a julgar e por fortaleza para os que fazem recuar a peleja 
até à porta. 

7 Mas também estes erram por causa do vinho lle com a bebida forte se desencaminham; até llo 
sacerdote e o profeta !3!lerram por causa da bebida forte; são absorvidos do vinho, desencaminham-se 
por causa da bebida forte, andam errados na visão e tropeçam no juízo. 

8 Porque todas as suas mesas estão cheias de vómitos e de imundícia; não há nenhum lugar limpo. 

9 A quem, !glpois, se ensinaria a ciência? E a quem se daria a entender o que se ouviu? Ao desmamado e 
ao arrancado dos seios? 

10 Porque é mandamento sobre mandamento, mandamento e mais mandamento, regra sobre regra, regra e 
mais regra: um pouco aqui, um pouco ali. 

11 Pelo que, por !“/labios estranhos e por outra língua, falará a este povo, 

12 ao qual disse: Este é o descanso, dai descanso ao cansado; e este é o refrigério; mas não quiseram 
ouvir. 

13 Assim, pois, a palavra do SENHOR lhes será mandamento sobre mandamento, mandamento e mais 
mandamento, regra sobre regra, regra e mais regra: um pouco aqui, um pouco ali; para que vão, e caiam 
para trás, e se quebrantem, e se enlacem, e sejam presos. 

14 Ouvi, pois, a palavra do SENHOR, homens escarnecedores que dominais este povo que está em 
Jerusalém. 

15 Porquanto dizeis: Fizemos concerto com a morte e com o !32linferno fizemos aliança; quando passar o 
dilúvio do açoite, não chegará a nós, porque pusemos a mentira por nosso refúgio e debaixo da falsidade 
nos escondemos. 

16 Portanto, assim diz o Senhor Jeová: !Eis que eu assentei em Sião uma pedra, uma pedra já provada, 
pedra preciosa de esquina, que está bem firme e fundada; aquele que crer não se apresse. 

17 E regrarei o juízo pela linha e a justiça, pelo prumo, lle a saraiva varrerá o refúgio da mentira, e as 
águas cobrirão o esconderijo. 

18 E o vosso concerto com a morte se anulará; e a vossa aliança com o inferno não subsistirá; e, quando o 
dilúvio do açoite passar, então, sereis oprimidos por ele. 

19 Desde que comece a passar, vos arrebatará, porque todas as manhãs passará e todos os dias e todas as 


noites; e será que somente o ouvir tal notícia causará grande turbação. 


Sermão 525: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA PEDRA 
Is 28.16 


20 Porque a cama será tão curta, que ninguém se poderá estender nela; e o cobertor, tão estreito, que 
ninguém se poderá cobrir com ele. 
21 Porque o SENHOR se levantará, como no monte [kide Perazim, e se irará, como no vale de Gibeäo, para 
fazer a sua obra, a sua estranha obra, e para executar o seu ato, o seu estranho ato. 
22 Agora, pois, não mais escarneçais, para que vossas ligaduras se não façam mais fortes; porque já ouvi 
lo Senhor JEOVA dos Exércitos falar de uma !SS!destruição, e esta já está determinada sobre toda a terra. 
23 Inclinai os ouvidos e ouvi a minha voz; atendei bem e ouvi o meu discurso. 
24 Porventura, lavra todo o dia o lavrador, para semear? Ou abre e esterroa todo o dia a sua terra? 
25 Não é, antes, assim: quando já tem gradado a sua superfície, então, espalha nela ervilhaca, e semeia 
cominhos; ou lança nela do melhor trigo, ou cevada escolhida, ou centeio, cada qual no seu lugar? 
26 O seu Deus o ensina e o instrui acerca do que há de fazer. 
27 Porque a ervilhaca não se trilha com instrumento de trilhar, nem sobre os cominhos passa roda de 
carro; mas, com uma vara, se sacode a ervilhaca e os cominhos, com um pedaço de pau. 
28 O trigo é esmiuçado, mas não se trilha continuamente, nem se esmiúça com as rodas do seu carro, nem 
se quebra com os seus cavalos. 
29 Até isto procede do SENHOR dos Exércitos, ["lporque é maravilhoso em conselho e grande em obra. 


Isaías 29 


Profecia contra Judá infiel. Promessa de livramento 

1 Ai de Ariel, [alda cidade de Ariel, em que Davi assentou o seu arraial! Acrescentai ano a ano, e 

sucedam-se as festas. 

2 Contudo, porei a Ariel em aperto, e haverá pranto e tristeza; e ela será para mim como Ariel. 

3 Porque te cercarei com o meu arraial, e te sitiarei com baluartes, e levantarei trincheiras contra ti. 

4 Então, serás abatida, falarás de debaixo da terra, e a tua fala desde o pó sairá fraca, [ble será a tua voz 
debaixo da terra como a de um feiticeiro, e a tua fala assobiará desde o pó. 

5 E a multidão dos teus |%4linimigos será como (“lo pó miúdo, e a multidão dos !S>!tiranos, como a pragana 
que passa; em um momento repentino, isso acontecerá. 

6 Do SENHOR dos Exércitos serás visitada com trovões, e com terremotos, e grande ruído, e com tufão de 
vento, e tempestade, e labareda de fogo consumidor. 

7 E como o sonho e uma visão da noite será a multidão de todas as nações que hão de pelejar contra 
Ariel, como também todos os que pelejarem contra ela e contra os seus muros e a puserem em aperto. 

8 Será também como (“lo faminto que sonha que está comendo, mas, acordando, sente a sua alma vazia; ou 
como o sequioso que sonha que está bebendo, mas, acordando, eis que ainda desfalecido se acha, e a sua 
alma, com sede; assim será toda a multidão das nações que pelejarem contra o monte Sião. 

9 Tardai, e maravilhai-vos, e folgai, e clamai; !elbêbados estão, mas não de vinho; andam titubeando, 
mas não de bebida forte. 

10 Porque [lo SENHOR derramou sobre vós um espírito de profundo sono e fechou os vossos olhos, os 
profetas; e vendou os vossos líderes, os videntes. 

11 Pelo que toda visão vos é como as palavras de um {£llivro selado que se dá ao que sabe ler, dizendo: 
Ora, lê isto; e ele dirá: Não posso, |"!porque está selado. 

12 Ou dá-se o livro ao que não sabe ler, dizendo: Ora, lé isto; e ele dirá: Não sei ler. 

13 Porque o Senhor disse: [Pois que este povo se aproxima de mim e, com a boca e com os lábios, me 
honra, mas o seu coração se afasta para longe de mim, e o seu temor para comigo consiste só em 
\iimandamentos de homens, !°°lem que foi instruído; 

14 eis que [klcontinuarei a fazer uma obra maravilhosa no meio deste povo; uma obra maravilhosa e um 
assombro, porque lla sabedoria dos seus sábios perecerá, e o entendimento dos seus prudentes se 
esconderá. 

15 Ai [Mildos que querem esconder profundamente o seu propósito do SENHOR! Fazem as suas obras às 
escuras e dizem: Quem nos vê? E quem nos conhece? 

16 Vós tudo perverteis, como se o oleiro fosse ao barro, lle a obra dissesse do seu artífice: Não me fez; e 
o vaso formado dissesse do seu oleiro: Nada sabe. 

17 Porventura, não se converterá o Líbano, em um breve momento, em campo fértil? E o campo fértil 
não se reputará por um bosque? 

18 E, naquele dia, l°los surdos ouvirão as palavras do livro, e, dentre a escuridão e dentre as trevas, as 
verão os olhos dos cegos. 

19 E os mansos lPlteräo regozijo sobre regozijo no SENHOR; e os necessitados entre os homens se 
alegrarão no Santo de Israel. 


20 Porque !371o tirano é reduzido a nada, e [lise consome o escarnecedor, e todos os que se dão a 
iniquidade são desarraigados, 

21 OS que fazem culpado ao homem em uma causa, llos que armam laços ao que repreende na porta e os 
que |38!póem de parte o justo, sem motivo. 

22 Portanto, assim diz o SENHOR, lSique remiu a Abraão, acerca da casa de Jacó: Jacó não será, agora, 
envergonhado, nem, agora, se descorará a sua face. 

23 Mas, quando vir a seus filhos [tla obra das minhas mãos, no meio dele, santificarão o meu nome, e 
santificarão o Santo de Jacó, e temerão ao Deus de Israel. 

24 E os errados [Ude espírito virão a ter entendimento, e os murmuradores aprenderão |°°!doutrina. 


Sermão 526: O GRANDE VALOR DA DOUTRINA BÍBLICA 
Is 29.24 


Isaías 30 


1 Ai dos filhos rebeldes, diz o SENHOR, llque tomaram conselho, mas não de mim! E que se cobriram 
com uma cobertura, mas não do meu Espírito, para acrescentarem pecado a pecado! 

2 Que !bidescem ao Egito, sem perguntarem à minha boca, para se fortificarem com a força de Faraó e 
para confiarem na sombra do Egito! 

3 Porque a força de Faraó se vos tornará !“lem vergonha, e a confiança na sombra do Egito, em confusão. 
4 Porque [dlos seus príncipes estão em Zod, e os seus embaixadores chegaram a Hanes. 

5 Eles [else envergonharäo de um povo que de nada lhe servirá, nem de ajuda, nem de proveito; antes, de 
vergonha e de opróbrio. 

6 |40/Peso lldos animais do Sul. Para a terra de aflição e de angústia (donde vem a leoa, o leão, o 
basilisco e a áspide ardente voadora) levarão às costas de jumentinhos as suas fazendas, e sobre as 
corcovas de camelos, os seus tesouros a um povo que de nada lhes aproveitará. 

7 Porque [&lo Egito os ajudará em vão e para nenhum fim; pelo que clamei acerca disto: No estarem 
quietos, estará a sua força. 

8 Vai, pois, agora, "escreve isto em uma tábua perante eles e aponta-o em um livro; para que fique 
escrito para o tempo vindouro, para sempre e perpetuamente. 

9 Porque [povo rebelde é este, filhos mentirosos, filhos que não querem ouvir a lei do SENHOR; 

10 que dizem aos videntes: Não vejais; e aos profetas: Não profetizeis para nós o que é reto; dizei-nos 
coisas aprazíveis e tende para nós enganadoras lisonjas; 

1 desviai-vos do caminho, apartai-vos da vereda; fazei que deixe de estar o Santo de Israel perante nós. 
12 Pelo que assim diz o Santo de Israel: Visto que rejeitais esta palavra, e confiais na opressão e na 
perversidade, e sobre isso vos estribais, 

13 por isso, esta maldade vos será como a parede fendida, que já forma barriga desde o mais alto sítio, e 
cuja queda virá subitamente, em um momento. 

14 E ele o quebrará !ilcomo se quebra o vaso do oleiro e, quebrando-o, não se compadecerá; não se 
achará entre os seus pedaços um que sirva para tomar fogo do lar ou tirar água da poça. 

15 Porque assim diz o Senhor JEOVA, o Santo de Israel: [Em vos converterdes e em repousardes, estaria 
a vossa salvação; no sossego e na confiança, estaria a vossa força, mas não a quisestes. 

16 Mas dizeis: Não; antes, sobre cavalos fugiremos; portanto, fugireis; e: Sobre cavalos ligeiros 
cavalgaremos; por isso, os vossos perseguidores serão ligeiros. 

17 Mil "homens fugirdo ao grito de um e, ao grito de cinco, todos vós fugireis, até que sejais deixados 
como o mastro no cume do monte e como a bandeira no outeiro. 

18 Por isso, O SENHOR esperará para ter misericórdia de vós; e, por isso, será exalçado para se 
compadecer de vós, porque o SENHOR é um Deus de equidade. !™!/Bem-aventurados todos os que nele 
esperam. 

19 Porque o povo habitará em Sião, em Jerusalém; não chorarás mais; certamente, se compadecerá de ti, à 
voz do teu clamor; e, ouvindo-a, te responderá. 

20 Bem vos dará [o Senhor pão de angústia e água de aperto, !ºImas os teus instruidores nunca mais 
fugirão de ti, como voando com asas; antes, os teus olhos verão a todos os teus mestres. 

21 E os teus ouvidos ouvirão a palavra que está por detrás de ti, dizendo: Este é o caminho; andai nele, 


[Plsem vos desviardes nem para a direita nem para a esquerda. 
22 E terás por contaminadas [Jas coberturas das tuas esculturas de prata e a coberta das tuas esculturas 
fundidas de ouro; e as lançarás fora como um pano imundo e dirás a cada uma delas: Fora daqui! 

23 Então, te dará !'lchuva sobre a semente com que semeares a terra, como também pão da novidade da 
terra; e esta será fértil e cheia; naquele dia, o teu gado pastará em lugares largos de pasto. 
24 E os bois e os jumentinhos que lavram a terra comerão grão puro, que for padejado com a pá e 
cirandado com a ciranda. 
25 E haverá, em todo !slmonte alto e em todo outeiro elevado, ribeiros e correntes de águas, no dia da 
grande matança, quando caírem as torres. 
26 E será a [luz da lua como a luz do sol, e a luz do sol, sete vezes maior, como a luz de sete dias, no dia 
em que o SENHOR ligar a quebradura do seu povo e curar a chaga da sua ferida. 

27 Eis que o nome do SENHOR vem de longe ardendo na sua ira e lançando espessa fumaça; os seus 
lábios estão cheios de indignação, e a sua língua é como um fogo consumidor; 
28 e a sua respiração !“lé como o ribeiro trasbordando, que chega até ao pescoço, para peneirar as nações 
com peneira de !4! lvaidade; e um freio de fazer errar estará nas queixadas dos povos. 
29 Um cântico haverá entre vós, como na noite em que se celebra uma festa santa; e alegria de coração, 
como a daquela que sai tocando pifano, [Vipara vir ao monte do SENHOR, à Rocha de Israel. 
30 E o SENHOR [WIfarä ouvir a glória da sua voz e fará ver o abaixamento do seu braço, com indignação de 
ira, e a labareda do seu fogo consumidor, [Xle raios, e dilúvio, e pedra de saraiva. 
31 Porque, !YIcom a voz do SENHOR, será desfeita em pedaços a Assíria, que feriu com a vara. 
32 E, a cada pancada do bordão do juízo que o SENHOR der, haverá tamboris e harpas; e, com combates de 
agitação, combaterá contra eles. 
33 Porque !Zluma fogueira está preparada desde ontem, sim, está preparada para o rei; ele a fez profunda e 
larga; a sua pilha é fogo e tem muita lenha; o assopro do SENHOR como torrente de enxofre a acenderá. 


Isaías 31 


1 Ai dos que !aldescem ao Egito a buscar socorro e se estribam em cavalos! Têm confiança em carros, 
porque são muitos, e nos cavaleiros, porque são poderosíssimos; [ble não atentam para o Santo de Israel e 
não buscam ao SENHOR. 

2 Todavia, também ele é sábio, e fará vir o mal, (“Je não retirará as suas palavras; ele se levantará contra 
a casa dos malfeitores e contra a ajuda dos que praticam a iniquidade. 

3 Porque os egípcios são homens e não Deus; e os seus cavalos, carne e não espírito; e, quando o SENHOR 
estender a mão, todos cairão por terra, tanto o auxiliador como o ajudado, e todos juntamente serão 
consumidos. 

4 Porque assim me disse o SENHOR: !“IComo o leão e o filhote do leão rugem sobre a sua presa, ainda que 
se convoque contra eles uma multidão de pastores, e não se espantam das suas vozes, nem se abatem pela 
sua multidão, l°lassim o SENHOR dos Exércitos descerá para pelejar pelo monte Sião e pelo seu outeiro. 

5 Como as aves !flvoam, assim o SENHOR dos Exércitos amparará a Jerusalém; ele a amparará, e a 
livrará, e, passando, a salvará. 


Sermão 527: KADOSH-ISRAEL — O SANTO DE ISRAEL 
SSL 


6 Convertei-vos, pois, aquele contra quem os filhos de Israel se rebelaram tão profundamente. 
7 Porque, naquele dia, cada um lançará !slfora os seus ídolos de prata e os seus ídolos de ouro, que 
fabricaram as vossas mãos para pecardes. 
8 E a Assíria cairá pela espada e não por varão; e a espada, não de homem, a consumirá; e fugirá perante 
a espada, e os seus jovens serão derrotados. 
9 E, de medo, passará [hla sua rocha de refúgio, e os seus príncipes desertaráo a bandeira, diz o SENHOR, 
cujo fogo está em Sião e cuja fornalha, em Jerusalém. 


Isaías 32 


1 Reinará la lum rei com justiça, e dominaráo os príncipes segundo o juízo. 
2 E será aquele varão como um esconderijo contra o vento, [ble como um refúgio contra a tempestade, e 
como ribeiros de águas em lugares secos, e como a sombra de uma grande rocha em terra sedenta. 
3 E os olhos dos que veem não olharáo para !c!trás; e os ouvidos dos que ouvem estarão atentos. 
4 E o coração dos imprudentes entenderá a sabedoria; e a língua dos gagos estará pronta para falar 
distintamente. 
5 Ao louco nunca mais se chamará nobre; e do avarento nunca mais se dirá que é generoso. 
6 Porque o louco fala loucamente, e o seu coração pratica a iniquidade, para usar de hipocrisia, e para 
proferir erros contra o SENHOR, e para deixar vazia a alma do faminto, e para fazer com que o sedento 
venha a ter falta de bebida. 
7 Também todos os instrumentos do avarento são maus; ele maquina invenções malignas, para destruir os 
mansos com palavras falsas, mesmo quando o pobre chega a falar retamente. 
8 Mas o nobre projeta coisas nobres e, pela nobreza, está em pé. 

9 Levantai-vos, mulheres que estais em repouso, e ouvi a minha voz; e vós, filhas que estais tão 
seguras, inclinai os ouvidos às minhas palavras. 
10 Porque daqui a um ano e dias vireis a ser turbadas, ó mulheres que estais tão seguras; porque a 
vindima se acabará, e a colheita não virá. 
11 Tremei, mulheres que estais em repouso, e turbai-vos, vós que estais tão seguras; despi-vos, e ponde- 
vos nuas, e cingi com panos de saco os vossos lombos. 
12 Feri os peitos sobre os campos desejáveis e sobre as vides frutuosas. 
13 Sobre a terra (“do meu povo virão espinheiros e sarças, como também sobre todas as casas de alegria, 
[elna cidade que anda pulando de prazer. 
14 Porque l‘lo palácio será abandonado, o ruído da cidade cessará; Ofel e as torres da guarda servirão de 
cavernas eternamente, para alegria dos jumentos monteses e para pasto dos gados, 
15 até que se derrame sobre nós o Espírito !ellá do alto; então, o deserto se tornará em campo fértil, e o 
campo fértil será reputado por um bosque. 
16 E o juízo habitará no deserto, e a justiça morará no campo fértil. 
17 E o efeito [da justiça será paz, e a operação da justiça, repouso e segurança, para sempre. 
18 E o meu povo habitara em morada de paz, e em moradas bem seguras, e em lugares quietos de 
descanso, 
19 ainda que caia saraiva, e caia o bosque, le a cidade seja inteiramente abatida. 
20 Bem-aventurados vós, que semeais sobre todas as águas e lilque dais liberdade ao pé do boi e do 
jumento. 


Sermão 528: O AVIVAMENTO VEM DO ALTO 
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Isaías 33 


Os inimigos do povo de Deus serão destruídos. Jerusalém será restaurada à 


sua glória e felicidade 

1 Ai de ti laldespojador que não foste despojado e que ages perfidamente contra os que não agiram 
perfidamente contra ti! Acabando tu de despojar, serás despojado; e, acabando tu de tratar perfidamente, 
perfidamente te tratarão. 
2 SENHOR, tem misericórdia de nós! |»'Por ti temos esperado; sê tu o nosso braço cada manhã, como 
também a nossa salvação em tempos de tribulação. 
3 Ao ruído do tumulto, fugirão os povos; à tua exaltação as nações serão dispersas. 
4 Então, ajuntar-se-á o vosso despojo como se apanha o pulgão; como os gafanhotos saltam, ali saltará. 
5 O SENHOR é exalçado, pois habita nas alturas; encheu a Sião de retidão e de justiça. 
6 E haverá estabilidade nos teus tempos, abundância de salvação, sabedoria e ciência; e o temor do 
SENHOR será o seu tesouro. 

7 Eis que os seus embaixadores estão clamando de fora; e os mensageiros de paz estão chorando 
amargamente. 
8 As estradas estão desoladas, !“lcessam os que passam pelas veredas; ele rompeu a aliança, desprezou 
as cidades e a homem nenhum estima. 
9 A terra geme e pranteia, o Líbano se envergonha e se murcha, Sarom se tornou como um deserto, Basá e 
Carmelo foram sacudidos. 
10 Agora, me levantarei, diz O SENHOR; agora, me levantarei a mim mesmo; agora, serei exaltado. 
11 Concebestes [@!palha, produzireis pragana, e o vosso espírito vos devorará como fogo. 
12 E os povos serão como os incêndios de cal, !®Icomo espinhos cortados arderão no fogo. 
13 Ouvi, [flvós os que estais longe, o que tenho feito; e vós que estais vizinhos, conhecei o meu poder. 

14 Os pecadores de Sião se assombraram, o tremor surpreendeu os hipócritas. Quem dentre nós 
habitará com o fogo consumidor? Quem dentre nós habitará com as labaredas eternas? 
15 O que l£landa em justiça e que fala com retidão, que arremessa para longe de si o ganho de opressões, 
que sacode das suas mãos todo o presente; que tapa os ouvidos para não ouvir falar de sangue [e fecha 
os olhos para não ver o mal, 
16 este habitará nas alturas; as fortalezas das rochas serão o seu alto refúgio, o seu pão lhe será dado, e as 
suas águas serão certas. 

17 Os teus olhos verão o Rei na sua formosura e verão a terra que está longe. 
18 O teu coração considerará em assombro, dizendo: l!Onde está o escrivão? Onde está o |42!pagador? 
Onde está o que conta as torres? 
19 Não verás Ülmais aquele povo cruel, povo de fala tão profunda, que não se pode perceber, e de lingua 
tão estranha, que não se pode entender. 
20 Olha [para Sião, a cidade das nossas solenidades; os teus olhos verão a Jerusalém, habitação quieta, 
tenda que não será derribada, cujas estacas nunca serão arrancadas, e das suas cordas nenhuma se 
quebrará. 
21 Mas o SENHOR ali nos será grandioso, lugar de rios e correntes largas; barco nenhum de remo passará 


por eles, nem navio grande navegará por eles. 

22 Porque O SENHOR é o nosso Juiz; O SENHOR é o nosso Legislador; [Mlo SENHOR é o nosso Rei; ele nos 
salvará. 

23 As tuas cordas estão frouxas; não puderam ter firme o seu mastro, e vela não estenderam; então, a presa 
de abundantes despojos se repartirá; e até os coxos roubarão a presa. 

24 E morador nenhum dirá: Enfermo estou; porque o povo que habitar nela será absolvido da sua 
iniquidade. 


Isaías 34 


1 Chegai-vos, nações, para ouvir; e vós, povos, escutai; l“louca a terra, e a sua plenitude, o mundo e 
tudo quanto produz. 
2 Porque a indignação do SENHOR está sobre todas as nações, e o seu furor sobre todo o exército delas; 
ele as destruiu totalmente, entregou-as à matança. 
3 E os mortos serão arremessados, !ble do seu corpo subirá o mau cheiro; e com o seu sangue os montes 
se derreterão. 
4 E todo o exército !cldos céus se l#lgastaré, e os céus se enrolarão como um livro, [dle todo o seu 
exército cairá como cai a folha da vide e como cai o figo da figueira. 

5 Porque "la minha espada se embriagou nos céus; eis que sobre Edom descerá e sobre o povo do meu 
anátema, para exercer juízo. 
6 A espada do SENHOR está cheia de sangue, está cheia da gordura de sangue de cordeiros e de bodes, da 
gordura dos rins de carneiros; l‘lporque o SENHOR tem sacrifício em Bozra e grande matança na terra de 
Edom. 
7 E os unicórnios desceráo com eles, e os bezerros, com os touros; e a sua terra beberá sangue até se 
fartar, e o seu pó de gordura se encherá. 

8 Porque será o dia da vingança l£ldo SENHOR, ano de retribuições, pela luta de Sião. 
9 E os seus ribeiros !'Ise transformaráo em pez, e o seu pó, em enxofre, e a sua terra, em pez ardente. 
10 Nem de noite nem de dia, se apagará; !'lpara sempre a sua fumaça subirá; de geração em geração será 
assolada, e de século em século ninguém passará por ela. 
11 Mas o pelicano e a coruja a lilpossuiráo, e o bufo e o corvo habitarão nela, e ele estenderá sobre ela 
cordel de confusão e nível de vaidade. 
12 Eles chamarão ao reino os seus nobres, mas nenhum haverá, e todos os seus príncipes não serão coisa 
nenhuma. 
13 E, nos seus palácios, !“lcrescerão espinhos, urtigas e cardos nas suas fortalezas; e será uma habitação 
de dragões e sala para os filhos do avestruz. 
14 E [Mlos cães bravos se encontrarão com |4°los gatos bravos; e o sátiro clamará ao seu companheiro; e 
os animais noturnos ali pousarão e acharão lugar de repouso para si. 
15 Ali, se aninhará a mélroa, e porá os seus ovos, e tirará os seus filhotes, e os recolherá debaixo da sua 
sombra; também ali os abutres se ajuntarão uns com os outros. 

16 Buscai no livro [Udo SENHOR e lede; nenhuma dessas coisas falhará, nem uma nem outra faltará; 
porque a sua própria boca o ordenou, e o seu espírito mesmo as ajuntará. 
17 Porque ele mesmo lançou as sortes por eles, e a sua mão lhes repartiu a terra com o cordel; para 
sempre a possuirão, de geração em geração habitarão nela. 


Sermão 529: O MAIOR LIVRO DA HISTÓRIA 
Is 34.16 


Isaías 35 


A grandeza e glória do Reino do Messias 

1 O deserto [èle os lugares secos se alegraráo com isso; e o ermo exultará e florescerá como a rosa. 
2 Abundantemente florescerá [ble também regurgitará de alegria e exultará; a glória do Líbano se lhe deu, 
bem como a excelência do Carmelo e de Sarom; eles verão a glória do SENHOR, a excelência do nosso 
Deus. 
3 Confortai [las mãos fracas e fortalecei os joelhos trementes. 
4 Dizei aos turbados de coração: Esforçai-vos e não temais; eis que o vosso Deus virá com vingança, 
com recompensa de Deus; ele virá, e vos salvará. 


Sermão 530: FORÇA DIVINA PARA OS DESALENTADOS DE CORAÇÃO 
Is 35.4 


5 Então, os olhos [idos cegos serão abertos, e os ouvidos dos surdos se abrirão. 
6 Então, os coxos !ºIsaltarão como cervos, e a língua dos mudos cantará, porque águas arrebentaráo no 
deserto, e ribeiros, no ermo. 
7 E a terra seca se transformará em tanques, e a terra sedenta, em mananciais de águas; [fle nas habitações 
em que jaziam os chacais haverá erva com canas e juncos. 

8 E ali haverá um alto caminho, um caminho que se chamará O Caminho Santo; !slo imundo não 
passará por ele, mas será para o povo de Deus; os caminhantes, até mesmo os loucos, não errarão. 
9 Ali, não haverá leão, nem animal feroz subirá a ele, nem se achará nele; mas os remidos andarão por 
ele. 
10 E os resgatados do SENHOR voltarão [hle virão a Sião com júbilo; e alegria eterna haverá sobre a sua 
cabeça; gozo e alegria alcançarão, e deles fugirá a tristeza e o gemido. 


Isaías 36 


Senaqueribe cerca Jerusalém. A oração de Ezequias. O exército dos assírios 


é destruído 

1 E aconteceu, [alno ano décimo quarto do rei Ezequias, que Senaqueribe, rei da Assíria, subiu contra 
todas as cidades fortes de Judá e as tomou. 
2 Então, o rei da Assíria enviou Rabsaqué, desde Laquis a Jerusalém, ao rei Ezequias com um grande 
exército; e ele parou junto ao cano do tanque mais alto, junto ao caminho do campo do lavandeiro. 
3 Então, saiu a ele Eliaquim, filho de Hilquias, o mordomo, e Sebna, o escrivão, e Joá, filho de Asafe, o 
chanceler. 

4 E Rabsaqué !bllhes disse: Ora, dizei a Ezequias: Assim diz o grande rei, o rei da Assíria: Que 
confiança é esta que tu manifestas? 
5 Bem posso eu dizer: teu conselho e poder para a guerra são apenas vás palavras; em quem, pois, agora, 
confias, que contra mim te rebelas? 
6 Eis que confias naquele !“!bordao de cana quebrada, a saber, no Egito, que, se alguém se apoiar nele, 
lhe entrará pela mão e lha furará; assim é Faraó, rei do Egito, para com todos os que nele confiam. 
7 Mas, se me disseres: No SENHOR, nosso Deus, confiamos, porventura, não é esse aquele cujos altos e 
cujos altares Ezequias tirou e disse a Judá e a Jerusalém: Perante este altar vos inclinareis? 
8 Ora, pois, dá, agora, reféns ao meu senhor, o rei da Assíria, e dar-te-ei dois mil cavalos, se tu puderes 
dar cavaleiros para eles. 
9 Como, não podendo tu voltar o rosto a um só príncipe dos mínimos servos do meu senhor, confias no 
Egito, por causa dos carros e cavaleiros? 
10 E subi eu, agora, sem O SENHOR contra esta terra, para destruí-la? O SENHOR mesmo me disse: Sobe 
contra esta terra e destrói-a. 

11 Então, disse Eliaquim, e Sebna, e Joá a Rabsaqué: Pedimos-te que fales aos teus servos em siríaco, 
porque bem o entendemos, e não nos fales em judaico, aos ouvidos do povo que está sobre os muros. 
12 Mas Rabsaqué disse: Porventura, mandou-me o meu senhor só ao teu senhor e a ti, para dizer estas 
palavras? E não, antes, aos homens que estão assentados sobre os muros, para que comam convosco o 
seu esterco e bebam a sua urina? 

13 Rabsaqué, pois, se pôs em pé, e clamou em alta voz em judaico, e disse: Ouvi as palavras do 
grande rei, do rei da Assíria. 
14 Assim diz o rei: Não vos engane Ezequias, porque não vos poderá livrar. 
15 Nem tampouco Ezequias vos faça confiar no SENHOR, dizendo: Infalivelmente, nos livrará o SENHOR, e 
esta cidade não será entregue nas mãos do rei da Assíria. 
16 Não deis ouvidos a Ezequias, porque assim diz o rei da Assíria: Aliai-vos comigo e saí a mim, [le 
coma cada um da sua vide e da sua figueira e beba cada um da água da sua cisterna, 
17 até que eu venha e vos leve para uma terra como a vossa, terra de trigo e de mosto, terra de pão e de 
vinhas. 
18 Não vos engane Ezequias, dizendo: O SENHOR nos livrará. Porventura, os deuses das nações livraram 
cada um a sua terra das mãos do rei da Assíria? 
19 Onde estão os deuses de Hamate e de Arpade? Onde estão os deuses de Sefarvaim? Porventura, 


livraram eles a Samaria das minhas mãos? 
20 Quais são eles, dentre todos os deuses desses países, os que livraram a sua terra das minhas mãos, 
para que o SENHOR livrasse a Jerusalém das minhas mãos? 

21 Mas eles calaram-se e não lhe responderam palavra, porque havia mandado do rei, dizendo: Não 
lhe respondereis. 
22 Então, Eliaquim, filho de Hilquias, o mordomo, e Sebna, o escrivão, e Joá, filho de Asafe, o chanceler, 
vieram a Ezequias com as vestes rasgadas e lhe fizeram saber as palavras de Rabsaqué. 


Isaías 37 


1 E aconteceu l@lque, tendo ouvido isso o rei Ezequias, rasgou as suas vestes, e se cobriu de saco de 
pano grosseiro, e entrou na Casa do SENHOR. 
2 E o rei enviou a Eliaquim, o mordomo, e a Sebna, o escrivão, e aos anciãos dos sacerdotes, cobertos de 
sacos de pano grosseiro, a Isaías, filho de Amoz, o profeta. 
3 E disseram-lhe: Assim diz Ezequias: Este dia é dia de angústia, e de vitupérios, e de blasfêmias, porque 
chegados são os filhos ao parto, e força não há para os dar à luz. 
4 Porventura, o SENHOR, teu Deus, terá ouvido as palavras de Rabsaqué, a quem enviou o rei da Assíria, 
seu amo, para afrontar o Deus vivo e para o vituperar com as palavras que o SENHOR, teu Deus, tem 
ouvido; faze oração pelo resto que ficou. 
5 E os servos do rei Ezequias vieram a Isaías. 
6 E Isaías lhes disse: Assim direis a vosso amo: Assim diz o SENHOR: Não temas à vista das palavras que 
ouviste, com as quais os servos do rei da Assíria de mim blasfemaram. 
7 Eis que porei nele um espírito, e ele ouvirá um rumor e voltará para a sua terra; e fá-lo-ei cair morto à 
espada, na sua terra. 

8 Voltou, pois, Rabsaqué e achou o rei da Assíria pelejando contra Libna; porque ouvira que já se 
havia retirado de Laquis. 
9 E ouviu dizer que Tiraca, rei da Etiópia, tinha saído para lhe fazer guerra. Assim que ouviu isso, enviou 
mensageiros a Ezequias, dizendo: 
10 Assim falareis a Ezequias, rei de Judá, dizendo: Não te engane o teu Deus, em quem confias, dizendo: 
Jerusalém não será entregue nas mãos do rei da Assíria. 
11 Eis que já tens ouvido o que fizeram os reis da Assíria a todas as terras, destruindo-as totalmente; e 
escaparias tu? 
12 Porventura, as livraram os deuses das nações que meus pais destruíram: Gozá, e Hará, e Rezefe, e os 
filhos de Éden, que estavam em Telassar? 
13 Onde está o rei l’lde Hamate, e o rei de Arpade, e o rei das cidades de Sefarvaim, Hena e Iva? 

14 Recebendo, pois, Ezequias as cartas das mãos dos mensageiros e lendo-as, subiu à Casa do 
SENHOR; e Ezequias as estendeu perante o SENHOR. 
15 E orou Ezequias ao SENHOR, dizendo: 
16 Ó SENHOR dos Exércitos, Deus de Israel, que habitas entre os querubins; tu és o Deus, tu somente, de 
todos os reinos da terra; tu fizeste os céus e a terra. 
17 Inclina, [cló SENHOR, os ouvidos e ouve; abre, SENHOR, os olhos e olha; e ouve todas as palavras de 
Senaqueribe, as quais ele mandou para afrontar o Deus vivo. 
18 Verdade é, SENHOR, que os reis da Assíria assolaram todos os países e suas terras. 
19 E lançaram no fogo os seus deuses; porque deuses não eram, senão obra de mãos de homens, madeira e 
pedra; por isso, os destruíram. 
20 Agora, pois, 6 SENHOR, nosso Deus, livra-nos das suas mãos, para que todos os reinos da terra 
conheçam que só tu és O SENHOR. 

21 Então, Isaías, filho de Amoz, mandou dizer a Ezequias: Assim diz o SENHOR, o Deus de Israel: 
Quanto ao que me pediste acerca de Senaqueribe, rei da Assíria, 


22 esta é a palavra que o SENHOR falou a respeito dele: A virgem, a filha de Sião, te despreza e de ti 
zomba; a filha de Jerusalém meneia a cabeça por detrás de ti. 

23 A quem afrontaste e de quem blasfemaste? E contra quem alçaste a voz e ergueste os olhos ao alto? 
Contra o Santo de Israel! 

24 Por meio de teus servos, afrontaste o Senhor e disseste: Com a multidão dos meus carros subi eu aos 
cumes dos montes, aos últimos recessos do Líbano; e cortarei os seus altos cedros e as suas faias 
escolhidas e entrarei no seu cume mais elevado, no bosque do seu campo fértil. 

25 Eu cavei e bebi as águas; e, com a planta de meus pés, sequei todos os rios do Egito. 

26 Porventura, não ouviste que já muito antes eu fiz isso e que já desde os dias antigos o tinha pensado? 
Agora, porém, se cumpre, e eu quis que fosses tu que destruísses as cidades fortes e as reduzisses a 
montões assolados. 

27 Por isso, os seus moradores, com as mãos caídas, andaram atemorizados e envergonhados; eram como 
a erva do campo, e a erva verde, e o feno dos telhados, e o trigo queimado antes do crescimento. 

28 Mas eu conheço o teu assentar, e o teu sair, e o teu entrar, e o teu furor contra mim. 

29 Por causa da tua raiva contra mim e porque a tua arrogância subiu até aos meus ouvidos, [leis que 
porei o meu anzol no teu nariz e o meu freio, nos teus lábios e te farei voltar pelo caminho por onde 
vieste. 

30 E isto te será por sinal: este ano se comerá o que espontaneamente nascer e, no segundo ano, o que daí 
proceder; mas, no terceiro ano, semeai, e segai, e plantai vinhas, e comei os frutos delas. 

31 Porque o que escapou da casa de Judá e ficou de resto tornará a lançar raízes para baixo e dará fruto 
para cima. 

32 Porque de Jerusalém sairá o restante, e, do monte Sião, o que escapou; llo zelo do SENHOR dos 
Exércitos fará isso. 

33 Pelo que assim diz o SENHOR acerca do rei da Assíria: Não entrará nesta cidade, nem lançará nela 
flecha alguma; tampouco virá perante ela com escudo, ou levantará contra ela tranqueira. 

34 Pelo caminho por onde vier, por esse voltará; mas nesta cidade não entrará, diz O SENHOR. 
35 Porque eu ampararei [flesta cidade, para a livrar, por amor de mim e por amor do meu servo Davi. 

36 Então, saiu [elo Anjo do SENHOR e feriu, no arraial dos assírios, a cento e oitenta e cinco mil; e, 
quando se levantaram pela manhã cedo, eis que tudo eram corpos mortos. 

37 Assim, Senaqueribe, rei da Assíria, se retirou, e se foi, e voltou, e ficou em Nínive. 

38 E sucedeu que, estando ele prostrado na casa de Nisroque, seu deus, Adrameleque e Sarezer, seus 
filhos, o feriram à espada; e eles fugiram para a terra de Ararate; e Esar-Hadom, seu filho, reinou em seu 
lugar. 


Isaías 38 


A doença de Ezequias e a sua cura maravilhosa 

1 Naqueles dias, !@!Ezequias adoeceu de uma enfermidade mortal; e veio a ele Isaías, filho de Amoz, o 
profeta, e Ihe disse: Assim diz o SENHOR: [b]Põe em ordem a tua casa, porque morrerás e não viverás. 
2 Então, virou Ezequias o rosto para a parede e orou ao SENHOR. 
3 E disse: Ah! SENHOR, !°!lembra-te, peco-te, de que andei diante de ti em verdade e com coração 
perfeito e fiz o que era reto aos teus olhos. E chorou Ezequias muitíssimo. 
4 Então, veio a palavra do SENHOR a Isaías, dizendo: 
5 Vai e dize a Ezequias: Assim diz o SENHOR, o Deus de Davi, teu pai: Ouvi a tua oração e vi as tuas 
lágrimas; eis que acrescentarei aos teus dias quinze anos. 
6 E livrar-te-ei das mãos do rei da Assíria, a ti, e a esta cidade; [leu defenderei esta cidade. 
7 E isto te será da parte do SENHOR como [*!sinal de que o SENHOR cumprirá esta palavra que falou: 
g eis que farei que a sombra dos graus, que passou com o sol pelos graus do relógio de Acaz, volte dez 
graus atrás. Assim, recuou o sol dez graus pelos graus que já tinha andado. 


Sermão 531: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 15 
Is 38.5 


9 Cântico de Ezequias, rei de Judá, de quando adoeceu e sarou de sua enfermidade. 
10 Eu disse: na tranquilidade de meus dias, ir-me-ei às portas da sepultura; já estou privado do resto de 
meus anos. 
11 Eu disse: já não verei mais ao SENHOR na terra dos viventes; jamais verei o homem llcom os 
moradores do mundo. 
12 O tempo da minha vida se !!!foi e foi removido de mim, como choca de pastor; cortei como tecelão a 
minha vida; como que do tear me cortará; desde a manhã até à noite, me acabarás. 

13 Eu sosseguei até à madrugada; como um leão, quebrou todos os meus ossos; desde a manhã até à 
noite, me acabarás. 

14 Como o grou ou a andorinha, assim eu chilreava !sle gemia como a pomba; alçava os olhos ao alto; 
ó Senhor, ando oprimido! Fica por meu fiador. 

15 Que direi? Como mo prometeu, assim o fez; !"lassim, passarei mansamente por todos os meus anos, 
por causa da amargura da minha alma. 
16 Senhor, com estas coisas se vive, e em todas elas está a vida do meu espírito; portanto, cura-me e faze- 
me viver. 
17 Eis que, para minha paz, eu estive em grande amargura; tu, porém, tão amorosamente abraçaste a minha 
alma, que não caiu na cova da corrupção, porque lançaste para trás das tuas costas todos os meus 
pecados. 
18 Porque não pode louvar-te a sepultura, nem a morte glorificar-te; nem esperarão em tua verdade os que 
descem à cova. 
19 Os vivos, os vivos, esses te louvaráo, como eu hoje faço; llo pai aos filhos fará notória a tua verdade. 


20 O SENHOR veio salvar-me; pelo que, tangendo eu meus instrumentos, nós o louvaremos todos os dias de 
nossa vida na Casa do SENHOR. 

21 E dissera Isaías: Ü!Tomem uma pasta de figos e a ponham como emplasto sobre a chaga; e sarará. 

22 Também dissera Ezequias: !“'Qual será o sinal de que hei de subir à Casa do SENHOR? 


Isaías 39 


Os embaixadores da Babilônia enviados a Jerusalém. O orgulho de 


Ezequias 

1 Naquele tempo, [enviou Merodaque-Baladá, filho de Balada, rei da Babilônia, cartas e um presente 
a Ezequias, porque tinha ouvido dizer que havia estado doente e que já tinha convalescido. 
2 E Ezequias l’lse alegrou com eles e lhes mostrou a casa do seu tesouro, e a prata, e o ouro, e as 
especiarias, e os melhores unguentos, e toda a sua casa de armas, e tudo quanto se achava nos seus 
tesouros; coisa nenhuma houve, nem em sua casa, nem em todo o seu domínio, que Ezequias lhes não 
mostrasse. 
3 Então, o profeta Isaías veio ao rei Ezequias e lhe disse: Que foi que aqueles homens disseram e donde 
vieram a ti? E disse Ezequias: De uma terra remota vieram a mim, da Babilônia. 
4 E disse ele: Que foi que viram em tua casa? E disse Ezequias: Viram tudo quanto há em minha casa; 
coisa nenhuma há nos meus tesouros que eu deixasse de lhes mostrar. 

5 Então, disse Isaías a Ezequias: Ouve a palavra do SENHOR dos Exércitos: 
6 Eis que !clvirão dias em que tudo quanto houver em tua casa, com o que entesouraram teus pais até ao 
dia de hoje, será levado para a Babilônia; não ficará coisa alguma, disse o SENHOR. 
7 E dos teus filhos, que procederem de ti e tu gerares, tomarão, para que sejam eunucos no palácio do rei 
da Babilônia. 
8 Então, disse Ezequias a Isaías: Boa é a palavra do SENHOR que disseste. Disse mais: Porque haverá paz 
e verdade em meus dias. 


Isaías 40 


O livramento prometido ao povo de Israel 

1 Consolai, consolai o meu povo, diz o vosso Deus. 
2 Falai benignamente a Jerusalém e bradai-lhe que já a sua servidão é acabada, que a sua iniquidade está 
expiada lle que já recebeu em dobro da mão do SENHOR, por todos os seus pecados. 

3 Voz [b] [47Ido que clama no deserto: Preparai o caminho do SENHOR; !lendireitai no ermo vereda a 
nosso Deus. 
4 Todo vale será exaltado, e todo monte e todo outeiro serão abatidos; e o que está torcido se endireitará, 
e o que é áspero se aplainará. 
5 E a glória do SENHOR se manifestará, [le toda carne juntamente verá que foi a boca do SENHOR que 
disse isso. 


Sermão 532: A GLÓRIA DO SENHOR SE MANIFESTARÁ 
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6 Voz que diz: Clama; e alguém disse: Que hei de clamar? Toda carne é erva, e toda a sua beleza, 
como as flores do campo. 

7 Seca-se a erva, e caem as flores, soprando nelas o hálito do SENHOR. Na verdade, o povo é erva. 
8 Seca-se a erva, e caem as flores, !ºImas a palavra de nosso Deus subsiste eternamente. 

9 Tu, anunciador de boas-novas a Sião, sobe a um monte alto. Tu, anunciador de boas-novas a 
Jerusalém, levanta a voz fortemente; levanta-a, não temas e dize às cidades de Judá: Eis aqui está o 
vosso Deus. 

10 Eis que o Senhor JEOVA virá como o forte, [fle o seu braço dominará; eis que o seu galardão vem com 
ele, e o seu salário, diante da sua face. 

11 Como pastor, apascentará l£lo seu rebanho; entre os braços, recolherá os cordeirinhos e os levará no 
seu regaço; as que amamentam, ele as guiará mansamente. 

12 Quem |4Imediu com o seu punho as águas, e tomou a medida dos céus aos palmos, e recolheu em 
uma medida o pó da terra, e pesou os montes e os outeiros em balanças? 
13 Quem !lguiou o Espírito do SENHOR? E que conselheiro o ensinou? 
14 Com quem tomou conselho, para que lhe desse entendimento, e lhe mostrasse as veredas do juízo, e lhe 
ensinasse sabedoria, e lhe fizesse notório o caminho da ciência? 
15 Eis que as nações são consideradas por ele como a gota de um balde e como o pó miúdo das balanças; 
eis que lança por aí as ilhas como a uma coisa pequeníssima. 
16 Nem todo o Líbano basta para o fogo, nem os seus animais bastam para holocaustos. 
17 Todas as nações são como nada perante ele; lilele considera-as menos do que nada e como uma coisa 
va. 
18 A quem, pois, fareis !sIsemelhante a Deus ou com que o comparareis? 

19 O artífice grava a imagem, e o ourives a cobre de ouro e cadeias de prata funde para ela. 


20 O empobrecido, que não pode oferecer tanto, escolhe madeira que não se corrompe; artífice sábio 
busca, !mipara gravar uma imagem que se não pode mover. 

21 Porventura, não sabeis? Porventura, não ouvis? Ou desde o princípio se vos não notificou isso 
mesmo? Ou não atentastes para os fundamentos da terra? 
22 Ele é o que está assentado sobre o globo da terra, cujos moradores são para ele como gafanhotos; 
inlele é o que estende os céus como cortina e os desenrola como tenda para neles habitar; 
23 o que faz voltar ao nada os príncipes e torna coisa vá os juízes da terra. 
24 E não se plantam, nem se semeiam, nem se arraiga na terra o seu tronco cortado; sopra sobre eles, e 
secam-se; e um tufão, como pragana, os levará. 

25 A quem l°lpois me fareis semelhante, para que lhe seja semelhante? — diz o Santo. 
26 Levantai ao alto os olhos e vede quem criou estas coisas, quem produz por conta o seu exército, quem 
a todas chama pelo seu nome; por causa da grandeza das suas forças e pela fortaleza do seu poder, 
nenhuma faltará. 
27 Por que, pois, dizes, 6 Jacó, e tu falas, 6 Israel: O meu caminho está encoberto ao SENHOR, e o meu 
juízo passa de largo pelo meu Deus? 
28 Não sabes, não ouviste que o eterno Deus, o SENHOR, o Criador dos confins da terra, nem se cansa, 
nem se fatiga? [PINäo há esquadrinhação do seu entendimento. 
29 Dá vigor ao cansado e multiplica as forças ao que não tem nenhum vigor. 
30 Os jovens se cansarão e se fatigarão, e os jovens certamente cairão. 
31 Mas os que esperam no SENHOR renovarão as suas forças e subirão com asas como águias; correrão e 
não se cansarão; caminharão e não se fatigarão. 


Sermão 533: VITAMINA ESPIRITUAL PARA O FRACO 
Is 40.29 


Isaías 41 


Jeová é o unico Deus. Israel deve ter confiança unicamente nele 

1 Calai-vos llperante mim, 6 ilhas; povos, renovai as forças e chegai-vos, e então falai; cheguemo- 
nos juntos a juízo. 
2 Quem suscitou do Oriente [blo justo e o chamou para o pé de si? Quem deu as !cInações à sua face e o 
fez dominar sobre reis? Ele os entregou à sua espada como o pó e como pragana arrebatada do vento, ao 
seu arco. 
3 Ele persegue-os e passa em paz por uma vereda em que, com os seus pés, nunca tinha caminhado. 
4 Quem operou l'Île fez isso, chamando as gerações desde o princípio? Eu, o SENHOR, O primeiro, e com 
os últimos, eu mesmo. 
5 As ilhas o viram e temeram; os confins da terra tremeram, aproximaram-se e vieram. 
6 Um ao outro ajudou e ao seu companheiro disse: Esforça-te! 

7 E o artífice l*lanimou o ourives, e o que alisa com o martelo, ao que bate na safra, dizendo da coisa 
soldada: Boa é. Então, com pregos o firma, l‘lpara que não venha a mover-se. 

8 Mas tu, ó Israel, servo meu, tu Jacó, a quem elegi, [£lsemente de Abraão, meu amigo, 
9 tu, a quem tomei desde os confins da terra e te chamei dentre os seus mais excelentes e te disse: tu és o 
meu servo, a ti te escolhi e não te rejeitei; 
10 não temas, [porque eu sou contigo; não te assombres, porque eu sou o teu Deus; eu te esforço, e te 
ajudo, e te sustento com a destra da minha justiça. 
11 Eis que envergonhados e confundidos serão !iltodos os que se irritaram contra ti; tornar-se-áo nada; e 
os que contenderem contigo perecerão. 
12 Buscá-los-ás, mas não os acharás; e os que pelejarem contigo tornar-se-ão nada, e como coisa que não 
é nada, os que guerrearem contigo. 
13 Porque eu, o SENHOR, teu Deus, te tomo pela tua mão direita e te digo: não temas, lilque eu te ajudo. 


Sermão 534: O SENHOR É CONTIGO 
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14 Não temas, ó bichinho de Jacó, povozinho de Israel; eu te ajudo, diz o SENHOR, e o teu Redentor é o 
Santo de Israel. 
15 Eis que [kte preparei trilho novo, que tem dentes agudos; os montes trilharás e moerás; e os outeiros 
tornarás como a palha. 
16 Tu os padejarás, [lle o vento os levará, e o tufão os espalhará; mas tu te alegrarás no SENHOR e te 
gloriarás no Santo de Israel. 

17 Os aflitos e necessitados buscam águas, e não as há, e a sua língua se seca de sede; mas eu, O 
SENHOR, Os ouvirei, eu, o Deus de Israel os não desampararei. 
ig Abrirei rios !™lem lugares altos e fontes, no meio dos vales; tornarei o deserto em tanques de águas e a 
terra seca, em mananciais. 
19 Plantarei no deserto o cedro, e a árvore de sita, e a murta, e a oliveira; conjuntamente, porei no ermo a 


faia, o olmeiro e o álamo, 
20 para que todos vejam, Ple saibam, e considerem, e juntamente entendam que a mão do SENHOR fez isso, 
e o Santo de Israel o criou. 

21 Apresentai a vossa demanda, diz O SENHOR; trazei as vossas firmes razões, diz o Rei de Jacó. 
22 Tragam !ºle anunciem-nos as coisas que hão de acontecer; anunciai-nos as coisas passadas, para que 
atentemos para elas e saibamos o fim delas; ou fazei-nos ouvir as coisas futuras. 
23 Anunciai-nos [Plas coisas que ainda hão de vir, para que saibamos que sois deuses; fazei bem ou fazei 
mal, para que nos assombremos e, juntamente, o vejamos. 
24 Eis que sois menos do que nada, e a vossa obra é menos do que nada; abominação é quem vos escolhe. 

25 Suscito a um do Norte, e ele há de vir; desde o nascimento do sol, !dlinvocará o meu nome; e virá 
sobre os magistrados, como sobre o lodo; e, como o oleiro pisa o barro, assim ele os pisará. 
26 Quem anunciou isso desde o princípio, para que o possamos saber; ou em outro tempo, para que 
digamos: Justo é? Mas não há quem anuncie, nem tampouco quem manifeste, nem tampouco quem ouça as 
vossas palavras. 
27 Eu sou o que primeiro direi a Sião: Eis que ali estão; e a Jerusalém darei um anunciador de boas- 
novas. 
28 E, quando olhei, !sIninguém havia; nem mesmo entre estes conselheiros algum havia a quem 
perguntasse ou que me respondesse palavra. 
29 Eis que lttodos são vaidade; as suas obras não são coisa alguma; as suas imagens de fundição são 
vento e nada. 


Isaías 42 


O Servo do Sennor 
1 Eis aqui o meu Servo, [èla quem sustenho, o meu Eleito, em quem se compraz a minha alma; !>!pus o 
meu Espírito sobre ele; juízo produzirá entre os gentios. 
2 Náo clamará, náo se exaltará, nem fará ouvir a Sua VOZ Na praca. 
3 A cana trilhada náo quebrará, nem apagará o pavio que fumega; em verdade, produzirá o juízo. 
4 Náo faltará, nem será quebrantado, até que ponha na terra o juízo; e as ilhas aguardaráo a sua doutrina. 
5 Assim diz Deus, o SENHOR, que criou “los céus, e os estendeu, e formou a terra e a tudo quanto 
produz, que dá a respiração [lao povo que nela está e o espírito, aos que andam nela. 
6 Eu, o SENHOR, lÎte chamei em justiça, e te tomarei pela mão, e te guardarei, e te darei por concerto do 
povo e para luz dos gentios; 
7 para abrir [flos olhos dos cegos, para tirar da prisão os presos e do cárcere, os que jazem em trevas. 
8 Eu sou O SENHOR; este é o meu nome; a minha glória, pois, a outrem não darei, !slnem o meu louvor, às 
imagens de escultura. 
9 Eis que as primeiras coisas passaram, e novas coisas eu vos anuncio, e, antes que venham à luz, vo-las 
faço ouvir. 
10 Cantai ao SENHOR um cântico novo e o seu louvor, desde o fim da terra, vós que navegais pelo mar 
e tudo quanto há nele; vós, ilhas e seus habitantes. 
1 Alcem a voz o deserto e as suas cidades, com as aldeias que Quedar habita; exultem os que habitam 
nas rochas e clamem do cume dos montes. 
12 Deem glória ao SENHOR e anunciem o seu louvor nas ilhas. 
13 O SENHOR, como poderoso, sairá; como homem de guerra, despertará o zelo; clamará, e fará grande 
ruído, e sujeitará os seus inimigos. 


Sermão 535: O SENHOR VALENTE E TERRÍVEL 
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14 Por muito tempo, me calei, estive em silêncio e me contive; mas, agora, darei gritos como a que está 
de parto, e a todos assolarei, e juntamente devorarei. 
15 Os montes e outeiros tornarei em deserto, e toda a sua erva farei secar, e tornarei os rios em ilhas, e as 
lagoas secarei. 
16 E guiarei os cegos por um caminho que nunca conheceram, fá-los-ei caminhar por veredas que não 
conheceram; tornarei as trevas em luz perante eles e as coisas tortas farei direitas. Essas coisas lhes farei 
e nunca os desampararei. 
17 Tornarão atrás e confundir-se-ão de vergonha os que confiam em imagens de escultura e dizem às 
imagens de fundição: Vós sois nossos deuses. 

18 Surdos, ouvi, e vós, cegos, olhai, para que possais ver. 
19 Quem [é cego, senão o meu servo ou surdo como o meu mensageiro, a quem envio? E quem é cego 
como o galardoado e cego, como o servo do SENHOR? 


20 Tu vês muitas lilcoisas, mas não as guardas; ainda que tenha os ouvidos abertos, nada ouve. 

21 O SENHOR se agradava dele por amor da sua justiça; engrandeceu-o pela lei e o fez glorioso. 

22 Mas este é um povo roubado e saqueado; todos estão enlaçados em cavernas e escondidos nas casas 
dos cárceres; são postos por presa, e ninguém há que os livre; por despojo, e ninguém diz: Restitui. 

23 Quem há entre vós que ouça isso? Que atenda e ouça o que há de ser depois? 

24 Quem entregou Jacó por despojo e Israel, aos roubadores? Porventura, não foi o SENHOR, aquele 
contra quem pecaram e nos caminhos do qual não queriam andar, não dando ouvidos à sua lei? 

25 Pelo que derramou sobre eles a indignação da sua ira e a força da guerra e lillhes pôs labaredas em 
redor, mas nisso não atentaram; e os queimou, mas não puseram nisso o coração. 


Isaías 43 


Só Deus resgata Israel 

1 Mas, agora, assim diz o SENHOR que !alte criou, ó Jacó, e que te formou, ó Israel: Não temas, porque 
eu te remi; chamei-te pelo teu nome; tu és meu. 
2 Quando passares pelas águas, !lestarei contigo, e, quando pelos rios, eles não te submergiráo; quando 
passares pelo fogo, não te queimarás, nem a chama arderá em ti. 
3 Porque eu sou o SENHOR, teu Deus, o Santo de Israel, o teu Salvador; dei !“lo Egito por teu resgate, a 
Etiópia e Sebá, por ti. 
4 Enquanto foste precioso aos meus olhos, também foste glorificado, e eu te amei, pelo que dei os homens 
por ti, e os povos, pela tua alma. 
5 Não temas, !dlpois, porque estou contigo; trarei a tua semente desde o Oriente e te ajuntarei desde o 
Ocidente. 
6 Direi ao Norte: Dá; e ao Sul: Não retenhas; trazei meus filhos de longe e minhas filhas das extremidades 
da terra, 
7 a todos os que são chamados !*!pelo meu nome, e os que criei para minha glória; eu os formei, sim, eu 
os fiz. 

8 Trazei [flo povo cego, que tem olhos; e os surdos, que têm ouvidos. 
9 Todas as nações se congreguem, e os povos se reúnam; !slquem dentre eles pode anunciar isto e fazer- 
nos ouvir as coisas antigas? Apresentem as suas testemunhas, para que se justifiquem, e para que se ouça, 
e para que se diga: Verdade é. 
10 Vós sois ("las minhas testemunhas, diz o SENHOR, e o meu servo, a quem escolhi; para que o saibas, e 
me creiais, e entendais que eu sou o mesmo, lle que antes de mim deus nenhum se formou, e depois de 
mim nenhum haverá. 
11 Eu, lileu sou o SENHOR, e fora de mim não há Salvador. 
12 Eu anunciei, e eu salvei, e eu o fiz ouvir, [He deus estranho não houve entre vós, pois vós sois as 
minhas testemunhas, diz o SENHOR; eu sou Deus. 
13 Ainda antes que houvesse dia, eu sou; lle ninguém há que possa fazer escapar das minhas mãos; 
operando eu, quem impedirá? 


Sermão 536: AGINDO DEUS QUEM IMPEDIRÁ? 
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14 Assim diz o SENHOR, teu Redentor, o Santo de Israel: Por amor de vós, enviei inimigos contra a 
Babilônia e a todos farei descer como fugitivos, isto é, os caldeus, nos navios com que se vangloriavam. 
15 Eu sou O SENHOR, vosso Santo, o Criador de Israel, vosso Rei. 

16 Assim [diz o SENHOR, O que preparou no mar um caminho e nas águas impetuosas, uma vereda; 
17 O que trouxe [lo carro e o cavalo, o exército e a força; eles juntamente se deitaram e nunca se 
levantarão; estão extintos e como um pavio, se apagaram. 

18 Não vos lembreis [oldas coisas passadas, nem considereis as antigas. 


19 Eis que farei uma coisa !Plnova, e, agora, sairá à luz; porventura, não a sabereis? !4/Eis que porei um 
caminho no deserto e rios, no ermo. 

20 Os animais do campo me servirão, os l‘#ldragôes e os filhos do avestruz; "porque porei águas no 
deserto e rios, no ermo, para dar de beber ao meu povo, ao meu eleito. 

21 Esse povo que formei para mim, para que me desse louvor. 


Sermão 537: ANO-NOVO: O DEUS QUE FAZ COISAS NOVAS 
Is 43.19 


22 Contudo, tu não me invocaste a mim, 6 Jacó, mas te cansaste de mim, 6 Israel. 
23 Não !slme trouxeste o gado miúdo dos teus holocaustos, nem me honraste com os teus sacrifícios; não te 
fiz servir com ofertas, nem te fatiguei com incenso. 
24 Não me compraste por dinheiro cana aromática, nem com a gordura dos teus sacrifícios me encheste, 
mas me deste trabalho com os teus pecados e me cansaste com as tuas maldades. 
25 Eu, [Heu mesmo, sou o que apaga as tuas transgressões por amor de mim e dos teus pecados me não 
lembro. 
26 Procura lembrar-me; entremos em juízo juntamente; apresenta as tuas razões, para que te possa 
justificar. 
27 Teu primeiro pai pecou, e os teus !“lintérpretes prevaricaram contra mim. 
28 Pelo que profanarei [ulos maiorais do santuário e farei de Jacó um anátema e de Israel, um opróbrio. 


Isaías 44 


A soberania de Deus. A vaidade dos ídolos 

1 Agora, pois, ouve, laló Jacó, servo meu, e tu, 6 Israel, a quem escolhi. 
2 Assim diz o SENHOR que te criou, e te |b!formou desde o ventre, e que te ajudará: Não temas, ó Jacó, 
servo meu, e tu, Jesurum, a quem escolhi. 
3 Porque derramarei !lágua sobre o sedento e rios, sobre a terra seca; derramarei o meu Espírito sobre a 
tua posteridade e a minha bênção, sobre os teus descendentes. 
4 E brotarão entre a erva, como salgueiros junto aos ribeiros das águas. 
5 Este dirá: Eu sou do SENHOR; e aquele se chamará do nome de Jacó; e aquele outro escreverá com a 
mão: Eu sou do SENHOR; e por sobrenome tomará o nome de Israel. 


Sermão 538: SEDENTOS PELO AVIVAMENTO 
Is 44.3 


6 Assim !@/diz o SENHOR, Rei de Israel e seu Redentor, o SENHOR dos Exércitos: Eu sou o primeiro e 
eu sou o último, e fora de mim não há Deus. 
7 E quem |*/chamara como eu, e anunciará isso, e o porá em ordem perante mim, desde que ordenei um 
povo eterno? Este que anuncie as coisas futuras e as que ainda hão de vir. 
8 Não vos assombreis, nem temais; !‘|porventura, desde então, não vo-lo fiz ouvir e não vo-lo anunciei? 
Porque vós sois as minhas testemunhas. Há outro Deus além de mim? Não! Não há outra Rocha que eu 
conheça. 


Sermão 539: QUEM É DEUS? 
Is 44.6 


9 Todos !slos artífices de imagens de escultura são vaidade, e as suas coisas mais desejáveis são de 
nenhum préstimo; e suas mesmas testemunhas nada veem, nem entendem, para que eles sejam 
confundidos. 

10 Quem forma um deus e funde uma imagem de escultura, [que é de nenhum préstimo? 
11 Eis que todos os seus seguidores ficarão confundidos, pois os mesmos artífices são dentre os homens; 
ajuntem-se todos e levantem-se; assombrar-se-áo e serão juntamente confundidos. 

12 O ferreiro faz o machado, lle trabalha nas brasas, e o forma com martelos, e o lavra com a força do 
seu braco; ele tem fome, e a sua forca falta, e náo bebe água, e desfalece. 

13 O carpinteiro estende a régua, e emprega a almagra, e aplaina com o cepilho, e marca com o compasso, 
e faz o seu deus a semelhanca de um homem, segundo a forma de um homem, para ficar em casa. 

14 Tomou para si cedros, ou toma um cipreste, ou um carvalho e esforca-se contra as árvores do bosque; 
planta um olmeiro, e a chuva o faz crescer. 

15 Entáo, serviráo ao homem para queimar; com isso, se aquenta e coze o páo; também faz um deus e se 


prostra diante dele; fabrica uma imagem de escultura e ajoelha diante dela. 

16 Metade queima, com a outra metade [*%lcome carne; assa-a e farta-se; também se aquenta e diz: Ora, já 
me aquentei, já vi o fogo. 

17 Então, do resto faz um deus, uma imagem de escultura; ajoelha-se diante dela, e se inclina, e lhe dirige 
a sua oração, e diz: Livra-me, porquanto tu és o meu deus. 

18 Nada sabem, nem entendem; porque se lhe untaram os olhos, para que não vejam, e o coração, para que 
não entendam. 

19 E nenhum deles !iltoma isso a peito, e já não têm conhecimento nem entendimento para dizer: Metade 
queimei, e cozi pão sobre as suas brasas, e assei sobre elas carne, e a comi; e faria eu do resto uma 
abominação? Ajoelhar-me-ia eu ao que saiu de uma árvore? 

20 Apascenta-se de cinza; [Klo seu coração enganado o desviou, de maneira que não pode livrar a sua 
alma, nem dizer: Não há uma mentira na minha mão direita? 


A promessa de livramento. A vinda de Ciro 

21 Lembra-te dessas coisas, 6 Jacó, e, tu, Israel, [porquanto és meu servo; eu te formei, meu servo és, 
6 Israel; não me esquecerei de ti. 
22 Desfaco "Mas tuas transgressões como a névoa, e os teus pecados, como a nuvem; torna-te para mim, 
porque eu te remi. 
23 Cantai alegres, vós, ó lnlcéus, porque o SENHOR fez isso; exultai vós, as partes mais baixas da terra; 
vós, montes, retumbai com júbilo; também vós, bosques e todas as árvores em vós; porque O SENHOR 
remiu a Jacó e glorificou-se em Israel. 

24 Assim diz o SENHOR, l°Iteu Redentor, e que te formou desde o ventre: Eu sou o SENHOR que faço 
todas as coisas, [Plque estendo os céus e espraio a terra por mim mesmo; 
25 que desfaço os sinais [Udos inventores de mentiras e enlouqueco os adivinhos; que faço tornar atrás os 
sábios e transtorno a ciência deles; 
26 sou eu quem confirma [la palavra do seu servo e cumpre o conselho dos seus mensageiros; quem diz a 
Jerusalém: Tu serás habitada, e às cidades de Judá: Sereis reedificadas, e eu levantarei as suas ruínas; 
27 quem diz à profundeza: !s'Seca-te, e eu secarei os teus rios; 
28 quem diz de Ciro: É meu pastor e cumprirá tudo o que me apraz; dizendo também a Jerusalém: [Sé 
edificada; e ao templo: Funda-te. 


Isaías 45 


1 Assim diz o SENHOR ao seu ungido, a Ciro, ala quem tomo pela sua mão direita, para abater as 
nações diante de sua face; eu soltarei os lombos dos reis, para abrir diante dele as portas, e as portas não 
se fecharão. 

2 Eu irei adiante de ti, e endireitarei os caminhos tortos; quebrarei as portas de bronze e despedaçarei os 
ferrolhos de ferro. 

3 E te darei os tesouros das escuridades e as riquezas encobertas, !>!para que possas saber que eu sou o 
SENHOR, O Deus de Israel, que te chama pelo teu nome. 

4 Por amor de meu servo Jacó [e de Israel, meu eleito, eu a ti te chamarei pelo teu nome; pus-te o teu 
sobrenome, ainda que não me conhecesses. 

5 Eu sou O SENHOR, lle não há outro; fora de mim, não há deus; eu te cingirei, ainda que tu me não 
conheças. 

6 Para que se saiba leIdesde o nascente do sol e desde o poente que fora de mim não há outro; eu sou o 
SENHOR, e não há outro. 

7 Eu formo a luz e crio as trevas; eu faço a paz lle crio o mal; eu, o SENHOR, faço todas essas coisas. 

8 Destilai vós, céus, dessas alturas, e as nuvens chovam justiça; abra-se a terra, e produza-se salvação, 
e a justiça frutifique juntamente; eu, o SENHOR, as criei. 

9 Ai daquele que contende com o seu [&!Criador, caco entre outros cacos de barro! Porventura, dirá o 
barro ao que o formou: Que fazes? Ou a tua obra: Não tens mãos? 

10 Ai daquele que diz ao pai: Que é o que geras? E à mulher: Que dás tu à luz? 

11 Assim diz O SENHOR, o Santo de Israel, aquele que o formou: Perguntai-me as coisas futuras; 
[hldemandai-me acerca de meus filhos e acerca da obra das minhas mãos. 

12 Eu fiz lila terra e criei nela o homem; eu o fiz; as minhas mãos estenderam os céus e a todos os seus 
exércitos dei as minhas ordens. 

13 Eu o Üldespertei em justiça e todos os seus caminhos endireitarei; ele edificará a minha cidade e 
soltará os meus cativos náo por preco nem por presentes, diz o SENHOR dos Exércitos. 

14 Assim diz o SENHOR: [KIO trabalho do Egito, e o comércio dos etíopes, e os sabeus, homens de alta 
estatura, se passarão para ti e serão teus; irão atrás de ti, virão em grilhões e diante de ti se prostraráo; 
far-te-áo as suas súplicas, dizendo: lDeveras Deus está em ti, e nenhum outro deus há mais. 

15 Verdadeiramente, tu és o Deus que te ocultas, o Deus de Israel, o Salvador. 

16 Envergonhar-se-ão e também se confundiráo todos; 'Micairáo juntamente na afronta os que fabricam 
imagens. 

17 Mas Israel é [salvo pelo SENHOR, com uma eterna salvação; pelo que não sereis envergonhados, nem 
confundidos em todas as eternidades. 

18 Porque assim diz o SENHOR que tem criado os céus, o Deus que formou a terra e a fez; ele a 
estabeleceu, não a criou vazia, mas a formou para que fosse habitada: !°/Eu sou o SENHOR, e não há 
outro. 

19 Não falei em segredo, !PInem em lugar algum escuro da terra; não disse à descendência de Jacó: 
Buscai-me em vão; eu sou O SENHOR, que falo a justiça e anuncio coisas retas. 

20 Congregai-vos e vinde; chegai-vos juntos, vós que escapastes das nações; [nada sabem os que 


[51 conduzem em procissão as suas imagens de escultura, feitas de madeira, e rogam a um deus que não 
pode salvar. 
21 Anunciai, e chegai-vos, e tomai conselho todos juntos; quem fez ouvir isso desde a antiguidade? 


Quem, desde então, o anunciou? Porventura, não sou eu, o SENHOR? E não há outro Deus senão eu; 


Deus justo e Salvador, não há fora de mim. 
22 Olhai para mim !sle sereis salvos, vós, todos os termos da terra; porque eu sou Deus, e não há outro. 


23 Por mim mesmo tenho jurado; saiu da minha boca a palavra de justiça e não tornará atrás: que diante 
de mim se dobrará todo joelho, e por mim jurará toda língua. 

24 De mim se dirá: [UDeveras no SENHOR há justiça e força; até ele virão, mas serão envergonhados todos 
os que se irritarem contra ele. 

25 Mas no SENHOR [será justificada e se gloriará toda a descendência de Israel. 


Sermão 540: O OLHAR DA SALVAÇÃO 
Is 45.22 


Isaías 46 


A queda dos ídolos da Babilônia 

1 Já abatido está Bel, laINebo já se encurvou, os seus ídolos são postos sobre os animais, sobre as 
bestas; as cargas dos vossos fardos são canseira para as bestas já cansadas. 
2 Juntamente se encurvaram e se abateram; [Indo puderam livrar-se da carga, mas a sua alma entrou em 
cativeiro. 

3 Ouvi-me, 6 casa de Jacó e todo o resíduo da casa de Israel; !clvós, a quem trouxe nos braços desde o 
ventre e levei desde a madre. 
4 E até à velhice eu serei o mesmo !“le ainda até às cás eu vos trarei; eu o fiz, e eu vos levarei, e eu vos 
trarei e vos guardarei. 
5 A quem !eIme fareis semelhante, e com quem me igualareis, e me comparareis, para que sejamos 
semelhantes? 
6 Gastam [lo ouro da bolsa e pesam a prata nas balanças; assalariam o ourives, e ele faz um deus, e 
diante dele se prostram e se inclinam. 
7 Sobre lelos ombros o tomam, o levam e o põem no seu lugar; ali está, do seu lugar não se move; e, se 
recorrem a ele, resposta nenhuma dá, nem livra ninguém da sua tribulação. 


Sermão 541: O DEUS INCOMPARÁVEL 
Is 46.5 


8 Lembrai-vos disso lle tende ânimo; reconduzi-o ao coração, ó prevaricadores. 
9 Lembrai-vos das coisas passadas desde a antiguidade: que eu sou Deus, e não há outro Deus, não há 
outro semelhante a mim; 
10 que anuncio lilo fim desde o princípio e, desde a antiguidade, as coisas que ainda não sucederam; que 
digo: [ko meu conselho será firme, e farei toda a minha vontade; 
11 que chamo lla ave de rapina desde o Oriente e o homem do meu conselho, desde terras remotas; porque 
assim o disse, e assim acontecerá; eu o determinei e também o farei. 

12 Ouvi-me, ó duros de coração, !mivós que estais longe da justiça. 
13 Faço chegar lla minha justiça, e não estará ao longe, e a minha salvação não tardará; mas estabelecerei 
em Sião a salvação e em Israel, a minha glória. 


Isaías 47 


A queda de Babilônia 

1 Desce, lale assenta-te no pó, 6 virgem filha de Babilônia; assenta-te no chão; já não há trono, ó filha 
dos caldeus, porque nunca mais serás chamada a tenra, nem a delicada. 
2 Toma [bla mó e moi a farinha; descobre a cabeça, descalça os pés, descobre as pernas e passa os rios. 
3 A tua vergonha !clse descobrirá, e ver-se-á o teu opróbrio; tomarei vingança e não farei acepção de 
homem algum. 
4 O nome do nosso Redentor é o SENHOR dos Exércitos, o Santo de Israel. 


Sermão 542: O CRISTO REDENTOR 
Is 47.4 


5 Assenta-te silenciosa !“le entra nas trevas, ó filha dos caldeus, porque nunca mais serás chamada 
senhora de reinos. 
6 Muito me agastei l°lcontra o meu povo, tornei profana a minha herança e os entreguei nas tuas mãos; não 
usaste com eles de misericórdia e até sobre os velhos fizeste muito pesado o teu jugo. 
7 E dizias: [Eu serei senhora para sempre; até agora não tomaste estas coisas em teu coração, nem te 
lembraste do fim delas. 
8 Agora, pois, ouve isto, tu que és dada a delícias, que habitas tão segura, que dizes no teu coração: Eu 
sou, [ele fora de mim não há outra; não ficarei viúva, nem conhecerei a perda de filhos. 
9 Mas ambas estas [coisas virão sobre ti em um momento, no mesmo dia: perda de filhos e viuvez; em 
toda a sua força, virão sobre ti, lilpor causa da multidão das tuas feitiçarias, por causa da abundância dos 
teus muitos encantamentos. 
10 Porque confiaste na tua maldade e disseste: Ninguém me pode ver; lila tua sabedoria e a tua ciência, 
isso te fez desviar, e disseste no teu coração: Eu sou, e fora de mim não há outra. 
11 Pelo que sobre ti virá mal de que não saberás a origem, e tal destruição cairá sobre ti, que a não 
poderás afastar; porque virá sobre ti de repente tão tempestuosa desolação, que a não poderás conhecer. 
12 Deixa-te estar com os teus encantamentos e com a multidão das feitiçarias em que trabalhaste desde 
a tua mocidade, a ver se podes tirar proveito ou se, porventura, te podes fortificar. 
13 Cansaste-te !XIna multidão dos teus conselhos; levantem-se, pois, agora, os agoureiros dos céus, os que 
contemplavam os astros, os prognosticadores das luas novas, e salvem-te do que há de vir sobre ti. 
14 Eis que [serão como a pragana, o fogo os queimará; não poderão salvar a sua vida do poder da 
labareda; ela não será um braseiro, para se aquentarem, nem fogo, para se assentarem junto dele. 
15 Assim serão para contigo aqueles com quem trabalhaste, [los teus negociantes desde a tua mocidade; 
cada qual irá vagueando pelo seu caminho; ninguém te salvará. 


Isaías 48 


Arrazoamento, admoestações e promessas de Deus para com Israel 

1 Ouvi isto, casa de Jacó, que vos chamais pelo nome de Israel e saístes das águas de Judá, !alque 
jurais pelo nome do SENHOR e fazeis menção do Deus de Israel, mas não em verdade nem em justiça. 
2 E até da santa cidade !bltomam o nome e se firmam sobre o Deus de Israel; o SENHOR dos Exércitos é o 
seu nome. 
3 As primeiras coisas, !“Idesde a antiguidade, as anunciei; sim, pronunciou-as a minha boca, e eu as fiz 
ouvir; apressadamente as fiz, e passaram. 
4 Porque eu sabia que eras duro, e a tua cerviz, um nervo de ferro, e a tua testa, de bronze. 
5 Por ldlisso, to anunciei desde então e to fiz ouvir antes que acontecesse, para que não dissesses: O meu 
ídolo fez estas coisas, ou a minha imagem de escultura, ou a minha imagem de fundição as mandou. 
6 Já o tens ouvido; olha bem para tudo isto; porventura, não o anunciareis? Desde agora, te faço ouvir 
coisas novas e ocultas, que nunca conheceste. 
7 Agora, são criadas e não desde então, e antes deste dia não as ouviste, para que não digas: Eis que já eu 
as sabia. 
8 Nem tu as ouviste, nem tu as conheceste, nem tampouco desde então foi aberto o teu ouvido, porque eu 
sabia que procederias muito perfidamente e que eras prevaricador desde o ventre. 
9 Por l*lamor do meu nome, retardarei a minha ira e, por amor do meu louvor, me conterei para contigo, 
para que te não venha a cortar. 
10 Eis que te purifiquei, mas não como a prata; provei-te na fornalha da aflição. 
11 Por amor de mim, !lpor amor de mim, o farei, porque como seria profanado o meu nome? E a minha 
glória não a darei a outrem. 

12 Dá-me ouvidos, ó Jacó, e tu, !8!6 Israel, !>2la quem chamei; eu sou o mesmo, eu o primeiro, eu 
também o último. 
13 Também [Ma minha mão fundou a terra, e a minha destra mediu os céus a palmos; eu os chamarei, e 
aparecerão juntos. 
14 Ajuntai-vos, !iltodos vós, e ouvi: Quem, dentre eles, tem anunciado estas coisas? O SENHOR O amou e 
executará a sua vontade contra a Babilônia, e o seu braço será contra os caldeus. 
15 Eu, eu o tenho dito; também já o chamei, e o farei vir, e farei próspero o seu caminho. 
16 Chegai-vos a mim e ouvi isto: !lNão falei em segredo desde o princípio; desde o tempo em que aquilo 
se fez, eu estava ali; e, agora, o Senhor JEOVÁ me enviou o seu Espírito. 

17 Assim diz [klo SENHOR, o teu Redentor, o Santo de Israel: Eu sou o SENHOR, O teu Deus, que te 
ensina o que é útil e te guia pelo caminho em que deves andar. 
18 Ah! [Se tivesses dado ouvidos aos meus mandamentos! Então, seria a tua paz como o rio, e a tua 
justiça, como as ondas do mar. 
19 Também a tua descendência !™!seria como a areia, e os que procedem das tuas entranhas seriam tantos 
como os grãos da areia da praia; o seu nome nunca seria cortado, nem destruído da minha face. 


Sermão 543: YAHWEH-NAKAH — O SENHOR TE GUIARÁ 


Is 48.17 


20 Saí "Ida Babilônia, fugi de entre os caldeus. E anunciai com voz de júbilo, e fazei ouvir isso, e 
levai-o até ao fim da terra; dizei: O SENHOR remiu a !º!seu servo Jacó. 
21 E Jacó não tinha sede, !PIquando o levava pelos desertos; fez-lhe correr água da rocha; fendendo ele as 
rochas, as águas manavam delas. 
22 Mas os ímpios [Unão têm paz, diz o SENHOR. 


Isaías 49 


O Servo do Sensor é a luz dos gentios 

1 Ouvi-me, ilhas, e escutai vós, povos de longe! 10 SENHOR me chamou desde o ventre, desde as 
entranhas de minha mãe, fez menção do meu nome. 

2 E fez a minha boca !blcomo uma espada aguda, e, com a sombra da sua mão, me cobriu, e me pôs como 
uma flecha limpa, e me escondeu na sua aljava. 

3 E me disse: |“'Tu és meu servo, e Israel, aquele por quem hei de ser glorificado. 

4 Mas eu disse: Debalde tenho trabalhado, inútil e vâmente gastei as minhas forças; todavia, o meu direito 
está perante o SENHOR, e o meu galardão, perante o meu Deus. 

5 E, agora, diz o SENHOR, !“lque me formou desde o ventre para seu servo, que eu lhe torne a trazer 
Jacó; !eImas Israel não se deixou ajuntar; contudo, aos olhos do SENHOR, serei glorificado, e o meu Deus 
será a minha força. 

6 Disse mais: Pouco é que sejas o meu servo, para restaurares as tribos de Jacó e tornares a trazer os 
guardados de Israel; 'ftambém te dei para luz dos gentios, para seres a minha salvação até à extremidade 
da terra. 

7 Assim diz o SENHOR, O Redentor de Israel, o seu Santo, à alma desprezada, !slao que as nações 
abominam, ao servo dos que dominam: Os reis o verão e se levantarão; os príncipes diante de ti se 
inclinarão, por amor do SENHOR, que é fiel, e do Santo de Israel, que te escolheu. 

8 Assim diz o SENHOR: No tempo favorável, te ouvi Ple, no dia da salvação, te ajudei, e te guardarei, e 
te darei por concerto do povo, para restaurares a terra e lhe dares em herança as herdades assoladas; 

9 para dizeres laos presos: Saí; e aos que estão em trevas: Aparecei. Eles pastarão nos caminhos e, em 
todos os lugares altos, terão o seu pasto. 

10 Nunca lilteräo fome nem sede, nem a calma nem o sol os afligirão, porque o que se compadece deles os 
guiará e os levará mansamente aos mananciais das águas. 

11 E farei [kde todos os meus montes um caminho; e as minhas veredas serão exaltadas. 

12 Eis que estes virão lde longe, e eis que aqueles, do Norte e do Ocidente, e aqueles outros, da terra de 
Sinim. 

13 Exultai, '™6 céus, e alegra-te tu, terra, e vós, montes, estalai de júbilo, porque o SENHOR consolou o 
seu povo e dos seus aflitos se compadecerá. 

14 Mas IniSiáo diz: Já me desamparou o SENHOR; o Senhor se esqueceu de mim. 

15 lolPode uma mulher esquecer-se tanto do filho que cria, que se não compadeça dele, do filho do seu 
ventre? Mas, ainda que esta se esquecesse, [Pleu, todavia, me não esquecerei de ti. 

16 Eis que, na palma das minhas mãos, te tenho gravado; os teus muros estão continuamente perante mim. 
17 Os teus filhos apressadamente virão, mas os teus destruidores e os teus assoladores sairão para fora de 
ti. 

18 Levanta [Uos olhos ao redor e olha; todos estes que se ajuntam veem a ti; vivo eu, diz o SENHOR, que 
de todos estes te vestirás, [como de um ornamento, e te cingirás deles como noiva. 

19 Porque, nos teus desertos, e nos teus lugares solitários, [Sle na tua terra destruída, te verás, agora, 
apertada de moradores, e os que te devoravam se afastarão para longe de ti. 

20 Até mesmo os filhos [Hda tua orfandade dirão aos teus ouvidos: Mui estreito é para mim este lugar; 


aparta-te de mim, para que possa habitar nele. 

21 E dirás no teu coração: Quem me gerou estes? Pois eu estava desfilhada e solitária; entrara em 
cativeiro e me retirara; quem, então, me criou estes? Eis que eu fui deixada sozinha; e estes onde 
estavam? 


Sermão 544: O DEUS QUE NÃO SE ESQUECE 
Is 49.14-15 


22 Assim ludiz o SENHOR: Eis que levantarei a mão para as nações e, ante os povos, arvorarei a minha 
bandeira; então, trarão os teus filhos nos braços, e as tuas filhas serão levadas sobre os ombros. 
23 E os reis serão [Vos teus aios, e as suas princesas, as tuas amas; diante de ti, se inclinarão com o rosto 
em terra e lamberáo o pó dos teus pés, e saberás que eu sou O SENHOR e que os que confiam em mim não 
serão confundidos. 

24 Tirar-se-ia [Wla presa ao valente? Ou os presos justamente escapariam? 
25 Mas assim diz O SENHOR: Por certo que os presos se tiraráo ao valente, e a presa do tirano escapará; 
porque eu contenderei com os que contendem contigo e os teus filhos eu remirei. 
26 E sustentarei |Xlos teus opressores com a sua própria carne, e com o seu próprio sangue se 
embriagaráo, como com mosto; e toda carne saberá que eu sou O SENHOR, o teu Salvador e o teu 
Redentor, o Forte de Jacó. 


Isaías 50 


O Servo do Sensor ultrajado e socorrido 

1 Assim diz o SENHOR: !2/Onde está a carta de divórcio de vossa mãe, pela qual eu a repudiei? Ou 
quem é o meu credor, a quem eu vos tenha vendido? Eis que por vossas maldades fostes vendidos, !ble 
por vossas prevaricações vossa mãe foi repudiada. 

2 Por que razão vim eu, e ninguém apareceu? Chamei, [Cle ninguém respondeu? [Tanto se encolheu a 
minha mão, que já não possa remir? Ou não há mais força em mim para livrar? Eis que, com a minha 
repreensão, faço secar o mar, torno os rios em deserto, l°laté que cheirem mal os seus peixes, pois não 
têm água e morrem de sede. 

3 Eu visto llos céus de negridão e pôr-lhes-ei um pano de saco grosseiro por sua cobertura. 

4 O Senhor !slJEovÁá me deu uma língua erudita, para que eu saiba dizer, a seu tempo, uma boa palavra 
ao que está cansado. Ele desperta-me todas as manhãs, desperta-me o ouvido para que ouça como 
aqueles que aprendem. 

5 O Senhor Jeová me [abriu os ouvidos, e eu não fui rebelde; não me retiro para trás. 

6 As costas dou lilaos que me ferem e a face, aos que me arrancam os cabelos; não escondo a face dos que 
me afrontam e me cospem. 

7 Porque o Senhor JEOVA me ajuda, pelo que me não confundo; lilpor isso, pus o rosto como um seixo e 
sei que não serei confundido. 

8 Perto lklestá o que me justifica; quem contenderá comigo? Comparecamos juntamente; quem é meu 
adversário? Chegue-se para mim. 

9 Eis que o Senhor JEOVA me ajuda; quem há que me condene? (Eis que todos eles, como vestes, se 
envelhecerão, e a traça os comerá. 

10 Quem há entre vós que tema ao SENHOR e ouça a voz do seu servo? Quando andar em trevas [le 
não tiver luz nenhuma, confie no nome do SENHOR e firme-se sobre o seu Deus. 

1 Todos vós que acendeis fogo e vos cingis com faíscas, andai entre as labaredas do vosso fogo e entre 
as faíscas que acendestes; isso vos vem da minha mão, e em [>Itormentos jazereis. 


Sermão 545: JESUS CRISTO — O GRANDE SERVO 
Is 50.10 


Isaías 51 


A restauração e salvação de Israel 

1 Ouvi-me, !alvós que seguis a justiça, que buscais ao SENHOR; olhai para a rocha de onde fostes 
cortados e para a caverna do poço de onde fostes cavados. 
2 Olhai l’lpara Abraão, vosso pai, e para Sara, que vos deu à luz; porque, sendo ele só, eu o chamei, e O 
abençoei, e o multipliquei. 
3 Porque o SENHOR consolará a Sião, [Cle consolará a todos os seus lugares assolados, e fará o seu 
deserto como o Éden e a sua solidão, como o jardim do SENHOR; gozo e alegria se acharão nela, ações de 
graças e voz de melodia. 


Sermão 546: A CELEBRAÇÃO DE BODAS DE DIAMANTE 
Is 512 


4 Atendei-me, povo meu e nação minha! Inclinai os ouvidos para mim, [porque de mim sairá a lei, e 
o meu juízo se estabelecerá como luz dos povos. 
5 Perto está a minha leljustiça, vem saindo a minha salvação, e os meus braços julgarão os povos; as ilhas 
me aguardarão e no meu braço esperarão. 
6 Levantai [flos olhos para os céus e olhai para a terra de baixo, porque os céus desapareceráo como a 
fumaça, e a terra se envelhecerá como uma veste, e os seus moradores morrerão como mosquitos; mas a 
minha salvação durará para sempre, e a minha justiça não será [>*/quebrantada. 

7 Ouvi-me, !slvós que conheceis a justiça, vós, povo, em cujo coração está a minha lei; não temais o 
opróbrio dos homens, nem vos turbeis pelas suas injúrias. 
8 Porque [ha traça os roerá como a uma veste, e o bicho os comerá como à lá; mas a minha justiça durará 
para sempre, e a minha salvação, de geração em geração. 

9 Desperta, desperta, veste-te de força, ó braço do SENHOR; desperta como nos dias passados, como 
nas gerações antigas; !ilnão és tu aquele que cortou em pedaços a |i/Raabe e feriu o dragão? 
10 Não és tu aquele que lkisecou o mar, as águas do grande abismo? E que fez o caminho no fundo do mar, 
para que passassem os remidos? 
11 Assim, [voltarão os resgatados do SENHOR e virão a Sião com júbilo, e perpétua alegria haverá sobre 
a sua cabeça; gozo e alegria alcancaráo, a tristeza e o gemido fugiráo. 

12 Eu, eu sou aquele que !mivos consola; quem pois és tu, para que temas o homem, que é mortal, ou o 
filho do homem, que se tornará em feno? 
13 E te esqueces do SENHOR, que te criou, Pique estendeu os céus e fundou a terra, e temes todo o dia o 
furor do angustiador, quando se prepara para destruir? !°!Onde está o furor daquele que te atribulava? 
14 O exilado cativo depressa será solto e não morrerá na caverna, e o seu pão lhe não faltará. 
15 Porque eu sou O SENHOR, teu Deus, [Pique fende o mar, e bramem as suas ondas. SENHOR dos Exércitos 
é o seu nome. 
16 E ponho [tlas minhas palavras na tua boca e te cubro com a sombra da minha mão, para plantar os céus, 
e para fundar a terra, e para dizer a Sião: Tu és o meu povo. 


17 Desperta, desperta, !'levanta-te, ó Jerusalém, que bebeste da mão do SENHOR o cálice do seu furor, 
bebeste e sorveste as fezes do cálice [>>Ida vacilação. 
18 De todos os filhos que teve, nenhum há que a guie mansamente; e, de todos os filhos que criou, nenhum 
que a tome pela mão. 
19 Essas duas lSlcoisas te aconteceram; quem terá compaixão de ti? A assolação, e o quebrantamento, e a 
fome, e a espada! Como te consolarei? 
20 Já os teus filhos desmaiaram, jazem nas entradas de todos os caminhos, como o antílope na rede; 
cheios estão do furor do SENHOR e da repreensão do teu Deus. 

21 Pelo que, agora, ouve isto, 6 opressa e embriagada, [tmas não de vinho: 
22 Assim diz o teu Senhor, JEOVÁ, e teu Deus, luque pleiteará a causa do seu povo: Eis que eu tomo da tua 
mão o cálice da vacilação, as fezes do cálice do meu furor; nunca mais dele beberás. 
23 Mas pô-lo-ei [Vinas mãos dos que te entristeceram, que dizem à tua alma: Abaixa-te, para que passemos 
sobre ti; e tu puseste as costas como chão e como caminho aos viandantes. 


Isaías 52 


1 Desperta, |*Idesperta, veste-te da tua fortaleza, 6 Sião; veste-te das tuas vestes formosas, ó 
Jerusalém, cidade santa; lPlporque nunca mais entrará em ti nem incircunciso nem imundo. 
2 Sacode [clo pó, levanta-te e assenta-te, 6 Jerusalém; solta-te das ataduras de teu pescoço, ó cativa filha 
de Sião. 

3 Porque assim diz o SENHOR: Por nada fostes vendidos; !d!também sem dinheiro sereis resgatados. 
4 Porque assim diz o Senhor Jeová: O meu povo, em tempos passados, desceu ao Egito, para peregrinar 
lá, e a Assíria sem razão o oprimiu. 
5 E, agora, que tenho eu aqui que fazer, diz O SENHOR, pois o meu povo foi tomado sem nenhuma razão? 
Os que dominam sobre ele dão uivos, diz o SENHOR; l°le o meu nome é blasfemado incessantemente todo 
o dia. 
6 Portanto, o meu povo saberá o meu nome, por esta causa, naquele dia, porque eu mesmo sou o que digo: 
Eis-me aqui. 

7 Quão suaves lflsáo sobre os montes os pés do que anuncia as boas-novas, que faz ouvir a paz, que 
anuncia o bem, que faz ouvir a salvação, que diz a Sião: O teu Deus reina! 
8 Eis a voz dos teus atalaias! Eles alçam a voz, juntamente exultam, porque olho a olho verão, quando o 
SENHOR voltar a Sião. 
9 Clamai cantando, exultai juntamente, desertos de Jerusalém! |!Porque o SENHOR consolou o seu povo, 
remiu a Jerusalém. 
10 O SENHOR desnudou o seu santo braço perante os olhos de todas as nações; lle todos os confins da 
terra verão a salvação do nosso Deus. 


Sermão 547: CINCO VERDADES QUE OS ARAUTOS DEVEM ANUNCIAR 
Is 52.7 


11 Retirai-vos, lilretirai-vos, saí daí, não toqueis coisa imunda; saí do meio dela, !lpurificai-vos, vós 
que levais os utensílios do SENHOR. 
12 Porque !“'não saireis apressadamente, nem vos ireis fugindo, porque o SENHOR irá diante de vós, e o 
Deus de Israel será a vossa retaguarda. 


A aparição, as dores e a glória do Messias 

13 Eis que [lo meu servo operará com prudência; será engrandecido, e elevado, e mui sublime. 
14 Como pasmaram muitos à vista dele, pois a sua aparência estava tão desfigurada, mais do que o de 
outro qualquer, e a sua figura, mais do que a dos outros filhos dos homens. 
15 Assim, !™ [56lborrifara muitas nações, e os reis fecharão a boca por causa dele, porque aquilo que não 
lhes foi anunciado verão, e aquilo que eles não ouviram entenderão. 


Isaías 53 


1 Quem |@/deu crédito à nossa pregação? E a quem se manifestou o braço do SENHOR? 
2 Porque foi subindo como renovo !»!perante ele e como raiz de uma terra seca; não tinha l°’lparecer nem 
formosura; e, olhando nós para ele, nenhuma beleza víamos, para que o desejássemos. 
3 Era desprezado lle [58!o mais indigno entre os homens, homem de dores, experimentado nos trabalhos 
e, como um de quem os homens escondiam o rosto, era desprezado, [le não fizemos dele caso algum. 

4 Verdadeiramente, !elele tomou sobre si as nossas enfermidades e as nossas dores levou sobre si; e 
nós o reputamos por aflito, ferido de Deus e oprimido. 
5 Mas ele foi ferido !'lpelas nossas transgressões e [°9Imoido pelas nossas iniquidades; o castigo que nos 
traz a paz estava sobre ele, l£le, pelas suas pisaduras, fomos sarados. 
6 Todos nós andamos desgarrados como ovelhas; cada um se desviava pelo seu caminho, mas o 
SENHOR fez cair sobre ele a iniquidade de nós todos. 
7 Ele foi oprimido, lmas não abriu a boca; lilcomo um cordeiro, foi levado ao matadouro e, como a 
ovelha muda perante os seus tosquiadores, ele não abriu a boca. 
8 [60]Da opressão e do juízo foi tirado; e quem contará o tempo da sua vida? !“'Porquanto foi cortado da 
terra dos viventes e pela transgressão do meu povo foi ele atingido. 
9 E puseram la sua sepultura com os ímpios e com o rico, na sua morte; porquanto nunca fez injustiça, 
[minem houve engano na sua boca. 


Sermão 548: A SUFICIÊNCIA DO SACRIFÍCIO DE CRISTO 
Is 53.4-11 


10 Todavia, ao SENHOR agradou o !º! Imoê-lo, fazendo-o enfermar; quando a sua alma se puser por 
expiação do pecado, [verá a sua posteridade, prolongará os dias, e o bom prazer do SENHOR prosperará 
na sua mão. 

11 O trabalho da sua alma ele verá e ficará satisfeito; (“com o seu conhecimento, o meu servo, o justo, 
justificará a muitos, porque as iniquidades deles levará sobre si. 

12 Pelo {Pique Ihe darei !92la parte de muitos, e, com os poderosos, repartirá ele o despojo; porquanto 
derramou a sua alma na morte e foi contado com os transgressores; mas ele levou sobre si o pecado de 
muitos e pelos transgressores intercedeu. 


Isaías 54 


O progresso e a glória de Sião 

1 Canta alegremente, !aló estéril que não deste à luz! Exulta de prazer com alegre canto e exclama, tu 
(blque não tiveste dores de parto! Porque mais são os filhos da solitária do que os filhos da casada, diz o 
SENHOR. 
2 Amplia [člo lugar da tua tenda, e as cortinas das tuas habitações se estendam; não o impecas; alonga as 
tuas cordas e firma bem as tuas estacas. 
3 Porque trasbordarás à mão direita e à esquerda; lle a tua posteridade possuirá as nações e fará que 
sejam habitadas as cidades assoladas. 


Sermão 549: AMPLIANDO AS FRONTEIRAS DA IGREJA DE CRISTO 
Is 54.2-3 


4 Não temas, porque não serás envergonhada; e não te envergonhes, porque não serás confundida; 
antes, te esquecerás da vergonha da tua mocidade e não te lembrarás mais do opróbrio da tua viuvez. 
5 Porque "elo teu Criador é o teu marido; SENHOR dos Exércitos é o seu nome; e o Santo de Israel é o teu 
Redentor; ele !‘lsera chamado o Deus de toda a terra. 
6 Porque o SENHOR te chamou !sicomo a uma mulher desamparada e triste de espírito; como a uma mulher 
da mocidade, que é desprezada, diz o teu Deus. 
7 Por um pequeno momento, [Plte deixei, mas com grande misericórdia te recolherei; 
8 em grande ira, escondi a face !ilde ti por um momento; mas com benignidade eterna me compadecerei de 
ti, diz o SENHOR, o teu Redentor. 
9 Porque isso será para mim como as !iláguas de Noé; pois jurei que as águas de Noé não inundariam 
mais a terra; assim jurei que não me irarei mais contra ti, nem te repreenderei. 
10 Porque [klas montanhas !SS!se desviarão e os outeiros [%*!tremeräo; mas a minha benignidade não se 
[65Idesviará de ti, e o concerto da minha paz !SSInão mudará, diz o SENHOR, que se compadece de ti. 

11 Ó oprimida, arrojada com a tormenta e desconsolada! Eis que eu porei as tuas pedras com todo o 
ornamento e te fundarei sobre safiras. 
12 E as tuas janelas farei cristalinas e as tuas portas, |!/de rubins, e todos os teus termos, de pedras 
aprazíveis. 
13 E todos os teus filhos serão discípulos ["ldo SENHOR; e a paz de teus filhos será abundante. 
14 Com justiça serás confirmada e estarás longe da opressão, porque já não temerás; e também do 
espanto, porque não chegará a ti. 
15 Eis que poderão vir a juntar-se, mas não será por mim; quem se ajuntar contra ti, cairá por amor de ti. 
16 Eis que eu criei o ferreiro, que assopra as brasas no fogo, que produz a ferramenta para a sua obra; 
também criei o assolador, para destruir. 
17 Toda ferramenta preparada contra ti não prosperará; e toda língua que se levantar contra ti em juízo, tu 
a condenarás; esta é a herança dos servos do SENHOR lle a sua justiça que vem de mim, diz o SENHOR. 


Isaías 55 


Todo o povo é convidado a procurar a salvação 

1 Ó vós todos os que tendes sede, |*!vinde às águas, e vós que não tendes dinheiro, vinde, !blcomprai e 
comei; sim, vinde e comprai, sem dinheiro e sem preço, vinho e leite. 
2 Por que gastais o dinheiro naquilo que não é pão? E o produto do vosso trabalho naquilo que não pode 
satisfazer? Ouvi-me atentamente e comei o que é bom, e a vossa alma se deleite com a gordura. 
3 Inclinai os ouvidos [Cle vinde a mim; ouvi, e a vossa alma !“lviverá; porque convosco farei um concerto 
perpétuo, dando-vos as firmes beneficências de Davi. 
4 Eis que eu o dei como testemunha aos povos, !ºlcomo príncipe e governador dos povos. 
5 Eis que l‘lchamaräs a uma nação que não conheces, e uma nação que nunca te conheceu correrá para ti, 
por amor do SENHOR, teu Deus, e do Santo de Israel; porque ele te glorificou. 


Sermão 550: O CREDIÁRIO DA SALVAÇÃO 
15551 


6 Buscai [8lao SENHOR enquanto se pode achar, invocai-o enquanto está perto. 
7 Deixe o ímpio [hlo seu caminho, e o homem maligno, os seus pensamentos e se converta ao SENHOR, que 
se compadecerá dele; torne para o nosso Deus, porque grandioso é em perdoar. 
8 Porque llos meus pensamentos não são os vossos pensamentos, nem os vossos caminhos, os meus 
caminhos, diz O SENHOR. 
9 Porque, assim como os céus são mais altos do que a terra, assim são os meus caminhos mais altos do 
que os vossos caminhos, e os meus pensamentos, mais altos do que os vossos pensamentos. 
10 Porque, assim como descem lila chuva e a neve dos céus e para lá não tornam, mas regam a terra e a 
fazem produzir, e brotar, e dar semente ao semeador, e pão ao que come, 
1 assim será a palavra que sair da minha boca; ela não voltará para mim vazia; antes, fará o que me apraz 
e prosperará naquilo para que a enviei. 
12 Porque, !“lcom alegria, saireis e, em paz, sereis guiados; os montes e os outeiros exclamaráo de prazer 
perante a vossa face, [le todas as árvores do campo baterão palmas. 
13 Em lugar !mido espinheiro, crescerá a faia, e, em lugar da sarça, crescerá a murta; isso será para o 
SENHOR por nome, por sinal eterno, que nunca se apagará. 


Isaías 56 


Promessas aqueles que guardam o sábado 

1 Assim diz o SENHOR: Mantende o juízo e fazei justiça, l*lporque a minha salvação está prestes a vir, 
e a minha justiça, a manifestar-se. 
2 Bem-aventurado o homem que fizer isso, e o filho do homem que lançar mão disso, l’lque se guarda de 
profanar o sábado e guarda a sua mão de perpetrar algum mal. 
3 E não fale (“lo filho do estrangeiro que se houver chegado ao SENHOR, dizendo: De todo me apartará o 
SENHOR do seu povo; nem tampouco diga o eunuco: Eis que eu sou uma árvore seca. 
4 Porque assim diz o SENHOR a respeito dos eunucos que guardam os meus sábados, e escolhem aquilo 
que me agrada, e abraçam o meu concerto: 
5 Também lhes darei na minha casa [le dentro dos meus muros um lugar e um nome, melhor do que o de 
filhos e filhas; um nome eterno darei a cada um deles que nunca se apagará. 
6 E aos filhos dos estrangeiros que se chegarem ao SENHOR, para O servirem e para amarem o nome do 
SENHOR, sendo deste modo servos seus, todos os que guardarem o sábado, não o profanando, e os que 
abraçarem o meu concerto, 
7 também os levarei l°lao meu santo monte e os festejarei na minha Casa de Oração; os seus holocaustos e 
os seus sacrifícios serão aceitos no meu altar, l'lporque a minha casa será chamada Casa de Oração para 
todos os povos. 


As faltas e os crimes de Israel 

8 Assim diz o Senhor Jeová, l£lque ajunta os dispersos de Israel: Ainda ajuntarei outros aos que já se 
ajuntaram. 

9 Vós [todos os animais do campo todas as feras dos bosques, vinde comer. 
10 Todos os seus atalaias l'lsâo cegos, nada sabem; todos são cães mudos, não podem ladrar; andam 
adormecidos, estão deitados e amam o tosquenejar. 
11 E estes cães !ilsão gulosos, não se podem fartar; e eles são pastores que nada compreendem; todos eles 
se tornam para o seu caminho, cada um para a sua ganância, cada um por sua parte. 
12 Vinde, dizem eles, traremos vinho e beberemos bebida forte; e o dia de amanhã será como este [kle 
ainda maior e mais famoso. 


Isaías 57 


1 Perece o justo, e não há quem considere isso em seu coração, lle os homens compassivos são 

retirados, sem que alguém considere que o justo é levado antes do mal. 

2 Ele entrará em paz; descansarão nas suas camas os que houveram andado na sua retidão. 

3 Mas chegai-vos aqui, !>!vos, filhos da agoureira, semente de adultério e de prostituição. 

4 De quem fazeis o vosso passatempo? Contra quem escancarais a boca e deitais para fora a língua? 
Porventura, não sois filhos da transgressão, semente da falsidade, 

5 que vos esquentais com os ídolos !“Idebaixo de toda árvore verde e sacrificais os filhos nos ribeiros, 
nas aberturas dos penhascos? 

6 Nas pedras lisas dos ribeiros, está a tua parte; estas, estas são a tua sorte; sobre elas também derramas 
a tua libação e lhes ofereces ofertas; contentar-me-ia eu com essas coisas? 

7 Sobre [los montes altos e levantados pões a tua cama; e a eles sobes para oferecer sacrifícios. 

8 E detrás das portas e das ombreiras pões os teus memoriais; porque a outros, mais do que a mim, te 
descobres, e sobes, e alargas a tua cama, e fazes concerto com eles; l°lamas a sua cama, onde quer que a 
vês. 

9 E vais [flao rei com óleo e multiplicas os teus perfumes; envias os teus embaixadores para longe e te 
abates até [“/laos infernos. 

10 Na tua comprida l£lviagem, te cansaste; mas não dizes: Não há esperança; o que buscavas achaste; por 
isso, náo adoeces. 

11 Mas [de quem tiveste receio ou temor, para que mentisses e não te lembrasses de mim, nem no teu 
coracáo me pusesses? Náo é, porventura, porque eu me calo, e isso já desde muito tempo, e me náo 
temes? 

12 Eu publicarei a tua justica e as tuas Obras, mas náo te aproveitaráo. 
13 Quando clamares, livrem-te os teus congregados; mas o vento a todos levará, e a vaidade os 
arrebatará; mas o que confia em mim possuirá a terra e herdará o meu santo monte. 

14 E dir-se-á: Aplainai, Maplainai, preparai o caminho; tirai os tropeços do caminho do meu povo. 

15 Porque assim diz o Alto e o Sublime, que habita na eternidade lle cujo nome é Santo: Em um alto e 
santo lugar habito e também com o contrito e abatido de espírito, !“'para vivificar o espírito dos abatidos 
e para vivificar o coração dos contritos. 

16 Porque para sempre náo contenderei, nem continuamente me indignarei; porque o espírito perante a 
minha face |°8lse enfraqueceria, e as almas que eu fiz. 

17 Pela iniquidade da sua avareza, [Ime indignei e os feri; escondi-me e indignei-me; mas, rebeldes, 
seguiram o caminho do seu coração. 

18 Eu vejo os seus caminhos lle os sararei; também os guiarei e lhes tornarei a dar consolações e aos 
seus pranteadores. 

19 Eu crio Mos frutos dos lábios: paz, paz, para os que estão longe e para os que estão perto, diz o 
SENHOR, € eu OS sararei. 


Sermão 551: O DEUS TRANSCENDENTE 
155715 


20 Mas l°los ímpios são como o mar bravo que se não pode aquietar e cujas águas !°9!lancam de si 
lama e lodo. 
21 Os ímpios, 'Pldiz o meu Deus, não têm paz. 


Isaías 58 


1 Clama em alta voz, não te detenhas, levanta a voz como a trombeta e anuncia ao meu povo a sua 
transgressão e à casa de Jacó, os seus pecados. 
2 Todavia, me procuram cada dia, tomam prazer em saber os meus caminhos; como um povo que pratica a 
justiça e não deixa !”°lo direito do seu Deus, perguntam-me pelos direitos da justiça, têm prazer em se 
chegar a Deus, 
3 dizendo: Por que jejuamos nós, e tu não atentas para isso? Por que afligimos a nossa alma, e tu o não 
sabes? Eis que, no dia em que jejuais, achais o vosso próprio contentamento e requereis todo o vosso 
trabalho. 
4 Eis que, l‘lpara contendas e debates, jejuais e para dardes punhadas impiamente; não jejueis como hoje, 
para fazer ouvir a vossa voz no alto. 
5 Seria este blo jejum que eu escolheria: que o homem um dia aflija a sua alma, que incline a cabeça 
como o junco [te estenda debaixo de si pano de saco grosseiro e cinza? Chamarias tu a isso jejum e dia 
aprazível ao SENHOR? 


Sermão 552: UMA VOZ PROFÉTICA PARA O NOSSO TEMPO 
Is 58.1 


6 Porventura, não é este o jejum que escolhi: que soltes as ligaduras da impiedade, [dque desfacas as 
ataduras do jugo, e que deixes livres os |”! lquebrantados, e que despedaces todo o jugo? 

7 Porventura, não é também que repartas l°lo teu pão com o faminto e recolhas em casa os pobres 
desterrados? E, !'lvendo o nu, o cubras e não te escondas daquele que é da tua carne? 

8 Então, !slromperá a tua luz como a alva, e a tua cura apressadamente brotará, e a tua justiça irá adiante 
da tua face, (lle a glória do SENHOR será a tua retaguarda. 

9 Então, clamarás, e O SENHOR te responderá; gritarás, e ele dirá: Eis-me aqui; acontecerá isso se tirares 
do meio de ti o jugo, o estender do dedo e o falar vaidade; 

10 e, se abrires a tua alma ao faminto e fartares a alma aflita, então, a tua luz nascerá nas trevas, e a tua 
escuridão será como o meio-dia. 

11 E O SENHOR te guiará continuamente, e fartará a tua alma em lugares secos, e fortificará teus ossos; e 
serás como um jardim regado e como um manancial cujas águas nunca faltam. 

12 E os que de ti procederem edificarão os lugares antigamente assolados; le levantarás os fundamentos 
de geração em geração, e chamar-te-ão reparador das !2lroturas e restaurador de veredas para morar. 

13 Se lildesviares o teu pé do sábado, de fazer a tua vontade no meu santo dia, e se chamares ao sábado 
deleitoso e santo dia do SENHOR digno de honra, e se o honrares, não seguindo os teus caminhos, nem 
pretendendo fazer a tua própria vontade, nem falar as tuas próprias palavras, 

14 então, [Klte deleitarás no SENHOR, e te farei cavalgar sobre as alturas da terra e te sustentarei com a 
herança de Jacó, teu !!'pai; porque a boca do SENHOR o disse. 


Isaías 59 


1 Eis que a mão do SENHOR não está encolhida, [alpara que não possa salvar; nem o seu ouvido, 
agravado, para não poder ouvir. 
2 Mas as vossas iniquidades fazem divisão entre vós e o vosso Deus, e os vossos pecados encobrem o 
seu rosto de vós, para que vos não ouça. 
3 Porque !blas vossas mãos estão contaminadas de sangue, e os vossos dedos, de iniquidade; os vossos 
lábios falam falsamente, e a vossa língua pronuncia perversidade. 
4 Ninguém há que clame pela justiça, nem ninguém que compareça em juízo pela verdade; confiam na 
vaidade e andam falando mentiras; !Iconcebem !“?lo trabalho e produzem a iniquidade. 
5 Chocam ovos de basilisco e tecem teias de aranha; aquele que comer dos ovos deles morrerá; e, 
apertando-os, sai deles uma víbora. 
6 As suas teias [náo prestam para vestes, nem se poderão cobrir com as suas obras; as suas obras são 
obras de iniquidade, e obra de violência há nas suas mãos. 
7 Os seus pés !ºlcorrem para o mal e se apressam para derramarem o sangue inocente; os seus 
pensamentos são pensamentos de iniquidade; destruição e quebrantamento há nas suas estradas. 
8 Não conhecem o caminho da paz, nem há juízo nos seus passos; !'las suas veredas tortuosas, as fizeram 
para si mesmos; todo aquele que anda por elas não tem conhecimento da paz. 


Sermão 553: O PODER DA MÃO DO SENHOR 
Is 59.1 


9 Por isso, o juízo está longe de nós, e a justiça não nos alcança; !slesperamos pela luz, e eis que só há 
trevas; pelo resplendor, mas andamos em escuridão. 
10 Apalpamos lllas paredes como cegos; sim, como os que não têm olhos, andamos apalpando; 
tropeçamos ao meio-dia como |!““Inas trevas e nos lugares escuros somos como mortos. 
11 Todos nós bramamos como ursos lle continuamente gememos como pombas; esperamos o juízo, e ele 
não aparece; pela salvação, e ela está longe de nós. 
12 Porque as nossas transgressões se multiplicaram perante ti, e os nossos pecados testificam contra nós; 
porque as nossas transgressões estão conosco, e conhecemos as nossas iniquidades; 
13 como o l’°Iprevaricar, e o mentir contra o SENHOR, e o retirarmo-nos do nosso Deus, e o falar de 
opressão e rebelião, le o conceber e expectorar do coração palavras de falsidade. 
14 Pelo que o juízo se tornou atrás, e a justiça se pôs longe, porque a verdade anda tropeçando pelas ruas, 
e a equidade não pode entrar. 
15 Sim, a verdade desfalece, e quem se desvia do mal arrisca-se a ser despojado; e O SENHOR O viu, e foi 
mal aos seus olhos que não houvesse justiça. 
16 E viu [klque ninguém havia e maravilhou-se de que não houvesse um intercessor; pelo que o seu 
próprio braço lhe trouxe a salvação, e a sua própria justiça o susteve; 
17 porque se revestiu (de justiça, como de uma couraça, e pôs o elmo da salvação na sua cabeça, e 
tomou vestes de vingança por vestidura, e cobriu-se de zelo, como de um manto. 


18 Conforme !™lforem as obras deles, assim será a sua retribuição; furor, aos seus adversários, e 
recompensa, aos seus inimigos; às ilhas dará ele a sua recompensa. 

19 Então, temeráo |" lo nome do SENHOR desde o poente e a sua glória, desde o nascente do sol; !ºlvindo o 
inimigo como uma corrente de águas, o Espírito do SENHOR arvorará contra ele a sua bandeira. 

20 E virá [Plum Redentor a Sião e aos que se desviarem da transgressão em Jacó, diz o SENHOR. 

21 Quanto a mim, !dleste é o meu concerto com eles, diz o SENHOR: o meu Espírito, que está sobre ti, e as 
minhas palavras, que pus na tua boca, não se desviarão da tua boca, nem da boca da tua posteridade, nem 
da boca da posteridade da tua posteridade, diz o SENHOR, desde agora e para todo o sempre. 


Isaías 60 


Jerusalém é restituida à sua glória 

1 Levanta-te, !alresplandece, porque já vem a tua luz, e a glória do SENHOR vai nascendo sobre ti. 
2 Porque eis que as trevas cobriram a terra, e a escuridão, os povos; mas sobre ti o SENHOR virá 
surgindo, e a sua glória se verá sobre ti. 
3 E as nações caminharáo [Pla tua luz, e os reis, ao resplendor que te nasceu. 
4 Levanta [em redor os olhos e vé; todos estes já se ajuntaram e vêm a ti; teus filhos virão de longe, e 
tuas filhas se criarão ao teu lado. 


Sermão 554: LEVANTA-TE E RESPLANDECE 
Is 60.1 


5 Então, o verás [e serás iluminado, e o teu coração estremecerá e se alargará; porque a abundância 
do mar se tornará a ti, e as riquezas das nações a ti virão. 
6 A multidão de camelos te cobrirá, l*los dromedärios de Midiã e Efa; todos virão de Sabá; ouro e 
incenso trarão e publicarão os louvores do SENHOR. 
7 Todas as ovelhas de Quedar se congregarão junto a ti, e os carneiros de Nebaiote te servirão; com 
agrado subirão ao meu altar, e eu glorificarei a casa da minha glória. 
8 Quem são estes que vêm voando como nuvens e como pombas, às suas janelas? 
9 Certamente, as ilhas me !'laguardarão, e, primeiro, os navios de Társis, para trazer teus filhos de longe, 
a sua prata e o seu ouro com eles, !£lna santificação do nome do SENHOR, teu Deus, e do Santo de Israel, 
porquanto te glorificou. 

10 E [Hlos filhos dos estrangeiros edificarão os teus muros, e os seus reis te servirão, porque, no meu 
furor, te feri, mas, na minha benignidade, tive misericórdia de ti. 
11 E lilas tuas portas estarão abertas de contínuo: nem de dia nem de noite se fecharáo, para que tragam a 


ti as riquezas das nações, e, conduzidos com elas, os seus reis. 
12 Porque lila nação e o reino que te não servirem perecerão; sim, essas nações de todo serão assoladas. 


Sermão 555: AS PORTAS ESTARÃO ABERTAS PARA VOCÊ 
Is 60.11 


13 A glória [kido Líbano virá a ti; a faia, o pinheiro e o buxo conjuntamente, (para ornarem o lugar do 
meu santuário, e glorificarei o lugar em que assentam os meus pés. 
14 Também virão a ti, inclinando-se, os filhos dos que te oprimiram; lle prostrar-se-ão à planta dos teus 
pés todos os que te desprezaram; e chamar-te-ão a Cidade do SENHOR, !"la Sião do Santo de Israel. 

15 Em vez do desprezo e do aborrecimento a que foste votada, de modo que ninguém passava por ti, 
porei em ti uma excelência perpétua, um gozo de geração em geração. 


16 E mamarás o leite das nações [le te alimentarás aos peitos dos reis; e saberás que eu sou O SENHOR, O 


teu Salvador, e o teu Redentor, e o Possante de Jacó. 
17 Por cobre trarei ouro, e por ferro trarei prata, e, por madeira, bronze, e, por pedras, ferro; e farei 


pacíficos os teus inspetores e justos, os teus exatores. 
18 Nunca mais se ouvirá de violência na tua terra, de desolação ou destruição, nos teus termos; mas aos 


teus muros chamarás salvação, e às tuas portas, louvor. 
19 Nunca mais te servirá o sol !Plpara luz do dia, nem com o seu resplendor a lua te alumiará; mas o 


SENHOR será a tua luz perpétua, [dle o teu Deus, a tua glória. 
20 Nunca mais se porá "lo teu sol, nem a tua lua minguará, porque o SENHOR será a tua luz perpétua, e os 


dias do teu luto findarão. 
21 E todos os do teu povo |S!seräo justos, para sempre herdaráo a terra; serão renovos por mim plantados, 


obra das minhas mãos, para que eu seja glorificado. 
22 O menor l'lvirä a ser mil, e o mínimo, um povo grandíssimo. Eu, o SENHOR, a seu tempo o farei 


prontamente. 


Isaías 61 


A salvação é proclamada 

1 O Espírito laido Senhor JEOVA está sobre mim, porque o SENHOR me ungiu para pregar boas-novas 
aos mansos; enviou-me a restaurar os contritos de coração, a proclamar liberdade aos cativos e a 
abertura de prisão aos presos; 

2 a apregoar [blo ano aceitável do SENHOR e o dia da vingança do nosso Deus; a consolar todos os tristes; 
3 a ordenar acerca dos tristes de Sião que se lhes dé !7lornamento por cinza, óleo de gozo por tristeza, 
veste de louvor por espírito angustiado, a fim de que se chamem árvores de justiça, [plantação do 
SENHOR, para que ele seja glorificado. 

4 E edificarão [dlos lugares antigamente assolados, e restauraráo os de antes destruídos, e renovaráo as 
cidades assoladas, destruídas de geração em geração. 

5 E haverá estrangeiros que apascentarão os vossos rebanhos, e estranhos serão os vossos lavradores e 
OS VOSSOS Vinhateiros. 

6 Mas vós sereis chamados sacerdotes l°Ido SENHOR, e vos chamarão ministros de nosso Deus; comereis 
das riquezas das nações e na sua glória vos gloriareis. 

7 Por vossa dupla vergonha e afronta, exultarão pela sua parte; pelo que, na sua terra, possuirão o dobro e 
terão perpétua alegria. 

8 Porque eu, o SENHOR, amo o juízo, [fle aborreço a iniquidade; eu lhes darei sua recompensa em verdade 
e farei um concerto eterno com eles. 

9 E a sua posteridade será conhecida entre as nações, e os seus descendentes, no meio dos povos; todos 
quantos os virem os conhecerão como semente bendita do SENHOR. 

10 Regozijar-me-ei [£lmuito no SENHOR, a minha alma se alegra no meu Deus, porque me vestiu de 
vestes de salvação, me cobriu com o manto de justiça, !"lcomo um noivo que se adorna com atavios e 
como noiva que se enfeita com as suas joias. 

1 Porque, como a terra produz os seus renovos, e como o horto faz brotar o que nele se semeia, assim o 
Senhor Jeová fará brotar a justiça e o louvor lilpara todas as nações. 


Sermão 556: O ADORNO DA NOIVA DE CRISTO 
Is 61.10 


Isaías 62 


A glória futura de Jerusalém 

1 Por amor de Sião, me não calarei e, por amor de Jerusalém, me não aquietarei, até que saia a sua 
justiça como um resplendor, e a sua salvação, como uma tocha acesa. 
2 E as nações lalverão a tua justiça, e todos os reis, a tua glória; !>le chamar-te-ão por um nome novo, que 
a boca do SENHOR nomeará. 
3 E serás uma coroa de glória na mão do SENHOR e um diadema real na mão do teu Deus. 
4 Nunca mais te chamaráo !“/Desamparada, nem a tua terra se denominará jamais [@!Assolada; mas 
chamar-te-ão !77!Hefziba; e à tua terra, Beulá, porque o SENHOR se agrada de ti; e com a tua terra o 
SENHOR Se casará. 
5 Porque, como o jovem se casa com a donzela, assim teus filhos se casarão contigo; l°le, como o noivo 
se alegra com a noiva, assim se alegrará contigo o teu Deus. 

6 Ó Jerusalém! Sobre os teus muros pus guardas, que todo o dia e toda a noite se não calaráo; ó vós 
que fazeis menção do SENHOR, não haja silêncio em vós, 
7 nem estejais em silêncio, até que confirme !‘le até que ponha a Jerusalém por louvor na terra. 
8 Jurou o SENHOR pela sua mão direita e pelo braço da sua força: !s!Nunca mais darei o teu trigo por 
comida aos teus inimigos, nem os estranhos beberáo o teu mosto, em que trabalhaste. 
9 Mas os que o ajuntarem o comerão e louvaráo ao SENHOR; e os que o colherem !"!beberäo nos átrios do 
meu santuário. 

10 Passai, passai pelas portas; !lpreparai o caminho ao povo; aplainai, aplainai a estrada, limpai-a das 
pedras; arvorai a bandeira aos povos. 
11 Eis que o SENHOR fez ouvir até às extremidades da terra: liDizei à filha de Sião: Eis que a tua salvação 
vem; eis que com ele vem o seu galardão, e a sua obra, diante dele. 
12 E chamar-lhes-ão povo santo, os remidos do SENHOR; e tu serás chamada Procurada, !“'Cidade não 
desamparada. 


Isaías 63 


Deus salva e vinga o seu povo 

1 Quem é este que vem de Edom, de Bozra, com vestes !Sltintas? Este que é glorioso em sua vestidura, 
que marcha com a sua grande força? Eu, que falo em justiça, poderoso para salvar. 
2 Por que lalestá vermelha a tua vestidura? E as tuas vestes, como as daquele que pisa uvas no lagar? 
3 Eu sozinho pisei no lagar, (ble dos povos ninguém se achava comigo; e os pisei na minha ira e os 
esmaguei no meu furor; e o seu sangue salpicou as minhas vestes, e manchei toda a minha vestidura. 
4 Porque o dia da vingança !“lestava no meu coração, e o ano dos meus redimidos é chegado. 
5 E olhei, (“le não havia quem me ajudasse; e espantei-me de não haver quem me sustivesse; pelo que o 
meu braço me trouxe a salvação, e o meu furor me susteve. 
6 E pisei os povos na minha ira (*le os embriaguei no meu furor, e [79la sua força derribei por terra. 


Ações de graças, confissões e súplicas do povo de Deus 

7 As benignidades do SENHOR mencionarei e os muitos louvores do SENHOR, consoante tudo o que o 
SENHOR nos concedeu, e a grande bondade para com a casa de Israel, que usou com eles segundo as suas 
misericórdias e segundo a multidão das suas benignidades. 
8 Porque o Senhor dizia: Certamente, eles são meu povo, filhos que não mentirão. Assim ele foi seu 
Salvador. 
9 Em toda a angústia !ldeles foi ele angustiado, !sle o Anjo da sua presença os salvou; pelo seu amor e 
pela sua compaixão, ele os remiu, e os tomou, e os conduziu todos os dias da antiguidade. 
10 Mas [Meles foram rebeldes e contristaram o seu Espírito Santo; pelo que se lhes tornou em inimigo e 
ele mesmo pelejou contra eles. 
11 Todavia, se lembrou dos dias da antiguidade, de Moisés e do seu povo, !ildizendo: Onde está aquele 
que os fez subir do mar com os pastores do seu rebanho? Onde está aquele que pôs no meio deles o seu 
Espírito Santo, 
12 aquele cujo braco !ilglorioso ele fez andar à mão direita de Moisés? Que fendeu as águas diante deles, 
para criar um nome eterno? 
13 Aquele que os guiou pelos abismos, como o cavalo, no deserto, de modo que nunca tropeçaram? 
14 Como ao animal que desce aos vales, o Espírito do SENHOR lhes deu descanso; assim guiaste ao teu 
povo, [klpara criares um nome glorioso. 


Sermão 557: O DEUS DA SUPREMA BONDADE 
Is 63.7 


15 Atenta llidesde os céus e olha desde a tua santa e gloriosa habitação. Onde estão o teu zelo e as tuas 
obras poderosas? A ternura das tuas entranhas e das tuas misericórdias detém-se para comigo! 
16 Mas !™ltu és nosso Pai, ainda que Abraão nos não conhece, e Israel não nos reconhece. Tu, ó SENHOR, 
és nosso Pai; nosso Redentor desde a antiguidade é o teu nome. 


17 Por que, ó SENHOR, !"Inos fazes desviar dos teus caminhos? Por que endureces o nosso coração, para 
que te não temamos? Faz voltar, por amor dos teus servos, as tribos da tua herança. 
18 Só por um pouco de tempo, foi possuída pelo teu santo !º'povo; nossos adversários pisaram o teu 


santuário. 
19 Tornamo-nos como aqueles sobre quem tu nunca dominaste e como aqueles que nunca se chamaram 


pelo teu nome. 


Isaías 64 


1 Ó! Se fendesses os céus e descesses! [alSe os montes se escoassem diante da tua face! 
2 Como quando o fogo inflama a lenha e faz ferver as águas, para fazeres notório o teu nome aos teus 
adversários, assim as nações tremessem da tua presença! 
3 Quando !>/fazias coisas terríveis, que não esperávamos, descias, e os montes se escoavam diante da tua 
face. 
4 Porque desde a antiguidade não se !“louviu, nem com ouvidos se percebeu, nem com os olhos se viu um 
Deus além de ti, que trabalhe para aquele que nele espera. 


Sermão 558: O DEUS QUE TRABALHA 
Is 64.4 


5 Saíste ao encontro daquele que se alegrava l'Île praticava justiça, daqueles que se lembram de ti nos 
teus caminhos; eis que te iraste, porque pecamos; neles há eternidade, para que sejamos salvos. 
6 Mas todos nós somos como o imundo, !ele todas as nossas justiças, como trapo da imundícia; e todos 
nós caímos como a folha, e as nossas culpas, como um vento, nos arrebatam. 
7 E já ninguém há que invoque o teu nome, !‘!que desperte e te detenha; porque escondes de nós o rosto e 
nos !80lfazes derreter, por causa das nossas iniquidades. 

8 Mas, agora, |2!6 SENHOR, tu és o nosso Pai; nós, o barro, e tu, o nosso oleiro; e todos nós, obra das 
tuas mãos. 
9 Não te enfureças tanto, 6 SENHOR, nem perpetuamente te lembres da iniquidade; eis, olha, nós te 
pedimos, todos nós somos o teu povo. 
10 As tuas santas cidades estão feitas um deserto; Sião está feita um deserto, Jerusalém está assolada. 
11 A nossa santa [he gloriosa casa, em que te louvavam nossos pais, foi queimada; e todas as nossas 
coisas mais aprazíveis se tornaram em assolação. 
12 Conter-te-ias tu ainda sobre estas calamidades, Ó SENHOR? Ficarias calado, e nos afligirias tanto? 


Isaías 65 


Deus promete ouvir a oração e conceder bênçãos aos Seus servos 

1 Fui buscado |@!pelos que não perguntavam por mim; fui achado por aqueles que me não buscavam; 
[bla um povo que se não chamava do meu nome eu disse: Eis-me aqui. 

2 Estendi [las mãos todo o dia a um povo rebelde, que caminha por caminho que não é bom, após os seus 
pensamentos; 

3 povo que me irrita diante da minha face de contínuo, !“Isacrificando em jardins e queimando incenso 
sobre tijolos; 

4 assentando-se l°ljunto ás sepulturas, e passando as noites junto aos lugares secretos, e comendo carne de 
porco e caldo de coisas abomináveis nos seus pratos. 

5 E dizem: lIRetira-te, e não te chegues a mim, porque sou mais santo do que tu. Estes são uma fumaça no 
meu nariz, um fogo que arde todo o dia. 

6 Eis que está escrito diante de mim: não me calarei; mas eu pagarei, sim, deitar-lhes-ei a recompensa no 
seu seio, 

7 as vossas iniquidades [ele juntamente as iniquidades de vossos pais, diz o SENHOR, que queimaram 
incenso nos montes e me afrontaram nos outeiros; pelo que lhes tornarei a medir as suas obras antigas no 
seu seio. 

8 Assim diz o SENHOR: Como quando se acha mosto em um cacho de uvas, dizem: Não o desperdices, 
[hlpois há bênção nele, assim farei por amor de meus servos, para que os não destrua a todos. 

9 E produzirei descendência a Jacó e a Judá, um herdeiro que possua os meus montes; lile os meus eleitos 
herdarão a terra, e os meus servos habitarão ali. 

10 E Sarom Ülservirä de curral de ovelhas, e o vale de Acor, de lugar de repouso de gado, para o meu 
povo que me buscar. 

11 Mas a vos lkique vos apartais do SENHOR, que vos esqueceis do meu santo monte, que preparais uma 
mesa para a [®!!Fortuna e que misturais vinho para o Destino, 

12 também vos destinarei à espada, e todos vos encurvareis à matança, porquanto chamei, e não 
respondestes; falei, e não ouvistes, mas fizestes o que é mal aos meus olhos e escolhestes aquilo em que 
eu não tinha prazer. 

13 Pelo que assim diz o Senhor Jeová: Eis que os meus servos comerão, mas vós padecereis fome; eis 
que os meus servos beberão, mas vós tereis sede; eis que os meus servos se alegrarão, mas vós vos 
envergonhareis; 

14 eis que os meus servos cantaráo por terem o seu coração alegre, ! Mimas vós gritareis com tristeza de 
ânimo e uivareis !$2lpelo vosso quebrantamento de espírito; 

15 e deixareis [lo vosso nome aos meus eleitos por maldição; e o Senhor JEOVA vos matará; e a seus 
servos chamará por outro nome. 

16 De sorte que l°laquele que se bendisser na terra será bendito no Deus [®>Ida verdade; e aquele que jurar 
na terra jurará pelo Deus da verdade; porque já estão esquecidas as angústias passadas e estão 
encobertas diante dos meus olhos. 

17 Porque !Pleis que eu crio céus novos e nova terra; e não haverá lembrança das coisas passadas, nem 
mais se recordarão. 


18 Mas vós folgareis e exultareis perpetuamente no que eu crio; porque eis que crio para Jerusalém 
alegria e para o seu povo, gozo. 

19 E folgarei ‘Jem Jerusalém e exultarei no meu povo; lle nunca mais se ouvirá nela voz de choro nem 
voz de clamor. 

20 Não haverá mais nela criança de poucos dias, nem velho que não cumpra os seus dias; porque o jovem 
morrerá de cem anos, !S!mas o pecador de cem anos será amaldiçoado. 

21 E edificarão casas e as habitarão; plantarão vinhas e comerão o seu fruto. 

22 Não edificarão l‘lpara que outros habitem, não plantaráo para que outros comam, porque os dias do 
meu povo serão como os dias da árvore, e os meus eleitos gozarão das obras das suas mãos até à 
velhice. 

23 Não !ultrabalharão debalde, nem terão filhos para a !®*!perturbacäo, porque são a semente dos benditos 
do SENHOR, e os seus descendentes, com eles. 

24 E será que, antes que clamem, eu responderei; estando eles ainda falando, eu os ouvirei. 

25 O lobo [le o cordeiro se apascentaräo juntos, e o leão comerá palha como o boi; [wle o pó será a 
comida da serpente. Não farão mal nem dano algum em todo o meu santo monte, diz o SENHOR. 


Isaías 66 


A rejeição final dos rebeldes 

1 Assim diz o SENHOR: !2/O céu é o meu trono, e a terra, o escabelo dos meus pés. Que casa me 
edificaríeis vós? E que lugar seria o do meu descanso? 
2 Porque a minha mão fez todas estas coisas, e todas estas coisas foram feitas, diz o SENHOR; lPlmas eis 
para quem olharei: para o pobre e abatido de espírito e que treme diante da minha palavra. 
3 Aquele que mata um boi [clé como aquele que fere um homem; !“laquele que sacrifica um cordeiro, 
como aquele que degola um cão; aquele que oferece uma oblação, como aquele que oferece sangue de 
porco; aquele que queima incenso, como aquele que bendiz a um ídolo; também estes escolhem os seus 
próprios caminhos, e a sua alma toma prazer nas suas abominações. 
4 Também eu quererei as suas ilusões, farei vir sobre eles os seus temores, l°Iporquanto clamei, e 
ninguém respondeu; falei, e não escutaram, mas fizeram o que é mal aos meus olhos e escolheram aquilo 
em que eu não tinha prazer. 
5 Ouvi a palavra do SENHOR, vós que tremeis diante da sua palavra. Vossos irmãos, que vos aborrecem e 
que para longe vos lançam por amor do meu nome, dizem: O SENHOR seja glorificado, para que vejamos 
a vossa alegria! Mas eles serão confundidos. 
6 Uma voz de grande rumor virá da cidade, uma voz do templo, a voz do SENHOR, que dá o pago aos seus 
inimigos. 

7 Antes que estivesse de parto, ela deu à luz; antes que lhe viessem as dores, ela deu à luz um filho. 
8 Quem jamais ouviu tal coisa? Quem viu coisas semelhantes? Poder-se-ia fazer nascer uma terra em um 
só dia? Nasceria uma nação de uma só vez? Mas Sião esteve de parto e já deu à luz seus filhos. 
9 Abriria eu a madre e não geraria, diz o SENHOR; geraria eu e fecharia a madre? — diz o teu Deus. 

10 Regozijai-vos com Jerusalém e alegrai-vos por ela, vós todos que a amais; enchei-vos por ela de 
alegria, todos que por ela pranteastes; 
11 para que mameis e vos farteis dos peitos das suas consolações; para que sugueis e vos deleiteis com 
(8510 resplendor da sua glória. 
12 Porque assim diz o SENHOR: Eis que estenderei sobre ela a paz, como um rio, e a glória das nações, 
como um ribeiro que trasborda; então, mamareis, !Slao colo vos trarão e sobre os joelhos vos afagaráo. 
13 Como a alguém que sua mãe consola, assim eu vos consolarei; e em Jerusalém vós sereis consolados. 
14 Isso vereis, e alegrar-se-á o vosso coração, lle os vossos ossos reverdecerão como a erva tenra; 
então, a mão do SENHOR será notória aos seus servos, e ele se indignará contra os seus inimigos. 


Sermão 559: VIDA COM ABUNDÂNCIA 
Is 66.11 


15 Porque lleis que o SENHOR virá em fogo; e os seus carros, como um torvelinho, para tornar a sua ira 
em furor e a sua repreensão, em chamas de fogo. 
16 Porque, com fogo e com lila sua espada, entrará o SENHOR em juízo com toda a carne; e os mortos do 
SENHOR serão multiplicados. 


17 Os que se santificam [Kle se purificam nos jardins uns após outros, os que comem carne de porco, e a 
abominação, e o rato juntamente serão consumidos, diz o SENHOR. 

18 Porque conheço as suas obras e os seus pensamentos! O tempo vem, em que ajuntarei todas as 
nações e línguas; e virão e verão a minha glória. 
19 E porei entre eles um sinal e os que deles escaparem enviarei às nações, a Társis, Pul e Lude, 
flecheiros, a Tubal e Javá, até às ilhas de mais longe que não ouviram a minha fama, nem viram a minha 
gloria; lle anunciaráo a minha glória entre as nações. 
20 E trarão todos os vossos irmãos, dentre todas as nações, por presente ao SENHOR, sobre cavalos, e em 
carros, e em liteiras, e sobre mulas, e sobre dromedários, ao meu santo monte, a Jerusalém, diz o 
SENHOR, como quando os filhos de Israel trazem as suas ofertas em vasos limpos à Casa do SENHOR. 
21 E também deles tomarei alguns para sacerdotes [le para levitas, diz O SENHOR. 
22 Porque, [como os céus novos e a terra nova que hei de fazer estarão diante da minha face, diz o 
SENHOR, assim há de estar a vossa posteridade e o vosso nome. 
23 E será que, desde uma !º!Festa da Lua Nova até à outra e desde um sábado até ao outro, virá toda a 
carne a adorar perante mim, diz O SENHOR. 

24 E sairão [Ple verão os corpos mortos dos homens que prevaricaram contra mim; porque o seu verme 
nunca morrerá, nem o seu fogo se apagará; e serão um horror para toda a carne. 


Jeremias 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: JEREMIAS — UM PROFETA 
INTERNACIONAL QUE SOFREU MUTTO PELO NOME 
DO SENHOR! 


INTRODUÇÃO 


O profeta Jeremias é um personagem bíblico conhecido por ser muito emotivo e, por isso, apelidado 
de “Profeta das lágrimas”. Da mesma forma que o apóstolo Paulo, Jeremias era solteiro (Jr 16.1-2; 
1Co 7.8) e foi escolhido desde o ventre materno (Jr 1.5; Gl 1.15). Da mesma forma que Ezequiel, 
Jeremias era de família sacerdotal (Jr 1.1; Ez 1.3). Porém, quanto ao temperamento, era totalmente 
diferente de Paulo e de Ezequiel. O profeta Jeremias foi escolhido por Deus desde o ventre da sua mãe 
para ser um arauto internacional e teve um ministério profético longo, de mais de quatro décadas. À 
exemplo de Elias, Jeremias profetizou em um dos períodos de maior apostasia do povo de Deus. 
Entretanto, a sua base e formação espiritual se deu nos dias do piedoso rei Josias, quando Judá 
experimentou o maior avivamento de sua história desde que o Reino de Israel foi dividido. Esta boa base 
espiritual de Jeremias lhe deu sustentação para enfrentar o terrível período da apostasia de Judá e sua 
consequente ida para o cativeiro babilônico (2Cr 36.16-21; Jr 25.1-13). À exemplo de Paulo que 
enfrentou ameaças de morte, apedrejamentos, açoites, perseguições, prisões e falsos apóstolos 
(2Co 11.13-33), Jeremias enfrentou ameaças de morte, prisões, maus tratos, ameaças de apedrejamento e 
perseguições dos seus próprios irmãos judeus e falsos profetas (Jr 26.8-14; 28.1-17; 37.12-21; 38.1-13; 
43.1-6 etc.). Alguns estudiosos dividem o longo ministério de Jeremias em quatros estágios: 


1) ESTÁGIO DE FORMAÇÃO PROFÉTICA 


Corresponde ao período de reinado de Josias (639 a 609 a.C.). Além de uma sólida formação 
espiritual por ter nascido em um lar de família sacerdotal, o profeta Jeremias alcançou a grande reforma 
espiritual do rei Josias, onde participou daquele avivamento e da influência espiritual da profetisa Hulda 
(2Cr 34.22 e 35.25); 


2) ESTÁGIO DE AFIRMAÇÃO PROFÉTICA 


Corresponde aos reinados de Jeoacaz (filho de Josias) e Jeoiaquim (609 a 598 a.C.). Nenhum desses 
monarcas simpatizaram com a mensagem de Jeremias, pois a exemplo de Elias, que denunciava o pecado 
da família real de Acabe, Jeremias denunciava o pecado da família real de Judá e isso jogava toda a 
corte palaciana contra ele (Jr 18.18; 20.1-7); 


3) ESTÁGIO DE DESILUSÃO PROFÉTICA 


Corresponde ao período do reinado de Zedequias, último rei de Judá (597 a 586 a.C.). Após ter a sua 
mensagem rejeitada pelo rei, e pelo povo, o profeta Jeremias se desiludiu do ministério profético, e 
pensou em parar de profetizar no nome do Senhor; entretanto um fogo incendiava o seu coração e até os 
seus ossos; Jeremias não conseguia desistir (Jr 20.9); foi preso no calabouço e lançado numa cisterna 
cheia de lama (Jr 37.12-21; 38.1-13); quando Deus usou o eunuco do rei Ebede-Meleque para não deixar 
o profeta perecer naquela cisterna; 


4) ESTÁGIO DO AMADURECIMENTO E CONSOLAÇÃO 
PROFÉTICA 


Corresponde ao período do pós-destruicáo de Jerusalém (586 a.C.). Neste período, o profeta 
descreveu toda a sua dor e a dor de Sião por causa da destruição de Jerusalém e do templo no seu livro 
“Lamentações de Jeremias”, chegando a confessar que havia perecido a sua esperança no Senhor 
(Lm 3.18-20). Porém ao se lembrar das promessas do Senhor e das suas infinitas misericórdias 
(Lm 3.21-23), o profeta recobrou ânimo, amadureceu na sua fé (Lm 3.24-26), encontrou consolação em 
Deus e esperança de dias melhores para o seu povo (Lm 5.19-21). 


Jeremias 1 


A vocação e a primeira visão de Jeremias 

1 Palavras de Jeremias, filho de Hilquias, !aldos sacerdotes que estavam em Anatote, na terra de 
Benjamim. 
2 A ele veio a palavra do SENHOR, nos dias de Josias, filho de Amom, rei de Judá, no décimo terceiro ano 
do seu reinado. 
3 E lhe veio também nos dias de Jeoaquim, filho de Josias, rei de Judá, [Plate ao fim do ano undécimo de 
Zedequias, filho de Josias, rei de Judá, l“laté que Jerusalém foi levada em cativeiro no quinto mês. 

4 Assim veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
5 Antes que eu te formasse |“/no ventre, eu te conheci; e, antes que saísses da madre, te santifiquei e às 
nações te dei por profeta. 
6 Então, disse eu: l*/Ah! Senhor JEOVA! Eis que não sei falar; porque sou uma criança. 
7 Mas o SENHOR me disse: Não digas: Eu sou uma criança; porque, aonde quer que eu te enviar, irás; [le 
tudo quanto te mandar dirás. 
8 Não !sltemas diante deles, porque eu sou contigo para te livrar, diz o SENHOR. 
9 E estendeu o SENHOR a mão, l'Itocou-me na boca e disse-me o SENHOR: Eis que ponho as minhas 
palavras na tua boca. 
10 Olha, lilponho-te neste dia sobre as nações e sobre os reinos, para arrancares, e para derribares, e para 
destruíres, e para arruinares; e também para edificares e para plantares. 

11 Ainda veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: Que é que vês, Jeremias? E eu disse: Vejo uma 
vara de amendoeira. 
12 E disse-me o SENHOR: Viste bem; porque eu velo sobre a minha palavra para a cumprir. 


Sermão 560: A VISÃO DO HOMEM CHAMADO POR DEUS 
Jr MA 


13 E veio a mim a palavra do SENHOR, segunda vez, dizendo: Que é que vês? E eu disse: ÜlVejo uma 
panela a ferver, cuja face está para a banda do Norte. 
14 E disse-me o SENHOR: !SIDo Norte se descobrirá o mal sobre todos os habitantes da terra. 
15 Porque eis que eu convoco [todas as famílias dos reinos do Norte, diz o SENHOR; e virão, e cada um 
porá o seu trono à entrada das portas de Jerusalém, e contra todos os seus muros em redor, e contra todas 
as cidades de Judá. 
16 E eu pronunciarei contra eles os meus juízos, por causa de toda a sua malícia; "pois me deixaram a 
mim, e queimaram incenso a deuses estranhos, e se encurvaram diante das obras das suas mãos. 
17 Tu, pois, !"'cinge os teus lombos, e levanta-te, e dize-lhes tudo quanto eu te mandar; !ºInão desanimes 
diante deles, porque eu farei com que não temas na sua presença. 
18 Porque eis que te ponho hoje por cidade !P!forte, e por coluna de ferro, e por muros de bronze, contra 
toda a terra, e contra os reis de Judá, e contra os seus príncipes, e contra os seus sacerdotes, e contra o 
povo da terra. 


19 E pelejarão contra ti, mas não prevalecerão contra ti; porque eu sou contigo, diz O SENHOR, para te 
livrar. 


Jeremias 2 


Jeremias é enviado a Jerusalém para a repreender pela sua rebelião 

1 E veio a mima palavra do SENHOR, dizendo: 
2 Vai e clama aos ouvidos de Jerusalém, dizendo: Assim diz o SENHOR: Lembro-me de ti, [alda 
beneficência da tua mocidade e do amor dos teus desposórios, l’lquando andavas após mim no deserto, 
numa terra que se não semeava. 
3 Então, Israel [lera santidade para o SENHOR e era as primícias da sua novidade; todos os que o 
devoravam eram tidos por culpados; o mal vinha sobre eles, diz o SENHOR. 
4 Ouvi a palavra do SENHOR, 6 casa de Jacó e todas as famílias da casa de Israel. 
5 Assim diz o SENHOR: [Que injustiça acharam vossos pais em mim, para se afastarem de mim, indo 
após a vaidade e tornando-se levianos? 
6 E não disseram: Onde está o SENHOR, l°lque nos fez subir da terra do Egito? Que nos guiou através do 
deserto, por uma terra de ermos e de covas, por uma terra de sequidão e sombra de morte, por uma terra 
em que ninguém transitava, e na qual não morava homem algum. 
7 E eu vos introduzi ({Inuma terra fértil, para comerdes o seu fruto e o seu bem; |£lmas, quando nela 
entrastes, contaminastes a minha terra e da minha herança fizestes uma abominação. 
8 Os sacerdotes não disseram: Onde está o SENHOR? [NE os que tratavam da lei não me conheceram, e os 
pastores prevaricaram contra mim, e os profetas profetizaram por Baal e andaram após o que é de 
nenhum proveito. 

9 Portanto, ainda !lpleitearei convosco, diz o SENHOR; e até com os filhos de vossos filhos pleitearei. 
10 Porquanto, passai às ilhas de Quitim e vede; e enviai a Quedar, e atentai bem, e vede se sucedeu coisa 
semelhante. 
11 Houve Ülalguma nação que trocasse os seus deuses, posto não serem deuses? Todavia, o meu povo 
trocou a sua glória pelo que é de nenhum proveito. 
12 Espantai-vos “disto, 6 céus, e horrorizai-vos! Ficai verdadeiramente desolados, diz o SENHOR. 
13 Porque o meu povo fez duas maldades: a mim me deixaram, o manancial de águas vivas, e cavaram 
cisternas, [cisternas rotas, que não retêm as águas. 

14 Acaso [lé Israel um servo? Ou um escravo nascido em casa? Por que, pois, veio a ser presa? 
15 Os filhos de leão bramaram sobre ele e levantaram a sua voz; e puseram a sua terra em assolacáo; as 
suas cidades se queimaram, e ninguém habita nelas. 
16 Até os filhos de Nofa e de Tafnes l°lte quebraram o alto da cabeça. 
17 Porventura, !PInão procuras isso para ti mesmo, deixando o SENHOR, teu Deus, no tempo em que ele te 
guia pelo caminho? 
ig Agora, pois, que te importa a ti o caminho !4!do Egito, para beberes as águas de Sior? E que te importa 
a ti o caminho da Assíria, para beberes as águas do !!rio? 
19 A tua malícia te castigará, e as tuas apostasias te repreenderão; sabe, pois, e vê, que mau e quão 
amargo é deixares ao SENHOR, teu Deus, e não teres o meu temor contigo, diz o Senhor JEOVÄ dos 
Exércitos. 

20 Quando eu já há muito quebrava o teu jugo e rompia as tuas algemas, dizias tu: (Nunca mais 
transgredirei; contudo, em todo outeiro alto e debaixo de toda árvore verde te andas encurvando e 


corrompendo. 
21 Eu mesmo te !s'plantei como vide excelente, uma semente inteiramente fiel; como, pois, te tornaste para 
mim uma planta degenerada, de vide estranha? 
22 Pelo que, ainda [tque te laves com salitre e amontoes sabão, a tua iniquidade estará gravada diante de 
mim, diz o Senhor JEOVÁ. 

23 Como luldizes logo: Não estou contaminado nem andei após os baalins? Vê o teu caminho no vale, 
conhece o que fizeste; dromedária ligeira és, que anda torcendo os seus caminhos; 
24 jumenta montés, !Vlacostumada ao deserto e que, conforme o desejo da sua alma, sorve o vento; !2lquem 
impediria o seu encontro? Todos os que a buscarem não se cansaráo; no mês dela a acharão. 
25 Evita que o teu pé ande descalço e que a tua garganta tenha sede; [Wlmas tu dizes: Não há esperança; 
não, porque amo os estranhos e após eles andarei. 

26 Como fica confundido o ladrão quando o apanham, assim se confundem os da casa de Israel; eles, 
OS seus reis, os seus príncipes, os seus sacerdotes e os seus profetas, 
27 que dizem ao pedaço de madeira: Tu és meu pai; e a pedra: Tu me geraste; porque me viraram as 
costas e não o rosto; Xmas, no tempo do seu aperto, dirão: Levanta-te e livra-nos. 
28 Onde, pois, estão os teus deuses, l’lque fizeste para ti? Que se levantem, se te podem livrar no tempo 
da tua tribulação; porque os teus deuses, ó Judá, são tão numerosos como as tuas cidades. 
29 Por que !ZIdisputais comigo? Todos vós transgredistes contra mim, diz o SENHOR. 
30 Em vão lalcastiguei os vossos filhos; eles não aceitaram a correção; a vossa espada devorou os vossos 
profetas como um leão destruidor. 
31 Ó geração! Considerai vós a palavra do SENHOR. [blPorventura, tenho eu sido para Israel um deserto? 
Ou uma terra da mais espessa escuridão? Por que, pois, diz o meu povo: Desligamo-nos de ti; nunca mais 
a ti viremos? 
32 Porventura, esquece-se a virgem dos seus enfeites ou a esposa dos seus cendais? |“!Todavia, o meu 
povo se esqueceu de mim por inumeráveis dias. 

33 Como ornamentas o teu caminho, para buscares o amor! De sorte que até às malignas ensinaste os 
teus caminhos. 
34 Até nas orlas das tuas vestes se achou o sangue !“/da alma dos inocentes e necessitados; não cavei para 
o achar, pois se vê em todas estas coisas. 
35 E ainda dizes: [®]Eu estou inocente; certamente, a sua ira se desviou de mim. Eis que entrarei em juízo 
contigo, porquanto dizes: Não pequei. 
36 Por que te desvias tanto, mudando o teu caminho? Também do Egito serás envergonhada, como foste 
envergonhada da Assíria. 
37 Também daquele sairás com as mãos l‘lsobre a tua cabeça; porque o SENHOR rejeitou as tuas 
confianças, e não prosperarás com elas. 


Jeremias 3 


1 Eles dizem: Se um homem despedir sua mulher, e ela se ausentar dele [ale se ajuntar a outro homem, 
porventura, tornará a ela mais? Não se poluiria de todo aquela terra? Ora, !b!tu te maculaste com muitos 
amantes; mas, ainda assim, torna para mim, diz o SENHOR. 

2 Levanta os olhos [claos altos e vê; onde não te prostituíste? Nos caminhos te assentavas para eles, como 
o árabe no deserto; assim, manchaste a terra com as tuas devassidões e com a tua malícia. 

3 Pelo que foram !“lretiradas as chuvas, e não houve chuva tardia; mas tu tens a testa de uma prostituta e 
não queres ter vergonha. 

4 Ao menos desde agora não me invocarás, dizendo: Pai meu, !e!tu és o guia da minha mocidade? 

5 Conservará ele para sempre a sua ira? Ou a guardará continuamente? !NEis que tens dito e feito coisas 
más e nelas permaneces. 


Israel e Judá são exortados a arrepender-se com a promessa de redenção 

6 Disse mais o SENHOR nos dias do rei Josias: [2!Viste o que fez a rebelde Israel? Ela foi-se a todo 
monte alto e debaixo de toda árvore verde e ali andou prostituindo-se. 
7 E [Neu disse, depois que fez tudo isto: Volta para mim; mas não voltou. HE viu isso a sua aleivosa irmã 
Judá. 
8 E, Uilguando por causa de tudo isso, por ter cometido adultério, a rebelde Israel despedi e Ihe dei o seu 
libelo de divórcio, vi que a aleivosa Juda, [Klsua irmã, não temeu; mas foi-se e também ela mesma se 
prostituiu. 
9 E sucedeu que, pela !S!fama da sua prostituição, contaminou lla terra; porque adulterou com a pedra e 
com o pedaço de madeira. 
10 E, contudo, nem por tudo isso voltou para mim a sua aleivosa irmã Judá [Mlcom sincero coração, mas 
falsamente, diz O SENHOR. 

11 E o SENHOR me disse: Já a rebelde Israel justificou mais a sua alma do que a aleivosa Judá. 
12 Vai, pois, e apregoa estas palavras para a banda do Norte, e dize: Volta, ó rebelde Israel, diz o 
SENHOR, e não farei cair a minha ira sobre vós; porque benigno sou, diz o SENHOR, e não conservarei 
para sempre a minha ira. 
13 MSomente reconhece a tua iniquidade, que contra o SENHOR, teu Deus, transgrediste, e estendeste os 
teus caminhos aos estranhos, l°Idebaixo de toda árvore verde e não deste ouvidos à minha voz, diz o 
SENHOR. 

14 Convertei-vos, ó filhos rebeldes, diz o SENHOR; |?!porque eu vos desposarei e vos tomarei, a um de 
uma cidade e a dois de uma geração; e vos levarei a Sião. 
15 E vos darei pastores |Ilsegundo o meu coração, que vos apascentem com ciência e com inteligência. 
16 E sucederá que, quando vos multiplicardes e frutificardes na terra, naqueles dias, diz o SENHOR, nunca 
mais se dirá: VIA arca do concerto do SENHOR! Nem lhes virá ao coração, nem dela se lembrarão, nem a 
visitarão; isso não se fará mais. 
17 Naquele tempo, chamarão Jerusalém de trono do SENHOR, e todas as nações se ajuntarão a ela, ao 
nome do SENHOR, a Jerusalém; e nunca mais andarão segundo o propósito do seu coração maligno. 


18 Naqueles dias, !slandará a casa de Judá com a casa de Israel; e virão, juntas, da terra do Norte, para a 
terra que dei em herança a vossos pais. 


Sermão 561: PASTORES SEGUNDO O CORAÇÃO DE DEUS 
JES 15 


19 Mas eu dizia: Como te porei entre os filhos [te te darei a terra desejável, a excelente herança dos 
exércitos das nações? E eu disse: Pai me chamarás e de mim te não desviarás. 
20 Deveras, como a mulher se aparta aleivosamente do seu companheiro, [Hassim aleivosamente te 
houveste comigo, 6 casa de Israel, diz O SENHOR. 
21 Nos lugares altos (“!se ouviu uma voz, pranto e súplicas dos filhos de Israel; porquanto perverteram o 
seu caminho e se esqueceram do SENHOR, seu Deus. 
22 Voltai, !wló filhos rebeldes, eu curarei as vossas rebeliões. Eis-nos aqui, vimos a ti; porque tu és o 
SENHOR, nosso Deus. 
23 Certamente, em vão se confia nos outeiros e na multidão das montanhas; deveras, no SENHOR, nosso 
Deus, está a salvação de Israel. 
24 Porque a !“Iconfusáo devorou [Xlo trabalho de nossos pais, desde a nossa mocidade: as suas ovelhas, e 
as suas vacas, e os seus filhos, e as suas filhas. 
25 Jazemos na nossa vergonha e estamos cobertos da nossa confusão, !Y'porque pecamos contra o SENHOR, 
nosso Deus, nós e nossos pais, desde a nossa mocidade até o dia de hoje; lle não demos ouvidos à voz 
do SENHOR, nosso Deus. 


Jeremias 4 


1 Se voltares, ó Israel, diz o SENHOR, !2!para mim voltarás; e, se tirares as tuas abominações de diante 
de mim, não andarás mais vagueando, 
2 e jurarás: !>!Vive o SENHOR, na verdade, no juízo e na justiça; e nele se bendiráo as nações e nele se 
gloriarão. 
3 Porque assim diz o SENHOR aos homens de Judá e a Jerusalém: !cILavrai para vós o campo de lavoura e 
não semeeis entre espinhos. 


Sermão 562: O SIGNIFICADO ESPIRITUAL DOS ESPINHOS 
Jr 43 


4 Circuncidai-vos [para o SENHOR e tirai os prepúcios do vosso coração, ó homens de Judá e 
habitantes de Jerusalém, para que a minha indignação não venha a sair como fogo e arda de modo que não 
haja quem a apague, por causa da malícia das vossas obras. 


A invasão estrangeira anunciada e descrita 

5 Anunciai em Judá, e fazei ouvir em Jerusalém, e dizei: Tocai a trombeta na terra! Gritai em alta voz, 
dizendo: Ajuntai-vos, l°le entremos nas cidades fortes! 
6 Arvorai a bandeira para Sião, fugi para salvação vossa, não pareis; porque eu trago um mal do Norte, 
uma grande destruição. 
7 Ja um leão subiu lflda sua ramada, e um destruidor das nações; ele já partiu e saiu do seu lugar para 
fazer da tua terra uma desolação, a fim de que as tuas cidades sejam destruídas, e ninguém habite nelas. 
8 Por isso, cingi-vos l£lde panos de saco, lamentai e uivai; porque o ardor da ira do SENHOR não se 
desviou de nós. 
9 E sucederá, naquele tempo, diz o SENHOR, que se desfará o coração do rei e o coração dos príncipes; e 
os sacerdotes pasmarão, e os profetas se maravilharão. 
10 Então, disse eu: Ah! Senhor JEOVA! |! Verdadeiramente trouxeste grande ilusão a este povo e a 
Jerusalém, dizendo: Tereis paz; pois a espada penetra-lhe até à alma. 

11 Naquele tempo, se dirá a este povo e a Jerusalém: Um vento seco das alturas do deserto veio ao 
caminho da filha do meu povo, não para padejar, nem para alimpar. 
12 Um !>!vento virá a mim, de grande veemência; !ilagora, também eu pronunciarei juízos contra eles. 
13 Eis que virá subindo como nuvens, [kle os seus carros, como a tormenta; os seus cavalos serão mais 
ligeiros do que as águias. Ai de nós, que somos assolados! 
14 Lava lo teu coração da malícia, ó Jerusalém, para que sejas salva; até quando permanecerão no meio 
de ti os teus maus pensamentos? 

15 Porque uma voz anuncia desde Dá e faz ouvir a calamidade desde o monte de Efraim. 
16 Proclamai isto às nações, fazei-o ouvir contra Jerusalém: Vigias vêm de uma terra remota e levantarão 
a sua voz contra as cidades de Judá. 
17 Como os guardas de um campo, eles a rodeiam; porquanto ela se rebelou contra mim, diz o SENHOR. 


18 O teu caminho !™le as tuas obras te trouxeram estas coisas; esta é a tua iniquidade, que, de tão 
amargosa, te chega até ao coração. 

19 Ah! Entranhas !"Iminhas, entranhas minhas! Estou ferido [SIno meu coração! O meu coração ruge; não 
me posso calar, porque tu, ó minha alma, ouviste o som da trombeta e o alarido da guerra. 

20 11 Quebranto sobre quebranto !ºIse apregoa, porque já toda a terra está destruída; de repente, foram 
destruídas as minhas tendas, e as minhas cortinas num momento. 

21 Até quando verei a bandeira e ouvirei a voz da trombeta? 

22 Deveras o meu povo está louco, já me não conhece; são filhos !Slnéscios e não inteligentes; !PIsábios 
são para mal fazer, mas para bem fazer nada sabem. 

23 Observei [dla terra, e eis que estava assolada e vazia; e os céus, e não tinham a sua luz. 

24 Observei "los montes, e eis que estavam tremendo; e todos os outeiros estremeciam. 

25 Observei e vi que homem !slnenhum havia e que todas as aves do céu tinham fugido. 

26 Vi também que a terra fértil era um deserto e que todas as suas cidades estavam derribadas diante do 
SENHOR, diante do furor da sua ira. 

27 Porque assim diz o SENHOR: Toda esta terra {sera assolada; de todo, porém, a não consumirei. 

28 Por isso, lamentará [vla terra, e os céus em cima se enegrecerão; porquanto assim o disse, assim o 
propus e não me arrependi !Vinem me desviarei disso. 

29 Ao clamor dos cavaleiros e dos flecheiros fugiram todas as cidades; entraram pelas !º'nuvens e 
subiram pelos penhascos; todas as cidades ficaram desamparadas, e já ninguém habita nelas. 

30 Agora, pois, que farás, ó assolada? Ainda que te vistas de carmesim, ainda que te adornes com 
enfeites de ouro, [Wlainda que te pintes em volta dos teus olhos com o antimónio, debalde te farias bela; 
os amantes te desprezam e procuram tirar-te a vida. 

31 Porquanto ouço uma voz como de mulher que está de parto, uma angústia como da que está com dores 
do primeiro filho; a voz da filha de Sião, ofegante, que !Xlestende as mãos, dizendo: Oh! Ai de mim 
agora! Porque a minha alma desmaia diante dos assassinos. 


Jeremias 5 


1 Dai voltas às ruas de Jerusalém, e vede agora, e informai-vos, e buscai pelas suas praças, |“ la ver se 
achais alguém ou se há um homem que pratique a justiça ou busque a verdade; e eu lhe perdoarei. 
2 E ainda que digam: !°!Vive o SENHOR, decerto falsamente juram. 
3 Ah! SENHOR, [não atentam os teus olhos para a verdade? Feriste-os, e não lhes doeu; consumiste-os, e 
não quiseram receber a correção; endureceram as suas faces mais do que uma rocha; não quiseram voltar. 
4 Eu, porém, disse: Deveras, estes são uns pobres; são loucos, (“pois não sabem o caminho do SENHOR, O 
juízo do seu Deus. 
5 Irei aos grandes e falarei com eles, !*!porque eles sabem o caminho do SENHOR, o juízo do seu Deus; 
mas estes, de comum acordo, quebraram o jugo e romperam as ataduras. 
6 Por isso, um leão !íldo bosque os feriu, um lobo dos desertos os assolará, [slum leopardo vigia contra as 


suas cidades; qualquer que sair delas será despedaçado; porque as suas transgressões se multiplicaram, 
multiplicaram-se as suas apostasias. 


Sermão 563: TIPOS DE HOMENS QUE DEUS PROCURA PARA USAR 
15.1 


7 Como, vendo isso, te perdoaria? Teus filhos me deixam a mim [he juram pelos que não são deuses; 
depois de os eu ter fartado, adulteraram e em casa de meretrizes se ajuntaram em bandos; 
8 como cavalos !ilbem fartos, levantam-se pela manhã, rinchando cada um à mulher do seu companheiro. 
9 Deixaria lleu de castigar estas coisas, diz o SENHOR, ou não se vingaria a minha alma de uma nação 
como esta? 

10 Subi aos seus muros e destruí-os (não façais, porém, uma destruição final); tirai llas suas ameias, 
porque não são do SENHOR. 
11 Porque aleivosissimamente se houveram contra mim [Kla casa de Israel e a casa de Judá, diz o SENHOR. 
12 Negam [lao SENHOR e dizem: Não é ele; e: Nenhum mal nos sobrevirá; não veremos espada nem fome. 
13 E até os profetas se farão como vento, porque a palavra não está com eles; assim lhes sucederá a eles 
mesmos. 
14 Portanto, assim diz o SENHOR, o Deus dos Exércitos: Porquanto disseste tal palavra, [Meis que 
converterei as minhas palavras na tua boca em fogo, e a este povo, em lenha, e eles serão consumidos. 
15 Eis que trarei sobre vós [uma nação de longe, 6 casa de Israel, diz o SENHOR, uma nação robusta, uma 
nação antiquíssima, uma nação cuja língua ignorarás; e não entenderás o que ela falar. 

16 A sua aljava é como uma sepultura aberta; todos eles são valentes. 
17 E comeräo a tua sega [ole o teu pão, que haviam de comer teus filhos e tuas filhas; comeráo as tuas 
ovelhas e as tuas vacas; comerão a tua vide e a tua figueira; as tuas cidades fortes, em que confiavas, 
abatê-las-ão à espada. 
18 Contudo, ainda naqueles dias, diz o SENHOR, |PInäo farei de vós uma destruição final. 
19 E sucederá que, quando disserem: !q!Por que nos fez o SENHOR, nosso Deus, todas estas coisas? Então, 
lhes dirás: Como vós me deixastes l'le servistes a deuses estranhos na vossa terra, assim servireis a 


estrangeiros, em terra que não é vossa. 

20 Anunciai isto na casa de Jacó e fazei-o ouvir em Judá, dizendo: 
21 Ouvi, |Slagora, isto, ó povo louco e sem coração, que tendes olhos e não vedes, que tendes ouvidos e 
não ouvis. 
22 Não me temereis [ta mim? — diz o SENHOR; não temereis diante de mim, lulque pus a areia por limite 
ao mar, por ordenança eterna, que ele não traspassará? Ainda que se levantem as suas ondas, não 
prevalecerão; ainda que bramem, não a traspassarão. 
23 Mas este povo é de coração rebelde e pertinaz; rebelaram-se e foram-se. 
24 E não dizem no seu coração: Temamos, agora, ao SENHOR, nosso Deus, !VIque dá chuva, a temporá e a 
tardia, a seu tempo; e as semanas determinadas da sega nos conserva. 
25 As vossas iniquidades desviam estas coisas, e os vossos pecados afastam de vós o bem. 

26 Porque ímpios se acham entre o meu povo; lWlcada um anda espiando, como se acaçapam os 
passarinheiros; armam laços perniciosos, com que prendem os homens. 
27 Como uma gaiola cheia de pássaros, são as suas casas cheias de engano; por isso, se engrandeceram e 
enriqueceram. 
28 Engordam-se, !Xlalisam-se e ultrapassam até os feitos dos malignos; não julgam a causa dos órfãos, 
para que eles prosperem; nem julgam o direito dos necessitados. 
29 Não l’lcastigaria eu estas coisas? — diz o SENHOR; não se vingaria a minha alma de uma nação como 
esta? 

30 Coisa espantosa [Zle horrenda se anda fazendo na terra: 
31 OS profetas profetizam falsamente, e os sacerdotes dominam pelas mãos deles, e o meu povo assim o 
deseja; e que fareis no fim disso? 


Jeremias 6 


1 Fugi para salvação vossa, filhos de Benjamim, do meio de Jerusalém; tocai a buzina em Tecoa lale 
levantai o facho sobre Bete-Haquerém; porque da banda do Norte espreita um mal e um grande 
quebrantamento. 

2 A formosa e delicada, a filha de Sião, eu deixarei desolada. 

3 A ela virão pastores com os seus rebanhos; !>!levantarao contra ela tendas em redor, e cada um 
apascentará no seu lugar. 

4 Preparai [čla guerra contra ela, levantai-vos, e subamos ao pino do meio-dia; ai de nós, que já declina o 
dia, que já se vão estendendo as sombras da tarde! 

5 Levantai-vos, e subamos de noite e destruamos os seus palácios. 

6 Porque assim diz o SENHOR dos Exércitos: Cortai árvores e levantai tranqueiras contra Jerusalém; esta 
é a cidade que há de ser visitada; só opressão há no meio dela. 

7 Como [dla fonte produz as suas águas, assim ela produz a sua malícia; violência e estrago se ouvem 
nela; enfermidade e feridas há diante de mim continuadamente. 

8 Corrige-te, 6 Jerusalém, para |*lque a minha alma não se aparte de ti, para que não te torne em 
assolação e terra não habitada. 

9 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Diligentemente, respigarão os resíduos de Israel como uma 
vinha; torna a tua mão, como o vindimador, aos cestos. 

10 A quem falarei e testemunharei, para que ouça? [Eis que os seus ouvidos estão incircuncisos e não 
podem ouvir; !sleis que a palavra do SENHOR é para eles coisa vergonhosa; não gostam dela. 

11 Pelo que estou cheio do furor do SENHOR; estou cansado de o conter; derramá-lo-ei sobre os meninos 
pelas ruas e nas reuniões dos jovens juntamente; porque até o marido com a mulher serão presos, e o 
velho, com o que está cheio de dias. 

12 E as suas casas !ilpassarão a outros, herdades e mulheres juntamente; porque estenderei a mão contra os 
habitantes desta terra, diz O SENHOR. 

13 Porque, desde o menor deles até ao maior, !ilcada um se dá à avareza; e, desde o profeta até ao 
sacerdote, cada um usa de falsidade. 

14 E curam lKla ferida da filha do meu povo levianamente, dizendo: Paz, paz; quando não há paz. 

15 Porventura, envergonham-se lde cometer abominação? Pelo contrário, de maneira nenhuma se 
envergonham, nem tampouco sabem que coisa é envergonhar-se; portanto, cairão entre os que caem; no 
tempo em que eu os visitar, tropeçarão, diz O SENHOR. 

16 Assim diz o SENHOR: Ponde-vos nos caminhos, e vede, e perguntai pelas ["!veredas antigas, qual é 
o bom caminho, e andai por ele; e achareis descanso para a vossa alma; mas eles dizem: Não andaremos. 
17 Também pus atalaias !"Isobre vós, dizendo: Estai atentos à voz da buzina; mas dizem: Não 
escutaremos. 

18 Portanto, ouvi, vós, nações, e informa-te tu, ó congregação, do que se faz entre eles! 

19 Ouve tu, 6 terra! [olEis que eu trarei mal sobre este povo, o próprio fruto dos seus pensamentos; porque 
não estão atentos às minhas palavras e rejeitam a minha lei. 

20 Para que, pois, me virá [Plo incenso de Sabá [île a melhor cana aromática de terras remotas? Vossos 
holocaustos não me agradam, nem me são suaves os vossos sacrifícios. 


21 Portanto, assim diz o SENHOR: Eis que armarei tropeços a este povo, e tropeçarão neles pais e filhos 
juntamente; o vizinho e o seu companheiro perecerão. 

22 Assim diz o SENHOR: [Eis que um povo vem da terra do Norte, e uma grande nação se levantará 
das bandas da terra. 
23 Arco e lança trarão; eles são cruéis e não usarão de misericórdia; [Sla sua voz rugirá como o mar, e em 
cavalos irão montados, dispostos como homens de guerra contra ti, ó filha de Sião. 
24 Ouvimos a sua fama, l'lafrouxaram-se as nossas mãos; angústia nos tomou, e dores como de parturiente. 
25 Não saiais ao campo, nem andeis pelo caminho; porque espada do inimigo e espanto há em redor. 
26 Ó filha do meu povo, !“lcinge-te de cilício e revolve-te na cinza; pranteia como por um filho único, 
pranto de amarguras; porque presto virá o destruidor sobre nós. 

27 Por torre de guarda [Vite pus entre o meu povo, por fortaleza, para que soubesses e examinasses O 
seu caminho. 
28 Todos !wleles são os mais rebeldes e andam murmurando; são duros como bronze e ferro, todos eles 
andam corruptamente. 
29 Já o fole se queimou, o chumbo se consumiu com o fogo; em vão vai fundindo o fundidor tão 
diligentemente, pois os maus não são arrancados. 
30 Prata rejeitada lhes chamarão, porque o SENHOR os rejeitou. 


Jeremias / 


Promessas e ameaças proferidas à porta do templo 

1 A palavra que foi dita a Jeremias pelo SENHOR, dizendo: 
2 Pöe-te lalà porta da Casa do SENHOR, e proclama ali esta palavra, e dize: Ouvi a palavra do SENHOR, 
todos de Judá, vós os que entrais por estas portas, para adorardes ao SENHOR. 
3 Assim diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel: !>'Melhorai os vossos caminhos e as vossas obras, 
e vos farei habitar neste lugar. 
4 Não vos fieis [em palavras falsas, dizendo: Templo do SENHOR, templo do SENHOR, templo do 
SENHOR é este. 
5 Mas, se deveras melhorardes os vossos caminhos e as vossas obras, [Use deveras fizerdes juízo entre 
um homem e entre o seu companheiro, 
6 se não oprimirdes o estrangeiro, e o órfão, e a viúva, nem derramardes sangue inocente neste lugar, 
[elnem andardes após outros deuses para vosso próprio mal, 
7 eu vos farei habitar !Ineste lugar, na terra que dei a vossos pais, de século em século. 


Sermão 564: MELHORAI OS VOSSOS CAMINHOS 
377.3 


8 Eis que vós confiais [8lem palavras falsas, que para nada são proveitosas. 
9 Furtareis vós, [lle matareis, e cometereis adultério, e jurareis falsamente, e queimareis incenso a Baal, e 
andareis após outros deuses que não conhecestes, 
10 e então vireis, lle vos poreis diante de mim nesta casa, que se chama pelo meu nome, e direis: Somos 
livres, podemos fazer todas estas abominações? 
11 É, pois, Ulesta casa, que se chama pelo meu nome, uma caverna de salteadores aos vossos olhos? Eis 
que eu, eu mesmo, vi isso, diz O SENHOR. 

12 Mas ide agora ao meu lugar, !“Ique estava em Siló, onde, no principio, fiz habitar o meu nome, e 
vede o que lhe fiz, por causa da maldade do meu povo de Israel. 
13 Agora, pois, porquanto fazeis todas estas obras, diz o SENHOR, e eu vos falei, lImadrugando e falando, 
e não ouvistes, chamei-vos, e não respondestes, 
14 farei também a esta casa, que se chama pelo meu nome, na qual confiais, e a este lugar, que vos dei Mla 
VÓS e a vossos pais, como fiz a Siló. 
15 E vos arrojarei da minha presença, !"Icomo arrojei a todos os vossos irmãos, a toda a geração de 
Efraim. 

16 Tu, pois, não ores !ºlpor este povo, nem levantes por ele clamor ou oração, nem me importunes, 
'Plporque eu não te ouvirei. 
17 Não vês tu o que andam fazendo nas cidades de Judá e nas ruas de Jerusalém? 
is Os filhos !9lapanham a lenha, e os pais acendem o fogo, e as mulheres amassam a farinha, para fazerem 
bolos à deusa chamada Rainha dos Céus, e oferecem l'libaçôes a outros deuses, para me provocarem à 


ira. 
19 Acaso !slé a mim que eles provocam à ira, diz o SENHOR, e não antes a si mesmos, para confusão dos 
seus rostos? 
20 Portanto, assim diz o Senhor JeovÁ: Eis que a minha ira e o meu furor se derramaráo sobre este lugar, 
e sobre os homens, e sobre os animais, e sobre as árvores do campo, e sobre os frutos da terra; e 
acender-se-á e não se apagará. 

21 Assim diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel: !‘!Ajuntai os vossos holocaustos aos vossos 
sacrifícios, e comei carne. 
22 Porque [nunca falei a vossos pais, no dia em que vos tirei da terra do Egito, nem lhes ordenei coisa 
alguma acerca de holocaustos ou sacrifícios. 
23 Mas isto lhes ordenei, dizendo: [ViDai ouvidos à minha voz, e eu serei o vosso Deus, e vós sereis o 
meu povo; e andai em todo o caminho que eu vos mandar, para que vos vá bem. 
24 Mas não ouviram, nem inclinaram os ouvidos, [Wimas andaram nos seus próprios conselhos, no 
propósito do seu coração malvado; e andaram para trás e não para diante. 
25 Desde o dia em que vossos pais saíram da terra do Egito até hoje, !*lenviei-vos todos os meus servos, 
os profetas, todos os dias madrugando e enviando-os. 
26 Mas não me deram !Ylouvidos, nem inclinaram os ouvidos, mas endureceram a sua cerviz e fizeram 
pior do que seus pais. 

27 Dir-lhes-ás, !Z!pois, todas estas palavras, mas não te darão ouvidos; chamá-los-ás, mas não te 
responderão. 
28 E lhes dirás: Uma gente é esta que não dá ouvidos à voz do SENHOR, seu Deus, lle não aceita a 
correção; já pereceu a verdade e se arrancou da sua boca. 

29 Corta [blo cabelo da tua cabeça, e lança-o fora, e levanta o teu pranto sobre as alturas; porque já o 
SENHOR rejeitou e desamparou a geração do seu furor; 
30 porque os filhos de Judá fizeram o que era mal aos meus olhos, diz o SENHOR; [puseram as suas 
abominações na casa que se chama pelo meu nome, para a contaminarem. 
31 E edificaram !“los altos de Tofete, que está no vale do filho de Hinom, para queimarem a seus filhos e 
a suas filhas; o que nunca ordenei, nem me subiu ao coração. 
32 Portanto, !eleis que vêm dias, diz o SENHOR, em que nunca se chamará mais Tofete, nem vale do filho 
de Hinom, mas o vale da Matança; [fle enterraráo em Tofete, por não haver mais lugar. 
33 E os cadáveres !Sldeste povo servirão de pasto às aves dos céus e aos animais da terra; e ninguém os 
espantará. 
34 E farei lhlcessar nas cidades de Judá e nas ruas de Jerusalém a voz de folguedo, e a voz de alegria, e a 
voz de esposo, e a voz de esposa; !lporque a terra se tornará em desolação. 


Jeremias 8 


1 Naquele tempo, diz o SENHOR, tirarão os ossos dos reis de Judá, e os ossos dos seus príncipes, e os 
ossos dos sacerdotes, e os ossos dos profetas, e os ossos dos habitantes de Jerusalém para fora das suas 
sepulturas; 

2 e expô-los-ão ao sol, e à lua, e a todo o exército do céu, a quem tinham amado, e a quem tinham 
servido, e após quem tinham ido, [le a quem tinham buscado e diante de quem se tinham prostrado; não 
serão recolhidos nem sepultados; serão como esterco sobre a face da terra. 

3 E escolher-se-á antes a morte !>/do que a vida de todo o resto dos que restarem desta raça maligna que 
ficar nos lugares onde os lancei, diz o SENHOR dos Exércitos. 


A apostasia do povo de Deus. O castigo é inevitável 

4 Dize-lhes mais: Assim diz o SENHOR: Cairáo os homens e não se tornarão a levantar? Desviar-se-ão 
e não voltarão? 
5 Por que, pois, se desvia !“leste povo de Jerusalém com uma apostasia contínua? Retém o engano e não 
quer voltar. 
6 Eu escutei [le ouvi; não falam o que é reto, ninguém há que se arrependa da sua maldade, dizendo: Que 
fiz eu? Cada um se desvia na sua carreira como um cavalo que arremete com ímpeto na batalha. 
7 Até a cegonha !elno céu conhece os seus tempos determinados; e a rola, e o grou, e a andorinha 
observam o tempo da sua arribação; !!lmas o meu povo não conhece o juízo do SENHOR. 
8 Como, pois, dizeis: Nós somos sábios, [ele a lei do SENHOR está conosco? Eis que em vão tem 
trabalhado a falsa pena dos escribas. 
9 Os sábios foram envergonhados, !"/foram espantados e presos; eis que rejeitaram a palavra do SENHOR; 
que sabedoria, pois, teriam? 
10 Portanto, darei lilsuas mulheres a outros, e as suas herdades, a quem as possua; lilporque, desde o 
menor até ao maior, cada um deles se dá à avareza; desde o profeta até ao sacerdote, cada um deles usa 
de falsidade. 
11 E curam [Ka ferida da filha de meu povo levianamente, dizendo: Paz, paz; quando não há paz. 
12 Porventura, llenvergonham-se de cometer abominação? Pelo contrário, de maneira nenhuma se 
envergonham, nem sabem que coisa é envergonhar-se; portanto, cairão entre os que caem e tropeçarão no 
tempo em que eu os visitar, diz O SENHOR. 
13 Certamente os apanharei, diz o SENHOR; 'Mjá não há uvas na vide, nem figos na figueira, e a folha caiu; 
e até aquilo mesmo que lhes dei se irá deles. 


Sermão 565: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA CEGONHA 
Jr 8.7 


14 Por que nos assentamos ainda? Juntai-vos, !"le entremos nas cidades fortes e ali estejamos calados; 
pois já o SENHOR, nosso Deus, nos fez calar [ole nos deu a beber água de fel; porquanto pecamos contra o 


SENHOR. 
15 Espera-se [Pla paz, e não há bem: o tempo da cura, e eis o terror. 
16 Já desde !a!Dã se ouve o resfolegar dos seus cavalos; toda a terra treme à voz dos rinchos dos seus 
fortes; e vêm e devoram a terra, e a sua abundância, e a cidade, e os que habitam nela. 
17 Porque eis que enviarei entre vós serpentes e basiliscos, contra os quais não há encantamento, e vos 
morderão, diz o SENHOR. 

18 Oh! Se eu pudesse consolar-me na minha tristeza! O meu coração desfalece em mim. 
19 Eis a voz do clamor da filha do meu povo de terra !"Imui remota: Não está o SENHOR em Sião? Não 
está nela o seu Rei? Por que me provocaram à ira com as suas imagens de escultura, com vaidades 


estranhas? 
20 Passou a sega, findou o verão, e nós não estamos salvos. 


21 Estou quebrantado pela ferida [sida filha do meu povo; ando de luto; o espanto se apoderou de mim. 
22 Porventura, não há unguento [Hem Gileade? Ou não há lá médico? Por que, pois, não teve lugar a cura 
da filha do meu povo? 


Jeremias 9 


1 Prouvera a Deus a minha llcabeça se tornasse em águas, e os meus olhos, em uma fonte de lágrimas! 
Então, choraria de dia e de noite os mortos da filha do meu povo. 

2 Prouvera a Deus eu tivesse no deserto uma estalagem de caminhantes! Então, deixaria o meu povo e me 
apartaria dele, !>porque todos eles são adúlteros, são um bando de aleivosos; 

3 e estendem !cla lingua, como se fosse o seu arco para a mentira; fortalecem-se na terra, mas não para a 
verdade, porque avançam de malícia em malícia (“le a mim me não conhecem, diz o SENHOR. 

4 Guardai-vos cada l°lum do seu amigo e de irmão nenhum vos fieis; porque todo irmão não faz mais do 
que enganar, [fle todo amigo anda caluniando. 

5 E zombará cada um do seu próximo, e não falam a verdade; ensinam a sua língua a falar a mentira; 
andam-se cansando em obrar perversamente. 

6 À tua habitação está no meio do engano; pelo engano recusam conhecer-me, diz O SENHOR. 

7 Portanto, assim diz o SENHOR dos Exércitos: |!Eis que eu os fundirei e os provarei; por que, de que 
outra maneira procederia com a filha do meu povo? 

8 Uma flecha mortifera [Plé a língua deles; fala engano; com a sua boca fala cada um de paz com o seu 
companheiro, mas no seu interior arma-lhe ciladas. 

9 Porventura, !lpor estas coisas não os visitaria? — diz o SENHOR; ou não se vingaria a minha alma de 
gente tal como esta? 

10 Pelos montes levantarei choro e pranto lle pelas pastagens do deserto, lamentacáo; porque já estão 
queimadas, e ninguém passa por elas; nem já se ouve mugido de gado; [kidesde as aves dos céus até aos 
animais, andaram vagueando e fugiram. 

11 E farei de Jerusalém !!'montões de pedras, morada de !!!!dragöes, e das cidades de Judá farei uma 
assolação, de sorte que fiquem desabitadas. 

12 Quem é o homem sábio, que entenda isso? E a quem falou a boca do SENHOR, para que o possa 
anunciar? Por que razão pereceu a terra e se queimou como deserto, de sorte que ninguém passa por ela? 
13 E disse o SENHOR: Porque deixaram a minha lei, que publiquei perante a sua face, e não deram ouvidos 
à minha voz, nem andaram nela. 

14 Antes, andaram após [lo propósito do seu coração e após os baalins, !"Icomo lhes ensinaram os seus 
pais. 

15 Portanto, assim diz o SENHOR dos Exércitos, Deus de Israel: !°/Eis que darei de comer alosna a este 
povo e lhe darei a beber água de fel. 

16 E os espalharei !Plentre nações que não conheceram, nem eles nem seus pais, e mandarei a espada após 
eles, até que venha a consumi-los. 

17 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Considerai lle chamai carpideiras, para que venham; e mandai 
procurar mulheres sábias, para que venham também. 

18 E se apressem e levantem o seu lamento sobre nós; l'le desfaçam-se os nossos olhos em lágrimas, e as 
nossas pálpebras destilem águas. 

19 Porque uma voz de pranto se ouviu de Sião: Como estamos arruinados! Estamos mui envergonhados, 
porque deixamos a terra, [sle eles transtornaram as nossas moradas. 

20 Ouvi, pois, vós, mulheres, a palavra do SENHOR, e os vossos ouvidos recebam a palavra da sua boca; e 


ensinai o pranto a vossas filhas, e cada uma, à sua companheira, a lamentação. 
21 Porque a morte subiu pelas nossas janelas e entrou em nossos palácios, l'lpara exterminar das ruas as 
crianças e os jovens das praças. 
22 Fala: lu Assim diz o SENHOR: Até os cadáveres dos homens jazeráo como esterco sobre a face do 
campo e como gavela atrás do segador, e não há quem a recolha. 

23 Assim diz o SENHOR: !VINão se glorie o sábio na sua sabedoria, nem se glorie o forte na sua força; 
não se glorie o rico nas suas riquezas. 
24 Mas l"lo que se gloriar glorie-se nisto: em me conhecer e saber que eu sou O SENHOR, que faço 
beneficência, juízo e justiça na terra; !*/porque destas coisas me agrado, diz o SENHOR. 
25 Eis que vêm dias, diz o SENHOR, lYlem que visitarei a todo circuncidado |!2!com o incircunciso. 
26 Ao Egito, e a Judá, e a Edom, e aos filhos de Amom, e a Moabe, [Zle a todos os que cortam os cantos 


do seu cabelo, que habitam no deserto; porque todas as nações são incircuncisas, e toda a casa de Israel 
é incircuncisa de coração. 


Sermão 566: AS TRÊS ÚNICAS RAZÕES PARA OS HOMENS SE GLORIAREM 
Jr 9.23-24 


Jeremias 10 


Os ídolos e O Sennor 

1 Ouvi a palavra que o SENHOR vos fala a vós, 6 casa de Israel. 
2 Assim diz o SENHOR: !a!Não aprendais o caminho das nações, nem vos espanteis com os sinais dos 
céus; porque com eles se atemorizam as nações. 
3 Porque os costumes dos povos são vaidade; !b!pois cortam do bosque um madeiro, obra das mãos do 
artífice, com machado. 
4 Com prata e com ouro o enfeitam, (“Icom pregos e com martelos o firmam, para que não se mova. 
5 São como a palmeira, obra torneada, (“mas não podem falar; necessitam de quem os leve, porquanto 
não podem andar; não tenhais receio deles, pois não podem fazer mal, nem tampouco têm poder de fazer 
bem. 
6 Ninguém !¢!hd semelhante a ti, 6 SENHOR; tu és grande, e grande é o teu nome em força. 
7 Quem [flte não temeria a ti, 6 Rei das nações? Pois isso só a ti pertence; porquanto, entre todos os 
sábios das nações e em todo o seu reino, ninguém há semelhante a ti. 
8 Mas eles todos se embruteceram l£le se tornaram loucos; ensino de vaidades é o madeiro. 
9 Trazem prata estendida de Társis lle ouro de Ufaz, trabalho do artífice e das mãos do fundidor; fazem 
suas vestes de azul celeste e púrpura; obra de sábios são todos eles. 
10 Mas o SENHOR Deus é a verdade; ele mesmo é o Deus vivo e o Rei eterno; do seu furor treme a terra, e 
as nações não podem suportar a sua indignação. 
11 Assim lhes direis: Os deuses que não fizeram os céus e a terra desapareceräo da terra e de debaixo 
deste céu. 


Sermão 567: EL-HÁY — O DEUS VIVO 
Jr 10.10 


12 Ele lilfez a terra pelo seu poder; ele estabeleceu o mundo por sua sabedoria e com a sua inteligência 
estendeu os céus. 
13 Fazendo ele soar a [klvoz, logo ha arruído de águas no céu, e sobem os vapores da extremidade da 
terra; ele faz os relâmpagos para a chuva e faz sair o vento dos seus tesouros. 
14 Todo [homem se embruteceu e não tem ciência; envergonha-se todo fundidor da sua imagem de 
escultura; [Mlporque sua imagem fundida mentira é, e não há espírito nela. 
15 Vaidade são, [obra de enganos; no tempo da sua visitação, virão a perecer. 
16 Não é semelhante a estes a porção !ºIde Jacó; porque ele é o Criador de todas as coisas, e Israel é a 
vara da sua herança; SENHOR dos Exércitos é o seu nome. 
17 Ajunta da terra a tua mercadoria, 6 habitante da fortaleza. 
18 Porque assim diz o SENHOR: Eis que desta vez arrojarei, [Plcomo se fora com uma funda, os moradores 
da terra e os angustiarei, para que venham a senti-lo, dizendo: 

19 Ai [alde mim, por causa do meu quebrantamento! A minha chaga me causa grande dor; e eu tinha 
dito: Certamente isto é enfermidade que eu poderei suportar. 


20 A minha tenda está destruída, e todas as minhas cordas se quebraram; os meus filhos foram-se de mim 
e não existem; ninguém há mais que estenda a minha tenda e que levante as minhas cortinas. 

21 Porque os pastores se embruteceram e não buscaram ao SENHOR; por isso, não prosperaram, e todos os 
seus gados se espalharam. 

22 Eis que vem uma voz de fama, !"'grande tumulto da terra do Norte, para fazer das cidades de Judá uma 
assolacáo, uma morada de !!“Idragóes. 

23 Eu sei, 6 SENHOR, lSlque não é do homem o seu caminho, nem do homem que caminha, o dirigir os seus 
passos. 

24 Castiga-me, ‘16 SENHOR, mas com medida, não na tua ira, para que me não reduzas a nada. 

25 Derrama lla tua indignação sobre as nações que te não conhecem e sobre as gerações que não invocam 
o teu nome; porque devoraram a Jacó; l'Idevoraram-no, e consumiram-no, e assolaram a sua |1*!morada. 


Jeremias 11 


O pacto é violado 

1 A palavra que veio a Jeremias, da parte do SENHOR, dizendo: 
2 Ouvi as palavras deste concerto e falai aos homens de Judá e aos habitantes de Jerusalém. 
3 Dize-lhes, pois: Assim diz o SENHOR, o Deus de Israel: [2!Maldito o homem que não escutar as palavras 
deste concerto, 
4 que ordenei a vossos pais no dia em que os tirei da terra do Egito, [lda fornalha de ferro, dizendo: Dai 
ouvidos à minha voz e fazei conforme tudo que vos mando; e vós me sereis a mim por povo, e eu vos 
serei a vós por Deus; 
5 para que confirme [lo juramento que fiz a vossos pais de dar-lhes uma terra que manasse leite e mel, 
como se vê neste dia. Então, eu respondi e disse: Amém, 6 SENHOR! 

6 E disse-me o SENHOR: Apregoa todas estas palavras nas cidades de Judá e nas ruas de Jerusalém, 
dizendo: [Ouvi as palavras deste concerto e cumpri-as. 

7 Porque, deveras, protestei a vossos pais, no dia em que os tirei da terra do Egito, até ao dia de hoje, 
madrugando, |*le protestando, e dizendo: Dai ouvidos à minha voz. 

8 Mas não !flouviram, nem inclinaram os ouvidos; antes, andaram cada um conforme o propósito do seu 
coração malvado; pelo que trouxe sobre eles todas as palavras deste concerto que lhes mandei que 
cumprissem, mas não cumpriram. 

9 Disse-me mais o SENHOR: !s!Uma conjuração se achou entre os homens de Judá, entre os habitantes 
de Jerusalém. 

10 Tornaram [hàs maldades de seus primeiros pais, que não quiseram ouvir as minhas palavras; e eles 
andaram após deuses estranhos para os servir; a casa de Israel e a casa de Judá quebrantaram o meu 
concerto, que tinha feito com seus pais. 

11 Portanto, assim diz o SENHOR: Eis que trarei mal sobre eles, de que não poderão escapar, lle clamaráo 
a mim; e eu não os ouvirei. 

12 Então, irão as cidades de Judá e os habitantes de Jerusalém lle clamarão aos deuses a que eles 
queimaram incenso; eles, porém, de nenhuma sorte, os livrarão no tempo do seu mal. 

13 Porque, !“'segundo o número das tuas cidades, foram os teus deuses, 6 Judá! E, segundo o número das 
ruas de Jerusalém, levantaste altares à impudência, altares para queimares incenso a Baal. 

14 Tu, pois, não llores por este povo, nem levantes por eles clamor nem oração; porque não os ouvirei no 
tempo em que eles clamarem a mim, por causa do seu mal. 

15 Que tem o meu amado que fazer na minha casa, visto como muitos nela cometem grande 
abominacäo, lle as carnes santas se desviaram de ti? Quando tu fazes mal, então, andas saltando de 
prazer. 

16 Denominou-te o SENHOR oliveira verde, "formosa por seus deliciosos frutos; mas, agora, à voz de um 
grande tumulto, acendeu fogo ao redor dela, e se quebraram os seus ramos. 
17 Porque o SENHOR dos Exércitos, [olque te plantou, pronunciou contra ti o mal, pela maldade da casa de 


Israel e da casa de Judá, que para si mesmos fizeram, pois me provocaram à ira, queimando incenso a 
Baal. 


Conspiração contra Jeremias 

18 E O SENHOR mo fez saber, e eu o soube; então, me fizeste ver as suas ações. 
19 E eu era como um manso cordeiro, que levam à matança; [Plporque não sabia que imaginavam projetos 
contra mim, dizendo: Destruamos a árvore com o seu fruto e cortemo-lo da terra dos viventes, e não haja 
mais memória do seu nome. 
20 Mas, ó SENHOR dos Exércitos, justo Juiz, que provas [llos pensamentos e o coração, veja eu a tua 
vingança sobre eles; pois a ti descobri a minha causa. 
21 Portanto, assim diz o SENHOR acerca dos homens lde Anatote, que procuram a tua morte, dizendo: 
Não profetizes no nome do SENHOR, para que não morras às nossas mãos. 
22 Sim, assim diz o SENHOR dos Exércitos: Eis que eu os punirei; os jovens morrerão à espada, os seus 
filhos e as suas filhas morrerão de fome. 
23 E não haverá deles um resto, porque farei vir o mal sobre os homens de Anatote, no ano da sua 
visitação. 


Jeremias 12 


1 Justo serias, 6 SENHOR, ainda que eu entrasse contigo num pleito; l’lcontudo, falarei contigo dos teus 
juízos. Por que prospera o caminho dos ímpios, e vivem em paz todos os que cometem o mal 
aleivosamente? 

2 Plantaste-os, e eles arraigaram-se; avançam, dão também fruto; |>!chegado estás à sua boca, mas longe 
do seu coração. 

3 Mas tu, ó SENHOR, me conheces, tu me vés [čle provas o meu coração para contigo; impele-os como a 
ovelhas para o matadouro e prepara-os para o dia da matança. 

4 Até l‘lquando lamentará a terra, e se secará a erva de todo o campo? Pela maldade dos que habitam 
nela, perecem os animais e as aves; porquanto dizem: Ele não verá o nosso último fim. 

5 Se te fatigas correndo com homens que vão a pé, como poderás competir com cavalos? Se tão 
somente numa terra de paz estás confiado, l*lque farás na enchente do Jordão? 

6 Porque !'laté os teus irmãos e a casa de teu pai, eles próprios se hão deslealmente contigo; eles mesmos 
clamam após ti em altas vozes. !2!Näo te fies neles ainda que te digam coisas boas. 


O país é devastado. Profecia contra os seus devastadores 

7 Desamparei a minha casa, abandonei a minha herança e entreguei a amada da minha alma na mão de 
seus inimigos. 

8 Tornou-se a minha herança para mim como leão numa floresta; levantou a sua voz contra mim; por isso, 
eu a aborreci. 

9 A minha herança é para mim ave de várias cores; andam as aves de rapina contra ela em redor; vinde, 
pois, ajuntai-vos, todos os animais do campo, [vinde a devorá-la. 

10 Muitos pastores destruíram lila minha vinha, pisaram o meu campo e tornaram em desolado deserto o 
meu campo desejado. 

11 Em assolação llo tornaram, e a mim clama na sua desolação; toda a terra está assolada, porquanto não 
há ninguém que tome isso a peito. 

12 Sobre todos os lugares altos do deserto vieram destruidores; porque a espada do SENHOR devora desde 
um extremo até outro extremo da terra; não há paz para nenhuma carne. 

13 Semearam | trigo e segaram espinhos; cansaram-se, mas de nada se aproveitaram; estais 
envergonhados das vossas colheitas, por causa do ardor da ira do SENHOR. 

14 Assim diz o SENHOR acerca de todos os meus maus vizinhos, (que tocam a minha herança, que fiz 
herdar ao meu povo de Israel: Eis que os arrancarei da sua terra e a casa de Judá arrancarei do meio 
deles. 

15 E será que, depois Ude os haver arrancado, tornarei, e me compadecerei deles, e os farei tornar cada 
um à sua herança e cada um à sua terra. 

16 E será que, se diligentemente aprenderem os caminhos do meu povo, !"|jurando pelo meu nome: Vive o 
SENHOR, como ensinaram o meu povo a jurar por Baal, !ºlentão, edificar-se-ão no meio do meu povo. 

17 Mas, se não quiserem !Plouvir, totalmente arrancarei a tal nação e a farei perecer, diz O SENHOR. 


Jeremias 13 


O cativeiro é representado por um cinto de linho 

1 Assim me disse o SENHOR: Vai, e compra um cinto de linho, e pöe-no sobre os teus lombos, mas não 
o metas na água. 
2 E comprei o cinto, conforme a palavra do SENHOR, e o pus sobre os meus lombos. 
3 Então, veio a palavra do SENHOR a mim, segunda vez, dizendo: 
4 Toma o cinto que compraste, e trazes sobre os teus lombos, e levanta-te; vai ao Eufrates e esconde-o ali 
na fenda de uma rocha. 
5 E fui e escondi-o junto ao Eufrates, como O SENHOR me havia ordenado. 
6 Sucedeu, pois, ao cabo de muitos dias, que me disse o SENHOR: Levanta-te, vai ao Eufrates e toma dali 
o cinto que te ordenei que escondesses ali. 
7 E fui ao Eufrates, e cavei, e tomei o cinto do lugar onde o havia escondido; e eis que o cinto tinha 
apodrecido e para nada prestava. 
Então, veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
9 Assim diz o SENHOR: Do mesmo modo farei apodrecer a soberba de Judá e a muita soberba de 
Jerusalém. 
10 Este povo maligno, que se recusa a ouvir as minhas palavras, !>Ique caminha segundo o propósito do 
seu coração e anda após deuses alheios, para servi-los e inclinar-se diante deles, será tal como este 
cinto, que para nada presta. 
11 Porque, como o cinto está ligado aos lombos do homem, assim eu liguei a mim toda a casa de Israel e 
toda a casa de Judá, diz o SENHOR, para me serem por povo, e por !“Inome, e por louvor, e por glória; 
mas não deram ouvidos. 

12 Pelo que dize-lhes esta palavra: Assim diz o SENHOR, Deus de Israel: Todo odre se encherá de 
vinho; e dir-te-ão: Não sabemos nós muito bem que todo odre se encherá de vinho? 
13 Mas tu dize-lhes: Assim diz o SENHOR: Eis que eu encherei de embriaguez [todos os habitantes desta 
terra, e os reis da estirpe de Davi, que estão assentados sobre o seu trono, e os sacerdotes, e os profetas, 
e todos os habitantes de Jerusalém. 
14 E fá-los-ei em pedaços uns contra os outros, e juntamente os pais com os filhos, diz o SENHOR; não 
perdoarei, nem pouparei, nem terei deles compaixão, para que os não destrua. 

15 Escutai, e inclinai os ouvidos, e não vos ensoberbeçais; porque o SENHOR falou. 
16 Dai glória l*lao SENHOR, vosso Deus, antes que venha a escuridão e antes que tropecem vossos pés nos 
montes tenebrosos; !'lantes que, esperando vós luz, ele a mude em sombra de morte e a reduza à 
escuridão. 
17 E, se isso não ouvirdes, a minha alma chorará em lugares ocultos, por causa da vossa soberba; l£le 
amargamente chorarão os meus olhos e se desfarão em lágrimas, porquanto o rebanho do SENHOR foi 
levado cativo. 

18 Dize [Mao rei e à rainha: Humilhai-vos e assentai-vos no chão; porque já caiu todo o ornato de 
vossas cabeças, a coroa de vossa glória. 
19 As cidades do Sul estão fechadas, e ninguém há que as abra; todo o Judá foi levado cativo; sim, 
inteiramente foi levado cativo. 


20 Levantai llos olhos e vede os que vêm do Norte; onde está o rebanho que se te deu, e as ovelhas da tua 
gloria? 
21 Que dirás, quando puser os teus amigos sobre ti como cabeça, se foste tu mesmo que contra ti os 
ensinaste? ÜlPorventura, não te tomarão as dores, como à mulher que está de parto? 
22 Quando, pois, disseres no teu coração: !“'Por que me sobrevieram estas coisas? Pela multidão das tuas 
maldades se descobriram as tuas fraldas, e os teus calcanhares sofrem violentamente. 

23 Pode o etíope mudar a sua pele ou o leopardo as suas manchas? Nesse caso também vós podereis 
fazer o bem, sendo ensinados a fazer o mal. 
24 Pelo que os espalharei como o restolho, !!!restolho que passa com o vento do deserto. 
25 Esta será a tua sorte, a porção que te será medida por mim, diz o SENHOR; pois te esqueceste de mim e 
confiaste em mentiras. 
26 Assim também !™leu descobrirei as tuas fraldas até ao teu rosto; e aparecerá a tua ignomínia. 
27 Vi as tuas abominações, e os teus adultérios, e os teus rinchos, [e a enormidade da tua prostituição 
sobre os outeiros !ºlno campo; ai de ti, Jerusalém! Não te purificarás? Até quando ainda? 


Jeremias 14 


Jeremias, em vão, intercede pelo povo 

1 A palavra do SENHOR, que veio a Jeremias, a respeito da grande seca. 
2 Anda chorando Juda, lle as suas portas estão enfraquecidas; andam de luto até ao chão, e o clamor de 
Jerusalém vai subindo. 
3 E os seus mais ilustres mandam os seus pequenos buscar água; vêm às cavas e não acham água; voltam 
com os seus cántaros vazios, [ble envergonham-se, e confundem-se, e cobrem a cabeça. 
4 Por causa da terra que se fendeu, pois que não há chuva sobre a terra, os lavradores se envergonham e 
cobrem a cabeça. 
5 Porque até as cervas no campo parem e abandonam seus filhos, porquanto não há erva. 
6 E os jumentos monteses !cIse põem nos lugares altos, sorvem o vento como os !!SIdragões; desfalecem 
os seus olhos, porquanto não há erva. 

7 Posto que as nossas maldades testifiquem contra nós, 6 SENHOR, opera tu por amor do teu nome; 
porque as nossas rebeldias se multiplicaram; contra ti pecamos. 
8 Oh! Esperança [dde Israel, Redentor seu no tempo da angústia! Por que serias como um estrangeiro na 
terra e como o viandante que se retira a passar a noite? 
9 Por que serias l°lcomo homem cansado, como valoroso que não pode livrar? Mas tu estás no meio de 
nós, Ó SENHOR, e nós somos chamados pelo teu nome; não nos desampares. 


Sermão 568: GOEL-ISRAEL — O REDENTOR DE ISRAEL 
Jr 14.8 


10 Assim diz o SENHOR acerca deste povo: !flPois que tanto amaram o afastar-se e não detiveram os 
pés; por isso, O SENHOR se não agrada deles, mas agora se lembrará da maldade deles e visitará os seus 
pecados. 

11 Disse-me mais o SENHOR: !s!Não rogues por este povo para bem. 
12 Quando !"!jejuarem, não ouvirei o seu clamor e quando oferecerem holocaustos e ofertas de manjares, 
não me agradarei deles; antes, eu llos consumirei pela espada, e pela fome, e pela peste. 

13 Então, disse eu: ÚAh! Senhor JEOVA, eis que os profetas lhes dizem: Não vereis espada e não tereis 
fome; antes, vos darei paz verdadeira neste lugar. 

14 E disse-me o SENHOR: lOs profetas profetizam falsamente em meu nome; nunca os enviei, nem lhes 
dei ordem, nem lhes falei; visão falsa, e adivinhação, e vaidade, e o engano do seu coração são o que 
eles vos profetizam. 

15 Portanto, assim diz o SENHOR acerca dos profetas que profetizam em meu nome, sem que eu os tenha 
mandado, e dizem lque nem espada, nem fome haverá nesta terra: À espada e à fome serão consumidos 
esses profetas. 

16 E o povo a quem eles profetizam será lançado nas ruas de Jerusalém, por causa da fome e da espada; e 
não haverá quem enterre as suas mulheres, e os seus filhos, e as suas filhas; assim derramarei sobre eles 
a sua maldade. 


17 Portanto, lhes dirás esta palavra: [Os meus olhos derramem lágrimas de noite e de dia e não cessem 
Inlporque a virgem, filha do meu povo, está ferida de grande ferida, de chaga mui dolorosa. 
18 Se eu saio (“lao campo, eis aqui os mortos à espada; e, se entro na cidade, estão ali os debilitados pela 
fome; e até os profetas e os sacerdotes correram em redor da terra lle não sabem nada. 

19 De [Pltodo rejeitaste tu a Judá? Ou aborrece a tua alma a Sião? Por que nos feriste, e não há cura 
para nós? !9! Aguardamos a paz, e não aparece o bem; e o tempo da cura, e eis aqui turbacáo. 
20 Ah! SENHOR! Conhecemos a nossa impiedade e a maldade de nossos pais; l'lporque pecamos contra ti. 
21 Não nos rejeites por amor do teu nome; não abatas o trono da tua glória; lembra-te e não anules o teu 


concerto conosco. 
22 Haverá, porventura, lSlentre as vaidades dos gentios, alguma que faça chover? Ou podem os céus dar 


chuvas? Não és tu somente, 6 SENHOR, [Unosso Deus? Portanto, em ti esperaremos, pois tu fazes todas 
estas coisas. 


Jeremias 15 


1 Disse-me, porém, o SENHOR: !al Ainda que Moisés e Samuel se pusessem diante de mim, não seria a 
minha alma com este povo; lança-os de diante da minha face, e saiam. 

2 E será que, quando te disserem: Para onde iremos? Dir-lhes-ás: Assim diz o SENHOR: ÍblOs que são 
para a morte, para a morte; e os que são para a espada, para a espada; e os que são para a fome, para a 
fome; e os que são para o cativeiro, para o cativeiro. 

3 Porque os visitarei [com quatro géneros de males, diz o SENHOR: com espada para matar, e com cães, 
para os arrastarem, e com as aves dos céus e os animais da terra, para os devorarem e destruírem. 

4 Entregá-los-ei ao desterro [Uem todos os reinos da terra; l°lpor causa de Manassés, filho de Ezequias, 
rei de Judá, por tudo quanto fez em Jerusalém. 

5 Por que quem l‘lse compadeceria de ti, 6 Jerusalém? Ou quem se entristeceria por ti? Ou quem se 
desviaria a perguntar pela tua paz? 

6 Tu me deixaste, l£ldiz o SENHOR, voltaste para trás; por isso, estenderei a mão contra ti e te destruirei; 
estou cansado de me arrepender. 

7 E padejá-los-ei com a pá nas portas da terra; desfilhei, destruí o meu povo; !"!ndo voltaram dos seus 
caminhos. 

8 As suas viúvas mais se multiplicaram do que as areias dos mares; trouxe ao meio-dia um destruidor 
sobre a mãe dos jovens; fiz que caísse de repente sobre ela e enchesse a cidade de terrores. 

9 A que dava à luz llsete se enfraqueceu; expirou a sua alma; pôs-se o seu sol sendo ainda de dia; ela 
confundiu-se e envergonhou-se; e os que ficarem dela eu os entregarei à espada, diante dos seus inimigos, 
diz O SENHOR. 

10 Ai “ide mim, minha mãe! Por que me deste à luz homem de rixa e homem de contenda para toda a 
terra? Nunca lhes emprestei com usura, nem eles me emprestaram a mim com usura, e, todavia, cada um 
deles me amaldiçoa. 

11 Disse o SENHOR: Decerto que te fortalecerei para bem e, no tempo da calamidade e no tempo da 
angústia, farei que o inimigo te dirija súplicas. 

12 Pode alguém quebrar o ferro, o ferro do Norte, ou o aço? 

13 A tua fazenda e os teus tesouros entregarei sem preço ao saque; e isso por todos os teus pecados, 
mesmo em todos os teus limites. 

14 E levarei a ti [com os teus inimigos para a terra que não conheces; porque o fogo se acendeu em 
minha ira e sobre vós arderá. 


Sermão 569: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO FERRO 
Je USA 


15 Tu, ó "JSENHOR, o sabes; lembra-te de mim, e visita-me, e vinga-me dos meus perseguidores; não 
me arrebates, por tua longanimidade; sabe que, por amor de ti, tenho sofrido afronta. 
16 Achando-se as tuas palavras, !™logo as comi, e a tua palavra foi para mim o gozo e alegria do meu 
coração; porque pelo teu nome me chamo, 6 SENHOR, Deus dos Exércitos. 


17 Nunca me assentei no congresso dos zombadores, nem me regozijei; por causa da tua mão, me assentei 
solitário, pois me encheste de indignação. 

18 Por que dura a !"Iminha dor continuamente, e a minha ferida me dói, não admite cura? Serias tu para 
mim como ilusório ribeiro (le como águas inconstantes? 

19 Portanto, assim diz o SENHOR: Se tu voltares, !Plentão, te trarei, e estarás diante da minha face; !dle, 
se apartares o precioso do vil, serás como a minha boca; tornem-se eles para ti, mas não voltes tu para 
eles. 

20 E eu te porei contra este povo como [forte muro de bronze; e pelejaráo contra ti, mas não 


prevalecerão contra ti; !S!porque eu sou contigo para te guardar, para te livrar deles, diz o SENHOR. 
21 E arrebatar-te-ei da mão dos malignos e livrar-te-ei das mãos dos fortes. 


Jeremias 16 


Predição do cativeiro e do livramento de Israel 

1 E veio a mima palavra do SENHOR, dizendo: 
2 Não tomarás para ti mulher, nem terás filhos nem filhas neste lugar. 
3 Porque assim diz o SENHOR acerca dos filhos e das filhas que nascerem neste lugar, acerca de suas mães 
que os tiverem e de seus pais que os gerarem nesta terra: 
4 Morreräo !alde enfermidades dolorosas e não serão pranteados nem sepultados; servirão de esterco 
para a terra; e, pela espada e pela fome, serão consumidos, [ble os seus cadáveres servirão de mantimento 
as aves do céu e aos animais da terra. 

5 Porque assim diz o SENHOR: |“!INäo entres na casa do luto, nem vas a lamentar, nem te compadeças 
deles; porque deste povo, diz o SENHOR, retirei a minha paz, benignidade e misericórdia. 

6 E morrerão grandes e pequenos nesta terra e não serão sepultados; [le não os prantearão nem se farão 
por eles incisões, nem por eles se raparão os cabelos. 

7 E nada se lhes dará por dó, para consolá-los por causa de morte; nem lhes darão a beber do !*!copo de 
consolação, pelo pai de alguém ou pela mãe de alguém. 

8 Nem entres na casa do banquete, para te assentares com eles a comer e a beber. 

9 Porque assim diz o SENHOR dos Exércitos, [flo Deus de Israel: Eis que farei cessar neste lugar, perante 
os vossos olhos e em vossos dias, a voz de gozo, e a voz de alegria, e a voz do esposo, e a voz da 
esposa. 

10 E será que, quando anunciares a este povo todas estas palavras, e eles te disserem: [&!Por que 
pronuncia o SENHOR sobre nós todo este grande mal, e qual é a nossa iniquidade, e qual é o nosso 
pecado, que pecamos contra o SENHOR, nosso Deus? 

11 Então, lhes dirás: !"!Porquanto vossos pais me deixaram, diz o SENHOR, e se foram após deuses 
alheios, e os serviram, e se inclinaram diante deles, e a mim me deixaram, e a minha lei não guardaram, 
12 e vós fizestes [pior do que vossos pais; porque, eis que cada um de vós anda após o propósito do seu 
malvado coração para me não dar ouvidos a mim. 

13 Portanto, lançar-vos-ei fora lildesta terra, para uma terra que não conhecestes, nem vós nem vossos 
pais; e ali servireis a deuses estranhos, de dia e de noite, porque não usarei de misericórdia convosco. 

14 Portanto, [Kleis que dias vêm, diz o SENHOR, em que nunca mais se dirá: Vive o SENHOR, que fez 
subir os filhos de Israel da terra do Egito. 

15 Mas: Vive o SENHOR, que fez subir os filhos de Israel da terra do Norte e de todas as terras para onde 
os tinha lançado; porque eu os farei voltar à sua terra, que dei a seus pais. 

16 Eis que mandarei muitos pescadores, ["ldiz o SENHOR, os quais os pescaráo; e depois enviarei 
muitos caçadores, os quais os caçarão sobre todo monte, e sobre todo outeiro, e até nas fendas das 
rochas. 

17 Porque os meus olhos !"lestdo sobre todos os seus caminhos; não se escondem perante a minha face, 
nem a sua maldade se encobre aos meus olhos. 

18 E primeiramente retribuirei [lem dobro a sua maldade e o seu pecado, porque profanaram a minha 
terra com os cadáveres das suas coisas detestáveis e das suas abominações encheram a minha herança. 

19 Ó SENHOR, fortaleza minha, e força minha, [Ple refúgio meu no dia da angústia! A ti virão as nações 


desde os fins da terra e dirão: Nossos pais herdaram só mentiras e vaidade, [em que não havia proveito. 
20 Fará um homem para si deuses que, contudo, não são deuses? 

21 Portanto, eis que lhes farei conhecer, desta vez lhes farei conhecer a minha mão e o meu poder, lle 
saberão que o meu nome é SENHOR. 


Sermão 570: TRÊS COISAS QUE O SENHOR É PARA JEREMIAS 
Jr 16.19 


Jeremias 17 


1 O pecado de Judá está escrito com um !2!ponteiro de ferro, com ponta de diamante, gravado na tábua 
do seu coração e nos ângulos dos seus altares. 
2 Seus filhos se lembram dos seus altares, [ble dos seus bosques, e das árvores verdes, sobre os altos 
outeiros. 
3 Ó minha montanha no campo, a tua riqueza e todos os teus tesouros darei por presa, como também os 
teus altos por causa do pecado, em todos os teus termos! 
4 Assim, por ti mesmo te privarás da tua herança que te dei, e far-te-ei servir os teus inimigos, !°!na terra 
que não conheces; porque o fogo que acendeste na minha ira arderá para sempre. 

5 Assim diz o SENHOR: [Maldito o homem que confia no homem, e faz da carne o seu braço, e aparta 
o seu coração do SENHOR! 
6 Porque será como "ela tamargueira no deserto e não sentirá quando vem o bem; antes, morará nos 
lugares secos do deserto, na terra salgada e inabitável. 

7 Bendito o varão que confia no SENHOR, lle cuja esperança é O SENHOR. 
8 Porque ele será como a árvore l£lplantada junto às águas, que estende as suas raízes para o ribeiro e não 
receia quando vem o calor, mas a sua folha fica verde; e, no ano de sequidão, não se afadiga nem deixa 
de dar fruto. 

9 Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e perverso; quem o conhecerá? 
10 Eu, O SENHOR, !"lesquadrinho o coração, eu provo os pensamentos; e isso para dar a cada um segundo 
os seus caminhos e segundo o fruto das suas ações. 
11 Como a perdiz que ajunta !!7lovos que não choca, assim é aquele que ajunta riquezas, mas não 
retamente; no meio de seus dias as deixará lile no seu fim se fará um insensato. 

12 Um trono de glória, posto bem alto desde o princípio, é o lugar do nosso santuário. 
13 Ó SENHOR, |i/Esperanca de Israel! Todos aqueles que te deixam serão envergonhados; llos que se 
apartam de mim serão escritos sobre a terra; porque abandonam o SENHOR, a fonte das águas vivas. 
14 Sara-me, SENHOR, e sararei; salva-me, e serei salvo; [porque tu és o meu louvor. 
15 Eis que eles me dizem: Onde !™lestd a palavra do SENHOR? Venha agora! 
16 Mas eu não me apressei em ser o pastor, após ti; nem tampouco desejei o dia de aflição, tu o sabes; o 
que saiu dos meus lábios está diante de tua face. 
17 Não me sejas por espanto; [meu refúgio és tu no dia do mal. 
18 Envergonhem-se os que me perseguem, e não me envergonhe eu; assombrem-se eles, e não me 
assombre eu; traze sobre eles o dia do mal e !ºIdestrói-os com dobrada destruição. 


Sermão 571; A MELHOR DE TODAS AS FONTES 
PRAGAS 


A santificação do sábado 
19 Assim me disse o SENHOR: Vai, pôe-te à porta dos filhos do povo, pela qual entram os reis de Judá 


e pela qual saem, como também a todas as portas de Jerusalém, 

20 e dize-lhes: Ouvi [Pla palavra do SENHOR, vós, reis de Judá e todo o Judá e todos os moradores de 
Jerusalém, que entrais por estas portas. 

21 Assim diz o SENHOR: !9!Guardai a vossa alma e não tragais cargas no dia de sábado, nem as 
introduzais pelas portas de Jerusalém; 

22 nem tireis cargas de vossas casas no dia de sábado, nem façais obra alguma; antes, santificai o dia de 
sábado, como eu l'lordenei a vossos pais. 

23 Mas não !sIderam ouvidos, nem inclinaram as orelhas; antes, endureceram a sua cerviz, para não 
ouvirem e para não receberem correção. 

24 Será, pois, que, se diligentemente me ouvirdes, diz o SENHOR, não introduzindo cargas pelas portas 
desta cidade no dia de sábado, e santificardes o dia de sábado, não fazendo nele obra alguma; 

25 então, entrarão l'lpelas portas desta cidade reis e príncipes, assentados sobre o trono de Davi, andando 
em carros e montados em cavalos, eles e seus príncipes, os homens de Judá e os moradores de Jerusalém; 
e esta cidade será para sempre habitada. 

26 E virão das cidades de Judá, e dos contornos !“lde Jerusalém, e da terra de Benjamim, e das planícies, 
e das montanhas, e do Sul, trazendo holocaustos, e sacrifícios, e ofertas de manjares, e incenso, trazendo 
igualmente sacrifícios de louvores à Casa do SENHOR. 

27 Mas, se não me derdes ouvidos, para santificardes o dia de sábado e para não trazerdes carga alguma, 
quando entrardes pelas portas de Jerusalém no dia de sábado, l'lentäo, acenderei fogo nas suas portas, O 
qual consumirá os palácios de Jerusalém e não se apagará. 


Jeremias 18 


O vaso do oleiro. A impenitência do povo 
1 À palavra do SENHOR, que veio a Jeremias, dizendo: 
2 Levanta-te e desce à casa do oleiro, e lá te farei ouvir as minhas palavras. 
3 E desci à casa do oleiro, e eis que ele estava fazendo a sua obra sobre as rodas. 
4 Como o vaso que ele fazia de barro se quebrou na mão do oleiro, tornou a fazer dele outro vaso, 
conforme o que pareceu bem aos seus olhos fazer. 


Sermão 572: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO OLEIRO DIVINO 
Jr 18.1-5 


5 Então, veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
6 lalNáo poderei eu fazer de vós como fez este oleiro, 6 casa de Israel? — diz o SENHOR; eis que, como O 
barro na mão do oleiro, assim sois vós na minha mão, ó casa de Israel. 
7 No momento em que eu falar contra uma nação (ble contra um reino, para arrancar, e para derribar, e 
para destruir, 
8 se [cla tal nação, contra a qual falar, se converter da sua maldade, também [deu me arrependerei do mal 
que pensava fazer-lhe. 
9 E, no momento em que eu falar de uma gente e de um reino, para o edificar e para plantar, 
10 se ele fizer o mal diante dos meus olhos, não dando ouvidos à minha voz, então, me arrependerei do 
bem que tinha dito lhe faria. 
11 Ora, pois, fala agora aos homens de Judá e aos moradores de Jerusalém, dizendo: Assim diz O SENHOR: 
Eis que estou forjando mal contra vós e projeto um plano contra vós; |*/convertei-vos, pois, agora, cada 
um do seu mau caminho, e melhorai os vossos caminhos e as vossas ações. 
12 Mas eles dizem: l'INäo há esperança, porque após as nossas imaginações andaremos; e fará cada um 
segundo o propósito do seu malvado coração. 

13 Portanto, assim diz o !s!SENHOR: Perguntai, agora, entre os gentios quem ouviu tal coisa? Coisa mui 
horrenda fez a virgem de Israel! 
14 Porventura, deixar-se-á a neve do Líbano por uma rocha do campo? Ou deixar-se-ão as águas 
estranhas, frias e correntes? 
15 Contudo, o meu povo se tem esquecido de mim, [queimando incenso à vaidade; e fizeram-nos 
tropeçar nos seus caminhos e nas veredas antigas, llpara que andassem por veredas afastadas, não 
aplainadas; 
16 para lilfazerem da sua terra um espanto e uma irrisão perpétua; todo aquele que passar por ela se 
espantará e meneará a cabeça. 
17 Com vento oriental [klos espalharei diante da face do inimigo; mostrar-lhes-ei as costas e não o rosto, 
no dia da sua perdição. 

18 Então, disseram: Vinde, lle maquinemos projetos contra Jeremias; porquanto não perecerá a lei do 
sacerdote, nem o conselho do sábio, nem a palavra do profeta; vinde, e firamo-lo com a língua e não 


escutemos nenhuma das suas palavras. 

19 Olha para mim, SENHOR, e ouve a voz dos que contendem comigo. 
20 Porventura, pagar-se-á mal por bem? Pois cavaram uma cova para a minha alma; lembra-te de que eu 
compareci na tua presença, para falar por seu bem, para desviar deles a tua indignação. 
21 Portanto, entrega seus filhos à fome e entrega-os ao poder da espada; e sejam suas mulheres roubadas 
dos filhos e fiquem viúvas; e seus maridos sejam feridos de morte, e os seus jovens, feridos à espada na 
peleja. 
22 Ouça-se o clamor de suas casas, quando trouxeres esquadrões sobre eles de repente. Porquanto 
cavaram uma !™lcova para prender-me e armaram laços aos meus pés. 
23 Mas tu, 6 SENHOR, sabes todo o seu conselho contra mim para matar-me; [náo perdoes a sua maldade, 
nem apagues o seu pecado de diante da tua face; mas tropecem diante de ti; trata-os assim no tempo da tua 
ira. 


Jeremias 19 


A botija quebrada. A ruína de Jerusalém 

1 Assim diz o SENHOR: Vai, e compra uma botija de oleiro, e leva contigo os anciãos do povo e os 
anciãos dos sacerdotes. 
2 E sai llao vale do filho de Hinom, que está à entrada da Porta do Sol, e apregoa ali as palavras que eu 
te disser. 
3 E dize: !!Ouvi a palavra do SENHOR, Ó reis de Judá e moradores de Jerusalém. Assim diz o SENHOR 
dos Exércitos, o Deus de Israel: Eis que trarei tão grande mal sobre este lugar, que quem quer que dele 
ouvir !clretinir-lhe-ão as orelhas. 
4 Porquanto me deixaram, !“le profanaram este lugar, e nele queimaram incenso a outros deuses, que 
nunca conheceram, nem eles, nem seus pais, nem os reis de Judá; !*!e encheram este lugar de sangue de 
inocentes. 
5 Porque edificaram os altos de Baal, para queimarem seus filhos em holocausto a Baal; [flo que nunca 
lhes ordenei, nem falei, nem subiu ao meu coração. 
6 Por isso, eis que dias vêm, diz o SENHOR, em que este lugar não se chamará mais Tofete, !slnem o vale 
do filho de Hinom, mas o vale da Matança. 
7 Porque dissiparei o conselho de Judá e de Jerusalém, neste lugar, lle os farei cair à espada diante de 
seus inimigos e pela mão dos que buscam a vida deles; e darei os seus cadáveres por pasto às aves dos 
céus e aos animais da terra. 
8 E porei lilesta cidade por espanto e por objeto de assobios; todo aquele que passar por ela se espantará 


e assobiará, por causa de todas as suas pragas. 
9 E lhes farei comer lila carne de seus filhos e a carne de suas filhas, e comerá cada um a carne do seu 
próximo, no cerco e no aperto em que os apertarão os seus inimigos e os que buscam a vida deles. 

10 Então, quebrarás [kla botija à vista dos homens que foram contigo; 
11 e dir-lhes-ás: Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Deste modo quebrarei eu este povo He esta cidade, 
como se quebra o vaso do oleiro, que não pode mais refazer-se, e os enterrarão em Tofete, porque não 
haverá outro lugar para os enterrar. 
12 Assim farei a este lugar, diz o SENHOR, e aos seus moradores; sim, para pôr esta cidade como Tofete. 
13 E as casas de Jerusalém e as casas dos reis de Judá serão imundas |" como o lugar de Tofete; como 
também todas as casas sobre cujos terraços queimaram incenso a todo o exército dos céus lle ofereceram 
libações a deuses estranhos. 

14 Vindo, pois, Jeremias de Tofete, para onde o tinha enviado o SENHOR a profetizar, se pôs l°lem pé 
no átrio da Casa do SENHOR e disse a todo o povo: 
15 Assim diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel: Eis que trarei sobre esta cidade e sobre todas as 
suas cidades todo o mal que pronunciei contra ela, [Plporquanto endureceram a sua cerviz, para não 
ouvirem as minhas palavras. 


Jeremias 20 


Pasur fere a Jeremias e mete-o no cepo 

1 E Pasur, filho [alde Imer, o sacerdote, que havia sido nomeado presidente na Casa do SENHOR, ouviu 
a Jeremias, que profetizava estas coisas. 
2 E feriu Pasur ao profeta Jeremias, e o meteu no cepo que está na porta superior de Benjamim, a qual 
está na Casa do SENHOR. 
3 E sucedeu que, no dia seguinte, Pasur tirou a Jeremias do cepo. Então, disse-lhe Jeremias: O SENHOR 
não chama o teu nome Pasur, mas |!°/Magor-Missabibe. 
4 Porque assim diz o SENHOR: Eis que farei de ti um terror para ti mesmo e para todos os teus amigos; 
eles cairão à espada de seus inimigos, e teus olhos o verão; todo o Judá entregarei na mão do rei de 
Babilônia; ele os levará presos a Babilônia e feri-los-á à espada. 
5 Também darei bltoda a fazenda desta cidade, e todo o seu trabalho, e todas as suas coisas preciosas; 
sim, todos os tesouros dos reis de Judá entregarei na mão de seus inimigos, os quais saqueá-los-ão, tomá- 
los-ão e levá-los-ão a Babilônia. 
6 E tu, Pasur, e todos os moradores da tua casa ireis para o cativeiro; e irás a Babilônia, e ali morrerás, e 
ali serás sepultado, tu e todos os teus amigos, aos quais !c!profetizaste falsamente. 

7 Iludiste-me, 6 SENHOR, e iludido fiquei; !dImais forte foste do que eu e prevaleceste; sirvo de 
escárnio todo o dia; cada um deles zomba de mim. 
8 Porque, desde [elque falo, grito e clamo: Violência e destruição! Porque se tornou a palavra do SENHOR 
um opróbrio para mim e um ludíbrio todo o dia. 
9 Então, disse eu: Não me lembrarei dele e não falarei mais no seu nome; !!Imas isso foi no meu coração 
como fogo ardente, encerrado nos meus ossos; e estou fatigado de sofrer e não posso. 
10 Porque ouvi a murmuração de muitos: Há terror de todos os lados! Denunciai, e o denunciaremos! 
l8lTodos os que têm paz comigo aguardam o meu manquejar, dizendo: Bem pode ser que se deixe 
persuadir; então, prevaleceremos contra ele e nos vingaremos dele. 
11 Mas [hlo SENHOR está comigo como um valente terrível; por isso, tropeçarão os meus perseguidores e 
não prevalecerão; ficarão mui confundidos; como não se houveram !!9!prudentemente, [terão uma 
confusão perpétua, que nunca se esquecerá. 
12 Tu, pois, ó SENHOR dos Exércitos, que provas o justo lle vês os pensamentos e o coração, veja eu a tua 
vingança sobre eles, pois te descobri a minha causa. 
13 Cantai ao SENHOR, louvai ao SENHOR; pois livrou a alma do necessitado da mão dos malfeitores. 


Sermão 573: O FOGO QUE ARDE NO CORAÇÃO DO PREGADOR 
Jr 20.9 


14 Maldito [klo dia em que nasci; o dia em que minha mãe me deu à luz não seja bendito. 
15 Maldito o homem que deu as novas a meu pai, dizendo: Nasceu-te um filho; alegrando-o com isso 
grandemente. 
16 E seja esse homem como as cidades lque o SENHOR destruiu sem que se arrependesse; e ouça ele 


clamor pela manhã e, ao tempo do meio-dia, um alarido. 
17 Por que [m!näo me matou desde a madre? Ou minha mãe não foi minha sepultura? Ou não ficou grávida 
perpetuamente? 


18 Por que saí da madre para ver trabalho e tristeza e para que se consumam os meus dias na confusão? 


Jeremias 21 


O anúncio da destruição de Jerusalém por Nabucodonosor 

1 A palavra que veio a Jeremias da parte do SENHOR, quando o rei Zedequias lhe enviou lala Pasur, 
filho de Malquias, [ble a Sofonias, filho de Maaseias, o sacerdote, dizendo: 
2 Pergunta, agora, por nós, ao SENHOR, por que Nabucodonosor, rei de Babilônia, guerreia contra nós; 
bem pode ser que o SENHOR opere conosco segundo todas as suas maravilhas e o faça retirar-se de nós. 

3 Então, Jeremias lhes disse: Assim direis a Zedequias. 
4 Assim diz o SENHOR, o Deus de Israel: Eis que virarei contra vós as armas de guerra que estão nas 
vossas mãos, com que vós pelejais contra o rei de Babilônia e contra os caldeus, [clque vos têm cercado 
fora dos muros; e ajuntá-los-ei no meio desta cidade. 
5 E eu pelejarei contra vós com mão estendida, [le com braco forte, e com ira, e com indignação, e com 
grande furor. 
6 E ferirei os habitantes desta cidade, assim os homens como os animais; de grande pestilência morrerão. 
7 E, depois disto, diz o SENHOR, entregarei Zedequias, !“!rei de Judá, e seus servos, e o povo, e os que 
desta cidade restarem da pestilência, e da espada, e da fome na mão de Nabucodonosor, rei de Babilônia, 
e na mão de seus inimigos, e na mão dos que buscam a sua vida; e feri-los-á a fio de espada; [!Inäo os 
poupará, nem se compadecerá, nem terá misericórdia. 

8 E a este povo dirás: Assim diz o SENHOR: Eis que ponho diante [slde vós o caminho da vida e o 
caminho da morte. 
9 O que ficar [nesta cidade há de morrer à espada, ou à fome, ou da pestilência; mas o que sair e se 
render aos caldeus, que vos têm cercado, viverá e terá a sua vida lilpor despojo. 
10 Porque pus o rosto lilcontra esta cidade para mal e não para bem, diz o SENHOR; na mão do rei de 
Babilônia se entregará, [kle ele a queimará a fogo. 

11 E à casa do rei de Judá dirás: Ouvi a palavra do SENHOR! 
12 Ó casa de Davi, assim diz o SENHOR: [Julgai pela manhã justamente e livrai o espoliado da mão do 
opressor; para que não saia o meu furor como fogo e se acenda, sem que haja quem o apague, por causa 
da maldade de vossas ações. 

13 Eis que [leu sou contra ti, 6 moradora do vale, ó rocha da campina, diz o SENHOR; contra vós que 
dizeis: Quem descerá contra nós? Ou: Quem entrará nas nossas moradas? 
14 E eu vos visitarei segundo llo fruto das vossas ações, diz o SENHOR; e acenderei o fogo no seu bosque, 
[olque consumirá a tudo o que está em redor dela. 


Jeremias 22 


Profecia contra a casa real de Judá 

1 Assim diz o SENHOR: Desce à casa do rei de Judá, e anuncia ali esta palavra, 
2 e dize: [2!Ouve a palavra do SENHOR, Ó rei de Judá, que te assentas no trono de Davi; tu, e os teus 
servos, e o teu povo, que entrais por estas portas. 
3 Assim diz o SENHOR: !blExercei o juízo e a justiça e livrai o espoliado da mão do opressor; e não 
oprimais ao estrangeiro, nem ao órfão, nem à viúva; não façais violência, nem derrameis sangue inocente 
neste lugar. 
4 Porque, se, deveras, cumprirdes esta palavra, !clentrarão pelas portas desta casa os reis que se 
assentarão no lugar de Davi sobre o seu trono, em carros e montados em cavalos, eles, e os seus servos, e 
o seu povo. 
5 Mas, se não derdes ouvidos a estas palavras, [Upor mim mesmo tenho jurado, diz o SENHOR, que esta 
casa se tornará em assolação. 
6 Porque assim diz o SENHOR acerca da casa do rei de Judá: Tu és para mim Gileade e a cabeça do 
Líbano; mas por certo que farei de ti um deserto e cidades desabitadas. 
7 Porque prepararei contra ti destruidores, cada um com as suas armas; [ele cortaráo os teus cedros 
escolhidos e lançá-los-ão no fogo. 
8 E muitas nações passarão por esta cidade, e dirá cada um ao seu companheiro: !!!Por que procedeu o 
SENHOR assim com esta grande cidade? 
9 Então, responderão: !s!Porque deixaram o concerto do SENHOR, seu Deus, e se inclinaram diante de 
deuses alheios, e os serviram. 

10 Não choreis o morto, Inem o lastimeis; chorai abundantemente aquele que sai, porque nunca mais 
tornará, nem verá a terra onde nasceu. 
11 Porque assim diz o SENHOR !ilacerca de Salum, filho de Josias, rei de Judá, que reinou em lugar de 
Josias, seu pai, e que saiu deste lugar: Nunca ali tornará mais. 
12 Mas no lugar para onde o levaram cativo morrerá e nunca mais verá esta terra. 

13 Ai daquele !ilque edifica a sua casa com injustiça e os seus aposentos sem direito; que se serve do 
serviço do seu próximo, sem paga, e não lhe dá o salário do seu trabalho; 
14 que diz: Edificarei para mim uma casa espaçosa e aposentos largos, e lhe abre janelas, e está forrada 
de cedro e pintada de vermelhão. 
15 Reinarás tu, só porque te encerras em cedro? Acaso, teu pai não comeu e bebeu e não exercitou o juízo 
e a justiça? Por isso, tudo lhe sucedeu bem. 
16 Julgou a causa do aflito e do necessitado; então, lhe sucedeu bem; porventura, não é isto conhecer-me? 
— diz O SENHOR. 
17 Mas [klos teus olhos e o teu coração não atentam senão para a tua avareza, e para o sangue inocente, a 
fim de derramá-lo, e para a opressão, e para a violência, a fim de levar isso a efeito. 
18 Portanto, assim diz o SENHOR acerca de Jeoaquim, filho de Josias, rei de Judá: lINäo lamentaräo por 
ele, dizendo: Ai, irmão meu! Ou: Ai, minha irmã! Nem lamentaráo por ele, dizendo: Ai, senhor! Ou: Ai, 
majestoso! 
19 Em sepultura de jumento, o !™lsepultarao, arrastando-o e lançando-o para bem longe, fora das portas de 


Jerusalém. 
20 Sobe ao Líbano, e clama, e levanta a tua voz em Basá, e clama desde Abarim, porque estão 
quebrantados os teus namorados. 
21 Falei contigo da tua prosperidade, mas tu disseste: Não ouvirei. Este é o teu caminho, desde a tua 
mocidade, pois nunca deste ouvidos à minha voz. 
22 O vento apascentará todos !ºlos teus pastores, e os teus namorados irão para o cativeiro; certamente, 
então, te confundirás e te envergonharás, por causa de toda a tua maldade. 
23 Ó tu que habitas no Líbano e fazes o teu ninho nos cedros! [PlQuáo lastimada serás quando te vierem as 
dores e os ais como da que está de parto! 

24 Vivo eu, [Ildiz o SENHOR, que, ainda que Jeconias, filho de Jeoaquim, rei de Judá, fosse o selo do 
anel da minha mão direita, eu dali te arrancaria. 
25 E te entregarei l'Ina mão dos que buscam a tua vida, e na mão daqueles diante de quem tu temes, a 
saber, na mão de Nabucodonosor, rei de Babilônia, e na mão dos caldeus. 
26 E lançar-te-ei Isla ti e à tua mãe, que te deu à luz, para uma terra estranha, em que não nasceste; e ali 
morrereis. 
27 Mas à terra, para a qual eles levantam a sua alma, para ali tornarem, a ela não tornarão. 
28 É, pois, este homem Jeconias um vil utensílio quebrado [lou um utensílio de que ninguém se agrada? 
Por que razão foram arremessados fora, ele e a sua geração, e arrojados para uma terra que não 
conhecem? 
29 Ó terra, lulterra, terra! Ouve a palavra do SENHOR! 
30 Assim diz o SENHOR: Escrevei que este homem esta !2°!privado de seus filhos e é homem que não 
prosperará nos seus dias; nem prosperará algum da sua geração, l'lpara se assentar no trono de Davi e 
reinar mais em Judá. 


Sermão 574: LIÇÕES ESPIRITUAIS DO PLANETA TERRA 
m2229 


Jeremias 23 


1 Ai laldos pastores que destroem e dispersam as ovelhas do meu pasto, diz o SENHOR. 
2 Portanto, assim diz o SENHOR, O Deus de Israel, acerca dos pastores que apascentam o meu povo: Vós 
dispersastes as minhas ovelhas, e as afugentastes, e não as visitastes; leis que visitarei sobre vós a 
maldade das vossas ações, diz O SENHOR. 
3 E eu mesmo recolherei (“lo resto das minhas ovelhas, de todas as terras para onde as tiver afugentado, e 
as farei voltar aos seus apriscos; e frutificarão e se multiplicarão. 
4 E levantarei sobre elas “pastores que as apascentem, e nunca mais temerão, nem se assombraráo, e 
nem uma delas faltará, diz o SENHOR. 


O Renovo de Davi 

5 Eis que !elvêm dias, diz o SENHOR, em que levantarei a Davi um Renovo justo; sendo rei, reinará, e 
prosperará, e praticará o juízo e a justiça na terra. 
6 Nos seus dias, Judá será salvo, e Israel habitará seguro; e este será o nome com que o nomearáo: [IO 
SENHOR, Justiça Nossa. 


Sermão 575: YAHWEH-TSIDIKENU — O SENHOR É A NOSSA JUSTIÇA 
Jr 23.5-6 


7 Portanto, eis que vêm dias, diz o SENHOR, em que nunca mais dirão: Vive o SENHOR, que fez subir os 
filhos de Israel da terra do Egito, 
8 mas: Vive o SENHOR que fez subir e que trouxe a geração da casa de Israel da terra do Norte !ele de 
todas as terras para onde os tinha arrojado. E habitarão na sua terra. 


Contra os falsos profetas 

9 Quanto aos profetas. O meu coração está quebrantado dentro de mim; l'Itodos os meus ossos 
estremecem; sou como um homem embriagado e como um homem vencido pelo vinho, por causa do 
SENHOR e por causa das palavras da sua santidade. 
10 Porque a terra !ilestá cheia de adúlteros e a terra chora por causa da maldição; e os pastos do deserto 
se secam, pois a sua carreira é má, e a sua força não é reta. 
11 Porque !iltanto o profeta como o sacerdote estão contaminados; até na minha casa achei a sua maldade, 
diz O SENHOR. 
12 Portanto, llo seu caminho lhes será como lugares escorregadios na escuridão; serão empurrados e 
cairão nele; porque trarei sobre eles mal, o ano mesmo da sua visitação, diz o SENHOR. 
13 Nos profetas de Samaria, bem vi eu loucura: !™!profetizaram da parte de Baal e fizeram errar o meu 
povo de Israel. 
14 Mas, nos profetas de Jerusalém, vejo uma coisa horrenda: "cometem adultérios, e andam com 
falsidade, e esforçam as mãos dos malfeitores, para que não se convertam da sua maldade; !ºleles têm-se 


tornado para mim como Sodoma, e os moradores dela, como Gomorra. 

15 Portanto, assim diz o SENHOR dos Exércitos acerca dos profetas: Eis que lhes darei a comer alosna, 
[Ple lhes farei beber águas de fel, porque dos profetas de Jerusalém saiu a contaminação sobre toda a 
terra. 

16 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Não deis ouvidos às palavras dos profetas que entre vós 
profetizam; ensinam-vos vaidades lle falam da visão do seu coração, não da boca do SENHOR. 

17 Dizem continuamente aos que me desprezam: O SENHOR disse: [!!Paz tereis; e a qualquer que anda 
segundo o propósito do seu coração, dizem: !s'Não virá mal sobre vós. 

18 Porque !quem esteve no conselho do SENHOR, e viu, e ouviu a sua palavra? Quem esteve atento à sua 
palavra e a ouviu? 

19 Eis que saiu com [indignação a tempestade do SENHOR, e uma tempestade penosa cairá cruelmente 
sobre a cabeça dos ímpios. 

20 Não se desviará [Vla ira do SENHOR até que execute e cumpra os pensamentos do seu coração; !wlno fim 
dos dias, entendereis isso claramente. 

21 Não mandei Xlos profetas; todavia, eles foram correndo; não lhes falei a eles; todavia, eles 
profetizaram. 

22 Mas, [Ylse estivessem no meu conselho, então, fariam ouvir as minhas palavras ao meu povo, lle o 
fariam voltar do seu mau caminho e da maldade das suas ações. 

23 Sou eu apenas Deus de perto, diz o SENHOR, e não também Deus de longe? 

24 Esconder-se-ia !@/alguém em esconderijos, de modo que eu não o veja? — diz o SENHOR. Porventura, 
não encho eu os céus e a terra? — diz o SENHOR. 

25 Tenho ouvido o que dizem aqueles profetas, profetizando mentiras em meu nome, dizendo: Sonhei! 
Sonhei! 

26 Até quando sucederá isso no coração dos profetas que profetizam mentiras e que são só profetas do 
engano do seu coração? 

27 Os quais cuidam que farão que o meu povo se esqueça do meu nome, pelos sonhos que cada um conta 
ao seu companheiro, !blassim como seus pais se esqueceram do meu nome, por causa de Baal. 

28 O profeta que teve um sonho, que conte o sonho; e aquele em quem está a minha palavra, que fale a 
minha palavra, com verdade. Que tem a palha com o trigo? — diz o SENHOR. 

29 Não é a minha palavra como fogo, diz o SENHOR, e como um martelo que esmiúça a penha? 

30 Portanto, [leis que eu sou contra os profetas, diz o SENHOR, que furtam as minhas palavras, cada um ao 
seu companheiro. 

31 Eis que eu sou contra os profetas, diz o SENHOR, que usam de sua língua e dizem: Ele disse. 

32 Eis que eu sou contra os que profetizam sonhos mentirosos, diz o SENHOR, e os contam, [le fazem errar 
o meu povo com as suas mentiras e com as suas leviandades; pois eu não os enviei, nem lhes dei ordem e 
não trouxeram proveito nenhum a este povo, diz o SENHOR. 

33 Quando, pois, te perguntar este povo, ou qualquer profeta, ou sacerdote, |*Idizendo: Qual é [210 
peso do SENHOR?, então, lhe dirás: Vós sois o peso, eu vos deixarei, diz O SENHOR. 

34 E, quanto ao profeta, e ao sacerdote, e ao povo que disser: Peso do SENHOR, eu castigarei o tal homem 
e a sua casa. 

35 Assim direis, cada um ao seu companheiro e cada um ao seu irmão: Que respondeu o SENHOR? Que 
falou O SENHOR? 

36 Mas nunca mais vos lembrareis do peso do SENHOR, porque a cada um lhe servirá de peso a sua 


própria palavra. Vós torceis as palavras do Deus vivo, do SENHOR dos Exércitos, o nosso Deus. 

37 Assim dirás ao profeta: O que te respondeu o SENHOR? O que falou o SENHOR? 

38 Mas, porque dizeis: Peso do SENHOR, assim o diz o SENHOR: Porque dizeis esta expressão Peso do 
SENHOR (havendo-vos eu ordenado: não direis Peso do SENHOR), 

39 por isso, [fleis que também eu me esquecerei totalmente de vós e a vós, e à cidade que vos dei a vós, e 
a VOSSOS pais, tirarei da minha presença. 

40 E porei sobre vós |!perpétuo opróbrio e eterna vergonha, que não serão esquecidos. 


Jeremias 24 


Mediante dois cestos de figos, o futuro do povo é revelado 

1 Fez-me o SENHOR lälver, e vi dois cestos de figos postos diante do templo do SENHOR, l’Idepois que 
Nabucodonosor, rei da Babilônia, levou em cativeiro a Jeconias, filho de Jeoaquim, rei de Judá, e os 
príncipes de Judá, e os carpinteiros, e os ferreiros de Jerusalém e os trouxe à Babilônia. 

2 Um cesto tinha figos muito bons, como os figos temporãos, mas o outro cesto tinha figos muito maus, 
que não se podiam comer, de maus que eram. 

3 E disse-me o SENHOR: Que vês tu, Jeremias? E eu disse: Figos. Os figos bons, muito bons, e os maus, 
muito maus, que não se podem comer, de maus que são. 

4 Então, veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 

5 Assim diz O SENHOR, O Deus de Israel: Como a estes bons figos, assim conhecerei aos de Judá levados 
em cativeiro e que eu enviei deste lugar para a terra dos caldeus, para seu bem. 

6 Porei os olhos !“!sobre eles, para seu bem, e os farei voltar a esta terra; e edificá-los-ei, e não os 
destruirei, e plantá-los-ei, e não os arrancarei. 

7 E dar-lhes-ei coração [para que me conheçam, porque eu sou O SENHOR; e ser-me-ão por povo, e eu 
lhes serei por Deus, porque se converterão a mim de todo o seu coração. 

8 E, como !ºlaos figos maus, que se não podem comer, de maus que são (porque assim diz o SENHOR), 
assim entregarei Zedequias, rei de Judá, e os seus príncipes, e o resto de Jerusalém, tanto os que ficaram 
nesta terra !flcomo os que habitaram na terra do Egito. 

9 Eu os entregarei para que sejam um terror, !Slum mal para todos os reinos da terra, um opróbrio, 
provérbio, um escárnio lle uma maldição em todos os lugares para onde os arrojei. 

10 E enviarei entre eles a espada, a fome e a peste, até que se consumam de sobre a terra que dei a eles e 
a seus pais. 


Jeremias 25 


Os setenta anos do cativeiro e depois a ruína da Babilônia e das outras 
nações 

1 Palavra que veio a Jeremias acerca de todo o povo de Judá, no ano quarto !alde Jeoaquim, filho de 
Josias, rei de Judá (que é o primeiro ano de Nabucodonosor, rei da Babilônia), 
2 a qual anunciou o profeta Jeremias a todo o povo de Judá e a todos os habitantes de Jerusalém, dizendo: 
3 Desde o Plano treze de Josias, filho de Amom, rei de Judá, até este dia (que é o ano vinte e três), veio a 
mim a palavra do SENHOR, (“le vo-la anunciei a vós, madrugando e falando; mas vós não escutastes. 
4 Também vos enviou o SENHOR todos os seus servos, os profetas, !“Imadrugando e enviando-os (mas vós 
não escutastes, nem inclinaste os ouvidos para ouvir), 
5 dizendo: |*!Convertei-vos, agora, cada um do seu mau caminho e da maldade das suas ações e habitai na 
terra que o SENHOR vos deu e a vossos pais, de século em século; 
6 e não andeis após deuses alheios para os servirdes e para vos inclinardes diante deles, nem me 
provoqueis à ira com a obra de vossas mãos, para que vos não faça mal. 
7 Todavia, não me destes ouvidos, diz o SENHOR, |!Imas me provocastes à ira com a obra de vossas mãos, 
para vosso mal. 

8 Portanto, assim diz o SENHOR dos Exércitos: Visto que não escutastes as minhas palavras, 
9 eis que eu enviarei, [£le tomarei a todas as gerações do Norte, diz o SENHOR, !"icomo também a 
Nabucodonosor, rei da Babilônia, meu servo, e os trarei sobre esta terra, e sobre os seus moradores, e 
sobre todas estas nações em redor, e os destruirei totalmente, e pô-los-ei em espanto, le em assobio, e 
em perpétuos desertos. 
10 E farei perecer, entre eles, a voz de folguedo, lle a voz de alegria, e a voz do esposo, e a voz da 
esposa, e o som das mós, e a luz do candeeiro. 
11 E toda esta terra virá a ser um deserto e um espanto, e estas nações servirão ao rei da Babilônia 
setenta anos. 
12 Acontecerá, porém, que, “quando se cumprirem os setenta anos, visitarei o rei da Babilônia, e esta 
nação, diz o SENHOR, castigando a sua iniquidade, e a da terra dos caldeus; farei deles um deserto 
perpétuo. 
13 E trarei sobre esta terra todas as palavras que disse contra ela, tudo quanto está escrito neste livro, que 
profetizou Jeremias contra todas estas nações. 
14 Porque !™ltambém deles se servirão muitas nações e grandes reis; assim lhes retribuirei segundo os 
seus feitos e segundo as obras das suas mãos. 

15 Porque assim me disse o SENHOR, 0 Deus de Israel: ("Toma da minha mão este copo de vinho do 
furor e darás a beber dele a todas as nações às quais eu te enviar. 
16 Para que bebam, l°le tremam, e enlouqueçam, por causa da espada que eu enviarei entre eles. 
17 E tomei o copo da mão do SENHOR e dei a beber a todas as nações às quais o SENHOR me tinha 
enviado: 
18 a Jerusalém, e às cidades de Judá, e aos seus reis, e aos seus príncipes, para fazer deles um deserto, 
[Plum espanto, um assobio e uma maldição, como hoje se vé; 


19 e a Faraó, !Slrei do Egito, e a seus servos, e a seus príncipes, e a todo o seu povo; 

20 e a [toda a mistura de gente, e a todos os reis da terra de Uz, e a todos os reis da terra dos filisteus, e 
a Asquelom, e a Gaza, e a Ecrom, e ao resto de Asdode; 

21 e Isla Edom, e a Moabe, e aos filhos de Amom; 

22 e atodos os reis de Tiro, e a todos os reis de Sidom, e aos reis das ilhas dalém do mar; 

23 e a Deda, [We a Tema, e a Buz, e a todos os que habitam nos últimos l?2lcantos da terra; 

24 e atodos [Vlos reis da Arábia, e a todos os reis do misturado povo que habita no deserto; 

25 e atodos os reis de Zinri, e a todos os reis de Eláo, [We a todos os reis da Media; 

26 e a todos os reis do Norte, os de perto e os de longe, um com outro, e a todos os reinos da terra; Xle o 
rei de Sesaque beberá depois deles. 

27 Pois lhes dirás: Assim diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel: Bebei, [Yle embebedai-vos, e 
vomitai, e caí, e não torneis a levantar-vos, por causa da espada que eu vos enviarei. 

28 E será que, se não quiserem tomar o copo da tua mão para beber, então, lhes dirás: Assim diz o 
SENHOR dos Exércitos: Certamente, bebereis. 

29 Porque, leis que, na cidade que se chama pelo meu nome, começo a castigar; e ficareis vós totalmente 
impunes? Não, não ficareis impunes, [porque eu chamo a espada sobre todos os moradores da terra, diz 
O SENHOR dos Exércitos. 

30 Tu, pois, lhes profetizarás todas estas palavras e lhes dirás: O SENHOR, desde o alto, bramirá [ble 
fará ouvir a sua voz desde a morada da sua santidade; terrivelmente bramirá contra a sua habitacáo, com 
grito de alegria, como dos que pisam as uvas, contra todos os moradores da terra. 

31 Chegará o estrondo até a extremidade da terra, porque o SENHOR tem contenda com as nações, 
[clentrará em juízo com toda a carne; os ímpios entregará à espada, diz o SENHOR. 

32 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Eis que o mal sai de nação para nação, lle grande tormenta se 
levantará dos confins da terra. 

33 E serão os mortos |*ldo SENHOR, naquele dia, l‘ldesde uma extremidade da terra até à outra 
extremidade da terra; não serão pranteados, nem recolhidos, nem sepultados; mas serão como estrume 
sobre a face da terra. 

34 Uivai, !Slpastores, e clamai, e revolvei-vos na cinza, principais do rebanho, porque já se cumpriram os 
vossos dias para serdes mortos, e eu vos quebrantarei, e vós, então, caireis como um jarro precioso. 

35 E não haverá fuga para os pastores, nem salvamento para os principais do rebanho. 

36 Voz de grito dos pastores, e uivo dos principais do rebanho! Porque o SENHOR destruiu o pasto deles. 
37 Porque as suas malhadas pacíficas serão desarraigadas por causa do furor da ira do SENHOR. 

38 Desamparou a sua cabana, como o filho de leão, porque a sua terra foi posta em assolação, por causa 
do furor do opressor e por causa do furor da sua ira. 


Jeremias 26 


Jeremias prediz a ruína do templo e de Jerusalém e corre perigo de morte 

1 No princípio do reinado de Jeoaquim, filho de Josias, rei de Judá, veio esta palavra do SENHOR, 
dizendo: 
2 Assim diz o SENHOR: !alPõe-te no átrio da Casa do SENHOR e dize a todas as cidades de Judá que vêm 
adorar à Casa do SENHOR todas as palavras que te mandei que lhes dissesses; !Plnáo esqueças nem uma 
palavra. 
3 Bem pode ser !cIque ouçam e se convertam cada um do seu mau caminho, e (“eu me arrependa do mal 
que intento fazer-lhes por causa da maldade das suas ações. 
4 Dize-lhes, pois: Assim diz o SENHOR: !°!Se não me derdes ouvidos para andardes na minha lei que pus 
diante de vós, 
5 para que ouvisseis as palavras dos meus servos, [flos profetas, que eu vos envio, madrugando e 
enviando, mas não ouvistes. 
6 Então, farei que esta casa l£lseja como Siló e farei desta cidade uma maldição para todas as nações da 
terra. 

7 E ouviram os sacerdotes, e os profetas, e todo o povo, a Jeremias anunciando estas palavras na Casa 
do SENHOR. 
8 E sucedeu que, acabando Jeremias de dizer tudo quanto o SENHOR lhe havia ordenado que dissesse a 
todo o povo, pegaram nele os sacerdotes, e os profetas, e todo o povo, dizendo: Certamente, morrerás. 
9 Por que profetizaste no nome do SENHOR, dizendo: Será como Siló esta casa, e esta cidade será 
assolada, de sorte que fique sem moradores? E ajuntou-se todo o povo contra Jeremias, na Casa do 
SENHOR. 

10 E, ouvindo os príncipes de Judá estas palavras, subiram da casa do rei à Casa do SENHOR e se 
assentaram à entrada da Porta Nova da Casa do SENHOR. 
11 Então, falaram os sacerdotes e os profetas aos príncipes e a todo o povo, dizendo: | Este homem é réu 
de morte, porque profetizou contra esta cidade, como ouvistes com os vossos ouvidos. 
12 E falou Jeremias a todos os príncipes e a todo o povo, dizendo: O SENHOR me enviou a profetizar 
contra esta casa e contra esta cidade todas as palavras que ouvistes. 
13 Agora, pois, !lmelhorai os vossos caminhos e as vossas ações e ouvi a voz do SENHOR, vosso Deus, 
[le arrepender-se-á o SENHOR do mal que falou contra vós. 
14 Quanto a mim, [kleis que estou nas vossas mãos; fazei de mim conforme o que for bom e reto aos 
vossos olhos. 
15 Sabei, porém, com certeza, que, se me matardes a mim, trareis sangue inocente sobre vós, e sobre esta 
cidade, e sobre os seus habitantes, porque, na verdade, o SENHOR me enviou a vós para dizer aos vossos 
ouvidos todas estas palavras. 

16 Então, disseram os príncipes e todo o povo aos sacerdotes e aos profetas: Este homem não é réu de 
morte, porque, em nome do SENHOR, nosso Deus, nos falou. 
17 Também Ise levantaram alguns dentre os anciãos da terra e falaram a toda a congregação do povo, 
dizendo: 


18 Miqueias, [lo morastita, profetizou nos dias de Ezequias, rei de Judá, e falou a todo o povo de Judá, 
dizendo: Assim disse o SENHOR dos Exércitos: !"/Siao será lavrada como um campo, e Jerusalém se 
tornará em montões de pedras, e o monte desta casa, como os altos de um bosque. 

19 Mataram-no, porventura, Ezequias, rei de Judá, e todo o Judá? !º! Antes, não temeu este ao SENHOR e 
não implorou o favor do SENHOR? E o SENHOR se arrependeu do mal que falara contra eles. [PIE nós não 
fazemos um grande mal contra a nossa alma? 

20 Também houve um homem que profetizava em nome do SENHOR: Urias, filho de Semaías, de 
Quiriate-Jearim. Ele profetizou contra esta cidade e contra esta terra, conforme todas as palavras de 
Jeremias. 

21 E, ouvindo o rei Jeoaquim, e todos os seus valentes, e todos os príncipes as suas palavras, procurou o 
rei matá-lo. Mas, ouvindo isto Urias, temeu, e fugiu, e foi para o Egito. 

22 Mas o rei Jeoaquim enviou uns homens e a Elnatã, filho de Acbor, ao Egito. 

23 E eles tiraram a Urias do Egito e o trouxeram ao rei Jeoaquim, que o feriu à espada e lançou o seu 


cadáver nas sepulturas dos filhos do povo. 
24 A mão, lMipois, de Aicäo, filho de Safa, foi com Jeremias, para que o não entregassem nas mãos do 


povo, para ser morto. 


Jeremias 27 


Jeremias aconselha submissão ao rei da Babilônia 

1 No princípio do reinado de Zedequias, !a!filho de Josias, rei de Judá, veio, da parte do SENHOR, esta 
palavra a Jeremias, dizendo: 
2 Assim me disse o SENHOR: Faze umas prisões e jugos !ble pô-los-ás sobre o teu pescoço. 
3 E envia-os ao rei de Edom, e ao rei de Moabe, e ao rei dos filhos de Amom, e ao rei de Tiro, e ao rei 
de Sidom, pelas mãos dos mensageiros que vêm a Jerusalém ter com Zedequias, rei de Judá. 
4 E lhes darás uma mensagem para seus senhores, dizendo: Assim diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de 
Israel: Assim direis a vossos senhores: 
5 Eu fiz a terra, [lo homem e os animais que estão sobre a face da terra, pelo meu grande poder e com o 
meu braço estendido, e os dou a quem me agrada. 
6 E, !“lagora, eu entreguei todas estas terras nas mãos de Nabucodonosor, rei da Babilônia, meu servo, e 
até os animais do campo lhe dei, para que o sirvam. 
7 E todas !elas nações servirão a ele, e a seu filho, e ao filho de seu filho, até que também venha o tempo 
da sua própria terra, quando muitas nações e grandes reis se servirão dele. 
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8 E acontecerá que, se alguma nação e reino não servirem o mesmo Nabucodonosor, rei da Babilônia, 
e não puserem o pescoço debaixo do jugo do rei da Babilônia, visitarei com espada, e com fome, e com 
peste essa nação, diz O SENHOR, até que a consuma pelas suas mãos. 
9 E não deis ouvidos aos vossos profetas, e aos vossos adivinhos, e aos vossos sonhos, e aos vossos 
agoureiros, e aos vossos encantadores, que vos falam, dizendo: Não servireis ao rei da Babilônia. 
10 Porque mentiras |‘lvos profetizam, para vos mandarem para longe da vossa terra, e para que eu vos 
lance dela, e vós pereçais. 
11 Mas a nação que meter o pescoço sob o jugo do rei da Babilônia e o servir, eu a deixarei na sua terra, 
diz o SENHOR, e lavrá-la-á e habitará nela. 

12 E [elfalei com Zedequias, rei de Judá, conforme todas estas palavras, dizendo: colocai o pescoço no 
jugo do rei da Babilônia, e servi-o, a ele e ao seu povo, e vivereis. 
13 Por que [hlmorrerias tu e o teu povo à espada, e à fome, e de peste, como o SENHOR disse da gente que 
não servir ao rei da Babilônia? 
14 E não deis ouvidos às palavras dos profetas que vos falam, dizendo: Não servireis ao rei da Babilônia; 
lilpois vos profetizam mentiras. 
15 Porque não os enviei, diz O SENHOR, e profetizam falsamente em meu nome, para que eu vos lance fora, 
e pereçais vós e os profetas que vos profetizam. 

16 Também falei aos sacerdotes e a todo este povo, dizendo: Assim diz o SENHOR: !!Não deis ouvidos 
as palavras dos vossos profetas que vos profetizam, dizendo: Eis que os utensílios da Casa do SENHOR 
cedo voltarão da Babilônia; pois eles vos profetizam mentiras. 


17 Não lhes deis ouvidos, servi ao rei da Babilônia e vivereis. Por que se tornaria esta cidade um 
deserto? 

18 Porém, se são profetas, e se há palavras do SENHOR com eles, orem, agora, ao SENHOR dos Exércitos, 
para que os utensílios que ficaram na Casa do SENHOR, e na casa do rei de Judá, e em Jerusalém não 
sejam levados para a Babilônia. 

19 Porque assim diz o SENHOR dos Exércitos acerca [Kldas colunas, e do mar, e das bases, e dos restantes 
utensílios que ficaram na cidade, 

20 os quais Nabucodonosor, rei da Babilônia, não levou, quando transportou de Jerusalém para a 
Babilônia a Jeconias, filho de Jeoaquim, rei de Judá, como também a todos os nobres de Jerusalém. 

21 Assim, pois, diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel, acerca dos utensílios que ficaram na Casa 
do SENHOR, e na casa do rei de Judá, e em Jerusalém: 

22 À Babilônia Imiserão levados e ali ficarão até ao dia em que os visitar, [diz o SENHOR. Então, os farei 
subir e os tornarei a trazer a este lugar. 


Jeremias 28 


A luta de Jeremias com o falso profeta Hananias 

1 E sucedeu [lno mesmo ano, no principio do reinado de Zedequias, rei de Judá, no ano quarto, no mês 
quinto, que Hananias, filho de Azur, o profeta de Gibeão, me falou na Casa do SENHOR, perante os olhos 
dos sacerdotes e de todo o povo, dizendo: 
2 Assim fala o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel, dizendo: [Eu quebrei o jugo do rei da Babilônia. 
3 Depois !clde passados dois anos completos, eu tornarei a trazer a este lugar todos os utensílios da Casa 
do SENHOR que deste lugar tomou Nabucodonosor, rei da Babilônia, levando-os para a Babilônia. 
4 Também a Jeconias, filho de Jeoaquim, rei de Judá, e a todos os do cativeiro de Judá que entraram na 
Babilônia eu tornarei a trazer a este lugar, diz o SENHOR, porque quebrarei o jugo do rei da Babilônia. 

5 Então, falou Jeremias, o profeta, a Hananias, o profeta, aos olhos dos sacerdotes e aos olhos de todo 
o povo que estava na Casa do SENHOR. 
6 Disse, pois, Jeremias, [lo profeta: Amém! Que assim faça o SENHOR! Que o SENHOR confirme as tuas 
palavras que profetizaste e torne ele a trazer os utensílios da Casa do SENHOR e todos os do cativeiro da 
Babilônia a este lugar. 
7 Mas ouve, agora, esta palavra que eu falo aos teus ouvidos e aos ouvidos de todo o povo: 
8 Os profetas que houve antes de mim e antes de ti, desde a antiguidade, profetizaram contra muitas terras 
e contra grandes reinos guerra, e mal, e peste. 
9 O profeta |*!lque profetizar paz, somente quando se cumprir a palavra desse profeta é que será conhecido 
como aquele a quem o SENHOR, na verdade, enviou. 

10 Então, Hananias, o profeta, !ltomou o jugo do pescoço do profeta Jeremias e o quebrou. 
11 E falou Hananias aos olhos de todo o povo, dizendo: Assim diz o SENHOR: !s! Assim quebrarei o jugo 
de Nabucodonosor, rei da Babilônia, depois de passados dois anos completos, de sobre o pescoço de 
todas as nações. E Jeremias, o profeta, se foi, tomando o seu caminho. 
12 Mas veio a palavra do SENHOR a Jeremias, depois que Hananias, o profeta, quebrou o jugo de sobre o 
pescoço do profeta Jeremias, dizendo: 
13 Vai e fala a Hananias, dizendo: Assim diz o SENHOR: Jugos de madeira quebraste. Mas, em vez deles, 
farei jugos de ferro. 
14 Porque assim diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel: !"\Jugo de ferro pus sobre o pescoço de 
todas estas nações, para servirem a Nabucodonosor, rei da Babilônia; e servi-lo-áo, lle até os animais do 
campo lhe dei. 
15 E disse Jeremias, o profeta, a Hananias, o profeta: Ouve, agora, Hananias: não te enviou O SENHOR, 
[lmas tu fizeste que este povo confiasse em mentiras. 
16 Pelo que assim diz o SENHOR: Eis que te lancarei de sobre a face da terra; este ano, morrerás, !“lporque 
falaste em rebeldia contra o SENHOR. 
17 E morreu Hananias, o profeta, no mesmo ano, no sétimo mês. 


Jeremias 29 


A carta de Jeremias aos cativos da Babilônia 

1 E estas são as palavras da carta que Jeremias, o profeta, enviou, de Jerusalém, ao resto dos anciãos 
do cativeiro, como também aos sacerdotes, e aos profetas, e a todo o povo que Nabucodonosor havia 
transportado de Jerusalém para a Babilônia, 
2 (depois que lalsaíram o rei Jeconias, e a rainha, e os eunucos, e os príncipes de Judá e Jerusalém, e os 
carpinteiros, e os ferreiros de Jerusalém), 
3 pelas mãos de Elasa, filho de Safá, e de Gemarias, filho de Hilquias (os quais Zedequias, rei de Judá, 
tinha enviado à Babilônia, a Nabucodonosor, rei da Babilônia), dizendo: 
4 Assim diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel, a todos os que foram transportados, que eu fiz 
transportar de Jerusalém para a Babilônia: 
5 Edificai casas lle habitai-as; plantai jardins e comei o seu fruto. 
6 Tomai mulheres e gerai filhos e filhas; tomai mulheres para vossos filhos e dai vossas filhas a maridos, 
para que tenham filhos e filhas; multiplicai-vos ali e não vos diminuais. 
7 Procurai a paz da cidade para onde vos fiz transportar; “le orai por ela ao SENHOR, porque, na sua paz, 
vós tereis paz. 
8 Porque assim diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel: Não vos enganem os vossos profetas que 
estão no meio de vós, [dnem os vossos adivinhos, nem deis ouvidos aos vossos sonhos que sonhais. 
9 Porque eles |*!vos profetizam falsamente em meu nome; não os enviei, diz o SENHOR. 

10 Porque assim diz o SENHOR: !flCertamente que, passados setenta anos na Babilônia, vos visitarei e 
cumprirei sobre vós a minha boa palavra, tornando-vos a trazer a este lugar. 
11 Porque eu bem sei os pensamentos que penso de vós, diz o SENHOR; pensamentos de paz e não de mal, 
para vos dar o fim que esperais. 
12 Então, me invocareis, [Sle ireis, e orareis a mim, e eu vos ouvirei. 
13 E buscar-me-eis [Ple me achareis quando me buscardes de todo o vosso coração. 
14 E serei achado de vós, diz o SENHOR, e farei voltar os vossos cativos, e congregar-vos-ei de todas as 
nações e de todos os lugares para onde vos lancei, diz o SENHOR, e tornarei a trazer-vos ao lugar de onde 
vos transportei. 
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15 Porque dizeis: O SENHOR nos levantou profetas na Babilônia. 
16 Porque assim diz o SENHOR a respeito do rei que se assenta no trono de Davi e de todo o povo que 
habita nesta cidade, vossos irmãos, que não saíram convosco para o cativeiro. 
17 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: lilEis que enviarei entre eles a espada, e a fome, e a peste e fá-los- 
ei como a figos podres, que não se podem comer, de maus que são. 
18 E persegui-los-ei com a espada, e com a fome, e com a peste; !ildá-los-ei para andarem de um lado 
para outro entre todos os reinos da terra e para serem uma maldição, e um espanto, e um assobio, e um 


opróbrio entre todas as nações para onde os tiver lançado; 
19 porquanto não deram ouvidos às minhas palavras, diz o SENHOR, enviando-lhes eu os meus servos, 
[klos profetas, madrugando e enviando; mas vós não escutastes, diz O SENHOR. 
20 Vós, pois, ouvi a palavra do SENHOR, todos os do cativeiro que enviei de Jerusalém para a Babilônia. 
21 Assim diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel, acerca de Acabe, filho de Colaías, e de 
Zedequias, filho de Maaseias, que vos profetizam falsamente em meu nome: Eis que os entregarei nas 
mãos de Nabucodonosor, rei da Babilônia, e ele os ferirá diante dos vossos olhos. 
22 E tomarão !!ldeles a maldição que estava sobre todos os transportados de Judá que estão em Babilônia, 
dizendo: (MO SENHOR te faça como a Zedequias e como a Acabe, os quais o rei da Babilônia assou no 
fogo! 
23 Porquanto fizeram loucura em Israel, e cometeram adultério com as mulheres de seus companheiros, e 
anunciaram falsamente em meu nome palavras que não lhes mandei dizer; e eu o sei e sou testemunha 
disso, diz O SENHOR. 

24 E a Semaías, o neelamita, falarás, dizendo: 
25 Assim fala o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel, dizendo: Porquanto tu enviaste no teu nome 
cartas a todo o povo que está em Jerusalém, !"Icomo também a Sofonias, filho de Maaseias, o sacerdote, 
e a todos os sacerdotes, dizendo: 
26 O SENHOR te pôs por sacerdote em lugar de Joiada, o sacerdote, !ºpara que sejas encarregado da Casa 
do SENHOR sobre todo homem obsesso e que profetiza, para o lançares na prisão e no tronco. 
27 Agora, pois, por que não repreendeste a Jeremias, o anatotita, que vos profetiza? 
28 Ele até nos mandou dizer à Babilônia: O cativeiro muito há de durar; !Pledificai casas e habitai-as; 
plantai jardins e comei o seu fruto. 

29 (Mas lera Sofonias, o sacerdote, esta carta aos ouvidos de Jeremias, o profeta.) 
30 E veio a palavra do SENHOR a Jeremias, dizendo: 
31 Manda a todos os do cativeiro, dizendo: Assim diz o SENHOR acerca de Semaías, o neelamita: Semaías 
vos profetizou, (le eu não o enviei, e vos fez confiar em mentiras. 
32 Portanto, assim diz o SENHOR: Eis que visitarei a Semaías, o neelamita, e a sua descendência; ele não 
terá ninguém que habite entre este povo e não verá o bem que hei de fazer ao meu povo, diz o SENHOR, 
("Iporquanto falou em rebelião contra o SENHOR. 


Jeremias 30 


Deus promete trazer do cativeiro o seu povo 

1 Palavra que, da parte do SENHOR, veio a Jeremias, dizendo: 

2 Assim fala o SENHOR, Deus de Israel, dizendo: Escreve num livro todas as palavras que te tenho dito. 
3 Porque eis que dias vêm, diz o SENHOR, llem que farei tornar do cativeiro o meu povo de Israel e de 
Judá, diz o SENHOR; e torná-los-ei a trazer à terra que dei a seus pais, e a possuirão. 

4 E estas são as palavras que disse o SENHOR acerca de Israel e de Judá: 

5 Assim diz o SENHOR: Ouvimos uma voz de tremor, de temor, mas não de paz. 

6 Perguntai, pois, e vede se um homem tem dores de parto. Por que, pois, vejo a cada homem com as 
mãos sobre os lombos, !"Icomo a que está dando à luz? E por que se têm tornado macilentos todos os 
rostos? 

7 Ah! [clPorque aquele dia é tão grande, que não houve outro semelhante! E é tempo de angústia para 
Jacó; ele, porém, será salvo dela. 

8 Porque será naquele dia, diz o SENHOR dos Exércitos, que eu quebrarei o seu jugo de sobre o teu 
pescoço e quebrarei as tuas ataduras; e nunca mais se servirão dele os estranhos, 

9 mas servirão ao SENHOR, seu Deus, [como também a Davi, seu rei, que lhes levantarei. 

10 Não temas, !“Ipois, tu, meu servo Jacó, diz o SENHOR, nem te espantes, 6 Israel; porque eis que te 
livrarei das terras de longe, [fle a tua descendência, da terra do seu cativeiro; e Jacó tornará, e 
descansará, e ficará em sossego, e não haverá quem o atemorize. 

11 Porque eu sou contigo, diz o SENHOR, para te salvar, !Slporquanto darei fim a todas as nações entre as 
quais te espalhei; a ti, porém, não darei fim, [mas castigar-te-ei com medida e, de todo, não te terei por 
inocente. 

12 Porque assim diz o SENHOR: [Teu quebrantamento é mortal, e a tua chaga é dolorosa. 

13 Não há quem defenda a tua causa; para que possas ser curado, !i'não tens remédios nem emplasto. 

14 Todos [klos teus amantes se esqueceram de ti e não perguntam por ti; porque te feri com ferida de 
inimigo e com castigo de cruel, ["lpela grandeza de tua maldade e multidão de teus pecados. 

15 Por que gritas [em razão de teu quebrantamento? Tua dor é mortal. Pela grandeza de tua maldade e 
pela multidão de teus pecados, eu fiz estas coisas. 

16 Mas também todos os que te devoram !ºIserão devorados; e todos os teus adversários irão, todos eles, 
para o cativeiro; e os que te roubam serão roubados, e a todos os que te despojam entregarei ao saque. 
17 Porque lPlrestaurarei a tua saúde e sararei as tuas chagas, diz o SENHOR; pois te chamam a enjeitada, 
dizendo: É Sião, por quem ninguém pergunta. 


Sermão 578: LIÇÕES BÍBLICAS DA SAÚDE 
Jr 30.17 


18 Assim diz o SENHOR: [WEis que acabarei o cativeiro das tendas de Jacó e apiedar-me-ei das suas 
moradas; e a cidade será reedificada sobre o seu montão, e o palácio permanecerá como habitualmente. 
19 E sairá !'ldeles o louvor e a voz de júbilo; e multiplicá-los-ei, [sle não serão diminuídos; e glorificá- 


los-ei, e não serão humilhados. 
20 E seus l'lfilhos serão como na antiguidade, e a sua congregação será confirmada perante o meu rosto; e 
punirei todos os seus opressores. 
21 E o seu príncipe será deles; e o seu governador sairá do meio deles, e o farei aproximar, e ele se 
chegará a mim; porque quem é aquele que se tem empenhado em se chegar a mim? — diz o SENHOR. 
22 E ser-me-eis [Upor povo, e eu vos serei por Deus. 

23 Eis que [Vla tormenta do SENHOR, a sua indignação, saiu; é uma tormenta varredora e cairá 
cruelmente sobre a cabeça dos ímpios. 
24 Não voltará atrás o furor da ira do SENHOR, até que tenha executado e até que tenha cumprido os 
desígnios do seu coração; [Vino fim dos dias, entendereis isto. 


Jeremias 31 


1 Naquele lältempo, diz o SENHOR, serei o Deus de todas as gerações de Israel, e elas serão o meu 
povo. 
2 Assim diz o SENHOR: O povo que escapou da espada encontrou graça no deserto; é Israel mesmo, 
quando eu o fizer descansar. 
3 Há muito que o SENHOR me apareceu, dizendo: !»ICom amor eterno te amei; também com amável 
benignidade te atraí. 
4 Ainda !cite edificarei, e serás edificada, 6 virgem de Israel! Ainda serás adornada com os teus adufes e 
sairás com o coro dos que dançam. 
5 Ainda !dlplantarás vinhas nos montes de Samaria; os plantadores plantaráo e comerão dos frutos. 
6 Porque haverá um dia em que gritarão os vigias sobre o monte de Efraim: Levantai-vos, !ele subamos a 
Sião, ao SENHOR, nosso Deus. 

7 Porque assim diz o SENHOR: |‘!Cantai sobre Jacó, com alegria; e exultai por causa do Chefe das 
nações; proclamai, cantai louvores e dizei: Salva, SENHOR, O teu povo, o resto de Israel. 
8 Eis que os trarei da terra !sido Norte e os congregarei das extremidades da terra; e, com eles, os cegos, 
os aleijados, as mulheres grávidas e as de parto juntamente; em grande congregação, voltarão para aqui. 
9 Virão com llchoro, e com súplicas os levarei; guiá-los-ei aos ribeiros de águas, por caminho direito, 
em que não tropecaráo; !lporque sou um pai para Israel, e Efraim é o meu primogênito. 

10 Ouvi a palavra do SENHOR, 6 nações, e anunciai-a nas ilhas de longe, e dizei: Aquele que espalhou 
a Israel lilo congregará e o guardará, como o pastor, ao seu rebanho. 
11 Porque [klo SENHOR resgatou a Jacó e o livrou das mãos do que era mais forte do que ele. 
12 Hao de vir, [le exultaráo na altura de Sião, e correrão aos bens do SENHOR: o trigo, e o mosto, e O 
azeite, e os cordeiros, e os bezerros; Mle a sua alma será como um jardim regado, e nunca mais andaráo 
tristes. 

13 Então, a virgem se alegrará na dança, e também os jovens e os velhos; e tornarei o seu pranto em 
alegria, e os consolarei, e transformarei em regozijo a sua tristeza. 
14 E saciarei a alma dos sacerdotes de gordura, e o meu povo se fartará dos meus bens, diz O SENHOR. 

15 Assim diz o SENHOR: [Uma voz se ouviu em Rama, lamentação, choro amargo; Raquel chora seus 
filhos, sem admitir consolação por eles, porque já não existem. 
16 Assim diz o SENHOR: Reprime a voz de choro, e as lágrimas de teus olhos, porque há galardão para o 
teu trabalho, diz o SENHOR; !º!pois eles voltarão da terra do inimigo. 
17 E há esperanças, no derradeiro fim, para os teus descendentes, diz o SENHOR, porque teus filhos 
voltarão para o seu país. 


Sermão 579: HÁ ESPERANÇA PARA O TEU FUTURO 
Jo 17 


18 Bem ouvi eu que Efraim se queixava, dizendo: Castigaste-me, e fui castigado como novilho ainda 
não domado; !PIconverte-me, e converter-me-ei, porque tu és o SENHOR, meu Deus. 


19 Na verdade que, depois que me converti, tive arrependimento; e, depois que me conheci, bati na minha 
coxa; fiquei confuso; sim, envergonhei-me, porque suportei o opróbrio da minha mocidade. 
20 Não é Efraim para mim um filho precioso, uma criança das minhas delícias? Porque, depois que falo 
contra ele, ainda me lembro dele solicitamente; (“por isso, se comove por ele o meu coração; !'Ideveras 
me compadecerei dele, diz o SENHOR. 
21 Ergue para ti marcos, levanta para ti pirâmides, aplica o coração à vereda, ao caminho em que andaste; 
regressa, Ó virgem de Israel, regressa a estas tuas cidades. 
22 Até quando andarás !slerrante, 6 filha rebelde? Porque o SENHOR criou uma coisa nova na terra: uma 
mulher cercará um varão. 
23 Assim diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel: Ainda dirão esta palavra na terra de Judá e nas 
suas cidades, quando eu acabar o seu cativeiro: (O SENHOR te abençoe, ó morada de justiça, ó monte de 
santidade! 
24 E nela habitarão Judá [ue todas as suas cidades juntamente, como também os lavradores e os que 
andam com o rebanho. 
25 Porque satisfiz a alma cansada, e toda a alma entristecida saciei. 

26 Sobre isto despertei e olhei, e o meu sono foi doce para mim. 

27 Eis que dias vêm, diz o SENHOR, l'lem que semearei a casa de Israel e a casa de Judá com a semente 
de homens e com a semente de animais. 
28 E será que, !wicomo velei sobre eles, para arrancar, e para derribar, e para transtornar, e para destruir, 
e para afligir, assim velarei sobre eles, para edificar e para plantar, diz o SENHOR. 
29 Naqueles dias, !Y'nunca mais dirão: Os pais comeram uvas verdes, mas foram os dentes dos filhos que 
se embotaram. 
30 Ao contrário, [2!cada um morrerá pela sua iniquidade, e de todo homem que comer uvas verdes os 
dentes se embotarão. 

31 Eis que dias lalvêm, diz o SENHOR, em que farei um concerto novo com a casa de Israel e com a 
casa de Judá. 
32 Não conforme o concerto que fiz com seus pais, [ino dia em que os tomei pela mão, para os tirar da 
terra do Egito, porquanto eles invalidaram o meu concerto, apesar de eu os haver desposado, diz o 
SENHOR. 
33 Mas [cleste é o concerto que farei com a casa de Israel depois daqueles dias, diz o SENHOR: !“!porei a 
minha lei no seu interior e a escreverei no seu coração; e eu serei o seu Deus, e eles serão o meu povo. 
34 E não ensinará alguém mais a seu próximo, nem alguém, a seu irmão, dizendo: |*!Conhecei ao SENHOR; 
porque todos me conhecerão, desde o menor deles até ao maior, diz o SENHOR; |‘!porque perdoarei a sua 
maldade e nunca mais me lembrarei dos seus pecados. 

35 Assim diz o SENHOR, l£lque dá o sol para luz do dia e as ordenanças da lua e das estrelas para luz 
da noite, [que fende o mar e faz bramir as suas ondas; SENHOR dos Exércitos é o seu nome. 
36 Se se desviarem lilestas ordenanças de diante de mim, diz o SENHOR, deixará também a semente de 
Israel de ser uma nação diante de mim, para sempre. 
37 Assim disse o SENHOR: lilSe puderem ser medidos os céus para cima, e sondados os fundamentos da 
terra para baixo, também eu rejeitarei toda a semente de Israel, por tudo quanto fizeram, diz o SENHOR. 

38 Eis que dias vêm, diz o SENHOR, em que esta cidade será reedificada para o SENHOR, desde a torre 
de Hananel até à Porta da Esquina. 
39 E a linha de medir !“lestender-se-á para diante, até ao outeiro de Garebe, e virar-se-á para Goa. 


40 E todo o vale dos cadáveres e da cinza e todos os campos até ao ribeiro de Cedrom, laté à esquina da 
Porta dos Cavalos para o oriente, serão consagrados ao SENHOR; não se arrancaráo, nem se derribaráo 
mais, eternamente. 


Jeremias 32 


A promessa e o sinal da restauração de Israel e de bênçãos espirituais 

1 Palavra que veio a Jeremias, da parte do SENHOR, !@/no ano décimo de Zedequias, rei de Judá; este 
ano foi o ano décimo oitavo de Nabucodonosor. 
2 (Cercava, porém, então, o exército do rei da Babilônia a Jerusalém; !ble Jeremias, o profeta, estava 
encerrado no pátio da guarda que estava na casa do rei de Judá; 
3 porque Zedequias, rei de Judá, o tinha encerrado, dizendo: Por que profetizas tu, dizendo: Assim diz o 
SENHOR: |“lEis que entrego esta cidade nas mãos do rei da Babilônia, e ele a tomará; 
4 e Zedequias, rei de Judá, [náo escapará das mãos dos caldeus, mas, certamente, será entregue nas 
mãos do rei da Babilônia e com ele falará boca a boca, e os seus olhos verão os dele; 
5 e ele levará Zedequias para a Babilônia e ali estará |*/até que eu o visite, diz o SENHOR; e, ainda que 
pelejeis contra os caldeus, não ganhareis?) 

6 Disse, pois, Jeremias: Veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
7 Eis que Hananel, filho de Salum, teu tio, virá a ti, dizendo: Compra para ti a minha herdade que está em 
Anatote, !!!pois tens o direito de resgate para comprá-la. 
8 Veio, pois, a mim Hananel, filho de meu tio, segundo a palavra do SENHOR, ao pátio da guarda, e me 
disse: Compra, agora, a minha herdade que está em Anatote, na terra de Benjamim, porque teu é o direito 
de herança, e tens o resgate; compra-a para ti. Então, entendi que isto era a palavra do SENHOR. 
9 Comprei, pois, a herdade de Hananel, filho de meu tio, a qual está em Anatote; !sle pesei-lhe o dinheiro: 
dezessete siclos de prata. 
10 Subscrevi o auto e selei-o; ele foi confirmado por testemunhas, e pesei-lhe o dinheiro numa balança. 
11 E tomei o auto da compra, tanto o que estava selado, conforme a lei e os estatutos, como o que estava 
aberto. 
12 E dei o auto da compra a Baruque, !"filho de Nerias, filho de Maaseias, perante os olhos de Hananel, 
filho de meu tio, lle perante os olhos das testemunhas que subscreveram a escritura da compra e perante 
os olhos de todos os judeus que se assentavam no pátio da guarda. 
13 E dei ordem a Baruque, perante os olhos deles, dizendo: 
14 assim diz O SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel: Toma estes autos, este auto de compra, tanto o 
selado como o aberto, e mete-os num vaso de barro, para que se possam conservar muitos dias; 
15 porque assim diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel: lil Ainda se comprarão casas, e campos, e 
vinhas nesta terra. 

16 E, depois que dei o auto da compra a Baruque, filho de Nerias, orei ao SENHOR, dizendo: 
17 Ah! Senhor Jeová! Eis que tu fizeste os céus e a terra com o teu grande poder e com o teu braco 
estendido; [não te é maravilhosa demais coisa alguma. 
18 Tu usas (Mide benignidade com milhares e tornas a maldade dos pais ao seio dos filhos depois deles; tu 
és o grande !"le poderoso Deus cujo nome é SENHOR dos Exércitos, 
19 grande !ºlem conselho e magnífico em obras; porque os teus olhos estão abertos sobre todos os 
caminhos dos filhos dos homens, lPlpara dar a cada um segundo os seus caminhos e segundo o fruto das 
suas obras. 
20 Tu puseste sinais e maravilhas na terra do Egito até o dia de hoje, tanto em Israel como entre os outros 


homens, e te criaste um nome, !4!qual é o que tens neste dia. 
21 E tiraste lo teu povo de Israel da terra do Egito, com sinais, e com maravilhas, e com mão forte, e 
com braço estendido, e com grande espanto; 
22 e lhe deste esta terra lSlque juraste a seus pais que lhes havias de dar; terra que mana leite e mel. 
23 E entraram nela e a possuíram, ltlmas não obedeceram à tua voz, nem andaram na tua lei; tudo o que 
lhes mandaste que fizessem, eles não o fizeram; pelo que ordenaste lhes sucedesse todo este mal. 
24 Eis aqui os valados! Já vieram contra a cidade para tomá-la, lle a cidade está dada nas mãos dos 
caldeus, que pelejam contra ela pela espada, e pela fome, e pela pestiléncia; e o que disseste se cumpriu, 
e eis aqui o estás presenciando. 
25 Contudo, tu me disseste, Ó SENHOR Deus: Compra para ti o campo por dinheiro e faze que o atestem 
testemunhas, !Vlembora a cidade esteja já dada nas mãos dos caldeus. 

26 Então, veio a palavra do SENHOR a Jeremias, dizendo: 
27 Eis que eu sou O SENHOR, o [W]Deus de toda a carne. Acaso, seria qualquer coisa maravilhosa demais 
para mim? 
28 Portanto, assim diz o SENHOR: [Eis que eu entrego esta cidade nas mãos dos caldeus, e nas mãos de 
Nabucodonosor, rei da Babilônia; e ele tomá-la-á. 
29 E os caldeus, que pelejam contra esta cidade, entrarão nela, porão fogo a esta cidade, [Yle queimaráo 
as casas sobre cujos terraços queimaram incenso a Baal e ofereceram libações a outros deuses, para me 
provocarem à ira. 
30 Porque os filhos de Israel e os filhos de Judá não l’fizeram senão mal aos meus olhos, desde a sua 
mocidade; porque os filhos de Israel não fizeram senão provocar-me à ira com as obras das suas mãos, 
diz o SENHOR. 
31 Porque para minha ira e para meu furor me tem sido esta cidade, desde o dia em que a edificaram até 
ao dia de hoje, !alpara que a tirasse da minha presença, 
32 por todas as maldades dos filhos de Israel e dos filhos de Judá que fizeram, para me provocarem à ira, 
eles e os seus reis, [llos seus príncipes, os seus sacerdotes e os seus profetas, como também os homens 
de Judá e os moradores de Jerusalém. 
33 E viraram para mim as costas e não o rosto; ainda que eu os ensinava, madrugando e ensinando-os, 
eles não deram ouvidos para receberem o ensino; 
34 antes, puseram (“las suas abominações na casa que se chama pelo meu nome, para a profanarem. 
35 E edificaram os altos de Baal, que estão no vale do filho de Hinom, [para fazerem passar seus filhos 
e suas filhas pelo fogo a Moloque, o que nunca lhes ordenei, nem subiu ao meu coração que fizessem tal 
abominação, para fazerem pecar a Judá. 
36 Por isso, agora, assim diz o SENHOR, o Deus de Israel, acerca desta cidade, da qual vós dizeis: !!Já 
está dada nas mãos do rei da Babilônia, pela espada, e pela fome, e pela pestilência. 
37 Eis que eu [los congregarei de todas as terras, para onde os houver lançado na minha ira, e no meu 
furor, e na minha grande indignação; e os tornarei a trazer a este lugar l£le farei que habitem nele 
seguramente. 

38 E eles serão [blo meu povo, e eu serei o seu Deus. 
39 E lhes darei um mesmo !ilcoração, e um mesmo caminho, para que me temam todos os dias, para seu 
bem e bem de seus filhos, depois deles. 
40 E farei com eles um concerto eterno, que não se desviará deles, para lhes fazer bem; [kle porei o meu 
temor no seu coração, para que nunca se apartem de mim. 


41 E alegrar-me-ei lllpor causa deles, fazendo-lhes bem; e os plantarei nesta terra certamente, com todo o 
meu coração e com toda a minha alma. 

42 Porque assim diz o SENHOR: |MIComo eu trouxe sobre este povo todo este grande mal, assim eu 
trarei sobre ele todo o bem que lhes tenho prometido. 
43 E comprar-se-áo !"Icampos nesta terra, da qual vós dizeis: Está deserta, sem homens nem animais; está 
dada nas mãos dos caldeus. 
44 Comprarão campos por dinheiro, e subscreveräo os autos, e os selaráo, [ole farão que os atestem 
testemunhas na terra de Benjamim, e nos contornos de Jerusalém, e nas cidades de Judá, e nas cidades 
das montanhas, e nas cidades das planícies, e nas cidades do Sul; !P'porque os farei voltar do seu 
cativeiro, diz o SENHOR. 


Jeremias 33 


1 E veio a palavra do SENHOR a Jeremias, segunda vez, estando ele ainda l‘lencerrado no pátio da 
guarda, dizendo: 
2 Assim diz o SENHOR que faz isto, o SENHOR lblque forma isto, para o estabelecer (llo seu nome): é 
SENHOR. 
3 Clama a mim, e responder-te-ei e anunciar-te-ei coisas grandes e firmes, que não sabes. 
4 Porque assim diz o SENHOR, o Deus de Israel, sobre as casas desta cidade e sobre as casas dos reis de 
Judá, (que foram derribadas com os trabucos e à espada. 
5 Eles entraram a pelejar l‘lcontra os caldeus, mas para que os encha de cadáveres de homens, que feri na 
minha ira e no meu furor, porquanto escondi o rosto desta cidade, por causa de toda a sua maldade. 
6 Eis que [fleu farei vir sobre ela saúde e cura, e os sararei, e lhes manifestarei abundância de paz e de 
verdade. 
7 E removerei lelo cativeiro de Judá e o cativeiro de Israel [Ple os edificarei como no principio; 
8 e os purificarei de toda a sua maldade com que pecaram contra mim e perdoarei todas as suas 
iniquidades com que pecaram contra mim e com que transgrediram contra mim. 
9 E Ulesta cidade me servirá de nome de alegria, de louvor e de glória, entre todas as nações da terra que 
ouvirem todo o bem que eu lhe faço; e !“lespantar-se-ão e perturbar-se-áo por causa de todo o bem e por 
causa de toda a paz que eu lhe dou. 


Sermão 580: ALÉM DO QUE IMAGINAMOS 
RS 


10 Assim diz o SENHOR: Neste lugar (de que vós dizeis que está deserto, [Usem homens nem animais), 
nas cidades de Judá e nas ruas de Jerusalém, que estão assoladas, sem homens, sem moradores e sem 
animais, ainda se ouvirá 
11 a voz ¡Mide gozo, e a voz de alegria, e a voz de noivo, e a voz de esposa, e a voz dos que dizem: 
[nlLouvai ao SENHOR dos Exércitos, porque bom é o SENHOR, porque a sua benignidade é para sempre; e 
a voz dos que trazem louvor à Casa do SENHOR; !ºIpois farei que torne o cativeiro da terra como no 
princípio, diz o SENHOR. 

12 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: |? Ainda neste lugar que está deserto, sem homens e sem animais e 
em todas as suas cidades haverá uma morada de pastores que façam repousar o gado. 

13 Nas cidades !4ldas montanhas, e nas cidades das planícies, e nas cidades do Sul, e na terra de 
Benjamim, e nos contornos de Jerusalém, e nas cidades de Judá, l'lainda passará o gado pelas mãos dos 
contadores, diz o SENHOR. 

14 Eis que !slvêm dias, diz o SENHOR, em que cumprirei a palavra boa que falei à casa de Israel e à 
casa de Judá. 

15 Naqueles dias e naquele tempo, farei que brote a Davi um Renovo de justiça, lle ele fará juízo e justiça 
na terra. 
16 Naqueles dias, [Judá será salvo, e Jerusalém habitará seguramente; e este é o nome que lhe chamaráo: 


O SENHOR É Nossa Justiça. 

17 Porque assim diz o SENHOR: Nunca faltará a Davi varão !Vque se assente sobre o trono da casa de 
Israel, 
18 nem aos sacerdotes levíticos faltará varão diante de mim, [Wipara que ofereça holocausto, e queime 
oferta de manjares, e faça sacrifício todos os dias. 
19 E veio a palavra do SENHOR a Jeremias, dizendo: 
20 Assim diz o SENHOR: |*!Se puderdes invalidar o meu concerto do dia, e o meu concerto da noite, de tal 
modo que não haja dia e noite a seu tempo, 
21 também se poderá invalidar o meu concerto com Davi, meu servo, para que não tenha filho que reine 
no seu trono, como também com os levitas sacerdotes, meus ministros. 
22 Como !YInão se pode contar o exército dos céus, nem medir-se a areia do mar, assim multiplicarei a 
descendência de Davi, meu servo, e os levitas que ministram diante de mim. 

23 E veio ainda a palavra do SENHOR a Jeremias, dizendo: 
24 Não tens visto o que este povo fala, dizendo: As duas gerações !Zlque o SENHOR elegeu, agora as 
rejeitou? E desprezam o meu povo, como se não fora já um povo diante deles. 
25 Assim diz o SENHOR: lalSe o meu concerto do dia e da noite não permanecer, e eu não puser as 
ordenanças dos céus e da terra, 
26 também l’lrejeitarei a descendência de Jacó e de Davi, meu servo, de modo que não tome da sua 
semente quem domine sobre a semente de Abraão, Isaque e Jacó; porque removerei o seu cativeiro e 
apiedar-me-ei deles. 


Jeremias 34 


Prediz-se a sorte de Zedequias 

1 A palavra que do SENHOR veio a [@lJeremias quando Nabucodonosor, rei da Babilônia, e todo o seu 
exército, e todos os reinos da terra que estavam sob o domínio da sua mão, e todos os povos pelejavam 
contra Jerusalém e contra todas as suas cidades, dizendo: 
2 Assim diz o SENHOR, Deus de Israel: Vai, e fala a Zedequias, rei de Judá, e dize-lhe: Assim diz o 
SENHOR: !b!Eis que eu entrego esta cidade nas mãos do rei da Babilônia, o qual a queimará. 
3 E tu [Indo escaparäs das suas mãos; antes, decerto, serás preso e serás entregue nas suas mãos; e teus 
olhos verão os olhos do rei da Babilônia, e ele te falará boca a boca, e entrarás na Babilônia. 
4 Todavia ouve a palavra do SENHOR, ó Zedequias, rei de Judá. Assim diz o SENHOR a teu respeito: Não 
morrerás à espada. 
5 Em paz morrerás, lUe, conforme as incinerações de teus pais, os reis precedentes, que foram antes de ti, 
assim te queimarão a ti e prantear-te-ão, dizendo: Ah! Senhor! Porque sou eu que digo a palavra, diz o 
SENHOR. 

6 E anunciou Jeremias, o profeta, a Zedequias, rei de Judá, todas estas palavras, em Jerusalém, 
7 quando o exército do rei da Babilônia pelejava contra Jerusalém, contra todas as cidades de Judá que 
ficaram de resto, contra Laquis e contra Azeca; l*lporque estas fortes cidades foram as que ficaram dentre 
as cidades de Judá. 


As ameaças de Deus por causa da escravatura 

8 A palavra que do SENHOR veio a Jeremias, depois que o rei Zedequias fez concerto com todo o povo 
que havia em Jerusalém, l‘lpara lhes apregoar a liberdade: 
9 que cada [glum despedisse forro o seu servo e cada um, a sua serva, hebreu ou hebreia, de maneira que 
ninguém se fizesse servir deles, sendo judeus, seus irmãos. 
10 E ouviram todos os príncipes e todo o povo que entrou no concerto que cada um despedisse forro o seu 
servo e cada um, a sua serva, de maneira que não se fizessem mais servir deles; ouviram, pois, e os 
soltaram. 
11 Mas, depois, se arrependeram, lle fizeram voltar os servos e as servas que tinham libertado, e os 
sujeitaram por servos e por servas. 

12 Veio, pois, a palavra do SENHOR a Jeremias, da parte do SENHOR, dizendo: 
13 Assim diz o SENHOR, Deus de Israel: Eu fiz concerto com vossos pais, no dia em que os tirei da terra 
do Egito, da casa da servidão, dizendo: 
14 Ao fim lde sete anos libertareis cada um a seu irmão hebreu que te for vendido a ti e te houver servido 
a ti seis anos; e despedi-lo-ás forro de ti; mas vossos pais me não ouviram, nem inclinaram os ouvidos. 
15 E vos havíeis, hoje, convertido e tínheis feito o que é reto aos meus olhos, apregoando liberdade cada 
um ao seu próximo; lile tínheis feito diante de mim um concerto, na casa que se chama pelo meu nome. 
16 Mudastes, porém, [kle profanastes o meu nome, e fizestes voltar cada um ao seu servo, e cada um, à sua 
serva, os quais já tínheis despedido forros, conforme a sua vontade; e os sujeitastes, para que se vos 
fizessem servos e servas. 


17 Portanto, assim diz o SENHOR: Vós não me ouvistes a mim, para apregoardes a liberdade, cada um ao 
seu irmão e cada um ao seu próximo; pois eis que leu vos apregoo a liberdade, diz o SENHOR, para a 
espada, para a pestilência e para a fome; !™le dar-vos-ei por espanto a todos os reinos da terra. 

18 E entregarei os homens que traspassaram o meu concerto, que não confirmaram as palavras do 
concerto, !"icomo eles fizeram diante de mim com o bezerro que dividiram em duas partes, passando pelo 
meio das duas porções. 

19 Os príncipes de Judá, e os príncipes de Jerusalém, e os eunucos, e os sacerdotes, e todo o povo da 
terra que passou por meio das porções do bezerro, 

20 entregá-los-ei, digo, nas mãos de seus inimigos !ºle nas mãos dos que procuram a sua morte, e os 
cadáveres deles servirão de mantimento às aves dos céus e aos animais da terra. 

21 E até o rei Zedequias, rei de Judá, e seus príncipes entregarei nas mãos de seus inimigos e nas mãos 
dos que procuram a sua morte, e nas mãos do exército do rei da Babilônia, que já se retirou de vós. 

22 Eis que [Pleu darei ordem, diz o SENHOR, e os farei tornar a esta cidade, e pelejaráo contra ela, e a 
tomarão, [4e a queimarão; e as cidades de Judá porei em assolação, de sorte que ninguém habite nelas. 


Jeremias 35 


A obediência dos recabitas é dada a Judá como exemplo 

1 Palavra que do SENHOR veio a Jeremias, nos dias de Jeoaquim, filho de Josias, rei de Judá, dizendo: 
2 Vai à casa dos recabitas, e fala com eles, e leva-os à Casa do SENHOR, lala uma das câmaras, e dá-lhes 
vinho a beber. 
3 Então, tomei a Jazanias, filho de Jeremias, filho de Habazinias, e a seus irmãos, e a todos os seus filhos, 
e a toda a casa dos recabitas; 
4 e os levei à Casa do SENHOR, à câmara dos filhos de Hana, filho de Jigdalias, homem de Deus, que está 
junto à câmara dos príncipes, que está sobre a câmara de Maaseias, filho de Salum, l’lguarda do 
vestíbulo; 
5 e pus diante dos filhos da casa dos recabitas taças cheias de vinho e copos e disse-lhes: Bebei vinho. 
6 Mas eles disseram: Não beberemos vinho, porque Jonadabe, filho de Recabe, nosso pai, nos mandou, 
dizendo: Nunca bebereis vinho, nem vós nem vossos filhos; 
7 não edificareis casa, nem semeareis semente, não plantareis, nem possuireis vinha alguma; mas 
habitareis em tendas todos os vossos dias, [clpara que vivais muitos dias sobre a face da terra em que vós 
andais peregrinando. 
8 Obedecemos, pois, à voz de Jonadabe, filho de Recabe, nosso pai, em tudo quanto nos ordenou; de 
maneira que não bebemos vinho em todos os nossos dias, nem nós, nem nossas mulheres, nem nossos 
filhos, nem nossas filhas; 
9 nem edificamos casas para nossa habitação, nem temos vinha, nem campo, nem semente, 
10 mas habitamos em tendas. Assim, ouvimos e fizemos conforme tudo quanto nos mandou Jonadabe, 
nosso pai. 
11 Sucedeu, porém, que, subindo Nabucodonosor, rei da Babilônia, a esta terra, dissemos: Vinde, e vamo- 
nos a Jerusalém, por causa do exército dos caldeus e por causa do exército dos siros; e assim ficamos em 
Jerusalém. 
12 Então, veio a palavra do SENHOR a Jeremias, dizendo: 
13 Assim diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel: Vai e dize aos homens de Judá e aos moradores 
de Jerusalém: [l Porventura, nunca aceitareis instrução, para ouvirdes as minhas palavras? — diz o 
SENHOR. 
14 As palavras de Jonadabe, filho de Recabe, que ordenou a seus filhos que não bebessem vinho, foram 
guardadas, pois não beberam até este dia; l°lantes, ouviram o mandamento de seu pai; a mim, porém, que 
vos tenho falado a vós, madrugando e falando, vós não me ouvistes. 
15 E lílvos enviei todos os meus servos, os profetas, madrugando, e enviando, e dizendo: Convertei-vos, 
agora, cada um do seu mau caminho, e fazei boas as vossas ações, e não sigais a outros deuses para 
servi-los; e assim ficareis na terra que vos dei a vós e a vossos pais; mas não inclinastes os ouvidos, nem 
me obedecestes a mim. 
16 Visto que os filhos de Jonadabe, filho de Recabe, guardaram o mandamento de seu pai, que ele lhes 
ordenou, mas este povo não me obedeceu, 
17 assim diz O SENHOR, O Deus dos Exércitos, o Deus de Israel: Eis que trarei sobre Judá e sobre todos os 
moradores de Jerusalém todo o mal que falei contra eles; !s'pois lhes tenho falado, e não ouviram; e 


clamei a eles, e não responderam. 


Sermão 581: SER CHAMADO DE HOMEM DE DEUS É PARA POUCOS 
Jr 35.4 


18 E à casa dos recabitas disse Jeremias: Assim diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel: Visto 
que obedecestes ao mandamento de Jonadabe, vosso pai, e guardastes todos os seus mandamentos, e 
fizestes conforme tudo quanto vos ordenou, 

19 assim diz o SENHOR dos Exércitos, Deus de Israel: Nunca faltará varão a Jonadabe, filho de Recabe, 
que assista perante a minha face todos os dias. 


Jeremias 36 


O rolo de Jeremias é lido no templo, o rei corta-o e lança-o no fogo 

1 Sucedeu, pois, no ano quarto de Jeoaquim, filho de Josias, rei de Judá, que veio esta palavra do 
SENHOR a Jeremias, dizendo: 

2 Toma talo rolo de um livro e escreve nele todas as palavras que te tenho falado sobre Israel, e sobre 
Judá, [ble sobre todas as nações, desde o dia em que eu te falei a ti, desde os dias de Josias até hoje. 

3 Ouvirão, lCltalvez, os da casa de Judá todo o mal que eu intento fazer-lhes, para que cada qual se 
converta do seu mau caminho, e eu perdoe a sua maldade e o seu pecado. 

4 Então, Jeremias chamou l‘la Baruque, filho de Nerias; e escreveu Baruque da boca de Jeremias todas as 
palavras do SENHOR, que ele lhe tinha revelado, no rolo de um livro. 

5 E Jeremias deu ordem a Baruque, dizendo: Eu estou encerrado e não posso entrar na Casa do 
SENHOR. 

6 Entra, pois, tu e lé pelo rolo que escreveste da minha boca as palavras do SENHOR aos ouvidos do 
povo, na Casa do SENHOR, l°Ino dia de jejum; e também aos ouvidos de todo o Judá vindo das suas 
cidades as lerás. 

7 Pode ser que !lcaia a sua súplica diante do SENHOR, e se converta cada um do seu mau caminho, porque 
grande é a ira e o furor que o SENHOR tem manifestado contra este povo. 

8 E fez Baruque, filho de Nerias, conforme tudo quanto lhe havia ordenado Jeremias, o profeta, lendo 
naquele livro as palavras do SENHOR na Casa do SENHOR. 

9 E aconteceu, no ano quinto de Jeoaquim, filho de Josias, rei de Judá, no mês nono, que apregoaram 
jejum diante do SENHOR a todo o povo em Jerusalém, como também a todo o povo que vinha das cidades 
de Judá a Jerusalém. 

10 Leu, pois, Baruque naquele livro as palavras de Jeremias na Casa do SENHOR, na câmara de Gemarias, 
filho de Safa, o escriba, no átrio superior, [là entrada da Porta Nova da Casa do SENHOR, aos ouvidos de 
todo o povo. 

11 E, ouvindo Miqueias, filho de Gemarias, filho de Safá, todas as palavras do SENHOR, naquele livro, 
12 desceu à casa do rei, à câmara do escriba. E eis que todos os príncipes estavam ali assentados: 
Elisama, o escriba; e Delaías, filho de Semaías; e Elnatã, filho de Acbor; e Gemarias, filho de Safa; e 
Zedequias, filho de Hananias; e todos os outros príncipes. 

13 E Miqueias anunciou-lhes todas as palavras que ouvira, lendo-as Baruque, pelo livro, aos ouvidos do 
povo. 

14 Então, todos os príncipes mandaram Jeudi, filho de Netanias, filho de Selemias, filho de Cusi, dizer a 
Baruque: O rolo que leste aos ouvidos do povo, toma-o nas tuas mãos, e vem. E Baruque, filho de Nerias, 
tomou o rolo nas suas mãos, e veio a eles. 

15 E disseram-lhe: Assenta-te, agora, e lé-o aos nossos ouvidos. E leu Baruque aos ouvidos deles. 

16 E sucedeu que, ouvindo eles todas aquelas palavras, se voltaram temerosos uns para os outros e 
disseram a Baruque: Sem dúvida nenhuma, anunciaremos ao rei todas estas palavras. 

17 E perguntaram a Baruque, dizendo: Declara-nos, agora, como escreveste da sua boca todas estas 
palavras. 


18 E disse-lhes Baruque: Com a sua boca, ditava-me todas estas palavras, e eu as escrevia, no livro, com 
tinta. 
19 Então, disseram os príncipes a Baruque: Vai e esconde-te, tu e Jeremias, e ninguém saiba onde estais. 


Sermão 582: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO LIVRO 
Jr 36.18 


20 E foram ter com o rei ao átrio; mas depositaram o rolo na cámara de Elisama, o escriba, e 
anunciaram aos ouvidos do rei todas aquelas palavras. 
21 Então, enviou o rei a Jeudi, para que trouxesse o rolo; e Jeudi tomou-o da câmara de Elisama, o 
escriba, e leu-o aos ouvidos do rei e aos ouvidos de todos os príncipes que estavam em torno do rei. 
22 (Estava, então, o rei assentado na casa [bide inverno, pelo nono més; e estava diante dele um braseiro 
aceso.) 
23 E sucedeu que, tendo Jeudi lido três ou quatro folhas, cortou-o o rei com um canivete de escrivão e 
lançou-o ao fogo que havia no braseiro, até que todo o rolo se consumiu no fogo que estava sobre o 
braseiro. 
24 E não temeram, llnem rasgaram as suas vestes o rei e todos os seus servos que ouviram todas aquelas 
palavras. 
25 Posto que Elnatã, e Delaías, e Gemarias tivessem pedido ao rei que não queimasse o rolo, ele não lhes 
deu ouvidos; 
26 antes, deu ordem o rei a Jerameel, filho de Hameleque, e a Seraías, filho de Azriel, e a Selemias, filho 
de Abdeel, que prendessem Baruque, o escrivão, e Jeremias, o profeta. Mas o SENHOR tinha-os 
escondido. 

27 Então, veio a Jeremias a palavra do SENHOR, depois que o rei queimara o rolo, com as palavras que 
Baruque escrevera da boca de Jeremias, dizendo: 
28 Toma ainda outro rolo e escreve nele todas as palavras que estavam no primeiro volume, o qual 
Jeoaquim, rei de Judá, queimou. 
29 E a Jeoaquim, rei de Judá, dirás: Assim diz o SENHOR: Tu queimaste este rolo, dizendo: Por que 
escreveste nele anunciando: Certamente, virá o rei da Babilônia, e destruirá esta terra, e fará cessar nela 
homens e animais? 
30 Portanto, assim diz o SENHOR acerca de Jeoaquim, rei de Judá: !i'Não terá quem se assente sobre o 
trono de Davi, [kle será lançado o seu cadáver ao calor de dia e à geada de noite. 
31 E visitarei sobre ele, e sobre a sua semente, e sobre os seus servos a sua iniquidade; e trarei sobre ele, 
e sobre os moradores de Jerusalém, e sobre os homens de Judá todo aquele mal que lhes tenho falado 
sem que me ouvissem. 
32 Tomou, pois, Jeremias outro rolo e o deu a Baruque, filho de Nerias, o escrivão, o qual escreveu nele, 
da boca de Jeremias, todas as palavras do livro que Jeoaquim, rei de Judá, tinha queimado; e ainda se 
acrescentaram a elas muitas palavras semelhantes. 


Jeremias 37 


Jeremias na prisão 

1 E reinou lalo rei Zedequias, filho de Josias, em lugar de Conias, filho de Jeoaquim, a quem 
Nabucodonosor, rei da Babilônia, constituiu rei na terra de Judá. 
2 Mas nem ele, !>/nem os seus servos, nem o povo da terra deram ouvidos às palavras do SENHOR que 
falou pelo ministério de Jeremias, o profeta. 
3 Contudo, mandou o rei Zedequias a Jucal, filho de Selemias, '“le a Sofonias, filho de Maaseias, o 
sacerdote, ao profeta Jeremias, para lhe dizerem: Roga, agora, por nós ao SENHOR, nosso Deus. 
4 E entrava e saía Jeremias entre o povo, porque não o tinham encerrado na prisão. 
5 Contudo, o exército de [Faraó saiu do Egito; ouvindo os caldeus que tinham sitiado Jerusalém esta 
notícia, retiraram-se de Jerusalém. 
6 Então, veio a Jeremias, o profeta, a palavra do SENHOR, dizendo: 
7 Assim diz o SENHOR, Deus de Israel: Assim direis ao rei de Judá, [elque vos enviou a mim, para se 
informar: Eis que o exército de Faraó, que saiu em vosso socorro, voltará para a sua terra no Egito. 
8 E voltarão os caldeus, lle pelejarão contra esta cidade, e a tomarão, e a queimaráo. 
9 Assim diz o SENHOR: Não enganeis a vossa alma, dizendo: Sem dúvida, se irão os caldeus de nós; 
porque não se irão. 
10 Porque, ainda l£lque ferísseis a todo o exército dos caldeus que peleja contra vós, e ficassem deles 
apenas homens traspassados, cada um se levantaria na sua tenda e queimaria a fogo esta cidade. 

11 E sucedeu que, subindo de Jerusalém o exército dos caldeus, por causa do exército de Faraó, 
12 saiu Jeremias de Jerusalém, a fim de ir à terra de Benjamim para receber a sua parte no meio do povo. 
13 Estando ele à porta de Benjamim, achava-se ali um capitão da guarda, cujo nome era Jerias, filho de 
Selemias, filho de Hananias, o qual prendeu a Jeremias, o profeta, dizendo: Tu foges para os caldeus. 
14 E Jeremias disse: Isso é falso; não fujo para os caldeus. Mas ele não lhe deu ouvidos; e assim Jerias 
prendeu a Jeremias e o levou aos príncipes. 
15 E os príncipes se iraram muito contra Jeremias, e o feriram, lle o puseram na prisão, na casa de 
Jônatas, o escrivão; porque a tinham transformado em cárcere. 

16 Entrando, pois, Jeremias na casa do calabouço lle nas suas celas, ficou ali Jeremias muitos dias. 
17 E mandou o rei Zedequias soltá-lo. Então, o rei lhe perguntou em sua casa, em segredo, dizendo: Há 
alguma palavra do SENHOR? E disse Jeremias: Há. E disse ainda: Na mão do rei da Babilônia serás 
entregue. 
18 Disse mais Jeremias ao rei Zedequias: Em que tenho pecado contra ti, e contra os teus servos, e contra 
este povo, para que me pusésseis na prisão? 
19 Onde estão, agora, os vossos profetas que vos profetizavam, dizendo: O rei da Babilônia não virá 
contra vós nem contra esta terra? 
20 Agora, pois, ó rei, meu senhor, caia a minha súplica diante de ti: não me deixes tornar à casa de 
Jônatas, o escriba, para que não venha a morrer ali. 
21 Então, ordenou o rei Zedequias que pusessem Jeremias no átrio da guarda; lle deram-lhe um bolo de 
pão cada dia, da rua dos padeiros, !“laté que se acabou todo o pão da cidade. Assim, ficou Jeremias no 
átrio da guarda. 


Jeremias 38 


Jeremias é lançado no calabouço 

1 Ouviu, pois, Sefatias, filho de Mata, e Gedalias, filho de Pasur, lle Jucal, filho de Selemias, e Pasur, 
filho de Malquias, as palavras que anunciava Jeremias a todo o povo, dizendo: 

2 Assim diz o SENHOR: |"! Aquele que ficar nesta cidade morrerá à espada, à fome e de pestilência; mas 
quem for para os caldeus viverá; porque a sua alma lhe será por despojo, e viverá. 

3 Assim diz o SENHOR: [Esta cidade, infalivelmente, será entregue nas mãos do exército do rei da 
Babilônia, e ele a tomará. 

4 E disseram os príncipes ao rei: l{Morra este homem, visto que ele, assim, enfraquece as mãos dos 
homens de guerra que restam nesta cidade e as mãos de todo o povo, dizendo-lhes tais palavras; porque 
este homem não busca a paz para este povo, senão o mal. 

5 E disse o rei Zedequias: Eis que ele está na vossa mão, porque o rei nada pode contra vós. 

6 Então, tomaram !<!Jeremias e o lançaram no calabouço de Malquias, filho do rei, que estava no átrio da 
guarda; e desceram Jeremias com cordas; mas, no calabouço, não havia água, senão lama; e atolou-se 
Jeremias na lama. 

7 Ouviu, pois, !Ebede-Meleque, o etíope, um eunuco que, então, estava na casa do rei, que tinham 

metido a Jeremias no calabouço. Estava, porém, o rei assentado à Porta de Benjamim. 

8 Logo, Ebede-Meleque saiu da casa do rei e falou ao rei, dizendo: 

9 Ó rei, senhor meu, agiram mal estes homens em tudo quanto fizeram a Jeremias, o profeta, lançando-o 
no calabouço; decerto, morreria de fome no lugar onde se acha, pois não há mais pão na cidade. 

10 Então, deu ordem o rei a Ebede-Meleque, o etíope, dizendo: Toma contigo daqui trinta homens e tira 
Jeremias, o profeta, do calabouço, antes que morra. 

11 E tomou Ebede-Meleque os homens consigo, e foi à casa do rei, por debaixo da tesouraria, e tomou 
dali uns trapos velhos e rotos e roupas velhas em bocados, e desceu-os a Jeremias, no calabouço, por 
meio de cordas. 

12 E disse Ebede-Meleque, o etíope, a Jeremias: Põe, agora, estes trapos velhos e rotos, já apodrecidos, 
nas covas dos teus braços, por debaixo das cordas. E Jeremias o fez assim. 

13 E puxaram !sla Jeremias com as cordas e o tiraram do calabouço; lle ficou Jeremias no átrio da 
guarda. 

14 Então, enviou o rei Zedequias e fez vir à sua presença Jeremias, o profeta, à terceira entrada, que 
estava na Casa do SENHOR; e disse o rei a Jeremias: Pergunto-te uma coisa; não me encubras nada. 

15 Disse Jeremias a Zedequias: Se eu ta declarar, com certeza, não me matarás? E, aconselhando-te eu, 
ouvir-me-ás? 

16 Então, jurou o rei Zedequias a Jeremias, em segredo, dizendo: Vive o SENHOR, que nos fez esta alma, 
que não te matarei, nem te entregarei nas mãos destes homens que procuram a tua morte. 

17 Então, Jeremias disse a Zedequias: Assim diz o SENHOR, Deus dos Exércitos, Deus de Israel: llSe, 
voluntariamente, saíres, aos príncipes do rei da Babilônia, então, viverá a tua alma, e esta cidade não 
será queimada, e viverás tu e a tua casa. 

18 Mas, se não saíres aos príncipes do rei da Babilônia, então, será entregue esta cidade nas mãos dos 
caldeus, e eles a queimaráo, lle tu não escaparás das mãos deles. 


19 Então, disse o rei Zedequias a Jeremias: Receio-me dos judeus que se passaram para os caldeus; [Klique 
me entreguem nas suas mãos e escarneçam de mim. 
20 Disse Jeremias: Não te entregarão; ouve, te peço, a voz do SENHOR, conforme a qual eu te falo; e bem 
te irá, e viverá a tua alma. 
21 Mas, se tu não quiseres sair, esta é a palavra que me mostrou o SENHOR. 
22 Eis que todas as mulheres que ficaram na casa do rei de Judá serão levadas aos príncipes do rei da 
Babilônia, e elas mesmas dirão: Os teus pacificadores te incitaram e prevaleceram contra ti; e, agora, que 
se atolaram os teus pés na lama, eles voltaram atrás. 
23 Assim, a todas as tuas mulheres e a teus filhos !!!levarão aos caldeus, e tu não escaparás das suas mãos; 
antes, pela mão do rei da Babilônia, serás preso, e esta cidade ele queimará. 

24 Então, disse Zedequias a Jeremias: Ninguém saiba estas palavras, e não morrerás. 
25 E, quando os príncipes, ouvindo que falei contigo, vierem a ti e te disserem: Declara-nos, agora, o que 
disseste ao rei; não no-lo encubras, e não te mataremos; e disserem também: Que te disse o rei? 
26 Então, lhes dirás: [MEu lancei a minha súplica diante do rei, para que não me fizesse tornar à casa de 
Jônatas, para morrer ali. 
27 Vindo, pois, todos os príncipes a Jeremias e interrogando-o, declarou-lhes conforme todas as palavras 
que o rei lhe havia ordenado; e o deixaram, porque não se revelou o negócio. 
28 E ficou Jeremias [lno átrio da guarda até o dia em que foi tomada Jerusalém e ainda ali estava quando 
foi tomada Jerusalém. 
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Nabucodonosor toma Jerusalém e livra Jeremias 

1 No ano !alnono de Zedequias, rei de Judá, no mês décimo, veio Nabucodonosor, rei da Babilônia, e 
todo o seu exército contra Jerusalém e a cercaram. 
2 No ano undécimo de Zedequias, no quarto mês, aos nove do mês, se fez a brecha na cidade. 
3 E entraram todos [blos príncipes do rei da Babilônia, e pararam na Porta do Meio, os quais eram 
Nergal-Sarezer, Sangar-Nebo, Sarsequim, Rabe-Saris, Nergal-Sarezer, Rabe-Mague, e todos os outros 
príncipes do rei da Babilônia. 
4 E sucedeu que, vendo-os Zedequias, rei de Judá, (“le todos os homens de guerra, fugiram, então e saíram 
de noite da cidade, pelo caminho do jardim do rei, pela porta dentre os dois muros; e saiu pelo caminho 
da campina. 
5 Mas o exército dos caldeus os perseguiu; lle alcançaram Zedequias nas campinas de Jericó, e o 
prenderam, e o fizeram ir a Nabucodonosor, rei da Babilônia, a Ribla, !elna terra de Hamate, e ali o rei 
da Babilônia o sentenciou. 
6 E o rei da Babilônia matou os filhos de Zedequias em Ribla, à sua vista; também matou o rei da 
Babilônia todos os nobres de Judá. 
7 E arrancou l‘los olhos a Zedequias e o atou com duas cadeias de bronze, para levá-lo à Babilônia. 

8 E os caldeus queimaram [£la casa do rei e as casas do povo e derribaram os muros de Jerusalém. 
9 E o resto do povo !"Ique ficara na cidade, e os rebeldes que se tinham passado para ele, e o resto do 
povo que ficou levou Nebuzaradã, capitão da guarda, para Babilônia. 
10 Mas os pobres de entre o povo, que não tinham nada, deixou Nebuzaradä, capitão da guarda, na terra 
de Judá; e deu-lhes vinhas e campos naquele dia. 

11 Mas Nabucodonosor, rei da Babilônia, havia ordenado acerca de Jeremias, a Nebuzaradá, capitão 
dos da guarda, dizendo: 
12 Toma-o, e põe sobre ele os olhos, e não lhe faças nenhum mal; antes, como ele te disser, assim 
procederás para com ele. 
13 Deste modo, Nebuzaradä, capitão dos da guarda, ordenou a Nebusazbä, Rabe-Saris, Nergal-Sarezer, 
Rabe-Mague e todos os príncipes do rei da Babilônia. 
14 Mandaram !ilretirar Jeremias do átrio da guarda e o entregaram a Gedalias, filho de Aicão, filho de 
Safá, para que o levasse à sua casa; e ele ficou entre o povo. 

15 Ora, tinha vindo a Jeremias a palavra do SENHOR, estando ele ainda encerrado no átrio da guarda, 
dizendo: 
16 Vai Ule fala a Ebede-Meleque, o etíope, dizendo: Assim diz o SENHOR dos Exércitos, Deus de Israel: 
[KJEis que eu trarei as minhas palavras sobre esta cidade para mal e não para bem; e se cumpriráo diante 
de ti naquele dia. 
17 A ti, porém, eu livrarei naquele dia, diz O SENHOR, e não serás entregue nas mãos dos homens perante 
cuja face tu temes. 
18 Porque, certamente, te salvarei, e não cairás à espada; mas a tua alma terás por despojo, porquanto 
confiaste em mim, diz O SENHOR. 
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Jeremias fica em Mispa com Gedalias 

1 Palavra que veio a Jeremias, da parte do SENHOR, !@ldepois que Nebuzaradá, capitão da guarda, o 
deixou ir de Ramá, quando o tomou, estando ele atado com cadeias no meio de todos os do cativeiro de 
Jerusalém e de Judá, que foram levados cativos para a Babilônia; 
2 porque o capitão da guarda levou a Jeremias e lhe disse. [PIO SENHOR, teu Deus, pronunciou este mal 
contra este lugar; 
3 € O SENHOR O trouxe e fez como tinha dito, !“'porque pecastes contra o SENHOR e não obedecestes à sua 
voz; pelo que vos sucedeu tudo isto. 
4 Agora, pois, eis que te soltei, hoje, das cadeias que estavam sobre as tuas mãos. [dISe te apraz vir 
comigo para a Babilônia, vem, e eu velarei por ti; mas, se te não apraz vir comigo para Babilônia, deixa 
de vir. Olha: !c!toda a terra está diante de ti; para onde parecer bom e reto aos teus olhos que vás, para 
ali vai. 
5 Mas, como ele ainda não tinha voltado, disse-lhe: Volta a Gedalias, filho de Aicão, filho de Safa, la 
quem o rei da Babilônia pôs sobre as cidades de Judá, e habita com ele no meio do povo; ou, se para 
qualquer outra parte te aprouver ir, vai. Deu-lhe o capitão da guarda sustento para o caminho e um 
presente e o deixou ir. 
6 Assim, !slveio Jeremias a Gedalias, filho de Aicáo, a Mispa e habitou com ele no meio do povo que 
havia ficado na terra. 

7 Ouvindo, pois, |"!todos os príncipes dos exércitos que estavam no campo, eles e os seus homens, que 
o rei da Babilônia tinha posto sobre a terra a Gedalias, filho de Aicão, e que lhe havia confiado os 
homens, e as mulheres, e os meninos, lle os mais pobres da terra, que não foram levados cativos para a 
Babilônia, 
8 vieram ter com Gedalias, a Mispa; e eram: lilIsmael, filho de Netanias, e Joana e Jônatas, filhos de 
Careá, e Seraías, filho de Tanumete, e os filhos de Efai, o netofatita, e Jezanias, filho de um maacatita, 
eles e os seus homens. 
9 Jurou Gedalias, filho de Aicão, filho de Safã, a eles e aos seus homens, dizendo: Não temais servir aos 
caldeus; ficai na terra e servi ao rei da Babilônia, e bem vos irá. 
10 Eu, porém, eis que habito em Mispa, para estar às ordens dos caldeus que vierem a nós; e vós, recolhei 
o vinho, e as frutas de verão, e o azeite, e metei-os nas vossas vasilhas, e habitai nas cidades que 
tomastes. 
11 Do mesmo modo, quando todos os judeus que estavam em Moabe, e entre os filhos de Amom, e em 
Edom, e os que havia em todas aquelas terras ouviram que o rei da Babilônia havia deixado um resto em 
Judá e que havia posto sobre eles a Gedalias, filho de Aicão, filho de Safa, 
12 tornaram, então, todos os judeus de todos os lugares para onde foram lançados, e vieram à terra de 
Judá, a Gedalias, a Mispa, e recolheram vinho e frutas do verão com muita abundância. 

13 Joanã, filho de Careá, e todos os príncipes dos exércitos que estavam no campo vieram a Gedalias, 
a Mispa. 
14 E disseram-lhe: Bem sabes !“Ique Baalis, rei dos filhos de Amom, enviou a Ismael, filho de Netanias, 
para te tirar a vida. Mas não lhes deu crédito Gedalias, filho de Aicão. 


15 Todavia, Joanã, filho de Careá, falou a Gedalias em segredo, em Mispa, dizendo: Irei, agora, e ferirei 
a Ismael, filho de Netanias, sem que ninguém o saiba. Por que razão te tiraria ele a vida, e todo o Judá 
que se tem congregado a ti seria disperso, e pereceria o resto de Judá? 

16 Mas disse Gedalias, filho de Aicão, a Joanã, filho de Careá: Não faças tal coisa, porque falas 
falsamente contra Ismael. 
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O assassinato de Gedalias 

1 Sucedeu, porém, no mês sétimo, !alque veio Ismael, filho de Netanias, filho de Elisama, de sangue 
real, e os capitães do rei, a saber, dez homens com ele, a Gedalias, filho de Aicão, a Mispa; e ali eles 
comeram pão juntos em Mispa. 

2 E levantou-se Ismael, filho de Netanias, com os dez homens que estavam com ele, (ble feriram a 
Gedalias, filho de Aicão, filho de Safã, à espada, matando, assim, aquele que o rei da Babilônia havia 
posto sobre a terra. 

3 Também feriu Ismael todos os judeus que estavam com Gedalias em Mispa, como também aos caldeus, 
homens de guerra, que se achavam ali. 

4 Sucedeu, pois, no dia seguinte, depois que ele matara a Gedalias, sem ninguém o saber, 

5 que vieram homens de Siquém, de Siló e de Samaria, oitenta homens, “Icom a barba rapada, e as vestes 
rasgadas, e o corpo retalhado; e traziam nas suas mãos ofertas de manjares e incenso, para levarem à 
Casa do SENHOR. 

6 E, saindo-lhes ao encontro Ismael, filho de Netanias, desde Mispa, ia chorando; e sucedeu que, 
encontrando-os, lhes disse: Vinde a Gedalias, filho de Aicão. 

7 Sucedeu, porém, que, indo eles até ao meio da cidade, matou-os Ismael, filho de Netanias, e os lançou 
num poço, ele e os homens que estavam com ele. 

8 Mas houve entre eles dez homens que disseram a Ismael: Não nos mates a nós; porque temos no campo 
tesouros escondidos, trigo, e cevada, e azeite, e mel. E ele, por isso, os deixou e não os matou, como a 
seus irmãos. 

9 E o poço em que Ismael lançou todos os cadáveres dos homens que feriu por causa de Gedalias é o 
mesmo que fez [lo rei Asa, por causa de Baasa, rei de Israel; foi esse mesmo que Ismael, filho de 
Netanias, encheu de mortos. 

10 E Ismael !*!levou cativo a todo o resto do povo que estava em Mispa; as filhas do rei, e todo o povo 
que ficara em Mispa, que Nebuzaradã, capitão da guarda, havia confiado a Gedalias, filho de Aicão, 
levou-os cativos Ismael, filho de Netanias; !‘le foi-se, para passar aos filhos de Amom. 

11 Ouvindo, pois, Joana, filho de Careá, [ele todos os príncipes dos exércitos que estavam com ele 
todo o mal que havia feito Ismael, filho de Netanias, 

12 tomaram todos os seus homens e foram pelejar contra Ismael, filho de Netanias; [lle acharam-no ao pé 
das muitas águas que há em Gibeão. 

13 E aconteceu que, vendo todo o povo que estava com Ismael a Joaná, filho de Careá, e a todos os 
príncipes dos exércitos que vinham com ele, se alegrou. 

14 E todo o povo que Ismael levara cativo de Mispa virou as costas, e voltou, e foi para Joaná, filho de 
Careá. 

15 Mas Ismael, filho de Netanias, escapou com oito homens de diante de Joanã e se foi para os filhos de 
Amom. 

16 Então, tomou Joana, filho de Care, e todos os príncipes dos exércitos que estavam com ele a todo o 
resto do povo que ele havia recobrado de Ismael, filho de Netanias, desde Mispa, depois que tinha sido 
ferido Gedalias, filho de Aicão, e aos homens valentes de guerra, e às mulheres, e aos meninos, e aos 


eunucos que havia recobrado de Gibeão. 
17 E partiram, indo habitar em Gerute-Quimä, que está perto de Belém, para dali entrarem no Egito, 


18 por causa dos caldeus; porque os temiam, por ter Ismael, filho de Netanias, ferido a Gedalias, filho de 
Aicáo, lila quem o rei da Babilônia tinha posto sobre a terra. 
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Jeremias exorta o povo a não ir à terra do Egito 

1 Então, chegaram todos os príncipes dos exércitos, lle Joana, filho de Careá, e Jezanias, filho de 
Hosaías, e todo o povo, desde o menor até ao maior, 

2 e disseram a Jeremias, o profeta: Caia, agora, a nossa súplica diante de ti, e !>'roga por nós ao SENHOR, 
teu Deus, por todo este resto; porque de muitos restamos uns poucos, como veem os teus olhos; 

3 para que O SENHOR, teu Deus, nos ensine [člo caminho por onde havemos de andar e aquilo que havemos 
de fazer. 

4 E disse-lhes Jeremias, o profeta: Eu vos ouvi; eis que orarei ao SENHOR, vosso Deus, conforme as 
vossas palavras; e seja o que for que o SENHOR vos responder, eu vo-lo declararei; não vos ocultarei 
nada. 

5 Então, eles disseram a Jeremias: !“lSeja o SENHOR entre nós testemunha da verdade e fidelidade, se não 
fizermos conforme toda a palavra com que te enviar a nós O SENHOR, teu Deus. 

6 Seja ela boa ou seja má, à voz do SENHOR, nosso Deus, a quem te enviamos, obedeceremos, l°lpara que 
nos suceda bem, obedecendo à voz do SENHOR, nosso Deus. 

7 E sucedeu que, ao fim de dez dias, veio a palavra do SENHOR a Jeremias. 

8 Então, chamou a Joaná, filho de Care, e a todos os príncipes dos exércitos que havia com ele, e a todo 
o povo, desde o menor até ao maior, 

9 e disse-lhes: Assim diz o SENHOR, Deus de Israel, a quem me enviastes, para lançar a vossa súplica 
diante dele: 

10 Se de boa mente ficardes nesta terra, !'lentão, vos edificarei e não vos derribarei; e vos plantarei e não 
vos arrancarei, [2!porque estou arrependido do mal que vos tenho feito. 

11 Não temais o rei da Babilônia, a quem vós temeis; não o temais, diz o SENHOR, [porque eu sou 
convosco, para vos salvar e para vos fazer livrar das suas mãos. 

12 E vos farei misericórdia, para que ele tenha misericórdia de vós e vos faça voltar à vossa terra. 

13 Mas, se vós disserdes: Não ficaremos nesta terra, não obedecendo à voz do SENHOR, vosso Deus, 

14 dizendo: Não; antes, iremos à terra do Egito, onde não veremos guerra, nem ouviremos som de 
trombeta, nem teremos fome de pão, e ali ficaremos. 

15 Nesse caso, ouvi a palavra do SENHOR, 6 resto de Judá; assim diz o SENHOR dos Exércitos, Deus de 
Israel: ÚISe vós, absolutamente, puserdes o vosso rosto !“'para entrardes no Egito e entrardes para lá 
peregrinar; 

16 acontecerá, então, que a espada que vós temeis ali [vos alcançará na terra do Egito, e a fome que vós 
receais estará convosco no Egito, e ali morrereis. 

17 Assim será com todos os homens que puseram o seu rosto para entrarem no Egito, a fim de lá 
peregrinarem: !™lmorrerao à espada, à fome e da peste; e deles não haverá quem reste e escape do mal 
que eu farei vir sobre eles. 

18 Porque assim diz o SENHOR dos Exércitos, Deus de Israel: [Como se derramaram a minha ira e a 
minha indignação sobre os habitantes de Jerusalém, !ºlassim se derramará a minha indignação sobre vós, 
quando entrardes no Egito; e sereis uma maldição, e um espanto, e uma execração, e um opróbrio e não 
vereis mais este lugar. 


19 Falou o SENHOR acerca de vós, ó resto de Judá: !P!Nao entreis no Egito. Sabei, decerto, que testifiquei 
contra vós, hoje. 

20 Porquanto, enganastes a vossa alma, pois me enviastes ao SENHOR, vosso Deus, dizendo: !4/Ora por 
nós ao SENHOR, nosso Deus; e, conforme tudo o que disser o SENHOR, Deus nosso, declara-no-lo assim, e 
o faremos. 

21 E vo-lo tenho declarado hoje; mas não destes ouvidos à voz do SENHOR, vosso Deus, em coisa alguma 
pela qual ele me enviou a vós. 

22 Agora, pois, sabei, por certo, que à espada, à fome e da peste l'Imorrereis no mesmo lugar onde 
desejastes entrar, para lá peregrinardes. 
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Jeremias é levado ao Egito pelo povo 

1 E sucedeu que, acabando Jeremias de anunciar a todo o povo todas as palavras do SENHOR, Deus 
deles, com as quais o SENHOR, Deus deles, o havia enviado, e que foram todas aquelas palavras, 
2 então, falou !a!Azarias, filho de Hosaías, e Joana, filho de Careá, e todos os homens soberbos, dizendo a 
Jeremias: Tu dizes mentiras; o SENHOR, nosso Deus, não te enviou a dizer: Não entreis no Egito, para lá 
peregrinardes. 
3 Baruque, filho de Nerias, é que te incita contra nós, para nos entregar nas mãos dos caldeus, para eles 
nos matarem ou para nos transportarem para a Babilônia. 
4 Não obedeceu, pois, Joana, filho de Careá, 'Plnem nenhum de todos os príncipes dos exércitos, nem o 
povo todo à voz do SENHOR, para ficarem na terra de Judá. 
5 Antes, tomou Joaná, filho de Careá, e todos os príncipes dos exércitos a todo o resto de Judá que havia 
voltado dentre todas as nações para onde haviam sido lançados com o fim de peregrinarem na terra de 
Judá; 
6 aos homens, e às mulheres, e aos meninos, e às filhas do rei, e a toda !“Jalma que deixara Nebuzarada, 
capitão da guarda, com Gedalias, filho de Aicão, filho de Safá; como também a Jeremias, o profeta, e a 
Baruque, filho de Nerias. 
7 E entraram na terra do Egito, porque não obedeceram à voz do SENHOR; [dle vieram até Tafnes. 


Profecia da conquista do Egito por Nabucodonosor 

g Então, veio a palavra do SENHOR a Jeremias, em Tafnes, dizendo: 
9 Toma na tua mão pedras grandes e esconde-as entre o barro no forno que está à porta da casa de Faraó 
em Tafnes, perante os olhos de homens judeus. 
10 E dize-lhes: Assim diz o SENHOR dos Exércitos, Deus de Israel: Eis que eu enviarei, e tomarei a 
Nabucodonosor, rei da Babilônia, (*!meu servo, e porei o seu trono sobre estas pedras que escondi; e ele 
estenderá a sua tenda real sobre elas. 
11 E virá lle ferirá a terra do Egito: quem para a morte, !slpara a morte; e quem para o cativeiro, para o 
cativeiro; e quem para a espada, para a espada. 
12 E lançarei fogo às casas dos deuses do Egito, e ele queimá-los-á e levá-los-á cativos; e ornar-se-á da 
terra do Egito, como veste o pastor sua veste, e sairá dali em paz. 
13 E quebrará as estátuas de Bete-Semes, que está na terra do Egito; e as casas dos deuses do Egito 
queimará. 
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Ameaças contra os judeus que fugiram para o Egito 

1 Palavra que veio a Jeremias acerca de todos os judeus habitantes da terra do Egito, [alque habitavam 
em Migdol, e em Tafnes, e em Nofe, e na terra de Patros, dizendo: 
2 Assim diz o SENHOR dos Exércitos, Deus de Israel: Vós vistes todo o mal que fiz cair sobre Jerusalém e 
sobre todas as cidades de Judá; !le eis que elas são, hoje, um deserto, e ninguém habita nelas; 
3 por causa da sua maldade que fizeram, para me irarem, [lindo queimar incenso e servir a deuses 
estranhos, que eles nunca conheceram, eles, vós e vossos pais. 
4 E eu vos enviei l‘ltodos os meus servos, os profetas, madrugando e enviando a dizer: Ora, não façais 
esta coisa abominável que aborreço. 
5 Mas eles não deram ouvidos, nem inclinaram os ouvidos, para se converterem da sua maldade, para não 
queimarem incenso a deuses estranhos. 
6 Derramaram-se, pois, [la minha indignação e a minha ira e acenderam-se nas cidades de Judá e nas 
ruas de Jerusalém; e elas tornaram-se em deserto e em assolação, como hoje se vê. 
7 Agora, pois, assim diz o SENHOR, Deus dos Exércitos, Deus de Israel: !!'Por que fazeis vós tão grande 
mal contra a vossa alma, para desarraigardes ao homem, e à mulher, à criança, e ao que mama do meio de 
Judá, a fim de não deixardes ali resto algum; 
8 irando-me l£lcom as obras de vossas mãos, queimando incenso a deuses estranhos na terra do Egito, 
onde vós entrastes, para lá peregrinardes, para que a vós mesmos vos desarraigueis e para que sirvais de 
maldição, de opróbrio [Mentre todas as nações da terra? 
9 Esquecestes já as maldades de vossos pais, e as maldades dos reis de Judá, e as maldades das suas 
mulheres, e as vossas maldades, e as maldades das vossas mulheres, que cometeram na terra de Judá e 
nas ruas de Jerusalém? 
10 Não se humilharam até ao dia de hoje, nem temeram, lnem andaram na minha lei, nem nos meus 
estatutos, que pus diante de vós e diante de vossos pais. 

11 Portanto, assim diz o SENHOR dos Exércitos, Deus de Israel: ÚlEis que eu ponho o rosto contra vós, 
para mal e para desarraigar a todo o Judá. 
12 E tomarei o resto de Judá, que pôs o rosto para entrar na terra do Egito, [Kla fim de lá peregrinar; e ele 
será todo consumido na terra do Egito; cairá à espada e de fome morrerá; consumir-se-ão, desde o menor 
até ao maior; à espada e à fome morrerão e serão uma execração, lle um espanto, e uma maldição, e um 
opróbrio. 
13 Porque visitarei [los que habitam na terra do Egito, como visitei Jerusalém, com a espada, com a 
fome e com a peste. 
14 De maneira que não haverá quem escape e fique da parte remanescente do Judá que entrou na terra do 
Egito, a fim de lá peregrinar, para tornar à terra de Judá, à qual era grande desejo da sua alma voltar e 
habitar lá; mas não tornarão senão os que escaparem. 

15 Então, responderam a Jeremias todos os homens que sabiam que suas mulheres queimavam incenso 
a deuses estranhos e todas as mulheres que estavam em pé em grande multidão, como também todo o 
povo que habitava na terra do Egito, em Patros, dizendo: 
16 Quanto à palavra que nos anunciaste em nome do SENHOR, !ºInão te obedeceremos a ti; 


17 antes, certamente, [Plcumpriremos toda a palavra que saiu da nossa boca, llqueimando incenso à deusa 
chamada Rainha dos Céus e oferecendo-lhe libações, como nós e nossos pais, nossos reis e nossos 
príncipes temos feito, nas cidades de Judá e nas ruas de Jerusalém; e tivemos, então, fartura de pão, e 
andávamos alegres, e não vimos mal algum. 
18 Mas, desde que cessamos de queimar incenso à Rainha dos Céus e de lhe oferecer libações, tivemos 
falta de tudo e fomos consumidos pela espada e pela fome. 
19 Quando !"Inés queimavamos incenso à Rainha dos Céus e lhe oferecíamos libações, fizemos-lhe bolos 
para a adorar e oferecemos-lhe libações sem nossos maridos? 

20 Então, disse Jeremias a todo o povo, aos homens e às mulheres, e a todo o povo que lhe havia dado 
esta resposta, dizendo: 
21 Porventura, não se lembrou o SENHOR, e não lhe subiu ao coração o incenso que queimastes nas 
cidades de Judá e nas ruas de Jerusalém, vós e vossos pais, vossos reis e vossos príncipes, como também 
o povo da terra? 
22 De maneira que o SENHOR não podia por mais tempo sofrer a maldade das vossas ações, as 
abominações que cometestes; |*lpelo que se tornou a vossa terra em deserto, e em espanto, e em 
maldição, sem habitantes, como hoje se vê. 
23 Visto que queimastes incenso, e pecastes contra O SENHOR, e não obedecestes à voz do SENHOR, e na 
sua lei e nos seus testemunhos não andastes, l'lvos sucedeu este mal, como se vê neste dia. 

24 Disse mais Jeremias a todo o povo e a todas as mulheres: Ouvi a palavra do SENHOR, !“lvós, todo o 
Judá que estais na terra do Egito. 
25 Assim fala o SENHOR dos Exércitos, Deus de Israel, dizendo: [VIVós e vossas mulheres não somente 
falastes por vossa boca, senão também o fizestes por vossas mãos, dizendo: Certamente, cumpriremos os 
nossos votos que fizemos, de queimar incenso à Rainha dos Céus e de lhe oferecer libações; 
perfeitamente confirmastes os vossos votos e perfeitamente cumpristes os vossos votos. 
26 Portanto, ouvi a palavra do SENHOR, todo o Judá que habitais na terra do Egito: 'W!Eis que eu juro pelo 
meu grande nome, diz o SENHOR, [que nunca mais será pronunciado o meu nome pela boca de homem de 
Judá em toda a terra do Egito, dizendo: Vive o Senhor JEovA! 
27 Eis que l’lvelarei sobre eles para mal e não para bem; [Zle serão consumidos todos os homens de Judá 
que estão na terra do Egito à espada e à fome, até que se acabem de todo. 
28 E os l‘lque escaparem da espada tornarão da terra do Egito à terra de Judá, poucos em número; [ble 
saberá todo o resto de Judá que entrou na terra do Egito, para peregrinar ali, se subsistirá a minha 
palavra ou a sua. 
29 E isto vos servirá de sinal, diz o SENHOR, que eu vos castigarei neste lugar, para que saibais que, 
certamente, subsistirão as minhas palavras contra vós para mal. 
30 Assim diz o SENHOR: |“/Eis que eu entregarei o Faraó Hofra, rei do Egito, nas mãos de seus inimigos e 
nas mãos dos que procuram a sua morte, !dicomo entreguei Zedequias, rei de Judá, nas mãos de 
Nabucodonosor, rei da Babilônia, seu inimigo e que procurava a sua morte. 
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A palavra de Jeremias a Baruque 

1 Palavra lälque falou Jeremias, o profeta, a Baruque, filho de Nerias, escrevendo ele aquelas 
palavras, num livro, da boca de Jeremias, no ano quarto de Jeoaquim, filho de Josias, rei de Judá, 
dizendo: 
2 Assim diz o SENHOR, Deus de Israel, acerca de ti, ó Baruque: 
3 Disseste: Ai de mim agora, porque me acrescentou o SENHOR tristeza à minha dor! Estou cansado do 
meu gemido e não acho descanso. 
4 Isto lhe dirás: Assim diz o SENHOR: Eis que [blo que edifiquei eu derribo e o que plantei eu arranco, e 
isso em toda esta terra. 
5 E procuras tu grandezas? Não as busques, porque eis que trarei [clmal sobre toda a carne, diz o SENHOR; 
a ti, porém, darei a tua alma por despojo, em todos [los lugares para onde fores. 
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Profecia contra várias nações. A invasão e conquista do Egito 

1 Palavra do SENHOR que veio a Jeremias, o profeta, contra as nações. 
2 Acerca do Egito, !@/contra o exército de Faraó Neco, rei do Egito, que estava junto ao rio Eufrates, em 
Carquemis; ao qual feriu Nabucodonosor, rei da Babilônia, no ano quarto de Jeoaquim, filho de Josias, 
rei de Judá: 
3 Preparai o escudo e o pavês e chegai-vos para a peleja. 
4 Selai os cavalos, e montai, cavaleiros, e apresentai-vos com elmos; alimpai as lanças e vesti-vos de 
couraças. 
5 Por que razão vejo os medrosos voltando as costas? Os seus heróis estão abatidos e vão fugindo, sem 
olharem para trás; terror !blhá ao redor, diz o SENHOR. 
6 Não fuja o ligeiro, e não escape o herói; para a banda do Norte, junto à borda do rio Eufrates, 
(cltropeçaram e caíram. 
7 Quem é este que vem [subindo como o Nilo e cujas águas se movem como os rios? 
8 O Egito vem subindo como o Nilo, e as suas águas se movem como os rios; ele disse: Subirei, cobrirei 
a terra, destruirei a cidade e os que habitam nela. 
9 Avançai, ó cavalos, e estrondeai, ó carros, e saiam os valentes: os etíopes, e os de Pute, que tomam o 
escudo, e os lídios, que tomam l°le entesam o arco. 
10 Porque este dia [flé o dia do Senhor JEOVA dos Exércitos, dia de vingança para se vingar dos seus 
adversários; e a espada devorará, [ele fartar-se-á, e embriagar-se-á com o sangue lhideles; porque o 
Senhor Jeová dos Exércitos tem um sacrifício na terra do Norte, junto ao rio Eufrates. 
11 Sobe lila Gileade e toma bálsamo, ó virgem filha do Egito; debalde, multiplicas remédios; não há cura 
para ti. 
12 As nações ouviram falar da tua vergonha, e a terra está cheia do teu clamor; porque o valente tropeçou 
no valente, e ambos caíram juntos. 
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13 Palavra que falou o SENHOR a Jeremias, o profeta, acerca da vinda de Nabucodonosor, rei da 
Babilônia, para ferir lila terra do Egito: 
14 Anunciai no Egito e fazei ouvir isto em Migdol; fazei também ouvi-lo em Nofe e em Tafnes; dizei: 
Apresenta-te [kle prepara-te, porque a espada devorou o que está ao redor de ti. 
15 Por que foram derribados os teus valentes? Não se puderam ter em pé, porque o SENHOR os abateu. 
16 Multiplicou os que tropeçavam; também caíram luns sobre os outros e disseram: Levanta-te, e 
voltemos ao nosso povo e à terra do nosso nascimento, por causa da espada que oprime. 
17 Clamaram ali: Faraó, rei do Egito, é apenas um som; deixou passar o tempo assinalado. 
18 Vivo eu, diz o rei, [N/cujo nome é o SENHOR dos Exércitos, que, certamente, como o Tabor entre os 
montes e como o Carmelo junto ao mar, assim ele virá. 


19 Prepara-te para ires para o cativeiro, 6 moradora, !"!filha do Egito; porque Nofe será tornada em 

desolação e será abrasada, até que ninguém mais aí more. 

20 Bezerra !ºImui formosa é o Egito, mas já vem a destruição; vem do Norte. 

21 Até os seus mercenários no meio dela são como bezerros cevados; mas também eles viraram as costas 

e fugiram juntos; não estiveram firmes, porque veio sobre eles o dia da sua ruína e o tempo da sua 

visitação. 

22 A sua voz !Plirá como a da serpente, porque marcharão com um exército e virão a ela com machados, 

como cortadores de lenha. 

23 Cortaram l4lo seu bosque, diz o SENHOR, que era impenetrável, porque se multiplicaram mais do que os 

gafanhotos; são inumeráveis. 

24 A filha do Egito está envergonhada; foi entregue na mão do povo do Norte. 

25 Diz o SENHOR dos Exércitos, Deus de Israel: Eis que eu visitarei Amom de Nó, Isle a Faraó, e ao Egito, 

e aos seus deuses, e aos seus reis; ao próprio Faraó e aos que confiam nele. 

26 E os entregarei |‘Inas mãos dos que procuram a sua morte, nas mãos de Nabucodonosor, rei da 

Babilônia e nas mãos dos seus servos; mas, depois, será habitada !“lcomo nos dias antigos, diz o SENHOR. 
27 Não temas, |V!pois, tu, servo meu, Jacó, nem te espantes, 6 Israel; porque eis que te livrarei mesmo 

de longe e a tua semente da terra do seu cativeiro; e Jacó voltará, e descansará, e sossegará, e não haverá 

quem o atemorize. 

28 Não temas, servo meu, Jacó, diz o SENHOR, porque estou contigo; porque porei termo a todas as nações 

entre as quais te lancei; mas a ti não porei termo, [Wlmas castigar-te-ei com medida e não te deixarei de 

todo impune. 
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Profecia contra os filisteus 

1 Palavra do SENHOR que veio a Jeremias, [lo profeta, contra os filisteus, antes que Faraó ferisse a 
Gaza. 
2 Assim diz o SENHOR: [Þ]Eis que se levantam as águas do Norte, e tornar-se-áo em torrente 
transbordante, e alagarão a terra e sua plenitude, a cidade e os que moram nela; e os homens clamarão, e 
todos os moradores da terra se lamentarão, 
3 ao ruído !“lestrepitoso das unhas dos seus fortes cavalos, ao barulho de seus carros, ao estrondo das 
suas rodas; os pais não atendem aos filhos, por causa da fraqueza das mãos; 
4 por causa do Dia que vem para destruir a todos os filisteus, !dlpara cortar de Tiro e de Sidom todo o 
resto que os socorra; porque o SENHOR destruirá os filisteus, l°lo resto da ilha de Caftor. 
5 A calvície |‘lveio sobre Gaza, e foi desarraigada Asquelom, com o resto do seu vale; até quando te 
retalharás? 
6 Ah! Espada [gido SENHOR! Até quando deixarás de repousar? Volta para a tua bainha, descansa e 
aquieta-te. 
7 Como podes estar quieta, se O SENHOR te deu uma ordem contra Asquelom e contra as bordas do mar? 
Ali, lho tem prescrito. 
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Profecia contra Moabe 

1 Contra Moabe lalassim diz o SENHOR dos Exércitos, Deus de Israel: Ai de Nebo, porque foi 
destruída! Envergonhada está Quiriataim [ble já é tomada; Misgabe está envergonhada e espantada. 
2 A [glória de Moabe não existe mais; em Hesbom, pensaram mal contra ela, dizendo: Vinde, e 
desarraiguemo-la, para que não seja mais povo; também tu, ó Madmém, serás desarraigada; a espada te 
irá seguindo. 
3 Voz [dide grito de Horonaim: Ruína e grande destruição! 
4 Está destruída Moabe; seus filhinhos fizeram ouvir gritos. 
5 Porque, !e'pela subida de Luíte, eles irão com choro contínuo; porque, na descida de Horonaim, os 
adversários de Moabe ouviram um lastimoso clamor. 
6 Fugi, llsalvai a vossa vida e sereis como a tamargueira no deserto. 
7 Porque, por causa da tua confiança nas tuas obras e nos teus tesouros, também tu serás tomada; [ele 
Quemos sairá para o cativeiro, os seus sacerdotes e os seus príncipes juntamente. 
8 Porque virá o destruidor sobre cada uma das cidades, e nenhuma escapará, e perecerá o vale, e 
destruir-se-á a campina, porque o SENHOR o disse. 

9 Dai asas a Moabe, porque, voando, sairá, e as suas cidades se tornarão em assolação, e ninguém 
morará nelas. 
10 Maldito [aquele que fizer a obra do SENHOR fraudulentamente! E maldito aquele que preserva a sua 
espada do sangue! 
11 Moabe esteve descansado desde a sua mocidade, lle as suas fezes repousaram; não foi mudado de 
vasilha para vasilha, nem foi para o cativeiro; por isso, conservou o seu sabor, e o seu cheiro não se 
alterou. 
12 Portanto, eis que dias vêm, diz o SENHOR, em que lhe enviarei derramadores que o farão andar a 
grandes passos; e despejarão as suas vasilhas e romperão os seus odres. 
13 E Moabe terá vergonha [klde Quemos, como se envergonhou a casa de Israel de Betel, sua confiança. 
14 Como direis: Somos valentes e homens fortes para guerra? 

15 Moabe está destruída (le subiu das suas cidades, e os seus jovens escolhidos desceram à matança, 
diz o Rei, !micujo nome é o SENHOR dos Exércitos. 
16 Está prestes a vir a perdição de Moabe; e apressa-se muito o seu mal. 
17 Condoei-vos dele, todos os que estais em redor dele e todos os que sabeis o seu nome; dizei: !"!Como 
se quebrou a vara forte, o cajado formoso! 
18 Desce da tua glória e assenta-te em seco, ó moradora, !º!filha de Dibom; porque o destruidor de 
Moabe subiu contra ti e desfez as tuas fortalezas. 
19 Pöe-te no caminho [Ple espia, 6 moradora do Aroer; pergunta ao que vai fugindo, e à que escapou dize: 
Que sucedeu? 
20 Moabe está envergonhado, porque foi quebrantado; !dluivai e gritai; anunciai em Arnom que Moabe 
está destruído. 
21 Também o julgamento veio l'Isobre a terra da campina, e sobre Holom, e sobre Jaza, e sobre Mefaate, 
22 e sobre Dibom, e sobre Nebo, e sobre Bete-Diblataim, 


23 e sobre Quiriataim, e sobre Bete-Gamul, e sobre Bete-Meom, 
24 e sobre Queriote, [sle sobre Bozra e até sobre todas as cidades da terra de Moabe, as de longe e as de 
perto. 
25 Está cortado o poder de Moabe, e quebrantado o seu braco, ltdiz o SENHOR. 

26 Embriagai-o, !!lporque contra o SENHOR se engrandeceu; e Moabe se revolverá no seu vómito e será 
ele também um objeto de escárnio. 
27 Pois !vinão foi também Israel objeto de escárnio para ti? Porventura, foi achado entre ladrões? Por 
que, entáo, desde que falas dele, te ris? 
28 Deixai as cidades e habitai no rochedo, ó moradores de Moabe; e sede como a pomba que se aninha 
nas extremidades da boca da caverna. 
29 Ouvimos falar da [Wisoberba de Moabe, que é soberbíssimo, da sua arrogância, e do seu orgulho, e da 
sua altivez, e da altura do seu coração. 
30 Eu conheço, diz o SENHOR, a sua indignação, mas isso nada é; as suas mentiras nada farão. 
31 Por isso, gemerei [por Moabe; sim, gritarei por todo o Moabe, pois os homens de Quir-Heres se 
lamentarão. 
32 Com o choro de Jazer, chorar-te-ei, !Yló vide de Sibma; os teus ramos passaram o mar, chegaram até ao 
mar de Jazer; mas o destruidor caiu sobre os frutos do teu verão e sobre a tua vindima. 
33 Tirou-se, pois, o folguedo e a alegria [2!do campo fértil e da terra de Moabe; porque fiz que o vinho 
acabasse nos lagares; já não pisarão uvas com júbilo; o júbilo não será júbilo. 
34 Ouviu-se lalo grito de Hesbom até Eleale e até Jaza; e, desde Zoar até Horonaim, se ouviu a sua voz, 
como de bezerra de três anos; porque até as águas do Ninrim se tornarão em assolação. 
35 E farei desaparecer de Moabe, diz o SENHOR, !blquem sacrifique nos altos e queime incenso aos seus 
deuses. 

36 Por isso, soará como flautas “Io meu coração por Moabe; e como flautas soará o meu coração pelos 
homens de Quir-Heres; [porquanto a abundância que ajuntou se perdeu. 
37 Porque toda !ela cabeça ficará calva, e toda a barba, diminuída; sobre todas as mãos haverá incisões, 
[fle sobre os lombos, panos de saco. 
38 Sobre todos os telhados de Moabe e nas suas ruas haverá um pranto geral; porque quebrei a Moabe, 
[8lcomo a um vaso que não agrada, diz o SENHOR. 
39 Como está quebrantado! Como uivam! Como virou Moabe as costas e se envergonhou! Assim será 
Moabe objeto de escárnio e de espanto para todos os que estão em redor dele. 
40 Porque assim diz o SENHOR: |NEis que voará como a águia e estenderá as asas sobre Moabe. 
41 São liltomadas as cidades e ocupadas as fortalezas; lle será o coração dos valentes de Moabe, naquele 
dia, como o coração da mulher em suas dores. 
42 E Moabe !kIserá destruído, para que não seja povo, porque se engrandeceu contra o SENHOR. 
43 Temor, le cova, e laço vêm sobre ti, ó morador de Moabe, diz o SENHOR. 
44 O que fugir do temor cairá na cova, e o que sair da cova ficará preso no laço, !™!porque trarei sobre 
ele, sobre Moabe, o ano da sua visitação, diz O SENHOR. 

45 Os que fugiam ficaram sem força lle pararam à sombra de Hesbom; mas fogo saiu de Hesbom, e a 
labareda, do meio de Seom, !ºle devorou o canto de Moabe e o poder dos turbulentos. 
46 Ai lPlde ti, Moabe! Pereceu o povo de Quemos, porque teus filhos ficaram cativos, e tuas filhas, em 
cativeiro. 

47 Mas farei |4!voltar os cativos de Moabe no último dos dias, diz o SENHOR. Até aqui o juízo de 


Moabe. 
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Profecia contra os amonitas 

1 Contra os filhos (¿Ide Amom. Assim diz o SENHOR: Acaso, não tem filhos Israel, nem tem herdeiros? 
[bIPor que, pois, herdou !23!Malcã a Gade, e o seu povo habitou nas suas cidades? 
2 Portanto, eis que vêm dias, diz o SENHOR, !“lem que farei ouvir em Rabá dos filhos de Amom o alarido 
de guerra, e tornar-se-á num montão de ruínas, e !24los lugares da sua jurisdição serão queimados; e Israel 
herdará aqueles que o herdaram, diz O SENHOR. 
3 Uiva, ó Hesbom, porque é destruída Ai; clamai, ó filhas de Rabá, !“/cingi-vos de panos de saco, 
lamentai e dai voltas pelos valados, porque !2°!Malca irá em cativeiro, e os seus sacerdotes !ºle os seus 
príncipes juntamente. 
4 Por que te glorias nos vales, teus luxuriantes vales, 6 filha rebelde, que confias nos teus tesouros, 
Hdizendo: Quem virá contra mim? 
5 Eis que eu trarei temor sobre ti, diz o Senhor JEOVA dos Exércitos, de todos os que estão ao redor de ti; 
e sereis lançados fora, cada um em frente, e ninguém recolherá o desgarrado. 
6 Mas, depois l£ldisto, farei voltar os cativos dos filhos de Amom, diz o SENHOR. 


Profecia contra os edomitas 

7 Contra !"JEdom. Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Acaso, não há mais sabedoria em Tema? Já 
pereceu o conselho dos sábios? Corrompeu-se a sua sabedoria? 
8 Fugi, lilvoltai e habitai em profundezas, lil6 moradores de Deda, porque eu trouxe sobre ele a ruína de 
Esaú, no tempo em que o visitei. 
9 Se vindimadores viessem a ti, [náo deixariam alguns rabiscos? Se ladrões, de noite, não te 
danificariam quanto julgassem suficiente? 
10 Mas eu |Idespi a Esaú, descobri os seus esconderijos, e não se poderá esconder; é destruída a sua 
descendência, como também seus irmãos e seus vizinhos, !™le ele já não existe. 
11 Deixa os teus órfãos; eu os guardarei em vida; e as tuas viúvas confiaráo em mim. 
12 Porque assim diz o SENHOR: Eis que aqueles que não estavam condenados a beber o copo totalmente o 
beberão, e tu ficarias inteiramente impune? Não ficarás impune, mas, certamente, o beberás. 
13 Porque [por mim mesmo jurei, diz o SENHOR, que Bozra servirá de espanto, de opróbrio, de 
assolação e de execração; e todas as suas cidades se tornarão em assolações perpétuas. 

14 Ouvi l°lum rumor vindo do SENHOR, que um embaixador é enviado às nações, para lhes dizer: 
Ajuntai-vos, e vinde contra ela, e levantai-vos para a guerra. 
15 Porque eis que te fiz pequeno entre as nações, desprezado entre os homens. 
16 Quanto à tua terribilidade, a arrogância do teu coração te enganou. Tu, que habitas nas cavernas das 
rochas, !Plque ocupas as alturas dos outeiros, ainda que eleves o teu ninho como a águia, de lá te 
derribarei, diz o SENHOR. 

17 Assim servirá Edom de espanto; [Itodo aquele que passar por ele se espantará e assobiará por 
causa de todas as suas pragas. 
is Será !"lcomo a destruição de Sodoma e Gomorra e dos seus vizinhos, diz o SENHOR; não habitará 


ninguém ali, nem morará nela filho de homem. 

19 Eis que, !sIcomo leão, subirá da enchente do Jordão contra a morada do forte; porque, num momento, o 
farei correr dali; e quem é o escolhido que porei sobre ela? !‘!Porque quem é semelhante a mim? E quem 
me emprazaria? E quem é o pastor que subsistiria perante mim? 

20 Portanto, [Wouvi o conselho do SENHOR, que ele decretou contra Edom, e os seus desígnios, que ele 
intentou contra os moradores de Temã; certamente, os menores do rebanho os arrastarão; certamente, 
assolará as suas moradas sobre eles. 

21 A terra estremeceu com o !“lestrondo da sua queda; e do seu grito até ao mar Vermelho se ouviu o som. 
22 Eis que, [Wlcomo águia, subirá, e voará, e estenderá as asas sobre Bozra; e o coração dos valentes de 
Edom, naquele dia, será como o coração da mulher que está em suas dores. 


Profecia contra Damasco 

23 Contra Damasco. !*'Envergonhou-se Hamate e Arpade e, porquanto ouviram más novas, 
(yIdesmaiaram; no mar há angústia; não se pode sossegar. 
24 Enfraquecida está Damasco; virou as costas para fugir, e tremor a tomou; !langústia e dores a tomaram 
como da mulher que está de parto. 
25 Como não está abandonada lla afamada cidade, a cidade de meu folguedo? 
26 Portanto, !blcairão os seus jovens nas suas ruas; e todos os homens de guerra serão consumidos naquele 
dia, diz o SENHOR dos Exércitos. 
27 E acenderei !c!fogo no muro de Damasco, o qual consumirá os palácios de Ben-Hadade. 


Profecia contra a Arábia 

28 Contra Quedar e contra os reinos de Hazor, que Nabucodonosor, rei da Babilônia, feriu. Assim diz 
o SENHOR: Levantai-vos, subi contra Quedar [Ue destruí os filhos do Oriente. 
29 Tomarão as suas tendas, e os seus gados, as suas cortinas, e todos os seus utensílios, e os seus camelos 
levarão para si; e lhes gritaráo: !e! Há medo de todos os lados! 
30 Fugi, !'ldesviai-vos para mui longe e habitai nas profundezas, ó moradores de Hazor, diz o SENHOR, 
porque Nabucodonosor, rei da Babilônia, tomou conselho contra vós e intentou um desígnio contra vós. 
31 Levantai-vos [ele subi contra uma nação em repouso, que habita confiadamente, diz o SENHOR; que não 
tem portas, nem ferrolhos; eles !!habitam sós. 
32 E os seus camelos serão para presa, e a multidão dos seus gados, para despojo; lle espalharei a todo 
vento, aqueles que têm cortados os cantos do seu cabelo, e de todos os lados lhes trarei a sua ruína, diz o 
SENHOR. 
33 E Hazor lise tornará em morada de !2edragões, em assolação para sempre; ninguém habitará ali, nem 
morará nela filho de homem. 


Profecia contra os elamitas 

34 Palavra do SENHOR que veio a Jeremias, o profeta, [contra Elão, no princípio do reinado de 
Zedequias, rei de Judá, dizendo: 
35 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Eis que eu quebrarei o arco de Elão, o principal do seu poder. 
36 E trarei sobre Elão os quatro ventos dos quatro ângulos do céu [e os espalharei na direção de todos 


estes ventos; e não haverá nação aonde não venham os fugitivos de Elão. 

37 E farei que Elão tema diante de seus inimigos e diante dos que procuram a sua morte; e farei vir sobre 
eles o mal, o furor da minha ira, diz o SENHOR; [e enviarei após eles a espada, até que venha a consumi- 
los. 

38 E lºlporei o meu trono em Elão; e destruirei dali o rei e príncipes, diz o SENHOR. 

39 Acontecerá, porém, [Plno último dos dias, que farei voltar os cativos de Elão, diz o SENHOR. 


Jeremias 50 


Profecia contra a Babilônia 

1 Palavra que falou o SENHOR llcontra a Babilônia, contra a terra dos caldeus, por Jeremias, o 
profeta. 
2 Anunciai entre as nações, e fazei ouvir, e arvorai um estandarte, e fazei ouvir, e não encubrais; dizei: 
[blTomada é a Babilônia, confundido está Bel, atropelado está Merodaque, confundidos estão os seus 
ídolos, e caídos estão os seus deuses. 
3 Porque subiu contra ela uma nação do Norte, [clque fará da sua terra uma solidão, e não haverá quem 
habite nela; desde os homens até os animais fugiram e se foram. 
4 Naqueles dias e naquele tempo, diz o SENHOR, os filhos de Israel virão, [teles e os filhos de Judá 
juntamente; andando e chorando, virão e buscarão ao SENHOR, seu Deus. 
5 Pelo caminho de Sião perguntaräo, para ali dirigirão o rosto; virão e se ajuntaräo ao SENHOR !ºInum 
concerto eterno, que nunca será esquecido. 
6 Ovelhas perdidas !!lforam o meu povo, os seus pastores as fizeram errar, para os montes as deixaram 
desviar; [slde monte em outeiro andaram, esqueceram-se do lugar de seu repouso. 
7 Todos os que as achavam as devoraram; [e os seus adversários diziam: Culpa nenhuma teremos; 
porque pecaram contra O SENHOR e a morada da justiça, sim, O SENHOR, a Esperança de seus pais. 
8 Fugi “do meio da Babilônia e saí da terra dos caldeus; e sede como os carneiros diante do rebanho. 
9 Porque ‘leis que eu suscitarei e farei subir contra a Babilônia uma congregação de grandes nações da 
terra do Norte, e se prepararáo contra ela; !*/dali, será tomada; as suas flechas serão como de valente 
herói; nenhuma tornará sem efeito. 
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10 E a Caldeia servirá de presa; todos os que a saquearem ficarão fartos, diz O SENHOR, 
11 porquanto lIlvos alegrastes, e saltastes de prazer, 6 saqueadores da minha herança, [le vos inchastes 


como bezerra gorda, e rinchastes como cavalos vigorosos. 
12 Será mui confundida vossa mãe, ficará envergonhada a que vos deu à luz; eis que ela será a última das 


nações, um deserto, uma terra seca e uma solidão. 
13 Por causa do furor do SENHOR, não será habitada; lantes, se tornará em total assolação; qualquer que 


passar por Babilônia se espantará e assobiará, vendo todas as suas pragas. 

14 Preparai-vos !ºpara cercar Babilônia, todos os que armais arcos; atirai-lhe, não poupeis as flechas, 
porque pecou contra O SENHOR. 

15 Gritai contra ela, rodeando-a; !Plela já se submeteu; caíram seus fundamentos, estão derribados os seus 
muros, porque esta é a vingança do SENHOR; vingai-vos dela; como ela fez, fazei-lhe. 

16 Arrancai da Babilônia aquele que semeia e aquele que leva a foice no tempo da sega; [Upor causa da 
espada aflitiva, virar-se-á cada um para o seu povo e fugirá cada um para a sua terra. 


17 Cordeiro l'Idesgarrado é Israel; os leões o afugentaram. O primeiro a devorá-lo foi o rei da Assíria; e, 
por último, Nabucodonosor, rei da Babilônia, lhe quebrou os ossos. 

18 Portanto, assim diz o SENHOR dos Exércitos, Deus de Israel: Eis que visitarei o rei da Babilônia e a 
sua terra, como visitei o rei da Assíria. 

19 E [sIfarei tornar Israel para a sua morada e pastará no Carmelo e em Basá; e fartar-se-á a sua alma no 
monte de Efraim e em Gileade. 

20 Naqueles dias e naquele tempo, diz o SENHOR, |'/buscar-se-a a maldade de Israel e não será achada; e 
os pecados de Judá, mas não se acharão, porque perdoarei os que eu deixar de resto. 

21 Sobe contra a terra de Merataim, lülsobe contra ela e contra os moradores de Pecode; assola e 
inteiramente destrói tudo após eles, diz o SENHOR, e faze conforme tudo o que te mandei. 

22 Estrondo [Yide batalha há na terra e de grande destruição. 

23 Como !wlfoi cortado e quebrado o martelo de toda a terra! Como se tornou a Babilônia em espanto 
entre as nações! 

24 Laços te armei, e também foste presa, ó Babilônia, e tu não o soubeste; foste achada e também 
apanhada, porque contra o SENHOR te entremeteste. 

25 O SENHOR abriu o seu tesouro Mle tirou os instrumentos da sua indignação, porque o Senhor JEOVA dos 
Exércitos, tem uma obra a realizar na terra dos caldeus. 

26 Vinde contra ela dos confins da terra, abri os seus celeiros, trilhai-a como a feixes e destruí-a de todo; 
nada lhe fique de resto. 

27 Matai à espada a todos os seus novilhos, [lque eles desçam ao degoladouro; ai deles! Porque veio o 
seu dia, [Zlo tempo da sua visitação. 

28 Tal é a voz dos que fugiram e escaparam da terra da Babilônia l‘lpara anunciarem em Sião a vingança 
do SENHOR, nosso Deus, a vingança do seu templo. 

29 Convocai contra Babilônia os flecheiros, todos os que armam arcos; !»lacampai-vos contra ela em 
redor, que ninguém escape dela; pagai-lhe conforme a sua obra; !lconforme tudo o que fez, fazei-lhe; 
porque se houve arrogantemente contra o SENHOR, contra o Santo de Israel. 

30 Portanto, !“lcairão os seus jovens nas suas ruas; e todos os seus homens de guerra serão desarraigados 
naquele dia, diz O SENHOR. 

31 Eis que eu sou contra ti, 6 soberbo, diz o SENHOR Deus dos Exércitos, l°lporque veio o teu dia, o tempo 
em que te hei de visitar. 

32 Então, tropeçará o soberbo e cairá, e ninguém haverá que o levante; [fle porei fogo as suas cidades, o 
qual consumirá todos os seus contornos. 

33 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Os filhos de Israel e os filhos de Judá foram oprimidos 
juntamente; todos os que os levaram cativos os retiveram e não os quiseram soltar. 

34 Mas [elo seu Redentor é forte, o SENHOR dos Exércitos é o seu nome; certamente, pleiteará a causa 
deles, para dar descanso à terra e inquietar os moradores da Babilônia. 

35 A espada virá sobre os caldeus, diz o SENHOR, lle sobre os moradores da Babilônia, e sobre os seus 
príncipes, e sobre os seus sábios. 

36 A espada !ilvirá sobre os mentirosos, e ficarão insensatos; a espada virá sobre os seus valentes, e 
desmaiarão. 

37 A espada virá sobre os seus cavalos, e sobre os seus carros, lile sobre todo o povo misto que está no 
meio dela; e eles serão como mulheres; a espada virá sobre os seus tesouros, e serão saqueados. 

38 Cairá [kla seca sobre as suas águas, e secaráo, porque é uma terra de imagens de escultura, e eles, 


pelos seus ídolos, andam enfurecidos. 
39 Por isso, Ulhabitaráo nela as feras do deserto, com os animais bravos das ilhas; "também habitaráo 
nela os avestruzes; e nunca mais será povoada, nem será habitada de geração em geração. 
40 Como quando [Deus transtornou a Sodoma e a Gomorra e aos seus vizinhos, diz o SENHOR, assim 
ninguém habitará ali, nem morará nela filho de homem. 

41 Eis que !ºlum povo vem do Norte, e uma grande nação e reis poderosos se levantaráo dos lados 
mais remotos da terra. 
42 Arco e lança tomarão; !Pleles são cruéis e não conhecem a compaixão; a sua voz bramará como o mar, 
e eles cavalgarão cavalos, como um homem, apercebido para a batalha, contra ti, ó filha da Babilônia. 
43 O rei da Babilônia ouviu a fama deles, e desfaleceram as suas mãos; lMlangústia se apoderou dele, 
dores, como da que está de parto. 
44 Eis que llum como leão subirá da enchente do Jordão contra a morada forte, mas, num momento, o 
farei correr dali; e ao escolhido porei contra ela, porque quem é semelhante a mim? E quem me citaria a 
mim? [STE quem é o pastor que subsistiria perante mim? 
45 Portanto, ouvi lHo conselho que o SENHOR decretou contra Babilônia e os seus desígnios que intentou 
contra a terra dos caldeus; certamente, os menores do rebanho os arrastarão; certamente, será assolada a 
morada deles. 
46 Ao estrondo da tomada da Babilônia, estremeceu a terra, e o grito se ouviu entre as nações. 
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1 Assim diz o SENHOR: Eis que levantarei um vento destruidor contra a Babilônia !ale contra os que 
habitam no coração dos que se levantam contra mim. 
2 E enviarei padejadores contra a Babilônia, que a padejaráo [ble despojaráo a sua terra, porque virão 
contra ela em redor no dia da calamidade. 
3 O flecheiro arme [flo seu arco contra aquele que arma o seu arco e contra o que presume da sua 
couraça; e não perdoeis a seus jovens; !dldestruí a todo o seu exército. 
4 E mortos cairão na terra dos caldeus !ele atravessados pelas ruas. 
5 Porque Israel e Judá não foram abandonados pelo seu Deus, pelo SENHOR dos Exércitos, ainda que a 
sua terra esteja cheia de culpas perante o Santo de Israel. 
6 Fugi lldo meio da Babilônia, e livre cada um a sua alma; não vos destruais a vós na sua maldade, 
'slporque este é o tempo da vingança do SENHOR; ele Ihe dará a sua recompensa. 

7 A Babilônia era um copo de ouro na mão do SENHOR, [hlo qual embriagava a toda a terra; [do seu 
vinho beberam as nações; por isso, as nações enlouqueceram. 
8 Num momento, caiu lila Babilônia e ficou arruinada; gemei sobre ela, tomai bálsamo para a sua dor; 
porventura, sarará. 
9 Queríamos sarar a Babilônia, mas ela não sarou; !“ldeixai-a, e vá cada um para a sua terra, porque o seu 
juízo chegou até ao céu e se elevou até às mais altas nuvens. 
10 O SENHOR trouxe a nossa justiça a luz; vinde e contemos em Sião a obra do SENHOR, nosso Deus. 
11 127 Alimpai as flechas, !mpreparai perfeitamente os escudos; o SENHOR despertou o espírito dos reis da 
Média, porque o seu intento contra a Babilônia é para a destruir; !"'pois esta é a vingança do SENHOR, a 
vingança do seu templo. 
12 Arvorai um estandarte sobre os muros de Babilônia, reforçai a guarda, colocai sentinelas e preparai as 
ciladas; porque o SENHOR intentou e fez o que tinha dito acerca dos moradores da Babilônia. 
13 Ó tu lolque habitas sobre muitas águas, rica de tesouros! Chegou o teu fim, a medida da tua avareza. 
14 Jurou o 'PISENHOR dos Exércitos por si mesmo, dizendo: Certamente, te encherei de homens, como de 
pulgão, e eles cantarão com júbilo sobre ti. 

15 Ele !difez a terra com o seu poder, e ordenou o mundo com a sua sabedoria, e estendeu os céus com 
o seu entendimento. 
16 Fazendo ele ouvir a sua voz, grande estrondo de águas há nos céus, e sobem os vapores desde o fim da 
terra; faz os relâmpagos com a chuva e tira o vento dos seus tesouros. 
17 Embruteceu-se [todo homem e não tem ciência; envergonhou-se todo ourives de imagem de escultura, 
'slporque a sua imagem de fundição é mentira, e não há espírito em nenhuma delas. 
18 Vaidade !tisão e obra de enganos; no tempo em que eu as visitar, pereceráo. 
19 Não é semelhante a estes [ua porção de Jacó, porque ele é o Criador de todas as coisas, e Israel é a 
tribo da sua herança; o SENHOR dos Exércitos é o seu nome. 

20 Tu [Vlés meu martelo e minhas armas de guerra; e contigo despedaçarei nações e contigo destruirei 
Os reis; 
21 e contigo despedaçarei o cavalo e o seu cavaleiro; e contigo despedaçarei o carro e o que vai nele; 
22 e contigo despedacarei o homem e a mulher; [wle contigo despedaçarei o velho e o moço; e contigo 


despedaçarei o jovem e a virgem; 

23 e contigo despedaçarei o pastor e o seu rebanho; e contigo despedaçarei o lavrador e a sua junta de 
bois; e contigo despedaçarei os capitães e os magistrados. 

24 E pagarei à Babilônia e a todos os moradores da Caldeia toda a maldade que fizeram em Sião, à vossa 
vista, diz O SENHOR. 

25 Diz O SENHOR: Eis-me aqui contra ti, ó monte destruidor, [que destróis toda a terra; e estenderei a 
mão contra ti, e te revolverei das rochas, [Yle farei de ti um monte de incêndio. 

26 E não tomarão de ti pedra para esquina, nem pedra para fundamentos, !2!porque te tornarás numa 
assolação perpétua, diz O SENHOR. 

27 Arvorai llum estandarte na terra, tocai a buzina entre as nações, santificai as nações contra ela e 
convocai contra ela [blos reinos de Ararate, Mini e Asquenaz; ordenai contra ela um capitão, fazei subir 
cavalos, como pulgão agitado. 

28 |28/Santificai contra ela as nações, (“los reis da Média, os seus capitães, todos os seus magistrados e 
toda a terra do seu domínio. 

29 Então, tremerá a terra e doer-se-á, porque cada um dos desígnios do SENHOR está firme contra 
Babilônia, (para fazer da terra de Babilônia uma assolação, sem habitantes. 

30 Os valentes de Babilônia cessaram de pelejar, ficaram nas fortalezas, desfaleceu a sua força, 
leltornaram-se como mulheres; incendiaram as suas moradas, quebrados foram os seus ferrolhos. 

31 Um correio llcorrerä ao encontro de outro correio, e um mensageiro, ao encontro de outro mensageiro, 
para anunciar ao rei da Babilônia que a sua cidade foi tomada de todos os lados. 

32 E os vaus estão ocupados, e os canaviais, queimados; e os homens de guerra ficaram assombrados. 

33 Porque assim diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel: A filha de Babilônia é como uma eira 
'slno tempo da debulha; ainda um pouco, e o tempo da sega Ihe virá. 

34 Nabucodonosor, rei da Babilônia, me devorou, !ilpisou-me, fez de mim um vaso vazio, como !2'Idragão 
me tragou, encheu o seu ventre das minhas delicadezas e lançou-me fora. 

35 A violência que se me fez a mim e a minha carne venha sobre a Babilônia, diga a moradora de Sião; e 
o meu sangue caia sobre os moradores da Caldeia, diga Jerusalém. 

36 Pelo que assim diz o SENHOR: ÚlEis que pleitearei a tua causa e te vingarei da vingança que se tomou 
contra ti; secarei o seu mar e farei que se esgote o seu manancial. 

37 E IkIBabilônia se tornará em montões, morada de !30dragões, espanto e assobio, lsem um só habitante. 
38 Juntamente, rugirão como filhos dos leões, bramarão como filhotes de leões. 

39 Estando !™leles excitados, lhes darei a sua bebida e os embriagarei, para que andem saltando; mas 
dormiráo um perpétuo sono e não acordaráo, diz O SENHOR. 

40 Fá-los-ei descer como [cordeiros ao matadouro, como carneiros com os bodes. 

41 Como foi tomada Sesaque, e apanhada de surpresa a glória de toda a terra! Como se tornou 

Babilônia um espanto entre as nações! 

42 O lolmar subiu sobre Babilônia, com a multidão das suas ondas se cobriu. 

43 Tornaram-se [Plas suas cidades em assolação, terra seca e deserta, terra em que ninguém habita, nem 
passa por ela filho de homem. 

44 E lalvisitarei a Bel na Babilônia e tirarei da sua boca o que ele tragou, e nunca mais concorrerão a ele 
as nações; l'também o muro de Babilônia caiu. 

45 Sai do meio dela, [Sló povo meu, e livre cada um a sua alma, por causa do ardor da ira do SENHOR. 

46 E não se enterneça o vosso coração, [tnem temais pelo rumor que se ouvir na terra; porque virá, num 


ano, um rumor, e depois, noutro ano, outro rumor; e haverá violência na terra, dominador contra 
dominador. 

47 Portanto, eis que vêm dias [tlem que visitarei as imagens de escultura da Babilônia, e toda a sua terra 
será envergonhada, e todos os seus traspassados cairão no meio dela. 

48 E os céus [Vle a terra, com tudo quanto neles há, jubilarão sobre a Babilônia, !wlporque do Norte lhe 
virão os destruidores, diz o SENHOR. 

49 Como Babilônia fez cair os traspassados de Israel, assim em Babilônia cairão os traspassados de toda 
a terra. 

50 Vós !XIque escapastes da espada, ide-vos, não pareis; de longe, lembrai-vos do SENHOR, e suba 
Jerusalém ao vosso coração. 

51 Direis: Envergonhados estamos, porque ouvimos opróbrio; vergonha cobriu o nosso rosto, porque 
vieram estrangeiros sobre os santuários da Casa do SENHOR. 

52 Portanto, eis que vêm dias, diz o SENHOR, !Ylem que visitarei as suas imagens de escultura; e gemerá o 
traspassado em toda a sua terra. 

53 Ainda !Zlque a Babilônia subisse aos céus, e ainda que fortificasse a altura da sua fortaleza, de mim 
viriam destruidores sobre ela, diz o SENHOR. 

54 O som de um clamor !a!se ouve da Babilônia e de grande destruição, da terra dos caldeus; 

55 porque o SENHOR destrói Babilônia e fará perecer nela a sua grande voz; e as suas ondas bramirão 
como muitas águas; ouvir-se-á o arruído da sua voz. 

56 Porque o destruidor vem sobre ela, sobre Babilônia, e os seus valentes serão presos; já estão 
quebrados os seus arcos, l’lporque o SENHOR, Deus das recompensas, certamente, lhe retribuirá. 

57 E |clembriagarei os seus príncipes, e os seus sábios, e os seus capitães, e os seus magistrados, e os 
seus valentes; e dormirão um sono perpétuo e não acordarão, diz o Rei cujo nome é o SENHOR dos 
Exércitos. 

58 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: [dOs largos muros de Babilônia totalmente serão derribados, e as 
suas portas excelsas serão abrasadas pelo fogo; l°le trabalharão os povos em vão, e as nações serão para 
o fogo e cansar-se-ão. 

59 A palavra que mandou Jeremias, o profeta, a Seraías, filho de Nerias, filho de Maaseias, indo ele 
com Zedequias, rei de Judá, à Babilônia, no ano quarto do seu reinado; e Seraías era um príncipe 
pacífico. 

60 Escreveu, pois, Jeremias num livro todo o mal que havia de vir sobre a Babilônia; todas estas palavras 
que estavam escritas contra a Babilônia. 

61 E disse Jeremias a Seraías: Em tu chegando a Babilônia, verás e lerás todas estas palavras. 

62 E dirás: SENHOR! Tu falaste a respeito deste lugar, que o havias de desarraigar, !laté não ficar nele 
morador algum, desde o homem até ao animal, mas que se tornaria em perpétuas assolações. 

63 E será que, acabando tu de ler este livro, l£lo atarás a uma pedra e o lançarás no meio do Eufrates. 

64 E dirás: Assim será afundada a Babilônia e não se levantará, por causa do mal que eu hei de trazer 
sobre ela; [eles se cansarão. Até aqui as palavras de Jeremias. 


Jeremias 52 


O cerco, tomada e destruição de Jerusalém 

1 Era Zedequias [lda idade de vinte e um anos quando começou a reinar e reinou onze anos em 
Jerusalém; e o nome de sua mãe era Hamutal, filha de Jeremias, de Libna. 
2 E fez o que era mau aos olhos do SENHOR, conforme tudo o que fizera Jeoaquim. 
3 Por esta razão, sucedeu que, por causa da ira do SENHOR contra Jerusalém e Judá, ele os lançou fora da 
sua presença; e Zedequias se rebelou contra o rei da Babilônia. 
4 E aconteceu, !blno ano nono do seu reinado, no mês décimo, no décimo dia do mês, que veio 
Nabucodonosor, rei da Babilônia, contra Jerusalém, ele e todo o seu exército, e se acamparam contra ela 
e levantaram contra ela tranqueiras ao redor. 
5 Assim esteve cercada a cidade, até ao ano undécimo do rei Zedequias. 
6 No mês quarto, aos nove do mês, quando a fome prevalecia na cidade, e o povo da terra não tinha pão, 
7 foi aberta uma brecha na cidade, e todos os homens de guerra fugiram, e saíram de noite, pelo caminho 
da porta, entre os dois muros que estavam junto ao jardim do rei (porque os caldeus estavam contra a 
cidade ao redor), e foram pelo caminho da campina. 
8 Mas o exército dos caldeus seguiu o rei, e alcançaram Zedequias nas campinas de Jericó, e todo o seu 
exército se espalhou, abandonando-o. 
9 E !clprenderam o rei e o fizeram subir ao rei da Babilônia, a Ribla, na terra de Hamate, o qual lhe 
lavrou ali a sentença. 
10 E [dlo rei da Babilônia degolou os filhos de Zedequias à sua vista e também degolou a todos os 
príncipes de Judá, em Ribla. 
11 E arrancou os olhos a Zedequias e o atou com duas cadeias de bronze; e o rei da Babilônia o levou 
para a Babilônia e o conservou na prisão até o dia da sua morte. 

12 E, no quinto mês, !elno décimo dia do mês (este era o décimo nono ano do rei Nabucodonosor, rei 
da Babilônia), veio Nebuzaradä, !'Icapitão da guarda, que assistia na presença do rei da Babilônia, a 
Jerusalém. 
13 E queimou a Casa do SENHOR, e a casa do rei, e também a todas as casas de Jerusalém, e incendiou 
todas as casas dos grandes. 
14 E todo o exército dos caldeus que estavam com o capitão da guarda derribou todos os muros que 
rodeavam Jerusalém. 
15 E os mais !£lpobres do povo, e a parte do povo que tinha ficado na cidade, e os rebeldes que se haviam 
passado para o rei da Babilônia, e o resto da multidão, Nebuzaradã, capitão da guarda, levou presos. 
16 Mas dos mais pobres da terra deixou Nebuzaradã, capitão da guarda, ficar alguns, para serem 
vinhateiros e lavradores. 

17 Quebraram mais os caldeus as colunas [Ide bronze que estavam na Casa do SENHOR, e as bases, e O 
mar de bronze que estavam na Casa do SENHOR e levaram todo o bronze para a Babilônia. 
ig Também tomaram lilos caldeirões, e as pás, e os garfos, e as bacias, e !3!los perfumadores, e todos os 
utensílios de bronze, com que se ministrava. 
19 E tomou o capitão da guarda os copos, e os incensários, e as bacias, e os caldeirões, e os casticais, e 
os perfumadores, e as galhetas, tanto o que era de puro ouro como o que era de prata maciça. 


20 As duas colunas, e o único mar, e os doze bois de bronze que estavam no lugar das bases e que fizera o 
rei Salomão para a Casa do SENHOR, o bronze de todos estes utensílios llera sem medida. 

21 Quanto [Klàs colunas, a altura de uma coluna era de dezoito côvados, e um fio de doze côvados a 
cercava; e era a sua espessura de quatro dedos, e era oca. 

22 E havia sobre ela um capitel de bronze, e altura do capitel era de cinco côvados, e a rede e as romãs 
em roda do capitel; e tudo era de bronze; e semelhante a esta era a outra coluna, com as romäs. 

23 E havia noventa e seis !lromãs em cada banda; as romás todas eram um cento, em roda da rede. 

24 Levou também [lo capitão da guarda a Seraías, o sumo sacerdote, e a Sofonias, o segundo sacerdote, e 
aos três guardas do umbral da porta. 

25 E da cidade levou um eunuco que tinha a seu cargo a gente de guerra, e a sete homens dos que viam a 
face do rei que se acharam na cidade, como também o escrivão-mor do exército, que registrava o povo 
da terra para a guerra, e mais sessenta homens do povo da terra que se acharam no meio da cidade. 

26 Tomando-os, pois, Nebuzaradä, capitão da guarda, os trouxe ao rei da Babilônia, a Ribla. 

27 E o rei da Babilônia os feriu e os matou em Ribla, na terra de Hamate; assim Judá foi levado da sua 
terra para o cativeiro. 

28 Este é o povo Mique Nabucodonosor levou cativo no sétimo ano: três mil e vinte e três judeus. 

29 No ano décimo oitavo de Nabucodonosor, ele levou cativas de Jerusalém oitocentas e trinta e duas 
almas. 

30 No ano vigésimo terceiro !°!de Nabucodonosor, Nebuzaradä, capitão da guarda, levou cativos, dentre 
os judeus, setecentas e quarenta e cinco almas; todas as almas são quatro mil e seiscentas. 

31 Sucedeu, pois, [Plno ano trigésimo sétimo do cativeiro de Joaquim, rei de Judá, no mês duodécimo, 
aos vinte e cinco do mês, que Evil-Merodaque, rei da Babilônia, [no ano primeiro do seu reinado, 
levantou a cabeça de Joaquim, rei de Judá, e o tirou da casa da prisão; 

32 e falou com ele benignamente e pôs o seu trono acima dos tronos dos reis que estavam com ele em 
Babilônia; 

33 e lhe mudou as vestes da sua prisão, le Joaquim comeu pão sempre na sua presença, todos os dias da 
sua vida. 

34 E, quanto ao seu tratamento, foi-lhe sempre dado o tratamento comum do rei da Babilônia, a sua porção 
cotidiana, até o dia da sua morte, todos os dias da sua vida. 


Lamentações 


de Jeremias 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: AS MISERICÓRDIAS DO SENHOR 
NÃO TÊM FIM E SÃO A CAUSA DE NÃO SERMOS 
CONSUMIDOS 


INTRODUÇÃO 


O texto áureo de Lamentações, de Jeremias, bem como de toda a Bíblia é, sem dúvida, este: “As 
misericórdias do SENHOR são a causa de não sermos consumidos; porque as suas misericórdias não têm 
fim. Novas são cada manhã; grande é a tua fidelidade. A minha porção é o SENHOR, diz a minha alma; 
portanto, esperarei nele” (Lm 3.22-23). Se não fossem as misericórdias do Senhor não haveria o que é 
revelado em João 3.16, o sacrifício de Cristo em prol da nossa salvação (Ef 2.4-8; Tt 3.5). 


Esse livro de Jeremias, Lamentações, revela a expressão mais pura da dor e do sofrimento do profeta 
expressa em palavras. Jeremias foi um profeta escritor que não disfarçou as suas angústias, desilusões, 
desesperos e aflições. Ao caminhar pelas ruínas do templo edificado por Salomão e por sua amada 
cidade de Jerusalém, cruelmente destruída pelos caldeus, o profeta comungou da mesma dor, do mesmo 
sofrimento e da mesma amargura do seu povo. Jeremias, assim como Cristo, chorou com os que 
choravam, e se angustiou com os que se angustiavam (Lc 19.41-44; Jo 11.33-35). 


Jeremias sofreu tanto pela situação caótica do seu povo que ele poderia dizer algo o que Paulo disse: 
“Tenho grande tristeza e contínua dor no meu coração. Porque eu mesmo poderia desejar ser separado de 
Cristo, por amor de meus irmãos, que são meus parentes segundo a carne; que são israelitas, dos quais é 
a adoção de filhos, e a glória, e os concertos, e a lei, e o culto, e as promessas; dos quais são os pais, e 
dos quais é Cristo, segundo a carne, o qual é sobre todos, Deus bendito eternamente. Amém.” (Rm 9.2-5) 


Em Lm 3.14-21, o profeta Jeremias expressa toda a sua angústia por ser mal compreendido pelo seu 
próprio povo: “Eu sou o homem que viu a aflição pela vara do seu furor. Ele me levou e me fez andar em 
trevas e não na luz. Deveras se tornou contra mim; virou contra mim de contínuo, a mão todo o dia. Fez 
envelhecer a minha carne e a minha pele, quebrantou os meus ossos. Edificou contra mim e me cercou de 
fel e trabalho. Assentou-me em lugares tenebrosos, como os que estavam mortos há muito. Fui feito um 
objeto de escárnio para todo o meu povo e a sua canção todo o dia. Fartou-me de amarguras, saciou-me 
de absinto. Quebrou com pedrinhas de areia os meus dentes; cobriu-me de cinza. E afastaste da paz a 
minha alma; esqueci-me do bem. Então, disse eu: Já pereceu a minha força, como também a minha 
esperança no SENHOR. Lembra-te da minha aflição e do meu pranto, do absinto e do fel. Minha alma, 
certamente, se lembra e se abate dentro de mim. Disso me recordarei no meu coração; por isso, tenho 
esperança. As misericórdias do SENHOR são a causa de não sermos consumidos; porque as suas 


misericórdias não têm fim. Novas são cada manhã; grande é a tua fidelidade. A minha porção é o 
SENHOR, diz a minha alma; portanto, esperarei nele. Bom é o SENHOR para os que se atêm a ele, para a 
alma que o busca. Bom é ter esperança e aguardar em silêncio a salvação do SENHOR.” (Lm 3.1-6,14-26). 


As misericórdias do Senhor não têm prazo de validade! Elas se renovam a cada manhã! As 
misericórdias do Senhor são a luz no fim do túnel! As misericórdias do Senhor nos fazem enxergar além 
do caos, das incertezas e desilusões da vida! As misericórdias do Senhor são o combustível da nossa 
esperança! 


Lamentações 1 


A humilhação de Jerusalém. Os pecados e aflições do povo 
Álefe. 

1 Como se acha solitária aquela cidade dantes tão populosa! !2'Tornou-se como viúva a que foi grande 
entre as nações; e princesa entre as províncias tornou-se tributária! 
Bete. 

2 Continuamente chora [bilde noite, e as suas lágrimas correm pelas suas faces; não tem quem a console 
entre todos os seus amadores; todos os seus amigos se houveram aleivosamente com ela, tornaram-se 
seus inimigos. 

Guímel. 

3 Judá [passou ao cativeiro por causa da aflição e por causa da grandeza da sua servidão; |“habita 
entre as nações, não acha descanso; todos os seus perseguidores a surpreenderam nas suas angústias. 
Dálete. 

4 Os caminhos de Sião pranteiam, porque não há quem venha à reunião solene; todas as suas portas 
estão desoladas; os seus sacerdotes suspiram; as suas virgens estão tristes, e ela mesma tem amargura. 
He. 

5 Os seus adversários l°la dominaram, os seus inimigos prosperam; porque o SENHOR a entristeceu, 
por causa da multidão das suas prevaricações; os seus filhinhos vão em cativeiro na frente do adversário. 
Vau. 

6 E da filha de Sião foi-se toda a sua glória; os seus príncipes ficaram sendo como corços que não 
acham pasto e caminham sem força na frente do perseguidor. 

Zain. 

7 Lembra-se Jerusalém, nos dias da sua aflição e das suas rebeliões, de todas as suas mais queridas 
coisas, que tivera dos tempos antigos; quando caía o seu povo na mão do adversário, e ela não tinha 
quem a socorresse, os adversários a viram e fizeram escárnio da sua queda. 

Hete. 

8 Jerusalém !!lgravemente pecou; por isso, se fez instável; todos os que a honravam a desprezaram, 
'slporque viram a sua nudez; ela também suspirou e voltou para trás. 

Tete. 

9 A sua imundicia está nas suas saias, "nunca se lembrou do seu fim; por isso, foi pasmosamente 
abatida, não tem consolador. Vê, SENHOR, a minha aflição, porque o inimigo se engrandece. 
Jode. 

10 Estendeu o adversário a sua mão a todas lilas coisas mais preciosas dela; lilpois viu entrar no seu 
santuário as nações acerca das quais mandaste que não entrassem na tua congregação. 
Cafe. 

11 Todo o seu povo anda suspirando, !“Ibuscando o pão; deram as suas coisas mais preciosas a troco 
de mantimento para refrescarem a alma; vê, SENHOR, e contempla, pois me tornei desprezível. 
Lâmede. 

12 Não vos comove isso, a todos vós que passais pelo caminho? Atendei e vede se há dor como a 
minha dor, que veio sobre mim, com que me entristeceu o SENHOR, no dia do furor da sua ira. 
Mem. 


13 Desde o alto enviou fogo a meus ossos, o qual se assenhoreou deles; estendeu uma rede aos meus 
pés, fez-me voltar para trás, fez-me assolada e enferma todo o dia. 
Nun. 

14 Já Mlo jugo das minhas prevaricações está atado pela sua mão; elas estão entretecidas, subiram 
sobre o meu pescoço, e ele abateu a minha força; entregou-me o Senhor na suas mãos, e eu não posso 
levantar-me. 

Sâmeque. 

15 O Senhor atropelou todos os meus valentes no meio de mim; apregoou contra mim um ajuntamento, 
para quebrantar os meus jovens; [o Senhor pisou, como em um lagar, a virgem filha de Judá. 
Ain. 

16 Por essas coisas, choro eu; (“los meus olhos, os meus olhos se desfazem em águas; porque se afastou 
de mim o consolador que devia restaurar a minha alma; os meus filhos estão desolados, porque 
prevaleceu o inimigo. 

Pé, 

17 Estende !P!Siao as suas mãos, não ha quem a console; mandou o SENHOR acerca de Jacó que fossem 
inimigos os que estão em redor dele; Jerusalém é para eles como uma coisa imunda. 
Tsadê. 

18 Justo [Ié o SENHOR, pois me rebelei contra os seus mandamentos; ouvi, pois, todos os povos e vede 
a minha dor; as minhas virgens e os meus jovens se foram para o cativeiro. 

Cofe. 

19 Chamei os meus amadores, mas l'leles me enganaram; os meus sacerdotes e os meus anciãos 
expiraram na cidade, !slenquanto buscavam para si mantimento, para refrescarem a sua alma. 
Rexe. 

20 Olha, SENHOR, quanto estou angustiada; l'iturbada está a minha alma, o meu coração está 
transtornado no meio de mim, porque gravemente me rebelei; lulfora, me desfilhou a espada, dentro de 
mim está a morte. 

Chim. 

21 Ouvem que eu suspiro, [Vimas não tenho quem me console; todos os meus inimigos que souberam do 
meu mal folgam, porque tu o determinaste; !wimas, em trazendo tu o dia que apregoaste, serão como eu. 
Tau. 

22 Venha toda a sua iniquidade à tua presença, e faze-lhes como me fizeste a mim por causa de todas as 
minhas prevaricações; porque os meus suspiros são muitos, [e o meu coração está desfalecido. 


Lamentações 2 


O cerco, a fome e a ruína de Jerusalém 
Álefe. 

1 Como cobriu o Senhor de nuvens, na sua ira, a filha de Sião! [@!Derribou do céu à terra a glória de 
Israel e não se lembrou do escabelo de seus pés, no dia da sua ira. 

Bete. 

2 Devorou !blo Senhor todas as moradas de Jacó e não se apiedou; derribou no seu furor as fortalezas 
da filha de Judá e as abateu até à terra; profanou o reino e os seus príncipes. 
Guímel. 

3 Cortou, no furor da sua ira, toda a força de Israel; retirou para trás a sua destra de diante do 
inimigo; e ardeu contra Jacó, como labareda de fogo que tudo consome em redor. 
Dálete. 

4 Armou [tlo seu arco como inimigo, firmou a sua destra como adversário [le matou tudo o que era 
formoso à vista; derramou a sua indignação, como fogo na tenda da filha de Sião. 
He. 

5 Tornou-se lelo Senhor como inimigo; devorou Israel, devorou todos os seus palácios, destruiu as 
suas fortalezas; e multiplicou na filha de Judá a lamentacáo e a tristeza. 
Vau. 

6 E arrancou a sua cabana com violência, como se fosse a de uma horta; l‘Idestruiu a sua congregação; 
O SENHOR, em Sião, pôs em esquecimento a solenidade e o sábado e, na indignação da sua ira, rejeitou 
com desprezo o rei e o sacerdote. 

Zain. 

7 Rejeitou o Senhor o seu altar, detestou o seu santuário; entregou na mão do inimigo os muros dos 
seus palácios; deram gritos na Casa do SENHOR, como em dia de reunião solene. 
Hete. 

8 Intentou o SENHOR destruir o muro da filha de Sião; estendeu o cordel, não retirou a sua mão 
destruidora; !slfez gemer o antemuro e o muro; eles estão juntamente enfraquecidos. 
Tete. 

9 Abateram as suas portas; "ele destruiu e quebrou os seus ferrolhos; o seu rei e os seus príncipes 
estão entre as nações onde não há lei, nem acham visão alguma do SENHOR os seus profetas. 
Jode. 

10 Estão sentados !ilna terra, silenciosos, os anciãos da filha de Sião; lançam pó sobre a sua cabeça, 
cingiram panos de saco; as virgens de Jerusalém abaixam a sua cabeça até à terra. 
Cafe. 

11 Já se consumiram os meus olhos !ilcom lágrimas, turbada está a minha alma, o meu coração se 
derramou pela terra, por causa do quebrantamento da filha do meu povo; pois desfalecem os meninos e as 
crianças de peito pelas ruas da cidade. 

Lâmede. 

12 Dizem a suas mães: Onde há trigo e vinho? !klQuando desfalecem como o ferido pelas ruas da 
cidade, derramando-se a sua alma no regaço de suas mães. 
Mem. 


13 Que testemunho te trarei? A quem te compararei, ó filha de Jerusalém? A quem te assemelharei, 
para te consolar a ti, ó virgem filha de Sião? Porque grande como o mar é a tua ferida; quem te sarará? 
Nun. 

14 Os teus profetas !mlviram para ti vaidade e loucura e não manifestaram a tua maldade, para 
afastarem o teu cativeiro; mas viram para ti cargas vas e motivos de expulsão. 

Sâmeque. 

15 Todos Mlos que passam pelo caminho batem palmas, assobiam e meneiam a cabeça sobre a filha de 
Jerusalém, dizendo: É esta a cidade que denominavam perfeita em formosura, gozo de toda a terra? 

Pê. 

16 Todos l°los teus inimigos abrem a boca contra ti, assobiam e rangem os dentes; dizem: Devoramo- 
la; certamente este é o dia que esperávamos; achamo-lo e vimo-lo. 
Ain. 

17 Fez o SENHOR [Plo que intentou; cumpriu a sua palavra, que ordenou desde os dias da antiguidade: 
derribou e não se apiedou; fez que o inimigo se alegrasse por tua causa, exaltou !2lo poder dos teus 
adversários. 

Tsadê. 

18 O coração deles clamou ao Senhor: {110 muralha da filha de Sião, corram as tuas lágrimas como um 
ribeiro, de dia e de noite; não te dês descanso, nem parem as meninas de teus olhos. 
Cofe. 

19 Levanta-te, clama de noite no princípio das vigílias; derrama o teu coração como águas diante da 
face do Senhor; levanta a ele as tuas mãos, pela vida de teus filhinhos, l'lque desfalecem de fome à 
entrada de todas as ruas. 

Rexe. 

20 Vê, 6 SENHOR, e considera a quem fizeste assim! !s'Hão de as mulheres comer o fruto de si mesmas, 
as crianças que trazem nos braços? !UOu matar-se-á no santuário do Senhor o sacerdote e o profeta? 
Chim. 

21 Jazem em terra pelas ruas o moço [e o velho; as minhas virgens e os meus jovens vieram a cair à 
espada; tu os mataste no dia da tua ira; !Videgolaste-os e não te apiedaste deles. 

Tau. 

22 Convocaste de toda parte os meus receios, como em um dia de solenidade; !winão houve no dia da 
ira do SENHOR quem escapasse ou ficasse; aqueles [que trouxe nas mãos e sustentei, o meu inimigo os 
consumiu. 


Lamentações 3 


A tristeza de Jeremias. Ele convida o povo a reconhecer o seu pecado e a 


voltar para Deus, para obter misericórdia 
Álefe. 
1 Eusou o homem que viu a aflição pela vara do seu furor. 
2 Ele me levou e me fez andar em trevas e não na luz. 
3 Deveras se tornou contra mim; virou contra mim de contínuo, a mão todo o dia. 
Bete. 
4 lalFez envelhecer a minha carne e a minha pele, quebrantou os meus ossos. 
5 Edificou contra mim e me cercou de fel e trabalho. 
6 Assentou-me em lugares tenebrosos, como os que estavam mortos há muito. 
Guímel. 
7 'blCircunvalou-me, e não posso sair; agravou os meus grilhões. 
8 Ainda !“Iquando clamo e grito, ele exclui a minha oração. 
9 Circunvalou os meus caminhos com pedras lavradas, fez tortuosas as minhas veredas. 
Dálete. 
10 Fez-me [como urso de emboscada, um leão em esconderijos. 
11 Desviou os meus caminhos e fez-me em pedaços; deixou-me assolado. 
12 Armou o seu arco, |*!e me pôs como alvo à flecha. 
He. 
13 Fez !‘lentrar nos meus rins as flechas da sua aljava. 
14 Fui !glfeito um objeto de escárnio para todo o meu povo e a sua canção todo o dia. 
15 Fartou-me [lde amarguras, saciou-me de absinto. 
Vau. 
16 Quebrou com pedrinhas de areia os meus dentes; !lcobriu-me de cinza. 
17 E afastaste da paz a minha alma; esqueci-me do bem. 
18 Então, disse eu: Já pereceu a minha força, como também a minha esperança no SENHOR. 
Zain. 
19 Lembra-te da minha aflição e do meu pranto, lildo absinto e do fel. 
20 Minha alma, certamente, se lembra e se abate dentro de mim. 
21 Disso me recordarei no meu coração; por isso, tenho esperança. 
Hete. 
22 As misericórdias [kido SENHOR são a causa de não sermos consumidos; porque as suas 
misericórdias não têm fim. 
23 Novas !!isão cada manhã; grande é a tua fidelidade. 
24 A minha porção é o SENHOR, diz a minha alma; portanto, esperarei nele. 


Sermão 585: A INESGOTÁVEL FONTE DA MISERICÓRDIA 
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Tete. 
25 Bom é o SENHOR para os que se atêm a ele, !m para a alma que o busca. 


26 Bom é ter esperança e aguardar em silêncio a salvação do SENHOR. 
27 Bom é para o homem suportar o jugo na sua mocidade; 
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Jode. 
28 assentar-se Misolitärio e ficar em silêncio; porquanto Deus o pôs sobre ele. 
29 Ponha !°la boca no pó; talvez assim haja esperança. 
30 Dê [Pla face ao que o fere; farte-se de afronta. 
Cafe. 
31 Porque o Senhor não rejeitará para sempre. 
32 Pois, ainda que entristeça a alguém, usará de compaixão segundo a grandeza das suas misericórdias. 
33 Porque não aflige nem entristece de bom grado os filhos dos homens. 
Lâmede. 
34 Pisar debaixo dos pés todos os presos da terra, 
35 perverter o direito do homem perante a face do Altíssimo, 
36 subverter o homem no seu pleito, [náo o veria o Senhor? 
Mem. 
37 Quem é aquele que diz, e assim acontece, quando o Senhor o não mande? 
38 Porventura da boca do Altíssimo ["Inäo sai o mal e o bem? 
39 De !slque se queixa, pois, o homem vivente? Queixe-se cada um dos seus pecados. 
Nun. 
40 Esquadrinhemos os nossos caminhos, experimentemo-los e voltemos para O SENHOR. 
41 Levantemos o coração juntamente com as mãos para Deus nos céus, dizendo: 
42 Nós prevaricamos ltle fomos rebeldes; por isso, tu não perdoaste. 
Sâmeque. 
43 Cobriste-nos de ira e nos perseguiste; “mataste, não perdoaste. 
44 Cobriste-te [Vide nuvens, para que não passe a nossa oração. 
45 Como l"lcisco e rejeitamento, nos puseste no meio dos povos. 
Pé, 
46 Todos [os nossos inimigos abriram contra nós a sua boca. 
47 Temor e cova l’lvieram sobre nós, assolacáo e quebrantamento. 
48 Torrentes de águas derramaram os meus olhos, !2!por causa da destruição da filha do meu povo. 
Ain. 
49 Os llmeus olhos choram e não cessam, porque não há descanso, 
50 até [blque o SENHOR atente e veja desde os céus. 
51 O meu olho move a minha alma, por causa de todas as filhas da minha cidade. 


Tsadé. 
52 Como ave, me caçaram os que são meus inimigos sem causa. 
53 Arrancaram (cla minha vida na cova e lançaram pedras sobre mim. 
54 Águas correram sobre a minha !dcabega; eu disse: Estou cortado. 
Cofe. 
55 Invoquei [elo teu nome, SENHOR, desde a mais profunda cova. 
56 Ouviste a minha voz; não escondas o teu ouvido ao meu suspiro, ao meu clamor. 
57 Tu te aproximaste no dia em que te invoquei; disseste: Não temas. 
Rexe. 
58 Pleiteaste, !s!Senhor, os pleitos da minha alma, remiste a minha vida. 
59 Viste, SENHOR, a injustiça que me fizeram; julga a minha causa. 
60 Viste toda a sua vingança, [todos os seus pensamentos contra mim. 
Chim. 
61 Ouviste as suas afrontas, SENHOR, todos os seus pensamentos contra mim; 
62 os lábios dos que se levantam contra mim e as suas imaginações contra mim todo o dia. 
63 Observa-os ao se assentarem e ao se levantarem; lleu sou a sua canção. 
Tau. 
64 Tu lhes darás a recompensa, SENHOR, !ilconforme a obra das suas mãos. 


65 Tu lhes darás ánsia de coracáo, maldicáo tua sobre eles. 
66 Na tua ira, os perseguirás, e [kleles serão desfeitos debaixo dos céus do SENHOR. 


Lamentações 4 


As grandes aflições de várias classes de pessoas 
Álefe. 

1 Como se escureceu o ouro! Como se mudou talo ouro fino e bom! Como estão espalhadas as pedras 
do santuário ao canto de todas as ruas! 
Bete. 

2 Os preciosos filhos de Sião, comparáveis a puro ouro, lPlcomo são, agora, reputados por vasos de 
barro, obra das mãos do oleiro! 
Guímel. 

3 Até os chacais abaixam o peito, dão de mamar aos seus filhos; mas (cla filha do meu povo tornou-se 
cruel como os avestruzes no deserto. 
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Dálete. 

4 A língua do que mama fica pegada pela sede ao seu paladar; [los meninos pedem pão, e ninguém lho 
dá. 
He. 

5 Os que comiam iguarias delicadas desfalecem nas ruas; l*los que se criaram em carmesim abraçam o 
esterco. 
Vau. 

6 Porque maior é a maldade da filha do meu povo do que o pecado de Sodoma, l‘la qual se subverteu 
como em um momento, sem que trabalhassem nela mãos algumas. 
Zain. 

7 Os seus nazireus eram mais alvos do que a neve, eram mais brancos do que o leite, eram mais roxos 
de corpo do que os rubins, mais polidos do que a safira. 
Hete. 

8 Mas, |Slagora, escureceu-se o seu parecer mais do que o negrume, não se conhecem nas ruas; a sua 
pele se lhes pegou aos ossos, secou-se, tornou-se como um pedaço de pau. 
Tete. 

9 Os mortos à espada mais ditosos são do que os mortos à fome; porque estes se esgotam como 
traspassados, por falta dos frutos dos campos. 
Jode. 

10 As !bimãos das mulheres piedosas cozeram seus próprios filhos; llserviram-lhes de alimento na 
destruição da filha do meu povo. 
Cafe. 

11 Deu o SENHOR cumprimento ao seu furor; Ülderramou o ardor da sua ira e acendeu fogo em Sião, que 
consumiu os seus fundamentos. 
Lâmede. 


12 Não creram os reis da terra, nem todos os moradores do mundo, que entrasse o adversário e o 
inimigo pelas portas de Jerusalém. 
Mem. 

13 Foi por causa dos [klpecados dos profetas, das maldades dos seus sacerdotes, que derramaram o 
sangue dos justos no meio dela. 
Nun. 

14 Erram como cegos nas ruas, [mandam contaminados de sangue; de tal sorte que ninguém pode tocar 
nas suas roupas. 
Sâmeque. 

15 Desviai-vos, '"bradavam eles. Imundo! Desviai-vos, desviai-vos, não toqueis; quando fugiram e 
erraram, disseram entre as nações: Nunca mais morarão aqui. 
Pê. 

16 A ira do SENHOR os dividiu; ele nunca mais tornará a olhar para eles; !º'não reverenciaram a face 
dos sacerdotes, nem se compadeceram dos velhos. 
Ain. 

17 Os !Plnossos olhos desfaleciam, esperando vão socorro; olhávamos atentamente para gente que não 
pode livrar. 
Tsadê. 

18 Espiaram os nossos passos, [dlde maneira que não podíamos andar pelas nossas ruas; está chegando 
o nosso fim, estão cumpridos os nossos dias, porque é vindo o nosso fim. 
Cofe. 

19 Os nossos perseguidores foram !slmais ligeiros do que as aves dos céus; sobre os montes nos 
perseguiram, no deserto nos armaram ciladas. 
Rexe. 

20 O respiro !Udas nossas narinas, o ungido do SENHOR, |"/foi preso nas suas covas; dele diziamos: 
Debaixo da sua sombra viveremos entre as nações. 
Chim. 

21 Regozija-te e l'lalegra-te, ó filha de Edom, que habitas na terra de Uz; "lo cálice chegará também 
para ti; embebedar-te-ás e te descobrirás. 
Tau. 

22 O castigo da tua maldade !Xlestá consumado, ó filha de Sião; ele nunca mais te levará para o 
cativeiro; ele visitará a tua maldade, ó filha de Edom, descobrirá os teus pecados. 


Lamentações 5 


Males presentes e tristes recordações 
1 Lembra-te, SENHOR, do que nos tem sucedido; considera e olha para o nosso opróbrio. 
2 A nossa herdade passou a estranhos, e as nossas casas, a forasteiros. 
3 Órfãos somos sem pai, nossas mães são como viúvas. 
4 À nossa água por dinheiro a bebemos, por preço vem a nossa lenha. 
5 Os nossos perseguidores estão sobre os nossos pescoços; !alestamos cansados e não temos descanso. 
6 Aos egípcios estendemos [blas mãos, e aos assírios, para nos fartarem de pão. 
7 Nossos pais pecaram !cle já não existem; [nós levamos as suas maldades. 
8 Servos dominam sobre nós; ninguém há que nos arranque da sua mão. 
9 Com perigo de nossas vidas, trazemos o nosso pão, por causa da espada do deserto. 
10 Nossa pele l°lse enegreceu como um forno, por causa do ardor da fome. 
11 Forçaram [flas mulheres em Sião; as virgens, nas cidades de Judá. 
12 Os príncipes foram enforcados pelas mãos deles; !slas faces dos velhos não foram reverenciadas. 
13 Aos liljovens obrigam a moer, e os mocos tropeçaram debaixo da lenha. 
14 Os velhos já não têm assento à porta, os jovens já não cantam. 
15 Cessou O gozo de nosso coração, converteu-se em lamentação a nossa dança. 
16 Caiu lla coroa da nossa cabeça; ai de nós, porque pecamos. 
17 Por isso, desmaiou llo nosso coração; por isso, se escureceram os nossos olhos. 
18 Pelo monte de Sião, que está assolado, andam as raposas. 
19 Tu, SENHOR, [Klpermaneces eternamente, e o teu trono, de geração em geração. 
20 Por que te esquecerias de nós para sempre? Por que nos desampararias por tanto tempo? 
21 Converte-nos, SENHOR, a ti, e nós nos converteremos; renova os nossos dias como dantes. 
22 Por que nos rejeitarias totalmente? Por que te enfurecerias contra nós em tão grande maneira? 


Sermão 588: AVIVAMENTO É RENOVAÇÃO ESPIRITUAL 
Lm5:2il 


Ezequiel 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: EZEQUIEL, UM PROFETA 
SACERDOTE 


INTRODUÇÃO 


Ezequiel ficou conhecido como o profeta das grandes visões. Cada um dos profetas maiores possuía 
uma particularidade em seus escritos. Isaías, o profeta messiânico, descreveu Cristo em tão vivas cores 
como nenhum outro profeta da Antiga Aliança. Jeremias retratou o seu sofrimento pela impenitência do 
seu povo como nenhum outro profeta da Antiga Aliança. Já Ezequiel retratou o retorno da glória divina 
sobre o templo escatológico como nenhum outro profeta da Antiga Aliança. 


A tônica principal do livro de Ezequiel é a restauração espiritual futura da nação de Israel e o retorno 
da glória de Deus ao Templo (Ez 10.18-22; 43.1-27). Talvez, devido à sua formação sacerdotal, o 
profeta Ezequiel tenha focado a sua visão no templo. Ele descreveu as abominações que existiam na Casa 
do Senhor (Ez 8.1-16), mencionou o momento em que a glória de Deus abandonou o templo devido às 
abominações praticadas na Casa do Senhor (Ez 11.18-22), citou em detalhes o futuro templo escatológico 
(Ez 40—42) e profetizou o retorno da glória de Deus ao Templo (Ez 43.1-5). 


Diferentemente de seu compatriota Jeremias, que ficou sofrendo com o resto do povo que permaneceu 
em Judá por ocasião do cativeiro babilônico, o profeta Ezequiel exerceu o seu ministério profético entre 
os cativos na Babilônia. Diferentemente de seu emotivo compatriota Jeremias, Ezequiel é descrito como 
um profeta mais frio emocionalmente e insensível a qualquer tipo de paixão, até mesmo familiar 
(Ez 24.15-27). Porém, Deus usa cada um conforme o seu temperamento. Para contemplar um imenso vale 
de ossos secos, ver ossos humanos se juntarem, cada osso ao seu osso, por todo lado, formando 
esqueletos humanos, vislumbrar carne e músculos crescerem novamente nos esqueletos e o espírito entrar 
nesses corpos e estes se levantarem como um grande exército, é preciso ter sangue frio; são coisas muito 
assustadoras (Ez 37.1-10). 


Como Cristo, o profeta Ezequiel também utiliza uma linguagem bem diferenciada dos demais profetas, 
ao empregar, diversas vezes no seu livro, a expressão “filho do homem” para se referir à sua própria 
pessoa (Ez 2.1; 3.1; 4.1; 5.1; 6.2; cf. Mt 16.13; 16.27; Lc 19.10). E assim como Jeremias foi constituído 
por Deus como “cidade forte, e por coluna de ferro, e por muros de bronze” (Jr 1.18), Ezequiel foi 
constituído por Deus com a uma fronte dura e resistente como o diamante e mais “forte do que a 
pederneira”, para confrontar o povo rebelde (Ez 3.1-11). 


As visões escatológicas de Ezequiel, aliadas às visões de Daniel e as de Zacarias, formam uma 
grande base e um grande pano de fundo para compreendermos o Apocalipse (Ez 1.4-27; Dn 7.1-28; 
Zc 1.8; 6.1-8; 14.1-9; Ap 4.1-9; 6.1-8; 19.11-16). 


Assim como Paulo, que se considerava um atalaia de Cristo para anunciar o evangelho a judeus e a 


gentios (Rm 1.16; 1Co 9.16), o profeta Ezequiel foi constituído por Deus como um atalaia sobre a casa 
de Israel, para anunciar-lhe a Palavra do Senhor (Ez 3.17). Nós somos também atalaias de Deus, para 
anunciar o evangelho, e embaixadores de Cristo, para proclamar ao mundo a Palavra do Senhor 

(2Co 5.20). 


Ezequiel 1 


A primeira visão dos querubins 

1 E aconteceu, no trigésimo ano, no quarto mês, no dia quinto do mês, que, estando eu no meio dos 
cativos, [junto ao rio Quebar, se abriram os céus, [ble eu vi visões de Deus. 
2 No quinto dia do més (no quinto ano do cativeiro do [trei Joaquim), 
3 veio expressamente a palavra do SENHOR a Ezequiel, filho de Buzi, o sacerdote, na terra dos caldeus, 
junto ao rio Quebar, [le ali esteve sobre ele a mão do SENHOR. 
4 Olhei, e eis que um vento tempestuoso vinha do Norte, l°le uma grande nuvem, com um fogo a revolver- 
se, e um resplendor ao redor dela, e no meio uma coisa como de cor de âmbar, que saía dentre o fogo. 

5 E, do meio l‘Idela, saía a semelhança de quatro !! animais; [ele esta era a sua aparência: tinham a 
semelhança de um homem. 
6 E cada um tinha quatro rostos, como também cada um deles, quatro asas. 
7 E os seus pés eram pés direitos; e as plantas dos seus pés, como a planta do pé de uma bezerra, lle 
luziam como a cor de cobre polido. 
8 E tinham mãos lde homem debaixo das suas asas, aos quatro lados; e assim todos quatro tinham seus 
rostos e suas asas. 
9 Uniam-se as lilsuas asas uma à outra; não se viravam quando andavam; cada qual andava diante do seu 
rosto. 
10 E a semelhança !“Ido seu rosto era como o rosto de homem; e, à mão direita, todos os quatro tinham 
rosto de leão, e, à mão esquerda, todos os quatro tinham rosto de boi, e também rosto de águia, todos os 
quatro. 
11 E o seu rosto e as suas asas eram separados em cima; cada qual tinha duas asas juntas uma à outra, le 
duas cobriam os corpos deles. 
12 E cada qual andava !™I/diante do seu rosto; para onde o Espírito havia de ir, iam; não se viravam 
quando andavam. 
13 E, quanto à semelhança dos animais, o seu parecer era como brasas de fogo ardentes, !º'como uma 
aparência de tochas; o fogo corria por entre os animais, e o fogo resplandecia, e do fogo saíam 
(2lrelämpagos. 
14 E os animais corriam [Ple tornavam, à semelhança dos relámpagos. 
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15 E vi os animais; (dle eis que havia uma roda na terra junto aos animais, para cada um dos seus 
quatro rostos. 
16 O aspecto l'Idas rodas e a obra delas eram como cor de !SIturquesa; e as quatro tinham uma mesma 
semelhança; e o seu aspecto e a sua obra eram como se estivera uma roda no meio de outra roda. 
17 Andando elas, andavam pelos quatro lados !s!deles; não se viravam quando andavam. 
18 Essas rodas eram tão altas, que metiam medo; e as quatro tinham as suas cambas cheias ltlde olhos ao 


redor. 

19 E, andando lulos animais, andavam as rodas ao pé deles; e, elevando-se os animais da terra, elevavam- 
se também as rodas. 

20 Para onde lVlo Espirito queria ir, iam; pois o Espírito os impelia; e as rodas se elevavam defronte 
deles, porque "lo Espírito da criatura vivente estava nas rodas. 

21 Andando eles, andavam elas, e, parando eles, paravam elas, e, elevando-se eles da terra, elevavam- 
se também as rodas defronte deles, porque o Espírito dos animais estava nas rodas. 

22 E, sobre a cabeça dos animais, havia !Y'uma semelhança de firmamentos, como um aspecto de l{lcristal 
terrível, estendido por cima, sobre a sua cabeca. 

23 E, debaixo do firmamento, estavam as suas asas direitas, uma em direção à outra; cada um tinha duas, 
que lhe cobriam o corpo de uma banda; e cada um tinha outras duas, que o cobriam da outra banda. 

24 E, andando eles, !Zlouvi o ruído das suas asas, llcomo o ruído de muitas águas, como a voz do 
Onipotente, a voz de um estrondo, como o estrépito de um exército; parando eles, abaixavam as suas 
asas. 

25 E ouviu-se uma voz por cima do firmamento, que estava por cima da sua cabeça; parando eles, 
abaixavam as suas asas. 

26 E, por cima [bildo firmamento, que estava por cima da sua cabeça, havia uma semelhança de trono 
como de uma safira; !“le, sobre a semelhança do trono, havia como que a semelhança de um homem, no 
alto, sobre ele. 

27 E vi ldlcomo a cor de âmbar, como o aspecto do fogo pelo interior dele, desde a semelhança dos seus 
lombos e daí para cima; e, desde a semelhança dos seus lombos e daí para baixo, vi como a semelhança 
de fogo e um resplendor ao redor dele. 

28 Como o !ºlaspecto do arco que aparece na nuvem no dia da chuva, assim era o aspecto do resplendor 
em redor. !Este era o aspecto da semelhança da glória do SENHOR; e, vendo isso, caí sobre o meu rosto e 
ouvi a voz de quem falava. 


Ezequiel 2 


A vocação de Ezequiel. Visão do rolo de um livro 

1 E disse-me: !a!Filho do homem, põe-te em pé, e falarei contigo. 
2 Então, entrou em mim "blo Espírito, quando falava comigo, e me pôs em pé, e ouvi o que me falava. 
3 E disse-me: Filho do homem, eu te envio aos filhos de Israel, às nações rebeldes que se rebelaram 
contra mim; !leles e seus pais prevaricaram contra mim, até este mesmo dia. 
4 E os filhos !“lsão !>Ide semblante duro e obstinados de coração; eu te envio a eles, e lhes dirás: Assim 
diz o Senhor JEOVÁ. 
5 E eles, l°lquer ouçam quer deixem de ouvir (porque eles são casa rebelde), hão de saber |flque esteve 
no meio deles um profeta. 
6 E tu, ó filho do homem, não os temas, |&!nem temas as suas palavras; ainda que sejam sarças [Ne 
espinhos para contigo, e tu habites com escorpiões, não temas as suas palavras, nem te assustes com o 
rosto deles, [porque são casa rebelde. 
7 Mas ltu lhes dirás as minhas palavras, quer ouçam quer deixem de ouvir, pois são rebeldes. 
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8 Mas tu, 6 filho do homem, ouve o que eu te digo, não sejas rebelde como a casa rebelde; abre a boca 
[kle come o que eu te dou. 
9 Então, vi, le eis que uma mão se estendia para mim, e eis que nela estava um rolo de livro. 
10 E estendeu-o diante de mim, e ele estava escrito por dentro e por fora; e nele se achavam escritas 
lamentações, e suspiros, e ais. 


Ezequiel 3 


1 Depois, me disse: Filho do homem, come o que achares; !@!come este rolo, e vai, e fala à casa de 
Israel. 
2 Então, abri a minha boca, e me deu a comer o rolo. 
3 E disse-me: Filho do homem, dá de comer ao teu ventre e enche as tuas entranhas deste rolo que eu te 
dou. !b'Então, o comi, e era na minha boca doce como o mel. 

4 E disse-me: Filho do homem, vai, e entra na casa de Israel, e dize-lhe as minhas palavras. 
5 Porque tu não és enviado a um povo de estranha fala, nem de língua difícil, mas à casa de Israel; 
6 nem a muitos povos de estranha fala e de língua difícil, cujas palavras não possas entender; se eu aos 
tais te enviara, certamente te dariam ouvidos. 
7 Mas a casa de Israel não te quererá dar ouvidos, porque não me querem dar ouvidos a mim; porque toda 
a casa de Israel é de rosto obstinado e dura de coração. 
8 Eis que fiz duro o teu rosto contra o seu rosto, e forte a tua fronte contra a sua fronte. 
9 Fiz como diamante a !“!tua fronte, mais forte do que a pederneira; não os temas, pois, !“lnem te 
assombres com o seu rosto, porque casa rebelde são. 
10 Disse-me mais: Filho do homem, coloca no coração todas as minhas palavras que te hei de dizer e 
ouve-as com os teus ouvidos. 
11 Eia, pois, vai aos do cativeiro, aos filhos do teu povo, e lhes falarás, e lhes dirás: !e! Assim diz o 
Senhor JEOVÁ, quer ouçam quer deixem de ouvir. 

12 E levantou-me !‘lo Espírito, e ouvi por detrás de mim uma voz de grande estrondo, que dizia: 
Bendita seja a glória do SENHOR, desde o seu lugar. 
13 E ouvi o barulho das asas dos animais, que tocavam umas nas outras, e o barulho das rodas defronte 
deles, e o sonido de um grande estrondo. 
14 Então, l£lo Espírito me levantou e me levou; e eu me fui mui triste, no ardor do meu espírito; mas a 
[hlmáo do SENHOR era forte sobre mim. 
15 E vim aos do cativeiro, a Tel-Abibe, que moravam junto ao rio Quebar, lle eu morava onde eles 
moravam; e fiquei ali sete dias, pasmado no meio deles. 


O atalaia de Israel 

16 E sucedeu que, ao fim de sete dias, veio a palavra do SENHOR a mim, dizendo: 
17 Filho do homem, lleu te dei por atalaia sobre a casa de Israel; e tu da minha boca ouvirás a palavra e 
os avisarás da minha parte. 
18 Quando eu disser ao ímpio: Certamente morrerás; não o avisando tu, não falando para avisar o ímpio 
acerca do seu caminho ímpio, para salvar a sua vida, aquele ímpio morrerá na sua maldade, mas o seu 
sangue da tua mão o requererei. 
19 Mas, se avisares o ímpio, e ele não se converter da sua impiedade e do seu caminho ímpio, ele 
morrerá na sua maldade, mas tu livraste a tua alma. 
20 Semelhantemente, !“Iquando o justo se desviar da sua justiça e fizer maldade, e eu puser diante dele um 
tropeço, ele morrerá; porque, não o avisando tu, no seu pecado morrerá, e suas justiças que praticara não 


virão em memória, mas o seu sangue da tua mão o requererei. 
21 Mas, avisando tu o justo, para que o justo não peque, e ele não pecar, certamente viverá, porque foi 


avisado; e tu livraste a tua alma. 
22 E [la mão do SENHOR estava sobre mim ali, e ele me disse: Levanta-te e sai ao vale, e ali falarei 


contigo. 
23 E levantei-me e sai ao vale, [le eis que a glória do SENHOR estava ali, como a glória que vi junto ao 


rio Quebar; e caí sobre o meu rosto. 
24 Então, entrou em mim Plo Espírito, e me pôs em pé, e falou comigo, e me disse: Entra, encerra-te 


dentro da tua casa. 
25 Porque, 6 filho do homem, eis que porão cordas sobre ti l°le te ligarão com elas; não sairás, pois, ao 


meio deles. 
26 E eu farei [Plque a tua língua se pegue ao teu paladar, e ficarás mudo e não lhes servirás de varão que 


repreenda; [porque casa rebelde são eles. 
27 Mas, !"Iquando eu falar contigo, abrirei a tua boca, e lhes dirás: Assim diz o SENHOR: Quem ouvir 


ouça, e quem deixar de ouvir deixe; |*!porque casa rebelde são eles. 


Ezequiel 4 


Predição do cerco de Jerusalém 

1 Tu, pois, ó filho do homem, toma um tijolo, e po-lo-ás diante de ti, e grava nele a cidade de 
Jerusalém. 

2 E põe contra ela um cerco, e edifica contra ela uma fortificação, e levanta contra ela uma tranqueira, e 
põe contra ela arraiais, e põe-lhe aríetes em redor. 

3 E tu toma uma assadeira de ferro, e pöe-na por muro de ferro entre ti e a cidade, e dirige para ela o teu 
rosto; e assim será cercada, e a cercarás; !alisso servirá de sinal à casa de Israel. 

4 Tu também deita-te sobre o teu lado esquerdo e põe a maldade da casa de Israel sobre ele; conforme 
o número dos dias que te deitares sobre ele, levarás as suas maldades. 

5 Porque eu te tenho fixado os anos da sua maldade, conforme o número dos dias, trezentos e noventa 
dias; [ble levarás a maldade da casa de Israel. 

6 E, quando cumprires estes, tornar-te-ás a deitar sobre o teu lado direito e levarás a maldade da casa de 
Judá quarenta dias; um dia te dei para cada ano. 

7 Dirigirás, pois, o rosto para o cerco de Jerusalém com o teu braco descoberto e profetizarás contra ela. 
8 E eis que !“Iporei sobre ti cordas; assim, tu não te voltarás de um lado para outro, até que cumpras os 
dias do teu cerco. 

9 E tu, toma trigo, e cevada, e favas, e lentilhas, e trigo miúdo, e aveia, e coloca-os numa vasilha, e 
faze deles pão; conforme o número dos dias que te deitares sobre o teu lado, trezentos e noventa dias, 
comerás disso. 

10 E a tua comida, que hás de comer, será do peso de vinte siclos cada dia; de tempo em tempo a 
comerás. 

1 Também beberás a água por medida, a sexta parte de um him; de tempo em tempo beberás. 

12 E o que comeres será como bolos de cevada, e o cozerás com o esterco que sai do homem, diante dos 
olhos deles. 

13 E disse o SENHOR: (“Assim comeräo os filhos de Israel o seu pão imundo, entre as nações, para onde 
serão lançados. 

14 Então, disse eu: l°lAh! Senhor JEovA! Eis que a minha alma não foi contaminada, porque nunca l‘lcomi 
coisa morta, nem despedaçada, desde a minha mocidade até agora, nem carne abominável entrou na 
minha boca. 

15 E disse-me: Vê, tenho-te dado esterco de vacas, em lugar de esterco de homem; e com ele prepararás o 
teu pão. 

16 Então, me disse: Filho do homem, !sleis que eu torno instável o |°lsustento de pão em Jerusalem, Mle 
comerão o pão por peso e com desgosto; e a água beberão por medida e com espanto; 

17 para que o pão e a água lhes faltem, e se espantem uns com os outros lille se consumam nas suas 
maldades. 


Ezequiel 5 


1 E tu, ó filho do homem, toma uma faca afiada; como navalha de barbeiro a tomarás [èle a farás passar 
por cima da tua cabeça e da tua barba; então, tomarás uma balança e repartirás o cabelo. 
2 A Iblterça parte queimarás no fogo, no meio da cidade, quando se cumprirem os dias do cerco; !lentão, 
tomarás outra terça parte e feri-la-ás com uma espada ao redor dela; e a outra terça parte espalharás ao 
vento; porque desembainharei a espada atrás deles. 
3 Também tomarás deles um pequeno número e atá-los-ás nas bordas da tua veste. 
4 E ainda destes tomarás alguns, e os lançarás no meio do fogo, e os queimarás no fogo; e dali sairá um 
fogo contra toda a casa de Israel. 

5 Assim diz o Senhor Jeová: Esta é Jerusalém; pu-la no meio das nações e terras que estão ao redor 
dela. 
6 Ela, porém, mudou em impiedade os meus juízos mais do que as nações, e os meus estatutos mais do 
que as terras que estão ao redor dela; porque rejeitaram os meus juízos e não andaram nos meus 
preceitos. 
7 Portanto, assim diz o Senhor Jeová: Porque l’Imultiplicastes as vossas maldades mais do que as nações 
que estão ao redor de vós, nos meus estatutos não andastes, nem fizestes os meus juízos, [nem ainda 
procedestes segundo os juízos das nações que estão ao redor de vós; 
8 por isso, assim diz o Senhor JEOVÁ: Eis que eu, sim, eu mesmo, estou contra ti; e executarei juízos no 
meio de ti aos olhos das nações. 
9 E farei [lem ti o que nunca fiz e o que jamais farei, por causa de todas as tuas abominações. 
10 Portanto, os pais !!ldevorarão os seus filhos no meio de ti, e os filhos devoraráo os seus pais; e 
executarei em ti juízos, l£lespalharei todo o remanescente a todos os ventos. 
11 Portanto, tão certo como eu vivo, diz o Senhor JEOVÁ, pois que profanaste o meu santuário com todas 
as tuas coisas detestáveis e com todas as tuas abominações, também eu te diminuirei, e o meu olho te não 
perdoará, nem também terei piedade. 
12 Uma terça !ilparte de ti morrerá da peste e se consumirá à fome no meio de ti; e outra terça parte cairá à 
espada em redor de ti; lle a outra terça parte espalharei a todos os ventos e a espada desembainharei 
atrás deles. 

13 Assim, se cumprirá a [minha ira, e satisfarei neles o meu furor e me consolarei; e saberão que sou 
eu, O SENHOR, que tenho falado no meu zelo, quando cumprir neles o meu furor. 
14 E te porei emlllassolaçäo e como opröbrio entre as nações que estão em redor de ti, aos olhos de todos 
os que passarem. 
15 E Mlo opróbrio e a infämia servirão de instrução e espanto às nações que estão em redor de ti, quando 
eu executar em ti juízos com ira e com furor, lem furiosos castigos. Eu, o SENHOR, falei. 
16 Quando [°leu enviar as terríveis flechas da fome contra eles para sua destruição, as quais eu mandarei 
para vos destruir, então, aumentarei a fome sobre vós [Ple tornarei instável o sustento do pão. 
17 E enviarei sobre vós a fome e más bestas !4/que te desfilharão; e a peste e o sangue passarão por ti; e 
trarei a espada sobre ti. Eu, o SENHOR, falei. 


Ezequiel 6 


Profecia contra os montes de Israel 

1 E veio a mima palavra do SENHOR, dizendo: 
2 Filho do homem, !aldirige o teu rosto para os montes de Israel e profetiza contra eles. 
3 E dirás: Montes de Israel, ouvi a palavra do Senhor JEOvA: Assim diz o Senhor JEOVA aos montes, aos 
outeiros, aos ribeiros e aos vales: Eis que eu, sim, eu mesmo, trarei a espada sobre vós [ble destruirei os 
vossos altos. 
4 E serão assolados os vossos altares, e quebradas as vossas imagens do sol; !cle derribarei os vossos 
traspassados, diante dos vossos ídolos. 
5 E porei os cadáveres dos filhos de Israel diante dos seus ídolos e espalharei os vossos ossos em redor 
dos vossos altares. 
6 Em todos os vossos lugares habitáveis, as cidades serão destruídas, e os altos, assolados; para que os 
vossos altares sejam destruídos e assolados, e os vossos ídolos se quebrem e cessem, e as vossas 
imagens do sol sejam cortadas, e desfeitas as vossas obras. 
7 E os traspassados cairão no meio de vós, [para que saibais que eu sou o SENHOR. 

8 Mas deixarei um l°lresto, para que haja alguns que escapem da espada entre as nações, quando 
fordes espalhados pelas terras. 
9 Então, se lembrarão de mim os que de vós escaparem entre as nações para onde foram levados em 
cativeiro; porquanto !SIme quebrantei por causa do seu coração corrompido, que se desviou de mim, e 
por causa dos seus olhos, que se andaram corrompendo após os seus ídolos; [8le terão nojo de si mesmos, 
por causa das maldades que fizeram em todas as suas abominações. 
10 E saberão que eu, o SENHOR, não disse debalde que lhes faria este mal. 

11 Assim diz o Senhor Jeová: lhlBate com a mão, e bate como pé, e dize: Ah! Por todas as 
abominações das maldades da casa de Israel! Porque cairão à espada, e de fome, e de peste. 
12 O que estiver longe morrerá de peste; e o que está perto cairá à espada; e o que ficar de resto e 
cercado morrerá de fome; le cumprirei o meu furor contra eles. 
13 Então, lilsabereis que eu sou o SENHOR, quando estiverem os seus traspassados no meio dos seus 
ídolos, em redor dos seus altares, [Klem todo o outeiro alto, lem todos os cumes dos montes, e debaixo 
de toda árvore verde, !™le debaixo de todo carvalho espesso, no lugar onde ofereciam suave perfume a 
todos os seus ídolos. 
14 E Inlestenderei a mão sobre eles e farei a terra assolada, mais assolada do que o deserto da banda de 
lolRibla, em todas as suas habitações; e saberão que eu sou O SENHOR. 


Ezequiel 7 


O fim vem! O fim vem! 

1 Depois, veio a palavra do SENHOR a mim, dizendo: 
2 E tu, 6 filho do homem, assim diz o Senhor JEOVÁ acerca da terra de Israel: !a!Vem o fim, o fim vem 
sobre os quatro cantos da terra. 
3 Agora, vem o fim sobre ti, porque enviarei sobre ti a minha ira, [Þle te julgarei conforme os teus 
caminhos, e trarei sobre ti todas as tuas abominações. 
4 E não te poupará o !“Imeu olho, nem terei piedade de ti, mas porei sobre ti os teus caminhos, e as tuas 
abominações estarão no meio de ti; [le sabereis que eu sou O SENHOR. 


Sermão 591: O FIM VEM SOBRE OS QUATRO CANTOS DA TERRA 
Ez 7.2 


5 Assim diz o Senhor JEOVA: Um mal, eis que um só mal vem. 
6 Vem o fim, o fim vem, despertou-se contra ti; eis que vem; 
7 [vem a tua sentença, ó habitante da terra. (*'Vem o tempo; !!Ichegado é o dia da turbacáo, e não da 
alegria, sobre os montes. 
8 Agora, !sldepressa derramarei o meu furor sobre ti, e cumprirei a minha ira contra ti, [e te julgarei 
conforme os teus caminhos, e porei sobre ti todas as tuas abominações. 
9 E lilnáo te poupará o meu olho, nem terei piedade; conforme os teus caminhos, assim carregarei sobre ti, 
e as tuas abominações estarão no meio de ti; lle sabereis que eu, o SENHOR, castigo. 

10 Eis aqui o dia, eis que vem; |k!veio a tua ruína; já floresceu a vara, reverdeceu a soberba. 
11 Allvioléncia se levantou em vara de impiedade; nada restará deles, nem da sua multidão, nem do seu 
arruído, [Inem haverá lamentação por eles. 
12 Vem lo tempo, é chegado o dia; o que compra não se alegre, e o que vende não se entristeça; porque a 
ira ardente está sobre toda a multidão deles. 
13 Porque o que vende não tornará a possuir o que vendeu, ainda que esteja entre os viventes; porque a 
visão não tornará para trás sobre toda a sua multidão; nem ninguém fortalecerá a sua vida com a sua 
iniquidade. 

14 Tocaram a trombeta e tudo prepararam, mas não há quem vá à peleja, porque sobre toda a sua 
multidão está a minha ardente ira. 
15 Fora !ºlestá a espada, e dentro, a peste e a fome; o que estiver no campo morrerá à espada, e o que 
estiver na cidade a fome e a peste o consumirão. 
16 E lPlsé escaparáo os que deles se escaparem, mas estarão pelos montes, como pombas dos vales, todos 
gemendo, cada um por causa da sua maldade. 
17 Todas lilas mãos se enfraqueceráo, e todos os joelhos destilarão águas. 
18 E "Ise cingiráo de panos de saco, [Sle os cobrirá o tremor; e sobre todos os rostos haverá vergonha, e 
sobre toda a sua cabeça, calva. 


19 A sua prata lancaráo pelas ruas, |e o seu ouro será como imundicia; [unem a sua prata nem o seu ouro 
os poderá livrar no dia do furor do SENHOR; eles não fartarão a sua alma, nem lhes encherão as entranhas, 
porque isso foi o tropeço da sua maldade. 
20 E a glória do seu ornamento, ele a pôs em magnificência; mas fizeram nela imagens das suas 
abominações e coisas detestáveis; por isso, eu a tornei para eles como uma coisa imunda. 
21 E será entregue na mão dos estranhos por presa, e aos ímpios da terra, por despojo; e a profanarão. 
22 E desviarei deles o rosto, e profanarão o meu lugar oculto; porque entrarão nele saqueadores e o 
profanarão. 

23 Faze uma cadeia, !Y'porque a terra está cheia de crimes de sangue, e a cidade está cheia de 
violência. 
24 E farei vir os piores de entre as nações, e possuirão as suas casas; e farei cessar a arrogância dos 
valentes, e os seus lugares santos serão profanados. 
25 Vem a destruição; e eles buscarão a paz, mas não há nenhuma. 
26 Miséria sobre !Wimiséria virá, e se levantará rumor sobre rumor; então, buscarão do profeta uma visão, 
mas do sacerdote perecerá a lei, e dos anciãos, o conselho. 
27 O rei se lamentará, e o príncipe se vestirá de amargura, e as mãos do povo da terra se molestarão; 
conforme o seu caminho lhes farei e com os seus juízos os julgarei; e saberão que eu sou O SENHOR. 


Ezequiel 8 


As abominações no santuário 

1 Sucedeu, pois, no sexto ano, no mês sexto, no quinto dia do mês, estando eu assentado na minha casa, 
(ale os anciãos de Judá, assentados diante de mim, que ali a mão do Senhor JEOVA caiu sobre mim. 

2 E olhei, lle eis uma semelhança como aparência de fogo; desde a aparência dos seus lombos, e dai para 
baixo, era fogo [Cle dos seus lombos para cima, como aspecto de um resplendor, como cor de ámbar. 

3 E estendeu [la forma de uma mão e me tomou pelos cabelos da minha cabeça; e o Espírito me levantou 
entre a terra e o céu e |*/me trouxe a Jerusalém em visões de Deus, até à entrada da porta do pátio de 
dentro, que olha para o norte, onde estava colocada a imagem dos ciúmes, que provoca o ciúme de 
Deus. 

4 E eis que a glória do Deus de Israel estava ali, !slconforme a semelhança que eu tinha visto no vale. 

5 E disse-me: Filho do homem, levanta, agora, os teus olhos para o caminho do norte. E levantei os 
meus olhos para o caminho do norte, e eis que da banda do norte, à porta do altar, estava esta imagem de 
ciúmes, à entrada. 

6 E disse-me: Filho do homem, vês tu o que eles estão fazendo? As grandes abominações que a casa de 
Israel faz aqui, para que me afaste do meu santuário? Mas verás ainda maiores abominações. 

7 E levou-me à porta do átrio; então, olhei, e eis que havia um buraco na parede. 

8 E disse-me: Filho do homem, cava, agora, naquela parede. E cavei na parede, e eis que havia uma 
porta. 

9 Então, me disse: entra e vê as malignas abominações que eles fazem aqui. 

10 E entrei e olhei, e eis que toda forma de répteis, e de animais abomináveis, e de todos os ídolos da 
casa de Israel estavam pintados na parede em todo o redor. 

11 E setenta homens dos anciãos da casa de Israel, com Jazanias, filho de Safá, que se achava no meio 
deles, estavam em pé diante das pinturas, e cada um tinha na mão o seu incensário; e subia uma espessa 
nuvem de incenso. 

12 Então, me disse: Viste, filho do homem, o que os anciãos da casa de Israel fazem nas trevas, cada um 
nas suas câmaras pintadas de imagens? E eles dizem: [PIO SENHOR não nos vê, o SENHOR abandonou a 
terra. 

13 E disse-me: Tornarás a ver ainda maiores abominações do que as que estes fazem. 

14 E levou-me à entrada da porta da Casa do SENHOR, que está da banda do norte, e eis que estavam 
ali mulheres assentadas chorando por !!°!Tamuz. 

15 E disse-me: Viste, filho do homem? Verás ainda abominações maiores do que estas. 

16 E levou-me para o átrio interior da Casa do SENHOR, e eis que estavam à entrada do templo do 
SENHOR, lilentre o pórtico e o altar, cerca de vinte e cinco homens, de costas para o templo do SENHOR e 
com o rosto para o oriente; lle eles adoravam o sol, virados para o oriente. 

17 Então, me disse: Viste, filho do homem? Há coisa mais leviana para a casa de Judá do que essas 
abominações, que fazem aqui? Havendo enchido a terra de violência, tornam a irritar-me; e ei-los a 
chegar o ramo ao seu nariz. 

18 Pelo que também !!leu procederei com furor; o meu olho não poupará, nem terei piedade; ainda que me 
gritem aos ouvidos com grande voz, eu não os ouvirei. 


Ezequiel 9 


Os castigos de Jerusalém 

1 Então, me gritou aos ouvidos com grande voz, dizendo: Fazei chegar os intendentes da cidade, cada 
um com as suas armas destruidoras na mão. 

2 E eis que vinham seis homens a caminho da porta alta, que olha para o norte, cada um com as suas 
armas destruidoras na mão, !ale entre eles, um homem vestido de linho, com um tinteiro de escrivão à sua 
cinta; e entraram e se puseram junto ao altar de bronze. 

3 E a glória [bido Deus de Israel se levantou do querubim sobre o qual estava, até à entrada da casa; e 
clamou ao homem vestido de linho, que tinha o tinteiro de escrivão à sua cinta. 

4 E disse-lhe o SENHOR: Passa pelo meio da cidade, pelo meio de Jerusalém, !cle marca com um sinal as 
testas dos !“lhomens que suspiram e que gemem por causa de todas as abominações que se cometem no 
meio dela. 

5 E aos outros disse, ouvindo eu: Passai pela cidade após ele e feri; l°Inäo poupe o vosso olho, nem vos 
compadeçais. 

6 Matai velhos, e jovens, e virgens, e meninos, e mulheres, !laté exterminá-los; mas a todo o homem que 
tiver o sinal não vos chegueis; [£le começai pelo meu santuário. IHE começaram pelos homens mais 
velhos que estavam diante da casa. 

7 E disse-lhes: Contaminai a casa, e enchei os átrios de mortos, e saí. E saíram e feriram na cidade. 
Sucedeu, pois, que, havendo-os eles ferido, e ficando eu de resto, caí {sobre a minha face, e clamei, e 
disse: Ah! Senhor JEovA! Dar-se-á o caso que destruas todo o restante de Israel, derramando a tua 
indignação sobre Jerusalém? 

9 Então, me disse: A maldade da casa de Israel e de Judá é grandíssima, lle a terra se encheu de 
sangue, e a cidade se encheu de perversidade; eles dizem: [KIO SENHOR deixou a terra, O SENHOR não vê. 
10 Pois também, [quanto a mim, não poupará o meu olho, nem me compadecerei; !™!sobre a cabeça deles 
farei recair o seu caminho. 

11 E eis que o homem que estava vestido de linho, a cuja cinta estava o tinteiro, tornou com a resposta, 
dizendo: Fiz como me mandaste. 


Ezequiel 10 


A segunda visão dos querubins 

1 Depois, olhei, [@le eis que no firmamento, que estava por cima da cabeça dos querubins, apareceu 
sobre eles como uma pedra de safira, como o aspecto da semelhança de um trono. 
2 E falou !>lao homem vestido de linho, dizendo: Vai por entre as rodas, até debaixo do querubim, [tle 
enche as mãos de brasas acesas dentre os querubins, e espalha-as sobre a cidade. E ele entrou à minha 
vista. 
3 E os querubins estavam ao lado direito da casa, quando entrou aquele homem; e uma nuvem encheu o 
átrio interior. 
4 Então, se levantou a glória [ddo SENHOR de sobre o querubim para a entrada da casa; [ele encheu-se a 
casa de uma nuvem, e o átrio se encheu do resplendor da glória do SENHOR. 
5 E o estrondo !'ldas asas dos querubins se ouviu até ao átrio exterior, como a voz do Deus Todo- 
Poderoso, quando fala. 


Sermão 592: O PODER DA VOZ DE DEUS 
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6 E sucedeu, pois, dando ele ordem ao homem vestido de linho, dizendo: Toma fogo dentre as rodas, 
dentre os querubins, que entrou ele e se pôs junto às rodas. 
7 Então, estendeu um querubim a mão de entre os querubins para o fogo que estava entre os querubins; e 
tirou e o pôs nas mãos do que estava vestido de linho, o qual o tomou e saiu. 
8 E apareceu !slnos querubins uma semelhança de mão de homem debaixo das suas asas. 

9 Então, olhei, (he eis quatro rodas junto aos querubins, uma roda junto a cada querubim; lle o aspecto 
das rodas era como cor de pedra de !""!turquesa. 
10 E, quanto ao seu aspecto, as quatro tinham uma mesma semelhança; eram como se estivesse uma roda 
no meio de outra roda. 
11 Andando Üleles, andavam elas pelos seus quatro lados; não se viravam quando andavam, mas para o 
lugar para onde olhava a cabeça, para esse andavam; não se viravam quando andavam. 
12 E todo o seu corpo, e as suas costas, e as suas mãos, [He as suas asas, e as rodas, as rodas que os 
quatro tinham, estavam cheias de olhos em redor. 
13 E, quanto às rodas, elas foram chamadas, ouvindo eu, !!2!Galgal. 
14 E cada llum tinha quatro rostos: o rosto do primeiro era rosto de querubim, e o rosto do segundo era 
rosto de homem, e do terceiro era rosto de leão, e do quarto, rosto de águia. 

15 E os querubins se elevaram ao alto; [estes são os mesmos animais que vi junto ao rio Quebar. 
16 E, andando Mlos querubins, andavam as rodas juntamente com eles; e, levantando os querubins as suas 
asas, para se elevarem de sobre a terra, também as rodas não se separavam deles. 
17 Parando !ºleles, paravam elas, e, elevando-se eles, elevavam-se elas, porque o espírito de vida estava 
nelas. 

18 Então, lPlsaiu a gloria do SENHOR da entrada da casa e parou sobre os querubins. 


19 E os querubins !dlalçaram as suas asas e se elevaram da terra aos meus olhos, quando saíram; e as 
rodas os acompanhavam e pararam à entrada da porta oriental da Casa do SENHOR; e a glória do Deus de 


Israel estava no alto, sobre eles. 
20 Estes !'Isão os animais que vi debaixo do Deus de Israel, junto ao rio Quebar, e conheci que eram 


querubins. 
21 Cada [slum tinha quatro rostos e quatro asas [tHe a semelhança de mãos de homem debaixo das suas 


asas. 
22 E a semelhança luldos seus rostos era a dos rostos que eu tinha visto junto ao rio Quebar; tinham o 


mesmo aspecto, eram os próprios; cada lVlum andava ao direito do seu rosto. 


Ezequiel 11 


O juízo de Deus contra os chefes do povo 

1 Então, !:'me levantou o Espírito, e me levou à porta oriental da Casa do SENHOR, que olha para o 
oriente; [ble eis que estavam à entrada da porta vinte e cinco homens; e no meio deles vi a Jazanias, filho 
de Azur, e a Pelatias, filho de Benaías, príncipes do povo. 
2 E disse-me: Filho do homem, estes são os homens que pensam na perversidade e dão ímpio conselho 
nesta cidade, 
3 OS quais dizem: [Não está próximo o tempo de edificar casas; esta cidade é a panela, e nós, a carne. 
4 Portanto, profetiza contra eles; profetiza, 6 filho do homem. 

5 Caiu, pois, sobre mim o Espírito (do SENHOR e disse-me: Fala: Assim diz o SENHOR: Assim tendes 
dito, ó casa de Israel; porque, quanto às coisas que vos sobem ao espírito, eu as conheço. 
6 Multiplicastes [elos vossos mortos nesta cidade e enchestes as suas ruas de mortos. 
7 Portanto, assim diz o Senhor Jeová: !'Vossos mortos que deitastes no meio dela são a carne, e ela é a 
panela; a vós, porém, l£lvos tirarei do meio dela. 
g Temestes a espada, e a espada trarei sobre vós, diz o Senhor JEOVÁ. 
9 E vos farei sair do meio dela, e vos entregarei na mão de estranhos, [Ple exercerei os meus juízos entre 
vós. 
10 Caireis à espada; nos confins de Israel vos julgarei, lle sabereis que eu sou O SENHOR. 
11 Esta cidade !ilnão vos servirá de panela, nem vós servireis de carne no meio dela; nos confins de Israel 
vos julgarei. 
12 E sabereis l[kique eu sou o SENHOR, porque nos meus estatutos não andastes, nem executastes os meus 
juízos; antes, fizestes conforme os juízos das nações que estão em redor de vós. 

13 E aconteceu que, profetizando eu, ["lmorreu Pelatias, filho de Benaías; !"lentão, caí sobre o meu 
rosto, e clamei com grande voz, e disse: Ah! Senhor Jeová! Darás tu fim ao resto de Israel? 

14 Então, veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
15 Filho do homem, teus irmãos, os teus próprios irmãos, os homens de !!°!teu parentesco, e toda a casa 
de Israel, todos eles são aqueles a quem os habitantes de Jerusalém disseram: Apartai-vos para longe do 
SENHOR; esta terra se nos deu em possessão. 
16 Portanto, dize: !º! Assim diz o Senhor JEovA: Ainda que os lancei para longe entre as nações e ainda 
que os espalhei pelas terras, todavia, lhes servirei de santuário, por um pouco de tempo, nas terras para 
onde foram. 
17 Portanto, dize: Assim diz o Senhor Jeová: Hei de ajuntar-vos do meio dos povos, e vos recolherei das 
terras para onde fostes lançados, e vos darei a terra de Israel. 
18 E virão ali e tirarão dela todas as suas coisas detestáveis e todas as suas abominações. 
19 E Ihe darei [Plum mesmo coração, e um espírito novo porei dentro deles; !dle tirarei da sua carne o 
coração de pedra e lhes darei um coração de carne; 
20 para que andem nos meus estatutos, e guardem os meus juízos, e os executem; lle eles serão o meu 
povo, e eu serei o seu Deus. 
21 Mas, quanto àqueles cujo coração andar conforme o coração das suas coisas detestáveis e das suas 
abominações, [sleu farei recair na sua cabeça o seu caminho, diz o Senhor JEOVÁ. 


Sermão 593: O AVIVAMENTO BÍBLICO 
Ez 11.19 


22 Então, os querubins !Uelevaram as suas asas, e as rodas as acompanhavam; e a glória do Deus de 
Israel estava no alto, sobre eles. 
23 E a glória ludo SENHOR se alçou desde o meio da cidade [Vle se pôs sobre o monte que está ao oriente 
da cidade. 
24 Depois, [Wlo Espírito me levantou e me levou em visão à Caldeia, para os do cativeiro; e se foi de mim 
a visão que eu tinha visto. 
25 E falei aos do cativeiro todas as coisas que o SENHOR me tinha mostrado. 


Ezequiel 12 


A mudança para fora do muro é o símbolo do cativeiro da dispersão 

1 E veio a mima palavra do SENHOR, dizendo: 

2 Filho do homem, !altu habitas no meio da casa rebelde, que tem olhos para ver e não vé, e tem ouvidos 
para ouvir e não ouve; !>!porque é casa rebelde. 

3 Tu, pois, ó filho do homem, prepara mobília para mudares de país e, de dia, muda de lugar à vista 
deles; e do teu lugar mudarás para outro lugar à vista deles; bem pode ser que reparem nisso, ainda que 
eles são casa rebelde. 

4 À vista deles, pois, tirarás para fora, de dia, os teus trastes, como para mudança; então, tu sairás de 
tarde à vista deles, como quem sai mudando de lugar. 

5 Escava para ti, à vista deles, a parede e tira-os para fora por ali. 

6 À vista deles, aos ombros os levarás, e, às escuras, os tirarás, e cobrirás a face, para que não vejas a 
terra; [porque te dei por sinal maravilhoso à casa de Israel. 

7 E fiz assim, como se me deu ordem: os meus trastes tirei para fora, de dia, como para mudança; 
então, à tarde escavei na parede com a mão; às escuras, os tirei para fora e, aos ombros, os levei, a vista 
deles. 

8 E veio a mim a palavra do SENHOR, pela manhã, dizendo: 

9 Filho do homem, não te disse a casa de Israel, !“laquela casa rebelde: Que fazes tu? 

10 Dize-lhes: Assim diz o Senhor Jeová: lelEsta carga refere-se ao príncipe em Jerusalém e a toda a casa 
de Israel, que está no meio dela. 

11 Dize: Eu sou o vosso maravilhoso sinal. Assim como eu fiz, assim se lhes fará a eles; para o exílio 
irão cativos. 

12 E o príncipe !sique está no meio deles levará aos ombros e às escuras os trastes e sairá; a parede 
escavarão para os tirarem por ela; o rosto cobrirá, para que, com os seus olhos, não veja a terra. 

13 Também estenderei [a minha rede sobre ele, e será apanhado no meu laço; lle o levarei a Babilônia, à 
terra dos caldeus, mas não a verá, ainda que ali morrerá. 

14 E todos os que estiverem ao redor dele para seu socorro, e todas as suas tropas !ilespalharei a todos os 
ventos; [kle desembainharei a espada atrás deles. 

15 Assim, saberão lque eu sou O SENHOR, quando eu os dispersar entre as nações e os espalhar pelas 
terras. 

16 Mas deles deixarei "ficar alguns poucos, escapos da espada, da fome e da peste, para que contem 
todas as suas abominações entre as nações para onde forem; e saberão que eu sou O SENHOR. 

17 Então, veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 

18 Filho do homem, [o teu pão comerás com tremor e a tua água beberás com estremecimento e com 
receio. 

19 E dirás ao povo da terra: Assim diz o Senhor JEOVA acerca dos habitantes de Jerusalem, na terra de 
Israel: O seu pão comerão com receio e a sua água beberáo com susto, !º'pois que a sua terra será 
despojada de sua abundância, por causa da violência de todos os que habitam nela. 

20 E as cidades habitadas serão desoladas, e a terra se tornará em assolação; e sabereis que eu sou O 
SENHOR. 


Profecia contra os falsos profetas 

21 E veio ainda a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
22 Filho do homem, que ditado é este que vós tendes na terra de Israel, dizendo: !P!Prolongar-se-ão os 
dias, e perecerá toda visão? 
23 Portanto, dize-lhes: Assim diz o Senhor Jeová: Farei cessar este ditado, e não se servirão mais dele 
como provérbio em Israel; mas dize-lhes: [!Chegaram os dias e a palavra de toda visão. 
24 Porque !'Inão haverá mais nenhuma visão vá, nem adivinhação lisonjeira, no meio da casa de Israel. 
25 Porque eu, o SENHOR, falarei, [sle a palavra que eu falar se cumprirá; não será mais retardada; porque 
em vossos dias, ó casa rebelde, falarei uma palavra e a cumprirei, diz o Senhor JEOVÁ. 

26 Veio mais a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
27 Filho ido homem, eis que os da casa de Israel dizem: A visão que este vê é para muitos dias, e ele 
profetiza de tempos que estão longe. 
28 Portanto, dize-lhes: [Assim diz o Senhor Jeová: Não será mais retardada nenhuma das minhas 
palavras, e a palavra que falei se cumprirá, diz o Senhor JEOVÁ. 


Sermão 594: A INFALIBILIDADE DA PALAVRA DE DEUS 
EZ 2.28 


Ezequiel 13 


1 E veio a mima palavra do SENHOR, dizendo: 
2 Filho do homem, profetiza contra os profetas de Israel que !alsão profetizadores e dize aos que só 
profetizam o que vê o seu coração: Ouvi a palavra do SENHOR. 
3 Assim diz o Senhor JEOVA: Ai dos profetas loucos, que seguem o seu próprio espírito e coisas que não 
viram! 
4 Os teus profetas, ó Israel, !bIsão como raposas nos desertos. 
5 Não subistes [clàs brechas, nem reparastes a fenda da casa de Israel, para estardes na peleja no dia do 
SENHOR. 
6 Veem l‘lvaidade e adivinhação mentirosa os que dizem: O SENHOR disse; quando o SENHOR os não 
enviou; e fazem que se espere o cumprimento da palavra. 
7 Não vedes visão de vaidade e não falais adivinhação mentirosa, quando dizeis: O SENHOR diz, sendo 
que eu tal não falei? 


Sermão 595: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA RAPOSA 
Ez 13.4 


8 Portanto, assim diz o Senhor JEOVA: Como falais vaidade e vedes a mentira, portanto, eis que eu sou 
contra vós, diz o Senhor JEOVÁ. 
9 E a minha mão será contra os profetas que veem vaidade e que adivinham mentira; na congregação do 
meu povo, não estarão, |*lnem nos registros da casa de Israel se escreveráo, [flnem entrarão na terra de 
Israel; e sabereis que eu sou o Senhor JEOVÁ. 
10 Visto que, sim, visto que andam enganando o meu povo, dizendo: !s!Paz, não havendo paz; e um edifica 
a parede de lodo, lle outros a rebocam de cal não adubada, 
11 dize aos que rebocam de cal não adubada que ela cairá. Haverá uma grande pancada de chuva, le vós, 
Ó pedras grandes de saraiva, caireis, e um vento tempestuoso a fenderá. 
12 Ora, eis que, caindo a parede, não vos dirão: Onde está o reboco de que a rebocastes? 
13 Portanto, assim diz o Senhor JEOVA: Um vento tempestuoso a fenderá no meu furor, e uma grande 
pancada de chuva haverá na minha ira, e grandes pedras de saraiva, na minha indignação, para a 
consumir. 
14 E derribarei a parede que rebocastes de cal não adubada e darei com ela por terra, e o seu fundamento 
se descobrirá; assim cairá, Ule perecereis no meio dela e sabereis que eu sou O SENHOR. 
15 Assim, cumprirei o meu furor contra a parede e contra os que a rebocam de cal não adubada e vos 
direi: A parede já não existe, nem aqueles que a rebocaram, 
16 os profetas de Israel que profetizam de Jerusalém [ke veem para ela visão de paz, não havendo paz, diz 
o Senhor JEOVÁ. 

17 E tu, ó filho do homem, [dirige o teu rosto contra as filhas do teu povo que profetizam de seu 
coração, e profetiza contra elas, 
18 e dize: Assim diz o Senhor JEOvA: Ai das que cosem almofadas para todos os sovacos e que fazem 


travesseiros para cabeça de toda estátua, para caçarem as almas! Porventura, caçareis as almas do meu 
povo e guardareis vivas as almas para vós? 

19 Vós me profanastes entre o meu povo, ["lpor punhados de cevada e por pedaços de pão, para matardes 
as almas que não haviam de morrer e para guardardes vivas as almas que não haviam de viver, mentindo, 
assim, ao meu povo que escuta a mentira. 

20 Portanto, assim diz o Senhor JEOVÁ: Eis ai vou eu contra as vossas almofadas, com que vós ali 
caçais as almas como aves, e as arrancarei de vossos braços; e soltarei as almas que vós caçais como 
aves. 

21 E rasgarei os vossos véus e livrarei o meu povo das vossas mãos, e nunca mais estarão em vossas 
mãos para serem caçadas; !"le sabereis que eu sou O SENHOR. 

22 Visto que entristecestes o coração do justo com falsidade, não o havendo eu entristecido, !ºle 
esforçastes as mãos do ímpio, para que não se desviasse do seu mau caminho e vivesse, 

23 portanto, [Pindo vereis mais a vaidade, nem mais fareis adivinhações; mas livrarei o meu povo das 
vossas mãos, (“le sabereis que eu sou O SENHOR. 


Ezequiel 14 


O castigo dos idólatras 

1 E vieram lala mim alguns homens dos anciãos de Israel e se assentaram diante de mim. 
2 Então, veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
3 Filho do homem, !blestes homens levantaram os seus ídolos no seu coração e o tropeço da sua maldade 
puseram diante da sua face; !“Idevo eu de alguma maneira ser interrogado por eles? 
4 Portanto, fala com eles e dize-lhes: Assim diz o Senhor Jeová: Qualquer homem da casa de Israel que 
levantar os seus ídolos no seu coração, e puser o tropeço da sua maldade diante da sua face, e vier ao 
profeta, eu, O SENHOR, vindo ele, lhe responderei conforme a multidão dos seus ídolos; 
5 para que possa apanhar a casa de Israel no seu coração, porquanto todos se apartaram de mim para 
seguirem os seus ídolos. 

6 Portanto, dize à casa de Israel: Assim diz o Senhor JEOVA: Convertei-vos, e deixai os vossos ídolos, 
e desviai o vosso rosto de todas as vossas abominações. 
7 Porque qualquer homem da casa de Israel, ou dos estrangeiros que peregrinam em Israel que se alienar 
de mim, e levantar os seus ídolos no seu coração, e puser o tropeço da sua maldade diante do seu rosto, e 
vier ao profeta, para me consultar por meio dele, a esse, eu, o SENHOR, responderei por mim mesmo. 
8 E porei [dlo rosto contra o tal homem, e o farei um espanto, um sinal, e um provérbio, e arrancá-lo-ei do 
meio do meu povo; [ele sabereis que eu sou O SENHOR. 
9 E, se o profeta for enganado e falar alguma coisa, eu, o SENHOR, persuadi [flesse profeta; e estenderei a 
mão contra ele e destruí-lo-ei do meio do meu povo de Israel. 
10 E levarão a sua maldade; como a maldade do que pergunta será a maldade do profeta; 
11 para que a casa de Israel não se desvie mais [side mim, nem se contamine mais com todas as suas 
transgressões; lhlentäo, eles serão o meu povo, e eu serei o seu Deus, diz o Senhor JEOVÁ. 


A justiça dos castigos de Deus 

12 Veio ainda a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
13 Filho do homem, quando uma terra pecar contra mim, gravemente se rebelando, !'lentão, estenderei a 
mão contra ela, e tornarei instável o !!4Isustento do pão, e enviarei contra ela fome, e arrancarei dela 
homens e animais; 
14 ainda lilque estivessem no meio dela estes três homens, Noé, Daniel e Jó, !*/eles, pela sua justiça, 
livrariam apenas a sua alma, diz o Senhor JEOVÁ. 
15 Se eu fizer passar pela terra nocivas !lalimárias, e elas a assolarem, que fique assolada, e ninguém 
possa passar por ela por causa das feras; 
16 ainda que Messes três homens estivessem no meio dela, vivo eu, diz o Senhor JEOVÁ, que nem a filhos 
nem a filhas livrariam; só eles ficariam livres, e a terra seria assolada. 
17 Ou, Mise eu trouxer a espada sobre a tal terra, e disser: Espada, passa pela terra: !ºle eu arrancar dela 
homens e animais; 
18 ainda lPlque aqueles três homens estivessem nela, vivo eu, diz o Senhor JEOVÁ, que nem filhos nem 
filhas livrariam, mas eles só ficariam livres. 


19 Ou [dise eu enviar a peste sobre a tal terra e derramar o meu furor sobre ela com sangue, para arrancar 
dela homens e animais; 

20 ainda que Noé, Daniel e Jó estivessem no meio dela, vivo eu, diz o Senhor JEOVA, que nem filho nem 
filha eles livrariam, mas só livrariam a sua própria alma pela sua justiça. 

21 Porque assim diz o Senhor Jeová: Quanto mais, se eu enviar os meus quatro maus juízos, a espada, e a 
fome, e as nocivas alimárias, e a peste, contra Jerusalém !s'para arrancar dela homens e animais? 

22 Mas eis que alguns restarão nela, que serão levados para fora, assim filhos como filhas; eis que eles 
virão a vós, [tHe vereis o seu caminho e os seus feitos; e ficareis consolados do mal que eu trouxe sobre 
Jerusalém e de tudo o que trouxe sobre ela. 

23 E sereis consolados, quando virdes o seu caminho e os seus feitos; [We sabereis que não fiz sem razão 
tudo quanto tenho feito nela, diz o Senhor JEOVÁ. 


Ezequiel 15 


A madeira inútil da videira 

1 E veio a mima palavra do SENHOR, dizendo: 
2 Filho do homem, que mais é a madeira da videira que qualquer outro, o sarmento que está entre as 
árvores do bosque? 
3 Toma-se dele madeira, para fazer alguma obra? Ou toma-se dele alguma estaca, para se pendurar algum 
traste? 
4 Eis que lalé lançado no fogo, para ser consumido; ambas as suas extremidades consome o fogo, e o meio 
dele fica também queimado; serviria, pois, para alguma obra? 
5 Ora, se, estando inteiro, não servia para obra alguma, quanto menos sendo consumido do fogo, quanto 
menos sendo queimado, se faria dele qualquer obra? 
6 Portanto, assim diz o Senhor JEOVA: Como a videira entre as árvores do bosque, que tenho entregado ao 
fogo para que seja consumida, assim entregarei os habitantes de Jerusalém. 
7 E porei [bla minha face contra eles; eles sairão do fogo, mas o fogo os consumirá; [cle sabereis que eu 
sou O SENHOR, quando tiver posto a minha face contra eles. 
8 E tornarei a terra em assolação, porquanto grandemente prevaricaram, diz o Senhor JEOVÁ. 


Ezequiel 16 


A meretriz e as abominações de Jerusalém 

1 E veio a mima palavra do SENHOR, dizendo: 
2 Filho do homem, !alfaze conhecer a Jerusalém as suas abominações. 
3 E dize: Assim diz o Senhor Jeová a Jerusalem: [Þ]A tua origem e o teu nascimento procedem da terra 
dos cananeus; teu pai era amorreu, e a tua mãe, heteia. 
4 E, quanto ao teu nascimento, (“no dia em que nasceste, não te foi cortado o umbigo, nem foste lavada 
com água, para tua purificação, nem tampouco foste esfregada com sal, nem envolta em faixas. 
5 Não se compadeceu de ti olho algum, para te fazer alguma destas coisas, compadecido de ti; antes, foste 
lançada em pleno campo, pelo nojo da tua alma, no dia em que tu nasceste. 

6 E, passando eu por ti, vi-te manchada do teu sangue e disse-te: Ainda que estás no teu sangue, vive; 
sim, disse-te: Ainda que estás no teu sangue, vive. 
7 Eu [dte fiz multiplicar como o renovo do campo, e cresceste, e te engrandeceste, e alcancaste grande 
formosura; avultaram os seios, e cresceu o teu cabelo; mas estavas nua e descoberta. 
8 E, passando eu por ti, vi-te, e eis que o teu tempo era tempo de amores; l°le estendi sobre ti a ourela do 
meu manto e cobri a tua nudez; e dei-te juramento e entrei em concerto contigo, diz o Senhor Jeová, [fe tu 
ficaste sendo minha. 
9 Então, te lavei com água, e te enxuguei do teu sangue, e te ungi com óleo. 
10 Também te vesti de bordadura, e te calcei com pele de texugo, e te cingi de linho fino, e te cobri de 
seda. 
11 E te ornei de enfeites l£le te pus braceletes nas mãos e um colar à roda do teu pescoço. 
12 E te pus uma joia na testa, e pendentes nas orelhas, e uma coroa de glória na cabeça. 
13 E assim foste ornada de ouro e prata, e a tua veste foi de linho fino, e de seda, e bordadura; !"!nutriste- 
te de flor de farinha, e de mel, e de óleo; e foste formosa em extremo e foste próspera, até chegares a ser 
Hslrainha. 
14 E correu a tua [fama entre as nações, por causa da tua formosura, pois era perfeita, por causa da minha 
glória que eu tinha posto sobre ti, diz o Senhor JEOVÁ. 


Sermão 596: O SIGNIFICADO ESPIRITUAL DOS CALÇADOS 
Ez 16.10 


15 Mas !ilconfiaste na tua formosura, e te corrompeste por causa da tua fama, e prostituías-te a todo o 
que passava, para seres sua. 
16 E tomaste lkldas tuas vestes, e fizeste lugares altos adornados de diversas cores, e te prostituíste sobre 
eles; tais coisas não vieram, nem hão de vir. 
17 E tomaste as tuas joias de enfeite, que eu te dei do meu ouro e da minha prata, e fizeste imagens de 
homens, e te prostituíste com elas. 
18 E tomaste as tuas vestes bordadas e os cobriste; e o meu óleo e o meu perfume puseste diante delas. 


19 E o meu pão que te dei, e a flor de farinha, e o óleo e o mel, com que eu te sustentava, também puseste 
[diante delas em cheiro suave; e assim foi, diz o Senhor JEOVÁ. 
20 Além !™ldisso, tomaste a teus filhos e tuas filhas, que por mim geraras, e os sacrificaste a elas, para 
serem consumidos; acaso, é pequena a tua prostituição? 
21 E mataste meus filhos e os entregaste a elas para os fazerem passar pelo fogo. 
22 E, em todas as tuas abominações, e nas tuas prostituições, [náo te lembraste dos dias da tua mocidade, 
[olquando tu estavas nua, e descoberta, e manchada do teu sangue. 

23 E sucedeu, depois de toda a tua maldade (Ai! Ai de ti! — diz o Senhor JEOVA), 
24 que edificaste [P] 6luma abóbada [dle fizeste lugares altos por todas as ruas. 
25 A cada canto do caminho edificaste o teu lugar alto, e fizeste abominável a tua formosura, e alargaste 
as pernas a todo o que passava; e multiplicaste as tuas prostituições. 
26 Também te prostituíste com os filhos lIdo Egito, teus vizinhos de grandes membros, e multiplicaste a 
tua prostituição, para me provocares à ira. 
27 Pelo que eis que estendi a mão sobre ti, e diminuí a tua porção, e te entreguei à vontade dos que te 
aborrecem, !slas filhas dos filisteus, as quais se envergonhavam do teu caminho depravado. 
28 Também te prostituíste com os filhos da Assíria, porquanto eras insaciável; e, prostituindo-te com eles, 
[Unem ainda assim ficaste farta; 
29 antes, multiplicaste as tuas prostituições na terra de Canaã até [uà Caldeia e nem ainda com isso te 
fartaste. 

30 Quão fraco é teu coração, diz o Senhor JEOVA, fazendo tu todas essas coisas, obra de uma meretriz 
imperiosa! 
31 Edificando tu [Vla tua !!7labóbada ao canto de cada caminho e fazendo o teu lugar alto em cada rua, não 
foste sequer como a meretriz, pois desprezaste a paga; 
32 foste como a mulher adúltera, que, em lugar de seu marido, recebe os estranhos. 
33 A todas as meretrizes dão paga, [Wimas tu dás presentes a todos os teus amantes; e lhes dás presentes, 
para que venham a ti de todas as partes, pelas tuas prostituições. 
34 Assim que contigo sucede o contrário de outras mulheres nas tuas prostituições, pois após ti não andam 
para prostituição; porque, dando tu a paga, e a ti não sendo dada a paga, fazes o contrário. 

35 Portanto, 6 meretriz, ouve a palavra do SENHOR. 
36 Assim diz o Senhor JEOVA: Pois que se derramou o teu dinheiro, e se descobriu a tua nudez nas tuas 
prostituições com os teus amantes, como também com todos os ídolos das tuas abominações, [le no 
sangue de teus filhos que lhes deste, 
37 eis que ajuntarei !YItodos os teus amantes, com os quais te misturaste, como também todos os que 
amaste, com todos os que aborreceste, e ajuntá-los-ei contra ti em redor e descobrirei a tua nudez diante 
deles, para que vejam toda a tua nudez. 
38 E julgar-te-ei como são l’ljulgadas as adúlteras e as que derramam sangue; e entregar-te-ei ao sangue 
de furor e de ciúme. 
39 E entregar-te-ei nas suas mãos, e derribaráo a tua abóbada, e transtornaráo os teus altos lugares, [ale te 
despirão as tuas vestes, e tomarão as tuas joias de enfeite, e te deixarão nua e descoberta. 
40 Então, farão subir l’lcontra ti um ajuntamento, e te apedrejaráo com pedra, e te traspassaráo com as 
suas espadas. 
41 E queimaráo [clas tuas casas a fogo e executarão juízos contra ti, aos olhos de muitas mulheres; e te 
farei cessar de ser meretriz, e paga não darás mais. 


42 Assim farei !“idescansar em ti o meu furor, e os meus ciúmes se desviaráo de ti, e me aquietarei e 
nunca mais me indignarei. 
43 Visto que !®Inäo te lembraste dos dias da tua mocidade e me provocaste à ira com tudo isto, eis que 
também eu farei recair o teu caminho sobre !la tua cabeça, diz o Senhor JEOVÁ, e não farás tal 
perversidade sobre todas as tuas abominações. 

44 Eis que todo o que usa de provérbios usará contra ti este provérbio, dizendo: Qual a mãe, tal é a sua 
filha. 
45 Tu és a filha de tua mãe, que tinha nojo de seu marido e de seus filhos; e tu és a irmã de tuas irmãs, que 
tinham nojo de seus maridos e de seus filhos; vossa mãe !£!foi heteia, e vosso pai, amorreu. 
46 E tua irmã maior é Samaria, ela e suas filhas, a qual habita à tua esquerda; lle tua irmã menor que tu, 
que habita à tua mão direita, é Sodoma e suas filhas. 
47 Todavia, não andaste nos seus caminhos, nem fizeste conforme as suas abominações; mas, como se isso 
mui pouco fora, lilainda te corrompeste mais do que elas, em todos os teus caminhos. 
48 Vivo eu, diz o Senhor JEOVÁ, que não lilfez Sodoma, tua irmã, ela e suas filhas, como fizeste tu e tuas 
filhas. 
49 Eis que esta foi a maldade de Sodoma, tua irmã: soberba, !“'fartura de pão e abundância de ociosidade 
teve ela e suas filhas; mas nunca esforçou a mão do pobre e do necessitado. 
50 E se ensoberbeceram lle fizeram abominação diante de mim; pelo que as tirei dali, vendo eu isso. 
51 Também Samaria não cometeu metade de teus pecados; e multiplicaste as tuas abominações mais do 
que elas Mle justificaste a tuas irmãs, com todas as abominações que fizeste. 
52 Tu, pois, sofre a tua vergonha, tu que julgaste a tuas irmãs, pelos teus pecados, que fizeste mais 
abomináveis do que elas; mais justas são do que tu; envergonha-te logo também e sofre a tua vergonha, 
pois justificaste a tuas irmãs. 

53 Eu, pois, farei Mlvoltar os cativos deles, os cativos de Sodoma e suas filhas, e os cativos de 
Samaria e suas filhas, e os cativos do teu cativeiro entre eles; 
54 para que sofras a tua vergonha !ºle sejas envergonhada por tudo o que fizeste, dando-lhes tu 
consolação. 
55 Quando tuas irmãs, Sodoma e suas filhas, tornarem ao seu primeiro estado, e Samaria e suas filhas 
tornarem ao seu primeiro estado, também tu e tuas filhas tornareis ao vosso primeiro estado. 
56 Nem mesmo Sodoma, tua irmã, foi mencionada pela tua boca, no dia das tuas soberbas, 
57 antes que se descobrisse a tua maldade? [Pl Agora, te tornaste, como ela, objeto do desprezo das filhas 
da Síria e de todos os que estavam ao redor dela, las filhas dos filisteus que te desprezavam em redor. 
58 À tua perversidade e as tuas abominações tu levarás, diz o SENHOR. 

59 Porque assim diz o Senhor Jeová: Eu te farei como fizeste, !slque desprezaste o juramento, 
quebrantando o concerto. 
60 Contudo, eu me lembrarei do meu concerto que contigo fiz nos dias da tua mocidade; lle estabelecerei 
contigo um concerto eterno. 
61 Então, te lembrarás luldos teus caminhos e te confundirás, quando receberes tuas irmãs mais velhas do 
que tu com as mais novas [Vido que tu, porque tas darei por filhas, mas não pelo teu concerto. 
62 Porque eu estabelecerei [Wo meu concerto contigo, e saberás que eu sou O SENHOR; 
63 para que te |xllembres, e te envergonhes, e nunca mais !Ylabras a tua boca, por causa da tua vergonha, 
quando me reconciliar contigo de tudo quanto fizeste, diz o Senhor JEOVÁ. 


Sermão 597: LIÇÕES DA ALIANÇA DE CASAMENTO 
Ez 16.60 


Ezequiel 17 


A parábola das duas águias e da videira 

1 E veio a mima palavra do SENHOR, dizendo: 
2 Filho do homem, propõe uma parábola e usa de uma comparação para com a casa de Israel. 
3 E dize: Assim diz o Senhor JEOVA: Uma grande águia, de grandes asas, de farta plumagem, cheia de 
penas de várias cores, veio ao Líbano e levou o mais alto ramo de um cedro. 
4 E arrancou a ponta mais alta dos seus ramos e a trouxe a uma terra de [!®Imercancia; na cidade de 
mercadores a pôs. 
5 Tomou da semente da terra lle a lançou num campo de semente; tomando-a, a pôs junto às grandes 
águas, com grande prudência. 
6 E brotou e tornou-se numa videira mui larga, [bide pouca altura, virando-se para ela os seus ramos, 
porque as suas raízes estavam debaixo dela; e tornou-se numa videira, e produzia sarmentos, e lançava 
renovos. 

7 Houve mais uma grande águia, de grandes asas, e cheia de penas; e eis que essa videira lançou para 
ela as suas raízes e estendeu para ela os seus ramos, desde as auréolas do seu plantio, para que a regasse. 
8 Numa boa terra, à borda de muitas águas, estava ela plantada, para produzir ramos e para dar fruto, para 
que fosse videira excelente. 

9 Dize: Assim diz o Senhor Jeová: [Ela prosperará? Não lhe arrancará ele as suas raízes e não cortará o 
seu fruto, para que se seque? Em todas as folhas de seus renovos se secará; e, não com braço grande, nem 
com muita gente, será arrancada pelas suas raízes. 

10 Mas, estando plantada, |“!prosperara? Porventura, tocando-lhe vento oriental, de todo não se secará? 
Desde as auréolas do seu plantio se secará. 


Sermão 598: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDEIRA 
E217.8 


11 Então, veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
12 Dize, agora, à casa lelrebelde: Não sabeis o que significam estas coisas? Dize: [Eis que veio o rei de 
Babilônia a Jerusalém, e tomou o seu rei e os seus príncipes, e os levou consigo para Babilônia; 
13 e tomou !Slum da semente real e fez concerto com ele; e o trouxe sob juramento e tomou os poderosos 
da terra, 
14 para que o reino [ficasse humilhado e não se levantasse; para que, guardando o seu concerto, pudesse 
subsistir. 
15 Mas !ilrebelou-se contra ele, enviando os seus mensageiros ao Egito, para que lhe mandassem cavalos 
e muita gente; !ilprosperará ou escapará aquele que faz tais coisas? Ou quebrantará o concerto e 
escapará? 
16 Como eu vivo, diz o Senhor JEOVA, !*/no lugar em que habita o rei que o fez reinar, cujo juramento 
desprezou e cujo concerto quebrantou, sim, com ele, no meio de Babilônia certamente morrerá. 
17 E Faraó, (nem com grande exército, nem com uma companhia numerosa, fará coisa alguma com ele em 


guerra, [levantando tranqueiras e edificando baluartes, para destruir muitas vidas. 
18 Pois que desprezou o juramento, quebrantando o concerto, |" feito com aperto de mão; havendo feito 
todas essas coisas, não escapará. 
19 Portanto, assim diz o Senhor Jeová: Vivo eu, que o meu juramento, que desprezou, e o meu concerto, 
que quebrantou, isto farei recair sobre a sua cabeça. 
20 Estenderei (sobre ele a minha rede, e ficará preso no meu laço; (Ple o levarei a Babilônia e ali 
entrarei em juízo com ele pela rebeldia com que se rebelou contra mim. 
21 E todos [Uos seus fugitivos, com todas as suas tropas, cairão à espada, e os que restarem serão 
espalhados em todas as direções; e sabereis que eu, O SENHOR, O disse. 

22 Assim diz o Senhor Jeová: Também eu tomarei o topo do cedro e o plantarei; do principal dos 
seus renovos cortarei o mais tenro Ísle o plantarei sobre um monte alto e sublime. 
23 No monte alto de Israel, [Ho plantarei, e produzirá ramos, e dará fruto, e se fará um cedro excelente; 
tule habitarão debaixo dele todas as aves de toda sorte de asas e à sombra dos seus ramos habitaräo. 
24 Assim saberão todas as árvores do campo que eu, o SENHOR, abati a árvore alta, !Vlelevei a árvore 
baixa, sequei a árvore verde e fiz reverdecer a árvore seca; [Wleu, o SENHOR, o disse e o farei. 


Ezequiel 18 


A responsabilidade é pessoal 

1 E veio a mima palavra do SENHOR, dizendo: 
2 Que tendes vós, vós que dizeis esta parábola acerca da terra de Israel, dizendo: Os !2!pais comeram 
uvas verdes, e os dentes dos filhos se embotaram? 
3 Vivo eu, diz o Senhor JEOVÁ, que nunca mais direis este provérbio em Israel. 
4 Eis que todas as almas são minhas; como a alma do pai, também a alma do filho é minha; !bla alma que 
pecar, essa morrerá. 

5 Sendo, pois, o homem justo e fazendo juízo e justiça, 
6 não [comendo sobre os montes, nem levantando os olhos para os ídolos da casa de Israel, [nem 
contaminando a mulher do seu próximo, nem se chegando à mulher na sua separação; 
7 não oprimindo “la ninguém, tornando ao devedor o seu penhor, não roubando, !‘!dando o seu pão ao 
faminto, cobrindo ao nu com veste; 
8 não dando o seu dinheiro !slà usura, não recebendo demais, desviando a sua mão da injustiça, !"/fazendo 
verdadeiro juízo entre homem e homem; 
9 andando nos meus estatutos e guardando os meus juízos, para proceder segundo a verdade, llo tal justo 
certamente viverá, diz o Senhor JEOVÁ. 

10 E, se ele gerar um filho ladrão, !ilderramador de sangue, que fizer a seu irmão qualquer destas 
coisas 
1 e não cumprir todos aqueles deveres, mas, antes, comer sobre os montes, e contaminar a mulher de seu 
próximo, 
12 e oprimir ao aflito e necessitado, e praticar roubos, e não tornar o penhor, e levantar os olhos para os 
ídolos, [kle cometer abominação, 
13 e emprestar com usura, e receber de mais, porventura viverá? Não viverá! Todas estas abominações 
ele fez, certamente morrerá; [llo seu sangue será sobre ele. 

14 E eis que, se ele gerar um filho que veja todos os pecados que seu pai fez, e, vendo-os não cometer 
coisas semelhantes, 
15 Iminão comer sobre os montes, e não levantar os olhos para os ídolos da casa de Israel, e não 
contaminar a mulher de seu próximo, 
16 e não oprimir a ninguém, e não retiver o penhor, e não roubar, e der o seu pão ao faminto, e cobrir ao 
nu com veste, 
17 e desviar do aflito a mão, e não receber usura em demasia, e fizer os meus juízos, e andar nos meus 
estatutos, o tal não morrerá pela maldade de seu pai; certamente viverá. 
18 Seu pai, porque fez opressão, e roubou os bens do irmão, e fez o que não era bom no meio de seu 
povo, !"leis que ele morrerá pela sua maldade. 

19 Mas dizeis: (“Por que não levará o filho a maldade do pai? Porque o filho fez juízo e justiça, e 
guardou todos os meus estatutos, e os praticou, por isso, certamente viverá. 
20 A alma [Pique pecar, essa morrerá; “o filho não levará a maldade do pai, nem o pai levará a maldade 
do filho; lla justiça do justo ficará sobre ele, e a impiedade do ímpio cairá sobre ele. 

21 Mas, lSlse o ímpio se converter de todos os seus pecados que cometeu, e guardar todos os meus 


estatutos, e fizer juízo e justiça, certamente viverá; não morrerá. 

22 De todas as suas transgressões que cometeu não haverá lembrança l'lcontra ele; pela sua justiça que 
praticou, viverá. 

23 Desejaria eu, [Vde qualquer maneira, a morte do ímpio? Diz o Senhor JEOVA; não desejo, antes, que se 
converta dos seus caminhos e viva? 

24 Mas, |v!desviando-se o justo da sua justiça, e cometendo a iniquidade, e fazendo conforme todas as 
abominações que faz o ímpio, porventura viverá? l"IDe todas as suas justiças que tiver feito não se fará 
memória; na sua transgressão com que transgrediu, e no seu pecado com que pecou, neles morrerá. 

25 Dizeis, porém: “IO caminho do Senhor não é !19Idireito. Ouvi, agora, ó casa de Israel: Não é o meu 
caminho direito? Não são os vossos caminhos !2torcidos? 

26 Desviando-se !Ylo justo da sua justiça e cometendo iniquidade, morrerá por ela; na sua iniquidade que 
cometeu, morrerá. 

27 Mas, !ZIconvertendo-se o ímpio da sua impiedade que cometeu e praticando o juízo e a justiça, 
conservará este a sua alma em vida. 

28 Pois quem reconsidera !2le se converte de todas as suas transgressões que cometeu, certamente viverá, 
não morrerá. 

29 Contudo, lPldiz a casa de Israel: O caminho do Senhor não é direito. Não são os meus caminhos 
direitos, ó casa de Israel? E não são os vossos caminhos torcidos? 

30 Portanto, [leu vos julgarei, a cada um conforme os seus caminhos, 6 casa de Israel, diz o Senhor 
Jeová; vinde lle convertei-vos de todas as vossas transgressões, e a iniquidade não vos servirá de 
tropeço. 

31 Lançai [eIde vós todas as vossas transgressões com que transgredistes [fle criai em vós um coração 
novo e um espírito novo; pois por que razão morrerieis, 6 casa de Israel? 
32 Porque não tomo prazer !Slna morte do que morre, diz o Senhor JEOVÁ; convertei-vos, pois, e vivei. 


Ezequiel 19 


O lamento da leoa. A parábola da videira 

1 E, tu, levanta [luma lamentação sobre os príncipes de Israel 
2 e dize: Quem foi tua mãe? Uma leoa entre leões deitada criou os seus filhotes no meio dos ledezinhos. 
3 E fez crescer um dos seus filhotinhos, [blo qual veio a ser leáozinho e aprendeu a apanhar a presa; e 
devorou os homens. 
4 E, ouvindo falar dele as nações, foi apanhado na sua cova, Cle o trouxeram com ganchos à terra do 
Egito. 
5 Vendo, pois, ela que havia esperado e que a sua esperança era perdida, tomou outro dos seus filhotes e 
fez dele um leãozinho. 
6 E este, andando (“continuamente no meio dos leões, veio a ser um leãozinho, e aprendeu a apanhar a 
presa, e devorou homens. 
7 E conheceu !2!los seus palácios e destruiu as suas cidades; e assolou-se a terra e a sua plenitude, ao 
ouvir o seu rugido. 
8 Então, se ajuntaram [®!contra ele as pessoas das províncias em roda, estenderam sobre ele a rede, e foi 
apanhado na sua cova. 
9 E meteram-no Mem !22lcárcere com ganchos e o levaram ao rei da Babilônia; fizeram-no entrar nos 
lugares fortes, l£lpara que se não ouvisse mais a sua voz nos montes de Israel. 

10 Tua mãe era como [Pluma videira [lna tua quietação, plantada à borda das águas; ela frutificou e 
encheu-se de ramos, lilpor causa das muitas águas. 
11 E tinha varas fortes para cetros de dominadores lle elevou-se a sua estatura entre os espessos ramos, e 
foi vista na sua altura com a multidáo dos seus ramos. 
12 Mas foi arrancada com furor, foi abatida até à terra, [Kle o vento oriental secou o seu fruto; quebraram- 
se e secaram-se as suas fortes varas, e o fogo as consumiu. 
13 E, agora, está plantada no deserto, numa terra seca e sedenta. 
14 E de uma vara dos seus ramos saiu fogo [que consumiu o seu fruto, de maneira que não há nela 
nenhuma vara forte, cetro para dominar. Esta é a lamentacáo e servirá de lamentacáo. 


Ezequiel 20 


As abominações da casa de Israel depois do êxodo 

1 E aconteceu, no sétimo ano, no més quinto, aos dez do més, [alque vieram alguns dos anciãos de 

Israel para consultarem o SENHOR; e assentaram-se diante de mim. 

2 Então, veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 

3 Filho do homem, fala aos anciãos de Israel e dize-lhes: Assim diz o Senhor JEOVA: Vós vindes 
consultar-me? !>!Vivo eu, que vós não me consultareis, diz o Senhor JEOVÁ. 

4 Julgá-los-ias [cltu, ó filho do homem, julgá-los-ias? Faze-lhes saber as abominações de seus pais; 

5 e dize-lhes: Assim diz o Senhor JEOVA: [UNo dia em que escolhi a Israel, levantei a mão para a 
descendência da casa de Jacó, e me dei a conhecer a eles na terra do Egito, !ele levantei a mão para eles, 
dizendo: Eu sou O SENHOR, vosso Deus. 

6 Naquele dia, levantei a mão para eles, |‘!para os tirar da terra do Egito para uma terra que tinha 
previsto para eles, a qual mana leite e mel [gle é a glória de todas as terras. 

7 Então, lhes disse: [Cada um lance de si as abominações dos seus olhos, e não vos contamineis com os 
ídolos do Egito; eu sou o SENHOR, vosso Deus. 

8 Mas rebelaram-se contra mim e não me quiseram ouvir; ninguém lançava de si as abominações dos seus 
olhos, nem deixava os ídolos do Egito; então, eu disse que derramaria sobre eles lilo meu furor, para 
cumprir a minha ira contra eles no meio da terra do Egito. 

9 O que fiz, porém, foi lilpor amor do meu nome, para que não fosse profanado diante dos olhos das 
nações, no meio das quais eles estavam, a cujos olhos eu me dei a conhecer a eles, para os tirar da terra 
do Egito. 

10 E os tirei ida terra do Egito e os levei ao deserto. 

11 E dei-lhes los meus estatutos e lhes mostrei os meus juízos, Mlos quais, cumprindo-os o homem, 
viverá por eles. 

12 E também lhes dei os meus !"Isábados, para que servissem de sinal entre mim e eles, para que 
soubessem que eu sou O SENHOR que os santifica. 

13 Mas a casa de Israel l°lse rebelou contra mim no deserto, não andando nos meus estatutos e rejeitando 
os meus juízos, os quais, cumprindo-os o homem, viverá por eles; [Ple profanaram grandemente os meus 
sábados; e eu disse que derramaria sobre eles o meu furor no deserto, para os consumir. 

14 O que fiz, porém, foi [Upor amor do meu nome, para que não fosse profanado diante dos olhos das 
nações perante as quais os fiz sair. 

15 E, contudo, eu levantei Ma mão para eles no deserto, para os não deixar entrar na terra que lhes tinha 
dado, a qual mana leite e mel e é a glória de todas as terras. 

16 Porque !slrejeitaram os meus juízos, e não andaram nos meus estatutos, e profanaram os meus sábados; 
[porque o seu coração andava após os seus ídolos. 

17 Não obstante, o meu olho lhes perdoou, para não os destruir nem os consumir no deserto. 

18 Mas disse eu a seus filhos no deserto: Não andeis nos estatutos de vossos pais, nem guardeis os 
seus juízos, nem vos contamineis com os seus ídolos. 

19 Eu sou O SENHOR, vosso Deus; [Mandai nos meus estatutos, e guardai os meus juízos, e executai-os. 


20 E santificai [Vlos meus sábados, e servirão de sinal entre mim e vós, para que saibais que eu sou o 
SENHOR, Vosso Deus. 

21 Mas também os filhos se rebelaram contra mim [wle não andaram nos meus estatutos, nem 
guardaram os meus juízos, os quais, cumprindo-os [Xlo homem, viverá por eles; eles profanaram os meus 
sábados; |Y!por isso, eu disse que derramaria sobre eles o meu furor, para cumprir contra eles a minha ira 
no deserto. 

22 Mas contive a mão [e o fiz por amor do meu nome, para que não fosse profanado aos olhos das 
nações, à vista das quais os fiz sair. 

23 Também levantei a mão para eles no deserto, !:!para os espalhar entre as nações e os derramar pelas 
terras; 

24 porque [PInäo executaram os meus juízos, e rejeitaram os meus estatutos, e profanaram os meus 
sábados, [čle os seus olhos se iam após os ídolos de seus pais. 

25 Pelo que também lhes dei estatutos que não leram bons, e juízos pelos quais não haviam de viver; 
26 e OS contaminei em seus próprios dons, l°Inos quais faziam passar pelo fogo tudo o que abre a madre; 
[para os assolar, para que soubessem que eu sou O SENHOR. 

27 Portanto, fala à casa de Israel, ó filho do homem, e dize-lhe: Assim diz o Senhor Jeová: !slAinda 
nisto me blasfemaram vossos pais, e transgrediram contra mim. 

28 Porque, havendo-os eu introduzido na terra sobre a qual eu levantara a mão, para lha dar, então, 
olharam para todo outeiro alto [he para toda árvore frondosa, e sacrificaram ali os seus sacrifícios, e 
apresentaram ali lila provocação das suas ofertas, e puseram ali os seus cheiros suaves, e ali derramaram 
as suas libações. 

29 E eu lhes disse: Que alto é este, aonde vós ides? E seu nome tem sido [?*!Bama, até ao dia de hoje. 

30 Portanto, dize à casa de Israel: Assim diz o Senhor JEOVÁ: Vós vos contaminais a vós mesmos, à 
maneira de vossos pais? E vos prostituís com as suas abominações? 

31 E, lilquando ofereceis os vossos dons e fazeis passar os vossos filhos pelo fogo, não é certo que estais 
contaminados com todos os vossos ídolos, [até este dia? E vós me consultaríeis, 6 casa de Israel? Vivo 
eu, diz o Senhor JEOVÁ, que vós me não consultareis. 

32 E o que veio lao vosso espírito de maneira alguma sucederá, quando dizeis: Seremos como as 
nações, como as outras gerações da terra, servindo ao madeiro e à pedra. 

33 Vivo eu, diz o Senhor JEovA, |Mique, com mão forte, e com braço estendido, e com indignação 
derramada, hei de reinar sobre vós; 

34 e vos tirarei dentre os povos e vos congregarei das terras nas quais andais espalhados, com mão forte, 
e com braço estendido, e com indignação derramada. 

35 E vos levarei ao deserto dos povos l'ile ali entrarei em juízo convosco face a face. 

36 Como entrei em juízo com vossos pais, !ºlno deserto da terra do Egito, assim entrarei em juízo 
convosco, diz o Senhor JEOVÁ. 

37 E vos farei passar debaixo da vara e vos farei entrar no vínculo do concerto; 

38 e separarei |P!dentre vós os rebeldes e os que prevaricaram contra mim; da terra das suas 
peregrinações os tirarei, [limas à terra de Israel não voltarão; e sabereis que eu sou O SENHOR. 


Sermão 599: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VARA 
EZ 20.37, 


39 Quanto a vós, ó casa de Israel, assim diz o Senhor JEOVA: Ide, sirva cada um aos seus ídolos, pois 
que a mim me não quereis ouvir; !s'mas não profaneis mais o meu santo nome com as vossas dádivas e 
com os vossos ídolos. 

40 Porque Uno meu santo monte, no monte alto de Israel, diz o Senhor Jeová, ali me servirá toda a 
casa de Israel, toda ela naquela terra; [Wali me deleitarei neles e ali demandarei as vossas ofertas alçadas 
e as primícias das vossas dádivas, com todas as vossas coisas santas. 

41 Com cheiro suave !Vime deleitarei em vós, quando eu vos tirar dentre os povos e vos congregar das 
terras em que andais espalhados; e serei santificado em vós ante os olhos das nações. 

42 E sabereis [Wlque eu sou o SENHOR, quando eu vos fizer voltar à terra de Israel, à terra para a qual 
levantei a mão, para a dar a vossos pais. 

43 E ali Xlvos lembrareis de vossos caminhos e de todos os vossos atos com que vos contaminastes lle 
tereis nojo de vós mesmos, por todas as vossas maldades que tendes cometido. 

44 E sabereis !Zlque eu sou o SENHOR, quando eu proceder para convosco por amor do meu nome, não 
conforme os vossos maus caminhos, nem conforme os vossos atos corruptos, ó casa de Israel, disse o 
Senhor JEOVÁ. 

45 E veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 

46 Filho do homem, !aldirige o rosto para o caminho do Sul, e derrama as tuas palavras contra o Sul, e 
profetiza contra o bosque do campo do Sul. 

47 E dize ao bosque do Sul: Ouve a palavra do SENHOR: Assim diz o Senhor Jeová: [blEis que acenderei 
em ti um fogo que em ti consumirá toda árvore verde e toda árvore seca; não se apagará a chama 
flamejante; antes, com ela se queimarão todos os rostos, desde o Sul até ao Norte. 

48 E verá toda carne que eu, o SENHOR, O acendi; não se apagará. 

49 Então, disse eu: Ah! Senhor Jeová! Eles dizem de mim: Não é este um dizedor de parábolas? 


Ezequiel 21 


A espada do Sennor 

1 E veio a mima palavra do SENHOR, dizendo: 
2 Filho [eldo homem, dirige o rosto contra Jerusalém, e derrama as tuas palavras contra os santuários, e 
profetiza contra a terra de Israel. 
3 E dize à terra de Israel: |bl Assim diz o SENHOR: Eis que sou contra ti, e tirarei a minha espada da 
bainha, e exterminarei do meio de ti o justo e o ímpio. 
4 Por isso que hei de exterminar do meio de ti o justo e o ímpio, a minha espada sairá da bainha contra 
toda carne, [desde o Sul até ao Norte. 
5 E saberá toda carne que eu, o SENHOR, tirei a minha espada da bainha; (“nunca mais voltará a ela. 
6 Tu, porém, ó filho do homem, suspira; suspira !elã vista deles, com quebrantamento dos teus lombos e 
com amargura. 
7 E será que, quando eles te disserem: Por que suspiras tu?, dirás: Por causa das novas, porque vêm; e 
todo coração desmaiará, e todas [flas mãos se enfraquecerão, e todo espírito se angustiará, e todos os 
joelhos se desfarão em água; eis que vêm e se realizarão, diz o Senhor JEOVÁ. 

8 E veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
9 Filho do homem, profetiza e dize: Assim diz o Senhor: A espada, !sla espada está afiada e também 
açacalada; 
10 para matar está afiada, para reluzir está açacalada; alegrar-nos-emos, pois? A vara do meu filho é que 
despreza todo madeiro. 
11 E foi dada a açacalar, para ser manejada; esta espada está afiada e está açacalada, [para ser posta na 
mão do matador. 
12 Grita e geme, ó filho do homem, porque ela será contra o meu povo, contra todos os príncipes de 
Israel; lilespantos terá o meu povo por causa da espada; bate, pois, na tua coxa. 
13 Porque se faz liluma prova; e que seria se não existisse a própria vara desprezadora? — diz o Senhor 
JEOVÁ. 
14 Tu, pois, ó filho do homem, profetiza [ke bate com as mãos uma na outra; porque a espada até à 
terceira vez se dobrará; a espada é dos atravessados, dos mortalmente feridos e !!lentrará neles até às 
recâmaras. 
15 Para que desmaie o coração, e se multipliquem os tropeços, 'Micontra todas as suas portas, pus a ponta 
da espada, que foi feita como raio e está reservada para matar! 
16 Ó Inlespada, l5lune-te, vira-te para a direita, prepara-te, vira-te para a esquerda, para onde quer que o 
teu rosto se dirigir. 
17 E também eu baterei !ºlcom as minhas mãos uma na outra e farei descansar a minha indignação; eu, o 
SENHOR, falei. 

18 E veio a mim a palavra do SENHOR dizendo: 
19 Tu, pois, 6 filho do homem, propõe dois caminhos, por onde venha a espada do rei da Babilônia; 
ambos procederão de uma mesma terra; põe neles marcos indicadores, põe-nos na entrada do caminho 
para a cidade. 
20 Um caminho proporás, !P'por onde virá a espada contra Rabá dos filhos de Amom e contra Judá, em 


Jerusalém, a fortificada. 

21 Porque o rei de Babilônia parará na encruzilhada, no cimo dos dois caminhos para fazer adivinhações; 
aguçará as suas flechas, consultará os terafins, atentando nas entranhas. 

22 À sua direita estará a adivinhação sobre Jerusalém, para ordenar os aríetes, para abrir a boca à 
matança, para levantar a voz com júbilo, para pôr os aríetes contra as portas, para levantar tranqueiras, 
para edificar baluartes. 

23 Isso será aos olhos deles como adivinhação vá, pois foram ajuramentados com juramentos entre eles; 
mas ele se lembrará da maldade, para que sejam apanhados. 

24 Portanto, assim diz o Senhor JeovÁ: Visto que me fazeis lembrar da vossa maldade, descobrindo-se 
as Vossas prevaricações, aparecendo os vossos pecados em todos os vossos atos, e visto que viestes em 
memória, sereis apanhados na mão. 

25 E tu, ó profano e ímpio principe de Israel, cujo dia virá no tempo da extrema maldade; 

26 assim diz o Senhor JEOVA: Tira o diadema, e levanta a coroa; esta não será a mesma; !slexalta o 
humilde e humilha o soberbo. 

27 Ao revés, ao revés, ao revés a porei, [tle ela não será mais, até que venha aquele a quem pertence de 
direito, e a ele a darei. 


Sermão 600: O SENHOR QUE ABATE E EXALTA 
Ez 21.26 


28 E tu, 6 filho do homem, profetiza e dize: "Assim diz o Senhor JEOVA acerca dos filhos de Amom e 
acerca do seu desprezo; dize, pois: A espada, a espada está desembainhada, açacalada para a matança, 
para consumir, para reluzir; 

29 entretanto que te [Viveem vaidade, entretanto que te adivinham mentiras para te porem no pescoço dos 
ímpios, mortalmente feridos, l"lcujo dia virá no tempo da extrema maldade. 

30 Torne a tua espada à sua bainha; no lugar em que foste criado, Xna terra do teu nascimento, te julgarei. 
31 E derramarei sobre ti a minha indignação, !Ylassoprarei contra ti o fogo do meu furor, entregar-te-ei nas 
mãos dos homens brutais, inventores de destruição. 

32 Ao fogo servirás de pasto, o teu sangue estará no meio da terra, e não virás em memória; porque eu, o 
SENHOR, O disse. 


Ezequiel 22 


As abominações de Jerusalém 

1 E veio a mima palavra do SENHOR, dizendo: 

2 Tu, pois, ó filho do homem, !aljulgarás, julgarás a cidade sanguinária? Faze-lhe conhecer, pois, todas as 
suas abominações 

3 e dize: Assim diz o Senhor Jeová: Ai da cidade que derrama o sangue no meio dela, para que venha o 
seu tempo! Que faz ídolos contra si mesma, para se contaminar! 

4 Pelo teu sangue lPlque derramaste te fizeste culpada, e pelos teus ídolos que fabricaste te contaminaste, 
e fizeste chegar os teus dias, e vieste ao fim dos teus anos; |!por isso, eu te fiz o opróbrio das nações e o 
escárnio de todas as terras. 

5 As que estão perto e as que estão longe de ti escarnecerão de ti, infamada, cheia de inquietação. 

6 Eis que [los príncipes de Israel, cada um conforme o seu poder, tiveram dominio sobre ti, para 
derramarem o sangue. 

7 Ao pai e à mãe l*Idesprezaram em ti, para com o estrangeiro usaram de opressão no meio de ti e ao 
órfão e à viúva oprimiram em ti. 

8 As minhas !lcoisas santas desprezaste e os meus sábados profanaste. 

9 Homens caluniadores l£lse acharam em ti, para derramarem o sangue; e em ti sobre os montes comeram 
e perversidade cometeram no meio de ti. 

10 A vergonha do pai [descobriram em ti e a que estava impura, na sua separação, humilharam no meio 
de ti. 

11 Um cometeu lilabominaçäo com a mulher do seu próximo, outro contaminou abominavelmente a sua 
nora, e outro humilhou no meio de ti a sua irmã, filha de seu pai. 

12 Presentes se receberam Üllno meio de ti para se derramar sangue; usura e lucros tomaste e usaste de 
avareza com o teu próximo, oprimindo-o; !“Imas de mim te esqueceste, diz o Senhor JEOVÁ. 

13 E eis que bati las mãos contra a tua avareza de que usaste e por causa de teu sangue, que houve no 
meio de ti. 

14 Estará [lfirme o teu coração? Estarão fortes as tuas mãos, nos dias em que eu tratarei contigo? Eu, o 
SENHOR, Mo disse e o farei. 

15 E espalhar-te-ei l°lentre as nações, e espalhar-te-ei pelas terras, e porei termo à tua imundicia. 

16 E tu serás profanada em ti mesma, aos olhos das nações, e saberás que eu sou O SENHOR. 

17 E veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 

18 Filho do homem, [Pla casa de Israel se tornou para mim em escória; todos eles são bronze, e estanho, e 
ferro, e chumbo no meio do forno; em escória de prata se tornaram. 

19 Portanto, assim diz o Senhor Jeová: Pois que todos vós vos tornastes em escória, eis que eu vos 
ajuntarei no meio de Jerusalém. 

20 Como se ajuntam a prata, e o bronze, e o ferro, e o chumbo, e o estanho no meio do forno, para 
assoprar o fogo sobre eles, a fim de se fundirem, assim vos ajuntarei na minha ira e no meu furor, e ali 
vos deixarei, e fundirei. 

21 E congregar-vos-ei lle assoprarei sobre vós o fogo do meu furor; e sereis fundidos no meio dela. 
22 Como se funde a prata no meio do forno, assim sereis fundidos no meio dela; e sabereis que eu, o 


SENHOR, l'Iderramei o meu furor sobre vós. 

23 E veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
24 Filho do homem, dize-lhe: Tu és uma terra que não está purificada e que não tem chuva no dia da 
indignação. 
25 Conjuração [sldos seus profetas há no meio dela, como um leão que ruge, que arrebata a presa; [teles 
devoram as almas; tesouros e coisas preciosas tomam, multiplicam as suas viúvas no meio dela. 
26 Os seus sacerdotes !“ltransgridem a minha lei, e profanam as minhas coisas santas; [Vlentre o santo e o 
profano náo fazem diferenca, nem discernem o impuro do puro; e de meus sábados escondem os seus 
olhos, e assim sou profanado no meio deles. 
27 Os seus príncipes |“ no meio dela são como lobos que arrebatam a presa, para derramarem o sangue, 
para destruírem as almas, para seguirem a avareza. 
28 E os seus profetas [X!t&m feito para eles reboco de cal não adubada, vendo vaidade, e predizendo-lhes 
mentira e dizendo: Assim diz o Senhor JEOVÁ; sem que o SENHOR tivesse falado. 
29 Ao povo [YIda terra oprimem gravemente, [le andam roubando, e fazem violência ao aflito e ao 
necessitado, e ao estrangeiro oprimem sem razão. 
30 E busquei !aldentre eles um homem que estivesse tapando o muro e estivesse na brecha perante mim 
por esta terra, para que eu não a destruísse; mas a ninguém achei. 
31 Por isso, eu derramei sobre eles a minha indignação; com o fogo do meu furor os consumi; fiz que o 
seu caminho recaísse sobre a sua cabeça, diz o Senhor JEOVÁ. 


Sermão 601: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO LOBO 
EZ22 27 


Ezequiel 23 


Oolá e Oolibá, as duas meretrizes 

1 Veio mais a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
2 Filho do homem, !l*!houve duas mulheres, filhas de uma mesma mãe. 
3 Estas prostituiram-se [lno Egito; prostituíram-se na sua mocidade; ali foram apertados os seus peitos, e 
ali foram apalpados os seios da sua virgindade. 
4 E os seus nomes eram: Oolá, a mais velha, e Oolibá, sua irmã; e foram minhas e tiveram filhos e filhas; 
e, quanto ao seu nome, Samaria é Oolá, e Jerusalém é Oolibá. 

5 E prostituiu-se Oolá, sendo minha; e enamorou-se dos seus amantes, (“dos assírios, seus vizinhos, 
6 vestidos de azul, prefeitos e magistrados, todos jovens de cobiçar, cavaleiros montados a cavalo. 
7 Assim, cometeu ela as suas devassidões com eles, que eram todos a flor dos filhos da Assíria, e com 
todos aqueles de quem se enamorava; com todos os seus ídolos se contaminou. 
8 E as suas impudicícias, que trouxe do Egito, não as deixou; porque com ela se deitaram na sua 
mocidade, e eles apalparam os seios da sua virgindade, e derramaram sobre ela a sua impudicícia. 
9 Portanto, a entreguei na mão dos seus amantes, na mão dos filhos da Assíria, de quem se enamorara. 
10 Estes descobriram l°la sua vergonha, levaram seus filhos e suas filhas, mas, a ela, mataram-na à 
espada; e foi afamada entre as mulheres, e sobre ela executaram juízos. 

11 Vendo isso !fIsua irmã Oolibá, corrompeu o seu amor mais do que ela, e as suas devassidões foram 
maiores do que as de sua irmã. 
12 Enamorou-se l£ldos filhos da Assíria, dos prefeitos e dos magistrados, seus vizinhos, vestidos com 
primor, cavaleiros que andam montados em cavalos, todos jovens de cobiçar. 
13 E vi que se tinha contaminado; o caminho de ambas era o mesmo. 
14 E aumentou as suas impudicícias, porque viu homens pintados na parede, imagens dos caldeus, 
pintadas de vermelho; 
15 com os seus lombos cingidos e com tingidas tiaras largas na sua cabeça, todos com a aparência de 
capitães, semelhantes aos filhos de Babilônia em Caldeia, terra do seu nascimento. 
16 E se enamorou deles, vendo-os com os seus olhos, e lhes mandou mensageiros à Caldeia. 
17 Então, vieram a ela os filhos de Babilônia para o leito dos amores e a contaminaram com as suas 
impudicícias; e ela se contaminou com eles; lilentäo, apartou-se deles a alma dela. 
18 Assim, pôs a descoberto as suas devassidões e descobriu a sua vergonha; então, a minha alma se 
apartou dela, como já se tinha apartado a minha alma de sua irmã. 
19 Ela, todavia, multiplicou as suas prostituições, lembrando-se dos dias da sua mocidade, lilem que se 
prostituíra na terra do Egito. 
20 E enamorou-se dos seus amantes, cujos membros !“'são como membros de jumentos e cujo fluxo é 
como o fluxo de cavalos. 
21 Assim, trouxeste à memória a apostasia da tua mocidade, quando os do Egito apalpavam os teus seios, 
os peitos da tua mocidade. 

22 Por isso, 6 Oolibá, assim diz o Senhor Jeová: [Eis que eu suscitarei contra ti os teus amantes, dos 
quais se tinha apartado a tua alma, e os trarei contra ti de toda parte em redor: 
23 08 filhos de Babilônia, e todos os caldeus de Pecode, e de Soa, e de Coa, e todos os filhos da Assíria 


com eles, jovens de cobiçar, prefeitos e magistrados todos eles, capitães e homens afamados, todos eles 
montados a cavalo. 
24 E virão contra ti com carros, carretas e rodas e com ajuntamento de povos; e se porão contra ti em 
redor com rodelas, e escudos, e capacetes; e porei diante deles o juízo, e julgar-te-ão segundo os seus 
juízos. 
25 E porei contra ti o meu zelo, e usarão de indignação contigo; o nariz e as orelhas te tiraráo, e o que te 
ficar de resto cairá à espada; teus filhos e tuas filhas eles te tomarão, e o que ficar por último em ti será 
consumido pelo fogo. 
26 Também !™lte despiráo as tuas vestes e te tomarão as tuas joias de adorno. 
27 Assim farei cessar [em ti a tua malignidade e a tua corrupção da terra do Egito; e não levantarás os 
olhos para eles, nem te lembrarás mais do Egito. 
28 Porque assim diz o Senhor JEOVA: Eis que eu te entregarei na mão dos que aborreces, [Ina mão 
daqueles de quem se tinha apartado a tua alma. 
29 E te trataráo com ódio, e levarão todo o teu trabalho, e te deixarão nua e despida; [Ple descobrir-se-á a 
vergonha da tua prostituição, e a tua malignidade, e as tuas devassidões. 

30 Essas coisas se te farão, (porque te prostituíste após os gentios e te contaminaste com os seus 
ídolos. 
31 No caminho de tua irmã, andaste; |'!por isso, entregarei o seu copo na tua mão. 
32 Assim diz o Senhor Jeová: Beberás o copo de tua irmã, fundo e largo; !sIservirás de riso e escárnio; 
ele leva muito. 
33 De embriaguez e de dor te encherás; o copo de tua irmã Samaria é copo de espanto e de assolação. 
34 Bebê-lo-ás, pois, [tle esgotá-lo-ás, e os seus cacos roerás, e os teus peitos arrancarás; porque eu o 
anunciei, diz o Senhor JEOVÁ. 
35 Portanto, assim diz o Senhor JEOVA: [Como te esqueceste de mim e me lancaste para trás das tuas 
costas, também carregarás com a tua malignidade e as tuas devassidões. 

36 E disse-me o SENHOR: Filho do homem, l'ljulgarias a Oolá e a Oolibá? Mostra-lhes, pois, as suas 
abominações. 
37 Porque adulteraram, !wle sangue se acha nas suas mãos; com os seus ídolos adulteraram, e até os seus 
filhos, (Xlque de mim geraram, fizeram passar pelo fogo, para os consumirem. 
38 E ainda isto me fizeram: contaminaram o meu santuário no mesmo dia [Yle profanaram os meus 
sábados. 
39 Porquanto, havendo sacrificado seus filhos aos seus ídolos, vinham ao meu santuário no mesmo dia 
para o profanarem; [Zle eis que assim fizeram no meio da minha casa. 
40 E, o que mais é, mandaram vir uns homens de longe; l‘Ifora-lhes enviado um mensageiro, e eis que 
vieram; por amor deles te lavaste, coloriste os teus olhos, e te ornaste de enfeites. 
41 E te assentaste |bIsobre um leito de honra, diante do qual estava uma mesa preparada; e puseste sobre 
ela o meu incenso e o meu óleo. 
42 Havia com ela a voz de uma multidão satisfeita, e com homens de classe baixa foram trazidos 
beberrões do deserto; e puseram braceletes nas suas mãos e coroas de esplendor na sua cabeça. 
43 Então, disse eu à envelhecida em adultérios: Agora deveras se contaminarão com ela, e ela, com eles. 
44 E entraram a ela, como quem entra a uma prostituta; assim, entraram a Oolá e a Oolibá, mulheres 
infames. 
45 De maneira que homens justos as julgarão '“lcomo se julgam as adúlteras e como se julgam as que 


derramam o sangue; porque adúlteras são, e sangue há nas suas mãos. 
46 Porque assim diz o Senhor Jeová: !dlFarei subir contra elas uma congregação e as entregarei ao 


desterro e ao roubo. 
47 E lela congregação as apedrejará com pedras e as acutilará com as suas espadas; [fla seus filhos e suas 


filhas matarão e as suas casas queimarão a fogo. 
48 Assim, !slfarei cessar a infâmia da terra, para que se escarmentem todas as mulheres e não façam 


conforme a vossa infâmia. 
49 E a vossa infâmia !lcarregareis sobre vós e levareis os pecados dos vossos ídolos; e sabereis que eu 


sou o Senhor JEOVÁ. 


Ezequiel 24 


A parábola da panela 

1 E veio a mim a palavra do SENHOR, no nono ano, no décimo més, aos dez do mês, dizendo: 
2 Filho do homem, escreve o nome deste dia, deste mesmo dia; porque o rei de Babilônia se aproxima de 
Jerusalém |@/neste mesmo dia. 
3 E [blusa de uma comparação para com a casa rebelde e dize-lhe: Assim diz o Senhor Jeová: Põe a 
panela ao lume, e põe-na, e deita-lhe água dentro, 
4 e ajunta nela bons pedaços de carne, todos os bons pedaços, as pernas e as espáduas, e enche-a de 
ossos escolhidos. 
5 Pega no melhor do rebanho e queima também os ossos debaixo dela; fá-la ferver bem, e cozam-se 
dentro dela os seus ossos. 
6 Portanto, assim diz o Senhor Jeová: !!Ai da cidade sanguinária, da panela que escuma, e cuja escuma 
não saiu dela! Tira dela pedaço a pedaço, e não caia sorte sobre ela. 
7 Porque o seu sangue está no meio dela; sobre uma penha descalvada o pôs [le não o derramou sobre a 
terra, para o cobrir com pó; 
8 para fazer subir a indignação, para tomar vingança, eu pus o seu sangue numa penha descalvada, para 
que não seja coberto. 
9 Portanto, assim diz o Senhor Jeová: lelAi da cidade sanguinária! Também eu farei uma grande fogueira. 
10 Amontoa muita lenha, acende o fogo, consome a carne e tempera-a com especiarias, e ardam os ossos. 
11 Então, a porás vazia sobre as suas brasas, para que ela aqueça, e se queime a sua ferrugem, e se funda 
a sua imundícia no meio dela, e se consuma a sua escuma. 
12 De vaidades se cansou; e não saiu dela a sua muita escuma; ao fogo irá a sua escuma. 
13 Na tua imundícia está a infâmia, pois te purifiquei, e tu não te purificaste; nunca mais serás purificada 
da tua imundicia, enquanto eu não fizer descansar sobre ti a minha indignação. 
14 Eu, o SENHOR disse: Será assim, e o farei; não tornarei atrás e não pouparei, nem me arrependerei; 
conforme os teus caminhos e conforme os teus feitos, te julgarão, diz o Senhor JEOVÁ. 


Predição da ruína de Jerusalém 

15 E veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
16 Filho do homem, eis que tirarei de ti o desejo dos teus olhos de um golpe, mas não lamentarás, nem 
chorarás, nem te correrão as lágrimas. 
17 Refreia [elo teu gemido; não tomaräs luto por mortos; ata o teu turbante e coloca nos pés os teus 
sapatos; e não te rebuçarás e o pão dos homens não comerás. 

18 E falei ao povo pela manhã, e à tarde morreu minha mulher; e fiz pela manhã como se me deu 
ordem. 
19 E o povo me disse: [hINäo nos farás saber o que significam estas coisas que estás fazendo? 
20 E eu lhes disse: Veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
21 Dize à casa de Israel: Assim diz o Senhor Jeová: Eis que eu profanarei o meu santuário, a glória da 
vossa fortaleza, o desejo dos vossos olhos e o regalo da vossa alma; lle vossos filhos e vossas filhas, 


que deixastes, cairão à espada. 
22 E fareis como eu fiz; não vos rebucareis [kle não comereis o pão dos homens. 
23 E tereis na cabeça os vossos turbantes e os vossos sapatos, nos pés; [não lamentareis, nem chorareis, 
mas definhar-vos-eis nas vossas maldades e gemereis uns com os outros. 
24 Assim vos servirá Ezequiel ["!de sinal; conforme tudo quanto fez, fareis; !"le, quando isso suceder, 
(olentäo, sabereis que eu sou o Senhor JEOVÁ. 

25 E, quanto a ti, filho do homem, não sucederá que, no dia que eu lhes tirar a sua fortaleza, o gozo do 
seu ornamento, o desejo dos seus olhos, a saudade da sua alma e seus filhos e suas filhas, 
26 nesse dia, virá ter contigo algum que escapar, para to fazer ouvir com os ouvidos? 
27 Nesse lPldia, abrir-se-á a tua boca para com aquele que escapar; e falarás e por mais tempo não ficarás 
mudo; “assim, virás a ser para eles um sinal maravilhoso, e saberão que eu sou O SENHOR. 


Ezequiel 25 


Profecia contra Amom 

1 E veio a mima palavra do SENHOR, dizendo: 
2 Filho do homem, !aldirige o rosto contra os filhos de Amom e profetiza contra eles. 
3 E dize aos filhos de Amom: Ouvi a palavra do Senhor JEOvA: Assim diz o Senhor Jeová: Visto que tu 
disseste: Ah! Ah!, acerca do meu santuário, quando foi profanado; e acerca da terra de Israel, quando foi 
assolada; e acerca da casa de Judá, quando foi para o cativeiro; 
4 eis que te entregarei em possessão aos do Oriente, e estabeleceráo os seus paços em ti e porão em ti as 
suas moradas; eles comerão os teus frutos e beberão o teu leite. 
5 E farei de !»'Rabá uma estrebaria de camelos e dos filhos de Amom, um curral de ovelhas; [cle sabereis 
que eu sou O SENHOR. 

6 Porque assim diz o Senhor Jeová: [Visto como bateste com as mãos, e pateaste com os pés, e te 
alegraste de coração em toda a tua maldade contra a terra de Israel, 
7 eis [elque eu estenderei a mão contra ti, e te darei por despojo às nações, e te arrancarei dentre os 
povos, e te destruirei dentre as terras, e acabarei de todo contigo; e saberás que eu sou O SENHOR. 


Profecia contra Moabe 

8 Assim diz o Senhor JEOVA: Visto como dizem Moabe lÎle Seir: Eis que a casa de Judá é como todas 
as nações; 
9 portanto, eis que eu abrirei o lado de Moabe desde as cidades, desde as suas cidades fora das 
fronteiras, a glória da terra, Bete-Jesimote, Baal-Meom e até Quiriataim; 
10 até [8laos filhos do Oriente, à terra dos filhos de Amom, a qual entregarei em possessão, para que não 
haja memória dos filhos de Amom entre as nações. 
11 Também executarei juízos em Moabe, e os moabitas saberão que eu sou O SENHOR. 


Profecia contra Edom 

12 Assim diz o Senhor Jeová: Pois que Edom se houve vingativamente para com a casa de Judá, e se 
fizeram culpadíssimos, quando se vingaram dela, 
13 portanto, assim diz o Senhor JEOVA: Também estenderei a mão contra Edom, e arrancarei dele homens 
e animais; e o tornarei em deserto desde Temã, e até Dedã cairão à espada. 
14 E exercerei lila minha vingança sobre Edom, pela mão do meu povo de Israel; este fará em Edom 
segundo a minha ira e segundo o meu furor; e os edomitas conhecerão a minha vingança, diz o Senhor 
JEOVÁ. 


Profecia contra os filisteus 

15 Assim diz o Senhor Jeová: !lVisto como os filisteus usaram de vingança e executaram vingança de 
coração com malícia, para destruírem com perpétua inimizade, 
16 portanto, assim diz o Senhor JEOVA: Eis que eu !Slestendo a mão contra os filisteus, e arrancarei os 


quereteus, e destruirei o resto da costa do mar. 
17 E executarei neles grandes vingancas, com castigos de furor, e saberão que eu sou O SENHOR, quando 
eu tiver exercido a minha vingança sobre eles. 


Ezequiel 26 


Profecia contra Tiro 

1 E sucedeu, no undécimo ano, ao primeiro do mês, que veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 

2 Filho do homem, !alvisto como Tiro disse no tocante a Jerusalém: Ah! Ah! Está quebrada a porta dos 
povos; virou-se para mim; eu me encherei, agora que ela está assolada, 

3 portanto, assim diz o Senhor JEOVÁ: Eis que eu estou contra ti, 6 Tiro, e farei subir contra ti muitas 
nações, como se o mar fizesse subir as suas ondas. 

4 Elas destruirão os muros de Tiro e derribaráo as suas torres; e eu varrerei o seu pó [ble dela farei uma 
penha descalvada. 

5 No meio do mar, virá a ser um enxugadouro !cldas redes; porque eu o anunciei, diz o Senhor JEOVÁ; e 
ela servirá de despojo para as nações. 

6 E suas filhas, que estão no campo, serão mortas, à espada; [Ue saberão que eu sou O SENHOR. 

7 Porque assim diz o Senhor Jeová: Eis que eu trarei contra Tiro a Nabucodonosor, rei de Babilônia, 
desde o Norte, [ĉlo rei dos reis, com cavalos, e com carros, e com cavaleiros, e companhias, e muito 
povo. 

8 As tuas filhas, no campo ele as matará à espada, e fará um baluarte contra ti, (le fundará uma tranqueira 
contra ti, e levantará rodelas contra ti. 

9 E porá trabucos em frente de ti contra os teus muros e derribará as tuas torres com os seus machados. 

10 Pela multidão de seus cavalos te cobrirá de pó; os teus muros tremerão com o estrondo dos cavaleiros, 
e das rodas, e dos carros, quando ele entrar pelas tuas portas, como pelas entradas de uma cidade em que 
se fez brecha. 

11 Com as unhas dos seus cavalos pisará todas as tuas ruas; ao teu povo matará à espada, e as colunas da 
tua fortaleza cairão por terra. 

12 E roubarão as tuas riquezas, e saquearão as tuas mercadorias, e derribarão os teus muros, e arrasarão 
as tuas casas preciosas; e as tuas pedras, e as tuas madeiras, e o teu pó lançarão no meio das águas. 

13 E farei cessar l£lo arruído das tuas cantigas, e o som das tuas harpas não se ouvirá mais. 

14 E farei Mide ti uma penha descalvada; virás a ser um enxugadouro das redes, nunca mais serás 
edificada; porque eu, o SENHOR, O falei, diz o Senhor JEOVÁ. 

15 Assim diz o Senhor JEOVA a Tiro: (''Náo tremeráo as ilhas com o estrondo da tua queda, quando 
gemerem os traspassados, quando se fizer uma espantosa matança no meio de ti? 

16 E todos “los príncipes do mar desceräo dos seus tronos, e tirarão de si os seus mantos, e despiráo as 
suas vestes bordadas; de tremores se vestirão, !“Isobre a terra se assentarão e estremecerão a cada 
momento; e, por tua causa, pasmaráo. 

17 E levantaráo [uma lamentação sobre ti e te dirão: Como pereceste, ó bem-povoada e afamada cidade, 
imlque foste forte no mar; tu e os teus moradores, que atemorizaram a todos os teus visitantes! 

18 Agora, !"lestremecerão as ilhas no dia da tua queda; as ilhas, que estão no mar, turbar-se-ão com tua 
saída. 

19 Porque assim diz o Senhor JEOVA: Quando eu te tiver feito uma cidade assolada, como as cidades que 
se não habitam, quando fizer sobre ti um abismo, e as muitas águas te cobrirem, 

20 então, te farei [OIdescer com os que descem à cova, ao povo antigo, e te deitarei nas mais baixas partes 


da terra, em lugares desertos antigos, com os que descem à cova, para que não sejas habitada; [Ple 
estabelecerei a glória na terra dos viventes. 

21 Farei de ti um grande espanto, e não serás mais; [@/quando te buscarem, nunca mais serás achada, diz o 
Senhor JEOVÁ. 


Ezequiel 27 


A lamentação sobre Tiro 

1 E veio a mima palavra do SENHOR, dizendo: 
2 Tu, pois, ó filho do homem, !@!levanta uma lamentação sobre Tiro. 
3 E dize a Tiro, que habita nas estradas do mar (ble negocia com os povos em muitas ilhas: Assim diz o 
Senhor JEOVÁ: Ó Tiro, tu dizes: Eu sou perfeita em formosura. 
4 No coração dos mares estão os teus termos; [Clos que te edificaram aperfeicoaram a tua formosura. 
5 Fabricaram todos os teus conveses de faias de Senir; !dltrouxeram cedros do Líbano para fazerem 
mastros para ti. 
6 Fizeram os teus remos de carvalhos de Basa; l°la companhia dos assírios fez os teus bancos de marfim 
das ilhas dos quiteus. 
7 Linho fino bordado do Egito era a tua cortina, para te servir de vela; azul e púrpura das ilhas de Elisá 
eram a tua cobertura. 
g Os moradores de Sidom e de Arvade foram os teus remeiros; os teus sábios, ó Tiro, que se achavam em 
ti, esses foram os teus pilotos. 
9 Os anciãos de Gebal e seus sábios foram em ti os que consertavam as tuas fendas; todos os navios do 
mar e os marinheiros se acharam em ti, para tratarem dos teus negócios. 
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10 Os persas, e os lídios, e os de Pute eram, (no teu exército, os teus soldados; escudos e capacetes 
penduraram em ti; eles fizeram a tua beleza. 
11 Os filhos de Arvade e o teu exército estavam sobre os teus muros em redor, l£le os gamaditas, sobre as 
tuas torres; penduravam os seus escudos nos teus muros em redor; eles aperfeiçoavam a tua formosura. 

12 Társis negociava contigo, por causa da abundância de toda casta de fazenda; com prata, ferro, 
estanho e chumbo negociavam em tuas feiras. 
13 Java, |"!Tubal e Meseque eram teus mercadores; com escravos e objetos de bronze fizeram negócios 
contigo. 
14 Das casas de lTogarma traziam às tuas feiras cavalos, e cavaleiros, e machos. 
15 Os filhos “de Deda eram os teus mercadores; muitas ilhas eram o mercado da tua mão; dentes de 
marfim e madeira preta tornavam a dar-te em presente. 
16 A Síria negociava contigo por causa da multidão das tuas obras; esmeralda, e púrpura, e obra bordada, 
e seda, e corais, e cristais traziam às tuas feiras. 
17 Judá e a terra de Israel eram os teus mercadores; 'klcom o trigo de Minite, e confeitos, e mel, e azeite, e 
bálsamo fizeram negócios contigo. 
18 Damasco negociava contigo, por causa da multidão das tuas obras, por causa da multidão de toda sorte 
de fazenda, com vinho de Helbom e lã branca. 
19 Também Dá e Javá, o caminhante, traficavam nas tuas feiras; ferro polido, casca e cana aromática 


entravam no teu negócio. 

20 Deda 'Inegociava contigo com panos preciosos para carros. 

21 Arábia e todos os príncipes de Quedar, !™leram eles os mercadores de tua mão, com cordeiros, e 
carneiros, e bodes; nessas coisas negociavam contigo. 

22 Os mercadores de Sabá [le Raamá, eram eles os teus mercadores; em todos os mais refinados aromas, 
e em toda pedra preciosa, e em ouro negociavam nas tuas feiras. 

23 Hará, [ole Cane, e Eden, os mercadores de Sabá, Assur e Quilmade negociavam contigo. 

24 Estes eram teus mercadores em toda sorte de mercadorias, em fardos de jacinto e de bordados, e em 
cofres de roupas preciosas, amarrados com cordas e feitos de cedro. 

25 Os navios lPlde Társis eram as tuas caravanas, por causa do teu negócio; e te encheste e te glorificaste 
muito no meio dos mares. 

26 Os teus remeiros te conduziram sobre grandes águas; o vento oriental te quebrantou no meio dos mares. 
27 As tuas fazendas, as tuas feiras, o teu negócio, os teus marinheiros, os teus pilotos, !2°los que 
consertavam as tuas fendas, os que faziam os teus negócios e todos os teus soldados, que estão em ti, 
juntamente com toda a tua congregação, que está no meio de ti, cairão no meio dos mares no dia da tua 
queda. 

28 Ao estrondo da gritaria dos teus pilotos tremerão os arrabaldes. 

29 E todos os que pegam [no remo, os marinheiros, e todos os pilotos do mar desceráo de seus navios e 
na terra pararão. 

30 E farão ouvir a sua voz sobre ti, e gritaráo amargamente, lle lancaráo pó sobre a cabeça, e na cinza se 
revolverão. 

31 E se farão !slinteiramente calvos por tua causa, e se cingiráo de panos de saco, e chorarão sobre ti com 
amargura de alma, com amarga lamentação. 

32 E levantaráo uma lamentacáo sobre ti no seu pranto [tle lamentaráo sobre ti, dizendo: Quem foi como 
Tiro, como a que está reduzida ao silêncio no meio do mar? 

33 Quando as tuas mercadorias eram exportadas !“pelos mares, fartaste a muitos povos; com a multidão 
da tua fazenda e do teu negócio, enriqueceste os reis da terra. 

34 No tempo em que foste quebrantada [Vinos mares, nas profundezas das águas, caíram os teus negócios e 
toda a tua congregação no meio de ti. 

35 Todos os moradores das ilhas foram cheios de espanto por tua causa; e os seus reis tremeram em 
grande maneira e foram perturbados no seu rosto. 

36 Os mercadores dentre os povos assobiaram sobre ti; 'W!tu te tornaste em grande espanto, e nunca mais 
serás para sempre. 


Ezequiel 28 


Profecia contra o rei de Tiro 

1 E veio a mima palavra do SENHOR, dizendo: 
2 Filho do homem, dize ao príncipe de Tiro: Assim diz o Senhor Jeová: Visto como se eleva o teu 
coração, e dizes: [Eu sou Deus e sobre a cadeira de Deus me assento no meio dos mares (sendo tu 
homem !>le não Deus); e !2/lestimas o teu coração como se fora o coração de Deus, 
3 eis que !cimais sábio és que Daniel, não há segredo algum que se possa esconder de ti; 
4 pela tua sabedoria e pelo teu entendimento alcançaste o teu poder e adquiriste ouro e prata nos teus 
tesouros; 
5 pela extensão [dda tua sabedoria no teu comércio, aumentaste o teu poder; e eleva-se o teu coração por 
causa do teu poder, 
6 portanto, assim diz o Senhor JEOVA: Pois que estimas o teu coração como se fora o coração de Deus, 
7 eis que eu trarei sobre ti estranhos, l°los mais formidáveis dentre as nações, os quais desembainharáo as 
suas espadas contra a formosura da tua sabedoria e mancharão o teu resplendor. 
8 À cova te farão descer, e morrerás da morte dos traspassados no meio dos mares. 
9 Dirás ainda diante !ldaquele que te matar: Eu sou Deus? Mas tu és homem e não Deus na mão do que te 
traspassa. 
10 Da morte dos incircuncisos morrerás, !s!por mãos dos estranhos; porque eu o falei, diz o Senhor JEOVÁ. 


Lamentação sobre o rei de Tiro 

11 Veio mais a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
12 Filho do homem, levanta uma lamentação sobre o rei de Tiro e dize-lhe: I" Assim diz o Senhor JEOVA: 
Tu és o aferidor da medida, cheio de sabedoria e perfeito em formosura. 
13 Estavas no Eden, liljardim de Deus; toda pedra preciosa era a tua cobertura: a sardónia, o topázio, o 
diamante, a turquesa, o Ônix, o jaspe, a safira, o carbúnculo, a esmeralda e o ouro; lila obra dos teus 
tambores e dos teus pífaros estava em ti; no dia em que foste criado, foram preparados. 
14 Tu eras !SIquerubim ungido para proteger, e te estabeleci; no monte santo de Deus estavas, no meio das 
pedras afogueadas andavas. 
15 Perfeito eras nos teus caminhos, desde o dia em que foste criado, até que se achou iniquidade em ti. 
16 Na multiplicação do teu comércio, se encheu o teu interior de violência, e pecaste; pelo que te 
lançarei, profanado, fora do monte de Deus e te farei perecer, [ó querubim protetor, entre pedras 
afogueadas. 
17 Elevou-se o teu coração 'Mipor causa da tua formosura, corrompeste a tua sabedoria por causa do teu 
resplendor; por terra te lancei, diante dos reis te pus, para que olhem para ti. 
18 Pela multidão das tuas iniquidades, pela injustiça do teu comércio, profanaste os teus santuários; eu, 
pois, fiz sair do meio de ti um fogo, que te consumiu a ti, e te tornei em cinza sobre a terra, aos olhos de 
todos os que te veem. 
19 Todos os que te conhecem entre os povos estão espantados de ti; em grande espanto te tornaste e 
nunca mais serás para sempre. 


Profecia contra Sidom 

20 E veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
21 Filho do homem, !ºIdirige o rosto contra Sidom e profetiza contra ela, 
22 e dize: Assim diz o Senhor Jeová: [PIEis-me contra ti, 6 Sidom, e serei glorificado no meio de ti; e 
saberão que eu sou o SENHOR, quando nela executar juízos (dle nela me santificar. 
23 Porque [enviarei contra ela a peste e o sangue nas suas ruas, e os traspassados cairão no meio dela, 
estando a espada em roda contra ela; e saberão que eu sou O SENHOR. 
24 E a casa de Israel nunca mais terá espinho que a pique, [snem espinho que cause dor, de qualquer que 
ao redor deles os !2°lroubam; e saberão que eu sou o Senhor JEOVÁ. 
25 Assim diz o Senhor Jeová: l'Quando eu congregar a casa de Israel dentre os povos entre os quais 
estão lWlespalhados e eu me santificar entre eles, perante os olhos das nações, então, habitarão na sua 
terra que dei a meu servo, a Jacó. 
26 E lVlhabitaräo nela seguros, e edificaráo casas, lle plantarão vinhas; sim, habitaráo seguros, quando eu 
executar juízos contra todos os que roubam nos seus contornos; e saberão que eu sou O SENHOR, seu 
Deus. 


Ezequiel 29 


Profecia contra o Egito 

1 No décimo ano, no décimo mês, no dia doze do mês, veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
2 Filho do homem, !aldirige o rosto contra Faraó, rei do Egito, e profetiza contra ele e contra todo o Egito. 
3 Fala e dize: Assim diz o Senhor Jeová: [bIEis-me contra ti, 6 Faraó, rei do Egito, grande !2Idragão, que 
pousas no meio dos teus rios e que dizes: O meu rio é meu, !“le eu o fiz para mim. 
4 Mas [deu porei anzóis em teus queixos e prenderei o peixe dos teus rios às tuas escamas; e todo peixe 
dos teus rios se pegará às tuas escamas. 
5 E te deixarei no deserto, a ti e a todo peixe dos teus rios; |*!sobre a face do campo cairás, não serás 
recolhido nem ajuntado; aos animais da terra e às aves do céu te dei por mantimento. 
6 E saberão todos os moradores do Egito que eu sou o SENHOR, !flporque se tornaram um bordão de cana 
para a casa de Israel. 
7 Tomando-te !sleles pela mão, te quebraste e lhes rasgaste todo o ombro; e, encostando-se eles a ti, te 
quebraste, tornando imóveis todos os seus lombos. 
8 Portanto, assim diz o Senhor JEOVA: [Eis que eu trarei sobre ti a espada e separarei de ti homem e 
animal. 

9 E a terra do Egito se tornará em assolação e deserto; e saberão que eu sou O SENHOR. Porque 
disseste: O rio é meu, e eu o fiz, 
10 portanto, eis que eu estou contra ti e contra os teus rios; (le tornarei a terra do Egito em desertas e 
assoladas solidôes, !ildesde Migdol até Sevene, até aos confins da Etiópia. 
11 Não lklpassarä por ela pé de homem, nem pé de animal passará por ela, nem será habitada quarenta 
anos. 
12 Porquanto [tornarei a terra do Egito em assolacáo no meio das terras assoladas; e as suas cidades no 
meio das cidades desertas se tornarão em assolação por quarenta anos; e espalharei os egípcios entre as 
nações e os derramarei pelas terras. 

13 Mas assim diz o Senhor Jeová: [MlAo cabo de quarenta anos, ajuntarei os egípcios dentre os povos 
entre os quais foram espalhados. 
14 E removerei o cativeiro dos egípcios e os farei voltar à terra de Patros, à terra de sua origem; lle 
serão ali um reino baixo. 
15 Mais baixo se fará do que os outros reinos e nunca mais se exalçará sobre as nações; porque os 
diminuirei, para que não dominem sobre as nações. 
16 E [olnáo terá mais da casa de Israel a confiança para lhes trazer à lembrança a sua iniquidade, quando 
olharem para trás deles; antes, saberão que eu sou o Senhor JEOVÁ. 

17 E sucedeu que, no ano vinte e sete, no mês primeiro, no primeiro dia do mês, veio a mim a palavra 
do SENHOR, dizendo: 
18 Filho do homem, !?!Nabucodonosor, rei de Babilônia, fez com que o seu exército prestasse um grande 
serviço contra Tiro; toda cabeça se tornou calva, e todo ombro se pelou, e não houve paga de Tiro para 
ele, nem para o seu exército, pelo serviço que prestou contra ela. 
19 Portanto, assim diz o Senhor Jeová: Eis que eu darei a Nabucodonosor, rei de Babilônia, a terra do 
Egito; e levará a sua multidão, e tomará o seu despojo, e roubará a sua presa, e isso será a paga para O 


seu exército. 

20 Por paga do seu trabalho, com que serviu contra ela, lhe dei a terra do Egito, (“visto que trabalharam 
por mim, diz o Senhor JEOVÁ. 

21 Naquele dia, farei brotar o poder na casa de Israel l'le te darei abrimento da boca no meio deles; e 
saberão que eu sou O SENHOR. 


Ezequiel 30 


Outra profecia contra o Egito e contra Faraó 

1 E veio a mima palavra do SENHOR, dizendo: 
2 Filho do homem, profetiza e dize: Assim diz o Senhor Jeová: !aIGemei: Ah! Aquele dia! 
3 Porque !blestá perto o dia, sim, está perto o dia do SENHOR, dia nublado; o tempo dos gentios ele será. 
4 E uma espada virá ao Egito, e haverá grande dor na Etiópia, quando caírem os traspassados no Egito; e 
[cltomaráo a sua multidão, e quebrar-se-áo os seus fundamentos. 
5 Etiópia, e [30]Pute, e Lude, e toda !“Imistura de gente, e Cube, e os filhos da terra do concerto com eles 
cairão à espada. 

6 Assim diz o SENHOR: Também cairão os que o Egito sustém, e descerá a soberba de seu poder; 
(eldesde Migdol até Sevene, ali cairão à espada, diz o Senhor JEOVA. 
7 E serão l'lassolados no meio das terras assoladas; e as suas cidades estarão no meio das cidades 
desertas. 
8 E saberão que eu sou O SENHOR, quando eu puser fogo ao Egito e forem destruídos todos os que lhe 
davam auxílio. 
9 Naquele dia, sairão mensageiros de [&!diante de mim em navios, para espantarem a Etiópia descuidada; 
e haverá neles grandes dores, como no dia do Egito; porque eis que já vem. 

10 Assim diz o Senhor Jeová: "Eu, pois, farei cessar a multidão do Egito, por mão de 
Nabucodonosor, rei de Babilônia. 
11 Ele e o seu povo !ilcom ele, os mais formidáveis das nações, serão levados para destruírem a terra; e 
desembainharão as suas espadas contra o Egito e encherão a terra de traspassados. 
12 E os rios farei secos, lle venderei a terra, entregando-a na mão dos maus, e assolarei a terra e a sua 
plenitude pela mão de estranhos; eu, o SENHOR, o disse. 

13 Assim diz o Senhor Jeová: Também lkidestruirei os ídolos e farei cessar as imagens de Nofe; Ille 
não haverá mais um príncipe da terra do Egito; e porei o temor na terra do Egito. 
14 E assolarei [MPatros, e porei fogo em Zoá, e executarei juízos em Nô. 
15 E derramarei o meu furor sobre Sim, a força do Egito, Ple exterminarei a multidão de Nô. 
16 E atearei um fogo no Egito; Sim terá grande dor, e Nô será fendida, e Nofe terá angústias cotidianas. 
17 Os jovens de Áven e Pi-Besete cairão à espada, e estas cidades cairão em cativeiro. 
18 E em Tafnes se escurecerá o dia, l°lquando eu quebrar ali os jugos do Egito, e nela cessar a soberba da 
sua força; uma nuvem a cobrirá, e suas filhas cairão em cativeiro. 
19 Assim, executarei juízos no Egito, e saberão que eu sou O SENHOR. 

20 E sucedeu que, no ano undécimo, no mês primeiro, aos sete do mês, veio a mim a palavra do 
SENHOR, dizendo: 
21 Filho do homem, [Pleu quebrei o braco de Faraó, rei do Egito, (dle eis que não lhe aplicarão emplastos, 
nem lhe porão ligaduras para o atar, para o esforçar, para que pegue da espada. 
22 Portanto, assim diz o Senhor JeovÁ: Eis que eu estou contra Faraó, rei do Egito, e quebrarei os seus 
bracos, tanto o forte como o que está quebrado, e farei cair da sua máo a espada. 
23 E espalharei llos egípcios entre as nações, e os espalharei pelas terras. 


24 E esforçarei os braços do rei da Babilônia e porei a minha espada na sua mão; mas quebrarei os 
braços de Faraó, e diante dele gemerá como geme o traspassado. 

25 Eu levantarei os braços do rei de Babilônia, mas os braços de Faraó cairão; e saberão que eu sou O 
SENHOR, quando eu puser a minha espada na mão do rei da Babilônia e ele a estender sobre a terra do 
Egito. 

26 E espalharei os egípcios entre as nações e os espalharei pelas terras; assim saberão que eu sou O 
SENHOR. 


Ezequiel 31 


Outra profecia contra Faraó, rei do Egito 

1 E sucedeu, no ano undécimo, no terceiro mês, ao primeiro do mês, que veio a mim a palavra do 
SENHOR, dizendo: 
2 Filho do homem, dize a Faraó, rei do Egito, e à sua multidão: [21A quem és semelhante na tua grandeza? 
3 Eis que [bla Assíria era um cedro no Líbano, de ramos formosos, de sombrosa ramagem e de alta 
estatura, e o seu topo estava entre os ramos espessos. 
4 As águas o fizeram crescer, o abismo o exalcou, as suas correntes corriam em torno da sua plantação, e 
ela enviava os regatos a todas as árvores do campo. 
5 Por isso, !“Ise elevou a sua estatura sobre todas as árvores do campo, e se multiplicaram os seus ramos, 
e se alongaram as suas varas, por causa das muitas águas que enviava. 
6 Todas as aves do céu se aninhavam nos seus ramos, e todos !“los animais do campo geravam debaixo 
dos seus ramos, e todos os grandes povos se assentavam à sua sombra. 
7 Assim, era ele formoso na sua grandeza, na extensão dos seus ramos, porque a sua raiz estava junto às 
muitas águas. 
8 Os cedros não o podiam escurecer no jardim !*!de Deus; as faias não igualavam os seus ramos, e as 
castanheiras não eram como os seus renovos; nenhuma árvore no jardim de Deus se assemelhava a ele na 
sua formosura. 
9 Formoso o fiz com a multidão dos seus ramos; e todas as árvores do Éden, que estavam no jardim de 
Deus, tiveram inveja dele. 

10 Portanto, assim diz o Senhor JeovÁ: Como te elevaste na tua estatura, e se levantou o seu topo no 
meio dos espessos ramos, [fe o seu coração se exalçou na sua altura, 
11 eu o entregarei na mão da mais poderosa das nações, que lhe dará o tratamento merecido pela sua 
impiedade; o lançarei fora. 
12 E estranhos, l£los mais formidáveis das nações, o cortaram e o deixaram; caíram os seus ramos sobre 
os montes e por todos os vales, e os seus renovos foram quebrados por todas as correntes da terra; e 
todos os povos da terra se retiraram da sua sombra e o deixaram. 
13 Todas as aves do céu habitavam sobre a sua ruína, e todos os animais do campo se acolheram sob os 
seus ramos; 
14 para que todas as árvores junto às águas não se exaltem na sua estatura, nem levantem o seu topo no 
meio dos ramos espessos, nem as que bebem as águas venham a confiar em si, por causa da sua altura; 
porque todos estão entregues à morte, (late à terra mais baixa, no meio dos filhos dos homens, com os que 
descem à cova. 

15 Assim diz o Senhor JEovA: No dia em que ele desceu ao inferno, fiz eu que houvesse luto; fiz cobrir 
o abismo, por sua causa, e retive as suas correntes, e elas detiveram-se; e cobri o Líbano de preto por 
causa dele, e todas as árvores do campo por causa dele desfaleceram. 
16 Ao som lida sua queda, fiz tremer as nações, quando o fiz descer ao inferno com os que descem à cova; 
[kle todas as árvores do Eden, a flor e o melhor do Líbano, todas as que bebem águas se consolavam na 
terra mais baixa. 
17 Também estes com ele descerão ao inferno, a juntar-se aos que foram traspassados à espada; sim, aos 


que foram seu braço lle que estavam assentados à sombra no meio das nações. 

is A quem, pois, [mlés semelhante em glória e em grandeza entre as árvores do Éden? Todavia, 
descerás com as árvores do Éden à terra mais baixa; no meio dos incircuncisos jazerás Icom os que 
foram traspassados à espada; este é Faraó e toda a sua multidão, diz o Senhor JEOVÁ. 


Ezequiel 32 


Lamentação sobre Faraó, rei do Egito 

1 E sucedeu que, no ano duodécimo, no mês duodécimo, ao primeiro do mês, veio a mim a palavra do 
SENHOR, dizendo: 
2 Filho do homem, !a levanta uma lamentacáo sobre Faraó, rei do Egito, e dize-lhe: |>'Semelhante eras a 
um filho de leão entre as nações, e tu foste como um dragão nos mares, e ferias os teus rios, e turbavas as 
águas com os teus pés, [le sujavas os teus rios. 
3 Assim diz o Senhor Jeová: Portanto, !dlestenderei sobre ti a minha rede com ajuntamento de muitos 
povos, e te farão subir na minha rede. 
4 Então, !elte deixarei em terra; sobre a face do campo te lancarei e farei morar sobre ti todas as aves do 
céu; e se fartarão de ti os animais de toda a terra. 
5 E Ulporei as tuas carnes sobre os montes e encherei os vales da tua altura. 
6 E a terra onde nadas regarei com o teu sangue até aos montes, e as correntes se encherão de ti. 
7 E, apagando-te eu, cobrirei os céus l£le enegrecerei as suas estrelas; ao sol encobrirei com uma nuvem, 
e a lua não deixará resplandecer a sua luz. 
8 Todas as brilhantes luzes do céu enegrecerei sobre ti e trarei trevas sobre a tua terra, diz o Senhor 
JEOVÁ. 
9 E afligirei o coração de muitos povos, quando eu levar a tua destruição entre as nações, às terras que 
não conheceste. 
10 E farei com que muitos povos !"!fiquem pasmados a teu respeito, e os seus reis tremam em grande 
maneira, quando eu brandir a minha espada ante o seu rosto; e estremecerão a cada momento, cada um 
pela sua vida, no dia da tua queda. 

11 Porque lilassim diz o Senhor JEOVA: A espada do rei de Babilônia virá sobre ti. 
12 Farei cair a multidão com as espadas dos valentes, lilque são todos os mais terríveis das nações; e eles 
destruirão a soberba do Egito, e toda a sua multidão será perdida. 
13 E exterminarei todos os seus animais sobre as muitas águas; !“'nem as turbará mais pé de homem, nem 
as turbarão unhas de animais. 
14 Então, farei assentar as suas águas e farei correr os seus rios como o azeite, diz o Senhor JEOVÁ. 
15 Quando eu tornar a terra do Egito em assolação, e a terra for assolada em sua plenitude, e quando ferir 
todos os que nela habitam, !lentão, saberão que eu sou O SENHOR. 
16 Esta é a lamentacáo !™com que lamentaráo; as filhas das nações o lamentaráo; sobre o Egito e sobre 
toda a sua multidão assim se lamentará, diz o Senhor JEOVÁ. 


Lamentação sobre o Egito 

17 E sucedeu que, no ano duodécimo, aos quinze do mês, veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
18 Filho do homem, pranteia sobre a multidão do Egito lle faze-a descer, a ela e às filhas das nações 
magníficas, à terra mais baixa, aos que descem à cova. 
19 A quem !ºIsobrepujas tu em beleza? Desce e deita-te com os incircuncisos. 


20 No meio daqueles que foram traspassados à espada, eles cairão; à espada ela está entregue; arrastai-a 


e a toda a sua multidão. 
21 Os [Plmais poderosos dos valentes lhe falarão desde o meio do inferno, juntamente com os que a 
socorrem: Desceram lle estão lá os incircuncisos, traspassados à espada. 

22 Ali está Assur l'lcom todo o seu ajuntamento; em redor dele estão os seus sepulcros; todos eles 
foram traspassados e caíram à espada. 

23 Os seus sepulcros !slforam postos no mais interior da cova, e o seu ajuntamento está em redor do seu 
sepulcro; todos foram traspassados, e caíram à espada [Hos que tinham causado espanto na terra dos 
viventes. 

24 Ali lulestá Eláo com toda a sua multidão, em redor do seu sepulcro; todos eles foram traspassados e 
caíram à espada; eles desceram incircuncisos às mais baixas partes da terra; [Vicausaram terror na terra 
dos viventes e levaram a sua vergonha com os que desceram à cova. 

25 No meio dos traspassados, lhe puseram uma cama entre toda a sua multidão; ao redor dele estão os 
seus sepulcros; todos eles são incircuncisos, traspassados à espada; porque causaram terror na terra dos 
viventes e levaram a sua vergonha com os que desceram à cova; no meio dos traspassados foi posto. 

26 Ali estão !w!Meseque e Tubal com toda a sua multidão; ao redor deles estão os seus sepulcros; 
todos eles são incircuncisos [Xle traspassados à espada, porquanto causaram terror na terra dos viventes. 
27 E lylndo se acharão com os valentes que caíram dos incircuncisos, os quais desceram ao sepulcro com 
as suas armas de guerra e puseram as suas espadas debaixo da sua cabeça, e a sua iniquidade está sobre 
Os seus ossos, porque eram o terror dos heróis na terra dos viventes. 

28 Também tu, Egito, serás quebrado no meio dos incircuncisos e jazerás com os que foram traspassados 
à espada. 

29 Ali está Edom, os seus reis e todos os seus príncipes, que, no seu poder, foram postos com os que 
foram traspassados à espada; estes jazem com os incircuncisos e com os que desceram à cova. 

30 Ali lelestáo os príncipes do Norte, todos eles, e todos os sidônios, que desceram com os 
traspassados, envergonhados com o terror causado pelo seu poder; e jazem incircuncisos com os que 
foram traspassados à espada e levam a sua vergonha com os que desceram à cova. 

31 Faraó os verá e se consolará com toda a sua multidão; sim, o próprio Faraó e todo o seu exército, 
traspassados à espada, diz o Senhor JEOVÁ. 

32 Porque também eu pus o meu espanto na terra dos viventes; pelo que jazerá no meio dos incircuncisos, 
com os traspassados à espada, Faraó e toda a sua multidão, diz o Senhor JEOVÁ. 


Ezequiel 33 


O ofício do verdadeiro profeta 

1 E veio a mima palavra do SENHOR, dizendo: 
2 Filho do homem, !alfala aos filhos do teu povo e dize-lhes: !>!Quando eu fizer vir a espada sobre a terra 
e o povo da terra tomar um homem dos seus termos [Cle o constituir por seu atalaia; 
3 e, vendo ele que a espada vem sobre a terra, tocar a trombeta e avisar o povo; 
4 se aquele que ouvir o som da trombeta não se der por avisado, e vier a espada e o tomar, [Ho seu sangue 
será sobre a sua cabeça. 
5 Ele ouviu o som da trombeta e não se deu por avisado; o seu sangue será sobre ele; mas o que se dá por 
avisado salvará a sua vida. 
6 Mas, se, quando o atalaia vir que vem a espada, não tocar a trombeta, e não for avisado o povo; se a 
espada vier e levar uma vida dentre eles, '*leste tal foi levado na sua iniquidade, mas o seu sangue 
demandarei da mão do atalaia. 

7 A ti, pois, ló filho do homem, te constituí por atalaia sobre a casa de Israel; tu, pois, ouvirás a 
palavra da minha boca e lha anunciarás da minha parte. 
8 Se eu disser ao ímpio: Ó ímpio, certamente morrerás; e tu não falares, para desviar o ímpio do seu 
caminho, morrerá esse ímpio na sua iniquidade, mas o seu sangue eu o demandarei da tua mão. 
9 Mas, quando tu tiveres falado para desviar o ímpio do seu caminho, para que se converta dele, e ele se 
não converter do seu caminho, ele morrerá na sua iniquidade, mas tu livraste a tua alma. 
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10 Tu, pois, filho do homem, dize à casa de Israel: Assim falais vós, dizendo: Visto que as nossas 
prevaricações e os nossos pecados estão sobre nós, e nós desfalecemos neles, l£lcomo viveremos então? 
11 Dize-lhes: Vivo eu, diz o Senhor JEOVA, que não tenho prazer na [morte do ímpio, mas em que o 
ímpio se converta do seu caminho e viva; convertei-vos, convertei-vos dos vossos maus caminhos; lilpois 
por que razão morrereis, ó casa de Israel? 

12 Tu, pois, filho do homem, dize aos filhos do teu povo: [IA justiça do justo não o fará escapar no dia da 
sua prevaricação; e, quanto à impiedade do ímpio, não cairá por ela, no dia em que se converter da sua 
impiedade; nem o justo, pela justiça, poderá viver no dia em que pecar. 

13 Quando eu disser ao justo que certamente viverá, [kle ele, confiando na sua justiça, praticar iniquidade, 
não virão em memória todas as suas justiças, mas na sua iniquidade, que pratica, ele morrerá. 

14 Quando eu também llidisser ao ímpio: Certamente morrerás; se ele se converter do seu pecado e fizer 
juízo e justiça, 

15 restituindo esse ímpio ["lo penhor, pagando o furtado, andando nos estatutos da vida e não praticando 
iniquidade, certamente viverá, não morrerá. 

16 De todos os seus pecados !"icom que pecou não se fará memória contra ele; juízo e justiça fez, 
certamente viverá. 


17 Todavia, !ºlos filhos do teu povo dizem: Não é reto o caminho do Senhor; mas o próprio caminho 
deles é que não é reto. 
18 Desviando-se [Plo justo da sua justiça e praticando iniquidade, morrerá nela. 
19 E, convertendo-se o ímpio da sua impiedade e fazendo juízo e justiça, ele viverá por isto mesmo. 
20 Todavia, vós dizeis: Não é reto o caminho do Senhor; |“!julgar-vos-ei a cada um conforme os seus 
caminhos, ó casa de Israel. 


O castigo de Israel por causa da sua presunção 

21 E sucedeu que, no ano duodécimo, no décimo mês, [aos cinco do més do nosso cativeiro, veio a 
mim um que tinha escapado de Jerusalém, dizendo: !s!Ferida está a cidade. 

22 Ora, a mão |!Ido SENHOR estivera sobre mim pela tarde, antes que viesse o que tinha escapado; !“labriu 
a minha boca, até que veio a mim pela manhã; e abriu-se a minha boca, e não fiquei mais em silêncio. 

23 Então, veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 

24 Filho do homem, [Vlos moradores destes lugares desertos da terra de Israel falam, dizendo: Abraão era 
um só e possuiu esta terra; mas nós somos muitos; !wlesta terra nos foi dada em possessão. 

25 Dize-lhes, portanto: Assim diz o Senhor Jeová: ICom sangue comeis, e levantais os olhos para os 
vossos ídolos, e derramais sangue! E possuíreis esta terra? 

26 Vós vos estribais sobre a vossa espada, cometeis abominação, [Yle contamina cada um a mulher do seu 
próximo! E possuireis a terra? 

27 Assim lhes dirás: Assim disse o Senhor Jeová: Vivo eu, [ique os que estiverem em lugares desertos 
cairão à espada, e o que estiver sobre a face do campo, o entregarei à fera, para que o coma, e os que 
estiverem em lugares fortes e em cavernas [@lmorreräo de pestilência. 

28 E tornarei a terra em assolação e espanto, lle cessará a soberba da sua força; e os montes de Israel 
ficarão tão assolados, que ninguém passará por eles. 

29 Então, saberão que eu sou O SENHOR, quando eu tornar a terra em assolação e espanto, por todas as 
abominações que cometeram. 

30 Quanto a ti, ó filho do homem, os filhos do teu povo falam de ti junto às paredes e nas portas das 
casas; [Cle fala um com o outro, cada um a seu irmão, dizendo: Vinde, peco-vos, e ouvi qual seja a 
palavra que procede do SENHOR. 

31 E eles !dlvêm a ti, como o povo costuma vir, ele se assentam diante de ti como meu povo, e ouvem as 
tuas palavras, mas não as põem por obra; pois lisonjeiam com a sua boca, l‘Imas o seu coração segue a 
sua avareza. 

32 E eis que tu és para eles como uma canção de amores, canção de quem tem voz suave e que bem tange; 
porque ouvem as tuas palavras, mas não as póem por obra. 

33 Mas, quando !slvier isto (eis que está para vir), então, saberão que houve no meio deles um profeta. 


Ezequiel 34 


Profecia contra os pastores infiéis de Israel 

1 E veio a mima palavra do SENHOR, dizendo: 
2 Filho do homem, !alprofetiza contra os pastores de Israel; profetiza e dize aos pastores: Assim diz o 
Senhor Jeová: !blAi dos pastores de Israel que se apascentam a si mesmos! Não apascentaráo os pastores 
as ovelhas? 
3 Comeis a gordura, [tle vos vestis da lá, e degolais o cevado; mas não apascentais as ovelhas. 
4 A fraca não fortalecestes, [le a doente não curastes, e a quebrada não ligastes, e a desgarrada não 
tornastes a trazer, l°le a perdida não buscastes; mas dominais sobre elas com rigor e dureza. 
5 Assim, se espalharam, !lpor não haver pastor, e ficaram para pasto de todas as feras do campo, 
porquanto se espalharam. 
6 As minhas ovelhas andam desgarradas por todos os montes e por todo o alto outeiro; sim, as minhas 
ovelhas andam espalhadas por toda a face da terra, sem haver quem as procure, nem quem as busque. 

7 Portanto, 6 pastores, ouvi a palavra do SENHOR: 
8 Vivo eu, diz o Senhor JEOVÁ, visto que as minhas ovelhas !slforam entregues à rapina e vieram a servir 
de pasto a todas as feras do campo, por falta de pastor, e os meus pastores não procuram as minhas 
ovelhas, [pois se apascentam a si mesmos e não apascentam as minhas ovelhas, 
9 portanto, ó pastores, ouvi a palavra do SENHOR: 
10 Assim diz o Senhor JEOVA: Eis que eu estou contra os pastores e lldemandarei as minhas ovelhas da 
sua mão; e eles deixarão de apascentar as ovelhas lle não se apascentaráo mais a si mesmos; e livrarei as 
minhas ovelhas da sua boca, e lhes não servirão mais de pasto. 


Sermão 604: LIÇÕES DO DIA DO PASTOR 
Ez 34.7 


11 Porque assim diz o Senhor JEOVA: Eis que eu, eu mesmo, procurarei as minhas ovelhas e as 
buscarei. 
12 Como o pastor busca o seu rebanho, no dia em que está no meio das suas ovelhas dispersas, assim 
buscarei as minhas ovelhas; e as farei voltar de todos os lugares por onde andam espalhadas lXino dia de 
nuvens e de escuridão. 
13 E as tirarei [Udos povos, e as farei vir dos diversos países, e as trarei à sua terra, e as apascentarei nos 
montes de Israel, junto às correntes e em todas as habitações da terra. 
14 Em bons pastos as apascentarei, e nos altos montes de Israel será a sua malhada; (lali, se deitaráo 
numa boa malhada e pastarão em pastos gordos nos montes de Israel. 
15 Eu apascentarei as minhas ovelhas, e eu as farei repousar, diz o Senhor JEOVÁ. 
16 A perdida buscarei, lle a desgarrada tornarei a trazer, e a quebrada ligarei, e a enferma fortalecerei; 
mas a gorda !°le a forte destruirei; apascentá-las-ei com juízo. 

17 E, quanto a vos, ó ovelhas minhas, assim diz o Senhor Jeová: [PlEis que eu julgarei entre gado 
pequeno e gado pequeno, entre carneiros e bodes. 


18 Acaso não vos basta pastar o bom pasto, senão que pisais o resto de vossos pastos a vossos pés? E 
beber as profundas águas, senão que enlameais o resto com os vossos pés? 
19 E, quanto às minhas ovelhas, elas pastam o que foi pisado com os vossos pés e bebem o que tem sido 
turvado com os vossos pés. 

20 Por isso, o Senhor JEOVA assim lhes diz: !9'Eis que eu, eu mesmo, julgarei entre o gado gordo e o 
gado magro. 
21 Visto como, com o lado e com o ombro, dais empurrões e, com as vossas pontas, escorneais todas as 
fracas, até que as espalhais para fora, 
22 eu livrarei as minhas ovelhas, para que não sirvam mais de rapina, Me julgarei entre gado miúdo e 
gado miúdo. 
23 E Isllevantarei sobre elas um só pastor, e ele as apascentará; [tlo meu servo Davi é que as há de 
apascentar; ele lhes servirá de pastor. 
24 E eu, o SENHOR, [lhes serei por Deus, e o meu servo Davi será príncipe no meio delas; eu, o SENHOR, 
o disse. 

25 E l'lfarei com elas um concerto de paz e acabarei com a besta ruim da terra; e habitaráo no deserto 
seguramente e dormirão nos bosques. 
26 E a elas e aos lugares ao redor do meu outeiro, !wleu porei por bênção; e farei descer a chuva a seu 
tempo; chuvas de bênção serão. 
27 E las árvores do campo darão o seu fruto, e a terra dará a sua novidade, e estarão seguras na sua 
terra; e saberão que eu sou O SENHOR, lYlquando eu quebrar as varas do seu jugo [Zle as livrar da mão dos 
que se serviam delas. 
28 E lalnão servirão mais de rapina aos gentios, e a besta-fera da terra nunca mais as comerá; [ble 
habitarão seguramente, e ninguém haverá que as espante. 
29 E lhes [cllevantarei uma plantação de renome, e nunca mais serão consumidas pela fome na terra, 
[dinem mais levarão sobre si opróbrio dos gentios. 
30 Saberão, porém, que eu, o SENHOR, seu Deus, l°lestou com elas e que elas são o meu povo, a casa de 
Israel, diz o Senhor JEOVÁ. 
31 Vós, pois, [ló ovelhas minhas, ovelhas do meu pasto; homens sois, mas eu sou o vosso Deus, diz o 
Senhor JEOVÁ. 


Ezequiel 35 


Profecia contra o monte Seir 

1 E veio a mima palavra do SENHOR, dizendo: 
2 Filho do homem, !aldirige o rosto contra o monte Seir e profetiza contra ele. 
3 E dize-lhe: Assim diz o Senhor JEovA: Eis que eu estou contra ti, 6 monte Seir, [ble estenderei a mão 
contra ti, e te porei em assolação e espanto. 
4 As [tuas cidades porei em solidão, e tu te tornarás em assolação; e saberás que eu sou O SENHOR. 
5 Pois que guardas inimizade perpétua e abandonaste os filhos de Israel à violência da espada, [no 
tempo da extrema iniquidade. 
6 Por isso, vivo eu, diz o Senhor JEOVÁ, que te preparei para sangue, e o sangue te perseguirá; visto que 
não aborreceste o sangue, o sangue te perseguirá. 
7 E farei do monte Seir uma extrema assolação l°le exterminarei dele o que por ele passa e o que por ele 
volta. 
8 E llencherei os seus montes dos seus traspassados; nos teus outeiros, e nos teus vales, e em todas as 
tuas correntes, cairáo os traspassados a espada. 
9 Em assolações perpétuas, l£lte porei, e as tuas cidades nunca mais serão habitadas; [assim sabereis 
que eu sou O SENHOR. 

10 Visto como dizes: Os dois povos e as duas terras serão meus, [le os possuiremos, sendo que o 
SENHOR se achava ali, 
11 portanto, vivo eu, diz o Senhor JEOVÁ, !ilque usarei conforme a tua ira e conforme a tua inveja, com 
que, no teu ódio, usaste contra eles; e serei conhecido deles, quando te julgar. 
12 E lklsaberäs que eu, o SENHOR, ouvi todas as tuas blasfêmias, que proferiste contra os montes de Israel, 
dizendo: Já estão assolados, a nós nos são entregues por pasto. 
13 Vós !llvos engrandecestes contra mim com a vossa boca e multiplicastes as vossas palavras contra 
mim; eu o ouvi. 
14 Assim diz o Senhor Jeová: !™/Enquanto se alegra toda a terra, a ti te porei em assolação. 
15 Como [lte alegraste com a herança da casa de Israel, porque foi assolada, assim te farei a ti; 
(olassolado serás, 6 monte Seir, e todo o Edom, sim, todo; e saberão que eu sou O SENHOR. 


Ezequiel 36 


Profecia aos montes de Israel 

1 E tu, ó filho do homem, !älprofetiza aos montes de Israel e dize: Montes de Israel, ouvi a palavra do 
SENHOR. 
2 Assim diz o Senhor Jeová: !biPois que diz o inimigo sobre vós: Ah! Ah! Até as eternas alturas serão 
nossa herança; 
3 portanto, profetiza e dize: Assim diz o Senhor JEOVA: Visto que vos assolaram e devoraram em redor, 
para que ficásseis feitos herança do resto das nações, [le andais em lábios paroleiros e na infâmia do 
povo, 
4 portanto, ouvi, ó montes de Israel, a palavra do Senhor JEOvA: Assim diz o Senhor JEOVÁ aos montes e 
aos outeiros, às correntes e aos vales, aos lugares assolados e solitários e às cidades desamparadas, que 
se tornaram rapina e escárnio para o resto das nações que estão ao redor delas. 
5 Portanto, assim diz o Senhor JEOVA: !diCertamente, no fogo do meu zelo, falei contra o resto das nações 
e contra todo o Edom. |*/Eles se apropriaram da minha terra, com alegria de todo o coração e com 
menosprezo de alma, para ser lançada à rapina. 
6 Portanto, profetiza sobre a terra de Israel e dize aos montes, e aos outeiros, e às correntes, e aos vales: 
Assim diz o Senhor Jeová: Eis que falei no meu zelo e no meu furor, porque levastes sobre vós o 
opróbrio dos gentios. 
7 Portanto, assim diz o Senhor Jeová: [8]Eu levantei a mão, para que os gentios que estão ao redor de vós 
levemo seu opróbrio sobre si mesmos. 

8 Mas vós, ó montes de Israel, vós produzireis os vossos ramos e dareis o vosso fruto para o meu 
povo de Israel; porque estão prestes a vir. 
9 Porque eis que eu estou convosco; e eu me voltarei para vós, e sereis lavrados e semeados. 
10 E multiplicarei homens sobre vós, a toda a casa de Israel, sim, a toda ela; e as cidades serão habitadas, 
[hle os lugares devastados serão edificados. 
11 E Ülmultiplicarei homens e animais sobre vós; e eles se multiplicaráo e frutificaráo; e vos farei habitar 
como dantes e farei vosso estado melhor que nos vossos princípios; lle sabereis que eu sou O SENHOR. 
12 E farei andar sobre vós os homens, o meu povo de Israel; eles te possuiráo, [kle serás a sua herança e 
nunca mais os desfilharás. 
13 Assim diz o Senhor JeovÁ: Visto como vos dizem: [Tu és uma terra que devora os homens e és uma 
terra que desfilha os seus povos; 
14 por isso, tu não devorarás mais os homens, nem desfilharás mais os teus povos, diz o Senhor JEOVÁ. 
15 E farei que nunca mais se 'Mlouca em ti a afronta dos gentios; e não levarás mais sobre ti o opróbrio 
das nações, nem mais desfilharás a tua nação, diz o Senhor JEOVÁ. 


A restauração de Israel 

16 E veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
17 Filho do homem, quando a casa de Israel habitava na sua terra, !"lentão, a contaminaram com os seus 
caminhos e com as suas ações; !ºlcomo a imundícia de uma mulher em sua separação, tal era o seu 


caminho perante o meu rosto. 
18 Derramei, pois, o meu furor sobre eles, !P'por causa do sangue que derramaram sobre a terra e dos seus 
ídolos com que a contaminaram. 
19 E os espalhei [Jentre as nações, e foram espalhados pelas terras; l'lconforme os seus caminhos e 
conforme os seus feitos, eu os julguei. 
20 E, chegando às nações para onde foram, !s!profanaram o meu santo nome, pois se dizia deles: Estes são 
o povo do SENHOR e saíram da sua terra. 
21 Mas eu os poupei l'lpor amor do meu santo nome, que a casa de Israel profanou entre as nações para 
onde foi. 

22 Dize, portanto, à casa de Israel: Assim diz o Senhor JEOVA: Não é por vosso respeito que eu faço 
isto, ó casa de Israel, mas pelo meu santo nome, que profanaste entre as nações para onde vós fostes. 
23 E eu santificarei o meu grande nome, que foi profanado entre as nações, o qual profanastes no meio 
delas; e as nações saberão que eu sou O SENHOR, diz o Senhor JEOVA, l'lquando eu for santificado aos 
seus olhos. 
24 E vos tomarei l'Identre as nações, e vos congregarei de todos os países, e vos trarei para a vossa terra. 
25 Então, espalharei !wlágua pura sobre vós, e ficareis purificados; de todas as vossas imundícias e de 
todos os vossos ídolos vos purificarei. 
26 E vos darei lum coração novo e porei dentro de vós um espírito novo; e tirarei o coração de pedra da 
vossa carne e vos darei um coração de carne. 
27 E porei dentro de vós o meu espírito !Yle farei que andeis nos meus estatutos, e guardeis os meus juízos, 
e os observeis. 
28 E habitareis [Ina terra que eu dei a vossos pais, lle vós me sereis por povo, e eu vos serei por Deus. 
29 E vos livrarei |bIde todas as vossas imundícias; e chamarei o trigo, e o multiplicarei, [Cle não trarei 
fome sobre vós. 
30 E multiplicarei “o fruto das árvores e a novidade do campo, para que nunca mais recebais o opróbrio 
da fome entre as nações. 
31 Então, vos |*llembrareis dos vossos maus caminhos e dos vossos feitos, que não foram bons; e tereis 
nojo em vós mesmos das vossas maldades e das vossas abominações. 
32 Não llé por amor de vós que eu faço isso, diz o Senhor JEOVÁ; notório vos seja: envergonhai-vos e 
confundi-vos pelos vossos caminhos, ó casa de Israel. 


Sermão 605: A CONEXÃO DA ÁGUA COM O ESPÍRITO SANTO 
Ez 36.25 


33 Assim diz o Senhor JEOVA: No dia em que eu vos purificar de todas as vossas maldades, então, 
farei com que sejam habitadas as cidades l£le sejam edificados os lugares devastados. 
34 E a terra assolada se lavrará, em vez de estar assolada aos olhos de todos os que passam. 
35 E dirão: Esta terra assolada ficou como jardim do Éden: e as cidades solitárias, e assoladas, e 
destruídas estão fortalecidas e habitadas. 
36 Então, saberão as nações que ficarem de resto em redor de vós que eu, o SENHOR, !iltenho reedificado 
as cidades destruídas e plantado o que estava devastado; eu, o SENHOR, o disse e o farei. 

37 Assim diz o Senhor JEOVA: Ainda por isso me pedirá a casa de Israel, que lho faça: multiplicar- 


lhes-ei os homens, como a um rebanho. 
38 Como o rebanho santificado, como o rebanho de Jerusalém nas suas solenidades, assim as cidades 
desertas se encheráo de famílias; e saberão que eu sou O SENHOR. 


Ezequiel 37 


A visão de um vale de ossos secos 

1 Veio sobre mim a mão do SENHOR; [èle o SENHOR me levou em espírito, e me pôs no meio de um vale 
que estava cheio de ossos, 
2 e me fez andar ao redor deles; e eis que eram mui numerosos sobre a face do vale e estavam 
sequíssimos. 
3 E me disse: Filho do homem, poderão viver estes ossos? E eu disse: !bISenhor JEOVÁ, tu o sabes. 
4 Então, me disse: Profetiza sobre estes ossos e dize-lhes: Ossos secos, ouvi a palavra do SENHOR. 
5 Assim diz o Senhor JEOVÁ a estes ossos: Eis que farei entrar em vós o espírito, e vivereis. 
6 E porei nervos sobre vós, e farei crescer carne sobre vós, e sobre vós estenderei pele, e porei em vós o 
espírito, e vivereis, [Cle sabereis que eu sou O SENHOR. 


Sermão 606: O AVIVAMENTO ACONTECE ONDE NÃO IMAGINAMOS 
Ez 37.1-6 


7 Então, profetizei como se me deu ordem; e houve um ruído, enquanto eu profetizava; e eis que se fez 
um rebuliço, e os ossos se juntaram, !! cada osso ao seu osso. 
8 E olhei, e eis que vieram nervos sobre eles, e cresceu a carne, e estendeu-se a pele sobre eles por cima; 
mas não havia neles espírito. 
9 E ele me disse: Profetiza ao espírito, profetiza, ó filho do homem, e dize ao espírito: Assim diz o 
Senhor Jeová: Vem dos quatro ventos, 6 espírito, e assopra sobre estes mortos, para que vivam. 
10 E profetizei como !“lele me deu ordem; então, o espírito entrou neles, e viveram e se puseram em pé, 
um exército grande em extremo. 

11 Então, me disse: Filho do homem, estes ossos são toda a casa de Israel; eis que dizem: Os nossos 
OSSOS se secaram, e pereceu a nossa esperança; nós estamos cortados. 
12 Portanto, profetiza e dize-lhes: Assim diz o Senhor JEOVA: lelEis que eu abrirei as vossas sepulturas, e 
vos farei sair das vossas sepulturas, ó povo meu, !fle vos trarei à terra de Israel. 
13 E sabereis que eu sou O SENHOR, quando eu abrir as vossas sepulturas e vos fizer sair das vossas 
sepulturas, 6 povo meu. 
14 E porei em vós [elo meu Espírito, e vivereis, e vos porei na vossa terra, e sabereis que eu, O SENHOR, 
disse isso e o fiz, diz O SENHOR. 

15 E veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
16 Tu, pois, ó filho do homem, [toma um pedaço de madeira e escreve nele: Por Judá e pelos filhos de 
Israel, seus companheiros. E toma outro pedaço de madeira e escreve nele: Por José, vara de Efraim, e 
por toda a casa de Israel, seus companheiros. 
17 E ajunta “Jum ao outro, para que se unam e se tornem um só na tua mão. 
18 E, quando te falarem os filhos do teu povo, dizendo: !!Não nos declararás o que significam estas 
coisas? 


19 Tu lhes dirás: !sl Assim diz o Senhor Jeová: Eis que eu tomarei a vara de José, que esteve na mão de 
Efraim, e as das tribos de Israel, suas companheiras, e as ajuntarei à vara de Judá, e farei delas uma só 
vara, e elas se farão uma só na minha mão. 
20 E os pedaços de madeira sobre que houveres escrito estarão na tua mão, perante os olhos deles. 
21 Dize-lhes, pois: Assim diz o Senhor Jeová: !mlEis que eu tomarei os filhos de Israel de entre as nações 
para onde eles foram, e os congregarei de todas as partes, e os levarei à sua terra. 
22 E deles farei Pluma nação na terra, nos montes de Israel, e um rei será rei de todos eles; [le nunca 
mais serão duas nações; nunca mais para o futuro se dividirão em dois reinos. 
23 E nunca !Plmais se contaminaráo com os seus ídolos, nem com as suas abominações, nem com as suas 
prevaricações; [Ue os livrarei de todos os lugares de sua residência em que pecaram e os purificarei; 
assim, eles serão o meu povo, e eu serei o seu Deus. 

24 E l'Imeu servo Davi reinará sobre eles, e todos eles terão um pastor; e andaráo nos meus juízos, e 
guardarão os meus estatutos, e os observarão. 
25 E Islhabitarão na terra que dei a meu servo Jacó, na qual habitaram vossos pais; e habitarão nela, eles, 
e seus filhos, e os filhos de seus filhos, para sempre; [tle Davi, meu servo, será seu príncipe eternamente. 
26 E farei com eles [Wum concerto de paz; e será um concerto perpétuo; e os estabelecerei, [Vle os 
multiplicarei, e porei o meu santuário no meio deles para sempre. 
27 E o meu tabernáculo l"lestarä com eles, e eu serei o seu Deus, e eles serão o meu povo. 
28 E [as nações saberão que eu sou o SENHOR que santifico a Israel, quando estiver o meu santuário no 
meio deles, para sempre. 


Ezequiel 38 


Profecia contra Gogue 

1 Veio mais a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
2 Filho do homem, !aldirige o rosto contra Gogue, terra de Magogue, !>!principe e chefe de Meseque e de 
Tubal, e profetiza contra ele. 
3 E dize: Assim diz o Senhor Jeová: Eis que eu sou contra ti, 6 Gogue, príncipe e chefe de Meseque e de 
Tubal. 
4 E [cite farei voltar, e porei anzóis nos teus queixos, e te levarei a ti, com todo o teu exército, cavalos e 
cavaleiros, todos vestidos bizarramente, congregação grande, com escudo e rodela, manejando todos a 
espada; 
5 persas, etíopes e os de Pute com eles, todos com escudo e capacete; 
6 Gomer [dle todas as suas tropas; a casa de Togarma, da banda do Norte, e todas as suas tropas, muitos 
povos contigo. 

7 Prepara-te, |*/sim, dispõe-te, tu e todas as tuas congregações que se reuniram a ti, e serve-Ihes tu de 
guarda. 
8 Depois [flde muitos dias, serás visitado; no fim dos anos, virás à terra que se retirou da espada l£le que 
veio dentre muitos povos aos montes de Israel, que sempre serviram de assolação; mas aquela terra foi 
tirada dentre os povos, [lle todos eles habitarão seguramente. 
9 Então, subirás, llvirás como uma tempestade, far-te-ás como uma nuvem para cobrir a terra, tu e todas 
as tuas tropas, e muitos povos contigo. 

10 Assim diz o Senhor JEovA: E acontecerá, naquele dia, que terás imaginações no teu coração e 
conceberás um mau desígnio. 
11 E dirás: Subirei contra a terra das aldeias não muradas, Ülvirei contra os que estão em repouso, que 
habitam seguros; todos eles habitam sem muro e não têm ferrolho nem portas; 
12 isso a fim de tomar o despojo, e de arrebatar a presa, lle tornar a tua mão contra as terras desertas que 
agora se habitam e contra o povo que se ajuntou dentre as nações, o qual tem gado e possessões e habita 
no meio da terra. 
13 Sabá, le Deda, e os mercadores de Társis, e todos os seus leGezinhos te dirão: Vens tu para tomar o 
despojo? Ajuntaste o teu bando para arrebatar a presa, para levar a prata e o ouro, para tomar o gado e as 
possess0es, para saquear grande despojo? 

14 Portanto, profetiza, ó filho do homem, e dize a Gogue: Assim diz o Senhor Jeová: ImINäo o saberás, 
naquele dia, quando o meu povo de Israel habitar com segurança? 
15 Virás, pois, Mido teu lugar, das bandas do Norte, tu e muitos povos contigo, montados todos a cavalo, 
grande ajuntamento e exército numeroso; 
16 e lolsubirás contra o meu povo de Israel, como uma nuvem, para cobrir a terra; no fim dos dias, 
sucederá que hei de trazer-te contra a minha terra, [Plpara que as nações me conheçam a mim, quando eu 
me houver santificado em ti os seus olhos, ó Gogue. 

17 Assim diz o Senhor JeovÁ: Não és tu aquele de quem eu disse nos dias antigos, pelo ministério de 
meus servos, os profetas de Israel, os quais, naqueles dias, profetizaram largos anos, que te traria contra 
eles? 


18 Sucederá, porém, naquele dia, no dia em que vier Gogue contra a terra de Israel, diz o Senhor JEOVÁ, 
que a minha indignação subirá a meus narizes. 

19 Porque disse no meu zelo, [dino fogo do meu furor, lique, naquele dia, haverá grande tremor sobre a 
terra de Israel, 

20 de tal sorte que !sltremerão diante da minha face os peixes do mar, e as aves do céu, e os animais do 
campo, e todos os répteis que se arrastam sobre a terra, [tle todos os homens que estão sobre a face da 
terra; e os montes cairão, e os precipícios se desfarão, e todos os muros desabarão por terra. 

21 Porque lulchamarei contra Gogue a espada, sobre todos os meus montes, !Vidiz o Senhor JEOVÁ; a 
espada de cada um se voltará contra seu irmão. 

22 E contenderei com ele !wpor meio da peste e do sangue; e uma chuva inundante, Xle grandes pedras de 
saraiva, fogo e enxofre farei cair sobre ele, e sobre as suas tropas, e sobre os muitos povos que estiverem 
com ele. 

23 Assim, eu me engrandecerei, [Yle me santificarei, e me farei conhecer aos olhos de muitas nações; e 
saberão que eu sou O SENHOR. 


Ezequiel 39 


1 Tu, pois, [ló filho do homem, profetiza ainda contra Gogue e dize: Assim diz o Senhor JEOVA: Eis 
que eu sou contra ti, ó Gogue, príncipe e chefe de Meseque e de Tubal. 

2 E te farei voltear, e te porei seis anzóis, [ble te farei subir das bandas do Norte, e te trarei aos montes de 
Israel. 

3 E tirarei o teu arco da tua mão esquerda e farei cair as tuas flechas da tua mão direita. 

4 Nos montes de Israel, cairás, !c!tu, e todas as tuas tropas, e os povos que estão contigo; [le ás aves de 
rapina, e às aves de toda a asa, e aos animais do campo, te darei por pasto. 

5 Sobre a face do campo cairás, porque eu falei, diz o Senhor JEOVÁ. 

6 E lelenviarei um fogo sobre Magogue e entre os que habitam seguros nas ilhas; e saberão que eu sou o 
SENHOR. 

7 E !!lfarei conhecido o meu santo nome no meio do meu povo de Israel e nunca mais deixarei profanar o 
meu santo nome; !sle as nações saberão que eu sou O SENHOR, o Santo em Israel. 

8 Eis que é vindo e se cumprirá, diz o Senhor JEOVÁ; este é o dia de que tenho falado. 

9 E os habitantes das cidades de Israel sairão, e totalmente queimarão as armas, e os escudos, e as 
rodelas, com os arcos, e com as flechas, e com os bastões de mão, e com as lanças; e farão fogo com tudo 
isso por sete anos. 

10 E não trarão lenha do campo, nem a cortarão dos bosques, mas com as armas acenderão fogo; e 
roubaráo aos que os roubaram [le despojaráo aos que despojaram, diz o Senhor JEOVÁ. 

11 E sucederá que, naquele dia, darei ali a Gogue um lugar de sepultura em Israel, o vale dos que 
passam ao oriente do mar; e se espantarão os que por ele passarem; e ali sepultarão Gogue e toda a sua 
multidão e lhe chamaräo o vale !32lda Multidão de Gogue. 

12 E a casa de Israel os enterrará por sete meses, l'lpara purificar a terra. 

13 Sim, todo o povo da terra os enterrará, lle será para eles memorável o dia em que eu for glorificado, 
diz o Senhor JEOVÁ. 

14 E serão separados homens que incessantemente passarão pela terra, para que sepultem os que tiverem 
ficado sobre a face da terra, !“'para a purificarem; durará sete meses este trabalho. 

15 E os que passam pela terra a atravessaráo, e, vendo alguém o osso de um homem, lhe levantará ao pé 
um sinal, até que os enterradores o enterrem no vale da Multidão de Gogue. 

16 E também o nome da cidade será !33!Hamoná; assim, purificaráo a terra. 

17 Tu, pois, ó filho do homem, assim diz o Senhor Jeová: Dize às aves de toda espécie e a todos os 
animais do campo: !!Ajuntai-vos, e vinde, vinde de toda parte para o meu sacrifício, que eu sacrifiquei 
por vós, sacrifício grande Minos montes de Israel, e comei carne, e bebei sangue. 

18 Comereis [a carne dos poderosos e bebereis o sangue dos príncipes da terra, dos carneiros, dos 
cordeiros, dos bodes e dos bezerros, !º!todos engordados em Basa. 

19 E comereis a gordura até vos fartardes e bebereis o sangue até vos embebedardes, a gordura e o sangue 
do meu sacrifício que sacrificarei por vós. 

20 E vos fartareis, à minha mesa, de cavalos, e de carros, (Ple de valentes, e de todos os homens de guerra, 
diz o Senhor JEOVÁ. 

21 E [deu porei a minha glória entre as nações, e todas as nações verão o meu juízo, que eu tiver 


executado, e a minha mão, !"Ique sobre elas tiver descarregado. 
22 E saberão os da casa [slde Israel que eu sou o SENHOR, seu Deus, desde aquele dia em diante. 
23 E as nações saberão [tique os da casa de Israel, por causa da sua iniquidade, foram levados em 
cativeiro, porque se rebelaram contra mim, e eu escondi deles a minha face [We os entreguei nas mãos de 
seus adversários, e todos caíram à espada. 
24 Conforme a sua !Vlimundícia e conforme as suas prevaricações, usei com eles e escondi deles a minha 
face. 

25 Portanto, assim diz o Senhor JEOVA: Iwl Agora, tornarei a trazer os cativos de Jacó. (XIE me 
compadecerei de toda a casa de Israel; terei zelo pelo meu santo nome. 
26 E levarão |Ylsobre si a sua vergonha e toda a sua rebeldia com que se rebelaram contra mim, !2!quando 
eles habitarem seguros na sua terra, sem haver quem os espante; 
27 quando !2leu os tornar a trazer de entre os povos, e os houver ajuntado das terras de seus inimigos, [ble 
for santificado neles aos olhos de muitas nações. 
28 Então, saberão !clque eu sou o SENHOR, seu Deus, vendo que eu os fiz ir em cativeiro entre as nações, e 
os tornei a ajuntar para voltarem à sua terra, e nenhum deles excluí. 
29 Nem !dlesconderei mais a minha face deles, quando eu houver derramado o meu Espírito (*!sobre a 
casa de Israel, diz o Senhor JEOVÁ. 
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A restauração do templo, os átrios e os vestíbulos 

1 No ano vigésimo quinto do nosso cativeiro, no princípio do ano, no décimo dia do mês, l‘Icatorze 
anos depois que a cidade foi ferida, naquele mesmo dia, veio sobre mim a mão do SENHOR e me levou 
para lá. 

2 Em visões lblde Deus, me levou à terra de Israel e me pôs sobre um monte muito alto; e havia sobre ele 
um como edifício de cidade para a banda do sul. 

3 E, havendo-me levado ali, !cleis que um homem cuja aparência era como a aparência do cobre, tendo 
um cordel de linho na mão [dle uma cana de medir, estava em pé na porta. 

4 E disse-me o homem: !e!Filho do homem, vé com os teus olhos, e ouve com os teus ouvidos, e põe no 
teu coração tudo quanto eu te fizer ver; porque, para to mostrar, foste tu aqui trazido; anuncia, pois, à 
casa de Israel tudo quanto tu vires. 

5 E havia um muro !slfora da casa em redor e na mão do homem, uma cana de medir, de seis côvados, 
de um côvado e quatro dedos cada um; e ele mediu a largura do edifício: uma cana, e a altura, uma cana. 
6 Então, veio à porta que olhava para o caminho do oriente, e subiu pelos seus degraus; mediu o umbral 
da porta: uma cana de largo; e o outro umbral: uma cana de largo. 

7 E cada câmara tinha uma cana de comprido e uma cana de largo; e, entre as câmaras, havia cinco 
côvados; e o umbral da porta, ao pé do vestíbulo da porta, tinha uma cana, por dentro. 

g Também mediu o vestíbulo da porta por dentro: uma cana. 

9 Então, mediu o outro alpendre da porta, que tinha oito côvados; e os seus pilares: dois côvados, e o 
vestíbulo da porta, por dentro. 

10 E as câmaras da porta para o lado do oriente eram três deste lado, e três do outro, uma mesma medida 
era a das três; também os pilares deste lado e do outro tinham a mesma medida. 

11 Mediu mais a largura da entrada da porta, que era de dez côvados; e o comprimento da porta: treze 
côvados. 

12 E o espaço em frente das câmaras era de um côvado, e de um côvado, o espaço da outra banda; e cada 
câmara tinha seis côvados de um lado e seis côvados do outro. 

13 Então, mediu a porta desde o telhado de uma câmara até ao telhado da outra: vinte e cinco côvados de 
largo, porta contra porta. 

14 Também fez pilares de sessenta côvados e o átrio até ao pilar em roda da porta. 

15 E, desde a dianteira da porta da entrada até à dianteira do vestíbulo da porta interior, havia cinquenta 
côvados. 

16 Fez lhltambém nas câmaras janelas de fechar e nos seus pilares, dentro da porta ao redor, e da mesma 
sorte nos vestíbulos; e as janelas estavam à roda pela parte de dentro, e nos pilares havia palmeiras. 

17 E ele me levou "Jao átrio exterior; e eis que havia nele câmaras e um !34Isolhado que estava feito no 
átrio em redor; trinta câmaras havia naquele solhado. 

18 E o solhado da banda das portas era a par do comprimento das portas; o solhado estava mais baixo. 
19 E mediu a largura da dianteira do átrio interior, por fora: cem côvados da banda do oriente e do norte. 

20 E, quanto à porta que olhava para o caminho do norte, no átrio exterior, ele mediu o seu 

comprimento e a sua largura. 


21 E as suas câmaras, três de uma banda e três da outra, e os seus pilares, e os seus vestíbulos eram da 
medida do primeiro vestíbulo; de cinquenta côvados era o seu comprimento, e a largura, de vinte e cinco 
côvados. 
22 E as suas janelas, e os seus vestíbulos, e as suas palmeiras eram da medida da porta que olhava para o 
caminho do oriente; e subia-se para ela por sete degraus, e o seu vestíbulo estava diante dela. 
23 E estava a porta do átrio interior defronte da porta do norte e do oriente; e mediu de porta a porta: cem 
côvados. 

24 Então, ele me levou ao caminho do sul, e eis que havia ali uma porta que olhava para o caminho do 
sul; e mediu os seus pilares e os seus vestíbulos conforme estas medidas. 
25 E havia também janelas em redor dos seus vestíbulos, como as outras janelas; cinquenta côvados, o 
comprimento, e a largura, vinte e cinco côvados. 
26 E de sete degraus eram as suas subidas, e os seus vestíbulos estavam diante deles; e tinha palmeiras, 
uma de uma banda e outra da outra, nos seus pilares. 
27 Também havia uma porta no átrio interior para o caminho do sul; e mediu de porta a porta, para o 
caminho do sul: cem côvados. 

28 Então, me levou ao átrio interior pela porta do sul; e mediu a porta do sul, conforme estas medidas. 
29 E as suas câmaras, e os seus pilares, e os seus vestíbulos eram conforme estas medidas; e tinham 
também janelas ao redor dos seus vestíbulos; o comprimento era de cinquenta côvados, e a largura, de 
vinte e cinco côvados. 
30 E havia vestíbulos em redor; llo comprimento era de vinte e cinco cóvados, e a largura, de cinco 
côvados. 
31 E os seus vestíbulos estavam na direção do átrio exterior, e havia palmeiras nos seus pilares; e de oito 
degraus eram as suas subidas. 

32 Depois, me levou ao átrio interior, para o caminho do oriente, e mediu a porta conforme estas 
medidas; 
33 e também as suas cámaras, e os seus pilares, e os seus vestíbulos, conforme estas medidas; e havia 
também janelas em redor dos seus vestíbulos; o comprimento, de cinquenta cóvados, e a largura, de vinte 
e cinco cóvados. 
34 E os seus vestíbulos estavam no átrio de fora; também havia palmeiras nos seus pilares de uma e de 
outra banda; e eram as suas subidas de oito degraus. 

35 Entáo, me levou a porta do norte e mediu conforme estas medidas; 
36 as suas camarinhas, e os seus pilares, e os seus vestíbulos; também tinha janelas em redor; o 
comprimento era de cinquenta cóvados, e a largura, de vinte e cinco cóvados. 
37 E os seus pilares estavam no átrio exterior; também havia palmeiras nos seus pilares de uma e de outra 
banda; e eram as suas subidas de oito degraus. 

38 E a sua câmara e a sua entrada estavam junto aos pilares dos vestíbulos onde lavavam o holocausto. 
39 E no vestíbulo da porta havia duas mesas de uma banda e duas mesas da outra, para nelas se degolar o 
holocausto [kle o sacrifício pelo pecado e pela culpa. 
40 Também da banda de fora da subida para a entrada da porta do norte havia duas mesas; e da outra 
banda, que estava no vestíbulo da porta, havia duas mesas. 
41 Quatro mesas de uma, e quatro mesas da outra banda; aos lados da porta, oito mesas, sobre as quais 
imolavam. 
42 E as quatro mesas para o holocausto eram de pedras lavradas; o comprimento era de um côvado e 


meio, e a largura, de um côvado e meio, e a altura, de um côvado; e sobre elas se punham os instrumentos 
com que imolavam o holocausto e o sacrifício. 

43 E as suas bordas, de quatro dedos de comprimento, estavam fixadas por dentro em redor; e sobre as 
mesas estava a carne da oferta. 

44 E fora da porta interior estavam as câmaras dos cantores, [no átrio de dentro, que estava da banda 
da porta do norte e olhava para o caminho do sul; uma estava à banda da porta do oriente, a qual olhava 
para o caminho do norte. 

45 E ele me disse: Esta câmara que olha para o caminho do sul é para os sacerdotes |Mique têm a guarda 
do templo. 

46 Mas a câmara que olha para o caminho do norte é para os sacerdotes !"Ique têm a guarda do altar; estes 
são os filhos de Zadoque, que se chegam ao SENHOR, dentre os filhos de Levi, para o servir. 

47 E mediu o átrio: o comprimento, de cem côvados, e a largura, de cem côvados, um quadrado; e o altar 
estava diante do templo. 

48 Então, me levou ao vestíbulo do templo e mediu cada pilar do vestíbulo: cinco côvados de uma 
banda e cinco côvados da outra; e a largura da porta, três côvados de uma banda e três côvados da outra. 
49 O lolcomprimento do vestíbulo era de vinte côvados, e a largura, de onze côvados; e era por degraus 
que se subia; e havia colunas junto aos pilares, [Pluma de uma banda e outra da outra. 
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A restauração do templo: o santuário 

1 Então, me levou ao templo e mediu os pilares: seis côvados de largura de uma banda, e seis côvados 
de largura da outra, que era a largura do tabernáculo. 

2 E a largura da entrada, dez côvados; e os lados da entrada, cinco côvados de uma banda e cinco 
côvados da outra; também mediu o seu comprimento, de quarenta côvados, e a largura, de vinte côvados. 
3 E entrou dentro e mediu o pilar da entrada: dois côvados; e a entrada: seis côvados, e a largura da 
entrada, sete côvados. 

4 Também [@lmediu o seu comprimento: vinte côvados, e a largura, vinte côvados, diante do templo; e me 
disse: Esta é a Santidade das Santidades. 

5 E mediu a parede do templo: seis côvados, e a largura das câmaras laterais, quatro côvados, por 
todo o redor do templo. 

6 E [blas câmaras laterais, câmara sobre câmara, eram trinta e três por ordem e entravam na parede que 
tocava no templo pelas câmaras laterais em redor, para se susterem nelas, porque não travavam da 
parede do templo. 

7 E [clhavia maior largura e volta nas câmaras laterais para cima, porque !°°!o caracol do templo subia 
mui alto por todo o redor do templo; por isso, o templo tinha mais largura para cima; e assim da câmara 
baixa se subia à mais alta pelo meio. 

8 E olhei para a altura do templo em redor; e eram os fundamentos das câmaras laterais da medida de 
uma cana inteira: !“lseis cövados grandes. 

9 A grossura da parede das câmaras laterais de fora era de cinco cóvados; e o que foi deixado vazio era 
o lugar das câmaras laterais, que estavam junto ao templo. 

10 E entre as câmaras havia a largura de vinte côvados por todo o redor do templo. 

11 E as entradas das câmaras laterais estavam voltadas para o lugar vazio; uma entrada para o caminho 
do norte, e outra entrada para o do sul; e a largura do lugar vazio era de cinco côvados em redor. 

12 Era também o edifício que estava diante do lugar separado, à esquina do caminho do ocidente, da 
largura de setenta côvados; e a parede do edifício, de cinco côvados de largura em redor; e o seu 
comprimento era de noventa côvados. 

13 E mediu o templo, do comprimento de cem côvados, como também o lugar separado, e o edifício, e as 
suas paredes: cem côvados de comprimento. 

14 E a largura da dianteira do templo e do lugar separado para o oriente, de uma e de outra parte: cem 
côvados. 

15 Também mediu o comprimento do edifício, diante do lugar separado, que estava por detrás, e as 
suas galerias de uma e de outra parte: cem côvados, com o templo de dentro e os vestíbulos do átrio. 

16 Os umbrais e as janelas estreitas, l°le as galerias em redor dos três, defronte do umbral, estavam 
cobertas de madeira em redor; e isso desde o chão até às janelas; e as janelas estavam cobertas; 

17 até ao espaço em cima da porta, e até ao templo de dentro e de fora, e até toda a parede em redor, por 
dentro e por fora, tudo com medidas, 

is e [ffoi feito com querubins e palmeiras, de maneira que cada palmeira estava entre querubim e 
querubim, e cada querubim tinha dois rostos, 


19 a saber, [glum rosto de homem olhava para a palmeira de uma banda, e um rosto de leãozinho, para a 
palmeira da outra; assim foi feito por toda a casa em redor. 

20 Desde o chão até acima da entrada, estavam feitos os querubins e as palmeiras, como também pela 
parede do templo. 

21 As ombreiras do templo eram quadradas, e, no tocante à dianteira do santuário, a feição de uma era 
como a feição da outra. 

22 O altar l'lde madeira era de três cövados de altura, e o seu comprimento, de dois cóvados, e tinha as 
suas esquinas; e [lo seu fundamento e as suas paredes eram de madeira; e me disse: [Esta é a mesa que 
está perante a face do SENHOR. 

23 E o templo e o santuário, ambos tinham duas portas. 

24 E havia dois batentes para as portas, dois batentes volantes; dois para uma porta, e dois batentes para a 
outra. 

25 E foram feitos nelas, nas portas do templo, querubins e palmeiras, como estavam feitos nas paredes, e 
havia uma trave grossa de madeira na dianteira do vestíbulo por fora. 

26 E havia janelas estreitas e palmeiras, de uma e de outra banda nos lados do vestíbulo, como também 
nas câmaras do templo e nas grossas traves. 
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A restauração do templo: as câmaras santas 

1 Depois disso, fez-me sair para fora, ao átrio exterior, para a banda do caminho do norte; [ale me 
levou às câmaras que estavam defronte do largo vazio e que estavam defronte do edifício, da banda do 
norte. 

2 Do comprimento de cem côvados era a entrada do norte; e a largura era de cinquenta côvados. 

3 Em frente dos vinte côvados, que tinha o átrio interior, e em frente do pavimento que tinha o átrio 
exterior, !blhavia galeria contra galeria em três andares. 

4 E diante das câmaras havia um passeio de dez côvados de largo, da banda de dentro, e um caminho de 
um côvado; e as suas entradas eram para o lado do norte. 

5 E as câmaras de cima eram mais estreitas; porque as galerias tomavam aqui mais espaço do que nas de 
baixo e nas do meio do edifício. 

6 Porque elas eram de três andares e não tinham colunas como as colunas dos átrios; por isso, desde o 
chão se iam estreitando mais do que as de baixo e as do meio. 

7 E o muro que estava por fora, defronte das câmaras, no caminho do átrio exterior, diante das câmaras, 
tinha cinquenta côvados de comprimento. 

8 Porque o comprimento das câmaras, que estavam no átrio exterior, era de cinquenta côvados; e eis que 
defronte do templo havia cem côvados. 

9 E da parte de baixo destas câmaras estava a entrada do lado do oriente, quando se entra nelas pelo átrio 
exterior. 

10 Na largura do muro do átrio para o caminho do oriente, diante do lugar separado, e diante do 
edifício, havia também câmaras. 

11 E o caminho !“/de diante delas era da feição das câmaras e olhava para o caminho do norte; conforme 
o seu comprimento, assim era a sua largura; e todas as suas saídas eram também conforme as suas 
feições e conforme as suas entradas. 

12 E conforme as entradas das câmaras, que olhavam para o caminho do sul, havia também uma entrada 
do topo do caminho, do caminho diante do muro direito, para o caminho do oriente, quando se entra por 
elas. 

13 Então, me disse: As câmaras do norte e as câmaras do sul, que estão diante do lugar separado, são 
câmaras santas, (“lem que os sacerdotes, que se chegam ao SENHOR, comeráo as coisas mais santas; lelali 
porão as coisas mais santas, e as ofertas de comer, e a expiação pelo pecado, e a expiação pela culpa; 
porque o lugar é santo. 

14 Quando [flos sacerdotes entrarem, não sairão do santuário para o átrio exterior, mas porão ali as suas 
vestiduras com que ministraram, porque elas são santidade; e vestir-se-ão de outras vestiduras e assim se 
aproximarão do lugar pertencente ao povo. 

15 E, acabando ele de medir o templo interior, ele me fez sair pelo caminho da porta cuja face olha 
para o caminho do oriente; e mediu em redor. 

16 Mediu a banda oriental com a cana de medir: quinhentas canas com a cana de medir ao redor. 
17 Mediu a banda do norte: quinhentas canas com a cana de medir ao redor. 
18 A banda do sul também mediu: quinhentas canas com a cana de medir. 


19 Deu uma volta para a banda do ocidente e mediu quinhentas canas com a cana de medir. 
20 Mediu pelas quatro bandas; e tinha um muro em redor, side quinhentas canas de comprimento e 
quinhentas de largura, para fazer separação entre o santo e o profano. 
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A restauração do templo: a glória do Sennor 

1 Então, me levou à porta, à porta que olha !alpara o caminho do oriente. 
2 E eis que [bla glória do Deus de Israel vinha do caminho do oriente; e a sua voz era como a voz de 
muitas águas, lle a terra resplandeceu por causa da sua glória. 
3 E o aspecto da visão !“lque vi era como o da visão que eu tinha visto quando vim destruir a cidade; e 
eram as visões como a que vi l‘ljunto ao rio Quebar; e caí sobre o meu rosto. 
4 E a glória !fldo SENHOR entrou no templo pelo caminho da porta cuja face está para o lado do oriente. 
5 E levantou-me !slo Espírito e me levou ao átrio interior; [lle eis que a glória do SENHOR encheu o 


templo. 


Sermão 607: O CAMINHO DA GLÓRIA DO SENHOR 
Ez 43.1-2 


6 E ouvi uma voz que me foi dirigida de dentro do templo; lle um homem se pôs junto de mim 
7 e me disse: Filho do homem, este é o lugar do meu trono e o lugar das plantas dos meus pés, !ilonde 
habitarei no meio dos filhos de Israel para sempre; [Kle os da casa de Israel não contaminaräo mais o meu 
nome santo, nem eles nem os seus reis, com as suas prostituições e com os cadáveres dos seus reis, nos 
seus altos, 
8 pondo [lo seu umbral ao pé do meu umbral e a sua ombreira junto à minha ombreira, e havendo uma 
parede entre mim e entre eles; e contaminaram o meu santo nome com as suas abominações que faziam; 
por isso, eu os consumi na minha ira. 
9 Agora, lancem eles para longe [ide mim a sua prostituição e os cadáveres dos seus reis, e habitarei no 
meio deles para sempre. 


A restauração do templo: o altar dos holocaustos 

10 Tu, pois, ó filho do homem, !"Imostra à casa de Israel esta casa, para que se envergonhe das suas 
maldades; sirva-lhe ela de modelo. 

11 E, envergonhando-se eles de tudo quanto fizeram, faze-lhes saber a forma desta casa, e a sua figura, e 
as suas saídas, e as suas entradas, e todas as suas formas, e todos os seus estatutos, e todas as suas 
formas, e todas as suas leis; e escreve isto aos seus olhos, para que guardem toda a sua forma e todos os 
seus estatutos e os cumpram. 

12 Esta é a lei da casa. !º!Sobre o cume do monte, todo o seu contorno em redor será santissimo; eis que 
esta é a lei da casa. 

13 E estas são as medidas do altar, !?'por côvados (o côvado é um cóvado e quatro dedos); a parte 
inferior será de um côvado de altura e um côvado de largura, e a sua borda, em todo o seu contorno, de 
um palmo; e !37lesta é a base do altar. 

14 Do fundo, desde a terra até à listra de baixo, dois côvados, e de largura, um côvado; e, desde a 


pequena listra até à listra grande, quatro côvados, e a largura, um côvado. 
15 E o !38]Harel, de quatro cóvados; e, desde o !39! Ariel até cima, havia quatro chifres. 
16 E o Ariel terá doze cóvados de comprimento e doze de largura, quadrado nos quatro lados. 
17 E a listra, catorze cóvados de comprimento e catorze de largura, nos seus quatro lados; e o contorno, 
ao redor dela, de meio cóvado, e “lo fundo dela, de um cóvado, ao redor; [Ile os seus degraus olhavam 
para o oriente. 

18 E me disse: Filho do homem, assim diz o Senhor JEOVA: Estes são os estatutos do altar, no dia em 
que o farão, para oferecerem sobre ele holocausto e para espalharem sobre ele sangue. 
19 E aos sacerdotes levitas, que são da semente de Zadoque, que se chegam a mim (diz o Senhor JEOVÁ) 
para me servirem, !sIdarás um bezerro, l'lpara expiação do pecado. 
20 E tomarás do seu sangue, e o porás sobre os seus quatro ângulos, e, nas quatro esquinas da listra e no 
contorno ao redor, assim farás a purificação e a expiação. 
21 Então, tomarás o bezerro da expiação do pecado, [lo qual será queimado no lugar da casa para isso 
ordenado, fora do santuário. 
22 E, no segundo dia, oferecerás um bode sem mancha, para expiação do pecado; e purificarão o altar, 
como o purificaram com o bezerro. 
23 E, acabando tu de o purificar, oferecerás um bezerro sem mancha e um carneiro do rebanho sem 
mancha. 
24 E os oferecerás perante a face do SENHOR; [Yle os sacerdotes deitarão sal sobre eles e os oferecerão 
em holocausto ao SENHOR. 
25 Durante [WIsete dias, prepararás cada dia um bode para expiação; também prepararáo um bezerro, e um 
carneiro do rebanho sem mancha. 
26 Por sete dias, expiarão o altar, e o purificarão, e assim o consagrarão. 
27 E, !Icumprindo eles estes dias, será que, ao oitavo dia e dali em diante, prepararão os sacerdotes 
sobre o altar os vossos holocaustos e os vossos sacrifícios pacíficos; e eu [*!!me deleitarei em vós, [Ildiz 
o Senhor JEOVÁ. 


Ezequiel 44 


A restauração do templo: reformas no ministério do santuário 

1 Então, me fez voltar para o caminho da porta do santuário exterior, [aique olha para o oriente, a qual 
estava fechada. 

2 E disse-me o SENHOR: Esta porta estará fechada, não se abrirá; ninguém entrará por ela, !D!porque o 
SENHOR, Deus de Israel, entrou por ela; por isso, estará fechada. 

3 Quanto ao príncipe, ele ali se assentará como príncipe, [para comer o pão diante do SENHOR; pelo 
caminho do vestíbulo da porta entrará e por esse mesmo caminho sairá. 

4 Depois, me levou pelo caminho da porta do norte, diante da casa; e olhei, [le eis que a glória do 
SENHOR encheu a Casa do SENHOR; então, caí sobre o meu rosto. 

5 E disse-me o SENHOR: Filho do homem, |*!pondera no teu coração, e vê com os teus olhos, e ouve com 
os teus ouvidos tudo quanto eu te disser de todos os estatutos da Casa do SENHOR e de todas as suas leis; 
e considera no teu coração a entrada da casa, com todas as saídas do santuário. 

6 E dize aos rebeldes, à casa de Israel: l'lAssim diz o Senhor Jeová: Bastem-vos todas as vossas 
abominações, ó casa de Israel! 

7 Porquanto !slchamastes estranhos, incircuncisos de coração e incircuncisos de carne, para estarem no 
meu santuário, para o profanarem em minha casa, llquando oferecereis o meu pão, a gordura e o sangue; 
e eles invalidaram o meu concerto, por causa de todas as vossas abominações. 

8 E não guardastes a ordenança das minhas coisas sagradas; antes, vos constituístes a vós mesmos 
guardas da minha ordenança no meu santuário. 

9 Assim diz o Senhor JEOVA: Nenhum estranho, lilincircunciso de coração ou incircunciso de carne, 
entrará no meu santuário, dentre os estranhos que se acharem no meio dos filhos de Israel. 

10 Mas [los levitas que se apartaram para longe de mim, quando Israel andava errado, que andavam 
transviados, desviados de mim, para irem atrás dos seus ídolos, bem levarão sobre si a sua iniquidade. 
11 Contudo, serão ministros do meu santuário, nos cargos das portas da casa, e servirão à casa; [Keles 
degolarão o holocausto e o sacrifício para o povo "le estarão perante ele, para lhe servir. 

12 Porque lhes ministraram diante dos seus ídolos, e serviram à casa de Israel de tropeço de maldade; por 
isso, eu levantei a mão sobre eles, diz o Senhor JEOVÁ, e eles levarão sobre si a sua iniquidade. 

13 E Indo se chegarão a mim, para me servirem no sacerdócio, nem se chegarão a nenhuma de todas as 
minhas coisas sagradas, à Santidade das Santidades, "mas levarão sobre si a sua vergonha e as suas 
abominações que cometeram. 

14 Contudo, !ºleu os constituirei guardas da ordenança da casa, em todo o seu serviço e em tudo o que 
nela se fizer. 

15 Mas os sacerdotes !P!leviticos, os filhos de Zadoque, que guardaram a ordenança do meu santuário, 
quando os filhos de Israel se extraviaram de mim, se chegarão a mim, para me servirem, e estarão diante 
de mim, llpara me oferecerem a gordura e o sangue, diz o Senhor JEOVÁ. 

16 Eles entrarão no meu santuário, e se chegarão à minha mesa, para me servirem, e guardarão a minha 
ordenança. 

17 E será que, quando entrarem pelas portas do átrio interior, l'lse vestirão de vestiduras de linho; e não 
se porá lá sobre eles, quando servirem nas portas do átrio interior, dentro da casa. 


18 Coifas de linho !slestarão sobre a sua cabeça, e calções de linho estarão sobre os seus rins; não se 
cingirão de modo que lhes venha suor. 
19 E, saindo eles ao átrio exterior, ao povo, no átrio exterior, l'Idespiräo as suas vestiduras com que 
ministraram, e as porão nas santas câmaras, e se vestiráo de outras vestes, [Wpara que não santifiquem o 
povo estando com as suas vestiduras. 
20 E a cabeça não raparáo, !Vinem deixarão crescer o cabelo; antes, como convém, tosquiaráo a sua 
cabeça. 
21 E Iwinenhum sacerdote beberá vinho quando entrar no átrio interior. 
22 E eles !XInão se casarão nem com viúva nem com repudiada, mas tomarão virgens da linhagem da casa 
de Israel ou viúva que for viúva de sacerdote. 
23 E lyla meu povo ensinaráo a distinguir entre o santo e o profano e o farão discernir entre o impuro e o 
puro. 
24 E, !Iquando houver pleito, eles assistirão a ele para o julgarem; pelos meus juízos o julgaráo; e as 
minhas leis e os meus estatutos em todas as minhas solenidades guardarão e os meus sábados 
santificarão. 
25 E eles não se aproximaräo de nenhuma !alpessoa morta, porque se contaminariam; somente por pai, ou 
por mãe, ou por filho, ou por filha, ou por irmão, ou por irmã que não tiver marido, se poderão 
contaminar. 
26 E, lPldepois da sua purificação, lhe contarão sete dias. 
27 E, no dia em que ele entrar no lugar santo, [čno átrio interior, para ministrar no lugar santo, oferecerá a 
sua expiação pelo pecado, diz o Senhor JEOVÁ. 

28 Eles terão uma herança; [Ueu serei a sua herança; não lhes dareis, portanto, possessão em Israel; eu 
sou a sua possessão. 
29 E a oferta de manjares, e o sacrifício pelo pecado, [ele o sacrifício pela culpa eles comeráo; e toda 
coisa consagrada em Israel será deles. 
30 E as primícias [flde todos os primeiros frutos de tudo e toda oferta de todas as vossas ofertas serão dos 
sacerdotes; l£ltambém as primeiras das vossas massas dareis ao sacerdote, [para que faça repousar a 
bênção sobre a tua casa. 
31 Nenhuma coisa que tenha morrido ou tenha sido arrebatada de aves e de animais comerão os 
sacerdotes. 
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A repartição da terra. O lugar santo 

1 Quando, pois, repartirdes a terra por sortes em herança, oferecereis uma oferta ao SENHOR, um lugar 
santo da terra; o comprimento será de vinte e cinco mil canas, e a largura, de dez mil; este será santo em 
todo o seu contorno ao redor. 
2 E será lalo santuário de quinhentas com mais quinhentas, em quadrado, e terá em redor um arrabalde de 
cinquenta côvados. 
3 E desta medida medirás um comprimento de vinte e cinco mil cóvados e uma largura de dez mil; [ble ali 
estará o santuário e o lugar santíssimo. 
4 Este será o lugar !“Isanto da terra; ele será para os sacerdotes, ministros do santuário, que dele se 
aproximam para servir ao SENHOR; e lhes servirá de lugar para casas e de lugar santo para o santuário. 
5 E terão os levitas, ministros da casa, por possessão sua, l‘lvinte e cinco mil medidas de comprimento, 
lelpara vinte câmaras. 
6 E, para a possessão da cidade, [flde largura dareis cinco mil canas e de comprimento vinte e cinco mil, 
(42/defronte da oferta santa, o que será para toda a casa de Israel. 
7 O príncipe, porém, terá a sua parte desta e da outra !s!banda da santa oferta e da possessão da cidade, 
diante da santa oferta e diante da possessáo da cidade, na esquina ocidental para o ocidente, e na esquina 
oriental para o oriente; e será o comprimento, defronte de uma das partes, desde o termo ocidental até ao 
termo oriental. 
8 E esta terra será a sua possessão em Israel; lle os meus príncipes nunca mais oprimiráo o meu povo; 
antes, deixaráo a terra a casa de Israel, conforme as suas tribos. 

9 Assim diz o Senhor Jeová: Basta ja, ó príncipes de Israel; lilafastai a violência e a assolacáo, e 
praticai juízo e justiça, e tirai as vossas imposições do meu povo, diz o Senhor JEOVÁ. 
10 Balanças justas, lle efa justo, e bato justo tereis. 
11 O efa e o bato serão de uma mesma medida, de maneira que o bato contenha a décima parte do ômer, e 
o efa a décima parte do ômer; conforme o ômer, será a sua medida. 
12 E o siclo [klserá de vinte geras; vinte siclos, mais vinte e cinco siclos, mais quinze siclos vos servirão 
de um arrátel. 
13 Esta será a oferta que haveis de fazer: a sexta parte de um efa de cada ômer de trigo; também dareis a 
sexta parte de um efa de cada ômer de cevada. 
14 Quanto ao estatuto do azeite, de cada bato de azeite oferecereis a décima parte do bato tirado de um 
coro, que é um ômer de dez batos; porque dez batos fazem um ômer. 
15 E um cordeiro do rebanho, de cada duzentos, da mais regada terra de Israel, para oferta de manjares, e 
para holocausto, e para sacrifício pacífico; para que façam expiação por eles, diz o Senhor JEOVA. 
16 Todo o povo da terra concorrerá para esta oferta, pelo príncipe de Israel. 
17 E estarão a cargo do príncipe os holocaustos, e as ofertas de manjares, e as libações, nas festas, e nas 
luas novas, e nos sábados, e em todas as solenidades da casa de Israel; ele fará a expiação pelo pecado, 
e a oferta de manjares, e o holocausto, e os sacrifícios pacíficos, para fazer expiação pela casa de Israel. 


Sermão 608: LIÇÕES BÍBLICAS DA NÃO VIOLÊNCIA 
Ez 45.9 


18 Assim diz o Senhor JEOVÁ: No primeiro mês, no primeiro dia do mês, !m!tomarás um bezerro sem 
mancha e purificarás o santuário. 
19 E o sacerdote !"Itomara do sangue do sacrifício pela expiação e porá dele nas ombreiras da casa, e nas 
quatro esquinas da listra do altar, e nas ombreiras da porta do átrio interior. 
20 Assim também farás no sétimo dia do més, l°lpor causa dos que erram e por causa dos simplices; 
assim, expiareis a casa. 

21 No lPlprimeiro mês, no dia catorze do més, tereis a Páscoa, uma festa de sete dias; pão asmo se 
comerá. 
22 E o príncipe no mesmo dia, por si e por todo o povo da terra, llprepararä um bezerro de expiação pelo 
pecado. 
23 E, nos sete dias lda festa, preparará um holocausto ao SENHOR, de sete bezerros e sete carneiros sem 
mancha, cada dia durante os sete dias; !sle o sacrifício de expiação de um bode cada dia. 
24 Também preparará !luma oferta de manjares: um efa para cada bezerro, e um efa para cada carneiro, e 
um him de azeite para cada efa. 
25 No sétimo més, no dia quinze do mês, na festa, fará o mesmo todos os sete dias, !“ltanto o sacrifício 
pela expiação como o holocausto, e como a oferta de manjares, e como o azeite. 
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1 Assim diz o Senhor JEOVÁ: A porta do átrio interior, que olha para o oriente, estará fechada durante 
os seis dias, que são de trabalho; mas, no dia de sábado, ela se abrirá; também no dia da lua nova se 
abrirá. 

2 E o príncipe !alentrará pelo caminho do vestíbulo da porta, por fora, e permanecerá junto da ombreira 
da porta; e os sacerdotes prepararão o seu holocausto e os seus sacrifícios pacíficos, e ele se prostrará 
no umbral da porta e sairá; mas a porta não se fechará até à tarde. 

3 E o povo da terra se prostrará à entrada da mesma porta, nos sábados e nas luas novas, diante do 
SENHOR. 

4 E o holocausto, !bIque o príncipe oferecer ao SENHOR, serão, no dia de sábado, seis cordeiros sem 
mancha e um carneiro sem mancha. 

5 E a oferta [cide manjares será um efa pelo carneiro; e, pelo cordeiro, a oferta de manjares será o que 
puder dar; e de azeite um him para cada efa. 

6 Mas, no dia da lua nova, será um bezerro sem mancha, e seis cordeiros, e um carneiro; eles serão sem 
mancha. 

7 E preparará por oferta de manjares um efa pelo bezerro e um efa pelo carneiro, mas, pelos cordeiros, 
conforme o que alcançar a sua mão; e um him de azeite para um efa. 

8 E, quando !lentrar o príncipe, entrará pelo caminho do vestíbulo da porta e sairá pelo mesmo caminho. 
9 Mas, quando vier o povo da terra perante “la face do SENHOR nas solenidades, aquele que entrar 
pelo caminho da porta do norte, para adorar, sairá pelo caminho da porta do sul; e aquele que entrar pelo 

caminho da porta do sul sairá pelo caminho da porta do norte; não tornará pelo caminho da porta por 
onde entrou, mas sairá pela que está em frente dele. 

10 E o príncipe entrará no meio deles, quando eles entrarem; e, saindo eles, sairão todos. 

11 E, nas festas e nas solenidades, será a oferta de manjares um efa pelo bezerro l‘le um efa pelo carneiro; 
mas, pelos cordeiros, o que puder dar; e de azeite, um him para um efa. 

12 E, quando o príncipe fizer oferta voluntária de holocaustos ou de sacrifício pacífico como oferta 
voluntária ao SENHOR, !Slentão, lhe abrirão a porta que olha para o oriente, e fará ele o seu holocausto e 
os seus sacrifícios pacíficos, como houver feito no dia de sábado; e sairá, e se fechará a porta depois de 
ele sair. 

13 E prepararás um cordeiro de um ano, sem mancha, em holocausto ao SENHOR, cada dia; [todas as 
manhãs o prepararás. 

14 E, juntamente com ele, prepararás uma oferta de manjares para o SENHOR todas as manhãs, a sexta 
parte de um efa e, de azeite, a terça parte de um him, para misturar com a flor de farinha; isto é estatuto 
perpétuo e contínuo. 

15 Assim, prepararão o cordeiro, e a oferta de manjares, e o azeite, todas as manhãs, em holocausto 
contínuo. 

16 Assim diz o Senhor JeovÁ: Quando o príncipe der um presente a algum de seus filhos, é sua 
herança, pertencerá a seus filhos; será possessão deles por herança. 

17 Mas, dando ele um presente da sua herança a algum dos seus servos, será deste até ao ano llda 
liberdade; então, tornará para o príncipe, porque herança dele é; seus filhos, eles a herdarão. 


18 E o príncipe !ilnão tomará nada da herança do povo, não os esbulhará da sua possessão; da sua própria 
possessão, deixará herança a seus filhos, para que o meu povo não seja retirado, cada um da sua 
possessão. 

19 Depois disso, me trouxe pela entrada que estava ao lado da porta, às câmaras santas dos 
sacerdotes, as quais olhavam para o norte; e eis que ali havia um lugar em ambos os lados, para a banda 
do ocidente. 

20 E ele me disse: lilEste é o lugar onde os sacerdotes cozeráo o sacrifício pela culpa e o sacrifício pelo 
pecado [kle onde cozerão a oferta de manjares, para que a não tragam ao átrio exterior [para santificarem 
o povo. 

21 Então, me levou para fora, para o átrio exterior, e me fez passar às quatro esquinas do átrio; e eis 
que em cada esquina do átrio havia outro átrio. 

22 Nas quatro esquinas do átrio, havia átrios fechados, com chaminés de quarenta côvados de 
comprimento e de trinta de largura; estas quatro esquinas tinham uma mesma medida. 

23 E um muro havia ao redor delas, ao redor das quatro; e havia cozinhas feitas por baixo dos muros ao 
redor. 

24 E me disse: Estas são as casas dos cozinheiros, [onde os ministros da casa cozeráo o sacrifício do 
povo. 
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A torrente das aguas purificadoras 

1 Depois disso, me fez voltar à entrada da casa, e eis que saíam umas águas lèlde debaixo do umbral 
da casa, para o oriente; porque a face da casa olhava para o oriente, e as águas vinham de baixo, desde a 
banda direita da casa, da banda do sul do altar. 
2 E ele me tirou pelo caminho da porta do norte e me fez dar uma volta pelo caminho de fora, até a porta 
exterior, pelo caminho que olha para o oriente; e eis que corriam umas águas desde a banda direita. 

3 Saiu |blaquele homem para o oriente, tendo na mão um cordel de medir; e mediu mil cóvados e me 
fez passar pelas águas, águas que me davam pelos tornozelos. 
4 E mediu mais mil e me fez passar pelas águas, águas que me davam pelos joelhos; e mediu mais mil e 
me fez passar pelas águas, águas que me davam pelos lombos. 
5 E mediu mais mil e era um ribeiro, que eu não podia atravessar, porque as águas eram profundas, águas 
que se deviam passar a nado, ribeiro pelo qual não se podia passar. 
6 E me disse: Viste, filho do homem? Então, me levou e me tornou a trazer à margem do ribeiro. 
7 E, tornando eu, eis que à margem do ribeiro havia uma grande abundância de árvores, !clde uma e de 
outra banda. 
g Então, me disse: Estas águas saem para a região oriental, e descem à campina, e entram no mar; e, 
sendo levadas ao mar, sararão as águas. 
9 E será que toda criatura vivente que vier por onde quer que entrarem esses dois ribeiros viverá, e 
haverá muitíssimo peixe; porque lá chegarão essas águas e sararão, e viverá tudo por onde quer que 
entrar esse ribeiro. 
10 Será também que os pescadores estarão junto dele; desde En-Gedi até En-Eglaim, haverá lugar para 
estender as redes; o seu peixe, segundo a sua espécie, !dIserá como o peixe do mar Grande, em multidão 
excessiva. 
11 Mas os seus charcos e os seus lamaceiros não sararão; serão deixados para sal. 
12 E leljunto do ribeiro, à sua margem, de uma e de outra banda, subirá toda sorte de árvore que dá fruto 
para se comer; não cairá a sua folha, nem perecerá o seu fruto; nos seus meses produzirá novos frutos, 
porque as suas águas saem do santuário; e o seu fruto servirá de alimento, [fle a sua folha, de remédio. 


Sermão 609: AS ÁGUAS DO AVIVAMENTO 
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As fronteiras da terra de Israel 

13 Assim diz o Senhor JEOVA: Este será o termo conforme o qual tomareis a terra em herança, segundo 
as doze tribos de Israel. !slJosé terá duas partes. 
14 E vós a herdareis, tanto um como o outro; pois sobre ela levantei a mão, para a dar a vossos pais; 
assim, que essa mesma terra vos cairá a vós em herança. 

15 E este será o termo da terra, da banda do norte: desde o mar Grande, !lcaminho de Hetlom, até à 


entrada de Zedade, 
16 Hamate, |i/Berota, Sibraim (que estão entre o termo de Damasco e entre o termo de Hamate) e a cidade 
de Hazer-Haticom (que está junto ao termo de Haurá). 
17 E o termo desde o !kImar será Hazer-Enom, no termo de Damasco, e na direção do norte está o termo 
de Hamate; este será o termo do norte. 
18 E o termo do oriente, entre Haurá, e Damasco, e Gileade, e a terra de Israel, será o Jordáo; desde o 
termo do norte até ao mar do oriente medireis; este será o termo do oriente. 
19 E o termo do sul será desde Tamar até ás llláguas [^da contenda de Cades, junto ao ribeiro até ao mar 
Grande; este será o termo para o lado do sul. 
20 E o termo do ocidente será o mar Grande, desde o termo do sul até à entrada de Hamate; este será o 
termo do ocidente. 

21 Repartireis, pois, esta terra entre vós, segundo as tribos de Israel. 
22 Será, porém, que a sorteareis para vossa herança e para a dos estrangeiros que peregrinam no meio de 
vós, que geraram filhos no meio de vós; e vos serão como naturais entre os filhos de Israel; convosco 
entrarão em herança, no meio das tribos de Israel. 
23 E será que, na tribo em que peregrinar o estrangeiro, ali lhe dareis a sua herança, diz o Senhor JEOVÁ. 
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Os termos das doze tribos 

1 E estes são os nomes das tribos: |@/desde a parte extrema do norte, da banda do caminho de Hetlom, 
vindo para Hamate, Hazer-Enom, no termo de Damasco, para o norte, ao pé de Hamate; e terão a banda 
do oriente e do ocidente; Dã, uma porção. 
2 E, junto ao termo de Dã, desde a banda do oriente até à banda do ocidente, Aser, uma porção. 
3 E, junto ao termo de Aser, desde a banda do oriente até à banda do ocidente, Naftali, uma porção. 
4 E, junto ao termo de Naftali, desde a banda do oriente até à banda do ocidente, Manassés, uma porção. 
5 E, junto ao termo de Manassés, desde a banda do oriente até à banda do ocidente, Efraim, uma porção. 
6 E, junto ao termo de Efraim, desde a banda do oriente até à banda do ocidente, Rúben, uma porção. 
7 E, junto ao termo de Rúben, desde a banda do oriente até à banda do ocidente, Judá, uma porção. 
8 E, junto ao termo de Judá, desde a banda do oriente até à banda do ocidente, !>!sera a oferta que haveis 
de fazer, de vinte e cinco mil canas de largura e do comprimento como uma das porções desde a banda 
do oriente até à banda do ocidente; e o santuário estará no meio dela. 
9 A oferta que haveis de fazer ao SENHOR será do comprimento de vinte e cinco mil canas e da largura de 
dez mil. 
10 E a oferta santa será dos sacerdotes; para o norte vinte e cinco mil canas de comprimento, e para o 
ocidente dez mil de largura, e para o oriente dez mil de largura, e para o sul vinte e cinco mil de 
comprimento; e o santuário do SENHOR estará no meio dela. 
11 E será !lpara os sacerdotes santificados dentre os filhos de Zadoque, que guardaram a minha 
ordenança, que não andaram errados, quando os filhos de Israel se extraviaram, (“como se extraviaram 
os outros levitas. 
12 E o oferecido da oferta da terra lhes será Santidade das Santidades, junto ao termo dos levitas. 

13 E os levitas terão, consoante o termo dos sacerdotes, vinte e cinco mil canas de comprimento e de 
largura dez mil; todo o comprimento será vinte e cinco mil, e a largura, dez mil. 
14 E lelnáo venderão nada disso, nem trocarão, nem transferiráo as primícias da terra, porque é santidade 
ao SENHOR. 

15 Mas llas cinco mil, as que ficaram da largura diante das vinte e cinco mil, !slficarão para o uso da 
cidade, para habitação e para arrabaldes; e a cidade estará no meio. 
16 E estas serão as suas medidas: a banda do norte, de quatro mil e quinhentas canas, e a banda do sul, de 
quatro mil e quinhentas, e a banda do oriente, de quatro mil e quinhentas, e a banda do ocidente, de quatro 
mil e quinhentas. 
17 E os arrabaldes da cidade serão, para o norte, de duzentas e cinquenta canas, e, para o sul, de duzentas 
e cinquenta, e, para o oriente, de duzentas e cinquenta, e, para o ocidente, de duzentas e cinquenta. 
18 E, quanto ao que ficou do resto do comprimento, paralela à santa oferta, será dez mil para o oriente, e 
dez mil, para o ocidente; e corresponderá à santa oferta; e a sua novidade será para sustento daqueles que 
servem à cidade. 
19 E [Plos que servem à cidade servir-lhe-ão dentre todas as tribos de Israel. 
20 Toda a oferta será de vinte e cinco mil canas com mais vinte e cinco mil em quadrado; oferecereis a 
santa oferta, com a possessão da cidade. 


21 E o que restar liserá para o principe; desta e da outra banda da santa oferta e da possessão da 
cidade, diante das vinte e cinco mil canas da oferta, na direção do termo do oriente e do ocidente, diante 
das vinte e cinco mil, na direção do termo do ocidente, correspondente às porções, será a parte do 
príncipe; lile a oferta santa e o santuário da casa estarão no meio. 

22 E, desde a possessão dos levitas e desde a possessão da cidade, no meio do que pertencer ao príncipe, 
entre o termo de Judá e o termo de Benjamim, será isso para o príncipe. 

23 E, quanto ao resto das tribos, desde a banda do oriente até à banda do ocidente, Benjamim, uma 
porção. 

24 E, junto ao termo de Benjamim, desde a banda do oriente até à banda do ocidente, Simeão, uma 
porção. 

25 E, junto ao termo de Simeão, desde a banda do oriente até à banda do ocidente, Issacar, uma porção. 
26 E, junto ao termo de Issacar, desde a banda do oriente até à banda do ocidente, Zebulom, uma porção. 
27 E, junto ao termo de Zebulom, desde a banda do oriente até à banda do ocidente, Gade, uma porção. 
28 E, junto ao termo de Gade, da banda do sul, [ko termo será desde Tamar até às águas !4°lda contenda 
de Cades, para o lado do ribeiro até ao mar Grande. 

29 Esta [lé a terra que sorteareis em herança às tribos de Israel; e estas são as suas porções, diz o Senhor 
JEOVÁ. 

30 E estas são as saídas da cidade, desde a banda do norte: quatro mil e quinhentas medidas. 

31 E [las portas da cidade serão conforme os nomes das tribos de Israel: três portas para o norte: a porta 
de Rúben, uma, a porta de Judá, outra, a porta de Levi, outra; 

32 da banda do oriente, quatro mil e quinhentas medidas e três portas, a saber: a porta de José, uma, a 
porta de Benjamim, outra, a porta de Dá, outra; 

33 da banda do sul, quatro mil e quinhentas medidas e trés portas: a porta de Simeáo, uma, a porta de 
Issacar, outra, a porta de Zebulom, outra; 

34 da banda do ocidente, quatro mil e quinhentas medidas e as suas trés portas: a porta de Gade, uma, a 
porta de Aser, outra, a porta de Naftali, outra. 

35 Dezoito mil medidas em redor; lle o nome da cidade desde aquele dia será: [#10 SENHOR Esta Ali. 
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Daniel 
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APRENDIZADO: DANIEL — UM HOMEM NOBRE E 
DE RARA BELEZA MORAL! 


INTRODUÇÃO 


O profeta Daniel é, sem dúvida, um dos homens mais corretos e justos das Sagradas Escrituras. 
Enoque, José, Samuel, Josias, Esdras, Jó e Daniel são, disparados, os homens mais íntegros e piedosos 
da Bíblia Sagrada. Existiram muitos outros homens piedosos, tementes a Deus e íntegros mencionados na 
Bíblia; sobre estes, porém, não é citado nenhum defeito de caráter ou qualquer outro tipo de falha. 
Acerca de Daniel, a Palavra de Deus chega a dizer que “ele era fiel, e não se achava nele nenhum vício 
nem culpa” (Dn 6.4). Você só encontra um comentário tão positivo como este acerca de Jesus Cristo: “o 
qual não cometeu pecado, nem na sua boca se achou engano” (1Pe 2.22). 


Uma das qualificações exigidas para fazer parte do ministério, segundo Paulo, era ter bom testemunho 
dos que são de fora (1 Tm 3.7). Na Bíblia, é dito que até os pagãos diziam o seguinte acerca de Daniel: 
“Porquanto se achou neste Daniel um espírito excelente, e ciência, e entendimento, interpretando sonhos, 
e explicando enigmas, e solvendo dúvidas...” (Dn 5.12). Assim como Ester participou de uma espécie de 
concurso de beleza, com outras moças de diversas nações, e foi escolhida a dedo para ser a rainha da 
Pérsia pelo rei Assuero (Et 2.17), Daniel participou de uma espécie de concurso de inteligência, com 
outros rapazes de diversas nações, e foi escolhido a dedo pelo rei Nabucodonosor para ser o chefe dos 
sábios da Babilônia (Dn 1.3-21; 2.48). 


Além de ser nobre e excelente, Daniel era um homem de rara beleza moral! Em Ez 14.14, Daniel é 
citado pelo próprio Deus como parâmetro de justiça e integridade ao lado de Noé e Jó. Em Ez 28.3, 
Daniel é citado pelo próprio Deus como exemplo de sabedoria. Para os entendidos no assunto, embora 
Salomão seja considerado o homem mais sábio da antiguidade, a sabedoria de Daniel era superior à de 
Salomão, pois, embora a sabedoria de Salomão tenha sido dada por Deus, era uma sabedoria 
pedagógica, forense, intuitiva e extraída da observação da natureza; porém, a sabedoria de Daniel era 
espiritual, celestial e revelada. Portanto, no conceito divino, em termos de sabedoria, Daniel é o número 
1 entre os homens mais sábios da antiguidade. Assim, embora Sócrates, Platão e Aristóteles formem o 
tripé dos homens mais sábios da Grécia antiga, a sabedoria de Daniel estava anos-luz à frente desses 
importantes sábios, pois a sabedoria de Daniel não era deste mundo e não se encontra na terra dos 
viventes (Dn 5.14; Jó 28.12-13). 


O livro de Daniel é o apocalipse do Antigo Testamento. Assim como o apóstolo João, que é chamado 
de “apóstolo do amor” e “aquele a quem Jesus amava” (Jo 13.23), Daniel também era chamado de 
“homem mui desejado” ou como em outra versão, “homem muito amado” (Dn 10.19), e coincidentemente 
ambos receberam as maiores visões e revelações acerca do futuro da humanidade, do futuro do povo de 
Deus e do Reino eterno de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo (Dn 7.13-18; 10.1-9; Ap 1.12-16; 14.14; 


19.11-16; 20.11-15). Segundo a tradição, ambos, Daniel e João, partiram para o céu na velhice, em 
avançada idade! 


z 


Na Bíblia, lemos que “o nobre projeta coisas nobres e, pela nobreza, está em pé” (Is 32.8). Daniel era 
um homem nobre e de rara beleza moral, intelectual e espiritual! 


Daniel 1 


A educação de Daniel e outros jovens hebreus na corte de Nabucodonosor 

1 No ano terceiro do reinado de Jeoaquim, [lrei de Judá, veio Nabucodonosor, rei da Babilônia, a 
Jerusalém e a sitiou. 
2 E o Senhor entregou nas suas mãos a Jeoaquim, rei de Judá, [ble uma parte dos utensílios da Casa de 
Deus, e ele os levou para a terra de Sinar, para a casa do seu deus, [Cle pôs os utensílios na casa do 
tesouro do seu deus. 
3 E disse o rei a Aspenaz, chefe dos seus eunucos, que trouxesse alguns dos filhos de Israel, e da 
linhagem real, e dos nobres, 
4 jovens [lem quem não houvesse defeito algum, formosos de aparência, e instruídos em toda a 
sabedoria, e sábios em ciência, e entendidos no conhecimento, e que tivessem habilidade para viver no 
palácio do rei, a fim de que fossem ensinados [®Inas letras e na lingua dos caldeus. 
5 E o rei lhes determinou a ração de cada dia, da porção do manjar do rei e do vinho que ele bebia, e que 
assim fossem criados por três anos, para que no fim deles !!'pudessem estar diante do rei. 
6 E entre eles se achavam, dos filhos de Judá, Daniel, Hananias, Misael e Azarias. 
7 E o chefe dos eunucos lhes pôs !sloutros nomes, a saber: a Daniel pôs o de Beltessazar, e a Hananias, o 
de Sadraque, e a Misael, o de Mesaque, e a Azarias, o de Abede-Nego. 

8 E Daniel assentou no seu coração não se contaminar com a porção !"Ido manjar do rei, nem com o 
vinho que ele bebia; portanto, pediu ao chefe dos eunucos que lhe concedesse não se contaminar. 
9 Ora, lldeu Deus a Daniel graça e misericórdia diante do chefe dos eunucos. 
10 E disse o chefe dos eunucos a Daniel: Tenho medo do meu senhor, o rei, que determinou a vossa 
comida e a vossa bebida; por que veria ele os vossos rostos mais tristes do que os dos jovens que são 
vossos iguais? Assim, arriscareis a minha cabeça para com o rei. 
11 Então, disse Daniel ao l!Idespenseiro a quem o chefe dos eunucos havia constituído sobre Daniel, 
Hananias, Misael e Azarias: 
12 Experimenta, peço-te, os teus servos dez dias, fazendo que se nos deem legumes a comer e água a 
beber. 
13 Então, se veja diante de ti a nossa aparência e a aparência dos jovens que comem a porção do manjar 
do rei, e, conforme vires, te hajas com os teus servos. 
14 E ele conveio nisso e os experimentou dez dias. 
15 E, ao fim dos dez dias, pareceram os seus semblantes melhores; eles estavam mais gordos do que todos 
os jovens que comiam porção do manjar do rei. 
16 Desta sorte, o despenseiro tirou a porção do manjar deles e o vinho que deviam beber e lhes dava 
legumes. 
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17 Ora, a esses quatro jovens ÚlDeus deu o conhecimento e a inteligência em todas as letras e 


sabedoria; limas a Daniel deu entendimento em toda visão e sonhos. 
18 E, ao fim dos dias em que o rei tinha dito que os trouxessem, o chefe dos eunucos os trouxe diante de 


Nabucodonosor. 

19 E o rei falou com eles; e entre todos eles não foram achados outros tais como Daniel, Hananias, Misael 
e Azarias; por isso, permaneceram [diante do rei. 

20 E em toda matéria de sabedoria e de inteligência, sobre que o rei lhes fez perguntas, os achou dez 
vezes mais doutos do que todos os magos ou astrólogos que havia em todo o seu reino. 

21 E Daniel Imlesteve até ao primeiro ano do rei Ciro. 


Daniel 2 


O decreto. O sonho do rei é interpretado por Daniel 

1 E no segundo ano do reinado de Nabucodonosor, teve Nabucodonosor uns sonhos; lle o seu espírito 
se perturbou, e passou-se-lhe o seu sono. 
2 E o rei mandou !bIchamar os magos, e os astrólogos, e os encantadores, e os caldeus, para que 
declarassem ao rei qual tinha sido o seu sonho; e eles vieram e se apresentaram diante do rei. 
3 E o rei lhes disse: Tive um sonho; e, para saber o sonho, está perturbado o meu espírito. 
4 E os caldeus disseram ao rei em siriaco: Ó rei, [vive eternamente! Dize o sonho a teus servos, e 
daremos a interpretação. 
5 Respondeu o rei e disse aos caldeus: O que foi me tem escapado; se me não fizerdes saber o sonho e a 
sua interpretação, sereis despedacados, [le as vossas casas serão feitas um monturo; 
6 mas, se !elvós me declarardes o sonho e a sua interpretação, recebereis de mim presentes, e dádivas, e 
grande honra; portanto, declarai-me o sonho e a sua interpretação. 
7 Responderam segunda vez e disseram: Diga o rei o sonho a seus servos, e daremos a sua interpretação. 
g Respondeu o rei e disse: Percebo muito bem que vós quereis ganhar tempo; porque vedes que o que eu 
sonhei me tem escapado. 
9 Por consequência, se me não fazeis saber o sonho, uma só sentença será a vossa; pois vós preparastes 
palavras mentirosas e perversas para as proferirdes na minha presença, até que se mude o tempo; 
portanto, dizei-me o sonho, para que eu entenda que me podeis dar a sua interpretação. 
10 Responderam os caldeus na presença do rei e disseram: Não há ninguém sobre a terra que possa 
declarar a palavra ao rei; pois nenhum rei há, senhor ou dominador, que requeira coisa semelhante de 
algum mago, ou astrólogo, ou caldeu. 
11 Porquanto a coisa que o rei requer é difícil, e ninguém há que a possa declarar diante do rei, l‘Isenäo 
os deuses, cuja morada não é com a carne. 

12 Então, o rei muito se irou e enfureceu; e ordenou que matassem a todos os sábios de Babilônia. 
13 E saiu o decreto segundo o qual deviam ser mortos os sábios; e buscaram Daniel e os seus 
companheiros, para que fossem mortos. 
14 Então, Daniel falou avisada e prudentemente a Arioque, capitão da guarda do rei, que tinha saído para 
matar os sábios de Babilônia. 
15 Respondeu e disse a Arioque, encarregado do rei: Por que se apressa tanto o mandado da parte do rei? 
Então, Arioque explicou o caso a Daniel. 
16 E Daniel entrou e pediu ao rei que lhe desse tempo, para que pudesse dar a interpretação. 

17 Então, Daniel foi para a sua casa e fez saber o caso a Hananias, Misael e Azarias, seus 
companheiros, 
18 para !slque pedissem misericórdia ao Deus dos céus sobre este segredo, a fim de que Daniel e seus 
companheiros não perecessem com o resto dos sábios da Babilônia. 
19 Então, foi revelado o segredo a Daniel numa !"!visäo de noite; e Daniel louvou o Deus do céu. 
20 Falou Daniel e disse: Seja bendito o nome de Deus para todo o sempre, porque dele é a sabedoria e a 
força; 
21 ele muda llos tempos e as horas; ele remove os reis e estabelece os reis; lilele dá sabedoria aos sábios 


e ciência aos inteligentes. 
22 Ele revela o profundo e o escondido e conhece o que está em trevas; e l*lcom ele mora a luz. 
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23 Ó Deus de meus pais, eu te louvo e celebro porque me deste sabedoria e força; lle, agora, me 
fizeste saber o que te pedimos, porque nos fizeste saber este assunto do rei. 

24 Por isso, Daniel foi ter com Arioque, ao qual o rei tinha constituído para matar os sábios da 
Babilónia; entrou e disse-lhe assim: Náo mates os sábios de Babilónia; introduze-me na presenca do rei, 
e darei ao rei a interpretação. 

25 Então, Arioque depressa introduziu Daniel na presença do rei e disse-lhe assim: Achei um dentre os 
filhos dos cativos de Judá, o qual fará saber ao rei a interpretação. 

26 Respondeu o rei e disse a Daniel (cujo nome era Beltessazar): Podes tu fazer-me saber o sonho que vi 
e a sua interpretação? 

27 Respondeu Daniel na presença do rei e disse: O segredo que o rei requer, nem sábios, nem astrólogos, 
nem magos, nem adivinhos o podem descobrir ao rei. 

28 Mas !mIhá um Deus nos céus, o qual revela os segredos; ele, pois, fez saber ao rei Nabucodonosor o 
que há de ser no fim dos dias; o teu sonho e as visões da tua cabeça na tua cama são estas: 

29 Estando tu, ó rei, na tua cama, subiram os teus pensamentos ao que há de ser depois disto. Aquele, 
pois, !ºlque revela os segredos te fez saber o que há de ser. 

30 E a mim !Plme foi revelado este segredo, não porque haja em mim mais sabedoria do que em todos os 
viventes, [limas para que a interpretação se fizesse saber ao rei e para que entendesses os pensamentos 
do teu coração. 

31 Tu, ó rei, estavas vendo, e eis aqui uma grande estátua; essa estátua, que era grande, e cujo 
esplendor era excelente, estava em pé diante de ti; e a sua vista era terrível. 

32 A cabeça l'Idaquela estátua era de ouro fino; o seu peito e os seus braços, de prata; o seu ventre e as 
suas coxas, de cobre; 

33 as pernas, de ferro; os seus pés, em parte de ferro e em parte de barro. 

34 Estavas vendo isso, quando uma pedra foi cortada, !sIsem mão, a qual feriu a estátua nos pés de ferro e 
de barro e os esmiuçou. 

35 Então, foi juntamente esmiuçado o ferro, o barro, o cobre, a prata e o ouro, !'los quais se fizeram como 
a pragana das eiras no estio, e o vento os levou, e não se achou lugar algum para eles; mas a pedra que 
feriu a estátua se fez um !“lgrande monte e encheu toda a terra. 

36 Este é o sonho; também a interpretação dele diremos na presença do rei. 

37 Tu, !Vló rei, és rei de reis, pois o Deus dos céus te tem dado o reino, e o poder, e a força, e a majestade. 
38 E, onde |w!quer que habitem filhos de homens, animais do campo e aves do céu, ele tos entregou na tua 
mão e fez que dominasses sobre todos eles; [tu és a cabeça de ouro. 

39 E, depois de ti, se levantará outro reino, !Ylinferior ao teu, e um terceiro reino, de metal, o qual terá 
domínio sobre toda a terra. 

40 E [Zlo quarto reino será forte como ferro; pois, como o ferro esmiúca e quebra tudo, como o ferro 
quebra todas as coisas, ele esmiuçará e quebrantará. 


41 E, quanto lalao que viste dos pés e dos artelhos, em parte de barro de oleiro e em parte de ferro, isso 
será um reino dividido; contudo, haverá nele alguma coisa da firmeza do ferro, pois que viste o ferro 
misturado com barro de lodo. 
42 E, como os artelhos eram em parte de ferro e em parte de barro, assim por uma parte o reino será forte 
e por outra será frágil. 
43 Quanto ao que viste do ferro misturado com barro de lodo, misturar-se-ão com semente humana, mas 
não se ligarão um ao outro, assim como o ferro se não mistura com o barro. 
44 Mas, nos dias desses reis, [blo Deus do céu levantará um reino que não será jamais destruído; e esse 
reino não passará a outro povo; !clesmiuçará e consumirá todos esses reinos e será estabelecido para 
sempre. 
45 Da maneira (“como viste que do monte foi cortada uma pedra, sem mãos, e ela esmiucou o ferro, o 
cobre, o barro, a prata e o ouro, o Deus grande fez saber ao rei o que há de ser depois disso; e certo é o 
sonho, e fiel a sua interpretacáo. 

46 Então, [elo rei Nabucodonosor caiu sobre o seu rosto, e adorou a Daniel, [fle ordenou que lhe 
fizessem oferta de manjares e perfumes suaves. 
47 Respondeu o rei a Daniel e disse: Certamente, o vosso Deus é Deus dos deuses, e o Senhor dos reis, e 
o revelador dos segredos, !Slpois pudeste revelar este segredo. 
48 Então, o rei engrandeceu a Daniel, [lle Ihe deu muitos e grandes presentes, e o pôs por governador de 
toda a província de Babilônia, como também por principal governador de todos os sábios de Babilônia. 
49 E pediu Daniel ao rei, lle constituiu ele sobre os negócios da província de Babilônia a Sadraque, 
Mesaque e Abede-Nego; lklmas Daniel estava ás portas do rei. 


Daniel 3 


A estátua de ouro. Os companheiros de Daniel no forno de fogo ardente 

1 O Rei Nabucodonosor fez uma estátua de ouro, cuja altura era de sessenta côvados, e a sua largura, 
de seis côvados; levantou-a no campo de Dura, na província de Babilônia. 
2 E o rei Nabucodonosor mandou ajuntar os sátrapas, os prefeitos, os presidentes, os juízes, os 
tesoureiros, os conselheiros, os oficiais e todos os governadores das províncias, para que viessem à 
consagração da estátua que o rei Nabucodonosor tinha levantado. 
3 Então, se ajuntaram os sátrapas, os prefeitos, os presidentes, os juízes, os tesoureiros, os conselheiros, 
os oficiais e todos os governadores das províncias, para a consagração da estátua que o rei 
Nabucodonosor tinha levantado, e estavam em pé diante da imagem que Nabucodonosor tinha levantado. 
4 E o arauto apregoava em alta voz: Ordena-se a vós, [2!ö povos, nações e gente de todas as línguas: 
5 Quando ouvirdes o som da buzina, do pífaro, da harpa, da sambuca, do saltério, da gaita de foles e de 
toda sorte de música, vos prostrareis e adorareis a imagem de ouro que o rei Nabucodonosor tem 
levantado. 
6 E qualquer que se não prostrar e não a adorar !bIserá na mesma hora lançado dentro do forno de fogo 
ardente. 
7 Portanto, no mesmo instante em que todos os povos ouviram o som da buzina, do pífaro, da harpa, da 
sambuca, do saltério e de toda sorte de música, se prostraram todos os povos, nações e línguas e 
adoraram a estátua de ouro que o rei Nabucodonosor tinha levantado. 

8 Ora, no mesmo instante, se chegaram |“lalguns homens caldeus e acusaram os judeus. 
9 E falaram e disseram ao rei Nabucodonosor: [IÓ rei, vive eternamente! 
10 Tu, ó rei, fizeste um decreto, pelo qual todo homem que ouvisse o som da buzina, do pífaro, da harpa, 
da sambuca, do saltério, da gaita de foles e de toda sorte de música se prostraria e adoraria a estátua de 
ouro; 
11 e qualquer que se não prostrasse e adorasse seria lançado dentro do forno de fogo ardente. 
12 lelHá uns homens judeus, que tu constituíste sobre os negócios da província de Babilônia: Sadraque, 
Mesaque e Abede-Nego; esses homens, ó rei, não fizeram caso de ti; a teus deuses não servem, nem a 
estátua de ouro, que levantaste, adoraram. 

13 Então, Nabucodonosor, com ira e furor, mandou chamar Sadraque, Mesaque e Abede-Nego. E 
trouxeram a esses homens perante o rei. 
14 Falou Nabucodonosor e lhes disse: É de propósito, ó Sadraque, Mesaque e Abede-Nego, que vós não 
servis a meus deuses nem adorais a estátua de ouro que levantei? 
15 Agora, pois, se estais prontos, quando ouvirdes o som da buzina, do pífaro, da cítara, da harpa, do 
saltério, da gaita de foles e de toda sorte de música, para vos prostrardes e adorardes a estátua que fiz, 
bom é; mas, se a não adorardes, sereis lançados, na mesma hora, dentro do forno de fogo ardente; [fle 
quem é o Deus que vos poderá livrar das minhas mãos? 
16 Responderam Sadraque, Mesaque e Abede-Nego e disseram ao rei Nabucodonosor: Não necessitamos 
de te responder sobre este negócio. 
17 Eis que o nosso Deus, a quem nós servimos, é que nos pode livrar; ele nos livrará do forno de fogo 
ardente e da tua mão, 6 rei. 


18 E, se não, fica sabendo, ó rei, que não serviremos a teus deuses nem adoraremos a estátua de ouro que 
levantaste. 

19 Então, Nabucodonosor se encheu de furor, e se mudou o aspecto do seu semblante contra Sadraque, 
Mesaque e Abede-Nego; falou e ordenou que o forno se aquecesse sete vezes mais do que se costumava 
aquecer. 

20 E ordenou aos homens mais fortes que estavam no seu exército que atassem a Sadraque, Mesaque e 
Abede-Nego, para os lançarem no forno de fogo ardente. 

21 Então, aqueles homens foram atados com as suas capas, e seus calções, e seus chapéus, e suas vestes e 
foram lançados dentro do forno de fogo ardente. 

22 E, porque a palavra do rei apertava, e o forno estava sobremaneira quente, a chama do fogo matou 
aqueles homens que levantaram a Sadraque, Mesaque e Abede-Nego. 

23 E estes três homens, Sadraque, Mesaque e Abede-Nego, caíram atados dentro do forno de fogo 
ardente. 

24 Então, o rei Nabucodonosor se espantou e se levantou depressa; falou e disse aos seus capitães: 
Não lançamos nós três homens atados dentro do fogo? Responderam e disseram ao rei: É verdade, ó rei. 
25 Respondeu e disse: Eu, porém, vejo quatro homens soltos, !slque andam passeando dentro do fogo, e 
nada há de lesão neles; lle o aspecto do quarto é semelhante ao filho dos deuses. 

26 Então, se chegou Nabucodonosor à porta do forno de fogo ardente; falou e disse: Sadraque, Mesaque e 
Abede-Nego, servos do Deus Altíssimo, saí e vinde! Então, Sadraque, Mesaque e Abede-Nego saíram do 
meio do fogo. 

27 E ajuntaram-se os sátrapas, e os prefeitos, e os presidentes, e os capitães do rei, contemplando estes 
homens, lle viram que o fogo não tinha tido poder algum sobre os seus corpos; nem um só cabelo da sua 
cabeça se tinha queimado, nem as suas capas se mudaram, nem cheiro de fogo tinha passado sobre eles. 

28 Falou Nabucodonosor e disse: Bendito seja o Deus de Sadraque, Mesaque e Abede-Nego, que 
enviou o seu anjo e livrou os seus servos, que confiaram nele, lilpois [não quiseram cumprir a palavra 
do rei, preferindo entregar os seus corpos, para que não servissem nem adorassem algum outro deus, 
sendo o seu Deus. 

29 Por mim, pois, [klé feito um decreto, pelo qual todo povo, nação e lingua que disser blasfêmia contra o 
Deus de Sadraque, Mesaque e Abede-Nego seja despedaçado, e as suas casas sejam feitas um monturo; 
porquanto não há outro deus que possa livrar como este. 

30 Então, o rei fez prosperar a Sadraque, Mesaque e Abede-Nego, na província de Babilônia. 


Daniel 4 


O edito do rei. O seu sonho de uma árvore grande. A sua loucura 

1 Nabucodonosor, rei, a todos os povos, !ilnações e línguas que moram em toda a terra: Paz vos seja 
multiplicada! 
2 Pareceu-me bem fazer conhecidos os sinais e maravilhas que Deus, o Altíssimo, [ltem feito para 
comigo. 
3 Quão grandes !cIsão os seus sinais, e quão poderosas, as suas maravilhas! (“O seu reino é um reino 
sempiterno, e o seu domínio, de geração em geração. 

4 Eu, Nabucodonosor, estava sossegado em minha casa e florescente no meu palácio. 
5 Tive um sonho, que me espantou; [le as imaginações na minha cama e as visões da minha cabeça !flme 
turbaram. 
6 Por mim, pois, se fez um decreto, pelo qual fossem introduzidos à minha presença todos os sábios de 
Babilônia, para que me fizessem saber a interpretação do sonho. 
7 Então, !slentraram os magos, os astrólogos, os caldeus e os adivinhadores, e eu contei o sonho diante 
deles; mas não me fizeram saber a sua interpretação. 
8 Mas, por fim, entrou na minha presença Daniel, cujo nome é Beltessazar, lllsegundo o nome do meu 
deus, e no qual há o espírito dos deuses santos; e eu contei o sonho diante dele: 
9 Beltessazar, lilprincipe dos magos, eu sei que há em ti o espírito dos deuses santos, e nenhum segredo te 
é difícil; dize-me as visões do meu sonho que tive e a sua interpretação. 
10 Eram assim as visões da minha cabeça, na minha cama: eu estava olhando lle vi uma árvore no meio 
da terra, cuja altura era grande; 
11 crescia essa árvore e se fazia forte, de maneira que a sua altura chegava até ao céu; e foi vista até aos 
confins da terra. 
12 A sua folhagem era formosa, e o seu fruto, abundante, e havia nela sustento para todos; [debaixo dela, 
os animais do campo achavam sombra, e as aves do céu faziam morada nos seus ramos, e toda carne se 
mantinha dela. 
13 Estava vendo isso nas visões da minha cabeça, na minha cama; e eis que llum vigia, um santo, descia 
do céu, 
14 clamando fortemente e dizendo assim: [MDerribai a árvore, e cortai-lhe os ramos, e sacudi as suas 
folhas, e espalhai o seu fruto; afugentem-se os animais de debaixo dela e as aves dos seus ramos. 
15 Mas o tronco, com as suas raízes, deixai na terra e, com cadeias de ferro e de bronze, na erva do 
campo; e seja molhado do orvalho do céu, e a sua porção seja com os animais na !3lgrama da terra. 
16 Seja mudado o seu coração, para que não seja mais coração de homem, e seja-lhe dado coração de 
animal; Ple passem sobre ele sete tempos. 
17 Esta sentença é por decreto dos vigiadores, e [esta ordem, por mandado dos santos; a fim de que 
conheçam os viventes [olque o Altíssimo tem domínio sobre os reinos dos homens; e os dá a quem quer e 
até ao mais baixo dos homens constitui sobre eles. 
18 Isso em sonho eu, rei Nabucodonosor, vi; tu, pois, Beltessazar, dize a interpretação; |P!todos os sábios 
do meu reino não puderam fazer-me saber a interpretação, mas tu podes; pois há em ti o espírito dos 
deuses santos. 


19 Então, Daniel, cujo nome era Beltessazar, esteve atônito quase uma hora, e os seus pensamentos o 
turbavam; falou, pois, o rei e disse: Beltessazar, não te espante o sonho, nem a sua interpretação. 
Respondeu Beltessazar e disse: Senhor meu, [llo sonho seja contra os que te têm ódio, e a sua 
interpretação, para os teus inimigos. 

20 A árvore [lque viste, que cresceu e se fez forte, cuja altura chegava até ao céu, e que foi vista por toda 
a terra; 

21 cujas folhas eram formosas, e o seu fruto, abundante, e em que para todos havia mantimento; debaixo 
da qual moravam os animais do campo, e em cujos ramos habitavam as aves do céu, 

22 és Isltu, 6 rei, que cresceste e te fizeste forte; a tua grandeza cresceu e chegou !laté ao céu, e o teu 
domínio, até à extremidade da terra. 

23 E, quanto [Vao que viu o rei, um vigia, um santo, que descia do céu e que dizia: Cortai a árvore e 
destruí-a, mas o tronco, com as suas raízes, deixai na terra e, com cadeias de ferro e de bronze, na erva 
do campo; e seja molhado do orvalho do céu, [Vle a sua porção seja com os animais do campo, até que 
passem sobre ele sete tempos, 

24 esta é a interpretação, ó rei; e este é o decreto do Altíssimo, que virá sobre o rei, meu senhor: 

25 Iwlserás tirado de entre os homens, e a tua morada será com os animais do campo, e te farão comer 
erva como os bois, e serás molhado do orvalho do céu; e passar-se-ão sete tempos por cima de ti, até que 
conheças que o Altíssimo tem domínio sobre o reino dos homens e o dá a quem quer. 

26 E, quanto ao que foi dito, que deixassem o tronco com as raízes da árvore, o teu reino voltará para ti, 
(xIdepois que tiveres conhecido que o céu reina. 

27 Portanto, 6 rei, aceita o meu conselho [Yle desfaze os teus pecados pela justiça e as tuas iniquidades, 
usando de misericórdia para com os pobres, [Zle talvez se prolongue a tua tranquilidade. 

28 Todas essas coisas vieram sobre o rei Nabucodonosor. 

29 Ao cabo de doze meses, andando a passear sobre o palácio real de Babilônia, 

30 falou Elo rei e disse: Não é esta a grande Babilônia que eu edifiquei para a casa real, com a força do 
meu poder e para glória da minha magnificéncia? 

31 Ainda estava a |>!palavra na boca do rei, quando caiu uma voz do céu: A ti se diz, 6 rei 
Nabucodonosor: Passou de ti o reino. 

32 E serás tirado dentre os homens, e a tua morada será com os animais do campo; far-te-ão comer erva 
como os bois, e passar-se-ão sete tempos sobre ti, até que conheças que o Altíssimo tem domínio sobre 
os reinos dos homens e os dá a quem quer. 

33 Na mesma hora, se cumpriu a palavra sobre Nabucodonosor, e foi tirado dentre os homens e comia 
erva como os bois, e o seu corpo foi molhado do orvalho do céu, até que lhe cresceu pelo, como as penas 
da águia, e as suas unhas, como as das aves. 


Sermão 613: DEUS ABATE A SOBERBA 
Dn 4.29-32 


34 Mas, ao fim daqueles dias, '“leu, Nabucodonosor, levantei os meus olhos ao céu, e tornou-me a vir o 
meu entendimento, e eu bendisse o Altíssimo, !“le louvei, e glorifiquei ao que vive para sempre, cujo 
domínio é um domínio sempiterno, e cujo reino é de geração em geração. 

35 E todos !elos moradores da terra são reputados em nada; e, segundo a sua vontade, ele opera com o 


exército do céu e os moradores da terra; não há quem possa estorvar a sua mão [le Ihe diga: Que fazes? 
36 No mesmo tempo, me tornou a vir o meu entendimento, e para a dignidade do meu reino !sltornou-me a 
vir a minha majestade e o meu resplendor; e me buscaram os meus capitães e os meus grandes; e fui 
restabelecido no meu reino, [hle a minha glória foi aumentada. 

37 Agora, pois, eu, Nabucodonosor, louvo, e exalço, e glorifico ao Rei dos céus; porque todas as suas 
obras são verdades; lle os seus caminhos, juízo, e pode humilhar aos que andam na soberba. 


Daniel 5 


O banquete do rei Belsazar. A mão misteriosa 

1 O rei Belsazar deu !alum grande banquete a mil dos seus grandes e bebeu vinho na presença dos mil. 
2 Havendo Belsazar provado o vinho, mandou trazer os utensílios de ouro e de prata que 
[blNabucodonosor, seu pai, tinha tirado do templo que estava em Jerusalém, para que bebessem neles o 
rei, os seus grandes e as suas mulheres e concubinas. 

3 Então, trouxeram os utensílios de ouro, que foram tirados do templo da Casa de Deus, que estava em 
Jerusalém, e beberam neles o rei, os seus grandes, as suas mulheres e concubinas. 

4 Beberam o vinho [tle deram louvores aos deuses de ouro, de prata, de cobre, de ferro, de madeira e de 
pedra. 

5 Na mesma hora, apareceram uns dedos de mão de homem e escreviam, defronte do castiçal, na 
estucada parede do palácio real; e o rei via a parte da mão que estava escrevendo. 

6 Então, se mudou o semblante do rei, e os seus pensamentos o turbaram; as juntas dos seus lombos se 
relaxaram, e os seus joelhos bateram um no outro. 

7 E ordenou o rei, (“com força, que se introduzissem os astrólogos, os caldeus e os adivinhadores; e falou 
o rei e disse aos sábios de Babilônia: Qualquer que ler esta escritura e me declarar a sua interpretação 
será vestido de púrpura, e trará uma cadeia de ouro ao pescoço, e será, no reino, o terceiro dominador. 

8 Então, entraram todos os sábios do rei; limas não puderam ler a escritura, nem fazer saber ao rei a sua 
interpretação. 

9 Então, o rei Belsazar perturbou-se muito, e mudou-se nele o seu semblante; e os seus grandes estavam 
sobressaltados. 

10 A rainha, por causa das palavras do rei e dos seus grandes, entrou na casa do banquete; e falou a 
rainha e disse: Ó [{lrei, vive eternamente! Não te turbem os teus pensamentos, nem se mude o teu 
semblante. 

1 Há no teu reino um homem que tem o espírito dos deuses santos; e nos dias de teu pai se achou nele luz, 
e inteligência, e sabedoria, como a sabedoria dos deuses; e teu pai, o rei Nabucodonosor, sim, teu pai, ó 
rei, o constituiu chefe dos magos, dos astrólogos, dos caldeus e dos adivinhadores. 

12 Porquanto se achou neste Daniel [slum espírito excelente, e ciência, e entendimento, interpretando 
sonhos, e explicando enigmas, e solvendo dúvidas, [lao qual o rei pôs o nome de Beltessazar; chame-se, 
pois, agora Daniel, e ele dará interpretacáo. 


Sermáo 614: O DOM DA PALAVRA DO CONHECIMENTO 
Dn 5.12 


13 Então, Daniel foi introduzido à presença do rei. Falou o rei e disse a Daniel: És tu aquele Daniel, 
dos cativos de Judá, que o rei, meu pai, trouxe de Judá? 
14 Tenho ouvido dizer lila teu respeito que o espírito dos deuses está em ti e que a luz, e o entendimento, e 
a excelente sabedoria se acham em ti. 
15 Acabam lilde ser introduzidos à minha presença os sábios e os astrólogos, !“'para lerem esta escritura, 


e me fazerem saber a sua interpretação; mas não puderam dar a interpretação destas palavras. 
16 Eu, porém, tenho ouvido dizer de ti que podes dar interpretações e solver dúvidas; agora, se puderes 
ler esta escritura e fazer-me saber a sua interpretação, serás vestido de púrpura, e terás cadeia de ouro 
ao pescoço, e no reino serás o terceiro dominador. 

17 Então, respondeu Daniel e disse na presença do rei: As tuas dádivas fiquem contigo, e dá os teus 
presentes a outro; todavia, lerei ao rei a escritura e lhe farei saber a interpretação. 
18 JO rei! Deus, o Altíssimo, deu a Nabucodonosor, teu pai, o reino, e a grandeza, e a glória, e a 
magnificência. 
19 E, por causa da grandeza que lhe deu, [todos os povos, nações e línguas tremiam e temiam diante 
dele; a quem queria matava e a quem queria dava a vida; e a quem queria engrandecia e a quem queria 
abatia. 
20 Mas, quando o seu coração se exalçou e o seu espírito se endureceu em soberba, foi derribado do seu 
trono real, e passou dele a sua glória. 
21 E foi tirado dentre os filhos dos homens, e o seu coração foi feito semelhante ao dos animais, e a sua 
morada foi com os jumentos monteses; fizeram-no comer erva como os bois, e pelo orvalho do céu foi 
molhado o seu corpo, até que conheceu que Deus, o Altíssimo, tem domínio sobre os reinos dos homens e 
a quem quer constitui sobre eles. 
22 E tu, seu filho Belsazar, !"'não humilhaste o teu coração, ainda que soubeste de tudo isso. 
23 E [olte levantaste contra o Senhor do céu, pois foram trazidos os utensílios da casa dele perante ti, e tu, 
os teus grandes, as tuas mulheres e as tuas concubinas bebestes vinho neles; além disso, deste louvores 
aos deuses de prata, de ouro, de cobre, de ferro, de madeira e de pedra, que não veem, não ouvem, nem 
sabem; mas a Deus, !Plem cuja mão está a tua vida e todos os teus caminhos, a ele não glorificaste. 

24 Então, dele foi enviada aquela parte da mão, e escreveu-se esta escritura. 
25 Esta, pois, é a escritura que se escreveu: MENE, MENE, TEQUEL e PARSIM. 
26 Esta é a interpretação daquilo: MENE: Contou Deus o teu reino e o acabou. 
27 TEQUEL: Pesado foste na balança e foste achado em falta. 
28 PERES: Dividido foi o teu reino lle deu-se aos medos e aos persas. 

29 Então, mandou Belsazar que vestissem Daniel de púrpura, e que lhe pusessem uma cadeia de ouro 
ao pescoço, [Sle proclamassem a respeito dele que havia de ser o terceiro dominador do reino. 
30 Naquela mesma noite, l‘lfoi morto Belsazar, rei dos caldeus. 
31 E Dario, o medo, ocupou o reino, na idade de sessenta e dois anos. 


Daniel 6 


Daniel na cova dos leões 

1 E pareceu bem a Dario !2!constituir sobre o reino a cento e vinte presidentes, que estivessem sobre 
todo o reino; 

2 e sobre eles três príncipes, dos quais Daniel era um, aos quais esses presidentes dessem conta, para que 
o rei não sofresse dano. 

3 Então, o mesmo Daniel se distinguiu desses príncipes e presidentes, !'porque nele havia um espírito 
excelente; e o rei pensava constituí-lo sobre todo o reino. 

4 Então, os príncipes e os presidentes procuravam achar ocasião contra Daniel a respeito do reino; mas 
não podiam achar ocasião ou culpa alguma; porque ele era fiel, e não se achava nele nenhum vício nem 
culpa. 

5 Então, estes homens disseram: Nunca acharemos ocasião alguma contra este Daniel, se não a 
procurarmos contra ele na lei do seu Deus. 

6 Então, estes príncipes e presidentes foram juntos ao rei e disseram-lhe assim: Ó rei Dario, l“lvive 
eternamente! 

7 Todos os príncipes do reino, os prefeitos e presidentes, capitães e governadores tomaram conselho, a 
fim de estabelecerem um edito real e fazerem firme este mandamento: que qualquer que, por espaço de 
trinta dias, fizer uma petição a qualquer deus ou a qualquer homem e não a ti, ó rei, seja lançado na cova 
dos leões. 

8 Agora, pois, ó rei, confirma o edito e assina a escritura, para que não seja mudada, [conforme a lei dos 
medos e dos persas, que se não pode revogar. 

9 Por esta causa, o rei Dario assinou esta escritura e edito. 

10 Daniel, pois, quando soube que a escritura estava assinada, entrou em sua casa (ora, havia no seu 
quarto !e!janelas abertas da banda de Jerusalém), e três vezes no dia se punha de joelhos, e orava, e dava 
graças, diante do seu Deus, !flcomo também antes costumava fazer. 

1 Então, aqueles homens foram juntos e acharam Daniel orando e suplicando diante do seu Deus. 

12 Então, se apresentaram l£le disseram ao rei: No tocante ao mandamento real, porventura não assinaste 
o edito pelo qual todo homem que fizesse uma petição a qualquer deus ou a qualquer homem, por espaço 
de trinta dias, e não a ti, ó rei, seria lançado na cova dos leões? Respondeu o rei e disse: !"/Esta palavra 
é certa, conforme a lei dos medos e dos persas, que se não pode revogar. 

13 Então, responderam e disseram diante do rei: Daniel, que é dos transportados de Judá, !ilnão tem feito 
caso de ti, ó rei, nem do edito que assinaste; antes, três vezes por dia faz a sua oração. 


Sermão 615: O GRANDE VALOR DA ORAÇÃO 
Dn 6.10 


14 Ouvindo, então, o rei o negócio, "ficou muito penalizado e a favor de Daniel propôs dentro do seu 
coração livrá-lo; e até ao pôr do sol trabalhou por salvá-lo. 
15 Então, aqueles homens foram juntos ao rei e disseram ao rei: ! Sabe, ó rei, que é uma lei dos medos e 


dos persas que nenhum edito ou ordenança, que o rei determine, se pode mudar. 
16 Então, o rei ordenou que trouxessem a Daniel, e o lançaram na cova dos leões. E, falando o rei, disse a 
Daniel: O teu Deus, a quem tu continuamente serves, ele te livrará. 
17 E foi trazida uma pedra e foi posta sobre a boca da cova; le o rei a selou com o seu anel e com o 
anel dos seus grandes, para que se não mudasse a sentença acerca de Daniel. 
18 Então, o rei dirigiu-se para o seu palácio, e passou a noite em jejum, e não deixou trazer à sua presença 
instrumentos de música; l°le fugiu dele o sono. 
19 E, pela manhã cedo, se levantou e foi com pressa à cova dos leões. 
20 E, chegando-se à cova, chamou por Daniel com voz triste; e, falando o rei, disse a Daniel: Daniel, 
servo do Deus vivo! !P'Dar-se-ia o caso que o teu Deus, a quem tu continuamente serves, tenha podido 
livrar-te dos leões? 
21 Então, Daniel falou ao rei: [410 rei, vive para sempre! 
22 O meu Deus l'lenviou o seu anjo e fechou a boca dos leões, para que não me fizessem dano, porque foi 
achada em mim inocência diante dele; e também contra ti, ó rei, não tenho cometido delito algum. 
23 Então, o rei muito se alegrou em si mesmo e mandou tirar a Daniel da cova; assim, foi tirado Daniel da 
cova, e nenhum dano se achou nele, !s'porque crera no seu Deus. 
24 E ordenou o rei, e foram trazidos aqueles homens que tinham acusado Daniel [tle foram lançados na 
cova dos leões, eles, lulseus filhos e suas mulheres; e ainda não tinham chegado ao fundo da cova quando 
os leões se apoderaram deles, e lhes esmigalharam todos os ossos. 
25 Então, [Vlo rei Dario escreveu a todos os povos, nações e gente de diferentes línguas, que moram em 
toda a terra: A paz vos seja multiplicada! 
26 Da minha parte [wlé feito um decreto, pelo qual em todo o domínio do meu reino os homens tremam e 
temam perante o Deus de Daniel; porque ele é o Deus vivo e para sempre permanente, [e o seu reino 
não se pode destruir; o seu domínio é até ao fim. 
27 Ele livra, e salva, e opera sinais e maravilhas no céu e na terra; ele livrou Daniel do poder dos leões. 
28 Este Daniel, pois, prosperou no reinado de Dario [Yle no reinado de Ciro, o persa. 


Daniel 7 


A visão dos quatro animais simbólicos 

1 No primeiro ano de Belsazar, rei de Babilônia, !alteve Daniel, na sua cama, um sonho e visões da sua 
cabeça; escreveu logo o sonho e relatou a suma das coisas. 

2 Falou Daniel e disse: Eu estava olhando, na minha visão da noite, e eis que os quatro ventos do céu 
combatiam no mar grande. 

3 E quatro animais grandes, diferentes uns dos outros, subiam do mar. 

4 O primeiro [blera como leão e tinha asas de águia; eu olhei até que lhe foram arrancadas as asas, e foi 
levantado da terra e posto em pé como um homem; e foi-lhe dado um coração de homem. 

5 Continuei olhando, e '“leis aqui o segundo animal, semelhante a um urso, o qual se levantou de um lado, 
tendo na boca três costelas entre os seus dentes; e foi-lhe dito assim: Levanta-te, devora muita carne. 

6 Depois disso, eu continuei olhando, e eis aqui outro, semelhante a um leopardo, e tinha quatro asas de 
ave nas suas costas; [tinha também esse animal quatro cabeças, e foi-lhe dado domínio. 

7 Depois disso, eu continuava olhando nas visões da noite, !ele eis aqui o quarto animal, terrível e 
espantoso e muito forte, o qual tinha dentes grandes de ferro; ele devorava, e fazia em pedaços, e pisava 
aos pés o que sobejava; era diferente de todos os animais que apareceram antes dele [fle tinha dez 
ISIpontas. 

8 Estando eu considerando as pontas, l£leis que entre elas subiu outra ponta pequena, diante da qual 
três das pontas primeiras foram arrancadas; e eis que nessa ponta havia olhos, como olhos de homem, lle 
uma boca que falava grandiosamente. 

9 Eu continuei olhando, laté que foram postos uns tronos, e um ancião de dias se assentou; a sua veste 
era branca como a neve, e o cabelo da sua cabeça, como a limpa lá; o seu trono, chamas de fogo, lle as 
rodas dele, fogo ardente. 

10 Um rio de fogo !“Imanava e saía de diante dele; milhares de milhares o serviam, He milhões de milhões 
estavam diante dele; assentou-se o juízo, e abriram-se os livros. 

11 Então, estive olhando, por causa da voz das grandes palavras que provinha da ponta; !™lestive olhando 
até que o animal foi morto, e o seu corpo, desfeito e entregue para ser queimado pelo fogo. 

12 E, quanto aos outros animais, foi-lhes tirado o domínio; todavia, foi-lhes dada prolongação de vida até 
certo espaço de tempo. 

13 Eu estava olhando nas minhas visões da noite, Ple eis que vinha nas nuvens do céu um como o filho do 
homem; e dirigiu-se ao ancião de dias, !ºle o fizeram chegar até ele. 

14 E |Plfoi-lhe dado o domínio, e a honra, e o reino, para que todos os povos, nações e línguas o 
servissem; o seu domínio é um dominio eterno, !dlque não passará, e o seu reino, o único que não será 
destruído. 


Sermão 616: SOMENTE CRISTO REINARÁ ETERNAMENTE 
Dn 7.13-14 


15 Quanto a mim, Daniel, o meu espírito foi abatido dentro do corpo, e as visões da minha cabeça me 


espantavam. 
16 Cheguei-me a um dos que estavam perto e pedi-lhe a verdade acerca de tudo isso. E ele me disse e fez- 
me saber a interpretação das coisas. 
17 Estes l'lgrandes animais, que são quatro, são quatro reis, que se levantaráo da terra. 
18 Mas [slos santos do Altíssimo receberão o reino e possuiráo o reino para todo o sempre e de 
eternidade em eternidade. 
19 Então, tive desejo de conhecer a verdade a respeito do !tlquarto animal, que era diferente de todos os 
outros, muito terrível, cujos dentes eram de ferro, e as suas unhas, de metal; que devorava, fazia em 
pedaços e pisava aos pés o que sobrava; 
20 e também das dez pontas que tinha na cabeça e da outra que subia, de diante da qual caíram três, 
daquela ponta, digo, que tinha olhos, e uma boca que falava grandiosamente, e cuja aparência era mais 
firme do que o das suas companheiras. 
21 Eu olhava, [We eis que essa ponta fazia guerra contra os santos e os vencia. 
22 Até que l'lveio o ancião de dias, e foi dado o juízo aos santos do Altíssimo; e chegou o tempo em que 
os santos possuíram o reino. 

23 Disse assim: [WIO quarto animal será o quarto reino na terra, o qual será diferente de todos os 
reinos; e devorará toda a terra, e a pisará aos pés, e a fará em pedaços. 
24 E, |XIquanto ás dez pontas, daquele mesmo reino se levantaráo dez reis; e depois deles se levantará 
outro, o qual será diferente dos primeiros e abaterá a três reis. 
25 E Lylproferira palavras contra o Altíssimo, lle destruirá os santos do Altíssimo, e cuidará em mudar os 
tempos tale a lei; e eles serão entregues nas suas mãos por um tempo, e tempos, e metade de um tempo. 
26 Mas o juízo estabelecer-se-á, e eles tirarão o seu domínio, para o destruir e para o desfazer até ao fim. 
27 E o reino, e o domínio, e a majestade dos reinos debaixo de todo o céu !bIserão dados ao povo dos 
santos do Altíssimo; o seu reino será um reino eterno, lle todos os domínios o servirão e lhe 
obedecerão. 
28 Aqui findou a visão. Quanto a mim, Daniel, [los meus pensamentos muito me espantavam, e mudou-se 
em mim o meu semblante; l°Imas guardei essas coisas no meu coração. 


Daniel 8 


A visão de um carneiro e de um bode 

1 No ano terceiro do reinado do rei Belsazar, apareceu-me uma visão, a mim, Daniel, !aldepois 
daquela que me apareceu no princípio. 
2 E vi na visão (!blacontecendo, quando vi, que eu estava na cidadela de Susá, na província de Elão), vi, 
pois, na visão, que eu estava junto ao rio Ulai. 
3 E levantei os meus olhos e vi, e eis que um carneiro estava diante do rio, o qual tinha duas pontas; e as 
duas pontas eram altas, mas uma era mais alta do que a outra; e a mais alta subiu por último. 
4 Vi que o carneiro dava marradas para o ocidente, e para o norte, e para o meio-dia; e nenhuns animais 
podiam estar diante dele, nem havia quem pudesse livrar-se da sua mão; e ele fazia conforme a sua 
vontade Cle se engrandecia. 

5 E, estando eu considerando, eis que um bode vinha do ocidente sobre toda a terra, mas sem tocar no 
chão; lle aquele bode tinha uma ponta notável entre os olhos; 
6 dirigiu-se ao carneiro que tinha as duas pontas, ao qual eu tinha visto diante do rio; e correu contra ele 
com todo o ímpeto da sua força. 
7 E o vi chegar perto do carneiro, irritar-se contra ele; e feriu o carneiro e lhe quebrou as duas pontas, 
pois não havia força no carneiro para parar diante dele; e o lançou por terra e o pisou aos pés; não houve 
quem pudesse livrar o carneiro da sua mão. 
8 E o bode se engrandeceu em grande maneira; mas, estando na sua maior força, aquela grande ponta foi 
quebrada; e subiram no seu lugar quatro também notáveis, [elpara os quatro ventos do céu. 

9 E [flde uma delas saiu uma ponta mui pequena, a qual cresceu muito para o meio-dia, e para o 
oriente, e para a terra formosa. 
10 E [Else engrandeceu até ao exército dos céus; e a alguns do exército e das estrelas deitou por terra e os 
pisou. 
11 E [se engrandeceu até ao príncipe do exército; e por ele foi tirado o contínuo sacrifício, lle o lugar do 
seu santuário foi lançado por terra. 
12 E lilo exército lhe foi entregue, com o sacrifício contínuo, por causa das transgressões; e lançou a 
verdade por terra; [Klfez isso e prosperou. 
13 Depois, ouvi um santo que falava; e disse outro santo àquele que falava: Até quando durará a visão 
do contínuo sacrifício e da transgressão assoladora, para que seja entregue o santuário e o exército, a fim 
de serem pisados? 
14 E ele me disse: Até duas mil e trezentas tardes e manhãs; e o santuário será purificado. 

15 E aconteceu que, havendo eu, Daniel, visto a visão, !™/busquei entendê-la lle eis que se me 
apresentou diante uma como semelhança de homem. 
16 E ouvi uma voz de homem nas margens do Ulai, a qual gritou e disse: Gabriel, dá a entender a este a 
visão. 
17 E veio perto de onde eu estava; e, vindo ele, fiquei assombrado !ºle caí sobre o meu rosto; mas ele me 
disse: Entende, filho do homem, porque esta visão se realizará no fim do tempo. 

is E, [Plestando ele falando comigo, caí com o meu rosto em terra, adormecido; lflele, pois, me tocou e 
me fez estar em pé. 


19 E disse: Eis que te farei saber o que há de acontecer no último tempo da ira; l'lporque ela se exercerá 
no determinado tempo do fim. 
20 Aquele carneiro !slque viste com duas pontas são os reis da Média e da Pérsia; 
21 mas [tlo bode peludo é o rei da Grécia; e a ponta grande que tinha entre os olhos é o rei primeiro; 
22 O ter lulsido quebrada, levantando-se quatro em lugar dela, significa que quatro reinos se levantaráo da 
mesma nação, mas não com a força dela. 
23 Mas, no fim do seu reinado, quando os prevaricadores acabarem, [Ylse levantará um rei, feroz de cara, 
e será entendido em adivinhações. 
24 E lWlse fortalecerá a sua força, mas não pelo seu próprio poder; e destruirá maravilhosamente, e 
prosperará, e fará o que lhe aprouver; e destruirá os fortes [Xle o povo santo. 
25 E, pelo seu entendimento, também fará prosperar o engano na sua mão; e, !Ylno seu coração, se 
engrandecerá, e, por causa da tranquilidade, destruirá muitos, e se levantará contra o príncipe dos 
príncipes, [Imas, sem mão, será quebrado. 
26 E lala visão da tarde e da manhã, que foi dita, é verdadeira; tu, porém, cerra a visão, porque só daqui a 
muitos dias se cumprirá. 

27 E eu, 'PlDaniel, enfraqueci e estive enfermo alguns dias; então, levantei-me e tratei do negócio do 
rei; e espantei-me acerca da visão, (le não havia quem a entendesse. 


Daniel 9 


A oração de Daniel. As setenta semanas. O Messias 

1 No ano primeiro laide Dario, filho de Assuero, da nação dos medos, o qual foi constituído rei sobre 
o reino dos caldeus, 
2 no ano primeiro do seu reinado, eu, Daniel, entendi pelos livros que o número de anos, bide que falou o 
SENHOR ao profeta Jeremias, em que haviam de acabar as assolações de Jerusalém, era de setenta anos. 
3 E [ceu dirigi o meu rosto ao Senhor Deus, para o buscar com oração, e rogos, e jejum, e pano de saco, e 
cinza. 


Sermão 617: O GRANDE VALOR DO JEJUM NA VIDA DO POVO DE DEUS 
Dn 9.3 


4 E orei ao SENHOR, meu Deus, e confessei, e disse: !d!Ah! Senhor! Deus grande e tremendo, que 
guardas o concerto e a misericórdia para com os que te amam e guardam os teus mandamentos; 
5 pecamos, !ºle cometemos iniquidade, e procedemos impiamente, e fomos rebeldes, apartando-nos dos 
teus mandamentos e dos teus juízos; 
6 e não demos l‘louvidos aos teus servos, os profetas, que em teu nome falaram aos nossos reis, nossos 
príncipes e nossos pais, como também a todo o povo da terra. 
7 Ati, [816 Senhor, pertence a justiça, mas a nós, a confusão do rosto, como se vê neste dia; aos homens de 
Judá, e aos moradores de Jerusalém, e a todo o Israel; aos de perto e aos de longe, em todas as terras por 
onde os tens lançado, por causa da sua prevaricação, com que prevaricaram contra ti. 
8 Ó SENHOR, [Ya nós pertence a confusão do rosto, aos nossos reis, aos nossos príncipes e a nossos pais, 
porque pecamos contra ti. 
9 lil Ao Senhor, nosso Deus, pertence a misericórdia e o perdão; pois nos rebelamos contra ele 
10 e não obedecemos llà voz do SENHOR, nosso Deus, para andarmos nas suas leis, que nos deu pela mão 
de seus servos, os profetas. 
11 Sim, [todo o Israel transgrediu a tua lei, desviando-se, para não obedecer à tua voz; por isso, a 
maldição, o juramento [que está escrito na Lei de Moisés, servo de Deus, se derramou sobre nós; porque 
pecamos contra ele. 
12 E ele confirmou [Mla sua palavra, que falou contra nós e contra os nossos juízes que nos julgavam, 
trazendo sobre nós um grande mal; porquanto nunca [debaixo de todo o céu aconteceu como em 
Jerusalém. 
13 Como !°lesta escrito na Lei de Moisés, todo aquele mal nos sobreveio; !Plapesar disso, não suplicamos 
à face do SENHOR, nosso Deus, para nos convertermos das nossas iniquidades e para nos aplicarmos à tua 
verdade. 
14 Por isso, o SENHOR vigiou lilsobre o mal e o trouxe sobre nós; porque justo é o SENHOR, nosso Deus, 
em todas as suas obras, que fez, [pois não obedecemos à sua voz. 
15 Na verdade, ó Senhor, nosso Deus, que tiraste [slo teu povo da terra do Egito com mão poderosa e 
!Uganhaste para ti nome, como se vê neste dia, pecamos; procedemos impiamente. 


16 Ó Senhor, (“segundo todas as tuas justiças, aparte-se a tua ira e o teu furor da tua cidade de Jerusalém, 
do teu santo monte; !V'porquanto, por causa dos nossos pecados e por causa das iniquidades de nossos 
pais, tornou-se Jerusalém e o teu povo um opróbrio para todos os que estão em redor de nós. 

17 Agora, pois, ó Deus nosso, ouve a oração do teu servo e as suas súplicas [W]e sobre o teu santuário 
assolado faze resplandecer o teu rosto, por amor do Senhor. 

18 Inclina, (Xló Deus meu, os teus ouvidos e ouve; abre os teus olhos e olha para a nossa desolação [Yle 
para a cidade que é chamada pelo teu nome, porque não lançamos as nossas súplicas perante a tua face 
fiados em nossas justiças, mas em tuas muitas misericórdias. 

19 Ó Senhor, ouve; ó Senhor, perdoa; 6 Senhor, atende-nos e opera sem tardar; por amor de ti mesmo, 6 
Deus meu; porque a tua cidade e o teu povo se chamam pelo teu nome. 

20 Estando !2/eu ainda falando, e orando, e confessando o meu pecado e o pecado do meu povo Israel, 
e lançando a minha súplica perante a face do SENHOR, meu Deus, pelo monte santo do meu Deus, 

21 estando eu, digo, ainda falando na oração, l‘lo varão Gabriel, que eu tinha visto na minha visão ao 
princípio, veio voando rapidamente (ble tocou-me à hora do sacrifício da tarde. 

22 E me instruiu, e falou comigo, e disse: Daniel, agora, saí para fazer-te entender o sentido. 

23 No principio das tuas súplicas, saiu a ordem, “le eu vim, para to declarar, porque és mui amado; toma, 
pois, bem sentido na palavra e entende a visão. 

24 Setenta semanas estão determinadas sobre o teu povo e sobre a tua santa cidade, para extinguir a 
transgressão, e dar fim aos pecados, !“le expiar a iniquidade, e trazer a justiça eterna, e selar a visão e a 
profecia, e ungir o Santo dos santos. 

25 Sabe ele entende: desde a saída da ordem para restaurar e para edificar Jerusalém, l‘laté ao Messias, o 
Príncipe, sete semanas e sessenta e duas semanas; as ruas e as tranqueiras se reedificarão, [£lmas em 
tempos angustiosos. 

26 E, depois das sessenta e duas semanas, !"Iserá tirado o Messias e não será mais; [le o povo do 
príncipe, que há de vir, destruirá a cidade e o santuário, e o seu fim será com uma inundação; e até ao fim 
haverá guerra; estão determinadas assolações. 

27 E ele firmará um concerto com muitos lilpor uma semana; e, na metade da semana, fará cessar o 
sacrifício e a oferta de manjares; e sobre a asa das abominações virá o assolador, e isso até à 
consumação; e o que está determinado será derramado sobre o assolador. 


Daniel 10 


Um anjo anuncia a Daniel os acontecimentos dos últimos dias 

1 No ano terceiro de Ciro, rei da Pérsia, foi revelada uma palavra a Daniel, cujo nome se chama 
lalBeltessazar; e a palavra é verdadeira e trata de uma guerra prolongada; lle ele entendeu essa palavra e 
teve entendimento da visão. 
2 Naqueles dias, eu, Daniel, estive triste por três semanas completas. 
3 Manjar desejável não comi, nem carne nem vinho entraram na minha boca, [nem me ungi com 
unguento, até que se cumpriram as três semanas. 
4 E, no dia vinte e quatro do primeiro més, eu estava à borda do grande [drio !SlHidéquel; 
5 e levantei [los meus olhos, e olhei, e vi um homem vestido de linho, [fle os seus lombos, cingidos com 
ouro fino de Ufaz. 
6 E o seu corpo era como l£lturquesa, e o seu rosto parecia um relámpago, lle os seus olhos, como tochas 
de fogo, e os seus braços e os seus pés, como cor de bronze açacalado; e a voz das suas palavras, como a 
voz de uma multidão. 
7 E só eu, Daniel, lilvi aquela visão; os homens que estavam comigo não a viram; não obstante, caiu sobre 
eles um grande temor, e fugiram, escondendo-se. 
8 Fiquei, pois, eu só e vi esta grande visão, lle não ficou força em mim; [Kle transmudou-se em mim a 
minha formosura em desmaio, e não retive força alguma. 
9 Contudo, ouvi a voz das suas palavras; e, ouvindo a voz das suas palavras, leu caí com o meu rosto em 
terra, profundamente adormecido. 

10 E Imleis que uma mão me tocou e fez que me movesse sobre os meus joelhos e sobre as palmas das 
minhas mãos. 
11 E me disse: Daniel, homem mui desejado, !"lestá atento às palavras que te vou dizer e levanta-te sobre 
os teus pés; porque eis que te sou enviado. E, falando ele comigo esta palavra, eu estava tremendo. 
12 Então, me disse: !ºINão temas, Daniel, porque, desde o primeiro dia, em que aplicaste o teu coração a 
compreender e a humilhar-te perante o teu Deus, !PIsão ouvidas as tuas palavras; e eu vim por causa das 
tuas palavras. 
13 Mas [dlo principe do reino da Pérsia se pôs defronte de mim vinte e um dias, e eis que Miguel, Hum 
dos primeiros príncipes, veio para ajudar-me, e eu fiquei ali com os reis da Pérsia. 
14 Agora, vim para fazer-te entender o que há de acontecer ao teu povo nos derradeiros dias; !s'porque a 
visão é ainda para muitos dias. 
15 E, falando ele comigo essas palavras, !labaixei o meu rosto e emudeci. 
16 E eis que uma como !“semelhança dos filhos dos homens me tocou os lábios; então, abri a minha boca, 
e falei, e disse àquele que estava diante de mim: Senhor meu, por causa da visão, sobrevieram-me dores, 
e não me ficou força alguma. 
17 Como, pois, pode o servo deste meu senhor falar com aquele meu senhor? Porque, quanto a mim, desde 
agora não resta força em mim, e não ficou em mim fôlego. 

18 E uma como semelhança de um homem me tocou outra vez e me confortou. 
19 E disse: [VINäo temas, homem mui desejado! Paz seja contigo! Anima-te, sim, anima-te! E, falando ele 
comigo, esforcei-me e disse: Fala, meu senhor, porque me confortaste. 


20 E disse: Sabes porque eu vim a ti? [WIEu tornarei a pelejar contra o príncipe dos persas; e, saindo eu, 
eis que virá o príncipe da Grécia. 

21 Mas eu te declararei o que está escrito na escritura da verdade; e ninguém há que se esforce comigo 
contra aqueles, [Pa não ser Miguel, vosso príncipe. 


Sermão 618: A IMPORTÂNCIA DO ARCANJO MIGUEL 
Dn 10.21 


Daniel 11 


O império medo-persa será destruído pelo rei da Grécia. O reino será 


dividido em quatro. Guerra entre o rei do Sul e o rei do Norte 

1 Eu, pois, [alno primeiro ano de Dario, medo, levantei-me para o animar e fortalecer. 

2 E, agora, te declararei a verdade: Eis que ainda três reis estarão na Pérsia, e o quarto será cumulado 
de grandes riquezas mais do que todos; e, esforçando-se com as suas riquezas, agitará todos contra o 
reino da Grécia. 
3 Depois, llse levantará um rei valente, que reinará com grande domínio [e fará o que lhe aprouver. 
4 Mas, estando ele em pé, [dlo seu reino será quebrado e será repartido para os quatro ventos do céu; mas 
não para a sua posteridade, nem tampouco segundo o poder com que reinou, porque o seu reino será 
arrancado e passará a outros. 

5 E se fortalecerá o rei do Sul, e um de seus príncipes; e este se fortalecerá mais do que ele e reinará, 
e domínio grande será o seu domínio. 
6 Mas, ao cabo de anos, eles se aliarão; e a filha do rei do Sul virá ao rei do Norte para fazer um tratado; 
mas não conservará a força de seu braço; nem ele persistirá, nem o seu braço, porque ela será entregue, e 
os que a tiverem trazido, e seu pai, e o que a fortalecia naqueles tempos. 
7 Mas, do renovo das suas raízes, um se levantará em seu lugar, e virá com o exército, e entrará nas 
fortalezas do rei do Norte, e operará contra elas, e prevalecerá. 
8 E também os seus deuses, com a multidão das suas imagens, com os seus utensílios preciosos de prata e 
ouro, levará cativos para o Egito; e, por alguns anos, ele persistirá contra o rei do Norte. 
9 E entrará no reino do rei do Sul e tornará para a sua terra. 

10 Mas seus filhos intervirão e reunirão grande número de exércitos; e um deles virá apressadamente, 
[ele inundará, e passará; e, llvoltando, levará a guerra até à sua fortaleza. 
11 Então, o rei do Sul se exasperará, e sairá, e pelejará contra ele, contra o rei do Norte; ele porá em 
campo grande multidão, e a multidão será entregue nas suas mãos. 
12 E, aumentando a multidão, o seu coração se exaltará; mas, ainda que derribará muitos milhares, não 
prevalecerá. 
13 Porque o rei do Norte tornará, e porá em campo uma multidão maior do que a primeira, e, ao cabo de 
tempos, isto é, de anos, virá à pressa com grande exército e com muita fazenda. 
14 E, naqueles tempos, muitos se levantarão contra o rei do Sul; e os filhos dos prevaricadores do teu 
povo se levantarão para confirmar a visão; mas eles cairão. 
15 E o rei do Norte virá, e levantará baluartes, e tomará a cidade forte; e os braços do Sul não poderão 
subsistir, nem o seu povo escolhido, pois não haverá força que possa subsistir. 
16 O que, pois, há de vir contra ele !slfará segundo a sua vontade, e ninguém poderá permanecer diante 
dele; e estará na terra gloriosa, e por sua mão se fará destruição. 
17 E porá o seu rosto para vir com a força de todo o seu reino, e com ele os retos, e fará o que lhe 
aprouver; e lhe dará uma filha das mulheres, para a corromper; mas ela não subsistirá, nem será para ele. 
18 Depois, virará o seu rosto para as ilhas e tomará muitas; mas um príncipe fará cessar o seu opróbrio 
contra ele e ainda fará tornar sobre ele o seu opróbrio. 
19 Virará, então, o seu rosto para as fortalezas da sua própria terra, mas tropecará, e cairá, [Ne não será 


achado. 

20 E, em seu lugar, se levantará quem fará passar um arrecadador pela glória real; mas em poucos dias 
será quebrantado, e isso semira e sem batalha. 

21 Depois, se levantará em seu lugar um homem vil, ao qual não tinham dado a dignidade real; mas ele 
virá caladamente e tomará o reino com engano. 

22 E, com os braços de uma inundação, serão arrancados de diante dele; e serão quebrantados, llcomo 
também o príncipe do concerto. 

23 E, depois do concerto com ele, usará de engano; e subirá e será fortalecido com pouca gente. 

24 Virá também l’Icaladamente aos lugares mais férteis da província e fará o que nunca fizeram seus pais, 
nem os pais de seus pais; repartirá entre eles a presa, e os despojos, e a riqueza e formará os seus 
projetos contra as fortalezas, mas por certo tempo. 

25 E suscitará a sua força e o seu coração contra o rei do Sul, com um grande exército, e o rei do Sul se 
envolverá na guerra com um grande e mui poderoso exército; mas não subsistirá, porque formarão 
projetos contra ele. 

26 E os que comerem os seus manjares o quebrantaráo; lle o exército dele se derramará, e cairão muitos 
traspassados. 

27 Também esses dois reis terão o coração atento para fazerem o mal e a uma mesma mesa falarão a 
mentira; ela, porém, não prosperará, !“Iporque o fim há de ser no tempo determinado. 

28 Então, tornará para a sua terra com grande riqueza, e o seu coração será contra o santo concerto; e fará 
o que lhe aprouver e tornará para a sua terra. 

29 No tempo determinado, tornará a vir contra o Sul; mas não será na última vez como foi na primeira. 
30 Porque virão contra ele navios de Quitim, que lhe causaráo tristeza; e voltará, (le se indignará contra o 
santo concerto, e fará como lhe apraz; e ainda voltará e atenderá aos que tiverem desamparado o santo 
concerto. 

31 E lSlsairáo a ele uns braços, !™/que profanarão o santuário e a fortaleza, e tiraráo o contínuo sacrifício, 
estabelecendo a abominação desoladora. 

32 E aos violadores do concerto ele, com lisonjas, perverterá, mas o povo que conhece ao seu Deus se 
esforçará e fará proezas. 

33 E [Nos sábios entre o povo ensinarão a muitos; todavia, cairão pela espada, e pelo fogo, e pelo 
cativeiro, e pelo roubo, por muitos dias. 

34 E, caindo eles, serão ajudados com pequeno socorro; mas muitos se ajuntaráo a eles com lisonjas. 

35 E alguns dos sábios cairão para serem provados, l°le purificados, e embranquecidos, até ao fim do 
tempo, porque será ainda no tempo lPldeterminado. 

36 E esse rei Ilfará conforme a sua vontade, e se levantará, e se engrandecerá sobre todo deus; lle 
contra o Deus dos deuses falará coisas incríveis e será próspero, até que a ira se complete; porque aquilo 
que está determinado será feito. 

37 E não terá respeito aos deuses de seus pais, !sInem terá respeito ao amor das mulheres, nem a qualquer 
deus, porque sobre tudo se engrandecerá. 

38 Mas ao deus das fortalezas honrará em seu lugar; e a um deus a quem seus pais não conheceram 
honrará com ouro, e com prata, e com pedras preciosas, e com coisas agradáveis. 

39 E haver-se-á com os castelos fortes com o auxílio do deus estranho; aos que o reconhecerem 
multiplicará a honra, e os fará reinar sobre muitos, e repartirá a terra por preço. 

40 E, Uno fim do tempo, o rei do Sul lutará com ele, e o rei do Norte o acometerá llcom carros, e com 


cavaleiros, [Vle com muitos navios; e entrará nas terras, e as inundará, e passará. 

41 E entrará também na terra gloriosa, e muitos países serão derribados, mas escaparão das suas mãos 
estes: lW!Edom, e Moabe, e as primícias dos filhos de Amom. 

42 E estenderá a sua mão às terras, e a terra do Egito não escapará. 

43 E apoderar-se-á dos tesouros de ouro e de prata e de todas as coisas desejáveis do Egito; e os líbios e 
os etíopes o seguirão. 

44 Mas os rumores do Oriente e do Norte o espantarão; e sairá com grande furor, para destruir e extirpar a 
muitos. 

45 E armará as tendas do seu palácio entre o mar grande e o monte santo e glorioso; mas virá ao seu fim, e 
não haverá quem o socorra. 


Daniel 12 


Os últimos tempos. As palavras seladas 

1 E, naquele tempo, [èlse levantará Miguel, o grande principe, que se levanta pelos filhos do teu povo, 
[ble haverá um tempo de angústia, qual nunca houve, desde que houve nação até àquele tempo; !“!mas, 
naquele tempo, livrar-se-á o teu povo, todo aquele que se achar escrito no livro. 
2 E muitos dos que dormem no pó da terra ressuscitarão, uns para a vida eterna [dle outros para vergonha 
e desprezo eterno. 
3 Os sábios, lelpois, resplandeceráo como o resplendor do firmamento; e os que a muitos ensinam la 
justiça refulgirão como as estrelas, sempre e eternamente. 
4 E tu, !s!Daniel, fecha estas palavras e sela este livro, até ao fim do tempo; muitos correrão de uma parte 
para outra, e a ciência se multiplicará. 

5 E eu, Daniel, olhei, e eis que estavam outros dois, um desta banda, [là beira do rio, e o outro da 
outra banda, à beira do rio. 
6 E ele disse ao homem vestido de linho, que estava sobre as águas do rio: Que tempo haverá até ao fim 
das maravilhas? 
7 E ouvi o homem vestido de linho, que estava sobre as águas do rio, !lquando levantou a sua mão direita 
e a sua mão esquerda ao céu e jurou, por aquele que vive eternamente, que depois de um tempo, de 
tempos [le metade de um tempo, e quando tiverem acabado de destruir o poder do povo santo, lkltodas 
essas coisas serão cumpridas. 
8 Eu, pois, ouvi, mas não entendi; por isso, eu disse: Senhor meu, qual será o fim dessas coisas? 
9 E ele disse: Vai, Daniel, !lporque estas palavras estão fechadas e seladas até ao tempo do fim. 
10 Muitos !mIserão purificados, e embranquecidos, e provados; mas os ímpios procederão impiamente, e 
nenhum dos ímpios entenderá, [mas os sábios entenderão. 
11 E, desde o tempo em que o contínuo sacrifício !º!for tirado e posta a abominacáo desoladora, haverá 
mil duzentos e noventa dias. 
12 Bem-aventurado o que espera e chega até mil trezentos e trinta e cinco dias. 
13 Tu, porém, lPlvai até ao fim; porque repousarás e estarás na tua sorte, no fim dos dias. 


Sermão 619: CRUZANDO A LINHA DE CHEGADA 
Dar 


Oseias 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: O CONHECIMENTO DE DEUS É 
PROGRESSIVO 


INTRODUÇÃO 


A preocupação-chave deste livro do profeta Oseias é sobre o conhecimento de Deus. Por quatro vezes 
o profeta enfatiza de forma contundente este tema: (1) em Os 4.1, o profeta denuncia a falta do 
conhecimento de Deus na terra, dizendo: “não há verdade, nem benignidade, nem conhecimento de Deus 
na terra”; (2) em Os 4.6, Oseias escreveu: “O meu povo foi destruído, porque lhe faltou o conhecimento”; 
(3) em Os 6.3, Oseias propôs: “Conheçamos e prossigamos em conhecer o SENHOR”; e (4) em Os 6.6, o 
profeta Oseias clamou aos ouvidos do povo: “Porque eu quero misericórdia e não sacrifício; e o 
conhecimento de Deus, mais do que holocaustos.” 


O conhecimento de Deus é gradual e progressivo. Deus foi se revelando ao homem de forma gradual e 
de acordo com a intimidade do homem com Deus. Antigamente, os homens atribuíam alguns nomes ao 
Senhor, associando o nome de Deus a lugares e a ocasiões em que eram socorridos pelo Senhor. Os 
patriarcas conheceram Deus por meio da revelacáo pessoal que receberam dele. Para Abraáo, o próprio 
Deus se identificou como o Deus Todo-Poderoso (Gn 17.1); porém, como Senhor e Redentor da raça 
humana, ele ainda náo era conhecido, embora o Senhor já tivesse avisado Abraáo de que todas as 
famílias da terra seriam abençoadas por sua causa (Gn 12.1-3). Seria na libertação de Israel da 
escravidáo do Egito que o Senhor revelaria a Moisés o seu propósito redentor, dizendo: “E eu apareci a 
Abraáo, e a Isaque, e a Jacó, como o Deus Todo-Poderoso; mas pelo meu nome, O SENHOR, náo lhes fui 
perfeitamente conhecido” (Éx 6.3). Foi a falta deste conhecimento sobre o poder redentor de Deus que 
levou os judeus a rejeitarem a Cristo e a pegarem pedras para apedrejarem o mesmo Senhor que os havia 
resgatado do Egito, por causa desta declaracáo de Jesus: “Em verdade, em verdade vos digo que, antes 
que Abraáo existisse, eu sou” (Jo 8.58). Entretanto, séculos antes, o profeta Oseias já havia dito: “O meu 
povo foi destruído, porque lhe faltou o conhecimento” (Os 4.6). Vejamos a seguir outros nomes pelos 
quais Deus se revelou. 


1. Em Gn 1.1, o Deus Criador dos céus e da terra é conhecido como Elohim, o nome da suprema 
divindade, plural majestático de Eloah, que traz a ideia de soberania e da triunidade de Deus. 


2. Em Gn 14.18-20, Melquisedeque, o primeiro sacerdote mencionado na Bíblia, conhecia Deus pelo 
nome de “Deus Altíssimo”, El-Elyon, indicando a superioridade dele em relação a todas as supostas 
divindades locais. 


3. Em Gn 15.8, Abraão gostava de chamar a Deus pelo nome de “Senhor JEOVA”, Adonai Yahweh, que 
significa “o Senhor é o meu dono”, “o meu amo”, “o meu possuidor”, indicando a submissão de 
Abraão como servo ou escravo de Deus. Abraão era tão submisso a Deus que, quando o Senhor lhe 


apareceu em Ur dos caldeus e lhe deu ordem para sair da sua terra e do meio da sua parentela, ele, 


10. 


11. 


12. 


13. 


além de não questionar a ordem divina, não se atreveu a perguntar sequer o nome do Senhor; Abraão 
simplesmente se submeteu ao “Senhor JeovÁ”, Adonai Yahweh, “o Senhor é o meu dono”. 


Em Gn 16.6-14, vemos que, após Agar fugir da presença de Sara, que a havia humilhado, o Senhor 
lhe apareceu no lugar onde Agar se encontrava e lhe fez promessas. Agar, então, profere a frase 
“Laai Roi”, que possivelmente significa “o Senhor que vive e me vé”. O Senhor é o Deus que vé de 
perto a nossa condição e a nossa situação. 


. EmGn 17.1, o próprio Deus se apresentou a Abraão como “o Deus Todo-Poderoso”, El-Shadday. O 


nome “Shadday” nos traz a ideia de sustentador, nutridor e capaz de satisfazer nossas necessidades. 
Abraão, até então, com 99 anos, ainda se alimentava das promessas de Deus; porém, com a idade já 
avançada, certamente ele estava extremamente ansioso pelo cumprimento da promessa. Então o 
Senhor se apresentou para Abraão como o único que podia satisfazer plenamente todos os anseios e 
desejos de Abraão. Desde então, El-Shadday, o Deus Todo-Poderoso, passou a ser o nome de Deus 
predileto do período patriarcal, pois, somente no livro de Jó, que corresponde a esse período, esse 
nome de Deus é mencionado por mais de 30 vezes. 


Em Gn 21.33, está escrito que Abraão “plantou um bosque em Berseba e invocou lá o nome do 
Senhor, o Deus eterno”. O nome de Deus aqui é El-Olam, “Aquele que é de eternidade a 
eternidade”. Talvez aqui Abraão tenha sido o primeiro homem a compreender a eternidade do Deus 
a quem ele servia. 


. Em Gn 22.14, por ocasião do sacrifício de Isaque, no monte Moriá, em associação ao lugar e ao 


acontecimento, Abraão chamou Deus de “o Senhor proverá”, Yahweh-Jireh, transmitindo a ideia do 
Deus da providência e provisão, o Supridor (Fp 4.19). 

Em Gn 28.17, na primeira experiência que Jacó teve com Deus, ele chamou o lugar que Deus lhe 
aparecera de “Casa de Deus”, Betel. Até então, ele conhecia o Senhor apenas como o Deus de seu 
avô, Abraão, e de seu pai, Isaque (Gn 28.13; 31.42). 


Em Gn 32.22-32, quando Jacó teve uma experiência mais profunda com Deus, ele novamente 
associou a presença de Deus ao lugar e chamou esse local de “Peniel” (v. 30), que significa “face de 
Deus”, pois, ali Jacó havia tido uma dramática experiência pessoal com Deus. Em Betel, Jacó era 
um novo convertido. Porém, em Peniel, Jacó já era um crente amadurecido; e, por isso, já podia ter 
revelações mais profundas com Deus. 


Em Gn 33.20, Jacó levantou um altar ao Senhor e chamou-o de “Deus, o onipotente é o Deus de 
Israel”, El-Elehe-Israel. Após a sua dramática experiência com Deus no vau de Jaboque, Jacó, cujo 
nome foi mudado para Israel, começou a demonstrar seu novo relacionamento estabelecido com 
Deus. 


Em Gn 35.7, ao voltar a Betel depois de alguns anos, Jacó edificou um altar ao Senhor e o chamou 
El-Betel, que significa “o Deus de Betel”. Agora, mais experiente e mais amadurecido, Jacó passou 
a atribuir mais importância ao Deus a quem ele prestava culto do que ao próprio lugar em si. Ali, o 
Senhor, novamente lhe apareceu e reconfirmou todas as suas promessas na vida de Jacó, inclusive a 
mudança do seu nome para Israel (Gn 35.9-10). 


Em Éx 3.14, após ser comissionado por Deus para libertar Israel do Egito, disse o Senhor a Moisés: 
“Eu Sou o QuE Sou. Disse mais: Assim dirás aos filhos de Israel: Eu Sou me enviou a vós”. Foi 
este nome que deu origem ao tetragrama divino, YHWH, que, acrescentado pelas vogais em nossa 
língua portuguesa, dá lugar ao nome transliterado e pronunciado como Yahweh (ou Jehovah), que 
indica a natureza eterna, ativa e imutável de Deus. 


Em Éx 3.15, está escrito: “E Deus disse mais a Moisés: Assim dirás aos filhos de Israel: O SENHOR, 


14. 


15. 


16. 


17. 


18. 


19. 


20. 


21. 


22. 


o Deus de vossos pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó, me enviou a vós; este 
é meu nome eternamente, e este é meu memorial de geração em geração”. Ele é o mesmo Eu Sou de 
Abraão, o mesmo Eu Sou de Isaque, e o mesmo Eu Sou de Jacó. Esse nome sagrado levava os 
israelitas a pensarem na absoluta supremacia de Deus e na relação singular que tinham com Ele. Isso 
ficou demonstrado quando o Eu Sou derramou o seu juízo sobre todos os deuses do Egito e resgatou 
a Israel com “mão forte e braço estendido” (Dt 5.15; cf. Ex 12.12; 13.9). Quando o Senhor lembrou 
a Moisés que Ele é “o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó”, Ele estava assegurando 
a Moisés que não era nenhuma divindade estranha que estava se manifestando a ele na sarça ardente, 
e sim o mesmo Deus dos patriarcas Abraão, Isaque e Jacó, o Deus eterno e criador dos céus e da 
terra. Portanto, um Deus também histórico que já havia se revelado antes aos seus antepassados 

(Éx 3.15). 

Em Js 5.13-15, para Josué, um general que precisa de reforco na batalha, o Senhor se revela como o 
“Príncipe do Exército do Senhor”! 


Em Jz 2.10, está escrito que, após a morte de Josué, levanta-se uma geração “que não conhecia o 
SENHOR, nem tampouco a obra que fizera a Israel”. Esta falta de conhecimento levava o povo à 
anarquia, e “cada um fazia o que parecia reto aos seus olhos” (Jz 21.25). 


Em Jó 42.5, vemos que, após enfrentar um turbilhão de provações, o Senhor se revela de maneira 
especial a Jó, e este se rende ao Senhor, dizendo: “Com o ouvir dos meus ouvidos ouvi, mas agora 
te veem os meus olhos”. 


Em Os 6.6, o Senhor revela ao homem o seu verdadeiro prazer, dizendo: “Porque eu quero 
misericórdia e não sacrifício; e o conhecimento de Deus, mais do que holocaustos”. Os povos 
pagãos fazem justamente o contrário; tentam agradar a Deus por meios de sacrifícios espúrios e até 
de humanos. 


Em Mt 22.29, Jesus denuncia os dois erros que os homens mais cometem: “Errais, não conhecendo 
as Escrituras, nem o poder de Deus”. 


Em Jo 17.3, Jesus revela o verdadeiro conhecimento: “E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti 
só por único Deus verdadeiro e a Jesus Cristo, a quem enviaste”. 


Em Ef 1.17, Paulo ora: “para que o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, vos dê em 
seu conhecimento o espírito de sabedoria e de revelação”. 


Em Cl 1.27, Paulo escreveu: “Deus quis fazer conhecer quais são as riquezas da glória deste 
mistério entre os gentios, que é Cristo em vós, esperança da glória”. E, em Cl 2.3, Paulo afirma que 
em Cristo “estão escondidos todos os tesouros da sabedoria e da ciência”. 


Em 1Tm 2.4, a Palavra do Senhor afirma que Deus “quer que todos os homens se salvem e venham 
ao conhecimento da verdade”. Em 2Pe 3.18, está escrito: “antes, crescei na graça e no conhecimento 
de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. A ele seja dada a glória, assim agora como no dia da 
eternidade”. E, em 1Jo 2.20, o apóstolo João escreveu: “vós tendes a unção do Santo e sabeis tudo”. 


CONCLUSÃO 


Em 1Jo 5.20, o apóstolo do amor ainda escreveu: “E sabemos que já o Filho de Deus é vindo e nos 


deu entendimento para conhecermos o que é verdadeiro; e no que é verdadeiro estamos, isto é, em seu 
Filho, Jesus Cristo. Este é o verdadeiro Deus e a vida eterna”. 


Todo o conhecimento humano se resume no entendimento de que Jesus Cristo é “o verdadeiro Deus e a 


vida eterna”! Toda a busca do homem pelo verdadeiro Deus e pela vida eterna só se torna possível por 


meio de Cristo! Cristo é o verdadeiro conhecimento de que o homem precisa ter para ser feliz! Cristo é a 
resposta a todas as indagações humanas! Ele é o mesmo Deus histórico que se revelou aos patriarcas 
Abraão, Isaque e Jacó e que se fez carne e habitou entre nós (Jo 1.14). “Porque há um só Deus e um só 
mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo, homem” (1Tm 2.5). 


Oseias 1 


Casamento simbólico de Oseias. Idolatria e corrupção de Israel. Ameaças e 


promessas de perdão 

1 Palavra do SENHOR que foi dita a Oseias, filho de Beeri, nos dias de Uzias, Jotão, Acaz, Ezequias, 
reis de Judá, e nos dias de Jeroboáo, filho de Joás, rei de Israel. 

2 O princípio da palavra do SENHOR por Oseias; disse, pois, o SENHOR a Oseias: Vai, [atoma uma 
mulher de prostituições e filhos de prostituição; porque a terra se prostituiu, desviando-se do SENHOR. 
3 E foi-se e tomou a Gomer, filha de Diblaim, e ela concebeu e lhe deu um filho. 

4 E disse-lhe o SENHOR: Põe-lhe o nome de Jezreel; porque daqui a pouco visitarei o sangue de Jezreel 
(blsobre a casa de Jeu e farei cessar o reino da casa de Israel. 
5 E será, naquele dia, que quebrarei o arco de Israel no vale de Jezreel. 

6 E tornou ela a conceber e deu à luz uma filha; e ele disse: Pôe-lhe o nome de Lo-Ruama; [porque eu 
não me tornarei mais a compadecer da casa de Israel, mas tudo lhe tirarei. 

7 Mas da casa de Judá me compadecerei e os salvarei pelo SENHOR, seu |“/Deus; pois não os salvarei 
pelo arco, nem pela espada, nem pela guerra, nem pelos cavalos, nem pelos cavaleiros. 

8 E, depois de haver desmamado a Lo-Ruama, concebeu e deu à luz um filho. 

9 E ele disse: Pôe-lhe o nome de Lo-Ami, porque vós não sois meu povo, nem eu serei vosso Deus. 

10 Todavia, o número |¢!dos filhos de Israel será como a areia do mar, que não pode medir-se nem 
contar-se; e acontecerá !flque, no lugar onde se lhes dizia: Vós não sois meu povo, l£lse lhes dirá: Vós 
sois filhos do Deus vivo. 

11 E [hlos filhos de Judá e os filhos de Israel juntos se congregaráo, e constituirão sobre si uma única 
cabeça, e subirão da terra; porque grande será o dia de Jezreel. 


Oseias 2 


1 Dizei a vossos irmãos: Ami; e a vossas irmãs: Ruama. 

2 Contendei com vossa mãe, contendei, l‘lporque ela não é minha mulher, e eu não sou seu marido; e 
desvie ela as suas prostituições da sua face e os seus adultérios de entre os seus peitos. 
3 Para que [bleu não a deixe despida, e a ponha como no dia em que nasceu, e a faça como um deserto, e a 
ponha como uma terra seca, e a mate à sede, 
4 e não me compadeça de seus filhos, [porque são filhos de prostituições. 
5 Porque [sua mãe se prostituiu, aquela que os concebeu houve-se torpemente porque diz: Irei atrás de 
meus namorados, l°lque me dão o meu pão e a minha água, a minha lã e o meu linho, o meu óleo e as 
minhas bebidas. 
6 Portanto, [fleis que cercarei o teu caminho com espinhos; e levantarei uma parede de sebe, para que ela 
não ache as suas veredas. 
7 E irá em seguimento de seus amantes, mas não os alcançará; e buscá-los-á, mas não os achará; então, 
dirá: Ir-me-ei [ele tornar-me-ei a meu primeiro marido, porque melhor me ia, então, do que agora. 
8 Ela, pois, não reconhece [lque eu lhe dei o grão, e o mosto, e o óleo e lhe multipliquei a prata e o ouro, 
que eles usaram para Baal. 
9 Portanto, tornar-me-ei lile, a seu tempo, tirarei o meu grão e o meu mosto, no seu determinado tempo; e 
arrebatarei a minha lã e o meu linho, com que cobriam a sua nudez. 
10 E, Ulagora, descobrirei a sua vileza diante dos olhos dos seus namorados, e ninguém a livrará da minha 
mão. 
11 E [klfarei cessar todo o seu gozo, e as suas festas, e as suas luas novas, e os seus sábados, e todas as 
suas festividades. 
12 E devastarei a sua vide e a sua figueira, de que ela diz: É esta a paga que me deram os meus amantes; 
eu, pois, farei delas um bosque, e as bestas-feras do campo as devorarão. 
13 E sobre ela visitarei os dias de Baal, nos quais lhe queimou incenso, [le se adornou dos seus 
pendentes e das suas gargantilhas, e andou atrás de seus namorados, mas de mim se esqueceu, diz o 
SENHOR. 

14 Portanto, eis que eu a atrairei, lle a levarei para o deserto, e lhe falarei ao coração. 
15 E lollhe darei as suas vinhas dali e o vale de Acor, por porta de esperança; e ali cantará, [Plcomo nos 
dias da sua mocidade e como no dia em que subiu da terra do Egito. 
16 E acontecerá naquele dia, diz O SENHOR, que me chamarás: Meu marido e não me chamarás mais: Meu 
Baal. 
17 E lalda sua boca tirarei os nomes de baalins, e os seus nomes não virão mais em memória. 
18 E, naquele dia, farei por eles aliança com as bestas-feras do campo, e com as aves do céu, e com os 
répteis da terra; e da terra tirarei o arco, [Sle a espada, e a guerra e os farei deitar em segurança. 
19 E desposar-te-ei comigo para sempre; desposar-te-ei comigo em justiça, e em juízo, e em benignidade, 
e em misericórdias. 
20 E desposar-te-ei comigo em fidelidade, lle conhecerás o SENHOR. 

21 E acontecerá, naquele dia, que eu responderei, !"/diz o SENHOR, eu responderei aos céus, e estes 
responderão à terra. 


22 E a terra responderá ao trigo, e ao mosto, e ao óleo; [Vle estes responderão a Jezreel. 
23 E semeá-la-ei [W!para mim na terra e compadecer-me-ei de Lo-Ruama; e a Lo-Ami direi: |X'Tu és meu 
povo! E ele dirá: Tu és o meu Deus! 


Oseias 3 


1 E o SENHOR me disse: Vai outra vez, llama uma mulher, amada de seu amigo e adúltera, como o 
SENHOR ama os filhos de Israel, embora eles olhem para outros deuses e amem os bolos de uvas. 
2 E a comprei para mim por quinze peças de prata, e um ômer de cevada, e meio ômer de cevada; 
3 € lhe disse: !>!Tu ficarás comigo muitos dias; não te prostituirás, nem serás de outro homem; assim 


quero eu ser também para ti. 
4 Porque os filhos de Israel !c!ficarão por muitos dias sem rei, e sem príncipe, e sem sacrifício, e sem 


estátua, e sem éfode ou !!/terafins. 
5 Depois, tornarão os filhos de Israel (“le buscarão o SENHOR, seu Deus, e Davi, seu rei; e temeráo o 


SENHOR e a sua bondade, no fim dos dias. 


Oseias 4 


Israel e Judá são ameaçados com castigo por causa da sua impiedade. A 


ignorância e a malícia do povo 

1 Ouvi a palavra do SENHOR, vós, filhos de Israel, (+Iporque o SENHOR tem uma contenda com os 
habitantes da terra, porque não há verdade, nem benignidade, nem conhecimento de Deus na terra. 
2 Só prevalecem o perjurar, e o mentir, e o matar, e o furtar, e o adulterar, e há homicídios sobre 
homicídios. 
3 Por isso, a terra se lamentará, [ble qualquer que morar nela desfalecerá com os animais do campo e com 
as aves do céu; e até os peixes do mar serão tirados. 


Sermão 620: TRÊS COISAS QUE FALTAM NA TERRA 
Os 4.1 


4 Todavia, ninguém contenda, nem qualquer repreenda; !“'porque o teu povo é como os que contendem 

com o sacerdote. 

5 Por isso, cairás de dia, e o profeta contigo cairá de noite; e destruirei a tua mãe. 

6 O meu povo |“/foi destruído, porque lhe faltou o conhecimento; porque tu rejeitaste o conhecimento, 
também eu te rejeitarei, para que não sejas sacerdote diante de mim; visto que te esqueceste da lei do teu 
Deus, também eu me esquecerei de teus filhos. 

7 Como eles se multiplicaram, !*!assim contra mim pecaram; eu mudarei a sua honra em vergonha. 

8 Alimentam-se do pecado do meu povo e da maldade dele têm desejo ardente. 

9 Por isso, [!Icomo é o povo, assim será o sacerdote; e visitarei sobre ele os seus caminhos e lhe darei a 
recompensa das suas obras. 

10 Comeräo, [8lmas não se fartarão; entregar-se-áo à luxúria, mas não se multiplicarão; porque deixaram 
de olhar para o SENHOR. 

11 A incontinência, e o vinho, e o mosto ["tiram a inteligência. 

12 O meu povo consulta a sua madeira, lile a sua vara lhe responde, porque o espírito de luxúria os 
engana, e eles se corrompem, apartando-se da sujeição do seu Deus. 

13 Sacrificam lilsobre os cumes dos montes e queimam incenso sobre os outeiros, debaixo do carvalho, e 
do álamo, e do olmeiro, porque é boa a sua sombra; [klpor isso, vossas filhas se prostituem, e as vossas 
noras adulteram. 

14 Eu não castigarei vossas filhas, que se prostituem, nem vossas noras, quando adulteram; porque eles 
mesmos com as prostitutas se desviam e com as meretrizes sacrificam, pois o povo que não tem 
entendimento será transtornado. 

15 Se tu, 6 Israel, queres corromper-te, não se faça culpado Judá; lindo venhais a Gilgal, e não subais 
a Bete-Áven, e não jureis, dizendo: Vive o SENHOR. 

16 Porque, [como uma vaca rebelde, se rebelou Israel; agora, o SENHOR Os apascentará como a um 
cordeiro em um lugar espaçoso. 


17 Efraim está entregue aos ídolos; deixa-o. 

18 A sua bebida se foi; eles corrompem-se cada vez mais; certamente amaram a vergonha os seus 
príncipes. 

19 Um vento !ºlos envolveu nas suas asas, e envergonhar-se-áo por causa dos seus sacrifícios. 


Oseias 5 


Os príncipes e sacerdotes são repreendidos e exortados ao arrependimento 
1 Ouvi isto, 6 sacerdotes, e escutai, 6 casa de Israel, e escutai, 6 casa do rei, porque a vós pertence 
este juízo, !alvisto que fostes um laço para Mispa e rede estendida sobre o Tabor. 
2 Os transviados têm descido [laté ao profundo, na matança; mas eu serei a correção de todos eles. 
3 Eu [Clconheço Efraim, e Israel não se esconde de mim; porque, agora, te tens prostituído, ó Efraim, e se 
contaminou Israel. 
4 Não querem ordenar as suas ações, a fim de voltarem para o seu Deus; !“lporque o espírito da 
prostituição está no meio deles, e não conhecem o SENHOR. 
5 A lelsoberba de Israel testificará, pois, no seu rosto; e Israel e Efraim cairão pela sua injustiça, e 
Judá cairá juntamente com eles. 
6 Eles l‘liräo com as suas ovelhas e com as suas vacas, para buscarem o SENHOR, mas não o acharáo: ele 
se retirou deles. 
7 Aleivosamente se houveram !slcontra o SENHOR, porque geraram filhos estranhos; !"lagora, a lua nova os 
consumirá com as suas porções. 
8 Tocai a buzina em Gibeá, a trombeta em Ram; !'lgritai altamente em Bete-Áven; após ti, Ô 
Benjamim. 
9 Efraim será para assolação no dia do castigo; entre as tribos de Israel manifestei o que certo está. 
10 Os príncipes de Judá são como os que traspassam os limites; derramarei, pois, o meu furor sobre eles 
como água. 
11 Efraim está oprimido lle quebrantado no juízo, porque quis andar após a vaidade. 
12 Portanto, para Efraim serei como a traça [kle para a casa de Judá, como a podridão. 
13 Quando Efraim viu la sua enfermidade, e Judá, a sua chaga, subiu Efraim à Assíria e enviou ao rei 
Jarebe; mas ele não poderá curar-vos, nem sarar a vossa chaga. 
14 Porque, para Efraim, serei como um leão e como um leáozinho, para a casa de Judá; eu, Meu 
despedaçarei e ir-me-ei embora; arrebatarei, e não haverá quem livre. 
15 Irei e voltarei para o meu |" lugar, até que se reconheçam culpados e busquem a minha face; estando 
eles angustiados, de madrugada me buscarão. 


Oseias 6 


1 Vinde, e tornemos !alpara o SENHOR, porque ele despedaçou e nos sarará, fez a ferida e a ligará. 
2 Depois [blde dois dias, nos dará a vida; ao terceiro dia, nos ressuscitará, e viveremos diante dele. 
3 [cIConheçamos e prossigamos em conhecer o SENHOR: como a alva, será a sua saída; e ele a nós virá 
como a chuva, como chuva serôdia que rega a terra. 
4 Que te farei, ó Efraim? Que te farei, ó Judá? Porque a vossa beneficência [Ué como a nuvem da manhã e 
como o orvalho da madrugada, que cedo passa. 
5 Por isso, os abati Llpelos profetas; pela palavra da minha boca, os matei; e os teus juízos sairão como a 
luz. 
6 Porque eu quero misericórdia !fle não sacrifício; e o conhecimento de Deus, mais do que holocaustos. 


Sermão 621: DUAS COISAS QUE DEUS QUER DO SEU POVO 
Os 6.6 


7 Mas eles traspassaram o concerto, l£lcomo Adão; eles se portaram aleivosamente contra mim. 
8 Gileade [hlé a cidade dos que praticam a iniquidade, calcada de sangue. 
9 Como hordas de salteadores que espreitam alguém, lilassim é a companhia dos sacerdotes que matam no 
caminho para Siquém; sim, eles têm praticado abominações. 
10 Vejo uma coisa horrenda na casa de Israel: lilali está a prostituição de Efraim; Israel é contaminado. 
11 Também para ti, 6 Judá, foi assinada uma ceifa, [quando eu remover o cativeiro do meu povo. 


Oseias / 


1 Sarando eu a Israel, se descobriu a iniquidade de Efraim, como também as maldades de Samaria, 
lalporque praticaram a falsidade; e o ladrão entra, e a horda dos salteadores rouba cá fora. 
2 E não dizem no seu coração que eu me lembro [bide toda a sua maldade; agora, pois, os cercam as suas 
obras; diante da minha face estão. 
3 Com a sua malícia alegram ao rei e com as suas mentiras, aos príncipes. 
4 Todos !cleles são adúlteros: semelhantes são ao forno aceso pelo padeiro, que cessa de atear o fogo, 
desde que amassou a massa até que seja levedada. 
5 E, no dia do nosso rei, os príncipes se tornaram doentes com a excitação do vinho; ele estendeu a sua 
mão com os escarnecedores. 
6 Porque, como um forno, aplicaram o coração, emboscando-se; toda a noite dorme o seu padeiro, pela 
manhã, arde como fogo de chama. 
7 Eles estão todos quentes como um forno [le consomem os seus juízes; todos os seus reis caem; ninguém 
entre eles há que me invoque. 

8 Efraim com os povos se mistura; Efraim é um bolo que não foi virado. 
9 Estrangeiros !e!lhe devoraram a força, e ele não o sabe; também as cás se espalharam sobre ele, e não o 
sabe. 
10 E [fla soberba de Israel testificará em sua face; todavia, não voltarão para o SENHOR, seu Deus, nem o 
buscarão em tudo isso. 
11 Porque !slEfraim é como uma pomba enganada, sem entendimento; invocam o Egito, vão para a Assíria. 
12 Quando forem, [sobre eles estenderei a minha rede e, como aves do céu, os farei descer; castigá-los- 
ei, conforme o que eles têm ouvido na sua congregação. 
13 Ai deles, porque fugiram de mim; lildestruiçäo sobre eles, porque se rebelaram contra mim; eu os remi, 
mas disseram mentiras contra mim. 
14 E lkináo clamaram a mim com seu coração, mas davam uivos nas suas camas; para o trigo e para o 
vinho se ajuntam, mas contra mim se rebelam. 
15 Eu os ensinei e lhes fortaleci os braços, mas pensam mal contra mim. 
16 Eles voltam, [Umas não para o Altíssimo. Fizeram-se como um arco enganador; caem à espada os seus 
príncipes por causa da violência da sua língua; este será o seu escárnio na terra do Egito. 


Oseias 8 


O castigo está próximo 

1 Põe lala trombeta à tua boca. Ele vem como águia contra a casa do SENHOR, !"lporque traspassaram o 
meu concerto e se rebelaram contra a minha lei. 
2 E [cla mim clamaräo: Deus meu! Nós, Israel, te conhecemos. 
3 Israel rejeitou o bem; o inimigo persegui-lo-á. 
4 Eles fizeram reis, limas não por mim; constituíram príncipes, mas eu não o soube; da sua prata lele do 
seu ouro fizeram ídolos para si, para serem destruídos. 
5 O teu bezerro, 6 Samaria, foi rejeitado; a minha ira se acendeu contra eles; |‘laté quando serão eles 
incapazes de alcançar a inocência? 
6 Porque isso é mesmo de Israel; um artífice o fez, e não é Deus; mas em pedaços será desfeito o bezerro 
de Samaria. 

7 Porque !slsemearam ventos e segarão tormentas; não há seara; a erva não dará farinha; se a der, 
Ibltragá-la-áo os estrangeiros. 
8 Israel !ilfoi devorado; agora, está entre as nações como coisa em que ninguém tem prazer. 
9 Porque subiram à Assíria, como um jumento montés, por si só; limercou Efraim amores. 
10 Todavia, ainda que eles merquem entre as nações, [kleu os congregarei; já começaram a ser diminuídos 
por causa da carga do rei dos príncipes. 
11 Porquanto Efraim multiplicou os altares para pecar; teve altares para pecar. 
12 Escrevi para eles as grandezas da minha lei; !™!mas isso é para eles como coisa estranha. 
13 Quanto laos sacrifícios dos meus dons, sacrificam carne e a comem, mas O SENHOR não a aceitou; 
(olagora, se lembrará da sua injustiça e visitará os seus pecados; eles voltarão para o Egito. 
14 Porque Israel se esqueceu !PIdo seu Criador e edificou palácios, [Je Judá multiplicou cidades fortes; 
mas eu enviarei um fogo contra as suas cidades, e ele consumirá os seus palácios. 


Oseias 9 


O pecado de Israel e a sua consequência 

1 Não te alegres, ó Israel, até saltar, como os povos; l‘lporque te foste do teu Deus como uma meretriz; 

amaste a paga sobre todas as eiras de trigo. 

2 A lbleira e o lagar não os manterão; e o mosto lhes faltará. 

3 Na !clterra do SENHOR, não permanecerão; mas Efraim tornará ao Egito, [le na Assíria comeráo comida 
imunda. 

4 Não !elderramarão vinho perante o SENHOR, nem as suas ofertas serão para ele suaves; os seus 
sacrifícios para eles serão como pão de pranteadores; todos os que dele comessem seriam imundos, 
porque o seu pão será para o seu apetite; não entrará na casa do SENHOR. 

5 Que fareis vós [flno dia da solenidade e no dia da festa do SENHOR? 

6 Porque eis que eles se foram por causa da destruição, !simas o Egito os recolherá, Mênfis os sepultará; 
o desejável da sua prata as urtigas o possuirão por herança; !"lespinhos haverá nas suas moradas. 

7 Chegaram os dias da visitação, chegaram os dias da retribuição; Israel o saberá; llo profeta é um 
insensato, o homem de espírito é um louco; por causa da abundância da tua iniquidade, também avultará o 
ódio. 

8 Efraim llera vigia junto com o meu Deus, mas o profeta é como um laço de caçador de aves em todos os 
seus caminhos, um inimigo na casa do seu Deus. 

9 Mui profundamente |klse corromperam, como nos dias de Gibeá. Ele lembrar-se-á das suas injustiças, 
visitará os pecados deles. 

10 Achei Israel como uvas no deserto, lvi a vossos pais como a fruta temporá da figueira no seu 
princípio; !™!mas eles foram para Baal-Peor, e se consagraram a essa coisa vergonhosa, e se tornaram 
abomináveis como aquilo que amaram. 

11 Quanto a Efraim, a sua glória, como ave, voará; não haverá nascimento, não haverá filho, nem 
concepção. 

12 Ainda que !"Ivenham a criar seus filhos, eu os privarei deles, para que não fique nenhum homem; 
porque também !ºlai deles, quando deles me apartar! 

13 Efraim, !Plassim como vi Tiro, está plantado em um lugar deleitoso; [limas Efraim levará seus filhos ao 
matador. 

14 Da-lhes, ó SENHOR; mas que lhes darás? !"IDá-lhes uma madre que aborte e seios secos. 

15 Toda Ísla sua malícia se acha em Gilgal, porque ali os aborreci; por causa da maldade das suas obras, 
os lancarei fora de minha casa; não os amarei mais; l'todos os seus príncipes são rebeldes. 

16 Efraim foi ferido, secou-se a sua raiz; não darão fruto; lusim, ainda que gerem, eu matarei os frutos 
desejáveis do seu ventre. 

17 O meu Deus os rejeitará, porque não o ouvem; [Vle desocupados andaráo entre as nações. 


Oseias 10 


1 Israel [alé uma vide frondosa; dá fruto para si mesmo; l’lconforme a abundância do seu fruto, assim 
multiplicou os altares; conforme a bondade da terra, assim fizeram boas estátuas. 

2 O seu lclcoração está dividido; por isso, serão culpados; cortará os seus altares e destruirá as estátuas. 
3 Certamente, !“lagora, dirão: Não temos rei, porque não tememos o SENHOR; que, pois, nos faria o rei? 
4 Multiplicaram palavras, jurando falsamente, fazendo um concerto; |*!por isso, florescerá o juízo como 
erva peçonhenta nos regos dos campos. 

5 Os moradores de Samaria l‘lseräo atemorizados pelo bezerro de Bete-Áven, porquanto o seu povo se 
lamentará por causa dele, como também os seus sacerdotes (que nele se alegravam), [ele por causa da sua 
glória, que se apartou dela. 

6 Também a Assíria [será levada como um presente ao rei Jarebe; Efraim ficará confuso, e Israel se 
envergonhará por causa do seu próprio conselho. 

7 O rei de Samaria !ilserá desfeito como a espuma sobre a face da água. 

8 E llos altos de Aven, pecado de Israel, seráo destruídos; espinhos e cardos cresceráo sobre os seus 
altares; e dirão aos montes: !“ICobri-nos! E aos outeiros: Caí sobre nós! 

9 Desde os dias de Gibeá, pecaste, 6 Israel; !lali permaneceram; a peleja em Gibeá contra os filhos da 
perversidade não os surpreenderá. 

10 Eu Milos castigarei na medida do meu desejo; e congregar-se-áo contra eles os povos, quando os atar 
às suas transgressões. 

11 Porque !"JEfraim é uma bezerra !2Idomada, que gosta de trilhar; passei sobre a formosura do seu 
pescoço; farei cavalgar Efraim. Judá lavrará, Jacó lhe desfará os torrões. 

12 Semeai | “para vós em justiça, ceifai segundo a misericórdia; lavrai o campo de lavoura; porque é 
tempo de buscar o SENHOR, até que venha, e chova a justiça sobre vós. 

13 Lavrastes [Pla impiedade, segastes a perversidade e comestes o fruto da mentira; porque confiaste no 
teu caminho, na multidão dos teus valentes. 

14 Portanto, entre o teu povo se levantará um grande tumulto, e todas as tuas fortalezas serão destruídas, 
[dlcomo Salma destruiu a Bete-Arbel no dia da guerra; a mãe ali foi despedaçada com os filhos. 

15 Assim vos fará Betel, por causa da vossa malícia; o rei de Israel, de madrugada, será totalmente 
destruído. 


Sermão 622: É TEMPO DE BUSCAR AO SENHOR 
Os 10.12 


Oseias 11 


A ingratidão de Israel. Ameaças e promessas 

1 Quando Israel [alera menino, eu o amei; [ble do Egito chamei a meu filho. 
2 Mas, como os chamavam, assim se iam da sua face; !cIsacrificavam a baalins e queimavam incenso às 
imagens de escultura. 
3 Todavia, eu l‘lensinei a andar a Efraim; tomei-os pelos seus braços, (*!mas não conheceram que eu os 
curava. 
4 Atrai-os com cordas humanas, com cordas de amor; lle fui para eles como os que tiram o jugo de sobre 
as suas queixadas; e lhes dei mantimento. 

5 Não !slvoltará para a terra do Egito, mas a Assíria será seu rei, porque recusam converter-se. 
6 E cairá a espada sobre as suas cidades, e consumirá os seus ferrolhos, [Ple os devorará, por causa dos 
seus conselhos. 
7 Porque o meu povo é inclinado a desviar-se de mim; !ilbem que clamam ao Altíssimo, nenhum deles o 
exalta. 

8 Como lilte deixaria, 6 Efraim? Como te entregaria, ó Israel? [Como te faria como Admá? Pôr-te-ia 
como Zeboim? [Está mudado em mim o meu coração, todos os meus pesares juntamente estão acesos. 
9 Não executarei o furor da minha ira; não voltarei para destruir Efraim, porque eu sou Deus !™le não 
homem, o Santo no meio de ti; eu não entrarei na cidade. 

10 Andarão após o SENHOR; Mlele bramará como leão; bramando ele, os filhos do Ocidente tremeráo. 
11 Tremendo, virão, como um passarinho, os do Egito, e, como uma pomba, os da terra da Assíria, l°le os 
farei habitar em suas casas, diz O SENHOR. 
12 Efraim |P/me cercou com mentira, e a casa de Israel, com engano; mas Judá ainda domina com Deus e 
com o Santo está fiel. 


Oseias 12 


A controvérsia do Sensor com Judá e com Israel 

1 Efraim lalse apascenta de vento e segue o vento leste; todo o dia multiplica a mentira e a destruição, 
[ble fazem aliança com a Assíria, e o azeite se leva ao Egito. 
2 O SENHOR |cltambém com Judá tem contenda e castigará Jacó segundo os seus caminhos; segundo as 
suas obras, o recompensará. 

3 No ventre, l‘lpegou do calcanhar de seu irmão e, pela sua força, como príncipe, se houve com Deus. 
4 Como príncipe, lutou com o anjo e prevaleceu; chorou e lhe suplicou; [lem Betel o achou, e ali falou 
conosco; 
5 sim, com o SENHOR, O Deus dos Exércitos; [flo SENHOR é o seu memorial. 
6 Tu, pois, !slconverte-te a teu Deus; guarda a beneficência e o juízo e em teu Deus espera sempre. 
7 É um mercador; tem balança enganadora em sua mão; lblele ama a opressão. 
8 E diz Efraim: Contudo, eu tenho-me enriquecido, tenho adquirido para mim grandes bens; em todo o 
meu trabalho, não acharão em mim iniquidade alguma que seja pecado. 
9 Mas eu sou O SENHOR, teu llDeus, desde a terra do Egito; eu ainda te farei habitar em tendas, como nos 
dias da reunião solene. 
10 E falarei lklaos profetas e multiplicarei a visão; e, pelo ministério dos profetas, proporei similes. 


Sermão 623: O MINISTÉRIO DOS ANJOS A FAVOR DA NOSSA SALVAÇÃO 
Os 12.4 


11 Não é Gileade !liniquidade? Pura vaidade eles são; em Gilgal sacrificam bois; !™os seus altares 
são como montões de pedras nos regos dos campos. 
12 Jacó !nlfugiu para o campo !SIda Síria, e Israel serviu por uma mulher e por uma mulher guardou o 
gado. 
13 Mas O SENHOR, por meio de um profeta, fez subir a Israel do Egito, l°le, por um profeta, foi ele 
guardado. 
14 Efraim [Plmui amargosamente provocou a sua ira; portanto, deixará ficar sobre ele o seu sangue e o seu 
Senhor fará cair sobre ele [llo seu opróbrio. 


Oseias 13 


O pecado de Israel e o seu castigo 

1 Quando Efraim falava, tremia-se; foi exalçado em Israel; [almas ele fez-se culpado em Baal e 
morreu. 
2 E, agora, multiplicaram pecados (ble da sua prata fizeram uma imagem de fundição, ídolos segundo o 
seu entendimento, todos obra de artífices, dos quais dizem: [Os homens que sacrificam beijam os 
bezerros. 
3 Por isso, l'{lseräo como a nuvem de manhã e como o orvalho da madrugada, que cedo passa, como o 
folhelho, que a tempestade lança da eira, e como a fumaça da chaminé. 
4 Todavia, eu sou [°lo SENHOR, teu Deus, desde a terra do Egito; portanto, não reconhecerás outro deus 
além de mim, [porque não há Salvador, senão eu. 

5 Eu te l£lconheci no deserto, em terra muito seca. 
6 Depois, eles se fartaram [em proporção do seu pasto; estando fartos, ensoberbeceu-se o seu coração; 
lilpor isso, se esqueceram de mim. 
7 Serei, pois, Ülpara eles como leão; como leopardo, espiarei no caminho. 
8 Como urso que tem perdido seus filhos, os encontrarei, !!Ihes romperei as teias do seu coração; e ali os 
devorarei como leão; as feras do campo os despedaçarão. 
9 Para tua perda, !!ló Israel, te rebelaste contra mim, contra o teu ajudador. 
10 Onde está, agora, o teu rei, "para que te guarde em todas as tuas cidades? E os teus juízes, dos quais 
disseste: !"/Da-me rei e príncipes? 
11 Dei-te l°lum rei na minha ira e to tirei no meu furor. 

12 A lPliniquidade de Efraim está atada, o seu pecado está armazenado. 
13 Dores !alde mulher de parto lhe virão; ele é um filho insensato, !"'porque é tempo, e não está no lugar 
em que deve vir à luz. 
14 Eu os remirei da !slviolência do inferno e os resgatarei da morte; onde estão, 6 morte, as tuas pragas? 
Onde está, ó inferno, a tua perdição? [HO arrependimento !“será escondido de meus olhos. 
15 Ainda que ele dê fruto entre os irmãos, virá o vento leste, vento do SENHOR, subindo do deserto, e 
secar-se-á a sua nascente, e secar-se-á a sua fonte; ele saqueará o tesouro de todos os vasos desejáveis. 
16 Samaria virá [Vla ser deserta, porque se rebelou contra o seu Deus; cairão à espada, seus filhos serão 
despedaçados, e as suas mulheres grávidas serão abertas pelo meio. 


Oseias 14 


Exortação ao arrependimento e promessa de perdão 

1 Converte-te, laló Israel, ao SENHOR, teu Deus; porque, pelos teus pecados, tens caído. 
2 Tomai convosco palavras e convertei-vos ao SENHOR; dizei-lhe: Expulsa toda a iniquidade e l‘lrecebe o 
bem; [ble daremos como bezerros os sacrifícios dos nossos lábios. 
3 Não nos salvará a !c!Assíria, não iremos montados em cavalos lle à obra das nossas mãos não diremos 
mais: Tu és o nosso Deus; porque, por ti, o órfão alcançará misericórdia. 

4 Eu sararei a sua perversão, l*leu voluntariamente os amarei; porque a minha ira se apartou deles. 
5 Eu serei, para Israel, como l'lorvalho; ele florescerá como o lírio e espalhará as suas raízes como o 
Líbano. 
6 Estender-se-áo as suas vergónteas, e a sua glória será como a da oliveira, [£lo seu odor, como o do 
Líbano. 
7 Voltarão os que se assentarem à sua sombra; serão vivificados como o trigo e florescerão como a vide; 
a sua memória será como o vinho do Líbano. 


Sermão 624: A CONEXÃO DO ORVALHO COM O ESPÍRITO SANTO 
Os 14.5 


8 Efraim dirá: [Que mais tenho eu com os ídolos? Eu o tenho ouvido e isso considerarei; eu sou 
como a faia verde; !ilde mim é achado o teu fruto. 

9 Quem é sábio, !ilpara que entenda estas coisas? Prudente, para que as saiba? !k!Porque os caminhos 
do SENHOR são retos, e os justos andarão neles, mas os transgressores neles cairão. 


Joel 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: JOEL — O PROFETA DA EFUSÃO 
MUNDIAL DO ESPÍRITO 


INTRODUÇÃO 


O profeta Joel exerceu o seu ministério por volta do nono século antes de Cristo. Seu nome significa 
“o Senhor é Deus”, e, apesar de ter deixado escrito um livro de apenas três capítulos, a mensagem de 
Joel possui um conteúdo espiritual tão profundo que influenciou mais pessoas do que a mensagem de 
outros profetas de maior expressão nas Escrituras. Este livro de Joel é muito lembrado pelo povo de 
Deus pelo menos por três grandes mensagens; todas no segundo capítulo do seu livro. Vejamos quais: 


1) UM ALERTA EM RELAÇÃO AO GRANDE DIA DO SENHOR: “Tocai a buzina em Sião e clamai 
em alta voz no monte da minha santidade; perturbem-se todos os moradores da terra, porque o dia 
do SENHOR vem, ele está perto” (Jl 2.1); 


2) UM CHAMADO AO QUEBRANTAMENTO ESPIRITUAL: “Convertei-vos a mim de todo o vosso 
coração; e isso com jejuns, e com choro, e com pranto. E rasgai o vosso coração, e não as vossas 
vestes, e convertei-vos ao SENHOR, vosso Deus... Chorem os sacerdotes, ministros do SENHOR, 
entre o alpendre e o altar, e digam: Poupa o teu povo, Ó SENHOR, e não entregues a tua herança ao 
opróbrio, para que as nações façam escárnio dele; porque diriam entre os povos: Onde está o seu 
Deus?” (Jl 2.12-13,17); e 


3) UMA PROMESSA DA EFUSÃO MUNDIAL DO ESPÍRITO: “E há de ser que, depois, derramarei 
o meu Espírito sobre toda a carne, e vossos filhos e vossas filhas profetizarão, os vossos velhos 
terão sonhos, os vossos jovens terão visões. E também sobre os servos e sobre as servas, naqueles 
dias, derramarei o meu Espírito” (Jl 2.28-29). 


A mensagem de Joel acerca do derramamento do Espírito Santo sobre toda a carne é, sem dúvida, sua 
maior mensagem e sua maior contribuicáo ao mundo pentecostal. Foi com esta mensagem de Joel que o 
apóstolo Pedro pregou o primeiro sermáo pentecostal da história da Igreja, resultando na conversáo de 
cerca de trés mil almas, por ocasiáo da inauguracáo oficial da Igreja na terra, no Dia de Pentecostes 
(At 2.16-41). 


No Dia de Pentecostes, teve início a Dispensação do Espírito Santo na terra. Sob a antiga aliança, o 
Espírito Santo só descia de forma esporádica sobre pessoas que ocupavam cargos de liderança 
espiritual: patriarcas (Gn 41.38), anciãos (Nm 11.16-25), profetas (Is 61.1; Mq 3.8), sacerdotes 
(SI 133.2), juízes (Jz 3.10; 6.34), generais (Nm 27.28; Dt 34.9) e reis (1Sm 16.13). Sob a nova aliança, 
não há mais o monopólio do Espírito. Na Dispensação do Espírito Santo, Ele desce sobre toda a carne. 
Nós vivemos na Dispensação do Espírito Santo. O Dia de Pentecostes marcou para sempre a descida do 
Espírito Santo para habitar com a Igreja e em cada cristão. O Espírito Santo veio para morar dentro de 


cada crente. O nosso corpo é templo do Espírito Santo. O Espírito Santo habitando dentro de cada crente 
é o próprio Deus morando em nosso coração. O domínio que prevalece nesta dispensação é o domínio do 
Espírito Santo. O Espírito Santo é o guia da Igreja na terra. Cristo, o Cabeça da Igreja, orienta a sua 
Igreja por meio do Espírito Santo que habita conosco. Foi o próprio Jesus Cristo quem disse, em 

Jo 14.16-17: “E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco para 
sempre, o Espírito da verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê, nem o conhece; mas vós 
o conheceis, porque habita convosco e estará em vós”. Portanto, o Espírito Santo é o guia da Igreja nesta 
dispensação. 


Joel 1 


Aterrível carestia causada pela locusta e pela seca 

1 Palavra do SENHOR que foi dirigida a Joel, filho de Petuel. 
2 Ouvi isto, vós, anciãos, e escutai, todos os moradores da terra: |@!Aconteceu isto em vossos dias? Ou 
também nos dias de vossos pais? 
3 Fazei sobre isto uma narracáo a vossos filhos, e vossos filhos, a seus filhos, e os filhos destes, a outra 
geracáo. 
4 O que ficou da lagarta, blo comeu o gafanhoto, e o que ficou do gafanhoto, o comeu a locusta, e o que 
ficou da locusta, o comeu o pulgão. 
5 Despertai, ébrios, e chorai; gemei, todos os que bebeis vinho, por causa do mosto, !“'porque tirado é da 
vossa boca. 
6 Porque uma nação subiu sobre a minha terra, poderosa e sem número; los seus dentes são dentes de 
leão, e tem queixadas de um leão velho. 
7 Fez [elda minha vide uma assolação, e tirou a casca da minha figueira, e despiu-a toda, e a lançou por 
terra; os seus sarmentos se embranqueceram. 
8 Lamenta !‘lcomo a virgem que está cingida de pano de saco pelo marido da sua mocidade. 
9 Foi cortada a oferta de manjar l£le a libacáo da Casa do SENHOR; os sacerdotes, servos do SENHOR, 
estão entristecidos. 
10 O lhlcampo está assolado, e a terra, triste; porque o trigo está destruído, o mosto se secou, lio óleo 
falta. 
11 Os lavradores !ilse envergonham, os vinhateiros gemem sobre o trigo e sobre a cevada; porque a 
colheita do campo pereceu. 
12 A vide [se secou, a figueira se murchou; a romeira também, e a palmeira, e a macieira; todas as 
árvores do campo se secaram, lle a alegria se secou entre os filhos dos homens. 
13 Cingi-vos [Mle lamentai-vos, sacerdotes; gemei, ministros do altar; entrai e passai, vestidos de panos 
de saco, durante a noite, ministros do meu Deus; porque a oferta de manjares lle a libacáo cortadas 
foram da Casa de vosso Deus. 
14 Santificai llum jejum, apregoai um dia de proibição, congregai os anciãos [Ple todos os moradores 
desta terra, na Casa do SENHOR, vosso Deus, e clamai ao SENHOR. 
15 Ah! Aquele dia! [Porque o dia do SENHOR está perto e virá como uma assolacáo do Todo-Poderoso. 
16 Porventura o !'Imantimento não está cortado de diante de nossos olhos? A alegria e o regozijo, da Casa 
de nosso Deus? 
17 A semente apodreceu debaixo dos seus torrões, os celeiros foram assolados, os armazéns, derribados, 
porque se secou o trigo. 
18 Como geme o gado! |slAs manadas de vacas estão confusas, porque não têm pasto; também os rebanhos 
de ovelhas são destruídos. 


Sermão 625: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO GAFANHOTO 
Jl 1.4 


19 A ti, 6 SENHOR, clamo, l'lporque o fogo consumiu os pastos do deserto, e a chama abrasou todas as 


árvores do campo. 
20 Também todos os animais do campo !“lbramam a ti; porque os rios se secaram, e o fogo consumiu os 


pastos do deserto. 


Joel 2 


1 Tocai a buzina l*lem Sião e clamai em alta voz no monte da minha santidade; perturbem-se todos os 
moradores da terra, "porque o dia do SENHOR vem, ele está perto; 
2 dia de trevas !cle de tristeza; dia de nuvens e de trevas espessas; como a alva espalhada sobre os 
montes, [povo grande e poderoso, qual desde o tempo antigo nunca houve, nem depois dele haverá pelos 
anos adiante, de geração em geração. 
3 Diante dele um fogo consome; !ele atrás dele uma chama abrasa; a terra diante dele é como o jardim do 
Éden, mas atrás dele um desolado deserto; sim, nada lhe escapará. 

4 O l‘lseu parecer é como o parecer de cavalos; e correrão como cavaleiros. 
5 Como o estrondo l£lde carros sobre os cumes dos montes, irão eles saltando; como o ruído da chama de 
fogo que consome a pragana, como um povo poderoso, [ordenado para o combate. 
6 Diante dele temerão os povos; !iltodos os rostos são como a tisnadura da panela. 
7 Como valentes correrão, como homens de guerra subirão os muros; e irá cada um nos seus caminhos, e 
não se desviarão da sua fileira. 
8 Ninguém apertará a seu irmão; irá cada um pelo seu carreiro; sobre a mesma espada se arremessarão e 
não serão feridos. 
9 Irão pela cidade, correrão pelos muros, subiráo às casas, lilpelas janelas entrarão como o ladrão. 
10 Diante dele tremerá a terra, !“labalar-se-ão os céus; o sol e a lua se enegrecerão, e as estrelas retiraráo 
o seu resplendor. 
11 E o SENHOR levanta a sua voz diante [do seu exército; porque muitíssimos são os seus arraiais; 
imiporque poderoso é, executando a sua palavra; porque o dia do SENHOR é grande e mui terrível, e quem 
o poderá sofrer? 

12 Ainda assim, agora mesmo diz o SENHOR: lIConvertei-vos a mim de todo o vosso coração; e isso 
com jejuns, e com choro, e com pranto. 
13 E rasgai l°lo vosso coração, e não as vossas vestes, e convertei-vos ao SENHOR, vosso Deus; porque 
ele é misericordioso, [Ple compassivo, e tardio em irar-se, e grande em beneficência e se arrepende do 
mal. 
14 Quem |4lsabe se se voltará, e se arrependerá, !"le deixará após si uma bênção, em oferta de manjar e 
libação para o SENHOR, vosso Deus? 
15 Tocai a buzina [slem Sião, santificai um jejum, proclamai um dia de proibição. 
16 Congregai o povo, santificai a congregação, l'lajuntai os anciãos, congregai os filhinhos e os que 
mamam; saia o noivo da sua recámara, lle a noiva, do seu tálamo. 
17 Chorem os sacerdotes, ministros do SENHOR, l'lentre o alpendre e o altar, e digam: !w!Poupa o teu 
povo, Ó SENHOR, e não entregues a tua herança ao opróbrio, para que as nações façam escárnio dele; 
porque diriam entre os povos: Onde está o seu Deus? 


Sermão 626: A TROMBETA DO AVIVAMENTO 
J] 2.15-18 


Promessa de fartura 

18 Então, o SENHOR !Slterá zelo da sua terra e se compadecerá do seu povo. 
19 E o SENHOR responderá e dirá ao seu povo: Eis que vos envio o trigo, !Yle o mosto, e o óleo, e deles 
sereis fartos, e vos não entregarei mais ao opróbrio entre as nações. 
20 E l’laquele que é do Norte farei partir para longe de vós, e lancá-lo-ei em uma terra seca e deserta; a 
sua frente para o mar oriental, e a sua retaguarda para o mar ocidental; e subirá o seu mau cheiro, e subirá 
a sua podridão; porque fez grandes coisas. 
21 Não temas, !2ló terra; regozija-te e alegra-te; porque o SENHOR fez grandes coisas. 
22 Não temais, animais do campo, porque os pastos do deserto reverdecerão, porque o arvoredo dará o 
seu fruto, a vide e a figueira darão a sua força. 
23 E vós, filhos de Sião, !blregozijai-vos e alegrai-vos no SENHOR, vosso Deus, porque ele vos dará 
ensinador de justiça {Cle fará descer a chuva, a temporá e a seródia, no primeiro mês. 
24 E as eiras se encherão de trigo, e os lagares transbordarão de mosto e de óleo. 
25 E restituir-vos-ei os anos l‘lque foram consumidos pelo gafanhoto, e a locusta, e o pulgão, e a oruga, o 
meu grande exército que enviei contra vós. 
26 E comereis fartamente, !ele ficareis satisfeitos, e louvareis o nome do SENHOR, vosso Deus, que 
procedeu para convosco maravilhosamente; e o meu povo não será mais envergonhado. 
27 E vós sabereis |‘!que eu estou no meio de Israel e que eu sou o SENHOR, vosso Deus, [&le ninguém mais; 
e o meu povo não será envergonhado para sempre. 


Sermão 627: RESTITUIÇÃO DOS ANOS PERDIDOS 
1225 


Promessa da efusão do Espírito 

28 E há de ser que, depois, l'Iderramarei o meu Espírito sobre toda a carne, e vossos filhos le vossas 
filhas profetizarão, os vossos velhos terão sonhos, os vossos jovens terão visões. 
29 E também sobre os servos e sobre as servas, naqueles dias, !ilderramarei o meu Espírito. 
30 E mostrarei lklprodigios no céu e na terra, sangue, e fogo, e colunas de fumaça. 
31 O sol "Ise converterá em trevas, e a lua, em sangue, [lantes que venha o grande e terrível dia do 
SENHOR. 
32 E há de ser que todo aquele que invocar no nome do SENHOR será salvo; porque no monte Sião e em 
Jerusalém haverá livramento, assim como o SENHOR tem dito, !ºle nos restantes que o SENHOR chamar. 


Joel 3 


Os juízos de Deus sobre as nações inimigas. Israel será restaurado 

1 Porquanto l@leis que, naqueles dias e naquele tempo, em que removerei o cativeiro de Judá e de 
Jerusalém, 
2 congregarei lbltodas as nações e as farei descer ao vale de Josafá; e ali com elas entrarei em juízo, por 
causa do meu povo e da minha herança, Israel, a quem eles espalharam entre as nações, repartindo a 
minha terra. 
3 E lançaram a sorte |“Isobre o meu povo, e deram um menino por uma meretriz, e venderam uma menina 
por vinho, para beberem. 
4 E também que tendes vós comigo, Tiro e Sidom e todos os termos da Fenícia? É tal o pago que vós 
me dais? Pois, se me pagais assim, bem depressa farei cair a vossa paga sobre a vossa cabeça. 
5 Visto como levastes a minha prata e o meu ouro e as minhas coisas desejáveis e formosas metestes nos 
vossos templos; 
6 e vendestes os filhos de Judá e os filhos de Jerusalém aos filhos dos gregos, para os apartar para longe 
dos seus termos; 
7 eis que l°leu os moverei do lugar para onde os vendestes; e farei cair a vossa paga sobre a vossa 
própria cabeça. 
8 E venderei vossos filhos e vossas filhas pela mão dos filhos de Juda, l‘lque os venderão aos de Seba, a 
uma nação remota, porque o SENHOR o disse. 

9 Proclamai l£lisso entre as nações, santificai uma guerra; suscitai os valentes; cheguem-se, subam 
todos os homens de guerra. 
10 Forjai [espadas das vossas enxadas e lanças das vossas foices; diga o fraco: Eu sou forte. 
11 Ajuntai-vos, lile vinde, todos os povos em redor, e congregai-vos (6 SENHOR, faze descer ali os teus 
fortes!); 
12 movam-se lilas nações e subam ao vale de Josafá; porque ali me assentarei, para julgar todas as nações 
em redor. 
13 Lancai [Kla foice, porque já está madura a seara; vinde, descei, porque o lagar está cheio, os vasos dos 
lagares transbordam; porquanto a sua malícia é grande. 

14 Multidões, multidões no vale da Decisão! !!Porque o dia do SENHOR está perto, no vale da Decisão. 
15 O sol lle a lua se enegreceráo, e as estrelas retirarão o seu resplendor. 
16 E [No SENHOR bramará de Sião e dará a sua voz de Jerusalém, e os céus e a terra tremerão; mas o 
SENHOR será o refúgio do seu povo e a fortaleza dos filhos de Israel. 
17 E lolvós sabereis que eu sou o SENHOR, vosso Deus, que habito em Sião, o monte da minha santidade; 
[Ple Jerusalém será santidade; estranhos não passarão mais por ela. 


Sermão 628: A HORA DA DECISÃO 
Jl 3.14 


18 E há de ser que, naquele dia, os montes destilarão mosto, (“le dos outeiros manará leite, e todos os 


rios de Judá estarão cheios de águas; e sairá uma fonte da Casa do SENHOR e regará o vale de Sitim. 

19 O Egito [lse tornará uma assolação, e Edom se fará um deserto de solidão, por causa da violência que 
fizeram aos filhos de Judá, em cuja terra derramaram sangue inocente. 

20 Mas Judá será habitada para sempre, [sle Jerusalém, de geração em geração. 

21 E [Upurificarei o sangue dos que eu não tinha purificado, porque o SENHOR habitará em Sião. 


Amós 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: AMÓS — UMA TROMBETA DE 
DEUS PARA O NOSSO TEMPO! 


INTRODUÇÃO 


O profeta Amós exerceu o seu ministério por volta do sétimo século antes de Cristo. Seu nome 
significa “fardo” ou “aquele que leva a carga”. Segundo alguns estudiosos, Amós era agricultor e 
pecuarista. Ele tanto cuidava de um rebanho de bois, como cultivava sicômoros ou figos bravos 
(Am 7.14). 


Amós foi levantado por Deus como uma trombeta profética para alertar o Reino do Norte, Israel, 
acerca do seu pecado e da injustiça dos seus juízes e governantes: “Tocar-se-á a buzina na cidade, e o 
povo não estremecerá? Sucederá qualquer mal à cidade, e o SENHOR não o terá feito? Certamente o 
Senhor JEOVA não fará coisa alguma, sem ter revelado o seu segredo aos seus servos, os profetas” 

(Am 3.6-7). Como Jeremias, que profetizou o cativeiro de Judá (Jr 25.8-11), Amós profetizou o cativeiro 
de Israel (Am 6.7-14). Ambos foram perseguidos e tiveram suas mensagens rejeitadas (Jr 26.7-11; 

Am 7.10-15). A mensagem de Amós foi dura, porém realista e apropriada à condição espiritual da nação 
de Israel naqueles dias. Amós enfrentou grande oposição de Amazias, sacerdote de Betel (Am 7.10-17). 


Os dois ministérios mais importantes da antiga aliança eram, sem dúvida, o ministério sacerdotal e o 
ministério profético. Sacerdotes e profetas deveriam unir-se em prol do bem espiritual do povo. Porém, 
isso nem sempre acontecia. O sacerdote era o representante do povo perante Deus; enquanto o profeta era 
o representante de Deus perante o povo. O sacerdote era quem levava as demandas do povo perante 
Deus; já o profeta trazia as demandas de Deus para o povo. O sacerdote encobria o pecado do povo; o 
profeta, por outro lado, denunciava o pecado do povo (Os 4.6; Mq 3.8), daí o fato de profetas e sacerdote 
entrarem em choque muitas vezes. 


Amós entregou uma dura mensagem a todas as classes sociais em Israel. Ele denunciou a corrupção do 
judiciário israelita (Am 2.6). Denunciou o baixo nível moral das famílias israelitas (Am 2.7). Denunciou 
o pecado das mulheres ricas da sociedade israelita, chamando-as de “vacas de Basá” (Am 4.1). Basá era 
uma região famosa pelo gado de fina estirpe, devido à sua excelente pastagem; e Amós, por lidar com 
gado, conhecia muito bem as vacas gordas e bem cuidadas desta região. Por isso, ele usa esse tipo de 
linguagem para chamar atenção das socialites soberbas e abastardas de Israel. Amós pronunciou o juízo 
divino contra o rei Jeroboáo Il e contra o sacerdote Amazias (Am 7.10-17). 


Ninguém em Israel escapou da dura e realista mensagem do profeta Amós. A mensagem de Amós 
ecoava como uma voz de trombeta na cidade (Am 3.6). O brado profético de Amós era como o rugido de 
um temido leáo (Am 3.8). Ele alertou o povo de que o Dia do Senhor náo traria juízo apenas para as 
nações gentias, mas também para os israelitas. Como o apóstolo Pedro, que afirmou que o juízo deveria 
começar pela casa de Deus (1 Pe 4.17), Amós deixou claro para o seu povo de que o juízo divino também 


começaria primeiro por Israel (Am 5.18-20). Por isso, o profeta já havia alertado o povo, dizendo: 
“Portanto, assim te farei, ó Israel! E, porque isso te farei, prepara-te, ó Israel, para te encontrares com o 
teu Deus” (Am 4.12). 


Entretanto, a mensagem de Amós não é só juízo. O apóstolo Tiago afirma que: “A misericórdia triunfa 
sobre o juízo” (Tg 2.13b). E, em Am 9.11,14-15, o profeta concluiu sua dura mensagem com a 
misericórdia divina e previu a restauração futura de Israel, dizendo: “Naquele dia, tornarei a levantar a 
tenda de Davi, que caiu, e taparei as suas aberturas, e tornarei a levantar as suas ruínas, e a edificarei 
como nos dias da antiguidade... E removerei o cativeiro do meu povo Israel, e reedificarão as cidades 
assoladas, e nelas habitarão, e plantarão vinhas, e beberão o seu vinho, e farão pomares, e lhes comerão 
o fruto. E os plantarei na sua terra, e não serão mais arrancados da sua terra que lhes dei, diz o SENHOR, 
teu Deus”. As misericórdias do Senhor jamais acabam! (Lm 3.22-23). As misericórdias do Senhor 
triunfam sobre o juízo (Tg 2.13)! 


Amós 1 


Ameaças contra diversas nações e contra Judá 

1 As palavras de Amós, [lque estava entre os pastores de Tecoa, o que ele viu a respeito de Israel, 
nos dias de Uzias, rei de Judá, [ble nos dias de Jeroboäo, filho de Joás, rei de Israel, !cIdois anos antes do 
terremoto. 

2 E disse: [110 SENHOR bramará de Sião e de Jerusalém dará a sua voz; nas habitações dos pastores 
haverá pranto, l°le secar-se-á o cume do Carmelo. 

3 Assim diz o SENHOR: |‘!Por três transgressões de Damasco e por quatro, não retirarei o castigo, 
porque trilharam a Gileade com trilhos de ferro. 

4 Por isso, !slporei fogo à casa de Hazael, e ele consumirá os palácios de Ben-Hadade. 
5 E [hiquebrarei o ferrolho de Damasco e exterminarei o morador de Biqueate-Áven e ao que tem o cetro 
de Bete-Eden; e o povo da Síria será levado em cativeiro a Quir, diz o SENHOR. 

6 Assim diz o SENHOR: !ilPor três transgressões de Gaza e por quatro, não retirarei o castigo, porque 
levaram em cativeiro todos os cativos para os entregarem a Edom. 

7 Por isso lilporei fogo ao muro de Gaza, e ele consumirá os seus palácios. 
8 E !klexterminarei o morador de Asdode e o que tem o cetro de Asquelom e tornarei a minha mão contra 
Ecrom; e o resto dos filisteus perecerá, diz o Senhor JEOVÁ. 

9 Assim diz o SENHOR: |!!Por três transgressões de Tiro e por quatro, não retirarei o castigo, [porque 
entregaram todos os cativos a Edom e não se lembraram da aliança dos irmãos. 
10 Por isso, !"porei fogo ao muro de Tiro, e ele consumirá os seus palácios. 

11 Assim diz o SENHOR: !º!Por três transgressões de Edom e por quatro, não retirarei o castigo, 
‘Plporque perseguiu a seu irmão à espada e baniu toda a misericórdia; [Je a sua ira despedaça 
eternamente, e retém a sua indignação para sempre. 

12 Por isso, porei fogo a Temã, e ele consumirá os palácios de Bozra. 

13 Assim diz o SENHOR: l'IPor três transgressões dos filhos de Amom e por quatro, não retirarei o 
castigo, !S!porque fenderam as grávidas de Gileade, para dilatarem os seus termos. 

14 Por isso, [Uporei fogo ao muro de Rabá, e ele consumirá os seus palácios, com alarido no dia da 
batalha, com tempestade no dia da tormenta. 
15 E o seu rei irá para o cativeiro, ele e os seus príncipes juntamente, diz o SENHOR. 


Amós 2 


1 Assim diz o SENHOR: lalPor três transgressões de Moabe e por quatro, não retirarei o castigo, 
(blporque queimou os ossos do rei de Edom, até os reduzir a cal. 

2 Por isso, !“Iporei fogo a Moabe, e ele consumirá os palácios de Queriote; e Moabe morrerá com grande 
estrondo, com alarido, com som de buzina. 
3 E ldltirarei o juiz do meio dele e a todos os seus príncipes com ele matarei, diz O SENHOR. 

4 Assim diz o SENHOR: Por três transgressões de Judá e por quatro, não retirarei o castigo, |°!porque 
rejeitaram a lei do SENHOR e não guardaram os seus estatutos; antes, se deixaram enganar por suas 
próprias mentiras, após as quais andaram seus pais. 

5 Por isso, porei fogo a Judá, e ele consumirá os palácios de Jerusalém. 

6 Assim diz o SENHOR: |!!Por três transgressões de Israel e por quatro, não retirarei o castigo, 
'slporque vendem o justo por dinheiro e o necessitado por um par de sapatos. 

7 Suspirando pelo pó da terra sobre a cabeça dos pobres, [eles pervertem o caminho dos mansos; e um 
homem e seu pai entram à mesma moça, para profanarem o meu santo nome. 

8 E se deitam junto a qualquer altar sobre roupas empenhadas lle na casa de seus deuses bebem o vinho 
dos que tinham multado. 

9 Não obstante eu ter destruído o amorreu diante deles, lila altura do qual era como a altura dos cedros, e 
cuja força era como a dos carvalhos; mas destruí o seu fruto por cima [Kle as suas raízes por baixo. 

10 Também "vos fiz subir da terra do Egito e quarenta anos vos guiei no deserto, para que possuísseis a 
terra do amorreu. 

11 E dentre vossos filhos levantei profetas !mle dentre os vossos jovens, nazireus. Não é isso assim, filhos 
de Israel? Diz o SENHOR. 

12 Mas vós aos nazireus destes vinho a beber e aos profetas ordenastes, dizendo: "Não profetizeis. 

13 Eis que eu vos apertarei no vosso lugar como se aperta um carro cheio de manolhos. 

14 Assim que !ºIde nada valerá a fuga ao ágil; nem o forte corroborará a sua força, nem o valente livrará a 
sua vida. 

15 E não ficará em pé o que leva o arco, nem o ligeiro de pés se livrará, nem tampouco o que vai montado 
a cavalo livrará a sua alma. 

16 E o mais animoso entre os valentes fugirá nu naquele dia, disse o SENHOR. 


Amós 3 


Os vícios e maldades de Israel. O anúncio de castigo 

1 Ouvi esta palavra que o SENHOR fala contra vós, filhos de Israel, contra toda a geração que fiz subir 
da terra do Egito, dizendo: 
2 De laltodas as famílias da terra a vós somente conheci; portanto, todas as vossas injustiças visitarei 
sobre vós. 

3 Andarão dois juntos, se não estiverem de acordo? 
4 Bramirá o leão no bosque, sem que tenha presa? Levantará o leãozinho no covil a sua voz, se nada tiver 
apanhado? 
5 Cairá a ave no laço em terra, se não houver laço para ela? Levantar-se-á o laço da terra, sem que tenha 
apanhado alguma coisa? 
6 Tocar-se-á a buzina na cidade, e o povo não estremecerá? !°!Sucedera qualquer mal à cidade, e o 
SENHOR não o terá feito? 
7 Certamente o Senhor JEOVA não fará coisa alguma, |“Isem ter revelado o seu segredo aos seus servos, os 
profetas. 
8 Bramiu o leão, !dlquem não temerá? Falou o Senhor JEOVÁ, quem não profetizará? 


Sermão 629: PROFETA — O PORTA-VOZ DE DEUS NA TERRA 
Am 3.7 


9 Fazei ouvir isto nos palácios de Asdode e nos palácios da terra do Egito e dizei: Ajuntai-vos sobre 
os montes de Samaria e vede os grandes alvoroços no meio dela e os oprimidos dentro dela. 
10 Porque [Indo sabem fazer o que é reto, diz o SENHOR, entesourando nos seus palácios a violência e a 
destruição. 
11 Portanto, o Senhor JEOVA diz assim: [Um inimigo surgirá, e cercará a tua terra, e derribará a tua 
fortaleza, e Os teus palácios seráo saqueados. 
12 Assim diz o SENHOR: Como o pastor livra da boca do leão as duas pernas ou um pedacinho da orelha, 
assim serão livrados os filhos de Israel que habitam em Samaria, no canto da liteira e na barra do leito. 
13 Ouvi e protestai contra a casa de Jacó, diz o Senhor Jeová, o Deus dos Exércitos: 
14 No dia em que eu visitar as transgressões de Israel sobre ele, também visitarei os altares de Betel; e os 
chifres do altar serão cortados e cairão por terra. 
15 E derribarei a !slcasa de inverno com a casa de verão; e as casas de marfim pereceráo, e as grandes 
casas terão fim, diz o SENHOR. 


Amós 4 


1 Ouvi esta palavra, vós, !alvacas de Basa, que estais no monte de Samaria, que oprimis os pobres, 
que quebrantais os necessitados, que dizeis a seus senhores: Dai cá, e bebamos. 
2 Jurou o Senhor JEOVA, pela sua santidade, que dias estão para vir sobre vós, em que vos levarão com 
anzóis [ble a vossos descendentes com anzóis de pesca. 
3 E saireis “pelas brechas, uma após outra, e vos lancareis para Hermom, disse o SENHOR. 

4 Vinde a Betel [le transgredi; a Gilgal, e multiplicai as transgressões; l°le, cada manhã, trazei os 
vossos sacrifícios e, de três em três dias, os vossos dízimos. 
5 E lMoferecei sacrifício de louvores do que é levedado, e apregoai sacrifícios voluntários, e publicai-os; 
porque disso gostais, ó filhos de Israel, disse o Senhor JEOVÁ. 

6 Por isso, também vos dei limpeza de dentes em todas as vossas cidades e falta de pão em todos os 
vossos lugares; l£lcontudo, não vos convertestes a mim, disse o SENHOR. 
7 Além disso, retive de vós a chuva, faltando ainda três meses para a ceifa; e fiz chover sobre uma cidade 
e sobre outra cidade não fiz chover; sobre um campo choveu, mas o outro, sobre o qual não choveu, se 
secou. 
8 E andaram errantes duas ou três cidades, indo a outra cidade, para beberem água, mas não se saciaram; 
[hlcontudo, não vos convertestes a mim, disse o SENHOR. 
9 Feri-vos lilcom queimadura e com ferrugem; a multidão das vossas hortas, e das vossas vinhas, e das 
vossas figueiras, e das vossas oliveiras foi comida pela locusta; contudo, não vos convertestes a mim, 
disse o SENHOR. 
10 Enviei a peste contra vós, à maneira do Egito; llos vossos jovens matei à espada, e os vossos cavalos 
deixei levar presos, [kle o fedor dos vossos exércitos fiz subir ao vosso nariz; contudo, não vos 
convertestes a mim, disse o SENHOR. 
11 Subverti alguns dentre vós, !lcomo Deus subverteu a Sodoma e Gomorra, e vós fostes como um tição 
arrebatado do incêndio; ["lcontudo, não vos convertestes a mim, disse o SENHOR. 

12 Portanto, assim te farei, ó Israel! E, porque isso te farei, !"|prepara-te, 6 Israel, para te encontrares 
com o teu Deus. 
13 Porque é ele o que forma os montes, e cria o vento, !ºle declara ao homem qual é o seu pensamento, o 
que faz da manhã trevas e pisa os altos da terra; [PISENHOR, o Deus dos Exércitos, é o seu nome. 


Sermão 630: PREPARANDO-SE PARA O ARREBATAMENTO 
Am 4.12 


Amós 5 


Predição da ruína de Israel 

1 Ouvi esta palavra [lque levanto como uma lamentação sobre vós, ó casa de Israel. 
2 A virgem de Israel caiu, nunca mais tornará a levantar-se; desamparada está na sua terra, não há quem a 
levante. 
3 Porque assim diz o Senhor Jeová: A cidade da qual saem mil conservará cem, e aquela da qual saem 
cem conservará dez à casa de Israel. 

4 Porque assim diz O SENHOR à casa de Israel: Buscai-me e vivei. 
5 Mas !bInão busqueis a Betel, nem venhais a Gilgal, nem passeis (“la Berseba, porque Gilgal certamente 
será levado cativo, e Betel será desfeito em nada. 
6 Buscai o SENHOR lle vivei, para que não se lance na casa de José como um fogo, e a consuma, e não 
haja em Betel quem o apague. 
7 Vós que !*!converteis o juízo em alosna e deitais por terra a justiça, 
8 procurai o [flque faz o Sete-estrelo e o Órion, e torna a sombra da noite em manhã, e escurece o dia 
como a noite; [elo que chama as águas do mar e as derrama sobre a terra; SENHOR é O seu nome. 
9 O que faz vir súbita destruição sobre o forte, de sorte que vem a assolação contra a fortaleza. 


Sermão 631: AVIVAMENTO É UMA QUESTÃO DE SOBREVIVÊNCIA 
Am 5.6 


10 Aborrecem [na porta ao que os repreende e abominam o que fala sinceramente. 

11 Portanto, visto que pisais o pobre e dele exigis um tributo de trigo, edificareis casas de pedras 
lavradas, limas nelas não habitareis; vinhas desejáveis plantareis, mas não bebereis do seu vinho. 
12 Porque sei que são muitas as vossas transgressões e enormes os vossos pecados; lilafligis o justo, 
tomais [resgate e rejeitais os necessitados na porta. 

13 Portanto, o que for prudente guardará silêncio naquele tempo, porque o tempo será mau. 

14 Buscai o bem e não o mal, para que vivais; [ke assim o SENHOR, o Deus dos Exércitos, estará 
convosco, como dizeis. 

15 Aborrecei o mal, le amai o bem, e estabelecei o juízo na porta; talvez o SENHOR, o Deus dos 
Exércitos, tenha piedade do resto de José. 

16 Portanto, assim diz o SENHOR, Deus dos Exércitos, o Senhor: Em todas as ruas haverá pranto, e em 
todos os bairros dirão: [mlAi! Ai! E ao lavrador chamaráo para choro e para pranto os que souberem 
prantear. 

17 E em todas as vinhas haverá pranto; [porque passarei pelo meio de ti, diz o SENHOR. 

18 Ai loldaqueles que desejam o dia do SENHOR! Para que quereis vós este dia do SENHOR? Trevas 
será e não luz. 

19 Como !P!se um homem fugisse de diante do leão, e se encontrasse com ele o urso ou como se, entrando 
em uma casa, a sua mão encostasse à parede, e fosse mordido por uma cobra. 


20 Não será, pois, o dia do SENHOR trevas e não luz? Não será completa escuridade sem nenhum 
resplendor? 

21 Aborreço, lUdesprezo as vossas festas, e as vossas assembleias solenes não me dão nenhum prazer. 
22 E, [ainda que me ofereçais holocaustos e ofertas de manjares, não me agradarei delas, nem atentarei 
para as ofertas pacíficas de vossos animais gordos. 
23 Afasta de mim o estrépito dos teus cânticos; porque não ouvirei as melodias dos teus instrumentos. 
24 Corra, porém, !slo juízo como as águas, e a justiça, como o ribeiro impetuoso. 
25 Oferecestes-me vós sacrifícios e oblações no deserto por quarenta anos, [Hó casa de Israel? 
26 Antes, levastes a tenda de vosso Moloque, e o altar das vossas imagens, e a estrela do vosso deus, que 
fizestes para vós mesmos. 
27 Portanto, vos levarei cativos, para além de Damasco, '“diz o SENHOR, cujo nome é Deus dos 
Exércitos. 


Amós 6 


A corrupção de Israel. Ameaças 

1 Ai dos !alque repousam em Sião e dos que estão seguros no monte de Samaria; leique têm nome entre 
as primeiras nações, e aos quais vem a casa de Israel! 
2 Passai a Calné [čle vede; e dali ide à grande Hamate; [depois descei a Gate dos filisteus; serão 
melhores que estes reinos? Ou será maior o seu termo do que o vosso termo? 
3 Vós que dilatais l°lo dia mau e vos chegais ao lugar de violência; 
4 que dormis em camas de marfim, e vos estendeis sobre os vossos leitos, e comeis os cordeiros do 
rebanho e os bezerros do meio da manada; 
5 que cantais [flao som do alaúde e inventais para vós instrumentos músicos, como Davi; 
6 que bebeis vinho em taças e vos ungis com o mais excelente óleo, mas não vos afligis !2'pela quebra de 
José: 
7 eis que, agora, ireis em cativeiro entre os primeiros que forem cativos, e cessarão os festins dos 
regalados. 

8 Jurou !slo Senhor JEOVA pela sua alma, o SENHOR, Deus dos Exércitos: Tenho abominação pela 
soberba de Jacó e aborreço os seus palácios; [e entregarei a cidade e tudo o que nela há. 
9 E acontecerá que, ficando de resto dez homens em uma casa, morrerão. 
10 E a alguém tomará o seu tio ou o que o queima, para levar os ossos para fora da casa; e dirá ao que 
estiver nos cantos da casa: Está ainda alguém contigo? E ele dirá: Ninguém. E dirá este: lilCala-te, 
porque não podemos fazer menção do nome do SENHOR. 
11 Porque eis que lilo SENHOR manda, e será ferida a casa grande de |*lquebraduras, e a casa pequena, de 
fendas. 

12 Poderão correr cavalos na rocha? Poderão lavrá-la com bois? Por que haveis vós tornado o juízo 
em fel [ke o fruto da justiça em alosna? 
13 Vós que vos alegrais de nada, vós que dizeis: Não nos temos nós tornado poderosos por nossa força? 
14 Porque eis que eu levantarei sobre vós, ó casa de Israel, um povo, diz o SENHOR, Deus dos Exércitos, 
[Je oprimir-vos-á, desde Ma entrada de Hamate até ao ribeiro da planície. 


Amós 7 


A visão da locusta, do fogo e do prumo 

1 O Senhor JEOVA assim me fez ver: eis que ele formava gafanhotos no princípio do rebento da erva 
seródia, e eis que era a erva seródia depois da segada do rei. 
2 E aconteceu que, como eles tivessem comido completamente a erva da terra, eu disse: Senhor JEOVÁ, 
perdoa; !alcomo se levantará agora Jacó? Pois ele é pequeno. 
3 Então, [blo SENHOR se arrependeu disso. Não acontecerá, disse o SENHOR. 

4 Assim me mostrou o Senhor JEOVÁ: eis que o Senhor JEOVA clamava que queria contender por meio 
do fogo; e consumiu o grande abismo e também queria consumir a terra. 
5 Então, eu disse: Senhor JEOVÁ, cessa agora; [como se levantará Jacó? Pois ele é pequeno. 
6 E O SENHOR se arrependeu disso. Nem isso acontecerá, disse o Senhor JEOVÁ. 

7 Mostrou-me também assim: eis que o Senhor estava sobre um muro levantado a prumo; e tinha um 
prumo na sua mão. 
8 E o SENHOR me disse: Que vés tu, Amós? E eu disse: Um prumo. Então, disse o Senhor: |“/Eis que eu 
porei o prumo no meio do meu povo Israel; nunca mais passarei por ele. 
9 Mas os altos de Isaque serão l*lassolados, e destruídos os santuários de Israel; [fle levantar-me-ei com a 
espada contra a casa de Jeroboão. 


Sermão 632: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO PRUMO 
Am 7.7 


10 Então, !s!Amazias, o sacerdote de Betel, mandou dizer a Jeroboão, rei de Israel: Amós tem 
conspirado contra ti, no meio da casa de Israel; a terra não poderá sofrer todas as suas palavras. 
11 Porque assim diz Amós: Jeroboão morrerá à espada, e Israel certamente será levado para fora da sua 
terra em cativeiro. 
12 Depois, Amazias disse a Amós: Vai-te, ó vidente, foge para a terra de Judá, e ali come o pão, e ali 
profetiza; 
13 mas, em Betel, daqui por diante, não !"!profetizaras mais, porque é o santuário do rei e a casa do reino. 
14 E respondeu Amós e disse a Amazias: lilEu não era profeta, nem filho de profeta, mas boieiro e 
cultivador de sicômoros. 
15 Mas O SENHOR me tirou de após o gado e o SENHOR me disse: Vai e profetiza ao meu povo Israel. 
16 Ora, pois, ouve a palavra do SENHOR. Tu dizes: lilNáo profetizarás contra Israel, nem falarás contra a 
casa de Isaque. 
17 Portanto, assim diz o SENHOR: [Tua mulher se prostituirá na cidade, e teus filhos e tuas filhas cairão à 
espada, e a tua terra será repartida a cordel, e tu morrerás na terra imunda, e Israel certamente será 
levado cativo para fora da sua terra. 


Amós 8 


A visão de um cesto de frutos. Ameaças contra Israel 

1 O Senhor JEOVA assim me fez ver: e eis aqui um cesto de frutos do verão. 
2 E disse: Que vés, Amós? E eu disse: Um cesto de frutos do verão. Então, o SENHOR me disse: |?IChegou 
o fim sobre o meu povo Israel; daqui por diante nunca mais passarei por ele. 
3 Mas os cânticos do templo serão ouvidos naquele dia, diz o Senhor JEOVA; multiplicar-se-áo os 
cadáveres; em todos os lugares serão lançados fora em silêncio. 

4 Ouvi isto, vós que l‘lanelais o abatimento do necessitado e destruís os miseráveis da terra, 
5 dizendo: Quando passará a lua nova, para vendermos o grão? [DIE o sábado, para abrirmos os celeiros 
de trigo, diminuindo o efa, (“le aumentando o siclo, e procedendo dolosamente com balanças 
enganadoras, 
6 para comprarmos os pobres por dinheiro [le os necessitados por um par de sapatos? E, depois, 
venderemos as cascas do trigo. 
7 Jurou o SENHOR pela [®!glöria de Jacó: Eu não me esquecerei de todas as suas obras para sempre! 
8 Por causa !fldisso, não se comoverá a terra? E não chorará todo aquele que habita nela? Certamente, 
levantar-se-á toda como o grande rio, e será arrojada, [8le se submergirá como o rio do Egito. 
9 E lhlsucederä que, naquele dia, diz o SENHOR, farei que o sol se ponha ao meio-dia e a terra se 
entenebreça em dia de luz. 
10 E tornarei as vossas festas em luto e todos os vossos cânticos em lamentações, lle aparecerá pano de 
saco sobre todos os lombos e calva sobre toda cabeça; lle farei que isso seja como luto de filho único e o 
seu fim como dia de amarguras. 

11 Eis que vêm dias, diz o Senhor JEOVÁ, em que enviarei fome sobre a terra, não fome de pão, nem 
sede de água, [klmas de ouvir as palavras do SENHOR. 
12 E irão errantes de um mar até outro mar e do Norte até ao Oriente; correrão por toda parte, buscando a 
palavra do SENHOR, e não a acharão. 
13 Naquele dia, as virgens formosas e os jovens desmaiarão de sede. 
14 Os [que juram pelo delito de Samaria, dizendo: Como é certo viver o teu deus, ó Dá; e: Como é certo 
viver o caminho de !°!Berseba; esses mesmos cairão e não se levantaráo mais. 


Sermão 633: O GRANDE VALOR DA PALAVRA DE DEUS 
Am8.11 


Amós 9 


Visão da ruína do altar. Promessa de restauração 

1 Vi o Senhor, que estava em pé sobre o altar, e me disse: Fere o capitel, e estremeçam os umbrais, ale 
faze tudo em pedaços sobre a cabeça de todos eles; e eu matarei à espada até ao último deles; o que fugir 
dentre eles não escapará, nem o que escapar dentre eles se salvará. 
2 Ainda que cavem até ao inferno, a minha mão os tirará dali; e, se subirem ao céu, dali [blos farei descer. 
3 E, se se esconderem no cume do Carmelo, buscá-los-ei e dali os tirarei; e, se se ocultarem aos meus 
olhos no fundo do mar, ali darei ordem à serpente, e ela os morderá. 
4 E, se forem para o cativeiro diante de seus inimigos, (“lali darei ordem à espada para que os mate; [Ue 
eu porei os meus olhos sobre eles para mal e não para bem. 

5 Porque o Senhor, o SENHOR dos Exércitos, é o que toca a terra, [ele ela se derrete, e todos os que 
habitam nela chorarão; e ela subirá toda como o grande rio e se submergirá como o Egito. 
6 Ele é o que edifica as suas câmaras no céu, e a sua abóbada fundou na terra, [fle o que chama as águas 
do mar, e as derrama sobre a terra; O SENHOR é o seu nome. 

7 Não sois vós para mim, ó filhos de Israel, como os filhos dos etíopes? Diz o SENHOR. Não fiz eu 
subir a Israel da terra do Egito, [ele aos filisteus, de Caftor, e aos siros, de Quir? 
8 Eis que os olhos do Senhor JEOVA estão contra este reino pecador, lle eu o destruirei de sobre a face 
da terra; mas não destruirei de todo a casa de Jacó, diz o SENHOR. 
9 Porque eis que darei ordem e sacudirei a casa de Israel entre todas as nações, assim como se sacode 
grão no crivo, sem que caia na terra um só grão. 
10 Todos os pecadores do meu povo morrerão à espada, llos quais dizem: Não se avizinhará nem nos 
encontrará o mal. 

11 Naquele dia, !S'tornarei a levantar a tenda de Davi, que caiu, e taparei as suas aberturas, e tornarei a 
levantar as suas ruínas, e a edificarei como nos dias da antiguidade; 
12 para que !!lpossuam o restante de Edom e todas as nações que são chamadas pelo meu nome, diz o 
SENHOR, que faz estas coisas. 

13 Eis que !™lvém dias, diz o SENHOR, em que o que lavra alcançará ao que sega, e o que pisa as uvas, 
ao que lança a semente; Ple os montes destilaráo mosto, e todos os outeiros se derreteráo. 
14 E lolremoverei o cativeiro do meu povo Israel, e reedificarão as cidades assoladas, e nelas habitarão, e 
plantarão vinhas, e beberão o seu vinho, e farão pomares, e lhes comerão o fruto. 
15 E [Plos plantarei na sua terra, e não serão mais arrancados da sua terra que lhes dei, diz o SENHOR, teu 
Deus. 


Obadias 


Indice dos versículos 


APRENDIZADO: A VINGANÇA PERTENCE SOMENTE 
A DEUS — ELE PRÓPRIO SE VINGA DOS NOSSOS 
INIMIGOS 


INTRODUÇÃO 


O profeta Obadias profetizou por volta do sexto século antes de Cristo, e seu livro é o mais curto do 
Antigo Testamento. Seu nome significa “servo do Senhor”. A profecia de Obadias se resume praticamente 
a uma sentença divina contra a nação de Edom, povo descendente de Esaú, irmão mais velho de Jacó. 


Um conflito entre dois irmãos gêmeos que se iniciou no útero de Rebeca, esposa do patriarca Isaque, 
perdurou com a rivalidade existente entre Esaú e Jacó na disputa pelo direito de primogenitura 
(Gn 25.19-34; 27.1-46) e continuou ao longo da história entre os descendentes de Esaú e de Jacó 
(Nm 20.14-21; Sl 83.1-6; 137.7). A linda e comovente reconciliação entre Esaú e Jacó, ocorrida 20 anos 
depois de os dois terem rompido relações por causa da bênção que Jacó recebeu de seu pai Isaque, não 
se estendeu aos edomitas, descendentes de Esaú, e aos israelitas, descendentes de Jacó (Gn 27.41; 33.1- 
17). Na Bíblia, ao longo de suas páginas, é revelado um ódio exacerbado entre estes dois povos oriundos 
de dois homens, filhos de um mesmo pai e de uma mesma mãe. Como explicar tamanho ódio entre 
irmãos? 

Em Nm 20.14-21, Moisés pediu educadamente que Edom permitisse que Israel passasse pelo seu 
território, e Edom, além de negar a passagem, ameaçou abrir guerra contra Israel caso os israelitas 
passassem pelo seu território. Em 2Sm 8.13-14, vemos que Davi pôs guarnições em Edom, e os edomitas 
ficaram por servos de Davi. Em 2Cr 20.10-23, lemos que Edom se aliou a Moabe e Amom, e essas 
nações formaram uma confederação contra Judá, nos dias do rei Josafá. Deus interveio a favor de Judá, e 
os próprios aliados se desentenderam e guerrearam entre si até se destruírem mutuamente. No Sl 137.7, O 
salmista revela o terrível ódio que Edom tinha de Israel, dizendo: “Lembra-te, SENHOR, dos filhos de 
Edom no dia de Jerusalém, porque diziam: Arrasai-a, arrasai-a, até aos seus alicerces”. Em Lm 4.21-22, 
o profeta Jeremias também cita Edom comemorando a desgraça de Jerusalém quando esta foi destruída 
por Nabucodonosor: “Regozija-te e alegra-te, ó filha de Edom, que habitas na terra de Uz; o cálice 
chegará também para ti; embebedar-te-ás e te descobrirás. O castigo da tua maldade está consumado, ó 
filha de Sião; ele nunca mais te levará para o cativeiro; ele visitará a tua maldade, ó filha de Edom, 
descobrirá os teus pecados”. 


Deus ouviu a oração do salmista e atendeu o pedido de Jeremias, ao mandar o profeta Malaquias 
anunciar: “Eu vos amei, diz O SENHOR; mas vós dizeis: Em que nos amaste? Não foi Esaú irmão de Jacó? 
— disse o SENHOR; todavia amei a Jacó e aborreci a Esaú; e fiz dos seus montes uma assolação e dei a 
sua herança aos dragões do deserto” (MI 1.2-3). Portanto, o ódio dos descendentes de Esaú pelos 
israelitas encheu a medida do próprio Deus, daí o fato de Deus levantar o profeta Obadias para decretar 


o fim de Edom (Ob 1-10). 


Em Jr 1.10, vemos que Deus já tinha dado autoridade ao profeta Jeremias, dizendo: “Olha, ponho-te 
neste dia sobre as nações e sobre os reinos, para arrancares, e para derribares, e para destruíres, e para 
arruinares; e também para edificares e para plantares”. Agora, Deus dá essa mesma autoridade ao profeta 
Obadias para decretar o fim de Edom. Edom se juntou a Amaleque como as duas nações contra as quais 
Deus se irou para sempre e decretou a destruição definitiva de ambas (Éx 17.14; Ob 10). Enquanto o fim 
de Edom é decretado na primeira metade de seu livro, na segunda metade do seu livro Obadias descreve 
o futuro glorioso de Israel (Ob 15-21). O livro de Obadias pode ser resumido nesta profecia de Isaías: 
“Dizei aos turbados de coração: Esforçai-vos e não temais; eis que o vosso Deus virá com vingança, com 
recompensa de Deus; ele virá, e vos salvará” (Is 35.4). 


Obadias 


Os pecados e o castigo de Edom. A restauração e felicidade de Israel 

1 Visão de Obadias: !2! Assim diz o Senhor JEOVA a respeito de Edom: Temos ouvido a pregação do 
SENHOR, e foi enviado às nações um embaixador, dizendo: Levantai-vos, e levantemo-nos contra ela para 
a guerra. 
2 Eis que te fiz pequeno entre as nações; tu és mui desprezado. 
3 A soberba do teu coração te enganou, l’lcomo o que habita nas fendas das rochas, na sua alta morada, 
que diz no seu coração: Quem me derribará em terra? 
4 Se Iclte elevares como águia e puseres o teu ninho entre as estrelas, dali te derribarei, diz o SENHOR. 

5 Se viessem a ti ladrões [lou roubadores de noite (como estás destruído!), não furtariam o que lhes 
bastasse? Se a ti viessem os vindimadores, "Indo deixariam alguns cachos? 
6 Como foram buscados os bens de Esaú! Como foram esquadrinhados os seus esconderijos! 
7 Todos os teus confederados te levaram para fora dos teus limites; os que gozam da tua paz te 
enganaram, !‘!prevaleceram contra ti; os que comem o teu pão puseram debaixo de ti uma armadilha; não 
há em Edom entendimento. 
8 E [8lnáo acontecerá, naquele dia, diz o SENHOR, que farei perecer os sábios de Edom e o entendimento 
na montanha de Esaú? 
9 E os teus valentes, [ló Tema, estarão atemorizados, para que da montanha de Esaú seja cada um 
exterminado pela matança. 
10 Por lilcausa da violência feita a teu irmão Jacó, cobrir-te-á a confusão, e serás exterminado para 
sempre. 
11 No dia em que estiveste em frente dele, no dia em que os forasteiros levavam cativo o seu exército, e 
os estranhos entravam pelas suas portas, le lançavam sortes sobre Jerusalém, tu mesmo eras um deles. 
12 Mas tu não devias olhar para o dia de teu irmão, [Kno dia do seu desterro; [lnem alegrar-te sobre os 
filhos de Judá, no dia da sua ruína; nem alargar a tua boca, no dia da angústia; 
13 nem entrar pela porta do meu povo, no dia da sua calamidade; sim, tu não devias olhar, satisfeito, para 
o seu mal, no dia da sua calamidade; nem estender as tuas mãos contra o seu exército, no dia da sua 
calamidade; 
14 nem parar nas encruzilhadas, para exterminares os que escapassem, nem entregar os que lhe restassem, 
no dia da angústia. 

15 Porque [Mlo dia do SENHOR está perto, sobre todas as nações; como tu fizeste, assim se fará 
contigo; a tua maldade cairá sobre a tua cabeça. 
16 Porque, !ºIcomo vós bebestes no monte da minha santidade, assim beberão de contínuo todas as nações; 
beberão, e engolirão, e serão como se nunca tivessem sido. 
17 Mas, [Plno monte Sião, haverá livramento; e ele será santo; e os da casa de Jacó possuiráo as suas 
herdades. 
18 E a casa de Jacó será fogo; lle a casa de José, chama; e a casa de Esaú, palha; e se acenderão contra 
eles e os consumirão; e ninguém mais restará da casa de Esaú, porque o SENHOR o disse. 
19 E os do Sul possuiráo a montanha de Esaú; e os das planícies, os filisteus; possuiráo também llos 
campos de Efraim e os campos de Samaria; e Benjamim, Gileade. 


20 E os cativos desse exército dos filhos de Israel, que estão entre os !slcananeus, possuirão até Zarefate; 
e os cativos de Jerusalém, que estão em Sefarade, possuirão as cidades do Sul. 

21 E levantar-se-áo salvadores [tino monte Sião, para julgarem a montanha de Esaú; e o reino será do 
SENHOR. 


Sermão 634: O SALVADOR DE SIÃO 
Ob 21 


Jonas 
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APRENDIZADO: JONAS — UM PROFETA 
INSENSÍVEL A SERVIÇO DE UM DEUS MUITO 
SENSÍVEL 


INTRODUÇÃO 


O profeta Jonas exerceu o seu ministério por volta do oitavo século antes de Cristo. Seu nome 
significa “pomba”. Jonas foi um dos primeiros profetas hebreus enviados por Deus para entregar uma 
mensagem profética fora dos limites de Israel. Entretanto, Jonas recusou o primeiro comissionamento de 
Deus para ele pregar em Nínive, capital da Assíria (Jn 1.1-3). 


Os judeus, um povo eleito por Deus, costumam ser demasiadamente exclusivistas e querer desfrutar 
sozinhos das beneficências divinas. Para eles, os pagãos não merecem a compaixão divina, restando-lhes 
apenas o juízo. Jonas era judeu e sabia do histórico perverso dos assírios, um povo bastante cruel e 
impiedoso para com os outros povos, daí o fato de Jonas fugir dessa missão de pregar para os ninivitas. 


Na visão de Jonas, se Deus decretara o fim de Edom e Amaleque, deveria também decretar o fim de 
uma nação tão perversa como a Assíria. Porém, em Jr 18.7-8, o Senhor havia falado ao profeta Jeremias 
o seguinte: “No momento em que eu falar contra uma nação e contra um reino, para arrancar, e para 
derribar, e para destruir, se a tal nação, contra a qual falar, se converter da sua maldade, também eu me 
arrependerei do mal que pensava fazer-lhe”. Era isso que Deus queria fazer com Nínive: oferecer-lhe a 
oportunidade de arrependimento. Mas Jonas não quis saber disso, e fugiu de sua missão. 


Deus também havia dito por meio do profeta Isaías o seguinte: “Ainda antes que houvesse dia, eu sou; 
e ninguém há que possa fazer escapar das minhas mãos; operando eu, quem impedirá?” (Is 43.13). Assim, 
Deus mandou uma tempestade no mar. O navio que Jonas tomou para Társis estava quase afundando, até 
que Jonas entendeu que a culpa era dele, e pediu aos marinheiros que o jogassem no mar (Jn 1.4-17). 
Deus ainda foi misericordioso com Jonas, preparando um grande peixe para conservá-lo vivo no seu 
estômago. Após um angustiante clamor do relutante profeta, Deus ordenou ao peixe que o vomitasse numa 
praia (Jn 2.1-10). Após ser salvo da “perdição” (Jn 2.6), como Jonas mesmo disse, ele recebeu uma 
segunda chance dada por Deus para pregar em Nínive (Jn 3.1). Era isso que Deus queria ensinar a Jonas. 
Assim como ele havia sido salvo daquela “perdição” (no ventre do peixe), Deus também queria salvar os 
ninivitas do inferno (Mt 12.41). Jonas obedeceu à voz de Deus e entregou uma dura mensagem aos 
ninivitas (Jn 3.4). Para surpresa do profeta, os ninivitas receberam integralmente a sua mensagem e 
arrependeram-se no pó e na cinza (Jn 3.5-9). O dique da compaixão divina não se conteve; transbordou 
de amor e misericórdia pelos ninivitas arrependidos, e Deus desistiu de destruí-los (Jn 3.10). 


Qualquer pregador ficaria feliz com o sucesso extraordinário de sua pregação, menos Jonas (Jn 4.1). 
Deus continuou pacientemente amando o seu profeta relutante e ainda lhe ensinou outra lição por meio da 


aboboreira (Jn 4.5-11). Jonas, porém, continuava insatisfeito e desgostoso da vida. Ainda assim a 
compaixão divina se evidenciou duplamente neste livro. Deus mostrou clemência e misericórdia tanto 
para com o seu mensageiro como para com os seus ouvintes. 


Jonas ainda foi lembrado por Jesus em duas ocasiões: 1) Em Mt 12.39-40, Jesus disse: “Uma geração 
má e adúltera pede um sinal, porém não se lhe dará outro sinal, senão o do profeta Jonas, pois, como 
Jonas esteve três dias e três noites no ventre da baleia, assim estará o Filho do Homem três dias e três 
noites no seio da terra”; 2) Em Mt 12.41, Jesus elogiou o sucesso da pregação de Jonas, dizendo: “Os 
ninivitas ressurgirão no Juízo com esta geração e a condenarão, porque se arrependeram com a pregação 
de Jonas. E eis que está aqui quem é mais do que Jonas”. 


Jonas 1 


A vocação de Jonas, a sua fuga e o seu castigo 

1 E veio a palavra do SENHOR a |@/Jonas, filho de Amitai, dizendo: 
2 Levanta-te, lblvai à grande cidade de Nínive e clama contra ela, !“'porque a sua malícia subiu até mim. 
3 E Jonas se levantou [para fugir de diante da face do SENHOR para Társis; e, descendo a Jope, achou um 
navio que ia para Társis; pagou, pois, a sua passagem e desceu para dentro dele, para ir com eles para 
Társis, [elde diante da face do SENHOR. 

4 Mas O SENHOR mandou ao mar um grande vento, e fez-se no mar uma grande tempestade, e o navio 
estava para quebrar-se. 
5 Então, temeram os marinheiros, e clamava cada um ao seu deus, !fle lancavam no mar as fazendas que 
estavam no navio, para o aliviarem do seu peso; !slJonas, porém, desceu aos lugares do porão, e se 
deitou, e dormia um profundo sono. 
6 E o mestre do navio chegou-se a ele e disse-lhe: Que tens, dormente? !"!Levanta-te, invoca o teu Deus; 
talvez assim Deus se lembre de nós para que não pereçamos. 

7 E dizia cada um ao seu companheiro: Vinde, lle lancemos sortes, para que saibamos por que causa 
nos sobreveio este mal. E lançaram sortes, e a sorte caiu sobre Jonas. 
8 Então, lhe disseram: |i/Declara-nos tu, agora, por que razão nos sobreveio este mal. Que ocupação é a 
tua? E donde vens? Qual é a tua terra? E de que povo és tu? 
9 E ele lhes disse: Eu sou hebreu [kle temo ao SENHOR, o Deus do céu, que fez o mar e a terra seca. 
10 Então, os homens se encheram de grande temor e lhe disseram: Por que fizeste tu isso? Pois sabiam os 
homens que fugia de diante do SENHOR, porque ele lho tinha declarado. 

11 E disseram-lhe: Que te faremos nós, para que o mar se acalme? Por que o mar se elevava e 
engrossava cada vez mais. 
12 E ele lhes disse: Levantai-me e lancai-me ao mar, e o mar se aquietará; porque eu sei que, por minha 
causa, vos sobreveio esta grande tempestade. 
13 Entretanto, os homens remavam, esforçando-se por alcançar a terra, limas não podiam, porquanto o 
mar se ia embravecendo cada vez mais contra eles. 
14 Então, clamaram ao SENHOR e disseram: Ah! SENHOR! Nós te rogamos! Não pereçamos por causa da 
vida deste [mhomem, e não ponhas sobre nós o sangue inocente; porque tu, SENHOR, fizeste como te 
aprouve. 
15 E levantaram Jonas e o lançaram ao mar; lle cessou o mar da sua fúria. 
16 Temeram, pois, estes homens ao SENHOR com grande temor; [Ole ofereceram sacrifícios ao SENHOR e 
fizeram votos. 

17 Deparou, pois, o SENHOR um grande peixe, para que tragasse a Jonas; [Ple esteve Jonas três dias e 
três noites nas entranhas do peixe. 


Jonas 2 


Jonas no ventre do grande peixe, sua oração e seu salvamento 

1 E orou Jonas ao SENHOR, seu Deus, das entranhas do peixe. 
2 E disse: Na minha angústia, clamei !alao SENHOR, e ele me respondeu; do ventre do [inferno gritei, e tu 
ouviste a minha voz. 
3 Porque tu me lançaste no profundo, no coração dos mares, e a corrente me cercou; todas as tuas ondas e 
as tuas Vagas têm passado por cima de mim. 
4 E eu disse: Lançado estou de diante dos teus olhos; todavia, tornarei a ver o templo da tua santidade. 
5 As águas me cercaram até à alma, o abismo me rodeou, e as algas se enrolaram na minha cabeça. 
6 Eu desci até aos fundamentos dos montes; os ferrolhos da terra correram-se sobre mim para sempre; 
mas tu livraste a minha vida da perdição, 6 SENHOR, meu Deus. 
7 Quando desfalecia em mim a minha alma, eu me lembrei do SENHOR; e entrou a ti a minha oração, no 
templo da tua santidade. 
8 Os que observam as vaidades vãs !bIdeixam a sua própria misericórdia. 
9 Mas eu Iclte oferecerei sacrifício com a voz do agradecimento; o que votei pagarei; do SENHOR vem a 
salvação. 
10 Falou, pois, o SENHOR ao peixe, e ele vomitou a Jonas na terra. 


Jonas 3 


Jonas prega em Nínive. O arrependimento dos ninivitas 

1 E veio a palavra do SENHOR segunda vez a Jonas, dizendo: 
2 Levanta-te, e vai a grande cidade de Nínive, e prega contra ela a pregação que eu te disse. 
3 E levantou-se Jonas e foi a Nínive, segundo a palavra do SENHOR; era, pois, Nínive uma grande cidade, 
de três dias de caminho. 
4 E começou Jonas a entrar pela cidade caminho de um dia, e pregava, e dizia: Ainda quarenta dias, e 
Nínive será subvertida. 


Sermão 635: O SUCESSO DA PREGAÇÃO DE JONAS 
Jn 3.4-5 


5 E os homens de Nínive !alcreram em Deus, e proclamaram um jejum, e vestiram-se de panos de saco, 
desde o maior até ao menor. 
6 Porque esta palavra chegou ao rei de Nínive, e levantou-se do seu trono, e tirou de si as suas vestes, e 
cobriu-se de pano de saco, [ble assentou-se sobre a cinza. 
7 E |clfez uma proclamação, que se divulgou em Nínive, por mandado do rei e dos seus grandes, dizendo: 
Nem homens, nem animais, nem bois, nem ovelhas provem coisa alguma, nem se lhes dê pasto, nem 
bebam água. 
8 Mas os homens e os animais estarão cobertos de panos de saco, e clamarão fortemente a Deus, lle se 
converterão, cada um do seu mau caminho e da violência que há nas suas mãos. 
9 Quem |¢!sabe se se voltará Deus, e se arrependerá, e se apartará do furor da sua ira, de sorte que não 
pereçamos? 

10 E [Deus viu as obras deles, como se converteram do seu mau caminho; e Deus se arrependeu do 
mal que tinha dito lhes faria e não o fez. 


Jonas 4 


O descontentamento de Jonas e a resposta do Senor 

1 Mas desgostou-se Jonas extremamente disso e ficou todo ressentido. 

2 E orou ao SENHOR e disse: Ah! SENHOR! Não foi isso o que eu disse, estando ainda na minha terra? 
lalPor isso, me preveni, fugindo para Társis, pois sabia que és Deus piedoso [ble misericordioso, 
longánimo e grande em benignidade e que te arrependes do mal. 

3 Peco-te, pois, [ló SENHOR, tira-me a minha vida, [porque melhor me é morrer do que viver. 

4 E disse o SENHOR: É razoável esse teu ressentimento? 

5 Então, Jonas saiu da cidade, e assentou-se ao oriente da cidade, e ali fez uma cabana, e se assentou 
debaixo dela, à sombra, até ver o que aconteceria à cidade. 

6 E fez o SENHOR Deus nascer uma aboboreira, que subiu por cima de Jonas, para que fizesse sombra 
sobre a sua cabeça, a fim de o livrar do seu enfado; e Jonas se alegrou em extremo por causa da 
aboboreira. 

7 Mas Deus enviou um bicho, no dia seguinte, ao subir da alva, o qual feriu a aboboreira, e esta se secou. 
8 E aconteceu que, aparecendo o sol, Deus mandou um vento calmoso, oriental, e o sol feriu a cabeça de 
Jonas e ele desmaiou, e desejou com toda a sua alma morrer, dizendo: !°IMelhor me é morrer do que 
viver. 

9 Então, disse Deus a Jonas: É acaso razoável que assim te enfades por causa da aboboreira? E ele disse: 
É justo que me enfade a ponto de desejar a morte. 

10 E disse o SENHOR: Tiveste compaixão da aboboreira, na qual não trabalhaste, nem a fizeste crescer; 
que, em uma noite, nasceu e, em uma noite, pereceu; 

11 e [{lnäo hei de eu ter compaixão da grande cidade de Nínive, em que estão mais de cento e vinte mil 
homens, !slque não sabem discernir entre a sua mão direita e a sua mão esquerda, e também muitos 
animais? 


Miqueias 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: MIQUEIAS — O PROFETA QUE 
ANUNCIOU O EXATO LOCAL DO NASCIMENTO DE 
CRISTO 


INTRODUÇÃO 


O profeta Miqueias exerceu o seu ministério por volta do oitavo século antes de Cristo. Seu nome 
significa “quem é como o Senhor?” O profeta Miqueias ficou conhecido e é notoriamente lembrado pelo 
povo cristão principalmente por ter sido o profeta que predisse o local exato do nascimento de Jesus 
Cristo (Mq 5.2; Mt 2.1-6). Enquanto Isaías profetizou que Jesus Cristo nasceria de uma virgem (Is 7.14; 
Mt 1.22-23), Miqueias profetizou que Jesus Cristo nasceria em Belém de Judá (Mq 5.2; Lc 2.4,11). 


De acordo com o texto em Jr 26.18, o ministério profético de Miqueias era bem conhecido do profeta 
Jeremias, que citou em seu livro uma profecia de Miqueias, dizendo: “Miqueias, o morastita, profetizou 
nos dias de Ezequias, rei de Judá, e falou a todo o povo de Judá, dizendo: Assim disse o SENHOR dos 
Exércitos: Sião será lavrada como um campo, e Jerusalém se tornará em montões de pedras, e o monte 
desta casa, como os altos de um bosque”. Mesmo exercendo o seu ministério no próspero e abençoado 
reinado de Ezequias, rei de Judá (2Cr 31.20-21), Miqueias não se iludiu com tanto progresso material; 
antes, entregou uma mensagem dura e realista ao povo de Judá. Na verdade, os profetas de Deus não 
foram chamados para jogar confetes no povo ou para massagear o ego das pessoas; eles tinham um 
compromisso com Deus e não estavam preocupados com o seu ibope. 


Em Jr 23.28-30, o profeta Jeremias já havia alertado os profetas quanto à responsabilidade de 
entregarem a mensagem de Deus pura e sem mistura, dizendo: “O profeta que teve um sonho, que conte o 
sonho; e aquele em quem está a minha palavra, que fale a minha palavra, com verdade. Que tem a palha 
com o trigo? — diz o SENHOR. Não é a minha palavra como fogo, diz o SENHOR, e como um martelo que 
esmiúca a penha? Portanto, eis que eu sou contra os profetas, diz O SENHOR, que furtam as minhas 
palavras, cada um ao seu companheiro”. Com base nessa verdade, o profeta Miqueias se levantou com 
autoridade e disse: “Assim diz o SENHOR contra os profetas que fazem errar o meu povo, que mordem 
com os seus dentes e clamam: Paz! Mas contra aquele que nada lhes mete na boca preparam guerra. 
Portanto, se vos fará noite, para que não haja profecia, e haverá trevas, para que não haja adivinhação, e 
se porá o sol sobre esses profetas, e o dia sobre eles se enegrecerá. E os videntes se envergonharão, e os 
adivinhadores se confundirão, sim, todos eles cobrirão os seus lábios, porque não haverá resposta de 
Deus. Mas, decerto, eu sou cheio da força do Espírito do SENHOR e cheio de juízo e de ânimo, para 
anunciar a Jacó a sua transgressão e a Israel o seu pecado” (Mg 3.5-8). 


Entretanto, a misericórdia divina também temperava a mensagem de Miqueias. Em Mq 7.18-19, o 
profeta faz um trocadilho, usando o significado do seu próprio nome e exaltando o perdão e a 
misericórdia divina: “Quem, ó Deus, é semelhante a ti, que perdoas a iniquidade e que te esqueces da 


rebelião do restante da tua herança? O SENHOR não retém a sua ira para sempre, porque tem prazer na 
benignidade. Tornará a apiedar-se de nós, subjugará as nossas iniquidades e lançará todos os nossos 
pecados nas profundezas do mar”. Glórias a Deus! 


Miqueias 1 


Ameaças contra Israel e Judá por causa de sua injustiça e rebelião 

1 Palavra do SENHOR !alque veio a Miqueias, morastita, nos dias de Jotão, Acaz e Ezequias, reis de 
Judá, [la qual ele viu sobre Samaria e Jerusalém. 

2 Ouvi, todos os povos, !“lpresta atenção, 6 terra, em tua plenitude, e seja o Senhor JEOVA testemunha 
contra vós, [lo Senhor, desde o templo da sua santidade. 
3 Porque leleis que o SENHOR sai do seu lugar, e descerá, e andará sobre as alturas da terra. 
4 E [flos montes debaixo dele se derreteráo, e os vales se fenderáo, como a cera diante do fogo, como as 
águas que se precipitam em um abismo. 
5 Tudo isso por causa da prevaricacáo de Jacó e dos pecados da casa de Israel; qual é a transgressáo de 
Jacó? Náo é Samaria? E quais os altos de Judá? Náo é Jerusalém? 
6 Por isso, l£lfarei de Samaria um montão de pedras do campo, uma terra de plantar vinhas, e farei 
rebolar as suas pedras no vale, [Ne descobrirei os seus fundamentos. 
7 E todas as suas imagens de escultura serão despedacadas, lle todos os seus salários serão queimados 
pelo fogo, e de todos os seus ídolos eu farei uma assolação, porque do preço de sua prostituição os 
ajuntou, e em recompensa de prostituta se volverão. 

8 Por isso, lamentarei, Ule uivarei, e andarei despojado e nu; farei lamentacáo como de !! dragões e 
pranto como de avestruzes. 
9 Porque a sua chaga é incurável, !“'porque chegou até Judá; estendeu-se até à porta do meu povo, até 
Jerusalém. 
10 Não [lo anuncieis em Gate, nem choreis muito; [Mlrevolve-te no pó, em Bete-Leafra. 
11 Passa, ó moradora de Safir, !"Icom nudez vergonhosa; a moradora de Zaaná não saiu; o pranto de Bete- 
Ezel receberá de vós a sua morada. 
12 Porque a moradora de Marote teve dor pelo bem; !°/porque desceu do SENHOR o mal até à porta de 
Jerusalém. 
13 Ata os animais ligeiros ao carro, !Pló moradora de Laquis (esta foi o principio do pecado para a filha 
de Sião), porque em ti se acharam as transgressões de Israel. 
14 Por isso, lildaräs presentes a Moresete-Gate; as casas de Aczibe serão uma mentira para os reis de 
Israel. 
15 Ainda te trarei um herdeiro, ló moradora de Maressa; !sIchegarä até Aduláo a glória de Israel. 
16 Faze-te calva [tle tosquia-te, por causa dos filhos das tuas delícias; alarga a tua calva como a águia, 
porque de ti foram levados para o cativeiro. 


Miqueias 2 


1 Ai laldaqueles que, nas suas camas, intentam a iniquidade e maquinam o mal; [blà luz da alva o 
praticam, porque está no poder da sua mão! 

2 E lclcobiçam campos, e os arrebatam, e casas, e as tomam; assim fazem violência a um homem e à sua 
casa, a uma pessoa e à sua herança. 

3 Portanto, assim diz o SENHOR: !“/Eis que projeto um mal contra esta geração, do qual não tirareis os 
vossos pescoços; [ele não andareis tão altivos, porque o tempo será mau. 

4 Naquele dia, !‘!se levantará um provérbio sobre vós, e se levantará pranto lastimoso, dizendo: Nós 
estamos inteiramente desolados! !s!A porção do meu povo, ele a troca! Como me despoja! Tira os nossos 
campos e os reparte! 

5 Portanto, [náo terás tu na congregação do SENHOR quem lance o cordel pela sorte. 

6 Não !ilprofetizeis; os que profetizam, não profetizem deste modo, que se não apartará a vergonha. 

7 Ó vós que sois chamados a casa de Jacó, tem-se restringido o Espírito do SENHOR? São estas as suas 
obras? E não é assim que fazem bem as minhas palavras ao que anda retamente? 

8 Mas há pouco se levantou o meu povo como um inimigo; de sobre a vestidura tirastes a capa daqueles 
que passavam seguros, como homens que voltavam da guerra. 

9 Lançastes fora as mulheres do meu povo, da casa das suas delícias; dos seus meninos tirastes o meu 
louvor para sempre. 

10 Levantai-vos e andai, !ilporque não será aqui o vosso descanso; por causa da corrupção que destrói, 
sim, que destrói grandemente. 

11 Se houver algum que siga o seu espírito de falsidade, mentindo e dizendo: Eu te profetizarei acerca do 
vinho e da bebida forte; será esse tal o profeta deste povo. 

12 Certamente lXite ajuntarei todo inteiro, 6 Jacó; certamente congregarei o restante de Israel; pô-los-ei 
todos juntos, como ovelhas de Bozra; l'lcomo rebanho no meio do seu curral, farão estrondo por causa da 
multidão dos homens. 

13 Subirá diante deles o arroteador; eles romperáo, e entrarão pela porta, e sairão por ela; [le o rei irá 
adiante deles, e o SENHOR, à testa deles. 


Miqueias 3 


Ameaças contra os chefes e os falsos profetas 

1 Mais disse eu: Ouvi agora vós, chefes de Jacó, e vós, príncipes da casa de Israel: lalnão é a vós que 
pertence saber o direito? 
2 A vós que aborreceis o bem e amais o mal, que arrancais a pele de cima deles e a sua carne de cima 
dos seus ossos, 
3 e que comeis a carne do meu povo, e lhes arrancais a pele, e lhes esmiuçais os ossos, [ble os repartis 
como para a panela e como carne do meio do caldeirão. 
4 Então, !clclamarão ao SENHOR, mas não os ouvirá, antes esconderá deles a sua face naquele tempo, visto 
que eles fizeram mal nas suas obras. 

5 Assim ldidiz o SENHOR contra os profetas que fazem errar o meu povo, [lque mordem com os seus 
dentes e clamam: Paz! Mas contra aquele que nada lhes mete na boca preparam guerra. 
6 Portanto, !fIse vos fará noite, para que não haja profecia, e haverá trevas, para que não haja 
adivinhação, !sle se porá o sol sobre esses profetas, e o dia sobre eles se enegrecerá. 
7 E os videntes se envergonharão, e os adivinhadores se confundiráo, sim, todos eles cobrirão os seus 
labios, !"'porque não haverá resposta de Deus. 
8 Mas, decerto, eu sou cheio da força do Espírito do SENHOR e cheio de juízo e de ânimo, lilpara anunciar 
a Jacó a sua transgressão e a Israel o seu pecado. 


Sermão 636: AS CARACTERÍSTICAS DO VERDADEIRO PROFETA 
Mg 3.8 


9 Ouvi agora isto, vós, chefes da casa de Jacó, e vós, maiorais da casa de Israel, que abominais o 
juízo e perverteis tudo o que é direito, 
10 Uledificando a Sião com sangue e a Jerusalém com injustiça. 
11 Os lklseus chefes dão as sentenças por presentes, e os seus sacerdotes ensinam por interesse, e os seus 
profetas adivinham por dinheiro; le ainda se encostam ao SENHOR, dizendo: Não está o SENHOR no meio 
de nós? Nenhum mal nos sobrevirá. 
12 Portanto, por causa de vos, !™!Siao será lavrado como um campo, e Jerusalém se tornará em montões 
de pedras, !"le o monte desta casa, em lugares altos de um bosque. 


Miqueias 4 


O anúncio da vocação dos gentios 

1 Mas, lèlnos últimos dias, acontecerá que o monte da Casa do SENHOR será estabelecido no cume dos 
montes e se elevará sobre os outeiros, e concorrerão a ele os povos. 
2 E irão muitas nações e dirão: Vinde, e subamos ao monte do SENHOR e à Casa do Deus de Jacó, para 
que nos ensine os seus caminhos, e nós andemos pelas suas veredas; porque de Sião sairá a lei, e a 
palavra do SENHOR, de Jerusalém. 
3 E julgará entre muitos povos e castigará poderosas nações até mui longe; !ble converterão as suas 
espadas em enxadas e as suas lanças em foices; uma nação não levantará a espada contra outra nação, 
nem aprenderão mais a guerra. 
4 Mas |Classentar-se-a cada um debaixo da sua videira e debaixo da sua figueira, e não haverá quem os 
espante, porque a boca do SENHOR dos Exércitos o disse. 
5 Porque l‘ltodos os povos andarão, cada um em nome do seu deus; mas nós andaremos no nome do 
SENHOR, nosso Deus, eternamente e para sempre. 

6 Naquele dia, diz o SENHOR, l‘Icongregarei a que coxeava e recolherei a que eu tinha expulsado e a 
que eu tinha maltratado. 
7 E Ilda que coxeava farei a parte restante, e da que tinha sido arrojada para longe, uma nação poderosa; 
[sle o SENHOR reinará sobre eles no monte Sião, desde agora e para sempre. 
8 E a ti, 6 torre [Ido rebanho, monte da filha de Sião, a ti virá; sim, a ti virá o primeiro domínio, o reino 
da filha de Jerusalém. 

9 E, agora, porque farás tão grande pranto? lINäo há em ti rei? Pereceu o teu conselheiro? Apoderou- 
se de ti dor, como da que está de parto? 
10 Sofre dores e trabalhos, ó filha de Sião, como a que está de parto, porque agora sairás da cidade, e 
morarás no campo, e virás até Babilônia; ali, porém, serás livrada; ali te remirá o SENHOR da mão de 
teus inimigos. 

11 Agora, lilse congregaram muitas nações contra ti, que dizem: Seja profanada, e os nossos olhos 
verão seus desejos sobre Sião. 
12 Mas !ilnão sabem os pensamentos do SENHOR, nem entendem o seu conselho, !“lporque as ajuntou como 
gavelas em uma eira. 
13 Levanta-te lle trilha, 6 filha de Sião; porque eu farei de ferro [la tua ponta e de cobre, as tuas unhas, e 
esmiucarás a muitos povos, lle o seu ganho será consagrado ao SENHOR, e a sua fazenda, ao Senhor de 
toda a terra. 


Miqueias 5 


1 Agora, ajunta-te em esquadrões, ó filha de esquadrões; pór-se-á cerco contra nós; !alferirão com a 
vara no queixo ao juiz de Israel. 


Predição do nascimento do Messias e da instituição do seu Reino 

2 E tu, Belém Efrata, !D!posto que pequena entre milhares de Judá, (“Ide ti me sairá o que será Senhor 
em Israel, e cujas origens são desde os tempos antigos, [desde os dias da eternidade. 
3 Portanto, [los entregará até ao tempo em que a que está de parto tiver dado à luz; então, o resto de seus 
irmãos voltará com os filhos de Israel. 
4 E ele permanecerá lfle apascentará o povo na força do SENHOR, na excelência do nome do SENHOR, seu 
Deus; !sle eles permanecerão, porque agora será ele engrandecido até aos fins da terra. 
5 E este será a nossa paz. Quando a Assíria vier à nossa terra e quando passar sobre os nossos palácios, 
levantaremos contra ela sete pastores e oito príncipes dentre os homens. 
6 Esses consumiráo a terra da Assíria à espada [e a terra de Ninrode, nas suas entradas. Assim, nos 
livrará da Assíria, l!quando vier à nossa terra e quando calcar os nossos termos. 


Sermão 637: O ILUSTRE CIDADÃO DE BELÉM 
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7 E Ulestara o resto de Jacó no meio de muitos povos, como orvalho do SENHOR, como chuvisco sobre 
a erva, que não espera pelo homem, nem aguarda filhos de homens. 
8 E o resto de Jacó estará entre as nações, no meio de muitos povos, como um leão entre os animais do 
bosque, como um leãozinho entre os rebanhos de ovelhas, o qual, quando passar, as pisará e despedaçará, 
sem que haja quem as livre. 

9 A tua mão se exaltará sobre os teus adversários; e todos os teus inimigos serão exterminados. 
10 E lklsucederä, naquele dia, diz o SENHOR, que eu exterminarei no meio de ti os teus cavalos e destruirei 
OS teus carros; 
11 e destruirei as cidades da tua terra e derribarei todas as tuas fortalezas; 
12 e tirarei as feitiçarias da tua mão, !!le não terás agoureiros; 
13 e Imlarrancarei do meio de ti as tuas imagens de escultura e l“las tuas estátuas; e tu não te inclinarás 
mais diante da obra das tuas mãos. 
14 E arrancarei os teus bosques do meio de ti; e destruirei as tuas cidades. 
15 E, Icom ira e com furor, exercerei vingança sobre as nações que não ouvem. 


Miqueias 6 


A contenda do Sensor com o seu povo. As maldades de Israel. Deus não terá 
compaixão 

1 Ouvi, agora, o que diz o SENHOR: Levanta-te, contende com os montes, e ouçam os outeiros a tua voz. 
2 Ouvi, l*Imontes, a contenda do SENHOR, e vós, fortes fundamentos da terra; porque o SENHOR tem uma 
contenda com o seu povo e com Israel entrará em juízo. 

3 Ó povo meu! !"IQue te tenho feito? E em que te enfadei? Testifica contra mim. 
4 Certamente, te fiz !cIsubir da terra do Egito e da casa da servidão te remi; e pus diante de ti a Moisés, 
Arão e Miria. 
5 Povo meu, ora, lembra-te da consulta de !“/Balaque, rei de Moabe, e do que lhe respondeu Balado, filho 
de Beor, desde Sitim até Gilgal; para que conheças l°las justiças do SENHOR. 

6 Com que me apresentarei ao SENHOR e me inclinarei ante o Deus Altíssimo? Virei perante ele com 
holocaustos, com bezerros de um ano? 
7 Agradar-se-á [flo SENHOR de milhares de carneiros? De dez mil ribeiros de azeite? (8/Darei o meu 
primogênito pela minha transgressão? O fruto do meu ventre, pelo pecado da minha alma? 
8 Ele te declarou, [Nó homem, o que é bom; e que é o que o SENHOR pede de ti, senão que pratiques a 
justiça, lle ames a beneficência, e andes humildemente com o teu Deus? 

9 A voz do SENHOR clama a cidade, e o sábio verá o teu nome: Ouvi a vara e quem a ordenou. 
10 Ainda há na casa do ímpio tesouros de impiedade? E efa pequeno, lilque é detestável? 
11 Seria eu limpo com balanças falsas? E com um saco de pesos enganosos? 
12 Porque os seus ricos estão cheios de violência, e os seus habitantes falam mentiras; [Kle a sua língua é 
enganosa na sua boca. 
13 Assim, eu também te enfraquecerei, ferindo-te e assolando-te por causa dos teus pecados. 
14 Tu comerás, [Imas não te fartarás; e a tua humilhação estará no meio de ti; removerás, mas não livrarás; 
e aquilo que livrares, eu o entregarei à espada. 
15 Tu semearás, !m mas não segarás; pisarás a azeitona, mas não te ungirás com azeite; e o mosto, mas não 
beberás vinho. 
16 Porque se observam los estatutos de Onri e toda a obra da casa de Acabe, e vós andais nos conselhos 
deles; !ºlpara que eu faça de ti uma desolação e dos seus habitantes um assobio; assim, trareis sobre vós 
o opróbrio do meu povo. 


Miqueias 7 


1 Ai de mim! Porque estou como quando são colhidas as frutas do verão, !2Icomo os rabiscos da 
vindima: não há cacho de uvas para comer, !bInem figos temporãos que a minha alma desejou. 
2 Pereceu o benigno da terra, e não há entre os homens um que seja reto; todos armam ciladas para 
sangue; [clcaça cada um a seu irmão com uma rede. 
3 As suas mãos l‘lfazem diligentemente o mal; o príncipe inquire, e o juiz se apressa à recompensa, e O 
grande fala da corrupção da sua alma, e assim todos eles são perturbadores. 
4 O melhor !eldeles é como um espinho; o mais reto é pior do que o espinhal; veio o dia dos teus vigias, 
veio a tua visitação; agora será a sua confusão. 
5 Não creiais [flno amigo, nem confieis no vosso guia; daquela que repousa no teu seio guarda as portas 
da tua boca. 
6 Porque lglo filho despreza o pai, a filha se levanta contra sua mãe, a nora, contra sua sogra, os inimigos 
do homem são os da sua própria casa. 

7 Eu, porém, !"lesperarei no SENHOR; esperei no Deus da minha salvação; o meu Deus me ouvirá. 

8 Ó inimiga minha, lilnáo te alegres a meu respeito; ainda que eu tenha caído, levantar-me-ei; se morar 
nas trevas, o SENHOR será a minha luz. 
9 Sofrerei lila ira do SENHOR, porque pequei contra ele, até que julgue a minha causa e execute o meu 
direito; ele me trará à luz, e eu verei a sua justiça. 
10 E a minha inimiga verá isso, e cobri-la-á a confusão, a ela que me diz: [klOnde está o SENHOR, teu 
Deus? Os meus olhos a verão sendo lllpisada como a lama das ruas. 
11 No dia em que reedificar os teus muros, |" nesse dia, longe estará ainda o estatuto. 
12 Naquele dia, [virão a ti, desde a Assíria até às cidades fortes, e das fortalezas até ao rio, e do mar 
até ao mar, e da montanha até à montanha. 
13 Mas esta terra será posta em desolação, por causa dos seus moradores, !°!por causa do fruto das suas 
obras. 

14 Apascenta o teu povo com a tua vara, o rebanho da tua herança, |Plque mora só no bosque, no meio 
da terra fértil; apascentem-se em Basá e Gileade, como nos dias da antiguidade. 
15 Eu lhes mostrarei maravilhas, como nos dias da tua saída da terra do Egito. 
16 As nações o verão lUe envergonhar-se-áo, por causa de todo o seu poder; porão a mão sobre a boca, e 
os seus ouvidos ficarão surdos. 
17 Lamberáo Vo pó como serpentes; como uns répteis da terra, tremendo, sairão dos seus encerramentos; 
Islcom pavor virão ao SENHOR, nosso Deus, e terão medo de ti. 


Sermão 638: O DEUS QUE FAZ MARAVILHAS 
Mg 7.15 


18 Quem, [tló Deus, é semelhante a ti, que perdoas a iniquidade e que te esqueces da rebelião do 
restante da tua herança? O SENHOR não retém a sua ira para sempre, [porque tem prazer na benignidade. 
19 Tornará a apiedar-se de nós, subjugará as nossas iniquidades e lançará todos os nossos pecados nas 


profundezas do mar. 
20 Darás [Vla Jacó a fidelidade e a Abraão, a benignidade que juraste a nossos pais, desde os dias antigos. 


Naum 
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APRENDIZADO: O JUÍZO DIVINO É INEVITÁVEL 
CONTRA UMA NAÇÃO IMPENITENTE! 


INTRODUÇÃO 


O profeta Naum exerceu o seu ministério por volta do final do sétimo século antes de Cristo. Seu 
nome significa “consolação” ou “cheio de consolo”. Embora Jonas e Naum tenham exercido os seus 
respectivos ministérios em épocas distintas, a mensagem de Naum se assemelha em muito à mensagem do 
profeta Jonas. Ambos foram levantados por Deus para entregar uma dura mensagem a Nínive (Jn 1.1-2; 
Na 1.1). A diferença, porém, é que os ninivitas se arrependeram ao ouvir a pregação de Jonas; o mesmo 
não aconteceu ao ouvirem a pregação de Naum (Jn 3.10; Na 3.1-19). 


Existe uma série de fatores para um pregador ter sucesso em sua mensagem. A geração que ouviu a 
pregação de Naum era diferente daquela geração que se arrependeu ao ouvir a pregação de Jonas; ou, 
talvez, o próprio Deus tivesse decidido punir Nínive por suas múltiplas transgressões e maldades na 
época do profeta Naum. O mesmo Deus que havia prometido suspender o mal decretado sobre uma nação 
que se convertesse prometeu suspender o bem oferecido a uma nação que não se arrependesse (Jr 18.7- 
10). Esse foi o caso da cidade de Nínive. Deus suspendeu o mal que se abateria sobre os ninivitas por 
eles terem se arrependido por ocasião da pregação de Jonas (Jn 3.10), mas suspendeu todo o bem de que 
eles desfrutavam por terem recaído novamente no pecado, sem mostrarem arrependimento por ocasião da 
pregação de Naum (Na 1.14). 


Em Na 1.2-6, o profeta Naum descreve um Deus vingador e irado contra o pecado, dizendo: “O 
SENHOR é um Deus zeloso e que toma vingança; O SENHOR toma vingança e é cheio de furor; o SENHOR 
toma vingança contra os seus adversários e guarda a ira contra os seus inimigos. O SENHOR é tardio em 
irar-se, mas grande em força e ao culpado não tem por inocente; o SENHOR tem o seu caminho na tormenta 
e na tempestade, e as nuvens são o pó dos seus pés. Ele repreende o mar, e o faz secar, e esgota todos os 
rios; desfalecem Basá e Carmelo, e a flor do Líbano se murcha. Os montes tremem perante ele, e os 
outeiros se derretem; e a terra se levanta na sua presença, sim, o mundo e todos os que nele habitam. 
Quem parará diante do seu furor? E quem subsistirá diante do ardor da sua ira? A sua cólera se derramou 
como um fogo, e as rochas foram por ele derribadas”. Porém, em Na 1.7, o profeta mostra um Deus 
misericordioso para com os que buscam refúgio nele: “O SENHOR é bom, uma fortaleza no dia da 
angústia, e conhece os que confiam nele”. 


Essa é a mensagem que Naum quer nos ensinar acerca de Deus: para os impenitentes e impiedosos, 
Ele é um Deus irado e vingador; porém, para os penitentes e piedosos, Ele é um Deus amoroso e 
misericordioso! Aquela geração de ninivitas que ouviu a mensagem de Naum já não era penitente como a 
geração que havia se convertido pela pregação de Jonas. Por isso, a sentença de Naum contra Nínive já 
havia sido lavrada (Na 3.7). 


Diferente da dura mensagem de juízo que Naum havia recebido para pregar em Nínive, o profeta se 
mostrou um mensageiro da paz para Judá, dizendo: “Eis sobre os montes os pés do que traz boas-novas, 
do que anuncia a paz! Celebra as tuas festas, ó Judá, cumpre os teus votos, porque o ímpio não tornará 
mais a passar por ti; ele é inteiramente exterminado” (Na 1.15). 


Em Rm 10.15, o apóstolo Paulo também cita a formosura espiritual dos pés que levam a mensagem do 
evangelho de Cristo para outras nações, dizendo: “Quão formosos os pés dos que anunciam a paz, dos 
que anunciam coisas boas!” 


Naum 1 


A justiça e misericórdia de Deus. A destruição de seus inimigos e o 


livramento do seu povo 

1 [Peso de !@/Ninive. Livro da visão de Naum, o elcosita. 

2 O SENHOR |blé um Deus zeloso e que toma vingança; o SENHOR toma vingança e é cheio de furor; o 
SENHOR toma vingança contra os seus adversários e guarda a ira contra os seus inimigos. 
3 O SENHOR é tardio [lem irar-se, mas grande em força e ao culpado não tem por inocente; [dlo SENHOR 
tem o seu caminho na tormenta e na tempestade, e as nuvens são o pó dos seus pés. 
4 Ele repreende [elo mar, e o faz secar, e esgota todos os rios; desfalecem Basa e Carmelo, lle a flor do 
Líbano se murcha. 
5 Os montes tremem perante !slele, e os outeiros se derretem; e a terra se levanta na sua presença, sim, o 
mundo e todos os que nele habitam. 
6 Quem parará diante do seu furor? [E quem subsistirá diante do ardor da sua ira? A sua cólera se 
derramou como um fogo, e as rochas foram por ele derribadas. 
7 O SENHOR lé bom, uma fortaleza no dia da angústia, e conhece os que confiam nele. 
8 E com uma inundação transbordante acabará de uma vez com o seu lugar; e as trevas perseguirão os 
seus inimigos. 
9 Que pensais vós contra o SENHOR? [Ele mesmo vos consumirá de todo; não se levantará por duas vezes 
a angústia. 
10 Porque, ainda que eles se entrelacem como os espinhos [kle se saturem de vinho como bêbados, serão 
inteiramente consumidos como palha seca. 

11 De ti saiu um que pensa mal contra o SENHOR, lum conselheiro de Belial. 
12 Assim diz o SENHOR: Por mais seguros que estejam !™le por mais numerosos que sejam, ainda assim 
serão exterminados, e ele passará; eu te afligi, mas não te afligirei mais. 

13 Mas, agora, quebrarei [lo seu jugo de cima de ti e romperei os teus laços. 
14 Contra ti, porém, o SENHOR deu ordem, que mais ninguém do teu nome seja semeado; da casa do teu 
deus exterminarei as imagens de escultura e de fundição; ali !°!farei o teu sepulcro, porque és vil. 

15 Eis lPlsobre os montes os pés do que traz boas-novas, do que anuncia a paz! Celebra as tuas festas, ó 
Judá, cumpre os teus votos, !4|porque o ímpio não tornará mais a passar por ti; ele é inteiramente 
exterminado. 


Sermão 639: CALÇADOS COM EVANGELHO DA PAZ 
Na 1.15 


Naum 2 


O cerco e tomada de Nínive 

1 O destruidor [está já diante de ti; guarda tu a fortaleza, observa o caminho, esforça os lombos, 
fortalece muito o teu poder. 
2 Porque [blo SENHOR trará outra vez a excelência de Jacó, como a excelência de Israel; porque os que 
despejam os despejaram e corromperam os seus sarmentos. 
3 Os escudos dos seus valentes estarão !“/vermelhos, os homens valorosos, escarlates, os carros, como 
fogo de tochas no dia da sua preparação, e as lanças se sacudirão terrivelmente. 
4 Os carros se enfurecerão nas praças, chocar-se-ão pelas ruas; o seu parecer é como o de tochas, 
correrão como relâmpagos. 

5 Este se lembrará das suas riquezas; eles, porém, tropeçarão na sua marcha, apresentar-se-ão no 
muro, quando o amparo for preparado. 
6 As portas do rio se abrirão, e o palácio se derreterá. 
7 E Huzabe está descoberta; será levada cativa, e as suas servas a acompanharão, [gemendo como 
pombas, batendo em seu peito. 
8 Nínive, desde que existe, tem sido como um tanque de águas; elas, porém, fogem agora. Parai, parai, 
clamar-se-á; mas ninguém olhará para trás. 
9 Saqueai a prata, saqueai o ouro, porque não tem termo o provimento, abastança há de todo gênero de 
móveis apetecíveis. 
10 Vazia, e esgotada, e devastada ficará; e derrete-se o coração, [le tremem os joelhos, e em todos os 
lombos há dor; e os rostos de todos eles empalidecem. 

11 Onde está, agora, o covil dos leões le as pastagens dos ledezinhos, onde passeava o leão velho e o 
filhote do leão, sem haver ninguém que os espantasse? 
12 O leão arrebatava o que bastava para os seus filhotes, e estrangulava a presa para as suas leoas, e 
enchia de presas as suas cavernas e os seus covis, de rapina. 
13 Eis que [gleu estou contra ti, diz o SENHOR dos Exércitos, e queimarei na fumaça [Plos teus carros, e a 
espada devorará os teus ledezinhos, e arrancarei da terra a tua presa, e não se ouvirá mais a voz dos teus 
embaixadores. 


Naum 3 


Os delitos de Nínive. A sua ruína inevitável 

1 Ai lalda cidade ensanguentada! Ela está toda cheia de mentiras e de rapina! Não se aparta dela o 
roubo. 
2 Estrépito !>lde acoite há, e o estrondo do ruído das rodas; e os cavalos atropelam, e carros vão 
saltando. 
3 O cavaleiro levanta a espada flamejante e a lança relampagueante, e haverá uma multidão de mortos e 
abundância de cadáveres, e não terão fim os defuntos; tropeçarão nos seus corpos, 
4 por causa da multidão dos pecados da mui !“lgraciosa meretriz, da mestra das feiticarias, que vendeu os 
povos com os seus deleites e as gerações com as suas feitiçarias. 
5 Eis que [Ueu estou contra ti, diz o SENHOR dos Exércitos, e te descobrirei na tua face, [le às nações 
mostrarei a tua nudez e aos reinos, a tua vergonha. 
6 E lancarei sobre ti coisas abomináveis, e te envergonharei, [fle pór-te-ei como espetáculo. 
7 E há de ser que todos os que te virem fugiráo de ti [Sle dirão: Nínive está destruída; quem terá 
compaixão dela? Donde buscarei consoladores para ti? 

8 És [tu melhor do que Nó-Amom, que está situada entre os rios, cercada de águas, tendo por 
esplanada o mar e ainda o mar, por muralha? 
9 Etiópia e Egito eram a sua força e esta não tinha fim; Pute e Líbia foram o teu socorro. 
10 Todavia, ela foi levada, foi para o cativeiro; !iltambém os seus filhos foram despedaçados no topo de 
todas lilas ruas, e sobre os seus nobres lançaram sortes, e todos os seus grandes foram presos com 
grilhões. 

11 Tu também, lXINinive, serás embriagada e te esconderás; também buscarás força, por causa do 
inimigo. 
12 Todas as tuas fortalezas serão como figueiras !!lcom figos temporãos; se se sacodem, caem na boca do 
que os há de comer. 
13 Eis que [lo teu povo no meio de ti será como mulheres; as portas da tua terra estarão de todo abertas 
aos teus inimigos; o fogo consumirá os teus ferrolhos. 

14 Tira águas para o cerco, fortifica as tuas fortalezas, Mentra no lodo, pisa o barro e repara o forno 
para os ladrilhos. 
15 O fogo ali te consumirá, a espada te exterminará; consumir-te-á como a locusta; !°Imultiplica-te como a 
locusta, multiplica-te como os gafanhotos. 
16 Multiplicaste os teus negociantes mais do que as estrelas do céu; a locusta se espalhará e voará. 
17 Os lPlteus coroados são como os gafanhotos, e os teus chefes, como os gafanhotos grandes, que se 
acampam nas sebes nos dias de frio; em subindo o sol, voam, e não se conhece o lugar onde estão. 

18 Os teus pastores lildormitaräo, ó rei da Assíria; os teus ilustres deitar-se-ão, o teu povo se 
derramará pelos montes, sem que haja quem possa ajuntá-lo. 

19 Não há cura para a tua ferida; la tua chaga é dolorosa; todos os que ouvirem a tua fama bateráo as 
palmas sobre ti; porque sobre quem não passou continuamente a tua malícia? 


Habacuque 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: HABACUQUE — O PROFETA QUE 
SE PREOCUPOU COM O FUTURO DA OBRA DE 
DEUS! 


INTRODUÇÃO 


O profeta Habacuque exerceu o seu ministério por volta do sexto século antes de Cristo. Seu nome 
significa “abraço” ou “abraçado”. O profeta Habacuque já inicia a sua mensagem atacando o poder 
judiciário de Judá e condenando, de forma veemente, o enfraquecimento da justiça em Judá (Hc 1.2-4). 
Então, Deus revela a Habacuque que irá punir a transgressão de Judá por meio dos caldeus (Hc 1.6-11). 
O profeta não aceita tal revelação e questiona ao Deus santo sobre por que Ele resolveu usar uma nação 
mais ímpia do que Judá para punir o seu povo (Hc 1.12-17). Então, apesar de não conseguir entender os 
desígnios do Todo-Poderoso (Jó 11.7), Habacuque se recolhe em um lugar seguro e fica aguardando a 
resposta do Senhor (Hc 2.1). 


A resposta de Deus não tarda. O Senhor dá uma grande revelação ao profeta: “o justo, pela sua fé, 
viverá” (Hc 2.4), ou seja, por mais que a situação pareça caótica e sem solução, o justo saberá usar a sua 
fé para superar os desafios e conflitos e viver acima da mediocridade (Hc 3.17-19). O mesmo Deus que 
estaria punindo Judá por causa dos pecados dela também puniria os caldeus, e a justiça divina triunfaria 
ao final de tudo sobre toda a terra (Hc 2.14,20). 


Apesar de ter deixado um pequeno livro de apenas três capítulos, a mensagem de Habacuque trouxe 
mais impacto ao povo de Deus do que a mensagem de outros grandes profetas. Existem pelos menos 
quatro passagens de Habacuque muito conhecidas entre o povo de Deus. A primeira é Hc 2.3: “Porque a 
visão é ainda para o tempo determinado, e até ao fim falará, e não mentirá; se tardar, espera-o, porque 
certamente virá, não tardará.” Em Hb 10.37, o escritor da Carta aos Hebreus evoca a ideia, dizendo: 
“Porque ainda um poucochinho de tempo, e o que há de vir virá e não tardará.” A segunda é Hc 2.4: “mas 
o justo, pela sua fé, viverá.” Em Rm 1.17, o apóstolo Paulo a menciona, dizendo: “Porque nele se 
descobre a justiça de Deus de fé em fé, como está escrito: Mas o justo viverá da fé.” E, em Hb 10.38, o 
escritor sagrado também diz: “Mas o justo viverá da fé; e, se ele recuar, a minha alma não tem prazer 
nele.” A terceira é Hc 3.2: “Ouvi, SENHOR, a tua palavra e temi; aviva, Ó SENHOR, a tua obra no meio dos 
anos, no meio dos anos a notifica; na ira lembra-te da misericórdia.” A quarta é Hc 3.17-18: “Porquanto, 
ainda que a figueira não floresça, nem haja fruto na vide; o produto da oliveira minta, e os campos não 
produzam mantimento; as ovelhas da malhada sejam arrebatadas, e nos currais não haja vacas, todavia, 
eu me alegrarei no SENHOR, exultarei no Deus da minha salvação.” Portanto, podemos dizer o seguinte 
acerca de Habacuque: em poucas palavras, ele disse muita coisa! 


A oração de Habacuque pelo avivamento da obra de Deus ao longo dos anos (Hc 3.2) é, sem dúvida, 
um dos textos mais lembrados acerca do avivamento pela Igreja do Senhor! Cada avivamento 


experimentado pela Igreja do Senhor ao longo da história cristã é Deus ouvindo e respondendo a oração 
de Habacuque! Esse profeta não se preocupou com o avivamento da obra de Deus apenas nos seus dias; 
ele pensou no avivamento da obra de Deus no decurso dos anos! Esse é o diferencial da oração de 
Habacuque por avivamento! 


Habacuque 1 


A iniquidade de Judá e seu castigo pelas mãos dos caldeus. A intercessão 
do profeta 


1 [HO peso que viu o profeta Habacuque. 

2 Até quando, SENHOR, clamarei eu, lle tu não me escutarás? Gritarei: Violência! E não salvarás? 
3 Por que razão me fazes ver a iniquidade e ver a vexação? Porque a destruição e a violência estão diante 
de mim; há também quem suscite a contenda e o litígio. 
4 Por esta causa, a lei se afrouxa, e a sentença nunca sai; l'Plporque o ímpio cerca o justo, e sai o juízo 
pervertido. 

5 Vede entre as nações, e olhai, e maravilhai-vos, (“le admirai-vos; porque realizo, em vossos dias, 
uma obra, que vós não crereis, quando vos for contada. 
6 Porque l‘leis que suscito os caldeus, nação amarga e apressada, que marcha sobre a largura da terra, 
para possuir moradas não suas. 
7 Horrível e terrível é; dela mesma sairá o seu juízo e a sua grandeza. 
8 Os seus cavalos são mais ligeiros do que os leopardos l°le mais !2!perspicazes do que os lobos à tarde; 
os seus cavaleiros espalham-se por toda parte; sim, os seus cavaleiros virão de longe, !flvoarão como 
águias que se apressam à comida. 
9 Eles todos virão com violência; o seu rosto buscará o oriente, e eles congregarão os cativos como 
areia. 
10 E escarnecerão dos reis e dos príncipes farão zombarias; eles se rirão de todas as fortalezas, porque, 
amontoando terra, as tomarão. 
11 Então, passarão como um vento, e pisarão, e se farão culpados, atribuindo este poder ao seu deus. 


Sermão 640: APRENDENDO A GUERREAR COM AS ÁGUIAS 
Hc 1.8 


12 Não és tu desde sempre, Ó SENHOR, meu Deus, meu Santo? Nós não morreremos. [£lÓ SENHOR, para 
juízo o puseste, e tu, ó Rocha, o fundaste para castigar. 
13 Tu és tão puro de olhos, que não podes ver o mal e a vexação não podes contemplar; [por que, pois, 
olhas para os que procedem aleivosamente e te calas quando o ímpio devora aquele que é mais justo do 
que ele? 
14 E farias os homens como os peixes do mar, como os répteis, que não têm quem os governe? 
15 Ele lila todos levanta com o anzol, e apanha-os com a sua rede, e os ajunta na sua rede varredoura; por 
isso, ele se alegra e se regozija. 
16 Por isso, sacrifica à sua rede e queima incenso à sua draga; porque, com elas, se engordou a sua 
porção, e se engrossou a sua comida. 
17 Porventura, por isso, esvaziará a sua rede e não deixaria de matar os povos continuamente? 


Habacuque 2 


Os caldeus serão castigados a seu turno 

1 Sobre a minha guarda estarei, lle sobre a fortaleza me apresentarei, e vigiarei, para ver o que fala 
comigo e o que eu responderei, quando eu for arguido. 
2 Então, o SENHOR me respondeu e disse: |blEscreve a visão e torna-a bem legível sobre tábuas, para que 
a possa ler o que correndo passa. 
3 Porque [cla visão é ainda para o tempo determinado, e até ao fim falará, e não mentirá; se tardar, espera- 
o, !dlporque certamente virá, não tardará. 
4 Eis que a sua alma se incha, não é reta nele; [mas o justo, pela sua fé, viverá. 
5 Tanto mais que, por ser dado ao vinho, é desleal; um homem soberbo, que não se contém, !Ique alarga 
como o sepulcro o seu desejo e, como a morte, que não se farta, ajunta a si todas as nações e congrega a 
si todos os povos. 


Sermão 641: O JUSTO VIVERÁ PELA FÉ 
Hela 


6 Não levantarão, pois, l£todos estes contra ele uma parábola e um dito agudo contra ele, dizendo: Ai 
daquele que multiplica o que não é seu (até quando!) e daquele que se carrega a si mesmo de dívidas! 
7 Não se levantarão de repente os que te hão de morder? E não despertarão os que te hão de abalar? E 
não lhes servirás tu de despojo? 
8 Visto como llIdespojaste muitas nações, todos os mais povos te despojaräo a ti, por causa do sangue 
dos homens e da violência para com a terra, a cidade e todos os que habitam nela. 

9 Ai lildaquele que ajunta em sua casa bens mal adquiridos, lilpara pôr o seu ninho no alto, a fim de se 
livrar da mão do mal! 
10 Vergonha maquinaste para a tua casa; destruindo tu a muitos povos, pecaste contra a tua alma. 
11 Porque a pedra clamará da parede, e a trave lhe responderá do madeiramento. 

12 Ai [kidaquele que edifica a cidade com sangue e que funda a cidade com iniquidade! 
13 Eis que não vem do SENHOR dos Exércitos lque os povos trabalhem para o fogo e os homens se 
cansem pela vaidade. 
14 Porque [Mla terra se encherá do conhecimento da glória do SENHOR, como as águas cobrem o mar. 

15 Ai daquele que dá de beber ao seu companheiro! !"!Tu, que Ihe chegas o teu odre e o embebedas, 
lolpara ver a sua nudez, 
16 serás farto de ignominia em lugar de honra; !PIbebe tu também e sé como um incircunciso; o cálice da 
mão direita do SENHOR se voltará sobre ti, e vômito ignominioso cairá sobre a tua glória. 
17 Porque a violência cometida contra o Líbano te cobrirá, e a destruição dos animais ferozes os 
assombrará, !4lpor causa do sangue dos homens, e da violência para com a terra, a cidade e todos os seus 
moradores. 

18 Que l'laproveitarä a imagem de escultura, que esculpiu o seu artífice? [SIE a imagem de fundição, 
que ensina a mentira, para que o artífice confie na obra, fazendo ídolos mudos? 


19 Ai daquele que diz ao pau: Acorda! E à pedra muda: Desperta! Pode isso ensinar? Eis que está 
coberto de ouro e de prata, mas no meio dele não há espírito algum. 
20 Mas O SENHOR está no seu santo templo; l'lcale-se diante dele toda a terra. 


Habacuque 3 


A oração de Habacuque 
1 Oração do profeta Habacuque sob a forma de canto. 


Sermão 642: QUATRO SEGREDOS DE UM AVIVAMENTO 
Hc 3.1-2 


2 Ouvi, SENHOR, a tua palavra e temi; aviva, 6 SENHOR, a tua obra no meio dos anos, no meio dos anos a 
notifica; na ira lembra-te da misericórdia. 

3 Deus veio de Tema, lle o Santo, do monte de Pará. (Sela) A sua glória cobriu os céus, e a terra encheu- 
se do seu louvor. 

4 E o seu resplendor era como a luz, raios brilhantes saíam da sua mão, [Ple ali estava o esconderijo da 
sua força. 

5 Adiante dele ia a peste, e raios de fogo, sob os seus pés. 

6 Parou e mediu a terra; olhou e separou as nações; |“le os montes perpétuos foram esmiuçados, os 
outeiros eternos se encurvaram; o andar eterno é seu. 

7 Vi as tendas de Cusã em aflição; as cortinas da terra de Midiã tremiam. 

g Acaso é contra Os rios, SENHOR, que estás irado? Contra os ribeiros foi a tua ira ou contra o mar foi o 
teu furor, para que andasses montado sobre os teus cavalos, sobre os teus carros de salvação? 

9 Descoberto se fez o teu arco; os juramentos feitos às tribos foram uma palavra segura. (Selá) Tu 
fendeste a terra com rios. 

10 Os montes te viram !ele tremeram; a inundação das águas passou; deu o abismo a sua voz, levantou as 
suas mãos ao alto. 

11 O sol e a lua pararam nas suas moradas; !landaram à luz das tuas flechas, ao resplendor do relâmpago 
da tua lança. 

12 Com indignação marchaste pela terra, !slcom ira trilhaste as nações. 

13 Tu saíste para salvamento do teu povo, para salvamento do teu ungido; !"!tu feriste a cabeça da casa do 
ímpio, descobrindo os fundamentos até ao pescoço. (Selá) 

14 Tu abriste com os seus próprios cajados a cabeça dos seus guerreiros; eles me acometeram 
tempestuosos para me espalharem; alegravam-se, como se estivessem para devorar o pobre em segredo. 
15 Tu, [com os teus cavalos, marchaste pelo mar, pela massa de grandes águas. 

16 Ouvindo-o eu, o meu ventre se comoveu, à sua voz tremeram os meus lábios; entrou a podridão nos 
meus ossos, e estremeci dentro de mim; descanse eu no dia da angústia, quando ele vier contra o povo 
que nos destruirá. 

17 Porquanto, ainda que a figueira não floresça, nem haja fruto na vide; o produto da oliveira minta, e os 
campos não produzam mantimento; as ovelhas da malhada sejam arrebatadas, e nos currais não haja 
vacas, 

18 todavia, lleu me alegrarei no SENHOR, exultarei no Deus da minha salvação. 

19 JEOVÁ, o Senhor, é minha força, lle fará os meus pés como os das cervas, le me fará andar sobre as 


minhas alturas. (Para o cantor-mor sobre os meus instrumentos de música.) 


Sermão 643: ANDANDO NAS ALTURAS 
Hc 3.19 


Sofonias 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: SOFONIAS — UM PROFETA DA 
NOBREZA COMPROMETIDO COM A MENSAGEM 
DIVINA! 


INTRODUÇÃO 


O profeta Sofonias exerceu o seu ministério por volta do sétimo século antes de Cristo. Seu nome 
significa “o Senhor me esconde” ou “Jeová escondeu”. Uma importante particularidade em Sofonias é 
que, segundo os estudiosos, ele era trineto do rei Ezequias; portanto, era um membro da realeza em Judá. 
A maioria dos profetas era de origem humilde, embora Deus tenha levantado também muitos profetas de 
famílias nobres e/ou abastadas, como Samuel, Eliseu, Isaías, Jeremias, Ezequiel, Daniel e Sofonias. 


Acredita-se que Sofonias tenha pregado essa dura mensagem de juízo contra Jerusalém, logo após 
Israel ter sido levado para o cativeiro assírio; e, com medo de Judá seguir o mesmo caminho do Reino do 
Norte, o profeta alertou Judá sobre os pecados da nação. Essa mensagem realista de Sofonias preparou o 
caminho para a grande reforma religiosa em Judá nos dias do piedoso rei Josias. 


Como Jerônimo Savonarola, que, no século 14, pregou de forma veemente contra o pecado em 
Florença, na Itália, e contra os desmandos do papado, tornando-se o precursor da Reforma Protestante, 
no século 16, Sofonias foi o precursor da reforma espiritual promovida por Josias, no final do sétimo 
século antes de Cristo. Em Sf 1.7-18, o profeta Sofonias descreve, como poucos, sobre o grande e 
terrível Dia do Senhor: “O grande dia do SENHOR está perto, está perto, e se apressa muito a voz do dia 
do SENHOR; amargamente clamará ali o homem poderoso” (v. 14). Assim vaticinou o profeta Sofonias! 


As terríveis e assustadores calamidades vistas pelo profeta Sofonias no grande e terrível Dia do 
Senhor são de colocar qualquer nação pecadora de joelhos para se penitenciar diante do Deus santo e 
terrível! Entretanto, a mensagem de Sofonias não foi apenas de juízo. Ao final de seu livro (Sf 3.9-20), o 
profeta revela a compaixão e misericórdia divina na revogação da sentença a Jerusalém, dizendo: “Canta 
alegremente, 6 filha de Sião; rejubila, 6 Israel; regozija-te e exulta de todo o coração, 6 filha de 
Jerusalém. O SENHOR afastou os teus juízos, exterminou o teu inimigo; o SENHOR, o rei de Israel, está no 
meio de ti; tu não verás mais mal algum” (Sf 3.14-15). 


Até para os gentios, Sofonias previu bênçãos futuras (Sf 3.9-10). Deus sempre deixou claro, por meio 
dos seus santos profetas e apóstolos, que nunca rejeitaria Israel para sempre! Cada geração recebeu a 
punição devida pelos seus pecados; porém, em cada mensagem de juízo entregue pelos profetas hebreus a 
Israel, ao final destas mensagens duras e realistas, a misericórdia divina aparecia como um sinete 
brilhante de ouro e preconizando a restauração futura do povo, acompanhada da promessa divina de 
mudar a sorte de Israel e Juda (Os 14.1-9; J] 3.16-21; Am 9.11-15; Mq 7.18-20; Sf 3.14-20). 


As mensagens dos apóstolos, no Novo Testamento, seguem esta mesma linha de pensamento. O 


próprio apóstolo Paulo escreveu aos Romanos, dizendo: “Porque não quero, irmãos, que ignoreis este 
segredo (para que não presumais de vós mesmos): que o endurecimento veio em parte sobre Israel, até 
que a plenitude dos gentios haja entrado. E, assim, todo o Israel será salvo, como está escrito: De Sião 
virá o Libertador, e desviará de Jacó as impiedades. E este será o meu concerto com eles, quando eu tirar 
os seus pecados. Assim que, quanto ao evangelho, são inimigos por causa de vós; mas, quanto à eleição, 
amados por causa dos pais. Porque os dons e a vocação de Deus são sem arrependimento. Porque assim 
como vós também, antigamente, fostes desobedientes a Deus, mas, agora, alcançastes misericórdia pela 
desobediência deles, assim também estes, agora, foram desobedientes, para também alcançarem 
misericórdia pela misericórdia a vós demonstrada. Porque Deus encerrou a todos debaixo da 
desobediência, para com todos usar de misericórdia.” (Rm 11.25-32) 


Bendita seja a misericórdia do Senhor sobre todos nós! 


Sofonias 1 


Ameaças contra Judá e Jerusalém 

1 Palavra do SENHOR vinda a Sofonias, filho de Cusi, filho de Gedalias, filho de Amarias, filho de 
Ezequias, nos dias de Josias, filho de Amom, rei de Judá. 

2 Inteiramente consumirei tudo sobre a face da terra, diz o SENHOR. 
3 Arrebatarei os homens e os animais, l‘lconsumirei as aves do céu, e os peixes do mar, e os tropeços 
com os ímpios; e exterminarei os homens de cima da terra, disse o SENHOR. 
4 E estenderei a minha mão contra Judá e contra todos os habitantes de Jerusalém !>le exterminarei deste 
lugar o resto de Baal e o nome dos |!/quemarins com os sacerdotes; 
5 e [Clos que sobre os telhados se curvam ao exército do céu; e os que se inclinam jurando ao SENHOR lle 
juram por Malcä; 
6 e lelos que deixam de andar em seguimento do SENHOR, lle os que não buscam ao SENHOR, nem 
perguntam por ele. 

7 Cala-te !sldiante do Senhor JEOVA, porque o dia do SENHOR está perto, porque o SENHOR preparou o 
sacrifício e santificou os seus convidados. 
8 E acontecerá que, no dia do sacrifício do SENHOR, hei de castigar os príncipes, e os filhos do rei, e 
todos os que se vestem de vestidura estranha. 
9 Castigarei também, naquele dia, todos aqueles que saltam sobre o umbral, que enchem de violência e 
engano a casa dos seus senhores. 
10 E, naquele dia, diz o SENHOR, far-se-á ouvir uma voz de clamor desde a Porta do Peixe, lle um uivo 
desde a segunda parte, e grande quebranto desde os outeiros. 
11 Uivai lilvés, moradores de Mactés, porque todo o povo de Canaã está arruinado, todos os carregados 
de dinheiro são destruídos. 
12 E há de ser que, naquele tempo, esquadrinharei Jerusalém com lanternas lle castigarei os homens que 
estão assentados sobre as suas fezes, que dizem no seu coração: O SENHOR não faz bem nem faz mal. 
13 Por isso, será saqueada a sua fazenda, e assoladas as suas casas; [He edificaráo casas, mas não 
habitarão nelas, e plantarão vinhas, mas não lhes beberão o vinho. 

14 O grande dia do SENHOR está perto, está perto, e se apressa muito a voz do dia do SENHOR; 
amargamente clamará ali o homem poderoso. 
15 Aquele dia !™é um dia de indignação, dia de angústia e de ânsia, dia de alvoroço e de desolação, dia 
de trevas e de escuridão, dia de nuvens e de densas trevas, 
16 dia de trombeta lle de alarido contra as cidades fortes e contra as torres altas. 
17 E angustiarei os homens, [ole eles andarão como cegos, porque pecaram contra o SENHOR; e o seu 
sangue se derramará como pó, [Ple a sua carne, como esterco. 
18 Nem [dla sua prata nem o seu ouro os poderá livrar no dia do furor do SENHOR, lmas, pelo fogo do seu 
zelo, toda esta terra será consumida, porque certamente fará de todos os moradores da terra uma 
destruição total e apressada. 


Sermão 644: O GRANDE DIA DO SENHOR 


Sf 1.14 


Sofonias 2 


Ameaças contra diversas nações 

1 Congrega-te, |@/sim, congrega-te, 6 nação que não tens !2/desejo, 
2 antes que saia o decreto, lle o dia passe como a palha; antes que venha sobre vós a ira do SENHOR; sim, 
antes que venha sobre vós o dia da ira do SENHOR. 
3 Buscai [lo SENHOR, vós todos os mansos da terra, que pondes por obra o seu juízo; buscai a justiça, 
buscai a mansidão; [porventura sereis escondidos no dia da ira do SENHOR. 
4 Porque !*!Gaza será desamparada, e Asquelom, assolada; l‘lAsdode ao meio-dia será expelida, e 
Ecrom, desarraigada. 
5 Ai dos habitantes da borda do mar, do povo dos quereteus! [81A palavra do SENHOR será contra vós, 6 
Canaã, terra dos filisteus, e eu vos farei destruir, até que não haja morador. 
6 E a borda do mar será de pastagens, com cabanas para os pastores [Ple currais para os rebanhos. 
7 E lilserá a costa para o resto da casa de Judá para que nela apascentem; à tarde, se assentarão nas casas 
de Asquelom, porque o SENHOR, seu Deus, os visitará [le reconduzirá os seus cativos. 


Sermão 645: SETE PRIORIDADES QUE DEVEMOS BUSCAR 
5123 


8 Eu [klouvi o escárnio de Moabe e as injuriosas palavras dos filhos de Amom, com que escarneceram 
do meu povo "le se engrandeceram contra o seu termo. 
9 Portanto, tão certo como eu vivo, diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel, [MMoabe será como 
Sodoma, e os filhos de Amom, como Gomorra, !"Icampo de urtigas, e pocos de sal, e assolação perpétua; 
o resto do meu povo os saqueará, e o restante do meu povo os possuirá. 
10 Isso !ºIterão em recompensa da sua soberba, porque escarneceram e se engrandeceram contra o povo 
do SENHOR dos Exércitos. 
11 O SENHOR será terrível para eles, [Plporque aniquilará todos os deuses da terra; e todos virão adorá-lo, 
cada um desde o seu lugar, todas as ilhas das nações. 

12 Também vós, !4/6 etíopes, sereis mortos com a minha espada. 
13 Estenderá também a sua mão contra o Norte l'le destruirá a Assíria; e fará de Nínive uma assolacáo, 
terra seca como o deserto. 
14 E, [Sino meio dela, repousaráo os rebanhos, todos os animais dos povos; e alojar-se-áo nos seus 
capitéis assim o pelicano como o ouriço; a voz do seu canto retinirá nas janelas, a assolação estará no 
umbral, quando tiver descoberto a sua obra de cedro. 
15 Esta é a cidade l‘lalegre e descuidada, que dizia no seu coração: Eu sou, e não há outra além de mim; 
como se tornou em assolação, em pousada de animais! Qualquer que passar por ela assobiará le 
meneará a sua mão. 


Sofonias 3 


O castigo de Jerusalém. A promessa feita aos fiéis 

1 Ai da rebelde e manchada, da cidade opressora! 
2 Não ouve a voz, |*Ináo aceita o castigo, não confia no SENHOR, nem se aproximou do seu Deus. 
3 Os seus príncipes !bIsão leões rugidores no meio dela; os seus juízes são lobos da tarde, que não 
deixam os ossos para o outro dia. 
4 Os seus profetas !“!sdo levianos e criaturas aleivosas; os seus sacerdotes profanaram o santuário [dle 
fizeram violência à lei. 
5 O SENHOR é justo, !elno meio dela; ele não comete iniquidade; cada manhã traz o seu juízo à luz; nunca 
falta; limas o perverso não conhece a vergonha. 
6 Exterminei as nações, as suas torres estão assoladas; fiz desertas as suas praças, a ponto de não ficar 
quem passe por elas; as suas cidades foram destruídas, até não ficar ninguém, até não haver quem as 
habite. 
7 Eu dizia: !slCertamente me temerás e aceitarás a correção; e assim a sua morada não seria destruída, 
conforme o que havia determinado; mas eles se levantaram de madrugada, !"Icorromperam todas as suas 
obras. 

8 Portanto, esperai-me a mim, [diz o SENHOR, no dia em que eu me levantar para o despojo; porque o 
meu juízo é ajuntar as nações e lilcongregar os reinos, para sobre eles derramar a minha indignação e todo 
o ardor da minha ira; lklporque toda esta terra será consumida pelo fogo do meu zelo. 

9 Porque, então, darei lábios puros aos povos, para que todos invoquem o nome do SENHOR, para que O 
sirvam com um mesmo espírito. 

10 Dalém dos rios da Etiópia os meus zelosos adoradores, a filha da minha dispersão, me trarão 
sacrifício. 

11 Naquele dia, não te envergonharás de nenhuma das tuas obras, com que te rebelaste contra mim; porque 
então tirarei do meio de ti os que exultam na sua soberba, e tu nunca mais te ensoberbecerás no meu 
monte santo. 

12 Mas deixarei no meio de ti um povo humilde e pobre; [mle eles confiaráo no nome do SENHOR. 

13 O remanescente ("Ide Israel não cometerá iniquidade, nem proferirá mentira, e na sua boca não se 
achará língua enganosa; porque serão apascentados, !ºIdeitar-se-ão, e não haverá quem os espante. 

14 Canta alegremente, !Pló filha de Sião; rejubila, ó Israel; regozija-te e exulta de todo o coração, ó 
filha de Jerusalém. 

15 O SENHOR afastou os teus juízos, exterminou o teu inimigo; o SENHOR, (“lo rei de Israel, está no meio 
de ti; tu não verás mais mal algum. 

16 Naquele dia, se dirá a Jerusalém: !s'Não temas, ó Sião, não se enfraqueçam as tuas mãos. 

17 O SENHOR, teu Deus, está no !Imeio de ti, poderoso para te salvar; ele se deleitará em ti com alegria; 
calar-se-á por seu amor, regozijar-se-á em ti com júbilo. 

18 Os que em ti se entristeceram, por causa da reunião solene, eu os congregarei; esses para os quais o 
peso foi uma afronta. 

19 Eis que, naquele tempo, procederei contra todos os que te afligem, [We salvarei os que coxeiam, e 
recolherei os que foram expulsos; e lhes darei um louvor e um nome em toda a terra em que foram 


envergonhados. 

20 Naquele tempo, [Vivos trarei, naquele tempo, vos recolherei; certamente, vos darei um nome e um 
louvor entre todos os povos da terra, quando reconduzir [los vossos cativos diante dos vossos olhos, diz 
O SENHOR. 


Sermão 646: SUA SENTENÇA FOI REVOGADA 
Si 3.19 


Ageu 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: AGEU — O PROFETA DA 
RECONSTRUÇÃO DO TEMPLO 


INTRODUÇÃO 


O profeta Ageu exerceu o seu ministério por volta do final do sexto século antes de Cristo. Seu nome 
significa “festa” ou “festival”. O profeta Ageu foi levantado por Deus no período do pós-cativeiro 
babilônico para incentivar o povo a reconstruir o templo edificado por Salomão, que havia sido 
destruído pelos caldeus. 


Em Ed 5.1-2, o sacerdote Esdras confirma que Ageu e Zacarias foram usados poderosamente pelo 
Espírito do Deus de Israel para incentivar o governador de Judá, Zorobabel, e o sumo sacerdote, Josué, a 
assumirem a liderança do movimento de reconstrução da Casa do Senhor (Ag 1.1). Uma nova elite já 
havia se estabelecido em Judá no período do pós-exílio, habitando em boas casas e vivendo 
sossegadamente, sem se preocuparem com a obra de Deus (Ag 1.2-4). Porém, o profeta Ageu avisa que 
uma crise econômica se agravaria, comprometendo seus ganhos salariais, por causa desse desleixo para 
com a Casa de Deus (Ag 1.5-6). O profeta entregou a todos os judeus uma mensagem direta: “Subi o 
monte, e trazei madeira, e edificai a casa; e dela me agradarei e eu serei glorificado, diz o SENHOR.” 

(Ag 1.8) Tanto os líderes como o povo atenderam ao chamado profético de Ageu e deram início à 
reconstrução da Casa do Senhor (Ag 1.13-15). 


Quando desanimaram pela falta de recursos financeiros para tocarem o projeto de reconstrução do 
templo, o Senhor lhes garantiu a provisão, dizendo: “Minha é a prata, e meu é o ouro, diz o SENHOR dos 
Exércitos.” (Ag 2.8) Devido à obediência do povo, o Senhor Deus lhes fez uma outra grandiosa 
promessa: “A glória desta última casa será maior do que a da primeira, diz o SENHOR dos Exércitos, e 
neste lugar darei a paz, diz o SENHOR dos Exércitos.” (Ag 2.9) 


O que Deus deseja do ser humano é a sua disposição para fazer a obra do Senhor! Os recursos de 
Deus são inesgotáveis! O tesouro divino é infalível! 


Em Ag 2.4, Deus manda o seu profeta animar os que trabalhavam, dizendo: “Ora, pois, esforça-te, 
Zorobabel, diz o SENHOR, e esforça-te, Josué, filho de Jozadaque, sumo sacerdote, e esforçai-vos, todo o 
povo da terra, diz o SENHOR, e trabalhai; porque eu sou convosco, diz o SENHOR dos Exércitos”. 


Em Ag 2.6-7, Deus promete até abalar os céus, a terra, o mar e todas as nações, se necessário, para 
encher a sua Casa de riquezas e glórias! Essa profecia de Ageu é repetida e comentada no Novo 
Testamento pelo escritor da Carta aos Hebreus, que diz: “a voz do qual moveu, então, a terra, mas, agora, 
anunciou, dizendo: Ainda uma vez comoverei, não só a terra, senão também o céu. E esta palavra: Ainda 
uma vez, mostra a mudança das coisas móveis, como coisas feitas, para que as imóveis permaneçam. 
Pelo que, tendo recebido um Reino que não pode ser abalado, retenhamos a graça, pela qual sirvamos a 


Deus agradavelmente com reverência e piedade; porque o nosso Deus é um fogo consumidor.” 
(Hb 12.26-29) 


Em Ag 2.18-19, o profeta lembra aos judeus a bênção que passou a acompanhá-los depois que se 
dispuseram a fazer a obra do Senhor: “Ponde, pois, eu vos rogo, desde este dia em diante, desde o 
vigésimo quarto dia do mês nono, desde o dia em que se fundou o templo do SENHOR, ponde o vosso 
coração nestas coisas. Há ainda semente no celeiro? Nem a videira, nem a figueira, nem a romeira, nem a 
oliveira têm dado os seus frutos; mas desde este dia vos abençoarei.” 


E, em Ag 2.23, o profeta conclui o seu livro entregando uma profecia para Zorobabel: “Naquele dia, 
diz o SENHOR dos Exércitos, te tomarei, ó Zorobabel, filho de Sealtiel, servo meu, diz o SENHOR, e te 
farei como um anel de selar; porque te escolhi, diz o SENHOR dos Exércitos.” Deus honra todos aqueles 
que se dispõem a fazer a sua obra! 


Em Jo 12.26, Jesus disse: “Se alguém me serve, siga-me; e, onde eu estiver, ali estará também o meu 
servo. E, se alguém me servir, meu Pai o honrará.” Glórias a Deus! 


Ageu 1 


Ageu repreende o povo por causa de sua inércia e o exorta a reedificar o 


templo 

1 No ano segundo do rei Dario, no sexto mês, no primeiro dia do mês, veio a palavra do SENHOR, 
pelo ministério do profeta Ageu, a Zorobabel, !b!filho de Sealtiel, príncipe de Judá, e a Josué, filho de 
Jozadaque, [lo sumo sacerdote, dizendo: 

2 Assim fala o SENHOR dos Exércitos, dizendo: Este povo diz: Não veio ainda o tempo, o tempo em que a 
Casa do SENHOR deve ser edificada. 

3 Veio, pois, a palavra do SENHOR, [pelo ministério do profeta Ageu, dizendo: 

4 É para vós tempo de habitardes nas vossas casas estucadas, e esta casa há de ficar deserta? 

5 Ora, pois, assim diz o SENHOR dos Exércitos: lelAplicai o vosso coração aos vossos caminhos. 

6 Semeais muito !fle recolheis pouco; comeis, mas não vos fartais; bebeis, mas não vos saciais; vestis- 
vos, mas ninguém se aquece; !2le o que recebe salário recebe salário num saquitel furado. 

7 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Aplicai o vosso coração aos vossos caminhos. 

8 Subi o monte, e trazei madeira, e edificai a casa; e dela me agradarei e eu serei glorificado, diz o 
SENHOR. 

9 Olhastes para !" muito, mas eis que alcançastes pouco; e esse pouco, quando o trouxestes para casa, eu 
lhe assoprei. Por quê? — disse o SENHOR dos Exércitos. Por causa da minha casa, que está deserta, e 
cada um de vós corre à sua própria casa. 

10 Por isso, !ilretêm os céus o seu orvalho, e a terra retém os seus frutos. 

11 E fiz vir Ula seca sobre a terra, e sobre os montes, e sobre o trigo, e sobre o mosto, e sobre o azeite, e 
sobre o que a terra produz, como também sobre os homens, e sobre os animais, e sobre todo o trabalho 
das máos. 

12 Então, ouviu Zorobabel, [filho de Sealtiel, e Josué, filho de Jozadaque, sumo sacerdote, e todo o 
resto do povo a voz do SENHOR, seu Deus, e as palavras do profeta Ageu, como O SENHOR, seu Deus, O 
tinha enviado; e temeu o povo diante do SENHOR. 

13 Então, Ageu, o embaixador do SENHOR, falou ao povo, conforme a mensagem do SENHOR, dizendo: 
Eu sou convosco, [diz o SENHOR. 

14 E o SENHOR levantou o espírito de Zorobabel, filho de Sealtiel, príncipe de Judá, e o espírito de Josué, 
filho de Jozadaque, sumo sacerdote, e o espírito do resto de todo o povo, e vieram Mle trabalharam na 
Casa do SENHOR dos Exércitos, seu Deus, 

15 ao Vigésimo quarto dia do sexto mês, no segundo ano do rei Dario. 


Ageu 2 


A glória do segundo templo 

1 No sétimo mês, ao vigésimo primeiro do mês, veio a palavra do SENHOR pelo ministério do profeta 
Ageu, dizendo: 
2 Fala agora a Zorobabel, filho de Sealtiel, príncipe de Judá, e a Josué, filho de Jozadaque, sumo 
sacerdote, e ao resto do povo, dizendo: 
3 Quem !2!há entre vós que, tendo ficado, viu esta casa na sua primeira glória? E como a vedes agora? 
Não é esta como nada em vossos olhos, comparada com aquela? 
4 Ora, pois, l'lesforça-te, Zorobabel, diz o SENHOR, e esforca-te, Josué, filho de Jozadaque, sumo 
sacerdote, e esforçai-vos, todo o povo da terra, diz o SENHOR, e trabalhai; porque eu sou convosco, diz o 
SENHOR dos Exércitos, 
5 segundo (cla palavra que concertei convosco, quando saístes do Egito, lle o meu Espírito habitava no 
meio de vós; não temais. 
6 Porque assim diz o SENHOR dos Exércitos: |*lAinda uma vez, daqui a pouco, e farei tremer os céus, e a 
terra, e o mar, e a terra seca; 
7 e farei tremer todas as nações, e virá o Desejado de todas as nações, lle encherei esta casa de glória, 
diz o SENHOR dos Exércitos. 
8 Minha é a prata, e meu é o ouro, disse o SENHOR dos Exércitos. 
9 A gloria !sldesta última casa será maior do que a da primeira, diz o SENHOR dos Exércitos, [Ple neste 
lugar darei a paz, diz o SENHOR dos Exércitos. 


Sermão 647: A GLÓRIA DA ÚLTIMA CASA 
Ag2.9 


Repreensão e promessa de bênção 

10 Ao vigésimo quarto dia do mês nono, no segundo ano de Dario, veio a palavra do SENHOR pelo 
ministério do profeta Ageu, dizendo: 
11 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: !ilPergunta, agora, aos sacerdotes, acerca da lei, dizendo: 
12 Se alguém leva carne santa na aba da sua veste e com a sua aba tocar no pão, ou no guisado, ou no 
vinho, ou no azeite, ou em qualquer outro mantimento, ficará este santificado? E os sacerdotes, 
respondendo, diziam: Não. 
13 E disse Ageu: !!Se alguém, que se tinha tornado impuro pelo contato com um corpo morto, tocar 
nalguma destas coisas, ficará isso imundo? E os sacerdotes, respondendo, diziam: Ficará imunda. 
14 Então, respondeu Ageu e disse: [klAssim é este povo, e assim é esta nação diante do meu rosto, disse o 
SENHOR; e assim é toda a obra das suas mãos; e tudo o que ali oferecem imundo é. 
15 Agora, pois, !laplicai o vosso coração a isso, desde este dia em diante, antes de pordes pedra sobre 
pedra no templo do SENHOR. 
16 Depois !midaquele tempo, veio alguém a um monte de vinte medidas, e havia somente dez; vindo ao 


lagar para tirar cinquenta, havia somente vinte. 
17 Feri-vos llcom queimadura, e com ferrugem, e com saraiva, [lem toda a obra das vossas mãos; [Ple 
não houve entre vós quem voltasse para mim, diz o SENHOR. 

18 Ponde, pois, eu vos rogo, desde este dia em diante, !4/desde o vigésimo quarto dia do mês nono, 
desde o dia em que se fundou o templo do SENHOR, ponde o vosso coração nestas coisas. 
19 Há l'lainda semente no celeiro? Nem a videira, nem a figueira, nem a romeira, nem a oliveira têm dado 
os seus frutos; mas desde este dia vos abençoarei. 


A destruição dos inimigos. A elevação de Zorobabel 

20 E veio a palavra do SENHOR segunda vez a Ageu, aos vinte e quatro do mês, dizendo: 
21 Fala a Zorobabel, !slpríncipe de Judá, dizendo: Farei tremer os céus e a terra; 
22 e derribarei [tlo trono dos reinos e destruirei a força dos reinos das nações; e destruirei o carro e os 
que nele se assentam; (“le os cavalos e os que andam montados neles cairão, cada um pela espada do seu 
irmão. 
23 Naquele dia, diz o SENHOR dos Exércitos, te tomarei, ó Zorobabel, filho de Sealtiel, servo meu, diz o 
SENHOR, [Vle te farei como um anel de selar; porque te escolhi, !wldiz o SENHOR dos Exércitos. 


Zacarias 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: ZACARIAS — O PROFETA QUE VIU 
O SALVADOR ENTRANDO HUMILDEMENTE EM 
JERUSALÉM E RETORNANDO EXALTADO COMO 
REI DO UNIVERSO 


INTRODUÇÃO 


O profeta Zacarias exerceu o seu ministério entre o final do século sexto e o início do século quinto. 
Seu nome significa “o Senhor se lembra”. Zacarias foi contemporâneo de Ageu (Ed 5.1) e, como 
Jeremias e Ezequiel, era sacerdote e profeta (Jr 1.1; Ez 1.3; Zc 1.1). Assim como o profeta Ezequiel, 
Zacarias descreve muitas visões proféticas no seu livro (Zc 1.8,18; 2.1; 3.1; 4.1-2; 5.1; 6.1). A descrição 
que Zacarias faz de suas visões é semelhante à do apóstolo João, o “vidente de Patmos”, em Apocalipse 
(Ap 1.12; 4.1; 5.1; 6.1; 7.1; 8.2; 10.1; 12.1; 13.1; 14.1). Ambos gostavam de usar as palavras: “Vi”; 
“olhei”. Isaías, Ezequiel, Daniel e Zacarias são os quatro profetas do Antigo Testamento que mais nos 
ajudam a compreender os mistérios e enigmas escatológicos do Apocalipse de João, bem como o 
julgamento das nações e o Reino milenar e universal do Senhor Jesus Cristo! (Is 65.17-25; Ez 1.4-28; 38 
—39; 40—48; Dn 7—10; 12; Zc 1.8; 8—14; Ap 4.6-11; 6.1-17; 8—22). 


Levantado por Deus no período do pós-cativeiro babilônico, Zacarias se juntou aos seus compatriotas 
Ageu, Esdras, Zorobabel e ao sumo sacerdote Josué na liderança da reconstrução da Casa do Senhor que 
estava em ruínas (Ed 5.1-2; Ag 1.1-2; Zc 3—4). Familiarizado com o culto sacerdotal, a Zacarias foi 
revelada a luta que acontece no mundo espiritual, quando ele viu Satanás acusando o sumo sacerdote 
Josué por este estar ministrando o culto ao Senhor com as vestes sujas; e Zacarias também viu o Anjo do 
Senhor repreender Satanás e defender o servo do Senhor, dizendo: “Mas o SENHOR disse a Satanás: O 
SENHOR te repreende, 6 Satanás, sim, O SENHOR, que escolheu Jerusalém, te repreende; não é este um 
tição tirado do fogo?” (Zc 3.2) 


Em Rm 8.33-34, o apóstolo Paulo diz: “Quem intentará acusação contra os escolhidos de Deus? É 
Deus quem os justifica. Quem os condenará? Pois é Cristo quem morreu ou, antes, quem ressuscitou 
dentre os mortos, o qual está à direita de Deus, e também intercede por nós”. Aquele Anjo do Senhor que 
Zacarias contemplou poderia ser uma teofania, uma aparição do próprio Cristo pré-existente, em defesa 
de seu ungido! No capítulo 4, Zacarias, assim como seu contemporâneo Ageu, reforça o empenho de 
Zorobabel, governador de Judá, para a reconstrução da Casa do Senhor (Zc 4.6-10). E, nos capítulos 8— 
14, o profeta Zacarias deixa de lado sua linguagem sacerdotal e assume definitivamente uma linguagem 
profética, com a qual descreve o futuro glorioso de Sião (Zc 8.1-23); as bênçãos que acompanharão o 
Reino milenar de Cristo (Zc 9.10-17; 10.1-12), tendo Jerusalém como capital mundial (Zc 12.1-14; 
14.16-17), Israel como cabeça das nações, e o Senhor descendo em glória sobre o monte das Oliveiras, 
para implantar o seu governo universal (Zc 14.1-20). 


O profeta Zacarias é lembrado pelo povo cristão por ter profetizado, de forma minuciosa, sobre a 
entrada triunfal de Jesus em Jerusalém (Zc 9.9; Mt 21.1-5) e por predizer, com exatidão, por quantas 
moedas de prata Jesus seria vendido (Zc 11.12-13; Mt 27.3-10). Em Zc 14.4, Zacarias previu a segunda 
vinda do Senhor sobre o monte das Oliveiras. E, em At 1.1-12, vemos que Jesus ascendeu aos céus do 
monte das Oliveiras, e dois anjos confirmaram que Jesus voltará sobre o mesmo monte das Oliveiras de 
onde Ele partiu para os céus, dizendo: “Varões galileus, por que estais olhando para o céu? Esse Jesus, 
que dentre vós foi recebido em cima no céu, há de vir assim como para o céu o vistes ir. Então, voltaram 
para Jerusalém, do monte chamado das Oliveiras, o qual está perto de Jerusalém, à distância do caminho 
de um sábado” (v. 11-12) 


Glórias a Deus! 


Zacarias 1 


Exortação dO arrependimento 

1 No oitavo mês do segundo ano !alde Dario, veio a palavra do SENHOR ao profeta Zacarias, !>/filho de 
Baraquias, filho de Ido, dizendo: 
2 O SENHOR tem estado em extremo desgostoso com vossos pais. 
3 Portanto, dize-lhes: Assim diz o SENHOR dos Exércitos: [Tornai para mim, diz o SENHOR dos 
Exércitos, e eu tornarei para vós, diz o SENHOR dos Exércitos. 
4 E não sejais como vossos pais, !“laos quais clamavam os primeiros profetas, dizendo: Assim diz o 
SENHOR dos Exércitos: !eIConvertei-vos, agora, dos vossos maus caminhos e das vossas más obras. Mas 
não ouviram, nem me escutaram, diz O SENHOR. 
5 Vossos pais, onde estão eles? E os profetas, viverão eles para sempre? 
6 Contudo, as minhas palavras e os meus estatutos, que eu mandei pelos profetas, meus servos, não 
alcançaram a vossos pais? E eles tornaram e disseram: |! Assim como o SENHOR dos Exércitos fez tenção 
de nos tratar, segundo os nossos caminhos e segundo as nossas obras, assim ele nos tratou. 


A primeira visão: os cavalos 

7 Aos vinte e quatro dias do mês undécimo (que é o mês de sebate), no segundo ano de Dario, veio a 
palavra do SENHOR ao profeta Zacarias, filho de Baraquias, filho de Ido, dizendo: 
8 Olhei de noite [sle vi um homem montado em um cavalo vermelho, e parava entre as murtas que estavam 
[na profundeza; e atrás dele estavam cavalos vermelhos, lImorenos e brancos. 
9 E eu disse: Senhor meu, quem são estes? E disse-me o anjo que falava comigo: Eu te mostrarei quem 
estes são. 
10 Então, respondeu o homem que estava entre as murtas e disse: [Estes são os que o SENHOR tem 
enviado para andarem pela terra. 
11 E eles responderam ao anjo do SENHOR, que estava entre as murtas, e disseram: Nós já andamos pela 
terra, e eis que toda a terra está tranquila e em descanso. 
12 Então, o anjo do SENHOR respondeu e disse: “JO SENHOR dos Exércitos, até quando não terás 
compaixão de Jerusalém e das cidades de Juda, 'klcontra as quais estiveste irado estes setenta anos? 
13 Respondeu o SENHOR, ao anjo que falava comigo, palavras boas, palavras consoladoras. 
14 E o anjo que falava comigo me disse: Clama, dizendo: Assim diz o SENHOR dos Exércitos: [mCom 
grande zelo, estou zelando por Jerusalém e por Sião. 
15 E, com grandíssima ira, estou irado contra as nações em descanso; !"'porque, estando eu um pouco 
desgostoso, eles auxiliaram no mal. 
16 Portanto, o SENHOR diz assim: |°!Voltei-me para Jerusalém com misericórdia; a minha casa nela será 
edificada, diz o SENHOR dos Exércitos, [Ple o cordel será estendido sobre Jerusalém. 
17 Clama outra vez, dizendo: Assim diz o SENHOR dos Exércitos: As minhas cidades ainda aumentarão e 
prosperaráo; !4lporque o SENHOR ainda consolará a Sião e ainda escolherá a Jerusalem. 


A segunda visão: os quatro chifres e os quatro ferreiros 

18 E levantei os meus olhos, e olhei, e vi quatro chifres. 
19 E eu disse ao anjo que falava comigo: Que é isto? E ele me disse: l'lEstes são os [?!poderes que 
dispersaram Judá, Israel e Jerusalém. 
20 E O SENHOR me mostrou quatro ferreiros. 
21 Então, eu disse: Que vêm estes fazer? E ele falou, dizendo: Estes são os poderes que dispersaram 
Judá, de maneira que ninguém pôde levantar a sua cabeça; estes, pois, vieram para os amedrontarem, 
para derribarem os poderes das nações que levantaram o seu !3!poder contra a terra de Judá, para a 
espalharem. 


Zacarias 2 


A terceira visão: Jerusalém é medida 

1 Tornei a levantar os meus olhos, e olhei, lale vi um homem em cuja mão estava um cordel de medir. 
2 E eu disse: Para onde vais tu? E ele me disse: !>/Medir Jerusalém, para ver qual é a sua largura e qual o 
seu comprimento. 
3 E eis que saiu o anjo que falava comigo, e outro anjo lhe saiu ao encontro 
4e lhe disse: Corre, fala a este jovem, dizendo: [Jerusalém será habitada como as aldeias sem muros, 
por causa da multidão, nela, dos homens e dos animais. 
5 E ldleu, diz o SENHOR, serei para ela um muro de fogo em redor e eu mesmo serei, no meio dela, a sua 
gloria. 

6 Ola! Oh! lelFugi, agora, da terra do Norte, diz o SENHOR, |'!porque vos espalhei como os quatro 
ventos do céu, diz o SENHOR. 
7 Oh! Sião! |slLivra-te tu que habitas com a filha da Babilônia. 
8 Porque assim diz o SENHOR dos Exércitos: Depois da glória, ele me enviou às nações que vos 
despojaram; porque aquele que tocar em vós toca na menina do seu olho. 
9 Porque eis aí lillevantarei a minha mão sobre eles, e eles virão a ser a presa daqueles que os serviram; 
Ulassim, sabereis vós que o SENHOR dos Exércitos me enviou. 
10 Exulta [ke alegra-te, 6 filha de Sião, [porque eis que venho e habitarei no meio de ti, diz o SENHOR. 
11 E, naquele dia, muitas nações se ajuntaráo ao SENHOR [Mle serão o meu povo; e habitarei no meio de ti, 
Inle saberás que o SENHOR dos Exércitos me enviou a ti. 
12 Então, [lo SENHOR possuirá a Judá como sua porção na terra santa e ainda escolherá a Jerusalem. 
13 Cale-se, !Pltoda a carne, diante do SENHOR, porque ele despertou na sua santa morada. 


Sermáo 648: A MENINA DOS OLHOS DE DEUS 
Zc 2.8 


Zacarias 3 


A quarta visão: o sumo sacerdote é acusado por Satanás e justificado por 


Deus 

1 E [alme mostrou o sumo sacerdote Josué, o qual estava diante do anjo do SENHOR, [ble Satanás estava 
à sua mão direita, para se lhe opor. 
2 Mas [člo SENHOR disse a Satanás: O SENHOR te repreende, ó Satanás, sim, O SENHOR, que escolheu 
Jerusalém, te repreende; !“Indo é este um tição tirado do fogo? 
3 Ora, Josué, !elvestido de vestes sujas, estava diante do anjo. 
4 Então, falando, ordenou aos que estavam diante dele, dizendo: Tirai-lhe estas vestes sujas. E a ele lhe 
disse: [Eis que tenho feito com que passe de ti a tua iniquidade e te vestirei de vestes novas. 
5 E disse eu: !s!Ponham-lhe uma mitra limpa sobre a sua cabeça. E puseram uma mitra limpa sobre sua 
cabeça e o vestiram de vestes; e o anjo do SENHOR estava ali. 
6 E o anjo do SENHOR protestou a Josué, dizendo: 
7 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Se andares nos meus caminhos lle se observares as minhas 
ordenanças, também tu julgarás a minha casa e também guardarás os meus átrios, e te darei lugar entre os 
que estão aqui. 
g Ouve, pois, Josué, sumo sacerdote, tu e os teus companheiros que se assentam diante de ti, porque são 
homens portentosos; leis que eu farei vir o meu servo, o Renovo. 
9 Porque eis aqui a pedra que pus diante de Josué; lilsobre esta pedra única estão sete olhos; eis que eu 
esculpirei a sua escultura, diz o SENHOR dos Exércitos, [Kle tirarei a iniquidade desta terra, em um dia. 
10 Naquele dia, diz o SENHOR dos Exércitos, [cada um de vós convidará o seu companheiro para debaixo 
da videira e para debaixo da figueira. 


Sermão 649: O SENHOR REJEITA A ACUSAÇÃO DO DIABO 
76532 


Zacarias 4 


A quinta visão: o castiçal de ouro e as sete lâmpadas 

1 E tornou lalo anjo que falava comigo, e me despertou, l’lcomo a um homem que é despertado do seu 
sono, 
2 e me disse: Que vês? E eu disse: !JOlho, e eis um castical todo de ouro, e um vaso de azeite no cimo, 
com as suas sete lâmpadas; e cada lâmpada posta no cimo tinha sete canudos. 
3 E, [dpor cima dele, duas oliveiras, uma à direita do vaso de azeite, e outra à sua esquerda. 
4 E falei e disse ao anjo que falava comigo, dizendo: Senhor meu, que é isto? 
5 Então, respondeu o anjo que falava comigo e me disse: Não sabes tu o que isto é? E eu disse: Não, 
Senhor meu. 
6 E respondeu e me falou, dizendo: Esta é a palavra do SENHOR a Zorobabel, dizendo: !*!Nao por força, 
nem por violência, mas pelo meu Espírito, diz o SENHOR dos Exércitos. 
7 Quem és tu, !!ló monte grande? Diante de Zorobabel, serás uma campina; 's!porque ele trará a primeira 
pedra com aclamações: Graça, graça a ela. 

8 E a palavra do SENHOR veio de novo a mim, dizendo: 
9 As llmäos de Zorobabel têm fundado esta casa, também as suas mãos a acabarão, [para que saibais 
que o SENHOR dos Exércitos me enviou a vós. 
10 Porque quem despreza o dia das coisas pequenas? Pois esse se alegrará, vendo o prumo na mão de 
Zorobabel; lilsão os sete olhos do SENHOR, que discorrem por toda a terra. 

11 Falei mais e disse-lhe: !“IQue são as duas oliveiras à direita do castiçal e à sua esquerda? 
12 E, falando-lhe outra vez, disse: Que são aqueles dois raminhos de oliveira que estão junto aos dois 
tubos de ouro e que vertem de si ouro? 
13 E ele me respondeu, dizendo: Não sabes o que é isto? E eu disse: Não, Senhor meu. 
14 Então, ele disse: Estes são os dois ungidos, que !mlestão diante do Senhor de toda a terra. 


Sermão 650: ACONEXÃO DO AZEITE COM O ESPÍRITO SANTO 
AGA 


Zacarias 5 


A sexta visão: o rolo voante 

1 E outra vez levantei os meus olhos, [èle olhei, e vi um rolo voante. 
2 E ele me disse: Que vês? E eu disse: Vejo um rolo voante, que tem vinte côvados de comprido e dez 
côvados de largo. 
3 Então, me disse: l’lEsta é a maldição que sairá pela face de toda a terra; porque qualquer que furtar será 
desarraigado, conforme a maldição de um lado; e qualquer que jurar falsamente será desarraigado, 
conforme a maldição do outro lado. 
4 Eu a trarei, disse o SENHOR dos Exércitos, e a farei entrar na casa do ladrão !cle na casa do que jurar 
falsamente pelo meu nome; e pernoitará no meio da sua casa e a consumirá com a sua madeira e com as 
suas pedras. 


A sétima visão: a mulher e o efa 

5 E saiu o anjo que falava comigo e me disse: Levanta, agora, os teus olhos e vé que é isto que sai. 
6 E eu disse: Que é isto? E ele disse: Isso é um efa que sai. Mais disse: Esta é a semelhança deles em 
toda a terra. 
7 E eis que foi levantado um talento de chumbo, e uma mulher estava assentada no meio do efa. 
8 E ele disse: Esta é a impiedade. E a lançou dentro do efa e pôs sobre a boca dele o peso de chumbo. 
9 E levantei os meus olhos e olhei, e eis que duas mulheres saíram, agitando o ar com as suas asas, pois 
tinham asas como as da cegonha; e levantaram o efa entre a terra e o céu. 
10 Então, eu disse ao anjo que falava comigo: Para onde levam estas o efa? 
11 E ele me disse: [Para lhe edificarem uma casa na terra de Sinar, e, estando ela acabada, ele será posto 
ali em seu próprio lugar. 


Zacarias 6 


A oitava visão: os quatro carros 

1 E outra vez levantei os meus olhos, e olhei, e vi quatro carros que saíram dentre dois montes, e estes 
montes eram montes de metal. 
2 No primeiro carro, l‘leram os cavalos vermelhos, 'ble, no segundo carro, cavalos pretos. 
3 E, no terceiro [“!carro, cavalos brancos, e, no quarto carro, cavalos grisalhos e fortes. 
4 E respondi [le disse ao anjo que falava comigo: Que é isto, Senhor meu? 
5 E o anjo respondeu e me disse: |*/Estes são os quatro ventos do céu, saindo donde estavam perante o 
Senhor de toda a terra. 
6 O carro em que estão os cavalos pretos !!Isai para a terra do Norte, e os brancos saem atrás deles, e os 
grisalhos saem para a terra do Sul. 
7 E os cavalos fortes saíam !sle procuravam ir por diante, para andarem pela terra. E ele disse: Ide, andai 
pela terra. E andavam pela terra. 
8 E me chamou e me falou, dizendo: [Eis que aqueles que saíram para a terra do Norte fizeram repousar 
o meu Espírito na terra do Norte. 


As coroas na cabeça de Josué. O Renovo 

9 E a palavra do SENHOR veio a mim, dizendo: 
10 Recebe dos que foram levados cativos: de Heldai, de Tobias e de Jedaías (e vem naquele dia e entra 
na casa de Josias, filho de Sofonias), os quais vieram da Babilônia; 
11 recebe, digo, prata e ouro, e !ilfaze coroas, e põe-nas na cabeça de Josué, filho de Jozadaque, sumo 
sacerdote. 
12 E fala-lhe, dizendo: Assim fala e diz o SENHOR dos Exércitos: ÜlEis aqui o homem cujo nome é 
Renovo; ele brotará do seu lugar [Kle edificará o templo do SENHOR. 
13 Ele mesmo edificará o templo do SENHOR, lle levará a glória, e assentar-se-á, e dominará no seu trono, 
e será sacerdote no seu trono, e conselho de paz haverá entre ambos. 
14 E estas coroas seráo de Helém, e de Tobias, e de Jedaías, e de Hem, filho de Sofonias, como um 
memorial no templo do SENHOR. 
15 E aqueles que estão longe virão e edificaráo no templo do SENHOR, !™le vós sabereis que o SENHOR 
dos Exércitos me tem enviado a vós; e isso acontecerá, se ouvirdes mui atentos a voz do SENHOR, Vosso 
Deus. 


Zacarias / 


O jejum que não agrada a Deus 

1 Aconteceu, pois, no ano quarto do rei Dario, que a palavra do SENHOR veio a Zacarias, no dia quarto 
do nono mês, em quisleu. 
2 Quando de Betel foram enviados Sarezer, e Regém-Meleque, e os seus homens, para suplicarem o favor 
do SENHOR, 
3 disseram llaos sacerdotes que estavam na Casa do SENHOR dos Exércitos e aos profetas: !>IChorarei eu 
no quinto mês, separando-me, como o tenho feito por tantos anos? 
4 Então, a palavra do SENHOR dos Exércitos veio a mim, dizendo: 
5 Fala a todo o povo desta terra e aos sacerdotes, dizendo: Quando jejuastes |“le pranteastes, no quinto e 
no sétimo més, durante estes setenta anos, l‘{ljejuastes vós para mim, mesmo para mim? 
6 Ou, quando comestes e quando bebestes, não foi para vós mesmos que comestes e bebestes? 
7 Não ouvistes vós as palavras que o SENHOR pregou pelo ministério dos profetas precedentes, quando 
Jerusalém estava habitada e “quieta, com as suas cidades ao redor dela, l°le o Sul e a campina eram 
habitados? 

8 E a palavra do SENHOR veio a Zacarias, dizendo: 
9 Assim falou o SENHOR dos Exércitos, dizendo: l'IExecutai juízo verdadeiro, mostrai piedade e 
misericórdia cada um a seu irmão; 
10 e l8lnáo oprimais a viúva, nem o órfão, nem o estrangeiro, nem o pobre, nem intente o mal cada um 
contra o seu irmão, no seu coração. 
11 Eles, porém, não quiseram escutar, lle me deram o ombro rebelde, e ensurdeceram os seus ouvidos, 
para que não ouvissem. 
12 Sim, fizeram [lo seu coração duro como diamante, para que não ouvissem a lei, nem as palavras que o 
SENHOR dos Exércitos enviara pelo seu Espírito, mediante os profetas precedentes; !“'donde veio a 
grande ira do SENHOR dos Exércitos. 
13 E aconteceu que, como ele clamou, e eles não ouviram, assim também eles clamaráo, [lmas eu não 
ouvirei, diz o SENHOR dos Exércitos. 
14 E Mlos espalharei com tempestade entre todas as nações que eles não conheceram, e a terra será 
assolada atrás deles, de sorte que ninguém passará por ela, nem se voltará, porque têm feito da terra 
desejada uma desolação. 
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Bênçãos prometidas 

1 Depois, veio a mim a palavra do SENHOR dos Exércitos, dizendo: 

2 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: !a!Zelei por Sião com grande zelo e com grande indignação zelei 
por ela. 
3 Assim diz o SENHOR: !’!Voltarei para Sião e habitarei no meio de Jerusalém; lle Jerusalém chamar-se-á 
a cidade de verdade, e o monte do SENHOR dos Exércitos, monte de santidade. 

4 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: [Ainda nas praças de Jerusalém habitarão velhos e velhas, 
levando cada um na mão o seu bordão, por causa da sua muita idade. 

5 E as ruas da cidade se encherão de meninos e meninas, que nelas brincarão. 

6 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Se isso for maravilhoso aos olhos do resto deste povo, naqueles 
dias, !eIserá também maravilhoso aos meus olhos? — diz o SENHOR dos Exércitos. 

7 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Eis que l‘lsalvarei o meu povo da terra do Oriente e da terra do 
Ocidente; 

8 e trá-los-ei, e habitarão no meio de Jerusalém; [ele serão o meu povo, e eu serei o seu Deus em verdade 
e em justiça. 

9 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: !"/Esforcem-se as mãos de todos vós que nestes dias ouvistes 
estas palavras da boca dos profetas que estiveram no dia em que foi posto o fundamento da Casa do 
SENHOR dos Exércitos, para que o templo fosse edificado. 

10 Porque llantes destes dias não houve aluguel de homens, nem aluguel de animais; nem havia paz para o 
que entrava, nem para o que saía, por causa do inimigo, porque eu incitei a todos os homens, cada um 
contra o seu companheiro. 

11 Mas, agora, não serei para com o resto deste povo como nos primeiros dias, diz o SENHOR dos 
Exércitos. 

12 Porque lila semente prosperará, a vide dará o seu fruto, e a terra dará a sua novidade, [kle os céus darão 
o seu orvalho; e farei que o resto deste povo herde tudo isto. 

13 E Mhá de acontecer, 6 casa de Judá e ó casa de Israel, que, assim como fostes uma maldição entre as 
nações, assim vos salvarei, Mle sereis uma bênção; não temais, esforcem-se as vossas mãos. 

14 Porque assim diz o SENHOR dos Exércitos: I"! Assim como pensei fazer-vos mal, quando vossos pais 
me provocaram à ira, diz o SENHOR dos Exércitos, !ºle não me arrependi, 

15 assim pensei de novo em fazer bem a Jerusalém e à casa de Judá nestes dias; não temais. 

16 Eis as coisas que deveis fazer: l[Plfalai verdade cada um com o seu companheiro; executai juízo de 
verdade e de paz nas vossas portas; 

17 e lMnenhum de vós pense mal no seu coração contra o seu companheiro, nem ame o juramento falso; 
porque todas estas coisas eu aborreco, diz o SENHOR. 


Sermáo 651: DEIXANDO A MENTIRA 
Zc 8.16 


18 E a palavra do SENHOR dos Exércitos veio a mim, dizendo: 
19 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: O jejum do quarto mês, l'le o jejum do quinto, e o jejum do sétimo, 
[sle o jejum do décimo mês será para a casa de Judá gozo, e alegria, e !>!festividades solenes; l'lamai, 


pois, a verdade e a paz. 
20 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Ainda sucederá que virão povos e habitantes de muitas cidades; 


21 e os habitantes de uma cidade irão à outra, dizendo: [Vamos depressa suplicar o favor do SENHOR e 
buscar o SENHOR dos Exércitos; eu também irei. 

22 Assim, lVIviräo muitos povos e poderosas nações buscar, em Jerusalém, o SENHOR dos Exércitos e 
suplicar a bênção do SENHOR. 

23 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Naquele dia, sucederá que pegarão dez homens, de todas as 
línguas das nações, pegaráo, sim, na orla da veste de um judeu, dizendo: l"lIremos convosco, porque 
temos ouvido que Deus está convosco. 
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O castigo de diversos povos 

1 [6lPeso lalda palavra do SENHOR contra a terra de Hadraque e Damasco, que é o seu repouso; porque 
o olhar do homem [ble de todas as tribos de Israel se volta para o SENHOR. 
2 E !citambém Hamate nela terá termo, e Tiro, e Sidom, l‘lainda que sejam mui sábias. 
3 E Tiro edificou para si fortalezas l°le amontoou prata como o pó e ouro fino como a lama das ruas. 
4 Eis que flo Senhor a despojará e ferirá no mar a sua força, e ela será consumida pelo fogo. 
5 Asquelom !slo verá e temerá, também Gaza e terá grande dor, igualmente Ecrom, porque a sua esperança 
será iludida; e o rei de Gaza perecerá, e Asquelom não será habitada. 
6 E [um bastardo habitará em Asdode, e exterminarei a soberba dos filisteus. 
7 E da sua boca tirarei o seu sangue e dentre os seus dentes as suas abominações; e ele também ficará 
como um resto para o nosso Deus; e será como príncipe em Judá, e Ecrom, como um jebuseu. 
8 E lilme acamparei ao redor da minha casa, contra o exército, para que ninguém passe e para que 
ninguém volte; lilpara que não passe mais sobre eles o exator; porque agora vi com os meus olhos. 

9 Alegra-te “muito, 6 filha de Sião; exulta, ó filha de Jerusalém; leis que o teu rei virá a ti, justo e 
Salvador, pobre e montado sobre um jumento, sobre um asninho, filho de jumenta. 
10 E destruirei [Mlos carros de Efraim e os cavalos de Jerusalém, e o arco de guerra será destruído; lle 
ele anunciará paz às nações; e o seu domínio se estenderá de um mar a outro mar e desde o rio até às 
extremidades da terra. 

11 Ainda quanto a ti, por causa do sangue do teu concerto, l°ltirei os teus presos da cova em que não 
havia água. 
12 Voltai à fortaleza, !Pló presos de esperança; também hoje vos anuncio que vos recompensarei em dobro. 
13 Porque curvei Judá para mim, enchi com Efraim o arco; suscitarei a teus filhos, ó Sião, contra os teus 
filhos, ó Grécia! E pôr-te-ei como a espada de um valente. 
14 E o SENHOR será visto sobre eles, e as suas flechas sairão como o relâmpago; e o Senhor JEOVÁ fará 
soar a trombeta [Jle irá com os redemoinhos do Sul. 
15 O SENHOR dos Exércitos os amparará; e comerão, depois que os tiverem sujeitado, as pedras da funda; 
também beberão e farão barulho como excitados pelo vinho; e encher-se-ão como taças, [como os 
cantos do altar. 
16 E o SENHOR, seu Deus, naquele dia, os salvará, como ao rebanho do seu povo; porque, como as pedras 
de uma coroa, eles serão exaltados na sua terra. 
17 Porque quão grande é a sua bondade! E quão grande é a sua formosura! [s10 trigo fará florescer os 
jovens, e o mosto, as donzelas. 
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Promessas feitas a Israel 

1 Pedi [alao SENHOR chuva no tempo da chuva serôdia; o SENHOR, que faz os relâmpagos, lhes dará 
chuveiro de água e erva no campo a cada um. 
2 Porque [blos l’Iterafins têm falado vaidade, e os adivinhos têm visto mentira e descrito sonhos vãos; 
[clcom vaidade consolam; por isso, vão como ovelhas, estão aflitos, !“/porque não há pastor. 
3 Contra os pastores se acendeu a minha ira, e castigarei os bodes; l°Imas o SENHOR dos Exércitos 
visitará o seu rebanho, a casa de Judá, e os fará como o seu majestoso cavalo na peleja. 
4 Dele a pedra [flde esquina, dele a estaca, dele o arco de guerra, dele juntamente sairão todos os 
exatores. 
5 E serão como valentes l£lque pelo lodo das ruas entram na peleja, esmagando os inimigos; porque o 
SENHOR estará com eles, e eles envergonharão os que andam montados em cavalos. 


Sermão 652: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO ARCO DE GUERRA 
721054 


6 E fortalecerei a casa de Judá, e salvarei a casa de José, [ele tornarei a plantá-los, porque me apiedei 
deles; e serão como se os não tivera rejeitado; porque eu sou o SENHOR, seu Deus, lle os ouvirei. 
7 E os de Efraim serão como um valente, e o seu coração se alegrará como pelo vinho, e seus filhos o 
verão e se alegrarão; o seu coração se regozijará no SENHOR. 
8 Eu lhes assobiarei lle os ajuntarei, porque os tenho remido, e multiplicar-se-ão como se tinham 
multiplicado. 
9 E eu llos semearei entre os povos, e lembrar-se-áo de mim em lugares remotos; e viverão com seus 
filhos e voltarão. 
10 Porque [kleu os farei voltar da terra do Egito e os congregarei da Assíria; e trá-los-ei à terra de 
Gileade e do Líbano, le não se achará lugar para eles. 
11 E ele passará [mlo mar com angústia e ferirá as ondas do mar, e todas as profundezas dos rios se 
secarão; !"lentão, será derribada a soberba da Assíria, e o cetro do Egito se retirará. 
12 E eu os fortalecerei no SENHOR, [ole andarão no seu nome, diz o SENHOR. 
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O castigo dos impenitentes 

1 Abre, ó Líbano, [las tuas portas para que o fogo consuma os cedros. 
2 Gemei, faias, porque os cedros caíram, porque os mais excelentes são destruídos; gemei, [ló carvalhos 
de Basã, porque o bosque forte é derribado. 
3 Eis voz de uivo dos pastores, porque a sua glória é destruída! Voz de bramido dos filhos de leões, 
porque foi destruída a soberba do Jordão! 

4 Assim diz o SENHOR, [meu Deus: Apascenta as ovelhas da matança, 
5 cujos possuidores !“las matam e não se têm por culpados; e cujos vendedores dizem: Louvado seja o 
SENHOR, porque hei enriquecido, e os seus pastores não têm piedade delas. 
6 Certamente não terei mais piedade dos moradores desta terra, diz o SENHOR, mas eis que entregarei os 
homens cada um na mão do seu companheiro e na mão do seu rei; eles ferirão a terra, e eu não os livrarei 
da sua mão. 

7 E [eleu apascentei as ovelhas da matança, as pobres ovelhas do rebanho; e tomei para mim duas 
varas: a uma chamei (9Suavidade, e à outra chamei !!0Laços; e apascentei as ovelhas. 
8 E destruí os três pastores l‘Inum més, porque se angustiou deles a minha alma, e também a sua alma teve 
fastio de mim. 
9 E eu disse: Não vos apascentarei mais; [8lo que morrer morra, e o que for destruído seja, e as que 
restarem comam cada uma a carne da sua companheira. 
10 E tomei a minha vara Suavidade e a quebrei, para desfazer o meu concerto, que tinha estabelecido com 
todos estes povos. 
11 E foi quebrada, naquele !"!dia, e conheceram assim os pobres do rebanho, que me aguardavam, que 
isso era palavra do SENHOR. 
12 E eu disse-lhes: Se parece bem aos vossos olhos, dai-me o que me é devido e, se não, deixai-o. [JE 
pesaram o meu salário, trinta moedas de prata. 
13 O SENHOR, pois, me disse: Arroja isso ao oleiro, lilesse belo preço em que fui avaliado por eles. E 
tomei as trinta moedas de prata e as arrojei ao oleiro, na Casa do SENHOR. 
14 Então, quebrei a minha segunda vara Laços, para romper a irmandade entre Judá e Israel. 

15 E o SENHOR me disse: [Toma ainda para ti o instrumento de um pastor insensato. 
16 Porque eis que levantarei um pastor na terra, que não visitará as que estão perecendo, não buscará a 
desgarrada e não sarará a doente, nem apascentará a sã; mas comerá a carne da gorda e lhe despedaçará 
as unhas. 
17 Ai do pastor ! inútil, que abandona o rebanho; a espada cairá sobre o seu braco e sobre o seu olho 
direito; o seu braço completamente se secará, e o seu olho direito completamente se escurecerá. 
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A destruição dos inimigos do povo de Deus. O arrependimento e a 


purificação de Israel 

1 [Peso da palavra do SENHOR sobre Israel. Fala o SENHOR, !2lo que estende o céu, e que funda a 
terra, [ble que forma o espírito do homem dentro dele. 
2 Eis que porei Jerusalém como um copo !“Ide tremor para todos os povos em redor e também para Judá, 
quando do cerco contra Jerusalém. 
3 E acontecerá, !“Inaquele dia, que farei de Jerusalém uma pedra pesada para todos os povos; todos os 
que carregarem com ela certamente serão despedaçados, e ajuntar-se-ão contra ela todas as nações da 
terra. 
4 Naquele dia, diz o SENHOR, l*!ferirei de espanto todos os cavalos e de loucura os que montam neles; e 
sobre a casa de Judá abrirei os meus olhos e ferirei de cegueira todos os cavalos dos povos. 
5 Então, os chefes de Judá dirão no seu coração: A minha força são os habitantes de Jerusalém e o 
SENHOR dos Exércitos, seu Deus. 
6 Naquele dia, porei os chefes de Judá l‘lcomo uma brasa ardente debaixo da lenha e como um facho entre 
as gavelas; e à direita e à esquerda eles consumirão a todos os povos em redor, e Jerusalém será habitada 
outra vez no seu próprio lugar, mesmo em Jerusalém. 
7 E o SENHOR primeiramente salvará as tendas de Judá, para que a glória da casa de Davi e a glória dos 
habitantes de Jerusalém não sejam exaltadas acima de Judá. 
8 Naquele dia, o SENHOR amparará os habitantes de Jerusalém; !sle o que dentre eles tropeçar, naquele 
dia, será como Davi, e a casa de Davi será como Deus, como o anjo do SENHOR diante deles. 
9 E acontecerá, naquele dia, [Pque procurarei destruir todas as nações que vierem contra Jerusalém. 


Sermão 653: O SENHOR QUE FALA 
Ze 12! 


10 E lilsobre a casa de Davi e sobre os habitantes de Jerusalem derramarei o Espírito de graça e de 
súplicas; lle olharão para mim, a quem traspassaram; e o prantearáo como quem pranteia por um 
unigénito; e choraráo amargamente por ele, [como se chora amargamente pelo primogénito. 

11 Naquele dia, será grande o pranto em Jerusalém, como o pranto de Hadade-Rimom no vale de 
Megido. 

12 E a terra pranteará, ["lcada !12llinhagem à parte; a linhagem da casa de Davi, à parte, e suas mulheres, 
à parte, e a linhagem da casa de Natá, à parte, e suas mulheres, à parte; 

13 a linhagem lda casa de Levi, à parte, e suas mulheres, à parte; a linhagem de Simei, à parte, e suas 
mulheres, à parte. 

14 Todas as mais linhagens, cada linhagem, à parte, e suas mulheres, à parte. 
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1 Naquele dia, haverá uma fonte aberta para a casa de Davi e para os habitantes de Jerusalém, 
contra o pecado e contra a impureza. 
2 E acontecerá, naquele dia, diz o SENHOR dos Exércitos, !>/que tirarei da terra os nomes dos ídolos, e 
deles não haverá mais memória; lle também farei sair da terra os profetas e o espírito da impureza. 
3 E será que, quando alguém ainda profetizar, seu pai e sua mãe, que o geraram, !“llhe dirão: Não viverás, 
porque mentirosamente falaste em nome do SENHOR; e seu pai e sua mãe, que o geraram, o traspassarão 
quando profetizar. 
4 E acontecerá, naquele dia, que os profetas se envergonharäo, !ºlcada um da sua visão, quando 
profetizarem; [flnem mais se vestiráo de manto de pelos, para mentirem. 
5 Mas dirão: !s!Não sou profeta, sou lavrador da terra; porque tenho sido servo desde a minha mocidade. 
6 E, se alguém lhe disser: Que feridas são essas nas tuas mãos?, dirá ele: São as feridas com que fui 
ferido em casa dos meus amigos. 


Sermão 654: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA FONTE 
LESA 


O Pastor ferido. O Juízo final. A exaltacáo da Igreja 

7 Ó espada, [hlergue-te contra o meu Pastor e contra o varão que é o meu companheiro, diz o SENHOR 
dos Exércitos; fere o Pastor, le espalhar-se-áo as ovelhas; lilmas volverei a minha mão para os 
pequenos. 
8 E acontecerá em toda a terra, diz O SENHOR, que as duas partes dela serão extirpadas e expiraräo; [Kimas 
a terceira parte restará nela. 
9 E farei passar lessa terceira parte pelo fogo, e a purificarei, como se purifica a prata, e a provarei, 
como se prova o ouro; ela invocará o meu nome, e eu a ouvirei; direi: É meu povo; [Mle ela dirá: O 
SENHOR é meu Deus. 


Zacarias 14 


1 Eis que l‘lvem o dia do SENHOR, em que os teus despojos se repartirão no meio de ti. 
2 Porque [bleu ajuntarei todas as nações para a peleja contra Jerusalém; e a cidade será tomada, e as casas 
serão saqueadas, !cle as mulheres, forçadas; e metade da cidade sairá para o cativeiro, mas o resto do 
povo não será expulso da cidade. 
3 E O SENHOR sairá e pelejará contra estas nações, como pelejou no dia da batalha. 
4 E, l“Inaquele dia, estarão os seus pés sobre o monte das Oliveiras, que está defronte de Jerusalém para 
o oriente; lle o monte das Oliveiras será fendido pelo meio, para o oriente e para o ocidente, e haverá 
um vale muito grande; e metade do monte se apartará para o norte, e a outra metade dele, para o sul. 
5 E fugireis pelo vale dos meus montes (porque o vale dos montes chegará até Azel) lle fugireis assim 
como fugistes do terremoto nos dias de Uzias, rei de Judá; !slentão, virá o SENHOR, meu Deus, e todos os 
santos contigo, ó Senhor. 
6 E acontecerá, naquele dia, que não haverá preciosa luz, nem espessa escuridão. 
7 Mas [será um dia conhecido do SENHOR; nem dia nem noite será; e acontecerá que, no tempo da tarde, 
haverá luz. 

8 Naquele dia, também acontecerá que !ilcorrerão de Jerusalém águas vivas, metade delas para o mar 
oriental, e metade delas até ao mar ocidental; no estio e no inverno, sucederá isso. 
9 E lilo SENHOR será rei sobre toda a terra; naquele dia, um será o SENHOR, e um será o seu nome. 


Sermão 655: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 1 
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10 Toda a terra em redor se tornará em planície, “desde Geba até Rimom, ao sul de Jerusalém; ela 
será exalçada e habitada no seu lugar, desde a Porta de Benjamim até ao lugar da primeira porta, até à 
Porta da Esquina, lle desde a Torre de Hananel até aos lagares do rei. 

11 E habitarão nela, [mle não haverá mais anátema, porque Jerusalém habitará segura. 

12 E esta será a praga com que o SENHOR ferirá todos os povos que guerrearam contra Jerusalém: a sua 
carne será consumida, estando eles de pé, e lhes apodrecerão os olhos nas suas órbitas, e lhes apodrecerá 
a língua na sua boca. 

13 Naquele dia, também acontecerá que haverá uma grande perturbação do SENHOR entre eles; porque 
pegará cada um na mão do seu companheiro, ("le alçar-se-á a mão de cada um contra a mão do seu 
companheiro. 

14 E também Judá pelejará em Jerusalém, !ºle se ajuntarão em redor as riquezas de todas as nações, ouro, 
e prata, e vestes em grande abundância. 

15 E será a praga dos cavalos, !PIdos mulos, dos camelos e dos jumentos e de todos os animais que 
estiverem naqueles exércitos, como foi a praga deles. 

16 E acontecerá que todos os que restarem de todas as nações que vieram contra Jerusalém llsubiräo 
de ano em ano para adorarem o Rei, o SENHOR dos Exércitos, le para celebrarem a Festa das Cabanas. 
17 E acontecerá que, lSlse alguma das famílias da terra não subir a Jerusalém, para adorar o Rei, o 


SENHOR dos Exércitos, não virá sobre ela a chuva. 

18 E, se a família dos egípcios não subir, nem vier, !virá sobre eles a praga com que o SENHOR ferirá as 
nações que não subirem a celebrar a Festa das Cabanas. 

19 Este será o castigo dos egípcios e o castigo de todas as nações que não subirem a celebrar a Festa das 


Cabanas. 
20 Naquele dia, se gravará sobre as campainhas dos cavalos: [USANTIDADE AO SENHOR; e as panelas 


na Casa do SENHOR serão como as bacias diante do altar. 

21 E todas as panelas em Jerusalém e Judá serão consagradas ao SENHOR dos Exércitos, e todos os que 
sacrificarem virão, e delas tomarão, e nelas cozeräo; [Vle não haverá mais cananeu na Casa do SENHOR 
dos Exércitos, naquele dia. 


Malaquias 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: MALAQUIAS — UM MENSAGEIRO 
NECESSÁRIO AOS NOSSOS DIAS! 


INTRODUÇÃO 


O profeta Malaquias exerceu o seu ministério próximo da metade do quinto século antes de Cristo. 
Seu nome significa “meu mensageiro”. Malaquias foi, de fato, o último mensageiro de Deus do Antigo 
Testamento. Malaquias foi levantado por Deus para denunciar a corrupção do sacerdócio levítico e a 
forma relaxada como o povo estava entregando seus dízimos e ofertas ao Senhor (MI 1.6-14; 2.1-9). 


Enquanto que os compatriotas que o antecederam, Ageu e Zacarias, foram levantados por Deus para 
impulsionarem a reconstrução do Templo, Malaquias foi levantado por Deus para denunciar a falta de 
reverência dentro da Casa do Senhor. Na época de Malaquias, o templo já estava reconstruído, e o culto, 
restabelecido; o Senhor, porém, não estava satisfeito com o culto oferecido a Ele, muito menos com a 
infidelidade conjugal entre as famílias israelitas (MI 2.10-16), daí o profeta Malaquias iniciar a sua 
mensagem cobrando mais qualidade na oferta oferecida ao Senhor (MI 1.6-14), mais responsabilidade 
dos sacerdotes em instruir melhor o povo (MI 2.1-9), mais lealdade e fidelidade dentro do casamento 
(MI 2.14-15), devendo o divórcio ser evitado (MI 2.16). 


No capítulo 3 do seu livro, Malaquias apresenta uma grave denúncia contra o povo de Deus acusando- 
o de roubo coletivo ao cofre divino (MI 3.8-9). O povo, assustado com a denúncia, faz uma pergunta ao 
profeta: “Em que te roubamos?” O Senhor responde pela boca do profeta Malaquias: “Nos dízimos e nas 
ofertas alçadas” (MI 3.8). Porém, em MI 3.10, o profeta mostra a solução para o povo parar de sonegar o 
dízimo à casa do tesouro: “Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja mantimento na minha 
casa, e depois fazei prova de mim, diz o SENHOR dos Exércitos, se eu não vos abrir as janelas do céu e 
não derramar sobre vós uma bênção tal, que dela vos advenha a maior abastança.” 


Em MI 3.1-4, o profeta prediz a purificação do sacerdócio levítico e a restauração do verdadeiro 
culto a Deus, com o Senhor enviando o “anjo do concerto” — o Senhor Jesus Cristo (Jo 2.13-17; 
Hb 13.20). Um dos propósitos da vinda desse anjo — o Senhor Jesus Cristo — foi a restauração de um 
culto verdadeiro e aceitável a Deus (Jo 4.23-24). 


Em Ml 3.1, o profeta Malaquias vaticinou primeiro o envio de um anjo, um mensageiro, que 
precederia o “anjo do concerto” e prepararia o caminho deste. E, em Mc 1.2-4, João Batista é 
identificado como esse mensageiro: “Eis que eu envio o meu anjo ante a tua face, o qual preparará o teu 
caminho diante de ti. Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas 
veredas. Apareceu João batizando no deserto e pregando o batismo de arrependimento, para remissão de 
pecados.” 


Em MI 4.1-6, Malaquias encerra o seu livro descrevendo os terríveis juízos que se abateráo sobre os 


perversos no grande e terrível Dia do Senhor e predizendo o nascimento do sol da justiça, que trará 
salvação a todos os que temem o nome do Senhor! 


Malaquias 1 


A ingratidão do povo. O formalismo dos sacerdotes 

1 Peso da palavra do SENHOR contra Israel, pelo ministério de Malaquias. 

2 Eu lalvos amei, diz o SENHOR; mas vós dizeis: Em que nos amaste? Não foi Esaú irmão de Jacó? — 
disse o SENHOR; lbltodavia amei a Jacó 

3 e aborreci a Esaú; !cle fiz dos seus montes uma assolação e dei a sua herança aos l’Idragdes do deserto. 
4 Ainda que Edom diga: Empobrecidos somos, porém tornaremos a edificar os lugares desertos, assim 
diz o SENHOR dos Exércitos: Eles edificarão, e eu destruirei, e lhes chamarão Termo-de-Impiedade e 
Povo-Contra-Quem-O-SENHOR-Está-Irado-Para-Sempre. 

5 E os vossos olhos o verão, e direis: O SENHOR seja engrandecido desde os termos de Israel. 

6 O !dlfilho honrará o pai, e o servo, ao seu senhor; e, se eu sou Pai, onde está a minha honra? E, se eu 
sou Senhor, onde está o meu temor? — diz o SENHOR dos Exércitos a vós, 6 sacerdotes, que desprezais o 
meu nome e dizeis: [°!Em que desprezamos nós o teu nome? 

7 Ofereceis sobre o meu altar pão imundo e dizeis: Em que te havemos profanado? Nisto, que dizeis: [IA 
mesa do SENHOR é desprezível. 

8 Porque, !sSlquando trazeis animal cego para o sacrificardes, não faz mal! E, quando ofereceis o coxo ou 
o enfermo, não faz mal! Ora, apresenta-o ao teu príncipe; terá ele agrado em ti? Ou aceitará ele a tua 
pessoa? — [diz o SENHOR dos Exércitos. 

9 Agora, pois, suplicai o favor de Deus, e ele terá piedade de nós; lilisto veio da vossa mão; aceitará ele a 
vossa pessoa? — diz o SENHOR dos Exércitos. 

10 Quem !ilhá também entre vós que feche as portas e não acenda debalde o fogo do meu altar? Eu não 
tenho prazer em vós, diz o SENHOR dos Exércitos, lkinem aceitarei da vossa mão a oblação. 

11 Mas, desde o nascente do sol até ao poente, !!lserá grande entre as nações o meu nome; le, em todo 
lugar, se oferecerá ao meu nome incenso e uma oblação pura; porque o meu nome será grande entre as 
nações, diz o SENHOR dos Exércitos. 

12 Mas vós o profanais, quando dizeis: !"|A mesa do SENHOR é impura, e o seu produto, a sua comida, é 
desprezível. 

13 E dizeis: Eis aqui, que canseira! E o lançastes ao desprezo, diz o SENHOR dos Exércitos: vós ofereceis 
o roubado, e o coxo, e o enfermo; assim fazeis a oferta; l“lser-me-á aceito isto de vossa mão? — diz o 
SENHOR. 

14 Pois maldito [Plseja o enganador, que, tendo animal no seu rebanho, promete e oferece ao SENHOR uma 
coisa vil; porque eu sou grande Rei, [Ildiz o SENHOR dos Exércitos, o meu nome será tremendo entre as 
nações. 


Malaquias 2 


1 E, agora, 6 sacerdotes, este mandamento vos toca a vós. 
2 Se lalo não ouvirdes e se não propuserdes no vosso coração dar honra ao meu nome, diz o SENHOR dos 
Exércitos, enviarei a maldição contra vós e amaldiçoarei as vossas bênçãos; e já as tenho amaldiçoado, 
porque vós não pondes isso no coração. 
3 Eis que vos corromperei a semente e espalharei esterco sobre o vosso rosto, o esterco das vossas 
festas; [ble com ele sereis tirados. 
4 Então, sabereis que eu vos enviei este mandamento, para que o meu concerto seja com Levi, diz o 
SENHOR dos Exércitos. 
5 Meu concerto com lele foi de vida e de paz, e eu lhas dei para que me temesse, e me temeu e 
assombrou-se por causa do meu nome. 
6 A lei [dda verdade esteve na sua boca, e a iniquidade não se achou nos seus lábios; andou comigo em 
paz e em retidão e apartou l°la muitos da iniquidade. 
7 Porque [flos lábios do sacerdote guardaráo a ciência, e da sua boca buscaráo a lei, [&!porque ele é o 
anjo do SENHOR dos Exércitos. 
8 Mas vós vos desviastes do caminho, [Pla muitos fizestes tropeçar na lei: corrompestes o concerto de 
Levi, diz o SENHOR dos Exércitos. 
9 Por isso, !iltambém eu vos fiz desprezíveis e indignos diante de todo o povo, visto que não guardastes os 
meus caminhos, mas fizestes acepção de pessoas na lei. 


Os casamentos com mulheres estranhas e o divórcio são ilícitos 

10 Não !iltemos nós todos um mesmo Pai? Não nos criou um mesmo Deus? Por que seremos desleais 
uns para com os outros, profanando o concerto de nossos pais? 
1 Judá foi desleal, e abominação se cometeu em Israel e em Jerusalém; porque Judá profanou a santidade 
do SENHOR, a qual ele ama, [kle se casou com a filha de deus estranho. 
12 O SENHOR extirpará das tendas de Jacó o homem que fizer isso, o que vela, e o que responde, {Île o que 
oferece dons ao SENHOR dos Exércitos. 

13 Ainda fazeis isto: cobris o altar do SENHOR de lágrimas, de choros e de gemidos; de sorte que ele 
não olha mais para a oferta, nem a aceitará com prazer da vossa mão. 
14 E dizeis: [nlPor quê? Porque o SENHOR foi testemunha entre ti e a mulher da tua mocidade, com a qual 
tu foste desleal, sendo ela a tua companheira e a mulher do teu concerto. 
15 E não fez Mele somente um, !°!sobejando-lhe espírito? E por que somente um? !°/Ele buscava uma 
semente de piedosos; portanto, guardai-vos em vosso espírito, e ninguém seja desleal para com a mulher 
da sua mocidade. 
16 Porque o SENHOR, Deus de Israel, diz que aborrece [Plo repúdio e aquele que encobre a violência com 
a sua veste, diz o SENHOR dos Exércitos; portanto, guardai-vos em vosso espírito e não sejais desleais. 

17 Enfadais (lao SENHOR com vossas palavras; e ainda dizeis: Em que o enfadamos? Nisto, que dizeis: 
Qualquer que faz o mal passa por bom aos olhos do SENHOR, e desses é que ele se agrada; ou onde está o 
Deus do juízo? 


Malaquias 3 


A vinda do Senuor precedida pelo seu anjo 

1 Eis que laleu envio o meu anjo, que preparará o caminho diante de mim; lle, de repente, virá ao seu 
templo o Senhor, a quem vós buscais, o anjo do concerto, a quem vós desejais; eis que vem, diz o 
SENHOR dos Exércitos. 
2 Mas quem !“Isuportará o dia da sua vinda? E quem subsistirá, quando ele aparecer? [Porque ele será 
como o fogo do ourives e como o sabão dos lavandeiros. 
3 E assentar-se-á, l*lafinando e purificando a prata; e purificará os filhos de Levi e os afinará como ouro 
e como prata; !lentão, ao SENHOR trarão ofertas em justiça. 
4 E a oferta de Judá l£le de Jerusalém será suave ao SENHOR, como nos dias antigos e como nos primeiros 
anos. 
5 E chegar-me-ei a vós para juízo, lle serei uma testemunha veloz contra os feiticeiros, e contra os 
adúlteros, e contra os que juram falsamente, e contra os que defraudam o jornaleiro, e pervertem o direito 
da viúva, e do órfão, e do estrangeiro, e não me temem, diz o SENHOR dos Exércitos. 

6 Porque eu, o SENHOR, !ilnão mudo; por isso, vós, 6 filhos de Jacó, não sois consumidos. 


Não devemos roubar o Sennor, nem duvidar da sua providência e justiça 

7 Desde os dias de vossos pais, lilvos desviastes dos meus estatutos e não os guardastes; [kltornai vós 
para mim, e eu tornarei para vós, diz o SENHOR dos Exércitos; mas vós dizeis: Em que havemos de 
tornar? 
8 Roubará o homem a Deus? Todavia, vós me roubais e dizeis: Em que te roubamos? [Nos dízimos e 
nas ofertas alçadas. 
9 Com maldição sois amaldiçoados, porque me roubais a mim, vós, toda a nação. 
10 Trazei "todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja mantimento na minha casa, e depois fazei 
prova de mim, diz o SENHOR dos Exércitos, l°lse eu não vos abrir as janelas do céu e não derramar sobre 
vós uma bênção tal, que dela vos advenha a maior abastança. 
11 E, por causa de vós, repreenderei o devorador, |?!para que não vos consuma o fruto da terra; e a vide 
no campo não vos será estéril, diz o SENHOR dos Exércitos. 
12 E todas as nações vos chamarão bem-aventurados; porque vós sereis uma terra deleitosa, diz O SENHOR 
dos Exércitos. 


Sermão 656: O PRIVILÉGIO DE DAR DÍZIMOS E OFERTAS 
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13 As vossas palavras foram agressivas para mim, diz o SENHOR; mas vós dizeis: Que temos falado 
contra ti? 
14 Vós dizeis: [dIInútil é servir a Deus; que nos aproveitou termos cuidado em guardar os seus preceitos e 
em andar de luto diante do SENHOR dos Exércitos? 


15 Ora, pois, nós reputamos por bem-aventurados os soberbos; também os que cometem impiedade se 
edificam; sim, eles tentam ao SENHOR e escapam. 

16 Então, aqueles que temem ao SENHOR !"!falam cada um com o seu companheiro; e o SENHOR atenta e 
ouve; e !slhá um memorial escrito diante dele, para os que temem ao SENHOR e para os que se lembram do 


seu nome. 
17 E eles serão meus, [diz o SENHOR dos Exércitos, !“lnaquele dia que farei, serão para mim particular 


tesouro; poupá-los-ei como um homem poupa a seu filho que o serve. 
18 Então, vereis outra vez a diferença entre o justo e o ímpio; entre o que serve a Deus e o que não o 


serve. 


Sermão 657: DIFERENTE PARA FAZER A DIFERENÇA 
MI 3.18 


Malaquias 4 


1 Porque [aleis que aquele dia vem ardendo como forno; lbltodos os soberbos e todos os que cometem 
impiedade serão como palha; e o dia que está para vir os abrasará, diz o SENHOR dos Exércitos, [“/de 
sorte que lhes não deixará nem raiz nem ramo. 

2 Mas !“lpara vós que temeis o meu nome !“Inascerá o sol da justiça e salvação trará debaixo das suas 
asas; e saireis e [?Icrescereis como os bezerros do cevadouro. 

3 E Ülpisareis os ímpios, porque se farão cinza debaixo das plantas de vossos pés, naquele dia que farei, 
diz o SENHOR dos Exércitos. 

4 Lembrai-vos l£lda Lei de Moisés, meu servo, a qual lhe mandei em Horebe para todo o Israel, a qual 
são os estatutos e juízos. 

5 Eis que eu vos envio o profeta Elias, Plantes que venha o dia grande e terrível do SENHOR; 

6 e converterá o coração dos pais aos filhos e o coração dos filhos a seus pais; !lpara que eu não venha e 
fira a terra com maldição. 


Sermão 658: O GRANDE E TERRÍVEL DIA DO SENHOR 
MI 4.5 


Novo 
Testamento 


O Santo Evangelho segundo 
Mateus 
Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: MATEUS, O EVANGELHO DAS 
PARABOLAS DO REI JESUS CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Mateus foi um dos doze apóstolos de Jesus, sendo chamado por Cristo quando trabalhava como 


funcionário público na alfândega (Mt 9.9). Apesar de ter um emprego que lhe garantia muitos privilégios 
sociais e econômicos, Mateus largou tudo para servir a Jesus Cristo, o Rei dos reis. Mateus se transferiu 
do império das trevas para o Império da Luz (Jo 8.12; Cl 1.13-14). Deixou de servir o imperador romano 
para servir o Imperador do Universo (Mt 28.18). O seu nome aramaico “Mateus” significa “presente de 
Deus”; sendo chamado também de “Levi”, cujo significado hebraico é “unido” (Mc 2.14). Mateus é o 
Evangelho que contém o maior número de parábolas contadas por Jesus. As parábolas são lições do 
cotidiano usadas para ensinar verdades espirituais. Jesus proferiu durante o seu ministério terreno muitas 
parábolas que estão registradas na Bíblia. Quando Jesus se dirigia aos moradores do campo, Ele citava 
parábolas baseadas na vida do campo; e, quando se dirigia ao público na cidade, Ele citava coisas do 
cotidiano social urbano. Assim como o rei Salomão deixou sábios ensinos, extraindo lições da natureza e 
do cotidiano, Mateus privilegiou as Parábolas de Sabedoria extraídas do cotidiano pelo rei Jesus, e o 
apresentou como sendo Maior do que Salomão (Mt 12.42). Vejamos: 


1. 
2. 


ay Sy ee 


A parabola do semeador (Mt 13.3-23) nos ensina sobre os tipos de solos que a semente é plantada! 


A parábola do trigo e do joio (Mt 13.24-30,36-43) nos ensina sobre o perigo do inimigo semear 
coisas más no meio do povo de Deus! 


A parábola do grão de mostarda (Mt 13.31-32) nos ensina sobre o crescimento extraordinário da fé! 
A parábola do fermento (Mt 13.33) nos ensina sobre o poder influenciador do evangelho! 

A parábola do tesouro escondido (Mt 13.44) nos ensina sobre o valioso tesouro da fé! 

A parábola da pérola de grande preço (Mt 13.45-46) nos ensina sobre o incomparável valor de 
Cristo! 

A parábola da rede (Mt 13.47-51) nos ensina sobre a aceitação bruta do evangelho e o seu processo 
seletivo no final dos séculos! 

A parábola da figueira estéril (Lc 13.6-9) nos ensina sobre a necessidade de produzirmos frutos em 
qualquer época! 

A parábola do mordomo fiel e prudente (Lc 12.42-48) nos ensina sobre a fidelidade na 
administração de bens e recursos! 


10. 


11. 


12, 
13. 


14. 
15. 
16. 
17. 
18. 


19. 


20. 
21, 
22. 


23. 


24. 
25. 


26. 


27. 


28. 


29. 


30. 


31. 
32. 


33. 


34. 


A parábola do credor incompassivo (Mt 18.23-25) nos ensina sobre a necessidade de sermos 
misericordiosos! 


A parábola do bom samaritano (Lc 10.25-37) nos ensina que o amor ao próximo está acima da 
religião! 

A parábola do amigo importuno (Lc 11.5-13) nos ensina sobre a necessidade da insistência! 

A parábola do bom Pastor (Jo 10.1-17) nos ensina sobre o amor sacrificial de Cristo pela sua 
Igreja! 

A parábola dos primeiros assentos (Lc 14.7-14) nos ensina sobre o perigo dos holofotes! 

A parábola da grande ceia (Lc 14.15-24) nos ensina sobre priorizarmos as coisas de Deus! 

A parábola da ovelha perdida (Lc 15.1-7) nos ensina sobre o grande valor de uma alma! 

A parábola do filho pródigo (Lc 15.11-32) nos ensina sobre a reconciliação do homem com Deus! 


A parábola da dracma perdida (Lc 15.8-10) nos ensina sobre a necessidade de olharmos para o 
nosso próprio interior e para dentro da nossa própria casa! 


A parábola do mordomo infiel (Lc 16.1-13) nos ensina sobre a habilidade e prudência que devemos 
ter no trato das coisas de Deus! 


A parábola do juiz iníquo (Lc 18.1-8) nos ensina sobre a necessidade de perseverança na oração! 
A parábola do fariseu e do publicano (Lc 18.9-14) nos ensina sobre o perigo da autojustificação! 


A parábola dos trabalhadores da vinha (Mt 20.1-16) nos ensina sobre a recompensa que o Senhor da 
vinha dará aos seus trabalhadores! 


A parábola das minas (Lc 19.11-27) nos ensina sobre a capacidade de administrarmos as coisas de 
Deus! 


A parábola da candeia (Mt 5.14-16) nos ensina sobre a necessidade de brilharmos diante do mundo! 


A parábola dos dois construtores (Mt 7.24-27) nos ensina sobre a necessidade da prudência em tudo 
o que fazemos! 


A parábola do pano novo em veste velha (Mt 9.16) nos ensina sobre a necessidade de colocarmos 
cada coisa no seu devido lugar! 


A parábola do vinho novo em odres velhos (Mt 9.17) nos ensina sobre a necessidade de sabermos 
diferenciar as coisas! 


A parábola do rico insensato (Lc 12.16-21) nos ensina sobre o perigo do apego extremo aos bens 
terrenos, sem se preocupar com as coisas eternas! 


A parábola dos servos vigilantes (Mc 13.34-37) nos ensina sobre a necessidade de uma vida em 
constante vigilância! 


A parábola do senhor e do servo (Lc 17.7-10) nos ensina sobre a necessidade de fazermos o melhor 
para Deus! 


A parábola dos dois filhos (Mt 21.28-32) nos ensina sobre obediência e mudança de postura! 


A parábola dos lavradores maus (Mt 21.33-41) nos ensina sobre o perigo de pensarmos que somos 
o dono da vinha do Senhor! 


A parábola da festa de bodas (Mt 22.1-14) nos ensina sobre a necessidade de termos as vestes 
apropriadas para participarmos das Bodas do Senhor! 


A parábola das dez virgens (Mt 25.1-13) nos ensina sobre a necessidade de termos reserva 
espiritual! 


35. 


36. 


37. 
38. 


39. 


40. 
41. 


42. 


A parábola dos dez talentos (Mt 25.14-30) nos ensina sobre a capacidade de administramos o que 
recebemos do Senhor! 


A parábola da videira verdadeira (Jo 15.1-11) nos ensina sobre a necessidade de estarmos o tempo 
todo ligados em Cristo para produzirmos frutos permanentes! 


A parábola dos dois devedores (Lc 7.41-43) nos ensina sobre a necessidade do perdão! 

A parábola do pai de família (Mt 13.53) nos ensina sobre a vigilância permanente do líder 
espiritual! 

A parábola da semente (Mc 4.26-29) nos ensina sobre o poder existente no conteúdo da semente e 
sobre o momento certo da colheita! 

A parábola da figueira renovada (Mt 24.32-35) nos ensina sobre a restauração da nação de Israel! 
A parábola do custo dos discípulos (Lc 14.28-33) nos ensina sobre a valorização da chamada 
ministerial! 

Em Pv 4.11, está escrito: “No caminho da sabedoria, te ensinei e, pelas carreiras direitas, te fiz 
andar.” 


CONCLUSÃO 


Certamente, Jesus ensinou muitas outras parábolas que não estão narradas nos Evangelhos (Jo 21.25). 


Porém, as que estão registradas são suficientemente importantes para o nosso crescimento e aprendizado. 


Mateus 1 


A genealogia de Jesus Cristo 
(Lc 3.23-38) 
1 Livro lalda geração de Jesus Cristo, !"!Filho de Davi, !c!Filho de Abraão. 
2 Abraão !“lgerou a Isaque, l°le Isaque gerou a Jacó, !fle Jacó gerou a Judá e a seus irmãos, 
3 e Judá gerou de Tamar [ela Perez e a Zerá, [Ple Perez gerou a Esrom, e Esrom gerou a Arão. 
4 Arão gerou a Aminadabe, e Aminadabe gerou a Naassom, e Naassom gerou a Salmom, 
5 € Salmom gerou de Raabe a Boaz, e Boaz gerou de Rute a Obede, e Obede gerou a Jessé. 
6 Jessé lilgerou ao rei Davi, Ule o rei Davi gerou a Salomão da que foi mulher de Urias. 
7 Salomão !klgerou a Roboão, e Roboão gerou a Abias, e Abias gerou a Asa, 
8 e Asa gerou a Josafá, e Josafá gerou a Joráo, e Jorão gerou a Uzias, 
9 e Uzias gerou a Jotão, e Jotão gerou a Acaz, e Acaz gerou a Ezequias. 
10 Ezequias gerou a Manassés, lle Manassés gerou a Amom, e Amom gerou a Josias, 
11 e MlJosias gerou a Jeconias e a seus irmãos na deportação para a Babilônia. 


Sermão 659: AS QUATRO FILIAÇÕES DE CRISTO 
Mt 1.1 


12 E, depois da deportação para a Babilônia, "Jeconias gerou a Salatiel, e Salatiel gerou a Zorobabel, 
13 e lolZorobabel gerou a Abiúde, e Abiúde gerou a Eliaquim, e Eliaquim gerou a Azor, 
14 e Azor gerou a Sadoque, e Sadoque gerou a Aquim, e Aquim gerou a Eliúde, 
15 e Eliúde gerou a Eleazar, e Eleazar gerou a Matá, e Matá gerou a Jacó, 
16 e Jacó gerou a José, marido de Maria, da qual nasceu JESUS, que se chama o Cristo. 

17 De sorte que todas as gerações, desde Abraão até Davi, são catorze gerações; e, desde Davi até a 
deportação para a Babilônia, catorze gerações; e, desde a deportação para a Babilônia até Cristo, catorze 
gerações. 


(JO nascimento de Jesus Cristo 

ig Ora, o nascimento de Jesus Cristo foi assim: Estando !P!Maria, sua mãe, desposada com José, antes 
de se ajuntarem, !9lachou-se ter concebido do Espírito Santo. 
19 Então, José, seu marido, como era justo le a não queria infamar, intentou deixá-la secretamente. 
20 E, projetando ele isso, eis que, em sonho, lhe apareceu um anjo do Senhor, dizendo: José, filho de 
Davi, não temas receber a Maria, tua mulher, porque !slo que nela está gerado é do Espírito Santo. 
21 E ela dará à luz um filho, lte lhe porás o nome de Jesus, lulporque ele salvará o seu povo dos seus 
pecados. 
22 Tudo isso aconteceu para que se cumprisse o que foi dito da parte do Senhor pelo profeta, que diz: 
23 Eis que [Vla virgem conceberá e dará à luz um filho, e ele será chamado pelo nome de EMANUEL. 
(EMANUEL traduzido é: Deus conosco). 


24 E José, despertando do sonho, fez como o anjo do Senhor lhe ordenara, e recebeu a sua mulher, 
25 e não a conheceu até que deu à luz seu filho, (“lo primogénito; e pôs-lhe o nome deJ EsUs. 


Mateus 2 


(10s magos do Oriente 

1 E, tendo nascido Jesus em [Belém da Judeia, no tempo do rei Herodes, eis que uns magos vieram 
do Oriente a Jerusalém, 
2 e perguntaram: !blOnde está aquele que é nascido rei dos judeus? Porque vimos a sua estrela no Oriente 
e viemos a adorá-lo. 
3 E o rei Herodes, ouvindo isso, perturbou-se, e toda a Jerusalém, com ele. 
4 E, congregados todos os principes dos sacerdotes Cle os escribas do povo, perguntou-lhes onde havia 
de nascer o Cristo. 
5 E eles lhe disseram: Em Belém da Judeia, porque assim está escrito pelo profeta: 
6 E tu, Belém, [terra de Judá, de modo nenhum és a menor entre [las capitais de Judá, porque de ti sairá 
o “¡Guia que há de apascentar l°lo meu povo de Israel. 
7 Entáo, Herodes, chamando secretamente os magos, inquiriu exatamente deles acerca do tempo em que a 
estrela lhes aparecera. 
8 E, enviando-os a Belém, disse: Ide, e perguntai diligentemente pelo menino, e, quando o achardes, 
participai-mo, para que também eu vá e o adore. 
9 E, tendo eles ouvido o rei, partiram; e eis que a estrela que tinham visto no Oriente ia adiante deles, até 
que, chegando, se deteve sobre o lugar onde estava o menino. 
10 E, vendo eles a estrela, alegraram-se muito com grande júbilo. 
11 E, entrando na casa, acharam o menino com Maria, sua mãe, e, prostrando-se, o adoraram; e, abrindo 
os seus tesouros, lhe ofertaram dádivas: louro, incenso e mirra. 
12 E, l£lsendo por divina revelação avisados em sonhos para que não voltassem para junto de Herodes, 
partiram para a sua terra por outro caminho. 


Sermão 660: O VERDADEIRO SENTIDO DO NATAL 
Mt 2.1-11 


A fuga para o Egito. A matança dos inocentes 

13 E, tendo-se eles retirado, eis que o anjo do Senhor apareceu a José em sonhos, dizendo: Levanta-te, 
e toma o menino e sua mãe, e foge para o Egito, e demora-te lá até que eu te diga, porque Herodes há de 
procurar o menino para o matar. 

14 E, levantando-se ele, tomou o menino e sua mãe, de noite, e foi para o Egito. 
15 E esteve lá até à morte de Herodes, para que se cumprisse o que foi dito da parte do Senhor pelo 
profeta, que diz: [Do Egito chamei o meu Filho. 

16 Então, Herodes, vendo que tinha sido iludido pelos magos, irritou-se muito e mandou matar todos os 
meninos que havia em Belém e em todos os seus contornos, de dois anos para baixo, segundo o tempo 
que diligentemente inquirira dos magos. 

17 Então, se cumpriu o que foi dito pelo profeta Jeremias, !lque diz: 


18 Em Ramá se ouviu uma voz, lamentação, choro e grande pranto; era Raquel chorando os seus filhos e 
não querendo ser consolada, porque já não existiam. 


Avolta do Egito 

19 Morto, porém, Herodes, eis que o anjo do Senhor apareceu, num sonho, a José, no Egito, 
20 dizendo: Levanta-te, e toma o menino e sua mãe, e vai para a terra de Israel, porque já estão mortos os 
que procuravam a l°Imorte do menino. 
21 Então, ele se levantou, e tomou o menino e sua mãe, e foi para a terra de Israel. 
22 E, ouvindo que Arquelau reinava na Judeia em lugar de Herodes, seu pai, receou ir para lá; mas, 
avisado em sonhos por divina revelação, !ilfoi para as regiões da Galileia. 
23 E chegou e habitou numa cidade chamada Nazaré, lklpara que se cumprisse o que fora dito pelos 
profetas: Ele será chamado Nazareno. 


Mateus 3 


João Batista 
(Lc 3.1-17; Jo 1.6-8,19-36) 

1 E, naqueles dias, l‘lapareceu João Batista pregando no deserto da Judeia 
2 e dizendo: Arrependei-vos, !"porque é chegado o Reino dos céus. 
3 Porque este é o anunciado pelo profeta Isaías, que disse: !c!Voz do que clama no deserto: Preparai o 
caminho do Senhor, endireitai as suas veredas. 
4 E este João tinha [dla sua veste de pelos de camelo e um cinto de couro em torno de seus lombos e 
alimentava-se de gafanhotos e de mel silvestre. 
5 Então, ia ter com ele Jerusalém, l°le toda a Judeia, e toda a província adjacente ao Jordão; 
6 e eram por ele batizados no rio Jordão, l‘lconfessando os seus pecados. 
7 E, vendo ele muitos dos fariseus e dos saduceus que vinham ao seu batismo, dizia-lhes: !siRaça de 
víboras, quem vos ensinou a fugir da ira futura? 
8 Produzi, pois, frutos dignos de arrependimento 
9 e não presumais de vós mesmos, dizendo: !"'Temos por pai a Abraão; porque eu vos digo que mesmo 
destas pedras Deus pode suscitar filhos a Abraão. 
10 E também, agora, está posto o machado à raiz das árvores; toda !ilárvore, pois, que não produz bom 
fruto é cortada e lançada no fogo. 


Sermão 661: O PRIMEIRO PASSO PARA SER CIDADÃO DO REINO DE DEUS 
Mt 3.2 


11 E eu, em verdade, lilvos batizo com água, para o arrependimento; mas aquele que vem após mim é 
mais poderoso do que eu; não sou digno de levar as suas |°!sandalias; [Klele vos batizará com o Espírito 
Santo e com fogo. 

12 Em sua mão tem a pá, [le limpará a sua eira, e recolherá no celeiro o seu trigo, [le queimarä a palha 
com fogo que nunca se apagará. 


O batismo de Jesus 
(Lc 3.22; Jo 1.32-34) 
13 Então, veio Jesus da Galileia ter com João !"!junto do Jordão, para ser batizado por ele. 
14 Mas João opunha-se-lhe, dizendo: Eu careço de ser batizado por ti, e vens tu a mim? 
15 Jesus, porém, respondendo, disse-lhe: Deixa por agora, porque assim nos convém cumprir toda a 
justiça. Então, ele o permitiu. 
16 E, sendo Jesus batizado, !ºIsaiu logo da água, e eis que se lhe abriram os céus, e viu o Espírito de Deus 
[Pldescendo como pomba e vindo sobre ele. 
17 E eis que [uma voz dos céus dizia: Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo. 


Mateus 4 


A tentação de Jesus 
(Lc 4.1-13) 
1 Então, foi conduzido Jesus pelo Espírito ao deserto, !2!para ser tentado pelo diabo. 
2 E, tendo jejuado quarenta dias e quarenta noites, depois teve fome; 
3 E, chegando-se a ele o tentador, disse: Se tu és o Filho de Deus, manda que estas pedras se tornem em 
paes. 
4 Ele, porém, respondendo, disse: Está escrito: !>/Nem só de pão viverá o homem, mas de toda a palavra 
que sai da boca de Deus. 
5 Então o diabo o transportou à Cidade Santa, (“le colocou-o sobre o pináculo do templo, 
6 e disse-lhe: Se tu és o Filho de Deus, lança-te daqui abaixo; !dlporque está escrito: Aos seus anjos dará 
ordens a teu respeito, e tomar-te-ão nas mãos, para que nunca tropeces em alguma pedra. 
7 Disse-lhe Jesus: Também está escrito: l*/Náo tentarás o Senhor, teu Deus. 
8 Novamente, o transportou o diabo a um monte muito alto; e mostrou-lhe todos os reinos do mundo e a 
glória deles. 
9 E disse-lhe: Tudo isto te darei se, prostrado, me adorares. 
10 Então, disse-lhe Jesus: |‘!Vai-te, Satanás, porque está escrito: Ao Senhor, teu Deus, adorarás e só a ele 
servirás. 
11 Então, o diabo o deixou; e, eis que chegaram os anjos [Sle o serviram. 


Sermão 662: A ARMA QUE JESUS USOU PARA VENCER O DIABO 
Mt 4.1-4 


Jesus na Galileia. Os primeiros discípulos 
(Mc 1.14,20; Lc 4.14-32; 5.1-11) 
12 Jesus, porém, ouvindo que João estava preso, [voltou para a Galileia. 
13 E, deixando Nazaré, foi habitar em Cafarnaum, cidade marítima, nos confins de Zebulom e Naftali, 
14 para que se cumprisse o que foi dito pelo profeta Isaías, que diz: 
15 À terra de Zebulom le a terra de Naftali, junto ao caminho do mar, além do Jordão, a Galileia das 
nações, 
16 O povo lique estava assentado em trevas viu uma grande luz; e aos que estavam assentados na região e 
sombra da morte a luz raiou. 
17 Desde então, começou Jesus a pregar e a dizer: !“|Arrependei-vos, porque é chegado o Reino dos céus. 
18 E Jesus, andando junto ao mar da Galileia, viu dois irmãos, Simão, chamado Pedro, e André, os 
quais lançavam as redes ao mar, porque eram pescadores. 
19 E disse-lhes: !m/Vinde após mim, e eu vos farei pescadores de homens. 
20 Então, eles, deixando logo as redes, !"Iseguiram-no. 
21 E, adiantando-se dali, !ºlviu outros dois irmãos: Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão, num barco 


com Zebedeu, seu pai, consertando as redes; e chamou-os. 
22 Eles, deixando imediatamente o barco e seu pai, seguiram-no. 


Sermão 663: AS TRÊS ETAPAS DE UMA CHAMADA 
Mt 4.19 


23 E percorria Jesus toda a Galileia, !?lensinando nas suas sinagogas, e pregando o evangelho do 
Reino, e curando todas as enfermidades e moléstias entre o povo. 
24 E a sua fama correu por toda a Síria; e traziam-lhe todos os que padeciam acometidos de várias 
enfermidades e tormentos, os endemoninhados, os lunáticos e os paralíticos, e ele os curava. 
25 E seguia-o uma grande multidão da Galileia, (dde Decápolis, de Jerusalém, da Judeia e dalém do 
Jordão. 


Mateus 5 


O sermão da montanha. As beatitudes 
(Lc 6.20-29) 
1 Jesus, vendo a multidão, !2!subiu a um monte, e, assentando-se, aproximaram-se dele os seus 
discípulos; 
2 e, abrindo a boca, os ensinava, dizendo: 


Sermão 664: O PARADOXO DA FELICIDADE 
Mt 5.1-12 


3 Bem-aventurados os pobres de espírito, |>!porque deles é o Reino dos céus; 
4 bem-aventurados os que choram, [porque eles serão consolados; 
5 bem-aventurados os mansos, [porque eles herdarão a terra; 
6 bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, l°lporque eles serão fartos; 
7 bem-aventurados os misericordiosos, !lporque eles alcançarão misericórdia; 
8 bem-aventurados os limpos de coração, [£lporque eles verão a Deus; 
9 bem-aventurados os pacificadores, porque eles serão chamados filhos de Deus; 
10 bem-aventurados os que sofrem perseguição por causa da justiça, (porque deles é o Reino dos céus; 
11 bem-aventurados sois vós lilquando vos injuriarem, e perseguirem, e, mentindo, disserem todo o mal 
contra vós, por minha causa. 
12 Exultai e alegrai-vos, lilporque é grande o vosso galardão nos céus; porque assim perseguiram os 
profetas que foram antes de vós. 


Os discípulos são o sal da terra e a luz do mundo 
13 Vós sois o sal da terra; [Kle, se o sal for insípido, com que se há de salgar? Para nada mais presta, 
senão para se lançar fora e ser pisado pelos homens. 


Sermão 665: O CRISTÃO SAL E LUZ 
Mt 5.13-16 


14 Vós sois a luz do mundo; não lse pode esconder uma cidade edificada sobre um monte; 
15 nem se acende a candeia !™le se coloca debaixo do alqueire, mas, no velador, e dá luz a todos que 
estão na casa. 
16 Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, !"|para que vejam as vossas boas obras e 
glorifiquem o vosso Pai, que está nos céus. 


O cumprimento da lei e dos profetas 
17 Não cuideis l°lque vim destruir a lei ou os profetas; não vim ab-rogar, mas cumprir. 
18 Porque em verdade vos digo que, !Platé que o céu e a terra passem, nem um jota ou um til se omitirá da 
lei sem que tudo seja cumprido. 
19 Qualquer, |“!pois, que violar um destes menores mandamentos e assim ensinar aos homens será 
chamado o menor no Reino dos céus; aquele, porém, que os cumprir e ensinar será chamado grande no 
Reino dos céus. 
20 Porque vos digo que, se a vossa justiça não exceder a dos escribas e fariseus, Mde modo nenhum 
entrareis no Reino dos céus. 
21 Ouvistes que foi dito aos antigos: [SINäo matarás; mas qualquer que matar será !“lréu de juízo. 
22 Eu, porém, vos digo que l‘lqualquer que, sem motivo, se encolerizar contra seu irmão será réu de juízo, 
e qualquer que chamar a seu irmão de raca lulserá réu do Sinédrio; e qualquer que lhe chamar de louco 
será !Slréu do fogo do inferno. 
23 Portanto, [lse trouxeres a tua oferta ao altar e aí te lembrares de que teu irmão tem alguma coisa contra 
ti, 
24 deixa ali diante do altar a tua oferta, [Wle vai reconciliar-te primeiro com teu irmão, e depois vem, e 
apresenta a tua oferta. 
25 Concilia-te depressa com o teu adversário, !*/enquanto estás no caminho com ele, para que não 
aconteça que o adversário te entregue ao juiz, e o juiz te entregue ao "oficial, e te encerrem na prisão. 
26 Em verdade te digo que, de maneira nenhuma, sairás dali, enquanto não pagares o último ceitil. 
27 Ouvistes que foi dito aos antigos: lYINäo cometerás adultério. 
28 Eu porém, vos digo que !ZIqualquer que atentar numa mulher para a cobiçar já em seu coração cometeu 
adultério com ela. 
29 Portanto, se o teu olho direito te escandalizar, |@/arranca-o e atira-o para longe de ti, pois te é melhor 
que se perca um dos teus membros do que todo o teu corpo seja lançado no inferno. 
30 E, se a tua mão direita te escandalizar, corta-a e atira-a para longe de ti, porque te é melhor que um dos 
teus membros se perca do que todo o teu corpo seja lançado no inferno. 
31 Também foi dito: !>'Qualquer que deixar sua mulher, que lhe dé carta de desquite. 
32 Eu, !“lporém, vos digo que qualquer que repudiar sua mulher, a não ser por causa de prostituição, faz 
que ela cometa adultério; e qualquer que casar com a repudiada comete adultério. 
33 Outrossim, ouvistes que foi dito aos antigos: !“/Nao perjurarás, mas cumprirás teus juramentos ao 
Senhor. 
34 Eu, porém, vos digo l°lque, de maneira nenhuma, jureis nem pelo céu, porque é o trono de Deus, 
35 nem pela terra, porque é o escabelo de seus pés, nem por Jerusalém, |‘!porque é a cidade do grande 
Rei, 
36 nem jurarás pela tua cabeça, porque não podes tornar um cabelo branco ou preto. 
37 Seja, porém, o vosso falar: !s!Sim, sim; não, não, porque o que passa disso é de procedência maligna. 
38 Ouvistes que foi dito: !"IOlho por olho e dente por dente. 
39 Eu, porém, vos digo lique não resistais ao mal; mas, se qualquer te bater na face direita, oferece-lhe 
também a outra; 
40 e ao que quiser pleitear contigo e tirar-te a vestimenta, larga-lhe também a capa; 
41 e, se qualquer te obrigar a caminhar uma milha, lilvai com ele duas. 


42 Dá a quem te pedir [kle não te desvies daquele que quiser que lhe emprestes. 

43 Ouvistes que foi dito: !!!Amarás o teu próximo e aborrecerás o teu inimigo. 
44 Eu, porém, vos digo: [MAmai a vossos inimigos, bendizei os que vos maldizem, fazei bem aos que vos 
odeiam e orai pelos que vos maltratam e vos perseguem, 
45 para que sejais filhos do Pai que está nos céus; !"lporque faz que o seu sol se levante sobre maus e 
bons e a chuva desça sobre justos e injustos. 
46 Pois, se amardes os que vos amam, l°lque galardão tereis? Não fazem os publicanos também o mesmo? 
47 E, se saudardes unicamente os vossos irmãos, que fazeis de mais? Não fazem os publicanos também 
assim? 
48 Sede vós, pois, perfeitos, [Plcomo é perfeito o vosso Pai, que está nos céus. 


Mateus 6 


Continuação do sermão da montanha. Esmolas, oração, jejum 

1 Guardai-vos de fazer a vossa esmola diante dos homens, para serdes vistos por eles; aliás, não tereis 
galardão junto de vosso Pai, que está nos céus. 

2 Quando, pois, deres esmola, não !a!faças tocar trombeta diante de ti, como fazem os hipócritas nas 
sinagogas e nas ruas, para serem glorificados pelos homens. Em verdade vos digo que já receberam o seu 
galardão. 

3 Mas, quando tu deres esmola, não saiba a tua mão esquerda o que faz a tua direita, 
4 para que a tua esmola seja dada ocultamente, e teu Pai, que vé em secreto, [Plte recompensará 
publicamente. 

5 E, quando orares, não sejas como os hipócritas, pois se comprazem em orar em pé nas sinagogas e às 
esquinas das ruas, para serem vistos pelos homens. Em verdade vos digo que já receberam o seu 
galardão. 

6 Mas tu, quando orares, !“lentra no teu aposento e, fechando a tua porta, ora a teu Pai, que vê o que está 
oculto; e teu Pai, que vê o que está oculto, te recompensará. 

7 E, orando, [náo useis de vas repetições, como os gentios, que pensam que, por muito |*!/falarem, serão 
ouvidos. 

g Não vos assemelheis, pois, a eles, porque vosso Pai sabe o que vos é necessário antes de vós lho 
pedirdes. 

9 Portanto, vós orareis assim: |‘!Pai nosso, que estás nos céus, santificado seja o teu nome. 

10 Venha o teu Reino. !s!Seja feita a tua vontade, tanto na terra [como no céu. 

11 O pão nosso de cada lildia dá-nos hoje. 

12 Perdoa-nos as nossas dívidas, !ilassim como nós perdoamos aos nossos devedores. 

13 E não nos induzas !klá tentação, mas livra-nos do mal; porque teu é o Reino, e o poder, e a glória, para 
sempre. Amém! 

14 Porque, se perdoardes aos homens as suas ofensas, !!/também vosso Pai celestial vos perdoará a vós. 
15 Se, porém, !minão perdoardes aos homens as suas ofensas, também vosso Pai vos não perdoará as 
vossas ofensas. 

16 E, quando jejuardes, não vos mostreis contristados como os hipócritas, porque desfiguram o 
rosto, para que aos homens pareca que jejuam. Em verdade vos digo que já receberam o seu galardáo. 

17 Porém tu, quando jejuares, unge !ºla cabeça e lava o rosto, 
18 para náo pareceres aos homens que jejuas, mas sim a teu Pai, que está oculto; e teu Pai, que vé o que 
está oculto, te recompensará. 


O tesouro no céu. O olho puro. Os dois senhores. A ansiosa solicitude pela 


nossa vida 

19 Não ajunteis tesouros na terra, !Plonde a traca e a ferrugem tudo consomem, e onde os ladrões 
minam e roubam. 
20 Mas ajuntai tesouros no céu, [onde nem a traça nem a ferrugem consomem, e onde os ladrões não 


minam, nem roubam. 
21 Porque onde estiver o vosso tesouro, aí estará também o vosso coração. 

22 A candeia do corpo são os Molhos; de sorte que, se os teus olhos forem bons, todo o teu corpo terá 
luz. 

23 Se, porém, os teus olhos forem maus, o teu corpo será tenebroso. Se, portanto, a luz que em ti há são 
trevas, quão grandes serão tais trevas! 

24 Ninguém pode servir a !sIdois senhores, porque ou há de odiar um e amar o outro ou se dedicará a 
um e desprezará o outro. l'INäo podeis servir a Deus e a [10/Mamom. 

25 Por isso, vos digo: [não andeis cuidadosos quanto à vossa vida, pelo que haveis de comer ou pelo 
que haveis de beber; nem quanto ao vosso corpo, pelo que haveis de vestir. Não é a vida mais do que o 
mantimento, e o corpo, mais do que a vestimenta? 

26 Olhai para as aves do céu, [Vilque não semeiam, nem segam, nem ajuntam em celeiros; e vosso Pai 
celestial as alimenta. Não tendes vós muito mais valor do que elas? 

27 E qual de vós poderá, com todos os seus cuidados, acrescentar um côvado à sua estatura? 

28 E, quanto ao vestuário, porque andais solícitos? Olhai para os lírios do campo, como eles crescem; 
não trabalham, nem fiam. 

29 E eu vos digo que nem mesmo Salomão, em toda a sua glória, se vestiu como qualquer deles. 

30 Pois, se Deus assim veste a erva do campo, que hoje existe e amanhã é lançada no forno, não vos 
vestirá muito mais a vós, homens de pequena fé? 

31 Não andeis, pois, inquietos, dizendo: Que comeremos ou que beberemos ou com que nos vestiremos? 
32 (Porque todas essas coisas os gentios procuram.) Decerto, vosso Pai celestial bem sabe que 
necessitais de todas essas coisas; 

33 Mas buscai primeiro o Reino de Deus, !wle a sua justiça, e todas essas coisas vos serão acrescentadas. 


Sermão 666: OS MILAGRES DE SUPRIMENTO REALIZADOS POR CRISTO 
Mt 6.31 


34 Não vos inquieteis, pois, pelo dia de amanhã, porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. Basta a 
cada dia o seu mal. 


Mateus / 


Continuação do sermão da montanha. O hábito de julgar os outros 
1 Não julgueis, l‘lpara que não sejais julgados, 
2 porque com o juízo com que julgardes sereis julgados, [ble com a medida com que tiverdes medido vos 
hão de medir a vós. 
3 E por que reparas tu no argueiro que !clestá no olho do teu irmão e não vés a trave que está no teu olho? 
4 Ou como dirás a teu irmão: Deixa-me tirar o argueiro do teu olho, estando uma trave no teu? 
5 Hipócrita, tira primeiro a trave do teu olho e, então, cuidarás em tirar o argueiro do olho do teu irmão. 
6 Não deis aos cães as coisas santas, (“Inem deiteis aos porcos as vossas pérolas; para que não as 
pisem e, voltando-se, vos despedacem. 


A bondade de Deus 


7 Pedi, [ele dar-se-vos-á; buscai e encontrareis; batei, e abrir-se-vos-á. 
8 Porque !flaquele que pede recebe; e o que busca encontra; e, ao que bate, se abre. 
9 E qual dentre vós é o homem que, !s!pedindo-lhe pão o seu filho, lhe dará uma pedra? 
10 E, pedindo-lhe peixe, lhe dará uma serpente? 
11 Se, vós, pois, sendo maus, !"Isabeis dar boas coisas aos vossos filhos, quanto mais vosso Pai, que 
está nos céus, dará bens aos que lhe pedirem? 
12 Portanto, !iltudo o que vós quereis que os homens vos façam, fazei-lho também vós, porque esta é a lei 
e os profetas. 


Sermão 667: OS TRÊS SEGREDOS DE UMA ORAÇÃO EFICAZ 
Mt 7.7-8 


Os dois caminhos 

13 Entrai pela porta !ilestreita, porque larga é a porta, e espaçoso, o caminho que conduz à perdição, e 
muitos são os que entram por ela; 
14 E porque estreita é a porta, e apertado, o caminho que leva à vida, e poucos há que a encontrem. 


Os falsos profetas 
15 Acautelai-vos, porém, dos falsos profetas, [klque vêm até vós vestidos como ovelhas, mas 
interiormente são lobos devoradores. 
16 Por seus frutos los conhecereis. Porventura, colhem-se uvas dos espinheiros ou figos dos abrolhos? 
17 Assim, !mitoda árvore boa produz bons frutos, e toda árvore má produz frutos maus. 
18 Não pode a árvore boa dar maus frutos, nem a árvore má dar frutos bons. 
19 Toda árvore !"Ique não dá bom fruto corta-se e lança-se no fogo. 
20 Portanto, pelos seus frutos os conhecereis. 


Quem entra no Reino dos céus 

21 Nem todo o que me diz: !º!Senhor, Senhor! entrará no Reino dos céus, mas aquele que faz a vontade 
de meu Pai, que está nos céus. 
22 Muitos me dirão naquele Dia: Senhor, Senhor, não !P!profetizamos nós em teu nome? E, em teu nome, 
não expulsamos demônios? E, em teu nome, não fizemos muitas maravilhas? 
23 E, então, lhes direi abertamente: !4/Nunca vos conheci; apartai-vos de mim, vós que praticais a 
iniquidade. 


Os dois alicerces 
24 Todo aquele, l'Ipois, que escuta estas minhas palavras e as pratica, assemelhá-lo-ei ao homem 


prudente, que edificou a sua casa sobre a rocha. 
25 E desceu a chuva, e correram rios, e assopraram ventos, e combateram aquela casa, e não caiu, porque 


estava edificada sobre a rocha. 
26 E aquele que ouve estas minhas palavras e as não cumpre, compará-lo-ei ao homem insensato, que 


edificou a sua casa sobre a areia. 
27 E desceu a chuva, e correram rios, e assopraram ventos, e combateram aquela casa, e caiu, e foi grande 


a sua queda. 


A autoridade de Jesus 
28 E aconteceu que, concluindo Jesus este discurso, [Sla multidão se admirou da sua doutrina, 
29 porquanto os ensinava com autoridade lle não como os escribas. 


Mateus 8 


O leproso purificado 
(Mc 1.40-45; Lc 5.12-14) 
1 E, descendo ele do monte, seguiu-o uma grande multidáo. 
2 E eis que veio um leproso e o adorou, dizendo: Senhor, se quiseres, podes tornar-me limpo. 
3 E Jesus, estendendo a máo, tocou-o, dizendo: Quero; sé limpo. E logo ficou purificado da lepra. 
4 Disse-lhe, então, Jesus: [2!Olha, não o digas a alguém, mas vai, mostra-te ao sacerdote e apresenta a 
oferta que Moisés determinou, lblpara lhes servir de testemunho. 


O centurião de Cafarnaum 
(Lc 7.1,10) 

5 E, entrando Jesus em Cafarnaum, chegou junto dele um centuriäo, rogando-lhe 
6 e dizendo: Senhor, o meu criado jaz em casa paralítico e violentamente atormentado. 
7 E Jesus lhe disse: Eu irei e lhe darei saúde. 
8 E o centurião, respondendo, disse: Senhor, [Indo sou digno de que entres debaixo do meu telhado, 
[dimas dize somente uma palavra, e o meu criado sarará, 
9 pois também eu sou homem sob autoridade e tenho soldados as minhas ordens; e digo a este: vai, e ele 
vai; e a outro: vem, e ele vem; e ao meu criado: faze isto, e ele o faz. 
10 E maravilhou-se Jesus, ouvindo isso, e disse aos que o seguiam: Em verdade vos digo que nem mesmo 
em Israel encontrei tanta fé. 
11 Mas eu vos digo que muitos virão do Oriente [ele do Ocidente e assentar-se-ão à mesa com Abraão, e 
Isaque, e Jacó, no Reino dos céus; 
12 E os filhos do Reino !fIserão lançados nas trevas exteriores; ali, haverá pranto e ranger de dentes. 
13 Então, disse Jesus ao centurião: Vai, e como creste te seja feito. E, naquela mesma hora, o seu criado 
sarou. 


A sogra de Pedro 
(Mc 1.29-31; Lc 4.38-41) 

14 E Jesus, entrando na casa de Pedro, !slviu a sogra deste jazendo com febre. 
15 E tocou-lhe na mão, e a febre a deixou; e levantou-se e serviu-os. 


Sermão 668: AVIVAMENTO NA CASA DE PEDRO 
Mt 8.14-17 


16 E, chegada a tarde, !"\trouxeram-Ihe muitos endemoninhados, e ele, com a sua palavra, expulsou 
deles os espíritos e curou todos os que estavam enfermos, 
17 para que se cumprisse o que fora dito pelo profeta Isaías, que diz: [Ele tomou sobre si as nossas 
enfermidades e levou as nossas doenças. 


Como devemos seguir a Jesus 
(Lc 9.57-62) 
18 E Jesus, vendo em torno de si uma grande multidão, ordenou que passassem para a outra margem. 
19 E, aproximando-se dele um escriba, disse: Mestre, aonde quer que fores, eu te seguirei. 
20 E disse Jesus: As raposas têm covis, e as aves do céu têm ninhos, mas o Filho do Homem não tem onde 
reclinar a cabeça. 
21 E Uloutro de seus discípulos lhe disse: Senhor, !“lpermite-me que, primeiramente, vá sepultar meu pai. 
22 Jesus, porém, disse-lhe: Segue-me e deixa aos mortos sepultar os seus mortos. 


Jesus apazigua a tempestade 
(Mc 4.35-41; Lc 8.22-25) 

23 E, entrando ele no barco, seus discípulos o seguiram. 
24 E eis que, no mar, se levantou uma tempestade tão grande, que o barco era coberto pelas ondas; ele, 
porém, estava dormindo. 
25 E os seus discípulos, aproximando-se, o despertaram, dizendo: Senhor, salva-nos, que perecemos. 
26 E ele disse-lhes: Por que temeis, homens de pequena fé? Então, levantando-se, repreendeu os ventos 
e o mar, e seguiu-se uma grande bonança. 
27 E aqueles homens se maravilharam, dizendo: Que homem é este, que até os ventos e o mar lhe 
obedecem? 


Sermão 669: QUE HOMEM É ESTE? 
Mt 8.27 


Os endemoninhados gadarenos 
(Mc 5.1-20; Lc 8.26-39) 

28 E, tendo chegado à outra margem, à província dos gadarenos, saíram-lhe ao encontro dois 
endemoninhados, vindos dos sepulcros; tão ferozes eram, que ninguém podia passar por aquele caminho. 
29 E eis que clamaram, dizendo: Que temos nós contigo, Jesus, Filho de Deus? Vieste aqui atormentar-nos 
antes do tempo? 

30 E andava pastando distante deles uma manada de muitos porcos. 

31 E os demônios rogaram-lhe, dizendo: Se nos expulsas, permite-nos que entremos naquela manada de 
porcos. 

32 E ele lhes disse: Ide. E, saindo eles, se introduziram na manada dos porcos; e eis que toda aquela 
manada de porcos se precipitou no mar por um despenhadeiro, e morreram nas águas. 

33 Os porqueiros fugiram e, chegando à cidade, divulgaram tudo o que acontecera aos endemoninhados. 
34 E eis que toda aquela cidade saiu ao encontro de Jesus, e, vendo-o, !™lrogaram-lhe que se retirasse do 
seu território. 


Mateus 9 


O paralítico de Cafarnaum 
(Mc 2.3-12; Lc 5.18-36) 

1 E, entrando no barco, passou para a outra margem, e chegou à sua cidade. E eis que [lhe trouxeram 
um paralítico deitado numa cama. 
2 E !blJesus, vendo a fé deles, disse ao paralítico: Filho, tem bom ânimo; perdoados te são os teus 
pecados. 
3 E eis que alguns dos escribas diziam entre si: Ele blasfema. 
4 Mas Jesus, l“Iconhecendo os seus pensamentos, disse: Por que pensais mal em vosso coração? 
5 Pois o que é mais fácil? Dizer ao paralítico: Perdoados te são os teus pecados, ou: Levanta-te e anda? 
6 Ora, para que saibais que o Filho do Homem tem na terra autoridade para perdoar pecados — disse 
então ao paralítico: Levanta-te, toma a tua cama e vai para tua casa. 
7 E, levantando-se, foi para sua casa. 
8 E a multidão, vendo isso, maravilhou-se e glorificou a Deus, que dera tal poder aos homens. 


A vocação de Mateus 
(Mc 2.14-17; Lc 5.27-32) 

9 E Jesus, passando adiante dali, viu assentado na alfândega um homem chamado Mateus e disse-lhe: 
Segue-me. E ele, levantando-se, o seguiu. 

10 E aconteceu que, !dlestando ele em casa sentado à mesa, chegaram muitos publicanos e pecadores e 
sentaram-se juntamente com Jesus e seus discípulos. 
11 E os fariseus, vendo isso, disseram aos seus discípulos: |*!Por que come o vosso Mestre com os 
publicanos e pecadores? 
12 Jesus, porém, ouvindo, disse-lhes: Não necessitam de médico os sãos, mas sim, os doentes. 
13 Ide, porém, e aprendei o que significa: [{!Misericördia quero e não sacrifício. Porque eu não vim para 
chamar os justos, mas os pecadores, ao arrependimento. 


O jejum 
(Mc 2.17; Lc 5.33-39) 

14 Então, chegaram ao pé dele os discípulos de João, dizendo: Por que jejuamos nós, e os fariseus, 
muitas vezes, e os teus discípulos não jejuam? 
15 E disse-lhes Jesus: Podem, porventura, !slandar tristes !!2los filhos das bodas, enquanto o esposo está 
com eles? Dias, porém, virão em que lhes será tirado o esposo, lle então jejuaráo. 
16 Ninguém deita remendo de pano novo em veste velha, porque semelhante remendo rompe a veste, e 
faz-se maior a rotura. 
17 Nem se deita vinho novo em odres velhos; aliás, rompem-se os odres, e entorna-se o vinho, e os odres 
estragam-se; mas deita-se vinho novo em odres novos, e assim ambos se conservam. 


A cura da mulher que tinha um fluxo de sangue 


(Mc 5.22-43; Lc 8.40-56) 
18 Dizendo-lhes ele essas coisas, eis que chegou um !!SIchefe e o adorou, dizendo: Minha filha faleceu 
agora mesmo; mas vem, impõe-lhe a tua mão, e ela viverá. 
19 E Jesus, levantando-se, seguiu-o, e os seus discípulos também. 
20 E eis que uma mulher lilque havia já doze anos padecia de um fluxo de sangue, chegando por detrás 
dele, tocou a orla da sua veste, 
21 porque dizia consigo: Se eu tão somente tocar a sua veste, ficarei sã. 
22 E Jesus, voltando-se e vendo-a, disse: ÚTem ânimo, filha, a tua fé te salvou. E imediatamente a mulher 
ficou sá. 
23 E lklJesus, chegando à casa daquele chefe, e vendo os instrumentistas e o povo em alvoroço, 
24 disse-lhes: !Retirai-vos, que a menina não está morta, mas dorme. E riram-se dele. 
25 E, logo que o povo foi posto fora, entrou Jesus e pegou-lhe na mão, e a menina levantou-se. 
26 E espalhou-se aquela notícia por todo aquele país. 


Sermão 670: OS MILAGRES DE RESSURREIÇÃO MENCIONADOS DA BÍBLIA 
Mt 9.25 


A cura de dois cegos e um mudo 

27 E, partindo Jesus dali, seguiram-no dois cegos, clamando e dizendo: !™/Tem compaixão de nós, 
Filho de Davi. 
28 E, quando chegou à casa, os cegos se aproximaram dele; e Jesus disse-lhes: Credes vós que eu possa 
fazer isto? Disseram-lhe eles: Sim, Senhor. 
29 Tocou, então, os olhos deles, dizendo: Seja-vos feito segundo a vossa fé. 
30 E os olhos se lhes abriram. E Jesus ameaçou-os, dizendo: !"/Olhai que ninguém o saiba. 
31 Mas, l°ltendo ele saído, divulgaram a sua fama por toda aquela terra. 

32 E, !Plhavendo-se eles retirado, trouxeram-lhe um homem mudo e endemoninhado. 
33 E, expulso o demônio, falou o mudo; e a multidão se maravilhou, dizendo: Nunca tal se viu em Israel. 
34 Mas os fariseus diziam: !4/Ele expulsa os demônios pelo príncipe dos demônios. 


A seara e os ceifeiros 

35 E percorria Jesus todas as cidades e aldeias, ensinando nas sinagogas deles, e pregando o 
evangelho do Reino, e curando todas as enfermidades e moléstias entre o povo. 
36 E, vendo a multidão, teve grande compaixão deles, !s'porque andavam desgarrados e errantes como 
ovelhas que não têm pastor. 
37 Então, disse aos seus discípulos: A l'lseara é realmente grande, mas poucos são os ceifeiros. 
38 Rogai, pois, [lao Senhor da seara que mande ceifeiros para a sua seara. 


Mateus 10 


Os doze e a sua missão 

1 E, chamando os seus doze discípulos, !aldeu-lhes poder sobre os espíritos imundos, para os 
expulsarem e para curarem toda enfermidade e todo mal. 
2 Ora, os nomes dos doze apóstolos são estes: O primeiro, Simão, !»Ichamado Pedro, e André, seu irmão; 
Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão; 
3 Filipe e Bartolomeu; Tomé e Mateus, o publicano; Tiago, filho de Alfeu, e Lebeu, apelidado Tadeu; 
4 Simão, o Zelote, [cle Judas Iscariotes, aquele que o traiu. 

5 Jesus enviou estes doze e lhes ordenou, dizendo: [UNão ireis pelo caminho das gentes, nem entrareis 
em cidade de samaritanos; 
6 mas ide, antes, l*lás ovelhas perdidas da casa de Israel; 
7 e, indo, pregai, [ldizendo: É chegado o Reino dos céus. 
8 Curai os enfermos, limpai os leprosos, ressuscitai os mortos, expulsai os demônios; !slde graça 
recebestes, de graça dai. 
9 Não possuais ouro, nem prata, [nem cobre, em vossos cintos; 
10 nem alforjes para o caminho, nem duas túnicas, nem sandálias, nem bordão, lilporque digno é o 
operário do seu alimento. 
11 E, em qualquer cidade ou aldeia em que entrardes, lilprocurai saber quem nela seja digno e hospedai- 
vos aí até que vos retireis. 
12 E, quando entrardes nalguma casa, saudai-a; 
13 e, se a casa for digna, !“ldesça sobre ela a vossa paz; mas, se não for digna, torne para vós a vossa paz. 
14 E, se ninguém vos receber, lnem escutar as vossas palavras, saindo daquela casa ou cidade, sacudi o 
pó dos vossos pés. 
15 Em verdade vos digo que, no Dia do Juízo, haverá menos rigor 'Mipara o país de Sodoma e Gomorra 
do que para aquela cidade. 


Sermão 671: OS DONS DE CURAR 
Mt 10.8 


16 Eis que vos envio !"Icomo ovelhas ao meio de lobos; portanto, sede prudentes como as serpentes 
[ole símplices como as pombas. 
17 Acautelai-vos, porém, dos homens, !P'porque eles vos entregaráo aos sinédrios e vos acoitaráo nas 
suas sinagogas; 
18 e sereis até conduzidos [Uà presença dos governadores e dos reis, por causa de mim, para lhes servir 
de testemunho, a eles e aos gentios. 
19 Mas, quando l'lvos entregarem, não vos dé cuidado como ou o que haveis de falar, porque, naquela 
mesma hora, vos será ministrado o que haveis de dizer. 
20 Porque !sInão sois vós quem falará, mas o Espírito de vosso Pai é que fala em vós. 


21 E o irmão entregará à morte o irmão, [tle o pai, o filho; e os filhos se levantaráo contra os pais e os 
matarão. 

22 E odiados de todos sereis por causa do meu nome; {mas aquele que perseverar até ao fim será salvo. 
23 Quando, pois, Vivos perseguirem nesta cidade, fugi para outra; porque em verdade vos digo que não 
acabareis de percorrer as cidades de Israel !wisem que venha o Filho do Homem. 


Sermão 672: NOMES DO ESPÍRITO SANTO NA SUA RELAÇÃO COM DEUS PAI 
Mt 10.20 


24 Não é o discípulo |*!mais do que o mestre, nem é o servo mais do que o seu senhor. 
25 Basta ao discípulo ser como seu mestre, e ao servo ser como seu senhor. Se chamaram |Y!Belzebu ao 
pai de família, quanto mais aos seus domésticos? 
26 Portanto, não os temais, !2!porque nada há encoberto que não haja de revelar-se, nem oculto que não 
haja de saber-se. 
27 O que vos digo emtrevas, dizei-o em luz; e o que escutais ao ouvido, pregai-o sobre os telhados. 
28 E não temais os que matam o corpo !2le não podem matar a alma; temei, antes, aquele que pode fazer 
perecer no inferno a alma e o corpo. 
29 Não se vendem dois passarinhos por um |!4!ceitil? E nenhum deles cairá em terra sem a vontade de 
vosso Pai. 
30 E até mesmo !blos cabelos da vossa cabeça estão todos contados. 
31 Não temais, pois; mais valeis vós do que muitos passarinhos. 
32 Portanto, !lqualquer que me confessar diante dos homens, eu o confessarei diante de meu Pai, que está 
nos céus. 
33 Mas qualquer (“que me negar diante dos homens, eu o negarei também diante de meu Pai, que está nos 
céus. 

34 Não cuideis que vim trazer a paz à terra; l°Inäo vim trazer paz, mas espada; 
35 porque eu vim pôr em dissensáo o homem contra seu pai, lle a filha contra sua mãe, e a nora contra sua 
sogra. 
36 E, assim, [elos inimigos do homem serão os seus familiares. 
37 Quem ama o pai [Plou a mãe mais do que a mim não é digno de mim; e quem ama o filho ou a filha mais 
do que a mim não é digno de mim. 
38 E quem não toma a sua cruz lle não segue após mim não é digno de mim. 
39 Quem achar a sua !!5lvida !ilperdê-la-á; e quem perder a sua vida por amor de mim achá-la-á. 

40 Quem vos recebe a mim (*!me recebe; e quem me recebe a mim, recebe aquele que me enviou. 
41 Quem recebe llum profeta na qualidade de profeta receberá galardão de profeta; e quem recebe um 
justo na qualidade de justo, receberá galardão de justo. 
42 E qualquer !™/que tiver dado só que seja um copo de água fria a um destes pequenos, em nome de 
discípulo, em verdade vos digo que de modo algum perderá o seu galardão. 


Mateus 11 


João Batista envia dois discípulos seus a Jesus 
(Lc 7.18-35) 
1 E aconteceu que, acabando Jesus de dar instruções aos seus doze discípulos, partiu dali a ensinar e a 
pregar nas cidades deles. 
2 E João, ouvindo !alno cárcere falar dos feitos de Cristo, enviou dois dos seus discípulos 
3 a dizer-lhe: [blÉs tu aquele que havia de vir ou esperamos outro? 
4 E Jesus, respondendo, disse-lhe: Ide e anunciai a João as coisas que ouvis e vedes: 
5 Os cegos veem, [e os coxos andam; os leprosos são limpos, e os surdos ouvem; os mortos são 
ressuscitados, e aos pobres é anunciado o evangelho. 
6 E bem-aventurado é aquele [ique se não escandalizar em mim. 


Sermão 673: OS MILAGRES DE CURA REALIZADOS POR JESUS 
Mt 11.5 


7 E, partindo eles, l‘lcomeçou Jesus a dizer às turbas a respeito de João: Que fostes ver no deserto? 
Uma cana agitada pelo vento? 
8 Sim, que fostes ver? Um homem ricamente vestido? Os que se trajam ricamente estão nas casas dos 
reis. 
9 Mas, então, que fostes ver? Um profeta? Sim, vos digo eu, [fle muito mais do que profeta; 
10 porque é este de quem está escrito: !s!Eis que diante da tua face envio o meu anjo, que preparará diante 
de ti o teu caminho. 
11 Em verdade vos digo que, entre os que de mulher tém nascido, náo apareceu alguém maior do que Joáo 
Batista; mas aquele que é o menor no Reino dos céus é maior do que ele. 
12 E, desde os dias de João Batista até agora, se faz violência ao Reino dos céus, e pela força se 
apoderam dele. 
13 Porque !iltodos os profetas e a lei profetizaram até João. 
14 E, se quereis dar crédito, lilé este o Elias que havia de vir. 
15 Quem (kltem ouvidos para ouvir ouça. 

16 Mas a quem assemelharei esta geração? É semelhante aos meninos que se assentam nas praças, e 
clamam aos seus companheiros, 
17 e dizem: Tocamo-vos flauta, e não dançastes; cantamo-vos lamentações, e não chorastes. 
18 Porquanto veio João, não comendo, nem bebendo, e dizem: Tem demônio. 
19 Veio o Filho do Homem, comendo e bebendo, e dizem: Eis ai um homem comilão e beberráo, ! "amigo 
de publicanos e pecadores. Mas a sabedoria é justificada por seus filhos. 


As três cidades impenitentes 
(Lc 10.13-15) 


20 Então, começou ele a lançar em rosto às cidades onde se operou a maior parte dos seus prodígios o 
não se haverem arrependido, dizendo: 
21 Ai de ti, Corazim! Ai de ti, Betsaida! Porque, se em Tiro e em Sidom fossem feitos os prodígios que 
em vós se fizeram, há muito que se teriam arrependido !"Icom pano de saco grosseiro e com cinza. 
22 Por isso, eu vos digo !ºIque haverá menos rigor para Tiro e Sidom, no Dia do Juízo, do que para vós. 
23 E tu, Cafarnaum, lPlque te ergues até aos céus, serás abatida até aos infernos; porque, se em Sodoma 
tivessem sido feitos os prodígios que em ti se operaram, teria ela permanecido até hoje. 
24 Porém eu vos digo lique haverá menos rigor para os de Sodoma, no Dia do Juízo, do que para ti. 


O jugo de Jesus 
(Lc 10.12) 

25 Naquele tempo, l'lrespondendo Jesus, disse: Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, que 
ocultaste estas coisas aos sábios e instruídos e as revelaste aos pequeninos. 
26 Sim, Ó Pai, porque assim te aprouve. 
27 Todas as coisas lSlme foram entregues por meu Pai; e ninguém conhece o Filho, senão o Pai; e ninguém 
conhece o Pai, senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar. 

28 Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. 
29 Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, !!!que sou manso e humilde de coração, e encontrareis 
descanso para a vossa alma. 
30 Porque o meu jugo !“lé suave, e o meu fardo é leve. 


Sermão 674: A CHAMADA UNIVERSAL 
Mt 11.28 


Mateus 12 


Jesus é Senhor do sábado 
(Mc 2.23-28; Lc 6.1-5) 

1 Naquele tempo, passou Jesus pelas searas, em um sábado; e os seus discípulos, tendo fome, 
começaram a colher espigas e a comer. 
2 E os fariseus, vendo isso, disseram-lhe: Eis que os teus discípulos fazem o que não é lícito fazer num 
sábado. 
3 Ele, porém, lhes disse: Não tendes lido o que fez Davi, !:Iquando teve fome, ele e os que com ele 
estavam? 
4 Como entrou na Casa de Deus e comeu os pães da proposição, l’lque não lhe era lícito comer, nem aos 
que com ele estavam, mas só aos sacerdotes? 
5 Ou não tendes lido na lei !“/que, aos sábados, os sacerdotes no templo violam o sábado e ficam sem 
culpa? 
6 Pois eu vos digo que está aqui [Uquem é maior do que o templo. 
7 Mas, se vós soubésseis o que significa: !°!Misericordia quero e não sacrifício, não condenaríeis os 
inocentes. 
8 Porque o Filho do Homem até do sábado é Senhor. 


A cura do homem que tinha uma das mãos mirrada 
(Mc 3.1-6; Lc 6.6-11) 
9 E, partindo dali, chegou à sinagoga deles. 
10 E estava ali um homem que tinha uma das mãos mirrada; e eles, l‘lpara acusarem Jesus, o interrogaram, 
dizendo: É lícito curar nos sábados? 
11 E ele lhes disse: Qual dentre vós será o homem que, tendo uma ovelha, !s!se num sábado ela cair numa 
cova, não lançará mão dela e a levantará? 
12 Pois quanto mais vale um homem do que uma ovelha? É, por consequência, lícito fazer bem nos 
sábados. 
13 Então disse àquele homem: Estende a mão. E ele a estendeu, e ficou sá como a outra. 
14 E os fariseus, |"Itendo saído, formaram conselho contra ele, para o matarem. 
15 Jesus, sabendo isso, !ilretirou-se dali, e acompanhou-o uma grande multidão de gente, e ele curou a 
todos. 
16 E Ülrecomendava-Ihes rigorosamente que o não descobrissem, 
17 para que se cumprisse o que fora dito pelo profeta Isaías, que diz: 
18 Eis aqui o meu servo lkique escolhi, o meu amado, em quem a minha alma se compraz; porei sobre ele 
o meu Espírito, e anunciará !!Slaos gentios o juízo. 
19 Não contenderá, nem clamará, nem alguém ouvirá pelas ruas a sua voz; 
20 não esmagará a cana quebrada e não apagará o morrão que fumega, até que faça triunfar o juízo. 
21 E, no seu nome, os gentios esperaráo. 


A blasfêmia dos fariseus 
(Lc 11.14-23) 

22 Trouxeram-lhe, então, um endemoninhado cego e mudo; le, de tal modo o curou, que o cego e mudo 
falava e via. 
23 E toda a multidão se admirava e dizia: Não é este o Filho de Davi? 
24 Mas [los fariseus, ouvindo isso, diziam: Este não expulsa os demônios senão por Belzebu, principe 
dos demônios. 
25 Jesus, porém, conhecendo os seus pensamentos, !"Idisse-lhes: Todo reino dividido contra si mesmo é 
devastado; e toda cidade ou casa dividida contra si mesma não subsistirá. 
26 E, se Satanás expulsa a Satanás, está dividido contra si mesmo; como subsistirá, pois, o seu reino? 
27 E, se eu expulso os demônios por Belzebu, por quem os expulsam, então, os vossos filhos? Portanto, 
eles mesmos serão os vossos juízes. 
28 Mas, se eu expulso os demônios pelo Espírito de Deus, !ºlé conseguintemente chegado a vós o Reino 
de Deus. 
29 Ou como pode alguém entrar em casa do homem valente [Ple furtar os seus bens, se primeiro não 
manietar o valente, saqueando, então, a sua casa? 
30 Quem não é comigo é contra mim; e quem comigo não ajunta espalha. 
31 Portanto, eu vos digo: “todo pecado e blasfêmia se perdoará aos homens, mas a blasfêmia contra o 
Espírito não será perdoada aos homens. 
32 E, se qualquer disser l'lalguma palavra contra o Filho do Homem, ser-lhe-á perdoado, mas, se alguém 
falar contra o Espírito Santo, não lhe será perdoado, nem neste século nem no futuro. 


Arvores e seus frutos 
(Lc 6.43-44) 

33 Ou dizeis que a árvore é boa e o seu fruto, bom, ou dizeis que a árvore é má e o seu fruto, mau; 
porque pelo fruto se conhece a árvore. 
34 Raça de víboras, |*lcomo podeis vós dizer boas coisas, sendo maus? Pois do que há em abundância no 
coração, disso fala a boca. 
35 O homem bom tira boas coisas do seu bom tesouro, e o homem mau do mau tesouro tira coisas más. 
36 Mas eu vos digo que de toda palavra ociosa que os homens disserem hão de dar conta no Dia do Juízo. 
37 Porque por tuas palavras serás justificado e por tuas palavras serás condenado. 


O milagre de Jonas 
(Lc 11.16,19-32) 

38 Então, !lalguns dos escribas e dos fariseus tomaram a palavra, dizendo: Mestre, quiséramos ver da 
tua parte algum sinal. 
39 Mas ele lhes respondeu e disse: [Uma geração má e adúltera pede um sinal, porém não se lhe dará 
outro sinal, senão o do profeta Jonas, 
40 pois, como Jonas esteve três dias e três noites no ventre da baleia, assim estará o Filho do Homem 


três dias e três noites no seio da terra. 
41 Os [WIninivitas ressurgirão no Juízo com esta geração e a condenaräo, [porque se arrependeram com a 
pregação de Jonas. E eis que está aqui quem é mais do que Jonas. 


42 A Rainha do Sul [Ilse levantará no Dia do Juízo com esta geração e a condenará, porque veio dos 
confins da terra para ouvir a sabedoria de Salomão. E eis que está aqui quem é mais do que Salomão. 


Sermão 675: O MAIOR DOS MAIORES 
Mt 12.41-42 


D 


43 E, quando !“lo espírito imundo tem saído do homem, [landa por lugares áridos, buscando repouso, 
não o encontra. 
44 Então, diz: Voltarei para a minha casa, donde saí. E, voltando, acha-a desocupada, varrida e adornada. 
45 Então, vai e leva consigo outros sete espíritos piores do que ele, e, entrando, habitam ali; (ble são os 
últimos atos desse homem piores do que os primeiros. Assim acontecerá também a esta geração má. 


A família de Jesus 
(Mc 3.31-35; Lc 8.19-21) 
46 E, falando ele ainda à multidão, eis que !“lestavam fora sua mãe e seus irmãos, pretendendo falar- 
lhe. 
47 E disse-lhe alguém: Eis que estão ali fora tua mãe e teus irmãos, que querem falar-te. 
48 Porém ele, respondendo, disse ao que lhe falara: Quem é minha mãe? E quem são meus irmãos? 
49 E, estendendo a mão para os seus discípulos, disse: Eis aqui minha mãe e meus irmãos; 
50 porque [qualquer que fizer a vontade de meu Pai, que está nos céus, este é meu irmão, e irmã, e mãe. 


Mateus 13 


A parábola do semeador 
(Mc 4.1; Lc 8.4-15) 
1 Tendo Jesus saído de casa naquele dia, estava assentado junto ao mar. 
2 E ajuntou-se muita gente ao pé dele, de sorte que, entrando num barco, se assentou; e toda a multidão 
estava em pé na praia. 
3 E falou-lhe de muitas coisas por parábolas, dizendo: lEis que o semeador saiu a semear. 
4 E, quando semeava, uma parte da semente caiu ao pé do caminho, e vieram as aves e comeram-na; 
5 e outra parte caiu em pedregais, onde não havia terra bastante, e logo nasceu, porque não tinha terra 
funda. 
6 Mas, vindo o sol, queimou-se e secou-se, porque não tinha raiz. 
7 E outra caiu entre espinhos, e os espinhos cresceram e sufocaram-na. 
8 E outra caiu em boa terra e deu fruto: [Þlum, a cem, outro, a sessenta, e outro, a trinta. 
9 Quem tem ouvidos para ouvir, que !“louga. 


Sermão 676: OS QUATRO TIPOS DE SOLO DO CORAÇÃO HUMANO 
Mt 13.3-8 


10 E, acercando-se dele os discípulos, disseram-lhe: Por que lhes falas por parábolas? 
11 Ele, respondendo, disse-lhes: Porque [dla vós é dado conhecer os mistérios do Reino dos céus, mas a 
eles não lhes é dado; 
12 porque àquele que tem [else dará, e terá em abundância; mas aquele que não tem, até aquilo que tem Ihe 
será tirado. 
13 Por isso, lhes falo por parábolas, porque eles, vendo, não veem; e, ouvindo, não ouvem, nem 
compreendem. 
14 E neles se cumpre a profecia de Isaías, que diz: !!Ouvindo, ouvireis, mas não compreendereis e, 
vendo, vereis, mas não percebereis. 
15 Porque o coração deste povo está endurecido, !sle ouviu de mau grado com seus ouvidos e fechou os 
olhos, para que não veja com os olhos, e ouça com os ouvidos, e compreenda com o coração, e se 
converta, e eu o cure. 
16 Mas bem-aventurados os vossos olhos, porque veem, [le os vossos ouvidos, porque ouvem. 
17 Porque em verdade vos digo lilque muitos profetas e justos desejaram ver o que vós vedes e não o 
viram, e ouvir o que vós ouvis, e não o ouviram. 

18 Escutai lilvés, pois, a parábola do semeador. 
19 Ouvindo alguém a palavra do Reino [kle não a entendendo, vem o maligno e arrebata o que foi semeado 
no seu coração; este é o que foi semeado ao pé do caminho; 
20 porém o que foi semeado em pedregais é o que ouve a palavra le logo a recebe com alegria; 
21 mas não tem raiz em si mesmo; antes, é de pouca duração; e, chegada a angústia e a perseguição por 


causa da palavra, |" logo se ofende; 

22 e o que foi semeado entre espinhos [lé o que ouve a palavra, mas os cuidados deste mundo e a sedução 
das riquezas sufocam a palavra, e fica infrutífera; 

23 mas o que foi semeado em boa terra é o que ouve e compreende a palavra; e dá fruto, e um produz cem, 
outro, sessenta, e outro, trinta. 


A parábola do trigo e do joio 

24 Propôs-lhes outra parábola, dizendo: O Reino dos céus é semelhante ao homem que semeia boa 
semente no seu campo; 
25 mas, dormindo os homens, veio o seu inimigo, e semeou o joio no meio do trigo, e retirou-se. 
26 E, quando a erva cresceu e frutificou, apareceu também o joio. 
27 E os servos do pai de família, indo ter com ele, disseram-lhe: Senhor, não semeaste tu no teu campo 
boa semente? Por que tem, então, joio? 
28 E ele lhes disse: Um inimigo é quem fez isso. E os servos lhe disseram: Queres, pois, que vamos 
arrancá-lo? 
29 Porém ele lhes disse: Não; para que, ao colher o joio, não arranqueis também o trigo com ele. 
30 Deixai crescer ambos juntos até à ceifa; e, por ocasião da ceifa, direi aos ceifeiros: colhei primeiro o 
joio e atai-o em molhos para o queimar; !ºImas o trigo, ajuntai-o no meu celeiro. 


As parábolas do grão de mostarda e do fermento 
(Mc 4.30-34; Lc 13.18-21) 

31 Outra parábola lhes propôs, dizendo: O Reino dos céus é semelhante a um grão de mostarda que um 
homem, pegando dele, semeou no seu campo; 
32 O qual é realmente a menor de todas as sementes; mas, crescendo, é a maior das plantas e faz-se uma 
árvore, de sorte que vêm as aves do céu e se aninham nos seus ramos. 

33 Outra parábola lhes disse: [PIO Reino dos céus é semelhante ao fermento que uma mulher toma e 
introduz em três medidas de farinha, até que tudo esteja levedado. 

34 Tudo isso !4disse Jesus por parábolas à multidão e nada lhes falava sem parábolas, 
35 para que se cumprisse o que fora dito pelo profeta, que disse: !'!Abrirei em parábolas a boca; 
(sIpublicarei coisas ocultas desde a criação do mundo. 


Explicacáo da parábola do joio 
36 Entáo, tendo despedido a multidáo, foi Jesus para casa. E chegaram ao pé dele os seus discípulos, 
dizendo: Explica-nos a parábola do joio do campo. 
37 E ele, respondendo, disse-lhes: O que semeia a boa semente é o Filho do Homem, 
38 O campo é o mundo, lta boa semente são os filhos do Reino, [We o joio são os filhos do Maligno. 
39 O inimigo que o semeou [Vlé o diabo; e a ceifa é o fim do mundo; e os ceifeiros são os anjos. 
40 Assim como o joio é colhido e queimado no fogo, assim será na consumação deste mundo. 
41 Mandará o Filho do Homem os seus anjos, e eles colherão do seu Reino tudo o que causa escândalo 
[wle os que cometem iniquidade. 
42 E lancá-los-áo na fornalha de fogo; Xlali, haverá pranto e ranger de dentes. 


43 Então, os justos resplandeceráo como o sol, !YIno Reino de seu Pai. Quem tem ouvidos para ouvir, que 
ouça. 


As parábolas do tesouro escondido, da pérola e da rede 
44 Também o Reino dos céus é semelhante a um tesouro escondido num campo que um homem achou e 
escondeu; e, pelo gozo !Zldele, vai, vende tudo quanto tem e compra aquele campo. 


Sermão 677: CRISTO, O TESOURO ESCONDIDO 
Mt 13.44 


45 Outrossim, o Reino dos céus é semelhante ao homem negociante que busca boas pérolas; 
46 e, encontrando uma pérola de grande valor, l‘lfoi, vendeu tudo quanto tinha e comprou-a. 


Sermão 678: A PÉROLA DE GRANDE VALOR 
Mt 13.45 


47 Igualmente, o Reino dos céus é semelhante a uma rede lançada ao mar lPle que apanha toda 
qualidade de peixes. 
48 E, estando cheia, a puxam para a praia e, assentando-se, apanham para os cestos os bons; os ruins, 
porém, lançam fora. 
49 Assim será na consumação dos séculos: [virão os anjos e separaráo os maus dentre os justos. 
50 E lançá-los-ão na fornalha de fogo; !“lali, haverá pranto e ranger de dentes. 

51 E disse-lhes Jesus: Entendestes todas estas coisas? Disseram-lhe eles: Sim, Senhor. 
52 E ele disse-lhes: Por isso, todo escriba instruído acerca do Reino dos céus é semelhante a um pai de 
família lelque tira do seu tesouro coisas novas e velhas. 

53 E aconteceu que Jesus, concluindo essas parábolas, se retirou dali. 
54 E, chegando à !fIsua pátria, ensinava-os na sinagoga deles, de sorte que se maravilhavam e diziam: 
Donde veio a este a sabedoria e estas maravilhas? 
55 Não é este [&lo filho do carpinteiro? E não se chama sua mãe Maria, e seus irmãos, Tiago, e José, e 
Simão, e Judas? 
56 E não estão entre nós todas as suas irmãs? Donde lhe veio, pois, tudo isso? 
57 E escandalizavam-se nele. !hlJesus, porém, lhes disse: Não há profeta sem honra, a não ser na sua 
pátria e na sua casa. 
58 E não fez ali muitas maravilhas, lilpor causa da incredulidade deles. 


Mateus 14 


Amorte de João Batista 
(Mc 6.14-29; Lc 3.19-20; 9.7-9) 
1 Naquele tempo, ouviu Herodes, o tetrarca, a fama de Jesus. 
2 E disse aos seus criados: Este é João Batista; ressuscitou dos mortos, e, por isso, estas maravilhas 
operam nele. 
3 Porque Herodes tinha prendido João lle tinha-o manietado e encerrado no cárcere por causa de 
Herodias, mulher de seu irmão Filipe; 
4 porque João lhe dissera: !>INao te é lícito possuí-la. 
5 E, querendo matá-lo, temia o povo, !“Iporque o tinham como profeta. 
6 Festejando-se, porém, o dia natalício de Herodes, dançou a filha de Herodias diante dele e agradou a 
Herodes, 
7 pelo que prometeu, com juramento, dar-lhe tudo o que pedisse. 
8 E ela, instruída previamente por sua mãe, disse: Dá-me aqui num prato a cabeça de João Batista. 
9 E o rei afligiu-se, mas, por causa do juramento e dos que estavam à mesa com ele, ordenou que se lhe 
desse. 
10 E mandou degolar João no cárcere, 
1 e a sua cabeça foi trazida num prato e dada à jovem, e ela a levou a sua mãe. 
12 E chegaram os seus discípulos, e levaram o corpo, e o sepultaram, e foram anunciá-lo a Jesus. 


A primeira multiplicação dos pães e peixes 
(Mc 6.30-44; Lc 9.10-17; Jo 6.1-14) 

13 E Jesus, ouvindo isso, retirou-se dali num barco, para um lugar deserto, apartado; e, sabendo-o o 
povo, seguiu-o a pé desde as cidades. 
14 E Jesus, saindo, viu uma grande multidão lde, possuído de íntima compaixão para com ela, curou os 
seus enfermos. 
15 E, sendo chegada a tarde, os seus discípulos aproximaram-se dele, dizendo: O lugar é deserto, e a hora 
é já avançada; despede a multidão, para que vão pelas aldeias e comprem comida para si. 
16 Jesus, porém, lhes disse: Não é mister que vão; dai-lhes vós de comer. 
17 Então, eles lhe disseram: Não temos aqui senão cinco pães e dois peixes. 
18 E ele disse: Trazei-mos aqui. 
19 Tendo mandado que a multidão se assentasse sobre a erva, tomou os cinco pães e os dois peixes, e, 
erguendo os olhos ao céu, os abençoou, e, !!partindo os pães, deu-os aos discípulos, e os discípulos, à 
multidão. 
20 E comeram todos e saciaram-se, e levantaram dos pedaços que sobejaram doze cestos cheios. 
21 E os que comeram foram quase cinco mil homens, além das mulheres e crianças. 


Sermão 679: JESUS CRISTO, O MÉDICO DOS MÉDICOS 
Mt 14.14 


Jesus anda por cima do mar 
(Mc 6.45-56; Jo 6.15-21) 

22 E logo ordenou Jesus que os seus discípulos entrassem no barco e fossem adiante, para a outra 
banda, enquanto despedia a multidão. 
23 E, despedida a multidão, subiu ao monte para orar à parte. E, chegada já a tarde, estava ali só. 
24 E o barco estava já no meio do mar, açoitado pelas ondas, porque o vento era contrário. 
25 Mas, à quarta vigília da noite, dirigiu-se Jesus para eles, caminhando por cima do mar. 
26 E os discípulos, vendo-o caminhar sobre o mar, !‘lassustaram-se, dizendo: É um fantasma. (IE 
gritaram, com medo. 

27 Jesus, porém, lhes falou logo, dizendo: Tende bom ánimo, sou eu; não temais. 
28 E respondeu-lhe Pedro e disse: Senhor, se és tu, manda-me ir ter contigo por cima das águas. 
29 E ele disse: Vem. E Pedro, descendo do barco, andou sobre as águas para ir ter com Jesus. 
30 Mas, sentindo o vento forte, teve medo; e, começando a ir para o fundo, clamou, dizendo: Senhor, 
salva-me. 
31 E logo Jesus, estendendo a mão, segurou-o e disse-lhe: Homem de pequena fé, por que duvidaste? 
32 E, quando subiram para o barco, acalmou o vento. 
33 Então, aproximaram-se os que estavam no barco e adoraram-no, dizendo: És verdadeiramente o Filho 
de Deus. 

34 E, tendo passado para a outra banda, llchegaram à terra de Genesaré. 
35 E, quando os homens daquele lugar o conheceram, mandaram por todas aquelas terras em redor e 
trouxeram-lhe todos os que estavam enfermos. 
36 E rogavam-lhe que, ao menos, eles pudessem tocar a orla da sua veste; le todos os que a tocavam 
ficavam sãos. 


Mateus 15 


A tradição dos anciãos 
(Mc 7.1-23) 
1 Então, chegaram ao pé de Jesus uns escribas e fariseus de Jerusalém, dizendo: 
2 Por que !2/transgridem os teus discípulos a tradição dos anciãos? Pois não lavam as mãos quando 
comem pão. 
3 Ele, porém, respondendo, disse-lhes: Por que transgredis vós também o mandamento de Deus pela 
vossa tradição? 
4 Porque Deus ordenou, 'Pldizendo: Honra a teu pai e a tua mãe; e: Quem maldisser ao pai ou à mãe, que 
morra de morte. 
5 Mas vós dizeis: Qualquer que disser ao pai ou à mãe: [CÉ oferta ao Senhor o que poderias aproveitar 
de mim, esse não precisa honrar nem a seu pai nem a sua mãe, 
6 E assim invalidastes, pela vossa tradição, o mandamento de Deus. 
7 Hipócritas, [bem profetizou Isaías a vosso respeito, dizendo: 
8 Este povo honra-me com os seus lábios, l°lmas o seu coração está longe de mim. 
9 Mas em vão me adoram, !lensinando doutrinas que são preceitos dos homens. 
10 E, !slchamando a si a multidão, disse-lhes: Ouvi e entendei: 
11 O que contamina o homem ("não é o que entra na boca, mas o que sai da boca, isso é o que contamina o 
homem. 
12 Então, acercando-se dele os seus discípulos, disseram-lhe: Sabes que os fariseus, ouvindo essas 
palavras, se escandalizaram? 
13 Ele, porém, respondendo, disse: Toda planta !lque meu Pai celestial não plantou será arrancada. 
14 Deixai-os; lilsäo condutores cegos; ora, se um cego guiar outro cego, ambos cairão na cova. 
15 E Pedro, tomando a palavra, disse-lhe: !*lExplica-nos essa parábola. 
16 Jesus, porém, disse: [Até vós mesmos estais ainda sem entender? 
17 Ainda não compreendeis que tudo o que entra pela boca !midesce para o ventre e é lançado fora? 
18 Mas o que sai da boca [procede do coração, e isso contamina o homem. 
19 Porque do coração procedem os maus pensamentos, !ºImortes, adultérios, prostituição, furtos, falsos 
testemunhos e blasfêmias. 
20 São essas coisas que contaminam o homem; mas comer sem lavar as mãos, isso não contamina o 
homem. 


A mulher cananeia 
(Mc 7.24-30) 

21 E, partindo Jesus dali, foi para as partes de Tiro e de Sidom. 
22 E eis que uma mulher cananeia, que saíra daquelas cercanias, clamou, dizendo: Senhor, Filho de Davi, 
tem misericórdia de mim, que minha filha está miseravelmente endemoninhada. 
23 Mas ele não lhe respondeu palavra. E os seus discípulos, chegando ao pé dele, rogaram-lhe, dizendo: 
Despede-a, que vem gritando atrás de nós. 


24 E ele, respondendo, disse: !?!Eu não fui enviado senão às ovelhas perdidas da casa de Israel. 

25 Então, chegou ela e adorou-o, dizendo: Senhor, socorre-me. 

26 Ele, porém, respondendo, disse: Não é bom pegar o pão dos filhos e deitá-lo aos !4/cachorrinhos. 

27 E ela disse: Sim, Senhor, mas também os cachorrinhos comem das migalhas que caem da mesa dos 
seus senhores. 

28 Então, respondeu Jesus e disse-lhe: Ó mulher, grande é a tua fé. Seja isso feito para contigo, como tu 
desejas. E, desde aquela hora, a sua filha ficou sã. 


Sermão 680: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA MULHER CANANEIA 
Mt 15.28 


A segunda multiplicação dos pães e peixes 
(Mc 8.1-10) 

29 Partindo Jesus dali, chegou ao pé do mar da Galileia lle, subindo a um monte, !slassentou-se lá. 

30 E veio ter com ele muito povo, que trazia coxos, cegos, mudos, aleijados e outros muitos; e os puseram 
aos pés de Jesus, e ele os sarou, 

31 de tal sorte que a multidão se maravilhou vendo os mudos a falar, os aleijados sãos, os coxos a andar, 
e os cegos a ver; e glorificava o Deus de Israel. 

32 E Jesus, chamando os seus discípulos, disse: Tenho compaixão da multidão, porque já está 
comigo há três dias e não tem o que comer, e não quero despedi-la em jejum, para que não desfaleça no 
caminho. 

33 E os seus discípulos disseram-lhe: [Donde nos viriam num deserto tantos pães, para saciar tal 
multidão? 

34 E Jesus disse-lhes: Quantos pães tendes? E eles disseram: Sete e uns poucos peixinhos. 

35 Então, mandou à multidão que se assentasse no chão. 

36 E, tomando os sete pães e os peixes [Vle dando graças, partiu-os l"le deu-os aos seus discípulos, e os 
discípulos, à multidão. 

37 E todos comeram e se saciaram, e levantaram, do que sobejou, sete cestos cheios de pedaços. 

38 Ora, os que tinham comido eram quatro mil homens, além de mulheres e crianças. 

39 E, Pltendo despedido a multidão, entrou no barco e dirigiu-se ao território de Magdala. 


Mateus 16 


O fermento dos fariseus 
(Mc 8.11,13) 

1 E, chegando-se lalos fariseus e os saduceus para o tentarem, pediram-lhe que lhes mostrasse algum 
sinal do céu. 
2 Mas ele, respondendo, disse-lhes: Quando é chegada a tarde, dizeis: Haverá bom tempo, porque o céu 
está rubro. 
3 E pela manhã: Hoje haverá tempestade, porque o céu está de um vermelho sombrio. Hipócritas, sabeis 
diferençar a face do céu e não conheceis os sinais dos tempos? 
4 Uma geração má e adúltera pede um sinal, [ble nenhum sinal Ihe será dado, senão o sinal do profeta 
Jonas. E, deixando-os, retirou-se. 

5 E, lClpassando seus discípulos para a outra banda, tinham-se esquecido de fornecer-se de pão. 
6 E Jesus disse-lhes: !dlAdverti e acautelai-vos do fermento dos fariseus e saduceus. 
7 E eles arrazoavam entre si, dizendo: É porque não nos fornecemos de pão. 
8 E Jesus, percebendo isso, disse: Por que arrazoais entre vós, homens de pequena fé, sobre o não vos 
terdes fornecido de pão? 
9 Não compreendeis l°lainda, nem vos lembrais dos cinco pães para cinco mil homens e de quantos 
cestos levantastes? 
10 Nem dos sete pães para quatro mil [fle de quantos cestos levantastes? 
11 Como não compreendestes que não vos falei a respeito do pão, mas que vos guardásseis do fermento 
dos fariseus e saduceus? 
12 Então, compreenderam que não dissera que se guardassem do fermento do pão, mas da doutrina dos 
fariseus. 


A confissão de Pedro 
(Mc 8.27-33; Lc 9.18-22; Jo 6.66-69) 

13 E, chegando Jesus às partes de Cesareia de Filipe, interrogou os seus discípulos, dizendo: Quem 
dizem os homens ser o Filho do Homem? 
14 E eles disseram: !s!Uns, João Batista; outros, Elias, e outros, Jeremias ou um dos profetas. 
15 Disse-lhes ele: E vós, quem dizeis que eu sou? 
16 E Simão Pedro, respondendo, disse: !"!Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo. 
17 E Jesus, respondendo, disse-lhe: Bem-aventurado és tu, Simão Barjonas, lilporque não foi carne e 
sangue quem to revelou, mas meu Pai, que está nos céus. 
18 Pois também eu te digo que tu és !!7'Pedro lle sobre esta pedra edificarei a minha igreja, [Kle as portas 
do inferno não prevalecerão contra ela. 
19 E eu te darei as chaves do Reino dos céus, le tudo o que ligares na terra será ligado nos céus, e tudo o 
que desligares na terra será desligado nos céus. 
20 Então, !mimandou aos seus discípulos que a ninguém dissessem que ele era o Cristo. 


Sermão 681: JESUS CRISTO, A PEDRA FUNDAMENTAL DA IGREJA 
Mt 16.16-18 


21 Desde então, começou Jesus a mostrar aos seus discípulos !"Ique convinha ir a Jerusalém, e padecer 
muito dos anciãos, e dos principais dos sacerdotes, e dos escribas, e ser morto, e ressuscitar ao terceiro 
dia. 

22 E Pedro, tomando-o de parte, começou a repreendê-lo, dizendo: Senhor, tem compaixão de ti; de modo 
nenhum te acontecerá isso. 

23 Ele, porém, voltando-se, disse a Pedro: Para trás de mim, Satanás, que me serves de escândalo; porque 
não compreendes as coisas que são de Deus, !°!mas só as que são dos homens. 


O discípulo de Jesus deve levar a sua cruz 
(Mc 8.33; Mc 9.1; Lc 9.23-27) 

24 Então, disse Jesus aos seus discípulos: [PISe alguém quiser vir após mim, renuncie-se a si mesmo, 
tome sobre si a sua cruz e siga-me; 
25 porque aquele que quiser salvar a sua !!Slvida !9)perdê-la-á, e quem perder a sua vida por amor de mim 
achá-la-á. 
26 Pois que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro, se perder a sua !!9lalma? lOu que dará o homem 
em recompensa da sua alma? 
27 Porque o Filho do Homem virá na glória de seu Pai, !slcom os seus anjos; e, então, dará a cada um 
segundo as suas obras. 
28 Em verdade vos digo que alguns há, [tdos que aqui estão, que não provaráo a morte até que vejam vir 
o Filho do Homem no seu Reino. 


Mateus 17 


A transfiguração 
(Mc 9.2-13; Lc 9.28-36) 

1 Seis dias depois, tomou Jesus consigo a Pedro, e a Tiago, e a João, seu irmão, e os conduziu em 
particular a um alto monte. 
2 E transfigurou-se diante deles; e o seu rosto resplandeceu como o sol, e as suas vestes se tornaram 
brancas como a luz. 
3 E eis que lhes apareceram Moisés e Elias, falando com ele. 
4 E Pedro, tomando a palavra, disse a Jesus: Senhor, bom é estarmos aqui; se queres, façamos aqui três 
tabernáculos, um para ti, um para Moisés e um para Elias. 
5 E, estando ele ainda a falar, [aleis que uma nuvem luminosa os cobriu. E da nuvem saiu uma voz que 
dizia: !>/Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo; escutai-o. 
6 E os discípulos, ouvindo isso, !“Icaíram sobre seu rosto e tiveram grande medo. 
7 E, aproximando-se Jesus, tocou-lhes e disse: |“/Levantai-vos e não tenhais medo. 
8 E, erguendo eles os olhos, ninguém viram, senão a Jesus. 

9 E, descendo eles do monte, Jesus lhes ordenou, l°Idizendo: A ninguém conteis a visão até que o Filho 
do Homem seja ressuscitado dos mortos. 
10 E os seus discípulos o interrogaram, dizendo: l‘IPor que dizem, então, os escribas que é mister que 
Elias venha primeiro? 
11 E Jesus, respondendo, disse-lhes: Em verdade Elias virá primeiro !sle restaurará todas as coisas. 
12 Mas digo-vos que Elias já veio, e não o conheceram, (mas fizeram-lhe tudo o que quiseram. Assim 
farão eles também padecer o Filho do Homem. 
13 Então, lilentenderam os discípulos que lhes falara de João Batista. 


A cura de um lunático 
(Mc 9.14-29; Lc 9.37-45) 

14 E, quando chegaram à multidão, aproximou-se-lhe um homem, pondo-se de joelhos diante dele e 
dizendo: 
15 Senhor, tem misericórdia de meu filho, que é lunático e sofre muito; pois muitas vezes cai no fogo e, 
muitas vezes, na água; 
16 e trouxe-o aos teus discípulos e não puderam curá-lo. 
17 E Jesus, respondendo, disse: Ó geração incrédula e perversa! Até quando estarei eu convosco e até 
quando vos sofrerei? Trazei-mo aqui. 
18 E repreendeu Jesus o demônio, que saiu dele; e, desde aquela hora, o menino sarou. 

19 Então, os discípulos, aproximando-se de Jesus em particular, disseram: Porque não pudemos nós 
expulsá-lo? 
20 E Jesus lhes disse: Por causa da vossa pequena fé; lilporque em verdade vos digo que, se tiverdes fé 
como um grão de mostarda, direis a este monte: Passa daqui para acolá — e há de passar; e nada vos 
será impossível. 


21 Mas esta casta de demônios não se expulsa senão pela oração e pelo jejum. 


Sermão 682: FÉ QUE REMOVE MONTANHAS 
Mt 17.20 


22 Ora, achando-se eles na Galileia, disse-lhes Jesus: O Filho do Homem será entregue nas mãos dos 
homens, 
23 e matá-lo-áo, !“le, ao terceiro dia, ressuscitará. E eles se entristeceram muito. 


Jesus paga o tributo 

24 E, chegando eles a Cafarnaum, aproximaram-se de Pedro os que cobravam as didracmas e 
disseram: O vosso mestre não paga as didracmas? 
25 Disse ele: Sim. E, entrando em casa, Jesus se lhe antecipou, dizendo: Que te parece, Simão? De quem 
cobram os reis da terra os tributos ou os impostos? Dos seus filhos ou dos alheios? 
26 Disse-lhe Pedro: Dos alheios. Disse-lhe Jesus: Logo, estão livres os filhos. 
27 Mas, para que os não escandalizemos, vai ao mar, lança o anzol, tira o primeiro peixe que subir e, 
abrindo-lhe a boca, encontrarás um estáter; toma-o e dá-o por mim e por ti. 


Sermão 683: O MILAGRE FINANCEIRO OPERADO POR JESUS 
Mt 17.24-27 


Mateus 18 


O maior no Reino dos céus 
(Mc 9.33-37; Lc 9.46-48) 

1 Naquela mesma hora, chegaram os discípulos ao pé de Jesus, dizendo: Quem é o maior no Reino dos 
céus? 
2 E Jesus, chamando uma criança, a pôs no meio deles 
3 e disse: Em verdade vos digo que, [èlse não vos converterdes e não vos fizerdes como crianças, de 
modo algum entrareis no Reino dos céus. 
4 Portanto, !>laquele que se tornar humilde como esta criança, esse é o maior no Reino dos céus. 
5 E qualquer que receber em meu nome !‘luma criança tal como esta a mim me recebe. 

6 Mas qualquer que escandalizar um destes pequeninos l‘lque creem em mim, melhor Ihe fora que se 
lhe pendurasse ao pescoço uma mó de azenha, e se submergisse na profundeza do mar. 

7 Ai do mundo, por causa dos escándalos. !e!Porque é mister que venham escândalos, !fImas ai daquele 
homem por quem o escândalo vem! 
8 Portanto, l£lse a tua mão ou o teu pé te escandalizar, corta-o e atira-o para longe de ti; melhor te é entrar 
na vida coxo ou aleijado do que, tendo duas mãos ou dois pés, seres lançado no fogo eterno. 
9 E, se o teu olho te escandalizar, arranca-o, e atira-o para longe de ti. Melhor te é entrar na vida com um 
só olho do que, tendo dois olhos, seres lançado no fogo do inferno. 

10 Vede, não desprezeis algum destes pequeninos, !"'porque eu vos digo que os seus anjos nos céus 
sempre veem a face de meu Pai que está nos céus. 
11 Porque lo Filho do Homem veio salvar o que se tinha perdido. 
12 Que vos parece? lilSe algum homem tiver cem ovelhas, e uma delas se desgarrar, não irá pelos montes, 
deixando as noventa e nove, em busca da que se desgarrou? 
13 E, se, porventura, a acha, em verdade vos digo que maior prazer tem por aquela do que pelas noventa e 
nove que se náo desgarraram. 
14 Assim também náo é vontade de vosso Pai, que está nos céus, que um destes pequeninos se perca. 


Sermáo 684: A CENTÉSIMA OVELHA 
Mt 18.12-14 


O perdáo do pecado de um irmáo 

15 Ora, se teu irmão pecar contra ti, vai e repreende-o entre ti e ele só; se te ouvir, !!lganhaste a teu 
irmão. 
16 Mas, se não te ouvir, leva ainda contigo [um ou dois, para que, pela boca de duas ou três 
testemunhas, toda palavra seja confirmada. 
17 E, se não as escutar, dize-o à igreja; e, se também não escutar a igreja, !"lconsidera-o como um gentio e 
publicano. 
18 Em verdade vos digo !ºIque tudo o que ligardes na terra será ligado no céu, e tudo o que desligardes na 


terra será desligado no céu. 
19 Também vos digo lPlque, se dois de vós concordarem na terra acerca de qualquer coisa que pedirem, 
(dlisso lhes será feito por meu Pai, que está nos céus. 
20 Porque onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, aí estou eu no meio deles. 

21 Então, Pedro, aproximando-se dele, disse: Senhor, até quantas vezes pecará meu irmão contra mim, 
e eu lhe perdoarei? l'IAté sete? 
22 Jesus lhe disse: Não te digo que até sete, !sImas até setenta vezes sete. 


A parábola do credor incompassivo 

23 Por isso, o Reino dos céus pode comparar-se a um certo rei que quis fazer contas com os seus 
Servos; 
24 e, começando a fazer contas, foi-lhe apresentado um que lhe devia dez mil talentos. 
25 E, não tendo ele com que pagar, o seu senhor mandou que ele, [tle sua mulher, e seus filhos fossem 
vendidos, com tudo quanto tinha, para que a dívida se lhe pagasse. 
26 Então, aquele servo, prostrando-se, o reverenciava, dizendo: Senhor, sê generoso para comigo, e tudo 
te pagarei. 
27 Então, o senhor daquele servo, movido de íntima compaixão, soltou-o e perdoou-lhe a dívida. 
28 Saindo, porém, aquele servo, encontrou um dos seus conservos que lhe devia cem !2dinheiros e, 
lançando mão dele, sufocava-o, dizendo: Paga-me o que me deves. 
29 Então, o seu companheiro, prostrando-se a seus pés, rogava-lhe, dizendo: Sê generoso para comigo, e 
tudo te pagarei. 
30 Ele, porém, não quis; antes, foi encerrá-lo na prisão, até que pagasse a dívida. 
31 Vendo, pois, os seus conservos o que acontecia, contristaram-se muito e foram declarar ao seu senhor 
tudo o que se passara. 
32 Então, o seu senhor, chamando-o à sua presença, disse-lhe: Servo malvado, perdoei-te toda aquela 
dívida, porque me suplicaste. 
33 Não devias tu, igualmente, ter compaixão do teu companheiro, como eu também tive misericórdia de 
ti? 
34 E, indignado, o seu senhor o entregou aos atormentadores, até que pagasse tudo o que devia. 
35 Assim vos fará também meu Pai celestial, [Use do coração não perdoardes, cada um a seu irmão, as 
suas ofensas. 


Mateus 19 


Acerca do divórcio 
(Mc 10.1) 

1 E aconteceu que, !alconcluindo Jesus esses discursos, saiu da Galileia e dirigiu-se aos confins da 
Judeia, além do Jordão. 
2 E seguiram-no muitas gentes [ble curou-as ali. 

3 Então, chegaram ao pé dele os fariseus, tentando-o e dizendo-lhe: É lícito ao homem repudiar sua 
mulher por qualquer motivo? 
4 Ele, porém, respondendo, disse-lhes: Não tendes lido que, no princípio, o Criador os fez !Imacho e 
fêmea 
5 e disse: Portanto, deixará o homem pai e mãe [dle se unirá à sua mulher, (*le serão dois numa só carne? 
6 Assim não são mais dois, mas uma só carne. Portanto, o que Deus ajuntou não separe o homem. 
7 Disseram-lhe eles: Então, por que mandou Moisés dar-lhe carta de divórcio [le repudiá-la? 
8 Disse-lhes ele: Moisés, por causa da dureza do vosso coração, vos permitiu repudiar vossa mulher; 
mas, ao princípio, não foi assim. 
9 Eu vos digo, !s|porém, que qualquer que repudiar sua mulher, não sendo por causa de prostituição, e 
casar com outra, comete adultério; e o que casar com a repudiada também comete adultério. 
10 Disseram-lhe seus discípulos: [Se assim é a condição do homem relativamente à mulher, não convém 
casar. 
11 Ele, porém, lhes disse: Nem todos podem receber esta palavra, mas lilsé aqueles a quem foi 
concedido. 
12 Porque há eunucos que assim nasceram do ventre da mãe; lle há eunucos que foram castrados pelos 
homens; e há eunucos que se castraram a si mesmos por causa do Reino dos céus. Quem pode receber 
isso, que o receba. 


Jesus abençoa as crianças 
(Mc 10.13-16; Lc 18.15-17) 

13 Trouxeram-lhe, então, algumas crianças, para que lhes impusesse as mãos e orasse; mas os 
discípulos os repreendiam. 
14 Jesus, porém, disse: Deixai os pequeninos e não os estorveis de vir a mim, !“'porque dos tais é o Reino 
dos céus. 
15 E, tendo-lhes imposto as mãos, partiu dali. 


O jovem rico 
(Mc 10.17-31; Lc 18.18-30) 

16 E eis que, aproximando-se dele um jovem, disse-lhe: !!Bom Mestre, que bem farei, para conseguir a 
vida eterna? 
17 E ele disse-lhe: Por que me chamas bom? Não há bom, senão um só que é Deus. Se queres, porém, 
entrar na vida, guarda os mandamentos. 


18 Disse-lhe ele: Quais? E Jesus disse: !™/Nao matarás, não cometerás adultério, não furtarás, não dirás 
falso testemunho; 
19 honra teu pai e tua mãe, e !"lamarás o teu próximo como a ti mesmo. 
20 Disse-lhe o jovem: Tudo isso tenho guardado desde a minha mocidade; que me falta ainda? 
21 Disse-lhe Jesus: Se queres ser perfeito, !º'vai, vende tudo o que tens, dá-o aos pobres e terás um 
tesouro no céu; e vem e segue-me. 
22 E o jovem, ouvindo essa palavra, retirou-se triste, porque possuía muitas propriedades. 

23 Disse, então, Jesus aos seus discípulos: Em verdade vos digo lPlque é dificil entrar um rico no 
Reino dos céus. 
24 E outra vez vos digo que é mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma agulha do que entrar um 
rico no Reino de Deus. 
25 Os seus discípulos, ouvindo isso, admiraram-se muito, dizendo: Quem poderá, pois, salvar-se? 
26 E Jesus, olhando para eles, disse-lhes: Aos homens é isso impossível, limas a Deus tudo é possível. 
27 Então, Pedro, tomando a palavra, disse-lhe: Eis que nós deixamos tudo e te seguimos; que 
receberemos? 
28 E Jesus disse-lhes: Em verdade vos digo que vós, que me seguistes, quando, na regeneração, o Filho 
do Homem se assentar no trono da sua !slglória, também vos assentareis sobre doze tronos, para julgar as 
doze tribos de Israel. 
29 E todo aquele que tiver deixado l'lcasas, ou irmãos, ou irmãs, ou pai, ou mãe, ou mulher, ou filhos, ou 
terras, por amor do meu nome, receberá cem vezes tanto e herdará a vida eterna. 
30 Porém [muitos primeiros serão derradeiros, e muitos derradeiros serão primeiros. 


Sermão 685: DEUS FAZ O IMPOSSÍVEL 
Mt 19.26 


Mateus 20 


A parábola dos trabalhadores na vinha 

1 Porque o Reino dos céus é semelhante a um homem, pai de família, que saiu de madrugada a 
assalariar trabalhadores para a sua vinha. 
2 E, ajustando com os trabalhadores a um !2! dinheiro por dia, mandou-os para a sua vinha. 
3 E, saindo perto da hora terceira, viu outros que estavam ociosos na praça. 
4 E disse-lhes: Ide vós também para a vinha, e dar-vos-ei o que for justo. E eles foram. 
5 Saindo outra vez, perto da hora sexta e nona, fez o mesmo. 
6 E, saindo perto da hora undécima, encontrou outros que estavam ociosos e perguntou-lhes: Por que 
estais ociosos todo o dia? 
7 Disseram-lhe eles: Porque ninguém nos assalariou. Diz-lhes ele: Ide vós também para a vinha e 
recebereis o que for justo. 
8 E, aproximando-se a noite, diz o senhor da vinha ao seu mordomo: Chama os trabalhadores, e paga-lhes 
o salário, começando pelos derradeiros até aos primeiros. 
9 E, chegando os que tinham ido perto da hora undécima, receberam um dinheiro cada um; 
10 vindo, porém, os primeiros, cuidaram que haviam de receber mais; mas, do mesmo modo, receberam 
um dinheiro cada um. 
11 E, recebendo-o, murmuravam contra o pai de família, 
12 dizendo: Estes derradeiros trabalharam só uma hora, e tu os igualaste conosco, que suportamos a 
fadiga e a calma do dia. 
13 Mas ele, respondendo, disse a um deles: Amigo, náo te faco injustica; náo ajustaste tu comigo um 
dinheiro? 
14 Toma o que é teu e retira-te; eu quero dar a este derradeiro tanto como a ti. 
15 Ou não me é lícito fazer o que quiser do que é meu? !alOu é mau o teu olho porque eu sou bom? 
16 Assim, !blos derradeiros serão primeiros, e os primeiros, derradeiros, porque muitos são chamados, 
mas poucos, escolhidos. 


Sermão 686: EMPREGO E SALÁRIO PARA TODOS 
Mt 20.1 


O pedido dos filhos de Zebedeu 
(Mc 10.32-45; Lc 18.31-34) 

17 E, subindo Jesus a Jerusalém, !“!chamou à parte os seus doze discípulos e, no caminho, disse-Ihes: 
18 Eis que vamos para Jerusalém, !“le o Filho do Homem será entregue aos príncipes dos sacerdotes e aos 
escribas, e condená-lo-ão à morte. 
19 E o entregaráo aos gentios l°lpara que dele escarneçam, e o acoitem, e crucifiquem, e ao terceiro dia 
ressuscitará. 

20 Então, l'lse aproximou dele a mãe dos filhos de Zebedeu, com seus filhos, adorando-o e fazendo-lhe 


um pedido. 

21 E ele diz-lhe: Que queres? Ela respondeu: !s!Dize que estes meus dois filhos se assentem um à tua 
direita e outro à tua esquerda, no teu Reino. 

22 Jesus, porém, respondendo, disse: Não sabeis o que pedis; "podeis vós beber o cálice que eu hei de 
beber e ser batizados com o batismo com que eu sou batizado? Dizem-lhe eles: Podemos. 

23 E diz-lhes ele: Na verdade bebereis llo meu cálice, mas o assentar-se à minha direita ou à minha 
esquerda não me pertence dá-lo, mas é para aqueles para quem meu Pai o tem preparado. 

24 E, Ülquando os dez ouviram isso, indignaram-se contra os dois irmãos. 

25 Então, Jesus, chamando-os para junto de si, disse: Bem sabeis que pelos príncipes !22ldos gentios são 
estes dominados e que os grandes exercem autoridade sobre eles. 

26 Não será assim entre vós; !“Imas todo aquele que quiser, entre vós, fazer-se grande, que seja vosso 
[23lservical; 

27 e qualquer que, entre vós, quiser ser o primeiro, que lIlseja vosso !?“Iservo, 

28 bem como o Filho do Homem não veio para ser servido, limas para servir e para dar a sua vida em 
resgate de muitos. 


Os dois cegos de Jericó 
(Mc 10.46-52; Lc 18.35-43) 
29 E, saindo eles de Jericó, seguiu-o grande multidão. 
30 E eis que dois cegos, !"lassentados junto do caminho, ouvindo que Jesus passava, clamaram, dizendo: 
Senhor, Filho de Davi, tem misericórdia de nós. 
31 E a multidão os repreendia, para que se calassem; eles, porém, cada vez clamavam mais, dizendo: 
Senhor, Filho de Davi, tem misericórdia de nós. 
32 E Jesus, parando, chamou-os e disse: Que quereis que vos faça? 
33 Disseram-lhe eles: Senhor, que os nossos olhos sejam abertos. 
34 Então, Jesus, movido de íntima compaixão, tocou-lhes nos olhos, e logo viram; e eles o seguiram. 


Mateus 21 


A entrada triunfal de Jesus em Jerusalém 
(Mc 11.1-11; Lc 19.29-38) 

1 E, quando se aproximaram de Jerusalém e chegaram a !2!Betfagé, ao monte das Oliveiras, enviou, 
então, Jesus dois discípulos, dizendo-Ihes: 
2 Ide à aldeia que está defronte de vós e logo encontrareis uma jumenta presa e um jumentinho com ela; 
desprendei-a e trazei-mos. 
3 E, se alguém vos disser alguma coisa, direis que o Senhor precisa deles; e logo os enviará. 
4 Ora, tudo isso aconteceu para que se cumprisse o que foi dito pelo profeta, que diz: 
5 Dizei a filha de Sião: [PIEis que o teu Rei aí te vem, humilde e assentado sobre uma jumenta e sobre um 
jumentinho, filho de animal de carga. 
6 E, indo os discípulos [tle fazendo como Jesus lhes ordenara, 
7 trouxeram a jumenta e o jumentinho, [le sobre eles puseram as suas vestes, e fizeram-no assentar em 
cima. 
8 E muitíssima gente estendia as suas vestes pelo caminho, “le outros cortavam ramos de árvores e os 
espalhavam pelo caminho. 
9 E as multidões, tanto as que iam adiante como as que o seguiam, clamavam, dizendo: Hosana ao Filho 
de Davi! [Bendito o que vem em nome do Senhor! Hosana nas alturas! 
10 E, entrando ele em Jerusalém, l£ltoda a cidade se alvoroçou, dizendo: Quem é este? 
11 E a multidão dizia: Este é Jesus, [o Profeta de Nazaré da Galileia. 


A purificação do templo 
(Mc 11.15-18; Lc 19.45-48) 

12 E entrou Jesus no templo de Deus, lle expulsou todos os que vendiam e compravam no templo, e 
derribou as mesas dos cambistas e as cadeiras dos que vendiam pombas. 
13 E disse-lhes: Está escrito: DA minha casa será chamada casa de oração. Mas vós a tendes convertido 
em covil de ladrões. 

14 E foram ter com ele ao templo cegos e coxos, e curou-os. 
15 Vendo, então, os principais dos sacerdotes e os escribas as maravilhas que fazia e os meninos 
clamando no templo: Hosana ao Filho de Davi, indignaram-se 
16 e disseram-lhe: Ouves o que estes dizem? E Jesus lhes disse: Sim; nunca lestes: !«/Pela boca dos 
meninos e das criancinhas de peito tiraste o perfeito louvor? 
17 E, deixando-os, saiu da cidade para Betânia [le ali passou a noite. 


A figueira seca 
(Mc 11.12-14,19-24) 
18 E, de manhã, voltando para a cidade, teve fome. 
19 E, avistando uma figueira perto do caminho, dirigiu-se a ela e não achou nela senão folhas. E disse-lhe: 
Nunca mais nasça fruto de ti. E a figueira secou imediatamente. 


20 E os discípulos, vendo isso, maravilharam-se, dizendo: "¡Como secou imediatamente a figueira? 

21 Jesus, porém, respondendo, disse-lhes: Em verdade vos digo que, lse tiverdes fé e não duvidardes, 
lolnáo só fareis o que foi feito à figueira, mas até, se a este monte disserdes: Ergue-te e precipita-te no 
mar, assim será feito. 

22 E tudo o que pedirdes na oração, crendo, [Plo recebereis. 


Sermão 687: O IMENSURÁVEL PODER DA ORAÇÃO 
Mt 21.22 


O batismo de João 
(Mc 11.27-33; Lc 20.1-8) 

23 E, chegando ao templo, acercaram-se dele, estando já ensinando, os príncipes dos sacerdotes e os 
anciãos do povo, dizendo: Com que autoridade fazes isso? E quem te deu tal autoridade? 
24 E Jesus, respondendo, disse-lhes: Eu também vos perguntarei uma coisa; se ma disserdes, também eu 
vos direi com que autoridade faço isso. 
25 O batismo de João donde era? Do céu ou dos homens? E pensavam entre si, dizendo: Se dissermos: do 
céu, ele nos dirá: Então, por que não o crestes? 
26 E, se dissermos: dos homens, tememos o povo, l{lporque todos consideram João como profeta. 
27 E, respondendo a Jesus, disseram: Não sabemos. Ele disse-lhes: Nem eu vos digo com que autoridade 
faço isso. 


A parábola dos dois filhos 

28 Mas que vos parece? Um homem tinha dois filhos e, dirigindo-se ao primeiro, disse: Filho, vai 
trabalhar hoje na minha vinha. 
29 Ele, porém, respondendo, disse: Não quero. Mas, depois, arrependendo-se, foi. 
30 E, dirigindo-se ao segundo, falou-lhe de igual modo; e, respondendo ele, disse: Eu vou, senhor; e não 
foi. 
31 Qual dos dois fez a vontade do pai? Disseram-lhe eles: O primeiro. Disse-lhes Jesus: HEm verdade 
vos digo que os publicanos e as meretrizes entram adiante de vós no Reino de Deus. 
32 Porque João veio a vós no caminho de justiça, [sle não o crestes, mas os publicanos e as meretrizes o 
creram; vós, porém, vendo isso, nem depois vos arrependestes para o crer. 


A parábola dos lavradores maus 
(Mc 12.1-12; Lc 20.9-18) 

33 Ouvi, ainda, outra parábola: Houve um homem, pai de família, que plantou !“'uma vinha, e 
circundou-a de um valado, e construiu nela um lagar, e edificou uma torre, e arrendou-a a uns lavradores, 
e ausentou-se para longe. 

34 E, chegando o tempo dos frutos, enviou os seus servos aos lavradores, [para receber os seus frutos. 
35 E os lavradores, apoderando-se dos servos, l'lferiram um, mataram outro e apedrejaram outro. 
36 Depois, enviou outros servos, em maior número do que os primeiros; e eles fizeram-lhes o mesmo. 


37 E, por último, enviou-lhes seu filho, dizendo: Terão respeito a meu filho. 
38 Mas os lavradores, vendo o filho, disseram entre si: [W]Este é o herdeiro; vinde, matemo-lo e 
apoderemo-nos da sua herança. 
39 E, lançando mão dele, Xlo arrastaram para fora da vinha e o mataram. 
40 Quando, pois, vier o Senhor da vinha, que fará aqueles lavradores? 
41 Dizem-lhe eles: !Y!Dara afrontosa morte aos maus e arrendará a vinha a outros lavradores, que, a seu 
tempo, lhe deem os frutos. 
42 Diz-lhes Jesus: (Nunca lestes nas Escrituras: A pedra que os edificadores rejeitaram, essa foi 
posta por cabeça do ângulo; pelo Senhor foi feito isso e é maravilhoso aos nossos olhos? 
43 Portanto, eu vos digo que o Reino de Deus vos será tirado [le será dado a uma nação que dê os seus 
frutos. 
44 E quem cair sobre esta pedra despedacar-se-á; [ble aquele sobre quem ela cair ficará reduzido a pó. 
45 E os príncipes dos sacerdotes e os fariseus, ouvindo essas palavras, entenderam que falava deles; 
46 e, pretendendo prendé-lo, recearam o povo, |“!porquanto o tinham por profeta. 


Mateus 22 


A parábola das bodas 
(Lc 14.15-24) 
1 Então, Jesus, tomando a lalpalavra, tornou a falar-lhes em parábolas, dizendo: 
2 O Reino dos céus é semelhante a um certo rei que celebrou as bodas de seu filho. 
3 E enviou os seus servos a chamar os convidados para as bodas; e estes não quiseram vir. 
4 Depois, enviou outros servos, dizendo: Dizei aos convidados: Eis que tenho o meu jantar preparado, 
(blos meus bois e cevados já mortos, e tudo já pronto; vinde às bodas. 
5 Porém eles, não fazendo caso, foram, um para o seu campo, e outro para o seu negócio; 
6 e, OS outros, apoderando-se dos servos, os ultrajaram e mataram. 
7 E o rei, tendo notícias disso, encolerizou-se, le, enviando os seus exércitos, destruiu aqueles 
homicidas, e incendiou a sua cidade. 
8 Então, disse aos servos: As bodas, na verdade, estão preparadas, (“mas os convidados não eram 
dignos. 
9 Ide, pois, às saídas dos caminhos e convidai para as bodas a todos os que encontrardes. 
10 E os servos, saindo pelos caminhos, (*lajuntaram todos quantos encontraram, tanto maus como bons; e a 
festa nupcial ficou cheia de convidados. 
11 E o rei, entrando para ver os convidados, viu ali um homem !lque não estava trajado com veste 
nupcial. 
12 E disse-lhe: Amigo, como entraste aqui, não tendo veste nupcial? E ele emudeceu. 
13 Disse, então, o rei aos servos: Amarrai-o de pés e mãos, levai-o [ele lancai-o nas trevas exteriores; ali, 
haverá pranto e ranger de dentes. 
14 Porque muitos são chamados, mas poucos, escolhidos. 


A questão do tributo 
(Mc 12.13-17; Le 20.20-26) 

15 Então, retirando-se os fariseus, consultaram entre si como o surpreenderiam em alguma palavra. 
16 E enviaram-lhe os seus discípulos, com os herodianos, dizendo: Mestre, bem sabemos que és 
verdadeiro e ensinas o caminho de Deus, segundo a verdade, sem te importares com quem quer que seja, 
porque não olhas à aparência dos homens. 
17 Dize-nos, pois, que te parece: é lícito pagar o tributo a César ou não? 
18 Jesus, porém, conhecendo a sua malícia, disse: Por que me experimentais, hipócritas? 
19 Mostrai-me a moeda do tributo. E eles lhe apresentaram um dinheiro. 
20 E ele disse-lhes: De quem é esta efígie e esta inscrição? 
21 Disseram-lhe eles: De César. Então, ele lhes disse: !"!Dai, pois, a César o que é de César e a Deus, o 
que é de Deus. 
22 E eles, ouvindo isso, maravilharam-se e, deixando-o, se retiraram. 


Sermão 688: JESUS CRISTO, O MESTRE VERDADEIRO 


Mt 22.16 


23 No mesmo dia, chegaram junto dele os saduceus, !'lque dizem não haver ressurreição, e O 
interrogaram, 
24 dizendo: |i/Mestre, Moisés disse: Se morrer alguém, não tendo filhos, casará o seu irmão com a mulher 
dele e suscitará descendência a seu irmão. 
25 Ora, houve entre nós sete irmãos; o primeiro, tendo casado, morreu e, não tendo descendência, deixou 
sua mulher a seu irmão. 
26 Da mesma sorte, o segundo, e o terceiro, até ao sétimo; 
27 por fim, depois de todos, morreu também a mulher. 
28 Portanto, na ressurreição, de qual dos sete será a mulher, visto que todos a possuíram? 
29 Jesus, porém, respondendo, disse-lhes: !*!Errais, não conhecendo as Escrituras, nem o poder de Deus. 
30 Porque, na ressurreição, nem casam, nem são dados em casamento; lmas serão como os anjos no céu. 
31 E, acerca da ressurreição dos mortos, não tendes lido o que Deus vos declarou, dizendo: 
32 Eu sou o Deus de Abraão, mlo Deus de Isaque e o Deus de Jacó? Ora, Deus não é Deus dos mortos, 
mas dos vivos. 
33 E, as turbas, ouvindo isso, !"!ficaram maravilhadas da sua doutrina. 


Sermão 689: DOIS GRANDES ERROS QUE OS HOMENS COMETEM 
Mit 22.29 


O grande mandamento 
(Mc 12.28-34; Lc 10.25-27) 
34 E os fariseus, ouvindo que ele fizera emudecer os saduceus, reuniram-se no mesmo lugar. 
35 E um deles, doutor da lei, interrogou-o para o experimentar, dizendo: 
36 Mestre, qual é o grande mandamento da lei? 
37 E Jesus disse-lhe: !º]Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo 
o teu pensamento. 
38 Este é o primeiro e grande mandamento. 
39 E o segundo, semelhante a este, é: [PlAmaräs o teu próximo como a ti mesmo. 
40 Desses dois mandamentos dependem toda a lei e os profetas. 


Cristo, o Filho de Davi 
(Mc 12.35-37; Lc 20.41-44) 
41 E, [Westando reunidos os fariseus, interrogou-os Jesus, 
42 dizendo: Que pensais vós do Cristo? De quem é filho? Eles disseram-lhe: De Davi. 
43 Disse-lhes ele: Como é, então, que Davi, em espírito, lhe chama Senhor, dizendo: 
44 Disse o Senhor ao meu Senhor: l'lAssenta-te à minha direita, até que eu ponha os teus inimigos por 
escabelo de teus pés. 
45 Se Davi, pois, lhe chama Senhor, como é seu filho? 


46 E ninguém podia !slresponder-lhe uma palavra, nem, desde aquele dia, ousou mais alguém interrogá-lo. 


Mateus 23 


Jesus censura os escribas e fariseus 

1 Então, falou Jesus à multidão e aos seus discípulos, 
> dizendo: !@/Na cadeira de Moisés, estão assentados os escribas e fariseus. 

3 Observai, pois, e praticai tudo o que vos disserem; mas não procedais em conformidade com as suas 
obras, !Plporque dizem e não praticam. 

4 Pois atam fardos pesados e difíceis de suportar, [Cle os põem sobre os ombros dos homens; eles, porém, 
nem com o dedo querem movê-los. 

5 E fazem todas as obras !“la fim de serem vistos pelos homens, pois trazem largos filactérios, e alargam 
as franjas l°Idas suas vestes, 

6 e amam os primeiros lugares nas ceias, lle as primeiras cadeiras nas sinagogas, 

7 e as saudações nas praças, e o serem chamados pelos homens: — Rabi, Rabi. 

8 Vós, porém, não queirais ser chamados Rabi, !%/porque um só é o vosso Mestre, a saber, o Cristo, e 
todos vós sois irmãos. 

9 E a ninguém na terra chameis vosso pai, [porque um só é o vosso Pai, o qual está nos céus. 

10 Nem vos chameis mestres, porque um só é o vosso Mestre, que é o Cristo. 

11 Porém lilo maior dentre vós será vosso servo. 

12 E o que a si mesmo se exaltar lilserä humilhado; e o que a si mesmo se humilhar será exaltado. 

13 Mas ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! [Pois que fechais aos homens o Reino dos céus; e 
nem vós entrais, nem deixais entrar aos que estão entrando. 

14 Ai de vós, escribas e fariseus, !lhipócritas! Pois que devorais as casas das viúvas, sob pretexto de 
prolongadas orações; por isso, sofrereis mais rigoroso juízo. 

15 Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Pois que percorreis o mar e a terra para fazer um 
prosélito; e, depois de o terdes feito, o fazeis filho do inferno duas vezes mais do que vós. 

16 Ai de vós, condutores cegos! !™!Pois que dizeis: Qualquer que jurar pelo templo, isso nada é; mas o 
que jurar pelo ouro do templo, esse é devedor. 

17 Insensatos e cegos! Pois qual é maior: o ouro Plou o templo, que santifica o ouro? 

18 E aquele que jurar pelo altar, isso nada é; mas aquele que jurar pela oferta que está sobre o altar, esse 
é devedor. 

19 Insensatos e cegos! Pois qual é maior: a oferta [lou o altar, que santifica a oferta? 

20 Portanto, o que jurar pelo altar jura por ele e por tudo o que sobre ele está. 

21 E o que jurar pelo templo jura por ele [Ple por aquele que nele habita. 

22 E o que jurar pelo céu jura pelo trono de Deus [Ue por aquele que está assentado nele. 

23 Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Pois que dais o dízimo da hortelã, do endro e do 
cominho e desprezais o mais importante da lei, o juízo, a misericórdia e a fé; deveis, porém, fazer essas 
coisas e não omitir aquelas. 

24 Condutores cegos! Coais um mosquito e engolis um camelo. 


Sermão 690: AS TRÊS COISAS MAIS IMPORTANTES DA LEI 


Mt 23.23 


25 Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! |s'Pois que limpais o exterior do copo e do prato, mas o 
interior está cheio de rapina e de iniquidade. 
26 Fariseu cego! Limpa primeiro o interior do copo e do prato, para que também o exterior fique limpo. 
27 Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! [UPois que sois semelhantes aos sepulcros caiados, que 
por fora realmente parecem formosos, mas interiormente estão cheios de ossos de mortos e de toda 
imundícia. 
28 Assim, também vós exteriormente pareceis justos aos homens, mas interiormente estais cheios de 
hipocrisia e de iniquidade. 
29 Ai de vós, lulescribas e fariseus, hipócritas! Pois que edificais os sepulcros dos profetas e adornais 
os monumentos dos justos 
30 e dizeis: Se existíssemos no tempo de nossos pais, nunca nos associaríamos com eles para derramar o 
sangue dos profetas. 
31 Assim, |v!vös mesmos testificais que sois filhos dos que mataram os profetas. 
32 Enchei l"lvés, pois, a medida de vossos pais. 
33 Serpentes, [Praga de víboras! Como escapareis da condenação do inferno? 
34 Portanto, eis que [leu vos envio profetas, sábios e escribas; e a uns deles matareis e crucificareis; e a 
outros deles açoitareis nas vossas sinagogas e os perseguireis de cidade em cidade, 
35 para que sobre vós caia todo o sangue justo, !Zlque foi derramado sobre a terra, desde o sangue de 
Abel, o justo, até ao sangue de Zacarias, filho de Baraquias, que matastes entre o santuário e o altar. 
36 Em verdade vos digo que todas essas coisas hão de vir sobre esta geração. 
37 Jerusalém, Jerusalém, !@/que matas os profetas e apedrejas os que te são enviados! Quantas vezes 
quis eu ajuntar os teus filhos, como a galinha ajunta os seus pintos debaixo das asas, e tu não quiseste! 
38 Eis que a vossa casa vos ficará deserta. 
39 Porque eu vos digo que, desde agora, me não vereis mais, até que digais: !>!Bendito o que vem em 
nome do Senhor! 


Sermão 691: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA GALINHA 
Mt23.37 


Mateus 24 


O sermão profético. O princípio das dores 
(Mc 13.1-13; Lc 21.5-36) 

1 E, quando Jesus ia saindo do templo, aproximaram-se dele os seus discípulos para lhe mostrarem a 
estrutura do templo. 
2 Jesus, porém, lhes disse: Não vedes tudo isto? Em verdade vos digo [@lque não ficará aqui pedra sobre 
pedra que não seja derribada. 

3 E, estando assentado no monte das Oliveiras, lblchegaram-se a ele os seus discípulos, em particular, 
dizendo: Dize-nos quando serão essas coisas e que sinal haverá da tua vinda e do fim do mundo? 
4 E Jesus, respondendo, disse-lhes: !c!Acautelai-vos, que ninguém vos engane, 
5 porque l'{muitos virão em meu nome, dizendo: Eu sou o Cristo; e enganaráo a muitos. 
6 E ouvireis de guerras e de rumores de guerras; olhai, não vos assusteis, porque é mister que isso tudo 
aconteça, mas ainda não é o fim. 
7 Porquanto se levantará nação contra nação, e reino contra reino, l°le haverá fomes, e pestes, e 
terremotos, em vários lugares. 
8 Mas todas essas coisas são o princípio das dores. 
9 Então, vos hão de entregar para serdes atormentados !fle matar-vos-áo; e sereis odiados de todas as 
gentes por causa do meu nome. 
10 Nesse tempo, muitos serão escandalizados, [ele trair-se-ão uns aos outros, e uns aos outros se 
aborrecerão. 
11 E surgirão muitos falsos profetas lle enganarão a muitos. 
12 E, por se multiplicar a iniquidade, o amor de muitos se esfriará. 
13 Mas aquele que perseverar até ao fim !ilserá salvo. 
14 E este evangelho do Reino será pregado em todo o mundo, lilem testemunho a todas as gentes, e então 
virá o fim. 


O sermão continua. A grande tribulação 
15 Quando, pois, virdes que a abominacáo da desolação, [de que falou o profeta Daniel, está no lugar 
santo (quem lê, que entenda), 
16 então, os que estiverem na Judeia, que fujam para os montes; 
17 e quem estiver sobre o telhado não desça a tirar alguma coisa de sua casa; 
18 e quem estiver no campo não volte atrás a buscar as suas vestes. 
19 Mas ai das grávidas [le das que amamentarem naqueles dias! 
20 E orai para que a vossa fuga não aconteça no inverno nem no sábado, 
21 porque !mlhaverá, então, grande aflição, como nunca houve desde o princípio do mundo até agora, nem 
tampouco haverá jamais. 
22 E, se aqueles dias não fossem abreviados, nenhuma carne se salvaria; "Imas, por causa dos escolhidos, 
serão abreviados aqueles dias. 
23 Então, se alguém vos disser: Eis que !ºlo Cristo está aqui ou ali, não lhe deis crédito, 


24 porque !PIsurgirão falsos cristos e falsos profetas e farão tão grandes sinais e prodígios, que, se 
possível fora, enganariam até os escolhidos. 

25 Eis que eu vo-lo tenho predito. 

26 Portanto, se vos disserem: Eis que ele está no deserto, não saiais; ou: Eis que ele está no interior da 
casa, não acrediteis. 

27 Porque, assim como o relâmpago [Usai do oriente e se mostra até ao ocidente, assim será também a 
vinda do Filho do Homem. 

28 Pois onde estiver o cadáver, aí se ajuntaráo as águias. 


O sermão continua. A vinda do Filho do Homem 

29 E, logo depois da aflição daqueles dias, [slo sol escurecerá, e a lua não dará a sua luz, e as estrelas 
cairão do céu, e as potências dos céus serão abaladas. 
30 Então, aparecerá no céu lHo sinal do Filho do Homem; e todas as tribos da terra se lamentaráo e verão 
o Filho do Homem vindo sobre as nuvens do céu, com poder e grande glória. 
31 E ele enviará os seus anjos com rijo clamor de trombeta, [tos quais ajuntaráo os seus escolhidos desde 
os quatro ventos, de uma à outra extremidade dos céus. 

32 Aprendei, pois, esta parábola da figueira: [Viquando já os seus ramos se tornam tenros e brotam 
folhas, sabeis que está próximo o verão. 
33 Igualmente, quando virdes todas essas coisas, l"lsabei que ele está próximo, às portas. 
34 Em verdade vos digo que não passará esta geração !XIsem que todas essas coisas aconteçam. 
35 O céu e a terra passarão, mas lYlas minhas palavras não hão de passar. 


Sermão 692: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA FIGUEIRA 
Mt 24.32 


O sermão continua. Exortação à vigilância 

36 Porém daquele Dia e hora ninguém sabe, [lnem os anjos dos céus, nem o Filho, mas unicamente meu 
Pai. 
37 E, como foi nos dias de Noé, assim será também a vinda do Filho do Homem. 
38 Porquanto, assim como, !alnos dias anteriores ao dilúvio, comiam, bebiam, casavam e davam-se em 
casamento, até ao dia em que Noé entrou na arca, 
39 e não o perceberam, até que veio o dilúvio, e os levou a todos, assim será também a vinda do Filho do 
Homem. 
40 Então, !>lestando dois no campo, será levado um, e deixado o outro; 
41 Estando duas moendo no moinho, será levada uma, e deixada outra. 
42 Vigiai, pois, !“'porque não sabeis a que hora há de vir o vosso Senhor. 
43 Mas considerai isto: [dlse o pai de família soubesse a que vigília da noite havia de vir o ladrão, 
vigiaria e não deixaria que fosse arrombada a sua casa. 
44 Por isso, l*lestai vós apercebidos também, porque o Filho do Homem há de vir à hora em que não 
penseis. 


Sermão 693: SETE QUALIDADES DA IGREJA DO ARREBATAMENTO 
Mt 24.42 


O sermão continua. A parábola dos dois servos 
45 Quem é, pois, o servo fiel e prudente, ‘que o Senhor constituiu sobre a sua casa, para dar o 
sustento a seu tempo? 
46 Bem-aventurado aquele servo que o Senhor, [£lquando vier, achar servindo assim. 
47 Em verdade vos digo lque o porá sobre todos os seus bens. 
48 Porém, se aquele mau servo disser consigo: O meu senhor tarde virá, 
49 e começar a espancar os seus conservos, e a comer, e a beber com os bêbados, 
50 virá o senhor daquele servo num dia em que o não espera e à hora em que ele não sabe, 
51 e separá-lo-á, e destinará a sua parte com os hipócritas; lilali haverá pranto e ranger de dentes. 


Mateus 25 


O sermão profético continua. A parábola das dez virgens 
1 Então, o Reino dos céus será semelhante a dez virgens que, tomando l?°las suas lâmpadas, saíram ao 
encontro do !alesposo. 
2 E cinco delas eram prudentes, [ble cinco, loucas. 
3 As loucas, tomando as suas lâmpadas, não levaram azeite consigo. 
4 Mas as prudentes levaram azeite em suas vasilhas, com as suas lâmpadas. 
5 E, tardando o esposo, tosquenejaram todas (“le adormeceram. 
6 Mas, à meia-noite, ouviu-se um clamor: [AÍ vem o esposo! Saí-lhe ao encontro! 
7 Então, todas aquelas virgens se levantaram lle prepararam as suas lâmpadas. 
8 E as loucas disseram às prudentes: Dai-nos do vosso azeite, porque as nossas lâmpadas se apagam. 
9 Mas as prudentes responderam, dizendo: Não seja caso que nos falte a nós e a vós; ide, antes, aos que o 
vendem e comprai-o para vós. 
10 E, tendo elas ido comprá-lo, chegou o esposo, e as que estavam preparadas entraram com ele para as 
bodas, lle fechou-se a porta. 
11 E, depois, chegaram também as outras virgens, dizendo: !s!Senhor, senhor, abre-nos a porta! 
12 E ele, respondendo, disse: Em verdade vos digo ["!que vos não conheço. 
13 Vigiai, pois, porque não sabeis o Dia nem a hora em que o Filho do Homem há de vir. 


Sermão 694: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA MEIA-NOITE 
Mt 25.6 


O sermão continua. A parábola dos dez talentos 
(Lc 19.11-27) 

14 Porque isto é também como um homem que, partindo para fora da terra, chamou os seus servos, e 
entregou-lhes os seus bens, 
15 e a um deu cinco talentos, e a outro, dois, e a outro, um, a cada um segundo a sua capacidade, lle 
ausentou-se logo para longe. 
16 E, tendo ele partido, o que recebera cinco talentos negociou com eles e granjeou outros cinco talentos. 
17 Da mesma sorte, o que recebera dois granjeou também outros dois. 
18 Mas o que recebera um foi, e cavou na terra, e escondeu o dinheiro do seu senhor. 
19 E, muito tempo depois, veio o senhor daqueles servos e ajustou contas com eles. 
20 Então, aproximou-se o que recebera cinco talentos e trouxe-lhe outros cinco talentos, dizendo: Senhor, 
entregaste-me cinco talentos; eis aqui outros cinco talentos que ganhei com eles. 
21 E o seu senhor lhe disse: Bem está, servo bom e fiel. [Sobre o pouco foste fiel, sobre muito te 
colocarei; entra no gozo do teu senhor. 
22 E, chegando também o que tinha recebido dois talentos, disse: Senhor, entregaste-me dois talentos; eis 
que com eles ganhei outros dois talentos. 


23 Disse-lhe o seu senhor: [n!Bem está, bom e fiel servo. Sobre o pouco foste fiel, sobre muito te 
colocarei; entra no gozo do teu senhor. 

24 Mas, chegando também o que recebera um talento disse: Senhor, eu conhecia-te, que és um homem 
duro, que ceifas onde não semeaste e ajuntas onde não espalhaste; 

25 e, atemorizado, escondi na terra o teu talento; aqui tens o que é teu. 

26 Respondendo, porém, o seu senhor, disse-lhe: Mau e negligente servo; sabes que ceifo onde não 
semeei e ajunto onde não espalhei; 

27 devias, então, ter dado o meu dinheiro aos banqueiros, e, quando eu viesse, receberia o que é meu com 
OS juros. 

28 Tirai-lhe, pois, o talento e dai-o ao que tem os dez talentos. 

29 Porque a qualquer que tiver será dado, lle terá em abundância; mas ao que não tiver, até o que tem ser- 
lhe-a tirado. 

30 Lançai, pois, o servo inútil nas trevas exteriores; ali, haverá pranto e !ºlranger de dentes. 


O fim do sermão profético. A vida eterna e o castigo eterno 

31 E, quando o Filho do Homem vier em sua glória, [Ple todos os santos anjos, com ele, então, se 
assentará no trono da sua glória; 
32 e todas as nações serão reunidas diante dele, e apartará uns dos outros, l4lcomo o pastor aparta dos 
bodes as ovelhas. 
33 E porá as ovelhas à sua direita, mas os bodes à esquerda. 
34 Então, dirá o Rei aos que estiverem à sua direita: Vinde, benditos de meu Pai, possuí por herança o 
Reino que vos está preparado desde a fundação do mundo; 
35 porque tive fome, !sle destes-me de comer; tive sede, e destes-me de beber; era estrangeiro, e 
hospedastes-me; 
36 estava nu, [He vestistes-me; adoeci, e visitastes-me; estive na prisão, e fostes ver-me. 
37 Então, os justos lhe responderão, dizendo: Senhor, quando te vimos com fome e te demos de comer? 
Ou com sede e te demos de beber? 
38 E, quando te vimos estrangeiro e te hospedamos? Ou nu e te vestimos? 
39 E, quando te vimos enfermo ou na prisão e fomos ver-te? 
40 E, respondendo o Rei, lhes dirá: Em verdade vos digo !"/que, quando o fizestes a um destes meus 
pequeninos irmãos, a mim o fizestes. 
41 Então, dirá também aos que estiverem à sua esquerda: !v!Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo 
eterno, preparado para o diabo e seus anjos; 
42 porque tive fome, e não me destes de comer; tive sede, e não me destes de beber; 
43 sendo estrangeiro, não me recolhestes; estando nu, não me vestistes; e estando enfermo e na prisão, não 
me visitastes. 
44 Então, eles também lhe responderão, dizendo: Senhor, quando te vimos com fome, ou com sede, ou 
estrangeiro, ou nu, ou enfermo, ou na prisão e não te servimos? 
45 Então, lhes responderá, dizendo: Em verdade vos digo que, quando [Wla um destes pequeninos o não 
fizestes, não o fizestes a mim. 
46 E irão estes [para o tormento eterno, mas os justos, para a vida eterna. 


Mateus 26 


A consulta dos sacerdotes e dos escribas 
(Mc 14.1,2; Lc 22.1,2) 
1 E aconteceu que, quando Jesus concluiu todos esses discursos, disse aos seus discípulos: 
2 Bem sabeis que, daqui a dois dias, é lala Páscoa, e o Filho do Homem será entregue para ser 
crucificado. 
3 Depois, os príncipes dos sacerdotes, e os escribas, !ble os anciãos do povo reuniram-se na sala do 
sumo sacerdote, o qual se chamava Caifás, 
4e consultaram-se mutuamente para prenderem Jesus com dolo e o matarem. 
5 Mas diziam: Não durante a festa, para que não haja alvoroço entre o povo. 


O jantar em Betânia 
(Mc 14.3-9; Jo 12.1-8) 

6 E, estando Jesus em Betânia, em casa de Simão, o leproso, 
7 aproximou-se dele uma mulher com um vaso de alabastro, com unguento de grande valor, e derramou- 
lho sobre a cabeça, quando ele estava assentado à mesa. 
8 E os seus discípulos, vendo isso, !“lindignaram-se, dizendo: Por que este desperdício? 
9 Pois este unguento podia vender-se por grande preço e dar-se o dinheiro aos pobres. 
10 Jesus, porém, conhecendo isso, disse-lhes: Por que afligis esta mulher? Pois praticou uma boa ação 
para comigo. 
11 Porquanto [sempre tendes convosco os pobres, mas a mim não me haveis de ter sempre. 
12 Ora, derramando ela este unguento sobre o meu corpo, fê-lo preparando-me para o meu sepultamento. 
13 Em verdade vos digo que, onde quer que este evangelho for pregado, em todo o mundo, também será 
referido o que ela fez para memória sua. 


O preço da traição 
(Mc 14.10,11; Lc 22.3-6) 
14 Então, um dos doze, chamado Judas Iscariotes, foi ter l*lcom os principes dos sacerdotes 
15 e disse: Que me quereis dar, e eu vo-lo entregarei? E eles lhe pesaram trinta !2º'moedas de prata. 
16 E, desde então, buscava oportunidade para o entregar. 


Aúltima Páscoa e a Santa Ceia 
(Mc 14.12-26; Lc 22.7-23; 1Co 11.23-29) 

17 E, l£lno primeiro dia da Festa dos Pães Asmos, chegaram os discípulos junto de Jesus, dizendo: 
Onde queres que preparemos a comida da Páscoa? 
18 E ele disse: Ide à cidade a um certo homem e dizei-lhe: O Mestre diz: O meu tempo está próximo; em 
tua casa celebrarei a Páscoa com os meus discípulos. 
19 E os discípulos fizeram como Jesus lhes ordenara e prepararam a Páscoa. 


20 E, chegada a tarde, !"lassentou-se à mesa com os doze. 
21 E, enquanto eles comiam, disse: Em verdade vos digo que um de vós me há de trair. 
22 E eles, entristecendo-se muito, começaram um por um a dizer-lhe: Porventura, sou eu, Senhor? 
23 E ele, respondendo, disse: lO que mete comigo a mão no prato, esse me há de trair. 
24 Em verdade o Filho do Homem vai, como acerca !ildele esta escrito, mas ai daquele homem por quem 
o Filho do Homem é traído! Bom seria para esse homem se não houvera nascido. 
25 E, respondendo Judas, o que o traía, disse: Porventura, sou eu, Rabi? Ele disse: Tu o disseste. 

26 Enquanto comiam, !k/Jesus tomou o pão, e, abencoando-o, o partiu, e o deu aos discípulos, e disse: 
Tomai, comei, isto é o meu corpo. 
27 E, tomando o cálice e dando graças, deu-lho, dizendo: [UBebei dele todos. 
28 Porque isto é o meu sangue, [Mlo sangue do !27|Novo Testamento, que é derramado por muitos, para 
remissão dos pecados. 
29 E digo-vos que, desde agora, não beberei "deste fruto da vide até àquele Dia em que o beba de novo 
convosco no Reino de meu Pai. 
30 E, tendo cantado !ºlum hino, saíram para o monte das Oliveiras. 


Sermão 695: A SUPERIORIDADE DO SANGUE DA NOVA ALIANÇA 
Mt 26.28 


Pedro é avisado 
(Mc 14.27-31; Lc 22.31-34; Jo 13.36-38) 

31 Então, Jesus lhes disse: Todos vós esta noite vos escandalizareis em mim, [Plporque está escrito: 
Ferirei o pastor, e as ovelhas do rebanho se dispersarão. 
32 Mas, depois de eu ressuscitar, (dlirei adiante de vós para a Galileia. 
33 Mas Pedro, respondendo, disse-lhe: Ainda que todos se escandalizem em ti, eu nunca me 
escandalizarei. 
34 Disse-lhe Jesus: Em verdade te digo que, nesta mesma noite, antes que o galo cante, três vezes me 
negarás. 
35 Disse-lhe Pedro: Ainda que me seja necessário morrer contigo, não te negarei. E todos os discípulos 
disseram o mesmo. 


Jesus no Getsêmani 
(Mc 14.32-42; Lc 22.39-46; Jo 18.1) 

36 Então, chegou Jesus com eles a um lugar chamado Getsêmani e disse a seus discípulos: Assentai- 
vos aqui, enquanto vou além orar. 
37 E, levando consigo Pedro e [slos dois filhos de Zebedeu, começou a entristecer-se e a angustiar-se 
muito. 
38 Então, lhes disse: [HA minha alma está cheia de tristeza até à morte; ficai aqui e vigiai comigo. 
39 E, indo um pouco adiante, prostrou-se sobre o seu rosto, orando [te dizendo: Meu Pai, [Ylse é possível, 
passa de mim este cálice; todavia, não seja como eu quero, mas como tu queres. 
40 E, voltando para os seus discípulos, achou-os adormecidos; e disse a Pedro: Então, nem uma hora 


pudeste vigiar comigo? 

41 Vigiai e orai, (W!para que não entreis em tentação; na verdade, o espírito está pronto, mas a carne é 
fraca. 

42 E, indo segunda vez, orou, dizendo: Meu Pai, se este cálice não pode passar de mim sem eu o beber, 
faça-se a tua vontade. 

43 E, voltando, achou-os outra vez adormecidos, porque os seus olhos estavam carregados. 

44 E, deixando-os de novo, foi orar pela terceira vez, dizendo as mesmas palavras. 

45 Então, chegou junto dos seus discípulos e disse-lhes: Dormi, agora, e repousai; eis que é chegada a 
hora, e o Filho do Homem será entregue nas mãos dos pecadores. 

46 Levantai-vos, partamos; eis que é chegado o que me trai. 


Jesus é preso 
(Mc 14.43-50; Lc 22.47-53; Jo 18.2-11) 

47 E, estando ele ainda a falar, eis que chegou Judas, um dos doze, e com ele, grande multidão com 
espadas e porretes, vinda da parte dos príncipes dos sacerdotes e dos anciãos do povo. 
48 E o traidor tinha-lhes dado um sinal, dizendo: O que eu beijar é esse; prendei-o. 
49 E logo, aproximando-se de Jesus, disse: Eu te saúdo, Rabi. E [X!beijou-o. 
50 Jesus, porém, lhe disse: [Yl| Amigo, a que vieste? Então, aproximando-se eles, lançaram mão de Jesus e 
o prenderam. 
51 E eis que !Zlum dos que estavam com Jesus, estendendo a mão, puxou da espada e, ferindo o servo do 
sumo sacerdote, cortou-lhe uma orelha. 
52 Então, Jesus disse-lhe: Mete no seu lugar a tua espada, porque !@/todos os que lançarem mão da espada 
à espada morrerão. 
53 Ou pensas tu que eu não poderia, agora, orar a meu Pai e que ele não me daria mais de doze !>!legides 
de anjos? 
54 Como, pois, se cumpririam as Escrituras, [clque dizem que assim convém que aconteça? 
55 Então, disse Jesus à multidão: Saístes, como para um salteador, com espadas e porretes, para me 
prender? Todos os dias me assentava junto de vós, ensinando no templo, e não me prendestes. 
56 Mas tudo isso aconteceu para que se cumpram as Escrituras dos profetas. !“'Então, todos os discípulos, 
deixando-o, fugiram. 


Jesus perante o Sinédrio 
(Mc 14.53-65; Lc 22.63-71; Jo 18.12-14,19-24) 

57 E os que prenderam Jesus o conduziram à casa do sumo sacerdote Caifás, onde os escribas e os 
anciãos estavam reunidos. 
58 E Pedro o seguiu de longe até ao pátio do sumo sacerdote e, entrando, assentou-se entre os criados, 
para ver o fim. 
59 Ora, Os príncipes dos sacerdotes, e os anciãos, e todo o conselho buscavam falso testemunho contra 
Jesus, para poderem dar-lhe a morte, 
60 e não o achavam, apesar de se apresentarem l°Imuitas testemunhas falsas, ["Imas, por fim, chegaram 
duas 
61 e disseram: Este disse: Eu posso l£lderribar o templo de Deus e reedificá-lo em três dias. 


62 E, levantando-se o sumo sacerdote, disse-lhe: Não respondes coisa alguma ao que estes depõem 
contra ti? 

63 E Jesus, porém, lilguardava silêncio. E, insistindo o sumo sacerdote, disse-lhe: ÜlConjuro-te pelo Deus 
vivo que nos digas se tu és o Cristo, o Filho de Deus. 

64 Disse-lhes Jesus: Tu o disseste; digo-vos, porém, que vereis [klem breve o Filho do Homem assentado 
à direita do Todo-Poderoso e vindo sobre as nuvens do céu. 

65 Então, [lo sumo sacerdote rasgou as suas vestes, dizendo: Blasfemou; para que precisamos ainda de 
testemunhas? Eis que bem ouvistes, agora, a sua blasfêmia. 

66 Que vos parece? E eles, respondendo, disseram: [mÉ réu de morte. 

67 Então, cuspiram-lhe [lno rosto e lhe davam murros, e outros o esbofeteavam, 

68 dizendo: !º!Profetiza-nos, Cristo, quem é o que te bateu? 


Pedro nega a Jesus 
(Mc 14.66-72; Lc 22.54-62; Jo 18.15-18,25-27) 

69 Ora, Pedro estava assentado fora, no pátio; e, aproximando-se dele uma criada, disse: Tu também 
estavas com Jesus, o galileu. 
70 Mas ele negou diante de todos, dizendo: Não sei o que dizes. 
71 E, saindo para o vestíbulo, outra criada o viu e disse aos que ali estavam: Este também estava com 
Jesus, o Nazareno. 
72 E ele negou outra vez, com juramento: Não conheço tal homem. 
73 E, logo depois, aproximando-se os que ali estavam, disseram a Pedro: Verdadeiramente, também tu és 
deles, pois a [Pltua fala te denuncia. 
74 Então, começou ele a !4/praguejar e a jurar, dizendo: Não conheço esse homem. E imediatamente o 
galo cantou. 
75 E lembrou-se Pedro das palavras de Jesus, que lhe dissera: Antes que o galo cante, três vezes me 
negarás. E, saindo dali, chorou amargamente. 


Mateus 27 


O suicídio de Judas 
(At 1.16-19) 

1 E, chegando a manhã, !altodos os principes dos sacerdotes e os anciãos do povo formavam 
juntamente conselho contra Jesus, para o matarem. 
2 E, manietando-o, o levaram [Ple o entregaram ao governador Póncio Pilatos. 

3 Então, Judas, (“lo que o traíra, vendo que fora condenado, trouxe, arrependido, as trinta !2°|moedas 
de prata aos príncipes dos sacerdotes e aos anciãos, 
4 dizendo: Pequei, traindo sangue inocente. Eles, porém, disseram: Que nos importa? Isso é contigo. 
5 E ele, atirando para o templo as moedas de prata, !“lretirou-se e foi-se enforcar. 
6 E os príncipes dos sacerdotes, tomando as moedas de prata, disseram: Não é lícito metê-las no cofre 
das ofertas, porque são preço de sangue. 
7 E, tendo deliberado em conselho, compraram com elas o campo de um oleiro, para sepultura dos 
estrangeiros. 
8 Por isso, foi chamado aquele campo, !“laté ao dia de hoje, Campo de Sangue. 
9 Então, se realizou o que vaticinara o profeta Jeremias: !!'Tomaram as trinta moedas de prata, preço do 
que foi avaliado, que certos filhos de Israel avaliaram. 
10 E deram-nas pelo campo do oleiro, segundo o que o Senhor determinou. 


Jesus perante Pilatos 
(Mc 15.1-20; Lc 23.1-25; Jo 18.28—19.16) 

11 E foi Jesus apresentado ao governador, e o governador o interrogou, dizendo: És tu o Rei dos 
judeus? E disse-lhe [£Jesus: Tu o dizes. 
12 E, sendo acusado pelos príncipes dos sacerdotes e pelos anciãos, !"Inada respondeu. 
13 Disse-lhe, então, Pilatos: lINäo ouves quanto testificam contra ti? 
14 E nem uma palavra lhe respondeu, de sorte que o governador estava muito maravilhado. 

15 Ora, Ülpor ocasião da festa, costumava o governador soltar um preso, escolhendo o povo aquele 
que quisesse. 
16 E tinham, então, um preso bem-conhecido, chamado Barrabás. 
17 Portanto, estando eles reunidos, disse-lhes Pilatos: Qual quereis que vos solte? Barrabás ou Jesus, 
chamado Cristo? 
18 Porque sabia que por inveja o haviam entregado. 
19 E, estando ele assentado no tribunal, sua mulher mandou-lhe dizer: Não entres na questão desse justo, 
porque num sonho muito sofri por causa dele. 
20 Mas os lklprincipes dos sacerdotes e os anciãos persuadiram à multidão que pedisse Barrabás e 
matasse Jesus. 
21 E, respondendo o governador, disse-lhes: Qual desses dois quereis vós que eu solte? E eles disseram: 
Barrabás. 
22 Disse-lhes Pilatos: Que farei, então, de Jesus, chamado Cristo? Disseram-lhe todos: Seja crucificado! 


23 O governador, porém, disse: Mas que mal fez ele? E eles mais clamavam, dizendo: Seja crucificado! 


Sermão 696: A MULHER QUE SONHOU COM JESUS 
Mt 27.17-19 


24 Então, Pilatos, vendo que nada aproveitava, antes o tumulto |'Icrescia, tomando água, lavou as mãos 
diante da multidão, dizendo: Estou inocente do sangue deste justo; considerai isso. 
25 E, respondendo todo o povo, disse: O !mIseu sangue caia sobre nós e sobre nossos filhos. 
26 Então, soltou-lhes Barrabás e, tendo mandado llaçoitar a Jesus, entregou-o para ser crucificado. 

27 E logo os soldados do governador, conduzindo Jesus !2lã audiência, reuniram junto dele toda a 
coorte. 
28 E, despindo-o, o cobriram com uma capa l°lescarlate. 
29 E, tecendo uma coroa [Pide espinhos, puseram-lha na cabeça e, em sua mão direita, uma cana; e, 
ajoelhando diante dele, o escarneciam, dizendo: Salve, Rei dos judeus! 
30 E, cuspindo [@lnele, tiraram-lhe a cana e batiam-lhe com ela na cabeça. 
31 E, depois de o haverem escarnecido, tiraram-lhe a capa, vestiram-lhe as suas vestes e o levaram para 
ser crucificado. 


A crucificação 
(Mc 15.21-41; Lc 23.26-49; Jo 19.17-37) 
32 E, quando saíam, l'lencontraram um homem cireneu, chamado Simão, a quem constrangeram a levar 
a sua Cruz. 
33 E, chegando ao !s!lugar chamado Gólgota, que significa Lugar da Caveira, 
34 deram-lhe a beber vinho misturado [ticom fel; mas ele, provando-o, não quis beber. 
35 E, havendo-o crucificado, repartiram [las suas vestes, lançando sortes, para que se cumprisse o que 
foi dito pelo profeta: Repartiram !“lentre si as minhas vestes, e sobre a minha túnica lançaram sortes. 
36 E, assentados, o !30 guardavam ali. 
37 E, por cima da sua cabeça, puseram [Wlescrita a sua acusação: [ESTE É JESUS, O REI DOS JUDEUS. 
38 E foram crucificados l’lcom ele dois salteadores, um, à direita, e outro, à esquerda. 
39 E os que passavam |2'blasfemavam dele, meneando a cabeça 
40 e dizendo: Tu, que destróis o templo e, em três dias, o reedificas, salva-te a ti mesmo; se és o Filho 
de Deus, desce da cruz. 
41 E da mesma maneira também os príncipes dos sacerdotes, com os escribas, e anciãos, e fariseus, 
escarnecendo, diziam: 
42 Salvou os outros e a si mesmo não pode salvar-se. Se é o Rei de Israel, desça, agora, da cruz, e 
creremos nele; 
43 confiou em Deus; lb!livre-o agora, se o ama; porque disse: Sou Filho de Deus. 
44 E o mesmo lhe lançaram também em rosto os salteadores |“lque com ele estavam crucificados. 
45 E, desde a hora !disexta, houve trevas sobre toda a terra, até à hora nona. 
46 E, perto da hora nona, exclamou Jesus em alta voz, l°Idizendo: Eli, Eli, lemá sabactäni, isto é, Deus 
meu, Deus meu, por que me desamparaste? 


47 E alguns dos que ali estavam, ouvindo isso, diziam: Este chama por Elias. 
48 E logo um deles, correndo, tomou uma esponja, [8le embebeu-a em vinagre, e, pondo-a numa cana, 
dava-lhe de beber. 
49 Os outros, porém, diziam: Deixa, vejamos se Elias vem livrá-lo. 
50 E Jesus, "clamando outra vez com grande voz, entregou o espírito. 

51 E eis que o véu do templo !ilse rasgou em dois, de alto a baixo; e tremeu a terra, e fenderam-se as 
Bllpedras. 
52 E abriram-se os sepulcros, e muitos corpos de santos que dormiam foram ressuscitados; 
53 E, saindo dos sepulcros, depois da ressurreição dele, entraram na Cidade Santa e apareceram a muitos. 
54 E o centuriáo lle os que com ele guardavam a Jesus, vendo o terremoto e as coisas que haviam 
sucedido, tiveram grande temor e disseram: Verdadeiramente, este era o Filho de Deus. 

55 E estavam ali, olhando de longe, muitas mulheres que tinham seguido Jesus desde a Galileia, !“Ipara 
o servir, 
56 entre as quais estavam Maria Madalena, lle Maria, mãe de Tiago e de José, e a mãe dos filhos de 
Zebedeu. 


A sepultura de Jesus 
(Mc 15.42-47; Lc 23.49-56; Jo 19.38-42) 

57 E, vinda já a tarde, chegou um homem rico de Arimateia, por nome José, que também era discípulo 
de Jesus. 
58 Este foi ter com Pilatos e pediu-lhe o corpo de Jesus. Então, Pilatos mandou que o corpo lhe fosse 
dado. 
59 E José, tomando o corpo, envolveu-o num fino e limpo lençol, 
60 e o pôs no seu sepulcro novo, !™!que havia aberto em rocha, e, rolando uma grande pedra para a porta 
do sepulcro, foi-se. 
61 E estavam ali Maria Madalena e a outra Maria, assentadas defronte do sepulcro. 

62 E, no dia seguinte, que é o dia depois da Preparação, reuniram-se os príncipes dos sacerdotes e os 
fariseus em casa de Pilatos, 
63 dizendo: Senhor, lembramo-nos de que aquele enganador, vivendo ainda, disse: !"'Depois de três dias, 
ressuscitarei. 
64 Manda, pois, que o sepulcro seja guardado com segurança até ao terceiro dia; não se dê o caso que os 
seus discípulos vão de noite, e o furtem, e digam ao povo: Ressuscitou dos mortos; e assim o último erro 
será pior do que o primeiro. 
65 E disse-lhes Pilatos: !52!Tendes a guarda; ide, guardai-o como entenderdes. 
66 E, indo eles, seguraram o sepulcro com a guarda, !°!selando a pedra. 


Mateus 28 


A ressurreição 
(Mc 16.1-8; Lc 24.1-12; Jo 20.1-18) 

1 E, no fim do sábado, quando já despontava o primeiro dia da semana, Maria Madalena e a outra 
Maria foram ver o sepulcro. 
2 E eis que houvera um grande terremoto, porque um anjo lldo Senhor, descendo do céu, chegou, 
removendo a pedra, e sentou-se sobre ela. 
3 E o seu l’laspecto era como um relâmpago, e a sua veste branca como a neve. 
4 E os guardas, com medo dele, ficaram muito assombrados e como mortos. 
5 Mas o anjo, respondendo, disse às mulheres: Não tenhais medo; pois eu sei que buscai a Jesus, que foi 
crucificado. 
6 Ele não está aqui, porque já ressuscitou, como tinha dito. [clVinde e vede o lugar onde o Senhor jazia. 
7 Ide, pois, imediatamente, e dizei aos seus discípulos que já ressuscitou dos mortos. E eis que ele vai 
(dladiante de vós para a Galileia; ali o vereis. Eis que eu vo-lo tenho dito. 
8 E, saindo elas pressurosamente do sepulcro, com temor e grande alegria, correram a anunciá-lo aos 
seus discípulos. 
9 E, indo elas, eis que Jesus lhes sai ao encontro, l‘Idizendo: Eu vos saúdo. E elas, chegando, abracaram 
os seus pés e o adoraram. 
10 Então, Jesus disse-lhes: Não temais; ide dizer a llmeus irmãos que vão a Galileia e lá me verão. 


Sermão 697: O VENCEDOR DA MORTE 
Mt 28.5-6 


A mentira dos judeus 

11 E, quando iam, eis que alguns da guarda, chegando a cidade, anunciaram aos príncipes dos 
sacerdotes todas as coisas que haviam acontecido. 
12 E, congregados eles com os anciáos e tomando conselho entre si, deram muito dinheiro aos soldados, 
ordenando: 
13 Dizei: Vieram de noite os seus discípulos e, dormindo nós, o furtaram. 
14 E, se isso chegar a ser ouvido pelo governador, nós o persuadiremos e vos poremos em seguranca. 
15 E eles, recebendo o dinheiro, fizeram como estavam instruídos. E foi divulgado esse dito entre os 
judeus, até ao dia de hoje. 


Jesus aparece aos seus discípulos na Galileia 

16 E os onze discípulos partiram para a Galileia, para o monte que !s!Jesus lhes tinha designado. 
17 E, quando o viram, o adoraram; mas alguns duvidaram. 

18 E, chegando-se Jesus, falou-lhes, dizendo: (hÉ-me dado todo o poder no céu e na terra. 


19 Portanto, lilide, !33lensinai todas as nações, batizando-as em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito 


Santo; 
20 ensinando-as lila guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado; e eis que eu estou convosco todos 


os dias, até à consumação dos séculos. Amém! 


Sermão 698: A CONSTANTE PRESENÇA DE CRISTO 
Mt 28.20 


O Santo Evangelho segundo 
Marcos 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: MARCOS, O EVANGELHO DO 
GRANDE LÍDER SERVIDOR! 


INTRODUÇÃO 


Marcos, o autor deste Evangelho que leva o seu nome, teve o privilégio de trabalhar com os dois 
apóstolos mais influentes do cristianismo: Pedro e Paulo (1Pe 5.13; 2Tm 4.11). Seu nome significa 
“martelo” ou “marreta”, e era também conhecido como João Marcos. Marcos era filho de Maria, uma 
mulher de posição destacada e a provável proprietária do cenáculo onde se realizou a última Ceia 
(At 12.12). João Marcos era também primo de Barnabé (Cl 4.10). João Marcos auxiliava Paulo e 
Barnabé (At 12.25). De acordo com At 13.13, João Marcos abandonou Paulo e Barnabé no meio da 
primeira viagem missionária e voltou para Jerusalém. Por causa disso, Paulo recusou a companhia de 
João Marcos na segunda viagem missionária, e isso provocou a separação entre Paulo e Barnabé 
(At 15.36-40). De acordo com At 15.39, mesmo preterido por Paulo, Barnabé bancou o ministério do 
jovem João Marcos e passou a investir nele. Em Cl 4.10, Paulo mostra que não guardou ressentimentos 
para com João Marcos, e recomenda que a igreja de Colossos o receba. Em 2Tm 4.11, Paulo reconhece a 
grande utilidade de João Marcos para o ministério, pede a Timóteo que o leve imediatamente ao seu 
encontro e o reconhece como um obreiro indispensável ao ministério. Em 1Pe 5.13, João Marcos é 
recomendado também pelo apóstolo Pedro, que o reconhece como seu filho na fé. 


João Marcos se torna o escritor do presente Evangelho. De acordo com os teólogos, João Marcos 
escreveu o seu Evangelho durante o período em que conviveu com o apóstolo Pedro, uma testemunha 
ocular de Jesus. Marcos focou o seu Evangelho na figura de Jesus Cristo, como Servo que veio para 
servir (Mc 10.45) e como o Libertador dos oprimidos do diabo (Mc 5.1-20). Diferente de Mateus e 
Lucas, que iniciaram os seus respectivos Evangelhos focando no nascimento e na genealogia de Jesus 
Cristo (Mt 1.1-25; Lc 1.26-35; 3.23-38), Marcos já inicia o seu Evangelho de forma prática e objetiva, 
mostrando Jesus Cristo já adulto e em franca atividade, anunciando o Evangelho, escolhendo os seus 
discípulos, servindo, libertando e curando as pessoas necessitadas e oprimidas (Mc 1.1,9-45). 


Ao assumir a forma de Servo, Jesus Cristo valorizou mais a sua condição de Servo do que de Senhor 
(Mc 10.43-45). Ele sempre se apresentava como Aquele que veio para servir e não para ser servido. A 
maior lição que Jesus deu aos seus discípulos de sua real função de Servo enquanto esteve aqui na terra é 
claramente demonstrada em Jo 13.1-15, quando Ele lavou os pés dos seus discípulos. Depois de dar 
aquela grande lição de humildade aos seus discípulos, Jesus disse o seguinte para eles: “Vós me chamais 
Mestre e Senhor e dizeis bem, porque eu o sou. Ora, se eu, Senhor e Mestre, vos lavei os pés, vós deveis 
também lavar os pés uns aos outros. Porque eu vos dei o exemplo, para que, como eu vos fiz, façais vós 


também.” Este exemplo de Jesus como Servo tem inspirado e revolucionado o próprio mundo 
empresarial, ao observarmos o grande sucesso de livros como: “O Monge e o Executivo”, que exaltam a 
figura do “Líder Servidor”, inspirado na figura de Jesus Cristo, o Grande Líder Servidor! 


Ao final de seu Evangelho, Marcos descreve a ordem imperativa do Senhor Jesus Cristo para a 
evangelização mundial, dizendo: “Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura. Quem crer e 
for batizado será salvo; mas quem não crer será condenado. E estes sinais seguirão aos que crerem: em 
meu nome, expulsarão demônios; falarão novas línguas; pegarão nas serpentes; e, se beberem alguma 
coisa mortifera, não lhes fará dano algum; e imporão as mãos sobre os enfermos e os curaráo.” 

(Mc 16.15-18) Em Mc 16.20, mesmo depois do Senhor Jesus Cristo ter retornado para o céu, Marcos 
registra a continuação das atividades de Jesus em favor dos seus discípulos, dizendo: “E eles, tendo 
partido, pregaram por todas as partes, cooperando com eles o Senhor e confirmando a palavra com os 
sinais que se seguiram.” Portanto, esta é a característica principal do Evangelho de Marcos: Jesus Cristo 
trabalhando do começo ao fim em favor das pessoas! 


Marcos 1 


João Batista 
(Mt 3.1-12; Lc 3.1-18; Jo 1.6-8,19-36) 

1 Princípio do evangelho de Jesus Cristo, Filho !alde Deus. 

2 Como está escrito no profeta Isaías: [blEis que eu envio o meu anjo ante a tua face, o qual preparará 
o teu caminho diante de ti. 
3 Voz do que clama no l‘Ideserto: Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas. 
4 Apareceu João batizando no deserto lle pregando o batismo de arrependimento, para remissão de 
pecados. 
5 E toda a província da Judeia e todos os habitantes de Jerusalém iam ter com ele; !e!e todos eram 
batizados por ele no rio Jordão, confessando os seus pecados. 

6 E João andava l‘lvestido de pelos de camelo e com um cinto de couro em redor de seus lombos, e 
comia gafanhotos e mel silvestre, 
7 e pregava, dizendo: Após mim vem aquele que é mais forte do que eu, (£ldo qual não sou digno de, 
abaixando-me, desatar a correia das sandálias. 
8 Eu, em verdade, tenho-vos !"!batizado com água; ele, porém, vos batizará com o Espírito Santo. 


O batismo e a tentação de Jesus 
(Mt 3.13-17; 4.1-11; Lc 3.21-22; 4.1-13; Jo 1.32) 
9 E aconteceu, !ilnaqueles dias, que Jesus, tendo ido de Nazaré, da Galileia, foi batizado por João, no 
rio Jordão. 
10 E, logo que saiu lilda água, viu os céus abertos e o Espírito, que, como pomba, descia sobre ele. 
11 E ouviu-se uma voz dos céus, que dizia: Tu és o meu !'Filho amado, em quem me comprazo. 


Sermão 699: A CONEXÃO DA POMBA COM O ESPÍRITO SANTO 
Mc 1.10 


12 E logo llo Espírito o impeliu para o deserto. 
13 E ali esteve no deserto quarenta dias, tentado por Satanás. E vivia entre as feras, [Mle os anjos o 
serviam. 


Vocação dos primeiros apóstolos 
(Mt 4.12-25; Lc 5.1-11; Jo 1.35-51) 

14 E, depois que João foi entregue à prisão, veio Jesus para a Galileia, pregando o evangelho do Reino 
de Deus 
15 e dizendo: [YO tempo está cumprido, e o Reino de Deus está próximo. Arrependei-vos [ole crede no 
evangelho. 

16 E, andando junto ao mar da Galileia, (Plviu Simão e André, seu irmão, que lançavam a rede ao mar, 


pois eram pescadores. 

17 E Jesus lhes disse: Vinde após mim, e eu farei que sejais pescadores de homens. 

18 E, [d'deixando logo as suas redes, o seguiram. 

19 E, passando dali !"!um pouco mais adiante, viu Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão, que estavam 
no barco consertando as redes, 

20 e logo os chamou. E eles, deixando o seu pai Zebedeu no barco com os empregados, foram após ele. 


A cura do endemoninhado de Cafarnaum 
(Lc 4.31-37) 
21 Entraram em !s!Cafarnaum, e, logo no sábado, indo ele à sinagoga, ali ensinava. 
22 E maravilharam-se [tda sua doutrina, porque os ensinava como tendo autoridade e não como os 
escribas. 
23 E [estava na sinagoga deles um homem com um espírito imundo, o qual exclamou, dizendo: 
24 Ah! Que temos [VIcontigo, Jesus Nazareno? Vieste destruir-nos? Bem sei quem és: o Santo de Deus. 
25 E repreendeu-o Jesus, [Wldizendo: Cala-te e sai dele. 
26 Então, o espírito imundo, agitando-o [le clamando com grande voz, saiu dele. 
27 E todos se admiraram, a ponto de perguntarem entre si, dizendo: Que é isto? Que nova doutrina é esta? 
Pois com autoridade ordena aos espíritos imundos, e eles lhe obedecem! 
28 E logo correu a sua fama por toda a província da Galileia. 


A cura da sogra de Pedro 
(Mt 8.14-17; Lc 4.38-41) 

29 E lyllogo, saindo da sinagoga, foram à casa de Simão e de André, com Tiago e João. 
30 E a sogra de Simão estava deitada, com febre; e logo lhe falaram dela. 
31 Então, chegando-se a ela, tomou-a pela mão e levantou-a; e a febre a deixou, e servia-os. 

32 E, tendo chegado a !ZItarde, quando já estava se pondo o sol, trouxeram-lhe todos os que se achavam 
enfermos e os endemoninhados. 
33 E toda a cidade se ajuntou à porta. 
34 E curou muitos que se achavam enfermos de diversas enfermidades lle expulsou muitos demônios, 
porém não deixava falar os demônios, porque o conheciam. 

35 E, levantando-se de manhã muito cedo, l’lestando ainda escuro, saiu, e foi para um lugar deserto, e 
ali orava. 
36 E seguiram-no Simão e os que com ele estavam. 
37 E, achando-o, lhe disseram: Todos te buscam. 
38 E ele lhes disse: [Vamos às aldeias vizinhas, para que eu ali também pregue, porque para [Uisso vim. 
39 E pregava nas sinagogas deles, por toda a l°IGalileia, e expulsava os demônios. 


A cura de um leproso 
(Mt 8.1-4; Lc 5.12-14) 

40 E aproximou-se dele [flum leproso, que, rogando-lhe e pondo-se de joelhos diante dele, lhe dizia: 
Se queres, bem podes limpar-me. 


41 E Jesus, movido de grande compaixão, estendeu a mão, e tocou-o, e disse-lhe: Quero, sê limpo! 

42 E, tendo ele dito isso, logo a lepra desapareceu, e ficou limpo. 

43 E, advertindo-o severamente, logo o despediu. 

44 E disse-lhe: Olha, não digas nada a ninguém; porém vai, mostra-te ao sacerdote e oferece pela tua 
purificação o que !s!Moisés determinou, para lhes servir de testemunho. 

45 Mas, tendo ele saído, começou a apregoar muitas coisas e a divulgar o que acontecera; de sorte que 
Jesus já não podia entrar publicamente na cidade, mas conservava-se fora em lugares desertos; lle de 
todas as partes iam ter com ele. 


Marcos 2 


O paralítico de Cafarnaum 
(Mt 9.1-8; Lc 5.18-36) 

1 E, alguns !2ldias depois, entrou outra vez em Cafarnaum, e soube-se que estava em casa. 
2 E logo se ajuntaram tantos, que nem ainda nos lugares junto a porta eles cabiam; e anunciava-lhes a 
palavra. 
3 E vieram ter com ele, conduzindo um paralítico, trazido por quatro. 
4 E, não podendo aproximar-se dele, por causa da multidão, descobriram o telhado onde estava e, 
fazendo um buraco, baixaram o leito em que jazia o paralítico. 
5 E Jesus, vendo-lhes a fé, disse ao paralítico: Filho, perdoados estão os teus pecados. 
6 E estavam ali assentados alguns dos escribas, que arrazoavam em seu coração, dizendo: 
7 Por que diz este assim blasfêmias? Quem pode perdoar pecados, senão Deus? 
8 E Jesus, l’lconhecendo logo em seu espírito que assim arrazoavam entre si, lhes disse: Por que 
arrazoais sobre estas coisas em vosso coração? 
9 Qual é mais fácil? !c'Dizer ao paralítico: !dlEstão perdoados os teus pecados, ou dizer-lhe: Levanta-te, 
e toma o teu leito, e anda? 
10 Ora, para que saibais que o Filho do Homem tem na terra poder para perdoar pecados (disse ao 
paralítico), 
11 a ti te digo: Levanta-te, e toma o teu leito, e vai para tua casa. 
12 E levantou-se e, tomando logo o leito, saiu em presença de todos, de sorte que todos se admiraram e 
glorificaram a Deus, dizendo: Nunca tal vimos. 


Sermão 700: A CIDADE EM QUE JESUS MAIS REALIZOU MILAGRES 
Mc 2.1 


A vocação de Levi 
(Mt 9.9-13; Lc 5.27-32) 

13 E tornou a sair para o mar, e toda a multidão ia ter com ele, e ele os ensinava. 
14 E, passando, !*!viu Levi, filho de Alfeu, sentado na !!alfândega e disse-lhe: Segue-me. E, levantando- 
se, O seguiu. 

15 E aconteceu !‘!que, estando sentado à mesa em casa deste, também estavam sentados à mesa com 
Jesus e com seus discípulos muitos publicanos e pecadores, porque eram muitos e o tinham seguido. 
16 E os escribas e fariseus, vendo-o comer com os publicanos e pecadores, disseram aos seus discípulos: 
Por que come e bebe ele com os publicanos e pecadores? 
17 E Jesus, tendo ouvido isso, disse-lhes: [8!Os sãos não necessitam de médico, mas sim os que estão 
doentes; eu não vim chamar os justos, mas sim os pecadores. 


O jejum 


(Mt 9.14-17; Lc 5.33-39) 

18 Ora, os discípulos de !h!João e os fariseus jejuavam; e foram e disseram-lhe: Por que jejuam os 
discípulos de João e os dos fariseus, e não jejuam os teus discípulos? 
19 E Jesus disse-lhes: Podem, porventura, os filhos (?!das bodas jejuar, enquanto esta com eles o esposo? 
Enquanto têm consigo o esposo, não podem jejuar. 
20 Mas dias virão em que lhes será tirado o esposo, e então jejuarão naqueles dias. 
21 Ninguém costura remendo de pano novo em veste velha; porque o mesmo remendo novo rompe o 
velho, e a rotura fica maior. 
22 E ninguém põe vinho novo em odres velhos; do contrário, o vinho novo rompe os odres, e entorna-se o 
vinho, e os odres estragam-se; o vinho novo deve ser posto em odres novos. 


Jesus é senhor do sábado 
(Mt 12.1-8; Lc 6.1-5) 
23 E lilaconteceu que, passando ele num sábado pelas searas, os seus discípulos, caminhando, 
Ülcomecgaram a colher espigas. 
24 E os fariseus lhe disseram: Vês? Por que fazem no sábado o que não é lícito? 
25 Mas ele disse-Ihes: “Nunca lestes o que fez Davi, quando estava em necessidade e teve fome, ele e os 
que com ele estavam? 
26 Como entrou na Casa de Deus, no tempo de Abiatar, sumo sacerdote, e comeu los pães da proposição, 
dos quais não era lícito comer senão aos sacerdotes, dando também aos que com ele estavam? 
27 E disse-lhes: O sábado foi feito por causa do homem, e não o homem, por causa do sábado. 
28 Assim, ("lo Filho do Homem até do sábado é senhor. 


Marcos 3 


A cura de um que tinha uma das mãos mirrada 
(Mt 12.9-21; Lc 6.6-11) 
1 E outra vez entrou !alna sinagoga, e estava ali um homem que tinha uma das mãos mirrada. 
2 E estavam observando-o se curaria no sábado, para o acusarem. 
3 E disse ao homem que tinha a mão mirrada: Levanta-te e vem para o meio. 
4 E perguntou-lhes: É lícito no sábado fazer bem ou fazer mal? Salvar a vida ou matar? E eles calaram- 
se. 
5 E, olhando para eles em redor com indignação, condoendo-se da dureza do seu coração, disse ao 
homem: Estende a mão. E ele a estendeu, e foi-lhe restituída a mão, sã como a outra. 
6 E, tendo saído [blos fariseus, tomaram logo conselho com os herodianos contra ele, !“!procurando ver 
como o matariam. 


Sermão 701: LEVANTA-TE E VEM PARA O MEIO 
Mc 3.3 


7 E retirou-se Jesus com os seus discípulos para o mar, e seguia-o uma grande multidão da Galileia, 
[dle da Judeia, 
g e de Jerusalém, e da Idumeia, e dalém do Jordão, e de perto de Tiro, e de Sidom; uma grande multidão 
que, ouvindo quão grandes coisas fazia, vinha ter com ele. 
9 E ele disse aos seus discípulos que lhe tivessem sempre pronto um barquinho junto dele, por causa da 
multidão, para que o não comprimisse, 
10 porque tinha curado a muitos, de tal maneira que todos quantos tinham algum !SImal se arrojavam sobre 
ele, para lhe tocarem. 
11 E os espíritos !*limundos, vendo-o, prostravam-se diante dele e clamavam, dizendo: Tu és !flo Filho de 
Deus. 
12 E ele os ameaçava muito, para que não o manifestassem. 


A eleição dos doze 
(Mt 10.1-4; Lc 6.12-16) 
13 E subiu ao !slmonte e chamou para si os que ele quis; e vieram a ele. 
14 E nomeou doze para que estivessem com ele e os mandasse a pregar 
15 e para que tivessem o poder de curar as enfermidades e expulsar os demônios: 
16 Simão, [a quem pôs o nome de Pedro; 
17 Tiago, filho de Zebedeu, e João, irmão de Tiago, aos quais pôs o nome de Boanerges, que significa: 
Filhos do trovão; 
18 André, e Filipe, e Bartolomeu, e Mateus, e Tomé, e Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu, e Simão, o Zelote, 
19 e Judas Iscariotes, o que o traiu. 


Sermão 702: VALORIZANDO A CHAMADA MINISTERIAL 
Mc 3.13 


A blasfêmia dos escribas 
(Mt 12.22-32; Lc 11.14-23) 
20 E foram para uma casa. E afluiu outra vez a multidão, lde tal maneira que nem sequer podiam 
comer pão. 
21 E, quando os seus parentes ouviram isso, saíram para o prender, lilporque diziam: Está fora de si. 
22 E os escribas, que tinham descido de Jerusalém, diziam: !“'Tem Belzebu e pelo principe dos demônios 
expulsa os demônios. 
23 E, chamando-os a si, !Idisse-lhes por parábolas: Como pode Satanás expulsar Satanás? 
24 Se um reino se dividir contra si mesmo, tal reino não pode subsistir; 
25 e se uma casa se dividir contra si mesma, tal casa náo pode subsistir. 
26 Se Satanás se levantar contra si mesmo, e for dividido, náo pode subsistir; antes, tem fim. 
27 Ninguém [pode roubar os bens do valente, entrando-lhe em sua casa, se primeiro não manietar o 
valente; e, então, roubará a sua casa. 
28 Na verdade vos digo que ltodos os pecados serão perdoados aos filhos dos homens, e toda sorte de 
blasfêmias, com que blasfemarem. 
29 Qualquer, porém, que blasfemar contra o Espírito Santo, nunca obterá perdão, !*Imas será réu do eterno 
juízo. 
30 (Porque diziam: Tem espírito imundo.) 


A família de Jesus 
(Mt 12.46-50; Lc 8.19-21) 
31 Chegaram, então, seus irmãos e sua mãe; !ºle, estando de fora, mandaram-no chamar. 
32 E a multidão estava assentada ao redor dele, e disseram-lhe: Eis que tua mãe e teus irmãos te procuram 
e estão lá fora. 
33 E ele lhes respondeu, dizendo: Quem é minha mãe e meus irmãos? 
34 E, olhando em redor para os que estavam assentados junto dele disse: Eis aqui minha mãe e meus 
irmãos. 
35 Porquanto qualquer que fizer a vontade de Deus, esse é meu irmão, e minha irmã, e minha mãe. 


Marcos 4 


A parábola do semeador 
(Mt 13.1-23; Lc 8.4-15) 

1 E outra vez começou a !alensinar junto ao mar, e ajuntou-se a ele grande multidão; de sorte que ele 
entrou e assentou-se num barco, sobre o mar; e toda a multidão estava em terra junto ao mar. 
2 E ensinava-lhes !>!muitas coisas por parábolas e lhes dizia na sua doutrina: 
3 Ouvi: Eis que saiu o semeador a semear. 
4 E aconteceu que, semeando ele, uma parte da semente caiu junto ao caminho, e vieram as aves do céu e 
a comeram. 
5 E outra caiu sobre pedregais, onde não havia muita terra, e nasceu logo, porque não tinha terra 
profunda. 
6 Mas, saindo o sol, queimou-se e, porque não tinha raiz, secou-se. 
7 E outra caiu entre espinhos, e, crescendo os espinhos, a sufocaram, e não deu fruto. 
8 E outra caiu em boa !“!terra e deu fruto, que vingou e cresceu; e um produziu trinta, outro, sessenta, e 
outro, cem. 
9 E disse-lhes: Quem tem ouvidos para ouvir, que ouça. 

10 E, quando [dlse achou só, os que estavam junto dele com os doze interrogaram-no acerca da 
parábola. 
11 E ele disse-lhes: A vós vos é dado saber os mistérios do Reino de Deus, mas aos que estão de fora 
leltodas essas coisas se dizem por parábolas, 
12 para que, vendo, !lvejam e não percebam; e, ouvindo, ouçam e não entendam, para que se não 
convertam, e lhes sejam perdoados os pecados. 
13 E disse-lhes: Não percebeis esta parábola? Como, pois, entendereis todas as parábolas? 
14 O que semeia [&lsemeia a palavra; 
15 e os que estão junto ao caminho são aqueles em quem a palavra é semeada; mas, tendo eles a ouvido, 
vem logo Satanás e tira a palavra que foi semeada no coração deles. 
16 E da mesma sorte os que recebem a semente sobre pedregais, que, ouvindo a palavra, logo com prazer 
a recebem; 
17 mas não têm raiz em si mesmos; antes, são temporãos; depois, sobrevindo tribulação ou perseguição 
por causa da palavra, logo se escandalizam. 
18 E os outros são os que recebem a semente entre espinhos, os quais ouvem a palavra; 
19 mas os cuidados deste mundo, e os enganos das !"Iriquezas, e as ambições de outras coisas, entrando, 
sufocam a palavra, e fica infrutífera. 
20 E os que recebem a semente em boa terra são os que ouvem a palavra, e a recebem, e dão fruto, um, a 
trinta, outro, a sessenta, e outro, a cem, por um. 


A parábola da candeia 
(Lc 8.16-18) 
21 E disse-lhes: !'Vem, porventura, a candeia para ser posta debaixo do cesto ou debaixo da cama? 


Não vem, antes, para se colocar no velador? 

22 Porque nada há lilencoberto que não haja de ser manifesto; e nada se faz para ficar oculto, mas para ser 
descoberto. 

23 Se alguém tem ouvidos !*!para ouvir, que ouça. 

24 E disse-lhes: Atendei ao que ides ouvir. Com a medida com que medirdes vos medirão a vós, e ser- 
vos-á ainda acrescentada. 

25 Porque ao que "tem, ser-lhe-á dado; e, ao que não tem, até o que tem lhe será tirado. 


A parábola da semente 

26 E dizia: 10 Reino de Deus é assim como se um homem lançasse semente à terra, 
27 e dormisse, e se levantasse de noite ou de dia, e a semente brotasse e crescesse, não sabendo ele como. 
28 Porque a terra por si mesma frutifica; primeiro, a erva, depois, a espiga, e, por último, o grão cheio na 
espiga. 
29 E, quando já o fruto se mostra, mete-lhe logo a l°lfoice, porque está chegada a ceifa. 


A parábola do grão de mostarda 
(Mt 13.31-32; Lc 13.18-19) 
30 E dizia: [PIA que assemelharemos o Reino de Deus? Ou com que parábola o representaremos? 
31 É como um grão de mostarda, que, quando se semeia na terra, é a menor de todas as sementes que há na 
terra; 
32 mas, tendo sido semeado, cresce, e faz-se a maior de todas as hortaliças, e cria grandes ramos, de tal 
maneira que as aves do céu podem aninhar-se debaixo da sua sombra. 
33 E com muitas parábolas tais lhes dirigia a palavra, llsegundo o que podiam compreender. 
34 E sem parábolas nunca lhes falava, porém tudo declarava em particular aos seus discípulos. 


Jesus apazigua a tempestade 
(Mt 8.23-27; Lc 8.22-25) 

35 E, naquele dia, [sendo já tarde, disse-lhes: Passemos para a outra margem. 
36 E eles, deixando a multidão, o levaram consigo, assim como estava, no barco; e havia também com ele 
outros barquinhos. 
37 E levantou-se grande temporal de vento, e subiam as ondas por cima do barco, de maneira que já se 
enchia de água. 
38 E ele estava na popa dormindo sobre uma almofada; e despertaram-no, dizendo-lhe: Mestre, não te 
importa que pereçamos? 
39 E ele, despertando, repreendeu o vento e disse ao mar: Cala-te, aquieta-te. E o vento se aquietou, e 
houve grande bonança. 
40 E disse-lhes: Por que sois tão tímidos? Ainda não tendes fé? 
41 E sentiram um grande temor e diziam uns aos outros: Mas quem é este que até o vento e o mar lhe 
obedecem? 


Sermão 703: OS MILAGRES DE CRISTO QUE DESAFIARAM A NATUREZA 


Mc 4.39 


Marcos 5 


O endemoninhado gadareno 
(Mt 8.28-34; Lc 8.26-39) 

1 E chegaram à outra margem do mar, à província dos gadarenos. 
2 E, saindo ele do barco, lhe saiu logo ao seu encontro, dos sepulcros, um homem com espírito imundo, 
3 O qual tinha a sua morada nos sepulcros, e nem ainda com cadeias o podia alguém prender. 
4 Porque, tendo sido muitas vezes preso com grilhões e cadeias, as cadeias foram por ele feitas em 
pedaços, e os grilhões, em migalhas, e ninguém o podia amansar. 
5 E andava sempre, de dia e de noite, clamando pelos montes e pelos sepulcros e ferindo-se com pedras. 
6 E, quando viu Jesus ao longe, correu e adorou-o. 
7 E, clamando com grande voz, disse: Que tenho eu contigo, Jesus, Filho do Deus Altíssimo? Conjuro-te 
por Deus que não me atormentes. 
8 (Porque lhe dizia: Sai deste homem, espírito imundo.) 
9 E perguntou-lhe: Qual é o teu nome? E lhe respondeu, dizendo: Legião é o meu nome, porque somos 
muitos. 
10 E rogava-lhe muito que os não enviasse para fora daquela província. 
11 E andava ali pastando no monte uma grande manada de porcos. 
12 E todos aqueles demônios lhe rogaram, dizendo: Manda-nos para aqueles porcos, para que entremos 
neles. 
13 E Jesus logo lho permitiu. E, saindo aqueles espíritos imundos, entraram nos porcos; e a manada se 
precipitou por um despenhadeiro no mar (eram quase dois mil) e afogou-se no mar. 
14 E os que apascentavam os porcos fugiram e o anunciaram na cidade e nos campos; e saíram muitos a 
ver o que era aquilo que tinha acontecido. 

15 E foram ter com Jesus, e viram o endemoninhado, o que tivera a legião, assentado, vestido e em 
perfeito juízo, e temeram. 
16 E os que aquilo tinham visto contaram-lhes o que acontecera ao endemoninhado e acerca dos porcos. 
17 E começaram tala rogar-lhe que saísse do seu território. 
18 E, entrando ele no barco, rogava-lhe o que [b!fora endemoninhado que o deixasse estar com ele. 
19 Jesus, porém, não lho permitiu, mas disse-lhe: Vai para tua casa, para os teus, e anuncia-lhes quão 
grandes coisas o Senhor te fez e como teve misericórdia de ti. 
20 E ele foi e começou a anunciar em Decápolis quão grandes coisas Jesus lhe fizera; e todos se 
maravilhavam. 


Sermão 704: O PERFEITO PODER LIBERTADOR DE JESUS 
Mc 5.15 


A filha de Jairo. A mulher que tinha um fluxo de sangue 
(Mt 9.18-26; Lc 8.40-56) 


21 E, passando Jesus outra vez num barco para o outro lado, ajuntou-se a ele uma grande multidão; e 
ele estava junto do mar. 
22 E eis que chegou [tlum dos principais da sinagoga, por nome Jairo, e, vendo-o, prostrou-se aos seus 
pés 
23 e rogava-lhe muito, dizendo: Minha filha está moribunda; rogo-te que venhas e lhe imponhas as mãos 
para que sare e viva. 
24 E foi com ele, e seguia-o uma grande multidão, que o apertava. 

25 E certa mulher, [que havia doze anos tinha um fluxo de sangue, 
26 e que havia padecido muito com muitos médicos, e despendido tudo quanto tinha, nada lhe 
aproveitando isso, antes indo a pior, 
27 ouvindo falar de Jesus, veio por detrás, entre a multidão, e tocou na sua vestimenta. 
28 Porque dizia: Se tão somente tocar nas suas vestes, sararei. 
29 E logo se lhe secou a fonte do seu sangue, e sentiu no seu corpo estar já curada daquele !S'mal. 
30 E logo Jesus, conhecendo que a virtude de si mesmo saíra, llvoltou-se para a multidão e disse: Quem 
tocou nas minhas vestes? 
31 E disseram-lhe os seus discípulos: Vês que a multidão te aperta, e dizes: Quem me tocou? 
32 E ele olhava em redor, para ver a que isso fizera. 
33 Então, a mulher, que sabia o que lhe tinha acontecido, temendo e tremendo, aproximou-se, e prostrou- 
se diante dele, e disse-lhe toda a verdade. 
34 E ele lhe disse: !lFilha, a tua fé te salvou; vai em paz e sê curada deste teu mal. 

35 Estando ele ainda !s!falando, chegaram alguns do principal da sinagoga, a quem disseram: A tua 
filha está morta; para que enfadas mais o Mestre? 
36 E Jesus, tendo ouvido essas palavras, disse ao principal da sinagoga: Não temas, crê somente. 
37 E não permitiu que alguém o seguisse, a não ser Pedro, e Tiago, e João, irmão de Tiago. 
38 E, tendo chegado à casa do principal da sinagoga, viu o alvoroço e os que choravam muito e 
pranteavam. 
39 E, entrando, disse-lhes: Por que vos alvoroçais e chorais? A menina não está morta, llmas dorme. 
40 E riam-se dele; porém ele, tendo-os feito sair, litomou consigo o pai e a mãe da menina e os que com 
ele estavam e entrou onde a menina estava deitada. 
41 E, tomando a mão da menina, disse-lhe: Talitá cumi, que, traduzido, é: Menina, a ti te digo: levanta-te. 
42 E logo a menina se levantou e andava, pois já tinha doze anos; e assombraram-se com grande espanto. 
43 E mandou-lhes lilexpressamente que ninguém o soubesse; e disse que lhe dessem de comer. 


Marcos 6 


Jesus retira-se para Nazaré 
(Mt 13.53-58; Lc 4.16-30) 

1 E, partindo dali, [@!chegou à sua terra, e os seus discípulos o seguiram. 
2 E, chegando o sábado, começou a ensinar na sinagoga; e muitos, ouvindo-o, se admiravam, dizendo: 
[bIDe onde lhe vêm essas coisas? E que sabedoria é esta que lhe foi dada? E como se fazem tais 
maravilhas por suas mãos? 
3 Não é este o carpinteiro, filho de Maria [e irmão de Tiago, e de José, e de Judas, e de Simão? E não 
estão aqui conosco suas irmãs? [UE escandalizavam-se nele. 
4 E Jesus lhes dizia: !e!Não há profeta sem honra, senão na sua terra, entre os seus parentes e na sua casa. 
5 E não !flpodia fazer ali obras maravilhosas; somente curou alguns poucos enfermos, impondo-lhes as 
mãos. 
6 E estava admirado !slda incredulidade deles. E percorreu as aldeias vizinhas, ensinando. 


Sermão 705: JESUS CRISTO, O CARPINTEIRO DE NAZARÉ 
Mc 6.3 


7 Chamou [ha si os doze, e começou a enviá-los de dois a dois, e deu-lhes poder sobre os espíritos 
imundos, 
g e ordenou-lhes que nada tomassem para o caminho, senão um bordão; nem alforje, nem pão, nem 
dinheiro no cinto; 
9 mas que lilcalçassem sandálias e que não vestissem duas túnicas. 
10 E dizia-lhes: Na casa lilem que entrardes, ficai nela até partirdes dali. 
11 E, quando !“lalguns vos não receberem, nem vos ouvirem, saindo dali, sacudi o pó que estiver debaixo 
dos !!lvossos pés, em testemunho contra eles. Em verdade vos digo que haverá mais tolerância no Dia do 
Juízo para Sodoma e Gomorra do que para os daquela cidade. 
12 E, saindo eles, pregavam ao povo que se arrependesse. 
13 E expulsavam muitos demônios, [le ungiam muitos enfermos com óleo, e os curavam. 


Amorte de João Batista 
(Mt 14.1-12; Lc 3.19-20; 9.7-9) 
14 E ouviu isso [Yo rei Herodes (porque o nome de Jesus se tornara notório) e disse: João, o que 
batizava, ressuscitou dos mortos, e por isso estas maravilhas operam nele. 
15 Outros !°ldiziam: É Elias. E diziam outros: É um profeta ou como um dos profetas. 
16 Herodes, porém, !Plouvindo isso, disse: Este é João, que mandei degolar; ressuscitou dos mortos. 
17 Porquanto o mesmo Herodes mandara prender a João e encerrá-lo manietado no cárcere, por causa de 
Herodias, mulher de Filipe, seu irmão, porquanto tinha casado com ela. 
18 Pois João dizia a Herodes: Não !Si!te é lícito possuir a mulher de teu irmão. 


19 E Herodias o espiava e queria matá-lo, mas não podia; 

20 porque Herodes temia l'la João, sabendo que era varão justo e santo; e guardava-o com segurança e 
fazia muitas coisas, atendendo-o, e de boa vontade o ouvia. 

21 E, chegando uma ocasião favorável em que Herodes, no dia do !s!seu aniversário, l‘ldava uma ceia aos 
grandes, e tribunos, e príncipes da Galileia, 

22 entrou a filha da mesma Herodias, e dançou, e agradou a Herodes e aos que estavam com ele à mesa. 
Disse, então, o rei à jovem: Pede-me o que quiseres, e eu to darei. 

23 E jurou-lhe, dizendo: Tudo [lo que me pedires te darei, até metade do meu reino. 

24 E, saindo ela, perguntou à sua mãe: Que pedirei? E ela disse: A cabeça de João Batista. 

25 E, entrando apressadamente, pediu ao rei, dizendo: Quero que, imediatamente, me dês num prato a 
cabeça de João Batista. 

26 E o [Vrei entristeceu-se muito; todavia, por causa do juramento e dos que estavam com ele à mesa, não 
lha quis negar. 

27 E, enviando logo o rei o executor, mandou que lhe trouxessem ali a cabeça de João. E ele foi e 
degolou-o na prisáo. 

28 E trouxe a cabeça num prato e deu-a a jovem, e esta a deu a sua mãe. 

29 E os seus discípulos, tendo ouvido isso, foram, tomaram o seu corpo e o puseram num sepulcro. 


A primeira multiplicação dos pães e peixes 
(Mt 14.13-21; Lc 9.10-17; Jo 6.1-14) 

30 E os !wlapóstolos ajuntaram-se a Jesus e contaram-lhe tudo, tanto o que tinham feito como o que 
tinham ensinado. 
31 E ele disse-lhes: [x!Vinde vós, aqui à parte, a um lugar deserto, e repousai um pouco. Porque havia 
muitos que iam, e vinham, [Yle não tinham tempo para comer. 
32 E foram sós num barco para um lugar deserto. 
33 E a multidão viu-os partir, e muitos os conheceram, e correram para lá, a pé, de todas as cidades, e ali 
chegaram primeiro do que eles, e aproximavam-se deles. 
34 E Jesus, saindo, !Zlviu uma grande multidão, e teve compaixão deles, porque eram como ovelhas que 
não têm pastor; lale começou a ensinar-lhes muitas coisas. 
35 E, como o dia fosse já muito adiantado, l’los seus discípulos se aproximaram dele e lhe disseram: O 
lugar é deserto, e o dia está já muito adiantado; 
36 despede-os, para que vão aos campos e aldeias circunvizinhas e comprem pão para si, porque não têm 
o que comer. 
37 Ele, porém, respondendo, lhes disse: Dai-lhes vós de comer. E eles disseram-lhe: !“!Iremos nós e 
compraremos duzentos dinheiros de pão para lhes darmos de comer? 
38 E ele disse-lhes: Quantos pães tendes? Ide ver. E, sabendo-o eles, disseram: Cinco llpäes e dois 
peixes. 
39 E ordenou-lhes que fizessem assentar a todos, em grupos, sobre a erva verde. 
40 E assentaram-se repartidos de cem em cem e de cinquenta em cinquenta. 
41 E, tomando ele os cinco pães e os dois peixes, levantou os olhos ao céu, lle abençoou, e partiu os 
pães, e deu-os aos seus discípulos para que os pusessem diante deles. E repartiu os dois peixes por 
todos. 


42 E todos comeram e ficaram fartos, 
43 e levantaram doze cestos cheios de pedaços de pão e de peixe. 
44 E os que comeram os pães eram quase cinco mil homens. 


Jesus anda por cima do mar 
(Mt 14.22-36; Jo 6.15-21) 

45 E logo !lobrigou os seus discípulos a subir para o barco, e passar adiante, para o outro lado, a 
Betsaida, enquanto ele despedia a multidão. 
46 E, tendo-os despedido, foi ao monte para orar. 
47 E, l8lsobrevindo a tarde, estava o barco no meio do mar, e ele, sozinho em terra. 
48 E, vendo que se fatigavam a remar, porque o vento lhes era contrário, perto da quarta vigília da noite, 
aproximou-se deles, andando sobre o mar, lle queria passar adiante deles, 
49 mas, quando eles o viram andar sobre o mar, pensaram que era um fantasma e deram grandes gritos. 
50 Porque todos o viram e perturbaram-se; mas logo falou com eles e disse-lhes: Tende bom ânimo, sou 
eu; não temais. 
51 E subiu para o barco para estar com eles, e o vento se aquietou; e, entre si, ficaram muito assombrados 
e maravilhados, 
52 pois não tinham !ilcompreendido o milagre dos pães; antes, o seu coração estava lllendurecido. 

53 E, |klquando já estavam no outro lado, dirigiram-se à terra de Genesaré e ali atracaram. 
54 E, saindo eles do barco, logo o reconheceram; 
55 e, percorrendo toda a terra em redor, começaram a trazer em leitos, onde quer que sabiam que ele 
estava, Os que se achavam enfermos. 
56 E, onde quer que entrava, ou em cidade, ou em aldeias, ou no campo, apresentavam os enfermos nas 


praças e rogavam-lhe que os deixasse tocar ao menos "na orla da sua veste, e todos os que lhe tocavam 
saravam. 


Marcos 7 


A tradição dos anciãos 
(Mt 15.1-20) 

1 E reuniram-se em volta dele os fariseus e alguns dos escribas que tinham vindo de Jerusalém. 
2 E, vendo que alguns dos seus discípulos comiam pão com as mãos impuras, isto é, por lavar, os 
repreendiam. 
3 Porque os fariseus e todos os judeus, conservando a tradição dos antigos, não comem sem lavar as mãos 
muitas vezes; 
4 e, quando voltam do mercado, se não se lavarem, não comem. E muitas outras coisas há que receberam 
para observar, como lavar os copos, e os jarros, e os vasos de metal, e as camas. 
5 Depois, perguntaram-lhe lalos fariseus e os escribas: Por que não andam os teus discípulos conforme a 
tradição dos antigos, mas comem com as mãos por lavar? 
6 E ele, respondendo, disse-lhes: Bem profetizou Isaías acerca de vós, hipócritas, como está escrito: 
(blEste povo honra-me com os lábios, mas o seu coração está longe de mim. 
7 Em vão, porém, !SIme honram, ensinando doutrinas que são mandamentos de homens. 
8 Porque, deixando o mandamento de Deus, retendes a tradição dos homens, como o lavar dos jarros e 
dos copos, e fazeis muitas outras coisas semelhantes a estas. 
9 E dizia-lhes: Bem invalidais o mandamento de Deus para guardardes a vossa tradição. 
10 Porque Moisés disse: Honra [Ma teu pai e a tua mãe e: Quem maldisser ou o pai ou a mãe deve ser 
punido com a morte. 
1 Porém vós dizeis: Se um homem disser ao pai ou à mãe: Aquilo que poderias aproveitar de mim é 
Corba, [disto é, oferta ao Senhor, 
12 nada mais lhe deixais fazer por seu pai ou por sua mãe, 
13 invalidando, assim, a palavra de Deus pela vossa tradição, que vós ordenastes. E muitas coisas fazeis 
semelhantes a estas. 

14 E, chamando !“loutra vez a multidão, disse-lhes: Ouvi-me, vós todos, e compreendei. 
15 Nada há, fora do homem, que, entrando nele, o possa contaminar; mas o que sai dele, isso é que 
contamina o homem. 
16 Se alguém [Item ouvidos para ouvir, que ouça. 
17 Depois, !slquando deixou a multidão e entrou em casa, os seus discípulos o interrogavam acerca desta 
parábola. 
18 E ele disse-lhes: Assim também vós estais sem entendimento? Não compreendeis que tudo o que de 
fora entra no homem não o pode contaminar, 
19 porque não entra no seu coração, mas no ventre e é lançado fora, ficando puras todas as comidas? 
20 E dizia: O que sai do homem, isso é que contamina o homem. 
21 Porque do interior do coração dos homens saem os maus pensamentos, os adultérios, as 
prostituições, os homicídios, 
22 Os furtos, a avareza, as maldades, o engano, a dissolução, a inveja, a blasfêmia, a soberba, a loucura. 
23 Todos estes males procedem de dentro e contaminam o homem. 


A mulher cananeia 
(Mt 15.21-28) 

24 E, levantando-se dali, foi para os territórios de Tiro e de Sidom. E, entrando numa casa, queria que 
ninguém o soubesse, mas não pôde esconder-se, 
25 porque uma mulher cuja filha tinha um espírito imundo, ouvindo falar dele, foi e lançou-se aos seus 
pés. 
26 E a mulher era grega, siro-fenícia de nação, e rogava-lhe que expulsasse de sua filha o demônio. 
27 Mas Jesus disse-lhe: Deixa primeiro saciar os filhos, porque não convém tomar o pão dos filhos e 
lançá-lo aos cachorrinhos. 
28 Ela, porém, respondeu e disse-lhe: Sim, Senhor; mas também os cachorrinhos comem, debaixo da 
mesa, as migalhas dos filhos. 
29 Então, ele disse-lhe: Por essa palavra, vai; o demônio já saiu de tua filha. 
30 E, indo ela para sua casa, achou a filha deitada sobre a cama, pois o demônio já tinha saído. 


Cura de um surdo e gago de Decápolis 

31 E ele, !iltornando a sair dos territórios de Tiro e de Sidom, foi até ao mar da Galileia, pelos confins 
de Decápolis. 
32 E trouxeram-lhe um surdo, que lilfalava dificilmente, e rogaram-lhe que impusesse as mãos sobre ele. 
33 E, tirando-o à parte de entre a multidão, pôs-lhe os dedos nos ouvidos e, cuspindo, !“'tocou-lhe na 
língua. 
34 E, levantando os olhos ao céu, 'suspirou Mle disse: Efatá, isto é, abre-te. 
35 E logo se Ihe abriram os ouvidos, e a prisão da língua se desfez, e falava perfeitamente. 
36 E ordenou-lhes !ºIque a ninguém o dissessem; mas, quanto mais lho proibia, tanto mais o divulgavam. 
37 E, admirando-se sobremaneira, diziam: Tudo faz bem; faz ouvir os surdos e falar os mudos. 


Sermão 706: AVIVAMENTO EM DECÁPOLIS 
Mc 7.31-37 


Marcos 8 


A segunda multiplicação dos pães e peixes 
(Mt 15.29-39) 

1 Naqueles dias, havendo mui grande multidão lle não tendo o que comer, Jesus chamou a si os seus 
discípulos e disse-lhes: 
2 Tenho compaixão da multidão, porque há já três dias que estão comigo e não têm o que comer. 
3 E, se os deixar ir em jejum para casa, desfalecerão no caminho, porque alguns deles vieram de longe. 
4 E os seus discípulos responderam-lhe: Donde poderá alguém satisfazê-los de pão aqui no deserto? 
5 E lblperguntou-lhes: Quantos pães tendes? E disseram-lhe: Sete. 
6 E ordenou à multidão que se assentasse no chão. E, tomando os sete pães e tendo dado graças, partiu-os 
e deu-os aos seus discípulos, para que os pusessem diante deles; e puseram-nos diante da multidão. 
7 Tinham também uns poucos peixinhos; e, tendo dado graças, !“lordenou que também lhos pusessem 
diante. 
8 E comeram e saciaram-se; e, dos pedaços que sobejaram, levantaram sete cestos. 
9 E os que comeram eram quase quatro mil; e despediu-os. 


O fermento dos fariseus 
(Mt 16.1-12) 

10 E, entrando logo no barco com os seus discípulos, foi para as regiões de Dalmanuta. 

11 E saíram [Uos fariseus e começaram a disputar com ele, pedindo-lhe, para o tentarem, um sinal do 
céu. 
12 E, suspirando profundamente em seu espírito, disse: Por que pede esta geração um sinal? Em verdade 
vos digo que a esta geração não se dará sinal algum. 
13 E, deixando-os, tornou a entrar no barco e foi para o outro lado. 

14 E eles lelse esqueceram de levar pão e no barco não tinham consigo senão um pão. 
15 E ordenou-lhes, !Idizendo: Olhai, guardai-vos do fermento dos fariseus e do fermento de Herodes. 
16 E arrazoavam entre si, dizendo: É porque não temos !slpão. 
17 E Jesus, conhecendo isso, disse-lhes: Para que arrazoais, que não tendes pão? Não considerastes, nem 
!hlcompreendestes ainda? Tendes ainda o vosso coração endurecido? 
18 Tendo olhos, não vedes? E, tendo ouvidos, não ouvis? E não vos lembrais 
19 quando parti llos cinco pães entre os cinco mil, quantos cestos cheios de pedaços levantastes? 
Disseram-lhe: Doze. 
20 E, lilquando parti os sete entre os quatro mil, quantos cestos cheios de pedaços levantastes? E 
disseram-lhe: Sete. 
21 E ele lhes disse: “Como não entendeis ainda? 


Cura de um cego de Betsaida 
22 E chegou a Betsaida; e trouxeram-lhe um cego e rogaram-lhe que lhe tocasse. 
23 E, tomando o cego pela mão, levou-o para fora da aldeia; e, cuspindo-lhe nos olhos !!le impondo-lhe as 


mãos, perguntou-lhe se via alguma coisa. 

24 E, levantando ele os olhos, disse: Vejo os homens, pois os vejo como árvores que andam. 

25 Depois, tornou a pôr-lhe as mãos nos olhos, e ele, olhando firmemente, ficou restabelecido e já via ao 
longe e distintamente a todos. 

26 E mandou-o para sua casa, dizendo: [n!Näo entres na aldeia. 


A confissão de Pedro 
(Mt 16.13-23; Lc 9.18-22; Jo 6.66-69) 

27 E saiu Jesus le os seus discípulos para as aldeias de Cesareia de Filipe; e, no caminho, perguntou 

aos seus discípulos, dizendo: Quem dizem os homens que eu sou? 

28 E eles responderam: !°!Joao Batista; e outros, Elias; mas outros, um dos profetas. 

29 E ele lhes disse: Mas vós quem dizeis que eu sou? E, respondendo Pedro, lhe disse: !?!Tu és o Cristo. 
30 E [dladmoestou-os, para que a ninguém dissessem aquilo dele. 

31 E começou "a ensinar-lhes que importava que o Filho do Homem padecesse muito, e que fosse 
rejeitado pelos anciãos, e pelos príncipes dos sacerdotes, e pelos escribas, e que fosse morto, mas que, 
depois de três dias, ressuscitaria. 

32 E dizia abertamente estas palavras. E Pedro o tomou à parte e começou a repreendê-lo. 
33 Mas ele, virando-se e olhando para os seus discípulos, repreendeu a Pedro, dizendo: Retira-te de 
diante de mim, Satanás; porque não compreendes as coisas que são de Deus, mas as que são dos homens. 


Cada um deve levar a sua própria cruz 
(Mt 16.24-28; Lc 9.23-27) 

34 E, chamando a si a multidão, com os seus discípulos, disse-lhes: |$/Se alguém quiser vir após mim, 
negue-se a si mesmo, e tome a sua cruz, e siga-me. 
35 Porque l‘lqualquer que quiser salvar a sua l’lvida perdê-la-á, mas qualquer que perder a sua vida por 
amor de mim e do evangelho, esse a salvará. 
36 Pois que aproveitaria ao homem ganhar todo o mundo e perder a sua alma? 
37 Ou que daria o homem pelo resgate da sua !Slalma? 
38 Porquanto qualquer que, entre esta geração adúltera e pecadora, se envergonhar lude mim e das minhas 
palavras, também o Filho do Homem se envergonhará dele, quando vier na glória de seu Pai, com os 
santos anjos. 


Sermão 707: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA CRUZ DE CRISTO 
Mc 8.34 


Marcos 9 


1 Dizia-lhes também: Em verdade vos digo que, dos que aqui estão, alguns há que não provarão a 
morte sem que vejam chegado [blo Reino de Deus com poder. 


A transfiguração 
(Mt 17.1-13; Lc 9.28-36) 

2 E, seis dias [“/depois, Jesus tomou consigo a Pedro, a Tiago e a João, e os levou sós, em particular, a 
um alto monte, e transfigurou-se diante deles. 
3 E as suas vestes tornaram-se resplandecentes, em extremo brancas como a neve, !“!tais como nenhum 
lavadeiro sobre a terra as poderia branquear. 
4 E apareceram-lhes Elias e Moisés e falavam com Jesus. 
5 E Pedro, tomando a palavra, disse a Jesus: Mestre, bom é que nós estejamos aqui e façamos três 
cabanas, uma para ti, outra para Moisés e outra para Elias. 
6 Pois não sabia o que dizia, porque estavam assombrados. 
7 E desceu uma nuvem que os cobriu com a sua sombra, e saiu da nuvem uma voz, que dizia: Este é o meu 
Filho amado; a ele ouvi. 
8 E, tendo olhado ao redor, ninguém mais viram, senão Jesus com eles. 

9 E, leldescendo eles do monte, ordenou-lhes que a ninguém contassem o que tinham visto, até que o 
Filho do Homem ressuscitasse dos mortos. 
10 E eles retiveram o caso entre si, perguntando uns aos outros que seria aquilo, ressuscitar dos mortos. 
11 E interrogaram-no, dizendo: Por que dizem os escribas que é necessário que Elias !lvenha primeiro? 
12 E, respondendo ele, disse-lhes: Em verdade Elias virá primeiro e todas as coisas restaurará; !sle, como 
está escrito do Filho do Homem, que ele deva padecer muito e ser aviltado. 
13 Digo-vos, porém, [que Elias já veio, e fizeram-lhe tudo o que quiseram, como dele está escrito. 


O jovem lunático 
(Mt 17.14-21; Lc 9.37-45) 

14 E, quando se aproximou lildos discípulos, viu ao redor deles grande multidão e alguns escribas que 
disputavam com eles. 
15 E logo toda a multidão, vendo-o, ficou espantada, e, correndo para ele, o saudaram. 
16 E perguntou aos escribas: Que é que discutis com eles? 
17 E um da multidão, respondendo, disse: Mestre, trouxe-te o meu filho, que tem um espírito mudo; 
18 e este, onde quer que o apanha, despedaça-o, e ele espuma, e range os dentes, e vai-se secando; e eu 
disse aos teus discípulos que o expulsassem, e não puderam. 
19 E ele, respondendo-Ihes, disse: Ó geração incrédula! Até quando estarei convosco? Até quando vos 
sofrerei ainda? Trazei-mo. 
20 E trouxeram-lho; e, “quando ele o viu, logo o espírito o agitou com violência; e, caindo o 
endemoninhado por terra, revolvia-se, espumando. 
21 E perguntou ao pai dele: Quanto tempo há que lhe sucede isto? E ele disse-lhe: Desde a infância. 


22 E muitas vezes o tem lançado no fogo e na água, para o destruir; mas, se tu podes fazer alguma coisa, 
tem compaixão de nós e ajuda-nos. 
23 E Jesus disse-lhe: [Se tu podes crer; tudo é possível ao que crê. 
24 E logo o pai do menino, clamando, com lágrimas, disse: Eu creio, Senhor! Ajuda a minha 
incredulidade. 
25 E Jesus, vendo que a multidão concorria, repreendeu o espírito imundo, dizendo-lhe: Espírito mudo e 
surdo, eu te ordeno: sai dele e não entres mais nele. 
26 E ele, clamando e agitando-o com violência, saiu; e ficou o menino como morto, de tal maneira que 
muitos diziam que estava morto. 
27 Mas Jesus, tomando-o pela mão, o ergueu, e ele se levantou. 

28 E, quando !mlentrou em casa, os seus discípulos lhe perguntaram à parte: Por que o não pudemos nós 
expulsar? 
29 E disse-lhes: Esta casta não pode sair com coisa alguma, a não ser com oração e jejum. 


O maior no Reino dos céus 
(Mt 18.1-14; Lc 9.46-48) 

30 E, tendo partido dali, caminharam pela Galileia, e não queria que alguém o soubesse, 
31 porque ensinava os seus discípulos e lhes dizia: [O Filho do Homem será entregue nas mãos dos 
homens e matá-lo-ão; e, morto, ele ressuscitará ao terceiro dia. 
32 Mas eles não entendiam esta palavra e receavam interrogá-lo. 

33 E chegou a Cafarnaum e, !ºlentrando em casa, perguntou-lhes: Que estáveis vós discutindo pelo 
caminho? 
34 Mas eles calaram-se, porque, pelo caminho, tinham disputado entre si qual era o maior. 
35 E ele, assentando-se, chamou os doze e disse-lhes: [PISe alguém quiser ser o primeiro, será o 
derradeiro de todos e o servo de todos. 
36 E, lançando !4!mäo de uma criança, pô-la no meio deles e, tomando-a nos seus braços, disse-lhes: 
37 Qualquer que receber uma destas crianças em meu nome lla mim me recebe; e qualquer que a mim me 
receber recebe não a mim, mas ao que me enviou. 


Quem não é contra nós é por nós 
(Lc 9.49-50) 

38 E João lhe respondeu, !sldizendo: Mestre, vimos um que, em teu nome, expulsava demônios, o qual 
não nos segue; e nós lho proibimos, porque não nos segue. 
39 Jesus, porém, disse: Não lho proibais, porque ninguém há [tique faça milagre em meu nome e possa 
logo falar mal de mim. 
40 Porque quem não é lulcontra nós é por nós. 
41 Porquanto qualquer que vos der [Vla beber um copo de água em meu nome, porque sois discípulos de 
Cristo, em verdade vos digo que não perderá o seu galardão. 


Os escândalos 
42 E qualquer que !wlescandalizar um destes pequeninos que creem em mim, melhor lhe fora que lhe 
pusessem ao pescoço uma grande pedra de moinho e que fosse lançado no mar. 


43 E, se a tua mão te !Xlescandalizar, corta-a; melhor é para ti entrares na vida aleijado do que, tendo duas 
mãos, ires para o inferno, para o fogo que nunca se apaga, 
44 onde o seu bicho [Indo morre, e o fogo nunca se apaga. 
45 E, se o teu pé te escandalizar, corta-o; melhor é para ti entrares coxo na vida do que, tendo dois pés, 
seres lancado no inferno, no fogo que nunca se apaga, 
46 onde o seu bicho náo morre, e o fogo nunca se apaga. 
47 E, se o teu olho te escandalizar, lanca-o fora; melhor é para ti entrares no Reino de Deus com um só 
olho do que, tendo dois olhos, ser lancado no fogo do inferno, 
48 onde o seu bicho náo morre, e o fogo nunca se apaga. 

49 Porque cada um será !/Isalgado com fogo, e cada sacrifício será salgado com sal. 
50 Bom é o sal, !almas, se o sal se tornar insulso, com que o adubareis? Tende sal em vós mesmos e paz, 
uns com os outros. 


Marcos 10 


O divórcio 
(Mt 19.1-12; Lc 16.18) 
1 E, levantando-se dali, foi para !alo território da Judeia, além do Jordão, e a multidão se reuniu em 
torno dele; e tornou a ensiná-los, como tinha por costume. 
2 E, aproximando-se dele os fariseus, [bliperguntaram-1he, tentando-o: É lícito ao homem repudiar sua 
mulher? 
3 Mas ele, respondendo, disse-lhes: Que vos mandou Moisés? 
4 E eles disseram: [Moisés permitiu escrever carta de divórcio e repudiar. 
5 E Jesus, respondendo, disse-lhes: Pela dureza do vosso coração vos deixou ele escrito esse 
mandamento; 
6 porém, desde o princípio da criação, Deus os fez !“Imacho e fêmea. 
7 Por isso, l*Ideixará o homem a seu pai e a sua mãe e unir-se-á a sua mulher. 
8 E serão os dois uma só carne e, assim, já não serão dois, mas uma só carne. 
9 Portanto, o que Deus ajuntou, não o separe o homem. 
10 E em casa tornaram os discípulos a interrogá-lo acerca disso mesmo. 
11 E ele lhes disse: llQualquer que deixar a sua mulher e casar com outra adultera contra ela. 
12 E, se a mulher deixar a seu marido e casar com outro, adultera. 


Jesus abençoa as crianças 
(Mt 19.13-15; Lc 18.15-17) 

13 E Igltraziam-lhe crianças para que lhes tocasse, mas os discípulos repreendiam aos que lhas 
traziam. 
14 Jesus, porém, vendo isso, indignou-se e disse-lhes: Deixai vir os pequeninos a mim e não os impeçais, 
porque dos lltais é o Reino de Deus. 
15 Em verdade vos digo que qualquer que não receber lilo Reino de Deus como uma criança de maneira 
nenhuma entrará nele. 
16 E, tomando-as nos seus braços e impondo-lhes as mãos, as abençoou. 


O jovem rico 
(Mt 19.16-30; Lc 18.18-30) 

17 E, pondo-se a caminho, Ülcorreu para ele um homem, o qual se ajoelhou diante dele e lhe perguntou: 
Bom Mestre, que farei para herdar a vida eterna? 
18 E Jesus lhe disse: Por que me chamas bom? Ninguém há bom senão um, que é Deus. 
19 Tu sabes os mandamentos: Não lkladulteraräs; não matarás; não furtarás; não dirás falsos testemunhos; 
não defraudarás alguém; honra a teu pai e a tua mãe. 
20 Ele, porém, respondendo, lhe disse: Mestre, tudo isso guardei desde a minha mocidade. 
21 E Jesus, olhando para ele, o amou e lhe disse: Falta-te uma coisa: vai, e vende tudo quanto tens, e dá-o 
aos pobres, [le terás um tesouro no céu; e vem e segue-me. 


22 Mas ele, contrariado com essa palavra, retirou-se triste, porque possuía muitas propriedades. 


Sermão 708: O QUE ESTÁ FALTANDO EM VOCÊ? 
Mc 10.21 


23 Então, Jesus, !mlolhando ao redor, disse aos seus discípulos: Quão dificilmente entrarão no Reino 
de Deus os que têm riquezas! 
24 E os discípulos se admiraram destas suas palavras; mas Jesus, tornando a falar, lnidisse-Ihes: Filhos, 
quão difícil é, para os que confiam nas riquezas, entrar no Reino de Deus! 
25 É mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma agulha do que entrar um rico no Reino de Deus. 
26 E eles se admiravam ainda mais, dizendo entre si: Quem poderá, pois, salvar-se? 
27 Jesus, porém, olhando para eles, disse: Para os homens é impossível, mas não para Deus, porque para 
Deus !ºItodas as coisas são possíveis. 
28 E Pedro [Plcomecou a dizer-lhe: Eis que nós tudo deixamos e te seguimos. 
29 E Jesus, respondendo, disse: Em verdade vos digo que ninguém há, que tenha deixado casa, ou irmãos, 
ou irmãs, ou pai, ou mãe, ou mulher, ou filhos, ou campos, por amor de mim e do evangelho, 
30 que [náo receba cem vezes tanto, já neste tempo, em casas, e irmãos, e irmãs, e mães, e filhos, e 
campos, com perseguições, e, no século futuro, a vida eterna. 
31 Porém [muitos primeiros serão derradeiros, e muitos derradeiros serão primeiros. 


O pedido dos filhos de Zebedeu 
(Mt 20.17-28; Lc 18.31-34) 

32 E iam no caminho, !s'subindo para Jerusalém; e Jesus ia adiante deles. E eles maravilhavam-se e 
seguiam-no atemorizados. E, tornando a tomar consigo os doze, começou lHa dizer-lhes as coisas que lhe 
deviam sobrevir, 

33 dizendo: Eis que nós subimos a Jerusalém, e o Filho do Homem será entregue aos príncipes dos 
sacerdotes e aos escribas, e o condenarão à morte, e o entregarão aos gentios, 
34 € O escarnecerão, e açoitarão, e cuspirão nele, e o matarão; mas, ao terceiro dia, ressuscitará. 

35 E aproximaram-se !uldele Tiago e João, filhos de Zebedeu, dizendo: Mestre, queremos que nos faças 
o que pedirmos. 

36 E ele lhes disse: Que quereis que vos faça? 

37 E eles lhe disseram: Concede-nos que, na tua glória, nos assentemos, um à tua direita, e outro à tua 
esquerda. 

38 Mas Jesus lhes disse: Não sabeis o que pedis; podeis vós beber o cálice que eu bebo e ser batizados 
com o batismo com que eu sou batizado? 

39 E eles lhe disseram: Podemos. Jesus, porém, disse-lhes: Em verdade vós bebereis o cálice que eu 
beber e sereis batizados com o batismo com que eu sou batizado, 

40 mas O assentar-se à minha direita ou à minha esquerda não me pertence a mim concedê-lo, mas isso é 
para aqueles a quem está reservado. 

41 E [Vlos dez, tendo ouvido isso, começaram a indignar-se contra Tiago e João. 

42 Mas Jesus, chamando-os a si, disse-lhes: l"ISabeis que os que julgam ser príncipes das gentes delas se 


assenhoreiam, e os seus grandes usam de autoridade sobre elas; 

43 mas !Xlentre vós não será assim; antes, qualquer que, entre vós, quiser ser grande será vosso !ºIserviçal. 
44 E qualquer que, dentre vós, quiser ser o primeiro será |!°lservo de todos. 

45 Porque o |Y!Filho do Homem também não veio para ser servido, mas para servir e dar {la sua vida em 
resgate de muitos. 


O cego de Jericó 
(Mt 20.29-34; Lc 18.35-43) 

46 Depois, foram para Jericó. E, saindo lalele de Jericó com seus discípulos e uma grande multidão, 
Bartimeu, o cego, filho de Timeu, estava assentado junto ao caminho, mendigando. 
47 E, ouvindo que era Jesus de Nazaré, começou a clamar e a dizer: Jesus, Filho de Davi, tem 
misericórdia de mim! 
48 E muitos o repreendiam, para que se calasse; mas ele clamava cada vez mais: Filho de Davi, tem 
misericórdia de mim! 
49 E Jesus, parando, disse que o chamassem; e chamaram o cego, dizendo-lhe: Tem bom ânimo; levanta- 
te, que ele te chama. 
50 E ele, lançando de si a sua capa, levantou-se e foi ter com Jesus. 
51 E Jesus, falando, disse-lhe: Que queres que te faça? E o cego lhe disse: Mestre, que eu tenha vista. 
52 E Jesus lhe disse: !>!Vai, a tua fé te salvou. E logo viu, e seguiu a Jesus pelo caminho. 


Sermão 709: QUE QUERES QUE TE FAÇA? 
Mc 10.51 


Marcos 11 


A entrada triunfal de Jesus em Jerusalém 
(Mt 21.1-11; Lc 19.9-38; Jo 12.12-19) 

1 E, logo !alque se aproximaram de Jerusalém, de Betfagé e de Betânia, junto ao monte das Oliveiras, 
enviou dois dos seus discípulos 
2 e disse-lhes: Ide à aldeia que está defronte de vós; e, logo que ali entrardes, encontrareis preso um 
jumentinho, sobre o qual ainda não montou homem algum; soltai-o e trazei-mo. 
3 E, se alguém vos disser: Por que fazeis isso?, dizei-lhe que o Senhor precisa dele, e logo o deixará 
trazer para aqui. 
4 E foram, e encontraram o jumentinho preso fora da porta, entre dois caminhos, e o soltaram. 
5 E alguns dos que ali estavam lhes disseram: Que fazeis, soltando o jumentinho? 
6 Eles, porém, disseram-lhes como Jesus lhes tinha mandado; e os deixaram ir. 
7 E levaram o jumentinho a Jesus e lançaram sobre ele as suas vestes, e assentou-se sobre ele. 
8 E muitos !blestendiam as suas vestes pelo caminho, e outros cortavam ramos das árvores e os 
espalhavam pelo caminho. 
9 E aqueles que iam adiante e os que seguiam clamavam, dizendo: Hosana! [Bendito o que vem em nome 
do Senhor! 
10 Bendito o Reino do nosso pai Davi, [dque vem em nome do Senhor! Hosana nas alturas! 

11 E Jesus entrou em |*!Jerusalém, no templo, e, tendo visto tudo ao redor, como fosse já tarde, saiu 
para Betânia, com os doze. 


A figueira seca. A purificação do templo 
(Mt 21.12-22; Lc 19.45-48) 

12 E, no dia seguinte, quando saíram de Betânia, teve fome. 
13 Vendo !fIde longe uma figueira que tinha folhas, foi ver se nela acharia alguma coisa; e, chegando a ela, 
não achou senão folhas, porque não era tempo de figos. 
14 E Jesus, falando, disse à figueira: Nunca mais coma alguém fruto de ti. E os seus discípulos ouviram 
isso. 

15 E vieram a Jerusalém; [Zle Jesus, entrando no templo, começou a expulsar os que vendiam e 
compravam no templo; e derribou as mesas dos cambistas e as cadeiras dos que vendiam pombas. 
16 E não consentia que ninguém levasse algum vaso pelo templo. 
17 E os ensinava, dizendo: Não está escrito: A minha casa será chamada por todas as nações casa de 
oração? [Mas vos a tendes feito covil [lde ladrões. 
18 E os escribas lille príncipes dos sacerdotes, tendo ouvido isso, buscavam ocasião para o matar; pois 
eles o temiam porque "toda a multidão estava admirada acerca da sua doutrina. 
19 E, sendo já tarde, saiu para fora da cidade. 

20 E eles, passando pela manhã, viram que a figueira se tinha secado desde as raízes. 
21 E Pedro, lembrando-se, disse-lhe: Mestre, eis que a figueira que tu amaldiçoaste se secou. 
22 E Jesus, respondendo, disse-lhes: Tende fé em Deus, 


23 porque em verdade vos digo que !m qualquer que disser a este monte: Ergue-te e lança-te no mar, e não 
duvidar em seu coração, mas crer que se fará aquilo que diz, tudo o que disser lhe será feito. 

24 Por isso, vos digo que tudo o que pedirdes, lorando, crede que o recebereis e tê-lo-eis. 

25 E, quando estiverdes orando, perdoai, se tendes alguma coisa contra alguém, l°lpara que vosso Pai, que 
está nos céus, vos perdoe as vossas ofensas. 

26 Mas, se vós !P'não perdoardes, também vosso Pai, que está nos céus, vos não perdoará as vossas 
ofensas. 


Sermão 710: O BONDOSO PAI CELESTIAL 
Me 11:25 


Interrogação acerca do batismo de João 

27 E tornaram a Jerusalém; e, andando ele pelo !4/templo, os principais dos sacerdotes, e os escribas, e 
os anciãos se aproximaram dele 
28 e lhe disseram: Com que autoridade fazes tu estas coisas? Ou quem te deu tal autoridade para fazer 
estas coisas? 
29 Mas Jesus, respondendo, disse-lhes: Também eu vos perguntarei uma coisa, e respondei-me; e, então, 
vos direi com que autoridade faço estas coisas. 
30 O batismo de João era do céu ou dos homens? Respondei-me. 
31 E eles arrazoavam entre si, dizendo: Se dissermos: Do céu, ele nos dirá: Então, por que o não crestes? 
32 Se, porém, dissermos: Dos homens, tememos o povo, porque todos sustentavam que l'Joäo, 
verdadeiramente, era profeta. 
33 E, respondendo, disseram a Jesus: Não sabemos. E Jesus lhes replicou: Também eu vos não direi com 
que autoridade faço estas coisas. 


Marcos 12 


A parábola dos lavradores malvados 
(Mt 21.33-46; Lc 20.9-18) 

1 E começou lala falar-lhes por parábolas: Um homem plantou uma vinha, e cercou-a de um valado, e 
fundou nela um lagar, e edificou uma torre, e arrendou-a a uns lavradores, e partiu para fora da terra. 
2 E, chegado o tempo, mandou um servo aos lavradores para que recebesse, dos lavradores, do fruto da 
vinha. 
3 Mas estes, apoderando-se dele, o feriram e o mandaram embora vazio. 
4 E tornou a enviar-lhes outro servo; e eles, apedrejando-o, o feriram na cabeça e o mandaram embora, 
tendo-o afrontado. 
5 E tornou a enviar-lhes outro, e a este mataram; e a outros muitos, dos quais a uns feriram e a outros 
mataram. 
6 Tendo ele, pois, ainda um, seu filho amado, enviou-o também a estes por derradeiro, dizendo: Ao 
menos terão respeito ao meu filho. 
7 Mas aqueles lavradores disseram entre si: Este é o herdeiro; vamos, matemo-lo, e a herança será nossa. 
8 E, agarrando-o, o mataram e o lançaram fora da vinha. 
9 Que fará, pois, o Senhor da vinha? Virá, e destruirá os lavradores, e dará a vinha a outros. 
10 Ainda não lestes esta Escritura: [PIA pedra que os edificadores rejeitaram, esta foi posta por cabeça da 
esquina; 
11 isso foi feito pelo Senhor e é coisa maravilhosa aos nossos olhos? 
12 E buscavam lClprendé-lo, mas temiam a multidão, porque entendiam que contra eles dizia esta 
parábola; e, deixando-o, foram-se. 


Sermão 711: JESUS CRISTO É A PEDRA DA ESQUINA 
Me 12 10 


Interrogacáo acerca do tributo 
(Mt 22.15-22; Lc 20.20-26) 

13 E enviaram-lhe alguns !“ldos fariseus e dos herodianos, para que o apanhassem em alguma palavra. 
14 E, chegando eles, disseram-lhe: Mestre, sabemos que és homem de verdade e não te importas com 
quem quer que seja, porque não olhas a aparência dos homens, antes, com verdade, ensinas o caminho de 
Deus. É lícito pagar tributo a César ou náo? Pagaremos ou náo pagaremos? 
15 Então, ele, conhecendo a sua hipocrisia, disse-lhes: Por que me tentais? Trazei-me uma moeda, para 
que a veja. 
16 E eles lha trouxeram. E disse-lhes: De quem é esta imagem e inscrição? E eles lhe disseram: De César. 
17 E Jesus, respondendo, disse-lhes: Dai, pois, a César o que é de César e a Deus, o que é de Deus. E 
maravilharam-se dele. 


Os saduceus e a ressurreição 
(Mt 22.23-33; Lc 20.27-40) 

18 Então, os lelsaduceus, que dizem que não há 'ressurreicáo, aproximaram-se dele e perguntaram-lhe, 
dizendo: 
19 Mestre, !S!Moisés nos escreveu que, se morresse o irmão de alguém, e deixasse mulher, e não deixasse 
filhos, seu irmão tomasse a mulher dele e suscitasse descendência a seu irmão. 
20 Ora, havia sete irmãos, e o primeiro tomou mulher e morreu sem deixar descendência; 
21 e o segundo também a tomou, e morreu, e nem este deixou descendência; e o terceiro, da mesma 
maneira. 
22 E tomaram-na os sete, sem, contudo, terem deixado descendência. Finalmente, depois de todos, morreu 
também a mulher. 
23 Na ressurreição, pois, quando ressuscitarem, de qual destes será a mulher? Porque os sete a tiveram 
por mulher. 
24 E Jesus, respondendo, disse-lhes: Porventura, não errais vós em razão de não saberdes as Escrituras 
nem o poder de Deus? 
25 Porquanto, quando ressuscitarem dos mortos, nem casarão, nem se darão em casamento, mas serão 
como [los anjos nos céus. 
26 E, acerca dos mortos que houverem de ressuscitar, não tendes lido no livro de Moisés como Deus lhe 
falou na sarça, dizendo: Eu sou llo Deus de Abraão, e o Deus de Isaque, e o Deus de Jacó? 
27 Ora, Deus não é de mortos, mas sim é Deus de vivos. Por isso, vós errais muito. 


O primeiro de todos os mandamentos 
(Mt 22.35-40; Lc 10.25-27) 

28 Aproximou-se dele um dos escribas que os tinha ouvido disputar e, sabendo que lhes tinha 
respondido bem, perguntou-lhe: Qual é o primeiro de todos os mandamentos? 
29 E Jesus respondeu-lhe: O primeiro de todos os mandamentos é: Ouve, !ilIsrael, o Senhor, nosso Deus, é 
o único Senhor. 
30 Amarás, pois, ao Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu 
entendimento, e de todas as tuas forças; este é o primeiro mandamento. 
31 E o segundo, semelhante a este, é: 'klAmarás o teu próximo como a ti mesmo. Não há outro 
mandamento maior do que estes. 
32 E o escriba lhe disse: Muito bem, Mestre, e com verdade disseste que há um só [Deus e que não há 
outro além dele; 
33 e que amá-lo de todo o coração, e de todo o entendimento, e de toda a alma, e de todas as forças e 
amar o próximo como a si mesmo é mais do que todos [los holocaustos e sacrifícios. 
34 E Jesus, vendo que havia respondido sabiamente, disse-lhe: Não estás longe do Reino de Deus. E já 
ninguém llousava perguntar-lhe mais nada. 


O Cristo, Filho de Davi 
(Mt 22.41-46; Lc 20.41-44) 

35 E, falando !°\Jesus, dizia, ensinando no templo: Como dizem os escribas que o Cristo é Filho de 
Davi? 


36 O próprio Davi disse pelo Espírito Santo: [PIO Senhor disse ao meu Senhor: Assenta-te à minha 
direita, até que eu ponha os teus inimigos por escabelo dos teus pés. 

37 Pois, se Davi mesmo lhe chama Senhor, como é logo seu filho? E a grande multidão o ouvia de boa 
vontade. 


Jesus censura os escribas 
(Mt 23.1-39; Lc 11.37-54; 20.45-47) 

38 E, ensinando-os, !4/dizia-lhes: Guardai-vos dos escribas, que gostam de andar com vestes 
compridas, e das saudações nas praças, 
39 e das primeiras cadeiras nas sinagogas, e dos primeiros assentos nas ceias; 
40 que devoram llas casas das viúvas e isso, com pretexto de largas orações. Estes receberão mais grave 
condenação. 


A oferta da viúva pobre 
(Lc 21.1-4) 

41 E, estando Jesus assentado defronte da !slarca do tesouro, observava a maneira como a multidão 
lançava o dinheiro na arca do tesouro; e muitos ricos depositavam muito. 
42 Vindo, porém, uma pobre viúva, depositou duas pequenas moedas, que valiam cinco réis. 
43 E, chamando os seus discípulos, disse-lhes: Em verdade vos digo que esta pobre l'lviüva depositou 
mais do que todos os que depositaram na arca do tesouro; 
44 porque todos ali depositaram do que lhes sobejava, mas esta, da sua pobreza, depositou tudo o que 
tinha, todo o seu sustento. 


Marcos 13 


O sermão profético. O princípio de dores 
(Mt 24.1-14; Lc 21.5-19) 

1 E, saindo ele do (+ templo, disse-lhe um dos seus discípulos: Mestre, olha que pedras e que 
edifícios! 
2 E, respondendo Jesus, disse-lhe: Vês estes grandes edifícios? Não ficará pedra sobre pedra [b!que não 
seja derribada. 

3 E, assentando-se ele no monte das Oliveiras, defronte do templo, Pedro, e Tiago, e João, e André lhe 
perguntaram em particular: 
4 Dize-nos quando serão essas coisas e que sinal haverá quando !cItodas elas estiverem para se cumprir. 
5 E Jesus, respondendo-lhes, começou a dizer: Olhai que ninguém [vos engane, 
6 porque muitos virão em meu nome, dizendo: Eu sou o Cristo; e enganarão a muitos. 
7 E, quando ouvirdes de guerras e de rumores de guerras, não vos perturbeis, porque assim deve 
acontecer; mas ainda não será o fim. 
8 Porque se levantará nação contra nação, e reino, contra reino, e haverá terremotos em diversos lugares, 
e haverá fomes. Isso será o princípio !elde dores. 

9 Mas olhai por vós mesmos, l‘lporque vos entregaráo aos concílios e ás sinagogas; sereis acoitados e 
sereis apresentados ante governadores e reis, por amor de mim, para lhes servir de testemunho. 
10 Mas importa que o !slevangelho seja primeiramente pregado entre todas as nações: 
11 Quando, pois, vos conduzirem para vos entregarem, não !"lestejais solícitos de antemão pelo que 
haveis de dizer; mas o que vos for dado naquela hora, isso falai; porque não sois vós os que falais, mas o 
Espírito Santo. 
12 E o irmão !ilentregará à morte o irmão, e o pai, o filho; e levantar-se-áo os filhos contra os pais e os 
farão morrer. 
13 E sereis aborrecidos !ilpor todos por amor do meu nome; mas quem perseverar até ao fim, esse será 
salvo. 


O sermão profético continua. A grande tribulação 
(Mt 24.15-28; Lc 21.20-24) 

14 Ora, quando vós virdes [kla abominação do assolamento, que foi predito, estar onde não deve estar 
(quem lê, que entenda), então, os que estiverem na Judeia, que [fujam para os montes; 
15 e o que estiver sobre o telhado, que não desça para casa, nem entre a tomar coisa alguma de sua casa; 
16 e o que estiver no campo, que não volte atrás, para tomar a sua veste. 
17 Mas ai das [Mlgrävidas e das que criarem naqueles dias! 
18 Orai, pois, para que a vossa fuga não suceda no inverno, 
19 porque, naqueles dias, !"lhaverá uma aflição tal, qual nunca houve desde o principio da criação, que 
Deus criou, até agora, nem jamais haverá. 
20 E, se o Senhor não abreviasse aqueles dias, nenhuma carne se salvaria; mas, por causa dos escolhidos 
que escolheu, abreviou aqueles dias. 


21 E, então, se alguém vos disser: Eis aqui !°!o Cristo, ou: Ei-lo ali, não acrediteis. 

22 Porque se levantarão falsos cristos e falsos profetas e farão sinais e prodígios, para enganarem, se for 
possível, até os escolhidos. 

23 Mas vós vede; !Pleis que de antemão vos tenho dito tudo. 


O sermão profético continua. A vinda do Filho do Homem 
(Mt 24.29-31; Lc 21.25-28) 
24 Ora, [naqueles dias, depois daquela aflição, o sol se escurecerá, e a lua não dará a sua luz. 
25 E as estrelas cairão do céu, e as forças que estão nos céus serão abaladas. 
26 E, então, verão [vir o Filho do Homem nas nuvens, com grande poder e glória. 
27 E ele enviará os seus anjos e ajuntará os seus escolhidos, desde os quatro ventos, da extremidade da 
terra até a extremidade do céu. 
28 Aprendei, pois, a parábola [Sida figueira: quando já o seu ramo se torna tenro, e brotam folhas, bem 
sabeis que já está próximo o verão. 
29 Assim também vós, quando virdes sucederem essas coisas, sabei que já está perto, às portas. 
30 Na verdade vos digo que não passará esta geração sem que todas essas coisas aconteçam. 
31 Passará o céu e a terra, [mas as minhas palavras não passarão. 


O sermão profético continua. A vigilância 
32 Mas, daquele Dia e hora, ninguém sabe, nem os anjos que estão no céu, nem o Filho, senão o Pai. 
33 Olhai, vigiai [We orai, porque não sabeis quando chegará o tempo. 
34 É como se um homem, \vlpartindo para fora da terra, deixasse a sua casa, e desse autoridade aos seus 
servos, e a cada um, a sua obra, e mandasse ao porteiro que vigiasse. 
35 Vigiai, [Wipois, porque não sabeis quando virá o senhor da casa; se à tarde, se à meia-noite, se ao 
cantar do galo, se pela manhã, 
36 para que, vindo de improviso, não vos ache dormindo. 
37 E as coisas que vos digo digo-as a todos: Vigiai. 


Sermão 712: TRÊS ADVERTÊNCIAS DE JESUS PARA O CRISTÃO 
Mc 13.33 


Marcos 14 


A consulta dos sacerdotes 
(Mt 26.3-5; Lc 22.1-2; Jo 11.45-53) 
1 E, dali a dois laldias, era a Páscoa e a Festa dos Pães Asmos; e os principais dos sacerdotes e os 
escribas buscavam como o prenderiam com dolo e o matariam. 
2 Mas eles diziam: Não na festa, para que, porventura, se não faça alvoroço entre o povo. 


O jantar em Betânia 
(Mt 26.6-13; Jo 12.1-8) 

3 E, estando ele em !>'Betânia assentado à mesa, em casa de Simão, o leproso, veio uma mulher que 
trazia um vaso de alabastro, com unguento de nardo puro, de muito preço, e, quebrando o vaso, lho 
derramou sobre a cabeça. 

4 E alguns houve que em si mesmos se indignaram e disseram: Para que se fez este desperdício de 
unguento? 

5 Porque podia vender-se por mais de trezentos dinheiros e dá-lo aos pobres. E bramavam contra ela. 

6 Jesus, porém, disse: Deixai-a, para que a molestais? Ela fez-me boa obra. 

7 Porque sempre tendes os !<!pobres convosco e podeis fazer-lhes bem, quando quiserdes; mas a mim nem 
sempre me tendes. 

8 Esta fez o que podia; antecipou-se a ungir o meu corpo para a sepultura. 

9 Em verdade vos digo que, em todas as partes do mundo onde este evangelho for pregado, também o que 
ela fez será contado para sua memória. 


O preço da traição 
(Mt 26.14-16; Lc 22.3-6) 

10 E !dlJudas Iscariotes, um dos doze, foi ter com os principais dos sacerdotes para lho entregar. 
11 E eles, ouvindo-o, alegraram-se e prometeram dar-lhe dinheiro; e buscava como o entregaria em 
ocasião oportuna. 


Aúltima Páscoa. A Santa Ceia 
(Mt 26.17-30; Lc 22.7-23; 1Co 11.23-29) 
12 E, no primeiro !eldia da Festa dos Pães Asmos, quando sacrificavam a Páscoa, disseram-lhe os 
discípulos: Aonde queres que vamos fazer os preparativos para comer a Páscoa? 
13 E enviou dois dos seus discípulos e disse-lhes: Ide à cidade, e um homem que leva um cántaro de água 
vos encontrará; segui-o. 
14 E, onde quer que entrar, dizei ao senhor da casa: O Mestre diz: Onde está o aposento em que hei de 
comer a Páscoa com os meus discípulos? 
15 E ele vos mostrará um grande cenáculo mobilado e preparado; preparai-a ali. 
16 E, saindo os seus discípulos, foram a cidade, e acharam como lhes tinha dito, e prepararam a Páscoa. 
17 E, chegada lla tarde, foi com os doze. 


18 E, quando estavam assentados a comer, disse Jesus: Em verdade vos digo que um de vós, que comigo 
come, há de trair-me. 
19 E eles começaram a entristecer-se e a dizer-lhe um após outro: Porventura, sou eu, Senhor? E outro: 
Porventura, sou eu, Senhor? 
20 Mas ele, respondendo, disse-lhes: É um dos doze, que mete comigo a mão no prato. 
21 Na verdade o !s!Filho do Homem vai, como dele está escrito, mas ai daquele homem por quem o Filho 
do Homem é traído! Bom seria para o tal homem não haver nascido. 

22 E, comendo eles, tomou [Jesus pão, e, abençoando-o, o partiu, e deu-lho, e disse: Tomai, comei, 
isto é o meu corpo. 
23 E, tomando o cálice e dando graças, deu-lho; e todos beberam dele. 
24 E disse-lhes: Isto é o meu sangue, o sangue do Novo Testamento, que por muitos é derramado. 
25 Em verdade vos digo que não beberei mais do fruto da vide, até aquele Dia em que o beber novo, no 
Reino de Deus. 
26 E, tendo cantado lilo hino, saíram para o monte das Oliveiras. 


Sermão 713: LIÇÕES ESPIRITUAIS DO MONTE DAS OLIVEIRAS 
Mc 14.26 


Pedro é avisado 
(Mt 26.31-35; Lc 22.31-34; Jo 13.36-38) 

27 E disse-lhes Jesus: Todos vós esta noite vos escandalizareis em mim, porque escrito !ilestá: Ferirei 
o pastor, e as ovelhas se dispersarão. 
28 Mas, depois que eu !slhouver ressuscitado, irei adiante de vós para a Galileia. 
29 E disse-lhe Pedro: Ainda que todos se escandalizem, nunca, porém, eu. 
30 E disse-lhe Jesus: Em verdade te digo que hoje, nesta noite, antes que o galo cante duas vezes, três 
vezes me negarás. 
31 Mas ele disse com mais veemência: Ainda que me seja necessário morrer contigo, de modo nenhum te 
negarei. E da mesma maneira diziam todos também. 


Jesus no Getsêmani 
(Mt 26.36-46; Lc 22.39-46; Jo 18.1) 
32 E foram a um lugar chamado !m!Getsêmani, e disse aos seus discípulos: Assentai-vos aqui, enquanto 
eu oro. 
33 E tomou consigo a Pedro, e a Tiago, e a João e começou a ter pavor e a angustiar-se. 
34 E disse-lhes: [JA minha alma está profundamente triste até a morte; ficai aqui e vigiai. 
35 E, tendo ido um pouco mais adiante, prostrou-se em terra; e orou para que, se fosse possível, passasse 
dele aquela hora. 
36 E disse: !ºlAba, Pai, todas as coisas te são possíveis; afasta de mim este cálice; não seja, porém, o que 
eu quero, mas o que tu queres. 
37 E, chegando, achou-os dormindo e disse a Pedro: Simão, dormes? Não podes vigiar uma hora? 
38 Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; o !Plespírito, na verdade, está pronto, mas a carne é 


fraca. 

39 E foi outra vez e orou, dizendo as mesmas palavras. 

40 E, voltando, achou-os outra vez dormindo, porque os seus olhos estavam carregados, e não sabiam o 
que responder-lhe. 

41 E voltou terceira vez e disse-lhes: Dormi agora e descansai. Basta; é chegada a hora. !9!Eis que o Filho 
do Homem vai ser entregue nas mãos dos pecadores. 

42 Levantai-vos, |"!vamos; eis que está perto o que me trai. 


Jesus é preso 
(Mt 26.47-56; Lc 22.47-53; Jo 18.2-11) 

43 E logo, 'sIfalando ele ainda, veio Judas, que era um dos doze, da parte dos principais dos 
sacerdotes, e dos escribas, e dos anciãos, e, com ele, uma grande multidão com espadas e porretes. 
44 Ora, o que o traía tinha-lhes dado um sinal, dizendo: Aquele que eu beijar, esse é; prendei-o e levai-o 
com segurança. 
45 E, logo que chegou, aproximou-se dele e disse-lhe: Rabi, Rabi. E beijou-o. 
46 E lançaram-lhe as mãos e o prenderam. 
47 E um dos que ali estavam presentes, puxando da espada, feriu o servo do sumo sacerdote e cortou-lhe 
uma orelha. 
48 E, respondendo !'!Jesus, disse-lhes: Saístes com espadas e porretes a prender-me, como a um 
salteador? 
49 Todos os dias estava convosco ensinando no templo, e não me prendestes; mas isto é para luque as 
Escrituras se cumpram. 
50 Então, deixando-o, todos l'lfugiram. 

51 E um jovem o seguia, envolto em um lençol sobre o corpo nu. E lançaram-lhe as mãos, 
52 mas ele, largando o lençol, fugiu nu. 


Jesus perante o Sinédrio 
(Mt 26.57-68; Lc 22.63-71; Jo 18.12-14,19-27) 

53 E levaram Jesus !wlao sumo sacerdote, e ajuntaram-se todos os principais dos sacerdotes, e os 
anciãos, e os escribas. 
54 E Pedro o seguiu de longe até dentro do pátio do sumo sacerdote e estava assentado com os 
Hilservidores, aquentando-se ao lume. 
55 E os principais [X!dos sacerdotes e todo o concílio buscavam algum testemunho contra Jesus, para o 
matar, e não o achavam. 
56 Porque muitos testificavam falsamente contra ele, mas os testemunhos não eram coerentes. 
57 E, levantando-se alguns, testificavam falsamente contra ele, dizendo: 
58 Nós ouvimos-lhe dizer: Eu derribarei [leste templo, construído por mãos de homens, e em três dias 
edificarei outro, não feito por mãos de homens. 
59 E nem assim o testemunho deles era coerente. 
60 E, levantando-se [zlo sumo sacerdote no Sinédrio, perguntou a Jesus, dizendo: Nada respondes? Que 
testificam estes contra ti? 
61 Mas ele calou-se e nada respondeu. [+10 sumo sacerdote lhe tornou a perguntar e disse-lhe: Es tu o 


Cristo, Filho do Deus Bendito? 

62 E Jesus disse-lhe: Eu o sou, e vereis llo Filho do Homem assentado à direita do Todo-Poderoso e 
vindo sobre as nuvens do céu. 

63 E o sumo sacerdote, rasgando as suas vestes, disse: Para que necessitamos de mais testemunhas? 

64 Vós ouvistes a blasfêmia; que vos parece? E todos o consideraram culpado de morte. 

65 E alguns começaram a cuspir nele, e a cobrir-lhe o rosto, e a dar-lhe punhadas, e a dizer-lhe: Profetiza. 
E os servidores davam-lhe bofetadas. 


Pedro nega a Jesus 
(Mt 26.69-75; Lc 22.54-62; Jo 18.15-18) 

66 E, estando !c!Pedro embaixo, no átrio, chegou uma das criadas do sumo sacerdote; 
67 e, vendo a Pedro, que estava se aquentando, olhou para ele e disse: Tu também estavas com Jesus, o 
Nazareno. 
68 Mas ele negou-o, dizendo: Não o conheço, nem sei o que dizes. E saiu fora ao alpendre, e o galo 
cantou. 
69 E a criada, vendo-o outra !“lvez, começou a dizer aos que ali estavam: Este é um dos tais. 
70 Mas ele o negou outra vez. |*/E, pouco depois, os que ali estavam disseram outra vez a Pedro: 
Verdadeiramente, tu és um deles, porque |‘lés também galileu. 
71 E ele começou a imprecar e a jurar: Não conheço esse homem de quem falais. 
72 E [elo galo cantou segunda vez. E Pedro lembrou-se da palavra que Jesus lhe tinha dito: Antes que o 
galo cante duas vezes, três vezes me negarás tu. E, retirando-se dali, chorou. 


Marcos 15 


Jesus perante Pilatos 
(Mt 27.1-2,11-31; Lc 23.1-25; Jo 18.26-28; 19.1-16) 
1 E, logo ao l‘lamanhecer, os principais dos sacerdotes, e os anciãos, e os escribas, e todo o Sinédrio 
tiveram conselho; e, amarrando Jesus, o levaram e entregaram a Pilatos. 
2 E Pilatos !bIlhe perguntou: Tu és o Rei dos judeus? E ele, respondendo, disse-lhe: Tu o dizes. 
3 E os principais dos sacerdotes o acusavam de muitas coisas, porém ele nada respondia. 
4 E Pilatos [člo interrogou outra vez, dizendo: Nada respondes? Vê quantas coisas testificam contra ti. 
5 Mas Jesus [nada mais respondeu, de maneira que Pilatos se maravilhava. 
6 Ora, no dia da festa !*!costumava soltar-lhes um preso qualquer que eles pedissem. 
7 E havia um chamado Barrabás, que, preso com outros amotinadores, tinha num motim cometido uma 
morte. 
8 E a multidão, dando gritos, começou a pedir que fizesse como sempre lhes tinha feito. 
9 E Pilatos lhes respondeu, dizendo: Quereis que vos solte o Rei dos judeus? 
10 Porque ele bem sabia que, por inveja, os principais dos sacerdotes o tinham entregado. 
11 Mas os principais dos l‘lsacerdotes incitaram a multidão para que fosse solto antes Barrabás. 
12 E Pilatos, respondendo, lhes disse outra vez: Que quereis, pois, que faça daquele a quem chamais Rei 
dos judeus? 
13 E eles tornaram a clamar: Crucifica-o. 
14 Mas Pilatos lhes disse: Mas que mal fez? E eles cada vez clamavam mais: Crucifica-o. 
15 Então, l£!Pilatos, querendo satisfazer a multidão, soltou-lhes Barrabás, e, acoitado Jesus, o entregou 
para que fosse crucificado. 
16 E [los soldados o levaram para dentro do palácio, !!2lã sala da audiência, e convocaram toda a 
coorte. 
17 E vestiram-no de púrpura e, tecendo uma coroa de espinhos, lha puseram na cabeça. 
18 E começaram a saudá-lo, dizendo: Salve, Rei dos judeus! 
19 E feriram-no na cabeça com uma cana, e cuspiram nele, e, postos de joelhos, o adoravam. 
20 E, havendo-o escarnecido, despiram-lhe a púrpura, e o vestiram com as suas próprias vestes, e O 
levaram para fora, a fim de o crucificarem. 


A crucificação 
(Mt 27.32-56; Lc 23.26-49; Jo 19.17-37) 
21 E constrangeram um certo lilSimäo Cireneu, pai de Alexandre e de Rufo, que por ali passava, vindo 
do campo, a que levasse a cruz. 
22 E levaram-no ao lillugar do Gólgota, que se traduz por lugar da Caveira. 
23 E deram-lhe a !klbeber vinho com mirra, mas ele não o tomou. 
24 E, havendo-o crucificado, repartiram as suas vestes, [lançando sobre eles sortes, para saber o que 
cada um levaria. 
25 E era a hora terceira, [le o crucificaram. 


26 E, por cima dele, estava [escrita a sua acusação: O REI DOS JUDEUS. 
27 E crucificaram (com ele dois salteadores, um à sua direita, e outro à esquerda. 
28 E cumpriu-se [Pla Escritura que diz: E com os malfeitores foi contado. 
29 E os que passavam blasfemavam dele, !4/meneando a cabeça e dizendo: MAh! Tu que derribas o templo 
e, em três dias, o edificas! 
30 Salva-te a ti mesmo e desce da cruz. 
31 E da mesma maneira também os principais dos sacerdotes, com os escribas, diziam uns para os outros, 
zombando: Salvou os outros e não pode salvar-se a si mesmo. 
32 O Cristo, o Rei de Israel, desça agora da cruz, para que o vejamos e acreditemos. 

Também os que com ele foram crucificados [slo injuriavam. 

33 E, chegada a hora sexta, !'houve trevas sobre toda a terra até à hora nona. 
34 E, à hora nona, Jesus exclamou com grande voz, |"!dizendo: Eloi, Eloi, lemá sabactäni? Isso, traduzido, 
é: Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste? 
35 E alguns dos que ali estavam, ouvindo isso, diziam: Eis que chama por Elias. 
36 E um deles correu [Vla embeber uma esponja em vinagre e, pondo-a numa cana, deu-lho a beber, 
dizendo: Deixai, vejamos se virá Elias tirá-lo. 
37 E Jesus, !w dando um grande brado, expirou. 
38 E o véu [Xido templo se rasgou em dois, de alto a baixo. 
39 E o centuriáo lque estava defronte dele, vendo que assim clamando expirara, disse: Verdadeiramente, 
este homem era o Filho de Deus. 

40 E também ali estavam algumas mulheres, !Zlolhando de longe, entre as quais também Maria 
Madalena, e Maria, mãe de Tiago, o menor, e de José, e Salomé, 
41 as quais também o seguiam tale o serviam, quando estava na Galileia; e muitas outras que tinham 
subido com ele a Jerusalém. 


A sepultura de Jesus 
(Mt 27.57-66; Lc 23.49-56; Jo 19.38-42) 
42 E, lblchegada a tarde, porquanto era o Dia da Preparação, isto é, a véspera do sábado, 
43 chegou José de Arimateia, senador honrado, que também !clesperava o Reino de Deus, e ousadamente 
foi a Pilatos, e pediu o corpo de Jesus. 
44 E Pilatos se admirou de que já estivesse morto. E, chamando o centurião, perguntou-lhe se já havia 
muito que tinha morrido. 
45 E, tendo-se certificado pelo centurião, deu o corpo a José, 
46 o qual comprara !“lum lençol fino, e, tirando-o da cruz, o envolveu nele, e o depositou num sepulcro 
lavrado numa rocha, e revolveu uma pedra para a porta do sepulcro. 
47 E Maria Madalena e Maria, mãe de José, observavam onde o punham. 


Sermão 714: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DE MARIA MADALENA 
Mc 15.47 


Marcos 16 


A ressurreição 
(Mt 28.1-10; Lc 24.1-12; Jo 20.1-18) 

1 E, passado llo sábado, Maria Madalena, Salomé e Maria, mãe de Tiago, compraram aromas para 
irem ungi-lo. 
2 E, no primeiro dia !>!da semana, foram ao sepulcro, de manhã cedo, ao nascer do sol, 
3 e diziam umas às outras: Quem nos revolverá a pedra da porta do sepulcro? 
4 E, olhando, viram que já a pedra estava revolvida; e era ela muito grande. 
5 E, entrando '“Ino sepulcro, viram um jovem assentado à direita, vestido de uma roupa comprida e 
branca; e ficaram espantadas. 
6 Porém ele disse-lhes: !“Não vos assusteis; buscais a Jesus, o Nazareno, que foi crucificado; já 
ressuscitou, não está aqui; eis aqui o lugar onde o puseram. 
7 Mas ide, dizei a seus discípulos e a Pedro que ele vai adiante de vós para a Galileia; l*lali o vereis, 
como ele vos disse. 
8 E, saindo elas apressadamente, fugiram do sepulcro, porque estavam possuídas de temor e assombro; 
[fle nada diziam a ninguém, porque temiam. 


Aparições de Jesus depois da sua ressurreição 

9 E Jesus, tendo ressuscitado na manhã do primeiro dia da semana, !Slapareceu primeiramente a Maria 
Madalena, da qual tinha expulsado sete demônios. 
10 E, [partindo ela, anunciou-o àqueles que tinham estado com ele, os quais estavam tristes e chorando. 


Sermão 715: LIÇÕES ESPIRITUAIS DO DOMINGO DE PÁSCOA 
Mc 16.9 


11 E, ouvindo eles lque Jesus vivia e que tinha sido visto por ela, não o creram. 

12 E, depois, manifestou-se em outra forma lila dois deles que iam de caminho para o campo. 
13 E, indo estes, anunciaram-no aos outros, mas nem ainda estes creram. 

14 Finalmente lklapareceu aos onze, estando eles assentados juntamente, e lançou-lhes em rosto a sua 
incredulidade e dureza de coração, por não haverem crido nos que o tinham visto já ressuscitado. 
15 E disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura. 
16 Quem [crer e for batizado será salvo; mas quem não crer será condenado. 
17 E estes sinais seguirão aos que crerem: ("lem meu nome, expulsarão demônios; falarão novas línguas; 
18 pegarão nas !ºIserpentes; e, se beberem alguma coisa mortífera, não lhes fará dano algum; e imporáo as 
mãos sobre os enfermos e os curarão. 


Sermão 716: A EXTENSÃO QUADRIDIMENSIONAL DO EVANGELHO DE CRISTO 
Mc 16.15 


19 Ora, o Senhor, (Pldepois de lhes ter falado, foi recebido no céu e assentou-se à direita de Deus. 
20 E eles, tendo partido, pregaram por todas as partes, cooperando com eles o Senhor lle confirmando a 
palavra com os sinais que se seguiram. Amém! 


O Santo Evangelho segundo 
Lucas 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: LUCAS, O EVANGELHO DO MAIS 
PERFEITO HOMEM QUE JÁ PISOU NESTA TERRA! 


INTRODUÇÃO 


Lucas, o autor deste Evangelho que leva o seu nome foi um fiel seguidor de Jesus Cristo e acompanhou 
pessoalmente o apóstolo Paulo em suas viagens missionárias por muitos anos (2Tm 4.11). Seu nome 
significa “luz”, ou “luminoso”. Segundo a tradição cristã, São Lucas, o Evangelista, teria nascido no 
início do século I, na cidade de Antioquia-Orontes, hoje, a cidade turca de Antakya. Portanto, é provável 
que Lucas tenha sido o único escritor gentio da Bíblia, pois todos os demais eram judeus. Lucas teria 
estudado medicina em Antioquia; além de ser pintor, músico e historiador, foi também um dos mais 
intelectuais discípulos de Cristo. Ainda de acordo com algumas referências históricas, Lucas teria sido 
um médico bondoso, abnegado e dedicado aos pacientes. Tornou-se discípulo dos apóstolos e teria 
seguido o apóstolo Paulo até seu martírio. 


Lucas escreveu o terceiro dos quatro Evangelhos do Novo Testamento, além do livro de Atos dos 
Apóstolos. Morreu aos 84 anos. Sendo um homem intelectual, Lucas escreveu o seu Evangelho baseado 
em pesquisas históricas minuciosas e no relato de testemunhas oculares, como Maria, mãe de Jesus. 
Sendo médico, Lucas descreveu como nenhum outro evangelista detalhes precisos da maternidade de 
Maria, informações estas dadas provavelmente pela própria Maria, a mãe de Jesus (Lc 1.26-35; 2.1-40). 
Somente Lucas falou sobre a infância de Jesus até aos doze anos (Lc 2.41-52). Estas informações tão 
detalhadas acerca do menino Jesus só podem ter sido dadas pela própria mãe do menino (Lc 2.51). Lucas 
conheceu Maria, mãe de Jesus, quando ela congregava na Igreja Primitiva (At 1.14). Apesar de Mateus, 
Marcos e Lucas formarem o “trio” dos Evangelhos Sinópticos (Evangelhos que narraram os mesmos 
assuntos), Lucas é o mais diferente dos três, por registrar milagres inéditos (Lc 7.11-17; 13.10-17; 14.1- 
4; 17.11-19); parábolas de Jesus inéditas (Lc 10.25-37; 14.15-24; 15.8-10; 15.11-32; 16.1-13,19-31) e 
por registrar diversos fatos inéditos no ministério de Jesus (Lc 10.1-20; 10.38-42; 19.1-10; 23.39-43). 


Lucas descreveu como nenhum outro autor do Novo Testamento o pleno nascimento, crescimento, e 
desenvolvimento humano de Jesus Cristo (Lc 2.1-52). Por isso, ele apresenta Jesus Cristo como o 
Homem Perfeito! Como Homem, Jesus Cristo é o representante legítimo da raça humana e a mais perfeita 
raiz que brotou do tronco da humanidade. A expressão “Filho do Homem” aparece cerca de 185 vezes na 
Bíblia. Somente no livro de Ezequiel aparece cerca de 80 vezes. Nos Evangelhos existem cerca de 85 
referências desse título, que é aplicado à pessoa de Jesus Cristo. Filho do Homem era o título mais 
predileto de Jesus Cristo. “Jesus Cristo era o Filho do Homem, conforme Ele mesmo se proclamou. 
Nessa qualidade, Ele é o representante de toda a humanidade. Para Ele convergem todas as linhas da 


nossa comum humanidade” (E.H.Bancroft). “Ele era o Filho do Homem no sentido de ser o único que 
realiza tudo o que está incluído na ideia do homem. Na qualidade de segundo Adão, Ele é o cabeça e 
representante da raça. Ele é a única verdadeira e perfeita Flor que já se desdobrou da raiz e do tronco da 
humanidade” (Richard C. Trench). “Cristo pertence à raça humana e dela participa, nascido de mulher, 
vivendo dentro da linhagem humana, sujeito às condições humanas e fazendo parte integral da história da 
humanidade. Jesus Cristo se tornou descendente da humanidade por meio do nascimento humano” 
(Horace Bushnell). Ainda de acordo com o poeta e pensador britânico Lord Byron: “Se alguma vez o 
homem foi Deus, ou Deus foi homem, Jesus foi ambos.” 


Lucas 1 


Prefácio 

1 Tendo, pois, muitos empreendido pôr em ordem a narração dos fatos que entre nós se cumpriram, 
2 segundo nos transmitiram [los mesmos que os presenciaram desde o princípio e foram ministros da 
palavra, 
3 pareceu-me lPltambém a mim conveniente descrevé-los a ti, 6 excelentissimo Teófilo, por sua ordem, 
havendo-me já informado minuciosamente de tudo desde o princípio, 
4 para que conheças [tla certeza das coisas de que já estás informado. 


O anúncio do nascimento de João 

5 Existiu, no tempo !“lde Herodes, rei da Judeia, um sacerdote, chamado Zacarias, da ordem de Abias, 
e cuja mulher era das filhas de Arão; o nome dela era !! Isabel. 
6 E eram ambos !º!justos perante Deus, vivendo irrepreensivelmente em todos os mandamentos e 
preceitos do Senhor. 
7 E não tinham filhos, porque Isabel era estéril, e ambos eram avançados em idade. 

8 E aconteceu que, exercendo ele o sacerdócio l‘Idiante de Deus, na ordem da sua turma, 
9 segundo o costume sacerdotal, coube-lhe em sorte entrar no templo do Senhor l£lpara oferecer o 
incenso. 
10 E toda a multidão do povo estava fora, orando, à hora do incenso. 
11 Então, um anjo do Senhor lhe apareceu, posto em pé, à direita do altar do incenso. 
12 E Zacarias, vendo-o, !ilturbou-se, e caiu temor sobre ele. 
13 Mas o anjo lhe disse: Zacarias, não temas, porque a tua oração foi ouvida, e Isabel, tua mulher, dará à 
luz um filho, e lhe porás o nome !ilde João. 
14 E terás prazer e alegria, [Kle muitos se alegraräo no seu nascimento, 
15 porque será grande diante do Senhor, e não !!lbeberá vinho, nem !2!bebida forte, e será cheio do 
Espírito Santo, já desde o ventre de sua mãe. 
16 E converterá muitos [dos filhos de Israel ao Senhor, seu Deus, 
17 e irá adiante dele no espírito e virtude de Elias, para converter o coração dos pais aos filhos e os 
rebeldes, à prudência dos justos, com o fim de preparar ao Senhor um povo bem disposto. 
18 Disse, então, Zacarias ao anjo: [Como saberei isso? Pois eu já sou velho, e minha mulher, avançada 
em idade. 
19 E, respondendo o anjo, disse-lhe: Eu sou !º!Gabriel, que assisto diante de Deus, e fui enviado a falar-te 
e dar-te estas alegres novas. 
20 Todavia ficarás mudo e não lPlpoderäs falar até ao dia em que estas coisas aconteçam, porquanto não 
creste nas minhas palavras, que a seu tempo se hão de cumprir. 
21 E o povo estava esperando a Zacarias e maravilhava-se de que tanto se demorasse no templo. 
22 E, saindo ele, não lhes podia falar; e entenderam que tivera alguma visão no templo. E falava por 
acenos e ficou mudo. 
23 E sucedeu que, terminados llos dias de seu ministério, voltou para sua casa. 


24 E, depois daqueles dias, Isabel, sua mulher, concebeu e, por cinco meses, se ocultou, dizendo: 
25 Assim me fez o Senhor, nos dias em que atentou em mim, para destruir o meu l'loprébrio entre os 
homens. 


O anúncio do nascimento de Jesus 

26 E, no sexto mês, foi o anjo Gabriel enviado por Deus a uma cidade da Galileia, chamada Nazaré, 
27 a uma virgem !sIdesposada com um varão cujo nome era José, da casa de Davi; e o nome da virgem era 
Maria. 
28 E, entrando o anjo onde ela estava, !'disse: [?]Salve, agraciada; o Senhor é contigo; bendita és tu entre 
as mulheres. 
29 E, vendo-o ela, !“lturbou-se muito com aquelas palavras e considerava que saudação seria esta. 
30 Disse-lhe, então, o anjo: Maria, não temas, porque achaste graça diante de Deus, 
31 E eis que em teu ventre conceberás, [Vle darás à luz um filho, e pôr-lhe-ás o nome de Jesus. 
32 Este será grande [Wle será chamado Filho do Altíssimo; e o Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu 
pai, 
33 e reinará eternamente na casa de Jacó, e o [seu Reino não terá fim. 
34 E disse Maria ao anjo: Como se fará isso, visto que não conheço varão? 
35 E, respondendo o anjo, disse-lhe: Descerá sobre ti o Espírito Santo, e a virtude do Altíssimo te cobrirá 
com a sua sombra; pelo que também o Santo, !Y!que de ti há de nascer, será chamado Filho de Deus. 
36 E eis que também Isabel, tua prima, concebeu um filho em sua velhice; e é este o sexto mês para aquela 
que era chamada estéril. 
37 Porque para [Deus nada é impossível. 
38 Disse, então, Maria: Eis aqui a serva do Senhor; cumpra-se em mim segundo a tua palavra. E o anjo 
ausentou-se dela. 


Sermão 717: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DE MARIA, MÃE DE JESUS 
Ee 127-38 


Maria visita Isabel 
39 E, naqueles dias, levantando-se Maria, foi apressada às !:'montanhas, a uma cidade de Judá, 
40 e entrou em casa de Zacarias, e saudou a Isabel. 
41 E aconteceu que, ao ouvir Isabel a saudação de Maria, a criancinha saltou no seu ventre; e Isabel foi 
cheia do Espírito Santo, 
42 e exclamou com grande voz, e disse: Bendita !blés tu entre as mulheres, e é bendito o fruto do teu 
ventre! 
43 E de onde me provém isso a mim, que venha visitar-me a mãe do meu Senhor? 
44 Pois eis que, ao chegar aos meus ouvidos a voz da tua saudação, a criancinha saltou de alegria no meu 
ventre. 
45 Bem-aventurada a que creu, pois hão de cumprir-se as coisas que da parte do Senhor lhe foram ditas! 


Sermão 718: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DE ISABEL 
Leal 


O cantico de Maria 
46 Disse, então, Maria: [CIA minha alma engrandece ao Senhor, 
47 e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador, 
48 porque atentou [Una humildade de sua serva; pois eis que, desde agora, todas as gerações me chamarão 
bem-aventurada. 
49 Porque me fez grandes coisas o [*!Poderoso; e Santo é o seu nome. 
50 E a sua misericórdia [flé de geração em geração sobre os que o temem. 
51 Com o seu braço, agiu valorosamente, |&!dissipou os soberbos no pensamento de seu coração, 
52 depôs dos tronos [los poderosos e elevou os humildes; 
53 encheu de bens llos famintos, despediu vazios os ricos, 
54 e auxiliou a Israel, seu !ilservo, recordando-se da sua misericórdia 
55 (como falou a nossos pais) para com Abraão [kle sua posteridade, para sempre. 
56 E Maria ficou com ela quase três meses e depois voltou para sua casa. 


O nascimento de João Batista 

57 E completou-se para Isabel o tempo de dar à luz, e teve um filho. 
58 E os seus vizinhos e parentes ouviram que tinha Deus usado para com ela de grande misericórdia He 
alegraram-se com ela. 
59 E aconteceu que, ao oitavo "dia, vieram circuncidar o menino e lhe chamavam Zacarias, o nome de 
seu pai. 
60 E, respondendo sua mãe, disse: !"!Não, porém será chamado João. 
61 E disseram-lhe: Ninguém há na tua parentela que se chame por este nome. 
62 E perguntaram, por acenos, ao pai como queria que lhe chamassem. 
63 E, pedindo ele uma tabuinha de escrever, escreveu, dizendo: !°!O seu nome é João. E todos se 
maravilharam. 
64 E logo a boca se lhe abriu, Ple a lingua se lhe soltou; e falava, louvando a Deus. 
65 E veio temor sobre todos os seus vizinhos, e em todas as !lmontanhas da Judeia foram divulgadas 
todas essas coisas. 
66 E todos os que as ouviam as conservavam em seu coração, dizendo: !"!Quem será, pois, este menino? E 
a mão do Senhor estava com ele. 


O cântico de Zacarias 
67 E Zacarias, seu pai, foi cheio do !s!Espírito Santo e profetizou, dizendo: 
68 Bendito Yo Senhor, Deus de Israel, porque visitou e remiu o seu povo! 
69 E nos levantou [uma salvação poderosa !“lna casa de Davi, seu servo, 
70 como falou pela boca dos !V!seus santos profetas, desde o principio do mundo, 


71 para nos livrar dos nossos inimigos e das mãos de todos os que nos aborrecem 
72 e para manifestar !w misericórdia a nossos pais, e para lembrar-se do seu santo concerto 
73 e do juramento !XIque jurou a Abraão, nosso pai, 
74 de conceder-nos que, libertados das mãos de nossos inimigos, [lo servissemos sem temor, 
75 em |2lsantidade e justiça perante ele, todos os dias da nossa vida. 
76 E tu, 6 menino, serás chamado profeta do Altíssimo, porque has de ir ante lala face do Senhor, a 
preparar os seus caminhos, 
77 para dar ao seu povo conhecimento da salvação, [Ina remissão dos seus pecados, 
78 pelas entranhas da misericórdia do nosso Deus, com que o oriente do alto !“!nos visitou, 
79 para !dlalumiar os que estão assentados em trevas e sombra de morte, a fim de dirigir os nossos pés 
pelo caminho da paz. 
80 E o l°Imenino crescia, e se robustecia em espírito, e esteve nos desertos até ao dia em que havia de 
mostrar-se a Israel. 


Lucas 2 


O nascimento de Jesus 
1 E aconteceu, naqueles dias, que saiu um decreto da parte de César Augusto, para que todo o mundo 
se alistasse. 
2 (Este primeiro llalistamento foi feito sendo Cirênio governador da Síria.) 
3 E todos iam alistar-se, cada um à sua própria cidade. 
4 E subiu da Galileia também José, da cidade de Nazaré, à Judeia, [Plá cidade de Davi chamada Belém 
(porque era da casa e família de Davi), 
5 a fim de alistar-se com (Maria, sua mulher, que estava grávida. 
6 E aconteceu que, estando eles ali, se cumpriram os dias em que ela havia de dar à luz. 
7 E deu à l‘lluz o seu filho primogênito, e envolveu-o em panos, e deitou-o numa manjedoura, porque não 
havia lugar para eles na estalagem. 


Os pastores de Belém 

8 Ora, havia, naquela mesma comarca, pastores que estavam no campo e guardavam durante as vigílias 
da noite o seu rebanho. 
9 E eis que um anjo do Senhor veio sobre eles, e a glória do Senhor os cercou de resplendor, lle tiveram 
grande temor. 
10 E o anjo lhes disse: Não temais, porque eis aqui vos trago novas de grande alegria, l‘lque será para 
todo o povo, 
11 pois, na cidade de Davi, vos !£Slnasceu hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor. 
12 E isto vos será por sinal: achareis o menino envolto em panos e deitado numa manjedoura. 
13 E, no mesmo instante, "apareceu com o anjo uma multidão dos exércitos celestiais, louvando a Deus e 
dizendo: 
14 Glória a Deus nas llalturas, paz na terra, lilboa vontade para com os homens! 
15 E aconteceu que, ausentando-se deles os anjos para o céu, disseram os pastores uns aos outros: Vamos, 
pois, até Belém e vejamos isso que aconteceu e que o Senhor nos fez saber. 
16 E foram apressadamente e acharam Maria, e José, e o menino deitado na manjedoura. 
17 E, vendo-o, divulgaram a palavra que acerca do menino lhes fora dita. 
18 E todos os que a ouviram se maravilharam do que os pastores lhes diziam. 
19 Mas [klMaria guardava todas essas coisas, conferindo-as em seu coração. 
20 E voltaram os pastores glorificando e louvando a Deus por tudo o que tinham ouvido e visto, como 
lhes havia sido dito. 


A circuncisão e a apresentação de Jesus 

21 E, quando os loito dias foram cumpridos para circuncidar o menino, foi-lhe dado o nome de Jesus, 
que pelo anjo lhe fora posto antes de ser concebido. 

22 E, cumprindo-se os dias da purificação, !m segundo a lei de Moisés, o levaram a Jerusalém, para o 
apresentarem ao Senhor 


23 (segundo o que está escrito na lei do Senhor: Todo !"Imacho primogênito será consagrado ao Senhor) 
24 e para darem a oferta segundo o !ºIdisposto na lei do Senhor: um par de rolas ou dois pombinhos. 


Simeão e Ana 

25 Havia em Jerusalém um homem cujo nome era Simeão; e este homem era justo e temente a Deus, 
esperando a !Plconsolação de Israel; e o Espírito Santo estava sobre ele. 
26 E fora-lhe revelado pelo Espírito Santo !alque ele não morreria antes de ter visto o Cristo do Senhor. 
27 E, pelo Espírito, foi ao templo e, quando os pais trouxeram o menino Jesus, para com ele procederem 
segundo o uso da lei, 
28 ele, então, o tomou em seus braços, e louvou a Deus, e disse: 
29 Agora, Senhor, [sIpodes despedir em paz o teu servo, segundo a tua palavra, 
30 pois já os meus l‘lolhos viram a tua salvação, 
31 a qual tu preparaste perante a face de todos os povos, 
32 luz [upara alumiar as nações e para glória de teu povo Israel. 
33 José e Maria se maravilharam das coisas que dele se diziam. 
34 E Simeão os abençoou e disse à Maria, sua mãe: Eis que este é posto para queda e elevação [Vlde 
muitos em Israel e para sinal que é contraditado 
35 (e uma espada |W!traspassará também a tua própria alma), para que se manifestem os pensamentos de 
muitos corações. 

36 E estava ali a profetisa Ana, filha de Fanuel, da tribo de Aser. Esta era já avançada em idade, e 
tinha vivido com o marido sete anos, desde a sua virgindade, 
37 e era viúva, de quase oitenta e quatro anos, e não se afastava do templo, [X!servindo a Deus em jejuns e 
orações, de noite e de dia. 
38 E, sobrevindo na mesma hora, ela dava graças a Deus e falava dele a todos os l’lque esperavam a 
redenção em Jerusalém. 


Sermão 719: A IMPORTÂNCIA DO CÍRCULO DE ORAÇÃO FEMININO 
Lc 2.36-38 


O menino Jesus no meio dos doutores 

39 E, quando acabaram de cumprir tudo segundo a lei do Senhor, voltaram à Galileia, para a sua 
cidade de Nazaré. 
40 E o menino !Zlcrescia e se fortalecia em espírito, cheio de sabedoria; e a graça de Deus estava sobre 
ele. 

41 Ora, todos os anos, iam seus pais a Jerusalém, (ala Festa da Páscoa. 
42 E, tendo ele já doze anos, subiram a Jerusalém, segundo o costume do dia da festa. 
43 E, regressando eles, terminados aqueles dias, ficou o menino Jesus em Jerusalém, e não o souberam 
seus pais. 
44 Pensando, porém, eles que viria de companhia pelo caminho, andaram caminho de um dia e 
procuravam-no entre os parentes e conhecidos. 


45 E, como o não encontrassem, voltaram a Jerusalém em busca dele. 
46 E aconteceu que, passados três dias, o acharam no templo, assentado no meio dos doutores, ouvindo-os 
e interrogando-os. 
47 E todos [blos que o ouviam admiravam a sua inteligência e respostas. 
48 E, quando o viram, maravilharam-se, e disse-lhe sua mãe: Filho, por que fizeste assim para conosco? 
Eis que teu pai e eu, ansiosos, te procurávamos. 
49 E ele lhes disse: Por que é que me procuráveis? Não sabeis que me convém !cltratar dos negócios de 
meu Pai? 
50 E eles não l‘lcompreenderam as palavras que lhes dizia. 
51 E desceu com eles, e foi para Nazaré, e era-lhes sujeito. E sua mãe l°lguardava no coração todas essas 
coisas. 

52 E l‘lcrescia Jesus em sabedoria, e em estatura, e em graça para com Deus e os homens. 


Sermão 720: O PERFEITO MODELO DE CRESCIMENTO 
Le 252 


Lucas 3 


A pregação de João Batista 
(Mt 3.1-12; Mc 1.2-8; Jo 1.19-28) 

1 E, no ano quinze do império de Tibério César, sendo Pôncio Pilatos governador da Judeia, e 
Herodes, tetrarca da Galileia, e seu irmão Filipe, tetrarca da Itureia e da província de Traconites, e 
Lisânias, tetrarca de Abilene, 

2 sendo Anas lle Caifás sumos sacerdotes, veio no deserto a palavra de Deus a João, filho de Zacarias. 
3 E percorreu toda a terra ao redor do Jordão, l’lpregando o batismo de arrependimento, para o perdão 
dos pecados, 

4 segundo o que está escrito no livro das palavras !“ldo profeta Isaías, que diz: Voz do que clama no 
deserto: Preparai o caminho do Senhor; endireitai as suas veredas. 

5 Todo vale se encherá, e se abaixará todo monte e outeiro; e o que é tortuoso se endireitará, e os 
caminhos escabrosos se aplanarão; 

6 e toda !dicarne verá a salvação de Deus. 


Sermão 721: AS QUALIDADES DE JOÃO BATISTA 
Les 2 


7 Dizia, pois, João à multidão que saía para ser batizada por ele: l°IRaça de víboras, quem vos ensinou 
a fugir da ira que está para vir? 
8 Produzi, pois, frutos dignos de arrependimento e não comeceis a dizer em vós mesmos: Temos Abraão 
por pai, porque eu vos digo que até destas pedras pode Deus suscitar filhos a Abraão. 
9 E também já está posto o machado à raiz das árvores; !'ltoda árvore, pois, que não dá bom fruto é 
cortada e lançada no fogo. 

10 E a multidão o interrogava, dizendo: !s!Que faremos, pois? 
11 E, respondendo ele, disse-lhes: Quem tiver [duas túnicas, que reparta com o que não tem, e quem tiver 
alimentos, que faça da mesma maneira. 
12 E chegaram também (uns publicanos, para serem batizados, e disseram-lhe: Mestre, que devemos 
fazer? 
13 E ele lhes disse: Nao peçais mais do que aquilo que vos está ordenado. 
14 E uns soldados o interrogaram também, dizendo: E nós, que faremos? E ele lhes disse: [KIA ninguém 
trateis mal, nem defraudeis e contentai-vos com o vosso soldo. 

15 E, estando o povo em expectação e pensando todos de João, em seu coração, se, porventura, seria O 
Cristo, 
16 respondeu João a todos, dizendo: Eu, na verdade, batizo-vos com água, mas eis que vem aquele que é 
mais poderoso do que eu, a quem eu não sou digno de desatar a correia das sandálias; este vos batizará 
com o Espírito Santo e com fogo. 
17 Ele tem a pá na sua mão, e limpará a sua eira, !™le ajuntará o trigo no seu celeiro, mas queimará a 
palha com fogo que nunca se apaga. 


18 E assim admoestando-os, muitas outras coisas também anunciava ao povo. 
19 Sendo, porém, o ["!tetrarca Herodes repreendido por ele por causa de Herodias, mulher de seu irmão 
Filipe, e por todas as maldades que Herodes tinha feito, 
20 acrescentou a todas as outras ainda esta, a de encerrar João num cárcere. 


O batismo de Jesus 
(Mt 3.13-17; Mc 1.9-11; Jo 1.32-34) 

21 E aconteceu que, como todo o povo se batizava, sendo batizado também Jesus, orando ele, o céu se 
abriu, 
22 e o Espírito Santo desceu sobre ele em forma corpórea, como uma pomba; e ouviu-se uma voz do céu, 
que dizia: Tu és meu Filho amado; em ti me tenho comprazido. 


A genealogia de Jesus 
(Mt 1.1-17) 

23 E o mesmo Jesus começava a ser de quase !ºItrinta anos, sendo (como se cuidava) filho de José, e 
José, de Eli, 
24 e Eli, de Matate, e Matate, de Levi, e Levi, de Melqui, e Melqui, de Janai, e Janai, de José, 
25 e José, de Matatias, e Matatias, de Amós, e Amós, de Naum, e Naum, de Esli, e Esli, de Nagai, 
26 e Nagai, de Maate, e Maate, de Matatias, e Matatias, de Semei, e Semei, de José, e José, de Jodá, 
27 e Jodá, de Joana, e Joaná, de Resa, e Resa, de Zorobabel, e Zorobabel, de Salatiel, e Salatiel, de 
Neri, 
28 e Neri, de Melqui, e Melqui, de Adi, e Adi, de Cosá, e Cosá, de Elmadá, e Elmadá, de Er, 
29 e Er, de Josué, e Josué, de Eliézer, e Eliézer, de Jorim, e Jorim, de Matate, e Matate, de Levi, 
30 e Levi, de Simeão, e Simeão, de Judá, e Judá, de José, e José, de Joná, e Joná, de Eliaquim, 
31 e Eliaquim, de Meleá, e Meleá, de Mena, e Mend, de Matatá, e Matatá, de Nata, [Ple Natä, de Davi, 
32 e Davi, de Jessé, e Jessé, de Obede, e Obede, de Boaz, e Boaz, de Sala, e Sala, de Naassom, 
33 e Naassom, de Aminadabe, e Aminadabe, de Admim, e Admim, de Arni, e Arni, de Esrom, e Esrom, de 
Perez, e Perez, de Judá, 
34 e Judá, de Jacó, e Jacó, de Isaque, e Isaque, de Abraão, e Abraão, de Tera, (dle Tera de Naor, 
35 e Naor, de Serugue, e Serugue, de Ragaú, e Ragaú, de Faleque, e Faleque, de Éber, e Éber, de Salá, 
36 e Sala, de Cainä, le Cainá, de Arfaxade, e Arfaxade, de Sem, Isle Sem, de Noé, e Noé, de Lameque, 
37 e Lameque, de Metusalém, e Metusalém, de Enoque, e Enoque, de Jarede, e Jarede, de Maalalel, e 
Maalalel, de Caina, 
38 e Caind, de Enos, e Enos, de Sete, e Sete, de Adão, lle Adão, de Deus. 


Lucas 4 


A tentação de Jesus 
(Mt 4.1-11; Mc 1.12-13) 

1 E Jesus, cheio do Espírito Santo, voltou do Jordão !ale foi levado pelo Espirito ao deserto. 
2 E quarenta dias foi tentado pelo diabo, e, naqueles dias, !"Inão comeu coisa alguma, e, terminados eles, 
teve fome. 
3 E disse-lhe o diabo: Se tu és o Filho de Deus, dize a esta pedra que se transforme em pão. 
4 E Jesus lhe respondeu, dizendo: Escrito está !“Ique nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra 
de Deus. 
5 E o diabo, levando-o a um alto monte, mostrou-1he, num momento de tempo, todos os reinos do mundo. 
6 E disse-lhe o diabo: Dar-te-ei a ti todo este poder e a sua glória, porque a mim me foi entregue, [dle 
dou-o a quem quero. 
7 Portanto, se tu me adorares, tudo será teu. 
8 E Jesus, respondendo, disse-lhe: Vai-te, Satanás, porque esta escrito: !e!Adorarás o Senhor, teu Deus, e 
só a ele servirás. 
9 Levou-o também a Jerusalém, [fle pô-lo sobre o pináculo do templo, e disse-lhe: Se tu és o Filho de 
Deus, lança-te daqui abaixo, 
10 porque está escrito: !s!Mandará aos seus anjos, acerca de ti, que te guardem 
11 e que te sustenham nas mãos, para que nunca tropeces com o teu pé em alguma pedra. 
12 E Jesus, respondendo, !"Idisse-lhe: Dito está: Não tentarás ao Senhor, teu Deus. 
13 E, acabando o !ildiabo toda a tentação, ausentou-se dele por algum tempo. 


Sermão 722: O PODER DO ESPÍRITO SANTO NA VIDA DE JESUS 
CEA 


Jesus é expulso de Nazaré 
(Mt 4.12-17; 13.53-58; Mc 1.14-15; 6.1-6) 

14 Então, lilpela virtude do Espírito, voltou Jesus para a Galileia, [He a sua fama correu por todas as 
terras em derredor. 
15 E ensinava nas suas sinagogas e por todos era louvado. 

16 E, chegando a !!Nazaré, onde fora criado, entrou num dia de sábado, segundo o seu costume, na 
sinagoga e levantou-se para ler. 
17 E foi-lhe dado o livro do profeta Isaías; e, quando abriu o livro, achou o lugar em que estava escrito: 
18 O Espírito (Mido Senhor é sobre mim, pois que me ungiu para evangelizar os pobres, enviou-me a curar 
os quebrantados do coração, 
19 a apregoar !>lliberdade aos cativos, a dar vista aos cegos, a pôr em |5/liberdade os oprimidos, a 
anunciar o ano aceitável do Senhor. 
20 E, cerrando o livro e tornando a dá-lo ao ministro, assentou-se; e os olhos de todos na sinagoga 


estavam fitos nele. 

21 Então, começou a dizer-lhes: Hoje se cumpriu esta Escritura em vossos ouvidos. 

22 E todos lhe davam testemunho, e se maravilhavam [Idas palavras de graça que saíam da sua boca, e 
diziam: Não é este o filho de José? 

23 E ele lhes disse: Sem dúvida, me direis este provérbio: Médico, cura-te a ti mesmo; faze também aqui 
na tua pátria tudo o que ouvimos ter !ºIsido feito em Cafarnaum. 

24 E disse: [PJEm verdade vos digo que nenhum profeta é bem-recebido na sua patria. 

25 Em verdade vos digo l‘lque muitas viúvas existiam em Israel nos dias de Elias, quando o céu se cerrou 
por três anos e seis meses, de sorte que em toda a terra houve grande fome; 

26 e a nenhuma delas foi enviado Elias, senão a Sarepta de Sidom, a uma mulher viúva. 

27 E muitos leprosos havia em Israel no tempo do profeta Eliseu, e nenhum deles foi purificado, senão 
Naama, o siro. 

28 E todos, na sinagoga, ouvindo essas coisas, se encheram de ira. 

29 E, levantando-se, o expulsaram da cidade e o levaram até ao cume do monte em que a cidade deles 
estava edificada, para dali o precipitarem. 

30 Ele, porém, passando l‘lpelo meio deles, retirou-se. 


Sermão 723: AVIVAMENTO NA SINAGOGA DE NAZARÉ 
Lc 4.18-19 


A cura de um endemoninhado em Cafarnaum 
(Mc 1.21-28) 

31 E desceu [tla Cafarnaum, cidade da Galileia, e os ensinava nos sábados. 
32 E admiravam-se da sua doutrina, porque a lulsua palavra era com autoridade. 
33 E estava na sinagoga um homem que tinha um espírito de um demônio imundo, e este exclamou em alta 
VOZ, 
34 dizendo: Ah! Que temos nós contigo, Jesus Nazareno? Vieste a destruir-nos? !v'Bem sei quem és: o 
Santo de Deus. 
35 E Jesus o repreendeu, dizendo: Cala-te e sai dele. E o demônio, lançando-o por terra no meio do povo, 
saiu dele, sem lhe fazer mal. 
36 E veio espanto sobre todos, e falavam uns e outros, dizendo: Que palavra é esta, que até aos espíritos 
imundos manda com autoridade e poder, e eles saem? 


A cura da sogra de Pedro 
(Mt 8.14-17; Mc 1.29-31) 
37 E a sua fama divulgava-se por todos os lugares, em redor daquela comarca. 
38 Ora, l"Ilevantando-se Jesus da sinagoga, entrou em casa de Simão; e a sogra de Simão estava 
enferma com muita febre; e rogaram-lhe por ela. 
39 E, inclinando-se para ela, repreendeu a febre, e esta a deixou. E ela, levantando-se logo, servia-os. 
40 E, ao pôr do sol, [x!todos os que tinham enfermos de várias doenças lhos traziam; e, impondo as 
mãos sobre cada um deles, os curava. 


41 E também de muitos saíam demônios, clamando lle dizendo: !Z!Tu és o Cristo, o Filho de Deus. E ele, 
repreendendo-os, não os deixava falar, pois sabiam que ele era o Cristo. 

42 E, sendo já dia, !a!saiu e foi para um lugar deserto; e a multidão o procurava e chegou junto dele; e o 
detinham, para que não se ausentasse deles. 
43 Ele, porém, lhes disse: Também é necessário que eu anuncie a outras cidades o evangelho do Reino de 
Deus, porque para isso fui enviado. 
44 E pregava lblnas sinagogas da Galileia. 


Lucas 5 


A pesca maravilhosa. Os primeiros discípulos 
(Mt 4.18-22; Mc 1.16-20) 

1 E aconteceu !alque, apertando-o a multidão para ouvir a palavra de Deus, estava ele junto ao lago de 
Genesaré. 
2 E viu estar dois barcos junto à praia do lago; e os pescadores, havendo descido deles, estavam lavando 
as redes. 
3 E, entrando num dos barcos, que era o de Simão, pediu-lhe que o afastasse um pouco da terra; e, 
assentando-se, ensinava do barco a multidão. 
4 E, quando acabou de falar, disse a Simão: !blfaze-te ao mar alto, e lancai as vossas redes para pescar. 
5 E, respondendo Simão, disse-lhe: Mestre, havendo trabalhado toda a noite, nada apanhamos; mas, 
porque mandas, lançarei a rede. 
6 E, fazendo assim, colheram uma grande quantidade de peixes, e rompia-se-lhes a rede. 
7 E fizeram sinal aos companheiros que estavam no outro barco, para que os fossem ajudar. E foram e 
encheram ambos os barcos, de maneira tal que quase iam a pique. 
8 E, vendo isso Simão Pedro, prostrou-se aos pés de Jesus, dizendo: Senhor, '“lausenta-te de mim, por 
que sou um homem pecador. 
9 Pois que o espanto se apoderara dele e de todos os que com ele estavam, por causa da pesca que 
haviam feito, 
10 e, de igual modo, também de Tiago e João, filhos de Zebedeu, que eram companheiros de Simão. E 
disse Jesus a Simão: Não temas; !“/de agora em diante, serás pescador de homens. 
11 E, levando os barcos para terra, |*Ideixaram tudo e o seguiram. 


Sermão 724: LIÇÕES DO PESCADOR DE ALMAS 
Le 510 


A cura de um leproso 
(Mt 8.1-4; Mc 1.40-45) 

12 E aconteceu que, quando estava em uma daquelas cidades, eis que [flum homem cheio de lepra, 
vendo a Jesus, prostrou-se sobre o rosto e rogou-lhe, dizendo: Senhor, se quiseres, bem podes limpar-me. 
13 E ele, estendendo a mão, tocou-lhe, dizendo: Quero; sê limpo. E logo a lepra desapareceu dele. 

14 E ordenou-lhe que a ninguém l£lo dissesse. Mas disse-lhe: Vai, mostra-te ao sacerdote e oferece, pela 
tua purificação, o que Moisés determinou, para que lhes sirva de testemunho. 

15 Porém a sua fama se propagava ainda mais, [hle ajuntava-se muita gente para o ouvir e para ser por ele 
curada das suas enfermidades. 

16 Porém ele retirava-se lilpara os desertos e ali orava. 


A cura de um paralítico 


(Mt 9.1-8; Mc 2.1-12) 

17 E aconteceu que, em um daqueles dias, estava ensinando, e estavam ali assentados fariseus e 
doutores da lei que tinham vindo de todas as aldeias da Galileia, e da Judeia, e de Jerusalém. E a virtude 
do Senhor estava com ele para curar. 

18 E eis que liluns homens transportaram numa cama um homem que estava paralítico e procuravam fazê- 
lo entrar e pô-lo diante dele. 

19 E, não achando por onde o pudessem levar, por causa da multidão, subiram ao telhado e, por entre as 
telhas, o baixaram com a cama até ao meio, diante de Jesus. 

20 E, vendo-Ihes a fé, Jesus disse ao paralítico: Homem, os teus pecados te são perdoados. 

21 E [klos escribas e os fariseus começaram a arrazoar, dizendo: Quem é este que diz blasfêmias? Quem 
pode perdoar pecados, [senão Deus? 

22 Jesus, porém, conhecendo os seus pensamentos, respondeu e disse-lhes: Que arrazoais em vosso 
coração? 

23 Qual é mais fácil? Dizer: Os teus pecados te são perdoados, ou dizer: Levanta-te e anda? 

24 Ora, para que saibais que o Filho do Homem tem sobre a terra poder de perdoar pecados (disse ao 
paralítico), eu te digo: Levanta-te, toma a tua cama e vai para tua casa. 

25 E, levantando-se logo diante deles e tomando a cama em que estava deitado, foi para sua casa 
glorificando a Deus. 

26 E todos ficaram maravilhados, e glorificaram a Deus, e ficaram cheios de temor, dizendo: Hoje, vimos 
prodígios. 


A vocação de Levi 
(Mt 9.9-13; Mc 2.14-17) 

27 E, depois 'Midisso, saiu, e viu um publicano, chamado Levi, assentado na recebedoria, e disse-lhe: 
Segue-me. 
28 E ele, deixando tudo, levantou-se e o seguiu. 

29 E fez-lhe Levi Vum grande banquete em sua casa; e havia ali uma multidão de publicanos e outros 
que estavam com eles à mesa. 
30 E os escribas deles e os fariseus murmuravam contra os seus discípulos, dizendo: Por que comeis e 
bebeis com publicanos e pecadores? 
31 E Jesus, respondendo, disse-lhes: Não necessitam de médico os que estão sãos, mas sim os que estão 
enfermos. 
32 Eu não vim chamar l°los justos, mas sim os pecadores, ao arrependimento. 


Sermão 725: LIÇÕES ESPIRITUAIS DOS MÉDICOS 
Lc 5.31 


Acerca do jejum 
(Mt 9.14-17; Mc 2.18-22) 

33 Disseram-lhe, então, eles: Por que jejuam muitas vezes os discípulos de João !Ple fazem orações, 
como também os dos fariseus, mas os teus comem e bebem? 


34 E ele lhes disse: Podeis vós fazer jejuar os convidados das bodas, enquanto o esposo está com eles? 
35 Dias virão, porém, em que o esposo lhes será tirado, e, então, naqueles dias, jejuarão. 

36 E disse-lhes também uma parábola: !4!Ninguém tira um pedaço de uma veste nova para o coser em 
veste velha, pois que romperá a nova, e o remendo não condiz com a veste velha. 

37 E ninguém põe vinho novo em odres velhos; de outra sorte, o vinho novo romperá os odres e entornar- 
se-á o vinho, e os odres se estragarão. 

38 Mas o vinho novo deve ser posto em odres novos, e ambos juntamente se conservarão. 

39 E ninguém, tendo bebido o velho, quer logo o novo, porque diz: Melhor é o velho. 


Lucas 6 


Jesus é Senhor do sábado 
(Mt 12.1-8; Mc 2.23-28) 

1 E lalaconteceu que, num sábado, passou pelas searas, e os seus discípulos iam arrancando espigas e, 
esfregando-as com as mãos, as comiam. 
2 E alguns dos fariseus lhes disseram: Por que fazeis l?lo que não é lícito fazer nos sábados? 
3 E Jesus, respondendo-lhes, disse: Nunca lestes o que fez [Davi quando teve fome, ele e os que com ele 
estavam? 
4 Como entrou na Casa de Deus, e tomou os pães da proposição, e os comeu, e deu também aos que 
estavam com ele, [dlos quais não lhes era lícito comer, senão só aos sacerdotes? 
5 E dizia-lhes: O Filho do Homem é senhor até do sábado. 


A cura de um homem que tinha uma das mãos mirrada 
(Mt 12.9-14; Mc 3.1-6) 

6 E aconteceu ltambém, em outro sábado, que entrou na sinagoga e estava ensinando; e havia ali um 
homem que tinha a mão direita mirrada. 
7 E os escribas e fariseus atentavam nele, se o curaria no sábado, para acharem de que o acusar. 
8 Mas ele, conhecendo bem os seus pensamentos, disse ao homem que tinha a mão mirrada: Levanta-te e 
fica em pé no meio. E, levantando-se ele, ficou em pé. 
9 Então, Jesus lhes disse: Uma coisa vos hei de perguntar: É lícito nos sábados fazer bem ou fazer mal? 
Salvar a vida ou matar? 
10 E, olhando para todos ao redor, disse ao homem: Estende a mão. E ele assim o fez, e a mão lhe foi 
restituída sá como a outra. 
11 E ficaram cheios de furor, e uns com os outros conferenciavam sobre o que fariam a Jesus. 


A eleição dos doze 
(Mt 10.1-4; Mc 3.13-19) 
12 E aconteceu que, [naqueles dias, subiu ao monte a orar e passou a noite em oração a Deus. 
13 E, quando já era dia, chamou a si os seus discípulos, e escolheu doze deles, a quem também deu o 
nome de apóstolos: 
14 Simão, ao qual também chamou !s!Pedro, e André, seu irmão; Tiago e João; Filipe e Bartolomeu; 
15 Mateus e Tomé; Tiago, filho de Alfeu, e Simão, chamado Zelote; 
16 Judas, !Sifilho de Tiago, [lle Judas Iscariotes, que foi o traidor. 


O sermão da montanha 
(Mt 5—7) 
17 E, descendo com eles, parou num lugar plano, e também um grande número de seus !ldiscípulos, e 
grande multidão do povo de toda a Judeia, e de Jerusalém, e da costa marítima de Tiro e de Sidom; 
18 OS quais tinham vindo para o ouvir e serem curados das suas enfermidades, como também os 


atormentados dos espíritos imundos. E eram curados. 
19 E toda lila multidão procurava tocar-lhe, porque saía dele virtude que curava todos. 

20 E, levantando ele os olhos para os seus discípulos, !*/dizia: 

Bem-aventurados vós, os pobres, porque vosso é o Reino de Deus. 

21 Bem-aventurados vós, que agora tendes fome, !'|porque sereis fartos. 

Bem-aventurados vós, que agora chorais, porque haveis de rir. 

22 Bem-aventurados sereis ["lquando os homens vos aborrecerem, e quando vos separarem, e vos 
injuriarem, e rejeitarem o vosso nome como mau, por causa do Filho do Homem. 
23 Folgai nesse dia, !"lexultai, porque é grande o vosso galardão no céu, pois assim faziam os seus pais 
aos profetas. 

24 Mas ai de !ºlvós, ricos! Porque já tendes a vossa consolação. 

25 Ai lPlde vós, os que estais fartos, porque tereis fome! 

Ai de vós, os que agora rides, porque vos lamentareis e chorareis! 

26 Ai de vós llquando todos os homens falarem bem de vós, porque assim faziam seus pais aos falsos 
profetas! 

27 Mas a vós, que ouvis, digo: Amai a vossos inimigos, fazei bem aos que vos aborrecem, 
28 bendizei os que vos |SImaldizem e orai pelos que vos caluniam. 
29 Ao que te ferir numa face, !Joferece-lhe também a outra; e ao que te houver tirado a capa, nem a túnica 
recuses. 
30 E dá a l'ilqualquer que te pedir; e ao que tomar o que é teu, não lho tornes a pedir. 
31 E como vós quereis !Vique os homens vos façam, da mesma maneira fazei-lhes vós também. 

32 E, [WIse amardes aos que vos amam, que recompensa tereis? Também os pecadores amam aos que 
os amam. 
33 E, se fizerdes bem aos que vos fazem bem, que recompensa tereis? Também os pecadores fazem o 
mesmo. 
34 E, se emprestardes àqueles de quem esperais tornar a receber, que recompensa tereis? Também os 
pecadores emprestam aos pecadores, para tornarem a receber outro tanto. 
35 Amai, pois, a vossos inimigos, [Yle fazei o bem, e emprestai, sem nada esperardes, e será grande o 
vosso galardão, e sereis filhos do Altíssimo; porque ele é benigno até para com os ingratos e maus. 
36 Sede, pois, misericordiosos, !2!como também vosso Pai é misericordioso. 

37 Não julgueis, lle não sereis julgados; não condeneis, e não sereis condenados; soltai, e soltar-vos- 
ão. 
38 Dai, [ble ser-vos-á dado; boa medida, recalcada, sacudida e transbordando vos darão; porque com a 
mesma medida com que medirdes também vos medirão de novo. 


Sermão 726: PRATICANDO A RECIPROCIDADE E A GENEROSIDADE 
Lc 6.38 


39 E disse-lhes uma parábola: !“!Pode, porventura, um cego guiar outro cego? Não cairão ambos na 
cova? 
40 O [discípulo não é superior a seu mestre, mas todo o que for perfeito será como o seu mestre. 
41 E por que atentas tu (*!no argueiro que está no olho do teu irmão e não reparas na trave que está no teu 


próprio olho? 
42 Ou como podes dizer a teu irmão: Irmão, deixa-me tirar o argueiro que está no teu olho, não atentando 
tu mesmo na trave que está no teu olho? Hipócrita, tira primeiro a trave do teu olho e, então, verás bem 
para tirar o argueiro que está no olho de teu irmão. 

43 Porque não !slhá boa árvore que dé mau fruto, nem má árvore que dê bom fruto. 
44 Porque cada !"lárvore se conhece pelo seu próprio fruto; pois não se colhem figos dos espinheiros, nem 
se vindimam uvas dos abrolhos. 
45 O Ülhomem bom, do bom tesouro do seu coração, tira o bem, e o homem mau, do mau tesouro do seu 
coração, tira o mal, porque da abundância do seu coração fala a boca. 

46 E por que me chamais lilSenhor, Senhor, e não fazeis o que eu digo? 
47 Qualquer que vem a mim, [Kle ouve as minhas palavras, e as observa, eu vos mostrarei a quem é 
semelhante. 
48 É semelhante ao homem que edificou uma casa, e cavou, e abriu bem fundo, e pôs os alicerces sobre 
rocha; e, vindo a enchente, bateu com ímpeto a corrente naquela casa e não a pôde abalar, porque estava 
fundada sobre rocha. 
49 Mas o que ouve e não pratica é semelhante ao homem que edificou uma casa sobre terra, sem alicerces, 
na qual bateu com ímpeto a corrente, e logo caiu; e foi grande a ruína daquela casa. 


Lucas 7 


O centuriáo de Cafarnaum 
(Mt 8.5-13) 

1 E, depois de concluir todos esses discursos perante o povo, entrou em Cafarnaum. 
2 E o servo de um certo centuriáo, a quem este muito estimava, estava doente e moribundo. 
3 E, quando ouviu falar de Jesus, enviou-lhe uns anciãos dos judeus, rogando-lhe que viesse curar o seu 
servo. 
4 E, chegando eles junto de Jesus, rogaram-lhe muito, dizendo: É digno de que lhe concedas isso. 
5 Porque ama a nossa nação e ele mesmo nos edificou a sinagoga. 
6 E foi Jesus com eles; mas, quando já estava perto da casa, enviou-lhe o centurião uns amigos, dizendo- 
lhe: Senhor, não te incomodes, porque não sou digno de que entres debaixo do meu telhado; 
7 e, por isso, nem ainda me julguei digno de ir ter contigo; dize, porém, uma palavra, e o meu criado 
Sarará. 
8 Porque também eu sou homem sujeito à autoridade, e tenho soldados sob o meu poder, e digo a este: 
vai; e ele vai; e a outro: vem; e ele vem; e ao meu servo: faze isto; e ele o faz. 
9 E, ouvindo isso, Jesus maravilhou-se dele e, voltando-se, disse à multidão que o seguia: Digo-vos que 
nem ainda em Israel tenho achado tanta fé. 
10 E, voltando para casa os que foram enviados, acharam sáo o servo enfermo. 


O filho da viúva de Naim 

11 E aconteceu, pouco depois, ir ele à cidade chamada Naim, e com ele iam muitos dos seus discípulos 
e uma grande multidáo. 
12 E, quando chegou perto da porta da cidade, eis que levavam um defunto, filho único de sua máe, que 
era viúva; e com ela ia uma grande multidáo da cidade. 
13 E, vendo-a, o Senhor moveu-se de íntima compaixão por ela e disse-lhe: Não chores. 
14 E, chegando-se, tocou o esquife (e os que o levavam pararam) e disse: Jovem, eu te digo: [@!Levanta-te. 
15 E o defunto assentou-se e começou a falar. E entregou-o a sua mãe. 
16 E de todos se apoderou !blo temor, e glorificavam a Deus, dizendo: Um grande profeta se levantou entre 
nós, e Deus visitou o seu povo. 
17 E correu dele esta fama por toda a Judeia e por toda a terra circunvizinha. 


Sermão 727: RESSUSCITANDO OS SEUS SONHOS! 
Le 7.11-17 


João envia dois discípulos seus a Jesus 
(Mt 11.2-19) 
18 E os discípulos de João anunciaram-lhe todas essas coisas. 


19 E João, chamando dois dos seus discípulos, enviou-os a Jesus, dizendo: És tu aquele que havia de vir 
ou esperamos outro? 
20 E, quando aqueles homens chegaram junto dele, disseram: João Batista enviou-nos a perguntar-te: És tu 
aquele que havia de vir ou esperamos outro? 
21 E, na mesma hora, curou muitos de enfermidades, e males, e espíritos maus; e deu vista a muitos cegos. 
22 Respondendo, então, Jesus, !cIdisse-lhes: Ide e anunciai a João o que tendes visto e ouvido: [dlos cegos 
veem, os coxos andam, os leprosos são purificados, os surdos ouvem, os mortos ressuscitam e [®laos 
pobres anuncia-se o evangelho. 
23 E bem-aventurado aquele que em mim se não escandalizar. 

24 E, tendo-se retirado [flos mensageiros de João, começou a dizer à multidão acerca de João: Que 
saístes a ver no deserto? Uma cana abalada pelo vento? 
25 Mas que saístes a ver? Um homem trajado de vestes delicadas? Eis que os que andam com vestes 
preciosas e em delícias estão nos paços reais. 
26 Mas que saístes a ver? Um profeta? Sim, vos digo, e muito mais do que profeta. 
27 Este é aquele de quem está escrito: !slEis que envio o meu anjo diante da tua face, o qual preparará 
diante de ti o teu caminho. 
28 E eu vos digo que, entre os nascidos de mulheres, não há maior profeta do que João Batista; mas o 
menor no Reino de Deus é maior do que ele. 
29 E todo o povo que o ouviu e os publicanos, !"'Itendo sido batizados com o batismo de João, justificaram 
a Deus. 
30 Mas os fariseus e os doutores da lei rejeitaram [lo conselho de Deus contra si mesmos, não tendo sido 
batizados por ele. 

31 E disse o Senhor: A quem, pois, compararei os homens desta geração, e a quem são semelhantes? 
32 São semelhantes aos meninos que, assentados nas praças, clamam uns aos outros e dizem: Nós vos 
tocamos flauta, e não dançastes; cantamos lamentações, e não chorastes. 
33 Porque !klveio João Batista, que não comia pão nem bebia vinho, e dizeis: Tem demônio. 
34 Veio o Filho do Homem, que come e bebe, e dizeis: Eis aí lum homem comilão e bebedor de vinho, 
amigo dos publicanos e dos pecadores. 
35 Mas a sabedoria é justificada por todos os seus filhos. 


A pecadora que ungiu os pés de Jesus 

36 E rogou-lhe !mlum dos fariseus que comesse com ele; e, entrando em casa do fariseu, assentou-se à 
mesa. 
37 E eis que uma mulher da cidade, uma pecadora, sabendo que ele estava à mesa em casa do fariseu, 
levou um vaso de alabastro com unguento. 
38 E, estando por detrás, aos seus pés, chorando, começou a regar-lhe os pés com lágrimas, e enxugava- 
lhos com os cabelos da sua cabeça e beijava-lhe os pés, e ungia-lhos com o unguento. 
39 Quando isso viu o fariseu que o tinha convidado, falava consigo, dizendo: [Se este fora profeta, bem 
saberia quem e qual é a mulher que lhe tocou, pois é uma pecadora. 
40 E, respondendo, Jesus disse-lhe: Simão, uma coisa tenho a dizer-te. E ele disse: Dize-a, Mestre. 
41 Um certo credor tinha dois devedores; um devia-lhe quinhentos dinheiros, e outro, cinquenta. 
42 E, não tendo eles com que pagar, perdoou-lhes a ambos. Dize, pois: qual deles o amará mais? 


43 E Simão, respondendo, disse: Tenho para mim que é aquele a quem mais perdoou. E ele lhe disse: 
Julgaste bem. 

44 E, voltando-se para a mulher, disse a Simão: Vês tu esta mulher? Entrei em tua casa, e não me deste 
água para Os pés; mas esta regou-me os pés com lágrimas e mos enxugou com os seus cabelos. 

45 Não me deste ósculo, mas esta, desde que entrou, não tem cessado de me beijar os pés. 

46 Não me !°lungiste a cabeça com óleo, mas esta ungiu-me os pés com unguento. 

47 Por isso, te digo [Plque os seus muitos pecados lhe são perdoados, porque muito amou; mas aquele a 
quem pouco é perdoado pouco ama. 

48 E disse a ela: !4/Os teus pecados te são perdoados. 

49 E os que estavam à mesa começaram "a dizer entre si: Quem é este, que até perdoa pecados? 

50 E disse à mulher: [S]A tua fé te salvou; vai-te em paz. 


Lucas 8 


As mulheres que serviam a Jesus com os seus bens 

1 E aconteceu, depois disso, que andava de cidade em cidade e de aldeia em aldeia, pregando e 
anunciando o evangelho do Reino de Deus; e os doze iam com ele, 
2 e também !*lalgumas mulheres que haviam sido curadas de espíritos malignos e de enfermidades: Maria, 
chamada Madalena, !>!da qual saíram sete demônios; 
3 e Joana, mulher de Cuza, procurador de Herodes, e Suzana, e muitas outras que o serviam com suas 
fazendas. 


A parábola do semeador 
(Mt 13.1-23; Mc 4.1-20) 

4 E, !lajuntando-se uma grande multidão, e vindo ter com ele gente de todas as cidades, disse por 
parábolas: 
5 Um semeador saiu a semear a sua semente, e, quando semeava, caiu alguma junto do caminho e foi 
pisada, e as aves do céu a comeram. 
6 E outra caiu sobre pedra e, nascida, secou-se, pois que não tinha umidade. 
7 E outra caiu entre espinhos, e, crescendo com ela os espinhos, a sufocaram; 
8 E outra caiu em boa terra e, nascida, produziu fruto, cento por um. Dizendo ele estas coisas, clamava: 
Quem tem ouvidos para ouvir, que ouça. 

9 E [dos seus discípulos o interrogaram, dizendo: Que parábola é esta? 
10 E ele disse: A vós vos é dado conhecer os mistérios do Reino de Deus, mas aos outros, por parábolas, 
lelpara que, vendo, não vejam e, ouvindo, não entendam. 
11 Esta !'lé, pois, a parábola: a semente é a palavra de Deus; 
12 e OS que estão junto do caminho, estes são os que ouvem; depois, vem o diabo e tira-lhes do coração a 
palavra, para que se não salvem, crendo; 
13 € os que estão sobre pedra, estes são os que, ouvindo a palavra, a recebem com alegria, mas, como não 
têm raiz, apenas creem por algum tempo e, no tempo da tentação, se desviam; 
14 e a que caiu entre espinhos, esses são os que ouviram, e, indo por diante, são sufocados com os 
cuidados, e riquezas, e deleites da vida, e não dão fruto com perfeição; 
15 e a que caiu em boa terra, esses são os que, ouvindo a palavra, a conservam num coração honesto e 
bom e dão fruto [7Icom perseverança. 


A parábola da candeia 
(Mc 4.21-25) 

16 E ninguém, !slacendendo uma candeia, a cobre com algum vaso ou a põe debaixo da cama; mas põe- 
na no velador, para que os que entram vejam a luz. 
17 Porque não há coisa lhloculta que não haja de manifestar-se, nem escondida que não haja de saber-se e 
vir à luz. 
18 Vede, pois, como ouvis, !'lporque a qualquer que tiver lhe será dado, e a qualquer que não tiver até o 


que parece ter lhe será tirado. 


A família de Jesus 
(Mt 12.46-50; Mc 3.31-35) 

19 E foram ter Úlcom ele sua mãe e seus irmãos e não podiam aproximar-se dele, por causa da 
multidão. 
20 E foi-lhe dito: Estão lá fora tua mãe e teus irmãos, que querem ver-te. 
21 Mas, respondendo ele, disse-lhes: Minha mãe e meus irmãos são aqueles que ouvem a palavra de Deus 
e a executam. 


Jesus apazigua a tempestade 
(Mt 8.23-27; Mc 4.35-41) 

22 E aconteceu [klque, num daqueles dias, entrou num barco com seus discípulos e disse-lhes: 
Passemos para a outra banda do lago. E partiram. 
23 E, navegando eles, adormeceu; e sobreveio uma tempestade de vento no lago, e o barco enchia-se de 
água, estando eles em perigo. 
24 E, chegando-se a ele, o despertaram, dizendo: Mestre, Mestre, estamos perecendo. E ele, levantando- 
se, repreendeu o vento e a fúria da água; e cessaram, e fez-se bonança. 
25 E disse-lhes: Onde está a vossa fé? E eles, temendo, maravilharam-se, dizendo uns aos outros: Quem é 
este, que até aos ventos e à água manda, e lhe obedecem? 


O endemoninhado gadareno 
(Mt 8.28-34; Mc 5.1-20) 

26 E navegaram para "la terra dos gadarenos, que está defronte da Galileia. 
27 E, quando desceu para terra, saiu-lhe ao encontro, vindo da cidade, um homem que, desde muito tempo, 
estava possesso de demônios e não andava vestido nem habitava em qualquer casa, mas nos sepulcros. 
28 E, quando viu a Jesus, prostrou-se diante dele, exclamando e dizendo com alta voz: Que tenho eu 
contigo Jesus, Filho do Deus Altíssimo? Peço-te que não me atormentes. 
29 Porque tinha ordenado ao espírito imundo que saísse daquele homem; pois já havia muito tempo que o 
arrebatava. E guardavam-no preso com grilhões e cadeias; mas, quebrando as prisões, era impelido pelo 
demônio para os desertos. 
30 E perguntou-lhe Jesus, dizendo: Qual é o teu nome? E ele disse: Legião; porque tinham entrado nele 
muitos demônios. 
31 E rogavam-lhe que os não mandasse para o 'Mlabismo. 
32 E andava pastando ali no monte uma manada de muitos porcos; e rogaram-lhe que lhes concedesse 
entrar neles; e concedeu-lho. 
33 E, tendo saído os demônios do homem, entraram nos porcos, e a manada precipitou-se de um 
despenhadeiro no lago e afogou-se. 
34 E aqueles que os guardavam, vendo o que acontecera, fugiram e foram anunciá-lo na cidade e nos 
campos. 

35 E saíram a ver o que tinha acontecido e vieram ter com Jesus. Acharam, então, o homem de quem 
haviam saído os demônios, vestido e em seu juízo, assentado aos pés de Jesus; e temeram. 


36 E os que tinham visto contaram-lhes também como fora salvo aquele endemoninhado. 

37 E Mitoda a multidão da terra dos gadarenos ao redor !º!lhe rogou que se retirasse deles, porque estavam 
possuídos de grande temor. E, entrando ele no barco, voltou. 

38 E aquele homem de quem haviam saído os demônios !P'rogou-lhe que o deixasse estar com ele; mas 
Jesus o despediu, dizendo: 

39 Torna para tua casa e conta quão grandes coisas te fez Deus. E ele foi apregoando por toda a cidade 
quão grandes coisas Jesus lhe tinha feito. 


A filha de Jairo. A mulher que tinha um fluxo de sangue 
(Mt 9.18-26; Mc 5.21-43) 
40 E aconteceu que, quando voltou Jesus, a multidão o recebeu, porque todos o estavam esperando. 
41 E eis que llchegou um varão de nome Jairo, que era principe da sinagoga; e, prostrando-se aos pés de 
Jesus, rogava-lhe que entrasse em sua casa; 
42 porque tinha uma filha única, quase de doze anos, que estava à morte. 
E, indo ele, apertava-o a multidão. 
43 E Muma mulher, que tinha um fluxo de sangue, havia doze anos, e gastara com os médicos todos os seus 
haveres, e por nenhum pudera ser curada, 
44 chegando por detrás dele, tocou na orla da sua veste, e logo estancou o fluxo do seu sangue. 
45 E disse Jesus: Quem é que me tocou? E, negando todos, disse Pedro e os que estavam com ele: Mestre, 
a multidão te aperta e te oprime, e dizes: Quem é que me tocou? 
46 E disse Jesus: Alguém me tocou, '*lporque bem conheci que de mim saiu virtude. 
47 Então, vendo a mulher que não podia ocultar-se, aproximou-se tremendo e, prostrando-se ante ele, 
declarou-lhe diante de todo o povo a causa por que lhe havia tocado e como logo sarara. 
48 E ele lhe disse: Tem bom ânimo, filha, a tua fé te salvou; vai em paz. 


Sermão 728: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA MULHER COM FLUXO DE SANGUE 
Lc 8.44 


49 Estando [Hele ainda falando, chegou um da casa do príncipe da sinagoga, dizendo: A tua filha já está 
morta; não incomodes o Mestre. 
50 Jesus, porém, ouvindo-o, respondeu-lhe, dizendo: Não temas; crê somente, e será salva. 
51 E, entrando em casa, a ninguém deixou entrar, senão a Pedro, e a Tiago, e a João, e ao pai, e a mãe da 
menina. 
52 E todos choravam e a pranteavam; e ele disse: Não choreis; não está morta, |“!mas dorme. 
53 E riam-se dele, sabendo que estava morta. 
54 Mas ele, pegando-lhe na mão, clamou, dizendo: !vLevanta-te, menina! 
55 E o seu espírito voltou, e ela logo se levantou; e Jesus mandou que lhe dessem de comer. 
56 E seus pais ficaram maravilhados, !wle ele lhes mandou que a ninguém dissessem o que havia sucedido. 


Lucas 9 


A missão dos doze 
(Mt 10.1,5-15; Mc 6.7-13) 

1 E, convocando os seus doze discípulos, !aldeu-lhes virtude e poder sobre todos os demônios e para 
curarem enfermidades; 
2 e enviou-os a pregar o Reino de [Deus e a curar os enfermos. 
3 E disse-lhes: [CINada leveis convosco para o caminho, nem bordões, nem alforje, nem pão, nem 
dinheiro, nem tenhais duas vestes. 
4 E, em qualquer casa em que entrardes, |“'ficai ali e de lá saireis. 
5 E, se em qualquer cidade vos não receberem, |*Isaindo vós dali, sacudi o pó dos vossos !!lpés, em 
testemunho contra eles. 
6 E, saindo eles, !slpercorreram todas as aldeias, anunciando o evangelho e fazendo curas por toda a 
parte. 


Herodes, o tetrarca, e João Batista 
(Mt 14.1-12; Mc 6.14-29) 

7 E o tetrarca Herodes !"louvia tudo o que se passava e estava em dúvida, porque diziam alguns que 
João ressuscitara dos mortos, 
g e outros, que Elias tinha aparecido, e outros, que um profeta dos antigos havia ressuscitado. 
9 E disse Herodes: A João mandei eu degolar; quem é, pois, este de quem ouço dizer tais coisas? E 
procurava lilvé-lo. 


A primeira multiplicação dos pães e peixes 
(Mt 14.13-21; Mc 6.30-44; Jo 6.1-14) 

10 E, regressando lilos apóstolos, contaram-lhe tudo o que tinham feito. E, tomando-os consigo, retirou- 
se para um lugar deserto de uma cidade chamada Betsaida. 
11 E, sabendo-o a multidão, o seguiu; e ele os recebeu, e falava-lhes do Reino de Deus, e sarava os que 
necessitavam de cura. 
12 E já o dia começava a declinar; !“lentão, chegando-se a ele os doze, disseram-lhe: Despede a multidão, 
para que, indo aos campos e aldeias ao redor, se agasalhem e achem o que comer, porque aqui estamos 
em lugar deserto. 
13 Mas ele lhes disse: Dai-lhes vós de comer. E eles disseram: Não temos senão cinco pães e dois 
peixes, salvo se nós próprios formos comprar comida para todo este povo. 
14 Porquanto estavam ali quase cinco mil homens. Disse, então, aos seus discípulos: Fazei-os assentar, 
em grupos de cinquenta em cinquenta. 
15 E assim o fizeram, fazendo-os assentar a todos. 
16 E, tomando os cinco pães e os dois peixes e olhando para o céu, abençoou-os, e partiu-os, e deu-os aos 
seus discípulos para os porem diante da multidão. 
17 E comeram todos e saciaram-se; e levantaram, do que lhes sobejou, doze cestos de pedaços. 


A confissão de Pedro. Jesus prediz a sua própria morte 
(Mt 16.13-23; Mc 8.27-33; Jo 6.66-69) 

18 E aconteceu que, [estando ele orando em particular, estavam com ele os discípulos; e perguntou- 
lhes, dizendo: Quem diz a multidão que eu sou? 
19 E, respondendo eles, disseram: ["lJoäo Batista; outros, Elias, e outros, que um dos antigos profetas 
ressuscitou. 
20 E disse-lhes: E vós quem dizeis que eu sou? ME, respondendo Pedro, disse: O Cristo de Deus. 
21 E, admoestando-os, !ºImandou que a ninguém referissem isso, 
22 dizendo: [PIÉ necessário que o Filho do Homem padeça muitas coisas, e seja rejeitado dos anciãos e 
dos escribas, e seja morto, e ressuscite ao terceiro dia. 


Cada um deve levar a sua cruz 
(Mt 16.24-28; Mc 8.34—9.1) 

23 E dizia a todos: [Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, e tome cada dia a sua cruz, e 
siga-me. 
24 Porque qualquer que quiser salvar a sua !Slvida perdé-la-á; mas qualquer que, por amor de mim, perder 
a sua vida a salvará. 
25 Porque l'lque aproveita ao homem granjear o mundo todo, perdendo-se ou prejudicando-se a si 
mesmo? 
26 Porque |s!qualquer que de mim e das minhas palavras se envergonhar, dele se envergonhará o Filho do 
Homem, quando vier na sua glória e na do Pai e dos santos anjos. 
27 E em verdade l'lvos digo que, dos que aqui estão, alguns há que não provaráo a morte até que vejam o 
Reino de Deus. 


A transfiguração 
(Mt 17.1-8; Mc 9.2-13) 

28 E aconteceu que, lulquase oito dias depois dessas palavras, tomou consigo a Pedro, a João e a Tiago 
e subiu ao monte a orar. 
29 E, estando ele orando, transfigurou-se a aparência do seu rosto, e as suas vestes ficaram brancas e mui 
resplandecentes. 
30 E eis que estavam falando com ele dois varões, que eram Moisés e Elias, 
31 OS quais apareceram com glória e falavam da sua morte, a qual havia de cumprir-se em Jerusalém. 
32 E Pedro e os que estavam com ele estavam [VIcarregados de sono; e, quando despertaram, viram a sua 
glória e aqueles dois varões que estavam com ele. 
33 E aconteceu que, quando aqueles se apartaram dele, disse Pedro a Jesus: Mestre, bom é que nós 
estejamos aqui e façamos três tendas, uma para ti, uma para Moisés e uma para Elias, não sabendo o que 
dizia. 
34 E, dizendo ele isso, veio uma nuvem que os cobriu com a sua sombra; e, entrando eles na nuvem, 
temeram. 
35 E saiu da nuvem uma voz que dizia: (W!Este é o meu Filho amado; a ele ouvi. 
36 E, tendo soado aquela voz, Jesus foi achado só; !Yle eles calaram-se e, por aqueles dias, não contaram 
a ninguém nada do que tinham visto. 


A cura de um jovem lunático 
(Mt 17.14-21; Mc 9.14-32) 

37 E aconteceu, no dia seguinte, que, descendo eles do monte, lhes saiu ao encontro uma grande 
multidão. 
38 E eis que um homem da multidão clamou, dizendo, !Z!Mestre, peco-te que olhes para meu filho, porque 
é o único que eu tenho. 
39 Eis que um espírito o toma, e de repente clama, e o despedaça até espumar; e só o larga depois de o ter 
quebrantado. 
40 E roguei aos teus discípulos que o expulsassem, e não puderam. 
41 E Jesus, respondendo, disse: Ó geração incrédula e perversa! Até quando estarei ainda convosco e vos 
sofrerei? Traze-me cá o teu filho. 
42 E, quando vinha chegando, o demônio o derribou e convulsionou; porém Jesus repreendeu o espírito 
imundo, e curou o menino, e o entregou a seu pai. 
43 E todos pasmavam da majestade de Deus. 

E, maravilhando-se todos de todas as coisas que Jesus fazia, disse aos seus discípulos: 
44 Ponde vós llestas palavras em vossos ouvidos, porque o Filho do Homem será entregue nas mãos dos 
homens. 
45 Mas !bleles não entendiam essa palavra, que lhes era encoberta, para que a não compreendessem; e 
temiam interrogá-lo acerca dessa palavra. 


O maior no Reino dos céus 
(Mt 18.1-5; Mc 9.33-37) 

46 E suscitou-se entre eles uma discussão !cIsobre qual deles seria o maior. 
47 Mas Jesus, vendo o pensamento do coração deles, tomou uma criança, pô-la junto a si 
48 e disse-Ihes: [Qualquer que receber esta criança em meu nome recebe-me a mim; e qualquer que me 
recebe a mim recebe o que me enviou; !*'porque aquele que entre vós todos for o menor, esse mesmo é 
grande. 


Quem não é contra nós é por nós 
(Mc 9.38-41) 
49 E, respondendo João, !fIdisse: Mestre, vimos um que em teu nome expulsava os demônios, e lho 
proibimos, porque não te segue conosco. 
50 E Jesus lhes disse: Não o proibais, |&!porque quem não é contra nós é por nós. 


Os samaritanos não recebem a Jesus 

51 E aconteceu que, completando-se os dias para a sua !"lassunção, manifestou o firme propósito de ir 
a Jerusalém. 
52 E mandou mensageiros diante da sua face; e, indo eles, entraram numa aldeia de samaritanos, para lhe 
prepararem pousada. 
53 Mas não o receberam, !lporque o seu aspecto era como de quem ia a Jerusalém. 
54 E os discípulos Tiago e João, vendo isso, disseram: Senhor, queres que digamos que desça fogo do céu 


e os lilconsuma, como Elias também fez? 

55 Voltando-se, porém, repreendeu-os e disse: Vós não sabeis de que espírito sois. 

56 Porque [klo Filho do Homem não veio para destruir as almas dos homens, mas para salvá-las. E foram 
para outra aldeia. 


Acerca dos que seguem a Jesus 
(Mt 8.18-22) 

57 E aconteceu que, indo eles pelo caminho, lhe disse um: Senhor, seguir-te-ei para onde quer que 
fores. 
58 E disse-lhe Jesus: As raposas têm covis, e as aves do céu, ninhos, mas o Filho do Homem não tem 
onde reclinar a cabeca. 
59 E disse a outro: Segue-me. Mas ele respondeu: Senhor, deixa que primeiro eu vá enterrar meu pai. 
60 Mas Jesus lhe observou: Deixa aos mortos o enterrar os seus mortos; porém tu, vai e anuncia o Reino 
de Deus. 
61 Disse também outro: !!Senhor, eu te seguirei, mas deixa-me despedir primeiro dos que estão em minha 
casa. 
62 E Jesus lhe disse: Ninguém que lança mão do arado e olha para trás é apto para o Reino de Deus. 


Sermão 729: A URGÊNCIA DA CHAMADA MINISTERIAL 
Lc 9.60 


Lucas 10 


A missão dos setenta discípulos 

1 E, depois disso, designou o Senhor ainda outros setenta e mandou-os l‘ladiante da sua face, de dois 
em dois, a todas as cidades e lugares aonde ele havia de ir. 

2 E dizia-lhes: 'PlGrande é, em verdade, a seara, mas os obreiros são poucos; rogai, pois, ao Senhor da 
seara que envie obreiros para a sua seara. 

3 Ide; !cleis que vos mando como cordeiros ao meio de lobos. 

4 E não leveis bolsa, (“Inem alforje, nem sandálias; e a ninguém saudeis pelo caminho. 

5 E, em qualquer !eicasa onde entrardes, dizei primeiro: Paz seja nesta casa. 

6 E, se ali houver algum filho de paz, repousará sobre l°lele a vossa paz; e, se não, voltará para vós. 

7 E ficai na mesma casa, !!!Icomendo e bebendo do que eles tiverem, !s!pois digno é o obreiro de seu 
salário. !"IN&o andeis de casa em casa. 

8 E, em qualquer cidade em que entrardes e vos receberem, comei do que vos puserem diante. 

9 E curai los enfermos que nela houver e dizei-Ihes: JE chegado a vós o Reino de Deus. 

10 Mas, em qualquer cidade em que entrardes e vos não receberem, saindo por suas ruas, dizei: 

11 Até o pó lkique da vossa cidade se nos pegou sacudimos sobre vós. Sabei, contudo, isto: já o Reino de 
Deus é chegado a vós. 

12 E digo-vos !!lque mais tolerância haverá naquele dia para Sodoma do que para aquela cidade. 

13 Ai de ti, Corazim, [lai de ti, Betsaida! "Porque, se em Tiro e em Sidom se fizessem as maravilhas 
que em vós foram feitas, já há muito, assentadas em saco de pano grosseiro e cinza, se teriam 
arrependido. 

14 Portanto, para Tiro e Sidom haverá menos rigor no Dia do Juízo do que para vós. 

15 E tu, Cafarnaum, !ºIserás levantada até ao céu? Até ao inferno serás abatida. 

16 Quem vos ouve a vós [Pla mim me ouve; e quem vos rejeita a vós a mim me rejeita; e quem a mim me 
rejeita rejeita aquele que me enviou. 

17 E ldlvoltaram os setenta com alegria, dizendo: Senhor, pelo teu nome, até os demônios se nos 
sujeitam. 

18 E disse-lhes: l'lEu via Satanás, como raio, cair do céu. 

19 Eis que vos !sIdou poder para pisar serpentes, e escorpiões, e toda a força do Inimigo, e nada vos fará 
dano algum. 

20 Mas não vos alegreis porque se vos sujeitem os espíritos; alegrai-vos, antes, por estar [tlo vosso nome 
escrito nos céus. 


Sermão 730: BLINDAGEM ESPIRITUAL 
Lc 10.19 


21 Naquela mesma hora, se alegrou Jesus no Espírito Santo [We disse: Graças te dou, ó Pai, Senhor do 
céu e da terra, porque escondeste essas coisas aos sábios e inteligentes e as revelaste às criancinhas; 


assim é, Ó Pai, porque assim te aprouve. 
22 Tudo |v!por meu Pai me foi entregue; e ninguém conhece quem é o Filho, senão o Pai, nem quem é o 
Pai, senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar. 

23 E, voltando-se para os discípulos, disse-lhes em particular: l"IBem-aventurados os olhos que veem 
o que vós vedes, 
24 pois vos digo que muitos profetas Xle reis desejaram ver o que vós vedes e não o viram; e ouvir o que 
ouvis e não o ouviram. 


A parábola do bom samaritano 

25 E eis que se levantou um certo doutor da lei, tentando-o e dizendo: !Y'Mestre, que farei para herdar a 
vida eterna? 
26 E ele lhe disse: Que está escrito na lei? Como lés? 
27 E, respondendo ele, !Zldisse: Amarás ao Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, e de toda a tua alma, 
e de todas as tuas forças, e de todo o teu entendimento e [lao teu próximo como a ti mesmo. 
28 E disse-lhe: Respondeste bem; faze isso [ble viverás. 
29 Ele, porém, !“Iquerendo justificar-se a si mesmo, disse a Jesus: E quem é o meu próximo? 
30 E, respondendo Jesus, disse: Descia um homem de Jerusalém para Jericó, e caiu nas mãos dos 
salteadores, os quais o despojaram e, espancando-o, se retiraram, deixando-o meio morto. 
31 E, ocasionalmente, descia pelo mesmo caminho certo sacerdote; e, vendo-o, |“!passou de largo. 
32 E, de igual modo, também um levita, chegando àquele lugar e vendo-o, passou de largo. 
33 Mas um !ºIsamaritano que ia de viagem chegou ao pé dele e, vendo-o, moveu-se de íntima compaixão. 
34 E, aproximando-se, atou-lhe as feridas, aplicando-lhes azeite e vinho; e, pondo-o sobre a sua 
cavalgadura, levou-o para uma estalagem e cuidou dele; 
35 E, partindo ao l‘loutro dia, tirou dois dinheiros, e deu-os ao hospedeiro, e disse-lhe: Cuida dele, e tudo 
o que de mais gastares eu to pagarei, quando voltar. 
36 Qual, pois, destes três te parece que foi o próximo daquele que caiu nas mãos dos salteadores? 
37 E ele disse: O que usou de misericórdia para com ele. Disse, pois, Jesus: Vai e faze da mesma 
maneira. 


Sermão 731: AS LIÇÕES DO BOM SAMARITANO 
Lc 10.33-35 


Marta e Maria 

38 E aconteceu que, indo eles de caminho, entrou numa aldeia; e certa mulher, por nome !£!Marta, o 
recebeu em sua casa. 
39 E tinha esta uma irmã, chamada Maria, a qual, assentando-se também aos pés de Jesus, ouvia a sua 
palavra. 
40 Marta, porém, andava distraída em muitos serviços e, aproximando-se, disse: Senhor, não te importas 
que minha irmã me deixe servir só? Dize-lhe, pois, que me ajude. 
41 E, respondendo Jesus, disse-lhe: Marta, Marta, estás ansiosa e afadigada com muitas coisas, 


42 mas [Pluma só é necessária; e Maria escolheu a boa parte, a qual não Ihe será tirada. 


Sermão 732: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS NA VIDA DE MARTA 
Lc 10.41 


Lucas 11 


A Oração Dominical 
(Mt 6.9-15) 
1 E aconteceu que, estando ele a orar num certo lugar, quando acabou, lhe disse um dos seus 
discípulos: Senhor, ensina-nos a orar, como também João ensinou aos seus discípulos. 
2 E ele lhes disse: Quando orardes, dizei: Pai, santificado seja o teu nome; venha o teu Reino; 
3 dá-nos cada dia o nosso pão cotidiano; 
4 perdoa-nos os nossos pecados, pois também nós perdoamos a qualquer que nos deve; e não nos 
conduzas em tentação, mas livra-nos do mal. 


A parábola do amigo importuno 

5 Disse-lhes também: Qual de vós terá um amigo e, se for procurá-lo à meia-noite, lhe disser: Amigo, 
empresta-me três pães, 
6 pois que um amigo meu chegou a minha casa, vindo de caminho, e não tenho o que apresentar-lhe; 
7 se ele, respondendo de dentro, disser: Não me importunes; já está a porta fechada, e os meus filhos 
estão comigo na cama; não posso levantar-me para tos dar. 
8 Digo-vos que, ainda que se não levante a dar-lhos lalpor ser seu amigo, levantar-se-á, todavia, por 
causa da sua importunação e lhe dará tudo o que houver mister. 

9 E eu vos digo a vós: |>!Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e achareis; batei, e abrir-se-vos-á; 
10 porque qualquer que pede recebe; e quem busca acha; e a quem bate, abrir-se-lhe-á. 
11 E qual o pai !“/dentre vós que, se o filho lhe pedir pão, lhe dará uma pedra? Ou também, se lhe pedir 
peixe, lhe dará por peixe uma serpente? 
12 Ou também, se lhe pedir um ovo, lhe dará um escorpião? 
13 Pois, se vós, sendo maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais dará o Pai celestial o 
Espírito Santo àqueles que lho pedirem? 


Sermão 733: A OBRA DO ESPÍRITO SANTO NO EVANGELHO DE LUCAS 
ker 


A blasfêmia dos fariseus 
(Mt 12.22-32) 
14 E estava ele expulsando um demônio, o qual era mudo. E aconteceu que, saindo o demônio, o mudo 
falou; e maravilhou-se a multidão. 
15 Mas alguns deles diziam: (“Ele expulsa os demônios por Belzebu, principe dos demônios. 
16 E outros, tentando-o, pediam-lhe l°lum sinal do céu. 
17 Mas, conhecendo ele os seus pensamentos, !fldisse-lhes: Todo reino dividido contra si mesmo será 
assolado; e a casa dividida contra si mesma cairá. 


18 E, se também Satanás está dividido contra si mesmo, como subsistirá o seu reino? Pois dizeis que eu 
expulso os demônios por Belzebu. 
19 E, se eu expulso os demônios por Belzebu, |&!por quem os expulsam vossos filhos? Eles, pois, serão os 
VOSSOS juízes. 
20 Mas, se eu expulso os demônios pelo dedo de Deus, certamente, a vós é chegado o Reino de Deus. 
21 Quando o [valente guarda, armado, a sua casa, em segurança está tudo quanto tem. 
22 Mas, sobrevindo liloutro mais valente do que ele e vencendo-o, tira-lhe toda a armadura em que 
confiava e reparte os seus despojos. 
23 Quem não é comigo !ilé contra mim; e quem comigo não ajunta espalha. 

24 Quando o espírito !limundo tem saído do homem, anda por lugares secos, buscando repouso; e, não 
o achando, diz: Tornarei para minha casa, de onde saí. 
25 E, chegando, acha-a varrida e adornada. 
26 Então, vai e leva consigo outros sete espíritos piores do que ele; e, entrando, habitam ali; e o último 
estado desse homem é [pior do que o primeiro. 

27 E aconteceu que, dizendo ele essas coisas, uma mulher dentre a multidão, levantando a voz, lhe 
disse: '™/Bem-aventurado o ventre que te trouxe e os peitos em que mamaste! 
28 Mas ele disse: "Antes, bem-aventurados os que ouvem a palavra de Deus e a guardam. 


O sinal do profeta Jonas 
(Mt 12.38-42) 

29 E, ajuntando-se a multidão, começou a dizer: Maligna é esta geração; ela pede um sinal; e não lhe 
será dado outro sinal, senão o sinal do profeta Jonas. 
30 Porquanto assim como !º!Jonas foi sinal para os ninivitas, assim o Filho do Homem o será também para 
esta geração. 
31 A rainha do !P!Sul se levantará no Dia do Juízo com os homens desta geração e os condenará; pois até 
dos confins da terra veio ouvir a sabedoria de Salomão; e eis aqui está quem é maior do que Salomão. 
32 Os homens de Nínive se levantaráo no Dia do Juízo com esta geração e a condenaráo; llpois se 
converteram com a pregação de Jonas; e eis aqui está quem é maior do que Jonas. 


A candeia do corpo 
(Mt 6.22-23) 

33 E ninguém, l'lacendendo uma candeia, a põe em oculto, nem debaixo do alqueire, mas no velador, 
para que os que entram vejam a luz. 
34 A candeia [sido corpo é o olho. Sendo, pois, o teu olho simples, também todo o teu corpo será 
luminoso; mas, se for mau, também o teu corpo será tenebroso. 
35 Vê, pois, que a luz que em ti há não sejam trevas. 
36 Se, pois, todo o teu corpo é luminoso, não tendo em trevas parte alguma, todo será luminoso, como 
quando a candeia te alumia com o seu resplendor. 


Jesus censura os fariseus e os escribas 
(Mt 23.1-39) 
37 E, estando ele ainda falando, rogou-lhe um fariseu que fosse jantar com ele; e, entrando, assentou-se 


à mesa. 
38 Mas o fariseu !!admirou-se, vendo que se não lavara antes do jantar. 
39 E o Senhor lhe disse: !" Agora, vós, fariseus, limpais o exterior do copo e do prato, mas o vosso 
lvlinterior está cheio de rapina e maldade. 
40 Loucos! O que fez o exterior não fez também o interior? 
41 Dai, !wlantes, esmola do que tiverdes, e eis que tudo vos será limpo. 
42 Mas ai de vós, !*/fariseus, que dizimais a hortelã, e a arruda, e toda hortaliça e desprezais o Juízo e o 
amor de Deus! Importava fazer essas coisas e não deixar as outras. 
43 Ai de vós, fariseus, [Ylque amais os primeiros assentos nas sinagogas e as saudações nas praças! 
44 Ai de vós, !Zlescribas e fariseus hipócritas, que sois como as sepulturas que não aparecem, e os homens 
que sobre elas andam não o sabem! 

45 E, respondendo um dos doutores da lei, disse-lhe: Mestre, quando dizes isso também nos afrontas a 
nós. 
46 E ele lhe disse: Ai de vós também, doutores da lei, [alque carregais os homens com cargas difíceis de 
transportar, e vós mesmos nem ainda com um dos vossos dedos tocais essas cargas! 
47 Ai de vós l’lque edificais os sepulcros dos profetas, e vossos pais os mataram! 
48 Bem testificais, pois, que consentis nas obras de vossos pais; porque eles os mataram, e vós edificais 
os seus sepulcros. 
49 Por isso, diz também a sabedoria de Deus: !c!Profetas e apóstolos lhes mandarei; e eles mataráo uns e 
perseguirão outros; 
50 para que desta geração seja requerido o sangue de todos os profetas que, desde a fundação do mundo, 
foi derramado; 
51 desde o sangue [dde Abel até ao sangue de Zacarias, que foi morto entre o altar e o templo; assim, vos 
digo, será requerido desta geração. 
52 Ai de vós, doutores l°Ida lei, que tirastes a chave da ciência! Vós mesmos não entrastes e impedistes os 
que entravam. 

53 E, dizendo-lhes ele isso, começaram os escribas e os fariseus a apertá-lo fortemente e a fazê-lo 
falar acerca de muitas coisas, 
54 armando-lhe ciladas, a fim [flde apanharem da sua boca alguma coisa para o acusarem. 


Lucas 12 


1 Ajuntando-se, !alentretanto, muitos milhares de pessoas, de sorte que se atropelavam uns aos outros, 
começou a dizer aos seus discípulos: !>!Acautelai-vos, primeiramente, do fermento dos fariseus, que é a 
hipocrisia. 

2 Mas nada [thá encoberto que não haja de ser descoberto; nem oculto, que não haja de ser sabido. 
3 Porquanto tudo o que em trevas dissestes à luz será ouvido; e o que falastes ao ouvido no gabinete sobre 
os telhados será apregoado. 


Não devemos temer os homens 
(Mt 10.28-33) 

4 E digo-vos, !“lamigos meus: não temais os que matam o corpo e depois não têm mais o que fazer. 
5 Mas eu vos mostrarei a quem deveis temer: temei aquele que, depois de matar, tem poder para lançar no 
inferno; sim, vos digo, a esse temei. 
6 Não se vendem cinco passarinhos por dois ceitis? E nenhum deles está esquecido diante de Deus. 
7 E até os cabelos da vossa cabeça estão todos contados. Não temais, pois; mais valeis vós do que muitos 
passarinhos. 
8 E digo-vos l°lque todo aquele que me confessar diante dos homens, também o Filho do Homem o 
confessará diante dos anjos de Deus. 
9 Mas quem me negar diante dos homens será negado diante dos anjos de Deus. 
10 E a todo !flaquele que disser uma palavra contra o Filho do Homem ser-lhe-á perdoada, mas ao que 
blasfemar contra o Espírito Santo não lhe será perdoado. 
11 E, quando [&!vos conduzirem ás sinagogas, aos magistrados e potestades, não estejais solícitos de como 
ou do que haveis de responder, nem do que haveis de dizer. 
12 Porque na mesma hora vos ensinará o Espírito Santo o que vos convenha falar. 


A parábola do rico insensato 

13 E disse-lhe um da multidão: Mestre, dize a meu irmão que reparta comigo a herança. 
14 Mas ele Ihe disse: Homem, [quem me pôs a mim por juiz ou repartidor entre vós? 
15 E disse-lhes: lil Acautelai-vos e guardai-vos da avareza, porque a vida de qualquer não consiste na 
abundância do que possui. 
16 E propôs-lhes uma parábola, dizendo: a herdade de um homem rico tinha produzido com abundância. 
17 E arrazoava ele entre si, dizendo: Que farei? Não tenho onde recolher os meus frutos. 
18 E disse: Farei isto: derribarei os meus celeiros, e edificarei outros maiores, e ali recolherei todas as 
minhas novidades e os meus bens; 
19 e direi à minha llalma: alma, tens em depósito muitos bens, para muitos anos; descansa, come, bebe e 
folga. 
20 Mas Deus lhe disse: Louco, esta noite te pediráo a “tua alma, e o que tens preparado para quem será? 
21 Assim é aquele que para si ajunta tesouros e não [lé rico para com Deus. 


A solicitude pela nossa vida 
(Mt 6.25-34) 
22 E disse aos seus discípulos: Portanto, vos digo: não estejais apreensivos pela vossa vida, sobre o 
que comereis, nem pelo corpo, sobre o que vestireis. 
23 Mais é a vida do que o sustento, e o corpo, mais do que as vestes. 
24 Considerai os corvos, que nem semeiam, nem segam, nem têm despensa nem celeiro, e Deus !™os 
alimenta; quanto mais valeis vós do que as aves? 
25 E qual de vós, sendo solícito, pode acrescentar um côvado à sua estatura? 
26 Pois, se nem ainda podeis as coisas mínimas, por que estais ansiosos pelas outras? 
27 Considerai os lírios, como eles crescem; não trabalham, nem fiam; e digo-vos que nem ainda Salomão, 
em toda a sua glória, se vestiu como um deles. 
28 E, se Deus assim veste a erva, que hoje está no campo e amanhã é lançada no forno, quanto mais a vós, 
homens de pequena fé? 
29 Não pergunteis, pois, que haveis de comer ou que haveis de beber, e não andeis inquietos. 
30 Porque os gentios do mundo buscam todas essas coisas; mas vosso Pai sabe que necessitais delas. 
31 Buscai, antes, [o Reino de Deus, e todas essas coisas vos serão acrescentadas. 
32 Não temas, !ºló pequeno rebanho, porque a vosso Pai agradou dar-vos o Reino. 
33 Vendei o que tendes, e !PIdai esmolas, e fazei para vós bolsas que não se envelheçam, tesouro nos céus 
que nunca acabe, aonde não chega ladrão, e a traça não rói. 
34 Porque onde estiver o vosso tesouro, ali estará também o vosso coração. 


A parábola do servo vigilante 
(Mt 24.45-51) 
35 Estejam cingidos os !dlvossos lombos, e acesas, as vossas candeias. 
36 E sede vós semelhantes aos homens que esperam o seu senhor, quando houver de voltar das bodas, 


para que, quando vier e bater, logo possam abrir-lhe. 
37 Bem-aventurados aqueles servos, os quais, quando o Senhor vier, achar vigiando! Em verdade vos 


digo que se cingirá, e os fará assentar à mesa, e, chegando-se, os servirá. 
38 E, se vier na segunda vigília, e se vier na terceira vigília, e os achar assim, bem-aventurados são os 


tais servos. 
39 Sabei, porém, isto: [sise o pai de família soubesse a que hora havia de vir o ladrão, vigiaria e não 


deixaria minar a sua casa. 

40 Portanto, estai vós também l'lapercebidos; porque virá o Filho do Homem à hora que não imaginais. 
41 E disse-lhe Pedro: Senhor, dizes essa parábola a nós ou também a todos? 

42 E disse o Senhor: Qual é, pois, o mordomo fiel e prudente, a quem o senhor pôs sobre os seus 


servos, para lhes dar a tempo a ração? 

43 Bem-aventurado aquele servo a quem o senhor, (“lquando vier, achar fazendo assim. 

44 Em verdade vos digo que sobre todos os seus bens o porá. 

45 Mas, se aquele servo disser em seu coração: O meu senhor tarda em vir, e começar a espancar os 


criados e criadas, e a comer, e a beber, e a embriagar-se, 
46 virá o Senhor daquele servo no dia em que o não espera e numa hora que ele não sabe, e separá-lo-á, e 


lhe dará a sua parte com os infiéis. 


47 E o servo l"lque soube a vontade do seu senhor e não se aprontou, nem fez conforme a sua vontade, 
será castigado com muitos açoites. 

48 Mas o [lque a não soube e fez coisas dignas de acoites com poucos açoites será castigado. E a 
qualquer que muito for dado, muito se lhe pedirá, e ao que muito se lhe confiou, muito mais se lhe pedirá. 


Jesus traz fogo e dissensão à terra 

49 Vim lançar fogo na terra [Yle que mais quero, se já está aceso? 
50 Importa, porém, que eu seja batizado com um certo batismo, [le como me angustio até que venha a 
cumprir-se! 
51 Cuidais !alvós que vim trazer paz à terra? Não, vos digo, mas, antes, dissensão. 
52 Porque, daqui em !bIdiante, estarão cinco divididos numa casa: três contra dois, e dois contra três. 
53 O pai estará dividido contra o filho, e o filho, contra o pai, a mãe, contra a filha, e a filha, contra a 
mãe, a sogra, contra sua nora, e a nora, contra sua sogra. 


Os sinais dos tempos 
54 E dizia também à multidão: !cIQuando vedes a nuvem que vem do ocidente, logo dizeis: Lá vem 
chuva; e assim sucede. 
55 E, quando assopra o vento sul, dizeis: Haverá calma; e assim sucede. 
56 Hipócritas, sabeis discernir a face da terra e do céu; como não sabeis, então, discernir este tempo? 
57 E por que não julgais também por vós mesmos o que é justo? 
58 Quando, lilpois, vais com o teu adversário ao magistrado, procura livrar-te dele no caminho; para que 
não suceda que te conduza ao juiz, e o juiz te entregue ao meirinho, e o meirinho te encerre na prisão. 
59 Digo-te que não sairás dali enquanto não pagares o derradeiro ceitil. 


Lucas 13 


A mortandade dos galileus e a queda da torre em Siloé 

1 E, naquele mesmo tempo, estavam presentes ali alguns que lhe falavam dos galileus cujo sangue 
Pilatos misturara com os seus sacrifícios. 
2 E, respondendo Jesus, disse-lhes: Cuidais vós que esses galileus foram mais pecadores do que todos os 
galileus, por terem padecido tais coisas? 
3 Não, vos digo; antes, se vos não arrependerdes, todos de igual modo perecereis. 
4 E aqueles dezoito sobre os quais caiu a torre de Siloé e os matou, cuidais que foram mais |!0!culpados 
do que todos quantos homens habitam em Jerusalém? 
5 Não, vos digo; antes, se vos não arrependerdes, todos de igual modo perecereis. 


A parábola da figueira estéril 

6 E dizia esta parábola: Um lälcerto homem tinha uma figueira plantada na sua vinha e foi procurar 
nela fruto, não o achando. 
7 E disse ao vinhateiro: Eis que há três anos venho procurar fruto nesta figueira e não o acho; corta-a. Por 
que ela ocupa ainda a terra inutilmente? 
8 E, respondendo ele, disse-lhe: Senhor, deixa-a este ano, até que eu a escave e a esterque; 
9 e, se der fruto, ficará; e, se não, depois a mandarás cortar. 


Sermão 734: O VINICULTOR MISERICORDIOSO 
Lc 13.7-9 


A cura de uma mulher paralítica 

10 E ensinava no sábado, numa das sinagogas. 
11 E eis que estava ali uma mulher que tinha um espírito de enfermidade havia já dezoito anos; e andava 
curvada e não podia de modo algum endireitar-se. 
12 E, vendo-a Jesus, chamou-a a si, e disse-lhe: Mulher, estás livre da tua enfermidade. 
13 E impôs as mãos sobre ela, [ble logo se endireitou e glorificava a Deus. 
14 E, tomando a palavra o príncipe da sinagoga, indignado porque Jesus curava no sábado, disse à 
multidão: !c'Seis dias há em que é mister trabalhar; nestes, pois, vinde para serdes curados [le não no dia 
de sábado. 
15 Respondeu-lhe, porém, o Senhor e disse: Hipócrita, l°Ino sábado não desprende da manjedoura cada 
um de vós o seu boi ou jumento e não o leva a beber água? 
16 E não convinha soltar desta prisão, no dia de sábado, esta filha [flde Abraão, a qual há dezoito anos 
Satanás mantinha presa? 
17 E, dizendo ele isso, todos os seus adversários ficaram envergonhados, e todo o povo se alegrava por 
todas as coisas gloriosas que eram feitas por ele. 


As parábolas do grão de mostarda e do fermento 
(Mt 13.31-33; Mc 4.30-32) 

is E dizia: l8lA que é semelhante o Reino de Deus, e a que o compararei? 
19 É semelhante ao grão de mostarda que um homem, tomando-o, lançou na sua horta; e cresceu e fez-se 
grande árvore, e em seus ramos se aninharam as aves do céu. 

20 E disse outra vez: A que compararei o Reino de Deus? 
21 É semelhante ao fermento que uma mulher, tomando-o, escondeu em três medidas de farinha, até que 
tudo levedou. 


A porta estreita 

22 E percorria as cidades [le as aldeias, ensinando e caminhando para Jerusalém. 
23 E disse-lhe um: Senhor, são poucos os que se salvam? E ele lhe respondeu: 
24 Porfiai por entrar pela porta estreita, [porque eu vos digo que muitos procuraráo entrar e não poderão. 
25 Quando o pai de família se levantar e cerrar a porta, lle começardes a estar de fora e a bater à porta, 
dizendo: Senhor, Senhor, abre-nos; e, respondendo ele, vos disser: Não sei de onde vós sois, 
26 então, começareis a dizer: Temos comido e bebido na tua presença, e tu tens ensinado nas nossas ruas. 
27 E ele vos responderá: !*!Digo-vos que não sei de onde vós sois; lllapartai-vos de mim, vós todos os 
que praticais a iniquidade. 
28 Ali, haverá choro e ranger de dentes, ! "quando virdes Abraão, e Isaque, e Jacó, e todos os profetas no 
Reino de Deus e vós, lançados fora. 
29 E virão do Oriente, e do Ocidente, e do Norte, e do Sul e assentar-se-ão à mesa no Reino de Deus. 
30 E eis que derradeiros há !"Ique serão os primeiros; e primeiros há que serão os derradeiros. 


Jesus é avisado do ódio de Herodes 

31 Naquele mesmo dia, chegaram uns fariseus, dizendo-lhe: Sai e retira-te daqui, porque Herodes quer 
matar-te. 
32 E lhes respondeu: Ide e dizei àquela raposa: eis que eu expulso demônios, e efetuo curas, hoje e 
amanhã, e, no terceiro dia, sou !ºlconsumado. 
33 Importa, porém, caminhar hoje, amanhã e no dia seguinte, para que não suceda que morra um profeta 
fora de Jerusalém. 
34 Jerusalém, [PlJerusalem, que matas os profetas e apedrejas os que te são enviados! Quantas vezes quis 
eu ajuntar os teus filhos, como a galinha ajunta os seus pintos debaixo das asas, e não quiseste? 
35 Eis que a vossa casa se vos deixará |“/deserta. E em verdade vos digo que não me vereis até que venha 
o tempo em que digais: Bendito aquele que vem em nome do Senhor! 


Sermão 735: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO CINTO 
Eels 35 


Lucas 14 


A cura de um hidrópico 

1 Aconteceu, num sábado, que, entrando ele em casa de um dos principais dos fariseus para comer 
pão, eles o estavam observando. 
2 E eis que estava ali diante dele um certo homem hidrópico. 
3 E Jesus, tomando a palavra, falou aos doutores da lei e aos fariseus, dizendo: lalÉ lícito curar no 
sábado? 
4 Eles, porém, calaram-se. E tomando-o, o curou e despediu. 
5 E disse-lhes: !>!Qual será de vós o que, caindo-lhe num poço, em dia de sábado, o jumento ou o boi, o 
não tire logo? 
6 E nada lhe podiam replicar sobre isso. 


A parábola dos primeiros assentos e dos convidados 

7 E disse aos convidados uma parábola, reparando como escolhiam os primeiros assentos, dizendo- 
lhes: 
8 Quando por alguém fores convidado às bodas, não te assentes no primeiro lugar, para que não aconteça 
que esteja convidado outro mais digno do que tu, 
9 e, vindo o que te convidou a ti e a ele, te diga: Dá o lugar a este; e então, com vergonha, tenhas de tomar 
o derradeiro lugar. 
10 Mas, quando fores !“!convidado, vai e assenta-te no derradeiro lugar, para que, quando vier o que te 
convidou, te diga: Amigo, assenta-te mais para cima. Então, terás honra diante dos que estiverem contigo 
à mesa. 
11 Porquanto, qualquer que a si mesmo se exaltar será humilhado, le aquele que a si mesmo se humilhar 
será exaltado. 
12 E dizia também ao que o tinha convidado: Quando deres um jantar ou uma ceia, não chames os teus 
amigos, nem os teus irmãos, nem os teus parentes, nem vizinhos ricos, para que não suceda que também 
eles te tornem a convidar, e te seja isso recompensado. 
13 Mas, quando fizeres convite, chama os pobres, !“laleijados, mancos e cegos 
14 e serás bem-aventurado; porque eles não têm com que to recompensar; mas recompensado serás na 
ressurreição dos justos. 


A parábola da grande ceia 
(Mt 22.1-14) 
15 E, ouvindo isso um dos que estavam com ele à mesa, disse-lhe: Bem-aventurado (flo que comer pão 
no Reino de Deus! 
16 Porém ele lhe disse: Um certo homem fez uma grande ceia e convidou a muitos. 
17 E, à hora da ceia, '#Imandou o seu servo dizer aos convidados: Vinde, que já tudo está preparado. 
18 E todos à uma começaram a escusar-se. Disse-lhe o primeiro: Comprei um campo e preciso ir vê-lo; 
rogo-te que me hajas por escusado. 


19 E outro disse: Comprei cinco juntas de bois e vou experimentá-los; rogo-te que me hajas por escusado. 
20 E outro disse: Casei e, portanto, não posso ir. 

21 E, voltando aquele servo, anunciou essas coisas ao seu senhor. Então, o pai de família, indignado, 
disse ao seu servo: Sai depressa pelas ruas e bairros da cidade e traze aqui os pobres, e os aleijados, e 
OS MANCOS, € OS cegos. 

22 E disse o servo: Senhor, feito está como mandaste, e ainda há lugar. 


23 E disse o senhor ao servo: Sai pelos caminhos e atalhos e força-os a entrar, para que a minha casa se 
encha. 
24 Porque eu vos digo que nenhum daqueles varões que foram convidados provará a minha ceia. 


A parábola acerca da providência 
25 Ora, ia com ele uma grande multidão; e, voltando-se, disse-lhe: 
26 Se alguém vier a mim [Je não aborrecer a seu pai, e mãe, e mulher, e filhos, e irmãos, e irmãs, e ainda 
também a sua própria vida, não pode ser meu discípulo. 
27 E qualquer que não levar a sua cruz lle não vier após mim não pode ser meu discípulo. 
28 Pois qual de vós, querendo edificar uma torre, !S'não se assenta primeiro a fazer as contas dos gastos, 
para ver se tem com que a acabar? 
29 Para que não aconteça que, depois de haver posto os alicerces e não a podendo acabar, todos os que a 
virem comecem a escarnecer dele, 
30 dizendo: Este homem começou a edificar e não pôde acabar. 
31 Ou qual é o rei que, indo à guerra a pelejar contra outro rei, não se assenta primeiro a tomar conselho 
sobre se com dez mil pode sair ao encontro do que vem contra ele com vinte mil? 
32 De outra maneira, estando o outro ainda longe, manda embaixadores e pede condições de paz. 
33 Assim, pois, qualquer de vós que não renuncia a tudo quanto tem não pode ser meu discípulo. 
34 Bom é o sal, lmas, se ele degenerar, com que se adubará? 
35 Nem presta para a terra, nem para o monturo; lançam-no fora. Quem tem ouvidos para ouvir, que ouça. 


Lucas 15 


As parábolas da ovelha e da dracma perdidas 

1 E chegavam-se a lalele todos os publicanos e pecadores para o ouvir. 
2 E os fariseus e os escribas murmuravam, dizendo: Este recebe pecadores !ble come com eles. 

3 E ele lhes propôs esta parábola, dizendo: 
4 Que homem dentre !clvós, tendo cem ovelhas e perdendo uma delas, não deixa no deserto as noventa e 
nove e não vai após a perdida até que venha a achá-la? 
5 E, achando-a, a põe sobre seus ombros, cheio de júbilo; 
6 e, chegando à sua casa, convoca os amigos e vizinhos, dizendo-lhes: Alegrai-vos comigo, porque já 
achei a minha ovelha !“!perdida. 
7 Digo-vos que assim haverá alegria no céu por um pecador que se arrepende, mais !*!do que por noventa 
e nove justos que não necessitam de arrependimento. 

8 Ou qual a mulher que, tendo dez dracmas, se perder uma dracma, não acende a candeia, e varre a 
casa, e busca com diligência até a achar? 
9 E, achando-a, convoca as amigas e vizinhas, dizendo: Alegrai-vos comigo, porque já achei a dracma 
perdida. 
10 Assim vos digo que há alegria diante dos anjos de Deus por um pecador que se arrepende. 


A parábola do filho pródigo 

11 E disse: Um certo homem tinha dois filhos. 
12 E o mais moço deles disse ao pai: Pai, dá-me a parte da fazenda que me pertence. E ele repartiu !‘!por 
eles a fazenda. 
13 E, poucos dias depois, o filho mais novo, ajuntando tudo, partiu para uma terra longínqua e ali 
desperdiçou a sua fazenda, vivendo dissolutamente. 
14 E, havendo ele gastado tudo, houve naquela terra uma grande fome, e começou a padecer necessidades. 
15 E foi e chegou-se a um dos cidadãos daquela terra, o qual o mandou para os seus campos a apascentar 
porcos. 
16 E desejava encher o seu estómago com as |!!!bolotas que os porcos comiam, e ninguém lhe dava nada. 
17 E, caindo em si, disse: Quantos trabalhadores de meu pai têm abundância de pão, e eu aqui pereço de 
fome! 
18 Levantar-me-ei, e irei ter com meu pai, e dir-lhe-ei: Pai, pequei contra o céu e perante ti. 
19 Já não sou digno de ser chamado teu filho; faze-me como um dos teus trabalhadores. 
20 E, levantando-se, foi para seu pai; e, quando !Slainda estava longe, viu-o seu pai, e se moveu de íntima 
compaixão, e, correndo, lançou-se-lhe ao pescoço, e o beijou. 


Sermão 736: AS LIÇÕES DO FILHO PRÓDIGO 
Lc 15.11-20 


21 E o filho Ihe disse: Pai, pequei contra o céu [He perante ti e já não sou digno de ser chamado teu filho. 
22 Mas o pai disse aos seus servos: Trazei depressa a melhor roupa, e vesti-lho, e ponde-lhe um anel na 
mão e sandálias nos pés, 
23 e trazei o bezerro cevado, e matai-o; e comamos e alegremo-nos, 
24 porque lileste meu filho estava morto e reviveu; tinha-se perdido e foi achado. E começaram a alegrar- 
se. 

25 E o seu filho mais velho estava no campo; e, quando veio e chegou perto de casa, ouviu a música e 
as danças. 
26 E, chamando um dos servos, perguntou-lhe que era aquilo. 
27 E ele lhe disse: Veio teu irmão; e teu pai matou o bezerro cevado, porque o recebeu são e salvo. 
28 Mas ele se indignou e não queria entrar. E, saindo o pai, instava com ele. 
29 Mas, respondendo ele, disse ao pai: Eis que te sirvo há tantos anos, sem nunca transgredir o teu 
mandamento, e nunca me deste um cabrito para alegrar-me com os meus amigos. 
30 Vindo, porém, este teu filho, que desperdiçou a tua fazenda com as meretrizes, mataste-lhe o bezerro 
cevado. 
31 E ele lhe disse: Filho, tu sempre estás comigo, e todas as minhas coisas são tuas. 
32 Mas era justo alegrarmo-nos e regozijarmo-nos, llporque este teu irmão estava morto e reviveu; tinha- 
se perdido e foi achado. 


Sermão 737: DEUS AINDA É O PAI DO FILHO PRÓDIGO 
Lc 15.20-32 
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A parábola do mordomo infiel 

1 E dizia também aos seus discípulos: Havia um certo homem rico, o qual tinha um mordomo; e este 
foi acusado perante ele de dissipar os seus bens. 
2 E ele, chamando-o, disse-lhe: Que é isso que ouço de ti? Presta contas da tua mordomia, porque já não 
poderás ser mais meu mordomo. 
3 E o mordomo disse consigo: Que farei, pois que o meu senhor me tira a mordomia? Cavar não posso; de 
mendigar tenho vergonha. 
4 Eu sei o que hei de fazer, para que, quando for desapossado da mordomia, me recebam em suas casas. 
5 E, chamando a si cada um dos devedores do seu senhor, disse ao primeiro: Quanto deves ao meu 
senhor? 
6 E ele respondeu: Cem medidas de azeite. E disse-lhe: Toma a tua conta e, assentando-te já, escreve 
cinquenta. 
7 Disse depois a outro: E tu quanto deves? E ele respondeu: Cem alqueires de trigo. E disse-lhe: Toma a 
tua conta e escreve oitenta. 
8 E louvou aquele senhor o injusto mordomo por haver procedido prudentemente, porque os filhos deste 
mundo são mais prudentes na sua geração lldo que os filhos da luz. 
9 E eu vos digo: l’lgranjeai amigos com as riquezas da injustiça, para que, quando estas vos faltarem, vos 
recebam eles nos tabernáculos eternos. 

10 Quem !clé fiel no mínimo também é fiel no muito; quem é injusto no mínimo também é injusto no 
muito. 
11 Pois, se nas riquezas injustas não fostes fiéis, quem vos confiará as verdadeiras? 
12 E, se no alheio não fostes fiéis, quem vos dará o que é vosso? 
13 Nenhum !“iservo pode servir a dois senhores, porque ou há de aborrecer a um e amar ao outro ou se há 
de chegar a um e desprezar ao outro. Não podeis servir a Deus e a [12!Mamom. 


A autoridade da lei 

14 E os fariseus, [elque eram avarentos, ouviam todas essas coisas e zombavam dele. 
15 E disse-lhes: Vós sois os que vos !ljustificais a vós mesmos diante dos homens, !slmas Deus conhece o 
vosso coração, porque [hlo que entre os homens é elevado perante Deus é abominação. 

16 A Lei [le os Profetas duraram até João; desde então, é anunciado o Reino de Deus, e todo homem 
emprega força para entrar nele. 
17 E lilé mais fácil passar o céu e a terra do que cair um til da Lei. 

18 Qualquer [klque deixa sua mulher e casa com outra adultera; e aquele que casa com a repudiada pelo 
marido adultera também. 


A parábola do rico e Lázaro 
19 Ora, havia um homem rico, e vestia-se de púrpura e de linho finíssimo, e vivia todos os dias 
regalada e esplendidamente. 


20 Havia também um certo mendigo, chamado Lázaro, que jazia cheio de chagas à porta daquele. 

21 E desejava alimentar-se com as migalhas que caíam da mesa do rico; e os próprios cães vinham 
lamber-lhe as chagas. 

22 E aconteceu que o mendigo morreu e foi levado pelos anjos para o seio de Abraão; e morreu também o 
rico e foi sepultado. 

23 E, no Hades, ergueu os olhos, estando em tormentos, e viu ao longe Abraão e Lázaro, no seu seio. 

24 E, clamando, disse: Abraão, meu pai, tem misericórdia de mim e manda a Lázaro que molhe na água a 
ponta do seu dedo e [lme refresque a língua, porque estou !m atormentado nesta chama. 

25 Disse, porém, Abraão: Filho, lembra-te "de que recebeste os teus bens em tua vida, e Lázaro, somente 
males; e, agora, este é consolado, e tu, atormentado. 

26 E, além disso, está posto um grande abismo entre nós e vós, de sorte que os que quisessem passar 
daqui para vós não poderiam, nem tampouco os de lá, passar para cá. 

27 E disse ele: Rogo-te, pois, ó pai, que o mandes à casa de meu pai, 

28 pois tenho cinco irmãos, para que lhes dê testemunho, a fim de que não venham também para este lugar 
de tormento. 

29 Disse-lhe Abraão: !°!Eles têm Moisés e os Profetas; ouçam-nos. 

30 E disse ele: Não, Abraão, meu pai; mas, se algum dos mortos fosse ter com eles, arrepender-se-iam. 

31 Porém Abraão lhe disse: Se não ouvem a Moisés e aos Profetas, (Pltampouco acreditarão, ainda que 
algum dos mortos ressuscite. 


Sermão 738: O GRITO DE UMA ALMA PERDIDA POR MISSÕES 
Lc 16.27-28 
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Acerca dos escândalos, do perdão, do poder da fé e dos servos inúteis 
(Mt 18.6,21-22; Mc 9.42) 

1 E disse aos discípulos: [@]E impossível que não venham escândalos, mas ai daquele por quem 
vierem! 
2 Melhor lhe fora que lhe pusessem ao pescoço uma pedra de moinho, e fosse lançado ao mar, do que 
fazer tropeçar um destes pequenos. 

3 Olhai por vós mesmos. l'IE, se teu irmão pecar contra ti, repreende-o; !“le, se ele se arrepender, 
perdoa-lhe; 
4 e, se pecar contra ti sete vezes no dia e sete vezes no dia vier ter contigo, dizendo: Arrependo-me, 
perdoa-lhe. 

5 Disseram, então, os apóstolos ao Senhor: Acrescenta-nos a fé. 
6 E disse o !dlSenhor: Se tivésseis fé como um grão de mostarda, dirieis a esta amoreira: Desarraiga-te 
daqui e planta-te no mar, e ela vos obedeceria. 


Sermão 739: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA MOSTARDA 
Lc 17.6 


7 E qual de vós terá um servo a lavrar ou a apascentar gado, a quem, voltando ele do campo, diga: 
Chega-te e assenta-te à mesa? 
8 E não lhe diga antes: Prepara-me a ceia, e cinge-te, [le serve-me, até que tenha comido e bebido, e 
depois comerás e beberás tu? 
9 Porventura, dá graças ao tal servo, porque fez o que lhe foi mandado? Creio que não. 
10 Assim também vós, quando fizerdes tudo o que vos for mandado, dizei: Somos !!Iservos inúteis, porque 
fizemos somente o que devíamos fazer. 


A cura de dez leprosos 
11 E aconteceu l£lque, indo ele a Jerusalém, passou pelo meio de Samaria e da Galileia; 
12 e, entrando numa certa aldeia, saíram-lhe ao encontro dez homens leprosos, [Plos quais pararam de 
longe. 
13 E levantaram a voz, dizendo: Jesus, Mestre, tem misericórdia de nós! 
14 E ele, vendo-os, disse-lhes: Ide e mostrai-vos aos sacerdotes. E aconteceu que, indo eles, ficaram 
limpos. 
15 E um deles, vendo que estava são, voltou glorificando a Deus em alta voz. 
16 E caiu aos seus pés, com o rosto em terra, dando-lhe graças; e este era samaritano. 
17 E, respondendo Jesus, disse: Não foram dez os limpos? E onde estão os nove? 
18 Não houve quem voltasse para dar glória a Deus, senão este estrangeiro? 
19 E disse-lhe: !ilLevanta-te e vai; a tua fé te salvou. 


A vinda súbita do Reino de Deus 

20 E, interrogado pelos fariseus sobre quando havia de vir o Reino de Deus, respondeu-lhes e disse: O 
Reino de Deus não vem com !!Slaparência exterior. 
21 Nem dirão: !SEi-lo aqui! Ou: Ei-lo ali! Porque eis que o Reino de Deus está [entre vós. 

22 E disse aos discípulos: !mDias virão em que desejareis ver um dos dias do Filho do Homem e não 
o vereis. 
23 E dir-vos-áo: !"IEi-lo aqui! Ou: Ei-lo ali! Não vades, nem os sigais, 
24 porque, [°?Icomo o relámpago ilumina desde uma extremidade inferior do céu até à outra extremidade, 
assim será também o Filho do Homem no seu dia. 
25 Mas lPlprimeiro convém que ele padeça muito e seja reprovado por esta geração. 
26 E, llcomo aconteceu nos dias de Noé, assim será também nos dias do Filho do Homem. 
27 Comiam, bebiam, casavam e davam-se em casamento, até ao dia em que Noé entrou na arca, e veio o 
dilúvio e consumiu a todos. 
28 Como [também da mesma maneira aconteceu nos dias de Ló: comiam, bebiam, compravam, vendiam, 
plantavam e edificavam. 
29 Mas, [Sino dia em que Ló saiu de Sodoma, choveu do céu fogo e enxofre, consumindo a todos. 
30 Assim será no dia em que o Filho do Homem se ha [Ude manifestar. 
31 Naquele dia, |“!quem estiver no telhado, tendo os seus utensílios em casa, não desça a tomá-los; e, da 
mesma sorte, o que estiver no campo não volte para trás. 
32 Lembrai-vos [VIda mulher de Ló. 
33 Qualquer l"lque procurar salvar a sua vida perdê-la-á, e qualquer que a perder salvá-la-á. 
34 Digo-vos !XIque, naquela noite, estarão dois numa cama; um será tomado, e outro será deixado. 
35 Duas estarão juntas, moendo; uma será tomada, e outra será deixada. 
36 Dois estarão no campo; um será tomado, e outro será deixado. 
37 E, respondendo, !Yldisseram-lhe: Onde, Senhor? E ele lhes disse: Onde estiver o corpo, aí se ajuntaráo 
as águias. 


Sermão 740: COISAS QUE DEVEMOS NOS LEMBRAR 
Ee 752 


Lucas 18 


A parábola do juiz iníquo 

1 E contou-lhes também uma parábola sobre o dever [älde orar sempre e nunca desfalecer, 
2 dizendo: Havia numa cidade um certo juiz, que nem a Deus temia, nem respeitava homem algum. 
3 Havia também naquela mesma cidade uma certa viúva e ia ter com ele, dizendo: Faze-me justiça contra 
o meu adversário. 
4 E, por algum tempo, não quis; mas, depois, disse consigo: Ainda que não temo a Deus, nem respeito os 
homens, 
5 todavia, lblcomo esta viúva me molesta, hei de fazer-lhe justiça, para que enfim não volte e me 
importune muito. 
6 E disse o Senhor: Ouvi o que diz o injusto juiz. 
7 E Deus !clnão fará justiça aos seus escolhidos, que clamam a ele de dia e de noite, ainda que !!“ltardio 
para com eles? 
8 Digo-vos !“lque, depressa, lhes fará justiça. Quando, porém, vier o Filho do Homem, porventura, achará 
fé na terra? 


Sermão 741: O PODER DA PERSEVERANÇA 
Lc 18.3-5 


A parábola do fariseu e do publicano 

9 E disse também esta parábola a uns l°lque confiavam em si mesmos, crendo que eram justos, e 
desprezavam os outros: 
10 Dois homens subiram ao templo, a orar; um, fariseu, e o outro, publicano. 
11 O fariseu, estando em pé, orava consigo desta maneira: [10 Deus, graças te dou, porque não sou 
como os demais homens, roubadores, injustos e adúlteros; nem ainda como este publicano. 
12 Jejuo duas vezes na semana e dou os dízimos de tudo quanto possuo. 
13 O publicano, porém, estando em pé, de longe, nem ainda queria levantar os olhos ao céu, mas batia no 
peito, dizendo: Ó Deus, tem misericórdia de mim, pecador! 
14 Digo-vos que este desceu justificado para sua casa, e não aquele; llporque qualquer que a si mesmo se 
exalta será humilhado, e qualquer que a si mesmo se humilha será exaltado. 


Jesus abençoa as crianças 
(Mt 19.13-15; Mc 10.13-16) 

15 E traziam-lhe [também crianças, para que ele as tocasse; e os discípulos, vendo isso, repreendiam- 
nos. 
16 Mas Jesus, chamando-as para si, disse: Deixai vir a mim os pequeninos e não os impecais, Ülporque 
dos tais é o Reino de Deus. 
17 Em Klverdade vos digo que qualquer que não receber o Reino de Deus como uma criança não entrará 


nele. 


O jovem rico 
(Mt 19.16-30; Mc 10.17-31) 

18 E Ulperguntou-lhe um certo príncipe, dizendo: Bom Mestre, que hei de fazer para herdar a vida 
eterna? 
19 Jesus lhe disse: Por que me chamas bom? Ninguém há bom, senão um, que é Deus. 
20 Sabes os mandamentos: Não adulterarás, não matarás, [náo furtarás, não dirás falso testemunho, 
inlhonra a teu pai e a tua mãe. 
21 E disse ele: Todas essas coisas tenho observado desde a minha mocidade. 
22 E, quando Jesus ouviu isso, disse-lhe: Ainda te falta uma coisa: !º'vende tudo quanto tens, reparte-o 
pelos pobres e terás um tesouro no céu; depois, vem e segue-me. 
23 Mas, ouvindo ele isso, ficou muito triste, porque era muito rico. 

24 E, vendo Jesus que ele ficara muito triste, disse: [PIQuäo dificilmente entrarão no Reino de Deus os 
que têm riquezas! 
25 Porque é mais fácil entrar um camelo pelo fundo de uma agulha do que entrar um rico no Reino de 
Deus. 
26 E os que ouviram isso disseram: Logo, quem pode salvar-se? 
27 Mas ele respondeu: (As coisas que são impossíveis aos homens são possíveis a Deus. 
28 E disse Pedro: [Eis que nós deixamos tudo e te seguimos. 
29 E ele lhes disse: Na verdade vos digo 'slque ninguém há, que tenha deixado casa, ou pais, ou irmãos, 
ou mulher, ou filhos pelo Reino de Deus 
30 e [tindo haja de receber muito mais neste mundo e, na idade vindoura, a vida eterna. 


Sermão 742: DEUS FARÁ O IMPOSSÍVEL ACONTECER NA SUA VIDA 
Lc 18.27 


Jesus anuncia a sua paixão 
(Mt 20.17-19; Mc 10.32-34) 
31 E, lutomando consigo os doze, disse-lhes: Eis que subimos a Jerusalém, e se cumprirá no Filho do 
Homem tudo o [lque pelos profetas foi escrito. 
32 Pois [WIhá de ser entregue aos gentios e escarnecido, injuriado e cuspido; 
33 €, havendo-o açoitado, o matarão; e, ao terceiro dia, ressuscitará. 
34 E Peles nada disso entendiam, e esta palavra lhes era encoberta, não percebendo o que se lhes dizia. 


O cego de Jericó 
(Mt 20.29-34; Mc 10.46-52) 
35 E aconteceu l’lque, chegando ele perto de Jericó, estava um cego assentado junto do caminho, 
mendigando. 
36 E, ouvindo passar a multidão, perguntou que era aquilo. 


37 E disseram-lhe que Jesus, o Nazareno, passava. 

38 Então, clamou, dizendo: Jesus, Filho de Davi, tem misericórdia de mim! 

39 E os que iam passando repreendiam-no para que se calasse; mas ele clamava ainda mais: Filho de 
Davi, tem misericórdia de mim! 

40 Então, Jesus, parando, mandou que lho trouxessem; e, chegando ele, perguntou-lhe, 

41 dizendo: Que queres que te faça? E ele disse: Senhor, que eu veja. 

42 E Jesus lhe disse: !2!Vé; a tua fé te salvou. 

43 E logo viu e seguia-o, [@lglorificando a Deus. E todo o povo, vendo isso, dava louvores a Deus. 


Lucas 19 


Zaqueu, o publicano 
1 E, tendo Jesus entrado em Jericó, ia passando. 
2 E eis que havia ali um homem, chamado Zaqueu; e era este um chefe dos publicanos e era rico. 
3 E procurava ver quem era Jesus e não podia, por causa da multidão, pois era de pequena estatura. 
4 E, correndo adiante, subiu [l°la uma figueira brava para o ver, porque havia de passar por ali. 
5 E, quando Jesus chegou àquele lugar, olhando para cima, viu-o e disse-lhe: Zaqueu, desce depressa, 
porque, hoje, me convém pousar em tua casa. 
6 E, apressando-se, desceu e recebeu-o com júbilo. 
7 E, vendo todos isso, murmuravam, dizendo que !alentrara para ser hóspede de um homem pecador. 
8 E, levantando-se Zaqueu, disse ao Senhor: Senhor, eis que eu dou aos pobres metade dos meus bens; e, 
se em alguma coisa l’ltenho defraudado alguém, [člo restituo quadruplicado. 
9 E disse-lhe Jesus: Hoje, veio a salvação a esta casa, (“pois também este |¢!é filho de Abraão. 
10 Porque "flo Filho do Homem veio buscar e salvar o que se havia perdido. 


Sermão 743: O CAMELO QUE PASSOU PELO FUNDO DE UMA AGULHA 
Lc 19.1-10 


A parábola dos dez servos e das dez minas 
(Mt 25.14-30) 

11 E, ouvindo eles essas coisas, ele prosseguiu e contou uma parábola, porquanto estava perto de 
Jerusalém, !sle cuidavam que logo se havia de manifestar o Reino de Deus. 
12 Disse, "pois: Certo homem nobre partiu para uma terra remota, a fim de tomar para si um reino e 
voltar depois. 
13 E, chamando dez servos seus, deu-lhes dez minas e disse-lhes: Negociai até que eu venha. 
14 Mas llos seus concidadäos aborreciam-no e mandaram após ele embaixadores, dizendo: Não queremos 
que este reine sobre nós. 
15 E aconteceu que, voltando ele, depois de ter tomado o reino, disse que lhe chamassem aqueles servos a 
quem tinha dado o dinheiro, para saber o que cada um tinha ganhado, negociando. 
16 E veio o primeiro dizendo: Senhor, a tua mina rendeu dez minas. 
17 E ele Ihe disse: Bem está, servo bom, porque no mínimo foste fiel, Ülsobre dez cidades terás a 
autoridade. 
18 E veio o segundo, dizendo: Senhor, a tua mina rendeu cinco minas. 
19 E a este disse também: Sê tu também sobre cinco cidades. 
20 E veio outro, dizendo: Senhor, aqui está a tua mina, que guardei num lenço, 
21 porque tive [kimedo de ti, que és homem rigoroso, que tomas o que não puseste e segas o que não 
semeaste. 
22 Porém ele Ihe disse: Mau servo, pela tua boca te julgarei; sabias Mique eu sou homem rigoroso, que 


tomo o que não pus e sego o que não semeei. 

23 Por que não puseste, pois, o meu dinheiro no banco, para que eu, vindo, o exigisse com os juros? 

24 E disse aos que estavam com ele: Tirai-lhe a mina e dai-a ao que tem dez minas. 

25 E disseram-lhe eles: Senhor, ele tem dez minas. 

26 Pois eu vos digo !"ique a qualquer que tiver ser-lhe-á dado, mas ao que não tiver até o que tem lhe será 
tirado. 

27 E, quanto àqueles meus inimigos que não quiseram que eu reinasse sobre eles, trazei-os aqui e matai-os 
diante de mim. 


A entrada triunfal de Jesus em Jerusalém 
(Mt 21.1-11; Mc 11.1-11; Jo 12.12-19) 

28 E, dito isso, (“lia caminhando adiante, subindo para Jerusalém. 
29 E aconteceu lPlque, chegando perto de Betfagé e de Betânia, ao monte chamado das Oliveiras, mandou 
dois dos seus discípulos, 
30 dizendo: Ide à aldeia que está defronte e aí, ao entrardes, achareis preso um jumentinho em que nenhum 
homem ainda montou; soltai-o e trazei-o. 
31 E, se alguém vos perguntar: Por que o soltais?, assim lhe direis: Porque o Senhor precisa dele. 
32 E, indo os que haviam sido mandados, acharam como lhes dissera. 
33 E, quando soltaram o jumentinho, seus donos lhes disseram: Por que soltais o jumentinho? 
34 E eles responderam: O Senhor precisa dele. 
35 E trouxeram-no a Jesus; lle, lançando sobre o jumentinho as suas vestes, puseram Jesus em cima. 
36 E, indo ele, l'lestendiam no caminho as suas vestes. 
37 E, quando já chegava perto da descida do monte das Oliveiras, toda a multidão dos discípulos, 
regozijando-se, começou a dar louvores a Deus em alta voz, por todas as maravilhas que tinham visto, 
38 dizendo: !s!Bendito o Rei que vem em nome do Senhor! !!!Paz no céu e glória nas alturas! 
39 E disseram-lhe dentre a multidão alguns dos fariseus: Mestre, repreende os teus discípulos. 
40 E, respondendo ele, disse-lhes: Digo-vos que, se estes se calarem, lilas próprias pedras clamaráo. 

41 E, quando ia chegando, vendo a cidade, [Vichorou sobre ela, 
42 dizendo: Ah! Se tu conhecesses também, ao menos neste teu dia, o que à tua paz pertence! Mas, agora, 
isso está encoberto aos teus olhos. 
43 Porque dias virão sobre ti, !wlem que os teus inimigos te cercaráo de trincheiras, e te sitiaráo, e te 
estreitarão de todas as bandas, 
44 e te lxIderribaráo, a ti e a teus filhos que dentro de ti estiverem, e não l’ideixaräo em ti pedra sobre 
pedra, pois que !ZInão conheceste o tempo da tua visitação. 


A purificação do templo 
(Mt 21.12-16; Mc 11.15-18) 

45 E, entrando !alno templo, começou a expulsar todos os que nele vendiam e compravam, 
46 dizendo-lhes: !bIEstá escrito: A minha casa é casa de oração; mas vós !<lfizestes dela covil de 
salteadores. 

47 E todos os dias ensinava no templo; (“mas os principais dos sacerdotes, e os escribas, e os 
principais do povo procuravam matá-lo 


48 e não achavam meio de o fazer, porque todo o povo pendia para ele, escutando-o. 


Lucas 20 


O batismo de João 
(Mt 21.23-27; Mc 11.27-33) 

1 E aconteceu, num daqueles dias, que, estando ele ensinando o povo no templo e anunciando o 
evangelho, sobrevieram os principais dos sacerdotes e os escribas com os anciãos 
2 e falaram-lhe, dizendo: Dize-nos: !alcom que autoridade fazes essas coisas? Ou quem é que te deu esta 
autoridade? 
3 E, respondendo ele, disse-lhes: Também eu vos farei uma pergunta: dizei-me, pois: 
4 O batismo de João era do céu ou dos homens? 
5 E eles arrazoavam entre si, dizendo: Se dissermos: do céu, ele nos dirá: Então, por que o não crestes? 
6 E, se dissermos: dos homens, todo o povo nos apedrejará, pois !b!tém por certo que João era profeta. 
7 E responderam que não sabiam de onde era. 
8 E Jesus lhes disse: Tampouco vos direi com que autoridade faço isto. 


A parábola dos lavradores maus 
(Mt 21.33-46; Mc 12.1-12) 

9 E começou a dizer ao povo esta parábola: Certo homem !*!plantou uma vinha, e arrendou-a a uns 
lavradores, e partiu para fora da terra por muito tempo. 
10 E, no devido tempo, mandou um servo aos lavradores, para que lhe dessem dos frutos da vinha; mas os 
lavradores, espancando-o, mandaram-no vazio. 
11 E tornou ainda a mandar outro servo; mas eles, espancando também a este e afrontando-o, mandaram- 
no vazio. 
12 E tornou ainda a mandar um terceiro; mas eles, ferindo também a este, o expulsaram. 
13 E disse o senhor da vinha: Que farei? Mandarei o meu filho amado; talvez, vendo-o, o respeitem. 
14 Mas, vendo-o os lavradores, arrazoaram entre si dizendo: Este é o herdeiro; vinde, matemo-lo, para 
que a herança seja nossa. 
15 E, lançando-o fora da vinha, o mataram. Que lhes fará, pois, o senhor da vinha? 
16 Irá, e destruirá estes lavradores, e dará a outros a vinha. E, ouvindo eles isso, disseram: Não seja 
assim! 
17 Mas ele, olhando para eles, disse: Que é isto, pois, que está escrito? [dA pedra que os edificadores 
reprovaram, essa foi feita cabeça da esquina. 
18 Qualquer que cair sobre aquela pedra ficará em pedaços, e aquele !e!sobre quem ela cair será feito em 


pó. 


A questão do tributo 
(Mt 22.15-22; Mc 12.13-17) 
19 E os principais dos sacerdotes e os escribas procuravam lançar mão dele naquela mesma hora; mas 
temeram o povo, porque entenderam que contra eles dissera esta parábola. 
20 E, trazendo-o debaixo de olho, mandaram espias que se fingiam de justos, para o apanharem em 


alguma palavra e o entregarem à jurisdição e poder do governador. 

21 E perguntaram-lhe, dizendo: Mestre, !fInós sabemos que falas e ensinas bem e retamente e que não 
consideras a aparência da pessoa, mas ensinas com verdade o caminho de Deus. 

22 É-nos lícito dar tributo a César ou não? 

23 E, entendendo ele a sua astúcia, disse-lhes: Por que me tentais? 

24 Mostrai-me uma moeda. De quem tem a imagem e a inscrição? E, respondendo eles, disseram: De 
César. 

25 Disse-lhes, então: Dai, pois, a César o que é de César e a Deus, o que é de Deus. 

26 E não puderam apanhá-lo em palavra alguma diante do povo; e, maravilhados da sua resposta, 
calaram-se. 


Os saduceus e a ressurreição 
(Mt 22.23-33; Mc 12.18-27) 
27 E, chegando-se l£lalguns dos saduceus, "lque dizem não haver ressurreição, perguntaram-lhe, 
28 dizendo: Mestre, Moisés nos deixou escrito que, se o irmão de alguém falecer, tendo mulher e não 
deixar filhos, o irmão dele tome a mulher e suscite posteridade a seu irmão. 
29 Houve, pois, sete irmãos, e o primeiro tomou mulher e morreu sem filhos; 
30 e o segundo 
31 e o terceiro também a tomaram, e, igualmente, os sete. Todos eles morreram e não deixaram filhos. 
32 E, por último, depois de todos, morreu também a mulher. 
33 Portanto, na ressurreição, de qual deles será a mulher, pois que os sete por mulher a tiveram? 
34 E, respondendo Jesus, disse-lhes: Os filhos deste mundo casam-se e dão-se em casamento, 
35 mas os que forem havidos por dignos de alcançar o mundo vindouro e a ressurreição dos mortos nem 
hão de casar, nem ser dados em casamento; 
36 porque já não podem lilmais morrer, pois são iguais aos anjos e são filhos de Deus, [kisendo filhos da 
ressurreição. 
37 E que os mortos hão de ressuscitar [também o mostrou Moisés junto da sarça, quando chama ao 
Senhor Deus de Abraão, e Deus de Isaque, e Deus de Jacó. 
38 Ora, Deus não é Deus de mortos, mas de vivos, porque para Mele vivem todos. 
39 E, respondendo alguns dos escribas, disseram: Mestre, disseste bem. 
40 E não ousavam perguntar-lhe mais coisa alguma. 


Cristo, o Filho de Davi 
(Mt 22.41-46; Mc 12.35-37) 
41 E ele lhes disse: Como dizem que o Cristo é Filho de Davi? 
42 Visto como o mesmo Davi diz no livro dos Salmos: !°!Disse o SENHOR ao meu Senhor: Assenta-te à 
minha direita, 
43 até que eu ponha os teus inimigos por escabelo de teus pés. 
44 Se Davi lhe chama Senhor, como é ele seu filho? 


Sermão 744: A SEMELHANÇA ENTRE DAVI E JESUS CRISTO 


Lc 20.41 


Jesus censura os escribas 
(Mt 23.1-12; Mc 12.38-40) 

45 E, !Plouvindo-o todo o povo, disse Jesus aos seus discípulos: 
46 Guardai-vos dos escribas, que querem andar com vestes compridas e amam as !9!saudações nas praças, 
e as principais cadeiras nas sinagogas, e os primeiros lugares nos banquetes; 
47 que l'idevoram as casas das viúvas, fazendo, por pretexto, largas orações. Estes receberão maior 
condenação. 
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A oferta da viúva pobre 
(Mc 12.41-44) 
1 E, olhando ele, viu os ricos lançarem as suas ofertas na arca do tesouro; 
2 e viu também uma pobre viúva lançar ali duas pequenas moedas; 
3 e disse: Em verdade vos !2ldigo que lançou mais do que todos esta pobre viúva, 
4 porque todos aqueles deram como ofertas de Deus do que lhes sobeja; mas esta, da sua pobreza, deu 
todo o sustento que tinha. 


O sermão profético. O princípio das dores 
(Mt 24.1-14; Mc 13.1-13) 

5 E, dizendo alguns a respeito do templo, que estava ornado de formosas pedras e dádivas, disse: 
6 Quanto a estas coisas que vedes, dias virão em [lque se não deixará pedra sobre pedra que não seja 
derribada. 

7 E perguntaram-lhe, dizendo: Mestre, quando serão, pois, essas coisas? E que sinal haverá quando 
isso estiver para acontecer? 
8 Disse, então, ele: [Vede que não vos enganem, porque virão muitos em meu nome, dizendo: Sou eu, e o 
tempo está próximo; não vades, portanto, após eles. 
9 E, quando ouvirdes de guerras e sedições, não vos assusteis. Porque é necessário que isso aconteça 
primeiro, mas o fim não será logo. 
10 Então, l‘llhes disse: Levantar-se-á nação contra nação, e reino, contra reino; 
11 e haverá, em vários lugares, grandes terremotos, e fomes, e pestilências; haverá também coisas 
espantosas e grandes sinais do céu. 
12 Mas, !elantes de todas essas coisas, lançarão mão de vós e vos perseguiráo, entregando-vos ás 
sinagogas e [flás prisões !sle conduzindo-vos à presença de reis e governadores, [por amor do meu 
nome. 
13 E vos acontecerá lilisso para testemunho. 
14 Proponde, !ilpois, em vosso coração não premeditar como haveis de responder, 
15 porque eu vos darei boca e sabedoria [kla que não poderão resistir, nem contradizer todos quantos se 
vos opuserem. 
16 E até pelos pais, e irmãos, e parentes, e amigos sereis lllentregues; e mataráo [alguns de vós. 
17 E de todos sereis !"lodiados por causa do meu nome. 
18 Mas !ºInão perecerá um único cabelo da vossa cabeça. 
19 Na vossa paciência, possuí a vossa alma. 


O sermão profético continua. A grande tribulação 
(Mt 24.15-18; Mc 13.14-23) 

20 Mas, quando virdes Jerusalém cercada de exércitos, sabei, então, que é chegada a sua desolação. 
21 Então, os que estiverem na Judeia, que fujam para os montes; os que estiverem no meio da cidade, que 


saiam; e, os que estiverem nos campos, que não entrem nela. 

22 Porque dias de vingança são estes, para que lPlse cumpram todas as coisas que estão escritas. 

23 Mas ai !Sldas grávidas e das que criarem naqueles dias! Porque haverá grande aflição na terra e ira 
sobre este povo. 

24 E cairão a fio de espada e para todas as nações serão levados cativos; e Jerusalém será pisada pelos 
gentios, até que os tempos dos gentios se completem. 


O sermão profético continua. A volta do Filho do Homem 
(Mt 24.29-35; Mc 13.24-27) 

25 E haverá sinais no sol, e na lua, e nas estrelas, e, na terra, angústia das nações, em perplexidade 
pelo bramido do mar e das ondas; 
26 homens desmaiando de terror, na expectacáo das coisas que sobreviráo ao mundo, |*!porquanto os 
poderes do céu serão abalados. 
27 E, então, verão vir o Filho do Homem !!Inuma nuvem, com poder e grande glória. 
28 Ora, quando essas coisas começarem a acontecer, olhai para cima e levantai a vossa cabeça, |“!porque 
a vossa redenção está próxima. 


Sermão 745: SINAIS NA NATUREZA QUE ANUNCIAM A VINDA DE JESUS 
Le 2126 


29 E disse-lhes uma parábola: [VIOlhai para a figueira e para todas as árvores. 
30 Quando já começam a brotar, vós sabeis por vós mesmos, vendo-as, que perto está já o verão. 
31 Assim também vós, quando virdes acontecer essas coisas, sabei que o Reino de Deus está perto. 
32 Em verdade vos digo que não passará esta geração até que tudo aconteça. 
33 Passará o céu e a terra, mas as minhas palavras não hão de passar. 


O sermão profético continua. A vigilância 
(Mt 24.36-44; Mc 13.33-37) 

34 E olhai [Wipor vós, para que não aconteça que o vosso coração se carregue de glutonaria, de 
embriaguez, e dos cuidados da vida, e venha sobre vós de improviso aquele dia. 
35 Porque !Xlvirá como um laço sobre todos os que habitam na face de toda a terra. 
36 Vigiai, lY!pois, [lem todo o tempo, orando, para que sejais havidos por dignos de evitar todas essas 
coisas que hão de acontecer e de estar em !2!pé diante do Filho do Homem. 


O pacto da traição 
(Mt 26.1-5,14-16; Mc 14.10,11) 

37 E, lblde dia, ensinava no templo !c!e, à noite, saindo, ficava no monte chamado das Oliveiras. 
38 E todo o povo ia ter com ele ao templo, de manhã cedo, para o ouvir. 
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1 Estava, lalpois, perto a Festa dos Pães Asmos, chamada de Páscoa. 
2 E os |>Iprincipais dos sacerdotes e os escribas andavam procurando como o matariam, porque temiam o 
povo. 

3 Entrou, !“'porém, Satanás em Judas, que tinha por sobrenome Iscariotes, o qual era do número dos 
doze. 
4 E foi e falou com os principais dos sacerdotes e com os capitães de como lho entregaria, 
5 OS quais se alegraram lle convieram em lhe dar dinheiro. 
6 E ele concordou e buscava oportunidade para lho entregar sem alvoroço. 


A última Páscoa. A Santa Ceia 
(Mt 26.17-30; Mc 14.12-26) 
7 Chegou, porém, o dia da Festa dos Pães Asmos, em que importava sacrificar a Páscoa. 
g E mandou a Pedro e a João, dizendo: Ide, preparai-nos a Páscoa, para que a comamos. 
9 E eles lhe perguntaram: Onde queres que a preparemos? 
10 E ele lhes disse: Eis que, quando entrardes na cidade, encontrareis um homem levando um cántaro de 
água; segui-o até à casa em que ele entrar. 
11 E direis ao pai de família da casa: O mestre te diz: Onde está o aposento em que hei de comer a Páscoa 
com os meus discípulos? 
12 Então, ele vos mostrará um grande cenáculo mobilado; aí fazei os preparativos. 
13 E, indo eles, acharam como lhes havia sido dito; e prepararam a Páscoa. 
14 E, chegada !ela hora, pôs-se à mesa, e, com ele, os doze apóstolos. 
15 E disse-lhes: Desejei muito comer convosco esta Páscoa, antes que padeca, 
16 porque vos digo que não a comerei mais !flaté que ela se cumpra no Reino de Deus. 
17 E, tomando o cálice e havendo dado graças, disse: Tomai-o e reparti-o entre vós, 
18 porque !slvos digo que já não beberei do fruto da vide, até que venha o Reino de Deus. 
19 E, [tomando o pão e havendo dado graças, partiu-o e deu-lho, dizendo: Isto é o meu corpo, que por 
vós é dado; !ilfazei isso em memória de mim. 
20 Semelhantemente, tomou o cálice, depois da ceia, dizendo: lilEste cálice é o Novo !!SITestamento no 
meu sangue, que é derramado por vós. 
21 Mas [Kleis que a mão do que me trai está comigo à mesa. 
22 E, na verdade, lo Filho do Homem vai !™!segundo o que está determinado; mas ai daquele homem por 
quem é traído! 
23 E começaram lila perguntar entre si qual deles seria o que havia de fazer isso. 


O maior será como o menor 
(Mt 20.25-28) 
24 E houve l°Itambém entre eles contenda sobre qual deles parecia ser o maior. 
25 E IPlele lhes disse: Os reis dos gentios dominam sobre eles, e os que têm autoridade sobre eles são 


chamados benfeitores. 

26 Mas não !Slsereis vós assim; antes, o maior entre vós [seja como o menor; e quem governa, como 
quem serve. 

27 Pois !slqual é maior: quem está à mesa ou quem serve? Porventura, não é quem está à mesa? Eu, 
Uporém, entre vós, sou como aquele que serve. 

28 E vós sois os que tendes permanecido comigo nas [minhas tentações. 

29 E [vleu vos destino o Reino, como meu Pai mo destinou, 

30 para l"lque comais e bebais à minha mesa no meu Reino e vos assenteis sobre tronos, julgando as doze 
tribos de Israel. 


Pedro é avisado 
(Mt 26.31-35; Mc 14.27-31; Jo 13.36-38) 

31 Disse também o Senhor: Simão, Simão, eis que Satanás vos pediu [para vos !Ylcirandar como trigo. 
32 Mas !Zleu roguei por ti, para que a tua fé não desfaleça; e tu, quando te converteres, confirma teus 
irmãos. 
33 E ele Ihe disse: Senhor, estou pronto a ir contigo até à prisão e à morte. 
34 Mas lalele disse: Digo-te, Pedro, que não cantará hoje o galo antes que três vezes negues que me 
conheces. 


Sermão 746: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO GALO 
Lc 22.34 


As duas espadas 

35 E disse-lhes: Quando l?lvos mandei sem bolsa, alforje ou sandálias, faltou-vos, porventura, alguma 
coisa? Eles responderam: Nada. 
36 Disse-lhes, pois: Mas, agora, aquele que tiver bolsa, tome-a, como também o alforje; e o que não tem 
espada, venda a sua veste e compre-a; 
37 porquanto vos digo que importa que em mim se cumpra aquilo que está escrito: [CIE com os malfeitores 
foi contado. Porque o que está escrito de mim terá cumprimento. 
38 E eles disseram: Senhor, eis aqui duas espadas. E ele lhes disse: Basta. 


Jesus no Getsêmani 
(Mt 26.36-46; Mc 14.32-42) 
39 E, saindo, l‘lfoi, como costumava, para o monte das Oliveiras; e também os seus discípulos o 
seguiram. 
40 E, quando chegou àquele lugar, disse-lhes: !°/Orai, para que não entreis em tentação. 
41 E lMapartou-se deles cerca de um tiro de pedra; e, pondo-se de joelhos, orava, 
42 dizendo: Pai, se queres, passa de mim este cálice; !sltodavia, não se faça a minha vontade, mas a tua. 
43 E apareceu-lhe um [anjo do céu, que o confortava. 
44 E, posto em agonia, orava mais intensamente. E o seu suor tornou-se em grandes gotas de sangue que 


corriam até ao chão. 
45 E, levantando-se da oração, foi ter com os seus discípulos e achou-os dormindo de tristeza. 
46 E disse-lhes: Por que estais dormindo? Levantai-vos, lile orai para que não entreis em tentação. 


Jesus é preso 
(Mt 26.47-56; Mc 14.43-50; Jo 18.1-11) 
47 E, estando ele ainda a falar, Ülsurgiu uma multidão; e um dos doze, que se chamava Judas, ia adiante 
dela e chegou-se a Jesus para o beijar. 
48 E Jesus lhe disse: Judas, com um beijo trais o Filho do Homem? 
49 E, vendo os que estavam com ele o que ia suceder, disseram-lhe: Senhor, feriremos à espada? 
50 E [klum deles feriu o servo do sumo sacerdote e cortou-lhe a orelha direita. 
51 E, respondendo Jesus, disse: Deixai-os; basta. E, tocando-lhe a orelha, o curou. 
52 E [disse Jesus aos principais dos sacerdotes, e capitães do templo, e anciãos que tinham ido contra 
ele: Saístes com espadas e porretes, como para deter um salteador? 
53 Tenho estado todos os dias convosco no templo e não estendestes as mãos contra mim, !™lmas esta é a 
vossa hora e o poder das trevas. 


Pedro nega a Jesus 
(Mt 26.69-75; Mc 14.66-72; Jo 18.15-18,25-27) 

54 Então, prendendo-o, llo levaram e o meteram em casa do sumo sacerdote. E Pedro seguia-o de 
longe. 
55 E, lolhavendo-se acendido fogo no meio do pátio, estando todos sentados, assentou-se Pedro entre eles. 
56 E como certa criada, vendo-o estar assentado ao fogo, pusesse os olhos nele, disse: Este também 
estava com ele. 
57 Porém ele negou-o, dizendo: Mulher, não o conheço. 
58 E, [Plum pouco depois, vendo-o outro, disse: Tu és também deles. Mas Pedro disse: Homem, não sou. 
59 E, [ülpassada quase uma hora, um outro afirmava, dizendo: Também este verdadeiramente estava com 
ele, pois também é galileu. 
60 E Pedro disse: Homem, não sei o que dizes. E logo, estando ele ainda a falar, cantou o galo. 
61 E, virando-se o Senhor, olhou para Pedro, l'le Pedro lembrou-se da palavra do Senhor, como lhe tinha 
dito: Antes que o galo cante hoje, me negarás três vezes. 
62 E, saindo Pedro para fora, chorou amargamente. 


Jesus perante o Sinédrio 
(Mt 26.57-68; Mc 14.53-65; Jo 18.12-27) 

63 E os homens que detinham Jesus zombavam dele, ferindo-o. 
64 E, vendando-lhe os olhos, feriam-no no rosto e perguntavam-lhe, dizendo: Profetiza-nos: quem é que te 
feriu? 
65 E outras muitas coisas diziam contra ele, blasfemando. 

66 E Isllogo que foi dia, ajuntaram-se os anciãos do povo, e os principais dos sacerdotes, e os 
escribas, e o conduziram ao seu concílio, 


67 e lhe perguntaram: !!Se tu és o Cristo, dize-nos. Ele replicou: Se vo-lo disser, não o crereis; 

68 e também, se vos perguntar, não me respondereis, nem me soltareis. 

69 Desde lulagora, o Filho do Homem se assentará à direita do poder de Deus. 

70 E disseram todos: Logo, és tu o Filho de Deus? E ele lhes disse: [VIVós dizeis que eu sou. 

71 Então, disseram: [WIDe que mais testemunho necessitamos? Pois nós mesmos o ouvimos da sua boca. 
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Jesus perante Pilatos e perante Herodes 
(Mt 27.1-2,11-31; Mc 15.1-15; Jo 18.28—19.16) 

1 E, levantando-se !2ltoda a multidão deles, o levaram a Pilatos. 
2 E começaram a acusá-lo, dizendo: Havemos achado este !>!pervertendo a nossa nação, proibindo dar o 
tributo a César e dizendo que ele mesmo é !!7ICristo, o rei. 
3 E lclPilatos perguntou-lhe, dizendo: Tu és o Rei dos judeus? E ele, respondendo, disse-lhe: Tu o dizes. 
4 E disse Pilatos aos principais dos sacerdotes e à multidão: [Não acho culpa alguma neste homem. 
5 Mas eles insistiam cada vez mais, dizendo: Alvoroça o povo ensinando por toda a Judeia, começando 
desde a Galileia até aqui. 
6 Então, Pilatos, ouvindo falar da Galileia, perguntou se aquele homem era galileu. 
7 E, sabendo que era l°lda jurisdição de Herodes, remeteu-o a Herodes, que também, naqueles dias, 
estava em Jerusalém. 

8 E Herodes, quando viu a Jesus, alegrou-se muito, porque !lhavia muito que desejava vê-lo, por ter 
ouvido dele muitas coisas; e esperava que lhe veria fazer algum sinal. 
9 E interrogava-o com muitas palavras, mas ele nada lhe respondia. 
10 E estavam os principais dos sacerdotes e os escribas acusando-o com grande veemência. 
11 E Herodes, !slcom os seus soldados, desprezou-o, e, escarnecendo dele, vestiu-o de uma roupa 
resplandecente, e tornou a enviá-lo a Pilatos. 
12 E, no mesmo dia, Pilatos e Herodes, entre si, se fizeram amigos; pois, dantes, andavam em inimizade 
um com o outro. 

13 E, convocando lilPilatos os principais dos sacerdotes, e os magistrados, e o povo, disse-lhes: 
14 Haveis-me !ilapresentado este homem como pervertedor do povo; e eis que, examinando-o na vossa 
presença, nenhuma culpa, das de que o acusais, acho neste homem. 
15 Nem mesmo Herodes, porque a ele vos remeti, e eis que não tem feito coisa alguma digna de morte. 
16 Castigá-lo-ei, “pois, e soltá-lo-ei. 
17 E lllera-lhe necessário soltar-lhes um detento por ocasião da festa. 
18 Mas !™ltoda a multidão clamou à uma, dizendo: Fora daqui com este e solta-nos Barrabás. 
19 Barrabás fora lançado na prisão por causa de uma sedição feita na cidade e de um homicídio. 
20 Falou, pois, outra vez Pilatos, querendo soltar a Jesus. 
21 Mas eles clamavam em contrário, dizendo: Crucifica-o! Crucifica-o! 
22 Então, ele, pela terceira vez, lhes disse: Mas que mal fez este? Não acho nele culpa alguma de morte. 
Castigá-lo-ei, pois, e soltá-lo-ei. 
23 Mas eles instavam com grandes gritos, pedindo que fosse crucificado. E os seus gritos e os dos 
principais dos sacerdotes redobravam. 
24 Então, "Pilatos julgou que devia fazer o que eles pediam. 
25 E soltou-lhes o que fora lançado na prisão por uma sedição e homicídio, que era o que pediam; mas 
entregou Jesus à vontade deles. 


Jesus a caminho do Gólgota 

26 E, quando o iam !°!levando, tomaram um certo Simão, cireneu, que vinha do campo, e puseram-lhe a 
cruz às costas, para que a levasse após Jesus. 

27 E seguia-o grande multidão de povo e de mulheres, as quais batiam nos peitos e o lamentavam. 
28 Porém Jesus, voltando-se para elas, disse: Filhas de Jerusalém, não choreis por mim; chorai, antes, por 
vós mesmas e por vossos filhos. 
29 Porque [Pleis que hão de vir dias em que dirão: Bem-aventuradas as estéreis, e os ventres que não 
geraram, e os peitos que não amamentaram! 
30 Então, !9lcomeçarão a dizer aos montes: Caí sobre nós! E aos outeiros: Cobri-nos! 
31 Porque, lse ao madeiro verde fazem isso, que se fará ao seco? 

32 E Isltambém conduziram outros dois, que eram malfeitores, para com ele serem mortos. 


A crucificação 
(Mt 27.33-56; Mc 15.22-41; Jo 19.17-30) 

33 E, l'quando chegaram ao lugar chamado a Caveira, ali o crucificaram e aos malfeitores, um, a 
direita, e outro, à esquerda. 
34 E dizia Jesus: Pai, [Wperdoa-lhes, porque não sabem o que fazem. E, repartindo as suas vestes, 
lançaram sortes. 
35 E [vlo povo estava olhando. E também os ll#lprincipes zombavam dele, dizendo: Aos outros salvou; 
salve-se a si mesmo, se este é o Cristo, o escolhido de Deus. 
36 E também os soldados escarneciam dele, chegando-se a ele, e apresentando-lhe vinagre, 
37 e dizendo: Se tu és o Rei dos judeus, salva-te a ti mesmo. 
38 E Iwitambém, por cima dele, estava um título, escrito em letras gregas, romanas e hebraicas: ESTE É O 
REI DOS JUDEUS. 

39 E [um dos malfeitores que estavam pendurados blasfemava dele, dizendo: Se tu és o Cristo, salva- 
te a ti mesmo e a nós. 
40 Respondendo, porém, o outro, repreendia-o, dizendo: Tu nem ainda temes a Deus, estando na mesma 
condenação? 
41 E nós, na verdade, com justiça, porque recebemos o que os nossos feitos mereciam; mas este nenhum 
mal fez. 
42 E disse a Jesus: Senhor, lembra-te de mim, quando entrares no teu Reino. 
43 E disse-lhe Jesus: Em verdade te digo que hoje estarás comigo no Paraíso. 


Sermão 747: SALVO NA ÚLTIMA HORA 
[ie 23 42548 


44 E lylera já quase a hora sexta, e houve trevas em toda a terra até à hora nona, 
45 escurecendo-se o sol; e rasgou-se !Zlao meio o véu do templo. 
46 E, clamando Jesus com grande voz, disse: !a!Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito. E, havendo dito 
isso, expirou. 
47 E o lblcenturiäo, vendo o que tinha acontecido, deu glória a Deus, dizendo: Na verdade, este homem 


era justo. 
48 E toda a multidão que se ajuntara a este espetáculo, vendo o que havia acontecido, voltava batendo nos 
peitos. 


A sepultura de Jesus 
(Mt 27.57-61; Mc 15.42-47; Jo 19.38-42) 

49 E todos [Clos seus conhecidos e as mulheres que juntamente o haviam seguido desde a Galileia 
estavam de longe vendo essas coisas. 

50 E [deis que um homem por nome José, senador, homem de bem e justo 
51 (que não tinha consentido no conselho e nos atos dos outros), natural de Arimateia, cidade dos judeus, 
[ele que também esperava o Reino de Deus, 
52 este, chegando a Pilatos, pediu o corpo de Jesus. 
53 E, !flhavendo-o tirado, envolveu-o num lençol e pô-lo num sepulcro escavado numa !'ºIpenha, onde 
ninguém ainda havia sido posto. 
54 E era o !£lDia da Preparação, e amanhecia o sábado. 
55 E as mulheres [que tinham vindo com ele da Galileia seguiram também e viram o sepulcro e como foi 
posto o seu corpo. 
56 E, voltando lelas, prepararam especiarias e unguentos lle, no sábado, repousaram, conforme o 
mandamento. 


Lucas 24 


A ressurreição 
(Mt 28.1-10; Mc 16.1-8; Jo 20.1-10) 

1 E, [ano primeiro dia da semana, muito de madrugada, foram elas ao sepulcro, !°!levando as 
especiarias que tinham preparado. 
2 E !clacharam a pedra do sepulcro removida. 
3 E, entrando, !dlnão acharam o corpo do Senhor Jesus. 
4 E aconteceu que, estando elas perplexas l°la esse respeito, eis que pararam junto delas dois varões com 
vestes resplandecentes. 
5 E, estando elas muito atemorizadas e abaixando o rosto para o chão, eles lhe disseram: Por que buscais 
o vivente entre os mortos? 
6 Não está aqui, mas ressuscitou. Lembrai-vos lílcomo vos falou, estando ainda na Galileia, 
7 dizendo: Convém que o Filho do Homem seja entregue nas mãos de homens pecadores, e seja 
crucificado, e, ao terceiro dia, ressuscite. 
8 E [8llembraram-se das suas palavras. 
9 E, [voltando do sepulcro, anunciaram todas essas coisas aos onze e a todos os demais. 
10 E eram Maria Madalena, lile Joana, e Maria, mãe de Tiago, e as outras que com elas estavam as que 
diziam estas coisas aos apóstolos. 
11 E lilas suas palavras lhes pareciam como desvario, e não as creram. 
12 Pedro, porém, !“levantando-se, correu ao sepulcro e, abaixando-se, viu só os lenços ali postos; e 
retirou-se, admirando consigo aquele caso. 


Os dois discípulos no caminho de Emaús 
(Mc 16.12-13) 

13 E Meis que, no mesmo dia, iam dois deles para uma aldeia que distava de Jerusalém sessenta 
estádios, cujo nome era Emaús. 
14 E iam falando entre si de tudo aquilo que havia sucedido. 
15 E aconteceu que, indo eles falando entre si e fazendo perguntas um ao outro, o mesmo Jesus se 
imlaproximou e ia com eles. 
16 Mas los olhos deles estavam como que fechados, para que o não conhecessem. 
17 E ele lhes disse: Que palavras são essas que, caminhando, trocais entre vós e por que estais tristes? 
18 E, lolrespondendo um, cujo nome era Cleopas, disse-lhe: És tu só peregrino em Jerusalém e não sabes 
as coisas que nela têm sucedido nestes dias? 
19 E ele lhes perguntou: Quais? E eles lhe disseram: As que dizem respeito a Jesus, o Nazareno, que !P!foi 
um profeta poderoso em obras e palavras diante de Deus e de todo o povo; 
20 e [dlcomo os principais dos sacerdotes e os nossos príncipes o entregaram à condenação de morte e o 
crucificaram. 
21 E nós esperávamos !"Ique fosse ele o que remisse Israel; mas, agora, com tudo isso, é já hoje o terceiro 
dia desde que essas coisas aconteceram. 


22 É verdade que também |slalgumas mulheres dentre nós nos maravilharam, as quais de madrugada foram 
ao sepulcro; 
23 e, não achando o seu corpo, voltaram, dizendo que também tinham visto uma visão de anjos, que dizem 
que ele vive. 
24 E |tlalguns dos que estavam conosco foram ao sepulcro e acharam ser assim como as mulheres haviam 
dito, porém, não o viram. 
25 E ele lhes disse: Ó néscios e tardos de coração para crer tudo o que os profetas disseram! 
26 Porventura, [não convinha que o Cristo padecesse essas coisas e entrasse na sua glória? 
27 E, !vicomeçando por Moisés e por todos os !wlprofetas, explicava-lhes o que dele se achava em todas 
as Escrituras. 

28 E chegaram à aldeia para onde iam, e ele !*/fez como quem ia para mais longe. 
29 E lyleles o constrangeram, dizendo: Fica conosco, porque já é tarde, e já declinou o dia. E entrou para 
ficar com eles. 
30 E aconteceu que, estando com eles à mesa, [tomando o pão, o abençoou e partiu-o e lho deu. 
31 Abriram-se-lhes, então, os olhos, e o conheceram, e ele desapareceu-lhes. 
32 E disseram um para o outro: Porventura, não ardia em nós o nosso coração quando, pelo caminho, nos 
falava e quando nos abria as Escrituras? 
33 E, na mesma hora, levantando-se, voltaram para Jerusalém e acharam congregados os onze e os que 
estavam com eles, 
34 os quais diziam: Ressuscitou, verdadeiramente, o Senhor !ale já apareceu a Simão. 
35 E eles lhes contaram o que lhes acontecera no caminho, e como deles foi conhecido no partir do pão. 


A aparição de Jesus aos onze 
(Jo 20.19-23) 

36 E, !>lfalando ele dessas coisas, o mesmo Jesus se apresentou no meio deles e disse-lhes: Paz seja 
convosco. 
37 E eles, espantados e atemorizados, pensavam que viam !“lalgum espírito. 
38 E ele lhes disse: Por que estais perturbados, e por que sobem tais pensamentos ao vosso coração? 
39 Vede as minhas mãos e os meus pés, que sou eu mesmo; !“ltocai-me e vede, pois um espírito não tem 
carne nem ossos, como vedes que eu tenho. 
40 E, dizendo isso, mostrou-lhes as mãos e os pés. 
41 E, não o crendo eles ainda !*!por causa da alegria e estando maravilhados, disse-lhes: !!'Tendes aqui 
alguma coisa que comer? 
42 Então, eles apresentaram-lhe parte de um peixe assado e um favo de mel, 
43 O l£lque ele tomou e comeu diante deles. 

44 E disse-lhes: |hSdo estas as palavras que vos disse estando ainda convosco: convinha que se 
cumprisse tudo o que de mim estava escrito na Lei de Moisés, e nos Profetas, e nos Salmos. 
45 Então, lilabriu-lhes o entendimento para compreenderem as Escrituras. 
46 E disse-lhes: !l Assim está escrito, e assim convinha que o Cristo padecesse e, ao terceiro dia, 
ressuscitasse dos mortos; 
47 e, em seu nome, se pregasse o arrependimento [Kle a remissão dos pecados, em todas as nações, 
começando por Jerusalém. 


48 E dessas coisas [sois vós testemunhas. 
49 E Imleis que sobre vós envio a promessa de meu Pai; ficai, porém, na cidade de Jerusalém, até que do 
alto sejais revestidos de poder. 


Sermão 748: REVESTIMENTO DE PODER 
Lc 24.49 


A ascensão 
(Mc 16.19-20; At 1.9-11) 
50 E levou-os fora, até Betânia; e, levantando as mãos, os abençoou. 
51 E [aconteceu que, abencoando-os ele, se apartou deles e foi elevado ao céu. 
52 E, !ºladorando-o eles, tornaram com grande júbilo para Jerusalém. 
53 E estavam sempre no !P!templo, louvando e bendizendo a Deus. Amém! 


O Santo Evangelho segundo 
João 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: OS TÍTULOS DE JESUS CRISTO NO 
EVANGELHO DE JOÃO 


INTRODUÇÃO 


João, o autor deste Evangelho que leva o seu nome, era um dos mais chegados apóstolos de Jesus 
Cristo (Mt 10.2-4; Jo 13.23; 19.25-27). Seu nome significa “agraciado pelo Senhor” ou “Deus é 
misericordioso”. João era conhecido como “o discípulo a quem Jesus amava” (Jo 13.23 e Jo 21.20). 
Jesus escolheu doze apóstolos (Lc 6.13); dos doze apóstolos, apenas três faziam parte do circulo íntimo 
de Jesus: Pedro, Tiago e João (Mt 17.1); e, destes três, Jesus escolheu a João como o seu amigo íntimo 
(Jo 13.23). João era reputado como uma das principais colunas da Igreja primitiva (Gl 2.9). João ainda 
escreveu três Epístolas (1, 2 e 3João) e o Apocalipse (Ap 1.4,9). João foi o “amigo do peito” de Jesus, e 
por isso, Jesus entregou a ele a responsabilidade de cuidar de sua mãe Maria (Jo 19.25-27). Ainda 
segundo a tradição cristã, dentre os doze apóstolos, João foi o único que morreu de morte natural com 
quase 100 anos de idade! 


A ressurreição de Lázaro, o milagre mais espetacular do ministério de Jesus, só é narrado pelo 
Evangelho de João. O segredo é que as coisas mais profundas só podem ser vistas por pessoas que têm 
comunhão mais íntima com o Senhor. Só João, o amigo do peito de Jesus, narrou a oração sacerdotal de 
Jesus e sua intimidade com o Pai (Jo 17). A maioria dos milagres de Jesus narrados no Evangelho de 
João são inéditos em relação aos outros Evangelhos. Dentre os vários milagres que Jesus operou no seu 
ministério terreno, João selecionou sete milagres, sendo cinco deles inéditos para revelar a divindade de 
Jesus Cristo: 1) A água transformada em vinho (Jo 2.1-11); 2) A cura do filho de um oficial do rei 
(Jo 4.46-54); 3) A cura do paralitico junto ao tanque de Betesda (Jo 5.1-9); 4) A multiplicação dos pães 
em peixes (Jo 6.1-14); 5) Andando por cima do mar (Jo 6.16-21); 6) A cura do cego de nascença (Jo 9.1- 
11); e 7) A ressurreição de Lázaro (Jo 11.1-46). 


O Evangelho de João é o Evangelho do Filho de Deus e, por isso, é o que mais revela a divindade de 
Jesus Cristo em conexão com os seus nomes e títulos divinos. Nenhum outro Evangelho revela tantos 
títulos de Jesus Cristo como o Evangelho de João. Vejamos: 


Em João 1.1, Ele é o Verbo divino 

Em João 1.3, Ele é o Criador de todas as coisas 
Em João 1.9, Ele é a Luz verdadeira 

Em João 1.18, Ele é o Deus Unigênito 


e SUN 


5. Em João 1.29, Ele é o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo 
6. Em João 1.34, Ele é o Filho de Deus 
7. Em João 1.41, Ele é o Messias 
8. Em João 1.45, Ele é Jesus de Nazaré 
9. Em João 1.49, Ele é o Rei de Israel 
10. Em João 1.51, Ele é o Filho do Homem 
11. Em João 2.1-12, Ele é o que transforma a água em vinho 
12. Em João 2.13-21, Ele é o purificador do templo 
13. EmJoão 3.1-2, Ele é o Mestre divino 
14. Em Joáo 3.16,18, Ele é o Filho Unigénito de Deus 
15. Em João 4.14, Ele é a Fonte de água viva 
16. Em João 4.42, Ele é o Salvador do mundo 
17. EmJoão 5.22-30, Ele é o Juiz dos vivos e dos mortos 
18. Em João 6.41, Ele é o Pão Vivo que desceu do céu 
19. Em João 6.48, Ele é o Pão da vida 
20. EmJoáo 7.37-38, Ele é a Água viva 
21. EmJoäo 8.12, Ele é a Luz do mundo 
22. Em João 8.31-36, Ele é o Libertador de Israel 
23. Em João 9.1-7, Ele é o Restaurador da vista aos cegos 
24. Em João 10.7, Ele é a Porta das ovelhas 
25. Em João 10.11, Ele é o Bom Pastor 
26. Em João 11.25, Ele é a Ressurreição e a Vida 
27. Em João 12.13-14, Ele é o bendito Rei de Israel 
28. Em João 13.1-20, Ele é o grande Servo lavando os pés dos discípulos 
29. Em João 14.6, Ele é o Caminho, a Verdade e a Vida 
30. Em João 15.1, Ele é a Videira verdadeira 
31. Em João 16.33, Ele é o Vencedor do mundo 
32. Em João 17.1-26, Ele é o Sumo Sacerdote intercessor 
33. Em João 18.1-27, Ele é o Mestre traído e negado pelos discípulos 
34. Em João 19.1-37, Ele é o Salvador crucificado 
35. Em João 20.1-17, Ele é o Salvador ressuscitado 
36. Em João 20.28, Ele é o Senhor Deus 
37. Em João 20.31, Ele é o Cristo 
38. Em João 21.1-19, Ele é o Restaurador do discípulo arrependido 


CONCLUSÃO 


Ao “amigo do peito” revelamos os nossos segredos mais íntimos. Foi assim que Jesus fez com o 


apóstolo João. Nenhum outro apóstolo, com exceção de Paulo, descreveu com profundidade a divindade 
de Cristo como João em seus escritos. 


João 1 


O Verbo se fez carne 
1 No princípio, [lera o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. 
2 Ele lblestava no principio com Deus. 
3 Todas [tlas coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que foi feito se fez. 
4 Nele, !“lestava a vida e a vida era a luz dos homens; 
5 e a luz resplandece nas trevas, e as trevas não a compreenderam. 
6 Houve !elum homem enviado de Deus, cujo nome era João. 
7 Este lílveio para testemunho para que testificasse da luz, para que todos cressem por ele. 
8 Não era ele a luz, mas veio para que testificasse da luz. 
9 Ali Islestava a luz verdadeira, que alumia a todo homem que vem ao mundo, 
10 estava no mundo, lle o mundo foi feito por ele e o mundo não o conheceu. 
11 Veio lipara o que era seu, e os seus não o receberam. 
12 Mas lila todos quantos o receberam deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus: aos que creem no 
seu nome, 
13 OS [klquais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do varão, mas de Deus. 
14 E llo Verbo se fez carne e habitou entre nós, e vimos a sua glória, como a glória do Unigénito do Pai, 
cheio de graça e de verdade. 


Sermão 748: O VERBO DIVINO 
Jo 1.14 


O testemunho de João Batista 
(Mt 3.1-12; Mc 1.1-8; Lc 3.1-18) 

15 João !mitestificou dele e clamou, dizendo: Este era aquele de quem eu dizia: o que vem depois de 
mim é antes de mim, porque foi primeiro do que eu. 
16 E todos [nós recebemos também da sua plenitude, com graça sobre graça. 
17 Porque !°la lei foi dada por Moisés; a graça e a verdade vieram por Jesus Cristo. 
18 Deus nunca foi !Plvisto por alguém. O Filho unigênito, que está no seio do Pai, este o fez conhecer. 

19 E este é [llo testemunho de João, quando os judeus mandaram de Jerusalém sacerdotes e levitas para 
que lhe perguntassem: Quem és tu? 
20 E l'lconfessou e não negou; confessou: Eu não sou o Cristo. 
21 E perguntaram-lhe: Então, quem és, pois? És tu [slElias? E disse: Não sou. És tu o profeta? E 
respondeu: Não. 
22 Disseram-lhe, pois: Quem és, para que demos resposta àqueles que nos enviaram? Que dizes de ti 
mesmo? 
23 Disse: [Eu sou a voz do que clama no deserto: Endireitai o caminho do Senhor, como disse o profeta 
Isaías. 


24 E os que tinham sido enviados eram dos fariseus, 
25 e perguntaram-lhe, e disseram-lhe: Por que batizas, pois, se tu não és o Cristo, nem Elias, nem o 
profeta? 
26 João respondeu-lhes, dizendo: (“Eu batizo com água, mas, no meio de vós, está um a quem vós não 
conheceis. 
27 Este [Vlé aquele que vem após mim, que foi antes de mim, do qual eu não sou digno de desatar as 
correias das sandálias. 
28 Essas coisas aconteceram !wlem Betânia, do outro lado do Jordão, onde João estava batizando. 

29 No dia seguinte, João viu a Jesus, que vinha para ele, e disse: |*IEis o Cordeiro de Deus, !Y!que tira 
o pecado do mundo. 
30 Este é aquele do qual eu disse: após mim vem um homem que foi antes de mim, porque já era primeiro 
do que eu. 
31 E eu não o conhecia, mas, [para que ele fosse manifestado a Israel, vim eu, por isso, batizando com 
água. 

32 E lalJoáo testificou, dizendo: Eu vi o Espírito descer do céu como uma pomba e repousar sobre ele. 
33 E eu não o conhecia, mas o que me mandou a batizar com água, esse me disse: Sobre aquele que vires 
descer o Espírito e sobre ele repousar, esse !blé o que batiza com o Espírito Santo. 
34 E eu vi e tenho testificado que este é o Filho de Deus. 


Os primeiros apóstolos de Jesus 

35 No dia seguinte João estava outra vez ali, na companhia de dois dos seus discípulos. 
36 E, vendo passar a Jesus, disse: [Eis aqui o Cordeiro de Deus. 
37 E os dois discípulos ouviram-no dizer isso e seguiram a Jesus. 
38 E Jesus, voltando-se e vendo que eles o seguiam, disse-lhes: Que buscais? E eles disseram: Rabi (que, 
traduzido, quer dizer Mestre), onde moras? 
39 Ele lhes disse: Vinde e vede. Foram, e viram onde morava, e ficaram com ele aquele dia; e era já 
quase a hora décima. 
40 Era [dl André, irmão de Simão Pedro, um dos dois que ouviram aquilo de João e o haviam seguido. 
41 Este achou primeiro a seu irmão Simão e disse-lhe: Achamos o Messias (que, traduzido, é o Cristo). 
42 E levou-o a Jesus. E, olhando Jesus para ele, disse: Tu és Simão, filho de Jonas; !e!tu serás chamado 
Cefas (que quer dizer Pedro). 


Sermão 749: EIS O CORDEIRO DE DEUS! 
Jo 1.36 


43 No dia seguinte, quis Jesus ir à Galileia, e achou a Filipe, e disse-lhe: Segue-me. 
44 E [Filipe era de Betsaida, cidade de André e de Pedro. 
45 Filipe achou !s!Natanael e disse-lhe: Havemos achado aquele de quem Moisés escreveu na Lei e de 
quem escreveram os Profetas: Jesus lilde Nazaré, filho de José. 
46 Disse-lhe Natanael: !ilPode vir alguma coisa boa de Nazaré? Disse-lhe Filipe: Vem e vé. 
47 Jesus viu Natanael vir ter com ele e disse dele: [KEis aqui um verdadeiro israelita, em quem não há 


dolo. 

48 Disse-lhe Natanael: De onde me conheces tu? Jesus respondeu e disse-lhe: Antes que Filipe te 
chamasse, te vi eu estando tu debaixo da figueira. 

49 Natanael respondeu e disse-lhe: Rabi, tu és o Filho de Deus, tu és o Rei de Israel. 

50 Jesus respondeu e disse-lhe: Porque te disse: vi-te debaixo da figueira, crês? Coisas maiores do que 
estas verás. 

51 E disse-lhe: Na verdade, na verdade vos digo !™/que, daqui em diante, vereis o céu aberto e os anjos 
de Deus subirem e descerem sobre o Filho do Homem. 


João 2 


As bodas em Caná. A água feita vinho 
1 E, ao terceiro dia, fizeram-se umas bodas em !@!Cana da Galileia; e estava ali a mãe de Jesus. 
2 E foram também convidados Jesus e os seus discípulos para as bodas. 
3 E, faltando o vinho, a mãe de Jesus lhe disse: Não têm vinho. 
4 Disse-lhe Jesus: !>!Mulher, [clque tenho eu contigo? !dlAinda não é chegada a minha hora. 
5 Sua mãe disse aos empregados: Fazei tudo quanto ele vos disser. 
6 E estavam ali postas seis talhas de pedra, |*!para as purificações dos judeus, e em cada uma cabiam 
duas ou três metretas. 
7 Disse-lhes Jesus: Enchei de água essas talhas. E encheram-nas até em cima. 
8 E disse-lhes: Tirai agora e levai ao mestre-sala. E levaram. 
9 E, logo que o mestre-sala provou lla água feita vinho (não sabendo de onde viera, se bem que o sabiam 
os empregados que tinham tirado a água), chamou o mestre-sala ao esposo. 
10 E disse-lhe: Todo homem põe primeiro o vinho bom e, quando já têm bebido bem, então, o inferior; 
mas tu guardaste até agora o bom vinho. 
11 Jesus principiou assim os seus sinais em Cana da Galileia !sle manifestou a sua glória, e os seus 
discípulos creram nele. 


Sermão 750: AS LIÇÕES DO PRIMEIRO MILAGRE DE JESUS 
Jo 21 


12 Depois disso, desceu a Cafarnaum, ele, e sua mãe, [Ple seus irmãos, e seus discípulos, e ficaram ali 
não muitos dias. 


Jesus purifica o templo 
(Mt 21.12-17; Mc 11.15-18; Lc 19.45-48) 
13 E lilestava próxima a Páscoa dos judeus, e Jesus subiu a Jerusalém. 
14 E lilachou no templo os que vendiam bois, e ovelhas, e pombos, e os cambiadores assentados. 
15 E, tendo feito um azorrague de cordéis, lançou todos fora do templo, bem como os bois e ovelhas; e 
espalhou o dinheiro dos cambiadores, e derribou as mesas, 
16 e disse aos que vendiam pombos: Tirai daqui estes e não façais da casa de !“Imeu Pai casa de vendas. 
17 E os seus discípulos lembraram-se do que está escrito: HO zelo da tua casa me devorará. 
18 Responderam, pois, os judeus e disseram-lhe: !mIQue sinal nos mostras para fazeres isso? 
19 Jesus respondeu e disse-lhes: MDerribai este templo, e em três dias o levantarei. 
20 Disseram, pois, os judeus: Em quarenta e seis anos, foi edificado este templo, e tu o levantarás em três 
dias? 
21 Mas ele falava !°!do templo do seu corpo. 
22 Quando, pois, ressuscitou dos mortos, [Plos seus discípulos lembraram-se de que lhes dissera isso; e 


creram na Escritura e na palavra que Jesus tinha dito. 
23 E, estando ele em Jerusalém pela Páscoa, durante a festa, muitos, vendo os sinais que fazia, creram 
no seu nome. 
24 Mas o mesmo Jesus não confiava neles, porque a todos conhecia 
25 e não necessitava de que alguém testificasse do homem, porque [lele bem sabia o que havia no homem. 


João 3 


Jesus instrui Nicodemos acerca do novo nascimento 

1 E havia entre os fariseus um homem chamado Nicodemos, príncipe dos judeus. 
2 Este lalfoi ter de noite com Jesus e disse-lhe: Rabi, bem sabemos que és mestre vindo de Deus, 
(blporque ninguém pode fazer estes sinais que tu fazes, se Deus não for com ele. 
3 Jesus respondeu e disse-lhe: Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer de novo não 
pode ver o Reino de !c'Deus. 
4 Disse-lhe Nicodemos: Como pode um homem nascer, sendo velho? Porventura, pode tornar a entrar no 
ventre de sua mãe e nascer? 
5 Jesus respondeu: Na verdade, na verdade te digo [dque aquele que não nascer da água e do Espirito não 
pode entrar no Reino de Deus. 
6 O que é nascido da carne é carne, e o que é nascido do Espírito é espírito. 
7 Não te maravilhes de te ter dito: Necessário vos é nascer de novo. 
8 O vento assopra onde quer, ‘le ouves a sua voz, mas não sabes donde vem, nem para onde vai; assim é 
todo aquele que é nascido do Espírito. 
9 Nicodemos respondeu e disse-lhe: [!IComo pode ser isso? 
10 Jesus respondeu e disse-lhe: Tu és mestre de Israel e não sabes isso? 
11 Na !slverdade, na verdade te digo que nós dizemos o que sabemos e testificamos o que vimos, e não 
aceitais o nosso testemunho. 
12 Se vos falei de coisas terrestres, e não crestes, como crereis, se vos falar das celestiais? 
13 Ora, !»Ininguém subiu ao céu, senão o que desceu do céu, o Filho do Homem, que está no céu. 
14 E, “como Moisés levantou a serpente no deserto, assim importa que o Filho do Homem seja levantado, 
15 para que todo aquele que nele crê não pereça, mas !iltenha a vida eterna. 


Sermão 751: AULA PARTICULAR COM O MESTRE DOS MESTRES 
Jo 3.1-2 


16 Porque !k/Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigénito, para que todo aquele 
que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. 
17 Porque [Deus enviou o seu Filho ao mundo não para que condenasse o mundo, mas para que o mundo 
fosse salvo por ele. 
18 Quem [cré nele não é condenado; mas quem não crê ja está condenado, porquanto não crê no nome do 
unigênito Filho de Deus. 
19 E a condenação é esta: ["!Que a luz veio ao mundo, e os homens amaram mais as trevas do que a luz, 
porque as suas obras eram más. 
20 Porque [°ltodo aquele que faz o mal aborrece a luz e não vem para a luz para que as suas obras não 
sejam reprovadas. 
21 Mas quem pratica a verdade vem para a luz, a fim de que as suas obras sejam manifestas, porque são 


feitas em Deus. 


Sermão 752: O IMENSURÁVEL AMOR DE DEUS 
Jo 3.16 


Outro testemunho de João Batista 

22 Depois disso, foi Jesus com os seus discípulos para a terra da Judeia; e estava ali com eles [Ple 
batizava. 
23 Ora, João batizava também em Enom, '“ijunto a Salim, porque havia ali muitas águas; lle vinham ali e 
eram batizados. 
24 Porque !slainda João não tinha sido lançado na prisão. 

25 Houve, então, uma questão entre os discípulos de João e um judeu, acerca da purificação. 
26 E foram ter com João e disseram-lhe: Rabi, aquele que estava contigo além do Jordão, !tldo qual tu 
deste testemunho, ei-lo batizando, e todos vão ter com ele. 
27 João respondeu e disse: [O homem não pode receber coisa alguma, se lhe não for dada do céu. 
28 Vós mesmos me sois testemunhas de que disse: [leu não sou o Cristo, mas sou enviado adiante dele. 
29 Aquele [Wlque tem a esposa é o esposo; mas o [amigo do esposo, que Ihe assiste e o ouve, alegra-se 
muito com a voz do esposo. Assim, pois, já essa minha alegria está cumprida. 
30 É necessário que ele cresça e que eu diminua. 

31 Aquele [que vem de cima é sobre todos, aquele que vem da terra é da terra e fala da terra. Aquele 
que vem do céu é sobre todos. 
32 E [Ylaquilo que ele viu e ouviu, isso testifica; e ninguém aceita o seu testemunho. 
33 Aquele que aceitou o seu testemunho, esse confirmou !ZIque Deus é verdadeiro. 
34 Porque aquele [alque Deus enviou fala as palavras de Deus, pois não lhe dá Deus o Espirito por 
medida. 
35 O [blPai ama o Filho e todas as coisas entregou nas suas mãos. 
36 Aquele [clque crê no Filho tem a vida eterna, mas aquele que não crê no Filho não verá a vida, mas a 
ira de Deus sobre ele permanece. 


João 4 


A mulher de Samaria 

1 E, quando o Senhor veio a saber que os fariseus tinham ouvido que Jesus fazia lle batizava mais 
discípulos do que João 
2 (ainda que Jesus mesmo não batizava, mas os seus discípulos), 
3 deixou a Judeia e foi outra vez para a Galileia. 
4 E era-lhe necessário passar por Samaria. 
5 Foi, pois, a uma cidade de Samaria, chamada Sicar, junto da herdade !>!que Jacó tinha dado a seu filho 
José. 
6 E estava ali a fonte de Jacó. Jesus, pois, cansado do caminho, assentou-se assim junto da fonte. Era isso 
quase à hora sexta. 


Sermão 753: ECONTRANDO-SE COM A FONTE DA VIDA 
Jo 4.6-7 


7 Veio uma mulher de Samaria tirar água. Disse-lhe Jesus: Dá-me de beber. 
8 Porque os seus discípulos tinham ido à cidade comprar comida. 
9 Disse-lhe, pois, a mulher samaritana: Como, sendo tu judeu, me pedes de beber a mim, que sou mulher 
samaritana (porque os [judeus não se comunicam com os samaritanos)? 
10 Jesus respondeu e disse-lhe: Se tu conheceras o dom de Deus e quem é o que te diz: Dá-me de beber, tu 
lhe pedirias, e ele te daria [dágua viva. 
11 Disse-lhe a mulher: Senhor, tu não tens com que a tirar, e o poço é fundo; onde, pois, tens a água viva? 
12 És tu maior do que Jacó, o nosso pai, que nos deu o poço, bebendo ele próprio dele, e os seus filhos, e 
o seu gado? 
13 Jesus respondeu e disse-lhe: Qualquer l°lque beber desta água tornará a ter sede, 
14 mas aquele que beber da água que eu lhe der !Inunca terá sede, porque a água que eu lhe der se fará 
nele uma fonte de água a jorrar para a vida eterna. 
15 Disse-lhe [gla mulher: Senhor, dá-me dessa água, para que não mais tenha sede e não venha aqui tirá-la. 
16 Disse-lhe Jesus: Vai, chama o teu marido e vem cá. 
17 A mulher respondeu e disse: Não tenho marido. Disse-lhe Jesus: Disseste bem: Não tenho marido, 
18 porque tiveste cinco maridos e o que agora tens não é teu marido; isso disseste com verdade. 

19 Disse-lhe a mulher: !"/Senhor, vejo que és profeta. 
20 Nossos pais adoraram !ilneste monte, e vós dizeis que é em Jerusalém o lugar onde se deve adorar. 
21 Disse-lhe Jesus: Mulher, crê-me que a lilhora vem em que nem neste monte nem em Jerusalém adorareis 
o Pai. 
22 Vós !“ladorais o que não sabeis; nós adoramos o que sabemos !!'porque a salvação vem dos judeus. 
23 Mas a hora vem, e agora é, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai ["lem espírito Me em 
verdade, porque o Pai procura a tais que assim o adorem. 


24 Deus é l “Espírito, e importa que os que o adoram o adorem em espírito e em verdade. 

25 A mulher disse-lhe: Eu sei que o Messias (que se chama o Cristo) vem; quando ele vier, !P'nos 
anunciará tudo. 

26 Jesus disse-lhe: !4/Eu o sou, eu que falo contigo. 

27 E nisso vieram os seus discípulos e maravilharam-se de que estivesse falando com uma mulher; 
todavia, nenhum lhe disse: Que perguntas? ou: Por que falas com ela? 

28 Deixou, pois, a mulher o seu cántaro, e foi à cidade, e disse aqueles homens: 

29 Vinde e vede um homem !"Ique me disse tudo quanto tenho feito; porventura, não é este o Cristo? 
30 Saíram, pois, da cidade e foram ter com ele. 


Sermão 754: A DIFERENÇA ENTRE O FALSO E O VERDADEIRO ADORADOR 
Jo 4.23 


A ceifa e os ceifeiros 
31 E, entretanto, os seus discípulos lhe rogaram, dizendo: Rabi, come. 
32 Porém ele lhes disse: Uma comida tenho para comer, que vós não conheceis. 
33 Então, os discípulos diziam uns aos outros: Trouxe-lhe, porventura, alguém de comer? 
34 Jesus disse-lhes: [SIA minha comida é fazer a vontade daquele que me enviou e realizar a sua obra. 
35 Não dizeis vós que ainda há quatro meses até que venha a ceifa? Eis que eu vos digo: levantai os 
vossos olhos e vede as terras, [tque já estão brancas para a ceifa. 
36 E lulo que ceifa recebe galardão e ajunta fruto para a vida eterna, para que, assim o que semeia como o 
que ceifa, ambos se regozijem. 
37 Porque nisso é verdadeiro o ditado: Um é o que semeia, e outro, o que ceifa. 
38 Eu vos enviei a ceifar onde vós não trabalhastes; outros trabalharam, e vós entrastes no seu trabalho. 
39 E muitos dos samaritanos daquela cidade creram nele, |v!pela palavra da mulher, que testificou: 
Disse-me tudo quanto tenho feito. 


Sermão 755: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA MULHER SAMARITANA 
Jo 4.39 


40 Indo, pois, ter com ele os samaritanos, rogaram-lhe que ficasse com eles; e ficou ali dois dias. 

41 E muitos mais creram nele, por causa da sua palavra. 

42 E diziam à mulher: Já não é pelo que disseste que nós cremos, !wlporque nós mesmos o temos ouvido e 
sabemos que este é verdadeiramente o Cristo, o Salvador do mundo. 


Sermão 756: O SALVADOR DO MUNDO 
Jo 4.42 


A cura do filho de um oficial do rei 

43 E, dois dias depois, partiu dali e foi para a Galileia. 
44 Porque [Jesus mesmo testificou que um profeta não tem honra na sua própria patria. 
45 Chegando, pois, à Galileia, os galileus !Ylo receberam, porque viram todas as coisas que fizera em 
Jerusalém no dia da festa; -porque também eles tinham ido à festa. 

46 Segunda vez foi Jesus a Caná da Galileia, l‘londe da água fizera vinho. E havia ali um oficial do rei, 
cujo filho estava enfermo em Cafarnaum. 
47 Ouvindo este que Jesus vinha da Judeia para a Galileia, foi ter com ele e rogou-lhe que descesse e 
curasse o seu filho, porque já estava à morte. 
48 Então, Jesus lhe disse: !>!Se não virdes sinais e milagres, não crereis. 
49 Disse-lhe o oficial: Senhor, desce, antes que meu filho morra. 
50 Disse-lhe Jesus: Vai, o teu filho vive. E o homem creu na palavra que Jesus lhe disse e foi-se. 
51 E, descendo ele logo, saíram-lhe ao encontro os seus servos e lhe anunciaram, dizendo: O teu filho 
vive. 
52 Perguntou-lhes, pois, a que hora se achara melhor; e disseram-lhe: Ontem, às sete horas, a febre o 
deixou. 
53 Entendeu, pois, o pai que era aquela hora a mesma em que Jesus lhe disse: O teu filho vive; e creu ele, 
e toda a sua casa. 
54 Jesus fez este segundo milagre quando ia da Judeia para a Galileia. 


João 5 


A cura de um paralítico de Betesda 

1 Depois laldisso, havia uma festa entre os judeus, e Jesus subiu a Jerusalem. 

2 Ora, em Jerusalém há, !bIpróximo à Porta das Ovelhas, um tanque, chamado em hebreu Betesda, o 
qual tem cinco alpendres. 
3 Nestes jazia grande multidão de enfermos: cegos, coxos e paralíticos, esperando o movimento das 
águas. 
4 Porquanto um anjo descia em certo tempo ao tanque e agitava a água; e o primeiro que ali descia, 
depois do movimento da água, sarava de qualquer enfermidade que tivesse. 
5 E estava ali um homem que, havia trinta e oito anos, se achava enfermo. 
6 E Jesus, vendo este deitado e sabendo que estava neste estado havia muito tempo, disse-lhe: Queres 
ficar são? 
7 O enfermo respondeu-lhe: Senhor, não tenho homem algum que, quando a água é agitada, me coloque no 
tanque; mas, enquanto eu vou, desce outro antes de mim. 
8 Jesus disse-lhe: [CILevanta-te, toma tua cama e anda. 
9 Logo, aquele homem ficou são, e tomou a sua cama, e partiu. E l‘laquele dia era sábado. 
10 Então, os judeus disseram àquele que tinha sido curado: É sábado, não lelte é lícito levar a cama. 
11 Ele respondeu-lhes: Aquele que me curou, ele próprio disse: Toma a tua cama e anda. 
12 Perguntaram-lhe, pois: Quem é o homem que te disse: Toma a tua cama e anda? 
13 E o que fora curado não sabia quem era, porque Jesus se havia retirado, em razão de naquele lugar 
haver grande multidão. 
14 Depois, Jesus encontrou-o no templo e disse-lhe: Eis que já estas são; Indo peques mais, para que te 
não suceda alguma coisa pior. 
15 E aquele homem foi e anunciou aos judeus que Jesus era o que o curara. 


Sermão 757: CHEGOU A SUA VEZ DE SER ABENÇOADO 
Jo 5.5-9 


Jesus declara-se Filho de Deus e igual ao Pai 

16 E, por essa causa, os judeus perseguiram Jesus e procuravam matá-lo, porque fazia essas coisas no 

sábado. 

17 E Jesus lhes respondeu: [2!Meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho também. 

18 Por isso, pois, Plos judeus ainda mais procuravam matá-lo, porque não só quebrantava o sábado, mas 
também dizia que Deus era seu próprio Pai, fazendo-se liligual a Deus. 

19 Mas Jesus respondeu e disse-lhes: Na verdade, na verdade vos digo que llo Filho por si mesmo não 
pode fazer coisa alguma, se o não vir fazer ao Pai, porque tudo quanto ele faz, o Filho o faz igualmente. 
20 Porque [Klo Pai ama ao Filho e mostra-lhe tudo o que faz; e ele lhe mostrará maiores obras do que 
estas, para que vos maravilheis. 


21 Pois assim como o Pai ressuscita os mortos e os vivifica, Hassim também o Filho vivifica aqueles que 
quer. 
22 E também o Pai a ninguém julga, mas [deu ao Filho todo o juízo, 
23 para que todos honrem o Filho, como honram o Pai. "¡Quem não honra o Filho não honra o Pai, que o 
enviou. 
24 Na verdade, na verdade vos digo que !°!quem ouve a minha palavra e crê naquele que me enviou tem a 
vida eterna e não entrará em condenação, mas !Plpassou da morte para a vida. 
25 Em verdade, em verdade vos digo que vem a hora, e agora é, em que [Ulos mortos ouvirão a voz do 
Filho de Deus, e os que a ouvirem viverão. 
26 Porque, como o Pai tem a vida em si mesmo, assim deu também ao Filho ter a vida em si mesmo. 
27 E l'ideu-lhe o poder de exercer o juízo, !S!porque é o Filho do Homem. 
28 Não vos maravilheis disso, porque vem a hora em que todos os que estão nos sepulcros ouvirão a sua 
voz. 
29 E llos que fizeram o bem sairão para a ressurreição da vida; e os que fizeram o mal, para a 
ressurreição da condenação. 

30 Eu não lulposso de mim mesmo fazer coisa alguma; como ouço, assim julgo, e o meu juízo é justo, 
'viporque não busco a minha vontade, mas a vontade do Pai, que me enviou. 
31 Se lWleu testifico de mim mesmo, o meu testemunho não é verdadeiro. 
32 Há [outro que testifica de mim, e sei que o testemunho que ele dá de mim é verdadeiro. 
33 Vós mandastes a João, [Yle ele deu testemunho da verdade. 
34 Eu, porém, não recebo testemunho de homem, mas digo isso, para que vos salveis. 
35 Ele era a candeia !Zlque ardia e alumiava; e lalvós quisestes alegrar-vos por um pouco de tempo com a 
sua luz. 
36 Mas [bleu tenho maior testemunho do que o de João, porque as obras que o Pai me deu para realizar, as 
mesmas obras que eu faço testificam de mim, de que o Pai me enviou. 
37 E o Pai, que me enviou, [lele mesmo testificou de mim. Vós nunca ouvistes a sua voz, nem !dlvistes o 
seu parecer; 
38 e a sua palavra não permanece em vós, porque naquele que ele enviou não credes vós. 
39 Examinais l°las Escrituras, porque vós cuidais ter nelas a vida eterna, [fle são elas que de mim 
testificam. 
40 E Islnão quereis vir a mim para terdes vida. 
41 Eu náo recebo glória dos homens, 
42 mas bem vos conheço, que não tendes em vós o amor de Deus. 
43 Eu vim em nome de meu Pai, e não me aceitais; se outro vier em seu próprio nome, a esse aceitareis. 
44 Como !ilpodeis vós crer, recebendo honra uns dos outros e não buscando a lilhonra que vem só de 
Deus? 
45 Não cuideis que eu vos hei de acusar para com o Pai. [Há um que vos acusa, Moisés, em quem vós 
esperais. 
46 Porque, se vós crêsseis em Moisés, creríeis em mim, porque lde mim escreveu ele. 
47 Mas, se não credes nos seus escritos, como crereis nas minhas palavras? 


João 6 


A multiplicação dos pães e peixes 
(Mt 14.13-21; Mc 6.30-44; Lc 9.10-17) 

1 Depois !aldisso, partiu Jesus para o outro lado do mar da Galileia, que é o de Tiberíades. 
2 E grande multidão o seguia, porque via os sinais que operava sobre os enfermos. 
3 E Jesus subiu ao monte e assentou-se ali com os seus discípulos. 
4 E a Páscoa, a festa dos judeus, estava !>!pr6xima. 
5 Então, |“!Jesus, levantando os olhos e vendo que uma grande multidão vinha ter com ele, disse a Filipe: 
Onde compraremos pão, para estes comerem? 
6 Mas dizia isso para o experimentar; porque ele bem sabia o que havia de fazer. 
7 Filipe respondeu-lhe: !d'Duzentos dinheiros de pão não lhes bastaráo, para que cada um deles tome um 
pouco. 
8 E um dos seus discípulos, André, irmão de Simão Pedro, disse-lhe: 
9 Está aqui um rapaz que tem cinco pães de cevada e dois peixinhos; !*/mas que é isso para tantos? 
10 E disse Jesus: Mandai assentar os homens. E havia muita relva naquele lugar. Assentaram-se, pois, os 
homens em número de quase cinco mil. 
11 E Jesus tomou os pães e, havendo dado graças, repartiu-os pelos discípulos, e os discípulos, pelos que 
estavam assentados; e igualmente também os peixes, quanto eles queriam. 
12 E, quando estavam saciados, disse aos seus discípulos: Recolhei os pedaços que sobejaram, para que 
nada se perca. 
13 Recolheram-nos, pois, e encheram doze cestos de pedaços dos cinco pães de cevada, que sobejaram 
aos que haviam comido. 
14 Vendo, pois, aqueles homens o milagre que Jesus tinha feito, diziam: Este é, l‘Iverdadeiramente, o 
profeta que devia vir ao mundo. 
15 Sabendo, pois, Jesus que haviam de vir arrebatá-lo, para o fazerem rei, tornou a retirar-se, ele só, para 
o monte. 


Jesus anda sobre o mar 
(Mt 14.23-36; Mc 6.45-56) 
16 E, l£lguando veio a tarde, os seus discípulos desceram para o mar. 
17 E, entrando no barco, passaram o mar em direção a Cafarnaum; e era já escuro, e ainda Jesus não tinha 
chegado perto deles. 
18 E o mar se levantou, porque um grande vento assoprava. 
19 E, tendo navegado uns vinte e cinco ou trinta estádios, viram Jesus andando sobre o mar e 
aproximando-se do barco, e temeram. 
20 Porém ele lhes disse: Sou eu; não temais. 
21 Então, eles, de boa mente, o receberam no barco; e logo o barco chegou à terra para onde iam. 


Jesus é o pão da vida para os que creem 


22 No dia seguinte, a multidão que estava do outro lado do mar, vendo que não havia ali mais do que 
um barquinho e que Jesus não entrara com seus discípulos naquele barquinho, mas que os seus discípulos 
tinham ido sós 
23 (contudo, outros barquinhos tinham chegado de Tiberíades, perto do lugar onde comeram o pão, 
havendo o Senhor dado graças); 

24 vendo, pois, a multidão que Jesus não estava ali, nem os seus discípulos, entraram eles também nos 
barcos e foram a Cafarnaum, em busca de Jesus. 

25 E, achando-o no outro lado do mar, disseram-lhe: Rabi, quando chegaste aqui? 

26 Jesus respondeu e disse-lhes: Na verdade, na verdade vos digo que me buscais não pelos sinais que 
vistes, mas porque comestes do pão e vos saciastes. 

27 Trabalhai não pela comida que perece, mas !"!pela comida que permanece para a vida eterna, a qual o 
Filho do Homem vos dará, l'lporque a este o Pai, Deus, o selou. 

28 Disseram-lhe, pois: Que faremos para executarmos as obras de Deus? 

29 Jesus respondeu e disse-lhes: ÚA obra de Deus é esta: que creiais naquele que ele enviou. 

30 Disseram-lhe, pois: !“IQue sinal, pois, fazes tu, para que o vejamos, e creiamos em ti? Que operas tu? 
31 Nossos [pais comeram o maná no deserto, como está escrito: [MDeu-lhes a comer o pão do céu. 

32 Disse-lhes, pois, Jesus: Na verdade, na verdade vos digo que Moisés não vos deu o pão do céu, mas 
meu Pai vos dá o verdadeiro pão do céu. 

33 Porque o pão de Deus é aquele que desce do céu e dá vida ao mundo. 

34 Disseram-lhe, pois: !"/Senhor, dá-nos sempre desse pão. 

35 E Jesus lhes disse: !º'Eu sou o pão da vida; aquele que vem a mim não terá fome; e quem crê em mim 
nunca terá sede. 

36 Mas já lPlvos disse que também vós me vistes e, contudo, não credes. 

37 Tudo {flo que o Pai me dá virá a mim; lle o que vem a mim de maneira nenhuma o lancarei fora. 

38 Porque eu desci do céu !s'não para fazer a minha vontade, mas a vontade daquele que me enviou. 

39 E a vontade do Pai, que me enviou, [Hé esta: que nenhum de todos aqueles que me deu se perca, mas 
que o ressuscite no último Dia. 

40 Porquanto a vontade daquele que me enviou é esta: [tique todo aquele que vê o Filho e crê nele tenha a 
vida eterna; e eu o ressuscitarei no último Dia. 


Sermão 758: O SELO DE AUTENTICAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO 
Jo 6.27 


41 Murmuravam, pois, dele os judeus, porque dissera: Eu sou o páo que desceu do céu. 
42 E diziam: [VINZo é este Jesus, o filho de José, cujo pai e mãe nós conhecemos? Como, pois, diz ele: 
Desci do céu? 
43 Respondeu, pois, Jesus e disse-lhes: Não murmureis entre vós. 
44 Ninguém !wlpode vir a mim, se o Pai, que me enviou, o não trouxer; e eu o ressuscitarei no último Dia. 
45 Está escrito |Xlnos profetas: E serão todos ensinados por Deus. !Y!Portanto, todo aquele que do Pai 
ouviu e aprendeu vem a mim. 
46 Não !Zlque alguém visse ao Pai, lila não ser aquele que é de Deus; este tem visto ao Pai. 


47 Na verdade, na verdade vos digo que aquele que crê [blem mim tem a vida eterna. 

48 Eu lClsou o pão da vida. 

49 Vossos [pais comeram o maná no deserto e morreram. 

50 Este lelé o pão que desce do céu, para que o que dele comer não morra. 

51 Eu sou o pão vivo l‘lque desceu do céu; se alguém comer desse pão, viverá para sempre; e o pão que 
eu der é a minha carne, que eu darei pela vida do mundo. 


Sermão 759: JESUS CRISTO É O PÃO DA VIDA 
Jo 6.48 


52 Disputavam, pois, os judeus entre si, dizendo: !s!Como nos pode dar este a sua carne a comer? 
53 Jesus, pois, lhes disse: "Na verdade, na verdade vos digo que, se não comerdes a carne do Filho do 
Homem e não beberdes o seu sangue, não tereis vida em vós mesmos. 
54 Quem come a minha !ilcarne e bebe o meu sangue tem a vida eterna, e eu o ressuscitarei no último Dia. 
55 Porque a minha carne verdadeiramente é comida, lle o meu sangue verdadeiramente é bebida. 
56 Quem come a minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim, e eu, nele. 
57 Assim como o Pai, que vive, me enviou, e eu vivo pelo Pai, [assim quem de mim se alimenta também 
viverá por mim. 
58 Este é o pão que desceu do céu; não é o caso de vossos pais, que comeram o maná e morreram; quem 
comer este pão viverá para sempre. 
59 Ele llidisse essas coisas na sinagoga, ensinando em Cafarnaum. 


Jesus é abandonado por muitos discípulos. A confissão de Pedro 
60 Muitos, !™!pois, dos seus discípulos, ouvindo isso, disseram: Duro é este discurso; quem o pode 
ouvir? 
61 Sabendo, pois, Jesus em si mesmo que os seus discípulos murmuravam a respeito disso, disse-lhes: 
Isto vos escandaliza? 
62 Que liseria, pois, se visseis subir o Filho do Homem para onde primeiro estava? 
63 O espírito é o que !°lvivifica, a carne para nada aproveita; as palavras que eu vos disse são espírito e 
vida. 
64 Mas !PIhá alguns de vós que não creem. Porque bem sabia Jesus, desde o princípio, quem eram os que 
não criam e quem era o que o havia de entregar. 
65 E dizia: [4!Por isso, eu vos disse que ninguém pode vir a mim, se por meu Pai lhe não for concedido. 
66 Desde l'lentäo, muitos dos seus discípulos tornaram para trás e já não andavam com ele. 
67 Então, disse Jesus aos doze: Quereis vós também retirar-vos? 
68 Respondeu-lhe, pois, Simão Pedro: Senhor, para quem iremos nós? Tu l‘ltens as palavras da vida 
eterna, 
69 e [Inds temos crido e conhecido que tu és o Cristo, o Filho de Deus. 
70 Respondeu-lhe Jesus: !u!Não vos escolhi a vós os doze? E um de vós é um diabo. 
71 E isso dizia ele de Judas Iscariotes, filho de Simão, porque este o havia de entregar, sendo um dos 
doze. 


João 7 


A incredulidade dos irmãos de Jesus 

1 E, depois disso, Jesus andava pela Galileia e já não queria andar pela Judeia, l‘lpois os judeus 
procuravam matá-lo. 
2 E estava !blpróxima a festa dos judeus chamada de Festa dos Tabernáculos. 
3 Disseram-lhe, !“Ipois, seus irmãos: Sai daqui e vai para a Judeia, para que também os teus discípulos 
vejam as obras que fazes. 
4 Porque não há ninguém que procure ser conhecido que faça coisa alguma em oculto. Se fazes essas 
coisas, manifesta-te ao mundo. 
5 Porque nem (¿mesmo seus irmãos criam nele. 
6 Disse-lhes, pois, Jesus: !°!Ainda não é chegado o meu tempo, mas o vosso tempo sempre está pronto. 
7 O lflmundo não vos pode odiar, mas ele me odeia a mim, porquanto dele testifico que as suas obras são 
más. 
8 Subi vós a esta festa; eu não subo ainda a esta festa, !Slporque ainda o meu tempo não está cumprido. 
9 E, havendo-lhes dito isso, ficou na Galileia. 


Jesus ensina no templo na Festa dos Tabernáculos. Dissensão entre os 


judeus 
10 Mas, quando seus irmãos já tinham subido à festa, então, subiu ele também não manifestamente, mas 
como em oculto. 
11 Ora, os judeus ["procuravam-no na festa e diziam: Onde está ele? 
12 E Ülhavia grande murmuração entre a multidão a respeito dele. Diziam alguns: [Ele é bom. E outros 
diziam: Não; antes, engana o povo. 
13 Todavia, ninguém falava dele abertamente, |!por medo dos judeus. 
14 Mas, no meio da festa, subiu Jesus ao templo e ensinava. 
15 E os judeus lImaravilhavam-se, dizendo: Como sabe este letras, não as tendo aprendido? 
16 Jesus respondeu e disse-Ihes: (MA minha doutrina não é minha, mas daquele que me enviou. 
17 Se Inlalguém quiser fazer a vontade dele, pela mesma doutrina, conhecerá se ela é de Deus ou se eu 
falo de mim mesmo. 
18 Quem fala [olde si mesmo busca a sua própria glória, mas o que busca a glória daquele que o enviou, 
esse é verdadeiro, e não há nele injustiça. 
19 Não lPlvos deu Moisés a lei? E nenhum de vós observa a lei. Por que procurais matar-me? 
20 A multidão respondeu e disse: !4/Tens demônio; quem procura matar-te? 
21 Respondeu Jesus e disse-lhes: Fiz uma obra, e todos vos maravilhais. 
22 Pelo motivo de que Moisés vos deu a circuncisão (não que fosse de Moisés, mas dos pais), no 
sábado circuncidais um homem. 
23 Se o homem recebe a circuncisão no sábado, para que a lei de Moisés não seja quebrantada, indignais- 
vos contra mim, !s'porque, no sábado, curei de todo um homem? 
24 Não l'ljulgueis segundo a aparência, mas julgai segundo a reta justiça. 


25 Então, alguns dos de Jerusalém diziam: Não é este o que procuram matar? 
26 E ei-lo aí está falando abertamente, e nada lhe dizem. !"!Porventura, sabem, verdadeiramente, os 
príncipes, que este é o Cristo? 
27 Todavia, !vlbem sabemos de onde este é; mas, quando vier o Cristo, ninguém saberá de onde ele é. 
28 Clamava, pois, Jesus no templo, ensinando e dizendo: [WIVós me conheceis e sabeis de onde sou; e 
(xleu não vim de mim mesmo, mas aquele que me enviou Ilé verdadeiro, o qual vós não conheceis. 
29 Mas eu !Zlconheço-o, porque dele sou, e ele me enviou. 
30 Procuravam, llpois, prendé-lo, mas ninguém lançou mão dele, porque ainda não era chegada a sua 
hora. 
31 E lblmuitos da multidão creram nele e diziam: Quando o Cristo vier, fará ainda mais sinais do que os 
que este tem feito? 
32 Os fariseus ouviram que a multidão murmurava dele essas coisas; e os fariseus e os principais dos 
sacerdotes mandaram llservidores para o prenderem. 
33 Disse-lhes, pois, Jesus: [Ainda um pouco de tempo estou convosco e, depois, vou para aquele que me 
enviou. 
34 Vós [dme buscareis e não me achareis; e aonde eu estou vós não podeis vir. 
35 Disseram, pois, os judeus uns para os outros: Para onde irá este, que o não acharemos? I Ira, 
porventura, para os dispersos entre os gregos e ensinará os gregos? 
36 Que palavra é esta que disse: Buscar-me-eis e não me achareis; e: Aonde eu estou, vós não podeis ir? 
37 E, [flno último dia, o grande dia da festa, Jesus pôs-se em pé e clamou, dizendo: !s!Se alguém tem 
sede, que venha a mim e beba. 
38 Quem [cré em mim, como diz a Escritura, rios de água viva correrão do seu ventre. 
39 E isso lildisse ele do Espírito, que haviam de receber os que nele cressem; porque o Espírito Santo 
ainda não fora dado, lilpor ainda Jesus não ter sido glorificado. 


Sermão 760: A CONEXÃO DO RIO COM O ESPÍRITO SANTO 
Jo 7.38-39 


40 Então, muitos da multidão, ouvindo essa palavra, diziam: Verdadeiramente, este [klé o Profeta. 
41 Outros diziam: Este é o Cristo; mas diziam outros: Vem, pois, ["lo Cristo da Galileia? 
42 Não !Idiz a Escritura que o Cristo vem da descendência de Davi e de Belém, !º!da aldeia de onde era 
Davi? 
43 Assim, !Plentre o povo havia dissensáo por causa dele. 
44 E alguns !aldeles queriam prendê-lo, mas ninguém lançou mão dele. 
45 E os !SIservidores foram ter com os principais dos sacerdotes e fariseus; e eles lhes perguntaram: 
Por que o não trouxestes? 
46 Responderam os !3!servidores: Nunca homem algum falou assim como este homem. 
47 Responderam-lhes, pois, os fariseus: Também vós fostes enganados? 
48 Creu !slnele, porventura, algum dos principais ou dos fariseus? 
49 Mas esta multidão, que não sabe a lei, é maldita. 
50 Nicodemos, que era um deles l‘(o que de noite fora ter com Jesus), disse-Ihes: 


51 Porventura, condena la nossa lei um homem sem primeiro o ouvir e ter conhecimento do que faz? 
52 Responderam eles e disseram-lhe: Es tu também da Galileia? Examina e verás que da [VIGalileia 
nenhum profeta surgiu. 

53 E cada um foi para sua casa. 


Sermão 761: O MAIOR PREGADOR DA HISTÓRIA 
Jo 7.46 


João 8 


A mulher adúltera 

1 Porém Jesus foi para o monte das Oliveiras. 
2 E, pela manhã cedo, voltou para o templo, e todo o povo vinha ter com ele, e, assentando-se, os 
ensinava. 
3 E os escribas e fariseus trouxeram-lhe uma mulher apanhada em adultério. 
4 E, pondo-a no meio, disseram-lhe: Mestre, esta mulher foi apanhada, no próprio ato, adulterando, 
5 e, lalna lei, nos mandou Moisés que as tais sejam apedrejadas. Tu, pois, que dizes? 
6 Isso diziam eles, tentando-o, para que tivessem de que o acusar. Mas Jesus, inclinando-se, escrevia com 
o dedo na terra. 
7 E, como insistissem, perguntando-lhe, endireitou-se e disse-Ihes: !b! Aquele que dentre vós está sem 
pecado seja o primeiro que atire pedra contra ela. 
8 E, tornando a inclinar-se, escrevia na terra. 
9 Quando ouviram !clisso, saíram um a um, a começar pelos mais velhos até aos últimos; ficaram só Jesus 
e a mulher, que estava no meio. 
10 E, endireitando-se Jesus e não vendo ninguém mais do que a mulher, disse-lhe: Mulher, onde estão 
aqueles teus acusadores? Ninguém te condenou? 
11 E ela disse: Ninguém, Senhor. E disse-lhe Jesus: !“!Nem eu também te condeno; vai-te e não peques 
mais. 


Discurso de Jesus sobre a sua missão 

12 Falou-lhes, pois, Jesus outra vez, dizendo: !°/Eu sou a luz do mundo; quem me segue não andará em 
trevas, mas terá a luz da vida. 
13 Disseram-lhe, pois, os fariseus: !‘!Tu testificas de ti mesmo; o teu testemunho não é verdadeiro. 
14 Respondeu Jesus e disse-lhes: Ainda que eu testifico de mim mesmo, o meu testemunho é verdadeiro, 
porque sei de onde vim e para onde vou; mas !slvós não sabeis de onde vim, nem para onde vou. 
15 Vós lhljulgais segundo a carne, eu a ninguém julgo. 
16 E, se, na verdade, julgo, o meu juízo é verdadeiro, porque lnão sou eu só, mas eu e o Pai, que me 
enviou. 
17 E na lilvossa lei está também escrito que o testemunho de dois homens é verdadeiro. 
18 Eu sou o que testifico de mim mesmo, lle de mim testifica também o Pai, que me enviou. 
19 Disseram-lhe, pois: Onde está teu Pai? Jesus respondeu: Não me conheceis a mim, nem a meu Pai; se 
vós me conhecêsseis a mim, também conheceríeis a meu Pai. 
20 Essas palavras disse Jesus no lugar do tesouro, ensinando no templo, Mle ninguém [o prendeu, 
(olporque ainda não era chegada a sua hora. 


Sermão 762: O ILUMINADOR DO UNIVERSO 
Jo 8.12 


21 Disse-lhes, pois, Jesus outra vez: Eu retiro-me, e [Plbuscar-me-eis e !dlmorrereis no vosso pecado. 
Para onde eu vou não podeis vós ir. 
22 Diziam, pois, os judeus: Porventura, quererá matar-se a si mesmo, pois diz: Para onde eu vou não 
podeis vós ir? 
23 E dizia-lhes: [Vós sois de baixo, eu sou de cima; |5!vös sois deste mundo, eu não sou deste mundo. 
24 Por isso, l'lvos disse que morrereis em vossos pecados, l'lporque, se não crerdes que eu sou, morrereis 
em vossos pecados. 
25 Disseram-lhe, pois: Quem és tu? Jesus lhes disse: Isso mesmo que já desde o princípio vos disse. 
26 Muito tenho que dizer e julgar de vós, mas !Vlaquele que me enviou é verdadeiro; !wle o que dele tenho 
ouvido, isso falo ao mundo. 
27 Mas não entenderam que ele lhes falava do Pai. 
28 Disse-lhes, pois, Jesus: Quando levantardes lo Filho do Homem, l’lentäo, conhecereis quem eu sou e 
(zIque nada faço por mim mesmo; mas !a!falo como o Pai me ensinou. 
29 E aquele que !bIme enviou está comigo; [lo Pai não me tem deixado só, !“'porque eu faço sempre o que 
lhe agrada. 
30 Dizendo ele essas coisas, l°Imuitos creram nele. 

31 Jesus dizia, pois, aos judeus que criam nele: Se vós permanecerdes na minha palavra, 
verdadeiramente, sereis meus discípulos 
32 e conhecereis a verdade, e [fla verdade vos libertará. 
33 Responderam-lhe: !s!Somos descendência de Abraão, e nunca servimos a ninguém; como dizes tu: 
Sereis livres? 
34 Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em verdade vos digo [lque todo aquele que comete pecado é 
servo do pecado. 
35 Ora, llo servo não fica para sempre em casa; o Filho fica para sempre. 
36 Se, pois, o Filho vos libertar, Ülverdadeiramente, sereis livres. 
37 Bem sei que sois descendência de Abraão; !“Icontudo, procurais matar-me, porque a minha palavra não 
entra em vós. 
38 Eu [falo do que vi junto de meu Pai, e vós fazeis o que também vistes junto de vosso pai. 


Sermão 763: O LIBERTADOR DOS ESCRAVOS DO PECADO 
Jo 8.36 


39 Responderam e disseram-lhe: [MINosso pai é Abraão. Jesus disse-lhes: ["!Se fôsseis filhos de 
Abraão, faríeis as obras de Abraão. 
40 Mas, l°lagora, procurais matar-me a mim, homem que vos tem dito a verdade !PIque de Deus tem 
ouvido; Abraão não fez isso. 
41 Vós fazeis as obras de vosso pai. Disseram-lhe, pois: Nós não somos nascidos [4de prostituição; 
temos um Pai, que é Deus. 
42 Disse-lhes, pois, Jesus: [Se Deus fosse o vosso Pai, certamente, me amarieis, !s'pois que eu saí e vim 
de Deus; !tinão vim de mim mesmo, mas ele me enviou. 
43 Por que lulnáo entendeis a minha linguagem? Por não poderdes ouvir a minha palavra. 
44 Vós l'itendes por pai ao diabo e quereis satisfazer os desejos de vosso pai; ele foi homicida desde o 


princípio !wle não se firmou na verdade, porque não há verdade nele; quando ele profere mentira, fala do 
que lhe é próprio, porque é mentiroso e pai da mentira. 
45 Mas porque vos digo a verdade, não me credes. 
46 Quem |*/dentre vós me convence de pecado? E, se vos digo a verdade, por que não credes? 
47 Quem é de Deus escuta as palavras de Deus; por isso, vós não as escutais, porque não sois de Deus. 

48 Responderam, pois, os judeus e disseram-lhe: Não dizemos nós bem que és samaritano e que !Yltens 
demônio? 
49 Jesus respondeu: Eu não tenho demônio; antes, honro a meu Pai, e vós me desonrais. 
50 Eu [não busco a minha glória; há quem a busque e julgue. 
51 Em verdade, em verdade vos digo que, [èlse alguém guardar a minha palavra, nunca verá a morte. 
52 Disseram-lhe, pois, os judeus: Agora, conhecemos que tens demônio. !>/Morreu Abraão e os profetas; e 
tu dizes: Se alguém guardar a minha palavra, nunca provará a morte. 
53 És tu maior do que Abraão, o nosso pai, que morreu? E também os profetas morreram; quem te fazes tu 
ser? 
54 Jesus respondeu: [Se eu me glorifico a mim mesmo, a minha glória [não é nada; quem me glorifica é 
meu Pai, o qual dizeis que é vosso Deus. 
55 E lelvós não o conheceis, mas eu conheço-o; e, se disser que não o conheço, serei mentiroso como vós; 
mas conheço-o e guardo a sua palavra. 
56 Abraão, !flvosso pai, exultou por ver o meu dia, [ele viu-o, e alegrou-se. 
57 Disseram-lhe, pois, os judeus: Ainda não tens cinquenta anos e viste Abraão? 
58 Disse-lhes Jesus: Em verdade, em verdade vos digo que, antes que Abraão existisse, Pleu sou. 
59 Então, !lpegaram em pedras para lhe atirarem; mas Jesus lilocultou-se, e saiu do templo, passando pelo 
meio deles, e assim se retirou. 


João 9 


A cura de um cego de nascença 

1 E, passando Jesus, viu um homem cego de nascença. 
2 E os seus discípulos lhe perguntaram, dizendo: Rabi, l‘lquem pecou, este ou seus pais, para que 
nascesse cego? 
3 Jesus respondeu: Nem ele pecou, nem seus pais; mas |!foi assim para que se manifestem nele as obras 
de Deus. 
4 Convém [clque eu faça as obras daquele que me enviou, enquanto é dia; a noite vem, quando ninguém 
pode trabalhar. 
5 Enquanto estou no mundo, sou a luz (“do mundo. 
6 Tendo dito isso, !*/cuspiu na terra, e, com a saliva, fez lodo, e untou com o lodo os olhos do cego. 
7 E disse-lhe: Vai, lava-te [flno tanque de Siloé (que significa o Enviado). !s!Foi, pois, e lavou-se, e 
voltou vendo. 
8 Então, os vizinhos e aqueles que dantes tinham visto que era cego diziam: Não é este aquele que estava 
assentado e mendigava? 
9 Uns diziam: É este. E outros: Parece-se com ele. Ele dizia: Sou eu. 
10 Diziam-lhe, pois: Como se te abriram os olhos? 
11 Ele respondeu e disse-lhes: [HIO homem chamado Jesus fez lodo, e untou-me os olhos, e disse-me: Vai 
ao tanque de Siloé e lava-te. Então, fui, e lavei-me, e vi. 
12 Disseram-lhe, pois: Onde está ele? Respondeu: Não sei. 


Sermão 764: AVIVAMENTO NO TANQUE DE SILOÉ 
Jo 9.5-12 


13 Levaram, pois, aos fariseus o que dantes era cego. 
14 E era sábado quando Jesus fez o lodo e lhe abriu os olhos. 
15 Tornaram, pois, também os fariseus a perguntar-lhe como vira, e ele lhes disse: Pôs-me lodo sobre os 
olhos, lavei-me e vejo. 
16 Então, alguns dos fariseus diziam: Este homem não é de Deus, pois não guarda o sábado. Diziam 
outros: [Como pode um homem pecador fazer tais sinais? E lilhavia dissensáo entre eles. 
17 Tornaram, pois, a dizer ao cego: Tu que dizes daquele que te abriu os olhos? E ele respondeu: Que [klé 
profeta. 

18 Os judeus, porém, não creram que ele tivesse sido cego e que agora visse, enquanto não chamaram 
os pais do que agora via. 
19 E perguntaram-lhes, dizendo: É este o vosso filho, que vós dizeis ter nascido cego? Como, pois, vê 
agora? 
20 Seus pais responderam e disseram-lhes: Sabemos que este é nosso filho e que nasceu cego, 
21 mas como agora vê não sabemos; ou quem lhe tenha aberto os olhos não sabemos; tem idade; 


perguntai-lho a ele mesmo, e ele falará por si mesmo. 
22 Seus pais [disseram isso, porque temiam os judeus, porquanto já os judeus tinham resolvido que, se 
alguém confessasse ser ele o Cristo, fosse expulso (ida sinagoga. 
23 Por isso, é que seus pais disseram: Tem idade; perguntai-lho a ele mesmo. 

24 Chamaram, pois, pela segunda vez o homem que tinha sido cego e disseram-lhe: !"/Da glória a Deus; 
nós !°lsabemos que esse homem é pecador. 
25 Respondeu ele, pois, e disse: Se é pecador, não sei; uma coisa sei, e é que, havendo eu sido cego, 
agora vejo. 
26 E tornaram a dizer-lhe: Que te fez ele? Como te abriu os olhos? 
27 Respondeu-lhes: Já vo-lo disse e não ouvistes; para que o quereis tornar a ouvir? Quereis vós, 
porventura, fazer-vos também seus discípulos? 
28 Então, o injuriaram e disseram: Discípulo dele sejas tu; nós, porém, somos discípulos de Moisés. 
29 Nós bem sabemos que Deus falou a Moisés, !PImas este não sabemos de onde é. 
30 O homem respondeu e disse-lhes: !4/Nisto, pois, está a maravilha: que vós não saibais de onde ele é e 
me abrisse os olhos. 
31 Ora, nós sabemos que !"!Deus não ouve a pecadores; mas, se alguém é temente a Deus e faz a sua 
vontade, a esse ouve. 
32 Desde o princípio do mundo, nunca se ouviu que alguém abrisse os olhos a um cego de nascença. 
33 Se Isleste não fosse de Deus, nada poderia fazer. 
34 Responderam eles e disseram-lhe: Tu [les nascido todo em pecados e nos ensinas a nós? E 
expulsaram-no. 

35 Jesus ouviu que o tinham expulsado e, encontrando-o, disse-lhe: Crés tu no [Filho de Deus? 
36 Ele respondeu e disse: Quem é ele, Senhor, para que nele creia? 
37 E Jesus lhe disse: Tu já o tens visto, e é !Vlaquele que fala contigo. 
38 Ele disse: Creio, Senhor. E o adorou. 
39 E disse-lhe Jesus: [WIEu vim a este mundo para juízo, [Ja fim de que os que não veem vejam e os que 
veem sejam cegos. 
40 Aqueles dos fariseus que estavam com ele, |Ylouvindo isso, disseram-lhe: Também nós somos cegos? 
41 Disse-lhes Jesus: [2!Se fôsseis cegos, não teríeis pecado; mas como agora dizeis: Vemos, por isso, o 
vosso pecado permanece. 


João 10 


Jesus, o bom Pastor 

1 Na verdade, na verdade vos digo que aquele que não entra pela porta no !“Icurral das ovelhas, mas 
sobe por outra parte, é ladrão e salteador. 
2 Aquele, porém, que entra pela porta é o pastor das ovelhas. 
3 A este o porteiro abre, e as ovelhas ouvem a sua voz, e chama pelo nome às suas ovelhas e as traz para 
fora. 
4 E, quando tira para fora as suas ovelhas, vai adiante delas, e as ovelhas o seguem, porque conhecem a 
sua VOZ. 
5 Mas, de modo nenhum, seguirão o estranho; antes, fugirão dele, porque não conhecem a voz dos 
estranhos. 
6 Jesus disse-lhes esta parábola, mas eles não entenderam o que era que lhes dizia. 

7 Tornou, pois, Jesus a dizer-lhes: Em verdade vos digo que eu sou a porta das ovelhas. 


Sermão 765: JESUS CRISTO É A PORTA DAS OVELHAS 
16107 


8 Todos quantos vieram antes de mim säo ladröes e salteadores, mas as ovelhas näo os ouviram. 

9 Eu lalsou a porta; se alguém entrar por mim, salvar-se-á, e entrará, e sairá, e achará pastagens. 

10 O ladrão não vem senão a roubar, a matar e a destruir; eu vim para que tenham vida e a tenham com 
abundância. 

11 Eu !bisou o bom Pastor; o bom Pastor dá a sua vida pelas ovelhas. 

12 Mas o mercenário, que não é pastor, de quem não são as ovelhas, vê vir o lobo, [če deixa as ovelhas, e 
foge; e o lobo as arrebata e dispersa. 

13 Ora, o mercenário foge, porque é mercenário e não tem cuidado das ovelhas. 

14 Eu sou o bom Pastor, [le conheço as minhas ovelhas, e das minhas sou conhecido. 

15 Assim l*lcomo o Pai me conhece a mim, também eu conheço o Pai [fle dou a minha vida pelas ovelhas. 
16 Ainda tenho l£loutras ovelhas que não são deste aprisco; também me convém agregar estas, e elas 
ouvirão a minha voz, !"le haverá um rebanho e um Pastor. 

17 Por isso, o Pai me ama, !lporque dou a minha vida para tornar a tomá-la. 

18 Ninguém ma tira de mim, mas eu de mim mesmo a dou; tenho lilpoder para a dar e poder para tornar a 
tomá-la. 'klEsse mandamento recebi de meu Pai. 


Sermáo 766: CRISTO É O MODELO PARA TODOS OS PASTORES 
Jo 10.11 


19 Tornou, pois, a haver divisáo entre os judeus por causa dessas palavras. 


20 E lmuitos deles diziam: Tem !"Idemönio e está fora de si; por que o ouvis? 
21 Diziam outros: Estas palavras não são de endemoninhado; pode, "porventura, um demônio abrir !°!os 
olhos aos cegos? 


A Festa da Dedicação 
22 E em Jerusalém havia a Festa da Dedicação, e era inverno. 
23 E Jesus passeava no templo, [Plno alpendre de Salomão. 
24 Rodearam-no, pois, os judeus e disseram-lhe: Até quando terás a nossa alma suspensa? Se tu és o 
Cristo, dize-no-lo abertamente. 
25 Respondeu-lhes Jesus: Já vo-lo tenho dito, e não o credes. As lMlobras que eu faço em nome de meu 
Pai, essas testificam de mim. 
26 Mas !'Ivós não credes, porque não sois das minhas ovelhas, como já vo-lo tenho dito. 
27 As |Slminhas ovelhas ouvem a minha voz, e eu conheço-as, e elas me seguem; 
28 e dou-lhes a vida eterna, [He nunca hão de perecer, e ninguém as arrebatará das minhas mãos. 
29 Meu !ulPai, que mas deu, é maior do que todos; e ninguém pode arrebatá-las das mãos de meu Pai. 
30 Eu [Vle o Pai somos um. 


Sermáo 767: JESUS CRISTO POSSUI OS MESMOS TÍTULOS E NOMES DE DEUS-PAI 
Jo 10.30 


31 Os judeus pegaram, então, l"loutra vez, em pedras para o apedrejarem. 
32 Respondeu-lhes Jesus: Tenho-vos mostrado muitas obras boas procedentes de meu Pai; por qual dessas 
obras me apedrejais? 
33 Os judeus responderam, dizendo-lhe: Não te apedrejamos por alguma obra boa, mas pela blasfêmia, 
porque, sendo tu homem, lite fazes Deus a ti mesmo. 
34 Respondeu-lhes Jesus: Não está escrito na vossa lei: Eu disse: sois deuses? 
35 Pois, se a lei chamou deuses àqueles [Zla quem a palavra de Deus foi dirigida (e a Escritura não pode 
ser anulada), 
36 aquele lala quem o Pai santificou e !blenviou ao mundo, vós dizeis: Blasfemas, [porque disse: (Sou 
Filho de Deus? 
37 Se lelnão faço as obras de meu Pai, não me acrediteis. 
38 Mas, se as faço, e não credes em mim, crede l‘Inas obras, para que conheçais e acrediteis que l£lo Pai 
está em mim, e eu, nele. 
39 Procuravam, !"pois, prendé-lo outra vez, mas ele escapou de suas mãos, 
40 e retirou-se outra vez para além do Jordão, para o lllugar onde João tinha primeiramente batizado, e ali 
ficou. 
41 E muitos iam ter com ele e diziam: Na verdade, João não fez sinal algum, limas tudo quanto João disse 
deste [klera verdade. 
42 E muitos ali creram nele. 


João 11 


A ressurreição de Lázaro 
1 Estava, então, enfermo um certo Lázaro, de Betânia, aldeia de !*!Maria e de sua irmã Marta. 
2 E !biMaria era aquela que tinha ungido o Senhor com unguento e lhe tinha enxugado os pés com os seus 
cabelos, cujo irmão, Lázaro, estava enfermo. 
3 Mandaram-lhe, pois, suas irmãs dizer: Senhor, eis que está enfermo aquele que tu amas. 
4 E Jesus, ouvindo isso, disse: Esta enfermidade não é para morte, “lmas para glória de Deus, para que o 
Filho de Deus seja glorificado por ela. 
5 Ora, Jesus amava a Marta, e a sua irmã, e a Lázaro. 
6 Ouvindo, pois, que estava enfermo, [ficou ainda dois dias no lugar onde estava. 
7 Depois disso, disse aos seus discípulos: Vamos outra vez para a Judeia. 
8 Disseram-lhe os discípulos: Rabi, ainda agora !*!os judeus procuravam apedrejar-te, e tornas para lá? 
9 Jesus respondeu: Não há doze horas no dia? [ISe alguém andar de dia, não tropeça, porque vé a luz 
deste mundo. 
10 Mas, se |Slandar de noite, tropeça, porque nele não há luz. 
11 Assim falou e, depois, disse-lhes: Lázaro, o nosso amigo, !"idorme, mas vou despertá-lo do sono. 
12 Disseram, pois, os seus discípulos: Senhor, se dorme, estará salvo. 
13 Mas Jesus dizia isso da sua morte; eles, porém, cuidavam que falava do repouso do sono. 
14 Então, Jesus disse-lhes claramente: Lázaro está morto, 
15 e folgo, por amor de vós, de que eu lá não estivesse, para que acrediteis. Mas vamos ter com ele. 
16 Disse, pois, Tomé, chamado Dídimo, aos condiscípulos: Vamos nós também, para morrermos com ele. 


Sermáo 768: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS NA VIDA DE MARIA DE BETÂNIA 
Jo 11.2 


17 Chegando, pois, Jesus, achou que já havia quatro dias que estava na sepultura. 
18 (Ora, Betánia distava de Jerusalém quase quinze estádios.) 
19 E muitos dos judeus tinham ido consolar a Marta e a Maria, acerca de seu irmão. 
20 Ouvindo, pois, Marta que Jesus vinha, saiu-lhe ao encontro; Maria, porém, ficou assentada em casa. 
21 Disse, pois, Marta a Jesus: Senhor, se tu estivesses aqui, meu irmáo náo teria morrido. 
22 Mas também, agora, (sei que tudo quanto pedires a Deus, Deus to concederá. 
23 Disse-lhe Jesus: Teu irmáo há de ressuscitar. 
24 Disse-lhe Marta: !ilEu sei que há de ressuscitar na ressurreição do último Dia. 
25 Disse-lhe Jesus: Eu sou [Kla ressurreição e a lllvida; [Mlquem crê em mim, ainda que esteja morto, 
viverá; 
26 e todo aquele que vive e crê em mim nunca morrerá. Crês tu isso? 
27 Disse-lhe ela: Sim, ["!Senhor, creio que tu és o Cristo, o Filho de Deus, que havia de vir ao mundo. 


Sermão 769: PARA JESUS NADA ESTÁ PERDIDO 
30112125 


28 E, dito isso, partiu e chamou em segredo a Maria, sua irmã, dizendo: O Mestre está aqui e chama-te. 
29 Ela, ouvindo isso, levantou-se logo e foi ter com ele. 
30 (Ainda Jesus não tinha chegado à aldeia, mas estava no lugar onde Marta o encontrara.) 
31 Vendo, !ºIpois, os judeus que estavam com ela em casa e a consolavam que Maria apressadamente se 
levantara e saíra, seguiram-na, dizendo: Vai ao sepulcro para chorar ali. 
32 Tendo, pois, Maria chegado aonde Jesus estava e vendo-o, lançou-se aos [PIseus pés, dizendo-lhe: 
Senhor, se tu estivesses aqui, meu irmão não teria morrido. 
33 Jesus, pois, quando a viu chorar e também chorando os judeus que com ela vinham, moveu-se muito em 
espírito e perturbou-se. 
34 E disse: Onde o pusestes? Disseram-lhe: Senhor, vem e vê. 
35 Jesus lilchorou. 
36 Disseram, pois, os judeus: Vede como o amava. 
37 E alguns deles disseram: Não podia ele, lique abriu os olhos ao cego, fazer também com que este não 
morresse? 
38 Jesus, pois, movendo-se outra vez muito em si mesmo, foi ao sepulcro; e era uma caverna e tinha uma 
pedra posta sobre ela. 
39 Disse Jesus: Tirai a pedra. Marta, irmã do defunto, disse-lhe: Senhor, já cheira mal, porque é já de 
quatro dias. 
40 Disse-lhe Jesus: Não te hei dito que, se creres, !slverás a glória de Deus? 
41 Tiraram, pois, a pedra. E Jesus, levantando os olhos para o céu, disse: Pai, graças te dou, por me 
haveres ouvido. 
42 Eu bem sei que sempre me ouves, l'mas eu disse isso por causa da multidão que está ao redor, para 
que creiam que tu me enviaste. 
43 E, tendo dito isso, clamou com grande voz: Lázaro, vem para fora. 
44 E o defunto saiu, tendo as mãos e os pés ligados com faixas, [We o seu rosto, envolto num lenço. Disse- 
lhes Jesus: Desligai-o e deixai-o ir. 

45 Muitos, pois, dentre os judeus que tinham vindo a Maria [Vle que tinham visto o que Jesus fizera 
creram nele. 


Os fariseus formam conselho para matar Jesus 
46 Mas alguns deles foram ter com os fariseus e disseram-lhes o que Jesus tinha feito. 
47 Depois, llos principais dos sacerdotes e os fariseus formaram conselho e diziam: *!Que faremos? 
Porquanto este homem faz muitos sinais. 
48 Se o deixamos assim, todos crerão nele, e virão os romanos e tirar-nos-ão o nosso lugar e a nação. 
49 E (yICaifäs, um deles, que era sumo sacerdote naquele ano, lhes disse: Vós nada sabeis, 
50 nem !2lconsiderais que nos convém que um homem morra pelo povo e que não pereça toda a nação. 
51 Ora, ele não disse isso de si mesmo, mas, sendo o sumo sacerdote naquele ano, profetizou que Jesus 
devia morrer pela nação. 


52 E lalnão somente !>!pela nação, mas também para reunir em um corpo os filhos de Deus que andavam 
dispersos. 
53 Desde aquele dia, pois, consultavam-se para o matarem. 
54 Jesus, [Clpois, já não andava manifestamente entre os judeus, mas retirou-se dali para a terra junto do 
deserto, para uma cidade chamada l‘lEfraim; e ali andava com os seus discípulos. 

55 E lelestava próxima a Páscoa dos judeus, e muitos daquela região subiram a Jerusalém antes da 
Páscoa, para se purificarem. 
56 Buscavam, l'lpois, a Jesus e diziam uns aos outros, estando no templo: Que vos parece? Não virá à 
festa? 
57 Ora, os principais dos sacerdotes e os fariseus tinham dado ordem para que, se alguém soubesse onde 
ele estava, o denunciasse, para o prenderem. 


João 12 


Maria unge com unguento os pés de Jesus 
(Mt 26.6-13; Mc 14.3-9) 
1 Foi, pois, Jesus seis dias antes da Páscoa a Betânia, !:londe estava Lázaro, o que falecera e a quem 
ressuscitara dos mortos. 
2 Fizeram-lhe, !bIpois, ali uma ceia, e Marta servia, e Lázaro era um dos que estavam à mesa com ele. 
3 Então, !cIMaria, tomando uma libra de unguento de nardo puro, de muito preço, ungiu os pés de Jesus e 
enxugou-lhe os pés com os seus cabelos; e encheu-se a casa do cheiro do unguento. 
4 Então, um dos seus discípulos, Judas Iscariotes, filho de Simão, o que havia de traí-lo, disse: 
5 Por que não se vendeu este unguento por trezentos dinheiros, e não se deu aos pobres? 
6 Ora, ele disse isso não pelo cuidado que tivesse dos pobres, mas porque era ladrão, [le tinha a bolsa, e 
tirava o que ali se lançava. 
7 Disse, pois, Jesus: Deixai-a; para o dia da minha sepultura guardou isto. 
8 Porque llos pobres, sempre os tendes convosco, mas a mim nem sempre me tendes. 
9 E muita gente dos judeus soube que ele estava ali; e foram, não só por causa de Jesus, mas também 
para ver a Lázaro, a quem !lressuscitara dos mortos. 
10 E [glos principais dos sacerdotes tomaram deliberação para matar também a Lázaro, 
11 porque llmuitos dos judeus, por causa dele, iam e criam em Jesus. 


Sermão 770: AS CINCO PESSOAS PRIVILEGIADAS 
Jo 12.9 


A entrada triunfal de Jesus em Jerusalém 
(Mt 21.1-11; Mc 11.1-10; Lc 19.29-38) 
12 No lildia seguinte, ouvindo uma grande multidão que viera à festa que Jesus vinha a Jerusalém, 
13 tomaram ramos de palmeiras, e sairam-lhe ao encontro, e clamavam: lilHosana! Bendito o Rei de Israel 
que vem em nome do Senhor! 
14 E lklachou Jesus um jumentinho e assentou-se sobre ele, como está escrito: 
15 Não !lltemas, ó filha de Sião! Eis que o teu Rei vem assentado sobre o filho de uma jumenta. 
16 Os !™lseus discípulos, porém, não entenderam isso no princípio; mas, quando Jesus foi glorificado, 
(olentäo, se lembraram de que isso estava escrito dele e que isso lhe fizeram. 
17 A multidão, pois, que estava com ele quando Lázaro foi chamado da sepultura testificava que ele o 
ressuscitara dos mortos. 
18 Pelo !P!que a multidão lhe saiu ao encontro, porque tinham ouvido que ele fizera este sinal. 
19 Disseram, pois, os fariseus entre si: ldlVedes que nada aproveitais? Eis que todos vão após ele. 


Alguns gregos desejam ver a Jesus 


20 Ora, havia alguns gregos entre os !slque tinham subido a adorar no dia da festa. 
21 Estes, pois, dirigiram-se a Filipe, 'tque era de Betsaida da Galileia, e rogaram-lhe, dizendo: Senhor, 
queríamos ver a Jesus. 
22 Filipe foi dizê-lo a André, e, então, André e Filipe o disseram a Jesus. 
23 E Jesus lhes respondeu, dizendo: WÉ chegada a hora em que o Filho do Homem há de ser glorificado. 
24 Na verdade, na verdade vos digo “que, se o grão de trigo, caindo na terra, não morrer, fica ele só; 
mas, se morrer, dá muito !WIfruto. 
25 Quem ama a sua vida perdê-la-á, e quem, neste mundo, aborrece a sua vida, guardá-la-á para a vida 
eterna. 
26 Se alguém me serve, siga-me; lle, onde eu estiver, ali estará também o meu servo. E, se alguém me 
servir, meu Pai o honrará. 
27 Agora, Jla minha alma está perturbada; e que direi eu? Pai, salva-me desta hora; [zlmas para isso vim a 
esta hora. 
28 Pai, glorifica o teu nome. !a!Então, veio uma voz do céu que dizia: Já o tenho glorificado e outra vez o 
glorificarei. 
29 Ora, a multidäo que ali estava e que a tinha ouvido dizia que havia sido um troväo. Outros diziam: Um 
anjo lhe falou. 
30 Respondeu Jesus e disse: !>'Não veio esta voz por amor de mim, mas por amor de vos. 
31 Agora, é o juízo deste mundo; agora, será expulso !“lo príncipe deste mundo. 
32 E eu, !dlquando for levantado da terra, |*!todos atrairei a mim. 
33 E dizia isso !'Isignificando de que morte havia de morrer. 
34 Respondeu-lhe a multidão: !s!Nós temos ouvido da lei que o Cristo permanece para sempre, e como 
dizes tu que convém que o Filho do Homem seja levantado? Quem é esse Filho do Homem? 
35 Disse-lhes, pois, Jesus: A luz ainda está convosco ["!por um pouco de tempo; landai enquanto tendes 
luz, para que as trevas vos não apanhem, pois quem !ilanda nas trevas não sabe para onde vai. 
36 Enquanto tendes luz, crede na luz, para que sejais [Klfilhos da luz. Essas coisas disse Jesus; e, 
retirando-se, !lescondeu-se deles. 


Sermão 771; A RECOMPENSA DE SERVIR JESUS 
Jo 12.26 


37 E, ainda que tivesse feito tantos sinais diante deles, náo criam nele, 
38 para que se cumprisse a palavra do profeta Isaías, que diz: !™!Senhor, quem creu na nossa pregação? E 
a quem foi revelado o braço do Senhor? 
39 Por isso, não podiam crer, pelo que Isaías disse outra vez: 
40 Cegou-lhes [los olhos e endureceu-lhes o coração, a fim de que não vejam com os olhos, e 
compreendam no coração, e se convertam, e eu os cure. 
41 Isaías disse isso l°lquando viu a sua glória e falou dele. 
42 Apesar de tudo, até muitos dos principais creram nele; mas [PInäo o confessavam por causa dos 
fariseus, para não serem expulsos da sinagoga. 
43 Porque [4lamavam mais a glória dos homens do que a glória de Deus. 


44 E Jesus clamou e disse: [Quem crê em mim crê não em mim, mas naquele que me enviou. 
45 E quem !*!me vé a mim vê aquele que me enviou. 
46 Eu llsou a luz que vim ao mundo, para que todo aquele que crê em mim não permaneça nas trevas. 
47 E, se alguém ouvir as minhas palavras e não crer, [ueu não o julgo, porque !vleu vim não para julgar o 
mundo, mas para salvar o mundo. 
48 Quem [Wlme rejeitar a mim e não receber as minhas palavras já tem quem o julgue; [Ja palavra que 
tenho pregado, essa o há de julgar no último Dia. 
49 Porque [leu não tenho falado de mim mesmo, mas o Pai, que me enviou, ele me deu mandamento 
Zlsobre o que hei de dizer e sobre o que hei de falar. 
50 E sei que o seu mandamento é a vida eterna. Portanto, o que eu falo, falo-o como o Pai mo tem dito. 


João 13 


Jesus lava os pés aos discípulos 

1 Ora, llantes da festa da Páscoa, sabendo Jesus que já era chegada !’la sua hora de passar deste 
mundo para o Pai, como havia amado os seus que estavam no mundo, amou-os até ao fim. 
2 E, acabada a ceia, [tendo já o diabo posto no coração de Judas Iscariotes, filho de Simão, que o 
traísse, 
3 Jesus, sabendo l‘lque o Pai tinha depositado nas suas mãos todas as coisas, e !ºlque havia saído de 
Deus, e que ia para Deus, 
4 levantou-se “Ida ceia, tirou as vestes e, tomando uma toalha, cingiu-se. 
5 Depois, pôs água numa bacia e começou a lavar os pés aos discípulos e a enxugar-lhos com a toalha 
com que estava cingido. 
6 Aproximou-se, pois, de Simão Pedro, que lhe disse: Senhor, !sltu lavas-me os pés a mim? 
7 Respondeu Jesus e disse-lhe: O que eu faço, não o sabes tu, agora, [hmas tu o saberás depois. 
8 Disse-lhe Pedro: Nunca me lavarás os pés. Respondeu-lhe Jesus: Se eu lite não lavar, não tens parte 
comigo. 
9 Disse-lhe Simão Pedro: Senhor, não só os meus pés, mas também as mãos e a cabeça. 
10 Disse-lhe Jesus: Aquele que está lavado não necessita de lavar senão os pés, pois no mais todo está 
limpo. llOra, vós estais limpos, mas não todos. 
11 Porque bem sabia ele quem o havia de trair; por isso, disse: Nem todos estais limpos. 

12 Depois que lhes lavou os pés, e tomou as suas vestes, e se assentou outra vez à mesa, disse-lhes: 
Entendeis o que vos tenho feito? 
13 Vós [lme chamais Mestre e Senhor e dizeis bem, porque eu o sou. 
14 Ora, se leu, Senhor e Mestre, vos lavei os pés, !"|vés deveis também lavar os pés uns aos outros. 
15 Porque !ºleu vos dei o exemplo, para que, como eu vos fiz, façais vós também. 
16 Na lPlverdade, na verdade vos digo que não é o servo maior do que o seu senhor, nem o enviado, maior 
do que aquele que o enviou. 
17 Se |dlsabeis essas coisas, bem-aventurados sois se as fizerdes. 
18 Não falo de todos vós; eu bem sei os que tenho escolhido; mas para que se cumpra a Escritura: [O que 
come o pão comigo levantou contra mim o seu calcanhar. 
19 Desde !slagora, vo-lo digo, antes que aconteça, para que, quando acontecer, acrediteis que eu sou. 
20 Na l'lverdade, na verdade vos digo que se alguém receber o que eu enviar, me recebe a mim, e quem 
me recebe a mim recebe aquele que me enviou. 


Sermão 772: O GRANDE LÍDER SERVIDOR 
Jo 13.12-15 


Jesus prediz que Judas o há de trair 
(Mt 26.21-25; Mc 14.18-21) 


21 Tendo Jesus dito isso, !“/turbou-se em espírito e afirmou, dizendo: Na verdade, na verdade vos digo 
que !vlum de vós me há de trair. 
22 Então, os discípulos olhavam uns para os outros, sem saberem de quem ele falava. 
23 Ora, [Wlum de seus discípulos, aquele a quem Jesus amava, estava reclinado no seio de Jesus. 
24 Então, Simão Pedro fez sinal a este, para que perguntasse quem era aquele de quem ele falava. 
25 E, inclinando-se ele sobre o peito de Jesus, disse-lhe: Senhor, quem é? 
26 Jesus respondeu: É aquele a quem eu der o bocado molhado. E, molhando o bocado, o deu a Judas 
Iscariotes, filho de Simão. 
27 E, Papós o bocado, entrou nele Satanás. Disse, pois, Jesus: O que fazes, faze-o depressa. 
28 E nenhum dos que estavam assentados à mesa compreendeu a que propósito lhe dissera isso, 
29 porque, como !Y!Judas tinha a bolsa, pensavam alguns que Jesus lhe tinha dito: Compra o que nos é 
necessário para a festa ou que desse alguma coisa aos pobres. 
30 E, tendo Judas tomado o bocado, saiu logo. E era já noite. 


As últimas instruções de Jesus aos discípulos 

31 Tendo ele, pois, saído, disse Jesus: [2!Agora, é glorificado o Filho do Homem, lle Deus é 
glorificado nele. 
32 Se lblDeus é glorificado nele, também Deus o glorificará em si mesmo lle logo o há de glorificar. 
33 Filhinhos, ainda por um pouco estou convosco. Vós me buscareis, lle, como tinha dito aos judeus: para 
onde eu vou não podeis vós ir, eu vo-lo digo também agora. 
34 Um !elnovo mandamento vos dou: Que vos ameis uns aos outros; como eu vos amei a vós, que também 
vós uns aos outros vos ameis. 
35 Nisto [fltodos conhecerão que sois meus discípulos, se vos amardes uns aos outros. 

36 Disse-lhe Simão Pedro: Senhor, para onde vais? Jesus lhe respondeu: Para onde eu vou não podes, 
agora, seguir-me, !Slmas, depois, me seguirás. 
37 Disse-lhe Pedro: Por que não posso seguir-te agora? |"!Por ti darei a minha vida. 
38 Respondeu-lhe Jesus: Tu darás a tua vida por mim? Na verdade, na verdade te digo que não cantará o 
galo, enquanto me não tiveres negado três vezes. 


João 14 


1 Não !alse turbe o vosso coração; credes em Deus, crede também em mim. 
2 Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, eu vo-lo teria dito, !>/pois vou preparar-vos 
lugar. 
3 E, se eu for e vos preparar lugar, [“!virei outra vez e vos levarei para mim mesmo, para que, !“londe eu 
estiver, estejais vós também. 
4 Mesmo vós sabeis para onde vou e conheceis o caminho. 
5 Disse-lhe Tomé: Senhor, nós não sabemos para onde vais e como podemos saber o caminho? 
6 Disse-lhe Jesus: Eu sou l°lo caminho, lle a verdade, e a l£lvida. !Ninguém vem ao Pai senão por mim. 


Sermão 773: O CAMINHO VERDADEIRO 
Jo 14.6 


7 Se lilvós me conhecêsseis a mim, também conheceríeis a meu Pai; e já desde agora o conheceis e o 
tendes visto. 

8 Disse-lhe Filipe: !i!Senhor, mostra-nos o Pai, o que nos basta. 

9 Disse-lhe Jesus: Estou há tanto tempo convosco, e não me tendes conhecido, Filipe? Quem me vê a mim 
vê o Pai; e como dizes tu: Mostra-nos o Pai? 

10 Não crés tu !kIque eu estou no Pai e que o Pai está em mim? As palavras que eu vos digo, Unáo as digo 
de mim mesmo, mas o Pai, que está em mim, é quem faz as obras. 

11 Crede-me que estou no Pai, e o Pai, em mim; crede-me, ao menos, por causa das mesmas obras. 

12 Na verdade, na verdade vos digo que aquele que crê !™lem mim também fará as obras lque eu faço e 
as fará maiores do que estas, porque eu vou para meu Pai. 

13 E loltudo quanto pedirdes em meu nome, eu o farei, para que o Pai seja glorificado no Filho. 

14 Se lPlpedirdes alguma coisa em meu nome, eu o farei. 

15 Se me amardes, guardareis os meus mandamentos. 


Sermão 774: O PODER DO NOME DE JESUS 
Jo 14.13 


16 E eu rogarei ao Pai, e [dele vos dará outro Consolador, para que fique convosco para sempre, 
17 o "Espírito da verdade, !sIque o mundo não pode receber, porque não o vê, nem o conhece; mas vós O 
conheceis, porque habita convosco l'ile estará em vós. 

18 Não lulvos deixarei órfãos; l'Ivoltarei para vós. 
19 Ainda um pouco, e o mundo não me verá !wmais, mas vós [me vereis; porque eu vivo, e vós vivereis. 
20 Naquele dia, conhecereis que !Ylestou em meu Pai, e vós, em mim, e eu, em vós. 
21 Aquele [ique tem os meus mandamentos e os guarda, este é o que me ama; e aquele que me ama será 


amado de meu Pai, e eu o amarei e me manifestarei a ele. 
22 Disse-lhe lalJudas (não o Iscariotes): Senhor, de onde vem que te has de manifestar a nós e não ao 
mundo? 
23 Jesus respondeu e disse-lhe: Se llalguém me ama, guardará a minha palavra, e meu Pai o amará, !“le 
viremos para ele e faremos nele morada. 
24 Quem não me ama não guarda as minhas palavras; ora, [la palavra que ouvistes não é minha, mas do 
Pai que me enviou. 

25 Tenho-vos dito isso, estando convosco. 
26 Mas l*laquele [>!Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, !'lvos ensinará todas as 
coisas e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito. 
27 Deixo-vos a !£lpaz, a minha paz vos dou; não vo-la dou como o mundo a dá. !"!Não se turbe o vosso 
coração, nem se atemorize. 
28 Ouvistes o que [eu vos disse: vou e venho para vós. Se me amásseis, certamente, exultaríeis por ter 
dito: lilvou para o Pai, porque o '*!Pai é maior do que eu. 
29 Eu vo-lo disse, agora, antes que aconteça, para que, quando acontecer, vós acrediteis. 
30 Já não falarei muito convosco, porque [Mise aproxima o príncipe deste mundo e nada tem em mim. 
31 Mas é para que o mundo saiba que eu amo o Pai Ple que faço como o Pai me mandou. Levantai-vos, 
vamo-nos daqui. 


Sermão 775: A PAZ VERDADEIRA 
Jo 14.27 


João 15 


Continuação das últimas instruções aos discípulos 

1 Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o lavrador. 
2 Toda !alyara em mim que não dá fruto, a tira; e limpa toda aquela que dá fruto, para que dê mais fruto. 
3 Vós Ibljá estais limpos pela palavra que vos tenho falado. 
4 Estai [Uem mim, e eu, em vós; como a vara de si mesma não pode dar fruto, se não estiver na videira, 
assim também vós, se não estiverdes em mim. 
5 Eu sou a videira, vós, as varas; quem está em mim, e eu nele, este dá muito !“lfruto, porque sem mim 
nada podereis fazer. 
6 Se alguém não estiver em mim, será !°!lancado fora, como a vara, e secará; e os colhem e lançam no 
fogo, e ardem. 
7 Se vós estiverdes em mim, e as minhas palavras estiverem em vós, !lpedireis tudo o que quiserdes, e 
vos será feito. 
8 Nisto é glorificado meu Pai: que !Sldeis muito fruto; [le assim sereis meus discípulos. 
9 Como o Pai me amou, também eu vos amei a vós; permanecei no meu amor. 
10 Se lilguardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor, do mesmo modo que eu tenho 
guardado os mandamentos de meu Pai e permaneço no seu amor. 
11 Tenho-vos dito isso para que a minha alegria permaneça em vós, lle a vossa alegria seja completa. 


Sermão 776: JESUS CRISTO, A VIDEIRA VERDADEIRA 
To 15.1 


12 O |klmeu mandamento é este: Que vos ameis uns aos outros, assim como eu vos amei. 
13 Ninguém (tem maior amor do que este: de dar alguém a sua vida pelos seus amigos. 
14 Vós !™lsereis meus amigos, se fizerdes o que eu vos mando. 
15 Já vos náo chamarei servos, porque o servo náo sabe o que faz o seu senhor, mas tenho-vos chamado 
amigos, [porque tudo quanto ouvi de meu Pai vos tenho feito conhecer. 
16 Não !ºIme escolhestes vós a mim, mas eu vos escolhi a vós, e vos [PInomeei, para que vades e deis 
fruto, e o vosso fruto permaneça, [Ua fim de que tudo quanto em meu nome pedirdes ao Pai ele vos 
conceda. 
17 Isto [vos mando: que vos ameis uns aos outros. 


Sermão 777: NOMEADOS PARA DAR FRUTO 
Jo 15.16 


18 Se [slo mundo vos aborrece, sabei que, primeiro do que a vós, me aborreceu a mim. 
19 Se l'lvés fösseis do mundo, o mundo amaria o que era seu, mas, porque [não sois do mundo, antes eu 


vos escolhi do mundo, por isso é que o mundo vos aborrece. 

20 Lembrai-vos da palavra que vos disse: [VInäo é o servo maior do que o seu senhor. Se a mim me 
perseguiram, também vos perseguiráo a vós; [Wlse guardarem a minha palavra, também guardaráo a 
vossa. 

21 Mas !XItudo isso vos farão por causa do meu nome, porque não conhecem aquele que me enviou. 

22 Se lYleu não viera, nem lhes houvera falado, não teriam pecado, !?!mas, agora, não têm desculpa do seu 
pecado. 

23 Aquele lalque me aborrece aborrece também a meu Pai. 

24 Se eu, entre eles, [dindo fizesse tais obras, quais nenhum outro têm feito, não teriam pecado; mas, agora, 
viram-nas e me aborreceram a mim e a meu Pai. 

25 Mas é para que se cumpra a palavra que está escrita na sua lei: !clAborreceram-me sem causa. 

26 Mas, quando [dvier o Consolador, que eu da parte do Pai vos hei de enviar, aquele Espírito da 
verdade, que procede do Pai, leltestificarä de mim. 

27 E vós !!ltambém testificareis, pois estivestes [&!comigo desde o princípio. 


Sermão 778: O ESPÍRITO DA VERDADE 
Jo 15.26 


João 16 


Continuação das últimas instruções aos discípulos 
1 Tenho-vos dito essas coisas para que vos [@lnäo escandalizeis. 
2 Expulsar-vos-äo !bIdas sinagogas; vem mesmo a hora '“lem que qualquer que vos matar cuidará fazer um 
servico a Deus. 
3 E [disso vos farão, porque não conheceram ao Pai nem a mim. 
4 Mas |¢!tenho-vos dito isso, a fim de que, quando chegar aquela hora, vos lembreis de que já vo-lo tinha 
dito; e eu não !lvos disse isso desde o princípio, porque estava convosco. 
5 E, lSlagora, vou para aquele que me enviou; e nenhum de vós me pergunta: Para onde vais? 
6 Antes, porque isso vos tenho dito, [o vosso coração se encheu de tristeza. 
7 Todavia, digo-vos a verdade: que vos convém que eu vá, porque, se eu não for, llo Consolador não virá 
a vós; mas, lilse eu for, enviar-vo-lo-ei. 
8 E, quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, e da justiça, e do juízo: 
9 do 'kipecado, porque não creem em mim; 
10 da justiça, '™!porque vou para meu Pai, e não me vereis mais; 
11 e Ido juízo, porque já !ºlo principe deste mundo está julgado. 
12 Ainda tenho muito que vos dizer, lPlmas vós não o podeis suportar agora. 
13 Mas, quando vier aquele Espírito Ida verdade, lele vos guiará em toda a verdade, porque não falará 
de si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido e vos anunciará o que há de vir. 
14 Ele me glorificará, porque há de receber do que é meu e vo-lo há de anunciar. 
15 Tudo !sIquanto o Pai tem é meu; por isso, vos disse que há de receber do que é meu e vo-lo há de 
anunciar. 


Sermão 779: A PESSOA DO ESPÍRITO SANTO 
Jo 16.13 


16 Um !'pouco, e não me vereis; e outra vez um pouco, e ver-me-eis, porquanto [vou para o Pai. 
17 Então, alguns dos seus discípulos disseram uns para os outros: Que é isto que nos diz: Um pouco, e 
não me vereis, e outra vez um pouco, e ver-me-eis; e: Porquanto vou para o Pai? 
18 Diziam, pois: Que quer dizer isto: um pouco? Não sabemos o que diz. 
19 Conheceu, pois, Jesus que o queriam interrogar e disse-lhes: Indagais entre vós acerca disto que disse: 
um pouco, e não me vereis, e outra vez um pouco, e ver-me-eis? 
20 Na verdade, na verdade vos digo que vós chorastes e vos lamentareis, e o mundo se alegrará, e vós 
estareis tristes; mas a vossa tristeza se converterá em alegria. 
21 A [Vimulher, quando está para dar à luz, sente tristeza, porque é chegada a sua hora; mas, depois de ter 
dado à luz a criança, já se não lembra da aflição, pelo prazer de haver nascido um homem no mundo. 
22 Assim Iwtambém vós, agora, na verdade, tendes tristeza; mas outra vez vos verei, Xle o vosso coração 
se alegrará, e a vossa alegria, ninguém vo-la tirará. 


23 E, naquele dia, nada me perguntareis. lYINa verdade, na verdade vos digo que tudo quanto pedirdes a 
meu Pai, em meu nome, ele vo-lo há de dar. 
24 Até agora, nada pedistes em meu nome; pedi e recebereis, para que [la vossa alegria se cumpra. 

25 Disse-vos isso por parábolas; chega, porém, a hora em que vos náo falarei mais por parábolas, mas 
abertamente vos falarei acerca do Pai. 
26 Naquele laldia, pedireis em meu nome, e não vos digo que eu rogarei por vós ao Pai, 
27 pois [blo mesmo Pai vos ama, visto como vós me amastes [Cle crestes que saí de Deus. 
28 Saí Ido Pai e vim ao mundo; outra vez, deixo o mundo e vou para o Pai. 

29 Disseram-lhe os seus discípulos: Eis que, agora, falas abertamente e não dizes parábola alguma. 
30 Agora, conhecemos que |*!sabes tudo e não precisas de que alguém te interrogue. Por isso, !flcremos 
que saíste de Deus. 
31 Respondeu-lhes Jesus: Credes, agora? 
32 Eis l£lque chega a hora, e já se aproxima, em que vós sereis dispersos, cada "um para sua casa, e me 
deixareis só, (mas não estou só, porque o Pai está comigo. 
33 Tenho-vos dito isso, para que [lem mim tenhais paz; [kino mundo tereis aflições, mas tende bom 
ánimo; eu ["lvenci o mundo. 


Sermáo 780: O VENCEDOR DO MUNDO 
Jo 16.33 


João 17 


A oração de Jesus pelos seus discípulos 

1 Jesus falou essas coisas e, levantando os olhos ao céu, disse: Pai, é lalchegada a hora; glorifica a teu 
Filho, para que também o teu Filho te glorifique a ti, 
2 assim !blcomo lhe deste poder sobre toda carne, para que dé a vida eterna a todos !“!quantos lhe deste. 
3 E [da vida eterna é esta: que conheçam a ti só |*!por único Deus verdadeiro e a Jesus Cristo, la quem 
enviaste. 
4 Eu lElglorifiquei-te na terra, [tendo consumado a obra lilque me deste a fazer. 
5 E, agora, glorifica-me tu, ó Pai, junto de ti mesmo, com aquela glória que tinha lilcontigo antes que o 
mundo existisse. 
6 Manifestei [Klo teu nome aos homens lque do mundo me deste; eram teus, e tu mos deste, e guardaram a 
tua palavra. 
7 Agora, já têm conhecido que tudo quanto me deste provém de ti, 
8 porque lhes dei as palavras |Mlque me deste; e eles as receberam, lle têm verdadeiramente conhecido 
que saí de ti, e creram que me enviaste. 
9 Eu rogo por eles; não !°lrogo pelo mundo, mas por aqueles que me deste, porque são teus. 
10 E todas as minhas coisas são tuas, [Ple as tuas coisas são minhas; e nisso sou glorificado. 
11 E [deu já não estou mais no mundo; mas eles estão no mundo, e eu vou para ti. Pai santo, l'lguarda em 
teu nome aqueles que me deste, !s'para que sejam um, [Hassim como nós. 
12 Estando eu com eles no mundo, guardava-os em teu nome. |“!Tenho guardado aqueles que tu me deste, 
[vle nenhum deles se perdeu, senão o l"lfilho da perdição, !*'para que a Escritura se cumprisse. 
13 Mas, agora, vou para ti e digo isto no mundo, para que tenham a minha alegria completa em si mesmos. 
14 Dei-lhes [la tua palavra, [zle o mundo os odiou, porque não são do mundo, l‘lassim como eu não sou do 
mundo. 
15 Não peço que os tires do mundo, !»Imas que os livres do mal. 
16 Não !clsão do mundo, como eu do mundo não sou. 
17 Santifica-os [Una verdade; ela tua palavra é a verdade. 
is Assim [como tu me enviaste ao mundo, também eu os enviei ao mundo. 
19 E por eles !sime santifico a mim mesmo, para que também eles sejam santificados na verdade. 
20 Eu náo rogo somente por estes, mas também por aqueles que, pela sua palavra, háo de crer em mim; 
21 para "que todos sejam um, !ilcomo tu, ó Pai, o és em mim, e eu, em ti; que também eles sejam um em 
nós, para que o mundo creia que tu me enviaste. 
22 E eu dei-lhes a glória que a mim me deste, lilpara que sejam um, como nós somos um. 
23 Eu neles, e tu em mim, !*/para que eles sejam perfeitos em unidade, e para que o mundo conheça que tu 
me enviaste a mim e que tens amado a eles como me tens amado a mim. 
24 Pai, [aqueles que me deste quero que, onde eu estiver, também eles estejam comigo, para que vejam a 
minha glória que me deste; [n!porque tu me has amado antes da criação do mundo. 
25 Pai justo, [lo mundo não te conheceu; mas l°leu te conheci, [Ple estes conheceram que tu me enviaste a 
mim. 


26 E eu [dilhes fiz conhecer o teu nome e lho farei conhecer mais, para que o amor com lique me tens 
amado esteja neles, e eu neles esteja. 


Sermão 781: A UNIDADE DA DIVINDADE 
Jo 17.22-23 


João 18 


Jesus é preso no Getsêmani 
(Mt 26.36-56; Mc 14.32-50; Lc 22.39-53) 

1 Tendo Jesus dito isso, llsaiu com os seus discípulos para !blalém do ribeiro de Cedrom, onde havia 
um horto, no qual ele entrou com os seus discípulos. 
2 E Judas, que o traía, também conhecia aquele lugar, [porque Jesus muitas vezes se ajuntava ali com os 
seus discípulos. 
3 Tendo, !“lpois, Judas recebido a coorte e oficiais dos principais sacerdotes e fariseus, veio para ali com 
lanternas, e archotes, e armas. 
4 Sabendo, pois, Jesus todas as coisas que sobre ele haviam de vir, adiantou-se e disse-lhes: A quem 
buscais? 
5 Responderam-lhe: A Jesus, o Nazareno. Disse-lhes Jesus: Sou eu. E Judas, que o traía, estava também 
com eles. 
6 Quando, pois, lhes disse: Sou eu, recuaram e caíram por terra. 
7 Tornou-lhes, pois, a perguntar: A quem buscais? E eles disseram: A Jesus, o Nazareno. 
8 Jesus respondeu: Já vos disse que sou eu; se, pois me buscais a mim, deixai ir estes, 
9 para se cumprir a palavra que tinha dito: !e'Dos que me deste nenhum deles perdi. 
10 Então, Simão Pedro, que tinha espada, desembainhou-a e feriu o servo do sumo sacerdote, cortando- 
lhe a orelha direita. E o nome do servo era Malco. 
11 Mas Jesus disse a Pedro: Mete a tua espada na bainha; !slnão beberei eu o cálice que o Pai me deu? 


Jesus perante o Sinédrio. Pedro nega a Jesus 
(Mt 26.57-75; Mc 14.53-72; Lc 22.54-71) 
12 Então, a coorte, e o tribuno, e os servos dos judeus prenderam a Jesus, e o manietaram, 
13 e conduziram-no primeiramente a !»! Anás, por ser sogro de Caifás, que era o sumo sacerdote daquele 
ano. 
14 Ora, Caifás llera quem tinha aconselhado aos judeus que convinha que um homem morresse pelo povo. 
15 E lilSimäo Pedro e outro discípulo seguiam a Jesus. E este discípulo era conhecido do sumo 
sacerdote e entrou com Jesus na sala do sumo sacerdote. 
16 E [klPedro estava da parte de fora, à porta. Saiu, então, o outro discípulo que era conhecido do sumo 
sacerdote e falou à porteira, levando Pedro para dentro. 
17 Então, a porteira disse a Pedro: Não és tu também dos discípulos deste homem? Disse ele: Não sou. 
18 Ora, estavam ali os servos e os criados, que tinham feito brasas, e se aquentavam, porque fazia frio; e 
com eles estava Pedro, aquentando-se também. 
19 E o sumo sacerdote interrogou Jesus acerca dos seus discípulos e da sua doutrina. 
20 Jesus lhe respondeu: [Eu falei abertamente ao mundo; eu sempre ensinei na sinagoga e no templo, onde 
todos os judeus se ajuntam, e nada disse em oculto. 
21 Para que me perguntas a mim? Pergunta aos que ouviram o que é que lhes ensinei; eis que eles sabem o 
que eu lhes tenho dito. 


22 E, tendo dito isso, um dos criados que ali estavam deu !™luma bofetada em Jesus, dizendo: Assim 
respondes ao sumo sacerdote? 
23 Respondeu-lhe Jesus: Se falei mal, dá testemunho do mal; e, se bem, porque me feres? 
24 Anas !"lmandou-o, manietado, ao sumo sacerdote Caifás. 

25 E Simão Pedro estava ali e aquentava-se. !°/Disseram-lhe, pois: Não és também tu um dos seus 
discípulos? Ele negou e disse: Não sou. 
26 E um dos servos do sumo sacerdote, parente daquele a quem Pedro cortara a orelha, disse: Não te vi 
eu no horto com ele? 
27 E Pedro negou outra vez, e [Pllogo o galo cantou. 


Jesus perante Pilatos 
(Mt 27.1-2,11-31; Mc 15.1-20; Lc 23.1-25) 

28 Depois, levaram Jesus da casa de Caifás para a audiência. E era pela manhã cedo. l'IE não 
entraram na audiência, para não se contaminarem e poderem comer a Páscoa. 
29 Então, Pilatos saiu e disse-lhes: Que acusação trazeis contra este homem? 
30 Responderam e disseram-lhe: Se este não fosse malfeitor, não to entregaríamos. 
31 Disse-lhes, pois, Pilatos: Levai-o vós e julgai-o segundo a vossa lei. Disseram-lhe, então, os judeus: A 
nós não nos é lícito matar pessoa alguma. 
32 (Para lSlque se cumprisse a palavra que Jesus tinha dito, significando de que morte havia de morrer.) 

33 Tornou, !pois, a entrar Pilatos na audiência, e chamou a Jesus, e disse-lhe: Tu és o rei dos judeus? 
34 Respondeu-lhe Jesus: Tu dizes isso de ti mesmo ou disseram-to outros de mim? 
35 Pilatos respondeu: Porventura, sou eu judeu? A tua nação e os principais dos sacerdotes entregaram-te 
a mim. Que fizeste? 
36 Respondeu Jesus: [VIO meu Reino não é deste mundo; se o meu Reino fosse deste mundo, lutariam os 
meus servos, para que eu não fosse entregue aos judeus; mas, agora, o meu Reino não é daqui. 
37 Disse-lhe, pois, Pilatos: Logo tu és rei? Jesus respondeu: Tu dizes que eu sou rei. Eu para isso nasci e 
para isso vim ao mundo, a fim de dar testemunho da verdade. Todo aquele [Wlque é da verdade ouve a 
minha voz. 
38 Disse-lhe Pilatos: Que é a verdade? E, dizendo isso, voltou até os judeus e disse-Ihes: INäo acho 
nele crime algum. 
39 Mas lYlvós tendes por costume que eu vos solte alguém por ocasião da Páscoa. Quereis, pois, que vos 
solte o rei dos judeus? 
40 Então, !Zltodos voltaram a gritar, dizendo: Este não, mas Barrabás! [aE Barrabás era um salteador. 


Sermão 782: A PERGUNTA DE PILATOS 
Jo 18.37 


João 19 


1 Pilatos, lalpois, tomou, então, a Jesus e o acoitou. 
2 E os soldados, tecendo uma coroa de espinhos, lha puseram sobre a cabeça e lhe vestiram uma veste de 
púrpura. 
3 E diziam: Salve, rei dos judeus! E davam-lhe bofetadas. 
4 Então, Pilatos saiu outra vez fora e disse-lhes: Eis aqui vo-lo trago fora, para 'blque saibais que não 
acho nele crime algum. 
5 Saiu, pois, Jesus, levando a coroa de espinhos e a veste de púrpura. E disse-lhes Pilatos: Eis aqui o 
homem. 
6 Vendo-o, pois, “los principais dos sacerdotes e os servos, gritaram, dizendo: Crucifica-o! Crucifica-o! 
Disse-lhes Pilatos: Tomai-o vós e crucificai-o, porque eu nenhum crime acho nele. 
7 Responderam-lhe os judeus: !d!Nós temos uma lei, e, segundo a nossa !º!lei, deve morrer, porque se fez 
Filho de Deus. 
8 E Pilatos, quando ouviu essa palavra, mais atemorizado ficou. 
9 E entrou outra vez na audiência e disse a Jesus: De onde és tu? l'IMas Jesus não lhe deu resposta. 
10 Disse-lhe, pois, Pilatos: Não me falas a mim? Não sabes tu que tenho poder para te crucificar e tenho 
poder para te soltar? 
11 Respondeu Jesus: !s!Nenhum poder terias contra mim, se de cima te não fosse dado; mas aquele que me 
entregou a ti maior pecado tem. 


Sermão 783: EIS AQUI O HOMEM! 
Joni Esto 


12 Desde então, Pilatos procurava soltá-lo; mas os judeus gritavam, dizendo: [ISe soltas este, não és 
amigo do César! !!Qualquer que se faz rei !Slé contra o César! 
13 Ouvindo, pois, Pilatos esse dito, levou Jesus para fora e assentou-se no tribunal, no lugar chamado 
Litóstrotos, e em hebraico o nome é Gabatá. 
14 E lilera a preparação da Páscoa e quase à hora sexta; e disse aos judeus: Eis aqui o vosso rei. 
15 Mas eles bradaram: Tira! Tira! Crucifica-o! Disse-lhes Pilatos: Hei de crucificar o vosso rei? 
Responderam os principais dos sacerdotes: [XINäo temos rei, senão o César. 
16 Então, lllentregou-lho, para que fosse crucificado. E tomaram a Jesus e o levaram. 


A crucificação 
(Mt 27.31-56; Mc 15.21-41; Lc 23.26-49) 
17 E, levando Mlele às costas a sua cruz, saiu [para o lugar chamado Calvário, que em hebraico se 
chama Gólgota, 
18 onde o crucificaram, e, com ele, outros dois, um de cada lado, e Jesus no meio. 
19 E Pilatos l°lescreveu também um título e pô-lo em cima da cruz; e nele estava escrito: JESUS 


NAZARENO, REI DOS JUDEUS. 

20 E muitos dos judeus leram este título, porque o lugar onde Jesus estava crucificado era próximo da 
cidade; e estava escrito em hebraico, grego e latim. 

21 Diziam, pois, os principais sacerdotes dos judeus a Pilatos: Não escrevas, Rei dos judeus, mas que ele 
disse: Sou Rei dos judeus. 

22 Respondeu Pilatos: O que escrevi escrevi. 


Sermão 784: CALVÁRIO, O MONTE DA REDENÇÃO 
Jo 19.17 


23 Tendo, pois, [Plos soldados crucificado a Jesus, tomaram as suas vestes e fizeram quatro partes, 
para cada soldado uma parte, e também a túnica. A túnica, porém, tecida toda de alto a baixo, não tinha 
costura. 

24 Disseram, pois, uns aos outros: Não a rasguemos, mas lancemos sortes sobre ela, para ver de quem 
será. Isso foi assim para que se cumprisse a Escritura, que diz: Dividiram [dlentre si as minhas vestes e 
sobre a minha túnica lançaram sortes. Os soldados, pois, fizeram essas coisas. 

25 E [junto à cruz de Jesus estava sua mãe, e a irmã de sua mãe, Maria, mulher de Clopas, e Maria 
Madalena. 

26 Ora, Jesus, vendo ali sua mãe e que [slo discípulo a quem ele amava estava presente, disse à sua mãe: 
Mulher, eis aí o teu filho. 
27 Depois, disse ao discípulo: Eis aí tua mãe. E desde aquela hora o discípulo a recebeu lem sua casa. 

28 Depois, sabendo Jesus que já todas as coisas estavam l'Iterminadas, para que a Escritura se 
cumprisse, disse: Tenho sede. 

29 Estava, pois, ali um vaso cheio de vinagre. E encheram de vinagre [Wluma esponja e, pondo-a num 
hissopo, lha chegaram a boca. 
30 E, quando Jesus tomou o vinagre, disse: Está consumado. E, inclinando a cabeça, entregou o espírito. 

31 Os judeus, pois, para l’lque no sábado não ficassem os corpos na cruz, visto como era a preparação 
izI(pois era grande o dia de sábado), rogaram a Pilatos que se lhes quebrassem as pernas, e fossem 
tirados. 

32 Foram, pois, os soldados e, na verdade, quebraram as pernas ao primeiro e ao outro que com ele fora 
crucificado. 

33 Mas, vindo a Jesus e vendo-o já morto, não lhe quebraram as pernas. 

34 Contudo, um dos soldados lhe furou o lado com uma lança, e logo saiu !@/sangue e água. 

35 E aquele que o viu testificou, e o seu testemunho é verdadeiro, e sabe que é verdade o que diz, para 
que também vós o creiais. 

36 Porque isso aconteceu para que lPlse cumprisse a Escritura, que diz: Nenhum dos seus ossos será 
quebrado. 

37 E outra vez diz a Escritura: [clVeráo aquele que traspassaram. 


O sepultamento de Jesus 
(Mt 27.57-66; Mc 15.42-47; Lc 23.49-56) 


38 Depois disso, !“/José de Arimateia (o que era discípulo de Jesus, mas oculto, l°lpor medo dos 
judeus) rogou a Pilatos que lhe permitisse tirar o corpo de Jesus. E Pilatos lho permitiu. Então, foi e tirou 
o corpo de Jesus. 

39 E foi também l'INicodemos (aquele que, anteriormente, se dirigira de noite a Jesus), l£llevando quase 
cem libras de um composto de mirra e aloés. 

40 Tomaram, pois, o corpo de Jesus e o envolveram em lençóis com as especiarias, como os judeus 
costumam fazer na preparação para o sepulcro. 

41 E havia um horto naquele lugar onde fora crucificado e, no horto, um sepulcro novo, em que ainda 
ninguém havia sido posto. 

42 Ali, pois (por causa da preparação 'hldos judeus e por estar perto aquele sepulcro), llpuseram a Jesus. 


João 20 


A ressurreição 
(Mt 28.1-10; Mc 16.1-8; Lc 24.1-12) 
1 E, no !2lprimeiro dia da semana, Maria Madalena foi ao sepulcro de madrugada, sendo ainda escuro, 
e viu a pedra tirada do sepulcro. 
2 Correu, pois, e foi a Simão Pedro e ao 'bloutro discípulo a quem Jesus amava e disse-lhes: Levaram o 
Senhor do sepulcro, e não sabemos onde o puseram. 
3 Então, [Pedro saiu com o outro discípulo e foram ao sepulcro. 
4 E os dois corriam juntos, mas o outro discípulo correu mais apressadamente do que Pedro e chegou 
primeiro ao sepulcro. 
5 E, abaixando-se, viu no chão os lençóis; todavia, não entrou. 
6 Chegou, pois, Simão Pedro, que o seguia, e entrou no sepulcro, e viu no chão os lençóis 
7 e [dique o lenço que tinha estado sobre a sua cabeça não estava com os lençóis, mas enrolado, num lugar 
à parte. 
8 Então, entrou também o outro discípulo, que chegara primeiro ao sepulcro, e viu, e creu. 
9 Porque ainda não sabiam a Escritura, l°lque diz que era necessário que ressuscitasse dos mortos. 
10 Tornaram, pois, os discípulos para casa. 


Jesus aparece a Maria Madalena 

11 E Maria l'lestava chorando fora, junto ao sepulcro. Estando ela, pois, chorando, abaixou-se para o 
sepulcro 
12 e viu dois anjos vestidos de branco, assentados onde jazera o corpo de Jesus, um à cabeceira e outro 
aos pés. 
13 E disseram-lhe eles: Mulher, por que choras? Ela lhes disse: Porque levaram o meu Senhor, e não sei 
onde o puseram. 
14 E, tendo l£ldito isso, voltou-se para trás e viu Jesus em pé, !"Imas não sabia que era Jesus. 
15 Disse-lhe Jesus: Mulher, por que choras? Quem buscas? Ela, cuidando que era o hortelão, disse-lhe: 
Senhor, se tu o levaste, dize-me onde o puseste, e eu o levarei. 
16 Disse-lhe Jesus: Maria! Ela, voltando-se, disse-lhe: Raboni (que quer dizer Mestre)! 
17 Disse-lhe Jesus: Não me detenhas, porque ainda não subi para meu Pai, mas vai para [meus irmãos e 
dize-lhes lilque eu subo para meu Pai e vosso Pai, [Kimeu Deus e vosso Deus. 
ig Maria Madalena foi [le anunciou aos discípulos que vira o Senhor e que ele lhe dissera isso. 


Jesus aparece aos onze. A incredulidade de Tomé 
(Lc 24.33-43) 

19 Chegada, !™Ipois, a tarde daquele dia, o primeiro da semana, e cerradas as portas onde os 
discípulos, com medo dos judeus, se tinham ajuntado, chegou Jesus, e pôs-se no meio, e disse-lhes: Paz 
seja convosco! 

20 E, dizendo isso, mostrou-lhes as mãos e o lado. IDe sorte que os discípulos se alegraram, vendo o 


Senhor. 
21 Disse-lhes, pois, Jesus outra vez: Paz seja convosco! !º! Assim como o Pai me enviou, também eu vos 
envio a vós. 
22 E, havendo dito isso, assoprou sobre eles e disse-lhes: Recebei o Espírito Santo. 
23 Aqueles a quem perdoardes [Plos pecados, lhes são perdoados; e, àqueles a quem os retiverdes, lhes 
são retidos. 

24 Ora, Tomé, um dos doze, chamado !4!Didimo, não estava com eles quando veio Jesus. 
25 Disseram-lhe, pois, os outros discípulos: Vimos o Senhor. Mas ele disse-lhes: Se eu não vir o sinal 
dos cravos em suas mãos, e não puser o dedo no lugar dos cravos, e não puser a minha mão no seu lado, 
de maneira nenhuma o crerei. 

26 E, oito dias depois, estavam outra vez os seus discípulos dentro, e, com eles, Tomé. Chegou Jesus, 
estando as portas fechadas, e apresentou-se no meio, e disse: Paz seja convosco! 
27 Depois, disse a Tomé: Põe aqui o teu dedo e vê as minhas mãos; l'Ichega a tua mão e põe-na no meu 
lado; não sejas incrédulo, mas crente. 
28 Tomé respondeu e disse-lhe: Senhor meu, e Deus meu! 
29 Disse-lhe Jesus: Porque me viste, Tomé, creste; !s'bem-aventurados os que não viram e creram! 


Sermão 785: A CONVERSÃO DE UM CÉTICO 
Jo 20.28-29 


30 Jesus, pois, operou também, em presença de seus discípulos, muitos outros l'lsinais, que não estão 
escritos neste livro. 
31 Estes, lulporém, foram escritos para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, [Yle para que, 
crendo, tenhais vida em seu nome. 


João 21 


1 Depois disso, manifestou-se Jesus outra vez aos discípulos, junto ao mar de Tiberíades; e 
manifestou-se assim: 
2 estavam juntos Simão Pedro, e Tomé, chamado Didimo, [èle Natanael, que era de Caná da Galileia, [ble 
os filhos de Zebedeu, e outros dois dos seus discípulos. 
3 Disse-lhes Simão Pedro: Vou pescar. Disseram-lhe eles: Também nós vamos contigo. Foram, e subiram 
logo para o barco, e naquela noite nada apanharam. 

4 E, sendo já manhã, Jesus se apresentou na praia, limas os discípulos não conheceram que era Jesus. 
5 Disse-lhes, !“lpois, Jesus: Filhos, tendes alguma coisa de comer? Responderam-lhe: Não. 
6 E ele lhes disse: !e!Lançai a rede à direita do barco e achareis. Lançaram-na, pois, e já não a podiam 
tirar, pela multidão dos peixes. 
7 Então, [aquele discípulo a quem Jesus amava disse a Pedro: É o Senhor. E, quando Simão Pedro ouviu 
que era o Senhor, cingiu-se com a túnica (porque estava nu) e lançou-se ao mar. 
8 E os outros discípulos foram com o barco (porque não estavam distantes da terra senão quase duzentos 
côvados), levando a rede cheia de peixes. 

9 Logo que saltaram em terra, viram ali brasas, e um peixe posto em cima, e pão. 
10 Disse-lhes Jesus: Trazei dos peixes que agora apanhastes. 
1 Simão Pedro subiu e puxou a rede para terra, cheia de cento e cinquenta e três grandes peixes; e, sendo 
tantos, não se rompeu a rede. 
12 Disse-lhes Jesus: !s!Vinde, jantai. E nenhum dos discípulos ousava perguntar-lhe: Quem és tu? Porque 
sabiam que era o Senhor. 
13 Chegou, pois, Jesus, e tomou o pão, e deu-lho, e, semelhantemente, o peixe. 
14 E já [era a terceira vez que Jesus se manifestava aos seus discípulos depois de ter ressuscitado dos 
mortos. 


Sermão 786: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO PEIXE 
Tom 


15 E, depois de terem jantado, disse Jesus a Simão Pedro: Simão, filho de Jonas, amas-me mais do que 
estes? E ele respondeu: Sim, Senhor; tu sabes que te amo. Disse-lhe: Apascenta os meus cordeiros. 
16 Tornou a dizer-lhe segunda vez: Simão, filho de Jonas, amas-me? Disse-lhe: Sim, Senhor; tu sabes que 
te amo. liDisse-lhe: Apascenta as minhas ovelhas. 
17 Disse-lhe terceira vez: Simão, filho de Jonas, amas-me? Simão entristeceu-se por lhe ter dito terceira 
vez: Amas-me? E disse-lhe: Senhor, tu lilsabes tudo; tu sabes que eu te amo. Jesus disse-lhe: Apascenta as 
minhas ovelhas. 
18 Na lklverdade, na verdade te digo que, quando eras mais moço, te cingias a ti mesmo e andavas por 
onde querias: mas, quando já fores velho, estenderás as máos, e outro te cingirá e te levará para onde tu 
náo queiras. 
19 E disse isso significando com [que morte havia ele de glorificar a Deus. E, dito isso, disse-lhe: 


Segue-me. 
20 E Pedro, voltando-se, [viu que o seguia aquele discípulo a quem Jesus amava, e que na ceia se 
recostara também sobre o seu peito, e que dissera: Senhor, quem é que te há de trair? 
21 Vendo Pedro a este, disse a Jesus: Senhor, e deste que será? 
22 Disse-lhe Jesus: Se eu quero que ele fique laté que eu venha, que te importa a ti? Segue-me tu. 
23 Divulgou-se, pois, entre os irmáos o dito de que aquele discípulo náo havia de morrer. Jesus, porém, 
náo lhe disse que náo morreria, mas: Se eu quero que ele fique até que eu venha, que te importa a ti? 
24 Este é o discípulo que testifica dessas coisas e as escreveu; e !ºIsabemos que o seu testemunho é 
verdadeiro. 
25 Há, porém, ainda |P!muitas outras coisas que Jesus fez; e, se cada uma das quais fosse escrita, 
(dleuido que nem ainda o mundo todo poderia conter os livros que se escrevessem. Amém! 


Atos 


dos Apóstolos 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: A OBRA DO ESPÍRITO SANTO EM 
ATOS DOS APÓSTOLOS 


INTRODUÇÃO 


Escrito pelo médico e historiador cristão Lucas, Atos dos Apóstolos é o livro que mais menciona o 
Espírito Santo na Bíblia. O livro canônico de “Atos dos Apóstolos” é um dos maiores tesouros da 
história cristã. Além de enfatizar a pessoa e a obra do Espírito Santo, este livro é a maior fonte confiável 
de consulta que temos a respeito dos primeiros cristãos e da origem da Igreja — a maior sociedade 
cosmopolita do mundo. 


Atos dos Apóstolos deveria se chamar “Atos do Espírito Santo”. Atos dos Apóstolos é o “manual do 
Espírito Santo”. Tudo o que queremos saber da pessoa, da obra, e do ministério glorioso do Espírito 
Santo, a Terceira Pessoa da Trindade, encontramos neste precioso tesouro da literatura cristã. Segundo o 
grande teólogo Bancroft: “O Dia de Pentecostes marcou o raiar de um novo dia nas relações entre o 
Espírito Santo e a humanidade. Ele veio para habitar na igreja. Todo o trabalho eficaz que a igreja tem 
feito tem sido realizado no poder do Espírito Santo. A incredulidade, a dúvida e a crítica podem atacá-la, 
mas não podem derrotá-la. A igreja, o verdadeiro Corpo de Cristo, habitado pelo Santo Espírito de Deus, 
é tão indestrutível como o Trono de Deus”. Vejamos: 


1. Em At 1.2, Jesus Cristo deu mandamentos aos apóstolos pelo Espírito Santo. 
2. Em At 1.5, Jesus Cristo garantiu aos discípulos que eles seriam batizados no Espírito Santo. 


3. Em At 1.8, Jesus Cristo nos prometeu o poder do Espírito Santo para sermos testemunhas do seu 
evangelho até aos confins da terra. 


4. Em At 2.4, “todos foram cheios do Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, conforme 
o Espírito Santo lhes concedia que falassem.” 


5. Em At 2.17-18, Pedro confirmou que a descida do Espírito Santo no dia de Pentecostes era o 
cumprimento da profecia de Joel de que o Espírito seria derramado sobre toda a carne. 


6. Em At 2.33, a descida do Espírito Santo no dia de Pentecostes foi a confirmação da exaltação de 
Jesus Cristo à destra de Deus. 


7. Em At 2.38, os primeiros convertidos receberiam o dom do Espírito Santo, após terem se 
arrependido e sido batizados nas águas. 


8. Em At 4.8, Pedro, cheio do Espírito Santo, se dirigiu às autoridades do povo. 
9. Em At 4.31, todos foram cheios do Espírito Santo e anunciavam com ousadia a palavra de Deus. 


10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 


16. 
17. 
18. 
19. 


20. 
21. 


22. 


23. 
24. 
25; 
26. 


27. 
28. 


29. 
30. 


31. 
32. 


33. 


34. 


Em At 5.3, Pedro afirma que Ananias havia mentido ao Espírito Santo. 

Em At 5.32, está escrito que o Espírito Santo é dado aos que obedecem a Deus. 

Em At 6.3, está escrito que foram escolhidos sete homens cheios do Espírito Santo. 

Em At 6.5, está escrito que Estêvão era homem cheio de fé e do Espírito Santo. 

Em At 7.55, Estêvão, cheio do Espírito Santo, viu a glória de Deus, e Jesus à sua direita. 


Em At 8.15-17, Pedro e João desceram a Samaria, a fim de orar pelos samaritanos para que 
recebessem o Espírito Santo. 


Em At 8.29, Filipe foi orientado pelo Espírito Santo na evangelização de um alto oficial da África. 
Em At 8.39, está escrito que o Espírito do Senhor arrebatou Filipe. 
Em At 9.17, Ananias orou por Saulo para que fosse cheio do Espírito Santo. 


Em At 9.31, todas as igrejas da Judeia, Galileia e Samaria eram edificadas e fortalecidas pelo 
Espírito Santo. 


Em At 10.19, O Espírito Santo orientou Pedro na sua ida para evangelizar a casa de Cornélio. 


Em At 10.38, Pedro prega na casa de Cornélio, mostrando que Deus ungiu Jesus de Nazaré com o 
Espírito Santo e com poder. 


Em At 10.44, o Espírito Santo desceu sobre todos os que escutavam a pregação de Pedro na casa de 
Cornélio. 


Em At 10.45, os judeus se maravilharam ao ver o Espírito Santo sendo derramado sobre os gentios. 
Em At 11.24, está escrito que Barnabé era homem cheio do Espírito Santo e de fé. 
Em At 11.28, está escrito que Ágabo entregava profecias pelo Espírito Santo. 


Em At 13.2, o Espírito Santo ordenou que a igreja de Antioquia separasse Barnabé e Saulo para a 
obra missionária. 


Em At 13.4, está escrito que Barnabé e Saulo foram enviados pelo Espírito Santo. 


Em At 13.9-10, Saulo, cheio do Espírito Santo, repreendeu o mágico Elimas, que atrapalhava a 
pregação do evangelho. 


Em At 13.52, os discípulos estavam cheios de alegria e do Espírito Santo. 


Em At 15.28, as decisões doutrinárias da Igreja Primitiva eram tomadas pelos apóstolos sob a 
orientação do Espírito Santo. 


Em At 16.6-7, o Espírito Santo coordenava as áreas geográficas da evangelização. 


Em At 19.6, o Espírito Santo veio sobre doze discípulos em Éfeso, após a imposição de mãos de 
Paulo. 


Em At 20.23, o Espírito Santo revelava o que Paulo iria sofrer em cada cidade por amor ao 
evangelho de Cristo. 


Em At 20.28, o Espírito Santo constitui bispos para apascentarem a Igreja de Deus. 


CONCLUSÃO 


O ministério do Espírito Santo é muito mais enfatizado no Novo Testamento do que em qualquer outra 


parte das Escrituras. A própria Palavra de Deus afirma que, na nova aliança, o ministério do Espírito 
será de muito maior glória (2Co 3.6-8). Se o Antigo Testamento é conhecido como a dispensação do Pai, 
o Novo Testamento é conhecido como a dispensação do Filho e do Espírito Santo. 


Atos 1 


Introdução. A ascensão de Jesus 

1 Fiz o primeiro tratado, ó !a!Teófilo, acerca de tudo que Jesus começou, não só a fazer, mas a ensinar, 
2 até lao dia em que !c!foi recebido em cima, depois de ter dado mandamentos, pelo Espírito Santo, aos 
apóstolos que escolhera; 
3 aos [quais também, depois de ter padecido, se apresentou vivo, com muitas e infalíveis provas, sendo 
visto por eles por espaço de quarenta dias e falando do que respeita ao Reino de Deus. 
4 E, lelestando com eles, determinou-lhes que não se ausentassem de Jerusalém, mas que esperassem a 
promessa do Pai, que (disse ele) de mim !'louvistes. 
5 Porque, !slna verdade, João batizou com água, !"Imas vós sereis batizados com o Espirito Santo, não 
muito depois destes dias. 


Sermão 788: AS PROVAS INFALÍVEIS DA RESSURREIÇÃO DE JESUS CRISTO 
ANEIS) 


6 Aqueles, pois, que se haviam reunido perguntaram-lhe, dizendo: llSenhor, lilrestauraräs tu neste 
tempo o reino a Israel? 
7 E disse-lhes: lkINäo vos pertence saber os tempos ou as estações que o Pai estabeleceu pelo seu 
próprio poder. 
Mas !!lrecebereis a virtude do !™/Espirito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis !"/testemunhas 
tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra. 
9 E, lolquando dizia isto, vendo-o eles, !P!foi elevado ás alturas, e uma nuvem o recebeu, ocultando-o a 
seus olhos. 
10 E, estando com os olhos fitos no céu, enquanto ele subia, eis que junto deles se puseram dois varões 
[dlvestidos de branco, 
11 os quais lhes disseram: !"'Varões galileus, por que estais olhando para o céu? Esse Jesus, que dentre 
vós foi recebido em cima no céu, !slhá de vir assim como para o céu o vistes ir. 


Sermão 789: O PODER MOTIVADOR DA EVANGELIZAÇÃO 
At 1.8 


12 Então, l‘lvoltaram para Jerusalém, do monte chamado das Oliveiras, o qual está perto de Jerusalém, 
a distância do caminho de um sábado. 
13 E, entrando, subiram !“lao cenáculo, onde habitavam |v!Pedro e Tiago, João e André, Filipe e Tomé, 
Bartolomeu e Mateus, Tiago, filho de Alfeu, '“!Simáo, o Zelote, e Judas, filho de Tiago. 
14 Todos [lestes perseveravam unanimemente em oração e súplicas, com [las mulheres, e Maria, mãe de 
Jesus, e lalcom seus irmãos. 


Matias é escolhido apóstolo em lugar de Judas 

15 E, naqueles dias, levantando-se Pedro no meio dos discípulos (ora l?la multidão junta era de quase 
cento e vinte pessoas), disse: 
16 Varões irmãos, convinha que se cumprisse a Escritura [Clique o Espírito Santo predisse pela boca de 
Davi, acerca de Judas, !“/que foi o guia daqueles que prenderam a Jesus; 
17 porque foi l°lcontado conosco e alcançou sorte neste !Iministério. 
18 Ora, este !Sladquiriu um campo com o [galardão da iniquidade e, precipitando-se, rebentou pelo meio, 
e todas as suas entranhas se derramaram. 
19 E foi notório a todos os que habitam em Jerusalém, de maneira que na sua própria língua esse campo se 
chama Aceldama, isto é, Campo de Sangue. 
20 Porque no Livro dos Salmos está escrito: !ilFique deserta a sua habitação, e não haja quem nela habite; 
lle: Tome outro [Ho seu bispado. 
21 É necessário, pois, que, dos varóes que conviveram conosco todo o tempo em que o Senhor Jesus 
entrou e saiu dentre nós, 
22 começando !kIdesde o batismo de João até ao dia Hem que dentre nós foi recebido em cima, um deles 
se faça conosco |™Itestemunha da sua ressurreição. 
23 E apresentaram dois: José, chamado !"!Barsabas, que tinha por sobrenome o Justo, e Matias. 
24 E, orando, disseram: Tu, Senhor, conhecedor [°ldo coração de todos, mostra qual destes dois tens 
escolhido, 
25 para lPlque tome parte neste ministério e apostolado, de que Judas se desviou, para ir para o seu 
próprio lugar. 
26 E, lançando-lhes sortes, caiu a sorte sobre Matias. E, por voto comum, foi contado com os onze 
apóstolos. 


Atos 2 


A descida do Espírito Santo 

1 Cumprindo-se [lo dia de Pentecostes, !>lestavam todos reunidos no mesmo lugar; 
2 e, de repente, veio do céu um som, como de um vento veemente e impetuoso, [čle encheu toda a casa em 
que estavam assentados. 
3 E foram vistas por eles línguas repartidas, como que de fogo, as quais pousaram sobre cada um deles. 
4 E todos foram [cheios do Espírito Santo !ele começaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito 
Santo lhes concedia que falassem. 


Sermão 790: OS QUATRO SINAIS DO PENTECOSTES 
At 2.1-4 


5 E em Jerusalém estavam habitando judeus, varões religiosos, de todas as nações que estão debaixo 
do céu. 
6 E, correndo aquela voz, ajuntou-se uma multidão e estava confusa, porque cada um os ouvia falar na sua 
própria língua. 
7 E todos pasmavam e se maravilhavam, dizendo uns aos outros: Pois quê! Não !!Isão galileus todos esses 
homens que estão falando? 
8 Como pois os ouvimos, cada um, na nossa própria língua em que somos nascidos? 
9 Partos e medos, elamitas e os que habitam na Mesopotâmia, e Judeia, e Capadócia, e Ponto, e Ásia, 
10 e Frígia, e Panfília, Egito e partes da Líbia, junto a Cirene, e forasteiros romanos (tanto judeus como 
prosélitos), 
1 e cretenses, e árabes, todos os temos ouvido em nossas próprias línguas falar das grandezas de Deus. 
12 E todos se maravilhavam e estavam suspensos, dizendo uns para os outros: Que quer isto dizer? 
13 E outros, zombando, diziam: Estão cheios de mosto. 


O discurso de Pedro 

14 Pedro, porém, pondo-se em pé com os onze, levantou a voz e disse-lhes: Varões judeus e todos os 
que habitais em Jerusalém, seja-vos isto notório, e escutai as minhas palavras. 
15 Estes homens não estão embriagados, como vós pensais, sendo !slesta a terceira hora do dia. 
16 Mas isto é o que foi dito pelo profeta Joel: 
17 E "nos últimos dias acontecerá, diz Deus, lque do meu Espírito derramarei sobre toda a carne; e os 
vossos filhos lle as vossas filhas profetizarão, os vossos jovens terão visões, e os vossos velhos 
sonharão sonhos; 
18 e também do meu Espírito derramarei sobre os meus servos e minhas servas, naqueles dias, [Kle 
profetizarão; 
19 e lMfarei aparecer prodígios em cima no céu e sinais em baixo na terra: sangue, fogo e vapor de fumaça. 
20 O Imisol se converterá em trevas, e a lua, em sangue, antes de chegar o grande e glorioso Dia do 


Senhor; 

21 e acontecerá que [todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo. 

22 Varões israelitas, escutai estas palavras: A Jesus Nazareno, varão aprovado por Deus !ºlentre vós com 
maravilhas, prodígios e sinais, que Deus por ele fez no meio de vós, como vós mesmos bem sabeis; 

23 a este [Plque vos foi entregue pelo determinado conselho e presciência de Deus, [4'tomando-o vós, O 
crucificastes e matastes pelas mãos de injustos; 

24 ao [qual Deus ressuscitou, soltas as ânsias da morte, pois não era possível que fosse retido por ela. 
25 Porque dele disse Davi: Sempre via diante de mim o Senhor, porque está à minha direita, para que eu 
não seja comovido; 

26 por isso, se alegrou o meu coração, [sle a minha lingua exultou; e ainda a minha carne há de repousar 
em esperança. 

27 Pois não deixarás a minha alma no Hades, nem permitirás que o teu Santo veja a corrupção. 

28 Fizeste-me conhecidos os caminhos da vida; com a tua face me encherás de júbilo. 

29 Varões irmãos, seja-me lícito dizer-vos livremente l‘lacerca do patriarca Davi que ele morreu e foi 
sepultado, e entre nós está até hoje a sua sepultura. 

30 Sendo, pois, ele profeta [ue sabendo que Deus lhe havia prometido com juramento que do fruto de seus 
lombos, segundo a carne, levantaria o Cristo, para o assentar sobre o seu trono, 

31 nesta previsão, disse da ressurreição de Cristo, !Vique a sua alma não foi deixada no Hades, nem a sua 
carne viu a corrupção. 

32 Deus !wlressuscitou a este Jesus, [do que todos nós somos testemunhas. 

33 De lylsorte que, exaltado pela destra de Deus [Zle tendo recebido do Pai a promessa do Espírito Santo, 
lalderramou isto que vós agora vedes e ouvis. 

34 Porque Davi não subiu aos céus, mas ele próprio diz: [PDisse o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te à 
minha direita, 

35 até que ponha os teus inimigos por escabelo de teus pés. 

36 Saiba, pois, com certeza, toda a casa de Israel que a esse Jesus, a quem !civós crucificastes, Deus o fez 
Senhor e Cristo. 


As primeiras conversões 

37 Ouvindo eles isto, !“icompungiram-se em seu coração e perguntaram a Pedro e aos demais 
apóstolos: Que faremos, varões irmãos? 
38 E disse-lhes Pedro: !elArrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo para 
perdão dos pecados, e recebereis o dom do Espírito Santo. 
39 Porque a promessa vos diz respeito a vós, !la vossos filhos e a !sltodos os que estão longe: a tantos 
quantos Deus, nosso Senhor, chamar. 
40 E com muitas outras palavras isto testificava e os exortava, dizendo: Salvai-vos desta geração 
perversa. 
41 De sorte que foram batizados os que de bom grado receberam a sua palavra; e, naquele dia, agregaram- 
se quase três mil almas. 


Sermão 791: O BATISMO COM O ESPÍRITO SANTO 
At 2.39 


42 E !blperseveravam na doutrina dos apóstolos, e na comunhão, e no partir do pão, e nas orações. 
43 Em cada alma havia temor, lle muitas maravilhas e sinais se faziam pelos apóstolos. 
44 Todos os que criam estavam juntos e tinham tudo [lem comum. 
45 Vendiam suas propriedades e fazendas [Kle repartiam com todos, segundo cada um tinha necessidade. 
46 E, perseverando unânimes todos os dias !"Ino templo e !"'partindo o pão em casa, comiam juntos com 
alegria e singeleza de coração, 
47 louvando a Deus [ole caindo na graça de todo o povo. E todos os dias acrescentava o Senhor [Pla igreja 
aqueles que se haviam de salvar. 


Sermão 792: OS SEGREDOS DE UMA IGREJA BEM-SUCEDIDA 
At 2.42-43 


Atos 3 


A cura de um coxo. O discurso de Pedro no templo 

1 Pedro e João subiam !2!juntos ao templo [bla hora da oração, a nona. 
2 E [cera trazido um varão que desde o ventre de sua mãe era coxo, o qual todos os dias punham à porta 
do templo chamada Formosa, [para pedir esmola aos que entravam. 
3 Ele, vendo a Pedro e a João, que iam entrando no templo, pediu que lhe dessem uma esmola. 
4 E Pedro, com João, fitando os olhos nele, disse: Olha para nós. 
5 E olhou para eles, esperando receber alguma coisa. 
6 E disse Pedro: Não tenho prata nem ouro, mas o que tenho, isso te dou. !°!Em nome de Jesus Cristo, o 
Nazareno, levanta-te e anda. 
7 E, tomando-o pela mão direita, o levantou, e logo os seus pés e tornozelos se firmaram. 
8 E, saltando !flele, pôs-se em pé, e andou, e entrou com eles no templo, andando, e saltando, e louvando 
a Deus. 
9 E leltodo o povo o viu andar e louvar a Deus; 
10 e conheciam-no, pois era ele o que [lse assentava a pedir esmola à Porta Formosa do templo; e 
ficaram cheios de pasmo e assombro pelo que lhe acontecera. 

11 E, apegando-se ele a Pedro e João, todo o povo correu atónito para junto deles no alpendre 
lilchamado de Salomão. 
12 E, quando Pedro viu isto, disse ao povo: Varões israelitas, por que vos maravilhais disto? Ou, por que 
olhais tanto para nós, como se por nossa própria virtude ou santidade fizéssemos andar este homem? 
13 O lilDeus de Abraão, e de Isaque, e de Jacó, o Deus de nossos pais, !“lglorificou a seu Filho Jesus, a 
quem vós lllentregastes e [Mlperante a face de Pilatos negastes, tendo ele determinado que fosse solto. 
14 Mas vós negastes [lo Santo e !ºlo Justo e pedistes que se vos desse um homem homicida. 
15 E matastes o !P!Príncipe da vida, ao qual Deus ressuscitou dos mortos, do que nós somos 
testemunhas. 
16 E, l'lpela fé no seu nome, fez o seu nome fortalecer a este que vedes e conheceis; e a fé que é por ele 
deu a este, na presença de todos vós, esta perfeita saúde. 
17 E agora, irmãos, eu sei que o fizestes !s'por ignorância, como também os vossos l’lprincipes. 
18 Mas Deus [Hassim cumpriu o que já dantes pela boca de todos os seus profetas havia !“/anunciado: que 
o Cristo havia de padecer. 
19 Arrependei-vos, pois, e convertei-vos, para que sejam apagados os vossos pecados, e venham, assim, 
os tempos do refrigério pela presença do Senhor. 
20 E envie ele a Jesus Cristo, lVlque já dantes vos foi pregado, 
21 0 [Wlqual convém que o céu contenha até aos tempos da restauração |*!de tudo, !YIdos quais Deus falou 
pela boca de todos os seus santos profetas, desde o princípio. 
22 Porque Moisés disse: [ZIO Senhor, vosso Deus, levantará dentre vossos irmãos um profeta semelhante a 
mim; a ele ouvireis em tudo quanto vos disser. 
23 E acontecerá que toda alma que não escutar esse profeta será exterminada dentre o povo. 
24 E todos os profetas, desde Samuel, todos quantos depois falaram, também anunciaram estes dias. 


25 Vós lalsois os filhos dos profetas e do concerto que Deus fez com nossos pais, dizendo a Abraão: !DINa 
tua descendência serão benditas todas as famílias da terra. 

26 Ressuscitando !cIDeus a seu Filho Jesus, primeiro o enviou !“la vós, para que nisso vos abencoasse, 
[ele vos desviasse, a cada um, das vossas maldades. 


Sermão 793: DOIS PASSOS IMPORTANTES PARA O AVIVAMENTO 
Aro O 


Atos 4 


Pedro e João perante o Sinédrio 

1 E, estando eles falando ao povo, sobrevieram os sacerdotes, e o capitão do templo, e os saduceus, 
2 doendo-se [@lmuito de que ensinassem o povo e anunciassem em Jesus a ressurreição dos mortos. 
3 E lançaram mão deles e os encerraram na prisão até ao dia seguinte, pois era já tarde. 
4 Muitos, porém, dos que ouviram a palavra creram, e chegou o número desses homens a quase cinco mil. 

5 E aconteceu, no dia seguinte, reunirem-se em Jerusalém os seus principais, os anciãos, os escribas, 
6 e Anas, [blo sumo sacerdote, e Caifás, e João, e Alexandre, e todos quantos havia da linhagem do sumo 
sacerdote. 
7 E, pondo-os no meio, perguntaram: !ciCom que poder ou em nome de quem fizestes isto? 
8 Então, Pedro, l‘lcheio do Espírito Santo, lhes disse: Principais do povo e vós, anciãos de Israel, 
9 visto que hoje somos interrogados acerca do benefício feito a um homem enfermo e do modo como foi 
curado, 
10 seja conhecido de vós todos e de todo o povo de Israel, l°lque em nome de Jesus Cristo, o Nazareno, 
aquele a quem vós crucificastes [fle a quem Deus ressuscitou dos mortos, em nome desse é que este está 
são diante de vós. 
11 Ele [glé a pedra que foi rejeitada por vós, os edificadores, a qual foi posta por cabeça de esquina. 
12 E Hem nenhum outro há salvação, porque também debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os 
homens, pelo qual devamos ser salvos. 
13 Então, eles, vendo a ousadia de Pedro e João lle informados de que eram homens sem letras e 
indoutos, se maravilharam; e tinham conhecimento de que eles haviam estado com Jesus. 
14 E, vendo lilestar com eles o homem que fora curado, nada tinham que dizer em contrário. 
15 Todavia, mandando-os sair fora do conselho, conferenciaram entre si, 
16 dizendo: (klQue havemos de fazer a estes homens? Porque a todos os que habitam em Jerusalém [lé 
manifesto que por eles foi feito um sinal notório, e não o podemos negar; 
17 mas, para que não se divulgue mais entre o povo, ameacemo-los para que não falem mais nesse nome a 
homem algum. 
18 E, !michamando-os, disseram-lhes que absolutamente não falassem, nem ensinassem, no nome de Jesus. 
19 Respondendo, porém, Pedro e João, lhes disseram: !"/Julgai vós se é justo, diante de Deus, ouvir-vos 
antes a vós do que a Deus; 
20 porque [°Inäo podemos deixar de falar do que temos !Plvisto e ouvido. 
21 Mas eles ainda os ameaçaram mais e, não achando motivo para os castigar, ldldeixaram-nos ir por 
causa do povo; porque todos glorificavam a Deus pelo l'lque acontecera, 
22 pois tinha mais de quarenta anos o homem em quem se operara aquele milagre de saúde. 


Sermão 794: O PODER SALVADOR DO NOME DE JESUS 
At 4.12 


23 E, soltos eles, foram !s!para os seus e contaram tudo o que lhes disseram os principais dos 
sacerdotes e os anciãos. 
24 E, ouvindo eles isto, unânimes levantaram a voz a Deus e disseram: |'!Senhor, tu és o que fizeste o céu, 
e a terra, e o mar, e tudo o que neles há; 
25 que disseste pela boca de Davi, teu servo: llPor que bramaram as gentes, e os povos pensaram coisas 
vas? 
26 Levantaram-se os reis da terra, e os príncipes se ajuntaram à uma lvicontra o Senhor e contra o seu 
Ungido. 
27 Porque, verdadeiramente, contra !wlo teu santo Filho Jesus, !*/que tu ungiste, se ajuntaram, não só 
Herodes, mas Pôncio Pilatos, com os gentios e os povos de Israel, 
28 para L’lfazerem tudo o que a tua mão e o teu conselho tinham anteriormente determinado que se havia 
de fazer. 
29 Agora, pois, ó Senhor, olha para as suas ameaças e concede aos teus servos que !Z!falem com toda a 
ousadia a tua palavra, 
30 enquanto estendes a mão para curar, [ale para que se façam sinais e prodígios !>'pelo nome do [teu 
santo Filho Jesus. 
31 E, tendo eles orado, !“Imoveu-se o lugar em que estavam reunidos; e todos foram cheios do Espírito 
Santo l°le anunciavam com ousadia a palavra de Deus. 


Sermão 795: TRÊS SEGREDOS DE UMA IGREJA AVIVADA 
At 4.31 


A comunidade de bens entre os primeiros cristãos. Ananias e Safira 

32 E era um [flo coração e a alma da multidão dos que criam, e ninguém dizia que coisa alguma do que 
possuía era sua própria, !Slmas todas as coisas lhes eram comuns. 
33 E os apóstolos davam, llcom grande poder, liltestemunho da ressurreição do Senhor Jesus, lle em 
todos eles havia abundante graça. 
34 Não havia, pois, entre eles !“'necessitado algum; porque todos os que possuíam herdades ou casas, 
vendendo-as, traziam o preço do que fora vendido [le o depositavam aos pés dos apóstolos. 
35 E Imirepartia-se a cada um, segundo a necessidade que cada um tinha. 

36 Então, José, cognominado, pelos apóstolos, Barnabé (que, traduzido, é Filho da Consolação), 
levita, natural de Chipre, 
37 possuindo uma ["!herdade, vendeu-a, e trouxe o preço, e o depositou aos pés dos apóstolos. 


Atos 5 


1 Mas um certo varão chamado Ananias, com Safira, sua mulher, vendeu uma propriedade 
2 e reteve parte do preço, sabendo-o também sua mulher; !ale, levando uma parte, a depositou aos pés dos 
apóstolos. 

3 Disse, l'lentäo, Pedro: Ananias, por que encheu !c!Satanás o teu coração, para que mentisses ao 
Espírito Santo e retivesses parte do preço da herdade? 
4 Guardando-a, não ficava para ti? E, vendida, não estava em teu poder? Por que formaste este desígnio 
em teu coração? Não mentiste aos homens, mas a Deus. 
5 E Ananias, ouvindo estas palavras, caiu (“le expirou. E um grande temor veio sobre todos os que isto 
ouviram. 
6 E, levantando-se os jovens, cobriram o morto |*le, transportando-o para fora, o sepultaram. 
7 E, passando um espaço quase de três horas, entrou também sua mulher, não sabendo o que havia 
acontecido. 
8 E disse-lhe Pedro: Dize-me, vendestes por tanto aquela herdade? E ela disse: Sim, por tanto. 
9 Então, Pedro lhe disse: Por que é que entre vós vos concertastes para !'ltentar o Espírito do Senhor? Eis 
aí à porta os pés dos que sepultaram o teu marido, e também te levarão a ti. 
10 E Isllogo caiu aos seus pés e expirou. E, entrando os jovens, acharam-na morta e a sepultaram junto de 
seu marido. 
11 E !blhouve um grande temor em toda a igreja e em todos os que ouviram estas coisas. 

12 E lilmuitos sinais e prodígios eram feitos entre o povo lilpelas mãos dos apóstolos. E estavam todos 
unanimemente no alpendre de Salomão. 
13 Quanto aos !“loutros, ninguém ousava ajuntar-se com eles; mas o povo tinha-os em grande estima. 
14 E a multidão dos que criam no Senhor, tanto homens como mulheres, crescia cada vez mais, 
15 de sorte que transportavam os enfermos para as ruas e os punham em leitos e em camilhas, !!lpara que 
ao menos a sombra de Pedro, quando este passasse, cobrisse alguns deles. 
16 E até das cidades circunvizinhas concorria muita gente a Jerusalém, conduzindo !™lenfermos e 
atormentados de espíritos imundos, os quais todos eram curados. 


Sermão 796: O MINISTÉRIO SOBRENATURAL DE PEDRO 
ALO 


Os apóstolos milagrosamente tirados da prisáo dáo testemunho perante o 


Sinédrio. O conselho de Gamaliel 
17 E, levantando-se o sumo sacerdote e todos os que estavam com ele (e eram eles da seita dos 
saduceus), encheram-se de inveja, 
18 e !ollancaram mão dos apóstolos, e os puseram na prisão pública. 
19 Mas, [Pilde noite, um anjo do Senhor abriu as portas da prisão e, tirando-os para fora, disse: 
20 Ide, apresentai-vos no templo e dizei ao povo !Sltodas as palavras desta vida. 


21 E, ouvindo eles isto, entraram de manhã cedo no templo e ensinavam. 

Chegando, !"'porém, o sumo sacerdote e os que estavam com ele, convocaram o conselho e a todos os 
anciãos dos filhos de Israel e enviaram servidores ao cárcere, para que de lá os trouxessem. 
22 Mas, tendo lá ido os !S!servidores, não os acharam na prisão e, voltando, lho anunciaram, 
23 dizendo: Achamos realmente o cárcere fechado, com toda a segurança, e os guardas, que estavam fora, 
diante das portas; mas, quando abrimos, ninguém achamos dentro. 
24 Então, o capitão do templo e os principais dos sacerdotes, ouvindo lSlestas palavras, estavam 
perplexos acerca deles e do que viria a ser aquilo. 
25 E, chegando um, anunciou-lhes, dizendo: Eis que os homens que encerrastes na prisão estão no templo 
e ensinam ao povo. 
26 Então, foi o capitão com os servidores e os trouxe, não com violência (porque !“temiam ser 
apedrejados pelo povo). 
27 E, trazendo-os, os apresentaram ao conselho. E o sumo sacerdote os interrogou, dizendo: 
28 Não lulvos admoestamos nós expressamente que não ensinásseis nesse nome? E eis que enchestes 
Jerusalém dessa vossa doutrina [Vle quereis lançar sobre nós !wlo sangue desse homem. 
29 Porém, respondendo Pedro e os apóstolos, disseram: [Mais importa obedecer a Deus do que aos 
homens. 
30 O ly!Deus de nossos pais ressuscitou a Jesus, ao qual vós matastes, suspendendo-o no madeiro. 
31 Deus, com a sua !Zldestra, o elevou a [Príncipe e !b!Salvador, para dar a Israel [clo arrependimento e 
remissão dos pecados. 
32 E ldinés somos testemunhas acerca destas palavras, nós e também o Espírito Santo, que |*!Deus deu 
aqueles que lhe obedecem. 

33 Porém, !louvindo eles isto, se enfureceram e deliberaram matá-los. 
34 Mas, levantando-se no conselho um certo fariseu chamado |2!Gamaliel, doutor da lei, venerado por 
todo o povo, mandou que, por um pouco, levassem para fora os apóstolos; 
35 e disse-lhes: Varões israelitas, acautelai-vos a respeito do que haveis de fazer a estes homens. 
36 Porque, antes destes dias, levantou-se Teudas, dizendo ser alguém; a este se ajuntou o número de uns 
quatrocentos homens; o qual foi morto, e todos os que lhe deram ouvidos foram dispersos e reduzidos a 
nada. 
37 Depois deste, levantou-se Judas, o galileu, nos dias do alistamento, e levou muito povo após si; mas 
também este pereceu, e todos os que lhe deram ouvidos foram dispersos. 
38 E agora digo-vos: Dai de mão a estes homens, e deixai-os, |"!porque, se este conselho ou esta obra é de 
homens, se desfará, 
39 mas, (se é de Deus, não podereis desfazê-la, para que não aconteça serdes liltambém achados 
combatendo contra Deus. 
40 E concordaram com ele. IKIE, chamando os apóstolos [le tendo-os açoitado, mandaram que não 
falassem no nome de Jesus e os deixaram ir. 
41 Retiraram-se, pois, da presença do conselho, !™lregozijando-se de terem sido julgados dignos de 
padecer afronta pelo nome de Jesus. 
42 E todos os dias, [no templo e nas casas, não cessavam de ensinar e de anunciar a Jesus Cristo. 


Atos 6 


A instituição dos diáconos 

1 Ora, naqueles dias, !alcrescendo o número dos discípulos, houve uma murmuração dos !>!gregos 
contra os hebreus, porque as suas viúvas [Cleram desprezadas no ministério cotidiano. 
2 E os doze, convocando a multidão dos discípulos, disseram: !“/Nao é razoável que nós deixemos a 
palavra de Deus e sirvamos às mesas. 
3 Escolhei, pois, irmãos, l°Identre vós, sete varões de boa reputação, cheios do Espírito Santo e de 
sabedoria, aos quais constituamos sobre este importante negócio. 
4 Mas nós !!lperseveraremos na oração e no ministério da palavra. 
5 E este parecer contentou a toda a multidão, e elegeram Estêvão, homem cheio de fé Isle do Espírito 
Santo, lle Filipe, e Prócoro, e Nicanor, e Timão, e Pármenas e Nicolau, Ülproselito de Antioquia; 
6 e os apresentaram ante os apóstolos, e estes, llorando, lhes impuseram [klas mãos. 


Sermão 797: OS DOIS MINISTÉRIOS MAIS IMPORTANTES DA IGREJA 
At 6.4 


7 E crescia la palavra de Deus, e em Jerusalém se multiplicava muito o número dos discípulos, e 
grande parte Imidos sacerdotes obedecia à fé. 


Estêvão, o primeiro mártir 

8 E Estêvão, cheio de fé e de poder, fazia prodígios e grandes sinais entre o povo. 
9 E levantaram-se alguns que eram da sinagoga chamada dos Libertos, e dos cireneus, e dos alexandrinos, 
e dos que eram da Cilícia e da Ásia, e disputavam com Estêvão. 
10 E não llpodiam resistir à sabedoria e ao Espírito com que falava. 
11 Então, !ºIsubornaram uns homens para que dissessem: Ouvimos-lhe proferir palavras blasfemas contra 
Moisés e contra Deus. 
12 E excitaram o povo, os anciãos e os escribas; e, investindo com ele, o arrebataram e o levaram ao 
conselho. 
13 Apresentaram falsas testemunhas, que diziam: Este homem não cessa de proferir palavras blasfemas 
contra este santo lugar e a lei; 
14 porque nós lhe ouvimos dizer que esse Jesus Nazareno há de destruir este lugar e mudar os costumes 
que Moisés nos deu. 
15 Então, todos os que estavam assentados no conselho, fixando os olhos nele, viram o seu rosto como o 
rosto de um anjo. 


Atos / 


1 E disse o sumo sacerdote: Porventura, é isto assim? 
2 E ele disse: [alVaröes irmãos e pais, ouvi. O Deus da glória apareceu a Abraão, nosso pai, estando na 
Mesopotâmia, antes de habitar em Hará, 
3 e disse-lhe: !>!Sai da tua terra e dentre a tua parentela e dirige-te à terra que eu te mostrar. 
4 Então, !cIsaiu da terra dos caldeus e habitou em Hará. E dali, depois que seu pai faleceu, Deus o trouxe 
para esta terra em que habitais agora. 
5 E não lhe deu nela herança, nem ainda o espaço de lUum pé; mas prometeu que lhe daria a posse dela e, 
depois dele, à sua descendência, não tendo ele filho. 
6 E falou Deus assim: |*/Que a sua descendência seria peregrina em terra alheia, e a sujeitariam à 
escravidão e a maltratariam por !‘!quatrocentos anos. 
7 E eu julgarei a nação que os tiver escravizado, disse Deus. E, depois disto, sairão !sle me servirão neste 
lugar. 
8 E deu-lhe [Plo pacto da circuncisão; lle, assim, gerou a Isaque e o circuncidou ao oitavo dia; lle Isaque, 
a Jacó; e IX Jacó, aos doze patriarcas. 
9 E los patriarcas, movidos de inveja, venderam a José para o [MEgito; mas Deus era com ele. 
10 E livrou-o de todas as suas tribulações lle lhe deu graça e sabedoria ante Faraó, rei do Egito, que o 
constituiu governador sobre o Egito e toda a sua casa. 
11 Sobreveio, então, a !ºItodo o país do Egito e de Canaã fome e grande tribulação; e nossos pais não 
achavam alimentos. 
12 Mas, !Pltendo ouvido Jacó que no Egito havia trigo, enviou ali nossos pais, a primeira vez. 
13 E, [alna segunda vez, foi José conhecido por seus irmãos, e a sua linhagem foi manifesta a Faraó. 
14 E lr!José mandou chamar a Jacó, seu pai, !sle a toda sua parentela, que era de setenta e cinco almas. 
15 E [Jacó desceu ao Egito [We morreu, ele e nossos pais; 
16 e [VIforam transportados para Siquém e depositados !wlna sepultura que Abraão comprara por certa 
soma de dinheiro aos filhos de Hamor, pai de Siquém. 

17 Aproximando-se, [X!porem, o tempo da promessa que Deus tinha feito a Abraão, o povo !Ylcresceu e 
se multiplicou no Egito; 
18 até que se levantou outro rei, que não conhecia a José. 
19 Esse, usando de astúcia contra a nossa linhagem, maltratou nossos pais, ao ponto de os fazer !Zlenjeitar 
as suas Crianças, para que não se multiplicassem. 
20 Nesse tempo, nasceu Moisés, e llera mui formoso, e !°!foi criado três meses em casa de seu pai. 
21 E, sendo !“lenjeitado, tomou-o a filha de Faraó e o criou como seu filho. 
22 E Moisés l‘lfoi instruído em toda a ciência dos egípcios e era poderoso em suas palavras e obras. 

23 E, lelquando completou a idade de quarenta anos, veio-lhe ao coração ir visitar seus irmãos, os 
filhos de Israel. 
24 E, vendo maltratado um deles, o defendeu e vingou o ofendido, matando o egípcio. 
25 E ele cuidava que seus irmãos entenderiam que Deus lhes havia de dar a liberdade pela sua mão; mas 
eles não entenderam. 
26 E, [flno dia seguinte, pelejando eles, foi por eles visto e quis levá-los à paz, dizendo: Varões, sois 


irmãos; por que vos agravais um ao outro? 
27 E o que ofendia o seu próximo o repeliu, dizendo: !s!Quem te constituiu príncipe e juiz sobre nós? 
28 Queres tu matar-me, como ontem mataste o egípcio? 
29 E a esta palavra fugiu [Moisés e esteve como estrangeiro na terra de Midiá, onde gerou dois filhos. 
30 E, lcompletados quarenta anos, apareceu-lhe o anjo do Senhor, no deserto do monte Sinai, numa 
chama de fogo de um sarcal. 
31 Então, Moisés, quando viu isto, se maravilhou da visão; e, aproximando-se para observar, foi-lhe 
dirigida a voz do Senhor, 
32 dizendo: !ilEu sou o Deus de teus pais, o Deus de Abraão, e o Deus de Isaque, e o Deus de Jacó. E 
Moisés, todo trêmulo, não ousava olhar. 
33 E disse-lhe [ko Senhor: Tira as sandálias dos pés, porque o lugar em que estás é terra santa. 
34 Tenho lIlvisto atentamente a aflição do meu povo que está no Egito, e ouvi os seus gemidos, e desci a 
livrá-los. Agora, pois, vem, e enviar-te-ei ao Egito. 
35 A este Moisés, ao qual haviam negado, dizendo: Quem te constituiu príncipe e juiz? A este enviou 
Deus como príncipe e |“!libertador, ["lpela mão do anjo que lhe aparecera no sarçal. 
36 Foi este que Mos conduziu para fora, !º!fazendo prodígios e sinais na terra do Egito, [Plno mar 
Vermelho (dle no deserto, por quarenta anos. 
37 Este é aquele Moisés que disse aos filhos de Israel: VO Senhor, vosso Deus, vos levantará dentre 
vossos irmãos um profeta como eu; !sla ele ouvireis. 
38 Este é [Yo que esteve entre a congregação no deserto, Lucom o anjo que lhe falava no monte Sinai, e 
com nossos pais, [Vlo qual recebeu as palavras de vida [W!para no-las dar. 
39 Ao qual nossos pais não quiseram obedecer, antes o rejeitaram e, em seu coração, se tornaram ao 
Egito, 
40 dizendo a Arão: !XIFaze-nos deuses que vão adiante de nós; porque a esse Moisés, que nos tirou da 
terra do Egito, não sabemos o que lhe aconteceu. 
41 E, !YInaqueles dias, fizeram o bezerro, e ofereceram sacrifícios ao ídolo, e se alegraram nas obras das 
suas mãos. 
42 Mas |2|Deus se afastou e os abandonou a que servissem llao exército do céu, como está escrito no 
livro dos profetas: |>!Porventura, me oferecestes vítimas e sacrifícios no deserto por quarenta anos, ó 
casa de Israel? 
43 Antes, tomastes o tabernáculo de Moloque e a estrela do vosso deus Renfã, figuras que vós fizestes 
para as adorar. Transportar-vos-ei, pois, para além de Babilônia. 
44 Estava entre nossos pais no deserto o tabernáculo do Testemunho (como ordenara aquele que disse 
a Moisés [clque o fizesse segundo o modelo que tinha visto), 
45 O [dqual nossos pais, recebendo-o também, o levaram com Josué, quando entraram na posse das 
nações !ºIque Deus lançou para fora da presença de nossos pais, até aos dias de Davi, 
46 que |‘lachou graça diante de Deus !£le pediu que pudesse achar tabernáculo para o Deus de Jacó. 
47 E !NSalomäo lhe edificou casa; 
48 mas o ll Altíssimo não habita em templos feitos por mãos de homens, como diz o profeta: 
49 O Ülceu é o meu trono, e a terra, o estrado dos meus pés. Que casa me edificareis, diz o Senhor, ou qual 
é o lugar do meu repouso? 
50 Porventura, não fez a minha mão todas estas coisas? 
51 Homens de dura !“lcerviz [le incircuncisos de coração e ouvido, vós sempre resistis ao Espírito 


Santo; assim, vós sois como vossos pais. 
52 A qual imidos profetas não perseguiram vossos pais? Até mataram os que anteriormente anunciaram a 
vinda !"Ido Justo, do qual vós agora fostes traidores e homicidas; 
53 vós que |°lrecebestes a lei por ordenação dos anjos e não a guardastes. 

54 E, !Plouvindo eles isto, enfureciam-se em seu coração e rangiam os dentes contra ele. 
55 Mas !dlele, estando cheio do Espírito Santo e fixando os olhos no céu, viu a glória de Deus e Jesus, que 
estava à direita de Deus, 
56 e disse: Eis que [vejo os céus abertos !sle o Filho do Homem, que está em pé à mão direita de Deus. 
57 Mas lileles gritaram com grande voz, taparam os ouvidos e arremeteram unânimes contra ele. 
58 E, expulsando-o da cidade, [to apedrejavam. [VIE as testemunhas depuseram as suas vestes aos pés de 
um jovem chamado Saulo. 
59 E apedrejaram a Estêvão, que em l"linvocaçäo dizia: Senhor Jesus, recebe [Xlo meu espírito. 
60 E, pondo-se l’lde joelhos, clamou com grande voz: !Z!Senhor, não lhes imputes este pecado. E, tendo 
dito isto, l*ladormeceu. 


Sermão 798: OS SEGREDOS DE UM DIÁCONO DIFERENCIADO 
ADO 


Atos 8 


O evangelho em Samaria 

1 E também Saulo consentiu na morte dele. E fez-se, naquele dia, uma grande perseguição contra a 
igreja que estava em Jerusalém; lle todos foram dispersos pelas terras da Judeia e da Samaria, exceto os 
apóstolos. 
2 E uns varões piedosos foram enterrar Estêvão [ble fizeram sobre ele grande pranto. 
3 E Saulo !classolava a igreja, entrando pelas casas; e, arrastando homens e mulheres, os encerrava na 
prisão. 

4 Mas [dlos que andavam dispersos iam por toda parte anunciando a palavra. 
5 E, leldescendo Filipe à cidade de Samaria, lhes pregava a Cristo. 
6 E as multidões unanimemente prestavam atenção ao que Filipe dizia, porque ouviam e viam os sinais 
que ele fazia, 
7 pois l‘lque os espíritos imundos saíam de muitos que os tinham, clamando em alta voz; e muitos 
paralíticos e coxos eram curados. 
8 E havia grande alegria naquela cidade. 


Sermão 799: AVIVAMENTO EM SAMARIA 
At 8.5,8 


9 E lglestava ali um certo homem chamado Simão, que anteriormente exercera naquela cidade a arte 
mágica [He tinha iludido a gente de Samaria, dizendo que era uma grande personagem; 
10 ao qual todos atendiam, desde o mais pequeno até ao maior, dizendo: Este é a grande virtude de Deus. 
11 E atendiam-no a ele, porque já desde muito tempo os havia iludido com artes mágicas. 
12 Mas, como cressem em Filipe, que !llhes pregava acerca do Reino de Deus e do nome de Jesus Cristo, 
se batizavam, tanto homens como mulheres. 
13 E creu até o próprio Simão; e, sendo batizado, ficou, de contínuo, com Filipe e, vendo os sinais e as 
grandes maravilhas que se faziam, estava atônito. 

14 Os apóstolos, pois, que estavam em Jerusalém, ouvindo que Samaria recebera a palavra de Deus, 
enviaram para lá Pedro e João, 
15 OS quais, tendo descido, oraram por eles lilpara que recebessem o Espírito Santo. 
16 (Porque lXisobre nenhum deles tinha ainda descido, mas somente eram lllbatizados [em nome do 
Senhor Jesus.) 
17 Então, |"llhes impuseram as mãos, e receberam o Espírito Santo. 
18 E Simão, vendo que pela imposição das mãos dos apóstolos era dado o Espírito Santo, lhes ofereceu 
dinheiro, 
19 dizendo: Dai-me também a mim esse poder, para que aquele sobre quem eu puser as mãos receba o 
Espírito Santo. 
20 Mas disse-lhe Pedro: O teu dinheiro seja contigo para perdição, pois cuidaste !°!que o !PIdom de Deus 
se alcança por dinheiro. 


21 Tu não tens parte nem sorte nesta palavra, porque o teu coração não é reto diante de Deus. 
22 Arrepende-te, pois, dessa tua iniquidade e ora a Deus, [para que, porventura, te seja perdoado o 
pensamento do teu coração; 
23 pois vejo que estás !"lem fel de amargura e em laço de iniquidade. 
24 Respondendo, porém, Simão disse: Orai vós por mim ao Senhor, para que nada do que dissestes venha 
sobre mim. 

25 Tendo eles, pois, testificado e falado a palavra do Senhor, voltaram para Jerusalém e, em muitas 
aldeias dos |s!samaritanos, anunciaram o evangelho. 


Filipe e o eunuco etíope 

26 E o anjo do Senhor falou a Filipe, dizendo: Levanta-te e vai para a banda do Sul, ao caminho que 
desce de Jerusalém para Gaza, que está deserto. 
27 E levantou-se e foi. E eis que um !'homem etíope, eunuco, mordomo-mor de Candace, rainha dos 
etíopes, o qual era superintendente de todos os seus tesouros e tinha ido a [Jerusalém para adoração, 
28 regressava e, assentado no seu carro, lia o profeta Isaías. 
29 E disse o Espírito a Filipe: Chega-te e ajunta-te a esse carro. 
30 E, correndo Filipe, ouviu que lia o profeta Isaías e disse: Entendes tu o que lés? 
31 E ele disse: Como poderei entender, se alguém me náo ensinar? E rogou a Filipe que subisse e com ele 
se assentasse. 
32 E o lugar da Escritura que lia era este: [VIFoi levado como a ovelha para o matadouro; e, como está 
mudo o cordeiro diante do que o tosquia, assim náo abriu a sua boca. 
33 Na sua humilhação, foi !>Itirado o seu julgamento; e quem contará a sua geração? Porque a sua vida é 
tirada da terra. 
34 E, respondendo o eunuco a Filipe, disse: Rogo-te, de quem diz isto o profeta? De si mesmo ou de 
algum outro? 
35 Então, Filipe, abrindo a boca [wle começando nesta Escritura, lhe anunciou a Jesus. 
36 E, indo eles caminhando, chegaram ao pé de alguma água, e disse o eunuco: Eis aqui água; que impede 
[x]que eu seja batizado? 
37 E disse Filipe: É lícito, se crés de todo o coração. E, respondendo ele, disse: !ZlCreio que Jesus 
Cristo é o Filho de Deus. 
38 E mandou parar o carro, e desceram ambos à água, tanto Filipe como o eunuco, e o batizou. 
39 E, quando saíram da água, o Espírito do Senhor arrebatou a Filipe, lle não o viu mais o eunuco; e, 
jubiloso, continuou o seu caminho. 
40 E Filipe se achou em Azoto e, indo passando, anunciava o evangelho em todas as cidades, até que 
chegou a Cesareia. 


Sermão 800: ESPÍRITO SANTO, UM ESPÍRITO MISSIONÁRIO 
At 8.29 


Atos 9 


A conversão de Saulo no caminho de Damasco 
(At 22.12; 26.9-18) 

1 E Saulo, !alrespirando ainda ameaças e mortes contra os discípulos do Senhor, dirigiu-se ao sumo 
sacerdote 
2 e pediu-lhe cartas para Damasco, para as sinagogas, a fim de que, se encontrasse alguns daquela seita, 
quer homens, quer mulheres, os conduzisse presos a Jerusalém. 
3 E, indo l’lno caminho, aconteceu que, chegando perto de Damasco, subitamente o cercou um resplendor 
de luz do céu. 
4 E, caindo em terra, ouviu uma voz que lhe dizia: Saulo, !“'Saulo, por que me persegues? 
5 E ele disse: Quem és, Senhor? E disse o Senhor: !“/Eu sou Jesus, a quem tu persegues. Duro é para ti 
recalcitrar contra os aguilhões. 
6 E ele, tremendo e atónito, disse: (*!Senhor, que queres que faça? E disse-lhe o Senhor: Levanta-te e 
entra na cidade, e lá te será dito o que te convém fazer. 
7 E [flos varões, que iam com ele, pararam espantados, ouvindo a voz, mas não vendo ninguém. 
8 E Saulo levantou-se da terra e, abrindo os olhos, não via a ninguém. E, guiando-o pela mão, o 
conduziram a Damasco. 
9 E esteve três dias sem ver, e não comeu, nem bebeu. 


Sermão 801: RECRUTADO PELO PRÓPRIO CRISTO 
At 9.3-6 


10 E havia em Damasco um certo discípulo !slchamado Ananias. E disse-lhe o Senhor em visão: 
Ananias! E ele respondeu: Eis-me aqui, Senhor! 
11 E disse-lhe o Senhor: Levanta-te, e vai à rua chamada Direita, e pergunta em casa de Judas por Plum 
homem de Tarso chamado Saulo; pois eis que ele está orando; 
12 e numa visão ele viu que entrava um homem chamado Ananias e punha sobre ele a mão, para que 
tornasse a ver. 
13 E respondeu Ananias: Senhor, de muitos ouvi acerca deste homem, quantos !'lmales tem feito aos teus 
santos em Jerusalém; 
14 e aqui tem poder dos principais dos sacerdotes para prender a todos os que !ilinvocam o teu nome. 
15 Disse-lhe, porém, o Senhor: Vai, porque [este é para mim um vaso escolhido para levar o meu nome 
diante (dos gentios, Mle dos reis, e dos filhos de Israel. 
16 E leu Ihe mostrarei quanto deve padecer pelo meu nome. 
17 E Ananias [°lfoi, e entrou na casa, e, impondo-lhe [Plas mãos, disse: Irmão Saulo, o Senhor Jesus, que te 
apareceu no caminho por onde vinhas, me enviou, para que tornes a [ver e sejas cheio do Espírito Santo. 
18 E logo lhe caíram dos olhos como que umas escamas, e recuperou a vista; e, levantando-se, foi 
batizado. 


O perseguidor torna-se perseguido 

19 E, tendo comido, ficou confortado. E esteve Saulo "alguns dias com os discípulos que estavam em 
Damasco. 

20 E logo, nas sinagogas, pregava a Jesus, !S!que este era o Filho de Deus. 
21 Todos os que o ouviam estavam atónitos e diziam: [t!Náo é este o que em Jerusalém perseguia os que 
invocavam este nome e para isso veio aqui, para os levar presos aos principais dos sacerdotes? 
22 Saulo, l'ilporém, se esforçava muito mais e confundia os judeus que habitavam em Damasco, provando 
que aquele era o Cristo. 

23 E, tendo passado muitos dias, [Vlos judeus tomaram conselho entre si para o matar. 
24 Mas as suas ciladas vieram ao conhecimento de Saulo; e, l"lcomo eles guardavam as portas, tanto de 
dia como de noite, para poderem tirar-lhe a vida, 
25 tomando-o de [X!noite os discípulos, o desceram, dentro de um cesto, pelo muro. 

26 E, l’Iquando Saulo chegou a Jerusalém, procurava ajuntar-se aos discípulos, mas todos o temiam, 
não crendo que fosse discípulo. 
27 Então, |?!Barnabe, tomando-o consigo, o trouxe aos apóstolos e lhes contou como no caminho ele vira 
ao Senhor, e este lhe falara, lle como em Damasco falara ousadamente no nome de Jesus. 
28 E Iblandava com eles em Jerusalém, entrando e saindo. 
29 E falava ousadamente no nome de Jesus. Falava e disputava também contra os !“!gregos, [Umas eles 
procuravam matá-lo. 
30 Sabendo-o, porém, os irmãos, o acompanharam até Cesareia e o enviaram a Tarso. 

31 Assim, |*!pois, as igrejas em toda a Judeia, e Galileia, e Samaria tinham paz e eram edificadas; e se 
multiplicavam, andando no temor do Senhor e na consolação do Espírito Santo. 


Sermão 802: QUATRO SEGREDOS DE UMA IGREJA QUE CRESCE 
ATIS 


A cura de Eneias. A ressurreição de Tabita 

32 E aconteceu lflque, passando Pedro por toda parte, veio também aos santos que habitavam em Lida. 
33 E achou ali certo homem chamado Eneias, jazendo numa cama havia oito anos, o qual era paralítico. 
34 E disse-lhe Pedro: !slEneias, Jesus Cristo te dá saúde; levanta-te e faze a tua cama. E logo se levantou. 
35 E viram-no todos os que habitavam em Lida e !"!Sarona, os !ilquais se converteram ao Senhor. 

36 E havia em Jope uma discípula chamada Tabita, que, traduzido, se diz !S'Dorcas. Esta estava cheia 
lide boas obras e esmolas que fazia. 
37 E aconteceu, naqueles dias, que, enfermando ela, morreu; e, tendo-a lavado, a lkidepositaram num 
quarto alto. 
38 E, como Lida era perto de Jope, ouvindo os discípulos que Pedro estava ali, lhe mandaram dois 
varões, rogando-lhe que não se demorasse em vir ter com eles. 
39 E, levantando-se Pedro, foi com eles. Quando chegou, o levaram ao quarto alto, e todas as viúvas o 
rodearam, chorando e mostrando as túnicas e vestes que Dorcas fizera quando estava com elas. 
40 Mas Pedro, l'lfazendo-as sair [la todas, pôs-se de joelhos e orou; e, voltando-se para o corpo, 
In/disse: Tabita, levanta-te. E ela abriu os olhos e, vendo a Pedro, assentou-se. 


41 E ele, dando-lhe a mão, a levantou e, chamando os santos e as viúvas, apresentou-lha viva. 
42 E foi isto notório por toda a Jope, !ºle muitos creram no Senhor. 
43 E ficou muitos dias em Jope, com um certo |P!Simáo, curtidor. 


Sermão 803: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS NA VIDA DE DORCAS 
ATIG 


Atos 10 


O centurião Comelio 

1 E havia em Cesareia um varão por nome Cornélio, centurião da coorte chamada Italiana, 
2 lalpiedoso e !bItemente a Deus, com toda a sua casa, o qual fazia muitas esmolas ao povo e, de contínuo, 
orava a Deus. 
3 Este, !lquase à hora nona do dia, viu claramente numa visão um anjo de Deus, que se dirigia para ele e 
dizia: Cornélio! 
4 Este, fixando os olhos nele e muito atemorizado, disse: Que é, Senhor? E o anjo lhe disse: As tuas 
orações e as tuas esmolas têm subido para memória diante de Deus. 
5 Agora, pois, envia homens a Jope e manda chamar a Simão, que tem por sobrenome Pedro. 
6 Este está com um certo !dlSimão, curtidor, que tem a sua casa junto do mar. !e!Ele te dirá o que deves 
fazer. 
7 E, retirando-se o anjo que lhe falava, chamou dois dos seus criados e a um piedoso soldado dos que 
estavam ao seu serviço. 
8 E, havendo-lhes contado tudo, os enviou a Jope. 

9 E, no dia seguinte, indo eles seu caminho e estando já perto da cidade, subiu [Pedro ao terraço para 
orar, quase à hora sexta. 
10 E, tendo fome, quis comer; e, enquanto lhe preparavam, sobreveio-lhe um arrebatamento de sentidos, 
11 e viu lslo céu aberto e que descia um vaso, como se fosse um grande lençol atado pelas quatro pontas, 
vindo para a terra, 
12 no qual havia de todos os animais quadrúpedes, répteis da terra e aves do céu. 
13 E foi-lhe dirigida uma voz: Levanta-te, Pedro! Mata e come. 
14 Mas Pedro disse: De modo nenhum, Senhor, !"porque nunca comi coisa alguma comum e imunda. 
15 E segunda vez lhe disse a voz: |'INao faças tu comum ao que Deus purificou. 
16 E aconteceu isto por três vezes; e o vaso tornou a recolher-se no céu. 

17 E, estando Pedro duvidando entre si acerca do que seria aquela visão que tinha visto, eis que os 
varões que foram enviados por Cornélio pararam à porta, perguntando pela casa de Simão. 
18 E, chamando, perguntaram se Simão, que tinha por sobrenome Pedro, morava ali. 
19 E, pensando Pedro naquela visão, lildisse-lhe o Espirito: Eis que três varões te buscam. 
20 Levanta-te, “pois, e desce, e vai com eles, não duvidando; porque eu os enviei. 
21 E, descendo Pedro para junto dos varões que lhe foram enviados por Cornélio, disse: Sou eu a quem 
procurais; qual é a causa por que estais aqui? 
22 E eles disseram: !!Cornélio, o centuriáo, varão justo e temente a Deus [le que tem bom testemunho de 
toda a nação dos judeus, foi avisado por um santo anjo para que te chamasse a sua casa e ouvisse as tuas 
palavras. 

23 Então, chamando-os para dentro, os recebeu em casa. No dia seguinte, foi Pedro com eles, lle 
foram com ele alguns irmãos de Jope. 
24 E, no dia imediato, chegaram a Cesareia. E Cornélio os estava esperando, tendo já convidado os seus 
parentes e amigos mais íntimos. 


25 E aconteceu que, entrando Pedro, saiu Cornélio a recebê-lo e, prostrando-se a seus pés, o adorou. 

26 Mas Pedro o levantou, dizendo: Levanta-te, que !ºleu também sou homem. 

27 E, falando com ele, entrou e achou muitos que ali se haviam ajuntado. 

28 E disse-lhes: Vós bem sabeis que não é !P!licito a um varão judeu ajuntar-se ou chegar-se a 
estrangeiros; mas [Deus mostrou-me que a nenhum homem chame comum ou imundo. 

29 Pelo que, sendo chamado, vim sem contradizer. Pergunto, pois: por que razão mandastes chamar-me? 
30 E disse Cornélio: Há quatro dias estava eu em jejum até esta hora, orando em minha casa à hora 
("Inona. 

31 E eis que diante de mim se apresentou um varão |5Icom vestes resplandecentes e disse: [UCornélio, a 
tua oração foi ouvida, e as tuas l'lesmolas estão em memória diante de Deus. 

32 Envia, pois, a Jope e manda chamar Simão, o que tem por sobrenome Pedro; este está em casa de 
Simão, curtidor, junto do mar, e ele, vindo, te falará. 

33 E logo mandei chamar-te, e bem fizeste em vir. Agora, pois, estamos todos presentes diante de Deus, 
para ouvir tudo quanto por Deus te é mandado. 

34 E, abrindo Pedro a boca, disse: “Reconheço, por verdade, que Deus não faz acepção de pessoas; 

35 mas |W!lque lhe é agradável aquele que, em qualquer nação, o teme e faz o que é justo. 

36 A palavra que ele enviou aos filhos de Israel, !*lanunciando a paz por Jesus Cristo (este !Ylé o Senhor 
de todos), 

37 esta palavra, vós bem sabeis, veio por toda a Judeia, !2!comecando pela Galileia, depois do batismo 
que João pregou; 

38 como lalDeus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e com virtude; o qual andou fazendo o bem 
e curando a todos os oprimidos do diabo, !>lporque Deus era com ele. 

39 E Iclnós somos testemunhas de todas as coisas que fez, tanto na terra da Judeia como em Jerusalém; 
[dao qual mataram, pendurando-o num madeiro. 

40 A [eleste ressuscitou Deus ao terceiro dia e fez que se manifestasse, 

41 não a todo o povo, limas às testemunhas que Deus antes ordenara; a nós !slque comemos e bebemos 
juntamente com ele, depois que ressuscitou dos mortos. 

42 E [nos mandou pregar ao povo e testificar que ele lé o que por Deus lilfoi constituído juiz dos vivos e 
dos mortos. 

43 A lkleste dão testemunho todos os profetas, de que [todos os que nele creem receberão o perdão dos 
pecados pelo seu nome. 


Sermão 804: OS MILAGRES DE LIBERTAÇÃO REALIZADOS POR CRISTO 
At 10.38 


44 E, dizendo Pedro ainda estas palavras, 'Micaiu o Espírito Santo sobre todos os que ouviam a 
palavra. 
45 E [os fiéis que eram da circuncisão, todos quantos tinham vindo com Pedro, !ºImaravilharam-se de 
que o dom do Espírito Santo se derramasse também sobre os gentios. 
46 Porque os ouviam falar em línguas e magnificar a Deus. 
47 Respondeu, então, Pedro: Pode alguém, porventura, recusar a água, para que não sejam batizados estes 
que também receberam, como nós, [Plo Espírito Santo? 


48 E !almandou que fossem batizados em nome !"!do Senhor. Então, rogaram-lhe que ficasse com eles por 
alguns dias. 


Sermão 805: OS SEGREDOS DE UM SERMÃO BEM-SUCEDIDO 
At 10.44-48 


Atos 11 


Pedro justifica-se perante a igreja de haver batizado Cornélio 

1 E ouviram os apóstolos e os irmãos que estavam na Judeia que também os gentios tinham recebido a 
palavra de Deus. 
2 E, subindo Pedro a Jerusalém, disputavam !2!com ele os que eram da circuncisão, 
3 dizendo: [dlEntraste em casa de varões incircuncisos lle comeste com eles. 
4 Mas Pedro começou a fazer-lhes uma exposição [Upor ordem, dizendo: 
5 Estando l°leu orando na cidade de Jope, tive, num arrebatamento dos sentidos, uma visão; via um vaso, 
como um grande lençol que descia do céu e vinha até junto de mim. 
6 E, pondo nele os olhos, considerei e vi animais da terra, quadrúpedes, e feras, e répteis, e aves do céu. 
7 E ouvi uma voz que me dizia: Levanta-te, Pedro! Mata e come. 
8 Mas eu disse: De maneira nenhuma, Senhor; pois nunca em minha boca entrou coisa alguma comum ou 
imunda. 
9 Mas a voz respondeu-me do céu segunda vez: Não chames tu comum ao que Deus purificou. 
10 E sucedeu isto por três vezes; e tudo tornou a recolher-se no céu. 
11 E eis que, na mesma hora, pararam junto da casa em que eu estava três varões que me foram enviados 
de Cesareia. 
12 E lídisse-me o Espírito que fosse com eles, nada duvidando; e também estes !slseis irmãos foram 
comigo, e entramos em casa daquele varão. 
13 E llcontou-nos como vira em pé um anjo em sua casa, e lhe dissera: Envia varões a Jope e manda 
chamar a Simão, que tem por sobrenome Pedro, 
14 O qual te dirá palavras com que te salves, tu e toda a tua casa. 
15 E, quando comecei a falar, caiu sobre eles o Espírito Santo, |‘icomo também sobre nós ao princípio. 
16 E lembrei-me do dito do Senhor, quando disse: João lilcertamente batizou com água, !kImas vós sereis 
batizados com o Espírito Santo. 
17 Portanto, se Deus lhes deu o mesmo dom que a nós, quando cremos no Senhor Jesus Cristo, quem 
imlera, então, eu, para que pudesse resistir a Deus? 
18 E, ouvindo estas coisas, apaziguaram-se e glorificaram a Deus, dizendo: [Na verdade, até aos gentios 
deu Deus o arrependimento para a vida. 


O evangelho é pregado aos gentios em Antioquia 

19 E lolos que foram dispersos pela perseguição que sucedeu por causa de Estêvão caminharam até à 
Fenícia, Chipre e Antioquia, não anunciando a ninguém a palavra senão somente aos judeus. 
20 E havia entre eles alguns varões de Chipre e de Cirene, os quais, entrando em Antioquia, falaram !Plaos 
gregos, anunciando o Senhor Jesus. 
21 E a mão [Udo Senhor era com eles; lle grande número creu e se converteu ao Senhor. 
22 E chegou a fama destas coisas aos ouvidos da igreja que estava em Jerusalém; e enviaram !s!Barnabé 
até Antioquia, 
23 O qual, quando chegou e viu a graça de Deus, se alegrou l‘le exortou a todos a que, com firmeza de 


coração, permanecessem no Senhor. 

24 Porque era homem de bem [e cheio do Espírito Santo e de fé. E muita gente se !Yluniu ao Senhor. 

25 E partiu Barnabé para !w!Tarso, a buscar Saulo; e, achando-o, o conduziu para Antioquia. 

26 E sucedeu que todo um ano se reuniram naquela igreja e ensinaram muita gente. Em Antioquia, foram 
os discípulos, pela primeira vez, chamados cristãos. 


Sermão 806: AS TRÊS VIRTUDES DE BARNABÉ 
At 11.24 


27 Naqueles dias, [XIdesceram profetas de Jerusalém para Antioquia. 
28 E, levantando-se um deles, por nome !YlÁgabo, dava a entender, pelo Espírito, que haveria uma grande 
fome em todo o mundo, e isso aconteceu no tempo de Cláudio César. 
29 E os discípulos determinaram mandar, cada um conforme o que pudesse, !ZIsocorro aos irmãos que 
habitavam na Judeia. 
30 O lalque eles com efeito fizeram, enviando-o aos anciãos por mão de Barnabé e de Saulo. 


Atos 12 


Herodes manda matar Tiago. Pedro é livre da prisão. A morte de Herodes 
1 Por aquele mesmo tempo, o rei Herodes estendeu as mãos sobre alguns da igreja para os maltratar; 
2 e matou à espada Tiago, !alirmão de João. 
3 E, vendo que isso agradara aos judeus, continuou, mandando prender também a Pedro. E !>leram os dias 
dos asmos. 
4 E, !clhavendo-o prendido, o encerrou na prisão, entregando-o a quatro quaternos de soldados, para que 
o guardassem, querendo apresentá-lo ao povo depois da Páscoa. 
5 Pedro, pois, era guardado na prisão; mas a igreja fazia contínua oração por ele a Deus. 


Sermão 807: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA LIBERDADE DE CULTOS 
At 12.5-8 


6 E, quando Herodes estava para o fazer comparecer, nessa mesma noite, estava Pedro dormindo entre 
dois soldados, ligado com duas cadeias, e os guardas diante da porta guardavam a prisão. 
7 E eis que !“lsobreveio o anjo do Senhor, e resplandeceu uma luz na prisão; e, tocando a Pedro no lado, o 
despertou, dizendo: Levanta-te depressa! E cairam-lhe das mãos as cadeias. 
8 E disse-lhe o anjo: Cinge-te e ata as tuas sandálias. E ele o fez assim. Disse-lhe mais: Lança as costas a 
tua capa e segue-me. 

9 E, saindo, o seguia. |*/E não sabia que era real o que estava sendo feito pelo anjo, mas cuidava l‘lque 
via alguma visão. 
10 E, quando passaram a primeira e a segunda guarda, chegaram à porta de ferro que dá para a cidade, [ela 
qual se lhes abriu por si mesma; e, tendo saído, percorreram uma rua, e logo o anjo se apartou dele. 
11 E Pedro, tornando a si, disse: ll Agora, sei, verdadeiramente, que o Senhor enviou o seu anjo lle me 
livrou da mão de Herodes e de tudo o que o povo dos judeus esperava. 
12 E, considerando ele nisso, lilfoi à casa de Maria, mãe de !*!Joáo, que tinha por sobrenome Marcos, 
onde muitos estavam reunidos e llloravam. 
13 E, batendo Pedro à porta do pátio, uma menina chamada Rode saiu a escutar. 
14 E, conhecendo a voz de Pedro, de alegria não abriu a porta, mas, correndo para dentro, anunciou que 
Pedro estava à porta. 
15 E disseram-lhe: Estás fora de ti. Mas ela afirmava que assim era. E diziam: [MIÉ o seu anjo. 
16 Mas Pedro perseverava em bater, e, quando abriram, viram-no e se espantaram. 
17 E, acenando-Ihes [nele com a mão para que se calassem, contou-lhes como o Senhor o tirara da prisão 
e disse: Anunciai isto a Tiago e aos irmãos. E, saindo, partiu para outro lugar. 

18 E, sendo já dia, houve não pouco alvoroço entre os soldados sobre o que seria feito de Pedro. 
19 E, quando Herodes o procurou e o não achou, feita inquirição aos guardas, mandou-os justiçar. E, 
partindo da Judeia para Cesareia, ficou ali. 

20 E ele estava irritado com os de Tiro e de Sidom; mas estes, vindo de comum acordo ter com ele e 
obtendo a amizade de Blasto, que era o camarista do rei, pediam paz, porquanto !ºlo seu país se abastecia 


do país do rei. 
21 E, num dia designado, vestindo Herodes as vestes reais, estava assentado no tribunal e lhes dirigiu a 
palavra. 
22 E o povo exclamava: Voz de Deus, e não de homem! 
23 No mesmo instante, |?!feriu-o o anjo do Senhor, porque não deu glória a Deus; e, comido de bichos, 
expirou. 

24 E Ma palavra de Deus crescia e se multiplicava. 

25 E Barnabé e Saulo, havendo terminado aquele servico, voltaram de Jerusalém, '$llevando também 
consigo [tla João, que tinha por sobrenome Marcos. 


Atos 13 


Barnabé e Saulo são enviados pela igreja de Antioquia. A primeira viagem 


missionária de Paulo 

1 Na laligreja que estava em Antioquia havia alguns profetas e doutores, a saber: !>!Barnabé, e 
Simeão, chamado Níger, e '“ILúcio, cireneu, e Manaém, que fora criado com Herodes, o tetrarca, e Saulo. 
2 E, servindo eles ao Senhor e jejuando, disse o [Espírito Santo: Apartai-me a Barnabé e a Saulo para a 
obra a l°lque os tenho chamado. 
3 Então, l‘ljejuando, e orando, e pondo sobre eles as mãos, os despediram. 


Sermão 808: CHAMADOS PELO ESPÍRITO SANTO 
At 13.2 


Saulo e Barnabé pregam em Chipre. Elimas, o encantador 

4 E assim estes, enviados pelo Espírito Santo, desceram a Selêucia e dali navegaram para !s!Chipre. 
5 E, chegados a Salamina, !"lanunciavam a palavra de Deus nas sinagogas dos judeus; e tinham também a 
João lilcomo cooperador. 
6 E, havendo atravessado a ilha até Pafos, acharam um lilcerto judeu, mágico, falso profeta, chamado 
Barjesus, 
7 O qual estava com o procônsul Sérgio Paulo, varão prudente. Este, chamando a si Barnabé e Saulo, 
procurava muito ouvir a palavra de Deus. 
8 Mas !Kresistia-lhes Elimas, o encantador (porque assim se interpreta o seu nome), procurando apartar 
da fé o procônsul. 
9 Todavia, Saulo, que também se chama Paulo, !!lcheio do Espírito Santo e fixando os olhos nele, disse: 
10 Ó filho do diabo, cheio de todo o engano e de toda a malícia, [Mlinimigo de toda a justiça, não cessarás 
de perturbar os retos caminhos do Senhor? 
11 Eis aí, pois, Mlagora, contra ti a mão do Senhor, e ficarás cego, sem ver o sol por algum tempo. No 
mesmo instante, a escuridão e as trevas caíram sobre ele, e, andando à roda, buscava a quem o guiasse 
pela mão. 
12 Então, o procônsul, vendo o que havia acontecido, creu, maravilhado da doutrina do Senhor. 


O discurso de Paulo na sinagoga de Antioquia da Pisídia. A oposição dos 


judeus 

13 E, partindo de Pafos, Paulo e os que estavam com ele chegaram a Perge, da Panfilia. !º'Mas João, 
apartando-se deles, voltou para Jerusalém. 
14 E eles, saindo de Perge, chegaram a Antioquia lPlda Pisídia e, entrando na sinagoga, num dia de 
sábado, assentaram-se. 
15 E, depois “da lição da Lei e dos Profetas, lhes mandaram dizer os principais da sinagoga: Varões 


irmãos, [se tendes alguma palavra de consolação para o povo, falai. 

16 E, levantando-se Paulo [sle pedindo silêncio com a mão, disse: Varões israelitas e os lque temeis a 
Deus, ouvi: 
17 O Deus deste povo de Israel escolheu a !“nossos pais e exaltou o !Y'povo, sendo eles estrangeiros na 
terra do Egito; e !wlcom braco poderoso o tirou dela; 
is e Xlsuportou os seus costumes no deserto por espaço de quase quarenta anos. 
19 E, [yIdestruindo a sete nações na terra de Canaã, !2/deu-lhes por sorte a terra deles. 
20 E, depois disto, [alpor quase quatrocentos e cinquenta anos, lhes deu juízes, !blaté ao profeta Samuel. 
21 E, !Idepois, pediram um rei, e Deus lhes deu, por quarenta anos, a Saul, filho de Quis, varão da tribo 
de Benjamim. 
22 E, ¡“quando este foi retirado, !e!lhes levantou como rei a Davi, ao qual também deu testemunho e disse: 
[Achei a Davi, filho de Jessé, !slvarão conforme o meu coração, que executará toda a minha vontade. 
23 Da lhidescendência deste, conforme lila promessa, levantou Deus a Jesus [para Salvador de Israel, 
24 tendo primeiramente !‘!Joao, antes da vinda dele, pregado a todo o povo de Israel o batismo do 
arrependimento. 
25 Mas João, quando completava a carreira, disse: Quem pensais vós que eu sou? Eu não sou o Cristo; 
mas eis que após mim vem aquele a quem não sou digno de desatar as sandálias dos pés. 

26 Varões irmãos, filhos da geração de Abraão, e os que dentre vós temem a Deus, [Mla vós vos é 
enviada a palavra desta salvação. 
27 Por !"Indo terem conhecido a este, os que habitavam em Jerusalém e os seus príncipes, condenaram-no, 
cumprindo assim as vozes dos |°!profetas que se leem todos [Plos sábados. 
28 E, !dlembora não achassem alguma causa de morte, !"'pediram a Pilatos que ele fosse morto. 
29 E, Islhavendo eles cumprido todas as coisas que dele estavam escritas, tirando-o l‘ldo madeiro, o 
puseram na sepultura. 
30 Mas [Deus o ressuscitou dos !Vimortos. 
31 E ele, por muitos dias, foi visto pelos que subiram com ele [Wlda Galileia a Jerusalém, [Xle são suas 
testemunhas para com o povo. 
32 E nós vos anunciamos [YIque a promessa que foi feita aos pais, Deus a cumpriu a nós, seus filhos, 
ressuscitando a Jesus, 
33 como também está escrito no Salmo segundo: Meu filho és !2!tu; hoje te gerei. 
34 E que o ressuscitaria dos mortos, para nunca mais tornar à corrupção, disse-o lalassim: !7!As santas e 
fiéis bênçãos de Davi vos darei. 
35 Pelo que também em outro Salmo diz: !>'Não permitirás que o teu Santo veja corrupção. 
36 Porque, na verdade, tendo Davi, no seu tempo, servido conforme a vontade de Deus, '“Idormiu, e foi 
posto junto de seus pais, e viu a corrupção. 
37 Mas aquele a quem Deus ressuscitou nenhuma corrupção viu. 
38 Seja-vos, pois, notório, varões irmãos, l‘lque por este se vos anuncia a remissão dos pecados. 
39 E de tudo o que, pela lei de Moisés, não pudestes ser justificados, por ele é !e!justificado todo aquele 
que crê. 
40 Vede, pois, que não venha sobre vós o que está dito nos !lprofetas: 
41 Vede, ó desprezadores, e espantai-vos e desaparecei; porque opero uma obra em vossos dias, obra tal 
que não crereis se alguém vo-la contar. 

42 E, saídos os judeus da sinagoga, os gentios rogaram que no sábado seguinte lhes fossem ditas as 


mesmas coisas. 
43 E, despedida a sinagoga, muitos dos judeus e dos prosélitos religiosos seguiram Paulo e Barnabé, os 
quais, falando-lhes, !slos exortavam a que permanecessem [hna graça de Deus. 

44 E, no sábado seguinte, ajuntou-se quase toda a cidade a ouvir a palavra de Deus. 
45 Então, os judeus, vendo a multidão, encheram-se de inveja e, blasfemando, !'lcontradiziam o que Paulo 
dizia. 
46 Mas Paulo e Barnabé, usando de ousadia, disseram: !lEra mister que a vós se vos pregasse primeiro a 
palavra de Deus; “mas, visto que a rejeitais, e vos não julgais dignos da vida eterna, eis que (nos 
voltamos para os gentios. 
47 Porque o Senhor assim no-lo mandou: ["!Eu te pus para luz dos gentios, para que sejas de salvação até 
aos confins da terra. 
48 E os gentios, ouvindo isto, alegraram-se e glorificavam a palavra do Senhor, ("le creram todos quantos 
estavam ordenados para a vida eterna. 
49 E a palavra do Senhor se divulgava por toda aquela província. 
50 Mas os judeus incitaram !ºlalgumas mulheres religiosas e honestas, e os principais da cidade, e 
levantaram perseguição contra Paulo e Barnabé, e os lançaram fora dos seus limites. 
51 Sacudindo, !P'porém, contra eles o pó dos pés, partiram para Icónio. 
52 E os discípulos estavam llcheios de alegria e do Espírito Santo. 


Atos 14 


O evangelho é pregado em Icônio, Listra, e Derbe. Sucesso e perseguição. 
Avolta a Antioquia 


1 E aconteceu que, em Icônio, entraram juntos na sinagoga dos judeus e falaram de tal modo, que creu 
uma grande multidão, não só de judeus, mas também de gregos. 
2 Mas os judeus incrédulos incitaram e irritaram, contra os irmãos, os ânimos dos gentios. 
3 Detiveram-se, pois, muito tempo, falando ousadamente acerca do Senhor, [alo qual dava testemunho à 
palavra da sua graça, permitindo que por suas mãos se fizessem sinais e prodígios. 
4 E dividiu-se a multidão da cidade: !>luns eram pelos judeus, e outros, pelos apóstolos. 
5 E, havendo um motim, tanto dos judeus como dos gentios com os seus principais, !'para os insultarem e 
apedrejarem, 
6 sabendo-o eles, !“lfugiram para Listra e Derbe, cidades da Licaônia, e para a província circunvizinha; 
7 e ali pregavam o evangelho. 

8 E estava assentado em !eIListra certo varão leso dos pés, coxo desde o seu nascimento, o qual nunca 
tinha andado. 
9 Este ouviu falar Paulo, que, fixando nele os olhos !‘le vendo que tinha fé para ser curado, 
10 disse em voz l£lalta: Levanta-te direito sobre teus pés. E ele saltou e andou. 
11 E as multidões, vendo o que Paulo fizera, levantaram a voz, dizendo em lingua licaônica: !hlFizeram-se 
os deuses semelhantes aos homens e desceram até nós. 
12 E chamavam Júpiter a Barnabé, e Mercúrio, a Paulo, porque este era o que falava. 
13 E o sacerdote de Júpiter, cujo templo estava em frente da cidade, trazendo para a entrada da porta 
touros e grinaldas, !ilqueria com a multidão sacrificar-Ihes. 
14 Ouvindo, porém, isto os apóstolos Barnabé e Paulo, lilrasgaram as suas vestes e saltaram para o meio 
da multidão, clamando 
15 e dizendo: Varões, !“'por que fazeis essas coisas? !!!INós também somos homens como vós, sujeitos às 
mesmas paixões, [Mle vos anunciamos que vos convertais dessas vaidades ao !"!Deus vivo, !ºlque fez o 
céu, e a terra, e o mar, e tudo quanto há neles; 
16 O qual, nos !Pltempos passados, deixou andar todos os povos em seus próprios caminhos; 
17 contudo, [dindo se deixou a si mesmo sem testemunho, beneficiando-vos lá do céu, !Idando-vos chuvas 
e tempos frutíferos, enchendo de mantimento e de alegria o vosso coração. 
18 Dizendo !slisto, com dificuldade impediram que as multidões !“llhes sacrificassem. 


Sermão 809: O DOM DA FÉ 
At 14.8-9 


19 Sobrevieram, porém, uns judeus de Antioquia e de Icônio, que, tendo convencido a multidão, 
apedrejaram a Paulo e o arrastaram para fora da cidade, cuidando que estava morto. 
20 Mas, rodeando-o os discípulos, levantou-se [We entrou na cidade. E, no dia seguinte, saiu, com 


Barnabé, para Derbe. 

21 E, tendo anunciado o evangelho naquela cidade e feito muitos discípulos, voltaram para Listra, e 
Icônio, e Antioquia, 

22 confirmando o ánimo dos discípulos, l'lexortando-os a permanecer na fé, !wlpois que por muitas 
tribulações nos importa entrar no Reino de Deus. 

23 E, havendo-lhes [por comum consentimento eleito anciãos em cada igreja, orando com jejuns, os 
encomendaram ao Senhor em quem haviam crido. 

24 Passando depois por Pisídia, dirigiram-se a Panfília. 

25 E, tendo anunciado a palavra em Perge, desceram a Atália. 

26 E dali navegaram para Antioquia, londe tinham sido !Zlrecomendados à graça de Deus para a obra que 
já haviam cumprido. 

27 E, quando chegaram e reuniram a igreja, [relataram quão grandes coisas Deus fizera por eles e 
(blcomo abrira aos gentios a porta da fé. 

28 E ficaram ali náo pouco tempo com os discípulos. 


Atos 15 


A questão acerca do rito mosaico. A assembleia de Jerusalém e sua decisão 
1 Então, !alalguns que tinham descido da Judeia ensinavam assim os irmãos: Se vos lPlnäo 
circuncidardes, conforme o uso de Moisés, não podeis salvar-vos. 
2 Tendo tido Paulo e Barnabé não pequena discussão e contenda contra eles, resolveu-se que Paulo, 
[cIBarnabé e alguns dentre eles subissem a Jerusalém aos apóstolos e aos anciãos sobre aquela questão. 
3 E ldleles, sendo acompanhados pela igreja, passaram pela Fenícia e por Samaria, llcontando a 
conversão dos gentios, e davam grande alegria a todos os irmãos. 
4 Quando chegaram a Jerusalém, foram recebidos pela igreja e pelos apóstolos e anciãos lle lhes 
anunciaram quão grandes coisas Deus tinha feito com eles. 
5 Alguns, porém, da seita dos fariseus que tinham crido se levantaram, dizendo l£lque era mister 
circuncidá-los e mandar-lhes que guardassem a lei de Moisés. 
6 Congregaram-se, pois, os apóstolos e os anciãos para considerar este assunto. 
7 E, havendo grande contenda, levantou-se Pedro e disse-lhes: !"Varöes irmãos, bem sabeis que já há 
muito tempo Deus me elegeu dentre vós, para que os gentios ouvissem da minha boca a palavra do 
evangelho e cressem. 
8 E Deus, lilque conhece os corações, lhes deu testemunho, !ildando-lhes o Espirito Santo, assim como 
também a nós; 
9 e [klnäo fez diferença alguma entre eles e nós, !purificando o seu coração pela fé. 
10 Agora, pois, por que tentais a Deus, pondo sobre a cerviz dos discípulos um !m!jugo que nem nossos 
pais nem nós podemos suportar? 
11 Mas llcremos que seremos salvos pela graça do Senhor Jesus Cristo, como eles também. 
12 Então, toda a multidão se calou e escutava a Barnabé e a Paulo, l°lque contavam quão grandes sinais 
e prodigios Deus havia lPlfeito por meio deles entre os gentios. 
13 E, havendo-se eles calado, !4/tomou Tiago a palavra, dizendo: Varões irmãos, ouvi-me. 
14 Simão !'lrelatou como, primeiramente, Deus visitou os gentios, para tomar deles um povo para o seu 
nome. 
15 E com isto concordam as palavras dos profetas, como está escrito: 
16 Depois !sIdisto, voltarei e reedificarei o tabernáculo de Davi, que está caído; levantá-lo-ei das suas 
ruínas e tornarei a edificá-lo. 
17 Para que o resto dos homens busque ao Senhor, e também todos os gentios sobre os quais o meu nome 
é invocado, diz o Senhor, que faz todas estas coisas 
18 que são conhecidas desde toda a eternidade. 
19 Pelo que ! “julgo que não se deve perturbar aqueles, dentre os gentios, que se !“lconvertem a Deus, 
20 mas escrever-lhes que se abstenham !Vidas contaminações dos ídolos, da prostituição, [Wldo que é 
sufocado e do !XIsangue. 
21 Porque Moisés, desde os tempos antigos, tem em cada cidade quem [lo pregue e, cada sábado, é lido 
nas sinagogas. 
22 Então, pareceu bem aos apóstolos e aos anciãos, com toda a igreja, eleger varões dentre eles e 
enviá-los com Paulo e Barnabé a Antioquia, a saber: Judas, chamado Barsabás, e [2!Silas, varões 


distintos entre os irmãos. 

23 E por intermédio deles escreveram o seguinte: Os apóstolos, e os anciãos, e os irmãos, aos irmãos 
dentre os gentios que estão em Antioquia, Síria e Cilícia, saúde. 

24 Porquanto ouvimos que l‘lalguns que saíram dentre nós vos perturbaram com palavras e transtornaram 
a vossa alma (não lhes tendo nós dado mandamento), 

25 pareceu-nos bem, reunidos concordemente, eleger alguns varões e enviá-los com os nossos amados 
Barnabé e Paulo, 

26 homens l?lque já expuseram a vida pelo nome de nosso Senhor Jesus Cristo. 

27 Enviamos, portanto, Judas e Silas, os quais de boca vos anunciarão também o mesmo. 

28 Na verdade, pareceu bem ao Espírito Santo e a nós não vos impor mais encargo algum, senão estas 
coisas necessárias: 

29 Que !clvos abstenhais das coisas sacrificadas aos ídolos, [le do sangue, e da carne sufocada, e da 
fornicação; destas coisas fareis bem se vos guardardes. Bem vos vá. 


Sermão 810: A CHANCELA DO ESPÍRITO SANTO 
At 15.28 


30 Tendo-se eles, então, despedido, partiram para Antioquia e, ajuntando a multidão, entregaram a 
carta. 
31 E, quando a leram, alegraram-se pela exortação. 
32 Depois, Judas e Silas, que também eram !“Iprofetas, exortaram e confirmaram os irmãos com muitas 
palavras. 
33 E, detendo-se ali algum tempo, os !'lirmãos os deixaram voltar em paz para os apóstolos, 
34 mas pareceu bem a Silas ficar ali. 
35 E Paulo !ele Barnabé ficaram em Antioquia, ensinando e pregando, com muitos outros, a palavra do 
Senhor. 


Separação entre Paulo e Barnabé 

36 Alguns dias depois, disse Paulo a Barnabé: Tornemos a visitar nossos irmãos !"!por todas as 
cidades em que já anunciamos a palavra do Senhor, para ver como estão. 
37 E Barnabé aconselhava que tomassem consigo a João, chamado Marcos. 
38 Mas a Paulo parecia razoável que não tomassem consigo !laquele que desde a Panfília lilse tinha 
apartado deles e não os acompanhou naquela obra. 
39 E tal contenda houve entre eles, que se apartaram um do outro. Barnabé, levando consigo a Marcos, 
navegou para Chipre. 


A segunda viagem missionária de Paulo. Silas e Timóteo o acompanham 
40 E Paulo, tendo escolhido a Silas, partiu, !“lencomendado pelos irmãos à graça de Deus. 
41 E passou pela Síria e Cilicia, confirmando "Jas igrejas. 


Atos 16 


1 E chegou a !a!Derbe e Listra. E eis que estava ali um certo discípulo por nome !>!'Timóteo, !c!filho de 
uma judia que era crente, mas de pai grego, 
2 do qual !dldavam bom testemunho os irmãos que estavam em Listra e em Icônio. 
3 Paulo quis que este fosse com ele e, !e!tomando-o, o circuncidou, por causa dos judeus que estavam 
naqueles lugares; porque todos sabiam que seu pai era grego. 
4 E, quando iam passando pelas cidades, lhes entregavam, para serem observados, os decretos l‘lque 
haviam sido estabelecidos pelos apóstolos e anciãos em Jerusalém, 
5 de sorte l£lque as igrejas eram confirmadas na fé e cada dia cresciam em número. 

6 E, passando pela Frígia e pela província da Galácia, foram impedidos pelo Espírito Santo de 
anunciar a palavra na Ásia. 
7 E, quando chegaram a Misia, intentavam ir para Bitínia, mas o Espírito de Jesus não lho permitiu. 
8 E, tendo passado por Misia, !"idesceram a Tróade. 


A visão em Tróade. Pregação em Filipos: A Conversão de Lídia e do 


carcereiro. A cura da pitonisa 

9 E Paulo teve, de noite, uma visão em que se apresentava llum varão da Macedônia e lhe rogava, 
dizendo: Passa à Macedônia e ajuda-nos! 
10 E, logo depois desta visão, procuramos partir !ilpara a Macedônia, concluindo que o Senhor nos 
chamava para lhes anunciarmos o evangelho. 


Sermão 811: O CLAMOR MISSIONÁRIO DAS NAÇÕES 
At 16.9 


11 E, navegando de Tróade, fomos correndo em caminho direito para a Samotrácia e, no dia seguinte, 
para Neápolis; 
12 e dali, para KFilipos, que é a primeira cidade desta parte da Macedônia e é uma colônia; e estivemos 
alguns dias nesta cidade. 
13 No dia de sábado, saímos fora das portas, para a beira do rio, onde julgávamos haver um lugar para 
oração; e, assentando-nos, falamos às mulheres que ali se ajuntaram. 
14 E uma certa mulher, chamada Lídia, vendedora de púrpura, da cidade de Tiatira, e que servia a Deus, 
nos ouvia, le o Senhor lhe abriu o coração para que estivesse atenta ao que Paulo dizia. 
15 Depois que foi batizada, ela e a sua casa, nos rogou, dizendo: Se haveis julgado que eu seja fiel ao 
Senhor, entrai em minha casa e ficai (Mali. E nos constrangeu a isso. 


Sermão 812: AS LIÇÕES DE LÍDIA — UMA MULHER MODERNA 
At 16.14 


16 E aconteceu que, indo nós à oração, nos saiu ao encontro uma jovem !"/que tinha espírito de 
adivinhação, (“la qual, adivinhando, dava grande lucro aos seus senhores. 
17 Esta, seguindo a Paulo e a nós, clamava, dizendo: Estes homens, que nos anunciam o caminho da 
salvação, são servos do Deus Altíssimo. 
18 E isto fez ela por muitos dias. Mas !P!Paulo, perturbado, voltou-se e disse ao espírito: Em nome de 
Jesus Cristo, te mando que saias dela. [@!E, na mesma hora, saiu. 

19 E, vendo seus senhores que a esperança do seu lucro estava perdida, prenderam !s!Paulo e Silas e 
os levaram à praça, à presença dos magistrados. 
20 E, apresentando-os aos magistrados, disseram: Estes homens, l'lsendo judeus, perturbaram a nossa 
cidade. 
21 E nos expõem costumes que nos não é lícito receber nem praticar, visto que somos romanos. 
22 E a multidão se levantou unida contra eles, [We os magistrados, rasgando-lhes as vestes, mandaram 
açoitá-los com varas. 
23 E, havendo-lhes dado muitos açoites, os lançaram na prisão, mandando ao carcereiro que os guardasse 
com segurança, 
24 O qual, tendo recebido tal ordem, os lançou no cárcere interior e lhes segurou os pés no tronco. 
25 Perto da meia-noite, Paulo e Silas oravam e cantavam hinos a Deus, e os outros presos os escutavam. 
26 E, [Vlde repente, sobreveio um tão grande terremoto, que os alicerces do cárcere se moveram, e logo 
[wlse abriram todas as portas, e foram soltas as prisões de todos. 

27 Acordando o carcereiro e vendo abertas as portas da prisão, tirou a espada e quis matar-se, 
cuidando que os presos já tinham fugido. 
28 Mas Paulo clamou com grande voz, dizendo: Não te faças nenhum mal, que todos aqui estamos. 
29 E, pedindo luz, saltou dentro e, todo trêmulo, se prostrou ante Paulo e Silas. 
30 E, tirando-os para fora, disse: Senhores, |*!que é necessário que eu faça para me salvar? 
31 E eles disseram: |Y!Cré no Senhor Jesus Cristo e serás salvo, tu e a tua casa. 
32 E lhe pregaram a palavra do Senhor e a todos os que estavam em sua casa. 
33 E, tomando-os ele consigo naquela mesma hora da noite, lavou-lhes os vergões; e logo foi batizado, ele 
e todos os seus. 
34 Então, levando-os a sua casa, [lhes pôs a mesa; e, na sua crença em Deus, alegrou-se com toda a sua 
casa. 


Sermão 813: JESUS CRISTO SALVA 
At 16.31 


35 E, sendo já dia, os magistrados mandaram quadrilheiros, dizendo: Soltai aqueles homens. 
36 O carcereiro anunciou a Paulo estas palavras, dizendo: Os magistrados mandaram que vos soltasse; 
agora, pois, saí e ide em paz. 
37 Mas Paulo replicou: Açoitaram-nos publicamente, e, sem sermos condenados, !a!sendo homens 
romanos, nos lançaram na prisão, e agora, encobertamente, nos lançam fora? Não será assim; mas 
venham eles mesmos e tirem-nos para fora. 
38 E os quadrilheiros foram dizer aos magistrados estas palavras; e eles temeram, ouvindo que eram 
romanos. 


39 Então, vindo, !>!lhes dirigiram súplicas; e, tirando-os para fora, lhes pediram que saíssem da cidade. 
40 E, saindo da prisão, !“lentraram em casa de Lídia, e, vendo os irmãos, os confortaram, e depois 
partiram. 


Atos 17 


Paulo em Tessalônica e em Bereia 

1 E, passando por Anfípolis e Apolônia, chegaram a Tessalônica, onde havia uma sinagoga de judeus. 
2 E Paulo, !alcomo tinha por costume, foi ter com eles e, por três sábados, disputou com eles sobre as 
Escrituras, 
3 expondo [ble demonstrando que convinha que o Cristo padecesse e ressuscitasse dos mortos. E este 
Jesus, que vos anuncio, dizia ele, é o Cristo. 
4 E lclalguns deles creram e ajuntaram-se com Paulo e !“lSilas; e também uma grande multidão de gregos 
religiosos e não poucas mulheres distintas. 
5 Mas os judeus desobedientes, movidos de inveja, tomaram consigo alguns homens perversos dentre os 
vadios, e, ajuntando o povo, alvorocaram a cidade, e, assaltando a casa de Jasom, l‘lprocuravam tirá-los 
para junto do povo. 
6 Porém, não os achando, trouxeram Jasom e alguns irmãos à presença dos magistrados da cidade, 
clamando: Estes que têm alvoroçado o mundo chegaram também aqui, 
7 os quais Jasom recolheu. Todos estes procedem contra os decretos de César, !sidizendo que ha outro rei, 
Jesus. 
E alvoroçaram a multidão e os principais da cidade, que ouviram estas coisas. 
9 Tendo, porém, recebido satisfação de Jasom e dos demais, os soltaram. 

10 E logo Plos irmãos enviaram de noite Paulo e Silas a Bereia; e eles, chegando lá, foram à sinagoga 
dos judeus. 
11 Ora, estes foram mais nobres do que os que estavam em Tessalônica, porque de bom grado receberam 
a palavra, [examinando cada dia nas Escrituras se estas coisas eram assim. 
12 De sorte que creram muitos deles, e também mulheres gregas da classe nobre, e não poucos varões. 
13 Mas, logo que os judeus de Tessalônica souberam que a palavra de Deus também era anunciada por 
Paulo em Bereia, foram lá e excitaram as multidões. 
14 No mesmo instante, llos irmãos mandaram a Paulo que fosse até ao mar, mas Silas e Timóteo ficaram 
ali. 


Sermão 814: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA MULHER MODERNA 
At 17012 


Paulo em Atenas. O seu discurso no Areópago 

15 E os que acompanhavam Paulo o levaram até Atenas !kle, recebendo ordem para que Silas e 
Timóteo fossem ter com ele o mais depressa possível, partiram. 

16 E, enquanto Paulo os esperava em Atenas, lo seu espírito se comovia em si mesmo, vendo a cidade 
tão entregue à idolatria. 
17 De sorte que disputava na sinagoga com os judeus e religiosos e, todos os dias, na praça, com os que 
se apresentavam. 


18 E alguns dos filósofos epicureus e estoicos contendiam com ele. Uns diziam: Que quer dizer este 
paroleiro? E outros: Parece que é pregador de deuses estranhos. Porque lhes anunciava a Jesus e a 
ressurreição. 

19 E, tomando-o, o levaram ao Areópago, dizendo: Poderemos nós saber que nova doutrina é essa de que 
falas? 

20 Pois coisas estranhas nos trazes aos ouvidos; queremos, pois, saber o que vem a ser isso. 

21 (Pois todos os atenienses e estrangeiros residentes de nenhuma outra coisa se ocupavam senão de dizer 
e ouvir alguma novidade.) 

22 E, estando Paulo no meio do Areópago, disse: Varões atenienses, em tudo vos vejo um tanto 
supersticiosos; 

23 porque, passando eu e vendo os vossos santuários, achei também um altar em que estava escrito: AO 
Deus DESCONHECIDO. Esse, pois, que vós honrais não o conhecendo é o que eu vos anuncio. 

24 O Deus [mque fez o mundo e tudo que nele há, sendo Senhor ["!do céu e da terra, !ºInão habita em 
templos feitos por mãos de homens. 

25 Nem tampouco é servido por mãos de homens, !?!como que necessitando de alguma coisa; pois [lele 
mesmo é quem dá a todos a vida, a respiração e todas as coisas; 

26 e de um só fez toda a geração dos homens para habitar sobre toda a face da terra, determinando os 
tempos [já dantes ordenados e os limites da sua habitação, 

27 para !Slque buscassem ao Senhor, se, porventura, tateando, o pudessem achar, ainda [tque não está 
longe de cada um de nós; 

28 porque !“lnele vivemos, e nos movemos, e existimos, [Vicomo também alguns dos vossos poetas 
disseram: Pois somos também sua geração. 

29 Sendo nós, pois, geração de Deus, !winão havemos de cuidar que a divindade seja semelhante ao ouro, 
ou à prata, ou à pedra esculpida por artifício e imaginação dos homens. 

30 Mas Deus, !XInão tendo em conta os tempos da ignorância, !Ylanuncia agora a todos os homens, em todo 
lugar, que se arrependam, 

31 porquanto tem determinado um dia !Zlem que com justiça há de julgar o mundo, por meio do varão que 
destinou; e disso deu certeza a todos, |@/ressuscitando-o dos mortos. 


Sermão 815: O DEUS DESCONHECIDO 
ATIS 


32 E, como ouviram falar da ressurreição dos mortos, uns escarneciam, e outros diziam: Acerca disso 
te ouviremos outra vez. 
33 E assim Paulo saiu do meio deles. 
34 Todavia, chegando alguns varões a ele, creram: entre os quais estava Dionísio, o areopagita, e uma 
mulher por nome Dâmaris, e, com eles, outros. 


Atos 18 


Paulo em Corinto e em Efeso. Volta para Jerusalém 

1 Depois disto, partiu Paulo de Atenas e chegou a Corinto. 
2 E, achando um certo judeu por nome !@!Aquila, natural do Ponto, que havia pouco tinha vindo da Itália, 
e Priscila, sua mulher (pois Cláudio tinha mandado que todos os judeus saíssem de Roma), se ajuntou 
com eles, 
3 e, como era do mesmo ofício, ficou com eles, 'ble trabalhava; pois tinham por ofício fazer tendas. 
4 E todos os sábados !“Idisputava na sinagoga e convencia a judeus e gregos. 


Sermão 816: AVIVAMENTO EM CORINTO 
At 18.1,9-11 


5 Quando !“Silas e Timóteo desceram da Macedônia, foi |*!Paulo impulsionado pela palavra, 
testificando aos judeus que Jesus era o Cristo. 
6 Mas, !lresistindo e !slblasfemando eles, sacudiu as vestes e disse-lhes: O [hlvosso sangue seja sobre a 
vossa cabeça; lleu estou limpo e, desde agora, parto para os gentios. 
7 E, saindo dali, entrou em casa de um homem chamado Tito Justo, que servia a Deus e cuja casa estava 
junto da sinagoga. 
8 E ÜlCrispo, principal da sinagoga, creu no Senhor com toda a sua casa; também muitos dos coríntios, 
ouvindo-o, creram e foram batizados. 
9 E disse [Klo Senhor, em visão, a Paulo: Não temas, mas fala e não te cales; 
10 porque [leu sou contigo, e ninguém lançará mão de ti para te fazer mal, pois tenho muito povo nesta 
cidade. 
11 E ficou ali um ano e seis meses, ensinando entre eles a palavra de Deus. 

12 Mas, sendo Gálio procônsul da Acaia, levantaram-se os judeus concordemente contra Paulo e o 
levaram ao tribunal, 
13 dizendo: Este persuade os homens a servir a Deus contra a lei. 
14 E, querendo Paulo abrir a boca, disse Gálio aos judeus: Se houvesse, ó judeus, !™/algum agravo ou 
crime enorme, com razão vos sofreria; 
15 mas, se a questão é de palavras, e de nomes, e da lei que entre vós há, vede-o vós mesmos; porque eu 
não quero ser juiz dessas coisas! 
16 E expulsou-os do tribunal. 
17 Então, todos agarraram !"!Sóstenes, principal da sinagoga, e o feriram diante do tribunal; porém, a 
Galio nada destas coisas o incomodava. 

18 E Paulo, ficando ainda ali muitos dias, despediu-se dos irmãos e dali navegou para a Síria e, com 
ele, Priscila e Áquila, tendo !ºlrapado a cabeça em Cencreia, [Plporque tinha voto. 
19 E chegou a Éfeso e deixou-os ali; mas ele, entrando na sinagoga, disputava com os judeus. 
20 E, rogando-Ihe eles que ficasse por mais algum tempo, não conveio nisso. 


21 Antes, se despediu deles, dizendo: [‘lQuerendo Deus, outra vez voltarei a vós. E partiu de Éfeso. 

22 E, chegando a Cesareia, subiu a Jerusalém e, saudando a igreja, desceu a Antioquia. 

23 E, estando ali algum tempo, partiu, passando sucessivamente pela província da !"IGalácia e da Frígia, 
confirmando [sla todos os discípulos. 


Apolo em Efeso e em Corinto 

24 E chegou lta Éfeso um certo judeu chamado Apolo, natural de Alexandria, varão eloquente e 
poderoso nas Escrituras. 
25 Este era instruído no caminho do Senhor; le, fervoroso de espírito, falava e ensinava diligentemente 
as coisas do Senhor, l'Iconhecendo somente o batismo de João. 
26 Ele começou a falar ousadamente na sinagoga. Quando o ouviram Priscila e Áquila, o levaram consigo 
e lhe declararam mais pontualmente o caminho de Deus. 
27 Querendo ele passar à Acaia, o animaram os irmãos e escreveram aos discípulos que o recebessem; o 
qual, tendo chegado, !wlaproveitou muito aos que pela graça criam. 
28 Porque com grande veemência convencia publicamente os judeus, mostrando pelas Escrituras !*/que 
Jesus era o Cristo. 


Sermão 817: LIÇÕES ESPIRITUAIS DO ORADOR SACRO 
At 18.24 


Atos 19 


A terceira viagem missionária de Paulo. Paulo prega o evangelho em Efeso. 


Tumulto excitado por Demétrio 

1 E sucedeu que, enquanto Apolo estava llem Corinto, Paulo, tendo passado por todas as regiões 
superiores, chegou a Éfeso e, achando ali alguns discípulos, 
2 disse-lhes: Recebestes vós já o Espírito Santo quando crestes? E eles disseram-lhe: !>!Nós nem ainda 
ouvimos que haja Espírito Santo. 
3 Perguntou-lhes, então: Em que sois batizados, então? E eles disseram: [No batismo de João. 
4 Mas Paulo disse: !“|Certamente João batizou com o batismo do arrependimento, dizendo ao povo que 
cresse no que após ele havia de vir, isto é, em Jesus Cristo. 
5 E os que ouviram foram batizados l°lem nome do Senhor Jesus. 
6 E, impondo-lhes Paulo [flas mãos, veio sobre eles o Espírito Santo; l£le falavam línguas e profetizavam. 
7 Estes eram, ao todo, uns doze varões. 

8 E, [Nentrando na sinagoga, falou ousadamente por espaço de três meses, disputando e persuadindo-os 
lilacerca do Reino de Deus. 
9 Mas, como alguns deles lilse endurecessem e não obedecessem, [falando mal do Caminho perante a 
multidão, retirou-se deles e separou os discípulos, disputando todos os dias na escola de um certo 
Tirano. 


Sermão 818: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA ESCOLA 
A199 


10 E durou "listo por espaço de dois anos, de tal maneira que todos os que habitavam na Ásia ouviram a 
palavra do Senhor Jesus, tanto judeus como gregos. 

11 E Deus, !mpelas mãos de Paulo, fazia maravilhas extraordinárias, 

12 de Misorte que até os lenços e aventais se levavam do seu corpo aos enfermos, e as enfermidades 
fugiam deles, e os espíritos malignos saíam. 

13 E lolalguns dos exorcistas [Pljudeus, ambulantes, tentavam invocar o nome do Senhor Jesus sobre os que 
tinham espíritos malignos, dizendo: Esconjuro-vos por Jesus, a quem Paulo prega. 

14 Os que faziam isto eram sete filhos de Ceva, judeu, principal dos sacerdotes. 

15 Respondendo, porém, o espírito maligno, disse: Conheço a Jesus e bem sei quem é Paulo; mas vós, 
quem sois? 

16 E, saltando neles o homem que tinha o espírito maligno e assenhoreando-se de dois, pôde mais do que 
eles; de tal maneira que, nus e feridos, fugiram daquela casa. 

17 E foi isto notório a todos os que habitavam em Éfeso, !“!tanto judeus como gregos; e caiu temor sobre 
todos eles, e o nome do Senhor Jesus era engrandecido. 

18 Muitos dos que tinham crido vinham, confessando le publicando os seus feitos. 

19 Também muitos dos que seguiam artes mágicas trouxeram os seus livros e os queimaram na presença 


de todos, e, feita a conta do seu preço, acharam que montava a cinquenta mil peças de prata. 
20 Assim, Isla palavra do Senhor crescia poderosamente e prevalecia. 


Sermão 819: A MAIOR MARAVILHA DE EFESO 
ai Le IgE 


21 E, [cumpridas estas coisas, Paulo !“lpropôs, em espírito, ir a Jerusalém, passando pela Macedônia 
e pela Acaia, dizendo: Depois que houver estado ali, !Vlimporta-me ver também Roma. 
22 E, enviando à Macedônia dois daqueles que o !wserviam, Timóteo [Xle Erasto, ficou ele por algum 
tempo na Ásia. 

23 Naquele |yImesmo tempo, houve um não pequeno alvoroço acerca do Caminho. 
24 Porque um certo ourives da prata, por nome Demétrio, que fazia, de prata, nichos de Diana, !Zldava não 
pouco lucro aos artífices, 
25 aos quais, havendo-os ajuntado com os oficiais de obras semelhantes, disse: Varões, vós bem sabeis 
que deste ofício temos a nossa prosperidade; 
26 e bem vedes e ouvis que não só em Éfeso, mas até quase em toda a Ásia, este Paulo tem convencido e 
afastado uma grande multidão, !aldizendo que não são deuses os que se fazem com as mãos. 
27 Não somente há o perigo de que a nossa profissão caia em descrédito, mas também de que o próprio 
templo da grande deusa Diana seja estimado em nada, vindo a majestade daquela que toda a Ásia e o 
mundo veneram a ser destruída. 

28 Ouvindo isto, encheram-se de ira e clamaram, dizendo: Grande é a Diana dos efésios! 
29 E encheu-se de confusão toda a cidade, e unânimes correram ao teatro, arrebatando [bla Gaio e [cla 
Aristarco, macedônios, companheiros de Paulo na viagem. 
30 E, querendo Paulo apresentar-se ao povo, não lho permitiram os discípulos. 
31 Também alguns dos principais da Ásia, que eram seus amigos, lhe rogaram que não se apresentasse no 
teatro. 
32 Uns, pois, clamavam de uma maneira, outros, de outra, porque o ajuntamento era confuso; e os mais 
deles não sabiam por que causa se tinham ajuntado. 
33 Então, tiraram Alexandre dentre a multidão, impelindo-o os judeus para diante; e Alexandre, 
(dlacenando com a mão, queria dar razão disto ao povo. 
34 Mas, quando conheceram que era judeu, todos unanimemente levantaram a voz, clamando por espaço 
de quase duas horas: Grande é a Diana dos efésios! 
35 Então, o escrivão da cidade, tendo apaziguado a multidão, disse: Varões efésios, qual é o homem que 
não sabe que a cidade dos efésios é a guardadora do templo da grande deusa Diana e da imagem que 
desceu de Júpiter? 
36 Ora, não podendo isto ser contraditado, convém que vos aplaqueis e nada façais temerariamente; 
37 porque estes homens que aqui trouxestes nem são sacrílegos nem blasfemam da vossa deusa. 
38 Mas, se Demétrio e os artífices que estão com ele têm alguma coisa contra alguém, há audiências e há 
procônsules; que se acusem uns aos outros. 
39 Mas, se alguma outra coisa demandais, averiguar-se-á em legítimo ajuntamento. 
40 Na verdade, até corremos perigo de que, por hoje, sejamos acusados de sedição, não havendo causa 
alguma com que possamos justificar este concurso. 


41 E, tendo dito isto, despediu o ajuntamento. 


Atos 20 


Paulo visita outra vez a Macedônia e a Grécia e, depois, volta para a Asia 

1 Depois que cessou o alvoroço, Paulo chamou a si os discípulos e, abraçando-os, !2!saiu para a 
Macedônia. 
2 E, havendo andado por aquelas terras e exortando-os com muitas palavras, veio à Grécia. 
3 Passando ali três meses e sendo-lhe pelos judeus postas ciladas, como tivesse [elde navegar para a 
Síria, determinou voltar pela Macedônia. 
4 E acompanhou-o, até à Ásia, Sópatro, de Bereia, e, dos de Tessalônica, Aristarco [le Segundo, e Gaio, 
de Derbe, e Timóteo, e, dos da Ásia, Tíquico e Trófimo. 
5 Estes, indo adiante, nos esperaram em Tróade. 
6 E, depois dos dias dos pães !“lasmos, navegamos de Filipos e, em cinco dias, fomos ter com eles a 
Trôade, onde estivemos sete dias. 

7 No primeiro dia !*!da semana, ajuntando-se os discípulos para partir o pão, Paulo, que havia de 
partir no dia seguinte, falava com eles; e alargou a prática até à meia-noite. 
8 Havia muitas luzes no !flcenáculo onde estavam juntos. 
9 E, estando um certo jovem, por nome Éutico, assentado numa janela, caiu do terceiro andar, tomado de 
um sono profundo que lhe sobreveio durante o extenso discurso de Paulo; e foi levantado morto. 
10 Paulo, porém, descendo, inclinou-se sobre ele !sle, abraçando-o, disse: Não vos perturbeis, que a sua 
alma nele está. 
11 E, subindo, e partindo o pão, e comendo, ainda lhes falou largamente até à alvorada; e, assim, partiu. 
12 E levaram vivo o jovem, e ficaram não pouco consolados. 

13 Nós, porém, subindo ao navio, navegamos até Assôs, onde devíamos receber a Paulo, porque assim 
o ordenara, indo ele por terra. 
14 E, logo que se ajuntou conosco em Assôs, o recebemos e fomos a Mitilene. 
15 E, navegando dali, chegamos no dia seguinte defronte de Quios, no outro, aportamos a Samos e, 
ficando em Trogílio, chegamos no dia seguinte a Mileto. 
16 Porque já Paulo tinha determinado passar adiante de Éfeso, para não gastar tempo na Ásia. 
[h]Apressava-se, pois, para estar, se lhe fosse possível, em Jerusalém no dia de Pentecostes. 


O discurso de Paulo aos anciãos da igreja de Efeso 

17 De Mileto, mandou a Éfeso chamar os anciãos da igreja. 
18 E, logo que chegaram junto dele, disse-lhes: Vós bem sabeis, desde o primeiro dia em que entrei na 
Asia, llcomo em todo esse tempo me portei no meio de vós, 
19 servindo ao Senhor com toda a humildade e !ilcom muitas lágrimas e tentações que, pelas ciladas dos 
judeus, me sobrevieram; 
20 como nada, !“lque útil seja, deixei de vos anunciar e ensinar publicamente e pelas casas, 
21 testificando, [tanto aos judeus como aos gregos, a conversão a Deus e a fé em nosso Senhor Jesus 
Cristo. 
22 E, agora, eis que, ligado eu pelo espírito, [n!vou para Jerusalém, não sabendo o que lá me há de 


acontecer, 

23 senão o que o Espírito Santo, de cidade em cidade, !"Ime revela, dizendo que me esperam prisões e 
tribulações. 

24 Mas em nada tenho !°!a minha vida por preciosa, contanto que cumpra com alegria a minha carreira e o 
ministério que recebi do Senhor Jesus, para dar testemunho do evangelho da graça de Deus. 

25 E, agora, na verdade, [Plsei que todos vós, por quem passei pregando o Reino de Deus, não vereis mais 
o meu rosto. 

26 Portanto, no dia de hoje, vos protesto que estou limpo !@!do sangue de todos; 

27 porque nunca deixei de vos anunciar todo o conselho de Deus. 

28 Olhai, pois, por vós [sle por todo o rebanho sobre que o Espírito Santo vos constituiu bispos, para 
apascentardes a igreja de Deus, que ele resgatou com seu próprio sangue. 

29 Porque eu sei isto: que, depois da minha partida, entrarão no meio de vós lobos ltcruéis, que não 
perdoarão o rebanho. 

30 E que, dentre vós mesmos, se levantaráo homens !"!que falarão coisas perversas, para atraírem os 
discípulos após si. 

31 Portanto, vigiai, lembrando-vos de |V!que, durante três anos, não cessei, noite e dia, de admoestar, com 
lágrimas, a cada um de vós. 

32 Agora, pois, irmãos, encomendo-vos a Deus |Wle à palavra da sua graça; a ele, que é poderoso para 
vos edificar e dar herança entre todos os santificados. 

33 De ninguém cobicei la prata, nem o ouro, nem a veste. 

34 Vós mesmos sabeis que, para o que me era necessário, a mim e aos que estão comigo, !Ylestas mãos me 
serviram. 

35 Tenho-vos mostrado em !ZItudo que, trabalhando assim, é necessário auxiliar os enfermos e recordar as 
palavras do Senhor Jesus, que disse: Mais bem-aventurada coisa é dar do que receber. 


Sermão 820: A FUNÇÃO DO BISPO NA IGREJA 
At 20.28 


36 E, havendo dito isto, pôs-se de joelhos [ale orou com todos eles. 
37 E levantou-se um grande pranto entre todos !ble, lancando-se ao pescoço de Paulo, o beijavam, 
38 entristecendo-se muito, principalmente pela palavra que dissera, que não veriam mais o seu rosto. [HE 
acompanharam-no até ao navio. 


Atos 21 


Paulo chega a Jerusalém e é preso no templo 

1 E aconteceu que, separando-nos deles, navegamos e fomos correndo caminho direito e chegamos a 
Cós e, no dia seguinte, a Rodes, de onde passamos a Pátara. 
2 Achando um navio que ia para a Fenícia, embarcamos nele e partimos. 
3 E, indo já à vista de Chipre, deixando-a à esquerda, navegamos para a Síria e chegamos a Tiro; porque 
o navio havia de ser descarregado ali. 
4 E, achando discípulos, ficamos ali sete dias; e eles, pelo Espírito, diziam a Paulo que não subisse a 
Jerusalém. 
5 E, havendo passado ali aqueles dias, saímos e seguimos nosso caminho, acompanhando-nos todos, cada 
um com sua mulher e filhos até fora da cidade; e, postos de joelhos [lna praia, oramos. 
6 E, saudando-nos uns aos outros, subimos ao navio; [Cle eles voltaram para casa. 

7 E nós, concluída a navegação de Tiro, viemos a Ptolemaida; e, havendo saudado os irmãos, ficamos 
com eles um dia. 
8 No dia seguinte, partindo dali Paulo e nós que com ele estávamos, chegamos a Cesareia; e, entrando em 
casa de Filipe, llo evangelista, que era um dos sete, ficamos com ele. 
9 Tinha este quatro filhas donzelas, !®/que profetizavam. 
10 E, demorando-nos ali por muitos dias, chegou da Judeia um profeta, por nome l‘lÂgabo; 
11 e, vindo ter conosco, tomou a cinta de Paulo e, ligando-se os seus próprios pés e mãos, disse: Isto diz o 
Espírito Santo: Assim ligarão os l£ljudeus, em Jerusalém, o varão de quem é esta cinta e o entregaráo nas 
mãos dos gentios. 
12 E, ouvindo nós isto, rogamos-lhe, tanto nós como os que eram daquele lugar, que não subisse a 
Jerusalém. 
13 Mas Paulo respondeu: [Que fazeis vós, chorando e magoando-me o coração? Porque eu estou pronto 
não só a ser ligado, mas ainda a morrer em Jerusalém pelo nome do Senhor Jesus. 
14 E, como não podíamos convencê-lo, nos aquietamos, dizendo: !ilFaça-se a vontade do Senhor! 


Sermão 821: A FUNÇÃO DO EVANGELISTA NA OBRA DE DEUS 
At 216 


15 Depois daqueles dias, havendo feito os nossos preparativos, subimos a Jerusalém. 
16 E foram também conosco alguns discípulos de Cesareia, levando consigo um certo Mnasom, natural 
de Chipre, discípulo antigo, com quem havíamos de hospedar-nos. 

17 E, logo que chegamos lila Jerusalém, os irmãos nos receberam de muito boa vontade. 
18 No dia seguinte, Paulo entrou conosco em casa de Tiago, [Kle todos os anciãos vieram ali. 
19 E, havendo-os saudado, !Icontou-lhes minuciosamente o que por seu ministério Deus fizera entre os 
gentios. 
20 E, ouvindo-o eles, glorificaram ao Senhor e disseram-lhe: Bem vês, irmão, quantos milhares de judeus 
há que creem, [Me todos são zelosos da lei. 


21 E já acerca de ti foram informados de que ensinas todos os judeus que estão entre os gentios a 
apartarem-se de Moisés, dizendo que não devem circuncidar os filhos, nem andar segundo o costume da 
lei. 
22 Que faremos, pois? Em todo o caso é necessário que a multidão se ajunte; porque terão ouvido que já 
és vindo. 
23 Faze, pois, isto que te dizemos: temos quatro varões que fizeram voto. 
24 Toma estes contigo, e santifica-te com eles, e faze por eles os gastos para que rapem a cabeça, lle 
todos ficarão sabendo que nada há daquilo de que foram informados acerca de ti, mas que também tu 
mesmo andas guardando a lei. 
25 Todavia, quanto aos que creem dos gentios, já nós havemos !ºlescrito e achado por bem que nada disto 
observem; mas que só se guardem do que se sacrifica aos ídolos, e do sangue, e do sufocado, e da 
prostituição. 
26 Então, Paulo, tomando consigo aqueles varões, entrou, no dia seguinte, [Plno templo, já santificado com 
eles, anunciando serem já cumpridos os dias da purificação; e ficou ali até se oferecer em favor de cada 
um deles a oferta. 

27 Quando os sete dias estavam quase a terminar, os judeus [da Ásia, vendo-o no templo, 
alvoroçaram todo o povo e lançaram mão dele, 
28 clamando: Varöes israelitas, acudi! Este é o homem !"!que por todas as partes ensina a todos, contra o 
povo, e contra a lei, e contra este lugar; e, demais disto, introduziu também no templo os gregos e 
profanou este santo lugar. 
29 Porque tinham visto com ele na cidade a |s!Trófimo, de Éfeso, o qual pensavam que Paulo introduzira 
no templo. 
30 E alvorocou-se toda a cidade, [tle houve grande concurso de povo; e, pegando de Paulo, o arrastaram 
para fora do templo, e logo as portas se fecharam. 
31 E, procurando eles matá-lo, chegou ao tribuno da coorte o aviso de que Jerusalém estava toda em 
confusão. 
32 Este, tomando logo consigo soldados (“le centuriões, correu para eles. E, quando viram o tribuno e os 
soldados, cessaram de ferir a Paulo. 
33 Então, aproximando-se o tribuno, o prendeu, e o mandou atar com duas cadeias, [Yle Ihe perguntou 
quem era e o que tinha feito. 
34 E, na multidão, uns clamavam de uma maneira; outros, de outra; mas, como nada podia saber ao certo 
por causa do alvoroço, mandou conduzi-lo para a fortaleza. 
35 E sucedeu que, chegando às escadas, os soldados tiveram de lhe pegar por causa da violência da 
multidão, 
36 porque a multidão do povo o seguia, clamando: !w!Mata-o! 

37 E, quando iam introduzir Paulo na fortaleza, disse Paulo ao tribuno: É-me permitido dizer-te alguma 
coisa? E ele disse: Sabes o grego? 
38 Não és tu, porventura, aquele egípcio |*/que antes destes dias fez uma sedição e levou ao deserto 
quatro mil salteadores? 
39 Mas Paulo lhe disse: Na verdade, eu sou um homem judeu, !Y'cidadão de Tarso, cidade não pouco 
célebre na Cilícia; rogo-te, porém, que me permitas falar ao povo. 
40 E, havendo-lho permitido, Paulo, pondo-se em pé nas escadas, fez sinal com a mão !Zlao povo; e, feito 
grande silêncio, falou-lhes em língua hebraica, dizendo: 


Atos 22 


O discurso de Paulo em sua defesa 

1 Varões irmãos e pais, l‘louvi agora a minha defesa perante vós. 

2 (E, quando ouviram falar-lhes em língua hebraica, maior silêncio guardaram.) E disse: 

3 Quanto a mim, sou varão l’ljudeu, nascido em Tarso da Cilicia, mas criado nesta cidade aos pés de 
Gamaliel, instruído conforme a verdade da lei de nossos pais, zeloso para com Deus, como todos vós 
hoje sois. 

4 Persegui este Caminho até à morte, |“!prendendo e metendo em prisões, tanto homens como mulheres, 

5 como também o sumo sacerdote me é testemunha, e todo o conselho dos !“lanciãos; e, recebendo destes 
cartas para os irmãos, fui a Damasco, para trazer manietados para Jerusalém aqueles que ali estivessem, 
a fim de que fossem castigados. 

6 Ora, aconteceu !“Ique, indo eu já de caminho e chegando perto de Damasco, quase ao meio-dia, de 

repente me rodeou uma grande luz do céu. 

7 E caí por terra e ouvi uma voz que me dizia: Saulo, Saulo, por que me persegues? 

8 E eu respondi: Quem és, Senhor? E disse-me: Eu sou Jesus, o Nazareno, a quem tu persegues. 

9 E os que estavam !lcomigo viram, em verdade, a luz, e se atemorizaram muito; mas não ouviram a voz 
daquele que falava comigo. 

10 Então, disse eu: Senhor, que farei? E o Senhor disse-me: Levanta-te e vai a Damasco, e ali se te dirá 
tudo o que te é ordenado fazer. 

11 E, como eu não via por causa do esplendor daquela luz, fui levado pela mão dos que estavam comigo e 
cheguei a Damasco. 

12 E um certo Ananias, !slvarão piedoso conforme a lei, que tinha bom testemunho de todos os judeus 
que ali moravam, 

13 vindo ter comigo e apresentando-se, disse-me: Saulo, irmão, recobra a vista. E naquela mesma hora o 
vi. 

14 E ele disse: [NO Deus de nossos pais de antemão te designou para que conheças a sua vontade, e vejas 
aquele Justo, e ouças a voz da sua boca. 

15 Porque has de ser lilsua testemunha para com todos os homens do que tens visto e ouvido. 

16 E, agora, lilpor que te deténs? Levanta-te, e batiza-te, e lava os teus pecados, invocando o nome do 
Senhor. 

17 E aconteceu que, litornando eu para Jerusalém, quando orava no templo, fui arrebatado para fora de 
mim. 
18 E vi aquele que me dizia: !!Dá-te pressa e sai apressadamente de Jerusalém, porque não receberão o 
teu testemunho acerca de mim. 
19 E eu disse: Im/Senhor, eles bem sabem que eu lançava na prisão e açoitava nas sinagogas os que criam 
em ti. 
20 E, quando Mlo sangue de Estêvão, tua testemunha, se derramava, também eu estava presente, e 
consentia na sua morte, e guardava as vestes dos que o matavam. 
21 E disse-me: !°!Vai, porque hei de enviar-te aos gentios de longe. 

22 E ouviram-no até esta palavra e |Pllevantaram a voz, dizendo: Tira da terra um tal homem, porque 


não convém que viva! 

23 E, clamando eles, e arrojando de si as vestes, e lançando pó para o ar, 

24 O tribuno mandou que o levassem para a fortaleza, dizendo que o examinassem com açoites, para saber 
por que causa assim clamavam contra ele. 

25 E, quando o estavam atando com correias, disse Paulo ao centuriäo que ali estava: !4/E-vos lícito 
acoitar um romano, sem ser condenado? 

26 E, ouvindo isto, o centurião foi e anunciou ao tribuno, dizendo: Vê o que vais fazer, porque este homem 
é romano. 

27 E, vindo o tribuno, disse-lhe: Dize-me, és tu romano? E ele disse: Sim. 

28 E respondeu o tribuno: Eu com grande soma de dinheiro alcancei este direito de cidadão. Paulo disse: 
Mas eu sou-o de nascimento. 

29 E logo dele se apartaram os que o haviam de examinar; e até o tribuno teve temor, quando soube que 
era romano, visto que o tinha ligado. 


Paulo perante o Sinédrio 

30 No dia seguinte, querendo saber ao certo a causa por que era acusado pelos judeus, soltou-o das 
prisões e mandou vir os principais dos sacerdotes e todo o seu conselho; e, trazendo Paulo, o apresentou 
diante deles. 


Atos 23 


1 E, pondo Paulo os olhos no conselho, disse: !a!Varões irmãos, até ao dia de hoje tenho andado diante 
de Deus com toda a boa consciência. 
2 Mas o sumo sacerdote, Ananias, mandou aos que estavam junto !bIdele que o ferissem na boca. 
3 Então, Paulo lhe disse: [Deus te ferirá, parede branqueada! Tu estás aqui assentado para julgar-me 
conforme a lei e, contra a lei, me mandas ferir? 
4 E os que ali estavam disseram: Injurias o sumo sacerdote de Deus? 
5 E Paulo disse: [Não sabia, irmãos, que era o sumo sacerdote; porque está escrito: Não dirás mal do 
príncipe do teu povo. 
6 E Paulo, sabendo que uma parte era de saduceus, e outra, de fariseus, clamou no conselho: |*!Vardes 
irmãos, eu sou fariseu, filho de fariseu! No tocante à esperança e ressurreição dos mortos sou julgado! 
7 E, havendo dito isto, houve dissensão entre os fariseus e saduceus; e a multidão se dividiu. 
8 Porque [flos saduceus dizem que não há ressurreição, nem anjo, nem espírito; mas os fariseus 
reconhecem uma e outra coisa. 
9 E originou-se um grande clamor; e, levantando-se os escribas da parte dos fariseus, contendiam, 
(sldizendo: Nenhum mal achamos neste homem, e se algum espírito ou [Manjo lhe falou, não resistamos a 
Deus. 
10 E, havendo grande dissensão, o tribuno, temendo que Paulo fosse despedaçado por eles, mandou 
descer a soldadesca, para que o tirassem do meio deles e o levassem para a fortaleza. 

11 E, na noite lilseguinte, apresentando-se-lhe o Senhor, disse: Paulo, tem ânimo! Porque, como de mim 
testificaste em Jerusalém, assim importa que testifiques também em Roma. 


Conspiração dos judeus contra Paulo. Este é mandado para Cesareia 

12 Quando já era dia, lilalguns dos judeus fizeram uma conspiração e juraram dizendo que não 
comeriam nem beberiam enquanto não matassem a Paulo. 
13 E eram mais de quarenta os que fizeram esta conjuração. 
14 Estes foram ter com os principais dos sacerdotes e anciãos e disseram: |9Conjuramo-nos, sob pena de 
maldição, a nada provarmos até que matemos a Paulo. 
15 Agora, pois, vós, com o conselho, rogai ao tribuno que vo-lo traga amanhã, como querendo saber mais 
alguma coisa de seus negócios, e, antes que chegue, estaremos prontos para o matar. 

16 E o filho da irmã de Paulo, tendo ouvido acerca desta cilada, foi, e entrou na fortaleza, e o anunciou 
a Paulo. 
17 E Paulo, chamando a si um dos centuriões, disse: Leva este jovem ao tribuno, porque tem alguma coisa 
que lhe comunicar. 
18 Tomando-o ele, pois, o levou ao tribuno e disse: O preso Paulo, chamando-me a si, me rogou que te 
trouxesse este jovem, que tem alguma coisa que dizer-te. 
19 E o tribuno, tomando-o pela mão e pondo-se à parte, perguntou-lhe em particular: Que tens que me 
contar? 
20 E disse ele: [Os judeus se concertaram rogar-te que amanhã leves Paulo ao conselho como tendo de 
inquirir dele mais alguma coisa ao certo. 


21 Mas tu não os creias, porque mais de quarenta homens dentre eles lhe andam armando ciladas, os quais 
se obrigaram, sob pena de maldição, a não comerem nem beberem até que o tenham morto; e já estão 
apercebidos, esperando de ti promessa. 

22 Então, o tribuno despediu o jovem, mandando-lhe que a ninguém dissesse que lhe havia contado aquilo. 
23 E, chamando dois centuriões, lhes disse: Aprontai para as três horas da noite duzentos soldados, e 
setenta de cavalo, e duzentos lanceiros para irem até Cesareia; 

24 e aparelhai cavalgaduras, para que, pondo nelas a Paulo, o levem salvo ao governador Félix. 

25 E escreveu uma carta que continha isto: 


Sermão 822: LIÇÕES ESPIRITUAIS DO SOLDADO 
At 23.23-24 


26 Cláudio Lísias a Félix, potentíssimo governador, saúde. 
27 Este homem "foi preso pelos judeus; e, estando já a ponto de ser morto por eles, sobrevim eu com a 
soldadesca e o livrei, informado de que era romano. 
28 Querendo saber !™la causa por que o acusavam, o levei ao seu conselho. 
29 E achei que o acusavam de algumas questões [Ida sua lei, mas que nenhum crime havia nele digno de 
morte ou de prisão. 
30 E, sendo-me !ºInotificado que os judeus haviam de armar ciladas a esse homem, logo to enviei, 
mandando também aos acusadores que perante ti digam o que tiverem contra ele. Passa bem. 

31 Tomando, pois, os soldados a Paulo, como lhes fora mandado, o trouxeram de noite a Antipátride. 
32 No dia seguinte, deixando aos de cavalo irem com ele, tornaram à fortaleza; 
33 OS quais, logo que chegaram a Cesareia e entregaram a carta ao governador, lhe apresentaram Paulo. 
34 E o governador, lida a carta, perguntou de que província era; e, sabendo !P!que era da Cilicia, 
35 disse: Ouvir-te-ei [dlquando também aqui vierem os teus acusadores. E mandou que o guardassem [no 
pretório de Herodes. 


Atos 24 


Paulo perante o tribunal do governador Félix 

1 Cinco dias depois, o sumo sacerdote, !a! Ananias, desceu com os anciãos e um certo Tértulo, orador, 
os quais compareceram perante o governador contra Paulo. 
2 E, sendo chamado, Tértulo começou a acusá-lo, dizendo: 
3 Visto como, por ti, temos tanta paz, e, por tua prudência, se fazem a este povo muitos e louváveis 
serviços, sempre e em todo lugar, ó potentíssimo Félix, com todo o agradecimento o queremos 
reconhecer. 
4 Mas, para que te não detenha muito, rogo-te que, conforme a tua equidade, nos ouças por pouco tempo. 
5 Temos !>lachado que este homem é uma peste e promotor de sedições entre todos os judeus, por todo o 
mundo, e o principal defensor da seita dos nazarenos; 
6 o qual (clintentou também profanar o templo; e, por isso, o prendemos e, conforme a nossa lei, o 
(dIquisemos julgar. 
7 Mas, sobrevindo "elo tribuno Lísias, no-lo tirou dentre as mãos, com grande violência, 
mandando aos seus |‘lacusadores que viessem a ti; e dele tu mesmo, examinando-o, poderás entender 
tudo o de que o acusamos. 
9 E também os judeus o acusavam, dizendo serem estas coisas assim. 

10 Paulo, porém, fazendo-lhe o governador sinal que falasse, respondeu: Porque sei que já vai para 
muitos anos que desta nação és juiz, com tanto melhor ânimo respondo por mim. 
11 Pois bem podes saber que não há mais de doze dias que subi !sla Jerusalém a adorar; 
12 e não me acharam no templo falando com alguém, !"!nem amotinando o povo nas sinagogas, nem na 
cidade; 
13 nem tampouco podem provar as coisas de que agora me acusam. 
14 Mas confesso-te que, conforme aquele Caminho, a que chamam seita, [assim sirvo ao Deus de nossos 
pais, Ülcrendo tudo quanto está escrito na Lei e nos Profetas. 
15 Tendo esperança em Deus, como estes mesmos também esperam, de que há de haver ressurreição de 
mortos, tanto dos justos como dos injustos. 
16 E, por isso, procuro sempre ter uma ‘*/consciéncia sem ofensa, tanto para com Deus como para com os 
homens. 
17 Ora, muitos anos depois, vim trazer à minha nação esmolas [le ofertas. 
18 Nisto, me !mlacharam já santificado no templo, não em ajuntamentos, nem com alvoroços, lluns certos 
judeus da Ásia, 
19 OS quais convinha que estivessem presentes perante ti e me acusassem, se alguma coisa contra mim 
tivessem. 
20 Ou digam estes mesmos se acharam em mim alguma iniquidade, quando compareci perante o conselho, 
21 a não ser estas palavras que, estando entre eles, clamei: !ºlhoje, sou julgado por vós acerca da 
ressurreição dos mortos! 

22 Então, Félix, havendo ouvido estas coisas, lhes pôs dilação, dizendo: Havendo-me informado 
melhor deste Caminho, quando o tribuno [P!Lisias tiver descido, então tomarei inteiro conhecimento dos 
vossos negócios. 


23 E mandou ao centuriáo que o guardassem em prisão, tratando-o com brandura, (“le que a ninguém dos 
seus proibisse servi-lo ou vir ter com ele. 

24 Alguns dias depois, vindo Félix com sua mulher Drusila, que era judia, mandou chamar a Paulo e 
ouviu-o acerca da fé em Cristo. 

25 E, tratando ele da justiça, e da temperança, e do Juízo vindouro, Félix, espavorido, respondeu: Por 
agora, vai-te, e, em tendo oportunidade, te chamarei; 

26 esperando, ao mesmo tempo, que Paulo lhe desse l'idinheiro, para que o soltasse; pelo que também, 
muitas vezes, o mandava chamar e falava com ele. 

27 Mas, passados dois anos, Félix teve por sucessor a Pórcio Festo; e, querendo Félix comprazer !slaos 
judeus, deixou a Paulo preso. 


Sermão 823: FÉLIX, UM POLÍTICO AMEDRONTADO! 
At 24.24-25 


Atos 25 


Paulo comparece perante Festo e apela para César 

1 Entrando, pois, Festo na província, subiu dali a três dias de Cesareia a Jerusalém. 
2 E o sumo sacerdote e (alos principais dos judeus compareceram perante ele contra Paulo e lhe rogaram, 
3 pedindo como favor, contra ele, que o fizesse vir a Jerusalém, lblarmando ciladas para o matarem no 
caminho. 
4 Mas Festo respondeu que Paulo estava guardado em Cesareia e que ele brevemente partiria para lá. 
5 Os que, pois, disse, dentre vós têm poder desçam [comigo e, se neste varão houver algum crime, 
acusem-no. 
6 E, não se demorando entre eles mais de dez dias, desceu a Cesareia; e, no dia seguinte, assentando-se 


no tribunal, mandou que trouxessem Paulo. 
7 Chegando ele, o rodearam os judeus que haviam descido de Jerusalém, l‘ltrazendo contra Paulo muitas e 
graves acusações, que não podiam provar. 
8 Mas ele, em sua defesa, disse: Eu não pequei em coisa alguma !“!contra a lei dos judeus, nem contra o 
templo, nem contra César. 
9 Todavia, Festo, !lquerendo comprazer aos judeus, respondendo a Paulo, disse: Queres tu subir a 
Jerusalém e ser lá perante mim julgado acerca destas coisas? 
10 Mas Paulo disse: Estou perante o tribunal de César, onde convém que seja julgado; não fiz agravo 
algum aos judeus, como tu muito bem sabes. 
11 Se fiz !slalgum agravo ou cometi alguma coisa digna de morte, não recuso morrer; mas, se nada há das 
coisas de que estes me acusam, ninguém me pode entregar a eles. !"! Apelo para César. 
12 Então, Festo, tendo falado com o conselho, respondeu: Apelaste para César? Para César irás. 

13 Passados alguns dias, o rei Agripa e Berenice vieram a Cesareia, a saudar Festo. 
14 E, como ali ficassem muitos dias, Festo contou ao rei os negócios de Paulo, lildizendo: Um certo varão 
foi deixado por Félix aqui preso, 
15 a Ulrespeito de quem os principais dos sacerdotes e os anciãos dos judeus, estando eu em Jerusalém, 


compareceram perante mim, pedindo sentença contra ele. 

16 A eles respondi que [náo é costume dos romanos entregar algum homem à morte, sem que o acusado 
tenha presentes os seus acusadores e possa defender-se da acusação. 

17 De sorte que, chegando eles aqui juntos, no dia seguinte, sem fazer dilação !lalguma, assentado no 
tribunal, mandei que trouxessem o homem. 


Paulo perante o rei Agripa 

18 Acerca dele, estando presentes os acusadores, nenhuma coisa apontaram daquelas que eu 
suspeitava. 
19 Tinham, porém, contra ele algumas questões !™lacerca de sua superstição e de um tal Jesus, defunto, 
que Paulo afirmava viver. 
20 E, estando eu perplexo acerca da inquirição desta causa, perguntei se queria ir a Jerusalém e lá ser 
julgado acerca destas coisas. 


21 Mas, apelando Paulo para que fosse reservado ao conhecimento de Augusto, mandei que o guardassem 
até que o envie a César. 
22 Então, !nlAgripa disse a Festo: Bem quisera eu ouvir também esse homem. E ele disse: Amanhã o 
ouvirás. 

23 No dia seguinte, vindo Agripa e Berenice, com muito aparato, entraram no auditório com os 
tribunos e varões principais da cidade, sendo trazido Paulo por mandado de Festo. 
24 E Festo disse: Rei Agripa e todos os varões que estais presentes conosco, aqui vedes um homem de 
quem toda (“la multidão dos judeus me tem falado, tanto em Jerusalém como aqui, clamando que não 
convém que viva mais. 
25 Mas, achando eu que nenhuma coisa lPldigna de morte fizera, e apelando ele mesmo também para 
Augusto, tenho determinado enviar-lho. 
26 Dele, porém, não tenho coisa alguma certa que escreva ao meu senhor e, por isso, perante vós O trouxe, 
principalmente perante ti, ó rei Agripa, para que, depois de interrogado, tenha alguma coisa que escrever. 
27 Porque me parece contra a razão enviar um preso e não notificar contra ele as acusações. 


Atos 26 


1 Depois, Agripa disse a Paulo: Permite-se-te que te defendas. Então, Paulo, estendendo a mão em sua 
defesa, respondeu: 

2 Tenho-me por venturoso, ó rei Agripa, de que perante ti me haja, hoje, de defender de todas as 
coisas de que sou acusado pelos judeus, 
3 mormente sabendo eu que tens conhecimento de todos os costumes e questões que há entre os judeus; 
pelo que te rogo que me ouças com paciência. 
4 A minha vida, pois, desde a mocidade, qual haja sido, desde o princípio, em Jerusalém, entre os da 
minha nação, todos os judeus a sabem. 
5 Sabendo de mim, desde o princípio (se o quiserem testificar), que, conforme a mais !alsevera seita da 
nossa religião, vivi fariseu. 
6 E, agora, pela esperança !b!da promessa que por Deus foi feita a nossos pais, estou aqui e sou julgado, 
7 à qual as nossas doze tribos esperam !c!chegar, servindo a Deus continuamente, noite e dia. Por esta 
esperança, ó rei Agripa, eu sou acusado pelos judeus. 
8 Pois quê? Julga-se coisa incrível entre vós que Deus ressuscite os mortos? 
9 Bem !iltinha eu imaginado que contra o nome de Jesus, o Nazareno, devia eu praticar muitos atos, 
10 O que também fiz em Jerusalém. !°/E, havendo recebido poder dos principais dos sacerdotes, encerrei 
muitos dos santos nas prisões; e, quando os matavam, eu dava o meu voto contra eles. 
11 E, castigando-os muitas vezes por todas as sinagogas, llos obriguei a blasfemar. E, enfurecido 
demasiadamente contra eles, até nas cidades estranhas os persegui. 

12 Sobre o que, indo, então, a Damasco, |&!com poder e comissão dos principais dos sacerdotes, 
13 ao meio-dia, ó rei, vi no caminho uma luz do céu, que excedia o esplendor do sol, cuja claridade me 
envolveu a mim e aos que iam comigo. 
14 E, caindo nós todos por terra, ouvi uma voz que me falava e, em língua hebraica, dizia: Saulo, Saulo, 
por que me persegues? Dura coisa te é recalcitrar contra os aguilhões. 
15 E disse eu: Quem és, Senhor? E ele respondeu: Eu sou Jesus, a quem tu persegues. 
16 Mas levanta-te e põe-te sobre teus pés, porque te apareci por isto, para te pôr por ministro [lle 
testemunha tanto das coisas que tens visto como daquelas pelas quais te aparecerei ainda, 
17 livrando-te deste povo !ile dos gentios, a quem agora te envio, 
18 para lhes abrires os olhos e das trevas os converteres à luz lle do poder de Satanás a Deus, a fim de 
que recebam a remissão dos pecados e sorte entre os santificados pela fé em mim. 

19 Pelo que, ó rei Agripa, não fui desobediente à visão celestial. 
20 Antes, anunciei “primeiramente aos que estão em Damasco e em Jerusalém, e por toda a terra da 
Judeia, e aos gentios, que se emendassem e se convertessem a Deus, fazendo obras [dignas de 
arrependimento. 
21 Por causa disto, os judeus lançaram ["!mäo de mim no templo e procuraram matar-me. 
22 Mas, alcançando socorro de Deus, ainda até ao dia de hoje permaneco, dando testemunho, tanto a 
pequenos como a grandes, não dizendo nada mais do que o que os profetas e Moisés disseram que devia 
acontecer, 
23 isto é, que o Cristo !ºldevia padecer e, sendo o primeiro da ressurreição dos mortos, devia anunciar a 


luz a este povo e aos gentios. 

24 E, dizendo ele isto em sua defesa, disse Festo em alta voz: !P/Estas louco, Paulo! As muitas letras te 
fazem delirar! 
25 Mas ele disse: Não deliro, ó potentíssimo Festo! Antes, digo palavras de verdade e de um são juízo. 
26 Porque o rei, diante de quem falo com ousadia, sabe estas coisas, pois não creio que nada disto lhe é 
oculto; porque isto não se fez em qualquer canto. 
27 Crês tu nos profetas, ó rei Agripa? Bem sei que crês. 
28 E disse Agripa a Paulo: Por pouco me queres persuadir a que me faça cristão! 
29 E disse Paulo: !d!Prouvera a Deus que, ou por pouco ou por muito, não somente tu, mas também todos 
quantos hoje me estão ouvindo se tornassem tais qual eu sou, exceto estas cadeias. 


Sermão 824: LIÇÕES ESPIRITUAIS DO TEÓLOGO 
At 26.24 


30 Dizendo ele isto, se levantou o rei, e o governador, e Berenice, e os que com eles estavam 
assentados. 
31 E, apartando-se dali, falavam uns com os outros, dizendo: Este homem nada fez digno [de morte ou de 
prisões. 
32 E Agripa disse a Festo: Bem podia soltar-se !sleste homem, se não houvera apelado para César. 


Atos 27 


Paulo é mandado para a Itália. O naufrágio do navio 

1 Como se determinou !@/que havíamos de navegar para a Itália, entregaram Paulo e alguns outros 
presos a um centurião por nome Júlio, da Coorte Augusta. 

2 E, embarcando nós em um navio adramitino, partimos navegando pelos lugares da costa da Ásia, 
estando conosco lPlAristarco, macedónio de Tessalônica. 

3 E chegamos no dia seguinte a Sidom, e Júlio, tratando [Paulo humanamente, lhe permitiu ir ver os 
amigos, para que cuidassem dele. 

4 E, partindo dali, fomos navegando abaixo de Chipre, porque os ventos eram contrários. 

5 E, tendo atravessado o mar ao longo da Cilícia e Panfília, chegamos a Mirra, na Lícia. 

6 Achando ali o centurião um navio de Alexandria, que navegava para a Itália, nos fez embarcar nele. 

7 E, como por muitos dias navegássemos vagarosamente, havendo chegado apenas defronte de Cnido, não 
nos permitindo o vento ir mais adiante, navegamos abaixo de Creta, junto de Salmona. 

8 E, costeando-a dificilmente, chegamos a um lugar chamado Bons Portos, perto do qual estava a cidade 
de Laseia. 

9 Passado muito tempo, e sendo já perigosa a navegação, pois também o jejum já tinha passado, 
[diPaulo os admoestava, 

10 dizendo-lhes: Varões, vejo que a navegação há de ser incômoda e com muito dano, não só para o navio 
e a carga, mas também para a nossa vida. 

11 Mas o centuriáo cria mais no piloto e no mestre do que no que dizia Paulo. 

12 E, como aquele porto não era cômodo para invernar, os mais deles foram de parecer que se partisse 
dali para ver se podiam chegar a Fenice, que é um porto de Creta que olha para a banda do vento !°!da 
África e do Coro, e invernar ali. 

13 E, soprando o vento sul brandamente, lhes pareceu terem já o que desejavam, e, fazendo-se de vela, 

foram de muito perto costeando Creta. 

14 Mas, não muito depois, deu nela um pé de vento, chamado Euroaquilão. 

15 E, sendo o navio arrebatado e não podendo navegar contra o vento, dando de mão a tudo, nos deixamos 
ir à toa. 

16 E, correndo abaixo de uma pequena ilha chamada Cauda, apenas pudemos ganhar o batel. 

17 E, levado este para cima, usaram de todos os meios, cingindo o navio; e, temendo darem à costa na 
Sirte, amainadas as velas, assim foram à toa. 

18 Andando nós agitados por uma veemente tempestade, no dia seguinte, aliviaram o navio. 

19 E, ao terceiro dia, nós mesmos, com as próprias mãos, !°!lancamos ao mar a armação do navio. 

20 E, não aparecendo, havia já muitos dias, nem sol nem estrelas, e caindo sobre nós uma não pequena 
tempestade, fugiu-nos toda a esperança de nos salvarmos. 

21 Havendo já muito que se não comia, então, Paulo, pondo-se em pé no meio deles, disse: Fora, na 
verdade, razoável, 6 varões, ter-me ouvido a mim e não partir de Creta, e assim evitariam este incómodo 
e esta perdição. 

22 Mas, agora, vos admoesto a que tenhais bom ânimo, porque não se perderá a vida de nenhum de vós, 
mas somente o navio. 


23 Porque, esta mesma noite, o anjo de Deus, [flde quem eu sou e a quem sirvo, esteve comigo, 
24 dizendo: Paulo, não temas! Importa que sejas apresentado a César, e eis que Deus te deu todos quantos 
navegam contigo. 
25 Portanto, 6 varões, tende bom ánimo! !s!Porque creio em Deus que há de acontecer assim como a mim 
me foi dito. 
26 É, contudo, necessário [irmos dar numa ilha. 

27 Quando chegou a décima quarta noite, sendo impelidos de uma e outra banda no mar Adriático, lá 
pela meia-noite, suspeitaram os marinheiros que estavam próximos de alguma terra. 
28 E, lançando o prumo, acharam vinte braças; passando um pouco mais adiante, tornando a lançar o 
prumo, acharam quinze braças. 
29 E, temendo ir dar em alguns rochedos, lançaram da popa quatro âncoras, desejando que viesse o dia. 
30 Procurando, porém, os marinheiros fugir do navio e tendo já deitado o batel ao mar, como que 
querendo lançar as âncoras pela proa, 
31 disse Paulo ao centurião e aos soldados: Se estes não ficarem no navio, não podereis salvar-vos. 
32 Então, os soldados cortaram os cabos do batel e o deixaram cair. 
33 E, enquanto o dia vinha, Paulo exortava a todos a que comessem alguma coisa, dizendo: É já hoje o 
décimo quarto dia que esperais e permaneceis sem comer, não havendo provado nada. 
34 Portanto, exorto-vos a que comais alguma coisa, pois é para a vossa saúde; [porque nem um cabelo 
cairá da cabeça de qualquer de vós. 
35 E, havendo dito isto, tomando o pão, deu graças lila Deus na presença de todos e, partindo-o, começou 
a comer. 
36 E, tendo já todos bom ânimo, puseram-se também a comer. 
37 E éramos ao todo no navio duzentas [Kle setenta e seis almas. 
38 Refeitos com a comida, aliviaram o navio, lançando o trigo ao mar. 


Sermão 825: AS QUATRO ÂNCORAS DO CRISTÃO 
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39 E, sendo já dia, não reconheceram a terra; enxergaram, porém, uma enseada que tinha praia e 
consultaram-se sobre se deveriam encalhar nela o navio. 
40 Levantando as âncoras, deixaram-no ir ao mar, largando também as amarras do leme; e, alçando a vela 
maior ao vento, dirigiram-se para a praia. 
41 Dando, porém, num lugar de dois mares, encalharam ali o navio; le, fixa a proa, ficou imóvel, mas a 
popa abria-se com a força das ondas. 
42 Então, a ideia dos soldados foi que matassem os presos para que nenhum fugisse, escapando a nado. 
43 Mas o centurião, querendo salvar a Paulo, lhes estorvou este intento; e mandou que os que pudessem 
nadar se lançassem primeiro ao mar e se salvassem em terra; 
44 e os demais, uns em tábuas e outros em coisas do navio. E assim aconteceu !MIque todos chegaram à 
terra, a salvo. 


Atos 28 


Paulo em Malta 

1 Havendo escapado, então, souberam que a ilha se chamava Malta. 
2 E os lalbärbaros usaram conosco de não pouca humanidade; porque, acendendo uma grande fogueira, 
nos recolheram a todos por causa da chuva que caía e por causa do frio. 
3 E, havendo Paulo ajuntado uma quantidade de vides e pondo-as no fogo, uma víbora, fugindo do calor, 
lhe acometeu a mão. 
4 E os bárbaros, vendo-lhe a víbora pendurada na mão, diziam uns aos outros: Certamente este homem é 
homicida, visto como, escapando do mar, a Justiça não o deixa viver. 
5 Mas, sacudindo ele a víbora no fogo, não padeceu !>'nenhum mal. 
6 E eles esperavam que viesse a inchar ou a cair morto de repente; mas tendo esperado já muito e vendo 
que nenhum incômodo lhe sobrevinha, [mudando de parecer, diziam que era um deus. 


Sermão 826: AVIVAMENTO EM ATOS DOS APÓSTOLOS 
At 28.1-9 


7 E ali, próximo daquele mesmo lugar, havia umas herdades que pertenciam ao principal da ilha, por 
nome Públio, o qual nos recebeu e hospedou benignamente por três dias. 
8 Aconteceu estar de cama enfermo de febres e disenteria o pai de Públio, que Paulo !“lfoi ver, e, havendo 
orado, pôs as mãos sobre ele e o curou. 
9 Feito, pois, isto, vieram também ter com ele os demais que na ilha tinham enfermidades e sararam, 
10 os quais nos distinguiram também com !“Imuitas honras; e, havendo de navegar, nos proveram das 
coisas necessárias. 


Paulo chega a Roma e fica prisioneiro em sua própria casa durante dois 


anos 

11 Três meses depois, partimos num navio de Alexandria, que invernara na ilha, o qual tinha por 
insígnia !!0Castor e Pólux. 
12 E, chegando a Siracusa, ficamos ali três dias, 
13 donde, indo costeando, viemos a Régio; e, soprando, um dia depois, um vento do sul, chegamos no 
segundo dia a Putéoli, 
14 onde, achando alguns irmãos, nos rogaram que por sete dias ficássemos com eles; e depois nos 
dirigimos a Roma. 
15 E de lá, ouvindo os irmãos novas de nós, nos saíram ao encontro à Praça de Ápio e às Três Vendas, e 
Paulo, vendo-os, deu graças a Deus e tomou ânimo. 

16 E, logo que chegamos a Roma, o centuriáo entregou os presos ao general dos exércitos; mas lila 
Paulo se lhe permitiu morar por sua conta, com o soldado que o guardava. 

17 E aconteceu que, três dias depois, Paulo convocou os principais dos judeus e, juntos eles, lhes 


disse: Varões !Slirmãos, não havendo eu feito nada contra o povo ou contra os ritos paternos, vim, 
contudo, preso desde Jerusalém, entregue nas mãos dos romanos, 

18 os quais, havendo-me examinado, !"/queriam soltar-me, por não haver em mim crime algum de morte. 
19 Mas, opondo-se os judeus, foi-me forçoso lilapelar para César, não tendo, contudo, de que acusar a 
minha nação. 

20 Por esta causa vos chamei, para vos ver e falar; lilporque pela esperança de Israel estou com esta 
cadeia. 

21 Então, eles lhe disseram: Nós não recebemos acerca de ti cartas algumas da Judeia, nem veio aqui 
algum dos irmãos que nos anunciasse ou dissesse de ti mal algum. 

22 No entanto, bem quiséramos ouvir de ti o que sentes; porque, quanto a esta seita, [Kinotério nos é que 
em toda parte se fala contra ela. 

23 E, havendo-lhe eles assinalado um dia, muitos foram ter com ele à pousada, aos quais declarava 
com bom testemunho o Reino de Deus e procurava persuadi-los à fé de Jesus, tanto pela lei de Moisés 
como pelos profetas, desde pela manhã até à tarde. 

24 E alguns criam ("ino que se dizia, mas outros não criam. 

25 E, como ficaram entre si discordes, se despediram, dizendo Paulo esta palavra: Bem falou o Espírito 
Santo a nossos pais pelo profeta Isaías, 

26 dizendo: Vai a este povo e dize: "IDe ouvido, ouvireis e de maneira nenhuma entendereis; e, vendo, 
vereis e de maneira nenhuma percebereis. 

27 Porquanto o coração deste povo está endurecido, e com os ouvidos ouviram pesadamente e fecharam 
os olhos, para que nunca com os olhos vejam, nem com os ouvidos ouçam, nem do coração entendam, e 
se convertam, e eu os cure. 

28 Seja-vos, pois, notório que esta salvação de Deus é enviada aos gentios, e !°leles a ouvirão. 

29 E, havendo ele dito isto, partiram os judeus, tendo entre si grande contenda. 

30 E Paulo ficou dois anos inteiros na sua própria habitação que alugara e recebia todos quantos 
vinham vê-lo, 

31 pregando o Reino de Deus [Ple ensinando com toda a liberdade as coisas pertencentes ao Senhor Jesus 
Cristo, sem impedimento algum. 


Epístola do Apóstolo Paulo aos 
Romanos 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: A JUSTIFICAÇÃO PELA FÉ EM 
CRISTO PROMOVE A RECONCILIAÇÃO DO HOMEM 
COM DEUS! 


INTRODUÇÃO 


O apóstolo Paulo, autor desta Epístola aos Romanos (escrita por volta do ano 57 d.C.), é, sem sombra 
de dúvida, o maior apóstolo da cristandade e o nome mais influente do cristianismo depois de Jesus 
Cristo. 


Paulo foi a grande surpresa de Deus após a descida do Espírito Santo no Dia de Pentecostes. Até o 
capítulo 10 de Atos dos Apóstolos, o evangelho estava restrito apenas aos círculos do entorno da 
Palestina. Parece que nenhum dos doze apóstolos compreendeu plenamente a Grande Comissão dada pelo 
Senhor Jesus Cristo (Mt 28.18-20; Mc 16.15-20; At 1.8). Talvez pelo caráter exclusivista dos judeus, em 
acharem que o Deus de Israel teria de manter todos os privilégios da Salvação Eterna somente para eles, 
os apóstolos continuavam ainda umbilicalmente presos ao judaísmo. Então, Deus começou a usar Paulo, 
antes e depois de sua conversão. Antes de sua conversão, Saulo de Tarso, um fervoroso fariseu, começou 
a perseguir os cristãos e aterrorizá-los com ameaças de morte e prisões, obrigando os crentes a fugirem 
para outras regiões. Eles acabavam pregando o evangelho por todas as partes por onde se espalhavam 
(At 8.1-4). Qualquer crente vingativo dos nossos dias já estaria orando para Deus matar esse “terrorista 
da fé cristã” chamado Saulo de Tarso. Porém, em vez de Deus matar esse “infeliz”, Jesus o encontra no 
caminho de Damasco, salva o “infeliz” e ainda o chama de “vaso escolhido” para levar o seu Nome 
perante os gentios, perante os reis e perante os filhos de Israel (At 9.1-17). Deus, em sua infinita 
Sabedoria, confundiu o próprio Satanás, com todos os seus demônios, ao transformar o maior inimigo 
humano da fé cristã no seu maior defensor (Ef 3.8; 1Tm 1.12-16). 


Paulo foi o único dos apóstolos que compreendeu plenamente a dimensão mundial do evangelho de 
Cristo, ordenada pelo próprio Senhor Jesus Cristo em Mc 16.15. A partir da conversão de Paulo, o 
cristianismo rompeu o cordão umbilical com o judaísmo, deixando de ser uma religião regional para ser 
uma grande potência evangélica em todo o mundo! 


Paulo era um homem que dominava as três maiores culturas da época: a cultura judaica, a cultura 
romana e a cultura grega. Sua cidadania romana facilitava seu deslocamento por todo o vasto Império 
Romano anunciando o poderoso evangelho de Cristo (Rm 1.16; 15.19). Nesta primeira de uma série de 
treze Epístolas, o apóstolo Paulo inicia com humildade, dizendo: “Paulo, servo de Jesus Cristo, chamado 
para ser apóstolo, separado para o evangelho de Deus” (Rm 1.1). Paulo havia aprendido aos pés do 


doutor Gamaliel e havia estudado nas melhores “faculdades” de Tarso, uma importante cidade 
universitária da Cilícia (At 21.39; 22.3). Entretanto, em vez de iniciar a sua Epístola citando seus 
diversos títulos acadêmicos, Paulo faz questão de mostrar que o seu mais importante título é o de “servo 
de Jesus Cristo”. 


Dentre tantos assuntos doutrinários importantes que Paulo trata nesta Epístola ao Romanos, o principal 
deles é a doutrina da justificação (Rm 5.1-9). A justificação consiste em conferir ao pecador arrependido 
os méritos da justiça divina, por intermédio do sacrifício vicário de Cristo Jesus. A partir daí o 
transgressor passa a ser visto pelo Justo Juiz como se jamais tivesse cometido quaisquer iniquidades. 
Esta ação, que tem como cenário o Tribunal de Deus, é a própria imputação da justiça de Deus satisfeita 
por meio de Cristo. Este processo judicial que se dá perante o Tribunal de Deus, por meio do qual o 
pecador que aceita Cristo é declarado justo, é mais que um mero perdão. O pecador perdoado, ou 
anistiado, continuará pecador. Mas se Deus o justificar, tornar-se-á ele justo, e sua dívida será quitada 
perante a Justiça Divina. 


Entretanto, Paulo afirma que a justificação é obtida única e exclusivamente pela fé em Cristo Jesus. 
Em Rm 3.24 Paulo escreve: “sendo justificados gratuitamente pela sua graça, pela redenção que há em 
Cristo Jesus...” A parte de Jesus no processo de justificação é a graça; a parte do pecador é a fé! O 
homem precisa tão somente crer que é justificado pela graça de Jesus Cristo! Em Rm 5.1 Paulo continua 
nos dando uma aula de justificação pela fé, dizendo: “Sendo, pois, justificados pela fé, temos paz com 
Deus por nosso Senhor Jesus Cristo...” Portanto, aqui fica claro que a fé é a parte do homem na 
justificação! É como se o dinheiro já estivesse depositado no banco, e o trabalho do pecador é somente ir 
até lá sacar o seu dinheiro! E, em Rm 5.9, Paulo conclui sua aula sobre a justificação, dizendo: “Logo, 
muito mais agora, sendo justificados pelo seu sangue, seremos por ele salvos da ira.” Ou seja, a graça é o 
benefício divino da justificação; o sangue de Jesus é a base divina da nossa justificação; e a fé é o meio 
para o homem se apropriar dos benefícios divinos da justificação! 


Romanos 1 


Prefácio e saudação 
1 Paulo, servo de Jesus Cristo, !@!chamado para apóstolo, separado para o evangelho !Plde Deus, 
2 O qual antes havia prometido pelos seus profetas nas Santas Escrituras, 
3 acerca de seu Filho, [ique nasceu da descendência de Davi segundo a carne, 
4 declarado Filho de Deus em poder, segundo !“lo Espírito de santificação, pela ressurreição dos mortos, 
— Jesus Cristo, nosso Senhor, 
5 pelo qual recebemos a graça e o apostolado, para a l'*lobediéncia da fé entre todas as gentes pelo seu 
nome, 
6 entre as quais sois também vós chamados para serdes de Jesus Cristo. 
7 A todos os que estais em Roma, amados de Deus, !flchamados santos: Graça e paz de Deus, nosso Pai, e 
do Senhor Jesus Cristo. 


A fé dos romanos. Paulo anela vê-los 

8 Primeiramente, dou graças ao meu Deus l£lpor Jesus Cristo, acerca de vós todos, porque em todo o 
mundo é anunciada a vossa fé. 
9 Porque Deus, a quem sirvo em meu espírito, "Ino evangelho de seu Filho, me é testemunha de como 
incessantemente faço menção de vós, 
10 Ülpedindo sempre em minhas orações que, nalgum tempo, pela vontade de Deus, se me ofereça boa 
ocasião de ir ter convosco. 
11 Porque desejo ver-vos, lilpara vos comunicar algum dom espiritual, a fim de que sejais confortados, 
12 isto é, para que juntamente convosco eu seja consolado pela [klfé mútua, tanto vossa como minha. 
13 Não quero, porém, irmãos, que ignoreis que muitas [vezes propus ir ter convosco (mas até agora tenho 
sido impedido) para também ter entre vós algum fruto, como também entre os demais gentios. 
14 Eu sou devedor !mtanto a gregos como a bárbaros, tanto a sábios como a ignorantes. 
15 E assim, quanto está em mim, estou pronto para também vos anunciar o evangelho, a vós que estais em 
Roma. 


O assunto da epístola: a justiça pela fé 

16 Porque não me envergonho do evangelho de Cristo, [pois é o poder de Deus para salvação de todo 
aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego. 
17 Porque nele se descobre a justiça de Deus de fé em fé, l“lcomo está escrito: Mas o justo viverá da fé. 


Sermão 827: O PODER DO EVANGELHO DE CRISTO 
Rm 1.16 


A idolatria e depravação dos gentios 


18 Porque do céu se manifesta [Pla ira de Deus sobre toda impiedade e injustiça dos homens que detêm 
a verdade em injustiça; 
19 porquanto o que de Deus se pode conhecer |“/neles se manifesta, porque Deus lho manifestou. 
20 Porque as suas coisas invisíveis, desde a criação do mundo, tanto o seu eterno poder como a sua 
divindade, se entendem e claramente se veem pelas coisas que estão criadas, l'lpara que eles fiquem 
inescusáveis; 
21 porquanto, tendo conhecido a Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe deram graças; lSlantes, em 
seus discursos se desvaneceram, e o seu coração insensato se obscureceu. 
22 Dizendo-se ltlsábios, tornaram-se loucos. 
23 E mudaram a glória do Deus incorruptível em [semelhança da imagem de homem corruptível, e de 
aves, e de quadrúpedes, e de répteis. 

24 Pelo que também !V'Deus os entregou às concupiscências do seu coração, à imundicia, para 
desonrarem o seu corpo entre si; 
25 pois mudaram a verdade de Deus em mentira e lW!honraram e serviram mais a criatura do que o 
Criador, que é bendito eternamente. Amém! 

26 Pelo que Deus os abandonou [ás paixões infames. Porque até as suas mulheres mudaram o uso 
natural, no contrário à natureza. 
27 E, semelhantemente, também os varões, deixando o uso natural da mulher, se inflamaram em sua 
sensualidade uns para com os outros, varão com varão, cometendo torpeza e recebendo em si mesmos a 
recompensa que convinha ao seu erro. 

28 E, como eles se não importaram de ter conhecimento de Deus, assim Deus os entregou a um 
sentimento perverso, !Y'para fazerem coisas que não convém; 
29 estando cheios de toda iniquidade, prostituição, malícia, avareza, maldade; cheios de inveja, 
homicídio, contenda, engano, malignidade; 
30 sendo murmuradores, detratores, aborrecedores de Deus, injuriadores, soberbos, presunçosos, 
inventores de males, desobedientes ao pai e à mãe; 
31 néscios, infiéis nos contratos, sem afeição natural, irreconciliáveis, sem misericórdia; 
32 os quais, !ZIconhecendo a justiça de Deus (que são dignos de morte os que tais coisas praticam), não 
somente as fazem, mas também consentem aos que as fazem. 


Romanos 2 


A impenitência dos judeus. A justiça de Deus 

1 Portanto, és inescusável quando julgas, [216 homem, quem quer que sejas, porque te condenas a ti 
mesmo naquilo em que julgas a outro; pois tu, que julgas, fazes o mesmo. 
2 E bem sabemos que o juízo de Deus é segundo a verdade sobre os que tais coisas fazem. 
3 E tu, ó homem, que julgas os que fazem tais coisas, cuidas que, fazendo-as tu, escaparás ao juízo de 
Deus? 
4 Ou desprezas tu as !>lriquezas da sua benignidade, e paciência, e !longanimidade, ignorando que a 
benignidade de Deus te leva ao arrependimento? 
5 Mas, segundo a tua dureza e teu coração impenitente, !dlentesouras ira para ti no dia da ira e da 
manifestação do juízo de Deus, 
6 o qual recompensará !ºlcada um segundo as suas obras, 
7 a saber: a vida eterna aos que, com perseverança em fazer bem, procuram glória, e honra, e 
incorrupção; 
8 mas indignação e ira aos que são contenciosos e desobedientes à verdade [fle obedientes à iniquidade; 
9 tribulação e angústia sobre toda alma do homem que faz o mal, primeiramente do judeu [ele também do 
grego; 
10 glória, porém, [lle honra e paz a qualquer que faz o bem, primeiramente ao judeu e também ao grego; 
11 porque, para com liDeus, não há acepção de pessoas. 


Sermão 828: A LONGANIMIDADE DE DEUS 
Rm 2.4 


12 Porque todos os que sem lei pecaram sem lei também perecerão; e todos os que sob a lei pecaram 
pela lei serão julgados. 
13 Porque os que ouvem a lei não são justos !ildiante de Deus, mas os que praticam a lei hão de ser 
justificados. 
14 Porque, quando os gentios, que não têm lei, fazem naturalmente as coisas que são da lei, não tendo eles 
lei, para si mesmos são lei, 
15 OS quais mostram a obra da lei escrita no seu coração, testificando juntamente a sua consciência e os 
seus pensamentos, quer acusando-os, quer defendendo-os, 
16 no dia em que Deus [khá de julgar os segredos dos homens, por Jesus Cristo, segundo o meu 
evangelho. 


Os judeus são inescusáveis. A verdadeira circuncisão 

17 Eis que tu, que tens por [sobrenome judeu, e repousas na lei, e te glorias em Deus; 
18 e sabes a sua vontade, [mle aprovas as coisas excelentes, sendo instruído por lei; 
19 e confias que és guia dos llcegos, luz dos que estão em trevas, 


20 instruidor dos néscios, mestre de crianças, que tens a forma da ciência !ºle da verdade na lei; 
21 tu, pois, [Pique ensinas a outro, não te ensinas a ti mesmo? Tu, que pregas que não se deve furtar, furtas? 
22 Tu, que dizes que não se deve adulterar, adulteras? Tu, que abominas os ídolos, llcometes sacrilégio? 
23 Tu, que te glorias na lei, !"Idesonras a Deus pela transgressão da lei? 
24 Porque, como está escrito, o nome de Deus é blasfemado entre os gentios por causa de [S!vös. 

25 Porque a circuncisão é, |'/na verdade, proveitosa, se tu guardares a lei; mas, se tu és transgressor da 
lei, a tua circuncisão se torna em incircuncisão. 
26 Se, pois, a incircuncisão !“lguardar os preceitos da lei, porventura, a incircuncisão não será reputada 
como circuncisão? 
27 E a incircuncisão que por natureza o é, se cumpre a lei, não te l'ljulgarä, porventura, a ti, que pela letra 
e circuncisão és transgressor da lei? 
28 Porque não é judeu 'Wlo que o é exteriormente, nem é circuncisão a que o é exteriormente na carne. 
29 Mas é judeu o que o é no interior, e circuncisão, [la que é do coração, no espírito, não na letra, cujo 
louvor não provém dos homens, mas de Deus. 


Romanos 3 


O privilégio dos judeus. A justiça de Deus 

1 Qual é, logo, a vantagem do judeu? Ou qual a utilidade da circuncisão? 
2 Muita, em toda maneira, porque, primeiramente, [las palavras de Deus lhe foram confiadas. 
3 Pois qué? [b]Se alguns foram incrédulos, a sua incredulidade aniquilará a fidelidade de Deus? 
4 De maneira nenhuma! Sempre seja Deus verdadeiro, (“le todo homem mentiroso, como está escrito: Para 
que sejas justificado em tuas palavras e venças quando fores julgado. 

5 E, se a nossa injustiça for causa da justiça de Deus, que diremos? Porventura, será Deus injusto, 
trazendo ira sobre nós? (!dlFalo como homem.) 
6 De maneira nenhuma! Doutro modo, como julgará Deus o mundo? 
7 Mas, se pela minha mentira abundou mais a verdade de Deus para glória sua, por que sou eu ainda 
julgado também como pecador? 
8 E por que não dizemos (como somos blasfemados, e como alguns dizem que dizemos): Façamos 
(elmales, para que venham bens? A condenação desses é justa. 


Todos os homens estão debaixo do pecado 
9 Pois quê? Somos nós mais excelentes? De maneira nenhuma! Pois já dantes demonstramos que, tanto 
judeus como gregos, todos llestäo debaixo do pecado, 
10 como está escrito: [2!Näo há um justo, nem um sequer. 
11 Não há ninguém que entenda; não há ninguém que busque a Deus. 
12 Todos se extraviaram e juntamente se fizeram inúteis. Não há quem faça o bem, não há nem um só. 
13 À sua garganta é um "sepulcro aberto; com a língua tratam enganosamente; peconha de áspides está 
debaixo de seus lábios; 
14 cuja boca está cheia de maldição e amargura. 
15 Os seus pés são !illigeiros para derramar sangue. 
16 Em seus caminhos há destruição e miséria; 
17 e não conheceram o caminho da paz. 
18 Não há temor !ilde Deus diante de seus olhos. 
19 Ora, nós sabemos que tudo o que a lei [Kldiz aos que estão debaixo da lei o diz, para que toda boca 
esteja fechada e todo o mundo seja condenável diante de Deus. 
20 Por isso, nenhuma carne será justificada diante dele pelas obras da lei, porque pela lei vem o 
conhecimento do pecado. 


A justificação pela fé em Jesus Cristo 

21 Mas, agora, se manifestou, sem a lei, a justiça de Deus, Mitendo o testemunho da Lei e dos Profetas, 
22 isto é, a justiça de Deus pela fé lem Jesus Cristo para todos e sobre todos os que creem; porque não 
há diferença. 
23 Porque todos pecaram l°le destituídos estão da glória de Deus, 


24 sendo justificados lPlgratuitamente pela sua graça, pela redenção que há em Cristo Jesus, 
25 ao qual Deus propôs para !!!propiciação [Upela fé no seu sangue, para demonstrar a sua justiça pela 
remissão dos pecados dantes cometidos, sob a paciência de Deus; 
26 para demonstração da sua justiça neste tempo presente, para que ele seja justo e justificador daquele 
que tem fé em Jesus. 
27 Onde está, logo, a jactáncia? [É excluída. Por qual lei? Das obras? Não! Mas pela lei da fé. 
28 Concluímos, pois, que o homem é justificado pela fé, sem as obras da lei. 
29 É, porventura, Deus somente [Idos judeus? E não o é também dos gentios? Também dos gentios, 
certamente. 
30 Se Deus [té um só, que justifica, pela fé, a circuncisão e, por meio da fé, a incircuncisão, 
31 anulamos, pois, a lei pela fé? De maneira nenhuma! Antes, estabelecemos a lei. 


Sermão 829: A JUSTIFICAÇÃO PELA FÉ EM JESUS CRISTO 
Rm 3.28 


Romanos 4 


Abraão foi justificado pela fé 
1 Que diremos, pois, ter alcançado Abraão, !alnosso pai segundo a carne? 
2 Porque, se Abraão foi justificado pelas obras, lPltem de que se gloriar, mas não diante de Deus. 
3 Pois, que diz a Escritura? (“Creu Abraão em Deus, e isso lhe foi imputado como justiça. 
4 Ora, àquele que faz qualquer obra, não lhe é imputado o galardão segundo a graça, [Umas segundo a 
dívida. 
5 Mas, àquele que não pratica, porém crê naquele que justifica o ímpio, (*la sua fé lhe é imputada como 
justiça. 
6 Assim também Davi declara bem-aventurado o homem a quem Deus imputa a justiça sem as obras, 
dizendo: 
7 Bem-aventurados aqueles !flcujas maldades são perdoadas, e cujos pecados são cobertos. 
g Bem-aventurado o homem a quem o Senhor não imputa o pecado. 

9 Vem, pois, esta bem-aventurança sobre a circuncisão somente ou também sobre a incircuncisão? 
Porque dizemos que a fé foi imputada como justiça a Abraão. 

10 Como lhe foi, pois, imputada? Estando na circuncisão ou na incircuncisão? Não na circuncisão, mas na 
incircuncisão. 

11 E recebeu o sinal da circuncisão, selo da justiça da fé, !slquando estava na incircuncisáo, para que 
fosse pai de todos os que creem (estando eles também na incircuncisão, a fim de que também a justiça 
lhes seja imputada), 

12 e fosse pai da circuncisão, daqueles que não somente são da circuncisão, mas que também andam nas 
pisadas daquela fé de Abraão, nosso pai, que tivera na incircuncisão. 

13 Porque a promessa de que havia de ser herdeiro do mundo não !t!foi feita pela lei a Abraão ou à sua 
posteridade, mas pela justiça da fé. 

14 Pois, se os que são da lei são !ilherdeiros, logo a fé é vá e a promessa é aniquilada. 

15 Porque a lei opera a ira; !ilporque onde não há lei também não há transgressão. 

16 Portanto, é pela fé, para que seja segundo a graça, [ka fim de que a promessa seja firme a toda a 
posteridade, não somente à que é da lei, mas também à que é da fé de Abraão, o qual é pai de todos nós 
17 (como está escrito: Por pai de muitas nações te constituí.), perante aquele no qual creu, a saber, 
Deus, o qual vivifica os mortos e chama as coisas que não são como se já fossem. 

18 O qual, em esperança, creu contra a esperança que seria feito pai de muitas nações, conforme o que lhe 
fora dito: Assim será a tua ["ldescendência. 

19 E não enfraqueceu na fé, nem atentou !"!para o seu próprio corpo já amortecido (pois era já de quase 
cem anos), nem tampouco para o amortecimento do ventre de Sara. 

20 E náo duvidou da promessa de Deus por incredulidade, mas foi fortificado na fé, dando glória a Deus; 
21 e estando certíssimo !ºIde que o que ele tinha prometido também era poderoso para o fazer. 

22 Pelo que isso lhe foi também imputado como justiça. 

23 Ora, não só por causa dele está !Plescrito que lhe fosse tomado em conta, 

24 mas também por nós, a quem será tomado em conta, os que cremos naquele que dos mortos ressuscitou 
a Jesus, !9lnosso Senhor, 


25 O qual por nossos pecados |'!foi entregue e ressuscitou para nossa justificação. 


Sermão 830: JESUS CRISTO É O NOSSO VERDADEIRO HERÓI 
Rm 4.25 


Romanos 5 


A justificação pela fé e paz com Deus 

1 Sendo, pois, justificados pela fé, !@!temos paz com Deus por nosso Senhor Jesus Cristo; 
2 pelo qual também !bItemos entrada pela fé a esta graça, na qual estamos firmes; e nos gloriamos na 
esperança da glória de Deus. 
3 E não somente isto, [Imas também nos gloriamos nas tribulações, sabendo que a tribulação produz a 
paciência; 
4e a paciência, a experiência; e a !dlexperiência, a esperança. 
5 E a esperança não traz confusão, porquanto l°lo amor de Deus está derramado em nosso coração pelo 
Espírito Santo que nos foi dado. 


Sermão 831: AS FONTES DA JUSTIFICAÇÃO 
Rm 5.1 


6 Porque Cristo, estando nós ainda fracos, !Imorreu a seu tempo pelos ímpios. 
7 Porque apenas alguém morrerá por um justo; pois poderá ser que pelo bom alguém ouse morrer. 
8 Mas Deus prova o seu amor para conosco !slem que Cristo morreu por nós, sendo nós ainda pecadores. 
9 Logo, muito mais agora, sendo justificados lhlpelo seu sangue, seremos por ele salvos da ira. 
10 Porque, se nós, sendo inimigos, fomos reconciliados com Deus pela morte de seu Filho, muito mais, 
estando já reconciliados, seremos salvos pela sua vida. 
11 E não somente isto, [lmas também nos gloriamos em Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, pelo qual 
agora alcançamos a reconciliação. 


Por um homem vieram o pecado e a morte; por um homem também veio a 
graça 

12 Pelo que, como por [klum homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, assim também 
a morte passou a todos os homens, por isso que todos pecaram. 

13 Porque até à lei estava o pecado no mundo, [mas o pecado não é imputado não havendo lei. 
14 No entanto, a morte reinou desde Adão até Moisés, até sobre aqueles que não pecaram à semelhança 
da transgressão de Adão, o qual !™é a figura daquele que havia de vir. 

15 Mas não é assim o dom gratuito como a ofensa; porque, se, pela ofensa de um, morreram muitos, 
muito mais a graça de Deus e o dom pela graça, que é de um só homem, Jesus Cristo, abundou sobre 
muitos. 

16 E não foi assim o dom como a ofensa, por um só que pecou; porque o juízo veio de uma só ofensa, na 
verdade, para condenação, mas o dom gratuito veio de muitas ofensas para justificação. 

17 Porque, se, pela ofensa de um só, a morte reinou por esse, muito mais os que recebem a abundância da 
graça e do dom da justiça reinarão em vida por um só, Jesus Cristo. 

18 Pois assim como por uma só ofensa veio o juízo sobre todos os homens para condenação, assim 


também por um só ato de justiça veio a graça sobre todos !ºlos homens para justificação de vida. 

19 Porque, como, pela desobediência de um só homem, muitos foram feitos pecadores, assim, pela 
obediência de um, muitos serão feitos justos. 

20 Veio, porém, [Pla lei para que a ofensa abundasse; mas, onde o pecado abundou, superabundou a graça; 
21 para que, assim como o pecado reinou na morte, também a graça reinasse pela justiça para a vida 
eterna, por Jesus Cristo, nosso Senhor. 


Sermão 832: JESUS CRISTO, O SEGUNDO ADÃO 
Rm 5.19 


Romanos 6 


A graça não nos deixa permanecer no pecado, antes nos livra do poder do 


pecado 

1 Que diremos, pois? Permaneceremos no pecado, !“lpara que a graça seja mais abundante? 
2 De modo nenhum! Nós que estamos mortos para o pecado, !»Icomo viveremos ainda nele? 
3 Ou não sabeis que todos quantos fomos batizados em Jesus !<!Cristo fomos batizados na sua morte? 
4 De sorte que fomos [sepultados com ele pelo batismo na morte; para que, como Cristo ressuscitou dos 
mortos pela glória do Pai, assim andemos nós também em novidade de vida. 
5 Porque, se fomos !e!plantados juntamente com ele na semelhança da sua morte, também o seremos na da 
sua ressurreição; 
6 sabendo isto: que o nosso !flvelho homem foi com ele crucificado, para que o corpo do pecado seja 
desfeito, a fim de que não sirvamos mais ao pecado. 
7 Porque aquele que está morto !slestá justificado do pecado. 
8 Ora, se já morremos com Cristo, cremos que também com ele viveremos; 
9 sabendo que, havendo Cristo !ilressuscitado dos mortos, já não morre; a morte não mais terá domínio 
sobre ele. 
10 Pois, quanto a ter morrido, de uma vez morreu lilpara o pecado; mas, quanto a viver, vive para Deus. 
11 Assim também vós considerai-vos como !klmortos para o pecado, mas vivos para Deus, em Cristo 
Jesus, nosso Senhor. 

12 Não reine, portanto, lo pecado em vosso corpo mortal, para lhe obedecerdes em suas 
concupiscências; 
13 nem tampouco apresenteis os vossos membros ao pecado por instrumentos de iniquidade; "mas 
apresentai-vos a Deus, como vivos dentre mortos, e os vossos membros a Deus, como instrumentos de 
justiça. 
14 Porque o pecado ["!näo terá domínio sobre vós, pois não estais debaixo da lei, mas debaixo da graça. 


Sermão 833: O CONTRASTE ENTRE A LEI E A GRAÇA 
Rm 6.14 


15 Pois quê? Pecaremos !º'porque não estamos debaixo da lei, mas debaixo da graça? De modo 
nenhum! 
16 Não sabeis vós que a quem vos apresentardes por servos para lhe obedecer, !P'sois servos daquele a 
quem obedeceis, ou do pecado para a morte, ou da obediência para a justiça? 
17 Mas graças a Deus que, tendo sido servos do pecado, obedecestes de coração à forma !dlde doutrina a 
que fostes entregues. 
18 E, libertados do l'Ipecado, fostes feitos servos da justiça. 
19 Falo como homem, pela fraqueza da vossa carne; pois que, assim como apresentastes os VOSSOS 
membros para servirem à imundícia e à maldade para a maldade, assim apresentai agora os vossos 


membros para servirem à justiça para a santificação. 

20 Porque, quando éreis !siservos do pecado, estáveis livres da justiça. 
21 E que fruto !!tinheis, então, das coisas de que agora vos envergonhais? Porque o fim delas é a morte. 
22 Mas, agora, libertados do [pecado e feitos servos de Deus, tendes o vosso fruto para santificação, e 
por fim a vida eterna. 
23 Porque o !“Isalário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna, por Cristo Jesus, 
nosso Senhor. 


Sermão 834: O DOM GRATUITO DE DEUS 
Rm 6.23 


Romanos 7 


Estando mortos a lei, sirvamos a Deus em novidade de espírito 

1 Náo sabeis vós, irmáos (pois que falo aos que sabem a lei), que a lei tem domínio sobre o homem 
por todo o tempo que vive? 
2 Porque a l’lmulher que está sujeita ao marido, enquanto ele viver, está-lhe ligada pela lei; mas, morto o 
marido, está livre da lei do marido. 
3 De sorte que, vivendo [blo marido, será chamada adúltera se for doutro marido; mas, morto o marido, 
livre está da lei e assim náo será adúltera se for doutro marido. 
4 Assim, meus irmãos, também vós estais mortos !“!para a lei pelo corpo de Cristo, para que sejais 
doutro, daquele que ressuscitou de entre os mortos, a fim de que demos fruto para !“!Deus. 
5 Porque, quando estávamos na carne, as paixões dos pecados, que são pela lei, l*loperavam em nossos 
membros para darem fruto para a morte. 
6 Mas, agora, estamos livres da lei, pois morremos para aquilo em que estávamos retidos; para que 
sirvamos em !!'novidade de espírito, e não na velhice da letra. 


Sermão 835: FRUTIFICANDO PARA DEUS 
Rm 7.4 


A lei opera em nós a morte. A luta da carne com o espirito 

7 Que diremos, pois? É a lei pecado? De modo nenhum! Mas eu não conheci [glo pecado senão pela 
lei; porque eu não conheceria a concupiscência, se a lei não dissesse: [hINäo cobicarás. 

8 Mas o pecado, [tomando ocasião pelo mandamento, despertou em mim toda a concupiscência: 
porquanto, sem a lei, estava morto o pecado. 

9 E eu, nalgum tempo, vivia sem lei, mas, vindo o mandamento, reviveu o pecado, e eu morri; 

10 e O Umandamento que era para vida, achei eu que me era para morte. 

11 Porque o pecado, tomando ocasiáo pelo mandamento, me enganou e, por ele, me matou. 

12 Assim, [Kla lei é santa; e o mandamento, santo, justo e bom. 

13 Logo, tornou-se-me o bom em morte? De modo nenhum! Mas o pecado, para que se mostrasse 
pecado, operou em mim a morte pelo bem, a fim de que pelo mandamento o pecado se fizesse 
excessivamente maligno. 

14 Porque bem sabemos que a lei é espiritual; mas eu sou carnal, vendido sob o pecado. 

15 Porque o que faço, não o aprovo, !™!pois o que quero, isso não faço; mas o que aborreco, isso faço. 

16 E, se faco o que náo quero, consinto com a lei, que é boa. 

17 De maneira que, agora, já náo sou eu que faco isto, mas o pecado que habita em mim. 

18 Porque eu sei que em mim, isto é, !"Ina minha carne, não habita bem algum; e, com efeito, o querer está 
em mim, mas náo consigo realizar o bem. 

19 Porque náo faco o bem que quero, mas o mal que náo quero, esse faco. 

20 Ora, se eu faco o que náo quero, já o náo faco eu, mas o pecado que habita em mim. 


21 Acho, então, esta lei em mim: que, quando quero fazer o bem, o mal está comigo. 
22 Porque, !ºIsegundo o homem interior, tenho prazer na lei de Deus. 
23 Mas vejo nos meus membros outra lei [Plque batalha contra a lei do meu entendimento e me prende 
debaixo da lei do pecado que está nos meus membros. 
24 Miserável homem que eu sou! Quem me livrará do corpo desta morte? 
25 Dou graças !4la Deus por Jesus Cristo, nosso Senhor. Assim que eu mesmo, com o entendimento, sirvo 
à lei de Deus, mas, com a carne, à lei do pecado. 


Romanos 8 


A nova vida debaixo da graça, segundo o espírito de santidade e adoção 

1 Portanto, agora, nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus, que não !alandam 
segundo a carne, mas segundo o espírito. 
2 Porque a !bllei do Espírito de vida, em Cristo Jesus, me livrou da lei do pecado e da morte. 
3 Porquanto, o que era impossível à lei, [visto como estava enferma pela carne, Deus, enviando o seu 
Filho em semelhança da carne do pecado, pelo pecado condenou o pecado na carne, 
4 para que a justiça da lei se cumprisse em nós, que não [andamos segundo a carne, mas segundo o 
Espírito. 
5 Porque os que são segundo a carne inclinam-se !elpara as coisas da carne; mas os que são segundo o 
Espírito, para as coisas do Espírito. 
6 Porque a inclinação Ilda carne é morte; mas a inclinação do Espírito é vida e paz. 
7 Porquanto a inclinação da carne é inimizade contra |£!Deus, pois não é sujeita à lei de Deus, nem, em 
verdade, o pode ser. 
8 Portanto, os que estão na carne não podem agradar a Deus. 
9 Vós, porém, não estais na carne, mas no Espírito, [se é que o Espírito de Deus habita em vós. Mas, se 
alguém não tem o Espírito de Cristo, esse tal não é dele. 
10 E, se Cristo está em vós, o corpo, na verdade, está morto por causa do pecado, mas o espírito vive por 
causa da justiça. 
11 E, se o Espírito daquele que dos mortos ressuscitou a Jesus habita em vós, !laquele que dos mortos 
ressuscitou a Cristo também vivificará o vosso corpo mortal, pelo seu Espírito que em vós habita. 

12 De maneira que, irmãos, lilsomos devedores, não à carne para viver segundo a carne, 
13 porque, se viverdes segundo a carne, morrereis; !“'mas, se pelo espírito mortificardes as obras do 
corpo, vivereis. 
14 Porque todos "Jos que são guiados pelo Espírito de Deus, esses são filhos de Deus. 
15 Porque não !mirecebestes o espírito de escravidão, para, outra vez, estardes em temor, mas recebestes 
o espírito de adoção de filhos, pelo qual clamamos: Aba, Pai. 
16 O mesmo Espírito |" ltestifica com o nosso espírito que somos filhos de Deus. 
17 E, se nós somos filhos, !º'somos, logo, herdeiros também, herdeiros de Deus e coerdeiros de Cristo; se 
é certo que com ele padecemos, para que também com ele sejamos glorificados. 


Sermão 836: GUIADOS PELO ESPÍRITO DE DEUS 
Rm 8.14 


As primícias do Espírito. Esperança, intercessão, eleição 

18 Porque para mim !P!tenho por certo que as aflições deste tempo presente não são para comparar com 
a glória que em nós há de ser revelada. 
19 Porque a ardente expectação [dida criatura espera a manifestação dos filhos de Deus. 


20 Porque a criação "ficou sujeita à vaidade, não por sua vontade, mas por causa do que a sujeitou, 

21 na esperança de que também a mesma criatura será libertada da servidão da corrupção, para a 
liberdade da glória dos filhos de Deus. 

22 Porque sabemos que toda [sla criação geme e está juntamente com dores de parto até agora. 

23 E não só ela, mas nós mesmos, que temos as primícias do Espírito, também gememos em nós mesmos, 
[esperando a adoção, a saber, a redenção do nosso corpo. 

24 Porque, em esperança, somos salvos. Ora, lta esperança que se vê não é esperança; porque o que 
alguém vê, como o esperará? 

25 Mas, se esperamos o que não vemos, com paciência o esperamos. 

26 E da mesma maneira também o Espírito ajuda as nossas l'lfraquezas; porque não sabemos o que 
havemos de pedir como convém, mas o mesmo Espírito intercede por nós com gemidos inexprimíveis. 
27 E aquele !wique examina os corações sabe qual é a intenção do Espírito; e é ele que segundo Deus 
intercede pelos santos. 

28 E sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para o bem daqueles que amam a “Deus, 
daqueles que são chamados por seu decreto. 

29 Porque os que dantes l’lconheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu 
Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos. 

30 E aos que predestinou, [Zla esses também chamou; e aos que chamou, a esses também justificou; e aos 
que justificou, a esses também glorificou. 


Cântico de vitória: Deus é por nós 

31 Que diremos, pois, a estas coisas? Se Deus !alé por nós, quem será contra nós? 
32 Aquele que nem mesmo a seu próprio Filho !PIpoupou, antes, o entregou por todos nós, como nos não 
dará também com ele todas as coisas? 
33 Quem intentará acusação contra os escolhidos de Deus? [IÉ Deus quem os justifica. 
34 Quem os condenará? [Pois é Cristo quem morreu ou, antes, quem ressuscitou dentre os mortos, o qual 
está à direita de Deus, e também intercede por nós. 
35 Quem nos separará do amor de Cristo? A tribulação, ou a angústia, ou a perseguição, ou a fome, ou a 
nudez, ou o perigo, ou a espada? 
36 Como está escrito: (*/Por amor de ti somos entregues à morte todo o dia: fomos reputados como 
ovelhas para o matadouro. 
37 Mas em todas [festas coisas somos mais do que vencedores, por aquele que nos amou. 
38 Porque estou certo de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, l£lnem as 
potestades, nem o presente, nem o porvir, 
39 nem a altura, nem a profundidade, nem alguma outra criatura nos poderá separar do amor de Deus, que 
está em Cristo Jesus, nosso Senhor! 


Sermão 837: DEUS NOS CHAMOU PARA VENCER 
Rm 8.37 


Romanos 9 


Tristeza de Paulo por causa da incredulidade de Israel 

1 Em Cristo digo a verdade, [não minto (dando-me testemunho a minha consciência no Espírito 
Santo): 
2 tenho grande tristeza [ble contínua dor no meu coração. 
3 Porque eu mesmo poderia desejar !cIser !2Iseparado de Cristo, por amor de meus irmãos, que são meus 
parentes segundo a carne; 
4 que são israelitas, (dos quais é a adoção de filhos, e a glória, e os concertos, e a lei, e o culto, e as 
promessas; 
5 dos quais são os pais, l°le dos quais é Cristo, segundo a carne, o qual é sobre todos, Deus bendito 
eternamente. Amém! 


A liberdade absoluta da graça de Deus 

6 Não que a !lpalavra de Deus haja faltado, porque nem todos os que são de Israel são israelitas; 
7 nem por serem descendência de Abraão !sisão todos filhos; mas: Em Isaque será chamada a tua 
descendência. 
8 Isto é, não são os filhos da carne que são filhos de Deus, mas os filhos "Ida promessa são contados 
como descendência. 
9 Porque a palavra lda promessa é esta: Por este tempo virei, e Sara terá um filho. 
10 E não somente esta, mas também Rebeca, quando concebeu de um, de Isaque, nosso pai; 
11 porque, não tendo eles ainda nascido, nem tendo feito bem ou mal (para que o propósito de Deus, 
segundo a eleição, !ilficasse firme, !“'não por causa das obras, mas por aquele que chama), 
12 foi-lhe dito a ela: O maior servirá o menor. 
13 Como está escrito: [Amei Jacó e aborreci Esaú. 

14 Que diremos, pois? Que há injustiça da parte de Deus? !™!De maneira nenhuma! 
15 Pois diz a Moisés: Compadecer-me-ei de quem me compadecer e terei misericórdia Pde quem eu 
tiver misericórdia. 
16 Assim, pois, isto não depende do que quer, nem do que corre, mas de Deus, que se compadece. 
17 Porque diz a Escritura !°la Faraó: Para isto mesmo te levantei, para em ti mostrar o meu poder e para 
que o meu nome seja anunciado em toda a terra. 
18 Logo, pois, compadece-se de quem quer e endurece a quem quer. 

19 Dir-me-ás, então: Por que se queixa ele ainda? Porquanto, (Plquem resiste à sua vontade? 
20 Mas, 6 homem, quem és tu, que a Deus replicas? Porventura, [Ua coisa formada dirá ao que a formou: 
Por que me fizeste assim? 
21 Ou não tem o oleiro poder sobre o barro, l'lpara da mesma massa fazer um vaso para honra e outro 
para desonra? 
22 E que direis se Deus, querendo mostrar a sua ira e dar a conhecer o seu poder, suportou com muita 
paciência [slos vasos da ira, preparados para perdição, 
23 para que também desse a conhecer as riquezas [Hda sua glória nos vasos de misericórdia, que para 


glória já dantes preparou, 
24 OS quais somos nós, a quem também chamou, !“não só dentre os judeus, mas também dentre os gentios? 
25 Como também diz em Oseias: Chamarei meu povo [lao que não era meu povo; e amada, à que não era 
amada. 
26 E sucederá que [W]no lugar em que lhes foi dito: Vós não sois meu povo, aí serão chamados filhos do 
Deus vivo. 
27 Também Isaías clamava acerca de Israel: Ainda que o “número dos filhos de Israel seja como a areia 
do mar, o remanescente é que será salvo. 
28 Porque o Senhor !Ylexecutará a sua palavra sobre a terra, completando-a e abreviando-a. 
29 E como antes disse Isaías: Se o [?!Senhor !SIdos Exércitos nos não deixara descendência, teríamos sido 
feitos como Sodoma e seríamos semelhantes a Gomorra. 

30 Que diremos, pois? Que os gentios, !alque não buscavam a justiça, alcançaram a justiça? Sim, mas a 
justiça que é pela fé. 
31 Mas Israel, que buscava [Pla lei da justiça, não chegou à lei da justiça. 
32 Por quê? Porque não foi pela fé, mas como que pelas obras !“/da lei. Tropeçaram na pedra de tropeço, 
33 como está escrito: !“/Eis que eu ponho em Sião uma pedra de tropeço e uma rocha de escândalo; e todo 
aquele que crer nela l°Inäo será confundido. 


Romanos 10 


Os judeus rejeitam a justiça de Deus 

1 Irmãos, o bom desejo do meu coração e a oração a Deus por Israel é para sua salvação. 
2 Porque lhes dou testemunho de que têm zelo [alde Deus, mas não com entendimento. 
3 Porquanto, !bInão conhecendo a justiça de Deus e procurando estabelecer a sua própria justiça, não se 
sujeitaram à justiça de Deus. 
4 Porque o fim da lei é !cICristo para justiça de todo aquele que crê. 

5 Ora, Moisés descreve a justiça que é pela lei, dizendo: [YO homem que fizer estas coisas viverá por 
elas. 
6 Mas a justiça que é pela fé diz assim: Não digas em teu l*lcoracáo: Quem subirá ao céu (isto é, a trazer 
do alto a Cristo)? 
7 Ou: Quem descerá ao abismo (isto é, a tornar a trazer dentre os mortos a Cristo)? 
8 Mas que diz? [HA palavra está junto de ti, na tua boca e no teu coração; esta é a palavra da fé, que 
pregamos, 
9 a saber: Se, com a tua boca, confessares l£lao Senhor Jesus e, em teu coração, creres que Deus o 
ressuscitou dos mortos, serás salvo. 
10 Visto que com o coração se crê para a justiça, e coma boca se faz confissão para a salvação. 
11 Porque a Escritura diz: !"!Todo aquele que nele crer não será confundido. 
12 Porquanto não há diferença entre judeu e grego, !!porque um mesmo é o Senhor de todos, rico para com 
todos os que o invocam. 
13 Porque todo aquele lilque invocar o nome do Senhor será salvo. 
14 Como, pois, invocarão aquele em quem não creram? E como crerão naquele de quem não ouviram? E 
como !“louvirão, se não há quem pregue? 
15 E como pregaráo, se não forem enviados? Como está escrito: Quão formosos "los pés dos que 
anunciam a paz, dos que anunciam coisas boas! 


Sermão 838: O GRANDE VALOR DO MISSIONÁRIO 
Rm 10.15 


16 Mas nem todos obedecem ao evangelho; |Mipois Isaías diz: Senhor, quem creu na nossa pregação? 
17 De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus. 
18 Mas digo: Porventura, não ouviram? Sim, por certo, pois por toda a terra saiu a voz deles, e as suas 
palavras "late aos confins do mundo. 
19 Mas digo: Porventura, Israel não o soube? Primeiramente, diz Moisés: Eu l°lvos meterei em ciúmes 
com aqueles que não são povo, com gente insensata vos provocarei à ira. 
20 E Isaías ousadamente diz: Fui achado lPlpelos que me não buscavam, fui manifestado aos que por mim 
não perguntavam. 
21 Mas contra Israel diz: Todo o dia [“lestendi as minhas mãos a um povo rebelde e contradizente. 


Romanos 11 


O futuro de Israel 

1 Digo, pois: porventura, !alrejeitou Deus o seu povo? De modo nenhum! Porque também eu sou 
israelita, da descendência de Abraão, da tribo de Benjamim. 
2 Deus não rejeitou o seu povo, !"Ique antes conheceu. Ou não sabeis o que a Escritura diz de Elias, como 
fala a Deus contra Israel, dizendo: 
3 Senhor, mataram os teus profetas e derribaram os !“Iteus altares; e só eu fiquei, e buscam a minha alma? 
4 Mas que lhe diz a resposta divina? Reservei [para mim sete mil varões, que não dobraram os joelhos 
diante de Baal. 
5 Assim, pois, l‘também agora neste tempo ficou um resto, segundo a eleição da graça. 
6 Mas, se é por graça, !!ljá não é pelas obras; de outra maneira, a graça já não é graça. 
7 Pois quê? O que !s!Israel buscava não o alcançou; mas os eleitos o alcançaram, e os outros foram 
endurecidos. 
8 Como está escrito: [Deus lhes deu espírito de profundo sono: olhos para não verem e ouvidos para não 
ouvirem, até ao dia de hoje. 
9 E Davi diz: Torne-se-lhes a sua mesa em laço, lle em armadilha, e em tropeço, por sua retribuição; 
10 escureçam-se-lhes os olhos lilpara não verem, e encurvem-se-lhes continuamente as costas. 

11 Digo, pois: porventura, tropeçaram, para que caíssem? [De modo nenhum! Mas, pela sua queda, 
veio a salvação aos gentios, para os incitar à emulação. 
12 E, se a sua queda é a riqueza do mundo, e a sua diminuição, a riqueza dos gentios, quanto mais a sua 
plenitude! 

13 Porque convosco falo, gentios, que, enquanto for apóstolo dos lIlgentios, glorificarei o meu 
ministério; 
14 para ver se de alguma maneira posso incitar à emulação os da minha carne e salvar !mlalguns deles. 
15 Porque, se a sua rejeição é a reconciliação do mundo, qual será a sua admissão, senão a vida dentre os 
mortos? 
16 E, se as primícias são santas, também a massa o é; se a raiz é santa, também os ramos o são. 
17 E se alguns dos ramos foram quebrados, l°le tu, sendo zambujeiro, foste enxertado em lugar deles e 
feito participante da raiz e da seiva da oliveira, 
ig não te glories contra [Plos ramos; e, se contra eles te gloriares, não és tu que sustentas a raiz, mas a raiz 
a ti. 
19 Dirás, pois: Os ramos foram quebrados, para que eu fosse enxertado. 
20 Está bem! Pela sua incredulidade foram quebrados, e tu estás em pé llpela fé; então, não te 
ensoberbeças, mas teme. 
21 Porque, se Deus não poupou os ramos naturais, teme que te não poupe a ti também. 
22 Considera, pois, a bondade e a severidade de Deus: para com os que caíram, severidade; mas, para 
contigo, a benignidade de Deus, se permaneceres na sua benignidade; de l'loutra maneira, também tu serás 
cortado. 
23 E também eles, se não !s|permanecerem na incredulidade, serão enxertados; porque poderoso é Deus 
para os tornar a enxertar. 


24 Porque, se tu foste cortado do natural zambujeiro e, contra a natureza, enxertado na boa oliveira, 
quanto mais esses, que são naturais, serão enxertados na sua própria oliveira! 

25 Porque não quero, irmãos, que ignoreis este segredo !(para que não presumais de vós mesmos): 
que o endurecimento veio em parte sobre Israel, até que a plenitude dos gentios haja entrado. 
26 E, assim, todo o Israel será salvo, como está escrito: !"/De Sião virá o Libertador, e desviará de Jacó 
as impiedades. 
27 E este será o meu concerto !vicom eles, quando eu tirar os seus pecados. 
28 Assim que, quanto ao evangelho, são inimigos por causa de vós; mas, quanto à eleição, !wlamados por 
causa dos pais. 
29 Porque os dons e !Xla vocação de Deus são sem arrependimento. 
30 Porque assim como vós também, antigamente, |Y!fostes desobedientes a Deus, mas, agora, alcançastes 
misericórdia pela desobediência deles, 
31 assim também estes, agora, foram desobedientes, para também alcançarem misericórdia pela 
misericórdia a vós demonstrada. 
32 Porque Deus encerrou (“la todos debaixo da desobediência, para com todos usar de misericórdia. 


Hino de adoração 
36 profundidade das riquezas, tanto da sabedoria, como da ciência de Deus! Quão insondáveis !@!sdo 
os seus juízos, e quão inescrutáveis, os seus caminhos! 
34 Porque quem compreendeu [blo intento do Senhor? Ou quem foi seu conselheiro? 
35 Ou quem lhe deu [“!primeiro a ele, para que lhe seja recompensado? 
36 Porque dele, [Ue por ele, e para ele são todas as coisas; glória, pois, a ele eternamente. Amém! 


Sermão 839: JESUS É O PRÓPRIO MEIO 
Rm 11.36 
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Consagração a Deus. Humildade e fidelidade no uso de seus dons 

1 Rogo-vos, pois, irmãos, l‘lpela compaixão de Deus, que apresenteis o vosso corpo em sacrifício 
vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional. 
2 E não vos conformeis lPlcom este mundo, mas transformai-vos pela renovação do vosso entendimento, 
para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus. 

3 Porque, pela graça que me [té dada, digo a cada um dentre vós que não saiba mais do que convém 
saber, mas que saiba com temperança, conforme a medida da fé que Deus repartiu a cada um. 
4 Porque assim como em [dum corpo temos muitos membros, e nem todos os membros têm a mesma 
operação, 
5 assim nós, que somos muitos, |*lsomos um só corpo em Cristo, mas individualmente somos membros uns 
dos outros. 
6 De modo que, tendo diferentes dons, segundo a graça que nos é dada: se é llprofecia, seja ela segundo a 
medida da fé; 
7 se é ministério, seja em ministrar; se é ensinar, [£lhaja dedicação ao ensino; 
8 ou o que exorta, use esse dom em exortar; o que reparte, faça-o com liberalidade; o que preside, com 
cuidado; o que exercita misericórdia, com alegria. 


Sermão 840: A DIVERSIDADE DOS DONS NA IGREJA 
Rm 12.6 


O amor, o fervor, a humildade, a beneficência 
9 O amor seja não fingido. !lAborrecei o mal e apegai-vos ao bem. 
10 Amai-vos cordialmente uns aos outros com amor fraternal, lilpreferindo-vos em honra uns aos outros. 
11 Não sejais vagarosos no cuidado; sede fervorosos no espírito, servindo ao Senhor; 
12 alegrai-vos na esperança, !“lsede pacientes na tribulação, perseverai na oração; 
13 comunicai com os santos nas suas necessidades, [segui a hospitalidade; 
14 abençoai aos que vos !m perseguem; abençoai e não amaldiçoeis. 
15 Alegrai-vos com Mlos que se alegram e chorai com os que choram. 
16 Sede unânimes entre vós; [°Inäo ambicioneis coisas altas, mas acomodai-vos às humildes; não sejais 
sábios em vós mesmos. 
17 A ninguém [Pltorneis mal por mal; procurai as coisas honestas perante todos os homens. 
18 Se for possível, quanto estiver em vós, tende paz com [@ltodos os homens. 
19 Não vos vingueis a vós mesmos, amados, |'!mas dai lugar à ira, porque está escrito: Minha é a 
vingança; eu recompensarei, diz o Senhor. 
20 Portanto, se o teu inimigo tiver fome, dá-lhe de comer; se tiver sede, dá-lhe de beber; porque, fazendo 
isto, amontoarás brasas de fogo sobre a sua cabeça. 
21 Não te deixes vencer do mal, mas vence o mal com o bem. 


Romanos 13 


Submissão à autoridade 

1 Toda alma esteja lalsujeita ás autoridades superiores; porque não há autoridade que não venha de 
Deus; e as autoridades que há foram ordenadas por Deus. 
2 Por isso, quem !blresiste à autoridade resiste à ordenação de Deus; e os que resistem trarão sobre si 
mesmos a condenação. 
3 Porque os magistrados não são terror para as boas obras, mas para as más. Queres tu, pois, não temer a 
autoridade? Faze [tlo bem e terás louvor dela. 
4 Porque ela é ministro de Deus para teu bem. Mas, se fizeres o mal, teme, pois não traz debalde a 
espada; porque é ministro de Deus e vingador para castigar o que faz o mal. 
5 Portanto, é necessário |“/que Ihe estejais sujeitos, não somente pelo castigo, mas também pela 
consciência. 
6 Por esta razão também pagais tributos, porque são ministros de Deus, atendendo sempre a isto mesmo. 
7 Portanto, dai a cada um !ºlo que deveis: a quem tributo, tributo; a quem imposto, imposto; a quem temor, 
temor; a quem honra, honra. 


O amor ao próximo, a vigilância, a pureza 

8 A ninguém devais coisa alguma, a não ser o amor com que vos ameis !luns aos outros; porque quem 
ama aos outros cumpriu a lei. 
9 Com efeito: Não !sladulterarás, não matarás, não furtarás, não darás falso testemunho, não cobiçarás, e, 
se há algum outro mandamento, tudo nesta palavra se resume: Amarás ao teu próximo como a ti mesmo. 
10 O amor não faz mal ao próximo; de sorte que o !"icumprimento da lei é o amor. 

11 E isto digo, conhecendo o tempo, que é já hora de despertarmos do sono; porque lila nossa salvação 
está, agora, mais perto de nós do que quando aceitamos a fé. 
12 A noite é passada, e o dia é chegado. Rejeitemos, lilpois, as obras das trevas e vistamo-nos das armas 
da luz. 
13 Andemos honestamente, 'klcomo de dia, não em glutonarias, nem em bebedeiras, nem em 
desonestidades, nem em dissoluções, nem em contendas e inveja. 
14 Mas revesti-vos [do Senhor Jesus Cristo e não tenhais cuidado da carne em suas concupiscéncias. 


Sermão 841: REVESTIDO DO SENHOR JESUS CRISTO 
Rm 13.14 


Romanos 14 


A tolerância para com os fracos na fé 

1 Ora, quanto ao que está enfermo !2!na fé, recebei-o, não em contendas sobre dúvidas. 
2 Porque um crê que de tudo se pode comer, [ble outro, que é fraco, come legumes. 
3 O que come não despreze o que não come; (“le o que não come não julgue o que come; porque Deus o 
recebeu por seu. 
4 Quem és tu [dique julgas o servo alheio? Para seu próprio senhor ele está em pé ou cai; mas estará 
firme, porque poderoso é Deus para o firmar. 

5 Um faz diferença !elentre dia e dia, mas outro julga iguais todos os dias. Cada um esteja inteiramente 
seguro em seu próprio ânimo. 
6 Aquele que faz caso do dia, !lpara o Senhor o faz. O que come para o Senhor come, porque dá graças a 
Deus; e o que não come para o Senhor não come e dá graças a Deus. 
7 Porque nenhum !slde nós vive para si e nenhum morre para si. 
8 Porque, se vivemos, para o Senhor vivemos; se morremos, para o Senhor morremos. De sorte que, ou 
vivamos ou morramos, somos do Senhor. 
9 Foi para isto llque morreu Cristo e tornou a viver; para ser Senhor tanto dos mortos como dos vivos. 
10 Mas tu, por que julgas teu irmão? Ou tu, também, por que desprezas teu irmão? Pois todos havemos 
lilde comparecer ante o tribunal de Cristo. 
11 Porque está escrito: lPela minha vida, diz o Senhor, todo joelho se dobrará diante de mim, e toda 
língua confessará a Deus. 
12 De maneira que cada um [kide nós dará conta de si mesmo a Deus. 


A liberdade e o amor 

13 Assim que não nos julguemos mais uns aos outros; antes, seja o vosso propósito não pôr tropeço 
ou escándalo ao irmáo. 
14 Eu sei e estou certo, no Senhor Jesus, que nenhuma coisa é de si mesma imunda, Ma não ser para 
aquele que a tem por imunda; para esse é imunda. 
15 Mas, se por causa da comida se contrista teu irmão, já não andas conforme o amor. !"!Nao destruas por 
causa da tua comida aquele por quem Cristo morreu. 
16 Não seja, pois, !ºlblasfemado o vosso bem; 
17 porque o Reino [Plde Deus não é comida nem bebida, mas justiça, e paz, e alegria no Espirito Santo. 
18 Porque quem nisto serve a Cristo !9lagradável é a Deus e aceito aos homens. 
19 Sigamos, l'Ipois, as coisas que servem para a paz e para a !sledificação de uns para com os outros. 
20 Não destruas por causa da comida a obra de Deus. É verdade que [tudo é limpo, mas mal vai para o 
homem que come com escândalo. 
21 Bom é não comer carne, lnem beber vinho, nem fazer outras coisas em que teu irmão tropece, ou se 
escandalize, ou se enfraqueça. 
22 Tens tu fé? Tem-na em ti mesmo diante de Deus. Bem-aventurado aquele !vque não se condena a si 
mesmo naquilo que aprova. 


23 Mas aquele que tem dúvidas, se come, está condenado, porque não come por fé; e tudo o [Wlque não é 
de fé é pecado. 


Sermão 842: OS TRÊS SIGNIFICADOS DO REINO DE DEUS 
Rm 14.17 


Romanos 15 


Cristo dá-nos o exemplo da abnegação 

1 Mas nós que somos fortes devemos !|*!suportar as fraquezas dos fracos e não agradar a nós mesmos. 
2 Portanto, cada um de nós !blagrade ao seu próximo no que é bom para edificação. 
3 Porque também Cristo não agradou a si mesmo, (“Imas, como está escrito: Sobre mim caíram as injúrias 
dos que te injuriavam. 
4 Porque tudo que dantes foi !dlescrito para nosso ensino foi escrito, para que, pela paciência e 
consolação das Escrituras, tenhamos esperança. 
5 Ora, o Deus de paciência l°le consolação vos conceda o mesmo sentimento uns para com os outros, 
segundo Cristo Jesus, 
6 para que concordes, lla uma boca, glorifiqueis ao Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. 


Sermão 843: TRÊS COISAS QUE A BÍBLIA PRODUZ 
Rm 15.4 


7 Portanto, recebei-vos uns aos outros, como !sltambém Cristo nos recebeu para glória de Deus. 
8 Digo, pois, que Jesus Cristo foi ministro da circuncisão, por causa da verdade de Deus, para que 
confirmasse as promessas feitas aos pais; 
9 e para que os gentios !ilglorifiquem a Deus pela sua misericórdia, como está escrito: Portanto, eu te 
louvarei entre os gentios e cantarei ao teu nome. 
10 E outra vez diz: lilAlegrai-vos, gentios, com o seu povo. 
11 E outra vez: Louvai [klao Senhor, todos os gentios, e celebrai-o todos os povos. 
12 E outra vez diz Isaías: Uma raiz lem Jessé haverá, e, naquele que se levantar para reger os gentios, os 
gentios esperarão. 
13 Ora, o Deus de esperança vos encha de todo o gozo lle paz em crença, para que abundeis em 
esperança pela virtude do Espírito Santo. 


O apostolado e propósitos de Paulo 

14 Eu próprio, meus irmãos, certo !"lestou, a respeito de vós, que vós mesmos estais cheios de 
bondade, cheios de todo o conhecimento, podendo admoestar-vos uns aos outros. 
15 Mas, irmãos, em parte vos escrevi mais ousadamente, como para vos trazer outra vez isto à memória, 
pela !ºlgraça que por Deus me foi dada, 
16 que eu seja !Pministro de Jesus Cristo entre os gentios, ministrando o evangelho de Deus, para que seja 
agradável a oferta dos gentios, santificada pelo Espírito Santo. 
17 De sorte que tenho glória em Jesus Cristo nas coisas que pertencem [dla Deus. 
18 Porque não ousaria dizer coisa alguma, que !"!Cristo por mim não tenha feito, para obediência dos 
gentios, por palavra e por obras; 
19 pelo poder dos sinais !sle prodigios, na virtude do Espírito de Deus; de maneira que, desde Jerusalém e 


arredores até ao Ilírico, tenho pregado o evangelho de Jesus Cristo. 

20 E desta maneira me esforcei por anunciar o evangelho, não onde Cristo !'houvera sido nomeado, para 
não edificar sobre fundamento alheio; 

21 antes, como está escrito: Aqueles a quem não foi lWanunciado o verão, e os que não ouviram o 
entenderão. 


Sermão 844: O MINISTÉRIO SOBRENATURAL DE PAULO 
Rm 15.19 


22 Pelo que também muitas vezes [Vitenho sido impedido de ir ter convosco. 
23 Mas, agora, que não l"ltenho mais demora nestes sítios, e tendo já ha muitos anos grande desejo de ir 
ter convosco, 
24 quando partir para a Espanha, irei ter convosco; pois espero que, de passagem, vos verei e que para lá 
(xIseja encaminhado por vós, depois de ter gozado um pouco da vossa companhia. 
25 Mas, agora, vou a Jerusalém para l’Iministrar aos santos. 
26 Porque pareceu bem à Macedônia [zle à Acaia fazerem uma coleta para os pobres dentre os santos que 
estão em Jerusalém. 
27 Isto lhes pareceu bem, como devedores que são para com eles. Porque, se os gentios llforam 
participantes dos seus bens espirituais, devem também ministrar-lhes os temporais. 
28 Assim que, concluído isto, e havendo-lhes consignado este !>/fruto, de lá, passando por vós, irei à 
Espanha. 
29 E bem sei que, indo ter convosco, chegarei com a plenitude da bênção do evangelho de Cristo. 

30 E rogo-vos, irmãos, por nosso Senhor Jesus Cristo [e pelo amor do Espírito, que combatais 
comigo nas vossas orações por mim a Deus, 
31 para que seja livre [Udos rebeldes que estão na Judeia, e que esta minha administração, que em 
Jerusalém faço, seja bem-aceita pelos santos; 
32 a fim de que, pela vontade de Deus, chegue a vós l°lcom alegria e possa recrear-me convosco. 
33 E o Deus de !!lpaz seja com todos vós. Amém! 


Romanos 16 


Recomendações, saudações e votos 
1 Recomendo-vos, pois, Febe, nossa irmã, a qual serve na igreja que está em !@/Cencreia, 
2 para que a recebais no Senhor, como lblconvém aos santos, e a ajudeis em qualquer coisa que de vós 
necessitar; porque tem hospedado a muitos, como também a mim mesmo. 
3 Saudai a Priscila (“le a Áquila, meus cooperadores em Cristo Jesus, 
4 OS quais pela minha vida expuseram !4la sua cabeça; o que não só eu lhes agradeço, mas também todas 
as igrejas dos gentios. 
5 Saudai também a igreja [ique está em sua casa. Saudai a Epêneto, meu amado, que é as primícias da 
Ásia em Cristo. 
6 Saudai a Maria, que trabalhou muito por nós. 
7 Saudai a Andrônico e a Júnia, meus parentes e meus companheiros na prisão, os quais se distinguiram 
entre os apóstolos [ele que foram antes de mim em Cristo. 
8 Saudai a Amplíato, meu amado no Senhor. 
9 Saudai a Urbano, nosso cooperador em Cristo, e a Estáquis, meu amado. 
10 Saudai a Apeles, aprovado em Cristo. Saudai aos da família de Aristóbulo. 
11 Saudai a Herodião, meu parente. Saudai aos da família de Narciso, os que estão no Senhor. 
12 Saudai a Trifena e a Trifosa, as quais trabalham no Senhor. Saudai à amada Pérside, a qual muito 
trabalhou no Senhor. 
13 Saudai a Rufo, !‘leleito no Senhor, e a sua mãe e minha. 
14 Saudai a Asíncrito, a Flegonte, a Hermas, a Pátrobas, a Hermes, e aos irmãos que estão com eles. 
15 Saudai a Filólogo e a Júlia, a Nereu e a sua irmã, e a Olimpas, e a todos os santos que com eles estão. 
16 l8lSaudai-vos uns aos outros com santo ósculo. As igrejas de Cristo vos saúdam. 


Sermão 845: APELES — APROVADO POR CRISTO 
Rm 16.10 


17 E rogo-vos, irmãos, que noteis os que promovem dissensões lle escândalos contra a doutrina que 
aprendestes; desviai-vos deles. 
18 Porque os tais não servem a nosso Senhor Jesus Cristo, mas ao lilseu ventre; e, com suaves palavras e 
lisonjas, enganam o coração dos símplices. 
19 Quanto à vossa obediência, lilé ela conhecida de todos. Comprazo-me, pois, em vós; e quero que sejais 
sábios no bem, mas símplices no mal. 
20 E o Deus de paz lklesmagará em breve Satanás debaixo dos vossos pés. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo seja convosco. Amém! 

21 Saúdam-vos Timóteo, meu cooperador, e Lúcio, e Jasom, e !!Sosípatro, meus parentes. 
22 Eu, Tércio, que esta carta escrevi, vos saúdo no Senhor. 
23 Saúda-vos Gaio, [meu hospedeiro e de toda a igreja. Saúda-vos Erasto, procurador da cidade, e 


também o irmão Quarto. 
24 A graça de nosso !"!Senhor Jesus Cristo seja com todos vós. Amém! 

25 Ora, àquele que é |°!poderoso para vos confirmar segundo o meu evangelho e a pregação de Jesus 
Cristo, conforme a revelação do mistério que desde tempos eternos esteve oculto, 
26 mas que se manifestou agora e se notificou !P'pelas Escrituras dos profetas, segundo o mandamento do 
Deus eterno, a todas as nações para obediência [dida fé, 
27 ao único Deus, sábio, seja dada glória por Jesus Cristo para todo o sempre. Amém! 


Primeira Epístola do Apóstolo Paulo aos 
Coríntios 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: CORINTO, UMA IGREJA MUTTO 
COBRADA POR TER RECEBIDO MUTTO DE DEUS! 


INTRODUÇÃO 


Esta Primeira Carta de Paulo aos Coríntios (escrita por volta do ano 55 d.C.) é uma extraordinária 
mensagem que Paulo enviou à igreja localizada na cidade de Corinto. Corinto era uma grande metrópole 
comercial nos dias apostólicos, localizada no norte da Grécia. De acordo com At 18.1-11, Paulo fundou 
uma próspera e grande igreja em Corinto por ocasião da sua Segunda Viagem Missionária, impulsionado 
por uma visão que o Senhor lhe tinha dado durante uma noite, dizendo: “Não temas, mas fala e não te 
cales; porque eu sou contigo, e ninguém lançará mão de ti para te fazer mal, pois tenho muito povo nesta 
cidade” (At 18.9-10). Ali Paulo permaneceu pregando e instruindo o povo por um período de 18 meses. 
Por isso, Paulo tinha autoridade para usar um tom mais alto em suas Cartas dirigidas à igreja de Corinto, 
a ponto de desabafar com eles, dizendo: “Não sou eu apóstolo? Não sou livre? Não vi eu a Jesus Cristo, 
Senhor nosso? Não sois vós a minha obra no Senhor? Se eu não sou apóstolo para os outros, ao menos o 
sou para vós; porque vós sois o selo do meu apostolado no Senhor” (1Co 9.1-2). 


Corinto tinha dois importantes portos que movimentavam sua economia: um ficava no golfo de 
Corinto, outro se localizava ao sul, no mar Egeu. Havia em Corinto também dois grandes templos, um 
templo de Afrodite (deusa do amor) e um templo de Apolo (deus da poesia e que também representava o 
ideal da beleza masculina). Diz a história que havia no templo da deusa Afrodite mil sacerdotisas que 
aos finais de tarde desciam até a cidade e vendiam seus corpos; sendo assim, elas cultuavam o sexo. Em 
Corinto havia aproximadamente 250 mil habitantes, e a cidade era muito conhecida pela sua luxúria e por 
sediar os Jogos Ístmicos. Daí o fato de o apóstolo Paulo combater de forma contundente a imoralidade 
em Corinto (1Co 6.12-20). Paulo ensina que o nosso corpo, sendo templo do Espírito Santo, jamais 
poderia ser oferecido a “Afrodite” para a prática da luxúria. “Porque fostes comprados por bom preço; 
glorificai, pois, a Deus no vosso corpo e no vosso espírito, os quais pertencem a Deus” (1Co 6.20). 
Assim bradou o apóstolo Paulo. 


Dentre os diversos assuntos importantes tratados pelo apóstolo nesta Epístola de 16 capítulos, os 
capítulos 7, 11, 12, 13, 14 e 15 se destacam em relação aos demais. O capítulo 7 foi extremamente 
importante por trazer respostas sobre o sexo dentro do casamento e a importância do matrimônio, algo 
necessário para um povo que vivia em uma sociedade tão promíscua e liberal. O capítulo 11 se tornou o 
texto áureo do culto de Santa Ceia, além do ensino pontual sobre o véu na cabeça das mulheres que 
tinham se convertido com o cabelo curto ou a cabeça rapada. O capítulo 12 se tornou o “capítulo de ouro 
dos dons espirituais”. O capítulo 13 virou o “capítulo de ouro do amor ágape”. O capítulo 14 virou o 


“capítulo de ouro do uso correto dos dons espirituais”. E o capítulo 15 virou o “capítulo de ouro da 
ressurreição”. Aprendemos que, mesmo numa igreja tão fervorosa como a igreja de Corinto, que se 
orgulhava de ter todos os dons (1Co 1.7), é possível encontrar muitas pessoas andando na carne 

(1Co 3.1), muitas pessoas partidaristas (1Co 1.12-13) e muitos crentes debilitados espiritualmente e sem 
o devido temor para com as coisas sagradas (1Co 11.28-30). Longe de ser uma igreja perfeita, Corinto 
foi uma grande e importante igreja do primeiro século! 


1Corintios 1 


Prefácio, saudação e ação de graças 
1 Paulo (chamado !2!apóstolo de Jesus Cristo, pela vontade de Deus) e o irmão Sóstenes, 
2 à igreja de Deus que está em Corinto, l’laos santificados em Cristo Jesus, chamados santos, com todos 
os que em todo lugar invocam o nome de nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso: 
3 graça [Cle paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo. 
4 Sempre dou graças ao meu Deus por vós [Upela graça de Deus que vos foi dada em Jesus Cristo. 
5 Porque em tudo fostes enriquecidos nele, [lem toda a palavra e em todo o conhecimento 
6 (como foi mesmo o testemunho [flde Cristo confirmado entre vós). 
7 De maneira que nenhum dom vos falta, esperando a manifestação !slde nosso Senhor Jesus Cristo, 
8 o qual vos confirmará também até ao fim, para serdes irrepreensiveis [Ino Dia de nosso Senhor Jesus 
Cristo. 
9 Fiel é Deus, lilpelo qual fostes chamados para a comunhão de seu Filho Jesus Cristo, nosso Senhor. 


As dissensões na igreja de Corinto 

10 Rogo-vos, porém, irmãos, pelo nome de nosso Senhor Jesus Cristo, que digais todos uma mesma 
Ülcoisa e que não haja entre vós dissensões; antes, sejais unidos, em um mesmo sentido e em um mesmo 
parecer. 
11 Porque a respeito de vós, irmãos meus, me foi comunicado pelos da família de Cloe que há contendas 
entre vós. 
12 Quero dizer, com isso, (klque cada um de vós diz: Eu sou de Paulo, e eu, de Apolo, e eu, de Cefas, e eu, 
de Cristo. 
13 Está Cristo dividido? [Foi Paulo crucificado por vós? Ou fostes vós batizados em nome de Paulo? 
14 Dou graças a Deus, porque a nenhum de vós batizei, senão a ["!Crispo e a Gaio; 
15 para que ninguém diga que fostes batizados em meu nome. 
16 E batizei também a família de Estéfanas; além destes, não sei se batizei algum outro. 
17 Porque Cristo enviou-me não para batizar, mas para evangelizar; não em sabedoria |°!de palavras, para 
que a cruz de Cristo se não faça vá. 

18 Porque a palavra da cruz é loucura para [Plos que perecem; mas para nós, que somos salvos, é o 
poder de Deus. 
19 Porque está escrito: !4!Destruirei a sabedoria dos sábios e aniquilarei a inteligência dos inteligentes. 
20 Onde está l'lo sábio? Onde está o escriba? Onde está o inquiridor deste século? Porventura, não tornou 
Deus louca a sabedoria deste mundo? 
21 Visto como, na sabedoria [slde Deus, o mundo não conheceu a Deus pela sua sabedoria, aprouve a 
Deus salvar os crentes pela loucura da pregação. 
22 Porque os judeus pedem l'lsinal, e os gregos buscam sabedoria; 
23 mas nós pregamos a Cristo crucificado, que é escándalo para lulos judeus e loucura para os gregos. 
24 Mas, para os que são chamados, tanto judeus como gregos, lhes pregamos a Cristo, [Vipoder de Deus e 
sabedoria de Deus. 


25 Porque a loucura de Deus é mais sábia do que os homens; e a fraqueza de Deus é mais forte do que os 
homens. 


Sermão 846: O PARADOXO DA CRUZ 
1Co 1.18 


26 Porque vede, irmãos, a vossa vocação, que não são muitos os sábios segundo a carne, nem muitos 
os poderosos, nem muitos os nobres !wlque são chamados. 
27 Mas Deus escolheu as coisas loucas deste mundo para confundir as sábias; e Deus escolheu as 
coisas fracas deste mundo para confundir as fortes. 
28 E Deus escolheu as coisas vis deste mundo, e as desprezíveis, [Yle as que não são para aniquilar as que 
sao; 
29 para que nenhuma !/lcarne se glorie perante ele. 


Sermão 847: O DEUS QUE USA AS COISAS DESPREZÍVEIS 
1Co 1.28-29 


30 Mas vós sois dele, em Jesus Cristo, o qual para nós foi feito por Deus sabedoria, lle justiça, e 
santificação, e redenção; 
31 para que, como está escrito: Aquele que se gloria, lPlglorie-se no Senhor. 


Sermão 848: QUATRO VALORES QUE CRISTO SE TORNOU 
Co 1.30 


1Coríntios 2 


O caráter da pregação de Paulo em Corinto 

1 E eu, irmãos, quando fui ter convosco, anunciando-vos o testemunho de Deus, não fui com 
lalsublimidade de palavras ou de sabedoria. 
2 Porque nada me propus saber entre vós, !Isenão a Jesus Cristo e este crucificado. 
3 E eu estive convosco [čem fraqueza, e em temor, e em grande tremor. 
4 A minha palavra e a minha pregação não consistiram em palavras persuasivas [Ude sabedoria humana, 
mas em demonstração do Espírito e de poder, 
5 para que a vossa fé não se apoiasse em sabedoria dos homens, !*!mas no poder de Deus. 

6 Todavia, falamos sabedoria entre os !'lperfeitos; não, porém, a sabedoria deste mundo, nem dos 
príncipes deste mundo, que se aniquilam; 
7 mas falamos a sabedoria de Deus, oculta em mistério, a qual Deus ordenou !slantes dos séculos para 
nossa glória; 
8 a qual nenhum !"Idos príncipes deste mundo conheceu; porque, se a conhecessem, nunca crucificariam 
ao Senhor da glória. 
9 Mas, como está escrito: As coisas que o olho não lilviu, e o ouvido não ouviu, e não subiram ao coração 
do homem são as que Deus preparou para os que o amam. 
10 Mas Deus !ilno-las revelou pelo seu Espírito; porque o Espírito penetra todas as coisas, ainda as 
profundezas de Deus. 


Sermáo 849: OS ATRIBUTOS PESSOAIS DO ESPÍRITO SANTO 
KED 210 


11 Porque qual dos homens sabe as coisas do homem, !k!senäo o espírito do homem, que nele está? Assim 
também ninguém sabe as coisas de Deus, senão o Espírito de Deus. 

12 Mas nós não recebemos o espírito do mundo, mas o Espírito que provém de Deus, para que 
pudéssemos conhecer o que nos é dado gratuitamente por Deus. 

13 As quais também !mifalamos, não com palavras de sabedoria humana, mas com as que o Espírito Santo 
ensina, comparando as coisas espirituais com as espirituais. 

14 Ora, o homem natural não compreende as coisas [do Espírito de Deus, porque lhe parecem loucura; e 
não pode entendê-las, porque elas se discernem espiritualmente. 

15 Mas o que é espiritual l°Idiscerne bem tudo, e ele de ninguém é discernido. 

16 Porque quem [PIconheceu a mente do Senhor, para que possa instruí-lo? Mas nós temos a mente de 
Cristo. 


Sermão 850: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA PSICOLOGIA CRISTÃ 
1Co 2.16 


1Corintios 3 


O espírito mundano causa dissensões nas igrejas 

1 E eu, irmãos, não vos pude falar como a espirituais, [Imas como a carnais, como a meninos em 
Cristo. 
2 Com leite vos criei [ble não com manjar, porque ainda não podíeis, nem tampouco ainda agora podeis; 
3 porque ainda sois carnais, pois, havendo entre !civós inveja, contendas e dissensões, não sois, 
porventura, carnais e não andais segundo os homens? 
4 Porque, dizendo um: Eu sou de Paulo; [Ue outro: Eu, de Apolo; porventura, não sois carnais? 
5 Pois quem é Paulo e quem é Apolo, !*!sendo ministros pelos quais crestes, e conforme o que o Senhor 
deu a cada um? 
6 Eu plantei, [Apolo regou; mas Deus deu o crescimento. 
7 Pelo que nem o que !s!planta é alguma coisa, nem o que rega, mas Deus, que dá o crescimento. 
8 Ora, o que planta e o que rega são um; mas cada [Pum receberá o seu galardão, segundo o seu trabalho. 
9 Porque nós somos !ilcooperadores de Deus; vós sois lavoura de Deus e edifício de Deus. 


Sermão 851: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO LEITE NA BÍBLIA 
EO 3.2 


10 Segundo a graça de Deus lique me foi dada, pus eu, como sábio arquiteto, o fundamento, e outro 
edifica sobre ele; mas veja cada um como edifica sobre ele. 
11 Porque ninguém pode pôr outro fundamento, além do que já está posto, o !klqual é Jesus Cristo. 
12 E, se alguém sobre este fundamento formar um edifício de ouro, prata, pedras preciosas, madeira, feno, 
palha, 
13 a obra de "cada um se manifestará; na verdade, o Dia a declarará, porque pelo fogo será descoberta; e 
o fogo provará qual seja a obra de cada um. 
14 Se a obra que alguém edificou nessa parte permanecer, [Messe receberá galardão. 
15 Se a obra de alguém se queimar, sofrerá detrimento; mas o tal será salvo, todavia como pelo !"!fogo. 
16 Não sabeis vós que sois (lo templo de Deus e que o Espirito de Deus habita em vós? 
17 Se alguém destruir o templo de Deus, Deus o destruirá; porque o templo de Deus, que sois vós, é santo. 
18 Ninguém se engane [Pla si mesmo: se alguém dentre vós se tem por sábio neste mundo, faça-se louco 
para ser sábio. 
19 Porque a sabedoria [4!deste mundo é loucura diante de Deus; pois está escrito: Ele apanha os sábios na 
sua própria astúcia. 
20 E outra vez: [O Senhor conhece os pensamentos dos sábios, que são vãos. 
21 Portanto, ninguém !slse glorie nos homens; porque tudo é vosso: 
22 seja Paulo, seja Apolo, seja Cefas, seja o mundo, seja a vida, seja a morte, seja o presente, seja O 
futuro, tudo é vosso, 
23 e vós, de Cristo, lle Cristo, de Deus. 


1Corintios 4 


Os ministros e despenseiros dos mistérios de Deus 

1 Que os homens nos considerem como ministros !alde Cristo e despenseiros dos mistérios de Deus. 
2 Além disso, requer-se nos despenseiros que cada um se ache fiel. 
3 Todavia, a mim mui pouco se me dá de ser julgado por vós ou por algum juízo humano; nem eu 
tampouco a mim mesmo me julgo. 
4 Porque em nada me sinto culpado; mas !PInem por isso me considero justificado, pois quem me julga é o 
Senhor. 
5 Portanto, nada julgueis antes de tempo, !laté que o Senhor venha, o qual também trará à luz as coisas 
ocultas das trevas e manifestará os desígnios dos corações; e, então, cada um receberá de Deus o 
louvor. 


A vanglória dos coríntios. A humildade e autoridade do apóstolo 

6 E eu, irmãos, apliquei essas coisas, |*!por semelhança, a mim e a Apolo, por amor de vós, para que, 
em nós, aprendais a não ir além do que está escrito, não vos ensoberbecendo a favor de um contra outro. 
7 Porque quem te diferença? lE que tens tu que não tenhas recebido? E, se o recebeste, por que te glorias 
como se não o houveras recebido? 

8 Já estais fartos! [glJá estais ricos! Sem nós reinais! E prouvera Deus reinásseis para que também nós 
reinemos convosco! 
9 Porque tenho para mim que Deus a nós, apóstolos, nos pôs por últimos, !"lcomo condenados à morte; 
pois somos feitos espetáculo ao mundo, aos anjos e aos homens. 
10 Nós somos loucos por amor de Cristo, lile vós, sábios em Cristo; nós, fracos, e vós, fortes; vós, 
ilustres, e nós, vis. 
11 Até esta presente hora, lilsofremos fome e sede, e estamos nus, e recebemos bofetadas, e não temos 
pousada certa, 
12 e nos afadigamos, !Itrabalhando com nossas próprias mãos; somos injuriados e bendizemos; somos 
perseguidos e sofremos; 
13 somos blasfemados e rogamos; até ao presente, temos chegado a ser [como o lixo deste mundo e como 
a escória de todos. 

14 Não escrevo essas coisas para vos envergonhar; mas admoesto-vos ["lcomo meus filhos amados. 
15 Porque, ainda que tivésseis dez mil [laios em Cristo, não teríeis, contudo, muitos pais; porque eu, 
pelo evangelho, vos gerei em Jesus Cristo. 
16 Admoesto-vos, portanto, [ola que sejais meus imitadores. 
17 Por esta causa vos [Plmandei Timóteo, que é meu filho amado e fiel no Senhor, o qual vos lembrará os 
meus caminhos em Cristo, como por toda parte ensino em cada igreja. 
18 Mas alguns andam |“/inchados, como se eu não houvesse de ir ter convosco. 
19 Mas, em breve, irei ter l!lconvosco, se o Senhor quiser, e então conhecerei, não as palavras dos que 
andam inchados, mas a virtude. 
20 Porque o Reino [Side Deus não consiste em palavras, mas em virtude. 


21 Que quereis? Irei ter convosco com vara l'lou com amor e espírito de mansidáo? 


Sermão 852: HOMENS QUE PREGAVAM NO PODER DO ESPÍRITO SANTO 
1Co 4.20 


1Coríntios 5 


A impureza da igreja de Corinto. Repreensões e exortações 

1 Geralmente, se ouve que há entre vós fornicação e fornicacáo tal, qual nem ainda entre [alos gentios, 
como é haver quem abuse da mulher de seu pai. 
2 Estais inchados [ble nem ao menos vos entristecestes, por não ter sido dentre vós tirado quem cometeu 
tal ação. 
3 Eu, na verdade, [ainda que ausente no corpo, mas presente no espírito, já determinei, como se 
estivesse presente, que o que tal ato praticou, 
4 em nome de nosso Senhor Jesus Cristo, juntos vós e o meu espírito, pelo poder [dde nosso Senhor Jesus 
Cristo, 
5 seja entregue !ela Satanás para destruição da carne, para que o espírito seja salvo no Dia do Senhor 
Jesus. 
6 Não é boa ‘la vossa jactância. Não sabeis que um pouco de fermento faz levedar toda a massa? 
7 Alimpai-vos, pois, do fermento velho, para que sejais uma nova massa, assim como estais sem 
fermento. Porque Cristo, !Slnossa páscoa, foi sacrificado por nós. 
8 Pelo que façamos festa, [náo com o fermento velho, nem com o fermento da maldade e da malícia, mas 
com os asmos da sinceridade e da verdade. 


Sermão 853: JESUS CRISTO É O NOSSO CORDEIRO PASCAL 
KCO S7 


9 Já por carta vos tenho escrito que não vos associeis lilcom os que se prostituem; 
10 isso não quer dizer lilabsolutamente com os devassos deste mundo, ou com os avarentos, ou com os 
roubadores, ou com os idólatras; porque então vos seria necessário sair do mundo. 
11 Mas, agora, escrevi que não vos associeis com aquele que, dizendo-se irmão, [for devasso, ou 
avarento, ou idólatra, ou maldizente, ou beberrão, ou roubador; com o tal nem ainda comais. 
12 Porque que tenho eu em [julgar também os que estão de fora? Não julgais vós os que estão dentro? 
13 Mas Deus julga os que estão de fora. [MTirai, pois, dentre vós a esse iníquo. 


1Corintios 6 


Paulo censura o litígio entre os irmãos 

1 Ousa algum de vós, tendo algum negócio contra outro, ir a juízo perante os injustos e náo perante os 
santos? 
2 Não sabeis vós que os santos [hão de julgar o mundo? Ora, se o mundo deve ser julgado por vós, sois, 
porventura, indignos de julgar as coisas mínimas? 
3 Não sabeis vós que havemos de julgar os 'blanjos? Quanto mais as coisas pertencentes a esta vida? 
4 Então, se tiverdes |“Inegócios em juízo, pertencentes a esta vida, pondes na cadeira aos que são de 
menos estima na igreja? 
5 Para vos envergonhar o digo: Não há, pois, entre vós sábios, nem mesmo um, que possa julgar entre 
seus irmãos? 
6 Mas o irmão vai a juízo com o irmão, e isso perante infiéis. 
7 Na verdade, é já realmente uma falta entre vós terdes demandas uns contra os outros. Por que não 
sofreis, antes, a injustiça? |“/Por que não sofreis, antes, o dano? 
8 Mas vós mesmos fazeis a injustiça e fazeis o dano !ºle isso aos irmãos. 
9 Não sabeis que os injustos não hão de herdar o Reino de Deus? 
10 Não erreis: [flnem os devassos, nem os idólatras, nem os adúlteros, nem os efeminados, nem os 
sodomitas, nem os ladrões, nem os avarentos, nem os bêbados, nem os maldizentes, nem os roubadores 
herdarão o Reino de Deus. 
11 E é o que alguns têm sido, !slmas haveis sido lavados, mas haveis sido santificados, mas haveis sido 
justificados em nome do Senhor Jesus e pelo Espírito do nosso Deus. 


Os nossos corpos são membros de Cristo 

12 Todas as coisas me são l'licitas, mas nem todas as coisas convêm; todas as coisas me são lícitas, 
mas eu não me deixarei dominar por nenhuma. 
13 lOs manjares são para o ventre, e o ventre, para os manjares; Deus, porém, aniquilará tanto um como 
os outros. Mas o corpo náo é para a prostituicáo, senáo para o Senhor, e o Senhor para o corpo. 
14 Ora, Deus, que também ressuscitou llo Senhor, nos ressuscitará a nós pelo seu poder. 
15 Não sabeis vós que os lklvossos corpos são membros de Cristo? Tomarei, pois, os membros de Cristo 
e fá-los-ei membros de uma meretriz? Náo, por certo. 
16 Ou não sabeis que o que se ajunta com a meretriz faz-se um corpo com ela? Porque serão, disse, dois 
numa só carne. 
17 Mas o que se ajunta com o Senhor é um mesmo !mlespírito. 
18 Fugi da prostituição. [Todo pecado que o homem comete é fora do corpo; mas o que se prostitui peca 
contra o seu próprio corpo. 
19 Ou não sabeis [olque o nosso corpo é o templo do Espírito Santo, que habita em vós, proveniente de 
Deus, e que não sois de vós mesmos? 
20 Porque fostes !Picomprados por bom preço; glorificai, pois, a Deus no vosso corpo e no vosso espírito, 
os quais pertencem a Deus. 


Sermão 854: LIÇÕES ESPIRITUAIS DO CORPO HUMANO 
1Co 6.20 


1Coríntios 7 


Resposta a perguntas acerca do casamento 

1 Ora, quanto às coisas que me escrevestes, bom seria !alque o homem não tocasse em mulher; 
2 mas, por causa da prostituicáo, cada um tenha a sua própria mulher, e cada uma tenha o seu próprio 
marido. 
3 O marido pague {bla mulher a devida benevolência, e da mesma sorte a mulher, ao marido. 
4 A mulher não tem poder sobre o seu próprio corpo, mas tem-no o marido; e também, da mesma maneira, 
o marido não tem poder sobre o seu próprio corpo, mas tem-no a mulher. 
5 Não vos defraudeis !“lum ao outro, senão por consentimento mútuo, por algum tempo, para vos 
aplicardes à oração; e, depois, ajuntai-vos outra vez, para que Satanás vos não tente pela vossa 
incontinência. 
6 Digo, porém, isso como que por permissão e não por !“Imandamento. 
7 Porque quereria que todos os homens !*!fossem como eu mesmo; mas cada um tem de Deus o seu 


próprio dom, um de uma maneira, e outro de outra. 
8 Digo, porém, aos solteiros e às viúvas, que lhes é bom !flse ficarem como eu. 
9 Mas, se não podem l£lconter-se, casem-se. Porque é melhor casar do que abrasar-se. 


Sermão 855: TRÊS GRANDES RAZÕES PARA O CASAMENTO 
16079 


10 Todavia, aos casados, mando, não eu, |"!mas o Senhor, que a mulher se não aparte do marido. 
11 Se, porém, se apartar, que fique sem casar ou que se reconcilie com o marido; e que o marido !ilnão 


deixe a mulher. 
12 Mas, aos outros, lildigo eu, não o Senhor: se algum irmão tem mulher descrente, e ela consente em 


habitar com ele, não a deixe. 

13 E se alguma mulher tem marido descrente, e ele consente em habitar com ela, não o deixe. 

14 Porque o marido descrente é santificado pela mulher, e a mulher descrente é santificada pelo marido. 
Doutra sorte, os vossos filhos seriam imundos; mas, agora, são santos. 

15 Mas, se o descrente se apartar, aparte-se; porque neste caso o irmão, ou irmã, não está sujeito à 


servidão; limas Deus chamou-nos para a paz. 
16 Porque, donde sabes, ó mulher, se salvarás [teu marido? Ou, donde sabes, ó marido, se salvarás tua 


mulher? 
17 E, assim, cada um ande como Deus lhe repartiu, cada um, como o Senhor o chamou. MIÉ o que 


ordeno em todas as igrejas. 
18 E alguém chamado, estando circuncidado? Fique circuncidado. E alguém chamado, estando 


incircuncidado? "Não se circuncide. 
19 A circuncisão é nada, l°le a incircuncisáo nada é, mas, sim, a observância dos mandamentos de Deus. 


20 Cada um fique na vocação em que foi chamado. 


21 Foste chamado sendo servo? Não te dê cuidado; e, se ainda podes ser livre, aproveita a ocasião. 
22 Porque o que é chamado pelo Senhor, sendo servo, é liberto !PIdo Senhor; e, da mesma maneira, 
também o que é chamado, sendo livre, servo é de Cristo. 
23 Fostes comprados llpor bom preço; não vos façais servos dos homens. 
24 Irmãos, cada um fique diante de Deus no l'lestado em que foi chamado. 

25 Ora, quanto às virgens, [SInäo tenho mandamento do Senhor; dou, porém, o meu parecer, como quem 
tem alcançado misericórdia do Senhor para ser fiel. 
26 Tenho, pois, por bom, por causa da instante necessidade, que é bom para [tlo homem o estar assim. 
27 Estás ligado à mulher? Não busques separar-te. Estás livre de mulher? Não busques mulher. 
28 Mas, se te casares, não pecas; e, se a virgem se casar, não peca. Todavia, os tais terão tribulações na 
carne, e eu quereria poupar-vos. 
29 Isto, porém, vos digo, |“Jirmaos: que o tempo se abrevia; o que resta é que também os que têm mulheres 
sejam como se as não tivessem; 
30 e os que choram, como se não chorassem; e os que folgam, como se não folgassem; e os que compram, 
como se não possuíssem; 
31 e os que usam deste mundo, como se dele !vinão abusassem, porque a aparência deste mundo passa. 

32 E bem quisera eu que estivésseis sem cuidado. O solteiro cuida das coisas l"ldo Senhor, em como 
há de agradar ao Senhor; 
33 mas o que é casado cuida das coisas do mundo, em como há de agradar à mulher. 
34 Há diferença entre a mulher casada e a virgem: [Xa solteira cuida das coisas do Senhor para ser santa, 
tanto no corpo como no espírito; porém a casada cuida das coisas do mundo, em como há de agradar ao 
marido. 
35 E digo isso para proveito vosso; não para vos enlaçar, mas para o que é decente e conveniente, para 
vos unirdes ao Senhor, sem distração alguma. 

36 Mas, se alguém julga que trata dignamente a sua virgem, se tiver passado a flor da idade, e se for 
necessário, que faça o tal o que quiser; não peca; casem-se. 
37 Todavia, o que está firme em seu coração, não tendo necessidade, mas com poder sobre a sua própria 
vontade, se resolveu no seu coração guardar a sua virgem, faz bem. 
38 De sorte que, [Ylo que a dá em casamento faz bem; mas o que a não dá em casamento faz melhor. 

39 A mulher casada está [lligada pela lei todo o tempo em que o seu marido vive; mas, se falecer o seu 
marido, fica livre para casar com quem quiser, contanto que seja no Senhor. 
40 Será, porém, mais bem-aventurada se ficar assim, (@lsegundo o meu parecer, e também eu cuido que 
tenho o Espírito de Deus. 


1Corintios 8 


Resposta a perguntas acerca das carnes sacrificadas aos ídolos 

1 Ora, no tocante às coisas !a!sacrificadas aos ídolos, sabemos que todos temos ciência. A ciência 
incha, mas o amor edifica. 
2 E, se alguém cuida lPlsaber alguma coisa, ainda não sabe como convém saber. 
3 Mas, se alguém ama a Deus, [lesse é conhecido dele. 
4 Assim que, quanto ao comer das coisas sacrificadas aos ídolos, sabemos que o ídolo [inada é no 
mundo e que não há outro Deus, senão um só. 
5 Porque, ainda que haja também alguns que se chamem deuses, quer no céu quer na terra (como há 
muitos !eldeuses e muitos senhores), 
6 todavia, para nós !!lhá um só Deus, o Pai, de quem é tudo e para quem nós vivemos; e um só Senhor, 
Jesus Cristo, pelo qual são todas as coisas, e nós por ele. 
7 Mas nem em todos há conhecimento; porque alguns até agora comem, no l£lseu costume para com o 
ídolo, coisas sacrificadas ao ídolo; e a sua consciência, sendo fraca, fica contaminada. 
8 Ora, [Plo manjar não nos faz agradáveis a Deus, porque, se comemos, nada temos de mais, e, se não 
comemos, nada nos falta. 
9 Mas vede !ilque essa liberdade não seja de alguma maneira escándalo para os fracos. 
10 Porque, se alguém te vir a ti, que tens ciência, sentado à mesa no templo dos ídolos, não será a 
consciência “ido que é fraco induzida a comer das coisas sacrificadas aos ídolos? 
11 E, pela tua ciência, !*/perecera o irmão fraco, pelo qual Cristo morreu. 
12 Ora, pecando assim contra os irmãos e ferindo a sua fraca consciência, pecais [contra Cristo. 
13 Pelo que, se o manjar escandalizar [la meu irmão, nunca mais comerei carne, para que meu irmão não 
se escandalize. 


1Corintios 9 


A liberdade e os direitos dos apóstolos 

1 Não sou eu apóstolo? !a!Não sou livre? Não vi eu a Jesus Cristo, Senhor nosso? Não sois vós a 
minha obra no Senhor? 
2 Se eu não sou apóstolo para os outros, ao menos o sou para vós; porque vós sois o selo do meu 
(blapostolado no Senhor. 
3 Esta é a minha defesa para com os que me condenam. 
4 Não temos !“Inós direito de comer e de beber? 
5 Não temos nós direito de levar conosco uma mulher irmã, como também os demais apóstolos, [le os 
irmãos do Senhor, e Cefas? 
6 Ou só eu e Barnabé não temos direito de deixar de trabalhar? 
7 Quem jamais l°Imilita à sua própria custa? Quem planta a vinha e não come do seu fruto? Ou quem 
apascenta o gado e não come do leite do gado? 

8 Digo eu isso segundo os homens? Ou não diz a lei também o mesmo? 
9 Porque na lei de Moisés está escrito: l'INäo atarás a boca ao boi que trilha o grão. Porventura, tem Deus 
cuidado dos bois? 
10 Ou não o diz certamente por nós? Certamente que por nós está escrito; porque o que lavra l£ldeve 
lavrar com esperança, e o que debulha deve debulhar com esperança de ser participante. 
11 Se nós vos semeamos as coisas espirituais, será muito que de vós recolhamos [Plas carnais? 
12 Se outros participam deste poder sobre vós, por que não, mais justamente, nós? 

Mas nós não !ilusamos deste direito; antes, suportamos tudo, para não pormos impedimento algum ao 
evangelho de Cristo. 
13 Não sabeis vós que llos que administram o que é sagrado comem do que é do templo? E que os que de 
contínuo estão junto ao altar participam do altar? 
14 Assim ordenou [ktambém o Senhor aos que anunciam o evangelho, que vivam do evangelho. 


O desinteresse e fervor de Paulo. O atleta cristão 

15 Mas eu de [nenhuma destas coisas usei e não escrevi isso para que assim se faça comigo; porque 
melhor me fora morrer do que alguém fazer vá esta minha glória. 
16 Porque, se anuncio o evangelho, não tenho de que me gloriar, pois me é imposta essa !Mlobrigação; e ai 
de mim se não anunciar o evangelho! 
17 E, por isso, se o faço de boa mente, terei prêmio; mas, se de má vontade, apenas uma dispensação 
me é confiada. 
18 Logo, que prêmio tenho? Que, evangelizando, proponha de graça !ºlo evangelho de Cristo, para não 
abusar do meu poder no evangelho. 


Sermão 856: MISSÕES — A PRIORIDADE DA IGREJA 
1Co 9.16 


19 Porque, sendo livre !P'para com todos, fiz-me servo de todos, para ganhar ainda mais. 
20 E fiz-me como ‘4/judeu para os judeus, para ganhar os judeus; para os que estão debaixo da lei, como 
se estivera debaixo da lei, para ganhar os que estão debaixo da lei. 
21 Para os que estão sem lei, como se estivera sem lei (não estando sem lei para com Deus, !"Imas 
debaixo da lei de Cristo), para ganhar os que estão sem lei. 
22 Fiz-me como fraco para os fracos, !s'para ganhar os fracos. Fiz-me tudo para todos, para, por todos os 
meios, chegar a salvar alguns. 
23 E eu faço isso por causa do evangelho, para ser também participante dele. 
24 Não sabeis vós que os que correm no estádio, todos, na verdade, correm, mas um só leva o prêmio? 
Correi de [tlta] maneira que o alcanceis. 

25 E todo aquele que luta [Vde tudo se abstém; eles o fazem para alcançar uma coroa corruptível, nós, 
porém, uma incorruptível. 
26 Pois eu assim corro, não como a coisa l'lincerta; assim combato, não como batendo no ar. 
27 Antes, subjugo o meu !wicorpo e o reduzo à servidão, para que, pregando aos outros, eu mesmo não 
venha de alguma maneira a ficar reprovado. 


Sermão 857: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DE UM ATLETA 
160925 


1Coríntios 10 


Não devemos tentar a Cristo, como alguns dos israelitas o tentaram 

1 Ora, irmãos, não quero que ignoreis que nossos pais estiveram todos debaixo da !:Inuvem; e todos 
passaram pelo mar, 
2 e todos foram batizados em Moisés, na nuvem e no mar, 
3 e todos comeram de um !biImesmo manjar espiritual, 
4 e beberam todos de uma mesma bebida !clespiritual, porque bebiam da pedra espiritual que os seguia; e 
a pedra era Cristo. 
5 Mas Deus não se agradou da maior parte deles, pelo que foram prostrados !“lno deserto. 
6 E essas coisas foram-nos feitas em figura, para que não cobicemos as coisas más, como eles 
(elcobigaram. 


Sermão 858: LIÇÕES ESPIRITUAIS DE ALGUNS PERSONAGENS BÍBLICOS 
1Co 10.6 


7 Não vos façais, pois, idólatras, lílcomo alguns deles; conforme está escrito: O povo assentou-se a 
comer e a beber e levantou-se para folgar. 
8 E não nos prostituamos, l£lcomo alguns deles fizeram e caíram num dia vinte e três mil. 
9 E não tentemos a Cristo, como alguns [deles também tentaram e pereceram pelas serpentes. 
10 E não murmureis, como também alguns !ldeles murmuraram e pereceram pelo destruidor. 
11 Ora, tudo isso lhes sobreveio como figuras, e estão escritas para aviso nosso, para Ülquem já são 
chegados os fins dos séculos. 
12 Aquele, pois, que cuida estar [Klem pé, olhe que não caia. 
13 Não veio sobre vós tentação, senão humana; [lmas fiel é Deus, que vos não deixará tentar acima do que 
podeis; antes, com a tentação dará também o escape, para que a possais suportar. 


A idolatria e o culto de demônios 

14 Portanto, meus amados, !m!fugi da idolatria. 
15 Falo como a sábios; !"|julgai vós mesmos o que digo. 
16 Porventura, o !ºlcálice de bênção que abençoamos não é a comunhão do sangue de Cristo? O pão que 
partimos não é, porventura, a comunhão do corpo de Cristo? 
17 Porque nós, sendo muitos, !PIsomos um só pão e um só corpo; porque todos participamos do mesmo 
pão. 
18 Vede a Israel segundo a carne; [los que comem os sacrifícios não são, porventura, participantes do 
altar? 
19 Mas que digo? Que o ídolo é alguma coisa? Ou que o sacrificado ao ídolo é alguma coisa? 
20 Antes, digo que as coisas que os gentios sacrificam, Islas sacrificam aos demônios e não a Deus. E não 
quero que sejais participantes com os demônios. 


21 Não podeis beber o cálice do Senhor e o cálice dos demônios; não podeis ser participantes ltda mesa 
do Senhor e da mesa dos demônios. 


Liberdade e amor cristãos 

22 Ou irritaremos !ulo Senhor? Somos nós mais fortes do que ele? 

23 Todas as coisas !Vime são lícitas, mas nem todas as coisas convém; todas as coisas me são lícitas, 
mas nem todas as coisas edificam. 
24 Ninguém busque l"lo proveito próprio; antes, cada um, o que é de outrem. 
25 Comei de tudo quanto se |*|vende no açougue, sem perguntar nada, por causa da consciência. 
26 Porque a terra é do !Y!Senhor e toda a sua plenitude. 
27 E, se algum dos infiéis vos convidar e quiserdes ir, !Zlcomei de tudo o que se puser diante de vós, sem 
nada perguntar, por causa da consciência. 
28 Mas, se alguém vos disser: Isto foi sacrificado aos ídolos, não comais, por causa daquele que vos 
advertiu [ale por causa da consciência; porque a terra é do Senhor e toda a sua plenitude. 
29 Digo, porém, a consciência, não a tua, mas a do outro. Pois por que há de a minha liberdade !>!ser 
julgada pela consciência de outrem? 
30 E, se eu com graça participo, por que sou blasfemado naquilo por que dou !clgraças? 
31 Portanto, quer comais, [quer bebais ou facais outra qualquer coisa, fazei tudo para a glória de Deus. 
32 Portai-vos de modo que não l°Ideis escândalo nem aos judeus, nem aos gregos, nem à igreja de Deus. 
33 Como também eu em tudo !lagrado a todos, não buscando o meu próprio proveito, mas o de muitos, 
para que assim se possam salvar. 


1Coríntios 11 


1 Sede meus imitadores, !@!como também eu, de Cristo. 


Como as mulheres devem apresentar-se na igreja 
2 E louvo-vos, irmãos, porque em tudo vos lembrais !blde mim e retendes os preceitos como vo-los 
entreguei. 
3 Mas quero que saibais que Cristo é a cabeça [tide todo varão, e o varão, a cabeça da mulher; e Deus, a 
cabeça de Cristo. 
4 Todo homem que ora ou profetiza, !“Itendo a cabeça coberta, desonra a sua própria cabeça. 
5 Mas toda mulher l°lque ora ou profetiza com a cabeça descoberta desonra a sua própria cabeça, porque 
é como se estivesse rapada. 
6 Portanto, se a mulher não se cobre com véu, tosquie-se também. Mas, se para a mulher é coisa indecente 
({Itosquiar-se ou rapar-se, que ponha o véu. 
7 O varão, pois, não deve cobrir a cabeça, porque é [gla imagem e glória de Deus, mas a mulher é a glória 
do varão. 
8 Porque o varão !"Indo provém da mulher, mas a mulher, do varão. 
9 Porque também o varão não foi criado lilpor causa da mulher, mas a mulher, por causa do varão. 
10 Portanto, a mulher deve ter sobre a cabeça lilsinal de poderio, por causa dos anjos. 
11 Todavia, nem o [klvarão é sem a mulher, nem a mulher, sem o varão, no Senhor. 
12 Porque, como a mulher provém do varão, assim também o varão provém da mulher, [Umas tudo vem de 
Deus. 
13 Julgai entre vós mesmos: é decente que a mulher ore a Deus descoberta? 
14 Ou não vos ensina a mesma natureza que é desonra para o varão ter cabelo crescido? 
15 Mas ter a mulher cabelo crescido lhe é honroso, porque o cabelo lhe foi dado em lugar de véu. 
16 Mas, se alguém quiser Miser contencioso, nós não temos tal costume, nem as igrejas de Deus. 


Sermão 859: CRIADA POR DEUS COM CAPRICHO 
1Co 11.9 


Dissensões nas ceias de irmãos. O modo de celebrar a Santa Ceia do 


Senhor 

17 Nisto, porém, que vou dizer-vos, não vos louvo, porquanto vos ajuntais, não para melhor, senão 
para pior. 
18 Porque, antes de tudo, ouço que, quando vos ajuntais na igreja, há entre vós !"Idissensões; e em parte o 
creio. 
19 E até importa que haja entre vós !ºlheresias, para que os que são sinceros se manifestem entre vós. 
20 De sorte que, quando vos ajuntais num lugar, não é para comer a Ceia do Senhor. 


21 Porque, comendo, cada um toma antecipadamente a sua própria ceia; e assim um tem fome, e !Ploutro 
embriaga-se. 
22 Não tendes, porventura, casas para comer e para beber? Ou desprezais a !dligreja de Deus e 
envergonhais os que nada têm? Que vos direi? Louvar-vos-ei? Nisso não vos louvo. 

23 Porque eu recebi lido Senhor o que também vos ensinei: que o Senhor Jesus, na noite em que foi 
traído, tomou o pão; 
24 e, tendo dado graças, o partiu e disse: Tomai, comei; isto é o meu corpo que é partido por vós; fazei 
isto em memória de mim. 
25 Semelhantemente também, depois de cear, tomou o cálice, dizendo: Este cálice é o Novo Testamento 
no meu sangue; fazei isto, todas as vezes que beberdes, em memória de mim. 
26 Porque, todas as vezes que comerdes este pão e beberdes este cálice, anunciais a morte do Senhor, 
Islaté que venha. 
27 Portanto, qualquer l‘lque comer este pão ou beber o cálice do Senhor, indignamente, será culpado do 
corpo e do sangue do Senhor. 
28 Examine-se, pois, [to homem a si mesmo, e assim coma deste pão, e beba deste cálice. 
29 Porque o que come e bebe indignamente come e bebe para sua própria condenação, não discernindo o 
corpo do Senhor. 
30 Por causa disso, há entre vós muitos fracos e doentes e muitos que dormem. 
31 Porque, se nós nos julgássemos [Vla nós mesmos, não seríamos julgados. 
32 Mas, quando somos l"ljulgados, somos repreendidos pelo Senhor, para não sermos condenados com o 
mundo. 

33 Portanto, meus irmãos, quando vos ajuntais para comer, esperai uns pelos outros. 
34 Mas, se algum tiver !X'fome, coma em casa, para que vos não ajunteis para condenação. Quanto às 
demais coisas, ordená-las-ei quando for ter convosco. 


1Coríntios 12 


Acerca da diversidade de dons espirituais 
1 Acerca dos dons espirituais, não quero, l‘lirmäos, que sejais ignorantes. 
2 Vós bem sabeis que !bléreis gentios, levados aos ídolos mudos, conforme éreis guiados. 
3 Portanto, vos quero fazer compreender que ninguém que fala pelo [Espírito de Deus diz: Jesus é 
anátema! E ninguém pode dizer que Jesus é o Senhor, senão pelo Espírito Santo. 
4 Ora, há diversidade l‘lde dons, mas o Espírito é o mesmo. 
5 E há diversidade de l*!ministérios, mas o Senhor é o mesmo. 
6 E há diversidade de !floperações, mas é o mesmo Deus que opera tudo em todos. 
7 Mas a manifestação do Espírito é dada a cada !slum para o que for útil. 
8 Porque a um, pelo Espírito, é dada a palavra !"!da sabedoria; e a outro, pelo mesmo Espirito, a palavra 
da ciência; 
9 e a outro, !lpelo mesmo Espírito, a fé; e a outro, pelo mesmo Espírito, os dons de curar; 
10 e a outro, a operação de maravilhas; lle a outro, a profecia; e a outro, o dom de discernir os espíritos; 
e a outro, a Variedade de línguas; e a outro, a interpretação das línguas. 
11 Mas um só e o mesmo Espírito opera todas essas coisas, repartindo !“particularmente a cada um como 
quer. 


Sermão 860: OS DONS ESPIRITUAIS 
Go A 


A unidade dos membros do corpo 
12 Porque, assim como o !llcorpo é um e tem muitos membros, e todos os membros, sendo muitos, são 
um só corpo, assim é Cristo também. 
13 Pois todos nós fomos batizados em um Espírito, formando um corpo, quer judeus, quer gregos, quer 
servos, quer livres, e todos temos bebido de um Espírito. 
14 Porque também o corpo não é um só membro, mas muitos. 
15 Se o pé disser: Porque não sou mão, não sou do corpo; não será por isso do corpo? 
16 E, se a orelha disser: Porque não sou olho, não sou do corpo; não será por isso do corpo? 
17 Se todo o corpo fosse olho, onde estaria o ouvido? Se todo fosse ouvido, onde estaria o olfato? 
18 Mas, agora, Deus colocou Mlos membros no corpo, cada um deles como quis. 
19 E, se todos fossem um só membro, onde estaria o corpo? 
20 Agora, pois, há muitos membros, mas um corpo. 
21 E o olho não pode dizer à mão: Não tenho necessidade de ti; nem ainda a cabeça, aos pés: Não tenho 
necessidade de vós. 
22 Antes, os membros do corpo que parecem ser os mais fracos são necessários. 
23 E os que reputamos serem menos honrosos no corpo, a esses honramos muito mais; e aos que em nós 
são menos decorosos damos muito mais honra. 


24 Porque os que em nós são mais honestos não têm necessidade disso, mas Deus assim formou o corpo, 
dando muito mais honra ao que tinha falta dela, 
25 para que não haja divisão no corpo, mas, antes, tenham os membros igual cuidado uns dos outros. 
26 De maneira que, se um membro padece, todos os membros padecem com ele; e, se um membro é 
honrado, todos os membros se regozijam com ele. 

27 Ora, vós sois o corpo !ºIde Cristo e seus membros em particular. 
28 E a uns pôs Deus [Plna igreja, primeiramente, apóstolos, em segundo lugar, profetas, em terceiro, 
doutores, depois, milagres, depois, dons de curar, !4lsocorros, l'lgovernos, variedades de línguas. 
29 Porventura, são todos apóstolos? São todos profetas? São todos doutores? São todos operadores de 
milagres? 
30 Têm todos o dom de curar? Falam todos diversas línguas? Interpretam todos? 
31 Portanto, procurai !sIcom zelo os melhores dons; e eu vos mostrarei um caminho ainda mais excelente. 


1Coríntios 13 


A suprema excelência do amor 

1 Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos e não tivesse !2lamor, seria como o metal que 
soa ou como o sino que tine. 
2 E ainda que tivesse o dom de profecia, (“le conhecesse todos os mistérios e toda a ciência, e ainda que 
tivesse toda a fé, !>ide maneira tal que transportasse os montes, e não tivesse amor, nada seria. 
3 E ainda que distribuísse toda a minha fortuna !<!para sustento dos pobres, e ainda que entregasse o meu 
corpo para ser queimado, e não tivesse amor, nada disso me aproveitaria. 

4 O amor é sofredor, [Ué benigno; o amor não é invejoso; o amor não trata com leviandade, não se 
ensoberbece, 
5 não se porta com indecência, não busca [los seus interesses, não se irrita, não suspeita mal; 
6 não folga com a injustiça, (mas folga com a verdade; 
7 tudo sofre, !situdo crê, tudo espera, tudo suporta. 
8 O amor nunca falha; mas, havendo profecias, serão aniquiladas; havendo línguas, cessarão; havendo 
ciência, desaparecerá; 
9 porque, em parte, !"iconhecemos e, em parte, profetizamos. 


Sermão 861: LIÇÕES ESPIRITUAIS DO AMOR ÁGAPE 
Eo 13.8 


10 Mas, quando vier o que é perfeito, então, o que o é em parte será aniquilado. 

11 Quando eu era menino, falava como menino, sentia como menino, discorria como menino, mas, logo 
que cheguei a ser homem, acabei com as coisas de menino. 

12 Porque, agora, vemos por espelho em enigma; limas, então, veremos face a face; agora, conheço em 
parte, mas, então, conhecerei como também sou conhecido. 

13 Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor, estes três; mas o maior destes é o amor. 


Sermão 862: AS TRÊS MAIORES VIRTUDES DO CRISTIANISMO 
coria lo 


1Coríntios 14 


O dom de profecia é superior ao de línguas 

1 Segui o amor e procurai !alcom zelo os dons espirituais, mas principalmente o de profetizar. 
2 Porque o que fala língua estranha l’lnäo fala aos homens, senão a Deus; porque ninguém o entende, e 
em espírito fala de mistérios. 
3 Mas o que profetiza fala aos homens para edificação, exortação e consolação. 
4 O que fala língua estranha edifica-se a si mesmo, mas o que profetiza edifica a igreja. 
5 E eu quero que todos vós faleis línguas estranhas; mas muito mais que profetizeis, porque o que 
profetiza é maior do que o que fala línguas estranhas, a não ser que também interprete, para que a igreja 
receba edificação. 

6 E, agora, irmãos, se eu for ter convosco falando línguas estranhas, que vos aproveitaria, se vos não 
falasse ou por meio da revelação, [lou da ciência, ou da profecia, ou da doutrina? 
7 Da mesma sorte, se as coisas inanimadas que fazem som, seja flauta, seja cítara, não formarem sons 
distintos, como se conhecerá o que se toca com a flauta ou com a cítara? 
8 Porque, se a trombeta der sonido incerto, quem se preparará para a batalha? 
9 Assim, também vós, se, com a língua, não pronunciardes palavras bem inteligíveis, como se entenderá o 
que se diz? Porque estareis como que falando ao ar. 
10 Há, por exemplo, tanta espécie de vozes no mundo, e nenhuma delas é sem significação. 
11 Mas, se eu ignorar o sentido da voz, serei bárbaro para aquele a quem falo, e o que fala será bárbaro 
para mim. 
12 Assim, também vós, como desejais dons espirituais, procurai sobejar neles, para a edificação da 
igreja. 

13 Pelo que, o que fala língua estranha, ore para que a possa interpretar. 
14 Porque, se eu orar em língua estranha, o meu espírito ora bem, mas o meu entendimento fica sem fruto. 
15 Que farei, pois? Orarei com o espírito, mas também orarei com o entendimento; [cantarei com o 
espírito, mas também cantarei com o entendimento. 
16 Doutra maneira, se tu bendisseres com o espírito, como dirá o que ocupa o lugar de indouto o Amém 
sobre a [°ltua ação de graças, visto que não sabe o que dizes? 
17 Porque realmente tu dás bem as graças, mas o outro não é edificado. 
18 Dou graças ao meu Deus, porque falo mais línguas do que vós todos. 
19 Todavia eu antes quero falar na igreja cinco palavras na minha própria inteligência, para que possa 
também instruir os outros, do que dez mil palavras em língua desconhecida. 

20 Irmãos, não sejais meninos [flno entendimento, mas sede meninos na malícia e adultos no 
entendimento. 
21 Está lSlescrito na lei: Por gente doutras línguas e por outros lábios, falarei a este povo; e ainda assim 
me não ouvirão, diz o Senhor. 
22 De sorte que as línguas são um sinal, não para os fiéis, mas para os infiéis; e a profecia não é sinal 
para os infiéis, mas para os fiéis. 
23 Se, pois, toda a igreja se congregar num lugar, e todos falarem línguas estranhas, e entrarem indoutos 
ou infiéis, não dirão, porventura, que estais !"!loucos? 


24 Mas, se todos profetizarem, e algum indouto ou infiel entrar, de todos é convencido, de todos é julgado. 
25 Os segredos do seu coração ficarão manifestos, e assim, lançando-se sobre o seu rosto, adorará a 
Deus, publicando lque Deus está verdadeiramente entre vós. 


A necessidade de ordem no culto 

26 Que fareis, pois, irmãos? Quando vos ajuntais, cada um de vós tem salmo, tem doutrina, Ültem 
revelação, tem língua, tem interpretação. Faça-se tudo para edificação. 
27 E, se alguém falar língua estranha, faça-se isso por dois ou, quando muito, três, e por sua vez, e haja 
intérprete. 
28 Mas, se não houver intérprete, esteja calado na igreja e fale consigo mesmo e com Deus. 
29 E falem dois ou três profetas, [ke os outros julguem. 
30 Mas, se a outro, que estiver assentado, for revelada alguma coisa, cale-se llo primeiro. 
31 Porque todos podereis profetizar, uns depois dos outros, para que todos aprendam e todos sejam 
consolados. 
32 E os espíritos I"ldos profetas estão sujeitos aos profetas. 
33 Porque Deus não é Deus de confusão, senão de paz, como em todas as !"ligrejas dos santos. 
34 As mulheres !°lestejam caladas nas igrejas, porque lhes não é permitido falar; mas estejam sujeitas, 
como também ordena a lei. 
35 E, se querem aprender alguma coisa, interroguem em casa a seus próprios maridos; porque é indecente 
que as mulheres falem na igreja. 
36 Porventura, saiu dentre vós a palavra de Deus? Ou veio ela somente para vós? 


Sermão 863: O DOM DE INTERPRETAÇÃO DE LÍNGUAS 
1Co 14.27-28 


37 Se alguém cuida lPlser profeta ou espiritual, reconheça que as coisas que vos escrevo são 
mandamentos do Senhor. 
38 Mas, se alguém ignora isso, que ignore. 

39 Portanto, irmãos, procurai, com zelo, lilprofetizar e não proibais falar línguas. 
40 Mas faça-se tudo decentemente e com ordem. 


Sermão 864: O DOM DE VARIEDADE DE LÍNGUAS 
1Co 14.39 


1Coríntios 15 


A ressurreição 

1 Também vos notifico, irmãos, o evangelho que já vos tenho !@/anunciado, o qual também recebestes e 
no qual também permaneceis; 
2 pelo qual também sois salvos, lblse o retiverdes tal como vo-lo tenho anunciado, se não é que crestes 
em vão. 

3 Porque primeiramente vos entreguei [lo que também recebi: que Cristo morreu por nossos pecados, 
segundo as Escrituras, 
4 e que foi sepultado, e que ressuscitou ao terceiro dia, !“/segundo as Escrituras, 
5 e que foi visto !elpor Cefas e depois pelos doze. 
6 Depois, foi visto, uma vez, por mais de quinhentos irmãos, dos quais vive ainda a maior parte, mas 
alguns já dormem também. 
7 Depois, foi visto por Tiago, depois, por todos os !!lapóstolos 
8 e, por derradeiro !side todos, me apareceu também a mim, como a um abortivo. 
9 Porque eu sou o !" menor dos apóstolos, que não sou digno de ser chamado apóstolo, pois que persegui 
a igreja de Deus. 
10 Mas, pela graça de Deus, sou lo que sou; e a sua graça para comigo não foi vá; antes, trabalhei muito 
mais do que todos eles; todavia, não eu, mas a graça de Deus, que está comigo. 
11 Então, ou seja eu ou sejam eles, assim pregamos, e assim haveis crido. 


Sermão 865: O TESTEMUNHO MAIS PODEROSO DA HISTÓRIA 
1Co 15.3-7 


12 Ora, se se prega que Cristo ressuscitou dos mortos, como dizem alguns dentre vós que náo há 
ressurreicáo de mortos? 
13 E, se não há ressurreição de mortos, também Cristo não lilressuscitou. 
14 E, se Cristo não ressuscitou, logo é vá a nossa pregação, e também é vá a vossa fé. 
15 E assim somos também considerados como falsas testemunhas de Deus, pois testificamos “Ide Deus, 
que ressuscitou a Cristo, ao qual, porém, não ressuscitou, se, na verdade, os mortos não ressuscitam. 
16 Porque, se os mortos não ressuscitam, também Cristo não ressuscitou. 
17 E, se Cristo não ressuscitou, é vá a vossa fé, e lllainda permaneceis nos vossos pecados. 
18 E também os que dormiram em Cristo estão perdidos. 
19 Se esperamos em Cristo !m!só nesta vida, somos os mais miseráveis de todos os homens. 

20 Mas, agora, Cristo ressuscitou dos mortos e foi feito as primícias dos que dormem. 
21 Porque, assim como a morte veio por um !°!homem, também a ressurreição dos mortos veio por um 
homem. 
22 Porque, assim como todos morrem em Adão, assim também todos serão vivificados em Cristo. 
23 Mas cada um por sua !Plordem: Cristo, as primícias; depois, os que são de Cristo, na sua vinda. 


24 Depois, virá o fim, quando tiver entregado [lo Reino a Deus, ao Pai, e quando houver aniquilado todo 
império e toda potestade e força. 
25 Porque convém que reine até que haja posto a todos os "inimigos debaixo de seus pés. 
26 Ora, o último !slinimigo que há de ser aniquilado é a morte. 
27 Porque todas as coisas sujeitou debaixo de seus pés. Mas, quando diz que todas as coisas lhe estão 
sujeitas, claro está que se excetua aquele que l‘lsujeitou todas as coisas. 
28 E, quando todas as coisas lhe estiverem sujeitas, então, também o mesmo Filho se sujeitará aquele que 
todas as coisas lhe lulsujeitou, para que Deus seja tudo em todos. 

29 Doutra maneira, que farão os que se batizam pelos mortos, se absolutamente os mortos não 
ressuscitam? Por que se batizam eles, então, pelos mortos? 
30 Por que estamos nós também [Vla toda hora em perigo? 
31 Eu protesto que cada dia morro gloriando-me em! vós, irmãos, por Cristo Jesus, nosso Senhor. 
32 Se, como homem, combati [xlem Éfeso contra as bestas, que me aproveita isso, se os mortos não 
ressuscitam? Comamos e bebamos, que amanhã morreremos. 
33 Não vos enganeis: as más conversações [YIcorrompem os bons costumes. 
34 Vigiai justamente [Zle não pequeis; porque alguns ainda não têm o conhecimento de Deus; digo-o para 
vergonha vossa. 

35 Mas alguém dirá: !2!Como ressuscitarão os mortos? E com que corpo virão? 
36 Insensato! O que tu semeias !bInão é vivificado, se primeiro não morrer. 
37 E, quando semeias, não semeias o corpo que há de nascer, mas o simples grão, como de trigo ou doutra 
qualquer semente. 
38 Mas Deus dá-lhe o corpo como quer e a cada semente, o seu próprio corpo. 
39 Nem toda carne é uma mesma carne; mas uma é a carne dos homens, e outra, a carne dos animais, e 
outra, a dos peixes, e outra, a das aves. 
40 E há corpos celestes e corpos terrestres, mas uma é a glória dos celestes, e outra, a dos terrestres. 
41 Uma é a glória do sol, e outra, a glória da lua, e outra, a glória das estrelas; porque uma estrela difere 
em glória de outra estrela. 
42 Assim também [tla ressurreição dos mortos. Semeia-se o corpo em corrupção, ressuscitará em 
incorrupção. 
43 Semeia-se em ignominia, !dlressuscitará em glória. Semeia-se em fraqueza, ressuscitará com vigor. 
44 Semeia-se corpo animal, ressuscitará corpo espiritual. Se há corpo animal, há também corpo 
espiritual. 
45 Assim está também escrito: O primeiro homem, !<! Adão, foi feito em alma vivente; o último Adão, em 
espírito vivificante. 
46 Mas não é primeiro o espiritual, senão o animal; depois, o espiritual. 
47 O primeiro homem, da terra, [flé terreno; o segundo homem, o Senhor, é do céu. 
48 Qual o terreno, l£ltais são também os terrenos; e, qual o celestial, tais também os celestiais. 
49 E, assim como trouxemos a imagem do terreno, [assim traremos também a imagem do celestial. 

50 E, agora, digo isto, irmãos: que carne e sangue não podem !ilherdar o Reino de Deus, nem a 
corrupção herda a incorrupção. 
51 Eis aqui vos digo um mistério: Na verdade, nem todos dormiremos, lilmas todos seremos 
transformados, 


52 num momento, num abrir e fechar de olhos, ante a última trombeta; porque [Kla trombeta soará, e os 
mortos ressuscitarão incorruptíveis, e nós seremos transformados. 

53 Porque convém que isto que é corruptivel se revista da incorruptibilidade e que isto que Hé mortal se 
revista da imortalidade. 

54 E, quando isto que é corruptível se revestir da incorruptibilidade, e isto que é mortal se revestir da 
imortalidade, então, cumprir-se-á a palavra que está escrita: Tragada foi a morte na !™!vitoria. 

55 Onde está, ó morte, Mo teu aguilháo? Onde está, ó llinferno, a tua vitória? 

56 Ora, o aguilháo da morte é o pecado, e a força do !º'pecado é a lei. 

57 Mas graças a Deus, [Pique nos dá a vitória por nosso Senhor Jesus Cristo. 

58 Portanto, meus amados !Slirmãos, sede firmes e constantes, sempre abundantes na obra do Senhor, 
sabendo que o vosso trabalho não é !''vão no Senhor. 


Sermão 866: A TROMBETA DO ARREBATAMENTO 
1Co 1551552 


1Coríntios 16 


As coletas para os crentes de Jerusalém 

1 Ora, quanto à coleta lalque se faz para os santos, fazei vós também o mesmo que ordenei às igrejas 
da Galácia. 
2 No primeiro dia da semana, !bIcada um de vós ponha de parte o que puder ajuntar, conforme a sua 
prosperidade, para que se não façam as coletas quando eu chegar. 
3 E, quando tiver chegado, mandarei os que, por cartas, aprovardes, !“lpara levar a vossa dádiva a 
Jerusalém. 
4 E, se lilvaler a pena que eu também vá, irão comigo. 


Os projetos de Paulo. Diversas recomendações e saudações 

5 Irei, porém, ter convosco depois de ter passado pela l°IMacedônia (porque tenho de passar pela 
Macedônia). 
6 E bem pode ser que fique convosco e passe também o inverno, para que me acompanheis !flaonde quer 
que eu for. 
7 Porque não vos quero agora ver de passagem, mas espero ficar convosco l£lalgum tempo, se o Senhor o 
permitir. 
8 Ficarei, porém, em Éfeso até ao Pentecostes; 
9 porque uma porta grande e eficaz se me abriu; [ble há muitos adversários. 

10 E, se for Timóteo, !ilvede que esteja sem temor convosco; porque trabalha na obra do Senhor, como 
eu também. 
11 Portanto, ninguém llo despreze, mas acompanhai-o em paz, para que venha ter comigo, pois o espero 
com os irmãos. 
12 E, acerca do irmão !*/Apolo, roguei-lhe muito que fosse com os irmãos ter convosco, mas, na verdade, 
não teve vontade de ir agora; irá, porém, quando se lhe ofereça boa ocasião. 

13 Vigiai, Mlestai firmes na fé, portai-vos varonilmente e fortalecei-vos. 
14 Todas as vossas coisas |™lsejam feitas com amor. 

15 Agora, vos rogo, irmãos (sabeis que a [família de Estéfanas é as primícias da Acaia e que se tem 
dedicado ao ministério dos santos), 
16 que também vos sujeiteis !ºlaos tais e a todo aquele que auxilia na obra e trabalha. 
17 Folgo, porém, com a vinda de Estéfanas, e de Fortunato, e de Acaico; porque estes supriram o que da 
vossa parte [P!me faltava. 
18 Porque !dlrecrearam o meu espírito e o vosso. Reconhecei, pois, aos tais. 

19 As igrejas da Ásia vos saúdam. Saúdam-vos afetuosamente no Senhor Áquila e Prisca, com a 
Irligreja que está em sua casa. 
20 Todos os irmãos vos saúdam. Saudai-vos uns aos outros !Icom ósculo santo. 

21 Saudação da minha própria l'Imäo, de Paulo. 
22 Se alguém não llama o Senhor Jesus Cristo, seja !Vlanátema; [W] l4lmaranata! 
23 A graça do [X!Senhor Jesus Cristo seja convosco. 


24 O meu amor seja com todos vós, em Cristo Jesus. Amém! 


Segunda Epístola do Apóstolo Paulo aos 
Coríntios 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: APRESENTAR AOS OUTROS O SEU 
TESTEMUNHO PESSOAL NÃO É AUTOEXIBIÇÃO, É 
EXPERIÊNCIA DE VIDA! 


INTRODUÇÃO 


Esta Segunda Carta de Paulo aos Coríntios (escrita por volta do ano 55 d.C.) é uma mensagem que 
possui um tom bem mais forte do que a Primeira Carta aos Coríntios. Aliás, para os estudiosos, esta seria 
a quarta Epístola de Paulo aos Coríntios (1Co 5.9; 2Co 2.4). De acordo com Cl 4.16, a Bíblia menciona 
também uma outra Epístola de Paulo que não está na Bíblia: a “Carta de Paulo aos Laodicenses”. Ainda 
bem que a “Carta de Jesus aos Laodicenses” não se perdeu (Ap 3.14-22). 


Deixando um pouco de lado estas curiosidades históricas de Epístolas de Paulo que não chegaram até 
nós, as que estão na Bíblia são o suficiente para o crescimento e aperfeiçoamento da nossa fé. Esta 
Segunda Carta de Paulo aos Coríntios, além de ser um rico tesouro doutrinário para a Igreja do Senhor 
Jesus Cristo, traz uma apologia do apostolado de Paulo, seu curriculum e sua experiência de vida, que 
muito contribuíram para termos importantes informações acerca de sua vida pessoal (2Co 11.16-33). 
Lucas, por exemplo, registra apenas um naufrágio que Paulo sofreu (At 27.1-44). Porém, o próprio Paulo 
afirma que sofreu três naufrágios, além das cinco vezes que sofreu dos judeus uma quarentena de açoites 
menos um (2Co 11.25). E, em 2Co 12.1-10, Paulo ainda nos conta uma extraordinária experiência 
transcendental que teve com Deus no Paraíso, bem como o seu enigmático e misterioso “espinho na 
carne”? e a forma como Deus o ajudava a enfrentar este grande dilema pessoal. 


Dos treze capítulos desta Segunda Carta de Paulo aos Coríntios, alguns se destacam. Por exemplo, o 
capítulo 3, que exalta a superioridade do ministério do Espírito Santo na nova aliança (2Co 3.6-18); ou o 
capítulo 4, onde Paulo destaca a cegueira espiritual imposta pelo “deus deste século” aos homens para 
que não lhes resplandeça o “evangelho da glória de Cristo” (2Co 4.4) e fala da excelência do poder de 
Deus manifestado em nós, mesmo sendo “vasos de barro” (2Co 4.7). O capítulo 5 contém um dos 
versículos mais citados acerca da transformação divina operada na vida do pecador — ser uma “nova 
criatura” em Cristo (2Co 5.17), além de ser o “capítulo de ouro da reconciliação do homem com Deus”. 
Ali Paulo trata com maestria sobre como se deu o processo da reconciliação do homem com Deus e o 
“ministério da reconciliação” que o Senhor nos deu, ao nos constituir como “embaixadores de Cristo”, 
propondo a todos os homens que se reconciliem com Deus (2Co 5.18-20). Já no capítulo 6 Paulo destaca 
as armas defensivas e ofensivas que o ministro precisa ter para vencer os desafios ministeriais, para não 
correr o risco de ter o seu “ministério censurado” (2Co 6.1-10), além de apresentar a dualidade de forças 
existentes, as quais se opõem permanentemente entre si, por jamais poderem se misturar, assim como a 


água não se mistura com o óleo (2Co 6.14-16). Justiça e iniquidade nunca podem ser sócias; luz e trevas 
nunca podem comungar entre si; harmonia jamais pode existir entre Cristo e o Maligno; união jamais 
pode existir entre o crente e o incrédulo, e ligação nenhuma pode existir entre o santuário de Deus e os 
ídolos. 


No capítulo 9, Paulo ainda ensina a maneira correta de a Igreja contribuir com a obra do Senhor, 
comparando a oferta com uma semente, além de destacar a alegria com que o ofertante deve contribuir na 
Casa de Deus (2Co 9.6-15). No capítulo 10, Paulo destaca o poder das armas espirituais da nossa milícia 
para destruir toda fortaleza do mal (2Co 10.4-5). No capítulo 11, Paulo se preocupa em manter a 
“castidade espiritual” da Igreja — a Noiva de Cristo (2Co 11.2-4), além de denunciar os falsos 
apóstolos que usam métodos satânicos para se disfarçarem de “bonzinhos”, a fim de enganarem a Igreja 
de Deus (2Co 11.13-15). No capítulo 12, além de destacar a excelência das revelações recebidas pelo 
Senhor, Paulo ainda destaca as credenciais divinas do seu apostolado, um verdadeiro contraste das 
credencias malignas dos falsos apóstolos (2Co 12.11-13). No capítulo 13 Paulo conclui sua Epístola 
invocando a Santíssima Trindade na bênção apostólica (2Co 13.13). 


2 Coríntios 1 


Prefácio e saudação 

1 Paulo, apóstolo [@lde Jesus Cristo pela vontade de Deus, e o irmão Timóteo, à igreja de Deus que 
está em Corinto, com todos os santos que estão em toda a Acaia: 
2 graça a vós e paz, l’lda parte de Deus, nosso Pai, e da do Senhor Jesus Cristo. 


Ação de graças de Paulo pelas consolações que Deus lhe concedeu 

3 Bendito seja o !c'Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai das misericórdias e o Deus de toda 
consolação, 
4 que nos consola em toda a nossa tribulação, para que também possamos consolar os que estiverem em 
alguma tribulação, com a consolação com que nós mesmos somos consolados de Deus. 
5 Porque, como as aflições de Cristo [são abundantes em nós, assim também a nossa consolação sobeja 
por meio de Cristo. 
6 Mas, se somos atribulados, é para vossa consolação e salvação; ou, se somos consolados, para vossa 
consolação é, a qual se opera, suportando com !*!paciéncia as mesmas aflições que nós também 
padecemos. 
7 E a nossa esperança acerca de vós é firme, sabendo que, como sois participantes lfldas aflições, assim o 
sereis também da consolação. 
8 Porque não queremos, irmãos, l£lque ignoreis a tribulação que nos sobreveio na Ásia, pois que fomos 
sobremaneira agravados mais do que podíamos suportar, de modo tal que até da vida desesperamos. 
9 Mas já em nós mesmos tínhamos a sentença de morte, para que não confiássemos em nós, [mas em 
Deus, que ressuscita os mortos; 
10 O qual nos livrou (de tão grande morte e livrará; em quem esperamos que também nos livrará ainda, 
11 ajudando-nos também vós, com orações lilpor nós, para que, pela mercê que por muitas pessoas nos foi 
feita, por muitas também sejam dadas graças a nosso respeito. 


Sermão 867: O PAI DAS MISERICÓRDIAS 
Cons 


Por que demorou Paulo a sua ida 

12 Porque a nossa glória é esta: o testemunho da nossa consciência, de que, com simplicidade e 
sinceridade [klde Deus, não com sabedoria carnal, mas na graça de Deus, temos vivido no mundo e 
maiormente convosco. 
13 Porque nenhumas outras coisas vos escrevemos, senão as que já sabeis ou também reconheceis; e 
espero que também até ao fim as reconhecereis, 
14 como também já em parte reconhecestes em nós, lque somos a vossa glória, como também vós sereis 
a nossa no Dia do Senhor Jesus. 

15 E, com essa confiança, !mlquis primeiro ir ter convosco, para que tivésseis uma segunda graça; 


16 e por vós passar à Macedônia, e "Ida Macedônia ir outra vez ter convosco, e ser guiado por vós à 
Judeia. 

17 E, deliberando isso, usei, porventura, de leviandade? Ou o que delibero, o delibero segundo a carne, 
lolpara que haja em mim sim, sim e não, não? 

18 Antes, como Deus é fiel, a nossa palavra para convosco não foi sim e não. 

19 Porque o Filho !?!de Deus, Jesus Cristo, que entre vós foi pregado por nós, isto é, por mim, e Silvano, 
e Timóteo, não foi sim e não; [Wmas nele houve sim. 

20 Porque todas quantas promessas há ['de Deus são nele sim; e por ele o Amém, para glória de Deus, 
por nós. 

21 Mas o que nos confirma convosco em Cristo e o que nos ungiu é !s'Deus, 

22 O qual também nos selou [He deu o penhor do Espírito em nossos corações. 


Sermão 868: OS SÍMBOLOS DO ESPÍRITO SANTO NA BÍBLIA 
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23 Invoco, porém, a Deus [upor testemunha sobre a minha alma, que, para vos poupar, não tenho até 


agora ido a Corinto; 
24 não que tenhamos domínio sobre a vossa fé, [Vimas porque somos cooperadores de vosso gozo; porque 


pela fé estais em pé. 


2 Coríntios 2 


1 Mas deliberei isto comigo mesmo: não ir mais ter convosco em lältristeza. 
2 Porque, se eu vos entristeço, quem é que me alegrará, senão aquele que por mim foi contristado? 
3 E escrevi-vos isso mesmo para que, quando lá for, !PInäo tenha tristeza da parte dos que deveriam 
alegrar-me, confiando em vós todos de que a minha alegria é a de todos vós. 
4 Porque, em muita tribulação e angústia do coração, vos escrevi, com muitas lágrimas, não para que vos 
entristecésseis, [Imas para que conhecésseis o amor que abundantemente vos tenho. 

5 Porque, se alguém me contristou, não me l‘lcontristou a mim senão em parte, para vos não 
sobrecarregar a vós todos; 
6 basta ao tal esta repreensão feita por l°Imuitos. 
7 De maneira que, pelo contrário, !ldeveis, antes, perdoar-lhe e consolá-lo, para que o tal não seja, de 
modo algum, devorado de demasiada tristeza. 
8 Pelo que vos rogo que confirmeis para com ele o vosso amor. 
9 E para isso vos escrevi também, para por essa prova saber se l£lsois obedientes em tudo. 
10 E a quem perdoardes alguma coisa também eu; porque o que eu também perdoei, se é que tenho 
perdoado, por amor de vós o fiz na presença de Cristo; para que não sejamos vencidos por Satanás, 
11 porque não ignoramos os seus ardis. 

12 Ora, l'lquando cheguei a Tróade para pregar o evangelho de Cristo e abrindo-se-me uma porta no 
Senhor, 
13 não tive descanso no |‘Imeu espírito, porque não achei ali meu irmão Tito; mas, despedindo-me deles, 
parti para a Macedônia. 


O caráter e os frutos do ministério de Paulo 

14 E graças a Deus, que sempre nos faz triunfar em Cristo e, por meio de nós, manifesta em todo lugar 
o !ilcheiro do seu conhecimento. 
15 Porque para Deus somos o bom cheiro de Cristo, lklnos que se salvam e nos que se perdem. 
16 Para estes, certamente, cheiro [Ude morte para morte; mas, para aqueles, cheiro de vida para vida. E, 
para Imlessas coisas, quem é idôneo? 
17 Porque nós não somos, como muitos, falsificadores da palavra de Deus; antes, falamos de Cristo 
com sinceridade, como de Deus na presença de Deus. 


Sermão 869: OS CINCO SEGREDOS DO TRIUNFO DA IGREJA 
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2 Coríntios 3 


1 Porventura, começamos outra [lvez a louvar-nos a nós mesmos? Ou necessitamos, como alguns, de 

cartas de recomendação para vós ou de recomendação de vós? 

2 Vós lblsois a nossa carta, escrita em nossos corações, conhecida e lida por todos os homens, 

3 porque já é manifesto que vós sois a carta de Cristo, ministrada por nós !cle escrita não com tinta, mas 
como Espírito do Deus vivo, não em tábuas de pedra, mas nas tábuas de carne do coração. 

4 E é por Cristo que temos tal confiança em Deus; 

5 não que sejamos !“lcapazes, por nós, de pensar alguma coisa, como de nós mesmos; mas a nossa 
capacidade vem de Deus, 

6 O qual nos fez também capazes de ser ministros l°Idum Novo !!!'Testamento, não da letra, mas do 
Espírito; porque a letra mata, e o Espírito vivifica. 

7 E, se o ministério da morte, gravado !flcom letras em pedras, veio eml£lgléria, de maneira que os 
filhos de Israel não podiam fitar os olhos na face de Moisés, por causa da glória do seu rosto, a qual 
Llera transitória, 

8 como não será de maior glória o ministério do !»'Espírito? 

9 Porque, se o ministério da condenação foi glorioso, muito mais excederá em glória llo ministério da 
justiça. 

10 Porque também o que foi glorificado, nesta parte, não foi glorificado, por causa desta excelente glória. 
11 Porque, se o que era transitório foi para glória, muito mais é em glória o que permanece. 
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12 Tendo, pois, tal esperança, usamos lilde muita ousadia no falar. 
13 E não somos como Moisés, que punha um véu lkisobre a sua face, para que os filhos de Israel não 
olhassem firmemente para o fim daquilo que era transitório. 
14 Mas os seus [sentidos foram endurecidos; porque até hoje o mesmo véu está por levantar na lição do 
Velho Testamento, o qual foi por Cristo abolido. 
15 E até hoje, quando é lido Moisés, o véu está posto sobre o coração deles. 
16 Mas, quando se converterem [ao Senhor, então, o véu se tirará. 
17 Ora, o Senhor !"Jé Espírito; e onde está o Espírito do Senhor, aí há liberdade. 
18 Mas todos nós, com cara descoberta, !ºlrefletindo, como um espelho, a glória do Senhor, somos 
transformados de glória em glória, na mesma imagem, como pelo Espírito do Senhor. 


2 Coríntios 4 


Jesus Cristo é o único assunto do ministério de Paulo 

1 Pelo que, tendo este l‘Iministério, segundo a misericórdia que nos foi feita, não desfalecemos; 
2 antes, rejeitamos as coisas que, por vergonha, se ocultam, não andando com astúcia !>!nem falsificando 
a palavra de Deus; e assim nos recomendamos à consciência de todo homem, na presença de Deus, pela 
manifestação da verdade. 
3 Mas, se ainda o nosso evangelho está encoberto, [clpara os que se perdem está encoberto, 
4 nos quais o deus deste século cegou !“los entendimentos dos incrédulos, para que não lhes resplandeça a 
luz do evangelho da glória de Cristo, que é a imagem de Deus. 
5 Porque não nos pregamos !º!a nós mesmos, mas a Cristo Jesus, o Senhor; e nós mesmos somos vossos 
servos, por amor de Jesus. 
6 Porque Deus, que disse que das trevas resplandecesse lla luz, é quem resplandeceu em nossos 
corações, para iluminação do conhecimento da glória de Deus, na face de Jesus Cristo. 

7 Temos, porém, esse tesouro em vasos de !slbarro, para que a excelência do poder seja de Deus e não 
de nós. 
8 Em tudo somos atribulados, mas !"'não angustiados; perplexos, mas não desanimados; 
9 perseguidos, mas não desamparados; abatidos, mas não destruídos; 
10 trazendo sempre por !iltoda parte a mortificação do Senhor Jesus no nosso corpo, para que a vida de 
Jesus se manifeste também em nossos corpos. 
11 E assim nós, que vivemos, estamos sempre entregues [klà morte por amor de Jesus, para que a vida de 
Jesus se manifeste também em nossa carne mortal. 
12 De maneira que em nós opera a morte, lmas em vós, a vida. 
13 E temos, portanto, o mesmo espírito ["Ide fé, como está escrito: Cri; por isso, falei. Nós cremos 
também; por isso, também falamos, 
14 sabendo que o que ressuscitou [o Senhor Jesus nos ressuscitará também por Jesus e nos apresentará 
convosco. 
15 Porque tudo isso é por amor !ºIde vós, para que a graça, multiplicada por meio de muitos, torne 
abundante a ação de graças, para glória de Deus. 


Sermão 871: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DOS VASOS 
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O desígnio e efeito das aflições. As coisas visíveis são contrapostas às 
invisíveis 

16 Por isso, não desfalecemos; mas, ainda que o nosso homem exterior se corrompa, [Plo interior, 
contudo, se renova de dia em dia. 
17 Porque a nossa leve e momentânea tribulação !4!produz para nós um peso eterno de glória mui 
excelente, 


18 não atentando nós [nas coisas que se veem, mas nas que se não veem; porque as que se veem são 
temporais, e as que se não veem são eternas. 


2 Coríntios 5 


1 Porque sabemos que, se a nossa casa terrestre !aldeste tabernáculo se desfizer, temos de Deus um 
edifício, uma casa não feita por mãos, eterna, nos céus. 
2 E, por isso, também gememos, l’Idesejando ser revestidos da nossa habitação, que é do céu; 
3 se, todavia, estando !clvestidos, não formos achados nus. 
4 Porque também nós, os que estamos neste tabernáculo, gememos carregados, não porque queremos ser 
despidos, mas revestidos, !“lpara que o mortal seja absorvido pela vida. 
5 Ora, quem para isso !ºImesmo nos preparou foi Deus, o qual nos deu também o penhor do Espirito. 

6 Pelo que estamos sempre de bom ánimo, sabendo que, enquanto estamos no corpo, vivemos ausentes 
do Senhor 
7 (Porque andamos !‘!por fé e não por vista.). 
8 Mas temos confiança [le desejamos, antes, deixar !sleste corpo, para habitar com o Senhor. 
9 Pelo que muito desejamos também ser-lhe agradáveis, quer presentes, quer ausentes. 
10 Porque todos devemos comparecer "ante o tribunal de Cristo, para que cada um receba segundo o que 
tiver feito por meio do corpo, ou bem ou mal. 


Sermáo 872: O TRIBUNAL DE CRISTO 
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O ministério da reconciliação 

11 Assim que, sabendo o temor que se deve ao Senhor, !ilpersuadimos os homens à fé, mas somos 
manifestos a Deus; e espero que, na vossa consciência, sejamos também manifestos. 
12 Porque não nos recomendamos liloutra vez a vós; mas damo-vos ocasião de vos gloriardes de nós, para 
que tenhais que responder aos que se gloriam na aparência e não no coração. 
13 Porque, se enlouquecemos, é para Deus; !le, se conservamos o juízo, é para vós. 
14 Porque o amor de Cristo nos constrange, julgando nós assim: lque, se um morreu por todos, logo, 
todos morreram. 
15 E ele morreu por todos, para que os que vivem !"Inäo vivam mais para si, mas para aquele que por 
eles morreu e ressuscitou. 
16 Assim que, daqui por diante, a ninguém conhecemos lIsegundo a carne; e, ainda que também tenhamos 
conhecido Cristo segundo a carne, contudo, agora, já o não conhecemos desse modo. 
17 Assim que, se alguém está em Cristo, !ºlnova l{lcriatura é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo 
se fez novo. 


Sermão 873: O NOVO HOMEM CRIADO POR DEUS 
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18 E tudo isso provém de Deus, que nos reconciliou !?!consigo mesmo por Jesus Cristo e nos deu o 
ministério da reconciliação, 
19 isto é, Deus estava em |4/Cristo reconciliando consigo o mundo, não lhes imputando os seus pecados, e 
pôs em nós a palavra da reconciliação. 
20 De sorte que somos l'lembaixadores da parte de Cristo, como se Deus por nós rogasse. Rogamos-vos, 
pois, da parte de Cristo que vos reconcilieis com Deus. 
21 Aquele que não conheceu pecado, o fez pecado !slpor nós; para que, nele, fôssemos feitos justiça de 
Deus. 


2 Coríntios 6 


A abnegação de Paulo em seu ministério 

1 E nós, cooperando também !2!com ele, vos exortamos a que não recebais a graça de Deus em vão 
2 (Porque diz: Ouvi-te [blem tempo aceitável e socorri-te no dia da salvação; eis aqui agora o tempo 
aceitável, eis aqui agora o dia da salvação.); 
3 não dando nós !clescândalo em coisa alguma, para que o nosso ministério não seja censurado. 

4 Antes, como ministros [dde Deus, tornando-nos recomendáveis em tudo: na muita paciência, nas 
aflições, nas necessidades, nas angústias, 
5 nos acoites, |*!nas prisões, nos tumultos, nos trabalhos, nas vigílias, nos jejuns, 
6 na pureza, na ciência, na longanimidade, na benignidade, no Espírito Santo, no amor não fingido, 
7 na palavra !‘lda verdade, no poder de Deus, pelas armas da justiça, à direita e à esquerda, 
8 por honra e por desonra, por infamia e por boa fama, como enganadores e sendo verdadeiros; 
9 como desconhecidos, [£lmas sendo bem-conhecidos; como morrendo e "eis que vivemos; como 
castigados e não mortos; 
10 como contristados, mas sempre alegres; como pobres, mas enriquecendo a muitos; como nada tendo e 
possuindo tudo. 


Instante exortação à santidade 

11 Ó coríntios, a nossa boca está aberta para vós, o nosso lilcoração está dilatado. 
12 Não estais estreitados em nós; mas estais lilestreitados nos vossos próprios afetos. 
13 Ora, em recompensa disso (falo como [Kla filhos), dilatai-vos também vós. 

14 Não vos prendais a um jugo desigual com llos infiéis; porque que sociedade tem a justiça com a 
injustiça? E que comunhão tem a luz com as trevas? 
15 E que concórdia há entre Cristo e Belial? Ou que parte tem o fiel com o infiel? 
16 E que consenso tem o templo de Deus com os ídolos? Porque vós [Mlsois o templo do Deus vivente, 
como Deus disse: Neles habitarei e entre eles andarei; e eu serei o seu Deus, e eles serão o meu povo. 
17 Pelo que saí do meio deles, e apartai-vos, ("diz o Senhor; e não toqueis nada imundo, e eu vos 
receberei; 
18 e eu serei para vós Pai, [ole vós sereis para mim filhos e filhas, diz o Senhor Todo-Poderoso. 


2 Coríntios 7 


1 Ora, amados, pois que temos tais promessas, |*!purifiquemo-nos de toda imundícia da carne e do 
espírito, aperfeiçoando a santificação no temor de Deus. 


A alegria de Paulo por causa da vinda de Tito e o bom efeito da sua 


primeira epístola 

2 Recebei-nos em vossos corações; a ninguém agravamos, a ninguém corrompemos, de ninguém 
(blbuscamos o nosso proveito. 
3 Não digo isso para vossa condenação; pois já, antes, tinha dito que estais [em nossos corações para 
juntamente morrer e viver. 
4 Grande é a ousadia da minha fala para convosco, [le grande a minha jactäncia a respeito de vós; estou 
cheio de consolação e transbordante de gozo em todas as nossas tribulações. 

5 Porque, mesmo quando chegamos !elã Macedônia, a nossa carne não teve repouso algum; antes, em 
tudo fomos atribulados: por fora combates, temores por dentro. 
6 Mas Deus, que consola !‘los abatidos, nos consolou com a vinda de Tito; 
7 e não somente com a sua vinda, mas também pela consolação com que foi consolado de vós, contando- 
nos as vossas saudades, o vosso choro, o vosso zelo por mim, de maneira que muito me regozijei. 
8 Porquanto, ainda que vos tenha !s!contristado com a minha carta, não me arrependo, embora já me 
tivesse arrependido por ver que aquela carta vos contristou, ainda que por pouco tempo; 
9 agora, folgo, não porque fostes contristados, mas porque fostes contristados para o arrependimento; 
pois fostes contristados segundo Deus; de maneira que por nós não padecestes dano em coisa alguma. 
10 Porque a tristeza segundo [Deus opera arrependimento para a salvação, da qual ninguém se 
arrepende; mas a tristeza do mundo opera a morte. 
1 Porque quanto cuidado não produziu isso mesmo em vós que, segundo Deus, fostes contristados! Que 
apologia, que indignação, que temor, que saudades, que zelo, que vingança! Em tudo mostrastes estar 
puros neste negócio. 
12 Portanto, ainda que vos tenha escrito, não foi por causa do que fez o agravo, nem por causa do que 
sofreu o agravo, mas para que o vosso grande cuidado por nós llfosse manifesto diante de Deus. 
13 Por isso, fomos consolados pela vossa consolação e muito mais nos alegramos pela alegria de Tito, 
porque o seu espírito foi Ülrecreado por vós todos. 
14 Porque, se nalguma coisa me gloriei de vós para com ele, não fiquei envergonhado; mas, como vos 
dissemos tudo com verdade, também a nossa glória para com Tito se achou verdadeira. 
15 E o seu entranhävel afeto para convosco é mais abundante, lembrando-se da obediência lkide vós todos 
e de como o recebestes com temor e tremor. 
16 Regozijo-me de em tudo poder [confiar em vós. 


2 Coríntios 8 


A coleta para os cristãos pobres da Judeia 

1 Também, irmãos, vos fazemos conhecer a graça de Deus dada às igrejas da Macedônia; 
2 como, em muita prova de tribulação, houve abundância do seu gozo, e como a sua [profunda pobreza 
superabundou em riquezas da sua generosidade. 
3 Porque, segundo o seu poder (o que eu mesmo testifico) e ainda acima do seu poder, deram 
voluntariamente, 
4 pedindo-nos com muitos rogos a graça e a comunicação deste serviço, leique se fazia para com os 
santos. 
5 E não somente fizeram como nós esperávamos, mas também a si mesmos se deram primeiramente ao 
Senhor e depois a nós, pela vontade de Deus; 
6 de maneira que exortamos !“la Tito que, assim como antes tinha começado, assim também acabe essa 
graça entre vos. 
7 Portanto, assim como em !“/tudo sois abundantes na fé, e na palavra, e na ciência, e em toda diligência, 
e em vosso amor para conosco, assim também abundeis nessa graça. 

8 Não digo isso como !ºIquem manda, mas para provar, pela diligência dos outros, a sinceridade do 
vosso amor; 
9 porque já sabeis a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, que, sendo rico, por amor de vós [se fez pobre, 
para que, pela sua pobreza, enriquecêsseis. 
10 E nisso dou o meu !£lparecer; pois isso vos convém a vós, que desde o ano passado começastes; e não 
foi só praticar, mas também querer. 
11 Agora, porém, completai também o já começado, para que, assim como houve a prontidão de vontade, 
haja também o cumprimento, segundo o que tendes. 
12 Porque, se [há prontidão de vontade, será aceita segundo o que qualquer tem e não segundo o que não 
tem. 
13 Mas não digo isso para que os outros tenham alívio, e vós, opressão; 
14 mas para igualdade; neste tempo presente, a vossa abundância supra a falta dos outros, para que 
também a sua abundância supra a vossa falta, e haja igualdade, 
15 como está escrito: O que muito colheu !ilnão teve de mais; e o que pouco, não teve de menos. 


Sermão 874: JESUS CRISTO É O DEUS HOMEM 
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16 Mas graças a Deus, que pôs a mesma solicitude por vós no coração de Tito; 
17 pois ele aceitou lila exortacáo e, muito diligente, partiu voluntariamente para vós. 
18 E com ele enviamos aquele [klirmäo cujo louvor no evangelho está espalhado em todas as igrejas. 
19 E não só isso, mas foi também escolhido pelas igrejas [para companheiro da nossa viagem, nessa 
graça que por nós é ministrada para glória do mesmo Senhor e prontidão do vosso ânimo; 
20 evitando isto: que alguém nos vitupere por essa abundância, que por nós é ministrada; 


21 pois zelamos Mio que é honesto, não só diante do Senhor, mas também diante dos homens. 

22 Com eles, enviamos também outro nosso irmão, o qual, muitas vezes e em muitas coisas, já 
experimentamos ser diligente e agora muito mais diligente ainda pela muita confiança que em vós tem. 

23 Quanto a Tito, é meu companheiro e cooperador para convosco; quanto a nossos irmãos, são 
embaixadores !"Idas igrejas e glória de Cristo. 

24 Portanto, mostrai para com eles, perante a face das igrejas, a prova do vosso amor e da nossa l°lgléria 
acerca de vós. 


2 Coríntios 9 


1 Quanto à administração |@!que se faz a favor dos santos, não necessito escrever-vos, 
2 porque bem sei a prontidão do vosso ânimo, !b!da qual me glorio de vós, para com os macedônios, que 
a Acaia está pronta desde o ano passado, e o vosso zelo tem estimulado muitos. 
3 Mas enviei !clestes irmãos, para que a nossa glória, acerca de vós, não seja vá nessa parte; para que 
(como já disse) possais estar prontos, 
4 a fim de, se acaso os macedônios vierem comigo e vos acharem desapercebidos, não nos 
envergonharmos nós (para não dizermos, vós) deste firme fundamento de glória. 
5 Portanto, tive por coisa necessária exortar estes irmãos, para que, primeiro, fossem ter convosco e 
preparassem de antemão a vossa bênção já antes anunciada, para que esteja pronta como bênção e não 
como avareza. 

6 E digo isto: Que o !dlque semeia pouco pouco também ceifará; e o que semeia em abundância em 
abundância também ceifará. 
7 Cada um contribua segundo propôs no seu coração, não com !®Itristeza ou por necessidade; porque 
Deus ama ao que dá com alegria. 
8 E Deus é poderoso para tornar abundante [flem vós toda graça, a fim de que, tendo sempre, em tudo, 
toda suficiência, superabundeis em toda boa obra, 
9 conforme está escrito: Espalhou, !sideu aos pobres, a sua justiça permanece para sempre. 

10 Ora, aquele que dá a semente ao que semeia [hle pão para comer também multiplicará a vossa 
sementeira e aumentará os frutos da vossa justiça; 
11 para que em tudo enriqueçais para toda a beneficência, a qual faz que por nós (se deem graças a Deus. 
12 Porque a administração desse serviço não só supre as necessidades dos santos, !ilmas também redunda 
em muitas graças, que se dão a Deus, 
13 visto como, na prova desta administração, glorificam a Deus !“'pela submissão que confessais quanto 
ao evangelho de Cristo, e pela liberalidade de vossos dons para [com eles e para com todos, 
14 e pela sua oração por vós, tendo de vós saudades, por causa da excelente graça de Deus !MIque em vós 
há. 
15 Graças a Deus, pois, [pelo seu dom inefável. 


Sermão 875: O DEUS QUE ALIMENTA A HUMANIDADE 
260 9-110 


2 Coríntios 10 


Paulo defende a sua autoridade apostólica 

1 Além disso, eu, Paulo, !alvos rogo, pela mansidáo e benignidade de Cristo, eu que, na verdade, 
quando presente entre vós, sou humilde, mas ausente, ousado para convosco; 
2 rogo-vos, pois, que, quando estiver presente, não me veja obrigado a usar com confiança da ousadia 
[blque espero ter com alguns que nos julgam como se andássemos segundo a carne. 
3 Porque, andando na carne, não militamos segundo a carne. 
4 Porque as armas da nossa !“'milícia não são carnais, mas, sim, poderosas em Deus, para destruição das 
fortalezas; 
5 destruindo os conselhos e toda altivez que se levanta contra o conhecimento de Deus, e levando cativo 
todo entendimento à obediência de Cristo, 
6 e estando prontos para vingar toda !dIdesobediência, quando for cumprida a vossa obediência. 


Sermão 876: AS ARMAS ESPIRITUAIS DA NOSSA MILÍCIA 
2Co 10.4 


7 Olhais para as coisas l*Isegundo a aparência? Se alguém confia de si mesmo que é de Cristo, pense 
outra vez isto consigo: assim como ele é de Cristo, também nós de Cristo somos. 
8 Porque, ainda que eu me glorie mais alguma coisa do nosso poder, [flo qual o Senhor nos deu para 
edificação e não para vossa destruição, não me envergonharei, 
9 para que não pareça como se quisera intimidar-vos por cartas. 
10 Porque as suas cartas, dizem, !sisão graves e fortes, mas a presença do corpo é fraca, e a palavra, 
desprezível. 
11 Pense o tal isto: quais somos na palavra por cartas, estando ausentes, tais seremos também por obra, 
estando presentes. 
12 Porque não l'lousamos classificar-nos ou comparar-nos com alguns que se louvam a si mesmos; mas 
esses que se medem a si mesmos e se comparam consigo mesmos estão sem entendimento. 

13 Porém não nos gloriaremos !ilfora de medida, mas conforme a reta medida que Deus nos deu, para 
chegarmos até vós; 
14 porque náo nos estendemos além do que convém, como se náo houvéssemos de chegar até vós, pois já 
chegamos !iltambém até vós no evangelho de Cristo; 
15 não nos gloriando fora de medida nos trabalhos lklalheios; antes, tendo esperança de que, crescendo a 
vossa fé, seremos abundantemente engrandecidos entre vós, conforme a nossa regra, 
16 para anunciar o evangelho nos lugares que estão além de vós e não em campo de outrem, para nos não 
gloriarmos no que estava já preparado. 
17 Aquele, porém, que se gloria, |glorie-se no Senhor. 
18 Porque não é aprovado quem a si mesmo se louva, ["lmas, sim, aquele a quem o Senhor louva. 


2 Coríntios 11 


Os falsos apóstolos 

1 Tomara que me suportásseis um pouco na minha !a loucura! Suportai-me, porém, ainda. 
2 Porque estou zeloso |Plde vós com zelo de Deus; porque vos tenho preparado para vos apresentar como 
uma virgem pura a um marido, a saber, a Cristo. 
3 Mas temo que, assim como a !“!serpente enganou Eva com a sua astúcia, assim também sejam de alguma 
sorte corrompidos os vossos sentidos e se apartem da simplicidade que há em Cristo. 
4 Porque, se alguém for pregar-vos outro Jesus que nós não temos pregado, ou se recebeis outro espírito 
que não recebestes, ou !“loutro evangelho que não abraçastes, com razão o sofrereis. 
5 Porque penso que em nada fui inferior l°laos mais excelentes apóstolos. 
6 E, se sou !flrude na palavra, não o sou, contudo, na ciência; mas já em tudo nos temos feito conhecer 
totalmente entre vós. 


Sermão 877: A VIRGINDADE ESPIRITUAL DA IGREJA 
Eu? 


7 Pequei, porventura, humilhando-me !sla mim mesmo, para que vós fôsseis exaltados, porque de graça 
vos anunciei o evangelho de Deus? 
8 Outras igrejas despojei eu para vos servir, recebendo delas salário; e, quando estava presente convosco 
e tinha necessidade, [la ninguém fui pesado. 
9 Porque os irmãos que vieram da Macedônia supriram a minha necessidade; e em tudo me guardei de 
vos ser pesado e ainda me guardarei. 
10 Como a verdade de Cristo !lestá em mim, esta glória não me será impedida nas regiões da Acaia. 
11 Por quê? Porque vos não amo? |i!Deus o sabe. 
12 Mas o que eu faço o farei para cortar ocasião [Klaos que buscam ocasião, a fim de que, naquilo em que 
se gloriam, sejam achados assim como nós. 
13 Porque tais falsos apóstolos são obreiros fraudulentos, transfigurando-se em apóstolos de Cristo. 
14 E não é maravilha, |" porque o próprio Satanás se transfigura em anjo de luz. 
15 Não é muito, pois, que os seus ministros se transfigurem em ministros !"Ida justiça; o fim dos quais será 
conforme as suas obras. 


Os sofrimentos de Paulo por amor do evangelho 
16 Outra vez digo: l°Ininguém me julgue insensato ou, então, recebei-me como insensato, para que 
também me glorie um pouco. 
17 O que digo, [Pindo o digo segundo o Senhor, mas, como por loucura, nesta confiança de gloriar-me. 
18 Pois que muitos se gloriam !4/segundo a carne, eu também me gloriarei. 
19 Porque, !"Isendo vós sensatos, de boa mente tolerais os insensatos. 
20 Pois sois sofredores, se alguém !s'lvos põe em servidão, se alguém vos devora, se alguém vos apanha, 


se alguém se exalta, se alguém vos fere no rosto. 

21 Envergonhado ‘lo digo, como se nós fôssemos fracos, mas, no que qualquer tem ousadia (com 

insensatez falo), também eu tenho ousadia. 

22 São hebreus? [Também eu. São israelitas? Também eu. São descendência de Abraão? Também eu. 

23 São ministros de Cristo? (Falo como fora de mim.) Eu ainda mais: !vlem trabalhos, muito mais; em 

açoites, mais do que eles; em prisões, muito mais; em perigo de morte, muitas vezes. 

24 Recebi dos judeus cinco !wlquarentenas de açoites menos um; 

25 três vezes fui acoitado [com varas, uma vez fui apedrejado, três vezes sofri naufrágio, uma noite e um 

dia passei no abismo; 

26 em viagens, muitas vezes; em perigos de rios, em perigos de salteadores, em perigos dos da minha 

nação, !Ylem perigos dos gentios, em perigos na cidade, em perigos no deserto, em perigos no mar, em 

perigos entre os falsos irmãos; 

27 em trabalhos e fadiga, [em vigílias, muitas vezes, em fome e sede, em jejum, muitas vezes, em frio e 

nudez. 

28 Além das coisas exteriores, [alme oprime cada dia o cuidado de todas as igrejas. 

29 Quem l’lenfraquece, que eu também não enfraqueça? Quem se escandaliza, que eu não me abrase? 
30 Se convém gloriar-me, !“!gloriar-me-ei no que diz respeito à minha fraqueza. 

31 O Deus e |“/Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que é eternamente bendito, sabe que não minto. 

32 Em Damasco, o que l*lgovernava sob o rei Aretas pôs guardas às portas da cidade dos damascenos, 

para me prenderem, 

33 e fui descido num cesto por uma janela da muralha; e assim escapei das suas máos. 


2 Coríntios 12 


A visão celestial. O espinho na carne 
1 Em verdade que não convém gloriar-me; mas passarei às visões e revelações do Senhor. 
2 Conheço um homem !alem Cristo que, há catorze anos (se no corpo, não sei; se fora do corpo, não sei; 
Deus o sabe), foi arrebatado até ao terceiro céu. 
3 E sei que o tal homem (se no corpo, se fora do corpo, não sei; Deus o sabe) 
4 foi arrebatado ao lblparaíso e ouviu palavras inefáveis, de que ao homem não é lícito falar. 
5 De um assim me gloriarei eu, [mas de mim mesmo não me gloriarei, senão nas minhas fraquezas. 
6 Porque, se quiser gloriar-me, [não serei néscio, porque direi a verdade; mas deixo isso, para que 
ninguém cuide de mim mais do que em mim vê ou de mim ouve. 


Sermão 878: OS TRÊS CÉUS EXISTENTES 
Pega 


7 E, para que me não exaltasse pelas exceléncias das revelações, |*!foi-me dado um espinho na carne, 
a saber, um !>Imensageiro de Satanás, para me esbofetear, a fim de não me exaltar. 
8 Acerca do qual três vezes orei [flao Senhor, para que se desviasse de mim. 
9 E disse-me: A minha graça te basta, porque o meu poder se aperfeiçoa na fraqueza. De boa vontade, 
pois, me gloriarei !Slnas minhas fraquezas, para que em mim habite o poder de Cristo. 
10 Pelo que sinto prazer nas fraquezas, nas injúrias, nas necessidades, nas perseguições, nas angústias, 
por amor de Cristo. Porque, quando estou fraco, então, sou forte. 


O desinteresse de Paulo 

11 Fui néscio em !ilgloriar-me; vós me constrangestes; porque eu devia ser louvado por vós, lilvisto que 
em nada fui inferior aos mais excelentes apóstolos, ainda que nada sou. 

12 Os sinais !*ido meu apostolado foram manifestados entre vós, com toda a paciência, por sinais, 
prodígios e maravilhas. 

13 Porque, lem que tendes vós sido inferiores às outras igrejas, a não ser que eu mesmo vos não fui 
pesado? Perdoai-me este agravo. 

14 Eis aqui estou pronto [lpara, pela terceira vez, ir ter convosco e não vos serei pesado; pois que 
não busco o que é vosso, mas, sim, a vós; porque não devem os filhos entesourar para os pais, mas os 
pais, para os filhos. 

15 Eu, de muito boa vontade, gastarei [le me deixarei gastar pelas vossas almas, ainda que, amando-vos 
cada vez mais, seja menos amado. 

16 Mas seja assim, !ºleu não vos fui pesado; mas, sendo astuto, vos tomei com dolo. 

17 Porventura, [Plaproveitei-me de vós por algum daqueles que vos enviei? 

18 Roguei a Tito [Je enviei com ele um irmão. Porventura, Tito se aproveitou de vós? Não andamos, 
porventura, no mesmo espírito, sobre as mesmas pisadas? 


Os últimos avisos aos coríntios. Saudações 

19 Cuidais [que ainda nos desculpamos convosco? Falamos em Cristo perante Deus, !sle tudo isto, 6 
amados, para vossa edificação. 
20 Porque receio que, quando chegar, vos não ache como eu quereria, le eu seja achado de vós como não 
quereríeis, e que de alguma maneira haja pendências, invejas, iras, porfias, detrações, mexericos, 
orgulhos, tumultos; 
21 que, quando for outra vez, [Vo meu Deus me humilhe para convosco, e eu chore por muitos daqueles 
que dantes pecaram e não se arrependeram da imundícia, e prostituição, e desonestidade que cometeram. 


2Coríntios 13 


1 É esta a lälterceira vez que vou ter convosco. Por boca de duas ou três testemunhas, será confirmada 
toda palavra. 
2 Já anteriormente o disse [ble segunda vez o digo, como quando estava presente; mas agora, estando 
ausente, o digo aos que antes pecaram e a todos os mais que, se outra vez for, não lhes perdoarei, 
3 visto que buscais uma prova de Cristo que fala em mim, !“lo qual não é fraco para convosco; antes, é 
poderoso entre vós. 
4 Porque, ainda que tenha sido l‘lcrucificado por fraqueza, vive, contudo, pelo poder de Deus. Porque nós 
também somos fracos nele, mas viveremos com ele pelo poder de Deus em vós. 

5 Examinai-vos a vós l°lmesmos se permaneceis na fé; provai-vos a vós mesmos. Ou não sabeis, 
quanto a vós mesmos, que Jesus Cristo está em vós? Se não é que já estais reprovados. 
6 Mas espero que entendereis que nós não somos reprovados. 
7 Ora, eu rogo a Deus que não façais mal algum, não para que sejamos achados aprovados, mas para que 
vós façais o bem, !!lembora nós sejamos como reprovados. 
8 Porque nada podemos contra a verdade, senão pela verdade. 
9 Porque nos regozijamos de l£lestar fracos, quando vós estais fortes; e o que desejamos é a vossa 
perfeição. 
10 Portanto, !hlescrevo essas coisas estando ausente, para que, estando presente, não use de rigor, segundo 
o poder que o Senhor me deu para edificação e não para destruição. 

11 Quanto ao mais, irmãos, regozijai-vos, sede perfeitos, sede consolados, !ilsede de um mesmo 
parecer, vivei em paz; e o Deus de amor e de paz será convosco. 
12 Saudai-vos uns aos liloutros com ósculo santo. Todos os santos vos saúdam. 

13 A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, e a comunhão do Espírito Santo sejam com vós 
todos. Amém! 


Sermão 879: O DEUS TRINO 
AC SE 


Epístola do Apóstolo Paulo aos 


Gálatas 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: EM VEZ DE REGREDIR OU ANDAR 
PARA TRÁS, DEVEMOS PROGREDIR EM NOSSA FÉ E 
CAMINHAR PARA FRENTE! 


INTRODUÇÃO 


Esta Carta que Paulo escreveu aos Gálatas (por volta do ano 57 d.C.), além de ser uma apologia ao 
cristianismo autêntico e genuíno, é uma defesa, com autoridade, do verdadeiro evangelho de Cristo, e se 
opõe aos simpatizantes do judaísmo, os quais queriam trazer os rituais da antiga aliança para dentro da 
Igreja cristã (Gl 1.6-24; 3.1-5; 4.21-31; 5.1-7). 


A Galácia, região destinatária desta Carta Circular de Paulo, era uma província romana nos dias 
apostólicos que abrigava quatro importantes cidades evangelizadas por Paulo e Barnabé durante a sua 
Primeira Viagem Missionária: Antioquia da Pisídia, Icônio, Listra e Derbe (At 13.14-52; 14.1-23). 
Apesar de ter apenas seis capítulos, esta Epístola de Paulo ao Gálatas possui um rico conteúdo teológico 
e doutrinário e se assemelha com a Carta aos Hebreus, por apresentar a superioridade da nova aliança 
(Gl 4.21-31). 


No capítulo 1, Paulo defende de forma veemente o evangelho que ele pregava, dizendo: “Mas faço- 
vos saber, irmãos, que o evangelho que por mim foi anunciado não é segundo os homens, porque não o 
recebi, nem aprendi de homem algum, mas pela revelação de Jesus Cristo.” (Gl 1.11-12). 


No capítulo 2, Paulo cita um embate existente com o apóstolo Pedro acerca da discriminação entre 
gentios e judeus em Antioquia, que serviu de preâmbulo para o Primeiro Concílio Mundial Apostólico 
em Jerusalém (por volta do ano 50 d.C.), o qual se reuniu para dirimir estas questões entre gentios e 
judeus acerca da Lei de Moisés (At 15.1-35; Gl 2.1-21). 


No capítulo 3, Paulo subiu o tom contra os gálatas, ao ponto de chamá-los de insensatos (Gl 3.1) pela 
insistência deles em continuar guardando a Lei de Moisés. Ele apela para a grande obra realizada por 
Cristo na Cruz, dizendo: “Cristo nos resgatou da maldição da lei, fazendo-se maldição por nós, porque 
está escrito: Maldito todo aquele que for pendurado no madeiro; para que a bênção de Abraão chegasse 
aos gentios por Jesus Cristo e para que, pela fé, nós recebamos a promessa do Espírito.” (Gl 3.13-14). 


No capítulo 4, Paulo explica como os gentios se tornaram filhos de Deus por adoção mediante a fé em 
Cristo (Gl 4.1-7) e apresenta uma alegoria entre Sara e Agar, para ensinar aos gálatas que permanecer 
guardando a Lei Mosaica é continuar na posição de escravos como Agar; porém, aceitar a obra da graça 
oferecida por Cristo significa ser livre como Sara (Gl 4.21-31). 


O capítulo 5 tornou-se o “capítulo de ouro do Fruto do Espírito”, por apresentar o grande contraste 
entre as obras da carne e os componentes do “Fruto do Espírito” (Gl 5.17-25). 


E, no capítulo 6, Paulo elege a Igreja como o “Israel de Deus”, e apela para a cruz de Cristo, dizendo: 
“Mas longe esteja de mim gloriar-me, a não ser na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, pela qual o mundo 
está crucificado para mim e eu, para o mundo. Porque, em Cristo Jesus, nem a circuncisão nem a 
incircuncisão têm virtude alguma, mas sim o ser uma nova criatura. E, a todos quantos andarem conforme 
esta regra, paz e misericórdia sobre eles e sobre o Israel de Deus. Desde agora, ninguém me inquiete; 
porque trago no meu corpo as marcas do Senhor Jesus.” (Gl 6.14-17). 


Esta Carta de Paulo aos Gálatas é extremamente atual para os nossos dias, principalmente quando há 
igrejas em nossa própria pátria nas quais falta apenas restabelecer os sacrifícios da antiga aliança nos 
templos, ao trazerem elementos do judaísmo para os seus cultos em vez de pregarem tão somente o 
genuíno evangelho da graça de Cristo! 


Gálatas 1 


Prefácio e saudação 
1 Paulo, apóstolo (não da parte !aldos homens, nem por homem algum, mas por Jesus Cristo e por 
Deus Pai, que o ressuscitou dos mortos), 
2 e todos os irmãos que estão comigo, [blàs igrejas da Galácia: 
3 graça e paz, [Ida parte de Deus Pai e da de nosso Senhor Jesus Cristo, 
4 O qual se deu a si mesmo por nossos pecados, [para nos livrar do presente século mau, segundo a 
vontade de Deus, nosso Pai, 
5 ao qual glória para todo o sempre. Amém! 


A inconstância dos gálatas. Paulo vindica a autoridade divina do seu 


apostolado e da sua doutrina 

6 Maravilho-me de que tão depressa passásseis daquele que vos chamou à !elgraça de Cristo para 
outro evangelho, 
7 o qual não é outro, l‘Imas ha alguns que vos inquietam e querem transtornar o evangelho de Cristo. 
8 Mas, ainda que nós |£!mesmos ou um anjo do céu vos anuncie outro evangelho além do que já vos tenho 
anunciado, seja anátema. 
9 Assim como já vo-lo dissemos, agora de novo também vo-lo digo: se alguém vos anunciar outro 
evangelho além do que já recebestes, [seja anátema. 

10 Porque l'lpersuado eu agora a homens ou a Deus? Ou procuro agradar a homens? Se estivesse ainda 
agradando aos homens, não seria servo de Cristo. 
11 Mas faco-vos lilsaber, irmãos, que o evangelho que por mim foi anunciado não é segundo os homens, 
12 porque não o recebi, [Kinem aprendi de homem algum, mas pela revelação de Jesus Cristo. 
13 Porque já ouvistes qual foi antigamente a minha conduta no judaísmo, como sobremaneira [perseguia a 
igreja de Deus e a assolava. 
14 E, na minha nação, excedia em judaísmo a muitos da minha idade, ["lsendo extremamente zeloso das 
tradições de meus pais. 
15 Mas, quando aprouve a Deus, que desde o [ventre de minha mãe me separou e me chamou pela sua 
graça, 
16 revelar seu Filho !ºlem mim, para que o pregasse entre os gentios, não consultei carne nem sangue, 
17 nem tornei a Jerusalém, a ter com os que já antes de mim eram apóstolos, mas parti para a Arábia e 
voltei outra vez a Damasco. 


Sermão 880: A CHAMADA ESPECÍFICA 
Gl 1.15 


18 Depois, passados três anos, [Plfui a Jerusalém para ver a Pedro e fiquei com ele quinze dias. 
19 E não vi a nenhum outro [dos apóstolos, senão a Tiago, irmão do Senhor. 


20 Ora, acerca do que vos escrevo, lleis que diante de Deus testifico que não minto. 

21 Depois, !s!fui para as partes da Síria e da Cilicia. 

22 E não era conhecido de vista das igrejas da l'Judeia, que estavam em Cristo; 

23 mas somente tinham ouvido dizer: Aquele que já nos perseguiu anuncia, agora, a fé que, antes, destruía. 
24 E glorificavam a Deus a respeito de mim. 


Gálatas 2 


1 Depois, passados catorze anos, lalsubi outra vez a Jerusalém com Barnabé, levando também comigo 
Tito. 
2 E subi por uma revelação !>le lhes expus o evangelho que prego entre os gentios e particularmente aos 
que estavam em estima, para que de maneira alguma não corresse ou não tivesse corrido !“lem vão. 
3 Mas nem ainda Tito, que estava comigo, sendo grego, foi constrangido a circuncidar-se. 
4 E isso por causa dos falsos !“lirmãos que se tinham entremetido e secretamente entraram a espiar a 
nossa liberdade que temos em Cristo Jesus, para nos porem em servidão; 
5 aos quais, nem ainda por uma hora, cedemos com sujeição, l°lpara que a verdade do evangelho 
permanecesse entre vós. 
6 E, quanto àqueles que pareciam ser alguma coisa l‘l(quais tenham sido noutro tempo, não se me dá; 
Deus não aceita a aparência do homem), esses, digo, que pareciam ser alguma coisa, nada me 
comunicaram; 
7 antes, pelo contrário, quando viram que o evangelho da incircuncisáo me estava confiado, !slcomo a 
Pedro o da circuncisão 
8 (porque aquele que operou eficazmente em Pedro para o apostolado da circuncisão, !"lesse operou 
também em mim com eficácia para com os gentios), 
9 e conhecendo Tiago, Cefas e João, que eram considerados como as colunas, lila graça que se me havia 
dado, deram-nos as destras, em comunhão comigo e com Barnabé, para que nós fôssemos aos gentios e 
eles, à circuncisão; 
10 recomendando-nos somente que nos lembrássemos dos pobres, llo que também procurei fazer com 
diligência. 


Sermão 881: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA COLUNA 
Gl 2.9 


11 E, chegando Pedro à [klAntioquia, lhe resisti na cara, porque era repreensível. 
12 Porque, antes que alguns tivessem chegado da parte de Tiago, [comia com os gentios; mas, depois que 
chegaram, se foi retirando e se apartou deles, temendo os que eram da circuncisão. 
13 E os outros judeus também dissimulavam com ele, de maneira que até Barnabé se deixou levar pela sua 
dissimulação. 
14 Mas, quando vi que não andavam bem e direitamente conforme [la verdade do evangelho, disse a 
Pedro na presença de todos: Se tu, sendo judeu, vives como os gentios e não como judeu, por que obrigas 
os gentios a viverem como judeus? 
15 Nós somos judeus por [natureza e não pecadores dentre os gentios. 
16 Sabendo !ºIque o homem não é justificado pelas obras da lei, mas pela fé em Jesus Cristo, temos 
também crido em Jesus Cristo, para sermos justificados pela fé de Cristo e não pelas obras da lei, 
porquanto pelas obras da lei nenhuma carne será justificada. 
17 Pois, se nós, que procuramos ser justificados em Cristo, nós mesmos também somos achados 


(Plpecadores, é, porventura, Cristo ministro do pecado? De maneira nenhuma. 

18 Porque, se torno a edificar aquilo que destruí, constituo-me a mim mesmo transgressor. 

19 Porque eu, pela lei, estou !“!morto para a lei, para viver para Deus. 

20 Já estou crucificado !"Icom Cristo; e vivo, não mais eu, mas Cristo vive em mim; e a vida que agora 
vivo na carne Islvivo-a na fé do Filho de Deus, o qual me amou e se entregou a si mesmo por mim. 

21 Não aniquilo a graça de Deus; porque, [Hse a justiça provém da lei, segue-se que Cristo morreu 
debalde. 


Gálatas 3 


A lei é impotente para salvar, mas conduz a Cristo e à fé 

1 Ó insensatos gálatas! Quem vos fascinou !alpara não obedecerdes à verdade, a vós, perante os olhos 
de quem Jesus Cristo foi já representado como crucificado? 
2 Só quisera saber isto de vós: lblrecebestes o Espírito pelas obras da lei ou pela !!!pregação da fé? 
3 Sois vós tão insensatos que, tendo começado pelo !<!Espírito, acabeis agora pela carne? 
4 Será em vão que tenhais padecido tanto? [Se é que isso também foi em vão. 
5 Aquele, pois, que vos dá o '*!Espírito e que opera maravilhas entre vós o faz pelas obras da lei ou pela 
pregacáo da fé? 

6 É o caso de l'lAbraäo, que creu em Deus, e isso lhe foi imputado como justiça. 
7 Sabei, pois, que os que são l£lda fé são filhos de Abraão. 
8 Ora, [tendo a Escritura previsto que Deus havia de justificar pela fé [os gentios, anunciou primeiro o 
evangelho a Abraão, dizendo: Todas as nações serão benditas em ti. 
9 De sorte que os que são da fé são benditos com o crente Abraão. 
10 Todos aqueles, pois, que são das obras da lei estão debaixo da maldição; porque escrito está: 
lilMaldito todo aquele que não permanecer em todas as coisas que estão escritas no livro da lei, para 
fazê-las. 
11 E é evidente que, pela lei, Ülninguem será justificado diante de Deus, porque o justo viverá da fé. 
12 Ora, a lei !XInão é da fé, mas o homem que fizer estas coisas por elas viverá. 
13 Cristo nos resgatou [da maldição da lei, fazendo-se maldição por nós, porque está escrito: Maldito 
todo aquele que for pendurado no madeiro; 
14 para que a bênção de [Ml Abraão chegasse aos gentios por Jesus Cristo e para que, pela fé, nós 
recebamos a promessa do Espírito. 


Sermáo 882: DEUS FOI O PRIMEIRO MISSIONÁRIO 
Gl 3.8 


15 Irmãos, como homem falo. !"!Se o testamento de um homem for confirmado, ninguém o anula nem lhe 
acrescenta alguma coisa. 
16 Ora, as promessas foram feitas a Abraão l°le à sua posteridade. Não diz: E ás posteridades, como 
falando de muitas, mas como de uma só: E à tua posteridade, que é Cristo. 
17 Mas digo isto: que tendo sido o testamento anteriormente confirmado por Deus, a lei, que veio 
quatrocentos [Ple trinta anos depois, não o invalida, de forma a abolir a promessa. 
18 Porque, se a herança !4|provém da lei, já não provém da promessa; mas Deus, pela promessa, a deu 
gratuitamente a Abraão. 
19 Logo, para que é a lei? Foi ordenada por causa das transgressões, até que viesse a posteridade a 
quem a promessa tinha sido feita, e foi posta pelos anjos na mão de um medianeiro. 
20 Ora, o medianeiro não o é de um só, |SImas Deus é um. 


21 Logo, a lei é contra as promessas de Deus? De nenhuma sorte; porque, l'lse dada fosse uma lei que 
pudesse vivificar, a justiça, na verdade, teria sido pela lei. 
22 Mas a Escritura encerrou [tudo debaixo do pecado, para que a promessa pela fé em Jesus Cristo fosse 
dada aos crentes. 

23 Mas, antes que a fé viesse, estávamos guardados debaixo da lei e encerrados para aquela fé que se 
havia de manifestar. 
24 De maneira que a lei nos serviu de !Slaio, (“para nos conduzir a Cristo, para que, pela fé, fôssemos 
justificados. 
25 Mas, depois que a fé veio, já não estamos debaixo de aio. 
26 Porque todos sois filhos de !wiDeus pela fé em Cristo Jesus; 
27 porque todos quantos |*!fostes batizados em Cristo já vos revestistes de Cristo. 
28 Nisto não há judeu [Inem grego; não há servo nem livre; não há macho nem fêmea; porque todos vós 
sois um em Cristo Jesus. 
29 E, se sois de Cristo, !Zlentão, sois descendência de Abraão e herdeiros conforme a promessa. 


Gálatas 4 


O evangelho isenta-nos da lei 

1 Digo, pois, que, todo o tempo em que o herdeiro é menino, em nada difere do servo, ainda que seja 
senhor de tudo. 
2 Mas está debaixo de tutores e curadores até ao tempo determinado pelo pai. 
3 Assim também nós, quando éramos meninos, estávamos reduzidos à servidão !aldebaixo dos primeiros 
rudimentos do mundo; 
4 mas, !b!vindo a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho, nascido de mulher, nascido sob a lei, 
5 para remir [Clos que estavam debaixo da lei, a fim de recebermos a adoção de filhos. 
6 E, porque sois filhos, Deus enviou aos nossos corações o Espírito de seu Filho, [que clama: Aba, Pai. 
7 Assim que já não és mais servo, mas filho; e, se és filho, !elés também herdeiro de Deus por Cristo. 


Sermão 883: O NOSSO DNA DIVINO 
Gl 4.6-7 


8 Mas, !fIquando não conhecíeis a Deus, servíeis aos que por natureza não são deuses. 
9 Mas agora, conhecendo a Deus ou, antes, !s!sendo conhecidos de Deus, como tornais outra vez a esses 
rudimentos fracos e pobres, aos quais de novo quereis servir? 
10 Guardais dias, lle meses, e tempos, e anos. 
11 Receio de vós !ilque haja eu trabalhado em vão para convosco. 

12 Irmãos, rogo-vos que sejais como eu, porque também eu sou como vós; Ülnenhum mal me fizestes. 
13 E vós sabeis que primeiro vos anunciei o evangelho !lestando em fraqueza da carne. 
14 E não rejeitastes, nem desprezastes isso que era uma tentação na minha carne; lantes, me recebestes 
como um anjo de Deus, como Jesus Cristo mesmo. 
15 Qual é, logo, a vossa bem-aventurança? Porque vos dou testemunho de que, se possível fora, 
arrancaríeis os olhos, e mos daríeis. 
16 Fiz-me, acaso, !™lvosso inimigo, dizendo a verdade? 
17 Eles têm zelo por vós, !"Inão como convém; mas querem excluir-vos, para que vós tenhais zelo por 
eles. 
18 É bom ser zeloso, mas sempre do bem e não somente quando estou presente convosco. 
19 Meus filhinhos, !º'por quem de novo sinto as dores de parto, até que Cristo seja formado em vós; 
20 eu bem quisera, agora, estar presente convosco e mudar a minha voz; porque estou perplexo a vosso 
respeito. 


Sara e Agar são uma alegoria dos dois concertos 
21 Dizei-me vós, os que quereis estar debaixo da lei: não ouvis vós a lei? 
22 Porque está escrito que Abraão teve dois filhos, [Plum da escrava e outro da livre. 
23 Todavia, o que era da escrava [nasceu segundo a carne, mas o que era da livre, por promessa, 


24 O que se entende por alegoria; porque estes são os dois concertos: um, do monte Sinai, gerando filhos 
para a servidão, que é Agar. 

25 Ora, esta Agar é Sinai, um monte da Arábia, que corresponde à Jerusalém que agora existe, pois é 
escrava com seus filhos. 

26 Mas a Jerusalém !slque é de cima é livre, a qual é mãe de todos nós; 

27 porque está escrito: [U Alegra-te, estéril, que não dás à luz, esforça-te e clama, tu que não estás de 
parto; porque os filhos da solitária são mais do que os da que tem marido. 

28 Mas nós, irmãos, lulsomos |V!filhos da promessa, como Isaque. 

29 Mas, como, então, aquele que era gerado segundo a carne perseguia o que o era segundo o Espírito, 
assim é também, agora. 

30 Mas que diz a Escritura? ["ILança fora a escrava e seu filho, porque, de modo algum, o filho da 
escrava herdará com o filho da livre. 

31 De maneira que, irmãos, somos filhos não da escrava, !*!mas da livre. 


Gálatas 5 


Exortação a conservar a liberdade cristã 

1 Estai, pois, firmes na liberdade com que Cristo nos libertou [èle não torneis a meter-vos debaixo do 
jugo da servidão. 

2 Eis que eu, Paulo, vos digo que, se lPlvos deixardes circuncidar, Cristo de nada vos aproveitará. 
3 E, de novo, protesto a todo homem que se deixa circuncidar que está !“lobrigado a guardar toda a lei. 
4 Separados estais de llCristo, vós os que vos justificais pela lei; da graça tendes caído. 
5 Porque nós, pelo espírito da fé, aguardamos a esperança l°lda justiça. 
6 Porque, em Jesus Cristo, nem a circuncisão nem a incircuncisão !Itêm virtude alguma, mas, sim, a fé 
que opera por amor. 
7 Corríeis bem; !Slquem vos impediu, para que não obedeçais à verdade? 
8 Esta persuasão não vem daquele que vos !"Ichamou. 
9 Um pouco de fermento lilleveda toda a massa. 
10 Confio lilde vós, no Senhor, que nenhuma outra coisa sentireis; mas aquele que vos inquieta, seja ele 
quem for, sofrerá a condenação. 
11 Eu, porém, irmãos, se prego ainda a circuncisão, por que sou, pois, perseguido? Logo, o escándalo 
da cruz está aniquilado. 
12 Eu quereria que fossem !!lcortados aqueles que vos andam inquietando. 

13 Porque vós, irmãos, fostes chamados à liberdade. Não useis, então, da liberdade para dar 
Imlocasiáo à carne, mas servi-vos uns aos outros pelo amor. 
14 Porque toda a lei se cumpre numa só palavra, nesta: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. 
15 Se vós, porém, vos mordeis e devorais uns aos outros, vede não vos consumais também uns aos outros. 


As obras da carne e o fruto do Espírito 
16 Digo, porém: !º!Andai em Espírito e não cumprireis a concupiscência da carne. 
17 Porque a carne cobiça lPlcontra o Espírito, e o Espírito, contra a carne; e estes opóem-se um ao outro; 
para que náo facais o que quereis. 
18 Mas, lise sois guiados pelo Espírito, não estais debaixo da lei. 
19 Porque as obras da carne l'Isäo manifestas, as quais são: prostituição, impureza, lascívia, 
20 idolatria, feitiçarias, inimizades, porfias, emulações, iras, pelejas, dissensões, heresias, 
21 invejas, homicídios, bebedices, glutonarias e coisas semelhantes a estas, acerca das quais vos declaro, 
como já antes vos disse, |*lque os que cometem tais coisas não herdaráo o Reino de Deus. 
22 Mas ltlo fruto do Espirito é: l“lamor, gozo, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fé, mansidáo, 
temperanca. 
23 Contra [Wessas coisas não há lei. 
24 E os que são de !ViCristo crucificaram a carne com as suas paixões e concupiscéncias. 


Sermáo 884: OS NOVE GOMOS DO FRUTO DO ESPÍRITO 


Gl 5.22-23 


25 Se vivemos no Espírito, !Wlandemos também no Espírito. 
26 Não sejamos cobiçosos de vanglórias, Xlirritando-nos uns aos outros, invejando-nos uns aos outros. 


Gálatas 6 


As últimas exortações e saudações 

1 Irmãos, se algum homem chegar a ser surpreendido [@lnalguma ofensa, vós, que sois espirituais, 
encaminhai o tal com espírito de mansidão, olhando por ti mesmo, para que não sejas também tentado. 
2 Levai as cargas !>luns dos outros e assim cumprireis a lei de Cristo. 
3 Porque, se alguém !“!cuida ser alguma coisa, não sendo nada, engana-se a si mesmo. 
4 Mas prove cada um a sua própria obra !“le terá glória só em si mesmo e não noutro. 
5 Porque cada qual levará a !*!sua própria carga. 

6 E o que é instruído l'Ina palavra reparta de todos os seus bens com aquele que o instrui. 
7 Não erreis: l£lDeus não se deixa escarnecer; porque tudo o que o homem semear, isso também ceifará. 
8 Porque o que semeia na sua carne da carne ceifará a corrupção; mas o que semeia [no Espírito do 
Espírito ceifará a vida eterna. 
9 E não nos cansemos lilde fazer o bem, porque a seu tempo ceifaremos, se não houvermos desfalecido. 
10 Então, enquanto Ültemos tempo, façamos o bem a todos, mas principalmente aos domésticos da fé. 

1 Vede com que grandes letras vos escrevi por minha mão. 
12 Todos os que querem mostrar boa aparência na carne, esses vos obrigam [kla circuncidar-vos, somente 
para não serem perseguidos por causa da cruz de Cristo. 
13 Porque nem ainda esses mesmos que se circuncidam guardam a lei, mas querem que vos circuncideis, 
para se gloriarem na vossa carne. 
14 Mas longe esteja de mim gloriar-me, a não ser na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, 'Mipela qual o 
mundo está crucificado para mim e eu, para o mundo. 
15 Porque, em Cristo Jesus, nem a circuncisão [nem a incircuncisão têm virtude alguma, mas sim o ser 
uma nova criatura. 
16 E, a todos quantos andarem conforme !ºlesta regra, paz e misericórdia sobre eles e sobre o Israel de 
Deus. 

17 Desde agora, ninguém me inquiete; [Plporque trago no meu corpo as marcas do Senhor Jesus. 


Sermão 885: AS MARCAS DE CRISTO 
Gl 6.17 


18 A graça [41de nosso Senhor Jesus Cristo seja, irmãos, com o vosso espírito. Amém! 


Epístola do Apóstolo Paulo aos 
Efésios 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: APESAR DE O CRISTÃO SER 
ABENÇOADO POR DEUS COM TODA SORTE DE 
BENÇÃOS NAS REGIÕES CELESTIAIS EM CRISTO, 
SUAS MAIORES BATALHAS SE DÃO NESTAS 
MESMAS REGIÕES! 


INTRODUÇÃO 


A Carta de Paulo aos Efésios (escrita por volta do ano 60 d.C.) contém ricos ensinamentos sobre a 
obra redentora de Cristo na cruz (Ef 1.7; 2.1-17), bem como farto conteúdo doutrinário sobre os dons 
ministeriais (Ef 4.11-16) e preciosíssimos conselhos para o viver em família (Ef 5.22-33; 6.1-4). Além 
disso, instrui os soldados cristãos a se revestirem de toda armadura de Deus, para que assim possam 
vencer principados e potestades comandados pelo diabo em oposição à Igreja de Cristo (Ef 6.10-18). 


A região destinatária desta Carta de Paulo era muito conhecida pelo apóstolo dos gentios. Foi em 
Éfeso que Paulo concentrou boa parte de sua terceira viagem missionária, sendo, talvez, o lugar onde 
Paulo permaneceu o maior tempo fixado (At 19.1-10). Antes de Éfeso, o lugar no qual Paulo permaneceu 
mais tempo foi Corinto, por cerca de um ano e meio (At 18.1-11). Em Éfeso ele quebrou este recorde, 
permanecendo por cerca de três anos (At 20.31), evangelizando toda a Ásia Menor, fazendo de Éfeso o 
seu quartel general (At 19.10-20). Em Éfeso, o ministério de Paulo alcançou o seu apogeu, quando Lucas 
registra que “Deus, pelas mãos de Paulo, fazia maravilhas extraordinárias, de sorte que até os lenços e 
aventais se levavam do seu corpo aos enfermos, e as enfermidades fugiam deles, e os espíritos malignos 
saíam.” (At 19.11-12) 


Os seis capítulos desta maravilhosa Carta Circular do apóstolo Paulo possuem farta riqueza 
doutrinária e teológica, além de uma beleza espiritual muito rara. No capítulo 1 Paulo introduz a Epístola 
com a sua saudação pessoal e inconfundível, comum às demais Cartas, invocando a paz de Deus Pai e a 
graça de Jesus Cristo, além de enfatizar a eleição dos fiéis deste a eternidade (Ef 1.1-12). No capítulo 2, 
Paulo destaca a nossa salvação pela graça, e se aprofunda na suprema riqueza da misericórdia e da graça 
divina no processo da salvação do pecador que estava morto em seus delitos e pecados (Ef 2.1-10). No 
capítulo 3, Paulo destaca a dispensação da graça de Deus e sua escolha pessoal, segundo esta mesma 
graça, como ministro encarregado de anunciar o evangelho das insondáveis riquezas de Cristo (Ef 3.1-8). 
No capítulo 4, Paulo inicia apresentando um “breve Credo cristão”, ao citar as sete principais unidades 
cristãs: um só corpo, um só Espírito, uma só esperança, um só Senhor, uma só fé, um só batismo e um só 
Deus (Ef 4.4-6), além de destacar os cinco principais dons ministeriais concedidos por Deus à Igreja, 


com vistas ao aperfeiçoamento dos santos (Ef 4.11-16). No capítulo 5, Paulo compara a união conjugal 
com a união mística entre Cristo e a sua amada Igreja, e estabelece a função de cada cônjuge dentro do 
casamento, ordenando às esposas que sejam submissas ao marido e aos maridos que amem e protejam 
cada um sua esposa (Ef 5.22-33). No capítulo 6 Paulo prossegue dando conselhos familiares, orientando 
os pais na criação dos filhos; aconselhando os filhos a obedecerem aos seus pais (Ef 6.1-4); e, além de 
apresentar todas as peças que compõem a armadura de Deus, aconselha todos os cristãos a se portarem 
como verdadeiros soldados de Cristo, revestidos de toda a armadura de Deus para vencerem todos os 
inimigos espirituais que se opõem à Igreja de Deus na face da terra (Ef 6.10-18). 


Nestes dias maus que estamos vivendo, esta Carta de Paulo aos Efésios se torna um manual do 
soldado de Cristo, para orientá-lo a vencer os inimigos invisíveis que se infiltram nas regiões celestiais 
em batalha declarada contra a Igreja de Cristo. 


Efésios 1 


Prefácio e saudação 

1 Paulo, apóstolo de Jesus Cristo, llpela vontade de Deus, aos santos que estão em Éfeso e fiéis em 
Cristo Jesus: 
2 a vós graça lle paz, da parte de Deus, nosso Pai, e da do Senhor Jesus Cristo. 


As bênçãos de Deus em Jesus Cristo, autor da nossa redenção e cabeça da 
igreja 

3 Bendito o Deus !cle Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o qual nos abençoou com todas as bênçãos 
espirituais nos lugares celestiais em Cristo, 
4 como também nos elegeu !“lnele antes da fundação do mundo, para que fôssemos santos e 
irrepreensíveis diante dele em Hamor, 
5 e nos predestinou !*!para filhos de adoção por Jesus Cristo, para si mesmo, segundo o beneplácito de 
sua vontade, 
6 para louvor e glória da sua graça, |‘!pela qual nos fez agradáveis a si no Amado. 
7 Em quem temos a redenção l£lpelo seu sangue, a remissão das ofensas, segundo as riquezas da sua 
graca, 
g que Ele tornou abundante para conosco em toda a sabedoria e prudéncia, 
9 descobrindo-nos o mistério da sua vontade, "segundo o seu beneplácito, que propusera em si mesmo, 
10 de tornar a congregar em Cristo todas as coisas, na dispensação da plenitude dos tempos, tanto as 
que estáo nos céus como as que estáo na terra; 
11 nele, digo, em quem !i!também fomos feitos herança, havendo sido predestinados lklconforme o 
propósito daquele que faz todas as coisas, segundo o conselho da sua vontade, 
12 com o fim de sermos !!lpara louvor da sua glória, nós, os que primeiro esperamos em Cristo; 
13 em quem também vós estais, depois que ouvistes [la palavra da verdade, o evangelho da vossa 
salvação; e, tendo nele também crido, !"/fostes selados com o Espírito Santo da promessa; 
14 O qual é o penhor !ºIda nossa herança, para redenção da possessão de Deus, para louvor da sua glória. 


Sermão 886: A CONEXÃO ENTRE O PENHOR E O ESPÍRITO SANTO 
Ef 1.14 


15 Pelo que, !Plouvindo eu também a fé que entre vós há no Senhor Jesus e o vosso !2lamor para com 
todos os santos, 
16 não cesso de dar graças [Ua Deus por vós, lembrando-me de vós nas minhas orações, 
17 para que o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, vos dê em seu conhecimento o 
espírito de sabedoria e de revelação, 
18 tendo iluminados os olhos do vosso entendimento, !s'para que saibais qual seja a esperança da sua 
vocação e quais as riquezas da glória da sua herança nos santos 


19 e qual a sobre-excelente grandeza [tido seu poder sobre nós, os que cremos, segundo a operação da 


força do seu poder, 

20 que manifestou em Cristo, !“lressuscitando-o dos mortos e pondo-o à sua direita nos céus, 

21 acima de todo !Vlprincipado, e poder, e potestade, e domínio, e de todo nome que se nomeia, não só 
neste século, mas também no vindouro. 

22 E sujeitou todas as coisas a l"lseus pés e, sobre todas as coisas, o constituiu como cabeça da igreja, 
23 que é o seu corpo, !Xla plenitude daquele que cumpre tudo em todos. 


Sermão 887: O PAI DA GLORIA 
Peat? 


Efésios 2 


A salvação é pela graça 

1 E vos vivificou, !alestando vós mortos em ofensas e pecados, 
2 em que, !>/noutro tempo, andastes, segundo o curso deste mundo, segundo o príncipe das potestades do 
ar, do espírito que, agora, opera nos filhos da desobediência; 
3 entre os quais todos [“Inös também, antes, andávamos nos desejos da nossa carne, fazendo a vontade da 
carne e dos pensamentos; e éramos por natureza filhos da ira, como os outros também. 
4 Mas Deus, [dque é riquíssimo em misericórdia, pelo seu muito amor com que nos amou, 
5 estando nós ainda !*!mortos em nossas ofensas, nos vivificou juntamente com Cristo (pela graça sois 
salvos), 
6 e nos ressuscitou juntamente com ele, le nos fez assentar nos lugares celestiais, em Cristo Jesus; 
7 para mostrar nos séculos vindouros as abundantes riquezas da sua graça, !Slpela sua benignidade para 
conosco em Cristo Jesus. 
8 Porque pela graça !"Isois salvos, por meio da fé; e isso não vem de vós; é dom de Deus. 
9 Não vem das obras, (para que ninguém se glorie. 
10 Porque somos feitura sua, criados em Cristo Jesus para lilas boas obras, as quais Deus preparou para 
que andássemos nelas. 


Os gentios e os judeus são unidos por Deus mediante a cruz de Cristo 

11 Portanto, lembrai-vos !“lde que vós, noutro tempo, éreis gentios na carne e chamados incircuncisáo 
pelos que, na carne, se chamam circuncisão feita pela mão dos homens; 
12 que, naquele !tempo, estáveis sem Cristo, [’Iseparados da comunidade de Israel e estranhos aos 
concertos da promessa, não tendo esperança e sem Deus no mundo. 
13 Mas, agora, em Cristo Jesus, !MIvós, que antes estáveis longe, já pelo sangue de Cristo chegastes perto. 
14 Porque ele é Mla nossa paz, o qual de ambos os povos fez um; e, derribando a parede de separação que 
estava no meio, 
15 na sua carne, desfez l°la inimizade, isto é, a lei dos mandamentos, que consistia em ordenanças, para 
criar em si mesmo dos dois um novo homem, fazendo a paz, 
16 e, pela cruz, reconciliar ambos [Plcom Deus em um corpo, matando com ela as inimizades. 
17 E, vindo, ele evangelizou Mila paz a vós que estáveis longe e aos que estavam perto; 
18 porque, por ele, l'lambos temos acesso ao Pai em um mesmo Espírito. 
19 Assim que já não sois estrangeiros, nem forasteiros, !sImas concidadäos dos Santos e da família de 
Deus; 
20 edificados sobre o fundamento !Udos apóstolos e dos profetas, de que Jesus Cristo é a principal pedra 
da esquina; 
21 no qual todo o edifício, [U!bem-ajustado, cresce para templo santo no Senhor, 
22 no qual também vós juntamente sois l'ledificados para morada de Deus no Espírito. 


Sermão 888: JESUS CRISTO, O VERDADEIRO MISSIONÁRIO ENVIADO POR DEUS 
Ef 2.17 


Efésios 3 


O ministério da vocação dos gentios e o apostolado de Paulo 

1 Por esta causa, eu, Paulo, llsou o prisioneiro de Jesus Cristo por vós, os gentios, 
2 se é que tendes ouvido a dispensação [elda graça de Deus, que para convosco me foi dada; 
3 como me foi este mistério manifestado pela revelação !cIcomo acima, em pouco, vos escrevi, 
4 pelo que, quando ledes, podeis perceber a minha compreensão do !“mistério de Cristo, 
5 O qual, noutros l*!séculos, não foi manifestado aos filhos dos homens, como, agora, tem sido revelado 
pelo Espírito aos seus santos apóstolos e profetas, 
6 a saber, que os gentios são !!lcoerdeiros, e de um mesmo corpo, e participantes da promessa em Cristo 
pelo evangelho; 
7 do qual fui [£lfeito ministro, pelo dom da graça de Deus, que me foi dado segundo a operação do seu 
poder. 
8 A mim, o mínimo "de todos os santos, me foi dada esta graça de anunciar entre os gentios, por meio do 
evangelho, as riquezas incompreensíveis de Cristo 
9 e demonstrar a todos qual seja a dispensação do mistério, que, desde os séculos, esteve [oculto em 
Deus, que tudo criou; 
10 para que, agora, pela igreja, a multiforme lilsabedoria de Deus seja conhecida dos principados e 
potestades nos céus, 
11 segundo o eterno !“Ipropósito que fez em Cristo Jesus, nosso Senhor, 
12 no qual temos ousadia le acesso com confiança, pela nossa fé nele. 
13 Portanto, vos peço Mique não desfaleçais nas minhas tribulações por vós, que são a vossa glória. 


Sermão 889: CELEBRAÇÃO DE ANIVERSÁRIO DA IGREJA 
Ef 3.10 


A oração de Paulo pelos efésios 

14 Por causa disso, me ponho de joelhos perante o Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, 
15 do qual toda a família nos céus e na terra toma o nome, 
16 para que, segundo !ºlas riquezas da sua glória, vos conceda que sejais corroborados com poder pelo 
seu Espírito no homem interior; 
17 para que Cristo [P!habite, pela fé, no vosso coração; a fim de, estando arraigados e fundados em amor, 
18 poderdes perfeitamente !4|compreender, com todos os santos, qual seja a largura, e o comprimento, e a 
altura, e a profundidade 
19 e conhecer o amor de Cristo, que excede todo entendimento, l'lpara que sejais cheios de toda a 
plenitude de Deus. 

20 Ora, àquele [sique é poderoso para fazer tudo muito mais abundantemente além daquilo que pedimos 
ou pensamos, segundo o poder que em nós opera, 
21 a esse glória [tna igreja, por Jesus Cristo, em todas as gerações, para todo o sempre. Amém! 


Efésios 4 


A unidade da fé 


1 Rogo-vos, pois, eu, (“lo preso do Senhor, que andeis como é digno da vocação com que fostes 
chamados, 
2 com toda a humildade [ble mansidäo, com longanimidade, suportando-vos uns aos outros em amor, 
3 procurando guardar a unidade do Espírito pelo vínculo !“!da paz: 
4 há um só !dlcorpo e um só Espírito, como também fostes chamados em uma só esperança da vossa 
vocação; 
5 um só Senhor, !*/uma só fé, um só batismo; 
6 um só Deus [fle Pai de todos, o qual é sobre todos, e por todos, e em todos. 


Sermão 890: AS SETE UNIDADES ELEMENTARES DO CRISTIANISMO 
Ef 4.4-6 


7 Mas a graça foi dada a cada um !side nós segundo a medida do dom de Cristo. 
8 Pelo que diz: [Subindo ao alto, levou cativo o cativeiro e deu dons aos homens. 

9 Ora, isto — ele subiu — lilque é, senão que também, antes, tinha descido às partes mais baixas da 
terra? 
10 Aquele que desceu é também o mesmo que subiu lilacima de todos os céus, para cumprir todas as 
coisas. 
11 E ele mesmo deu uns para apóstolos, [Kle outros para profetas, e outros para evangelistas, e outros para 
pastores e doutores, 
12 querendo o aperfeiçoamento [dos santos, para a obra do ministério, para edificação do corpo de 
Cristo, 
13 até que todos cheguemos à unidade da fé e ao conhecimento !mido Filho de Deus, a varão perfeito, à 
medida da estatura completa de Cristo, 
14 para que não sejamos [mais meninos inconstantes, levados em roda por todo vento de doutrina, pelo 
engano dos homens que, com astúcia, enganam fraudulosamente. 
15 Antes, seguindo !ºla verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo, 
16 do qual todo o corpo, !?!bem-ajustado e ligado pelo auxílio de todas as juntas, segundo a justa 
operação de cada parte, faz o aumento do corpo, para sua edificação em amor. 


Sermão 891: OS CINCO PILARES MINISTERIAIS DA IGREJA 
Ef 4.11 


A santidade cristã é oposta aos costumes dos gentios 
17 E digo isto e testifico no Senhor, (dpara que não andeis mais como andam também os outros gentios, 


na vaidade do seu sentido, 
ig entenebrecidos no l'lentendimento, separados da vida de Deus, pela ignorância que há neles, pela 
dureza do seu coração, 
19 os quais, havendo perdido todo o sentimento, !sIse entregaram à dissolução, para, com avidez, 
cometerem toda impureza. 
20 Mas vós não aprendestes assim a Cristo, 
21 se é que o !!Itendes ouvido e nele fostes ensinados, como está a verdade em Jesus, 
22 que, quanto ao trato passado, vos despojeis [Vdo velho homem, que se corrompe pelas concupiscências 
do engano, 
23 e vos renoveis [Vino espírito do vosso sentido, 
24 e vos revistais do novo homem, [Wlque, segundo Deus, é criado em verdadeira justiça e santidade. 

25 Pelo que deixai a mentira [le falai a verdade cada um com o seu próximo; porque somos membros 
uns dos outros. 
26 Irai-vos [Yle não pequeis; não se ponha o sol sobre a vossa ira. 
27 Não deis lugar ao !2!diabo. 
28 Aquele que furtava não furte mais; antes, trabalhe, fazendo l‘lcom as mãos o que é bom, para que tenha 
o que repartir com o que tiver necessidade. 
29 Não saia da vossa boca nenhuma palavra l’ltorpe, mas só a que for boa para promover a edificação, 
para que dê graça aos que a ouvem. 
30 E não entristeçais llo Espírito Santo de Deus, no qual estais selados para o Dia da redenção. 
31 Toda amargura, [le ira, e cólera, e gritaria, e blasfémias, e toda malícia seja tirada de entre vós. 
32 Antes, sede uns para com os outros |*/benignos, misericordiosos, perdoando-vos uns aos outros, como 
também Deus vos perdoou em Cristo. 


Sermão 892: A CONEXÃO DO SELO COM O ESPÍRITO SANTO 
Ef 4.30 


Efésios 5 


1 Sede, pois, imitadores [alde Deus, como filhos amados; 
2 e andai [blem amor, como também Cristo vos amou e se entregou a si mesmo por nós, em oferta e 
sacrifício a Deus, em cheiro suave. 
3 Mas a prostituição [Cle toda impureza ou avareza nem ainda se nomeiem entre vós, como convém a 
santos; 
4 nem torpezas, [lnem parvoíces, nem chocarrices, que não convém; mas, antes, ações de graças. 
5 Porque bem sabeis isto: que nenhum fornicador, !*!ou impuro, ou avarento, o qual é idólatra, tem 
herança no Reino de Cristo e de Deus. 
6 Ninguém vos engane l‘lcom palavras vas; porque por essas coisas vem a ira de Deus sobre os filhos da 
desobediência. 
7 Portanto, não sejais seus companheiros. 
8 Porque, noutro tempo, éreis l£ltrevas, mas, agora, sois luz no Senhor; andai como filhos da luz 
9 (porque o fruto !"Ido Espirito está em toda bondade, e justiça, e verdade), 
10 aprovando lilo que é agradável ao Senhor. 
11 E não comuniqueis !ilcom as obras infrutuosas das trevas, mas, antes, condenai-as. 
12 Porque o que eles fazem em oculto, até dizê-lo é |k/torpe. 
13 Mas todas essas coisas lse manifestam, sendo condenadas pela luz, porque a luz tudo manifesta. 
14 Pelo que diz: Desperta, ó tu que dormes, [le levanta-te dentre os mortos, e Cristo te esclarecerá. 
15 Portanto, vede prudentemente como andais, !"'não como néscios, mas como sábios, 
16 remindo l°lo tempo, porquanto os dias são maus. 
17 Pelo que não sejais [Plinsensatos, mas entendei qual seja a vontade do Senhor. 
18 E não vos embriagueis !4/com vinho, em que há contenda, mas enchei-vos do Espírito, 
19 falando entre vós com salmos, e hinos, e cânticos espirituais, cantando e salmodiando ao Senhor no 
VOSSO Coração, 
20 dando sempre graças [por tudo a nosso Deus e Pai, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo, 
21 sujeitando-vos lSluns aos outros no temor de Deus. 


Sermão 893: A CONEXÃO DO VINHO COM O ESPÍRITO SANTO 
Ef5.18 


Os deveres domésticos 

22 Vós, mulheres, sujeitai-vos a vosso marido, 'ticomo ao Senhor; 
23 porque o marido !"/é a cabeça da mulher, como também Cristo é a cabeça da igreja, sendo ele próprio 
o salvador do corpo. 
24 De sorte que, assim como a igreja está sujeita a Cristo, Vlassim também as mulheres sejam em tudo 
sujeitas a seu marido. 
25 Vós, maridos, !wlamai vossa mulher, como também Cristo amou a igreja e a si mesmo se entregou por 


ela, 

26 para a santificar, Xlpurificando-a com a lavagem da água, pela palavra, 

27 para a apresentar [Yla si mesmo igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa semelhante, mas 
santa e irrepreensível. 

28 Assim devem os maridos amar a sua própria mulher como a seu próprio corpo. Quem ama a sua mulher 
ama-se a si mesmo. 

29 Porque nunca ninguém aborreceu a sua própria carne; antes, a alimenta e sustenta, como também o 
Senhor à igreja; 

30 porque somos membros !Zldo seu corpo. 

31 Por isso, l*Ideixará o homem seu pai e sua mãe e se unirá à sua mulher; e serão dois numa carne. 

32 Grande é este mistério; digo-o, porém, a respeito de Cristo e da igreja. 

33 Assim também vós, 'Plcada um em particular ame a sua própria mulher como a si mesmo, e a mulher 
reverencie o marido. 


Efésios 6 


1 Vós, filhos, sede obedientes a !alvossos pais no Senhor, porque isto é justo. 
2 Honra a teu pai [ble a tua mãe, que é o primeiro mandamento com promessa, 
3 para que te vá bem, e vivas muito tempo sobre a terra. 

4 E vós, pais, não l“Iprovoqueis a ira a vossos filhos, mas criai-os na doutrina e admoestacáo do 
Senhor. 

5 Vós, servos, !“lobedecei a vosso senhor segundo a carne, com temor e tremor, na sinceridade de 
VOSSO coração, como a Cristo, 
6 não servindo à vista, l*lcomo para agradar aos homens, mas como servos de Cristo, fazendo de coração 
a vontade de Deus; 
7 servindo de boa vontade como ao Senhor e não como aos homens, 
8 sabendo que cada [flum receberá do Senhor todo o bem que fizer, seja servo, seja livre. 
9 E vós, senhores, !slfazei o mesmo para com eles, deixando as ameaças, sabendo também que o Senhor 
deles e vosso está no céu e que para com ele não há acepção de pessoas. 


A armadura de Deus 

10 No demais, irmãos meus, fortalecei-vos no Senhor e na !"!forga do seu poder. 
11 Revesti-vos de [toda a armadura de Deus, para que possais estar firmes contra as astutas ciladas do 
diabo; 
12 porque não temos que lutar contra carne lle sangue, mas, sim, contra os principados, contra as 
potestades, contra os príncipes das trevas deste século, contra as hostes espirituais da maldade, nos 
lugares celestiais. 
13 Portanto, tomai !S'toda a armadura de Deus, para que possais resistir no dia mau e, havendo feito tudo, 
ficar firmes. 
14 Estai, pois, firmes, [tendo cingidos os vossos lombos com a verdade, e vestida a couraca da justiça, 
15 e calçados !™los pés na preparação do evangelho da paz; 
16 tomando sobretudo o !"lescudo da fé, com o qual podereis apagar todos os dardos inflamados do 
maligno. 
17 Tomai também o capacete !ºIda salvação e a espada do Espírito, que é a palavra de Deus, 
18 orando em todo tempo com toda !Ploração e súplica no Espírito e vigiando nisso com toda 
perseverança e súplica por todos os santos 
19 e por mim; |d/para que me seja dada, no abrir da minha boca, a palavra com confiança, para fazer 
notório o mistério do evangelho, 
20 pelo qual sou !"lembaixador [^em cadeias; para que possa falar dele livremente, como me convém 
falar. 


Sermão 894: A ARMADURA DE DEUS 
Ef 6.11 


Tíquico, o portador desta epístola. Saudações finais 

21 Ora, para que vós também possais saber dos meus !slnegócios e o que eu faço, Tiquico, irmão 
amado e fiel ministro do Senhor, vos informará de tudo, 
22 O qual vos enviei [para o mesmo fim, para que saibais do nosso estado, e ele console os vossos 
corações. 

23 Paz seja l'lcom os irmãos e amor com fé, da parte de Deus Pai e da do Senhor Jesus Cristo. 
24 À graça seja com todos os que amam a nosso Senhor Jesus Cristo em sinceridade. Amém! 


Epístola do Apóstolo Paulo aos 
Filipenses 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: UMA IGREJA SADIA, ALEGRE E 
GENEROSA SÓ RECEBE ELOGIOS E RECOMPENSAS 
DO SENHOR JESUS CRISTO! 


INTRODUÇÃO 


Esta Carta de Paulo aos Filipenses (escrita por volta do ano 62 d.C.) é a Epístola mais suave e mais 
alegre de Paulo. Esta Epístola de Paulo aos Filipenses é parecida com a Carta de Jesus à igreja de 
Filadélfia, onde só há elogios em vez de duras exortações dirigidas às demais igrejas (Fp 4.4; Ap 3.7- 
10). Foi o próprio Jesus quem disse: “Não necessitam de médico os que estão sãos, mas sim os que estão 
enfermos.” (Lc 5.31) Se as demais igrejas apresentavam um quadro clínico espiritual grave, os 
“médicos” teriam de receitar um remédio mais forte, um “antibiótico” mais resistente ao pecado 
(1Co 3.1-2; Ap 3.15-18). Porém, se a igreja estava sadia na fé, o “médico” não precisava receitar 
nenhum remédio forte, a não ser “vitaminas espirituais” para os crentes ficarem mais fortes ainda 
(Fp 4.13; Ap 3.8-11). 


Filipos, a cidade destinatária desta Carta de Paulo, era uma colônia romana localizada na Macedônia 
que recebia vários privilégios de Roma. Recebeu este nome em homenagem a Filipe, o pai de Alexandre 
Magno. Filipos foi o portal de entrada do evangelho levado por Paulo e Silas para a Europa (At 16.11- 
18). Após serem presos no cárcere de Filipos por terem expulsado o demônio de adivinhação de uma 
jovem, Paulo e Silas experimentaram uma intervenção divina na prisão, quando um terremoto sacudiu os 
alicerces do presídio no momento em que eles oravam e cantavam louvores a Deus (At 16.19-26). Por 
causa disso, Paulo ganhou o carcereiro e toda a sua família para Jesus, além de muitas outras pessoas 
(At 16.27-34), e recebeu daquelas autoridades judiciárias o alvará de soltura da prisão, prosseguindo sua 
próspera e bem-sucedida viagem missionária (At 16.35-40). 


Paulo nutria um carinho especial por esta igreja, em gratidão pela generosidade dos irmãos filipenses, 
tanto em contribuir para os pobres da Judeia como também para o seu próprio ministério (2Co 8.1-4; 
Fp 4.10-19). No capítulo 1 Paulo introduz esta Epístola saudando os bispos e diáconos de Filipos, 
recordando o crescimento do evangelho naquela cidade e fortalecendo-os para continuarem lutando pela 
“fé evangélica” (Fp 1.1-27). O capítulo 2 se tornou o “capítulo de ouro da humilhação e exaltação de 
Cristo”: “Haja em vós o mesmo sentimento que houve também em Cristo Jesus, que, sendo em forma de 
Deus, não teve por usurpação ser igual a Deus. Mas aniquilou-se a si mesmo, tomando a forma de servo, 
fazendo-se semelhante aos homens; e, achado na forma de homem, humilhou-se a si mesmo, sendo 
obediente até à morte e morte de cruz. Pelo que também Deus o exaltou soberanamente e lhe deu um nome 
que é sobre todo o nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho dos que estão nos céus, e na 


terra, e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai.” 
(Fp 2.5-11) No capítulo 3 Paulo alerta os crentes de Filipos sobre os “maus obreiros” e “inimigos da 
cruz de Cristo” (Fp 3.2,18-19); e incentiva os irmãos de Filipos a prosseguirem para o alvo, para o 
prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus (Fp 3.13-14). No capítulo 4 Paulo incentiva os 
crentes a se alegrarem no Senhor e agradece pelas generosas contribuições enviadas para suprir as suas 
necessidades. Então ele impetra a bênção da provisão divina para eles, dizendo: “Mas bastante tenho 
recebido e tenho abundância; cheio estou, depois que recebi de Epafrodito o que da vossa parte me foi 
enviado, como cheiro de suavidade e sacrifício agradável e aprazível a Deus. O meu Deus, segundo as 
suas riquezas, suprirá todas as vossas necessidades em glória, por Cristo Jesus.” (Fp 4.18-19) 


Uma das passagens bíblicas mais citadas pelos cristãos está em Filipenses 4.13: “Posso todas as 
coisas naquele que me fortalece.” A mensagem fortalecedora desta Carta de Paulo aos Filipenses tem 
animado e levantado uma multidão incontável de cristãos ao longo da história e até hoje! 


Filipenses 1 


Prefácio e saudação 

1 Paulo e Timóteo, servos de Jesus Cristo, [@la todos os santos em Cristo Jesus que estão em Filipos, 
com os bispos e diáconos: 
2 graça bla vós e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e da do Senhor Jesus Cristo. 


Sermão 895: A IMPORTÂNCIA DO DIÁCONO NA IGREJA 
Fp 1.1 


O amor de Paulo para com os filipenses, pelo motivo da sua fidelidade ao 


evangelho 

3 Dou !“Igracas ao meu Deus todas as vezes que me lembro de vós, 
4 fazendo, sempre com alegria, oracáo por vós em todas as minhas súplicas, 
5 pela vossa cooperação !“lno evangelho desde o primeiro dia até agora. 
6 Tendo por certo isto mesmo: que aquele que em vós começou [®la boa obra a aperfeicoará até ao Dia de 
Jesus Cristo. 
7 Como tenho por justo sentir isto de vós todos, l‘lporque vos retenho em meu coração, pois todos vós 
fostes participantes da minha graça, tanto nas minhas prisões como na minha defesa e confirmação do 
evangelho. 
8 Porque Deus me é !sltestemunha das saudades que de todos vós tenho, em entranhável afeição de Jesus 
Cristo. 
9 E peço isto: [que [Ho vosso amor aumente mais e mais em ciência e em todo o conhecimento. 
10 Para que aproveis lilas coisas excelentes, para que sejais sinceros e sem escândalo algum até ao Dia de 
Cristo, 
11 cheios de frutos de justiça, !ilque são por Jesus Cristo, para glória e louvor de Deus. 


A prisão de Paulo contribui para proveito do evangelho 

12 E quero, irmãos, que saibais que as coisas que me aconteceram contribuíram para maior proveito 
do evangelho. 
13 De maneira que as minhas prisões em Cristo foram manifestas por !2!toda [kla guarda pretoriana e por 
todos os demais lugares; 
14 e muitos dos irmãos no Senhor, tomando ânimo com as minhas prisões, ousam falar a palavra mais 
confiadamente, sem temor. 
15 Verdade é que também alguns pregam a Cristo por !linveja e porfía, mas outros de boa mente; 
16 uns por amor, sabendo que fui posto para defesa do evangelho; 
17 mas outros, na verdade, anunciam a Cristo por contenção, não puramente, !m!julgando acrescentar 
aflição às minhas prisões. 


18 Mas que importa? Contanto que Cristo seja anunciado de toda a maneira, ou com fingimento, ou em 
verdade, nisto me regozijo e me regozijarei ainda. 

19 Porque sei que disto me resultará salvação, [pela vossa oração e pelo socorro do Espirito de Jesus 
Cristo, 
20 segundo a minha intensa expectação e esperança, [Ide que em nada serei confundido; antes, com toda a 
confiança, Cristo será, tanto agora como sempre, engrandecido no meu corpo, seja pela vida, seja pela 
morte. 
21 Porque para mim o viver é Cristo, e o morrer é ganho. 
22 Mas, se o viver na carne me der fruto da minha obra, não sei, então, o que deva escolher. 
23 Mas de !Plambos os lados estou em aperto, tendo desejo de partir e estar com Cristo, porque isto é 
ainda muito melhor. 
24 Mas julgo mais necessário, por amor de vós, ficar na carne. 
25 E, tendo esta confiança, llsei que ficarei e permanecerei com todos vós para proveito vosso e gozo da 
fé, 
26 para que a vossa glória aumente por mim em Cristo Jesus, pela minha nova ida a vós. 


Sermão 896: NOMES DO ESPÍRITO SANTO NA SUA RELAÇÃO COM DEUS FILHO 
Fp 1:19 


Exortação à perseverança, ao amor fraternal, à humildade e à santidade 

27 Somente deveis portar-vos dignamente !slconforme o evangelho de Cristo, para que, quer vá e vos 
veja, quer esteja ausente, |‘louca acerca de vós que estais num mesmo espírito, combatendo juntamente 
com o mesmo ânimo pela fé do evangelho. 
28 E em nada vos espanteis dos que resistem, o que para eles, na verdade, é indício de perdição, lmas, 
para vós, de salvação, e isto de Deus. 
29 Porque a vós vos foi [VIconcedido, em relação a Cristo, !wWinão somente crer nele, como também 


padecer por ele, 
30 tendo o mesmo combate que já em mim tendes visto e, agora, ouvis estar em mim. 


Filipenses 2 


1 Portanto, se há algum conforto em Cristo, se [@lalguma consolação de amor, se alguma comunhão no 
Espírito, se alguns entranháveis afetos e compaixões, 
2 completai o meu gozo, l’lpara que sintais o mesmo, tendo o mesmo amor, o mesmo ânimo, sentindo uma 
mesma coisa. 
3 Nada façais por [contenda ou por vanglória, mas por humildade; cada um considere os outros 
superiores a si mesmo. 
4 Não atente cada um [para o que é propriamente seu, mas cada qual também para o que é dos outros. 

5 De sorte que haja em vós o mesmo sentimento l°lque houve também em Cristo Jesus, 
6 que, !fisendo em forma de Deus, não teve por usurpação ser igual a Deus. 
7 Mas !>laniquilou-se l£la si mesmo, tomando a forma de servo, fazendo-se semelhante aos homens; 
8 e, achado na forma de homem, humilhou-se a si mesmo, sendo obediente até à morte lle morte de cruz. 
9 Pelo que também Deus o !ilexaltou soberanamente e Ihe deu um nome que é sobre todo o nome, 
10 para que ao nome de lilJesus se dobre todo joelho dos que estão nos céus, e na terra, e debaixo da terra, 
11 e toda lingua lklconfesse que Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai. 


Sermão 897: O MAIOR NOME DO UNIVERSO 
Fp 2.11 


12 De sorte que, meus amados, [assim como sempre obedecestes, não só na minha presença, mas 
muito mais agora na minha ausência, assim também operai a vossa salvação com temor e tremor; 
13 porque Deus é o !mique opera em vós tanto o querer como o efetuar, segundo a sua boa vontade. 
14 Fazei todas [las coisas sem murmurações nem contendas; 
15 para que sejais irrepreensíveis e sinceros, !º!filhos de Deus inculpáveis no meio duma geração 
corrompida e perversa, entre a qual resplandeceis como astros no mundo; 
16 retendo a palavra da vida, [Plpara que, no Dia de Cristo, possa gloriar-me de não ter corrido nem 
trabalhado em vão. 
17 E, ainda que seja oferecido por libacáo sobre o sacrifício [Ue serviço da vossa fé, folgo e me regozijo 
com todos vós. 
18 E vós também regozijai-vos e alegrai-vos comigo por isto mesmo. 


Elogio de Timóteo e Epafrodito, os mensageiros de Paulo junto aos 


filipenses 
19 E espero, no Senhor Jesus, que em breve vos mandarei !''Timóteo, para que também eu esteja de 
bom ánimo, sabendo dos vossos negócios. 
20 Porque a ninguém tenho de igual sentimento, que !s!sinceramente cuide do vosso estado; 
21 porque todos buscam l‘lo que é seu e não o que é de Cristo Jesus. 
22 Mas bem sabeis qual a sua experiência, e que serviu comigo no evangelho, !"/como filho ao pai. 


23 De sorte que espero enviá-lo a vós logo que tenha provido a meus negócios. 

24 Mas confio [Vino Senhor que também eu mesmo, em breve, irei ter convosco. 

25 Julguei, contudo, necessário mandar-vos Epafrodito, !wWmeu irmão, e cooperador, e companheiro nos 
combates, e vosso enviado para prover às minhas necessidades; 

26 porquanto tinha muitas saudades de vós l*itodos e estava muito angustiado de que tivésseis ouvido que 
ele estivera doente. 

27 E, de fato, esteve doente e quase à morte, mas Deus se apiedou dele e não somente dele, mas também 
de mim, para que eu não tivesse tristeza sobre tristeza. 

28 Por isso, vo-lo enviei mais depressa, para que, vendo-o outra vez, vos regozijeis, e eu tenha menos 
tristeza. 

29 Recebei-o, pois, no Senhor, com todo o gozo, [Yle tende-o em honra: 

30 porque, pela obra de Cristo, chegou até bem próximo da morte, não fazendo caso da vida, [para suprir 
para comigo a falta do vosso serviço. 


Filipenses 3 


Exortação a guardar-se dos obreiros maus e a cultivar todos os frutos do 
Espírito 

1 Resta, irmãos meus, l‘lque vos regozijeis no Senhor. Não me aborreço de escrever-vos as mesmas 
coisas, e é segurança para vós. 

2 Guardai-vos dos cães, !bIguardai-vos dos maus obreiros, guardai-vos da circuncisão! 
3 Porque a circuncisão [somos nós, que servimos a Deus no Espírito, [le nos gloriamos em Jesus Cristo, 
e não confiamos na carne. 
4 Ainda que também podia confiar na carne; l°lse algum outro cuida que pode confiar na carne, ainda mais 
eu: 
5 circuncidado !flao oitavo dia, da linhagem de Israel, da tribo de Benjamim, hebreu de hebreus; segundo 
a lei, fui fariseu, 
6 segundo o zelo, !s!perseguidor da igreja; segundo a justiça que há na lei, irrepreensível. 
7 Mas o que para mim era ganho reputei-o perda por Cristo. 
8 E, na verdade, tenho também por perda todas as coisas, lilpela excelência do conhecimento de Cristo 
Jesus, meu Senhor; pelo qual sofri a perda de todas estas coisas e as considero como esterco, para que 
possa ganhar a Cristo 
9 e seja achado nele, !ilnão tendo a minha justiça que vem da lei, mas a que vem pela fé em Cristo, a 
saber, a justiça que vem de Deus, pela fé; 
10 para conhecê-lo, e a virtude da sua ressurreição, [He a comunicação de suas aflições, sendo feito 
conforme a sua morte; 
11 para ver se, de alguma maneira, eu possa chegar à ressurreição dos mortos. 


Sermão 898: O INCOMPARÁVEL VALOR DE CRISTO 
Fp 3.7-8 


12 Não que já !™a tenha alcançado ou que seja perfeito; mas prossigo para alcançar aquilo para o que 
fui também l‘lpreso por Cristo Jesus. 
13 Irmãos, quanto a mim, não julgo que o haja alcançado; mas uma coisa faço, e é que, esquecendo-me 
das coisas que atrás |"!ficam e avançando para as que estão diante de mim, 
14 prossigo para o alvo, !ºlpelo prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus. 
15 Pelo que todos quantos já somos perfeitos lPlsintamos isto mesmo; e, se sentis alguma coisa doutra 
maneira, também Deus vo-lo revelará. 
16 Mas, naquilo a que já chegamos, llandemos segundo a mesma regra e sintamos o mesmo. 

17 Sede também meus imitadores, irmãos, e tende cuidado, segundo o exemplo que tendes em nós, 
pelos que assim andam. 
18 Porque muitos há, dos quais muitas vezes vos disse e agora também digo, !s'chorando, que são 
inimigos da cruz de Cristo. 


19 O fim deles é a 'tperdicáo, o deus deles é o ventre, [We a glória deles é para confusão deles mesmos, 


que só pensam nas coisas terrenas. 
20 Mas a nossa cidade !vVlestá nos céus, donde também esperamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo, 


21 que transformará !wlo nosso corpo abatido, para ser conforme o seu corpo glorioso, segundo o seu 
eficaz poder de sujeitar também a si todas as coisas. 


Filipenses 4 


1 Portanto, meus amados e mui queridos l‘lirmäos, minha alegria e coroa, estai assim firmes no Senhor, 
amados. 

2 Rogo a Evódia e rogo a Sintique !>Ique sintam o mesmo no Senhor. 
3 E peço-te também a ti, meu verdadeiro companheiro, que ajudes essas mulheres que trabalharam 
[clcomigo no evangelho, e com Clemente, e com os outros cooperadores, cujos nomes estão no livro da 
vida. 
4 Regozijai-vos, sempre, no !“/Senhor; outra vez digo: regozijai-vos. 
5 Seja a vossa equidade notória a todos os homens. l°IPerto está o Senhor. 
6 Não estejais inquietos por coisa alguma; !lantes, as vossas petições sejam em tudo conhecidas diante de 
Deus, pela oração e súplicas, com ação de graças. 
7 E a paz de Deus, [lque excede todo o entendimento, guardará os vossos corações e os vossos 
sentimentos em Cristo Jesus. 


Sermão 899: A DUPLA ALEGRIA DO CRISTÃO 
Fp 4.4 


8 Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que 
é puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, !"!se há alguma virtude, e se há algum louvor, 
nisso pensai. 
9 O que também aprendestes, e recebestes, lle ouvistes, e vistes em mim, isso fazei; e o Deus de paz será 
convosco. 


Paulo agradece aos filipenses os dons recebidos. Saudações finais 

10 Ora, muito me regozijei no Senhor por, finalmente, reviver a vossa lembrança de mim; pois já vos 
tínheis lembrado, [lmas não tínheis tido oportunidade. 
11 Não digo isto como por necessidade, !“'porque já aprendi a contentar-me com o que tenho. 
12 Sei estar abatido [lle sei também ter abundância; em toda a maneira e em todas as coisas, estou 
instruído, tanto a ter fartura como a ter fome, tanto a ter abundância como a padecer necessidade. 
13 Posso todas [las coisas naquele que me fortalece. 

14 Todavia, fizestes bem em tomar parte na minha !"laflição. 
15 E bem sabeis também vós, ó filipenses, que, no princípio do evangelho, quando parti da Macedônia, 
(olnenhuma igreja comunicou comigo com respeito a dar e a receber, senão vós somente. 
16 Porque também, uma e outra vez, me mandastes o necessário a Tessalônica. 
17 Não que procure dádivas, mas !Plprocuro o fruto que aumente a vossa conta. 
18 Mas bastante tenho recebido e tenho abundância; cheio estou, depois que recebi de Epafrodito o [dlque 
da vossa parte me foi enviado, como cheiro de suavidade e !"Isacrifício agradável e aprazível a Deus. 
19 O meu Deus, segundo as suas riquezas, !sIsuprirá todas as vossas necessidades em glória, por Cristo 


Jesus. 
20 Ora, a nosso Deus lle Pai seja dada glória para todo o sempre. Amém! 

21 Saudai a todos os santos em Cristo Jesus. !"/Os irmãos que estão comigo vos saúdam. 
22 Todos os santos vos saúdam, mas principalmente os que são da casa [Vlde César. 

23 A Iwlgraça de nosso Senhor Jesus Cristo seja com vós todos. Amém! 


Epístola do Apóstolo Paulo aos 
Colossenses 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: EM JESUS CRISTO HABITA TODA A 
PLENITUDE DA DIVINDADE! 


INTRODUÇÃO 


Esta Carta de Paulo aos Colossenses, escrita por volta do ano 61 d.C., é uma verdadeira apologia de 
Paulo à divindade de Cristo, rebatendo todas as vas e sutis filosofias da época e também dos nossos dias. 
Colossos, a cidade destinatária desta Epístola de Paulo, era uma cidade importante, situada nas 
proximidades do rio Meander, no vale do Lico, e, por isso, acompanhava a principal rota comercial que 
ligava as cidades da Frígia, no leste, a Éfeso, a oeste. Os registros históricos indicam que essa cidade 
desfrutava de imensa riqueza e prestígio nos tempos antigos. Graças aos seus interesses comerciais, 
Colossos havia sido uma cidade cosmopolita importante, que possuía diferentes elementos religiosos e 
culturais. 


A Frígia, região em que se localizava a cidade de Colossos, era a terra de Cibele, “deusa da 
fertilidade”, um outro nome de Diana, a “deusa dos efésios” (At 19.34-35). Afrodite em Corinto, Diana 
em Éfeso e Cibele em Colossos eram praticamente a mesma coisa e suscitavam as mesmas formas de 
celebração, com o “culto à sensualidade”, oferecido pelos adeptos destas supostas “divindades”. 
Portanto, o evangelho logrou muito êxito nestas regiões, nas quais havia tantas práticas imorais, por 
apresentar justamente a pureza de Cristo como uma espécie de antídoto contra a impureza moral existente 
nestas cidades. 


Além desta Epístola aos Colossenses, Paulo também enviou, pelas mesmas mãos, uma Epístola à 
igreja de Laodiceia, que ficava bem próxima a Colossos (Cl 4.16). No capítulo 1, Paulo, um fariseu 
convertido de corpo e alma a Cristo, faz uma apologia da divindade de Cristo tão extraordinária que faria 
qualquer judeu tremer. O apóstolo afirmou que Jesus “é imagem do Deus invisível, o primogênito de toda 
a Criação; porque nele foram criadas todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, 
sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades; tudo foi criado por ele e para ele. 
E ele é antes de todas as coisas, e todas as coisas subsistem por ele. E ele é a cabeça do corpo da igreja; 
é o princípio e o primogênito dentre os mortos, para que em tudo tenha a preeminência, porque foi do 
agrado do Pai que toda a plenitude nele habitasse” (Cl 1.15-19). 


Jesus Cristo possuía duas naturezas: a divina e a humana. “A uniáo da Divindade com a humanidade 
era essencial à constituição da Pessoa de Cristo. Segue-se, portanto, que Cristo é o Deus Homem.” Assim 
definiu Pendleton. De acordo com o teólogo Bancroft, “para quem aceita a doutrina bíblica da Trindade, 
evidentemente não há necessidade de argumentos para provar a Divindade de Cristo, pois a aceitação de 
uma abrange a outra: se Cristo é a Segunda Pessoa da Trindade, é da mesma essência do Pai e do 


Espírito Santo, possuindo igual poder e glória. Em Deus Pai vemos a fonte da Divindade; em Jesus 
Cristo, a Divindade a transbordar; e na corrente está toda a perfeição da fonte. O Pai é a fonte da glória; 
Jesus Cristo, o Filho, é o Resplendor dessa glória.” 


A Bíblia afirma que Jesus Cristo é o resplendor da glória e a expressão exata de Deus. Portanto, 
Cristo é a expressão exata da natureza e do caráter da divindade. Paulo resume muito bem a divindade de 
Jesus Cristo, dizendo que “nele habita corporalmente toda a plenitude da divindade” (Cl 2.9). Alguns 
tentam diminuir a Pessoa de Cristo dentro da Trindade, por causa de sua subordinação e humilhação. 
Porém, a subordinação da Pessoa do Filho à Pessoa do Pai é uma ordem de personalidade, ofício e 
operação, que permite Deus Pai ser oficialmente Primeiro; Deus Filho, Segundo; e Deus Espírito Santo, 
Terceiro; mas tudo em perfeita coerência, com igualdade entre os três. Prioridade não é necessariamente 
superioridade. 


Em uma grande empresa, três proprietários podem concordar de um ser o diretor administrativo, o 
outro o diretor executivo e o outro o diretor comercial; embora uma diretoria seja subordinada à outra 
por causa do sistema operacional, os três são donos da empresa. Apesar de limitado, este pequeno 
exemplo explica a posição de cada Pessoa Divina dentro da Trindade. Pois a Trindade não significa três 
deuses; mas, sim, uma Única Divindade constituída de três Pessoas, Unidas em um só propósito de 
governar o Universo com amor, ordem e justiça. 


No capítulo 2 Paulo continua destacando a divindade de Cristo, em quem estão escondidos todos os 
tesouros da sabedoria e do conhecimento (Cl 2.1-10). Paulo inicia o capítulo 3 mostrando a necessidade 
de priorizarmos as coisas espirituais (Cl 3.1-4), além de repetir algumas instruções e deveres de cada 
membro da família (Cl 3.18-21). No capítulo 4 Paulo incentiva a perseverança na oração e na vigilância, 
e mostra a importância de aproveitarmos as oportunidades (Cl 4.2-6). Então ele encerra a Epístola 
citando o nome de vários companheiros de ministério e destacando também as igrejas de Laodiceia e 
Hierápolis, vizinhas de Colossos (Cl 4.10-17). 


Colossenses 1 


Prefácio e saudação 

1 Paulo, l*lapóstolo de Jesus Cristo, pela vontade de Deus, e o irmão Timóteo, 
2 aos santos e irmãos l’lfiéis em Cristo que estão em Colossos: graça a vós e paz, da parte de Deus, nosso 
Pai, e da do Senhor Jesus Cristo. 


A fé e o amor dos colossenses. Oração de Paulo pelo seu progresso 
espiritual. Jesus Cristo, o autor da nossa redenção, a imagem do Deus 


invisível, Criador de todas as coisas e cabeça da igreja 

3 Graças damos a Deus, !c!Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, orando sempre por vós, 

4 porquanto ouvimos da vossa fé [lem Cristo Jesus e !!do amor que tendes para com todos os santos; 
5 por causa da esperança que vos está reservada !!nos céus, da qual já, antes, ouvistes pela palavra da 
verdade do evangelho, 

6 que já chegou a vós, l‘lcomo também está em todo o mundo; e já vai frutificando, como também entre 
vós, desde o dia em que ouvistes e conhecestes a graça de Deus em verdade; 

7 como aprendestes de Epafras, (£lnosso amado conservo, que para vós é um fiel ministro de Cristo, 

8 o qual nos declarou também !2lo vosso amor [Uno Espírito. 

9 Por esta razão, nós também, !ldesde o dia em que o ouvimos, não cessamos de orar por vós ‘ile de 
pedir que sejais cheios do conhecimento da sua vontade, em toda a sabedoria e inteligéncia espiritual; 
10 para que possais !“landar (dignamente diante do Senhor, agradando-lhe em tudo, frutificando em toda 
boa obra e crescendo no conhecimento de Deus; 

11 corroborados [em toda a fortaleza, segundo a força da sua glória, em toda a paciência e 
longanimidade, com gozo, 
12 dando graças !™lao Pai, que nos fez idóneos para participar da herança dos santos na luz. 
13 Ele nos tirou da [potestade das trevas e nos transportou para o Reino do Filho do seu amor, 
14 em quem temos a redenção !º'pelo seu sangue, a saber, a remissão dos pecados; 
15 O qual é imagem do Deus lPlinvisivel, o primogénito de toda a criação; 
16 porque nele foram !alcriadas todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, sejam 
tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades; tudo foi criado por ele e para ele. 


Sermão 900: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA INDEPENDÊNCIA 
cl 1.13 


17 E ele é antes de todas llas coisas, e todas as coisas subsistem por ele. 

is E ele é a cabeça [sido corpo da igreja; é o princípio e o primogênito dentre os mortos, para que em 
tudo tenha a preeminência, 

19 porque foi do agrado do Pai que "toda a plenitude nele habitasse 


20 e que, havendo por ele feito a paz lulpelo sangue da sua cruz, por meio dele reconciliasse consigo 
mesmo todas as coisas, tanto as que estão na terra como as que estão nos céus. 

21 A vós também, [Vique noutro tempo éreis estranhos e inimigos no entendimento pelas vossas obras más, 
agora, contudo, vos reconciliou 

22 no corpo da sua [W!carne, pela morte, para, perante ele, vos apresentar santos, e irrepreensíveis, e 
inculpáveis, 

23 se, na verdade, permanecerdes fundados e firmes [na fé e não vos moverdes da esperança do 
evangelho que tendes ouvido, o qual foi pregado a toda criatura que há debaixo do céu, e do qual eu, 
Paulo, estou feito ministro. 


Sermáo 901: O EVANGELHO DA ESPERANGA 
CS 


O trabalho e os combates de Paulo no seu ministério 

24 Regozijo-me, !Ylagora, no que padeço por vós e na minha carne cumpro o resto das aflições de 
Cristo, pelo seu corpo, que é a igreja; 
25 da qual eu estou feito ministro segundo a dispensação de Deus, !Zlque me foi concedida para convosco, 
para cumprir a palavra de Deus: 
26 O mistério [lque esteve oculto desde todos os séculos e em todas as gerações e que, agora, foi 
manifesto aos seus santos; 
27 aos quais Deus quis fazer conhecer !blquais são as riquezas da glória deste mistério entre os gentios, 
que é Cristo em vós, esperança da glória; 
28 a quem anunciamos, !cladmoestando a todo homem e ensinando a todo homem em toda a sabedoria; 


para que apresentemos todo homem perfeito em Jesus Cristo; 
29 e para isto também trabalho, [combatendo segundo a sua eficácia, que opera em mim poderosamente. 


Colossenses 2 


1 Porque quero que saibais quão grande llcombate tenho por vós, e pelos que estão em Laodiceia, e 
por quantos não viram o meu rosto em carne; 
2 para que os seus corações sejam consolados, [ble estejam unidos em lamor e enriquecidos da plenitude 
da inteligência, para conhecimento do mistério de Deus — Cristo, 
3 em quem estão escondidos !cItodos os tesouros da sabedoria e da ciência. 


Sermão 902: OS GRANDES TESOUROS DE CRISTO 
Is 


Advertência acerca das falsas doutrinas 

4 E digo isto l“para que ninguém vos engane com palavras persuasivas. 
5 Porque, ainda que esteja ausente quanto ao corpo, !*!contudo, em espírito, estou convosco, regozijando- 
me e vendo a vossa ordem e a firmeza da vossa fé em Cristo. 

6 Como, pois, recebestes o l‘ISenhor Jesus Cristo, assim também andai nele, 
7 arraigados e lSledificados nele e confirmados na fé, assim como fostes ensinados, crescendo em ação de 
graças. 

8 Tende cuidado para que ninguém vos faça presa sua, por meio de filosofias e vas sutilezas, 
[hlsegundo a tradição dos homens, segundo os rudimentos do mundo e não segundo Cristo; 
9 porque nele habita !ilcorporalmente toda a plenitude da divindade. 


Sermão 903: A PLENITUDE DA DIVINDADE 
Go 


10 E estais perfeitos !ilnele, que é a cabeça de todo principado e potestade; 

11 no qual também estais circuncidados lklcom a circuncisão não feita por mão no despojo do corpo da 
carne: a circuncisão de Cristo. 

12 Sepultados com [lele no batismo, nele também ressuscitastes pela fé no poder de Deus, que o 
ressuscitou dos mortos. 

13 E, quando vós !mlestáveis mortos nos pecados e na incircuncisão da vossa carne, vos vivificou 
juntamente com ele, perdoando-vos todas as ofensas, 

14 havendo riscado a cédula que era [contra nós nas suas ordenanças, a qual de alguma maneira nos era 
contrária, e a tirou do meio de nós, cravando-a na cruz. 


Sermão 904: A SUA DÍVIDA COM DEUS JÁ FOI PAGA 
Cl 2.14 


15 E, loldespojando os principados e potestades, os expôs publicamente e deles triunfou em si mesmo. 


Sermão 905: O TRIUNFO DE CRISTO DA CRUZ 
C215 


16 Portanto, ninguém vos julgue pelo !PIcomer, ou pelo beber, ou por causa dos dias de festa, ou da lua 
nova, ou dos sábados, 
17 que são sombras [didas coisas futuras, mas o corpo é de Cristo. 
18 Ninguém vos !>Idomine a l'Iseu bel-prazer, com pretexto de humildade e culto dos anjos, metendo-se 
em coisas que não viu; estando debalde inchado na sua carnal compreensão, 
19 e Islnão ligado à cabeça, da qual todo o corpo, provido e organizado pelas juntas e ligaduras, vai 
crescendo em aumento de Deus. 

20 Se, pois, estais mortos |‘icom Cristo quanto aos rudimentos do mundo, por que vos carregam ainda 
de ordenanças, como se vivêsseis no mundo, 
21 tais como: não toques, [não proves, não manuseies? 
22 As quais coisas todas perecem pelo uso, [Visegundo os preceitos e doutrinas dos homens; 
23 as quais |W!tém, na verdade, alguma aparência de sabedoria, em devoção voluntária, humildade e em 
disciplina do corpo, mas não são de valor algum, senão para a satisfação da carne. 


Colossenses 3 


Exortação à santidade e ao amor fraternal 

1 Portanto, [èlse já ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas que são de cima, onde Cristo está 
assentado à destra de Deus. 
2 Pensai nas coisas que são de cima e não nas que são da terra; 
3 porque já estais mortos, [ble a vossa vida está escondida com Cristo em Deus. 
4 Quando Cristo, [clque é a nossa vida, se manifestar, então, também vós vos manifestareis com ele em 
gloria. 

5 Mortificai, pois, [los vossos membros que estão sobre a terra: a prostituição, a impureza, o apetite 
desordenado, a vil concupiscência e a avareza, que é idolatria; 
6 pelas quais coisas l*!vem a ira de Deus sobre os filhos da desobediência; 
7 nas quais também, [flem outro tempo, andastes, quando vivíeis nelas. 
8 Mas, agora, despojai-vos !sltambém de tudo: da ira, da cólera, da malícia, da maledicência, das 
palavras torpes da vossa boca. 
9 Não mintais uns aos outros, pois que já vos despistes do velho homem com os seus feitos 
10 e vos vestistes lildo novo, que se renova para o conhecimento, segundo a imagem daquele que o criou; 
11 onde não há grego nem liljudeu, circuncisão nem incircuncisão, bárbaro, cita, servo ou livre; “mas 
Cristo é tudo em todos. 


Sermão 906: DESPINDO-SE DO VELHO HOMEM 
GS 


12 Revesti-vos, pois, como eleitos de Deus, santos e amados, de entranhas de misericórdia, de 
benignidade, humildade, mansidáo, longanimidade, 
13 suportando-vos !™luns aos outros e perdoando-vos uns aos outros, se algum tiver queixa contra outro; 
assim como Cristo vos perdoou, assim fazei vós também. 
14 E, sobre tudo isto, lnlrevesti-vos de !Slamor, que é o vínculo da perfeição. 
15 E a paz de Deus, para a qual também fostes chamados em um corpo, domine em vossos corações; [ole 
sede agradecidos. 
16 A palavra de Cristo habite em vós abundantemente, em toda a sabedoria, ensinando-vos e 
admoestando-vos uns aos outros, !PIcom salmos, hinos e cânticos espirituais; cantando ao Senhor com 
graça em vosso coração. 
17 E, quanto fizerdes por palavras [Uou por obras, fazei tudo em nome do Senhor Jesus, dando por ele 
graças a Deus Pai. 


Sermão 907: SEGREDOS PARA MANTER UM CASAMENTO FELIZ 
Cl 3.14 


Os deveres domésticos 
18 Vós, mulheres, l'lestai sujeitas a vosso próprio marido, como convém no Senhor. 
19 Vós, maridos, l*lamai a vossa mulher e não vos irriteis contra ela. 
20 Vós, filhos, l'lobedecei em tudo a vossos pais, porque isto é agradável ao Senhor. 
21 Vós, pais, [não irriteis a vossos filhos, para que não percam o ânimo. 
22 Vós, servos, !Vlobedecei em tudo a vosso senhor segundo a carne, não servindo só na aparência, como 


para agradar aos homens, mas em simplicidade de coração, temendo a Deus. 
23 E, tudo quanto !wlfizerdes, fazei-o de todo o coração, como ao Senhor e não aos homens, 


24 sabendo que recebereis !*/do Senhor o galardão da herança, porque a Cristo, o Senhor, servis. 
25 Mas quem fizer agravo receberá o agravo que fizer; !Y'pois não há acepção de pessoas. 


Colossenses 4 


1 Vós, !alsenhores, fazei o que for de justiça e equidade a vossos servos, sabendo que também tendes 
um Senhor nos céus. 


Exortação à oração e à sabedoria 

2 Perseverai em oração, !b!velando nela com ação de graças; 
3 orando !“!também juntamente por nós, para que Deus nos abra a porta da palavra, a fim de falarmos do 
mistério de Cristo, pelo qual estou também preso; 
4 para que o manifeste, como me convém falar. 

5 Andai com sabedoria [para com os que estão de fora, remindo o tempo. 
6 A vossa palavra |*/seja sempre agradável, temperada com sal, para que saibais como vos convém 
responder a cada um. 


Sermão 908: APROVEITANDO AS OPORTUNIDADES 
Cl4.5 


Tíquico e Onésimo são enviados aos colossenses. Saudações finais 

7 Tíquico, irmão amado, e fiel ministro, e conservo no Senhor, !flvos fará saber o meu estado; 
8 o qual vos enviei !Slpara o mesmo fim, para que saiba do vosso estado e console o vosso coração, 
9 juntamente com Onésimo, [amado e fiel irmão, que é dos vossos; eles vos farão saber tudo o que por 
aqui se passa. 

10 Aristarco, lilque está preso comigo, vos saúda, e Marcos, o sobrinho de Barnabé, acerca do qual já 
recebestes mandamentos; se ele for ter convosco, recebei-o; 
1 e Jesus, chamado Justo, os quais são da circuncisão; são estes unicamente os meus cooperadores no 
Reino de Deus e para mim têm sido consolação. 
12 Saúda-vos Epafras, Ülque é dos vossos, servo de Cristo, [combatendo sempre por vós em orações, 
para que vos conserveis firmes, perfeitos e l’Iconsumados em toda a vontade de Deus. 
13 Pois eu lhe dou testemunho de que tem grande zelo por vós, e pelos que estão em Laodiceia, e pelos 
que estão em Hierápolis. 
14 Saúda-vos Lucas, llo médico amado, e Demas. 
15 Saudai aos irmãos que estão em Laodiceia, e a Ninfa, "le à igreja que está em sua casa. 
16 E, quando esta epístola tiver sido lida entre vós, fazei que também o seja na igreja dos laodicenses; 
e a que veio de Laodiceia, lede-a vós também. 
17 E dizei a Arquipo: !º!Atenta para o ministério que recebeste no Senhor, para que o cumpras. 


Sermáo 909: LUCAS — O MÉDICO AMOROSO 
Cl 4.14 


18 Saudação lPlde minha mão, de Paulo. Lembrai-vos das minhas prisões. A graça seja convosco. 
Amém! 


Primeira Epístola do Apóstolo Paulo aos 
Tessalonicenses 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: CADA CRISTÃO DEVE SE 
ESFORÇAR PARA MANTER-SE PURO ATÉ A VINDA 
DO SENHOR JESUS CRISTO! 


INTRODUÇÃO 


Esta Primeira Carta de Paulo aos Tessalonicenses, escrita por volta do ano 51 d.C., possui um 
conteúdo doutrinário e teológico muito importante, principalmente na área da escatologia (doutrina das 
últimas coisas). Veja 1Ts 1.9-10; 3.13; 4.13-17; 5.1-9. Tessalônica, cidade destinatária desta importante 
epístola de Paulo, era capital da província romana da Macedónia e a principal metrópole daquela regiáo. 
Tessalónica também era uma cidade próspera, que tinha um dos melhores portos naturais no mar Egeu. 


Além disso, na época do Império Romano, a famosa Via Egnatia, que ligava Tessalônica a Bizâncio, 
passava por lá. Gracas a essa localizacáo estratégica, tanto por mar como por terra, Tessalónica era uma 
das portas para o comércio do império. Atualmente conhecida como Salónica, continua uma cidade 
portuária bem movimentada no nordeste da Grécia. Tessalónica teve um papel importante na história dos 
cristáos do primeiro século. Paulo fundou ali uma importante igreja por ocasiáo da sua segunda viagem 
missionária, juntamente com Silas, seu companheiro de ministério (At 17.1-6). 


No capítulo 1 Paulo recorda o início difícil da igreja em Tessalónica, porém exalta a alegria do 
Espírito Santo, com a qual os irmãos dali receberam o evangelho, mesmo em face das perseguições 
(1Ts 1.1-8), vindo a se tornar modelo de fé e crescimento para todas as demais igrejas na Macedónia e 
na Acaia. No capítulo 2 Paulo destaca a aprovação que recebemos de Deus, ao ponto de ele nos confiar o 
evangelho (1Ts 2.2-4). No capítulo 3, Paulo destaca o envio de Timóteo para fortalecer ainda mais a fé 
que os irmãos de Tessalônica tinham e a necessidade de o nosso coração ser confirmado em santidade e 
considerado isento de culpa na presença de Deus, por ocasião da Vinda do Senhor Jesus Cristo (1Ts 3.2- 
13). No capítulo 4 o apóstolo Paulo inicia exortando quanto à prática de uma vida de santidade, além de 
enfatizar a doutrina do arrebatamento da Igreja por ocasião da Vinda do Senhor e a ressurreição dos 
mortos em Cristo (1Ts 4.13-18). No capítulo 5 Paulo continua exortando os crentes de Tessalônica sobre 
a necessidade de permanecerem em vigilância e aguardando a Vinda repentina do Senhor para buscar a 
sua Igreja (1Ts 5.1-10), além de dar vários preceitos e recomendações sobre a vida cristã (1Ts 5.12-22) 
e mais uma vez exortar cada crente sobre a necessidade de permanecer santificados no espírito, na alma e 
no corpo e ser conservados íntegros na Vinda do nosso Senhor Jesus Cristo (1Ts 5.23). 


A mensagem de Paulo para os crentes de Tessalônica continua vigente para os nossos dias, alertando a 
cada um de nós sobre a necessidade de uma vida santa e irrepreensível na presença do Deus Vivo e 


Verdadeiro e aguardar a breve volta de seu Filho Jesus Cristo! 


1Tessalonicenses 1 


Prefácio e saudação 
1 Paulo, e Silvano, lle Timóteo, à igreja dos tessalonicenses, em Deus, o Pai, e no Senhor Jesus 
Cristo: graça e paz tenhais de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo. 


O sucesso do evangelho em Tessalônica e a fidelidade daquela igreja 

2 Sempre damos graças [bla Deus por vós todos, !c!fazendo menção de vós em nossas orações, 
3 lembrando-nos, !“/sem cessar, da obra da vossa fé, do trabalho ldo amor e da paciência da esperança 
em nosso Senhor Jesus Cristo, diante de nosso Deus e Pai, 
4 sabendo, amados irmãos, l°lque a vossa eleição é de Deus; 
5 porque o nosso evangelho não !!lfoi a vós somente em palavras, mas também em poder, e no Espírito 
Santo, e em muita certeza, como bem sabeis quais fomos entre vós, por amor de vós. 
6 E vós fostes feitos nossos l£limitadores e do Senhor, recebendo a palavra em muita tribulação, !"Icom 
gozo do Espírito Santo, 
7 de maneira que fostes exemplo para todos os fiéis na Macedônia e Acaia. 
8 Porque por vós soou lila palavra do Senhor, não somente na Macedônia e Acaia, mas também em todos 
os lugares a vossa fé para com Deus se espalhou, de tal maneira que já dela não temos necessidade de 
falar coisa alguma; 
9 porque eles mesmos anunciam de nós qual lila entrada que tivemos para convosco, e como dos ídolos 
vos convertestes a Deus, para servir ao Deus vivo e verdadeiro 
10 e esperar [kldos céus a seu Filho, a quem ressuscitou dos mortos, a saber, Jesus, que nos livra da ira 
futura. 


Sermão 910: O DEUS VERDADEIRO 
1Ts 1.9 


1Tessalonicenses 2 


Como Paulo exerceu o seu ministério entre os tessalonicenses 

1 Porque vós mesmos, l‘lirmäos, bem sabeis que a nossa entrada para convosco não foi va; 
2 mas, havendo primeiro padecido e sido agravados em Filipos, l’lcomo sabeis, tornamo-nos ousados em 
nosso Deus, para vos falar o evangelho de Deus com grande combate. 
3 Porque a nossa exortação não foi !“Icom engano, nem com imundicia, nem com frauduléncia; 
4 mas, como fomos !dlaprovados de Deus para que o evangelho nos fosse confiado, assim falamos, não 
como para agradar aos homens, mas a Deus, que prova o nosso coração. 
5 Porque, como bem sabeis, nunca usamos de palavras lisonjeiras, [Inem houve um pretexto de avareza; 
Deus é testemunha. 
6 E não buscamos glória l‘ldos homens, nem de vós, nem de outros, ainda que podíamos, como apóstolos 
de Cristo, ser-vos pesados; 
7 antes, !Slfomos brandos entre vós, como a ama que cria seus filhos. 
8 Assim nós, sendo-vos tão afeiçoados, de boa vontade quiséramos comunicar-vos, não [somente o 
evangelho de Deus, mas ainda a nossa própria alma; porquanto nos éreis muito queridos. 
9 Porque bem vos lembrais, irmãos, do nosso trabalho e fadiga; pois, !‘/trabalhando noite e dia, para não 
sermos pesados a nenhum de vós, vos pregamos o evangelho de Deus. 
10 Vós e Deus sois testemunhas lilde quão santa, justa e irrepreensivelmente nos houvemos para convosco, 
os que crestes. 
1 Assim como bem sabeis de que modo vos exortávamos e consolávamos, a cada um de vós, como o pai 
a seus filhos, 
12 para que vos conduzísseis dignamente !“Ipara com Deus, que vos chama para o seu reino e glória. 


Sermão 911: A VOCAÇÃO MISSIONÁRIA DA IGREJA 
A 


13 Pelo que também damos, sem cessar, !llgraças a Deus, pois, havendo recebido de nós a palavra da 
pregação de Deus, a recebestes, não como palavra de homens, mas (segundo é, na verdade) como palavra 
de Deus, a qual também opera em vós, os que crestes. 

14 Porque vós, irmãos, haveis sido feitos imitadores Midas igrejas de Deus que, na Judeia, estão em Jesus 
Cristo; porquanto também padecestes de vossos próprios concidadãos o mesmo que os judeus lhes 
fizeram a eles, 

15 OS quais também mataram o Senhor Jesus lle os seus próprios profetas, e nos têm perseguido, e não 
agradam a Deus, e são contrários a todos os homens. 

16 E nos impedem de |°!pregar aos gentios as palavras da salvação, a fim de encherem sempre a medida 
de seus pecados; mas a ira de Deus caiu sobre eles até ao fim. 


O desejo de Paulo de voltar a Tessalônica. Seu gozo e seus votos em vista 


das boas novas que Timóteo lhe trouxe 

17 Nós, porém, irmãos, sendo privados de vós por um momento de tempo, de vista, !PImas não do 
coração, tanto mais procuramos com grande desejo ver o vosso rosto. 
18 Pelo que bem quisemos, uma e outra vez, ir ter convosco, pelo menos eu, Paulo, [limas Satanás no-lo 
impediu. 
19 Porque qual é a nossa l'lesperança, ou gozo, ou coroa de glória? Porventura, não o sois vós também 
diante de nosso Senhor Jesus Cristo em sua vinda? 
20 Na verdade, vós sois a nossa glória e gozo. 


1 Tessalonicenses 3 


1 Pelo que, [anão podendo esperar mais, de boa mente quisemos deixar-nos ficar sós em Atenas; 
2 e enviamos Timóteo, !>!nosso irmão, e ministro de Deus, e nosso cooperador no evangelho de Cristo, 
para vos confortar e vos exortar acerca da vossa fé; 
3 para que ninguém [lse comova por estas tribulações; porque vós mesmos sabeis que para isto fomos 
ordenados; 
4 pois, [estando ainda convosco, vos predizíamos que havíamos de ser afligidos, como sucedeu, e vós O 
sabeis. 
5 Portanto, (*lnáo podendo eu também esperar mais, mandei-o saber da vossa fé, temendo que o tentador 
vos tentasse, e o nosso trabalho viesse a ser inútil. 

6 Vindo, porém, agora, Timóteo de vós para !flnós e trazendo-nos boas novas da vossa fé e amor e de 
como sempre tendes boa lembrança de nós, desejando muito ver-nos, !slcomo nós também a vós, 
7 por esta razão, irmãos, ficamos consolados acerca de vós, em toda a nossa aflição lle necessidade, 
pela vossa fé, 
8 porque, agora, vivemos, lse estais firmes no Senhor. 
9 Porque que ação de graças !'poderemos dar a Deus por vós, por todo o gozo com que nos regozijamos 
por vossa causa diante do nosso Deus, 
10 orando abundantemente dia e noite, [Xlpara que possamos ver o vosso rosto e supramos o que falta à 
vossa fé? 

11 Ora, o mesmo nosso Deus e Pai e nosso Senhor Jesus Cristo !!lencaminhem a nossa viagem para vós. 
12 Eo Senhor vos aumente [le faça crescer em [Hamor uns para com os outros e para com todos, como 
também nós para convosco; 
13 para confortar o vosso !"Icoração, para que sejais irrepreensíveis em santidade diante de nosso Deus e 
Pai, na vinda de nosso Senhor Jesus Cristo, com todos os seus santos. 


1Tessalonicenses 4 


Exortação à santidade, ao amor fraternal e ao trabalho 

1 Finalmente, irmãos, vos rogamos e exortamos no Senhor Jesus lalque, assim como recebestes de nós, 
de que maneira convém andar e agradar a Deus, assim andai, para que continueis a progredir cada vez 
mais; 
2 porque vós bem sabeis que mandamentos vos temos dado pelo Senhor Jesus. 
3 Porque esta é a vontade de Deus, [bla vossa santificação: que vos abstenhais da prostituição, 
4 que cada um !clde vós saiba possuir o seu vaso em santificação e honra, 
5 não na paixão de !“lconcupiscência, como os gentios, que não conhecem a Deus. 
6 Ninguém oprima ou engane a seu irmão em negocio !“lalgum, porque o Senhor é vingador de todas estas 
coisas, como também, antes, vo-lo dissemos e testificamos. 
7 Porque não nos chamou Deus para a imundicia, l'lmas para a santificação. 
8 Portanto, quem despreza l£listo não despreza ao homem, mas, sim, a Deus, que nos deu também o seu 
Espírito Santo. 


Sermão 912: CHAMADOS PARA A SANTIFICAÇÃO 
1Ts 4.7 


9 Quanto, porém, ao amor fraternal, !"'não necessitais de que vos escreva, visto que vós mesmos estais 
instruídos por Deus que vos ameis uns aos outros; 
10 porque também já assim lilo fazeis para com todos os irmãos que estão por toda a Macedônia. 
Exortamo-vos, porém, lila que ainda nisto continueis a progredir cada vez mais, 
11 e procureis viver quietos, [kle tratar dos vossos próprios negócios, e trabalhar com vossas próprias 
mãos, como já vo-lo temos mandado; 
12 para que andeis honestamente para com os que estão de fora e não necessiteis de coisa alguma. 


Acerca da ressurreição e vinda de Cristo 

13 Não quero, porém, irmãos, que sejais ignorantes acerca dos que já dormem, |Mipara que não vos 
entristeçais, como os demais, que não têm esperança. 
14 Porque, se cremos [que Jesus morreu e ressuscitou, assim também aos que em Jesus dormem Deus os 
tornará a trazer com ele. 
15 Dizemo-vos, pois, isto pela palavra !°!do Senhor: que nós, os que ficarmos vivos para a vinda do 
Senhor, não precederemos os que dormem. 
16 Porque o mesmo Senhor [PIdescerä do céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de 
Deus; e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro; 
17 depois, nós, los que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a encontrar 
o Senhor nos ares, e assim estaremos sempre com o Senhor. 
18 Portanto, consolai-vos luns aos outros com estas palavras. 


Sermão 913: CINCO FATOS QUE ACONTECERÃO NO DIA DO ARREBATAMENTO DA IGREJA 
1Ts 4.16-17 


1 Tessalonicenses 5 


1 Mas, irmãos, l‘lacerca dos tempos e das estações, não necessitais de que se vos escreva; 
2 porque vós mesmos sabeis muito bem que [blo Dia do Senhor virá como o ladrão de noite. 
3 Pois que, quando disserem: Há paz e segurança, então, lhes sobrevirá repentina !cIdestruição, como as 
dores de parto àquela que esta grávida; e de modo nenhum escaparáo. 
4 Mas vós, irmãos, !“ljá não estais em trevas, para que aquele Dia vos surpreenda como um ladrão; 
5 porque todos vós sois filhos !elda luz e filhos do dia; nós não somos da noite nem das trevas. 
6 Não durmamos, pois, !lcomo os demais, mas vigiemos e sejamos sóbrios. 
7 Porque os que dormem !sidormem de noite, e os que se embebedam embebedam-se de noite. 
8 Mas nós, que somos do dia, sejamos sóbrios, vestindo-nos da couraca da fé [ble [Sido amor e tendo por 
capacete a esperança da salvação. 
9 Porque Deus !ilnão nos destinou para a ira, mas para a aquisição da salvação, por nosso Senhor Jesus 
Cristo, 
10 que morreu por nós, lilpara que, quer vigiemos, quer durmamos, vivamos juntamente com ele. 
11 Pelo que exortai-vos [kluns aos outros e edificai-vos uns aos outros, como também o fazeis. 


Preceitos diversos, votos e saudações 
12 E rogamo-vos, irmãos, [que reconhecais os que trabalham entre vós, e que presidem sobre vós no 
Senhor, e vos admoestam; 
13 e que os tenhais em grande estima e amor, por causa da sua obra. !™!Tende paz entre vós. 
14 Rogamo-vos também, irmãos, |"!que admoesteis os desordeiros, consoleis os de pouco ánimo, 
sustenteis Os fracos e sejais pacientes para com todos. 
15 Vede que ninguém dé l°la outrem mal por mal, [Plmas segui, sempre, o bem, tanto uns para com os 
outros como para com todos. 
16 Regozijai-vos |d/sempre. 
17 Orai |"Isem cessar. 
18 Em tudo dai graças, !s'porque esta é a vontade de Deus em Cristo Jesus para convosco. 
19 Não extingais [tlo Espírito. 
20 Não desprezeis [as profecias. 
21 Examinai [Vitudo. Retende o bem. 
22 Abstende-vos !wide toda aparência do mal. 


Sermão 914: A CONEXÃO DO FOGO COM O ESPÍRITO SANTO 
1Ts 5.19 


23 E o mesmo Deus de paz [vos santifique em tudo; e todo o vosso espírito, e alma, e corpo sejam 
plenamente conservados irrepreensíveis para a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo. 
24 Fiel é o que lYlvos chama, o qual também o fará. 


25 Irmãos, orai !Zlpor nós. 
26 Saudai a todos os irmãos |@/com ósculo santo. 

27 Pelo Senhor vos conjuro que esta epístola seja lida bla todos os santos irmãos. 
28 A graça [lde nosso Senhor Jesus Cristo seja convosco. Amém! 


Segunda Epístola do Apóstolo Paulo aos 
Tessalonicenses 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: A IGREJA PRECISA ESTAR 
VIGILANTE O TEMPO TODO E AGUARDAR A VINDA 
DO SENHOR JESUS CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Esta Segunda Carta de Paulo aos Tessalonicenses, escrita por volta do ano 51 d.C., é uma réplica de 
Paulo aos destinatários da sua Primeira Epístola, em resposta aos questionamentos e às dúvidas acerca 
da Segunda Vinda do Senhor (2Ts 1.5-9; 2.1-12). O ensino de Paulo a respeito do arrebatamento da 
Igreja na Primeira Epístola aos Tessalonicenses causou um grande impacto em seus leitores, e levou 
alguns a deixarem até de trabalhar ou de planejar qualquer coisa para o futuro, pensando que Jesus já 
estaria voltando naqueles dias (2Ts 2.1-2; 3.10-11). Então Paulo, por sua vez, disse que eles não 
deveriam interpretar de forma radical os seus ensinamentos, e que não deveriam ser perturbados ou 
afligidos pela explicação equivocada que alguns estavam dando aos seus ensinamentos acerca do final 
dos tempos. 


No capítulo 1 Paulo destaca a manifestação de Cristo em glória, dizendo: “... quando se manifestar o 
Senhor Jesus desde o céu, com os anjos do seu poder, como labareda de fogo, tomando vingança dos que 
não conhecem a Deus e dos que não obedecem ao evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo; os quais, por 
castigo, padecerão eterna perdição, ante a face do Senhor e a glória do seu poder, quando vier para ser 
glorificado nos seus santos e para se fazer admirável, naquele Dia, em todos os que creem (porquanto o 
nosso testemunho foi crido entre vós)” (2Ts 1.7-10). 


No capítulo 2 Paulo revela a operação do mistério da iniquidade no mundo antes da volta de Cristo, 
bem como a manifestação do anticristo, o Homem da Iniquidade, o qual o Senhor Jesus Cristo “desfará 
pelo assopro da sua boca e aniquilará pelo esplendor da sua vinda” (2Ts 2.7-12). Paulo inicia o 
capítulo 3 destacando a proteção que o Senhor opera em nós, nos guardando do Maligno (2Ts 3.3), além 
de exortar os crentes preguiçosos em Tessalônica que fossem trabalhar para não serem pesados para 
ninguém (2Ts 3.6-12). Ele concluiu desejando a paz do Senhor em todas as circunstâncias (2Ts 3.16). A 
ênfase maior de Paulo nas duas Epístolas endereçadas à igreja em Tessalônica é a Vinda do Senhor Jesus 
Cristo (1Ts 4.16-17; 2Ts 1.7-10). 


O arrebatamento é descrito na Bíblia como o “rapto” ou o “sequestro” repentino da Igreja. É por isso 
que a vinda de Cristo para a Igreja é comparada a vinda do ladráo da noite. O arrebatamento da Igreja 
será o “sequestro” santo de todas as pessoas lavadas e redimidas pelo sangue do Cordeiro. O apóstolo 
Paulo esclarece isso em 1Ts 5.2-4, dizendo: “porque vós mesmos sabeis muito bem que o Dia do Senhor 


virá como o ladrão de noite... Mas vós, irmãos, já não estais em trevas, para que aquele Dia vos 
surpreenda como um ladrão...” A palavra “arrebatados” é traduzida do verbo grego harpazo, que 
significa “tirar ou arrancar com força”. O vocábulo latim raptare, que significa também “arrebatar”, é que 
deu origem à palavra portuguesa “raptar”. Assim como um ladrão assalta, rapta e sequestra numa rapidez 
incrível, o Senhor Jesus arrebatará a sua Igreja na incrível rapidez de um “abrir e fechar de olhos” 

(1Co 15.52). Conforme Jesus ensinou: “estando dois no campo, será levado um, e deixado o outro” 

(Mt 24.40). Talvez o objetivo do Senhor ao arrebatar a sua Igreja com tanta rapidez é não dar tempo 
algum para o inimigo arquitetar qualquer plano de ação no reino espiritual para prejudicar este evento 
iminente e glorioso que deverá acontecer a qualquer momento. 


No Antigo Testamento houve dois casos de arrebatamento que, com certeza, Deus operou para 
simbolizar a Igreja que será arrebatada no encontro com o Senhor nos ares. O primeiro arrebatamento da 
história foi o de Enoque (Gn 5.22-24). Enoque representa a Igreja que anda com Deus na terra e será 
trasladada pelo Senhor (Hb 11.5). O segundo caso de arrebatamento no Antigo Testamento foi o de Elias 
(2Rs 2.11). Elias representa a Igreja fiel que subsiste de pé perante o Senhor, no meio de uma geração 
idólatra e pecaminosa, e será levada de forma repentina e sobrenatural da terra para o céu (1 Ts 4.16). 


2 Tessalonicenses 1 


Prefácio e saudação 

1 Paulo, e Silvano, lle Timóteo, à igreja dos tessalonicenses, em Deus, nosso Pai, e no Senhor Jesus 
Cristo: 
2 graça [ble paz a vós, da parte de Deus, nosso Pai, e da do Senhor Jesus Cristo. 


O progresso e a constância dos tessalonicenses na fé e no amor, a despeito 
das perseguições 

3 Sempre devemos, !“lirmãos, dar graças a Deus por vós, como é de razão, porque a vossa fé cresce 
muitíssimo, e [No amor de cada um de vós aumenta de uns para com os outros, 
4 de maneira que nós mesmos nos gloriamos !“lde vós nas igrejas de Deus, por causa da vossa paciência e 
fé, e em todas as vossas perseguições e aflições que suportais, 
5 prova !elclara do justo juízo de Deus, para que sejais havidos por dignos do Reino de Deus, pelo qual 
também padeceis; 
6 se, de fato, é justo l‘Idiante de Deus que dé em paga tribulação aos que vos atribulam, 
7 e a vós, que sois atribulados, !sldescanso conosco, quando se manifestar o Senhor Jesus desde o céu, 
com os anjos do seu poder, 
8 como labareda ["!de fogo, tomando vingança dos que não conhecem a Deus e dos que não obedecem ao 
evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo; 
9 OS quais, por castigo, padeceráo eterna lilperdiçäo, ante a face do Senhor e a glória do seu poder, 
10 quando vier para ser glorificado !ilnos seus santos e para se fazer admirável, naquele Dia, em todos os 
que creem (porquanto o nosso testemunho foi crido entre vós). 
11 Pelo que também rogamos sempre por vós, para que o nosso Deus vos faça 'kldignos da sua vocação e 
cumpra todo desejo da sua bondade e a obra da fé com poder; 
12 para que o nome de nosso Senhor Jesus Cristo [seja em vós glorificado, e vós nele, segundo a graça 
de nosso Deus e do Senhor Jesus Cristo. 


Sermão 915: A SEGUNDA VINDA DE CRISTO EM GLÓRIA 
2Ts 1.7-10 


2 Tessalonicenses 2 


A vinda de Cristo será precedida de manifestações do anticristo 

1 Ora, irmãos, !alrogamo-vos, pela vinda de nosso Senhor Jesus Cristo e pela nossa reunião com ele, 
2 que não vos movais l’lfacilmente do vosso entendimento, nem vos perturbeis, quer por espírito, quer 
por palavra, quer por epístola, como de nós, como se o Dia de Cristo estivesse já perto. 
3 Ninguém, de maneira alguma, vos engane, !“'porque não será assim sem que antes venha a apostasia e 
se manifeste o homem do pecado, o filho da perdição, 
4 O qual se opõe [e se levanta contra tudo o que se chama Deus ou se adora; de sorte que se assentará, 
como Deus, no templo de Deus, querendo parecer Deus. 
5 Não vos lembrais de que estas coisas vos dizia quando ainda estava convosco? 
6 E, agora, vós sabeis o que o detém, para que a seu próprio tempo seja manifestado. 

7 Porque já o mistério !elda injustiça opera; somente há um que, agora, resiste até que do meio seja 
tirado; 
8 e, então, será revelado o iníquo, [fla quem o Senhor desfará pelo assopro da sua boca e aniquilará pelo 
esplendor da sua vinda; 
9 a esse cuja vinda é segundo a eficácia de Satanás, l£lcom todo o poder, e sinais, e prodígios de mentira, 
10 e com todo engano da injustiça para os que perecem, [porque não receberam o amor da verdade para 
se salvarem. 
11 E, por isso, Deus lhes enviará a operação !ildo erro, para que creiam a mentira, 
12 para que sejam julgados todos os que não creram a verdade; llantes, tiveram prazer na iniquidade. 


Sermão 916: O DUELO VENCEDOR DO HOMEM DA JUSTIÇA CONTRA O HOMEM DA 
INIQUIDADE 
2Ts 2.7-8 


13 Mas devemos sempre !“Idar graças a Deus, por vós, irmãos amados do Senhor, por vos ter Deus 
elegido desde o princípio para a salvação, em santificação do Espírito e fé da verdade, 
14 para o que, pelo nosso evangelho, vos chamou, [para alcancardes a glória de nosso Senhor Jesus 
Cristo. 
15 Então, irmãos, !mlestai firmes e retende as tradições que vos foram ensinadas, seja por palavra, seja 
por epístola nossa. 

16 E o próprio nosso Senhor Jesus Cristo, e nosso Deus e Pai, que nos amou e em graça nos deu uma 
eterna consolação e boa esperança, 
17 console o vosso coração [ole vos conforte em toda boa palavra e obra. 


Sermão 917: TRÊS COISAS BOAS 
2Ts 2.16-17 


2 Tessalonicenses 3 


Exortações diversas e saudações 
1 No demais, irmãos, rogai por nós, !alpara que a palavra do Senhor tenha livre curso e seja 
glorificada, como também o é entre vós; 
2 e para que sejamos livres de homens !bIdissolutos e maus; porque a fé não é de todos. 
3 Mas fiel [clé o Senhor, que vos confortará e guardará do maligno. 
4 E confiamos (“de vós no Senhor que não só fazeis como fareis o que vos mandamos. 
5 Ora, o Senhor encaminhe o vosso [®!coracäo !2lno amor de Deus e na paciência de Cristo. 


Sermão 918: A PUBLICIDADE DA PALAVRA DE DEUS 
21s 3.1 


6 Mandamo-vos, porém, irmãos, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo, que !flvos aparteis de todo 
irmão que andar desordenadamente e não segundo a tradição que de nós recebeu. 
7 Porque vós mesmos sabeis como convém !£limitar-nos, pois que não nos houvemos desordenadamente 
entre vós, 
8 nem, de graça, comemos o pão de homem algum, [mas com trabalho e fadiga, trabalhando noite e dia, 
para não sermos pesados a nenhum de vós; 
9 não porque não tivéssemos autoridade, [lmas para vos dar em nós mesmos exemplo, para nos imitardes. 
10 Porque, quando ainda estávamos convosco, vos mandamos isto: que, se alguém não quiser trabalhar, 
não coma !iltambém. 
11 Porquanto ouvimos que lXlalguns entre vós andam desordenadamente, não trabalhando, antes, fazendo 
coisas vás. 
12 A esses tais, porém, mandamos e lllexortamos, por nosso Senhor Jesus Cristo, que, trabalhando com 
sossego, comam o seu próprio pão. 
13 E vós, irmãos, !™ndo vos canseis de fazer o bem. 
14 Mas, se alguém não obedecer à nossa palavra por esta carta, notai o tal Vle não vos mistureis com 
ele, para que se envergonhe. 
15 Todavia, não (“lo tenhais como inimigo, mas admoestai-o como irmão. 
16 Ora, o mesmo !P!Senhor da paz vos dê sempre paz de toda maneira. O Senhor seja com todos vós. 
17 Saudação lda minha própria mão, de mim, Paulo, que é o sinal em todas as epístolas; assim 
escrevo. 
18 A graça l'Ide nosso Senhor Jesus Cristo seja com todos vós. Amém! 


Primeira Epístola do Apóstolo Paulo a 
Timóteo 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: OS OBREIROS MAIS JOVENS 
DEVEM ACEITAR COM HUMILDADE O 
ENSINAMENTO DAQUELES QUE TÊM MAIS 
EXPERIÊNCIA NO MINISTÉRIO CRISTÃO 


INTRODUÇÃO 


Esta Primeira Carta de Paulo a Timóteo, escrita por volta do ano 63 d.C., possui um extraordinário 
ensino ministerial e uma avançada teologia pastoral para os padrões da época. Depois de escrever para 
diversas igrejas, fundadas ou não por ele, Paulo escreve por último aos obreiros da seara do Mestre. 
1Timôteo é a primeira de uma série de três importantes Epístolas Pastorais: 1 Timóteo, 2Timóteo e Tito. 


Timóteo, o destinatário desta Epístola Pastoral, era um querido filho na fé de Paulo, e representava 
uma nova geração de obreiros que estava se formando na linha sucessória dos apóstolos do primeiro 
século. Timóteo era filho de uma judia chamada Eunice (2 Tm 1.5) e de pai grego (At 16.1-3). O famoso 
casamento misto entre os pais de Timóteo não era bem-visto no judaísmo. Em Jerusalém não havia muitos 
casamentos assim, mas nas cidades mais distantes era comum sua realização, principalmente em terras 
gentílicas. Também é citada na Bíblia a sua avó Loide, uma judia que Paulo diz que não tinha uma fé 
fingida e que foi exemplo para o jovem Timóteo (2Tm 1.5). 


Assim como Moisés, que aprendeu a servir o Deus de Israel pelo bom exemplo e instrução de sua mãe 
Joquebede (Éx 2.1-10), e depois recusou ser filho da filha de Faraó (Hb 11.24-26), Timóteo também foi 
instruído acerca do Deus de Israel por sua mãe Eunice e sua avó Loide desde a infância, quando ainda 
novo teve acesso às Escrituras Hebraicas (2 Tm 1.5; 3.14-15). Em At 16.1-3 Paulo escolheu Timóteo 
como seu companheiro de viagem, e por várias vezes nas Escrituras Paulo cita Timóteo com muito 
carinho e preocupação, como de um pai para como seu filho (At 17.15; Rm 16.21; 1Co 4.17; 2Co 1.19; 
1Ts 3.2; 1Tm 1.2 etc.). 


Na época em que Paulo escreveu esta Epístola, Timóteo era o pastor da igreja de Éfeso, dando-1he 
todas as instruções necessárias de como proceder na Casa de Deus, a qual é a Igreja do Deus Vivo, 
coluna e firmeza da verdade (1 Tm 3.15). No capítulo 1 Paulo introduz a Epístola com uma saudação 
inicial ao seu filho na fé, Timóteo, relatando um pouco de seu passado antes de conhecer Cristo e sua 
conversão ao cristianismo (1 Tm 1.1-16), além de entregar grandes responsabilidades espirituais a 
Timóteo, dizendo: “Este mandamento te dou, meu filho Timóteo, que, segundo as profecias que houve 
acerca de ti, milites por elas boa milícia, conservando a fé e a boa consciência, rejeitando a qual alguns 
fizeram naufrágio na fé” (1Tm 1.18-19). No capítulo 2 Paulo incentiva Timóteo a sempre interceder pelas 


autoridades constituídas (1 Tm 2.1-2), além de dar instruções sobre o comportamento dos homens e das 
mulheres no culto público e a maneira correta de as mulheres se vestirem (1Tm 2.8-15). No capítulo 3 
Paulo se aprofunda na teologia pastoral, oferecendo as qualificações necessárias para os obreiros 
ingressarem no ministério eclesiástico (1 Tm 3.1-13). No capitulo 4 Paulo destaca a apostasia espiritual 
nos últimos tempos (2Tm 4.1-5), além de dar instruções pessoais importantes para o jovem obreiro 
Timóteo (1Tm 4.6-16). No capítulo 5 Paulo ensina Timóteo como deve tratar as várias pessoas dentro da 
Igreja (1Tm 5.1-16), o respeito que deve ser dado aos obreiros mais velhos (1Tm 5.17-19), além da 
necessidade de o pastor manter-se puro e não se tornar cúmplice dos pecados de outras pessoas dentro da 
Igreja (1Tm 5.20-25). No capítulo 6 Paulo alerta Timóteo a tomar cuidado com os falsos mestres e pede 
a ele que tome cuidado com a administração financeira da igreja, não se corrompendo com o dinheiro 
(1Tm 6.10-11) e instruindo os membros ricos da igreja a valorizarem mais a vida eterna do que os bens 
terrenos (1Tm 5.17-19). 


Esta Primeira Epístola de Paulo a Timóteo é um manual do obreiro atualizado, onde se encontram 
preciosas instruções para o ministério cristão! 


1Timóteo 1 


Prefácio e saudação 

1 Paulo, apóstolo de Jesus Cristo, [@!segundo o mandado de Deus, nosso Salvador, e do Senhor Jesus 
Cristo, esperança nossa, 
2 a Timóteo, !>Imeu verdadeiro filho na fé: graça, misericórdia e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e da de 
Cristo Jesus, nosso Senhor. 


Sermão 919: O TRIPÉ DA BÊNÇÃO MINISTERIAL 
1Tm 1.2 


As falsas doutrinas e o evangelho da graça. O bom combate 

3 Como te roguei, quando parti para a Macedônia, “que ficasses em Éfeso, para advertires a alguns 
que não ensinem outra doutrina, 
4 nem se deem a fábulas l‘lou a genealogias intermináveis, que mais produzem questões do que 
edificação de Deus, que consiste na fé; assim o faço agora. 
5 Ora, o fim do mandamento !elé [21o amor de um coração puro, e de uma boa consciência, e de uma fé não 
fingida. 
6 Do que desviando-se alguns, se |‘lentregaram a vas contendas, 
7 querendo ser doutores da lei !sle não entendendo nem o que dizem nem o que afirmam. 

8 Sabemos, porém, que a lei é boa, "se alguém dela usa legitimamente, 
9 sabendo isto: lilque a lei não é feita para o justo, mas para os injustos e obstinados, para os ímpios e 
pecadores, para os profanos e irreligiosos, para os parricidas e matricidas, para os homicidas, 
10 para os fornicadores, para os sodomitas, para os roubadores de homens, para os mentirosos, para os 
perjuros lle para o que for contrário à sã doutrina, 
11 conforme o evangelho da glória do Deus !“lbem-aventurado, que me foi confiado. 

12 E dou graças ao que me tem confortado, a Cristo Jesus, Senhor nosso, !!lporque me teve por fiel, 
pondo-me no ministério, 
13 a mim, que, dantes, fui blasfemo, ("le perseguidor, e opressor; mas alcancei misericórdia, porque o fiz 
ignorantemente, na incredulidade. 
14 E a graça Mide nosso Senhor superabundou com a fé e o amor que há em Jesus Cristo. 
15 Esta é uma palavra fiel [ole digna de toda aceitação: que Cristo Jesus veio ao mundo, para salvar os 
pecadores, dos quais eu sou o principal. 
16 Mas, por isso, alcancei !?'misericórdia, para que em mim, que sou o principal, Jesus Cristo mostrasse 
toda a sua longanimidade, para exemplo dos que haviam de crer nele para a vida eterna. 
17 Ora, ao Rei dos séculos, !9limortal, invisível, ao único Deus seja honra e glória para todo o sempre. 
Amém! 

ig Este mandamento te dou, !"Imeu filho Timóteo, que, segundo as profecias que houve acerca de ti, 
milites por elas boa milícia, 


19 conservando a fé !sle a boa consciência, rejeitando a qual alguns fizeram naufrágio na fé. 
20 E entre esses foram Himeneu e Alexandre, !'los quais entreguei a Satanás, para que aprendam a não 
blasfemar. 


1 Timóteo 2 


Devemos fazer orações por todos os homens 
1 Admoesto-te, pois, antes de tudo, que se façam deprecações, orações, intercessões e ações de graças 
por todos os homens, 
2 pelos reis (ale por todos os que estão em eminéncia, para que tenhamos uma vida quieta e sossegada, 
em toda a piedade e honestidade. 
3 Porque isto é bom lle agradável diante de Deus, nosso Salvador, 
4 que quer que todos [Clos homens se salvem e venham ao conhecimento da verdade. 
5 Porque há um só [Deus e um só mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo, homem, 
6 o qual se deu a si mesmo l°lem preço de redenção por todos, para servir de testemunho a seu tempo. 
7 Para o que (digo a verdade em Cristo, não minto) fui constituído pregador, Ne apóstolo, e !SIdoutor dos 
gentios, na fé e na verdade. 


Sermão 920: O ÚNICO MEDIADOR ENTRE DEUS E O HOMEM 
1Tm 2.5 


8 Quero, pois, que os homens !slorem em todo o lugar, levantando mãos santas, sem ira nem contenda. 


Os deveres das mulheres cristás 
9 Que do mesmo modo as mulheres se ataviem em traje honesto, com pudor e modéstia, não com 
trancas, ou com ouro, ou pérolas, ou vestidos preciosos, 
10 mas (como convém a mulheres que fazem profissão de !ilservir a Deus) com boas obras. 
11 A mulher aprenda em silêncio, com toda a sujeição. 
12 Não permito, porém, que a mulher ensine, lnem use de autoridade sobre o marido, mas que esteja em 
silêncio. 
13 Porque primeiro foi 'klformado Adão, depois Eva. 
14 E Adão [não foi enganado, mas a mulher, sendo enganada, caiu em transgressão. 
15 Salvar-se-á, porém, dando à luz filhos, se permanecer com modéstia na fé, [no amor e na santificação. 


1Timóteo 3 


Os deveres dos bispos e dos diáconos 
1 Esta é uma palavra fiel: lalSe alguém deseja o episcopado, excelente obra deseja. 
2 Convém, pois, que o bispo !>!seja irrepreensível, marido de uma mulher, vigilante, sóbrio, honesto, 
hospitaleiro, apto para ensinar; 
3 não dado ao vinho, [Indo espancador, não cobiçoso de torpe ganância, mas moderado, não contencioso, 
não avarento; 
4 que governe bem a sua própria casa, !“/tendo seus filhos em sujeição, com toda a modéstia 
5 (porque, se alguém não sabe governar a sua própria casa, terá cuidado da igreja de Deus?); 
6 não neófito, para que, ensoberbecendo-se, não !ºlcaia na condenação do diabo. 
7 Convém, também, que tenha bom testemunho dos que estão de fora, l‘Ipara que não caia em afronta e no 
laço do diabo. 


Sermão 921: A EXCELÊNCIA DO MINISTÉRIO 
ima. 


8 Da mesma sorte os diáconos sejam !s!honestos, não de lingua dobre, não dados a muito vinho, não 
cobiçosos de torpe ganância, 
9 guardando o mistério [lda fé em uma pura consciência. 
10 E também estes sejam primeiro provados, depois sirvam, se forem irrepreensíveis. 
11 Da mesma sorte as mulheres sejam honestas, linäo maldizentes, sóbrias e fiéis em tudo. 
12 Os diáconos sejam maridos de uma mulher e governem bem seus filhos e suas próprias casas. 
13 Porque os que servirem bem como diáconos adquirirão para si uma boa posição e muita confiança na 
fé que há em Cristo Jesus. 


Sermão 922: OS MAIORES MISTÉRIOS DA BÍBLIA 
1Tm 3.9 


14 Escrevo-te estas coisas, esperando ir ver-te bem depressa, 
15 mas, se tardar, para que saibas como convém andar !kIna casa de Deus, que é a igreja do Deus vivo, a 
coluna e firmeza da verdade. 
16 E, sem dúvida alguma, grande é o mistério da piedade: !! Aquele que se manifestou em carne foi 
justificado em espírito, visto dos anjos, pregado aos gentios, crido no mundo e recebido acima, na glória. 


Sermão 923: A IGREJA DO DEUS VIVO 
im 3:15 


1 Timóteo 4 


A apostasia nos últimos tempos 

1 Mas o Espírito l‘lexpressamente diz que, nos últimos tempos, apostatarão alguns da fé, dando 
ouvidos a espíritos enganadores e a doutrinas de demônios, 
2 pela hipocrisia [Ide homens que falam mentiras, tendo cauterizada a sua própria consciência, 
3 proibindo o casamento e '“lordenando a abstinência dos manjares que Deus criou para os fiéis e para os 
que conhecem a verdade, a fim de usarem deles com ações de graças; 
4 porque toda criatura [Ude Deus é boa, e não há nada que rejeitar, sendo recebido com ações de graças, 
5 porque, pela palavra de Deus e pela oração, é santificada. 


Fidelidade e diligência no ministério 

6 Propondo estas coisas aos irmãos, serás bom ministro de Jesus Cristo, criado com as palavras da fé 
[ele da boa doutrina que tens seguido. 
7 Mas rejeita [flas fábulas profanas e de velhas e exercita-te a ti mesmo em piedade. 
8 Porque o exercício l£lcorporal para pouco aproveita, mas a piedade para tudo é proveitosa, tendo a 
promessa da vida presente e da que há de vir. 
9 Esta palavra [hé fiel e digna de toda a aceitação. 
10 Porque para isto trabalhamos !ile lutamos, pois esperamos no Deus vivo, que é o Salvador de todos os 
homens, principalmente dos fiéis. 


Sermão 924: O BOM MINISTRO DE CRISTO 
1Tm 4.6 


11 Manda estas coisas lile ensina-as. 
12 Ninguém despreze a tua mocidade; !“'mas sê o exemplo dos fiéis, na palavra, no trato, no amor, no 
espírito, na fé, na pureza. 


Sermão 925: OS DESAFIOS DE UM JOVEM PASTOR 
1Tm 4.12 


13 Persiste em ler, exortar e ensinar, até que eu vá. 

14 Não desprezes o dom que há em ti, [lo qual te foi dado por profecia, com a imposição das mãos do 
presbitério. 

15 Medita estas coisas, ocupa-te nelas, para que o teu aproveitamento seja manifesto a todos. 

16 Tem cuidado de ti [mesmo e da doutrina; persevera nestas coisas; porque, fazendo isto, te salvarás, 
tanto a ti mesmo como aos que te ouvem. 


Sermão 926: O PREPARO INTELECTUAL E ESPIRITUAL DO OBREIRO 
1Tm 4.13-14 


1Timóteo 5 


Acerca dos velhos e viúvas 

1 Não repreendas asperamente os anciãos, [Imas admoesta-os como a pais; aos jovens, como a 
irmãos; 
2 às mulheres idosas, como a mães, às moças, como a irmãs, em toda a pureza. 

3 Honra as viúvas l’lque verdadeiramente são viúvas. 
4 Mas, se alguma viúva tiver filhos ou netos, aprendam primeiro a exercer piedade para com a sua 
propria família lle a recompensar seus pais; porque isto é bom e agradável diante de Deus. 
5 Ora, a que é [verdadeiramente viúva e desamparada espera em Deus e persevera de noite e de dia em 
rogos e orações; 
6 mas a que !elvive [>lem deleites, vivendo, está morta. 
7 Manda, pois, estas !flcoisas, para que elas sejam irrepreensiveis. 
8 Mas, se alguém não tem cuidado dos seus [ele principalmente dos da sua família, negou a fé e é pior do 
que o infiel. 
9 Nunca seja inscrita viúva com menos de sessenta anos, e só a que tenha sido mulher de um !"!sö marido; 
10 tendo testemunho de boas obras, se criou os filhos, se exercitou hospitalidade, se lavou os pés aos 
santos, se socorreu os aflitos, se praticou toda boa obra. 
11 Mas não admitas as viúvas mais novas, porque, quando se tornam levianas contra Cristo, querem 
casar-se; 
12 tendo já a sua condenação por haverem aniquilado a primeira fé. 
13 E, além disto, aprendem também a andar ociosas lilde casa em casa; e não só ociosas, mas também 
paroleiras e curiosas, falando o que não convém. 
14 Quero, pois, que as que são moças se casem, !klgerem filhos, governem a casa e não deem ocasião ao 
adversário de maldizer. 
15 Porque já algumas se desviaram, indo após Satanás. 
16 Se algum crente ou alguma crente tem viúvas, socorra-as, e não se sobrecarregue a igreja, para que se 
possam sustentar as que deveras são lllviúvas. 


Acerca dos presbíteros. Vários conselhos 

17 Os presbíteros que governam bem !™lsejam estimados por dignos de duplicada honra, 
principalmente os que trabalham na palavra e na doutrina. 
18 Porque diz a Escritura: Não ligarás a boca ao boi que debulha. E: Digno é o obreiro do seu salário. 
19 Não aceites acusação contra presbítero, !ºIsenão com duas ou três testemunhas. 
20 Aos que pecarem, !Plrepreende-os na presença de todos, para que também os outros tenham temor. 
21 Conjuro-te, diante de !4!Deus, e do Senhor Jesus Cristo, e dos anjos eleitos, que, sem prevenção, 
guardes estas coisas, nada fazendo por parcialidade. 
22 A ninguém imponhas [precipitadamente as mãos, nem participes dos pecados alheios; conserva-te a ti 
mesmo puro. 
23 Não bebas mais água só, mas usa de um pouco de vinho, por causa do teu estómago [sle das tuas 


frequentes enfermidades. 

24 Os pecados de alguns !!!homens são manifestos, precedendo o juízo; e em alguns manifestam-se 
depois. 
25 Assim mesmo também as boas obras são manifestas, e as que são doutra maneira não podem ocultar- 
se. 


1Timoteo 6 


Os deveres dos servos 

1 Todos os servos !alque estão debaixo do jugo estimem a seus senhores por dignos de toda a honra, 
para que o nome de Deus e a doutrina não sejam blasfemados. 
2 E os que têm senhores crentes não os desprezem, |>!por serem irmãos; antes, os sirvam melhor, porque 
eles, que participam do benefício, são crentes e amados. Isto ensina e exorta. 


Exortações e conselhos gerais. Conclusão 

3 Se alguém ensina alguma outra doutrina (“le se não conforma com as sas palavras de nosso Senhor 
Jesus Cristo e com a doutrina que é segundo a piedade, 
4 é soberbo [de nada sabe, mas delira acerca de questões e contendas de palavras, das quais nascem 
invejas, porfias, blasfêmias, ruins suspeitas, 
5 contendas de !elhomens corruptos de entendimento e privados da verdade, cuidando que a piedade seja 
causa de ganho. Aparta-te dos tais. 
6 Mas é grande ganho !‘la piedade com contentamento. 
7 Porque nada trouxemos l£lpara este mundo e manifesto é que nada podemos levar dele. 
8 Tendo, porém, sustento [le com que nos cobrirmos, estejamos com isso contentes. 
9 Mas os que querem ser lilricos caem em tentação, e em laço, e em muitas concupiscências loucas e 
nocivas, que submergem os homens na perdição e ruína. 
10 Porque o amor do dinheiro é a raiz de toda espécie de males; [le nessa cobiça alguns se desviaram da 
fé e se traspassaram a si mesmos com muitas dores. 

11 Mas tu, [ó homem de Deus, foge destas coisas e segue a justiça, a piedade, a fé, “lo amor, a 
paciência, a mansidáo. 
12 Milita a boa milícia da fé, [toma posse da vida eterna, para a qual também foste chamado, l’Itendo já 
feito boa confissão diante de muitas testemunhas. 
13 Mando-te diante Mide Deus, que todas as coisas vivifica, e de Cristo Jesus, que diante de Póncio 
Pilatos deu o testemunho de boa confissáo, 
14 que guardes este mandamento sem mácula e repreensão, [até à aparição de nosso Senhor Jesus Cristo; 
15 a qual, a seu tempo, mostrará o bem-aventurado e único poderoso Senhor, !°!Rei dos reis e Senhor dos 
senhores; 
16 aquele que tem, ele só, a !Plimortalidade e habita na luz inacessível; a quem nenhum dos homens viu 
nem pode ver; ao qual seja honra e poder sempiterno. Amém! 


Sermão 927: SEIS COISAS QUE O HOMEM DE DEUS DEVE SEGUIR 
1Tm 6.11 


17 Manda aos ricos deste mundo que não sejam altivos, nem ponham a esperança na incerteza l4ldas 
riquezas, mas em Deus, que abundantemente nos dá todas as coisas para delas gozarmos; 


18 que façam o bem, l'lenriqueçam em boas obras, repartam de boa mente e sejam comunicäveis; 
19 que entesourem !slpara si mesmos um bom fundamento para o futuro, para que possam alcançar a vida 


eterna. 

20 Ó Timóteo, [guarda o depósito que te foi confiado, tendo horror aos clamores vãos e profanos e ás 
oposições da falsamente chamada ciência; 
21 a qual professando-a alguns, [use desviaram da fé. A graça seja contigo. Amém! 


Segunda Epístola do Apóstolo Paulo a 
Timóteo 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: PAULO, O MAIS INFLUENTE 
CRISTÃO QUE JÁ EXISTIU 


INTRODUÇÃO 


Esta Segunda Carta de Paulo a Timóteo, escrita por volta do ano 64 d.C., possui ricos ensinamentos 
para os obreiros do Senhor (2Tm 2.15), além de mostrar o apóstolo dos gentios chegando ao final de seu 
ministério com uma consciência tranquila, guardando a sua fé e tão somente esperando o prêmio dos 
vencedores (2Tm 4.7-8). 


No capítulo 1 Paulo introduz esta Epístola com sua saudação pessoal ao amado filho na fé, Timóteo, 
relatando sua preocupação dia e noite com o ministério daquele jovem pastor e incentivando mais uma 
vez Timóteo a que reavive o dom do Espírito Santo que havia nele (2Tm 1.1-7). Além disso, Paulo nos 
orienta a guardar até o fim o bom depósito do Espírito Santo que habita em nós (2Tm 1.14). É importante 
observar que, em vez de Timóteo estar preocupado com o seu velho pai na fé, que se encontrava já sob 
ameaça de sofrer um martírio, era Paulo, esquecendo-se de si mesmo, quem se mostrava preocupado com 
o seu “pupilo” na fé. 


No capítulo 2, o homem que foi designado por Deus como “pregador, e apóstolo, e doutor dos 
gentios” (2 Tm 1.11) usa sete termos diferentes para designar o obreiro aprovado: (1) em 2Tm 2.1 Paulo 
analisa o obreiro como “filho”; (2) em 2Tm 2.3-4 Paulo analisa o obreiro como “soldado”; (3) em 
2 Tm 2.5 Paulo analisa o obreiro como “atleta” que quer ser coroado; (4) em 2Tm 2.6 Paulo analisa o 
obreiro como “lavrador”; (5) em 2 Tm 2.15 Paulo analisa o obreiro como “trabalhador”; (6) em 
2 Tm 2.20-21 Paulo analisa o obreiro como “vaso”; e (7) em 2Tm 2.24 Paulo analisa o obreiro como 
“servo”. 


No capítulo 3, à semelhança de um autêntico profeta da antiga aliança, Paulo profetiza a corrupção 
generalizada dos seres humanos nos últimos dias (2Tm 3.1-9). Ele destaca, ainda, que os piedosos são 
mais perseguidos do que os próprios ímpios, por não concordarem com suas práticas pecaminosas 
(2Tm 3.10-13). E Paulo exalta a inspiração plenária e verbal das Escrituras Sagradas, mostrando sua 
grande utilidade no aperfeiçoamento e no preparo do homem de Deus para toda a boa obra (2 Tm 3.16- 
17). 


No capítulo 4 Paulo aumenta o tom de sua Epístola, como se estivesse olhando dentro dos olhos de 
Timóteo, exortando-o a pregar com autoridade a Palavra de Deus, combatendo firmemente os opositores 
da sã doutrina e fortalecendo a fé e o ministério de seu amado filho na fé (2Tm 4.1-5). Em seguida se 
apresenta como um soldado combatente em final de guerra, também como um atleta vitorioso cruzando a 


linha de chegada e como um depositário fiel, guardando a fé que uma vez por todas foi entregue aos 
santos (2Tm 4.6-8). O apóstolo mostra ainda sua decepção com alguns companheiros de ministério que o 
abandonaram na hora em que ele mais precisava; porém, não esquece dos que permaneceram fiéis ao seu 
lado (2Tm 4.9-12); e concluiu de forma magistral esta sua Epístola, dizendo: “E o Senhor me livrará de 
toda má obra e guardar-me-á para o seu Reino celestial; a quem seja glória para todo o sempre. Amém!” 
(2Tm 4.18). 


Paulo foi um verdadeiro “gigante da fé cristã”, apesar de sua pequena estatura física. Um livro 
apócrifo do segundo século descreve Paulo nos seguintes termos: “Um homem baixo, com pouco cabelo, 
de pernas tortas, fisicamente bem conservado, sobrancelhas espessas, nariz alongado, cheio de graça, às 
vezes parecendo homem, outras, apresentando face de anjo” (Atos de Paulo e Tecla, ano 150 d.C.). 
Depois de Cristo, Paulo foi um dos únicos homens na Bíblia a ter autoridade moral e espiritual para 
dizer: “Sede meus imitadores, como também eu, de Cristo” (1Co 11.1). 


2 Timóteo 1 


Prefácio e saudação 

1 Paulo, apóstolo [@lde Jesus Cristo, pela vontade de Deus, segundo a promessa da vida que está em 
Cristo Jesus, 
2 a Timóteo, !>Imeu amado filho: graça, misericórdia e paz, da parte de Deus Pai, e da de Cristo Jesus, 
Senhor nosso. 


A aflição de Paulo por Timóteo. Exortação à firmeza e à constância no 
ministério 

3 Dou graças a Deus, [cla quem, desde os meus antepassados, sirvo com uma consciência pura, porque 
sem cessar faço memória de ti nas minhas orações, noite e dia; 
4 desejando muito ver-te, |“/lembrando-me das tuas lágrimas, para me encher de gozo; 
5 trazendo à memória a fé não fingida l°lque em ti há, a qual habitou primeiro em tua avó Loide e em tua 
mãe Eunice, e estou certo de que também habita em ti. 


Sermão 928: LIÇÕES ESPIRITUAIS NA VIDA DE EUNICE 
2m > 


6 Por este motivo, te lembro que despertes [flo dom de Deus, que existe em ti pela imposição das 
minhas mãos. 


Sermão 929: O REAVIVAMENTO DO OBREIRO 
2Tm1.6 


7 Porque Deus não nos deu o [&lespirito de temor, mas de !!/fortaleza, e de amor, e de moderação. 

8 Portanto, não te envergonhes [Ido testemunho de nosso Senhor, nem de mim, que sou prisioneiro seu; 
antes, participa das aflições do evangelho, segundo o poder de Deus, 

9 que nos salvou lile chamou com uma santa vocação; não segundo as nossas obras, mas segundo o seu 
próprio propósito e graça que nos foi dada em Cristo Jesus, antes dos tempos dos séculos, 

10 e que é !ilmanifesta, agora, pela aparição de nosso Salvador Jesus Cristo, o qual aboliu a morte e 
trouxe à luz a vida e a incorrupção, pelo evangelho, 

11 para o que fui constituído !“'pregador, e apóstolo, e !2Idoutor dos gentios; 

12 por cuja causa padeco [também isto, mas não me envergonho, porque eu sei em quem tenho crido e 
estou certo de que é poderoso para guardar o meu depósito até aquele Dia. 

13 Conserva o [modelo das sas palavras que de mim tens ouvido, na fé e [Slno amor que há em Cristo 
Jesus. 

14 Guarda o bom depósito [pelo Espírito Santo que habita em nós. 


Sermão 930: O DEPOSITÁRIO FIEL 
2Tm 1.14 


15 Bem sabes isto: que os que estão na Asia !ºItodos se apartaram de mim; entre os quais foram Figelo 
e Hermógenes. 


16 O Senhor conceda misericórdia [Plà casa de Onesíforo, porque muitas vezes me recreou e não se 
envergonhou das minhas cadeias; 
17 antes, vindo ele a Roma, com muito cuidado me procurou e me achou. 


18 O Senhor Ihe conceda que, naquele Dia, ache misericórdia diante do Senhor. E, quanto me ajudou em 
Éfeso, melhor o sabes tu. 


2 Timóteo 2 


1 Tu, [!pois, meu filho, fortifica-te na graça que há em Cristo Jesus. 
2 E o que de mim, entre muitas testemunhas, !>louviste, confia-o a homens fiéis, que sejam idóneos para 
também ensinarem os outros. 
3 Sofre, pois, comigo, [as aflições, como bom soldado de Jesus Cristo. 
4 Ninguém que milita [dse embaraça com negócio desta vida, a fim de agradar àquele que o alistou para a 
guerra. 
5 E, [else alguém também milita, não é coroado se não militar legitimamente. 
6 O lavrador !Ique trabalha deve ser o primeiro a gozar dos frutos. 
7 Considera o que digo, porque o Senhor te dará entendimento em tudo. 
8 Lembra-te de que Jesus Cristo, !Slque é da descendência de Davi, ressuscitou dos mortos, segundo o 
meu evangelho; 
9 pelo que sofro trabalhos [hle até prisões, como um malfeitor; mas a palavra de Deus não está presa. 
10 Portanto, tudo sofro lilpor amor dos escolhidos, para que também eles alcancem a salvação que está em 
Cristo Jesus com glória eterna. 
11 Palavra fiel é esta: lilque, se morrermos com ele, também com ele viveremos; 
12 se sofrermos, também com ele reinaremos; se o negarmos, também ele nos negara; 
13 se formos infiéis, [lele permanece fiel; não pode negar-se a si mesmo. 


Conduta a seguir com aqueles que se afastam da sã doutrina e da pureza 


cristá 

14 Traze estas [Mlcoisas à memória, ordenando-lhes diante do Senhor que não tenham contendas de 
palavras, que para nada aproveitam e sáo para perversáo dos ouvintes. 
15 Procura apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que náo tem de que se envergonhar, que maneja 
bem a palavra da verdade. 


Sermáo 931: AS CARACTERÍSTICAS DO OBREIRO APROVADO 
ZAS 


16 Mas evita os falatórios "profanos, porque produziráo maior impiedade. 

17 E a palavra desses !'“Iroerá como gangrena; l°lentre os quais são Himeneu e Fileto; 

18 OS quais se desviaram da !Plverdade, dizendo que a ressurreição era já feita, e perverteram a fé de 
alguns. 

19 Todavia, o fundamento (dde Deus fica firme, tendo este selo: O Senhor conhece os que são seus, e 
qualquer que profere o nome de Cristo aparte-se da iniquidade. 


Sermão 932: O OBREIRO COM SELO DE QUALIDADE DIVINA 


2172.19 


20 Ora, numa grande casa l'Inäo somente há vasos de ouro e de prata, mas também de pau e de barro; 
uns para honra, outros, porém, para desonra. 
21 De sorte que, se alguém se lSlpurificar destas coisas, será vaso para honra, santificado e idôneo para 
uso do Senhor e preparado para toda boa obra. 
22 Foge, também, dos desejos da mocidade; e segue a justiça, lHa fé, [lo amor e a paz com os que, com 
um coração puro, invocam o Senhor. 
23 E rejeita as questões luloucas e sem instrução, sabendo que produzem contendas. 
24 E ao servo do Senhor não convém l'lcontender, mas, sim, ser manso para com todos, apto para ensinar, 
sofredor; 
25 instruindo com mansidäo os que resistem, [Wla ver se, porventura, Deus lhes dará arrependimento para 
conhecerem a verdade 
26 e tornarem a despertar, !*ldesprendendo-se dos laços do diabo, em cuja vontade estão presos. 


Sermão 933: FUGINDO DAS PAIXÕES DO PECADO 
2112,22 


2 Timóteo 3 


Extrema corrupção nos últimos tempos 

1 Sabe, porém, isto: que nos últimos dias sobreviráo !altempos trabalhosos; 
2 porque haverá homens amantes de si mesmos, l’lavarentos, presuncosos, soberbos, blasfemos, 
desobedientes a pais e mães, ingratos, profanos, 
3 sem afeto |“Inatural, irreconciliáveis, caluniadores, incontinentes, cruéis, sem amor para com os bons, 
4 traidores, !“lobstinados, orgulhosos, mais amigos dos deleites do que amigos de Deus, 
5 tendo l*laparéncia de piedade, mas negando a eficácia dela. Destes afasta-te. 
6 Porque deste número l‘lsäo os que se introduzem pelas casas e levam cativas mulheres néscias 
carregadas de pecados, levadas de várias concupiscências, 
7 que aprendem sempre l£le nunca podem chegar ao conhecimento da verdade. 
8 E, como Janes e Jambres resistiram a Moisés, assim também estes resistem à verdade, sendo homens 
corruptos de entendimento e réprobos quanto à fé. 
9 Não irão, porém, avante; porque a todos será manifesto o seu desvario, !lcomo também o foi o 
daqueles. 


Exortação a perseverar na sá doutrina e a pregar em todas as ocasiões 

10 Tu, porém, tens lilseguido a minha doutrina, modo de viver, intenção, fé, longanimidade, !Slamor, 
paciência, 
11 perseguições e aflições tais quais me aconteceram em Antioquia, [klem Icônio e em Listra; quantas 
perseguições sofri, e o Senhor de todas me livrou. 
12 E também todos os que piamente querem viver [lem Cristo Jesus padecerão perseguições. 
13 Mas os homens maus [mle enganadores irão de mal para pior, enganando e sendo enganados. 

14 Tu, porém, permanece naquilo que aprendeste lle de que foste !”linteirado, sabendo de quem o tens 
aprendido. 
15 E que, desde a tua !ºImeninice, sabes as sagradas letras, que podem fazer-te sábio para a salvação, pela 
fé que há em Cristo Jesus. 
16 Toda Escritura !Pldivinamente inspirada é proveitosa para ensinar, para redarguir, para corrigir, para 
instruir em justiça, 
17 para que o homem de Deus seja perfeito [Ile perfeitamente instruído para toda boa obra. 


Sermáo 934: AS CINCO PRINCIPAIS UTILIDADES DAS ESCRITURAS 
2 Tm 3.16-17 


2 Timóteo 4 


1 Conjuro-te, !alpois, diante de Deus e do Senhor Jesus Cristo, que há de julgar os vivos e os mortos, 
na sua vinda e no seu Reino, 
2 que pregues a palavra, instes a tempo e fora de tempo, redarguas, repreendas, exortes, [Icom toda a 
longanimidade e doutrina. 
3 Porque virá tempo em que não sofrerão a sã !“Idoutrina; mas, tendo comichão nos ouvidos, amontoarão 
para si !Sldoutores conforme as suas próprias concupiscéncias; 
4 e desviarão os ouvidos da verdade, [voltando às fábulas. 
5 Mas tu sê sóbrio !ºlem tudo, |*!sofre as aflições, faze a obra de um evangelista, cumpre o teu ministério. 


Paulo prevê a sua morte. Diz a Timóteo que venha ter com ele. Escreve-lhe 


acerca de diversas pessoas e manda saudações finais 

6 Porque eu já estou sendo !!°loferecido l‘Ipor aspersão de sacrifício, e o tempo da minha partida está 
próximo. 
7 Combati o bom combate, !slacabei a carreira, guardei a fé. 
8 Desde agora, [hla coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor, justo juiz, me dará naquele Dia; e 
não somente a mim, mas também a todos os que amarem a sua vinda. 


Sermão 935: AS TRÊS COMPARAÇÕES DO OBREIRO VENCEDOR 
2 Tm 4.7 


9 Procura vir ter lilcomigo depressa. 
10 Porque Demas me desamparou, amando o presente século, e foi para Tessalônica; Crescente, para a 
Galácia, Tito, para a Dalmácia. 
11 Só Lucas está comigo. |!'Toma Marcos e traze-o contigo, porque me é muito útil para o ministério. 
12 Também enviei Tíquico [Kla Éfeso. 
13 Quando vieres, traze a capa que deixei em Tróade, em casa de Carpo, e os livros, principalmente os 
pergaminhos. 
14 Alexandre, lo latoeiro, causou-me muitos males; o Senhor lhe pague segundo as suas obras. 
15 Tu, guarda-te também dele, porque resistiu muito às nossas palavras. 
16 Ninguém me assistiu na minha primeira defesa; antes, todos me desampararam. !™!Que isto lhes não 
seja imputado. 
17 Mas o Senhor assistiu-me e ["!fortaleceu-me, para que, por mim, fosse cumprida a pregação e todos os 
gentios a ouvissem; e fiquei livre da boca do leão. 
18 E o Senhor me livrará de l°ltoda má obra e guardar-me-á para o seu Reino celestial; a quem seja glória 
para todo o sempre. Amém! 


Sermão 936: O OBREIRO INDISPENSÁVEL PARA O MINISTÉRIO 
2Tm 4.9-11 


19 Saúda a Prisca, e a Áquila, (Pe à casa de Onesíforo. 

20 Erasto ficou em Corinto, (“dle deixei Trófimo doente em Mileto. 

21 Procura l'lvir antes do inverno. Éubulo, e Pudente, e Lino, e Cláudia, e todos os irmãos te saúdam. 
22 O Senhor Jesus Cristo seja com o teu espírito. [SIA graça seja convosco. Amém! 


Epístola do Apóstolo Paulo a 
Tito 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: OBREIRO PADRÃO É OBREIRO QUE 
ENSINA A DOUTRINA DO DEUS SALVADOR DE 
TODOS OS HOMENS 


INTRODUÇÃO 


Esta Carta de Paulo a Tito, escrita por volta do ano 63 d.C., contém importantes ensinamentos para O 
ministério cristão e importantes doutrinas para o crescimento espiritual da Igreja. Tito, o destinatário 
desta Epístola, é citado e recomendado por Paulo em várias passagens bíblicas (2Co 2.13; 8.23; 12.18; 
Gl 2.1). O mesmo carinho que Paulo demonstrava por Timóteo, demonstrava também para com Tito. 
Entretanto, Tito parecia ser bem mais maduro e experiente do que Timóteo. Tito era o pastor da confiança 
de Paulo e, por isso, lhe deu posse como pastor presidente do campo eclesiástico de Creta para colocar 
em ordem as igrejas localizadas naquelas várias ilhas gregas (Tt 1.5). 


Creta é a maior e mais populosa ilha da Grécia. Situada no sul do mar Egeu, é a quinta maior ilha do 
Mediterrâneo e a segunda maior do Mediterrâneo Oriental. A ilha de Creta constitui uma parte 
significativa da economia e do patrimônio cultural da Grécia, ao mesmo tempo em que conserva 
características culturais próprias, nomeadamente na música e na poesia. De acordo com a tradição, Paulo 
ordenou Tito bispo de Gortina em Creta. Ele teria morrido em 107 d.C., aos 95 anos. Em 2Co 2.13 Paulo 
destaca a importância que Tito tinha para o seu ministério. Em 2Co 7.6 Paulo revela o apreço e o carinho 
que tinha por Tito. Em 2Co 8.23 Paulo revela a afinidade existente entre ele e Tito, dizendo: “Quanto a 
Tito, é meu companheiro e cooperador para convosco; quanto a nossos irmãos, são embaixadores das 
igrejas e glória de Cristo.” Em 2Tm 4.10 Paulo menciona a ida de Tito para Dalmácia, não se sabe se 
para presidir um novo campo de trabalho naquela cidade ou para uma missão mais breve. 


No capítulo 1 Paulo introduz sua saudação pessoal a Tito usando as mesmas palavras dirigidas a 
Timóteo (1Tm 1.2; Tt 1.4), e orienta o pastor ou bispo Tito quanto ao propósito principal pelo qual ele 
havia sido empossado em Creta, bem como a maneira como ele deveria proceder ali (Tt 1.5) e as 
qualificações exigidas para consagrar alguém ao presbitério da Igreja (Tt 1.6-9). Em seguida, Paulo 
revela a Tito os tipos de pessoas com os quais ele iria lidar em Creta, demonstrando que a sua tarefa 
seria um tanto árdua naquele lugar (Tt 1.10-16). 


No capítulo 2 Paulo inicia recomendando a Tito que não abrisse mão de pregar a sã doutrina (Tt 2.1). 
Também o ensina como instruir cada membro da Igreja (Tt 2.2-6) e cobra de Tito a responsabilidade de 
ser exemplo para os fiéis (Tt 2.7-8). Paulo apresenta ainda a doutrina universal da graça de Deus 
(Tt 2.11) e também a doutrina escatológica da Segunda Vinda de Cristo em glória (Tt 2.13-14). 


No capítulo 3 Paulo destaca a doutrina da regeneração do pecador operada pelo Espírito Santo 
(Tt 3.4-5), além de recomendar a Tito que trate bem os pregadores itinerantes Zenas e Apolo (Tt 3.13). 
Apesar de possuir apenas três capítulos, esta pequena Epístola de Paulo a Tito exalta mais o Salvador 
Jesus Cristo do que outras Epístolas maiores. Em Tt 1.3 Paulo fala do mandato de Deus, nosso Salvador. 
Em Tt 1.4, Paulo fala do Senhor Jesus Cristo, nosso Salvador. Em Tt 2.10 Paulo menciona a doutrina de 
Deus, nosso Salvador. Em Tt 2.13 Paulo fala da manifestação da glória do nosso Grande Deus e Salvador 
Cristo Jesus. Em Tt 3.4 Paulo fala da benignidade de Deus, nosso Salvador. E, em Tt 3.6, Paulo ainda 
fala de Jesus Cristo, nosso Salvador. 


Por seis vezes nesta pequena Epístola a Tito Paulo reveza alternâncias no texto sagrado entre o Paie o 
Filho como Salvador (Tt 1.3; 2.10,13; 3.4,6). Além de ser uma Epístola Pastoral, esta Carta de Tito é 
também a “Carta do Deus Salvador”! 


Tito 1 


Prefácio e saudação 

1 Paulo, servo de Deus e apóstolo de Jesus Cristo, segundo a fé dos eleitos de Deus lale o 
conhecimento da verdade, que é segundo a piedade, 
2 em esperança da vida eterna, [Pla qual Deus, que não pode mentir, prometeu antes dos tempos dos 
séculos, 
3 mas, a seu tempo, manifestou [cla sua palavra pela pregação que me foi confiada segundo o mandamento 
de Deus, nosso Salvador, 
4a Tito, meu verdadeiro filho, segundo a fé comum: graça, misericórdia e paz, da parte de Deus Pai e 
da do Senhor Jesus Cristo, nosso Salvador. 


Encargo de organizar a igreja de Creta e reprimir falsos doutores 

5 Por esta causa te deixei em Creta, para que pusesses em boa ordem as coisas que ainda !“lrestam e, 
de cidade em cidade, estabelecesses presbíteros, como já te mandei: 
6 aquele que for !'lirrepreensível, marido de uma mulher, que tenha filhos fiéis, que não possam ser 
acusados de dissolução nem são desobedientes. 
7 Porque convém que o bispo seja irrepreensível l£lcomo despenseiro da casa de Deus, não soberbo, nem 
iracundo, nem dado ao vinho, nem espancador, nem cobiçoso de torpe ganância; 
8 mas dado à hospitalidade, [amigo do bem, moderado, justo, santo, temperante, 
9 retendo firme a fiel lilpalavra, que é conforme a doutrina, para que seja poderoso, tanto para admoestar 
com a sã doutrina como para convencer os contradizentes. 


Sermão 937: A IMPORTÂNCIA DO PRESBÍTERO NA IGREJA 
Tt1.5 


10 Porque há muitos desordenados, faladores, vãos e enganadores, principalmente os da circuncisão, 
11 aos quais convém tapar a boca; lilhomens que transtornam casas inteiras, ensinando o que não convém, 
por torpe ganância. 
12 Um deles, !“Iseu próprio profeta, disse: Os cretenses são sempre mentirosos, bestas ruins, |! lventres 
preguiçosos. 
13 Este testemunho é verdadeiro. Portanto, repreende-os severamente, para que sejam sãos na fé, 
14 não dando ouvidos às fábulas !mljudaicas, nem aos mandamentos de homens que se desviam da 
verdade. 
15 Todas as coisas são !"puras para os puros, mas nada é puro para os contaminados e infiéis; antes, O 
seu entendimento e consciência estão contaminados. 
16 Confessam que conhecem a Deus, !ºImas negam-no com as obras, sendo abomináveis, e desobedientes, 
e reprovados para toda boa obra. 


Tito 2 


Exortações aos velhos, as mulheres, aos jovens e aos servos. Tito deve ser, 


ele mesmo, um exemplo em tudo 

1 Tu, porém, fala o que convém [ala sã doutrina. 
2 Os velhos que sejam sóbrios, graves, prudentes, lblsáos na fé, [Ino amor e na paciência. 
3 As mulheres idosas, |“lsemelhantemente, que sejam sérias no seu viver, como convém a santas, não 
caluniadoras, não dadas a muito vinho, mestras no bem, 
4 para que ensinem as mulheres novas a serem prudentes, [la amarem seus maridos, a amarem seus filhos, 
5 a serem moderadas, castas, boas donas de casa, !Isujeitas a seu marido, a fim de que a palavra de Deus 
não seja blasfemada. 
6 Exorta semelhantemente os jovens a que sejam moderados. 
7 Em tudo, te dá por exemplo de boas obras; l'Ina doutrina, mostra incorrupção, gravidade, sinceridade, 
8 linguagem sã [ele irrepreensível, para que o adversário se envergonhe, não tendo nenhum mal que dizer 
de nós. 
9 Exorta os servos [Pla que se sujeitem a seu senhor e em tudo agradem, não contradizendo, 
10 não defraudando; antes, mostrando toda a boa lealdade, para que, em tudo, sejam ornamento da 
doutrina [de Deus, nosso Salvador. 


Sermão 938: O OBREIRO PADRÃO 
Tt 27-8 


A graça da salvação ha de manifestar-se a todos, e Tito deve falar dela 

11 Porque a graça lilde Deus se há manifestado, trazendo salvação a todos os homens, 
12 ensinando-nos que, renunciando à impiedade [kle às concupiscéncias mundanas, vivamos neste 
presente século sóbria, justa e piamente, 
13 aguardando a bem-aventurada esperança [lle o aparecimento da glória do grande Deus e nosso Senhor 
Jesus Cristo, 
14 O qual se deu a si mesmo por nós, !” para nos remir de toda iniquidade e purificar para si um povo seu 
especial, zeloso de boas obras. 

15 Fala disto, lle exorta, e repreende com toda a autoridade. Ninguém te despreze. 


Tito 3 


1 Admoesta-os a que se sujeitem aos principados lle potestades, que lhes obedeçam e estejam 
preparados para toda boa obra; 
2 que a ninguém infamem, !bInem sejam contenciosos, mas modestos, mostrando toda mansidão para com 
todos os homens. 
3 Porque !citambém nós éramos, noutro tempo, insensatos, desobedientes, extraviados, servindo a varias 
concupiscências e deleites, vivendo em malícia e inveja, odiosos, odiando-nos uns aos outros. 
4 Mas, quando apareceu l‘la benignidade e (“lo amor de Deus, nosso Salvador, para com os homens, 
5 não pelas obras [Ide justiça que houvéssemos feito, mas, segundo a sua misericórdia, nos salvou pela 
lavagem da regeneração e da renovação do Espírito Santo, 
6 que abundantemente !!lele derramou sobre nós por Jesus Cristo, nosso Salvador, 
7 para que, sendo justificados l£lpela sua graça, sejamos feitos herdeiros, segundo a esperança da vida 
eterna. 


Sermão 939: AS CONDIÇÕES PARA SER HERDEIRO DE DEUS 
TEE 


8 Fiel é a palavra, lle isto quero que deveras afirmes, para que os que creem em Deus procurem 
aplicar-se às boas obras; estas coisas são boas e proveitosas aos homens. 
9 Mas não entres em questões llloucas, genealogias e contendas e nos debates acerca da lei; porque são 
coisas inúteis e vás. 
10 Ao homem herege, Üldepois de uma e outra admoestacáo, evita-o, 
11 sabendo que esse tal está pervertido e peca, !“lestando já em si mesmo condenado. 


Recomendações particulares. Saudações 

12 Quando te enviar Ártemas ou Tíquico, !lprocura vir ter comigo a Nicópolis; porque deliberei 
invernar ali. 
13 Acompanha, com muito cuidado, Zenas, doutor da lei, e Apolo, 'Mipara que nada lhes falte. 
14 E os nossos aprendam também a aplicar-se às boas obras, !"Inas coisas necessárias, para que não 
sejam infrutuosos. 
15 Saúdam-te todos os que estão comigo. Saúda tu os que nos amam na fé. 

A graça seja com vós todos. Amém! 


Epístola do Apóstolo Paulo a 
Filemom 


Indice dos versículos 


APRENDIZADO: DEUS NUNCA DESCARTA O 
PECADOR FUGITIVO E, COMO O PAI DO FILHO 
PRÓDIGO, AGUARDA ANSIOSAMENTE O RETORNO 
DO PECADOR ARREPENDIDO 


INTRODUÇÃO 


Esta pequena Carta de Paulo a Filemom, escrita por volta do ano 61 d.C., possui um valor inestimável 
para a fé cristã, por revelar que a alma do escravo possui o mesmo valor para Deus do que a alma de um 
senhor. Filemom, o destinatário desta Epístola, era um senhor rico que morava na cidade de Colossos e 
havia se convertido a Cristo. Ele possuía um escravo de nome Onésimo. Onésimo havia furtado algum 
dinheiro ou objeto de valor de seu senhor e fugido para Roma. Chegando a Roma, Onésimo também se 
converteu com a pregação de Paulo. 


Depois de ter um encontro com Cristo, Onésimo abriu seu coração para Paulo e contou a verdade dos 
fatos. Paulo, então, escreve esta Carta e envia pelas próprias mãos de Onésimo para entregar ao seu 
senhor Filemom, pedindo que o receba de volta, não apenas como seu escravo, e sim como irmão em 
Cristo (Fm 8-16). Paulo ainda recomenda a Filemom que receba Onésimo como se fosse ele próprio, e 
pede também que perdoe o prejuízo financeiro que Onésimo havia lhe dado, ou colocasse a dívida na 
conta do amoroso apóstolo (Fm 17-20). Em Fm 21-25 Paulo demonstra já ter conhecido Filemom antes, 
tendo a liberdade de pedir hospedagem na sua casa, onde havia um ponto de pregação, além de lhe enviar 
saudações de vários companheiros de ministério que também conheciam Filemom. 


Filemom deve ter sido um homem rico e abastado, membro da igreja de Colossos, acostumado a 
receber em sua casa muitos homens de Deus que passavam pregando naquela região. Em Cl 4.9 Paulo 
revela o momento em que enviou Onésimo de volta a Colossos, acompanhado também de outros irmãos, e 
dá testemunho dele como um “fiel e amado irmão”. 


O regime da escravidão foi uma das grandes consequências do pecado. O fato de o ser humano 
explorar e escravizar o seu semelhante sempre foi uma das grandes mazelas da sociedade. 


Jesus Cristo é o libertador dos oprimidos. Libertador é aquele que liberta, que dá liberdade e que 
torna livre. Deus é repetidas vezes celebrado como o Libertador do seu povo. O dia 13 de maio de cada 
ano é celebrado no Brasil como o dia da libertação dos escravos. A Lei Áurea, que permitiu a extinção 
da instituição escravidão, foi assinada pela princesa Isabel no dia 13 de maio de 1888. Entretanto, nós 
celebramos também a nossa libertação da escravidão de Satanás, a qual foi proclamada por Cristo na 


cruz do Calvário. Cristo nos libertou do império das trevas e nos transportou para o Reino da Luz 
(611,13). 


O grande reformador Martinho Lutero afirmou: “Todos nós somos Onésimos.” Um dia já fomos 
escravos fugitivos de Deus, nosso Senhor, como Agar fugiu de Sara, sua senhora (Gn 16.6-14), e 
Onésimo fugiu de Filemom, seu senhor (Fm 15). Porém, da mesma forma como Agar se encontrou com O 
Anjo do Senhor no deserto e reconciliou-se novamente com Sara, sua senhora, e Onésimo se encontrou 
com Paulo em Roma e também se reconciliou com Filemom, seu senhor, assim também podemos nos 
encontrar com Cristo e nos reconciliar novamente com Deus, nosso Senhor (Rm 5.1-10). 


Filemom 


Prefácio, saudação e ação de graças 

1 Paulo, prisioneiro !alde Jesus Cristo, e o irmão Timóteo, ao amado Filemom, nosso cooperador, 
2 e à nossa irmã Áfia, e a [bl Arquipo, nosso companheiro, e à igreja que está em tua casa: 
3 graça [tla vós e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e da do Senhor Jesus Cristo. 

4 Graças [dou ao meu Deus, lembrando-me sempre de ti nas minhas orações, 
5 ouvindo [Ho teu amor “le a fé que tens para com o Senhor Jesus Cristo e para com todos os santos; 
6 para que a comunicação da tua fé seja eficaz, no conhecimento [Ide todo o bem que em vós há, por 
Cristo Jesus. 
7 Tive grande gozo e consolação |2!do teu amor, porque por ti, 6 irmão, o coração dos santos foi 
(slreanimado. 


Paulo intercede pelo escravo convertido, Onésimo, que tinha fugido de seu 


senhor 
8 Pelo que, !"ainda que tenha em Cristo grande confiança para te mandar o que te convém, 
9 todavia, peço-te, antes, por llamor, sendo eu tal como sou, Paulo, o velho e também agora prisioneiro 
[de Jesus Cristo. 
10 Peco-te por meu filho lilOnésimo, que gerei nas minhas prisões, 
11 O qual, noutro tempo, te foi inútil, mas, agora, a ti e a mim, muito útil; eu to tornei a enviar. 
12 E tu torna a recebê-lo como ao meu coração. 
13 Eu bem o quisera conservar comigo, !“para que, por ti, me servisse nas prisões do evangelho; 
14 mas nada quis fazer sem o [teu parecer, para que o teu benefício não fosse como por força, mas 
voluntário. 
15 Porque bem pode ser que ele se tenha separado [Mide ti por algum tempo, para que o retivesses para 
sempre, 
16 não já como servo; antes, mais do que servo, [como irmão amado, particularmente de mim e quanto 
mais de ti, assim na carne como no Senhor. 
17 Assim, pois, se me tens !ºlpor companheiro, recebe-o como a mim mesmo. 
18 E, se te fez algum dano ou te deve alguma coisa, põe isso na minha conta. 
19 Eu, Paulo, de minha própria mão o escrevi: Eu o pagarei, para te não dizer que ainda mesmo a ti 
próprio a mim te deves. 
20 Sim, irmão, eu me regozijarei de ti no Senhor; (Plreanima o meu coração, no Senhor. 


Sermão 940: O INÚTIL TRANSFORMADO EM ÚTIL 
Fm 10-11 


21 Escrevi-te confiado na tua obediência, [lsabendo que ainda farás mais do que digo. 


Comunicações particulares. Saudações 
22 E juntamente prepara-me também pousada, [porque espero que, pelas vossas orações, vos hei de 


ser concedido. 
23 Saúdam-te Epafras, |SImeu companheiro de prisão por Cristo Jesus, 
24 Marcos, l'lAristarco, Demas e Lucas, meus cooperadores. 


Sermáo 941: AIMPORTÁNCIA DO COOPERADOR NA IGREJA 
Fm 24 


25 A graça [Vde nosso Senhor Jesus Cristo seja com o vosso espírito. Amém! 


Epístola aos 
Hebreus 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: HEBREUS, A EPÍSTOLA DA 
SUPERIORIDADE DE CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Esta Carta aos Hebreus, escrita por volta do ano 68 d.C., é uma das Epístolas mais profundas do Novo 
Testamento. Diferentemente de todas as demais Cartas Apostólicas do Novo Testamento, tanto em estilo 
como em conteúdo doutrinário e teológico, Hebreus é o livro da Bíblia que mais exalta a superioridade 
de Cristo sobre os anjos e sobre os grandes líderes do judaísmo, bem como a superioridade da nova 
aliança sobre todos os ritos judaicos da antiga aliança. 


Quem escreveu a Carta aos Hebreus é um dos grandes mistérios do cristianismo que nunca foram 
revelados. Porém, ao examinar a introdução, a explanação e a conclusão desta Epístola, o Escritor 
Anônimo de Hebreus nos deixa algumas pistas para alimentar nossas conjecturas. É possível encontrar 
cinco razões eliminatórias para refutar os fervorosos defensores da autoria de Paulo e também cinco 
razões classificatórias para defender a autoria de Apolo. 


CINCO RAZÕES ELIMINATÓRIAS DA TEORIA DA AUTORIA 
PAULINA DA CARTA AOS HEBREUS 


1. Em nenhuma de suas treze Epístolas Paulo deixou de se identificar como o autor da Carta (Rm 1.1; 
1Co 1.1; 2C0 LAS EI L1; Fp 1.1; ARIAL Tt 1.1; Fm1). 
O Autor de Hebreus não se identifica. 


2. Em nenhuma de suas 13 Epístolas Paulo deixou de mencionar os destinatários de suas Cartas 
(Rm1.7; 1Co 12 2Co 1.1; GL 1:2; EL 1.1; Fp 1.1; C1 1.2; 1Ts 1.1; 255 1.1; 1Tm 1.2; 2Tm 1.2; 
Tt 1.4; Fm 1-2). O Autor de Hebreus não menciona o nome dos destinatários de sua Epístola. 


3. Em todas as suas Epístolas Paulo impõe sua autoridade apostólica e doutrinária, e cita a revelação 
divina para credenciar a sua mensagem (Gl 1.11-12; 1Co 3.10; 11.1; 15.1-10; 2Co 11.1-33; Gl 1.11- 
12; 2Tm 1.11 etc.). Já o Escritor da Carta aos Hebreus não reivindica nenhuma autoridade 
apostólica, e apenas cita as Escrituras para credenciar sua mensagem (Hb 1.1-13). 


4. Em quase todas as suas 13 Epístolas Paulo envia saudações de pessoas e cita uma grande lista de 
nomes de obreiros e cooperadores da obra do Senhor na conclusão (Rm 16.3-23; 1Co 16.15-19; 
Cl 4.10-17; 2Tm 4.10-12; Tt 3.12-13 etc.). O Escritor aos Hebreus notifica apenas que Timóteo 
havia sido posto em liberdade (Hb 13.23). Pelo carinho que Paulo tinha por Timóteo, se fosse ele 


que estivesse dando esta notícia, provavelmente teria feito com muito mais emoção e entusiasmo 
(2Tm 1.3-6). 


O temperamento impulsivo de Paulo caminhava juntamente com a mensagem que ele transmitia para 
as igrejas em suas Epístolas (1Co 4.21; 15.35-37; Gl 3.1 etc.); já a linguagem e o estilo da Carta aos 
Hebreus são totalmente diferentes do jeito paulino de escrever (Hb 1.1-3 etc.). De acordo com estas 
premissas, Paulo não foi o autor da Carta aos Hebreus. 


CINCO RAZÕES CLASSIFICATÓRIAS PARA DEFENDER A AUTORIA 
DE APOLO NA CARTA AOS HEBREUS 


1. 


A Carta aos Hebreus é o resumo de todo o Antigo Testamento (Hb 11.1-40). O Escritor da Carta aos 
Hebreus conhecia profundamente as Escrituras Hebraicas, como poucos. Em At 18.24 Lucas afirma 
que Apolo era poderoso nas Escrituras. 


. Cada autor das Escrituras possuía um estilo literário peculiar. Os profetas escritores da antiga 


aliança autenticavam sua mensagem com a expressão: “Assim diz o Senhor” (Is 43.1; Jl 2.12; 

Am 8.11 etc.). Jesus usava um estilo próprio de entregar ao povo a sua mensagem, dizendo: “Na 
verdade, na verdade vos digo” (Jo 5.24; 14.12 etc.). Paulo gostava de dizer: “Porque eu recebi do 
Senhor o que também vos ensinei...” (1Co 11.23; 15.3 etc.). Já o Escritor da Carta aos Hebreus 
sempre citava uma passagem bíblica para reforçar o seu argumento (Hb 1.6-14; 3.7-15 etc.). Apolo 
era especialista em citar as Escrituras para convencer as pessoas a aceitarem o seu argumento 

(At 18.24-25). 


. O Escritor da Carta aos Hebreus prova por meio das Escrituras Hebraicas que Jesus é o Filho de 


Deus e, por isso, é superior a anjos, a Moisés, a Arão, a todos os personagens do Antigo Testamento 
e a todos os sacrifícios da Antiga Aliança (Hb 1.1-13; 3.1-6; 5.1-10; 7.1-28; 8.1-6). Em At 18.28 
Lucas afirma que Apolo convencia publicamente os judeus, provando, por meio das Escrituras, que 
o Cristo é Jesus. 


. Os judeus eram o público destinatário da Carta aos Hebreus, daí a razão de se chamar “Carta aos 


Hebreus”. Em At 18.28 Lucas escreve que o público-alvo de Apolo era os judeus. 


. O estilo polido e eloquente da Carta aos Hebreus só se assemelha ao estilo polido e eloquente de 


um pregador poderoso nas Escrituras como Apolo (At 18.24-28; 1Co 1.12; 3.6; Tt 3.13). Ao traçar 
um paralelo entre a Antiga e a Nova Aliança, o erudito e sábio Escritor da Epístola aos Hebreus 
mergulhou profundamente no oceano da revelação das Escrituras Sagradas, e exaltou a 
superioridade do que é real sobre o que foi apenas figura do verdadeiro: (1) em Hb 1.4 o Escritor 
fala da superioridade do Filho de Deus; (2) em Hb 6.13 o Escritor fala da superioridade do próprio 
Deus; (3) em Hb 7.19 o Escritor fala da superioridade da esperança introduzida por Cristo; (4) em 
Hb 7.22 o Escritor fala da superioridade da nova aliança introduzida por Cristo; (5) em Hb 9.23 o 
Escritor fala da superioridade do sacrifício realizado por Cristo; (6) em Hb 10.34 o Escritor fala de 
um patrimônio superior e durável; (7) em Hb 11.16 o Escritor fala da superioridade da Pátria 
Celestial; (8) em Hb 11.40 o Escritor fala das coisas superiores que Deus proveu para os salvos; e 
(9) em Hb 12.24 o Escritor fala da superioridade do sangue de Cristo. 


Hebreus 1 


Cristo, como o Filho de Deus, é superior aos anjos 

1 Havendo Deus, antigamente, falado, muitas vezes lle de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, a 
nós falou-nos, nestes últimos dias, l’lpelo Filho, 
2 a quem constituiu herdeiro de tudo, por quem fez também o mundo. 
3 O qual, sendo o resplendor !<ida sua glória, e a expressa imagem da sua pessoa, e sustentando todas as 
coisas pela palavra do seu poder, havendo feito por si mesmo a purificação dos nossos pecados, 
assentou-se à destra da Majestade, nas alturas; 
4 feito tanto mais excelente do que os anjos, l‘lquanto herdou mais excelente nome do que eles. 


Sermão 942: A SUPERIORIDADE DE CRISTO 
Hb 1.4 


5 Porque a qual dos anjos disse jamais: Tu és meu Filho, '*!hoje te gerei? E outra vez: Eu lhe serei por 
Pai, e ele me será por Filho? 
6 E, quando outra vez introduz no mundo o Primogénito, diz: [E todos os anjos de Deus o adorem. 
7 E, quanto aos anjos, diz: O que de seus anjos faz ventos [ele de seus ministros, labareda de fogo. 
8 Mas, do Filho, diz: Ó Deus, [blo teu trono subsiste pelos séculos dos séculos, cetro de equidade é o 
cetro do teu reino. 
9 Amaste a justiça e aborreceste a iniquidade; por isso, Deus, o teu Deus, te llungiu com óleo de alegria, 
mais do que a teus companheiros. 
10 E: Tu, Senhor, Ulno princípio, fundaste a terra, e os céus são obra de tuas mãos; 
11 eles [klpereceräo, mas tu permanecerás; e todos eles, como roupa, envelheceráo, 
12 e, como um manto, os enrolarás, e, como uma veste, se mudarão; mas tu és o mesmo, e os teus anos não 
acabarão. 
13 E a qual dos anjos disse jamais: |! Assenta-te à minha destra, até que ponha os teus inimigos por 
escabelo de teus pés? 
14 Não são, ["!porventura, todos eles espíritos ministradores, !"lenviados para servir a favor daqueles que 
hão de herdar a salvação? 


Hebreus 2 


Cristo, como Filho do Homem, é superior aos anjos e sumo sacerdote 


idôneo e compassivo 

1 Portanto, convém-nos atentar, com mais diligência, para as coisas que já temos ouvido, para que, em 
tempo algum, nos desviemos delas. 
2 Porque, se a palavra falada pelos l*lanjos permaneceu firme, e toda transgressão e desobediência 
recebeu a justa retribuição, 
3 como escaparemos !blnós, se não atentarmos para uma tão grande salvação, a qual, começando a ser 
anunciada pelo Senhor, foi-nos, depois, confirmada pelos que a ouviram; 
4 testificando também !cIDeus com eles, por sinais, e milagres, e várias maravilhas, e [dons do Espírito 
Santo, distribuídos por sua vontade? 

5 Porque não foi aos anjos que sujeitou o mundo l‘lfuturo, de que falamos; 
6 mas, em certo lugar, testificou alguém, dizendo: !e!Que é o homem, para que dele te lembres? Ou o filho 
do homem, para que o visites? 
7 Tu o fizeste um pouco menor do que os anjos, de glória e de honra o coroaste e o constituíste sobre as 
obras de tuas mãos. 
8 Todas as coisas lhe l‘Isujeitaste debaixo dos pés. Ora, visto que lhe sujeitou todas as coisas, nada 
deixou que lhe não esteja sujeito. Mas, agora, ainda não vemos que todas as coisas lhe estejam sujeitas; 
9 vemos, porém, coroado de glória e de honra aquele Jesus que fora feito um pouco menor !sido que os 
anjos, por causa da paixão da morte, para que, pela graça de Deus, provasse a morte por todos. 

10 Porque convinha que aquele, !"|para quem são todas as coisas e mediante quem tudo existe, trazendo 
muitos filhos à glória, consagrasse, pelas aflições, o Príncipe da salvação deles. 
11 Porque, lilassim o que santifica como os que são santificados, são todos de um; por cuja causa não se 
envergonha de lhes chamar irmãos, 
12 dizendo: li Anunciarei o teu nome a meus irmãos, cantar-te-ei louvores no meio da congregação. 
13 E outra vez: Porei nele a minha confiança. [IKIE outra vez: Eis-me aqui a mim e aos filhos que Deus me 
deu. 

14 E, visto como os filhos participam da carne e do sangue, também ele participou das mesmas coisas, 
para que, pela morte, aniquilasse o que tinha o império da morte, isto é, o diabo, 
15 e livrasse todos os que, com medo da morte, In/estavam por toda a vida sujeitos à servidão. 
16 Porque, na verdade, ele não tomou os anjos, mas tomou a descendência de Abraão. 
17 Pelo que convinha que, em tudo, fosse semelhante laos irmãos, para ser misericordioso e fiel sumo 
sacerdote naquilo que é de Deus, para expiar os pecados do povo. 
18 Porque, naquilo que ele mesmo, sendo tentado, padeceu, pode socorrer aos que são tentados. 


Hebreus 3 


Cristo é superior a Moisés. O perigo da incredulidade e da desobediência 
1 Pelo que, irmãos santos, participantes da vocação celestial, |@!considerai a Jesus Cristo, apóstolo e 

sumo sacerdote da nossa confissão, 

2 sendo fiel ao que o constituiu, como também o foi Moisés !blem toda a sua casa. 

3 Porque ele é tido por digno de tanto maior glória do que Moisés, !cIquanto maior honra do que a casa 

tem aquele que a edificou. 

4 Porque toda casa é edificada por alguém, limas o que edificou todas as coisas é Deus. 

5 E, na verdade, Moisés lelfoi fiel em toda a sua casa, como servo, para testemunho das coisas que se 

haviam de anunciar; 

6 mas Cristo, como Filho, sobre a sua própria casa; [fla qual casa somos nós, se tão somente 

conservarmos firme a confiança e a glória da esperança até ao fim. 


Sermão 943: A FUNÇÃO DO APÓSTOLO NA BÍBLIA 
Hb 3.1 


7 Portanto, !sicomo diz o Espírito Santo, se ouvirdes hoje a sua voz, 
g não endureçais o Vosso coração, como na provocação, no dia da tentação no deserto, 
9 onde vossos pais me tentaram, me provaram e viram, por quarenta anos, as minhas obras. 
10 Por isso, me indignei contra esta geração e disse: Estes sempre erram em seu coração e não 
conheceram os meus caminhos. 
11 Assim, jurei na minha ira que não entrarão no meu repouso. 
12 Vede, irmãos, que nunca haja em qualquer de vós um coração mau l?le infiel, para se apartar do Deus 
vivo. 
13 Antes, exortai-vos uns aos outros todos os dias, durante o tempo que se chama Hoje, para que nenhum 
de vós se endureça pelo engano do pecado. 
14 Porque nos tornamos participantes de Cristo, se |“Jretivermos firmemente o princípio da nossa 
confiança até ao fim. 
15 Enquanto se diz: !!Hoje, se ouvirdes a sua voz, não endurecais o vosso coração, como na provocação. 
16 Porque, !ilhavendo-a alguns ouvido, o provocaram; mas não todos os que saíram do Egito por meio 
de Moisés. 
17 Mas com quem se indignou por quarenta anos? Não foi, porventura, com os que pecaram, “cujos 
corpos caíram no deserto? 
18 E a quem jurou [que não entrariam no seu repouso, senão aos que foram desobedientes? 
19 E vemos que !minão puderam entrar por causa da sua incredulidade. 


Hebreus 4 


1 Temamos, pois, l‘lque, porventura, deixada a promessa de entrar no seu repouso, pareça que algum 
de vós fique para trás. 
2 Porque também a nós !S!foram pregadas as boas-novas, como a eles, mas a palavra da pregação nada 
lhes aproveitou, porquanto não estava misturada com a fé naqueles que a ouviram. 
3 Porque nós, [blos que temos crido, entramos no repouso, tal como disse: Assim, jurei na minha ira que 
não entrarão no meu repouso; embora as suas obras estivessem acabadas desde a fundação do mundo. 
4 Porque, em certo lugar, disse assim do dia sétimo: [UE repousou Deus de todas as suas obras no sétimo 
dia. 
5 E outra vez neste lugar: Não entrarão no meu repouso. 
6 Visto, pois, que resta que alguns entrem nele [le que aqueles a quem primeiro foram pregadas as boas- 
novas não entraram por causa da desobediência, 
7 determina, outra vez, um certo dia, Hoje, dizendo por Davi, muito tempo depois, como está dito: 
lelHoje, se ouvirdes a sua voz, não endureçais o vosso coração. 
8 Porque, se Josué lhes houvesse dado repouso, não falaria, depois disso, de outro dia. 
9 Portanto, resta ainda um repouso para o povo de Deus. 
10 Porque aquele que entrou no seu repouso, ele próprio repousou de suas obras, como Deus das suas. 

11 Procuremos, pois, entrar naquele repouso, l‘lpara que ninguém caia no mesmo exemplo de 
desobediência. 
12 Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, !sle mais penetrante do que qualquer espada de dois gumes, 
e penetra até à divisão da alma, e do espírito, e das juntas e medulas, e é apta para discernir os 
pensamentos e intenções do coração. 
13 E não há criatura alguma encoberta diante dele; antes, todas as coisas estão nuas e patentes aos olhos 
daquele com quem temos de tratar. 


Cristo é superior aos sumos sacerdotes do antigo pacto 

14 Visto que temos um grande sumo sacerdote, !l Jesus, Filho de Deus, que penetrou nos céus, 
retenhamos firmemente a nossa confissão. 
15 Porque !ilnão temos um sumo sacerdote que não possa compadecer-se das nossas fraquezas; porém um 
que, como nós, em tudo foi tentado, mas sem pecado. 
16 Cheguemos, pois, !*Icom confiança ao trono da graça, para que possamos alcançar misericórdia e achar 
graça, a fim de sermos ajudados em tempo oportuno. 


Sermão 944: O TRONO DA GRAÇA 
Hb 4.16 


Hebreus 5 


1 Porque todo sumo sacerdote, tomado dentre os homens, !al& constituído a favor dos homens nas 
coisas concernentes a Deus, para que ofereça dons e sacrifícios pelos pecados, 
2 e possa compadecer-se ternamente dos ignorantes [ble errados, pois também ele mesmo está rodeado de 
fraqueza. 
3 E, por esta causa, |“Ideve ele, tanto pelo povo como também por si mesmo, fazer oferta pelos pecados. 
4 E ninguém toma llpara si essa honra, senão o que é chamado por Deus, como Arão. 
5 Assim, também Cristo !®Inäo se glorificou a si mesmo, para se fazer sumo sacerdote, mas glorificou 
aquele que lhe disse: Tu és meu Filho, hoje te gerei. 
6 Como também diz noutro lugar: |'!Tu és sacerdote eternamente, segundo a ordem de Melquisedeque. 
7 O qual, nos dias da sua carne, oferecendo, !slcom grande clamor e lágrimas, orações e súplicas ao que o 
podia livrar da morte, foi ouvido quanto ao que temia. 
8 Ainda que era Filho, [aprendeu a obediência, por aquilo que padeceu. 
9 E, sendo ele [*!consumado, !ilveio a ser a causa de eterna salvação para todos os que lhe obedecem, 
10 chamado por Deus sumo sacerdote, lilsegundo a ordem de Melquisedeque. 


Sermão 945: A DIFERENÇA ENTRE A HUMANIDADE E A DIVINDADE DE JESUS CRISTO 
Hb 5.8 


11 Do qual muito [temos que dizer, de difícil interpretação, porquanto vos fizestes negligentes para 
ouvir. 
12 Porque, devendo já ser !>Imestres pelo tempo, ainda necessitais de que se vos torne a ensinar quais 
sejam os primeiros rudimentos [das palavras de Deus; e vos haveis feito tais que necessitais de leite e 
não de sólido mantimento. 
13 Porque qualquer que ainda se alimenta de leite não está experimentado na palavra da justiça, [porque 
é menino. 
14 Mas o mantimento sólido é para os perfeitos, os quais, em razão do costume, têm os sentidos 
exercitados para ["!discernir tanto o bem como o mal. 


Sermão 946: LIÇÕES BÍBLICAS DO ADULTO 
Hb 5.14 


Hebreus 6 


1 Pelo que, deixando [los rudimentos da doutrina de Cristo, prossigamos até a perfeição, não lançando 
de novo o fundamento do arrependimento de obras mortas e de fé em Deus, 
2 e da doutrina dos !>!batismos, e da imposição das mãos, e da ressurreição dos mortos, e do juízo eterno. 
3 E isso faremos, [lse Deus o permitir. 

4 Porque é impossível [dque os que já uma vez foram iluminados, e provaram o dom celestial, e se 
fizeram participantes do Espírito Santo, 
5 e provaram a boa palavra de Deus "ele as virtudes do século futuro, 
6 e recaíram sejam outra vez renovados para arrependimento; !lpois assim, quanto a eles, de novo 
crucificam o Filho de Deus e o expõem ao vitupério. 
7 Porque a terra que embebe a chuva que muitas vezes cai sobre ela e produz erva proveitosa para 
aqueles por quem é lavrada l£lrecebe a bênção de Deus; 
8 mas a que produz espinhos [Ple abrolhos é !Slreprovada e perto está da maldição; o seu fim é ser 
queimada. 

9 Mas de vós, ó amados, esperamos coisas melhores e coisas que !7lacompanham a salvação, ainda 
que assim falamos. 
10 Porque Deus não é injusto [para se esquecer da vossa obra e do trabalho l£lde amor que, para com o 
seu nome, mostrastes, enquanto servistes aos santos e ainda servis. 
11 Mas desejamos que cada um de vós mostre o mesmo cuidado !ilaté ao fim, para completa certeza da 
esperança; 
12 para que vos não façais negligentes, llmas sejais imitadores dos que, pela fé e paciência, herdam as 
promessas. 


Sermão 947: AS LIÇÕES DE SABEDORIA DA DILIGÊNCIA 
Hb 6.11 


13 Porque, quando Deus fez a promessa a Abraão, como não tinha outro maior por quem jurasse, 
jurou por si mesmo, 
14 dizendo: Certamente, abençoando, te abençoarei e, multiplicando, te multiplicarei. 
15 E assim, esperando com paciência, alcançou a promessa. 
16 Porque os homens certamente juram por alguém superior a eles, [le o juramento para confirmação é, 
para eles, o fim de toda contenda. 
17 Pelo que, querendo Deus mostrar mais abundantemente a imutabilidade do seu conselho aos 
Inlherdeiros da promessa, se interpôs com juramento, 
18 para que por duas coisas imutáveis, nas quais é impossível que Deus minta, tenhamos a firme 
consolação, nós, os que pomos o nosso refúgio em reter a l°lesperança proposta; 
19 a qual temos como âncora da alma segura e firme e !PIque penetra até ao interior do véu, 
20 onde Jesus, nosso precursor, [dlentrou por nós, feito eternamente sumo sacerdote, segundo a ordem de 
Melquisedeque. 


Hebreus 7 


O sacerdócio de Melquisedeque era figura do sacerdócio eterno de Cristo 

1 Porque este Melquisedeque, que era rei de !@/Salém e sacerdote do Deus Altíssimo, e que saiu ao 
encontro de Abraão quando ele regressava da matança dos reis, e o abençoou; 

2 a quem também Abraão deu o dízimo de tudo, e primeiramente é, por interpretação, rei de justiça e 
depois também rei de Salém, que é rei de paz; 

3 sem pai, sem mãe, sem genealogia, não tendo princípio de dias nem fim de vida, mas, sendo feito 
semelhante ao Filho de Deus, permanece sacerdote para sempre. 

4 Considerai, pois, quão grande era este, [bla quem até o patriarca Abraão deu os dízimos dos 
despojos. 

5 E os que dentre os filhos [clde Levi recebem o sacerdócio têm ordem, segundo a lei, de tomar o dízimo 
do povo, isto é, de seus irmãos, ainda que tenham descendido de Abraão. 

6 Mas aquele cuja genealogia não é contada entre eles tomou dízimos de Abraão [e abençoou o que tinha 
as promessas. 

7 Ora, sem contradição alguma, o menor é abençoado pelo maior. 

8 E aqui certamente tomam dízimos homens que morrem; ali, porém, !“laquele de quem se testifica que 
vive. 

9 E, para assim dizer, por meio de Abraão, até Levi, que recebe dízimos, pagou dízimos. 

10 Porque ainda ele estava nos lombos de seu pai, quando Melquisedeque lhe saiu ao encontro. 

11 De sorte que, lîlse a perfeição fosse pelo sacerdócio levítico (porque sob ele o povo recebeu a lei), 
que necessidade havia logo de que outro sacerdote se levantasse, segundo a ordem de Melquisedeque, e 
não fosse chamado segundo a ordem de Arão? 

12 Porque, mudando-se o sacerdócio, necessariamente se faz também mudança da lei. 

13 Porque aquele de quem essas coisas se dizem pertence a outra tribo, da qual ninguém serviu ao altar, 
14 visto ser manifesto que !slnosso Senhor procedeu de Judá, e concernente a essa tribo nunca Moisés 
falou de sacerdócio. 

15 E muito mais manifesto é ainda se, à semelhança de Melquisedeque, se levantar outro sacerdote, 

16 que não foi feito segundo a lei do mandamento carnal, mas segundo a virtude da vida incorruptível. 

17 Porque dele assim se testifica: Tu és sacerdote eternamente, [segundo a ordem de Melquisedeque. 
18 Porque o precedente mandamento é ab-rogado por causa da sua fraqueza le inutilidade 

19 (pois a lei Ülnenhuma coisa aperfeiçoou), e desta sorte é introduzida uma melhor esperança, pela qual 
chegamos a Deus. 


Sermão 948: JESUS CRISTO; O SUMO SACERDOTE ETERNO 
Hb 7.11-28 


20 E, visto como não é sem prestar juramento (porque certamente aqueles, sem juramento, foram feitos 
sacerdotes, 


21 mas este, com juramento, por aquele que lhe disse: Jurou o Senhor [kle não se arrependerá: Tu és 
sacerdote eternamente, segundo a ordem de Melquisedeque.); 
22 de tanto melhor concerto Jesus !!foi feito fiador. 

23 E, na verdade, aqueles foram feitos sacerdotes em grande número, porque, pela morte, foram 
impedidos de permanecer; 
24 mas este, porque permanece eternamente, tem um sacerdócio perpétuo. 
25 Portanto, pode também salvar perfeitamente os que por ele se chegam a Deus, !mlvivendo sempre para 
interceder por eles. 

26 Porque nos convinha tal sumo sacerdote, santo, inocente, !"limaculado, separado dos pecadores e 
feito mais sublime do que os céus, 
27 que não necessitasse, como os sumos sacerdotes, de oferecer cada dia sacrifícios, !°!primeiramente, 
por seus próprios pecados e, depois, pelos do povo; porque isso fez ele, uma vez, oferecendo-se a si 
mesmo. 
28 Porque a lei constitui sumos sacerdotes a homens fracos, !PImas a palavra do juramento, que veio 
depois da lei, constitui ao Filho, perfeito para sempre. 


Hebreus 8 


O antigo pacto era um símbolo transitório. Cristo é mediador de um pacto 


melhor e eterno 

1 Ora, a suma do que temos dito é que temos um sumo sacerdote tal, que está assentado nos céus à 
destra do trono !@/da Majestade, 
2 ministro do santuário [ble do verdadeiro tabernáculo, o qual o Senhor fundou, e não o homem. 
3 Porque todo sumo sacerdote é constituído para [oferecer dons e sacrifícios; pelo que era necessário 
que este também tivesse alguma coisa que oferecer. 
4 Ora, se ele estivesse na terra, nem tampouco sacerdote seria, havendo ainda sacerdotes que oferecem 
dons segundo a lei, 
5 OS quais servem de exemplar e sombra das coisas celestiais, [como Moisés divinamente foi avisado, 
estando já para acabar o tabernáculo; porque foi dito: Olha, faze tudo conforme o modelo que, no monte, 
se te mostrou. 
6 Mas agora alcançou ele !eIministério tanto mais excelente, quanto é mediador de um melhor concerto, 
que está confirmado em melhores promessas. 
7 Porque, se aquele primeiro fora !'lirrepreensível, nunca se teria buscado lugar para o segundo. 
8 Porque, repreendendo-os, lhes diz: !s!Eis que virão dias, diz o Senhor, em que com a casa de Israel e 
com a casa de Judá estabelecerei um novo concerto, 
9 não segundo o concerto que fiz com seus pais, no dia em que os tomei pela mão, para os tirar da terra 
do Egito; como não permaneceram naquele meu concerto, eu para eles não atentei, diz o Senhor. 
10 Porque este é o concerto que, depois daqueles dias, farei [com a casa de Israel, diz o Senhor: porei as 
minhas leis no seu entendimento e em seu coração as escreverei; e eu lhes serei por Deus, e eles me serão 
por povo. 
11 E não ensinará cada um ao seu próximo, lnem cada um ao seu irmão, dizendo: Conhece o Senhor; 
porque todos me conhecerão, desde o menor deles até ao maior. 
12 Porque serei misericordioso para com as suas iniquidades e de seus pecados lile de suas prevaricações 
não me lembrarei mais. 
13 Dizendo novo concerto, 'klenvelheceu o primeiro. Ora, o que foi tornado velho e se envelhece perto 
está de acabar. 


Sermão 949: COMO SER UM LÍDER ACIMA DA MÉDIA 
Hb 8.6 


Hebreus 9 


Os sacrifícios do santuário, por causa de suas imperfeições, deviam repetir- 


se, mas o de Cristo é único, porque é perfeito 

1 Ora, também o primeiro tinha ordenanças de culto divino [ale um santuário terrestre. 

2 Porque um tabernáculo estava preparado, [blo primeiro, em que havia o candeeiro, e a mesa, e os pães 
da proposição; ao que se chama o Santuário. 

3 Mas, depois do segundo véu, !lestava o tabernáculo que se chama o Santo dos Santos, 

4 que tinha o incensário de ouro e a arca do concerto, l‘lcoberta de ouro toda em redor, em que estava um 
vaso de ouro, que continha o maná, e a vara de Arão, que tinha florescido, e as tábuas do concerto; 

5 e sobre a arca, l°los querubins da glória, que faziam sombra no propiciatório; das quais coisas não 
falaremos agora particularmente. 

6 Ora, estando essas coisas assim preparadas, a todo o tempo entravam os sacerdotes no primeiro 
tabernáculo, !flcumprindo os serviços; 

7 mas, no segundo, só o sumo sacerdote, [&!uma vez no ano, não sem sangue, que oferecia por si mesmo e 
pelas culpas do povo; 

8 dando nisso a entender o Espírito Santo "que ainda o caminho do Santuário não estava l°Idescoberto, 
enquanto se conservava em pé o primeiro tabernáculo, 

9 que é uma !!°lalegoria para o tempo presente, em que se oferecem dons e sacrifícios que, quanto à 
consciência, lindo podem aperfeiçoar aquele que faz o servico, 

10 consistindo somente em manjares, lle bebidas, e várias abluções e justificações da carne, impostas até 
ao tempo da !Icorreção. 

11 Mas, vindo Cristo, [klo sumo sacerdote dos bens futuros, por um maior e mais perfeito tabernáculo, 
não feito por mãos, isto é, não desta criação, 

12 nem por sangue de bodes [le bezerros, mas por seu próprio sangue, entrou uma vez no santuário, 
havendo efetuado uma eterna redenção. 

13 Porque, se o sangue dos touros e bodes lle a cinza de uma novilha, esparzida sobre os imundos, os 
santificam, quanto à purificação da carne, 

14 quanto mais |" lo sangue de Cristo, que, pelo Espírito eterno, se ofereceu a si mesmo imaculado a Deus, 
purificará a vossa consciência das obras mortas, para !ºIservirdes ao Deus vivo? 

15 E, por isso, é Mediador de um novo !!2/testamento, !Plpara que, intervindo a morte para remissão 
das transgressões que havia debaixo do primeiro testamento, os chamados recebam a promessa da 
herança eterna. 

16 Porque, onde há testamento, necessário é que intervenha a morte do testador. 

17 Porque um testamento !4/tem força onde houve morte; ou terá ele algum valor enquanto o testador vive? 
18 Pelo que também l'lo primeiro não foi consagrado sem sangue; 

19 porque, havendo Moisés anunciado a todo o povo todos os mandamentos segundo a lei, !s!tomou o 
sangue dos bezerros e dos bodes, com água, lã purpúrea e hissopo, e aspergiu tanto o mesmo livro como 
todo o povo, 

20 dizendo: [Este é o sangue do testamento que Deus vos tem mandado. 


21 E semelhantemente aspergiu com sangue [tlo tabernáculo e todos os vasos do ministério. 
22 E quase todas as coisas, segundo a lei, se purificam com sangue; [Vle sem derramamento de sangue não 
há remissão. 

23 De sorte que era bem necessário que as figuras !widas coisas que estão no céu assim se 
purificassem; mas as próprias coisas celestiais, com sacrifícios melhores do que estes. 
24 Porque !XICristo não entrou num santuário feito por mãos, figura do verdadeiro, porém no mesmo céu, 
para agora comparecer, por nós, perante a face de Deus; 
25 nem também para a si mesmo se oferecer muitas vezes, lYlcomo o sumo sacerdote cada ano entra no 
Santuário com sangue alheio. 
26 Doutra maneira, necessário lhe fora padecer muitas vezes desde a fundação do mundo; !Z'mas, agora, na 
consumação dos séculos, uma vez se manifestou, para aniquilar o pecado pelo sacrifício de si mesmo. 
27 E, como aos homens está l‘lordenado morrerem uma vez, vindo, depois disso, o juízo, 
28 assim também Cristo, !bloferecendo-se uma vez, para tirar os pecados de muitos, aparecerá segunda 
vez, sem pecado, aos que o esperam para a salvação. 


Sermão 950: APRENDENDO SOBRE AS DUAS VINDAS DE CRISTO 
Hb 9.28 


Hebreus 10 


1 Porque, !a!tendo a lei a sombra dos bens futuros e não a imagem exata das coisas, nunca, pelos 
mesmos sacrifícios que continuamente se oferecem cada ano, pode aperfeiçoar os que a eles se chegam. 
2 Doutra maneira, teriam deixado de se oferecer, porque, purificados uma vez os !!SIministrantes, nunca 
mais teriam consciência de pecado. 

3 Nesses sacrifícios, |>!porém, cada ano, se faz comemoração dos pecados, 

4 porque é impossível [clque o sangue dos touros e dos bodes tire pecados. 

5 Pelo que, entrando no mundo, diz: !“!Sacrificio e oferta não quiseste, mas corpo me preparaste; 

6 holocaustos e oblações pelo pecado não te agradaram. 

7 Então, disse: Eis aqui venho (no princípio do livro está escrito de mim), para fazer, ó Deus, a tua 
vontade. 

g Como acima diz: Sacrifício, e oferta, e holocaustos, e oblações pelo pecado não quiseste, nem te 
agradaram (os quais se oferecem segundo a lei). 

9 Então, disse: Eis aqui venho, para fazer, ó Deus, a tua vontade. Tira o primeiro, para estabelecer o 
segundo. 

10 Na qual vontade |*!temos sido santificados pela oblação do corpo de Jesus Cristo, feita uma vez. 

11 E assim todo sacerdote aparece cada dia, !'Iministrando e oferecendo muitas vezes os mesmos 
sacrifícios, que nunca podem tirar pecados; 

12 mas este, l£lhavendo oferecido um único sacrifício pelos pecados, está assentado para sempre à destra 
de Deus, 

13 daqui em diante esperando até que os seus inimigos !"!sejam postos por escabelo de seus pés. 

14 Porque, com uma só oblação, aperfeiçoou para lilsempre os que são santificados. 

15 E também o Espírito Santo no-lo testifica, porque, depois de haver dito: 

16 Este !ilé o concerto que farei com eles depois daqueles dias, diz o Senhor: Porei as minhas leis em seu 
coração e as escreverei em seus entendimentos, acrescenta: 

17 E jamais me lembrarei de seus pecados e de suas iniquidades. 

18 Ora, onde há remissão destes, não há mais oblação pelo pecado. 


Exortação a perseverar na fé 
19 Tendo, pois, irmãos, ousadia [klpara entrar no Santuário, pelo sangue de Jesus, 
20 pelo novo e vivo caminho [que ele nos consagrou, pelo véu, isto é, pela sua carne, 
21 e tendo um grande |Misacerdote sobre a casa de Deus, 
22 cheguemo-nos com verdadeiro coração, em inteira certeza de fé; tendo o coração purificado da má 
consciência e o corpo lavado com água limpa, 
23 retenhamos firmes !ºla confissão da nossa esperança, porque fiel é o que prometeu. 
24 E consideremo-nos uns aos outros, para nos estimularmos !!4lao amor e às boas obras, 
25 não deixando a nossa |Plcongregacáo, como é costume de alguns; antes, admoestando-nos uns aos 
outros; e tanto mais quanto vedes que se vai aproximando aquele Dia. 


Sermão 951: AS INFALÍVEIS PROMESSAS DE DEUS NA BÍBLIA 
Hb 10.23 


26 Porque, se pecarmos voluntariamente, (depois de termos recebido o conhecimento da verdade, já 
não resta mais sacrifício pelos pecados, 
27 mas uma certa expectação horrível de juízo e ardor de fogo, Mique há de devorar os adversários. 
28 Quebrantando alguém a lei de Moisés, !sImorre sem misericórdia, só pela palavra de duas ou três 
testemunhas. 
29 De quanto maior l'lcastigo cuidais vós será julgado merecedor aquele que pisar o Filho de Deus, e 
tiver por !!5!profano o sangue do testamento, com que foi santificado, e fizer agravo ao Espírito da graça? 
30 Porque bem conhecemos aquele que disse: (“Minha é a vingança, eu darei a recompensa, diz o Senhor. 
E outra vez: O Senhor julgará o seu povo. 
31 Horrenda lVlcoisa é cair nas mãos do Deus vivo. 

32 Lembrai-vos, l"lporém, dos dias passados, em que, depois de serdes iluminados, suportastes grande 
combate de aflições. 
33 Em parte, fostes feitos |*lespetáculo com vitupérios e tribulações e, em parte, fostes participantes com 
os que assim foram tratados. 
34 Porque também vos compadecestes dos que estavam nas prisões [Yle com gozo permitistes a espoliacáo 
dos vossos bens, sabendo que, em vós mesmos, tendes nos céus !!Sluma possessão melhor e permanente. 
35 Não rejeiteis, pois, a vossa confiança, [ique tem grande e avultado galardão. 
36 Porque necessitais l‘Îde paciência, para que, depois de haverdes feito a vontade de Deus, possais 
alcançar a promessa. 

37 Porque ainda um poucochinho de tempo, lle o que há de vir virá e não tardará. 
38 Mas [tlo justo viverá da fé; e, se ele recuar, a minha alma não tem prazer nele. 
39 Nós, porém, não somos daqueles que se retiram para [Ua perdição, mas daqueles que creem para !!7la 
conservação da alma. 


Hebreus 11 


A natureza da fé e exemplos de fé tirados do Antigo Testamento 

1 Ora, a fé é o firme fundamento !aldas coisas que se esperam e a prova das coisas que se não veem. 
2 Porque, por ela, os antigos alcançaram !>!testemunho. 
3 Pela fé, entendemos que !clos mundos, pela palavra de Deus, foram criados; de maneira que aquilo que 
se vê não foi feito do que é aparente. 

4 Pela fé, Abel !dlofereceu a Deus maior sacrifício do que Caim, pelo qual alcançou testemunho de que 
era justo, dando Deus testemunho dos seus dons, e, por ela, depois de morto, ainda fala. 
5 Pela fé, Enoque foi !eltrasladado para não ver a morte e não foi achado, porque Deus o trasladara, visto 
como, antes da sua trasladação, alcançou testemunho de que agradara a Deus. 
6 Ora, sem fé é impossível agradar-lhe, porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia 
que ele existe e que é galardoador dos que o buscam. 
7 Pela fé, Noé, l'ldivinamente avisado das coisas que ainda não se viam, temeu, e, para salvação da sua 


família, !!Spreparou a arca, pela qual condenou o mundo, e foi feito herdeiro da justiça que é segundo a 
fé. 


Sermão 952: SETE GRANDES PROVAS DA EXISTÊNCIA DE DEUS 
Hb 11.6 


8 Pela fé, Abraão, sendo chamado, !slobedeceu, indo para um lugar que havia de receber por herança; 
e saiu, sem saber para onde ia. 
9 Pela fé, habitou na terra da promessa, como em terra alheia, "morando em cabanas com Isaque e Jacó, 
herdeiros com ele da mesma promessa. 
10 Porque esperava a cidade que tem fundamentos, lda qual o artífice e construtor é Deus. 
11 Pela fé, também a mesma Sara recebeu a virtude de [!?Iconceber e deu à luz já fora da idade; 
porquanto teve por fiel aquele que lho tinha prometido. 
12 Pelo que também de um, e esse já amortecido, !“Idescenderam tantos, em multidão, como as estrelas do 
céu, e como a areia inumerável que está na praia do mar. 


Sermão 953: A ARQUITETURA DE DEUS 
Hb 11.10 


13 Todos estes morreram na fé, [sem terem recebido as promessas, mas, vendo-as de longe, e crendo 
nelas, e abraçando-as, confessaram que eram estrangeiros e peregrinos na terra. 
14 Porque os que isso dizem !™lclaramente mostram que buscam uma pátria. 
15 E se, na verdade, se lembrassem daquela de onde haviam saído, teriam oportunidade de tornar. 
16 Mas, agora, desejam uma melhor, isto é, a celestial. Pelo que também Deus não se envergonha deles, 
[nide se chamar seu Deus, porque já lhes preparou uma cidade. 


17 Pela fé, ofereceu Abraão l°la Isaque, quando foi provado, sim, aquele que recebera as promessas 
ofereceu o seu unigênito. 
18 Sendo-lhe dito: [PJEm Isaque será chamada a tua !20!descendência, considerou que Deus era poderoso 
para até dos mortos o ressuscitar. 
19 E daí também, em figura, ele o !dlrecobrou. 
20 Pela fé, Isaque abençoou Jacó e Esaú, no tocante às coisas futuras. 
21 Pela fé, [slJacó, próximo da morte, abençoou cada um dos filhos de José e adorou encostado !2!!à ponta 
do seu bordão. 
22 Pela fé, José, l'lpréximo da morte, fez menção da saída dos filhos de Israel e deu ordem acerca de seus 
ossos. 
23 Pela fé, |U Moisés, já nascido, foi escondido três meses por seus pais, porque viram que era um 
menino formoso; e não temeram o mandamento do rei. 
24 Pela fé, “Moisés, sendo já grande, recusou ser chamado filho da filha de Faraó, 
25 escolhendo, antes, ser l'"Imaltratado com o povo de Deus do que por, um pouco de tempo, ter o gozo do 
pecado; 
26 tendo, por maiores riquezas, [Xlo vitupério de Cristo do que os tesouros do Egito; porque tinha em vista 
a recompensa. 
27 Pela fé, deixou [Yo Egito, não temendo a ira do rei; porque ficou firme, como vendo o invisível. 
28 Pela fé, celebrou [Zla Páscoa e a aspersão do sangue, para que o destruidor dos primogénitos lhes não 
tocasse. 
29 Pela fé, !alpassaram o mar Vermelho, como por terra seca; o que intentando os egípcios, se afogaram. 
30 Pela fé, l'Plcaíram os muros de Jericó, sendo rodeados durante sete dias. 
31 Pela fé, [CIRaabe, a meretriz, não pereceu com os incrédulos, acolhendo em paz os espias. 
32 E que mais direi? Faltar-me-ia o tempo contando de !“/Gidedo, e de Baraque, e de Sansão, e de 
Jefté, e de Davi, e de Samuel, e dos profetas, 
33 OS quais, pela fé, venceram reinos, praticaram a justiça, l°lalcançaram promessas, fecharam as bocas 
dos leões, 
34 apagaram [la força do fogo, escaparam do fio da espada, da fraqueza tiraram forças, na batalha se 
esforçaram, puseram em fugida os exércitos dos estranhos. 
35 As mulheres !slreceberam, pela ressurreição, os seus mortos; uns foram torturados, não aceitando o seu 
livramento, para alcançarem uma melhor ressurreição; 
36 E outros experimentaram escárnios e açoites, e até cadeias lle prisões. 
37 Foram apedrejados, !ilserrados, tentados, mortos a fio de espada; andaram vestidos de peles de ovelhas 
e de cabras, desamparados, aflitos e maltratados 
38 (homens dos quais o mundo não era digno), errantes pelos desertos, e montes, le pelas covas e 
cavernas da terra. 
39 E todos estes, !sItendo tido testemunho pela fé, não alcançaram a promessa, 
40 provendo Deus alguma coisa melhor [a nosso respeito, para que eles, sem nós, não fossem 
aperfeiçoados. 


Hebreus 12 


Perseverança no meio das provações, segundo o exemplo de Cristo 

1 Portanto, nós também, pois, que estamos rodeados de uma tão grande nuvem de testemunhas, 
deixemos todo embaraço lle o pecado que tão de perto nos rodeia e corramos, com paciência, a carreira 
que nos está proposta, 
2 olhando para Jesus, !22lautor e consumador da fé, o qual, pelo gozo que lhe estava proposto, 'Plsuportou 
a cruz, desprezando a afronta, e assentou-se à destra do trono de Deus. 
3 Considerai, pois, !laquele que suportou tais contradições dos pecadores contra si mesmo, para que não 
enfraqueçais, desfalecendo em vossos ânimos. 

4 Ainda não !“lresististes até ao sangue, combatendo contra o pecado. 
5 E ja vos esquecestes da exortacáo que argumenta convosco como filhos: Filho meu, !“'não desprezes a 
correção do Senhor e não desmaies quando, por ele, fores repreendido; 
6 porque o Senhor l‘lcorrige o que ama e açoita a qualquer que recebe por filho. 
7 Se suportais l£la correção, Deus vos trata como filhos; porque que filho há a quem o pai não corrija? 
8 Mas, se estais sem disciplina, [lda qual todos são feitos participantes, sois, então, bastardos e não 
filhos. 
9 Além do que, tivemos nossos pais segundo a carne, para nos corrigirem, (lle nós os reverenciamos; não 
nos sujeitaremos muito mais ao Pai dos espíritos, para vivermos? 
10 Porque aqueles, na verdade, por um pouco de tempo, nos corrigiam como bem lhes parecia; mas este, 
para nosso proveito, lilpara sermos participantes da sua santidade. 
11 E, na verdade, toda correção, ao presente, não parece ser de gozo, senão de tristeza, !“'mas, depois, 
produz um fruto pacífico de justiça nos exercitados por ela. 


Exortação à santidade. Vários preceitos 

12 Portanto, tornai a levantar as mãos cansadas lle os joelhos !23Idesconjuntados, 
13 e fazei Imiveredas direitas para os vossos pés, para que o que manqueja se não desvie inteiramente; 
antes, seja sarado. 

14 Segui a paz "Icom todos e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor, 
15 tendo cuidado de que ninguém !ºIse prive da graça de Deus, e de que nenhuma raiz de amargura, 
brotando, vos perturbe, e por ela muitos se contaminem. 
16 E ninguém seja fornicador [Plou profano, como Esaú, que, por um manjar, vendeu o seu direito de 
primogenitura. 
17 Porque bem sabeis que, [dlquerendo ele ainda depois herdar a bênção, foi rejeitado, porque não achou 
lugar de arrependimento, ainda que, com lágrimas, o buscou. 


Sermão 954: DUAS COISAS QUE DEVEMOS SEGUIR 
Hb 12.14 


18 Porque não chegastes ao monte !"'palpável, aceso em fogo, e à escuridão, e as trevas, e à 
tempestade, 
19 e ao sonido da trombeta, e à voz das palavras, [sla qual, os que a ouviram pediram que se lhes não 
falasse mais; 
20 porque não podiam suportar o que se lhes mandava: [USe até um animal tocar o monte, será 
apedrejado. 
21 E tão terrível lulera 4Ha visão, que Moisés disse: Estou todo assombrado e tremendo. 
22 Mas chegastes ao monte !VlSião, e à cidade do Deus vivo, à Jerusalém celestial, e aos muitos milhares 
de anjos, 
23 à universal assembleia e igreja dos primogénitos, [Wlque estão inscritos nos céus, e a Deus, o Juiz de 
todos, e aos espíritos dos justos aperfeiçoados; 
24 e a Jesus, o Mediador [de uma nova aliança, e ao sangue da aspersão, que fala melhor do que o de 
Abel. 

25 Vede que não rejeiteis ao que fala; l’lporque, se não escaparam aqueles que rejeitaram o que !25'na 
terra os advertia, muito menos nós, se nos desviarmos daquele que l26lé dos céus, 
26 a voz do qual moveu, !Zlentão, a terra, mas, agora, !2/lanunciou, dizendo: Ainda uma vez comoverei, 
não só a terra, senão também o céu. 
27 E esta palavra: !al Ainda uma vez, mostra a mudança das coisas móveis, como coisas feitas, para que as 
imóveis permaneçam. 
28 Pelo que, tendo recebido um Reino que não pode ser abalado, retenhamos a graça, pela qual sirvamos 
a Deus agradavelmente com reverência e piedade; 
29 porque o nosso Deus [blé um fogo consumidor. 


Hebreus 13 


1 Permaneça ta! [289 amor fraternal. 
2 Não vos esquecais |2°!da l’lhospitalidade, porque, por ela, alguns, não o sabendo, hospedaram anjos. 
3 Lembrai-vos dos presos, !“Icomo se estivésseis presos com eles, e dos maltratados, como sendo-o vós 
mesmos também no corpo. 
4 Venerado seja entre todos o matrimônio e o leito sem mácula; !“!porém aos que se dão à prostituição e 
aos adúlteros Deus os julgará. 
5 [30]Sejam vossos costumes sem avareza, l°Icontentando-vos com o que tendes; porque ele disse: Não te 
deixarei, nem te desampararei. 
6 E, assim, com confiança, ousemos dizer: [O Senhor é o meu ajudador, e não temerei o que me possa 
fazer o homem. 

7 Lembrai-vos dos vossos [el 3! pastores, que vos falaram a palavra de Deus, a fé dos quais imitai, 
atentando para a sua maneira de viver. 
8 Jesus Cristo é o mesmo l'lontem, e hoje, e eternamente. 
9 Não vos deixeis levar em redor por doutrinas várias [e estranhas, porque bom é que o coração se 
fortifique com graça e não com manjares, que de nada aproveitaram aos que a eles se entregaram. 
10 Temos um altar lide que não têm direito de comer os que servem ao tabernáculo. 
11 Porque [klos corpos dos animais cujo sangue é, pelo pecado, trazido pelo sumo sacerdote para o 
Santuário, [são queimados fora do arraial. 
12 E, por isso, também Jesus, para santificar o povo pelo seu próprio sangue, padeceu fora da porta. 
13 Saiamos, pois, a ele fora do arraial, "llevando o seu vitupério. 
14 Porque não temos aqui cidade permanente, |" mas buscamos a futura. 
15 Portanto, ofereçamos !ºIsempre, por ele, a Deus sacrifício de louvor, isto é, o fruto dos lábios que 
confessam o seu nome. 
16 E não vos esqueçais [Plda beneficência e comunicação, porque, com tais sacrifícios, Deus se agrada. 
17 Obedecei !dla vossos !32!pastores e sujeitai-vos a eles; porque velam por vossa alma, como aqueles 
que hão de dar conta delas; para que o façam com alegria e não gemendo, porque isso não vos seria útil. 


Sermão 955: O SIGNIFICADO DO ALTAR NA VIDA DO OBREIRO 
Hb 13.10 


18 Orai por nós, !"'porque confiamos que temos boa consciência, como aqueles que em tudo querem 
portar-se honestamente. 
19 E rogo-vos, com instância, que assim o façais !s'para que eu mais depressa vos seja restituído. 


Votos e saudações finais 
20 Ora, o Deus de paz, [tlque pelo sangue do concerto eterno tornou a trazer dos mortos a nosso Senhor 
Jesus Cristo, grande Pastor das ovelhas, 


21 vos aperfeiçoe [vem toda a boa obra, para fazerdes a sua vontade, operando em vós o que perante ele é 
agradável por Cristo Jesus, ao qual seja glória para todo o sempre. Amém! 

22 Rogo-vos, porém, irmãos, que suporteis a palavra desta exortação; !“'porque abreviadamente vos 
escrevi. 
23 Sabei que já está solto "lo irmão Timóteo, com o qual (se vier depressa) vos verei. 

24 Saudai todos os vossos !XIchefes e todos os santos. Os da Itália vos saúdam. 

25 A lylgraga seja com todos vós. Amém! 


Epístola Universal do Apóstolo 


Tiago 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: O CRISTÃO JUSTIFICADO PELA FÉ 
EM CRISTO DEVE SER PRATICANTE DE BOAS 
OBRAS 


INTRODUÇÃO 


Esta Carta do apóstolo Tiago, escrita por volta do ano 45 d.C., possui preciosos ensinamentos sobre a 
fé cristá, além de um profundo conteúdo teológico e dogmático. A Bíblia menciona trés apóstolos com o 
nome de Tiago: (1) Tiago, filho de Zebedeu e irmáo de Joáo (Mt 4.21); (2) Tiago, filho de Alfeu 
(Mt 10.3); e (3) Tiago, o irmáo do Senhor (Gl 1.19). Portanto, segundo os estudiosos, o autor desta 
Epístola foi Tiago, o irmáo do Senhor Jesus Cristo (Mc 6.3; Gl 1.19). Os destinatários desta Epístola de 
Tiago sáo os judeus convertidos ao cristianismo, espalhados e dispersados por todo o Império Romano 
(Tg 1.2). Tiago mostra ser um auténtico e esperancoso judeu, ao citar de forma saudosista as Doze 
Tribos, numa alusáo ao povo de Israel constituído de Doze Tribos (Gn 49.28). 


No capítulo 1 Tiago inicia falando da importância da perseverança em meio às provações da vida 
cristã (Tg 1.2-4). Ele destaca a necessidade que temos de obter a sabedoria (Tg 1.5-6), bem como fala da 
recompensa do homem aprovado (T'g 1.12), da origem do pecado humano (Tg 1.13-15), das dádivas 
concedidas pelo Pai das Luzes (Tg 1.17), além de nos exortar a ser ouvintes praticantes da Palavra do 
Senhor e mostrar qual é a verdadeira religião (Tg 1.19-27). No capítulo 2 Tiago inicia reprovando a 
acepção de pessoas praticada dentro da própria Igreja (Tg 2.1-9), além de destacar a necessidade de a 
nossa fé ser acompanhada de boas obras (Tg 2.14-26). O capítulo 3 se tornou o “Capítulo de Ouro da 
Lingua”, por descrever de forma veemente a necessidade de refrearmos a nossa língua (Tg 3.1-12), além 
de destacar a superioridade da sabedoria vinda do alto (Tg 3.13-17). No capítulo 4 Tiago inicia 
condenando a cobiça e a amizade com o mundo (Tg 4.1-4). Ele clama, como um autêntico profeta hebreu, 
a respeito da necessidade de nos achegarmos a Deus, a fim de nos humilharmos na presença do Senhor 
(Tg 4.8-10). No capítulo 5 Tiago inicia condenando a injustiça social praticada pelos empregadores 
contra os seus trabalhadores (Tg 5.1-6) e destaca a doutrina da vinda do Senhor (Tg 5.7-11). Ele também 
trata a respeito do grande valor da oração com fé feita aos enfermos (Tg 5.14-15), bem como da eficácia 
da oração poderosa de um justo (Tg 5.16-18). 


A Epístola de Tiago se assemelha ao estilo de alguns dos profetas menores no seu clamor contra o 
pecado e a injustiça social (Jl 2.12-18; Am 5.4-14; Tg 4.6-10). A mensagem de Tiago é uma necessidade 
para os nossos dias e um clamor profético contra a falsa religiosidade das pessoas que se dizem cristãs, 
porém, não professam nem praticam a verdadeira fé. 


Tiago 1 


Prefácio e saudação 
1 Tiago, !alservo de Deus e do Senhor Jesus Cristo, às doze tribos que andam dispersas: saúde. 


Acerca de provas e tentações 

2 Meus irmãos, !>Itende grande gozo quando !!lcairdes em várias tentações, 
3 sabendo que a prova !“Ida vossa fé produz a paciência. 
4 Tenha, porém, a paciência a sua obra perfeita, para que sejais perfeitos e completos, sem faltar em 
coisa alguma. 

5 E, se algum de vós tem falta de sabedoria, !“lpeça-a a Deus, que a todos dá liberalmente e não o 
lança em rosto; e ser-lhe-á dada. 
6 Peça-a, porém, com fé, [Indo duvidando; porque o que duvida é semelhante à onda do mar, que é levada 
pelo vento e lançada de uma para outra parte. 
7 Não pense tal homem que receberá do Senhor alguma coisa. 
8 O homem de coração dobre !!lé inconstante em todos os seus caminhos. 

9 Mas glorie-se o irmão abatido na sua exaltação, 
10 e O rico, em seu abatimento, [£lporque ele passará como a flor da erva. 
1 Porque sai o sol com ardor, e a erva seca, e a sua flor cai, e a formosa aparência do seu aspecto 
perece; assim se murchará também o rico em seus caminhos. 

12 Bem-aventurado o varão "que sofre a tentação; porque, quando for provado, receberá a coroa da 
vida, a qual o Senhor tem prometido aos que o amam. 
13 Ninguém, sendo tentado, diga: De Deus sou tentado; porque Deus não pode ser tentado pelo mal e a 
ninguém tenta. 
14 Mas cada um é tentado, quando atraído e !2lengodado pela sua própria concupiscência. 
15 Depois, havendo a concupiscência concebido, dä à luz o pecado; e o pecado, sendo consumado, gera 
a morte. 

16 Não erreis, meus amados irmãos. 
17 Toda boa dádiva lile todo dom perfeito vêm do alto, descendo do Pai das luzes, em quem não há 
mudança, nem sombra de variação. 
18 Segundo a sua vontade, !“lele nos gerou pela palavra da verdade, para que fôssemos como primícias 
das suas criaturas. 


Sermão 956: O PAI DAS LUZES 
Jen Lit 


Sobre a prática da palavra de Deus 
19 Sabeis isto, meus amados irmãos; lmas todo o homem seja pronto para ouvir, tardio para falar, 


tardio para se irar. 
20 Porque a ira do homem não opera a justiça de Deus. 


21 Pelo que, rejeitando toda imundicia [le acúmulo de malícia, recebei com mansidão a palavra em vós 
enxertada, a qual pode salvar a vossa alma. 
22 E sede cumpridores [Ida palavra e não somente ouvintes, enganando-vos com falsos discursos. 
23 Porque, !°!se alguém é ouvinte da palavra e não cumpridor, é semelhante ao varão que contempla ao 
espelho o seu rosto natural; 
24 porque se contempla a si mesmo, e foi-se, e logo se esqueceu de como era. 
25 Aquele, porém, que atenta [Plbem para a lei perfeita da liberdade e nisso persevera, não sendo ouvinte 
esquecido, mas fazedor da obra, este tal será bem-aventurado no seu feito. 

26 Se alguém entre vós cuida ser religioso !4le não refreia a sua língua, antes, engana o seu coração, a 
religião desse é vá. 
27 A religião pura e imaculada para com Deus, o Pai, é esta: l'lvisitar os órfãos e as viúvas nas suas 
tribulações e guardar-se da corrupção do mundo. 


Tiago 2 


Condena-se o fazer acepção de pessoas 

1 Meus irmãos, não tenhais a fé de nosso !a!Senhor Jesus Cristo, Senhor da glória, em acepção de 
pessoas. 
2 Porque, se no vosso ajuntamento entrar algum homem com anel de ouro no dedo, com vestes preciosas, 
e entrar também algum pobre com sórdida vestimenta, 
3 € atentardes para o que traz a veste preciosa e lhe disserdes: Assenta-te tu aqui, num lugar de honra, e 
disserdes ao pobre: Tu, fica aí em pé ou assenta-te abaixo do meu estrado, 
4 porventura não fizestes distinção dentro de vós mesmos e não vos fizestes juízes de maus pensamentos? 
5 Ouvi, meus amados irmãos. !»'Porventura, não escolheu Deus aos pobres deste mundo para serem ricos 
na fé e herdeiros do Reino que prometeu aos que o amam? 
6 Mas vós desonrastes !clo pobre. Porventura, não vos oprimem os ricos e não vos arrastam aos 
tribunais? 
7 Porventura, não blasfemam eles o bom nome que sobre vós foi invocado? 
8 Todavia, se cumprirdes, conforme a Escritura, a lei real: [Amarás a teu próximo como a ti mesmo, 
bem fazeis. 
9 Mas, se fazeis acepção l°Ide pessoas, cometeis pecado e sois redarguidos pela lei como transgressores. 
10 Porque qualquer que guardar toda a lei e tropeçar em um só ponto !!Itornou-se culpado de todos. 
11 Porque aquele que disse: Não cometerás adultério, !s!também disse: Não matarás. Se tu, pois, não 
cometeres adultério, mas matares, estás feito transgressor da lei. 
12 Assim falai e assim procedei, como devendo ser julgados pela lei da liberdade. 
13 Porque o juízo será sem misericórdia sobre aquele lilque não fez misericórdia; e a misericórdia triunfa 
sobre o juízo. 


Sermão 957: LIÇÕES BÍBLICAS SOBRE A LIBERDADE 
Tg 2.12 


A fé sem obras para nada aproveita 

14 Meus irmãos, lilque aproveita se alguém disser que tem fé e não tiver as obras? Porventura, a fé 
pode salvá-lo? 
15 E, se o irmão [klou a irmã estiverem nus e tiverem falta de mantimento cotidiano, 
16 e algum de !!lvós lhes disser: Ide em paz, aquentai-vos e fartai-vos; e lhes não derdes as coisas 
necessárias para o corpo, que proveito virá daí? 
17 Assim também a fé, se não tiver as obras, é morta em si mesma. 

18 Mas dirá alguém: Tu tens a fé, e eu tenho as obras; mostra-me a tua fé [?Isem as tuas obras, e eu te 
mostrarei a minha fé InIpelas minhas obras. 
19 Tu crês que há um só Deus? Fazes bem; [também os demônios o creem e estremecem. 
20 Mas, 6 homem vão, queres tu saber que a fé sem as obras é morta? 


21 Porventura Abraão, o nosso pai, não foi justificado pelas obras, !ºIquando ofereceu sobre o altar o seu 
filho Isaque? 

22 Bem vês que a !Plfé cooperou com as suas obras e que, pelas obras, a fé foi aperfeiçoada, 

23 e cumpriu-se a Escritura, que diz: [UE creu Abraão em Deus, e foi-lhe isso imputado como justiça, e 
foi chamado o amigo de Deus. 

24 Vedes, então, que o homem é justificado pelas obras e não somente pela fé. 

25 E de igual modo Raabe, la meretriz, não foi também justificada pelas obras, quando recolheu os 
emissários e os despediu por outro caminho? 

26 Porque, assim como o corpo sem o espírito está morto, assim também a fé sem obras é morta. 


Sermão 958: O DEUS AMIGO 
Tg 2.23 


Tiago 3 


Sobre o tropeço na palavra 

1 Meus irmãos, !:'muitos de vós não sejam mestres, sabendo que receberemos mais duro juízo. 
2 Porque todos tropeçamos em muitas coisas. |>!Se alguém não tropeça em palavra, o tal varão é perfeito 
e poderoso para também refrear todo o corpo. 
3 Ora, nós pomos freio [nas bocas dos cavalos, para que nos obedeçam; e conseguimos dirigir todo o 
seu corpo. 
4 Vede também as naus que, sendo tão grandes e levadas de impetuosos ventos, se viram com um bem 
pequeno leme para onde quer a vontade daquele que as governa. 
5 Assim também a língua [Ué um pequeno membro e gloria-se de grandes coisas. Vede quão grande 
bosque um pequeno fogo incendeia. 
6 A língua também é um fogo; como mundo de iniquidade, !ela língua está posta entre os nossos membros, 
e contamina todo o corpo, e inflama [40 curso da natureza, e é inflamada pelo inferno. 
7 Porque toda a natureza, tanto de bestas-feras como de aves, tanto de répteis como de animais do mar, se 
amansa e foi domada pela natureza humana; 
8 mas nenhum homem pode domar a língua. É um mal que não se pode refrear; lMestá cheia de peconha 
mortal. 
9 Com ela bendizemos a Deus e Pai, e com ela amaldicoamos os homens, l£lfeitos à semelhança de Deus: 
10 de uma mesma boca procede bênção e maldição. Meus irmãos, não convém que isto se faça assim. 
1 Porventura, deita alguma fonte de um mesmo manancial água doce e água amargosa? 
12 Meus irmãos, pode também a figueira produzir azeitonas ou a videira, figos? Assim, tampouco pode 
uma fonte dar água salgada e doce. 


Sermão 959: LIÇÕES ESPIRITUAIS A RESPEITO DA LÍNGUA 
1535 


À sabedoria que vem do alto 

13 Quem dentre vós [Mé sábio e inteligente? Mostre, pelo seu bom trato, as suas obras em mansidão de 
sabedoria. 
14 Mas, se tendes amarga llinveja e sentimento faccioso em vosso coração, não vos glorieis, nem mintais 
contra a verdade. 
15 Essa não é a sabedoria [lque vem do alto, mas é terrena, animal e diabólica. 
16 Porque, onde há inveja [kle espírito faccioso, aí há perturbação e toda obra perversa. 
17 Mas a sabedoria que vem [Udo alto é, primeiramente, pura, depois, pacífica, moderada, tratável, cheia 
de misericórdia e de bons frutos, sem parcialidade e sem hipocrisia. 
18 Ora, o fruto da [ljustiça semeia-se na paz, para os que exercitam a paz. 


Tiago 4 


Devemos resistir às paixões 

1 Donde vêm as guerras e pelejas entre vós? Porventura, não vêm disto, a saber, dos vossos deleites, 
[alque nos vossos membros guerreiam? 
2 Cobiçais e nada tendes; sois invejosos e cobiçosos e não podeis alcançar; combateis e guerreais e nada 
tendes, porque não pedis. 
3 Pedis e não recebeis, 'blporque pedis mal, para o gastardes em vossos deleites. 
4 Adúlteros e adúlteras, !“'não sabeis vós que a amizade do mundo é inimizade contra Deus? Portanto, 
qualquer que quiser ser amigo do mundo constitui-se inimigo de Deus. 
5 Ou cuidais vós que em vão diz a Escritura: (“O Espírito que em nós habita tem ciúmes? 
6 Antes, dá maior graça. Portanto, diz: [Deus resiste aos soberbos, dá, porém, graça aos humildes. 
7 Sujeitai-vos, pois, a Deus; !lresisti ao diabo, e ele fugirá de vós. 
8 Chegai-vos a Deus, [ele ele se chegará a vós. Limpai as mãos, pecadores; e, vós de duplo ânimo, 
purificai o coração. 
9 Senti as vossas !Imisérias, e lamentai, e chorai; converta-se o vosso riso em pranto, e O vosso gozo, em 
tristeza. 
10 Humilhai-vos lilperante o Senhor, e ele vos exaltará. 


Sermão 960: CHEGAI-VOS A DEUS 
Tg 4.8 


11 Irmãos, !ilnão faleis mal uns dos outros. Quem fala mal de um irmão e julga a seu irmão fala mal da 
lei e julga a lei; e, se tu julgas a lei, já não és observador da lei, mas juiz. 
12 Há só um Legislador e um Juiz, que pode salvar e destruir. Tu, porém, quem és, que julgas a outrem? 


A falibilidade dos projetos humanos 
13 Eia, agora, [vós que dizeis: Hoje ou amanhã, iremos a tal cidade, e lá passaremos um ano, e 
contrataremos, e ganharemos. 
14 Digo-vos que não sabeis o que acontecerá amanhã. Porque que é a vossa vida? É um vapor [mlque 
aparece por um pouco e depois se desvanece. 
15 Em lugar do que devieis dizer: ISe o Senhor quiser, e se vivermos, faremos isto ou aquilo. 
16 Mas, agora, vos gloriais em vossas presunções; |°!toda glória tal como esta é maligna. 
17 Aquele, pois, que sabe !P!fazer o bem e o não faz comete pecado. 


Tiago 5 


Condenação dos ricos opressores 

1 Eia, pois, agora vós, ricos, !alchorai e pranteai por vossas misérias, que sobre vós hão de vir. 
2 As vossas riquezas estão apodrecidas, [ble as vossas vestes estão comidas da traca. 
3 O vosso ouro e a vossa prata se enferrujaram; e a sua ferrugem dará testemunho contra vós e comerá 
como fogo a vossa carne. !clEntesourastes para os últimos dias. 
4 Eis que o salário dos trabalhadores !dlque ceifaram as vossas terras e que por vós foi diminuído clama; 
[ele os clamores dos que ceifaram entraram nos ouvidos do Senhor dos Exércitos. 
5 Deliciosamente, |‘lvivestes sobre a terra, e vos deleitastes, e cevastes o vosso coração, como num dia 
de matança. 
6 Condenastes e matastes [elo justo; ele não vos resistiu. 


Sermão 961: LIÇÕES ESPIRITUAIS DO TRABALHO 
Tg 5.4 


Exortação à paciência. Acerca do juramento, da oração e da conversão de 


pecadores 

7 Sede, pois, irmãos, pacientes até a vinda do Senhor. Eis que o lavrador espera o precioso fruto da 
terra, aguardando-o com paciência, laté que receba a chuva temporá e seródia. 
8 Sede vós também pacientes, fortalecei o vosso coração, porque já a vinda do Senhor está próxima. 
9 Irmãos, não vos queixeis uns contra os outros, !lpara que não sejais condenados. Eis que o juiz está à 
porta. 
10 Meus irmãos, !iltomai por exemplo de aflição e paciência os profetas que falaram em nome do Senhor. 
11 Eis que temos por bem-aventurados os que sofreram. !“'Ouvistes qual foi a paciência de Jó e vistes o 
fim que o Senhor lhe deu; porque o Senhor é muito misericordioso e piedoso. 


Sermão 962: LIÇÕES BÍBLICAS ACERCA DA PACIÊNCIA 
Tg 5.11 


12 Mas, sobretudo, meus irmãos, [não jureis nem pelo céu nem pela terra, nem façais qualquer outro 
juramento; mas que a vossa palavra seja sim, sim e não, não, para que não caiais em condenação. 

13 Está alguém entre vós aflito? Ore. !mlEstá alguém contente? Cante louvores. 
14 Está alguém entre vós doente? Chame os presbíteros da igreja, e orem sobre ele, !"lungindo-o com 
azeite em nome do Senhor; 
15 e a oração da fé salvará o doente, e o Senhor o levantará; e, se houver cometido pecados, !º!ser-lhe-ão 
perdoados. 


16 Confessai as vossas culpas uns aos outros e orai uns pelos outros, para que sareis; [Pla oração feita por 


um justo pode muito em seus efeitos. 
17 Elias era homem sujeito !dlãs mesmas paixões que nós e, orando, pediu que não chovesse, e, por três 


anos e seis meses, não choveu sobre a terra. 
18 E orou outra vez, [le o céu deu chuva, e a terra produziu o seu fruto. 


19 Irmãos, [sise algum de entre vós se tem desviado da verdade, e alguém o converter, 
20 saiba que aquele que fizer converter do erro do seu caminho um pecador salvará da morte l'luma alma 
e cobrirá uma multidão de pecados. 


Primeira Epístola Universal do Apóstolo 


Pedro 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: PEDRO, UM PESCADOR 
TRANSFORMADO EM LÍDER DO COLEGIADO 
APOSTÓLICO DE CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Esta Primeira Carta do apóstolo Pedro, escrita por volta do ano 62 d.C., possui um extraordinário 
conteúdo doutrinário e teológico, além de revelar o poder de Cristo na vida de Pedro, ao transformá-lo 
de um simples pescador no grande líder apostólico que ele foi. Pedro foi respeitado como uma das 
grandes colunas universais da Igreja cristã (Lc 5.8-10; Gl 2.9). 


O apóstolo Pedro era conhecido por três nomes diferentes: Pedro (Mt 4.18-19), Simão (Lc 22.31) e 
Cefas (1Co 1.12; Gl 2.9). Simão significa “ouvido” ou “atendido”. Pedro significa “fragmento de rocha”, 
sendo a mesma tradução grega de “Cefas”, que também significa “rocha” no aramaico. De acordo com 
Jo 1.42, ao olhar para Pedro, Jesus lhe disse: “Tu és Simão, filho de Jonas; tu serás chamado Cefas (que 
quer dizer Pedro).” Quando Deus mudava o nome de alguém nas Escrituras, além de entregar 
responsabilidades maiores, passaria a exercer uma influência maior e mais íntima na vida daquela 
determinada pessoa (Gn 17.5-7; 32.24-28; Jo 1.42). Foi o que aconteceu com o apóstolo Pedro, que veio 
a se tornar o líder do colegiado apostólico. 


As várias citações de Pedro nos Evangelhos e no Livro de Atos dos Apóstolos não deixam dúvidas de 
sua liderança nata entre o colegiado dos doze apóstolos. Apesar de Pedro ter negado Jesus três vezes 
(Lc 22.54-62), Jesus não desistiu de Pedro, e ele foi o primeiro nome lembrado pelo anjo que estava no 
sepulcro por ocasião da ressurreição de Jesus Cristo (Mc 16.7). Em Jo 21.15-17 Jesus restaurou 
completamente Pedro, fazendo-o apagar as três vezes que o negou afirmando três vezes que o amava. E 
Jesus ainda lhe entregou a liderança do rebanho de Deus, dizendo: “Apascenta as minhas ovelhas.” 


No capítulo 1, Pedro introduz sua Epístola à moda de Paulo (compare 1Pe 1.1 com Ef 1.1). Os 
destinatários desta Epístola são bem mais amplos e coletivos do que os destinatários das Epístolas de 
Paulo. Por isso, as Epístolas de Tiago, Pedro, João e Judas são chamadas de “Epístolas Universais” (não 
que as Epístolas de Paulo não sejam também universais; porém, Paulo pontuava os destinatários de suas 
Epistolas, podendo ser para uma determinada igreja local, como Corinto, Éfeso, Colossos etc., ou 
endereçada a uma determinada pessoa, como Timóteo, Tito, Filemom). As regiões mencionadas por 
Pedro (Ponto, Galácia, Capadócia, Ásia e Bitínia) compreendem várias províncias romanas localizadas 
na Anatólia Central (antigo Reino Celta), cujo território faz parta da atual Turquia. Em 1Pe 1.5-12 Pedro 
destaca o inestimável valor da nossa fé, tendo como alvo final a salvação da nossa alma. E destaca ainda 


a importância de vivermos em santidade neste mundo, imitando aquele que disse: “Sede santos, porque 
eu sou santo” (1Pe 1.16). 


No capítulo 2, Pedro inicia apresentando Cristo como a Pedra Viva que sustenta a Igreja (1Pe 2.1-8), 
e usa os mesmos adjetivos dirigidos ao povo eleito no passado (Éx 19.5-6) para elogiar o povo eleito da 
nova aliança (1Pe 2.9-10). Ele repete o ensino de Paulo acerca do respeito às autoridades constituídas 
(Rm 13.1-7; 1Pe 2.13-17), além de pedir para imitarmos o exemplo de Cristo, o Pastor e Bispo das 
nossas almas (1Pe 2.21-25). 


No capítulo 3, Pedro, sendo casado, inicia dando conselhos práticos sobre a boa vivência entre 
marido e mulher (1Pe 3.1-7), além de nos exortar a praticarmos o bem para termos uma vida longa e feliz 
(1Pe 3.8-12). 


No capítulo 4, Pedro inicia apelando para vivermos uma vida de pureza (1Pe 4.1-6). Ele alerta sobre 
a proximidade do tempo do fim (1Pe 4.7-8) e destaca a nossa responsabilidade como despenseiros da 
multiforme graça de Deus (1Pe 4.10-11). Então nos aconselha a suportarmos com paciência os 
sofrimentos da vida presente, lembrando-nos sempre do exemplo de Cristo (1Pe 4.12-19). 


No capítulo 5, Pedro inicia nos dando uma aula de teologia pastoral (1Pe 5.1-4). Ele nos aponta a 
humilhação debaixo da potente mão de Deus como o caminho da nossa exaltação (1 Pe 5.6-7) e também 
nos alerta sobre a necessidade de permanecermos vigilantes e sóbrios para resistirmos ao diabo com a 
firmeza da nossa fé (1 Pe 5.8-9). Então Pedro conclui de forma magistral sua Primeira Epístola, dizendo: 
“E o Deus de toda a graça, que em Cristo Jesus vos chamou à sua eterna glória, depois de haverdes 
padecido um pouco, ele mesmo vos aperfeiçoará, confirmará, fortificará e fortalecerá” (1Pe 5.10). 


1Pedro 1 


Prefácio e saudação 

1 Pedro, apóstolo de Jesus Cristo, aos estrangeiros dispersos no Ponto, [2!Galäcia, Capadócia, Ásia e 
Bitínia, 
2 eleitos segundo a presciéncia !bIde Deus Pai, em santificação do Espírito, para a obediência e aspersão 
do sangue de Jesus Cristo: graça e paz vos sejam multiplicadas. 


Ação de graças pela esperança da salvação 

3 Bendito seja (“lo Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, segundo a sua grande misericórdia, 
nos gerou de novo para uma viva esperança, pela ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, 
4 para uma herança incorruptível, incontaminável [le que se não pode murchar, guardada nos céus para 
vos 
5 que, mediante a fé, estais guardados [Ina virtude de Deus, para a salvação ja prestes para se revelar no 
último tempo, 
6 em que vós grandemente vos alegrais, lflainda que agora importa, sendo necessário, que estejais por um 
pouco contristados com várias tentações, 
7 para que a prova da vossa fé, !Slmuito mais preciosa do que o ouro que perece e é provado pelo fogo, se 
ache em louvor, e honra, e glória na revelação de Jesus Cristo; 
8 ao qual, não o havendo visto, amais; (Hno qual, não o vendo agora, mas crendo, vos alegrais com gozo 
inefável e glorioso, 
9 alcançando o fim da vossa fé, !ila salvação da alma. 


Sermão 963: FÉ: MAIS PRECIOSA DO QUE O OURO 
iBest 


10 Da qual salvação lilinquiriram e trataram diligentemente os profetas que profetizaram da graça que 
vos foi dada, 
11 indagando que tempo ou que ocasião de tempo [Klo Espírito de Cristo, que estava neles, indicava, 
anteriormente testificando [Hos sofrimentos que a Cristo haviam de vir e a glória que se lhes havia de 
seguir. 
12 Aos quais foi revelado !!lque, não para si mesmos, mas para nós, eles ministravam estas coisas que, 
agora, vos foram anunciadas por aqueles que, pelo Espírito Santo enviado do céu, vos pregaram o 
evangelho, para as quais coisas os anjos desejam bem atentar. 


Exortação à santidade 

13 Portanto, !micingindo os lombos do vosso entendimento, sede sóbrios e esperai inteiramente na 
graça que se vos ofereceu na revelação de Jesus Cristo, 
14 como filhos obedientes, !"Indo vos conformando com as concupiscéncias que antes havia em vossa 


ignorância; 
15 mas, como !ºlé santo aquele que vos chamou, sede vós também santos em toda a vossa maneira de 
viver, 
16 porquanto escrito está: !P'Sede santos, porque eu sou santo. 
17 E, se invocais por Pai aquele que, !4/sem acepção de pessoas, julga segundo a obra de cada um, andai 
em temor, durante o tempo da vossa peregrinação, 
ig sabendo que não foi com coisas corruptíveis, como prata ou ouro, lque fostes resgatados da vossa vá 
maneira de viver que, por tradição, recebestes dos vossos pais, 
19 mas com o precioso !s!sangue de Cristo, como de um cordeiro imaculado e incontaminado, 
20 O qual, na verdade, [tlem outro tempo, foi conhecido, ainda antes da fundação do mundo, mas 
manifestado, nestes últimos tempos, por amor de vós; 
21 e por ele credes em Deus, que o ressuscitou dos mortos e lhe deu |"!gloria, para que a vossa fé e 
esperança estivessem em Deus. 

22 Purificando a vossa alma l'Ina obediência à verdade, para [amor fraternal, não fingido, amai-vos 
ardentemente uns aos outros, com um coração puro; 
23 sendo de novo gerados, !WInäo de semente corruptível, mas da incorruptível, pela palavra de Deus, 
viva e que permanece para sempre. 
24 Porque toda carne [é como erva, e toda a glória do homem, como a flor da erva. Secou-se a erva, e 
caiu a sua flor; 
25 mas a palavra |Yldo Senhor permanece para sempre. E esta é a palavra que entre vós foi evangelizada. 


1Pedro 2 


1 Deixando, pois, toda !@lmalicia, e todo engano, e fingimentos, e invejas, e todas as murmurações, 
2 desejai !>lafetuosamente, como meninos novamente nascidos, o leite racional, não falsificado, para que, 
por ele, vades crescendo, 
3 se é que já provastes !“Ique o Senhor é benigno. 
4 E, chegando-vos para ele, a pedra viva, reprovada, na verdade, pelos homens, !“/mas para com Deus 
eleita e preciosa, 
5 vós também, |*!como pedras vivas, sois edificados casa espiritual e sacerdócio santo, para oferecerdes 
sacrifícios espirituais, agradáveis a Deus, por Jesus Cristo. 
6 Pelo que também na Escritura se contém: [Eis que ponho em Sião a pedra principal da esquina, eleita e 
preciosa; e quem nela crer não será !SIconfundido. 
7 E assim para vós, os que credes, é preciosa, mas, para os rebeldes, [£la pedra que os edificadores 
reprovaram, essa foi a principal da esquina; 
8 e uma pedra de tropeço e rocha de escândalo, para aqueles que tropecam [hlna palavra, sendo 
desobedientes; para o que também foram destinados. 

9 Mas vós sois a geração eleita, o !ilsacerdócio real, a nação santa, o povo adquirido, para que 
anuncieis as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz; 
10 vós que, em outro tempo, não éreis !ilpovo, mas, agora, sois povo de Deus; que não tínheis alcançado 
misericórdia, mas, agora, alcançastes misericórdia. 


Sermão 964: GERAÇÃO ELEITA 
1Pe 2.9 


A boa conduta no meio dos pagãos. Submissão às autoridades 

11 Amados, peco-vos, [klcomo a peregrinos e forasteiros, que vos abstenhais das concupiscéncias 
carnais, que combatem contra a alma, 
12 tendo o vosso viver honesto entre os gentios, para que, naquilo em que falam mal de vós, como de 
malfeitores, glorifiquem a Deus no Dia da visitação, pelas boas obras que em vós observem. 
13 Sujeitai-vos, pois, "la toda ordenação humana por amor do Senhor; quer ao rei, como superior; 
14 quer aos governadores, como por ele enviados para castigo dos malfeitores le para louvor dos que 
fazem o bem. 
15 Porque assim é a vontade de Deus, que, fazendo o bem, !º!tapeis a boca à ignorância dos homens 
loucos; 
16 como livres [Ple não tendo a liberdade por cobertura da malícia, mas como servos de Deus. 
17 Honrai a todos. [4 Amai a fraternidade. Temei a Deus. Honrai o rei. 


Os deveres dos servos cristãos 
18 Vós, servos, l'Isujeitai-vos com todo o temor ao senhor, não somente ao bom e humano, mas também 


ao mau; 
19 porque é coisa agradável que alguém, por causa da consciência para com Deus, !sisofra agravos, 
padecendo injustamente. 

20 Porque que glória será essa, Use, pecando, sois esbofeteados e sofreis? Mas, se fazendo o bem, sois 
afligidos e o sofreis, isso é agradável a Deus. 

21 Porque para isto sois !“Ichamados, pois também Cristo padeceu por nós, deixando-nos o exemplo, para 
que sigais as suas pisadas, 

22 O qual não cometeu [Vipecado, nem na sua boca se achou engano, 

23 O qual, !wiquando o injuriavam, não injuriava e, quando padecia, não ameaçava, mas entregava-se 
aquele que julga justamente, 

24 levando ele mesmo em seu corpo [los nossos pecados sobre o madeiro, para que, mortos para os 
pecados, pudéssemos viver para a justica; e pelas suas feridas fostes sarados. 

25 Porque éreis como !Ylovelhas desgarradas; mas, agora, tendes voltado ao Pastor e [Bispo da vossa 
alma. 


1Pedro 3 


Os deveres das mulheres e dos maridos cristãos 

1 Semelhantemente, vós, mulheres, lälsede sujeitas ao vosso próprio marido, para que também, se 
algum não obedece à palavra, pelo procedimento de sua mulher seja ganho sem palavra, 
2 considerando [Pla vossa vida casta, em temor. 
3 O enfeite delas não seja [lo exterior, no frisado dos cabelos, no uso de joias de ouro, na compostura de 
vestes, 
4 mas o homem !“lencoberto no coração, no incorruptível trajo de um espírito manso e quieto, que é 
precioso diante de Deus. 
5 Porque assim se adornavam também antigamente as santas mulheres que esperavam em Deus e estavam 
sujeitas ao seu próprio marido, 
6 como Sara obedecia a Abraão, chamando-lhe senhor, l°Ida qual vós sois filhas, fazendo o bem e não 
temendo nenhum espanto. 

7 Igualmente vós, !Imaridos, coabitai com ela com entendimento, dando honra à mulher, como vaso 
mais fraco; como sendo vós os seus coerdeiros da graça da vida; !s!para que não sejam impedidas as 
vossas orações. 


Sermão 965: CHAVES PARA O SUCESSO NO CASAMENTO 
1Pe 3.7 


O amor fraternal. A paciência na aflição, segundo o exemplo de Cristo 

8 E, finalmente, sede todos de Plum mesmo sentimento, compassivos, amando os irmãos, 
entranhavelmente misericordiosos e afáveis, 
9 não tornando mal por mal lilou injúria por injúria; antes, pelo contrário, bendizendo, sabendo que para 
isto fostes chamados, para que, por herança, alcanceis a bênção. 
10 Porque quem quer amar lila vida e ver os dias bons, refreie a sua língua do mal, e os seus lábios não 
falem engano; 
11 aparte-se do [kimal e faça o bem; busque a paz e siga-a. 
12 Porque os olhos do Senhor estão sobre os justos, [lle os seus ouvidos, atentos às suas orações; mas O 
rosto do Senhor é contra os que fazem males. 

13 E qual é aquele que vos fará mal, ise fordes zelosos do bem? 
14 Mas também, se padecerdes por amor da justiça, "sois bem-aventurados. E não temais com medo 
deles, nem vos turbeis; 
15 antes, santificai a Cristo, como Senhor, em vosso coração; (“le estai sempre preparados para responder 
com mansidão e temor a qualquer que vos pedir a razão da esperança que há em vós, 
16 tendo uma boa !P!consciéncia, para que, naquilo em que falam mal de vós, como de malfeitores, fiquem 
confundidos os que blasfemam do vosso bom procedimento em Cristo, 
17 porque melhor é que padeçais fazendo o bem (se a vontade de Deus assim o quer) do que fazendo o 


mal. 

18 Porque também Cristo padeceu uma vez [dipelos pecados, o justo pelos injustos, para levar-nos a Deus; 
mortificado, na verdade, na carne, mas vivificado pelo Espírito, 

19 no qual também foi lle pregou aos espíritos em prisão, 

20 Os quais em outro tempo foram rebeldes, quando a longanimidade de Deus esperava !s'nos dias de Noé, 
enquanto se preparava a arca; na qual poucas (isto é, oito) almas se salvaram pela água, 

21 que também, como uma verdadeira figura, agora vos salva, l‘lbatismo, não do despojamento da 
imundicia da carne, mas da !*lindagacáo de uma boa consciência para com Deus, pela ressurreição de 
Jesus Cristo; 

22 O qual está à destra [Vde Deus, tendo subido ao céu, havendo-se-lhe sujeitado os anjos, e as 
autoridades, e as potências. 


1Pedro 4 


1 Ora, pois, já que Cristo padeceu por nós [lna carne, armai-vos também vós com este pensamento: 
que aquele que padeceu na carne já cessou do pecado, 
2 para que, no tempo que vos resta na carne, [DInäo vivais mais segundo as concupiscências dos homens, 
mas segundo a vontade de Deus. 
3 Porque é bastante que, [lno tempo passado da vida, fizéssemos a vontade dos gentios, andando em 
dissoluções, concupiscências, borracheiras, glutonarias, bebedices e abomináveis idolatrias; 
4 e acham estranho não correrdes com eles no mesmo desenfreamento de dissolução, !“lblasfemando de 
VÓS, 
5 os quais hão de dar conta ao que está preparado !“!para julgar os vivos e os mortos; 
6 porque, por isto, foi pregado o evangelho l‘Itambém aos mortos, para que, na verdade, fossem julgados 
segundo os homens, na carne, mas vivessem segundo Deus, em espírito. 

7 E já está próximo o fim de todas as coisas; !slportanto, sede sóbrios e vigiai em oração. 
8 Mas, sobretudo, [tende ardente !“lamor uns para com os outros, porque o amor cobrirá a multidão de 
pecados, 
9 sendo hospitaleiros luns para os outros, sem murmurações. 
10 Cada um administre aos liloutros o dom como o recebeu, como bons despenseiros da multiforme graça 
de Deus. 
11 Se alguém falar, [klfale segundo as palavras de Deus; se alguém administrar, administre segundo o 
poder que Deus dá, para que em tudo Deus seja glorificado por Jesus Cristo, [la quem pertence a glória e 
o poder para todo o sempre. Amém! 


Sermão 966: A MULTIFORME GRAÇA DE DEUS 
1Pe 4.10 


12 Amados, !minão estranheis a ardente prova que vem sobre vós, para vos tentar, como se coisa 
estranha vos acontecesse; 
13 mas alegrai-vos !"Ino fato de serdes participantes das aflições de Cristo, para que também na revelação 
da sua glória vos regozijeis e alegreis. 
14 Se, pelo nome de Cristo, sois vituperados, !º!bem-aventurados sois, porque sobre vós repousa o 
Espírito da glória de Deus. 
15 Que nenhum de vós padeca como homicida, [Plou ladrão, ou malfeitor, ou como o que se entremete em 
negócios alheios; 
16 mas, se padece como cristão, não se envergonhe; [Slantes, glorifique a Deus nesta parte. 
17 Porque já é tempo que comece Vo julgamento pela casa de Deus; e, se primeiro começa por nós, qual 
será o fim daqueles que são desobedientes ao evangelho de Deus? 
18 E, se o justo apenas se !sIsalva, onde aparecerá o ímpio e o pecador? 
19 Portanto, também os que padecem segundo a vontade de Deus encomendem-Ihe lta sua alma, como ao 
fiel Criador, fazendo o bem. 


1Pedro 5 


Os deveres dos anciãos e dos jovens. Humildade e vigilância 

1 Aos presbíteros llque estão entre vós, admoesto eu, que sou também presbítero com eles, e 
testemunha das aflições de Cristo, e participante da glória que se há de revelar: 
2 apascentai [blo rebanho de Deus que está entre vós, tendo cuidado dele, não por força, mas 
voluntariamente; nem por torpe ganância, mas de ânimo pronto; 
3 nem como tendo “domínio sobre !7la herança de Deus, mas servindo de exemplo ao rebanho. 
4 E, quando aparecer o |“/Sumo Pastor, alcançareis a incorruptível coroa de glória. 

5 Semelhantemente vós, jovens, sede sujeitos aos anciãos; l°le sede todos sujeitos uns aos outros e 
revesti-vos de humildade, porque Deus resiste aos soberbos, mas dá graça aos humildes. 
6 Humilhai-vos, !lpois, debaixo da potente mão de Deus, para que, a seu tempo, vos exalte, 
7 lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, |2!porque ele tem cuidado de vós. 
8 Sede sóbrios, llvigiai, porque o diabo, vosso adversário, anda em derredor, bramando como leão, 
buscando a quem possa tragar; 
9 ao qual resisti lilfirmes na fé, sabendo que as mesmas aflições se cumprem entre os vossos irmãos no 
mundo. 


Votos e saudações finais 

10 E o Deus de toda a graça, lilque em Cristo Jesus vos chamou à sua eterna glória, depois de haverdes 
padecido um pouco, ele mesmo vos aperfeiçoará, confirmará, fortificará e fortalecerá. 
11 A ele seja a glória [Kle o poderio, para todo o sempre. Amém! 


Sermão 967: O DEUS DE TODA GRAÇA 
1Pe 5.10 


12 Por Silvano, vosso fiel irmão, como cuido, escrevi abreviadamente, exortando e testificando que 
esta é a verdadeira graça de Deus, na qual estais firmes. 
13 A vossa coeleita em Babilônia vos saúda, [le meu filho Marcos. 
14 Saudai-vos uns aos outros com ósculo de amor. Paz seja com todos vós que estais em Cristo Jesus. 
Amém! 


Segunda Epístola Universal do Apóstolo 


Pedro 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: PEDRO, UM VERDADEIRO LÍDER 
COMBATENDO FALSOS LÍDERES! 


INTRODUÇÃO 


Esta Segunda Carta do apóstolo Pedro, escrita por volta do ano 63 d.C., é uma verdadeira exortação 
contra os falsos mestres, além de possuir um rico conteúdo teológico, doutrinário e escatológico 
(2Pe 2.1-22; 3.1-13). Ao contrário da Primeira Epístola, esta Segunda Epístola de Pedro não pontua 
nenhum público destinatário e não menciona nenhuma região de destino da Carta (1Pe 1.1; 2Pe 1.1). 


Os destinatários desta Epístola são os que “alcançaram fé igualmente preciosa pela justiça do nosso 
Deus e Salvador Jesus Cristo” (2Pe 1.1). Portanto, é para o público cristão em geral. 


No capítulo 1 o apóstolo Pedro introduz sua Epístola se identificando como servo e apóstolo de Jesus 
Cristo, e proclama diretamente a divindade de Cristo, chamando-o de “nosso Senhor e Salvador Jesus 
Cristo”. Aliás, Pedro foi o primeiro apóstolo usado pelo Deus Pai para revelar a divindade de Jesus, 
dizendo: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo” (Mt 16.16). Pedro ainda destaca as preciosas e mui 
grandiosas promessas divinas (2Pe 1.3-4), bem como as virtudes cristãs (1Pe 1.5-11), e reitera que Jesus 
já havia revelado a sua partida para o céu (2Pe 1.12-15), além de exaltar a inspiração divina das 
Escrituras (2Pe 1.16-21). No capítulo 2 Pedro faz uma apologia da verdade cristã, condenando todas as 
práticas libertinas dos falsos profetas e dos falsos mestres (2Pe 2.1-14), além de citar Balaão como líder 
e emblema destes falsos profetas e falsos mestres — os quais, sendo conhecedores da verdade, estavam 
se extraviando para a perdição e corrompendo também os seus seguidores (2Pe 2.15-22). O capítulo 3 se 
tornou o “capítulo de ouro da Vinda do Senhor”, por destacar com muita veemência não só a certeza de 
que Jesus voltará, mas o motivo de sua aparente demora (2Pe 3.1-9), a maneira como se dará a Vinda do 
Senhor (2Pe 3.10) e a implosão dos céus e da terra, para darem lugar aos novos céus e à nova terra, nos 
quais habita a justiça (2Pe 3.10-13). 


Pedro ainda destaca a sabedoria de Paulo, demonstrada em todas as suas Epístolas (2Pe 3.15-16), 
mostrando a grande maturidade que um líder precisa ter em reconhecer a capacidade de outros líderes, 
além de provar que não havia ficado nenhum ressentimento entre estes dois grandes baluartes da fé cristã 
durante um pequeno desentendimento em Antioquia no que diz respeito ao relacionamento entre judeus e 
gentios convertidos a Cristo (Gl 2.11-14). Ao final desta Epístola, o grande líder dos apóstolos conclui 
sua mensagem incentivando o crescimento do cristáo, dizendo: “antes, crescei na graca e conhecimento 
de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. A ele seja dada a glória, assim agora como no dia da 
eternidade. Amém!” (2Pe 3.18). A leitura dos primeiros doze capítulos do Livro de Atos dos Apóstolos 
dá a entender que durante este período o apóstolo Simáo Pedro era o dirigente da Igreja. 


Em todas as ocasiões era Pedro quem tomava a iniciativa de pregar, operar milagres e defender a 
Igreja que então nascia. O governo da Igreja era administrado pelos doze, os quais atuavam como um só 
corpo, sendo Pedro o porta-voz. Tudo acontecia como resultado da prontidão de Pedro em decidir, de sua 
facilidade de expressão e de seu espírito diretivo. Ao lado de Pedro, o homem prático, encontramos 
João, o homem contemplativo e espiritual, que raramente falava, porém, era tido em grande estima pelos 
crentes. Veja o resumo da missão de Pedro no Livro apostólico de Atos: 


1. No capítulo 1 de Atos, Pedro toma a iniciativa em nome do colegial apostólico na escolha de 
Matias, sucessor de Judas Iscariotes (At 1.15-26). 


2. No capítulo 2 de Atos, é Pedro quem prega o primeiro sermão da história da Igreja, ganhando quase 
três mil almas para Cristo de uma só vez (At 2.14-41). 


3. No capítulo 3 de Atos, é Pedro quem toma a iniciativa de operar em nome de Jesus o primeiro 
milagre da história da Igreja, curando um coxo (At 3.6). 


4. No capítulo 4 de Atos, é Pedro quem defende a Igreja perante as autoridades (At 4.8-13). 


5. No capítulo 5 de Atos, é Pedro quem preside o rígido julgamento do pecado de Ananias e Safira 
(At 5.1-11). Sinais e prodígios eram feitos pelas mãos dos apóstolos e por Pedro (At 5.12-16). 


6. No capítulo 8 de Atos, Pedro e João são enviados pela igreja matriz de Jerusalém para confirmar a 
inauguração da primeira igreja em Samaria (At 8.14-17). É a primeira vez que a Bíblia registra 
Pedro saindo de Jerusalém após o dia de Pentecostes. 

7. No capítulo 9 de Atos, Pedro continua realizando obras fora de Jerusalém. Curou um homem 
paralítico chamado Eneias em Lida (At 9.32-34) e viajou mais 18 quilômetros em direção a Jope. 
Ali aconteceu um dos maiores milagres do seu ministério, quando ressuscitou Tabita ou Dorcas 
(At 9.36-42), relembrando as memoráveis ressurreições operadas por seu Mestre (Mc 5.35-43; 

Le 7.11-17; Jo 11.39-44; 14.12). Em Jope, Pedro permaneceu em companhia de seu “xará” Simão, o 
curtidor, por algum tempo (At 9.43). O fato de Simão Pedro, sendo judeu, permanecer em companhia 
de um curtidor significa que ele havia se libertado das estritas regras dos costumes judeus, pois 
todos os que tinham o ofício de curtidor eram considerados “imundos” pela Lei cerimonial. A 
estadia de Pedro em Jope foi uma preparação transcultural que Deus estava lhe dando para 
transformar sua visão missionária em relação aos gentios. O pecado tornou imundos todos os 
homens, tanto judeus como gentios (Rm 2.9-11; 3.23). Todavia, em Cristo, todos os homens foram 
purificados, tanto judeus como gentios (Rm 3.21-22,24-26,29-30). Nessa ocasião, chegaram a Jope 
mensageiros vindos de Cesareia, que fica a 48 quilômetros, aproximadamente, ao norte, e pediram a 
Pedro que fosse instruir Cornélio, um oficial romano temente a Deus. 


8. No capítulo 10 de Atos, Pedro foi a Cesareia e, sob a direção do Espírito, pregou o evangelho a 
Cornélio e aos que estavam em sua casa e os recebeu na igreja mediante o batismo. O Espírito de 
Deus sendo derramado como no Dia de Pentecostes! Isso testificou sua aprovação divina. Dessa 
forma, foi divinamente sancionada a pregação do evangelho aos gentios por Pedro e sua aceitação 
na Igreja (At 10.23-48). 

9. No capítulo 11 de Atos, Pedro é questionado por cristãos judaizantes acerca de sua grande obra, 
realizada entre os gentios fora de Jerusalém (At 11.2-3). Porém, depois do relato de Pedro sobre os 
acontecimentos, ficaram aparentemente convencidos de que tal fato era obra de Deus (At 11.18). 


10. No capítulo 12 de Atos, Pedro é preso por ordem do rei Herodes Agripa I. Porém, Deus frustrou o 
maligno plano de Herodes, libertando milagrosamente Pedro da prisão (At 12.3-11). Depois disso, 
Deus mandou o seu anjo ferir Herodes, que morreu comido de vermes porque não deu a glória 
devida unicamente a Deus (Is 42.8; At 12.20-23). 


11. No capítulo 15 de Atos, Pedro é citado em sua última participação no livro por ocasião do Concílio 
de Jerusalém (At 15.7). Daí para frente, a figura predominante até o final de Atos dos Apóstolos é 
Paulo, o apóstolo dos gentios. E, ao final da Bíblia, o apóstolo Pedro volta a atravessar o palco das 
Escrituras, nos deixando não só o seu exemplo de vida e superação como legado, mas também duas 
grandiosas Epístolas de sua autoria: 1 e 2Pedro! Em apenas oito capítulos Pedro falou tudo o que a 
Igreja do Senhor precisava ouvir naqueles dias, e também em nossos dias! 


2 Pedro 1 


Prefácio e saudação 

1 Simão Pedro, servo e apóstolo de Jesus Cristo, [laos que conosco alcançaram fé igualmente 
preciosa pela justiça do nosso Deus e Salvador Jesus Cristo: 
2 graça e paz !blvos sejam multiplicadas, pelo conhecimento de Deus e de Jesus, nosso Senhor. 

3 Visto como o seu divino poder nos deu tudo o que diz respeito à vida e piedade, [“!pelo 
conhecimento daquele que nos chamou por sua glória e virtude, 
4 pelas quais ele nos [ltem dado grandíssimas e preciosas promessas, para que por elas fiqueis 
participantes da natureza divina, havendo escapado da corrupção, que, pela concupiscência, há no 
mundo, 
5 e vós também, !*!pondo nisto mesmo toda a diligência, acrescentai à vossa fé a virtude, e à virtude, a 
ciência, 
6 e à ciência, a temperança, e à temperança, a paciência, e à paciência, a piedade, 
7 e à piedade, [Ha fraternidade, e à fraternidade, |‘! [2lo amor. 
8 Porque, se em vós houver e aumentarem estas coisas, l£lnáo vos deixarão ociosos nem estéreis no 
conhecimento de nosso Senhor Jesus Cristo. 
9 Pois aquele em quem não há estas coisas é cego, |"!nada vendo ao longe, !lhavendo-se esquecido da 
purificação dos seus antigos pecados. 
10 Portanto, irmãos, procurai fazer cada vez mais firme a vossa vocação !ile eleição; porque, fazendo isto, 
nunca jamais tropeçareis. 
11 Porque assim vos será amplamente concedida a entrada no Reino eterno de nosso Senhor e Salvador 
Jesus Cristo. 


Sermão 968: O GRANDE VALOR DA TEMPERANÇA 
2Pe 1.6 


12 Pelo que não deixarei [kde exortar-vos sempre acerca destas coisas, ainda que bem as saibais e 
estejais confirmados na presente verdade. 
13 E tenho por justo, enquanto estiver neste tabernáculo, 'despertar-vos com admoestações, 
14 sabendo que brevemente hei de deixar !™leste meu tabernáculo, como também nosso Senhor Jesus 
Cristo já mo tem revelado. 
15 Mas também eu procurarei, em toda a ocasião, que depois da minha !°!morte tenhais lembrança destas 
coisas. 

16 Porque não vos fizemos saber a virtude e a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo, [seguindo fábulas 
artificialmente compostas, mas nós mesmos vimos a sua majestade, 
17 porquanto ele recebeu de Deus Pai honra e glória, quando da magnífica glória lhe foi dirigida a 
seguinte voz: (“Este é o meu Filho amado, em quem me tenho comprazido. 
18 E ouvimos esta voz dirigida do céu, !Plestando nós com ele no monte santo. 
19 E temos, mui firme, a palavra dos profetas, à qual bem fazeis em estar atentos, [como a uma luz que 


alumia em lugar escuro, até que o dia esclareça, e a estrela da alva apareça em vosso coração, 

20 sabendo primeiramente isto: lque nenhuma profecia da Escritura é de particular interpretação; 

21 porque a profecia [SInunca foi produzida por vontade de homem algum, mas os homens santos de Deus 
falaram inspirados pelo Espírito Santo. 


Sermão 969: O MOVER DO ESPÍRITO SANTO NA VIDA DOS ESCRITORES DA BÍBLIA 
2Pe 20-21 


2 Pedro 2 


Os falsos mestres 

1 E também houve entre o [alpovo falsos profetas, como entre vós haverá também falsos l‘Idoutores, 
que introduziráo encobertamente heresias de perdição [ble negaráo o Senhor que os resgatou, trazendo 
sobre si mesmos repentina perdição. 
2 E muitos seguirão as suas !Idissoluções, pelos quais será blasfemado o caminho da verdade; 
3 e, por avareza, farão de vós negócio !cIcom palavras fingidas; sobre os quais já de largo tempo !Sinão 
será tardia a sentença, e a sua perdição não dormita. 

4 Porque, se Deus não perdoou aos !“lanjos que pecaram, mas, havendo-os lançado no inferno, os 
entregou às cadeias da escuridão, ficando reservados para o Juízo; 
5 e não perdoou ao mundo antigo, |*!mas guardou a Noé, pregoeiro da justiça, com mais sete pessoas, ao 
trazer o dilúvio sobre o mundo dos ímpios; 
6 e condenou à subversão as cidades l‘lde Sodoma e Gomorra, reduzindo-as a cinza e pondo-as para 
exemplo aos que vivessem impiamente; 
7 e livrou o justo Ló, !slenfadado da vida dissoluta dos homens abomináveis 
8 (porque este justo, habitando entre eles, afligia [todos os dias a sua alma justa, pelo que via e ouvia 
sobre as suas obras injustas). 
9 Assim, lilsabe o Senhor livrar da tentação os piedosos e reservar os injustos para o Dia de Juízo, para 
serem castigados, 
10 mas principalmente aqueles que segundo a carne andam “Jem concupiscencias de imundícia e 
desprezam as dominações. Atrevidos, obstinados, não receiam blasfemar das autoridades; 
11 enquanto [klos anjos, sendo maiores em força e poder, não pronunciam contra eles juízo blasfemo 
diante do Senhor. 
12 Mas estes, como animais irracionais, que seguem a natureza, feitos para serem presos e mortos, 
blasfemando do que não entendem, perecerão na sua corrupção, 
13 recebendo o galardão da injustiça; 'Mipois que !”ltais homens têm prazer nos deleites cotidianos; 
nódoas são eles e máculas, deleitando-se em seus enganos, quando se banqueteiam convosco; 
14 tendo os olhos cheios de adultério e não cessando de pecar, engodando as almas inconstantes, !"/tendo 
o coração exercitado na avareza, filhos de maldição; 
15 OS quais, deixando o caminho direito, !ºlerraram seguindo o caminho de Balaão, filho de Beor, que 
amou o prêmio da injustiça. 
16 Mas teve a repreensão da sua transgressão; o mudo jumento, falando com voz humana, impediu a 
loucura do profeta. 


Sermão 970: O GRANDE VALOR DA PIEDADE 
22229 


17 Estes são fontes !P!sem água, nuvens levadas pela força do vento, para os quais a escuridão das 
trevas eternamente se reserva; 


18 porque, falando coisas mui arrogantes de vaidades, llengodam com as concupiscéncias da carne e com 
dissoluções aqueles que se estavam afastando dos que andam em erro, 

19 prometendo-lhes liberdade, [sendo eles mesmos |®!servos da corrupção. Porque de quem alguém é 
vencido, do tal faz-se também servo. 

20 Porquanto se, !sIdepois de terem escapado das corrupções do mundo, pelo conhecimento do Senhor e 
Salvador Jesus Cristo, forem outra vez envolvidos nelas e vencidos, tornou-se-lhes o último estado pior 
do que o primeiro. 

21 Porque melhor !t!lhes fora não conhecerem o caminho da justiça do que, conhecendo-o, desviarem-se 
do santo mandamento que lhes fora dado. 

22 Deste modo, sobreveio-lhes o que por um verdadeiro provérbio se diz: [tO cão voltou ao seu próprio 
vômito; a porca lavada, ao espojadouro de lama. 


2 Pedro 3 


A vinda do Senhor 


1 Amados, escrevo-vos, agora, esta segunda carta, l‘lem ambas as quais desperto com exortação o 
VOSSO ânimo sincero, 
2 para que vos lembreis das palavras que primeiramente foram ditas pelos santos profetas e do 
mandamento do Senhor e Salvador, !"Imediante os vossos apóstolos, 
3 sabendo primeiro isto: “lque nos últimos dias virão escarnecedores, andando segundo as suas próprias 
concupiscências 
4 e dizendo: [Onde está a promessa da sua vinda? Porque desde que os pais dormiram todas as coisas 
permanecem como desde o princípio da criação. 
5 Eles voluntariamente ignoram isto: l°lque pela palavra de Deus já desde a antiguidade existiram os céus 
e a terra, que foi tirada da água e no meio da água subsiste; 
6 pelas quais coisas l‘lpereceu o mundo de então, coberto com as águas do dilúvio. 
7 Mas os céus e a terra que agora existem pela mesma palavra !ºIse reservam como tesouro e se guardam 
'slpara o fogo, até o Dia do Juízo e da perdição dos homens ímpios. 


Sermão 971: A CERTEZA DA VINDA DO SENHOR 
2Pe 3.1-4 


8 Mas, amados, não ignoreis uma coisa: que um dia para o Senhor é como mil anos, [e mil anos, 
como um dia. 
9 O Senhor não retarda lila sua promessa, ainda que alguns a têm por tardia; mas é longánimo para 
convosco, não querendo que alguns se percam, senão que todos venham a arrepender-se. 
10 Mas o !ilDia do Senhor virá como o ladrão de noite, no qual os céus passarão com grande estrondo, e 
os elementos, ardendo, se desfarão, e a terra e as obras que nela há se queimarão. 
11 Havendo, pois, de perecer todas estas coisas, [klque pessoas vos convém ser em santo trato e piedade, 
12 aguardando "le apressando-vos para a vinda do Dia de Deus, em que os céus, em fogo, se desfaráo, e 
os elementos, ardendo, se fundirão? 
13 Mas nós, !™lsegundo a sua promessa, aguardamos novos céus e nova terra, em que habita a justiça. 

14 Pelo que, amados, aguardando estas coisas, !"'procurai que dele sejais achados imaculados e 
irrepreensíveis em paz 
15 e tende por !ºIsalvação a longanimidade de nosso Senhor, como também o nosso amado irmão Paulo 
vos escreveu, segundo a sabedoria que lhe foi dada, 
16 falando disto, como em todas as suas epístolas, !Plentre as quais há pontos difíceis de entender, que os 
indoutos e inconstantes torcem e igualmente as outras Escrituras, para sua própria perdição. 
17 Vós, portanto, amados, sabendo isto de antemão, !4'guardai-vos de que, pelo engano dos homens 
abomináveis, sejais juntamente arrebatados e descaiais da vossa firmeza; 
18 antes, crescei na graça lle conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. A ele seja dada a 
glória, assim agora como no dia da eternidade. Amém! 


Primeira Epístola Universal do Apóstolo 
João 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: NINGUÉM MENOS DO QUE O 
DISCÍPULO A QUEM JESUS AMAVA PODERIA FALAR 
TÃO BEM ACERCA DO AMOR 


INTRODUÇÃO 


Esta Primeira Carta do apóstolo João, escrita por volta do ano 90 d.C., é um grande tesouro teológico 
e doutrinário para o mundo cristão. Diferentemente das Epístolas de Paulo, Tiago, Pedro e Judas, o 
apóstolo João não se identifica como o remetente desta Carta, nem menciona o público destinatário desta 
importante Epístola. O estilo joanino de escrever é diferente dos demais escritores do Novo Testamento, 
e também inconfundível (Jo 1.1; 1Jo 1.1; Ap 1.1). Entre os quatro Evangelhos, o seu é o mais distinto; 
entre as Epístolas, as de sua autoria são também bem diferentes no seu estilo, além de Deus lhe dar o 
privilégio de concluir a Bíblia com um livro de sua autoria: o Apocalipse. 


Biografia de João 


Em Mt 4.21-22 a Bíblia revela o momento em que Jesus chamou João e seu irmão Tiago para o 
ministério. João fazia parte do círculo mais íntimo de Jesus (Mt 17.1), composto por três apóstolos. Ele, 
porém, era o mais íntimo de todos, ao ponto de se reclinar no peito de Jesus e ser conhecido como o 
discípulo a quem Jesus amava (Jo 13.23). Uma antiga tradição cristã cultivada desde fins do segundo 
século afirmava o seguinte sobre os lugares evangelizados pelo apóstolo João: “Éfeso, Tessalônica, 
Ásia, toda a terra dos coríntios, assim como toda a Acaia e os termos ao redor, receberam a ordenação 
apostólica do sacerdócio da parte de João, o Evangelista, o mesmo que se reclinou sobre o peito de 
nosso Senhor. Ele mesmo edificou a igreja naqueles lugares, e lá ministrou, permanecendo no ofício de 
guia.” Policarpo, bispo de Esmirna, conhecido como o “pai dos cristãos na Ásia” e considerado pela 
História cristã como o mais fiel e ardoroso discípulo de João naquela região, é a prova incontestável do 
prolongado ministério do apóstolo João na Ásia Menor. 


A tradição ainda conta que João era supervisor daquelas sete igrejas da Ásia (Ap 1.4-11), a quem 
Jesus endereçou as sete epístolas no Apocalipse. Naqueles dias de trevas espirituais e perseguições do 
inferno contra a Igreja, João era a única lâmpada apostólica que ainda brilhava na terra. Todos os demais 
apóstolos já haviam selado o testemunho de Jesus com sangue, sendo cruelmente martirizados. A profecia 
de Jesus quanto à morte natural de João (Jo 21.20-23) tinha de se cumprir. O adversário, querendo 
desafiar a palavra de Jesus, usou o imperador para ordenar que João fosse lançado em uma caldeira de 
azeite fervente, porém ele saiu ileso por milagre. O imperador Domiciano, percebendo que não 


conseguiria destruir a vida do apóstolo, o desterrou para a ilha de Patmos. Em Patmos ele escreveu o 
Apocalipse. De volta a Efeso, escreveu o Evangelho que leva o seu nome e as três Epístolas. Permaneceu 
residindo em Efeso até sua morte natural, provavelmente com cem anos. 


Resumo da Primeira Epístola do apóstolo João 


No capítulo 1, João introduz sua Epístola da mesma forma como introduziu o seu Evangelho (Jo 1.1; 
1Jo 1.1), dando destaque a Jesus Cristo como o Verbo Divino. Em seguida, João entra em outro tema bem 
peculiar, destacando a necessidade de andarmos na luz divina (Jo 1.4-9; 3.21; 8.12; 9.5; 12.36; 1Jo 1.5- 
7), além de nos aconselhar a confessarmos os nossos pecados uns aos outros (1Jo 1.8-10). 


No capítulo 2, João apresenta ao mundo o maior Advogado que existe: Jesus Cristo, aquele que 
comparece perante o Supremo Tribunal Divino para nos defender (1Jo 2.1-2). Ele transmite preciosos 
conselhos aos jovens, ensinando-lhes a vencer o Maligno, a carne e o mundo por meio da Palavra de 
Deus (1Jo 2.12-17), e alerta a todos nós sobre estarmos na última hora, e que o anticristo está próximo de 
manifestar-se (1Jo 2.18-19). Além disso, nos lembra que a unção que recebemos do Espírito Santo é 
verdadeira, e não nos deixa enganados (1Jo 2.20-27). 


No capítulo 3 João destaca o privilégio que recebemos do Senhor de sermos chamados de filhos de 
Deus (1Jo 3.1-3). Ele mostra o grande contraste que existe entre os filhos de Deus e os filhos do maligno 
(1Jo 3.7-10), além de nos ensinar a deixar o ódio de lado e seguir o amor (1Jo 3.11-24). 


João inicia o capítulo 4 nos alertando sobre a presença do espírito do anticristo no mundo, o qual se 
opõe ao Espírito de Deus (1Jo 4.1-6). Em seguida, retoma o grande tema do seu Evangelho (Jo 3.16) ao 
apresentar Deus como o próprio amor em pessoa (1Jo 4.8), o que lhe valeu o título de “apóstolo do 
amor” (1Jo 4.7-21). 


No capítulo 5 João destaca a vida vitoriosa de quem é nascido de Deus (1Jo 5.1-5). Ele também 
retoma outro grande tema do seu Evangelho, destacando Jesus Cristo como o Filho de Deus (1Jo 5.10- 
13). 


O ápice do Evangelho de João se dá quando Tomé, o mais cético discípulo de Cristo, declara Jesus 
como o próprio Senhor Deus, dizendo: “Senhor meu, e Deus meu!” (Jo 20.28). Em 1Jo 5.20 João segue a 
mesma linha de conclusão do seu Evangelho, dizendo: “E sabemos que já o Filho de Deus é vindo e nos 
deu entendimento para conhecermos o que é verdadeiro; e no que é verdadeiro estamos, isto é, em seu 
Filho Jesus Cristo. Este é o verdadeiro Deus e a vida eterna.” Este é o peculiar e inconfundível estilo 
joanino de escrever! 


1João 1 


A Palavra da vida foi manifesta na carne 

1 O que era desde o princípio, l‘lo que vimos com os nossos olhos, o que temos contemplado, e as 
nossas mãos tocaram da Palavra da vida 
2 (porque a !blvida foi manifestada, e nós a vimos, e testificamos dela, e vos anunciamos a vida eterna, 
que estava com o Pai e nos foi manifestada), 
3 O que vimos [čle ouvimos, isso vos anunciamos, para que também tenhais comunhão conosco; e a nossa 
comunháo é com o Pai e com seu Filho Jesus Cristo. 
4 Estas coisas vos escrevemos, l‘lpara que o vosso gozo se cumpra. 


Deus é luz. Aqueles que não andam na luz não têm comunhão com Ele 
5 E esta é [ela mensagem que dele ouvimos e vos anunciamos: que Deus é luz, e não há nele treva 

nenhuma. 

6 Se dissermos que temos l‘lcomunhäo com ele e andarmos em trevas, mentimos e não praticamos a 

verdade. 

7 Mas, se andarmos na luz, como ele na luz está, temos comunhão uns com os outros, [ele o sangue de 

Jesus Cristo, seu Filho, nos purifica de todo pecado. 


Sermão 972: O SANGUE PURIFICADOR DE JESUS 
1J61.7 


A confissäo dos pecados e o perdäo por Cristo 
8 Se dissermos que não temos l'lpecado, enganamo-nos a nós mesmos, e não há verdade em nós. 
9 Se lilconfessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de 
toda injustiça. 
10 Se dissermos que não pecamos, fazemo-lo mentiroso, e a sua palavra não está em nós. 


1João 2 


1 Meus filhinhos, estas coisas vos escrevo para que não pequeis; e, se alguém pecar, temos um 
[Advogado !alpara com o Pai, Jesus Cristo, o Justo. 
2 E ele é a propiciacäo l’lpelos nossos pecados e não somente pelos nossos, mas também pelos de todo o 
mundo. 


Sermão 973: O MAIOR ADVOGADO DO MUNDO 
1Jo 2.1 


A observação dos mandamentos. O amor fraternal. A separação do mundo 
3 E nisto sabemos que o conhecemos: se guardarmos os seus mandamentos. 
4 Aquele que diz: Eu conheço-o [le não guarda os seus mandamentos é mentiroso, e nele não está a 
verdade. 
5 Mas qualquer que guarda [dla sua palavra, o amor de Deus está nele verdadeiramente aperfeiçoado; 
nisto conhecemos que estamos nele. 
6 Aquele que diz que l°lestä nele também deve andar como ele andou. 
7 Irmãos, !!Inäo vos escrevo mandamento novo, mas o mandamento antigo, que desde o princípio 
tivestes. Este mandamento antigo é a palavra que desde o princípio ouvistes. 
8 Outra vez vos escrevo um mandamento !Slnovo, que é verdadeiro nele e em vós; porque vão passando as 
trevas, e já a verdadeira luz alumia. 
9 Aquele que diz que está na luz [e aborrece a seu irmão até agora está em trevas. 
10 Aquele que ama a seu irmão !ilestá na luz, e nele não há escándalo. 
11 Mas aquele que aborrece a seu irmão lilestâ em trevas, e anda em trevas, e não sabe para onde deva ir; 
porque as trevas lhe cegaram os olhos. 
12 Filhinhos, escrevo-vos !“Iporque, pelo seu nome, vos são perdoados os pecados. 
13 Pais, escrevo-vos, porque conhecestes aquele que é desde llo princípio. Jovens, escrevo-vos, porque 
vencestes o maligno. Eu vos escrevi, filhos, porque conhecestes o Pai. 
14 Eu vos escrevi, pais, porque já conhecestes aquele que é desde o princípio. Eu vos escrevi, jovens, 
porque sois fortes, [le a palavra de Deus está em vós, e já vencestes o maligno. 
15 Não ameis o mundo, lnem o que no mundo há. Se alguém ama o mundo, o amor do Pai não está 
nele. 
16 Porque tudo o que há no mundo, a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos l°le a soberba 
da vida, não é do Pai, mas do mundo. 
17 E o mundo passa, [Ple a sua concupiscência; mas aquele que faz a vontade de Deus permanece para 


sempre. 


Os anticristos 
18 Filhinhos, {de já a última hora; e, como ouvistes que vem o anticristo, também agora muitos se têm 


feito anticristos; por onde conhecemos que é já a última hora. 

19 Saíram de nós, [mas não eram de nós; porque, se fossem de nós, ficariam conosco; mas isto é para 
que se manifestasse que não são todos de nós. 

20 E vós tendes !sla unção do Santo e sabeis tudo. 

21 Não vos escrevi porque não soubésseis a verdade, mas porque a sabeis, e porque nenhuma mentira 
vem da verdade. 

22 Quem é o mentiroso, [senão aquele que nega que Jesus é o Cristo? É o anticristo esse mesmo que nega 
o Pai e o Filho. 

23 Qualquer que [unega o Filho também não tem o Pai; e aquele que confessa o Filho tem também o Pai. 
24 Portanto, o que desde o princípio ouvistes !Vlpermaneça em vós. Se em vós permanecer o que desde o 
princípio ouvistes, também permanecereis no Filho e no Pai. 

25 E esta é a promessa !wlque ele nos fez: a vida eterna. 

26 Estas coisas vos escrevi acerca !XIdos que vos enganam. 


Sermão 974: A ÚLTIMA HORA DA IGREJA NA TERRA 
1Jo 2.18 


27 E a unção que vós !Ylrecebestes dele fica em vós, e não tendes necessidade de que alguém vos 
ensine; mas, como a sua unção vos ensina todas as coisas, e é verdadeira, e não é mentira, como ela vos 
ensinou, assim nele permanecereis. 

28 E agora, filhinhos, permanecei nele, [2!para que, quando ele se manifestar, tenhamos confiança e não 
sejamos confundidos por ele na sua vinda. 
29 Se sabeis que ele é justo, !alsabeis que todo aquele que pratica a justiça é nascido dele. 


Sermão 975: A UNÇÃO QUE FAZ A DIFERENÇA 
110227 


1João 3 


Os filhos de Deus 


1 Vede quão grande l?lamor nos tem concedido o Pai: [alque fôssemos chamados filhos de Deus. Por 
isso, o mundo não nos conhece, porque não conhece a ele. 
2 Amados, !blagora somos filhos de Deus, e ainda não é manifesto o que havemos de ser. Mas sabemos 
que, quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele; porque assim como é o veremos. 
3 E qualquer que nele tem !clesta esperança purifica-se a si mesmo, como também ele é puro. 
4 Qualquer que pratica o pecado também pratica iniquidade, !d'porque o pecado é iniquidade. 
5 E bem sabeis que ele se l°Imanifestou para tirar os nossos pecados; e nele não há pecado. 
6 Qualquer que permanece nele não vive pecando; !lqualquer que vive pecando não o viu nem o 
conheceu. 

7 Filhinhos, ninguém vos l£lengane. Quem pratica justiça é justo, assim como ele é justo. 
8 Quem pratica o pecado [hé do diabo, porque o diabo vive pecando desde o princípio. Para isto o Filho 
de Deus se manifestou: para desfazer as obras do diabo. 
9 Qualquer que é nascido (de Deus não vive na prática do pecado; porque a sua semente permanece nele; 
e não pode viver pecando, porque é nascido de Deus. 
10 Nisto são manifestos os filhos de Deus e os filhos do diabo: lilqualquer que não pratica a justiça e não 
ama a seu irmão não é de Deus. 

11 Porque esta é a mensagem [kique ouvistes desde o princípio: que nos amemos uns aos outros. 
12 Não como Caim, [que era do maligno e matou a seu irmão. E por que causa o matou? Porque as suas 
obras eram más, e as de seu irmão, justas. 


Sermão 976: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE CAIM 
1Jo 3.12 


13 Meus irmãos, não vos maravilheis, [se o mundo vos aborrece. 
14 Nós sabemos "lque passamos da morte para a vida, porque amamos os irmãos; quem não ama a seu 
irmão permanece na morte. 
15 Qualquer que aborrece a seu !ºlirmão é homicida. E vós sabeis que nenhum homicida tem permanente 
nele a vida eterna. 
16 Conhecemos [P] [Blo amor nisto: que ele deu a sua vida por nós, e nós devemos dar a vida pelos irmãos. 
17 Quem, pois, tiver bens (1ldo mundo e, vendo o seu irmão necessitado, lhe cerrar o seu coração, como 
estará nele [lo amor de Deus? 
18 Meus filhinhos, não amemos de palavra, [lnem de língua, mas por obra e em verdade. 

19 E nisto conhecemos que somos da !s!verdade e diante dele asseguraremos nosso coração; 
20 sabendo que, se o nosso l'lcoraçäo nos condena, maior é Deus do que o nosso coração e conhece todas 
as coisas. 
21 Amados, l'ilse o nosso coração nos não condena, temos confiança para com Deus; 


22 e qualquer coisa que lhe |v!pedirmos, dele a receberemos, porque guardamos os seus mandamentos e 
fazemos o que é agradável à sua vista. 

23 E o seu |wimandamento é este: que creiamos no nome de seu Filho Jesus Cristo e nos amemos uns aos 
outros, segundo o seu mandamento. 

24 E aquele que guarda los seus mandamentos nele está, e ele nele. E nisto conhecemos que ele está em 
nós: pelo Espírito que nos tem dado. 


1João 4 


Os falsos profetas 

1 Amados, [anão creiais em todo espírito, mas provai se os espíritos são de Deus, porque já muitos 
falsos profetas se têm levantado no mundo. 
2 Nisto conhecereis o Espírito de Deus: !>!todo espírito que confessa que Jesus Cristo veio em carne é de 
Deus; 
3 e todo espírito [clque não confessa que Jesus Cristo veio em carne não é de Deus; mas este é o espírito 
do anticristo, do qual já ouvistes que há de vir, e eis que está já no mundo. 
4 Filhinhos, [sois de Deus e já os tendes vencido, porque maior é o que está em vós do que o que está no 
mundo. 
5 Do mundo são; !*!por isso, falam do mundo, e o mundo os ouve. 
6 Nós somos de Deus; !laquele que conhece a Deus ouve-nos; aquele que não é de Deus não nos ouve. 
(8INisto conhecemos nós o espírito da verdade e o espírito do erro. 


Deus é amor. Devemos amar a Deus e a nossos irmãos 

7 Amados, !"lamemo-nos uns aos outros, porque !4o amor é de Deus; e qualquer que ama é nascido de 
Deus e conhece a Deus. 
8 Aquele que não ama não lilconhece a Deus, porque Deus é llamor. 
9 Nisto se manifestou !4o amor de Deus lilpara conosco: que Deus enviou seu Filho unigénito ao mundo, 
para que por ele vivamos. 
10 Nisto está !4o amor: não em que nós tenhamos amado a Deus, !“Imas em que ele nos amou e enviou seu 
Filho para propiciação pelos nossos pecados. 
11 Amados, [Use Deus assim nos amou, também nós devemos amar uns aos outros. 
12 Ninguém jamais [viu a Deus; se nós amamos uns aos outros, Deus está em nós, e em nós é |5!perfeito 
o seu amor. 


Sermão 977: DEUS É O PRÓPRIO AMOR EM PESSOA 
1Jo 4.8 


13 Nisto conhecemos lque estamos nele, e ele em nós, pois que nos deu do seu Espirito, 
14 e vimos, !ºle testificamos que o Pai enviou seu Filho para Salvador do mundo. 
15 Qualquer !PIque confessar que Jesus é o Filho de Deus, Deus está nele e ele em Deus. 
16 E nós conhecemos e cremos no amor que Deus nos tem. {Deus é !Slamor e quem está em !Slamor está 
em Deus, e Deus, nele. 
17 Nisto é l’lperfeito o amor para conosco, |'!para que no Dia do Juízo tenhamos confiança; porque, qual 
ele é, somos nós também neste mundo. 
18 BINo amor, não há temor; antes, l°lo perfeito amor lança fora o temor; porque o temor tem consigo a 
pena, !sle o que teme não é perfeito em (amor. 


19 Nós o amamos porque ele nos amou primeiro. 
20 Se alguém diz: [Eu amo a Deus e aborrece a seu irmão, é mentiroso. Pois quem não ama seu irmão, ao 


qual viu, como pode amar a Deus, a quem não viu? 
21 E dele temos este !"/mandamento: que quem ama a Deus, ame também seu irmão. 


Sermão 978: JESUS CRISTO — O FILHO DE DEUS 
1Jo 4.15 


1João 5 


A fé em Jesus e as suas consequências 

1 Todo aquele que crê [alque Jesus é o Cristo é nascido de Deus; e todo aquele que ama ao que o gerou 
também ama ao que dele é nascido. 
2 Nisto conhecemos que amamos os filhos de Deus: quando amamos a Deus e guardamos os seus 
mandamentos. 
3 Porque [Heste é o amor l?lde Deus: que guardemos os seus mandamentos; e os seus mandamentos não 
são pesados. 
4 Porque todo o que é [nascido de Deus vence o mundo; e esta é a vitória que vence o mundo: a nossa fé. 
5 Quem é que vence o mundo, !“Isenão aquele que crê que Jesus é o Filho de Deus? 

6 Este é aquele que veio por !“lágua e sangue, isto é, Jesus Cristo; não só por água, mas por água e por 
sangue. E o Espírito é o que testifica, porque o Espírito é a verdade. 
7 Porque três são os que testificam no céu: o Pai, a Palavra [fle o Espírito Santo; e estes três são um. 
8 E três são os que testificam na terra: o Espírito, e a água, e o sangue; e estes três concordam num. 
9 Se recebemos o testemunho dos homens, !slo testemunho de Deus é maior; porque o testemunho de Deus 
é este, que de seu Filho testificou. 
10 Quem crê no Filho de Deus em si mesmo [ltem o testemunho; quem em Deus não crê mentiroso o fez, 
porquanto não creu no testemunho que Deus de seu Filho deu. 
11 E o testemunho é este: !ilque Deus nos deu a vida eterna; e esta vida está em seu Filho. 
12 Quem tem o Filho Ültem a vida; quem não tem o Filho de Deus não tem a vida. 


Sermão 979: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 3 
1Jo 5.7 


13 Estas coisas vos escrevi, [Klpara que saibais que tendes a vida eterna e para que creiais no nome do 
Filho de Deus. 


A eficácia da oração 

14 E esta é a confiança que temos nele: que, [Use pedirmos alguma coisa, segundo a sua vontade, ele 
nos ouve. 
15 E, se sabemos que nos ouve em tudo o que pedimos, sabemos que !!2/alcangamos as petições que lhe 
fizemos. 
16 Se alguém vir seu irmão cometer pecado que não é para morte, orará, [le Deus dará a vida àqueles 
que não pecarem para morte. Há pecado para morte, e por esse não digo que ore. 
17 Toda iniquidade "lé pecado, e há pecado que não é para morte. 

ig Sabemos que todo aquele !°!que é nascido de Deus não vive pecando; mas o que de Deus é gerado 
conserva-se a si mesmo, e o maligno não lhe toca. 
19 Sabemos que somos de Deus [Ple que todo o mundo está no maligno. 


20 E sabemos que já o Filho de Deus é vindo e nos 'dldeu entendimento para conhecermos o que é 
verdadeiro; e no que é verdadeiro estamos, isto é, em seu Filho Jesus Cristo. Este é o verdadeiro Deus e 
a vida eterna. 

21 Filhinhos, !"'guardai-vos dos ídolos. Amém! 


Segunda Epístola do Apóstolo 
João 


Indice dos versículos 


APRENDIZADO: NÃO PODEMOS TER COMO 
AMIGOS OS INIMIGOS DA CRUZ DE CRISTO! 


INTRODUÇÃO 


Esta Segunda Carta do apóstolo João, escrita por volta do ano 90 d.C., é uma pequena missiva do 
apóstolo do amor endereçada a uma determinada “senhora”, com o objetivo de reforçar o amor fraternal 
e, ao mesmo tempo, alertar sobre o perigo de hospedar em casa pessoas que não professam a mesma 
doutrina (2Jo 1-11). Esta Segunda Carta do apóstolo João pode ser a primeira epístola apostólica 
endereçada a uma mulher na Bíblia. João introduz sua Epístola se identificando como “ancião” (em 
outras traduções, “presbítero”; 2Jo 1). 


A esta altura, João já deveria estar beirando os 95 anos, e com tal idade fazia mais sentido se 
identificar como “ancião”. Em 1Pe 5.1 o apóstolo Pedro também havia feito isso, dizendo: “Aos 
presbíteros que estão entre vós, admoesto eu, que sou também presbítero com eles...” Em Fm 9 Paulo 
também usou desta prerrogativa, a fim de que Filemom levasse em consideração o pedido de um ancião: 
“... todavia, peço-te, antes, por amor, sendo eu tal como sou, Paulo, o velho e também agora prisioneiro 
de Jesus Cristo.” Portanto, ao se identificar como “presbítero” ou “ancião”, João está solicitando uma 
consideração maior à sua longa e experiente idade, no atendimento e na obediência aos seus velhos e 
bons conselhos. 


Embora alguns estudiosos defendam que esta “senhora eleita” seja uma igreja local, e seus filhos, os 
membros daquela igreja, a explanação da mensagem nos leva a entender que era costume daquela 
“senhora” crente hospedar mestres ou pregadores itinerantes em sua casa, e tinham passado por lá alguns 
destes mestres que não traziam a doutrina de Cristo, não sendo, por isso, merecedores de gozarem da boa 
hospitalidade daquela próspera “senhora” (2Jo 9-10). João alertou aquela “senhora” que, ao receber em 
sua casa tais pessoas, estaria tornando-se cúmplice das suas obras (2Jo 11). 


A Bíblia mostra muitas mulheres prósperas hospedando em sua casa homens de Deus e tratando bem 
os que por lá passavam (2Rs 4.8-11; At 16.14-15). O apóstolo João, preocupado com a simplicidade 
daquela “senhora”, não está desestimulando a prática do amor fraternal; pelo contrário, ele reforça isso, 
dizendo: “E agora, senhora, rogo-te, não como escrevendo-te um novo mandamento, mas aquele mesmo 
que desde o princípio tivemos: que nos amemos uns aos outros. E o amor é este: que andemos segundo os 
seus mandamentos. Este é o mandamento, como já desde o princípio ouvistes: que andeis nele” (2Jo 5-6). 
Porém, em seguida, o apóstolo alerta, dizendo: “Porque já muitos enganadores entraram no mundo, os 
quais não confessam que Jesus Cristo veio em carne. Este tal é o enganador e o anticristo. Olhai por vós 


m 


mesmos, para que não percamos o que temos ganhado; antes, recebamos o inteiro galardão” (2Jo 7-8). 


João está explicando o seguinte: o verdadeiro amor não consiste só na prática da fraternidade, em 
hospedar ou dar um prato de comida a alguém; isso também é importante. Porém, o verdadeiro amor 
consiste em andar segundo os mandamentos de Deus. Portanto, deixar de hospedar os hereges em casa 
não é faltar com o amor fraternal; é não pactuar com os seus falsos ensinamentos, nem se tornar cúmplice 
de suas obras. Em 1 Tm 5.22, Paulo havia dado este mesmo conselho de João a Timóteo, dizendo: “A 
ninguém imponhas precipitadamente as mãos, nem participes dos pecados alheios; conserva-te a ti 
mesmo puro.” A preocupação de João é que esta “senhora eleita” e seus filhos se conservassem puros! 
Ao afirmar que tinha muitas outras coisas a dizer, e só o faria de viva voz, João queria alertar 
pessoalmente esta “senhora”, podendo até mesmo dar “nome aos bois”, ou seja, citar o nome dos 
culpados (2Jo 12). 


2Joào 


Prefácio e saudação 

1 O ancião à senhora eleita e a seus filhos, !alaos quais amo na verdade e não somente eu, mas também 
todos os que têm conhecido a verdade, 
2 por amor da verdade que está em nós e para sempre estará conosco. 
3 A graça, lla misericórdia, a paz, da parte de Deus Pai e da do Senhor Jesus Cristo, o Filho do Pai, 
sejam convosco na verdade e !!lamor. 


Amor fraternal. Falsos doutores 

4 Muito me alegro por achar que alguns de teus filhos andam [čna verdade, assim como temos 
recebido o mandamento do Pai. 
5 E agora, senhora, l'{lrogo-te, não como escrevendo-te um novo mandamento, mas aquele mesmo que 
desde o princípio tivemos: [elque nos amemos uns aos outros. 
6 E [lo amor é este: l‘lque andemos segundo os seus mandamentos. Este é o mandamento, como já desde 
o princípio ouvistes: que andeis nele. 

7 Porque já muitos !slenganadores entraram no mundo, os quais não confessam que Jesus Cristo veio 
em carne. Este tal é o enganador e o anticristo. 
8 Olhai por vós mesmos, [para que não percamos o que temos ganhado; antes, recebamos o inteiro 
galardão. 
9 Todo aquele que prevarica lle não persevera na doutrina de Cristo não tem a Deus; quem persevera na 
doutrina de Cristo, esse tem tanto o Pai como o Filho. 
10 Se alguém vem ter convosco e não traz esta doutrina, não o recebais em casa, !ilnem tampouco o 
saudeis. 
1 Porque quem o saúda tem parte nas suas más obras. 


Sermão 980: PERMANECENDO NA DOUTRINA CRISTO 
2Jo 9 


12 Tendo muito [klque escrever-vos, não quis fazê-lo com papel e tinta; mas espero ir ter convosco e 
falar de boca a boca, !!lpara que o nosso gozo seja cumprido. 
13 Saúdam-te [los filhos de tua irmã, a eleita. Amém! 


Terceira Epístola do Apóstolo 
João 


Indice dos versículos 


APRENDIZADO: JOÃO, UM GRANDE AMIGO DO 
PEITO 


INTRODUÇÃO 


Esta Terceira Carta do apóstolo João, escrita por volta do ano 90 d.C., é uma importante missiva do 
apóstolo do amor para um amigo especial chamado Gaio (3Jo 1). Nesta Epístola, João se identifica 
novamente como “presbítero” e, ao contrário das demais epístolas de sua autoria, identifica também o 
destinatário pelo nome. 


João introduz esta Carta revelando o amor verdadeiro que tinha pelo seu amigo Gaio. Parecido a um 
“cartão de aniversário”, João escreve ao seu amigo, dizendo: “Amado, desejo que te vá bem em todas as 
coisas e que tenhas saúde, assim como bem vai a tua alma” (3Jo 2). A prosperidade é o estado ou 
qualidade de ser próspero. O verbo “prosperar” significa progredir, ter bom êxito, ter sucesso e ser bem- 
sucedido em tudo o que faz. Apesar de não apregoarmos uma teologia baseada na prosperidade, como 
fazem muitos, devemos considerar que a verdadeira prosperidade é essencialmente bíblica. Boa parte 
dos grandes homens de Deus na Bíblia eram pessoas prósperas e abençoadas em tudo aquilo que 
colocavam as mãos para fazer. 


A saúde é definida como um bom estado das funções orgânicas, físicas e mentais. Significa, também, 
vigor, força e plena robustez. A Organização Mundial da Saúde define a saúde como “um estado de 
completo bem-estar físico, mental e social, e não apenas a ausência de doenças”. Em sentido bíblico e 
teológico, saúde é o bem-estar físico, mental e espiritual. Em 3Jo 5-8 João elogia o verdadeiro amor 
fraternal demonstrado por Gaio para com os pregadores itinerantes, ao saber que eram bem-recebidos 
por Gaio e até ajudados financeiramente por este próspero homem. Em 3Jo 9-12, aquilo que João queria 
fazer pessoalmente com a “senhora eleita” da sua Segunda Epístola (2Jo 12), revelando os nomes dos 
falsos mestres a quem ela poderia estar dando hospedagem, ele faz aqui, “dando nomes aos bois” e 
citando o “mau obreiro Diótrefes” e os prejuízos que ele estava causando à Igreja de Deus. Porém, cita 
também o nome do “bom obreiro Demétrio” e o bem que ele fazia em prol da Igreja de Deus, dizendo: 
“Todos dão testemunho de Demétrio, até a mesma verdade; e também nós testemunhamos; e vós bem 
sabeis que o nosso testemunho é verdadeiro” (3Jo 12). 


Lamentavelmente, em todos os seguimentos, sempre existe o mau e o bom. Existe o bom filho e o mau 
filho, o bom obreiro e o mau obreiro, o bom crente e o mau crente, o bom advogado e o mau advogado, o 
bom médico e o mau médico, o bom engenheiro e o mau engenheiro, o bom profissional e o mau 
profissional, o bom político e o mau político, o bom líder e o mau líder, o bom pastor e o mau pastor, o 
bom evangelista e o mau evangelista, o bom presbítero e o mau presbítero, o bom diácono e o mau 


diácono, o bom cooperador e o mau cooperador, o bom pregador e o mau pregador, o bom cantor e o mau 
cantor, o verdadeiro profeta e o falso profeta, o verdadeiro mestre e o falso mestre, e assim 
sucessivamente. Embora o ser humano seja mais propenso a imitar os maus exemplos do que os bons, o 
apóstolo João nos aconselha nesta Epístola, dizendo: “não sigas o mal, mas o bem. Quem faz bem é de 
Deus; mas quem faz mal não tem visto a Deus” (3Jo 11). 


3Joào 


Prefácio e saudação. O elogio de Gaio 

1 O presbítero ao amado Gaio, [la quem, na verdade, eu amo. 

2 Amado, desejo que te vá bem em todas as coisas e que tenhas saúde, assim como bem vai a tua alma. 
3 Porque muito me alegrei quando os irmãos vieram e testificaram da tua verdade, !>!como tu andas na 
verdade. 
4 Não tenho maior gozo do que este: o de ouvir [clque os meus filhos andam na verdade. 


Sermão 981: A PERFEITA PROSPERIDADE 
3Jo 2 


5 Amado, procedes fielmente em tudo o que fazes para com os irmãos e para com os estranhos, 
6 que em presença da igreja testificaram !!ldo teu amor, aos quais, se conduzires como é digno para com 
Deus, bem farás; 
7 porque pelo seu Nome saíram, nada !“/tomando dos gentios. 
Portanto, aos tais devemos receber, para que sejamos cooperadores da verdade. 


Queixa contra Diótrefes. Elogio de Demétrio. Saudações 

9 Tenho escrito à igreja; mas Diótrefes, que procura ter entre eles o primado, não nos recebe. 
10 Pelo que, se eu for, trarei à memória as obras que ele faz, proferindo contra nós palavras maliciosas; e, 
não contente com isto, não recebe os irmãos, e impede os que querem recebê-los, e os lança fora da 
igreja. 
11 Amado, l°Inäo sigas o mal, mas o bem. Quem faz bem é de Deus; mas quem faz mal não tem visto a 
Deus. 
12 Todos dão testemunho de Demétrio, !'laté a mesma verdade; e também nós testemunhamos; l£le vós bem 
sabeis que o nosso testemunho é verdadeiro. 

13 Tinha muito que l'lescrever, mas não quero escrever-te com tinta e pena. 
14 Espero, porém, ver-te brevemente, e falaremos de boca a boca. 

15 Paz seja contigo. Os amigos te saúdam. Saúda os amigos pelos seus nomes. 


Epístola Universal do Apóstolo 
Judas 


Indice dos versículos 


APRENDIZADO: JUDAS, O APOLOGISTA DA FÉ 
SANTÍSSIMA 


INTRODUÇÃO 


Esta Carta do apóstolo Judas, escrita entre os anos 70 e 80 d.C., é uma verdadeira apologia da 
verdadeira fé cristã contra os ensinamentos perniciosos dos falsos mestres que se proliferavam nas 
igrejas naqueles dias, e também em nossos dias. Judas introduz sua Epístola se identificando como servo 
de Jesus Cristo e irmão de Tiago (Jd 1). Na Epístola anterior, 3João, fala-se do bom e do mau obreiro. 
No Novo Testamento também existia o “bom Judas” (Jd 1) e o “mau Judas” (Mt 10.4; 26.14-16); o “bom 
Ananias” (At 9.10-17) e o “mau Ananias” (At 5.1-5). 


O autor desta Epístola é o “bom Judas”, irmão carnal de Tiago e também de Jesus Cristo (Mc 6.3). A 
humildade demonstrada por estes homens é algo tão extraordinário que deveria servir de exemplo para 
quebrar todo o orgulho humano dos nossos dias. Tiago e Judas, sendo irmãos carnais de Jesus Cristo, o 
Rei dos reis, poderiam muito bem explorar isso e iniciar sua Epístola dizendo: “Aqui quem está 
escrevendo esta Epístola é nada mais nada menos do que o irmão carnal de Jesus Cristo, Judas.” Não é 
assim que muitos fazem? “Aqui quem está falando é o filho do pastor famoso fulano!” “É o irmão do 
deputado fulano!”, e assim por diante. Porém, ambos, Tiago e Judas, se identificaram simplesmente como 
“servos de Jesus Cristo” (Tg 1.1; Jd 1). Não se acharam sequer dignos de se chamarem “irmão carnais” 
de Jesus Cristo. Precisamos aprender muito com a humildade destes homens. Estes homens aprenderam 
de verdade com o seu amado Mestre a ser humildes de coração (Mt 11.29). 


Tanto Tiago como Judas, irmãos carnais de Jesus Cristo, não se colocaram acima dos demais 
apóstolos; antes, seguiram a mesma linha de Paulo (Rm 1.1) e Pedro (2Pe 1.1), os quais também se 
identificavam na introdução de suas Epístolas como “servos de Jesus Cristo”. Os destinatários desta 
Carta são os amados em Deus Pai e guardados em Jesus Cristo. Portanto, esta Carta se destina a todos os 
cristãos que amam a Deus e servem a Jesus Cristo. 


O ponto alto desta Epístola, muito parecida e influenciada pela Segunda Epístola de Pedro (2Pe 2.1- 
22; Jd 4-16), é o incentivo do Autor a batalharmos diligentemente pela fé que de uma vez por todas foi 
entregue aos santos (Jd 3). Em Jd 4-16, o apóstolo começa denunciando os falsos mestres que se 
introduziam sorrateiramente no meio do povo de Deus, inclusive participando de suas festas e trazendo 
ensinamentos perniciosos e libertinos para o povo de Deus (Jd 4). Porém, Judas recorre a vários 
exemplos do Antigo Testamento para alertar estes falsos mestres que os mesmos não ficariam impunes, 
assim como o próprio povo eleito que saiu do Egito não ficou impune quando se extraviou do verdadeiro 
caminho — muito menos os moradores de Sodoma e Gomorra. Ele ainda cita Caim, Balaão e Coré como 


os “progenitores” dos falsos mestres, dizendo: “Ai deles! Porque entraram pelo caminho de Caim, e 
foram levados pelo engano do prêmio de Balaão, e pereceram na contradição de Corá” (Jd 11). Em 
seguida, Judas incentiva seus leitores a prosseguirem edificando a fé santíssima e orando no Espírito 
Santo (Jd 20). Ele destaca ainda a compaixão que devemos ter com os que estão na dúvida, arrebatando- 
os do fogo (Jd 22-23). E conclui sua Epístola com uma das mais lindas doxologias da Bíblia, dizendo: 
“Ora, aquele que é poderoso para vos guardar de tropeçar e apresentar-vos irrepreensíveis, com alegria, 
perante a sua glória, ao único Deus, Salvador nosso, por Jesus Cristo, nosso Senhor, seja glória e 
majestade, domínio e poder, antes de todos os séculos, agora e para todo o sempre. Amém!” (Jd 24-25). 


Esta Epístola de Judas é uma trombeta profética contra os falsos ensinos e um alerta para os que 
professam a genuína fé cristã nos dias atuais! 


Judas 


Prefácio e saudação 

1 Judas, servo de Jesus Cristo [èle irmão de Tiago, aos chamados, queridos em Deus Pai e conservados 
por Jesus Cristo: 
2 a misericórdia, e a paz, e [Ho amor vos sejam !>!multiplicadas. 


Sermão 982: TRÊS COISAS QUE DEVEM SER MULTIPLICADAS 
Jd 2 


Contra os ímpios e falsos mestres 

3 Amados, procurando eu escrever-vos com toda a diligência acerca da comum salvação, 'cltive por 
necessidade escrever-vos [le exortar-vos a batalhar pela fé que uma vez foi dada aos santos. 
4 Porque se introduziram alguns, que já antes estavam escritos para este mesmo juízo, !ºlhomens ímpios, 
que convertem em dissolução a graça de Deus e negam a Deus, único dominador e Senhor nosso, Jesus 
Cristo. 

5 Mas quero lembrar-vos, como a quem já uma vez soube isto, !lque, havendo o Senhor salvo um 
povo, tirando-o da terra do Egito, destruiu, depois, os que não creram; 
6 e aos anjos l£lque não guardaram o seu principado, mas deixaram a sua própria habitação, reservou na 
escuridão e em prisões eternas até ao juízo daquele grande Dia; 
7 assim como Sodoma, lle Gomorra, e as cidades circunvizinhas, que, havendo-se corrompido como 
aqueles e ido após outra carne, foram postas por exemplo, sofrendo a pena do fogo eterno. 

8 E, contudo, !iltambém estes, semelhantemente adormecidos, contaminam a sua carne, e rejeitam a 
dominação, e vituperam as autoridades. 
9 Mas o arcanjo Miguel, !ilquando contendia com o diabo e disputava a respeito do corpo de Moisés, não 
ousou pronunciar juízo de maldição contra ele; mas disse: O Senhor te repreenda. 
10 Estes, porém, dizem mal [kldo que não sabem; e, naquilo que naturalmente conhecem, como animais 
irracionais, se corrompem. 
11 Ai deles! Porque entraram pelo caminho de Caim, le foram levados pelo engano do prêmio de Balado, 
e pereceram na contradição de Corá. 
12 Estes são !?!manchas !™lem vossas festas de !°!fraternidade, banqueteando-se convosco lle 
apascentando-se a si mesmos sem temor; !"Isão nuvens sem água, levadas pelos ventos de uma para outra 
parte; são como árvores murchas, infrutíferas, duas vezes mortas, desarraigadas; 
13 ondas impetuosas do mar, !ºlque escumam as suas mesmas abominações, estrelas errantes, para os 
quais está eternamente reservada a negrura das trevas. 

14 E destes profetizou também Enoque, o sétimo depois de Adão, !PIdizendo: Eis que é vindo o Senhor 
com milhares de seus santos, 
15 para fazer juízo contra todos e condenar dentre eles todos os ímpios, por todas as suas obras de 
impiedade que impiamente cometeram [dle por todas as duras palavras que ímpios pecadores disseram 


contra ele. 
16 Estes são murmuradores, queixosos da sua sorte, andando segundo as suas concupiscéncias, Mle cuja 
boca diz coisas mui arrogantes, admirando as pessoas por causa do interesse. 

17 Mas vós, amados, |*llembrai-vos das palavras que vos foram preditas pelos apóstolos de nosso 
Senhor Jesus Cristo, 
18 OS quais vos diziam que, no último tempo, haveria escarnecedores !!Ique andariam segundo as suas 
ímpias concupiscências. 
19 Estes são os que causam divisões, [Ulsensuais, que não têm o Espírito. 


Exortação e doxologia final 

20 Mas vós, amados, !Vledificando-vos a vós mesmos sobre a vossa santíssima fé, orando no Espírito 
Santo, 
21 conservai a vós mesmos !>Ino amor de Deus, !wlesperando a misericórdia de nosso Senhor Jesus 
Cristo, para a vida eterna. 
22 E apiedai-vos de alguns que estão duvidosos; 
23 e salvai Xlalguns, arrebatando-os do fogo; tende deles misericórdia com temor, aborrecendo até a 
roupa manchada da carne. 


Sermão 983: ARREBATANDO ALMAS PARA CRISTO 
Jd 22-23 


24 Ora, aquele que é poderoso |Y!para vos guardar de tropeçar e apresentar-vos irrepreensíveis, (¿Icom 
alegria, perante a sua glória, 
25 ao único Deus, Salvador !alnosso, por Jesus Cristo, nosso Senhor, seja glória e majestade, domínio e 
poder, antes de todos os séculos, agora e para todo o sempre. Amém! 


Apocalipse 


do Apóstolo João 


Índice dos capítulos 


APRENDIZADO: O APOCALIPSE NÃO É O FIM DO 
MUNDO, MAS O COMEÇO DE UM NOVO MUNDO 
ONDE HABITA A JUSTIÇA 


INTRODUÇÃO 


O Apocalipse de João, escrito por volta do ano 95 d.C., é a maior revelação escatológica de todos os 
tempos. A tradição cristã afirma que João era supervisor daquelas sete igrejas da Ásia (Ap 1.4-11) 
quando Jesus endereçou a elas as sete cartas do Apocalipse. Naqueles dias de trevas espirituais e 
perseguições do inferno contra a Igreja, João era a única lâmpada apostólica que ainda brilhava na terra. 
Todos os demais apóstolos já haviam selado o testemunho de Jesus com o seu sangue, sendo cruelmente 
martirizados. A profecia de Jesus quanto à morte natural de João (Jo 21.20-23) tinha de se cumprir. O 
adversário, querendo desafiar as palavras de Jesus, usou o imperador para ordenar que João fosse 
lançado em uma caldeira de azeite fervente, porém ele saiu ileso por milagre, da mesma forma que 
Sadraque, Mesaque e Abede-Nego saíram intactos da fornalha de fogo (Dn 3.23-30). O imperador 
Domiciano, percebendo que não conseguiria destruir a vida do apóstolo, o desterrou para a ilha de 
Patmos. Em Patmos ele escreveu o Apocalipse. De volta a Éfeso, escreveu o Evangelho que leva o seu 
nome e as três Epístolas. Permaneceu residindo em Éfeso até sua morte natural, provavelmente com cem 
anos de idade. 


O Apocalipse é a revelação final de Jesus Cristo para os três povos para os quais a Palavra de Deus 
se dirige: Israel, a Igreja e os gentios. Nos primeiros três capítulos de Apocalipse a mensagem de Cristo 
é endereçada à sua Igreja. Nos capítulos 4—20 a mensagem é endereçada a Israel e aos gentios. E nos 
capítulos 21—22 a Igreja e o Israel Restaurado já se encontram na Nova Jerusalém, desfrutando dos 
Novos Céus e da Nova Terra. 


O Apocalipse foi escrito numa época em que o Império Romano empregava todos os recursos para 
tentar acabar com o cristianismo. Parece que o propósito de Deus ao dar estas revelações era fortalecer a 
Igreja para os dias terríveis que o futuro reservava para ela. E não havia apenas o problema das 
perseguições vindas de fora, mas também os sinais de corrupção doutrinária e de apostasia espiritual que 
começavam a solapar a Igreja, vindos de dentro da própria Igreja. Foi em meio a este cenário histórico 
que o Senhor Jesus Cristo viu a necessidade de enviar a última mensagem de conforto, exortação, 
correção e esperança para a sua Igreja. Pois o troféu da vitória será entregue no final a cada vencedor 
(Ap 2.7,11,17,26-28; 3.4,12,21). 


O Apocalipse é o livro mais enigmático da Bíblia. Nele há por volta de 300 símbolos proféticos. Os 


números sete e doze são chaves para se entender os mistérios do Livro. Sete é o número da perfeição de 
Deus sobre o mundo criado; doze é o número do governo de Deus sobre Israel, a Igreja e o mundo. O 
livro é dividido em quatro principais séries de sete: sete igrejas, sete selos, sete trombetas e sete taças 
(Ap 2.1—3.22; 6.1—8.5; 8.6—11.19; 15.1—16.21). Para se entender os acontecimentos do Livro do 
Apocalipse é preciso seguir o princípio hermenêutico de que a Bíblia explica a própria Bíblia. Daí o fato 
de o Apocalipse conter alusões proféticas já vaticinadas pelos profetas veterotestamentários. Muitos 
profetas do Antigo Testamento já haviam visto pelas lentes proféticas muitos acontecimentos descritos 
por João no Apocalipse. A única diferença é que eles viram com lentes mais distantes dos 
acontecimentos. João, porém, as viu com lentes proféticas mais próximas dos acontecimentos. Podemos 
dizer que os profetas da antiga aliança viram os acontecimentos proféticos do Apocalipse numa tela “em 
preto e branco”; João, porém, já viu tais acontecimentos proféticos numa tela “a cores”. 


Dentro do Livro do Apocalipse está o resumo de todo o conteúdo da escatologia bíblica, que é o 
estudo dos últimos acontecimentos proféticos sobre Israel, a Igreja e o mundo. O ponto alto do Livro do 
Apocalipse é a Segunda Vinda de Jesus Cristo em glória, a fim de destruir a Besta e o Falso Profeta, 
aprisionar Satanás e implantar o seu Governo Mundial (Ap 19.11-21; 20.1-10). E nos capítulos 21—22 
João contempla o céu por dentro, visualizando de perto a Nova Jerusalém e descrevendo como será a 
própria vida na Eternidade. O mesmo apóstolo que escreveu o texto áureo da Bíblia, dizendo: “Porque 
Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não 
pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3.16), é quem contempla todos os salvos na eternidade com o Deus 
Pai e o Cordeiro Jesus Cristo para todo o sempre (Jo 1.29; Ap 22.1-5). Em Ap 22.16, o próprio autor do 
Apocalipse se identifica, dizendo: “Eu, Jesus, enviei o meu anjo, para vos testificar estas coisas nas 
igrejas. Eu sou a Raiz e a Geração de Davi, a resplandecente Estrela da manhã.” E, ao final do livro, ele 
mesmo promete voltar em breve, dizendo: “Aquele que testifica estas coisas diz: Certamente, cedo 
venho. Amém! Ora, vem, Senhor Jesus!” (Ap 22.20). Este coro: “Amém! Ora, vem, Senhor Jesus!” é feito 
pelo Espírito Santo e pela Igreja, os quais anelam pela Vinda do Senhor Jesus Cristo! 


Apocalipse 1 


Título e assunto do livro 

1 Revelação de Jesus Cristo, a qual Deus lhe deu !@!para mostrar aos seus servos as coisas que 
brevemente devem acontecer; e pelo seu anjo as enviou e as notificou a João, seu servo, 
2 O qual testificou da palavra [bilde Deus, e do testemunho de Jesus Cristo, e de tudo o que tem visto. 
3 Bem-aventurado !“laquele que lê, e os que ouvem as palavras desta profecia, e guardam as coisas que 
nela estão escritas; porque o tempo está próximo. 


Dedicação às sete igrejas da Asia 

4 Joao, às sete igrejas que estão na Ásia: [dlGraça e paz seja convosco da parte daquele que é, e que 
era, e que há de vir, e da dos sete Espíritos que estão diante do seu trono; 
5 e da parte de Jesus Cristo, l°lque é a fiel testemunha, o primogênito dos mortos e o príncipe dos reis da 
terra. 

Aquele que nos ama, e em seu sangue nos lavou dos nossos pecados, 
6 e nos fez [freis e sacerdotes para Deus e seu Pai, a ele, glória e poder para todo o sempre. Amém! 

7 Eis que vem com as nuvens, e todo olho o verá, !Slaté os mesmos que o traspassaram; e todas as 
tribos da terra se lamentarão sobre ele. Sim! Amém! 

8 Eu sou [o Alfa e o Ômega, o Princípio e o Fim, diz o Senhor, que é, e que era, e que há de vir, o 
Todo-Poderoso. 


João em Patmos. A visão de Jesus glorificado. Mensagem às igrejas da Asia 
9 Eu, João, que também sou vosso irmão e companheiro na aflição, e no Reino, lle na paciência de 

Jesus Cristo, estava na ilha chamada Patmos, por causa da palavra de Deus e pelo testemunho de Jesus 

Cristo. 

10 Eu fui arrebatado “lem espírito, no dia do Senhor, e ouvi detrás de mim uma grande voz, como de 

trombeta, 

11 que dizia: O que vês, escreve-o num livro e envia-o às sete igrejas que estão na Ásia: a Éfeso, e a 

Esmirna, e a Pérgamo, e a Tiatira, e a Sardes, e a Filadélfia, e a Laodiceia. 

12 E virei-me para ver quem falava comigo. E, virando-me, [kivi sete castiçais de ouro; 

13 e, Ino meio dos sete castiçais, um semelhante ao Filho do Homem, vestido até aos pés de uma veste 

comprida e cingido pelo peito com um cinto de ouro. 

14 E a sua cabeça e Imicabelos eram brancos como lá branca, como a neve, e os olhos, como chama de 

fogo; 

15 e [Plos seus pés, semelhantes a latão reluzente, como se tivesse sido refinado numa fornalha; e a sua 

voz, como a voz de muitas águas. 

16 E ele tinha na sua !ºIdestra sete estrelas; e da sua boca saía uma aguda espada de dois fios; e o seu 

rosto era como o sol, quando na sua força resplandece. 


Sermão 984: O DIAGNÓSTICO ESPIRITUAL DAS SETE IGREJAS DA ÁSIA 
Ap 1.11 


17 E eu, quando o vi, !Plcaí a seus pés como morto; e ele pôs sobre mim a sua destra, dizendo-me: Não 
temas; eu sou o Primeiro e o Último 
18 e o que vive; [fui morto, mas eis aqui estou vivo para todo o sempre. Amém! E tenho as chaves da 
morte e do |! inferno. 
19 Escreve as coisas lque tens visto, e as que são, e as que depois destas hão de acontecer: 
20 O mistério das sete lSlestrelas, que viste na minha destra, e dos sete casticais de ouro. As sete estrelas 
são os anjos das sete igrejas, e os sete castiçais, que viste, são as sete igrejas. 


Apocalipse 2 


Cartas às sete igrejas da Asia. Primeira carta, à igreja de Efeso 
1 Escreve ao anjo da igreja que está em Éfeso: !@!Isto diz aquele que tem na sua destra as sete estrelas, 
que anda no meio dos sete castiçais de ouro: 


Sermão 985: O CARÁTER ESPIRITUAL DAS SETE IGREJAS DA ÁSIA 
Ap 2.1 


2 Eu sei as tuas obras, [ble o teu trabalho, e a tua paciência, e que não podes sofrer os maus; e puseste à 
prova os que dizem ser apóstolos [čle o não são e tu os achaste mentirosos; 
3 e sofreste e tens paciência; e trabalhaste pelo meu nome (“le não te cansaste. 
4 Tenho, porém, contra ti que deixaste !2lo teu primeiro amor. 
5 Lembra-te, pois, de onde caíste, e arrepende-te, e pratica as primeiras obras; l°lquando não, brevemente 
a ti virei e tirarei do seu lugar o teu castiçal, se não te arrependeres. 
6 Tens, porém, isto: que aborreces as obras dos nicolaítas, llas quais eu também aborreco. 
7 Quem tem ouvidos !slouça o que o Espírito diz às igrejas: Ao que vencer, !"dar-Ihe-ei a comer da 
árvore da vida que está no meio do paraíso de Deus. 


Segunda carta, à igreja de Esmirna 

8 E ao anjo da igreja que está em Esmirna escreve: Isto diz o Primeiro e o Último, que foi morto e 
reviveu: 

9 Eu sei as tuas obras, e tribulação, e pobreza (lmas tu és rico), e a blasfêmia dos que se dizem judeus 
e não o são, mas são a sinagoga de Satanás. 
10 Nada temas lildas coisas que has de padecer. Eis que o diabo lançará alguns de vós na prisão, para que 
sejais tentados; e tereis uma tribulação de dez dias. [kIS& fiel até à morte, e dar-te-ei a coroa da vida. 
11 Quem tem ouvidos ouça o que o Espírito diz às igrejas: IO que vencer não receberá o dano da segunda 
morte. 


Terceira carta, à igreja de Pérgamo 

12 E ao anjo da igreja que está em Pérgamo escreve: !miIsto diz aquele que tem a espada aguda de dois 
fios: 

13 Eu sei as tuas obras, e onde habitas, !"Igue é onde está o trono de Satanás; e reténs o meu nome e 
não negaste a minha fé, ainda nos dias de Antipas, minha fiel testemunha, o qual foi morto entre vós, onde 
Satanás habita. 

14 Mas umas poucas coisas tenho contra ti, porque tens lá os que seguem a doutrina de Balado, !ºlo qual 
ensinava Balaque a lançar tropeços diante dos filhos de Israel para que comessem dos sacrifícios da 
idolatria e se prostituíssem. 

15 Assim, tens também os que seguem a doutrina dos nicolaítas, o que eu aborreço. 


16 Arrepende-te, pois; quando não, em breve virei a ti [Ple contra eles batalharei com a espada da minha 
boca. 

17 Quem tem ouvidos ouça o que o Espírito diz às igrejas: Ao que vencer darei eu a comer do maná 
escondido e dar-lhe-ei uma pedra branca, lle na pedra um novo nome escrito, o qual ninguém conhece 
senão aquele que o recebe. 


Quarta carta, à igreja de Tiatira 

18 E ao anjo da igreja de Tiatira escreve: Isto diz o Filho de Deus, l'lque tem os olhos como chama de 
fogo e os pés semelhantes ao latão reluzente: 

19 Eu conheço as tuas obras, e [Blo teu amor, e o teu serviço, e a tua fé, e a tua paciência, e que as tuas 
últimas obras são mais do que as primeiras. 
20 Mas tenho contra ti o tolerares que Jezabel, !sImulher que se diz profetisa, ensine e engane os meus 
servos, para que se prostituam e comam dos sacrifícios da idolatria. 
21 E dei-lhe tempo l'lpara que se arrependesse da sua prostituição; e não se arrependeu. 
22 Eis que a porei numa cama, e sobre os que adulteram com ela virá grande tribulação, se não se 
arrependerem das suas obras. 
23 E ferirei de [morte a seus filhos, [We todas as igrejas saberão que eu sou aquele que sonda as mentes e 
os corações. [VIE darei a cada um de vós segundo as vossas obras. 
24 Mas eu vos digo a vós e aos restantes que estão em Tiatira, a todos quantos não têm esta doutrina e não 
conheceram, como dizem, as profundezas de Satanás, [Wlque outra carga vos não porei. 
25 Mas o que tendes, !XIretende-o até que eu venha. 
26 E ao que vencer [Yle guardar até ao fim as minhas obras, eu lhe darei poder sobre as nações, 
27 e com vara de ferro !Zlas regerá; e serão quebradas como vasos de oleiro; como também recebi de meu 
Pai, 
28 dar-lhe-ei a estrela da manhã. 
29 Quem tem ouvidos ouça o que o Espírito diz às igrejas. 


Apocalipse 3 


Quinta carta, à igreja de Sardes 

1 E ao anjo da igreja que está em Sardes escreve: Isto diz o que tem os sete Espíritos [alde Deus e as 
sete estrelas: 

Eu sei as tuas obras, !>Ique tens nome de que vives e estás morto. 
2 Sê vigilante e confirma o restante que estava para morrer, porque não achei as tuas obras perfeitas 
diante de Deus. 
3 Lembra-te, pois, do que tens recebido e ouvido, e guarda-o, e arrepende-te. |“/E, se não vigiares, virei 
sobre ti como um ladrão, e não saberás a que hora sobre ti virei. 
4 Mas também l‘ltens em Sardes !*lalgumas pessoas que não contaminaram suas !ºlvestes e comigo 
andarão de branco, porquanto são dignas disso. 
5 O que vencer I!Iserá vestido de vestes brancas, e de maneira nenhuma riscarei o seu nome do livro da 
vida; e confessarei o seu nome diante de meu Pai e diante dos seus anjos. 
6 Quem tem ouvidos ouça o que o Espírito diz às igrejas. 


Sexta carta, à igreja de Filadélfia 

7 E ao anjo da igreja que está em Filadélfia escreve: Isto diz o que é santo, [glo que é verdadeiro, o 
que tem a chave de Davi, o que abre, e ninguém fecha, e fecha, e ninguém abre: 

8 Eu sei as tuas obras; eis que diante de ti pus uma porta aberta, lle ninguém a pode fechar; tendo 
pouca força, guardaste a minha palavra e não negaste o meu nome. 
9 Eis que eu farei aos da !ilsinagoga de Satanás (aos que se dizem judeus e não são, mas mentem), eis que 
eu farei que venham, e adorem prostrados a teus pés, e saibam que eu te amo. 
10 Como guardaste a palavra da minha paciência, Ultambém eu te guardarei da hora da tentação que há de 
vir sobre todo o mundo, para tentar os que habitam na terra. 
11 Eis que venho sem demora; “guarda o que tens, para que ninguém tome a tua coroa. 
12 A quem vencer, leu o farei coluna no templo do meu Deus, e dele nunca sairá; e escreverei sobre ele o 
nome do meu Deus e o nome da cidade do meu Deus, a nova Jerusalém, que desce do céu, do meu Deus, e 
também o meu novo nome. 
13 Quem tem ouvidos ouça o que o Espírito diz às igrejas. 


Sétima carta, à igreja de Laodiceia 

14 E ao anjo da igreja que está em Laodiceia escreve: misto diz o Amém, a testemunha fiel e 
verdadeira, o princípio da criação de Deus. 

15 Eu sei as tuas obras, que nem és frio nem quente. Tomara que foras frio ou quente! 


Sermão 986: LIÇÕES ESPIRITUAIS DA IGREJA DE LAODICEIA 
Ap 3.15 


16 Assim, porque és morno e não és frio nem quente, vomitar-te-ei da minha boca. 

17 Como dizes: MIRico sou, e estou enriquecido, e de nada tenho falta (e não sabes que és um desgraçado, 
e miserável, e pobre, e cego, e nu), 

18 aconselho-te !ºlque de mim compres ouro provado no fogo, para que te enriqueças, e vestes brancas, 
para que te vistas, e não apareça a vergonha da tua nudez; e que unjas os olhos com colírio, para que 
vejas. 

19 Eu repreendo e castigo a todos quantos amo; !P!sé, pois, zeloso e arrepende-te. 

20 Eis que estou à porta [le bato; se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa e com 
ele cearei, e ele, comigo. 

21 Ao que vencer, |'!Ihe concederei que se assente comigo no meu trono, assim como eu venci e me 
assentei com meu Pai no seu trono. 

22 Quem tem ouvidos ouça o que o Espírito diz às igrejas. 


Sermão 987: SETE CARACTERÍSTICAS DA IGREJA NOS ÚLTIMOS DIAS 
Ap 3.22 


Apocalipse 4 


A visão do trono da majestade divina. Os vinte e quatro anciãos e os quatro 
animais 

1 Depois destas coisas, olhei, e eis que estava uma porta aberta no céu; lle a primeira voz, que como 
de trombeta ouvira falar comigo, disse: Sobe aqui, e mostrar-te-ei as coisas que depois destas devem 
acontecer. 
2 E logo fui arrebatado em !»lespírito, e eis que um trono estava posto no céu, e um assentado sobre o 
trono. 
3 E o que estava assentado era, na aparência, semelhante à pedra de jaspe e de sardónica; [le o arco 
celeste estava ao redor do trono e era semelhante à esmeralda. 
4 E ao redor [ldo trono havia vinte e quatro tronos; e vi assentados sobre os tronos vinte e quatro anciãos 
vestidos de vestes brancas; e tinham sobre a cabeça coroas de ouro. 
5 E do trono saíam relámpagos, e trovões, l°le vozes; e diante do trono ardiam sete lâmpadas de fogo, as 
quais são os sete Espíritos de Deus. 
6 E havia diante do trono um como mar de vidro, !‘!semelhante ao cristal, e, no meio do trono e ao redor 
do trono, quatro !Slanimais cheios de olhos por diante e por detrás. 
7 E o primeiro animal era semelhante a um leão; !sle o segundo animal, semelhante a um bezerro; e tinha o 
terceiro animal o rosto como de homem; e o quarto animal era semelhante a uma águia voando. 
8 E os quatro animais tinham, [cada um, respectivamente, seis asas e, ao redor e por dentro, estavam 
cheios de olhos; e não descansam nem de dia nem de noite, dizendo: Santo, Santo, Santo é o Senhor Deus, 
o Todo-Poderoso, que era, e que é, e que há de vir. 


Sermão 988: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DOS QUATRO SERES VIVENTES 
Ap 4.7 


9 E, quando os animais davam glória, e honra, e ações de graças ao que estava assentado sobre o 
trono, lilao que vive para todo o sempre, 
10 os vinte e quatro anciãos prostravam-se diante do que estava assentado sobre o trono, liladoravam o 
que vive para todo o sempre e lancavam as suas coroas diante do trono, dizendo: 
11 Digno és, !“'Senhor, de receber glória, e honra, e poder, porque tu criaste todas as coisas, e por tua 
vontade são e foram criadas. 


Apocalipse 5 


O livro selado com sete selos. Somente o Cordeiro é digno de abri-lo 

1 E vi na destra do que estava assentado sobre o trono um livro escrito lalpor dentro e por fora, selado 
com sete selos. 
2 E vi um anjo forte, bradando com grande voz: Quem é digno de abrir o livro e de desatar os seus selos? 
3 E ninguém [bino céu, nem na terra, nem debaixo da terra, podia abrir o livro, nem olhar para ele. 
4 E eu chorava muito, porque ninguém fora achado digno de abrir o livro, nem de o ler, nem de olhar para 
ele. 
5 E disse-me um dos anciãos: Não chores; [eis aqui o Leão da tribo de Judá, a Raiz de Davi, que venceu 
para abrir o livro e desatar os seus sete selos. 


Sermão 989: O GRANDE LEÃO DE JUDÁ 
Ap5.5 


6 E olhei, e eis que estava no meio do trono e dos quatro animais viventes e entre os anciãos um 
[dICordeiro, como havendo sido morto, e tinha sete pontas e sete olhos, que são os sete Espíritos de Deus 
enviados a toda a terra. 

7 E veio e tomou o livro da !*!destra do que estava assentado no trono. 

8 E, havendo tomado o livro, os quatro animais e os vinte e quatro anciãos prostraram-se diante do 
Cordeiro, tendo todos eles harpas !fle !7Isalvas de ouro cheias de incenso, que são as orações dos santos. 
9 E cantavam um novo cântico, dizendo: !s!Digno és de tomar o livro e de abrir os seus selos, porque 
foste morto lle com o teu sangue compraste para Deus homens de toda tribo, lle língua, e povo, e nação; 
10 e para Lilo nosso Deus os fizeste reis e sacerdotes; e eles reinarão sobre a terra. 

11 E olhei [kle ouvi a voz de muitos anjos ao redor do trono, e dos animais, e dos anciãos; e era o número 
deles milhões de milhões e milhares de milhares, 

12 que com grande voz |Idiziam: Digno é o Cordeiro, que foi morto, de receber o poder, e riquezas, e 
sabedoria, e força, e honra, e glória, e ações de graças. 

13 E ouvi a toda criatura Im que está no céu, e na terra, e debaixo da terra, e que está no mar, e a todas as 
coisas que neles há, dizer: Ao que está assentado sobre o trono e ao Cordeiro sejam dadas ações de 
graças, lle honra, e glória, e poder para todo o sempre. 

14 E os quatro animais diziam: Amém! [JE os vinte e quatro anciãos prostraram-se e adoraram ao que 
vive para todo o sempre. 


Apocalipse 6 


A abertura dos primeiros seis selos 

1 E, havendo o Cordeiro !2laberto um dos selos, olhei e ouvi um dos quatro animais, que dizia, como 
em voz de trovão: Veme vê! 
2 E olhei, e eis um cavalo branco; [ble o que estava assentado sobre ele tinha um arco; e foi-lhe dada uma 
coroa, e saiu vitorioso e para vencer. 


Sermão 990: OS SETE SELOS DO APOCALIPSE 
Ap 6.1 


3 E, havendo aberto o [“Isegundo selo, ouvi o segundo animal, dizendo: Vem e vé! 
4 E saiu outro cavalo, l‘lvermelho; e ao que estava assentado sobre ele foi dado que tirasse a paz da terra 
e que se matassem uns aos outros; e foi-lhe dada uma grande espada. 

5 E, havendo aberto o terceiro selo, !ºlouvi o terceiro animal, dizendo: Vem e vê! E olhei, e eis um 
cavalo preto; [fle o que sobre ele estava assentado tinha uma balança na mão. 
6 E ouvi uma voz no meio dos quatro animais, que dizia: Uma medida de trigo por um dinheiro; e três 
medidas de cevada por um dinheiro; e não danifiques o azeite e o vinho. 

7 E, havendo aberto o quarto selo, !Slouvi a voz do quarto animal, que dizia: Vem e vé! 
8 E olhei, lle eis um cavalo amarelo; e o que estava assentado sobre ele tinha por nome Morte; e o 
[Slinferno o seguia; lle foi-lhes dado poder para matar a quarta parte da terra com espada, e com fome, e 
com peste, e com as feras da terra. 

9 E, havendo aberto o quinto selo, lilvi debaixo do altar as almas dos que foram mortos por amor da 
palavra de Deus e por amor do testemunho que deram. 
10 E clamavam com grande voz, dizendo: !*!Até quando, ó verdadeiro e santo Dominador, não julgas e 
vingas o nosso sangue dos que habitam sobre a terra? 
11 E a cada um foi dada uma comprida !!'veste branca e foi-lhes dito que repousassem ainda um pouco de 
tempo, até que também se completasse o número de seus conservos e seus irmãos que haviam de ser 
mortos como eles foram. 

12 E, havendo aberto o sexto selo, !™lolhei, e eis que houve um grande tremor de terra; e o sol tornou- 
se negro como saco de cilício, e a lua tornou-se como sangue. 
13 E as estrelas Mido céu caíram sobre a terra, como quando a figueira lança de si os seus figos verdes, 
abalada por um vento forte. 
14 E o céu retirou-se !ºlcomo um [livro que se enrola; e todos os montes e ilhas foram removidos do seu 
lugar. 
15 E os reis da terra, e os grandes, e os ricos, e os tribunos, e os poderosos, e todo servo, e todo livre se 
esconderam nas cavernas [Ple nas rochas das montanhas 
16 e diziam [laos montes e aos rochedos: Cai sobre nós e escondei-nos do rosto daquele que está 
assentado sobre o trono e da ira do Cordeiro, 
17 porque é vindo l'lo grande Dia da sua ira; e quem poderá subsistir? 


Apocalipse 7 


Os israelitas fiéis são salvos de perigos iminentes 

1 E, depois destas coisas, vi quatro anjos que estavam sobre os quatro cantos da terra, !alretendo os 
quatro ventos da terra, para que nenhum vento soprasse sobre a terra, nem sobre o mar, nem contra árvore 
alguma. 
2 E vi outro anjo subir da banda do sol nascente, e que tinha o selo do Deus vivo; e clamou com grande 
voz aos quatro anjos, a quem fora dado o poder de danificar a terra e o mar, 
3 dizendo: !>'Não danifiqueis a terra, nem o mar, nem as árvores, até que hajamos assinalado na testa os 
servos do nosso Deus. 
4 E ouvi o número !“Idos assinalados, e eram cento e quarenta e quatro mil assinalados, de todas as tribos 
dos filhos de Israel. 
5 Da tribo de Judá, havia doze mil assinalados; da tribo de Rúben, doze mil; da tribo de Gade, doze mil; 
6 da tribo de Aser, doze mil; da tribo de Naftali, doze mil; da tribo de Manassés, doze mil; 
7 da tribo de Simeão, doze mil; da tribo de Levi, doze mil; da tribo de Issacar, doze mil; 
8 da tribo de Zebulom, doze mil; da tribo de José, doze mil; da tribo de Benjamim, doze mil. 


Visão dos mártires na glória 

9 Depois destas coisas, olhei, e eis aqui uma multidão, [dla qual ninguém podia contar, de todas as 
nações, e tribos, e povos, e línguas, que estavam diante do trono e perante o Cordeiro, !®Itrajando vestes 
brancas e com palmas nas suas mãos; 
10 e clamavam com grande voz, dizendo: !!Salvação ao nosso Deus, que está assentado no trono, e ao 
Cordeiro. 


Sermão 991: AS VESTIMENTAS DA REDENÇÃO DEVEM PERMANECER LIMPAS 
Ap 7.9 


11 E todos os anjos estavam ao redor !sido trono, e dos anciãos, e dos quatro animais; e prostraram-se 
diante do trono sobre seu rosto e adoraram a Deus, 
12 dizendo: [NN Amém! Louvor, e glória, e sabedoria, e ações de graças, e honra, e poder, e força ao nosso 
Deus, para todo o sempre. Amém! 

13 E um dos anciãos me falou, dizendo: Estes que estão vestidos de vestes brancas, quem são e de 
onde vieram? 
14 E eu disse-lhe: Senhor, tu sabes. E ele disse-me: lilEstes são os que vieram de grande tribulação, 
lavaram as suas vestes e as branquearam no sangue do Cordeiro. 
15 Por isso estão diante do trono de Deus e o servem de dia e de noite no seu templo; e lilaquele que está 
assentado sobre o trono os cobrirá com a sua sombra. 
16 Nunca mais terão fome, !“'nunca mais terão sede; nem sol nem calma alguma cairá sobre eles, 
17 porque o Cordeiro que está no meio do trono llos apascentará e lhes servirá de guia para as fontes das 


águas da vida; e Deus limpará de seus olhos toda lágrima. 


Apocalipse 8 


A abertura do sétimo selo. Os sete anjos com as sete trombetas. As quatro 


primeiras trombetas 
1 E, havendo aberto talo sétimo selo, fez-se silêncio no céu quase por meia hora. 
2 E vi os sete !blanjos que estavam diante de Deus, e foram-lhes dadas sete trombetas. 
3 E veio outro anjo e pôs-se junto ao altar, tendo um incensário de ouro; Cle foi-lhe dado muito 
incenso, para o pôr com as orações de todos os santos sobre o altar de ouro que está diante do trono. 
4 E a fumaça (“do incenso subiu com as orações dos santos desde a mão do anjo até diante de Deus. 
5 E o anjo tomou o incensário, e o encheu do fogo do altar, e o lançou sobre a terra; e houve depois vozes, 
e trovões, [le relámpagos, e terremotos. 
6 E os sete anjos, que tinham as sete trombetas, prepararam-se para tocá-las. 


Sermão 992: AS SETE TROMBETAS DO APOCALIPSE 
Ap 8.6 


7 E o primeiro anjo tocou a trombeta, [fle houve saraiva e fogo misturado com sangue, e foram 
lançados na terra, que foi queimada na sua terça parte; queimou-se a terça parte das árvores, e toda a 
erva verde foi queimada. 

8 E o segundo anjo tocou a trombeta; !sle foi lançada no mar uma coisa como um grande monte ardendo 
em fogo, e tornou-se em sangue a terça parte do mar. 

9 E morreu a terça parte das criaturas que tinham vida no mar; e perdeu-se a terca parte das naus. 

10 E o terceiro anjo tocou a trombeta, lle caiu do céu uma grande estrela, ardendo como uma tocha, e 
caiu sobre a terça parte dos rios e sobre as fontes das águas. 

11 E o nome da estrela lilera Absinto, e a terça parte das águas tornou-se em absinto, e muitos homens 
morreram das águas, porque se tornaram amargas. 

12 E o quarto anjo tocou a trombeta, e foi ferida a terça parte do sol, e a terça parte da lua, e a terça 
parte das estrelas, para que a terça parte deles se escurecesse, e a terça parte do dia não brilhasse, e 
semelhantemente a noite. 

13 E olhei e ouvi um anjo voar pelo meio do céu, dizendo com grande voz: Ai! Ai! Ai dos {que habitam 
sobre a terra, por causa das outras vozes das trombetas dos três anjos que hão de ainda tocar! 


Apocalipse 9 


A quinta trombeta 

1 E o quinto anjo tocou a trombeta, tale vi uma estrela que do céu caiu na terra; e foi-lhe dada a chave 
do poço do abismo. 
2 E abriu o poço do abismo, ble subiu fumaça do poço como a fumaça de uma grande fornalha e, com a 
fumaça do poço, escureceu-se o sol e o ar. 
3 E da fumaça |“!vieram gafanhotos sobre a terra; e foi-lhes dado poder como o poder que têm os 
escorpiões da terra. 
4 E foi-lhes dito que não fizessem dano [dá erva da terra, nem a verdura alguma, nem a árvore alguma, 
mas somente aos homens que não têm na testa o sinal de Deus. 
5 E foi-lhes permitido, não que os matassem, |*lmas que por cinco meses os atormentassem; e o seu 
tormento era semelhante ao tormento do escorpião quando fere o homem. 
6 E naqueles dias os homens buscaráo !fla morte e não a acharão; e desejarão morrer, e a morte fugirá 
deles. 

7 E o aspecto dos gafanhotos era l£lsemelhante ao de cavalos aparelhados para a guerra; e sobre a sua 
cabeça havia umas como coroas semelhantes ao ouro; e o seu rosto era como rosto de homem. 
8 E tinham cabelos como cabelos de mulher, lle os seus dentes eram como de leão. 
9 E tinham couraças como couraças de ferro; lle o ruído das suas asas era como o ruído de carros, 
quando muitos cavalos correm ao combate. 
10 E tinham cauda semelhante à dos escorpiões e aguilhão na cauda; e o seu lilpoder era para danificar os 
homens por cinco meses. 
11 E tinham sobre si rei, [Ho anjo do abismo; em hebreu era o seu nome !19! Abadom, e em grego, 
0 Apoliom. 
12 Passado lé já um ai; eis que depois disso vêm ainda dois ais. 


A sexta trombeta 

13 E tocou o sexto anjo a trombeta, e ouvi uma voz que vinha das quatro pontas do altar de ouro que 
estava diante de Deus, 
14 a qual dizia ao sexto anjo, que tinha a trombeta: !mISolta os quatro anjos que estão presos junto ao 
grande rio Eufrates. 
15 E foram soltos os quatro anjos que estavam preparados para a hora, e dia, e mês, e ano, a fim de 
matarem a terça parte dos homens. 
16 E o número dos !"lexércitos dos cavaleiros era de duzentos milhões; e ouvi o número deles. 
17 E assim vi os cavalos nesta visão; e os que sobre eles cavalgavam tinham couraças de fogo, e de 
jacinto, e de enxofre; [ole a cabeça dos cavalos era como cabeça de leão; e de sua boca saía fogo, e 
fumaça, e enxofre. 
18 Por estas três pragas foi morta a terça parte dos homens, isto é, pelo fogo, pela fumaça e pelo enxofre, 
que saíam da sua boca. 
19 Porque o poder dos cavalos está na sua boca e na sua cauda, [Plporquanto a sua cauda é semelhante a 


serpentes e tem cabeça, e com ela danificam. 

20 E os outros homens, que não foram mortos por estas pragas, [Unão se arrependeram das obras de 
suas mãos, para não adorarem os demônios e os ídolos de ouro, e de prata, e de bronze, e de pedra, e de 
madeira, que nem podem ver, nem ouvir, nem andar. 

21 E não se arrependeram dos seus homicídios, lnem das suas feitiçarias, nem da sua prostituição, nem 
das suas ladroíces. 


Apocalipse 10 


Comido por João um livrinho trazido do céu 

1 E vi outro anjo forte, que descia do céu, vestido de uma nuvem; e por cima da sua cabeça estava O 
arco celeste, [ale o rosto era como o sol, e os pés, como colunas de fogo; 
2 e tinha na mão um livrinho aberto [ble pôs o pé direito sobre o mar e o esquerdo sobre a terra; 
3 e clamou com grande voz, como quando brama o leão; e, havendo clamado, [Clos sete trovões fizeram 
soar as suas VOZES. 
4 E, sendo ouvidas dos sete trovões as suas vozes, eu ia escrevê-las, mas ouvi uma voz do céu, que dizia: 
[dISela o que os sete trovões falaram e não o escrevas. 
5 E o anjo que vi estar sobre o mar e sobre a terra levantou a mão l°lao céu 
6 e jurou por aquele que vive para todo o sempre, [flo qual criou o céu e o que nele há, e a terra e o que 
nela há, e o mar e o que nele há, !slque não haveria mais demora; 
7 mas nos dias !"Ida voz do sétimo anjo, quando tocar a sua trombeta, se cumprirá o [segredo de Deus, 
como anunciou aos profetas, seus servos. 


Sermão 993: O MISTÉRIO DOS SETE TROVÕES 
Ap 10.4 


8 E a voz que eu do céu tinha ouvido lltornou a falar comigo e disse: Vai e toma o livrinho aberto da 
mão do anjo que está em pé sobre o mar e sobre a terra. 
9 E fui ao anjo, dizendo-lhe: Dá-me o livrinho. E ele disse-me: !i'Toma-o e come-o, e ele fará amargo o 
teu ventre, mas na tua boca será doce como mel. 
10 E tomei o livrinho da mão do anjo e comi-o; [Kle na minha boca era doce como mel; e, havendo-o 
comido, o meu ventre ficou amargo. 
11 E ele disse-me: Importa que profetizes outra vez a muitos povos, e nações, e línguas, e reis. 


Apocalipse 11 


As duas testemunhas 
1 E foi-me dada uma cana semelhante a uma vara; [èle chegou o anjo e disse: Levanta-te e mede o 
templo de Deus, e o altar, e os que nele adoram. 
2 E deixa lblo átrio que está fora do templo e não o mecas; porque foi dado às nações, e pisarão a Cidade 
Santa por quarenta e dois meses. 
3 E darei poder às minhas duas testemunhas, |“le profetizarão por mil duzentos e sessenta dias, 
vestidas de pano de saco. 
4 Estas são as duas oliveiras [dle os dois castiçais que estão diante do Deus da terra. 
5 E, se alguém lhes quiser fazer mal, l°lfogo sairá da sua boca e devorará os seus inimigos; e, se alguém 
lhes quiser fazer mal, importa que assim seja morto. 
6 Estas têm poder para fechar [flo céu, para que não chova nos dias da sua profecia; e têm poder sobre as 
águas para convertê-las em sangue e para ferir a terra com toda sorte de pragas, quantas vezes quiserem. 
7 E, quando acabarem o seu testemunho, !sla besta que sobe do abismo lhes fará guerra, e as vencerá, e 
as matará. 
8 E jazerá o seu corpo morto na praça da grande !ilcidade que, espiritualmente, se chama Sodoma e Egito, 
onde o seu Senhor também foi crucificado. 
9 E homens !ilde vários povos, e tribos, e línguas, e nações verão seu corpo morto por três dias e meio, e 
não permitirão que o seu corpo morto seja posto em sepulcros. 
10 E os que habitam na terra se regozijaráo sobre eles, [Kle se alegraráo, e mandaráo presentes uns aos 
outros; porquanto estes dois profetas tinham atormentado os que habitam sobre a terra. 
11 E, depois daqueles três dias lle meio, o espírito de vida, vindo de Deus, entrou neles; e puseram-se 
sobre os pés, e caiu grande temor sobre os que os viram. 
12 E ouviram uma grande voz do céu, que lhes dizia: Subi cá. [ME subiram ao céu em uma nuvem; e os 
seus inimigos os viram. 
13 E naquela mesma hora houve um grande terremoto, e caiu a décima parte da cidade, !"le no terremoto 
foram mortos sete mil homens; e os demais ficaram muito atemorizados e deram glória ao Deus do céu. 
14 É passado o segundo ai; [leis que o terceiro ai cedo virá. 


A sétima trombeta 

15 E tocou o sétimo !Planjo a trombeta, e houve no céu grandes vozes, que diziam: Os reinos do mundo 
vieram a ser de nosso Senhor e do seu Cristo, e ele reinará para todo o sempre. 
16 E os vinte e quatro l{lanciäos, que estão assentados em seu trono, diante de Deus, prostraram-se sobre 
seu rosto e adoraram a Deus, 
17 dizendo: Graças te damos, Senhor, Deus Todo-Poderoso, que és, e que eras, lle que has de vir, que 
tomaste o teu grande poder e reinaste. 
18 E iraram-se as nações, lle veio a tua ira, e o tempo dos mortos, para que sejam julgados, e o tempo de 
dares o galardão aos profetas, teus servos, e aos santos, e aos que temem o teu nome, a pequenos e a 
grandes, e o tempo de destruíres os que destroem a terra. 


19 E abriu-se no céu o templo de Deus, [tle a arca do seu concerto foi vista no seu templo; e houve 
relâmpagos, e vozes, e trovões, e terremotos, e grande saraiva. 


Apocalipse 12 


A mulher e o dragão 

1 E viu-se um grande sinal no céu: uma mulher vestida do sol, tendo a lua debaixo dos pés e uma coroa 
de doze estrelas sobre a cabeça. 
2 E estava grávida e com dores de parto [ale gritava com ánsias de dar a luz. 
3 E viu-se outro sinal no céu, [ble eis que era um grande dragão vermelho, que tinha sete cabeças e dez 
chifres e, sobre as cabeças, sete diademas. 
4 E a sua cauda '“llevou após si a terça parte das estrelas do céu e lancou-as sobre a terra; e o dragão 
parou diante da mulher que havia de dar à luz, para que, dando ela à luz, lhe tragasse o filho. 
5 E deu à luz um filho, um varão l‘lque há de reger todas as nações com vara de ferro; e o seu filho foi 
arrebatado para Deus e para o seu trono. 
6 E a mulher fugiu l*lpara o deserto, onde já tinha lugar preparado por Deus para que ali fosse alimentada 
durante mil duzentos e sessenta dias. 


Sermão 994: O MAIOR CONFLITO DA HISTÓRIA 
AD 


7 E houve batalha no céu: {Miguel e os seus anjos batalhavam contra o dragão; e batalhavam o dragão 
e os seus anjos, 
g mas não prevaleceram; nem mais o seu lugar se achou nos céus. 
9 E foi precipitado o !slgrande dragão, a antiga serpente, chamada o diabo e Satanás, que engana todo o 
mundo; ele foi precipitado na terra, e os seus anjos foram lançados com ele. 
10 E ouvi uma grande voz no céu, que dizia: Agora chegada está a salvação, [Ple a força, e o reino do 
nosso Deus, e o poder do seu Cristo; porque já o acusador de nossos irmãos é derribado, o qual diante do 
nosso Deus os acusava de dia e de noite. 
11 E eles o venceram lilpelo sangue do Cordeiro e pela palavra do seu testemunho; e não amaram a sua 
vida até à morte. 
12 Pelo que alegrai-vos, ll céus, e vós que neles habitais. Ai dos que habitam na terra e no mar! Porque 
o diabo desceu a vós e tem grande ira, sabendo que já tem pouco tempo. 

13 E, quando o dragão viu que fora lançado na terra, !*/perseguiu a mulher que dera à luz o varão. 
14 E foram dadas à mulher duas asas de grande águia, para que voasse para o deserto, ao seu lugar, onde 
é sustentada por um tempo, e tempos, e metade de um tempo, fora da vista da serpente. 
15 E a serpente lançou "da sua boca, atrás da mulher, água como um rio, para que pela corrente a fizesse 
arrebatar. 
16 E a terra ajudou a mulher; e a terra abriu a boca e tragou o rio que o dragão lançara da sua boca. 
17 E o dragão irou-se contra a mulher lle foi fazer guerra ao resto da sua semente, os que guardam os 
mandamentos de Deus e têm o testemunho de Jesus Cristo. 


Apocalipse 13 


A besta que subiu do mar 

1 E eu pus-me sobre a areia do mar e vi subir do mar uma lälbesta que tinha sete cabeças e dez chifres, 
e, sobre os chifres, dez diademas, e, sobre as cabeças, um nome de blasfêmia. 
2 E a besta [blque vi era semelhante ao leopardo, e os seus pés, como os de urso, e a sua boca, como a de 
leão; e o dragão deu-lhe o seu poder, e o seu trono, e grande poderio. 
3 E vi uma de suas cabeças como ferida !“!de morte, e a sua chaga mortal foi curada; e toda a terra se 
maravilhou após a besta. 
4 E adoraram o dragão que deu à besta o seu poder; e adoraram a besta, dizendo: (“Quem é semelhante à 
besta? Quem poderá batalhar contra ela? 
5 E foi-lhe dada uma boca para proferir grandes coisas !ele blasfêmias; e deu-se-lhe poder para continuar 
por quarenta e dois meses. 
6 E abriu a boca em blasfémias contra Deus, para blasfemar do seu nome, e do seu tabernáculo, [fle dos 
que habitam no céu. 
7 E foi-lhe permitido fazer guerra aos santos e vencê-los; !sle deu-se-lhe poder sobre toda tribo, e língua, 
e nação. 
8 E adoraram-na todos os que habitam sobre a terra, [esses cujos nomes não estão escritos no livro da 
vida do Cordeiro que foi morto desde a fundação do mundo. 
9 Se alguém tem ouvidos, !louça. 
10 Se alguém leva em cativeiro, lem cativeiro irá; se alguém matar à espada, necessário é que à espada 
seja morto. Aqui está a paciência e a fé dos santos. 


A besta que subiu da terra 

11 E vi subir da terra outra besta, [He tinha dois chifres semelhantes aos de um cordeiro; e falava como 
o dragão. 
12 E exerce todo o poder da primeira besta na sua presença e faz que a terra e os que nela habitam adorem 
a primeira besta, cuja chaga mortal fora curada. 
13 E faz grandes sinais, ["!de maneira que até fogo faz descer do céu à terra, à vista dos homens. 
14 E engana os que habitam |" na terra com sinais que lhe foi permitido que fizesse em presença da besta, 
dizendo aos que habitam na terra que fizessem uma imagem à besta que recebera a ferida de espada e 
vivia. 
15 E foi-lhe concedido que desse espírito à imagem da besta, para que também a imagem da besta falasse 
[ole fizesse que fossem mortos todos os que não adorassem a imagem da besta. 
16 E faz que a todos, pequenos e grandes, ricos e pobres, livres e servos, lPllhes seja posto um sinal na 
mão direita ou na testa, 
17 para que ninguém possa comprar ou vender, senão aquele que tiver o sinal, lilou o nome da besta, ou o 
número do seu nome. 
ig Aqui há sabedoria. Aquele que tem entendimento calcule o número da besta, porque é número de 
homem; e o seu número é seiscentos e sessenta e seis. 


Apocalipse 14 


O Cordeiro e os seus remidos no monte Sião 

1 E olhei, lle eis que estava o Cordeiro sobre o monte Sião, e com ele cento e quarenta e quatro mil, 
que em sua testa tinham escrito o nome dele e o de seu Pai. 
2 E ouvi uma voz do céu !bIcomo a voz de muitas águas e como a voz de um grande trovão; e uma voz de 
harpistas, que tocavam com a sua harpa. 
3 E cantavam um como cântico [novo diante do trono e diante dos quatro animais e dos anciãos; e 
ninguém podia aprender aquele cântico, senão os cento e quarenta e quatro mil que foram comprados da 
terra. 
4 Estes são os que não estão contaminados com mulheres, porque são virgens. [Estes são os que seguem 
o Cordeiro para onde quer que vai. Estes são os que dentre os homens foram comprados como primícias 
para Deus e para o Cordeiro. 
5 E na sua boca !*Inäo se achou engano; porque são irrepreensíveis diante do trono de Deus. 


Três anjos proclamam os juízos de Deus 

6 E vi outro anjo voar pelo meio do céu, {le tinha o evangelho eterno, para o proclamar aos que 
habitam sobre a terra, e a toda nação, e tribo, e língua, e povo, 
7 dizendo com grande voz: Temei a Deus e dai-lhe glória, [2!porque vinda é a hora do seu juízo. E adorai 
aquele que fez o céu, e a terra, e o mar, e as fontes das águas. 

8 E outro anjo seguiu, dizendo: Caiu! Caiu Babilônia, [aquela grande cidade que a todas as nações 
deu a beber do vinho da ira da sua prostituição! 

9 E os seguiu o terceiro anjo, dizendo com grande voz: Se alguém adorar a besta le a sua imagem e 
receber o sinal na testa ou na mão, 
10 também o tal beberá [ldo vinho da ira de Deus, que se deitou, não misturado, no cálice da sua ira, e 
será atormentado com fogo e enxofre diante dos santos anjos e diante do Cordeiro. 
11 E a fumaça do [klseu tormento sobe para todo o sempre; e não têm repouso, nem de dia nem de noite, os 
que adoram a besta e a sua imagem e aquele que receber o sinal do seu nome. 
12 Aqui está a [paciência dos santos; aqui estão os que guardam os mandamentos de Deus e a fé em 
Jesus. 

13 E ouvi uma voz do céu, que me dizia: Escreve: !™/Bem-aventurados os mortos que, desde agora, 
morrem no Senhor. Sim, diz o Espírito, para que descansem dos seus trabalhos, e as suas obras os sigam. 


A ceifa e a vindima 

14 E olhei, e eis uma nuvem branca e, assentado sobre a nuvem, um semelhante ao Filho do Homem, 
[nique tinha sobre a cabeça uma coroa de ouro e, na mão, uma foice aguda. 
15 E outro anjo saiu !ºIdo templo, clamando com grande voz ao que estava assentado sobre a nuvem: 
Lança a tua foice e sega! É já vinda a hora de segar, porque já a seara da terra está madura! 
16 E aquele que estava assentado sobre a nuvem meteu a sua foice à terra, e a terra foi segada. 

17 E saiu do templo, que está no céu, outro anjo, o qual também tinha uma foice aguda. 


18 E saiu do altar outro anjo, [Pique tinha poder sobre o fogo, e clamou com grande voz ao que tinha a 
foice aguda, dizendo: Lança a tua foice aguda e vindima os cachos da vinha da terra, porque já as suas 
uvas estão maduras! 

19 E o anjo meteu a sua foice à terra, e vindimou as uvas da vinha da terra, [de lancou-as no grande lagar 


da ira de Deus. 
20 E o lagar foi pisado fora da cidade, l'le saiu sangue do lagar até aos freios dos cavalos, pelo espaço de 


mil e seiscentos estádios. 


Apocalipse 15 


Os sete anjos com as taças das últimas pragas 
1 E vi outro grande e admirável sinal [alno céu: sete anjos que tinham as sete últimas pragas, porque 
nelas é consumada a ira de Deus. 


Sermão 995: AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 7 
Ap 15.1 


2 E vi um como mar de vidro l’lmisturado com fogo e também os que saíram vitoriosos da besta, e da 
sua imagem, e do seu sinal, e do número do seu nome, que estavam junto ao mar de vidro e tinham as 
harpas de Deus. 

3 E cantavam o cântico de Moisés, [servo de Deus, e o cántico do Cordeiro, dizendo: Grandes e 
maravilhosas são as tuas obras, Senhor, Deus Todo-Poderoso! Justos e verdadeiros são os teus caminhos, 
ó Rei dos santos! 

4 Quem te não temerá, [dó Senhor, e não magnificará o teu nome? Porque só tu és santo; por isso, todas as 
nações virão e se prostrarão diante de ti, porque os teus juízos são manifestos. 

5 E, depois disto, olhei, e eis que o templo [®!do tabernáculo do testemunho se abriu no céu. 

6 E os sete anjos que tinham as sete pragas saíram do templo, !lvestidos de linho puro e resplandecente e 
cingidos com cintos de ouro pelo peito. 

7 E um dos quatro animais deu aos sete anjos sete !!2Isalvas l£lde ouro, cheias da ira de Deus, que vive 
para todo o sempre. 

8 E o templo encheu-se com [Pla fumaça da glória de Deus e do seu poder; e ninguém podia entrar no 
templo, até que se consumassem as sete pragas dos sete anjos. 


Apocalipse 16 


1 E ouvi, vinda do templo, uma grande voz, !alque dizia aos sete anjos: Ide e derramai sobre a terra as 
sete taças da ira de Deus. 


Sermão 996: AS SETE TAÇAS DO APOCALIPSE 
Ap 16.1 


2 E foi o primeiro e derramou a sua taça sobre a terra, [ble fez-se uma chaga má e maligna nos homens 
que tinham o sinal da besta e que adoravam a sua imagem. 

3 E o segundo anjo derramou a sua taça no mar, [lque se tornou em sangue como de um morto, e 
morreu no mar toda alma vivente. 

4 E o terceiro anjo derramou a sua taça nos rios e [dnas fontes das águas, e se tornaram em sangue. 
5 E ouvi o anjo das águas que dizia: Justo és tu, ó Senhor, que és, e que eras, e santo és, l°lporque julgaste 
estas coisas. 
6 Visto como derramaram o sangue dos santos [le dos profetas, também tu lhes deste sangue a beber; 
porque disto são merecedores. 
7 E ouvi outro do altar, que dizia: Na verdade, ó Senhor, Deus !2!Todo-Poderoso, verdadeiros e justos são 
os teus juízos. 

8 E o quarto anjo derramou a sua taça sobre o sol, [Ple foi-lhe permitido que abrasasse os homens com 
fogo. 
9 E os homens foram abrasados com grandes calores, e blasfemaram o nome de Deus, lque tem poder 
sobre estas pragas; e não se arrependeram para lhe darem glória. 

10 E o quinto anjo derramou a sua taça sobre o trono da besta, Ule o seu reino se fez tenebroso; e os 
homens mordiam a língua de dor. 
11 E, por causa das suas dores e por causa das suas chagas, !“lblasfemaram do Deus do céu e não se 
arrependeram das suas obras. 

12 E o sexto anjo derramou a sua taça sobre o grande rio Eufrates; e a sua água secou-se, para que se 
preparasse o caminho dos reis do Oriente. 
13 E da boca do dragão, e da boca da besta, e da boca do falso profeta [mlvi saírem três espíritos 
imundos, semelhantes a rãs, 
14 porque são [espíritos de demônios, que fazem prodígios; os quais vão ao encontro dos reis de todo o 
mundo para os congregar para a batalha, naquele grande Dia do Deus Todo-Poderoso. 
15 (Eis que venho como !º!ladrão. Bem-aventurado aquele que vigia e guarda as suas vestes, para que não 
ande nu, e não se vejam as suas vergonhas.) 
16 E os congregaram [Plno lugar que em hebreu se chama Armagedom. 

17 E o sétimo anjo derramou a sua taça no ar, e saiu grande voz do templo do céu, do trono, !4ldizendo: 
Está feito! 
18 E houve vozes, lle trovões, e relámpagos, e um grande terremoto, como nunca tinha havido desde que 
há homens sobre a terra; tal foi este tão grande terremoto. 


19 E a grande cidade fendeu-se em três partes, !sle as cidades das nações caíram; e da grande Babilônia se 
lembrou Deus para lhe dar o cálice do vinho da indignação da sua ira. 

20 E toda ilha fugiu; [He os montes não se acharam. 

21 E sobre os homens caiu do céu uma grande saraiva, l“lpedras do peso de um talento; e os homens 
blasfemaram de Deus por causa da praga da saraiva, porque a sua praga era mui grande. 


Apocalipse 17 


A queda de Babilônia: A visão da grande prostituta assentada sobre a besta 
1 E veio um dos sete anjos (*lque tinham as sete taças e falou comigo, dizendo-me: Vem, mostrar-te-ei 

a condenação da grande prostituta que está assentada sobre muitas águas, 

2 com a qual se prostituíram os reis da terra; [ble os que habitam na terra se embebedaram com o vinho da 

sua prostituição. 

3 E levou-me em espírito a um deserto, [le vi uma mulher assentada sobre uma besta de cor escarlate, 

que estava cheia de nomes de blasfêmia e tinha sete cabeças e dez chifres. 

4 E a mulher estava vestida de púrpura e de escarlata, !“ladornada com ouro, e pedras preciosas, e 

pérolas, e tinha na mão um cálice de ouro cheio das abominações e da imundícia da sua prostituição. 

5 E, na sua testa, estava escrito o nome: MISTÉRIO, [°lA GRANDE BABILÔNIA, A MAE DAS PROSTITUIÇÕES E 

ABOMINAGOES DA TERRA. 

6 E vi que a mulher !lestava embriagada do sangue dos santos e do sangue das testemunhas de Jesus. E, 

vendo-a eu, maravilhei-me com grande admiração. 

7 E o anjo me disse: Por que te admiras? Eu te direi o mistério da mulher e da besta que a traz, a qual tem 

sete cabeças e dez chifres. 

8 A besta que viste foi e já não é, e há de subir do abismo, [ele irá à perdição. E os que habitam na terra 

(cujos nomes não estão escritos no livro da vida, desde a fundação do mundo) se admirarão vendo a 

besta que era e já não é, mas que virá. 

9 Aqui há sentido, que tem sabedoria. [As sete cabeças são sete montes, sobre os quais a mulher está 

assentada. 

10 E são também sete reis: cinco já caíram, e um existe; outro ainda não é vindo; e, quando vier, convém 

que dure um pouco de tempo. 

11 E a besta, que era e já não é, é ela também o oitavo, e é dos sete, lille vai à perdição. 

12 E os dez chifres !ilque viste são dez reis, que ainda não receberam o reino, mas receberão o poder 

como reis por uma hora, juntamente com a besta. 

13 Estes têm um mesmo intento e entregarão o seu poder e autoridade à besta. 

14 Estes combateráo !lcontra o Cordeiro, e o Cordeiro os vencerá, porque é o Senhor dos senhores e o 

Rei dos reis; vencerão os que estão com ele, chamados, eleitos e fiéis. 

15 E disse-me: [As águas que viste, onde se assenta a prostituta, são povos, e multidões, e nações, e 

línguas. 

16 E os dez chifres que viste na besta !misão os que aborrecerão a prostituta, e a porão desolada e nua, e 

comerão a sua carne, e a queimarão no fogo. 

17 Porque Deus tem posto em seu coração !"ique cumpram o seu intento, e tenham uma mesma ideia, e que 

deem à besta o seu reino, até que se cumpram as palavras de Deus. 

18 E a mulher que viste é a grande cidade !ºIque reina sobre os reis da terra. 


Sermão 997: O CONTRASTE ENTRE O CORDEIRO NOS EVANGELHOS E O CORDEIRO NO 
APOCALIPSE 


Ap 17.14 


Apocalipse 18 


A queda de Babilônia: Lamentações sobre a terra 

1 E, depois destas lälcoisas, vi descer do céu outro anjo, que tinha grande poder, e a terra foi 
iluminada com a sua glória. 
2 E clamou fortemente com grande voz, dizendo: Caiu! Caiu a grande Babilônia [ble se tornou morada de 
demônios, e abrigo de todo espírito imundo, e refúgio de toda ave imunda e aborrecível! 
3 Porque todas as nações [beberam do vinho da ira da sua prostituição. Os reis da terra se prostituíram 
com ela. E os mercadores da terra se enriqueceram com a abundância de suas delícias. 

4 E ouvi outra voz do céu, que dizia: Sai dela, !“/povo meu, para que não sejas participante dos seus 
pecados e para que não incorras nas suas pragas. 
5 Porque já os seus pecados se acumularam até ao céu, [ele Deus se lembrou das iniquidades dela. 
6 Tornai-lhe a dar como ela vos tem dado lle retribuí-lhe em dobro conforme as suas obras; no cálice em 
que vos deu de beber, dai-lhe a ela em dobro. 
7 Quanto ela se glorificou [ele em delícias esteve, foi-lhe outro tanto de tormento e pranto, porque diz em 
seu coração: Estou assentada como rainha, não sou viúva e não verei o pranto. 
8 Portanto, num dia virão as suas pragas: ("la morte, e o pranto, e a fome; e será queimada no fogo, porque 
é forte o Senhor Deus, que a julga. 

9 E os reis da terra, !lque se prostituíram com ela e viveram em delícias, a choraráo e sobre ela 
prantearão, quando virem a fumaça do seu incêndio. 
10 Estarão de longe pelo temor do seu tormento, dizendo: Ai! !!Ai daquela grande Babilônia, aquela forte 
cidade! Pois numa hora veio o seu juízo. 
11 E sobre ela choram e lamentam os mercadores Ida terra, porque ninguém mais compra as suas 
mercadorias: 
12 mercadorias de ouro, le de prata, e de pedras preciosas, e de pérolas, e de linho fino, e de púrpura, e 
de seda, e de escarlata; e toda madeira odorífera, e todo vaso de marfim, e todo vaso de madeira 
preciosíssima, de bronze e de ferro, e de mármore; 
13 e cinamomo, e cardamomo, e perfume, e mirra, e incenso, e vinho, e azeite, e flor de farinha, e trigo, e 
cavalgaduras, e ovelhas; e mercadorias de cavalos, e de carros, e de corpos Mle de almas de homens. 
14 E o fruto do desejo da tua alma foi-se de ti, e todas as coisas gostosas e excelentes se foram de ti, e 
não mais as acharás. 
15 Os mercadores !"Idestas coisas, que com elas se enriqueceram, estarão de longe, pelo temor do seu 
tormento, chorando, e lamentando, 
16 e dizendo: Ai! Ai daquela grande cidade, l°lque estava vestida de linho fino, de púrpura, de escarlata, 
adornada com ouro e pedras preciosas e pérolas! !P'Porque numa hora foram assoladas tantas riquezas. 
17 E todo piloto, e todo o que navega em naus, e todo marinheiro, e todos os que negociam no mar se 
puseram de longe. 
18 E, vendo a fumaça do seu incêndio, clamaram, !dldizendo: Que cidade é semelhante a esta grande 
cidade? 
19 E lançaram pó sobre a cabeça lle clamaram, chorando, e lamentando, e dizendo: Ai! Ai daquela 
grande cidade, na qual todos os que tinham naus no mar se enriqueceram em razão da sua opulência! 


Porque numa hora foi assolada. 
20 Alegra-te sobre !slela, ó céu, e vós, santos apóstolos e profetas, porque já Deus julgou a vossa causa 
quanto a ela. 

21 E um forte anjo levantou uma pedra como uma grande mó e lançou-a no mar, dizendo: Com igual 
ímpeto será lançada Babilônia, aquela grande cidade, e não será jamais achada. 
22 E em ti não se ouvirá mais lla voz de harpistas, e de músicos, e de flauteiros, e de trombeteiros, e 
nenhum artífice de arte alguma se achará mais em ti; e ruído de mó em ti se não ouvirá mais; 
23 e luz de candeia não mais luzirá em ti, [Vle voz de esposo e de esposa não mais em ti se ouvirá; porque 
os teus mercadores eram os grandes da terra; porque todas as nações foram enganadas pelas tuas 
feitiçarias. 
24 E nela se achou l"lo sangue dos profetas, e dos santos, e de todos os que foram mortos na terra. 


Apocalipse 19 


A queda de Babilônia: Alegria e triunfo nos céus 

1 E, depois destas coisas, ouvi no céu como que uma grande voz de uma grande multidão, que dizia: 
Aleluia! lalSalvacáo, e glória, e honra, e poder pertencem ao Senhor, nosso Deus, 
2 porque verdadeiros e justos são os seus juízos, !"'pois julgou a grande prostituta, que havia corrompido 
a terra com a sua prostituição, e das mãos dela vingou o sangue dos seus servos. 
3 E outra vez disseram: Aleluia! [CIE a fumaça dela sobe para todo o sempre. 
4 E os vinte e quatro !dlanciãos e os quatro !!Slanimais prostraram-se e adoraram a Deus, assentado no 
trono, dizendo: Amém! Aleluia! 
5 E saiu uma voz do trono, que dizia: leILouvai o nosso Deus, vós, todos os seus servos, e vós que o 
temeis, tanto pequenos como grandes. 
6 E ouvi como que !‘!a voz de uma grande multidão, e como que a voz de muitas águas, e como que a voz 
de grandes trovões, que dizia: Aleluia! Pois já o Senhor, Deus Todo-Poderoso, reina. 
7 Regozijemo-nos, e alegremo-nos, e demos-lhe glória, [£lporque vindas são as bodas do Cordeiro, e já a 
sua esposa se aprontou. 
8 E foi-lhe dado [lque se vestisse de linho fino, puro e resplandecente; porque o linho fino são as justiças 
dos santos. 

9 E disse-me: Escreve: liBem-aventurados aqueles que são chamados à ceia das bodas do Cordeiro. E 
disse-me: Estas são as verdadeiras palavras de Deus. 
10 E eu lancei-me a seus pés para o adorar, !ilmas ele disse-me: Olha, não faças tal; sou teu conservo e de 
teus irmãos que têm o testemunho de Jesus; adora a Deus; porque o testemunho de Jesus é o espírito de 
profecia. 


Vitórias de Cristo sobre a besta e sobre o falso profeta 
11 E vi o céu aberto, [kle eis um cavalo branco. O que estava assentado sobre ele chama-se Fiel e 
Verdadeiro e julga e peleja com justiça. 


Sermão 998: O CAVALEIRO FIEL E VERDADEIRO 
Ap 19.11 


12 E os seus olhos eram !!lcomo chama de fogo; e sobre a sua cabeça havia muitos diademas; e tinha um 
nome escrito que ninguém sabia, senão ele mesmo. 

13 E estava vestido de uma llveste salpicada de sangue, e o nome pelo qual se chama é a Palavra de 
Deus. 

14 E seguiam-no os exércitos que há no céu em cavalos brancos !"/e vestidos de linho fino, branco e puro. 
15 E [olda sua boca saía uma aguda espada, para ferir com ela as nações; e ele as !!4lregerá com vara de 
ferro e ele mesmo é o que pisa o lagar do vinho do furor e da ira do Deus Todo-Poderoso. 

16 E na veste [Ple na sua coxa tem escrito este nome: REI DOS REIS E SENHOR DOS SENHORES. 


Sermão 999: JESUS CRISTO É O REI DOS REIS 
Ap 19.16 


17 E vi um anjo que estava no sol, e clamou com grande voz, !üldizendo a todas as aves que voavam 
pelo meio do céu: Vinde e ajuntai-vos à ceia do grande Deus, 
18 para que comais [Ja carne dos reis, e a carne dos tribunos, e a carne dos fortes, e a carne dos cavalos e 
dos que sobre eles se assentam, e a carne de todos os homens, livres e servos, pequenos e grandes. 

19 E vi a besta, [Sle os reis da terra, e os seus exércitos reunidos, para fazerem guerra àquele que 
estava assentado sobre o cavalo e ao seu exército. 
20 E a besta foi presa ltle, com ela, o falso profeta, que, diante dela, fizera os sinais com que enganou os 
que receberam o sinal da besta e adoraram a sua imagem. Estes dois foram lançados vivos no ardente 
lago de fogo e de enxofre. 
21 E os demais foram mortos [com a espada que saía da boca do que estava assentado sobre o cavalo, e 
todas as aves se fartaram das suas carnes. 


Apocalipse 20 


Satanás é amarrado por mil anos. Os fiéis reinam com Cristo 
1 E vi descer do céu um anjo lalque tinha a chave do abismo e uma grande cadeia na sua mão. 
2 Ele prendeu o dragão, [Pla antiga serpente, que é o diabo e Satanás, e amarrou-o por mil anos. 
3 E lançou-o no abismo, [če ali o encerrou, e pôs selo sobre ele, para que mais não engane as nações, até 
que os mil anos se acabem. E depois importa que seja solto por um pouco de tempo. 

4 E vi tronos; e assentaram-se sobre eles aqueles [Ua quem foi dado o poder de julgar. E vi as almas 
daqueles que foram degolados pelo testemunho de Jesus e pela palavra de Deus, e que não adoraram a 
besta nem a sua imagem, e não receberam o sinal na testa nem na mão; e viveram tele reinaram com Cristo 
durante mil anos. 

5 Mas os outros mortos não reviveram, até que os mil anos se acabaram. Esta é a primeira ressurreição. 
6 Bem-aventurado e santo aquele que tem parte na primeira ressurreição; sobre estes não tem poder a 
segunda morte, |‘lmas serão sacerdotes de Deus e de Cristo e reinarão com ele mil anos. 


Satanás é solto e depois vencido para sempre 

7 E, lSlacabando-se os mil anos, Satanás será solto da sua prisão 
8 e sairá a enganar as nações que estão sobre os quatro cantos da terra, Gogue e Magogue, cujo número é 
como a areia do mar, para as ajuntar em batalha. 
9 E subiram sobre lila largura da terra e cercaram o arraial dos santos e a cidade amada; mas desceu fogo 
do céu e os devorou. 
10 E o diabo, !ilque os enganava, foi lançado no lago de fogo e enxofre, onde está a besta e o falso profeta; 
e de dia e de noite serão atormentados para todo o sempre. 


O Juízo Final 

11 E vi um grande trono branco e o que estava assentado sobre ele, lkide cuja presença fugiu a terra e O 
céu, e não se achou lugar para eles. 
12 E vi os mortos, !!lgrandes e pequenos, que estavam diante do trono, e abriram-se os livros. E abriu-se 
outro livro, que é o da vida. E os mortos foram julgados pelas coisas que estavam escritas nos livros, 
segundo as suas obras. 
13 E deu o mar os mortos que nele havia; [le a morte e o !!Slinferno deram os mortos que neles havia; e 
foram julgados cada um segundo as suas obras. 
14 E a morte e o inferno !"!foram lançados no lago de fogo. Esta é a segunda morte. 
15 E aquele que não foi achado escrito no livro da vida foi lançado no !°!lago de fogo. 


Sermão 1.000: O JUÍZO FINAL 
Ap 2011-15 


Apocalipse 21 


O novo céu e a nova terra 

1 E vi lalum novo céu e uma nova terra. Porque já o primeiro céu e a primeira terra passaram, e o mar 
já não existe. 
2 E eu, João, vi a Santa Cidade, !>la nova Jerusalém, que de Deus descia do céu, adereçada como uma 
esposa ataviada para o seu marido. 
3 E ouvi uma grande voz do céu, que dizia: !°/Eis aqui o tabernáculo de Deus com os homens, pois com 
eles habitará, e eles serão o seu povo, e o mesmo Deus estará com eles e será o seu Deus. 
4 E Deus limpará de seus olhos toda !“!lagrima, e não haverá mais morte, nem pranto, nem clamor, nem 
dor, porque já as primeiras coisas são passadas. 

5 E o que estava assentado sobre o trono disse: |*/Eis que faço novas todas as coisas. E disse-me: 
Escreve, porque estas palavras são verdadeiras e fiéis. 
6 E disse-me mais: Está cumprido; [Eu sou o Alfa e o Ômega, o Princípio e o Fim. A quem quer que 
tiver sede, de graça lhe darei da fonte da água da vida. 
7 Quem vencer herdará todas as coisas, e eu serei seu Deus, [gle ele será meu filho. 
8 Mas, quanto aos tímidos, [Ple aos incrédulos, e aos abomináveis, e aos homicidas, e aos fornicadores, e 
aos feiticeiros, e aos idólatras e a todos os mentirosos, a Sua parte será no lago que arde com fogo e 
enxofre, o que é a segunda morte. 


Sermáo 1.001: O VENCEDOR 
Ap 21.7 


A nova Jerusalém 

9 E veio um dos sete anjos lque tinham as sete taças cheias das últimas sete pragas e falou comigo, 
dizendo: Vem, mostrar-te-ei a esposa, a mulher do Cordeiro. 
10 E levou-me em espírito lila um grande e alto monte e mostrou-me a grande cidade, a santa Jerusalém, 
que de Deus descia do céu. 
11 E tinha [Kla glória de Deus. A sua luz era semelhante a uma pedra preciosíssima, como a pedra de 
jaspe, como o cristal resplandecente. 
12 E tinha um grande e alto muro com doze portas, lle, nas portas, doze anjos, e nomes escritos sobre elas, 
que sáo os nomes das doze tribos de Israel. 
13 Da banda do levante, tinha três portas; [da banda do norte, três portas; da banda do sul, três portas; 
da banda do poente, trés portas. 
14 E o muro da cidade tinha doze fundamentos lle, neles, os nomes dos doze apóstolos do Cordeiro. 

15 E aquele que falava comigo tinha uma cana de ouro (“para medir a cidade, e as suas portas, e o seu 
muro. 
16 E a cidade estava situada em quadrado; e o seu comprimento era tanto como a sua largura. E mediu a 
cidade com a cana até doze mil estádios; e o seu comprimento, largura e altura eram iguais. 


17 E mediu o seu muro, de cento e quarenta e quatro cóvados, conforme a medida de homem, que é a de 
um anjo. 

18 E a fábrica do seu muro era de jaspe, e a cidade, de ouro puro, semelhante a vidro puro. 

19 E os fundamentos [PIdo muro da cidade estavam adornados de toda pedra preciosa. O primeiro 
fundamento era jaspe; o segundo, safira; o terceiro, calcedônia; o quarto, esmeralda; 

20 O quinto, sardônica; o sexto, sárdio; o sétimo, crisólito; o oitavo, berilo; o nono, topázio; o décimo, 
crisópraso; o undécimo, jacinto; o duodécimo, ametista. 

21 E as doze portas eram doze pérolas: !dlcada uma das portas era uma pérola; e a praça da cidade, de 


ouro puro, como vidro transparente. 
22 E nela não vi templo, porque o seu templo é o Senhor, Deus Todo-Poderoso, e o Cordeiro. 


23 E a cidade não necessita de !sisol nem de lua, para que nela resplandecam, porque a glória de Deus a 
tem alumiado, e o Cordeiro é a sua lâmpada. 

24 E [tlas nações andaráo à sua luz, e os reis da terra trarão para ela a sua glória e honra. 

25 E lulas suas portas não se fecharão de dia, porque ali não haverá noite. 

26 E a ela trarão a !vglória e honra das nações. 

27 E não entrará nela coisa [Wlalguma que contamine e cometa abominação e mentira, mas só os que estão 
inscritos no livro da vida do Cordeiro. 


Apocalipse 22 


1 E mostrou-me o llrio puro da água da vida, claro como cristal, que procedia do trono de Deus e do 
Cordeiro. 
2 No meio da sua praça [ble de uma e da outra banda do rio, estava a árvore da vida, que produz doze 
frutos, dando seu fruto de mês em mês, e as folhas da árvore são para a saúde das nações. 
3 E ali nunca mais haverá maldição contra alguém; lle nela estará o trono de Deus e do Cordeiro, e os 
seus servos o servirão. 
4 E verão o seu rosto, [Ue na sua testa estará o seu nome. 
5 E ali não haverá mais noite, l°le não necessitaräo de lâmpada nem de luz do sol, porque o Senhor Deus 
os alumia, lle reinaráo para todo o sempre. 


Admoestações e promessas finais. Conclusão 

6 E disse-me: !slEstas palavras são fiéis e verdadeiras. O Senhor, o Deus dos santos profetas, enviou o 
seu anjo, para mostrar aos seus servos as coisas que em breve hão de acontecer. 
7 Eis que presto venho. !"'Bem-aventurado aquele que guarda as palavras da profecia deste livro. 

8 E eu, João, sou aquele que vi e ouvi estas coisas. E, havendo-as ouvido e visto, lilprostrei-me aos 
pés do anjo que mas mostrava para o adorar. 
9 E disse-me: lilOlha, não faças tal, porque eu sou conservo teu e de teus irmãos, os profetas, e dos que 
guardam as palavras deste livro. Adora a Deus. 

10 E disse-me: “Não seles as palavras da profecia deste livro, porque próximo está o tempo. 
11 Quem [lé injusto faça injustiça ainda; e quem está sujo suje-se ainda; e quem é justo faça justiça 
(16lainda; e quem é santo seja santificado ainda. 

12 E eis que cedo venho, [le o meu galardão está comigo para dar a cada um segundo a sua obra. 
13 Eu sou o [Alfa e o Ômega, o Princípio e o Fim, o Primeiro e o Derradeiro. 
14 Bem-aventurados aqueles |17!que !°!lavam as suas vestiduras no sangue do Cordeiro, para que tenham 
direito à árvore da vida e possam entrar na cidade pelas portas. 
15 Ficaráo de fora os cães [Ple os feiticeiros, e os que se prostituem, e os homicidas, e os idólatras, e 
qualquer que ama e comete a mentira. 

16 Eu, Jesus, enviei o meu anjo, llpara vos testificar estas coisas nas igrejas. Eu sou a Raiz e a 
Geração de Davi, a resplandecente Estrela da manhã. 

17 E o Espírito e a esposa dizem: Vem! MHE quem ouve diga: Vem! E quem tem sede venha; e quem 
quiser tome de graça da água da vida. 

18 Porque eu testifico a todo aquele que ouvir as palavras da profecia deste livro que, (sise alguém 
lhes acrescentar alguma coisa, Deus fará vir sobre ele as pragas que estão escritas neste livro; 
19 e, se alguém tirar quaisquer palavras do livro desta profecia, (Deus tirará a sua parte da árvore da 
vida e da Cidade Santa, que estáo escritas neste livro. 

20 Aquele que testifica estas coisas diz: Certamente, cedo venho. [U Amém! Ora, vem, Senhor Jesus! 

21 A graça de nosso !v!Senhor Jesus Cristo seja com todos vós. Amém! 


Sermão 1.002: A GRAÇA DO SENHOR JESUS CRISTO SEJA COM TODOS 
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Auxílios 


Curso básico de Teologia 


Índice 


INTRODUÇÃO 


Além de colocar à disposição de todos os pregadores e estudantes da Palavra de Deus em geral uma 
Bíblia com mais de mil sermões para serem pregados em todas as ocasiões, estamos colocando à 
disposição dos leitores desta Bíblia um cursinho básico de teologia. É algo bem simples e resumido. O 
objetivo é facilitar a vida de tantos obreiros da seara do Senhor que não tiveram a oportunidade e nem 
mesmo condições de fazer um curso mais amplo de teologia. Pessoas que não residem nos grandes 
centros encontram dificuldade para fazer um curso, seja ele básico, médio ou superior em teologia. Daí a 
razão de apresentarmos este cursinho de teologia composto de 12 matérias teológicas, com o objetivo de 
pelo menos dar uma pequena noção do que é teologia, sua importância para o crescimento espiritual, 
intelectual e bíblico de todos os estudantes em geral da Bíblia Sagrada. Os conceitos técnicos e basilares 
da teologia cristã são encontrados nos melhores manuais de teologia. Portanto, não há como fazer 
invenções teológicas. Destas 12 matérias teológicas, dez são de teologia sistemática: teologia, 
cristologia, paracletologia, bibliologia, angelologia, antropologia, hamartiologia, soteriologia, 
eclesiologia e escatologia; duas fazem parte da teologia exegética: homilética e hermenêutica. 


1) Teologia — A Doutrina de Deus 
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INTRODUÇÃO 


A doutrina que estuda sobre Deus chama-se “teologia”. O termo teologia, segundo seus aspectos 
etimológicos, é composto de duas palavras gregas: theos, que significa Deus e logos, que significa 
“ciência” ou “tratado”. A teologia estuda o seguinte sobre Deus: sua personalidade, seus atributos 
naturais e morais, sua existência, sua eternidade, sua santidade, sua misericórdia, sua graça, seu amor, 
sua espiritualidade, sua imutabilidade, seus nomes, sua retidão, sua providência, sua paternidade, a 
Trindade e tudo mais que a teologia pode nos revelar acerca de Deus. Embora não encontremos nas 
Escrituras Sagradas a palavra “teologia”, ela é bíblica em seu caráter. Vejamos: 


I. CLASSIFICAÇÃO DA TEOLOGIA 


A teologia é envolvida com Deus, o homem e a religião e por isso tem várias divisões. A teologia está 
classificada em cinco principais ramos: 


TEOLOGIA EXEGÉTICA: Este ramo da teologia procura descobrir o verdadeiro significado das 
Escrituras, mostrando a arte de interpretar as línguas originais em que foi escrita a Bíblia, decifrando as 
dificuldades de interpretação, como no caso a hermenêutica sagrada. 


TEOLOGIA HISTÓRICA: Este ramo da teologia traça a história do desenvolvimento da interpretação 
doutrinária, envolvendo o estudo da história da Igreja, como por exemplo, a história do cristianismo. 


TEOLOGIA DOGMÁTICA: Este ramo da teologia estuda as verdades fundamentais da fé como se nos 
apresenta nos credos da Igreja, como por exemplo a teologia calvinista, luterana e outras mais. 


TEOLOGIA BÍBLICA: Este ramo da teologia traça o progresso da verdade, através dos diversos 
livros da Bíblia e descreve a maneira de cada escritor apresentar as doutrinas importantes como por 
exemplo a teologia do Antigo Testamento, teologia do Novo Testamento, teologia do Pentateuco etc. 


TEOLOGIA SISTEMÁTICA: Neste ramo de estudo da teologia, os ensinos bíblicos concernentes a 
Deus e aos homens são agrupados em tópicos de acordo com um sistema definido por matérias e 
distribuído em disciplinas autônomas, como por exemplo: teologia (doutrina de Deus), cristologia 
(doutrina de Cristo), paracletologia (doutrina do Espírito Santo), bibliologia (doutrina da Bíblia), 
angelologia (doutrina dos anjos), antropologia (doutrina do homem), hamartiologia (doutrina do pecado), 
soteriologia (doutrina da salvação), eclesiologia (doutrina da igreja) e escatologia (doutrina das últimas 
coisas). De acordo com o teólogo anglicano William Henry Thomas: “A teologia é a expressão técnica da 
revelação de Deus. Faz parte da teologia examinar todos os fatos espirituais da revelação, calcular o seu 
valor e arranjá-los em um corpo de ensinamentos”. Vejamos: 


II. ORIGEM DO TERMO “TEOLOGIA” 


O termo “teologia” foi usado pela primeira vez por Platão no diálogo “A república”, para referir-se à 
compreensão da natureza divina de forma racional, em oposição à compreensão literária própria da 
poesia, tal como era conduzida pelos seus conterrâneos. Mais tarde, Aristóteles empregou o termo em 
numerosas ocasiões, com dois significados: (1) teologia como o ramo fundamental da filosofia, também 
chamada “filosofia primeira” ou “ciência dos primeiros princípios”, mais tarde chamada de metafísica 
por seus seguidores; e (2) teologia como denominação do pensamento mitológico imediatamente anterior 
à filosofia. O teólogo protestante suíço Karl Barth definiu a teologia como um “falar a partir de Deus”. 


II. A IMPORTÂNCIA DA TEOLOGIA 


A teologia, o estudo de Deus, já foi classificada no passado como a “rainha das matérias 
universitárias”, por pesquisar e estudar sobre o maior de todos os mistérios do Universo — Deus. E, 
também, por ser um dos mais antigos cursos universitários da história. Aliás, as primeiras universidades 
da Europa ofereciam basicamente três cursos: teologia, filosofia e direito. Hoje, com a extrema 
secularização das universidades, o curso de teologia sofre toda a discriminação da comunidade 
científica, por sua associação com a religião e pelo fato de ir contra todos os argumentos e teorias 
científicas acerca da origem do homem e do Universo, como a teoria da Evolução, teoria do Big Bang e 
tantas outras teorias. 


Eles previam que o povo perderia o interesse pela religião e, consequentemente, Deus seria tirado da 
pauta. Todavia apesar do materialismo das pessoas, elas resolveram querer Deus e também a 
prosperidade econômica. Portanto Deus nunca saiu e nem jamais sairá da mente humana. Ele sempre será 
o assunto principal do mundo. Os maiores conflitos hoje ao redor do planeta ainda são por questões 
religiosas. As previsões teóricas dos sábios deste mundo fracassaram e a teologia voltou a ficar em 
evidência. Os teólogos estão cada vez mais se tornando fonte de consulta para os problemas existenciais 
da vida humana. O próprio MEC (Ministério da Educação e Cultura) passou a reconhecer o curso de 
bacharel em teologia como um curso de nível superior. Hoje, os teólogos estão sendo convidados pelos 
populares programas de auditório na televisão e programas de debate nas rádios, nas redes sociais e nos 
demais meios de comunicação para responder questões de moralidade, ética e fé. Daí a necessidade de 
cada cristão, ou obreiro da seara do Mestre, ter pelo menos um conhecimento básico de teologia. 


IV. O OBJETIVO PRINCIPAL DA TEOLOGIA 


O principal objetivo da teologia é fazer o homem entender o maior mistério do Universo — Deus. A 
pergunta que Pilatos fez a Jesus é uma pergunta que não se cala: “Que é a verdade?” (Jo 18.38). Tanto 
filósofos como teólogos tentam explicar Deus. Para o filósofo grego Platão: “Ele é o começo, meio e fim 
de todas as coisas. É a metade ou a razão suprema; a causa eficiente de todas as coisas; eterno, imutável, 
onisciente, onipotente. Tudo permeia e tudo controla. É justo, santo, sábio e bom; o absolutamente 
perfeito, começo de toda a verdade, a fonte de toda a lei e justiça, a origem de toda a ordem e beleza e, 
especialmente, a causa de todo o bem”. Essa descrição foi aceita por muitos teólogos. 


Para o grande teólogo cristão Anselmo de Cantuária, o pai da Escolástica, “Deus é o princípio e o fim 
de todas as coisas; ele existe antes, durante e depois de todas as coisas, pois ele criou tudo, mantém tudo 
e permanecerá eterno e imutável depois que todas as coisas tiverem seu fim. Em tudo se pode notar Deus, 
pois em cada criatura está uma inscrição de seu Criador. Ele criou todas as coisas existentes às nossas 
realidades sensíveis e também aquelas que nossa limitação sensitiva não é capaz de perceber, mas 
somente sofrer suas consequências. Tu estás inteiro por toda a parte e a tua eternidade é inteira e 
imperecível. Tu estás de tal maneira fora do espaço que não há em ti nem meio, nem metade, nem parte 
alguma. Tu és misericordioso porque és sumamente bom; és sumamente bom porque és sumamente justo, 
deve-se admitir que és verdadeiramente misericordioso porque és sumamente justo. Portanto, tu és justo 
conforme a tua natureza, ó Deus justo e benigno, tanto ao castigar como ao perdoar. Tu não és apenas 
aquilo de que não é possível pensar nada maior, mas és, também, tão grande que superas a nossa 
possibilidade de pensar-te”. Já dizia o profeta Isaías: “Verdadeiramente, tu és o Deus que te ocultas, o 
Deus de Israel, o Salvador” (Is 45.15). 


Em Is 57.15, o próprio Deus dá a definição de si mesmo, dizendo: “Porque assim diz o Alto e o 
Sublime, que habita na eternidade e cujo nome é Santo: Em um alto e santo lugar habito e também com o 
contrito e abatido de espírito, para vivificar o espírito dos abatidos e para vivificar o coração dos 
contritos”. Aqui Deus revela a sua transcendência e a sua imanência. Ele é um Deus que transcende a 
tudo e está acima de tudo, porém, é um Deus imanente, o qual está bem perto de sua criação e mora 
também dentro do coração das pessoas contritas. 


V. AEXISTÊNCIA DE DEUS 


A existência de Deus é uma verdade fundamental das Escrituras, que não tecem argumentos para 
afirmá-la ou comprová-la. A Bíblia já inicia apresentando a realidade da existência de Deus, dizendo: 
“No princípio, criou Deus os céus e a terra” (Gn 1.1). Deus não precisa que o homem creia que ele existe 
para poder existir. Independente do homem crer ou não crer na existência de Deus — ele existe! Nossa 
principal base para crer na realidade de Deus se encontra nas páginas da Bíblia Sagrada. A Bíblia, 
portanto, não se destina ao ateu, que nega a existência de Deus, nem ao agnóstico, que nega a 
possibilidade de crer ou não na existência de Deus, nem para o incrédulo, que rejeita a revelação de 
Deus. Definir exatamente quem é Deus não é algo que pode ser feito meramente por palavras. Se não 
houvesse uma revelação, acima de tudo, do próprio Deus ao homem, nunca iríamos compreendê-lo. 
Acreditando ou não na existência de Deus, o homem necessita do Senhor para compreender a si mesmo. 
Eis a questão que definirá o nosso destino eterno. A definição básica que os dicionários bíblicos dão 
sobre Deus é esta: “Deus é um ser existente por si mesmo, infinito, supremo, criador e conservador do 
Universo”. 


Teorias sobre a existência de Deus 


Existem várias teorias a respeito do que o homem pensa sobre a existência de Deus, e se difundiram 
através da história, existindo até hoje adeptos destas teorias. 


ATEÍSMO: O ateísmo se define hoje como um movimento humanista radical que nega a existência de 
Deus. O ateu nega o conceito de Deus por não ser capaz de descobrir no Universo material a existência 
de Deus. Porque Deus sendo Espírito não pertence à categoria da matéria e, portanto, não pode ser 
descoberto por investigações meramente naturais ou humanas. Entretanto a Bíblia mostra que o Universo 
material proclama a glória de Deus (SI 19.1). A crença na existência de Deus é universal. Nunca 
existiram povos ateus. Ficou provado, tanto pela história como pela arqueologia, que “nunca se encontrou 
tribo ou nação que não tenha alguma noção de um ser supremo, um Deus que através de suas religiões 
procuram se aproximar dele e agradar-lhe por meio de sacrifícios, às vezes até de sangue”. O moralista e 
historiador grego Plutarco (45-125 d.C.) costumava dizer o seguinte: “É possível encontrar cidades sem 
muralhas, sem ginásios, sem leis, sem moedas, sem cultura literária, mas um povo sem Deus, sem 
orações, sem juramentos, sem ritos religiosos, sem sacrifícios jamais foi encontrado”. 


POLITEÍSMO: O politeísmo é conhecido como “culto de muitos deuses”. Era característico das 
religiões antigas, mas até hoje é praticado entre muitos povos e nações, principalmente na Índia, onde se 
acredita que existam treze milhões de deuses. Baseia-se o politeísmo na ideia de que o Universo é 
governado não só por uma força, mas sim por muitas forças, de maneira que há um deus na água, um deus 
no fogo, um deus em cada animal, um deus nos pássaros, nas montanhas etc. O apóstolo Paulo descreve 
como surgiu o politeísmo, dizendo: “E mudaram a glória do Deus incorruptível em semelhança da 
imagem de homem corruptível, e de aves, e de quadrúpedes, e de répteis” (Rm 1.23). A Palavra de Deus 
derruba totalmente esta teoria, dizendo: “Um só Deus e Pai de todos, o qual é sobre todos, e por todos, e 
em todos” (Ef 4.6). 


PANTEÍSMO: O panteísmo é proveniente de duas palavras gregas, que significam “tudo é Deus”. É 
um sistema de pensamento que confunde Deus com a natureza e o identifica com o Universo, árvores, 
pedras, terra, água etc. O apóstolo Paulo também descreve como surgiu o panteísmo, dizendo: “pois 
mudaram a verdade de Deus em mentira e honraram e serviram mais a criatura do que o Criador, que é 
bendito eternamente. Amém!” (Rm 1.25). A Bíblia afirma que: “Os céus manifestam a glória de Deus e o 


firmamento anuncia a obra das suas mãos” (Sl 19.1). Portanto, a natureza apenas expressa a glória do 
Criador! 


DEÍSMO: O deísmo admite que haja um Deus pessoal que criou o mundo, mas insiste que, depois da 
criação, Deus abandonou o mundo e entregou para ser governado pelas leis naturais. A Bíblia condena 
totalmente esta teoria, dizendo: “Exaltado está o SENHOR, acima de todas as nações, e a sua glória, sobre 
os céus. Quem é como O SENHOR, nosso Deus, que habita nas alturas; que se curva para ver o que está nos 
céus e na terra; que do pó levanta o pequeno e, do monturo, ergue o necessitado, para o fazer assentar 
com os príncipes, sim, com os príncipes do seu povo; que faz com que a mulher estéril habite em família 
e seja alegre mãe de filhos? Louvai ao SENHOR!” (Sl 113.4-9). Este texto revela a transcendência e 
imanência de Deus. Como transcendente, Deus é excelso e está acima de tudo! Porém como imanente, ele 
se inclina para observar a sua criação e interfere no dia a dia das pessoas, exaltando o humilde, fazendo 
até a mulher estéril ser alegre mãe de filhos! 


AGNOSTICISMO: O vocábulo “agnosticismo”, proveniente de um termo grego, tem o sentido de “não 
conhecer”. Esse sistema de ensino tem por objetivo negar a capacidade humana de conhecer a Deus. “A 
mente finita não pode alcançar o infinito”, afirma o agnóstico. A Bíblia refuta totalmente esta teoria, 
dizendo: “Conheçamos e prossigamos em conhecer o SENHOR: como a alva, será a sua saída; e ele a nós 
virá como a chuva, como chuva serôdia que rega a terra” (Os 6.3). Portanto, o conhecimento de Deus é 
progressivo! 


MONOTEÍSMO: O monoteísmo é a crença de que existe um só Deus que criou todas as coisas e 
sustenta pela sua Palavra todo o Universo (Hb 1.1-3). O “monoteísmo” é o oposto do “politeísmo” e 
defende o “culto verdadeiro de adoração a um só Deus”. O monoteísmo é defendido pelo judaísmo e 
pelas duas maiores religiões do planeta, cristianismo e islamismo. A Bíblia apoia claramente esta 
doutrina, dizendo: “Todavia, para nós há um só Deus, o Pai, de quem é tudo e para quem nós vivemos; e 
um só Senhor, Jesus Cristo, pelo qual são todas as coisas, e nós por ele” (1Co 8.6). O próprio Deus 
confirma esta doutrina, dizendo: “Olhai para mim e sereis salvos, vós, todos os termos da terra; porque 
eu sou Deus, e não há outro” (Is 45.22). 


VI. OS ATRIBUTOS DE DEUS 


Os atributos de Deus são aquelas características essenciais permanentes e distintivas que podem ser 
afirmadas a respeito de seu ser. Seus atributos são suas perfeições inseparáveis de sua natureza e que 
condicionam seu caráter. Os teólogos têm feito muitas tentativas para classificar os atributos de Deus em 
atributos naturais e atributos morais. Os atributos naturais de Deus são todos aqueles que pertencem à sua 
existência como Espírito infinito e racional. Enquanto que os atributos morais de Deus são aqueles 
atributos adicionais que lhe pertencem como Espírito infinito e justo. 


Os atributos naturais de Deus 
Os atributos naturais de Deus são: eternidade, imutabilidade, onisciência, onipotência e onipresença. 


ETERNIDADE: A eternidade de Deus é a duração infinita sem começo e sem fim. Deus não teve 
princípio e não terá fim (Jó 36.26). Ele conhece os acontecimentos presentes. Contudo o passado, 
presente e futuro são igualmente conhecidos para ele. Para nós os acontecimentos ocorrem um a um. Mas 
Deus vê todos os acontecimentos como um todo ligado, como se fosse um único acontecimento. Moisés 
escreveu sobre a eternidade de Deus, dizendo: “Antes que os montes nascessem, ou que tu formasses a 
terra e o mundo, sim, de eternidade a eternidade, tu és Deus” (SI 90.2). 


IMUTABILIDADE: A imutabilidade de Deus não admite a possibilidade de mudança e nem sombra de 
variação. Na qualidade de ser infinito, absoluto, independente e eterno, Deus está acima de 
possibilidades de mudanças e variações. O apóstolo Tiago escreveu sobre a imutabilidade de Deus, 
dizendo: “Toda boa dádiva e todo dom perfeito vêm do alto, descendo do Pai das luzes, em quem não há 
mudança, nem sombra de variação” (T'g 1.17). O Senhor também falou de sua imutabilidade através do 
profeta Malaquias, dizendo: “Porque, eu, o SENHOR, não mudo; por isso, vós, ó filhos de Jacó, não sois 
consumidos” (MI 3.6). 


ONISCIÊNCIA: A onisciência de Deus é um termo teológico que se refere ao conhecimento e 
sabedoria infinitos de Deus e sua capacidade de conhecer perfeitamente todas as coisas. Calvino definiu 
a onisciência como “Aquele atributo mediante o qual Deus conhece a si mesmo e a todas as outras coisas 
em um só e simplicíssimo ato eterno”. Davi escreveu sobre a onisciência de Deus, dizendo: “Tu conheces 
o meu assentar e o meu levantar; de longe entendes o meu pensamento. Cercas o meu andar e o meu 
deitar; e conheces todos os meus caminhos. Sem que haja uma palavra na minha língua, eis que, ó 
SENHOR, tudo conheces. Tu me cercaste em volta e puseste sobre mim a tua mão. Tal ciência é para mim 
maravilhosíssima; tão alta, que não a posso atingir” (Sl 139.2-6). 


ONIPOTÊNCIA: A onipotência de Deus é um termo teológico que se refere ao poder ilimitado de 
Deus. Davi também escreveu sobre a onipotência de Deus, dizendo: “Grande é o SENHOR e muito digno 
de louvor; e a sua grandeza, inescrutável” (Sl 145.3). O próprio Deus revelou para Abraão a sua 
onipotência, dizendo: “Eu sou o Deus Todo-Poderoso” (Gn 17.1). Jesus também revelou a onipotência de 
Deus, dizendo: “Mas a Deus tudo é possível” (Mt 19.26). 


ONIPRESENÇA: A onipresença de Deus é um termo teológico que se refere à natureza ilimitada de 
Deus ou à sua capacidade de estar em todos os lugares ao mesmo tempo. Davi também escreveu sobre a 
onipresença de Deus, dizendo: “Para onde me irei do teu Espírito ou para onde fugirei da tua face? Se 
subir ao céu, tu aí estás; se fizer no Seol a minha cama, eis que tu ali estás também; se tomar as asas da 
alva, se habitar nas extremidades do mar, até ali a tua mão me guiará e a tua destra me susterá. Se disser: 
decerto que as trevas me encobrirão; então, a noite será luz à roda de mim. Nem ainda as trevas me 


escondem de ti; mas a noite resplandece como o dia; as trevas e a luz são para ti a mesma coisa” 

(S! 139.7-12). O escritor da carta aos Hebreus também escreveu sobre a onipresença de Deus, dizendo: 
“E não há criatura alguma encoberta diante dele; antes, todas as coisas estão nuas e patentes aos olhos 
daquele com quem temos de tratar” (Hb 4.13). 


Os atributos morais de Deus 
Os atributos morais de Deus são: santidade, retidão, justiça, amor, misericórdia e graça. 


SANTIDADE: A santidade de Deus é seu atributo mais exaltado e destacado, pois expressa a 
majestade de sua natureza e caráter moral. A santidade de Deus poderia se chamar também de “atributo 
moral enfático de Deus”. A Bíblia descreve como Deus é incomparável em santidade, dizendo: “Não há 
santo como O SENHOR; porque não há outro além de ti; e Rocha não há, nenhuma, como o nosso Deus” 
(1Sm 2.3). Os seres viventes proclamam dia e noite a santidade de Deus, dizendo: “Santo, Santo, Santo é 
o Senhor Deus, o Todo-Poderoso, aquele que era, que é e que há de vir” (Ap 4.8). Os serafins também 
fazem isso, dizendo: “Santo, Santo, Santo é o SENHOR dos Exércitos; toda a terra está cheia da sua glória” 
(Is 6.3). 


RETIDÃO: A retidão de Deus é a imposição de leis e exigências retas, podendo ser chamada de 
“santidade legislativa”. Nesse atributo vemos revelado o empenho de Deus pela santidade que sempre o 
impele a fazer e a exigir o que é reto (Sl 145.17; 116.5). Todos os requisitos exigidos por Deus aos 
homens são absolutamente retos em seu caráter. Davi escreveu sobre a retidão de Deus, dizendo: “Bom e 
reto é o SENHOR; pelo que ensinará o caminho aos pecadores” (Sl 25.8). 
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JUSTIÇA: A justiça de Deus é a execução das penalidades impostas por suas leis; essa pode ser 
chamada de “santidade judicial”. Nesse atributo vemos revelado seu ódio contra o pecado, uma 
indignação tal que, livre de toda paixão ou capricho, sempre o impele a ser justo e a exigir o que é justo 
(Sf 3.5; Dt 32.4). Todos os tratos de Deus com os homens se baseiam na justiça absoluta. A Bíblia fala da 
retidão e justiça de Deus, dizendo: “Ele mesmo julgará o mundo com justiça; julgará os povos com 
retidão” (SI 9.8). 


AMOR: O amor é aquele atributo de Deus pelo qual ele se inclina a buscar os melhores interesses de 
suas criaturas (Jo 3.16; Mt 5.44-45). O cristianismo é realmente a única religiáo que exibe o ser supremo 
como amor (1Jo 4.8). Os deuses dos pagáos sáo irascíveis e odiosos, que necessitam ser constantemente 
apaziguados. Náo é assim o nosso Deus. Seu amor, qual ponte, transpóe o abismo do tempo. Permanece 
firme sob as mais pesadas pressões. As pressões e o peso do pecado do homem não têm quebrado a 
ponte do amor, que se reflete na longanimidade de Deus. Paulo escreveu sobre a demonstração prática do 
amor de Deus pelos pecadores, dizendo: “Mas Deus prova o seu amor para conosco em que Cristo 
morreu por nós, sendo nós ainda pecadores” (Rm 5.8). 


MISERICÓRDIA: A misericórdia de Deus é aquele princípio e qualidade que descreve sua 
disposição e ação em relação aos pecaminosos e sofredores, sustando penalidades merecidas e aliviando 
os angustiados. A Bíblia fala da eternidade da misericórdia de Deus, dizendo: “Mas a misericórdia do 
SENHOR é de eternidade a eternidade, sobre aqueles que o temem, e a sua justiça, sobre os filhos dos 
filhos” (SI 103.17). Com base nisso, o profeta Jeremias descreve a infinita misericórdia do Senhor, 
dizendo: “As misericórdias do SENHOR são a causa de não sermos consumidos; porque as suas 
misericórdias não têm fim. Novas são cada manhã; grande é a tua fidelidade” (Lm 3.22-23). 


GRAÇA: A graça de Deus é seu favor não merecido, contrário ao merecimento, mediante o qual a 
penalidade merecida e consequente é suspensa e todas as bênçãos positivas são concedidas ao crente 


arrependido. O salmista Davi descreveu tão bem a plenitude da graça de Deus, dizendo: “Mas tu, Senhor, 
és um Deus cheio de compaixão, e piedoso, e sofredor, e grande em benignidade e em verdade” 

(SI 86.15). O apóstolo Paulo também escreveu sobre a extensão da graça de Deus, dizendo: “Porque a 
graça de Deus se há manifestado, trazendo salvação a todos os homens” (Tt 2.11). 


VIL A SANTÍSSIMA TRINDADE 


A Bíblia afirma, de forma categórica, em suas páginas: “Há um só Deus” (1Co 8.6; Ef 4.6). Entretanto, 
esse Deus único se manifesta em três pessoas divinas: O Deus Pai, o Deus Filho e o Deus Espírito Santo 
(Mt 28.19). A palavra “Trindade” não se encontra na Bíblia, mas foi primeiramente empregada por 
Tertuliano, um dos mais importantes teólogos do período Patrístico, para descrever o que as Escrituras 
ensinam sobre a natureza do Deus trino. A Bíblia afirma que o único Deus verdadeiro existe como uma 
Trindade: O Pai, o Filho e o Espírito Santo. Estas três pessoas, que formam uma única divindade, são 
distinguíveis uma da outra na mesma natureza, na mesma essência, e se relacionam entre si numa 
comunhão ininterrupta. A Trindade é uma comunhão eterna que já existia muito antes de todas as coisas, 
portanto, não é uma invenção de Tertuliano; ele apenas usou pela primeira vez o termo “Trindade”. 


A doutrina da Trindade existe para descrever a plenitude da divindade, que se fundamenta na tríplice 
manifestação de Deus, nos eventos narrados no Antigo e Novo Testamento. Desde a criação observamos 
alguns verbos e pronomes que se referem a mais de uma pessoa: (1) na criação do homem: “Façamos o 
homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança” (Gn 1.26); (2) na confusão das línguas: “Eia, 
desçamos e confundamos ali a sua língua, para que não entenda um a língua do outro” (Gn 11.7); (3) na 
visão de Isaías, quando do seu chamamento, lemos que Deus perguntou: “A quem enviarei, e quem há de 
ir por nós?” Estas citações no Antigo Testamento definem mais de uma pessoa na Trindade presente em 
ação. 


No Novo Testamento, a doutrina da Trindade é claramente explícita nas seguintes ocasiões: (1) a 
tríplice manifestação divina é evidenciada por ocasião do batismo de Jesus (Mt 3.16-17); (2) pela 
menção das Três Pessoas da Trindade na grande ordenança de Jesus acerca do batismo dos salvos 
(Mt 28.19); (3) na referência das Três Pessoas da Trindade na bênção apostólica (2Co 13.13) e (4) pela 
menção das Três Pessoas divinas nos ensinos de Cristo e Paulo em várias outras passagens do Novo 
Testamento, que revelam claramente a doutrina da Trindade. 


A santíssima Trindade não é três deuses como ensina a teoria conhecida como “triteísmo”. A Trindade 
não é três manifestações de uma só pessoa como ensina a teoria conhecida como “sabelianismo”. A 
Trindade também não é três elementos essenciais de um Deus como ensina a teoria conhecida como 
“swedenborgianismo”. Entretanto qual é a teoria correta que define a Trindade? O Credo Atanasiano 
define muito bem a santíssima Trindade dizendo: “Adoramos um só Deus em Trindade e uma Trindade 
em unidade, não confundindo as pessoas e nem dividindo a substância”. A Trindade, portanto, são três 
pessoas eternamente “interconstituídas”, inter-relacionadas, “interexistentes” e inseparáveis dentro de um 
único ser e de uma única substância ou essência. 


Em 1Co 12.4-6, Paulo distingue de forma clara as três pessoas da Trindade, dizendo: “Ora, há 
diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo. E há diversidade de ministérios, mas o Senhor é o 
mesmo. E há diversidade de operações, mas é o mesmo Deus que opera tudo em todos”. 


Em Ef 4.4-6, Paulo ainda reforça o argumento, dizendo: “Há um só corpo e um só Espírito, como 
também fostes chamados em uma só esperança da vossa vocação; um só Senhor, uma só fé, um só 
batismo; um só Deus e Pai de todos, o qual é sobre todos, e por todos, e em todos”. 


CONCLUSÃO 


Em Jo 17.3, o Senhor Jesus Cristo nos deu o resumo de toda a teologia cristã, dizendo: “E a vida 
eterna é esta: que conheçam a ti só por único Deus verdadeiro e a Jesus Cristo, a quem enviaste”. 


2) CRISTOLOGIA — A DOUTRINA DE CRISTO 


FSET STS TE ET ET ET ETUI TE TEE TEE TITI CL II IL) (L 


INTRODUÇÃO 


A cristologia é uma disciplina da teologia sistemática que estuda acerca da pessoa e obra de Cristo. O 
termo “cristologia”, é uma associação do nome messiânico de Jesus em grego, que é “Cristo”, o 
“Ungido”, com o sufixo logia, que é “estudo”, “doutrina” ou “ensino”. Portanto, cristologia é o estudo, a 
doutrina ou o ensino acerca de Cristo. Esta matéria teológica se reveste de grande importância, pelo fato 
de estudar sobre o fundador do cristianismo, a maior religião do planeta. Jesus Cristo possui uma relação 
tão vital com o cristianismo que nenhum outro fundador de religião possui. Todas as demais religiões são 
de profetas e mestres mortos. O cristianismo, porém, é a única religião que o seu fundador vive para 
sempre. Vamos resumir esta matéria tão extensa em oito principais ensinos acerca de Cristo: I) A pessoa 
de Jesus Cristo; II) A humanidade de Jesus Cristo; III) A divindade de Jesus Cristo; IV) O caráter de 
Jesus Cristo; V) A obra de Jesus Cristo; VI) O significado da morte de Jesus Cristo; VII) A ressurreição 
de Jesus Cristo e VIII) A ascensão de Jesus Cristo. Vejamos: 


I. A PESSOA DE JESUS CRISTO 


Jesus Cristo é o centro e âmago da história do mundo. A própria história do mundo se divide entre 
antes e depois de Cristo. Como definiu muito bem o teólogo Bancroft: “A pessoa de Jesus Cristo não 
somente está firmemente engastada na história humana e gravada nas páginas abertas das Escrituras 
Sagradas, mas também é experimentalmente materializada nas vidas de milhões de crentes e entrelaçada 
no tecido de toda a civilização digna desse nome”. Por mais que os historiadores e pensadores do 
presente século queiram classificar Jesus Cristo como um simples fundador de religião como Maomé, 
Buda, Confúcio, Zoroastro e tantos outros, jamais conseguirão ofuscar o brilho e a influência da obra de 
Cristo no coração de milhares e milhares de pessoas através da história e nos dias atuais. Quanto mais 
tentam sepultar o cristianismo, mais vigoroso e glorioso ele ressurge em todo o mundo. Nisto concordo 
com as palavras de outro grande teólogo: “O cristianismo não pode ser comparado com outros cultos, 
como também Jesus Cristo não pode ser comparado com outras pessoas. Cristo é o incomparável; ele 
está acima dos homens como os céus estão acima da terra. Da mesma forma, o cristianismo é 
incomparável. Acha-se em plano tão afastado do nível das religiões humanas, quanto está o Ocidente 
afastado do Oriente” (Neighbor). 


I. A HUMANIDADE DE JESUS CRISTO 


Jesus Cristo é homem verdadeiro e Deus verdadeiro. A encarnação do Verbo é, sem dúvida, um dos 
grandes mistérios do cristianismo (Jo 1.14). Para o teólogo Bushnell: “Cristo pertence à raça e dela 
participa, nascido de mulher, vivendo dentro da linhagem humana, sujeito às condições humanas e 
fazendo parte integral da história do mundo”. Cristo não foi 50% homem e nem 50% Deus. Ele é 100% 
homem e 100% Deus. Jesus Cristo tornou-se homem através de uma concepção sobrenatural, como bem 
já definia o Credo dos Apóstolos: “Nasceu do Espírito Santo e da virgem Maria”. Desta maneira as 
Escrituras confirmam, dizendo: “Ora, o nascimento de Jesus Cristo foi assim: Estando Maria, sua mãe, 
desposada com José, antes de se ajuntarem, achou-se ter concebido do Espírito Santo” (Mt 1.18). E 
Paulo resume este assunto, dizendo: “Mas, vindo a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho, nascido 
de mulher, nascido sob a lei” (Gl 4.4). 


HI. A DIVINDADE DE JESUS CRISTO 


Jesus Cristo possuía duas naturezas: a divina e a humana. “A união da divindade com a humanidade 
era essencial à constituição da pessoa de Cristo. Segue-se, portanto, que Cristo é o Deus- Homem”, assim 
definiu Pendleton. Ainda de acordo com o teólogo Bancroft: “Para quem aceita a doutrina bíblica da 
Trindade, evidentemente não há necessidade de argumentos para provar a divindade de Cristo, pois a 
aceitação de uma abrange a outra: Se Cristo é a segunda pessoa da Trindade, é da mesma essência do Pai 
e do Espírito Santo, possuindo igual poder e glória. Em Deus Pai vemos a fonte da divindade; em Jesus 
Cristo, a divindade a transbordar; na corrente está toda a perfeição da fonte. O Pai é a fonte da glória; 
Jesus Cristo, o Filho, é o resplendor dessa glória.” 


A Bíblia afirma que Jesus Cristo é “o resplendor da sua glória, e a expressa imagem da sua pessoa” 
(Hb 1.3). Portanto, Cristo é a expressão exata da natureza e da essência da divindade. O apóstolo Paulo 
apresenta Jesus Cristo como o próprio Deus, dizendo: “Aguardando a bem-aventurada esperança e o 
aparecimento da glória do grande Deus e nosso Senhor Jesus Cristo” (Tt 2.13). Pedro também apresenta 
Jesus Cristo como o próprio Deus, dizendo: “Simão Pedro, servo e apóstolo de Jesus Cristo, aos que 
conosco alcançaram fé igualmente preciosa pela justiça do nosso Deus e Salvador Jesus Cristo” 

(2Pe 1.1). O apóstolo João chama a Jesus Cristo de verdadeiro Deus, dizendo: “E sabemos que já o Filho 
de Deus é vindo e nos deu entendimento para conhecermos o que é verdadeiro; e no que é verdadeiro 
estamos, isto é, em seu Filho Jesus Cristo. Este é o verdadeiro Deus e a vida eterna” (1Jo 5.20). 


IV. O CARÁTER DE JESUS CRISTO 


O estudo sobre o caráter de Jesus Cristo se reveste de grande importância pelo fato de colocar em 
relevo tudo aquilo que ele afirmou ser, além de elevar a sua ética bem acima de todos os demais homens 
que já pisaram nesta terra. A ética e a moral de Cristo eram tão elevadas que até os pensadores ímpios a 
reconheceram. 


Pecaut, um célebre infiel francês, reconheceu a pureza moral do caráter de Jesus Cristo, dizendo: “O 
caráter moral de Cristo elevou-se incomparavelmente acima de qualquer outro grande homem da 
antiguidade. Nenhum outro foi tão meigo, tão humilde e tão bondoso como ele. Em Espírito, ele viveu na 
casa de seu Pai celestial. Sua vida moral está totalmente impregnada de Deus.” Portanto, o caráter puro e 
santo de Jesus Cristo demonstrado nos Evangelhos apenas confirmam a sua superioridade ética e moral 
bem acima dos demais fundadores de religião. 


De acordo com o grande estudioso cristão Neighbor: “A ética do cristianismo é incomparavelmente 
superior à ética das demais religiões.” A Bíblia comprova o caráter puro de Jesus Cristo, dizendo: 
“Porque nos convinha tal sumo sacerdote, santo, inocente, imaculado, separado dos pecadores e feito 
mais sublime do que os céus” (Hb 7.26). O apóstolo Pedro, que conviveu por três anos e meio com Jesus 
Cristo, deu o seu testemunho do caráter puro e santo de Jesus, dizendo: “Porque para isto sois chamados, 
pois também Cristo padeceu por nós, deixando-nos o exemplo, para que sigais as suas pisadas, o qual 
não cometeu pecado, nem na sua boca se achou engano, o qual, quando o injuriavam, não injuriava e, 
quando padecia, não ameaçava, mas entregava-se aquele que julga justamente, levando ele mesmo em seu 
corpo os nossos pecados sobre o madeiro, para que, mortos para os pecados, pudéssemos viver para a 
justiça; e pelas suas feridas fostes sarados. Porque éreis como ovelhas desgarradas; mas, agora, tendes 
voltado ao Pastor e Bispo da vossa alma” (1Pe 2.21-25). 


V. AOBRA DE JESUS CRISTO 


Por obra de Jesus Cristo entendemos tudo aquilo que ele realizou para o nosso bem mediante a sua 
morte e ressurreição. Não se pode mensurar nem avaliar o tamanho da obra de Cristo em favor da 
humanidade. “Todas as bênçãos que Deus tem para o homem encontram-se em Jesus Cristo e são dadas 
por meio dele” (A. Lindsay Glegg). 


A obra de Jesus Cristo se define por tudo aquilo que ele conquistou para nós como legado perpétuo: a 
vida eterna, a paz eterna e a alegria eterna (Jo 3.16; 14.27; 16.22). “As realizações de Cristo ultrapassam 
as suas promessas” (Nehemiah Rogers). A salvação, a redenção, a remissão, a justificação, a expiação, a 
regeneração, a reconciliação, a santificação e o perdão são obras que somente Jesus Cristo tinha 
condições de realizar em favor da humanidade pecadora. Martinho Lutero, o grande reformador, assim 
definiu a obra de Jesus Cristo: “Em sua vida, Cristo foi um exemplo edificante, que nos traçou normas 
salutares de conduta; em sua morte, um sacrifício propiciatório pelos nossos pecados; em sua 
ressurreição, um conquistador; em sua ascensão, um rei; em sua intercessão, um sumo sacerdote.” 


A obra principal de Jesus foi clara e objetivamente definida por ele mesmo: “Porque o Filho do 
Homem veio buscar e salvar o que se havia perdido” (Lc 19.10). Existe obra maior do que esta? Esta foi 
e continua sendo a principal missão de Jesus Cristo em favor do homem. 


VI. A MORTE DE JESUS CRISTO 


O cristianismo é uma religião redentora. Daí o fato da morte de Jesus Cristo ter o primeiro lugar em 
sua mensagem evangélica. Dessa forma, o cristianismo assume uma posição sem paralelo entre todas as 
religiões do mundo. Somente o sangue de Jesus Cristo, que pelo Espírito eterno se ofereceu a si mesmo 
sem mancha a Deus, pode purificar a nossa consciência de obras mortas a fim de servirmos ao Deus 
vivo. “A encarnação tinha em vista a expiação. Cristo encarnou-se a fim de poder fazer expiação e 
propiciação. Nasceu para morrer. Manifestou-se para tirar os pecados. Encarnou-se a fim de que, ao 
assumir natureza semelhante à nossa, oferecesse sua vida como sacrifício pelos pecados dos homens. A 
encarnação foi da parte de Deus uma declaração do seu propósito de promover salvação para o mundo. 
Essa salvação só podia ser provida pelo sangue expiador de Cristo” (Bancroft). O apóstolo Paulo 
resumiu todo o conteúdo do evangelho no seguinte credo: “Também vos notifico, irmãos, o evangelho que 
já vos tenho anunciado, o qual também recebestes e no qual também permaneceis; pelo qual também sois 
salvos, se o retiverdes tal como vo-lo tenho anunciado, se não é que crestes em vão. Porque 
primeiramente vos entreguei o que também recebi: que Cristo morreu por nossos pecados, segundo as 
Escrituras, e que foi sepultado, e que ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras” (1Co 15.1-4). 
Reconhecendo ainda o grande valor da morte de Jesus Cristo, Paulo escreveu, dizendo: “Porque nada me 
propus saber entre vós, senão a Jesus Cristo e este crucificado” (1Co 2.2). 


VII. A RESSURREIÇÃO DE JESUS CRISTO 


A ressurreição de Jesus Cristo é a coluna mestra que sustenta o edifício da fé cristã. A ressurreição de 
Cristo é um dos fatos mais bem comprovados da história humana. É sustentado e apoiado por provas 
corroborativas e infalíveis, como bem poucos fatos históricos. A ressurreição de Jesus Cristo é 
comprovada pelo sepulcro vazio e pelas aparições pessoais do Senhor ressurreto para dezenas e 
centenas de pessoas de uma só vez. Como bem atestou o doutor Lucas, ao investigar o fato como um 
legítimo médico legista, dizendo: “aos quais também, depois de ter padecido, se apresentou vivo, com 
muitas e infalíveis provas, sendo visto por eles por espaço de quarenta dias e falando do que respeita ao 
Reino de Deus” (At 1.3). A morte e ressurreição do Senhor Jesus Cristo são dois pilares que sustentam o 
cristianismo e o coloca infinitamente bem acima de todas as demais religiões do planeta. A ressurreição 
de Jesus Cristo é a comprovação de que tudo aquilo que ele falou é verdadeiro. É a prova cabal de que 
Jesus é o Deus vivo e verdadeiro, “o qual por nossos pecados foi entregue e ressuscitou para nossa 
justificação” (Rm 4.25). A ressurreição de Jesus Cristo lavou a alma de seus discípulos acanhados pela 
sua morte e pelos inimigos que acusavam seu Senhor e Mestre de apenas mais um embusteiro (Jo 20.19). 
O antes medroso Pedro podia dizer com autoridade: “Varões israelitas, escutai estas palavras: A Jesus 
Nazareno, varão aprovado por Deus entre vós com maravilhas, prodígios e sinais, que Deus por ele fez 
no meio de vós, como vós mesmos bem sabeis; a este que vos foi entregue pelo determinado conselho e 
presciência de Deus, tomando-o vós, o crucificastes e matastes pelas mãos de injustos; ao qual Deus 
ressuscitou, soltas as ânsias da morte, pois não era possível que fosse retido por ela” (At 2.22-24). O 
apóstolo Paulo declara que a nossa crença na ressurreição de Jesus Cristo é fator determinante para a 
nossa salvação, dizendo: “Se, com a tua boca, confessares ao Senhor Jesus e, em teu coração, creres que 
Deus o ressuscitou dos mortos, serás salvo” (Rm 10.9). 


VII. A ASCENSÃO DE JESUS CRISTO 


A ascensão visível de Jesus Cristo em corpo ressurreto aos céus é a prova mais contundente de que 
ele havia descido lá do alto, mediante a sua encarnação e agora retornava para o céu reassumindo a 
glória que ele já possuía muito antes da fundação do mundo (Jo 17.5,13,24). A ascensão de Jesus Cristo 
foi um “até breve” do rei que retornará da mesma forma visível com que foi assunto ao céu. “E, quando 
dizia isto, vendo-o eles, foi elevado às alturas, e uma nuvem o recebeu, ocultando-o a seus olhos. E, 
estando com os olhos fitos no céu, enquanto ele subia, eis que junto deles se puseram dois varões 
vestidos de branco, os quais lhes disseram: Varões galileus, por que estais olhando para o céu? Esse 
Jesus, que dentre vós foi recebido em cima no céu, há de vir assim como para o céu o vistes ir” (At 1.9- 
11). 


CONCLUSÃO 


O pensador cristão Thomas Brooks assim concluiu o que pensa acerca de Jesus Cristo: “Cristo é 
admirável, Cristo é muito admirável, Cristo é o mais admirável, Cristo é sempre admirável, Cristo é 
totalmente admirável”. E o grande e cristocêntrico apóstolo Paulo disse: “Porque dele, e por ele, e para 
ele são todas as coisas; glória, pois, a ele eternamente. Amém!” (Rm 11.36). 


3) PARACLETOLOGIA — A DOUTRINA DO ESPÍRITO 
SANTO 
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INTRODUÇÃO 


A disciplina teológica que estuda sobre o Espírito Santo é “paracletologia”, termo extraído do 
vocábulo grego parakletos e traduzido por “advogado”, termo este utilizado por Jesus para se referir a 
vinda do “Consolador” (Jo 14.26), que significa “Alguém chamado para o lado de outro para o ajudar” 
ou “Alguém que aparece em defesa de outra pessoa”, como faz um advogado que aparece ao lado de 
alguém para defendê-lo perante um tribunal. Este termo foi o mesmo utilizado para referir-se a Cristo 
como “Advogado” (1Jo 2.1), confirmando a expressão grega de Jo 14.16, cujo termo utilizado para 
“outro consolador” é allos parakletos, que significa “outro do mesmo tipo” ou “outro da mesma espécie” 
e não heteros, que significa “outro”, porém, de espécie diferente. Noutras palavras, o Espírito Santo 
continuaria fazendo exatamente o que Cristo faria se continuasse aqui na terra. Aliás, Cristo continua 
presente conosco todos os dias, por meio do Espírito Santo que nos foi enviado (Mt 28.20; Fp 1.19). O 
vocábulo parakletos, utilizado por Jesus para se referir ao Espírito Santo, pode ser traduzido ainda 
como: consolador, fortalecedor, conselheiro, socorro, advogado, companheiro, intercessor, ajudador, 
aliado e amigo (Rm 8.26). A matéria teológica que estuda sobre o Espírito Santo é também conhecida 
como “pneumatologia”, que provém do vocábulo grego pneuma, que significa “vento” ou “espírito”. 
Prefiro, entretanto, o termo “paracletologia”. Vejamos: 


I. DISPENSAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO 


Vivemos na dispensação do Espírito Santo. O dia de Pentecostes marcou para sempre a descida do 
Espírito Santo para habitar com a Igreja. O Espírito Santo veio para morar dentro de cada crente. O 
nosso corpo é templo do Espírito Santo. O Espírito Santo habitando dentro de cada crente é o próprio 
Deus morando em nosso coração. O domínio que prevalece nesta dispensação é o domínio do Espírito 
Santo. O Espírito Santo é o comandante da Igreja. Cristo, sendo a cabeça da Igreja, ele orienta a sua 
Igreja, através do Espírito Santo que habita conosco. Foi o próprio Jesus Cristo quem disse em Jo 14.16- 
17: “E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco para sempre, o 
Espírito da verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê, nem o conhece; mas vós O 
conheceis, porque habita convosco e estará em vós”. Portanto, o Espírito Santo é o guia da Igreja nesta 
dispensação. Até mesmo quando Cristo se dirige à sua Igreja na terra, ele o faz através do Espírito Santo. 
Ao enviar as sete cartas para as sete igrejas da Ásia, no livro do Apocalipse, na introdução de cada carta 
é Jesus Cristo quem se identifica como o remetente (Ap 2.1,8,12,18; 3.1,7,14). Porém quem assina cada 
carta no final é o Espírito Santo (Ap 2.7,11,17,29; 3.6,13,22). 


II. A OBRA DO ESPÍRITO SANTO NA HISTÓRIA BÍBLICA 


A obra do Espírito Santo pode ser vista e percebida através de toda a história bíblica. Em cada 
manifestação das obras de Deus registradas na Bíblia percebemos a Trindade santa trabalhando para o 
bem da criação. De acordo com alguns teólogos, o Pai é o autor, o Filho é o executor e o Espírito Santo é 
o ativador de cada obra iniciada. Em todos os momentos da história, desde a criação dos céus e da terra 
em Gênesis, até o estabelecimento do novo céu e da nova terra, em Apocalipse, percebemos o trabalhar e 
o mover do Espírito Santo através dos líderes do povo, sacerdotes, juízes, libertadores e profetas na 
antiga aliança, como também através de Jesus e dos seus santos apóstolos no estabelecimento da nova 
aliança e na inauguração da Igreja no dia de Pentecostes. A Bíblia já inicia mostrando o Espírito Santo 
trabalhando para dar forma à terra, dizendo: “E a terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face 
do abismo; e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas” (Gn 1.2). Da criação até Cristo, o 
Espírito Santo atuava de forma esporádica através dos homens que Deus levantava para liderar o seu 
povo (Nm 11.24-29; Jz 3.10; 6.34; 11.29; 13.25; 15m 10.6; 16.13; 2Cr 15.1; 20.14; Is 61.1; Mq 3.8 etc.). 
Do nascimento de Cristo até Pentecostes, o Espírito Santo atuou por meio do ministério glorioso de 
Cristo. Tudo o que Jesus fez por ocasiáo de seu ministério terreno, foi orientado pela atuacáo do Espírito 
Santo (Mt 3.16-17; Lc 4.1; 4.14; 4.18-19). De Pentecostes até o arrebatamento da Igreja, o Espírito Santo 
habita na Igreja, a qual é o corpo de Cristo. Neste período, o Espírito Santo habita individualmente em 
Cada crente, fazendo do nosso corpo o santuário onde Deus habita (1Co 3.16-17; 6.19-20). 


III A OBRA DO ESPÍRITO SANTO NA IGREJA PRIMITIVA 


A marcha triunfal da Igreja na terra está no poder do Espírito Santo. A Igreja primitiva era uma igreja 
triunfante porque caminhava no poder do Espírito Santo. Basta ler os 28 capítulos do livro de Atos dos 
Apóstolos e constatar esta verdade. Igreja que caminha no poder do Espírito Santo é uma igreja avivada. 
A igreja, porém, que não tem o poder do Espírito é uma igreja fria. Existe uma grande diferença entre a 
Igreja avivada e a igreja fria, por isso Paulo já havia advertido a igreja de Tessalônica, dizendo: “Não 
extingais o Espírito” (1Ts 5.19). Infelizmente, aquilo que Paulo temia aconteceu. Após o primeiro século 
de avivamento apostólico, a Igreja já não tinha mais a chama do Espírito ardendo em seu coração e 
começou o período das discussões teológicas colocando em dúvida a divindade de Cristo, rebatidas 
pelos apologistas do segundo século. Em seguida veio o período da Patrística, onde a filosofia 
influenciou profundamente a teologia cristã, o conhecimento da letra apagou o brilho do Espírito, dando 
início à Igreja romana, ascensão do papado e tantas outras coisas mais que a doce voz do Espírito foi 
silenciada por quase mil anos, entre o início do catolicismo romano, no século quinto, até o alvorecer da 
Reforma protestante, nos séculos 15 e 16. 


IV. O SILÊNCIO DO ESPÍRITO SANTO 


O período mais angustiante para a Igreja nesta dispensação, foi o silêncio do Espírito Santo entre os 
anos 500 d.C. (início do paganismo na Igreja) a 1500 d.C. (início da grande Reforma). A Igreja tornou-se 
ritualística e entrou numa fase sombria da sua história. Com a conversão de Constantino, o primeiro 
imperador romano cristão, houve uma tentativa tanto política como religiosa de cristianizar o mundo 
pagão. Entretanto se o paganismo foi cristianizado, o cristianismo também foi paganizado, com a 
ascensão da Igreja romana como “matriz” da cristandade católica. Além disso, uma das piores mentiras 
que o inimigo vendeu para a Igreja e boa parte dos primeiros pais da Igreja compraram, foi a chamada 
“teoria cessacionista”, aquela que afirma que os dons espirituais e a operação sobrenatural do Espírito 
Santo, com a evidência das línguas faladas no dia de Pentecostes, haviam cessado com o fim do período 
apostólico. Essa desastrosa teoria causou mais estrago espiritual à Igreja no decorrer desses séculos de 
silêncio do Espírito Santo do que a maldita teoria da Evolução de Charles Darwin. Quantos séculos 
perdidos se passaram desde o período Patrístico até a Reforma protestante, seguida pelos avivamentos 
da Inglaterra, pelos grandes despertamentos nos Estados Unidos e pelo avivamento da rua Azuza, no 
limiar do século 20? 


V. ATUAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO NA HISTÓRIA DA IGREJA 


Para alguns, durante a Reforma protestante no século 16, pelo esforço de homens como Martinho 
Lutero, o trabalho do Espírito Santo reviveu após mil anos de silêncio. Porém a própria Reforma só não 
surtiu mais efeito, porque muitos líderes da Reforma ainda defendiam essa desastrosa teoria 
cessacionista. Mais adiante, por meio de grandes avivalistas como Jonathan Edwards, John Wesley, 
George Whitefield, Charles Finney e Dwight Moody a grande atuação do Espírito Santo começou a 
reaparecer. Deus estava amadurecendo o mundo para um grande avivamento. E, por volta do ano 1900, o 
mundo todo começou a receber de novo o Espírito Santo com as mesmas evidências ocorridas no dia de 
Pentecostes (At 2.1-4). Precisamente no ano de 1906, mais uma vez, à exemplo do que aconteceu no dia 
de Pentecostes, o avivamento não começou no meio de pessoas intelectuais, mas sim no meio de 120 
pessoas simples que aguardavam ansiosamente a promessa do Pai. E assim foi também no Pentecostes da 
rua Azuza. O Espírito Santo voltou a descer sobre pessoas simples e humildes, até discriminadas da 
sociedade, como foi o caso do pastor afro-americano Wiliam Seymour, que liderou através do Espírito 
Santo o grande avivamento do começo do século 20. Foi desse grande avivamento que resultou o 
Movimento Pentecostal que se espalhou rapidamente como um fogo por todo o mundo. O Espírito Santo 
continua agindo e guiando a Igreja do Senhor na terra, convencendo o mundo, do pecado, da justiça e do 
juízo (Jo 16.7-11). Ele é simplesmente o glorioso Espírito Santo que nos adestra para a batalha e está 
preparando a noiva de Cristo para o seu encontro com o Senhor Jesus Cristo (Ap 22.17). 


VI OS DONS ESPIRITUAIS 


O Espírito Santo continua distribuindo os dons espirituais para a sua amada Igreja ainda hoje 
(1Co 12.7-11). A palavra “dom”, vem do grego charisma no singular e charismata no plural. Os dons são 
talentos e habilidades dadas por Deus à sua Igreja com o objetivo de servir melhor aos santos. Os dons 
espirituais podem ser classificados em trés grupos: Os dons de revelacáo, os dons de poder e os dons 
vocais. Os dons de revelacáo servem para a orientacáo espiritual da Igreja e do ministério na sua tomada 
de decisões. Os dons de poder servem para a manifestação do poder de Deus na Igreja através de sinais, 
prodígios e maravilhas e os dons vocais servem para comunicar os desígnios de Deus para a Igreja no 
sentido de exortar, edificar e consolar o povo através da elocução, que é a ação de anunciar o 
pensamento por meio de palavras. Vejamos: 


1. OS DONS DE REVELAÇÃO 


1. Os dons de revelação são: A palavra de sabedoria, a palavra do conhecimento e o discernimento de 
espíritos (1Co 12.7-10). Esses dons buscam a orientação divina para a Igreja do Senhor na terra! 


2. Os dons de revelação têm a finalidade de capacitar pessoas escolhidas por Deus para transmitir ao 
povo uma sabedoria superior à sabedoria humana, um conhecimento superior e um entendimento 
superior do mundo espiritual (Jr 33.3). 


3. A palavra da sabedoria se manifestava com intensidade na vida de Salomão (1Rs 3.28). A palavra 
do conhecimento e o discernimento de espíritos se manifestavam de forma intensa nos ministérios 
dos profetas Eliseu e Daniel (2Rs 6.8-23; Dn 1.17; 2.19-22). 


4. O Deus da Bíblia é o Deus das grandes revelações. Em Dn 2.19-22, a Palavra de Deus afirma que: 
“Então, foi revelado o segredo a Daniel numa visão de noite; e Daniel louvou o Deus do céu. Falou 
Daniel e disse: Seja bendito o nome de Deus para todo o sempre, porque dele é a sabedoria e a 
força; ele muda os tempos e as horas; ele remove os reis e estabelece os reis; ele dá sabedoria aos 
sábios e ciência aos inteligentes. Ele revela o profundo e o escondido e conhece o que está em 
trevas; e com ele mora a luz”. 


2. OS DONS DE PODER 


1. Os dons de poder são dons sobrenaturais pelos quais o poder de Deus se manifesta, a fim de 
transmitir uma resposta miraculosa através de uma intervenção, até mesmo na natureza física. 


2. Todos esses dons espirituais são distribuídos às pessoas pelo Espírito Santo, de acordo com sua 
própria vontade, para benefício e crescimento da Igreja, o corpo de Cristo (1Co 12.11). 


3. Os dons de poder são: O dom da fé, os dons de curar e o dom de operação de maravilhas. Os dons 
de poder se manifestavam de forma intensa na vida de Moisés, Elias, Eliseu, Jesus, os apóstolos, 
Pedro, Filipe e Paulo. 

4. Em Rm 15.19, Paulo menciona a operação destes dons de poder no seu ministério, dizendo: “pelo 
poder dos sinais e prodígios, na virtude do Espírito de Deus; de maneira que, desde Jerusalém e 
arredores até ao Ilírico, tenho pregado o evangelho de Jesus Cristo”. 


3. OS DONS VOCAIS 
1. Os dons vocais ou dons de expressão são os dons do Espírito Santo manifestados através de 
expressões vocais ou orais, que são: O dom de profecia, o dom de interpretação de línguas e o dom 
de variedade de línguas. 


2. Estes três dons transmitidos através da língua, são os dons da comunicação divina para edificação 
pessoal do portador do dom e para edificação e exortação espiritual da Igreja. 


3. Em 1Co 14.1, Paulo aconselhou os crentes buscarem com zelo os dons espirituais, dando um 
destaque especial ao dom de profecia, dizendo: “Segui o amor e procurai com zelo os dons 
espirituais, mas principalmente o de profetizar”. 


4. Em At 19.6, Lucas revela a operação dos dons vocais em Éfeso, dizendo: “E, impondo-lhes Paulo 
as mãos, veio sobre eles o Espírito Santo; e falavam línguas e profetizavam”. 


VII. OS DONS MINISTERIAIS 


O Espírito Santo também é responsável por distribuir os dons ministeriais para a sua Igreja 
(At 20.28). Em Ef 4.11, o apóstolo Paulo afirma que: “E ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para 
profetas, e outros para evangelistas, e outros para pastores e doutores”. Vejamos: 


1. APÓSTOLOS 


O apóstolo é um enviado especial, que representa a pessoa que o envia. Em Lc 6.13, Jesus “chamou a 
si os seus discípulos, e escolheu doze deles, a quem também deu o nome de apóstolos”. O equivalente no 
aramaico que Jesus utilizou para “apóstolo” é shaliah, que significa “alguém que recebeu a comissão e 
autoridade explícitas daquele que o enviou, mas sem capacidade de transferir seus atributos para outro”. 
Cada apóstolo teve uma chamada explícita, individual e intransferível. 


2. PROFETAS 


Em At 13.1, Lucas escreve que: “Havia na igreja de Antioquia profetas e mestres: Barnabé, Simeão, 
por sobrenome Níger, Lúcio de Cirene, Manaém, colaço de Herodes, o tetrarca, e Saulo”. Portanto, 
mesmo não havendo tanta intensidade de profetas quanto havia na antiga aliança, havia também profetas 
de Deus na nova aliança. Entretanto, os profetas da nova aliança, profetizam através do dom de profecia 
(1Co 12.10). O profeta maior já veio e, nestes últimos dias, Deus nos fala através dele — O seu Filho 
Jesus Cristo (Hb 1.1). Os verdadeiros profetas do Senhor comunicam a palavra de Deus pela inspiração 
do Espírito Santo (2Pe 1.21). 


3. EVANGELISTAS 


O evangelista é o mensageiro de boas-novas. O evangelista exerce o ministério itinerante, levando a 
mensagem do evangelho de Cristo a todas as nações (At 1.8). Em At 21.8, a Bíblia destaca a visita que 
Paulo fez a casa de Filipe, o evangelista. E, em At 8.4-40, a Palavra de Deus destaca a notoriedade do 
ministério itinerante deste grande evangelista chamado Filipe. Em 2Tm 4.5, Paulo recomendou a 
Timóteo, dizendo: “Faze o trabalho de um evangelista”. Timóteo era pastor da igreja de Éfeso e Paulo o 
aconselhou a realizar também o trabalho de um evangelista. Em nossos dias, temos muitos pastores 
polivalentes, que pastoreiam, ensinam, pregam e ainda exercem um ministério evangelístico (2 T'm 1.11). 


4. PASTORES 


O pastor é o homem que apascenta as ovelhas. Quis Deus, na sua graça, que o seu povo fosse chamado 
de ovelhas e os seus líderes de pastores (Nm 27.15-17). Deus é o pastor maior do seu povo, pois no 
SI 100.3, o salmista disse: “Sabei que o SENHOR é Deus; foi ele, e não nós, que nos fez povo seu e 
ovelhas do seu pasto”. Aleluia! Os pastores foram levantados por Deus, para pastorearem o rebanho do 
Senhor. Em At 20.28, a Palavra de Deus afirma: “Olhai, pois, por vós e por todo o rebanho sobre que o 
Espírito Santo vos constituiu bispos, para apascentardes a igreja de Deus, que ele resgatou com seu 
próprio sangue”. Em Hb 13.20, a Bíblia afirma que Jesus Cristo é o “grande Pastor das ovelhas”, pelo 
sangue da eterna aliança. Portanto, os pastores devem cuidar bem do rebanho de Deus, pois hão de 
prestar contas das ovelhas de Cristo (Hb 13.17). 


5. MESTRES OU DOUTORES 

Os mestres são conhecidos como os doutores da palavra. São aqueles que conseguem sistematizar a 
doutrina cristã e revelar um conhecimento mais profundo da Palavra de Deus. Em 2Tm 1.11, o próprio 
Paulo afirma que, foi designado por Cristo “pregador, apóstolo e mestre”. Paulo conseguiu, por meio da 


revelação divina, sistematizar toda a doutrina do evangelho de Cristo (Gl 1.11-12). Em 2Pe 3.15, o 
próprio Pedro, o líder do colégio apostólico, reconheceu a grande sabedoria de Paulo, dizendo: “... e 
tende por salvação a longanimidade de nosso Senhor, como também o nosso amado irmão Paulo vos 
escreveu, segundo a sabedoria que lhe foi dada”. Em At 13.1, a Palavra de Deus afirma que: “Na igreja 
que estava em Antioquia havia alguns profetas e doutores”. Jesus Cristo é o Mestre por excelência. Ele é 
o Mestre dos mestres. Em Jo 13.13, ele mesmo disse: “Vós me chamais Mestre e Senhor e dizeis bem, 
porque eu o sou”. Jesus Cristo é o Mestre único e inconfundível (Mt 23.8). 


6. SOCORRO 


Em 1Co 12.28, o apóstolo Paulo acrescenta mais alguns dons ministeriais em uma outra lista, dizendo: 
“E a uns pôs Deus na igreja, primeiramente, apóstolos, em segundo lugar, profetas, em terceiro, doutores, 
depois, milagres, depois, dons de curar, socorros, governos, variedades de línguas”. Os “operadores de 
milagres e dons de curar” podem ser uma referência aos evangelistas (At 8.5-8; Ef 4.11); e, a “variedade 
de línguas” nesta lista de dons ministeriais pode se referir ao ministério de profetas (1Co 14.29-31; 

Ef 4.11). Neste caso, as novidades em relação a lista de Ef 4.11 seriam apenas duas: socorros e 
governos. O ministério de socorro é dado para os que possuem o dom de ajudar as pessoas, realizando 
grandes obras sociais e assistenciais (Rm 12.8; At 4.36-37; 1Tm 6.17-19; Lc 8.1-3; Fm 22; 3Jo 5-8). 


7. GOVERNO 


O dom ministerial de “governos” é concedido pelo Espírito Santo aos que ele capacita para presidir e 
exercer com prudência os cargos que envolvem a administração eclesiástica. Em Rm 12.8, Paulo também 
se refere a este dom, dizendo: “O que preside, com cuidado”. Neste cargo estão incluídos os pastores 
presidentes de igrejas e convenções, bem como bispos e supervisores de um aglomerado de igrejas 
filiadas a um setor ou campo eclesiástico (Fp 1.1; 1Tm 3.1-7; Tt 1.5-9). 


VII. O FRUTO DO ESPÍRITO SANTO 


O fruto do Espírito Santo é constituído daquelas virtudes cristãs que devem ser cultivadas e praticadas 
por todas as pessoas que foram regeneradas, ao nascerem do Espírito e não da carne (Jo 3.5-6). O fruto 
do Espírito é formado por nove gomos importantes. Através do fruto do Espírito, podemos compreender 
ainda mais sobre o caráter do Espírito Santo. Vejamos: 


1. AMOR 


O primeiro gomo do fruto do Espírito Santo é o amor. O amor é a maior e mais sublime de todas as 
virtudes cristãs (1Co 13.13). A Trindade santa demonstra através das Escrituras um amor incomensurável 
em favor dos homens. O Pai amou o mundo de uma maneira inexplicável (Jo 3.16). O amor do Filho 
supera todas as dimensões imagináveis e excede a toda a compreensão humana (Ef 3.18-19). O amor do 
Espírito Santo é tão grande por nós que ele chega a ter ciúmes e um zelo profundo por nossa vida 
(Rm 15.30; Tg 4.5). 


2. ALEGRIA OU GOZO 


O segundo gomo do fruto do Espírito Santo é a alegria. A alegria pode ser definida como um estado 
emocional de júbilo, contentamento e prazer moral. Como fruto do Espírito, a alegria é a manifestação do 
gozo do Espírito Santo, mesmo em face das tribulações da vida presente (1 Ts 1.6). 


3. PAZ 


O terceiro gomo do fruto do Espírito Santo é a paz. A paz pode ser definida como a tranquilidade da 
alma e o bem-estar em todas as áreas da vida. A palavra hebraica para “paz” é shalom, que é sinônimo 
de harmonia, plenitude e firmeza. É a sensação de tranquilidade e harmonia no relacionamento com Deus 
e com os homens (Rm 5.1; 12.18; Tg 3.18). 


4. LONGANIMIDADE 


O quarto gomo do fruto Espírito Santo é a longanimidade. A longanimidade pode ser definida como a 
capacidade de suportar com paciência a afronta ou ofensa recebida. O próprio Deus é constantemente 
exaltado e adorado por sua longanimidade para com todos nós (Ëx 34.6). Longânimo é uma pessoa que 
demora ficar irada, alguém que tarda em irar-se (Tg 1.19). 


5. BENIGNIDADE 


O quinto gomo do fruto do Espírito Santo é a benignidade. A benignidade pode ser definida como a 
qualidade que uma pessoa possui de ser misericordioso e benevolente. A santíssima Trindade possui em 
abundância todos os gomos do fruto do Espírito, e servem de modelo para todos nós seguirmos. Uma das 
coisas mais louvadas e exaltadas na Bíblia é a benignidade do nosso Deus. Todos os 26 versículos do 
Salmo 136 exaltam a benignidade do Senhor para com o seu povo (S! 136.1-26). 


6. BONDADE 


O sexto gomo do fruto do Espírito Santo é a bondade. A bondade pode ser definida como a qualidade 
de uma pessoa boa e clemente. O próprio Espírito Santo é chamado na Bíblia de “bom Espírito” 
(S! 143.10). Existem pelo menos sete virtudes da divindade muito correlacionadas entre si, que são: a 
benignidade, a bondade, a longanimidade, a fidelidade, a misericórdia, a beneficência e a clemência 
(Éx 34.6; 9.17; Sl 103.8; Is 63.7). 


7. FIDELIDADE OU FÉ 


O sétimo gomo do fruto do Espírito Santo é a fidelidade. A “fidelidade” é definida como a lealdade 
de uma pessoa a outra. A fidelidade é marcada por uma lealdade constante e inabalável a alguém com 
quem estamos unidos por promessa, compromisso, fidedignidade e honestidade (S1 101.6). Deus é 
conhecido nas Escrituras pela sua fidelidade (S! 100.5). Na Almeida Revista e Corrigida, este gomo do 
fruto do Espírito é mencionado como fé. Além da fé salvadora, da fé comum e da fé como dom, existe a 
fé como fruto do Espírito, que está associada a confiança, fidelidade e lealdade incondicional a Deus! 


8. MANSIDÃO 


O oitavo gomo do fruto do Espírito Santo é a mansidão. A mansidão pode ser definida como a 
brandura de gênio, índole pacífica e a serenidade que uma pessoa possui (S1 37.11). O nosso querido 
Salvador Jesus Cristo possuía este fruto com muita intensidade, pois ele mesmo disse: “Aprendei de 
mim, que sou manso e humilde de coração, e encontrareis descanso para a vossa alma” (Mt 11.29). 


9. TEMPERANÇA 


O nono gomo do fruto do Espírito Santo é a temperança. A temperança pode ser definida como a 
qualidade ou virtude de quem é moderado, sensato e equilibrado (Pv 19.11). Na Versão Almeida Revista 
e Atualizada, o nono fruto do Espírito aparece como “domínio próprio”. Quem tem temperança possui 
domínio próprio. Ter temperança, é ser temperante, equilibrado e que domina o seu próprio ímpeto. O 
Senhor Jesus Cristo nos deu uma aula de temperança e equilíbrio diante das mais terríveis dificuldades 
enfrentadas no seu ministério (Lc 9.51-56; 23.28; 23.34 etc.). 


IX. A PESSOA DO ESPÍRITO SANTO 


O Espírito Santo é a terceira pessoa da santíssima Trindade (Mt 28.19). Esta definição foi dada pelo 
próprio Jesus ao citar o Espírito Santo como uma pessoa coexistente com o Pai e como Filho. O Espírito 
Santo não é uma energia cósmica ou uma força impessoal como muitas seitas ensinam. Através das 
Escrituras, aprendemos que o Espírito Santo é representado como um agente pessoal, a realizar atos que 
só podem ser atribuídos a uma pessoa. Portanto o Espírito Santo não é um mero poder ou influência 
iluminadora, como alguns ensinam, mas sim uma pessoa dotada de inteligência, vontade e emoções que 
somente alguém dotado de personalidade pode ter e sentir. 


Características pessoais do Espírito Santo 


Ao se referir ao Espírito Santo, Jesus usou pronomes de tratamento que só podem ser aplicados a uma 
pessoa. Em Jo 16.13, Jesus disse: “Mas, quando vier aquele Espírito da verdade, ele vos guiará em toda 
a verdade, porque não falará de si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido e vos anunciará o que há de 
vir”. O Senhor Jesus Cristo usou aqui o pronome de tratamento masculino “ELE”. 


1. Como pessoa, o Espírito Santo fala (25m 23.2; Ap 2.29). Como pessoa, o Espírito Santo se 
entristece (Ef 4.30). 


2. Como pessoa, o Espírito Santo se alegra (At 13.52; Rm 14.17). Como pessoa, o Espírito Santo 
possui vontade (1Co 12.11). 


3. Como pessoa, o Espírito Santo guia e ensina (Jo 14.26; Rm 8.14). Como pessoa, o Espírito Santo 
intercede e geme (Rm 8.26). 


4. Como pessoa, o Espírito Santo chama e envia outras pessoas (At 13.1-4) Como pessoa, o Espírito 
Santo tem amor (Rm 15.30; Gl 5.22; Cl 1.8). 


5. Como pessoa, o Espírito Santo possui inteligência e habilidade (Éx 31.2). Como pessoa, o Espírito 
Santo investiga e revela as coisas (1Co 2.10-11). 


6. Como pessoa, o Espírito Santo ajuda e convence outras pessoas (Rm 8.26; Jo 16.7-11). Como 
pessoa, o Espírito Santo tem até ciúme de nós (T'g 4.5). O Espírito Santo pode ser representado por 
vários símbolos, que ilustram verdades espirituais acerca de sua pessoa gloriosa, como: AZEITE 
(1Sm 16.13), ÁGUA (Is 44.3), VENTO (Jo 3.8), FOGO (1Ts 5.19), ORVALHO (Os 14.5), RIO 
(Jo 7.37-38), VINHO (Ef 5.18), VESTES (Jz 6.34), POMBA (Mt 3.16-17) etc. O Espírito Santo não 
é uma pomba, nem o vento, nem o fogo e nem a água; ele é a terceira pessoa da santíssima Trindade 
(Mt 28.19; 2Co 13.13). 


X. O ESPÍRITO SANTO É DEUS 


O Espírito Santo possui atributos que só uma pessoa pode ter. O Espírito Santo possui os mesmos 
atributos divinos que a pessoa do Pai e a pessoa do Filho possuem. Como a terceira pessoa da santíssima 
Trindade, o Espírito Santo faz parte da divindade, sendo coigual, coeterno e da mesma substância do Pai 
e do Filho (Mt 28.19; 2Co 13.13). A Trindade não é uma composição de três deuses, mas sim uma única 
divindade que subsiste em três pessoas (1Co 12.4-6). Uma é a pessoa do Pai, outra é a pessoa do Filho e 
outra é a pessoa do Espírito Santo (Ef 4.4-6). Porém, estas três pessoas divinas, formam uma única 
divindade, que é também chamada de único Deus e único Senhor (Dt 6.4; Ef 4.4-6). Sendo Deus, o 
Espírito Santo é onipotente, onipresente e onisciente (S! 139.7-12; Is 40.13-18; 1Co 2.10-11). O Espírito 
Santo é Criador (Sl 104.30). O Espírito Santo é eterno (Hb 9.14). O Espírito Santo é Senhor (2Co 3.17). 
O Espírito Santo é Deus (At 5.3-4). Portanto, o Espírito Santo possui os mesmos atributos de Deus Pai e 
de Deus Filho. 


O Espírito Santo é o nosso amigo pessoal 


O Espírito Santo é o nosso fiel amigo e companheiro e esteve presente em todos os grandes momentos 
da história humana, mesmo quando os homens o ignoraram, o que por si só revela sua natureza mansa e 
pacífica. Como nosso amigo pessoal, o Espírito Santo mora em nós (Jo 14.17). O nosso corpo é o templo 
do Espírito Santo (1Co 3.16; 6.19-20). O Espírito Santo não veio passar férias conosco e nem muito 
menos passar alguns dias conosco; ele veio morar para sempre conosco (Jo 14.16). Como nosso amigo 
pessoal, o Espírito Santo nos ajuda em nossas fraquezas, nos ensina a orar e ainda intercede por nós com 
gemidos inexprimíveis (Rm 8.26). 


CONCLUSÃO 


“O dia de Pentecostes marcou o raiar de um novo dia nas relações entre o Espírito Santo e a 
humanidade. Ele veio para habitar na Igreja. Todo o trabalho eficaz que a Igreja tem feito é realizado no 
poder do Espírito Santo. A incredulidade, a dúvida e a crítica podem atacá-la, mas não podem derrotá-la. 
A Igreja, o verdadeiro corpo de Cristo, habitado pelo Santo Espírito de Deus, é tão indestrutível como o 
trono de Deus” (E. H. Bancroft). 


4) BIBLIOLOGIA — A DOUTRINA DA BÍBLIA 
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INTRODUÇÃO 


Bibliologia é a doutrina que estuda a Bíblia sob seus aspectos e observações gerais. Sua leitura, seu 
estudo, sua estrutura, sua divisão em livros, capítulos e versículos, sua classificação, suas 
particularidades, seu tema central, sua tradução, sua preservação, sua história, sua cronologia, sua 
formação, sua autoridade como livro divino, sua autenticidade como Palavra de Deus, sua infalibilidade, 
sua integridade e sua veracidade. A verdadeira teologia é extraída da Bíblia. Por ser uma matéria de 
grande vastidão, a bibliologia não pode ser comentada em todos os seus aspectos em pouco espaço; 
entretanto vamos aprender um pouco sobre o livro de ouro da teologia cristã. Vejamos: 


I. TERMO E ORIGEM DA BIBLIOLOGIA 


O termo “bibliologia” vem da palavra grega biblos, que os gregos davam à uma folha de papiro 
preparada para a escrita. Um rolo de papiro de tamanho pequeno era chamado de biblion; vários destes 
rolos juntos eram chamados de “bíblia”. E desta palavra “bíblia”, surgiram os derivados: bibliologia, 
bibliografia, biblioteca e bibliófilo. O vocábulo “Bíblia”, foi empregado pela primeira vez por volta do 
ano 400 d.C., por João Crisóstomo, patriarca de Constantinopla e conhecido pregador de sua época 
chamado de “Boca de ouro”. A bibliologia é matéria de grande importância dentro da teologia, é como 
um carro chefe que puxa as demais matérias. A mãe da teologia é a Bíblia, pois todas as verdades 
teológicas são extraídas deste livro divino. O próprio Deus, que é o Pai da teologia, é revelado na 
bibliologia como o autor da Bíblia. 


II. A BÍBLIA COMO UM LIVRO 


A Bíblia é um livro antigo quanto à sua formação, mas é um livro moderno quanto à sua mensagem. Os 
livros antigos tinham a forma de rolos. E a Bíblia foi originalmente escrita na forma de rolos. A palavra 
“Bíblia” significa “coleção de pequenos livros” e “livro por excelência”. A Bíblia é o livro mais lido, 
mais traduzido, mais editado, mais pesquisado, mais conhecido, mais valioso, mais ensinado, mais 
proclamado, mais exaltado e mais amado do mundo. A Bíblia é um livro tão forte e poderoso que foi 
citada tanto por Jesus (Mt 4.1-11), como também pelo próprio diabo (Mt 4.6). “A Bíblia é o mapa do 
viajante, o cajado do peregrino, a bússola do navegante, a espada do soldado e o guia do cristão. Por 
meio dela o paraíso é restaurado, os céus são abertos e as portas do inferno são cerradas. Cristo é o seu 


assunto, nosso bem é o seu propósito e a glória de Deus o seu fim”. “Lâmpada para os meus pés é a tua 
palavra e luz, para o meu caminho” (Sl 119.105). 


II. MATERIAL GRÁFICO EMPREGADO NA BÍBLIA 
ORIGINALMENTE 


A princípio, o material gráfico empregado na Bíblia foi o “papiro”. O papiro era uma planta aquática 
que crescia junto aos rios, lagos e banhados no Oriente, cuja entrecasca servia para escrever. As tiras 
extraídas do papiro eram colocadas umas às outras até formarem um rolo de qualquer extensão. O papiro 
é conhecido em algumas versões da Bíblia como “juncos” (Éx 2.3; Jó 8.11). É da palavra “papiro” que 
se deriva a palavra “papel”, inventado pelos chineses no século 2. O uso do papiro, porém, como 
material gráfico, existe desde o ano 3000 a.C. Como passar do tempo surgiu um material gráfico melhor 
que o papiro, conhecido como “pergaminho”, feito de peles de animais curtida e polida. Seu uso vem 
desde os primórdios da Era Cristã. O pergaminho é mencionado na Bíblia em 2Tm 4.13; antigamente 
cada livro da Bíblia era um “rolo de pergaminho” ou um “rolo de papiro”. Jesus leu na sinagoga de 
Nazaré provavelmente em um “rolo de pergaminho” do profeta Isaías. E ainda hoje, devido aos ritos 
tradicionais, os rolos sagrados das Escrituras hebraicas continuam sendo lidos e usados nas sinagogas 
judaicas. 


IV. O AUTOR DA BÍBLIA 


Deus é o próprio autor da Bíblia, o intérprete é o Espírito Santo e o tema central e coração da Bíblia é 
o Senhor Jesus Cristo. Tudo o que o homem quer saber e precisa saber espiritualmente de Deus, sua 
redenção, conduta cristã e felicidade eterna, está revelado na Bíblia. Deus não tem outra revelação 
escrita além da Bíblia. Tudo o que Deus tem para o homem está na Bíblia. Jesus é a Palavra viva que está 
no céu dos céus, enquanto que a Bíblia é a Palavra viva que está na terra. A expressão “Assim diz o 
Senhor” aparece cerca de três mil vezes nas Escrituras, autenticando a Bíblia como a inconfundível, 
infalível e inspirada Palavra de Deus. A palavra Yahweh, o nome sagrado de Deus, aparece quase sete 
mil vezes nas Escrituras (6.855), confirmando que a Bíblia é mesmo o livro de Deus. “A Bíblia contém a 
mente de Deus, o estado do homem, a ruína dos impenitentes e a eterna felicidade dos crentes. Suas 
doutrinas são santas, seus preceitos são justos, suas histórias verdadeiras e suas decisões imutáveis. Leia 
a Bíblia para ser sábio, creia nela para estar seguro e pratique-a para ser santo. Ela contém luz para 
dirigi-lo, alimento para sustentá-lo, consolo para animá-lo e armadura para defendê-lo”. 


V. NOMES CANÔNICOS DA BÍBLIA 


A Bíblia, a inspirada Palavra de Deus, dá a si mesma diversos nomes. Seus nomes inspirados 

encontrados em suas páginas sagradas são os seguintes: 
1. ESCRITURAS (Mt 21.42); 

SAGRADAS ESCRITURAS (Rm 1.2); 
LIVRO DO SENHOR (Is 34.16); 
A PALAVRA DE DEUS (Hb 4.12); 
OS ORÁCULOS DE DEUS (Rm 3.2); 
LIVRO DA LEI (2Cr 34.15). 

Além desses nomes canônicos, a Palavra de Deus também é: pão que alimenta, lâmpada que ilumina, 
luz que dissipa as trevas, escudo que protege, vara que corrige, martelo que esmiúça a pedra, fogo que 


queima o pecado, semente que produz, água que limpa, espada que combate o mal, espelho que revela 
nossa verdadeira imagem, candeia que brilha em lugar escuro e mel que traz doçura para a nossa alma. 
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VI TEMA CENTRAL DA BÍBLIA 


Cristo é o centro e coração da Bíblia. O Antigo Testamento descreve uma nação. O Novo Testamento 
descreve um homem. O Antigo Testamento descreve Deus nutrindo a nação de Israel, para que o Novo 
Testamento descrevesse e desse ao mundo o homem que mudou a história da humanidade. Cristo é o 
centro e âmago da Bíblia, centro e âmago da história, centro e âmago de nossa vida. Em cada livro da 
Bíblia, do Gênesis ao Apocalipse, Cristo está presente, direta e indiretamente, através de suas aparições 
e nomes diferentes. O Antigo Testamento prepara o cenário do aparecimento de Cristo, enquanto que o 
Novo Testamento descreve como foi este aparecimento. Todo o Antigo Testamento fala de sua 
“preparação”, os Evangelhos falam de sua “manifestação”, o livro de Atos dos Apóstolos fala de sua 
“propagação”, as Epístolas falam da “explanação” de sua mensagem, enquanto que o Apocalipse fala da 
“consumação” de sua obra. 


VII. A ESTRUTURA E CLASSIFICAÇÃO DOS LIVROS DA BÍBLIA 


A Bíblia divide-se em duas partes principais: Antigo e Novo Testamento. O Antigo Testamento foi 
escrito antes do nascimento de Cristo e o Novo Testamento depois da morte de Cristo. A Bíblia tem ao 
todo 66 livros, 1.189 capítulos, 31.173 versículos, 773.692 palavras e 3.566.480 letras (de acordo com o 
tipo de tradução). Os 66 livros da Bíblia podem ser classificados por assuntos na seguinte ordem: LEI, 
HISTÓRIA, POESIA, PROFECIA, EVANGELHOS, HISTÓRIA DA IGREJA PRIMITIVA E 
APOCALIPSE. 


Antigo Testamento 


1. LEI — São os primeiros cinco livros da Bíblia, conhecidos como “Pentateuco” e chamados pelos 
judeus de Torah, reconhecidos pela maioria de judeus e cristãos como sendo de autoria do grande 
legislador hebreu Moisés: Gênesis, Exodo, Levítico, Números e Deuteronômio. 


2. HISTÓRIA — Ao todo são 12: Josué, Juízes, Rute, 1Samuel, 2Samuel, 1Reis, 2Reis, 1Crônicas, 
2Crônicas, Esdras, Neemias e Ester. 


3. POESIA — Ao todo são cinco: Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes e Cantares de Salomão. 
Representam a categoria dos livros poéticos ou devocionais da Bíblia, contendo o seguinte: “um drama 
poético” (livro de Jó); “poesias líricas” (livro de Salmos); “didática poética” (livro de Provérbios); 
“idílios poéticos” (livro de Cantares de Salomão); “didática filosófica” (livro de Eclesiastes). 


4. PROFECIA — Ao todo são 17: Isaías, Jeremias, Lamentações de Jeremias, Ezequiel, Daniel, 
Oseias, Joel, Amós, Obadias, Jonas, Miqueias, Naum, Habacuque, Sofonias, Ageu, Zacarias e Malaquias. 
Correspondem aos livros que levam o nome dos respectivos profetas literários. Durante três séculos, a 
sequência dos profetas clássicos hebreus constitui um fenômeno totalmente ímpar na história. O profeta é 
sempre um gênio da linguagem, cujo ritmo e simbolismo desafiam o mais brilhante tradutor a alcançar um 
inimitável original. Estão subdivididos em dois grupos: 


PROFETAS MAIORES — São Isaías, Jeremias, Ezequiel e Daniel. 


PROFETAS MENORES — São Oseias, Joel, Amós, Obadias, Jonas, Miqueias, Naum, Habacuque, 
Sofonias, Ageu, Zacarias e Malaquias. O termo empregado para maiores ou menores não se refere 
ao mérito ou notoriedade do profeta, mas ao tamanho do livro e a extensão do respectivo 
ministério. 


Novo Testamento 


1. EVANGELHOS — São quatro os Evangelhos: Mateus, Marcos, Lucas e João. Contém a biografia 
do Senhor Jesus Cristo e a descrição de seu glorioso ministério terreno, cuja vida, obra e seus 
ensinamentos formam o alicerce do cristianismo. É nos Evangelhos que resplandece a cultura moral e 
espiritual do cristianismo, condensado nos ensinamentos do Mestre dos mestres — Jesus Cristo — a 
pessoa mais pura que já pisou nesta terra. 


2. HISTÓRIA DA IGREJA PRIMITIVA — É o livro de Atos dos Apóstolos, narrado por Lucas, onde 
é descrito um resumo do início do cristianismo pós-ressurreição e ascensão de Jesus Cristo ao céu, com 
a descida do Espírito Santo no dia da festa judaica de Pentecostes, culminando com o início triunfal da 
maior sociedade cosmopolita do mundo — a Igreja cristã. 


3. EPÍSTOLAS APOSTÓLICAS — São cerca de 21 Epístolas apostólicas endereçadas aos primitivos 
cristãos e igrejas espalhadas pelo vasto Império Romano. Contém o desenvolvimento sistemático dos 
ensinamentos de Cristo, naquilo que podemos denominar de teologia apostólica, teologia paulina, 
teologia petrina, teologia joanina etc. As epístolas apostólicas podem ser subdivididas em dois grupos: 


EPÍSTOLAS PAULINAS — São ao todo 13: Romanos, 1Coríntios, 2Coríntios, Gálatas, Efésios, 
Filipenses, Colossenses, 1 Tessalonicenses, 2Tessalonicenses, 1 Timóteo, 2Timóteo, Tito e 
Filemom. Escritas por Paulo (Saulo de Tarso), que veio a tornar-se no maior teólogo do 
cristianismo e o grande mentor intelectual da fé cristã por todo o mundo; 


EPÍSTOLAS GERAIS — Ao todo são oito: Hebreus, Tiago, 1Pedro, 2Pedro, 1João, 2João, 3João e 
Judas. Escritas por Tiago, Pedro, João e Judas, à exceção da Epístola aos Hebreus, cujo autor é 
desconhecido até hoje. 


4. PROFECIA — O livro do Apocalipse — É o último livro da Bíblia onde, numa linguagem 
excessivamente figurativa, enigmática e simbólica, João recebe na ilha de Patmos (no mar Egeu) a grande 
revelação do fim do mundo, descrevendo em vivas cores a vinda pessoal de Cristo à terra para 
estabelecer o seu governo universal e proferir a grande sentença do famoso juízo final, havendo em 
seguida uma fusão do reino terreno com o reino celestial e eterno. 


VII. O CANON DA BÍBLIA 


Cânon, ou Escrituras Canônicas, é a coleção completa dos livros divinamente inspirados por Deus que 
constituem a Bíblia. Cânon é uma palavra grega que significa “vara reta de medir”. Assim como uma 
régua serve de regra para medir, no sentido religioso tem o significado de “regra escrita de fé e prática”. 
E realmente para nós, povo de Deus, a Bíblia é nossa regra de fé e prática que serve para medir a nossa 
conduta cristã. O termo “cánon”, foi empregado primeiramente por Orígenes (185-254 d.C.), professor 
da escola teológica de Alexandria, para diferenciar os livros canônicos dos livros “apócrifos”. 


1. O CÂNON DO ANTIGO TESTAMENTO 


O cânon do Antigo Testamento, como temos hoje, ficou completo desde o tempo de Esdras em 445 
a.C. A divisão dos livros no cânon hebraico é diferente da nossa. Jesus citou a divisão do cânon hebraico 
em Lc 24.44 (Lei de Moisés, Profetas e Salmos). O cânon hebraico consiste em 24 livros e não 39 livros 
como em nossa Bíblia. Isso porque alguns livros são divididos em dois, em nossa Bíblia, como nos casos 
de Samuel, Reis e Crônicas, os quais, na Bíblia hebraica formam um só volume. Esdras e Neemias são 
também um só volume. Os Profetas Menores, que são 12 em nossa Bíblia (Oseias a Malaquias), na Bíblia 
hebraica são um só volume. A nossa divisão do Antigo Testamento em 39 livros vem da Septuaginta, 
através da Vulgata Latina. A diferença da divisão do cánon hebraico, da divisão do cánon de nossa 
Bíblia, não altera a veracidade das Escrituras Sagradas; o mais importante é que não foi alterada a 
mensagem. O cânon do Antigo Testamento foi formado num espaço de mais ou menos 1046 anos. Moisés 
escreveu as primeiras palavras do Pentateuco, por volta do ano 1491 a.C. e Esdras escreveu as últimas 
palavras do Antigo Testamento por volta do ano 445 a.C. O último escritor do Antigo Testamento foi 
Malaquias, porém Esdras, na qualidade de sacerdote e escriba, foi o encarregado de completar e 
organizar o cânon Sagrado. 


2. O CANON DO NOVO TESTAMENTO 


Os 27 livros canônicos do Novo Testamento foram aqueles que vieram a ser reconhecidos pelas 
igrejas como escritos genuínos e autênticos e de autoria apostólica. Já nos dias dos apóstolos e sob a 
supervisão deles começaram a ser feitas coleções de seus escritos para as igrejas, as quais eram 
colocadas ao lado das Escrituras canônicas do Antigo Testamento, tendo a mesma autenticidade como a 
inspirada Palavra de Deus (2Pe 3.15-16). Os livros do Novo Testamento que primeiro apareceram 
foram: Mateus, Tiago e Hebreus, na Palestina; João, Gálatas, Efésios, Colossenses, 1 e 2Timóteo, 
Filemom, 1 e 2Pedro, 1, 2 e 3João, Judas e Apocalipse, na Ásia Menor; 1 e 2Coríntios, Filipenses, 1 e 
2 Tessalonicenses e Lucas, na Grécia; Tito em Creta; Marcos, Romanos e Atos, em Roma. Enquanto o 
canon do Antigo Testamento levou 1046 anos (1491-455 a.C.) para ser formado, o cânon do Novo 
Testamento levou apenas 96 anos para ser concluído. Somando os 1046 anos gastos para completar o 
canon do Antigo Testamento, com os 96 anos gastos para completar o canon do Novo Testamento, dá um 
total de 1142 anos, que foi o tempo gasto para completar a formação do cânon dos dois Testamentos. 
Porém somando os 1142 anos mais os 400 anos do período interbíblico, dá um total de 1542 anos. 
Portanto, os 66 livros canônicos de nossas Bíblias foram escritos por cerca de 40 homens inspirados por 
Deus, dos mais variados tipos de funções e profissões. Alguns eram príncipes, legisladores, estadistas, 
profetas, chefes de Estado, generais, reis, poetas, sacerdotes, pecuaristas, funcionários públicos, 
médicos, eruditos, teólogos etc., em um período de cerca de 16 séculos. Em 2T'm 3.16-17, Paulo escreve 
que: “Toda Escritura divinamente inspirada é proveitosa para ensinar, para redarguir, para corrigir, para 
instruir em justiça, para que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente instruído para toda boa 
obra”. 


CONCLUSÃO 


O que diferencia a Biblia dos demais livros é a sua inspiração divina (2 Tm 3.16; 2Pe 1.21). Em 
Hb 4.12, o escritor sagrado escreve: “Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais penetrante do 
que qualquer espada de dois gumes, e penetra até à divisão da alma, e do espírito, e das juntas e medulas, 
e é apta para discernir os pensamentos e intenções do coração”. Que as Escrituras são de origem divina é 
assunto resolvido. Quem tem o Espírito Santo, deposita toda confiança na Bíblia como a Palavra de 
Deus, sem exigir provas e argumentos. Concordo assim com as palavras de Napoleão Bonaparte, grande 
imperador francês, quando disse: “A Bíblia não é um simples livro, senão uma criatura vivente, dotada 
de uma força que vence a todos quanto se lhe opõem”. 


5) ANGELOLOGIA — A DOUTRINA DOS ANJOS 
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INTRODUÇÃO 


A angelologia é a matéria teológica que estuda sobre os anjos. A importância da nossa crença sobre a 
pessoa e ações dos anjos consiste, primeiro, no fato de que eles, confirmados na obediência a Deus, 
terem sido designados como espíritos ministradores em benefício dos que hão de herdar a vida eterna 
(Hb 1.14). Depois porque todos eles, até os que caíram com Satanás no princípio, terão papel decisivo 
nos eventos e terão lugar no futuro. Os anjos são protagonistas de grandes eventos nas Escrituras no 
cumprimento de suas funções e atividades, em submissão e obediência ao Deus Todo-Poderoso 
(S! 103.20). Do Gênesis ao Apocalipse, as atividades angelicais são tão intensas que os anjos são 
citados cerca de 300 vezes nas páginas da Bíblia. Vejamos: 


L OS ANJOS SÃO CRIATURAS DE DEUS 


Os anjos são seres celestiais que foram criados do nada pelo poder de Deus. Eles foram criados 
perfeitos para habitarem eternamente nos céus. O Deus Todo-Poderoso, o Criador do Universo, mediante 
a sua palavra foram feitos os céus e todo seu exército (S| 33.6), as coisas invisíveis que estão nos céus, 
as visíveis que estão na terra, tudo foi criado pelo Senhor Jesus Cristo (Cl 1.16). Não sabemos com 
exatidão a época em que os anjos foram criados, porém, temos conhecimento de que eles existem há 
muito tempo. Os judeus acreditavam que os anjos eram seres eternos e incorpóreos, dotados de grande 
luminosidade e pureza. Nunca ficavam doentes, nunca morriam, não comiam nem dormiam, nem 
tampouco estavam sujeitos aos infortúnios que afligem os seres humanos. Deus rege o Universo com 
poder absoluto, e, os anjos, a servico de Deus, agem em obediência à Palavra do Senhor (S1 103.20-21). 


IL OS ANJOS SÃO CRIATURAS SUPERIORES AOS HOMENS 


Apesar dos anjos serem celestiais, perfeitos, puros, poderosos, eternos, eles reconhecem que são 
criaturas e não admitem ser adorados pelo homem, porque somente Deus é digno de ser adorado 
(Ap 19.10). Embora na Bíblia sejam descritos como varões, os anjos, na realidade não têm sexo e não 
propagam a sua espécie (Lc 20.34-35) e não podem gerar (Lc 20.36). Os anjos são espíritos, diferentes 
dos homens, não estando limitados às condições naturais e físicas. Os anjos não possuem um corpo 
carnal material com forma humana, mas um corpo espiritual, que é acompanhado de luz e de glória 
celestial (1Co 15.44). O aspecto do anjo que anunciou a ressurreição de Jesus Cristo era como um 
relâmpago (Mt 28.3). Os anjos aparecem e desaparecem quando querem e se movimentam com uma 
velocidade incalculável. Porém apesar dos anjos serem puramente espíritos, eles têm o poder de assumir 
a forma de corpos humanos, para se tornarem visíveis aos sentidos do homem a quem Deus quer revelar 
propósitos específicos (Gn 19.1-3). Os anjos não estão sujeitos à morte, são imortais, foram criados num 
estado perfeito para viverem eternamente (Lc 20.34-36). O anjo que apareceu no sepulcro de Jesus, tinha 
um aspecto como de um mancebo, embora tenha existência há milhares de anos (Mc 16.5). Sobre a sua 
quantidade, a Bíblia diz que são milhares de milhares e milhões de milhões (Dn 7.10; Mt 26.53; Lc 2.13; 
Hb 12.22). 


WI. A CLASSIFICAÇÃO DOS ANJOS 


Quanto à sua classificação, existem várias graduações de autoridade entre os anjos correspondentes às 
suas diferentes funções no céu. Alguns anjos desempenham funções de grande responsabilidade junto ao 
trono de Deus, cooperando na administração divina. Outros são encarregados de serviços na 
administração de Deus quanto ao atendimento aos homens no mundo inteiro, servindo a favor daqueles 
que hão de herdar a salvação (Hb 1.14; Dn 3.28; Gn 19.16). 


1. ARCANJOS 


Miguel é mencionado como arcanjo, o anjo principal. Ele aparece como o anjo protetor da nação 
israelita (Dn 12.1). O nome “Miguel” significa “Quem é semelhante a Deus?” Desde que Satanás desejou 
ser semelhante a Deus, o arcanjo Miguel, cujo nome lhe traz a honra de defender a glória que pertence 
unicamente ao Senhor, é sempre citado em confronto com o diabo. Talvez o fato de ser designado por 
Deus para cuidar da expulsão de Satanás do céu, Miguel sempre aparece em peleja contra o inimigo de 
Deus e defendendo a Israel, o povo escolhido de Deus (Ap 12.7-10; Dn 12.1). De acordo com a Bíblia, 
Miguel é um dos primeiros príncipes (Dn 10.13), o que sugere a existência de outros príncipes de 
destaque no céu. A maneira pela qual Gabriel é mencionado, também indica que ele é de uma classe 
muito elevada. Ele está diante da presença de Deus e a ele são confiadas as mensagens de mais elevada 
importância com relação ao Reino de Deus (Jd 9; Ap 12.7; 1Ts 4.16; Dn 8.16; 9.21; 12.1; Lc 1.19). 
Gabriel foi o portador da mensagem a Zacarias sobre o nascimento de João Batista, o precursor de Jesus 
(Lc 1.11-19); foi também quem trouxe a grandiosa mensagem para a virgem Maria de que ela haveria de 
dar à luz o Filho de Deus (Lc 1.26-35). 


2. QUERUBINS 


Os querubins pertencem também a uma classe elevada de anjos. Eles ocupam uma função muito 
especial e de grande responsabilidade na administração divina, junto ao trono de Deus. A Bíblia afirma 
que Deus está entronizado entre os querubins (S! 99.1). Deus habita entre querubins (Is 37.16; 2Rs 19.15) 
e eles são chamados de “querubins da glória” (Hb 9.5). Os querubins são anjos relacionados também 
com os propósitos redentores de Deus para o homem. Eles são descritos como tendo rostos de leão, de 
homem, de boi e de águia; isto sugere que representam uma perfeição de criaturas: força de leão, 
inteligência de homem, rapidez de águia e serviço semelhante ao que o boi presta (Ap 4.6-8). Em 
Gn 3.24, provavelmente foi a primeira vez que vieram querubins à terra para proteger o acesso à árvore 
da vida no jardim do Éden. A grande importância dos querubins no conceito divino se observa no fato de 
que Deus ordenou que fossem feitos dois querubins de ouro numa só peça para fazerem parte do 
propiciatório que ficava acima da arca da aliança (Ëx 25.19), o lugar mais sagrado do culto divino no 
Antigo Testamento. Deus também mandou que fossem bordados querubins em obra-prima sobre o véu 
(Ex 26.31), bem como nas cortinas do tabernáculo (Ex 26.1). 


3. SERAFINS 


Os serafins, outra classe angelical, são mencionados apenas em Isaías (Is 6.1-6). Pouco se sabe a 
respeito deles. Segundo alguns estudiosos do assunto, eles constituem a ordem mais elevada de anjos e a 
característica que os distingue é um ardente amor para com Deus. A palavra “serafins” significa 
“ardentes”. O nome deles indica uma alta patente. Os serafins têm três pares de asas, com duas voam, 
com duas cobrem o rosto, em reverência diante de Deus e com duas cobrem os pés, para que as suas 
próprias obras não apareçam. Eles sempre clamam uns aos outros, dizendo: “Santo, Santo, Santo, é o 
Senhor dos Exércitos.” 


4. PRINCIPADOS E POTESTADES 


Os principados e potestades que a Bíblia menciona são classificações de governos e domínios. A 
Bíblia parece ensinar que cada nação tem seu anjo protetor, o qual se interessa pelo bem-estar da mesma, 
conhecido como anjo das nações. Um “principado” é um pequeno estado independente, cujo soberano 
tem o título de príncipe. Já a “potestade”, é a própria autoridade constituída. É aquele que tem o poder 
para exercer certas funções. A Bíblia faz referência a dois tipos de potestades: As do céu e as da terra. 
Os principados e potestades da terra têm domínio sobre os homens; Paulo recomenda submissão total, 
reconhecendo que essas potestades foram constituídas por Deus (Rm 13.1-4). Ou seja, são os governos 
humanos constituídos pelo próprio Deus. Em relação aos principados e potestades do céu, (anjos com 
autoridade e poder), Paulo ordena que coloquemos a armadura espiritual e entremos em luta contra os 
principados e potestades do mal (Ef 6.10-17). Ou seja, são dominadores invisíveis e hostes infernais da 
maldade que se opõem aos governos humanos estabelecidos nas nações, manipulando-os para fazerem o 
mal e são inimigos mortais da Igreja do Senhor Jesus Cristo na terra. A felicidade da Igreja é saber que 
Cristo está assentado à direita de Deus “acima de todo principado, e poder, e potestade, e domínio, e de 
todo nome que se nomeia, não só neste século, mas também no vindouro” (Ef 1.20-21). O profeta Daniel 
faz referência a eles. Havia um príncipe angelical sobre os persas (Dn 10.13). Havia também um príncipe 
angelical sobre o governo da Grécia (Dn 10.20). Os judeus estavam sob a autoridade do principado do 
arcanjo Miguel (Dn 10.21; 12.1). Era tempo de os judeus regressarem do cativeiro e Daniel se dedicou a 
orar e jejuar pela sua volta. Depois de três semanas, um anjo apareceu-lhe e deu como razão da demora o 
fato de que o príncipe, ou anjo da Pérsia, havia se oposto à volta dos judeus. O anjo lhe disse que a sua 
petição para o regresso dos judeus, não tinha quem a apoiasse a não ser Miguel, o príncipe da nação 
hebraica. O príncipe dos gregos também não estava inclinado a favorecer a volta dos judeus. Entretanto 
Miguel estava pelejando com aquele mensageiro celestial, provavelmente Gabriel, para que os judeus 
retornassem do cativeiro babilônico. A palavra do Novo Testamento para “principados” pode referir-se 
a esses príncipes angélicos das nações; o termo é usado tanto para os anjos bons como para os maus 
(Dn 9.1-2; 10.13,20-21; Ef 3.10; 6.12; Cl 2.15). Na antiga aliança, Israel vivia sob o principado de 
Miguel, o arcanjo. Entretanto na nova aliança, a Igreja vive sob o governo e principado do próprio 
Senhor Jesus Cristo (Ef 1.22-23; 3.10). Glórias a Deus! 


CONCLUSÃO 


Tanto na antiga como na nova aliança, os anjos foram personagens importantes e continuam sendo 
“espíritos ministradores, enviados para servir a favor daqueles que hão de herdar a salvação?” 
(Hb 1.14). Do Gênesis ao Apocalipse, os anjos de Deus atuam em favor do seu povo eleito. 
Agradeçamos ao nosso bondoso Deus pela existência dos anjos eleitos e valorosos em poder, os quais 
nos ajudam e nos acompanham no nosso dia a dia, livrando-nos do mal e nos guardando em todos os 
nossos caminhos! (Sl 34.7; 91.11). 


6) ANTROPOLOGIA BÍBLICA — A DOUTRINA DO 
HOMEM 
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INTRODUÇÃO 


A ciência que estuda o homem como um todo chama-se antropologia. Esta palavra vem do grego 
anthropos que significa “homem” e logia significa “estudo” ou “ciência”. A união destes dois termos 
forma a palavra “antropologia” — A doutrina do homem. Existe a antropologia biológica, que estuda os 
aspectos genéticos e biológicos do homem; a antropologia social, que estuda as organizações sociais e 
instituições políticas do homem; a antropologia cultural, que estuda os sistemas simbólicos, 
comportamentos e religiosidade do homem; a antropologia teológica, que estuda o ser humano a partir de 
uma visão bíblica e teológica. O termo “homem”, proveniente do latim homine, é aplicado ao ser humano 
como um todo, sendo um mamífero bípede, dotado de capacidade de raciocinar e se expressar de modo 
articulado. O homem foi criado por Deus de uma maneira especial, pois, ao criar os animais e as plantas, 
Deus apenas ordenou a palavra, dizendo: “Haja...” (Gn 1.3,6,11,14,20,24). Porém ao criar o homem, 
Deus disse: “Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança...” (Gn 1.26). Portanto, a 
criação do homem foi pontual e especial. Vejamos: 


I. ACOROA DA CRIAÇÃO DE DEUS 


O homem é a coroa da criação de Deus. O homem foi feito à imagem e semelhança de Deus (Gn 1.26- 
27). O homem foi formado do pó da terra (Gn 2.7). Dizer que o homem veio do macaco é uma blasfêmia 
contra o próprio Deus, pois o homem foi feito à imagem de Deus e não à imagem do macaco. É muito 
melhor crer na Palavra de Deus, que é a verdade (Jo 17.17), do que crer na mentira da teoria da 
Evolução de Charles Darwin. O homem é tricotômico, ou seja, é composto de três elementos: espírito, 
alma e corpo (115 5.23). O espírito é o elemento espiritual do homem. A alma é o elemento intelectual do 
homem e o corpo é o elemento material do homem. Isso faz do homem um ser espiritual, racional e 
material. Com o espírito, o homem adora a Deus. Com a alma, o homem crê e obedece a Deus; com o 
corpo, o homem serve e faz a obra de Deus. 


I. O HOMEM MATERIAL 


Deus criou o homem com um lado material e um lado espiritual. O homem material corresponde ao 
corpo humano criado por Deus para que o homem pudesse se comunicar com o mundo material. A ciência 
ainda não criou uma máquina que tenha um mecanismo tão perfeito como o corpo humano, que possui uma 
dimensão gigantesca em vários dos seus aspectos. Calcula-se que o cérebro humano é composto por 
cerca de nove milhões de células nervosas e todo o corpo humano é formado por cerca de um trilhão de 
células. O valor físico do homem não tem preço. Alguém foi calcular o valor físico do corpo humano e 
descobriu que ultrapassava seis milhões de dólares, caso fossem vendidos todos os elementos químicos 
que compõem o corpo humano. “O homem não tem preço; é o que existe de mais valioso no Universo”; é 
o que dizem os filósofos. Se o corpo material do homem vale tanto assim, imagine o seu valor espiritual e 
intelectual? É simplesmente incalculável. 


II. O HOMEM RACIONAL E ESPIRITUAL 


O homem racional e espiritual corresponde a alma e o espírito que Deus formou no homem para 
diferenciar os seres humanos dos animais irracionais, além de se comunicarem com o seu Criador e com 
os céus. Para se comunicar com Deus, que é Espírito, o homem precisa adorá-lo em espírito e em 
verdade (Jo 4.23-24). Jesus Cristo exaltou o grande valor espiritual do homem, dizendo: “Pois que 
aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro, se perder a sua alma? Ou que dará o homem em recompensa 
da sua alma?” (Mt 16.26). O raciocínio de Jesus é que uma alma salva vale mais do que o mundo inteiro 
perdido. Nenhum valor monetário no mundo seria capaz de pagar o resgate da alma humana, porque 
“nenhum deles, de modo algum, pode remir a seu irmáo ou dar a Deus o resgate dele (pois a redencáo da 
sua alma é caríssima, e seus recursos se esgotariam antes)” (S1 49.7-8). Nem toda a prata e o ouro deste 
mundo serviria para pagar o valor da alma humana (1Pe 1.18). Só o precioso sangue de Jesus Cristo 
(1Pe 1.19; 1Co 6.20). A “alma” e o “espírito” sáo parecidos na maneira pela qual sáo usados na vida 
espiritual do crente. Eles sáo diferentes em sua identidade. De acordo com alguns estudiosos a “alma” é 
a visáo horizontal do homem com o mundo e o “espírito” é a visáo vertical do homem com Deus. A alma 
e o espírito se referem a parte imaterial do homem, mas somente o “espírito” se refere á caminhada do 
homem com Deus. Entretanto a “alma” se refere à caminhada do homem fazendo incursões tanto no 
mundo material quanto no mundo espiritual. A alma se comunica com o mundo material através do corpo 
e se comunica também com o mundo espiritual por meio do espírito. A vontade de Deus é que haja 
harmonia espiritual nos três elementos que constituem o homem: espírito, alma e corpo (1Ts 5.23). 


IV. O PECADO DO HOMEM 


O apóstolo Paulo descreve como o pecado entrou no mundo dizendo: “Pelo que, como por um homem 
entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, assim também a morte passou a todos os homens, por 
isso que todos pecaram” (Rm 5.12). No SI 14.2-3, o salmista descreve a situação dos homens 
extraviados dos caminhos de Deus dizendo: “O SENHOR olhou desde os céus para os filhos dos homens, 
para ver se havia algum que tivesse entendimento e buscasse a Deus. Desviaram-se todos e juntamente se 
fizeram imundos; não há quem faça o bem, não há sequer um”. No Areópago de Atenas, Paulo descreveu 
um breve resumo da história da humanidade, e o propósito de Deus para o homem: “O Deus que fez o 
mundo e tudo que nele há, sendo Senhor do céu e da terra, não habita em templos feitos por mãos de 
homens. Nem tampouco é servido por mãos de homens, como que necessitando de alguma coisa; pois ele 
mesmo é quem dá a todos a vida, a respiração e todas as coisas; e de um só fez toda a geração dos 
homens para habitar sobre toda a face da terra, determinando os tempos já dantes ordenados e os limites 
da sua habitação, para que buscassem ao Senhor, se, porventura, tateando, o pudessem achar, ainda que 
não está longe de cada um de nós; porque nele vivemos, e nos movemos, e existimos, como também 
alguns dos vossos poetas disseram: Pois somos também sua geração. Sendo nós, pois, geração de Deus, 
não havemos de cuidar que a divindade seja semelhante ao ouro, ou à prata, ou à pedra esculpida por 
artifício e imaginação dos homens. Mas Deus, não tendo em conta os tempos da ignorância, anuncia agora 
a todos os homens, em todo lugar, que se arrependam, porquanto tem determinado um dia em que com 
justiça há de julgar o mundo, por meio do varão que destinou; e disso deu certeza a todos, ressuscitando- 
o dos mortos” (At 17.24-31). Neste discurso, feito no Areópago de Atenas, Paulo revelou para os gregos 
o verdadeiro Deus Criador dos céus e da terra e o Deus redentor da humanidade, dando uma verdadeira 
aula de antropologia teológica para os filósofos estoicos e epicureus que ali se encontravam! 


V. O DIA EM QUE DEUS VIROU HOMEM 


A maior alegria do ser humano é saber que, um dia, Deus se fez carne e habitou entre nós (Jo 1.14). 
Quando Jesus Cristo se encarnou, ele passou a possuir a verdadeira natureza física humana, pois foi feito 
“em semelhança de homens”. Deus criou o homem à sua imagem e semelhança (Gn 1.26), para que o 
homem se parecesse com ele. Porém ao se tornar carne e habitar entre nós, Deus se fez semelhante aos 
homens (Fp 2.7), para se parecer conosco e, depois, nos transformar na “imagem do seu Filho” 

(Rm 8.29). Por ocasião da encarnação, Jesus Cristo trocou sua vida independente pela vida dependente, 
sua soberania pela subordinação. Vivendo uma existência humana, ele se limitou aos meios e métodos 
pelos quais o poder divino é obtido e exercido pelo homem. Jesus Cristo foi tentado e, assim, sujeito às 
limitações morais essenciais da natureza humana, ainda que separado do pecado. Ao vencer o pecado, o 
mundo, o diabo e a própria morte, Jesus Cristo foi o único homem perfeito que já pisou nesta terra! 

(Hb 2.14-18). 


VI. ASALVAÇÃO DO HOMEM 


O propósito de Deus virar “homem?” foi justamente para conhecer de perto o sofrimento humano e 
providenciar a salvação do homem (Jo 3.16; Hb 5.8-9). O alvo de Deus não é salvar apenas alguns 
homens. O propósito maior de Deus é salvar a todos os homens. O apóstolo Paulo afirma que: “A graça 
de Deus se há manifestado, trazendo salvação a todos os homens” (Tt 2.11). A nossa alegria se torna 
maior ainda ao saber que Deus “que quer que todos os homens se salvem e venham ao conhecimento da 
verdade. Porque há um só Deus e um só mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo, homem” 

(1 Tm 2.4-5). Jesus Cristo é o Homem Deus, ou o Deus Homem, que está diante do Pai advogando a causa 
de todos os homens (1 Jo 2.1-2). 


CONCLUSÃO 


O homem é o ser mais valioso que existe na face da terra! Deus não avalia o homem pelo seu 
patrimônio, mas sim pelo seu caráter! “Mas o nobre projeta coisas nobres e, pela nobreza, está em pé” 
(Is 32.8). 


7) HAMARTIOLOGIA — A DOUTRINA DO PECADO 


EEE 


INTRODUÇÃO 


A doutrina que estuda o pecado chama-se “hamartiologia”. Este termo vem da palavra grega hamartia, 
que significa “transgressão”, “pecado”, ou “errar o alvo” e logia, que significa “estudo” ou “doutrina”. 
Portanto, hamartiologia é a doutrina que estuda o pecado e suas consequências. No Antigo Testamento, o 
pecado é visto como uma transgressão direta à Lei de Deus, caracterizado por um erro moral do homem 
que o torna culpado diante de Deus. Já no Novo Testamento, o pecado é um mal impregnado na própria 
natureza pecaminosa do homem que o mantém cativo até que ele encontre a libertação em Cristo Jesus. O 
Senhor Jesus Cristo declara que o pecado nasce no próprio coração humano (Mc 7.21-23). Já o apóstolo 
Paulo afirma que o pecado é algo genético que herdamos de nosso primeiro ancestral Adão (Rm 5.12- 
19); o apóstolo Tiago afirma que o pecado nasce pela própria cobiça do ser humano (Tg 1.13-15). 
Podemos resumir este estudo da hamartiologia em três pontos principais: 1) A origem do pecado; 2) As 
consequências do pecado do homem e 3) A solução de Deus para o pecado do homem. Vejamos: 


I. AORIGEM DO PECADO 


Toda a criação de Deus é importante. Porém Deus escolheu o homem de um modo especial, formando- 
o à sua imagem e semelhança (Gn 1.26-28). Deus criou os seres angelicais, com graus distintos de 
responsabilidade e autoridade. Deus deu a um querubim uma grande formosura e sabedoria esplêndida 
(Ez 28.12-17). Lúcifer atuava como um dos primeiros-ministros de Deus, tinha grande poder, perfeita 
formosura e esplêndida sabedoria, mas também tinha livre-arbítrio. Lúcifer ficou tão deslumbrado com o 
poder e a formosura de Deus, que disse: “serei semelhante ao Altíssimo” (Is 14.14). Com isso, 
encabeçou uma rebelião jamais vista em toda a história, com o propósito de estabelecer um reino 
espúrio, juntamente com os anjos que lhe acompanharam nesta rebelião (Ap 12.4-9). Devido esta 
rebelião, Lúcifer, agora chamado Satanás, recebeu o juízo de Deus e a expulsão dos céus. A queda de 
Lúcifer é o marco da origem do pecado no Universo e de todos os males que acompanham este ato de 
rebelião ao Criador. 


Algum tempo depois desta rebelião, Deus fez outra criação, a qual também concedeu livre-arbítrio: o 
homem. Ao criar o homem, Deus mostrou o seu cuidado especial, com um jardim de delícias para a sua 
nova criação habitar. Satanás, observando isso, ficou com ira e ciúmes e partiu para atacar e perturbar a 
nova criação de Deus, o homem. Deus estabeleceu um relacionamento de companheirismo e comunhão 
com Adão e Eva, no jardim do Éden, mediante o amor. A fim de Adão e Eva continuarem esse 
relacionamento com Deus, teriam apenas de passar na prova de obediência total a vontade divina 
(Gn 2.16-17). Porém neste caso, falharam em sua prova (Gn 3.1-8). A queda do homem é o momento 
histórico que explica a origem do pecado no mundo em que vivemos. 


De acordo com o apóstolo Paulo “Pelo que, como por um homem entrou o pecado no mundo, e pelo 
pecado, a morte, assim também a morte passou a todos os homens, por isso que todos pecaram” 
(Rm 5.12). Edward Oakes assim definiu esta entrada do pecado no mundo: “Em função do pecado 
nascemos num mundo onde a rebelião contra Deus tomou espaço e nos arrasta como uma correnteza.” A 
nossa natureza pecaminosa é uma inclinação negativa, que herdamos de Adão, para a prática do mal 
orientado contra Deus. 


II. AS CONSEQUÊNCIAS DO PECADO DO HOMEM 


Como consequência do pecado do homem a morte, tanto física como espiritual, passou a reinar no 
homem. A imagem de Deus foi maculada e a natureza humana foi corrompida por inteiro, trazendo a culpa 
judicial sobre toda a humanidade e o rompimento da comunhão entre Deus e o homem (Rm 3.10-18,23). 


O pecado ainda trouxe como consequência a depravação humana, a culpa e a própria incapacidade do 
homem de se libertar sozinho do mal que o escraviza. O apóstolo Paulo explica isto ao dizer: “Porque o 
que faço, não o aprovo, pois o que quero, isso não faço; mas o que aborreço... De maneira que, agora, já 
não sou eu que faço isto, mas o pecado que habita em mim. Porque eu sei que em mim, isto é, na minha 
carne, não habita bem algum; e, com efeito, o querer está em mim, mas não consigo realizar o bem. 
Porque não faço o bem que quero, mas o mal que não quero, esse faço. Ora, se eu faço o que não quero, 
já o não faço eu, mas o pecado que habita em mim” (Rm 7.15,17-20). 


O apóstolo Paulo ainda retrata em vivas cores a guerra que o pecado trava dentro de nós, dizendo: 
“Mas vejo nos meus membros outra lei que batalha contra a lei do meu entendimento e me prende 
debaixo da lei do pecado que está nos meus membros” (Rm 7.23). 


Reconhecendo a total depravação humana, o apóstolo Paulo desesperadamente grita por socorro e 
libertação, dizendo: “Miserável homem que eu sou! Quem me livrará do corpo desta morte?” (Rm 7.24). 
Então Paulo respira aliviado afirmando: “Dou graças a Deus por Jesus Cristo, nosso Senhor. Assim que 
eu mesmo, com o entendimento, sirvo à lei de Deus, mas, com a carne, à lei do pecado” (Rm 7.25). Jesus 
Cristo é o único que pode libertar o homem do pecado! Tal fato fazia Paulo, assim como todos nós, 
respirar aliviado! 


III ASOLUÇÃO DE DEUS PARA O PECADO DO HOMEM 


Deus havia previsto a possibilidade do pecado e idealizado um meio para resgatar o homem. E foi 
assim que Deus desceu no jardim do Éden naquela tarde sombria e, como autêntico missionário, 
proclamou a primeira mensagem evangelística, conhecida pelos teólogos como “protoevangelho”: “E 
porei inimizade entre ti e a mulher e entre a tua semente e a sua semente; esta te ferirá a cabeça, e tu lhe 
ferirás o calcanhar”? (Gn 3.15). Esta é a primeira referência indireta à Cristo na Bíblia, relacionada à 
derrota de Satanás, o autor do pecado. Esta sentença divina dada à “antiga serpente”, que se chama diabo 
e Satanás (Ap 20.2), são as boas-novas de vitória sobre o fracasso do homem. Naquele momento, Deus 
estava anunciando Cristo a todos os descendentes de Adão que haveria de nascer no decorrer dos 
séculos. “Mas, vindo a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho, nascido de mulher, nascido sob a 
lei, para remir os que estavam debaixo da lei, a fim de recebermos a adoção de filhos” (Gl 4.4-5). 


Somente Jesus Cristo pode libertar o homem de sua total depravação, pois: “Assim que, se alguém 
está em Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo” (2Co 5.17). 
Entretanto, apesar de receber uma nova natureza, o crente ainda continua com sua antiga natureza 
pecaminosa, porém, controlada pelo Espírito Santo (Rm 8.13-16). 


Em 1Jo 2.1-2, o apóstolo João nos apresenta o advogado universal dos pecadores, dizendo: “Meus 
filhinhos, estas coisas vos escrevo para que não pequeis; e, se alguém pecar, temos um Advogado para 
com o Pai, Jesus Cristo, o Justo. E ele é a propiciação pelos nossos pecados e não somente pelos nossos, 
mas também pelos de todo o mundo”. Segundo o famoso teólogo da cruz John Stott: “A propiciação 
enfoca a ira de Deus a qual foi aplacada pela cruz; a redenção centraliza-se na má situação dos 
pecadores da qual foram resgatados pela cruz”. 


Em Ap 1.5, a Bíblia afirma que Jesus Cristo é “Aquele que nos ama, e em seu sangue nos lavou dos 
nossos pecados”. Ainda segundo John Stott: “O amor divino triunfou sobre a ira divina mediante o divino 
autossacrifício. A cruz foi um ato simultâneo de castigo e anistia, severidade e graça, justiça e 
misericórdia”. 

Em Ap 22.14, João descreve a felicidade dos pecadores redimidos, dizendo: “Bem-aventurados 
aqueles que lavam as suas vestiduras no sangue do Cordeiro, para que tenham direito à árvore da vida e 
possam entrar na cidade pelas portas”. 


CONCLUSÃO 


A expiação era o único meio de satisfazer a justiça divina contra o pecado. “No pensamento paulino o 
homem é alienado de Deus pelo pecado e Deus é alienado do homem pela ira. É na morte substitutiva de 
Cristo que o pecado é vencido e a ira desviada, de modo que Deus possa olhar para o homem sem 
desprazer e o homem olhar para Deus sem temor. O pecado é expiado, e Deus propiciado” (John Stott). 


8) SOTERIOLOGIA — A DOUTRINA DA SALVAÇÃO 


FSFE STS TE ET ET ETUI TE TEE TEL DIT CDI CL IL IL) LL 


INTRODUÇÃO 


Soteriologia é a doutrina que estuda a salvação. A palavra “soteriologia” vem do grego soterios, que 
significa “salvação” e logia, que significa “estudo” ou “doutrina”. A soteriologia — doutrina da 
salvação, é o antídoto da hamartiologia — a doutrina do pecado. A hamartiologia estuda o pecado e a 
queda do homem; a soteriologia, porém, estuda a redenção e ressurreição espiritual do homem morto em 
seus delitos e pecados. A Bíblia chama esta salvação de “tão grande” (Hb 2.3), lembrando a mesma 
expressão do grande amor de Deus pelo pecador, em Jo 3.16, quando aparece a expressão “de tal 
maneira”, ou seja, não há como mensurar o grandioso amor de Deus, como também não há como mensurar 
esta “tão grande salvação”. Cada religião oferece um tipo diferente de salvação e possui sua própria 
soteriologia. Algumas dão ênfase ao relacionamento do homem em unidade com Deus, outras dão ênfase 
ao aprimoramento do conhecimento humano como forma de se obter a salvação. Porém, para o 
cristianismo, só há salvação em Jesus Cristo. O próprio nome “Jesus” significa “salvação”. “E em 
nenhum outro há salvação, porque também debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, 
pelo qual devamos ser salvos” (At 4.12). A palavra “salvação”, significa “livrar-se”, “escapar”, “ser 
tirado de um perigo”. Existem basicamente dois tipos de salvação: 1) A salvação comum e 2) A salvação 
eterna. A salvação comum é quando somos salvos de um perigo qualquer, salvos de um acidente, salvos 
de um assalto ou de outra adversidade qualquer; a salvação é também sinônimo de livramento. Já a 
salvação eterna é quando aceitamos a Jesus Cristo como o nosso Salvador e perseveramos nesta 
salvação até o fim, para obtermos a vida eterna (At 16.31; Rm 10.9-10; Mt 24.13). Vamos aprender 
soteriologia em 10 principais atos que resultam na salvação do homem. 


I. O AMOR DE DEUS 


O primeiro ato da salvação é o amor ativo de Deus em favor da humanidade: “Porque Deus amou o 
mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna” (Jo 3.16). A salvação humana só é possível porque Deus nos amou de maneira 
inexplicável. As palavras “de tal maneira” indicam intensidade. Seu amor era tão intenso, sua pressão foi 
tão grande, que rompeu fatalmente os “diques” da divindade e se derramou em superabundante plenitude 
sobre uma raça perdida e arruinada. O amor de Deus não ficou resumido a meras palavras. Ele tomou 
uma atitude: “Mas Deus prova o seu amor para conosco em que Cristo morreu por nós, sendo nós ainda 
pecadores” (Rm 5.8). 


II. AEXPIAÇÃO 


O segundo ato da salvação foi a expiação. Sem expiação não haveria salvação. A “expiação” é o meio 
pelo qual Deus providencia a reparação do pecado humano através de um ato redentor. O amor de Deus o 
levou a realizar o segundo ato da salvação: “Deu o seu Filho unigênito” (Jo 3.16). “A alma que pecar, 
essa morrerá” (Ez 18.4). Essa seria a sentença de toda a humanidade se Deus não houvesse 
providenciado a expiação do pecado. A expiação foi o primeiro ato redentor de Deus após o pecado: “E 
fez o SENHOR Deus a Adão e a sua mulher túnicas de peles e os vestiu” (Gn 3.21). O sangue derramado 
daquele animal propiciou as vestes redentoras de Adão e Eva; assim o sangue derramado pelo Cordeiro, 
morto desde a fundação do mundo, propiciou as vestes redentoras de todos os pecadores redimidos 
(Ap 13.8; 22.14). “Sem derramamento de sangue não há remissão” (Hb 9.22). Moisés escreveu que: “É o 
sangue que fará expiação pela alma” (Lv 17.11). Sem expiação, nenhuma alma se salvaria. O pecado do 
homem clama por expiação e reparação da culpa. Isso acontecia por meio da morte vicária de um 
substituto em lugar do homem. Portanto a morte de Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo, foi: 


1) Expiatória — O pecado foi expiado (Jo 1.29). 

2) Voluntária — Por um ato espontâneo de amor (Jo 15.13). 

3) Vicária — Em favor de outras pessoas (1 Pe 3.18). 

4) Propiciatória — O pecado foi coberto (1Jo 4.10). 

5) Sacrificial — Oferecido em holocausto pelos nossos pecados (Is 53.6-7; 1Co 5.7). 
6) Substitutiva — Em lugar de miseráveis pecadores (Rm 5.8). 

7) Redentora — O preço foi pago pelo seu próprio sangue (Ef 1.7). 


II. A GRAÇA 


O terceiro ato da salvação é a graça de Deus. A graça é um favor imerecido. A graça exclui qualquer 
mérito humano. A graça é o ato espontâneo de Deus em favor do pecador. Após amar o mundo de tal 
maneira e providenciar a redenção humana, através da morte expiatória de seu Filho Jesus Cristo, Deus 
decidiu qual a extensão desta tão grandiosa graça. Esta graça seria apenas para alguns, ou para a 
humanidade inteira? Então ele respondeu, dizendo: “para que todo aquele que nele crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna” (Jo 3.16). Não é apenas para alguns, é para todo o que crê. “Porque a graça de Deus 
se há manifestado, trazendo salvação a todos os homens” (Tt 2.11). Paulo escreveu, dizendo: “Porque 
pela graça sois salvos, por meio da fé; e isso não vem de vós; é dom de Deus” (Ef 2.8). A salvação não é 
obra dos homens; é graça de Deus! 


IV. A FÉ 


O quarto ato da salvação do homem é a fé. Ora, se a graça de Deus se manifestou trazendo salvação a 
todos os homens, por que todos os homens não são salvos? A resposta é a seguinte: a graça de Deus é 
suficiente para todos, porém, só é eficiente para os que creem! Observe que a expressão bíblica diz: 
“Porque pela graça sois salvos, por meio da fé...” (Ef 2.8). O segredo está nesta expressão: “por meio 
da fé”. A única coisa que condena o homem é não crer. Veja o que disse o próprio Jesus: “Quem crer e 
for batizado será salvo; mas quem não crer será condenado” (Mc 16.16). Para que o homem se beneficie 
da graça divina manifestada a todos os homens, é preciso crer, pois a salvação é pela graça, “mediante a 
fé”. O apóstolo Paulo ainda escreve, dizendo: “Se, com a tua boca, confessares ao Senhor Jesus e, em teu 
coração, creres que Deus o ressuscitou dos mortos, serás salvo. Visto que com o coração se crê para a 
justiça, e coma boca se faz confissão para a salvação” (Rm 10.9-10). 


V. O ARREPENDIMENTO 


O quinto ato da salvação do homem é o arrependimento. O arrependimento se dá no interior do 
homem, quando ele sente um profundo remorso e tristeza pelo mal que praticou e reconhece o seu pecado. 
Esse foi o primeiro passo que o filho pródigo deu para se levantar, quando se expressou: “Pai, pequei 
contra o céu e perante ti e já não sou digno de ser chamado teu filho” (Lc 15.21). A primeira pregação do 
Novo Testamento é esta: “Arrependei-vos, porque é chegado o Reino dos céus” (Mt 3.2). Jesus aprovou 
esta mensagem inicial do Evangelho e passou também a pregar, dizendo: “Arrependei-vos, porque é 
chegado o Reino dos céus” (Mt 4.17). 


VI ACONVERSÃO 


O sexto ato da salvação do homem é a conversão. Enquanto o arrependimento é uma mudança de 
posição no interior do homem, a conversão é uma tomada de decisão em seu interior. Ou seja: no 
arrependimento, o homem apenas reconhece o seu pecado e deseja a mudança; na conversão, porém, o 
homem toma uma atitude para mudar aquela situação em que se encontra. Ele decide se levantar e mudar 
de vida, aceitando a Cristo e entregando sua vida a ele. A conversão vem sempre acompanhada do 
arrependimento; por isso, o apóstolo Pedro disse: “Arrependei-vos, pois, e convertei-vos, para que 
sejam apagados os vossos pecados, e venham, assim, os tempos do refrigério pela presença do Senhor” 
(At 3.19). 


VII. A RECONCILIAÇÃO 


O sétimo ato da salvação do homem é a reconciliação. Após a sua conversão, acontece a 
reconciliação do homem com Deus. A reconciliação se dá quando dois inimigos fazem as pazes. O 
pecado tornou o homem inimigo de Deus; quando o homem, porém, se converte ao Senhor, a paz é 
restabelecida e o homem se reconcilia com Deus (Ef 2.12-16). A Palavra de Deus nos aconselha, 
dizendo: “Une-te, pois, a Deus, e tem paz, e, assim, te sobrevirá o bem” (Jó 22.21). E Paulo escreve em 
2Co 5.18-19: “E tudo isso provém de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo por Jesus Cristo e nos 
deu o ministério da reconciliação, isto é, Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo, não lhes 
imputando os seus pecados, e pôs em nós a palavra da reconciliação”. 


VII. AREGENERAÇÃO 


A regeneração é o oitavo ato da salvação do homem. A regeneração é um ato divino pelo qual o 
homem recebe uma nova vida. É a transformação operada na natureza humana. A regeneração é sinônimo 
de novo nascimento. Na regeneração, a natureza pecaminosa do homem é transformada e o homem se 
torna participante da natureza divina. O novo nascimento é a entrada do homem no Reino de Deus. Em 
Jo 3.3, Jesus disse a Nicodemos: “Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer de novo não 
pode ver o Reino de Deus”. A regeneração é um ato realizado pelo próprio Espírito Santo: “Não pelas 
obras de justiça que houvéssemos feito, mas, segundo a sua misericórdia, nos salvou pela lavagem da 
regeneração e da renovação do Espírito Santo” (Tt 3.5). O apóstolo Pedro conclui, dizendo: “Bendito 
seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, segundo a sua grande misericórdia, nos gerou de 
novo para uma viva esperança, pela ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos” (1 Pe 1.3). 


IX. A JUSTIFICAÇÃO 


O nono ato da salvação do homem é a justificação. A justificação é o ato pelo qual os seres humanos 
pecadores são judicialmente declarados justos diante do Deus santo. Esta justificação, porém, é um ato 
exclusivo da graça de Deus, pelo qual ele imputa à pessoa que crê em Jesus a justiça de Cristo e a 
declara isenta de culpa diante de Deus. Na justificação, Deus trata o homem arrependido de acordo com 
o mérito de seu mediador Jesus Cristo. “Sendo justificados gratuitamente pela sua graça, pela redenção 
que há em Cristo Jesus” (Rm 3.24). E, em 1Co 1.30, Paulo confirma esta verdade: “Mas vós sois dele, 
em Jesus Cristo, o qual para nós foi feito por Deus sabedoria, e justiça, e santificação, e redenção”. O 
raciocínio da justificação se resume ainda no seguinte texto sagrado: “Aquele que não conheceu pecado, 
o fez pecado por nós; para que, nele, fôssemos feitos justiça de Deus” (2Co 5.21). A justificação do 
pecador, além de o tornar quite e isento de culpa perante o tribunal divino, traz paz judicial perante o 
supremo juiz do Universo: “Sendo, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus por nosso Senhor 
Jesus Cristo” (Rm 5.1). 


X. ASANTIFICAÇÃO 


O décimo ato da salvação do homem é a santificação. Se na justificação o homem é declarado justo 
diante de um Deus santo, na santificação, o homem é declarado santo pelo próprio Deus santo. A 
santificação é a separação do pecado. Quando um vaso do tabernáculo era utilizado para o serviço 
sagrado, ele era santificado e declarado um vaso santo. Da mesma forma acontece com o crente salvo. 
Quando o cristão renuncia o pecado e se entrega ao Senhor, ele se torna santo para o seu Senhor. Paulo 
explica todo o processo da santificação do pecador, dizendo: “E é o que alguns têm sido, mas haveis sido 
lavados, mas haveis sido santificados, mas haveis sido justificados em nome do Senhor Jesus e pelo 
Espírito do nosso Deus” (1Co 6.11). A santificação não é automática; ela é gradual, progressiva e pode 
ser aperfeiçoada: “Ora, amados, pois que temos tais promessas, purifiquemo-nos de toda imundícia da 
carne e do espírito, aperfeiçoando a santificação no temor de Deus” (2Co 7.1). A busca pela santificação 
deve ser um alvo atingido por nós: “De sorte que, se alguém se purificar destas coisas, será vaso para 
honra, santificado e idóneo para uso do Senhor e preparado para toda boa obra” (2Tm 2.21). A 
santificação é a condição indispensável para vermos ao Senhor (Hb 12.14; 1Ts 3.13; 5.23). A 
santificação é o alvo final para alcançarmos a vida eterna (Rm 6.22). 


CONCLUSÃO 


A salvação da nossa alma é grandiosa e jamais deve ser negligenciada. Precisamos ensinar mais ao 
nosso povo as doutrinas elementares da salvação, as quais estão ficando esquecidas em detrimento de 
outras doutrinas. “Portanto, convém-nos atentar, com mais diligência, para as coisas que já temos ouvido, 
para que, em tempo algum, nos desviemos delas” (Hb 2.1). 


9) ECLESIOLOGIA — A DOUTRINA DA IGREJA 


CALIL LEIS LIST ITS III 


INTRODUÇÃO 


A palavra “igreja” é traduzida do termo grego eklesia, que significa “chamados para fora”. Esta 
palavra, eklesia, é que deu origem ao termo “eclesiologia”, que é o estudo ou doutrina da igreja. A Igreja 
é de fato um organismo vivo composto por todos aqueles que são “chamados para fora”, dentre todas as 
nações, tribos, povos e línguas, para constituírem o povo eleito de Deus na face da terra. Em 1Tm 3.15, 0 
apóstolo Paulo escreve ao pastor Timóteo como o obreiro deve proceder na Casa de Deus; ao mesmo 
tempo revela o papel que o povo de Deus deve exercer perante a sociedade, como Igreja do Deus vivo, 
coluna e baluarte da verdade. Paulo nos oferece três designações para povo de Deus nesta passagem 
bíblica: 1) Igreja do Deus vivo; 2) Coluna; 3) Baluarte da verdade. A eclesiologia também estuda a 
Igreja como organização e como organismo. Como organização, a Igreja possui o seu sistema de governo 
e modelo de administração eclesiástica; como organismo, a Igreja obedece às ordenanças de Cristo, 
cumpre a sua missão na terra, adorando a Deus em espírito e em verdade, aguardando a vinda do Senhor 
Jesus Cristo (Ef 2.20-22; Mt 28.19; Mc 16.15-16; 1Co 11.23-31; Jo 4.23-24; Tt 2.13-14). Vejamos: 


I. IGREJA DO DEUS VIVO 


A Igreja é o corpo místico de Cristo, no qual ele é a cabeça viva e os crentes regenerados são os seus 
membros. O conjunto dos salvos que fazem parte da Igreja do Deus vivo possui várias designações na 
Bíblia. A primeira vez que a palavra “igreja” aparece na Bíblia está em Mt 16.18, pronunciada pelos 
lábios do próprio Senhor Jesus Cristo. Ali, ele disse com autoridade: “Edificarei a minha igreja, e as 
portas do inferno não prevalecerão contra ela”. A igreja é de Jesus Cristo e foi por ele edificada. A 
igreja é lugar de oração incessante a Deus (At 12.5). A igreja é lugar de homens capacitados por Deus 
(At 13.1). A igreja é lugar de servir ao Senhor, o lugar onde Deus fala e chama as pessoas para fazerem a 
sua obra (At 13.2). A igreja é lugar de se testemunhar das grandezas de Deus (At 14.27). A igreja é lugar 
de se receber bem os servos de Deus (At 15.4). A igreja é lugar de paz (At 9.31). 


Nomes dados à Igreja nas Escrituras 


1. 


Em Mt 5.13, a Igreja é chamada de “o sal da terra”. Em Mt 5.14, a Igreja é chamada de “a luz do 
mundo”. 


Em Jo 10.16, a Igreja é chamada de “aprisco”. Em At 5.14, a Igreja é chamada de “multidão de 
crentes”. 

Em At 11.26, a Igreja é chamada de “cristãos”. Em At 20.28, a Igreja é chamada de “rebanho” e 
“igreja de Deus”. 

Em Rm 8.29, a Igreja é chamada de “imagem de seu Filho”. Em Rm 8.29, a Igreja é também 
chamada de “irmãos”. 

Em 1Co 3.9, a Igreja é chamada de “lavoura de Deus e edifício de Deus”. Em 1Co 3.16, a Igreja é 
chamada de “santuário de Deus”. 

Em 2Co 11.2, a Igreja é chamada de “virgem pura”. Em Gl 6.16, a Igreja é chamada de “Israel de 
Deus”. 

Em Ef 1.23, a Igreja é chamada de “corpo de Cristo”. Em Ef 2.19, a Igreja é chamada de “família de 
Deus”. 

Em Ef 2.21, a Igreja é chamada de “edifício bem-ajustado e templo santo do Senhor”. Em Ef 2.22, a 
Igreja é chamada de “morada de Deus no Espírito”. 

Em Fp 2.15, a Igreja é chamada de “luzeiros do mundo”. Em Cl 1.2, a Igreja é chamada de “santos e 
irmãos fiéis em Cristo”. 

Em 1Ts 1.4, a Igreja é chamada de “amados de Deus”. Em 2Ts 2.13, a Igreja é chamada de “irmãos 
amados do Senhor”. 
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. Em 1Tm 3.15, a Igreja é chamada de: “casa de Deus”; “igreja do Deus vivo”; “coluna e baluarte da 


verdade”. Em 2Tm 2.20, a Igreja é chamada de “grande casa”. 


. EmTt 2.14, a Igreja é chamada de “povo especial, zeloso de boas obras”. Em Hb 4.9, a Igreja é 


chamada de “povo de Deus”. 

Em Tg 1.18, a Igreja é chamada de “primícias das suas criaturas”. Em 1Pe 1.2, a Igreja é chamada 
de “eleitos segundo a presciéncia de Deus Pai”. 

Em 1Pe 2.9, a Igreja é chamada de “geracáo eleita, sacerdócio real, nacáo santa e povo de 
propriedade exclusiva de Deus”. Em 2Pe 3.1, a Igreja é chamada de “amados”. 


15. 


16. 


17. 


18. 


Em 1Jo 3.1, a Igreja é chamada de “filhos de Deus”. Em Jd 1, a Igreja é chamada de “amados em 
Deus Pai e guardados em Jesus Cristo”. 

Em Ap 1.6, a Igreja é chamada de “reis e sacerdotes para Deus”. Em Ap 1.20, a Igreja é chamada de 
“castiçal de ouro”. 

Em Ap 19.7, a Igreja é chamada de “noiva ataviada”. Em Ap 21.9, a Igreja é chamada de “esposa do 
Cordeiro”. 

Em Ap 22.17, a Igreja aparece ao lado do Espírito Santo como a noiva que anseia e aguarda a vinda 
do noivo amado Jesus Cristo. 


IL A IGREJA COMO COLUNA 


A segunda designação que Paulo dá a igreja do Senhor neste texto sagrado é “coluna”. Uma coluna é, 
na verdade, um pilar ou um capitel que serve para dar sustentação a uma casa ou um edifício. A Igreja é a 
coluna mestra que ainda dá sustentação ao mundo em que vivemos. No dia em que a Igreja deixar de ser 
coluna, este mundo irá se desmoronar por completo. A Igreja é a coluna que sustenta a verdade de Deus 
neste mundo. 


1. 


O mundo moderno ensina que o homem veio do macaco. Porém a Igreja continua sustentando a 
verdade que o homem foi feito à imagem e semelhança de Deus (Gn 1.26-27). 


O mundo ensina que o Universo surgiu através da explosão de uma célula por uma obra do acaso. A 
Igreja, porém, continua sustentando a verdade que, no princípio, criou Deus os céus e a terra 

(Gn 1.1). 

O mundo moderno tem jogado a ética e a moral na lata de lixo. A Igreja, entretanto, é a coluna que 
ainda mantém a reserva moral que existe neste mundo (Fp 2.15). 


O mundo moderno ensina que o homossexualismo é algo normal, uma simples opção sexual. A 
Igreja, entretanto, continua sustentando a verdade que o homossexualismo é um pecado abominável 
diante de Deus (Rm 1.25-27). 


. O mundo afirma que não existe verdade absoluta e que toda a verdade é relativa. Porém a Igreja do 


Deus vivo continua sustentando que Cristo é a verdade absoluta que liberta o homem da ignorância 
espiritual (Jo 8.32; 14.6). 


III. BALUARTE DA VERDADE 


A terceira designação que Paulo dá a Igreja neste texto sagrado é “baluarte da verdade”. O baluarte é 
definido como uma construção alta, sustentada por uma forte muralha. É uma espécie de fortaleza ou torre 
forte. A Igreja do Senhor é este baluarte forte, edificada por Deus, para que as portas do inferno jamais 
prevaleçam contra ela (Mt 16.18). O baluarte é aquilo que serve de defesa para uma cidade. A Igreja é o 
baluarte de Deus, que defende a verdade do evangelho de Cristo neste mundo. O próprio Senhor é 
chamado de baluarte em várias passagens bíblicas (25m 22.2-3; SI 18.2; 91.2; 94.22). 


1. A Igreja do Deus vivo é um baluarte indestrutível. O Inimigo pelejou de todas as formas, através da 
história, para tentar destruir este baluarte da verdade chamado igreja, mas não conseguiu. Levantou 
trincheiras, fez tudo o que pode; usou o Império Romano, usou os seus impiedosos imperadores, 
usou o regime de ferro nos países comunistas, mas não conseguiu. Impérios se levantaram e caíram; 
regimes totalitários de governo se levantaram e caíram. A Igreja do Deus vivo, porém, continua 
marchando de forma triunfal (2Co 2.14). 


2. Em2Co 10.4-5, o apóstolo Paulo afirma que: “Porque as armas da nossa milícia não são carnais, 
mas, sim, poderosas em Deus, para destruição das fortalezas; destruindo os conselhos e toda altivez 
que se levanta contra o conhecimento de Deus, e levando cativo todo entendimento à obediência de 
Cristo”. 


3. Os imperadores romanos fizeram tudo o que estava ao alcance deles para destruir a nova fé cristã. 
Queimaram crentes e manuscritos bíblicos em todo o vasto império. Apesar de todo esforço dos 
imperadores pagãos em tentar varrer a Igreja da face da terra, em menos de três séculos, o 
cristianismo veio a se tornar a religião oficial do Império Romano. O mesmo império que deu o 
veredito da crucificação de Cristo através de Pilatos, o seu representante legal, menos de três 
séculos depois seus imperadores, começando por Constantino, estavam se submetendo ao senhorio 
de Jesus Cristo, o homem que eles haviam crucificado. Glórias a Deus! 


IV, AS DUAS GRANDES ORDENANÇAS DA IGREJA 


O Senhor Jesus Cristo deixou duas importantes ordenanças para a sua Igreja: O batismo (Mc 16.16) e 
a santa Ceia (Lc 22.19-20; 1Co 11.23-34). O cristianismo não é uma religião ritualista; a essência do 
cristianismo é o contato direto do homem com Deus por meio de Jesus Cristo, o nosso mediador, e do 
Espírito Santo, o nosso intercessor (11m 2.5; Rm 8.26). Portanto não há uma ordem dogmática e 
inflexível, antes permitindo à Igreja, em todos os tempos e países, a liberdade de adotar o método que lhe 
seja mais adequado, para a expressão de sua vida. Não obstante, há duas cerimônias que são essenciais, 
por serem divinamente ordenadas, a saber: O batismo nas águas e a Ceia do Senhor. Em razão de seu 
caráter sagrado, elas às vezes são descritas como sacramentos, oriundas do termo latino sacramentum, 
literalmente “coisas sagradas”, ou juramentos consagrados por um rito sagrado. Também são 
mencionadas como ordenanças porque foram “ordenadas” pelo próprio Senhor Jesus. O batismo nas 
águas é o ritual de ingresso do novo convertido na Igreja cristã e simboliza o começo da vida espiritual. 
Já a santa Ceia tem o propósito de servir de recordação dos sofrimentos do Senhor Jesus Cristo em nosso 
favor. 


1. O BATISMO 


A palavra “batismo” é transliterada do grego baptimos e significa “imergir ou mergulhar na água”. 
Essa interpretação é confirmada por eruditos da língua grega e pelos historiadores da Igreja. O modo 
bíblico e original é a “imersão”, o qual corresponde ao significado simbólico do batismo: morte, 
sepultamento e ressurreição (Rm 6.3-4). O apóstolo Paulo explica isso, dizendo: “De sorte que fomos 
sepultados com ele pelo batismo na morte; para que, como Cristo ressuscitou dos mortos pela glória do 
Pai, assim andemos nós também em novidade de vida” (Rm 6.4). O batismo nas águas, em si “não tem 
poder para salvar”; as pessoas são batizadas não para serem salvas, mas porque já são salvas. Não 
podemos dizer que o rito seja absolutamente essencial para a salvação. Mas podemos dizer que o rito 
seja essencial para a integral obediência aos mandamentos de Cristo (Mt 28.19; Mc 16.15-16). 


2. A SANTA CEIA 


A santa Ceia é uma celebração em memória da morte sacrificial e expiatória de Jesus Cristo para 
remissão dos nossos pecados. O Salvador sabia como é curta a memória humana. E, por consideração à 
nossa fraqueza e inclinação ao esquecimento, estabeleceu a santa Ceia como um culto memorial de sua 
morte redentora. Nela tomamos do pão partido, simbolizando o seu corpo que foi ferido por nós e do 
fruto esmagado da videira, símbolo de seu sangue derramado por nossos pecados (Mt 26.26-28). É uma 
lembrança dos sofrimentos do Senhor, a qual nos apresenta com muita nitidez o Calvário e sua cruz. A 
Ceia, porém, contempla não só o passado, mas também o futuro. É uma comemoração e uma profecia, a 
qual demonstra a morte do Senhor até que ele venha (1Co 11.23-31). O batismo sugere a fé em Cristo; Já 
a santa Ceia sugere a comunhão com Cristo. O batismo é administrado somente uma vez, porque só pode 
haver apenas um começo da vida espiritual; já a santa Ceia é ministrada frequentemente, ensinando que a 
vida espiritual deve ser alimentada constantemente pela nossa comunhão com Cristo (1Co 10.16). 


V. SISTEMAS DE GOVERNO DA IGREJA 


A Igreja foi fundada, não como instituição autoritária para compelir o mundo a viver a doutrina de 
Cristo, mas apenas como instituição que dá testemunho de Cristo, para apresentá-lo ao povo. Cristo, não 
a Igreja, é o poder transformador da vida humana. Todavia a Igreja foi fundada nos dias do Império 
Romano, tomando gradualmente uma forma de governo semelhante ao do mundo político em que existia, 
vindo a tornar-se vasta organização autocrática governada de cima. O sistema do governo eclesiástico da 
Igreja foi estabelecido pelo próprio Senhor Jesus Cristo, o supremo pastor e bispo das nossas almas 
(1 Pe 2.25). Foi ele mesmo quem estabeleceu na Igreja “uns para apóstolos, e outros para profetas, e 
outros para evangelistas, e outros para pastores e doutores, querendo o aperfeiçoamento dos santos, para 
a obra do ministério, para edificação do corpo de Cristo, até que todos cheguemos à unidade da fé e ao 
conhecimento do Filho de Deus, a varão perfeito, à medida da estatura completa de Cristo, para que não 
sejamos mais meninos inconstantes, levados em roda por todo vento de doutrina, pelo engano dos homens 
que, com astúcia, enganam fraudulosamente” (Ef 4.11-14). Entretanto ainda existem também os cargos 
locais de presbíteros, diáconos e auxiliares do ministério (Tt 1.5-9; 1Tm 3.8-13; 1Co 16.16). Cristo 
governa e orienta a Igreja através do Espírito Santo (Jo 16.13; At 16.6-10; Fp 1.19); o Espírito Santo, por 
sua vez, dirige a Igreja de Cristo através do ministério eclesiástico (At 15.28; 20.28). Entretanto a 
multiforme graça de Deus (1 Pe 4.10) permite a diversidade e multiplicidade de operações, também a 
autonomia eclesiástica. Por isso, existem três principais formas de governo eclesiástico em nossos dias. 


1. SISTEMA EPISCOPAL 


A forma episcopal de governo eclesiástico é normalmente considerada a mais antiga. O próprio título 
é derivado da palavra grega episkopos, que significa “supervisor”. A tradução mais frequente desse 
termo é “bispo” ou “superintendente”. Os que apoiam esta forma se dividem em dois grupos: 


1) Os que acreditam que Cristo, como a cabeça da Igreja, tenha confiado o controle de sua Igreja na 
terra a uma ordem de oficiais chamados “bispos”, que seriam sucessores dos apóstolos, como por 
exemplo o catolicismo, o qual defende que o Papa, o bispo maior da Igreja Católica, seria o sucessor da 
cadeira de São Pedro, o líder do colégio apostólico. 


2) Os que também acreditam que Cristo é o supremo cabeça da Igreja defendem a escolha divina de 
um líder como superintendente, bispo ou pastor presidente, não necessariamente como sucessores dos 
apóstolos, mas para presidir e supervisionar uma determinada denominação em âmbito mundial, 
nacional, estadual, regional ou municipal, como por exemplo a Assembleia de Deus, Igreja Quadrangular, 
Deus é Amor etc. 


2. SISTEMA PRESBITERIANO 


Este sistema de governo eclesiástico é formado pelo presbitério de uma igreja ou um conselho de 
anciãos. A forma presbiteriana de constituição eclesiástica deriva seu nome do cargo e função bíblica de 
“presbíteros” (presbítero ou ancião). Este sistema de governo tem um controle menos centralizado que o 
modelo episcopal: confia na liderança de representação. Cristo é reconhecido como a cabeça da Igreja 
(em última análise) e os escolhidos (usualmente por eleição) para ser seus representantes diante da Igreja 
lideram nas atividades normais da vida cristã (adoração, doutrina, administração etc.). 


3. SISTEMA CONGREGACIONAL 


A terceira forma de governo eclesiástico é o sistema congregacional. Conforme sugere o nome, seu 
enfoque da autoridade recai sobre o corpo local de crentes. Entre os três tipos principais de constituição 


eclesiástica, o sistema congregacional é o que mais controla e coloca nas mãos dos leigos a escolha dos 
líderes e que mais se aproxima da democracia. Este sistema é muito utilizado nas igrejas batistas, cuja 
igreja local possui autonomia para escolher o líder, e também em algumas Assembleias de Deus, que 
adotam o sistema eleitoral para os membros escolherem o seu pastor por meio do voto dos obreiros ou 
também dos membros. Entretanto, para muitos líderes cristãos, o que predomina na igreja deve ser a 
teocracia — governo de Deus, e não a democracia — governo do povo. Pois quem deve escolher os 
líderes é Deus, e não o povo (At 20.28; 1Co 12.28; Ef 4.11). 


VI A MISSÃO DA IGREJA 


A missão primordial da Igreja é cumprir a Grande Comissão entregue pelo Senhor Jesus Cristo após a 
sua ressurreição vitoriosa (Mt 28.18-20; Mc 16.15-20; At 1.8). A missão principal da Igreja na terra é a 
evangelização de todos os povos, tribos, línguas e nações. Estas são as três passagens bíblicas básicas 
que descrevem a Grande Comissão ordenada por Jesus: 


1. “E disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura” (Mc 16.15); 


2. “Portanto, ide, ensinai todas as nações, batizando-as em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito 
Santo” (Mt 28.19); 


3. “Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas tanto 
em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra” (At 1.8). 


O Senhor Jesus Cristo só ordenou a Grande Comissão aos seus discípulos após a sua ressurreição. Ele 
deixou para fazer isso somente após receber todo o poder e autoridade nos céus e na terra (Mt 28.18-20). 
A ressurreição de Jesus Cristo reafirmou a sua vitória sobre a morte, o inferno e sobre Satanás, quando 
humilhou publicamente e expôs ao desprezo todo o principado, protestante e domínio de Satanás 
(CI 2.15; Hb 2.14; Ap 1.18). Como um general vitorioso o Senhor Jesus Cristo ressuscita e comissiona os 
seus discípulos delegando a eles o poder e a autoridade necessária para conquistarem o mundo. A 
Grande Comissão entregue pelo Senhor Jesus Cristo resume-se nestas três ordens imperativas dadas aos 
seus discípulos: “Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura” (Mc 16.15). “Ensinai todas 
as nações” (Mt 28.19). “Ser-me-eis testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e 
ATÉ AOS CONFINS DA TERRA” (At 1.8). 


CONCLUSÃO 


O historiador John Lea afirma em um de seus livros que um rei francês, certa feita, sugeriu à sua corte 
que iniciasse uma nova onda de perseguição contra os cristãos em seus domínios. Um general 
conselheiro, porém, replicou sabiamente a proposta real com estas palavras: “Majestade, a Igreja de 
Deus é uma bigorna que já destruiu muitos martelos”. O Espírito Santo é aquele que adestra a Igreja de 
Deus para a batalha! Em Is 59.19, o profeta Isaías escreve que: “Vindo o inimigo como uma corrente de 
águas, o Espírito do SENHOR arvorará contra ele a sua bandeira”. Segundo o grande teólogo Bancroft: “O 
dia de Pentecostes marcou o raiar de um novo dia nas relações entre o Espírito Santo e a humanidade. 
Ele veio para habitar na Igreja. Todo o trabalho eficaz que a Igreja tem feito está sendo realizado no 
poder do Espírito Santo. A incredulidade, a dúvida e a crítica podem atacá-la, mas não podem derrotá-la. 
A igreja, o verdadeiro corpo de Cristo, habitado pelo Santo Espírito de Deus, é tão indestrutível como o 
trono de Deus”. 


10) ESCATOLOGIA — A DOUTRINA DAS ÚLTIMAS 
COISAS 


GRSA DADAS 


INTRODUÇÃO 


A escatologia é a doutrina que estuda os últimos acontecimentos relacionados entre Deus e os homens. 
O termo “escatologia”, vem do vocábulo grego eschatos, que significa “últimos” e logia, que provém 
também do grego e significa “estudo” ou “tratado”. Portanto, escatologia é a doutrina que estuda todo o 
plano profético de Deus para o futuro da humanidade. Nestes últimos dias o Espírito Santo tem 
despertado uma consciência escatológica em cada um daqueles que amam e aguardam a vinda do Senhor 
Jesus Cristo. Há uma variada divergência hermenêutica no meio protestante, com várias linhas de 
interpretação escatológica. A escatologia bíblica é sem dúvida a matéria mais enigmática e especulativa 
da teologia sistemática. Os debates são importantes para o aprofundamento do estudo profético e das 
várias correntes de interpretação do livro do Apocalipse. Existem três principais escolas escatológicas: 
A amilenista a pós-milenista e a pré-milenista. 


1. O amilenismo defende que o milênio ocuparia todo o período intermediário entre o primeiro e o 
segundo advento de Cristo e não um tempo literal de mil anos. Entendem que o milênio consiste em 
um reinado espiritual de Cristo, que começou quando Satanás foi amarrado por ocasião da primeira 
vinda de Cristo. 


2. O pós-milenismo defende que haverá neste mundo um glorioso reinado de Cristo, em seguida à sua 
volta. Esse reinado, do qual os crentes participarão, ocorrerá à medida que mais e mais nações e 
povos vierem se submeter ao senhorio de Cristo. Visto os números na literatura apocalíptica terem, 
por muitas vezes, um sentido simbólico, os mil anos seriam qualquer período de tempo, antes da 
volta de Cristo, quando o evangelho triunfar sobre o mundo inteiro. 


3. O pré-milenismo defende que o milênio será um tempo literal de mil anos que acontecerá no período 
de transição entre esta era e o estado eterno, contando a partir da segunda vinda de Cristo em glória. 
Satanás será solto e em seguida lançado em definitivo no lago de fogo e enxofre (Ap 20.1-10). Em 
seguida acontecerá o Juízo Final (Ap 20.11-15) e o estabelecimento dos novos céus e da nova terra 
(Ap 21). Esse ponto de vista retrocede até o século 2º d.C. 


Entretanto o crente, salvo na pessoa bendita de Jesus Cristo, não deve se preocupar com essa ou 
aquela corrente de interpretação especulativa da escatologia, pois o próprio Jesus advertiu aos seus 
discípulos que não se preocupassem com assuntos escatológicos que o Pai reservou para a sua exclusiva 
autoridade, mas sim em evangelizar o mundo (At 1.6-8). A única coisa que Jesus mais advertiu e pediu 
foi a perseverança e vigilância constante dos salvos que aguardam a vinda do Filho do Homem — o 
amado noivo da Igreja (Mt 24.13-14; 25.1-13). A posição do salvo em Cristo deve ser esta: “Aguardando 
a bem-aventurada esperança e o aparecimento da glória do grande Deus e nosso Senhor Jesus Cristo, o 
qual se deu a si mesmo por nós, para nos remir de toda iniquidade e purificar para si um povo seu 
especial, zeloso de boas obras” (Tt 2.13-14). Vamos resumir este estudo escatológico em 12 principais 
assuntos: (I) o arrebatamento da Igreja; (II) o tribunal de Cristo; (III) as bodas do Cordeiro; (IV) a grande 
tribulação; (V) o anticristo; (VI) a segunda vinda de Cristo em glória; (VII) a batalha do Armagedom; 
(VIII) o milênio; (IX) o Juízo Final; (X) a eternidade com Deus; (XI) novos céus e nova terra e (XII) a 
perfeição da nova Jerusalém. Vejamos: 


I. O ARREBATAMENTO DA IGREJA 


O arrebatamento da Igreja sempre foi ilustrado desde o Antigo Testamento através de tipos e símbolos 
proféticos. Do Gênesis ao Apocalipse, a Bíblia fala da vinda do Senhor Jesus Cristo, o evento 
escatológico mais aguardado pela Igreja no momento. Em relação ao arrebatamento da Igreja, existem 
também três escolas de interpretação: (1) pré-tribulacionista; (2) mesotribulacionista e (3) pós- 
tribulacionista. O pré-tribulacionismo defende o arrebatamento da Igreja antes da grande tribulação; o 
mesotribulacionismo defende o arrebatamento da Igreja no meio da grande tribulação e o pós- 
tribulacionismo defende o arrebatamento da Igreja ao final da grande tribulação. Para os que acreditam 
no pré-tribulacionismo, escola escatológica que defende a vinda do Senhor Jesus Cristo antes da grande 
tribulação, a vinda de Cristo se dará em duas fases distintas. Vejamos: 


1º FASE 2º FASE 
Virá somente para a Igreja Virá para julgar as nações 
Virá até as nuvens Pisará os pés no monte das Oliveiras 
Virá como ladrão de noite Todo o olho o verá 
Virá como noivo Virá como Rei dos reis 
Virá para os seus santos Virá com os seus santos 
Virá secretamente Virá publicamente 


O arrebatamento é descrito na Bíblia como o rapto e assalto repentino da Igreja. É por isso que a 
vinda de Cristo para a Igreja é descrita como a vinda do ladrão de noite. O arrebatamento da Igreja será 
o “sequestro” santo de todas as pessoas lavadas e redimidas pelo sangue do Cordeiro. O apóstolo Paulo 
esclarece isso em 1 Ts 5.2,4 dizendo: “Porque vós mesmos sabeis muito bem que o Dia do Senhor virá 
como o ladrão de noite. Mas vós, irmãos, já não estais em trevas, para que aquele Dia vos surpreenda 
como um ladrão”. 


A palavra “arrebatados” é traduzido do verbo grego harpazo, que significa “tirar ou arrancar com 
força”; o vocábulo latino raptare, que significa também “arrebatar”, é que deu origem a palavra 
portuguesa “raptar”. Assim como um ladrão assalta, rapta e sequestra numa rapidez incrível, assim o 
Senhor Jesus raptará a sua Igreja na incrível rapidez do “abrir e piscar de olhos” (1Co 15.52). Conforme 
Jesus ensinou: “Então, estando dois no campo, será levado um, e deixado o outro” (Mt 24.40). Talvez o 
objetivo do Senhor em arrebatar a sua Igreja com tanta rapidez, é não dar tempo algum para o inimigo 
arquitetar qualquer plano de ação no reino espiritual para prejudicar este evento iminente e glorioso que 
deverá acontecer a qualquer tempo. No Antigo Testamento houve dois casos de arrebatamento que, com 
certeza, Deus operou para simbolizar o tipo da Igreja que será arrebatada ao encontro do Senhor nos 
ares. O primeiro arrebatamento da história foi o de Enoque (Gn 5.22-24). Enoque representa a Igreja que 
anda com Deus na terra e será transladada pelo Senhor (Hb 11.5). O segundo caso de arrebatamento no 
Antigo Testamento foi o de Elias (2Rs 2.11). Elias representa a Igreja fiel que subsiste de pé perante o 
Senhor, no meio de uma geração idólatra e pecaminosa e será levada, de forma repentina e sobrenatural, 
da terra para o céu (1Ts 4.16). 


I. O TRIBUNAL DE CRISTO 


A Igreja, como noiva de Cristo após o arrebatamento, passará pelo “tribunal de Cristo” para receber 
os atavios, que serão simbolizados pelos galardões (1Co 3.12-15; 4.5; 2Co 5.10). As nossas obras serão 
avaliadas pelo “crivo divino”, se aquilo que fizemos para o Senhor aqui na terra foi qualificado como: 
ouro, prata e pedras preciosas ou foi desqualificado como madeira, feno e palha. A palavra grega 
utilizada por Paulo para “tribunal” é bema, utilizada para designar o palco ou pódio dos juízes nos Jogos 
Olímpicos. Os competidores premiados, ao receber suas coroas, não se julgavam a si mesmos melhores, 
nem aos outros melhores do que eles. No tribunal de Cristo, os cristãos premiados não se julgarão 
melhores do que ninguém e nem aos outros melhores do que eles. A avaliação das obras será feita pelo 
perfeito crivo divino. Lá não haverá suspeita de jurados no critério de avaliação das obras. Nos Jogos 
Olímpicos modernos, apenas três níveis de classificação na prova conseguem subir ao pódio e receber o 
prêmio: o primeiro lugar recebe a medalha de ouro, o segundo lugar recebe a medalha de prata e o 
terceiro lugar recebe a medalha de bronze. No tribunal de Cristo, apenas três níveis de classificação 
receberão o galardão: primeiro lugar, a medalha de ouro; segundo lugar, a medalha de prata e o terceiro 
lugar, a medalha de pedras preciosas. 


II. AS BODAS DO CORDEIRO 


“Regozijemo-nos, e alegremo-nos, e demos-lhe glória, porque vindas são as bodas do Cordeiro, e já a 
sua esposa se aprontou” (Ap 19.7). Conforme o texto acima, as bodas do Cordeiro serão após o tribunal 
de Cristo. Porque a expressão “já a sua esposa se aprontou”, mostra que a Igreja já se apresentará alegre 
com os seus galardões, para comemoração de uma grande festa no céu. Você já imaginou os salvos 
chegados de todas as partes da terra e de todos os tempos e se saudarem mutuamente? Conheceremos os 
santos do Antigo e Novo Testamento e reencontraremos com aqueles que antes foram estar com o Senhor. 
“Para que comais e bebais à minha mesa no meu Reino e vos assenteis sobre tronos, julgando as doze 
tribos de Israel”, é o que disse o Senhor Jesus Cristo (Lc 22.30). As bodas do Cordeiro seguir-se-ão logo 
após o arrebatamento da Igreja e ao tribunal de Cristo (Ap 19.7-8; 2Ts 2.1). A Igreja é chamada de noiva 
(Mt 25.6; 2Co 11.2); as bodas do Cordeiro serão a festa de casamento da Igreja com Cristo, união esta 
que nunca se acabará. “E assim estaremos sempre com o Senhor” (1 Ts 4.17). 


IV. AGRANDE TRIBULAÇÃO 


O profeta Daniel descreveu este período dizendo: “E, naquele tempo, se levantará Miguel, o grande 
príncipe, que se levanta pelos filhos do teu povo, e haverá um tempo de angústia, qual nunca houve, 
desde que houve nação até aquele tempo; mas, naquele tempo, livrar-se-á o teu povo, todo aquele que se 
achar escrito no livro” (Dn 12.1). O Senhor Jesus Cristo também falou deste período terrível: “Porque 
haverá, então, grande aflição, como nunca houve desde o princípio do mundo até agora, nem tampouco 
haverá jamais” (Mt 24.21). “É tempo de angústia para Jacó” (Jr 30.7), é um dia de trevas (Am 5.18), “o 
dia da vingança do nosso Deus” (Is 61.2), é “o grande Dia da sua ira” (Ap 6.17). A palavra “tribulação” 
literalmente significa “comprimir com força”, como se pisa as uvas no lagar, ou como a cana-de-açúcar 
no moinho. Em Is 13.11, o Senhor Deus afirma: “E visitarei sobre o mundo a maldade e, sobre os ímpios, 
a sua iniquidade; e farei cessar a arrogância dos atrevidos e abaterei a soberba dos tiranos”. O tempo de 
duração da grande tribulação é de sete anos. Porém dos sete anos, os piores serão os últimos três anos e 
meio. A primeira metade da grande tribulação corresponde ao que é descrito do capítulo 6 ao 13 do livro 
de Apocalipse; se refere à implantação do reino do anticristo. Vai começar a operar no mundo uma 
“trindade satánica”, formada pelo dragão (o diabo), sendo o “antiDeus”, a besta que subiu do mar sendo 
o anticristo e a besta que subiu da terra sendo o “anti Espírito Santo” — conhecido também como falso 
profeta (Ap 12.7-18; 13.1-18). O apóstolo Paulo teve a revelação das duas bestas: O anticristo e o falso 
profeta. Em 2Ts 2.3-6, Paulo se refere ao anticristo; em 215 2.7-12, Paulo refere-se ao falso profeta. Não 
está dito que o anticristo fará milagres (a primeira besta), mas o falso profeta (a segunda besta) sim 
(Ap 13.12-14). No capítulo 13 de Apocalipse é apresentado duas bestas: a que subiu do mar (Ap 13.1- 
10), que é o anticristo e a que subiu da terra (Ap 13.11-18), que é o falso profeta. A expressão: “Quem 
poderá batalhar contra ela?” (Ap 13.4), mostra que o poder do anticristo será um poder POLÍTICO E 
BÉLICO, e, portanto, um “chefe político” que comandará um bloco de dez nações, que são representadas 
pelos seus “dez chifres”. Ainda conforme Ap 13.13 a expressão: “até fogo fazia descer do céu”, mostra 
mais o aspecto religioso e, portanto, um “chefe religioso” que vai liderar uma falsa igreja mundial, 
representada pela “grande meretriz”, cujo nome profético é “Mistério, a Grande Babilônia, a Mãe das 
Prostituições e Abominações da Terra” (Ap 17.5). Será uma “igreja ecuménica” associada a todas as 
religiões místicas da terra, comandadas pelo falso profeta. O apóstolo Paulo teve a revelação das duas 
bestas; o apóstolo João, porém, teve a visão das duas bestas. 


V. AMANIFESTAÇÃO DO ANTICRISTO 


A Bíblia Sagrada diz que a manifestação do anticristo “é segundo a eficácia de Satanás, com todo o 
poder, e sinais, e prodígios de mentira” (2Ts 2.9). O anticristo será um homem personificando o diabo, 
porém, apresentado como se fosse Deus. Será um grande demagogo. A Bíblia dá vários nomes a este 
personagem. Vejamos alguns: “o homem da iniquidade” ou “homem do pecado” (2Ts 2.3), “o iniquo”, “a 
besta”, “falso profeta”, “anticristo” etc. O anticristo será recebido ao aparecer como a solução dos 
problemas e crises sociais, econômicas e políticas que afetam o mundo inteiro. A humanidade achará que 
nele estará a solução dos seus problemas, quando na verdade estará entrando em um problema muito mais 
sério. “Quando disserem: Há paz e segurança, então, lhes sobrevirá repentina destruição” (1Ts 5.3). 
Porque “sobre a asa das abominações virá o assolador” (Dn 9.27). O anticristo surgirá da área do antigo 
Império Romano. Em Dn 9.26, o profeta Daniel escreve que o seu povo (isto é, o povo de onde procede o 
anticristo) destruiria a cidade de Jerusalém; esse povo foi o romano, conforme bem documenta a história 
no ano 70 d.C. O anticristo firmará um acordo de sete anos com Israel, e na metade destes sete anos, O 
acordo será quebrado: “Na metade da semana fará cessar o sacrifício” (Dn 9.27). Todos nós conhecemos 
o zelo que os filhos de Israel têm pela lei cerimonial do templo e por isso, ao perceber que o anticristo é 
contra sua religião, Israel romperá a aliança feita de sete anos com o anticristo, descobrindo que ele é um 
falso messias. Com isso, o anticristo iniciará uma perseguição feroz contra o povo de Israel. 


VI. A BATALHA DO ARMAGEDOM 


Conforme Ap 16.13-14 — espíritos demoníacos incitarão as nações que, por ordem da besta e do 
falso profeta, concentrarão seus exércitos em Israel. A essa altura todos já estarão plenamente 
conscientizados que o Senhor Jesus está para descer e implantar o seu reino milenar. Os judeus lutarão 
desesperadamente. Será grande o morticínio em Israel (Zc 13.8). A capital, Jerusalém, será tomada e 
invadida mais uma vez, com requintes de perversidade, vandalismo e abuso contra a população, 
especialmente mulheres (Zc 14.2). Quando Jerusalém estiver cercada de todos os lados pelas nações 
confederadas, sob a liderança do anticristo e os judeus estiverem perdendo a esperança de serem salvos, 
eles clamarão a Deus (Is 64.1-12) e, nesse momento, Jesus descerá visivelmente com os seus santos (a 
Igreja que fora arrebatada e os anjos). Todos verão isso (Ap 1.7; Jd 14). Então se dará a tão sonhada 
“CONVERSÃO NACIONAL DE ISRAEL”. Será derramado neste momento o Espírito de graça e 
súplica, e os judeus chorarão muito reconhecendo finalmente Jesus, como Messias e Salvador de suas 
vidas: “Olharáo para mim, a quem traspassaram” (Zc 12.10). “E assim todo o Israel será salvo” 

(Rm 11.26). Enquanto isso, todas as nações estão reunidas no vale de Josafá, ou “vale de Jezreel” na 
grande planície do Armagedom, para a batalha no Dia do Deus Todo-Poderoso (J! 3.1-2; Ap 16.14-16). 
Este vale é um lugar onde já houve grandes batalhas históricas no passado de Israel. Os estrategistas 
concluirão que o poderio BÉLICO E ARMAMENTISTA combinado dos exércitos do mundo inteiro 
destruirá Israel e o próprio Deus. A loucura do homem, causada pelos espíritos imundos saídos da boca 
do dragão, da besta e do falso profeta (Ap 16.13; 13.4), levará o homem a esse ponto de batalhar contra 
Deus. Seu alvo principal é Jerusalém. O grosso das tropas ficará em Armagedom, ao norte de Israel e 
parte das tropas em Edom, ao sul de Israel (Is 34.5-8; 63.1-6). 


VII. A SEGUNDA VINDA DE CRISTO EM GLÓRIA 


A segunda vinda de Cristo em glória se dará no final da grande tribulação para destruir o anticristo 
com o “sopro de sua boca” e implantar o seu reino milenar na terra após derrotar o anticristo, o falso 
profeta e seus aliados na batalha do Armagedom (Ap 19.11-16; 1.7; 20.1-6; Zc 14.1-4 etc.). A Bíblia fala 
mais da segunda vinda de Cristo, do que qualquer outro assunto em suas páginas. Existem cerca de 400 
profecias que se cumpriram por ocasião da primeira vinda de Cristo. Segundo alguns estudiosos, porém, 
existem cerca de 1800 profecias que falam da segunda vinda de Cristo. Portanto, a segunda vinda de 
Cristo é a maior promessa das Escrituras (Tt 2.13). Televisões e rádios do mundo inteiro terão seus 
repórteres concentrados na batalha do Armagedom dando notícias via satélite para o mundo inteiro sobre 
a grande guerra, quando então serão interrompidas com o aparecimento pessoal de Cristo montado em um 
cavalo branco com os seus milhares de santos (Jd 14; Mt 24.29-31; Ap 19.11-16). Esta poderá ser a 
manchete das televisões do mundo inteiro: “INTERROMPEMOS NOSSA PROGRAMAÇÃO PARA 
TRANSMITIR VIA SATÉLITE PARA TODOS OS PAÍSES DO MUNDO O APARECIMENTO 
PESSOAL DE JESUS CRISTO COM MILHARES DE ANJOS VINDO EM DIREÇÃO À TERRA 
DESCENDO DAS NUVENS E PISANDO NO MONTE DAS OLIVEIRAS, EM JERUSALÉM, NO 
ORIENTE MÉDIO”. Que momento glorioso será esse! 


No momento que Jesus tocar o monte das Oliveiras, este se dividirá ao meio, produzindo um grande 
vale (Zc 14.4). Certamente toda área de Jerusalém e cercanias se tornarão em planície, ficando Jerusalém 
num planalto, uma vez que da fonte que brotar em Jerusalém, águas correrão para o mar Morto e o mar 
Mediterrâneo igualmente (Ez 47.8-12). O mar Morto onde atualmente não há vida, se transformará em um 
viveiro de peixes. A batalha do Armagedom se tornará bastante renhida a ponto das vestes de Jesus 
ficarem “salpicadas de sangue” (Ap 19.13; Zc 14.3). E, então, o Senhor Jesus Cristo destruirá o anticristo 
e o falso profeta pelo sopro de sua boca e os aniquilará pelo esplendor de sua vinda (2Ts 2.8; Ap 19.15), 
lançando a besta e o falso profeta vivos no lago de fogo que arde com enxofre (Ap 19.20). E todos os 
aliados da besta e do falso profeta com seus exércitos foram mortos e seus corpos estendidos sobre a 
terra servindo de alimentos para as aves de rapina (Ap 19.17-18,21). Certamente que serão tantos mortos 
nesta batalha que não haverá cemitério que dê para enterrar tanta gente. Segundo Ap 9.16, somente o 
exército aliado do anticristo era de duzentos milhões de cavaleiros. Realmente é impossível enterrar 
tanta gente (Ez 39.17-20). Israel levará sete meses para enterrar os mortos e purificar a terra (Ez 39.11- 
12). 


VII. O MILÊNIO 


O milênio é o maravilhoso reinado de Cristo na terra por mil anos (Ap 20.1-6). O termo “milenar” ou 
“milênio” corresponde ao seu período de duração que é de mil anos. Será o último período de 
oportunidade para a raça humana. Como já aprendemos, existem correntes de teólogos que acham difícil 
Jesus vir novamente à terra para reinar durante mil anos. Isso é puro raciocínio humano. Ora, muito mais 
difícil seria ele vir para ser humilhado, morrer e sofrer como homem por nossos pecados, levando sobre 
si a nossa maldição, pois isso ele já fez (Gl 3.13). Por muito mais motivo ele virá para reger as nações 
com vara de ferro, como Rei dos reis e Senhor dos senhores (Ap 19.15; SI 2.7-12; Is 11.1-10 etc.). Esta 
época áurea é ansiosamente aguardada pelo povo israelita (Lc 2.38; At 1.6-7). Jesus não lhes tirou esta 
esperança, apenas não revelou o tempo. Existem milhares de promessas a respeito deste Reino glorioso 
(Zc 14.9-21; Mq 4.8-13; Is 11.1-13; Dn 2.44-45; At 15.16; Is 60.1; 66.20; Lc 2.25-38; Ap 20.1-6 etc.). 
Este período é também chamado de “consolacáo de Israel”, “tempo de grandeza e glória para Israel”, 
“redenção de Israel”, “reino prometido a Davi”. O milênio será a resposta às milhões de orações do 
povo de Deus através dos tempos: “VENHA O TEU REINO” (Mt 6.9-13). 


O milênio terá o seu início no final da grande tribulação com a consequente prisão de Satanás 
(Ap 20.1-2) e terminará quando se completarem os mil anos que Cristo reinará na terra com os seus 
santos (Ap 20.4-6), culminando com a soltura de Satanás (Ap 20.7) e sua consequente destruição 
definitiva (Ap 20.10). No milênio ocorrerá os seguintes fatos: 1º) Governo universal do Filho de Deus 
(SI 2.6-9); 2°) Jerusalém, a capital mundial (Is 62.1-3); 3º) Israel como cabeça das nações (Zc 14.16-17); 
4º) Ausência do mal (Is 65.25; Ap 20.1-3); 5º) A redenção da natureza (Rm 8.21); 6º) Ausência de 
enfermidades, pragas, miséria e fome (Jr 33.6-7; Zc 9.1; Is 65.19-22); 7º) Inigualável prosperidade e 
riquezas (Is 60.16-17); 8°) Muita fartura e abundancia (Sl 72.16; Is 61.7-8); 9º) Aumento da qualidade de 
vida; pessoas terão a idade das árvores (Is 65.20-22); 10º) Será o último período de oportunidade da 
raça humana (Zc 14.16-17); 11°) A Igreja estará glorificada com Cristo na Jerusalém celeste (Hb 12.22- 
24; Ap 21.9-10); 12”). O templo milenar será construído (Ez 47.1); 13°) Os judeus possuirão toda a Terra 
Prometida (Am 9.14-15); 14º) A Jerusalém celeste estacionará acima da Jerusalém terrena (Is 4.5); 15º) 
Toda a terra se encherá da glória e do conhecimento do Senhor Jesus (Is 11.9-10) e 16º) O conhecimento 
de Deus será universal (Mg 4.1-2). 


IX. O JUÍZO FINAL 


“E vi um grande trono branco e o que estava assentado sobre ele, de cuja presença fugiu a terra e o 
céu, e não se achou lugar para eles. E vi os mortos, grandes e pequenos, que estavam diante do trono” 
(Ap 20.11-12). Nessa ocasião, os ímpios falecidos de todas as épocas ressuscitarão com seus corpos 
literais e imortais, porém, carregados de pecados (Mt 10.28; Ap 20.15). Este julgamento não acontece 
nem no céu, nem na terra, mas em algum lugar entre as duas esferas. O trono de julgamento é grande! É de 
vastíssimas dimensões, enchendo o campo inteiro de nossa visão; expulsa da vista todos outros elementos 
como céu e terra. Ameaça e deixa a mente atônita. 


Trata-se de um infinito julgamento, diante do qual está o que é finito: o pobre humano, morto, mas 
carregado de pecado. O trono é branco! Resplandece de pureza e santidade, o que exige justiça! Castigo! 
Julgamento! Purificação! Retribuição! Tudo isso descreve uma cena fora da história humana. E o Juízo 
Final! 


João escreve, dizendo: “E abriram-se os livros” (Ap 20.12). A palavra “livros” está no plural, 
indicando a variedade de livros que serão abertos no julgamento dos mortos. Tudo vai ser revelado neste 
dia. O arquivo divino não falha. Veja os livros que serão abertos: 


1º: LIVRO DOS ATOS DOS HOMENS (Ap 20.12). O homem comete pecado por palavras, por 
pensamentos e por obras; tudo isso está registrado neste livro (Ec 12.14; Mt 12.36). 


2º: LIVRO DA CONSCIÊNCIA (Rm 2.15; 9.1). Este livro será usado para julgar as pessoas que 
nunca ouviram falar do evangelho. Talvez o leitor já fez esta pergunta: como Deus julgará àqueles que 
nunca ouviram falar de Cristo? O critério será o livro da consciência. Pois, “mostram a obra da lei 
escrita no seu coração, testificando juntamente a sua consciência e os seus pensamentos, quer acusando- 
os, quer defendendo-os” (Rm 2.15). Todos os seres humanos possuem a lei da consciência em seu 
coração lhe dando a noção do que é certo e errado. 


3º: LIVRO DA MEMÓRIA (Lc 16.25). Este livro trará à memória de todos os indivíduos o que eles 
praticaram nesta vida, fazendo com que eles reconheçam a justiça do julgamento que estão sendo 
submetidos (Rm 2.2). 


4º: LIVRO DO EVANGELHO (Jo 12.48; Rm 2.16). Este livro será usado contra aqueles que tiveram a 
oportunidade de ouvir o evangelho e não o aceitaram. Seu julgamento será de conformidade com o 
conhecimento que chegaram a ter do evangelho anunciado pelos pregadores. 


5º: LIVRO DA LEI (Rm 2.12). Este livro será usado contra aqueles que tiveram o conhecimento da lei 
de Deus e não a obedeceram. Em Mt 23.15, Jesus chegou a dizer que os fariseus estavam ensinando os 
seus prosélitos a serem duas vezes filhos do inferno, por conhecerem a lei e não a obedecerem. 


6º: LIVRO DA NATUREZA (SI 19.1-4). Este livro também será usado contra aqueles que alegarem 
nunca terem o conhecimento de Deus. “Porque as suas coisas invisíveis, desde a criação do mundo, tanto 
o seu eterno poder como a sua divindade, se entendem e claramente se veem pelas coisas que estão 
criadas, para que eles fiquem inescusáveis” (Rm 1.20). 


7º: LIVRO DA VIDA (Ap 20.12). Neste livro estará o nome dos salvos de todas as épocas. Em 
Lc 10.19-20, Jesus disse aos seus discípulos: “Eis que vos dou poder para pisar serpentes, e escorpiões, 
e toda a força do Inimigo, e nada vos fará dano algum. Mas não vos alegreis porque se vos sujeitem os 
espíritos; alegrai-vos, antes, por estar o vosso nome escrito nos céus”. Em Fp 4.3, o apóstolo Paulo 
demonstrou não ter nenhuma dúvida que os nomes dos crentes fiéis estavam escritos no livro da vida. As 


pessoas que participarão deste julgamento são aqueles que foram fiéis a Deus durante o reino milenar de 
Cristo e não acompanharam Satanás na sua última revolta; estarão diante do trono branco e com os seus 
nomes escritos no livro da vida. Estarão os ímpios falecidos de todas as épocas sendo julgados e também 
aqueles que seguiram Satanás, no final do milênio e durante a rebelião, estarão ali para receber a 
sentença final. “E aquele que não foi achado escrito no Livro da Vida foi lançado no lago de fogo” 

(Ap 20.15). Conforme Ap 20.11-15, os incrédulos serão lançados no lago de fogo (inferno), depois do 
julgamento do grande trono branco e permanecerão ali por toda a eternidade. É a própria escolha do 
indivíduo que lhe traz esse castigo eterno. “Sem dúvida a maior dor sofrida pelas pessoas no inferno é 
que elas estão excluídas eternamente da presença de Deus. Se alegria arrebatadora é encontrada na 
presença de Deus (SI! 16.11), pavor total é encontrado na sua ausência”. Toda pessoa deve decidir se 
passará a eternidade no céu ou no inferno. A escolha a ser feita é entre a vida eterna ou o castigo e 
desprezo eterno (Mt 25.46). O homem deve fazer a escolha certa hoje; naquele dia não haverá mais 
escolha (Hb 9.27)! 


X. AETERNIDADE COM DEUS 


Nosso Senhor Jesus Cristo, que é o “Pai da eternidade” (Is 9.6), dará gratuitamente aos seus servos 
uma eternidade feliz. Todas as coisas terão sido restauradas. “O qual convém que o céu contenha até aos 
tempos da restauração de tudo, dos quais Deus falou pela boca de todos os seus santos profetas, desde o 
princípio” (At 3.21). A Igreja, em estado de glória e felicidade eterna, governará a terra sob Cristo. “Mas 
os santos do Altíssimo receberão o reino e possuirão o reino para todo o sempre e de eternidade em 
eternidade” (Dn 7.18). “E o reino, e o domínio, e a majestade dos reinos debaixo de todo o céu serão 
dados ao povo dos santos do Altíssimo; o seu reino será um reino eterno, e todos os domínios o servirão 
e lhe obedecerão” (Dn 7.28). À medida que a eternidade for “passando”, conheceremos mais e mais da 
sabedoria e do poder insondáveis de Deus. “Mas, como está escrito: As coisas que o olho não viu, e o 
ouvido não ouviu, e não subiram ao coração do homem são as que Deus preparou para os que o amam” 
(1Co 2.9). Se Jesus, quando veio aqui, revelasse os grandes segredos que nos intrigam hoje, a nossa 
mente não alcançaria. Ele mesmo disse: “Naquele dia nada, me perguntareis” (Jo 16.23). Jesus afirmou 
isso, porque a própria eternidade nos revelará tudo o que a nossa mente interroga nesta vida. Não será 
necessário perguntarmos a ele nada, tudo será esclarecido perfeitamente. O céu é um lugar preparado 
para um povo preparado com programa apropriado para ambos. 


XL NOVOS CÉUS E NOVA TERRA 


O apóstolo Pedro já havia manifestado o sonho de todas as pessoas salvas, dizendo: “Mas nós, 
segundo a sua promessa, aguardamos novos céus e nova terra, em que habita a justiça” (2Pe 3.13). 
Porém, o apóstolo João viu ao vivo e a cores este novo céu e esta nova terra e escreveu, dizendo: “Vi 
novo céu e nova terra, pois o primeiro céu e a primeira terra passaram, e o mar já não existe” (Ap 21.1). 
O apóstolo Pedro havia descrito como se daria o processo da criação do novo céu e da nova terra, 
dizendo: “Mas os céus e a terra que agora existem pela mesma palavra se reservam como tesouro e se 
guardam para o fogo, até o Dia do Juízo e da perdição dos homens ímpios” (2Pe 3.7). Em 2Pe 3.10, 
Pedro ainda escreveu, dizendo: “Mas o Dia do Senhor virá como o ladrão de noite, no qual os céus 
passarão com grande estrondo, e os elementos, ardendo, se desfarão, e a terra e as obras que nela há se 
queimaráo” (2Pe 3.10-12). Somente obras humanas serão consumidas (Hb 12.26-29). O mesmo Deus que 
preservou a sarça de se consumir (Éx 3.2) e tornou imunes ao fogo os três jovens hebreus (Dn 3.25), 
também pode preservar o povo salvo saído do milênio e tudo mais que ele quiser, durante esta 
expurgação dos céus e da terra: “E ponho as minhas palavras na tua boca e te cubro com a sombra da 
minha mão, para plantar os céus, e para fundar a terra, e para dizer a Sião: Tu és o meu povo” (Is 51.16). 
Devido Deus ter criado a terra com elementos na sua maioria compostos de gases como oxigênio e 
hidrogênio, dois gases altamente inflamáveis! É somente Deus detonar uma centelha de sua parte para que 
os céus e a terra sejam renovados. São indiscutíveis as possibilidades de serem dissolvidos os céus, de 
se desfazerem abrasados os elementos e de vir a existir um novo céu e uma nova terra conforme o 
apóstolo Pedro escreveu (2Pe 3.10-13). Em que sentido serão novos? A resposta é que não serão trazidos 
novamente à existência, mas renovados, assim indicando existência prévia. Através das Escrituras é 
ensinada a reconstituição do mundo material, mediante a qual este passará da escravidão e da corrupção, 
para a liberdade da glória dos filhos de Deus (Rm 8.21). 


XII. A PERFEIÇÃO E A GRANDEZA DA NOVA JERUSALEM (Ap 22.1- 
5) 

A Bíblia descreve a “Jerusalém lá de cima” como sendo “nossa mãe” (Gl 4.26). O apóstolo João 
escreve, dizendo: “E eu, João, vi a Santa Cidade, a nova Jerusalém, que de Deus descia do céu, 
adereçada como uma esposa ataviada para o seu marido” (Ap 21.2). “E a cidade não necessita de sol 
nem de lua, para que nela resplandeçam, porque a glória de Deus a tem alumiado, e o Cordeiro é a sua 
lâmpada” (Ap 21.23; 22.5). O apóstolo Paulo também escreveu: “Mas a nossa cidade está nos céus” 

(Fp 3.20). Entre os habitantes da cidade celeste estará em lugar de destaque a Igreja; de fato, o título que 
será dado à esta cidade santa é “a noiva, a esposa do Cordeiro” e haverá outros dentre os redimidos lá, 
especialmente os santos do Antigo Testamento. Isso fica subentendido pelos nomes das doze tribos de 
Israel, incorporados nas portas da cidade (Ap 21.12). Os doze apóstolos representarão a Igreja 

(Ap 21.14). Os principais habitantes da nova Jerusalém serão homens redimidos e anjos santos e eleitos 
(1 Tm 5.21; Hb 12.22-24). A grandeza da cidade assegura lugar para todos. O livro do Apocalipse 
descreve as sete perfeições da nova Jerusalém (Ap 22.1-5). Vejamos: 


1) SANTIDADE PERFETTA — “Nunca mais haverá maldição”. A nova Jerusalém será um ambiente 
de perfeições. Lá a bênção será perfeita e completa. 


2) GOVERNO PERFEITO — “Estará o trono de Deus e do Cordeiro”. Quando visitamos a nossa 
capital Federal, ficamos encantados com o suntuoso e moderno palácio da Alvorada em Brasília, ou 
mesmo a famosa Casa Branca em Washington (EUA), onde fica o presidente da República. Imagine a 
perfeição do palácio celestial onde fica o Deus Todo-Poderoso e a perfeição absoluta do seu governo! 


3) SERVIÇO PERFEITO — “Os seus servos o servirão”. Nenhuma empresa multinacional que exista 
neste mundo, por mais avançado que seja o serviço que oferecem, pode se comparar com o serviço 
perfeito que os salvos prestarão ao Senhor Deus na nova Jerusalém. O céu não é um lugar para 
monotonia; o céu será um lugar de muito serviço, pois o Pai trabalha (Is 64.4), os anjos trabalham 
intensamente (Hb 1.14) e nós também trabalharemos intensamente (Ap 22.3). De acordo com as 
dimensões da cidade (Ap 21.16), a nova Jerusalém tem de altura o que tem de largura. Pressupondo que 
Deus distribua os andares de sua grande metrópole como faria um arquiteto em um edifício, a cidade teria 
mais de 600 mil andares, um espaço amplo para o entra e sai de bilhões de pessoas. Portanto, haverá 
muito serviço na cidade. 


4) VISÃO PERFEITA — “Contemplarão a sua face”. Servimos um Deus tão elevado em maravilhas 
que, para vê-las, será preciso uma eternidade. Ele é um Deus tão belo, que a sua beleza aumenta mais e 
mais à medida que nos aproximamos dele e contemplamos a sua face (51 96.9). 


5) IDENTIFICAÇÃO PERFEITA — “E nas suas frontes estará o nome deles”. O céu é um lugar 
perfeito, de pessoas aperfeicoadas pelo nosso perfeito Senhor. Ninguém precisará ficar perguntando 
quem é quem, pois identificaremos facilmente as pessoas. Saberemos quem é Abraáo, Isaque, Jacó, Davi 
etc., sem precisar perguntar (Mt 8.11). 


6) ILUMINAÇÃO PERFEITA — “Porque o Senhor Deus brilhará sobre eles”. A nova Jerusalém será 
uma cidade dourada e eternamente iluminada. Nunca iremos sofrer apagão ou queda de energia. A nova 
Jerusalém se dá ao luxo de não precisar sequer da luz do sol ou da lua, quanto menos de luz elétrica, pois 
a glória de Deus a iluminará eternamente (Is 60.19). 


7) INTERAÇÃO PERFEITA — “E reinarão pelos séculos dos séculos”. Você será você em sua 


melhor forma para sempre e desfrutará da companhia de todas as outras pessoas em seu estado perfeito! 
Teremos muitas tarefas no céu. Deus deu responsabilidades para Adão e Eva, antes do pecado, 
ordenando que eles dominassem sobre todas as coisas debaixo do céu (Gn 1.26-28). E Jesus falou que 
aqueles que forem fiéis dominarão até sobre dez cidades (Lc 19.17). O Senhor Deus poderá escolher 
povoar um novo planeta e eleger algum fiel para reinar sobre uma determinada região habitada do seu 
imenso Universo. Quem sabe? 


CONCLUSÃO 


A escatologia bíblica é um assunto muito profundo e extenso, sendo impossível tratar todos os temas 
escatológicos em apenas um sermão. Um estudo mais aprofundado deste assunto pode ser pesquisado 
neste próprio livro na parte de “Sermões escatológicos” e no meu livro: “Escatologia bíblica — Um 
tratado sobre o fim do mundo”. 


11) HOMILÉTICA — A ARTE DE PREGAR 


CECILIA III ISIS LILI EIS ESET TILT ELITE LETICIA LILLE 


INTRODUÇÃO 


O termo “homilética”, é oriundo da palavra grega homiletike, e significa “o ensino em tom familiar”. 
O verbo grego homileo significa “conversar”; daí resultou o termo “homilia”. Uma homilia é também 
uma “pregação”, ou “conversação”. Existe a homilética secular e a homilética evangélica. A homilética 
secular é a ciência que estuda a preparação de discursos. Pode ser um discurso: político, forense ou 
acadêmico. A homilética evangélica, porém, é a ciência que ensina os princípios da pregação e da 
oratória cristã. Por isso, o pregador é também chamado de “orador”. Os três elementos-chave da 
homilética são: oratória, eloquência e retórica. Oratória é a arte de falar em público. Eloquência é a arte 
natural de expressar com fervor a palavra. Retórica é o estudo teórico e prático das regras de 
aperfeiçoamento da pregação. Ninguém na história foi tão perfeito na arte de pregar como Jesus Cristo. 
Ele usou todos os recursos oferecidos pela homilética para alcançar os seus ouvintes. Ele utilizou-se da 
oratória, da eloquência e da retórica como mais ninguém usou tão bem na história. Vejamos: 


I. JESUS CRISTO — O MAIOR PREGADOR DA HISTÓRIA 


Jesus foi o maior pregador itinerante que o mundo já conheceu. A pregação é a forma mais expressiva 
de disseminar o evangelho de Cristo e ocupou lugar central no ministério terreno de Jesus. Seu púlpito 
era quase sempre improvisado: Um monte, a popa de um barco, o alto de uma pedra, a casa de amigos, ou 
mesmo o púlpito de uma sinagoga. Não tinha um lugar fixo ou uma sede. Ele ia de vila em vila, de aldeia 
em aldeia e de cidade em cidade (Mt 9.35). Seu estilo eletrizante arrastava após si multidões para ouvir 
seus sermões cheios de graça e autoridade divina (Lc 4.22) a ponto dos próprios oponentes se renderem 
a ele, dizendo: “Nunca homem algum falou assim como este homem” (Jo 7.46). 


IL. À SENSIBILIDADE DO PREGADOR 


O pregador precisa ter a sensibilidade espiritual para entender o que Deus quer transmitir naquele 
momento aos seus ouvintes e observar o tipo de público que ele estará se dirigindo. Jesus observava tudo 
isto. Quando ele se dirigia ao povo da zona rural, Cristo utilizava uma linguagem que os moradores do 
campo bem entendiam. Ele falava de semeador, agricultor, sementes, plantações etc. (Mt 13.1-32). 
Quando Jesus se dirigia ao público da zona urbana, Ele falava de festividades sociais, negociação de 
talentos, juros bancários, administração de negócios etc. (Mt 25.1-27; Lc 16.1-13). 


II. A PREGAÇÃO PRECISA TER GRAÇA E UNÇÃO 


Além do conhecimento, a pregação precisa ser acompanhada com graça e unção (At 6.10). Uma 
pregação sem graça parece um mero discurso. Em Lc 4.22, a Bíblia menciona a graça na pregação de 
Jesus: “E todos lhe davam testemunho, e se maravilhavam das palavras de graça que saíam da sua boca”. 


Paulo também deixava de lado seu conhecimento filosófico e pregava com unção, dizendo: “A minha 
palavra e a minha pregação não consistiram em palavras persuasivas de sabedoria humana, mas em 
demonstração do Espírito e de poder, para que a vossa fé não se apoiasse em sabedoria dos homens, mas 
no poder de Deus” (1Co 2.4-5). 


IV. O PREGADOR PRECISA SER AUTÊNTICO EM SUA PREGAÇÃO 


O pregador precisa ter: equilíbrio, humildade, autenticidade e otimismo. Equilíbrio, para dominar 
suas emoções, promovendo uma harmonia entre razão e emoção. Humildade, para não se ensoberbecer 
com os elogios que recebe, nem se empolgar com o seu brilhantismo em algumas apresentações. 
Autenticidade, para ser sincero, íntegro e autêntico em sua mensagem. Otimismo, para produzir confiança 
nas pessoas através da mensagem de Deus. 


O pregador precisa pregar palavras agradáveis aos seus ouvintes, porém, sem omitir a verdade. 
Salomão revela isso, dizendo: “Procurou o Pregador achar palavras agradáveis; e o escrito é a retidão, 
palavras de verdade. As palavras dos sábios são como aguilhões e como pregos bem fixados pelos 
mestres das congregações, que nos foram dadas pelo único Pastor” (Ec 12.10-11). 


O pregador não precisa inventar nada. Ele deve pregar a palavra pura sem mistura. O profeta Jeremias 
deixou isso bem claro dizendo: “O profeta que teve um sonho, que conte o sonho; e aquele em quem está 
a minha palavra, que fale a minha palavra, com verdade. Que tem a palha com o trigo? — diz o SENHOR” 
(Jr 23.28). 


V. CRISTO DEVE SER O PRINCIPAL CONTEÚDO DA NOSSA 
PREGAÇÃO 


O pregador precisa exaltar Cristo na sua pregação. No Sl 45.1-2, o salmista revela esta verdade, 
dizendo: “O meu coração ferve com palavras boas; falo do que tenho feito no tocante ao rei; a minha 
língua é a pena de um destro escritor. Tu és mais formoso do que os filhos dos homens; a graça se 
derramou em teus lábios; por isso, Deus te abençoou para sempre”. 


Para um pregador ser bem-sucedido, ele não precisa abusar da intelectualidade humana e nem pregar a 
mensagem de Deus por conveniência do auditório. O pregador precisa deixar o Espírito Santo fluir na 
sua pregação e priorizar Cristo em sua mensagem. É exatamente isso que Paulo quis nos ensinar dizendo: 
“E eu, irmãos, quando fui ter convosco, anunciando-vos o testemunho de Deus, não fui com sublimidade 
de palavras ou de sabedoria. Porque nada me propus saber entre vós, senão a Jesus Cristo e este 
crucificado. E eu estive convosco em fraqueza, e em temor, e em grande tremor. A minha palavra e a 
minha pregação não consistiram em palavras persuasivas de sabedoria humana, mas em demonstração do 
Espírito e de poder, para que a vossa fé não se apoiasse em sabedoria dos homens, mas no poder de 
Deus” (1Co 2.1-5). Esse é o tipo de pregação que Deus se agrada! 


Jesus Cristo era o conteúdo principal da pregação de Pedro e dos demais apóstolos. Além do sermão 
pentecostal e cristológico que Pedro pregou no dia de Pentecostes (At 2.14-36), ele já introduziu o seu 
sermão na casa de Cornélio exaltando a Cristo, dizendo: “A palavra que ele enviou aos filhos de Israel, 
anunciando a paz por Jesus Cristo (este é o Senhor de todos)” (At 10.36). 


VI. OS TIPOS DE SERMÕES 


Existem quatro principais tipos de sermões: (1) sermão temático; (2) sermão textual; (3) sermão 
expositivo e (4) sermão biográfico. Vejamos: 


1. SERMÃO TEMÁTICO 

O sermão temático é aquele que o pregador apresenta a mensagem a partir de um tema específico e 
desenvolve todo o sermão em torno daquele tema escolhido. Exemplo: Você pode escolher como tema o 
amor e pregar todo o sermão falando do amor. 


2. SERMÃO TEXTUAL 

O sermão textual é aquele que o pregador faz a apresentação da mensagem a partir de vários pontos 
extraídos de um texto escolhido da Bíblia. Exemplo: 1Co 13.13, fala das três maiores virtudes do 
cristianismo: amor, fé e esperança. Você pode falar destes três pontos do texto. 


3. SERMÃO EXPOSITIVO 

O sermão expositivo é aquele que o pregador apresenta a mensagem fazendo uma exposição de todo 
um capítulo ou de todo um livro da Bíblia. Existem livros da Bíblia que não dão para fazer uma 
exposição pela metade. Exemplo: Você pode fazer uma exposição de todo o livro de Atos dos Apóstolos 
apresentando o progresso e avanço da Igreja primitiva no período apostólico em seus 28 capítulos. 


4. SERMÃO BIOGRÁFICO 


O sermão biográfico é aquele que o pregador desenvolve a sua mensagem a partir de um personagem 
escolhido da Bíblia. Exemplo: Abraão, Moisés, Davi etc. 


VI. O PREPARO INTELECTUAL E DEVOCIONAL DO PREGADOR 


O pregador precisa investir no seu conhecimento. Em 1Tm 4.13, Paulo aconselhou a Timóteo, 
dizendo: “Persiste em ler, exortar e ensinar, até que eu vá”. O pregador precisa gostar de ler, em primeiro 
lugar, a Bíblia e em segundo lugar, outros bons livros que servirão de ferramenta para o seu crescimento 
intelectual. 


O pregador precisa cuidar de sua vida devocional. Em At 6.4, os apóstolos nos deixaram este 
exemplo, dizendo: “Mas nós perseveraremos na oração e no ministério da palavra”. 


Em Js 1.8, há muitos séculos, Deus já havia dado um conselho para um grande líder: “Não se aparte 
da tua boca o livro desta Lei; antes, medita nele dia e noite, para que tenhas cuidado de fazer conforme 
tudo quanto nele está escrito; porque, então, farás prosperar o teu caminho e, então, prudentemente te 
conduzirás”. 


CONCLUSÃO 


Na história da cristandade, é impossível citar grandes nomes da oratória sacra, sem mencionar João 
Crisóstomo, apelidado de “Boca de ouro”, Jerônimo Savonarola, Martinho Lutero, John Calvino, 
Jonathan Edwards, John Wesley, Dwight Moody, George Whitefield, Charles Finney e tantos outros 
oradores da história e da atualidade, cujo espaço não permite citar. Ao contrário dos oradores seculares, 
que dependem apenas do preparo intelectual e das técnicas da retórica para serem bem-sucedidos, os 
oradores sacros dependem da unção do Espírito Santo para serem bem-sucedidos em sua oratória. Foi 
assim que Davi, além de rei, general, poeta, músico, foi um grande orador, quando disse: “O Espírito do 
SENHOR falou por mim, e a sua palavra esteve em minha boca” (25m 23.2). 


12) HERMENÊUTICA — A ARTE DE INTERPRETAR O 
TEXTO 
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INTRODUÇÃO 


Da mesma forma que existe a homilética secular e a homilética evangélica, existe também a 
hermenêutica secular e a hermenêutica bíblica. A palavra “hermenêutica” é oriunda da palavra grega 
hermenevein, que significa “interpretar”. Portanto, a hermenêutica é a arte de interpretar textos. Uma das 
coisas que um jurista mais utiliza para interpretar os textos da lei é, sem dúvida, a hermenêutica jurídica. 
Porém no caso do pregador, o que ele mais utiliza para interpretar os textos sagrados é a hermenêutica 
bíblica. Um bom hermeneuta da Bíblia tem tudo para se tornar um bom pregador. Um bom hermeneuta 
jurídico consegue interpretar bem o texto legal de um código jurídico; da mesma forma, um bom 
hermeneuta bíblico consegue interpretar corretamente o texto da Bíblia. A hermenêutica bíblica faz parte 
da teologia exegética, a qual trata da reta inteligência na interpretação das Escrituras Sagradas. Uma das 
primeiras ciências que o pregador deve conhecer é certamente a hermenêutica. Muitas heresias surgem 
em nossos dias, justamente, por falta de interpretação correta dos textos sagrados. O bom pregador deve 
conhecer melhor os princípios e regras da hermenêutica bíblica, para não ir além do que está escrito 
(1Co 4.6). Podemos resumir este estudo de hermenêutica em cinco principais pontos que o pregador 
precisa conhecer na arte de interpretar a Bíblia. Vejamos: 


I. A BÍBLIA EXPLICA ELA MESMA 


Não existe interpretação particular da Bíblia. Qualquer pregador ou líder religioso que interpretar um 
texto bíblico sem observar esta regra fundamental pode ser declarado como herege. Em 2Pe 1.20, o 
apóstolo Pedro deixou esta regra bem clara, dizendo: “Sabendo primeiramente isto: que nenhuma 
profecia da Escritura é de particular interpretação”. Ninguém pode criar ou formular uma doutrina em 
cima de uma interpretação equivocada do texto sagrado. Não adianta o homem dizer: “Eu acho, eu penso, 
ou afirmo que seja assim”. Em Pv 21.30, o sábio Salomão escreveu que: “Não há sabedoria, nem 
inteligência, nem conselho contra o SENHOR”. A Palavra do Senhor é perfeita e restaura a alma (Sl 19.7). 
Não há nenhuma necessidade de acréscimo ou diminuição do texto sagrado (Ap 22.18-19). Em Pv 30.5-6, 
Salomão ainda escreve: “Toda palavra de Deus é pura; escudo é para os que confiam nele. Nada 
acrescentes às suas palavras, para que não te repreenda, e sejas achado mentiroso”. No SI 119.140, O 
salmista se expressa, dizendo: “A tua palavra é muito pura; por isso, o teu servo a ama”. Aleluia! 


I. NÃO SE PODE INTERPRETAR UM TEXTO BÍBLICO DE FORMA 
ISOLADA 


O primeiro a quebrar esta regra foi o próprio diabo, ao querer induzir Jesus a cometer um erro, numa 
interpretação isolada do texto bíblico do Sl 91.11-12. Esta regra básica da hermenêutica diz o seguinte: 
“Texto fora do contexto gera pretexto”. Porém Jesus citou o contexto, dizendo: “Não tentareis O SENHOR, 
vosso Deus” (Dt 6.16). Se você ler de forma isolada a primeira frase dos versículos bíblicos de SI 14.1; 
53.1, vai pensar que a Bíblia nega a existência de Deus; entretanto, ao observar o contexto, você vai 
perceber que, somente um homem louco e corrompido pode negar a existência de Deus. Ninguém pode se 
utilizar de uma frase isolada da Bíblia para beneficiar ou justificar uma teoria errada. Em 2Co 4.2, Paulo 
diz: “Antes, rejeitamos as coisas que, por vergonha, se ocultam, não andando com astúcia nem 
falsificando a palavra de Deus; e assim nos recomendamos à consciência de todo homem, na presença de 
Deus, pela manifestação da verdade”. No SI 119.144, o salmista também escreveu, dizendo: “A justiça 
dos teus testemunhos é eterna; dá-me inteligência, e viverei”. Precisamos pedir inteligência ao Senhor 
para interpretar corretamente a sua Palavra. 


II. É PRECISO CONHECER AS FIGURAS DE LINGUAGEM DO 
TEXTO SAGRADO 


A Bíblia possui várias figuras de linguagem e diferentes estilos literários que podem ser difíceis de 
compreender. É preciso observar se o texto pode ser interpretado de forma literal, simbólica ou 
figurativa. A interpretação é literal quando o texto é direto, claro, objetivo e sem enigmas. Exemplo: 
“Permaneça o amor fraternal”? (Hb 13.1). A interpretação pode ser simbólica, quando o texto utiliza um 
símbolo poético ou profético para expressar uma verdade moral ou espiritual. Exemplo de um texto com 
simbologia poética: “Porque, com alegria, saireis e, em paz, sereis guiados; os montes e os outeiros 
exclamarão de prazer perante a vossa face, e todas as árvores do campo baterão palmas” (Is 55.12). 
Exemplo de um texto com simbologia profética: “Aprendei, pois, esta parábola da figueira: quando já os 
seus ramos se tornam tenros e brotam folhas, sabeis que está próximo o verão” (Mt 24.32). A 
interpretação pode ser figurativa quando o texto utiliza uma figura do cotidiano para ensinar lições 
espirituais. Exemplo: “Tornou, pois, Jesus a dizer-lhes: Em verdade vos digo que eu sou a porta das 
ovelhas” (Jo 10.7). Além destas três principais formas de interpretação do texto bíblico, é preciso 
observar as figuras de linguagem gramatical. As principais figuras de linguagem gramatical são as 
seguintes: 


1) HIPÉRBOLE, se dá quando o texto se utiliza de um exagero deliberado para produzir um efeito 
maior. Exemplo: “Estou com uma fome de leão” ou o que Jesus disse em Mt 23.24: “Coais um mosquito e 
engolis um camelo”; 


2) METÁFORA, se dá quando no texto sagrado há semelhança entre duas coisas que se aplicam ao 
mesmo tempo. Exemplo: “Eu sou a videira, vós, as varas” (Jo 15.5); 


3) PARÁBOLAS, se dá quando o texto sagrado apresenta uma história baseada no cotidiano das 
pessoas com o objetivo de ensinar uma verdade moral ou espiritual. Exemplos: parábola do semeador, 
parábola das dez virgens, parábola dos dez talentos etc.; 


4) ANTROPOMORFISMO, se dá quando o texto sagrado descreve coisas inanimadas dotadas de 
características humanas. Exemplo de antropomorfismo aplicado a coisas inanimadas: “Os rios batam 
palmas; regozijem-se também as montanhas” (51 98.8). Exemplo de antropomorfismo aplicado a Deus: 
“E o SENHOR cheirou o suave cheiro” (Gn 8.21); “Arrependeu-se o SENHOR? (Gn 6.6); “Eis que a mão do 
SENHOR não está encolhida, para que não possa salvar; nem o seu ouvido, agravado, para não poder 
ouvir” (Is 59.1) etc. 


5) ENIGMA, quando é preciso decifrar com base na revelação divina, ou relacionado com algo já 
existente. A linguagem enigmática era muito utilizada pelos sábios orientais. Exemplos: A rainha de Sabá 
veio provar Salomão com alguns enigmas (1 Rs 10.1). Sansão usou um enigma associado a algo já 
existente: O leão e o mel (Jz 14.12-14,18). 


6) FÁBULA, quando aparecem seres irracionais e inanimados falando. A fábula é uma lenda ou uma 
história fictícia. O apóstolo Paulo previu uma época em que as pessoas iriam preferir acreditar em 
fábulas do que na doutrina da verdade (2 T'm 4.3-4). Paulo já havia advertido ao jovem pregador Timóteo, 
dizendo: “Nem se deem a fábulas ou a genealogias intermináveis, que mais produzem questões do que 
edificação de Deus, que consiste na fé; assim o faço agora” (1Tm 1.4). A mesma advertência Paulo deu a 
Tito, dizendo: “Não dando ouvidos às fábulas judaicas” (Tt 1.14). Hoje em dia, o que tem de pregadores 
pregando fábulas judaicas no púlpito não é brincadeira! 


7) IRONIA, quando a expressão revela o contrário do que se está pensando ou sentindo. Exemplo: O 
rei Acabe quase obrigou Micaías a profetizar o que ele gostaria de ouvir acerca da guerra contra a Síria 
em Ramote-Gileade; então, o profeta lhe respondeu de forma irônica: “Sobe e serás próspero, porque o 
SENHOR a entregará na mão do rei” (1Rs 22.15). 


8) ALEGORIA, quando o pensamento do texto apresenta um objeto para dar ideia a outro. O apóstolo 
Paulo utilizou uma linguagem alegórica para ensinar a diferença entre a lei e a graça, dizendo: “O que se 
entende por alegoria; porque estes são os dois concertos: um, do monte Sinai, gerando filhos para a 
servidão, que é Agar” (Gl 4.24). Na alegoria de Paulo, Agar representava a lei dada no monte Sinai, a 
qual deixa o homem ainda debaixo da escravidão. Porém Sara representa a graça, a qual deixa o homem 
livre (Gl 4.21-31). Como Paulo bem explicou, é apenas uma alegoria! 


9) PARADOXO, quando uma coisa parece contrária ao que é comum, mas acaba tendo uma relação. 
Exemplo: Em Mt 16.6, Jesus disse aos seus discípulos: “E Jesus disse-lhes: Adverti e acautelai-vos do 
fermento dos fariseus e saduceus”. É algo que parece contrário ao que é comum, porém, há uma relação 
em comum nesta advertência de Jesus. Pois o fermento dos fariseus e dos saduceus são suas doutrinas 
corrompidas e de conteúdo alterado. Ou seja, Jesus não está condenando o uso do fermento comum, mas 
sim, o fermento da maldade, da malícia e da hipocrisia (1Co 5.8). 


IV. É PRECISO APLICAR A EXEGESE DE FORMA CORRETA 


A palavra “exegese” vem do grego ekegeomai, que significa “arranco do texto”. A exegese é a 
aplicação das próprias regras estabelecidas pela hermenêutica. Assim como a prudência é a aplicação 
prática da sabedoria, a exegese é a aplicação prática da hermenêutica. É a prática da hermenêutica 
sagrada que busca a real interpretação dos textos que formam o Antigo e o Novo Testamento, valendo-se 
do conhecimento das línguas originais (hebraico, aramaico e grego), da confrontação dos diversos textos 
bíblicos e das técnicas aplicadas na linguística e na filosofia. A exegese é o estudo rigoroso de um texto, 
a partir de regras e conceitos metodológicos, pelos quais se busca alcançar o melhor sentido daquilo que 
está escrito. Quando aplicado ao estudo da Bíblia especificamente, denominamos de “exegese bíblica”. 
A exegese apresenta cinco principais bases de interpretação do texto sagrado: 


EXEGESE ESTRUTURAL — Doutrina que sustenta estar o significado do texto bíblico além do 
processo de composição e das intenções do autor. Neste método é levado em conta as estruturas e 
padrões do pensamento humano. Deve-se conhecer a etimologia das palavras, o desenvolvimento 
histórico de seu significado e o seu uso pelo autor sagrado do texto bíblico em análise. 


EXEGESE GRAMÁTICO-HISTÓRICA — Princípio de interpretação bíblica que leva em conta 
apenas a sintaxe e o contexto histórico no qual foi composta a Palavra de Deus. O intérprete deve 
conhecer os princípios gramaticais da língua na qual o texto foi escrito, a fim de interpretá-lo do modo 
correto como foi escrito. Tendo as análises lexicais, morfológicas e sintáticas do texto sido feitas, é 
preciso partir para análises de contexto e história a fim de que se tenha uma boa compreensão do texto e 
de seu significado primeiro e, com os passos anteriores bem dados, o intérprete tem condições de extrair 
a teologia do texto, bem como sua aplicação às necessidades pessoais dele, em primeiro lugar e às dos 
ouvintes. O que o texto tem com a minha vida? Ou com os grandes desafios atuais? 


EXEGESE TEOLÓGICA — Princípio de interpretação bíblica que toma por parâmetro as doutrinas 
sistematizadas pelos doutores da Igreja. Neste caso, a Bíblia é submetida à doutrina. Mas como esta nem 
sempre se encontra isenta de interpretações particulares e tradições meramente humanas, corre-se o risco 
de se valorizar mais a forma que o conteúdo. O correto é submeter à teologia dogmática dos 
doutrinadores cristãos ao crivo da infalibilidade da Palavra de Deus e não o contrário. Em direito, se 
recorre muito às opiniões dos doutrinadores jurídicos para uma melhor interpretação dos textos legais; na 
teologia, a opinião dos eminentes mestres e doutrinadores bíblicos também é muito importante, porém, 
suas linhas de interpretação não são infalíveis. A Bíblia é sua própria intérprete, diz o princípio 
hermenêutico. A Bíblia deve ser o próprio recurso primordial para entender ela mesma. Uma 
interpretação particular que entra em choque com o ensino total da Bíblia deve ser totalmente rechaçada 
e rejeitada. Uma interpretação submetida ao ponto de vista central da Bíblia é a maneira mais correta de 
expor aos ouvintes a Palavra de Deus. 


EXEGESE TEXTUAL E CONTEXTUAL — Princípio de interpretação em que o texto bíblico é 
focalizado como um todo e o significado dependente do contexto para uma correta compreensão. O 
contexto é o que vem antes e depois do texto. Segundo esta corrente de interpretação, é preciso manter em 
mente a inclinação do pensamento de todo o texto sagrado, para se obter uma visão real do que o texto 
está realmente querendo dizer. Há textos da Bíblia cujo conteúdo já exprime o pensamento central da 
teologia cristã. 


EXEGESE CONTEXTUAL BÍBLICA E CONTEXTUAL HISTÓRICA — Princípio de interpretação 
em que o contexto bíblico realiza-se na própria Bíblia. O contexto histórico leva em consideração a 
época em que o autor escreveu. Em alguns casos a própria Bíblia oferece o contexto histórico, mas 


noutros, é preciso recorrer a livros que abordem questões culturais e históricas. Portanto, a exegese é a 
aplicação dos princípios e regras estabelecidos pela hermenêutica. Estas regras técnicas de interpretação 
são importantes; entretanto, é preciso buscar o auxílio do Espírito Santo que perscruta todas as coisas, 
até mesmo as profundezas de Deus, para uma interpretação mais correta do texto sagrado (1 Co 2.10-11). 


V. É PRECISO ESTUDAR A BÍBLIA DE FORMA DEVOCIONAL 


O cristão precisa estudar as Escrituras de forma devocional, dedicando-se à oração, e pedindo a 
orientação do Espírito Santo para uma compreensão melhor do texto sagrado. No Sl 119.97, o salmista 
disse: “Oh! Quanto amo a tua lei! É a minha meditação em todo o dia!” A melhor maneira de se entender 
um livro é conversando com o seu autor. Deus é o autor da Bíblia, Jesus Cristo é o seu tema central e o 
Espírito Santo é o inspirador dos escritores sagrados. O próprio Senhor Jesus Cristo prometeu que 
poderíamos contar com o auxílio do Espírito da verdade no entendimento da sua Palavra (Jo 16.12-13). 
“Porquanto se, depois de terem escapado das corrupções do mundo, pelo conhecimento do Senhor e 
Salvador Jesus Cristo, forem outra vez envolvidos nelas e vencidos, tornou-se-lhes o último estado pior 
do que o primeiro. Porque melhor lhes fora não conhecerem o caminho da justiça do que, conhecendo-o, 
desviarem-se do santo mandamento que lhes fora dado” (2Pe 2.20-21). 


CONCLUSÃO 


Conhecendo as regras de interpretação correta do texto sagrado, o obreiro pode se apresentar diante 
de Deus aprovado, não tendo do que se envergonhar, manejando bem a palavra da verdade (2Tm 2.15). 
Pois, o nosso Deus “o qual nos fez também capazes de ser ministros dum Novo Testamento, não da letra, 
mas do Espírito; porque a letra mata, e o Espírito vivifica” (2Co 3.6). 


DEZ PERGUNTAS QUE OS PREGADORES MAIS 
FAZEM 


EEE III EII 


INTRODUÇÃO 


Estas 10 perguntas que os pregadores mais fazem são baseadas em perguntas feitas por jovens 
pregadores que estão começando, os quais nos abordam quando descemos do púlpito, querendo saber 
qual o segredo do sucesso de um pregador e de sua mensagem. Creio que as respostas podem ajudar 
muitas pessoas e tirarem muitas dúvidas, pois cada resposta é também uma receita para o sucesso de um 
pregador do evangelho de Cristo. O grande segredo do sucesso de Apolo, um dos maiores oradores do 
Novo Testamento, foi ter a humildade de aceitar ser melhor instruído por um casal de missionários que 
ele encontrou em Éfeso, chamados de Áquila e Priscila (At 18.24-26). Muitos jovens pregadores que 
estão começando, só porque decoram duas ou três mensagens acham que já sabem tudo, não tendo 
humildade para serem melhor instruídos pelos mais experientes e acabam sucumbindo logo cedo. Porém 
os que aceitam a instrução, crescerão no ministério e serão bem-sucedidos (Pv 9.9). Vejamos: 


I. COMO FAZER PARA ME TORNAR UM PREGADOR BEM- 
SUCEDIDO? 


RESPOSTA: O sucesso do pregador está na sua vida devocional. Duas coisas são primordiais na vida 
de um pregador: oração e leitura da Palavra de Deus (At 6.4). Procure manter uma média diária de uma 
hora de oração na presença de Deus e medite diariamente na Palavra de Deus. Existem duas formas de 
você ler a Bíblia: A primeira é fazer um plano anual de leitura bíblica, ao se propor ler a Bíblia inteira 
uma vez por ano. A segunda é estudar um tema específico da Bíblia e preparar uma mensagem em cima 
do tema. 


II. COMO FAZER PARA MEMORIZAR MUITOS VERSÍCULOS DA 
BÍBLIA? 


RESPOSTA: Muitas pessoas me perguntam qual o segredo de se memorizar tantos versículos? No meu 
caso específico, atribuo tudo isso como um dom do Espírito Santo. Não tenho do que me gloriar, a não 
ser no Senhor. Entretanto, cada um deve fazer a sua parte. Em Jo 14.26, Jesus disse: “Mas aquele 
Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, vos ensinará todas as coisas e vos fará 
lembrar de tudo quanto vos tenho dito”. Ora, o Espírito Santo só nos fará lembrar do que ouvimos e 
aprendemos. Uma dica para facilitar a memorização dos versículos é escrever toda a mensagem que for 
pregar e se esmerar no estudo do tema que será pregado. Porém existe uma diferença entre decorar e 
aprender. Quem apenas decora o versículo, pode esquecê-lo depois. Porém quem procura aprender o 
versículo, não esquece mais. Procure aprender o texto bíblico em vez de apenas decorar. Uma outra dica 
para decorar os versículos é memorizar os 66 livros da Bíblia e ter uma noção básica dos assuntos 
principais de cada livro bíblico. Quem não possui facilidade para memorizar versículos, pode 
perfeitamente pregar com esboço. Ninguém é obrigado a pregar sem esboço, só porque alguns pregadores 
não o utilizam. Ao pregar com esboço, porém, não é preciso levar um caderno de dez matérias para o 
púlpito. Procure ser bem discreto ao utilizar o seu manual de esboços; evite que o povo pense que você 
está lendo o sermão inteiro, para não perder o efeito prático da mensagem. 


II. COMO NASCE A PREPARAÇÃO DE UM SERMÃO OU ESBOÇO 
PARA PREGAR? 


RESPOSTA: Existem várias maneiras de um pregador preparar um sermão, um esboço, ou uma 
mensagem para pregar. Às vezes, o próprio Senhor nos inspira em um tema para pregar, utilizando-se de 
vários meios. Um sermão pode nascer de uma simples frase que lemos em algum lugar; de um simples 
acontecimento no nosso dia a dia, onde podemos extrair uma lição espiritual, ou através de uma curta 
frase do próprio texto sagrado que nos chamou a atenção. Entretanto, nunca podemos nos esquecer que a 
nossa mensagem é Cristo. Ele é o nosso assunto. Cristo é a nossa pregação, é o nosso ensino, é o nosso 
tema principal. Cristo é o conteúdo primordial da nossa pregação. 


IV. QUAIS AS FERRAMENTAS PRINCIPAIS QUE DEVO UTILIZAR 
PARA PREPARAR UM ESBOCO? 


RESPOSTA: Hoje, existem várias ferramentas para se preparar um esboço. Nunca se teve tantas 
Bíblias de estudo como temos atualmente. Nunca existiram tantos dicionários e concordâncias bíblicas 
como temos em nossos dias; nunca se lançou tanto material de esboços e sermões como hoje. Além, das 
ferramentas que a informática oferece em nossos dias, tais como Bíblias on-line, CD-ROM de estudos 
digitais da Bíblia e tantos outros recursos tecnológicos. As ferramentas básicas que um pregador precisa 
são: a Bíblia (existem boas Bíblias de estudo no mercado); um bom dicionário bíblico para se pesquisar 
o significado das palavras; uma boa concordância bíblica, para pesquisar todos os versículos da Bíblia 
que falam sobre o assunto que será pregado, além de outros livros auxiliares. 


V. QUAL A IMPORTÂNCIA DA TEOLOGIA NA VIDA DE UM 
PREGADOR? 


RESPOSTA: Todos aqueles que desejam um conhecimento mais profundo da Bíblia devem fazer um 
bom curso de teologia. Ainda na minha adolescência, fiz a seguinte pergunta ao meu pastor: “Deus usa 
quem não tem estudo?” Ele me respondeu da seguinte forma: “Sim, Deus usa quem não tem estudo, porém 
quem estuda, Deus pode usar muito mais”. O fato de Deus usar no passado muitos homens sem estudo, 
não é desculpa para o obreiro não querer estudar. Basta olhar para a Bíblia e você irá perceber que os 
homens que tiveram mais estudo foram os que Deus mais usou. Como seria a Bíblia sem Moisés e sem 
Paulo? Moisés, um homem formado em todas as ciências do Egito, escreveu quase um terço de toda a 
Bíblia (At 7.22). Paulo, um homem formado nas melhores universidades de Tarso (Cilícia) e aluno de 
Gamaliel, um sábio rabino judeu, foi o maior escritor do Novo Testamento. Paulo escreveu 13 epístolas e 
foi o mentor intelectual de toda a teologia cristã (At 9.1-30; Gl 1.11-24). A arte da oratória, 
fundamentada em princípios disciplinados de conduta, teve origem na Sicília, por volta do século 5 a.C., 
através do siracusano Corax e seu discípulo Tísias. Foi neste ambiente dos mestres da oratória, que 
nasceu o grande apóstolo aos gentios. Se muitos dos nossos líderes não estudaram no passado, não foi 
por negligência, mas sim pela urgência de se fazer a obra de Deus e também, por não existir tantas 
escolas e faculdades de teologia, como temos em nossos dias. Hoje, com tantos cursos de teologia que 
existem, só não estuda quem não se esforçar. Da mesma forma que, no mundo secular, muitos estão 
ficando para trás por não se atualizar fazendo novos cursos profissionalizantes, também, na Igreja, muitos 
estão ficando para trás, por não procurar se atualizarem a cada dia no estudo da Palavra de Deus. 


VI. QUAL A IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DAS LÍNGUAS ORIGINAIS 
DA BÍBLIA NA VIDA DO PREGADOR? 


RESPOSTA: Se o pregador puder fazer um curso de aprofundamento em grego e hebraico, que são as 
línguas originais da Bíblia, ótimo. Porém, não precisa o pregador se preocupar com excessivas citações 
dessas línguas na mensagem, porque o nosso povo mal conhece o português, quanto mais o grego e o 
hebraico. É preciso considerar, também, o tipo de auditório ao qual o pregador está se dirigindo. Jesus 
falava de coisas muito simples do dia a dia das pessoas. Quando pregava para pessoas da zona rural, 
Jesus falava de semeador, sementes, solo, plantações, colheitas etc. (Mt 13.1-43), coisas que eles 
entendiam muito bem. Porém quando se dirigia para pessoas que moravam na cidade, Jesus falava de 
banqueiros, comerciantes de pérolas, patrão, empregados, credores, administradores, juízes, funcionários 
públicos etc. (Mt 13.44-46; 18.23-35; 25.14-30; Lc 16.1-13; 18.1-14). Não procure falar de um assunto 
que você não domine bem, mas procure falar o que você mais conhece. O ramo da teologia que estuda as 
línguas originais é a teologia exegética. A exegese é a aplicação dos princípios e regras estabelecidos 
pela hermenêutica bíblica, que é a arte de interpretar o texto sagrado. 


VII. É ERRADO UM PREGADOR REPETIR A MESMA MENSAGEM 
QUE PREGA? 


RESPOSTA: Não há nenhum problema se o pregador repetir a mesma mensagem. Uma vez ouvi um 
cantor dizer o seguinte: “Cantar é mais fácil do que pregar, pois a gente pode repetir o mesmo hino no 
mesmo culto e ninguém reclama; o próprio povo pede para repetir. O pregador, porém, não pode repetir a 
mesma mensagem no mesmo lugar”. De certa forma, aquele cantor tinha razão. Se o pregador repetir a 
mesma mensagem no mesmo lugar, o povo vai dizer que o pregador está sem mensagem. Entretanto, o 
pregador pode repetir a mensagem em lugares diferentes. Aliás, a própria Bíblia é repetitiva. Várias 
passagens bíblicas do Antigo Testamento são repetidas no próprio Antigo Testamento. Vários salmos da 
Bíblia são repetidos. Várias passagens do Novo Testamento são repetidas no próprio Novo Testamento. 
Vários milagres de Jesus são repetidos nos Evangelhos; vários ensinos de Jesus são repetidos nos 
Evangelhos; vários ensinos de Paulo são repetidos nas suas epístolas e o próprio Deus repetiu diversas 
leis a Moisés. Os próprios educadores concordam que a repetição tem a finalidade pedagógica de fixar 
melhor o que se está ensinando na mente das pessoas. Um certo pregador afirmou que um sermão para ser 
bem pregado, precisa ser pregado no mínimo vinte vezes. Porém, o pregador deve evitar ser muito 
repetitivo, a fim de não enfadar os seus ouvintes. Nem sempre o pregador repete uma mensagem por não 
ter outras mensagens para pregar. Às vezes, ele mesmo se identifica melhor com um determinado tipo de 
mensagem e o povo corresponde positivamente, sempre que ele prega aquela mensagem. Uma coisa é 
certa: quando Deus dá uma mensagem ao pregador, é para edificação de milhares de vidas e não apenas 
para um grupo seleto. Uma mensagem que serviu para edificar vidas num determinado lugar pode edificar 
muitas vidas também em outros lugares. Entretanto é aconselhável o pregador reciclar-se a cada dia, 
renovando o seu repertório de sermões, principalmente quando ele é convidado para pregar no mesmo 
lugar por várias vezes. 


VII. QUAL É A DIFERENÇA ENTRE ENSINO E PREGAÇÃO? 


RESPOSTA: O ensino possui uma metodologia mais racional e pedagógica. Porém a pregação possui 
uma metodologia emocional e motivacional. O ensino é mais pausado, a pregação é mais dinâmica. O 
ensino é mais lento, a pregação é mais eloquente. Entretanto, nenhum é mais importante do que o outro. O 
ensino e a pregação andam juntos e são dependentes entre si. Para convencer o pecador, é preciso pregar; 
para manter o pecador instruído, é preciso ensinar. Muitas pessoas, ainda não sabem diferenciar um 
ensino de uma pregação. Alguns resolvem ensinar quando deveriam pregar e outros resolvem pregar 
quando deveriam ensinar. Pregadores e ensinadores não se entendem. O pregador acusa o ensinador de 
frio e racional; o ensinador, por sua vez, acusa o pregador de emotivo e sensacionalista. Todavia, ambos 
estão errados nesta maneira de pensar. Deus precisa de ambos os ministérios para o aperfeiçoamento dos 
santos. Para instruir o povo, Deus usa os ensinadores; para motivar o povo, porém, Deus usa os 
pregadores. Para ensinar e instruir o povo, Deus usa os mestres e doutores. Para avivar e motivar o povo, 
Deus usa os evangelistas. Jesus era pregador e ensinador (Mt 4.17; 5.1-2; At 1.1; 10.38). O apóstolo 
Paulo era, também, pregador e ensinador (2Tm 1.11). 


IX. QUAL A IMPORTÂNCIA DA HOMIL ÉTICA E DA HERMENÊUTICA 
NA VIDA DO PREGADOR? 


RESPOSTA: Para ser bem-sucedido no ministério da pregação, o pregador precisa ter um 
conhecimento básico de homilética e hermenêutica. A homilética e a hermenêutica andam juntas na 
pregação. Homilética é a arte de pregar; hermenêutica é a arte de interpretar o texto. O pregador precisa 
conhecer bem estas duas ciências importantes. Uma forma de desenvolver a arte da oratória é 
conhecendo os grandes oradores da humanidade. Eles foram muitos ao longo dos séculos e mesmo com 
propósitos distintos, arrebataram plateias com as suas palavras. Através do estudo aprofundado da 
homilética, o pregador ou orador pode aperfeiçoar sua forma de pregar não só através das palavras, 
como também por meio da mímica, que é a arte de se comunicar também através dos gestos e movimentos 
do corpo. Um mímico é alguém que utiliza os movimentos corporais para se comunicar, sem a 
necessidade do uso da fala. E, através do aprofundamento da hermenêutica, o pregador se torna um 
mestre na aplicação e interpretação do texto bíblico. Um bom intérprete do texto consegue trazer o 
ouvinte para dentro do próprio texto e prende a sua atenção na mensagem até a sua conclusão. 


X. QUAL É O MAIOR PREGADOR DA HISTÓRIA? 


RESPOSTA: Jesus foi o maior pregador Itinerante que o mundo já conheceu. A pregação é a forma 
mais expressiva de disseminar o evangelho de Cristo e ocupou lugar central no ministério terreno de 
Jesus. Seu púlpito era quase sempre improvisado: um monte, a popa de um barco, o alto de uma pedra, a 
casa de amigos, ou mesmo o púlpito de uma sinagoga. Não tinha um lugar fixo ou uma sede. Ele ia de vila 
em vila, de aldeia em aldeia e de cidade em cidade. Seu estilo eletrizante arrastava após si multidões 
para ouvir seus sermões cheios de graça e autoridade divina; a ponto dos próprios oponentes se renderem 
a ele, dizendo: “Nunca homem algum falou assim como este homem?” (Jo 7.46). Jesus Cristo é maior do 
que todos os sábios que já pisou nesta terra. É maior do que todos os grandes filósofos, teólogos, 
inventores, cientistas, estadistas, líderes espirituais e fundadores de religião. Em apenas três anos e meio, 
Jesus Cristo realizou mais coisas para suavizar o sofrimento humano, do que as realizações dos 
religiosos, filósofos e políticos de todas as demais épocas da história da humanidade. “Nunca estudou, 
mas é Senhor de todas as ciências. Não foi médico e cura todas as enfermidades e doenças. Não foi 
advogado e explicou os princípios básicos de todas as leis. Não foi escritor e inspira as maiores obras 
de toda a literatura mundial. Não foi poeta e é a alma de todos os poemas. Não foi músico e é a 
inspiração de todas as canções. Não foi orador e é o intérprete de todos os corações. Não foi literato e 
escreveu no livro dos séculos a mais bela página da história. Não foi artista e enche de luz os gênios de 
todos os tempos. Não foi estadista e fundou as mais sólidas instituições da sociedade. Não foi general e 
conquistou milhões de pessoas e países inteiros. Não foi inventor e inventou o elixir da perene 
felicidade. Não foi descobridor e descobriu aos mortais mundos encantados de imortalidade. Jesus 
Cristo de Nazaré, o carpinteiro galileu, o desejado de todas as nações”. É, por estas e tantas outras mil 
razões que Jesus Cristo é maior do que todos; mais sábio do que todos os sábios que já passaram por esta 
terra. 


Jesus Cristo é maior do que Sócrates, o filósofo do ideal. 

Jesus Cristo é maior do que Platão, o maior pensador da história. 
Jesus Cristo é maior do que Aristóteles, o pai da ciência política. 
Jesus Cristo é maior do que Pitágoras, o pai da matemática. 

Jesus Cristo é maior do que Euclides, o pai da geometria. 

Jesus Cristo é maior do que Tales de Mileto, o pai da eletricidade. 
Jesus Cristo é maior do que Hipócrates, o pai da medicina. 

Jesus Cristo é maior do que Heródoto, o pai da história. 

Jesus Cristo é maior do que Alberto Santos Dumont, o pai da aviação. 
Jesus Cristo é maior do que Paracelso, o pai da medicina hermética. 
Jesus Cristo é maior do que Samuel Hahnemann, o pai da homeopatia. 
Jesus Cristo é maior do que Nicolau Copérnico, o pai da astronomia moderna. 
Jesus Cristo é maior do que Johannes Gutenberg, o pai da imprensa. 
Jesus Cristo é maior do que Sigmund Freud, o pai da psicanálise. 


Jesus Cristo é maior do que Thomas Edson, o pai das invenções modernas. 


Jesus Cristo é maior do que Alexander Graham Bell, o pai do telefone. 

Jesus Cristo é maior do que Alexander Fleming, o pai da penicilina. 

Jesus Cristo é maior do que René Descartes, o pai do discurso do método. 

Jesus Cristo é maior do que Francois Voltaire, o pai do Renascimento francés. 

Jesus Cristo é maior do que Homero, o pai da mitologia grega. 

Jesus Cristo é maior do que Antoine Lavoisier, o pai da química moderna. 

Jesus Cristo é maior do que James Maxwell, o pai do eletromagnetismo. 

Jesus Cristo é maior do que William Morton, o pai da anestesia. 

Jesus Cristo é maior do que William Shakespeare, o pai da dramaturgia. 

Jesus Cristo é maior do que Werner Heisenberg, o pai da mecánica quántica. 

Jesus Cristo é maior do que Isaac Newton, o criador da lei da gravidade. 

Jesus Cristo é maior do que Albert Einstein, o criador da lei da relatividade. 

Jesus Cristo é maior do que Galileu Galilei, o criador do método moderno científico. 

Jesus Cristo é maior do que Charles Darwin, o criador da Teoria da Evolução. 

Jesus Cristo é maior do que Adam Smith, o criador da Teoria Económica Sistemática. 

Jesus Cristo é maior do que Karl Marx, o criador do socialismo científico. 

Jesus Cristo é maior do que John Rockefeller, o rei do petróleo. 

Jesus Cristo é maior do que Rothschild, o rei dos bancos. 

Jesus Cristo é maior do que Bill Gates, o rei da informática. 

Jesus Cristo é maior do que Henry Ford, o rei do automóvel. 

Jesus Cristo é maior do que Elvis Presley, o rei do rock. 

Jesus Cristo é maior do que Michael Jordan, o rei do basquete. 

Jesus Cristo é maior do que Pelé, o rei do futebol. 

Jesus Cristo é maior do que Andrew Carnegie, o rei do aço. 

Jesus Cristo é maior do que Jimi Hendrix, o rei da guitarra. 

Jesus Cristo é maior do que todos os estadistas. É maior do que Shi Huang Ti, o maior imperador 
chinés. 

Jesus Cristo é maior do que Alexandre Magno, o grande conquistador do Império Greco-Macedónio. 

Jesus Cristo é maior do que Ciro, o grande imperador da Pérsia. 

Jesus Cristo é maior do que César Augusto, o grande imperador romano. 

Jesus Cristo é maior do que Gengis Khan, o grande conquistador mongol. 

Jesus Cristo é maior do que Guilherme, o grande conquistador da Inglaterra. 


Jesus Cristo é maior do que Francisco Pizarro, o conquistador do Império Inca. 


Jesus Cristo é maior do que Hernán Cortés, o conquistador do México. 

Jesus Cristo é maior do que Simón Bolívar, o libertador do domínio espanhol na América do Sul. 
Jesus Cristo é maior do que Constantino, o grande imperador cristão. 

Jesus Cristo é maior do que Carlos Magno, o grande imperador sacro romano. 

Jesus Cristo é maior do que Napoleão Bonaparte, o grande imperador francês. 

Jesus Cristo é maior do que Josef Stalin, o grande titã da história soviética. 

Jesus Cristo é maior do Mao Zedong, o grande líder do comunismo chinês. 

Jesus Cristo é maior do que George Washington, o primeiro presidente dos Estados Unidos. 
Jesus Cristo é maior do que Thomas Jefferson, o grande defensor da liberdade humana. 


Jesus Cristo é maior do que todos os líderes religiosos. Ele é maior do que Maomé, o fundador do 
islamismo. 


Jesus Cristo é maior do que Buda, o fundador do budismo. 

Jesus Cristo é maior do que Confúcio, o fundador do confucionismo. 

Jesus Cristo é maior do que Zoroastro, o fundador do zoroastrismo. 

Jesus Cristo é maior do Lao Tsé, o fundador do taoísmo. 

Jesus Cristo é maior do que Mani, o fundador do maniqueísmo. 

Jesus Cristo é maior do que Alan Kardec, o fundador do espiritismo kardecista. 

Jesus Cristo é maior do que Joseph Smith Jr., o fundador do mormonismo. 

Jesus Cristo é maior do que Charles Russell, o fundador do russelismo. 

Jesus Cristo é maior do que Abraão, o ancestral dos judeus. 

Jesus Cristo é maior do que Moisés, o grande legislador dos hebreus. 

Jesus Cristo é maior do que Davi, o pilar do judaísmo. 

Jesus Cristo é maior do que Elias, o mais influente dos profetas hebreus. 

Jesus Cristo é maior do que Pedro e Paulo, os mais influentes dos apóstolos do cristianismo. 
Jesus Cristo é maior do que Agostinho, o mais influente teólogo da Patrística. 

Jesus Cristo é maior do que São Jerônimo, o grande bibliólogo e tradutor da Vulgata Latina. 
Jesus Cristo é maior do São Tomás de Aquino, o grande doutor da escolástica. 


Jesus Cristo é maior do que Martinho Lutero, o pai do protestantismo mundial. Jesus Cristo é maior do 
que João Calvino, o mais influente teólogo da cristandade protestante. 


Jesus Cristo é maior do que Gregório e do que todos os grandes papas da história do catolicismo 
romano. 


Jesus Cristo é maior do que Dalai Lama e do que todos os grandes monges tibetanos. 


Jesus Cristo é maior do que todos os homens da história passada, presente e futura; ele é simplesmente 
único e incomparável. 


Jesus Cristo é mesmo incomparável, e até mesmo os céticos reconheciam isso. O cético francês Ernest 
Renan escreveu: “Repousa agora em tua glória, nobre fundador. Tua obra está terminada! Tua divindade 
estabelecida... Entre ti e Deus não haverá mais distinção... Sejam quais forem as surpresas do futuro, 
Jesus nunca será ultrapassado”. Jesus Cristo é superior a todos os seres humanos e espirituais. Cristo é 
superior ao arcanjo, aos anjos, aos querubins e aos serafins. Cristo é superior aos principados, às 
potestades, aos dominadores e hostes espirituais da maldade. Cristo é superior a Satanás e seus 
demônios. Cristo é superior a morte e o inferno. Cristo é superior a natureza, ao mar, aos ventos e às 
tempestades. Cristo é superior aos patriarcas, aos profetas, aos apóstolos, aos evangelistas, aos pastores, 
aos pregadores, aos cantores, aos doutores, aos monges, aos papas, aos padres, aos bispos, aos rabinos, 
aos califas, aos teólogos, aos sábios, aos filósofos, aos reis, aos presidentes, aos governadores, aos 
gurus, aos líderes de religião, aos pop stars, aos ricos, aos famosos e a qualquer outra instituição ou 
criatura. Jesus Cristo é o Senhor! 


PÉROLAS PARA O PREGADOR 


CALIL LEIS III III LIS TILL IDD EII 


INTRODUÇÃO 


“Pérolas para o pregador” são mensagens importantes que o pregador pode citar no começo de uma 
mensagem, ou até mesmo na conclusão, com o objetivo de exaltar as três pessoas da santíssima Trindade: 
Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo. O pregador pode escolher para exaltar Jesus Cristo em 
todos os livros da Bíblia. Pode escolher para exaltar a Deus do Gênesis ao Apocalipse. Pode escolher 
exaltar os títulos e nomes do Espírito Santo nas Escrituras Sagradas, ou mesmo a Palavra de Deus no dia 
da Bíblia ou em tantas outras ocasiões especiais. Exaltar o nome de Jesus Cristo é o segredo para 
quebrar qualquer gelo ou frieza espiritual de um auditório. É impossível um cristão se tornar insensível a 
exaltação do nome do Senhor Jesus Cristo, de Deus Pai ou do Espírito Santo. Deus já nos deu a graça de 
mudar completamente a motivação de auditórios indiferentes e apáticos utilizando estas pérolas do 
pregador. 


I. JESUS CRISTO DO GÉNESIS AO APOCALIPSE 


Jesus Cristo é o centro e o âmago da Bíblia, centro e o âmago da história e o centro e o âmago de 
nossa vida. Do Gênesis ao Apocalipse Jesus Cristo é o tema central da Bíblia. Ele é aquele de quem 
Moisés, os profetas, os evangelistas, e os apóstolos escreveram. No Antigo Testamento, Deus formou a 
nação de Israel para preparar o cenário para a vinda do seu amado Filho Jesus Cristo. E, no Novo 
Testamento, Jesus Cristo nasce para salvar a humanidade. Se o Antigo Testamento é a preparação para a 
vinda de Jesus Cristo ao mundo, o Novo Testamento é a manifestação de Jesus Cristo ao mundo. 
Vejamos: 

1. Em Gênesis, ele é o princípio de todas as coisas. 
Em Êxodo, ele é o grande libertador de Israel. 
Em Levítico, ele é o sumo sacerdote perfeito. 
Em Números, ele é o nosso comandante para a Terra Prometida. 
Em Deuteronômio, ele é o grande profeta poderoso. 
Em Josué, ele é o grande general conquistador. 
Em Juízes, ele é o forte juiz que julga o seu povo. 
Em Rute, ele é o grande resgatador da sua herança. 
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Em 1Samuel, ele é o rebento de Jessé e a raiz de Davi. 
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Em 2Samuel, ele é o sucessor eterno do trono de Davi. 
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. Em 1Reis, ele é o rei dos reis. 
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. Em 2Reis, ele é o único rei perfeito e absoluto. 
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Em 1Crônicas, ele é o único monarca infalível. 
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Em 2Crônicas, ele é o sábio rei que governa o seu povo. 
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Em Esdras, ele é o grande escriba fiel. 
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. Em Neemias, ele é o grande restaurador de sua pátria. 
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Em Ester, ele é o grande intercessor e defensor do seu povo. 
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Em Jó, ele é o grande redentor que vive. 
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Em Salmos, ele é o refúgio e fortaleza do seu povo. 
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Em Provérbios, ele é o arquiteto da sabedoria de Deus. 
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. Em Eclesiastes, ele é o grande pregador. 
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. Em Cantares de Salomão, ele é o amado noivo da Igreja. 
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Em Isaías, ele é o Pai da Eternidade e o Principe da Paz. 
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Em Jeremias, ele é a esperança de Israel. 
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. Em Lamentações de Jeremias, ele é a misericórdia de Deus. 
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Em Ezequiel, ele é a glória viva de Israel. 


N 
N 


. Em Daniel, ele é o majestoso e eterno ancião de dias. 


N 
= 


Em Oseias, ele é o esposo fiel e amoroso do seu povo. 
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Em Joel, ele é o grande juiz das nações no vale de Josafá. 
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Em Amós, ele é o perfeito pastor de Israel. 

Em Obadias, ele é a perfeita justiça de Deus. 

Em Jonas, ele é o grande missionário. 

Em Miqueias, ele é o grande cidadão de Belém. 

Em Naum, ele é a fortaleza do seu povo no dia da angústia. 

Em Habacuque, ele é o grande avivalista da obra de Deus. 

Em Ageu, ele é o desejado de todas as nações. 

Em Sofonias, ele é a magnífica proteção do seu povo. 

Em Zacarias, ele é o homem renovo. 

Em Malaquias, ele é o sol da justiça. 

Em Mateus, ele é o verdadeiro Messias de Israel. 

Em Marcos, ele é o ilustre carpinteiro de Nazaré. 

Em Lucas, ele é o médico por excelência. 

Em João, ele é o Verbo de Deus. 

Em Atos dos Apóstolos, ele é o batizador com o Espírito Santo. 
Em Romanos, ele é o grande justificador. 

Em 1Coríntios, ele é o vitorioso Senhor da Igreja. 

Em 2Coríntios, ele é o esposo fiel da Igreja. 

Em Gálatas, ele é o libertador dos escravos da lei. 

Em Efésios, ele é o supremo cabeça da Igreja. 

Em Filipenses, ele é a alegria superabundante da Igreja. 

Em Colossenses, ele é a imagem do Deus invisível. 

Em 1Tessalonicenses, ele é o Senhor que arrebatará a sua Igreja. 
Em 2Tessalonicenses, ele é o Senhor que destruirá o anticristo. 
Em 1 Timóteo, ele é o único mediador entre Deus e o homem. 
Em 2Timóteo, ele é o reto juiz que nos coroará. 

Em Tito, ele é a bem-aventurada esperança da Igreja. 

Em Filemom, ele é o nosso grande fiador. 

Em Hebreus, ele é o autor e consumador da nossa fé. 

Em Tiago, ele é o legislador da lei perfeita. 

Em 1 Pedro, ele é o sumo pastor e bispo das nossas almas. 

Em 2Pedro, ele é o Senhor que não retarda a sua promessa. 
Em 1João, ele é o grande Advogado. 

Em 2João, ele é o amor verdadeiro. 

Em 3João, ele é o amado da Igreja. 

Em Judas, ele é o Senhor que virá com os seus milhares de santos. 


Em Apocalipse, ele é o Alfa e Ômega, Rei dos reis e Senhor dos senhores. 


CONCLUSÃO 


Em Jo 5.39, foi o próprio Jesus quem disse: “Examinais as Escrituras, porque vós cuidais ter nelas a 
vida eterna, e são elas que de mim testificam”. Lendo a Bíblia com lentes cristológicas, você verá Cristo 
do Gênesis ao Apocalipse. 


II. DEUS DO GÊNESIS AO APOCALIPSE 


INTRODUÇÃO 


Deus é visto de diversas maneiras nos 66 livros da Bíblia. Cada livro da Bíblia revela uma maneira 


especial de Deus agir. Aqui apresentaremos uma visão de Deus em cada livro bíblico, resumindo o 
assunto principal de cada livro e focando a ação divina em cada livro. Esta revelação de Deus em cada 
livro da Bíblia serve para nos mostrar o conhecimento gradual e progressivo de Deus através da história. 


1. 


ES A eo, 


Pe RP a 
BW RE © 


15. 


16. 


17. 
18. 
19. 


20. 
21. 


22, 
23. 
24. 


Em Génesis — Ele é Deus, Criador de todas as coisas e também o Deus de Abraão, o Deus de 
Isaque e o Deus de Jacó. 


Em Éxodo — Ele é o Deus libertador de Israel. 

Em Levítico — Ele é o Deus santo e terrível. 

Em Números — Ele é o Deus que disciplina os rebeldes. 

Em Deuteronómio — Ele é o Deus zeloso pela sua alianca. 

Em Josué — Ele é o Deus conquistador da Terra Prometida. 

Em Juízes — Ele é o Deus que pune os adversários do seu povo. 
Em Rute — Ele é o Deus em cujas asas Rute foi buscar refúgio. 


Em 1Samuel — Ele é o Deus que faz a mulher estéril ser alegre mãe de filhos e chamou o menino 
Samuel. 


Em 2Samuel — Ele é o Deus que encontrou um homem segundo o seu coração. 


. Em 1Reis — Ele é o Deus que deu sabedoria a Salomão. 
. Em2Reis — Ele é o Deus que move e remove os reis do trono. 


Em 1Crónicas — Ele é o Deus que escolheu a linhagem de Davi. 


Em 2Crónicas — Ele é o Deus que abateu a soberba de Uzias e humilhou a arrogância de 
Senaqueribe. 


Em Esdras — Ele é o Deus que determinou o fim do cativeiro babilónico e deu ordens a Ciro, o rei 
da Pérsia, que reconstruísse o seu templo em Jerusalém. 


Em Neemias — Ele é o Deus que levantou um simples copeiro do rei Artaxerxes para reconstruir as 
muralhas de Jerusalém. 


Em Ester — Ele é o Deus que parece silencioso, mas que controla a história do seu povo. 
Em Jó — Ele é o Deus Todo-Poderoso, que prova e exalta o homem da maneira que ele quer. 


Em Salmos — Ele é o Deus que deve ser louvado por todas as suas grandes maravilhas para com os 
filhos dos homens. 


Em Provérbios — Ele é o Deus que elegeu a sabedoria por seu arquiteto. 


Em Eclesiastes — Ele é o Deus a quem o homem deve prestar contas de tudo o que fez debaixo dos 
céus. 


Em Cantares de Salomão — Ele é o Deus amoroso do seu povo. 
Em Isaías — Ele é o Deus santo de Israel e Salvador de todos os povos. 
Em Jeremias — Ele é o Deus vivo e verdadeiro que domina sobre todas as nações. 
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Em Lamentações de Jeremias — Ele é o Deus cuja misericórdia jamais acaba. 
Em Ezequiel — Ele é o Deus misterioso que manifesta a sua glória entre os querubins. 


Em Daniel — Ele é o Deus que revela o futuro e controla a marcha da história dos impérios 
mundiais. 


Em Oseias — Ele é o Deus apaixonado pelo seu povo. 

Em Joel — Ele é Deus da grande promessa do derramamento do Espírito sobre toda a carne. 
Em Amós — Ele é o Deus que brama de Sião exigindo a fidelidade do seu povo. 

Em Obadias — Ele é o Deus que abate a soberba de Edom. 

Em Jonas — Ele é o Deus da compaixão pelos povos perdidos. 

Em Miqueias — Ele é o Deus que exige a justiça social entre o povo. 

Em Naum — Ele é o Deus que pune os adversários do seu povo. 

Em Habacuque — Ele é o Deus que aviva a sua obra. 

Em Sofonias — Ele é o Deus que derramará a sua ira no seu grande e terrível dia. 

Em Ageu — Ele é o Deus que possui todo o ouro e toda a prata do Universo. 

Em Zacarias — Ele é o Deus dos Exércitos que julgará todas as nações no vale de Josafá. 


Em Malaquias — Ele é o Deus que repreende o devorador e faz nascer sobre nós o sol da justiça. 


Em Mateus — Ele é o Deus Emanuel que veio habitar entre os homens. 
Em Marcos — Ele é o Deus libertador dos oprimidos. 

Em Lucas — Ele é o Deus Salvador dos homens que se haviam perdido. 
Em João — Ele é o Deus que amou o mundo de maneira inexplicável. 


Em Atos dos Apóstolos — Ele é o Deus que cumpriu a grande promessa do derramamento do seu 


Espírito sobre toda a carne. 

Em Romanos — Ele é o Deus que justifica o culpado por meio de seu Filho Jesus Cristo. 
Em 1Coríntios — Ele é o Deus que dá o crescimento à sua Igreja. 

Em 2Coríntios — Ele é o Deus que reconciliou o mundo consigo mesmo. 

Em Gálatas — Ele é Deus que libertou o homem da escravidão da lei. 

Em Efésios — Ele é o Deus que predestinou a sua Igreja desde os tempos eternos. 

Em Filipenses — Ele é o Deus que suprirá cada uma das nossas necessidades. 

Em Colossenses — Ele é o Deus de toda a plenitude divina. 

Em 1 Tessalonicenses — Ele é o Deus que ordenará o toque da trombeta do arrebatamento. 
Em 2Tessalonicenses — Ele é o Deus que destruirá o anticristo com o sopro de sua boca. 
Em 1 Timóteo — Ele é o Deus que habita em luz inacessível. 

Em 2Timóteo — Ele é o Deus que capacita o obreiro para manejar bem a palavra da verdade. 
Em Tito — Ele é o grande Deus e Salvador Jesus Cristo. 

Em Filemom — Ele é o Deus que perdoa as nossas dívidas impagáveis. 

Em Hebreus — Ele é o Deus da nova e superior aliança. 

Em Tiago — Ele é o único Deus que pode julgar o homem pelo reto juízo. 

Em 1 Pedro — Ele é o Deus que cuida de toda a nossa ansiedade. 
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Em 2Pedro — Ele é o Deus que não tarda a sua promessa. 

Em 1João — Ele é o verdadeiro Deus e a vida eterna. 

Em 2João — Ele é o Deus da verdade. 

Em 3João — Ele é o Deus que só faz o bem. 

Em Judas — Ele é o Deus que punirá os falsos mestres. 

Em Apocalipse — Ele é o Deus que cria novos céus e nova terra nos quais habita a justiça eterna. 


CONCLUSÃO 


Cada livro da Bíblia expressa uma verdade central por trás de sua história. Deus é a verdade central 


de cada um dos 66 livros canônicos. Deus é o autor da Bíblia. Jesus Cristo é o seu principal assunto. E o 
Espírito Santo é o inspirador da Bíblia! 


III. O ESPÍRITO SANTO DO GÉNESIS AO APOCALIPSE 


INTRODUÇÃO 


O Espírito Santo se move através de toda a história e é visto em todos os livros da Bíblia. A obra do 
Espírito Santo é claramente percebida em todas as páginas da Bíblia. Do Gênesis ao Apocalipse, o 
Espírito Santo atua de diversas maneiras e sua inspiração é percebida em cada escritor sagrado. Ele age 
silenciosamente em favor do seu povo, mesmo quando o seu nome não é citado ou percebido. O Espírito 
Santo tem prazer em glorificar a Cristo. A obra do Espírito Santo aparece mais do que a sua própria 
pessoa. 

1. Em Gênesis — Ele é o Espírito da criação 
Em Êxodo — Ele é o Espírito da redenção 
Em Levítico — Ele é o Espírito da santidade 
Em Números — Ele é o Espírito da capacitação dos líderes 
Em Deuteronômio — Ele é o Espírito renovador da aliança 
Em Josué — Ele é o Espírito de conquista 
Em Juízes — Ele é o Espírito libertador que revestia os juízes 
Em Rute — Ele é o Espírito remidor 
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Em 1Samuel — Ele é o Espirito transformador 
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Em 2Samuel — Ele € o Espirito que escolheu a Davi 
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. Em 1Reis — Ele é o Espírito que repreendia com dureza os pecados dos reis de Israel e Juda 


pa 
N 


. Em2Reis — Ele é o Espírito que arrebatou Elias e capacitou Eliseu em seu lugar 
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Em 1 Crônicas — Ele é o Espírito que elegeu a linhagem de Davi 
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Em 2Crônicas — Ele é o Espírito que deu sabedoria a Salomão 
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Em Esdras — Ele é o Espírito da restauracáo do cativeiro 
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Em Neemias — Ele é o Espírito da reconstrução 
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Em Ester — Ele é o Espírito do livramento 
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Em Jo — Ele é o Espírito da consolação em meio ao sofrimento 
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Em Salmos — Ele é o Espírito de louvor e alegria 
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Em Provérbios — Ele é o Espírito de sabedoria 
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. Em Eclesiastes — Ele é o Espírito que esclarece as perguntas mais difíceis da vida 
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. Em Cantares de Salomão — Ele é o Espírito que assopra o amor de Deus no jardim da Igreja 
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Em Isaías — Ele é o Espírito do Senhor Jeová, o Espírito purificador, o Espírito de justiça, o 
Espírito de sabedoria, o Espírito de entendimento, o Espírito de conselho, o Espírito de fortaleza, o 
Espírito de conhecimento e o Espírito do temor do Senhor 


24. Em Jeremias — Ele é o Espírito que adverte o povo dos seus pecados 
25. Em Lamentações — Ele é o Espírito da misericórdia 
26. Em Ezequiel — Ele é o Espírito que dá vida aos ossos secos 
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Em Daniel — Ele é o Espírito excelente que estava sobre Daniel para interpretar sonhos 
Em Oseias — Ele é o Espírito que desce como orvalho sobre Israel 

Em Joel — Ele é o Espírito prometido sobre toda a carne 

Em Amós — Ele é o Espírito que convoca Israel para se encontrar com o seu Deus 

Em Obadias — Ele é o Espírito que inspira os oráculos de Deus 

Em Jonas — Ele é o Espírito que promoveu o arrependimento em Nínive 

Em Miqueias — Ele é o Espírito que declara o pecado de Israel e anuncia a transgressão de Jacó 
Em Naum — Ele o Espírito de fortaleza no dia da angústia 

Em Habacuque — Ele é o Espírito avivalista da obra de Deus 

Em Sofonias — Ele é o Espírito que anuncia o grande e terrível dia do Senhor 

Em Ageu — Ele é o Espírito que exalta a glória da segunda casa 

Em Zacarias — Ele é o Espírito que convence sem força e sem violência 

Em Malaquias — Ele é o Espírito que repreende o devorador 

Em Mateus — Ele é o Espírito que não pode ser blasfemado 

Em Marcos — Ele é o Espírito que ungiu a Jesus de Nazaré 


Em Lucas — Ele é o Espírito que encheu a João Batista desde o ventre de sua mãe; é o Espírito que 
encheu a Isabel quando foi saudada por Maria; é o Espírito que encheu Zacarias para profetizar; é o 
Espírito que moveu Simeão ao templo para apresentar o menino Jesus e é o mesmo Espírito que 
ungiu a Jesus para proclamar libertação aos cativos e apregoar o ano aceitável do Senhor. 


Em João — Ele é o consolador e Espírito da verdade 


Em Atos dos Apóstolos — Ele é o Espírito derramado como som, vento e fogo no dia de 
Pentecostes 


Em Romanos — Ele é o Espírito que justifica a Igreja 

Em 1 Coríntios — Ele é o Espírito que distribui os dons espirituais à sua Igreja 

Em 2Coríntios — Ele é o Espírito da liberdade 

Em Gálatas — Ele é o Espírito que combate as obras da carne 

Em Efésios — Ele é o Espírito que nos selou para o dia da redenção 

Em Filipenses — Ele é o Espírito de regozijo e alegria 

Em Colossenses — Ele é o Espírito que dirige os nossos pensamentos para as coisas que são de 
cima 

Em 1 Tessalonicenses — Ele é o Espírito que prepara a Igreja para o encontro com o Senhor nos 
ares 

Em 2Tessalonicenses — Ele é o Espírito que ainda detém o homem da iniquidade 

Em 1 Timóteo — Ele é o Espírito que expressamente adverte a Igreja sobre os últimos tempos 
Em 2Timóteo — Ele é o Espírito que capacita o obreiro para manejar bem a palavra da verdade 
Em Tito — Ele é o Espírito regenerador e renovador 

Em Filemom — Ele é o Espírito de perdão 

Em Hebreus — Ele é o Espírito da graça que não pode ser ultrajado 
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Em Tiago — Ele é o Espírito que tem ciúme de nós 

Em 1Pedro — Ele é o Espírito da glória de Deus 

Em 2Pedro — Ele é o Espírito inspirador dos escritores sagrados 

Em 1João — Ele é o Espírito que confessa que Jesus Cristo é o verdadeiro Deus e a vida eterna 
Em 2João — Ele é o Espírito do verdadeiro amor 

Em 3João — Ele é o Espírito que conhece os verdadeiros crentes 

Em Judas — Ele é o Espírito que reprova os falsos obreiros 


Em Apocalipse — “Quem tem ouvidos ouça o que o Espírito diz às igrejas” (Ap 2.7) Pois, “o 
Espírito e a esposa dizem: Vem! E quem ouve diga: Vem! E quem tem sede venha; e quem quiser 
tome de graça da água da vida” (Ap 22.17). 


CONCLUSÃO 


Em cada livro da Bíblia percebemos a “assinatura do Espírito Santo”, confirmando a Bíblia como a 


infalível e inerrante Palavra de Deus. A Bíblia é como um edifício espiritual de 66 andares, cujo projeto 
é assinado pelo arquiteto divino — o Espírito Santo! 


IV. JESUS CRISTO É O SENHOR DE TODOS 


INTRODUÇÃO 


Jesus Cristo é o Senhor de todos. O Senhor de todas as coisas. O Senhor da criação. O Senhor da 
Igreja. O Senhor do céu. O Senhor da Terra. O Senhor debaixo da terra. O Senhor dos senhores e Senhor 
de todas as profissões humanas. Sem ele nada podemos fazer. Ele é tudo para todos. Vejamos: 

1. Para o arquiteto, ele é o projetista de Deus. 
Para o engenheiro, ele é o grande construtor. 
Para o médico, ele é o remédio infalível. 
Para o advogado, ele é o defensor do oprimido. 
Para o economista, ele é o tesouro incomparável. 
Para o banqueiro, ele é o tesouro escondido. 
Para o empresário, ele é o melhor negócio. 
Para o comerciante, ele é o nosso comprador por bom preço. 
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Para o astrónomo, ele é a resplandecente Estrela da manhá. 
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Para o meteorologista, ele é o sol da justiça. 
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. Para o nauta, ele é a bússola celeste. 
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. Para o psicólogo, ele é a cura da alma. 
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Para o filósofo, ele é a sabedoria de Deus. 
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Para o teólogo, ele é o Alfa e o Ômega. 
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. Para o oftalmologista, ele é o restaurador da vista aos cegos. 
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Para o oculista, ele é a luz da vida. 
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Para o eletricista, ele é a luz do mundo. 
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Para o ovinocultor, ele é o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. 
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Para o zoólogo, ele é o Leão da tribo de Judá. 
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Para o biólogo, ele é o autor da vida. 
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. Para o geólogo, ele é a rocha eterna. 


N 
N 


. Para o arqueölogo, ele € a grande descoberta. 
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Para o sociólogo, ele é a paz e a justiça social. 
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Para o cisterneiro, ele é a água da vida. 
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. Para o coveiro, ele é o vencedor da morte. 
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Para o padeiro, ele é o pão da vida. 


N 
N 


. Para o vigilante, ele é o guarda fiel que não dorme e nem dormirá. 
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Para o motorista, ele é o guia. 


N 
2 


Para o relojoeiro, ele é o despertador espiritual. 
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Para o politico, ele é o único soberano que não pode ser deposto. 


31. Para o juiz, ele é a justiça perfeita. 

32. Para o jurista, ele é o grande legislador. 

33. Para o contador, ele é o ajustador de contas. 

34. Para o alfaiate, ele é o linho fino do templo. 

35. Para o sacerdote, ele é o sumo sacerdote eterno. 

36. Para o pastor, ele é o sumo pastor das nossas almas. 

37. Para o missionário, ele é o ganhador de almas. 

38. Para o carteiro, ele é o mensageiro da paz. 

39. Para o jornalista, ele é a melhor notícia para o mundo. 
40. Para o músico, ele é a harmonia celeste. 

41. Para o cantor, ele é o cântico da vitória. 

42. Para o agricultor, ele é o grande semeador. 

43. Para o professor, ele é o Mestre por excelência. 

44. Para o aluno, ele é a perfeita inteligência. 

45. Para o matemático, ele é o número da perfeição de Deus. 
46. Para o escritor, ele é o escriba fiel. 

47. Para o joalheiro, ele é a pedra preciosa de grande valor. 
48. Para o marceneiro, ele é o cedro divino. 

49. Para o perfumista, ele é o bálsamo de Gileade. 

50. Para o pedreiro, ele é o alicerce da eternidade. 

51. Para o lavrador, ele é a videira verdadeira. 

52. Para o soldado, ele é o general que não perde batalha. 
53. Para o antropólogo, ele é o Filho do Homem e segundo Adão. 
54. Para o cientista, ele é a origem de todas as coisas. 

55. Para o viajante, ele é o caminho. 

56. Para o surfista, ele é aquele que andou sobre o mar. 

57. Para o aviador, ele é aquele que montou num querubim e voou sobre as asas do vento. 
58. Para o príncipe, ele é o Príncipe da Paz. 

59. Para o rei, ele é o Reis dos reis. 

60. Para todos os homens, ele é o Senhor dos senhores. 


CONCLUSÃO 


O próprio Cristo se apresentou como a necessidade mais básica e essencial do ser humano, quando 
declarou ser o pão, a água, a luz, a Porta, o bom Pastor, a ressurreição, o caminho, a verdade, a vida etc. 
(Jo 6.68; 7.37-38; 8.12; 10.7; 10.9; 10.11; 11.25; 14.6). 


V. NOMES E TÍTULOS DE JESUS CRISTO NA BÍBLIA 


INTRODUÇÃO 


Assim como um general vencedor é condecorado com várias medalhas e patentes, Jesus Cristo, o 
General dos generais, possui os mais auspiciosos e importantes títulos do Universo. Ele é Rei dos reis, 
Senhor dos senhores, Imperador dos imperadores, Marechal dos marechais, General dos generais, 
Advogado dos advogados, Médico dos médicos, Pastor dos pastores, Professor dos professores, Mestre 
dos mestres, Doutor dos doutores, Sábio dos sábios e Supremo Soberano do Universo. Vejamos: 


200 TÍTULOS E NOMES DE JESUS CRISTO 


Ele é o princípio de todas as coisas. 
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Ele é o descendente da mulher. 
Ele é o Senhor de Abraão. 

Ele é o temor de Isaque. 

Ele é o poderoso de Jacó. 

Ele é o pastor e a pedra de Israel. 
Ele é o redentor de Israel. 

Ele é o cordeiro pascal. 
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Ele é a coluna de nuvem. 
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Ele é a coluna de fogo. 
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. Ele é o libertador de Israel. 
Ele é o Senhor da santidade. 
Ele é o sacrifício expiatório. 
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Ele é a estrela de Jacó. 
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Ele é o cetro de Judá. 
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Ele é a rocha perfeita de Israel. 
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Ele é o escudo que socorre. 
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Ele é a espada que dá soberania. 
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Ele é o general dos exércitos do Senhor. 
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Ele é o grande conquistador. 
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. Ele é o grande libertador. 
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. Ele é o juiz perfeito. 


N 
> 


Ele é o sacerdote fiel. 
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Ele € o grande resgatador. 


N 
En 


Ele é o restaurador da vida. 
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Ele é o rebento de Jessé. 
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. Ele é o Senhor dos Exércitos de Israel 
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Ele é o rochedo de Davi. 

Ele é a rocha da salvação. 

Ele é o Rei perfeito. 

Ele é o Rei eterno. 

Ele é o monarca fiel. 

Ele é o monarca absoluto. 

Ele é o perfeito herdeiro do trono de Davi. 
Ele é o escriba fiel. 

Ele é o grande construtor. 

Ele é o grande restaurador. 

Ele é o grande edificador. 

Ele é o socorro bem presente. 

Ele é o grande livramento do seu povo. 
Ele é o revogador de sentenças. 

Ele é o redentor que vive. 

Ele é o restaurador da nossa sorte. 

Ele é o refúgio e fortaleza. 

Ele é o nosso louvor e alegria. 

Ele é o arquiteto da sabedoria divina. 
Ele é a sabedoria personificada. 

Ele é a torre forte. 

Ele é o grande pregador. 

Ele é o alvo verdadeiro. 

Ele é o amado noivo da Igreja. 

Ele é o Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz. 
Ele é o santo de Israel. 

Ele é o governador dos povos. 

Ele é o Salvador de Israel. 

Ele é a rocha eterna. 

Ele é a pedra eleita e preciosa. 

Ele é a luz dos gentios. 

Ele é a glória viva de Israel. 

Ele é a esperança de Israel 

Ele é a fonte de águas vivas. 

Ele é o bálsamo de Gileade. 

Ele é o Filho do Homem. 

Ele é o tabernáculo de Davi levantado. 


. Ele é o quarto homem da fornalha de fogo. 
. Ele é o Ancião de dias. 

. Ele é o revelador de mistérios. 

. Ele é o Príncipe ungido. 

. Ele é o único Rei eterno. 


Ele é o esposo fiel. 


. Ele é o Pentecostes prometido. 
. Ele é a justiça perfeita de Israel. 


Ele é o pastor perfeito de Israel. 
Ele é o oráculo de Deus. 

Ele é o Salvador do monte Sião. 
Ele é a grande compaixão divina. 


. Ele é o grande missionário. 


Ele é o cidadão de Belém. 
Ele é o guia de Israel. 


. Ele é a preciosa consolação. 

. Ele é a fortaleza na angústia. 

. Ele é o grande avivalista da obra de Deus. 
. Ele é a magnífica proteção. 


Ele é o desejado de todas as nações. 


. Ele é o dono de todas as riquezas. 

. Ele é o grande renovo do seu povo. 

. Ele é o grande Senhor dos Exércitos. 
. Ele é o governador do Universo. 

. Ele é o dono de tudo. 

. Ele é 0 sol da justiça. 

. Ele é o Messias prometido de Israel. 
. Ele é o grande semeador. 

. Ele é o Mestre das bem-aventurancas. 


Ele é o Mestre das parábolas. 


. Ele é o dono de todo o poder. 

. Ele é o carpinteiro de Nazaré. 

. Ele é o grande servo. 

. Ele é o Filho do Homem. 

. Ele é o bom samaritano. 

. Ele é o grande libertador. 

. Ele é o grande médico do corpo e da alma. 


. Ele é o Verbo de Deus. 
. Ele é o Unigênito de Deus. 


Ele é o Mestre divino. 


. Ele é a água da vida. 

. Ele é o médico de Betesda. 

. Ele é o pão vivo que desceu do céu. 

. Ele é o defensor do fraco. 

. Ele é a luz do mundo. 

. Ele é o restaurador da vista aos cegos. 

. Ele é o bom Pastor. 

. Ele é a porta das ovelhas. 

. Ele é a porta da salvacáo. 

. Ele é a ressurreicáo e a vida. 

. Ele é o Rei humilde montado em um jumento. 
. Ele é o grande Servo lavando os pés dos discípulos. 
. Ele é o caminho, verdade e vida. 

. Ele é a videira verdadeira. 

. Ele é o vencedor do mundo. 


Ele é o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. 


. Ele é o grande intercessor. 
. Ele é o Salvador crucificado. 


Ele é o vencedor da morte. 
Ele é o Salvador ressuscitado. 


. Ele é o restaurador do arrependido. 


Ele é o Cristo ressuscitado. 


. Ele é o batizador com o Espírito Santo. 


Ele é o príncipe e autor da vida. 
Ele é a pedra angular. 
Ele é Jesus Cristo, o nazareno. 


. Ele é o justo. 
. Ele é o defensor da Igreja. 
. Ele é o justificador. 


Ele é o segundo Adão. 


. Ele é o fundamento da Igreja. 


Ele é a nossa reconciliacáo. 


. Ele é o Senhor da glória. 


Ele é a sabedoria eterna. 
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Ele é o esposo da Igreja. 

Ele é o libertador dos escravos da lei. 

Ele é o supremo cabeça da Igreja. 

Ele é o Salvador da Igreja. 

Ele é a alegria superabundante. 

Ele é o nome acima de todos os nomes. 

Ele é o Senhor do céu, da terra e de debaixo da terra. 
Ele é o supridor das nossas necessidades. 

Ele é o Salvador glorioso. 

Ele é o Senhor da sabedoria e da inteligência. 
Ele é a nossa vida. 

Ele é a imagem do Deus invisível. 

Ele é a plenitude da divindade. 

Ele é o princípio de tudo. 

Ele é o primeiro de todos. 

Ele é o Criador de todas as coisas. 

Ele é o grande mediador entre Deus e o homem. 
Ele é o Salvador de todos os homens. 

Ele é o Senhor que arrebatará a sua Igreja. 


Ele é o Senhor que matará o anticristo com o sopro da sua boca. 


Ele é o único soberano. 

Ele é o único que possui imortalidade. 
Ele é o reto juiz que nos coroará. 

Ele é o guardador do nosso depósito. 

Ele é a graça de Deus. 

Ele é o grande Deus e Salvador. 

Ele é o perdoador de nossas dívidas. 

Ele é o grande poder do evangelho. 

Ele é o resplendor da glória do Pai. 

Ele é o sumo apóstolo da nossa confissão. 
Ele é o sumo sacerdote perfeito e eterno. 
Ele é o autor da nossa salvação. 

Ele é o Filho do Deus eterno. 

Ele é o autor e consumador da nossa fé. 
Ele é o Senhor do passado, do presente e do futuro. 
Ele é o grande pastor das ovelhas. 

Ele é o juiz e legislador. 


76. Ele é o Senhor da compaixão e da misericórdia. 
77. Ele é a pedra que vive. 

78. Ele é a viva esperança. 

79. Ele é o nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. 
.80. Ele é o Senhor que não retarda a sua promessa. 
.81. Ele é o nosso Advogado para com o Pai. 

.82. Ele é a propiciação pelos nossos pecados. 

.83. Ele é o amor verdadeiro. 

84. Ele é o amado da Igreja. 

.85. Ele é o Senhor que virá com os seus milhares de anjos. 
86. Ele é a herança espiritual. 

.87. Ele é a fiel testemunha. 

88. Ele é o primogênito dos mortos. 

.89. Ele é o príncipe dos reis da Terra. 

90. Ele é o Leão da tribo de Judá. 

'91. Ele é o Cordeiro invencível. 

92. Ele é a Raiz de Davi. 

93. Ele é a resplandecente Estrela da manhã. 

194. Ele é o regente das nações. 

'95. Ele é o cavaleiro fiel e verdadeiro. 

.96. Ele é o Cordeiro do monte Sião. 

.97. Ele é a lâmpada da nova Jerusalém. 

.98. Ele é o Cordeiro purificador. 

199. Ele é o Rei dos reis e Senhor dos senhores. 
100. Ele é o Alfa e o Omega. 


CONCLUSÃO 


Poderia catalogar e colocar aqui mais de mil títulos e nomes de Jesus Cristo, mas o espaço não 
permite. Quem sabe um outro livro só sobre o nome de Jesus? Segundo alguns estudiosos, é possível 
catalogar mais de oito mil nomes e títulos de Jesus Cristo nas Escrituras Sagradas. Quem conhece minha 
maneira de pregar, sabe muito bem que gosto de exaltar o nome de Jesus nas minhas pregações. 


VI O AMOR DE DEUS DO GÊNESIS AO APOCALIPSE 


INTRODUÇÃO 


O amor de Deus é retratado por toda a Bíblia de uma maneira incomensurável. Deus amou ao mundo 


de uma maneira inexplicável e ama infinitamente a cada ser humano em particular. A Bíblia inteira revela 
este extraordinário amor. Vejamos: 


1. 


Em Gênesis, o amor de Deus é revelado na salvação de Noé e sua família de uma catástrofe 
universal e na escolha de Abraão e seus descendentes como canais de bênçãos para todas as 
famílias da terra. 


. Em Exodo, o amor de Deus é revelado na extraordinária libertação de Israel da escravidão do 


Egito. 


. Em Levítico, o amor de Deus é revelado no tabernáculo de Deus levantado no meio do seu povo e 


na remoção dos pecados do povo no Dia da Expiação. 


Em Números, o amor de Deus é revelado na transformação da maldição de Balaão em bênção para 
os filhos de Israel. 


. Em Deuteronômio, o amor de Deus é revelado na repetição e ampliação das suas grandiosas 


promessas sobre o povo obediente. 


. Em Josué, o amor de Deus é revelado na conquista da Terra Prometida e na misericórdia usada para 


com a mais vil pecadora, Raabe. 
Em Juízes, o amor de Deus é revelado na libertação de Israel dos inimigos opressores. 


8. Em Rute, o amor de Deus é revelado no resgate de uma mulher moabita por um piedoso judeu 


10. 


11. 


12. 


13. 
14. 
15. 
16. 


17. 


18. 


ascendente do rei Davi. 


Em 1Samuel, o amor de Deus é revelado na escolha do menino-pastor como o maior rei da história 
de Israel. 


Em 2Samuel, o amor de Deus é revelado no épico perdão de Davi e na ascensão de Mefibosete da 
condição de miserável a príncipe da corte de Davi. 


Em 1 Reis, o amor de Deus é revelado na inexplicável escolha de Salomão como sucessor do trono 
de Davi. 


Em 2Reis, o amor de Deus é revelado no prolongamento dos dias de Ezequias e no dramático 
livramento de Jerusalém da invasão de Senaqueribe. 


Em 1 Crônicas, o amor de Deus é revelado na sua aliança eterna com Davi e seus descendentes. 
Em 2Crônicas, o amor de Deus é revelado na preservação milagrosa da dinastia de Davi. 
Em Esdras, o amor de Deus é revelado no regresso de seu povo do cativeiro babilônico. 


Em Neemias, o amor de Deus é revelado na escolha de um simples copeiro do rei para reconstruir 
Jerusalém. 


Em Ester, o amor de Deus é revelado no livramento de um genocídio do povo judeu no reino da 
Pérsia. 

Em Jó, o amor de Deus é revelado na épica transformação da sorte de Jó em um final feliz e 
abençoado. 


19. 


20. 
21. 
22, 


23. 


24. 


25. 


26. 


27. 


28. 


29. 


30. 


31. 


32: 


33. 


34. 


35. 


36. 


37. 


38. 


39. 


40. 


Em Salmos, o amor de Deus é revelado na melodia dos penitentes Salmos de Davi e seus 
companheiros. 


Em Provérbios, o amor de Deus é revelado na maturidade da sabedoria salomônica. 
Em Eclesiastes, o amor de Deus é revelado na sua resposta sensata aos questionamentos da vida. 


Em Cantares de Salomão, o amor de Deus é revelado e extravasado nos idílios poéticos de 
Salomão. 


Em Isaías, o amor de Deus é revelado na promessa do nascimento do menino Maravilhoso 
Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade e Príncipe da Paz. 


Em Jeremias, o amor de Deus é revelado no seu insistente apelo de arrependimento para o seu povo 
escapar da punição. 

Em Lamentações de Jeremias, o amor de Deus é revelado na renovação das suas infinitas 
misericórdias a cada manhã. 


Em Ezequiel, o amor de Deus é revelado na promessa de restauração física, material e espiritual da 
nação de Israel. 


Em Daniel, o amor de Deus é revelado no ontológico livramento de Sadraque, Mesaque e Abede- 
Nego da fornalha de fogo e no livramento de Daniel na cova dos leões. 


Em Oseias, o amor de Deus é revelado na figura apaixonada do profeta pela sua infiel esposa 
Gomer. 


Em Joel, o amor de Deus é revelado na promessa do derramamento do seu Espírito sobre toda a 
carne. 


Em Amós, o amor de Deus é revelado na escolha de um simples vaqueiro e colhedor de sicômoros 
como profeta de Israel. 


Em Obadias, o amor de Deus é revelado na sua vindicação dos inimigos que zombaram do seu 
povo. 


Em Jonas, o amor de Deus é revelado na sua compaixão e misericórdia pelos penitentes ninivitas e 
na sua paciência e clemência para com o profeta relutante. 


Em Miqueias, o amor de Deus é revelado na escolha da pequena aldeia de Belém como berço do 
nascimento do Messias. 


Em Naum, o amor de Deus é revelado em sua promessa de fortaleza para o seu povo no dia da 
angústia. 

Em Habacuque, o amor de Deus é revelado na resposta divina ao avivamento do seu povo no 
decorrer da história. 


Em Sofonias, o amor de Deus é revelado na promessa de renovação do seu povo no final dos 
tempos. 


Em Ageu, o amor de Deus é revelado na sua promessa de que a glória da última casa será maior do 
que a da primeira. 


Em Zacarias, o amor de Deus é revelado na promessa de renovo do templo do Senhor e conversão 
nacional de Israel. 


Em Malaquias, o amor de Deus é revelado na eleição de Jacó e seus descendentes como o povo da 
promessa. 


Em Mateus, o amor de Deus é revelado no nascimento de Jesus Cristo, o Salvador do mundo. 


41. Em Marcos, o amor de Deus é revelado na libertação dos oprimidos do diabo. 


42. Em Lucas, o amor de Deus é revelado na salvação do que se havia perdido e na misericórdia do 
bom samaritano. 


43. Em João, o amor de Deus é revelado de maneira inexplicável através do sacrifício universal de seu 
Filho unigênito. 

44. Em Atos dos Apóstolos, o amor de Deus é revelado através do derramamento do seu Espírito no dia 
de Pentecostes, inaugurando a maior sociedade cosmopolita do mundo, a sua amada Igreja. 


45. Em Romanos, o amor de Deus é revelado na superabundância de sua graça sobre o pecado e na 
justificação do pecador pela fé. 


46. Em 1Coríntios, o amor de Deus é revelado na suprema excelência do seu Agape como a maior de 
todas as virtudes cristãs. 


47. Em 2Coríntios, o amor de Deus é revelado na declaração de que Cristo se fez pobre por amor de 
vós, para que, pela sua pobreza, vos tornásseis ricos. 


48. Em Gálatas, o amor de Deus é revelado no fruto maior do seu Espírito e na nossa adoção como 
filhos. 


49. Em Efésios, o amor de Deus é revelado em sua plenitude quadridimensional. 
50. Em Filipenses, o amor de Deus é revelado em sua transbordante alegria. 
51. Em Colossenses, o amor de Deus é revelado como vínculo da perfeição. 


52. Em 1 Tessalonicenses, o amor de Deus é revelado como fator de multiplicação de uns para com os 
outros. 


53. Em 2Tessalonicenses, o amor de Deus é revelado como condutor da paciência. 

54. Em 1 Timóteo, o amor de Deus é revelado como elemento de transbordamento da graça. 

55. Em 2Timóteo, o amor de Deus é revelado como elemento de moderação. 

56. Em Tito, o amor de Deus é revelado como graça salvadora para todos os homens. 

57. Em Filemom, o amor de Deus é revelado como sinônimo de perdão. 

58. Em Hebreus, o amor de Deus é revelado como base de uma superior aliança. 

59. Em Tiago, o amor de Deus é revelado como exercício prático da fé acompanhada pelas boas obras. 
60. Em 1Pedro, o amor de Deus é revelado como cobertura de uma multidão de pecados. 


61. Em 2Pedro, o amor de Deus é revelado como a associação de virtudes piedosas a serem praticadas 
pelos cristãos. 


62. Em 1João, o amor de Deus é revelado como a sua própria emanação — Deus é amor. 
63. Em 2João, o amor de Deus é revelado como expressão de obediência aos seus mandamentos. 
64. Em 3João, o amor de Deus é revelado como expressão da própria verdade. 


65. Em Judas, o amor de Deus é revelado como expressão de multiplicação conjunta entre a 
misericórdia e a paz. 


66. Em Apocalipse, o amor de Deus é revelado em sua expressão máxima de felicidade eterna. 


CONCLUSÃO 


O amor é a maior de todas as virtudes cristãs. O amor de Deus é excelente e perfeito. E imensurável e 


inexplicável. É eterno e imutável. O Deus da Bíblia é o próprio amor em pessoa (1Jo 4.8). 


VII. TÍTULOS E NOMES DO ESPÍRITO SANTO SELECIONADOS 
DAS ESCRITURAS 


INTRODUÇÃO 


O Espírito Santo possui vários títulos e nomes mencionados na Bíblia. Cada um desses títulos e nomes 
do Espírito Santo estão relacionados à sua multiforme operação e multiplicidade de manifestações e 
ministérios em favor da obra de Deus entre os homens. Vejamos: 

Em Gn 1.2, ele é o Espírito de Deus. 

Em Éx 31.2, ele é o Espírito de habilidade. 
Em Jz 3.10, ele é o Espírito do Senhor. 

No SI 104.30, ele é o Espírito criador. 

No SI 139.7, ele é o Espírito onipresente. 
No Sl 143.10, ele é o bom Espírito. 

Em Is 4.4, ele é o Espírito de justiça. 

Em Is 4.4, ele é o Espírito purificador. 

Em Is 11.2, ele é o Espírito do Senhor. 

Em Is 11.2, ele é o Espírito de sabedoria. 
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. Em Is 11.2, ele é o Espírito de entendimento. 
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Em Is 11.2, ele é o Espírito de conselho. 


pa 
> 


Em Is 11.2, ele é o Espírito de fortaleza. 
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Em Is 11.2, ele é o Espírito de conhecimento. 
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Em Is 11.2, ele é o Espírito do temor do Senhor. 
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Em Is 32.15, ele é o Espírito lá do alto. 
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Em Is 61.1, ele é o Espírito do Senhor a. 
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Em Ez 37.14, ele é o Espírito vivificador. 
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Em Zc 12.10, ele é o Espírito de graça e de súplicas. 
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Em Mt 1.20, ele é o Espírito gerador. 

. Em Mt 3.11, ele é o Espírito Santo. 

. Em Mt 10.20, ele é o Espírito de vosso Pai. 
Em Mt 12.28, ele é o Espírito libertador. 
Em Lc 2.26, ele é o Espírito revelador. 
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. Em Lc 4.14, ele é o Espírito de virtude. 
Em Lc 10.21, ele é o Espírito de exultacáo. 
. Em Lc 12.12, ele é o Espirito ensinador. 
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Em Jo 14.17, ele é o Espirito da verdade. 
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Em Jo 15.26, ele é o Espirito Consolador. 


30. Em At 9.31, ele é o Espírito de conforto. 

31. Em At 16.7, ele é o Espírito de Jesus. 

32. Em Rm 1.4, ele é o Espírito de santidade. 

33. Em Rm5.5, ele é o Espírito outorgado. 

34. Em Rm 8.2, ele é o Espírito da vida. 

35. Em Rm 8.9, ele é o Espírito de Cristo. 

36. Em Rm 8.14, ele é o Espírito orientador. 

37. Em Rm 8.26, ele é o Espírito intercessor. 

38. Em Rm 14.17, ele é o Espírito de alegria. 

39. Em Rm 15.30, ele é o Espírito de amor. 

40. Em Rm 15.13, ele é o Espírito de esperança. 
41. Em 1Co 2.10, ele é o Espírito perscrutador. 
42. Em 1Co 6.11, ele é o Espírito do nosso Deus. 
43. Em 1Co 12.11, ele é o Espírito distribuidor. 
44. Em 2Co 3.3, ele é o Espírito do Deus vivo. 
45. Em 2Co 3.17, ele é o Espírito de liberdade. 
46. Em 2Co 13.13, ele é o Espírito de comunhão. 
47. Em Gl 3.14, ele é o Espírito prometido. 

48. Em Gl 5.22, ele é o Espírito frutificador. 

49. Em Gl 4.6, ele é o Espírito de seu Filho. 

50. Em Ef 1.13, ele é o Espírito Santo da promessa. 
51. Em Ef 4.3, ele é o Espirito da unidade. 

52. Em Fp 1.19, ele é o Espírito de Jesus Cristo. 
53. Em Tt 3.5, ele é o Espírito regenerador e renovador. 
54. Em Hb 9.14, ele é o Espírito eterno. 

55. Em Hb 10.29, ele é o Espírito da graca. 

56. Em Tg 4.5, ele é o Espírito de zelo. 

57. Em 1Pe 4.14, ele é o Espírito da glória de Deus. 
58. Em 2Pe 1.21, ele é o Espírito inspirador. 

59. Em 1Jo 5.6, ele é o Espírito de testemunho. 
60. EmJd 20, ele é o Espírito da fé santíssima. 


CONCLUSAO 


A Bíblia é tão rica de informações acerca do Espírito Santo que cada um desses títulos individuais do 
Espírito Santo já seria suficiente para criar uma mensagem. Desfrute da ação diária do Espírito Santo na 
sua vida. Seja como o Espírito de sabedoria, lhe dando orientação, seja como o Espírito de graça, lhe 
favorecendo no seu dia a dia, ou mesmo como o Espírito de provisão, atendendo às suas necessidades. 


VIII. TÍTULOS E NOMES DO ESPÍRITO SANTO EM RELAÇÃO À 
SUA OBRA JUNTO AOS HOMENS 


INTRODUÇÃO 


Esses títulos e nomes do Espírito Santo estão relacionados à sua operação na capacitação da 
deficiência humana, em sua multiforme sabedoria e poder. Percebemos, ao longo da história bíblica, o 
Espírito Santo capacitando homens e mulheres que não possuem nenhuma habilidade individual para 
realizar tamanha façanha. Porém o Espírito Santo usou até pessoas relutantes em sua chamada para 
realizar grandes façanhas que, aos olhos humanos, jamais poderia acontecer. 


1. Espírito de habilidade (Éx 31.2). 
Espírito de inteligência (Éx 31.2). 
Espírito de capacitação (Dt 34.9). 
Espírito de ânimo (Js 1.9). 
Espírito de revestimento (Jz 6.34). 
Espírito de despertamento (Ed 5.1-2). 
Espírito de renovação (Sl 104.30). 
Espírito de justiça (Is 4.4). 
Espírito purificador (Is 4.4). 
Espírito de sabedoria (Is 11.2). 

. Espírito de inteligência (Is 11.2). 
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. Espírito de entendimento (Is 11.2). 
Espírito de conselho (Is 11.2). 
Espírito de fortaleza (Is 11.2). 
Espírito de conhecimento (Is 11.2). 
Espírito de temor do Senhor (Is 11.2). 
Espírito ajuntador (Is 34.16). 
Espírito de avivamento (Is 44.3). 
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Espírito de restauração (Ez 37.14). 

Espírito vivificador (Ez 37.14). 

. Espírito de força (Mq 3.8). 

. Espírito de súplica (Zc 12.10). 

Espírito gerador (Mt 1.18-20). 

Espírito que náo pode ser blasfemado (Mt 12.31-32). 
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Espírito que nos arma para o combate (Lc 4.1). 
Espírito de exultação (Lc 10.21). 
. Espírito ensinador (Lc 12.12). 
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28. 
29. 
30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 
36. 
37: 
38. 
39. 
40. 
41. 
42. 
43. 
44. 
45. 
46. 
47. 
48. 
49. 
50. 
51. 
52. 
53. 
54. 
55. 
56. 
57. 
58. 
59. 
60. 
61. 
62. 
63. 
64. 


Espírito da verdade (Jo 14.17). 

Espírito orientador (Jo 14.26). 

Espírito Consolador (Jo 15.26). 

Espírito que convence (Jo 16.8). 

Espírito que fala (Jo 16.13). 

Espírito que nos reveste de poder (At 1.8). 
Espírito que não pode ser tentado (At 5.9). 
Espírito que não pode ser resistido (At 7.51). 
Espírito que arrebata (At 8.39). 

Espírito de conforto (At 9.31). 

Espírito libertador (At 10.38). 

Espírito que chama (At 13.2). 

Espírito que envia (At 13.4). 

Espírito que confirma (At 13.9). 

Espírito que toma decisões (At 15.28). 
Espírito que administra a evangelização (At 16.6-7). 
Espírito encorajador (At 18.9-10). 

Espírito que constitui (At 20.28). 

Espírito de santidade (Rm 1.4). 

Espírito de vida (Rm 8.2). 

Espírito que guia (Rm 8.14). 

Espírito de intercessão (Rm 8.26). 

Espírito de ajuda (Rm 8.26). 

Espírito perdoador (Rm 8.26). 

Espírito de alegria (Rm 14.17). 

Espírito de amor (Rm 15.30). 

Espírito de poder (1Co 2.4). 

Espírito de justificação (1Co 6.11). 
Espírito de profecia (1Co 12.10; Ap 19.10). 
Espírito de discernimento (1Co 12.10). 


Espírito que distribui os dons espirituais para a Igreja (1Co 12.11). 


Espírito de liberdade (2Co 3.17). 

Espírito de comunhão (2Co 13.13). 
Espírito de esperança (Gl 5.5). 

Espírito que milita contra a carne (Gl 5.17). 
Espírito de amor (Gl 5.22). 

Espírito de gozo (Gl 5.22). 


65. 
66. 
67. 
68. 
69. 
70. 
71. 
72. 
73. 
74. 
75. 
76. 
77. 
78. 
79. 
80. 
81. 
82. 
83. 
84. 
85. 
86. 
87. 
88. 
89. 
90. 
91. 
92. 
93. 
94. 
95. 
96. 
97. 
98. 
99. 
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Espírito de paz (Gl 5.22). 

Espírito de longanimidade (Gl 5.22). 

Espírito de benignidade (Gl 5.22). 

Espírito de bondade (Gl 5.22). 

Espírito de fidelidade (Gl 5.22). 

Espírito de mansidáo (Gl 5.22). 

Espírito de temperanca (Gl 5.22). 

Espírito de revelacáo (Ef 1.17). 

Espírito de paz (Ef 4.3). 

Espírito de fortalecimento (Ef 3.16). 

Espírito da unidade cristá (Ef 4.3-6). 

Espírito de uniáo (Ef 4.4-6). 

Espírito que náo pode ser entristecido (Ef 4.30). 
Espírito que nos selou para o Dia da redencáo (Ef 4.30). 
Espírito redentor (Ef 4.30). 

Espírito que nos reveste da armadura de Deus (Ef 6.10-18). 
Espírito provedor (Fp 1.19). 

Espírito de pureza (1Ts 4.7-8). 

Espírito que não pode ser apagado (1Ts 5.19). 
Espírito santificador (2Ts 2.13). 

Espírito que guarda o nosso depósito (1Tm 1.14). 
Espírito de moderação (2Tm 1.7). 

Espírito anunciador (2Tm 4.1). 

Espírito que adverte (2Tm 4.1). 

Espírito regenerador (Tt 3.5). 

Espírito renovador (Tt 3.5). 

Espírito da graça (Hb 10.29). 

Espírito que não pode ser ultrajado (Hb 10.29). 
Espírito de zelo (Tg 4.5). 

Espírito que repousa sobre nós (1Pe 4.14). 
Espírito inspirador (2Pe 1.21). 

Espírito da unção (1Jo 2.20). 

Espírito que Deus nos deu (1Jo 3.24). 

Espírito de testemunho (1Jo 5.6). 

Espírito edificador (Jd 20). 

Espírito que diz às igrejas (Ap 2.7). 


CONCLUSÃO 


O Espírito Santo é especialista em aproveitar o inaproveitável, em fazer prestar o imprestável, em 
tornar útil o inútil, em fazer forte o fraco, em fazer vitorioso o derrotado, em fazer prosperar o 
fracassado, em exaltar o humilhado e em fazer acontecer o que não pode acontecer aos olhos humanos! 


IX. A BÍBLIA É O LIVRO DA ESPERANÇA 


INTRODUÇÃO 


A Bíblia Sagrada é o livro da esperança. A palavra “esperança” vem dos vocábulos hebraicos betach 
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e kesel e do grego elpis, que significa “confiança”, “anelo” e “expectativa”. A Bíblia é um livro de 
esperança, porque a palavra “esperança” e seus derivados, aparecem cerca de 290 vezes nas Escrituras 
Sagradas. Vejamos: 


1. 


vonoan 


10. 


11. 
12, 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 


19. 
20. 


21. 


A “esperança” se encontra ao lado do “amor” e da “fé”, como uma das três virtudes mais 
importantes do cristianismo (1Co 13.13). 


. O mundo precisa de uma mensagem de esperança. A Bíblia é o único livro que possui a mensagem 


de esperança que o mundo precisa ouvir. Em cada personagem da Bíblia encontramos esperança. 
Por mais que alguns tenham fracassado, visualizamos um “raio” de esperança surgindo no horizonte 
da vida destas pessoas. Aprenda o seguinte: 


Em Adão, temos a esperança em Jesus Cristo, o “segundo Adão”, que veio para restaurar o “paraíso 
perdido”. 


Em Eva, apesar de seu pecado, temos esperança da Igreja, nascida do sofrimento de Cristo na cruz 
e, como Eva, “nascida” do sono da morte do Filho de Deus. 


Em Enoque, temos esperança no translado da Igreja ao encontro do Senhor nos ares. 

Em Noé, temos esperança do salvamento dos fiéis em meio ao juízo divino. 

Em Abraão, temos a esperança do homem voltar a ser amigo de Deus. 

Em Isaque, temos esperança de um sacrifício definitivo por todos os pecadores. 

Em Rebeca, temos esperança da noiva verdadeira que irá ao encontro de Cristo, o noivo amado da 
Igreja. 

Em Eliézer, temos esperança no ministério do Espírito Santo adestrando a Igreja para se encontrar 
com Cristo, o nosso Isaque espiritual. 


Em José, temos a esperança na exaltação de Cristo como o Salvador do mundo. 

Em Asenate, mulher de José, temos esperança na Igreja gentílica que foi conquistada por Cristo. 
Em Moisés, temos esperança no grande libertador da escravidão do pecado. 

Em Arão, temos esperança no sumo sacerdote eterno Jesus Cristo. 

Em Raabe, temos esperança na mulher pecadora sendo redimida por Cristo. 

Em Boaz, temos esperança no grande resgatador da Igreja. 

Em Davi, temos esperança no estabelecimento do Reino eterno do Messias prometido. 


Em Mefibosete, temos esperança do pecador redimido se assentar na mesa da comunhão do Rei 
Jesus Cristo. 


Em Elias, temos esperança na restauração do verdadeiro culto a Deus. 


Em Isaías, temos esperança no Emanuel, no Menino Maravilhoso Conselheiro, no Menino Deus 
Forte, no Menino Príncipe da Paz e no Menino Pai da Eternidade. 


Em Jeremias, temos esperança no redentor de Israel, fonte das águas vivas. 
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Em Ezequiel, temos esperança que os ossos secos irão reviver novamente. 

Em Daniel, temos esperança que Deus fechará a boca dos leões. 

Em Oseias, temos esperança na reconciliação do povo de Deus. 

Em Joel, temos esperança no derramamento do Espírito sobre toda a carne. 

Em Amós, temos esperança no preparo de Israel para se encontrar com Deus. 

Em Obadias, temos esperança dos salvadores no monte Sião. 

Em Jonas, temos esperança no arrependimento dos ninivitas. 

Em Miqueias, temos esperança no cidadão de Belém. 

Em Naum, temos esperança na fortaleza para o dia da angústia. 

Em Habacuque, temos esperança no avivamento da obra do Senhor. 

Em Sofonias, temos esperança no grande Dia do Senhor. 

Em Ageu, temos esperança que a glória da última casa será maior do que a da primeira. 
Em Zacarias, temos esperança de que o Senhor pisará os pés no monte das Oliveiras. 
Em Malaquias, temos esperança no nascimento do sol da justiça. 

Em João Batista, temos esperança no homem comprometido com Deus e que fala a verdade. 
Em Maria, temos esperança na disposição da serva do Senhor. 

Em Natanael, temos esperança no homem sincero, onde não há engano. 

Em Zaqueu, temos esperança no homem desejoso de conhecer a Jesus. 

Em Nicodemos, temos esperança de todos os mestres religiosos se curvarem a Jesus Cristo. 
Em Maria de Betânia, temos esperança no cristão dedicado aos pés do Senhor. 

Em Maria Madalena, temos esperança na libertação do mais vil pecador. 


Em Simão Cireneu, temos esperança que Deus sempre usará alguém para nos ajudar a levar a cruz 
pesada. 


Em Mateus, temos esperança que o Senhor estará conosco todos os dias, até a consumação dos 
séculos. 


Em Marcos, temos esperança de pregar o evangelho a toda a criatura. 

Em Lucas, temos esperança no bom samaritano. 

Em João, temos esperança de uma vida com abundância. 

Em Atos dos Apóstolos, temos esperança de sermos batizados no Espírito Santo. 

Em Romanos, temos esperança de sermos justificados pela fé em Cristo. 

Em 1 Coríntios, temos esperança no soar da última trombeta. 

Em 2Coríntios, temos esperança na reconciliação do homem com Deus. 

Em Gálatas, temos esperança de sermos libertos da escravidão da lei. 

Em Efésios, temos esperança de nos revestir de toda armadura de Deus. 

Em Filipenses, temos esperança de Deus suprir cada uma das nossas necessidades. 

Em Colossenses, temos esperança em Cristo, a esperança da glória. 

Em 1Tessalonicenses, temos esperança de sermos arrebatados ao encontro do Senhor nos ares. 
Em 2Tessalonicenses, temos esperança de o Senhor destruir o homem da iniquidade com o sopro da 
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sua boca. 
Em 1Timóteo, temos esperanca de sermos obreiros irrepreensíveis. 
Em 2Timóteo, temos esperança de sermos obreiros aprovados. 


Em Tito, temos esperança bendita no aparecimento da glória do grande Deus e Salvador Jesus 
Cristo. 


Em Filemom, temos esperança no perdão das nossas dívidas. 

Em Hebreus, temos esperança como uma âncora segura e firme. 

Em Tiago, temos esperança na fé acompanhada com as obras. 

Em 1Pedro, temos a viva esperança. 

Em 2Pedro, temos esperança de novos céus e nova terra. 

Em 1João, temos esperança de sermos semelhantes a ele. 

Em 2João, temos esperança do inteiro galardão. 

Em 3João, temos esperança na saúde e prosperidade do servo do Senhor. 

Em Judas, temos esperança na vinda do Senhor com os seus milhares de santos. 


Em Apocalipse, temos esperança no triunfo final de Cristo sobre Satanás e seus demônios e na nova 
Jerusalém que desce do céu, onde iremos morar eternamente. 


CONCLUSÃO 


A Bíblia produz esperança, paciência e consolação. Se você quer ter pouca esperança, leia pouco a 


Bíblia. Porém se você quer ter muita esperança, leia muito a Bíblia. O apóstolo Paulo afirma que: 
“Porque tudo que dantes foi escrito para nosso ensino foi escrito, para que, pela paciência e consolação 
das Escrituras, tenhamos esperança” (Rm 15.4). 


X. O ESPÍRITO SANTO AGINDO NOS GRANDES AVIVAMENTOS DA 
HISTÓRIA CRISTÃ 


INTRODUÇÃO 


Mesmo quando o seu nome não era citado pelos historiadores, o Espírito Santo agia silenciosamente 
nos grandes avivamentos ocorridos nestes 21 séculos de história cristã. Assim como o nome de Deus foi 
ignorado no livro de Ester, apesar de suas digitais aparecerem impressas por trás de cada acontecimento 
em favor do seu povo, o Espírito Santo esteve agindo e se movendo nos períodos mais caóticos da 
história eclesiástica. 


1. 


Século 1º: avivamento apostólico, começado em Jerusalém no dia de Pentecostes, marcado pelo 
início do derramamento do Espírito Santo sobre toda a carne e que se espalhou rapidamente como 
um fogo até aos confins da terra, marcando o começo da era da Igreja. 


Séculos 2º e 3º: avivamento do ensino teológico sobre a liderança dos Pais da Igreja: Irineu, 
Tertuliano, Orígenes, Clemente, Cipriano e Justino Mártir, são reconhecidos como apologistas e 
defensores da fé cristã. 


Séculos 4º e 5º: o avivamento do cristianismo eclode por todo o vasto Império Romano. Constantino 
se torna o primeiro César romano a reconhecer o senhorio de Jesus Cristo. O avivamento bíblico se 

torna uma realidade com a tradução da Bíblia para o latim feita por Jerônimo. Ambrósio, Agostinho, 
Jerônimo e João Crisóstomo tornam-se os nomes mais influentes da Patrística. 


Séculos 6º e 7º: avivamento do monasticismo sob a liderança de Bento de Núrsia, numa tentativa de 
restaurar a vida piedosa da Igreja e fazer os cristãos se voltarem mais para as coisas de Deus, 
renunciando as coisas do mundo, se refugiando nos mosteiros para a autonegação e meditação. 
Século 8º: o avivamento missionário leva o missionário saxão da Inglaterra, Bonifácio, a 
evangelizar a Alemanha. 

Século 9º: o avivamento missionário leva Cirilo e Metódio a evangelizarem os povos eslavos da 
Bulgária, Morávia e países vizinhos. 

Século 10º: avivamento na Rússia, após a conversão de Wladimir, príncipe russo. 


8. Século 11: fragmento de um avivamento na Inglaterra, com a escolha de Anselmo como bispo de 


11. 


12. 


13. 


Cantuária. 

Século 12: avivamento entre os valdenses, na Franca, liderados por Pedro Valdo, que anelava que a 
Igreja voltasse ao modelo de Atos dos Apóstolos. 

Século 13: focos de avivamentos pré-reformadores se iniciam no seio da Igreja por toda a Europa. 


Século 14: início de um grande avivamento na Inglaterra. John Wycliffe traduz a Bíblia para o 
inglés, preparando o caminho para a Reforma Protestante. 


Século 15: avivamento na Boêmia, sob a liderança de John Huss e em Florença, na Itália, sob a 
liderança de Jerônimo Savonarola, precursor da Reforma. O século 15 foi também marcado pela 
invenção da imprensa por Johannes Gutenberg, com a produção da Bíblia como o primeiro livro 
impresso no mundo, abrindo o caminho para que a Palavra de Deus pudesse chegar às mãos de todas 
as pessoas. 


Século 16: avivamento liderado por Martinho Lutero, na Alemanha, abala toda a Europa cristã e o 


14. 


15: 


16. 


17. 


18. 


mundo, culminando com o início da grande Reforma cristã, provocando o abalo do trono papal e a 
ruptura com a Igreja Romana, na tentativa de se restaurar o verdadeiro e autêntico cristianismo 
apostólico. Avivamento na Suíça, liderado por Ulrico Zwinglio (1525) e João Calvino (1536); 
avivamento na Escócia, liderado por John Knox (1559). 


Século 17: avivamentos sucessivos acontecem na Inglaterra. Início do movimento Batista por John 
Smyth em 1608—1609; publicação da famosa versão bíblica do Rei Tiago (King James); os 
Puritanos fundam a Nova Inglaterra, nos Estados Unidos, tendo a Bíblia como a sua constituição. 
George Fox funda o movimento dos Quakers, conhecidos como “os tremedores” devido ao seu 
fervor pela Palavra de Deus (1648); John Bunyan publica sua obra clássica “O peregrino”, que 
conta de forma bíblica e alegórica, o caminho do cristão da cidade perdida à cidade celestial. 


Século 18: grandes e poderosos avivamentos marcaram o século 18. Um grande despertamento 
iniciado por Nicolaus Zinzendorf deu início ao movimento dos Irmãos Morávios, uma comunidade 
cristã que desejava praticar os princípios da piedade cristã. Em 1735, um grande avivamento 
começa a sacudir o estado americano de Massachusetts sob a liderança de Jonathan Edwards. Em 
1738, outro grande avivamento sacode a Inglaterra sob a liderança de John Wesley, fundador do 
movimento Metodista. Em 1780, avivamento da Escola Dominical liderada por Robert Raikes. Em 
1793, um grande avivamento missionário leva William Carey para a Índia, vindo a se tornar o “pai 
das missões modernas”. 


Século 19: um poderoso avivamento sacode os Estados Unidos da América, sob a liderança de 
Charles Finney, dando início aos grandes avivamentos urbanos. Em 1833, avivamento em Oxford, na 
Inglaterra. Em 1854, avivamento na China sob a liderança de Hudson Taylor. Em 1855, avivamento 
em Londres, na Inglaterra, sob a liderança de Charles Spurgeon, “o príncipe dos pregadores”. Em 
1857, avivamento em Chicago, nos EUA, sob a liderança de Moody, um dos maiores evangelistas de 
todos os tempos. 


Século 20: avivamento da rua Azuza, em Los Angeles, na Califórnia, dá início ao movimento 
Pentecostal, que se espalhou rapidamente por todo o mundo. “Com gritos estranhos e pronunciando 
coisas que aparentemente nenhum mortal em seu juízo normal pudesse entender, teve início em Los 
Angeles a mais recente seita religiosa”; essa era a manchete de 18 de abril de 1906 do jornal “Los 
Angeles Times”, noticiando o início do pentecostalismo mundial no século 20. Não ficamos 
ressentidos de sermos chamados de seita no começo do movimento Pentecostal, pois o próprio 
cristianismo foi também chamado de seita em seu início. A verdade é que o mesmo fenômeno de 
Atos 2 se repetiu na rua Azuza, em 1906. O Espírito Santo, que havia sido negligenciado pela Igreja 
durante tantos séculos, agora, no início do século 20, Deus estava restaurando o cristianismo 
primitivo através de um novo derramamento do seu Espírito. Em 1910, esse avivamento chega ao 
Brasil, sob a liderança dos missionários suecos Daniel Berg e Gunnar Vingren, surgindo a 
Assembleia de Deus, a qual foi o maior movimento Pentecostal do mundo, levantado no século 20. 


Século 21: o Espírito Santo continua sendo derramado sobre toda a carne nos quatro cantos da terra. 
Outros grandes movimentos pentecostais têm surgido ao redor do mundo; o vento do Espírito está 
soprando nas Igrejas históricas, e os pentecostais já são a maioria entre a cristandade protestante. 
Na verdade, o pentecostalismo se tornou um fenômeno de crescimento tão grande que, infelizmente, 
O joio já começou a crescer novamente no meio do trigo. Porém ninguém mais conseguirá silenciar a 
voz meiga do doce Espírito Santo no preparo da verdadeira Igreja para o segundo advento de Cristo 
e, onde for necessário, o Espírito Santo continuará reavivando a Igreja que subirá no arrebatamento 
ao encontro do Senhor nos ares. 


CONCLUSÃO 


Avivamento é convicção de pecado e arrependimento genuíno; intimidade com Deus; vida abundante 
de oração; sede da Palavra de Deus; vida de santidade e de temor do Senhor; revestimento de poder e 
evangelização fervorosa. Avivamento, portanto, não é desvio, é volta; não é sair da rota, é retornar ao 
caminho; não é inovação, é restauração; não é fuga da Bíblia, é retorno à Bíblia; não é busca excessiva 
pela prosperidade; é busca pela santidade. “Quem tem ouvidos ouça o que o Espírito diz às Igrejas” 
(Ap 3.6). 
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ABA 


Mc 14.36 A, Pai, todas as coisas te 
Rm 8.15 pelo qual clamamos: A, Pai 
Gl 4.6 Filho, que clama: A, Pai 


ABAIXAR 


Gn 43.28 E abaixaram a cabeca e 
Jz 7.5 que se abaixar de joelhos a beber 
SI 144.5 Abaixa, 6 SENHOR, Os teus céus 


ABALAR cf estremecer 


SI 46.5 Deus está... não será abalada 

SI 68.8 a terra abalava-se, e os céus 

Sl 112.6 Na verdade, nunca será abalado 
Pv 10.30 O justo nunca será abalado 

Mt 24.29 potências dos céus serão abaladas 


ABANDONAR cf deixar, desamparar 


SI 37.8 Deixa a ira e abandona o furor 

Pv 10.17 o que abandona a repreensão erra 
Py 27.10 Não abandones o teu amigo, nem 
Jr 12.7 abandonei a minha herança e 

Ez 8.12 vê, o SENHOR abandonou a terra 


ABATER cf desanimar 


SI 42.5 Por que estás abatida, 6 minha 

SI 43.5 Por que estás abatida, 6 minha 

SI 81.14 eu abateria os seus inimigos e 

SI 88.7 tu me abateste com todas as tuas 

SI 102.23 Abateu a minha força no caminho 
Pv 18.14 ao espírito abatido, quem o 

Py 29.23 A soberba do homem o abaterá 

Is 2.11 olhos altivos... serão abatidos 

Is 10.33 e os altivos serão abatidos 

Is 57.15 como contrito e abatido de 

Is 66.2 olharei... pobre e abatido de espírito 
Dn 7.15 o meu espírito foi abatido dentro do 
Os 6.5 Por isso, os abati pelos profetas 


ABEDE-NEGO Dn 1.6—3.30 


ABEL Gn 4.2-10 


Gn 4.25 em lugar de A; porquanto Caim o 
Mt 23.35 desde o sangue de A, o justo 

Hb 11.4 Pela fé, A ofereceu a Deus 

Hb 12.24 fala melhor do que o de A 


ABELHA 


Dt 1.4 perseguiram-vos, como fazem as a 

Jz 14.8 um enxame de a com mel 

Sl 118.12 Cercaram-me como a, mas apagaram-se 
Is 7.18 assobiará... as a que andam 


ABENÇOAR 


Gn 1.22 Deus os abençoou... Frutificai 

Gn 9.1 E abençoou Deus a Noé e... filhos 
Gn 12.2 abençoar-te-ei, e engrandecerei 
Gn 22.17 deveras te abençoarei e 

Gn 24.1 havia abençoado a Abraão em tudo 
Gn 27.4 que... te abençoe, antes que morra 
Gn 27.29 benditos... os que te abençoarem 
Gn 32.26 Não... ir, se me não abençoares 
Gn 39.5 O SENHOR abençoou a... egípcio 
Gn 47.7 e Jacó abençoou a Faraó 

Gn 49.25 o qual te abençoará com bênçãos 
Nm 6.24 O SENHOR te abençoe e te guarde 
Nm 23.20 de abençoar... tem abençoado 
Dt 7.13 amar-te-á, e abençoar-te-á 

Dt 27.12 para abençoarem o povo 

Dt 29.19 se abençoe no seu coração, 

Js 17.14 SENHOR até aqui me tem abençoado 
Jz 13.24 Sansão... e o SENHOR O abençoou 
Rt 2.4 O SENHOR te abençoe. Depois 

25m 6.11 abençoou o SENHOR a Obede-Edom 
2Sm 7.29 Sê... servido de abençoar a 

1Cr 4.10 Se me abençoares muitíssimo 
1Cr 17.17 foste servido abençoares a 

Jó 42.12 E, assim, abençoou O SENHOR O 
SI 29.11 o SENHOR abençoará o seu povo 
Is 51.2 Abraão... e o abençoei, e o 

Ag 2.19 desde este dia vos abençoarei 

Mt 14.19 erguendo os olhos... abençoou 
Mc 10.16 impondo-lhes... as abençoou 

Lc 24.50 levantando as mãos, os abençoou 
Rm 12.14 Abençoai aos... abençoai e 

Ef 1.3 o qual nos abençoou com 


Hb 6.14 abençoando, te abençoarei, e 


ABERTO 


Nm 24.4 caindo em êxtase e de olhos a 
Is 60.11 portas... a de contínuo 

At 10.11 e viu o céu a e que descia 

Ap 3.8 diante de ti... porta a 


ABIATAR 


15m 22.20 A, o qual fugiu atrás de Davi 
15m 23.6 quando A... fugiu para Davi 
15m 30.7 Davi a A...: Traze-me... 

25m 15.29 Zadoque... e Atornaram a 
25m 20.25 Zadoque e A, os sacerdotes 
Mc 2.26 tempo de A, sumo sacerdote 


ABIMELEQUE (filho de Gideáo) Jz 9.1-57; 25m 11.21 


ABISMO 


Éx 15.5 Os a os cobriram; desceram 

Jó 28.14 O a diz: Não está em mim 

SI 42.7 um a, chama outro a, ao 

SI 69.15 e não me sorva o a, nem o poço 
SI 104.6 Tu a cobriste com o a, como 

Pv 8.28 fortificava as fontes do a 

Rm 10.7 Quem descerá ao a (isto é, a 

Ap 9.1 foi-lhe dada a chave do poço do a. 
Ap 17.8 há de subir do a, e irá a perdição 
Ap 20.3 lançou-o no a, e ali o encerrou 


ABNER General de exército, 15m 14.50; faz rei a Isbosete, 25m 2.8-11; mata Asael, 25m 2.18-23; faz 
pacto com Davi, 25m 3.6-21; morto por Joabe, 25m 3.26-30; chorado por Davi, 25m 3.31-39. 


ABOMINAÇÃO 


Lv 11.10 estes serão para vós a 

Lv 18.22 Com varão... como... mulher: a é 
Dt 17.1 a é ao SENHOR, teu Deus 

Dt 18.9 não... conforme as a daquelas nações 
Dt 25.16 Porque a é ao SENHOR, teu Deus 
1Rs 14.24 fizeram conforme... as a das nações 
2Cr 15.8 tirou as a de toda a terra 

Py 21.27 O sacrifício dos ímpios é a 

Is 1.13 o incenso é para mim a 

Is 66.3 sua alma toma prazer nas suas a 

Jr 13.27 Vi as tuas a e os teus 


Ez 8.9 vê as malignas a que eles 

Ez 11.18 tirarão... todas as suas a 

Ez 16.2 conhecer a Jerusalém as suas a 

Dn 9.27 sobre a asa das a virá o 

Dn 11.31 estabelecendo a a desoladora 

MI 2.11 e a se cometeu em Israel 

Mt 24.15 virdes que a a da desolação, de que 
Lc 16.15 é elevado perante Deus é a. 

Ap 17.4 ouro cheio das a e da imundícia 

Ap 21.27 que contamine e cometa a e mentira 


ABOMINAR cf aborrecer, odiar 


Jó 7.16 A minha vida abomino, pois não 

Jó 19.19 Todos os homens... me abominam 

Jó 30.10 Abominam-me, e fogem para 

Jó 42.6 Por isso, me abomino e me 

SI 106.40 de modo que abominou a sua herança 
Sl 119.163 Abomino e aborreço a falsidade 

Py 6.16 sétima a sua alma abomina 


ABOMINÁVEL 

Dt 12.31 tudo o que é a ao SENHOR e 

Pv 12.22 lábios mentirosos são a ao SENHOR 
Pv 15.26 A são para o SENHOR os pensamentos 
Pv 17.15 a são para o SENHOR, tanto 

Py 20.23 Duas espécies de peso são a ao 

Pv 28.9 até a sua oração será a. 

Os 9.10 se tornaram a como aquilo 

Tt 1.16 sendo a, e desobedientes, e 

Ap 21.8 quanto... aos incrédulos, e aos a 


ABORRECER cf odiar 


Gn 27.41 aborreceu Esaú a Jacó por causa 
Gn 49.23 e o flecharam, e o aborreceram 
Lv 19.17 Não aborrecerás a teu irmão 

Dt 19.11 alguém que aborrece a seu próximo 
25m 19.6 amando tu aos que te aborrecem e 
2Cr 19.2 aqueles que ao SENHOR aborrecem 
SI 5.5 aborreces a todos os que praticam 

SI 26.5 Tenho aborrecido a congregação 

SI 34.21 e os que aborrecem o justo serão 
S1 68.1 fugirão... dele os que o aborrecem 
SI 69.4 que me aborrecem sem causa 

SI 81.15 Os que aborrecem ao SENHOR 


SI 101.3 aborreço as ações daqueles que 

SI 106.10 livrou-os... daquele que os aborrecia 
Sl 119.113 Aborreço a duplicidade, mas amo 
Sl 139.22 Aborreço-os com ódio completo 

Pv 6.16 seis coisas aborrece o SENHOR 

Pv 8.13 O temor do... é aborrecer o mal 

Pv 14.20 O pobre é aborrecido até do 

Pv 19.7 os irmãos do pobre o aborrecem 

Py 25.21 Se o que te aborrece tiver fome 

Py 28.16 mas o que aborrece a avareza 

Jr 44.4 coisa abominável que aborreço 

Am 5.10 Aborrecem na porta ao que os 

Am 5.15 Aborrecei o mal, e amai o bem 

Mg 3.2 aborreceis o bem e amais o mal 

MI 1.3 e aborreci a Esaú; e fiz dos seus 

Mc 13.13 e sereis aborrecidos por todos 

Lc 6.22 Bem-aventurados... vos aborrecerem 
Lc 14.26 vier a mim e náo aborrecer a seu pai 
Jo 3.20 aquele que faz o mal aborrece a luz 

Jo 15.18 Se o mundo vos aborrece, sabei 

Jo 15.25 Aborreceram-me sem causa. 

Rm 9.13 Amei Jacó e aborreci Esaú. 

Ef 5.29 ninguém aborreceu a sua própria carne 
Hb 1.9 aborreceste a iniquidade; por isso, Deus 
1Jo 4.20 Se alguém... aborrece a seu 

Ap 2.6 que aborreces as obras dos nicolaítas 


ABRAÃO Nascimento, Gn 11.26; casa com Sarai, Gn 11.29; emigra de Ur para Hará, Gn 11.29; chamado 
por Deus, Gn 12.1-5; vai ao Egito, Gn 12.10-20; separa-se de Ló, Gn 13.7-11; salva a Ló, Gn 14.13-16; 
faz alianca com Deus, Gn 15.18; 17.1-22; hospeda anjos, Gn 18.1-21; intercede por Sodoma, Gn 18.22- 
23; despede Agar e Ismael, Gn 21.9-21; oferece Isaque, Gn 22.1-14; sepulta Sara, Gn 23; casa com 
Quetura, Gn 25.1; morre e é sepultado, Gn 25.8-9. 

Mt 3.9 Deus pode suscitar filhos a A 

Mt 8.11 assentar-se-áo a mesa com A, e 

Mc 12.26 Eu sou o Deus de A, e o Deus 

Lc 16.22 pelos anjos para o seio de A 

Jo 8.58 antes que A existisse, eu sou 

Rm 4.3 Creu A em Deus, e isso lhe foi 

Gl 3.7 os que são da fé são filhos de A 

Hb 11.8 Pela fé, A, sendo chamado, obedeceu 

Tg 2.21 Porventura A... não foi justificado 


ABRAÇAR 


Gn 48.10 fê-los chegar... e abraçou-os 
Pv 5.20 e abraçarias o seio da estrangeira? 


Ec 3.5 tempo de abraçar e tempo de 

Ct 2.6 e a sua mão direita me abrace 

Mt 28.9 chegando, abraçaram os seus pés 
At 20.10 Paulo... abraçando-o, disse 


ABRASAR 


Pv 29.8 Os homens... abrasam a cidade 
1Co 7.9 é melhor casar do que abrasar-se 


ABREVIAR 


Mt 24.22 aqueles dias não fossem abreviados 
Mc 13.20 o Senhor não abreviasse aqueles 


ABRIGAR 


SI 61.4 abrigar-me-ei no oculto das 
Ec 7.9 a ira abriga-se no seio dos tolos 


ABRIR 


Gn 3.5 comerdes, se abrirão os vossos olhos 
Gn 3.7 então, foram abertos os olhos de 
2Rs 6.17 o SENHOR abriu os olhos do moço 
Jó 16.10 Abrem a boca contra mim 

Jó 33.16 então, abre os ouvidos dos homens 
SI 51.15 Abre, SENHOR, os meus lábios, e 
SI 104.28 abres a tua mão, e enchem-se 

Sl 118.19 Abri-me as portas da justiça; 

SI 146.8 O SENHOR abre os olhos aos cegos 
Pv 20.13 abre os teus olhos e te fartarás 

Pv 31.8 Abre a tua boca a favor do mudo 

Ct 5.2 abre-me, irmã minha, amiga 

Ct 5.6 Eu abri ao meu amado, mas 

Is 22.22 e abrirá, e ninguém fechará 

Is 26.2 Abri as portas, para que entre 

Is 35.5 os olhos dos cegos serão abertos 

Is 42.7 para abrir os olhos dos cegos 

Is 50.5 O SENHOR... me abriu os ouvidos, e 
Is 53.7 oprimido, mas não abriu a boca 

Ez 3.2 Então, abri a minha boca, e me 

Zc 12.4 sobre a casa de Judá abrirei os 

MI 3.10 se eu não vos abrir as janelas do 
Mt 3.16 Jesus batizado... se lhe abriram 
Mt 7.7 Pedi...; batei, e abrir-se-vos-á 

Mt 9.30 os olhos se lhes abriram. E Jesus 
Mt 13.35 Abrirei em parábolas a boca 

Mt 27.52 abriram-se os sepulcros, e muitos 


Mc 7.34 e disse: Efatá, isto é, abre-te 

Lc 4.17 quando abriu o livro, achou o 

Lc 24.31 Abriram-se-lhes então os olhos 
Lc 24.45 Então, abriu-lhes o entendimento 
Jo 9.14 Jesus fez o lodo e lhe abriu os 

At 14.27 como abrira aos gentios a porta 
At 16.14 e o SENHOR lhe abriu o coração 
At 26.18 para lhes abrires os olhos e 

1Co 15.52 num abrir e fechar de olhos 
1Co 16.9 porta grande... se me abriu 

2Co 2.12 e abrindo-se-me uma porta 

Cl 4.3 Deus nos abra a porta da palavra 
Ap 3.7 o que abre, e ninguém fecha 

Ap 5.2 Quem é digno de abrir o livro 

Ap 6.1 havendo o Cordeiro aberto um dos 


ABSALÃO Terceiro filho de Davi, 25m 3.3; vinga Tamar e foge, 2Sm 13.21-39; volta para Jerusalém, 
25m 14.24-33; conspira contra Davi, 25m 15.1-12; morto por Joabe, 25m 18.9-17; chorado por Davi, 
2Sm 18.33. 


ABSINTO 
Ap 8.11 E o nome da estrela era A... ema 


ABSORVER 
2Co 5.4 o mortal seja absorvido pela vida 


ABSTER 


At 15.20 que se abstenham das 

1Ts 4.3 vos abstenhais da prostituição 

1Ts 5.22 abstende-vos de toda a aparência 
1Pe 2.11 vos abstenhais das concupiscéncias 


ABUNDÁNCIA cf plenitude, riqueza 

Dt 28.11 o SENHOR te dará a de bens no 
Dt 30.9 te dará a em toda obra das tuas 

S| 72.7 justo, e a de paz haverá 

Jr 48.36 a a que ajuntou se perdeu 

Mt 13.12 se dará, e terá em a; mas 

Lc 12.15 vida... não consiste na a do 

Jo 10.10 vida, e a tenham com a 

2Co 8.2 houve a do seu gozo, e como 

Fp 4.12 ter a como a padecer necessidade 


ABUNDANTE cf farto 
1Rs 18.41 ruído há de uma a chuva 


1Co 15.58 sempre a na obra do SENHOR 
2Co 4.15 torne a a ação de graças 
2Co 9.8 Deus... tornar a em vós toda graça 


ABUNDAR 


Rm 5.20 onde o pecado abundou, superabundou 
2Co 8.7 também abundeis nessa graça 


ABUSAR 
Jz 19.25 e abusaram dela toda a noite 


ACÁ Js 7.1-26 


ACABAR 

Gn 2.1 céus, e a terra e... foram acabados 
Gn 47.18 que o dinheiro é acabado, e meu 
1Rs 17.14 A farinha... não se acabará 

1Cr 28.20 até que acabes toda a obra 

Ed 6.15 E acabou-se esta casa no 

Ne 6.15 Acabou-se, pois, o muro aos vinte e 
SI 90.9 acabam-se os nossos anos como um 
Dn 12.7 tiverem acabado de destruir o 


ACABE 1Rs 16.28—22.40 


ACAIA 


At 18.12 procônsul da A, levantaram-se os 
At 18.27 Querendo ele passar à 4, o 

Rm 15.26 pareceu bem... e à A fazerem uma 
2Co 9.2 A está pronta desde o ano passado 
1Ts 1.7 os fiéis na Macedônia e A 


ACALMAR cf aquietar 


SI 107.29 tormenta, e acalmam-se as ondas 
Jn 1.11 nós, para que o mar se acalme? 


ACAMPAR 


Jó 19.12 e se acamparam ao redor da minha 
SI 34.7 O anjo do SENHOR acampa-se ao redor 


AÇÃO cf feito, obra 
SI 69.30 engrandecê-lo-ei com a de graças 
Pv 20.11 pelas suas a, se a sua obra 


AÇÃO DE GRAÇAS 


SI 69.30 engrandecé-lo-ei com a de graças 
SI 147.7 Cantai ao SENHOR em a de graças 
Fp 4.6 e súplicas, com a de graças 

Cl 4.2 velando, nela com a de graças 

1Ts 3.9 Porque que a de graças poderemos 
1Tm 4.3 usarem deles com a de graças 


ACAUTELAR 


Mt 7.15 Acautelai-vos... dos falsos profetas 
Mt 16.6 e acautelai-vos do fermento dos 


ACAZ 2Rs 16.1-20; 2Cr 28.1-27; Is 7.1-12 


ACEITAR cf receber 


Lv 10.19 seria, pois, aceito aos olhos do 
Lv 22.20 não seria aceita a vosso favor 
Jó 22.22 Aceita, peço-te, a lei da sua 

Jó 42.8 deveras a ele aceitarei, para que 
Pv 2.1 se aceitares as minhas palavras 
Pv 8.10 Aceitai a minha correção, e não 
Gl 2.6 Deus não aceita a aparência do 


ACEITÁVEL 
Lc 4.19 a anunciar o ano a do SENHOR 


ACENAR 


Pv 6.13 Acena com os olhos, fala com 
Pv 10.10 O que acena com os olhos dá 


ACEPÇÃO 

Dt 16.19 não farás a de pessoas, nem 

Jó 34.19 que não faz a da pessoa de 

At 10.34 Deus não faz a de pessoas 

Rm 2.11 com Deus, não há a de pessoas 
Ef 6.9 para com ele não há a de pessoas 
Tg 2.1 SENHOR da glória, em a de pessoas 
1Pe 1.17 sem a de pessoas, julga segundo 


ACESSO 


Ef 2.18 ambos temos a ao Pai em um 
Ef 3.12 temos ousadia e a com confiança 


ACHAR cf deparar, encontrar, obter 


Nm 32.23 vosso pecado, quando vos achar 
Dt 4.29 ao SENHOR teu Deus, e o acharás 


Dt 32.10 Achou-o na terra do deserto e 

15m 25.28 e não se tem achado mal em ti 

2Cr 34.15 Achei o livro da Lei na Casa do 

Ne 8.14 acharam escrito na lei que o SENHOR 
Jó 23.3 soubesse que o poderia achar! 

Jó 33.24 desça à cova; já achei resgate 

Pv 8.35 o que me achar achará a vida 

Pv 18.22 O que acha uma mulher acha uma 
Jr 15.16 Achando-se as tuas palavras, logo 

Jr 29.14 E serei achado de vós, diz o SENHOR 
Os 12.4 em Betel o achou, e ali falou 

Lc 15.9 já achei a dracma perdida 

Lc 15.24 tinha-se perdido e foi achado 

Jo 1.41 Este achou... Achamos o Messias 

Jo 1.45 achou... Havemos achado aquele 

Ap 20.15 E aquele que não foi achado 


ACHEGAR 
Js 22.5 e vos achegueis a ele, e o 


ACOITAR 

Mt 14.24 o barco... açoitado pelas ondas 
Mt 20.19 escarneçam, e o açoitem e 

Mt 27.26 mandado açoitar a Jesus 

Lc 18.33 e, havendo-o açoitado, o 

Jo 19.1 tomou... a Jesus e o açoitou 


AÇOITE 


Jó 5.21 Do a da língua estarás 

Pv 19.29 os a para as costas dos tolos 
Py 26.3 O a é para cavalo, o freio 

Lc 12.47 será castigado com muitos a 
At 22.24 examinassem com a, para 
2Co 11.23 ema, mais do que eles 


ACOLHER cf hospedar 
Dt 19.5 o tal se acolherá a uma destas 


ACONSELHAR 


Éx 18.19 eu te aconselharei, e Deus 
SI 16.7 ao SENHOR que me aconselhou 
Ap 3.18 Aconselho-te que de mim compres 


ACONTECER 
Gn 49.1 há de acontecer nos derradeiros 


Mt 24.34 não passará... sem... aconteçam 
Lc 21.32 não passará... até... aconteça 


ACORDAR cf despertar 
SI 3.5 acordei, porque o SENHOR me 
SI 35.23 desperta e acorda para o meu 


ACORDO 
Am 3.3 juntos, se não tiverem a? 


ACREDITAR cf confiar, crer 
Mc 13.21 Eis... Cristo... não acrediteis 


ACRESCENTAR cf ajuntar 


Dt 4.2 Não acrescentareis à palavra que 

Dt 12.32 nada lhe acrescentarás nem 

Pv 3.2 e te acrescentarão anos de vida 

Pv 11.24 ainda se lhes acrescenta mais 

Pv 30.6 Nada acrescentes as suas palavras 
Mt 6.33 estas... vos serão acrescentadas 

At 2.47 acrescentava o SENHOR à igreja 

Ap 22.18 se alguém lhes acrescentar alguma 


ACUSAÇÃO 

Mt 27.37 por cima da sua cabeça... sua a 
Jo 18.29 Que a trazeis contra este homem? 
At 25.7 trazendo... graves a, que não 

At 25.27 notificar contra ele as a 

Rm 8.33 Quem intentará a contra os 


ACUSAR 


Dn 3.8 homens... e acusaram os judeus 
Mt 12.10 e eles, para acusarem Jesus 

Mt 27.12 sendo acusado pelos príncipes 
Mc 15.3 sacerdotes o acusavam de muitas 
Lc 11.54 alguma coisa para o acusarem 
At 23.28 saber... por que o acusavam, o 


ADÃO cf homem Gn 1.26—5.5 


Jó 31.33 Se, como A, encobri as minhas 
Lc 3.38 Sete de A, e A, de Deus 

Rm 5.14 a morte reinou desde A até 

1Co 15.22 morrem em A, assim também 
1Co 15.45 O primeiro homem, A, foi feito 
1Tm 2.13 primeiro foi formado A, depois 


1Tm 2.14 E A não foi enganado, mas a 


ADESTRAR 
SI 144.1 minha rocha, que adestra as 


ADIANTAR 
Ed 5.8 obra... e se adianta em suas mãos 


ADIVINHAÇÃO 
Ez 12.24 visão vá, nem a lisonjeira 


ADIVINHO 


Is 8.19 Consultai os... a, que chilreiam 
Jr 27.9 não deis ouvidos... aos vossos a, e 


ADMIRAR 
Mc 6.6 E estava admirado da incredulidade 


ADMOESTAR 


Sl 19.11 por eles é admoestado o teu 

Ec 4.13 que se não deixa mais admoestar 

At 20.31 não cessei... de admoestar, com 

At 27.9 já tinha passado, Paulo os admoestava 
1Co 4.14 mas admoesto-vos como... filhos 
1Co 4.16 Admoesto-vos, portanto, a que sejais 
1Ts 5.14 Rogamo-vos... admoesteis os 


ADOÇÃO 

Rm 8.15 recebestes o espírito de a de filhos 
Rm 8.23 esperando a a, a saber 

Rm 9.4 dos quais é a a de filhos 

Gl 4.5 a fim de recebermos a a de 

Ef 1.5 E nos... para filhos de a por Jesus 


ADOECER 
2Rs 20.1 Naqueles dias, adoeceu Ezequias 


ADORAR 

Gn 22.5 eu e o rapaz... havendo adorado 
Gn 24.26 inclinou-se... e adorou ao 

Ex 4.31 o povo... inclinaram-se e adoraram 
15m 1.3 subia... a adorar e a sacrificar 
1Sm 1.19 e adoraram perante o SENHOR 
25m 12.20 na casa do SENHOR e adorou 
25m 15.32 chegando Davi ao... para adorar 


1Cr 16.29 adorai ao SENHOR na beleza 
2Cr 20.18 perante o... adorando ao SENHOR 
Jó 1.20 e se lançou em terra, e adorou 

SI 29.2 adorai o SENHOR na beleza da 

SI 95.6 Ó, vinde, adoremos e 

SI 96.9 Adorai ao SENHOR na beleza da 

Is 27.13 tornaráo a vir e adoraráo ao 

Jr 7.2 entrais... para adorardes ao SENHOR 
Dn 3.18 nem adoraremos a estátua de 

Dn 3.28 nem adorassem... outro Deus 

Zc 14.16 de ano em ano para adorarem o 
Mt 2.2 vimos... viemos a adorá-lo 

Mt 2.11 e, prostrando-se, o adoraram 

Mt 4.9 isto te darei se... me adorares 

Mt 4.10 Ao SENHOR, teu Deus, adorarás, e 
Mt 14.33 estavam no barco, e adoraram-no 
Mt 28.9 abraçaram... e o adoraram 

Mc 15.19 e, postos de joelhos, o adoravam 
Lc 4.7 se tu me adorares, tudo será teu 

Lc 24.52 E, adorando-o eles, tornaram 

Jo 4.21 nem em Jerusalém adorareis o Pai 
Jo 4.24 o adorem em espírito e em 

Jo 9.38 Creio, SENHOR. E o adorou 

Jo 12.20 subido a adorar no dia da festa 
At 10.25 prostrando-se... o adorou 

1Co 14.25 adorará a Deus, publicando 

Hb 1.6 todos os anjos de Deus o adorem 
Ap 5.14 anciãos prostraram-se e adoraram 
Ap 13.4 E adoraram o dragão que 

Ap 13.8 E adoraram-na todos os que 

Ap 14.7 E adorai aquele que fez o céu, e 
Ap 19.10 a seus pés para o adorar 

Ap 22.8 prostrei-me... para o adorar 


ADORMECER cf dormir 


Lc 8.23 navegando eles, adormeceu 
At 7.60 E, tendo dito isto, adormeceu 


ADQUIRIR cf comprar, possuir 


Ex 15.16 este povo que adquiriste 
Dt 32.6 teu Pai, que te adquiriu, te 
SI 78.54 que a sua destra adquiriu 


ADULTERAR cf corromper 


Éx 20.14 Não adulterarás. Não 

Lv 20.10 o homem que adulterar com 

Dt 5.18 E não adulterarás. E não 

Pv 6.32 o que adultera com uma 

Jr 5.7 ter fartado, adulteraram e em 

Mc 10.11 casar com outra, adultera contra 
Lc 16.18 casa com outra adultera; e 


ADULTÉRIO 


Jr 3.8 por ter cometido a a 

Mt 5.27 Não cometerás a 

Mt 5.32 faz que ela cometa a, e 

Mt 19.9 e casar com outra, comete a 
Mc 7.21 maus pensamentos, os a 

Jo 8.3 mulher apanhada em a 

2Pe 2.14 olhos cheios de a, e não 


ADÚLTERO cf meretriz 


Ez 16.38 julgadas as a e as que 

Os 3.1 ama uma mulher... a, como 
Os 7.4 Todos eles são a: semelhantes 
MI 3.5 testemunha... contra os a 

Rm 7.3 será chamada a, se for 


ADVERSÁRIO cf inimigo 

Ed 4.1 Ouvindo, pois, os a de 

SI 3.1 têm multiplicado os meus a 

SI 27.12 Não me entregues à... meus a 
Lc 12.58 Quando... vais como teu a 


ADVERSIDADE cf inimizade 
SI 27.5 no dia da a me esconderá 


ADVERTIR cf admoestar, exortar 


Mc 1.43 E, advertindo-o severamente 
1Tm 1.3 para advertires a alguns que não 


ADVOGADO 
1Jo 2.1 temos um A para com o Pai 


AFAMADO cf notório 
Rt 4.14 seja o seu nome a em Israel 


AFASTAR cf separar 
SI 38.11 Os meus amigos... afastam-se da 


SI 103.12 assim afasta de nós... transgressões 
Ec 11.10 Afasta, pois, a ira do teu 


AFEIÇOAR cf amar 
15m 19.1 Jônatas... mui afeiçoado a 


AFETO 
2Co 7.15 E o seu entranhável a para 


AFIADO 


S1 52.2 A tua língua... navalha a traçando 
Ez 21.9 a espada está a, e também 


AFIAR 
Ec 10.10 o ferro, e não se afiar o corte 


AFIRMAR cf confirmar, declarar 
At 25.19 Jesus... que Paulo afirmava viver 


AFLIÇÃO cf agonia, angústia, tribulação 
Gn 16.11 o SENHOR ouviu a tua a 

Gn 29.32 O SENHOR atendeu à minha a 
Ex 3.7 Tenho visto... a a do meu povo 
Dt 16.3 pães asmos, pão de a... para 
Ne 9.9 E viste a a de nossos pais 

Jó 30.16 os dias da a se apoderaram 
SI 34.19 Muitas são as a do justo, mas 
Is 48.10 provei-te na fornalha da a 

Jo 16.33 no mundo tereis a, mas 

Cl 1.24 o resto das a de Cristo 


AFLIGIR cf aflito, castigar, oprimir, perseguir 
Gn 15.13 afligi-la-ão quatrocentos anos 

Éx 22.22 viúva nem órfão afligireis 

Rt 1.21 o Todo-poderoso me tem afligido 

SI 119.67 Antes de ser afligido, andava 

Sl 119.75 em tua fidelidade me afligiste 

Pv 24.19 Não te aflijas por causa 

Ez 32.9 E afligirei o coração de 

Am 6.6 mas não vos afligis pela 

Na 1.12... te afligi... não te afligirei 


AFLITO cf afligir, angustiado 


1Cr 4.10 que do mal não seja a! 
Jó 6.14 Ao que está a devia o amigo 


Jó 34.28 ouvisse o clamor dos a 

Jó 36.6 e faz justiça aos a 

Jó 36.15 Ao a livra da sua aflição 

Sl 9.12 não... do clamor dos a 

SI 22.24 a aflição do a, nem 

SI 72.4 Julgará os a do povo 

SI 86.1 porque estou necessitado e a 
SI 109.22 Porque estou a e necessitado 
Is 58.10 e fartares a alma a 


AFOGAR 


Mc 5.13 (... quase dois mil), e afogou-se 
Lc 8.33 despenhadeiro no lago e afogou-se 


AFRONTA 
Pv 9.7 repreende... a toma para si 


AFRONTAR 


2Rs 19.4 para afrontar o Deus vivo 

2Rs 19.22 A quem afrontaste e blasfemaste? 
Is 37.4 para afrontar o Deus vivo 

Is 50.6 dos que me afrontam e me 

Is 65.7 e me afrontaram nos outeiros 

Lc 11.45 também nos afrontas a nós 


AFROUXAR 
Jr 6.24 afrouxaram-se as nossas mãos 


AFUGENTAR 
Ne 13.28 pelo que o afugentei de mim 


AFUNDAR 
Jr 51.64 será afundada a Babilônia 


AGAR Gn 16.1-16; 21.9-21; Gl 4.22-31 
AGEU Ed 5.1; 6.14 Ag 1.1—2.23 


AGITAR 


Jo 5.4 ao tanque e agitava a água 
Jo 5.7 a água é agitada, me coloque 


AGONIA cf aflição, angústia 
Le 22.44 E, posto ema, orava mais 


AGOURAR 


Lv 19.26 não agourareis, nem 


AGOUREIRO cf adivinho 
2Rs 21.6 e era a, e instituiu 


AGRACIADA 
Lc 1.28 salve, a; o SENHOR é contigo 


AGRADAR 


Nm 14.8 se agradar de nós... nos porá nesta 
Jz 14.3 Tomai-me esta... agrada aos meus 
Et 6.6 o rei se agrada? Então 

SI 44.3 porquanto te agradaste deles 

SI 51.19 Então, te agradarás de sacrifícios 
SI 147.11 O SENHOR agrada-se dos que 

SI 149.4 o SENHOR se agrada do seu povo 
Ec 5.4 porque não se agrada de tolos 

Ec 9.7 Deus se agrada das tuas obras 

Is 42.21 O SENHOR se agradava dele 

Is 53.10 ao SENHOR agradou o moê-lo 

Jr 14.12 não me agradarei deles 

Am 5.22 não me agradarei delas 

Ma 6.7 Agradar-se-á o SENHOR de 

Ag 1.8 dela me agradarei e eu serei 

Lc 12.32 a vosso Pai agradou dar-vos 

Jo 8.29 faço sempre o que lhe agrada 

Rm 8.8 na carne não podem agradar a Deus 
Rm 15.2 cada um de nós agrade... próximo 
1Co 7.32 em como... agradar ao SENHOR 
1Co 10.5 Deus não se agradou da maior 

Gl 1.10 Deus? Ou procuro agradar a homens? 
Ef 6.6 Não... à vista, como para agradar 

CI 1.10 SENHOR, agradando-lhe em tudo 
1Ts 2.4 agradar aos homens, mas a Deus 
1Ts 2.15 e não agradam a Deus, e são 

Hb 11.6 sem fé é impossível agradar-lhe 
Hb 13.16 com tais sacrifícios, Deus se agrada 


AGRADÁVEL 

Gn 2.9 Deus fez brotar... árvore a à vista 
Gn 3.6 árvore... a aos olhos e... desejável 
Pv 16.7 caminhos do homem a ao SENHOR 
Ec 12.10 achar palavras a; e o escrito 
2Co 5.9 desejamos... ser-lhe a, quer 


Ef 5.10 aprovando... a ao SENHOR 
Cl 4.6 palavra... sempre a, temperada 
1Jo 3.22 fazemos o que é a à sua 


AGRADO 


1Rs 10.9 Deus, que teve a em ti, para 
MI 1.8 príncipe; terá ele a emti? 


AGRAVAR 


Gn 18.20 pecado se tem agravado muito 
SI 39.2 mas a minha dor se agravou 


AGRAVO 


At 25.10 não fiz a algum aos judeus 
2Co 12.13 Perdoai-me este a 


AGRIPA At 25.13—26.32 


ÁGUA 

Gn 24.11 que as moças... a tirar á 

Gn 24.19 Tirarei... á para os teus camelos 
Ex 17.1 não havia ali á para o povo beber 
Nm 5.18 a á amarga, que traz consigo 

Nm 20.2 E náo havia á para a congregacáo 
Dt 8.15 á; e tirou á... da rocha 

1Rs 18.34 Enchei de á quatro cántaros 
1Rs 18.35 a á corria ao redor do altar 
2Rs 2.14 feriu as á, e disse: Onde está 

SI 18.16 tomou: tirou-me das muitas á 

SI 69.1 Livrou-me... as á entraram até 

Pv 25.25 Como á fria para uma alma 

Ct 8.7 As muitas á não poderiam 

Is 12.3 tirareis á das fontes da salvação 
Is 33.16 as suas á serão certas 

Is 43.2 passares pelas á, estarei contigo 
Is 44.3 derramarei á sobre o sedento 

Is 58.11 manancial cujas á nunca 

Jr 9.1 minha cabeça se tornasse em á 

Jr 14.3 seus pequenos buscar á... á 

Jr 17.8 árvore plantada junto às á 

Jr 17.13 SENHOR, a fonte das á vivas 

Ez 36.25 espalharei á pura sobre vós 

Ez 47.1 eis que saíam umas á de 

Am 5.24 corra porém... como as á, e a 
Hc 2.14 SENHOR, como as á cobrem o 


Zc 14.8 correrão de Jerusalém á vivas 
Mt 3.11 verdade, vos batizo com á, para 
Mt 10.42 seja um copo de á fria a 

Mt 27.24 Pilatos... tomando á, lavou as 
Mc 9.41 der... um copo de á em meu 

Lc 3.16 batizo-vos com á, mas eis 

Lc 16.24 molhe na á a ponta do seu 

Jo 1.26 Eu batizo com á, mas no meio 

Jo 2.7 Enchei de á essas talhas 

Jo 3.5 não nascer da á e do Espírito 

Jo 4.13 Qualquer... beber desta á tornará 
Jo 4.14 aquele que beber da á que eu 

Jo 5.4 anjo... agitava a á; e o primeiro 
Jo 7.38 crê em mim, rios de á viva 

At 8.36 Eis aqui á; que impede 

At 10.47 Pode alguém... recusar a á, para 
1Jo 5.6 não só por á, mas por á e por 

Ap 22.17 tome de graça da á da vida 


AGUARDAR cf esperar 

SI 130.5 Aguardo o SENHOR... o aguarda 

Is 42.4 as ilhas aguardarão a sua 

Is 60.9 as ilhas me aguardarão, e 

Lm 3.26 aguardar em silêncio a salvação 

Gl 5.5 pelo espírito da fé, aguardamos a 

Tt 2.13 Aguardando a... esperança e O 

2Pe 3.12 aguardando e apresentando-vos para 


AGUÇAR 
SI 140.3 Aguçaram as línguas como a serpente 


AGUDO 

SI 45.5 As tuas flechas são a no coração 
ÁGUIA 

Lv 11.13 serão abominação: a á, e o 

Jó 39.27 Ou se remonta a á ao teu mandado 
Pv 30.19 O caminho da á no céu; o 

Is 40.31 subirão com asas como á; correrão 
Ez 10.14 o rosto... do quarto, rosto de á 


Ez 17.3 E dize:... Uma grande á, de 
Lc 17.37 corpo, aí se ajuntaráo as á 


AGUILHÃO 
Nm 33.55 serão... por a nas vossas 


Ec 12.11 As palavras dos... são como a 


AGULHA 
Lc 18.25 camelo pelo fundo de uma a do que 


AI (cidade) 
Gn 13.3 a sua tenda, entre Betel e A 


Js 7.2 Enviando... alguns homens a A, que 
Js 8.1 sobre a A: olha... rei de A 


Al cf anátema 


Is 5.8 A dos que ajuntam casa a casa 

Is 5.11 A dos que... seguem a bebedice! 

Is 6.5 disse eu: A de mim, que vou 

Is 29.1 A de Ariel, da cidade de Ariel 

Mc 14.21 mas a daquele... Filho... traído 
1Co 9.16 e a de mim se náo anunciar 

Ap 8.13 grande voz: A! A dos que habitam 


ATO 
Gl 3.24 a lei nos serviu de a, para 


AJOELHAR cf prostrar 
SI 95.6 ajoelhemos diante do SENHOR que 


AJUDADOR 
Hb 13.6 SENHOR é o meu a, e não temerei 


AJUDAR cf amparar, socorrer 


2Cr 26.7 Deus o ajudou contra os filisteus 
Jó 26.2 Como ajudaste aquele que não tinha 
Is 50.7 o SENHOR... me ajuda, pelo que 


AJUNTAR cf acrescentar 


Gn 1.9 Ajuntem-se as águas debaixo dos 
Gn 41.49 ajuntou José muitíssimo trigo 
Gn 49.2 ajuntai-vos, e ouvi, filhos de 

Lv 8.3 e ajunta toda a congregação 

Nm 1.18 e ajuntaram toda a congregação 
Dt 30.3 e tornará a ajuntar-te dentre 
15m 22.2 E ajuntou-se a ele todo o homem 
Ne 9.1 se ajuntaram os filhos de Israel 
Pv 10.5 O que ajunta no verão é filho 

Jr 4.5 dizendo: Ajuntai-vos, e entremos 
Jr 21.4 ajuntá-los-ei no meio desta 


Ez 22.19 eu vos ajuntarei no meio de 

Ez 39.17 Ajuntai-vos e vinde de toda 

Dn 11.34 mas muitos se ajuntarão a eles 
Hc 2.9 Ai daquele que ajunta em sua 

Zc 2.11 nações se ajuntarão ao SENHOR e 
Mt 6.19 Não ajunteis tesouros na terra 

Mt 12.30 quem comigo não ajunta espalha 
Mt 19.6 o que Deus ajuntou não o separe 
Mc 10.9 o que Deus ajuntou, não o separe 
Lc 11.23 quem comigo não ajunta espalha 
1Co 7.5 e depois, ajuntai-vos outra vez 


ALARGAR 
Pv 18.16 presente do homem alarga-lhe o 


ALCANÇAR 


Gn 31.25 Alcançou, pois, Labão a Jacó 
S1 90.12 alcancemos coração sábio 


ALDEIA cf cidade 


Mc 8.26 dizendo: Não entre na a 
Mc 11.2 disse-lhes: Ide à a que está 


ALEGORIA 
Gl 4.24 se entende por a; porque estes 


ALEGRAR cf deleitar 

Lv 23.40 e vos alegrareis perante o SENHOR 
Dt 16.11 e te alegrarás perante o SENHOR 
15m 6.13 e, vendo-a, se alegraram 

1Cr 16.10 alegre-se o coração dos que 

1Cr 29.9 e o povo se alegrou do que 

SI 9.2 em ti me alegrarei e saltarei 

SI 19.8 Os preceitos... alegram o coração 
SI 35.15 coma minha... se alegravam e 

SI 58.10 o justo se alegrará quando 

SI 105.38 O Egito alegrou-se quando eles 
SI 119.74 Os que te temem alegraram-se quando 
SI 122.1 Alegrei-me quando me disseram 
Py 5.18 alegra-te com a mulher da tua 

Pv 15.30 A luz dos olhos alegra o coração 
Pv 29.2 engrandecem, o povo se alegra 

Is 9.3 todos se alegrarão perante ti 

Is 41.16 tute alegrarás no SENHOR 

Is 62.5 noivo se alegra... se alegrará de ti 


Jr 31.13 a virgem se alegrará na dança 

Lm 2.17 fez que o inimigo se alegrasse por 
Ez 7.12 o que compra não se alegre, e o 

Hc 3.18 eu me alegrarei no SENHOR 

Zc 9.9 Alegra-te muito, ó filha de Sião 

Mt 2.10 vendo... a estrela, alegraram-se 

Lc 1.47 o meu espírito se alegra em Deus 

Lc 10.20 não vos alegreis... alegrai-vos antes 
Lc 13.17 todo o povo se alegrava 

Jo 8.56 Abraão... e viu-o, e alegrou-se 

At 16.34 alegrou-se com toda a sua casa 

Rm 12.15 Alegrai-vos com os que se alegram 
Rm 15.10 diz: Alegrai-vos, gentios, com 


ALEGRE 


Pv 15.13 O coração a aformoseia o rosto 
Pv 17.22 O coração a serve de bom remédio 


ALEGRIA cf delícia, júbilo, prazer 

Nm 10.10 no dia da vossa a, e nas 

Dt 28.47 servido ao SENHOR... coma e 
2Cr 20.27 irem a Jerusalém com a, porque 
Ne 8.10 a a do SENHOR é a vossa força 
Et 9.19 catorze do mês de adar dia de a 
SI 4.7 Puseste a no meu coração 

SI 43.4 Deus que é a minha grande a 

SI 100.2 Servi ao SENHOR com a e 

Py 14.10 o estranho não se... na sua a 
Ec 2.1 eute provarei coma a; portanto 
Ec 2.10 nem privei... de a alguma 

Is 12.3 coma, tirareis águas das fontes 
Is 16.10 fugiu... a a do campo fértil 

Is 35.10 júbilo: e a eterna haverá 

Is 55.12 Porque, com a, saireis e, em paz 
Jr 7.34 farei cessar... a voz de a, e a VOZ 
Lc 2.10 trago novas de... a, que será 

Jo 16.20 tristeza se converterá em a 

At 8.8 havia grande a naquela cidade 

At 15.3 e davam grande a a todos 

Rm 12.8 exercita misericórdia, com a 
Rm 14.17 e paz, e a no Espírito Santo 
2Co 9.7 Deus ama ao que dá com a 


ALEIJADO cf coxo 
25m 4.4 Jónatas... tinha um filho a 


25m 9.3 filho de Jônatas, a de ambos os pés 


ALEIVOSAMENTE 
Jó 6.15 Meus irmãos a me trataram 


ALELUIA 
Ap 19.4 dizendo: Amém! A! 


ALENTO cf ânimo 
Éx 23.12 que tome a o filho da tua escrava 


ALEXANDRIA At 18.24; 27.6 


ALFORJE 
Mt 10.10 Nem a para o caminho, nem 


ALHO 
Nm 11.5 Lembramo-nos... e dos a 


ALIANÇA 

15m 18.3 E Jônatas e Davi fizeram a; porque 
15m 20.8 entrar contigo em a do SENHOR 
25m 3.21 para fazerem a contigo; e tu 

25m 5.3 o rei Davi fez com eles a em 

1Rs 15.19 A há entre mim e ti, entre meu 

2Cr 23.1 tomou consigo em a os chefes 

Jó 5.23 com as pedras... terás a tua a 

SI 55.20 paz com ele: romperam a sua a 

Is 33.8 rompeu a a, desprezou as 


ALIAR 
SI 83.5 à uma... aliaram-se contra ti 


ALIVIAR cf consolar, descansar 
Mt 11.28 Vinde a mim... eu vos aliviarei 


ALJAVA 
SI 127.5 homem que enche deles a sua a 


ALMA cf coração, pessoa 


Gn 2.7 e o homem foi feito a vivente 

Lv 26.30 a minha a se enfadará de vós 
Nm 11.6 Mas agora a nossa a se seca 

Dt 4.9 e guarda bem a tua a, que te não 
15m 18.1 a Jônatas se ligou... a de Davi 


Jó 7.11 queixar-me-ei na amargura da... a 
Jó 14.22 e a sua a, nele, lamenta 

Jó 19.2 Até... entristecereis a minha a, e me 
Jó 30.16 derrama-se em mim a minha a 
S123.3 refrigera a minha a; guia-me 

SI 26.9 Não colhas a minha a com a dos 

SI 42.11 Por que estás abatida, 6 minha a 

S1 56.13 livraste a minha a da morte 

SI 66.9 sustenta com vida a nossa a 

SI 103.1 Bendize, 6 minha a, ao SENHOR 

Sl 142.7 Tira a minha a da prisão 

Pv 11.30 o que ganha a sábio é 

Pv 19.8 O que adquire... ama a sua a 

Py 21.10 A a do ímpio deseja o mal 

Py 23.7 como imaginou na sua a, assim é 

Ct 1.7 Ó tu, a quem ama a minha a: onde 

Is 1.14 as vossas solenidades... a minha a 
Is 58.10 se abrires a tua a ao faminto 

Jr 13.17 minha a chorará em lugares ocultos 
Jr 31.25 satisfaz a a cansada... a a 

Ez 3.19 mas tu livraste a tua a 

Ez 13.18 cacareis as a do meu povo e 

Ez 18.4 a a que pecar, essa morrerá 

Mg 6.7 o fruto... pelo pecado da minha a? 
Hc 2.4 Eis que a sua a se incha, náo é 

Mt 10.28 matam... e náo podem matar a a 
Mt 16.26 ganhar o mundo... perder a sua a? 
Mt 22.37 Amarás O SENHOR... de toda a tua a 
Mc 8.36 ganhar... o mundo e perder a sua a? 
Mc 14.34 A minha a... triste até a 

Lc 1.46 A minha a engrandece ao SENHOR 
Lc 12.19 direi à minha a: a tens em 

Lc 21.19 Na... paciência, possuí a vossa a 
At 2.27 não deixarás a minha a no Hades 
1Pe 1.22 purificando a vossa a na 

3Jo 2 assim como bem vai a tua a 

Ap 18.13 de corpos e de a de homens 

Ap 18.14 o fruto do desejo da tua a 

Ap 20.4 vi as a daqueles que foram degolados 


ALTAR cf santuário, templo 

Gn 8.20 edificou Noé um a ao SENHOR 

Gn 12.7 E edificou ali um a ao SENHOR 
Gn 22.9 a... amarrou a Isaque... sobre o a 


Gn 26.25 edificou ali uma, e 

Gn 33.20 levantou ali um a e chamou-lhe 
Gn 35.1 Betel... faze ali um a ao Deus 

Éx 17.15 E Moisés edificou um a e 

Éx 27.1 Farás... o a de madeira de cetim 
Ex 30.1 Farás um a para... o incenso 

Éx 38.1 Fez também o a do holocausto 

Dt 7.5 Derrubareis os seus a 

Dt 12.3 derribareis os seus a, e 

Dt 12.27 e o sangue... sobre o a do SENHOR 
Dt 27.5 ali edificarás um a ao SENHOR 

Js 8.30 Então, Josué edificou um a ao SENHOR 
Js 22.11 edificaram um a na frente 

Js 22.23 edificamos a para nos tornar de 
15m 14.35 Saul um a... primeiro a que 
1Rs 1.50 foi, e pegou das pontas do a 

1Rs 18.30 Elias... reparou o a do SENHOR 
2Rs 16.10 vendo uma... a aparência do a 
2Rs 21.3 e levantou a a Baal, e fez 

2Cr 4.1 Também fez um a de metal de 

SI 43.4 Então, irei ao a de Deus, do Deus 
Is 6.6 brasa... do a com uma tenaz 

Is 19.19 o SENHOR terá um a no meio 

Ez 43.13 as medidas do a, por côvados 
Am 9.1 Vi o SENHOR... em pé sobre o a 
Mt 5.23 trouxeres a tua oferta ao a e aí 

At 17.23 achei também um a em que 

Hb 13.10 Temos um a, de que não têm 


ALTEZA 
Gn 49.3 Rúben... mais excelente ema e o 


ALTIVEZ 
2Co 10.5 Destruindo... toda a a que se 


ALTIVO 

Pv 6.17 olhos a, e língua mentirosa, e 

Pv 16.5 Abominação é... todo o a de coração 
Is 5.15 os olhos dos a se humilharão 

1Tm 6.17 Manda... não sejam a, nem 


ALTO 


2Rs 14.4 Tão somente os a se não 
Is 24.4 enfraquecem os mais a do povo 


ALTURA 


Ec 10.6 em grandes a, mas os ricos 
Rm 8.39 nem a a, nem a profundidade 


ALUGAR 
Dt 23.4 alugaram contra ti a Balaão 


ALUMIAR 
Lc 1.79 para alumiar os que estão 


ALVA 


Sl 119.147 Antecipei-me à a da manhã 
Is 58.8 romperá a tua luz como a a 


ALVO (adjetivo) cf branco 
Ec 9.8 Em todo o tempo sejam a as tuas 


ALVO (substantivo) 
Fp 3.14 Prossigo para o a, pelo prêmio 


ALVOROÇAR 
Lc 23.5 Alvoroça o povo ensinando por 


ALVOROÇO 
Is 22.5 dia de a, e de vexame 


AMADO 

Dt 33.12 O a do SENHOR habitará seguro 
SI 60.5 Para que os teus a sejam livres 
SI 127.2 assim dá ele aos seus a o sono 
Ct 1.14 Como... é para mimo meu a 
Ct 2.16 O meu a é meu, e eu sou dele 
Ct 5.2 eis a voz do meu a, que estava 
Ct 5.9 o teu a mais... outro a, Ó tu 

Ct 6.3 sou do meu a, e o meu a é meu 
Ct 8.5 vem encostada... ao seu a? 

Mt 3.17 Este é o meu Filho a, em 

Mt 17.5 Este é o meu Filho a, em 

Mc 1.11 Tu és o meu Filho a, em 

Mc 9.7 Este é o meu Filho a; a ele 

Mc 12.6 Tendo... ainda um, seu filho a 
Lc 3.22 Tu és meu Filho a; em ti 

Rm 11.28 mas... a por causa dos pais 
Ef 1.6 nos fez agradáveis a si no A 
1Tm 6.2 elas... são crentes e a 


2Pe 1.17 Este é o meu Filho a, em 
Jd 20 Mas vós, a, edificando-vos 


AMALDIÇOAR cf maldizer 


Gn 12.3 e amaldiçoarei os que te 

Ex 21.17 quem amaldiçoar a seu pai ou a 
Nm 22.6 Vem... amaldiçoa-me este povo 
Nm 23.8 Como amaldiçoarei o que Deus não 
Dt27.13 E estes estarão, para amaldiçoar 
25m 16.5 Simei... saindo, ia amaldigoando 
2Rs 2.24 os viu e os amaldiçoou no nome 

Jó 2.9 Amaldiçoa a Deus, e morre 

Jó 3.1 Jó... amaldiçoou o seu dia 

Pv 20.20 O que... ou a sua mãe amaldiçoar 
Ec 10.20 Nem... pensamento amaldiçoes ao 
Is 65.20 pecador de cem anos... amaldiçoado 
Mc 11.21 figueira... amaldiçoaste se secou 


AMALEQUE 


Ex 17.13 Josué desfez a A e a seu povo 
15m 15.2 Eu me recordei do que fez A a 


AMALEQUITA 


15m 15.32 Trazei-me... Agague, rei dos a 
1Cr 4.43 que escaparam dos a e habitaram 


AMAMENTAR 
Mt 24.19 Mas ai das... que amamentarem 


AMANHÃ 


Py 27.1 Não presumas do dia de a 

Is 22.13 Comamos e... a morreremos 
Mt 6.30... hoje existe e a é lançada 
1Co 15.32 Comamos... a morreremos 
Tg 4.14 não sabeis o que acontecerá a 


AMANTE 

Jr 4.30 os a te desprezam e 

Jr 30.14 os teus a se esqueceram de ti 
Ez 16.33 dás presentes a todos os teus a 


AMAR cf afeiçoar 

Gn 24.67 tomou a Rebeca... e amou-a 
Gn 25.28 mas Rebeca amava a Jacó 

Gn 37.3 Israel amava a José mais do que 


Gn 44.20 de sua mãe, e seu pai o ama 

Ex 20.6 aos que me amam e guardam 

Ex 21.5 Eu amo a meu SENHOR, e a minha 
Lv 19.18 mas amarás o teu próximo como 
Dt 4.37 porquanto amava teus pais, e 

Dt 5.10 aos que amam e guardam 

Dt 6.5 Amarás, pois, o SENHOR, teu Deus 
Dt 7.13 E amar-te-á, e abençoar-te-á 

Dt 10.12 e o ames, e sirvas ao SENHOR 

Dt 10.19 amareis o estrangeiro, pois fostes 
Dt 13.3 para saber se amais O SENHOR 

Dt 15.16 porquanto te ama a ti e a tua 

Dt 23.5 porquanto o SENHOR... te amava 
Dt 30.6 para amares ao SENHOR, teu Deus 
Dt 33.3 Na verdade amas os povos; todos os 
Js 23.11 para amardes ao SENHOR, Vosso 
Jz 5.31 os que o amam sejam como o sol 
1Sm 1.5 ele amava Ana, porém o SENHOR 
1Sm 16.21 Davi veio a Saul... e o amou 
15m 18.1 Jônatas o amou como à sua 

15m 18.16 Israel e Judá amavam a Davi 
15m 18.28 Mical, filha de Saul, o amava 
15m 20.17 amava; porque o amava com 
1Rs 3.3 E Salomão amava ao SENHOR 

1Rs 10.9 o SENHOR ama a Israel para 

1Rs 11.1 Salomão amou muitas mulheres 
2Cr 2.11 o SENHOR ama o seu povo, te pôs 
2Cr 19.2 e amar aqueles que ao SENHOR 
Ne 1.5 que te amam e guardam os teus 

Ne 13.26 e sendo amado de seu Deus, e 

SI 18.1 Eu te amarei do coração, 6 

SI 45.7 Tu amas a justiça e 

SI 70.4 aqueles que amam a tua salvação 
SI 78.68 monte de Sião, que ele amava 

Sl 91.14 Pois que... me amou, também eu 
S1 97.10 Vós que amais ao SENHOR 

SI 116.1 Amo ao SENHOR, porque ele ouviu 
S1 119.97 Oh! Quanto amo a tua lei 

Pv 3.12 o SENHOR repreende... a quem ama 
Pv 4.6 ama-a, e ela te conservará 

Pv 8.17 amo aos que me amam, e 

Pv 12.1 O que ama a correção ama o 

Pv 15.9 ele ama o que segue a justiça 

Pv 17.17 Em todo o tempo ama o amigo 


Pv 17.19 O que ama a contenda ama a 

Pv 20.13 Não ames o sono, para que não 
Py 21.17 padecerá o que ama os prazeres 
Py 22.11 O que ama a pureza do coração 
Pv 27.6 as feridas feitas pelo que ama 

Ec 3.8 Tempo de amar, e tempo de 

Ec 5.10 O que amar o dinheiro... e 

Ec 9.9 a vida com a mulher que amas 

Ct 3.1 aquele a quem ama a minha alma 

Is 48.14 O SENHOR O amou e executará 

Is 61.8 eu, O SENHOR, amo o juízo 

Os 3.1 Vai... ama uma mulher, amada de 
Os 9.15 fora de minha casa: não os amarei 
Os 11.1 Israel era menino, eu o amei; e do 
Os 14.4 eu... os amarei; porque a 

Am 5.15 Aborrecei o mal, e amai o bem 
Mg 3.2 aborreceis o bem, e amais o mal 
Mg 6.8 pratiques a justiça, e ames a 

MI 1.2 Eu vos amei, diz o SENHOR 

Mt 5.43 foi dito: Amarás o teu próximo 

Mt 10.37 Quem ama o pai ou a máe mais 
Mt 19.19 e amarás o teu próximo como 

Mt 22.37 Amarás O SENHOR, teu Deus 

Mt 23.6 amam os primeiros lugares 

Mc 10.21 Jesus... o amou e lhe disse 

Mc 12.30 Amarás... teu Deus de todo o teu 
Lc 6.27 Amai a vossos inimigos, fazei 

Lc 6.32 se amardes aos que vos amam, que 
Lc 7.5 Porque ama a nossa nação 

Lc 7.47 perdoados, porque muito amou; mas 
Lc 10.27 Amarás ao SENHOR, teu Deus, de todo 
Lc 16.13 ou há de aborrecer um e amar ao 
Jo 3.16 Deus amou o mundo... que deu o 
Jo 5.20 o Pai ama o Filho e mostra-lhe 

Jo 8.42 certamente me amaríeis, pois que 
Jo 10.17 Por isso, o Pai me ama, porque 
Jo 11.3 enfermo aquele que tu amas 

Jo 11.36 Vede como o amava 

Jo 12.25 Quem ama a sua vida, perdê-la-á 
Jo 12.43 amavam mais a glória dos homens 
Jo 13.1 havia amado... amou-os até ao fim 
Jo 13.34 que vos ameis... eu vos amei 

Jo 14.15 Se me amardes, guardareis os 

Jo 14.21 esse é o que me ama... e eu o amarei 


Jo 15.9 Pai me amou... eu vos amei 

Jo 15.12 Que vos ameis uns aos outros 

Jo 16.27 Pai vos ama... vós me amastes 

Jo 17.26 o amor... me tens amado 

Jo 19.26 o discípulo a quem ele amava 

Jo 21.15 amas-me mais... sabes que te amo 
Rm 8.28 o bem daqueles que amam a Deus 
Rm 9.13 escrito: Amei Jacó e aborreci 

Rm 9.25 e amada a que não era amada 

1Co 2.9 preparou para os que o amam 

1Co 8.3 alguém ama a Deus, esse é 

2Co 9.7 Deus ama ao que dá com alegria 
2Co 12.15 amando-vos... seja menos amado 
Gl 2.20 Deus, o qual me amou, e se entregou 
Ef 2.4 muito amor com que nos amou 

Ef 5.25 maridos, amai vossa mulher 

Cl 3.19 maridos, amai a vossa mulher 

2 Tm 4.10 Demas... amando o presente 

Tt 2.4 amarem seus maridos, a amarem 

Hb 1.9 Amaste a justiça e aborreceste a 

Hb 12.6 o SENHOR corrige o que ama e 

Tg 2.5 prometeu aos que o amam? 

1Pe 1.8 não o havendo visto, amais 

1Pe 1.22 amai-vos... uns aos outros, com 
1Pe 2.17 Amai a fraternidade. Temei-a 

1Jo 2.10 Aquele que ama a seu irmão 

1Jo 2.15 Não ameis o mundo, nem o que 

1Jo 4.7 amemo-nos uns aos outros, porque 
1Jo 4.19 Nós o amamos porque ele nos amou 
1Jo 5.2 quando amamos a Deus e guardamos 
Ap 1.5 Aquele que nos ama, e em 

Ap 3.19 castigo a... quantos amo; sê, pois 
Ap 12.11 e não amaram as suas vidas 


AMARGO 


Ap 10.9 come-o... fará a o teu ventre 
Ap 10.10 mel... o meu ventre ficou a 


AMARGURA 


Gn 26.35 para Isaque e Rebeca uma a 
1Sm 1.10 Ela pois, com a de alma, orou 
Jó 10.1 falarei na a da minha alma 

Jó 21.25 morre... na a do seu coração 
Py 14.10 coração conhece a... própria a 


AMÁVEL 
SI 84.1 Quão a são os teus tabernaculos 


AMEAÇA 


Jó 26.11 tremem e se espantam da sua a 
Py 13.8 mas o pobre não ouve as a 


AMEAÇAR 
At 4.17 ameacemo-los para que não falem 


AMÉM 
SI 41.13 Bendito seja o SENHOR... Ae A 


1Co 14.16 como dirá... o A, sobre 
Ap 3.14 escreve: Isto diz o A, a 


AMÉNDOA 
Nm 17.8 a vara de Aráo... dera a 


AMENDOEIRA 


Ec 12.5 quando... florescer a a, e o 
Jr 1.11 disse: Vejo uma vara de a 


AMIGO cf companheiro 


Ex 33.11 face a face, como... seua 

2Cr 20.7 semente de Abraáo, teu a 

Jó 6.14 Ao... aflito devia o a mostrar 

Jó 6.27 e especulais com o vosso a 

Jó 16.20 os meus a... zombam 

Jó 42.10 quando orava pelos seus a 

SI 35.14 Portava-me... como se fora... a 
SI 41.9 Até o meu... a íntimo, em quem 
SI 55.13 Mas eras... meu íntimo a 

SI 88.18 Afastaste para longe de mim a 
Pv 16.28 o difamador separa os... a 

Pv 17.17 Em todo o tempo ama o a; e 

Pv 18.24 não há a mais chegado... irmão 
Pv 19.4 riquezas granjeiam muitos a 


Pv 19.6 cada um é a... dá presentes 

Pv 27.9 assim a doença do a, com o 

Pv 27.17 o homem afia o rosto do seu a 
Mg 7.5 Não creiais no a, nem confieis 
Mt 11.19 Eis aí... a de publicanos e 

Mt 20.13 A, não te faço injustiça 

Mt 26.50 Jesus... disse: 4, a que vieste? 
Lc 7.34 Eis ai... a dos publicanos e dos 
Lc 11.5 uma... disser: A, empresta-me 
Lc 12.4 E digo-vos, a meus: não 

Lc 14.10 diga: A, assenta-te mais 

Lc 16.9 digo: granjeai a com as 

Jo 11.11 Lázaro, o nosso a, dorme 

Jo 15.13 de dar... a vida pelos seus a 
Jo 19.12 se soltas... não és a do César 
Tg 2.23 e foi chamado o a de Deus 

Tg 4.4 ser a do mundo... inimigo de Deus 


AMOM 


Gn 19.38 Ben-Ami... o pai dos filhos de A 
Dt 2.19 defronte dos filhos de A; não os 
15m 11.11 Saul... feriram a A, até que 

Is 11.14 filhos de A lhes obedecerão 


AMONITA 


Dt 23.3 Nenhum a nem moabita entrará 
2Cr 26.8 os a deram presentes a Uzias 


AMONTOAR 


Jó 27.16 Se amontoar prata como pó 

SI 39.6 amontoam riquezas, e não sabem 
Pv 25.22 brasas lhe amontoarás sobre a 
Ec 2.8 Amontoei também para mim prata 


AMOR cf afeiçoar, caridade, compaixão 


Pv 7.18 saciemo-nos de a até pela manhã 
Py 10.12 mas o a cobre todas as 

Pv 15.17 Melhor é... onde há a do que 

Py 27.5 Melhor é... do que o a encoberto 
Ct 1.2 Melhor é o seu a do que 

Ct 4.10 quanto melhores... os teus a do que 
Ct 8.6 porque o a é forte como a morte 

Ct 8.7 muitas águas náo... apagar este a 

Is 63.9 pelo seu a, e pela sua compaixáo 

Jr 31.3 Com a eterno te amei; também 


Ez 20.14 O que fiz... foi por a do meu nome 
Os 8.9 por si só; mercou Efraim a 

Mt 24.12 o a de muitos se esfriará 

Lc 11.42 desprezais o Juízo e o a de Deus 
Jo 15.13 Ninguém tem maior a do que 

Jo 17.26 o a com que me tens amado 
Rm5.5 o a de Deus está derramado em 
Rm 5.8 Deus prova o seu a para conosco 
Rm 8.39 Nem... separar do a de Deus, que 
Rm 12.9 O a seja não fingido 

Rm 13.8 A ninguém devais... a não sero a 
1Co 8.1 A ciência... mas o a edifica 

2Co 5.14 o a de Cristo nos constrange 

2Co 6.6 Na... no a não fingido 

2Co 13.13 0 a de Deus, e a comunhão do 
Ef 3.19 o a de Cristo, que excede todo 

Ef 5.2 E andai em a, como também 

Fp 1.16 uns por a, sabendo que fui 

1Ts 5.13 grande estima e a, por causa 


AMOREIRA 
1Cr 14.15 pelas copas das a, então sai 


AMOS Am 1.1—9.15 


AMPARAR 
Is 31.5 O SENHOR... amparará a Jerusalém 


AMPLIAR 
Is 54.2 Amplia o lugar da tua tenda 


ANA (mãe de Samuel) 1Sm 1.2—2.21 


ANÁTEMA 


Js 6.18 guardai-vos do a, para que 

Js 7.1 prevaricaram... no a; porque 
1Co 12.3 diz: Jesus é a! E ninguém 
1Co 16.22 Se alguém não ama... seja a 
Gl 1.8 Mas... outro evangelho... seja a 


ANATOTE 


Js 21.18 Ae os seus arrabaldes, e 

1Rs 2.26 Para A vai, para os teus campos 
Is 10.30 6 Laís! Ó tu pobre A! 

Jr 1.1 sacerdotes que estavam em A 


Jr 32.7 Compra... herdade que está em A 


ANATOTITA 
Jr 29.27 Jeremias, o a, que vos profetiza? 


ANCIÃO 


Lv 4.15 os a da congregação porão as 
Nm 11.16 setenta homens dos a de Israel 
Rt 4.2 tomou dez homens dos a da cidade 
2Cr 10.8 deixou o conselho que os a lhe 
Py 31.23 quando se assenta com os a da 
Dn 7.9 e uma de dias se assentou 

Mt 16.21 e padecer muito dos a, e dos 
Ap 4.4 vi assentados... vinte e quatro a 
Ap 19.4 E os vinte e quatro a e os 


ÂNCORA 
Hb 6.19 temos como à da alma segura e 


ANDAR cf caminhar, viver 


Gn 5.22 E andou Enoque com Deus, depois 
Gn 6.9 gerações; Noé andava com Deus 
Gn 17.1 anda em minha presença e sê 

Gn 24.40 SENHOR... presença tenho andado 
Lv 20.23 E não andeis nos estatutos da 

Lv 26.3 Se andardes nos meus estatutos 

Lv 26.12 E andarei no meio de vós e eu 
Lv 26.21 E se andardes contrariamente para 
Lv 26.27 mas ainda andardes... comigo 
Nm 32.13 e fê-los andar errantes até 

Dt 5.33 Andareis em todo o caminho 

Dt 10.12 que andes em todos os seus 

Dt 13.4 Após o SENHOR... andareis e 

Dt 23.14 Deus, anda no meio do teu 

Dt 30.16 que andes nos seus caminhos 

15m 8.3 seus filhos não andaram pelos 
2Sm 7.6 mas andei em tenda e em 

1Rs 3.6 ele andou contigo em verdade 

1Rs 3.14 E, se andares nos meus caminhos 
1Rs 9.4 se tu andares... como andou Davi 
1Rs 15.3 andou em todos os pecados que 
1Rs 16.26 E andou em todos os caminhos 
2Rs 10.31 Jeú não teve cuidado de andar 
2Rs 13.6 porém andaram neles: e também 
2Rs 16.3 andou no caminho dos reis de 


2Rs 17.8 E andaram nos estatutos das 

2Rs 17.19 antes andaram nos estatutos das 
2Rs 21.22 não andou no caminho do 

1Cr 17.6 por onde andei com todo o 

2Cr 7.17 se andares diante de mim, como 
2Cr 17.3 andou nos primeiros caminhos 
2Cr 21.12 não andaste nos caminhos 

Ne 5.9 devíeis andar no temor do 

Ne 10.29 juramento, de que andariam na 
Jó 9.8 céus, e anda sobre os altos do mar 
Jó 12.25 Nas trevas andam às apalpadelas 
SI 26.1 tenho andado em... sinceridade 

SI 56.13 que eu ande diante de Deus 

Sl 78.10 recusaram andar na sua lei 

SI 81.13 Se... andasse nos meus caminhos 
SI 89.15 andará, 6 SENHOR, na luz da tua 
SI 107.4 Andaram desgarrados pelo deserto 
S1 116.9 Andarei perante a face do SENHOR 
Sl 119.1 e andam na lei do SENHOR 

SI 128.1 e anda nos seus caminhos 

Sl 138.7 Andando eu no meio da angústia 
Pv 2.20 andes pelo caminho dos bons 

Pv 8.20 Faço andar pelo caminho da 

Pv 10.9 Quem anda em sinceridade anda 
Pv 28.6 Melhor é o pobre que anda na sua 
Pv 28.18 O que anda sinceramente 

Ec 2.14 mas o louco anda em trevas 

Ec 11.9 e anda pelos caminhos do teu 

Is 2.3 e andemos nas suas veredas 

Is 8.11 me ensinou que náo andasse pelo 
Is 9.2 O povo que andava em trevas 

Is 30.21 Este é o caminho; andai nele 

Is 33.15 O que anda em justiça e o 

Is 42.5 e o espírito, aos que andam nela 

Is 42.24 nos caminhos... não queriam andar 
Is 57.2 os que houverem andando na sua 
Jr 6.16 bom caminho, e andai por ele 

Jr 9.14 andaram após o propósito do 

Jr 42.3 por onde havemos de andar 

Ez 11.12 nos meus... não andastes, nem 
Ez 11.20 para que andem nos meus 

Ez 20.19 andai nos meus estatutos 

Ez 37.24 e andarão nos meus juízos 

Dn 3.25 andam passeando dentro do fogo 
Os 11.10 Andarão após o SENHOR; ele 


Am 3.3 Andarão dois juntos, se não... 
Ma 4.5 andaremos no nome do SENHOR 
Ma 6.8 e andes humildemente com... Deus? 
Mg 6.16 e vós andais nos conselhos 

Hc 3.19 e me fará andar sobre as 

Zc 3.7 se andares nos meus caminhos e 
Zc 10.12 e andarão no seu... diz o SENHOR 
MI 3.14 andar de luto diante do SENHOR 
Mt 9.5 fácil... ou: Levanta-te e anda? 

Mt 14.29 e Pedro... andou sobre as águas 
Mc 6.48 aproximou-se... andando sobre o 
Mc 7.5 não andam os teus discípulos 

Mc 8.24 vejo como árvores que andam 
Jo 5.8 Levanta-te, toma tua cama e anda 
Jo 6.19 viram a Jesus andando sobre o 

Jo 11.9 Se alguém andar de dia, não 

Jo 12.35 andai enquanto tendes luz 

At 3.6 Nazareno, levanta-te e anda 

Rm 4.12 andam nas pisadas daquela fé 
Rm 6.4 assim andemos nós também 

Rm 8.4 não andamos segundo a carne 

Rm 13.13 Andemos... como de dia, não 
Rm 14.15 já não andas conforme o amor 
1Co 3.3 não andais segundo os homens? 
2Co 6.16 e entre eles andarei: e eu 

2Co 10.2 como se andássemos segundo a 
Gl 5.16 Andai em Espírito e não 

Gl 5.25 andemos também em Espírito 

Ef 2.2 noutro tempo, andastes segundo 

Ef 2.10 para que andássemos nelas 

Ef 4.1 andeis como é digno da vocação 
Ef 4.17 não andeis mais como andam 

Ef 5.2 E andai como filhos da luz 

Cl 2.6 assim também andai nele 

1Pe 4.3 andando em dissoluções 

1Jo 2.6 deve andar como ele andou 

2Jo 6 esta: que andemos segundo os 

Ap 3.4 e comigo andarão de branco 


ANDRÉ 

Mt 4.18 viu a dois irmãos... Pedro, e A 
Mt 10.2 Pedro, e 4, seu irmão 

Mc 13.3 João, e Alhe perguntaram em 
Jo 1.40 Era 4, irmão de Simão Pedro 
Jo 6.8 um dos seus discípulos, 4, 


Jo 12.22 Filipe foi dizê-lo a 4, e 
At 1.13 Pedro e Tiago, João e A 


ANEL 


Et 3.10 tirou o rei o a da sua mão 
Dn 6.17 o rei a selou como seua e com 
Lc 15.22 e ponde-lhe um a na mão 


ANGÚSTIA cf aflicáo, agonia 

Dt 4.30 Quando estiveres em a, e todas 
2Cr 15.4 quando na sua a se convertia 

Jó 5.19 Emseis a te livrará; e na 

SI 4.1 6 Deus... na a me deste largueza 

SI 50.15 invoca-me no dia da a; eu te 

SI 66.14 quando eu estava na a 

Sl 120.1 Na minha a clamei ao SENHOR 
Pv 24.10 Se... frouxo no dia da a, a tua 

Is 8.22 haverá a e escuridão, e serão 

Is 63.9 Em toda a a deles foi ele angustiado 
Jr 30.7 E é tempo de a para Jacó; ele 

Dn 12.1 haverá um tempo de a, qual nunca 
Jn 2.2 Na minha a, clamei ao SENHOR 

Na 1.7 O SENHOR... fortaleza no dia da a 
Sf 1.15 dia de a e de ânsia, dia 

2Co 6.4 nas necessidades, nas a 

2Co 12.10 sinto prazer... nas a, por amor 


ANGUSTIADO cf aflito, angustiar 
2Cr 33.12 ele, a, orou deveras ao SENHOR 


ANGUSTIAR 
Mc 14.33 a ter pavor e a angustiar-se 


ANIMAL cf besta, fera 


Éx 22.19 aquele que se deitar com a 

Lv 11.2 os a, que comereis de todos os a 
Dt 14.4 Estes são os a que comereis 

Jó 5.23 e os a do campo estarão contigo 
Jó 18.3 Por que somos tratados como a 
SI 49.12 antes, é como os a, que perecem 
SI 104.20 noite, na qual saem... os a da 
Ec 3.18 são em si mesmos como os a 

Tg 3.15 é terrena, a e diabólica 


ÂNIMO cf alento 


Js 2.11 em ninguém mais há á algum 

Py 14.29 o de à precipitado exalta a 

Mt 9.2 Filho, tem bom à; perdoados te 
Mt 14.27 Jesus... Tende bom à, sou eu 
Jo 16.33 Tende bom á; eu venci o mundo 
At 27.22 admoesto a que tenhais bom á 
At 28.15 deu graças a Deus e tomou à 
2Co 5.6 estamos sempre de bom à 


ANINHAR 
Mt 13.32 as aves do céu e se aninham 


ANJO cf Gabriel, mensageiro, querubim, serafim 
Gn 16.7 E o Ado SENHOR a achou junto 

Gn 19.1 E vieram os dois a a Sodoma 

Gn 19.15 ao amanhecer, os a apertaram com Ló 
Gn 22.11 Mas o A do SENHOR lhe bradou 
Gn 24.7 ele enviará o seu a adiante 

Gn 28.12 os a de Deus subiam e desciam 
Gn 32.1 encontraram-no os a de Deus 

Ex 23.20 eu envio um A diante de ti 

Ex 33.2 E enviarei um A adiante de ti 

Nm 20.16 ouviu... e mandou um a, e nos 
Nm 22.23 Viu... a jumenta o A do SENHOR 
Nm 22.31 Balado... viu o A do SENHOR, que 
Jz 6.11 Então, o A do SENHOR veio e 

Jz 13.3 E o Ado SENHOR apareceu... mulher 
15m 29.9 és bom como um a de Deus 

25m 14.17 porque, como um a de Deus 
25m 19.27 o rei... é como um a de Deus 
1Rs 13.18 como tu, e um a me falou 

1Rs 19.5 então, um a o tocou e lhe disse 
2Rs 1.3 0 a do SENHOR disse a Elias 

2Rs 19.35 saiu o a do SENHOR e feriu 

1Cr 21.16 Davi... viu o a do SENHOR 

SI 37.4 a do SENHOR acampa-se ao redor 

SI 91.11 aos seus a dará ordem a teu 

SI 103.20 ao SENHOR, a seus, magníficos 

SI 148.2 Louvai-o, todos os seus a 

Is 37.36 Então, saiu o A... e feriu no 

Dn 3.28 enviou o seu a e livrou os seus 

Dn 6.22 Deus enviou o seu a e fechou 

Os 12.4 lutou com o a e prevaleceu 

Zc 1.9 disse-me o a... Eu te mostrarei 


Mt 1.20 em sonho, lhe apareceu um a 

Mt 4.6 escrito:... aos seus a dará ordens 
Mt 4.11 chegaram os a e o serviram 

Mt 13.39 ceifa... e os ceifeiros são os a 
Mt 18.10 seus a nos céus... veem a face 
Mt 24.31 enviará os seus a com rijo 

Mt 28.2 um a do SENHOR... removendo 
Mc 1.13 feras, e os a o serviam 

Lc 1.11 um a do SENHOR lhe apareceu 
Lc 1.30 Disse-lhe... o a: Maria, não 

Lc 2.9 um a do SENHOR veio sobre eles 
Lc 4.10 escrito: Mandará aos seus a 

Lc 9.26 sua glória e... dos santos a 

Lc 12.9 será negado diante dos a de 

Lc 15.10 alegria diante dos a de... por 
Lc 22.43 apareceu-lhe um a... que o 

Jo 1.51 o céu aberto, e os a de Deus 

Jo 5.4 um a descia... e agitava a água 
Jo 12.29 diziam: Um a lhe falou 

Jo 20.12 viu dois a vestidos de branco 
At 5.19 um a do SENHOR abriu as portas 
At 6.15 viram... como o rosto de um a 
At 7.30 apareceu-lhe o a... no deserto 
At 7.53 a lei por ordenação dos a e não 
At 8.26 E o a do SENHOR falou a Filipe 
At 10.3 viu... um a de Deus, que se 

At 12.7 sobreveio o a... resplandeceu 
At 27.23 esta mesma noite, o a de Deus 
Rm 8.38 nem a vida, nem os a, nem 

1Co 4.9 espetáculo... aos a e aos homens 
1Co 6.3 havemos de julgar os a? 

1Co 11.10 sobre a cabeca... por causa dos a 
1Co 13.1 línguas dos homens e dos a 
2Co 11.14 Satanás se transfigura em a de 
Gl 1.8 ou um a do céu vos anuncie 

Cl 2.18 pretexto... e culto dos a 

Hb 2.7 menor do que os a, de glória 

1Pe 1.12 as quais coisas os a desejam 
2Pe 2.4 Deus não perdoou aos a que 

Jd 6 aos a que não guardaram o 

Ap 3.7 ao a da igreja... Filadélfia escreve 
Ap 7.1 vi quatro a que estavam 

Ap 9.14 ao sexto a... Solta os quatro a 
Ap 10.1 vi outro a forte, que descia 


Ap 18.21 forte a levantou uma pedra 
Ap 19.17 vi uma que estava no sol 
Ap 22.16 Eu, Jesus, enviei o meu a, para 


ANO cf dia, hora, mês, tempo 

Lv 16.34 fazer expiação... uma vez no a 

SI 102.27 teus a nunca terão fim 

Py 10.27 os a dos ímpios serão abreviados 
Is 61.2 apregoar o a aceitável do SENHOR 
Is 63.4 0 a dos meus redimidos é chegado 
Ez 46.17 será deste até ao a da liberdade 
Ap 20.6 reinarão com ele mil a 


ANTECIPAR 
Mt 17.25 Jesus se lhe antecipou, dizendo 


ANTEMURO 
Is 26.1 a salvação por muros e a 


ANTICRISTO 


1Jo 2.18 vemo a... muitos... a 
2Jo 7 tal é o enganador e o a 


ANTIOQUIA (da Síria) 

At 11.19 caminharam até... 4, não 

At 11.26 emA, foram os discípulos, pela 
At 13.1 Na igreja... em A havia... profetas 
At 14.19 Sobrevieram... uns judeus de A 
At 14.26 navegaram para A, donde tinham 
At 15.35 ficaram em A, ensinando e 

At 18.22 saudando a igreja, desceu a A 

Gl 2.11 chegando Pedro à A, lhe resisti 


ANTIOQUIA (da Pisídia) 
At 13.14 chegaram a A da Pisídia 
2 Tm 3.11 aconteceram em A, em Icônio 


ANULAR 
Rm 3.31 anulamos, pois, a lei pela fé? 


ANUNCIAR cf declarar, pregar, proclamar 


Sl 22.31 e anunciarão a sua justiça ao 
SI 96.3 Anunciai... nações a sua glória 
Is 48.3 primeiras coisas... as anunciei 
Is 52.7 pés do que anuncia as boas novas 


Is 66.19 anunciarão a minha glória entre 

Jr 33.3 anunciar-te-ei coisas grandes e 

Na 1.15 pés... do que anuncia a paz! 

Mc 2.2 (Jesus)... anunciava-lhes a palavra 
Mc 5.14 fugiram e o anunciaram na 

Lc 4.43 é necessário que eu anuncie a 

Jo 16.13 e vos anunciará o que há de vir 
At 4.2 anunciasse em Jesus a ressurreição 
At 8.35 e... lhe anunciou a Jesus 

At 16.10 para lhes anunciarmos o 

At 17.23 esse... é o que eu vos anuncio 
Rm 15.20 esforcei por anunciar o evangelho 
1Co 11.26 anunciais a morte do SENHOR 


ANZOL 
Mt 17.27 ao mar, lança o a, tira o primeiro 


APAGAR 


Nm 5.23 com a água amarga as apagará 

Dt 9.14 e apague o seu nome de debaixo dos 
Dt 25.19 apagarás a memória de Amaleque 
Dt 29.20 o SENHOR apagará o seu nome de 
2Rs 14.27 em apagar o nome de Israel de 
S1 51.1 apaga as minhas transgressões 

SI 109.14 não se apague o pecado... mãe 
Ct 8.7 não... apagar este amor 

Is 1.31 não haverá quem os apague 

Is 42.3 nem apagará o pavio que 

Is 43.25 Eu... o que apaga as tuas 

Jr 18.23 nem apagues o seu pecado 

Mt 12.20 não apagará o morrão que 

Mc 9.44 e o fogo nunca se apaga 

At 3.19 para que sejam apagados os vossos 


APALPADELA 
Jó 5.14 andam como de noite, às a 


APALPAR 
Is 59.10 apalpamos as paredes como cegos 


APANHAR 


Nm 15.32 apanhando lenha no dia de sábado 
Mc 12.13 para que o apanhassem... palavra 


APARECER cf comparecer 


Gn 18.1 apareceu-lhe o SENHOR nos 

Gn 26.2 apareceu-lhe o SENHOR, e disse: 
Gn 48.3 Deus Todo-poderoso me apareceu 
Ex 3.2 E apareceu-lhe o Anjo do SENHOR 
Ex 16.10 a glória do SENHOR apareceu na 
Ex 23.17 teus varões aparecerão diante do 
Dt 31.15 o SENHOR apareceu na tenda 

Jz 6.12 0 Anjo... lhe apareceu e lhe disse 
2Cr 1.7 Deus apareceu a Salomão e 

2Cr 7.12 o SENHOR apareceu a Salomão e 
SI 90.16 Apareça a tua obra aos teus 

Mt 24.30 aparecerá no céu o... Filho 

Mc 16.9 apareceu... a Maria Madalena 
Lc 9.31 apareceram com glória e falavam 
At 7.2 O Deus da glória apareceu a 

Hb 9.28 Cristo... aparecerá segunda vez 


APARÊNCIA cf semelhança 


1Co 7.31 a a deste mundo passa 
Gl 2.6 Deus náo aceita a a do homem 


APARENTAR 


Gn 34.9 aparentai-vos conosco, dai-nos 
Js 23.12 nações... vos aparentardes, e 
1Rs 3.1 Salomão se aparentou com Faraó 


APARTAR cf afastar, separar 


Lv 22.2 que se apartem das coisas 

Ne 13.3 apartaram de Israel toda mistura 

SI 18.21 não me apartei... do meu Deus 

Mt 25.41 Apartai-vos de mim, malditos 

1Co 7.15 se o descrente se apartar, aparte-se 
Gl 2.12 e se apartou deles, temendo os 


APASCENTAR 


25m 5.2 Tu apascentards o meu povo 

S| 78.72 os apascentou, segundo a 

Pv 10.21 Os lábios dos justos apascentam 

Is 40.11 Como pastor, apascentará o seu 

Is 61.5 estrangeiros... apascentarão os vossos 
Jr 23.4 pastores que as apascentem 

Ez 34.2 Ai... apascentam a si mesmos 

Mq 5.4 apascentará o povo na força 

Mg 7.14 Apascenta o teu povo com a 

Zc 11.7 eu apascentei as ovelhas da 


Mt 2.6 Guia que há de apascentar o meu 

Jo 21.17 disse-lhe: Apascenta as minhas 

At 20.28 para apascentardes a igreja de Deus 
1Pe 5.2 apascentai o rebanho de Deus 

Ap 7.17 o Cordeiro... os apascentará e 


APEDREJAR 


Lv 24.14 toda a congregação o apedrejará 
Nm 15.36 o apedrejaram, e morreu 

Dt 13.10 o apedrejarás, até que morra 

Dt 21.21 todos os homens... o apedrejarão 
Js 7.25 E todo o Israel o apedrejou 

15m 30.6 Davi... povo... apedrejá-lo 

Mt 23.37 matas os profetas e apedrejas 

Jo 8.5 que as tais sejam apedrejadas 

At 7.58 expulsando-o... o apedrejavam 
2Co 11.25 uma vez fui apedrejado 


APEGAR 


Rt 1.14 porém Rute se apegou a ela 

Jó 19.20 Os meus ossos se apegaram à 
Jó 27.6 À minha justiça me apegarei 

SI 119.31 Apego-me aos teus testemunhos 
Rm 12.9 o mal e apegai-vos ao bem 


APELAR 
At 25.11 a eles. Apelo para César 


APERCEBIDO 


Mt 24.44 estai vós a também, porque 
Lc 12.40 estai vós também a; porque 


APERFEIÇOAR 


SI 18.32 e aperfeiçoa o meu caminho 

Hb 9.9 não podem aperfeiçoar aquele 

Hb 13.21 vos aperfeiçoe em toda... para 
1Jo 2.5 amor de Deus está... aperfeiçoado 


APERTADO 
Mt 7.14 e a, o caminho que leva à 


APERTAR 
Lc 8.45 a multidão te aperta e te 


APERTO cf necessidade 


Jz 10.14 vos livrem... do vosso a 

Jz 11.7 vieste a mim... ema 

15m 22.2 homem que se achava em a 
Pv 1.27 sobrevindo-vos a e angústia 
Is 26.16 SENHOR, no a, te visitaram 
Is 30.20 pão de angústia e água de a 


APLACAR 
Gn 32.20 Jacó... o aplacarei com o presente 


APLICAR 
Py 23.12 Aplica à disciplina o teu coração 


APODRECER 
Jr 13.7 eis que o cinto tinha apodrecido 


APOLO 


At 18.24 chamado A... varão eloquente 
At 19.1 enquanto A estava em Corinto 
1Co 1.12 sou de Paulo, e eu, de A, e 
1Co 3.4 sou de Paulo;... Eu, de A 

1Co 16.12 acerca do irmão A, roguei-lhe 
Tt 3.13 Acompanha... A, para que nada 


APOSENTO 
Lc 22.11 Onde está o a em que... a Páscoa 


APOSTOLADO 


At 1.25 parte neste... a, de que 
Rm 1.5 recebemos a graca e O a, para 


APÓSTOLO cf discípulo, embaixador, ministro 


Mc 6.30 os a... a Jesus e contaram-lhe 
Lc 9.10 regressando os a, contaram-lhe 
Lc 22.14 à mesa, e com ele os doze a 
At 1.2 ter dado mandamentos... aos a 
At 11.1 ouviram os a e os irmáos 

Rm 11.13 enquanto for a dos gentios 
1Co 1.1 Paulo (chamado a de Jesus 
1Co 9.1 Náo sou eu a? Náo sou livre? 
1Co 12.28 pôs Deus... primeiramente a 
2Co 11.5 em nada fui inferior aos... a 
Gl 1.1 Paulo, a... por Jesus Cristo 

Ef 3.5 revelado pelo Espírito aos... a 
Ef 4.11 uns para a, e outros para 


1Tm 1.1 Paulo, a de Jesus Cristo, segundo 
2Tm 1.11 pregador, e a, e doutor 

2Pe 3.2 mediante os vossos a 

Jd 17 palavras... preditas pelos a 

Ap 2.2 dizem ser a e o não são 

Ap 21.14 os nomes dos doze a do 


APRAZER cf agradar 

15m 12.22 porque aprouve ao SENHOR 
Ne 2.6 E aprouve ao rei enviar-me 

Gl 1.15 quando aprouve a Deus... revelar 


APRAZÍVEL cf agradável 


SI 106.24 desprezaram a terra a; não 
Pv 15.26 as palavras dos limpos são a 
Fp 4.18 sacrifício agradável e a a Deus 


APREGOAR cf anunciar, pregar, proclamar 
Jr 3.12 Vai, pois, e apregoa estas palavras 


APRENDER 


Dt 31.12 para que ouçam, e aprendam 

Sl 119.7 tiver aprendido os teus justos 

Sl 119.71 que aprendesse os teus 

Is 1.17 Aprendei a fazer bem; praticai 

Is 26.9 os moradores... aprendem justiça 
Jr 10.2 Não aprendais o caminho das 

Mt 9.13 Ide, porém, e aprendei o que 

Mt 11.29 jugo, e aprendei de mim 

Fp 4.9 O que... aprendestes, e recebestes 
Fp 4.11 aprendi a contentar-me com 

2 Tm 3.7 aprendem sempre e nunca 

Hb 5.8 era Filho, aprendeu a obediência 
Ap 14.3 ninguém podia aprender 


APRESENTAR 


Lv 14.11 o sacerdote... apresentará o 

SI 100.2 apresentai-vos a ele com canto 

SI 110.3 O teu povo se apresentará... no dia 
Le 2.22 para o apresentarem ao SENHOR 

Rm 12.1 que apresenteis os vossos corpos 
2Co 11.2 vos apresentar como virgem 

Ef 5.27 apresentar a si mesmo igreja 

CI 1.22 perante ele, vos apresentar santos 
Cl 1.28 para que apresentemos todo homem 


2 Tm 2.15 Procura apresentar-te a Deus 
Jd 24 e apresentar-vos irrepreensíveis 


APRESSADAMENTE 
Lc 2.16 foram a e acharam Maria 


APRESSAR 


Gn 19.22 Apressa-te, escapa-te para ali 
SI 38.22 Apressa-te em meu auxílio, SENHOR 


APRONTAR cf preparar 
Lc 12.47 e não se aprontou, nem fez 


APROVAR 


At 2.22 Jesus... varão aprovado por Deus 

Rm 2.18 e aprovas as coisas excelentes 

1Co 16.3 os que, por cartas, aprovardes 

Fp 1.10 para que aproveis as coisas excelentes 


APROVEITAR 


Jó 34.9 De nada aproveita ao homem 

Hc 2.18 Que aproveitará a imagem de 

Mt 15.5 o que poderias aproveitar de mim 
Mt 16.26 que aproveita ao homem ganhar o 
Mc 8.36 Pois que aproveitaria ao homem 
Gl 5.2 se... de nada vos aproveitará 


APROXIMAR 


SI 69.18 Aproxima-te da minha alma 
Jr 30.21 e o farei aproximar, e ele se 


AQUECER 
2Rs 4.34 e a carne do menino aqueceu 


AQUEDUTO 


2Rs 18.17 eles, pararam ao pé do a 
2Rs 20.20 como fez a piscina e o a 


AQUENTAR 
Mc 14.54 Pedro... aquentando-se ao lume 


AQUIETAR 


Jó 34.29 ele aquietar, quem... inquietará? 
SI 46.10 Aquietai-vos e sabei... sou Deus 
Ec 10.4 acordo... aquieta grandes pecados 


Mc 4.39 disse ao mar... aquieta-te 


ÁQUILA 

At 18.2 certo judeu por nome Á 

At 18.18 Priscila e Á, tendo rapado 
At 18.26 Priscila e Á, o levaram 

Rm 16.3 Saudai a Priscila e a Á 

1Co 16.19 Saúdam-vos... Á e Priscila 
2Tm 4.19 Saúda a Prisca, ea Á, e 


AR 


1Co 9.26 não como batendo no a 
1Co 14.9 estareis como que falando ao a 


ÁRABE 
At 2.11 cretenses, e á, todos os temos 


ARÁBIA 

1Rs 10.15 de todos os reis da A, e dos 

Is 21.13 Peso contra a A. Nos bosques da A 
Gl 1.17 parti para a Ae voltei 

Gl 4.25 Agar é Sinai, um monte da A 


ARADO 
Lc 9.62 lança mão do a e olha para 


ARÃO Irmão de Moisés, Éx 4.14; 7.7; recomendado por sua eloquéncia, Éx 4.14; eleito para assistir a 
Moisés, Ex 4.16-17; codirigente com Moisés, Ex 5.1; 8.25; apoiou os bracos de Moisés, Ex 17.12; 
separado para o sacerdócio, Ex 28; Hb 5.4; fez bezerro de ouro, Ex 32; At 7.40; culpou a Moisés, Nm 12; 
seu cajado brotou, Nm 17; Hb 9.4. 


ARARATE 
Gn 8.4 arca repousou... montes de A 


ÁRBITRO cf juiz 
Jó 9.33 Não há entre nós á que ponha 


ARCA 


Gn 6.14 Faze... uma a da madeira de 

Gn 8.4 E a a repousou, no sétimo mês 

Éx 25.10 Também farão uma a de madeira 
Ex 37.1 Fez... Bezalel a a de madeira de 
Nm 10.33 a do concerto... caminhou adiante 
Js 3.3 Quando virdes a a do concerto do 
1Sm 4.3 Tragamos de Siló a a do concerto 
15m 4.11 foi tomada a a de Deus; e 


15m 5.2 tomaram os filisteus a a de Deus 
15m 6.13 levantando os olhos, viram a a 
15m 6.19 olharam para dentro da a 

15m 14.18 Traze aqui a a de Deus 

25m 6.2 levarem... para cima a a de Deus 
25m 15.24 levitas que levaram a a do 

1Cr 13.3 trazer para nós a a do nosso Deus 
1Cr 15.2 Ninguém pode levar a a do 

1Cr 16.1 Trazendo, pois, a a de Deus 

Jr 3.16 nunca mais se dirá: A a do 

Hb 9.4 a a do concerto, coberta de ouro 
Ap 11.19 a a do seu concerto foi vista no 


ARCANJO cf anjo, Gabriel 
Jd 9 Mas o a Miguel, quando contendia 


ARCO 


Gn 9.13 O meu a tenho posto na nuvem 
25m 1.18 que ensinassem... o uso do a 
SI 44.6 não confiarei no meu a, nem 
Os 1.5 quebrarei o a de Israel no vale 


ARCO (Arco-íris) 
Ap 4.3 e o a celeste estava ao redor 


ARDENTE 


Jr 20.9 foi no meu coração como fogo a 
1Pe 4.12 Amados, não estranheis a a prova 


ARDER cf queimar 


Dt 4.11 o monte ardia em fogo até 
Lm 2.3 e ardeu contra Jacó, como 
Lc 24.32 não ardia em nós... coração 


AREIA 


Gn 22.17 tua semente... como a a que 

Gn 32.12 tua semente como a a do mar 

Py 20.17 boca se encherá de pedrinhas de a 
Pv 27.3 Pesada é... ea a também 

Is 10.22 ainda... ó Israel... como a a do 

Os 1.10 Israel será como a a do mar 

Mt 7.26 edificou a sua casa sobre a a 

Rm 9.27 Israel seja como a a do mar 

Hb 11.12 e como a a... na praia do mar 


ARGUEIRO 


Mt 7.3 por que reparas tu no a que 
Lc 6.41 por que atentas tu no a que 


ARGUIR 
Jó 40.2 Quem assim argui a Deus 


ARIMATEIA 
Mt 27.57 homem rico de A, por nome José 


ARMA 


Ec 9.18 Melhor é... do que as a de guerra 
Jr 51.20 Tu... minhas a de guerra 

2Co 6.7 pelas a da justiça, à... e à 

2Co 10.4 as a da nossa milícia não são 


ARMADILHA 
Rm 11.9 Torne-se-lhes... laço e em a 


ARMADURA 
Ef 6.11 Revesti-vos de toda a a de Deus 


ARMAGEDOM 
Ap 16.16 congregaram no lugar... chama A 


ARMAR 
Py 29.5 arma uma rede aos seus passos 


ARRAIAL 


Nm 4.5 Quando partir o a, Arão e seus 
Nm 5.2 fora do a a todo o leproso 


ARRAIGAR 


Is 40.24 nem se arraiga na terra o seu 
Ef 3.17 estando arraigados... em amor 


ARRANCAR cf arrebatar, tirar 


1Rs 14.15 arrancará a Israel desta boa 
Jr 12.14 os arrancarei da sua terra e a 

Jr 22.24 eu dali te arrancaria 

Mt 5.29 olho... escandalizar, arranca-o 
Mt 13.29 colher o joio, não arranqueis 
Mt 15.13 Toda a planta... será arrancada 
Gl 4.15 se possível fora, arrancaríeis 


ARRASTAR 
Py 21.12 os ímpios são arrastados para o mal 


ARRAZOAR 
Mc 2.8 arrazoavam... por que arrazoais 


ARREBATAR 


Jo 6.15 haviam de vir arrebatá-lo 

Jo 10.28 ninguém as arrebatará da 

2Co 12.2 Conheço um homem... arrebatado 
Jd 23 salvai... arrebatando-os do fogo 


ARRECADA 
Gn 35.4 e as a que estavam em 


ARREPENDER 


Gn 6.6 arrependeu-se... feito o homem 

Ex 13.17 o povo não se arrependa, vendo 
Ex 32.12 arrepende-te deste mal contra o 
Nm 23.19 Deus náo... que se arrependa 
15m 15.11 Arrependo-me de haver posto 
15m 15.35 SENHOR se arrependeu... Saul 
25m 24.16 SENHOR se arrependeu daquele mal 
1Cr 21.15 viu, e se arrependeu daquele mal 
Jó 42.6 me arrependo no pó e na cinza 

Jr 4.28 não me arrependi nem me 

Jr 8.6 ninguém há que se arrependa da 

Jr 18.8 também eu me arrependerei do 

Jr 26.13 arrepender-se-á o SENHOR do 

Jr 26.19 o SENHOR se arrependeu do mal 
Am 7.3 Então O SENHOR se arrependeu 

Jn 3.9 Quem sabe... Deus, e se arrependerá 
Zc 8.14 me provocaram... não me arrependi 
Mt 3.2 dizendo: Arrependei-vos, porque 

Mt 4.17 Jesus a pregar... Arrependei-vos 
Mt 11.21 há muito que se teriam arrependido 
Mt 12.41 se arrependeram com a pregação 
Mc 6.12 pregavam... se arrependessem 

Lc 10.13 há muito... se teriam arrependido 
Lc 13.3 se vos não arrependerdes 

Lc 16.30 fosse ter... arrepender-se-iam 

At 2.38 disse-lhes Pedro: arrependei-vos 
At 3.19 Arrependei-vos, pois, e 

At 17.30 todo o lugar, que se arrependam 


Hb 7.21 Jurou... e não se arrependerá 
2Pe 3.9 todos venham a arrepender-se 
Ap 2.16 Arrepende-te, pois; quando não 
Ap 2.21 dei-lhe tempo... se arrependesse 
Ap 3.3 guarda-o, e arrepende-te 

Ap 9.20 não se arrependeram das 

Ap 16.9 e não se arrependeram para 


ARREPENDIMENTO 


Mt 3.8 Produzi... frutos dignos de a 
Mc 1.4 pregando o batismo de a 

Lc 3.3 pregando o batismo de a 

Lc 3.8 Produzi... frutos dignos de a 
Lc 5.32 mas sim os pecadores, ao a 
Lc 15.7 justos... não necessitam de a 
Lc 24.47 em seu nome, se pregasse o a 
At 5.31 para dar a Israel o a e 

At 11.18 aos gentios deu Deus o a 

At 26.20 fazendo obras dignas de a 
Rm 2.4 bondade de Deus te leva ao a 
2Co 7.10 a tristeza... Deus opera a 
2Tm 2.25 Deus lhes dará a para 

Hb 6.6 sejam... renovados para a 
Hb 12.17 náo achou lugar de a 


ARROJAR 
Jr 10.18 desta vez arrojarei, como se fora 


ARRUINAR cf destruir 
Jr 1.10 e para arruinares; e também 


ARTÍFICE 
Is 41.7 E o a animou o ourives, e 


ÁRVORE cf lenha 


Gn 1.11 á frutífera que dê fruto 

Gn 2.9 e a á da vida no meio do 

Jó 14.7 Porque há esperança para a á 

SI 104.16 Satisfazem-se as à do SENHOR 
Pv 15.4 língua saudável é á de vida 

Jr 17.8 será como a á plantada 

Ez 15.2 sarmento que está entre as á 

Ez 31.8 nenhuma á no jardim de Deus 
Ez 47.7 grande abundância de á 

Dn 4.10 e vi uma á no meio da terra 


Mt 7.17 Assim, toda á boa produz 
Mt 12.33 pelo fruto se conhece a á 
Lc 6.43 não há boa á... nem má á 
Ap 2.7 dar-lhe-ei... da á da vida 
Ap 22.2 estava a á da vida, que 

Ap 22.14 tenham direito à á da vida 


ARVOREDO 
Dt 20.19 não destruirás o seua 


ASA 


Ex 19.4 como vos levei sobre a de 
Rt 2.12 sob cujas a te vieste abrigar 
SI 17.8 esconde-me à... das tuas a 
SI 18.10 voou sobre as a do vento 
SI 36.7 abrigam a sombra das tuas a 
SI 55.6 quem me dera a como de 

SI 61.4 no oculto das tuas a 

Pv 23.5 isso se fará a e voará 

Is 6.2 cada um tinha seis a 


ASER 


Gn 30.13 e chamou o seu nome A 

Nm 1.13 De A. Pagiel, filho de 

Dt 33.24 de A disse: Bendito seja A 

Jz 5.17 A se assentou nos portos 

ÁSIA 

At 2.9 Capadócia, e Ponto, e À 

At 6.9 da Cilicia e da A, e 

At 16.6 de anunciar a palavra na Á 

At 19.10 habitavam na Á ouviram 

At 19.27 toda a Á e o mundo veneram 

At 20.4 acompanhou-o, até à Á, Sópatro 
Rm 16.5 Epêneto... primícias da Á em Cristo 
1Pe 1.1 dispersos no Ponto... Á e Bitínia 
Ap 1.4 sete igrejas que estão na Á 


ASMO 
Lv 23.6 a festa dos A do SENHOR 


Dt 16.8 Seis dias comerás pães a, e no 
2Cr 30.21 a Festa dos Pães A sete dias 


ASPECTO 
Ez 1.28 Como... era o a do resplendor 


Mt 28.3 E o seu a era como um 


ASPERGIR 
Hb 9.19 e aspergiu... todo o povo 


ÁSPIDE cf serpente 
Is 11.8 brincará... sobre a toca da á 


ASPIRAÇÃO 
Jó 17.11 malograram-se... as a do meu 


ASSEMBLEIA cf congregação 


SI 89.7 Deus... tremendo na a dos santos 
SI 107.32 Exaltem-no... na a dos anciãos 
Sl 111.1 Louvarei... na a dos justos 


ASSENTAR 


Nm 2.2 Israel assentaráo as suas tendas 

SI 110.1 Assenta-te à minha mão direita 

Is 6.1 vi ao SENHOR assentado sobre 

Is 28.16 assentei em Sião uma pedra 

Is 37.28 eu conheço o teu assentar e o 

Jr 15.17 Nunca me assentei no congresso 

Os 14.7 os que se assentaram à sua sombra 
Mq 4.4 assentar-se-á cada um 

Mc 10.37 nos assentaremos, um à tua direita 
Mc 12.36 Assenta-te à minha minha direita 
Mc 14.62 vereis o Filho do Homem assentado 
Mc 16.19 e assentou-se à direita de Deus 
Lc 20.42 Assenta-te à minha direita 

At 2.34 Assenta-te à minha direita 

Hb 1.3 assentou-se à destra da 

Hb 10.12 está assentado para sempre à 


ASSÍRIA 

Gn 2.14 para a banda do oriente da A 
2Rs 15.29 e os levou para a A 

2Rs 19.20 acerca de... rei da A, eu o 

Is 7.18 abelhas que andam na terra da A 
Os 7.11 o Egito, váo para a A 

Os 14.3 Náo nos salvará a A 


ASSISTIR cf ajudar, morar 
Sl 135.2 Vós que assistis na casa do 


ASSOBIAR 


Is 5.26 e lhes assobiará desde 

Is 7.18 naquele dia, assobiará o 

Jr 19.8 aquele que passar... assobiará 
Zc 10.8 Eu lhes assobiarei e os 


ASSOCIAR 


SI 94.20 associar-se contigo... iniquidade 
1Co 5.11 não vos associeis com aquele 


ASSOLADO 
Is 1.7 A vossa terra está a, e as 


ASSOLAR cf arruinar, desolar, destruir 


Is 34.10 de geração em... será assolada 
Jr 4.27 Toda esta terra será assolada 
At 8.3 E Saulo assolava a igreja 


ASSOMBRAR cf espantar 


Jó 15.24 Assombraram-no a angústia e a 
Mc 5.42 e assombraram-se com grande 


ASSOPRAR 
Ct 4.16 assopra no meu jardim, para que 


ASTÚCIA cf dolo 


Jó 5.13 apanha os sábios... própria a 
1Co 3.19 apanha os sábios... própria a 
2Co 4.2 não andando com a nem 

Ef 4.14 homens que, com a, enganam 


ASTUTO 


Jó 15.5 escolheste a língua dos a 
Pv 7.10 de prostituta e a coração 


ATALAIA 


Jr 6.17 Também pus a sobre vós 
Ez 3.17 dei por a sobre a casa de Israel 
Ez 33.6 quando o a vir que vem a 


ATAR 


Pv 6.21 Ata-os perpetuamente ao teu 
1Co 9.9 Não atarás a boca ao boi que 


ATEMORIZADO 


Ob 9 teus valentes... estarão a, para 
Jo 19.8 Pilatos... mais a ficou 


ATEMORIZAR 
Jo 14.27 vosso coração, nem se atemorize 


ATENAS 


At 17.15 acompanhavam Paulo... até A 
At 18.1 partiu Paulo de A e chegou a 
1Ts 3.1 de boa mente... ficar sós em A 


ATENÇÃO 
Mg 1.2 Ouvi... presta a, ó terra 


ATENDER 


SI 41.1 Bem-aventurado... que atende ao 
Pv 5.1 Filho meu, atende à minha 
Dn 9.19 6 SENHOR, atende-nos e opera 


ATENIENSE 
At 17.22 Varões a, em tudo vos vejo 


ATENTAR 

Gn 4.4 e atentou o SENHOR para Abel 

15m 16.7 Não atentes para a sua aparência 
SI 119.95 mas eu atentarei para os teus 

Pv 4.20 Filho meu, atenta para as minhas 


ATÔNITO 


Ed 9.3 ouvindo eu tal... me assentei a 
Dn 4.19 Daniel... esteve a quase uma 


ATORMENTAR cf torturar 


Mt 8.29 Vieste aqui atormentar-nos antes 
Mc 5.7 Conjuro-te... náo me atormentes 
Lc 8.28 Peço-te que não me atormentes 
Ap 20.10 serão atormentados... todo o 


ATRAIR 


Jr 31.3 com... benignidade te atraí 
Os 2.14 eu a atrairei, e a levarei 
Os 11.4 Atraí-os com... cordas de amor 


AUMENTAR 
Éx 1.7 os filhos de Israel... aumentaram 


Sl 71.21 Aumentarás a minha grandeza 

SI 115.14 O SENHOR vos aumentará... a vós 
Pv 16.21 a doçura... aumentará o ensino 

Is 26.15 SENHOR, aumentaste esta gente 


AUSENTE 


1Co 5.3 a no corpo, mas presente no 

2Co 5.6 no corpo... a do SENHOR 

2Co 10.1 mas a, ousado para convosco 

Cl 2.5 a quanto ao corpo... estou convosco 


AUTORIDADE cf poder 


Mt 7.29 os ensinava com a e não 

Mt 8.9 sou homem sob a e tenho 

Mt 9.6 o Filho... a para perdoar 

Mt 21.23 Com que a fazes isto? 

Mc 1.22 ensinava como tendo a e não 
Mc 10.42 seus grandes usam de a sobre 
Mc 11.28 que a fazes tu estas coisas? 
Mc 13.34 e desse a aos seus servos, e 
Lc 4.36 Que palavra... coma e poder 
Lc 20.2 com que a fazes essas coisas? 


AUXÍLIO cf socorro 
S1 30.10 SENHOR, sê o meu a 


AVARENTO 


Lc 16.14 fariseus, que eram a, ouviram 
1Co 5.10 não quer dizer... comos a, ou 
1Co 6.10 os ladrões, nem os a, nem os 
Ef 5.5 ou a... tem herança no Reino de 


AVAREZA 


Ex 18.21 que aborrecam a a; e póe-nos 
Lc 12.15 guardai-vos da a, porque 

Rm 1.29 cheios de... malícia, a, maldade 
Hb 13.5 Sejam vossos costumes sem a 
2Pe 2.3 e, por a, farão de vós negócio 
2Pe 2.14 tendo o coração exercitado na a 


AVE 

Gn 1.21 e toda a de asas conforme 

Dt 22.6 algum ninho de a no caminho 
Pv 1.17 perante os olhos de qualquer a 
Is 31.5 Como as a... assim O SENHOR 


Ez 13.20 caçais as almas como a, e as 
Am 3.5 Cairá a a no laço emterra 

Mt 13.32 vêm as a do céu e se aninham 
Mc 4.32 as a do céu podem aninhar-se 
Lc 9.58 e as a do céu ninhos, mas o 

Lc 13.19 ramos se aninharam as a do céu 


AVESTRUZ 
Jó 39.13 Bate... as asas o a, que tem 


AVISADO 
Ez 33.5 ouviu... e náo se deu por a 


AVISAR cf admoestar 


2Rs 6.10 e de que o tinha avisado, e 
Ez 3.17 e os avisarás da minha parte 


AVIVAR 
Hc 3.2 aviva, Ó SENHOR, a tua obra 


AVÓ 
2Tm 1.5 habitou... em tua a Loide e 


AZEDAR 
Sl 73.21 o meu coração se azedou, e sinto 


AZEITE cf óleo 


Gn 28.18 e derramou a em cima dela 
Éx 30.25 disto farás o a da santa unção 
1Rs 17.14 o a da botija náo faltará 
2Rs 4.2 nada... senão uma botija de a 
Mt 25.4 prudentes levaram a em suas 


AZORRAGUE cf acoite 
Jo 2.15 tendo feito um a... lançou todos 


BAAL (Baalins) 


Jz 2.13 e servirama Be a Astarote 

Jz 6.31 disse... Contendereis vós por B? 
1Rs 16.31 e foi, e serviu a B, e se 

2Rs 17.16 prostraram... e serviram a B 
Jr 2.8 profetizaram por B e andaram 

Os 2.8 o ouro, que eles usaram para B 


BABEL 
Gn 11.9 B... ali confundiu... a língua 


BABILÔNIA 


1Cr 9.1 Judá... transportados a B, por causa 
Ed 1.11 subiram de B para Jerusalém 

Is 48.20 Saí da B, fugi de entre 

Mt 1.11 Josias... na deportação para a B 
1Pe 5.13 vossa coeleita em B vos saúda 

Ap 14.8 dizendo: Caiu! Caiu B, aquela 


BAGAGEM 


15m 30.24 ficaram com a b; igualmente 
Is 10.28 em Micmás, lança a sua b 


BALAAO Nm 22.5—24.25 


Nm 22.5 enviou mensageiros a B, filho de 
Nm 23.1 B disse a Balaque: Edifica-me 
Nm 24.1 Vendo B que bem parecia aos 
Mq 6.5 e do que lhe respondeu B, filho 
2Pe 2.15 erraram seguindo o... de B 

Ap 2.14 os que seguem a doutrina de B 


BALANÇA 


15m 2.3 são as obras pesadas na b 

Jó 6.2 minha miséria... se pusesse numa b! 
Pv 11.1 B enganosa é abominacáo para o 
Pv 20.23 e b enganosas não são boas 

Is 40.12 e pesou... os outeiros em b? 

Ez 5.1 tomarás uma b e repartirás 

Dn 5.27 Pesado foste na b... em falta 

Os 12.7 tem b enganadora em sua mão 

Mg 6.11 Seria eu limpo com b falsas? 


Ap 6.5 assentado tinha uma b na mão 


BALDE 
Is 40.15 consideradas... como a gota de um b 


BALEIA 
Mt 12.40 como Jonas... no ventre da b, assim 


BALIDO 
15m 15.14 que b... é este nos meus ouvidos 


BANCO 
Lc 19.23 não puseste... o meu dinheiro no b 


BANDEIRA 

Ex 17.15 o seu nome: o SENHOR é minha b 
Is 18.3 quando se arvorar a b nos montes 
Is 31.9 príncipes desertarão a b, diz 

Jr 4.6 Arvorai a b para Sião, fugi 


BANDO 
Jr 9.2 são um b de aleivosos 


BANQUETE cf ceia, festa 


Et 9.17 fizeram... dia de b e de alegria 
Ct 2.4 Levou-me á sala do b,e o 

Dn 5.1 O rei Belsazar deu um grande b 
Dn 5.10 A rainha... entrou na casa do b 
Lc 5.29 fez-lhe Levi um grande b em sua 


BARBA 
25m 20.9 com a mão direita, pegou da b 


BÁRBARO 
1Co 14.11 serei b para aquele a quem falo 


BARBEIRO 
Ez 5.1 afiada; como navalha de b 


BARCO 


Mt 4.22 deixando... o be seu pai 
Lc 8.22 entrou num b com seus discípulos 
Jo 6.21 no b; e logo o b chegou à terra 


BARJONAS Mt 16.17 


BARNABÉ Vendeu seu campo, At 4.36-37; levou Saulo aos apóstolos, At 9.26-27; pregou em Antioquia, 
At 11.22; procurou a Saulo de Tarso, At 11.25-26; enviou socorro aos irmãos na Judeia, At 11.27-30; 
acompanhou Paulo, At 13.1—14.28; assistiu à reunião em Jerusalém, At 15.1-31; afastou-se de Paulo, 

At 15.36-41; censurado por Paulo, Gl 2.13. 


BARQUINHO 
Mc 3.9 disse aos seus... pronto um b 


BARRABÁS Mt 27.15-26; Mc 15.1-15; Lc 23.18-19; Jo 18.40 


BARRO 


Jó 10.9 lembres... como b, me formaste 
Is 29.16 como se o oleiro fosse ao b 

Is 45.9 caco entre outros cacos de b! 

Is 64.8 nós, o b, e tu, o nosso oleiro 

Jr 18.6 como o b na mão do oleiro, assim 


BARTOLOMEU Mt 10.3; Mc 3.18; Lc 6.14 
BARUQUE Jr 32.12-16; 36.4-32 


BASTAR 


Nm 11.22 ovelhas e vacas que lhes bastem? 
Dt 3.26 antes... me disse: Basta; não 

Mt 6.34 Basta a cada dia o seu mal 

Jo 6.7 Duzentos... não lhes bastarão 

Jo 14.8 mostra-nos o Pai... nos basta 

2Co 12.9 A minha graça te basta, porque 


BATALHA cf combate, peleja 
1Co 14.8 quem se preparará para a b? 


BATALHAR cf combater, pelejar 
Jd 3 exortar-vos a batalhar pela fé 


BATER 


Ez 6.11 Bate com a mão, e bate como pé 
Ez 25.6 Visto como bateste com as mãos 
Mt 7.7 batei, e abrir-se-vos-á 

Lc 11.9 achareis; batei, e abrir-se-vos-á 
Lc 13.25 estar de fora e a bater à porta 
Lc 23.27 mulheres... batiam nos peitos 
At 12.16 Pedro perseverava em bater 
Ap 3.20 Eis que estou à porta e bato 


BATE-SEBA Vista por Davi, 25m 11.1-4; mãe de Salomão, 25m 12.24; intercede por Salomão, 


1Rs 1.11-31; intercede por Adonias, 1Rs 2.13-25. 


BATISMO 


Mt 21.25 O b de João donde era? Do céu ou 
Mc 1.4 João... pregando o b de 

Mc 10.38 com o b com que eu sou batizado? 
Mc 11.30 O b de João era do céu ou 

Lc 3.3 pregando o b de arrependimento 

Lc 12.50 seja batizado com um certo b; e 
Lc 20.4 O b de João era do céu ou dos 

Ef 4.5 SENHOR, uma só fé, um só b 

Cl 2.12 Sepultados com ele no b 

Hb 6.2 doutrina dos b, e da 

1Pe 3.21 b, náo do despojamento da 


BATIZAR 


Mt 3.6 e eram por ele batizados no rio 

Mt 3.11 eu... vos batizo com água, para 

Mt 28.19 as nações, batizando-as em nome 
Mc 16.16 Quem crer e for batizado será 

Lc 3.16 batizo-vos... batizará com o Espírito 
Lc 7.29 tendo sido batizados com o batismo 
Jo 1.26 Eu batizo com água, mas, no meio 
Jo 3.23 João batizava... e eram batizados 
Jo 4.1 Jesus... batizava mais discípulos 

At 1.5 João batizou com água, mas vós 

At 8.12 se batizavam, tanto homens como 
At 8.38 mandou parar o carro... e o batizou 
At 9.18 e, levantando-se, foi batizado 

At 16.15 Depois que foi batizada... nos rogou 
At 22.16 Levanta-te, e batiza-te, e 

Rm 6.3 fomos batizados na sua morte? 

1Co 1.13 batizados em nome de Paulo? 
1Co 1.17 enviou-me não para batizar 

1Co 10.2 todos foram batizados em Moisés 
1Co 12.13 fomos batizados em um Espírito 
1Co 15.29 os que se batizam pelos mortos 
Gl 3.27 fostes batizados em Cristo já vos 


BÉBADO 


Is 19.14 como o b quando se revolve 
Is 28.1 Ai... dos b de Efraim 
Is 29.9 b estáo, mas náo de vinho 


BEBEDICE 


Ec 10.17 as forças e não para b 


BEBEDOR cf beberrão 


SI 69.12 sou a canção dos b de bebida 
Lc 7.34 comilão e b de vinho 


BEBER 


Gn 19.32 demos a beber vinho a nosso pai 
Gn 29.10 e deu de beber às ovelhas de 

Lv 10.9 Vinho... não bebereis, quando 

25m 23.15 Quem me dera beber da água da 
SI 36.8 e os farás beber da corrente 

SI 60.3 fizeste-nos beber o vinho da 

Pv 5.15 Bebe a água da tua cisterna e 

Py 25.21 se tiver sede, dá-lhe água para beber 
Ct 5.1 bebi o meu... bebei... 6 amados 

Jr 25.17 dei a beber a todas as nações 

Jr 35.6 Não beberemos... Nunca... bebereis 
Hc 2.15 Ai daquele que dá de beber ao seu 
Mt 11.18 João, não comendo, nem bebendo, e 
Mt 24.38 comiam, bebiam, casavam e 

Mt 27.34 beber...fel; mas ele... não quis 

Mc 14.23 cálice... deu-lho; e todos beberam 
Mc 15.23 deram-lhe a beber vinho com mirra 
Lc 1.15 não beberá vinho, nem bebida forte 
Lc 7.33 não comia pão nem bebia vinho 

Lc 12.29 comer ou que haveis de beber 

Jo 4.7 Disse-lhe Jesus: Dá-me de beber 

Jo 4.14 aquele que beber da água que 

1Co 10.31 quer comais, quer bebais ou 

1Co 11.26 e beberdes este cálice, anunciais 
1Co 12.13 todos temos bebido de um Espírito 
1Tm 5.23 Não bebas mais água só, mas 


BEBERRÃO cf bebedor 


Pv 23.20 Não estejas entre os b de vinho 
Mt 11.19 homem comilão e b, amigo de 
1Co 5.11 maldizente, ou b, ou roubador 


BEBIDA cf vinho 
Pv 31.6 Dai b forte aos que perecem 


BEEMOTE 
Jó 40.15 Contempla agora o b, que eu fiz 


BEIJAR 


Gn 29.11 E Jacó beijou a Raquel, e 

Gn 33.4 abraçou-o... e beijou-o; e 

Gn 45.15 E beijou todos os seus 

Gn 48.10 fê-los chegar... e beijou-os e 

Rt 1.14 e Orfa beijou a sua sogra 

15m 20.41 e beijaram-se um ao outro e 

25m 14.33 o rei beijou a Absaláo 

SI 2.12 Beijai o Filho, para que se 

S1 85.10 a justica e a paz se beijaram 

Pv 7.13 aproximou-se dele, e o beijou 

Pv 24.26 Beija com os lábios o que responde 
Ct 1.2 Beije-me ele com os beijos da 

Os 13.2 Os homens... beijam os bezerros os 
Mt 26.48 O que eu beijar é esse 

Mc 14.44 Aquele que eu beijar, esse é 

Lc 15.20 lançou-se-lhe ao pescoço, e o beijou 
Lc 22.47 chegou-se a Jesus para o beijar 

At 20.37 lançando-se... de Paulo, o beijavam 


BELÉM 


Rt 1.19 ambas, até que chegaram a B 

15m 16.4 Fez, pois, Samuel... e veio a B 
15m 17.15 apascentar as ovelhas... em B 
25m 23.16 água da cisterna de B que 

Mq 5.2 E tu, B Efrata, posto que pequena 
Mt 2.1 tendo nascido Jesus em B da Judeia 
Mt 2.6 E tu, B... de ti sairá o Guia 

Lc 2.4 à cidade de Davi chamada B 

Jo 7.42 de B, da aldeia de onde era Davi? 


BELEZA cf formosura 

SI 29.2 adorai o SENHOR na b da sua 

SI 96.9 Adorai ao SENHOR na b da 

Is 4.2 o Renovo do SENHOR será cheio de b 


BELIAL 
15m 30.22 filhos de B... ido com Davi 


BELO cf formoso 
Et 2.7 Ester... era moça b de aparência 


BELZEBU Mt 10.25; 12,24; Mc 3.22; Lc 11,15 


BEM 


25m 3.36 pareceu b aos olhos de todo 
25m 18.29 Vai b com... Absaláo? 

Ne 2.10 procurar o b dos filhos de Israel 
Jó 5.27 e medita nisso para teu b 

SI 14.3 não há quem faça o b, não há 

SI 16.2 não tenho outro b além de ti 

S| 37.27 Aparta-te do mal e faze o b 

Pv 3.12 o pai, ao filho a quem quer b 
Pv 12.27 o b precioso do homem é ser 
Pv 31.12 Ela lhe faz b, e não mal, todos 
Is 5.20 Ai... ao mal chamam b, e ao b mal 
Lm 3.17 minha alma; esqueci-me do b 
Am 5.15 Aborrecei o mal, e amai o b 
Mg 3.2 aborreceis o b e amais o mal 

Lc 6.9 É lícito nos sábados fazer b ou 
Rm 3.8 males, para que venham b? 

Rm 3.12 Não há quem faça o b, não há 
Rm 7.18 na minha carne, não habita b 
Rm 8.28 todas as coisas... para o b 

Rm 14.16 Não seja... blasfemado... o b 
Rm 16.19 que sejais sábios no b, mas 
Tg 4.17 que sabe fazer o b e o não faz 


BEM-AVENTURADO cf bendito 


Dt 33.29 B és tu, ó Israel! Quem 

1Rs 10.8 B os teus homens, b estes 

2Cr 9.7 Bos teu homens, e b estes 

Jó 5.17 b é o homem a quem Deus 

SI 1.1 Bo varão que não anda segundo 
S1 32.1 B cuja transgressão é perdoada 
SI 34.8 b o homem que nele confia 

SI 41.1 B é aquele que atende ao pobre 
SI 127.5 Bo homem que enche deles 

SI 144.15 Bo povo a quem... b é o 

SI 146.5 B aquele que tem o Deus de Jacó 
Pv 3.13 Bo homem que acha sabedoria 
Pv 8.32 b serão os que guardarem os 

Py 14.21 mas o que se compadece... é b 
Py 28.14 Bo homem que... teme; mas 

Is 30.18 B todos os que nele esperam 
MI 3.15 reputamos por b os soberbos 
Mt 5.3 Bos pobres de espírito, porque 
Mt 24.46 B aquele servo que o SENHOR 
Lc 6.20 B vós, os pobres, porque vosso 
Lc 10.23 B os olhos que veem o que vós 


Lc 11.27 Bo ventre que te trouxe e os 

Lc 12.38 b são os tais servos 

Jo 13.17 b sois se as fizerdes 

Jo 20.29 b os que não viram e creram! 

At 20.35 Mais b coisa é dar do que 

1Co 7.40 será... mais b se ficar assim 

Tg 5.11 temos por b os que sofreram 

1Pe 3.14 por amor da justiça, sois b 

Ap 14.13 B os mortos que... morrem no 
Ap 22.7 B aquele que guarda as palavras 
Ap 22.14 B aqueles que lavam... no sangue 
BENÇÃO 

Lv 25.21 mandarei a minha b sobre vós 
Dt 11.26 ponho diante de vós a be a 

Dt 23.5 Deus, trocou em b a maldição 

Dt 33.1 Esta... é a b com que Moisés 

Js 8.34 leu... a b e a maldição, conforme 
SI 21.3 Pois o provés das b de bondade 
Py 10.22 Ab do SENHOR é que enriquece 
Pv 11.11 Pela b dos sinceros se exalta a 
Is 19.24 Israel... uma b no meio da terra 
Ez 34.26 por b... chuvas de b seráo 

Ez 44.30 repousar a b sobre a tua casa 

MI 3.10 derramar... b tal, que dela vos 
Rm 15.29 com a plenitude da b... de Cristo 
1Co 10.16 o cálice de b que abencoamos 
Tg 3.10 de... mesma boca... b e maldicáo 


BENDITO cf bem-aventurado, bendizer 
Gn 18.18 nele serão b todas as nações 
Gn 22.18 serão b todas as nações da 

Gn 24.27 B seja O SENHOR, Deus de meu 
Nm 22.12 nem amaldicoarás... b é 

Nm 24.9 B os que te abencoarem, e 

Jz 5.24 B... mulher de Héber... b seja 
Rt 2.19 B seja aquele... te reconheceu 
1Rs 8.56 B seja O SENHOR, que deu repouso ao 
Jó 1.21 b seja o nome do SENHOR 

Is 61.9 como somente b do SENHOR 

Jr 17.7 Bo varão que confia no SENHOR 
Mt 21.9 Bo que vem em nome do 

Mt 25.34 Vinde, b de meu Pai, possuí 
Mc 11.9 Hosana! B o que vem em nome 


Mc 14.61 És... Filho do Deus B? 
Lc 1.42 B... bo fruto do teu ventre! 
Lc 1.68 Bo SENHOR, Deus de Israel 
Lc 13.35 B aquele que vem em nome 
Lc 19.38 Bo Rei que vem em nome 
Rm 9.5 Deus b eternamente. Amém 


BENDIZER cf abençoar 

Ne 9.5 bendizei ao SENHOR, vosso Deus, de 
SI 66.8 Bendizei, povos, ao nosso Deus 

S1 103.1 Bendize, ó minha alma, ao SENHOR 
Is 65.16 que se bendisser na terra 

1Co 4.12 somos injuriados e bendizemos 
Gl 3.8 as nações serão benditas em ti 


BENEFÍCIO cf favor, graça, recompensa 


SI 103.2 não te esqueças... de seus b 
Sl 116.12 darei eu ao SENHOR... todos os b 


BENEPLÁCITO 
Ef 1.5 segundo o b de sua vontade 


BENEVOLÊNCIA 


Pv 16.15 a sua b é como a nuvem de 
Pv 18.22 e alcançou a b do SENHOR 


BEN-HADADE Subornado por Asa, 1Rs 15.18-22; 2Cr 16.2-6; guerreia contra Acabe, 1Rs 20.1-34; 
sitia Samaria, 2Rs 6.24-29; consulta Eliseu, 2Rs 8.7-14; morto por Hazael, 2Rs 8.15; “castelos de Ben- 
Hadade”, Jr 49.27; Am 1.4. 


BENIGNIDADE cf bondade, misericórdia 


SI 26.3 Porque a tua b está diante dos 

SI 36.7 Quão preciosa é... a tua b! 

SI 89.2 a tua b será... para sempre 

Is 63.7 As b do SENHOR mencionarei e os 
Jr 16.5 povo... retirei a minha paz, b e 

Jr 31.3 também com amável b te atraí 
2Co 10.1 rogo, pela mansidão e b de 

Tt 3.4 Mas, quando apareceu a b e 


BENIGNO cf misericordioso 


25m 22.26 Como b te mostras b, com 
SI 18.25 Com o b te mostrarás b; e com 
Pv 11.17 o homem b faz bem à sua 

Ef 4.32 sede uns para com os outros b 


1Pe 2.3 já provastes que o SENHOR é b 


BENJAMIM Nascimento, Gn 35.16-18; levado ao Egito e detido, Gn 42.3—44.34; abençoado por Jacó, 
Gn 49.27; sua tribo: abençoada por Moisés, Dt 33.12; designado seu território, Js 18.11-28; punida, 
Jz 20; procura mulheres, Jz 21; a tribo de Paulo, Fp 3.5. 


BERACA 
2Cr 20.26 vale de B... vale de B, até ao dia 


BERSEBA 


Gn 21.14 foi-se... errante no deserto de B 
Gn 21.32 fizeram concerto em B. Depois 
Gn 22.19 foram juntos para B; e Abraão 
15m 3.20 desde Dá até B, conheceu que 
1Cr 21.2 contai a Israel desde B até Dá 
Am 5.5 nem passeis a B, porque Gilgal 


BESTA 


Ap 13.11 vi subir da terra outra b, e 
Ap 17.7 direi o mistério da mulher e da b 
Ap 17.8 A b que viste foi e já náo é 


BETÁNIA 


Mt 21.17 deixando-os, saiu... para Be 
Mt 26.6 estando Jesus em B, em casa de 
Lc 19.29 chegando perto... e de B, ao 

Lc 24.50 levou-os fora, até B; e 

Jo 11.1 enfermo... Lázaro, de B, aldeia 

Jo 12.1 foi, pois, Jesus... a B, onde estava 


BETEL 


Gn 12.8 oriente de B e armou a sua tenda 
Gn 31.13 Eu sou o Deus de B, onde tens 
Js 8.9 ficaram entre B e Ai, ao ocidente 
15m 7.16 e rodeava a B, e a Gilgal, e 

1Rs 12.29 pôs um em B e colocou o 

1Rs 13.11 morava em B um profeta velho 
Ed 2.28 homens de B e Ai, duzentos e 
Am 4.4 Vinde a B e transgredi 

Am 7.13 mas, em B, daqui por diante, não 


BETSAIDA 


Mt 11.21 Ai de ti, Corazim! Ai de ti, B 
Mc 6.45 para o outro lado, a B 
Mc 8.22 chegou a B; e trouxeram-lhe um cego 


Lc 9.10 lugar deserto... cidade chamada B 


BEZERRO cf novilha 


Gn 15.9 Toma-me uma b de três anos 

Éx 32.4 formou o ouro... fez dele um b 

Éx 32.24 lancei-o no fogo, e saiu este b 
Nm 19.2 tragam uma b ruiva sem defeito 
1Rs 12.28 o rei... fez dois b de ouro 

Sl 106.19 Fizeram um b em Horebe e 

Os 13.2 homens que sacrificam beijam os b 
Lc 15.23 trazei o b cevado, e matai-o 

At 7.41 fizeram o b, e ofereceram 


BISPO cf diácono, presbítero 


At 20.28 o Espírito Santo vos constituiu b 
Fp 1.1 em Filipos, com os b e diáconos 
Tt 1.7 convém que o b seja irrepreensível 


BLASFEMAR 

Lv 24.11 blasfemou o nome do SENHOR e o 
25m 12.14 inimigos do SENHOR blasfemem 
1Rs 21.13 Nabote blasfemou contra Deus e 
2Rs 19.22 A quem... blasfemaste? E contra 
Jó 1.11 e verás se náo blasfema de ti na 

SI 10.3 o ímpio... blasfema do SENHOR 

SI 74.10 Blasfemará... o teu nome para 

Is 1.4 blasfemaram do Santo de Israel 

Is 52.5 meu nome é blasfemado 

Ez 20.27 nisto me blasfemaram vossos pais 
Mt 9.3 escribas diziam... Ele blasfema 

Mt 26.65 dizendo: Blasfemou; para que 

Mt 27.39 blasfemavam dele, meneando a 
Mc 3.29 Qualquer... que blasfemar contra 
Mc 15.29 os que passavam blasfemavam dele 
Lc 23.39 um dos malfeitores... blasfemava 
At 26.11 os obriguei a blasfemar. E 

Rm 2.24 o nome de Deus é blasfemado 

Ap 16.9 e blasfemaram o nome de Deus 


BLASFÊMIA 


Ez 35.12 ouvi todas as tuas b, que 

Mt 12.31 todo pecado e b se perdoará 

Mc 14.64 ouvistes a b; que vos parece? 

Lc 5.21 Quem é este que diz b? Quem 

Jo 10.33 Não te apedrejamos... mas pela b 


Ap 13.1 as cabeças, um nome de b 
Ap 13.6 abriu a boca em b contra Deus 


BLASFEMO 
1Tm 1.13 A mim, que, dantes, fui b, e 


BOA-NOVA 


2Rs 7.9 este dia é dia de b, e nos 
Hb 4.2 também a nós... as b, como a 


BOCA cf lábio, língua 

Ex 4.10 sou pesado de b e pesado de 
Dt 8.3 o que sai da b do SENHOR 

Dt 25.4 Náo atarás a b ao boi, quando 
2Rs 4.34 pondo a sua b sobre a b dele 
Jó 40.4 A minha máo ponho na minha b 
S| 17.3 pensei, a minha b não transgredirá 
Sl 135.16 Têm b, mas não falam 

Sl 141.3 Põe... guarda à minha b 

Pv 30.32 e se... o mal, põe a mão na b 
Is 6.7 e com ela tocou a minha b 

MI 2.6 A lei... esteve na sua b 

Rm 3.14 cuja b está cheia de maldição 
Rm 3.19 para que toda b esteja fechada 
Rm 10.8 A palavra está... na tua b e 
1Tm 5.18 Não ligarás a b ao boi 


BOCADO 
Pv 17.1 Melhor é um b seco e com ele 


BODAS cf casamento, matrimónio 


Mt 22.2 certo rei que celebrou as b de seu 
Mt 25.10 entraram... para as b, e fechou-se 


BODE 
Lv 16.8 b... outra sorte pelo b emissário 


BOFETADA 
Jo 18.22 criados... deu uma b em Jesus 


BOI 

Ex 21.28 se algum b... o b será apedrejado 
Nm 22.4 lamberá... como o b lambe a 

Dt 25.4 Náo atarás a boca ao b, quando 

Pv 7.22 como b que vai ao matadouro 


Is 1.3 O b conhece o seu possuidor 

Lc 14.5 caindo-lhe... o b, o não tire logo? 
1Co 9.9 Não atarás a boca ao b que 

1Tm 5.18 Não ligarás a boca ao b que 


BOLA 
Is 22.18 fará rolar, como se faz rolar uma b 


BOLOTA 
Lc 15.16 desejava... as b que os porcos 


BOLSA 


Le 22.35 Quando vos mandei sem b... ou 
Lc 22.36 aquele que tiver b, tome-a 
Jo 12.6 era ladrão, e tinha a b, e tirava 


BOM 


Gn 1.4 viu Deus que era b a luz; e fez 

Gn 1.10 Mares. E viu Deus que era b 

Gn 1.31 viu Deus... e eis que era muito b 
1Rs 22.13 a uma voz, predizem coisas b 
S125.8 Be reto é o SENHOR; pelo que 

Sl 92.1 B é louvar ao SENHOR e cantar 

Sl 133.1 Oh! Quão b e quão suave é 

Ec 7.26 quem for b diante de Deus 

Mt 12.35 homem b tira b coisas do seu b 
Mt 13.8 outra caiu em b terra e deu 

Mt 13.48 apanham para os cestos os b 

Mt 25.21 Bem está, servo b e fiel 

Mc 4.8 outra caiu em b terra e deu fruto 
Mc 10.18 disse: Por que me chamas b? 

Lc 8.15 terra... coração honesto e b e 

Lc 9.33 Mestre, b é que nós estejamos aqui 
Jo 1.46 Pode vir... coisa b de Nazaré? 

Tg 2.7 blasfemam eles o b nome... invocado? 


BONANÇA 


Mt 8.26 e seguiu-se uma grande b 
Mc 4.39 se aquietou, e houve grande b 
Lc 8.24 repreendeu o vento... e fez-se b 


BONDADE cf benignidade, misericórdia 


SI 23.6 a be a misericórdia me seguirão 
SI 31.19 Quão grande é a tua b, que 
S1 52.1 Pois a b de Deus permanece 


Sl 107.8 Louvem ao SENHOR pela sua b e 
Zc 9.17 quão grande é a sua b! E quão 
Rm 11.22 Considera, pois, a b... de Deus 


BORDADO 
SI 45.14 Levá-la-ão... com vestes b; as 


BORDÃO 


2Rs 4.29 Cinge... e toma o meu b na 
Mc 6.8 para o caminho, senão um b; nem 


BOTIJA cf vaso 
Jr 19.1 Vai, e compra uma b de oleiro 


BRACO cf forca, poder 

Dt 33.27 e por baixo de ti estejam os b 
2Cr 32.8 Com ele está o b de carne, mas 
Jó 40.9 Ou tens b como Deus, ou podes 
SI 44.3 o seu b... mas... o teu b 

SI 98.1 a sua destra e o seu b santo 

Is 40.10 e o seu b dominará; eis que 

Mc 9.36 tomando-o nos seus b, disse-lhes 
Mc 10.16 tomando-a nos seus b, disse 

Jo 12.38 a quem foi revelado o b do 


BRADAR cf clamar, gritar 
Gn 27.34 Esaú... bradou... amargo brado 


BRAMAR 
Os 11.10 bramará como leáo; bramando 


BRANCO cf alvo 


Mc 9.3 suas vestes... b como a neve 
At 1.10 dois varões vestidos de b 
Ap 1.14 cabelos eram b como lã b 


BRANDO cf suave 
Py 15.1 a resposta b desvia o furor 


BRANQUEADA 
At 23.3 Deus te ferirá, parede b! Tu 


BRASA 


SI 140.10 Caiam sobre eles b vivas, sejam 
Pv 25.22 assim, b lhe amontoarás sobre 


Ct 8.6 as suas b são b de fogo 
Is 6.6 serafins... na mão uma b viva 
Jo 21.9 viram ali b, e um peixe posto 


BRECHA 


Ne 6.1 muro... nele já não havia b alguma 
Ez 22.30 homem... e estivesse na b perante 


BREVE 
Jó 20.5 o júbilo dos ímpios é b, e a 


BRILHAR cf resplandecer 
Jó 22.28 a luz b em teus caminhos 


BRINCAR 
Is 11.8 brincará a criança... áspide 


BRONZE 
Jr 15.20 te porei... como forte muro de b 


BUSCAR cf procurar 

Dt 4.29 dali, buscarás ao SENHOR, teu Deus 
1Cr 16.11 Buscai o SENHOR e a sua força 
2Cr 7.14 meu povo... orar, e buscar a 

2Cr 14.4 Judá que buscassem ao SENHOR 
2Cr 19.3 0 coração, para buscar a Deus 
2Cr 31.21 para buscar a seu Deus 

SI 9.10 nunca desamparaste... te buscam 

SI 14.2 se havia algum... buscasse a Deus 
SI 24.6 buscam... buscam a tua face, 6 Deus 
SI 27.8 Buscai o meu rosto... buscarei 

SI 40.16 alegrem-se... os que te buscam 

SI 53.2 entendimento e buscasse a Deus 

SI 63.1 Ó Deus... de madrugada te buscarei 
S1 69.32 o vosso... pois que buscais a Deus 
SI 105.4 Buscai ao SENHOR... buscai a sua 
SI 122.9 nosso Deus, buscarei o teu bem 

Ct 3.1 busquei... busquei-o e não o achei 
Is 9.13 este povo... nem buscou ao SENHOR 
Is 31.1 buscar... e não buscam ao SENHOR 
Is 34.16 Buscai no livro do SENHOR e 

Is 45.19 Buscai-me em vão; eu sou o 

Is 55.6 Buscai ao SENHOR... invocai-o 

Jr 29.13 E buscar-me-eis e me achareis 


Lm 3.25 Bom é... para a alma que o busca 
Ez 7.25 buscarão a paz, mas não há 

Ez 22.30 busquei dentre eles um homem 

Ez 34.12 Como o pastor busca... buscarei 
Dn 9.3 para o buscar com oração, e 

Os 3.5 e buscarão o SENHOR, seu Deus 

Os 5.15 e busquem a minha... me buscarão 
Am 5.4 de Israel: Buscai-me e vivei 

Am 9.3 no cume do Carmelo, buscá-los-ei 
Sf 2.3 Buscai ao SENHOR... buscai... buscai 
Zc 8.22 virão... nações buscar, em 

Mt 6.33 buscai primeiro o Reino de 

Mt 7.7 Pedi... buscai e encontrareis 

Mc 1.37 lhe disseram: Todos te buscam 

Lc 11.9 buscai, e achareis; batei 

Lc 12.31 Buscai, antes, o reino de Deus 

Lc 19.10 o Filho do Homem veio buscar e 
Lc 24.5 Porque buscais o vivente... mortos? 
Jo 18.4 e disse-lhes: A quem buscais? 

At 15.17 resto dos homens busque ao SENHOR 
At 17.27 para que buscassem ao SENHOR, se 
Rm 3.11 ninguém que busque a Deus 

Cl 3.1 buscai as coisas que são de cima 


CABANA 
Ne 8.14 escrito na Lei... habitassem em c 


CABEÇA cf chefe, guia 

15m 17.51 e lhe cortou com ela ac 
2Rs 4.19 A minha c! Ai! A minha c 
Ct 7.5 Atua c... os cabelos da tua c 
Mt 14.8 num prato a c de João Batista 
Mc 6.28 E trouxe a c num prato e 

Jo 13.9 mas também as mãos e a c 
Rm 16.4 expuseram a sua c; o que 
1Co 11.3 Cristo é a c de todo varão 
Ef 1.22 o constituiu como c da igreja 
Ef 5.23 o marido é a c da mulher, como 
Cl 1.18 ele é a c do corpo da igreja 


CABELO 


SI 40.12 mais numerosas do que os c da 

Is 3.24 em lugar de... de c, calvície, e 

Mt 10.30 mesmo os c da vossa cabeça 

Lc 7.38 enxugava-lhos com os c da 

Lc 12.7 até os c da vossa cabeça estão 

1Pe 3.3 não seja... no frisado dos c, no uso 


CABRESTO 
SI 32.9 precisa de c e freio, para 


CABRITO 
Dt 14.21 Não cozerás o c como leite da 


CAÇA 
Gn 25.27 Esaú foi varão perito na c 
Gn 27.3 e apanha para mim alguma c 


CAÇADOR 
Gn 10.9 se diz: Como Ninrode, poderoso c 


CAÇAR 
Jó 10.16 tu me caças como a um leão feroz 


CACHORRINHO cf cão 
Mt 15.26 pão dos filhos e deitá-lo aos c 


Mc 7.28 os c comem, debaixo da mesa, as 


CACO 


SI 22.15 minha força se secou como um c 
Is 45.9 c entre outros c de barro! 


CADÁVER 
Mt 24.28 onde estiver o c, aí se ajuntarão 


CADEIA cf grilhão 

Mc 5.3 nem ainda com c o podia alguém 
At 26.29 qual eu sou, exceto estas c 

At 28.20 pela esperança... estou com esta c 
2Tm 1.16 não se envergonhou das minhas c 


CADES 

Gn 14.7 e vieram a En-Mispate (que é C) 
Nm 20.14 Moisés desde C mandou 

SI 29.8 o SENHOR faz tremer o deserto de C 


CADES-BARNEIA 
Js 10.41 Josué os feriu desde C até 


CAFARNAUM 


Mt 4.13 foi habitar em C, cidade 

Mt 8.5 entrando Jesus em C, chegou 

Mt 11.23 E tu, C, que te ergues até aos 

Mt 17.24 E, chegando eles a C 

Mc 2.1 entrou outra vez em C, e soube 

Lc 7.1 depois de concluir... entrou em C 

Lc 10.15 E tu, C, serás levantada até 

Jo 4.46 cujo filho estava enfermo em C 

Jo 6.59 disse estas coisas... ensinando em C 


CAIADO 
Mt 23.27 sois semelhantes aos sepulcros c 


CAIFÁS Serve como sumo sacerdote, Lc 3.2; Jo 18.13; profetiza que Cristo devia morrer, Jo 11.49-53; 
18.14; planeja a prisão de Jesus, Mt 26.3,5; 26.57; toma parte no julgamento de Jesus, Jo 18.24-28; 
ameaça Pedro e João, At 4.6-21. 


CAIM Gn 4.1-25 

Hb 11.4 maior sacrificio do que C 

1Jo 3.12 Não como C, que era do maligno 
Jd 11 Porque entraram pelo caminho de C 


CAIR 


Nm 14.5 Moisés e Arão caíram sobre os 
Nm 16.4 Moisés... caiu sobre o seu rosto 
15m 3.19 nenhuma... palavras... cair em 
25m 1.25 Como caíram os valentes no 

SI 37.24 Ainda que caia, não ficará 

SI 141.10 Caiam os ímpios nas... redes 
Py 24.17 Quando cair o teu inimigo, não 
Is 14.12 Como caíste do céu, ó estrela 

Is 21.9 Caída é Babilônia, caída é! 

Jr 51.8 Num momento, caiu Babilônia e 
Ez 3.23 Quebar; e caí sobre o meu rosto 
Os 10.8 e dirão.. aos outeiros: Caí sobre 
Mg 7.8 ainda... tenha caído, levantar-me-ei 
Mt 15.14 guiar outro cego, ambos cairão 
Rm 11.11 tropeçaram, para que caíssem? 
Ap 1.17 eu, quando o vi, caí a seus 

Ap 14.8 Caiu! Caiu Babilônia, aquela 


CAIXÃO 
Gn 50.26 José... puseram num c no Egito 


CALAMIDADE 


SI 18.18 no dia da minha c; mas o 
SI 57.1 me abrigo, até que passem as c 
Ob 13 no dia da sua c, sem estender 


CALAR 


Nm 13.30 Então, Calebe fez calar o povo 
2Rs 18.36 Porém calou-se o povo e não 
Et 4.14 se de todo te calares neste tempo 
SI 32.3 Enquanto eu me calei, envelheceram 
Pv 17.28 Até o tolo, quando se cala, será 
Is 62.1 Por amor de Sião, me não calarei 
Hc 2.20 cale-se diante dele toda terra 

Sf 1.7 Cala-te diante do SENHOR 

Zc 2.13 Cale-se, toda carne, diante 

Mc 1.25 dizendo: Cala-te e sai dele 

1Co 14.28 esteja calado na igreja e fale 
1Co 14.34 mulheres caladas nas igrejas 


CALCANHAR 

Gn 3.15 a cabeça, e tu lhe ferirás o c 

SI 41.9 levantou contra mim o seu c 

Os 12.3 No ventre, pegou do c de seu irmão 


CALEBE Enviado com os espias, Nm 13.6; relata ao povo, Nm 13.30; 14.6-8; sobrevive aos espias, 
Nm 14.38; sobrevive aos que foram contados no monte Sinai, Nm 26.63-65; segue ao SENHOR, Nm 32.12; 
Dt 1.36; Js 14.6-14; herda Hebrom, Js 14.13; 15.13; Jz 1.20. 


CÁLICE 

SI 16.5 O SENHOR é a porção... eo meu c 
SI 23.5 unges a... o meu c transborda 

SI 75.8 na mão do SENHOR há um c cujo 

Sl 116.13 Tomarei o c da salvação e 

Is 51.17 Jerusalém... bebeste... o c do seu 
Is 51.17 fezes do c da vacilação 

Hc 2.16 0 c da mão direita do SENHOR se 
Mt 20.22 podeis vós beber o c que eu hei de 
Mt 26.27 tomando o c... dizendo: Bebei dele 
Mt 26.39 passa de mim este c; todavia, não 
Mc 10.38 podeis vós beber o c que eu bebo 
Mc 14.23 tomando o c e... deu-lho; e 

Mc 14.36 afasta de mim este c; não seja 

Lc 22.17 tomando o c e... dado graças 

Lc 22.42 Pai... passa de mim este c 

Jo 18.11 não beberei eu o c que o Pai me 
1Co 10.16 Porventura, o c de bênção que 
1Co 11.25 tomou o c, dizendo: Este c é 

Ap 16.9 para lhe dar o c do vinho da 


CALOR 
Gn 8.22 Enquanto... e frio e c, e verão 


CALUNIAR cf difamar 
Pv 30.10 Não calunies o servo diante de 


CALVO 
2Rs 2.23 diziam-lhe: Sobe, c, sobe, c! 


CAMA 


SI 41.3 renovas a sua c na doença 
Is 28.20 a c será tão curta, que ninguém 
Am 6.4 que dormis em c de marfim, e vos 


CAMBALEAR 
SI 107.27 e cambaleiam como ébrios 


CAMBISTA 
Mt 21.12 derribou as mesas dos c e as 


CAMELO 

Gn 24.10 dez c, dos c do seu SENHOR, e partiu 
Mt 3.4 João... a sua veste de pelos de c 

Mt 19.24 é mais fácil passar um c pelo 

Mt 23.24 Coais um mosquito e engolis um c 
Mc 10.25 mais fácil passar um c pelo fundo 
Lc 18.25 mais fácil entrar um c pelo fundo 


CAMINHAR cf andar 


2Cr 6.14 teus servos que caminham perante ti 
Is 40.31 caminharáo e não se fatigarão 

Is 42.16 fá-los-ei caminhar por veredas que 

Is 65.2 que caminha por... que não é bom 

Jr 10.23 nem do homem que caminha, o dirigir 
Mt 14.25 Jesus... caminhando por cima do 


CAMINHO cf vereda 


Gn 3.24 guardar o c da árvore da vida 

Gn 24.56 SENHOR tem prosperado o meu c 
Nm 21.4 C... povo angustiou-se neste c 

Js 22.5 andeis em todos os seus c 

Jz 2.22 provar... se hão de guardar o c 
15m 9.8 darei... para que nos mostre o c 
25m 22.22 porque guardei os c do SENHOR 
25m 22.31 O c de Deus é perfeito, e a 

1Rs 2.3 para andares nos seus c e 

1Rs 3.14 se andares nos meus c guardando 
1Rs 16.26 andou em todos os c de Jeroboáo 
2Cr 28.2 andou nos c dos reis de Israel 

Jó 11.7 alcançarás os c de Deus ou 

Jó 16.22 eu seguirei o c por onde 

Jó 19.8 O meu c ele entrincheirou, e não 
Jó 21.14 não... conhecimento dos teus c 
Jó 23.10 Mas ele sabe o meu c; prove 

Jó 24.23 seus olhos... estão nos c deles 

Jó 28.23 Deus entende o seuc, e 

Jó 31.4 não vê ele os meus c... meus passos? 
Jó 38.19 Onde... o c da morada da luz? 

SI 1.6 c dos justos, mas o c dos ímpios 

SI 5.8 aplana diante de mim o teu c 

SI 18.21 guardei os c do SENHOR e 

SI 18.30 O c de Deus é perfeito; a 

SI 19.5 e se alegra... a correr o seu c 

SI 25.9 aos mansos ensinará o seu c 


SI 37.5 Entrega o teu c ao SENHOR 

SI 37.23 ele deleita-se no seu c 

SI 37.34 Espera no SENHOR e guarda o seu c 
SI 67.2 que se conheça na terra o teu c 

S| 77.13 O teu c, ó Deus, está no santuário 
SI 95.10 não tem conhecimento dos meus c 
SI 101.6 o que anda num c reto, esse me 

Sl 119.9 Como purificará o jovem o seu c? 
Sl 119.95 Lâmpada... e luz para o meu c 
Sl 139.24 e guia-me pelo c eterno 

Pv 2.8 e conserve o c dos seus santos 

Pv 5.21 os c do homem estão perante os 
Pv 7.27 C de sepultura é a sua casa 

Pv 8.20 Faço andar pelo c da justiça 

Pv 10.29 O c do SENHOR é fortaleza para 
Py 13.15 mas o c dos prevaricadores é 

Pv 14.12 Há c... fim dele são os c da morte 
Pv 15.19 O c do preguiçoso é como a 

Pv 15.24 Para o sábio, o c da vida é 

Pv 16.2 Todos os c do homem são... mas O 
Pv 16.9 O coração... considera o seu c, mas 
Pv 16.25 Há c... o seu fim são os c da 

Py 20.24 o homem... como entenderá o seu c? 
Pv 22.6 Instrui o menino no c em que deve 
Is 2.3 Deus... ensine... aos seus C, e 

Is 11.16 haverá c plano para os 

Is 30.21 Este é o c; andai nele, sem 

Is 40.3 Preparai o c do SENHOR 

Is 40.27 Jacó... O meu c está encoberto 

Is 43.16 preparou no mar um c e nas 

Is 45.13 e todos os seus c endireitarei 

Is 53.6 cada um se desviava pelo seu c 

Is 57.14 Aplainai... preparai o c; tirai 

Is 59.8 Não conhecem o c da paz, nem 

Jr 5.4 loucos, pois não sabem o c do 

Jr 10.23 não é do homem o seu c, nem 

Jr 16.17 olhos... sobre todos os seus c 

Jr 21.8 ponho... o c da vida e o c da morte 
Jr 23.12 o seu c lhes será como lugares 

Jr 31.9 por c direito, em que não 

Ez 7.3 julgarei conforme os teus c, e 

Ez 18.25 Dizeis... O c do SENHOR não é 
Ez 33.11 o ímpio se converta do seu c 

Ez 33.17 O C... mas o próprio c deles 


Dn 4.37 o os seus c, juízo, e pode 

Mg 4.2 para que nos ensine os seus c 

Na 1.3 temo seu c na tormenta 

Mt 2.12 partiram... sua terra por outro c 
Mt 3.3 Preparai o c do SENHOR 

Mt 11.10 meu anjo, que preparará... teuc 
Mt 22.16 Mestre... ensinas o c de Deus 
Mc 1.2 meu anjo... qual preparará o teu c 
Mc 10.46 cego... assentado junto ao c 

Mc 12.14 com verdade, ensinas o c de Deus 
Lc 3.4 Preparai o c do SENHOR; endireitai 
Lc 7.27 o qual preparará... o teuc 

Lc 14.23 Sai pelos c... força-os a entrar 
Jo 14.6 Eu sou o c, e a verdade, e a vida 
At 16.17 Estes... nos anunciam o c da 

At 18.26 lhe declararam... o c de Deus 

At 19.23 houve... alvoroço acerca do C 
At 22.4 Persegui este C até à morte 

At 24.14 conforme aquele C... assim sirvo 
Rm 3.17 e não conheceram o c da paz 

Rm 11.33 quão inescrutáveis, os seus c! 
Hb 9.8 ainda o c do Santuário não estava 
Hb 10.20 vivo c que ele nos consagrou 
2Pe 2.21 melhor... não conhecerem o c da 
Ap 15.3 verdadeiros são os teus c, ó Rei 
Ap 16.12 que se preparasse o c dos reis 


CAMPEÃO 
15m 17.51 vendo... seu c era morto 


CAMPO 
Lv 27.16 ao SENHOR uma parte do c 


Mt 13.44 um tesouro escondido... num c 
At 1.19 Aceldama, isto é, C de Sangue 


CANA 

2Rs 18.21 confias... bordão de c quebrada 
Is 42.3 A c trilhada não quebrará 

Ez 40.3 tendo... na mão e uma c de medir 
Mt 11.7 Uma c agitada pelo vento? 

Mt 12.20 não esmagará a c quebrada 

Lc 7.24 Uma c abalada pelo vento? 


CANÁ 
Jo 2.1 bodas em C da Galileia 


Jo 4.46 foi Jesus a C da Galileia, onde 
Jo 21.2 Natanael, que era de C da Galileia 


CANAÃ (filho de Cam) 


Gn 9.22 E viu Cam, o pai de C, a nudez 
Gn 9.25 Maldito seja C; servo dos servos 


CANAÃ (terra) 


Gn 12.5 saíram para irem a terra de C 
Gn 42.5 havia fome na terra de C 

Éx 6.4 para dar-lhes a terra de C 

Dt 32.49 vê a terra de C, que darei 

Sl 106.38 sacrificaram aos ídolos de C, e 


CANANEU 
Mt 15.22 uma mulher c... clamou, dizendo 


CANÇÃO cf cántico, canto, hino 

Jó 30.9 agora sou a sua c e lhes 

S| 137.3 cativos nos pediam uma c; e 
Pv 25.20 entoa c junto ao coração 

Lm 3.63 Observa-os... eu sou a sua C 
Ez 33.32 tu és... como uma c de amores 


CANDEEIRO cf candeia, lâmpada 
2Rs 4.10 ponhamos... e umc: e há de ser 


CANDEIA cf candeeiro 


Mt 5.15 nem se acende a c e se coloca 

Mc 4.21 Vem... a c para ser posta debaixo 
Lc 8.16 ninguém, acendendo uma c, a 

Lc 11.33 ninguém... uma c, a põe em 

Lc 12.35 cingidos os... acesas, as vossas c 


CANHOTO 
Jz 20.16 havia setecentos homens... c 


CANIVETE cf cutelo, faca 
Jr 36.23 cortou-o o rei com um c de 


CANSADO 


Jó 3.17 perturbar; e, ali, repousam os c 
Is 1.14 pesadas; já estou c de as sofrer 
Is 5.27 Não haverá entre elas c, nem 

Is 40.29 Dá vigor ao c e multiplica as 


Jr 15.6 estou c de me arrepender 
Mt 11.28 Vinde... todos os que estais c 


CANSAR cf fatigar 


Ec 1.8 estas coisas se cansam tanto 

Is 43.21 te cansaste de mim, ó Israel 

Is 43.24 me cansaste com as tuas maldades 
Is 47.13 Cansaste-te... teus conselhos 

Is 57.10 Na tua... viagem, te cansaste 

Gl 6.9 náo nos cansemos de fazer o bem 
2Ts 3.13 não vos canseis de fazer bem 


CANTAR 


Jz 5.1 cantou Débora... naquele... dia 
1Cr 16.9 Cantai-lhe... atentamente falai de 
Jó 38.7 estrelas da alva... cantavam 

SI 59.16 Eu, porém, cantarei a tua força 
SI 81.1 Cantai alegremente a Deus 

SI 89.1 benignidades do SENHOR cantarei 
SI 95.1 Vinde, cantemos ao SENHOR! 

S1 108.1 ó Deus; cantarei e salmodiarei 
Pv 29.6 o justo canta e regozija-se 

Ct 2.12 o tempo de cantar chega, e a 

Is 5.1 Agora, cantarei ao meu amado o 

Is 12.5 Cantai ao SENHOR, porque fez 

Is 12.6 Exulta e canta de gozo, 6 habitante 
Is 35.6 a língua dos mudos cantará 

Is 42.10 Cantai ao SENHOR um cântico novo 
Is 54.1 Canta alegremente, ó estéril 

Is 65.14 meu servos cantarão por 

Jr 20.13 Cantai ao SENHOR, louvai ao 

Mc 13.35 meia-noite, se ao cantar do galo 
Mc 14.26 tendo cantado o hino, saíram 
Mc 14.30 antes que o galo cante duas 

At 16.25 Paulo e Silas oravam e cantavam 
Rm 15.9 eute louvarei... e cantarei ao 


CÂNTARO 


Jz 7.16 deu-lhes... c vazios, com tochas 

Mc 14.13 um homem que leva um c de 

Lc 22.10 encontrareis... levando um c de água 
Jo 4.28 Deixou... seuc, e foi à cidade 


CÂNTICO cf canção, canto, hino 
Éx 15.2 O SENHOR... minha força e o meu c 


Dt 31.19 c... este c me seja por testemunha 
S1 33.3 Cantai-lhe um c novo; tocai 

SI 40.3 pôs um novo c na minha boca 

Sl 118.14 O SENHOR é... O meu c, porque 
Sl 119.54 Os teus estatutos... os meus c 

SI 144.9 Ati, 6 Deus... um c novo 

SI 149.1 Cantai ao SENHOR um c novo 

Is 12.2 JEOVÁ é... o meu c e se 

Is 26.1 Naquele dia, se entoará este c na 

Is 30.29 Um c haverá entre vós, como 

Ap 5.9 E cantavam um novo c, dizendo 

Ap 14.3 E cantavam um como c novo 

Ap 15.3 o c de Moisés... e o c do Cordeiro 


CANTO cf cancáo, cántico, hino 

SI 28.7 e com o meu c o louvarei 

SI 32.7 tu me cinges de alegres c de 
SI 98.5 Cantai... a harpa e a voz do c 


CANTOR 
2Cr 20.21 e ordenou c para O SENHOR 
Ne 12.42 e faziam-se ouvir os c 


CÃO cf cachorrinho 


Jz 7.5 língua, como as lambe o c, esse 

25m 9.8 olhado para um c morto tal como 
1Rs 21.19 No lugar em que os c lamberam o 
2Rs 8.13 teu servo... mais do que um c 

SI 59.6 dão ganidos como c, rodeando 

Pv 26.17 é como... toma um c pelas orelhas 
Ec 9.4 melhor é o c vivo do que o leão morto 
Is 56.10 todos são c mudos, não podem 

Mt 7.6 Não deis aos c as coisas santas 

Lc 16.21 os próprios c vinham lamber-lhe 
Fp 3.2 Guardai-vos dos c, guardai-vos 

2Pe 2.22 O c voltou ao seu próprio vômito 


CAPA cf manto 
2 Tm 4.13 Quando vieres, traze a c que 


CAPACETE 


Ef 6.17 Tomai também o c da salvação 
1Ts 5.8 por c a esperança da salvação 


CAPACIDADE cf habilidade 


Mt 25.15 a cada um segundo a sua c 


CAPAZ 
2Co 3.5 não que sejamos c, por nós 


CARAVANA 
Ez 27.25 navios de Társis eram as tuas c 


CÁRCERE cf prisão 

Gn 39.20 de José... o entregou... do c 

Ec 4.14 um sai do c para reinar 

Jr 37.15 porque a tinham transformado em c 
Mt 14.3 encerrado no c por causa de Herodias 
Mc 6.17 prender a João... no c, por causa 

Lc 3.20 acrescentou... encerrar João num c 
At 16.24 os lançou no c interior e lhes 


CARDO 


Gn 3.18 e c também te produzirá 
2Cr 25.18 animais do campo... pisaramo c 


CARECER 
Pv 15.21 para o que carece de entendimento 


CARGA cf fardo, peso 


Nm 11.11 sobre mim a c de todo este povo? 
Gl 6.2 Levai as c uns dos outros 
Ap 2.24 outra c vos não porei 


CARGO 
Nm 4.16 Porém o c de Eleazer, filho 


CARIDADE cf amor 


1Co 13.1 Ainda... e não tivesse c, seria 
1Co 13.13 três; mas a maior destas é a c 
2Co 8.8 provar... a sinceridade da vossa c 
2Co 8.24 mostrai... a prova da vossa c e da 
Gl 5.6 mas, sim, a fé que opera por c 

Gl 5.13 servi-vos uns aos outros pela c 

Ef 1.15 e a vossa c para com todos os 

Ef 4.15 a verdade em c, cresçamos em 

Fp 1.9 a vossa c aumente mais e mais 

Cl 1.4 ouvimos... da c que tendes para 

Cl 3.14 revesti-vos de c, que é o vínculo 
1Ts 1.3 lembrando-nos... da c e da 


1Ts 4.9 Quanto... à c fraternal, não 

Hb 13.1 Permaneça a c fraternal 

1Jo 3.1 quão grande c nos tem concedido 
1Jo 3.16 Conhecemos a c nisto: que ele 
Ap 2.4 que deixaste a tua primeira c 


CARÍSSIMA 
SI 49.8 a redenção da sua alma é c 


CARMELO 


Js 12.22 o rei de Jocneão, no C, outro 

15m 15.12 Já chegou Saul ao C, e eis 

15m 25.5 Subi ao Ce, indo a Nabal 

1Rs 18.19 ajunta... todo o Israel no monte C 
Ct 7.5 A tua cabeça... é como o monte C 

Is 35.2 como a exceléncia do C e do Sarom 


CARNAL 


Rm 7.14 eu sou c, vendido sob o pecado 
1Co 3.1 mas como a c, como a meninos 
2Co 10.4 as armas da nossa... não são c 


CARNE cf corpo 


Ex 16.3 sentados junto às panelas de c 
2Cr 32.8 Com ele está o braço de c 

Jó 19.26 ainda em minha c verei a Deus 
SI 145.21 toda a c louvará o seu santo nome 
Is 40.5 e toda c juntamente verá 

Is 40.6 Toda c é erva, e toda a sua 

Mt 26.41 o espírito está pronto, mas a c 
Mc 10.8 E serão os dois uma só c e 

Mc 14.38 o espírito... está pronto, mas a c é 
Lc 3.6 toda c verá a salvação de Deus 
Jo 1.14 o Verbo se fez c e habitou entre 
Jo 6.51 o pão que eu der é a minha c 

Jo 6.63 a c para nada aproveita; as 

Rm 7.18 em mim, isto é, na minha c 

Rm 8.6 a inclinação da c é morte; mas 
Rm 8.7 a inclinação da c é inimizade 
Rm 8.9 não estais na c, mas no Espírito 
Rm 9.5 dos quais é Cristo, segundo a c 
1Co 5.5 para destruição da c, para que o 
1Co 15.39 uma é a c dos homens, e outra 
1Co 15.50 a c e o sangue não podem 
2Co 10.3 andando na c... segundo a c 


2Co 12.7 foi-me dado um espinho na c 
Gl 5.17 a c cobiça contra o Espírito, e o 
Ef 5.31 à sua mulher; e serão dois numa c 


CARNEIRO 
Gn 22.13 Abraão... eis um c detrás dele 


CARPINTEIRO 


Is 44.13 O c estende a régua, e emprega 
Mt 13.55 Não é este o filho do c? E não se 
Mc 6.3 Não é este o c, filho de Maria...? 


CARREIRA 


At 20.24 contando que cumpra... a minha c 
Hb 12.1 corramos... a c que nos está 


CARRO 


Js 17.16 também c ferrados há entre 

2Rs 2.11 eis que um c de fogo, com 

2Rs 6.17 estava cheio de cavalos e c 

SI 20.7 confiam em c, e outros, em cavalos 
Is 31.1 Ai dos... Têm confiança em c 

Jl 2.5 Como o estrondo de c sobre os cumes 
Na 2.4 Os c se enfurecerão nas praças 

Hc 3.8 sobre os teus c de salvação? 

Zc 6.1 e vi quatro c que saíram dentre 


CARTA cf epístola 


25m 11.14 Davi escreveu uma c a Joabe 
1Rs 21.8 escreveu c em nome de Acabe, e as 
2Rs 5.6 chegando a ti esta c, saibas que 
2Rs 19.14 Recebendo... Ezequias as c das 
2Cr 30.1 enviou... e escreveu também c 
Ed 5.5 então, responderam por c sobre isso 
Ne 6.5 seu moço com uma c... na sua mão 
Is 37.14 Recebendo... Ezequias as c das 

Jr 29.1 E estas são as palavras da c que 

At 9.2 e pediu-lhe c para Damasco 

At 22.5 recebendo destes c para os irmãos 
At 23.25 escreveu uma c que continha isto 
At 23.33 chegaram a... entregaram a c ao 
2Co 3.1 Ou necessitamos... de c... de vós? 
2Co 3.2 Vós sois a nossa c, escrita em 
2Co 10.9 como se... intimidar-vos por c 


CARVALHO 


Is 1.30 sereis como o c, ao qual caem 
Is 6.13 ser pastada; como o c e como a 


CAS 
Pv 16.31 Coroa de honra sáo as c, achando-se 


CASA cf família, tabernáculo, templo 


Lv 27.14 santificar a sua c para ser 

Js 24.15 eu e a minha c serviremos ao 
25m 7.11 saber que o SENHOR te fará c 2Rs 25.9 queimou a C do SENHOR e a c 
1Cr 17.5 em c nenhuma morei, desde o 
1Cr 17.10 o SENHOR te edificaria uma c 
1Cr 22.5 e a c que se há de edificar 

1Cr 28.2 propus eu edificar uma c de 

2Cr 5.14 a glória do SENHOR encheu a C 
2Cr 22.12 escondido na c de Deus seis 
2Cr 24.4 Joás renovar a C do SENHOR 

Ed 3.11 pela fundação da C do SENHOR 
Ed 6.15 acabou-se esta c no dia terceiro 
Ne 13.11 Por que se... a C de Deus? 

SI 42.4 fui com eles à C de Deus 

SI 52.8 a oliveira verde na C de Deus 

SI 69.9 o zelo da tua c me devorou, e 

SI 84.10 estar à porta da C do meu Deus 
SI 101.2 em minha c com... sincero 

Sl 122.1 Alegrei-me... Vamos à C do SENHOR! 
Pv 25.24 a mulher rixosa numa c ampla 
Pv 31.21 porque toda a sua c anda forrada 
Py 31.27 Olha pelo governo de sua ce 

Ec 7.2 Melhor é ir à c onde há luto do 

Is 2.3 subamos... à c do Deus de Jacó 

Is 5.8 Ai dos que ajuntam c a c, reúnem 

Is 6.4 clamava, e a c se encheu de fumaça 
Is 22.24 toda a glória da c de seu pai 

Is 38.1 Põe em ordem a tua c, porque 

Jr 16.5 Não entres na c do luto, nem vás 
Jr 26.9 todo o povo contra Jeremias, na C do 
Jr 52.13 queimou a C do SENHOR, e a c do 
Ez 10.4 entrada da c; e encheu-se a c 

Jl 3.18 sairá uma fonte da C do SENHOR e 
Ag 1.4 nas vossa c... e esta c há de 

Ag 1.9 minha c, que está deserta, e cada 
MI 3.10 Trazei todos os dízimos à c do 


Mt 21.13 A minha c será chamada c de 
Mc 5.19 Vai para tua c, para os teus 

Mc 5.38 tendo chegado à c do principal 
Mc 6.10 Na c em que entrardes, ficai 
Mc 8.26 mandou-o para sua c, dizendo 
Mc 11.17 minha c será chamada... c de 
Mc 13.15 não desça para c, nem entre a 
Lc 6.48 uma c... fundada sobre rocha 

Lc 8.39 Torna para tua c e conta quão 

Lc 9.4 em... c em que entrardes, ficai ali 
Lc 10.7 na mesma c... não andeis de c em c 
Lc 11.17 ac... contra si mesma, cairá 
Lc 11.21 guarda, armado, a sua c, em 

Lc 13.35 a vossa c se vos deixará deserta 
Lc 19.46 A minha c é c de oração 

Jo 2.16 não façais da c... Pai c de venda 
Jo 4.53 e creu ele, e toda a sua c 

Jo 19.27 o discípulo a recebeu em sua c 
At 16.31 Crê... serás salvo, tue a tua c 
At 20.20 ensinar publicamente e pelas c 
1Co 11.34 Mas... tiver fome, coma em c 
1Co 14.35 interroguem em c a seus 

1Co 16.19 a igreja que está em sua c 

Fp 4.22 os que são da c de César 

1Tm 3.4 governe bem a sua própria c 
1Tm 3.15 como... andar na c de Deus 


CASADO 


1Co 7.10 aos c, mando, não eu, mas o 
1Co 7.33 o que é c cuida das coisas do 


CASAMENTO cf bodas 
1Tm 4.3 proibindo o c e ordenando a 


CASAR cf desposar 


Dt 24.1 tomar uma mulher e se casar com 
MI 2.11 Judá... e se casou com a filha de 
Mt 5.32 que se casar com a repudiada 

Mt 19.9 repudiar sua mulher... e casar com 
Mc 10.11 e casar com outra adultera 

Mc 12.25 nem casaráo, nem se daráo em 
Lc 14.20 Casei e, portanto, não posso ir 

Lc 16.18 sua mulher e casa com outra 

Lc 20.35 nem hão de casar, nem ser dados 


CASTIÇAL 


Éx 25.31 farás um c de ouro puro; de 
Ex 37.17 o c... de obra batida fez este c 
Lv 24.4 Sobre o c puro porá em ordem 
Zc 4.2 Olho, e eis um c todo de ouro 
Ap 1.12 virando-me, vi sete c de ouro 


CASTIGAR cf punir 


Lv 26.18 em castigar-vos sete vezes mais 
Lv 26.28 e vos castigarei sete vezes 

Dt 22.18 aquele homem, e o castigaráo 
1Rs 12.11 castigou com... vos castigarei com 
SI 6.1 nem me castigues no teu furor 

SI 38.1 nem me castigues no teu furor 

SI 39.11 Se com... castigas alguém, por 
Pv 19.18 Castiga teu filho enquanto há 

Jr 5.9 Deixaria eu de castigar estas...? 

Jr 10.24 Castiga-me, Ó SENHOR, mas com 
Jr 30.11 castigar-te-ei com medida e 

Jr 31.18 Castigaste-me, e fui castigado 
Jr 46.28 mas castigar-te-ei com medida 
Os 7.12 castigá-los-ei, conforme o que 
Os 10.10 Eu os castigarei na medida do 
Os 12.2 e castigará Jacó segundo os seus 
Lc 23.16 Castigá-lo-ei, pois, e soltá-lo-ei 
2Co 6.9 como castigados e não mortos 


CASTIGO 
Is 53.5 O c que nos traz a paz 


CATIVEIRO 


Is 46.2 mas a sua alma entrou em c 

Jr 15.2 que são para o c, para o c 

Jr 22.22 irão para o c; certamente 

Ef 4.8 levou cativo o c e deu 

Ap 13.10 Se alguém leva em c, em irá 


CATIVO cf preso 


S1 68.18 levaste c o cativeiro 

SI 137.3 aqueles que nos levaram c nos 
Is 5.13 o meu povo será levado c, por 

Is 51.14 O exilado c depressa será solto 
Is 52.2 Jerusalém... 6 c filha de Sião 

Jr 13.17 rebanho do SENHOR foi levado c 
Jr 52.30 levou c, dentre os judeus 


Lc 21.24 E... nações serão levados c; e 
2Co 10.5 levando c todo entendimento 


CAUDA 
Ap 9.10 E tinham c semelhantes às 


CAUSA 


Nm 27.5 Moisés levou a sua c perante o 
Jó 13.18 já tenho ordenado a minha c e 
Jó 23.4 exporia ante ele a minha c e 

SI 35.7 sem c encobriram de mim a 

SI 45.4 pela c da verdade, da mansidáo 
Sl 119.154 Pleiteia a minha c e livra-me 
SI 140.12 SENHOR sustentará a c do oprimido 
Pv 23.11 ele pleiteará a sua c contra ti 
Py 25.9 Pleiteia a tua c como teu 

Py 29.7 Informa-se o justo da c dos 

Is 51.22 que pleiteará a c do seu povo 
Jr 5.28 não julgam a c dos órfãos 

Hb 5.9 veio a ser a c da eterna salvação 


CAVALGAR cf montar 


Dt 33.26 que cavalga sobre os céus para 
SI 45.4 cavalga prosperamente pela causa 


CAVALO 


Dt 17.16 não multiplicará para si c 

Js 11.6 os seus c jarretarás e os 

1Rs 10.28 tiravam c do Egito para Salomão 
2Cr 1.16 os c que tinha Salomão... do Egito 
2Cr 9.25 Salomão quatro mil... de c 

Et 6.11 Mardoqueu... a c pelas ruas da 

Jó 39.19 darás tua força ao c, ou...? 

SI 32.9 Não sejais como o c, nem como 

Sl 33.17 O c é vão para... não livra 

Py 21.31 Oc prepara-se para o dia da 

Py 26.3 O açoite é para o c, o freio, para 
Am 6.12 Poderão correr c na rocha? 

Zc 1.8 homem montado em um c vermelho 
Zc 6.2 carro... c vermelhos... c pretos 

Tg 3.3 pomos freios nas bocas dos c, para 


CAVAR 


Gn 26.22 e cavou o outro poço; e não 
Pv 16.27 O homem vão cava o mal, e 


Ez 8.8 cava agora, naquela, parede. E cavei 
Mt 25.18 cavou na terra, e escondeu 


CAVEIRA 

Mt 27.33 chamado Gólgota... Lugar da C 
Mc 15.22 lugar do Gólgota... lugar da C 
Lc 23.33 chegaram ao lugar chamado a C 
Jo 19.17 saiu para o lugar chamado C 


CAVERNA 

Gn 19.30 subiu Ló... e habitou numa c 
15m 13.6 o povo se escondeu pelas c 
15m 22.1 Davi... e se escapou para a c de 
1Rs 19.9 entrou numa c e passou ali a 

Is 2.19 os homens se meteráo... nas c da 


CEAR cf jantar 
Ap 3.20 entrarei... e com eles cearei, e 


CEDO 


Os 6.4 orvalho da madrugada, que c passa 
Os 13.3 como o orvalho... que c passa 


CEDRO 


Jz 9.15 fogo... consuma os c do Líbano 
SI 29.5 A voz do SENHOR quebra os c 
Ct 1.17 As traves da nossa casa são de c 
Is 2.13 contra todos os c do Líbano 

Is 9.10 mas por c as substituiremos 

Ez 31.3 a Assíria era um c no Líbano 


CEFAS cf Pedro 


1Co 15.5 e que foi visto por C e depois 
Gl 2.9 conhecendo Tiago, C e João, que 


CEGAR 


Dt 16.19 o suborno cega os olhos dos sábios 
2Co 4.4 o deus deste século cegou os 
1Jo 2.11 as trevas lhe cegaram os olhos 


CEGO 


Dt 28.29 apalparás ao meio dia, como o c 
2Sm 5.8 Nem c nem coxo entrará nesta casa 
Jó 29.15 Eu era o olho do c e os pés do 

Is 29.18 trevas, as verão os olhos dos c 


Is 35.5 os olhos dos c serão abertos, e 

Is 42.7 para abrir os olhos dos c, para 

Is 42.16 guiarei os c por um caminho 

Is 42.19 Quem é c, senão o meu servo ou 
Is 43.8 Trazei o povo c, que tem olhos 

Is 56.10 os seus atalaias são c, nada 

Is 59.10 Apalpamos as paredes como c 
Lm 4.14 Erram como c nas ruas, andam 
MI 1.8 quando trazeis animal c para 

Mt 9.27 seguiram-no dois c, clamando 

Mt 11.5 Os c veem, e os coxos andam 

Mt 12.22 Trouxeram-lhe... um... c e mudo 
Mt 15.14 são condutores c; ora, se um c 
Mt 15.30 trazia coxos, c, mudos... e outros 
Mt 20.30 eis que dois c... clamaram 

Mt 23.16 Ai de vós, condutores c! 

Mc 8.22 trouxeram-lhe um c e rogaram 
Mc 10.51 E o c lhe disse: Mestre, que eu 
Lc 4.19 e dar vista aos c, a pôr em 

Lc 6.39 Pode... o c guiar outro c? 

Lc 7.21 e deu vista a muitos c 

Lc 14.13 chama os pobres... e c 

Lc 18.35 estava um c... mendigando 

Jo 9.1 Jesus, viu um... c de nascença 

Jo 9.20 Sabemos que este... nasceu c 

Jo 9.25 havendo eu sido c, agora vejo 

Jo 9.39 fim de que... os que veem sejam c 
Jo 10.21 um demônio abrir os olhos aos c? 
Rm 2.19 e confias que és guia dos c, luz 
2Pe 1.9 aquele em quem não há... é c 

Ap 3.17 és... e pobre, e c,e nu 


CEGONHA 


Lv 11.19 e ac, a garça segundo a 
Jr 8.7 Até a c no céu conhece os 


CEGUEIRA 


Gn 19.11 e feriram de c os varões que 
2Rs 6.18 Fere, peco-te, esta gente de c 
Zc 12.4 ferirei de c todos os cavalos 


CEIA cf banquete, festa 


Lc 14.16 certo homem fez uma grande c 
1Co 11.20 não é para comer a C do 


CEIFA cf colheita, sega 


Is 9.3 como se alegram na c e como 
Mc 4.29 foice, porque está chegada a c 
Jo 4.35 as terras... brancas para a c 


CEIFAR cf colher 


Gl 6.7 homem semear, isto também ceifará 
Gl 6.8 semeia... da carne ceifará a corrupção 
Tg 5.4 que o salário dos... que ceifaram 


CEIFEIRO 
Mt 13.30 por ocasião da... direi aos c 


CEITIL 
Mt 10.29 dois passarinhos por um c? e 


CELEBRAR 


Éx 31.16 celebrando o... nas suas gerações 
Lv 23.41 celebrareis esta festa ao SENHOR 
Nm 9.5 celebraram a Páscoa no dia catorze 
2Rs 23.21 Celebrai a Páscoa ao SENHOR 
2Cr 30.1 viessem... para celebrarem a 

SI 100.1 Celebrai com júbilo ao SENHOR 


CELEIRO cf depósito 


Pv 3.10 e se encherão os teus c 

Pv 14.4 Não havendo bois, o c fica limpo 
Mt 6.26 as aves... nem ajuntam em c 

Lc 12.18 Farei isto: derribarei os meus c 


CELESTIAL 


Jo 3.12 como crereis, se vos falar das c? 
1Co 15.49 traremos... a imagem do c 


CEM 
Mt 18.12 Se algum homem tiver c ovelhas, e 


CENÁCULO 


Lc 22.12 ele vos mostrará um grande c 
At 1.13 entrando, subiram ao c, onde 


CENSURAR cf repreender 
2Co 6.3 nosso ministério não seja censurado 


CENTURIÃO 


Mt 8.5 junto dele umc, rogando-lhe 

Mt 27.54 0 c... vendo o terremoto e as 

Mc 15.39 E o c... vendo que... disse 

Lc 7.2 E o servo... certo c... estava doente 
Le 23.47 E o c, vendo... deu glória a Deus 


CERA 
SI 22.14 meu coração é como c e derreteu-se 


CERCAR cf sitiar 


Gn 19.4 cercaram a casa os varões daquela 
2Cr 6.28 cercando-a algum dos seus inimigos 
SI 27.3 Ainda que um exército me cercasse, o 
Sl 118.11 Cercaram-me e tornaram a cercar-me 
Sl 139.5 Tu me cercaste... sobre mim a tua 


CERTEZA 


Lc 1.4 que conheças a c das coisas 
Hb 6.11 para completa c da esperança 


CERTO 


Rm 8.38 estou c de que nem a morte 
Fp 1.6 Tendo por c isto mesmo: que 
2 Tm 1.12 e estou c de que é poderoso 


CERVIZ 


2Cr 30.8 Não endureçais... a vossa c 
At 7.51 Homens de dura c... resistis ao 
At 15.10 pondo sobre a c dos discípulos 


CÉSAR 


Mt 22.21 Dai, pois a Coqueé de Cea 
Jo 19.12 Se soltas este, náo és amigo do C 
At 25.10 Estou perante o tribunal de C 

Fp 4.22 principalmente os... da casa de C 


CESAREIA 


Mt 16.13 chegando Jesus ás partes de C de 
Mc 8.27 para as aldeias de C de Felipe 

At 8.40 até que chegou a C 

At 10.1 havia em C um varão... Cornélio 
At 11.11 três varões... enviados de C 

At 18.22 chegando a C, subiu a 

At 23.33 logo que chegaram a Ce 

At 25.4 Paulo estava guardado em C e que 


CESSAR 


15m 7.8 a Samuel: Não cesses de clamar 
Jó 3.17 Ali, os maus cessam de perturbar 
SI 107.29 Faz cessar a tormenta, e 

Is 1.16 olhos e cessai de fazer o mal 

Dn 9.27 na metade da semana, fará cessar 
Jn 1.15 o lançaram ao mar, e cessou O mar 


CESTO 


Jr 24.1 e vi dois c de figos postos 

Am 8.1 eis aqui um c de frutos do verão 

Mt 13.48 para os c os bons; os ruins 

Mt 15.37 levantaram... sete c... de pedaços 
Mc 4.21 candeia para... debaixo do c 

Mc 8.19 quantos c cheios... levantastes? 
At 9.25 o desceram, dentro de um c, pelo 
2Co 11.33 fui descido num c por uma 


CETRO 


Gn 49.10 O c não se arredará de Judá 
Nm 24.17 um c subirá de Israel, que 
SI 45.6 o c do teu reino é um c de 


CÉU, CÉUS cf firmamento 


Gn 1.8 E chamou Deus à expansão C; e 
Ex 16.4 farei chover pão dos c, e o 

Éx 20.22 eu falei convosco desde os c 
1Rs 8.27 Eis que os ce até o c dos c 

2Rs 7.2 que o SENHOR fizesse janelas no c 
2Cr 6.18 Eis que o ce o c dos c não te 

SI 19.1 Os c manifestam a glória de Deus 
SI 103.11 quanto o c está elevado... assim é 
SI 119.89 a tua palavra permanece no c 
S1 139.8 Se subir ao c, tu aí estás; se 

Is 14.12 caíste do c, ó estrela da manhá 
Is 34.4 os c se enrolaráo como um livro 
Is 66.1 SENHOR: O c é o meu trono, ea 
Ag 1.10 retêm os c o seu orvalho, e a 

Mt 5.18 até que o c e a terra passem 

Mt 6.9 Pai nosso, que estás nos c 

Mc 1.10 viu os c abertos e o Espírito 

Mc 13.31 Passará o c e a terra, mas 

Mc 16.19 foi recebido no c e assentou-se 
Lc 12.56 sabeis discernir a face... e do c 
Lc 21.26 os poderes do c serão abalados 


Lc 21.33 Passará o c e a terra, mas 

Jo 3.13 ninguém subiu ao c, senão o que 
At 9.3 o cercou um resplendor de luz do c 
2Co 12.2 foi arrebatado até ao terceiro c 
1Pe 3.22 O qual... tendo subido ao c 

2Pe 3.5 existiram os c e a terra, que 

2Pe 3.13 aguardamos novos c e nova terra 
Ap 4.1 uma porta aberta no c; e a 

Ap 19.1 ouvi no c como que uma 

Ap 21.1 vi um novo ce... o primeiro c 


CHAGA cf ferida 


SI 38.5 As minhas c cheiram mal 
Jr 30.12 a tua c é dolorosa 
Na 3.19 a tua c é dolorosa 


CHAMADO 


Nm 1.16 foram os chamados da congregação 
Jd 1 aos c, queridos em Deus Pai e 


CHAMAR 

15m 3.4 O SENHOR chamou a Samuel, e 

Jó 14.15 Chamar-me-ias, e eu te responderia 
Ct 5.6 chamei-o, e não me respondeu 

Is 41.9 tu, a quem... chamei dentre os 

Is 42.6 Eu, o SENHOR, te chamei em 

Is 45.4 Israel... eu a ti te chamarei pelo teu 
Is 49.1 O SENHOR me chamou desde o 

Jr 3.19 Pai me chamarás e de mim te 

Mt 2.15 Do Egito chamei o meu Filho 

Mt 9.13 não vim para chamar os justos 

Mt 10.1 E, chamando os seus doze 

Mt 22.14 Porque muitos são chamados, mas 
Mc 3.13 chamou para si os que ele quis 

Mc 6.7 Chamou a si os doze, e começou a 
Mc 10.49 Tem bom ânimo... ele te chama 
Mc 15.35 diziam:... chama por Elias 

Lc 1.32 será grande e será chamado Filho 
Lc 20.37 quando chama ao SENHOR Deus 
Jo 10.3 e chama pelo nome às... ovelhas 
At 11.26 primeira vez, chamados cristãos 
Rm 1.6 chamados para serdes de Jesus 

Rm 8.30 estes... chamou; e aos que chamou 
1Co 1.24 que são chamados, tanto judeus 
1Co 1.26 nem muitos... que são chamados 


1Co 7.15 Deus chamou-nos para a paz 

1Co 7.20 na vocação em que foi chamado 
Gl 1.6 daquele que vos chamou à graça 

Gl 5.13 fostes chamados à liberdade 

Hb 5.4 chamado por Deus, como Arão 

Hb 11.8 Abraão, sendo chamado, obedeceu 
Tg 2.23 foi chamado o amigo de Deus 

Ap 19.9 são chamados à ceia das bodas 


CHAVE 

Is 22.22 porei a c da casa de Davi sobre 
Mt 16.19 eu te darei as c do Reino dos 
Le 11.52 tirastes ac da ciência! Vós 

Ap 1.18 tenho as c da morte e do 

Ap 3.7 o que tema c de Davi, o 

Ap 20.1 anjo que tinha a c do abismo 


CHEFE cf cabeça, guia 

Dt 33.21 veio com os c do povo 
15m 22.2 e ele se fez c deles; e eram 
Mt 9.18 chegou um c e o adorou 


CHEGADO 


SI 148.14 de Israel, um povo que lhe é c 
Pv 18.24 há amigo mais c do que um irmão 


CHEGAR 


Is 34.1 Chegai-vos, nações, para ouvir 

Rm 9.31 Israel... não chegou à lei da 

Hb 12.22 mas chegastes ao monte Sião 

Tg 4.8 Chegai-vos a Deus, e ele se chegará 


CHEIO cf farto 


Is 6.3 a terra está c da sua glória 
At 2.4 todos foram c do Espírito Santo 


CHEIRAR 


Gn 27.27 cheirou o cheiro das suas vestes 
Jo 11.39 SENHOR, já cheira mal, porque é 


CHEIRO 

Gn 8.21 o SENHOR cheirou o suave c e 
Gn 27.27 cheirou o c das suas vestes, e 
Ct 4.11 o c das tuas vestes é como o c 
2Co 2.14 lugar o c do seu conhecimento 


CHIBOLETE 
Jz 12.6 Dize... c... dizia sibolete 


CHIFRE 


Zc 1.18 olhos, e olhei, e vi quatro c 
Ap 17.12 os dez c que viste são dez reis 


CHIPRE 


At 4.36 Barnabe... levita, natural de C 
At 11.19 dispersos... até a Fenícia, C 
At 13.4 e dali navegaram para C 

At 15.39 Barnabé... navegou para C 
At 27.4 fomos navegando abaixo de C 


CHORAR cf prantear 


Gn 27.38 levantou Esaú... e chorou 

Gn 42.24 E retirou-se deles e chorou 

Gn 43.30 procurou onde chorar... e chorou 
Gn 46.29 José... Israel... e chorou 

Ex 2.6 e eis que o menino chorava 

Jz 20.23 choraram perante o SENHOR até 
Ed 3.12 viram a primeira casa... choraram 
Ne 1.4 assentei-me, e chorei, e lamentei 
Ne 8.9 nem choreis. Porque... o povo chorava 
Jó 16.16 meu rosto... descorado de chorar 
Sl 137.1 rios de Babilônia... e choramos 
Ec 3.4 tempo de chorar e tempo de rir 

Is 15.2 Vai... lugares altos, a chorar 

Jr 13.17 minha alma chorará... chorarão 
Jr 22.10 Não choreis o morto... chorai 

Jr 31.15 choro... Raquel chora seus filhos 
Lm 1.16 Por essas coisas, choro eu; os 

Ez 8.14 mulheres assentadas chorando 

Ez 27.31 chorarão sobre ti com amargura 
Jl 2.17 Chorem os sacerdotes, ministros 
Mg 1.10 Não anuncieis... nem choreis 

Mt 5.4 bem-aventurados os que choram 

Mt 26.75 saindo dali, chorou amargamente 
Mc 14.72 retirando-se dali, chorou 

Lc 6.21 vós, que agora chorais, porque 

Lc 8.52 Não choreis; não está morta 

Lc 19.41 vendo a cidade, chorou sobre 

Lc 22.62 Pedro... chorou amargamente 

Lc 23.28 não choreis por mim; chorai 

Jo 11.31 Vai ao sepulcro para chorar 


Jo 11.35 Jesus chorou 

Jo 20.11 chorando fora... chorando, abaixou-se 
Jo 20.15 Mulher, por que choras? Quem 

At 21.13 Que fazeis vós, chorando e 

Rm 12.15 e chorai com os que choram 

1Co 7.30 choram, como se não chorassem 

Ap 5.4 eu chorava muito, porque 


CHORO cf pranto 


Gn 45.2 levantou a sua voz com c, de 
SI 30.5 o c pode durar uma noite 


CHOVER 


Gn 2.5 Deus náo tinha feito chover sobre 
Gn 7.4 farei chover sobre a terra 

Is 45.8 e as nuvens chovam justiça 

Ap 11.6 fechar o céu, para que não chova 


CHUVA cf chuvisco 


Lv 26.4 darei as vossas c a seu tempo 
Dt 11.14 darei a c da vossa terra 

Dt 28.12 para dar c à tua terra no seu 
1Rs 8.35 não houver c, por terem pecado 
1Rs 17.1 nem orvalho nem c haverá 

1Rs 18.41 ruído há de uma abundante c 
Jó 5.10 Ele dá a c sobre a terra e 

Jó 38.28 Ac, porventura, tem pai? 

SI 68.9 ó Deus, mandaste ac em 

Is 44.14 olmeiro, e a c o faz crescer 

Is 55.10 assim como descem a c e a neve 
Jr 3.3 c, e não houve c tardia 

Jr 5.24 Deus, que dá c, a temporá e 

Ez 34.26 descer a c... c de bênção serão 
Os 6.3 como a c, como c serôdia 

J| 2.23 farás descer a c, a temporá e 

Am 4.7 retive de vós a c, faltando 

Zc 10.1 Pedi ao SENHOR c no tempo da c 
Zc 14.17 se... não virá sobre ela a c 

Mt 5.45 faz que... e a c desça sobre 

Mt 7.25 desceu a c, e correram rios 

At 14.17 dando-vos c e tempos frutíferos 


CHUVISCO cf chuva 
Mg 5.7 como c sobre a erva, que 


CIDADE cf aldeia 


Nm 35.6 Das c... que dareis aos levitas 
Dt 19.2 três c separarás no meio da tua 
Js 6.3 rodeareis a c, cercando a c 

Js 20.2 Apartai... as c de refúgio 

2Rs 25.4 então, a c foi arrombada, e 

SI 46.4 cujas correntes alegram a c de 
SI 48.1 mui digno de louvar na c do 

Pv 10.15 A fazenda do rico é a c da 

Pv 11.10 No bem dos justos, exulta a c 
Ec 9.14 Houve uma pequena c em que 
Is 1.26 te chamarão c de justiça, c fiel 
Jr 39.2 aos nove... se fez a brecha na c 
Lm 1.1 solitária aquela c... tão populosa 
Ez 33.21 dizendo: Ferida está a c 

Dn 9.19 a tua c e o teu povo se chamam 
Zc 8.3 Jerusalém... ac de verdade 

Mt 5.14 não se pode esconder uma c 
Mc 1.33 toda a c se ajuntou à porta 

Lc 19.19 Sê tu... sobre cinco c 

At 17.16 vendo a c tão entregue à 

Hb 11.10 a c que tem fundamentos 

Ap 3.12 o nome da c do meu Deus 

Ap 21.2 vi a Santa C, a nova Jerusalém 
Ap 21.15 cana de ouro para medir a c 


CIÉNCIA 


Nm 24.16 o que sabe a c do Altíssimo 

Dn 1.4 jovens... sábios emc, e 

Lc 11.52 tirastes a chave da c! Vós 

At 7.22 instruído em toda a c dos egípcios 


CIMA 
Jo 8.23 Vós... de baixo, eu sou de c; vós 


CINCO 


Mt 16.9 nem vos lembrais dos c pães 
Mc 6.38 disseram: C pães e dois peixes 
Mc 6.44 comeram... quase c mil homens 
Lc 9.13 Não temos senão c pães e dois 
Jo 4.18 tiveste c maridos e o que 


CINGIR 


Éx 29.5 e o cingirás com o cinto de 
25m 22.6 Cordas do inferno me cingiram 


25m 22.40 Porque me cingiste de força para 
SI 18.5 Cordas do inferno me cingiram 

SI 30.11 e me cingiste de alegria 

SI 45.3 Cinge a tua espada à coxa, ó 


CINTA 
At 21.11 tomou a c de Paulo... esta c 


CINTO 

Jó 12.21 e afrouxa o c dos fortes 

Is 11.5 será o c dos... a verdade o c dos 
Jr 13.1 compra um c de linho, e pöe-no 


CINZA 
Nm 19.9 ajuntará a c da bezerra e a 


CIRANDAR 
Lc 22.31 para vos cirandar como trigo 


CIRCUITO 
Jó 22.14 ele passeia pelo c dos céus 


CIRCUNCIDAR 


Gn 17.10 macho será circuncidado 

Gn 34.24 e foi circuncidado todo macho 

Dt 10.16 Circuncidai, pois, o prepúcio do 
Dt 30.6 Deus, circuncidará o teu coração 

Js 5.2 torna a circuncidar os filhos de Israel 
Jr 4.4 Circuncidai-vos para O SENHOR e 

Jo 7.22 no sábado circuncidais um homem 
At 15.1 Se vos não circuncidardes, conforme 
Gl 2.3 nem... Tito... a circuncidar-se 

Cl 2.11 no qual... estais circuncidados 


CIRCUNCISÃO 


Ex 4.26 Esposo sanguinário... causa da c 
At 11.2 disputavam... os que eram da c 
Rm 2.26 não será reputada como c? 

Rm 4.11 sinal da c, selo da justiça 

1Co 7.19 Ac é nada... e a... nada é 

Gl 5.6 nem a c nem a... têm virtude 

Ef 2.11 se chamam c feita... máo dos 


CIRO 
Ed 1.1 despertou O SENHOR o espírito de C 


Ed 4.3 como nos ordenou o rei C, rei 
Ed 5.13 C... casa de Deus se edificasse 
Is 44.28 quem diz de C: É meu pastor e 
Is 45.1 diz o SENHOR ao seu ungido, a C 
Dn 1.21 Daniel... primeiro ano do rei C 


CISTERNA cf poço 


Pv 5.15 Bebe a água da tua ce 
Jr 2.13 cavaramc, c rotas, que não 


CÍTARA 
1Co 14.7 seja c, não formarem sons 


CIÚME cf inveja 

Nm 5.14 e de sua mulher tiver c, por 

Nm 11.29 Moisés lhe disse: Tens tu c por mim? 
Pv 6.34 furioso é o c do marido; e de 

Ct 8.6 duro como a sepultura o c 

Ez 8.3 imagem dos c, que provoca o c 


CLAMAR cf bradar, gritar 


Gn 4.10 sangue do teu irmão clama a 

Lv 13.45 e clamará: Imundo, imundo 

Jz 16.28 Sansão clamou ao SENHOR e 

15m 7.9 e clamou Samuel ao SENHOR 

Jó 19.7 Eis que clamo: Violência! Mas 

SI 88.1 diante de ti tenho clamado de 

SI 102.2 no dia em que eu clamar, ouve-me 
SI 107.28 clamam ao SENHOR na sua 

S1 120.1 clamei ao SENHOR, e ele me ouviu 
Sl 130.1 Das profundezas a ti clamo, 6 

Pv 1.24 porque clamei, e vós recusastes 

Pv 8.1 Não clama, porventura, a Sabedoria? 
Is 42.2 Não clamará, não se exaltará 

Is 65.24 antes que clamem, eu responderei 
Jr 35.17 clamei a eles, e não responderam 
Jn 1.2 cidade de Nínive, e clama contra 

Zc 1.14 Clama, dizendo: Assim diz o SENHOR 
Mt 20.30 clamaram... SENHOR, Filho de 

Lc 19.40 as próprias pedras clamarão 


CLAMOR cf grito 


Gn 18.20 o c de Sodoma e... se tem 
Ex 22.23 certamente ouvirei o seu c 


SI 5.2 Atende à voz do meu c, Rei meu 


CLARO 
Jó 11.17 tua vida mais c... que o meio-dia 


CLEMENTE 
1Rs 20.31 da casa de Israel são reis c 


COALHAR 
Jó 10.10 como queijo me não coalhaste? 


COAR cf peneirar 
Mt 23.24 cegos! Coais um mosquito e 


COBERTO 
1Co 11.4 tendo a cabeça coberta, desonra a 


COBERTOR 
Is 28.20 o c, tão estreito, que ninguém 


COBIÇA cf concupiscência, ganância 

SI 119.36 Inclina o meu coração... não ac 
Ec 6.7 nunca se satisfaz a sua c 

Ec 6.9 Melhor é... do que o vaguear da c 


COBIÇAR 


Éx 20.17 Não cobiçarás... não cobiçarás a 
Js 7.21 Quando vi... cobicei-os e tomei-os 
Pv 6.25 Não cobices no teu coração a 

Mg 2.2 cobiçam campos, e os arrebatam 

At 20.33 De ninguém cobicei a prata, nem o 
Rm 7.7 se a lei não dissesse: Não cobiçarás 
Rm 13.9 não cobiçarás, e, se há algum 


COBRA cf serpente 


Éx 4.3 lançou na terra, e tornou-se em c 
Pv 23.32 No seu fim, morderá como a c 


COBRANÇA 
Nm 10.31 ano sétimo e toda e qualquer c 


COBRIR 

Gn 24.65 tomou ela o véu, e cobriu-se 
Éx 33.22 e te cobrirei com a minha mão 
Nm 9.15 a nuvem cobriu o tabernáculo 


Nm 16.42 eis que a nuvem a cobriu, e 

S1 55.5 Temor... e o horror me cobriu 

SI 91.4 Ele te cobrirá com as suas penas 

Pv 7.16 Já cobri a minha cama com 

Pv 10.12 o amor cobre todas as transgressões 
Is 6.2 com duas cobriam... com duas cobriam 
Is 11.9 como as águas cobrem o mar 

Os 10.8 diráo aos montes: Cobri-nos! 

Le 23.30 Caí... aos outeiros: Cobri-nos! 


CODORNIZ 


Éx 16.13 à tarde, subiram c e cobriram o 
Nm 11.31 vento... trouxe c do mar, e as 


COELHO 
Py 30.26 os c são um povo débil 


COERDEIRO cf herdeiro 
Ef 3.6 gentios são c, e de um mesmo 


COGITAÇÃO 
SI 10.4 suas c são: Não há Deus 


COISA 


15m 29.3 E c nenhuma achei nele 
1Co 2.11 qual dos... sabe as c do homem 
Gl 6.3 se alguém cuida ser alguma c, não 


CÓLERA cf furor, ira 
Na 1.6 sua c se derramou como um fogo 


COLETA 


Rm 15.26 pareceu bem... fazerem uma c 
1Co 16.1 quanto à c... fazei vós também 


COLHEITA cf ceifa 
Ex 34.22 a Festa da C no fim do ano 


COLHER cf ceifar 


Ex 16.16 Colhei dele cada um conforme 
Mg 7.1 quando são colhidas as frutas do 
Mt 13.41 anjos, e eles colherão do seu 


COLORIR 
Ez 23.40 coloriste os teus olhos, e te 


COLUNA 


Gn 28.18 tomou a pedra... e a pôs por c 
Ex 13.21 dia... c de nuvem... de noite... c 
Jz 16.26 para que apalpe as c em que 

25m 18.18 levantado para si uma c... c 
Ne 9.12 c de nuvem... noite... c de fogo 
Gl 2.9 Tiago, Cefas e João... como as c 


COMBATE cf batalha, peleja 
SI 18.34 Adestra as minhas mãos para o c 


COMBATER cf pelejar 
2 Tm 4.7 Combati o bom combate, acabei 


COMEÇAR 
Ep 1.6 aquele... começou a boa obra 


COMER cf devorar 


Gn 2.17 do bem e do mal... náo comerás 
Gn 43.16 estes varões comerão comigo ao 
Gn 43.32 comiam... não podem comer pão 
Éx 12.15 Sete dias comereis pães asmos 

Ex 32.6 o povo assentou-se a comer 

Lv 7.26 nenhum sangue comereis em 

Lv 19.26 Não comereis coisa alguma com 
Dt 12.7 ali comereis perante o SENHOR 

15m 9.24 e come... Assim comeu Saul aquele 
15m 14.32 e o povo os comeu com sangue 
Pv 23.1 Quando te assentares a comer com 
Ec 6.2 daí comer, antes, o estranho lho come 
Is 1.19 comereis o bem desta terra 

Is 9.20 cada um comerá a carne de seu 

Is 22.13 diz-se: Comamos e bebamos 

Jr 15.16 as tuas palavras, logo as comi 

Lm 4.5 Os que comiam... desfalecem nas ruas 
Ez 2.8 abre a tua boca e come o que 

Ez 3.1 come o que achares; come este 

Dn 4.33 e comia erva como os bois 

Mt 9.11 Por que come o vosso Mestre com 
Mt 15.38 os que tinham comido eram 

Mt 24.38 comiam, bebiam, casavam e 

Mt 26.26 disse: Tomai, comei, isto é 

Mc 14.14 Onde... hei de comer a Páscoa 

Lc 5.30 Por que comeis e bebeis com 

Lc 12.19 descansa, come, bebe e folga 


Lc 17.27 Comiam, bebiam, casavam e 

Lc 24.43 ele tomou e comeu diante deles 

Jo 4.31 rogaram, dizendo: Rabi, come 

At 10.13 Levanta-te, Pedro! Mata e come 
At 11.7 Levanta-te, Pedro! Mata e come 

At 27.21 havendo já muito que se não comia 
Rm 14.3 O que come não despreze o que 
1Co 9.4 Não temos... de comer e de beber? 
1Co 10.27 comei de tudo... diante de vós 
1Co 10.31 quer comais, quer bebais ou 

1Co 15.32 Comamos e bebamos, que amanhã 
2Ts 3.10 não quiser trabalhar, não coma 


COMETER 
Js 22.31 não cometestes transgressão 


COMIDA 


Jo 4.32 Uma c tenho para comer, que 
At 27.38 Refeitos com a c, aliviaram o 


COMINHO 
Is 28.25 semeia c; ou lança nela do 


COMOVER 


At 2.25 para que eu não seja comovido 
Hb 12.26 Ainda uma vez comoverei 


COMPADECER 


Éx 33.19 me compadecerei... me compadecer 
2Rs 13.23 e se compadeceu deles, e tornou 
2Cr 36.15 porque se compadeceu do seu povo 
Jó 19.21 Compadecei-vos... compadecei-vos 
SI 103.13 pai se compadece de seus filhos 

SI 112.5 Bem irá ao... que se compadece e 
Py 19.17 Ao... empresta o que se compadece 
Is 14.1 o SENHOR se compadecerá de Jacó 

Is 30.18 para se compadecer de vós, porque 
Is 49.10 o que se compadece deles os guiará 
Jr 12.15 tornarei, e me compadecerei deles 

Jr 31.20 deveras me compadecerei dele 

Ez 16.5 Não se compadeceu de ti olho algum 
Os 1.7 da casa de Judá me compadecerei 

Jl 2.18 e se compadecerá do seu povo 

Hb 5.2 e possa compadecer-se... dos 

Hb 10.34 também vos compadecestes dos 


COMPAIXÃO cf amor, misericórdia 


Ex 2.6 e moveu-se de c dele e disse 

Jó 6.14 Ao... aflito devia... mostrar c 

Jn 4.11 euter c da grande... Nínive 

Mt 9.36 vendo a multidão, teve... c deles 

Mt 14.14 possuído de... c... curou os seus 
Mt 15.32 Tenho c da multidão, porque 

Mt 18.27 movido de íntima c, soltou-o e 

Mc 1.41 Jesus, movido de grande c, estendeu 
Mc 6.34 E Jesus... teve c deles 

Mc 8.2 Tenho c da multidão, porque 


Lc 7.13 o SENHOR... íntima c por ela 
Lc 10.33 samaritano... moveu-se de... c 
Lc 15.20 seu pai, e se moveu de íntima c 


COMPANHEIRA 
MI 2.14 sendo ela a tua c e a mulher 


COMPANHEIRO cf amigo 

Jz 14.20 a mulher... foi dada ao seu c 

SI 119.63 C sou de todos os que te 

Pv 6.1 ficaste por fiador do teu c 

Pv 13.20 o c dos tolos será afligido 

Pv 28.7 o c dos comilões envergonha a seu 
Ec 4.10 um cair, o outro levanta o seu c 

Ct 8.13 para a tua voz os c atentam 

Jr 9.8 fala... de paz com o seu c, mas 

Jr 23.27 sonhos que cada um conta ao seu c 
Hc 2.15 Ai... que dá de beber ao seu c! 

Lc 5.7 fizeram sinal aos c que estavam 
2Co 8.19 escolhido... para c da nossa 

Fp 2.25 Epafrodito... c nos combates, e 
Fp 4.3 peço-te... meu verdadeiro c, que 
Em 17 se me tens por c, recebe-o 


COMPARAR 


Is 46.5 com quem... me comparareis, para 
Rm 8.18 para comparar com a glória que 
2Co 10.12 não ousamos... comparar-nos com 


COMPARECER cf aparecer 


Is 1.12 para comparecerdes perante mim 
2Co 5.10 todos devemos comparecer ante 
Hb 9.24 comparecer... a face de Deus 


COMPASSIVO cf benigno 
1Pe 3.8 sede todos... c, amando os irmãos 


COMPASSO 
Is 44.13 marca como c, e faz o seu deus 


COMPETIR 
Jr 12.5 como poderás competir com cavalos? 


COMPLETO 
Tg 1.4 sejais perfeitos e c, sem faltar 


COMPRAR cf adquirir 

Gn 25.10 campo que Abraão comprara aos 
Éx 21.2 Se comprares um servo hebreu 

Dt 28.68 não haverá quem vos compre 
25m 24.24 por certo preço to comprarei 
1Cr 21.24 pelo seu valor a quero comprar 
SI 74.2 Lembra-te da... que compraste desde 
Os 3.2 a comprei... quinze pecas de prata 
1Co 6.20 fostes comprados por bom preco 
1Co 7.23 Fostes comprados por bom preco 
Ap 5.9 com o teu sangue compraste para 


COMPRAZER cf aprazer 


Jó 34.9 De nada... o comprazer-se em Deus 
S1 51.16 te não comprazes em sacrifícios 

Mt 17.5 Filho amado, em quem me comprazo 
Mc 1.11 Filho amado, em quem me comprazo 
Lc 3.22 em ti me tenho comprazido 

At 24.27 querendo Félix comprazer aos 


COMPREENDER cf entender 

Jó 37.5 coisas que nós não compreendemos 
Mc 6.52 não... compreendido o milagre dos 
1Co 2.14 homem natural não compreende as 
Ef 3.18 poderdes... compreender, com todos 


COMPRIMENTO 
Ef 3.18 qual... a largura, e oc, e a altura 


COMPUNGIR 
At 2.37 Ouvindo... compungiram-se em 


COMUM 


At 2.44 Todos... tinham tudo em c 

At 4.32 todas as coisas lhes eram c 

At 10.15 Náo facas tu c ao que Deus 

Jd 3 Amados... acerca da c salvacáo, tive 


COMUNHÃO 


At 2.42 perseveravam... na c, e no partir 
1Co 1.9 chamados para a c de seu Filho 
1Co 10.16 não é a c do sangue de Cristo? 
2Co 13.13 e a c do Espírito Santo sejam 
Gl 2.9 as destras, em c comigo e com 

Fp 2.1 se alguma c no Espírito, se alguns 


1Jo 1.3 para... tenhais c conosco; e 


CONCEBER 


Gn 4.1 ela concebeu, e teve a Caim 
Is 7.14 uma virgem conceberá, e dará 
Mt 1.23 a virgem conceberá e dará 


CONCEDER 


15m 1.17 Deus... te conceda a tua petição 
Is 63.7 tudo o que o SENHOR nos concedeu 


CONCERTO cf aliança 


Gn 9.9 eis que estabeleço o meu c 

Gn 17.2 porei o meu c entre mim e ti 

Gn 21.27 E tomou... e fizeram ambos c 
Gn 26.28 e façamos c contigo 

Gn 31.44 e façamos c, eu e tu, que 

Éx 2.24 lembrou-se Deus do seu c com 
Ex 23.32 Não farás c algum com eles 

Éx 24.8 aqui o sangue do c que o SENHOR 
Éx 34.28 escreveu... as palavras do c 

Lv 26.9 confirmarei o meu c convosco 

Lv 26.25 executará a vingança do c 

Lv 26.42 lembrarei do meu c com Jacó 
Nm 25.12 Eis que lhe dou o meu c de paz 
Dt 4.31 nem se esquecerá do c que 

Dt 5.3 fez o SENHOR este c, senão conosco 
Dt 7.9 o Deus fiel, que guardao ce a 

Dt 7.12 Deus te guardará o ce a 

Dt 17.2 algum... traspassando o seu c 

Dt 29.1 Estas são as palavras do c que 

Dt 29.12 para que entres no c do SENHOR 
Dt 29.25 Porque deixaram o c do SENHOR, O 
Dt 33.9 tua palavra e observaram o teu c 
Js 9.6 fazei, pois, agora c conosco 

Js 24.25 fez Josué c, naquele dia 

Jz 2.1 Nunca invalidarei o meu c convosco 
Jz 2.2 não fareis c com os moradores 

25m 23.5 estabeleceu comigo um c eterno 
1Rs 8.23 que guardas o c e a beneficência 
1Rs 19.10 deixaram o teu c, derribaram 
2Rs 11.4 e fez com eles um c, e os 

2Rs 11.17 fez um c entre o SENHOR, e o rei 
2Rs 23.2 e leu... as palavras do livro do c 


2Rs 23.3 e todo o povo esteve por este c 
1Cr 16.15 Lembrai-vos... do seuc e da 
2Cr 6.14 como tu, que guardas o ce a 
2Cr 15.12 E entraram no c de buscarem o 
2Cr 21.7 em atenção ao c que tinha feito 
2Cr 34.31 e fez c perante o SENHOR, para 
Ed 10.3 façamos c com o nosso Deus 

SI 25.10 para aqueles que guardam o seu c 
SI 25.14 ele lhes farás saber o seu c 

SI 44.17 falsamente contra o teu c 

SI 50.5 aqueles que fizeram comigo um c 
Sl 74.20 Atenta para o teu c, pois os 

SI 78.37 nem foram fiéis ao seu c 

SI 89.3 Fiz um c com o meu escolhido 

SI 103.18 aqueles que guardam o seu c, e 
Sl 105.10 a Jacó... a Israel por c eterno 
SI 106.45 E lembrou-se do seu c, e 

Sl 132.12 Se... guardarem o meu c e os 
Py 2.17 e se esquece do c do seu Deus 

Is 28.18 E o vosso c com a morte 

Is 42.6 e te darei por c do povo e para 

Is 59.21 este é o meu c com eles 

Is 61.8 farei um c eterno com eles 

Jr 11,10 quebrantaram o meu c, que 

Jr 14.21 náo anules o teu c conosco 

Jr 22.9 Porque deixaram o c do SENHOR 
Jr 31.31 farei um c novo com a casa 

Jr 32.40 farei com eles um c eterno 

Jr 33.21 invalidar o meu c com Davi 

Jr 50.5 se ajuntaráo... num c eterno 

Ez 16.60 lembrarei do meu c que contigo 
Ez 17.14 que, guardando o seu c, pudesse 
Ez 20.37 farei entrar no vínculo do c 

Ez 37.26 farei com eles um c de paz 

Dn 9.27 E ele firmará um c com muitos 
Dn 11.28 contra o santo c; e fará o 

Os 6.7 tranpassaram o c, como Adáo 

Os 10.4 jurando... fazendo um c 

MI 2.4 o meu c seja com Levi 

MI 2.14 companheira... mulher do teu c 
Lc 1.72 para lembrar-se do seu santo c 
At 3.25 sois filhos dos profetas e do c 
Rm 11.27 este será o meu c com eles 

Ef 2.12 estranhos aos c da promessa 

Hb 7.22 tanto melhor c Jesus foi feito 


Hb 8.8 com... Judá estabelecerei um novo c 
Hb 10.16 Este é o c que farei com 
Ap 11.19 e a arca do seu c foi vista 


CONCIDADÃO 


Lc 19.14 os seus c aborreciam-no e 
Ef 2.19 mas c dos Santos e da família 


CONCILIAR cf reconciliar 
Mt 5.25 Concilia-te depressa com o teu 


CONCLUIR 


Rm 3.28 Concluímos, pois, que o homem 
Rm 15.28 Assim que, concluído isto, e 


CONCORDAR cf consentir 


Mt 18.19 se dois de vós concordarem na 
Lc 22.6 ele concordou e buscava 


CONCÓRDIA 
2Co 6.15 que c há entre Cristo e Belial? 


CONCUBINA 


Jz 19.1 tomou para si... c, de Belém de 
25m 16.22 entrou Absaláo às c de seu pai 


CONCUPISCÊNCIA cf cobiça, ganância 


Rm 7.8 despertou em mim toda a c 
Tg 1.14 engodado pela sua própria c 
1Jo 2.16 ac da carne, ac dos olhos e a 


CONDENAÇÃO cf acusação 
Rm 8.1 nenhuma c há para os que 


CONDENAR cf acusar 


Jó 32.3 todavia, condenavam a Jó 

Jó 40.8 ou me condenarás, para te 

SI 34.22 nenhum dos... será condenado 

S| 37.33 nem o condenará quando for 

SI 94.21 e condenam o sangue inocente 
Py 12.2 mas o homem de... ele condenará 
Is 50.9 quem há que me condene? Eis 

Mt 20.18 e condená-lo-ão à morte 

Mc 10.33 e o condenarão à morte, e o 

Lc 11.32 com esta geração e a condenarão 


Jo 8.10 acusadores? Ninguém te condenou? 
At 22.25 açoitar... sem ser condenado? 
Rm 8.34 Quem os condenará? Pois é 


CONDIÇÃO 
15m 11.2 Com esta c, farei aliança 


CONDOER 
Mc 3.5 condoendo-se da dureza do seu 


CONDUZIR cf levar 
Is 63.9 e os conduziu todos os dias da 


CONFERIR 
Lc 2.19 Maria... conferindo-as em seu 


CONFESSAR 


Lv 5.5 confessará aquilo em que pecou 

Lv 26.40 confessaráo a sua iniquidade 

Nm 5.7 E confessaráo o pecado que fez 
1Rs 8.33 e confessarem o teu nome, e 

Jó 40.14 eu de ti confessarei que a tua máo 
SI 32.5 Confessei-te o meu pecado e a 

SI 32.5 Confessarei ao SENHOR as minhas 
Py 28.13 o que as confessa e deixa 

Dn 9.4 orei... confessei, e disse: Ah! 

Mt 3.6 confessando os seus pecados 

Mt 10.32 me confessar... euo confessarei 
Mc 1.5 confessando os seus pecados 

Lc 12.8 me confessar... Filho... o confessará 
Jo 1.20 confessou e não negou; confessou 
Jo 9.22 se alguém confessasse... fosse 

At 19.18 tinham crido, vinham, confessando 
At 24.14 confesso-te que, conforme 

Rm 10.9 Se, com a tua boca, confessares ao 
Rm 14.11 toda língua confessará a Deus 

Fp 2.11 toda língua confesse que Jesus 

Hb 11.13 confessaram que eram estrangeiros 
Tg 5.16 Confessai as vossas culpas uns aos 
1Jo 1.9 Se confessarmos os nossos 

1Jo 4.15 que confessar que Jesus é o 

Ap 3.5 confessarei o seu nome diante 


CONFIANÇA cf fé 
2Rs 18.19 Que c é esta em que confias? 


Jó 8.14 sua c será como a teia de aranha 
SI 40.4 homem que põe no SENHOR a Sua c 
Pv 22.19 que a tua c esteja no SENHOR 

Pv 25.19 Como dente quebrado... é a c no 
Is 36.4 Que c é esta que tu manifestas? 

Jr 48.7 por causa da tua c nas tuas obras 
Hb 2.13 Porei nele a minha c. E outra 

1Jo 4.17 no Dia do Juízo tenhamos c 

1Jo 5.14 esta é a c que temos nele 


CONFIAR cf crer, fiar 


Dt 28.52 fortes muros, em que confiavas 

Dt 32.37 a rocha em que confiavam 

2Rs 18.5 No SENHOR... confiou, de 

2Rs 18.21 tu confias naquele bordáo de 
2Rs 18.30 Nem... vos faca Ezequias confiar 
2Cr 14.11 porque em ti confiamos e no 

2Cr 16.7 confiaste no rei... e não confiaste 
Jó 39.11 Ou confiarás nele, por ser grande 
SI 13.5 eu confio na tua benignidade 

SI 21.7 Porque o rei confia no SENHOR e 

SI 25.2 Deus meu, em ti confio 

SI 27.3 a guerra... nele confiaria 

SI 33.21 temos confiado no seu santo nome 
SI 34.22 nenhum... nele confiam será 

SI 37.3 Confia no SENHOR e faze o bem 

SI 49.6 que confiam na sua fazenda e se 

SI 52.7 antes, confiou na abundância das 

SI 55.23 mas eu em ti confiarei 

SI 62.8 Confiai nele, ó povo, em todos 

SI 91.2 minha fortaleza, e nele confiarei 

SI 112.7 esta firme, confiando no SENHOR 
Sl 115.9 Confia, ó Israel, no SENHOR; ele 
SI 118.9 melhor confiar no SENHOR do que 
SI 125.1 Os que confiam no SENHOR serão 
SI 146.3 Não confieis em príncipes nem em 
Pv 3.5 Confia no SENHOR de todo o teu 

Pv 11.28 que confia... riquezas cairá, mas 
Pv 16.3 Confia ao SENHOR as tuas obras 
Pv 16.20 o que confia no SENHOR será 

Pv 28.25 o que confia no SENHOR engordará 
Py 30.5 escudo é para os que confiam nele 
Is 26.3 porque ele confia em ti 

Is 42.17 confundir-se-áo... confiam em 


Is 47.10 confiaste na tua maldade e 

Is 50.10 confie no nome do SENHOR e 

Is 59.4 confiam na vaidade e andam 

Jr 13.25 e confiaste em mentiras 

Jr 17.5 maldito o... que confia no homem 
Jr 29.31 e vos fez confiar em mentiras 

Os 10.13 porque confiaste no teu caminho 
Mg 7.5 nem confieis no vosso guia 

Sf 3.12 confiarão no nome do SENHOR 

Lc 16.11 quem vos confiará as verdadeiras? 
Jo 2.24 Mas... Jesus não confiava neles 
Rm 3.2 palavras de... lhe foram confiadas 
2Co 1.9 não confiássemos em nós, mas em 
Gl 5.10 Confio de vós, no SENHOR, que 

Fp 3.4 podia confiar na carne; se 

2Ts 3.4 E confiamos de vós no SENHOR 
1Tm 6.20 guarda o... que te foi confiado 


CONFINS 
At 1.8 e até aos c da terra 


CONFIRMAR cf afirmar 


Gn 26.3 confirmarei o juramento que tenho 
Dt 9.5 para confirmar a palavra que 

Dt 28.9 O SENHOR te confirmará para si 
25m 5.12 o SENHOR O confirmava rei 

1Rs 9.5 então, confirmarei o trono de 

S1 90.17 e confirma sobre nós a obra 

Is 44.26 sou eu quem confirma a palavra 

Jr 28.6 o SENHOR confirme as tuas palavras 
Mc 16.20 e confirmando a palavra com 

Jo 3.33 esse confirmou que Deus é 

At 15.41 passou... confirmando as igrejas 
At 18.23 confirmando a todos os discípulos 
2Co 1.21 nos confirma convosco em Cristo 
2Co 2.8 rogo que confirmeis para com ele 


CONFISSÃO 

Ed 10.1 orando Esdras... fazendo esta c 
Ed 10.11 fazei c ao SENHOR, Deus de 
Rm 10.10 coma boca se faz c para 

1Tm 6.13 Jesus... o testemunho de boa c 
Hb 4.14 retenhamos firmemente a nossa c 


CONFORMAR 


Rm 12.2 não vos conformeis com este mundo 


CONFORTAR cf consolar 


Ct 2.5 confortai-me com macás, porque 
1Ts 3.2 para vos confortar e vos exortar 
1Ts 3.13 para confortar o vosso coração 


CONFUNDIR cf envergonhar 


SI 2.5 e no seu furor os confundirá 

SI 22.5 confiaram, e não foram confundidos 
Jr 50.2 c estáo os seus ídolos, e 

Rm 9.33 crer nela náo será confundido 


CONFUSÃO 


Sl 109.29 cubra-os a sua própria c como 
At 21.31 Jerusalém estava toda em c 
1Co 14.33 Porque Deus não é Deus de c 


CONFUSO 
Ed 9.6 Meu Deus! Estou c e envergonhado 


CONGREGAÇÃO cf assembleia, igreja 
Lv 1.1 falou... da tenda da c, dizendo 
Lv 4.13 se toda a c de Israel errar, e 
Nm 1.2 Tomai a soma de toda a c dos 
Nm 35.24 então, a c julgará... segundo 
1Cr 29.30 disse Davi a toda a c: Agora 
2Cr 23.3 toda aquela c fez aliança 

SI 22.22 louvar-te-ei no meio da c 

SI 26.12 nas c louvarei ao SENHOR 

SI 40.10 não escondi da grande c a tua 
SI 82.1 Deus está na c dos poderosos 
At 7.38 Este... esteve entre a c no deserto 
Hb 2.12 louvores no meio da c 

Hb 10.25 não deixando a nossa c, como 


CONGREGAR cf reunir 


1Rs 8.1 congregou Salomão os anciãos de 
SI 106.47 congrega-nos dentre as nações 
SI 107.3 e os que congregou das terras 

Is 45.20 Congregai-vos e vinde; chegai-vos 
Jr 29.14 congregar-vos-ei de todas as 

Jr 31.10 o congregará e o guardará 

Jr 32.37 eu os congregarei de todas as 


CONHECER cf saber 


Ex 1.8 Egito, que não conhecera a José 

Jz 2.10 que não conhecia o SENHOR, nem 
25m 7.20 tu conheces bem a teu servo, 6 
1Rs 8.43 os povos... conheçam o teu nome 
1Cr 28.9 conhece o Deus de teu pai 

SI 1.6 o SENHOR conhece o caminho dos 

SI 37.18 O SENHOR conhece os dias dos 

SI 44.21 não conhecerá Deus isso? Pois 

Sl 76.1 Conhecido é Deus em Judá; grande 
SI 89.15 Bem-aventurado o que conhece 

SI 90.11 Quem conhece o poder da tua ira? 
SI 103.14 ele conhece a nossa estrutura 

SI 138.6 ao soberbo, conhece-o de longe 
SI 142.3 conheceste a minha vereda 

Is 19.21 O SENHOR se dará a conhecer 

Is 55.5 nacáo que nunca te conheceu 

Jr 8.7 meu povo náo conhece o juízo do 

Jr 12.3 tu, 6 SENHOR, me conheces, tu 

Jr 14.20 Conhecemos a nossa impiedade 
Jr 24.7 me conheçam, porque eu sou 

Jr 31.34 todos me conhecerão, desde o 

Dn 5.21 até que conheceu que Deus, o 

Os 6.3 Conhegamos... em conhecer ao SENHOR 
Os 13.5 Eu te conheci no deserto, em 

Mt 12.33 pelo fruto se conhece a árvore 

Jo 10.14 conheço as minhas ovelhas, e 

Jo 13.35 todos conhecerão que sois meus 
Jo 17.3 que conheçam a ti só por único 

Jo 17.23 mundo conheça... me enviaste 

At 7.18 outro rei, que não conhecia a José 
At 15.8 Deus, que conhece os corações 

At 19.15 Conheço a Jesus e... quem é Paulo 
Rm 8.29 os que... conheceu, também os 
Rm 11.2 o seu povo, que dantes conheceu 
Gl 4.9 Mas agora, conhecendo a Deus 

Fp 3.10 para conhecê-lo, e a virtude 

Hb 8.11 Conhece o SENHOR... me conhecerão 


CONHECIDO 


Jó 19.14 os meus c se esqueceram de mim 
At 7.13 foi José c por seus irmãos 

At 15.18 são c desde toda a eternidade 
1Pe 1.20 foi c... antes da fundação 


CONHECIMENTO cf sabedoria 


Py 1.4 dar... aos jovens c e bom siso 
Pv 14.6 para o prudente o c é fácil 

Py 30.3 nem tenho o c do Santo 

Is 1.3 mas Israel não tem c, o meu 

Is 11.9 a terra se encherá do c do 

Dn 1.17 jovens Deus deuo ce a 

Os 4.6 rejeitaste o c, também eu te 

Lc 1.77 dar ao seu povo c da salvação 
1Co 1.5 em toda a palavra e em todo o c 
1Tm 2.4 e venham ao c da verdade 


CONJURAÇÃO 

25m 15.12 a c se fortificava, e vinha 

Is 8.12 Náo chameis c... povo chama c 
At 23.13 mais de... os que fizeram esta c 


CONJURAR 
Nm 5.19 o sacerdote a conjurará e dirá 


CONLUIAR 
SI 31.13 todos se conluiavam contra mim 


CONSAGRAÇÃO cf dedicação 

Éx 29.22 Depois, tomarás... carneiro das c 
Nm 7.10 os príncipes para a c do altar 

Dn 3.2 para que viessem à c da estátua 


CONSAGRADO 

Lv 27.28 toda coisa c será... santíssima 
Nm 18.14 Toda coisa c... será tua 

Ez 44.29 toda coisa c... será deles 


CONSAGRAR 

Éx 32.29 Consagrai... vossas mãos ao 
25m 8.11 os quais... Davi consagrou ao 
1Rs 8.63 consagraram a Casa do SENHOR 
2Cr 2.4 edificar... para lhe consagrar 

Lc 2.23 primogênito será consagrado ao 
Hb 2.10 consagrasse... o Príncipe da 


CONSCIÊNCIA 


At 23.1 tenho andado... com toda a boa c 
At 24.16 procuro... c sem ofensa, tanto 
Rm 2.15 testificando... a sua ce os 


Rm 9.1 (dando-me testemunho a minha c 
Rm 13.5 náo somente... mas também pela c 
1Co 8.10 náo será a c do que é fraco 

1Co 10.29 ser julgada pela c de outrem? 
1Tm 1.19 conservando a fé e a boa c 

2Tm 1.3 sirvo com uma c pura, porque 

Hb 9.9 quanto a c, náo podem 

1Pe 2.19 por causa da c... sofra agravos 
1Pe 3.16 tendo uma boa c, para que 

1Pe 3.21 mas da indagacáo de uma boa c 


CONSELHEIRO 


2Cr 22.3 porque sua mãe era sua C 

2Cr 25.16 Puseram-te por c do rei? 

SI 119.24 são o meu prazer e os meus c 
Is 1.26 os teus c, como antigamente 

Is 3.3 e o c, e o sábio entre 

Is 9.6 o seu nome será: Maravilhoso C 
Is 40.13 Quem... E que c o ensinou? 

Is 41.26 nem mesmo entre estes c 

Mg 4.9 Pereceu o teu c? Apoderou-se de 


CONSELHO 


Nm 31.16 por c de Balaão, deram ocasião 
Js 9.14 não pediram c à boca do SENHOR 
25m 17.7 O c que Aitofel... aconselhou 
1Rs 12.8 deixou o c que os anciãos 

2Cr 10.8 deixou o c que os anciãos 

Jó 21.16 longe de mim o c dos ímpios! 

SI 1.1 não anda segundo o c dos ímpios 
S1 33.11 O c do SENHOR... para sempre 
SI 73.24 Guiar-me-ás com o teu c e 

Pv 8.14 Meu é o c e a... sabedoria 

Pv 12.5 mas os c do ímpio, engano 

Pv 15.22 Onde não há c os... saem vãos 
Pv 19.20 Ouve o c... para que sejas sábio 
Pv 27.9 assim... como c cordial 

Is 5.19 e venha o c do Santo de Israel 

Is 11.2 o Espírito de c e de fortaleza 

Is 28.29 maravilhoso em c e grande em 

Is 44.26 e cumpre o c dos seus 

Jr 7.24 andaram nos seus próprios c 

Jr 18.18 não perecerá... nemo c do sábio 
Jr 23.18 que esteve no c do SENHOR, e 

Jr 32.19 grande em c e magnífico em 


Dn 4.27 6 rei, aceita o meu c e desfaze 

Mt 27.1 formavam... c contra Jesus 

Mc 15.1 logo ao amanhecer... tiveram c 
At 5.38 se este c... é de homens, se desfará 
Ef 1.11 segundo o c da sua vontade 


CONSENTIR cf concordar 

Pv 1.10 se os pecadores... não consintas 
At 8.1 também Saulo consentiu na morte 
At 22.20 e consentia na sua morte 

Rm 7.16 consinto com a lei, que é boa 


CONSERTAR 
Mc 1.19 no barco consertando as redes 


CONSERVAÇÃO 
Gn 45.5 vendido... para c da vida, Deus 


CONSERVAR cf preservar 

Js 14.10 o SENHOR me conservou em vida 
Pv 2.8 conserve o caminho dos teus santos 
Pv 22.12 Os olhos do SENHOR conservam o 
Jr 3.5 Conservará ele para sempre a sua ira? 


CONSIDERAR cf contemplar 


Jó 37.14 e considera as maravilhas de 

Pv 24.32 tendo eu visto, o considerei 

Mc 8.17 não tendes pão? Não considerastes...? 
Rm 6.11 considerai-vos como mortos para o 

Fp 2.3 cada um considere os outros superiores 
Fp 3.8 e as considero como esterco, para 

Hb 3.1 considerai a Jesus Cristo, apóstolo 

Hb 10.24 consideremo-nos uns aos outros 

Hb 12.3 Considerai, pois, aquele que 


CONSISTIR 
1Co 2.4 minha pregação não consistiram 


CONSOLAÇÃO 


Jó 15.11 as c de Deus te são pequenas? 
Jó 21.2 Ouvi... e isto vos sirva de c 

Jr 16.7 nem lhes darão... do copo de c 
Ez 16.54 por tudo... dando-lhes tu c 
Lc 2.25 esperando a c de Israel 

2Co 1.3 o Pai... e o Deus de toda c 


2Co 7.13 fomos consolados pela vossa c 
Fp 2.1 se há... alguma c de amor 
2Ts 2.16 nos deu uma eterna c e boa 


CONSOLADO 


Ez 14.22 ficareis c do mal que eu trouxe 
Lc 16.25 este é c, e tu, atormentado 


CONSOLADOR 


Jó 16.2 todos vós sois c molestos 

SI 69.20 esperei... por c, mas não os achei 
Jo 14.16 ele vos dará outro C, para 

Jo 15.26 quando vier o C, que eu 

Jo 16.7 se eu não for, o C não virá 


CONSOLAR cf confortar 


Gn 5.29 Noé... nos consolará acerca de 
Gn 24.67 Isaque foi consolado depois 

Gn 37.35 consolarem; recusou... ser consolado 
Jó 2.11 condoer-se dele e consolá-lo 

Jó 21.34 Como... me consolais em vão? 

SI 23.4 vara e o teu cajado me consolam 

Sl 77.2 minha alma recusava ser consolada 
SI 86.17 quando... me ajudares e consolares 
Is 12.1 tua ira se retirou, e tu me consolaste 
Is 40.1 Consolai, consolai o meu povo 

Is 49.13 O SENHOR consolou o seu povo 

Is 51.12 eu sou aquele que vos consola 

Is 52.9 o SENHOR consolou o seu povo 

Is 61.2 a consolar todos os tristes 

Is 66.13 Como... a quem sua mãe consola 
Lm 1.2 não tem quem a console entre 

Zc 10.2 com vaidade consolam; por isso 
Jo 11.19 ido consolar a Marta e a Maria 
2Co 7.6 Deus, que consola... nos consolou 
2Co 13.11 irmãos... sede consolados 

Ef 6.22 e ele console os vossos corações 
Cl 2.2 seus corações sejam consolados 

1Ts 4.18 consolai-vos uns aos outros 


CONSPIRAR cf rebelar 


Gn 37.18 conspiraram contra ele... o matarem 
Am 7.10 Amós tem conspirado contra ti 


CONSTITUIR 


2Cr 11.15 ele constituiu para si sacerdotes 
At 10.42 por Deus foi constituído juiz 
Hb 1.2 a quem constituiu herdeiro 


CONSTRANGER cf obrigar 


Jó 32.18 o meu espírito me constrange 

Lc 24.29 eles o constrangeram, dizendo 
2Co 5.14 o amor de Cristo nos constrange 
2Co 12.11 vós me constrangestes; porque 
Gl 2.3 nem ainda Tito... foi constrangido a 


CONSULTAR 


Ex 18.15 vem a mim para consultar a Deus 
15m 14.37 consultou Saul a Deus, dizendo 
15m 23.2 consultou Davi ao SENHOR 

25m 2.1 Davi consultou ao SENHOR 

2Sm 5.19 E Davi consultou O SENHOR 

2Rs 22.13 consultai ao SENHOR por mim 
1Cr 14.10 consultou Davi a Deus, dizendo 
2Cr 34.21 consultai ao SENHOR, por mim 
Is 8.19 disserem: Consultai os que têm 

Ez 20.3 Vindes consultar-me?... consultareis 
Os 4.12 meu povo consulta a sua madeira 
Mt 22.15 consultaram entre si como o 

Gl 1.16 não consultei carne nem sangue 


CONSUMAÇÃO 
Mt 28.20 estou convosco... até à c dos 


CONSUMAR 


Jo 17.4 tendo consumado a obra que 
Jo 19.30 Jesus... disse: Está consumado. 
Hb 5.9 sendo ele consumado, veio a ser 


CONSUMIR 


Nm 16.21 e os consumirei como num 

25m 2.26 Consumirá a espada para sempre? 
Jó 1.16 caiu do céu... e os consumiu 

SI 59.13 Consome-os... consome-os de modo 
SI 90.7 somos consumidos pela tua ira 

Lm 3.22 a causa de não sermos consumidos 
Ez 4.17 e se consumam nas suas maldades 
Os 7.7 Eles... consomem os seus juízes 


CONTA 


Jó 33.13 ele não dá c de nenhum dos 

Mt 12.36 hão de dar c no Dia do Juízo 
Mt 18.23 certo rei... quis fazer c com os 
Lc 16.2 Presta c da tua mordomia 

Rm 14.12 cada um... dará c de si mesmo 
Em 18 algum dano... põe isso na minha c 


CONTAMINADO cf impuro 


Is 24.5 a terra está c por causa dos 
Ez 20.31 é certo que estais c com... ídolos 


CONTAMINAR 


Lv 15.31 que não morram... contaminando 
Lv 18.24 Com nenhuma... vos contamineis 
Lv 19.29 Não contaminarás a tua filha 

Nm 19.13 contamina o tabernáculo do SENHOR 
Nm 19.20 contaminou o santuário do 

Nm 35.34 Não contaminareis, pois, a terra 
Ne 13.29 pois contaminaram o sacerdócio 
Jr 2.7 contaminastes a minha terra 

Ez 23.38 contaminaram o meu santuário 

Ez 37.23 nunca mais se contaminarão com 
Ez 43.8 e contaminaram o meu santo nome 
Dn 1.8 assentou... não se contaminar com 
Mt 15.18 e isso contamina o homem 

Mc 7.15 que sai dele... é que contamina 
Mc 7.20 o que sai do homem... contamina o 
1Co 8.7 consciéncia... fica contaminada 
Ap 3.4 tens... que náo contaminaram suas 


CONTAR 


Lv 25.50 contará com aquele que o comprou 
Nm 1.19 assim os contou no deserto 

Nm 2.32 foram contados dos filhos de 

Nm 23.10 Quem contará o pó de Jacó e o 
1Cr 16.24 Contai entre as nações a sua 

1Cr 21.2 Ide, contai a Israel desde 

Jó 14.16 agora contas os meus passos; não 
SI 90.12 Ensina-nos a contar os nossos dias 
Sl 118.17 e contarei as obras do SENHOR 

SI 139.18 Se os contasse, seriam em maior 
SI 145.6 e contarei a tua grandeza 

Is 53.12 foi contado com os transgressores 
Lc 22.37 com os malfeitores foi contado 

At 21.19 contou-lhes minuciosamente o que 


CONTEMPLAR cf considerar, meditar, ver 


Sl 17.15 contemplarei a tua face na justiça 
S1 33.15 Ele é... que contempla todas as 

SI 46.8 contemplai as obras do SENHOR 

Pv 15.3 Os olhos... contemplando os maus e 


CONTENÇÃO cf contenda 
Pv 19.13 gotejar contínuo, as c da mulher 


CONTENDA cf contenção 


Gn 13.7 houve c entre os pastores do 
SI 55.9 tenho visto... ec na cidade 

Pv 6.19 e... semeia c entre irmãos 

Py 13.10 Da soberba só provém a c 
Pv 17.1 do que a casa cheia... comc 
Pv 17.14 Como... é o princípio da c 
Pv 18.6 Os lábios do tolo entram na c 
Pv 28.25 O altivo... levanta c, mas o 
Pv 30.33 o espremer da ira produz c 
Is 58.4 para c e debates, jejuais e 

Os 4.1 o SENHOR tem uma c com os 
Os 12.2 O SENHOR... com Judá tem c e 
1Co 1.11 me foi... que há c entre vós 
1Co 3.3 havendo entre vós... ce 

Tt 3.9 não entres em... c e nos debates 


CONTENDER 


Gn 6.3 Não contenderá o meu Espírito 

Gn 31.36 Jacó e contendeu com Labão 

Jz 6.31 Contendereis vós por Baal? 

Jz 8.1 E contenderam com ele fortemente 

Ne 13.11 contendi com os magistrados e disse 
Jó 10.2 saber por que contendes comigo 

Jó 13.19 Quem é o que contenderá comigo? 
Ec 6.10 não pode contender com o que 

Is 41.11 os que contenderem contigo perecerão 
Is 49.25 contenderei com os que contendem 
Os 4.4 Todavia, ninguém contenda, nem 

Mt 12.19 Não contenderá, nem clamará 


CONTENTAMENTO 


Py 15.8 a oração... é o seu c 
Pv 16.13 os lábios de... são o c dos 


CONTENTAR cf satisfazer 


Js 7.7 Tomara nos contentáramos com 

Is 57.6 contentar-me-ia eu com essas 

Lc 3.14 contentai-vos com o vosso soldo 
Fp 4.11 já aprendi a contentar-me com o 


CONTENTE cf satisfeito 
1Tm 6.8 Tendo... estejamos com isso c 


CONTER cf reter 


Gn 45.1 José não se podia conter diante 
1Rs 8.27 os céus... te não poderiam conter 
Is 64.12 Conter-te-ias tu ainda... 6 SENHOR? 


CONTRA 
Mt 12.30 quem não é comigo é c mim 


CONTRAFAZER 
15m 21.13 Pelo que se contrafez diante dos 


CONTRARIAR cf opor 
1Rs 1.6 nunca seu pai o tinha contrariado 


CONTRISTADO cf triste 
Mt 6.16 não vos mostreis c como os 


CONTRISTAR cf entristecer 
Is 63.10 Mas... contristaram o seu Espírito 


CONTRITO 
SI 51.17 coração... c não desprezarás, ó 


CONVENCER cf persuadir 


Jo 8.46 Quem... me convence de pecado? 
Jo 16.8 convencerá o mundo do pecado 

At 18.28 convencia publicamente os judeus 
1Co 14.24 de todos é convencido, de 


CONVERSAÇÃO 
1Co 15.33 as más c corrompem os bons 


CONVERSÃO 
At 20.21 testificando... aca Deus e a fé 


CONVERTER 
1Rs 8.47 tornarem em si, e se converterem 


2Rs 23.25 que se convertesse ao SENHOR 

Jó 22.23 Se te converteres ao Todo-poderoso 
SI 51.13 os pecadores a ti se converterão 

Pv 1.23 Convertei-vos pela minha repreensão 
Is 6.10 não venha ele... a converter-se, e a 

Is 30.15 Em vos converterdes e em 

Jr 18.8 se a tal nação... se converter da 

Jr 25.5 Convertei-vos, agora, cada um do 

Jr 35.15 Convertei-vos, agora, cada um do 
Lm 5.21 Converte-nos... nos converteremos 
Ez 14.6 Convertei-vos, e deixai os vossos 

Ez 18.30 vinde e convertei-vos de todas 

Ez 33.11 que o ímpio se converta do 

Am 4.8 não vos convertestes a mim 

Mt 13.15 e se converta, e eu os cure 

Mt 18.3 se não vos converterdes e não 

Mc 4.12 para que não se convertam, e 

Lc 1.16 E converterá muitos dos filhos 

Lc 11.32 pois se converteram com a 

Lc 22.32 quando te converteres, confirma 

At 14.15 anunciamos que vos convertais 

At 28.27 e se convertam, e eu os cure 

1Ts 1.9 e como... vos convertestes a Deus 
Tg 5.19 tem desviado... e alguém o converter 


CONVIDADO 
Sf 1.7 SENHOR... e santificou os seus c 
Mt 22.10 a festa nupcial ficou cheia de c 


CONVIDAR 
Jo 2.2 foram também convidados Jesus e 


CONVIR 


Le 22.5 e convieram em lhe dar dinheiro 

Jo 11.50 nos convém que um homem morra 

Jo 18.14 aconselhado aos judeus que convinha 
1Co 6.12 lícitas, mas nem todas... convém 
1Co 10.23 lícitas, mas nem todas... convém 
Hb 2.17 convinha... em tudo, fosse semelhante 


CONVOCAÇÃO 
Nm 28.26 santa c no dia das primícias 


CONVOCAR 
2Cr 5.2 Salomão convocou... os anciãos de 


Lc 9.1 convocando os seus doze... deu-lhes 
At 28.17 Paulo convocou os principais dos 


COOPERAÇÃO 
Fp 1.5 pela vossa c no evangelho desde 


COOPERADOR 


1Co 3.9 nós somos c de Deus; vós sois 
CI 4.11 os meus c no Reino de Deus e 


COOPERAR 
Mc 16.20 cooperando com eles o SENHOR 
2Co 6.1 E nós, cooperando também com ele 


COPEIRO-MOR 
Gn 40.9 contou o c o seu sonho a José 


CÓPIA 
Js 8.32 escreveu... uma c da lei de Moisés 


COPO 


Gn 44.2 meu c... saco do mais novo 

SI 11.6 eis a porção do seu c 

Jr 25.28 não quiserem tomar o c da tua 
Ez 23.33 O c da tua irmã Samaria é c 

Mt 23.25 limpais o exterior do c... mas 
Mc 9.41 vos der a beber um c de água em 
Lc 11.39 limpais o exterior do c... mas 


CORÁ 


Nm 16.1 C, filho... tomou consigo a Datá 
Nm 16.49 os que morreram por causa de C 
Jd 11 pereceram na contradição de C 


CORAÇÃO cf alma, mente 


Ex 25.2 todo homem cujo c se mover 

Éx 28.30 sobre o seu c diante do SENHOR 
Ex 35.5 cada um, cujo c é... disposto 

Dt 6.5 Amarás... teu Deus, de todo o teu c 
Dt 8.14 eleve o teuc, e te esqueças do 

Dt 9.4 não fales no teu c, dizendo 

Dt 10.12 com todo o teu c e com toda a tua 
Dt 15.7 não endurecerás o teu c, nem 

Dt 17.17 para que o seu c se não desvie 
Dt 17.20 seu c não se levante sobre os 


Dt 28.65 ali te dará c tremente, e 

Dt 29.4 um c para entender, nem olhos 

Dt 30.6 o c de tua semente, para amares 

Dt 30.14 na tua boca e no teu c, para 

Js 5.1 derreteu-se-lhes o c, e não 

Js 24.23 inclinai o vosso c ao SENHOR 

15m 7.3 preparai o vosso c ao SENHOR 
15m 10.9 Deus lhe mudou o c em outro 
15m 13.14 homem segundo o seu c e já 
15m 16.7 o SENHOR olha para o c 

15m 25.37 e se amorteceu nele o seu c 
25m 7.3 faze tudo quanto está no teu c 

25m 15.6 furtava Absaláo o c dos homens 
25m 17.10 cujo c é como o c de leáo 

25m 24.10 o c doeu a Davi, depois de 

1Rs 3.6 andou... emretidáo de c, perante 
1Rs 3.9 A teu servo... um c entendido 

1Rs 8.48 converterem... de todo o seu c 
1Rs 11.9 desviara o c do SENHOR, Deus de 
1Rs 15.14 foi o c de Asa reto para com 
1Rs 18.37 fizeste tornar o seu c para trás 
2Rs 6.11 turbou com este incidente o c do rei 
2Rs 14.10 e o teuc se ensoberbeceu 

2Rs 22.19 o teu c se enterneceu, e te 

2Rs 23.25 se convertesse... com todo o seu c 
1Cr 17.2 Tudo quanto tens no teu c faze 

1Cr 28.2 Em meu c, propus eu edificar uma 
1Cr 28.9 esquadrinha o SENHOR todos os c 
1Cr 29.17 bem sei... tu provas os ce 

2Cr 6.7 Davi... teve no seuc o edificar 
2Cr 16.9 aqueles cujo c é perfeito para com 
2Cr 17.6 exaltou-se o seu c em seguir os 
2Cr 25.19 elevou-se o teu c, para te gloriares 
2Cr 26.16 exaltou-se o seu c até se 

2Cr 32.25 porque o seu c se exaltou; pelo 
Ed 6.22 mudado o c do rei da Assíria 

Ed 7.10 Esdras tinha preparado o seu c 

Ne 2.2 Não é isso senão tristeza de c 

Ne 2.12 o que o meu Deus me pôs no c para 
Jó 11.13 Se tu preparaste o teu c, estende 
Jó 23.16 Deus macerou o meuc,e o 

Jó 31.9 Se o meu c se deixou seduzir por 

Jó 36.13 os hipócritas de c amontoam para 
SI 14.1 Disseram os néscios no seu c 


SI 19.8 Os preceitos do... alegram o c 

S| 24.4 limpo de mãos e puro de c 

SI 45.1 meu c ferve com palavras boas 

S1 51.10 Cria em mim, ó Deus, um c puro 
S1 53.1 Disse o néscio no seu c: Não há 

SI 55.21 mas no seu c, guerra; as suas 
S157.7 o meu c... preparado está o meu c 
SI 69.20 afrontas me quebrantaram o c 

SI 78.18 E tentaram a Deus no seu c 

SI 95.8 não endureçais o c, como em 

Sl 101.2 em minha casa com um c sincero 
SI 102.4 O meu c está ferido e seco como 
Sl 104.15 e o vinho que alegra o seu c 

SI 108.1 Preparado está o meu c, 6 Deus 
Sl 109.22 dentro de mim... aflito o meu c 
Sl 112.8 seu c, bem-firmado, não temerá 

Sl 119.11 Escondi a tua palavra no meu c 
SI 143.4 meu c em mim está desolado 

Pv 2.10 a sabedoria entrará no teuc, e o 
Pv 3.3 escreve-as na tábua do teu c 

Pv 4.23 guarda o teu c, porque dele 

Pv 6.18 c que maquina pensamentos viciosos 
Pv 16.9 O c do homem considera o seu 

Pv 17.20 O perverso de c nunca achará o bem 
Py 18.12 Antes de... eleva-se o c do homem 
Pv 20.9 Purifiquei o meu c, limpo estou 
Py 21.2 mas o SENHOR sonda os c 

Pv 23.26 Dá-me, filho meu, o teu c, e os 
Pv 26.23 os lábios ardentes e o c maligno 
Pv 27.19 assim o c do homem ao homem 
Ec 1.16 meu c contemplou... sabedoria 

Ec 5.2 nem o teu c se apresse a 

Ec 10.2 O c do sábio está... mas o c do tolo 
Ct 8.6 Pôe-me como selo sobre o teu c 

Is 1.5 Toda a cabeça... e todo o c, fraco 

Is 6.10 venha ele... entender com o seu c 
Is 29.13 mas o seu c se afasta para longe 

Is 38.3 andei... com c perfeito e fiz 

Is 44.20 o seu c enganado o desviou 

Is 51.7 em cujo c está a minha lei 

Is 63.17 Por que endureces o nosso c... ? 
Jr 3.10 com sincero c, mas falsamente 

Jr 3.15 vos darei pastores segundo o meu c 
Jr 4.14 Lava o teu c da malícia, ó 

Jr 4,19 Estou ferido no meu c! O meu c 


Jr 17.5 e aparta o seu c do SENHOR 

Jr 17.9 Enganoso é o c, mais do que 

Jr 23.16 falam da visão do seu c, não 

Jr 31.33 e a escreverei no seu c; e eu 

Jr 32.39 E lhes darei um mesmo c, e 

Ez 11.19 tirarei da sua carne o c de 

Ez 16.30 Quão fraco é o teuc, diz o 

Ez 28.2 estimas o teu c como... o c de Deus 
Ez 33.31 mas o seu segue... avareza 

Ez 36.36 E vos darei um c novo... de carne 
Ez 44.7 incircuncisos de c e... carne 

Dn 4.16 que não seja mais c de homem 

Dn 4.16 seja-lhe dado c de animal 

Dn 5.22 Belsazar, não humilhaste o teu c 

Os 2.14 Portanto... lhe falarei ao c 

Os 10.2 O seuc está dividido; por isso 

Jl 2.12 Convertei-vos a mim de... c; e 

Zc 7.12 Sim, fizeram o seu c duro como 

MI 4.6 converterá o c dos pais aos filhos 
Mt 5.8 bem-aventurados os limpos de c 

Mt 5.28 já em seu c cometeu adultério 

Mt 6.21 vosso tesouro, aí... também o vosso c 
Mt 13.15 o c deste povo está endurecido 
Mt 15.8 mas o seu c está longe de mim 

Mt 15.19 do c procedem os maus 

Mc 2.8 Por que arrazoais... em vosso c? 
Mc 6.52 antes, o seu c estava endurecido 
Mc 7.6 mas o seu c está longe de mim 

Mc 7.21 do interior do c... saem os 

Mc 8.17 Tendes... o vosso c endurecido? 
Mc 10.5 Pela dureza do vosso c vos 

Mc 12.30 Amarás... Deus, de todo o teu c 
Mc 16.14 lançou-lhes em rosto... dureza de c 
Lc 1.17 para converter os c dos pais aos 

Lc 2.19 Mas Maria guardava... emseuc 
Lc 2.51 E sua mãe guardava no c todas 

Lc 6.45 do bom tesouro do seu c, tira o bem 
Lc 24.32 não ardia... o nosso c quando, pelo 
Jo 12.40 endureceu-lhes o c, a fim de que 
Jo 14.1 Não se turbe o vosso c; credes 

Jo 14.27 Não se turbe o vosso c, nem se 

At 1.24 Tu, SENHOR, conhecedor do c de 

At 2.26 Por isso, se alegrou o meuc, e 

At 4.32 E era um o ce a alma da 

At 7.51 Homens... incircuncisos de c e 


At 8.21 porque o teu c não é reto 

At 13.22 varão conforme o meu c, que 

At 15.8 Deus, que conhece os c, lhes 

At 16.14 o SENHOR lhe abriu o c para 

At 21.13 Que fazeis... magoando-me o c? 
At 28.27 o c deste povo está endurecido 
Rm 2.15 obra da lei escrita no seu c 

Rm 8.27 aquele que examina os c sabe 
Rm 9.2 tenho... contínua dor no meu c 
Rm 10.9 confessares... e, em teu c creres 
1Co 2.9 náo subiram ao c do homem sáo 
2Co 3.15 o véu está posto sobre o c deles 
2Co 6.11 o nosso c está dilatado 

2Co 9.7 contribua segundo propôs no seu c 
2Ts 3.5 O SENHOR encaminhe o vosso c na 
1Tm 1.5 é a caridade de um c puro 

Hb 3.8 não endureçais o vosso c, como 
Hb 3.10 sempre erram em seu c e não 

Hb 4.7 voz, não endureçais o vosso c 

Hb 4.12 discernir os... e intenções do c 
Hb 8.10 e em seu c as escreverei 

1Pe 1.22 amai-vos... com um c puro 

1Jo 3.20 se o nosso c nos condena, maior 
Ap 2.23 sonda as... e os c. E darei a 


CORAZIM Mt 11.21; Lc 10.13 


CORBÀ 
Mc 7.11 Aquilo... é C, isto é, oferta 


CORDA 


Js 2.15 Ela... os fez descer por uma c 

Sl 129.4 o SENHOR... cortou as c dos ímpios 
Jr 38.12 Põe... por debaixo das c. E 

Os 11.4 Atraí-os com c humanas, com c de 


CORDÃO 
Ec 4.12 0 c de três dobras não se quebra 


CORDEIRA 
25m 12.3 o pobre... senão uma pequena c 


CORDEIRO 


Gn 22.7 mas onde está o c para o 
Gn 22.8 Deus proverá para si 0 c 


Ex 12.5 Oc... será sem mácula, um 

Ex 29.39 Umc... pela manhã... o outro c 
Is 53.7 como um c, foi levado ao 

Is 65.25 O lobo e o c se apascentaráo 

Jr 11.19 eu era como um manso c, que 

Lc 10.3 Ide... vos mando como c ao meio 
Jo 1.29 Eis o C de Deus, que tira o 

Jo 21.15 Disse-lhe: Apascenta os meus c 
1Pe 1.19 como de um c imaculado 

Ap 5.6 entre os anciãos um C, como 

Ap 5.12 Digno é o C, que foi morto 

Ap 6.16 escondei-nos... da ira do C 

Ap 7.10 Salvação ao nosso Deus... e ao C 
Ap 14.1 olhei... estava o C sobre o monte 
Ap 17.14 contra o C, e o Cos vencerá 

Ap 19.7 vindas são as bodas do C 

Ap 21.9 mostrar-te-ei a esposa... do C 
Ap 21.14 nomes dos doze apóstolos do C 
Ap 21.23 e 0 Ce a sua lâmpada 


CORINTO 


At 18.1 partiu Paulo... e chegou a C 
At 19.1 enquanto Apolo... em C, Paulo 
1Co 1.2 à igreja de Deus que está em C 


CORNÉLIO At 10.1-48 


CORO 


Ne 12.31 e ordenei dois grandes c e 
Ne 12.38 o segundo c ia em frente 
Ne 12.40 ambos os c... na casa de Deus 


COROA 


2Cr 23.11 e lhe puseram a c, e deram-lhe 
SI 21.3 pões na sua cabeça uma c de 

Pv 4.9 Dará... e uma c de glória te 

Pv 12.4 A mulher virtuosa é a c do seu 
Pv 16.31 C de honra são as cás, achando-se 
Is 28.1 Ai da c de soberba dos bêbados 
Is 28.5 O SENHOR... será por c gloriosa 
Is 62.3 serás uma c de glória na mão 
Lm 5.16 Caiu a c da nossa cabeça 

Ez 16.12 E te pus... uma c de glória 

Zc 6.11 faze c, e pôe-nas na cabeça 
1Co 9.25 fazem para alcançar uma c 


2 Tm 4.8 ac da justiça me está guardada 
Ap 3.11 ninguém tome a tua c 
Ap 14.14 sobre a cabeça uma c de ouro, e 


COROAR 


SI 8.5 e de glória... o coroaste 
SI 65.11 coroas o ano da tua bondade 


CORPO cf carne 


Gn 47.18 senão o nosso c e a nossa terra 
15m 31.12 tiraram o c de Saul e os c 

Mt 10.28 náo temais os que matam o c e 
Mt 26.26 Tomai, comei, isto é o meu c 
Mt 27.58 foi... e pediu-lhe o c de Jesus 
Mc 6.29 tomaram o seu c e o puseram 
Mc 14.22 Tomai, comei, isto é o meu c 
Mc 15.43 foi... e pediu o c de Jesus 

Lc 22.19 Isto é o meu c, que... é dado 
Jo 2.21 ele falava do templo do seu c 
Rm 12.5 somos um só c em Cristo 

1Co 6.13 Mas oc... para O SENHOR, e C 
1Co 6.19 nosso c é o templo do Espírito 
1Co 6.20 glorificai... a Deus no vosso c 
1Co 12.12 o c é ume tem muitos membros 
1Co 12.27 vós sois o c de Cristo e seus 
1Co 15.35 E com que c virão? 

Gl 6.17 trago no meu c as marcas do 

Ef 1.23 que é o seuc, a plenitude 

Ef 4.4 há um só c e um só 

Ef 4.16 do qual todo o c... aumento do c 
Ef 5.30 porque somos membros do seu c 
Fp 3.21 transformará o nosso c abatido 
Cl 1.18 ele é a cabeça do c da igreja 

Cl 2.19 cabeça, da qual todo o c 

Hb 10.5 mas c me preparaste 

Jd 9 a respeito do c de Moisés 


CORREÇÃO cf disciplina, instrução 
Is 26.16 vindo sobre eles a tua c 
Hb 12.5 não desprezes a c do SENHOR 


CORREIA 
Mc 1.7 não sou digno... desatar a c das 


CORRENTE 


SI 42.1 Como o cervo brama pelas c das 
SI 46.4 um rio cujas c alegram a 
Ez 32.6 regarei... e as c se encherão de ti 


CORRER 


SI 147.15 a sua palavra corre velozmente 

Ct 1.4 Leva-me tu, correremos após ti 

Jr 12.5 Se te fatigas correndo com... como 
Hc 2.2 possa ler o que correndo passa 

Mt 28.8 correram a anunciá-lo... discípulos 
Jo 20.4 os dois corriam juntos, mas o 

Rm 9.16 náo depende... nem do que corre 
1Co 9.24 os que correm no estádio... correm 
Gl 2.2 náo corresse ou tivesse corrido em váo 
Gl 5.7 Corríeis bem; quem vos impediu 

Hb 12.1 corramos... a carreira que 


CORRIGIR 
Hb 12.9 pais... para nos corrigirem, e nós 


CORROMPER cf perverter 


Ex 32.7 o teu povo... se tem corrompido 

Dt 4.16 para que não vos corrompais 

Pv 29.18 Náo havendo... o povo se corrompe 
Os 9.9 se corromperam, como nos dias de 


CORROMPIDO cf perverso 
Gn 6.11 A terra, porém, estava c diante 


CORRUPCAO 

SI 16.10 nem... que o teu Santo veja c 
At 2.27 nem... que o teu Santo veja ac 
At 13.35 Não... que o teu santo veja c 
1Co 15.42 Semeia-se o corpo em c 


CORRUPTÍVEL 


1Co 9.25 uma coroa c, nós, porém, uma 
1Pe 1.18 não foi com coisas c, como 


CORTAR 
Mc 9.43 se a tua mão te... corta-a; melhor 


CORTINA cf véu 
Éx 26.1 o tabernáculo farás de dez c 


CORVO 


Gn 8.7 soltou um c, que saiu, indo e 
1Rs 17.4 tenho ordenado aos c... te 
Jó 38.41 Quem... para os c o seu alimento 
Lc 12.24 Considerai os c, que nem 


COSTEAR 
At 28.13 indo costeando, viemos a Régio 


COSTELA 
Gn 2.21 tomou uma das suas c e cerrou 


COSTUME 


Jr 10.3 os c dos povos são vaidade 

Lc 1.9 segundo o c sacerdotal, coube-lhe 
Lc 4.16 entrou... segundo o seu c, na 

1Co 11.16 nós não temos tal c, nem as 
1Co 15.33 as más... corrompem os bons c 


COTIDIANO 
Lc 11.3 cada dia o nosso pão c 


COURAGA 

15m 17.38 vestiu a Davi... vestiu de uma c 
Is 59.17 porque se revestiu... como de uma c 
Ef 6.14 verdade, e vestida a c da justiça 

1Ts 5.8 vestindo-nos da c da fé 


COVA cf sepulcro 


Gn 23.19 sepultou... a Sara... na c do 
Gn 25.9 sepultaram-no... c de Macpela 
Gn 49.29 sepultai-me... na C... no Campo 
Gn 50.13 sepultaram na c... de Macpela 
1Rs 18.4 Obadias... os escondeu, numa c 
Pv 23.27 c profunda é a prostituta, e 

Ez 28.8 À c te farão descer, e morrerás 


COXA cf perna 
Gn 32.25 tocou a juntura de sua c; e se 


COXEAR 
1Rs 18.21 Até quando coxeareis entre dois 


COXO cf aleijado 
25m 5.8 Qualquer que ferir... aos c, e aos 


Is 35.6 os c saltarão como cervos, e a 
Mt 15.31 vendo... os c a andar, e os 

At 3.2 era trazido um varão que... era c 
At 14.8 estava assentado... c desde o 


COZER 


Gn 25.29 E Jacó cozera um guisado 
Dt 14.21 Não cozerás o cabrito com 
2Rs 6.29 Cozemos... o meu filho e o 


CRAVO 
Jo 20.25 Se eu não vir o sinal dos c em 


CRÉDITO 
Pv 14.15 O simples dá c a cada palavra 


CREDOR 


Is 50.1 quem é o meu c... tenha vendido? 
Lc 7.41 certo c tinha dois devedores 


CRENTE cf cristão 


At 16.1 Timóteo, filho de uma judia... c 
1Co 1.21 aprouve a Deus salvar os c pela 


CRER cf acreditar, confiar 

Gn 15.6 E creu ele no SENHOR, e foi-lhe 

Ex 4.5 para que creiam que te apareceu 

Ex 4.31 E o povo creu; e ouviram que 

Ex 14.31 e creu no SENHOR e em Moisés 

Nm 20.12 não me crestes... não metereis esta 
Dt 1.32 nem por isso crestes no SENHOR 

Dt 9.23 não o crestes, e não obedecestes 

2Cr 20.20 Crede no SENHOR... crede nos seus 
Jó 9.16 nem por isso creria que desse 

SI 27.13 Pereceria... se não cresse que veria 
SI 78.22 não creram em Deus, nem 

SI 106.12 Então, creram nas suas palavras 
SI 119.66 pois cri nos teus mandamentos 

Is 7.9 se o não crerdes, certamente, não 

Is 28.16 aquele que crer não se apresse 

Is 43.10 para que o saibais, e me creiais 

Dn 6.23 porque crera no seu Deus 

Ma 7.5 Não creiais no amigo, nem 

Hc 1.5 realizo... obra, que vós não crereis 
Mt 9.28 Credes vós que eu possa... isto? 


Mt 21.25 Então, por que não o crestes? 

Mt 27.42 desça... da cruz, e creremos nele 
Mc 1.15 Arrependei-vos e crede no 

Mc 5.36 Náo temas, cré somente 

Mc 9.23 crer; tudo é possível ao que cré 
Mc 11.24 orando, crede que o recebereis 
Mc 16.11... que vivia... náo o creram 

Mc 16.16 Quem crer... será salvo... náo crer 
Lc 1.20 porquanto não creste nas minhas 

Lc 1.45 Bem-aventurada a que creu, pois 
Lc 8.13 apenas creem por algum tempo 

Lc 8.50 Não temas; crê somente, e 

Lc 20.5 Então, por que o não crestes? 

Lc 22.67 Se vo-lo disser, não o crereis 

Lc 24.25 tardos de coração para crer tudo 
Jo 1.7 para que todos cressem por ele 

Jo 2.22 creram na Escritura, e na palavra 
Jo 3.15 para que... nele cré não pereça 

Jo 3.18 Quem crê nele não é condenado 

Jo 4.39 muitos dos samaritanos... creram 
Jo 4.42 cremos... sabemos que este é 

Jo 4.53 e creu ele, e toda a sua casa 

Jo 5.24 quem ouve... e crê... tema vida 

Jo 5.46 se vós crêsseis em Moisés, creríeis em 
Jo 6.69 temos crido e conhecido... tu és 

Jo 7.5 nem mesmo seus irmãos criam nele 
Jo 7.31 muitos da multidão creram nele 

Jo 9.35 Crês tu no Filho de Deus? 

Jo 10.26 não credes... não sois das minhas 
Jo 10.38 se... não credes em mim, crede 

Jo 11.45 Muitos, pois... creram nele 

Jo 12.37 E, ainda... não criam nele 

Jo 14.1 credes em Deus, crede... em mim 
Jo 17.20 aqueles que... hão de crer em mim 
Jo 19.35 para que também vós o creiais 

Jo 20.8 também o outro... e viu, e creu 

Jo 20.25 de maneira nenhuma o crerei 

Jo 20.29 Tomé, creste... não viram e creram 
Jo 20.31 para que creiais que Jesus é 

At 4.4 Muitos... dos que ouviram... creram 
At 8.37 disse: Creio que Jesus Cristo é 

At 9.42 e muitos creram no SENHOR 

At 10.43 os que nele creem receberão o 

At 11.21 e grande número creu e se 

At 13.12 o procônsul... creu, maravilhado 


At 14.1 creu uma grande multidão 

At 15.11 cremos que seremos salvos pela 
At 16.31 Crê no SENHOR Jesus e serás salvo 
At 17.12 creram muitos deles... mulheres 
At 17.34 chegando alguns varões... creram 
At 18.8 Crispo... creu no SENHOR com 
Rm 1.16 para salvação... aquele que crê 
Rm 3.22 para todos... os que creem 

Rm 4.5 não pratica, porém crê... sua fé 
Rm 9.33 todo aquele que crer nela não 

Rm 10.9 e, emteu coração, creres... Deus 
Rm 10.11 aquele que nele crer não será 
1Co 13.7 tudo sofre, tudo cré, tudo espera 
Gl 3.6 Abraão, que creu em Deus, e 

Fp 1.29 não somente crer nele... por ele 
Tt 3.8 os que creem em Deus procurem 

Hb 11.6 se aproxima de Deus creia que 
1Jo 5.1 aquele que crê que Jesus é o 

1Jo 5.10 Quem crê no Filho de Deus 


CRESCER 

15m 2.21 Samuel crescia diante do SENHOR 
15m 3.19 crescia Samuel, e o SENHOR era 
2Sm 5.10 se ia... aumentando e crescendo 
Pv 9.9 ensina... ele crescerá em 

Lc 1.80 E o menino crescia, e se 

Lc 2.40 E o menino crescia e se 

Lc 2.52 E crescia Jesus em sabedoria 

Jo 3.30 que ele cresça... eu diminua 

At 12.24 a palavra de Deus crescia e se 

At 16.5 e cada dia cresciam em número 

At 19.20 a palavra... crescia poderosamente 
2Pe 3.18 crescei na graça e conhecimento 


CRESCIMENTO 
1Co 3.6 Apolo regou; mas Deus deu o c 


CRETA At 27.12; Tt 1.5 


CRIAÇÃO 

Mt 13.35 publicarei... ocultas desde a c 
Rm 8.22 toda a c geme e está... com 
2Pe 3.4 como desde o princípio da c 


CRIADA cf serva 


Mt 26.71 outra c o viu e disse aos 


CRIADOR 


Ec 12.1 Lembra-te do teu C nos dias da 

Is 17.7 atentará o homem para o seu C 

Is 40.28 o C... nemse cansa, nem se fatiga? 
Is 43.15 Eu... SENHOR... O C de Israel 

Is 45.9 Ai... contende com o seu C 

Is 54.5 o teu C é o teu marido; SENHOR 


CRIANÇA cf menino 


SI 131.2 qual c desmamada para com 

Py 20.11 Até ac se dará a conhecer pelas 
Is 3.4 e c governaráo sobre eles 

Jr 1.6 não sei falar; porque sou uma c 


CRIANCINHA 
Lc 1.41 ao ouvir... a c saltou no seu ventre 


CRIAR 


Gn 1.1 No princípio, criou Deus os céus e 
Gn 1.27 criou Deus o homem a sua imagem 
Ex 2.7 que crie este menino para ti? 

SI 51.10 Cria em mim, ó Deus, um coração 
SI 95.6 diante do SENHOR que nos criou 

SI 104.30 Espírito, e são criados, e 

SI 148.5 mandou, e logo foram criados 

Is 4.5 criará o SENHOR sobre toda a 

Is 41.20 o Santo de Israel o criou 

Is 42.5 O SENHOR, que criou os céus, e 

Is 43.7 os que criei para minha glória 

Is 45.7 Eu formo a luz e crio as trevas 

Is 45.18 diz o SENHOR que tem criado os céus 
Is 65.17 eis que eu crio céus novos 

Jr 31.22 o SENHOR criou uma coisa nova 
Am 4.13 é ele o que... cria o vento 

Ef 2.10 feitura sua, criados em Cristo 

Cl 1.16 tudo foi criado por ele e para 

Ap 4.11 porque tu criaste todas as coisas 
Ap 10.6 jurou por aquele... o qual criou o 


CRIATURA 


Rm 8.21 a mesma c será libertada 
2Co 5.17 está em Cristo, nova c é 


Gl 6.15 mas simo ser... nova c 
1Tm 4.4 toda c de Deus é boa, e 


CRIME 


Ez 7.23 a terra está cheia de c de 

Jo 18.38 Náo acho nele c algum 

Jo 19.4 saibais que náo acho nele c algum 
Jo 19.6 porque eu nenhum c acho nele 


CRISOL 
Pv 17.3 Oc é para a prata, e o forno 


CRISTÃO cf crente 


At 11.26 os discípulos... chamados c 
At 26.28 me queres persuadir... me faça c! 
1Pe 4.16 se padece como c, não se 


CRISTO cf Jesus, Messias, Salvador, SENHOR, Ungido 


Mt 1.16 nasceu Jesus, que se chama o C 
Mt 16.16 Tu és o C, o Filho do Deus 
1Co 10.4 pedra espiritual que... era C 
1Co 15.57 por nosso SENHOR Jesus C 


CRUCIFICADO 


1Co 2.2 senão a Jesus Cristo e este c 
Gl 3.1 Cristo foi já representado como c 
Gl 6.14 o mundo está c para mim 


CRUCIFICAR 


Mt 20.19 para que... o acoitem e crucifiquem 
Mt 23.34 a uns... matareis e crucificareis 

Mt 27.22 Disseram-lhe todos: Seja crucificado! 
Mt 27.35 havendo-o crucificado, repartiram 
Mt 28.5 a Jesus, que foi crucificado 

Mc 15.13 tornaram a clamar: Crucifica-o 

Mc 15.20 fora, a fim de o crucificarem 

Mc 16.6 a Jesus... que foi crucificado 

Lc 23.21 dizendo: Crucifica-o! Crucifica-o! 
Lc 23.33 Caveira, ali o crucificaram e 

Jo 19.6 dizendo: Crucifica-o! Crucifica-o! 
Jo 19.10 tenho poder para te crucificar... ? 
Jo 19.18 onde o crucificaram, e, com ele 

Rm 6.6 velho homem foi... crucificado 

1Co 1.13 Foi Paulo crucificado por vós? 
1Co 2.8 nunca crucificariam ao SENHOR 


2Co 13.4 ainda que... crucificado por... 
Ap 11.8 o seu SENHOR... foi crucificado 


CRUEL cf perverso 


Jó 30.21 Tornaste-te c contra mim 
Py 11.17 mas o c perturba a sua 


CRUZ cf madeiro 


Mt 10.38 quem não toma a sua c e 

Mt 16.24 tome sobre si a sua c e 

Mt 27.32 constrangeram a levar a sua c 
Mc 8.34 tome a sua c, e siga-me 

Mc 15.21 constrangeram... levasse a c 
Mc 15.30 Salva-te... e desce da c 

Lc 9.23 tome... a sua c, e siga-me 

Lc 14.27 qualquer que não levar a sua c 
Lc 23.26 puseram-lhe a c às costas 

Jo 19.17 levando ele... a sua c, saiu 

1Co 1.17 para que a c de Cristo se não 

Gl 5.11 o escândalo da c está aniquilado 
Gl 6.12 por causa da c de Cristo 

Gl 6.14 a não ser na c de... SENHOR Jesus 
Fp 2.8 até à morte, e morte de c 

Fp 3.18 digo... são inimigos da c de Cristo 
Cl 1.20 feito a paz pelo sangue da sua c 
CI 2.14 tirou... de nós, cravando-a na c 
Hb 12.2 suportou a c, desprezando 


CUIDADO 

Dt 11.12 terra de que o SENHOR... tem c 
Dt 28.58 Se não tiveres c de guardar 

2Rs 10.31 Jeú não teve c de andar 

SI 55.22 Lança o teu c sobre o SENHOR 

Mc 4.19 os c deste mundo... sufocam 

Lc 8.14 são sufocados com os c, e riquezas 
1Pe 5.7 porque ele tem c de vós 


CUIDADOSO 
Mt 6.25 não andeis c quanto à vossa vida 


CUIDAR 

SI 40.17 mas o SENHOR cuida de mim 
1Co 7.32 O solteiro cuida das coisas do 
1Co 14.37 Se alguém cuida ser profeta 
Fp 2.20 que... cuide do vosso estado 


CULPA cf iniquidade, pecado 

Lv 7.1 esta é a lei da expiação da c 

Nm 5.7 restituirá pela sua c segundo 

Dn 6.4 achar ocasião ou c alguma 

Lc 23.4 Não acho c alguma neste homem 


CULPADO 


Gn 42.21 disseram:... somos c acerca de 
Gn 44.32 eu serei c a meu pai todos os 
Lv 4.22 Quando... pecar... e assim for c 
Lv 5.4 c será numa destas coisas 

Dt 19.6 não é c de morte, pois o não 

Jr 2.3 eram tidos por c; o mal vinha 

Ez 22.4 Pelo teu sangue... te fizeste c 

Os 4.15 não se faça c Judá; não 

Os 13.1 mal ele fez-se c em Baal 


CUMPRIR cf obedecer 

1Rs 2.27 para cumprir a palavra do SENHOR 
Sl 119.106 Jurei e cumprirei que hei de 

Pv 10.24 o desejo dos... Deus o cumprirá 
Jr 33.14 cumprirei a palavra boa que falei 
Ez 12.25 a palavra que eu falar se cumprirá 
Mt 3.15 convém cumprir toda a justiça 

Mt 5.17 não vim ab-rogar, mas cumprir 

Mt 8.17 para que se cumprisse... fora dito 
Mt 21.4 para que se cumprisse o... foi dito 
Mt 26.56 aconteceu para que se cumpram as 
Mc 14.49 que as Escrituras se cumpram 
Mc 15.28 cumpriu-se a Escritura que diz 
Lc 4.21 Hoje, se cumpriu esta Escritura 

Lc 22.16 até que ela se cumpra no Reino 

Lc 24.44 convinha que se cumprisse tudo 
Jo 3.29 essa minha alegria está cumprida 
Jo 17.12 para que a Escritura se cumprisse 
Jo 19.24 para que se cumprisse a Escritura 
At 13.29 havendo eles cumprido todas 

Rm 2.27 E... se cumpre a lei, não 

Rm 13.8 quem ama... cumpriu a lei 

Gl 5.14 toda a lei se cumpre numa 

CI 1.25 para cumprir a palavra de Deus 


CUNHADO 
Dt 25.5 seu c... e fará a obrigação de c 


CURA 


Pv 6.15 quebrantado, sem que haja c 

Pv 29.1 de repente sem que haja c 

Jr 8.15 Espera-se... O tempo da c, e eis 

Jr 8.22 náo teve lugar a c... do meu povo? 
Jr 14.19 não há c para nós? 


CURAR cf salvar, sarar 


Nm 12.13 Ó Deus, rogo-te que a cures 

Is 30.26 curar a chaga da sua ferida 

Jr 3.22 Voltai... curarei as vossas rebeliões 
Jr 6.14 curam a ferida da filha do meu povo 
Os 5.13 ele não poderá curar-vos, nem 

Os 11.3 não conheceram que eu os curava 
Mt 4.23 Jesus... pregando... e curando 

Mt 8.16 curou... os que estavam enfermos 
Mt 10.8 Curai os enfermos, limpai os 

Mt 12.15 gente, e ele curou a todos 

Mt 13.15 se converta, e eu o cure 

Mt 14.14 compaixão... curou os seus 

Mt 17.16 e não puderam curá-lo 

Lc 4.23 Médico, cura-te a ti mesmo 

Lc 4.40 impondo as mãos... os curava 

Lc 6.18 imundos. E eram curados 

Lc 7.21 na mesma hora, curou muitos 

Lc 8.2 mulheres que haviam sido curadas 
Lc 8.43 por nenhum pudera ser curada 

Lc 9.2 Reino... e a curar os enfermos 

Lc 13.14 porque Jesus curava no sábado 

Lc 14.3 É lícito curar no sábado? 

Lc 22.51 tocando-lhe a orelha, o curou 

Jo 4.47 rogou-lhe que... e curasse o seu filho 
Jo 5.13 o que fora curado não sabia quem 
At 14.9 e... tinha fé para ser curado 

At 28.8 Paulo... havendo orado... o curou 
1Co 12.9 e a outro... os dons de curar 


CURRAL 
Jo 10.1 não entra pela porta no c... é 


CURTO 
Is 28.20 a cama será tão c, que ninguém 


CURVAR 
Sf 1.5 se curvam ao exército do céu 


CUSPIR 


Dt 25.9 e lhe cuspirá no rosto, e 

Mt 26.67 Então, cuspiram-lhe no rosto e 
Mc 14.65 alguns começaram a cuspir nele 
Mc 15.19 feriram-no... e cuspiram nele 


CUSTAR 
25m 24.24 holocaustos... me não custem 


CUTELO cf canivete, faca 


Gn 22.6 tomou o fogo e o c na sua mão 
Gn 22.10 tomou o c para imolar o seu filho 


CUXE 
Gn 2.13 rodeia toda a terra de C 


D 


DA (filho de Jacó) Nascimento, Gn 30.6; abençoado por Jacó, Gn 49.16-17; sua tribo abençoada por 
Moisés, Dt 33.22. 


DA (aldeia) Nome, Jz 18.29; “desde Da até Berseba”, Jz 20.1; 2Sm 3.10; 17.11; 24.2; 1Rs 4.25; 
1Cr 21.2; 2Cr 30.5; lugar de idolatria, 1Rs 12.28-30. 


DÁDIVA cf oferta, presente 


Ed 1.4 afora as d voluntárias para a 
Lc 11.13 sabeis dar boas d aos vossos 
Tg 1.17 Toda a boa d e todo o dom 


DAMASCO 


Gn 14.15 Hobá, que fica a esquerda de D 
25m 8.6 pôs guarnições na Síria de D 

Is 7.8 a cabeça da Síria será D... de D 
Zc 9.1 e D, que é o seu repouso 

At 9.2 pediu-lhe cartas para D, para 

At 22.10 Levanta-te, e vai a D, e ali 

2Co 11.32 Em D, o que governava 

Gl 1.17 parti... e voltei outra vez a D 


DANÇA 
Éx 32.19 vendo o bezerro e as d 
Lm 5.15 em lamentação a nossa d 


DANÇAR 


Jz 21.21 as filhas de Siló a dançar em 

Mt 11.17 Tocamos-vos... e não dançastes 
Mt 14.6 dançou a filha de Herodias diante 
Mc 6.22 dançou, e agradou a Herodes 

Lc 7.32 tocamos flauta, e não dançastes 


DANIEL Educado no palácio do rei, Dn 1.1-7; firme em seus propósitos, Dn 1.8-16; interpreta os sonhos 
de Nabucodonosor, Dn 2.4; salvo da fornalha, Dn 3.1-30; lé o escrito na parede, Dn 5.17-29; salvo da 
cova dos leões, Dn 6.10-24; visões, Dn 7; 8; 10 e 12; ora pelo povo, Dn 9.1-19. 


DANO 


At 27.10 a navegação... com muito d 
1Co 6.7 Por que não sofreis... o d? 
Em 18 se te fez algum d... minha conta 


DAR cf oferecer 


Gn 13.15 esta terra que vês te hei de dar 

Éx 22.29 o primogénito de teus... me darás 
Éx 30.15 quando derem a oferta ao SENHOR 
Lv 25.21 para que dé fruto por trés anos 

Nm 8.19 os levitas, dados a Aráo e a seus 
Nm 21.34 Não o temas... eu to tenho dado 
Dt 1.35 boa terra que jurei dar a 

Dt 2.30 para to dar na tua máo, como 

Dt 3.2 a ele e... tenho dado na tua mão 

Dt 6.10 jurou a teus pais... te daria 

Dt 28.65 O SENHOR ali te dará coracáo 

Jz 8.5 Dai, peco-vos, alguns pedacos 

2Rs 12.11 o dinheiro... davam nas máos dos 
1Cr 29.9 deram... voluntariamente deram 
2Cr 9.12 o rei Salomão deu à rainha de 

2Cr 25.9 Mais tem o SENHOR que te dar 

Jó 1.21 o SENHOR O deu e O SENHOR O 

Sl 37.21 mas o justo se compadece e dá 

SI 68.11 O SENHOR deu a palavra; grande 

SI 94.10 o que dá ao homem o conhecimento 
SI 105.11 A ti darei a terra de Canaã 

SI 116.12 Que darei eu ao SENHOR por todos 
Sl 119.34 Dá-me entendimento, e guardarei 
Sl 136.25 Que dá mantimento a toda a 

Pv 2.6 o SENHOR dá a sabedoria, e da sua 
Py 21.26 o justo dá e nada retém 

Pv 23.26 Dá-me, filho meu, o teu coração 
Pv 28.27 O que dá ao pobre não terá 

Pv 30.15 duas filhas, a saber: Dá, Dá 

Ec 2.26 ao homem que é bom... dá Deus 

Ec 12.7 espírito volte a Deus, que o deu 

Is 26.12 SENHOR, tu nos darás a paz 

Is 59.18 às ilhas dará ele a sua recompensa 
Mt 6.11 O pão nosso... dá-nos hoje 

Mt 13.12 àquele que tem se dará, e 

Mt 14.16 dai-lhe vós de comer 

Mt 16.19 eute darei as chaves do Reino 

Mt 22.21 Dai, pois, a César o que é de César 
Mc 4.25 ao que tem, ser-lhe-á dado; e 

Mc 6.37 Dai-lhes vós de comer. E eles 

Mc 12.17 Dai, pois, a César o que é de César 
Lc 6.38 Dai, e ser-vos-á dado 

Lc 8.18 a qualquer que tiver lhe será dado 
Lc 12.48 a qualquer que muito for dado 


Lc 20.25 Dai, pois, a César o que é de César 
Jo 4.7 disse-lhe Jesus: Dá-me de beber 

Jo 6.34 SENHOR, dá-nos sempre desse pão 
Jo 7.39 o Espírito Santo ainda não fora dado 
Jo 10.28 e dou-lhes a vida eterna, e 

Jo 14.16 ele vos dará outro Consolador 

Jo 16.21 A mulher... está para dar à luz 

At 20.35 Mais bem-aventurada coisa é dar 
At 27.24 Deus te deu todos quantos 

Rm 8.32 como nos não dará também com 
1Co 2.12 o que nos é dado gratuitamente 
2Co 9.9 Espalhou, deu aos pobres 

Ef 1.17 o Pai da glória, vos dé em 

1Jo 3.24 pelo Espírito que nos tem dado 


DARIO (da Pérsia) 


Ed 4.5 até ao reinado de D, rei da Pérsia 
Ed 6.1 D deu ordem e buscaram na 

Ag 1.1 ano segundo do rei D... a palavra 
Zc 1.1 segundo ano de D, veio a palavra 


DARIO (da Média) Dn 5.31—6.28; 11.1 


DAVI Ungido por Samuel, 15m 16.1-13; dedilha a harpa diante de Saul, 15m 16.14-23; mata Golias, 

15m 17.1-58; desperta a inveja de Saul, 15m 18.6-9; casa com Mical, 15m 18.20-29; consegue a amizade 
de Jônatas, 15m 20.1-42; foge de Saul, 15m 19.1-19; 21.1—-22.5; habita no deserto, 1Sm 23.1-29; poupa 
a vida de Saul, em En-Gedi, 15m 24.1-22; Davi e Abigail, 15m 25.1-44; poupa a vida de Saul, em Zife, 
15m 26.1-25; mora entre os filisteus, 1Sm 27.11—28.2; derrota os amalequitas, 15m 30.1-31; rei sobre 
Judá, 25m 2.1-7; sobre Israel, 25m 5.1-16; traz a arca do SENHOR para Jerusalém, 25m 6.1-23; alianca de 
Deus com Davi, 25m 7.1-29; estende o seu reino, 25m 8.1-18; Davi e Bate-Seba, 25m 11.1—12.25; 
afugentado pela revolta de Absaláo, 25m 15.1—16.23; volta a Jerusalém, 25m 19.1-43; o canto de Davi, 
25m 22.1—23.7; faz o censo de Judá e Israel, 25m 24.1-25; dá instruções a Salomão, 1Rs 2.1-9; morte, 
1Rs 2.10-12; cf 1Cr 11.1—29.30. 

SI 78.70 Também elegeu a D, seu servo 

Jr 23.5 levantarei a D um Renovo justo 

Ez 34.23 servo D é que as há de apascentar 

Mt 9.27 Tem compaixáo de nós, Filho de D 

Mt 12.3 Náo tendes lido o que fez D 

Mc 2.25 Nunca lestes o que fez D, quando 

Lc 1.32 Deus lhe dará o trono de D, seu 

At 2.25 dele disse D: Sempre via 

Rm 1.3 seu Filho... da descendéncia de D 

Ap 5.5 o Leão da tribo... a Raiz de D 


DEBALDE 


Jó 1.9 Porventura, teme Jó a Deus d? 
DEBORA Jz 4.4—5.32 


DEBULHAR 
1Co 9.10 o que debulha deve debulhar com 


DÉCIMO 
Is 6.13 se ainda a d parte dela ficar 


DECISÃO 
Jl 3.14 multidões no vale da D! Porque 


DECLARAR cf anunciar, manifestar, pregar, proclamar 
Js 7.19 declara-me agora o que fizeste 

Jz 14.19 deu... aos que declararam o 

Is 22.14 o SENHOR... se declarou aos meus 

Mg 6.8 Ele te declarou, ó homem, o que é 


DECRETAR cf mandar 


Ed 6.8 Também por mim se decreta o 
Is 10.1 Ai dos que decretam leis injustas 


DECRETO cf lei 

SI 2.7 Recitarei o d: O SENHOR me disse 
Dn 4.24 este é o d do Altíssimo 

Lc 2.1 saiu um d da parte de César 

At 17.7 Todos... contra os d de César 


DEDICAÇÃO cf consagração 
Ne 12.27 na d dos muros de Jerusalém 
Jo 10.22 em Jerusalém havia a Festa da D 


DEDICAR 
2Cr 31.4 pudessem dedicar à Lei do SENHOR 


DEDO 


Ex 8.19 Isto é o d de Deus. Porém o 

Ex 31.18 escritas pelo d de Deus 

Dt 9.10 escritas com o d de Deus 

SI 8.3 Quando vejo... obra dos teus d 

Dn 5.5 apareceram uns d de máo de homem 
Mt 23.4 nem com o d querem mové-los 

Lc 11.20 eu expulso... pelo d de Deus 

Lc 11.46 nem ainda... d tocais essas 


DEFEITO 

Nm 19.2 tragam uma bezerra... sem d, que 
25m 14.25 não havia nele d algum 

Dn 1.4 jovens... não houvesse d algum 


DEFENDER 

Ex 2.17 Moisés... levantou-se, e defendeu-as 
Jó 13.3 e quero defender-me perante Deus 

S1 59.1 defende-me daqueles que se levantam 
Pv 22.23 o SENHOR defenderá a sua causa 

Jr 30.13 Não há quem defenda a tua causa 


DEFENSOR 
At 24.5 principal d da seita dos nazarenos 


DEFESA 


At 22.1 ouvi agora a minha d perante vós 
Fp 1.7 como na minha d e confirmação 


DEFINHAR 
Sl 106 15 mas fez definhar a sua alma 


DEGOLAR 


Mt 14.10 E mandou degolar João no cárcere 
Mc 6.16 é João, que mandei degolar 


DEITAR 
SI 4.8 Em paz... me deitarei e dormirei 


DEIXAR 


Dt 32.15 e deixou a Deus, que o fez 

Js 9.23 náo deixará de haver servos, nem 
15m 8.8 a mim me deixou, e a outros 

15m 12.23 deixando de orar por vós; antes 
1Rs 9.9 deixaram ao SENHOR, seu Deus, que 
1Rs 11.33 Porque me deixaram, e se 

1Rs 18.18 porque deixastes os mandamentos 
2Rs 2.2 vive... que te não deixarei. E 

2Rs 4.30 vive... que não te hei de deixar 
2Rs 22.17 Porquanto me deixaram e 

1Cr 28.9 porém, se o deixares, rejeitar-te-á 
2Cr 7.19 Porém se vós... e deixardes os 
2Cr 12.1 Roboáo... deixou a lei do SENHOR 
2Cr 13.10 é nosso Deus, e nunca o deixamos 
Ed 9.8 para nos deixar alguns que escapem 


S1 16.10 não deixarás a minha alma no 

SI 37.8 Deixa a ira e abandona o furor 

Pv 6.20 e não deixes a lei de tua mãe 

Pv 9.6 Deixai os insensatos, e vivei, e 

Is 1.4 Ai da nação... Deixaram o 

Is 1.28 os que deixarem o SENHOR serão 

Is 54.7 Por um... momento, te deixei, mas 
Is 55.7 Deixe o ímpio o seu caminho 

Jr 1.16 pois me deixaram a mim, e 

Jr 2.17 não procuras... deixando o SENHOR 
Jr 5.19 Como vós me deixastes... assim 

Jr 16.11 vossos pais me deixaram, diz o 

Jr 22.9 Porque deixaram o concerto do SENHOR 
Os 11.8 Como te deixaria, ó Efraim? Como 
Mt 4.22 Eles, deixando... o barco e seu pai 
Mt 19.14 Deixai os pequeninos e não os 

Mt 26.56 os discípulos, deixando-o, fugiram 
Mc 1.18 deixando... as suas redes, O 

Mc 1.20 eles, deixando o seu pai Zebedeu 
Mc 10.7 deixará o homem a seu pai e a sua 
Mc 14.50 Então, deixando-o... fugiram 

Lc 5.11 deixaram tudo e o seguiram 

At 2.27 Pois não deixarás a minha 


DELEITAR cf alegrar 

Dt 28.63 como o SENHOR se deleitava em vós 
Jó 22.26 então, te deleitarás no Todo-poderoso 
Jó 27.10 deleitar-se-á no Todo-poderoso, ou 
SI 37.4 Deleita-te também no SENHOR, e 

SI 37.23 ele deleita-se no seu caminho 

SI 40.8 Deleito-me em fazer a tua vontade 

Is 55.2 a vossa alma se deleite com a 


DELÍCIA cf alegria, gozo, prazer 


Gn 49.20 ele dará d reais 

Sl 16.11 à tua mão direita ha d 

SI 36.8 beber da corrente das tuas d 
Pv 3.17 são caminhos de d, e todas 
Pv 8.30 e era cada dia as suas d 


DELICIOSO 
SI 16.6 As linhas caem-me em lugares d 


DELITO cf iniquidade, pecado 
1Cr 21.3 seria isso causa de d para com 


DEMANDA cf pleito 


Dt 19.17 aqueles dois... que tiveram a d, se 
2Sm 15.2 tinha alguma d para vir ao rei 

Is 41.21 Apresentai a vossa d, diz o 

1Co 6.7 é... falta entre vós terdes d 


DEMANDAR cf pleitear 
Ez 33.6 o seu sangue demandarei da mão do 


DEMÔNIO cf diabo, espírito, Satanás 

Lv 17.7 E nunca... sacrifícios aos d 

Mc 1.34 curou... e expulsou muitos d, porém 
Mc 3.22 pelo príncipe dos d expulsa os d 
Mc 9.38 vimos... em teu nome expulsava d 
Lc 7.33 nem bebia vinho, e dizeis: Tem d 
Lc 11.14 saindo o d, o mudo falou; e 

Jo 7.20 Tens d; quem procura matar-te? 
1Co 10.20 sacrificam aos d e não a Deus 
1Tm 4.1 dando ouvidos... a doutrinas de d 
Tg 2.19 um só Deus?... os d o creem 

Ap 9.20 para não adorarem os d e os 

Ap 18.2 Caiu... e se tornou morada de d, e 


DEMONSTRAR cf mostrar 


At 17.3 expondo e demonstrando que convinha 
Rm 3.9 já dantes demonstramos que 


DEMORAR 


Gn 19.16 Ele, porém, demorava-se, e aqueles 
Pv 13.12 A esperança demorada enfraquece 


DENTE 


Ex 21.24 olho por olho, d por d, mão por 
Dt 19.21 olho por olho, d por d, mão por 
Jó 19.20 escapei só com a pele dos meus d 
Pv 25.19 Como d quebrado... assim é a 

Ct 4.2 Os teus d são como o rebanho das 
Ez 18.2 e os d dos filhos se embotaram? 


DEPARAR cf achar, encontrar 
Jn 1.17 Deparou, pois, o SENHOR um grande 


DEPÓSITO 
2 Tm 1.12 poderoso para guardar o meu d 


DERBE At 14.6,20; 16.1 


DERRAMAR 


Dt 21.7 nossas mãos não derramaram este 
15m 1.15 tenho derramado a minha alma 
15m 7.6 água, e a derramaram perante 
25m 23.16 derramou-a perante O SENHOR 
2Rs 21.16 Manassés derramou... sangue 
SI 42.4 dentro de mim derramo a minha 

Is 32.15 que se derrame sobre nós o Espírito 
Is 44.3 derramarei água sobre o sedento 
Jr 6.11 derramá-lo-ei sobre os meninos 

Jr 7.20 ira e o meu furor se derramaráo 

Jr 10.25 Derrama a tua indignacáo sobre 
Ez 7.8 depressa derramarei o meu furor 
Os 5.10 derramarei, pois, o meus furor 

Jl 2.28 depois, derramarei o meu Espírito 
Zc 12.10 derramarei o Espírito de graça 
Mt 26.7 unguento... derramou-lho sobre a 
Mc 14.3 com unguento... lho derramou 
At 2.17 do meu Espírito derramarei sobre 
Rm 5.5 o amor de Deus está derramado 


DERRETER 


Js 7.5 o coração do povo se derreteu e 

SI 22.14 o meu coração... derreteu-se 

SI 97.5 Os montes se derretem como cera 
SI 147.18 Manda a sua palavra... derreter 


DERRIBAR 

Ex 14.27 o SENHOR derribou os egípcios no 
Dt 12.3 derribareis os seus altares, e 

Ag 2.22 e derribarei o trono dos reinos 

Mt 26.61 posso derribar o templo de Deus 
Mc 14.58 Eu derribarei este templo 

Jo 2.19 Derribai este templo e em três 


DERROTAR 
Jz 4.15 o SENHOR derrotou a Sísera, e 


DESAMPARADO 
Sl 37.25 nunca vi d o justo, nem a sua 


DESAMPARAR cf abandonar 
Dt 4.31 teu Deus... não te desamparará 


Dt 31.8 nem te desamparará; não temas 

Js 1.5 não te... nem te desampararei 

2Rs 21.14 desampararei o resto da minha 
Ne 10.39 assim não desampararíamos a Casa 
SI 9.10 nunca desamparaste os que te 

SI 22.1 Deus meu... me desamparaste? 

SI 27.10 meu pai e... me desampararem 

SI 37.28 O SENHOR... não desampara os seus 
Sl 71.11 dizendo: Deus o desamparou 

SI 94.14 nem desamparará a sua herança 

SI 119.8 não me desampares totalmente 

SI 141.8 não desampares a minha alma 

Pv 3.3 Não te desamparem... ata-as ao teu 

Is 2.6 tu desamparaste o teu povo, a casa 

Is 7.16 a terra... será desamparada dos seus 
Mt 27.46 meu, por que me desamparaste? 
Mc 15.34 meu, por que me desamparaste? 
2Co 4.9 mas náo desamparados; abatidos 
2Tm 4.10 Demas me desamparou, amando 


DESANIMAR cf abater 
Is 7.4 nem se desanime o teu coração 


DESASTRE cf calamidade 
Gn 44.29 e lhe acontecer algum d, fareis 


DESATAR 
Mc 1.7 não sou digno... desatar a correia 


DESATINAR 
Jó 12.25 e os faz desatinar como ébrios 


DESCALÇAR 
Js 5.15 Descalça os sapatos de teus pés 


DESCALÇO 
Is 20.3 Isaías... andou três anos nue d 


DESCANSAR cf repousar 


Gn 2.2 descansou no sétimo dia de toda 
Éx 23.12 ao sétimo dia, descansarás; para 
Lv 26.34 a terra descansará e folgará 

Rt 3.18 aquele homem não descansará 

SI 37.7 Descansa no SENHOR e espera 

SI 91.1 à sombra do... descansará 


Ec 2.23 até de noite não descansa o 

Mc 14.41 Dormi agora e descansai. Basta 
Lc 12.19 alma... descansa, come, bebe 
Ap 4.8 não descansam nem de dia nem 
Ap 14.13 para que descansem dos seus 


DESCANSO cf repouso 


Lv 16.31 É um sábado de d para 

Lv 25.4 haverá sábado de d para a terra 
Nm 10.33 para lhes buscar lugar de d 
Dt 3.20 até que o SENHOR dé da vossos 
Js 1.15 até que O SENHOR dé d a vossos 
25m 7.1 o SENHOR lhe tinha dado d de 
1Rs 5.4 O SENHOR... me tem dado d de 
SI 94.13 para lhe dares d dos dias 

Lm 1.3 não acha d; todos os seus 


DESCENDÊNCIA 


Rm 4.18 fora dito: Assim será a tua d 
Rm 9.7 nem por serem d de Abraão 


DESCER 
Éx 34.5 o SENHOR desceu numa nuvem e 


Lc 3.22 o Espírito Santo desceu sobre ele 
1Ts 4.16 o mesmo SENHOR descerá do céu 


DESCOBRIR cf desvendar 


25m 6.20 o rei de Israel, descobrindo-se hoje 
Jr 20.12 pois te descobri a minha causa 


DESCONHECIDO 
2Co 6.9 como d, mas sendo bem-conhecidos 


DESCORAJAR 
Nm 32.7 Por que, pois, descorajais o coração 


DESCULPA 
Jo 15.22 mas, agora, não têm d do seu 


DESDENHAR cf desprezar 
Jó 30.1 cujos pais eu teria desdenhado de 


DESEJAR 


Dt 5.21 não desejarás a casa do teu 
Jó 21.14 não desejamos ter conhecimento dos 


SI 37.4 concederá o que deseja o teu coração 
S| 73.25 na terra... quem eu deseje além de 
Pv 1.22 e vós... desejareis o escárnio? 

Py 21.10 A alma do ímpio deseja o mal 

Is 53.2 nenhuma... para que o desejássemos 
MI 3.1 o anjo... a quem vós desejais 

Mt 13.17 profetas e justos desejaram ver 

Le 17.22 Dias virão em que desejareis ver 
Le 22.15 Desejei muito comer convosco 
1Tm 3.1 Se alguém deseja o episcopado 


DESEJÁVEL 
Sl 19.10 Mais d são do que o ouro, sim 


DESEJO 


Gn 3.16 o teu d será para o teu marido 

Dt 23.24 comerás uvas conforme o teu d 
SI 10.17 SENHOR, tu ouviste os d dos mansos 
Sl 78.29 comeram... pois lhes satisfez o d 
SI 140.8 Não cumpras... os seus d; não 
Py 10.24 o d dos justos Deus o cumprirá 
Pv 11.23 O d dos justos é somente o bem 
Pv 13.12 o d chegado é árvore de vida 

Pv 13.19 O d que se cumpre deleita a 

Py 21.25 O d do preguiçoso o mata 

Is 26.8 na tua memória está o d da nossa 


DESERTO cf ermo 


Nm 14.29 Neste d cairá o vosso cadáver 
Nm 26.65 certamente morreriam no d; e 
Dt 8.15 que te guiou por aquele... d de 
15m 23.14 Davi permaneceu no d, nos 

Ct 3.6 Quem é esta que sobe do d, como 

Is 42.11 Alcema voz o d e as suas 

Is 43.19 porei um caminho no d e rios 

Is 64.10 As tuas... cidades estão feitas um d 
Jr 25.11 esta terra virá a ser um d e um 

Ez 20.10 tirei... do Egito e os levei ao d 
Mt 14.13 retirou-se... para um lugar d 

Mt 23.38 Eis que a vossa casa vos ficará d 
Mc 1.12 o Espírito o impeliu para o d 

Mc 6.31 Vinde vós... a um lugar d, e 

Lc 4.1 e foi levado pelo Espírito ao d 

Lc 7.24 Que saístes a ver no d? Uma 


DESESPERADO 
Jó 6.26 as razões do d são como vento? 


DESESPERAR 
2Co 1.8 tal que até da vida desesperamos 


DESFALECER 


15m 17.32 Não desfaleça o coração de 

SI 119.81 Desfaleceu a minha alma, esperando 
Jr 8.18 O meu coracáo desfalece em mim 

Mt 15.32 para que não desfaleça no caminho 
2Co 4.1 segundo a... não desfalecemos 


DESFAZER 


Is 44.22 Desfaço as tuas transgressões como 
Is 58.6 desfaças as ataduras do jugo 
2Pe 3.10 os elementos... se desfarão, e a 


DESFIGURADO 
Is 52.14 pois a sua aparência estava tão d 


DESFILHAR 
Jr 15.7 desfilhei, destruí o meu povo 


DESGARRADO 
Jr 50.17 Cordeiro d é Israel; os 


DESGOSTADO 
S1 95.10 Quarenta anos estive d com esta 


DESGOSTAR 
Jn 4.1 Mas desgostou-se Jonas extremamente 


DESIGNAR cf nomear 


Mt 28 16 monte... Jesus lhes tinha designado 
Lc 10.1 designou o SENHOR ainda outros 


DESÍGNIO cf plano 


Jó 33.17 para apartar o homem do seu d 
Jr 51.29 cada um dos d do SENHOR 


DESLIGAR 

Mt 16.19 que desligares... será desligado nos 
Mt 18.18 o que desligardes... será desligado 
Jo 11.44 Desligai-o e deixai-o ir 


DESOBEDIÊNCIA 


Rm 5.19 pela d de um só homem, muitos 
Ef 2.2 espírito... opera nos filhos da d 


DESOBEDIENTE 


At 26.19 não fui d à visão celestial 
Tt 3.3 éramos... d, extraviados, servindo 
Hb 3.18 a quem... senão aos que foram d 


DESOLAÇÃO 
Jr 4.7 para fazer da tua terra uma d, a 


DESOLAR cf assolar 
Is 24.1 SENHOR esvazia a terra, e a desola 


DESONRAR cf profanar 
Rm 1.24 para desonrarem o seu corpo 


DESORDENADAMENTE 
2Ts 3.6 aparteis... irmão que andar d 


DESPEDAÇAR 
15m 15.33 Samuel despedaçou Agague 


DESPEDIR 
Lc 9.61 deixa-me despedir... em minha casa 


DESPENHADEIRO 
Mt 8.32 se precipitou no mar por um d, e 


DESPENSEIRO cf mordomo 
1Co 4.2 requer-se nos d que cada um se 


DESPERDIÇAR 


Py 29.1 companheiro de... desperdiça a 
Lc 15.13 e ali desperdiçou a sua fazenda 


DESPERDÍCIO 


Mt 26.8 dizendo: Por que este d? 
Mc 14.4 e disseram: Para que... este d...? 


DESPERTAR 
2Cr 36.22 despertou o SENHOR... de Ciro 


SI 57.8 Desperta!... desperta!... despertarei 
SI 78.65 o SENHOR despertou como de um 


Ct 8.4 nem desperteis o meu amor, até 

Is 50.4 Ele desperta-me todas as manhãs 
Is 52.1 Desperta, desperta... 6 Sião 

Jo 11.11 vou despertá-lo do sono 

2Pe 1.13 despertar-vos com admoestações 


DESPESA 
Ed 6.4 a d se fará da casa do rei 


DESPIDO cf nu 
Éx 32.25 vendo Moisés... o povo... d 


DESPIR 


Nm 20.28 Moisés despiu a Aráo as vestes 
Pv 25.20 é como aquele que se despe num 


DESPOJAR 


Ex 3.22 sobre... e despojareis ao Egito 

Ex 12.36 e eles despojavam os egípcios 

Jó 19.9 Da minha honra me despojou 

Hc 2.8 despojaste muitas nações 

2Co 11.8 Outras igrejas despojei eu 

Ef 4.22 que... vos despojeis do velho homem 


DESPOJO 


Sl 119.162 como aquele que acha um... d 
Is 42.24 Quem entregou Jacó por d...? 


DESPOSADA 


Mt 1.18 Estando Maria... d com José 
Lc 1.27 a uma virgem d com um varão 


DESPOSAR cf casar 


Éx 22.16 virgem, que não for desposada 

Dt 20.7 homem... desposado com alguma 
Jr 31.32 de eu os haver desposado, diz 

Os 2.19 desposar-te-ei comigo para sempre 


DESPREZADO 


SI 22.6 opróbrio dos homens e d do povo 
Sl 119.141 Pequeno sou e d, mas não 
Jr 49.15 pequeno entre as nações, d entre os 


DESPREZADOR 
At 13.41 Vede, ó d, e espantai-vos e 


DESPREZAR cf desdenhar 

Gn 16.4 foi sua SENHORa desprezada aos 
Gn 25.34 Assim, desprezou Esaú a sua 
Nm 15.31 desprezou a palavra do SENHOR e 
15m 17.42 vendo a Davi, o desprezou 
25m 6.16 Mical... o desprezou no seu 

2Cr 36.16 de Deus, e desprezaram as suas 
Ne 4.4 somos tão desprezados, e 

Et 1.17 desprezarão a seus maridos 

Jó 5.17 não desprezes, pois, o castigo 

Jó 19.18 Até os rapazes me desprezam 

SI 106.24 desprezaram a terra aprazível 
Pv 1.7 os loucos desprezam a sabedoria 
Py 13.13 O que despreza a palavra perecerá 
Is 5.24 e desprezaram a palavra do Santo 
Is 49.7 diz o SENHOR... à alma desprezada 
Is 53.3 Era desprezado... entre os homens 
Jr 4.30 os amantes te desprezam e 

Am 5.21 desprezo as vossas festas, e as 

Zc 4.10 quem despreza o dia das coisas 
Mt 6.24 e desprezará o outro. Não podeis 
Mt 18.10 não desprezeis algum destes 

Lc 16.13 ou... chegar a um desprezar ao 
Lc 18.9 crendo que... e desprezavam os 
Gl 4.14 nem desprezastes isso que era uma 


DESPREZÍVEL 


Jó 12.5 Tocha d é... aquele que está pronto 
1Co 1.28 coisas... d... para aniquilar as 
2Co 10.10 corpo é fraca, e a palavra, d 


DESSEDENTAR 
SI 110.7 dessedentar-se-á no ribeiro e 


DESTERRADO cf exilado 
25m 14.13 o rei não torna a trazer o seu d 


DESTINADO 
Jó 30.23 levarás... à casa... d a todos os 


DESTINAR 

Is 65.12 Também vos destinarei à espada 
Lc 22.29 eu vos destino o Reino, como 
1Ts 5.9 Deus não nos destinou para a ira 


DESTRA cf direita 
Sl 118.16 d do SENHOR se exalta, a d 
At 2.33 exaltado pela d de Deus e tendo 


DESTRUIÇÃO 


S1 35.8 Sobrevenha-lhes d sem o saberem 
Is 28.22 ouvi... falar de uma d, e esta 
1Co 5.5 entregue a Satanás para d da carne 


DESTRUIDOR 
Jr 22.7 prepararei contra ti d, cada dia 


DESTRUIR cf arruinar, assolar 


Nm 33.52 destruireis todas... imagens 

Dt 2.15 para os destruir do meio do arraial 
Dt 7.2 totalmente as destruirás; não farás 
Dt 20.17 Antes, destruí-las-ás totalmente 
Js 11.20 para os destruir totalmente 

15m 15.3 e fere a Amaleque, e destrói 

2Rs 8.19 o SENHOR não quis destruir a Judá 
SI 101.8 destruirei todos os ímpios da terra 
Ez 9.8 Dar-se-á o caso que destruas todo o 
Os 4.6 O meu povo foi destruído, porque 
1Co 3.17 Se alguém destruir o templo de 


DESVARIO 
Lc 24.11 suas palavras... pareciam como d 


DESVENDAR cf descobrir, revelar 
Sl 119.18 Desvenda os meus olhos... veja as 


DESVIAR 


15m 18.11 Porém Davi se desviou dele 

Sl 119.101 Desviei os meus pés... caminho 
Pv 20.3 Honroso é... o desviar-se de 

Pv 21.16 O homem que anda desviado do 

Is 53.6 cada um se desviava pelo seu caminho 
Os 11.7 o meu povo é inclinado a desviar-se 
Tg 5.19 se algum... se tem desviado da 


DETER 


Js 10.13 0 sol se deteve, e a lua parou 

SI 119.60 Apressei-me e não me detive a 
Jo 20.17 Jesus: Não me detenhas, porque 
2Ts 2.6 vós sabeis o que o detém, para que 


DETERMINADO 


1Sm 20.7 já está inteiramente d no mal 

Jó 14.5 Visto que os seus dias estão d 

Dn 9.24 Setenta semanas estão d sobre 
Dn 11.36 aquilo que está d será feito 

Lc 22.22 Filho... vai segundo o que está d 


DETRAÇÃO 
2Co 12.20 receio que... haja... d 


DEUS cf Pai, SENHOR 


Gn 1.1 No princípio, criou D os céus e a 
Gn 3.5 sereis como D, sabendo o beme o 
Gn 8.1 lembrou-se D de Noé, e de todo o 
Gn 21.33 invocou lá o nome do SENHOR, D 
Gn 41.38 em quem haja o Espírito de D? 
Gn 50.25 Certamente, vos visitará D, e 

Ex 2.24 E ouviu D o seu gemido e 

Ex 13.17 D não os levou pelo caminho da 
Dt 33.27 O D eterno te seja por habitação 
Js 1.9 o SENHOR, teu D, é contigo, por onde 
Js 10 42 D de Israel, pelejava por Israel 
Jz 13.6 Um homem de D veio a mim, cuja 
25m 7.23 a quem D foi resgatar para seu 
1Rs 8.28 súplica, Ó SENHOR, meu D, para 
1Rs 11.23 D lhe levantou outro adversário 
2Cr 36.15 o SENHOR, D de seus pais 

2Cr 36.16 zombaram dos... de De 

Sl 22.1 D meu, D meu, por que me...? 

Is 12.2 Eis que D é a minha salvação; eu 

Is 26.4 O SENHOR D é uma rocha eterna 

Is 40.1 consolai o meu povo, diz o vosso D 
Ag 1.14 trabalharam na Casa do... seu D 
MI 3.8 Roubará o homem a D? Todavia 
Mc 1.15 e o Reino de D está próximo 

Mc 10.25 entrar um rico no Reino de D 
Mc 15.34 D meu, por que me desamparaste? 
Jo 20.28 Tomé... SENHOR meu e D meu! 
At 2.32 D ressuscitou a este Jesus, do que 
Ef 2.4 Mas D, que é riquíssimo em 

Ef 2.8 não vem de vós; é dom de D 

Ef 4.24 segundo D, é criado em... justiça 
Ef 5.1 Sede, pois, imitadores de D, como 
Tt2.11 a graça de D se há manifestado 


Tt2.13 da glória do grande D e nosso 
Ap 21.22 é o... D Todo-poderoso, e o 
Ap 22.1 do trono de D e do Cordeiro 


DEUS cf ídolo 


Gn 31.30 por que furtaste os meus d? 
1Rs 20.23 Seus d são d dos montes; por 
S1 82.6 Vós sois d, e vós outros sois 

Is 37.19 porque d não eram, senão obra 
Jr 5.19 servistes a d estranhos na vossa 
Jr 16.20 para si d que... não são d? 

Dn 4.8 no qual há o espírito dos d santos 
At 7.40 Faze-nos d que vão adiante de nós 
At 28.6 mas... diziam que era um d 

1Co 8.5 alguns que se chamem d, quer no 
2Co 4.4 nos quais o d deste século cegou 


DEVEDOR 

Lc 7.41 certo credor tinha dois d; um 
Lc 16.5 chamado a si cada um dos d 
Rm 1.14 sou d tanto a gregos como a 
Rm 8.12 somos d, não à carne para 


DEVER 


Mt 18.24 que lhe devia dez mil talentos 
Rm 13.8 A ninguém devais coisa alguma 


DEVORAR cf comer 


Is 1.20 recusardes... sereis devorados à 

Jr 30.16 que te devoram serão devorados 
Lm 2.2 Devorou o SENHOR todas as 

Mt 23.14 devorais as casas das viúvas, sob 
2Co 2.7 tal não seja... devorado de 


DEZ 
Gn 18.32 se, porventura, se acharem ali d? 


DIA cf ano, juízo, mês, tempo 

Gn 1.5 Deus chamou à luz D; e às trevas 
Gn 2.3 E abençoou Deus o d sétimo e o 
Dt 33.25 a tua força será como os teus d 
Js 10.14 não houve d semelhante a este 
2Rs 7.9 este d é d de boas novas, e nos 
Jó 15.23 Bem sabe que o d das trevas lhe 
SI 19.2 Um d faz declaração a outro d, e 


SI 42.8 o SENHOR mandará de d a sua 

Sl 74.16 Teu é o d e tua é a noite 

SI 90.12 Ensina-nos a contar os nossos d 
Sl 102.11 Os meus d são como a sombra 
SI 118.24 Este é o d que fez o SENHOR 

SI 145.2 Cada d te bendirei e louvarei o 
Is 2.12 o d do SENHOR... será contra todo 
Is 11.10 naquele d... as nações perguntarão 
Is 12.1 E dirás, naquele d: Graças te dou 
Is 13.6 Uivai, porque o d do SENHOR está 
Is 34.8 será o d da vingança do SENHOR 
Is 37.3 Este d é d de angústia, e de 

Jr 46.10 este d é o d do SENHOR... d de 
Ez 30.3 está perto o d... d do SENHOR, d 
Jl 1.15 Aquele d!... o d do SENHOR esta 
J| 2.11 porque o d do SENHOR é grande 
Am 5.18 este d do SENHOR? Trevas será 
Sf 1.14 O grande d do SENHOR está perto 
Zc 14.1 vem o d do SENHOR, em que 

MI 3.2 quem suportará o d da sua vinda? 
MI 4.1 aquele d vem ardendo como forno 
Mt 6.34 não vos inquieteis... d amanhã 
Mc 13.32 daquele D e hora, ninguém sabe 
Jo 8.56 Abraão... exultou por ver o meu d 
At 5.42 E todos os d... não cessavam de 
Rm 13.13 Andemos... como de d, não em 
1Co 15.31 protesto que cada d morro 
1Co 16.2 No primeiro d da semana, cada um 
2Co 1.14 sereis a nossa no D do SENHOR 
2Co 6.2 eis aqui agora o d da salvação 
Fp 1.6 até ao D de Jesus Cristo 

1Ts 5.2 sabeis... que o D do SENHOR virá 
Hb 10.25 vedes... aproximando aquele D 
2Pe 3.10 o D do SENHOR virá como o 


DIABO cf demônio, Satanás 


Mt 4.1 deserto, para ser tentado pelo d 
Mt 13.39 o inimigo que o semeou é o d 
Lc 8.12 depois, vem de tira-lhes do 
Jo 8.44 tendes por pai ao d e quereis 

Jo 13.2 já o d posto no coração de Judas 
Ef 4.27 Não deis lugar ao d 

Tg 4.7 resisti ao d, e ele fugirá 

1Pe 5.80 d, vosso adversário, anda em 


1Jo 3.8 Quem comete o pecado é do d, porque 
Ap 2.10 o d lançará alguns de vós na 

Ap 12.12 o d desceu a vós e tem grande 

Ap 20.10 0 d... foi lançado no lago de fogo 


DIÁCONO cf bispo, presbítero 


Fp 1.1 estão em Filipos, com os bispos e d 
1Tm 3.8 os d sejam honestos, não de 


DIAMANTE 


Jr 17.1 escrito... com ponta de d, gravado 
Zc 7.12 coração duro como d, para que 


DIANTE 
Sf 1.7 Cala-te d do SENHOR... porque o 
Lc 1.19 sou Gabriel, que assisto d de Deus 


DIFAMADOR cf mentiroso 
Pv 16.28 o d separa os maiores amigos 


DIFAMAR cf caluniar 


SI 15.3 não difama com... nem faz mal 
SI 101.5 Aquele que difama... o destruirei 


DIFERENÇA 

Lv 10.10 para fazer d entre o santo e 
Lv 11.47 d entre o imundo e o limpo 
MI 3.18 vereis... a d entre o justo e o 


DIFERENTE 
Rm 12.6 tendo d dons, segundo a graca 


DIFÍCIL 

Gn 18.14 Haveria coisa... d ao SENHOR? 
Dn 2.11 a coisa que o rei requer é d, e 
2Pe 3.16 há pontos d de entender 


DIGNO 


Mt 3.11 não sou d de levar... sandálias 

Mt 8.8 SENHOR, não sou d de que entres 

Mt 10.10 d é o operário do seu alimento 
Mt 10.37 ama... mais do que a mim não é d 
Mc 1.7 não sou d de... desatar... sandálias 
Lc 7.4 dizendo: É d de que lhe concedas 

Lc 15.21 já não sou d de ser chamado teu 


Jo 1.27 não sou d de desatar... sandálias 
At 5.41 julgados d de padecer afronta 

At 13.25 não sou d de desatar as sandálias 
2Ts 1.11 Deus vos faça d da sua vocação 
1Tm 5.18 D é o obreiro do seu salário 

Hb 3.3 d... maior glória do que Moisés 
Hb 11.38 dos quais o mundo não era d 

Ap 3.4 comigo andarão de... são d disso 
Ap 4.11 D és, SENHOR, de receber glória, e 
Ap 5.2 Quem é d de abrir o livro e...? 

Ap 5.9 D és de tomar o livro e de abrir 


DILIGÊNCIA 
Hb 2.1 atentar, com mais d, para as 


DILIGENTE 


Pv 12.24 A mão dos d dominará, mas os 
Pv 13.4 a alma dos d engorda 
Py 21.5 Os pensamentos do d tendem à 


DILÚVIO 


Gn 6.17 trago um d de águas sobre a terra 
Gn 9.11 não haverá mais d para destruir 
Lc 17.27 e veio o d e consumiu a 


DINHEIRO 


Nm 3.49 Moisés tomou o d do resgate do 
Dt 14.25 ata o d na tua mão, e vai ao 

Dt 21.14 de sorte nenhuma, a venderás por d 
2Rs 12.11 o d, depois de pesado, davam 
Ec 5.10 O que amar o d nunca se fartará de 
Ec 7.12 como de sombra serve o d; mas 
Ec 10.19 por tudo o d responde 

Mt 18.28 encontrou um... lhe devia cem d 
Mt 28.12 deram muito d aos soldados 

Mc 12.41 como a multidão lançava o d 

At 8.18 Simão, vendo... lhes ofereceu d 
1Tm 6.10 o amor do dé a raiz... de 


DIREÇÃO 
Pv 11.14 Não havendo sábia d, o povo 


DIREITA cf destra, esquerda 


Gn 13.9 irei a d; e se ad escolheres 
Mt 6.3 saiba... esquerda o que faz a tua d 


Mt 20.21 se assentem um à tua d e outro 
At 7.55 viu... Jesus... ad de Deus 

At 9.11 vai à rua chamada D, e 

Ef 1.20 pondo-o à sua d nos céus 


DIREITO cf lei, preceito, tributo 


Ed 4.13 eles não pagarão os d, os tributos 
Ed 7.24 nem d, nem antigo tributo, nem 

Jr 5.28 nem julgam o d dos necessitados 
Ez 18.25 Não é o meu caminho d? Não são 


DISCERNIR 


1Rs 3.9 para que... discirna entre o bem 
Ec 8.5 e o... do sábio discernirá o tempo 
Ez 44.23 farão discernir entre o impuro e o 
1Co 2.14 elas se discernem espiritualmente 
1Co 11.29 discernindo o corpo do SENHOR 
Hb 5.14 para discernir tanto o bem como o 


DISCIPLINA cf correção 
Py 23.13 Não retires a d da criança, porque 


DISCÍPULO cf apóstolo, embaixador, ministro 


Is 8.16 sela a lei entre os meus d 

Mt 10.1 chamando os seus doze d, deu-lhes 
Mt 10.24 Não é o d mais do que o mestre 
Mt 14.19 deu-os aos d, e os d, à multidão 
Mt 15.2 Por que transgridem os teus d a 

Mt 17.16 trouxe-os aos teus d e não puderam 
Mt 21.1 enviou... Jesus dois d, dizendo-lhes 
Mt 28.7 dizei aos seus d que já ressuscitou 
Mc 3.7 retirou-se Jesus com os seus d para 
Mc 8.6 deu-os aos seus d, para que os 

Mc 9.31 ensinava os seus d e lhes dizia: 

Mc 10.13 mas os d repreendiam aos que 

Lc 6.40 O d não é superior a seu mestre 

Lc 7.18 os d de João anunciaram-lhe todas 
Lc 9.16 deu-os aos seus d para os porem 

Lc 14.33 renuncia... não pode ser meu d 

Lc 19.29 mandou dois dos seus d 

Lc 22.39 também os seus d o seguiram 

Jo 2.11 glória, e os seus d creram nele 

Jo 3.25 entre os d de João e um judeu 

Jo 6.66 muitos dos seus d tornaram para trás 
Jo 8.31 verdadeiramente, sereis meus d 


Jo 9.28 D dele sejas tu... somos d de Moisés 
Jo 13.35 conhecerão que sois meus d, se 

Jo 15.8 muito fruto; e assim sereis meus d 

Jo 19.26 vendo... o d a quem ele amava 

Jo 19.38 José de Arimateia (o que era d 

Jo 20.2 foi a Simão Pedro e ao outro d 

Jo 20 19 onde os d... se tinham ajuntado 

Jo 21.4 mas os d não conheceram que era 

At 9.10 em Damasco... d chamado Ananias 


DISFARÇAR 

15m 28.8 Saul se disfarçou e vestiu outras 
1Rs 14.2 disfarça-te, para que não conheçam 
1Rs 20.38 e disfarçou-se com cinza sobre 
2Cr 18.29 Disfarçando-me... entrarei na 
2Cr 35.22 se disfarçou, para pelejar com 


DISPENSAÇÃO 


Ef 1.10 na d da plenitude dos tempos 

Ef 3.2 tendes ouvido a d da graça de Deus 
Ef 3.9 demonstrar... a d do mistério 

Cl 1.25 ministro segundo a d de Deus 


DISPERSAR cf dissipar, espalhar 


Zc 1.21 são os poderes que dispersaram Judá 
Jo 10.12 o lobo as arrebata e dispersa 

Jo 16.32 sereis dispersos, cada um para 

At 8.4 os que andavam dispersos iam por 


DISPERSO 


Is 11.12 e os d de Judá congregará desde 
1Pe 1.1 aos estrangeiros d no Ponto, Galácia 


DISPOSTO 
1Cr 29.5 Quem, pois, está d a encher a sua 


DISPUTAR 


At 11.2 disputavam com ele os que eram da 

At 17.2 por três sábados, disputou com eles 

At 17.17 disputava na sinagoga com os judeus 
At 18.4 todos os sábados disputava na sinagoga 


DISSIMULAR 
Gl 2.13 judeus... dissimulavam com ele 


DISSIPAR cf dispersar, espalhar 


SI 68.1 e sejam dissipados os seus inimigos 
Jr 19.7 dissiparei o conselho de Judá e 


DISTINÇÃO 
Tg 2.4 não fizestes d dentro de vós mesmos 


DISTINGUIR 


Ez 44.23 a meu povo ensinarão a distinguir 
Dn 6.3 o mesmo Daniel se distinguiu desses 


DISTRIBUIR 
Hb 2.4 sinais... distribuídos por sua 


DITAR 
Jr 36.18 ditava-me todas estas palavras 


DIVERSIDADE 

1Co 12.4 há d de dons, mas o Espírito é 
1Co 12.5 há d de ministérios, mas o SENHOR 
1Co 12.6 há d de operações, mas é o mesmo 


DÍVIDA cf obrigação 

2Rs 4.7 vende o azeite e paga a tua d 

Mt 6.12 Perdoa-nos as nossas d, assim 
Mt 18.27 soltou-o e perdoou-lhe a d 

Rm 4.4 segundo a graça, mas segundo a d 


DIVIDIR 


Nm 31.27 e divide a presa em duas metades 
1Rs 3.25 Dividi em duas partes o menino 

2Rs 2.8 as águas, as quais se dividiram para 
Jr 34.18 bezerro que dividiram em duas partes 
Mc 3.24 um reino se dividir contra si mesmo 
Lc 11.18 se... Satanás está dividido 

Lc 12.53 O pai estará dividido contra 

1Co 1.13 Está Cristo dividido? Foi Paulo 


DIVISÃO cf separação 

1Cr 24.1 filhos de Arão, estas... suas d 

Jo 10.19 Tornou... a haver d entre os judeus 
1Co 12.25 para que não haja d no corpo 


DIVÓRCIO 
Jr 3.8 lhe dei o seu libelo de d, vi 


Mt 19.7 dar-lhe carta de d e repudiá-la? 
Mc 10.4 Moisés permitiu... carta de d e 


DIVULGAR 
Jn 3.7 proclamação, que se divulgou em 


DIZER cf falar 

Js 11.9 Josué como o SENHOR lhe dissera 

1Rs 22.14 SENHOR me disser, isso farei 

SI 87.3 Coisas gloriosas se dizem de ti 

Jr 38.15 Disse Jeremias a Zedequias: Se 

Mt 28.7 Ide... e dizei aos seus discípulos 

Mc 16.7 ide, dizei a seus discípulos e a Pedro 
Lc 12.10 aquele que disser uma palavra 


DÍZIMA 
Lv 27.31 se alguém das suas d resgatar 


DÍZIMO 

Gn 14.20 E deu-lhe o d de tudo 

Gn 28.22 tudo... certamente te darei o d 
Lv 27.32 o d será santo ao SENHOR 

Nm 18.21 aos filhos de Levi... todos os d 
Nm 18.24 Porque os d dos filhos de Israel 
Dt 14.22 Certamente darás os d de toda 
Dt 26.12 ano terceiro, que é o ano dos d 
Ne 10.37 e os d da nossa terra aos levitas 
MI 3.8 roubamos? Nos d e nas ofertas 

Mt 23.23 dais o d da hortelá, do endro e 
Hb 7.2 também Abraáo deu o d de tudo 
Hb 7.9 até Levi, que recebe d, pagou d 


DOBRADO 


Gn 43.15 tomaram dinheiro d em suas máos 
2Rs 2.9 Peco-te... porção d de teu espírito 


DOBRAR 


1Rs 19.18 joelhos que se não dobraram a 
Fp 2.10 ao nome de Jesus se dobre todo 


DOBRO 
Is 40.2 já recebeu em d da mão do SENHOR 
Zc 9.12 que vos recompensarei em d 


DOCE 


Sl 119.103 Quão d são as tuas palavras 


DOÇURA 
Jz 14.14 Do comedor... e d saiu do forte 


DOENÇA cf enfermidade, peste, pestilência 


Dt 7.15 não porá nenhuma das más d 

2Rs 8.8 Hei de eu sarar desta d? 

SI 41.3 renovas a sua cama na d 

Mt 8.17 enfermidades e levou as nossas d 


DOENTE cf enfermo 


Mt 9.12 Não necessitam... mas sim os d 
Lc 7.2 o servo... estava d e moribundo 
1Co 11.30 há entre vós muitos fracos e d 
Fp 2.26 ouvido que ele estivera d 

Tg 5.14 alguém entre vós d? Chame os 


DOER 


15m 24.5 depois, o coração doeu a Davi 
25m 24.10 E o coração doeu a Davi 


DOIS 


Gn 6.19 d de cada espécie meterás na arca 

Ec 4.9 Melhor é serem d do que um 

Is 6.2 comd... comd... e comd voavam 

Mt 6.24 Ninguém pode servir a d SENHORes 
Mt 18.20 onde estiverem d ou três... aí estou 
Mt 21.28 Um homem tinha d filhos... disse: 
Mt 24.40 estando d no campo, será levado um 
Mt 27.21 Qual desses d quereis vós... solte? 
Lc 24.13 iam d deles para uma aldeia 

1Co 6.16 serão... d numa só carne 


DOLO cf astúcia 


Jo 1.47 israelita, em quem não há d 
2Co 12.16 sendo astuto, vos tomei com d 


DOM cf dádiva, presente 


Ec 3.13 trabalho. Isso é um d de Deus 

At 2.38 recebereis o d do Espírito Santo 

At 8.20 cuidaste que o d de Deus se alcança 
At 11.17 se Deus lhes deu o mesmo d 

Rm 5.15 não é assim o d gratuito como 

Rm 6.23 o d gratuito de Deus é a vida 


Rm 12.6 tendo diferentes d, segundo a 
1Co 7.7 cada um tem de Deus o seu... d 
1Co 12.4 diversidade de d, mas o Espírito 
1Co 14.1 procurai... os d espirituais, mas 
2Co 9.15 a Deus... pelo seu d inefável 

Ef 3.7 ministro, pelo d da graça de Deus 
1Tm 4.14 Não desprezes o d que há em ti 


DOMAR 
Tg 3.8 nenhum homem pode domar a língua 


DOMINAR 


Dt 15.6 dominarás sobre muitas nações 

1Rs 4.21 dominava Salomão sobre todos 
2Cr 9.26 E dominava sobre todos os reis 

S| 72.8 Dominará de mar a mar, e 

SI 89.9 Tu dominas o ímpeto do mar 

Sl 110.2 Domina no meio dos teus inimigos 
Pv 19.10 quanto menos ao servo dominar os 
Is 40.10 o seu braço dominará; eis que 

Ez 34.4 mas dominais sobre elas com 

Mt 20.25 príncipes... são... dominados 


DOMÍNIO cf posse 


SI 103.22 em todos os lugares do seu d 
Ec 8.9 um homem tem d sobre outro 

Is 26.13 outros SENHORes... d sobre nós 
Dn 4.17 o Altíssimo tem d sobre os reinos 
Dn 4.25 o Altíssimo tem d sobre o reino 
Dn 4.32 O Altíssimo tem d sobre os 

Dn 4.34 cujo d é... d sempiterno 

Dn 6.26 emtodo o d... o seu d é até ao 
Dn 11.5 e d grande será o seu d 

Zc 9.10 o seu d se estenderá de um mar a 
Rm 6.9 a morte náo mais terá d sobre ele 


DONZELA cf virgem 


SI 68.25 entre eles, as d tocando adufes 
Is 62.5 como o jovem... coma d, assim 


DOR 


Ec 2.23 todos os seus dias são d, e a 

Is 53.3 homem de d, experimentado nos 
Jr 13.21 não te tomarão as d, como à 

Jr 30.15 Tua d é mortal. Pela 


Lm 1.12 vede se há d como a minha 

Ez 23.33 De... e de d te encherás 

Os 13.13 D de mulher de parto lhe virão 
1Ts 5.3 como as d de parto àquela que 


DORCAS At 9.36-41 


DORMIR 


1Rs 18.27 porventura, dorme e despertará 
Ct 5.2 Eu dormia, mas... o coracáo velava 
Dn 12.2 muitos dos que dormem no 

Mt 8.24 ele, porém, estava dormindo 

Mt 9.24 náo está morta, mas dorme 

Mc 4.38 ele estava na popa dormindo 

Mc 5.39 náo está morta, mas dorme 

Mc 13.36 vindo... não vos ache dormindo 
Mc 14.37 chegando, achou-os dormindo 
Mc 14.40 achou-os outra vez dormindo 

Lc 22.45 e achou-os dormindo de 

1Co 11.30 doentes e muitos que dormem 
1Co 15.6 alguns já dormem também 

1Ts 4.14 aos que em Jesus dormem Deus os 
1Ts 5.6 Não durmamos, pois, como os 

1Ts 5.7 os que dormem dormem de 


DOUTRINA 


Dt 32.2 Goteje a minha d como a chuva 

Jó 11.4 disseste: A minha d é pura 

Pv 4.2 dou-vos boa d; não deixeis a 

Py 13.14 Ad do sábio é uma fonte de vida 
Mt 16.12 guardassem... da d dos fariseus 
Mc 7.7 ensinando d que são... de homens 
Lc 4.32 admiravam-se da sua d, porque a 

Jo 7.16 A minha d não é minha, mas daquele 
Jo 18.19 interrogou... acerca... da sua d 

At 2.42 perseveravam na d dos apóstolos 
At 5.28 enchestes Jerusalém dessa vossa d 
At 17 19 que nova d é essa de que falas? 
Rm 6.17 obedecestes... à forma de d a que 
1Co 14.26 cada um... tem salmo, tem d 

Ef 4.14 levados... por todo vento de d 

1Tm 1.3 alguns que não ensinam outra d 
1Tm 5.17 os que trabalham na palavra e na d 
1Tm 6.3 outra d... e coma d que é 

Tt 1.9 fiel palavra, que é conforme a d 


Tt 2.10 sejam ornamento da d de Deus 
2Jo 9 não persevera na d de Cristo não tem d 


DOZE 

1Rs 11.30 veste... a rasgou em d pedaços 
Mt 10.2 os nomes dos d apóstolos são 

Mc 3.14 nomeou d para que estivessem com 
Mc 6.7 Chamou a si os d, e começou 

Mc 14.17 E, chegada a tarde, foi com os d 
Lc 2.42 tendo ele já d anos, subiram 

Lc 6.13 e escolheu d deles, a quem 

Lc 8.42 filha única, quase de d anos 

Jo 6.67 disse Jesus aos d: Quereis vós 


DRACMA 


Lc 15.8 tendo dez d, se perder uma d 
Lc 15.9 Alegra-vos... achei a d perdida 


DRAGÃO 


Is 27.1 matará o d que está no mar 
Ap 12.3 era um grande d vermelho 


DUPLICIDADE 
Sl 119.113 Aborreco a d, mas amo a tua lei 


DUREZA 


Mt 19.8 por causa da d do vosso coração 
Mc 3.5 condoendo-se da d do seu coração 
Mc 10.5 Pela d do vosso coração vos 

Mc 16.14 sua incredulidade e d de coração 
Ef 4.18 separados... pela d do seu coração 


DURO 


1Rs 14.6 eu sou enviado a ti com d novas 
Ct 8.6 e d como a sepultura o ciúme 


DÚVIDA 
Rm 14.23 aquele que tem d, se come, está 


DUVIDAR cf vacilar 


SI 78.41 duvidaram do Santo de Israel 
Mc 11.23 e não duvidar em seu coração 
Rm 4.20 E náo duvidou da promessa 


EBENÉZER 
1Sm 7.12 pedra... e chamou o seu nome E 


ÉDEN cf jardim 

Gn 2.8 plantou o SENHOR... um jardim no É 
Is 51.3 fará o seu deserto como o É e a sua 
Ez 28.13 Estavas no É, jardim de Deus 

Ez 36.35 ficou como jardim do É 

J1 2.3 a terra... é como o jardim do É 


EDIFICAÇÃO 


1Co 14.3 fala aos homens para e, exortação 
1Co 14.12 procurai... para e da igreja 

1Co 14.26 Faça-se tudo para e 

2Co 10.8 poder... o SENHOR nos deu para e 
2Co 12.19 tudo isto... para vossa e 


EDIFICADOR 


Sl 118.22 A pedra que os e rejeitaram 
Lc 20.17 a pedra que os e reprovaram 


EDIFICAR 


1Rs 6.1 começou a edificar a Casa do 

1Cr 17.12 Este me edificará casa; e eu 
1Cr 22.19 levantai-vos e edificai o 

Ne 4.6 Assim, edificamos o muro, e todo 
SI 51.18 edifica os muros de Jerusalém 

Sl 127.1 Se o SENHOR não edificar... em vão 
Pv 9.1 A sabedoria já edificou a sua casa 
Py 14.1 mulher sábia edifica a sua casa 
Py 24.3 Coma sabedoria se edifica a casa 
Ec 2.4 edifiquei para mim casas; plantei 

Is 61.4 edificarão os lugares... assolados 
Jr 29.5 Edificai casas e habitai-as; 

Dn 4.30 grande Babilônia que eu edifiquei 
Hc 2.12 Ai daquele que edifica a cidade 
Ag 1.8 edificai a casa; e dela me 

MI 1.4 tornaremos a edificar os lugares 
Mt 16.18 sobre esta pedra edificarei a 

Lc 6.48 semelhante... edificou uma casa, e 
Lc 14.30 começou a edificar e não pôde 


At 20.32 ele... poderoso para vos edificar 
1Co 10.23 nem todas as coisas edificam 
Ef 2.20 edificados sobre o fundamento 

1Ts 5.11 edificai-vos uns aos outros 

Jd 20 edificando-vos a vós mesmos 


EDIFÍCIO 


Mc 13.1 Mestre, olha que pedras e que e! 
1Co 3.9 vós sois lavoura... e e de Deus 


EDITO 
Dn 6.15 é uma lei... que nenhum e ou 


EDOM 


Gn 25.30 Por isso, se chamou o seu nome E 
Nm 20.18 E lhe disse: Náo passarás por 
25m 8.14 pôs guarnições em E, em todo o E 
SI 108.9 sobre E lançarei o meu sapato 

Is 63.1 Quem é este que vem de E, de 

Am 9.12 possuam o restante de E e todas 


EFA 
Zc 5.6 Isso é um e que sai. Mais disse 


EFATÁ 
Mc 7.34 suspirou e disse: E... abre-te 


ÉFESO 


At 18.19 chegou a É e deixou-os ali 

At 19.1 Paulo... chegou a É e, achando ali 
At 20.16 determinado passar adiante de É 
1Co 15.32 combati em É contra as bestas 
1Tm 1.3 te roguei... que ficasses em É 
Ap 2.1 Escreve ao anjo da igreja... em É 


EFETUAR 
Is 14.24 como determinei... se efetuará 


EFRAIM 


Gn 41.52 E o nome do segundo chamou E 
Gn 48.1 tomou consigo... Manassés e E 

Nm 7.48 ofereceu o príncipe dos filhos de E 
Jz 1.29 expeliu E aos cananeus que 

SI 78.67 e não elegeu a tribo de E 

Os 4.17 E está entregue aos ídolos 


Os 7.8 E comos povos... E é um bolo 
Os 11.8 Como te deixaria, ó E? Como 


EGITO 


Gn 12.10 e desceu Abraão ao E, para 

Gn 37.28 os quais levaram José ao E 

Gn 41.33 e o ponha sobre a terra do E 

Gn 45.13 toda a minha glória no E 

Ex 7.4 porei a mão sobre o E e tirarei 

1Rs 3.1 aparentou com Faraó, rei do E 

Os 11.1 do E chamei a meu filho 

Mt 2.13 foge para o E, e demora-te lá 

Mt 2.15 Do E chamei o meu Filho 

Hb 11.27 Pela fé, deixou o E, não temendo 


EIRA 


Rt 3.2 esta noite padejará a cevada na e 
Jr 51.33 como uma e no tempo da debulha 


EIS 


Is 6.8 Então, disse eu: eis-me aqui 
Is 40.10 Eis que o SENHOR JEOVÁ virá 


ELEGER cf escolher 


1Rs 3.8 no meio do teu povo que elegeste 

Is 41.8 tu Jacó, a quem elegi, semente 

Jr 33.24 duas gerações que o SENHOR elegeu 
At 6.5 elegeram Estêvão... cheio de fé 

At 15.25 eleger alguns varões e enviá-los 


ELEIÇÃO 

Rm 9.11 segundo a e, ficasse firme, não 
Rm 11.28 quanto à e, amados por causa 
1Ts 1.4 sabendo... que a vossa e é de Deus 
2Pe 1.10 cada vez mais firme a vossa... e e 


ELEITO cf escolhido 


Is 65.9 e os meus e herdarão a terra 

Is 65.22 os meus e gozarão das obras 
Rm 11.7 mas os e o alcançaram, e os 

Cl 3.12 Revesti-vos... como e de Deus 
1Pe 1.2 e segundo a presciência de Deus 
1Pe 2.9 vós sois a geração e... o povo 


ELEMENTO 


2Pe 3.10 e os e, ardendo, se desfarão 


ELEVAR 


Sl 121.1 Elevo os meus olhos para os montes 
Ez 17.24 elevei a árvore baixa, sequei a 
Lc 24.51 apartou deles e foi elevado ao céu 


ELI 15m 1.3—4.18 


ELIAS Prediz a seca, 1Rs 17.1; alimentado pelos corvos, 1Rs 17.2-7; pela viúva de Sarepta, IRs 17.8- 
16; faz reviver o filho da viúva, 1Rs 17.17-24; encontra-se com Acabe, 1Rs 18.1-19; enfrenta os profetas 
de Baal, 1Rs 18.20-40; ora para que chovesse, 1Rs 18.41-46; foge ao monte Horebe, IRs 19.1-8; ouve 
“uma voz mansa e delicada”, 1Rs 19.9-18; escolhe Eliseu, 1Rs 19.19-21; repreende Acabe, 1Rs 21.17- 
29; pede fogo do céu, 2Rs 1.3-16; sobe ao céu, 2Rs 2.1-11. 

MI 4.5 eu vos envio o profeta E, antes 

Mt 11.14 é este o E que havia de vir 

Mt 17.3 apareceram Moisés e E, falando 

Mc 9.13 Digo-vos... que E já veio, e 

Mc 15.35 diziam: Eis que chama por E 

Lc 1.17 irá... no espírito e virtude de E 

Jo 1.21 És tu E? E disse: Não sou 

Tg 5.17 E era homem sujeito às mesmas 


ELISEU Chamado, 1Rs 19.19-21; sucede a Elias, 2Rs 2.1-15; torna saudáveis as águas, 2Rs 2.19-22; 
amaldiçoa rapazinhos, 2Rs 2.23-25; aumenta o azeite da viúva, 2Rs 4.1-7; faz reviver o filho da 
Sunamita, 2Rs 4.8-37; purifica o cozinhado, 2Rs 4.38-41; alimenta os profetas, 2Rs 4.42-44; cura a lepra 
de Naamã, 2Rs 5.1-27; cega os siros, 2Rs 6.8-23; promete alimento no tempo da carestia, 2Rs 6.24—7.2; 
prediz a vitória sobre a Síria, 2Rs 13.14-19; morre e é sepultado, 2Rs 13.20; os ossos de Eliseu, 

2Rs 13.21. 


ELMO 
Is 59.17 pôs o e da salvação na sua cabeça 


ELOQUENTE 


Éx 4.10 não sou homem e, nem de ontem 
Is 3.3 conselheiro, e o sábio... e oe 
At 18.24 Apolo... varão e e poderoso 


EMANUEL 


Is 7.14 um filho, e será o seu nome E 

Is 8.8 encherá a largura da tua terra, 6 E 
Mt 1.23 chamado pelo nome de E 

Mt 1.23 E traduzido é: Deus conosco 


EMAÚS 
Lc 24.13 uma aldeia... cujo nome era E 


EMBAIXADOR cf discípulo, ministro 

Js 9.4 astúcia, e foram, e se fingiram de e 
2Cr 32.31 no negócio dos e dos príncipes 
Is 18.2 envia e por mar... dizendo: Ide 

Is 57.9 envias os teus e para longe e 

2Co 5.20 somos e da parte de Cristo 

Ef 6.20 pelo qual sou e em cadeias 


EMBALSAMAR 
Gn 50.2 José... embalsamassem o seu pai 


EMBEBEDAR cf embriagar 


Gn 9.21 bebeu do vinho e embebedou-se 
25m 11.13 Davi o... e o embebedou 


EMBOSCADA 


Js 8.9 e eles se foram à e; e ficaram 
2Cr 20.22 o SENHOR pôs e contra os filhos 


EMBRIAGAR cf embebedar 
At 2.15 Estes homens não estão embriagados 


EMPOBRECER 
Lv 25.25 Quando teu irmão empobrecer e 


EMPRESTADO 


2Rs 4.3 Vai pede... vasos e a todos os 

SI 37.21 O ímpio toma e e não paga 

Pv 22.7 o que toma e é servo do que 

Is 24.2 ao que empresta, como ao que toma e 


EMPRESTAR 


Éx 22.25 Se emprestares dinheiro ao meu 
Dt 15.2 credor, que emprestou ao seu 

Dt 23.19 A teu irmão não emprestarás à 

Dt 24.10 Quando emprestares alguma coisa 
Dt 28.12 emprestarás a muitas gentes 

SI 37.26 Compadece-se... e empresta 

Pv 19.17 Ao SENHOR empresta o que se 

Jr 15.10 Nunca lhes emprestei com usura 
Mt 5.42 que quiser que lhe emprestes 

Lc 6.34 se emprestardes aqueles de quem 


EMUDECER 
Dn 10.15 abaixei o meu rosto e emudeci 


Mt 22.12 Amigo, como... E ele emudeceu 


EMULAÇÃO 
Rm 11.11 gentios, para os incitar à e 


ENCANECIDO 
Jó 15.10 há entre nós e e idosos 


ENCANTADOR cf feiticeiro 


Ec 10.11 remédio nenhum... no mais hábil e 
Dn 2.2 rei mandou chamar... e os e 


ENCANTAMENTO 
Nm 22.7 foram-se... como preço dos e 


ENCARCERADO cf preso 
SI 146.7 O SENHOR solta os e 


ENCARGO 
At 15.28 náo vos impor mais e algum 


ENCARREGAR 
Ed 1.2 ele me encarregou de lhe edificar 


ENCHER 

Gn 1.22 multiplicai-vos, e enchei as águas 
Gn 1.28 os abençoou... enchei a terra e 

Ex 40.35 a glória do SENHOR enchia o 

Nm 14.21 a glória do SENHOR encherá toda 
1Rs 8.11 a glória do SENHOR enchera a Casa 
2Rs 24.4 enchendo a Jerusalém de sangue 
2Cr 5.14 a glória do SENHOR encheu a Casa 
Is 27.6 encherão de fruto a face do mundo 
Ez 43.5 a glória do SENHOR encheu o templo 
Ez 44.4 a glória do SENHOR encheu a Casa 
Hc 2.14 terra se encherá do conhecimento 
Lc 1.53 encheu de bens os famintos 

Jo 2.7 Enchei de água essas talhas 

Ef 5.18 mas enchei-vos do Espírito 


ENCOBERTO 

Dt 29.29 As coisas e são para O SENHOR 
Py 27.5 Melhor... do que o amor e 

Is 40.27 6 Israel: O meu caminho está e 
Mt 10.26 nada há e que não haja de 


Lc 12.2 nada há e que não haja de ser 
2Co 4.3 está e... os que se perdem está e 


ENCOBRIR 


15m 3.17 Peço-te que ma não encubras 
15m 12.3 e com ele encobri os meus olhos 
Jó 31.33 encobri as minhas transgressões 
Pv 11.13 o fiel de espírito encobre o 

Pv 17.9 O que encobre a transgressão 

Pv 25.2 A glória de Deus é encobrir o 

Py 28.13 que encobre as suas transgressões 


ENCOLERIZAR cf enfurecer, irritar 
Pv 14.16 o tolo encoleriza-se e dá-se 


ENCOLHER 
Is 50.2 Tanto se encolheu a minha mão 


ENCOMENDAR 


At 20.32 Agora... encomendo-vos a Deus 
1Pe 4.19 encomendem-lhe a sua alma 


ENCONTRAR cf achar, deparar, obter 


Am 4.12 ó Israel, para te encontrares 
Jo 9.35 e, encontrando-o, disse-lhe 
1Ts 4.17 arrebatados... encontrar o SENHOR 


ENCONTRO 
Mt 8.34 aquela cidade saiu ao e de Jesus 


ENCRAVAR 
15m 26.8 deixa-mo... encravar com a lança 


ENCURVAR 
Éx 20.5 Não te encurvarás a elas nem 


ENDEMONINHADO 
Mt 15.22 SENHOR... minha filha está... e 


ENDIREITAR 


Pv 3.6 ele endireitará as tuas veredas 
Pv 11.5 A justiça do sincero endireitará o 
Ec 7.13 quem poderá endireitar o que ele 
Is 45.13 os seus caminhos endireitarei 


ENDIVIDADO 
15m 22.2 ajuntou-se a ele... todo homem e 


ENDURECER 


Ex 4.21 mas eu endurecerei o seu coração 
Ex 7.3 Eu... endurecerei o coração de Faraó 
Éx 8.32 endureceu Faraó... seu coração e 
Dt 2.30 Deus, endurecera o seu espírito 

Dt 15.7 não endurecerás o teu coração 

Js 11.20 que o seu coração endurecesse 
15m 6.6 endureceríeis o coração, como os 
2Cr 30.8 Não endureçais... a vossa cerviz 
2Cr 36.13 mas endureceu a sua cerviz e 

SI 95.8 Não endureçais o coração, como 

Pv 29.1 repreendido endurece a cerviz 

Is 63.17 Por que endureces o nosso coração 
Jr 7.26 mas endureceram a sua cerviz 

Jr 19.15 endureceram a sua cerviz, para 

Jo 12.40 endureceu-lhes o coração, a fim de 
Rm 9.18 e endurece a quem quer 

Rm 11.7 os outros foram endurecidos 

Hb 3.8 não endureçais o vosso coração 


ENDURECIMENTO 
Rm 11.25 o e veio em parte sobre Israel 


ENFADAR 

Mg 6.3 em que te enfadei? Testifica 

MI 2.17 Enfadais ao SENHOR com vossas 
2Pe 2.7 livrou o justo Jó, enfadado da 


ENFADO 


SI 90.10 o melhor deles é canseira e e 
Ec 12.12 o muito estudar e é da carne 


ENFEITE 
Is 3.18 tirará o SENHOR O e das ligas 


ENFERMIDADE cf doença, peste, pestilência 


Ex 15.26 nenhuma das e porei sobre 

Dt 7.15 o SENHOR de ti desviará toda a e 
2Cr 16.12 grande... era a Sua e, e 

2Cr 21.18 o feriu... com uma e incurável 
Ec 5.17 padecido... e e, e cruel furor? 
Os 5.13 Quando Efraim viu a sua e, e 


Mt 4.23 curando todas as e e moléstias 
Lc 6.18 vindo para... curados das suas e 
Lc 13.11 mulher... tinha um espírito de e 


ENFERMO cf doente 


Ct 5.8 digais que estou e de amor 

Is 1.5 Toda a cabeça está e, e todo o 

Lm 1.13 fez-me assolada e e todo o 

Lc 4.40 os que tinham e de várias doenças 
Jo 5.3 jazia grande multidão de e 

Jo 11.3 está e aquele que tu amas 

At 5.15 transportavam os e para as ruas 
Rm 14.1 quanto ao que está e na fé 


ENFORCAR 


25m 17.23 pôs em ordem... e se enforcou 
Et 6.4 que enforcassem a Mardoqueu 

Et 7.9 disse o rei: Enforcai-o nela 

Mt 27.5 retirou-se e foi-se enforcar 


ENFRAQUECER 


Pv 13.12 A esperança demorada enfraquece o 
Jr 38.4 ele, assim, enfraquece as mãos dos 
2Co 11.29 Quem enfraquece, que eu também 


ENFURECER cf irritar 
Is 8.21 tendo fome e enfurecendo-se 


ENGANADO 
Is 44.20 o seu coração e o desviou 


ENGANADOR 


Is 9.16 os guias deste povo são e 

Am 8.5 dolosamente com balanças e 

MI 1.14 maldito seja o e, que, tendo 

Mt 27.63 aquele e, vivendo ainda, disse 
2Co 6.8 como e e sendo verdadeiros 

Tt 1.10 há muitos... vãos e e 

2Jo 7 já muitos e entraram no mundo, os 


ENGANAR 


Gn 3.13 A serpente me enganou, e eu 
Gn 29.25 Por que, pois, me enganaste? 
Gn 31.7 mas vosso pai me enganou e 

Js 9.22 Por que nos enganastes, dizendo 


15m 19.17 Porque assim me enganaste e 
2Rs 4.28 Não disse eu: Não me enganes? 
2Rs 18.29 Não vos engane Ezequias 

Pv 26.19 assim é o homem que engana o 

Is 3.12 Os que te guiam te enganam e 

Jr 37.9 Não enganeis a vossa alma 

Lm 1.19 Chamei... mas eles me enganaram 
Os 4.12 o espírito de luxúria os engana 

Mt 24.5 virão em meu nome... e enganarão 
Mc 13.5 Olhai que ninguém vos engane 

Lc 21.8 Vede que não vos enganem, porque 
Jo 7.12 Não; antes, engana o povo 

Jo 7.47 Também vós fostes enganados? 

Rm 16.18 com suaves palavras... enganam o 
1Co 15.33 Não vos enganeis: as más 

2Co 11.3 como a serpente enganou Eva 

Ef 5.6 Ninguém vos engane com palavras 

Cl 2.4 digo isto para que ninguém vos engane 
2Ts 2.3 Ninguém... vos engane, porque 

1Tm 2.14 Adão não foi enganado, mas 


ENGANO cf erro 


Jó 15.35 o seu ventre prepara e 

Jó 27.4 nem a minha língua pronunciará e 
SI 10.7 A sua boca está cheia... de e 

SI 32.2 em cujo espírito não há e 

S1 50.19 e a tua língua compõe o e 

Pv 12.20 E há no coração... maquinam mal 
Pv 26.26 o seu ódio se encobre com e 

Jr 5.27 são as suas casas cheias de e 

Mc 7.22 os furtos... as maldades, o e 
Rm 1.29 cheios de... e, malignidade 

1Ts 2.3 a nossa exortação não foi com e 
Hb 3.13 se endureça pelo e do pecado 


ENGANOSO cf fraudulento 


Pv 11.1 Balança e é abominação para 
Py 31.30 E é a graça, e vaidade, a 
Jr 17.9 E é o coração, mais do que 


ENGORDAR 
Dt 32.15 engordando-se Jesurum, deu coices 


ENGRANDECER cf enriquecer, exaltar, magnificar 
Gn 19.19 engrandeceste a tua misericórdia 


Js 3.7 começarei a engrandecer-te perante 

Js 4.14 o SENHOR engrandeceu a Josué 

25m 7.26 engrandeça-se o teu nome para 

1Cr 17.24 que o teu nome se engrandeça 

Et 3.1 Assuero engrandeceu a Hamã 

SI 34.3 Engrandecei ao SENHOR comigo 

SI 35.26 os que se engrandecem contra mim 
SI 38.16 eles se engrandecem contra mim 

Ec 1.16 Eis que eu me engrandeci e 

Ec 2.9 engrandeci-me e aumentei mais 

Is 42.21 engrandeceu-o pela lei e o 

Ez 38.23 Assim, eu me engrandecerei e, me 
Dn 8.11 E se engrandeceu até ao 

Lc 1.46 A minha alma engrandece ao SENHOR 
At 19.17 nome do SENHOR... era engrandecido 
2Co 10.15 seremos... engrandecidos entre vós 
Fp 1.20 Cristo será... engrandecido no meu 


ENIGMA 

Jz 14.12 Eu vos darei um e a adivinhar 

1Rs 10.1 a rainha... veio prová-lo por e 

2Cr 9.1 veio... experimentar Salomão com e 


ENLAÇAR 


Is 42.22 estão enlaçados em cavernas 
1Co 7.35 não para vos enlaçar, mas 


ENOQUE 

Gn 4.18 a E nasceu Irade, e Irade 

Gn 5.18 viveu Jarede... e geroua E 
Gn 5.22 E andou E com Deus, depois 
Gn 5.24 andou E com Deus; e não 

Lc 3.37 Metusalém de E, e E de Jarede 
Hb 11.5 Pela fé, E foi transladado para 
Jd 14 profetizou também E, o sétimo 


ENRAIVECER 
SI 112.10 O ímpio verá... e se enraivecerá 


ENRIQUECER cf engrandecer 

Gn 14.23 não digas: Eu enriqueci a Abrão 
Jó 15.29 não se enriquecerá, nem 

Py 10.22 A bênção do SENHOR... enriquece 
1Co 1.5 em tudo fostes enriquecidos 

2Co 9.11 para que... enriquecais para toda 


Ap 18.3 os mercadores... se enriqueceram 


ENROLAR 
Is 34.4 os céus se enrolarão como um 


ENSEADA 
At 27.39 enxergaram... uma e que tinha praia 


ENSINAR cf instruir 


Éx 4.12 e te ensinarei o que hás de falar 
Lv 10.11 para ensinar aos filhos de Israel 
Dt 4.1 os estatutos e... que eu vos ensino 
Dt 4.5 aqui vos tenho ensinado... como 
Dt 4.10 e as ensinarão a seus filhos 

Dt 4.36 ouvir a sua voz, para te ensinar, e 
Dt 5.31 hás de ensinar que cumpram na 
Dt 11.19 ensinai-as a vossos filhos 

Dt 20.18 náo ensinem a fazer conforme 
Dt 31.19 e ensinai-o aos filhos de Israel 
Dt 33.10 Ensinaram os teus juízos a Jacó 
Jz 13.8 venha... nos ensine o que... fazer 
2Cr 15.3 sem sacerdote que o ensinasse, e 
2Cr 17.9 ensinaram em Judá, e tinham 

Ed 7.10 para ensinar em Israel 

Jó 12.7 cada uma delas to ensinará; e 

Jó 21.22 a Deus se ensinaria ciência... ? 
SI 25.4 ensina-me as tuas veredas 

S1 27.11 ensina-me, SENHOR, o teu caminho 
SI 34.11 eu vos ensinarei o temor do 

SI 86.11 Ensina-me, SENHOR, o teu caminho 
SI 90.12 Ensina-nos a contar os nossos 

Sl 119.12 Ensina-me os teus estatutos 

S1 143.10 Ensina-me a fazer a tua vontade 
Pv 4.11 No caminho da... te ensinei e 

Pv 9.9 ensina ao justo, e ele crescerá 

Is 2.3 Deus de Jacó... nos ensine o que 

Is 28.9 A quem, pois, se ensinaria a 

Jr 31.34 não ensinará alguém... a seu 

Jr 32.33 eu os ensinava, madrugando 

Ez 44.23 a meu povo ensinarão a 

Dn 1.4 fossem ensinados nas letras e 

Mg 3.11 sacerdotes ensinam por interesse 
Mg 4.2 para que nos ensine os seus 

Mt 4.23 ensinando nas sinagogas, e 

Mt 7.29 ensinava com autoridade e não 


Mt 13.54 ensinava-os na sinagoga deles 
Mc 1.22 ensinava como tendo autoridade 
Mc 4.2 ensinava-lhes muitas coisas por 
Mc 6.2 começou a ensinar na sinagoga 

Mc 8.31 começou a ensinar-lhes que 

Mc 9.31 ensinava os seus discípulos e 

Mc 14.49 estava... ensinando no templo 
Lc 4.15 ensinava nas suas sinagogas 

Lc 4.31 e os ensinava nos sábados 

Lc 11.1 SENHOR, ensina-nos a orar 

Lc 12.12 na mesma hora vos ensinará o 

Jo 6.45 serão todos ensinados por Deus 

Jo 14.26 Consolador... vos ensinará todas 
At 1.1 não só a fazer, mas a ensinar 

At 4.18 nem ensinassem, no nome 

At 5.25 estão no templo e ensinam ao povo 
At 5.42 não cessavam de ensinar e de 

At 15.35 Paulo e... ensinando e pregando 
At 18.25 falava e ensinava... as coisas 

At 21.28 Este... ensina a todos, contra o povo 
Rm 2.21 ensinas a outro, não te ensinas a ti 
1Tm 2.12 Não permito... a mulher ensine 
1Tm 4.13 Persiste em... ensinar, até que 
1Tm 6.3 Se alguém ensina... outra doutrina 
2 Tm 3.16 Escritura... para ensinar, para 

Tt 2.12 ensinando-nos que... vivamos 

Hb 8.11 náo ensinará cada um ao seu 

1Jo 2.27 náo tendes necessidade... vos ensine 


ENSOBERBECER 


Jr 13.15 náo vos ensoberbecais; porque 
1Co 4.6 náo vos ensoberbecendo a favor 


ENTENDER cf compreender, perceber 


Gn 11.7 náo entenda um língua do outro 

2Rs 18.26 em siriaco... bem o entendemos 
Ne 8.8 faziam que, lendo, se entendesse 

Jó 26.14 Quem... entenderia o trováo do 

Jó 42.3 falei do que náo entendia; coisas 

S| 73.17 então, entendi eu o fim deles 

Pv 8.5 Entendei, 6 simples, a prudência 

Pv 28.5 Os homens maus não entendem o 

Is 36.11 em siríaco... bem o entendemos 

Is 52.15 aquilo que... não ouviram entenderão 
Jr 9.12 Quem é o... sábio, que entenda isso? 


Jr 23.20 no fim dos dias, entendereis isso 
Dn 8.17 disse: Entende, filho do homem 
Mt 13.51 Entendestes todas estas coisas? 
Mt 15.16 Até vós... ainda sem entender? 
At 8.30 Entendes tu o que lés? 

At 28.27 nem do coração entendam, e 

Hb 9.8 dando nisso a entender o Espírito 


ENTENDIMENTO 


Dt 32.28 e neles não há e 

Jó 17.4 ao seu coração encobriste o e 

SI 136.5 Aquele que com e fez os céus 

SI 147.5 poder; o seu e é infinito 

Pv 3.5 não te estribes no teu próprio e 

Pv 15.32 escuta a repreensão adquire e 
Pv 18.2 Não toma prazer o tolo no e 

Pv 19.8 O que adquire e ama a sua alma 
Py 19.11 O e do homem retém a sua ira 

Is 5.13 levado cativo, por falta de e 

Is 40.14 conselho, para que lhe desse e 
Dn 4.36 tornou a vir o meu e, e para 

Os 4.14 pois o povo que não tem e será 
Os 7.11 Efraim... pomba enganada, sem e 
Mc 7.18 também vós estais sem e? 

Mc 12.33 amá-lo de todo o... e de todo o e 
Rm 10.2 têm zelo de Deus, mas não com e 


ENTERNECER 


2Rs 22.19 o teu coração se enterneceu, e 
2Cr 34.27 o teu coração se enterneceu, e 


ENTERRAR cf sepultar 
Gn 47.29 rogo-te... me não enterres no Egito 


ENTESOURAR 
1T'm 6.19 que entesourem para si mesmos 


ENTRADA 


Pv 8.3 à e da cidade e à e das portas 
Rm 5.2 temos e pela fé a esta graça 


ENTRAR 

Gn 7.1 Entra tu e toda a tua casa na 

Gn 7.13 no mesmo dia, entrou Noé, e 
Gn 24.31 Entra, bendito do SENHOR, por 


Ex 40.35 Moisés não podia entrar na tenda 
Nm 20.24 Arão... não entrará na terra que 
Dt 23.1 não entrará na congregação do 

Dt 29.12 entres no concerto do SENHOR 

Js 13.1 Josué já velho, entrado em dias 

SI 95.11 jurei... que não entrarão no meu 
SI 100.4 Entrai pelas portas... com louvor 
Is 26.20 povo meu, entra nos teus quartos 
Mt 5.20 de modo nenhum entrareis no 

Mt 6.6 quando orares, entra no teu 

Mt 7.13 Entrai pela porta estreita, porque 
Mt 7.21 Nem todo... entrará no Reino dos 
Mt 19.24 do que entrar um rico no Reino 
Mc 3.27 Ninguém... entrando-lhe em sua casa 
Mc 10.23 dificilmente entrarão no Reino de 
Lc 11.52 entrastes e impedistes... entravam 
Jo 3.5 não pode entrar no Reino de Deus 


ENTREGAR 


Gn 14.20 Deus Altíssimo, que entregou os 

Jz 2.14 os entregou na mão dos seus 

Jz 16.23 Nosso deus nos entregou nas mãos 
15m 28.19 o SENHOR entregará... a Israel 
2Cr 13.16 Deus os entregou nas mãos de 

SI 37.5 Entrega o teu caminho ao SENHOR 

Os 11.8 Como te entregaria, ó Israel? 

Mt 11.27 Todas... me foram entregues por 

Mt 17.22 O Filho do Homem será entregue nas 
Mt 20.18 o Filho do Homem será entregue 

Mt 26.2 o Filho do Homem será entregue 

Mt 26.16 buscava oportunidade para o entregar 
Mt 26.45 o Filho do Homem será entregue nas 
Mt 27.2 o levaram e o entregaram ao 

Mc 10.33 o Filho do Homem será entregue 
Mc 13.9 porque vos entregarão aos 

Mc 13.12 o irmão entregará à morte o 

Mc 14.11 buscava como o entregaria em 

Mc 14.41 o Filho do Homem vai ser entregue 
Mc 15.1 Jesus... entregaram a Pilatos 

Lc 18.32 há de ser entregue aos gentios 

Lc 21.16 pelos pais... sereis entregues 

Lc 22.4 falou com... de como lho entregaria 
Le 23.26 Pai, nas tuas mãos entrego o 

1Co 5.5 seja entregue a Satanás para 

Gl 2.20 amou e se entregou a si mesmo por 


ENTREMETER 


Dt 2.5 Não vos entremetais com eles 
Py 24.21 não te entremetas com os 


ENTRISTECER cf contristar 


Gn 45.5 não vos entristeçais, nem vos 

Jó 19.2 Até quando entristecereis a 

Lm 1.12 com que me entristeceu o SENHOR 
Ez 13.22 entristecestes o coração do justo 
Mt 17.23 eles se entristeceram muito 

2Co 2.2 se eu vos entristeço, quem é 

Ef 4.30 não entristeçais o Espírito Santo 


ENVERGONHAR cf confundir 


Gn 2.25 nus... e não se envergonhavam 
25m 19.5 envergonhaste a face de todos 

Is 45.17 não sereis envergonhados, nem 

Jr 6.15 envergonham-se de cometer 

Jr 8.12 envergonham-se de cometer 

Jr 12.13 estais envergonhados das vossas 

J| 2.26 povo não será mais envergonhado 
Mc 8.38 qualquer... se envergonhar de mim 
Lc 9.26 minhas palavras se envergonhar 

Lc 13.17 adversários ficaram envergonhados 
Rm 1.16 não me envergonho do evangelho 
1Co 4.14 Não... para vos envergonhar 

2 Tm 1.8 não te envergonhes do 

2 Tm 1.12 padeco... mas não me envergonho 


ENVIAR cf mandar 


Gn 45.5 Deus me enviou diante da 

Éx 3.10 Vem... eu te enviarei a Faraó 

Sl 43.3 Envia a tua luz e a tua 

S1 57.3 dos céus enviará seu auxílio 

SI 147.15 quem envia o seu... à terra 

Is 6.8 A quem enviarei, e quem há 

Jr 26.12 o SENHOR me enviou a profetizar 
Jr 29.9 não os enviei, diz o SENHOR 

Jn 4.7 Deus enviou um bicho, no dia 

MI 3.1 eu envio o meu anjo, que 

Mt 10.5 Jesus enviou estes doze e 

Mt 10.40 recebe aquele que me enviou 
Mc 1.2 eu envio o meu anjo ante 

Mc 11.1 enviou dois dos seus discípulos 
Jo 6.57 Assim como o Pai... me enviou 


Jo 17.8 e creram que me enviaste 

Jo 17.18 como tu me enviaste ao mundo 
Jo 20.21 Assim como o Pai me enviou 
1Co 1.17 Cristo enviou-me não para 

Gl 4.4 Deus enviou o seu Filho, nascido 
Gl 4.6 Deus enviou aos nossos corações 
1Jo 4.9 Deus enviou o seu Filho unigênito 


ENVILECER 


Is 9.1 Ele envileceu... a terra de Zebulom 
Is 23.9 para... e envilecer os mais nobres 


ENVOLVER 


Mc 15.46 tirando-o da cruz, o envolveu 
Lc 2.7 envolveu-o em panos, e deitou-o 


ENXERTAR 
Rm 11.17 foste enxertado em lugar deles 


ENXOFRE 

Gn 19.24 o SENHOR fez chover e e fogo 
Lc 17.29 choveu do céu fogo e e 

Ap 14.10 será atormentado com fogo e e 
Ap 19.20 ardente lago de fogo e de e 


ENXUGAR 
Is 25.8 assim enxugará O SENHOR... as lágrimas 


ENXUTO cf seco 
Gn 8.13 eis que a face da terra estava e 


EPISCOPADO cf presbitério 
1Tm 3.1 Se alguém deseja o e, excelente 


EPÍSTOLA cf carta 


Cl 4.16 quando esta e... lida entre vós 
2Ts 2.2 quer por e, como de nós 
2Ts 3.17 é o sinal em todas as e; assim 


EQUIDADE 


SI 98.9 julgará o mundo e o povo, come 
SI 99.4 tu firmas a e, fazes juízo 


ERMO cf deserto 
Is 35.6 águas... deserto, e ribeiros, no e 


ERRADO 
SI 119.67 Antes de ser afligido, andava e 


ERRAR 


Nm 15.22 quando vierdes a errar e não 

Jz 20.16 pedra a um cabelo e não erravam 

2Cr 33.9 Manassés... fez errar a Judá e 

Jó 6.24 dai-me a entender em que errei 

Jó 12.16 é o que erra e faz errar 

Py 14.22 não erram os que praticam o mal? 

Lm 4.15 Erram como cegos nas ruas 

Mc 12.24 não errais... não saberdes as Escrituras 
Gl 6.7 Não erreis: Deus não se deixa 


ERRO cf engano 


Nm 15.25 será perdoado; porquanto foi e 

Jó 19.4 comigo ficará o meu e 

Ec 10.5 como o e que procede do governador 
Rm 1.27 recompensa que convinha ao seu e 
2Ts 2.11 Deus... enviará a operação do e 


ERUDITO cf sábio 
Is 50.4 língua e, para que eu saiba dizer 


ERVA cf palha 


Gn 1.11 Produza a terra e verde, e que 

Is 40.6 Toda carne é e, e toda a sua 

Dn 4.33 e comia e como os bois, e o 

Mc 4.28 primeiro, a e, depois, a espiga 
Lc 12.28 se Deus assim veste a e, que 
1Pe 1.24 toda carne é como e... flor da e 
Ap 8.7 e toda a e verde foi queimada 


ESAÚ Nascimento, Gn 25.24-26; vende sua primogenitura, Gn 25.29-34; casa com mulheres heteias, 
Gn 26.34; perde a bênção de Isaque, Gn 27.30-40; odeia a Jacó, Gn 27.41; casa com Maalate, Gn 28.9; 
reconcilia-se com Jacó, Gn 33.1-15; emigra para Seir, Gn 33.16. 


ESCABELO 


Lc 20.43 ponha... por e de teus pés 
At 2.35 ponha... inimigos por e de teus pés 
Hb 10.13 sejam postos por e de seus pés 


ESCADA 
Gn 28.12 sonhou... uma e cujo topo 


ESCANDALIZAR 


Mt 15.12 os fariseus... se escandalizaram? 
Mt 26.31 noite vos escandalizareis em mim 
Mc 4.17 sobrevindo... logo se escandalizam 
Mc 6.3 E escandalizavam-se nele 

Mc 14.27 esta noite vos escandalizareis 

Jo 6.61 disse-lhes: Isto vos escandaliza? 
1Co 8.13 se o manjar escandalizar... nunca 


ESCÂNDALO cf tropeço 


Mt 13.41colherão.. .tudo o que causa e e 

Lc 17.1 É impossível que não venham e, mas 
1Co 1.23 Cristo... e para os judeus e 

2Co 6.3 não dando nós e... para que 

Gl 5.11 o e da cruz está aniquilado 


ESCAPAR cf fugir 


2Rs 19.30 o que escapou da casa de Judá 
Et 4.13 Náo imagines... que escaparás 

Is 37.31 o que escapou da casa de Judá 
Jr 44,14 náo haverá quem escape e 

Ez 33.21 veio... um que tinha escapado 
Hb 2.3 como escaparemos nós, se náo 
2Pe 2.20 depois de terem escapado das 


ESCAPE 
1Co 10.13 coma tentacáo dará também o e 


ESCARLATA (tecido) 


Is 1.18 vossos pecados... como a e, eles 
Ap 17.4 estava vestida de púrpura e de e 


ESCARLATE (cor) 


Mt 27.28 o cobriram com uma capa e 
Ap 17.3 assentada sobre uma besta de cor e 


ESCARNECEDOR 


SI 1.1 nem se assenta na roda dos e 

Pv 1.22 E vós, e, desejareis o escárnio? 
Pv 13.1 o e não ouve a repreensão 

Pv 14.6 O e busca sabedoria e não 

Pv 15.12 Não ama o e... o repreende 
Pv 20.1 O vinho é e, e a bebida forte 

Is 29.20 o tirano... e se consome o e 


ESCARNECER cf zombar 


Pv 17.5 O que escarnece do pobre insulta 
Ez 22.5 escarneceräo de ti, infamada 

Mt 27.29 o escarneciam, dizendo: Salve 
Mc 10.34 e o escarneceráo, e... o mataráo 
Lc 18.32 há de ser... escarnecido... e 

Lc 23.36 os soldados escarneciam dele 
At 17.32 uns escarneciam, e outros diziam 


ESCÁRNIO 


Jr 20.7 sirvo de e todo o dia; cada 
Lm 3.14 fui feito objeto de e para todo 
Ez 23.32 servirás de riso e e; ele 


ESCOLHER cf eleger 


Gn 13.11 Ló escolheu... campina do Jordão 
Ex 18.25 escolheu Moisés homens capazes 
Nm 16.7 homem a quem o SENHOR escolher 
Nm 17.5 vara do homem que eu tiver escolhido 
Dt 4.37 escolhera a sua semente depois 

Dt 7.7 o SENHOR... nem vos escolheu 

Dt 12.5 o SENHOR, vosso Deus, escolher 

Dt 14.24 o lugar que escolher o SENHOR 

Dt 17.15 aquele que escolher o SENHOR 

Dt 18.5 o SENHOR, teu Deus, o escolheu 

Dt 30.19 escolhe, pois, a vida, para 

Js 24.15 escolhei hoje a quem sirvais 

15m 17.8 Escolhei dentre vós... homem 
25m 24.12 Três coisas... escolhe uma 

1Cr 21.10 Três coisas... escolhe uma delas 
1Cr 28.10 Olha... o SENHOR te escolheu 
2Cr 29.11 o SENHOR vos têm escolhido para 
SI 25.12 no caminho que deve escolher 

SI 47.4 Escolherá para nós... nossa herança 
SI 65.4 Bem-aventurado... quem tu escolhes 
SI 119.30 Escolhi o caminho da verdade 

Sl 119.173 pois escolhi os teus preceitos 

Is 7.15 rejeitar o mal e escolher o bem 

Is 43.10 o meu servo, a quem escolhi 

Is 49.7 Santo de Israel, que te escolheu 

Is 66.3 escolhem os seus... caminhos 

Ag 2.23 porque te escolhi, diz o SENHOR 

Zc 1.17 ainda escolherá a Jerusalém 

Mt 12.18 aqui o meu servo que escolhi 


Lc 6.13 e escolheu doze deles, a 

Lc 14.7 como escolhiam os primeiros 

Jo 13.18 bem sei os que tenho escolhido 

Jo 15.16 Não me escolhestes... eu vos escolhi 
1Co 1.27 Deus escolheu as coisas loucas 

Fp 1.22 não sei... o que devo escolher 


ESCOLHIDO cf eleito 


SI 89.3 Fiz um concerto com o meu e 

SI 105.43 os seus e, com regozijo 

SI 106.23 se Moisés, seu e, se não 

Mt 22.14 muitos... chamados... poucos e 
Mt 24.22 por causa dos e, serão 

Mt 24.31 anjos... ajuntaráo os seus e 

Mc 13.20 por causa dos e... abreviou 
Mc 13.27 ele... ajuntará os seus e 

At 9.15 este é para mim um vaso e 

Rm 8.33 Quem... contra os e de Deus? 

2 Tm 2.10 tudo sofro por amor dos e, para 


ESCONDER 


Gn 3.8 escondeu-se Adão e sua mulher 

Éx 2.2 vendo... escondeu-o três meses 

Éx 2.12 feriu ao egípcio, e escondeu-o na 

Js 2.4 mulher... os escondeu, e disse: 

2Cr 22.11 Jeosebate... o escondeu de 

SI 10.1 Por que te escondes... angústia? 

SI 13.1 Até quando esconderás de mim o teu 
SI 17.8 esconde-me à sombra... tuas asas 

SI 27.5 no dia da... me esconderás no 

SI 27.9 Não escondas de mim a tua face 

SI 40.10 escondi a tua justiça... não escondi 
SI 55.1 não te escondas da... súplica 

SI 89.46 Esconder-te-ás para sempre? 

SI 104.29 Escondes o teu rosto, e ficam 

Pv 2.1 se aceitares... e esconderes contigo 
Pv 10.14 sábios escondem a sabedoria 

Is 1.15 escondo de vós os olhos; sim 

Is 2.10 Vai... e esconde-te no pó 

Is 49.2 e me escondeu na sua aljava 

Jr 13.5 escondi-o junto ao Eufrates 

Jr 36.26 o SENHOR tinha-os escondido 

Ez 39.29 Nem esconderei... minha face deles 
Am 9.3 se se esconderem... buscá-los-ei 
Mt 5.14 não se pode esconder uma cidade 
Mt 25.18 foi... e escondeu o dinheiro 

Le 10.21 escondeste essas coisas aos sábios 


ESCONDERIJO cf refúgio 


Sl 91.1 que habita no e do Altíssimo 
Is 32.2 será... como um e contra O 
Jr 23.24 Esconder-se-ia... eme, de 


ESCONDIDO cf oculto 
Dn 2.22 Ele revela o profundo e o e 


ESCONJURAR cf conjurar 
At 19.13 dizendo: Esconjuro-vos por 


ESCÓRIA 


Sl 119.119 tiraste... como e,... os ímpios 
Py 25.4 Tira da prata as e, e sairá 

Is 1.22 A tua prata se tornou em e 

1Co 4.13 chegado a ser... e de todos 


ESCORPIÃO 


Lc 11.12 pedir um ovo, lhe dará um e? 
Ap 9.5 semelhante ao tormento do e 


ESCORREGADIO 


SI 35.6 Seja o seu caminho... e, e o 
SI 73.18 tu os puseste em lugares e 


ESCRAVIDÃO 
Rm 8.15 não recebestes o espírito de e 


ESCREVER 


Ex 17.14 Escreve isto para memória num 
Ex 24.4 Moisés escreveu... as palavras do 
Éx 31.18 tábuas... escritas pelo dedo de 
Éx 34.1 eu escreverei nas tábuas as 

Dt 6.9 E as escreverás nos umbrais de tua 
Dt 11.20 escreve-as nos umbrais de tua 

Dt 17.18 escreverá para si um traslado 

Dt 27.3 escreverás nelas... as palavras 

Dt 31.9 Moisés escreveu esta Lei, e a 

Pv 7.3 escreve-os na tábua do teu 

Pv 22.20 Porventura, náo te escrevi... acerca 
Jr 30.2 Escreve num livro todas as 

Jr 36.2 Toma o rolo... e escreve nele 

Jr 36.18 e eu as escrevia, no livro 

Os 8.12 Escrevi para eles as grandezas 

Hc 2.2 Escreve a visão... sobre tábuas 

Lc 1.63 escreveu...: O seu nome é João 
Lc 10.20 alegrai-vos... escrito nos céus 
Jo 8.6 Jesus, inclinando-se, escrevia 

Jo 19.22 Pilatos: O que escrevi escrevi 
Rm 15.4 tudo que dantes foi escrito para 
2Pe 3.15 amado irmão Paulo vos escreveu 
1Jo 5.13 Estas coisas vos escrevi, para 
Ap 1.19 Escreve as coisas... tens visto 

Ap 3.12 escreverei sobre ele o nome... Deus 


ESCRIBA 


Ed 7.12 sacerdote Esdras, e da lei de 

Mt 8.19 aproximando-se dele um e, disse: 
Mt 13.52 todo e instruído acerca do 

Mt 23.2 Na cadeira de Moisés... os e e 
Mc 3.22 os e, que tinham descido de 

Mc 9.14 alguns e que disputavam com 


Mc 12.38 Guardai-vos dos e, que 
1Co 1.20 Onde está o e? Onde está 


ESCRITO 


2Cr 21.12 ume da parte de Elias 

2Cr 23.18 como está e na Lei de Moisés 
Ne 10.34 Deus, como está e na Lei 

SI 40.7 no rolo do livro está e de mim 

Ec 12.10 0 e é a retidão, palavras 

Jr 17.1 O pecado de Judá está e com 

Mc 9.12 como está e do Filho... que 

Jo 20.30 sinais, que não estão e neste 

At 13.33 Como... está e no Salmo segundo 


ESCRITURA 


Ex 32.16 também a e era a mesma e 

Dn 5.25 Esta, pois, é a e que se escreveu 
Dn 10.21 declarei o que está escrito na e 
Mt 21.42 Nunca lestes nas E: A pedra 

Mt 22.29 Errais, náo conhecendo as E 

Mt 26.54 Como, pois, se cumpririam as E 
Mc 12.10 Ainda não lestes esta E: A 

Mc 12.24 errais... não saberdes as E 

Mc 14.49 para que as E se cumpram 

Mc 15.28 E cumpriu-se a E que diz: 

Lc 4.21 Hoje, se cumpriu esta E em 

Lc 24.32 falava e quando nos abria as E? 
Lc 24.45 para compreenderem as E 

Jo 2.22 e creram na E, e na palavra 

Jo 5.39 Examinais as E, porque vós 

Jo 10.35 (e a E não pode ser anulada) 

Jo 13.18 para que se cumpra a E: O que 
Jo 17.12 para que a E se cumprisse 

Jo 19.24 assim para que se cumprisse a E 
Jo 19.28 para que a E se cumprisse, disse 
Jo 19.37 outra vez diz a E: Verão 

At 8.35 começando nesta E... a Jesus 

At 17.2 disputou com eles sobre as E 

At 17.11 examinando... nas E se estas 

At 18.24 chamado Apolo... poderoso nas E 
Rm 9.17 diza E a Faraó: Para isto 

Rm 15.4 pela... das E, tenhamos esperança 
1Co 15.3 Cristo morreu... segundo as E 
Gl 3.8 tendo a E previsto que Deus 

Gl 3.22 Mas a E encerrou tudo 


Gl 4.30 que diz a E? Lança fora a 

2 Tm 3.16 Toda E... inspirada é 

Tg 2.8 se cumprirdes, conforme a E, a lei 
Tg 2.23 e cumpriu-se a E, que diz: 

Tg 4.5 cuidais vós que em vão diz a E: 
2Pe 1.20 nenhuma profecia da E é de 
2Pe 3.16 igualmente as outras E, para 


ESCRIVÃO 
At 19.35 Então, o e da cidade, tendo 


ESCUDO 

25m 22.3 Deus... o meu e, e a força 

SI 3.3 SENHOR, és um e para mim 

SI 5.12 circundá-lo-ás... como de um e 
SI 7.10 O meu e está com Deus, que 

SI 18.2 O SENHOR é... o meu e, a 

SI 18.30 e para... os que nele confiam 

SI 18.35 Também me deste o e... salvação 
SI 28.7 O SENHOR é a... e o meu e; nele 
SI 35.2 Pega do e... em minha ajuda 

SI 84.11 o SENHOR Deus é um sol e e 

SI 91.4 a sua verdade é e e broquel 

SI 115.9 SENHOR; ele é teu auxílio e teu e 
Pv 2.7 e é para os que caminham na 

Ef 6.16 tomando... o e da fé, como 


ESCULTURA 
Jr 8.19 à ira com suas imagens de e, com 


ESCURECER 


Dt 34.7 seus olhos nunca se escureceram 
Jó 38.2 Quem é este que escurece o 

Ec 12.2 antes que se escureçam o sol, e a 
Mc 13.24 o sol se escurecerá, e a lua 


ESCUSAR 
Lc 14.18 à uma começaram a escusar-se 


ESCUTAR cf ouvir 


Jó 42.4 Escuta-me, pois, e eu falarei 
Jr 8.6 Eu escutei e ouvi; não falam 
Jr 11.3 Maldito o... que não escutar as 


ESDRAS Ed 7.1—10.16; Ne 8.1—12.36 


ESFORÇAR 
Dn 11.32 o povo... se esforcará e fará 


ESFRIAR 
Mt 24.12 o amor de muitos se esfriará 


ESMAGAR cf esmiuçar 
Rm 16.20 o Deus de paz esmagará em breve 


ESMERALDA 
Ap 21.19 adornados... o quarto, e 


ESMIUÇAR 
Dn 2.40 como o ferro esmiúça e quebra... ele 


ESMOLA 
Lc 11.41 Dai... e do que tiverdes 


ESPAÇOSO 


SI 18.19 Trouxe-me para um lugar e 
SI 31.8 puseste os meus pés num lugar e 
Mt 7.13 larga é a porta, e e, o caminho 


ESPADA 


Gn 3.24 Éden... e... que andava ao redor 
Jz 7.14 a e de Gideão, filho de Joás 

Jz 7.20 exclamaram: E do SENHOR e de 
1Rs 3.24 Trazei-me uma e... uma e 

Is 2.4 converterão... suas e em enxadões 
Is 49.2 fez a minha boca como... e aguda 
Jr 9.16 mandarei a e após eles, até que 
Ez 21.9 Ae, a e está afiada e também 

Jl 3.10 Forjai e das vossas enxadas e 

Zc 13.7 Ó e, ergue-te contra o meu 

Mt 10.34 não vim trazer paz, mas e 

Mt 26.52 lançarem mão da e à e morrerão 
Mc 14.47 puxando da e, feriu o servo do 
Lc 2.35 (e uma e traspassará a tua 

Ef 6.17 a e do Espírito, que é a 

Hb 4.12 mais penetrante do que... e de 
Ap 1.16 boca saía... e de dois fios 

Ap 19.15 boca saía... e, para ferir 


ESPALHAR cf dispersar 
Gn 49.7 eu... os espalharei em Israel 


Lv 26.33 E vos espalharei entre as 

Dt 4.27 o SENHOR vos espalhará entre os 
Dt 28.64 o SENHOR vos espalhará entre 
Jr 9.16 os espalharei entre nações que 
Jr 13.24 os espalharei como o restolho 
Jr 18.17 os espalharei diante da face 
Ez 11.16 ainda que os espalhei pelas 
Ez 20.23 para os espalhar entre as 

Ez 22.15 espalhar-te-ei entre as 

Ez 36.19 os espalhei entre as nações 
Ez 36.25 espalharei água pura sobre 

Zc 7.14 os espalharei com tempestade 


ESPANCAR 
Pv 23.35 Espancaram-me, e não me doeu 


ESPANHA 


Rm 15.24 Quando partir para a E, irei 
Rm 15.28 passando por vós, irei à E 


ESPANTAR cf assombrar 


Jó 7.14 Então, me espantas com sonhos e 
Jó 26.11 e se espantam da sua ameaça 

Is 63.5 espantei-me de não haver quem 
Jr 33.9 espantar-se-ão... por causa 

Dn 3.24 o rei... se espantou e se 

Dn 8.27 espantei-me acerca da visão 

Sf 3.13 não haverá quem os espante 


ESPECIARIA 


Ct 4.10 aroma... do que o de todas as e 
Lc 23.56 elas, prepararam e e unguentos 


ESPELHO 


Ex 38.8 pia de cobre... dos e das mulheres 
Jó 37.18 céus, que estão firmes como e 
1Co 13.12 vemos por e em enigma 

2Co 3.18 refletindo, como um e, a 

Tg 1.23 varão que contempla ao e o seu 


ESPERANÇA 


Ed 10.2 tocante a isto, ainda há e para 
Jó 5.16 Assim, há e para o pobre; e a 
Jó 14.19 fazes perecer a e do homem 
Jó 17.15 onde estaria... a minha e? Sim 


Jó 19.10 arrancou a minha e, como a 

Jó 27.8 qual será a e do hipócrita... ? 
Jó 31.24 Se no ouro pus a minha e ou 

SI 65.5 tu és a e de todas as 

SI 78.7 para que pusessem em Deus a sua e 
SI 146.5 cuja e está posta no SENHOR 
Pv 10.28 A e dos justos é alegria 

Pv 13.12 A e demorada enfraquece o 
Pv 14.32 o justo até na sua morte tem e 
Pv 19.18 Castiga teu filho enquanto há e 
Py 29.20 Maior e há... do que dele 

Is 20.5 etíopes, sua e, e dos... sua glória 
Jr 17.7 Bendito o varão... cuja e é o 

Jr 18.12 não há e, porque após as 

Jr 31.17 há e, no derradeiro fim 

Lm 3.18 como também a minha e no 

Ez 37.11 e pereceu a nossa e; nós 

Os 2.15 Acor, por porta de e; e ali 

At 28.20 pela e de Israel estou com 

Rm 4.18 em e, creu contra a e que 

Rm 12.12 alegrai-vos na e, sede 

Ef 1.18 saibais qual seja a e da 

Cl 1.5 por causa da e que vos está 

Cl 1.23 não vos moverdes da e do 

Cl 1.27 Cristo em vós, e da glória 

1Ts 1.3 da paciência da e em... Jesus 
1Ts 2.19 qual é a nossa e, ou gozo, ou 
Tt 2.13 aguardando a... e e o... da 

Hb 6.18 o nosso refúgio em reter a e 

Hb 10.23 firmes a confissáo da nossa e 
1Pe 1.3 nos gerou de novo para uma viva e 
1Jo 3.3 qualquer que nele tem esta e 


ESPERAR cf aguardar 

Jó 3.21 que esperam a morte, e ela náo 

SI 25.3 não... os que esperam em ti;... os 
SI 25.5 por ti estou esperando todo o dia 
SI 27.14 Espera no SENHOR, anima-te 

SI 33.22 sobre nós, como em ti esperamos 
SI 37.7 Descansa no SENHOR e espera nele 
S| 37.34 Espera no SENHOR e guarda 

SI 40.1 Esperei com paciência no SENHOR 
SI 42.5 Espera em Deus, pois ainda o 

SI 62.1 A minha alma espera... em Deus 


S1 69.3 desfalecem esperando o meu Deus 
Sl 71.14 eu esperarei... e te louvarei 

SI 104.27 Todos esperam de ti... sustento 
Sl 119.166 tenho esperado na tua salvação 
Pv 20.22 espera pelo SENHOR, e ele 

Is 8.17 esperarei o SENHOR, que esconde 

Is 26.8 teus juízos, SENHOR, te esperamos 

Is 40.31 esperam no SENHOR renovarão as 
Is 59.11 esperamos o juízo, e ele não 

Is 64.4 Deus... trabalhe... nele espera 

Dn 12.12 Bem-aventurado o que espera e 
Os 12.6 em teu Deus espera sempre 

Ma 7.7 Eu... esperarei no SENHOR; esperei 
Sf 3.8 esperai-me... no dia em que eu 

Mt 12.21 no seu nome, os gentios esperarão 
Mc 15.43 José de... esperava o Reino de 
Lc 2.25 temente a Deus, esperando a 

Lc 6.34 àqueles de quem esperais... receber 
Lc 8.40 porque todos o estavam esperando 
Lc 12.36 aos homens que esperam o seu 

Lc 23.51 também esperava o Reino de Deus 
Lc 24.21 esperávamos que fosse ele o que 
Rm 8.23 esperando a adoração, a saber 

Rm 8.24 o que... vê, como o esperará? 

Rm 15.12 naquele que... os gentios esperarão 
1Co 1.7 esperando a manifestação de 

1Co 11.33 esperai uns pelos outros 

1Co 15.19 Se esperamos em Cristo só nesta 
Ef 1.12 que primeiro esperamos em Cristo 
Fp 3.20 donde... esperamos o Salvador 
1Ts 1.10 esperar dos céus a seu Filho 

Hb 11.10 esperava a cidade que tem 


ESPETÁCULO 


Na 3.6 envergonharei, e por-te-ei como e 
1Co 4.9 somos feitos e ao mundo 


ESPIA 


Gn 42.30 tratou-nos como e da terra 

Js 6.23 entraram... e, e tiraram a Raabe 
Jz 1.24 viram os e um homem que saía da 
2Sm 15.10 enviou Absalão e por todas 


ESPIAR 
Nm 13.2 Envia homers que espiem a terra 


Nm 13.17 Enviou-os... Moisés a espiar a 
Nm 13.21 subiram e espiaram a terra 

Js 2.1 Josué... dois homens... a espiar 
1Cr 19.3 Não vieram... a espiar a terra? 
Gl 2.4 entraram a espiar a nossa 


ESPIGA 
Lc 6.1 seus discípulos iam arrancando e 


ESPINHEIRO 


Is 5.6 sarças e e; e às nuvens darei 
Lc 6.44 não se colhem figos dos e 


ESPINHO cf cardo 


Gn 3.18 E e cardos também 

Mt 13.7 outra caiu entre e, e os e 

Mt 27.29 tecendo uma coroa de e, puseram 
Mc 4.7 outra caiu entre e, e, crescendo os 
Mc 15.17 tecendo uma coroa de e, lha 

Lc 8.7 outra caiu entre e, e, crescendo 

Jo 19.5 Jesus... levando a coroa dee e a 
2Co 12.7 foi-me dado um e na carne 

Hb 6.8 a que produz e e abrolhos é 


ESPÍRITO (de Deus) 


Gn 1.2 o E de Deus se movia sobre 

Gn 6.3 Não contenderá o meu E para 

Gn 41.38 varão... em quem haja o E de Deus? 
Ex 31.3 o enchi do E de Deus, de 

Nm 11.17 tirarei do E que está sobre ti 

Nm 24.2 veio sobre ele o E de Deus 

Nm 27.18 Josué... homem em quem há o E 

Jz 3.10 veio sobre ele o E do SENHOR 

Jz 6.34 o E de SENHOR revestiu a Gideão 

Jz 11.29 o E do SENHOR veio sobre Jefté 

Jz 13.25 o E do SENHOR o começou a 

Jz 15.14 o E do SENHOR... se apossou dele 
15m 11.6 o E de Deus se apoderou de Saul 
15m 16.13 E do SENHOR se apoderou de Davi 
15m 19.20 o E de Deus veio sobre os 

1Rs 18.12 o E do SENHOR te tomasse, não 
1Rs 22.24 Por... passou de mim o E do 

2Cr 15.1 veio o E de Deus sobre Azarias 

2Cr 20.14 veio o E do SENHOR, no meio da 


2Cr 24.20 o E de Deus revestiu a Zacarias 
Jó 33.4 O E de Deus me fez; e a inspiração 
Sl 51.11 e não retires de mim o teu E 

SI 104.30 Envias o teu E, e são criados 

Sl 139.7 Para onde me irei do teu E 

SI 143.10 guie-me o teu bom E por 

Is 11.2 repousará sobre ele o E do 

Is 32.15 até que se derrame... o E 

Is 40.13 Quem guiou o E do SENHOR? 

Is 42.1 pus o meu E sobre ele 

Is 44.3 derramarei o meu E sobre a 

Ez 8.3 O E me levantou entre a terra e 

Ez 11.5 Caiu... sobre mim o E do SENHOR 
Ez 36.27 porei dentro de vós o meu e 

Ez 37.14 E porei em vós o meu E, e 

Jl 2.28 derramarei o meu E sobre toda 

Mg 2.7 tem-se restringido o E do SENHOR? 
Ag 2.5 o meu E habitava no meio de vós 
Zc 4.6 mas pelo meu E, diz O SENHOR 

Mt 1.18 achou-se ter concebido do E Santo 
Mt 4.1 foi... Jesus pelo E ao deserto 

Mt 10.20 mas o E do vosso Pai é que 

Mt 12.18 porei sobre ele o meu E 

Mc 1.8 ele... vos batizará com o E Santo 
Lc 4.1 Jesus... foi levado pelo E ao 

Lc 4.18 O E do SENHOR é sobre mim 

Jo 3.6 o que é nascido do E é espírito 

Jo 3.34 náo lhe dá Deus o E por medida 
At 2.17 do meu E derramarei sobre toda 
At 5.9 Por que... para tentar o E do SENHOR? 
Rm 8.2 a lei do E de vida... me livrou 
Rm 8.4 segundo a carne, mas segundo o E 
Rm 8.5 sáo segundo o E... coisas do E 
Rm 8.6 inclinação do E é vida e paz 

Rm 8.14 guiados pelo E... filhos de Deus 
Rm 15.19 prodígios, na virtude do E 

1Co 2.10 Deus no-las revelou pelo seu E 
1Co 3.16 que o E de Deus habita em vós? 
1Co 12.13 todos nós... batizados em um E 
2Co 1.22 deu o penhor do E em nossos 
2Co 3.17 onde está o E do SENHOR, aí há 
Gl 4.6 nossos corações o E de seu Filho 
Gl 6.8 semeia no E do E ceifará 

Ef 1.13 selados com o E Santo da promessa 


Ef 5.18 não... mas enchei-vos do E 

Fp 3.3 que servimos a Deus no E, e nos 
1Ts 5.19 Não extingais o E 

Tg 4.5 O E que em nós habita tem ciúmes? 
2Pe 1.21 falaram inspirados pelo E Santo 
1Jo 3.24 em nós: pelo E que nos tem dado 
1Jo 4.2 conhecereis o E de Deus: todo 
1Jo 5.80 E, e a água, e o sangue 

Ap 2.7 ouça o que o E diz às igrejas 

Ap 3.1 diz o que tem os sete E de 

Ap 4.5 de fogo, as quais são os sete E 

Ap 22.17 o E e a esposa dizem: Vem! 


ESPÍRITO cf coração, mente 


Jz 9.23 Enviou Deus um mau e entre 

15m 19.9 o e mau, da parte do SENHOR 
1Rs 22.21 saiu um e, e se apresentou 

2Rs 2.15 e de Elias repousa sobre Eliseu 
Jó 32.8 Na verdade, há um e no homem 

SI 34.18 SENHOR... salva os contritos de e 
S| 77.3 queixava-me, e o meu e desfalecia 
S| 78.8 cujo e não foi fiel... com Deus 

SI 142.3 Quando o meu e estava angustiado 
SI 146.4 Sai-lhes o e, e eles tornam para 
Pv 1.23 derramarei sobre vós o meu e 

Pv 16.2 mas O SENHOR pesa OS e 

Py 17.22 mas o e abatido... secar os ossos 
Py 18.14 O e do homem aliviará a sua 

Ez 10.17 o e de vida estava nelas 

Ez 37.5 farei entrar em vós 0 e, e 

Ez 37.9 Profetiza ao e, profetiza, ó 

Dn 4.8 no qual há o e dos deuses santos 
Dn 5.11 que tem o e dos deuses santos 

Sf 3.9 para que o sirvam com um mesmo e 
Zc 12.1 forma o e do homem dentro dele 
Mt 5.3 Bem-aventurados os pobres de e 
Mt 26.41 o e está pronto, mas a carne 

Mt 27.50 Jesus, clamando... entregou o e 
Mc 1.23 um homem com um e imundo 

Mc 14.38 o e... está pronto, mas a carne 
Lc 1.47 o meu e se alegra em Deus, meu 
Lc 4.36 até aos e imundos manda 

Lc 24.37 pensavam que viam algum e 

Jo 6.63 O e é o que vivifica, a carne 

At 20.22 ligado eu pelo e, vou para 


Rm 2.29 do coração, no e, não na 

2 Tm 1.7 Deus não nos deu o e de temor 
Hb 1.14 são... e ministradores, enviados 
Tg 2.26 o corpo sem e está morto 


ESPIRITUAL 

Rm 7.14 sabemos que a lei é e; mas eu 
1Co 2.13 comparando... e comas e 

1Co 3.1 não vos pude falar como a e 

1Co 10.3 comeram de um mesmo manjar e 
1Co 12.1 Acerca dos dons e, não quero 
1Co 15.44 animal, ressuscitará corpo e 

Gl 6.1 vós, que sois e, encaminhai o tal 


ESPIRRAR 
2Rs 4.35 O menino espirrou sete vezes 


ESPOLIAÇÃO cf despojo 
Hb 10.34 permitistes a e dos vossos bens 


ESPONJA 
Mt 27.48 tomou uma e, e embebeu-a em 


ESPOSO cf marido 
Éx 4.25 Certamente me és um e sanguinário 


ESPUMAR 
Mc 9.18 ele espuma, e range os dentes 


ESQUADRINHAR cf examinar 


Ec 1.13 apliquei o... a esquadrinhar e 

Jr 17.10 esquadrinho o coração, eu provo 
Lm 3.40 Esquadrinhemos os nossos... e 
Sf 1.12 esquadrinharei Jerusalém com 


ESQUECER 

Gn 40.23 copeiro-mor... de José... esqueceu 
Dt 4.31 nem se esquecerá do concerto 

Dt 6.12 não esqueças do SENHOR, que te 

Dt 8.11 para que te não esqueças do 

Jz 3.7 e se esqueceram do SENHOR, seu 

15m 12.9 esqueceram-se do SENHOR, seu 

Jó 19.14 meus conhecidos se esqueceram de 
Sl 10.11 Deus esqueceu-se; cobriu o seu 

SI 42.9 Por que te esqueceste de mim? 


SI 44.17 não nos esquecemos de ti, nem 
SI 44.24 e te esqueces da nossa miséria 
SI 45.10 esquece-te do teu povo e da 

SI 74.19 não te esqueças para sempre 

S| 77.9 Esqueceu-se Deus de ter... ? 

SI 103.2 não te esqueças de... benefícios 
SI 106.13 Cedo... se esqueceram das suas 
SI 119.16 não me esquecerei da tua palavra 
Sl 137.5 Se eu me esquecer de ti, ó 

Pv 2.17 esquece do concerto do seu Deus 
Py 3.1 não te esqueças da minha lei 

Pv 31.7 e se esqueçam da sua pobreza 

Is 17.10 esqueceste do Deus da tua 

Is 44.21 não me esquecerei de ti 

Is 49.14 e o SENHOR se esqueceu de mim 
Is 51.13 E te esqueces do SENHOR, que 

Is 65.11 esqueceis do meu santo monte 

Jr 2.32 o meu povo se esqueceu de mim 
Jr 13.25 pois te esqueceste de mim e 

Jr 18.15 o meu povo se tem esquecido de 
Jr 23.27 povo se esqueça do meu nome 
Jr 30.14 amantes se esqueceram de ti 

Jr 50.6 esqueceram-se do lugar de seu 
Lm 5.20 Por que te esquecerias de nós 
Os 4.6 esqueceste da lei do teu Deus 

Mc 8.14 eles se esqueceram de levar pão 
Lc 12.6 nenhum... está esquecido diante 
Fp 3.13 esquecendo-me das coisas que 


ESQUECIMENTO 
SI 88.12 e a tua justiça na terra do e? 


ESQUERDA cf destra, direita 


Gn 13.9 se a direita... euirei para a e 
Mt 6.3 não saiba a tua mão e o que faz 
Mt 20.21 um à tua direita e outro à tua e 


ESTABELECER 


Gn 17.7 estabelecerei o meu concerto 

Gn 17.21 O meu... estabelecerei com Isaque 
Dt 32.6 adquiriu... e te estabeleceu? 

2Sm 7.12 e estabelecerei o seu reino 

Jr 10.12 ele estabeleceu o mundo por sua 


ESTABILIDADE 


Is 33.6 E haverá e nos teus tempos 


ESTACA 
Jz 4.21 Jael... tomou uma e da tenda 


ESTÁDIO 
1Co 9.24 os que correm no e, todos 


ESTADO 
Lc 11.26 o último e desse homem é pior 


ESTALAGEM 


Lc 2.7 não havia lugar para eles na e 
Lc 10.34 levou-o para uma e e cuidou 


ESTANDARTE cf bandeira, pendão 


SI 60.4 Deste um e aos que te temem 
Ct 2.4 o seu e em mim era o amor 
Is 5.26 arvorará o e ante as nações 


ESTAR 

Dt 10.8 para estar diante do SENHOR 
Dt 29.10 Vós... estais hoje perante o 
Lc 21.36 estar em pé diante do Filho 
1Co 10.12 cuida estar em pé, olhe 


ESTÁTER 
Mt 17.27 abrindo-lhe... encontrarás um e 


ESTÁTUA cf coluna 


Gn 19.26 convertida numa e de sal 
Dn 2.31 estavas vendo... uma grande e 


ESTATURA 


Lc 2.52 crescia Jesus... eme, e em 
Lc 12.25 acrescentar um côvado à sua e? 


ESTATUTO cf lei, mandamento 


Lv 18.5 os meus e e os meus... guardareis 
Nm 35.29 estas coisas... por e de direito 
Sl 119.48 e meditarei nos teus e 

Ez 5.6 os meus e mais do que as terras 


ESTENDER 
2Sm 5.18 vieram e se estenderam pelo vale 


2Rs 19.14 Ezequias as estendeu perante 
Jó 9.8 o que sozinho estende os céus 

SI 36.10 Estende a tua benignidade 

SI 68.31 estenderá para Deus as suas mãos 
SI 104.2 estende os céus como uma cortina 
Is 65.2 Estendi as mãos... povo rebelde 
Lm 1.17 Estende Sião... mãos, não há 

Ez 16.8 estendi sobre ti a ourela do 

Ez 20.33 com braço e... hei de reinar 

Mt 12.13 Estende a mão. E ele a 

Mt 21.8 gente estendia as suas vestes 

Mc 11.8 estendiam as suas vestes 

Lc 19.36 estendiam no caminho as suas 


ESTER 


Et 2.7 Este criara a Hadassa (que é E 

Et 2.15 E, filha de Abiail, tio de 

Et 4.8 para a mostrar a E, e lha 

Et 5.1 ao terceiro dia, E se vestiu de 

Et 7.1 com Hama, para beber coma... E 
Et 8.1 deu o rei Assuero à... Ea casa 
Et 9.12 disso o rei à... E: Na fortaleza 
Et 9.32 o mandado de E estabeleceu 


ESTÉRIL 

Gn 11.30 Sarai foi e e não tinha 

Gn 29.31 sua madre; porém Raquel era e 
Jz 13.2 sua mulher era e, e não tinha 

S1 113.9 a mulher e habite em família 

Is 54.1 Canta alegremente, ó e que 

Lc 1.7 Isabel era e, e ambos eram 

Gl 4.27 Alegra-te, e, que não dás a luz 


ESTÊVÃO At 6.5—7.59 


At 11.19 os que... sucedeu por causa de E 
At 22.20 quando o sangue de E... se 


ESTIMA 
1Co 6.4 que são de menos e na igreja? 


ESTIMAR 

Jó 7.17 para que tanto o estimes, e 

Jó 34.19 nem estima o rico mais do que 

Le 7.2 servo... centurião... muito estimava 


ESTIMULAR 


2Co 9.2 vosso zelo tem estimulado 
Hb 10.24 estimularmos à caridade e às 


ESTÔMAGO 
1Tm 5.23 por causa do teu e e das 


ESTRADA cf caminho, rua 
Is 19.23 haverá e do Egito até à Assíria 


ESTRANGEIRO cf estranho 


Gn 19.9 Como e... veio aqui habitar 

Gn 23.4 E e peregrino sou entre vós 

Lv 19.10 deixá-los-ás ao pobre e ao e 

Lv 19.34 entre vós será o e que peregrina 
Lv 23.22 para o pobre e para o e as deixarás 
Lv 24.22 assim será o e como o natural 
Nm 15.16 mesma lei... para o e que 

Dt 10.18 ama o e, dando-lhe pão 

Dt 10.19 amareis o e, pois fostes e 

Dt 24.17 Náo perverterás o direito do e e 
1Rs 8.41 ao e, que não for do... Israel 

Jó 31.32 O e não passava a noite na rua 
Jr 14.8 serias como um e na terra 

Jr 51.51 vieram e sobre os santuários 

Zc 7.10 não oprimais... o e, nemo 

Lc 17.18 dar glória a Deus, senão este e? 
Hb 11.13 confessaram que eram e e 


ESTRANGULAÇÃO 
Jó 7.15 a minha alma escolheria... a e 


ESTRANHO cf estrangeiro 


Lv 22.10 nenhum e comerá das 

Dt 23.20 Ao e emprestarás à usura 

1Cr 29.15 somos e diante de ti e 

Ed 10.11 apartai-vos... das mulheres e 
SI 44.20 estendermos... para um deus e 
SI 69.8 como um e para... meus irmãos 
Sl 137.4 como entoaremos... em terra e? 
Is 1.7 vossa regiáo, os e a devoram 

Is 33.19 povo... de língua táo e, que 
Lm 5.2 A nossa herdade passou a e 

Ez 44.7 chamastes e... para estarem no 
Jl 3.17 e não passarão mais por ela 


Ef 2.12 e e aos concertos da promessa 
1Pe 4.4 acham e não correrdes com eles 


ESTREBARIA 
2Cr 9.25 Salomão quatro mil e de cavalos 


ESTREITO 
Mt 7.13 Entrai pela porta e, porque larga 


ESTRELA 


Gn 1.16 E fez Deus... e fezas e 

Gn 15.5 Olha... para os céus, e conta as e 
Gn 22.17 tua semente como as e dos céus 
Nm 24.17 uma e procederá de Jacó, e 

Dt 1.10 multidão sois como as e dos céus 
Dt 10.22 Deus, te pôs como as e dos céus 
Dt 28.62 haverdes sido como as e dos céus 
Jz 5.20 até as e... pelejaram contra Sísera 
1Cr 27.23 multiplicar a Israel como as e 
Ne 4.21 tinha as lanças... até ao sair das e 
Jó 38.7 quando as e da alva juntas 

SI 147.4 conta o número das e, chamando-as 
Is 14.12 caíste do céu, ó e da manhã 

Dn 8.10 e deitou por terra e os pisou 

Dn 12.3 refulgirão como as e, sempre 

Mt 2.2 vimos a sua e no Oriente e 

Hb 11.12 em multidão, como as e do céu 
2Pe 1.19 o dia esclareça, e a e da alva 

Ap 1.16 tinha na sua destra sete e, e 

Ap 8.10 caiu do céu uma grande e, ardendo 
Ap 22.16 a resplandecente E da manhã 


ESTREMECER cf abalar 


Is 13.13 farei estremecer os céus 
Is 14.16 este o varão... estremecer a terra 


ESTRIBAR 
Jó 24.23 dá descanso, estribam-se nisso 


ESTUDAR cf examinar 
Ec 12.12 o muito estudar enfado é da carne 


ESTULTÍCIA cf loucura 
Pv 26.11 assim é o tolo que... a sua e 


ESVAZIAR 
Is 24.1 Eis que o SENHOR esvazia a terra 


ETERNIDADE 


Pv 8.23 Desde a e, fui ungida; desde 
Is 9.6 o seu nome será... Pai da E 

Is 57.15 o Sublime, que habita na e 
Mg 5.12 são... desde os dias da e 


ETERNO 


Gn 9.16 concerto e entre Deus e toda 

Sl 119.142 A tua justiça é... justiça e 

SI 139.24 mau e guia-me pelo caminho e 
Is 26.4 o SENHOR Deus é uma rocha e 

Ez 16.60 estabelecerei contigo... concerto e 
Dn 12.2 ressuscitarão, uns para a vida e 
Mt 18.8 que... seres lançado no fogo e 
Mt 19.16 farei, para conseguir a vida e? 
Mt 19.29 cem vezes... e herdará a vida e 
Mt 25.41 Apartai-vos... para o fogo e 

Mc 3.29 será réu do e juízo 

Mc 10.17 que farei para herdar a vida e? 
Lc 10.25 que farei para herdar a vida e? 
Lc 16.9 recebam eles nos tabernáculos e 
Jo 3.16 não pereça, mas tenha a vida e 

Jo 12.25 vida, guardá-la-á para a vida e 
Jo 12.50 o seu mandamento é a vida e 

Jo 17.2 para que dê a vida e a todos 

At 13.46 vos não julgais dignos da vida e 
At 13.48 estavam ordenados para a vida e 
Rm 2.7 a vida e aos que, com perseverança 
Rm 5.21 a graça reinasse... para a vida e 
2Co 4.18 as que se não veem são e 

Tt 1.2 em esperança da vida e, a qual 

1Jo 2.25 promessa... nos fez: a vida e 
1Jo 5.13 saibais que tendes a vida e e 

1Jo 5.20 é o verdadeiro Deus e a vida e 


ETÍOPE 
At 8.27 homem e, eunuco, mordomo-mor 


ETIÓPIA 


SI 68.31 a E cedo estenderá para Deus 
Is 43.3 dei o Egito... a E e Sebá, por ti 


EUFRATES 


Gn 2.14 e o quarto rio é o E 

Gn 15.18 desde o rio do Egito até ao... E 
Js 1.4 até ao grande rio, o rio E 

Jr 13.4 vai ao E e esconde-o ali na 

Ap 16.12 derramou... sobre o grande. rio E 


EUNUCO 


Dn 1.3 o rei a Aspenaz, chefe dos seus e 
Mt 19.12 há e que se castraram a si mesmos 
At 8.27 etíope, e, mordomo-mor de 


EVA 


Gn 3.20 Adão o nome de sua mulher E 
Gn 4.1 conheceu Adão a E, sua mulher 
2Co 11.3 como a serpente enganou E com 
1Tm 2.13 foi formado Adão, depois E 


EVANGELHO 


Mt 24.14 este e... será pregado em todo o 
Mt 26.13 onde... este e for pregado, em 
Mc 1.1 Princípio do e de Jesus Cristo 
Mc 13.10 importa que o e seja... pregado 
Mc 14.9 onde este e for pregado, também 
Mc 16.15 Ide... pregai o e a toda a 

Lc 7.22 aos pobres anuncia-se o e 

At 14.7 e ali pregavam o e 

At 20.24 para dar testemunho do e 

Rm 1.1 Paulo... separado para o e de 
Rm 1.16 náo me envergonho do e de 

Rm 2.16 há de julgar... segundo o meu e 
Rm 10.16 mas nem todos obedecem ao e 
Rm 16.25 vos confirmar segundo o meu e 
1Co 15.1 Também vos notifico... o e que 
2Co 9.13 confessais quanto ao e de Cristo 
2Co 10.14 também até vós no e de 

Gl 1.6 passásseis... para outro e 

Gl 1.11 oe... não é segundo os homens 
Gl 2.7 o e da incircuncisáo me estava 

Ef 1.13 ouvistes... o e da vossa salvação 
Ef 6.15 pés na preparacáo do e da paz 

Ep 1.27 portar-vos... conforme o e de 

Cl 1.23 moverdes da esperanca do e que 
1Ts 1.5 nosso e náo foi a vós somente 
1Tm 1.11 conforme o e da glória de 


2 Tm 1.8 aflições do e, segundo o poder 
1Pe 4.6 por isto, foi pregado o e também 
Ap 14.6 anjo... e tinha o e eterno 


EVANGELISTA cf apóstolo 


At 21.8 em casa de Filipe, o e, que 
Ef 4.11 outros para e, e outros para 
2 Tm 4.5 faze a obra de um e, cumpre 


EVANGELIZAR cf pregar 
Lc 4.18 que me ungiu para evangelizar os 


EVITAR 


Pv 4.15 Evita-o; não passes por ele 
Lc 21.36 dignos de evitar todas essas 


EXALTAÇÃO cf glória 
SI 75.6 Porque... nem do deserto vem a e 


EXALTAR cf engrandecer, magnificar 


SI 18.46 exaltado seja o Deus da minha 

SI 46.10 serei exaltado entre as nações 

S1 57.5 Sê exaltado, ó Deus, sobre 

SI 99.5 Exaltai ao SENHOR, nosso Deus 

SI 108.5 Exalta-te sobre... 6 Deus, e 

SI 148.13 só o seu nome é exalado; a sua 

SI 148.14 Ele... exalta o poder do seu povo 
Pv 4.8 Exalta-a, e ela te exaltará 

Py 14.34 A justiça exalta as nações 

Ec 8.15 Então, exaltei eu a alegria 

Is 2.11 só o SENHOR será exaltado 

Is 3.16 as filhas de Sião se exaltam, e 

Ez 21.26 exalta o humilde e humilha o 

Lc 14.11 qualquer que a si mesmo se exaltar 
2Co 12.7 para que me não exaltasse 

Fp 2.9 também Deus o exaltou... e 


EXAMINAR cf esquadrinhar, estudar 

SI 26.2 Examina-me, SENHOR, e prova-me 
Jo 5.39 Examinais as Escrituras, porque 
Jo 7.52 Examina e verás que da Galileia 
At 17.11 examinando cada dia nas 

1Co 11.28 Examine-se, pois, o homem a si 
2Co 13.5 Examinai-vos a vós mesmos 


EXCEDER 
Mt 5.20 se a vossa justiça não exceder a 


EXCELENTE 

Pv 8.6 Ouvi... proferirei coisas e; os 
Dn 5.12 achou neste Daniel um espírito e 
Fp 1.10 aproveis as coisas e, para que 


EXCLUIR 
Rm 3.27 jactância? É excluída. Por qual 


EXEMPLO 

Jo 13.15 eu vos dei o e, para que 

1Ts 1.7 fostes e para todos os fiéis 

2Ts 3.9 para vos dar em nós mesmos e 

1Tm 1.16 para e dos que haviam de crer 
1Tm 4.12 sé o e dos fiéis, na palavra 

Tt 2.7 Em tudo, te dá por e de boas 

1Pe 2.21 Cristo padeceu... deixando-nos o e 
1Pe 5.3 servindo de e ao rebanho 


EXERCER 
Jr 22.3 diz o SENHOR: Exercei o juízo 


EXERCÍCIO 
1Tm 4.8 o e corporal para pouco aproveita 


EXÉRCITO 

Gn 2.1 os céus, e a terra, e todo o seu e 
Nm 33.1 saíram... segundo os seus e 

Js 5.14 venho... como príncipe do e do 
25m 7.26 O SENHOR dos E é Deus sobre 
2Rs 25.5 o e dos caldeus perseguiu o rei 
1Cr 12.22 grande e, como e de Deus 

SI 24.10 O SENHOR dos E; ele é o Rei da 
SI 27.3 Ainda que um e me cercasse 

SI 44.9 e não sais com os nossos e 

Is 1.9 Se o SENHOR dos E nos não 

Is 8.13 Ao SENHOR dos E; a ele santificai 
J12.25 o meu... e que enviei contra vós 


EXILADO cf desterrado 
Is 20.4 rei da Assíria levará... os e da 


EXORTAÇÃO 


At 15.31 quando a leram, alegraram-se pela e 
Hb 13.22 que suporteis a palavra desta e 


EXORTAR cf admoestar 


Rm 12.8 exorta, use esse dom em exortar 
2Co 6.1 nós... vos exortamos a que 


EXPANDIR 
Pv 29.11 tolo expande toda a sua ira 


EXPECTAÇÃO 


Lc 3.15 estando o povo em e e pensando 
Rm 8.19 a ardente e da criatura espera 


EXPELIR cf expulsar 
SI 44.2 Como expeliste as nações com 


EXPERIMENTAR 

Gn 30.27 Tenho experimentado que o SENHOR 
Dn 1.12 Experimenta, peço-te, os teus servos 
Mt 22.18 disse: Por que me experimentais 

Jo 6.6 dizia isto para o experimentar 

Rm 12.2 para que experimenteis qual seja 


EXPIAÇÃO 

Éx 29.36 sacrifício pelo pecado para as e 
Lv 1.4 aceito por ele, para a sua e 

Lv 8.15 o santificou, para fazer e por 

Lv 9.7 faze e por ti e pelo povo; depois 
Lv 14.18 o sacerdote fará e por ele 

Lv 16.34 para fazer e pelos filhos de 

Lv 17.11 para fazer e pela vossa 

Lv 23.27 aos dez... mês sétimo... Dia da E 
Nm 16.46 e faze e por eles; porque 

2Cr 29.24 com o seu sangue, fizeram e 


EXPIAR cf remir, resgatar 


Ez 45.20 assim, expiareis a casa 
Dn 9.24 e expiar a iniquidade, e 


EXPIRAR 
Mc 15.37 Jesus, dando... brado, expirou 


EXPOR 
At 15.26 homens que já expuseram a vida 


EXPULSAR cf expelir 


Mc 3.22 pelo... expulsa os demônios 
Mc 9.28 o não pudemos nós expulsar? 
Lc 9.49 teu nome expulsava os demônios 
Lc 11.15 Ele expulsa os... por Belzebu 
Jo 9.34 ensinas a nós? E expulsaram-no 


EXPURGAR 
SI 19.12 expurga-me tu dos que me 


EXTERMINAR 
Pv 2.22 os aleivosos seráo dela exterminados 


EXTINGUIR 
1Ts 5.19 Náo extingais o Espírito 


EXTREMIDADE 
Ed 9.11 a encheram de uma e a outra 


EXULTAR 


Et 8.15 a cidade de Susá exultou e se 

SI 68.4 é Jeová; exultai diante dele 

SI 92.4 exultarei nas obras das tuas mãos 
Pv 11.10 no bem dos... exulta a cidade; e 
Is 26.19 despertai e exultai, vós que 

Is 35.1 o ermo exultará e florescerá 

Is 52.8 juntamente exultam; porque 

Zc 2.10 Exulta e alegra-te, 6 filha de 

Jo 14.28 Se me amásseis... exultaríeis por 


EZEQUIAS 2Rs 18.1—21.3; 2Cr 28.27—33.3; Is 36.1—38.8 


EZEQUIEL Chamado, Ez 2.1—3.11; exilado para Tel-Abibe, Ez 3.15; proprietário de uma casa, Ez 3.24; 
8.1; intercede por Israel, Ez 9.8; 11.13; perde a esposa, Ez 24.18; feito mudo e curado, Ez 3.26; 24.27; 
33.22 


FÁBULA 
2Pe 1.16 seguindo f artificialmente 


FACA 
Pv 23.2 põe uma f à tua garganta, se 


FACE cf rosto, semblante 

Éx 33.23 mas a minha f não se verá 

SI 24.6 buscam a tua f, 6 Deus de Jacó 
Ct 1.10 Agradáveis são as tuas f entre 
Is 50.6 e a f, aos que me arrancam os 
Lm 3.30 Dê a f ao que o fere; farte-se 
Mt 5.39 se qualquer te bater na f direita 


FÁCIL 
Mt 9.5 que é mais f? Dizer ao paralítico 


FADIGA 
Mt 20.12 suportamos a f e a calma do 


FAÍSCA 
Jó 5.7 como as f das brasas se levantam 


FALA 


Gn 11.1 era toda a terra... mesma f 
Ez 3.5 enviado a um povo de estranha f 
Mt 26.73 és deles, pois a tua f te denuncia 


FALAR cf dizer 


Éx 20.1 falou Deus todas estas palavras 

Éx 20.19 não fale Deus conosco, para que 
Ex 25.22 falarei contigo... tudo o que 

Éx 33.9 e o SENHOR falava com Moisés 

Nm 7.89 Moisés... para falar com o SENHOR 
Nm 11.25 desceu na nuvem e lhe falou 

Nm 12.8 Boca a boca falo com ele, e 

Nm 20.8 falai à rocha... e dará a sua água 
Nm 22.35 palavra que eu falar... esta falarás 
Nm 22.38 Balaão... poderei eu... falar 

Nm 23.5 Torna para... e fala assim 

Nm 23.12 terei cuidado de falar... minha 


Nm 23.16 Torna para Balaque e fala assim 
Nm 23.17 Que coisa falou o SENHOR? 

Dt 5.4 Face a face o SENHOR falou conosco 
Dt 5.24 vimos que Deus fala com o homem 
15m 3.9 Fala, SENHOR... O teu servo ouve 
1Rs 22.14 o que o SENHOR... isso falarei 
2Cr 18.13 meu Deus me disser, isso falarei 
Jó 4.2 Se intentarmos falar-te...? Mas 

Jó 12.8 ou fala com a terra, e ela to 

Jó 33.14 Deus fala uma e duas vezes 

SI 50.1 o SENHOR, falou e chamou a 

SI 85.8 porque falará de paz ao seu povo 
Sl 139.20 falam malvadamente contra ti 

Ec 3.7 tempo de... e tempo de falar 

Is 40.2 Falai... e bradai-lhe que já 

Jr 1.6 Ah! SENHOR... não sei falar 

Os 2.14 deserto, e lhe falarei ao coração 
Mc 13.11 o que vos for dado... isso falai 
Lc 4.41 E ele... não os deixava falar 

Lc 24.15 indo eles falando entre si e 

Jo 7.46 homem algum falou assim como 

At 2.4 começaram a falar em outras línguas 
At 5.40 mandaram que não falassem no 

At 20.7 Paulo... falava com eles; e 

Hb 11.4 depois de morto, ainda fala 

Tg 4.11 Quem fala mal de um irmão 


FALECER cf morrer 
Js 24.29 Josué... faleceu... cento e dez anos 


FALHAR 
1Co 13.8 A caridade nunca falha; mas 


FALSIDADE 


Jó 21.34 nas vossas respostas só há f 
Sl 119.29 Desvia de mim o caminho da f 


FALSO 


Mt 7.15 Acautelai-vos... dos f profetas, que 
Mt 24.24 surgirão f cristos e f profetas 


FALTA 


Lv 21.17 Ninguém... quem houver alguma f 
SI 34.9 não têm f alguma aqueles que o temem 


FALTAR 


Dt 2.7 Deus... coisa nenhuma te faltou 

1Rs 2.4 nunca... te faltará sucessor ao trono 
SI 23.1 O SENHOR... pastor; nada me faltará 
Ec 6.2 e nada lhe falta de tudo quanto 

Mc 10.21 Falta-te uma coisa: vai, e 

Lc 18.22 Ainda te falta uma coisa: vende 


FAMA cf nome 

Nm 14.15 as nações... ouviram a tua f 

Js 9.9 ouvimos a sua f e tudo quanto 

Ec 7.1 Melhor é a boa f do que o 

Mt 14.1 ouviu Herodes... a f de Jesus 
Mc 1.28 correu a sua f por toda a 

Lc 4.14 Jesus... Galileia, e a sua f correu 


FAMÍLIA cf casa, geração, tribo 

Gn 12.3 em ti serão benditas todas as f 
Nm 27.4 de nosso pai do meio da sua f 

SI 68.6 Deus faz que o solitário viva em f 
Sl 107.41 multiplica as f como rebanhos 
Am 3.2 De todas as f... a vós... conheci 


FAMINTO 


15m 2.5 mas agora cessaram os que eram f 
SI 107.9 fartou... encheu de bens a alma f 
Py 27.7 à alma f todo amargo é doce 

Is 8.21 passarão pela terra... oprimidos e f 
Lc 1.53 encheu de bens os f, despediu 


FANTASMA 
Mc 6.49 mar, pensaram que era um f e 


FARAÓ 


Gn 12.15 E viram-na os príncipes de F 
Gn 41.14 enviou F e chamou a José, e o 
Ex 3.10 Vem agora... e eu te enviarei a F 


FARDO cf carga 


Mt 11.30 jugo é suave, e o meu f é leve 
Mt 23.4 atam f pesados e difíceis de 


FARINHA 
1Rs 17.14 Af da panela não se acabará 


FARISEU 


Mt 3.7 vendo ele muitos dos fe... que 
Mt 5.20 não exceder a dos escribas e f 
Mt 9.11 os f, vendo isso, disseram aos 
Mt 12.2 os f, vendo isso, disseram-lhe 
Mt 16.6 acautelai-vos do fermento dos f 
Mt 19.3 chegaram ao pé dele os f 

Mt 22.15 retirando-se os f, consultaram 
Mt 23.2 estão assentados os escribas e f 
Mt 27.62 reuniram-se os... e os f 

Jo 3.1 entre os f um homem chamado 

Jo 8.3 os escribas e f trouxeram-1he 

At 15.5 Alguns... da seita dos f que 

At 23.6 sabendo que... e outra, de f 


FARTAR cf satisfazer 


Dt 14.29 e comerão, e fartar-se-ão 

SI 22.26 comeráo e se fartarão 

SI 36.8 Eles se fartarão da... casa 

SI 63.5 minha alma se fartará, como de 

SI 104.13 a terra farta-se do fruto 

Sl 132.15 fartarei de pão os seus 

Pv 12.11 O que lavra a sua terra se fartará 
Py 30.15 Estas três coisas nunca se fartam 
Ec 1.8 os olhos não se fartam de ver 

Ec 5.10 amar o dinheiro nunca se fartará 
Is 58.11 o SENHOR... fartará a tua alma 

Jr 31.14 o meu povo se fartará dos meus 
Mg 6.14 comerás, mas não te fartarás 


FARTO cf cheio, satisfeito 
1Co 4.8 Já estais fartos! Já... ricos 


FARTURA 
Gn 41.29 haverá grande f em toda a 


FASCINAR 
Gl 3.1 quem vos fascinou para não 


FASTIO 
Nm 21.5 a nossa alma tem f deste pão 


FATIGAR cf cansar 
Ec 10.15 o trabalho dos tolos... fatiga 


FAVOR cf benefício, graça, recompensa 


SI 45.12 os ricos... suplicarão o teu f 
Pv 11.27 o que busca... o bem, busca f 
Ec 10.12 Nas palavras... do sábio, há f 


FAZER 


Gn 2.3 obra, que Deus criara e fizera 

Gn 28.20 Deus... me guardar... que faço 
Ex 13.18 Deus fez rodear o povo pelo 

Éx 25.40 que o faças conforme o seu modelo 
Lv 19.28 nem fareis marca... sobre vós 
Nm 6.2 separado, fazendo voto de nazireu 
Jz 17.6 cada qual fazia o que... direito 

Jz 21.25 cada um fazia o que... reto aos 
2Cr 29.36 porque... se fez esta obra 

Jó 35.10 Onde está Deus, que me fez? 

SI 147.20 Não fez assim a... outra nação 
Pv 12.14 o que as mãos do... fizerem isso 
Mt 7.12 quereis... vos façam, fazei-lho 

Mt 18.24 começando a fazer contas 

At 1.1 Jesus... não só a fazer, mas a ensinar 
At 15.12 prodígios Deus havia feito por 

At 21.19 o que... Deus fizera entre os 


FÉ cf confiança 

Hc 2.4 o justo, pela f, viverá 

Mt 8.10 nem mesmo em Israel... tanta f 
Mt 15.28 Ó mulher, grande é a tua f 

Mt 21.21 se tiverdes f... não só fareis 
Mc 2.5 Jesus, vendo-lhes a f, disse 

Mc 4.40 Por que sois tão... não tendes f? 
Mc 5.34 Filha, a tua f te salvou; vai 

Mc 11.22 disse-lhes: Tende f em Deus 
Lc 5.20 vendo-lhes a f, Jesus disse 

Lc 7.9 nem... Israel tenha achado tanta f 
Lc 8.48 a tua f te salvou; vai em paz 

Lc 12.28 mais a vós, homens de pequena f? 
Lc 17.5 ao SENHOR. Acrescenta-nos a f 
Lc 17.19 e vai; a tua f te salvou 

Lc 18.8 porventura, achará f na terra? 

Lc 18.42 Vê; a tua f te salvou 

Lc 22.32 roguei... que a tua f não desfaleça 
At 14.9 vendo que tinha f para... curado 
At 14.27 abrira aos gentios a porta da f 
At 20.21 testificando... a fem... Jesus 


At 26.18 os santificados pela f em mim 
Rm 1.8 porque... é anunciada a vossa f 
Rm 3.28 o homem é justificado pela f, sem 
Rm 3.31 anularmos, pois, a lei pela f? De 
Rm 4.16 pela f... f de Abraão, o qual 

Rm 4.19 não enfraqueceu na f, nem 

Rm 5.1 justificados pela f, temos paz 

Rm 12.3 conforme a medida da f que Deus 
Rm 14.1 ao que está enfermo na f, recebei-o 
Rm 14.23 tudo o que não é de f é pecado 
1Co 12.9 pelo mesmo Espírito, a f 

2Co 4.13 temos... o mesmo espírito de f 
Gl 1.23 Aquele... anuncia, agora, a f que 
Gl 2.16 mas pela f em Jesus Cristo 

Gl 5.6 mas, sim, a f que opera 

Gl 6.10 principalmente aos... da f 

Ef 1.15 ouvindo eu também a f que entre 
Ef 2.8 graça sois salvos, por meio da f 
Ef 6.16 tomando... o escudo da f, com o 
Cl 1.4 ouvimos da vossa f em Cristo 

1Ts 1.3 sem cessar... da vossa f, do 

1Tm 3.13 confiança na f que há em Cristo 
1Tm 5.8 negou a fe é pior do que 

1Tm 6.12 Milita a boa milícia da f, toma 
2Tm 1.5 a f não fingida que em ti 

Fm 6 comunicação da tua f seja 

Hb 4.2 não estava... com a f naqueles 

Hb 10.38 o justo viverá da f; e, se 

Hb 11.1 a fé o firme fundamento 

Hb 11.33 os quais, pela f, venceram 

Hb 13.7 pastores... a f dos quais imitai 
Tg 2.18 mostrarei a minha f pelas 

Tg 2.22 a f cooperou com as suas obras 
1Pe 1.7 a prova da vossa f... se ache 

1Pe 1.21 a vossa fe... em Deus 

2Pe 1.1 aos que conosco alcançaram f 

Jd 3 a batalhar pela f que... foi dada 

Ap 14.12 que guardam... e a fem Jesus 


FEBRE 


Mc 1.30 a sogra de Simão... com f 

Lc 4.38 sogra de Simão... com muita f 
Jo 4.52 às sete horas, a f o deixou 

At 28.8 enfermo de f... o pai de Públio 


FECHAR 
Gn 7.16 o SENHOR a fechou por fora 
Is 22.22 ninguém fechará, e fechará, e 


Mt 23.13 fechais os homens o Reino dos 
Rm 3.19 toda boca esteja fechada e 


FEITIGARIA cf encantamento, feiticeiro 


15m 15.23 a rebelião é como o pecado de f 
Ap 18.23 nações... enganadas pelas tuas f 


FEITICEIRO cf encantador 


Ex 22.18 A f não deixarás viver 
15m 28.8 pelo espírito de f e me faças 


FEITO cf obra 


SI 99.8 posto que vingador dos seus f 

SI 103.7 seus f, aos filhos de Israel 

Jr 25.14 retribuirei segundo os seus f 

Lc 23.41 recebemos... nossos f mereciam 


FEITURA 
Ef 2.10 somos f sua, criados em Cristo 


FEIXE 
15m 25.29 a vida... será atada no f dos que 


FEL 


SI 69.21 Deram-me f por mantimento, e 
Mt 27.34 Deram-lhe... vinho... com f 


FENDA 
Is 2.21 meter-se-ão pelas f das rochas 


FENDER 
Is 64.1 Ó! Se fendesses os céus e 


FENO 
1Co 3.12 se alguém... madeira, f, palha 


FERA cf animal, besta 
Dt 7.22 que asf... se não multipliquem 


FERIDA cf chaga 


Pv 23.29 Para quem, as f sem causa? 
Py 27.6 Fiéis... as f feitas pelo que ama 


Is 1.6 não há nele... senão f, e 

Jr 15.18 a minha f me dói, não admite 

Zc 13.6 Que f são essas... ? São as f com que 
Lc 10.34 atou-lhe as f... azeite e vinho 

Ap 13.3 uma de... como f de morte, e a 


FERIDO 


2Cr 18.33 tira-me... porque estou mui f 
Os 9.16 Efraim foi f, secou-se a sua raiz 


FERIR cf matar 


Gn 3.15 esta te ferirá a cabeça, e tu 

Ex 2.11 egípcio feria a um... hebreu 

Ex 2.12 feriu ao egípcio, e escondeu-o 

Ex 12.29 o SENHOR feriu... os primogénitos 
Nm 20.11 Moisés... feriu a rocha duas vezes 
Dt 19.4 por erro, ferir o seu próximo, a 

Dt 28.27 SENHOR te ferirá com as úlceras 
Dt 32.39 eu firo e eu saro; e ninguém 

Jz 15.8 feriu-os com grande ferimento 

Jz 20.35 feriu o SENHOR a Benjamim 

25m 12.9 A Urias... feriste à espada 

1Rs 22.24 Zedequias... feriu a Micaías no 
2Rs 6.21 Feri-los-ei, feri-los-ei, meu pai? 
SI 141.5 Fira-me o justo... e repreenda-me 
Is 27.7 feriu-o ele como feriu aos que 

Is 50.6 as costas dou aos que me ferem e 

Is 53.4 reputamos por... ferido de Deus 

Jr 5.3 feriste-os, e não lhes doeu 

Ag 2.17 Feri-vos com queimadura, e com 
Mc 12.4 eles... o feriram na cabeça e o 
Mc 14.27 Ferirei o pastor, e as ovelhas se 
Lc 20.12 eles, ferindo também a este, o 

Lc 22.50 um deles feriu o servo do 

At 18.17 agarraram Sóstenes... e o feriram 


FERMENTO 


Éx 12.15 tirareis o f das vossas casas 

Lv 2.11 Nenhuma oferta... se fará com f 

Mt 13.33 O Reino dos céus é semelhante ao f 
Mt 16.6 acautelai-vos do f dos fariseus 

Mc 8.15 guardai-vos do f dos fariseus 

Lc 12.1 Acautelai-vos... do f dos 

Lc 13.21 É semelhante ao f que... mulher 
1Co 5.6 um pouco de f faz levedar 


Gl 5.9 Um pouco de f leveda... a massa 


FERREIRO 


15m 13.19 em... Israel nem um f se achava 
Is 44.12 O f faz o machado, e trabalha 


FERRO 


2Rs 6.6 cortou um pau... e fez nadar o f 
1Cr 20.3 fez... cortar com talhadeiras de f 
Sl 105.18 e a quem puseram em f 

Pv 27.17 Como o f como f se aguça, assim 
Jr 28.13 em vez deles, farei jugos de f 

Dn 2.33 pernas, de f... pés, em parte de f 


FERVOROSO cf zeloso 
Rm 12.11 sede f no espírito, servindo ao 


FESTA cf banquete, ceia 


Ex 23.14 Três vezes no ano me... f 

1Rs 8.65 celebrou Salomão a f, e todo 

Is 25.6 SENHOR... dará, neste monte... f 
Am 8.10 tornarei as vossas f em luto 

Mt 26.5 diziam: Não durante a f, para 

Mt 27.15 por ocasião da f... soltar 

Mc 15.6 no dia da f costumava... preso 

Lc 2.41 a Jerusalém, à F da Páscoa 

Lc 22.1 Estava... perto a F dos Pães Asmos 


FIAR cf confiar, crer 


Pv 26.25 não te fies nele, porque sete 
Jr 7.4 Não vos fieis em palavras falsas 
Jr 12.6 Não te fies neles ainda que te 
Mt 6.28 não trabalham, nem fiam 

Lc 12.27 não trabalham, nem fiam 


FICAR cf permanecer 


Ex 16.29 cada um fique no seu lugar 

Jz 21.2 ali ficaram até à tarde diante 

15m 1.22 e lá fique para sempre 

15m 5.7 Não fique conosco a arca do 

15m 7.2 a arca ficou em Quiriate-Jearim 
1Rs 19.10 e eu fiquei só, e buscam a 

2Rs 2.2 Fica-te aqui, porque o SENHOR me 
Jó 8.15 e ela não ficará em pé 

Sl 101.7 não ficará dentro da minha 


Lm 2.22 não houve... quem... ou ficasse 
Os 3.4 filhos de Israel ficarão... sem rei 
Mc 14.34 triste até a morte; ficai aqui 

Jo 14.16 Consolador... que fique convosco 


FIDELIDADE 


SI 36.5 a tua f chega até às... nuvens 

SI 40.10 apregoei a tua fe a tua 

SI 88.11 anunciada... tua f na perdição? 
SI 89.1 manifestarei a tua f de geração 
SI 89.33 nem faltarei à minha f 

SI 92.2 e todas as noites, a tua f 

SI 119.90 tua f estende-se de geração a 
Lm 3.23 cada manhá; grande é a tua f 


FIEL 


Nm 12.7 Moisés... é fem toda a minha 
15m 2.35 suscitarei... um sacerdote f 
15m 22.14 quem... há tão f como Davi 
Ne 7.2 era homem f e temente a Deus 

Ne 9.8 achaste o seu coração f perante 

SI 31.23 o SENHOR guarda os fe 

SI 78.8 cujo espírito não foi f para 

SI 101.6 meus olhos procuraráo os f da 
Sl 119.138 testemunhos... retos e... f 

Py 20.6 mas o homem f, quem o 

Is 1.21 se fez prostituta a cidade f! 

Dn 6.4 porque ele era f, e não se 

Os 11.12 mas Judá... como Santo está f 
Mt 24.45 quem é... o servo f e prudente 
Mt 25.21 Bem está, servo bome f.... f 
Lc 12.42 Qual... o mordomo f e prudente 
Lc 16.10 Quem é f... também é f no muito 
Lc 19.17 porque no mínimo foste f, sobre 
1Co 1.9 F é Deus, pelo qual... chamados 
1Co 4.2 requer-se... cada um se ache f 
1Co 10.13 fé Deus... não deixará tentar 
Cl 1.7 para vós... f ministro de Cristo 
1Ts 5.24 F é o que vos chama, o qual 
2Ts 3.3 Mas f é O SENHOR, que vos 

2 Tm 2.2 confia-o a homens f, que 

Hb 11.11 Sara... teve por f aquele que 
Ap 2.10 Sê faté a morte, e dar-te-ei 

Ap 19.11 chama-se F e Verdadeiro e 


FIGO 


Jr 8.13 já não há... nem f na figueira 
Jr 24.1 e vi dois cestos de f... diante 


FIGUEIRA 


Ct 2.13 A fjá deu os seus figuinhos 

Is 34.4 cairá... como cai o figo da f 

Jl 1.7 tirou a casca da minha f, e despiu-a 
Mg 4.4 assentar-se-á... debaixo da sua f 
Hc 3.17 ainda que a f não floresça, nem 
Mt 21.19 uma f... dirigiu-se a ela 

Mc 11.13 Vendo de longe uma f... foi ver 
Mc 13.28 Aprendei... a parábola da f 

Lc 13.6 certo homem tinha uma f plantada 
Lc 19.4 subiu a uma f brava para 

Le 21.29 Olhai para a fe para todas as 
Jo 1.48 vi eu estando tu debaixo da f 

Tg 3.12 pode... a f produzir azeitonas... ? 


FIGURA cf imagem 
1Co 10.11 tudo... lhes sobreveio como f 


FILEMOM Fm 1 


FILHA 


Gn 20.12 minha irmã, f de meu pai, mas 

Rt 1.12 Tornai, f minhas, ide-vos 

Et 2.7 Mardoqueu a tomara por sua f 

SI 144.12 nossas f... como pedras de esquina 
Is 3.16 as f de Sião se exaltam, e 

Zc 9.9 Alegra-te... ó f de Sião; exulta 

Mt 9.18 Minha f faleceu agora mesmo 

Mt 21.5 Dizei à f de Sião:... teu Rei aí vem 
Mc 5.23 Minha f está moribunda; rogo-te 
Mc 7.29 o demônio já saiu de tua f 

Lc 8.42 tinha uma f única, quase de doze 

At 7.21 tomou-o a f de Faraó e o 

Hb 11.24 recusou ser chamado filho da f 


FILHINHO 


Jo 13.33 F, ainda por um pouco estou 
1Jo 2.18 E é já a última hora; e, como 


FILHO 
Gn 6.2 viram os f de Deus que as filhas 


Gn 15.2 SENHOR... Pois ando sem f, e o 
Gn 18.19 ele há de ordenar a seus fe a 
Gn 22.2 Toma agora o teu f... único f 

Gn 33.5 Os f que Deus... tem dado a 

Éx 12.26 quando vossos f vos disserem 
Nm 14.18 iniquidade dos pais... faté à 
Dt 1.39 vossos f, que hoje nem bem 

Dt 4.10 palavras... as ensinarão a seus f 
Dt 4.40 para que bem te vá a ti e a teus f 
Dt 6.7 e as intimarás a teus f e delas 

Dt 11.2 falo, náo com vossos f, que 

Dt 12.25 que bem te suceda a ti e a teus f 
Dt 21.18 alguém tiver um f contumaz 

Dt 32.46 recomendeis a vossos f, para que 
25m 7.14 pai, e ele me será por f; e, se 
25m 18.33 Meu f Absaláo, meu f, meu f 
1Rs 9.6 se vós e vossos f... vos apartardes 
2Rs 4.14 ela não tem f, e seu marido é 
2Rs 4.16 A este tempo... abraçarás um f 
2Rs 8.1 àquela mulher cujo f vivificara 
2Rs 14.6 por causa dos f, e os f não 

1Cr 17.3 e ele me será por f; e a minha 
2Cr 6.16 que teus f guardem seu caminho 
2Cr 25.4 nem os f morrerão pelos pais 

Jó 1.6 os f de Deus vieram apresentar-se 
Jó 8.4 Se teus f pecaram contra ele 

Jó 38.7 todos os f de Deus rejubilavam? 
Jó 39.16 Endurece-se... com seus f, como 
SI 2.7 Tu és o meu F; eu hoje te 

SI 2.12 Beijai o F, para que se não 

SI 8.4 o f do homem, para que o visites? 
SI 89.30 Se os seus f deixarem a minha 
SI 103.7 sua justiça sobre o f dos f 

Sl 127.3 os f são herança do SENHOR 

SI 128.3 os teus f, como plantas de oliveira 
SI 128.6 verás os f de teus fe a 

Sl 132.12 Se os teus f guardarem o meu 
SI 144.12 nossos f sejam... sua mocidade 
Pv 2.1 F meu, se aceitares as minhas 

Pv 3.12 assim como o pai, ao fa quem 
Pv 4.1 Ouvi, f, a correção do pai 

Pv 8.31 delícias com os f dos homens 

Pv 10.1 flouco é a tristeza de sua mãe 

Pv 13.22 uma herança aos f de seus f 

Pv 13.24 retém... vara aborrece a seu f 


Pv 17.6 Coroa dos velhos são os f dos f 
Pv 17.25 f insensato é tristeza para seu pai 
Pv 19.26 f é que envergonha e desonra 

Py 23.19 Ouve tu, f meu, e sê sábio 

Py 23.26 Dá-me, f meu, o teu coração, e 
Py 27.11 Sê sábio, f meu, e alegra o 

Py 29.17 Castiga o teu f, e te fará 

Py 29.21 seu servo... quererá ser seu f 

Pv 31.28 Levantam-se seus f, e chamam 

Is 1.2 Criei f e exalcei-os, mas eles 

Is 7.14 e dará à luz um f... Emanuel 

Is 8.18 Eis-me aqui, com os f que 

Is 9.6 um menino... um f se nos deu 

Is 30.9 f mentirosos, f que não querem 

Is 49.20 Até mesmo os f da tua 

Is 54.13 todos os teus f serão discípulos 

Is 66.8 Sião... já deu à luz seus f 

Jr 16.2 nem terás f nem filhas neste 

Jr 31.20 Efraim para mim um f precioso 

Jr 31.29 dentes dos f que se embotaram 
Ez 2.1 F do homem, põe-te em pé, e 

Ez 3.17 F do homem, eu te dei por 

Ez 5.10 pais devorarão os seus f no meio 
Ez 18.2 os dentes dos f se embotaram? 

Ez 18.20 f não levará a maldade do pai 

Ez 20.3 F do homem, fala aos anciãos 

Ez 23.39 sacrificado seus f aos ídolos 

Ez 30.21 F do homem, eu quebrei... de Faraó 
Dn 3.25 é semelhante ao f dos deuses 

Dn 7.13 vinha... um como o f do homem 
Os 1.10 Vós sois f do Deus vivo 

Jl 1.3 narração... f, e vossos f, a seus f 
Am 9.7 para mim, ó f de Israel, como os f 
Mg 7.6 o f despreza o pai, a filha se 

MI 4.6 o coração dos pais aos fe o 

Mt 3.9 pedras Deus pode suscitar f a 

Mt 4.3 Se tu és o F de Deus, manda 

Mt 5.9 serão chamados f de Deus 

Mt 7.9 pedindo-lhe pão o seu f... uma pedra? 
Mt 7.11 dar boas coisas aos vossos f 

Mt 8.20 o F do homem não tem onde 

Mt 8.29 que temos nós contigo... F de Deus? 
Mt 9.6 o F do Homem tem... autoridade para 
Mt 10.23 sem que venha o F do homem 
Mt 12.8 o F do Homem até do sábado é 


Mt 12.23 Não é este o F de Davi? 

Mt 12.32 disser... palavra contra o F do 
Mt 13.37 o que semeia... é o F do Homem 
Mt 13.55 Não é este o f do carpinteiro? 
Mt 14.33 dizendo: És... o F de Deus? 

Mt 16.27 o F do Homem virá na glória 

Mt 17.22 O F do Homem será entregue 
Mt 17.26 Jesus: Logo, estão livres os f 
Mt 21.28 Tinha dois f... disse: F vai 

Mt 21.37 por último, enviou-lhes o seu f 
Mt 22.2 rei que celebrou as bodas de seu f 
Mt 22.42 De quem é f?... De Davi 

Mt 24.27 assim será a vinda do F do 

Mt 24.30 verão o F do Homem vindo 

Mt 25.31 quando o F do Homem vier 

Mt 26.2 eo F do Homem será entregue 
Mt 26.24 por quem o F do Homem é traído 
Mt 26.63 digas... és o Cristo, o F de Deus 
Mt 26.64 vereis em breve o F do Homem 
Mt 27.40 salva-te... se és o F de Deus 

Mt 27.54 disseram:... era o F de Deus 
Mc 1.11 Tu és o meu F amado, em 

Mc 2.10 saibais que o F do Homem 

Mc 7.27 tomar o pão dos f e lancá-lo 

Mc 9.7 Este é o meu F amado; a ele ouvi 
Mc 9.17 Mestre, trouxe-te o meu f, que 
Mc 9.31 o F do Homem será entregue 

Mc 12.6 Tendo... ainda um, seu f amado 
Mc 13.12 levantar-se-áo os f contra os 
Mc 14.21 Na verdade o F do Homem vai 
Mc 14.61 És tuo... F do Deus Bendito? 
Mc 15.39 este homem era o F de Deus 

Lc 1.17 corações dos pais aos fe os 

Lc 1.31 darás à luz um f... Jesus 

Lc 1.35 nascer, será chamado F de Deus 
Lc 1.57 completou-se... tempo... teve um f 
Lc 2.48 E, por que fizeste assim... ? 

Lc 3.8 pedras... pode Deus... fa Abraão 
Lc 6.5 O F do Homem é SENHOR até do 
Lc 6.35 e sereis f do Altíssimo 

Le 7.12 defunto, f único de sua mãe 

Lc 9.22 É necessário que o F do Homem 
Lc 9.38 olhes para meu f... o único 

Lc 9.44 o F do Homem será entregue 

Lc 11.11 seo f lhe pedir pão... pedra? 


Lc 12.53 pai... contra o f, e o f contra 

Lc 15.21 o f lhe disse: Pai, pequei 

Lc 16.8 os f deste mundo são mais 

Lc 19.9 também este é f de Abraão 

Lc 19.10 o F do Homem veio buscar e 

Lc 20.13 Mandarei o meu f amado 

Lc 20.44 Davi... SENHOR, como é ele seu f? 
Lc 22.69 Desde agora, o F do Homem se 
Jo 1.12 poder de serem feitos f de Deus 

Jo 1.34 tenho testificado... é o F de Deus 
Jo 3.13 desceu do céu, o F do Homem 

Jo 3.14 importa que o F do Homem seja 
Jo 3.16 Deus... deu o seu F unigênito 

Jo 3.18 não crê no nome do unigênito F 

Jo 4.47 rogou-lhe que... curasse o seu f 
Jo 8.36 Se, pois, o F vos libertar 

Jo 8.39 se fôsseis f de Abraão, faríeis 

Jo 9.20 Sabemos... é nosso f... nasceu cego 
Jo 10.36 porque disse: Sou F de Deus? 

Jo 12.36 para que sejais f da luz 

Jo 17.12 nenhum... senão o f da perdição 
Jo 19.7 porque se fez F de Deus 

Jo 19.26 mãe: Mulher, eis aí o teu f 

At 2.39 promessa... a VÓS, a VOSSOS f e 

At 7.56 vejo... o F do homem, que está 

At 9.20 pregava a Jesus... era o F de Deus 
At 13.10 Ó f do diabo, cheio de 

At 13.33 Meu f és tu, hoje te gerei 

Rm 1.4 declarado F de Deus em poder 
Rm 8.14 pelo Espírito de Deus... são f de 
Rm 8.16 testifica... somos f de Deus 

Rm 9.8 os f da promessa são... descendência 
1Co 7.14 Doutra sorte, os vossos f seriam 
2Co 12.14 não devem os f entesourar para 
Gl 1.16 revelar seu F... que o pregasse 

Gl 3.7 os... da fé são f de Abraão 

Gl 3.26 sois f de Deus pela fé 

Gl 4.4 plenitude... Deus enviou seu F 

Gl 4.7 não és mais servo, mas f; e 

Gl 4.28 somos f da promessa, como Isaque 
Ef 2.3 éramos por natureza f da ira 

Ef 4.13 ao conhecimento do F de Deus, a 
Ef 6.1 f, sede obedientes a vossos pais 

Ep 2.15 sejais... sinceros, f de Deus 

Cl 1.13 para o Reino do F do seu 


Cl 3.20 f, obedecei... a vossos pais 

1Ts 5.5 todos vós sois f da luz e f do 

1Tm 1.2 a Timóteo meu... f na fé 

2 Tm 1.2 a Timóteo, meu amado f 

Hb 1.1 falou-nos... últimos dias, pelo F 
Hb 3.6 Cristo, como F... própria casa 

Hb 4.14 Jesus, F de Deus, que penetrou 
Hb 5.5 Tu és meu F; hoje te gerei 

Hb 6.6 de novo crucificam o F de Deus 
Hb 10.29 aquele que pisar o F de Deus 

Hb 12.5 argumenta... como f: F meu 

1Pe 1.14 como f obedientes, não vos 

1Jo 1.3 comunhão... e com seu F Jesus 
1Jo 2.23 Qualquer que nega o F... não tem 
1Jo 3.1 fôssemos chamados f de Deus 

1Jo 4.9 Deus enviou seu F unigênito ao 
1Jo 4.14 enviou seu F para Salvador 

1Jo 4.15 confessar que Jesus é o F de Deus 
1Jo 5.12 quem não tem o F de Deus não tem 
2Jo 4 alguns de teus f andam na verdade 
Ap 1.13 um semelhante ao F do Homem 
Ap 2.18 Isto diz o F de Deus, que 

Ap 12.4 dando ela à luz, lhe tragasse o f 
Ap 14.14 um semelhante ao F do Homem 


FILIPE (discípulo) 

Mt 10.3 F e Bartolomeu; Tomé e Mateus 
Jo 1.43 achou a E e disse-lhe 

Jo 6.5 disse a F: Onde compraremos pão 
Jo 12.21 dirigiram-se a E, que era de 

Jo 14.8 F: SENHOR, mostra-nos o Pai 

At 1.13 onde habitavam... F e Tomé 


FILIPE (evangelista) 


At 8.5 descendo F à cidade de Samaria 
At 8.40 F se achou em Azoto e, indo 
At 21.8 em casa de F, o evangelista 


FILIPOS At 16.12; Fp 1.1; 1Ts 2.2 


FILISTEU 


Gn 26.1 foi-se Isaque a... rei dos f 

Jz 16.21 os f pegaram nele, e... os olhos 
15m 4.1 Israel saiu... à peleja, aos f 
15m 5.1 Os f, pois, tomaram a arca 


15m 7.3 e vos livrará da mão dos f 
15m 31.1 Os f, pois, pelejaram contra 
2Sm 8.1 Davi feriu os f, e os 

Is 2.6 são agoureiros como os f, e se 
Am 9.7 subir... e aos f, de Caftor, e 
Zc 9.6 e exterminarei a soberba dos f 


FILÍSTIA 
Is 14.29 Não te alegres, toda a F, por ser 


FILOSOFIA 
Cl 2.8 por meio de fe vas sutilezas 


FILÓSOFO 
At 17.18 alguns dos f epicureus e estoicos 


FIM 


SI 39.4 Faze-me conhecer... o meu f, e 
Lm 4.18 está chegando o nosso f, estão 
Ez 7.2 Vemo f, o fvemsobre... terra 
Dn 11.45 mas virá ao seu f, e não haverá 
Am 8.2 Chegou o f sobre o meu povo 
Mt 24.14 todas as gentes, e então virá o f 
Mt 26.58 Pedro o seguiu... para ver o f 
Jo 13.1 Jesus... amou-os até ao f 

Rm 10.4 o f da lei é Cristo para justiça 
1Pe 4.7 já está próximo o f de todas 

1Pe 4.17 qual será o f daqueles que são 


FIO 
Gn 14.23 desde um f até à correia 


FIRMAMENTO cf céu 
S| 19.1 f anuncia a obra das suas mãos 


FIRMAR 

SI 99.4 tu firmas a equidade, fazes juízo 
Is 2.2 firmará o monte... Casa do SENHOR 
Is 9.7 para o firmar e o fortificar 

Is 16.5 um trono se firmará em... e 

Is 48.2 se firmam sobre o Deus de Israel 
Is 54.2 e firma bem as tuas estacas 


FIRME 
1Cr 17.14 o seu trono será f para sempre 


1Co 15.58 sede f e constantes, sempre 
Ef 6.14 Estai, pois, f, tendo... verdade 
1Pe 5.12 graca de Deus, na qual estais f 


FLAUTA 


Mt 11.17 Tocamo-vos f, e náo dancastes 
1Co 14.7 seja f, seja cítara, náo 


FLECHA cf seta 

15m 20.20 atirarei trés f para aquela banda 
2Rs 13.17 Af do... SENHOR é a f do 

Jó 6.4 as f do Todo-poderoso estão em mim 
SI 38.2 as tuas f se cravaram em mim 

SI 45.5 tuas f são agudas no coração 

Pv 7.23 até que a f lhe atravesse o 

Is 5.28 As suas f serão agudas, e 

Ez 5.16 enviar as terríveis f da fome 


FLECHEIRO 


Gn 21.20 habitou no deserto, e foi f 
Gn 49.23 Os f lhe deram amargura, e o 


FLOR 


Nm 17.8 produzira f, e brotara renovos, e 
Jó 14.2 Sai como a fe se seca; foge 

Ct 2.12 Aparecem as f na terra, o 

Is 5.24 sua f se esvaecerá como pó 

Is 40.7 Seca-se a erva, e caemas f 

Is 40.8 caem as f, mas a palavra de 

1Co 7.36 se tiver passado a f da idade 


FLORESCER 


Nm 17.5 a vara do homem... florescerá 
SI 72.7 Nos seus dias florescerá o justo 


FLORESTA 
Is 1.30 como a f que náo tem água 


FLUXO 


Mt 9.20 padecia de um f de sangue 
Mc 5.25 tinha um f de sangue 
Lc 8.43 que tinha um f de sangue 


FOGO 
Gn 19.24 o SENHOR fez chover enxofre e f 


Lv 9.24 o f saiu de diante do SENHOR 

Lv 10.2 saiu f de diante do SENHOR 

Dt 4.11 o monte ardia em f até ao 

Dt 4.24 teu Deus, é um f que consome 

Dt 5.4 O SENHOR falou... do meio do f 
Dt 5.5 temestes o f e não subistes ao 

Js 8.19 e puseram a cidade a f 

Jz 1.8 e à cidade puseram a f 

1Rs 18.38 caiu f do SENHOR, e consumiu 
1Rs 19.12 f... o SENHOR não estava no f 
2Rs 2.11 um carro de f, com cavalos de f 
2Cr 7.1 desceu f do céu e consumiu 

SI 66.12 passamos pelo f e pela água 

SI 83.14 Como o f que queima um bosque 
Pv 26.20 Sem lenha, o f se apagará 

Is 43.2 quando passares pelo f, não te 

Is 66.24 nem seu f se apagará 

Jr 20.9 foi no meu coração como f 

Jr 23.29 Não é a minha palavra como f... ? 
Jr 36.23 cortou-o... e lancou-o ao f 

Lm 1.13 enviou f a meus ossos, o qual 
Dn 3.25 quatro homens... dentro do f 
Mt 3.10 é cortada e lançada no f 

Mt 3.11 ele vos batizará... e com f 

Mt 25.41 Apartai-vos... para o f eterno 
Lc 3.16 este vos batizará... e com f 

Lc 9.54 digamos que desça f do céu 

Lc 12.49 Vim lançar f na terra e 

At 28.5 sacudindo... no f, não padeceu 
1Co 3.13 pelo f será descoberta; e o f 
1Co 3.15 salvo, todavia como pelo f 
2Ts 1.8 como labareda de f, tomando 
Hb 12.18 aceso emf, e a escuridáo 

Hb 12.29 nosso Deus é um f consumidor 
Tg 3.6 A língua também é um f 

Jd 7 sofrendo a pena do f eterno 

Jd 23 salvai alguns, arrebatando-os do f 
Ap 21.8 no lago que arde comf e 


FOICE 


Dt 23.25 náo meterás a f na seara do 
Jl 3.13 Lançai af... madura a seara 
Ap 14.15 Langa tua f, e sega! E já 


FÔLEGO cf hálito 


Gn 2.7 soprou em seus narizes o f da vida 
Ec 3.19 todos têm o mesmo f; e a 


FOLGAR 


Ex 32.6 depois, levantaram-se a folgar 

SI 40.16 Folguem... em ti os que te buscam 
Is 1.11 não folgo com o sangue de bezerros 

Is 65.18 vós folgareis e exultareis 

1Co 7.30 que folgam, como se não folgassem 
1Co 13.6 não folga com... folga coma 


FOLGUEDO 
SI 30.11 Tornaste o meu pranto em f 


FOLHA 


Gn 3.7 coseram f de figueira, e fizeram 

Jó 13.25 quebrantarás a f arrebatada... ? 
Ez 47.12 não cairá a sua f... e a sua f 

Mc 11.13 Vendo... não achou senão f 

Mc 13.28 brotam f... está próximo o verão 


FOME 


Gn 12.10 havia f naquela terra; e 

Gn 47.20 a fera extrema sobre eles; e a 
Rt 1.1 houve uma f na terra; pelo que 
25m 21.1 houve... uma f de três anos 

1Rs 18.2 e a fera extrema em Samaria 
2Rs 6.25 houve grande f em Samaria 

2Rs 25.3 a cidade se via apertada da f 
1Cr 21.12 ou três anos de f, ou que três 
Jó 5.20 Na f, te livrará da morte; e 

S| 34.10 Os filhos dos leões... e sofrem f 
SI 50.12 Se eu tivesse f, não to diria 

SI 105.16 Chamou a f sobre a terra 

Pv 6.30 furta para saciar... alma, tendo f 
Is 49.10 Nunca terão f nem sede 

Jr 14.15 À espada e à f serão consumidos 
Jr 24.10 enviarei... a espada, afe a 

Jr 38.9 morreria de f no lugar onde se acha 
Lm 2.19 filhinhos, que desfalecem de f à 
Lm 5.10 forno, por causa do ardor da f 
Ez 34.29 nunca mais serão... pela f na 
Mt 5.6 bem-aventurados os que têm f e 
Mt 21.18 voltando para a cidade, teve f 
Mc 2.25 o que fez Davi, quando... teve f 


Mc 11.12 quando saíram de Betânia, teve f 
Lc 6.21 Bem-aventurados vós... tendes f 
Jo 6.35 aquele que vem a mim não terá f 
At 10.10 tendo f, quis comer; e 

At 11.28 haveria... grande f em todo o 
1Co 4.11 Até esta... hora, sofremos f 

1Co 11.34 se algum tiver f, coma em casa 
2Co 11.27 emf e sede, em jejum 

Ap 7.16 Nunca mais terão f, nunca mais 


FONTE cf manancial 


Gn 7.11 se romperam todas as f do grande 
Js 15.19 dá-me também f de águas 

Pv 14.27 O temor do SENHOR... f de vida 
Pv 16.22 O entendimento... uma f de vida 
Pv 18.4 ribeiro transbordante é a f da 

Pv 25.26 Como f turva e... assimé O 

Ec 12.6 despedace o cántaro junto à f 

Ct 4.12 manancial... f selada 

Is 12.3 tirareis água das f da salvação 

Jr 9.1 os meus olhos, em... f de lágrimas! 
Jr 17.13 abandonam o... af das águas vivas 
Jl 3.18 sairá uma f da Casa do SENHOR 
Zc 13.1 haverá uma f aberta para a casa 
Jo 4.6 estava ali a f de Jacó. Jesus 

Jo 4.14 f de água... a vida eterna 

Tg 3.11 deita alguma f... água doce e 

2Pe 2.17 são f sem água, nuvens levadas 
Ap 21.6 de graça lhe darei da f... da vida 


FORA 
Mc 3.21 diziam: Está f de si 


FORCA 
Et 5.14 Faça-se uma f de cinquenta 


FORÇA cf braço, poder 

Ex 15.2 O SENHOR é a minha fe o meu 
Jz 6.14 Vai nesta tua fe livrarás a Israel 
Jz 16.6 em que consiste a tua grande f e 
15m 2.9 homem não prevalecerá pela f 
15m 15.29 a F de Israel não mente nem 
25m 22.40 Porque me cingiste de f para 
2Cr 25.8 porque f há em Deus para 

Jó 6.11 Qual é minha f, para que 


Jó 9.19 Quanto às f... ele é o forte 

Jó 39.19 Ou darás tu f ao cavalo, ou 

SI 8.2 suscitaste f, por causa dos 

SI 18.32 Deus... me cinge de fe 

Sl 21.1 O rei se alegra em tua f 

SI 29.1 dai ao SENHOR glória e f 

SI 29.11 O SENHOR dará f ao seu povo 
SI 59.16 Eu, porém, cantarei a tua f 

SI 68.28 O teu Deus ordenou a tua f 

S| 71.16 Sairei na f do SENHOR Deus 
SI 84.5 Bem-aventurado o... cuja f está 
SI 102.23 Abateu a minha f no caminho 
SI 118.14 O SENHOR é a minha fe o 

Ec 9.10 fazer, faze-o conforme as tuas f 
Ec 10.17 para refazerem as f e não para 
Is 30.15 e na confiança... a vossa f 

Is 49.5 o meu Deus será a minha f 

Is 51.9 desperta, veste-te de f, ó 

Jr 16.19 Ó SENHOR... f minha, e 

Zc 4.6 Não por f, nem por violência 

Mt 11.12 pela f se apoderam dele 


FORJAR 


Sl 119.69 Os soberbos forjaram mentiras 
Jl 3.10 Forjai espadas... e lanças 


FORMA 
Fp 2.6 sendo em f de Deus, não teve 


FORMAR 

Gn 2.7 formou o SENHOR... o homem 

Gn 2.19 Havendo... formado da terra todo 
Jó 33.6 do lodo... eu fui formado 

Is 43.1 SENHOR... que te formou, ó Israel 
Is 44.2 SENHOR que... te formou desde o 
Jr 1.5 Antes que te formasse no ventre 

Am 4.13 é ele o que forma os montes 

1Co 12.24 Deus assim formou o corpo 

Gl 4.19 até que Cristo... formado em vós 


FORMIGA 


Pv 6.6 Vai ter com a f, ó preguiçoso 
Pv 30.25 asf... povo impotente; todavia 


FORMOSO cf belo 


Gn 12.11 bem sei que és mulher f 

Éx 2.2 vendo que ele era f, escondeu-o 
25m 11.2 era esta mulher mui f a vista 
SI 45.2 Tu és mais f do que os filhos 
S| 48.2 F de sítio e alegria de toda 

Ec 3.11 Tudo fez f em seu tempo 

Ct 1.8 ó mais f entre as mulheres 

Ct 6.4 F és, amiga minha, como 

Ct 7.1 Que f são os teus pés nos 


FORMOSURA cf beleza 

S| 27.4 para contemplar a f do SENHOR 
SI 45.11 o rei se afeiçoará à tua f 

Pv 6.25 Não cobices... a sua f, nem te 
Pv 31.30 Enganosa é a... vaidade, a f 
Is 53.2 não tinha parecer nem f; e 

Ez 27.3 dizes: Eu sou perfeita em f 


FORNALHA cf forno 

Is 31.9 SENHOR... cuja f, em Jerusalém 
Is 48.10 provei-te na f da aflição 

Mt 13.42 lançá-los-ão na f de fogo 


FORNO cf fornalha 


Gn 15.17 e eis um f de fumaça e uma tocha 
Dt 4.20 e vos tirou do f de ferro do 

SI 12.6 como prata refinada em f de 

SI 21.9 Tu os farás como um f aceso 

Py 27.21 crisol... prata, e o f, para o ouro 
Dn 3.19 ordenou que o f se aquecesse sete 
Lc 12.28 amanhã é lançada no f, quanto 


FORRO 
Dt 15.13 quando o despedires... f, não 


FORTALECER cf fortificar 


25m 3.1 Davi se ia fortalecendo, mas 

Jó 16.5 Antes, vos fortaleceria com a 

SI 89.21 o meu braco o fortalecerá 

Ec 7.19 A sabedoria fortalece o sábio 

Is 35.3 fortalecei os joelhos trementes 

Ez 34.16 e a enferma fortalecerei 

Zc 10.6 fortalecerei a casa de Judá, e 

Ef 6.10 fortalecei-vos no SENHOR e na 

Fp 4.13 Posso... naquele que me fortalece 


FORTALEZA 


SI 31.3 és a minha rocha e a minha f 
SI 73.26 Deus é a f do meu coração 

SI 81.1 Cantai... a Deus, nossa f 

SI 140.7 Deus, f da minha salvação 

SI 144.2 f minha... és tu; escudo 

Is 33.16 as f das rochas seráo o seu 

Is 52.1 veste-te da tua f, ó Siáo 

Jr 16.19 Ó SENHOR, f minha, e força 
Dn 11.38 ao deus das f honrará em seu 
Jl 3.16 o SENHOR... f dos filhos de Israel 
Na 1.7 O SENHOR é... uma f no dia da 
Hc 2.1 sobre a f me apresentarei, e 

At 21.34 mandou conduzi-lo para a f 
Cl 1.11 emtoda a f, segundo a força 


FORTE cf poderoso 


Jz 14.14 Do comedor... e doçura saiu do f 
Jó 12.21 e afrouxa o cinto dos f 

Py 24.5 Um varão sábio é feo 

Ec 6.10 contender com o que é mais f 

Is 9.6 seu nome será... Deus F, Pai 

Ez 22.14 Estarão f as tuas mãos, nos 

Rm 15.1 nós que somos f devemos suportar 
1Co 1.25 a fraqueza de Deus é mais f 

1Co 1.27 coisas fracas... confundir as f 
1Jo 2.14 jovens... sois f, e a palavra 


FORTEMENTE 
Is 40.9 Tu... levanta a voz f; levanta-a 


FORTIFICAR cf fortalecer 


1Rs 2.12 Salomão... seu reino se fortificou 
2Cr 26.16 havendo-se já fortificado 

Jó 4.4 joelhos desfalecentes fortificaste 

SI 27.14 ele fortalecerá o teu coração 

2 Tm 2.1 meu filho, fortifica-te na graça 


FORTÍSSIMO 
SI 31.2 sê... casa f que me salve 


FRACO 

Ne 4.2 disse: Que fazem estes f judeus? 
SI 6.2 sou f; sara-me, SENHOR 

SI 38.8 Estou f e mui quebrantado 


Ez 16.30 f é teu coração, diz o SENHOR 
Ez 34.4 A f não fortalecestes, e a 

Rm 15.1 suportar as fraquezas dos f e não 
1Co 1.27 escolheu as coisas f... para 
1Co 4.10 nós, f, e vós, fortes; vós 

1Co 8.7 sua consciência, sendo f, fica 
1Co 9.22 f para os f... ganhar os f 

2Co 12.10 quando estou f... sou forte 

1Ts 5.14 sustenteis os f e sejais 


FRÁGIL 
SI 39.4 para que eu sinta quando sou f 


FRAQUEZA 


1Co 1.25 a f de Deus é mais forte 

1Co 2.3 estive convosco em f; e em 

2Co 13.4 ainda... crucificado por f, vive 
Hb 4.15 compadecer-se das nossas f; porém 


FRAUDULENTO cf enganoso 

SI 5.6 o SENHOR aborrecerá 0... ef 

SI 52.4 palavras devoradoras, 6 língua f 
2Co 11.13 tais falsos... são obreiros f 


FREIO 
Is 37.29 porei... o meu f, nos teus lábios 


FRIO 


Py 25.20 como... que se despe num dia de f 
At 28.2 por causa da chuva... e... do f 


FRONTE 


Ez 3.8 forte a tua f contra a sua f 
Ez 3.9 Fiz como diamante a tua f, mais 


FRUSTRAR 
Ed 4.5 alugaram... frustrarem o seu plano 


FRUTIFICAR 


Mc 4.28 a terra por si mesma frutifica 
Cl 1.10 frutificando em toda a boa obra 


FRUTO 


Gn 3.6 tomou do seu f, e comeu, e deu 
Ex 34.26 primeiros f da tua terra trarás 


Nm 13.26 mostraram-lhes o f da terra 

Dt 30.9 no f do teu ventre, e no f dos 

SI 1.3 dá o seu f na estação própria 

Pv 1.31 comerão dos f do seu caminho 
Pv 8.19 Melhor é o meu f do que o ouro 
Pv 11.30 O f do justo é árvore de vida 

Ct 4.13 com f excelentes: o cipreste e o 
Jr 21.14 segundo o f das vossas ações 
Mg 6.7 O f do meu ventre, pelo pecado da 
Hc 3.17 não floresca, nem haja f na vide 
Ag 1.10 a terra retém os seus f 

Mt 7.16 Por seus f os conhecereis 

Mt 21.34 chegando o tempo dos f, enviou 
Mt 21.43 uma nação que dê os seus f 

Mt 26.29 não beberei deste f da vide 

Mc 4.20 ouvem a palavra... e dão f 

Mc 11.14 Nunca mais coma alguém f de ti 
Lc 1.42 bendito o f do teu ventre! 

Lc 3.9 árvore... que não dá bom f 

Lc 6.43 não há boa árvore... dê mau f 

Lc 8.15 dão f com perseverança 

Lc 12.17 Não... onde recolher os meus f 
Jo 12.24 trigo... se morrer, dá muito f 

Jo 15.5 este dá muito f, porque sem 

Rm 1.13 também ter entre vós algum f 
2Co 9.10 aumentará os f da vossa justiça 
Gl 5.22 o f do Espírito é: caridade 

Fp 1.11 cheios de f de justiça, que 

2 Tm 2.6 deve ser o primeiro a gozar dos f 
Hb 12.11 correção... um f pacífico de 
Ap 18.14 o f do desejo da tua alma 

Ap 22.2 árvore... que produz doze f 


FUGIR cf escapar 


Gn 16.6 afligiu-a... e ela fugiu de sua face 
Éx 2.15 Moisés fugiu... da face de Faraó 
1Rs 2.29 disseram... Joabe tinha fugido 
Ne 6.11 Um homem, como eu, fugiria? E 
SI 11.1 Foge para a tua... como pássaro? 
Py 28.1 Fogem os ímpios, sem que 

Is 30.16 antes, sobre cavalos fugiremos 
Jr 6.1 Fugi para salvação vossa 

Jn 1.3 Jonas... para fugir... do SENHOR 
Zc 14.5 como fugistes do terremoto nos 
Mt 2.13 foge para o Egito, e demora-te 


Mt 10.23 nesta cidade, fugi para outra 
Lc 3.7 quem vos ensinou a fugir da 

Lc 21.21 estiverem na Judeia, que fujam 
1Co 6.8 Fugi da prostituição. Todo 

1Co 10.14 Portanto... fugi da idolatria 
1Tm 6.11 homem de Deus, foge destas 


FUGITIVO 
Gn 4.12 fe errante serás na terra 


FUMAÇA 

Gn 19.28 eis que a f da terra subia, como 
Ex 19.18 e a sua f... f de um forno 

25m 22.9 Subiu a f de seus narizes, e, da 
SI 68.2 Como se impele a f, assim tu os 
Pv 10.26 como f para os olhos, assim 

Is 6.4 clamava, e a casa se encheu de f 
Ap 15.8 o templo encheu-se com a f da 


FUNDA 


15m 17.40 lançou mão da sua f e 
Pv 26.8 Como o que... pedra... na f, assim 


FUNDAÇÃO 
Ed 3.11 júbilo... pela f da Casa do SENHOR 


FUNDAMENTO 


Ed 3.6 não... postos os f do templo 
S111.3 já os f se transtornam 

SI 18.7 os f dos montes... se moveram 
Is 24.18 os f da terra tremem 

Is 40.21 não atentastes para os f da 

Jr 50.15 caíram seus f, estáo 

Rm 15.20 náo edificar sobre f alheio 
1Co 3.11 ninguém pode pór outro f 
2Tm 2.19 o f de Deus fica firme 


FUNDAR 


Jó 38.4 Onde... tu quando eu fundava a 

SI 24.2 ele a fundou sobre os mares e 

Sl 102.25 fundaste a terra; e os céus 

Pv 3.19 O SENHOR, com sabedoria, fundou a 
Is 54.11 e te fundarei sobre safiras 

Ag 2.18 dia em que se fundou o templo 


FUNDIR 


Jr 9.7 eu os fundirei e os provarei 
Ez 22.22 Como se funde a prata 


FURADO 
Ag 1.6 recebe salário num saquitel f 


FURAR 
Jo 19.34 um dos soldados lhe furou o lado 


FUROR cf cólera, ira 


Dt 9.19 temi por causa da ira e do f 

2Rs 22.13 grande é o f do SENHOR 

Et 3.5 diante dele, Hamá se encheu de f 
Is 37.28 conheco... o teu f contra mim 
Os 5.10 derramarei, pois, o meu f sobre 
Os 11.9 Náo executarei o f da minha 

Lc 6.11 ficaram cheios de f, e uns com os 


FURTAR cf roubar 


Gn 31.30 por que furtaste os meus... ? 
Éx 20.15 Não furtarás 

Ex 22.1 Se alguém furtar boi ou 

Dt 5.19 E não furtarás 

25m 15.6 furtava Absalão o coração dos 
25m 19.41 te furtaram nossos irmãos, os 
Pv 6.30 quando furta para saciar a 

Jr 7.9 Furtareis... e matareis, e 

Mt 19.18 não furtarás, não dirás falso 
Ef 4.28 Aquele que furtava não furte 


GABAR 
Pv 20.14 mas, indo-se, então, se gabará 


GABRIEL cf anjo 


Dn 8.16 disse: G, da a entender a este 
Dn 9.21 o varão G, que eu tinha visto 
Lc 1.19 Eusou G, que assisto diante 
Lc 1.26 foi o anjo G enviado por Deus 


GADARENO Mt 8.28-34; Mc 5.1-17; Lc 8.26 


GADE (filho de Jacó) 


Gn 30.11 e chamou o seu nome de G 

Gn 46.16 os filhos de G: Zifiom, e 

Nm 7.42 o príncipe dos filhos de G, Eliasafe 
Nm 32.33 Moisés, aos filhos de G, e aos 


GAFANHOTO 


Ex 10.4 trarei amanhã g aos teus termos 

Lv 11.22 Deles comereis estes:... O g 

Nm 13.33 éramos... como g e assim também 
Jz 6.5 vinham como g, em tanta multidão 

SI 105.34 e vieram g, e pulgão em 

Py 30.27 os g não têm rei; e, contudo 

Is 40.22 terra, cujos moradores são... como g 
Jl 1.4 comeu o g, e o que ficou do g 

Am 7.1 formava g... e eis que era 

Na 3.17 Os teus... são COMO OS g... OS Y 

Mt 3.4 João... alimentava-se de g e de mel 
Mc 1.6 lombos, e comia g e mel silvestre 
Ap 9.3 da fumaça vieram g sobre a terra 


GALÁCIA 

At 18.23 passando... pela província da G e 
1Co 16.1 fazei... ordenei às igrejas da G 
Gl 1.2 irmãos... comigo, às igrejas da G 
1Pe 1.1 dispersos no Ponto, G, Capadócia 


GALARDÃO cf recompensa 

Gn 15.1 eusou o teu... grandíssimo g 

Is 40.10 SENHOR... O seu g vem com ele 
Mt 5.12 é grande o vosso g nos céus 


Mt 10.41 quem... receberá g de profeta 
Mc 9.41 digo que não perderá o seu g 
Lc 6.35 e será grande o vosso g, e sereis 


GALILEIA 


Js 20.7 Então, apartaram Quedes, na G, na 
Is 9.1 além do Jordão, a G dos gentios 

Mt 2.22 sonho... foi para as regiões da G 
Mt 4.12 Jesus... voltou para a G 

Mt 4.15 caminho do mar... a G das nações 
Mt 4.18 Jesus, andando junto do mar da G 
Mt 15.29 Jesus... chegou ao pé do mar da G 
Mc 3.7 seguia-o uma grande multidão da G 
Mc 16.7 ele vai adiante de vós para a G 
Lc 2.4 subiu da G também José, da 

Jo 2.1 fizeram umas bodas em Caná da G 
Jo 4.3 deixou... e foi outra vez para a G 
Jo 7.52 verás que da G nenhum profeta 


GALILEU 


Mc 14.70 um deles, porque és também g 
Lc 23.6 Pilatos... se aquele homem era g 
At 1.11 Varões g, porque estais olhando 


GALINHA 


Mt 23.37 como a g ajunta os seus pintos 
Le 13.24 como a g ajunta os seus pintos 


GÁLIO At 18.12-17 


GALO 


Mt 26.74 E imediatamente o g cantou 

Mc 13.35 se ao cantar do g, se pela manhã 
Mc 14.30 antes que o g cante duas vezes 

Mc 14.72 E o g cantou segunda vez 

Lc 22.34 não cantará hoje o g antes que 

Lc 22.61 dito: Antes que o g cante hoje 

Jo 13.38 não cantará o g... negado três vezes 


GAMALIEL At 5.34-40; At 22.3 


GANÂNCIA 
1Pe 5.2 nem por torpe g, mas de ânimo 


GANCHO 
Ez 19.4 trouxeram com g à terra do Egito 


GANGRENA 
2 Tm 2.17 a palavra desses roerá como g 


GANHAR 


Pv 11.30 o que ganha almas sábio é 

Mt 16.26 que aproveita... ganhar o 

1Co 9.19 servo... para ganhar ainda mais 
Fp 3.8 sofri a perda... possa ganhar a Cristo 


GANHO 


Ne 5.10 dinheiro e trigo. Deixemos este g 
Mg 4.13 o seu g será consagrado ao SENHOR 
Fp 1.21 o viver é Cristo, e o morrer é g 


GARGANTA 
Rm 3.13 A sua g é um sepulcro aberto 


GASTAR cf desperdiçar 


Éx 38.24 Todo o ouro gasto na obra 

Is 34.4 o exército dos céus se gastará 
Le 10.35 o que... gastares eu to pagarei 
2Co 12.15 gastarei e me deixarei gastar 


GAVIÃO 


Lv 11.16 e o g segundo a sua espécie 
Jó 39.26 voa o g pela tua inteligência... ? 


GAZA 


Gn 10.19 indo para Gerar, até G 

Jz 1.18 Tomou mais Judá a G com 

Jz 16.1 foi-se Sansão a G, e viu ali 

Zc 9.5 também G e terá grande dor 

At 8.26 ao caminho... para G... deserto 


GELO 
SI 147.17 lança o seu g em pedaços 


GÊMEO 


Gn 25.24 à luz, eis g no seu ventre 
Gn 38.27 que havia g em seu ventre 
Ct 4.2 todas produzem g, e nenhuma há 


GEMER cf lamentar 
Ez 30.24 gemerá como geme o traspassado 


Jl 1.18 Como geme o gado! As manadas 


GEMIDO 


SI 79.11 Chegue à tua presença o g dos 
Ez 24.17 Refreia o teu g; não tomarás 
At 7.34 ouvi os seus g, e desci a 


GENEALOGIA 
1Tm 1.4 nem se deem a fábulas ou a g 


GENEROSO 
Pv 11.25 A alma g engordará, e o 


GENTE 


Mt 10.5 Não ireis pelo caminho das g 
At 4.25 Por que bramaram as g... ? 


GENTIO 


Is 49.6 também te dei para luz dos g 

At 9.15 para levar o meu nome diante dos g 
At 11.18 até aos g deu Deus o arrependimento 
Gl 3.8 Deus... justificar pela fé os g 


GERAÇÃO cf casa, família, tempo, tribo 
Gn 5.1 Este é o livro das g de Adão 

Gn 10.1 Estas... as g dos filhos de Noé 

SI 100.5 sua verdade estende-se de g em g 
Ec 1.4 g vai, e outra g vem; mas 

Mt 1.1 Livro da g de Jesus Cristo 

Mt 12.39 Uma g má e adúltera pede 

Mc 8.38 qualquer... entre esta g adúltera 
At 17.28 Pois somos também sua g 


GERAR 


Gn 5.3 Adão... gerou um filho à sua 
1Co 4.15 pelo evangelho, vos gerei em 


GETSÊMANI Mt 26.36; Mc 14.32 
GIBEÁ Jz 19.12—20.43 


GIDEAO Jz 6.11—8.35 
Hb 11.32 contando de G, e de Baraque 


GIGANTE 
Gn 6.4 Havia, naqueles dias, g na terra 


Nm 13.33 vimos ali g, filhos de Anaque 
25m 21.22 Estes... nasceram dos g em Gate 


GILEADE 

Gn 31.21 seu rosto para a montanha de G 
Dt 34.1 toda a terra, desde G até Dá 

Js 12.2 desde a metade de G, e até ao 

Jr 8.22 náo há unguento em G? Ou 


GILGAL 

Js 4.19 alojaram-se em G, da banda 
Js 10.9 Josué... veio subindo desde G 
15m 7.16 rodeava a Betel,eaG,ea 
15m 13.40 povo... após Saul em G 
Am 4.4 Vinde... a G, e multiplicai 


GLÓRIA cf exaltação, majestade 

Ex 16.7 amanhã vereis a g do SENHOR 

Ex 24.16 habitava a g do SENHOR sobre 
Éx 40.34 e a g do SENHOR encheu o 

Nm 14.21 a g do SENHOR encherá toda 
Nm 16.19 então, a g do SENHOR apareceu 
Dt 5.24 Deus, nos fez ver a sua ge a 

15m 4.21 Foi-se a g de Israel, porquanto 
1Rs 8.11 porque a g do SENHOR enchera a 
1Cr 16.24 Contai... as nações a sua g 
2Cr 5.14 porque a g do SENHOR encheu a 
Sl 19.1 Os céus manifestam a g de Deus 
Sl 21.5 Grande é a sua g pela tua 

SI 29.8 dai ao SENHOR g e força 

SI 96.6 G e majestade estão ante a 

SI 97.6 Os céus anunciam... veem a sua g 
SI 104.1 vestido de g e de majestade 

SI 115.1 ao teu nome dá g, por amor 

Is 35.2 a g do Líbano se lhe deu 

Is 35.2 eles veráo a g do SENHOR, a 

Is 40.5 E a g do SENHOR se manifestará 
Is 42.8 a minha g, pois... náo darei 

Jr 33.9 esta cidade me servirá... e de y 
Lm 1.6 da filha de Sião foi-se... sua g 

Ez 3.12 Bendita seja a g do SENHOR 

Ez 9.3 a g do Deus de Israel se 

Ez 10.18 saiu a g do SENHOR... e parou 
Ez 16.14 por causa da minha g que 


Ez 39.21 porei a minha g entre as nações 
Ez 43.2 a g do Deus de Israel vinha do 

Hc 2.14 terra se encherá... g do SENHOR 
Ag 2.9 Ag desta... será maior do 

Mt 24.30 vindo... com poder e grande g 
Lc 2.14 G a Deus nas alturas, paz 

Jo 5.41 não recebo g dos homens 

Jo 7.18 busca a sua própria g, mas 

Jo 8.50 não busco a minha g; há quem 

Jo 11.4 mas para g de Deus; para que 

Jo 12.43 amavam mais a g dos homens 

Jo 17.5 com aquela g que tinha contigo 

Jo 17.24 para que vejam a minha g 

Rm 1.23 mudaram a g do Deus... em 

Rm 3.23 destituídos estão da g de Deus 
Rm 8.18 coma g que... há de ser revelada 
Rm 11.36 g, pois, a ele eternamente 

2Co 3.11 se o que era transitório foi para g 
2Co 7.14 também a nossa g para com Tito 
2Co 8.24 a prova... e da nossa g acerca 
2Co 11.10 esta g náo me será impedida 

Cl 1.27 conhecer... as riquezas da g deste 
2 Ts 1.9 a face do SENHOR e a g do seu 

2 Ts 2.14 alcancardes a g de nosso SENHOR 
2Pe 1.3 que nos chamou por sua g e 

Ap 7.12 Louvor, e g, e sabedoria 

Ap 14.7 dai-lhe g, porque vinda é 


GLORIAR 


SI 10.3 o ímpio gloria-se do desejo da 

SI 34.2 A minha alma se gloriará no 

SI 44.8 Em Deus nos gloriamos todo 

SI 106.47 e nos gloriemos no teu louvor 

Is 10.15 gloriar-se-á o machado contra...? 
Jr 9.24 o que se gloriar glorie-se nisto 

Rm 2.17 Eis que... e te glorias em Deus 

Rm 2.23 glorias na lei, desonras a Deus 

Rm 5.2 e nos gloriamos na esperança 

Rm 5.11 também nos gloriamos em Deus 
Rm 11.18 Náo te glories... se... te gloriares 
1Co 1.31 que se gloria, glorie-se no 

1Co 3.21 ninguém se glorie nos homens 

2Co 10.17 Aquele... que se gloria, glorie-se 
Gl 6.14 gloriar-me, a náo ser na cruz 

Ef 2.9 Náo... das obras... ninguém se glorie 


Tg 1.9 glorie-se o irmão... na sua 


GLORIFICAR 


SI 50.15 eu te livrarei... me glorificarás 
SI 50.23 Aquele que oferece... me glorificará 
Is 24.15 glorificai ao SENHOR nos vales 

Is 25.3 Pelo que te glorificará um povo 

Is 38.18 nem a morte glorificar-te; nem 

Is 44.23 SENHOR... glorificou-se em Israel 
Is 49.3 Israel... por quem... glorificado 

Is 55.5 porque ele te glorificou 

Is 60.7 eu glorificarei a casa da minha 

Jr 30.19 glorificá-los-ei, e não serão 

Ez 28.22 serei glorificado no meio de ti 
Lc 7.16 e glorificavam a Deus, dizendo 

Jo 12.28 Pai, glorifica o teu nome 

Jo 13.31 Agora, é glorificado o Filho do 
Jo 14.13 que o Pai seja glorificado no Filho 
Jo 15.8 Nisto é glorificado meu Pai 

Jo 17.1 Pai... glorifica a teu Filho 

At 11.18 e glorificaram a Deus, dizendo 
Rm 11.13 glorificarei o meu ministério 
Rm 15.9 os gentios glorifiquem a Deus 
1Co 6.20 glorificai, pois, a Deus no vosso 


GLORIOSO 
SI 87.3 Coisas g se dizem de ti, ó 


GLUTÃO 
Pv 23.2 põe uma faca... se és homem g 


GÓLGOTA Mt 27.33; Mc 15.22; Jo 19.17 
GOLIAS 1Sm 17.4-54; 21.9 


GOLPE 
Dt 14.1 não vos dareis g, nem poreis 


GOMORRA cf Sodoma 

Gn 13.10 SENHOR... destruído Sodoma e G 
Gn 14.10 fugiram os reis de Sodoma e de G 
Gn 19.24 chover enxofre e... sobre... G 

Dt 29.23 destruição de Sodoma e de G 

Is 1.9 como Sodoma... e semelhantes a G 
Mt 10.15 menos rigor para... G do que 


Jd 7 assim como Sodoma e G, e as 


GORDURA 
Lv 3.16 Toda a g será do SENHOR 
S| 73.7 Os olhos... estão inchados de g 


GOTEJAR 
Pv 27.15 O gotejar contínuo no dia de 


GOVERNADOR cf rei 


Gn 42.6 José... era o g daquela terra 

Ne 5.18 nem por isso exigi o pão do g 
Pv 23.1 assentares a comer com um g 
Py 29.12 Og que dá atenção às palavras 
At 7.10 que o constituiu g sobre o 


GOVERNAR 

Gn 1.16 Iluminar maior para governar o dia 
Pv 16.32 Melhor... governa o seu espírito 
Is 3.4 crianças governarão sobre eles 

1Tm 3.4 que governe bem... própria casa 


GOVERNO 
Pv 31.27 Olha pelo g de sua casa 


GOZAR 


Ec 2.24 que faça gozar a sua alma 
Ec 5.18 e gozar cada um do bem de 
Ec 9.9 Goza a vida com a mulher 


GOZO cf prazer 


Is 61.3 óleo de g por tristeza, veste 

Rm 15.13 Deus... vos encha de todo o g e 
2Co 1.24 somos cooperadores de vosso g 
Em 7 Tive grande g e consolação da 

1Jo 1.4 para que o vosso g se cumpra 


GRAÇA cf favor 

Gn 6.8 Noé... achou g aos olhos do 
Gn 18.3 se... tenho achado g aos teus 
Gn 32.5 para que ache g a teus olhos 
Gn 33.8 para achar g aos olhos de 

Éx 11.3 o SENHOR deu g ao povo aos 
Ex 12.36 o SENHOR deu g ao povo em 
Nm 11.15 se tenho achado g aos teus 


Jz 6.17 tenho achado g aos teus olhos 

Rt 2.10 Por que achei g em teus olhos...? 
25m 14.22 Hoje... achei g aos teus olhos, ó 
25m 15.25 se achar eu g as olhos do 

Ed 9.8 se nos fez g da parte do SENHOR 
Ne 1.11 dá-lhe g perante este homem 

Et 2.15 alcançava Ester g aos olhos de 
Et 5.8 se achei g aos olhos do rei, e 

SI 45.2 ag se derramou em teus lábios 
SI 69.30 engrandecé-lo-ei com ação de g 
SI 84.11 o SENHOR dará g e glória 

SI 90.17 seja sobre nós a g do SENHOR 
Pv 1.9 diadema de g serão para a tua 

Pv 3.4 acharás g e bom entendimento 

Pv 3.34 mas dará g aos mansos 

Py 22.11 O que ama... tem g nos seus lábios 
Is 12.1 Gte dou, Ó SENHOR, porque 

Is 51.3 ações de g e voz de melodia 

Jr 31.2 O povo... encontrou g no deserto 
Dn 1.9 deu Deus a Daniel g e 

Zc 4.7 aclamações: G, g a ela 

Zc 12.10 derramarei o Espírito de g e de 
Mt 10.8 de g recebestes, de g dai 

Mt 11.25 G te dou, ó Pai, SENHOR 

Mt 15.36 e dando g, partiu-os e deu-os 
Lc 1.30 porque achaste g diante de Deus 
Lc 2.40 a g de Deus estava sobre ele 

Lc 2.52 crescia Jesus em... g para com Deus 
Lc 4.22 das palavras de g que saíam da 
Lc 10.21 G te dou, ó Pai, SENHOR do 

Lc 17.9 Porventura, dá g ao tal servo...? 
Lc 17.16 dando-lhe g;... era samaritano 
Jo 1.14 Verbo... cheio de g e de verdade 
Jo 11.41 Pai, g te dou, por me... ouvido 
At 4.33 em todos eles havia abundante g 
At 7.46 achou g diante de Deus, e pediu 
At 13.43 permanecessem na g de Deus 
At 14.3 testemunho à palavra da sua g 

At 14.26 recomendados à g de Deus 

At 15.40 partiu, encomendado... à g de Deus 
At 27.35 tomando o pão, deu g a 

At 28.15 Paulo, vendo-os, deu g a Deus 
Rm 1.5 recebemos a g e o apostolado 
Rm 1.8 dou g ao meu Deus por Jesus 


Rm 1.21 nem lhe deram g, antes, em 

Rm 3.24 justificados... pela sua g, pela 
Rm 4.4 o galardão segundo a g, mas 

Rm 4.16 para que seja segundo a g, a fim 
Rm 5.2 temos entrada pela fé a esta g 

Rm 5.15 mais a g de Deus e o dom pela g 
Rm 5.20 o pecado... superabundou a g 
Rm 6.1 pecado, para que a g seja mais...? 
Rm 6.17 g a Deus que... obedecestes de 
Rm 7.25 Doug a Deus por Jesus 

Rm 14.6 porque dá g a Deus; e o que 

Rm 15.15 pela g que por Deus me foi 
1Co 14.17 realmente tu dás bem as g 

1Co 15.10 pela g de Deus, sou o que sou 
1Co 15.57 g a Deus, que nos dá a 

2Co 1.15 para que tivésseis uma segunda g 
2Co 2.14 g a Deus, que sempre nos faz 
2Co 4.15 para que a g... ação de g 

2Co 8.9 já sabeis a g de nosso SENHOR 
2Co 8.16 g a Deus, que pôs a mesma 

2Co 12.9 A minha g te basta, porque 

2Co 13.13 A g do SENHOR Jesus... sejam 
Gl 1.6 daquele que vos chamou à g de 

Gl 5.4 pela lei; da g tendes caído 

Ef 1.7 segundo as riquezas da sua g 

Ef 1.16 não cesso de dar g a Deus por 

Ef 2.7 abundantes riquezas da sua g 

Ef 5.20 dando sempre g por tudo 

Fp 1.3 Doug ao meu Deus todas as 

Cl 3.17 dando por ele g a Deus Pai 

1Ts 2.13 damos, sem cessar, g a Deus 
1Ts 3.9 que ação de g poderemos dar a 
1Ts 5.18 Em tudo dai g, porque esta 

2Ts 1.3 devemos... dar ga Deus por 

2Ts 2.16 em g nos deu uma eterna 

1Tm 1.14 a g de nosso SENHOR... coma fé 
1Tm 4.4 sendo recebido com ações de g 
Tt2.11 a g de Deus se há manifestado 

Tt 3.7 justificados pela sua g, sejamos 
Hb 4.16 Cheguemos... ao trono da g 

Hb 13.9 o coração se fortifique com g 

Tg 4.6 dá, porém, g aos humildes 

1Pe 4.10 bons despenseiros da... g de Deus 
1Pe 5.5 mas dá g aos humildes 

1Pe 5.10 o Deus de toda a g, que 


2Pe 3.18 crescei na g e conhecimento 
Jd 4 em dissolução a g de Deus 
Ap 7.12 e ações de g, e honra 


GRANDE 

Gn 12.10 a fome era g na terra 

Jó 36.5 Deus é mui g; contudo 

Jó 37.23 g é em poder; porém, a 
Is 28.29 porque é... e g em obra 
J| 2.21 o SENHOR fez g coisas 

Mt 5.19 será chamado g no Reino 
Mt 15.28 Ó mulher, g é a tua fé 
Mc 12.37 a g multidão o ouvia de 
Lc 1.15 será g diante do SENHOR 
Ap 18.16 Ai, Ai daquela g cidade! 


GRANDEZA 


Dt 3.24 mostrar ao teu servo a tua g 

1Cr 17.19 fizeste... essas g, para fazer 
SI 145.3 e a sua g, inescrutável 

Sl 150.2 conforme a excelência da sua g 
Jr 45.5 procuras tu g? Náo as 

Ez 31.2 A quem és semelhante na tua g? 
At 2.11 próprias línguas... das g de Deus 


GRANDIOSO 

25m 7.22 g és, Ó SENHOR... porque 
Is 12.5 ao SENHOR... fez coisas g 
Is 33.21 O SENHOR ali nos será g 


GRANJEAR 
Lc 9.25 que aproveita... granjear o mundo 


ru 


GRAO 
Mc 4.28 último, o g cheio na espiga 


GRATUITAMENTE 
1Co 2.12 o que nos é dado g por Deus 


GRAU 


2Rs 20.9 Adiantar-se-á a sombra dez g...? 
Is 38.8 Assim, recuou o sol dez g pelos 


GRAVAR 
Jó 19.23 que se gravassem num livro! 


Is 49.16 palma... mão, te tenho gravado 


GRÁVIDA 


Éx 21.22 e ferirem uma mulher g 
Mt 24.19 Mas ai das g e das que 
Ap 12.2 estava g e com dores de 


GRÉCIA 


Dn 8.21 o bode peludo é o rei da G 
Dn 11.2 agitará... contra o reino da G 
Zc 9.13 contra os teus filhos, ó G! 

At 20.2 havendo andado... veio a G 


GREGO 


Mc 7.26 E a mulher era g, siro-fenícia de 
Jo 12.20 havia alguns g entre os que 

At 6.1 murmuração dos g contra os 

At 9.29 disputava também contra os g 

At 14.1 não só de judeus, mas... de g 

At 16.1 filho de uma judia... mas de pai g 
At 19.10 ouviram... tanto judeus como g 
At 20.21 tanto aos judeus como aos g 

Rm 1.14 devedor tanto a g como a 

1Co 1.22 e os g buscam sabedoria 


GRILHÃO cf cadeia 
Lc 8.29 guardavam-no preso com g 


GRITAR cf bradar, clamar 
Js 6.16 Gritai; porque o SENHOR 


GRITO cf clamor 
Is 30.17 ao g de um e, ao g de cinco 


GROU 


Is 38.14 Como o g ou a andorinha, assim 
Jr 8.7 e a rola, eo g e a andorinha 


GUARDA cf sentinela, vigia 


1Cr 11.25 Davi o pôs sobre os da sua g 
Ne 4.9 pusemos uma g contra eles 

Jó 7.12 Sou eu... que me ponhas uma g? 
Jó 7.20 que farei, ó G dos homens? 

Is 21.11 G, que houve de noite? 

Is 62.6 Ó... sobre os teus muros pus g 


Mt 28.4 os g, com medo dele, ficaram 


GUARDAR cf conservar, vigiar 


Gn 37.11 seu pai... guardava... seu coração 
Éx 12.17 Guardai, pois, a Festa dos Páes 
Ex 13.5 guardarás este culto neste mês 
Nm 6.24 O SENHOR te... e te guarde 

Dt 4.6 Guardai-os, pois, e fazei-os 

Dt 11.22 se... guardardes todos estes 
Dt 12.28 Guarda e ouve todas estas 

Dt 17.19 para guardar todas as 

Js 22.5 tende cuidado de guardar com 
Js 24.17 e nos guardou por todo o 

15m 2.9 pés... seus santos guardará 
15m 30.23 o SENHOR, que nos guardou 
1Rs 2.43 Por que... não guardaste o 
1Rs 11.11 não guardaste o meu concerto 
1Rs 13.21 não guardaste o mandamento 
2Rs 17.13 e guardai os meus mandamentos 
2Cr 34.21 nossos pais não guardaram a 
Jó 29.2 dias em que Deus me guardava! 
SI 16.1 Guarda-me, 6 Deus, porque 

SI 25.10 para aqueles que guardam o 

SI 40.11 guardem-me... atua... ea 

SI 91.11 para te guardarem em todos 

Sl 97.10 ele guarda a alma dos seus 

SI 105.45 para que guardassem os 

SI 121.7 O SENHOR te guardará de 

Sl 132.12 Se os teus filhos guardarem 
S1 140.4 Guarda-me, 6 SENHOR, das 

SI 141.3 Põe... uma guarda à minha 

SI 145.20 O SENHOR guarda a todos os 
Py 2.11 O bom siso te guardará, e 

Pv 4.23 guarda o teu coração, porque 
Pv 13.3 O que guarda a sua boca 

Pv 21.23 O que guarda a boca e a 

Pv 28.7 O que guarda a lei é filho 

Py 29.18 o que guarda a lei, esse é 

Ec 5.1 Guarda o teu pé, quando entrares 
Is 49.8 e te guardarei, e te darei 

Jr 49.11 órfãos; eu os guardarei em 

Mt 19.17 Se queres... entrar... guarda os 
Mt 27.36 assentados, o guardavam ali 
Mt 28.20 ensinando-as a guardar 


Mc 8.15 guardai-vos do fermento dos 
Mc 12.38 Guardai-vos dos escribas 
Jo 17.11 Pai... guarda em teu nome 
At 22.20 e guardava os vestes dos que 
Gl 4.10 Guardais dias, e meses, e 

Gl 5.3 obrigado a guardar toda a 

Fp 4.7 a paz... guardará os vossos 
1Tm 6.20 guarda o depósito que te 
2Tm 4.7 Combati o... guardei a fé 
1Pe 1.5 estais guardados na virtude 
Jd 6 aos anjos que não guardaram o 
Jd 24 é poderoso para vos guardar 
Ap 2.26 ao que vencer e guardar 

Ap 3.10 Como guardaste a palavra da 


GUERRA 


Gn 14.2 estes fizeram g a Bera, rei de 
1Rs 8.44 Quando o teu povo sair à g 

SI 27.3 ainda que a g se... nele confiaria 
SI 46.9 Ele faz cessar as g até 

Mt 24.6 ouvireis de g e de rumores de g 
Mc 13.7 quando ouvirdes de ge... de g 
Lc 21.9 quando ouvirdes de g... não 

Tg 4.1 Donde vêm as g e pelejas...? 


GUERREAR 


Is 2.4 nem aprenderáo mais a guerrear 
Is 41.12 como... nada, os que guerrearem 


GUIA cf cabeca, chefe 

SI 48.14 ele será nosso g até a morte 
Pv 12.26 O justo é um g para o seu 

Jr 3.4 Pai meu, tu és o g da minha 

At 1.16 Judas... o g... que prenderam a 
Rm 2.19 confias que és g dos cegos 


GUIAR 

Gn 24.27 o SENHOR me guiou no caminho 
Dt 32.12 assim, só o SENHOR 0 guiou 

SI 5.8 SENHOR, guia-me na tua justiça 

SI 25.5 Guia-me na tua verdade 

SI 25.9 Guiará os mansos retamente 

SI 31.3 guia-me e encaminha-me 

S| 73.24 Guiar-me-ás com o teu conselho 
SI 78.14 De dia os guiou com uma nuvem 


SI 78.52 e os guiou pelo deserto 

SI 136.16 Aquele que guiou o seu povo 

Is 40.11 as que... ele guiará mansamente 
Is 40.13 Quem guiou o Espírito do 

Is 48.17 o teu Deus... e te guia pelo 

Is 58.11 o SENHOR te guiará continuamente 
Is 63.14 assim guiaste ao teu povo 

Jr 2.6 O SENHOR... nos guiou através do 
Jr 31.9 guiá-los-ei aos ribeiros de 

Lc 6.39 Pode... cego guiar outro cego? 

Jo 16.13 ele vos guiará em toda a verdade 
Rm 8.14 todos... guiados pelo Espírito... 
Gl 5.18 se sois guiados pelo Espírito 


HABACUQUE Hc 1.1—3.19 


HABILIDADE cf capacidade 
Dn 1.4 tivessem h para viver no palácio 


HABITAÇÃO cf morada 


Ex 15.13 o levaste à h da tua santidade. 

Ex 15.17 SENHOR, aparelhaste para a tua h 
Dt 26.15 desde a tua santa h, desde o céu 

Dt 33.27 O Deus eterno te seja por h, e por 
25m 7.5 Edificar-me-ias tu casa para minha h? 
1Rs 8.13 morada, assento para a tua eterna h. 
1Rs 8.30 ouve tu, no lugar da tua h nos 

1Rs 8.39 nos céus, assento da tua h, e perdoa 
2Cr 6.21 e ouve tu do lugar da tua h, desde 
2Cr 30.27 oração chegou... à sua santa h 

Ed 7.15 ao Deus de Israel, cuja h está em 

SI 26.8 eu tenho amado a h da tua casa e O 

Sl 71.3 Sê tu a minha h forte, a qual 

Sl 91.9 refúgio! O Altíssimo é a tua h 

Pv 3.33 mas a h dos justos ele abençoará. 

Pv 24.15 Não espies a h do justo, 6 ímpio 

Is 63.15 olha desde a tua santa e gloriosa h 
At 28.30 Paulo ficou... na sua própria h 

2Co 5.2 revestidos da nossa h, que é do céu 


HABITAR cf morar, viver 


Éx 25.8 santuário, e habitarei no meio 
Éx 29.45 habitarei no meio... Israel 
Nm 35.34 eu, o SENHOR, habito no meio 
Dt 12.11 ali fazer habitar o seu nome 
Dt 26.2 ali fazer habitar o seu nome 

Dt 33.12 O amado... habitará seguro 
1Rs 6.13 habitarei no meio dos filhos 
1Rs 8.27 habitaria Deus na terra? Eis 
2Rs 19.15 que habitas entre os querubins 
2Cr 6.1 SENHOR... habitaria nas trevas 
Jó 11.14 não... habitar a injustiça 

SI 2.4 que habita nos céus se rirá 

SI 4.8 me fazes habitar em segurança 

SI 5.4 nem contigo habitará o mal 


SI 15.1 quem habitará no teu tabernáculo? 
S122.3 o que habitas entre os louvores 

S1 23.6 e habitarei na Casa do SENHOR por 
S1 37.3 faze o bem; habitarás na terra 

S1 61.4 Habitarei no teu tabernáculo 

SI 65.4 para que habite em teus átrios 

SI 68.6 os rebeldes habitam em terra seca 
SI 84.4 Bem-aventurados os que habitam em 
SI 91.1 Aquele que habita no esconderijo 
Sl 94.17 minha alma habitaria no lugar do 
Sl 113.9 mulher estéril habite em família 
Sl 123.1 Para ti, que habitas nos céus 

SI 140.13 retos habitarão na tua presença 
Pv 8.12 Sabedoria, habito com a prudência 
Pv 10.30 os ímpios não habitaräo a terra 
Is 6.5 lábios impuros e habito no meio de 
Is 32.18 povo habitará em morada de paz 
Is 33.5 O SENHOR... habita nas alturas 

Is 37.16 que habitas entre os querubins 

Is 57.15 Sublime, que habita na eternidade 
Jr 23.6 salvo, e Israel habitará seguro 

Ez 43.7 onde habitarei no meio dos filhos 
Am 9.14 assoladas, e nelas habitarão 

Ag 2.5 Espírito habitava no meio de vós 
Zc 2.10 venho e habitarei no meio de ti 

Jo 1.14 E o Verbo... habitou entre nós 

At 17.24 Deus... não habita em templos 
Rm 7.17 mas o pecado que habita em mim 
Rm 8.9 Espírito de Deus habita em vós 
1Co 3.16 Espírito de Deus habita em vós? 
1Co 6.19 Espírito Santo, que habita em vós 
2Co 5.8 corpo, para habitar com o SENHOR 
2Co 6.16 Neles habitarei e entre eles 

2Co 12.9 em mim habite o poder de Cristo 
Ef 3.17 para que Cristo habite, pela fé 

Cl 1.19 toda a plenitude nele habitasse 

Cl 2.9 nele habita corporalmente toda a 

Cl 3.16 palavra de Cristo habite em vós 
1Tm 6.16 e habita na luz inacessível 

2Tm 1.14 Espírito Santo que habita em nós 
Hb 11.9 Pela fé, habitou na terra da 

Tg 4.5 O Espírito que em nós habita tem 
2Pe 3.13 terra, em que habita a justiça 

Ap 2.13 entre vós, onde Satanás habita 

Ap 21.3 os homens, pois com eles habitará 


HADES cf inferno 


Lc 16.23 E, no H, ergueu os olhos, estando 
At 2.27 não deixarás a minha alma no H 
At 2.31 sua alma não foi deixada no H, nem 


HÁLITO cf fôlego 

Jó 4.9 Como h de Deus perecem; e com o 

Jó 41.21 O seu h faria acender os carvões 

Is 40.7 flores, soprando nelas o h do SENHOR 


HAMA Et 3.1—7.10 


HAMATE 


Nm 34.8 marcareis até a entrada de H 
1Rs 8.65 desde a entrada de H até ao rio 
Is 36.19 Onde estão os deuses de H e de 


HARPA 


Gn 4.21 Jubal... o pai... os que tocamhe 
1Sm 16.16 um homem que saiba tocar h; e 

Jó 30.31 tornou a minha h em lamentação 

SI 33.2 Louvai ao SENHOR com h, cantai a ele 
Sl 92.3 o saltério; sobre ah com som solene 
SI 108.2 Despertai, saltério e h! Eu 

Sl 137.2 meio dela, penduramos as nossas h 
Ap 5.8 tendo todos eles h e salvas de ouro 
Ap 14.2 harpistas, que tocavam com a sua h 
Ap 15.2 mar de vidro e tinham as h de Deus 


HASTE 
Nm 21.8 serpente... sobre uma h; e... viverá 


HEBREU, HEBREIA 


Gn 14.13 escapara e o contou a Abrão, o h 

Gn 39.14 Vede... o varáo h para escarnecer 

Gn 41.12 estava ali conosco um jovem h, servo 
Dt 15.12 Quando teu irmáo h ou irmá h se 

15m 4.6 Que voz... é esta no arraial dos h? 

15m 29.3 Que fazem aqui estes h? E disse 

2Co 11.22 Sáo h? Também eu. Sáo israelitas? 

Ep 3.5 Israel, da tribo de Benjamim, h de h 

Ap 9.11 anjo do abismo; em h era... Abadom 

Ap 16.16 no lugar que em h se chama Armagedom 


HEBROM 


Gn 13.18 junto a H; e edificou ali um altar 
Nm 13.22 para a banda do Sul e vieram até H 
Js 14.13 e deua Calebe... H em herança 

Jz 1.10 os cananeus que habitavam em H (era 
25m 2.1 Para onde subirei? E disse: Para H 
25m 15.10 direis: Absalão reina em H 


HERANÇA 


Gn 31.14 Há ainda para nós parte ou h na 
Ex 15.17 os plantarás no monte da tua h 

Ex 34.9 perdoa... e toma-nos pela tua h 

Lv 20.24 Em h possuireis a sua terra, e eu 
Nm 18.20 sou a tua parte e a tua h no meio 
Nm 26.53 se repartirá a terra em h, segundo 
Nm 27.8 fareis passar a sua h a sua filha. 
Nm 34.17 que vos repartiráo a terra por h 
Nm 36.9 a h náo passará de uma tribo a 

Dt 9.29 o teu povo e a tua h que tu tiraste 

Dt 15.4 teu Deus, te dará por h, para a 

Dt 20.16 o SENHOR, teu Deus, te dá em h 

Js 13.14 à tribo de Levi não deu h; os 

1Rs 8.53 Pois tu, para tua h, os elegeste 
1Cr 16.18 de Canaã, quinhão da vossa h 

Jó 20.29 esta é a h que Deus lhe reserva 

Jó 31.2 ou a h do Todo-poderoso desde as 
SI 2.8 darei as nações por h e os confins 

SI 16.6 sim, coube-me uma formosa h 

SI 33.12 que ele escolheu para a sua h 

SI 37.18 e a sua h permanecerá para sempre 
SI 61.5 deste-me a h dos que temem o teu nome 
SI 78.55 suas terras, lhas deu por h, e fez 

SI 94.14 seu povo, nem desamparará a sua h 
SI 105.11 de Canaã por limite da vossa h 
Py 13.22 homem de bem deixa uma h aos filhos 
Is 58.14 e te sustentarei com a h de Jacó 

Jr 12.7 abandonei a minha h e entreguei a 

Jr 17.4 te privarás da tua h que te dei 

Jr 50.11 ó saqueadores da minha h, e vos 
Ez 47.14 terra vos cairá a vós em h 

Mg 7.14 o rebanho da tua h, que mora só 
Mt 21.38 vinde... apoderemo-nos da sua h 
At 20.32 para vos edificar e dar h entre 

Gl 3.18 Porque, se a h provém da lei, já 

Ef 1.11 em quem também fomos feitos h 

Ef 1.14 o qual é o penhor da nossa h 


Ef 1.18 riquezas da glória da sua h nos 

Ef 5.5 nenhum... idólatra tem h no Reino 
CI 1.12 para participar da h dos santos na 
Cl 3.24 do SENHOR O galardáo da h, porque 
Hb 9.15 recebam a promessa da h eterna 
Hb 11.8 lugar que havia de receber por h 
1Pe 1.4 para uma h incorruptível 

1Pe 3.9 que, por h, alcanceis a bênção 

1Pe 5.3 tendo domínio sobre a h de Deus 


HERDADE 


Jr 32.7 Compra... a minha h... em Anatote 
Lm 5.2 A nossa h passou a estranhos, e as 
Rt 4.6 para que náo cause dano a minha h 
Pv 23.10 nem entres nas h dos órfãos 

Is 5.8 ajuntam casa a casa, reúnem h a h 
At 4.34 possuíam h ou casas, vendendo-as 
At 5.3 e retivesses parte do preço da h? 


HERDAR 


Nm 33.54 E por sortes herdareis a terra 

Dt 21.16 fizer herdar a seus filhos o que 

SI 25.13 sua descendência herdará a terra 

SI 37.9 esperam no SENHOR herdarão a terra 
SI 37.29 Os justos herdaräo a terra e 

Pv 14.18 Os simples herdarão a estultícia 

Is 60.21 para sempre herdarão a terra 

Zc 8.12 o resto deste povo herde tudo isto 

Mt 5.5 os mansos... herdarão a terra 

Mc 10.17 farei para herdar a vida eterna? 
1Co 15.50 não podem herdar o Reino de Deus 
Gl 4.30 o filho da escrava herdará com o 

Gl 5.21 não herdaráo o Reino de Deus 

Hb 1.14 que hão de herdar a salvação? 

Hb 6.12 e paciência, herdam as promessas 
Ap 21.7 Quem vencer herdará todas as coisas 


HERDEIRO cf coerdeiro 


Gn 15.3 nascido na minha casa será o meu h 
25m 14.7 e para que destruamos também ao h 
Jr 49.1 não tem filhos Israel, nem tem h? 

Mt 21.38 Este é o h; vinde, matemo-lo e 

Rm 4.13 de que havia de ser h do mundo 

Rm 8.17 somos, logo, h também, h de Deus 
Gl 3.29 de Abraão e h conforme a promessa 


Gl 4.1 todo o tempo em que o h é menino 
Tt 3.7 feitos h, segundo a esperança da 

Hb 1.2 a quem constituiu h de tudo, por 

Hb 6.17 do seu conselho aos h da promessa 
Hb 11.7 e foi feito h da justiça que é 


HEREGE 
Tt 3.10 Ao homem h, depois de uma e outra 


HERESIA 

1Co 11.19 importa que haja entre vós h 
Gl 5.20 iras, pelejas, dissensões, h 
2Pe 2.1 introduzirão encobertamente h 


HERMOM 

Dt 3.8 desde o rio Arnom até ao monte H 
Dt 4.48 até ao monte Siom, que é H 

Js 11.17 Líbano, às raízes do monte de H 
Js 12.1 de Arnom até ao monte H e toda a 
SI 89.12 o Tabor e o H regozijam-se em 

SI 133.3 Como o orvalho do H, que desce 
Ct 4.8 desde o cume de Senir e de H, desde 


HERODES (o Grande) Mt 2.1-19; Lc 1.5 
HERODES ANTIPAS (o tetrarca) Mt 14.1-11; Mc 6.14-28; Lc 9.7-9 
HERODES AGRIPA At 12.1-23 


HERODIANOS 

Mt 22.16 os seus discípulos, com os h 
Mc 3.6 tomaram logo conselho com os h 
Mc 12.13 alguns dos fariseus e dos h 


HERODIAS Mt 14.6-11; Mc 6.19-28 


HETEU 

Gn 23.10 e respondeu Efrom, h, a Abraáo 
Éx 3.8 ao lugar do cananeu, e do h, e do 
Éx 23.23 levará aos amorreus, e aos h, e 
Dt 7.1 nações de diante de ti, os h, e os 
Dt 20.17 destruí-las-ás totalmente: aos h 
Ed 9.1 abominações dos cananeus, dos h 


HIDÉQUEL (rio Tigre) 
Gn 2.14 o nome do terceiro rio é H; este 


Dn 10.4 estava à borda do grande rio H 


HIDRÓPICO 
Lc 14.2 estava ali... um certo homem h 


HINO cf canção, cântico, canto 

SI 40.3 cântico... um h ao nosso Deus 

SI 100.4 e em seus átrios, com h; louvai-o 
Mt 26.30 E, tendo cantado um h, saíram 

At 16.25 Paulo e Silas... cantavam h a Deus 
Ef 5.19 falando entre vós com salmos, e h 
Cl 3.16 salmos, h e cânticos espirituais 


HIPOCRISIA 


Mt 23.28 estais cheios de h e de iniquidade 
Mc 12.15 Então, ele, conhecendo a sua h 

Lc 12.1 fermento dos fariseus, que é a h 

1Tm 4.2 pela h de homens que falam mentiras 
Tg 3.17 frutos, sem parcialidade e sem h 


HIPÓCRITA 


Jó 27.8 qual será a esperança do h 

Jó 36.13 E os h de coração amontoam 

Is 33.14 tremor surpreendeu os h. Quem 
Mt 6.2 como fazem os h nas sinagogas 
Mt 6.5 orares, não sejas como os h 

Mt 6.16 contristados como os h, porque 
Mt 7.5 H, tira primeiro a trave do teu 

Mt 15.7 H, bem profetizou Isaías a vosso 
Mt 23.13 vós, escribas e fariseus, h! 

Mt 24.51 destinará a sua parte com os h 
Lc 13.15 disse: H, no sábado não desprende 


HIRÃO (rei de Tiro) 25m 5.11; 1Rs 5.1-12; 9.11-28; 2Cr 2.3-12; 8.1-18 


1Cr 14.1 Entáo, H, rei de Tiro, mandou 
2Cr 2.3 E Salomáo enviou a H, rei de Tiro 


HIRÁO (artífice do templo) 1Rs 7.13-46; 2Cr 2.13-14; 4.11-16 


HISSOPO 


Éx 12.22 Então, tomai um molho de h, e 
SI 51.7 Purifica-me com h, e ficarei puro 
Jo 19.29 esponja e, pondo-a num h, lha 


HOJE 


S1 95.7 Se h ouvirdes a sua voz 
Lc 23.43 te digo que h estarás comigo 
Hb 3.15 H, se ouvirdes a sua voz, náo 


HOLOCAUSTO cf oferta, sacrifício 


Gn 8.20 Noé... ofereceu h sobre o altar 

Gn 22.7 onde está o cordeiro para o h? 

Ex 29.18 é um h para o SENHOR, cheiro 

Ex 29.42 Este será o h contínuo por 

Lv 1.3 e a sua oferta for h de gado 

Lv 1.13 o altar; h é, oferta queimada 

Lv 6.9 Esta é a lei do h: o h será 

Nm 23.3 Fica-te ao pé do teu h, e eu irei 

Jz 13.16 e, se fizeres h, o oferecerás ao 
15m 7.9 Samuel... sacrificou-o... em h 
15m 15.22 prazer em h e sacrifícios como 
25m 24.24 Deus, h que me não custem nada 
1Rs 3.15 SENHOR, e sacrificou h, e preparou 
2Rs 3.27 e o ofereceu em h sobre o muro 
1Cr 16.40 para oferecerem ao SENHOR os h 
1Cr 29.21 e ofereceram h ao SENHOR: mil 
2Cr 29.27 que oferecessem o h sobre o altar 
Ed 3.4 e ofereceram h de dia em dia, por 
SI 40.6 h e expiação pelo pecado não 

SI 50.8 ou h, de contínuo perante mim 

S1 51.16 daria; tu não te deleitas em h 

Is 1.11 estou farto dos h de carneiros e 

Is 56.7 os seus h e os seus sacrifícios 

Jr 6.20 Vossos h não me agradam, nem me 
Jr 7.21 Ajuntai os vossos h aos vossos 

Ez 45.17 a cargo do príncipe os h, e as 

Ez 46.12 fizer oferta voluntária de h ou 
Am 5.22 ainda que me ofereçais h e ofertas 
Mg 6.6 virei perante ele com h, com bezerros 
Mc 12.33 do que todos os h e sacrifícios 
Hb 10.6 h e oblações pelo pecado não 


HOMEM cf Adão 

Gn 1.26 Deus: Façamos o h à nossa imagem 
Gn 2.5 e não havia h para lavrar a terra 

Gn 2.7 formou o SENHOR Deus o h do pó da 
Js 10.14 ouvindo o SENHOR... a voz de um h 
Jz 13.6 dizendo: Um h de Deus veio a mim 
15m 2.27 E veio um h de Deus a Eli e disse 


15m 9.6 que há nesta cidade um h de Deus 
25m 12.7 Natá a Davi: Tu és este h. Assim 
1Rs 13.1 um h de Deus veio de Judá a Betel 
1Rs 13.26 É o h de Deus que foi rebelde à 
1Rs 17.24 tu és h de Deus e que a palavra 
1Rs 20.28 E chegou o h de Deus, e falou ao 
2Rs 1.10 Se eu, pois, sou h de Deus, desça 
2Cr 25.7 Porém um h de Deus veio a ele 

Jó 4.17 Seria... o h mais justo do que Deus? 
Jó 5.7 Mas o h nasce para o trabalho, como 
Jó 7.1 não tem o h guerra sobre a terra? 

Jó 7.17 Que é o h, para que tanto o estimes 
Jó 9.32 Porque ele não é h, como eu, a quem 
Jó 14.1 Oh... é de bem poucos dias e 

Jó 14.10 Mas, morto o h, é consumido; sim 
Jó 15.14 Que é o h, para que seja puro? 

SI 9.20 que são constituídas por meros h 

SI 60.11 porque vão é o socorro do h 

SI 90.3 Tu reduzes o h à destruição 

Pv 20.24 Os passos do h são dirigidos pelo 
Py 27.19 rosto, assim o coração do h ao h 

Py 30.2 não tenho o entendimento do h 

Pv 30.19 e o caminho do h com uma virgem 
Ec 3.18 é por causa dos filhos dos h, para 

Ec 3.19 e a vantagem dos h sobre os animais 
Is 2.22 Afastai-vos, pois, do h cujo fôlego 

Is 31.3 os egípcios são h e não Deus 

Is 45.12 Eu fiz a terra e criei nela o h 

Jr 10.23 que não é do h o seu caminho 

Jr 17.5 Maldito o h que confia no h, e faz 

Ez 28.2 mares (sendo tu h e não Deus) 

Am 4.13 declara ao h qual é o seu pensamento 
Mt 4.4 Nem só de pão viverá o h, mas de 

Mt 4.19 Vinde... vos farei pescadores de h 
Mt 12.12 quanto mais vale um h do que uma 
Mt 16.13 Quem dizem os h ser o Filho do H? 
Mt 18.7 ai daquele h por quem o escândalo vem! 
Mt 21.25 João donde era? Do céu ou dos h? 
Mc 2.27 sábado... por causa do h, e não o h 
Mc 8.37 Ou que daria o h pelo resgate da sua 
Jo 2.25 de que alguém testificasse do h 

Jo 7.46 Nunca h algum falou assim como este h 
Jo 10.33 sendo tu h, te fazes Deus a ti mesmo 
Jo 12.43 amavam mais a glória dos h do que a 
Jo 19.5 E disse-lhes Pilatos: Eis aqui o h 


At 5.38 ou esta obra é de h, se desfará 

At 14.11 deuses semelhantes aos h e desceram 
Rm 5.12 a morte passou a todos os h, por isso 
1Co 2.11 qual dos h sabe as coisas do h 

1Co 3.3 carnais e não andais segundo os h? 
1Co 3.21 ninguém se glorie nos h; porque 
1Co 15.21 a morte veio por um h, também a 
Gl 1.1 não da parte dos h, nem por h algum 
Ef 2.15 dos dois um novo h, fazendo a paz 

Fp 2.7 servo, fazendo-se semelhante aos h 
1Ts 2.4 não como para agradar aos h, mas 
1Tm 2.5 mediador entre Deus e os h, Jesus 
1Tm 6.11 Mas tu, 6 h de Deus, foge destas 
2Tm 3.17 para que o h de Deus seja perfeito 
Hb 2.6 Que é o h, para que dele te lembres? 
Hb 9.27 como aos h está ordenado morrerem 
Hb 11.38 h dos quais o mundo náo era digno 
Hb 13.6 náo temerei o que me... fazer o h 


HOMICIDA 


Jo 8.44 ele foi h desde o princípio e náo 
At 3.14 pedistes que vos desse um... h 


HONESTAMENTE 

Rm 13.13 Andemos h, como de dia, não 
1Ts 4.12 para que andeis h para com os que 
Hb 13.18 que em tudo querem portar-se h 


HONESTIDADE 
1Tm 2.2 e sossegada, em toda a piedade e h 


HONESTO 


Lc 8.15 a conservam num coração h e bom 
At 13.50 algumas mulheres religiosas e h, e 
Rm 12.17 procurai as coisas h perante todos 
2Co 8.21 zelamos o que é h, não só 

Fp 4.8 verdadeiro, tudo o que é h, tudo o 
1Tm 3.2 vigilante, sóbrio, h, hospitaleiro 
1Tm 3.8 sorte os diáconos sejam h, não de 
1Tm 3.11 mulheres sejam h, não maldizentes 
1Pe 2.12 o vosso viver h entre os gentios 


HONRA 
1Cr 29.11 Tua é, SENHOR, a... eah,e 
2Cr 1.11 não pediste... fazenda, ou h, nem 


Et 6.3 Que h... se deu por isto a...? 

SI 8.5 e de glória e de h o coroaste 

Sl 21.5 de h e de majestade o revestiste 
SI 149.9 esta À, tê-la-ão todos os santos 
Pv 3.35 sábios herdarão h, mas os loucos 
Pv 5.9 não dês a outros a tua h, nem os 
Pv 15.33 diante da h vai a humildade 

Pv 16.31 Coroa de h são as cás, achando-se 
Is 58.13 dia do SENHOR digno de h, e 

Dn 2.6 recebereis de mim... e grande h 
Dn 7.14 foi-lhe dado o domínio, e a h 

Os 4.7 eu mudarei a sua h em vergonha 
Mt 13.57 Não há profeta sem h, a não 

Lc 14.10 Então, terás h diante dos 

At 28.10 também com muitas h; e 

Rm 2.7 procuram glória, e h, e 

Rm 9.21 fazer um vaso para h e outro para 
Rm 12.10 preferindo-vos em h uns aos 
Rm 13.7 temor, temor; a quem h, h 

2Co 6.8 por h e por desonra, por infâmia 
Fp 2.29 todo o gozo, e tende-o em h 

1Tm 1.17 ao único Deus seja h e glória 
1Tm 6.16 ao qual seja h e poder 

2 Tm 2.21 será vaso para h, santificado 
Hb 2.7 de glória e de h o coroaste e o 
Ap 19.1 e glória, e h, e poder pertencem 


HONRAR 


Éx 20.12 Honra a teu pai e a tua mãe 

Lv 19.32 e honrarás a face do velho 

Nm 22.17 grandemente te honrarei e farei 
Dt 5.16 Honra a teu pai e a tua mãe 

1Sm 15.30 Pequei; honra-me... agora 
25m 6.22 servas... delas serei honrado 
Pv 3.9 Honra ao SENHOR com a tua 

Is 29.13 boca e com os lábios, me honra 
Is 43.23 nem me honraste com os teus 

Dn 11.38 ao deus das fortalezas honrará em 
MI 1.6 O filho honrará o pai, e o servo 
Mt 15.4 Honra a teu pai e a tua mãe 

Mt 19.19 honra teu pai e tua mãe, e 

Mc 7.10 Honra a teu pai e a tua mãe 

Jo 5.23 todos honrem o Filho, como 

Jo 8.49 antes, honro a meu Pai, e vós 

Ef 6.2 Honra a teu pai e a tua mãe 


1Tm 5.3 Honra as viúvas... são viúvas 


HONROSO 

Py 20.3 H é para o homem o desviar-se de 
1Co 11.15 cabelo crescido lhe é h, porque 
1Co 12.23 reputamos serem menos h no corpo 


HORA cf ano, dia, tempo 

Mt 20.12 trabalharam só uma h, e tu 

Mt 25.13 não sabeis o Dia nem a h em que 
Mc 13.32 daquele Dia e h, ninguém sabe 
Mc 14.41 é chegada a h. Eis que o Filho 
Le 22.53 esta é a vossa h e o poder das 
Jo 4.21 Mulher, cré-me que a h vem 

Jo 7.30 ainda não era chegada a sua h 

Jo 12.23 É chegada a h... o Filho 

Jo 12.27 Pai, salva-me desta h; mas para 
Jo 16.32 Eis que chega a h, e já se 


HOREBE 

Éx 3.1 Moisés... ao monte de Deus, a H. 

Ex 17.6 estarei... sobre a rocha, em H 

Dt 1.6 nosso Deus, nos falou em H, dizendo: 
Dt 4.10 perante O SENHOR, teu Deus, em H 
Dt 18.16 pediste ao SENHOR, teu Deus, em H 
1Rs 19.8 caminhou... até H, o monte de Deus 
MI 4.4 Ihe mandei em H para todo o Israel 


HORRENDO 

Is 13.9 o dia do SENHOR vem, h, com furor 
Jr 5.30 Coisa espantosa e h se anda fazendo 
Jr 18.13 Coisa mui h fez a virgem de Israel! 
Jr 23.14 uma coisa h: cometem adultérios 
Os 6.10 Vejo uma coisa h na casa de Israel 
Hb 10.31 H coisa é cair nas mãos do Deus 


HORTELÃO 
Jo 20.15 Ela, cuidando que era o h 


HORTO cf jardim 


Jo 18.1 Cedrom, onde havia um h, no qual 
Jo 19.41 havia um h naquele lugar 


HOSANA 
Mt 21.9 dizendo: H ao Filho de Davi! 


Mt 21.15 no templo: H ao Filho de Davi 
Mc 11.9 H! bendito o que vem em nome 


HOSPEDAR 


Mt 10.11 e hospedai-vos aí até que vos 

Mt 25.35 era estrangeiro, e hospedastes-me 
At 21.16 com quem havíamos de hospedar-nos 
At 28.7 o qual nos... hospedou benignamente 
Hb 13.2 não o sabendo, hospedaram anjos 


HOSPITALEIRO 


1T'm 3.2 honesto, h, apto para ensinar 
1Pe 4.9 sendo h uns para os outros, sem 


HOSPITALIDADE 


Rm 12.13 nas suas necessidades, segui a h 
1Tm 5.10 se exercitou h, se lavou os pés 
Tt 1.8 mas dado à h, amigo do bem 

Hb 13.2 Náo vos esquecais da h, porque, 


HUMANO 


1Co 10.13 tentacáo, senáo h; mas fiel 
1Pe 2.13 a toda ordenação h por amor do 


HUMILDADE 


Py 15.33 e diante da honra vai ah 

Pv 22.4 O galardão da h e o temor do SENHOR 
Lc 1.48 porque atentou na h de sua serva 

At 20.19 servindo ao SENHOR com toda a h e 
Ef 4.2 a h e mansidáo, com longanimidade 

Fp 2.3 Nada facais... mas por h; cada 

Cl 2.18 pretexto de h e culto dos anjos 

Cl 2.23 em devoção voluntária, h e em 

Cl 3.12 de benignidade, h, mansidáo 

1Pe 5.5 e revesti-vos de h, porque Deus 


HUMILDE cf modesto 


Jó 22.29 E Deus salvará ao h 

SI 138.6 atenta para o h; mas ao soberbo 
SI 147.6 O SENHOR eleva os h e abate os 
Py 11.2 mas com os h está a sabedoria 

Pv 14.21 mas o que se compadece dos h é 
Pv 16.19 Melhor é ser h de espírito 

Py 29.23 mas o h de espírito... honra 

Ez 21.26 exalta o h e humilha o soberbo 


Sf 3.12 deixarei... um povo h e pobre 

Mt 11.29 que sou manso e h de coração 
Mt 18.4 aquele... h como esta criança 
Mt 21.5 Eis que o teu Rei aí te vem, he 
Lc 1.52 os poderosos e elevou os h 

Tg 4.6 soberbos, dá, porém, graça aos h 
1Pe 5.5 aos soberbos, mas dá graça aos h 


HUMILHAÇÃO 
At 8.33 Na sua h, foi tirado o seu 


HUMILHAR 


Gn 16.9 Torna-te... e humilha-te debaixo 

Gn 34.2 tomou-a... e humilhou-a 

Ex 10.3 recusas humilhar-te diante de mim? 
Lv 26.41 seu coração... se humilhar, e 

Dt 8.2 para te humilhar, para te tentar 

Dt 21.14 nem... pois a tens humilhado 

1Rs 21.29 viste que Acabe se humilha 

2Rs 22.19 e te humilhaste perante o SENHOR 
2Cr 7.14 se o meu povo... se humilhar 

2Cr 12.6 Então, se humilharam... e o rei 

2Cr 12.12 humilhando-se ele, a ira do SENHOR 
2Cr 30.11 alguns de... se humilharam e 

2Cr 32.26 Ezequias... se humilhou pela 

2Cr 33.12 e humilhou-se muito perante o Deus 
2Cr 33.23 não se humilhou perante o SENHOR 
2Cr 34.27 Como... e te humilhaste perante 

Ed 8.21 jejum... para nos humilharmos 

Is 5.15 olhos dos altivos se humilharão 

Is 26.5 a cidade... humilhará até ao 

Jr 44.10 Não se humilharam até ao dia de 

Dn 4.37 pode humilhar aos que andam 

Dn 5.22 Belsazar, não humilhaste o teu 

Dn 10.12 coração... e a humilhar-te 

Mt 23.12 o que... se humilhar... exaltado 

Lc 18.14 qualquer... se humilha... exaltado 
2Co 11.7 Pequei, porventura, humilhando-me a 
2Co 12.21 o meu Deus me humilhe para 

Fp 2.8 humilhou-se... sendo obediente 

Tg 4.10 Humilhai-vos perante o SENHOR 

1Pe 5.6 Humilhai-vos... mão de Deus 


IDÓLATRA 
1Co 6.10 nem os devassos, nem os i, nem 


IDOLATRIA 
At 17.16 Atenas... cidade tão entregue à i 


ÍDOLO cf deus, imagem 

Gn 31.19 furtou Raquel os í que seu pai 
Gn 31.34 tomado Raquel os í, e os 

SI 106.38 sacrificaram aos í de Canaã 
Is 2.8 está cheia de í a sua terra 

Is 2.18 todos os í... desaparecerão 

Is 19.3 eles consultarão os seus í 

Is 48.5 O meu Í fez estas coisas 

Ez 14.4 levantar os seus í... coração 
Ez 20.18 nem vos contamineis... seus í 
Os 4.17 Efraim está entregue aos í 

Os 8.4 do seu ouro fizeram í para si 
Mg 1.7 de todos os seus í eu farei 

At 15.20 que se abstenham das... dos í 
At 21.25 guardem do que se sacrifica aos í 
1Co 10.19 o sacrificado ao í é alguma 
1Ts 1.9 como dos Í vos convertestes a 
1Jo 5.21 Filhinhos, guardai-vos dos í 


IDOSO 


Jó 12.12 Com os i está a sabedoria 
Jó 15.10 há entre nós encanecidos ei 
Jó 29.8 os i se levantavam... em pé 


IGNOMÍNIA 
Jó 10.15 cheio estou de i e olho 


IGNORÂNCIA 
At 17.30 Deus, não tendo em conta... da i 


IGNORAR 


Rm 11.25 não quero... ignoreis este 

1Co 10.1 não quero que ignoreis 

2Co 1.8 não... ignoreis a tribulação 

2Pe 3.8 não ignoreis... um dia... mil anos 


IGREJA cf assembleia, congregação 


Mt 16.18 esta pedra edificarei a... i 

Mt 18.17 se não as escutar, dize-o à i 

At 9.31 as i... tinham paz e eram 

At 11.22 a fama... aos ouvidos da i 

At 12.1 Herodes... sobre alguns da i para 
At 12.5 mas a i fazia... oração por ele 
At 16.5 as i eram confirmadas na fé 

At 20.28 para apascentardes as i de Deus 
Rm 16.5 Saudai... a i... em sua casa 
1Co 10.32 não deis... nem à i de Deus 
1Co 12.28 a uns pôs Deus na i 

1Co 14.4 o que profetiza edifica a i 

1Co 15.9 pois... persegui a i de Deus 
2Co 8.1 graça... dada às i da Macedônia 
Ef 1.22 o constituiu como cabeça da i 

Ef 3.21 a esse glória na i, por 

Ef 5.24 assim como a i... também as 
1Tm 3.5 terá cuidado da i de Deus? 

1Tm 5.16 e não se sobrecarregue a i 

Em 2 e ai que está em tua casa 

Hb 12.23 e i dos primogénitos... nos céus 
3Jo 10 e os lança fora da i 

Ap 1.4 João, às sete i que estão na 


IGUAL cf semelhante 
Jo 5.18 próprio Pai, fazendo-se i a Deus 


ILHA 


At 27.26 necessário irmos dar numa i 
At 28.1 que ai se chamava Malta 


ILUMINAR cf alumiar 
Hb 10.32 depois de serdes iluminados 


ILUSTRE 


1Cr 4.9 Jabes mais i do que seus irmãos 
1Co 4.10 fortes; vós, i, e nós, vis 


IMACULADO 
Ct 6.9 a minha pomba, a minha i 


IMAGEM cf deus, figura, ídolo 


Gn 1.26 Façamos o homem à nossa i 
Ex 20.4 Não farás... i de escultura 


Nm 33.52 destruireis todas as suas i de 

Dt 5.8 Não farás para ti i de escultura 

Jz 17.3 para fazer uma i de escultura e 

Jz 18.30 filhos de Da levantaram... i 

15m 6.5 Fazei, pois,... i das... e asi 

SI 78.58 despertaram-lhe o... com as suas i 
Is 40.19 O artífice grava ai, eo 

Is 44.9 os artífices de i... são vaidade 

Jr 50.38 é uma terra de i de escultura 

Mc 12.16 De quem é esta i e inscrição? 

Lc 20.24 uma moeda. De quem...aiea...? 
At 19.35 e da i que desceu de Júpiter? 

1Co 11.7 porque é a i e glória de 

CI 1.15 o qual é i do Deus invisível 

Cl 3.10 segundo a i daquele que o criou 


IMAGINAÇÃO 
Gn 6.5 viu O SENHOR... que toda a i 


Gn 8.21 a i do coração do... é má 
S| 73.7 superabundam as i do seu coração 


IMAGINAR 


SI 41.7 contra mim imaginam o mal 
Py 23.7 como imaginou... assim é 
Is 10.7 nem o seu coração... o imagine 


IMITADOR 


1Co 4.16 Admoesto-vos... sejais meus i 
1Co 11.1 Sede meus i, como... de Cristo 
Ef 5.1 Sede, pois, i de Deus, como 

Fp 3.17 Sede também meus i 

1Ts 1.6 fostes feitos nossos i e do SENHOR 
Hb 6.12 sejais i dos que, pela fé e 


IMORTALIDADE cf vida 
1Co 15.53 que é mortal se revista da i 


IMPEDIMENTO 
15m 14.6 com o SENHOR nenhum i há 
At 28.31 Pregando o Reino de... semi 


IMPEDIR 
At 16.6 foram impedidos pelo Espírito 


IMPIEDADE 


Pv 8.7 os meus lábios abominam a i 
Is 58.6 que solte as ligaduras da i, que 


ÍMPIO cf perverso 


Jó 13.16 o í não virá perante ele 

Jó 16.11 nas mãos dos í me faz cair 
Jó 20.5 o júbilo dos í é breve, e 

SI 37.10 um pouco, e o í não existirá 
S| 37.35 Vi o í com grande poder 

S1 92.7 Brotam os í como a erva 
Rm 5.6 Cristo... morreu... pelos í 


IMPORTUNAÇÃO 
Lc 11.8 por causa da sua i e lhe dará 


IMPORTUNAR 


Jz 16.16 importunando-o ela... sua alma 
Lc 11.7 disser: Não me importunes 
Lc 18.5 não volte, e me importune muito 


IMPOSSÍVEL 


Lc 1.37 Porque para Deus nada é i 
Hb 10.4 é i que o sangue dos touros 


IMPUREZA cf imundícia 


Zc 13.1 uma fonte aberta... contra a i 
Ef 4.19 para... cometerem toda a i 


IMPURO cf imundo 


Is 6.5 sou... homem de lábios i 
Mc 7.2 comiam pão com as mãos i 


IMPUTAR 


Gn 15.6 foi-lhe imputado... por justiça 

15m 22.15 Não impute o rei coisa 

SI 32.2 a quem... não imputa maldade 

S1 106.31 isto lhe foi imputado por 

At 7.60 não lhes imputes este pecado 

Rm 4.3 Creu... e isso lhe foi imputado 

Rm 4.6 a quem Deus imputa a 

Rm 4.9 a fé foi imputada como 

Rm 4.22 isso lhe foi... imputado como 

2Co 5.19 não lhes imputando os seus pecados 


IMUNDÍCIA cf impureza 


Lv 5.3 tocar ai... seja qual for a... i 
Rm 1.24 Deus os entregou... à i, para 
2Co 12.21 não se arrependeram da i 
2Ts 2.3 nem com i, nem com 


IMUNDO cf impuro 

Lv 13.3 o sacerdote... o declarará i 

Lv 13.45 leproso... e clamará: I, i 

Nm 19.11 tocar a algum morto... i será 
Jó 14.4 Quem do i tirará o puro? 

SI 14.3 juntamente se fizeram i; não há 
SI 53.3 todos... juntamente se fizeram i 
Is 52.1 nunca mais... emti... nemi 

Is 64.6 todos nós somos como o i 

Ag 2.14 tudo o que ali oferecem i é 

Mt 12.43 quando o espírito i tem saído 
Mc 5.2 um homem com espírito i 

Mc 7.25 cuja filha tinha um espírito i 
Lc 4.33 tinha... espírito de um demônio i 
Lc 9.42 Jesus repreendeu o espírito i 
Lc 11.24 Quando o espírito i tem saído 
At 10.14 nunca comi coisa alguma... i 
At 10.28 a nenhum homem chame... i 


INCENDER 
SI 39.3 Incendeu-se... o meu coração 


INCENSAR 
2Rs 23.5 para incensarem sobre os altos 


INCENSO 


Éx 30.1 um altar par queimar o i 

Éx 37.25 fez o altar do i... de cetim 
Nm 16.17 incensário, e neles ponde i 
2Rs 14.4 povo... queimava i nos altos 
2Cr 26.16 queimar i no altar do i 

SI 141.2 Suba a minha oração... como i 
Is 60.6 virão de Sabá; ouro e i trarão 
Jr 11.12 deuses a que... queimaram i 
Ez 8.11 subia uma espessa nuvem de i 
MI 1.11 oferecerá ao meu nome i 

Lc 1.9 no templo... para oferecer o i 


INCHAR 
Dt 8.4 nem se inchou o teu pé 


1Co 4.18 alguns andam inchados, como 
1Co 8.1 A ciência incha, mas o amor 


INCIRCUNCIDADO 
1Co 7.18 estando i? Não se circuncide 


INCIRCUNCISÃO 
Rm 3.30 justifica... por meio da fé, a i 


INCIRCUNCISO 


Ex 12.48 nenhum i comerá dela 
Jz 14.3 mulher dos filisteus, daqueles i? 


INCLINAR 

Gn 49.8 filhos... a ti se inclinarão 

Ex 23.24 Não te inclinarás diante 

Éx 24.1 e inclinai-vos de longe 

Éx 34.14 não inclinarás diante 

1Rs 8.58 inclinando... nosso coração, para 
1Cr 29.20 inclinaram-se e... perante o 
SI 119.36 Inclina o meu coração a teus 
Py 2.2 para inclinares o teu coração 

Is 36.7 Perante este... vos inclinareis? 
Dn 9.18 Inclina, ó Deus... os teus 


INCOMODAR 


Lc 8.49 não incomodes o Mestre 
At 18.17 nada destas... o incomodava 


INCONSTANTE 
Tg 1.8 i em todos os seus caminhos 


INCORRUPÇÃO 
1Co 15.42 o corpo... ressuscitará em i 


INCORRUPTÍVEL 
Rm 1.23 mudaram a glória do Deus i 


INCREDULIDADE 


Mt 13.58 não... maravilhas,por causa da i 
Mc 6.6 E estava admirado da i deles. E 
Rm 3.3 sua i aniquilará a fidelidade 

Rm 11.20 pela sua i foram quebrados 


INCRÉDULO 


Mt 17.17 Ó geração i e perversa! 

Lc 9.41 Ó geração i e perversa! 

Jo 20.27 não sejas i, mas crente 

Ap 21.8 quanto aos... I, e aos... sua parte 


INCRÍVEL 
At 26.8 julga-se coisa i... ressuscite os 


INCURAVEL 
Jó 34.6 a minha ferida é i, embora eu 


INDIGNAÇÃO cf furor, ira, ódio 

Pv 19.12 Como o bramido... i do rei 

Is 34.2 a i do SENHOR... todas as nações 
Mc 3.5 olhando para eles em redor com i 


INDIGNAMENTE 
1Co 11.27 qualquer que comer... i, será 


INDIGNAR 


Lv 10.16 Moisés... indignou-se... contra 
Dt 1.37 o SENHOR se indignou contra 
2Rs 5.11 Naamã... se indignou e se foi 
2Cr 16.10 Asa se indignou contra o 

SI 37.1 Não te indignes por causa 

S| 37.8 não te indignes para fazer 

SI 60.1 tens estado indignado; oh! 

SI 106.32 Indignaram-no... junto às 

Ct 1.6 os filhos... se indignaram 

Mt 26.8 vendo isso, indignaram-se 

Mc 10.14 Jesus... indignou-se...: Deixai 
Mc 10.41 os dez... começaram a indignar-se 
Lc 15.28 Mas ele se indignou e não 

Hb 3.10 Por isso me indignei contra 


INDUZIR 


1Rs 22.20 Quem induzirá Acabe, a que 
Mt 6.13 não nos induzas à tentação 


INEFÁVEL 


2Co 9.15 Graças a Deus... seu domi 
2Co 12.4 ouviu palavras i, de que ao homem 


INESCUSÁVEL 
Rm 1.20 se veem... para que eles fiquem i 


INFAMAR 


Nm 13.32 infamaram a terra, que 
Mt 1.19 José... a não queria infamar 
Tt 3.2 que a ninguém infamem 


INFERIOR 
Jó 12.3 como vós e não vos sou i 


INFERNO 


Jó 26.6 O i está nu perante ele 

Sl 9.17 Os ímpios serão lançados no i 
Pv 5.5 seus passos firmam-se no i 

Py 15.11 Oie a perdição... perante o 
Is 14.9 O i, desde o profundo, se turbou 
Is 28.15 com o i fizemos aliança 

Os 13.14 Eu os remirei da... doi e 
Mt 5.22 louco será réu do fogo do i 
Mt 5.29 todo o teu corpo lançado no i 
Mt 16.18 as portas do i não... ela 

Mt 18.9 seres lançado no fogo do i 

Lc 12.5 tem poder para lançar no i 

Ap 6.8 e o i o seguia; e foi-lhes dado 
Ap 20.14 a morte e o i foram lançados 


INFIEL 


Py 14.14 Dos seus... se fartará o i de 
Lc 12.46 dará a sua parte com os i 
1Co 14.23 entrarem indoutos ou i, não 
2Co 6.14 Não vos prendais... com os i 


INFRUTUOSO cf estéril 
Tt 3.14 boas obras... que não sejam i 


INGRATO 
Lc 6.35 ele é benigno até para com os i 


INIMIGO cf adversário 


Lv 26.32 e se espantarão disso... vossos i 
Dt 28.25 te fará cair diante dos teus i 

Jz 5.31 pereçam todos os teus i! Porém 
25m 24.13 três meses fujas... de teus i 
1Rs 21.20 Já me achaste, i meu? 

Et 9.22 judeus tiveram repouso dos... i 

Jó 13.24 Por que... e me tens por i? 

Sl 72.9 os seus i lamberão o pó 


SI 92.9 eis que os teus i perecerão 

SI 108.13 ele... aos pés os nossos i 

Pv 16.7 até a seus i faz que tenham paz 

Pv 24.17 Quando cair o teu i, não te 

Am 3.11 Umi surgirá, e cercará 

Zc 8.10 por causa do i, porque eu incitei a 
Mt 5.44 Amai a vossos i, bendizei os que 
Mt 10.36 assim, os i do homem serão os 
Mt 22.44 ponha os teus i por escabelo 

Lc 6.27 Amai a vossos i, fazei bem aos 
Rm 12.20 se o teu i tiver fome, dá-lhe 
1Co 15.26 o último i... há de ser aniquilado 
Gl 4.16 Fiz-me acaso vosso i... ? 

Fp 3.18 digo... são i da cruz de Cristo 


INIMIZADE 
Rm 8.7 a inclinação da carne é i contra 


INIQUIDADE cf culpa, pecado, transgressão 


Ex 34.7 perdoa a i, e a transgressão 

Lv 26.40 Então, confessarão a suai eai 
Nm 18.1 levareis sobre vós a i do santuário 
1Rs 17.18 trazeres à memória a minha i 

Ed 9.6 nossas i se multiplicaram sobre 

SI 25.11 perdoa a minha i, pois é 

SI 51.9 pecado e apaga todas as minhas i 

SI 58.2 Antes, no coração forjais i 

Sl 106.43 foram abatidos pela sua i 

Pv 5.22 ímpio, as suas i o prenderão 

Is 5.18 Ai dos que puxam pela i com cordas 
Is 53.6 fez cair sobre ele a i de nós 

Ez 39.23 por causa da sua i, foram 

Sf 3.5 O SENHOR... não comete i 

Zc 3.9 tirarei a i desta terra, em um dia 

Mt 7.23 apartai-vos... que praticais a i 

Tt 2.14 para nos remir de toda aie 

1Jo 5.17 Toda a i é pecado, e há 


INÍQUO 
Py 29.27 Abominação é... o homem i 
2Ts 2.8 então, será revelado o i, a quem 


INJÚRIA cf acusacáo, ofensa 
Rm 15.3 Sobre mim caíram as i dos 


INJURIAR cf acusar, insultar 


Mt 5.11 quando vos injuriarem e vos 
At 23.4 Injurias o sumo sacerdote 
1Co 4.12 somos injuriados e bendizemos 


INJUSTAMENTE 
SI 82.2 Até quando julgareis i e... ? 


INJUSTICA 


Éx 22.9 Sobre todo negócio de i, sobre 
Jr 22.13 que edifica a sua casa comi e 
Rm 1.18 homens que detêm a verdade em i 
1Co 6.7 Por que não sofreis, antes, a i? 


INJUSTO 


Ex 2.13 disse ao i: Por que feres... ? 
SI 71.4 Livra-me... do homem i e cruel 
Mt 5.45 chuva desça sobre justos e i 
Lc 16.11 nas riquezas i não fostes fiéis 
Ap 22.11 Quem é i faça injustiça 


INOCENTE 

Dt 5.11 o SENHOR não terá por i ao 

Dt 19.13 tirarás o sangue i de Israel 
25m 3.28 Davi... disse: I somos eue O 
2Rs 24.4 por causa do sangue i que 

Jó 4.7 Lembra-te... qual é o i que 

Jó 9.28 sei que me não terás por i 

Jó 17.8 o i se levantará contra O 

Jó 27.17 e o i repartirá a prata 

Jr 2.35 ainda dizes: Eu estou i... sua ira 
Jr 19.4 encheram este lugar de sangue de i 
Jn 1.14 não ponhas sobre nós o sangue i 
Mt 27.24 Estou i do sangue deste justo 


INQUIETAÇÃO 
Jó 14.1 de bem poucos dias e cheio de i 
Pv 15.16 um grande tesouro onde há i 


INQUIETAR 
SI 39.6 em vão se inquietam; amontoam 


INQUIRIR 


Ed 10.16 para inquirirem neste negócio 
Et 2.23 inquiriu-se o negócio, e se 


Jó 5.27 já o havemos inquirido, e 
Jó 31.14 E, inquirindo a causa, que 
SI 64.6 inquirem tudo... se pode inquirir 


INSCRIÇÃO 


Mt 22.20 De quem é esta efígie e i? 
Mc 12.16 De quem é esta imagem e i? 


INSCRITO 


Is 4.3 i entre os vivos em Jerusalém 
Hb 12.23 primogênitos, que estão i nos céus 


INSENSATEZ cf loucura 
2Co 11.21 (com i falo), também eu 


INSENSATO 


Pv 14.7 Vai-te à presença do homem i 
Mt 7.26 compará-lo-ei ao homem i, que 


INSÍGNIA 
Nm 2.2 segundo as i da casa de seus pais 


INSÍPIDO 
Mt 5.13 se o sal for i, com que... salgar? 


INSONDÁVEL 
Rm 11.33 Quão i são os seus juízos 


INSPIRADA 


2 Tm 3.16 Toda Escritura divinamente i é 
2Pe 1.21 falaram i pelo Espírito Santo 


INSTAR 


Rt 1.16 Não me instes para... te deixe 
2Rs 5.23 E instou com ele e amarrou 
Lc 15.28 saindo o pai, instava com ele 


INSTIGAR 
Et 7.5 cujo coração o instigou a fazer 


INSTRUÇÃO 
Pv 1.8 Filho... ouve a i de teu pai 


INSTRUIR cf ensinar 
SI 32.8 Instruir-te-ei e ensinar-te-ei o 


Pv 22.6 Instrui o menino no caminho 
At 7.22 Moisés foi instruído... ciência 
At 22.3 instruído conforme a verdade 
Gl 6.6 o que é instruído na palavra 
1Tm 3.16 para instruir em justiça 


INSTRUMENTO 


1Cr 15.16 comi músicos... fizessem ouvir 
Am 6.5 inventais... i músicos, como Davi 
Rm 6.13 nem... membros ao pecado por i 


INSULTAR cf injuriar 
Pv 17.5 O que escarnece do pobre insulta 


INTELIGÊNCIA cf razão 


Pv 2.11 bomsiso... e a i te conservará 

Jr 10.12 coma sua i estendeu os céus 

Dn 1.17 Deus deu... e a i em todas as 

Lc 2.47 todos... admiravam a sua i e 
1Co 1.19 aniquilarei a i dos inteligentes 
1Co 14.19 quero... cinco palavras na... i 


INTENTAR 


1Rs 5.5 intento edificar uma casa 
Mg 2.1 Ai daqueles... intentam a iniquidade 


INTERCEDER cf orar, suplicar 


Is 53.12 e pelos transgressores intercedeu 
Rm 8.26 mas o mesmo Espírito intercede 
Hb 7.25 vivendo... para interceder por eles 


INTERCESSOR 
Is 59.16 maravilhou-se... não houvesse... i 


INTERPRETAÇÃO 


Gn 40.8 José... Não são de Deus as i 

Dn 2.4 Dize o sonho... e daremos a i 

Dn 2.36 a i... diremos na presença do rei 
Dn 4.18 dize ai... os sábios... não 

Dn 5.12 chame-se... Daniel, e ele dará a i 
2Pe 1.20 nenhuma... é de particular i 


INTERPRETAR 
Gn 41.24 ninguém... que mo interpretasse 


INTÉRPRETE 

Gn 42.23 porque havia i entre eles 

Jó 33.23 Se com ele... houver um... i 
1Co 14.27 se alguém falar... haja i 


INTERROGAR cf perguntar 
Ez 14.3 devo... ser interrogado por eles? 


INTIMAR 
Dt 6.7 as intimarás a teus filhos 


INÚTIL 


Mt 25.30 Langai... o servo i nas trevas 
Lc 17.10 Somos servos i, porque fizemos 


INVALIDAR cf anular 


Jr 33.21 poderá invalidar o meu concerto 
Gl 3.17 não o invalida, de forma a 


INVEJA cf ciúme 

Gn 30.1 teve Raquel i de sua irmã 

SI 37.1 nem tenhas i dos que... iniquidade 
Sl 73.3 eu tinha i dos soberbos, ao ver 
S1 106.16 E tiveram i de Moisés, no 

Py 3.31 Não tenhas i do... violento 

Py 14.30 ai é a podridão dos ossos 

Pv 23.17 Não tenha o teu coração i 

Pv 24.1 Não tenhas i dos... malignos 

Is 11.13 desterrar-se-á a i de Efraim 
Mt 27.18 sabia que por i o haviam 

Mc 15.10 sabia que, por i, os principais 
At 7.9 movidos de i, venderam a José 
1Co 3.3 havendo entre vós i, contendas 
Ep 1.15 alguns pregam a Cristo por i 


INVEJAR 


Gn 26.14 que os filisteus o invejavam 
Gn 37.11 Seus irmáos... o invejavam 


INVEJOSO 
1Co 13.4 é benigna; a caridade não é i 


INVENÇÃO 
Ec 7.29 reto, mas ele buscou muitas i 
Is 32.7 ele maquina i malignas, para 


INVENTAR 
Am 6.5 inventais para vós instrumentos 


INVENTOR 


Jó 13.4 Vós... sois i de mentiras 
Rm 1.30 presunçosos, i de males 


INVERNAR 


At 27.12 porto não era... para invernar 
Tt 3.12 porque deliberei invernar ali 


INVERNO 


Gn 8.22 verão e i, e... não cessaráo 
Ct 2.11 passou o i; a chuva cessou 
1Co 16.6 e passe também o i, para 
2 Tm 4.21 Procura vir antes do i 


INVESTIGAR 
SI 77.6 e o meu espírito investigou 


INVISÍVEL 
Rm 1.20 suas coisas i, desde a criação 


INVOCAR 

Gn 4.26 começou a invocar... SENHOR 
Gn 12.8 invocou o nome do SENHOR 

Gn 13.4 Abrão invocou ali... SENHOR 

SI 18.6 Na angústia, invoquei ao 

SI 53.4 Eles não invocam a Deus 

SI 55.16 Mas eu invocarei a Deus, e 

SI 80.18 e invocaremos o teu nome 

SI 91.15 Ele me invocará, e eu lhe 

SI 99.6 entre os que invocam o seu nome 
SI 105.1 SENHOR e invocai o seu nome 
SI 116.2 invocá-lo-ei enquanto viver 

Sl 119.146 A ti te invoquei; salva-me 

SI 145.18 Perto... de todos... o invocam 
Is 41.25 invocará o meu nome; e virá 

Is 55.6 invocai-o enquanto está perto 

Is 64.7 ninguém há que invoque o teu 

Jl 2.32 todo aquele que invocar o nome 
At 2.21 todo aquele que invocar o nome 
Rm 10.12 rico para... os que o invocam 
Rm 10.14 Como... invocarão... em quem 
2 Tm 2.22 coração puro, invocam o 


IR 


Gn 24.58 Irás tu com este varão? 

Ex 5.1 Deixa ir o meu povo, para que 
Ex 9.13 Deixa ir o meu povo, para que 
1Rs 12.16 Israel se foi as suas tendas 
2Rs 5.10 Vai, e lava-te sete vezes no 
S1 55.14 íamos com a multidão à 

Is 6.9 Vai e dize a este povo: Ouvis 

Is 26.20 Vai, pois, povo meu, entra 

Jr 8.2 após quem tinham ido, e 

Am 7.15 Vai e profetiza ao meu povo 
Mt 28.7 Ide, pois,... e dizei aos seus 
Mt 28.19 ide, ensinai todas as nações 
Mc 5.19 Vai para tua casa, para os 

Mc 16.7 ide, dizei a seus discípulos 
Mc 16.15 Ide por todo o mundo, pregai 
Lc 9.60 tu vai e anuncia o reino de Deus 
Jo 6.68 para quem iremos nós? 

2Co 13.1 terceira vez que vou ter 


IRA cf cólera, furor 

Gn 30.2 a i de Jacó contra Raquel e 

Gn 44.18 não se acenda a tua i contra 
Éx 4.14 a i do SENHOR contra Moisés 
Lv 19.18 nem... i contra os filhos do 
Nm 12.9 a i do SENHOR contra eles 

Nm 22.22 a i de Deus acendeu-se 

Nm 25.4 e o ardor da i do SENHOR se 
Nm 32.14 o ardor da i do SENHOR contra 
Jz 10.7 a i do SENHOR se acendeu 

15m 20.30 a i de Saul contra Jônatas 
2Sm 24.1 a i do SENHOR se tornou a 
1Cr 13.10 a i do SENHOR contra Uzá 
2Cr 25.15 a i do SENHOR se acendeu 
Ed 10.14 desviemos... o ardor da i do 
Jó 16.9 Na sua i, me despedaçou 

Jó 20.23 mandará... o ardor da sua i 

SI 69.24 prenda-os o ardor da tua i 
S178.31 ai de Deus desceu sobre eles 
Pv 21.14 que se dá em segredo abate ai 
Pv 27.3 a i do insensato é mais pesada 
Is 5.25 a i do SENHOR contra o seu 

Is 9.21 Com... não se apartou a sua i 

Is 10.5 Ai da Assíria, a vara da minha i! 


Is 42.25 sobre eles a indignação da sua i 
Jr 4.8 o ardor da i do SENHOR não se 

Jr 23.20 a i do SENHOR até que execute 
Lm 2.1 cobriu o SENHOR... sua i, a filha 
Lm 2.22 no dia da i do SENHOR quem 
Dn 9.16 aparte-se a tua i e o teu furor 
Os 8.5 a minha i se acendeu contra 

Mg 7.9 Sofrerei a i do SENHOR, porque 
Na 1.2 o SENHOR... guarda a i contra 
Hc 3.2 na i lembra-te da misericórdia 
Sf 2.2 venha sobre vós a i do SENHOR 
Mt 3.7 quem vos ensinou a fugir da i 

Jo 3.36 mas a i de Deus sobre ele 

Rm 2.5 entesouras i... no dia da i 

Rm 3.5 Deus injusto... i sobre nós? 

Rm 4.15 Porque a lei opera a i 

Rm 10.19 Eu... vos provocarei à i 

Cl 3.6 pelas quais... vem a i de Deus 
1Ts 1.10 Jesus... nos livra da i futura 
Ap 6.16 escondei-nos... da i do Cordeiro 
Ap 11.18 e veio a tua i, e o tempo 

Ap 14.19 lançou-as no grande lagar da i de 


IRADO 


Pv 25.23 e a língua fingida, a face i 
Hc 3.8 é contra os rios... que estás i? 


IRAR cf irritar 


25m 19.42 e por que vos irais por isso? 
Pv 14.17 O que presto se ira fará 

Pv 19.3 o seu coração se irará contra 
Pv 22.14 contra quem O SENHOR se irar 
Ec 7.9 Náo te apresses... a irar-te 

Jr 44.8 irando-me com as obras de 

Ef 4.26 Irai-vos e não pequeis; não 

Ap 11.18 iraram-se as nações, e veio 


IRMA cf irmão 

Gn 12.13 Dize... que és minha i 

Gn 20.2 Abraão dito...: É minha i 

Gn 26.7 É minha i; porque temia dizer 
Ex 2.4 a i do menino postou-se de longe 
Pv 7.4 à Sabedoria: Tu és minha i 

Ct 4.9 minha i, minha esposa 


Ct 8.8 uma i pequena... nossa i 

Ez 16.48 não fez Sodoma, tua i, ela 
Mc 3.35 de Deus, esse é... e minha i 
At 23.16 o filho da i de Paulo, tendo 
1Tm 5.2 como ai, em toda a pureza 
2Jo 13 os filhos de tua i, a eleita 


IRMÃO cf irmã, próximo 

Gn 4.8 contra o seu i Abel e o matou 

Gn 13.8 disse Abrão a Ló:... i somos 

Gn 20.16 tenho dado ao teu i mil 

Gn 37.11 Seus i, pois, o invejavam 

Gn 37.27 ele é nosso i, nossa carne 

Gn 45.4 Eu sou José, vosso i, a quem 

Gn 49.8 Judá... te louvaráo os teus i 

Lv 25.25 Quando teu i empobrecer e 

Nm 20.14 Assim diz teu i Israel 

Dt 1.16 julgai justamente... eseui 

Dt 15.2 não a exigirá... do seu i 

Dt 23.7 Não abominarás... pois é teu i 
Js 14.8 meus i, que subiram comigo 

Jz 9.5 matou os seus i, os filhos de 

Jz 20.23 Tornar-me-ei... contra... 1? 
15m 17.22 perguntou a seus i se estavam 
2Sm 19.12 Vós sois meus i, meus 

1Rs 2.15 o reino... veio a ser de meu i 
1Rs 12.24 nem pelejareis contra vossos i 
1Rs 13.30 prantearam-no...: Ah! J meu! 
1Rs 20.32 Pois ainda vive? É meu i 

1Cr 5.2 Judá foi poderoso entre seus i 
1Cr 13.2 enviemos mensageiros a... i 
2Cr 11.4 nem pelejareis contra os vossos i 
Ne 5.8 resgatamos os judeus, nossos i, que 
Jó 6.15 Meus i... são como um ribeiro 
Jó 19.13 Pôs longe de mim a meus i 

Jó 22.6 penhoraste a teus i sem 

SI 22.22 declararei o teu nome aos meus i 
SI 49.7 Nenhum... pode remir a seu i ou 
SI 69.8 tornado... estranho para com... i 
Pv 6.19 e o que semeia contendas entre ¡ 
Pv 17.17 amigo; e na angústia nasce O ¡ 
Pv 18.19 i ofendido é mais difícil de 

Pv 18.24 amigo mais chegado... um i 

Py 27.10 vizinho perto do que o i longe 
Jr 9.4 de i nenhum vos fieis; porque 


Jr 23.35 direis, cada um... ao seui 

MI 1.2 Não foi Esaú i de Jacó? 

Mt 5.22 que... encolerizar contra seu i 
Mt 10.21 o i entregará à morte o i 

Mt 12.46 estavam fora sua mãe e seus i 
Mt 12.50 este é meu i, e irmã, e mãe 

Mt 13.55 e seus i Tiago, e José, e 

Mt 18.15 se teu i pecar contra ti 

Mt 18.21 quantas vezes pecará meu i... e eu 
Mt 20.24 indignaram-se contra os dois i 
Mt 23.8 o Cristo, e todos vós sois i 

Mt 25.40 fizestes... pequeninos i, a mim 
Mt 28.10 ide dizer a meus i que vão 

Mc 3.35 esse é meu i, e minha irmã 

Mc 12.19 seu i tomasse a mulher dele 

Mc 13.12 i entregará à morte o i 

Lc 6.41 que está no olho do teu i 

Lc 8.20 Estão lá fora tua mãe e teus i 

Lc 17.3 se teu i pecar... e se... perdoa-lhe 
Jo 7.5 nem mesmo seus i criam nele 

Jo 21.23 entre os i o dito de que aquele 
At 7.13 foi José conhecido por seus i 

At 7.26 Varões, sois i; por que vos 

At 9.17 I Saulo, o SENHOR Jesus, que 

At 9.30 Sabendo-o, porém, os i, o 

At 11.29 socorro aos i que habitavam na 
At 15.3 davam grande alegria a todos os i 
Rm 14.10 por que julgas teu i? Ou tu 

Rm 14.21 nem... em que teu i tropece 
1Co 5.11 que, dizendo-se i, for devasso, ou 
1Co 6.6 o i vai a juízo como i, e 

1Co 8.11 tua ciência, perecerá o i fraco 
2Co 8.18 com ele... aquele i cujo louvor 
2Co 11.9 os i... supriram a minha 

Gl 1.19 senão a Tiago, i do SENHOR 

1Ts 4.6 Ninguém... ou engane a seu i em 
2Ts 3.15 inimigo, mas admoestai-o como i 
Em 16 mais do que servo, como i amado 
Hb 2.11 não se envergonha... chamar i 
1Jo 2.11 aquele que aborrece a seu i está 
1Jo 3.14 porque amamos os i; quem não 
1Jo 3.17 vendo o seu i necessitado, lhe 
1Jo 4.20 aborrece a seu i, é mentiroso 


IRREPREENSÍVEL 


1Co 1.8 para serdes i no Dia de 
Fp 3.6 justiça que há na lei, i 
1T'm 3.2 que o bispo seja i, marido 


IRRITAR cf encolerizar, enfurecer, irar 
Nm 16.30 estes homens irritaram ao SENHOR 
Is 65.3 povo que me irrita... de contínuo 


ISABEL 


Lc 1.5 filhas de Arão; o nome dela era I 
Le 1.13 J, tua mulher, dará à luz um 
Lc 1.40 entrou em casa... e saudou a I 


ISAÍAS Chamado, Is 6; casa-se, Is 8.3; pai de dois filhos, Is 7.3; 8.3; oficia durante o reinado de Uzias, 
Jotão, Acaz e Ezequias, Is 1.1; aconselha a Acaz, Is 7; a Ezequias, 2Rs 19.20; Is 37-39. 

Mt 3.3 este é o anunciado pelo profeta 1 

Mt 15.7 Hipócritas, bem profetizou I a 

Lc 4.17 foi-lhe dado o livro do profeta I 

At 8.28 no seu carro, lia o profeta I 


ISAQUE Predito seu nascimento, Gn 18.1-15; nascimento, Gn 21.1-7; oferecido a Deus, Gn 22.1-19; casa 
com Rebeca, Gn 24.1-67; pai de gêmeos, Gn 25.19-26; habita em Gerar, Gn 26.1-6; Isaque e 
Abimeleque, Gn 26.7-33; abençoa a Jacó, Gn 27.1-40; 28.1-5; morre e é sepultado, Gn 35.29. 

Gl 4.28 somos filhos da promessa, como I 

Hb 11.20 Pela fé I abençoou Jacó e 


ISMAEL (filho de Abraão) 
Gn 16.11 filho, e chamarás o seu nome I 


ISRAEL cf Jacó 


Gn 32.28 Não... Jacó, mas I 

Ex 1.1 Estes... os nomes dos filhos de I 
Ex 4.22 I é meu filho, meu primogénito 
Ex 14.8 que perseguisse os filhos de I 
Ex 19.1 saída dos filhos de I da terra 

Js 4.8 Fizeram... filhos de I como Josué 
1Sm 7.6 julgava Samuel os filhos de I 
1Rs 4.1 foi Salomão rei sobre todo o I 
1Rs 17.1 Vive o SENHOR, Deus de I 

2Rs 17.6 transportou a I para a Assíria 
1Cr 14.8 Davi ungido rei sobre todo o I 
2Cr 30.1 Ezequias enviou... por todo o I 
Ed 7.7 a Jerusalém alguns dos filhos de 1 
SI 25.22 Redime, 6 Deus, a I de 

SI 103.7 os seus feitos, aos filhos de I 


Is 1.3 mas I não tem conhecimento, o 
Mt 2.6 o Guia que há de apascentar... I 
Mt 27.42 Se é o Rei de I, desça... da 
Lc 2.25 esperando a consolação de I 
At 1.6 restaurarás tu... o reino a 1? 

Rm 11.26 assim, todo o I será salvo 

Ef 2.12 separados da comunidade de I 
Hb 8.8 dias... em que com a casa de 1 
Ap 21.12 nomes das doze tribos de I 


ISSACAR Gn 30.18; 49.14; Dt 33.18; Js 19.17 


J (letra) 
Mt 5.18 nem um j ou um til se 


JABOQUE Gn 32.22; Nm 21.24 


JACÓ cf Israel 


Nascimento, Gn 25.19-26; adquire de Esaú os direitos de primogenitura, Gn 25.27-34; recebe a bênção 
de Isaque, Gn 27.1-29; foge de Esaú, Gn 27.41—28.5; sonho e voto em Betel, Gn 28.10-22; serve para 
receber Raquel e Leia, Gn 29.1-30; tratos com Labão, Gn 30.25-43; foge de Labão, Gn 31.17-55; luta em 
Peniel, Gn 32.24-32; reconcilia-se com Esaú, Gn 33.1-20; abençoado por Deus em Betel, Gn 35.1-15; 
desce ao Egito, Gn 46.1—47.31; abençoa a Efraim e a Manassés, Gn 48.1-22; abençoa aos próprios 
filhos, Gn 49.1-27; morre e é sepultado, Gn 49.28—50.14. 

Nm 24.17 estrela procederá de J... Israel 

Os 12.12 J fugiu para... da Síria 

Mt 8.11 com Abraão, e Isaque, e J 

Jo 4.6 estava ali a fonte de J. Jesus 

Rm 9.13 Amei J e aborreci Esaú 

Hb 11.21 Pela fé, J... abençoou... filhos 


JACTÂNCIA cf vaidade 
Rm 3.27 Onde está... aj? É excluída 


JAFÉ Gn 5.32; 9.18—10.2 
JAIRO Mc 5.22; Lc 8.41 


JANELA 


Gn 6.16 na arca uma j e de um côvado 
Gn 7.11 as j dos céus se abriram 

2Rs 7.2 SENHOR fizesse j no céu 

Dn 6.10 j abertas da banda de... e três 
2Co 11.33 descido num cesto por uma j 


JANGADA 
2Cr 2.16 traremos em j pelo mar a Jope 


JANTAR cf ceia 


Mt 22.4 tenho o meu j preparado, os 
Lc 14.12 Quando deres um j ou uma ceia 


JANTAR 
Lc 11.37 rogou-lhe... fosse jantar com ele 


Jo 21.12 Vinde, jantai. E nenhum 


JARDIM cf Éden 

Gn 2.8 plantou o SENHOR... j no Eden 
Gn 13.10 regada... como o j do SENHOR 
Ct 4.12 J fechado és tu, irmã... esposa 
Ez 28.13 Estavas no Éden, j de Deus 

Ez 31.8 não o... escurecer no j de Deus 
Ez 36.35 assolada ficou como j do Éden 
Jl 2.3 diante dele é como o j do Eden 


JEFTÉ Jz 11.1—12.7; Hb 11.32 


JEJUAR 


15m 7.6 em Mispa... jejuaram aquele dia 
Ne 1.4 estive jejuando e orando perante o 
Et 4.16 todos os judeus... jejuai por mim 
SI 109.24 De jejuar... os meus joelhos, e a 
Is 58.3 jejuamos... não atentas para isso? 
Zc 7.5 Quando jejuastes e pranteastes, no 
Mt 4.2 tendo jejuado quarenta dias e 

Mt 6.16 quando jejuardes, náo... porque 
Mt 9.14 os teus discípulos náo jejuam? 
Mc 2.18 os discípulos de João... jejuavam 
Lc 5.33 jejuam... discípulos de João 


JEJUM 


2Cr 20.3 apregoou j em todo o Judá 

Ed 8.21 apregoei ali um... para 

Ne 9.1 ajuntaram os filhos de Israel com j 
Et 4.3 entre os judeus... luto, com j, e 

Jl 2.12 Convertei-vos... e isso com, e 
Jn 3.5 creram... e proclamaram um j 

Zc 8.19 e o j do décimo mês será para 
Mt 17.21 esta casta... se expulsa... pelo j 
Mc 8.3 ir emj... suas casas, desfaleceráo 
2Co 6.5 nos... nas vigílias, nos j 


JEREMIAS Chamado, Jr 1.4-10; profetiza durante os reinados de Josias, Jeoaquim e Zedequias, Jr 1.2-3; 
ameaçado pela morte, Jr 11.21; 26.8; 38.4; amaldiçoa seu nascimento, Jr 21.3-7; 34.1-7; 38.14-28; 
lançado na prisão, Jr 32.2; 37.16-21; salvo da masmorra, Jr 39.8-10; favorecido por Nabucodonosor, 

Jr 39.11-14; posto em liberdade em Ramá, Jr 40.1-6; levado ao Egito, Jr 43.1-7. 


Mt 16.14 e outros, J ou um dos profetas 


JERICÓ 


Js 2.1 observai a terra e a J. Foram 

Js 6.2 tenho dado na tua mão a J 

1Rs 16.34 Hiel, o betelita, edificou a J 
Mc 10.46 saindo ele de J com seus 

Hb 11.30 Pela fé, caíram os muros de J 


JEROBOÃO (filho de Nebate) 1Rs 11.26—14.20; 2Cr 10.2—13.20 


JERUSALEM cf Sião 


Jz 19.10 até defronte de Jebus (que é J) 
2Sm 5.5 em J reinou trinta e três anos 
2Rs 21.4 dito: Em J, porei o meu nome 
2Cr 20.28 foram a J com alaúdes, e com 
2Cr 36.19 e derribaram os muros de J 
Ed 3.8 sua vinda à Casa de Deus em J 
SI 51.18 edifica os muros de J 

SI 122.6 Orai pela paz de J 

SI 137.5 Se eu me esquecer de ti, 6 J 

Is 31.5 O SENHOR... amparará a J; ele 

Is 40.9 anunciador de boas novas a J 

Mt 23.37 J, J, que matas os profetas 

Lc 24.18 És... peregrino em J e náo 

At 1.8 testemunhas tanto em J como 

At 15.2 subissem a J aos apóstolos 

Rm 15.26 para os pobres... que estão em J 
Gl 4.26 Mas a J que é de cima é livre 
Hb 12.22 chegastes... à J celestial, e 
Ap 21.2 eu, João, vi... a nova J, que 


JESUS cf Cristo, Messias, Salvador, SENHOR 
Mt 4.1 foi conduzido J pelo Espírito 


JETRO 


Ex 3.1 apascentava Moisés o rebanho de J 
Ex 4.18 foi-se Moisés, e voltou para J 

Ex 18.1 J, sacerdote... sogro de Moisés 
Ex 18.12 J, o sogro de Moisés, holocausto 


JEZREEL 


Js 19.18 E foi o seu termo J, e 
Os 1.4 Põe-lhe o nome de J; porque 
Os 2.22 estes responderão a J 


JÓ Jó 1142.17 
Ez 14.14 estes três... Noé, Daniel e J 


Tg 5.11 Ouvistes qual... a paciência de J 


JOABE Assassina Abner, 25m 3.22-30; coloca Urias na frente da batalha, 25m 11.6-21; reconcilia Davi 
com Absalão, 25m 14.28-33; mata Absaláo, 25m 18.9-17; persegue Seba e mata Amasa, 25m 20.3-23; 
morto por Salomão, 1Rs 2.28-34. 


JOÃO (apóstolo) Chamado, Mt 4.21; Mc 1.19; Lc 5.10; enviado com os doze, Mt 10.2; Mc 3.17; 
repreendido no seu desejo de vingança, Lc 9.51-56; rejeitado seu pedido egoísta, Mt 20.20-24; 
Mc 10.35-41; faz cura e prega no templo, At 3.1—4.22. 


JOÃO BATISTA Nascimento predito, Lc 1.5-25; nascimento, Lc 1.57-66; prega e batiza, Mt 3.1-12; 
Mc 1.4-11; Lc 3.1-17; lançado na prisão, Mt 14.3-4; Mc 6.17-18; Lc 3.19-20; manda mensageiros a 
Jesus, Mt 11.1-6; Lc 7.18-23; recomendado por Jesus, Mt 11.7-15; Lc 7.24-35; decapitado e sepultado, 
Mt 14.6-12; Mc 6.19-29. 


JOEL 
Jl 1.1 Palavra do SENHOR... dirigida a J 
At 2.16 é o que foi dito pelo profeta J 


JOELHO 


1Rs 8.54 estando de j e com as mãos 

1Rs 19.18 j que se não dobraram a Baal 
Ed 9.5 e me pus de j e estendi as 

Is 45.23 diante de mim se dobrará todo j 
Ez 7.17 todos os j destilarão águas 

Dn 6.10 se punha de j, e orava, e dava 
Rm 14.11 todo j se dobrará diante de mim 
Fp 2.10 ao nome de Jesus se dobre todo j 


JOIO cf erva 


Mt 13.25 semeou o j no meio do trigo 
Mt 13.29 ao colher o j, não... o trigo 


JONAS Jn 1.1—4.11 


2Rs 14.25 pelo ministério de seu servo J 
Mt 12.40 como J esteve trés dias... assim 
Mt 16.4 dado, senáo o sinal do profeta J 
Lc 11.30 assim como J foi sinal 

Lc 11.32 aqui está quem é maior do que J 


JÔNATAS (filho de Saul) Derrota a guarnição dos filisteus, 1Sm 13.2-4; 14.1-15; transgride o juramento 
de Saul, 15m 14.24-30; salvo pelo povo, 15m 14.36-46; faz aliança com Davi, 15m 18.1-5; amizade com 
Davi, 1Sm 20.1-42; morto pelos filisteus, 1Sm 31.2. 


JOPE 
2Cr 2.16 traremos... pelo mar a J 


Jn 1.3 descendo a J, achou um navio que 
At 9.36 havia em J uma discípula 
At 10.5 envia homens a J e manda 


JORDÃO 


Gn 13.10 campina do J... bem-regada 
Dt 1.1 falou a todo o Israel, dalém do J 
Dt 4.21 eu não passaria o J e que 

Js 4.1 o povo de passar o J, falou o 
2Sm 19.15 com rei, à outra banda do J 
2Rs 5.10 lava-te sete vezes no J, e a 

Jó 40.23 confiando que o J possa entrar 
S1 42.6 desde a terra do J, e desde 

Mt 3.6 eram por ele batizados no rio J 
Mt 3.13 veio Jesus... junto do J, para 
Mt 19.1 confins da Judeia, além do J 
Jo 3.26 aquele... contigo além do J 

Jo 10.40 retirou-se... para além do J 


JORNADA 
Nm 33.1 sáo as j dos filhos de Israel 


JOSAFÁ 


1Rs 15.24 J, seu filho, reinou em seu 
1Rs 22.7 Disse, porém, J: Não há 
2Cr 20.1 vieram à peleja contra J 
2Cr 20.30 o reino de J ficou quieto 
2Cr 21.1 J dormiu com seus pais 

Jl 3.2 e as farei descer ao vale de J 


JOSÉ (filho de Jacó) Nascimento, Gn 30.22-24; invejado por causa dos sonhos, Gn 37.5-11; vendido e 
levado para o Egito, Gn 37.12-28; recusa a mulher de Potifar, Gn 39.1-18; em prisão, Gn 39.19-23; 
interpreta os sonhos dos prisioneiros, Gn 40.1-23; interpreta o sonho de Faraó, Gn 41.1-36; feito 
governador do Egito, Gn 41.37-57; encontra-se com seus irmãos, Gn 42.1—43.34; dá-se a conhecer a 
eles, Gn 45.1-28; vê de novo seu pai, Gn 46.28-34; morre e é embalsamado, Gn 50.22-26; sepultado em 
Siquém, Js 24.32. 

Dt 33.13 de J disse: Bendita do SENHOR 

SI 105.17 varão... vendido por escravo: J 


JOSÉ (marido de Maria, mãe de Jesus) Esposado com Maria, Mt 1.18; Lc 1.27; informado pelo anjo, 
Mt 1.20-21; desce a Belém, Lc 2.4; foge para o Egito, Mt 2.13-19; volta para Nazaré, Mt 2.19-23. 


JOSÉ (de Arimateia) Mt 27.51; Mc 15.43; Lc 23.50; Jo 19.38 


JOSIAS 1Rs 13.2; 2Rs 21.24—23.30; 2Cr 33.25—35.27 


JOSUÉ (sucessor de Moisés) Derrota os amalequitas, Êx 17.8-13; encarregado de cuidar do tabernáculo, 
Ex 33.11; enviado com os espias, Nm 14.6-9; eleito sucessor de Moisés, Dt 31.23; 34.9; animado pelo 
SENHOR, Js 1.1-9; envia espias a Jericó, Js 2.1-23; atravessa o Jordão, Js 3; captura Jericó, Js 6; salva 
Gibeäo, Js 10.6-27; guerreia contra reis, Js 12; sorteia as terras, Js 13-22; apela para o povo, Js 23.1— 
24,13; renova a alianca, Js 24.14-27; morte, Js 24.29. 


JOSUÉ (sumo sacerdote) 

Ag 1.1 veio a palavra do SENHOR... ea J 
Ag 2.2 Fala agora... e a J, filho de 

Zc 3.1 o sumo sacerdote J, o qual 

Zc 6.11 coroas... na cabeça de J, filho 


JOVEM cf moço, rapaz 

Pv 1.4 aos j conhecimento e bom siso 

Ec 11.9 Alegra-te, j, na tua mocidade, e 

Is 65.20 porque o j morrerá de cem anos 
Dn 1.4 j em quem não houvesse defeito 
Mc 14.51 E umj o seguia, envolto em 

Mc 16.5 viram um j assentado à direita 
At 23.17 Leva este j ao tribuno, porque 

Tt 2.6 Exorta... os j a que sejam 

1Jo 2.13 J, escrevo-vos, porque vencestes 


JÚBILO cf alegria, gozo 

Jó 20.5 o j dos ímpios é breve 

Is 14.7 descansa... exclamam com j 
Sf 3.17 regozijar-se-á em ti com j 


JUDÁ Nascimento, Gn 29.35; salva a vida de José, Gn 37.26-28; Judá e Tamar, Gn 38; advoga o caso de 
Benjamim, Gn 44.14-34; abençoado por Jacó, Gn 49.8-12. 
Jz 1.19 foi o SENHOR com J, e 

15m 18.16 Israel e J amavam a Davi 

2Sm 5.5 trinta e três anos sobre... e J 

SI 78.68 Antes, elegeu a tribo de J 

Is 5.3 e homens de J, julgai vos peço 

Is 40.9 dize às cidades de J: Eis 

Jr 3.7 viu isso a sua aleivosa irmã J 

Lm 1.3 J passou ao cativeiro por 

Jl 3.1 removerei o cativeiro de Jede 


JUDAÍSMO 
Gl 1.13 qual foi... minha conduta no j 


JUDAS (apóstolo) Lc 6.16; Jo 14.2; Jd 1 


JUDAS (irmáo de Jesus) Mt 13.55; Mc 6.3 


JUDAS (Iscariotes) 


Mt 10.4 J Iscariotes... que o traiu 

Mt 26.14 J Iscariotes, foi ter com os 
Mt 26.25 respondendo J, o que o traía 
Mt 27.3 J, o que o traía, vendo que 
Mc 3.19 e J Iscariotes, o que o traiu 
Lc 22.3 Entrou... Satanás em J, que 
Lc 22.48 J, com um beijo trais o Filho...? 
Jo 6.71 dizia ele de J Iscariotes, filho 
Jo 12.4 J Iscariotes, filho de Simáo 
Jo 13.2 o diabo posto no coração de J 
At 1.16 acerca de J, que foi o guia 


JUDEIA 


Mt 2.1 nascido Jesus em Belém da J 
Mt 3.1 João... pregando no deserto da J 
Lc 21.21 os que estiverem na J, que fujam 


JUDEU 


Ed 4.12 os j que subiram de ti vieram 

Ne 1.2 perguntei-lhes pelos j que escaparam 
Et 2.5 j na fortaleza... homem benjamita 

Jr 32.12 os j que se assentavam no pátio 

Dn 3.8 homens caldeus e acusaram os j 

Mt 2.2 Onde está... que é nascido rei dos j? 
Mt 27.11 És tu o Rei dos j?... Tuo dizes 
Mt 27.37 ESTE É JESUS, O REIDOS J 

Jo 11.8 Rabi, ainda agora os j procuravam 
Jo 18.12 os servos dos j prenderam a 

At 2.14 Varões j e todos os que 

At 18.5 testificando aos j que Jesus 

At 19.10 ouviram a palavra... tanto j 

Rm 3.9 tanto j como gregos, todos 

Rm 9.24 não só dentre os j, mas também 
1Co 1.22 os j pedem sinal, e os gregos 

1Co 9.20 fiz-me como j para os j 

1Co 10.32 escândalo nem aos j, nem aos 


JUGO 


Lv 26.13 quebrei os timões do vosso j 
1Rs 12.4 Teu pai agravou o nosso j 
2Cr 10.4 Teu pai fez duro o nosso j 

Is 9.4 tu quebraste o j que pesava sobre 
Is 10.27 o seu j, do teu pescoço; e o j 
Is 14.25 para que o seu j se aparte 


Jr 27.2 Faze umas prisões e j e 

Jr 28.2 quebrei o j do rei da Babilônia 

Lm 1.14 o j das minhas... está atado 

Ez 30.18 quando eu quebrar ali os j 

Os 11.4 para eles como os que tiram o j 
Na 1.13 quebrarei o seu j de cima de 

Mt 11.29 Tomai sobre vós o meu j 

2Co 6.14 Não vos prendais a um j desigual 


JUIZ 


Gn 18.25 Não faria justiça o J... terra? 
Gn 19.9 e quereria ser j em tudo? 

Ex 2.14 Quem te pôs... j sobre nós? 

Jz 2.18 j, O SENHOR era como j 

Jz 11.27 o SENHOR, que é j, julgue 

SI 2.10 deixai-vos... j da terra 

SI 75.7 Deus é o j; a um... a outro 

Is 40.23 torna coisa vã os j da terra 

Lc 12.58 conduza ao j, e o j te 

Lc 18.2 Havia... certo j, que nem a Deus 
At 7.27 Quem te... e j sobre nós? 


JUÍZO cf razão 

Dt 4.8 tenha estatutos e j tão justos 

Jó 34.12 nem o Todo-poderoso... o j 

SI 7.6 mim, para o j que ordenaste 

Ec 3.16 no lugar do j, impiedade; e no 
Ec 11.9 estas coisas te trará Deus a j 

Is 2.4 ele exercerá o seu j sobre as 

Is 59.11 esperamos o j... não aparece 

Is 66.16 com fogo... o SENHOR emj 

Jr 48.47 Até aqui o j de Moabe 

Ez 5.15 quando eu... em ti j com ira 

Ez 14.21 enviar... quatro maus j, a 

Ez 20.36 assim entrarei em convosco 
Os 6.5 os teus j sairão como a luz 

J1 3.2 ali com elas entrarei em j, por 
Am 5.24 Corra... 0 j como as águas 

Zc 7.9 Executai j verdadeiro, mostrai 
Mt 5.21 qualquer que matar será réu de j 
Mc 5.15 viram... vestido e em perfeito j 
Lc 11.32 Nínive se levantarão no Dia do J 
Jo 5.22 o Pai... deu ao Filho todo o j 

Jo 12.31 Agora, é o j deste mundo 

At 24.25 palavras de verdade e de um são j 


Rm 5.16 o j veio de uma só ofensa 

Rm 11.33 Quão insondáveis são os seus j 
1Co 6.1 Ousa... ir a j perante os 

2Co 5.13 se conservamos o j, é para vós 
Jd 15 para fazer j contra todos 


JULGAR 


Gn 15.14 também eu julgarei a gente 

Gn 31.53 o Deus de seu pai, julguem entre 
Ex 18.13 Moisés... para julgar o povo 
Nm 35.24 a congregação julgará entre 
Dt 1.16 Ouvi... e julgai justamente 

15m 2.10 o SENHOR julgará... da terra 
15m 24.12 Julgue o SENHOR... mime ti 
1Cr 16.33 porquanto vem a julgar a terra 
2Cr 1.10 quem poderia julgar... povo? 
2Cr 19.6 não julgais da parte do 

SI 9.8 julgará o mundo com justiça 

SI 58.11 há um Deus que julga na terra 
SI 72.2 Ele julgará o teu povo 

SI 96.13 vem julgar a terra; julgará o 

SI 135.14 o SENHOR julgará o seu povo 
Py 29.14 julga os pobres conforme a 

Ez 7.3 e te julgarei conforme os 

Ez 36.19 os seus feitos, eu os julguei 

Mt 7.1 Não julgueis... sejais julgados 
Lc 6.37 Não julgueis, e... julgados 

Lc 12.57 por que não julgais também 

Jo 7.24 Não julgueis... aparência, mas 
Jo 8.15 Vós julgais segundo a carne 

At 17.31 um dia... há de julgar o mundo 
Rm 2.1 naquilo em que julgas a outro 
Rm 2.16 Deus há de julgar os segredos 
Rm 3.6 como julgará Deus o mundo? 
Rm 14.3 o que não come não julgue o 
Rm 14.5 outro julga iguais todos os 

Rm 14.10 por que julgas teu irmão? 

1Co 4.4 quem me julga é o SENHOR 

1Co 5.12 Não julgais vós... estão dentro? 
1Co 5.13 Deus julga os que estão de fora 
1Co 6.2 os santos hão de julgar o mundo? 
1Co 6.3 sabeis... havemos de julgar os 
1Co 11.31 se nós nos julgássemos a 

1Co 14.29 profetas, e os outros julguem 
Cl 2.16 ninguém vos julgue pelo comer 


Tg 2.12 devendo ser julgados pela lei 
1Pe 4.5 preparado para julgar os vivos e 
Ap 6.10 não julgas e vingas o nosso 

Ap 18.20 já Deus julgou a vossa causa 
Ap 20.12 e os mortos foram julgados 


JUMENTA 

Nm 22.23 Viu... a j O Anjo do SENHOR 
Nm 22.28 O SENHOR abriu a boca da j 
Mt 21.5 teu Rei... sobre uma j e sobre 

Jo 12.15 assentado sobre o filho de uma j 


JUMENTINHO 


Mc 11.2 encontrareis preso um j, sobre 
Lc 19.30 achareis preso um j em que 


JUMENTO 


Zc 9.9 montado sobre um j, sobre 
2Pe 2.16 o mudo j... com voz humana 


JUNCO 
Ex 2.3 tomou uma arca de je a 


JUNTAR 
Nm 25.3 Juntando-se... Israel a... a ira 


JUNTO 


Gn 22.8 Assim, caminharam ambos j 

Dn 6.6 estes... foram j ao rei e 

Mc 4.4 semente caiu j ao caminho e 

Mc 10.46 cego... assentado j ao caminho 


JURAMENTO 

Gn 24.8 serás livre deste meu j 

Gn 24.41 serás livre do meu j, quando 
Ne 10.29 convieram... num j, de que 
Zc 8.17 nem ame o j falso; porque 

Mt 5.33 cumprirás teus j ao SENHOR 
Lc 1.73 j que jurou a Abraão, nosso 
Hb 7.20 como não é sem prestar j 


JURAR 

Gn 24.3 eu te faça jurar pelo SENHOR 
Lv 5.4 quando alguma pessoa jurar 
Lv 19.12 nem jurareis falso pelo meu 


SI 15.4 mesmo que jure com dano seu 
SI 110.4 Jurou o SENHOR e não se 

Is 48.1 casa de Jacó... jurais pelo 

Is 62.8 Jurou o SENHOR... nunca mais 
Jr 4.2 jurarás: Vive O SENHOR, na 

Jr 22.5 por mim... tenho jurado, diz 
Jr 44.26 Eis que eu juro pelo meu 
Am 4.2 Jurou O SENHOR... pela sua 
Zc 5.3 qualquer que jurar... sera 

Mt 5.34 de maneira nenhuma, jureis 
Mt 23.16 Qualquer que jurar pelo 

Tg 5.12 náo jureis nem pelo céu nem 


JURO 


Mt 25.27 receberia o que é meu com os j 
Lc 19.23 eu, vindo, o exigisse com os j? 


JUSTIÇA 


Gn 15.6 foi-lhe imputado isto por j 
Gn 18.19 para agirem com j e juízo 
Gn 30.33 testificará por mim a minha j 
Lv 19.15 com julgarás o teu próximo 
Dt 6.25 será para nós j, quando 

Dt 9.4 Por causa da minha j é que 

Dt 24.13 será j diante do SENHOR 

Dt 32.36 o SENHOR fará j ao seu povo 
15m 26.23 pague a cada um a Sua j 

Jó 27.6 À minha j me apegarei 

Jó 29.14 Cobria-me de j, e ela me 

Jó 35.2 Maior é a minha j do que 

Jó 36.3 ao meu Criador atribuirei a j 
Jó 36.6 e faz j aos aflitos 

Jó 37.23 em juízo e grandeza de j 

SI 22.31 anunciaráo a sua j ao povo 
Sl 24.5 e aj do Deus da sua salvação 
SI 33.5 Ele ama aj e o juízo 

SI 36.6 A tua j é como as grandes 

SI 43.1 Faze-me j, ó Deus, e 

SI 45.7 Tu amas a j e aborreces 

SI 50.6 os céus anunciaráo a Sua j 

SI 58.1 Acaso falais vós deveras... aj? 
SI 69.27 e não entrem na tua j 

Sl 71.15 relatará as bênçãos da tua j 
Sl 71.19 a tua j, 6 Deus, esta muito 


SI 82.3 fazei j ao aflito e 

SI 89.14 J e juízo são a base do 

SI 89.16 na tua j se exaltará 

Sl 96.13 julgará o mundo com e os 

SI 98.2 manifestou a sua j perante os 

SI 103.6 O SENHOR faz j e juízo a 

SI 106.31 isto lhe foi imputado por j 

SI 112.3 a sua j permanece para sempre 
SI 119.142 A tua j é... j eterna 

Pv 1.3 Para receber... a j, O juízo 

Py 2.9 entenderás j, e juízo, e 

Py 10.2 mas aj livra da morte 

Pv 11.19 Como aj... para a vida, assim 
Pv 12.28 Na vereda da j está a vida 

Py 14.34 Aj exalta as nações, mas 

Pv 16.12 comj se estabelece o trono 
Py 21.21 achará a vida, aj e a honra 
Pv 31.9 e faze j aos pobres e aos 

Ec 7.15 um justo que perece na sua j 

Is 5.7 esperou... j, e eis aqui clamor 

Is 11.4 julgará com os pobres 

Is 32.16 a j morará no campo fértil 

Is 33.5 encheu a Sião... e de j 

Is 41.10 sustento com a destra da minha j 
Is 45.24 Deveras no SENHOR há j e 

Is 46.13 Faço chegar a minha j, e não 

Is 51.5 Perto está a minha j, vem saindo 
Is 54.14 Com; serás confirmada e 

Is 56.1 Mantende o juízo e fazei j 

Is 57.12 Eu publicarei a tua j e as tuas 
Is 58.2 como um povo que pratica a j 

Is 59 17 revestiu de j, como de uma 

Is 61.3 que se chamem árvores de j 

Is 61.10 me cobriu com o manto de j, como 
Is 64.6 as nossas j, como trapo 

Jr 22.3 Exercei o juízo e aj e livrai 

Jr 23.6 O SENHOR, J Nossa 

Jr 33.15 brote a Davi um Renovo de j 
Ez 14.14 eles, pela sua j livrariam 

Ez 18.22 pela sua j... viverá 

Ez 33.12 Aj do justo não o fará 

Dn 4.27 desfaze os teus pecados pela j 
Dn 9.7 A ti, 6 SENHOR, pertence a j 

Dn 9.18 não... fiados em nossas j, mas 
Os 10.12 Semeai para vós emj, ceifai 


Am 5.24 Corra... a j, como o ribeiro 
Mq 6.5 conheças as j do SENHOR 

Mg 7.9 trará à luz, e eu verei a sua j 
Mt 3.15 nos convém cumprir toda a j 
Mt 5.20 vos digo que, se a vossa j não 
Mt 21.32 João veio... no caminho de j 
Lc 1.75 em santidade e j perante ele 

Lc 18.3 Faze-me j contra o meu 

Jo 16.8 convencerá o mundo... da j 

At 17.31 comj há de julgar o mundo 
At 24.25 tratando ele da j, e da 

Rm 1.17 nele se descobre a j de Deus 
Rm 3.5 a nossa... for causa da j de Deus 
Rm 3.21 sem lei, aj de Deus 

Rm 4.3 isso lhe foi imputado como j 
Rm 4.6 a quem Deus imputa a j sem as 
Rm 5.18 por um só ato de j veio a 

Rm 6.19 para servirem à j para a 

Rm 9.30 gentios, que não... aj 

Rm 10.3 não conhecendo a j de Deus 
1Co 1.30 feito por Deus sabedoria, e j 
2Co 3.9 em glória o ministério da j 
2Co 5.21 nele, fôssemos feitos j de Deus 
Gl 2.21 se aj provém da lei, segue-se 
Gl 3.6 isso lhe foi imputado como j 

Gl 3.21 aj... teria sido pela lei 

Ef 4.24 novo homem... criado em... j e 
Ep 3.9 j que vem de Deus, pela fé 

1Tm 6.11 segue a j, a piedade, a 

2Tm 3.16 para corrigir, para instruir emj 
Hb 11.7 foi feito herdeiro da j que é 
Tg 1.20 a ira... não opera aj de Deus 
Tg 3.18 o fruto da j semeia-se na paz 
1Jo 2.29 aquele que pratica a j é 

Ap 19.8 linho fino são as j dos santos 
Ap 19.11 Fiel... julga e peleja com j 


JUSTIFICAÇÃO 
Rm 4.25 ressuscitou para nossa j 


JUSTIFICADO 


Lc 18.14 este desceu j para sua casa 
Rm 6.7 está morto está j do pecado 
1Co 4.4 nem por isso me considero j 
Tt 3.7 j pela sua graça, sejamos 


JUSTIFICADOR 
Rm 3.26 justo ej... tem fé em Jesus 


JUSTIFICAR 


Gn 44.16 E como nos justificaremos? 

1Rs 8.32 justificando ao justo... segundo 
2Cr 6.23 justificando o justo... segundo 

Jó 9.2 como se justificaria o homem. ..? 

Pv 17.15 O que justifica o ímpio e o 

Is 5.23 que justificam o ímpio por 

Is 43.26 para que te possa justificar 

Is 45.25 no SENHOR será justificada 

Is 50.8 Perto está o que me justifica 

Is 53.11 o meu servo... justificará a 

Mt 12.37 por tuas palavras serás justificado 
Lc 7.29 todo o povo... justificaram a Deus 
Lc 10.29 querendo justificar-se... disse 

At 13.39 é justificado todo aquele que crê 
Rm 3.20 nenhuma... será justificada... pelas 
Rm 3.24 sendo justificados... sua graça 
Rm 4.2 se Abraão foi justificado pelas 

1Co 6.11 justificados em nome do SENHOR 
Gl 2.16 homem não é justificado pelas obras 
Gl 3.24 pela fé, fôssemos justificados 

Tg 2.21 Abraão... não foi justificado 


JUSTO cf reto 


Gn 6.9 Noé era varão j e reto em suas 
Gn 18.24 Se... houver cinquenta j na 
Gn 20.4 matarás também uma nação j? 
Gn 38.26 Mais j é ela do que eu 

Lv 19.36 Balanças j... j... j, ej him 
Nm 23.10 morra da morte dos j, e seja 
Dt 4.8 tenha estatutos e juízos tão j 

Dt 25.1 ao j justificarão e ao 

Dt 25.15 Peso inteiro e j terás, efa... j 
Dt 32.4 Deus é a verdade... j e reto é 
15m 24.17 Mais j és do que eu; pois tu 
25m 23.3 Haverá um j que domine 

1Rs 8.32 justificando ao j... segundo 
Ed 9.15 Ah! SENHOR... j és, pois 

Ne 9.33 tu és j em tudo... e nós 

Jó 4.17 seria... o homem mais j do que 
Jó 17.9 o j seguirá o seu caminho... e o 
Jó 25.4 Como... j o homem perante Deus 


Jó 32.1 porque era j... próprios olhos 

Jó 34.5 Sou j, e Deus tirou o meu 

SI 1.6 o SENHOR conhece o caminho dos j 
Sl 7.11 Deus é... juiz j, um Deus 

SI 11.3 transtornam; que pode fazer o j? 
SI 14.5 Deus está na geração dos j 

SI 37.29 Os j herdaräo a terra e 

SI 64.10 O j se alegrará no SENHOR 

SI 68.3 alegrem-se os j, e se regozijem 

Sl 92.12 Oj florescerá como a palmeira 
Sl 97.11 A luz semeia-se para oj, e a 

Sl 97.12 Alegrai-vos, ó j, no SENHOR 

S1 119.137 J és, Ó SENHOR, e retos sáo 

SI 141.5 Fira-me o j, será isso uma 

SI 143.2 não se achará j nenhum 

Pv 4.18 a vereda dos j é como a luz 

Py 10.7 A memória do j é abençoada 

Py 10.16 A obra do j conduz à vida 

Pv 10.28 A esperança dos j é alegria 

Pv 12.13 mas o j sairá da angústia 

Py 12.26 Oj é um guia para O 

Pv 15.6 Na casa do j... grande tesouro 

Py 16.11 O... e a balança j são do SENHOR 
Pv 18.10 para ela correrá o j e estará 

Pv 20.7 O j anda na sua sinceridade 

Py 21 15 a justiça é alegria para o j 

Pv 25.26 assim é o j que cai diante 

Pv 28.1 qualquer j... como o filho do leão 
Pv 28.28 perecem, os j se multiplicam 

Ec 3.17 Deus julgará o j e o ímpio 

Ec 7.20 não há homem j sobre a terra 

Ec 8.14 j a quem sucede segundo as 

Ec 9.2 o mesmo sucede ao j e ao 

Is 3.10 Dizei aos j que bem lhes irá 

Is 26.2 para que entre... a nação j 

Is 57.1 Perece o j, e não há quem 

Lm 1.18 J é o SENHOR, pois me rebelei 

Ez 3.21 avisando tu o j, para que o j 

Ez 18.5 Sendo, pois, o homem j e 

Ez 18.24 desviando-se o j da sua 

Ez 18.26 Desviando-se o j da sua 

Ez 45.10 Balanças j, e efa j, e... j 
Hc 2.4 mas o j, pela sua fé, viverá 
Sf 3.5 O SENHOR é j, no meio dela 


Mt 1.19 Então, José... como eraje a 

Mt 5.45 a chuva desça... j e injustos 

Mt 13.43 os j resplandecerão como o sol 
Mt 13.49 separaráo os maus dentre os j 
Mt 23.35 sobre vós caia todo o sangue j 
Mt 25.37 os j lhe responderão, dizendo 
Mt 27.19 Não entres na questão desse j 
Mc 6.20 temia a João, sabendo... varão j 
Lc 1.6 eram ambos j perante Deus 

Lc 2.25 este homem era j e temente 

Lc 18.9 crendo que eram j, e desprezavam 
Lc 23.47 Na verdade, este homem era j 
At 10.35 o teme e faz o que é j 

Rm 1.17 Mas o j viverá da fé 

Rm 3.10 Não há um j, nem um sequer 
Rm 3.26 para que ele seja j e 

Rm 5.7 alguém morrerá por um j; pois 
Rm 5.19 de um, muitos serão feitos j 

Gl 3.11 porque o j viverá da fé 

1Tm 1.9 a lei não é feita para O j 

Hb 10.38 Mas o j viverá da fé 

Tg 5.6 matastes o j; ele não vos resistiu 
1Pe 3.18 Cristo padeceu... o j pelos injustos 
1Pe 4.18 se o j apenas se salva, onde 
2Pe 2.7 livrou o j Ló, enfadado da 

2Pe 2.8 este j... afligia... sua alma j 

Ap 16.5 J és tu, Ó SENHOR, que és, e 


LÃ 
Pv 31.13 Busca l e linho, e trabalha 
Is 1.18 se tornarão como a branca | 


LABAO Gn 24.29—31.55 


LÁBIO cf boca, língua 

SI 34.13 teus |, de falarem enganosamente 
Pv 4.24 alonga de ti a perversidade dos | 
Pv 12.19 O l de verdade... para sempre 
Pv 16.13 Os | de justiça são o... dos reis 
Py 20.15 os | do conhecimento são joia 
Ct 4.3 teus I... como um fio de escarlata 
Is 29.13 este povo... com os l, me honra 
Sf 3.9 então, darei | puros aos povos 

Mt 15.8 Este povo honra-me com os | 
Mc 7.6 Este povo honra-me com os | 
Rm 3.13 peçonha... debaixo de seus | 


LAÇO cf armadilha 


Êx 23.33 certamente será um l para ti 

Dt 7.16 deuses, pois isso te seria por | 

Jz 2.3 os seus deuses vos serão por | 
15m 18.21 Eu lha darei... lhe sirva de | 
Jó 22.10 Por isso... estás cercado de | 

SI 18.5 | de morte me surpreenderam 

SI 64.5 falam de armar | secretamente 

SI 69.22 Torne-se a sua mesa... em 

SI 124.7 escapou, como um pássaro do | 
Pv 12.13 O | do ímpio está... mas O 

Pv 18.7 seus lábios, um | para a sua alma 
Py 22.25 e tomes um! para a tua alma 
Pv 29.25 O receio... armará |, mas 

Ec 9.12 passarinhos... se prendem com o | 
Jr 50.24 L te armei, e também foste 

Ez 12.13 será apanhado no meu | 

1 Tm 3.7 não caia em... e no | do diabo 


LADO 
SI 124.2 SENHOR, que esteve ao nosso | 
Jo 19.34 um dos soldados lhe furou o | 


LADRÃO 


Dt 24.7 furtar... o tal | morrerá, e 

S1 50.18 Quando vês o l, consentes 

Pv 6.30 Não se injuria o 1, quando 

Py 29.24 tem parte como | aborrece a 
Jr 2.26 Como... o | quando o apanham 
Mt 6.19 onde os | minam e roubam 

Mt 24.43 soubesse... havia de vir ol 
Lc 12.39 a que hora havia de vir o | 

Jo 12.6 porque era l, e tinha a bolsa 
2Pe 3.10 Dia do SENHOR virá como o | 
Ap 3.3 se não... virei sobre ti como um | 


LAGAR 

Jz 6.11 Gideão... malhando o trigo no | 
Is 63.3 Eu sozinho pisei o l, e dos 

Ap 14.19 no grande I! da ira de Deus 


LAGO 
Lc 8.33 precipitou-se... no | e afogou-se 


Ap 19.20 lançados vivos no ardente | 
Ap 20.10 o diabo... foi lançado no | 


LAGOA 
Is 42.15 os rios em ilhas, e as | secarei 


LÁGRIMA 


SI 6.6 molho... leito com as minhas | 
SI 42.3 As minhas I... de dia e de 

SI 56.8 põe as minhas | no teu odre 
SI 126.5 semeiam em ! segaráo com 
Is 25.8 enxugará O SENHOR... as | de 
Is 38.5 vi as tuas l; eis que 

Lm 2.11 Já se... os meus olhos com | 
2Co 2.4 escrevi, com muitas l, não 
Ap 7.17 Deus limpará de... toda | 
Ap 21.4 Deus limpará... toda | 


LAMBER 
Jz 7.5 Qualquer que lamber as águas 


LAMENTAÇÃO cf lamento 

2Cr 35.25 Jeremias fez uma | sobre Josias 
Ez 27.2 levanta uma | sobre Tiro 

Am 5.1 palavra... como uma | sobre vós 


Mt 2.18 I, choro e grande pranto 


LAMENTAR cf chorar, prantear 


Gn 37.34 e lamentou a seu filho... dias 
15m 7.2 e lamentava toda a casa de 
Jl 1.8 Lamenta como a virgem... pelo 


LAMENTO cf lamentação, pranto 
SI 6.8 o SENHOR... a voz do meu | 


LÂMPADA cf candeeiro, candeia 


Ex 27.20 para fazer arder as | 

Lv 24.2 tragam azeite... para acender as | 
Nm 8.2 Fala... Quando acenderes as | 
15m 3.3 antes que a | de Deus se 

1Rs 11.36 Davi... uma | diante de mim 
1Rs 15.4 0 SENHOR lhe deu uma | em 
2Rs 8.19 daria... uma l a seus filhos 

Jó 18.6 sua | sobre ele se apagará 

SI 119.105 L para... é a tua palavra 

Pv 6.23 o mandamento é uma l, e a lei 

Pv 20.20 apagar-se-lhe-á a sua | 

Pv 20.27 A alma do homem é a | do 

Py 24.20 al dos ímpios se apagará 

Py 31.18 sua | não se apaga de noite 

Mt 25.1 dez virgens que, tomando as suas | 
Ap 21.23 e o Cordeiro é a sua | 


LANÇA 
Is 2.4 e as suas |, em foices; não 
Jo 19.34 lhe furou o lado com uma I, e 


LANÇADEIRA 
Jó 7.6 mais velozes do que a ! do 


LANÇAR 


15m 25.14 porém ele se lançou a eles 
Ec 11.1 Lança o teu pão sobre as águas 
Is 37.31 tornará a lançar raízes para 
Mt 4.6 Se... lança-te daqui abaixo 

Mt 8.12 serão lançados nas trevas 

Mt 13.42 lançá-los-ão na fornalha de 
Mt 13.48 os ruins, porém, lançam fora 
Le 20.15 lançando-o fora da vinha 


LARGUEZA 
SI 4.1 na angústia me deste |; tem 


LAVANDEIRO 


MI 3.2 ele será... como o sabão dos | 
Mc 9.3 como nenhum I... poderia branquear 


LAVAR 


Ex 29.4 e os lavarás com água 

Dt 21.6 lavaráo as suas mãos sobre 

Dt 23.11 Porém... se lavará em água 
25m 11.2 mulher que se estava lavando 
2Rs 5.10 lava-te sete vezes no Jordão 
Jó 9.30 Ainda que me lave com água 

SI 26.6 Lavo as minhas mãos na 

SI 51.2 Lava-me... da minha iniquidade 
Sl 73.13 lavado as... mãos na inocência 
Is 1.16 Lavai-os... tirai a maldade 

Is 4.4 Quando o SENHOR lavar... e 

Jr 2.22 ainda que laves com salitre e 

Jr 4.14 Lava o teu coração da malícia 
Ez 16.9 Então, te lavei com água, e 

Mt 6.17 quando jejuares... lava o rosto 
Mt 27.24 Pilatos... lavou as mãos diante 
Lc 11.38 admirou-se... não lavara antes 
Jo 9.7 Vai, lava-te no tanque de Siloé 
Jo 13.5 começou a lavar os pés aos 

At 22.16 e lava os teus pecados 

1Co 6.11 mas haveis sido lavados 


LAVOURA 
1Co 3.9 vós sois | de Deus e 


LAVRADOR 


Gn 9.20 começou Noé a ser l da terra 
Is 28.24 lavra todo o dia o l, para 

Mt 21.33 vinha... e arrendou-a a uns | 
Mc 12.1 arrendou-a a uns /, e partiu 
Lc 20.16 destruirá estes I, e dará 


LAVRAR 


Gn 2.5 náo... homem para lavrar a terra 
Gn 3.23 lancou fora... para lavrar a 
Éx 28.11 lavrarás estas duas pedras 
Dt 22.10 Com boi e com... não lavrarás 


Jó 4.8 os que lavram iniquidade e 
Pv 20.4 O preguiçoso não lavrará 
Jr 26.18 Sião será lavrada como um 
Os 10.13 Lavrastes a impiedade... e 
Mg 3.12 Sião será lavrado como um 


LÁZARO (mendigo) Lc 16.20-31 
LÁZARO (de Betânia) Jo 11.1—12.11 


LEÃO 

Nm 23.24 o povo... se exalçará como I, e 
15m 17.34 vinha um | e um urso e 

25m 23.20 este feriu dois fortes | 

1Rs 13.24 uml o encontrou no caminho 
1Cr 11.22 e feriu um | dentro de uma cova 
SI 7.2 não arrebate a minha alma, como | 
SI 22.21 Salva-me da boca do l; sim 

Pv 26.13 Um] está no caminho; um | 

Jr 12.8 minha herança para mim como | 
Ez 32.2 Semelhante eras a um filho de | 
Dn 6.16 e o lançaram na cova dos | 

Dn 7.4 O primeiro era como I, e tinha 
Am 5.19 homem fugisse... do l, e se 

2Tm 4.17 fiquei livre da boca do I 

Hb 11.33 fecharam as bocas dos | 

1Pe 5.8 o diabo... bramando como | 

Ap 5.5 eis aqui o L da tribo de 


LEÃOZINHO 


SI 104.21 Os | bramam pela presa e 
Os 5.14 como um |, para a casa de 


LEGIÃO 


Mt 26.53 mais de doze | de anjos? 
Mc 5.9 L é o meu nome, porque 


LEGISLADOR 


SI 60.7 Efraim é a força... Judá é o meu! 
Is 33.22 Juiz; o SENHOR é o nosso L 


LEGUME 
Rm 14.2 outro, que é fraco, come | 


LEI cf decreto, direito, mandamento, preceito 


Lv 6.9 Esta é a | do holocausto 

Lv 6.14 E esta é a | da oferta de 

Lv 6.25 Esta é a | da expiação do 

Lv 7.1 E esta é a | da expiação 

Nm 5.29 Esta é a | dos ciúmes 

Nm 6.13 E esta é a | do nazireu 

Dt 1.5 começou Moisés a declarar esta | 
Dt 31.9 Moisés escreveu esta L, e a 

Dt 31.11 lerás esta L diante de todo o 
Dt 31.26 Tomai este livro da L e ponde-o 
Js 1.8 Não se aparte... o livro desta L 
Js 8.34 leu... todas as palavras da | 
2Cr 12.1 deixou a | do SENHOR, e, com 
Ne 9.13 deste-lhes... | verdadeiras 

SI 1.2 temo seu prazer na | do SENHOR 
SI 119.44 observarei de continuo a tua | 
Is 51.7 em cujo coração está a minha | 
Jr 31.33 porei a minha / no seu interior e 
Dn 6.5 contra ele na | do seu Deus 

Mg 4.2 porque de Sião sairá a l, e a 

Mt 5.17 Não... vim destruir a | ou os 
Mt 11.13 os profetas e a 1... até João 
Lc 5.17 estavam ali... doutores da | que 
Lc 16.17 passar... do que cair um til da L 
Lc 24.44 cumprisse... de mim... na L 
At 13.15 depois da lição da L e dos 
Rm 2.12 os que sem | pecaram sem | 
Rm 4.15 al opera a ira... não há I 

Rm 7.22 homem... prazer na | de Deus 
Rm 8.2 al do Espirito... me livrou da | 
Rm 10.4 o fim da | é Cristo para 

1Co 9.21 os que estão sem l, como 

Gl 3.10 que estão escritas no livro da | 
Gl 3.19 Logo, para que é a 1? Foi 

Gl 3.23 antes... guardados debaixo da | 
Gl 4.21 l: não ouvis vós a | 

Gl 5.14 a | se cumpre numa só palavra 
Gl 6.2 assim cumprireis a | de Cristo 
1Tm 1.8 al é boa, se alguém dela 

Hb 7.19 a | nenhuma coisa aperfeiçoou 
Tg 1.25 atenta... para a | perfeita 

Tg 2.9 sois redarguidos pela | como 

Tg 4.11 fala mal da le julga a l; e, se 


LEIA 


Gn 29.16 o nome da mais velha era L 

Gn 29.30 amou... a Raquel mais do que a L 
Gn 30.9 Vendo, pois, L que cessava 

Gn 31.4 chamou a Raquel e a L ao 

Gn 35.23 os filhos de L: Rúben, o 

Rt 4.11 como a Raquel e como a L 


LEITE 


Gn 18.8 tomou manteiga ele a 

Êx 3.8 a uma terra que mana | e mel 
Jz 4.19 ela abriu um odre de I, e 

Jó 10.10 não me vazaste como le 
1Co 3.2 Com l vos criei e não com 
1Co 9.7 quem... e não come do | do 
Hb 5.12 necessitais de | e não de 


LEITO cf cama 


Dt 3.11 o se |, um! de ferro, não 

Jó 7.13 meu l aliviará a minha ânsia! 

Mc 2.4 baixaram o | em que jazia o 

Mc 2.9 toma o teu l, e anda? 

Mc 2.11 toma o teu l, e vai para tua casa 
Mc 2.12 tomando logo o l, saiu em 

Mc 6.55 começaram a trazer em | 

At 5.15 ruas e os punham em | e em 

Hb 13.4 Venerado seja... o | sem mácula 


LEMBRANÇA 


Nm 10.9 perante... Deus haverá | de vós 
Nm 10.10 e vos serão por | perante 
Ec 1.11 Já não há | das coisas que 


LEMBRAR 


Gn 8.1 E lembrou-se Deus de Noé 

Gn 9.15 lembrarei do meu concerto, que 
Gn 19.29 Deus se lembrou de Abraão e 

Gn 30.22 lembrou-se Deus de Raquel, e 
Gn 41.9 Dos meus pecados me lembro hoje 
Gn 42.9 José lembrou-se dos sonhos que 
Éx 2.24 lembrou-se Deus do seu concerto 
Ex 6.5 e me lembrei do meu concerto 

Ex 13.3 Lembrai-vos deste mesmo dia 

Ex 32.13 Lembra-te de Abraão, de 

Lv 26.42 eu me lembrarei do do meu concerto 
Nm 11.5 Lembramo-nos dos peixes que 


Nm 15.39 e vos lembreis... mandamentos 
Dt 7.18 de te lembrar do que o SENHOR 
Dt 9.7 Lembra-te e não te esqueças 

Dt 15.15 lembrar-te-ás de que foste 

Dt 16.12 lembrar-te-ás de que foste 

Dt 24.18 lembrar-te-ás... foste servo 

Dt 32.7 Lembra-te dos dias... atenta 

Jz 8.34 não lembraram do SENHOR, seu 
Jz 16.28 peço-te que te lembres de mim 
15m 1.11 Se... e de mim te lembrares 
25m 14.11 lembre-se o rei do SENHOR 
2Rs 20.3 SENHOR... de te lembrar de 
1Cr 16.12 Lembrai-vos das suas maravilhas 
2Cr 6.42 lembra-te das misericórdias de 
2Cr 24.22 Joás não se lembrou da 

Ne 1.8 Lembra-te, pois, da palavra 

Ne 4.14 lembrai-vos do SENHOR, grande 
Ne 5.19 Lembra-te de mim para bem 

Ne 6.14 Lembra-te, meu Deus, de 

Ne 13.14 lembra-te de mim e não risques 
Et 9.28 estes dias seriam lembrados e 

S1 25.6 Lembra-te, SENHOR, das tuas 

SI 42.6 lembro-me de ti desde a terra 

S| 74.2 Lembra-te da tua congregação 

S| 78.35 Lembravam-se de que Deus 

SI 89.47 Lembra-te de quão breves 

SI 98.3 Lembrou-se da sua benignidade 
SI 105.5 Lembrai-vos das maravilhas 

Sl 115.12 O SENHOR, que se lembrou de 
Sl 136.23 lembrou da nossa humilhação 
Sl 137.7 Lembra-te, SENHOR, dos filhos 
Pv 31.7 do seu trabalho não se lembrem 
Ec 11.8 deve lembrar dos dias das trevas 
Ec 12.1 Lembra-te do teu Criador 

Ct 1.4 do teu amor nos lembraremos 

Is 38.3 SENHOR, lembra-te... de que 

Is 43.18 Náo vos lembreis das coisas 

Is 43.25 dos teus pecados me náo lembro 
Is 46.8 Lembrai-vos... e tende ánimo 

Is 46.9 Lembrai-vos...que eu sou Deus 
Jr 2.2 Lembro-me de ti... e do amor 

Jr 18.20 lembra-te de que... compareci 
Lm 1.7 Lembra-se Jerusalém... de todas 
Ez 16.22 não te lembraste... estavas nua 


Ez 20.43 ali vos lembrareis de... caminhos 
Ez 23.19 lembrando-se dos... sua mocidade 
Ez 36.31 Então, vos lembrareis... e tereis 
Os 7.2 lembro de toda a sua maldade 

Am 1.9 não se lembraram da aliança 

Jn 2.7 desfalecia... me lembrei do SENHOR 
Ma 6.5 Povo meu... lembra-te da... de 

Hc 3.2 lembra-te da misericórdia 

Zc 10.9 lembrar-se-áo de mim... e 

MI 4.4 Lembrai-vos da Lei de Moisés 

Mt 5.23 aí te lembrares de que teu irmáo 

Mt 26.75 lembrou-se Pedro...: Antes que 
Lc 16.25 Filho, lembra-te... recebeste 

Lc 17.32 Lembrai-vos da mulher de Ló 

Lc 23.42 SENHOR, lembra-te de mim 

Lc 24.8 lembraram-se das suas palavras 

Jo 15.20 Lembrai-vos... disse: não é o servo 
Gl 2.10 que nos lembrássemos dos pobres 
Ef 2.11 lembrai-vos de que... éreis gentios 
Hb 8.12 de seus pecados... náo me lembrarei 
Hb 13.3 Lembrai-vos dos presos... e dos 

Jd 17 lembrai-vos das palavras... preditas 
Ap 3.3 Lembra-te, pois, do que... e 

Ap 18.5 Deus se lembrou das... dela 


LENCO 
Lc 19.20 tua mina, que guardei num | 
At 19.12 os l e aventais se levavam do seu 


LENÇOL 


Mc 15.46 comprara um l fino, e 
Jo 19.40 Jesus e o envolveram em | com 


LENHA cf árvore 
Nm 15.32 apanhando | no dia de sábado 


LEOPARDO 

Is 11.6 o | como cabrito se deitará 

Jr 13.23 mudar... o l as suas manchas? 
Dn 7.6 outro, semelhante a um l, e 


LEPRA 

Lv 13.2 como praga de 1... será levado 
Lv 14.34 eu enviar a praga da l a alguma 
2Rs 5.27 a | de Naamã se pegará a ti 


2Cr 26.19 al The saiu à testa perante 
Lc 5.12 homem cheio de |, vendo a Jesus 


LEPROSO 


Ex 4.6 sua mão estava I, branca 

Lv 14.2 a lei do I no dia... purificação 
Nm 5.2 lancem fora do arraial a todo o | 
Nm 12.10 Miriá era | como a neve 

2Rs 5.1 Naamä... homem valoroso, porém l 
2Rs 7.3 quatro homens | estavam à 

2Rs 15.5 feriu o rei, e este ficou l até 
Mt 8.2 eis que veio um | e o adorou 

Mt 11.5 os I são limpos, e os surdos 

Mt 26.6 Jesus... em casa de Simão, o | 
Mc 1.40 aproximou-se dele um}, que 
Mc 14.3 à mesa, em casa de Simão, o | 
Lc 4.27 muitos I havia em Israel no 

Le 7.22 os | são purificados, os surdos 
Lc 17.12 ao encontro dez... 1, os quais 


LER 


Dt 17.19 e nele lerá todos os dias da 

Dt 31.11 lerás esta Lei diante de todo 
2Rs 23.2 e leu aos ouvidos deles todas as 
Ne 8.3 E leu nela, diante da praça 

Ne 13.1 leu-se no livro de Moisés aos 

Is 29.11 dizendo: Ora, lê isto; e ele dirá 
Is 34.16 Buscai no livro... e lede 

Jr 36.6 lé... as palavras do SENHOR 

Jr 36.21 Jeudi... leu-o aos ouvidos do rei 
Dn 5.7 Qualquer que ler esta escritura 
Dn 5.17 todavia, lerei ao rei a escritura 
Hc 2.2 visão... a possa ler... correndo passa 
Mt 21.42 Nunca lestes nas Escrituras: A 
Mc 12.26 não tendes lido no livro de 

Lc 6.3 Nunca lestes o que fez Davi...? 

At 8.28 no seu carro, lia o profeta Isaías 
2Co 3.2 conhecida e lida por todos 

Ap 1.3 Bem-aventurado aquele que lê 


LETRA 


Jo 7.15 Como sabe este l, não... aprendido? 
At 26.24 as muitas | te fazem delirar! 

Rm 2.29 no espírito, não na l, cujo 

2Co 3.6 não da I, mas do Espírito 


Gl 6.11 com que grandes | vos escrevi 


LEVANTAR 


Gn 13.17 Levanta-te, percorre essa terra 
Gn 33.20 levantou ali um altar e 

Ex 9.17 ainda te levantas contra o meu povo 
Nm 10.35 Levanta-te, SENHOR, e dissipados 
Dt 2.24 Levantai-vos, e parti e passai 

Js 1.2 levanta-te, pois, agora, passa 

Jz 5.7 eu, Débora, me levantei, por mãe 
1Rs 1.5 Adonias... se levantou, dizendo 
1Cr 21.1 Satanás se levantou contra 

SI 9.19 Levanta-te, SENHOR! Não 

Sl 17.13 Levanta-te, SENHOR! Detém-no 
SI 24.7 Levantai, 6 portas, as vossas 

SI 41.10 levanta-me, para que eu 

SI 44.26 Levanta-te em nosso auxílio 

SI 134.2 Levantai as vossas mãos no 

Py 24.16 cairá o justo e se levantará 

Pv 28.25 O altivo... levanta contendas, mas 
Is 52.2 levanta-te e assenta-te, Ó 

Is 60.1 Levanta-te, resplandece... já 

Jr 2.27 dirão: Levanta-te e livra-nos 

J1 2.11 o SENHOR levanta a sua voz 

Ag 1.14 o SENHOR levantou o espírito de 
Mt 9.6 Levanta-te, toma a tua cama 

Mc 2.11 Levanta-te, toma o teu leito 

Mc 5.41 a ti te digo: levanta-te 

Lc 5.24 eute digo: Levanta-te 

Lc 7.14 Jovem, eu te digo: Levanta-te 

Lc 8.54 clamou... Levanta-te, menina! 

Lc 21.28 olhai... levantai a vossa cabeça 
Jo 3.14 como Moisés levantou a serpente 
Jo 5.8 Levanta-te, toma tua cama 

Jo 8.28 Quando levantardes o Filho do 
Jo 12.32 eu, quando for levantado da 

At 8.26 Levanta-te e vai para a banda 

At 9.6 Levanta-te e entra na cidade 

At 10.13 Levanta-te, Pedro! Mata e 

Rm 9.17 Para isto mesmo te levantei 

Ef 5.14 levanta-te dentre os mortos 

Tg 5.15 e o SENHOR o levantará 


LEVAR 


Éx 28.12 Arão levará os seus nomes 

Éx 28.30 Arão levará o juízo dos 

Nm 11.14 não posso levar a todo este 
Nm 18.1 levareis sobre vós a iniquidade 
Nm 27.5 Moisés levou a sua causa 

Dt 1.31 como um homem leva seu filho 
2Cr 36.7 utensílios da Casa do... levou 
SI 49.17 quando morrer, nada levará 

SI 61.2 Leva-me para a rocha que 

SI 69.15 Não me leve a corrente das 

Sl 107.7 E os levou por caminho direito 
Ec 5.15 que possa levar na sua mão 

Is 53.11 as... deles levará sobre si 

Jr 20.5 e levá-los-ão a Babilônia 

Jr 52.11 arrancou os... o levou... Babilônia 
Ez 14.10 E levarão a sua maldade 

Mc 15.21 Simão... a que levasse a cruz 
Lc 4.29 o levaram até o cume do monte 
Jo 1.42 E levou-o a Jesus. E, olhando 

Jo 19.17 levando ele às costas a sua 

At 8.32 Foi levado como a ovelha para o 
1Pe 2.24 levando ele mesmo em seu 


LEVI (filho de Jacó) 


Gn 29.34 por isso, chamou o seu nome L 
Ex 2.1 casou com uma filha de L 

Nm 1.49 não contarás a tribo de L, nem 
Dt 10.8 separou a tribo de L para levar 


LEVI (Mateus) 


Mc 2.14 passando, viu L, filho de Alfeu 
Lc 5.27 e viu um publicano, chamado L 


LEVIATA 
Jó 41.1 pescar com anzol o l ou...? 


LEVITA cf sacerdote 


Js 14.4 aos | não deram herança na 

2Cr 31.2 estabeleceu... dos sacerdotes e | 
2Cr 34.9 que os I... tinham recolhido 

2Cr 35.3 E disse aos levitas...: Ponde a 


LÍBANO 


Dt 1.7 ao L, até ao... rio Eufrates 
Jz 9.15 saia fogo... consuma os cedros do L 


1Rs 5.6 Dá ordem... que do L me cortem 
1Rs 10.17 e o rei os pôs na casa... do L 
Ed 3.7 para trazerem do L madeira de 

SI 29.5 o SENHOR quebra os cedros do L 
Ct 5.15 ouro puro; o seu aspecto, como o L 
Is 10.34 e o L cairá pela mão de 

Is 60.13 A glória do L virá a ti 

Jr 18.14 deixar-se-á a neve do L por uma 


LIBERDADE 


Lv 25.10 apregoareis l na terra a todos 
Jr 34.8 Jeremias... lhes apregoar a | 

Ez 46.17 será deste até ao ano da | 

Rm 8.21 será libertada... para a | da glória 
1Co 8.9 vede que essa | não seja 

1Co 10.29 por que há de a minha l ser 
2Co 3.17 onde está o Espírito... aí há | 
Gl 2.4 entraram a espiar a nossa | que 
Gl 5.1 firmes na | com que Cristo nos 

Gl 5.13 vós, irmãos, fostes chamados à | 
1Pe 2.16 não tendo a | por... mas 

2Pe 2.19 prometendo-Ihes |, sendo eles 


LIBERTADOR cf salvador 

Jz 3.9 o SENHOR levantou... um l, e 
25m 22.2 O SENHOR é... forte, e o meu | 
SI 18.2 O SENHOR é o meu... e o meu l 


LIBERTAR cf livrar, salvar 

Pv 11.8 O justo é libertado da 

Jo 8.32 a verdade vos libertará 

Jo 8.36 Se, pois, o Filho vos libertar 
Rm 6.18 libertados do pecado, fostes 
Gl 5.1 com que Cristo nos libertou 


LIÇÃO 
At 13.15 depois da | da Lei e dos 


LÍCITO 

Mt 12.2 o que não é l fazer num sábado 

Mt 12.12 É... l fazer bem nos sábados 

Mt 14.4 dissera: Não te é | possuí-la 

Mc 6.18 Não te é | possuir a mulher de 

Jo 18.31 não nos é | matar pessoa alguma 
1Co 6.12 Todas... me são l, mas nem todas 


2Co 12.4 palavras... ao homem não é l falar 


LIGADURA 
Cl 2.19 provido e... pelas juntas e | 


LIGAR 


Jr 13.11 assim eu liguei a mim toda 

Ez 34.16 a quebrada ligarei, e a enferma 

Mt 16.19 o que ligares na terra será ligado 
Mt 18.18 tudo o que ligares... será ligado no 
1Co 7.27 Estás ligado à mulher? Não 


LIGEIRO 
Ec 9.11 não é dos l a carreira, nem dos 


LIMITE 


Jó 24.2 os que até os | removem; roubam 
Ec 12.12 não há l para fazer livros 


LIMPAR cf purificar 

Is 4.4 Quando o SENHOR... e limpar o 

Mt 23.25 limpais o exterior do copo... mas 
Lc 3.17 limpará a sua eira, e 

Jo 15.2 e limpa toda aquela que dá fruto 


LIMPO 


Gn 7.2 animal | tomarás... sete e sete 
Dt 14.11 Toda a ave | comereis 

Jó 33.9 L estou, sem transgressão 

SI 19.9 O temor do SENHOR é l e 

SI 19.13 ficarei | de grande transgressão 
SI 24.4 Aquele que é | de mãos e 

Sl 73.1 bom... para com os | de coração 
Pv 14.4 Não havendo bois, o... fica | 
Pv 15.26 as palavras dos | são aprazíveis 
Mt 5.8 bem-aventurados os | de coração 
Lc 11.41 eis que tudo vos será | 

Jo 15.3 Vós já estais | pela palavra 

At 20.26 que estou / do sangue de todos 
Rm 14.20 É verdade que tudo é I, mas 


LÍNGUA cf boca, lábio 

Gn 11.1 toda a terra de uma mesma | 
Ne 13.24 segundo a | de cada povo 
Jó 5.21 açoite da l estarás abrigado 


SI 5.9 lisonjeiam com a sua | 

SI 31.20 ocultá-los-ás... da contenda das | 
SI 34.13 Guarda a tua | do mal 

Sl 35.28 minha I falará da tua justiça 

SI 39.1 para não delinquir com a minha 1 
SI 45.1 a minha | é pena de... escritor 
S1 52.2 A tua l intenta o mal, como 

SI 64.3 afiaram a sua | como espadas 

SI 81.5 onde ouvi uma | que não entendia 
Pv 10.20 Prata escolhida é a | do justo 
Pv 10.31 a l da perversidade será 

Pv 12.18 al dos sábios é saúde 

Pv 18.21 e a vida estão no poder da | 
Py 25.15 Al branda quebranta os ossos 
Is 45.23 joelho, e por mim jurará toda | 
Is 54.17 toda | que se levantar contra 

Jr 5.15 uma nação cuja | ignorarás 

Jr 9.5 ensinam a sua l a falar a mentira 
Jr 9.8 flecha mortífera é a | deles; fala 
Ez 3.5 nem de l difícil, mas à casa 

Mc 7.35 a prisão da | se desfez, e falava 
Mc 16.17 que crerem... falarão novas | 
At 2.3 foram vistas por eles ! repartidas 
At 2.6 ouvia falar na sua própria | 

At 19.6 falavam l e profetizavam 

1Co 12.10 a outro, a variedade de |; e a 
1Co 13.1 falasse as I dos... anjos e não 
1Co 14.2 o que fala | estranha não 

1Co 14.21 Por gente doutras | e por 

1Co 14.22 as | são um sinal, não para 
Tg 1.26 e não refreia a sua I, antes 

Tg 3.5 al é um pequeno membro e 


LINGUAGEM 
SI 19.3 Sem I, sem fala, ouvem-se 


LINHO 
Ap 19.8 que se vestisse de | fino, puro 


LÍRIO 


Ct 2.2 Qual o | entre os espinhos, tal 
Mt 6.28 Olhai para os | do campo, como 
Lc 12.27 Considerai os 1, como... crescem 


LISONJA 


Jó 32.22 não sei usar de l; em breve 


LISONJEAR 


SI 36.2 em seus olhos se lisonjeia, até 
Pv 2.16 que lisonjeia com suas palavras 
Pv 28.23 mais... que lisonjeia com a 
Pv 29.5 O homem que lisonjeia a seu 


LISONJEIRO cf agradável 


SI 12.2 falam com lábios | e coração 
Pv 26.28 a boca ! opera a ruína 


LISTRA 


At 14.6 fugiram para L e Derbe 
At 16.1 E chegou a Derbe e L. E eis 


LITÓSTROTOS 
Jo 19.13 no lugar chamado L, e em 


LIVRAMENTO cf salvação 
Ex 14.13 vede o | do SENHOR, que 
Ob 17 no monte de Sião haverá | 


LIVRAR cf libertar, salvar 


Gn 32.11 Livra-me, peço-te, da... de Esaú 
Gn 48.16 o Anjo... me livrou de todo 

Ex 2.19 Um... egípcio nos livrou da mão 
Ex 3.8 desci para livrá-lo da mão 

Ex 18.9 livrando-o da mão dos egípcios 
Nm 35.25 livrará o homicida da mão do 
Dt 23.14 Deus... para te livrar e 

Js 2.13 livrareis as nossas vidas da morte 
Jz 2.18 o SENHOR... OS livrava da mão 

Jz 6.9 e vos livrei da mão dos 

Jz 7.2 A minha mão me livrou 

Jz 7.7 Com estes... vos livrarei e 

Jz 16.20 Sairei ainda... e me livrarei 
15m 4.3 e venha... para que nos livre 
15m 14.6 SENHOR... há de livrar com 
15m 14.23 Assim, livrou o SENHOR a 
25m 22.18 Livrou-me do meu... inimigo 
2Rs 19.19 SENHOR... se servido de nos livrar 
2Rs 19.34 ampararei... para a livrar, por 
1Cr 16.35 ajunta-nos, e livra-nos das 

2Cr 20.9 tu nos ouvirás e livrards 


2Cr 32.22 livrou o SENHOR a Ezequias 
Jó 5.20 Na fome, te livrará da morte 

Jó 29.12 eu livrava o miserável, que 

SI 18.17 Livrou-me do meu inimigo forte 
SI 26.11 livra-me e tem piedade de mim 
SI 33.16 nemo... valente se livra pela 
SI 33.19 Para livrar a sua alma da morte 
SI 34.4 livrou-me de todos os meus 

SI 37.40 o SENHOR OS... e os livrará 

SI 54.7 me livrou de toda a angústia 

SI 59.1 Livra-me, meu Deus, dos 

SI 107.6 ele os livrou das suas 

Sl 107.19 e ele os livrou das suas 

SI 116.4 Ó SENHOR, livra a minha alma! 
SI 116.8 SENHOR, livraste a minha alma 
Pv 2.12 para te livrar do mau caminho 
Pv 6.5 livra-te, como a gazela, da mão 
Pv 11.4 a justiça livra da morte 

Py 23.14 livrarás a sua alma do inferno 
Pv 24.11 Livra os que... à morte 

Ec 8.8 nem... a impiedade livrará aos 
Ec 9.15 sábio pobre, que livrou aquela cidade 
Is 36.18 dizendo: O SENHOR nos livrará 
Is 37.20 6 SENHOR... livra-nos das suas 
Is 37.35 para a livrar, por amor de 

Is 44.17 e diz: Livra-me, porquanto 

Is 50.2 não há... em mim para livrar? 

Jr 1.8 eu sou contigo para te livrar 

Jr 15.21 e livrar-te-ei das mãos dos 

Jr 30.10 eis que te livrarei das terras 

Jr 39.17 Ati... livrarei naquele dia 

Jr 46.27 eis que te livrarei... e a tua 

Ez 7.19 nem o seu ouro os poderá livrar 
Ez 34.10 e livrarei as minhas ovelhas da 
Ez 34.22 eu livrarei as minhas ovelhas 
Dn 3.17 Deus... é que nos pode livrar 
Dn 6.16 O teu Deus... ele te livrará 

Dn 8.4 nem havia que pudesse livrar-se 
At 12.11 enviou o seu anjo e me livrou 
Rm 7.24 Quem me livrará... desta morte? 
2Co 1.10 o qual nos livrou de tão grande 
Gl 1.4 para nos livrar do presente século 
2 Tm 4.18 o SENHOR me livrará de toda 
Hb 2.15 e livrasse todos os que, com 


2Pe 2.7 E livrou o justo Ló, enfadado 


LIVRE 


Rm 7.2 morto... está | da lei do marido 
1Co 7.39 fica | para casar com quem 
Gl 3.28 Nisto não há... servo nem | 


LIVREMENTE 
Gn 2.16 De toda a árvore do... comerás | 


LIVRINHO 
Ap 10.2 tinha na mão um / aberto e pôs 


LIVRO cf rolo 


Ex 24.7 tomou o I do concerto e o leu 
Nm 21.14 Pelo que se diz no | das 

Dt 17.18 um traslado desta lei num | 

Dt 31.26 Tomai este | da Lei e ponde 

Js 1.8 Não se aparte... o | desta Lei 

Js 8.31 conforme o... escrito no | da Lei 
2Rs 22.8 Achei o | da Lei na Casa do 
2Rs 23.2 leu... do | do concerto, que 
2Cr 34.16 Safá levou o l ao rei e 

Ne 8.1 trouxesse o | da Lei de Moisés 
Jó 19.23 que se gravassem num |! 

Sl 139.16 no teu I... foram escritas 

Ec 12.12 não há limite para fazer | 

Is 29.11 visão... como as palavras de um | 
Is 30.8 escreve isto... e aponta-o num | 
Is 34.16 Buscai no | do SENHOR e lede 
Jr 25.13 tudo quanto está escrito neste | 
Jr 36.18 eu as escrevia, no l, com tinta 
Jr 51.60 Escreveu... num | todo o mal 
Dn 7.10 assentou-se... e abriram-se os | 
Dn 9.2 eu, Daniel, entendi pelos | que 
Dn 12.1 aquele que se achar escrito no | 
Mt 1.1 L da geração de Jesus Cristo 

Lc 4.17 foi-lhe dado o ! do profeta Isaías 
Jo 20.30 sinais, que não estão... neste | 
Jo 21.25 poderia conter os | que se 

At 19.19 trouxeram os seus | e os queimaram 
Fp 4.3 cujos nomes estão no | da vida 

2 Tm 4.13 Quando vieres, traze... e os l 
Hb 9.19 aspergiu... | como todo o povo 
Ap 1.11 O que vês, escreve-o num | e 


Ap 3.5 seu nome do I! da vida; e confessarei 
Ap 5.1 E vi... um l escrito por dentro 

Ap 13.8 nomes não estão... no l da vida 

Ap 20.12 abriram-se os I... outro I 

Ap 21.27 inscritos no | da vida do Cordeiro 


LÓ Acompanha Abraão para Canaã, Gn 11.31; 12.5; separa-se de Abraão, Gn 13.1-18; salvo por Abraão, 
Gn 14.1-16; hospeda anjos, Gn 19.1-11; foge para Zoar, Gn 19.15-23; Ló e suas filhas, Gn 19.30-38. 


Lc 17.28 aconteceu nos dias de L: comiam 
2Pe 2.7 e livrou o justo L, enfadado 


LOBO 


Is 11.6 morará o | como cordeiro 

Is 65.25 O l e o cordeiro se... juntos 

Mt 10.16 vos envio como... ao meio de | 
At 20.29 entrarão... | cruéis, que não 


LODO 


Jó 13.12 alturas, como alturas de | 

Jó 33.6 do | também eu fui formado 
SI 40.2 Tirou-me... de um charco de | 
Jo 9.6 coma saliva, fez l, e untou 


LONGANIMIDADE cf paciência 


Cl 3.12 Revesti-vos, pois,... de... I 
2Pe 3.15 tende por salvação a | 


LONGÂNIMO cf paciente 


Pv 14.29 O | é grande em entendimento 
Pv 15.18 mas o | apaziguará a luta 
Pv 16.32 Melhor é o ! do que o valente 


LONGE 


Mc 12.34 Não estás | do Reino de Deus 
Lc 22.54 Pedro seguia-o de | 


LOUCAMENTE 
15m 26.21 Eis que procedi l e errei 


LOUCO cf insensato, néscio 


Jó 5.2 a ira destrói o I; e o zelo 

SI 49.10 perecem igualmente o le o 

Sl 107.17 Os I, por causa do seu caminho 
Pv 10.8 mas o l palrador será transtornado 
Py 17.12 mas não o | na sua estulticia 


Py 26.1 não é conveniente ao | a honra 

Ec 2.14 mas o | anda em trevas 

Ec 7.17 nem sejas l; por que morrerias...? 
Is 35.8 até mesmo os |, não errarão 

Jr 4.22 Deveras o meu povo está | 

Lc 11.40 L! o que fez o exterior não 

Lc 12.20 L, esta noite te pedirão a 

Rm 1.22 sábios, tornaram-se | 

1Co 4.10 somos | por amor de Cristo 


LOUCURA cf estultícia, insensatez 


Dt 22.21 pois fez | em Israel 

Jz 19.24 a este homem não façais | 

15m 25.25 e a l está com ele, e eu 

25m 13.12 não me forces... não faças tal | 
1Co 1.21 salvar os... pela | da pregação 
1Co 2.14 coisas do Espírito... parecem l 


LOUVAR cf adorar 

Jz 5.2 voluntariamente, louvai ao SENHOR 
1Cr 16.8 Louvai ao SENHOR, invocai O 
1Cr 16.34 Louvai ao SENHOR, porque é 
1Cr 16.36 Amém! E louvou ao SENHOR 
1Cr 29.13 e louvamos o nome da tua glória 
2Cr 7.3 adoraram, e louvaram O SENHOR 
SI 7.17 Eu louvarei ao SENHOR segundo 
SI 34.1 Louvarei ao SENHOR em todo 

SI 66.1 Louvai a Deus com... de júbilo 
Sl 71.22 Também eu te louvarei com o 

Sl 113.1 Louvai... Louvai servos... louvai 
Sl 147.12 Louva, 6 Jerusalém... louva, ó 
SI 148.2 Louvai-o, todos os... louvai-o 
SI 150.6 Tudo quanto tem fôlego louve ao 
Pv 12.8 Segundo... será louvado cada 

Pv 27.2 Louve-te o estranho, e náo a tua 
Is 38.18 náo pode louvar-te a sepultura 
Dn 2.19 Daniel louvou o Deus do céu 

Dn 4.34 louvei, e glorifiquei ao que vive 
Lc 1.64 e falava, louvando a Deus 

Lc 2.28 louvou a Deus, e disse 

Lc 16.8 louvou... o injusto mordomo por 
Le 24.53 louvando e bendizendo a Deus 
Rm 15.11 Louvai ao SENHOR, todos Os 
2Co 10.12 alguns que se louvam a si 


2Co 10.18 não é aprovado... se louva 


LOUVOR 

Lv 22.29 sacrifício de | ao SENHOR, O 
Dt 10.21 Ele é o teu! e o teu Deus 

S| 26.7 publicar com voz de l e contar 
SI 48.10 Segundo... assim é o teu | 

SI 50.14 a Deus sacrifício de | e paga 
SI 50.23 Aquele que... sacrifício de | 
SI 71.8 Encha-se a minha boca do teu | 
Sl 76.10 a cólera... redundará em teu | 
Sl 116.17 sacrifícios de | e invocarei 
Is 62.7 Jerusalém por l na terra 

Am 4.5 oferecei sacrifício de | do que 
2Co 8.18 aquele irmão cujo 1... está 
Tg 5.13 alguém contente? Cante | 


LUA 


Ct 6.10 Quem é esta... formosa como a | 
Is 13.10 a | não fará resplandecer a sua 
Is 30.26 será a luz da | como a luz do 

Jr 31.35 as ordenanças da | e das 

Ez 32.7 a | não deixará resplandecer a 
Mt 24.29 al não dará a sua luz, e 

At 2.20 a I, em sangue, antes de chegar 
1Co 15.41 do sol, e outra, a glória da I, e 


LUCAS 


Cl 4.14 Saúda-vos L, o médico amado 
2 Tm 4.11 Só L está comigo. Toma 
Em 24 Marcos... e L, meus cooperadores 


LUGAR 


Nm 10.33 para... buscar | de descanso 
15m 2.20 E voltavam para o seu l 

Et 2.9 moças ao melhor | da casa das 
SI 74.8 Queimaram todos os | santos de 
Lc 2.7 não havia | para eles na 

Le 14.22 feito está... e ainda há | 


LUMINAR 
Gn 1.15 sejam para l na... dos céus 


LUNÁTICO 
Mt 4.24 traziam-lhe todos... os l, e os 


Mt 17.15 meu filho... é l e sofre muito 


LUTAR cf combater, pelejar 


Gn 30.8 tenho lutado com minha 
Gn 32.24 lutou com ele um varão, até 
Ef 6.12 não temos que lutar contra carne 


LUTO cf tristeza 
Am 8.10 tornarei as vossas festas em l 


LUZ 


Gn 1.3 disse Deus: Haja I. E houve | 

Ex 10.23 todos... tinham / em suas 

25m 23.4 será como a | da manhã 

Jó 24.16 minam... não conhecem a | 

SI 27.1 O SENHOR é a minha | e 

SI 37.6 fará... a tua justiça coma | 

SI 43.3 Envia a tua | e a tua verdade 

SI 49.19 seus pais; eles nunca verão a | 
SI 74.16 a noite; preparaste a! e o sol 

Sl 97.11 Al semeia-se para o justo 

Sl 119.105 palavra e l, para o meu caminho 
Sl 119.130 A... das tuas palavras da | 

Sl 139.11 a noite será la roda de mim 

Pv 4.18 a vereda dos justos é como a | 
Pv 13.9 Al dos justos alegra, mas 

Ec 11.7 suave é a l, e agradável é aos 

Is 2.5 Vinde... andemos na | do SENHOR 
Is 5.20 da escuridade |, e da l, escuridade 
Is 42.6 e te darei... e para | dos gentios 
Is 45.7 Eu formo a l e crio as trevas 

Is 49.6 dei para | dos gentios, para seres 
Is 58.8 romperá a tua | como a alva 

Is 60.1 porque já vem a tua l, e a glória 

Is 60.3 caminharão à tua l, e os reis 

Mg 7.8 trevas, o SENHOR será a minha | 
Mt 4.16 povo... emtrevas viu uma grande | 
Mt 5.15 e dá l a todos que estão na 

Mt 17.2 suas vestes... brancas como a | 
Le 2.32 l para alumiar as nações 

Lc 12.3 em trevas dissestes à | será ouvido 
Jo 1.5 a | resplandece nas trevas, e as 

Jo 3.19 a | veio ao mundo, e os homens 
Jo 8.12 Eu sou a | do mundo; quem 

Jo 9.5 no mundo, sou a / do mundo 


Jo 12.35 andai enquanto tendes | 

At 9.3 perto de Damasco... | do céu 

At 13.47 para | dos gentios... sejas 

At 22.6 de repente... grande | do céu 

At 26.13 vi no caminho uma } do céu 

At 26.18 das trevas... à e do 

Rm 13.12 vistamo-nos das armas da | 
1Co 4.5 trará à l as coisas ocultas 

2Co 4.4 que não lhes resplandeça a | 
2Co 4.6 que das trevas... al, é 

2Co 6.14 que comunhão... a | com as trevas? 
Ef 5.8 agora, sois | no SENHOR; andai 

Tg 1.17 descendo do Pai das l, em 

1Pe 2.9 chamou das trevas para a sua... | 
1Jo 1.5 Deus é l, e não há nele trevas 
1Jo 1.7 se andarmos na 1, como ele na | 
1Jo 2.8 já a verdadeira | alumia 

Ap 22.5 nem de / do sol... Deus os 


MAÇÃ 
Pv 25.11 Como m de ouro em... assim é 


MACEDÔNIA 


At 16.9 dizendo: Passa à M e ajuda-nos! 
At 18.5 Silas e Timóteo desceram da M 
At 19.21 passando pela M e pela Acaia 
Rm 15.26 pareceu bem à M e à... fazerem 
Fp 4.15 quando parti da M, nenhuma igreja 
1Ts 1.8 não somente na M e Acaia, mas 


MACEDÔNIO 
2Co 9.2 da qual me glorio... comos m 


MACHADO 


1Cr 20.3 cortar com... e comm; e 

SI 74.5 avança com o seu m através 

Is 10.15 gloriar-se-á o m contra o que...? 
Mt 3.10 está posto o m à raiz das 

Lc 3.9 está posto o mà... das árvores 


MADEIRA 


Ez 37.16 toma um pedaço de m e escreve 
1Co 3.12 edifício de... m, feno, palha 


MADEIRO 


Dt 21.22 morrer, e o pendurares num m 

At 13.29 tirando-o do m, o puseram na 

Gl 3.13 Maldito... que for pendurado no m 
1Pe 2.24 os nossos pecados sobre o m, para 


MADRE 
Jr 1.5 e, antes que saísses da m, te 


MADRUGADA 


Gn 22.3 Abraão pela manhã, de m, e 
Lc 24.1 de m, foram elas ao sepulcro 


MADRUGAR 
Jr 7.13 eu vos falei, madrugando, e 


MÃE cf pai 


Gn 3.20 Eva... era a m de todos os 

Ex 2.8 e chamou a m do menino 

Éx 20.12 Honra a teu pai e a tua m 

Jz 5.7 Débora, me levantei, por m em 
15m 2.19 sua m lhe fazia uma túnica 

1Rs 3.27 Dai a... porque esta é sua m 
2Cr 15.16 Maaca, m do rei Asa, ele a 

SI 113.9 e seja alegre m de filhos? 

Pv 4.3 único... diante de minha m 

Is 66.13 Como... sua m, consola, assim eu 
Mt 12.48 Quem é minha m? E quem 

Mt 12.50 este é meu irmão, e irmã, em 
Mt 19.5 deixará o homem pai e m, e 

Mc 3.33 Quem é minha m e meus...? 

Mc 7.10 Honra a teu pai e a tua m 

Jo 19.27 Eis aí tua m. E desde aquela 

Gl 4.26 a qual é m de todos nós 

1Tm 5.2 idosas, como a m, às moças 
2Tm 1.5 e em tua m Eunice, e estou certo 


MAGISTRADO 
Rm 13.3 os m não são terror para 


MAGNIFICAR cf engrandecer, exaltar 
1Cr 29.25 o SENHOR magnificou a Salomão 
Ap 15.4 Quem... não magnificará o teu...? 


MAGNÍFICO 
1Cr 22.5 a casa... para O SENHOR... m 


MAGO 


Ex 7.22 os m do Egito também fizeram 
Mt 2.1 eis que uns m vieram do Oriente 


MAGOGUE 


Ez 38.2 contra Gogue, terra de M 
Ap 20.8 Gogue e M, cujo número 


MAIOR 


Mt 12.6 aqui quem é m do que o templo 
Mt 18.1 Quem é o m no Reino dos céus? 
Mc 9.34 tinham disputado... qual era o m 
Lc 22.24 contenda sobre... parecia ser o m 
1Co 13.13 a m destas é a caridade 

1Jo 4.4 m é o que está em vós 


MAIORAL 


Ex 1.11 sobre eles m de tributos 
Dt 20.9 designarão os m... para a 


MAIS 


Jz 8.2 Que m fiz eu, agora, do que 

2Rs 25.11 E o m do povo... na cidade 
1Cr 11.9 Davi cada vez m aumentando 
Mt 10.24 Não é o... m do que o mestre 
Mt 12.42 aqui quem é m do que Salomão 


MAJESTADE cf glória 


Dn 4.36 tornou-me a vir a minha m 
At 19.27 vindo a m... a ser destruída 


MAL 


Nm 22.34 se parece m aos teus olhos 

Dt 13.5 assim, tirarás o m do meio de ti 

Jz 4.1 parecia m aos olhos do SENHOR 

Jz 10.6 Israel a fazer o que parecia m aos 
Jz 19.23 Ora, não façais semelhante m 
15m 20.7 já está... determinado no m 
25m 11.27 pareceu m aos olhos do SENHOR 
1Rs 11.6 fez Salomão... parecia m 

1Rs 16.25 fez Onri o que era m aos olhos 
1Rs 20.7 Notai... vede como este busca m 
2Rs 14.10 por que te... no m, para caíres 
1Cr 21.17 Davi... pequei e fiz muito m 
2Cr 33.6 fez... m aos olhos do SENHOR 
Ne 9.28 tornavam a fazer o m diante 

Et 7.7 viu que já o m lhe era... pelo rei 

Jó 20.12 Ainda que o m lhe seja doce 

SI 91.10 Nenhum m te sucederá, nem 

SI 140.11 o m perseguirá o homem violento 
Pv 6.18 pés... a correr para o m 

Pv 13.21 O m perseguirá aos pecadores 
Ec 8.11 coracáo... para praticar o m 

Ec 11.10 remove da tua carne o m 

Is 5.20 Ai dos que ao m chamam bem 

Is 11.9 Náo se fará m nem dano 

Is 45.7 eu faço a paz e crio o m; eu, O 

Jr 16.10 Por que... todo este grande m 

Jr 17.18 traze sobre eles o dia do m e 

Jr 25.6 para que vos não faça m 

Jr 39.12 náo lhe facas nenhum m 


Jr 44.11 ponho o rosto contra vós, para m 
Dn 9.14 o SENHOR vigiou sobre o m e 
Am 3.6 Sucederá... m à cidade, e o 

Mg 3.4 eles fizeram m nas suas obras 

Na 1.11 saiu um que pensa m contra 

Sf 3.15 tu não verás mais m algum 

Mt 6.13 mas livra-nos do m; porque 

Mt 27.23 Mas que m fez ele? E eles 

Mc 5.29 sentiu... estar já curada daquele m 
Mc 15.14 Mas que m fez ele? E eles 

Lc 6.9 É lícito... fazer bem, ou fazer m? 
Lc 23.41 mas este nenhum m fez 

Jo 17.15 não... mas que os livres do m 
Jo 18.23 Se falei m, dá testemunho do m 
At 16.28 Não te faças nenhum m, que 

At 23.5 Não dirás m do príncipe 

Rm 2.9 sobre... alma do homem que faz o m 
Rm 3.8 Façamos m, para que venham 
Rm 7.19 mas o m que não quero, esse 
1Ts 5.15 ninguém dê a outrem m por m 
1Tm 6.10 dinheiro é a raiz... dem 

2 Tm 3.13 maus e... irão de m para pior 


MALDADE cf iniquidade, malícia, perversidade 


Gn 4.13 É maior a minha m que a 

Gn 6.5 a m do homem se multiplicara 

Jz 20.3 Falai, como sucedeu esta m? 

SI 141.5 a orar a despeito das m deles 
Pv 30.20 e diz: Não cometi m 

Lm 4.6 maior é a m da filha... povo 

Ez 4.5 eu tenho fixado os anos da sua m 
Ez 16.49 esta foi a m de Sodoma, tua 
Ez 16.57 antes que se descobrisse a tua m? 
Ez 21.23 ele se lembrará da m, para que 
Ez 36.33 purificar de todas as vossas m 
Rm 1.29 cheios de... m; cheios de 

1Co 5.8 nem com o fermento da m e da 


MALDICAO cf ai, anátema 

Dt 11.26 diante de vós a bênção e a m 

Js 8.34 a bênção e a m, conforme 

Sl 109.17 amou a m, ela lhe sobrevenha 
Pv 3.33 Am... habita na casa do ímpio 
Jr 25.18 fazer deles... uma m, como hoje 
Zc 5.3 disse: Esta é a m que sairá 


Zc 8.13 como fostes uma m... assim 

MI 2.2 enviarei am contra vós e 

At 23.21 os quais... sob pena de m 

Rm 3.14 cuja boca está cheia de m e 

Gl 3.10 obras da lei estão debaixo da m 
Tg 3.10 de uma mesma boca... bênção em 


MALDITO cf maldizer 


Gn 3.14 m serás mais que toda 

Gn 4.11 m és tu desde a terra, que abriu 

Dt 21.23 o pendurado é m de Deus 

Js 6.26 M... seja o homem que se 

15m 14.24 M o homem que comer pão 

Jr 17.5 M o homem que confia no homem 
Jr 20.14 M o dia em que nasci; o dia 

Jr 48.10 M aquele... fraudulentamente! E m 
Gl 3.13 Cristo nos resgatou da m da lei 


MALDIZENTE 
Pv 26.20 náo havendo m, cessará a 


MALDIZER cf amaldiçoar 
Lc 6.28 bendizei os que vos maldizem 


MALFEITOR 


Mc 15.28 que diz: E com os m foi contado 
Lc 22.37 escrito: E com os m foi contado 


MALHAR 
Jz 6.11 Gideão... estava malhando o trigo 


MALÍCIA cf maldade 


SI 28.4 segundo a m dos seus esforços 
Jr 6.7 Como a fonte... produz a sua m 
Jr 9.3 avancam de m em m, e a mim 


MALIGNO 


Is 7.5 a Síria teve contra ti m conselho 
1Jo 2.13 escrevo-vos, por que vencestes o m 


MALOGRAR 
Jó 17.11 malograram-se os meus propósitos 


MALTA 
At 28.1 souberam que a ilha se chamava M 


MALTRATAR 
Hb 11.25 maltratado com o povo de Deus 


MALVADO cf mau, réprobo 
Mt 18.32 Servo m, perdoei-te... porque 


MANÁ cf pão 

Éx 16.35 comeram os filhos de Israel m 

Nm 11.7 era o m como... de coentro 

Js 5.12 cessou o m no dia seguinte 

SI 78.24 fizesse chover sobre eles o m para 
Jo 6.31 Nossos pais comeram o m no deserto 
Ap 2.17 que vencer darei eu a comer do m 


MANANCIAL cf fonte 

2Cr 32.30 Ezequias tapou o m superior 
SI 36.9 em ti está o m da vida 

Jr 2.13 a mim me deixaram, o m de 


MANASSÉS (filho de José) 


Gn 41.51 chamou José o... primogênito M 

Gn 48.1 tomou consigo... M e Efraim 

Nm 1.34 Dos filhos de M, as suas gerações 
Nm 27.1 filho de M, entre as famílias de M 
Dt 3.13 de Ogue, dei à meia tribo de M 

Jz 6.15 minha família é a mais pobre em M 


MANASSÉS (rei de Judá) 2Rs 21.1-18; 2Cr 33.1-20 


MANCOMUNAR 
SI 2.2 os príncipes... se mancomunam contra 


MANDADO cf ordem 


Nm 22.18 náo... traspassar o m do 
Nm 24.13 traspassar o m do SENHOR 


MANDAMENTO cf decreto, lei, preceito 
Lv 27.34 são os m que o SENHOR ordenou 
1Rs 2.3 guardares... os seus m, e os 

Ed 9.14 tornaremos... a violar os teus m...? 
Sl 119.151 os teus m são a verdade 

Pv 4.4 dizia... guarda os meus m e vive 

Pv 13.13 o que teme o m será galardoado 
Ec 8.2 digo: observa o m do rei, e isso 

Ec 12.13 Teme a Deus e guarda os seus m 


Mt 19.17 queres... na vida, guarda os m 
Jo 13.34 novo m vos dou: Que vos ameis 
Rm 7.12 o m santo, justo e bom 

1Co 14.37 as coisas... sáo m do SENHOR 
1Jo 2.7 náo... m novo, mas o m antigo 
1Jo 5.3 que guardemos os seus m 

2Jo 5 náo... novo m, mas aquele mesmo 


MANDAR cf decretar, enviar 


Lv 25.21 mandarei a minha bênção sobre 
Dt 28.8 o SENHOR mandará que a 

Js 1.9 Não to mandei eu? Esforca-te 

SI 148.5 mandou, e logo foram criados 

Jr 1.7 tudo quanto te mandar dirás 

Jr 11.4 conforme tudo que vos mando 

Jr 26.2 dize... as palavras que te mandei 
Lm 3.37 quando o SENHOR o não mande? 
Mt 9.38 Rogai... que mande ceifeiros 

Mt 13.41 Mandará... os seus anjos, e eles 
Mc 5.12 Manda-nos para aqueles porcos 
Lc 19.29 mandou dois dos seus discípulos 
Jo 15.14 se fizerdes o que eu vos mando 
1Tm 6.17 Manda aos ricos... não sejam 


MANDRÁGORAS 


Gn 30.14 e achou m no campo. E trouxe-as 
Ct 7.13 As m dão cheiro, e às nossas 


MANHÃ 

SI 5.3 Pela m, ouvirás a minha voz 

SI 30.5 noite, mas a alegria vem pela m 
Is 21.12 Vema m, e, também, a noite 

Mc 1.35 levantando-se de m... saiu, e foi 
Ap 2.28 dar-lhe-ei a estrela da m 

Ap 22.16 Eu sou a Raiz e... Estrela da m 


MANIFESTACAO 
1Co 12.7 a m do Espírito é dada a cada 


MANIFESTAR cf anunciar, declarar, proclamar 
15m 3.7 náo lhe tinha sido manifestada a 

15m 3.21 o SENHOR se manifestava a Samuel 
Jó 12.22 As... das trevas manifesta e a 

Is 36.4 Que confiança... tu manifestas? 

Is 56.1 prestes... justiça, a manifestar-se 


Mc 4.22 nada... não haja de ser manifesto 
Lc 2.35 para que se manifestem os 

Lc 17.30 dia... se há de manifestar 

Lc 19.11 havia de manifestar o Reino de Deus 
Jo 1.31 fosse manifestado a Israel, vim 
Jo 3.21 suas obras sejam manifestas 

Rm 1.19 neles se manifesta, porque Deus 
Cl 3.4 Quando Cristo... se manifestar 
2Ts 1.7 quando se manifestar o SENHOR 
Hb 9.26 uma vez se manifestou, para 

1Jo 1.2 a vida foi manifestada, e nós 

1Jo 3.2 não é manifesto o que... ser 

1Jo 4.9 Nisto se manifestou a... de Deus 


MANILHA 
Is 3.19 os pendentes, e as m, e as vestes 


MANJAR 

Lv 2.1 oferecer oferta de m ao SENHOR 
Lv 6.14 esta é a lei da oferta de m 

Pv 23.3 Não cobices os seus m gostosos 
1Co 3.2 Comleite vos criei e não comm 
1Co 6.13 Os m são para o ventre 

1Tm 4.3 a abstinência dos m que Deus 


MANJEDOURA 
Lc 2.7 deitou-o numa m, porque, porque não 


MANQUEJAR 
Gn 32.31 e manquejava da sua coxa 


MANSIDÃO 


SI 18.35 a tua m me engrandeceu 

1Co 4.21 ou com amor e espírito de m? 
2Co 10.1 rogo, pela m e... de Cristo 

Gl 6.1 encaminhai o tal com... dem 

Ef 4.2 com toda a humildade e m, com 
Tg 1.21 recebei com m a palavra em vós 


MANSO 


Nm 12.3 era o varão Moisés mui m 
SI 10.17 tu ouviste os desejos dos m 
SI 25.9 Guiará os m retamente; e os m 
SI 34.2 os m o ouvirão e se alegrarão 
S1 37.11 os m herdaráo a terra e se 


S| 76.9 para livrar a todos os m da terra 

SI 149.4 ele adornará os m com a salvação 
Is 29.19 os m terão regozijo... no SENHOR 
Sf 2.3 Buscai o SENHOR... os m da terra 
Mt 5.5 bem-aventurados os m, porque eles 
Mt 11.29 aprendei de mim, que sou m 

2 Tm 2.24 convém... ser m para com todos 
1Pe 3.4 de um espírito m e quieto 


MANTEIGA cf leite 


Gn 18.8 tomou m e leite e a vitela que 
Is 7.15 M e mel comerá, até que 


MANTER 
Ex 9.16 para isto te mantive, para 


MANTIMENTO 
Gn 1.29 toda árvore... ser-vos-ão para m 


MANTO cf capa 
Is 61.10 cobriu com o m de justiça, como 


MÃO cf palma 

Gn 9.2 na vossa m são entregues 

Gn 48.17 seu pai punha a sua m direita 

Ex 3.19 nem ainda por uma m forte 

Éx 4.2 Que é isso na tua m?... Uma vara 

Ex 17.11 levantava... m... abaixava... m 

Lv 4.24 m sobre a cabeça do bode e 

Nm 11.23 Seria... encurtada a m do SENHOR? 
Nm 21.34 euto tenho dado na tua m 

Nm 27.23 sobre ele pôs as m e lhe deu 

Dt 2.15 foi contra eles am do SENHOR 

Dt 4.34 e com m forte, e com braço 

Dt 5.15 Deus, te tirou dali com m forte 

Dt 26.8 o SENHOR... com m forte 

15m 5.6 am do SENHOR se agravou 

15m 12.15 a m do SENHOR será contra vós 
15m 18.17 Não seja contra ele a minha m 
25m 3.18 Pela m de Davi, meu servo, livrarei 
25m 24.14 caiamos nas m do SENHOR, porque 
1Cr 4.10 Se me... e a tua m for comigo 

Ed 7.28 Assim... segundo a m do SENHOR 

Jó 8.20 nem toma pela m aos malfeitores 


Jó 10.8 As tuas m me fizeram e me 

Jó 12.9 Quem não... que a m do SENHOR fez 
Jó 19.21 porque a m de Deus me tocou 

Jó 34.19 todos são obra de suas m 

Jó 40.14 confessarei que a tua m direita 
SI 24.4 é limpo de m e puro de coração 
SI 28.5 atentam para... suas m têm feito 
SI 31.15 meus tempos estão nas tuas m 

SI 32.4 de noite a tua m pesava sobre mim 
SI 74.11 Por que retiras a tua m...? 

SI 104.28 abres a tua m, e enchem-se de 
Sl 115.7 Tem m, mas não apalpam 

Pv 31.20 Abre a m ao aflito... suas m 

Ec 9.1 os justos... estão nas m de Deus 
Ec 9.10 quanto te vier à m... faze-o 

Is 5.25 estendeu a sua m contra ele 

Is 8.11 o SENHOR me disse com uma forte m 
Is 9.12 mas ainda está estendida a sua m 
Is 14.27 a sua m estendida está; quem 

Is 59.1 a m do SENHOR não está encolhida 
Jr 32.28 entrego esta cidade nas m dos 

Ez 3.14 a m do SENHOR era... sobre mim 
Ez 3.22 a m do SENHOR estava sobre mim 
Ez 13.9 minha m será contra os profetas 
Ez 20.33 com m forte... hei de reinar 

Ez 22.14 Estarão fortes as tuas m...? 

Ez 25.16 eu estendo a minha m contra 

Ez 33.22 a m do SENHOR... sobre mim 

Ez 37.1 Veio sobre mim a m do SENHOR 
Dn 5.5 dedos de m de homem... dam 

Zc 13.6 Que feridas são essas nas tuas m? 
Mt 3.12 Em sua m tema pá, e 

Mt 5.30 se a tua m direita... corta-a 

Mt 15.20 comer sem lavar as m, isso não 
Mt 18.8 se a tua m ou o teu pé te 

Mc 3.5 disse ao homem: Estende a m. E 
Mc 7.2 comiam pão com as m impuras 
Mc 9.43 tendo duas m... para o inferno 
Lc 6.6 homem... tinha a m direita mirrada 
Lc 6.10 disse...: Estende a tua m 

Le 24.39 Vede as minhas m e os meus 

Jo 13.9 mas também as m e a cabeça 

Jo 20.20 mostrou-lhes as m e o lado 

Jo 20.25 se... o sinal dos cravos em suas m 


At 11.21 a m do SENHOR era com eles 
At 13.11 aí... contra ti a m do SENHOR 
Rm 10.21 estendi as... m a um povo 
2Co 5.1 casa não feita por m, eterna 
1Jo 1.1 nossas m tocaram... da vida 


MAR 


Gn 1.10 ajuntamento das águas chamou M 
Éx 10.19 e os lançou no m Vermelho 

Éx 14.21 o SENHOR fez retirar O m por 
Ex 15.4 Lançou no m os carros de 

Ex 15.22 partir os... do m Vermelho 

Js 4.23 como... Deus, fez ao m Vermelho 
2Cr 2.16 traremos... pelo m a Jope 

Ne 9.11 E o m fendeste perante eles 

SI 106.9 Repreendeu o m Vermelho, e 
Ec 1.7 Todos os ribeiros vão para o m 
Mt 4.18 Jesus... junto ao m da Galileia 
Mt 8.24 no m, se levantou uma tempestade 
Mt 15.29 Jesus... ao pé do m da 

Mc 6.48 andando sobre o m, e queria 

Jo 6.1 partiu Jesus... outro lado do m 

Jo 6.19 viram Jesus andando sobre o m e 
Jo 21.1 junto ao m de Tiberíades; e 

At 7.36 no m Vermelho e no deserto 

1Co 10.2 batizados... na nuvem e no m 
Hb 11.29 passaram o m Vermelho, como 
Ap 15.2 E vi um como m de vidro 


MARANATA 
1Co 16.22 não ama... seja anátema; m! 


MARAVILHA cf milagre, prodígio, sinal 
Éx 15.11 terrível em louvores, operando m? 
Jz 6.13 que é feito de... suas m...? 

1Cr 16.9 falei de todas as suas m 

1Cr 16.12 Lembrai-vos das suas m 

Jó 5.9 tantas m... se não podem contar 
Jó 37.14 considera as m de Deus 

SI 26.7 louvor e contar todas as tuas m 
Sl 119.18 que veja as m da tua lei 

SI 136.4 Aquele que só faz m; porque 

Is 25.1 louvarei... porque fizeste m 


MARAVILHADO 


S| 48.5 Viram-no, e ficaram m... fugir 


MARAVILHAR cf admirar, assombrar 


Gn 43.33 os varões se maravilhavam entre si 
Pv 30.18 três coisas que me maravilham 
Mt 8.10 maravilhou-se Jesus, ouvindo 

Mt 8.27 aqueles homens se maravilharam 
Mt 9.33 e a multidão se maravilhou 

Mt 22.22 ouvindo isto, maravilharam-se 
Mc 5.20 e todos se maravilhavam 

Mc 12.17 E maravilharam-se dele 

Mc 15.5 Pilatos se maravilhava 

Lc 5.26 todos ficaram maravilhados, e 
Lc 7.9 Jesus maravilhou-se dele 

At 2.12 todos se maravilhavam e 

At 3.12 por que vos maravilhais disto? 
At 4.13 Então, eles... se maravilharam 
Ap 17.6 maravilhei-me com... admiração 


MARAVILHOSÍSSIMO 


Jó 42.3 coisas que para mim eram m 
Sl 139.6 Tal ciência é para mim m 


MARAVILHOSO 


Jz 13.18 meu nome, visto que é m? 
25m 1.26 Mais m me era o teu amor 

Sl 118.23 coisa m aos nossos olhos 

Sl 119.129 M são os teus testemunhos 
Sl 139.14 de modo... tão m fui formado 
Is 9.6 o seu nome será M Conselheiro 
Is 29.14 continuarei a fazer... obra m 
Jr 32.17 não te é m... coisa alguma 

Ap 15.3 Grandes e m são as tuas obras 


MARCA 
Gl 6.17 no meu corpo as m do SENHOR 


MARCAR 
Ez 9.4 marca com um sinal as testas 


MARCHAR cf andar, caminhar 
Hc 3.15 Tu... marchaste pelo mar 


MARCO 
Dt 19.14 Não mudes o m do teu próximo 


MARCOS Primo de Barnabé, Cl 4.10; morava em Jerusalém, At 12.12; acompanha Barnabé e Paulo a 
Antioquia, At 12.25; 13.1; começa a obra missionária, At 13.5; deserta do grupo em Perge, At 13.13; 
objeto de contenda, At 15.38; vai com Barnabé a Chipre, At 15.39; ministra a Paulo em Roma, Cl 4.10; 
2 Tm 4.11; Fm 24; companheiro de Pedro, 1Pe 5.13. 


MARDOQUEU Conselheiro de Ester, Et 2.7-20; informa Ester da conspiração, Et 2.21-23; recusa 
reverenciar a Hama, Et 3.2-6; em vestes reais, Et 6.1-11; promovido, Et 8.1-2; 10.3; anula o decreto de 
Hama, Et 8.3 —9.4; decreta a festa de Purim, Et 9.20-31. 


MARFIM 


1Rs 10.18 Fez... um grande trono de m 
1Rs 22.39 quanto fez, e à casa dem 

SI 45.8 desde os palácios de m de 

Am 3.15 e as casas de m perecerão 
Am 6.4 dormis em camas de m, e 


MARIA (mãe de Jesus) Desposada com José, Mt 1.18; Lc 1.27; recebe o anúncio do nascimento de Jesus, 
Le 1.26-38; visita Isabel, Lc 1.39.45; “O Magnificat”, Lc 1.46-55; vai a Belém, Lc 2.4-5; dá à luz seu 
primogênito, Mt 2.1; Lc 2.7; acha Jesus no templo, Lc 2.41-51; assiste ao casamento em Caná, Jo 2.1-5; 
preocupada com o ministério de Jesus, Mc 3.31-35; ao pé da cruz, Jo 19.25-27; com os discípulos no 
cenáculo, At 1.14. 


MARIA MADALENA Liberta dos demônios por Jesus, Lc 8.2; ministra a Jesus, Lc 8.3; ao pé da cruz, 
Mt 27.56; Mc 15.40; Jo 19.25; observa o sepultamento de Jesus, Mt 27.61; Mc 15.47; chega cedo ao 
sepulcro, Mt 28.1; Mc 16.1; Lc 24.10; Jo 20.1; vê Jesus ressuscitado, Mt 28.9; Mc 16.9; Jo 20.11-18. 


MARIDO cf esposo 


Gn 3.6 e deu também a seu m, e 

Et 1.17 desprezarão a seus m... quando 
Py 31.23 Conhece-se o seu m nas portas 
Is 54.5 o teu Criador é o teum 

Mt 1.16 gerou a José, m de Maria, da 
Jo 4.16 Vai, chama o teum e vem cá 
Rm 7.2 a mulher... sujeita ao m, enquanto 
1Co 7.2 cada uma tenha o seu próprio m 
1Co 7.14 o m descrente é santificado 
1Co 7.34 em como há de agradar ao m 
Ef 5.25 Vós, m, amai vossa mulher 

Ef 5.33 a mulher reverencie o m 

Cl 3.18 estai sujeitas a vosso... m 

1Pe 3.17 vós, m, coabitai com ela com 


MARINHEIRO 
Jn 1.5 Então, temeram os m, e 


MARTA 


Lc 10.38 certa mulher... M, o recebeu 
Jo 11.1 certo Lázaro... sua irmã M 

Jo 11.24 Disse-lhe M: Eu sei que 

Jo 12.2 M servia, e Lázaro era era um 


MARTELO 


Jz 4.21 lançou mão de um m, e foi-se 
1Rs 6.7 nem m, nem machado, nem 
Jr 23.29 um m que esmiúça a penha? 


MASTRO 
Pv 23.34 como o que dorme no topo do m 


MATADOURO 


SI 44.22 reputados como ovelhas para o m 
Is 53.7 como um cordeiro, foi levado ao m 
At 8.32 Foi levado como a ovelha para o m 
Rm 8.36 reputados como ovelhas para o m 


MATANÇA 
Jr 11.19 manso cordeiro, que levam à m 


MATAR cf ferir 


Gn 4.8 Caim contra... Abel e o matou 

Gn 20.4 matarás também uma nação justa? 
Ex 1.16 se for filho, matai-o 

Éx 2.14 Pensas matar-me, como mataste 
Éx 20.13 Não matarás 

Nm 11.15 se assim... mata-me, euto peco 
Nm 31.17 matai toda mulher que 

Dt 5.17 Não matarás 

Jó 13.15 Ainda que ele me mate 

Os 6.9 matam no caminho para 

Mt 5.21 Não matarás... qualquer que matar 
Mt 10.28 não temais... matam o corpo 

Mt 19.18 disse: Não matarás, não 

Mt 21.38 vinde, matemo-lo, e 

Mt 23.37 Jerusalém, que matas os profetas 
Mc 10.34 e o mataráo; mas, ao terceiro 
Lc 12.4 Não temais os que matam O 

Lc 20.15 fora da vinha, o mataram 

Jo 5.18 os judeus... procuravam matá-lo 
At 2.23 e matastes pelas mãos de injustos 
At 11.7 Levanta-te, Pedro! Mata e come 


MATEUS cf Levi 


Mt 9.9 viu... um homem chamado M 
Mt 10.3 Tomé e M, o publicano 
Mc 3.18 e M, e Tomé, e Tiago, filho 
Lc 6.15 M, e Tomé; Tiago, filho 
At 1.13 Bartolomeu e M, Tiago 


MATRIMÔNIO cf bodas, casamento 
Hb 13.4 Venerado seja... ome o 


MAU cf perverso 


Gn 13.13 eram m os varões de Sodoma 
Gn 38.10 era m aos olhos do SENHOR 

Jó 21.30 o m é preservado para o 

Pv 4.14 nem andes pelo caminho dos m 
Pv 28.22 Aquele... olho m corre atrás 

Ez 33.11 convertei-vos dos... m caminhos 
Mt 7.11 Se, vós... m, sabeis dar boas 

Mt 13.49 separarão os m dentre os justos 
Mt 15.19 do coração... os m pensamentos 
Mt 16.4 geração m e adúltera pede 

Mt 25.26 M e negligente servo; sabes 

Lc 11.13 sendo m, sabeis dar boas 

Jo 7.7 testifico que as suas obras são m 


MÉDIA 

Ed 6.2 palácio... na província de M 

Et 1.3 (o poder da Pérsia e Me os 

Et 10.2 dos reis da M e da Pérsia? 

Jr 51.11 SENHOR... O espírito dos reis da M 
Dn 8.20 sáo os reis da M e da Pérsia 


MEDIADOR 


1Tm 2.5 um só m entre Deus e os homens 
Hb 9.15 por isso, é M de um novo 
Hb 12.24 a Jesus, o M de uma nova alianca 


MEDIANEIRO 
Gl 3.20 o m não o é de um só 


MÉDICO 


Gn 50.2 José ordenou... m, que embalsamassem 
Jó 13.4 vós... m que não valem nada 

Jr 8.22 não há lá m? Por que, pois, 

Mt 9.12 Não necessitam de m os sãos 


Mc 2.17 Os sãos não necessitam de m 
Mc 5.26 havia padecido... muitos m, e 
Lc 4.23 M, cura-te a ti mesmo 

Lc 5.31 Não necessitam de m os... sãos 
CI 4.14 Lucas, o m amado, e Demas 


MEDIDA 


Mc 4.24 Com a m com que medirdes vos 
Lc 6.38 boa m, recalcada, sacudida 


MEDIR 


1Rs 17.21 Então, se mediu sobre o menino 
Is 40.12 Quem mediu com... as águas...? 
Jr 31.17 Se puderem ser medidos os céus 
Zc 2.2 Medir Jerusalém, para ver 

Mc 4.24 Com a medida com que medirdes 
Ap 11.1 Levanta-te e mede o templo de 
Ap 21.15 uma cana de ouro para medir 


MEDITAÇÃO 


Sl 19.14 e a m do meu coração perante 
S1 104.34 minha m... será suave; eu 
Sl 119.97 tua lei! É a minha m em 


MEDITAR cf considerar, contemplar 


Js 1.8 antes, medita nele dia e noite 

SI 1.2 na sua lei medita de dia 

SI 63.6 e meditar em ti nas vigilias 

Sl 77.12 Meditarei... em todas as tuas obras 
S1 119.15 Em teus preceitos meditarei, e 

Sl 119.78 eu meditarei nos teu preceitos 

Pv 15.28 medita o que há de responder 

Pv 24.2 o seu coração medita a rapina 

1Tm 4.15 Medita estas coisas, ocupa-te 


MEDO cf terror 


SI 3.6 Não terei m de dez milhares de 

Mt 14.26 É um fantasma. E gritaram, com m 
Lc 19.21 tive m de ti, que és... rigoroso 

Jo 20.19 os discípulos, com m dos judeus 


MEDO cf Média 

Et 1.19 escreva-se nas leis dos... e dos m 
Dn 5.28 e deu-se aos m e aos persas 

Dn 6.8 conforme a lei dos m e dos 


Dn 9.1 da nação dos m, o qual foi 


MEFIBOSETE Aleijado por um queda, 25m 4.4; hóspede perpétuo na mesa real, 25m 9.1-13; 
denunciado como desertor a Davi, 25m 16.1-4; justifica-se diante do rei, 25m 19.24-30. 


MEGIDO 


Js 12.21 outro; o rei de M, outro 

Js 17.11 os habitantes de M e os 

1Rs 4.12 Baaná... tinhaa...eaM,e 
2Rs 9.27 E fugiu para M e morreu ali 
2Rs 23.29 vendo-o ele, o matou em M 
Zc 12.11 como o pranto... no vale de M 


MEIA-NOITE 


Jz 16.3 deitou-se até a m, e am 

SI 119.62 À m me levantarei para te 

At 16.25 Perto da m, Paulo e Silas oravam 
At 20.7 alargou a prática até am 


MEIO 


Js 3.17 pararam firmes... no m do Jordão 
S| 46.5 Deus está no m dela; não será 

Is 12.6 grande é o Santo... no m de ti 

Mt 18.20 nome, aí estou eu no m deles 


MEL 


Éx 3.8 terra boa... que mana leite e m 
Ex 16.31 e o seu sabor, como bolos de m 
Dt 32.13 e o fez chupar m da rocha 

15m 14.29 provado um pouco deste m 

SI 19.10 mais doces do que o me o licor 
Sl 81.16 e a saciaria com o m saído 

Sl 119.103 Mais doces do que o ma 

Py 24.13 Come m... o favo de m... doce 
Ct 4.11 Favos de m manam dos teus lábios 
Is 7.15 Manteiga e m comerá, até 

Ez 3.3 na minha boca doce como o m 

Ap 10.10 comi-o... era doce como m 


MELHOR 


Gn 47.6 no m da terra faze habitar teu 
Rt 3.10 m fizeste esta... que a primeira 
Ec 3.12 não há... m para eles do que 
Ec 7.1 M é a boa fama do que o m 

Ec 7.3 M é a tristeza do que o riso 


1Co 12.31 procurai com zelo os m dons 


MELHORAR 


Jr 7.3 Melhorai os vossos caminhos 
Jr 26.13 melhorai os vossos caminhos 


MELQUISEDEQUE Gn 14.18-20 


SI 110.4 sacerdote eterno... ordem de M 
Hb 5.6 Tu és sacerdote... ordem de M 

Hb 6.20 sacerdote, segundo a ordem de M 
Hb 7.1 Porque este M... rei de Salém 

Hb 7.10 quando M Ihe saiu ao encontro 
Hb 7.15 à semelhança de M, se levantar 


MEMBRO 


Rm 6.13 nem... os vossos m ao pecado 
Rm 12.4 em um corpo temos muitos m 
1Co 6.15 vossos corpos são m de Cristo? 
Ef 5.30 porque somos m do seu corpo 


MEMÓRIA 


Ex 17.14 Escreve isto para m num livro 
Ex 20.24 fizer celebrar am do meu nome 
Éx 28.12 por pedras de m para os filhos 
Éx 30.16 será para m aos filhos de 

Ex 39.7 por pedras de m para os filhos 
Dt 32.26 faria cessar a sua m dentre os 
1Rs 17.18 para trazeres à m a minha 

Jó 18.17 A sua m perecerá na terra 

Sl 102.12 a tua m, de geração em 

SI 109.15 faça desaparecer a sua m 

Sl 112.6 o justo ficará em m eterna 

Sl 135.13 e a tua m, 6 SENHOR, de 

Pv 10.7 A m do justo é abencoada 

Ec 9.5 a sua m... ao esquecimento 

Is 26.8 na tua m... o desejo da nossa 
Mt 26.13 será referido... para m sua 

Lc 22.19 fazei isso em m de mim 

At 10.4 têm subido para m diante 

1Co 11.24 fazei isto em m de mim 


MEMORIAL 

Éx 3.15 este é o meu m de geração em 
Nm 16.40 por m para os filhos de 

Js 4.7 para sempre por m aos filhos 


MI 3.16 há um m escrito diante dele 


MENÇÃO 
Is 62.6 6 vós que fazeis m do SENHOR 
Rm 1.9 incessantemente faço m de vós 


MENDIGAR 


SI 37.25 nunca vi... a mendigar o pão 

Lc 16.3 de mendigar tenho vergonha 

Lc 18.35 um cego assentado... mendigando 
Jo 9.8 Não é este... que... e mendigava? 


MENDIGO cf pobre 
Lc 16.20 certo m, chamado Lázaro, que 


MENE 
Dn 5.25 escreveu: M, M, TEQUEL e PARSIM 


MENINA cf criança 


Dt 32.10 guardou-o como a m do seu olho 
2Rs 5.2 levaram presa uma m, que ficou 

SI 17.8 Guarda-me como à m do olho 

Pv 7.2 minha lei, como a m... olhos 

Zc 2.8 em vós toca na m do seu olho 

Zc 8.5 as ruas... se encherão de meninos e m 
Lc 8.54 clamou, dizendo: Levanta-te, m! 


MENINICE 


Gn 8.21 imaginação... é má desde a sua m 
2 Tm 3.15 E que, desde a tua m, sabes as 


MENINO cf criança, rapaz 


1Rs 3.7 sou ainda m pequeno; nem sei 

2Rs 5.14 tornou, como a carne de unm 

Pv 22.15 estultícia... ao coração do m 

Is 3.5 o m se atreverá contra o ancião 

Is 9.6 um m nos nasceu, um filho 

Os 11.1 Quando Israel era m, eu o amei 

Zc 8.5 as ruas... se encheráo de m e meninas 
Mt 2.8 perguntai... pelo m, e, quando o 

Mt 2.16 matar todos os m... em Belém 

Mt 21.15 Vendo... os m clamando no templo 
Lc 1.66 dizendo: Quem será, pois, este m? 
Lc 1.76 E tu, ó m, será chamado profeta 

Lc 1.80 o m crescia, e se robustecia em 


Lc 2.40 o m crescia, e se fortalecia em 

Lc 7.32 semelhantes aos m... clamam 

1Co 13.11 Quando eu era m, falava como m 
1Co 14.20 não sejais m no entendimento 

Ef 4.14 não sejamos mais m inconstantes 
Hb 5.13 qualquer que ainda... porque é m 


MENOR 


Gn 25.23 povo, e o maior servirá ao m 
Gn 32.10 m sou eu que todas as 

Jz 6.15 e eu, o m na casa de meu pai 

Mt 2.6 de modo nenhum és a m entre 

Mt 5.19 será chamado o m no Reino 

Mt 11.11 aquele que é o m no Reino 

Lc 7.28 mas o m no Reino... é maior 

Lc 9.48 aquele que... for o m, esse mesmo 
Rm 9.12 dito a ela: O maior servirá o m 
1Co 15.9 eusou o m dos apóstolos 


MENSAGEIRO 


Gn 32.3 enviou Jacó m diante da sua 

2Cr 36.15 enviou a sua palavra... seus m 
Py 25.13 assim é o m fiel para com os 

Is 33.7 os m de paz estão chorando 

Ez 17.15 enviando os seus m ao Egito 

Ez 30.9 sairão m de diante de mim 

Lc 9.52 mandou m diante da sua face 
2Co 12.7 umm de Satanás, para me 


MENSAGEM cf nova 
Ag 1.13 falou... conforme a m do SENHOR 
1Jo 1.5 esta é a m que dele ouvimos e 


MENTE cf coração 
1Co 2.16 quem conheceu a m do SENHOR, para 


MENTIR 


Gn 21.23 jura-me... não mentirás a mim 
Nm 23.19 Deus não é homem... que minta 
1Rs 13.18 (porém mentiu-lhe) 

Py 14.5 A... verdadeira não mentirá 

At 5.3 para que mentisses ao Espírito 

Cl 3.9 Náo mintais uns aos outros 


MENTIRA 


SI 62.4 deleitam-se em m; coma boca 

SI 116.11 Eu dizia... todo o homem é m 

Sl 119.69 soberbos forjaram m contra mim 
Is 28.15 pusemos a m por nosso refúgio 

Jr 27.10 m vos profetizam, para vos 

Na 3.1 Ela está toda cheia de m e de 

Jo 8.44 quando ele profere m, fala do 

Rm 1.25 mudaram a verdade... emm 

Ef 4.25 deixai a m e falai a verdade 

2Ts 2.11 erro, para que creiama m 


MENTIROSO 


SI 31.18 Emudeçam os lábios m que 

SI 109.2 contra mim com um língua m 

Pv 6.17 olhos altivos, e língua m, e mãos 
Jo 8.55 se disser... não o conheço, serei m 
Rm 3.4 Deus verdadeiro, e todo homem m 
1Jo 5.10 quem em Deus não crê m o fez 
Ap 21.8 quanto... a todos os m, a sua 


MERCADOR 
Ap 18.3 os m da terra se enriqueceram 


MERCADORIA 
Pv 3.14 melhor é a sua m do que am 


MERETRIZ cf prostituta 


Hb 11.31 Raabe, a m, náo pereceu com os 
Tg 2.25 Raabe, a m, náo foi também 


MERIBÁ 
SI 95.8 não... como em M e como no dia 


MEROM 
Js 11.5 junto ás águas de M, para 


MÉS cf ano, dia, hora, tempo 
Ex 12.2 Este mesmo m vos será o... dos m 


MESA 


Éx 25.23 farás uma m de madeira de 

Ex 37.10 Fez... am de madeira de cetim 
2Rs 4.10 ali... uma cama, e uma m 

SI 23.5 Preparas uma m perante mim 

SI 78.19 Deus... preparar-nos uma m 


MI 1.12 dizeis: Am do SENHOR é impura 
At 6.2 deixemos a palavra... sirvamos às m 
1Co 10.21 participantes da m do... da m dos 


MESMO 


SI 102.27 Mas tu és o m, e os teus anos 
Ec 9.3 que a todos sucede o m; que também 
Hb 13.8 Cristo é o m... e eternamente 


MESSIAS cf Cristo, Jesus, Salvador, SENHOR 


Jo 1.41 Achamos o M (que... é o Cristo) 
Jo 4.25 Eu sei que o M (que se chama 


MESTRE 


Sl 119.99 mais... do que todos os meus m 
Is 30.20 os teus olhos verão... os teus m 
Mt 10.24 Não é... mais do que o m 

Mt 17.24 O vosso m não paga as...? 

Mt 23.8 um só é o vosso M, a saber 

Mt 23.10 Nem vos chameis m, porque 

Mt 26.18 dizei-lhe: O M diz: O meu tempo 
Mc 5.35 para que enfadas mais o M? 

Lc 6.40 discípulo não é superior a seum 
Jo 11.28 O M esta aqui e chama-te 

Jo 20.16 Raboni (que quer dizer M)! 


METADE 


1Rs 10.7 eis que me não disseram m 
Mc 6.23 Tudo... te darei, até m do meu 


METAL 
Nm 21.9 Moisés fez uma serpente de m 


METER 
Ex 13.11 o SENHOR te houver metido na 
Pv 26.17 O que... se mete em questão 


MEXERIQUEIRO 
Lv 19.16 Não... como m entre o teu povo 


MICAL Casada com Davi, 15m 18.20-30; possibilita a fuga de Davi, 15m 19.12-17; de novo com Davi, 
25m 3.13-16; repreendida por desprezar Davi, 25m 6.12-23. 


MICMÁS 
1Sm 13.2 estavam com Saul dois mil em M 


15m 14.5 para o norte... defronte de M 
Is 10.28 em M, lança a sua bagagem 


MIDIÃ 


Gn 25.2 gerou-lhe... e M, e 

Éx 4.19 Disse... o SENHOR a Moisés em M 
Éx 18.1 Jetro, sacerdote de M, sogro de 
1Rs 11.18 levantaram-se de M, e vieram a 
SI 83.9 Faze-lhes como fizeste a M 

Is 10.26 matanca de M junto a rocha 


MIDIANITA 


Gn 37.28 Passando, pois, os mercadores m 
Gn 37.36 os m venderam-no no Egito 

Nm 22.4 Moabe disse aos anciáos dos m 
Jz 6.1 os deu na máo dos m por sete 

Jz 7.8 o arraial dos m abaixo do vale 


MIGALHA 


Mt 15.27 cachorrinhos comem das m que 
Lc 16.21 desejava alimentar-se com as m 


MIL 


S1 84.10 vale mais um dia... do que... m 
Ec 7.28 um homem entre m achei eu 

Ct 5.10 traz a bandeira entre dez m 

2Pe 3.8 um dia... como m anos, e m anos 
Ap 20.2 Satanás, e amarrou-o por m anos 


MILAGRE cf maravilha, prodígio, sinal 


Ex 7.9 Fazei... algum m; dirás a Arão 
Mc 9.39 ninguém há... m em meu nome 


MILHA 
Mt 5.41 se... te obrigar a caminhar uma m 


MILHANO 
Lv 11.14 o m, e o abutre segundo a sua 


MILHAR 


15m 18.7 Saul feriu os seus m, porém 
SI 50.10 alimárias sobre m de montanhas 


MILÍCIA 
1Tm 1.18 de ti, milites por elas boa m 


1Tm 6.12 Milita a boa m da fé, toma 


MILITAR 


1Co 9.7 Quem... milita à sua... custa? 
2Co 10.3 não militamos segundo a carne 


MINA 
Lc 19.13 deu-lhes dez m, e disse-lhes 


MÍNIMO 
Ef 3.8 A mim, o m de todos os santos 


MINISTÉRIO 


Nm 3.7 administrar o m do tabernáculo 

At 6.4 na oração e no m da palavra 

Rm 11.13 enquanto... glorificarei o meum 
Rm 12.7 se é m, seja em ministrar; se é 


MINISTRADOR 
Hb 1.14 Não são... todos eles... m 


MINISTRAR cf servir 
1Cr 6.32 E ministravam diante do 


MINISTRO cf apóstolo, discípulo 

SI 104.4 Faz... dos seus m, um fogo 

At 26.16 apareci... para te pôr por m e 
Rm 13.4 ela é m de Deus para teu bem 
Rm 15.16 m de... Cristo entre os gentios 
2Co 11.23 São m de Cristo?... Eu... mais 
Cl 1.23 do qual eu, Paulo, estou feito m 
Cl 4.7 Tíquico, irmão amado, e fiel m 


MIQUEIAS Jr 26.18; Mq 1.1—7.20 


MIRIA Canto de Miriä, Ex 15.20-21; leprosa por ter criticado a Moisés, Nm 12.1-10; curada da lepra, 
Nm 12.11-16; morre em Cades, Nm 20.1. 


MIRRA 


SI 45.8 Todas as tuas vestes cheiram a m 
Mt 2.11 ofertaram dádivas: ouro, incenso e m 


MISERÁVEL 


Rm 7.24 M homem que sou! Quem me 
1Co 15.19 somos os mais m de todos os 


MISÉRIA 
25m 16.12 o SENHOR olhará para a minha m 
2Rs 14.26 viu o SENHOR que a m de 


MISERICÓRDIA cf benignidade, bondade, compaixão 


Gn 43.14 Deus... vos dê m diante do 

Nm 6.25 O SENHOR... tenha m de ti 

Dt 5.10 faço m em milhares aos que me 
Dt 32.43 terá m da sua terra e do 

2Rs 13.23 O SENHOR teve m deles 

1Cr 21.13 são muitíssimas as suas m 

2Cr 30.9 vossos irmãos e... acharão m 
Jó 8.5 se... ao Todo-poderoso pedires m 
SI 25.7 segundo a tua m, lembra-te de mim 
S1 51.1 Tem m de mim, ó Deus 

SI 67.1 Deus tenha m de nós e nos 

SI 85.10 Ame a verdade se encontraram 
SI 100.5 SENHOR é bom, e eterna, a sua m 
SI 103.4 quem... te coroa... dem 

Sl 103.17 Mas a m do SENHOR é de 

Is 33.2 SENHOR, tem m de nós! Por ti 

Is 54.7 com grande m te recolherei 

Jr 16.13 não usarei de m convosco 

Lm 3.22 As m do SENHOR são a causa 

Dn 2.18 para que pedissem m ao Deus 

Os 6.6 eu quero m e não sacrifício; e o 
Hc 3.2 na ira lembra-te da m 

Zc 7.9 mostrai piedade e m cada um a seu 
Mt 9.13 M quero e não sacrifício 

Mt 12.7 M quero, e não sacrifício 

Mt 20.30 Filho de Davi, tem m de nós 

Mt 23.23 desprezais... ame a fé 

Mc 5.19 SENHOR te fez e como teve m de ti 
Lc 1.50 a sua m é de geração em 

Lc 1.72 para manifestar m aos nossos pais 
Lc 10.37 O que usou de m para com ele 
Lc 16.24 Abraão, meu pai, tem m de mim 
Lc 18.38 Jesus... tem m de mim 

Rm 1.31 néscios, infiéis... semm 

Rm 9.15 terei m de quem eu tiver m 

Rm 9.23 sua glória nos vasos de m 

Rm 11.30 mas, agora, alcancastes m pela 
2Co 4.1 segundo a m que nos foi feita 


MISERICORDIOSO cf benigno, compassivo 
Gn 19.16 sendo-lhe o SENHOR m, e 

Ex 22.27 eu o ouvirei, porque sou m 

SI 78.38 ele, que é m, perdoou a sua 

Sl 103.8 M e piedoso é o SENHOR 

Jl 2.13 porque ele é m, e compassivo 

Jn 4.2 sabia que és Deus piedoso e m 

Mt 5.7 bem-aventurados os m, porque 

Lc 6.36 Sede, pois, m, como... vosso Pai 
Hb 8.12 serei m para com suas iniquidades 


MISPA Gn 31.49; Jz 20.1; 1Sm 7.5 

Jz 11.11 falou... perante o SENHOR, em M 
15m 10.17 Samuel o povo ao SENHOR, em M 
Jr 41.10 resto do povo que estava em M 


MISTÉRIO cf segredo 


Mt 13.11 a vós é dado conhecer os m 
Mc 4.11 A vós vos é dado saber os m 
1Co 2.7 sabedoria de Deus, oculta em m 
1Co 4.1 despenseiros dos m de Deus 
1Co 13.2 conhecesse todos os m e toda a 
1Co 15.51 Eis aqui vos digo um m 

Ef 1.9 o m da sua vontade, segundo 

Ef 3.4 minha compreensão do m de Cristo 
Ef 5.32 Grande é este m: digo-o 

Ef 6.19 fazer notório o m do evangelho 
Cl 1.26 o m que esteve oculto desde 

Cl 2.2 conhecimento do m de Deus 

2Ts 2.7 já o m da injustiça opera 

1Tm 3.9 guardando o m da fé em 

1Tm 3.16 grande é o m da piedade 

Ap 17.5 na sua testa... o nome: M 


MISTURAR 
Hb 4.2 não estava misturada com a fé 


MOABE 
Gn 19.37 e chamou o seu nome M 


MOCIDADE 

SI 25.7 Não te... pecados... minha m 

SI 103.5 tua m se renova como a águia 
S1 110.3 será o orvalho da tua m 

Ec 12.1 do teu Criador nos dias da tua m 


Jr 22.21 o teu caminho, desde a tua m 

MI 2.14 entre ti e a mulher da tua m 

Mc 10.20 tudo isso guardei desde a minha m 
Lc 18.21 tendo observado desde a minha m 
At 26.4 minha vida, pois, desde a m 

1Tm 4.12 Ninguém despreze a tua m 


MOÇO cf jovem, rapaz 

Gn 44.34 como... se o m não for comigo? 
15m 17.33 tu ainda és m, e ele, homem 
15m 20.21 mandarei o m, dizendo: Anda 
1Rs 1.2 Busquem... uma m virgem, que 
1Rs 1.4 era a m... formosa, e tinha cuidado 
1Cr 29.1 Salomão... é ainda m e tenro 

2Cr 34.3 sendo ainda m, começou a buscar 
Lc 15.12 o mais m deles disse ao pai 

Jo 21.18 quando eras mais m, te cingias 


MODELO 


Éx 25.9 mostrar para m do tabernáculo 
Éx 25.40 que o faças conforme o se m 


MODESTO cf humilde 
Tt 3.2 mas m, mostrando toda mansidão 


MOEDA cf dinheiro, ouro, prata 


Mc 12.15 Trazei-me uma m, para que a 
Mc 12.42 duas pequenas m, que valiam 
Le 20.24 Mostrai-me uma m. De quem 
Lc 21.2 pobre viúva lançar ali duas... m 


MOEDORES 
Ec 12.3 cessarem os m, por já serem poucos 


MOER 
Lc 17.35 Duas... juntas moendo; uma 


MOISÉS Nascimento, Éx 2.1-4; adotado pela filha de Faraó, Éx 2.5-10; educação na corte egípcia, 

At 7.22; mata um egípcio, Ex 2.11-12; foge para Midiä, Ex 2.15-20; casa com Zípora, Êx 2.21-22; 
chamado por Deus, Éx 3.1—4.17; volta ao Egito, Ex 4.18-31; lida com Faraó, Ex 5.11; atravessa o Mar 
Vermelho, Éx 14.1-31; o canto do triunfo, Éx 15.1-18; designa maiorais entre o povo, Éx 18.13-26; com 
Deus no monte Sinai, £x 19.3-13; 24.9-18; erige o tabernáculo, Ex 25—31; 36—40; irado coma 
idolatria de Israel, Êx 32; fala com o SENHOR, Êx 33—34; faz o censo do povo, Nm 1; criticado por 
Miriã e Arão, Nm 12.1-8; manda doze espias a Canaã, Nm 13.1-20; consagra Josué seu sucessor, 

Nm 27.18-23; Dt 31.23; recapitula a história de Israel, Dt 1.3; exorta a Israel à obediência, Dt 4.1-40; 
canto de Moisés, Dt 32.1-43; vé Canaá, Dt 3.25-27; 32.48-52; 34.1-4; abencoa as tribos, Dt 33.1-29; 


morre e é sepultado em Moabe, Dt 34.5-7; cf At 7.20-44. 


Js 1.5 como fui com M, assim... contigo 
S| 77.20 pela mão de M e de Arão 

SI 103.7 Fez notórios os seus caminhos a M 
SI 106.23 se M... se não pusera perante 

Is 63.12 fez andar à mão direita de M? 

Jr 15.1 Ainda que M e Samuel se 

Mt 17.3 apareceram M e Elias, falando 
Mt 19.8 M... vos permitiu repudiar 

Lc 16.29 têm M e os Profetas; ouçam-nos 
Le 24.27 começando por M e por todos 

Jo 1.17 a lei foi dada por M; a graça 

Jo 3.14 como M levantou a serpente... assim 
Jo 5.46 se vós crésseis em M, creríeis em 
At 3.22 M disse... Deus, levantará dentre 
Rm 5.14 a morte reinou desde Adão até M 
1Co 10.2 batizados em M, na nuvem 

2Co 3.7 não podiam fitar... face de M 

2 Tm 3.8 Janes e Jambres resistiram a M 
Hb 3.2 como também o foi M em toda 

Hb 11.23 Pela fé, M, já... foi escondido 
Jd 9 a respeito do corpo de M, náo ousou 
Ap 15.3 cantavam o cántico de M, servo 


MOLESTAR 


Mc 14.6 para que a molestais? Ela 
Lc 18.5 como esta viúva me molesta, hei 


MOLESTO 
Jó 16.2 todos vós sois consoladores m 


MOLHAR 
Jo 13.26 molhando o bocado, o deu a Judas 


MOLHO 
SI 126.6 trazendo consigo os seus m 


MOLOQUE 
Lv 18.21 passar pelo fogo perante M 


MOMENTO 
1Co 15.52 num m, num abrir e fechar de 


MONTANHA cf monte 
Dt 2.3 Tendes já rodeado bastante esta m 


SI 36.6 tua justiça é como as grandes m 


MONTÃO 


Dt 13.16 será m perpétuo, nunca mais 
Js 3.13 as águas... pararão num m 


MONTAR 


Zc 9.9 virá... montado sobre um jumento 
Mc 11.2 não montou homem algum 


MONTE 


Dt 1.6 Tempo bastante haveis estado neste m 
1Rs 20.23 Seus deuses são deuses dos m 
SI 24.3 Quem subirá ao m do SENHOR...? 
SI 46.2 ainda que os m se transportem 

SI 68.15 O m de Deus é como o m de 

Is 2.2 o m da Casa do SENHOR no 

Is 11.9 em todo o m da minha santidade 
Is 30.29 para vir ao m do SENHOR, à 

Ez 6.3 dirás: M de Israel, ouvi a palavra 
Ez 20.40 no meu santo m, no m alto 

Dn 2.35 a pedra... se fez um grande m 
Ob 16 como vós bebestes no m... assim 
Mg 1.4 os m debaixo dele se derreterão 
Mg 6.2 Ouvi, m, a contenda do SENHOR 
Na 1.15 Eis sobre os m os pés do que 

Zc 8.3 O m do SENHOR... m de santidade 
Zc 14.4 estarão os teus pés sobre o m 

Mt 4.8 o transportou o diabo a um m 

Mt 5.1 vendo a multidão, subiu a um m, e 
Mt 17.1 tomou... e os conduziu... alto m 
Mt 26.30 saíram para o m das Oliveiras 
Mc 6.46 despedido, foi ao m orar 

Mc 11.23 disser a este m: Ergue-te e 

Mc 13.14 na Judeia, que fujam para os m 
Lc 9.28 tomou... e subiuao m a orar 

Jo 6.15 tornou a retirar-se... para o m 
1Co 13.2 fé... que transportasse os m 
Hb 12.22 chegastes ao m Sião, e à cidade do 


MORADA cf habitação 


Sl 132.5 lugar... uma m para o Poderoso 
Jr 50.19 farei tornar Israel para a sua m 
Jo 14.2 Na casa de meu Pai há muitas m 
Jo 14.23 viremos... e faremos nele m 


MORAR cf assistir, habitar, viver 


Éx 2.21 Moisés consentiu em morar com 
2Sm 7.2 eu moro em casa de cedros e 

SI 27.4 que possa morar na Casa do 

Pv 21.9 Melhor é morar num canto de 
Ez 3.15 vim aos... que moravam junto 
Jo 1.38 disseram: Rabi... onde moras? 


MORDOMO cf despenseiro 

Mt 20.8 diz o SENHOR da vinha ao seu m 
Le 12.42 Qual é, pois, o m fiel e 

Lc 16.1 certo homem rico... tinha um m 


MORENA 
Ct 1.5 Eu sou me agradável, ó filhas 


MORIÁ 
Gn 22.2 vai-te à terra de M; e oferece-o 


MORNO 
Ap 3.16 porque és m e não és frio nem quente 


MORRER cf falecer 


Gn 2.17 no dia... dela comeres... morrerás 
Gn 25.8 Abraão... morreu em boa velhice 
Gn 35.29 Isaque... morreu, e foi recolhido 
Éx 2.23 morrendo o rei do Egito... os filhos 
Nm 16.29 Se... morrerem como morrem 
Nm 26.65 dissera... morreriam no deserto 
Dt 4.22 nesta terra morrerei, não passarei 
Dt 32.50 morre no monte, ao qual subirás 
Dt 34.5 Assim, morreu ali Moisés, servo 

Jz 16.30 Sansão: Morra eu com os filisteus! 
15m 31.6 todos os seus homens morreram 
25m 18.33 quem me dera... eu morrera por 
1Rs 22.37 morreu o rei, e o levaram a 

2Rs 4.20 até ao meio-dia e morreu 

1Cr 10.13 Assim, morreu Saul por causa 

Jó 3.11 Por que não morri eu desde a...? 

Jó 12.2 convosco morrerá a sabedoria 

Jó 21.23 Um morre na força da sua 

SI 41.5 Quando morrerá ele, e... o seu nome? 
Sl 118.17 Não morrerei, mas viverei; e 

Pv 19.16 o que desprezar... morrerá 

Ec 2.16 como morre o sábio, assim morre o 


Ez 24.18 à tarde morreu minha mulher 

Ez 33.11 por que razão morrereis, 6 casa 

Mc 14.31 Ainda... necessário morrer contigo 
Mc 15.44 se já havia muito... tinha morrido 
Jo 8.24 disse... morrereis em vossos pecados 
Jo 11.16 Vamos... para morrermos com ele 
Jo 12.24 se morrer, dá muito fruto 

Jo 21.23 aquele discípulo não havia de morrer 
Rm 5.6 Cristo... morreu... pelos ímpios 

Rm 7.9 reviveu o pecado, e eu morri 

Rm 14.8 se morremos... SENHOR morremos 
1Co 8.11 fraco, pelo qual Cristo morreu 

1Co 15.3 Cristo morreu por nossos pecados 
1Co 15.31 cada dia morro... por Cristo 

2Co 5.14 um morreu por todos, logo 

2Co 6.9 como morrendo e... vivemos 

Fp 1.21 viver é Cristo, e o morrer é ganho 


MORTAL 
1Co 15.53 isto que é m se revista da 


MORTE 


Nm 23.10 alma morra da m dos justos 

Dt 30.15 tenho proposto... ame o mal 
15m 22.23 procurar a minha m... a tua 
25m 15.21 seja para m seja para vida, aí 
Jó 38.17 as portas da m... sombra da m? 
SI 23.4 pelo vale da sombra da m, não 

SI 48.14 ele será nosso guia até à m 

Sl 116.3 Cordéis da m me cercaram 

S1 116.15 Preciosa... a m dos seus santos 
Pv 14.12 fim dele são os caminhos da m 
Is 25.8 Aniquilará a m para sempre 

Jr 21.8 0... da vida e o caminho da m 

Ez 18.32 não tomo prazer na m do 

Os 13.14 e os resgatarei dam... ó m 

Mt 15.19 do coração procedem... m 

Lc 1.79 estão... em trevas e sombra de m 
Lc 9.27 alguns... não provaráo am 

Lc 9.31 e falavam da sua m, a qual 

Jo 12.33 significando de que m havia 

Jo 21.19 com que m... glorificar a Deus 
Rm 5.14 a m reinou desde Adão até Moisés 
Rm 6.9 a m não mais terá domínio 

Rm 8.38 nem a m, nem a vida, nem os 


1Co 15.54 Tragada foi a m na vitória 

1Co 15.55 Onde está, 6 m, o teu aguilhão? 
2Co 2.16 certamente, cheiro de m para m 
2Tm 1.10 o qual aboliu a m e trouxe à luz 
2Pe 1.15 que depois da minha m tenhais 
Ap 2.11 não receberá o dano da segunda m 
Ap 21.4 e não haverá mais m, nem pranto 


MORTIFICAR 


Rm 8.13 se... mortificardes as... vivereis 
Cl 3.5 Mortificai... os vossos membros 
1Pe 3.18 mortificado... mas vivificado 


MORTO 


Nm 16.48 em pé entre os m e os vivos; e 
Jó 14.10 Mas, m o homem... onde está? 

Ec 9.3 e que depois se vão aos m 

Mt 9.24 a menina não está m... dorme 

Mt 11.5 os m são ressuscitados, e 

Mt 22.32 não é Deus dos m, mas dos vivos 
Mc 5.39 não está m, mas dorme 

Mc 8.31 padecesse... fosse m, mas que 

Lc 8.49 tua filha já está m, não incomodes 
Lc 9.60 Deixa aos m o enterrar os seus m 
Lc 15.24 meu filho estava m e reviveu 

At 14.19 arrastaram... cuidando que estava m 
At 20.9 Éutico... caiu... e foi levado m 
Rm 6.2 m para o pecado, como viveremos 
Rm 7.4 vós estais m para a lei pelo 

Rm 8.10 o corpo... está m por causa 

1Co 15.29 os que se batizam pelos m, se 
Gl 2.19 pela lei, estou m para a lei, para 
Ef 2.1 estando vós m em ofensas e pecados 
Jd 12 como árvores... duas vezes m 

Ap 3.1 tens nome de... e estás m 

Ap 6.9 vi... as almas dos que foram m 

Ap 13.8 do Cordeiro que foi m desde 

Ap 14.13 Bem-aventurados os m... no SENHOR 
Ap 20.12 os m foram julgados pelas coisas 


MOSCA 

Éx 8.21 enviarei enxames de m sobre 
Ec 10.1 Assim como a m morta faz 

Is 7.18 assobiará o SENHOR às m 


MOSQUITO 
Mt 23.24 Coais um m e engolis um camelo 


MOSTARDA 


Mt 13.31 O Reino dos... um grão de m 

Mt 17.20 fé como um grão de m, direis 

Mc 4.31 É como um grão de m, que 

Lc 13.19 É semelhante ao grão de m 

Lc 17.6 Se tivésseis fé como um grão de m 


MOSTRAR cf demonstrar 


Ex 33.18 que me mostres a tua glória 

Dt 34.1 o SENHOR mostrou-lhe toda a terra 
Mg 7.15 mostrarei maravilhas, como nos 
Mt 8.4 vai, mostra-te ao sacerdote 

Lc 24.40 mostrou-lhes as mãos e os pés 
Jo 14.8 Filipe... mostra-nos o Pai, o que 
At 10.28 Deus mostrou-me que a 


MOTE 
2Cr 7.20 seja por... m entre... as gentes 


MOVER 


Éx 35.21 a quem o seu coração moveu, e 
Jo 11.38 Jesus... movendo-se... emsi 
At 17.28 nele vivemos, e nos movemos 


MUDAR 


Gn 31.41 meu salário tens mudado dez vezes 
Gn 35.2 e mudai as vossas vestes 

Dt 19.14 Não mudes o marco do teu 
Ed 6.22 tinha mudado o coração do rei 
SI 102.26 como roupa os mudarás 

Jr 13.23 o etíope mudar a sua pele...? 
Dn 4.16 Seja mudado o seu coração 
Os 4.7 mudarei a sua honra em 

MI 3.6 eu, o SENHOR, não mudo 

Rm 1.25 mudaram a verdade... em 
Rm 1.26 suas mulheres mudaram o uso 


MUDO 


S1 38.13 eu... como m, não abri a boca 
Ez 3.26 e ficarás m e não lhes 

Mt 9.32 trouxeram-lhe um homem m 

Mt 12.22 curou... o cego e m falava e via 


Mc 7.37 faz ouvir os... e falar os m 
Lc 1.20 ficarás m e não poderás falar até 
Lc 1.22 falava por acenos e ficoum 
Lc 11.14 um demônio, o qual eram 


MUITO 
1Co 15.10 trabalhei m mais do que todos 


MULHER 


Gn 3.12 disse Adão: A m que me deste 

Gn 12.12 dirão: Esta é a sua m. E 

Nm 5.12 Quando a m de alguém se desviar 
Rt 4.10 tomo por m a Rute, a moabita 

Rt 4.13 e ela lhe foi por m; e ele 

15m 25.39 Abigail, para tomá-la por sua m 
1Rs 11.1 Salomão amou muitas m 

Jó 31.10 moa minha m para outro 

SI 128.3 A tua m será como a videira 

Pv 5.18 alegra-te com a m da tua 

Pv 6.29 Assim... entrar à m do seu 

Pv 9.13 Am louca é... e não sabe 

Pv 18.22 acha uma m acha uma coisa boa 
Pv 19.13 contínuo, as contenções da m 

Pv 19.14 do SENHOR vem a m prudente 

Py 31.10 M virtuosa, quem a achará? 

Pv 31.30 a m que teme ao SENHOR, essa 

Ec 7.26 a m cujo o coração... redes e laços 
Ec 9.9 Goza a vida com a m que amas 

Is 4.1 sete m... lançarão mão de um 

Is 32.9 Levantai-vos, m que estais em 

Jr 3.1 Se um homem despedir sua m, e 

Jr 3.20 como a m se aparta... assim 

Ez 24.18 à tarde morreu minha m; e fiz 

Os 1.2 Vai, toma uma m de prostituições 
Os 12.12 Israel serviu por uma m e por uma m 
MI 2.14 o SENHOR foi... entre ti e a m 

Mt 1.24 José... e recebeu a sua m 

Mt 5.31 Qualquer que deixar sua m, que 
Mt 9.20 uma m que havia já doze anos 

Mt 19.5 e se unirá a sua m, e seráo 

Mt 27.19 sua m mandou-lhe dizer: Não 

Mc 10.2 É lícito ao homem repudiar sua m? 
Mc 10.7 deixará... e unir-se-á a sua m 

Mc 12.19 seu irmão tomasse a m dele 

Mc 15.40 ali estavam algumas m, olhando 


Lc 2.5 a fim de alistar-se com Maria, sua m 
Lc 7.37 uma m da cidade, uma pecadora 

Le 13.11 uma m que tinha um espírito 

Lc 17.32 Lembrai-vos da m de Ló 

Lc 23.49 m que... o haviam seguido 

Jo 2.4 M, que tenho eu contigo? Ainda 

Jo 8.3 trouxeram-1he uma m apanhada 

Jo 16.21 Am, quando está para dar à luz 
At 5.7 entrou também sua m, náo 

Rm 1.27 deixando o uso natural da m, se 
1Co 7.1 bom... o homem náo tocasse em m 
1Co 7.4 A m náo tem poder sobre o seu 
1Co 7.27 Estás livres de m? Náo busques m 
1Co 7.39 A m casada está ligada pela lei 
1Co 9.5 direito de levar conosco uma m 
1Co 11.7 a mé a glória do varáo 

1Co 14.34 as m... caladas nas igrejas 

Gl 4.4 Deus enviou seu Filho, nascido de m 
Ef 5.22 Vós, m sujeitai-vos a VOSSO 

Ef 5.31 e se unirá a sua m; e seráo 

Cl 3.18 Vós, m, estais sujeitas a vosso 
1Tm 2.9 Que... as m... emtraje honesto 
1T'm 3.2 bispo seja... marido de uma m 
2Tm 3.6 levam cativas m néscias carregadas 
Hb 11.35 As m receberam... seus mortos 
1Pe 3.1 vós, m, sede sujeitas... marido 

Ap 2.20 Jezabel, m que se diz profetiza 

Ap 9.8 tinham cabelos como cabelos de m 
Ap 12.1 uma m vestida de sol, tendo a lua 
Ap 17.3 vi uma m assentada sobre uma 


MULTIDÃO cf povo 


SI 42.4 eu havia ido com a m; fui 

SI 109.30 louvá-lo-ei entre a m 

Py 10.19 na m de palavras não falta 

Jl 3.14 M, m, do vale da Decisão! 

Mc 8.2 Tenho compaixáo da m... trés dias 
Mc 12.37 a grande m o ouvia de boa vontade 
1Pe 4.8 a caridade cobrirá a m de pecados 
Ap 7.9 eis aqui uma m, a qual ninguém 


MULTIPLICAR 

Gn 1.22 multiplicai-vos, e enchei as águas 
Gn 28.3 e te multiplique, para que sejas 
Dt 7.13 e te fará multiplicar, e 


1Cr 27.23 havia de multiplicar a Israel 

Ed 9.6 iniquidades se multiplicaram sobre 
Ec 5.11 Onde a fazenda se multiplica 

Is 9.3 Tu multiplicaste este povo e a 

2Co 4.15 a graça, multiplicada... torne 


MUNDO 


SI 19.4 suas palavras, até ao fim do m 
Mt 13.38 o campo é o m, e a boa semente 
Mc 16.15 Ide por todo m, pregai o 

Lc 9.25 granjear m todo, perdendo-se ou 
Jo 8.23 vós sois deste m, eu não sou 

Jo 9.39 Jesus: Eu vim a este m para juízo 
Jo 16.33 no m tereis aflições, mas tende 
Jo 17.140 m os odiou, porque não são 
Jo 17.21 para que o m creia que tu me 

At 17.6 Estes que têm alvoroçado o m 
Rm 5.12 por um... entrou o pecado no m 
1Co 4.9 feitos espetáculo ao m, aos anjos 
Hb 11.38 homens dos quais o m não era digno 
1Jo 2.15 Não ameis o m nem o que no m 
1Jo 3.13 não vos... seo m vos aborrece 
1Jo 4.5 Do m são... falam do m, e o m 


MURALHA cf muro 
SI 18.29 com o meu Deus saltei uma m 


MURCHAR 
S1 37.2 e murcharáo como a verdura 


MURMURAÇÃO 

Éx 16.8 o SENHOR ouviu as vossas m 

SI 31.13 ouvi am de muitos; temor havia 
Jo 7.12 havia grande m entre a multidão 
At 6.1 houve uma m dos gregos contra 
Fp 2.14 Fazei todas as coisas sem m nem 


MURMURAR 


Ex 16.2 E... murmurou contra Moisés 

Nm 14.2 murmuraram contra Moisés 

Nm 14.27 congregacáo, que murmura 

Nm 16.11 que é... que murmurais contra ele? 
Nm 16.41 a congregacáo... murmurou contra 
Dt 1.27 murmuraste nas vossas tendas e 

Js 9.18 a congregação murmurava contra 


SI 106.25 murmuraram em suas tendas e 
Jo 6.41 Murmuravam, pois, dele os 
1Co 10.10 não murmureis, como 


MURO cf muralha, parede 

Ex 14.22 as águas lhes foram como m 

Dt 3.5 eram fortificadas como altos m 

15m 25.16 De m em redor nos serviram 
Ne 2.15 contemplei o m; e voltei, e entrei 
Ne 6.15 Acabou-se, pois, o m aos vinte 

Ne 12.27 na dedicação dos m de Jerusalém 
Pv 18.11 forte e, como um m alto, na sua 

Is 26.1 pôs a salvação por m e antemuros 
Jr 1.18 e por m de bronze, contra toda 

Zc 2.5 eu... serei para ela um m de 

At 9.25 desceram, dentro de um cesto, pelo m 
Hb 11.30 Pela fé caíram os m de Jericó 


MURTA 

Is 55.13 em lugar da sarça, crescerá am 
Zc 1.8 vi um homem... entre as m que 
Zc 1.11 ao anjo... que estava entre as m 


MÚSICA 

Jó 3.7 noite e suave m não entre nela! 

Dn 3.5 Quando ouvirdes... toda sorte de m 
Lc 15.7 perto de casa, ouviua me as 


MÚSICO 

1Cr 15.16 os cantares, com instrumentos m 
Am 6.5 para vós instrumentos m, como Davi 
Ap 18.22 ouvirá... voz de harpistas, e dem 


NAAMÃ 2Rs 5.1-27; Lc 4.27 


NABUCODONOSOR Ganha a batalha de Carquemis, 2Rs 24.7; Jr 46.2; conquista Judá, 2Rs 24.10-13; 
25.1-10; 2Cr 36.6-21; Jr 39.1-7; 52.1-27; deporta o povo, 2Rs 24.14-16; 25.11-21; Jr 39.9-10; 52.28-30; 
favorece a Jeremias, Jr 39.11-14; conta seus sonhos, Dn 2.1-13; 4.4-18; levanta a imagem de ouro, 

Dn 3.1-7; punido por causa do seu orgulho, Dn 4.31-33; restaurada a sua razão, Dn 4.34. 


NAÇÃO cf povo, terra 


Gn 10.5 foram repartidas as ilhas das n 
Gn 12.2 far-te-ei uma grande n, e 

Gn 17.5 por pai... de n te tenho posto 
Gn 17.16 e será mãe das n; reis de 

Gn 18.18 Abraão... grande e poderosa n 
Gn 22.18 serão benditas todas as n da 
Gn 26.4 serão benditas todas as n da 

Gn 46.3 eu te farei ali uma grande n 

Dt 26.5 cresceu até vir a ser n grande 

Dt 28.49 O SENHOR... contra ti uma n de 
15m 8.5 como o têm todas as n 

1Cr 16.24 Contai entre as n a sua 

SI 18.43 e me fizeste cabeça das n 

SI 33.10 O SENHOR desfaz o conselho das n 
SI 67.4 Alegram-se e regozijem-se as n 
SI 79.6 Derrama o teu furor sobre n que 
SI 96.3 Anunciai entre as na sua glória 
SI 110.6 Julgarä entre as n... ferirá 

SI 126.2 então, se dizia entre as n 

Py 14.34 A justiça exalta as n, mas 

Is 2.4 náo levantará espada n contra n 

Is 40.15 as n são consideradas... como a gota 
Is 60.3 as n caminharão à tua luz 

Is 66.18 ajuntarei todas as n e línguas 

Is 66.19 anunciarão... glória entre as n 
Jr 27.7 todas as n o servirão a ele 

Jr 31.36 deixará... de ser uma n diante 
Ez 7.24 farei vir os piores de entre as n 
Ez 11.16 Ainda... para longe entre as n 
Ez 36.23 nome... profanado entre as n 
Ez 37.22 deles farei uma n na terra 

Ez 39.21 porei a minha glória entre as n 
J| 2.17 para que as n façam escárnio 

Jl 3.2 congregarei todas as n e as farei 


Jl 3.12 movam-se as n, e subam ao vale de 
Mg 5.15 exercerei vingança sobre as n 

Hc 1.5 Vede entre as n, e olhai, e 

Zc 14.2 eu ajuntarei todas as n para a 

MI 1.11 será grande entre as n o meu nome 
MI 3.12 todas as n vos chamarão 

Mt 28.19 ensinai todas as n, batizando-as 
Mc 11.17 chamada por todas as n casa de 
Lc 24.47 em todas as n, começando por 
At 10.35 em qualquer n, o teme e faz o que 
Ap 11.18 iraram-se as n, e veio a tua ira 
Ap 21.24 as n andarão à sua luz, e os reis 


NADA 


Is 41.29 suas imagens... são vento e n 
1Co 13.2 e não tivesse caridade, n seria 
1Co 13.3 caridade, n disso me aproveitaria 


NADADOR 
Is 25.11 como... o n para nadar 


NADAR 


2Rs 6.6 um pau... ali, e fez nadar o ferro 
SI 6.6 faço nadar a minha cama; molho 


NAFTALI 


Gn 30.8 e chamou o seu nome N 

Gn 49.21 N é uma cerva solta; ele 

Dt 33.23 de N disse: Farta-te, 6 N 

Jz 1.33 Tampouco N expeliu os... nem os 
SI 68.27 Zebulom e os príncipes de N 

Is 9.1 e a terra de N; mas, nos últimos 


NAMORADO 


Jr 22.20 estáo quebrantados os teus n 
Jr 22.22 os teus n iráo para o cativeiro 


NÃO 
2Co 1.8 nossa palavra... n foi sime n 
Tg 5.12 vossa palavra seja sim, sime n, n 


NARDO 
Ct 1.12 dá o meun o seu cheiro 


NASCENTE cf fonte, manancial 


SI 104.10 Tu, que... fazes rebentar n 
Os 13.15 secar-se-á a sua n, e... sua fonte 


NASCER 


1Rs 13.2 um filho nascerá à casa de Davi 
Jó 14.1 O homem, nascido da mulher 

Jó 25.4 seria puro... que nasce da mulher? 
SI 58.3 errados desde que nasceram 

Ec 3.2 há tempo de nascer e tempo de 

Is 9.6 um menino nos nasceu, um filho 

Is 58.10 então, a tua luz nascerá nas 

Jn 4.6 fez... Deus nascer uma aboboreira 
Mt 1.16 Maria, da qual nasceu JESUS 

Mt 2.1 tendo nascido Jesus em Belém 

Mt 11.11 entre os que de mulher têm nascido 
Lc 1.35 o Santo, que de ti há de nascer 

Jo 1.13 não nasceram do sangue, nem 

Jo 3.3 aquele que não nascer de novo 

Jo 9.34 Tu és nascido todo em pecados 

1Jo 3.9 Qualquer... nascido de Deus não 
1Jo 5.1 que crê... é nascido de Deus 

1Jo 5.18 aquele que é nascido de... não peca 


NASCIMENTO 


Sl 113.3 Desde o n do sol até ao ocaso 
Ez 16.4 quanto ao teu n, no dia... não 
Mt 1.18 Ora, o n de Jesus Cristo foi assim 


NATA Dá conselhos a respeito do tempo a Davi, 2Sm 7.2-17; 1Cr 17.1-15; censura a Davi, 2Sm 12.1-23; 
unge rei a Salomão, IRs 1.8-45. 


NATALÍCIO 
Mt 14.6 Festejando-se... o dia n de Herodes 


NATANAEL 
Jo 1.45 Felipe achou N e disse-lhe 


NATURALMENTE 
Rm 2.14 quando... fazem n as coisas 


NATUREZA 
Rm 11.24 e, contra a n, enxertado na boa 


NAUFRÁGIO 
2Co 11.25 três vezes sofri n, uma noite 


1Tm 1.19 alguns fizeram n na fé 


NAVALHA 

Nm 6.5 sobre a sua cabeca náo passará n 

Is 7.20 refará o SENHOR com uma n alugada 
Ez 5.1 como n de barbeiro a tomarás e a 


NAVEGAR 


Jo 6.19 tendo navegado uns vinte e 
At 13.4 e dali navegaram para Chipre 
At 18.18 e dali navegou para a Síria 
At 27.1 Como... navegar para a Itália 


NAVIO cf barco 

1Rs 22.49 fez Josafá n de Tarsis, para 

SI 104.26 Ali passam os n; e o leviatá 

S1 107.23 descem ao mar em n, mercando 
Py 30.19 caminho do n no meio do mar 
Ez 30.9 sairão mensageiros... emn, para 
Jn 1.3 Jonas... achou um n que ia para 


NAZARÉ 


Mt 2.23 habitou numa cidade chamada N 
Mt 4.13 deixando N, foi habitar em 

Mt 21.11 é Jesus, o Profeta de N da 

Jo 1.45 Jesus de N, filho de José 

At 10.38 Deus ungiu a Jesus de N com 


NAZARENO 


Mt 26.71 Este... estava com Jesus, o n 

Mc 16.6 buscais a Jesus, o N... ressuscitou 
At 2.22 A Jesus N, varão aprovado por 

At 22.8 Eu sou Jesus, o N, a quem tu 


NAZIREADO 


Nm 6.7 o n do seu Deus está sobre a sua 
Nm 6.9 a cabeça do seu n, então, no dia 


NAZIREU 
Nm 6.2 fazendo voto de n, para... O SENHOR 


Jz 13.5 o menino será n de Deus desde o 
Am 2.12 Mas vós aos n destes vinho a beber 


NEBO 
Dt 34.1 subiu Moisés... ao monte N, ao 


NECESSÁRIO 


Ed 7.20 que for n para a Casa de teu Deus 
Lc 10.42 uma só é n, e Maria escolheu a boa 
Jo 4.4 E era-lhe n passar por Samaria 

At 20.35 é n auxiliar os enfermos e 

1Co 12.22 membros do corpo... sáo n 

Fp 4.16 uma e outra vez, me mandastes o n 


NECESSIDADE cf aperto 


At 4.35 repartia-se... segundo a n que 
Rm 12.13 com os santos nas suas n, segui 
Fp 4.12 tanto a... como a padecer n 


NECESSITADO cf pobre 


Jó 24.4 Desviam do caminho os n; e os 

S| 37.14 para derribarem o pobre e n 

SI 40.17 sou pobre e n; mas o SENHOR cuida 
SI 107.41 ele levanta da opressão o n 

Pv 14.31 o que se compadece do n honra-o 
Pv 31.20 aflito; e ao n estende as mãos 

Is 14.30 os n se deitarão seguros; mas 

Am 2.6 vendem... o n por um par de sapatos 
At 4.34 Não... entre eles n algum 


NECESSTTAR cf precisar 


Dn 3.16 Não necessitamos de te responder 
Mt 6.32 Pai celestial... sabe que necessitais 


NEEMIAS 


Ne 1.1 As palavras de N, filho de Hacalias 
Ne 12.26 como também nos dias de N 


NEGAR 


Lv 6.2 pecar... e negar ao seu próximo 

Jó 31.28 assim negaria a Deus, que 

Mt 10.33 qualquer que me negar... negarei 
Mt 26.34 três vezes me negarás 

Mt 26.70 ele negou diante de todos, dizendo 
Mc 8.34 negue-se a si mesmo, e tome a 
Mc 14.30 três vezes me negarás 

Mc 14.68 Mas ele negou-o, dizendo 

Lc 12.9 quem me negar diante dos 

Lc 22.34 três vezes negues que me 

Lc 22.57 Porém ele negou-o, dizendo 

Jo 18.25 Ele negou e disse: Não sou 


1Tm 5.8 negou a fé, e é pior do que 

2 Tm 2.12 se o negarmos... ele nos negara 
Tt 1.16 mas negam-no com as obras 

1Jo 2.22 esse... que nega o Pai e o Filho 
Ap 2.13 e não negaste a minha fé 


NEGLIGENTE 
Pv 18.9 on... é irmão do desperdiçador 


NEGOCIANTE 


Na 3.16 os teus n mais do que as estrelas 
Mt 13.45 semelhante ao homem n que 


NEGOCIAR 


Mt 25.16 recebera cinco... negociou com eles 
Lc 19.15 cada um tinha ganhado, negociando 


NEGÓCIO 


Ex 23.12 Seis dias farás os teus n, mas 
2Tm 2.4 Ninguém... com n desta vida 
1Pe 4.15 nenhum... padeca... emn alheios 


NEÓFITO 
1Tm 3.6 não n... não caia na... do diabo 


NÉSCIO 


SI 14.1 Disseram os n... Não há Deus 
SI 53.1 Disse o n... Não há Deus 
Lc 24.25 Ó ne tardos... para crer 


NEVE 


25m 23.20 feriu um leão... no tempo da n 
Jó 9.30 Ainda que... com água de n 

Jó 38.22 Ou entraste... aos tesouros da n 
SI 51.7 ficarei mais alvo do que an 

Sl 147.16 quem dá an como lá... como 
Pv 25.13 Como frieza de n... assimé o 
Pv 26.1 Como a n no veráo e como a 

Is 1.18 eles se tornaráo brancos como a n 
Jr 18.14 deixar-se-á a n do Líbano por...? 
Lm 4.7 nazireus... mais alvos do que a n 
Mt 28.3 e a sua veste branca como a n 


NICHO 
At 19.24 que fazia, de prata, n de Diana 


NICODEMOS 


Jo 3.1 chamado N, príncipe dos judeus 
Jo 7.50 N, que era um deles... disse-lhes 
Jo 19.39 foi... N... levando quase cem 


NINHO 


Dt 22.6 Quando encontrares algum n de ave 
SI 84.3 encontrou casa, e a andorinha, n 


NÍNIVE 


Gn 10.11 saiu ele à Assíria e edificou a N 
Jn 1.2 vai à... cidade de N e clama 

Jn 4.11 ter compaixão da... cidade de N 
Na 2.8 N, desde que existe, tem sido 

Lc 11.32 homens de N se levantarão no 


NINIVITA 


Mt 12.41 Os n ressurgirão no Juízo com 
Lc 11.30 Jonas foi sinal para os n, assim 


NINRODE 
Gn 10.9 se diz: Como N, poderoso caçador 


NOBRE cf ilustre 


At 17.11 estes foram mais n do que os que 
1Co 1.26 nem muitos os n que são chamados 


NOÉ Nascimento, Gn 5.29; anda com Deus, Gn 6.9; constrói a arca, Gn 6.11-12; edifica um altar, 
Gn 8.20-22; faz aliança com Deus, Gn 9.8-17; morte, Gn 9.28-29. 

Is 54.9 será para mim como as águas de N 

Ez 14.14 N, Daniel e Jó... sua justiça 

Mt 24.37 como foi nos dias de N, assim 

Lc 17.26 como aconteceu nos dias de N 

Hb 11.7 Pela fé, N, divinamente avisado 

1Pe 3.20 de Deus esperava nos dias de N 

2Pe 2.5 guardou a N, pregoeiro da justiça 


NOITE 


Gn 1.5 luz Dia; e às trevas chamou N 

2Cr 1.7 Naquela mesma n, Deus apareceu a 
SI 19.2 n mostra sabedoria a outra n 

SI 42.8 de n a sua canção estará comigo 

SI 104.20 Ordenas a escuridão, e faz-se n 
Pv 7.9 do dia, na escuridão e trevas da n 
Lc 5.5 havendo trabalhado toda a n, nada 


Lc 12.20 Louco, esta n te pedirão a tua 
Jo 3.2 Este foi ter de n com Jesus e 

Jo 9.4 a n vem, quando ninguém pode 

Jo 11.10 se andar de n, tropeça 

Jo 13.30 Judas... saiu logo. E era já n 
Ap 21.25 de dia, porque ali não haverá n 


NOIVA 


Is 49.18 e te cingirás deles como n 

Is 61.10 como n que se enfeita com... joias 
Is 62.5 como o noivo se alegra coma n 

J| 2.16 saia O... e a n do seu talamo 


NOIVO cf esposo 
SI 19.5 que é qual n que sai do seu tálamo 


NOJO 


Ez 6.9 e terão n de si mesmos, por causa 
Ez 36.31 e tereis n em vós mesmos das 


NOME cf fama 


Gn 2.20 Adão pôs os n a todo o gado 

Gn 12.8 e invocou o n do SENHOR 

Gn 22.14 chamou Abraão o n daquele 

Gn 32.29 Dá-me... a saber o teu n. E disse 
Éx 3.13 Qual é o seu n? Que lhes direi? 
Éx 6.3 mas pelo meu n... não lhes fui 

Éx 9.16 para que o meu n seja anunciado 
Ex 15.3 de guerra; SENHOR é o seu n 

Éx 20.7 Não tomarás o n do SENHOR... em 
Ex 28.9 lavrarás nelas os n dos... Israel 
Ex 30.12 disseste; Conheco-te por teu n 
Ex 34.5 ele apregoou o n do SENHOR 

Lv 24.11 blasfemou o n do SENHOR e O 

Dt 5.11 Não tomarás o n... Deus, em vão 
Dt 28.10 és chamado pelo n do SENHOR 
Dt 28.58 para temeres este n glorioso 

Dt 32.3 apregoarei o n do SENHOR; dai 

Js 7.9 desarraigarão o nosso n da terra 

Jz 13.17 Qual é o teun? Para que 

25m 12.28 não se aclame... o meun 

1Rs 9.3 a fim de pôr ali o meu n para 

1Cr 16.2 abençoou o povo em n do SENHOR 
1Cr 17.8 e te fiz um n como o n dos 


1Cr 29.13 e louvamos o n da tua glória 

SI 8.9 quão admirável é o teu n sobre 

Sl 9.10 confiaráo os que conhecem o teu n 
SI 49.11 dão às... os seus próprios n 

Sl 72.17 O seu n permanecerá... o seu n 

Sl 118.26 Bendito... vem em n do SENHOR 
Sl 138.2 santo templo e louvarei o teu n 

Pv 18.10 Torre forte é o n do SENHOR 

Pv 22.1 Mais...o bom n do que as muitas 

Is 30.27 o n do SENHOR vem de longe 

Is 40.26 quem a todas chama pelo seu n 

Is 44.5 por sobrenome... o n de Israel 

Is 52.5 meu n é blasfemado... todo o dia 

Is 56.6 e para amarem o n do SENHOR 

Is 62.2 chamar-te-ão por um n novo 

Jr 7.11 casa, que se chama pelo meu n 

Jr 10.6 grande é o teu n em força 

Jr 14.14 profetizam falsamente em meu n 

Jr 44.26 Eis que eu juro pelo meu grande n 
Ez 36.21 eu os poupei por amor do meu... n 
Ez 39.25 Israel; terei zelo pelo meu santo n 
Jl 2.32 invocar o n do SENHOR será salvo 
Am 6.10 não... menção do n do SENHOR 
Am 9.12 nações que são chamadas... meu n 
Mt 1.25 filho... e pôs-lhe o n de JESUS 

Mt 7.22 não profetizamos nós em teu n? 

Mt 10.2 os n dos doze... são estes 

Mt 28.19 batizando-as em n do Pai, e do 
Mc 9.38 vimos um que, em teu n, expulsava 
Mc 13.6 muitos virão em meu n, dizendo 
Lc 1.31 filho, e pôr-lhe-ás o n de Jesus 

Lc 9.49 vimos um que em teu n expulsava 
Lc 10.20 alegrai-vos... o vosso n... nos 

Lc 11.2 Pai, santificado seja o teun 

Jo 5.43 Eu vim em n de meu Pai, e 

Jo 12.28 Pai, glorifica o teu n. Então 

Jo 16.23 em meu n, ele vo-lo há de dar 

At 3.16 pela fé no seu n, fez o seun 

At 4.10 emn de Jesus... em n desse é 

At 4.12 nenhum outro n... pelo qual... salvos 
At 4.30 pelo n do teu santo Filho Jesus 

At 8.12 pregava acerca... e do n de Jesus 
At 9.15 para levar o meu n diante dos 

At 19.17 e on do SENHOR... era engrandecido 


At 21.13 morrer... pelo n do SENHOR Jesus 
Rm 2.24 o n de Deus é blasfemado entre 
Rm 9.17 para que o meu n seja anunciado 
Fp 2.9 e lhe deu um n... sobre todo o n 

Ep 4.3 cujos n estáo no livro da vida 

Cl 3.17 fazei tudo em n do SENHOR Jesus 
2Tm 2.19 qualquer que profere o n de Cristo 
Hb 1.4 herdou mais excelente n do que eles 
Tg 2.7 náo blasfemam eles o bom n que...? 
1Pe 4.14 pelo n de Cristo, sois vituperados 
Ap 2.17 na pedra um novo n escrito 

Ap 3.5 confessarei o seu n diante do Pai 
Ap 15.4 Quem... náo magnificará o teu n? 


NOMEAR cf designar 


Ne 5.14 desde o dia em que fui nomeado 
Mc 3.14 E nomeou doze para que 
Jo 15.16 e vos nomeei, para que vades 


NONO 


Mt 27.45 houve trevas... até a hora n 
Mc 15.34 E, a hora n, Jesus exclamou 
Lc 23.44 trevas... até a hora n 

At 3.1 templo à hora da oração, an 
At 10.3 Este, quase a hora n... viu 
Ap 21.20 o n, topázio; o décimo 


NORTE 


Jó 26.7 O n estende sobre o vazio 

Is 41.25 Suscito a um do N, e ele há de vir 
Is 43.6 Direi ao N: Dá; e ao Sul 

J| 2.20 aquele que é do n farei partir para 


NOTICIAR 
25m 1.20 Náo o noticieis em Gate, náo 


NOTIFICAR 


At 25.27 enviar... e não notificar contra 
Ap 1.1 e as notificou a Joáo, seu servo 


NOTÓRIO cf afamado 


S| 77.14 tu fizeste n a tua força entre 
SI 98.2 O SENHOR fez n a sua salvação 


NOVA cf novidade 


Gn 45.16 a n ouviu-se na casa Faraó 
1Rs 14.6 sou enviado a ti com duras n 
Pv 25.25 assim são as boas- n de terras 
Is 40.9 Tu, anunciador de boas- n a Sião 
Is 41.27 darei um anunciador de boas- n 


NOVIDADE cf nova 


Ez 34.27 seu fruto, e a terra dará a sua n 

At 17.21 senão de dizer e ouvir alguma n 
Rm 6.4 andemos nós... emn de vida 

Rm 7.6 sirvamos em n de espírito, e não 


NOVILHA 
Jz 14.18 Se... não lavrásseis com a minha n 


NOVO 

Nm 16.30 se o SENHOR criar alguma coisa n 
SI 40.3 e pôs umn cântico na minha boca 
SI 96.1 Cantai ao SENHOR um cântico n 

SI 149.1 Cantai ao SENHOR um cântico n 
Ec 1.10 Vê, isto é n? Já foi nos séculos 

Is 42.9 passaram, e n coisas eu vos anuncio 
Is 43.19 Eis que farei uma coisa n, e 

Is 48.6 agora, te faço ouvir coisas n e 

Is 62.2 chamar-te-ão por um nome n 

Is 66.22 como os céus n e a terra n 

Jr 31.31 dias... em que farei um concerto n 
Ez 36.26 darei... coração n... espírito n 
Mt 26.28 sangue do N Testamento que é 
Mc 2.21 remendo de pano n em veste velha 
Mc 14.24 sangue do N Testamento, que 

Lc 5.36 veste n para coser em veste velha 
Jo 13.34 n mandamento vos dou: Que 

1Co 11.25 Este cálice é o N Testamento 
2Co 3.6 ministros dum N Testamento 

2Co 5.17 está em Cristo, n criatura é 

Hb 9.15 é Mediador de um n testamento 
Ap 5.9 cantavam um n cântico, dizendo 

Ap 21.1 vi umn céu, e uma n terra 

Ap 21.5 Eis que faço n todas as coisas 


NU cf despido 

Jó 1.21 N saí do ventre... e n tornarei para 
Jó 24.10 fazem com que os n vão sem 

Ec 5.15 assim n voltará, indo-se como veio 


Is 20.2 assim o fez, indo n e descalço 

Is 58.7 vendo o n, o cubras e não 

Ez 16.39 e te deixarão n e descoberta 

Mt 25.36 estava n e vestistes-me; adoeci 
Mc 14.52 ele, largando o lençol, fugiu n 
1Co 4.11 fome e sede, e estamos n, e 

Ap 16.15 suas vestes, para que náo ande n 


NUDEZ 


Gn 9.23 que náo viram a n do seu pai 
Lv 18.7 Náo descobrirás a n de teu pai 
Rm 8.35 ou a fome, ou a n, ou O perigo 


NUMERAR 


25m 24.1 Vai, numera a Israel e a Judá 
Jó 38.37 Quem numerará as nuvens pela 


NÚMERO 


Jr 11.13 segundo o n das tuas cidades 
Ap 13.18 calcule o n da besta... é n de 


NUVEM 


Gn 9.13 O meu arco tenho posto na n 
Ex 13.21 de dia uma coluna de n, para 
Ex 40.34 Então, a n cobriu a tenda 

Nm 9.15 a n cobriu o tabernáculo 

Nm 12.5 o SENHOR desceu na coluna de n 
Dt 31.15 apareceu... na coluna de n 

Jó 38.37 Quem numerará as n pela 

Is 4.5 uma n de dia, e uma fumaca 

Mt 17.5 que uma n luminosa os cobriu 
Mc 9.7 desceu uma n que os cobriu 

At 1.9 uma n o recebeu, ocultando-o 
1Co 10.2 batizados em... na n e no mar 


OBADIAS (profeta) Ob 1-21 


OBEDECER cf cumprir 


Gn 2.18 benditas... obedeceste à minha voz 
Gn 26.5 Abraão obedeceu à minha voz 

Gn 27.13 somente obedece à minha voz 

Dt 28.13 quando obedeceres aos mandamentos 
Js 5.6 que não obedeceram à voz do SENHOR 
15m 15.22 Eis que o obedecer é melhor 

2Rs 18.12 não obedeceram à voz do SENHOR 
Jr 32.23 mas não obedeceram à tua voz 

Jr 35.8 Obedecemos... à voz de Jonadabe 

Jr 42.6 à voz do SENHOR... obedeceremos 

Jr 43.4 Não obedeceu, pois, Joana, filho 

Dn 7.27 todos os domínios... lhe obedecerão 
Mt 8.27 Que homem... o mar lhe obedecem? 
Mc 1.27 ordena... e eles lhe obedecem! 

Mc 4.41 até o vento e o mar lhe obedecem? 
Lc 8.25 aos ventos e... e lhe obedecem? 

At 5.29 Mais importa obedecer a Deus 

At 6.7 grande parte dos... obedecia à fé 

Gl 5.7 quem... não obedeçais à verdade? 
2Ts 3.14 se alguém não obedecer à nossa 

Hb 5.9 para todos os que lhe obedecem 

Hb 11.8 Abraão, sendo chamado, obedeceu 
Hb 13.17 Obedecei a vossos pastores e 

1Pe 3.6 como Sara obedecia a Abraão 


OBEDIÊNCIA 


Rm 16.19 Quanto à vossa o, é ela 
2Co 10.5 todo o entendimento à o de Cristo 
1Pe 1.2 para a o e aspersão do sangue 


OBEDIENTE 


Ef 6.1 filhos, sede o a vossos pais no 
Fp 2.8 sendo o até à morte, e morte 


OBRA cf feito, trabalho 

Gn 2.2 descansou... de toda a sua O 
Dt 11.7 grande o que fez o SENHOR 
15m 2.3 por ele são as o pesadas na 


Jó 34.11 segundo a o do homem... paga 

SI 19.1 o firmamento anuncia a o das 

S| 64.9 temeráo, e anunciarão a o de Deus 
SI 102.25 os céus são o das tuas mãos 

SI 104.24 quão variadas são as tuas o! 

SI 145.10 Todas as tuas o te louvaráo, ó 
Pv 16.3 Confia ao SENHOR as tuas 0, e 

Py 31.31 louvem-na nas portas as suas O 
Ec 8.17 vi toda a o de Deus, que o 

Ec 9.7 já Deus se agrada das tuas o 

Ec 12.14 Deus há de trazer a juízo toda o 
Is 66.18 conheço as suas o e os seus 

Hc 3.2 aviva, 6 SENHOR, a tua o no meio 
Mt 16.27 a cada um segundo as suas O 

Jo 3.19 porque as suas o eram más 

Jo 5.36 o que o Pai me deu... as mesmas o 
Jo 9.3 se manifestem nele as o de Deus 

Jo 9.4 que eu faça as o... enquanto é dia 
Jo 10.25 As o que eu faço... testificam 

Jo 17.4 consumado a o que me deste a 

At 9.36 Dorcas... cheia de boas o e 

Rm 3.20 nenhuma... justificada... pelas o 
Rm 8.13 se... as o do corpo, vivereis 

Rm 9.11 não por causa das o, mas por 
1Co 3.13 provará qual seja a o de cada um 
Gl 3.2 pelas o da lei, ou pela... da fé? 

Gl 5.19 as o da carne são manifestas, as 
Ef 2.9 Não vem das o, para que ninguém 
Fp 2.30 pela o de Cristo, chegou até 

2Ts 2.17 e vos conforte. boa palavra e o 
1Tm 6.18 enriqueçam em boas o, repartam 
2Tm 3.17 instruído para toda a boa o 

Tt 3.5 náo pelas o de... mas, segundo a 
Hb 1.10 os céus sáo o de tuas máos 

Hb 4.10 repousou de suas o, como Deus das 
Tg 2.17 a fé, se náo tiver as o, é morta 

Tg 2.21 Abraáo... foi justificado pelas o 
1Jo 3.18 náo amemos de... mas por o e 
Ap 3.1 Eu sei as tuas 0... e estás morto 
Ap 14.13 trabalhos, e as suas o o sigam 
Ap 20.12 julgados... segundo as suas o 


OBREIRO 
2 Tm 2.15 como o que não tem de que se 


OBRIGAÇÃO cf dívida 
Dt 25.5 e fará a o de cunhado para com 
1Co 9.16 me é imposta essa o; e ai de mim se 


OBRIGAR cf constranger 


Mc 6.45 logo obrigou os... a subir para 
Gl 2.14 por que obrigas os gentios a 


OBSERVAR cf ver 


Jó 1.8 Observaste tu a meu servo Jó? 

S1 102.19 desde os céus, o SENHOR observou a 
SI 103.3 os que observam o direito, o 

Sl 119.4 para que... os observássemos 

SI 119.9 Observando-o... a tua palavra 

SI 119.55 Ó SENHOR, e observei a tua lei 

SI 130.3 Se tu, SENHOR, observares as 

Ec 11.4 Quem observa o vento nunca 


OBSTINADO 
Dt 2.30 e fizera o o seu coracáo, para 


OBTER 
Py 29.23 o humilde de espírito obterá honra 


OCASIÃO cf oportunidade 


2Rs 5.26 Era isso o para tomares prata...? 
Dn 6.4 procuravam achar o contra Daniel 
2Co 11.12 para cortar o aos que buscam o 


OCIDENTE 


SI 103.12 Quanto... longe o Oriente do O 
Mt 8.11 muitos virão do Oriente e do O 
Lc 13.29 E virão Oriente, e do O, e do 


OCIOSO cf preguiçoso 


Ex 5.17 disse: Vós sois o; vós sois o 

Mt 12.36 de toda palavra o... hão de dar 
Mt 20.3 viu outros que estavam o na 

2Pe 1.8 não vos deixarão o nem 


OCULTAR cf esconder 


Gn 18.17 Ocultarei eua Abraão o que...? 
Is 45.15 tu és o Deus que te ocultas, o 


OCULTO cf escondido 


SI 19.12 Expurga-me tu dos que me são o 
SI 90.8 nossos pecados o, à luz do teu rosto 
Mc 4.22 nada se faz para ficar o, mas 

Lc 8.17 não há coisa o que não haja de 


OCUPAÇÃO 
Jn 1.8 Que o é a tua? E donde vens? 


OCUPAR 
1Rs 20.40 estando o teu servo ocupado 


ODIAR cf aborrecer 


Mt 10.22 odiados de todos sereis 
Mt 24.9 sereis odiados de todas as gentes 
Lc 21.17 de todos sereis odiados por 


ÓDIO 
Nm 35.20 Se... a empurrar com ó, ou 
SI 25.19 e me aborrecem com 6 cruel 


ODRE 


Gn 21.14 tomou pão e um o de água 
SI 56.8 põe as minhas lágrimas no teu o 
Mt 9.17 Nem... vinho novo emo velhos 


OFENDIDO 
Pv 18.19 O irmão o é mais difícil de 


OFENSA cf acusação, injúria 

Mt 6.14 perdoardes aos... as suas O 

Mc 11.25 vosso Pai... vos perdoe as vossas o 
Gl 6.1 se... surpreendido nalguma o, vós 

Ef 2.1 estando vós mortos em o e pecados 

Cl 2.13 ele, perdoando-vos todas as o 


OFERECER cf dar, sacrificar 


Gn 22.2 vai-te... e oferece-o ali em 

Gn 46.1 e ofereceu sacrifícios ao Deus 

Lv 4.3 oferecerá pelo seu pecado... um 

Lv 22.19 oferecerá macho sem mancha, das 
Nm 7.12 ofereceu a sua oferta foi Naassom 
Jz 5.9 que... se ofereceram entre o povo 
25m 24.22 Tome e ofereça... o que bem 
1Cr 29.5 para oferecer hoje... ao SENHOR 
2Cr 8.12 Salomão ofereceu... ao SENHOR 


Ne 11.2 se ofereciam para habitar em 

SI 4.5 Oferecei sacrifícios de justiça e 

Sl 27.6 oferecerei sacrifício de júbilo 

SI 50.14 Oferece a Deus sacrifício de 

Am 5.25 Oferecestes-me... sacrifícios e 

Jn 1.16 ofereceram sacrifícios ao SENHOR e 
Jn 2.9 eute oferecerei sacrifício com 

At 7.42 Porventura, me oferecestes vítimas 
Hb 11.4 Pela fé, Abel ofereceu a Deus 

Hb 11.17 Pela fé, ofereceu Abraão a 


OFERTA cf dádiva, holocausto, presente, sacrifício 
Ex 35.5 Tomai... uma o para 0 SENHOR 

2Cr 31.12 Ali... aso, e os dízimos, e as 

Ed 2.68 deram... o para a Casa de Deus 

SI 20.3 Lembre-se de todas as tuas o e aceite 
Is 66.20 trazem as suas o... a Casa do 

Ez 44.30 as primícias... e toda o de todas 
MI 3.4 a o de Judá e de... será suave ao 

Mt 5.24 deixa ali... a tua o, e vai 

Mt 15.5 É o ao SENHOR... esse náo 

Lc 21.1 viu os ricos lançarem as suas O 

Rm 15.16 que seja agradável a o dos gentios 


OFICIAL 
Mt 5.25 ao juiz, e o juiz te entregue ao o 


OFÍCIO 
Ex 28.1 administrarem o o sacerdotal 


OLEIRO 


SI 2.9 despedaçarás como a um vaso de o 

Is 30.14 como se quebra o vaso do o 

Is 41.25 como 0 o pisa o barro, assim 

Jr 18.2 desce à casa do o, e lá te farei 

Jr 18.6 fazer de vós como fez este 0...? 

Jr 19.1 Vai, e compra uma botija de o 

Lm 4.2 reputados... obra das máos do o! 

Zc 11.13 Arroja isso ao O... preço em que 
Mt 27.7 compraram... o campo de um o 

Rm 9.21 não temo o poder sobre o barro...? 


ÓLEO cf azeite 


SI 23.5 unges a minha cabeça com 6 
SI 45.7 Deus, te ungiu com ó de alegria 


Mc 6.13 e ungiam muitos enfermos com ó 


OLFATO 
1Co 12.17 Se todo fosse ouvido, onde... 0 o? 


OLHAR cf ver 


Gn 13.14 Levanta... os teus olhos e olha 
Gn 15.5 Olha, agora, para os céus, e conta 
Gn 19.17 não olhes para trás de ti e não 
Gn 19.26 a mulher de Ló olhou para trás e 
Lv 26.9 para vós olharei, e vos farei 

Nm 21.9 olhava para a serpente de metal 
15m 6.19 olharam para dentro da arca 
15m 9.16 tenho olhado para o meu povo 
25m 22.42 Olharam, porém, não houve 

SI 33.13 O SENHOR olha desde os céus 

SI 84.9 Olha, ó Deus, escudo nosso, e 

Pv 6.6 Vai ter com a formiga... olha para 
Pv 31.27 Olha pelo governo de sua casa e 
Is 5.12 e não olham para a obra do SENHOR 
Is 17.7 seus olhos olharão para o... Israel 
Is 22.11 não olhastes para cima, para 

Is 33.20 Olha para Sião, a cidade 

Is 42.18 e vós, cegos, olhai, para que 

Is 45.22 Olhai para mim e sereis salvos 

Is 51.1 olhai para a rocha de onde fostes 
Is 51.6 e olhai para a terra de baixo 

Is 63.5 olhei, e não... quem me ajudasse 
Ag 1.9 Olhastes para muito, mas... pouco 
Mt 6.28 Olhai para os lírios do campo 
Mc 12.14 porque não olhas a aparência 
At 1.11 por que estais olhando para o céu? 
2Co 10.7 Olhais para as coisas segundo 
Hb 12.2 olhando para Jesus, autor e 


OLHO 

Gn 6.8 Noé... graça aos o do SENHOR 

Ex 21.24 o por o, dente por dente 

Lv 24.20 o por o, dente por dente 

Dt 11.12 os o do SENHOR, teu Deus, estáo 
Dt 12.8 cada qual... bem parece aos seus o 
Dt 19.21 vida por vida, o por o 

Dt 29.4 nem o para ver, nem ouvidos 

1Rs 1.20 os o de todo o Israel estão 

1Rs 8.29 que os teus o, noite e dia 


2Rs 6.17 SENHOR, peço-te... lhe abras os o 
2Cr 6.20 teus o... dia e noite abertos 

2Cr 16.9 seus o passam por toda a terra 
2Cr 20.12 os nossos o estão postos em ti 
Jó 28.10 o seu o descobre todas as 

Jó 32.1 era justo aos seus próprios o 

Jó 42.5 agora te veem os meus o 

SI 6.7 Já os meus o estão consumidos 

SI 11.4 os seus o estão atentos, e as 

SI 33.18 os o do SENHOR estão sobre os 
SI 115.5 têm o, mas não veem 

Sl 119.18 Desvenda os meus o, para que 
Sl 119.136 Rios... correm dos meus o 

Sl 121.1 Elevo os meus o para os 

Sl 123.1 Para ti... levanto os meus o 

Sl 135.16 têm o, e não veem 

SI 145.15 Os o de todos esperam em ti 
Py 4.25 Os teus o olhem... e as tuas 

Pv 12.15 O caminho do... aos seus o 

Pv 15.3 Os o do SENHOR estão em todo 
Py 22.12 Os o do SENHOR conservam o 
Py 30.12 geração que é pura aos seus o 
Is 6.10 fecha-lhe os o; não venha ele 

Is 29.10 o SENHOR... e fechou os vossos O 
Is 32.3 os o dos que veem não 

Is 33.17 Os teus o verão o Rei na 

Is 37.17 abre, SENHOR, os teus o e olha 

Is 49.18 Levanta os o ao redor e olha 

Is 64.4 nem com os o se viu um Deus 

Is 65.16 encobertas diante dos meus o 

Jr 5.21 povo... tendes o e não vedes 

Jr 9.1 meus o, em uma fonte de lágrimas! 
Jr 24.6 Porei os o sobre eles, para seu 
Am 9.8 Eis que os o do SENHOR JEOVÁ 
Hc 1.13 Tu és tão puro de o, que não podes 
Ag 2.3 é esta como nada em vossos O... ? 
Mt 5.29 se o teu o direito te... arranca-o 
Mt 5.38 O por o, e dente por dente 

Mt 6.22 A candeia do corpo são os o 

Mt 7.3 não vês a trave que está no teu o? 
Mt 18.9 se o teu o te escandalizar 

Lc 4.20 e os o de todos... estavam fitos 
Lc 10.23 Bem-aventurados os o que veem 
Lc 11.34 A candeia do corpo é 0 0 


Lc 24.31 Abriram-se-lhes, então, os o 
Rm 11.8 o para não verem e ouvidos 
1Co 2.9 As coisas que o o não viu, e 

Gl 4.15 arrancaríeis os o, e mos daríeis 
Hb 4.13 todas as coisas... patentes aos o 
1Pe 3.12 os o do SENHOR estáo sobre os 
Ap 3.18 unjas os o com colírio, para que 


OLIVEIRA 

Gn 8.11 uma folha de o no seu bico 

Dt 24.20 Quando sacudires a tua o 

SI 52.8 eu sou como a o verde na Casa 

Sl 128.3 os teus filhos, como plantas de o 
Os 14.6 a sua glória será como a da o 

Zc 4.3 por cima dele, duas o, uma 

Rm 11.24 tu foste... enxertado na boa o 


OLIVEIRA (monte) 


Zc 14.4 os seus pés sobre o monte das O 
Mt 21.1 ao monte das O, enviou... Jesus 
Mt 24.3 E, assentado no monte das O 

Mt 26.30 hino, saíram para o monte das O 
Jo 8.1 Porém Jesus foi para o monte das O 
At 8.12 do monte chamado das O, o qual 


OMITIR 
Mt 23.23 fazer essas... e não omitir aquelas 


ONDAS 


SI 42.7 as tuas o e vagas têm passado 
SI 88.7 tu me... com todas as tuas o 

Mt 14.24 açoitado pelas o, porque o 
Mc 4.37 subiam as o por cima do barco 
Tg 1.6 é semelhante à o do mar, que é 


ONDE 


Gn 3.9 chamou... a Adão... O estás? 
SI 42.3 dizem...: O está o teu Deus? 


ONÉSIMO Cl 4.9; Fm 10 


ONTEM 
Jó 8.9 nós somos de o e nada sabemos 


ONZE 


Mc 16.14 apareceu aos o, estando eles 


OPERAR 


SI 119.126 Já é tempo de operares, 6 

Is 41.4 Quem operou e fez isso...? 

1Co 12.6 é o mesmo Deus que opera tudo 
Gl 2.8 aquele que operou eficazmente 

Fp 2.12 assim... operai a vossa salvação 


OPOR cf contrariar 


Zc 3.1 Satanás... para se lhe opor 
Mt 3.14 João opunha-se-lhe, dizendo 
2Ts 2.4 o qual se opõe e se levanta 


OPORTUNIDADE cf ocasião 
Fp 4.10 lembrado, mas não tínheis tido o 


OPRESSÃO cf aflição, perseguição 

SI 12.5 Por causa da o dos pobres e do 

Sl 42.9 por causa da o do inimigo? 

Ec 4.1 atentei para todas as o que se fazem 
Ec 7.7 a o faz endoidecer até o sábio 

Is 30.12 confiais na o e na... e vos 

Os 12.7 balança enganadora... ele ama a o 


OPRESSOR 


Sl 72.4 Julgará... e quebrantará o o 
Is 14.4 dirás: Como cessou o o!... acabou! 
Jr 25.38 por causa do furor do o e por causa 


OPRIMIDO cf aflito, oprimir 
Sl 74.21 Não volte envergonhado o o 


OPRIMIR cf afligir, castigar 


Éx 23.9 não oprimirás o estrangeiro 

Lv 19.13 Não oprimirás o teu próximo 
Lv 25.17 Ninguém... oprima ao seu 

Dt 24.14 Não oprimirás o jornaleiro 

Jó 20.19 oprimiu, desamparou os pobres 
Pv 14.31 O que oprime ao pobre insulta 
Pv 22.16 O que oprime ao pobre para se 
Py 28.3 O... pobre que oprime os pobres é 
Is 11.13 Judá não oprimirá a Efraim 

Is 53.7 Ele foi oprimido, mas não 

Jr 7.6 se não oprimirdes o... nem 


Ez 18.12 e oprimir ao aflito... e não tornar 
Am 4.1 vacas de Basã... oprimis os pobres 
Zc 7.10 não oprimais a viúva, nem o 


OPRÓBRIO cf injúria 

Js 5.9 Hoje, resolvi de sobre vós o o 

SI 31.11 fui o o dos meus vizinhos 

SI 44.13 Tu nos fazes o o dos nossos 

SI 89.41 tornou-se... o dos seus vizinhos 
Jr 20.8 palavra do... um o para mim 

Jr 31.19 suportei o o da minha mocidade 
Ez 5.15 o o e a infamia servirão de 

Ez 22.4 eu te fiz o o das nações e O 

Os 12.14 fará cair sobre ele o seu o 

Jl 2.19 e vos não entregarei... ao O 

Mg 6.16 trareis sobre vós o o do meu 
Lc 1.25 para destruir o meu o entre 


ORAÇÃO cf súplica 

Gn 25.21 o SENHOR ouviu as suas O 
25m 7.27 achou... o fazer-te esta O 

2Cr 6.19 Atende, pois, à o do teu servo 
2Cr 30.27 a sua o chegou até... aos céus 
2Cr 33.13 fez o, e Deus se aplacou para 
SI 6.9 o SENHOR aceitará a minha o 

SI 17.1 dá ouvidos à minha o, que não 
SI 35.13 a minha o voltava para o meu 
SI 42.8 a o ao Deus da minha vida 

SI 65.2 Ó tu que ouves as o! A ti virá 

SI 72.15 e... se fará por ele o, e 

Sl 102.17 e atender a o do desamparado 
SI 109.4 adversários; mas eu faço o 

Sl 141.2 Suba a minha o... como incenso 
Py 15.8 mas a o dos retos é o seu 

Py 15.29 mas escutará a o dos justos 

Is 26.16 derramarão a sua o secreta 

Is 37.4 faze o pelo resto que ficou 

Is 56.7 casa será chamada Casa de O 
Lm 3.8 Ainda... ele exclui a minha o 
Lm 3.44 para que não passe a nossa o 
Dn 9.3 para o buscar como, e rogos, e 
Mt 17.21 senão pela o e pelo jejum 

Mt 21.13 A minha casa será... casa de o 
Mt 21.22 o que pedirdes na o... recebereis 
Mt 23.14 sob pretexto de prolongadas o 


Mc 9.29 a não ser com e jejum 

Mc 11.17 minha casa será... casa de o 
Mc 12.40 e isso, com pretexto de largas o 
Lc 1.13 não temas... a tua o foi ouvida 

Lc 5.33 e fazem o, como também os 

Lc 19.46 A minha casa é casa de o 

Lc 20.47 fazendo, por pretexto, largas o 
At 1.14 perseveravam... emo e súplicas 
At 2.42 E perseveravam na... e nas O 

At 3.1 subiam... à hora da o, a nona 

At 6.4 perseveraremos na o e no ministério 
At 10.4 As tuas o e... têm subido para 

At 12.5 a igreja fazia contínua o por ele 
At 16.13 onde... haver um lugar para o; e 
Rm 12.12 sede pacientes... perseverai na o 
Rm 15.30 combatais comigo nas vossas O 
2Co 1.11 ajudando-nos... como por nós 
Ef 6.18 orando... com toda a o e súplica 
Fp 1.4 fazendo sempre... o por vós 

Ep 4.6 diante de Deus, pela o e súplicas 
CI 4.2 Perseverai em o, velando nela com 
Cl 4.12 combatendo sempre por vós em o 
1Tm 2.1 que façam... o... por todos os 
l'Tm 5.5 persevera... emrogos e o 

2 Tm 1.3 faço memória de ti nas minhas o 
Hb 5.7 oferecendo... o e súplicas ao que 
1Pe 3.7 não sejam impedidas as vossas o 
1Pe 4.7 sede sóbrios e vigiai emo 

Ap 5.8 incenso, que são as o dos santos 


ORADOR 
At 24.1 e um certo Tértulo, o, os quais 


ORAR cf interceder, suplicar 

Gn 20.17 orou Abraão a Deus, e sarou 

Gn 24.63 Isaque saíra a orar no 

Dt 9.20 mas também orei por Arão 

Dt 9.26 eu orei ao SENHOR, dizendo 

Jz 13.8 Manoá orou... ao SENHOR e disse 
15m 1.10 Ela... orou ao SENHOR, e chorou 
15m 1.27 Por este menino orava eu 

15m 8.6 E Samuel orou ao SENHOR 

15m 12.23 deixando de orar por vós 

1Rs 8.33 Quando... e orarem, e suplicarem 
2Rs 4.33 fechou a... e orou ao SENHOR 


2Rs 6.17 orou Eliseu e disse: SENHOR 
2Rs 19.15 orou Ezequias... e disse: Ó 
2Rs 20.2 e orou ao SENHOR, dizendo 

1Cr 17.25 confiança para orar em tua 

2Cr 32.20 Porém... oraram por causa disso 
Ne 1.4 estive jejuando e orando perante 
Ne 4.9 nós oramos ao nosso Deus e 

Jó 33.26 Deveras, orará a Deus... e verá 
Jó 42.8 o meu servo Jó orará por vós 

Jó 42.10 quando orava pelos seus amigos 
SI 122.6 Orai pela paz de Jerusalém 

Is 16.12 e entrar no seu santuário a orar 

Is 37.15 orou Ezequias ao SENHOR 

Is 38.2 virou... para a parede e orou 

Jr 7.16 Tu, pois, não ores por este 

Jr 11.14 não ores por este povo, nem 

Jr 27.18 orem, agora, ao SENHOR... para 
Jr 29.12 Então... e ireis, e orareis a mim 
Dn 6.10 orava, e dava graças, diante 

Jn 2.1 E orou Jonas as SENHOR 

Mt 6.5 quando orares, não sejas como 

Mt 6.9 vós orareis assim: Pai nosso 

Mt 14.23 subiu ao monte para orar à parte 
Mt 19.13 lhes impusesse as mãos e orasse 
Mt 24.20 orai para que a vossa fuga 

Mt 26.36 Assentai-vos... vou além orar 
Mt 26.41 Vigiai e orai, para que não 

Mt 26.44 foi orar pela terceira vez 

Mc 1.35 de manhã... deserto, e ali orava 
Mc 6.46 E... foi ao monte para orar 

Mc 11.24 o que pedirdes, orando... tê-lo-eis 
Mc 14.32 Assentai-vos aqui, enquanto eu oro 
Mc 14.38 Vigiai e orai... a carne é fraca 
Lc 1.10 a multidão... estava fora, orando 
Lc 3.21 Jesus, orando ele, o céu se abriu 
Lc 5.16 retirava-se... desertos e ali orava 
Lc 6.12 subiu ao monte a orar, e passou 
Lc 6.28 orai pelos que vos caluniam 

Lc 9.18 estando ele orando em particular 
Lc 9.28 e subiu ao monte a orar 

Lc 11.1 SENHOR, ensina-nos a orar, como 
Lc 18.1 sobre o dever de orar sempre 

Lc 18.11 O fariseu... orava consigo 

Lc 22.41 e, pondo-se de joelhos, orava 


At 1.24 E, orando, disseram: Tu 

At 4.31 tendo eles orado, moveu-se o 

At 8.15 tendo descido, oraram por eles 

At 9.11 eis que ele está orando 

At 9.40 Pedro... pôs-se de joelhos e orou 
At 10.30 estava... orando em minha casa 
At 12.12 onde... estavam reunidos e oravam 
At 13.3 jejuando, e orando, e pondo sobre 
At 14.23 eleito... orando com jejuns 

At 16.25 Paulo e Silas oravam e cantavam 
At 21.5 e, postos de joelhos... oramos 

At 28.8 havendo orado, pôs... e o curou 
1Co 11.13 que a mulher ore... descoberta? 
1Co 14.15 Orarei como espírito... orarei 
Cl 1.9 não cessamos de orar por vós 

1Ts 3.10 orando... dia e noite, para que 
1Ts 5.17 Orai sem cessar 

1Tm 2.8 os homens orem em todo o lugar 
Hb 13.18 Orai por nós, porque confiamos 
Tg 5.13 alguém entre vós aflito? Ore 

Jd 20 vós... orando no Espírito Santo 


ORDEM cf mandado 


1Rs 2.1 Davi e deu ele o a Salomáo 

S1 91.11 aos seus anjos dará o a teu 

SI 110.4 sacerdote... a o de Melquisedeque 
Mt 4.6 Aos seus anjos dará o a teu respeito 
1Co 14.40 Mas faca-se tudo... e como 


ORDENANGA 
Jó 38.33 Sabes tuas o dos céus...? 


ORDENAR 

Gn 2.16 E ordenou O SENHOR... ao homem 
Gn 28.1 e ordenou-lhe, e disse-lhe 

Éx 39.32 tudo o que o SENHOR ordenara 
Lv 8.36 fizeram... que o SENHOR ordenou 
Nm 3.10 a Arão e a... ordenarás que 

Js 11.15 Como ordenara o SENHOR a 

S| 7.6 para o juízo que ordenaste 

Sl 119.133 Ordena os meus passos na tua 
Jr 51.15 ordenou o mundo com... sabedoria 
Mt 17.9 Jesus lhes ordenou, dizendo 

Mc 9.9 ordenou-lhes que a ninguém 

At 13.48 estavam ordenados para a vida 


1Co 7.17 É o que ordeno em todas as 
1Co 9.14 Assim ordenou... O SENHOR aos 


ORELHA 

Ex 21.6 seu SENHOR Ihe furará a o 

Mt 26.51 ferindo o... cortou-lhe uma o 
Mc 14.47 feriu o... e cortou-lhe uma o 
Lc 22.50 e cortou-lhe a o direita 

Jo 18.10 cortando-lhe a o direita 

1Co 12.16 se a o disser: Porque não sou 
ÓRFÃO 

Dt 10.18 Que faz justiça ao ó e à 

Dt 14.29 virá... o ó, e a viúva 

Jó 6.27 lançais sorte sobre o 6 e 

Jó 22.9 e os braços dos ó foram 

Jó 29.12 como também o ó que não 

SI 10.14 tu és o auxílio do ó 

Os 14.3 ti, o ó alcançará misericórdia 
MI 3.5 pervertem o direito... do ó, e 
Jo 14.18 Não vos deixarei ó; voltarei 
Tg 1.27 visitar os 6 e as viúvas nas 


ÓRFÃOZINHO 
Jó 24.9 Ao ó arrancam do peito e 


ORGULHOSO cf altivo 
Py 21.4 coração o e até... são pecado 


ORIENTE 


Mt 2.2 vimos a sua estrela no O e 

Mt 8.11 eu... digo que muitos virão do O 
Lc 1.78 com que o o do alto nos visitou 
Lc 13.29 virão do O e do Ocidente, e do 


ORIGEM 
Gn 2.4 Estas são as o dos céus e da 


ORLA 


15m 24.4 Davi... cortou a o do manto de 
Mt 9.20 mulher... tocou a o da sua veste 
Mt 14.36 pudessem tocar a o da sua veste 


ORNAMENTO 
Tt 2.10 em tudo, sejam o da doutrina de 


ORNAR 
Ed 7.27 para ornarmos a Casa do SENHOR 
Jó 40.10 Orna-te, pois, de excelência e 


ORVALHO 


Jz 6.37 se o o estiver somente no velo 

SI 133.3 Como o o do Hermom, que desce 
Pv 3.20 as nuvens destilam o o 

Pv 19.12 como o o sobre a erva, é a 

Os 14.5 serei, para Israel, como o; ele 

Zc 8.12 os céus darão o seu o; e farei 


ÓSCULO 


Lc 7.45 Não me deste ó, mas esta 

Rm 16.16 Saudai-vos uns aos outros com... 6 
1Co 16.20 Saudai-vos... com ó santo 

1Pe 5.14 Saudai-vos... com ó de caridade 


OSEIAS Os 1.1—14.9 


OSSO 


Gn 50.25 fareis transportar os meus o daqui 
Êx 13.19 tomou Moisés os o de José 

Nm 9.12 dela não quebrarão o algum 

Js 24.32 enterraram em... os o de José 
2Rs 13.21 tocando os o de Eliseu, reviveu 
Sl 22.17 Poderia contar todos os meus o 
SI 34.20 Ele lhe guarda todos os seus o 

Sl 139.15 meus o não te foram encobertos 
Jr 8.1 tirarão os o dos reis... eos O 

Ez 37.7 um vale que estava cheio de o 

Jo 19.36 Nenhum dos seus o será 

Hb 11.22 José... ordem acerca de seus o 


OURIVES 


Is 40.19 imagem, e o o a cobre de ouro 
MI 3.2 como o fogo do o e como 


OURO cf dinheiro, prata 


Gn 2.11 terra de Havilá, onde há o 

Nm 31.51 tomaram deles o o; sendo todos 
Nm 31.52 foi todo o o da oferta alçada 

Jó 22.25 o Todo-poderoso te será por o 
Jó 31.24 Se no o pus a... ou disse ao O 

Sl 19.10 Mais... do que o o... fino 


Pv 8.10 mais do que o o fino 

Py 25.11 Como maçãs de o em... assim é 
Is 60.6 virão... o e incenso trarão e 

Lm 4.1 Como se escureceu o 0!...00 

Dn 2.32 A cabeça... era de o fino 

At 3.6 Pedro: Não tenho prata nem o 

Ap 21.18 a cidade, de o puro, semelhante 


OUSADIA 


At 4.13 eles, vendo a o de Pedro 

At 4.29 falem com toda a o a tua 

At 26.26 o rei, diante de quem falo com o 
2Co 3.12 usamos de muita o no falar 

2Co 7.4 Grande é a o da minha fala 

Ef 3.12 no qual temos o e acesso com 


OUSAR 
1Co 6.1 Ousa algum de vós... ir a juízo 


OUTRO 


Mt 11.3 És tu aquele... ou esperamos 0? 
2Co 11.4 se... pregar-vos o Jesus que nós 
Gl 1.6 passásseis... para o evangelho 


OUVIDO 


Gn 23.10 respondeu Efrom... aos o dos 
Dt 17.12 náo dando o ao sacerdote 

Dt 21.20 não dá o à nossa voz, é um 

Dt 28.45 não haverás dado o à voz do 
Dt 30.2 e deres o à sua voz conforme 

Dt 34.9 os filhos de Israel lhe deram o e 
15m 12.15 se não derdes o à voz do 

SI 34.15 seus o, atentos ao seu clamor 

SI 94.9 Aquele que fez o o, não ouvirá? 
S1 135.17 têm o, mas não ouvem, nem 
Pv 2.2 fazeres atento à sabedoria o teu o 
Pv 12.15 o que dá o ao conselho é sábio 
Jr 3.13 e não deste o à minha voz, diz 

Jr 5.21 que tendes o e não ouvis 

Jr 7.23 Dai o à minha voz, e eu serei 

Jr 18.10 não dando o à minha voz 

Ez 12.2 temo para ouvir e não ouve 

Mt 13.9 Quem tem o para ouvir, que ouça 
Mc 4.9 Quem tem o para ouvir, que 

Mc 4.23 Se alguém tem o para ouvir, que 


Le 14.35 Quem tem o para ouvir, que 
1Co 2.9 As coisas que... o o não ouviu 
1Co 12.17 Se... olho, onde estaria o 0? 
Ap 2.29 Quem tem o ouça o que... diz 


OUVIR cf escutar 


Gn 21.17 Deus ouviu a voz do rapaz 

Éx 2.24 ouviu Deus o seu gemido e 

Ex 5.2 Quem é... cuja voz eu ouvirei... ? 
Ex 19.5 se... ouvirdes a minha voz 

Ex 23.21 ouve a sua VOZ, e não O 

Dt 4.10 e os farei ouvir as minhas 

Dt 5.1 Ouve, ó Israel, os estatutos e 

Dt 6.4 Ouve, Israel, o SENHOR, nosso 

Dt 7.12 se, ouvindo estes... os guardardes 
Dt 13.4 a sua voz ouvireis, e a ele 

Dt 13.8 Não... com ele, nem ouvirás 

Dt 31.12 para que ouçam, e aprendam 

Js 1.17 Como... ouvimos a... te ouviremos 
Jz 13.9 Deus ouviu a voz de Manoá 

25m 5.24 ouvindo tu um estrondo de 

25m 22.7 do seu templo ouviu ele a... voz 
1Rs 8.39 ouve tu, então, nos céus... e dá 
2Rs 19.16 Inclina... e ouve... ouve as 

2Rs 21.9 Porém não ouviram; porque 

2Cr 6.27 ouve tu... e perdoa o pecado 

2Cr 7.12 Ouvi tua oração e escolhi 

2Cr 11.4 E ouviram as palavras do SENHOR 
Ne 8.9 o povo... ouvindo as palavras da Lei 
Ne 9.17 recusaram ouvir-te, e não 

Jó 36.11 Se o ouvirem e o servirem 

Jó 42.5 Como ouvir dos meus ouvidos 

SI 6.9 O SENHOR já ouviu a minha súplica 
S1 34.17 clamam, e o SENHOR Os ouve e 

SI 49.1 Ouvi isto, vós todos os povos 

SI 50.22 Ouvi, pois, isto, vós que vos 

Pv 1.8 ouve a instrução de teu pai 

Pv 23.22 Ouve a teu pai, que te gerou 

Ec 5.1 inclina-te mais a ouvir do que 

Ec 9.17 palavras dos sábios... ser ouvidas 
Is 1.2 Ouvi, 6 céus, e presta ouvidos, tu 

Is 1.19 Se... e ouvirdes, comereis o bem 
Is 6.9 Ouvis, de fato, e não entendeis 

Is 33.13 Ouvi, vós os que estais longe 

Is 40.28 não ouviste que o eterno Deus 


Is 51.1 Ouvi-me, vós... que buscais ao 

Is 62.11 o SENHOR fez ouvir até às... terra 
Is 64.4 não se ouviu, nem com... se 

Is 66.8 Quem jamais ouviu tal coisa? 

Jr 12.17 Mas, se não quiserem ouvir 

Jr 17.24 se... me ouvirdes, diz o SENHOR 
Jr 18.2 lá te farei ouvir as minhas 

Jr 26.3 Bem pode ser que ouçam e se 

Jr 26.5 para que ouvísseis as palavras 

Jr 26.13 e ouvi a voz do SENHOR 

Jr 31.18 Bem ouvi eu que Efraim 

Jr 38.20 ouve, te peço, a voz do SENHOR 
Ez 3.27 Quem ouvir ouça... deixar de ouvir 
Zc 6.15 se ouvirdes mui atentos a voz do 
MI 3.16 o SENHOR atenta e ouve; e há 

Mt 11.4 anunciai... as coisas que ouvis 
Mc 9.7 é o meu Filho amado; a ele ouvi 

Lc 6.18 vindo para o ouvir e serem curados 
Le 7.22 anunciai... tendes visto e ouvido 
Lc 9.35 Este é o... Filho; a ele ouvi 

Lc 10.16 Quem vos ouve... a mim me ouve 
Jo 5.24 quem ouve a... palavra e crê 

Jo 10.3 e as ovelhas ouvem a sua voz 

Jo 10.16 e elas ouvirão a minha voz 

Jo 12.47 se alguém ouvir as minhas 

At 4.20 do que temos visto e ouvido 

At 10.44 sobre... os que ouviam a palavra 
At 28.26 De ouvido, ouvireis e de 

Rm 10.14 naquele de quem não ouviram? 
Rm 15.21 os que não ouviram o entenderão 
Tg 1.19 seja pronto para ouvir, tardio 

Ap 1.3 os que ouvem as palavras desta 


OVELHA cf cordeiro, pastor, rebanho 


Gn 30.41 concebiam as o fortes, punha 

Nm 27.17 não... como o que não têm pastor 
15m 16.19 Davi... o que está comas o 

25m 7.8 Eu te tomei... de detrás das o 

25m 24.17 porém estas o que fizeram? 

1Rs 22.17 como o que não têm pastor 

1Cr 21.17 mas estas o, que fizeram? 

2Cr 18.16 Vi... como o que náo tém pastor 
SI 44.11 entregaste como o para comer e nos 
SI 44.22 reputados como o para o matadouro 


SI 49.14 Como o, são enterrados; a 

SI 74.1 Por que... contra as o do teu pasto? 
SI 78.52 que o seu povo saísse como o 

SI 78.70 e o tirou dos apriscos das o 

Sl 79.13 nós, teu povo e o de teu pasto 

S1 95.7 povo do... e o da sua mão 

Sl 119.176 como a o perdida; busca o 

Is 53.6 andamos desgarrados como o 

Jr 12.3 impele-os como a o para o matadouro 
Jr 23.1 pastores que... dispersam as o do 
Jr 50.6 O perdidas foram o meu povo 

Ez 34.31 6 o minhas, o do meu pasto 

Mt 9.36 errantes como o que não têm pastor 
Mt 10.6 ide... às o perdidas... de Israel 

Mt 25.32 como o pastor aparta dos... as O 
Mt 26.31 as o do rebanho se dispersarão 
Mc 14.27 as o do rebanho se dispersarão 
Lc 15.4 tendo cem o e perdendo uma 

Jo 10.15 Pai e dou a minha vida pelas o 

Jo 10.27 minhas o ouvem a minha voz 

Jo 21.16 Disse-lhe: Apascenta as minhas o 
At 8.32 levado como a o para o matadouro 
Rm 8.36 reputados como o para o matadouro 
1Pe 2.25 éreis como o desgarradas, mas 


OVO 


Jó 6.6 Ou haverá gosto na clara do 0? 
Lc 11.12 se lhe pedir um o... escorpião? 


PÁ 

Ex 27.3 Far-lhe-ás... as suas p, e as 

Is 30.24 gráo... que for padejado coma p 
Mt 3.12 Em sua mão tem a p, e limpará a 
Lc 3.17 Ele tem a p na sua mão, e limpará 


PACIÉNCIA cf longanimidade 


Lc 21.19 Na vossa p, possuí as vossas almas 
Rm 5.3 a tribulação produz a p 

Rm 8.25 Mas, se... comp o esperamos 

Rm 9.22 Deus... suportou com muita p os 
Rm 15.4 que, pela p... tenhamos esperança 
2Co 6.4 em tudo: na muita p, nas aflições 
2Ts 3.5 caridade... e na p de Cristo 

Hb 10.36 necessitais de p, para que, depois 
Tg 1.3 a prova da vossa fé produz a p 

Tg 5.11 Ouvistes qual foi a p de Jó e 

Ap 2.2 e a tua p, que não podes sofrer os 
Ap 2.19 tua p, e que as tuas últimas obras 
Ap 3.10 guardaste a palavra da minha p 

Ap 14.12 Aqui está a p dos santos; aqui 


PACIENTE cf longánimo 


Rm 12.12 sede p na tribulacáo... oracáo 
Tg 5.8 Sede... p, fortalecei o vosso 


PACIFICADOR 
Mt 5.9 bem-aventurados os p, porque 


PACÍFICO 


Ex 29.28 sacrifícios p, a sua oferta 
Lv 3.1 se a sua oferta for sacrifício p 
Lv 7.11 E esta é a lei do sacrifício p 


PACTO cf alianca, concerto 


Gn 6.18 contigo estabelecerei o meu p 
At 7.8 E deu-lhe o p da circuncisão; e 


PADECER cf sofrer 


1Rs 15.23 sua velhice, padeceu dos pés 
Mt 17.12 farão... padecer o Filho do 


Le 17.25 convém que ele padeça muito 

Lc 24.26 convinha que o Cristo padecesse 

At 3.18 que o Cristo havia de padecer 

At 26.23 o Cristo devia padecer 

Fp 1.29 como também padecer por ele 

1Ts 2.2 havendo... padecido e sido 

1Pe 2.23 quando padecia, não ameaçava, mas 


PADEIRO-MOR 
Gn 40.16 Vendo... o p que tinha interpretado 


PADEJAR cf debulhar 


Is 41.16 Tu os padejarás, e o vento 
Jr 51.2 que a padejarão e despojarão 


PAGA cf salário 


Jr 22.13 serviço do seu próximo, sem p 
Ez 16.34 dando a tua p... dada a p 


PAGAR 


Gn 44.4 Por que pagastes mal por bem? 

SI 66.13 pagar-te-ei os meus votos 

S1 76.11 Fazei votos e pagai ao SENHOR 

Sl 116.18 Pagarei os meus votos ao SENHOR 
Jn 1.3 pagou, pois, a sua passagem e 

1Co 7.3 O marido pague à mulher a 

2 Tm 4.14 o SENHOR lhe pague segundo 


PAGO 
Jó 21.19 Deus... aos ímpios dá o p, para 


PAI cf Deus 


Gn 2.24 deixará o varão o seu p e a sua 
Gn 17.5 por p da multidão... posto 

Gn 50.5 eu suba, para que sepulte a meu p 
Dt 24.16 Os p não morrerão pelos filhos 
Dt 32.6 Não é ele teu P, que te 

15m 2.25 não ouviram a voz de seu p 
15m 22.3 Deixa estar meu p e minha 

25m 7.14 Eu lhe serei por p, e ele me 

1Rs 1.6 nunca seu p o tinha contrariado 
1Rs 21.3 que eu te dê a herança de meus p 
2Rs 14.6 os filhos não... por causa dos p 
1Cr 5.25 contra o Deus de seus p e foram 
1Cr 17.13 Eu lhe serei por p, e ele 


Jó 29.16 dos necessitados era p e as 

Jó 38.28 A chuva, porventura, tem p? 

SI 27.10 quando meu p e minha mãe 

SI 44.1 nossos p nos têm contado os 

S1 68.5 P de órfãos e juiz de viúvas 

Sl 103.13 Como um p... assim O SENHOR 
Pv 1.8 ouve a instrução de teu p 

Pv 10.1 O filho sábio alegra a seu p 

Pv 17.21 o p do insensato não se alegrará 
Pv 23.22 Ouve a teu p, que te gerou 

Pv 28.24 O que rouba a seu p ou a sua 

Is 64.8 Ó SENHOR, tu és o nosso P; nós 

Ez 18.20 o filho não... a maldade do p 

MI 2.10 Não temos nós todos um mesmo P? 
MI 4.6 converterá o coração dos p aos 

Mt 5.45 sejais filhos do P que está nos 

Mt 5.48 perfeitos, como é... o vosso P, que 
Mt 6.9 P nosso, que estás nos céus 

Mt 7.21 faz a vontade de meu P, que está 
Mt 10.37 Quem ama o p ou a mãe mais 

Mt 13.52 é semelhante a um p de família 
Mt 19.5 deixará o homem p e mãe e se 

Mt 23.9 porque um só é o vosso P, o qual 
Mc 7.11 Se um homem disser ao p ou à mãe 
Mc 10.7 deixará o homem a seu p e a sua 
Lc 1.17 converter o coração dos p aos filhos 
Lc 2.41 iam seus p a Jerusalém, à Festa 

Lc 2.49 Não sabeis... negócios de meu P? 
Lc 9.59 deixa... eu vá enterrar meu p 

Lc 11.13 quanto mais dará o P celestial o 
Lc 12.53 O p estará dividido contra o 

Lc 14.26 vier a mim e não aborrecer a seu p 
Jo 9.2 quem pecou, este ou seus p... ? 

Jo 9.18 enquanto não chamaram os p 

Jo 12.49 mas o P, que me enviou, ele me 
Rm 4.11 para que fosse p de todos os 

2Co 6.18 eu serei para vos P, e vós sereis 
2Co 12.14 não devem os filhos... para os p 
Ef 6.1 filhos, sede obedientes a vossos p no 
Ef 6.4 vós, p, não provoqueis a ira a 

Cl 3.21 Vós, p, não irriteis a vossos filhos 
Hb 7.3 sem p, sem mãe, sem genealogia 

Tg 1.17 descendo do P das luzes, em quem 
1Jo 2.3 P, escrevo-vos, porque conhecestes 


PALÁCIO 


SI 45.8 desde os p de marfim de onde 
SI 45.15 elas entrarão no p do rei 


PALAVRA 

Gn 15.1 veio a p do SENHOR a Abrão 

Ex 9.20 Quem... temia ap do SENHOR fez 
Éx 34.28 escreveu nas tábuas as p... os dez 
Nm 11.23 verás se a minha p te acontecerá ou 
Dt 4.10 e os farei ouvir as minhas p, e 

Dt 5.5 para vos notificar a p do SENHOR 

Dt 11.18 Ponde... estas minhas p no vosso 
Dt 18.18 e porei as minhas p na sua boca 

Dt 30.14 esta p está mui perto de ti, na 

Jz 3.20 Tenho para ti uma p de Deus 

1Sm 3.1 E a p do SENHOR era de muita valia 
15m 9.27 e te farei ouvir a p de Deus 

15m 15.1 ouve... a voz das p do SENHOR 
25m 7.4 a p do SENHOR veio a Natã, dizendo 
1Rs 12.22 veio ap de Deus a Semaías 

1Rs 14.18 conforme a p do SENHOR, a qual 
2Rs 6.12 Eliseu... faz saber ao rei... as p 
2Rs 9.36 disse: Esta é a p do SENHOR, a qual 
2Rs 20.19 Boa é a p do SENHOR que disseste 
2Rs 23.16 conforme a p do SENHOR, que 

1Cr 17.3 a p do SENHOR veio a Natá 

Jó 6.10 não repulsei as p do Santo 

Jó 6.26 buscareis p para me repreenderdes 
Jó 15.3 arguindo com p que de nada 

Jó 18.2 usareis artifícios em vez de p? 

Jó 22.22 põe as suas p no teu coração 

Jó 23.12 as p da sua boca prezei mais 

Jó 29.22 Acabada a minha p, não replicavam 
SI 19.4 as suas p, até ao fim do mundo 

Sl 19.14 Sejam agradáveis as p da minha 

SI 33.4 a p do SENHOR é reta, e todas 

SI 33.6 Pela p do SENHOR foram feitos os 

SI 56.10 louvarei a sua p... louvarei a sua p 
SI 68.11 O SENHOR deu a p; grande era O 

S1 105.19 sua p; a p do SENHOR o provou 

SI 106.24 não creram na sua p 

SI 107.20 Enviou a Sua p, e os sarou, e os 

SI 119.9 Observando-o conforme a tua p 

Sl 119.11 Escondi a tua p no meu coração 


SI 119.89 a tua p permanece no céu 

SI 147.15 a sua p corre velozmente 

Pv 12.25 mas uma boa p o alegra 

Pv 15.23 a p, a seu tempo, quão boa é! 

Py 25.11 assim é ap dita a seu tempo 

Py 29.20 homem precipitado nas suas p? 
Pv 30.5 Toda p de Deus é pura; escudo 

Ec 5.2 pelo que sejam poucas as tuas p 

Ec 10.12 Nas p... do sábio, há favor, mas 
Is 2.3 de Jerusalém, a p do SENHOR 

Is 38.4 veio a p do SENHOR a Isaías 

Is 39.8 Boa é a p do SENHOR... haverá paz 
Is 40.8 a p de nosso Deus subsiste 

Is 45.23 da minha boca a p de justiça e 

Is 55.11 assim... a p que sair da minha 

Is 66.5 Ouvi a p do SENHOR, vós que 

Jr 1.2 a p do SENHOR, nos dias de Josias 
Jr 6.10 a p do SENHOR é para eles coisa 

Jr 8.9 eis que rejeitaram a p do SENHOR 

Jr 15.16 a tua p foi para mim o gozo e 

Jr 18.18 não perecerá... a p do profeta 

Jr 20.8 a p do SENHOR um opróbrio para mim 
Jr 23.28 que fale a minha p, com verdade 
Jr 36.6 lé pelo rolo... as p do SENHOR 

Jr 44.28 saberá... se subsistirá a minha p 
Os 1.1 P do SENHOR que foi dita a Oseias 
Jl 1.1 P do SENHOR que foi dita a Joel 

Am 8.12 buscando a p do SENHOR, e não 
Jn 1.1 E veio a p do SENHOR a Jonas 

Sf 1.1 P do SENHOR vinda a Sofonias 

Mt 4.4 mas de toda a p que sai... de Deus 
Mt 8.8 dize somente uma p, e o meu criado 
Mt 12.36 de toda a p ociosa... hão de dar 
Mt 24.35 as minhas p não hão de passar 
Mc 2.2 ajuntaram... e anunciava-lhes a p 
Mc 4.14 O que semeia, semeia a p 

Mc 7.13 invalidando, assim, a p de Deus 
Mc 13.31 mas as minhas p não passarão 
Mc 16.20 confirmando a p com os sinais 
Lc 1.2 no princípio e foram ministros da p 
Lc 2.29 despedes em paz... segundo a tua p 
Lc 3.2 veio no deserto a p de Deus a João 
Lc 4.32 porque a sua p era com autoridade 
Lc 5.1 a multidão para ouvir a p de Deus 


Lc 7.7 dize, porém, uma p, e o meu criado 
Lc 8.11 a semente é a p de Deus 

Lc 8.21 aqueles que ouvem a p de Deus e a 
Lc 11.28 bem-aventurados os que ouvem a p 
Lc 21.33 as minhas p não hão de passar 

Jo 5.24 quem ouve a minha p, e crê naquele 
Jo 5.38 a sua p não permanece em vós 

Jo 6.68 Tu tens as p da vida eterna 

Jo 8.31 Se vós permanecerdes na minha p 
Jo 8.37 porque a minha p não entra em vós 
Jo 12.47 se alguém ouvir as minhas p e não 
Jo 14.10 As p que eu vos digo não as digo 
Jo 15.3 estais limpos pela p que vos tenho 
Jo 17.6 eram teus... e guardaram a tua p 

Jo 17.17 na verdade; a tua p é a verdade 
At 5.20 dizei ao povo todas as p desta 

At 6.2 Não é... deixemos a p de Deus e 

At 6.7 crescia a p de Deus... número dos 
At 8.14 que Samaria recebera a p de Deus 
At 10.44 caiu... sobre... os que ouviam a p 
At 11.1 também os gentios... recebido a p 
At 12.24 E a p de Deus crescia e se 

At 13.46 que a vós... primeiro a p de Deus 
At 15.7 gentios ouvissem... a p do evangelho 
At 16.32 E lhe pregavam a p do SENHOR 
At 17.11 de bom grado receberam a p 

At 18.5 foi Paulo impulsionado pela p 

At 19.10 todos... ouviram a p do SENHOR 
At 19.20 a p do SENHOR crescia poderosamente 
At 20.32 encomendo-vos a Deus e à p da sua 
Rm 9.6 Não que a p de Deus haja faltado 
Rm 10.8 esta é a p da fé, que pregamos 

Rm 10.17 e o ouvir pela p de Deus 

Rm 15.18 para... dos gentios, por p e por 
1Co 1.5 nele, em toda ap e em todo o 

1Co 14.19 quero falar na igreja cinco p 
2Co 2.17 não somos... falsificadores da p 
2Co 10.10 presença... e a p, desprezível 
Gl 6.6 o que é instruído na p reparta de 

Ef 5.26 coma lavagem da água, pela p 

Ef 6.17 a espada do Espírito... a p de Deus 
Fp 1.14 ousam falar a p mais... sem temor 
Fp 2.16 retendo a p da vida, para que 

Cl 3.16 A p de Cristo habite em vós 

Cl 4.6 A vossa p seja sempre agradável 


1Ts 1.6 recebendo a p em muita tribulação 
1Ts 2.13 mas... como p de Deus, a qual 
2Ts 3.1 para que a p do SENHOR tenha livre 
1Tm 1.15 Esta é uma p fiel e digna de 

1Tm 4.5 porque, pela p de Deus e pela 
1Tm 4.9 Esta p é fiel e digna de 

1Tm 5.17 os que trabalham na p e na 

2Tm 2.9 mas a p de Deus náo está presa 
2Tm 2.15 que maneja bem a p da verdade 
2Tm 4.2 que pregues a p, instes a tempo e 
Tt 1.9 retendo firme a fiel p que, é conforme 
Tt 2.5 que a p de Deus náo seja blasfemada 
Hb 4.12 a p de Deus é viva, e eficaz, e 

Hb 6.5 e provaram a boa p de Deus e as 
Hb 7.28 mas a p do juramento, que veio 

Tg 1.22 sede cumpridores da p e náo 

1Pe 1.23 pela p de Deus, viva e que 

1Pe 3.1 se algum náo obedece a p, pelo 
2Pe 1.19 temos, mui firme, a p dos profetas 
2Pe 3.5 que pela p de Deus já desde a 

1Jo 1.10 e a sua p náo está em nós 

1Jo 2.5 qualquer que guarda a sua p, O 

1Jo 2.14 e a p de Deus está em vós, e já 
Ap 1.2 o qual testificou da p de Deus, e do 
Ap 3.8 guardaste a minha p e náo negaste 
Ap 6.9 dos que foram mortos por amor da p 
Ap 20.4 e pela p de Deus, e que náo 


PALHA cf erva 


Éx 5.7 náo torneis a dar p ao povo, para fazer 
Jó 21.18 sáo como a p diante do vento 

Is 5.24 e a p se desfaz pela chama, assim 

Is 33.11 Concebestes p, produzireis pragana 
Jr 23.28 Que tem a p como trigo? 

Mt 3.12 queimará a p com fogo que nunca 

Lc 3.17 mas queimará a p com fogo que 


PALMA cf máo 
Lm 2.15 batem p, assobiam e meneiam as 


PALMEIRA 

Sl 92.12 O justo florescerá como a p 

Ct 7.8 Subirei a p, pegarei em seus 

Jo 12.13 tomaram ramos de p, e sairam-lhe ao 


PANELA 


Ex 16.3 quando... junto às p de carne 
2Rs 4.40 há morte na p. Não puderam comer 
Jr 1.13 Vejo uma p a ferver, cuja face 


PANO 
Mt 9.16 Ninguém... remendo de p novo em 


PÃO cf maná 

Ex 16.4 que vos farei chover p dos céus 

Nm 21.5 Pois, aqui, nem p nem água há 

Dt 8.3 o homem não viverá só de p, mas 

Pv 4.17 comem o p da impiedade e bebem 
Pv 22.9 porque deu do seu p ao pobre 

Ec 11.1 Lança o teu p sobre as águas 

Is 3.1 todo o sustento de p e toda 

Jr 37.21 um bolo de p... todo o p da 

Lm 4.4 os meninos pedem p, e ninguém 

Ez 4.17 para que o p e a água lhes faltem 

Mt 4.3 que estas pedras se tornem em p 

Mt 12.4 Como... comeu os p da proposição 
Mt 14.17 temos... cinco p e dois peixes 

Mt 15.26 Não é bom pegar o p dos filhos e 
Mt 15.33 Donde... num deserto tantos p 

Mt 15.34 Quantos p tendes?... Sete e uns 

Mt 26.26 Jesus tomou o p, e, abençoando-o 
Mc 6.38 Quantos p tendes?... Cinco p e dois 
Mc 7.27 não convém tomar o p dos filhos 
Mc 8.4 Donde... satisfazê-los de p... no 

Mc 8.5 Quantos p tendes?... Sete 

Mc 14.22 tomou Jesus p, e, abençoando-o 
Lc 4.3 esta pedra que se transforme em p 

Lc 9.13 Não temos senão cinco p e dois peixes 
Lc 11.3 Dá-nos cada dia o nosso p cotidiano 
Lc 11.5 Amigo, empresta-me três p 

Lc 11.11 se o filho pedir p... pedra? 

Lc 22.19 tomando o p e havendo dado graças 
Lc 24.30 com eles à mesa, tomando o p, O 
Jo 6.9 rapaz que tem cinco p de cevada 

Jo 6.26 comestes do p e vos saciastes 

Jo 6.32 meu Pai dá o verdadeiro p do céu 
Jo 6.35 Eu sou o p da vida; aquele que 

Jo 21.13 Jesus, e tomou o p, e deu-lho 

At 20.7 os discípulos para partir o p 

1Co 10.16 O p que partimos náo é, porventura, 


1Co 11.23 em que foi traído, tomou o p 


PAPEL 
2Jo 12 não quis fazê-lo com p e tinta 


PARÁBOLA 


Nm 23.7 alçou a sua p e disse: De Arão 
SI 49.4 Inclinarei... ouvidos a uma p 

SI 78.2 Abrirei a boca numa p; proporei 
Ez 17.2 propõe uma p e usa de uma 

Ez 20.49 Não é este um dizedor de p? 
Mt 13.3 falou-lhe de muitas coisas por p 
Mc 4.30 com que p o representaremos? 
Mc 4.34 sem p nunca lhes falava 

Mc 13.28 Aprendei, pois, a p da figueira 
Lc 8.10 aos outros por p, para que 


PARAÍSO 


Lc 23.43 hoje estarás comigo no P 
2Co 12.4 foi arrebatado ao p e ouviu 


PARALÍTICO 

Mt 4.24 e os p, e ele os curava 

Mt 8.6 meu criado jaz em casa p e 

Mt 9.2 disse ao p: Filho, tem bom ánimo 
Mc 2.3 conduzindo um p, trazido por quatro 


PARAPEITO 
Dt 22.8 farás no telhado um p, para que 


PARCIALIDADE 


1Tm 5.21 estas coisas, nada fazendo por p 
Tg 3.17 frutos, sem p e sem hipocrisia 


PARDAL cf passarinho, pássaro 
SI 84.3 Até o p encontrou casa, e a 


PARECER 


Dt 1.23 Pareceu-me, pois, bem este negócio 

Dt 12.8 tudo o que bem parece aos seus olhos 
15m 8.6 esta palavra pareceu mal aos 

15m 18.26 esse negócio pareceu bem aos olhos 
25m 17.4 esta palavra pareceu boa aos 

1Rs 3.10 esta palavra pareceu boa aos 

1Cr 19.13 faça o SENHOR O que parecer bem 


Et 2.4 a moça que parecer bem aos olhos 
Mt 23.28 exteriormente pareceis justos... mas 
At 15.22 pareceu bem aos apóstolos e aos 


PAREDE cf muro 


Os 2.6 levantarei uma p de sebe, para 
At 23.3 Deus te ferirá, p branqueada! 
Ef 2.14 derribando a p de separação 


PARENTE 


Jó 19.14 Os meus p me deixaram, e os 
SI 38.11 os meus p se põem em distância 
Mc 3.21 quando os seus p ouviram isso 


PARENTELA 
Gn 12.1 Sai-te da tua terra, e da tua p 


PAROLEIRO 
1Tm 5.13 mas também p e curiosas 


PARTE 


25m 20.1 Não temos p em Davi, nem herança 
1Rs 12.16 Que p temos nós com Davi? Não 
Jó 20.29 Esta, da p de Deus, é a porção 

Pv 29.24 O que tem p como ladrão 


PARTEIRA 


Ex 1.15 E o rei... falou ás p das hebreias 
Ex 1.17 As p, porém, temeram a Deus e 


PARTICIPANTE 


Rm 15.27 p dos seus bens espirituais, devem 
2Co 1.7 como sois p das aflições, assim o 
1Pe 4.13 alegrai-vos... p das aflições de 


PARTICIPAR 


1Co 10.17 todos participamos do mesmo páo 
Hb 2.14 como os filhos participam da carne e 


PARTIR 


Éx 14.21 e as águas foram partidas 
Nm 9.20 segundo o dito do SENHOR, partiam 
Dt 2.24 Levantai-vos, e parti, e passai O 


PARTO 


Is 66.7 Antes que estivesse de p, deu à luz 


PARTURIENTE 


SI 48.6 os tomou, e dores, como de p 
Jr 6.24 tomou, e dores como de p 


PÁSCOA 

Éx 12.11 esta é a P do SENHOR 

Nm 9.5 celebraram a P no dia catorze 

Nm 28.16 aos catorze dias... é a P 

Dt 16.1 abibe e celebra a P ao SENHOR 

Js 5.11 comeram... ao outro dia depois da P 
2Rs 23.21 Celebrai a P ao SENHOR, vosso 
2Cr 30.1 que viessem... para celebrarem a P 
2Cr 35.17 celebraram a P naquele tempo 

Ed 6.19 celebraram a P no dia catorze do 
Mt 26.2 daqui a dois dias, éa P; eo 

Mc 14.1 dali a dois dias, era P e a Festa 
Mc 14.14 Onde... em que hei de comer a P 
Le 22.7 o dia... importava sacrificar a P 

Jo 13.1 antes da festa da P sabendo Jesus 
Jo 18.39 solte alguém por ocasião da P 

1Co 5.7 Cristo, nossa p, foi sacrificado 

Hb 11.28 Pela fé, celebroua Pea 


PASMAR cf admirar, maravilhar 
Jó 17.8 Os retos pasmarão disto, e o 


PASSAR 


Gn 19.2 entrai... e passai nela a noite 

Ex 12.23 O SENHOR passará para ferir aos 
Js 3.4 por este... nunca passastes antes 

Js 3.17 Israel passou em seco, até que 

25m 19.18 para fazer passar a casa do rei 
Pv 9.15 para chamar os que passam e seguem 
Is 43.2 Quando passares pelas águas, estarei 
Lm 1.12 todos vós que passais pelo 

Hc 1.11 Então, passarão como um vento, 

Mt 24.35 O céu e a terra passarão, mas 

Mc 13.31 Passard o céu e a terra, mas as 

Lc 10.31 e, vendo-o, passou de largo 

At 16.9 Passa à Macedônia e ajuda-nos! 

Gl 1.6 tão depressa passásseis... para outro 
1Jo 3.14 passamos da morte para a vida 


PASSARINHO cf pardal, pássaro 


Mt 10.29 dois p por um ceitil? E nenhum 
Lc 12.6 cinco p por dois ceitis? E nenhum 


PÁSSARO cf passarinho 


S| 11.1 Foge para a tua montanha como p? 
SI 124.7 escapou, como um p do laço dos 


PASSEAR 


Gn 3.8 Deus, que passeava no jardim pela 
Jó 22.14 e ele passeia pelo circuito do céu 


PASSO 


15m 20.3 há um p entre mim e a morte 

Jó 14.16 agora contas os meus p; não estás 
Jó 18.7 Os seus p firmes se estreitarão, e o seu 
Jó 31.4 e não conta todos os meus p? 

Sl 17.11 Andam-nos... espiando os nossos p 
SI 18.36 Alargaste os meus p e os meus 

Sl 37.23 Os p de um homem bom são 

SI 44.18 nem os nossos p se desviaram das 
S| 73.2 faltou... escorregassem os meus p 

Sl 119.133 Ordena os meus p na tua palavra 
Py 20.24 Os p do homem são dirigidos pelo 
Jr 10.23 nem do homem... o dirigir os seus p 
Lm 4.18 Espiaram os nossos p, de maneira 


PASTA 
Is 38.21 Tomem uma p de figos e a ponham 


PASTAR 
Jr 50.19 e pastará no Carmelo e em Basa; e 


PASTO 
SI 23.2 Deitar-me faz em verdes p 


PASTOR cf ovelha 


Gn 46.32 Os varões são p de ovelhas 

Nm 27.17 náo seja como... que náo tém p 
SI 23.1 O SENHOR é o meu p; nada 

SI 80.1 Ô p de Israel, dá ouvidos; tu 

Is 40.11 Como p, apascentará o seu rebanho 
Is 44.28 É meu p e cumprirá tudo o que 

Is 56.11 são p que nada compreendem 

Is 63.11 subir do mar com os p do seu 


Jr 2.8 e os p prevaricaram contra mim 

Jr 10.21 os p se embruteceram e não 

Jr 17.16 não me apressei em ser o p, após 

Jr 23.1 Ai dos p que destroem e 

Jr 25.34 Uivai, p, e clamai, e... na cinza 

Jr 51.23 despedaçarei o p e o seu rebanho 
Ez 34.2 profetiza contra os p de... e dize 

Ez 34.7 Ó p, ouvi a palavra do SENHOR 

Ez 34.23 levantarei sobre elas um só p 

Am 1.1 Amós, que estava entre os p de Tecoa 
Na 3.18 Os teus p dormitarão, ó rei 

Zc 10.2 estão aflitos, porque não há p 

Zc 11.16 levantarei um p na terra, que 

Zc 13.7 fere o P e espalhar-se-ão as 

Mt 9.36 como ovelhas que não têm p 

Mt 26.31 Ferirei o p, e as ovelhas do 

Mc 6.34 eram como ovelhas que não têm p 
Mc 14.27 Ferirei o p, e as ovelhas se 

Lc 2.8 havia... p que estavam no campo e 
Lc 2.20 voltaram os p glorificando e louvando 
Jo 10.2 Aquele... entra pela porta é o p das 
Jo 10.11 Eu sou o bom P; o bom P dá 

Ef 4.11 e outros para p e doutores 

Hb 13.20 Jesus Cristo, grande P das ovelhas 
1 Pe 5.4 quando aparecer o Sumo P 


PASTOREAR 
Nm 14.33 vossos filhos pastorearão neste 


PÁTIO 
Ex 27.9 Farás... o p... o p terá cortinas de 


PATMOS 
Ap 1.9 estava na ilha chamada P, por causa 


PÁTRIA 
Hb 11.14 claramente mostram que... uma p 


PATRIMÔNIO 
Dt 18.8 comerão, além das vendas do seu p 


PAULO Nascido em Tarso, At 22.3; educado por Gamaliel, At 22.3; consente na morte de Estêvão, 

At 7.58; 8.1; 22.20; persegue a igreja, At 8.3; 9.1-2; 22.4; 26.10-11; 1Co 15.9; Gl 1.13; Fp 3.6; 
convertido perto de Damasco, At 9.1-19; 22.3-16; 26.12-20; vai à Arábia, Gl 1.17; sobe a Jerusalém, 
At 9.26-28; Gl 1.18-19; mora na Cilicia, Gl 1.21-23; seu trabalho missionário, At 13.14; 15.36— 18.22; 


18.23—21.17; assiste à reunião em Jerusalém, At 15.1-29; Gl 2.1-10; preso em Jerusalém, At 21.27-40; 
na prisão em Cesareia, At 23.23-35; defende-se perante Félix, At 24; apela para César, At 25.10-12; 
defende-se perante Agripa, At 26.1-32; é levado a Roma, At 27.27—28.16; prega enquanto aprisionado, 
At 28.17-31. 

1Co 1.13 Foi P crucificado por vós? Ou 

1Co 3.4 dizendo um: Eu sou de P; e outro 

2Pe 3.15 o nosso amado irmão P vos 


PAVILHÃO 
SI 27.5 Porque... me esconderá no seu p 


PAVOR cf medo, temor 
Is 17.14 Ao anoitecer, eis que há p; e, antes 


PAZ 


Lv 26.6 Também darei p na terra; e 

Nm 6.26 O SENHOR sobre ti... e te dé a p 

Dt 20.10 Quando... apregoar-lhe-ás a p 

Jz 6.23 O SENHOR lhe disse: P seja contigo 
Jz 6.24 altar... e lhe chamou, SENHOR É P 
1Rs 2.33 dará o SENHOR p para todo o sempre 
2Rs 20.19 não haverá, pois, em meus dias p e 
1Cr 12.18 P, p seja contigo! E p com quem te 
1Cr 19.19 fizeram p com Davi e o serviram; 
1Cr 22.9 e p e descanso darei a Israel nos 

Jó 9.4 quem se endureceu... e teve p? 

SI 35.20 Pois não falam de p; antes 

SI 37.11 e se deleitarão na abundancia de p 
S1 85.10 a justiça e a p se beijaram 

Sl 119.165 Muita p têm os que amam a tua 

SI 122.6 Orai pela p de Jerusalém! 

Pv 3.2 e te acrescentaráo anos de vida e p 
Py 3.17 e todas as suas veredas, p 

Is 9.7 Do... e da p, não haverá fim 

Is 26.3 conservarás em p... está firme em ti 
Is 26.12 SENHOR, tu nos darás a p 

Is 27.5 e faça p comigo... p comigo 

Is 32.17 o efeito da justiça será p, e a 

Is 39.8 Porque haverá p e verdade em... dias 
Is 48.18 Então, seria a tua p como o rio, e 

Is 48.22 Mas os ímpios não têm p, diz o 

Is 52.7 que faz ouvir a p, que anuncia o bem 
Is 54.10 o concerto da minha p não mudará 
Is 55.12 saireis, e em p, sereis guiados 

Is 57.19 p, p, para os que estão longe e 


Is 66.12 estenderei sobre ela a p, como um 
Jr 6.14 dizendo: P, p; quando não há p 
Jr 8.11 dizendo: P, p; quando não há p 
Jr 14.19 Aguardamos a p, e não aparece o bem 
Jr 29.7 Procurai a p da cidade... e orai por 
Jr 38.4 este homem não busca a p para este 
Ez 7.25 buscarão a p, mas não há nenhuma 
Ez 13.10 dizendo: P, não havendo p; e um 
Ez 13.16 visão de p, não havendo p, diz 

Ez 34.25 farei com elas um concerto de p 

Ez 37.26 farei com eles um concerto de p 

Ob 7 os que gozam da tua p te enganaram 

Mg 3.5 com os seus dentes, e clamam: P! 

Mg 5.5 E este será a nossa p. Quando 

Na 1.15 Eis... do que anuncia a p! 

Ag 2.9 e neste lugar darei a p, diz o 

Zc 9.10 e ele anunciará p às nações; e O 

Mt 10.34 não vim trazer p, mas espada 

Mc 9.50 Tende... p, uns com os outros 

Lc 1.79 dirigir os nossos pés... caminho da p 
Lc 2.14 p na terra, boa vontade para com 

Lc 7.50 A tua fé te salvou; vai-te em p 

Lc 10.5 dizei primeiro: P seja nesta casa 

Lc 12.51 Cuidais... vim trazer p à terra? 

Lc 24.36 e disse-lhes: P seja convosco 

Jo 14.27 Deixo-vos a p, a minha p vos dou 
Jo 16.33 para que em mim tenhais p 

Jo 20.19 disse-lhes: P seja convosco! 

Jo 20.21 outra vez: P seja convosco! 

At 10.36 anunciando a p por Jesus Cristo 
Rm 5.1 temos p com Deus, por nosso SENHOR 
Rm 12.18 tende p com todos os homens 

Rm 14.19 Sigamos... que servem para a p 
Rm 16.20 E o Deus de p esmagará... Satanás 
2Co 1.2 graça... e p, da parte de Deus 

Ef 2.14 Porque ele é a nossa p, o qual 

Ef 2.15 um novo homem, fazendo a p 

Ef 2.17 evangelizou a p a vós que estáveis 
Fp 4.7 E a p de Deus... guardará os vossos 
Fp 4.9 e o Deus de p será convosco 

Cl 1.20 havendo por ele feito a p pelo sangue 
CI 3.15 E a p da Deus... domine em vossos 
Hb 12.14 Segui a p comtodos... sema qual 
Hb 13.20 Ora, o Deus de p, que pelo sangue 
1Pe 3.11 busque a p, e siga-a 


Ap 6.4 ao que... foi dado que tirasse a p da 


PE 

Nm 16.48 estava em p entre os mortos e os 
Ne 8.5 todo o povo se pôs em p 

SI 8.6 tudo puseste debaixo de seus p 

S1 110.1 inimigos por escabelo dos teus p 
Sl 119.105 Lâmpada para os meus p é a tua 
Sl 121.3 Não deixará vacilar o teu p 

Jr 12.5 correndo com homens que vão a p 
Ez 2.1 põe-te em p, e falarei contigo 

Na 1.15 sobre os montes os p do que traz 
Mt 13.4 parte da semente caiu ao p do 

Mt 22.44 os teus inimigos por... de teus p 
Mt 28.9 abraçaram os seus p e o adoraram 
Mc 9.45 se o teu p te escandalizar, corta-o 
Mc 12.36 ponha... por escabelo dos teus p 
Lc 7.38 regar-lhe os p com lágrimas, e 

Lc 10.39 aos p de Jesus, ouvia a sua palavra 
Lc 21.36 estar em p diante do Filho do 

Lc 24.39 Vede as minhas mãos e os meus p 
Jo 12.3 Maria... ungiu os p de Jesus 

Jo 13.5 e começou a lavar os p aos 

Rm 3.15 Os seus p são ligeiros para derramar 
1Co 12.15 Se o p disser: Porque não sou 
1Co 15.25 os inimigos debaixo de seus p 


PECADO cf culpa, delito, iniquidade, transgressão 
Gn 4.7 o p jaz à porta, e para ti será O 

Ex 29.14 do arraial; sacrifício por p é 

Éx 32.30 Vós pecastes grande p; agora, porém 
Lv 4.3 pelo seu p... expiação do p 

Lv 6.25 Esta é a lei da expiação do p 

Lv 24.15 levará sobre si o seu p 

Lv 26.21 vezes mais, conforme os vossos p 
Nm 5.6 algum de todos os p humanos... tal 
Nm 32.23 sentireis o vosso p, quando vos 

Dt 24.16 cada qual morrerá pelo seu p 

15m 2.17 Era, pois, muito grande o p desses 
1Rs 8.36 e perdoa o p de teus servos e do teu 
1Rs 14.16 por causa dos p de Jeroboão, o 

2Rs 13.6 náo se apartaram dos p da casa 

2Rs 21.16 afora o seu p, com que te fez pecar 
2Cr 6.25 e perdoa os p de teu povo Israel 

2Cr 25.4 cada um morrerá pelo seu p 


Jó 10.6 para te... e averiguares o meu p? 

Jó 13.23 a minha transgressão e o meu p 

SI 25.7 Não te lembres dos p da minha 

SI 32.5 Confessei-te o meu p e a minha 

SI 38.18 afligir-me-ei por causa do meu p 

SI 79.9 e perdoa os nossos p, por amor do 

Sl 103.10 Não nos tratou segundo... nossos p 
Py 5.22 com as cordas do meu p será detido 
Pv 20.9 limpo estou de meu p! 

Pv 24.9 O pensamento do tolo é p, e é 

Is 5.18 e pelo p, como se fosse com cordas 
Is 30.1 para acrescentarem p a p! 

Is 38.17 lançaste para trás... todos os... p 

Is 43.24 mas me deste trabalho com os teus p 
Is 58.1 e à casa de Jacó, os seus p 

Jr 17.1 O p de Judá está escrito... gravado 
Lm 4.13 por causa dos p dos profetas, das 
Dn 4.27 e desfaze os teus p pela justiça 

Am 5.12 sei que... enormes os vossos p 

Mg 6.7 O fruto... pelo p da minha alma? 

Mt 1.21 salvará o seu povo dos seus p 

Mt 12.31 todo p e blasfêmia se perdoará 

Mc 2.5 Filho, perdoados estão os teus p 

Mc 3.28 todos os p serão perdoados... e toda 
Lc 5.20 Homem, os teus p te são perdoados 
Jo 1.29 Cordeiro... que tira o p do mundo 

Jo 8.7 Aquele que... sem p seja o primeiro 
Jo 8.21 buscar-me-eis e morrereis no vosso p 
Jo 8.46 Quem... me convence de p? E, se 

Jo 15.22 agora, não têm desculpa do seu p 
Jo 16.8 convencerá o mundo do p, e da... e 
Jo 20.23 a quem perdoardes os p, lhes são 
At 7.60 SENHOR, não lhes imputes este p 

At 22.16 lava os teus p, invocando o nome do 
Rm 3.9 judeus como gregos... debaixo do p 
Rm 5.12 por um homem entrou o p no mundo 
Rm 6.14 o p não terá domínio sobre vós, 

Rm 6.23 o salário do p é a morte 

Rm 7.7 Que diremos, pois? É a lei do p? 
Rm 7.13 Mas o p, para que mostrasse p 

Rm 14.23 e tudo o que não é de fé é p 

1Co 15.17 e... permaneceis nos vossos p 
2Co 5.21 não conheceu p, o fez p por nós 

Gl 1.4 o qual se deu... por nossos p, para 

Gl 3.22 a Escritura encerrou tudo... do p 


Ef 2.1 estando vós mortos em ofensas e p 
2Ts 2.3 e se manifeste o homem do p, o 

Hb 3.13 nenhum... se endureça pelo... do p 
Hb 4.15 em tudo foi tentado, mas sem p 

Hb 10.17 jamais me lembrarei de seus p 
Hb 10.26 já não resta... sacrifício pelos p 
Hb 12.4 até ao... combatendo contra o p 
1Pe 2.22 o qual não cometeu p, nem na sua 
1Pe 2.24 os nossos p sobre o madeiro, para 
1Pe 3.18 Cristo padeceu uma vez pelos p 
1Jo 1.8 que não temos p, enganamo-nos 

1Jo 3.5 manifestou para tirar os nossos p 
1Jo 3.9 nascido de Deus não comete p 

1Jo 5.16 cometer p que não é para morte 


PECADOR cf publicano 


SI 25.8 pelo que ensinará o caminho aos p 
SI 104.35 Desapareçam da terra os p, e os 
Pv 13.6 a impiedade transtornará o p 

Py 13.21 O mal perseguirá aos p, mas os 

Ec 2.26 ao p dá trabalho, para que 

Is 1.4 Ai da nacáo p, do povo carregado 

Is 13.19 assolacáo e destruir os p dela 

Mt 9.10 chegaram muitos publicanos e p 

Mc 2.15 à mesa com Jesus... publicanos e p 
Mc 2.17 chamar os justos, mas sim os p 

Mc 14.41 vai ser entregue nas mãos dos p 
Lc 5.8 SENHOR, ausenta-te... sou... p 

Lc 6.32 Também os p amam aos que os amam 
Lc 6.34 os p emprestam aos p, para receberem 
Lc 13.2 Cuidais... foram mais p... por 

Lc 15.2 Este recebe p e come com eles 

Lc 15.7 alegria no céu por um p que se 

Lc 19.7 para ser hóspede de um homem p 

Jo 9.16 Como pode... p fazer tais sinais? 

Jo 9.24 sabemos que este homem é p 

Jo 9.25 Se é p, não sei... agora vejo 

Rm 3.7 por que sou... julgado... como p? 
Rm 5.19 pela... muitos foram feitos p 

Gl 2.17 nós... também somos achados p 
1Tm 1.9 para os ímpios e p, para os 

Tg 5.20 aquele que... um p salvará da morte 


PECADORA 
Lc 7.37 uma p, sabendo que ele estava 


PECAR cf pecado 


Gn 39.9 mal e pecaria contra Deus? 

Ex 9.27 Esta vez pequei; o SENHOR é justo 
Lv 4.2 Quando uma alma pecar por 

Nm 12.11 não ponhas... havemos pecado 
Nm 14.40 Eis-nos aqui... havemos pecado 
Nm 22.34 pequei... não soube que estavas 
Dt 1.41 Pecamos contra o SENHOR; nós 

Dt 9.16 havíeis pecado contra o SENHOR 

Dt 20.18 e pequeis contra o SENHOR... Deus 
Js 7.11 Israel pecou, e até... debaixo da 

Jz 10.10 Contra ti havemos pecado, porque 
15m 2.25 Pecando... contra O SENHOR 

1Sm 7.6 Pecamos contra o SENHOR. E 

15m 12.23 longe de mim que eu peque 

15m 14.33 o povo peca contra o SENHOR 
15m 15.24 Pequei, porquanto tenho... porque 
15m 19.4 Não peque o rei contra o seu servo 
15m 24.11 e não pequei contra ti; porém 
15m 26.21 Pequei; volta, meu filho Davi 
25m 12.13 Pequei contra o SENHOR. E disse 
25m 24.10 Muito pequei no que fiz; porém 
1Rs 8.46 pois não há homem que não peque 
2Rs 17.7 os filhos de Israel pecarem contra 
2Rs 18.14 Pequei; retira-te de mim 

1Cr 21.8 Gravemente pequei em fazer tal 
2Cr 6.36 não há homem que não peque 

Jó 7.20 Se pequei, que te farei, 6 

Jó 10.14 Se eu pecar, tu me observas 

Jó 33.27 Pequei, e perverti o direito 

Jó 35.6 Se pecares, que efetuarás contra 

SI 78.32 Com tudo isto, ainda pecaram 

SI 119.11 para eu não pecar contra ti 

Pv 8.36 o que pecar contra mim violentará 
Ec 7.20 não há homem justo... nunca peque 
Is 42.24 aquele contra quem pecaram e 

Jr 8.14 porquanto pecamos contra O SENHOR 
Jr 14.7 tu por amor... contra ti pecamos 

Jr 37.18 Em que tenho pecado contra ti, e 
Lm 1.8 Jerusalém gravemente pecou; por isso 
Lm 5.7 Nossos pais pecaram, e já não 

Dn 9.5 pecamos, e cometemos iniquidade 
Os 10.9 Desde... pecaste, ó Israel; ali 

Mg 7.9 porque pequei contra ele, até que 


Mt 18.15 se teu irmão pecar contra ti 

Mt 27.4 Pequei, traindo sangue inocente 

Lc 15.18 Pai, pequei contra o céu e perante 
Le 17.3 se teu irmão pecar contra ti 

Jo 5.14 não peques mais, para que te não 

Jo 9.2 quem pecou, este ou seus pais, para 
Rm 2.12 todos os que sem lei pecaram sem lei 
Rm 3.23 todos pecaram e destituídos estão 
1Co 6.18 mas... peca contra o seu próprio 
1Co 8.12 pecando assim... pecais contra 
1Tm 5.20 Aos que pecarem, repreende-os 
1Jo 2.1 para que não pequeis; e, se... pecar 


PEDAÇO 


Mc 6.43 doze cestos cheios de p de pão 
Mc 8.19 quantos cestos cheios de p... ? 
Lc 9.17 levantaram... doze cestos de p 
Jo 6.12 Recolhei os p que sobejaram 


PEDERNEIRA 
Ez 3.9 tua fronte, mais forte do que a p 


PEDIR cf orar, rogar, suplicar 


Ex 11.2 que cada varão peça ao seu vizinho 
Éx 12.35 e pediram aos egípcios vasos de prata 
15m 1.20 dizia ela, o tenho pedido ao 

1Rs 3.5 Pede o que quiseres que te dê 

2Cr 1.7 Pede o que quiseres que eu te dê 

SI 2.8 Pede-me, e eu te darei as nações 

SI 27.4 Uma coisa pedi ao SENHOR e a 

Py 30.7 Duas coisas te pedi; não mas negues 
Is 7.11 Pede... ao SENHOR... um sinal 

Dn 2.49 E pediu Daniel ao rei, e constituiu 
Mg 6.8 que é o que o SENHOR pede de ti 

Zc 10.1 Pedi ao SENHOR chuva no tempo da 
Mt 6.8 antes de vós lho pedirdes 

Mt 7.7 Pedi, e dar-se-vos-á; buscai e 

Mt 21.22 tudo o que pedirdes na oração 

Mt 27.58 e pediu-lhe o corpo de Jesus 

Mc 6.22 Pede-me o que quiseres, e euto darei 
Mc 10.35 que nos faças o que pedirmos 

Lc 11.9 Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e 

Lc 11.13 àqueles que lho pedirem? 

Lc 11.29 ela pede um sinal; e não lhe 

Lc 12.20 esta noite te pedirão a tua alma 


Lc 12.48 for dado, muito se lhe pedirá 

Lc 23.24 Pilatos... fazer o que eles pediam 
Lc 23.52 este... pediu o corpo de Jesus 

Jo 14.13 quanto pedirdes em meu nome, eu o 
Jo 15.7 pedireis tudo o que quiserdes, e 

Jo 16.24 pedi, e recebereis, para que 

Jo 17.15 Não peço que os tires do mundo 
Rm 8.26 não sabemos... pedir como convém 
Ef 3.20 além daquilo que pedimos ou 

Tg 1.5 sabedoria, peça-a a Deus, que a todos 
Tg 4.2 nada tendes, porque não pedis 

1Jo 3.22 qualquer coisa que lhe pedirmos 
1Jo 5.14 se pedirmos alguma coisa... ele 
1Jo 5.15 nos ouve em tudo o que pedimos 


PEDRA cf penha, rocha, seixo 


Éx 28.11 lavrarás estas duas p, com os nomes 
Dt 5.22 e as escreveu em duas tábuas de p e 
Dt 10.1 Alisa duas tábuas de p, como as 

Js 4.6 dizendo: Que vos significam estas p? 
Js 10.11 mais os que morreram das p da 

Js 24.26 tomou uma grande p e a erigiu ali 
15m 6.18 a grande p sobre a qual puseram 
1Sm 7.12 tomou Samuel uma p, e a pôs 

15m 25.37 coração, e ficou ele como p 

Sl 118.22 A p que os edificadores rejeitaram 
Py 27.3 Pesada é ap, e a areia também 

Is 28.16 em Sião uma p, uma p já provada 

Jr 2.27 e à p: Tu me geraste; porque me 

Dn 2.35 mas a p que feriu a estátua se fez 

Hc 2.11 a p clamará da parede, e a 

Mt 7.9 pedindo-lhe pão... lhe dará uma p? 
Mt 16.18 e sobre esta p edificarei a minha 
Mt 21.42 A p que os edificadores rejeitaram 
Mt 21.44 cair sobre esta p despedacar-se-á 
Mt 24.2 não ficará aqui p sobre p 

Mt 27.66 com a guarda, selando a p 

Mc 12.10 A p que os edificadores rejeitaram 
Mc 13.2 Não ficará p sobre p que 

Mc 16.4 viram que já a p estava revolvida 
Lc 3.8 até destas p pode Deus suscitar 

Lc 4.3 dize a esta p que se... em pão 

Lc 19.40 se... as próprias p clamarão 

Lc 20.17 A p que os edificadores reprovaram 
Lc 21.6 não deixará p sobre p que não seja 


Lc 24.2 acharam a p do sepulcro removida 
Jo 8.59 pegaram em p para lhe atirarem 

Jo 10.31 pegaram... p para o apedrejarem 
Jo 11.39 Disse Jesus: Tirai a p 

Jo 20.1 e viu a p tirada do sepulcro 

At 4.11 Ele é p que foi rejeitada 

1Co 10.4 bebiam da p espiritual que os 
2Co 3.3 não em tábuas de p, mas nas tábuas 
Ef 2.20 Cristo é a principal p da esquina 
1Pe 2.6 ponho em Sião a p principal 


PEDRO Chamado para ser pescador de homens, Mt 4.18-20; Mc 1.16-18; Lc 5.1-11; recebe o nome de 
Cefas, Jo 1.40-42; enviado junto aos doze, Mt 10.2; Mc 3.16; anda por sobre as águas, Mt 14.28-33; 
confessa a Jesus, Mt 16.13-20; Mc 8.27-30; Lc 9.18-22; Jesus ora por ele, Lc 22.31-32; corta a orelha de 
Malco, Jo 18.10-11; nega a Jesus três vezes, Mt 26.69-75; Mc 14.66-72; Lc 22.54-62; Jo 18.15-18; 
“apascenta as minhas ovelhas”, Jo 21.15-19; dirige a palavra aos discípulos, At 1.15-26; prega no dia de 
Pentecostes, At 2.14-42; cura um coxo, At 3.1-10; discursa no pórtico de Salomão, At 3.11-26; fala 
perante o Sinédrio, At 4.1-12; preso e solto, At 5.17-42; denuncia Simão, o mágico, At 8.14-24; visita 
Cornélio, At 10.1-48; relata à igreja em Jerusalém, At 11.1-18; aprisionado e posto em liberdade, 

At 12.1-19; visitado por Paulo, Gl 1.18; repreendido por Paulo, Gl 2.11-14; a sogra de Pedro, Mt 8.14; 
Mc 1.30; Lc 4.38; sua esposa, 1Co 9.5. 


PEGAR 
Sl 119.25 A minha alma está pegada ao pó 


PEITORAL 
Éx 28.15 Farás... o p do juízo de obra 


PEIXE 


Gn 1.26 e domine sobre os p do mar, e sobre 
Ex 7.21 os p que estavam no rio morreram 
Jn 1.17 grande p... tragasse a Jonas 

Jn 2.10 Falou, pois, o SENHOR ao p, e 

Mt 7.10 pedindo-lhe p... dará uma serpente? 
Mt 14.17 senão cinco pães e dois p 

Mt 17.27 tira o primeiro p que subir 

Mc 6.38 disseram: Cinco pães e dois p 

Lc 11.11 se lhe pedir p, lhe dará por p uma 
Jo 21.6 tirar, pela multidão dos p 


PEIXINHO 


Mt 15.34 disseram: Sete e uns poucos p 
Mc 8.7 Tinham também uns poucos p; e 
Jo 6.9 rapaz... cinco pães de... e dois p 


PELE 


Gn 3.21 fez... túnicas de p e os vestiu 

Jó 2.4 disse: P por p, e tudo quanto 

Jó 19.20 meus ossos se apegaram à minha p 
Jr 13.23 Pode o etíope mudar a sua p ou o 


PELEJA cf batalha, combate 


2Cr 20.15 a p não é vossa, senão de Deus 
SI 144.1 SENHOR... minhas mãos para a p 


PELEJAR cf batalhar, combater 

Éx 14.14 O SENHOR pelejará por vós, e 

Nm 31.7 pelejaram contra os midianitas, como 
Dt 1.30 por vós pelejará, conforme tudo o 
Dt 20.4 vosso Deus... vai conosco, a pelejar 
Js 10.14 o SENHOR pelejava por Israel 

2Cr 11.4 nem pelejareis contra os vossos 

Pv 28.4 os que guardam a lei pelejam contra 
Is 7.1 para pelejarem contra ela, mas 

Is 31.4 O SENHOR... descerá para pelejar 

Jr 1.19 pelejarão contra ti, mas não 

Jr 21.5 E eu pelejarei contra vós com 

Zc 14.14 Judá pelejará em Jerusalém 

Lc 14.31 qual é o rei... a pelejar contra 


PELICANO 


Lv 11.18 a gralha, e o cisne, e o p 
SI 102.6 Sou semelhante ao p no deserto 


PENA cf castigo 
Pv 27.12 os simples passam e sofrem a p 


PENA (de escritor) 


Jó 19.24 com p de ferro e com chumbo 

SI 45.1 minha língua é a p de um destro 

Jr 8.8 em vão... a falsa p dos escribas 

3Jo 13 não quero escrever-te com tinta e p 


PENALIZADO 
Dn 6.14 o rei... ficou muito p e a favor 


PENDÃO 


SI 20.5 em nome... arvoraremos p; satisfaça 
Is 11.10 posta por p dos povos, e o lugar do 


PENDÊNCIA 


Dt 17.8 em negócios de p nas tuas portas 
2Co 12.20 não... haja p, invejas, iras 


PENDENTE 


Éx 32.2 Arrancai os p de ouro que estão 
Jz 8.24 dai-me... vós os p do seu despojo 


PENDURAR 


Dt 21.23 porquanto o pendurado é maldito 
25m 18.10 Absalão pendurado num carvalho 
Ed 6.11 um madeiro... o pendurarão nele 

Sl 137.2 penduramos as nossas harpas 

At 10.39 mataram, pendurando-o num 


PENEIRAR 
Is 30.28 para peneirar as nações com 


PENHA cf pedra, rocha, rochedo 
Jr 23.29 como um martelo que esmiúça a p? 


PENHOR 


Ex 22.26 Se tomares emp a veste do teu 

Dt 24.6 Não se tomarão em p as duas mós 
Dt 24.12 pobre, te não deitarás com o seu p 
Ez 33.15 restituindo esse ímpio o p, pagando 
2Co 1.22 e deu o p do Espírito em nossos 
2Co 5.5 o qual nos deu... o p do Espírito 

Ef 1.14 o qual é o p da nossa herança 


PENHORAR 


Pv 20.16 e penhora-a por um estranho 
Pv 27.13 e penhora-a pela estranha 


PENSAMENTO 


Jó 21.27 conheço bem os vossos p; e os 

SI 49.11 O seu p interior é que as suas casas 
SI 56.5 todos os seus p são contra mim 

Sl 92.5 Mui profundos são os teus p! 

S1 94.11 O SENHOR conhece os p do homem 
Sl 139.17 preciosos são... Deus, os teus p! 
Pv 12.5 Os p do justo são retos, mas os 

Pv 15.26 Abomináveis são... os p do mau 
Is 55.8 os meus p não são OS vossos p 

Is 59.7 os seus p são p de iniquidade 

Is 66.18 conheço as... e os seus p! 


Jr 29.11 bem sei os p que... p de paz 

Dn 2.30 entendesses os p do teu coração 

Am 4.13 e declara ao homem qual é o seu p 
Mq 4.12 não sabem os p do SENHOR, nem 
Mt 9.4 Jesus, conhecendo os seus p, disse: 
Mt 15.19 do coração procedem os maus p 
Lc 6.8 ele, conhecendo bem os seus p, disse 
Lc 11.17 Mas, conhecendo ele os seus p 

1Co 3.20 O SENHOR conhece os p dos sábios 
Hb 4.12 é apta para discernir os p e 


PENSAR cf meditar, ponderar 

Ez 11.2 estes são os homens que pensam na 

Na 1.9 Que pensais vós contra o SENHOR? 

Mt 22.42 Que pensais vós do Cristo? 

Lc 2.44 Pensando, porém, eles que viria 

At 4.25 e os povos pensaram coisas vas? 

Ef 3.20 além daquilo que pedimos ou pensamos 
Cl 3.2 Pensai nas coisas que são de cima 


PENTECOSTES 


At 2.1 Cumprindo-se o dia de P, estavam 
At 20.16 estar... em Jerusalém do dia de P 
1Co 16.8 Ficarei... em Éfeso até ao P 


PEPINAL 
Is 1.8 como a choupana no p, como cidade 


PEPINO 
Nm 11.5 Lembramo-nos... dos p, e dos 


PEQUENINO 


Mt 11.25 ocultaste... e as revelaste aos p 
Mt 18.6 qualquer que escandalizar um... p 


PEQUENO 


Is 11.6 juntos, e um menino p os guiará 

Mq 5.2 e tu, Belém... posto que p entre 

Mt 6.30 muito a vós, homens de p fé? 

Mt 8.26 Por que temeis, homens de p fé? 

Mt 10.42 dado... a um destes p, em nome 
Mt 14.31 homem de p fé, por que duvidaste? 
Mt 17.20 Por causa da vossa p fé; porque 


PERANTE 


SI 106.23 se Moisés, seu escolhido... p ele 
Hb 9.24 comparecer, por nós, p a face de 


PERCEBER cf compreender, entender 


Is 64.4 nem com ouvidos se percebeu, nem 
Mt 13.14 vendo, vereis, mas não percebereis 
Mc 4.12 vendo, vejam e não percebam 


PERCORRER 
Gn 13.17 Levanta-te, percorre essa terra 


PERDA 
Fp 3.8 tenho... por p todas... sofria p 


PERDÃO cf remissão 


Sl 130.4 Mas contigo está o p, para 
Dn 9.9 Ao SENHOR... pertence... Op 
Mc 3.29 contra o Espírito Santo, nunca... p 


PERDER 


Ec 5.14 riquezas se perdem por qualquer 

Mt 10.39 Quem... perdé-la-á; e quem perder 
Mt 16.25 salvar... perdé-la-á, e quem perder 
Mt 18.11 veio salvar o que... perdido 

Mc 8.35 qualquer que perder a... esse a 

Lc 15.8 se perder uma dracma, náo 

Lc 15.24 tinha-se perdido e foi achado 

Lc 17.33 perdê-la-á... a perder, salvá-la-á 
Lc 19.10 o Filho... salvar o... perdido 

Jo 6.39 nenhum... se perca, mas que o 

Jo 18.9 que me deste nenhum deles perdi 
2Co 4.3 para os que se perdem está 


PERDIÇÃO 

Py 1.26 eu me rirei na vossa p e zombarei 
Pv 24.22 de repente, se levantará a sua p 
Jr 48.16 Está prestes a vir a p de Moabe 
At 8.20 o teu dinheiro seja contigo para p 
2Ts 1.9 padeceräo eterna p, ante a face 
2Ts 2.3 e se manifeste... o filho da p 


PERDIDO 

Sl 119.176 Desgarrei-me como a ovelha p 
Jr 50.6 Ovelhas p foram o meu povo, os 
Ez 34.16 A p buscarei, e a desgarrada 


Mt 10.6 ide... às ovelhas p... de Israel 
Mt 15.24 enviado... às ovelhas p da casa de 


PERDIZ 


15m 26.20 como quem persegue uma p nos 
Jr 17.11 Como a p que ajunta ovos que 


PERDOAR cf remir 


Gn 50.17 Perdoa, rogo-te, a transgressão de 
Éx 32.32 Agora, pois, perdoa o seu pecado 
Ex 34.7 que perdoa a iniquidade, e a 

Ex 34.9 porém, perdoa a nossa iniquidade e o 
Lv 4.20 e lhes será perdoado o pecado 

Lv 19.22 e o seu pecado... lhe será perdoado 
Nm 14.18 O SENHOR... perdoa a iniquidade 
Nm 14.19 Perdoa... como... perdoaste a este 
Nm 15.25 e lhes será perdoado; porquanto 
Nm 30.8 o SENHOR lho perdoará 

1Sm 15.25 perdoa-me o meu pecado e volta 
15m 25.28 Perdoa, pois, à tua serva esta 
1Rs 8.30 ouve também e perdoa 

1Rs 8.39 e perdoa, e faze, e dá a cada um 
2Rs 24.4 o SENHOR não o quis perdoar 

2Cr 6.21 desde os céus; ouve, pois, e perdoa 
2Cr 7.14 e perdoarei os seus pecados, e 

Jó 7.21 por que me não perdoas... e não 

Sl 25.11 perdoa a minha iniquidade, pois 
S125.18 e perdoa todos os meus pecados 

SI 32.1 aquele cuja transgressão é perdoada 
SI 78.38 perdoou a sua iniquidade, e não 

S| 79.9 perdoa os nossos... por amor do teu 
SI 85.2 Perdoaste a iniquidade do teu povo 
SI 99.8 foste um Deus que lhes perdoaste 

SI 103.3 É ele que perdoa todas as tuas 

Pv 6.34 nenhuma perdoará no dia 

Is 2.9 portanto, lhes não perdoarás 

Is 55.7 porque grandioso é em perdoar 

Jr 5.1 busque a verdade; e eu lhe perdoarei 
Jr 5.7 Como, vendo isto, te perdoaria? 

Jr 31.34 porque perdoarei as sua maldade e 
Jr 33.8 e perdoarei todas as suas iniquidades 
Jr 36.3 e eu perdoe a sua maldade e o 

Jr 50.20 porque perdoarei os que eu 

Lm 3.42 por isso, tu não perdoaste 

Mg 7.18 Quem... que perdoas a iniquidade, 


Mt 6.12 Perdoa-nos as nossas dívidas 

Mt 6.15 Se... não perdoardes aos homens 

Mt 9.2 perdoados te são os teus pecados 

Mt 9.6 O Filho... autoridade para perdoar 

Mt 12.31 contra o Espírito não será perdoado 
Mt 18.27 soltou-o e perdoou-lhe a dívida 

Mt 18.32 perdoei-te toda aquela dívida 

Mt 18.35 se do coração não perdoardes, cada 
Mc 2.5 Filho, perdoados estão os teus pecados 
Mc 2.7 Quem pode perdoar... senão Deus? 
Mc 3.28 todos os pecados serão perdoados aos 
Mc 11.25 perdoai... vosso Pai... vos perdoe 
Lc 7.42 perdoou-lhes a ambos. Dize 

Lc 11.4 perdoa-nos... também nós perdoamos 
Le 12.10 perdoada... não lhe será perdoado 
Lc 17.3 se ele se arrepender, perdoa-lhe 

Lc 23.34 perdoa-lhes, porque não sabem o 

Jo 20.23 a quem perdoardes... são perdoados 
At 8.22 porventura, te seja perdoado o 

Rm 4.7 cujas maldades são perdoadas, e 

2Co 2.7 deveis, antes, perdoar-lhe e 

Ef 4.32 perdoando-vos uns aos outros 

Cl 2.13 perdoando-vos todas as ofensas 

1Jo 1.9 ele é fiel e justo para nos perdoar 

1Jo 2.12 pelo seu nome... perdoados os 


PERECER 


Lv 26.38 perecereis entre as gentes, e 

Dt 4.26 certamente perecereis depressa da 
Dt 8.19 protesto... que certamente perecereis 
Js 23.16 e logo perecereis de sobre a boa 

Jz 5.31 Ó SENHOR, perecam todos os teus 

Et 4.16 e, perecendo, pereco 

Sl 37.20 Mas os ímpios pereceráo, e os 

SI 73.27 os que se alongam de ti pereceráo 
SI 102.26 Eles pereceräo, mas tu permanecerás 
Pv 28.28 quando eles perecem, os justos se 
Ec 12.5 e perecer o apetite; porque o homem 
Lm 3.18 Já pereceu a minha força, como 

Ez 26.17 Como pereceste, ó bem-povoada e 
Ez 37.11 e pereceu a nossa esperanca; nós 

Jn 3.9 de sorte que não pereçamos? 

Lc 13.3 todos de igual modo perecereis 

Hb 1.11 eles perecerão, mas tu permanecerás 


PEREGRINAÇÃO 


Gn 28.4 herança possuas a terra de tuas p 
SI 119.54 cânticos no lugar das minhas p 


PEREGRINAR 


Gn 12.10 desceu Abrão... para peregrinar ali 
Lv 19.33 quando o estrangeiro peregrinar 
Nm 9.14 quando... peregrinar entre vós e 

Sl 105.23 Jacó peregrinou na terra de Cam 

Jr 42.15 e entrardes para lá peregrinar 


PEREGRINO 


Sl 39.12 ep como todos os meus pais 
Sl 119.19 Sou p na terra; não escondas 
1Pe 2.11 peço-vos, como a p e forasteiros 


PERFEIÇÃO 


SI 50.2 Desde Sião, a p da formosura 

Sl 119.96 A toda a p vi limite, mas o teu 

Hb 6.1 prossigamos até a p, náo 

Hb 7.11 se a p fosse pelo sacerdócio levítico 


PERFEITO 


Gn 17.1 anda em minha presença e sê p 

Dt 18.13 P serás, como o SENHOR, teu Deus 
25m 22.31 O caminho de Deus é p, e a 

1Rs 11.4 seu coração não era p para com 
1Cr 29.19 a Salomão... dá um coração p 
2Cr 15.17 contudo, o coração Asa foi p 

SI 18.30 O caminho de Deus é p; a palavra 
Ez 28.15 P eras nos teus caminhos, desde o 
Mt 5.48 Sede... p, como é p o vosso Pai 
Mt 19.21 Se queres ser p, vai, vendo tudo 
Mt 21.16 dos meninos... tiraste o p louvor? 
Jo 17.23 para que eles sejam p em unidade 
1Co 2.6 falamos sabedoria entre os p; não 
1Co 13.10 quando vier o que é p, então 

Ef 4.13 cheguemos... a varão p, à medida 
Fp 3.12 Não que... seja p; mas prossigo 
Hb 7.28 constitui ao Filho, p para sempre 
Tg 1.17 e todo o dom p vem do alto 


PÉRFIDO 


Is 21.2 o p trata perfidamente, e o 
Is 24.16 os p tratam perfidamente... os p 


PERFUME 


Ex 30.35 um p segundo a arte do 
Py 27.9 O óleo e o p alegram o coração 


PERGAMINHO cf livro, rolo 
2 Tm 4.13 os livros, principalmente os p 


PERGUNTAR cf interrogar 

Gn 25.22 E foi-se a perguntar ao SENHOR 

Dt 12.30 não perguntes acerca dos seus deuses 
Jz 20.18 e perguntaram a Deus, e disseram 

Is 65.1 que não perguntavam por mim 

Jr 21.2 Pergunta... por nós, ao SENHOR 

Jr 30.17 É Sião... ninguém pergunta 

Jr 50.5 Pelo caminho de Sião perguntarão 


PERIGO 


Lm 5.9 Com p de nossas vidas... o nosso 
1Co 15.30 Por que... a toda a hora em p? 


PERMANECER cf ficar 


SI 102.26 mas tu permanecerás; todos eles 

SI 111.3 a sua justiça permanece para sempre 
Ec 1.4 mas a terra para sempre permanece 

Jo 8.31 Se... permanecerdes na minha palavra 
At 11.23 exortou a todos... permanecessem no 
At 26.22 permaneço, dando testemunho 

Rm 6.1 Permaneceremos no pecado, para que 
1Co 13.13 permanecem a fé, a esperança e a 
Fp 1.25 e permanecerei com todos vós para 

2 Tm 3.14 permanece naquilo que aprendeste 
1Jo 2.24 também permanecereis no Filho e 
1Jo 3.6 Qualquer que permanece nele não 


PERMISSÃO 
1Co 7.6 Digo... que por p e não por 


PERMITIR 


At 27.3 Júlio... lhe permitiu ir ver os 
1Co 16.7 ficar convosco... se 0... permitir 
Hb 6.3 faremos, se Deus o permitir 


PERNA cf coxa, pé 
Jo 19.33 não lhe quebraram as p 


PÉROLA 


Mt 7.6 nem deiteis aos porcos as vossas p 
Mt 13.45 ao homem... que busca boas p 


PERPÉTUO 


Gn 17.7 concerto p, para te ser a ti por Deus 
Is 60.19 O SENHOR será a tua luz p 
Hb 7.24 este... tem um sacerdócio p 


PERPLEXO 


Lc 24.4 estando elas p a esse respeito, eis 
2Co 4.8 somos... p, mas não desanimados 


PERSEGUIÇÃO cf opressão 


Mt 5.10 bem-aventurados os que sofrem p 
Mt 13.21 chegada... a p... logo se ofende 
Mc 10.30 receba... comp, e, no... futuro 
At 8.1 E fez-se... p contra a igreja que 
2Ts 1.4 e fé, e em todas as vossas p e 
2Tm 3.11 p e aflições tais quais 

2 Tm 3.12 viver em Cristo... padeceräo p 


PERSEGUIR cf oprimir, seguir 

Ex 14.8 para que perseguisse os filhos de 

Lv 26.7 perseguireis os vossos inimigos, e 
Dt 1.44 perseguiram-vos, como fazem as abelhas 
Jó 19.22 Por que me perseguis assim... ? 

SI 35.6 e o anjo do SENHOR Os persiga 

SI 83.15 assim persegue-os com a tua 

SI 109.16 antes, perseguiu o varão aflito e 

SI 140.11 o mal perseguirá o homem violento 
Jr 17.18 os que me perseguem, e não me 

Jr 29.18 persegui-los-ei com a espada 

Lm 3.66 Na tua ira, os perseguirás, e 

Am 1.11 porque perseguiu a seu irmão à 

Mt 10.23 Quando... vos perseguirem nesta 
Lc 11.49 matarão uns e perseguirão outros 
Lc 21.12 e vos perseguirão, entregando-vos 
Jo 5.16 os judeus perseguiram a Jesus 

Jo 15.20 me perseguiram... vos perseguirão 
At 7.52 dos profetas não perseguiram 

At 9.4 Saulo, Saulo, por que me persegues? 
At 9.5 Eu sou Jesus, a quem tu persegues 

At 22.4 Persegui este Caminho até à 

At 22.7 Saulo, Saulo, por que me persegues? 


At 26.11 até nas cidades estranhas os persegui 
Rm 12.14 abençoai aos que vos perseguem 
1Co 4.12 somos perseguidos e sofremos 

1Co 15.9 pois... persegui a igreja de Deus 
2Co 4.9 Perseguidos, mas não desamparados 
Gl 1.13 perseguia a igreja de Deus e a 

Gl 4.29 perseguia o que o era segundo o 

Gl 6.12 somente para náo serem perseguidos 


PERSEVERANÇA 
Lc 8.15 honesto e bom e dão fruto com p 


PERSEVERAR 


Mt 10.22 aquele que perseverar até ao fim 
Mt 24.13 aquele que perseverar até ao fim 
Mc 13.13 quem perseverar até ao fim 


PÉRSIA 

Ed 1.1 Ciro, rei da P (para que se 

Ed 4.7 escreveu... a Artaxerxes, rei da P 
Ed 4.24 reinado de Dario, rei da P 

Et 1.3 o poder da P e Média e os maiores 
Dn 10.13 o príncipe do reino da P se pôs 


PERSUADIR cf convencer 


Jz 14.15 Persuade a teu marido que nos 

Jz 16.5 Persuade-o e vê em que consiste a 
2Cr 18.2 e o persuadiu a subir com ele a 

2Cr 18.21 Tuo persuadirás e também 

Pv 16.29 O... violento persuade o seu 

Jr 20.10 pode ser que se deixe persuadir 

Mt 28.14 nós o persuadiremos e vos poremos 
At 18.13 Este persuade os homens a servir 
At 26.28 Por pouco me queres persuadir a 
2Co 5.11 persuadiremos os homens à fé 


PERTURBAÇÃO cf confusão 


Jó 3.26 nem... mas veio sobre mim a p 
Tg 3.16 onde há inveja e... ai ha pe 


PERTURBADOR 
1Rs 18.17 És tuo p de Israel? 


PERTURBAR 
Jó 21.6 quando me lembro... me perturbo 


Jó 23.16 e o Todo-poderoso me perturbou 

SI 4.4 Perturbai-vos e não pequeis 

Mt 2.3 Herodes... perturbou-se, e toda 

Lc 24.38 Por que estais perturbados... ? 

Jo 12.27 a minha alma está perturbada; e 

At 16.18 Paulo, perturbado, voltou-se e disse 


PERVERSAMENTE 
2Cr 6.37 dizendo: Pecamos, e p fizemos, e 


PERVERSÃO 
Os 14.4 Eu sararei a sua p, eu... os amarei 


PERVERSIDADE cf maldade 


Sl 7.3 se eu fiz isto, se há p nas minhas 
SI 7.14 está com dores de p; concebeu 
Ez 9.9 a cidade se encheu de p; eles dizem 


PERVERSO cf corrompido, ímpio 
Jó 18.21 as moradas do p, e este é o lugar 
Sf 3.5 mas o p não conhece a vergonha 


PERVERTER cf corromper 


Jó 8.3 perverteria Deus o... e perverteria 
Jó 34.12 nemo... perverte o juízo 

Pv 19.3 A estultícia... perverterá o seu 

Jr 3.21 perverteram o seu caminho e se 
Mg 3.9 e perverteis tudo o que é direito 
Lc 23.2 este pervertendo a nossa nação 


PESADO 


Ex 4.10 sou p de boca e p de língua 

SI 38.4 como carga p são demais para 
2Co 11.9 em tudo me guardei de vos ser p 
2Co 12.13 que eu mesmo vos não fui p? 


PESAR 


Gn 6.6 e pesou-lhe em seu coração 

Jó 6.2 minha mágoa retamente se pesasse 
Jó 31.6 pese-me em balanças fiéis, e 

SI 32.4 de dia e de noite a tua mão pesava 
Pv 16.2 O SENHOR pesa os espíritos 

Is 9.4 quebraste o jugo que pesava sobre 

Is 40.12 Quem... pesou os montes e os 

Jr 32.10 pesei-lhe o dinheiro numa balança 


Dn 5.27 Pesado foste na balança, e foste 
Zc 11.12 E pesaram o meu salário, trinta 
2Ts 3.8 para não sermos pesados a nenhum 


PESCADOR 

Is 19.8 os p gemerão, e suspirarão 

Jr 16.16 mandarei muitos p, diz O SENHOR 
Mc 1.17 farei que sejais p de homens 

Lc 5.10 agora em diante, serás p de homens 


PESCAR 


Lc 5.4 lançai as vossas redes para pescar 
Jo 21.3 Disse-lhes... Pedro: Vou pescar 


PESCOÇO 


Js 10.24 vossos pés sobre os p destes reis 
Ct 4.4 O teu p é como a torre de Davi 
Jr 30.8 quebrarei o seu jugo de... teup e 


PESO cf carga 


Dt 25.13 Na tua bolsa não terás diversos p 
Pv 16.11 O pe a balança justa são do 
Py 20.10 Duas espécies de p e duas 


PESSOA 


Dt 10.17 que não faz acepção de p 
Rm 2.11 com Deus, não há acepção de p 


PESTE cf doença, enfermidade, pestilência, praga 


25m 24.13 por três dias haja p na tua terra? 
SI 91.6 nem p que ande na escuridão 

SI 106.30 Fineias... e cessou aquela p 

Jr 29.17 enviarei... a fome, e ape 


PESTILÊNCIA cf peste 


Éx 9.3 sobre as ovelhas, comp gravíssima 
Dt 28.21 O SENHOR te fará pegar ap 


PETIÇÃO 

Et 5.3 ou qual é a tua p? Até metade 

Et 7.3 a minha vida como minha pe o 

Dn 6.7 uma p a qualquer deus ou a qualquer 


PIA 
Éx 30.18 Farás também uma p de cobre 


Ex 38.8 Fez também a p de cobre com 


PIAMENTE 
2Tm 3.12 todos os que p querem viver em 


PIEDADE 


Dt 7.2 não farás... nem terás p delas 

Dt 13.17 e tenha p de ti, e te multiplique 

Ez 7.4 nem terei p de ti, mas porei 

Ez 8.18 nem terei p; ainda que me 

Zc 11.6 não terei mais p dos moradores 

1Tm 6.3 com a doutrina que é segundo a p 
1Tm 6.5 cuidando que a p seja causa de ganho 
2Pe 1.7 e ap, o amor fraternal, e ao amor 


PIEDOSO 


At 10.2 p e temente a Deus, com toda a 
At 22.12 Ananias, varão p conforme a lei 
Tg 5.11 porque o SENHOR é muito... e p 


PÍFARO 
Dn 3.5 Quando ouvirdes o som... do p, da 


PILATOS Governador da Judeia, Lc 3.1; assassina galileus, Lc 13.1; sentencia a crucificação de Jesus, 
Mt 27.1-25; Mc 15.1-15; Le 23.1-26; Jo 18.28—19.22; “padeceu sob Pôncio Pilatos”, At 3.13; 13.28; 
1Tm 6.13. 


PINÁCULO 
Lc 4.9 pô-lo sobre o p do templo, e 


PINTAR 
2Rs 9.30 Jezabel, se pintou em volta dos 


PINTO 
Mt 23.37 como a galinha ajunta os seus p 


PIOLHO 
Ex 8.16 fere... para que se torne emp por 


PIOR 


Mt 12.45 sete espíritos p do que ele, e 
Mt 12.45 atos... p do que os primeiros 


PIQUE 
Lc 5.7 ambos os barcos... quase iam a p 


PISADA 
2Co 12.18 Não andamos... sobre as mesmas p? 


PISAR 


Gn 4.23 matei... um jovem, por me pisar 
Dt 11.24 lugar que pisar a planta... pé 

SI 44.5 pelo teu nome pisaremos os que se 
Sl 91.13 Pisarás o leão e a áspide 

Is 63.3 Eu sozinho pisei no lagar, e 

Am 9.13 o que pisa as uvas, ao que 

MI 4.3 E pisareis os ímpios, porque 

Hb 10.29 aquele que pisar o Filho de Deus 


PLANO cf desígnio 


Ed 4.5 para frustrarem o seu p, todos 
Jr 18.11 e projeto um p contra vós 


PLANTA 


Gn 2.5 Toda p do campo ainda náo 
Dt 11.24 que pisar a p do vosso pé 
Js 1.3 lugar que pisar a p do vosso 


PLANTAÇÃO 
Is 61.3 p do SENHOR, para que ele seja 


PLANTAR 


Ex 15.17 e os plantarás nos montes da tua 
1Cr 17.9 e o plantarei, para que habite no 
SI 44.2 mão e aos nossos pais plantaste 
S1 80.15 a videira que a tua destra plantou 
Is 41.19 Plantarei no deserto o cedro, e 
Jr 2.21 Eu mesmo te plantei como vide 

Jr 32.41 e os plantarei nesta terra 

Ez 17.10 estando plantada, prosperará? 
Am 9.15 E os plantarei na sua terra 

Mt 15.13 que meu Pai... náo plantou será 
1Co 3.6 Eu plantei, Apolo regou, mas 
1Co 9.7 Quem planta a vinha e náo... ? 


PLEITEAR cf demandar 
S1 35.1 Pleiteia, SENHOR... pleiteiam comigo 


Sl 119.154 Pleiteia a minha causa e 

Pv 25.9 Pleiteia a tua causa com o teu 

Is 3.13 0 SENHOR... para pleitear e sai 

Is 51.22 Deus, que pleiteará a causa do 

Jr 2.9 ainda pleitearei convosco, diz 

Lm 3.58 Pleiteaste, SENHOR, OS pleitos da 


PLEITO cf demanda 
Pv 18.17 O que... começa o seu p justo 


PLENITUDE cf abundância 


Jo 1.16 recebemos... da sua p, com graça 
Rm 11.25 até que a p dos gentios haja 

Rm 15.29 chegarei coma p da bênção 

Gl 4.4 vindo a p dos tempos, Deus enviou 
Ef 3.19 sejais cheios de toda a p de Deus 
Cl 2.9 nele habita... toda a p da divindade 


PÓ cf terra 

Gn 2.7 SENHOR... O homem do p da terra 
Gn 3.14 e p comerás todos os dias da tua vida 
Gn 3.19 és p e emp te tornarás 

Gn 13.16 farei a tua semente como o p da 
Gn 18.27 ainda que sou p e cinza 

Jó 2.12 choraram; e... lançaram p ao ar 

Jó 34.15 e o homem voltaria para o p 

Jó 38.38 quando se funde o p... e se pegam 
SI 103.14 lembra-se de que somos p 

SI 104.29 morrem e voltam ao próprio p 
Ec 3.20 todos são p e todos ao p tornarão 
Ec 12.7 e o p volte à terra, como o era 

Mt 10.14 sacudi o p dos vossos pés 

Lc 10.11 Até o p que da vossa cidade se 


POBRE cf mendigo, necessitado 


Éx 23.11 possam comer os p do teu povo 
Éx 30.15 e o p não diminuirá da metade 

Lv 19.10 deixá-los-ás ao p e ao estrangeiro 
Lv 23.22 para o pe para o estrangeiro as 
Dt 15.7 houver algum p de teus irmãos 

Dt 15.11 nunca cessará o p do meio da terra 
15m 2.8 Levanta o p do pó... exalta o 

25m 12.1 dois homens, um rico e outro p 
2Rs 25.12 dos mais p da terra deixou o 

Jó 5.16 Assim, há esperança para o p 


Jó 20.19 oprimiu, desamparou os p e 

Jó 31.16 o que os p desejavam ou fiz 

SI 10.2 perseguem... o p; sejam apanhados 
SI 34.6 Clamou este p, € O SENHOR O 

SI 40.17 Eu sou p e necessitado; mas o 

SI 41.1 Bem-aventurado é... que atende ao p 
Pv 10.15 a destruição dos p é a sua 

Pv 13.7 e quem se faça p, tendo grande 

Pv 19.1 Melhor é o p... sua sinceridade do 
Pv 19.7 os irmãos do p o aborrecem 

Pv 22.2 O rico e o p se encontraram 

Py 29.14 O rei, que julga os p... firmará o 
Is 3.14 o espólio do p está em vossas casas 
Is 11.4 julgará com justiça os p, e 

Is 25.4 foste a fortaleza do pe a 

Dn 4.27 usando de misericórdia... os p 
Am 4.1 que oprimis os p,... que dizeis 

Am 5.11 visto que pisais o p e dele exigis 
Am 8.6 para comprarmos os p por dinheiro 
Mt 11.5 aos p é anunciado o evangelho 

Mt 19.21 vende tudo o que tens, dá aos p 
Mt 26.11 sempre tendes convosco os p, mas 
Mc 10.21 vende tudo... e dá aos p, e terás 
Mc 14.5 podia vender-se... e dá-lo aos p 
Lc 4.18 para evangelizar os p, enviou-me 
Lc 6.20 Bem-aventurados vós, os p, porque 
Lc 14.13 chama os p, aleijados, mancos e 
Lc 18.22 vende tudo... reparte-o pelos p 
Lc 19.8 SENHOR... dou aos p metade dos 
Jo 12.5 dinheiros, e não se deu aos p? 

Jo 12.8 os p, sempre os tendes convosco 
2Co 6.10 como p, mas enriquecendo a 

2Co 8.9 se fez p, para que, pela sua 

2Co 9.9 Espalhou, deu aos p, a sua 

Gl 2.10 que nos lembrássemos dos p, o 

Tg 2.5 aos p deste mundo para serem ricos 
Ap 3.17 és um... e p, e cego, e nu 


POBREZA cf pobre 


Py 6.11 a tua p como um ladrão 

Pv 13.18 P e afronta virão ao que 

Pv 24.34 a tua p como um ladrão 

Pv 28.19 segue a ociosos se fartará de p 

Mc 12.44 da sua p, depositou... o que tinha 
2Co 8.2 como a sua profunda p superabundou 


Ap 2.9 Eu sei... e p (mas tu és rico), e a 


POÇO cf cisterna 


Gn 21.19 e viu um p de água, e foi-se, e 
Gn 21.25 por causa de um p de água que 
Gn 24.11 os camelos... junto a um p de 

Gn 26.22 partiu dali e cavou outro p; e não 
Nm 21.17 Sobe, p, e vós cantai dele 

Ct 4.15 p das águas vivas, que correm 

Lc 14.5 Qual será... caindo-lhe num p 


PODAR 
Is 5.6 não será podada, nem cavada 


PODER (substantivo) cf autoridade, braço, força 
1Cr 29.11 Tua é, SENHOR, a... e0p,ea 
Jó 18.12 O seu p será faminto, e a 

Jó 23.6 segundo a grandeza de seu p 

Jó 26.14 entenderia o trovão do seu p? 

SI 21.13 cantaremos e louvaremos o teu p 
SI 49.15 Deus remirá a minha alma do p da 
SI 66.3 Pela grandeza do teu p se submeterão 
Is 40.26 forças e pela fortaleza do seu p 

Jr 16.21 conhecer a minha mão e o meu p 
Jr 32.17 fizeste o céue... como teu... p 
Jr 48.25 Está cortado o p de Moabe 

Ez 29.21 farei brotar o p na casa de 

Dn 8.24 mas não pelo seu próprio p; e 

Hc 1.11 atribuindo este p ao seu deus 

Mt 6.13 teu é o Reino, e o p, e a glória 

Mt 22.29 não conhecendo... nemo p de 
Mt 28.18 É-me dado todo o p no céu e 

Mc 2.10 tem na terra p para perdoar 

Mc 3.15 tivessem o p de curar as 

Mc 9.1 vejam... o Reino de Deus com p 
Mc 12.24 não saberdes... o p de Deus? 

Lc 4.6 Dar-te-ei a ti todo este p e a sua 

Lc 5.24 o Filho... tem sobre a terra p de 
Lc 10.19 Eis que vos dou p para pisar 

Le 21.27 vir o Filho do Homem... comp e 
Lc 22.53 a vossa hora e o p das trevas 

Lc 24.49 até que... sejais revestidos de p 
Jo 5.27 deu-lhe o p de exercer o juízo 

Jo 10.18 tenho p para dar e p para 

Jo 19.10 sabes... tenho p para te soltar? 


At 4.33 davam, com grande p, testemunho da 
At 6.8 Estêvão, cheio de fé e de p 

At 9.14 tem p dos principais dos 

Rm 1.16 pois é o p de Deus para a salvação 
Rm 15.19 pelo p dos sinais e prodígios 

1Co 1.18 para nós... é o p de Deus 

1Co 2.4 demonstração de Espírito e de p 
1Co 2.5 vossa fé... mas no p de Deus 

1Co 5.4 pelo p de nosso SENHOR Jesus 

1Co 7.37 comp sobre a sua própria vontade 
2Co 6.7 no p de Deus, pelas armas da 

2Co 10.8 mais alguma coisa do nosso p 
2Co 12.9 o meu p se aperfeiçoa na 

2Co 12.9 em mim habite o p de Cristo 

2Co 13.4 vive, contudo, pelo p de Deus 

Ef 1.19 grandeza do seu p sobre nós 

Ef 3.20 segundo o p que em nós opera 

Ef 6.10 no SENHOR e na força do seu p 

1Ts 1.5 mas também em p, e no Espírito 
1Pe 4.11 administre segundo o p que Deus 
2Pe 1.3 o seu divino p nos deu tudo o 

Ap 2.26 eu lhe darei p sobre as nações 

Ap 11.17 tomaste o teu... p e reinaste 

Ap 12.10 e o p do seu Cristo; porque 

Ap 13.2 o dragão deu-lhe o seu p, e o 

Ap 17.13 entregaráo o seu p e autoridade 


PODER (verbo) 


Gn 15.5 conta as... se as podes contar 

Lv 26.37 e náo podereis parar diante 

Nm 14.16 O SENHOR náo podia pór este 
15m 6.20 Quem poderia estar em pé perante 
Et 8.6 como poderei ver o mal que sobrevirá 
Pv 3.27 estando na tua mão poder fazê-lo 
Dn 6.20 tenha podido livrar-te dos leões? 
Mt 3.9 pedras... pode suscitar filhos a 

Mt 9.28 Credes vós que eu possa fazer isto? 
Mt 20.22 podeis vós beber o cálice que eu 
Jo 10.29 ninguém pode arrebatá-las das 

1Co 10.13 não... tentar acima do que podeis 


PODEROSO cf forte 

1Cr 5.2 Judá foi p entre seus irmãos 
Is 63.1 falo em justiça, p para salvar 
Sf 3.17 está no meio de ti, p para te 


Lc 1.69 uma salvação p na casa de Davi 

Lc 3.16 vem aquele que é mais p do que eu 
At 18.24 Apolo... varão eloquente e p nas 
Rm 16.25 àquele que é p para vos confirmar 
2Co 9.8 E Deus é p para tornar 

Ef 3.20 àquele que é p para fazer tudo 


PODRIDÃO 
Os 5.12 para a casa de Judá, como a p 


POMBA 


Gn 8.8 soltou uma p, a ver se as águas 

SI 55.6 Quem me dera asas como de p! 

Ct 5.12 seus olhos são como os das p 

Os 7.11 Efraim é como uma p enganada 

Mt 3.16 descendo como p e vindo sobre ele 
Le 3.22 como uma p; e ouviu-se uma 

Jo 1.32 como uma p e repousar sobre ele 


POMBINHO cf rola 


Gn 15.9 Toma-me... e uma rola, e um p 
Lv 1.14 oferecerá a sua oferta... ou de p 


PONDERAR cf pensar 


Jz 19.30 ponderai isto no coração 
Pv 4.26 Pondera a vereda de teus pés 
Pv 24.12 aquele que pondera os corações 


PONTA 


1Rs 1.50 e foi, e pegou das p do altar 
1Rs 2.28 Joabe... e pegou das p do altar 
Dn 7.7 era diferente... e tinha dez p 

Dn 8.3 um carneiro... o qual tinha duas p 


PONTEIRO 

Jr 17.1 está escrito com um p de ferro 

PÔR 

Nm 27.23 e sobre ele pôs as mãos e lhe 

Pv 1.15 não te ponhas a caminho com eles 

Jr 6.16 Ponde-vos nos caminhos, e vede 

Hc 1.12 Ó SENHOR, para juízo o puseste, e tu 
1Co 3.11 ninguém pode pôr outro fundamento 


PORÇÃO 


Dt 32.9 Porque a p do SENHOR é o seu povo 
15m 1.4 dava ele p... a Penina, sua mulher 
SI 16.5 O SENHOR é a p da minha herança 
Sl 119.57 O SENHOR é a minha p; eu disse 
Jr 10.16 Não... a p de Jacó; porque ele 

Lm 3.24 A minha p é o SENHOR, diz 


PORCO 


Lv 11.7 Também o p, porque tem unhas 

Pv 11.22 Como joia de... em focinho de p 
Mt 8.31 permite-nos... naquela manada de p 
Mc 5.12 Manda-nos para aqueles p, para 

Lc 8.32 pastando ali... manada de muitos p 
Lc 15.15 para os seus campos a apascentar p 


PORFIA cf contenda 
2Co 12.20 haja... iras, p, detrações 


PORFIAR cf contender 
Lc 13.24 Porfiai por entrar pela porta 


PORTA cf casa, entrada 


Gn 19.1 estava Ló... à p de Sodoma 

Jó 38.17 viste as p da sombra da morte? 

SI 24.7 Levantai, 6 p, as vossas cabeças 

SI 84.10 Preferiria estar a p da Casa do 

SI 122.2 nossos pés estão dentro das tuas p 
Is 26.2 Abri as p, para que entre... a nação 
Is 45.2 irei... quebrarei as p de bronze e 

Os 2.15 por p de esperança; e ali cantará, 
Mc 13.29 sabei que já está perto, às p 

Lc 13.24 Porfiai por entrar pela p estreita 
Lc 13.25 Quando o pai... e cerrar a p, e 

Jo 10.7 Jesus... eusou a p das ovelhas 

Jo 10.9 Eu sou a p; se alguém entrar 

At 14.27 e como abrira aos gentios a p da fé 
1Co 16.9 uma p grande e... se me abriu 

Cl 4.3 para que Deus nos abra a p da palavra 
Hb 13.12 Jesus... padeceu fora da p 

Ap 3.8 diante de ti pus uma p aberta, e 

Ap 3.20 Eis que estou à p e bato; se alguém 
Ap 4.1 eis que estava uma p aberta no céu 


PORTAR 
1Co 13.5 não se porta com indecência 


PORTEIRO 


1Cr 15.24 Obede-Edom... eram p da arca 
Jo 10.3 A este o p abre, e as ovelhas 


PORTO 
Sl 107.30 ele, assim, os leva ao p desejado 


POSSE cf domínio 
At 7.45 quando entraram na p das nações 


POSSESSÃO 


Gn 17.8 em perpétua p, e ser-lhes-ei o seu 
Gn 48.4 darei... em p perpétua 

Lv 25.34 porque lhes é p perpétua 

Nm 32.22 esta terra vos será por p perpétua 
Ec 2.7 também tive grande p de vacas 

Ez 44.28 não lhes dareis... p em Israel 


POSSÍVEL 


Mt 19.26 impossível, mas a Deus tudo é p 

Mc 9.23 Se... crer; tudo é p ao que crê 

Mc 10.27 para Deus todas as coisas são p 

Mc 14.35 se fosse p, passasse dele aquela 

Lc 18.27 impossíveis aos homens são p a Deus 


POSSUIDOR 


Gn 14.19 Deus... o P dos céus e da terra 
Is 1.3 O boi conhece o seu p, e o jumento 


POSSUIR cf ter 


Nm 14.24 a sua... a possuirá em herança 
Nm 36.8 possuam cada um a herança de 
Dt 1.8 entrai e possuí a terra que o 

Dt 1.39 darei, e eles a possuirão 

Dt 3.18 para possuí-la; passai, pois, 

Dt 6.18 entres, e possuas a boa terra 

Dt 9.1 entrares a possuir nações maiores 
Dt 33.23 possui o Ocidente e o Meio-dia 
Js 1.11 da terra... para que a possuais 

Js 18.3 passardes para possuir a terra 

Jz 18.9 para entrar a possuir a terra 

Ne 9.15 entrassem para possuírem a terra 
Pv 8.22 O SENHOR me possuiu no princípio 
Is 14.2 a casa de Israel possuirá esses 

Is 34.17 para sempre a possuirão, de 


Jr 32.23 entraram nela e a possuíram 

Ez 33.26 próximo! E possuireis a terra? 

Ez 36.12 eles te possuirão, e serás a sua 

Dn 7.18 e possuirão o reino para todo o 

Ob 17 os... de Jacó possuirão as suas 

Zc 2.12 Então, o SENHOR possuirá a Judá 
Mt 25.34 possuí por herança o Reino que 

Lc 12.15 não... abundância do que possui 
1Co 7.30 compram, como se não possuíssem 
2Co 6.10 nada tendo e possuindo tudo 


POSTERIDADE 


Jó 5.25 a tua p, como a erva da terra 
Sl 109.13 Desapareça a sua p, e o seu 
Is 54.3 e a tua p possuirá as nações 


POTESTADE 


Rm 8.38 estou certo de que nem... nem as p 
Tt 3.1 sujeitem aos principados e p, que 


POTIFAR Gn 37.36; 39.1-20 


POUCO 


Sl 37.16 Vale mais o p que tem o justo do 
Ec 5.12 quer coma p quer muito; mas a 

Is 28.10 mais regra: um p aqui, um p ali 
Ez 16.47 como se isso mui p fora, ainda te 
Mt 7.14 à vida, e p há que a encontrem 

Lc 7.47 a quem p é perdoado p ama 

Lc 13.23 SENHOR, são p os que se salvam? 
2Co 8.15 e o que p, não teve de menos 


POUPAR 


Dt 7.16 o teu olho não os poupará; e 

15m 24.10 porém a minha mão te poupou 
25m 21.7 o rei poupou a Mefibosete 

Jó 2.6 poupa, porém, a sua vida 

Jó 6.10 não me poupando ele; porque 

Jó 27.22 não o poupará; irá fugindo 

SI 39.13 Poupa-me, até que tome alento 
Rm 8.32 nem... a seu próprio Filho poupou 


POUSADA 
Em 22 prepara-me também p, porque 


POUSAR 


Rt 1.16 onde quer que pousares à noite, ali 
Lc 19.5 hoje, me convém pousar em tua casa 


POVO cf gente, nação 


Éx 6.7 eu vos tomarei por meu p, e serei 
Ex 7.16 Deixa ir o meu p, para que 

Ex 15.16 até que o teu p haja passado, ó 
Éx 32.11 por que... furor contra o teu p 

Ex 33.13 atenta que esta nação é o teu p 

Lv 26.12 por Deus, e vós me sereis por p 
Nm 14.14 6 SENHOR, estás no meio deste p 
Dt 4.34 para si um p do meio de outro p 

Dt 9.27 não atentes para a dureza deste p 
Dt 14.2 és p santo... seres o seu p próprio 
Dt 26.18 serás por p seu próprio, como te tem 
Dt 29.13 para... te confirme por seu p 

Dt 32.9 a porção do SENHOR é o seu p 

Jz 2.7 E serviu o p ao SENHOR todos 

Rt 1.6 o SENHOR tinha visitado o seu p 

Rt 1.16 o teu p é o meu p, o teu Deus 

15m 27.12 aborrecível para com o seu p 
25m 3.18 livrarei o meu p das mãos dos 
25m 7.23 quem Deus foi resgatar para seu p? 
25m 7.24 confirmaste a teu p... por teu p 
1Rs 8.16 dia em que tirei o meu p... do 
1Rs 8.60 todos os p da terra saibam... é 
1Rs 22.4 o meu p, como o teu p, e os 

2Rs 3.7 o meu p, como o teu p, e os 

2Rs 11.17 concerto entre o SENHOR... € o p 
1Cr 11.2 apascentarás o meu p de Israel 
1Cr 17.9 ordenarei um lugar para o meu p 
1Cr 17.21 quem há como o teu p de Israel 
1Cr 17.22 tomaste o teu p... para ser teu p 
2Cr 7.14 se o meu p, que se chama pelo 
2Cr 36.15 porque se compadeceu do seu p 
Ne 13.1 leu-se no livro... aos ouvidos do p 
SI 67.3 Louvem-te... os p... os p todos 

SI 78.52 fez com que o seu p saísse como 
SI 100.3 foi ele... que nos fez p seu e 

SI 106.5 eu me alegre com a alegria do teu p 
SI 106.40 a ira do SENHOR contra o seu p 
SI 110.3 O teu p se apresentará... com 

Sl 125.2 o SENHOR... em volta do seu p, 


SI 144.15 Bem-aventurado o p a quem assim 
SI 144.15 Bem-aventurado é o p cujo Deus é 
SI 148.14 Ele também exalta o poder do seu p 
SI 149.4 O SENHOR se agrada do seu p 

Is 2.6 desamparaste o teu p, a casa de Jacó 
Is 3.12 Os opressores do meu p crianças, e 
Is 5.13 o meu p será levado cativo, por 

Is 9.2 O p que andava em trevas viu uma 

Is 9.3 multiplicaste este p e alegria lhe 

Is 47.6 Muito me agastei contra o meu p 

Is 58.1 voz... e anuncia ao meu p a sua 

Is 63.8 Certamente, eles são meu p, filhos 

Is 65.19 e exultarei no meu p; e nunca 

Jr 2.13 Porque o meu p fez duas maldades 

Jr 7.23 e vós sereis o meu p; e andai em 

Jr 13.11 para me serem por p, e por nome 

Jr 18.15 o meu p se tem esquecido de mim 
Jr 24.7 e ser-me-ão por p, e eu lhes serei 

Jr 30.22 E ser-me-eis por p, e eu vos 

Jr 32.38 E eles seráo o meu p, e eu serei 

Ez 11.20 e eles seráo o meu p, e eu serei O 
Ez 14.11 eles serão o meu p, e eu serei o 

Ez 36.28 vós me sereis por p, e eu vos serei 
Dn 8.24 destruirá os fortes e o p santo 

Os 1.10 dizia: Vós não sois meu p, se 

Os 2.23 Tu és meu p! E ele dirá; Tu és 

Jl 2.18 e se compadecerá do seu p 

Ma 4.1 monte... concorrerão a ele os p 

Mq 6.2 O SENHOR tem... com o seu p e com 
At 18.10 pois tenho muito p nesta cidade 
Rm 9.25 Chamarei meu p ao que não era... p 
Rm 10.21 a um p rebelde e contradizente 
1Pe 2.9 o p adquirido, para que anuncieis 


PRAÇA cf rua 

Lc 7.32 assentados nas p, clamam uns aos 
Lc 20.46 amam as saudações nas p, e as 
At 17.17 disputava... na p, com os que se 


PRAGA cf peste, pestilência 

Gn 12.17 Feriu... com grandes p e a sua 
Éx 11.1 Ainda uma p trarei sobre Faraó 
Nm 11.33 feriu... com uma p muito grande 
Nm 16.46 do SENHOR; já começou a p 

Nm 25.8 então, a p cessou de sobre os 


Dt 28.59 as tuas p e as p de tua semente 
Zc 14.12 esta será a p com que O SENHOR 


PRAGANA 


Jó 21.18 são... como a p, que arrebata o 
SI 35.5 Sejam como a p perante o vento 
Dn 2.35 os quais se fizeram como a p das 


PRAGUEJAR 
Pv 11.13 O que anda praguejando descobre o 


PRANTEAR cf chorar, lamentar 


25m 1.12 E prantearam... até à tarde 

Zc 12.10 e o prantearão com quem pranteia 
Lc 8.52 choravam e a pranteavam; e ele disse 
Ap 18.9 e sobre ela prantearão, quando virem 


PRANTO cf choro, lamento 


Jr 6.26 pranteia... p de amarguras; porque 
Jr 9.19 uma voz de p se ouviu de Sião 
Am 5.16 haverá p... para choro e para p 
Mt 8.12 ali haverá p e ranger de dentes 
Mt 24.51 ali haverá p e ranger de dentes 


PRATA cf dinheiro, ouro 


SI 12.6 como p refinada em forno de barro 
Py 8.19 e as minhas novidades... do que a p 
Is 1.22 a tua p se tornou em escórias, o teu 

Jr 6.30 P rejeitada lhes chamaráo, porque 
Ag 2.8 Minha é a p, e meué o ouro 

Mt 26.15 eles lhe pesaram trinta moedas de p 
Mt 27.3 trouxe... as trinta moedas de p 

At 3.6 Não tenho p nem ouro; mas o 


PRATO 


Mt 26.23 O que mete comigo a mão no p 
Mc 6.25 que... me dês num p a cabeça de 


PRAZER cf alegria, delícia, gozo 

15m 15.22 Tem... o SENHOR tanto p em 

25m 22.20 dali, porque tinha p em mim 

Jó 22.3 Ou tem o Todo-poderoso p em 

SI 1.2 temo seu p na lei do SENHOR 

SI 102.14 os teus servos têm p nas suas pedras 
SI 112.1 que em seus mandamentos tem... p 


Pv 21.17 Necessidade padecerá o que ama os p 
Is 58.2 tomam p em saber os meus caminhos 

Jr 11.15 mal, então, andas saltando de p 

Ez 33.11 não tenho p na morte do ímpio 

Mg 7.18 porque tem p na benignidade 

MI 1.10 Eu não tenho p em vós, diz o 

Mt 18.13 maior p tem por aquela do que 

Lc 1.14 E terás p e alegria, e muitos 

Rm 7.22 tenho p na lei de Deus 

2Co 12.10 sinto p nas fraquezas, nas 


PRECEDER 
1Ts 4.15 não precederemos os que dormem 


PRECETTO cf direito, lei, mandamento 
SI 19.8 Os p do SENHOR são retos e alegram 
Sl 119.63 Companheiro... dos que... p 
SI 119.87 mas eu não deixei os teus p 

Sl 119 94 tenho buscado os teus p 

Sl 119.134 assim, guardarei os teus p 

Sl 119.159 considera como amo os teus p 
Sl 119.173 pois escolhi os teus p 

MI 3.14 que nos aproveitou... seus p... ? 
Mt 15.9 doutrinas que são p dos homens 
Lc 1.6 vivendo... emtodos os... e p do 


PRECIOSO 


Jó 28.10 descobre todas as coisas p 

SI 36.7 Quão p... a tua benignidade! 

S| 72.14 p será o seu sangue aos olhos 

Sl 116.15 P é à vista do SENHOR a morte 
SI 133.2 é como óleo p sobre a cabeça 

Sl 139.17 quão p são para mim, 6 Deus, os 
Py 3.15 Mais p é do que os rubins 

Py 20.15 os labios do... são joia p 

Is 13.12 um homem seja mais p do que o 
Is 43.4 Enquanto foste p aos meus olhos 
At 20.24 em nada tenho a minha vida por p 
1Pe 1.7 muito mais p do que o ouro 

1Pe 2.6 a pedra principal... eleita e p 


PRECIPITAR 
Ec 5.2 Não te precipites com a tua boca 


PRECISAR cf necessitar 


Mc 11.3 dizei-lhe que o SENHOR precisa dele 


PREGO 

Gn 23.13 0 p do campo o darei; toma-o 
Is 55.1 comprai, sem dinheiro e sem p 
Mt 27.6 as moedas... são p de sangue 
At 4.37 e trouxe o p, e o depositou 

At 5.2 reteve parte do p, sabendo-o 
1Co 6.20 fostes comprados por bom p 
1Co 7.23 Fostes comprados por bom p 


PRECURSOR 
Hb 6.20 Jesus, nosso p, entrou por nós 


PREDESTINAR cf eleger, escolher 

Rm 8.29 também os predestinou para serem 
Ef 1.5 e nos predestinou para filhos de 

Ef 1.11 havendo sido predestinados, conforme 


PREFERIR 
Py 1.29 e não preferiram o temor do SENHOR 
Rm 12.10 preferindo-vos em honra uns aos 


PREGAÇÃO 
Rm 10.16 SENHOR, quem creu na nossa p? 
1Co 2.4 e a minha p não consistiram em 


PREGADOR 


Ec 1.1 Palavras do p, filho de Davi, rei 
1Tm 2.7 fui constituído p, e apóstolo, e 


PREGÃO cf pregação 
2Cr 36.22 Ciro... o qual fez passar p por 


PREGAR cf anunciar, declarar, evangelizar, proclamar 
Is 61.1 o SENHOR me ungiu para pregar 

Mt 3.1 João Batista pregando no deserto 

Mt 9.35 Jesus... ensinando... e pregando o 
Mt 26.13 onde... este evangelho for pregado 
Mc 1.4 batizando no deserto e pregando o 
Mc 3.14 doze... e os mandasse a pregar 

Mc 6.12 pregavam... que se arrependesse 
Mc 13.10 que o evangelho seja... pregado 
Mc 16.15 pregai o evangelho a toda 

Lc 3.3 pregando o batismo de arrependimento 


Lc 9.2 enviou-os a pregar o Reino de Deus 
Lc 24.47 em seu nome, se pregasse o 

At 3.20 que já dantes vos foi pregado 

At 9.20 nas sinagogas, pregava a Jesus 

At 28.31 pregando o Reino de Deus e 
Rm 2.21 pregas que não se deve furtar 
Rm 10.14 se não há quem pregue? 

Rm 10.15 E como pregarão, se não forem 
2Co 4.5 não nos pregamos a nós mesmos 
2Tm 4.2 que pregues a palavra, instes 
1Pe 3.19 foi e pregou aos espíritos em 


PREGO 


Ec 12.11 aguilhões e como p bem-fixados 
Is 22.23 fixá-lo-ei como a um p em um lugar 


PREGUIÇA 


Pv 19.15 A p faz cair em profundo sono 
Ec 10.18 Pela muita p se enfraquece o 


PREGUIÇOSO cf ocioso 


Pv 6.6 Vai ter com a formiga, 6 p; olha 

Pv 13.4 A alma do p deseja e coisa nenhuma 
Py 21.25 O desejo do p o mata, porque 

Py 22.13 Diz o p: Um leão está lá fora 

Pv 26.15 O p esconde a sua mão no 

Pv 26.16 Mais sábio é o p a seus olhos 


PRÊMIO 


1Co 9.18 Logo, que p tenho? Que 
1Co 9.24 correm, mas um só leva o p? 


PRENDER 


Jó 26.8 Prende as águas em densas 

Mt 14.3 Herodes tinha prendido João 

Mt 26.48 eu beijar é esse; prendei-o 

Mc 14.48 espadas e porretes a prender-me 


PREPARAÇÃO 


Mc 15.42 era o Dia da P isto é, a véspera 
Lc 23.54 E era o Dia da P e amanhecia o 


PREPARAR cf aprontar 


15m 7.3 e preparai o vosso coração ao 
25m 7.10 preparei lugar para o meu povo 


1Cr 22.14 preparei para a Casa do SENHOR 
1Cr 29.2 já tenho preparado para a Casa 
2Cr 8.16 Assim se preparou toda a obra 
2Cr 19.3 e preparaste o coração, para 

Ed 7.10 Esdras tinha preparado o seu 

Jó 11.13 Se tu preparaste o teu coração 

Jó 38.41 Quem prepara para os corvos... ? 
SI 8.3 a lua e as estrelas que preparaste 

S| 57.7 Preparado está o meu coração 

Sl 74.16 preparaste a luz e o sol 

SI 80.9 Preparaste-lhe lugar, e fizeste 

SI 132.17 preparei uma lâmpada para 

SI 147.8 Ele... prepara a chuva para a terra 
Is 40.3 Preparai o caminho do SENHOR 

Is 62.10 preparai o caminho ao povo 

Am 4.12 prepara-te, 6 Israel, para te 

Sf 1.7 o SENHOR preparou o sacrifício 

Mt 20.23 quem meu Pai o tem preparado 
Mt 22.4 tenho o meu jantar preparado 

Mt 25.10 as que estavam preparadas 

Mc 1.3 Preparai o caminho do SENHOR 

Lc 1.17 com o fim de preparar ao SENHOR 
Lc 1.76 hás de ir... a preparar os seus 

Lc 2.31 a qual tu preparaste perante a 

Lc 3.4 Preparai o caminho do SENHOR 

Le 7.27 o qual preparará diante de ti o 

Jo 14.3 se eu for e vos preparar lugar 

Rm 9.23 para glória já dantes preparou 
1Co 14.8 se preparará para a batalha? 
2Co 11.2 porque vos tenho preparado para 
Em 22 prepara-me também pousada 

Hb 10.5 não... mas corpo me preparaste 


PREPARATIVO 
Mc 14.12 Aonde queres que vamos fazer os p 


PRESA 
Nm 31.32 Foi, pois, a p, o restante do despojo 


PRESBITÉRIO cf episcopado 
1Tm 4.14 com a imposição das mãos do p 


PRESBÍTERO cf bispo, diácono 
1Tm 5.17 Os p que governam bem sejam 
Tt 1.5 estabelecesses p, como já te mandei 


Tg 5.14 Chame os p da igreja, e orem sobre 
1Pe 5.1 Aos p que estão entre vós, admoesto 
3Jo 1 O p ao amado Gaio, a quem... amo 


PRESCIÊNCIA 
At 2.23 determinado conselho e p de Deus 


PRESCREVER 
Dt 4.13 o seu concerto, que vos prescreveu 


PRESENÇA 


Éx 33.14 Irá a minha p contigo para te 

Ed 9.15 ninguém... possa estar na tua p por causa disto 
SI 16.11 na tua p há abundância de alegrias 

S| 114.7 na p do SENHOR, na p do Deus de 


PRESENCIAR 
Lc 1.2 os mesmos que os presenciaram 


PRESENTE cf dádiva, oferta 


Gn 32.13 um p para seu irmão Esaú 

2Rs 16.8 e mandou um p ao rei da 

1Cr 16.29 trazei p e vinde perante ele 

SI 45.12 a filha de Tiro estará ali comp 

SI 68.29 Por amor... os reis te trarão p 

SI 72.10 Os reis de Társis... trarão p 

Pv 18.16 O p do homem alarga-lhe o caminho 
Py 21.14 O p... emsegredo abate a ira 

Jr 40.5 Deu-lhe... um p e o deixou ir 


PRESERVAR cf conservar 


SI 32.7 tu me preservas da angústia 
Pv 16.17 o que guarda... preserva a sua 


PRESIDENTE 
Jr 20.1 havia sido nomeado p na Casa 


PRESO cf cativo 


Gn 14.14 Ouvindo... que seu irmão estava p 
Sl 79.11 Chegue à tua... o gemido dos p 

SI 102.20 Para ouvir o gemido dos p 

Sl 107.10 da morte, p em aflição e em ferro 
Jr 20.4 ele os levará p a Babilónia e 

Zc 9.12 à fortaleza, 6 p de esperança 

Mt 27.16 tinham... um p bem-conhecido 


At 27.42 a ideia... que matassem os p para 
Ef 4.1 Rogo-vos... eu, o p do SENHOR, que 
Fp 3.12 para o que fui... p por Cristo Jesus 


PRESSA 
SI 31.22 eu dizia na minha p: Estou cortado 


PRESUMIR 


Dt 18.20 o profeta que presumir... de falar 
Py 27.1 Não presumas do dia de amanhã 
Is 10.15 Ou presumirá a serra contra o 


PRESUNÇÃO 
15m 17.28 Bem conheço a tua p e a maldade 


PRETEXTO 
1Ts 2.5 nem houve um p de avareza 


PREVALECER 

Ex 17.11 prevalecia... Amaleque prevalecia 
Nm 13.30 certamente, prevaleceremos contra 
15m 26.25 e também prevalecerás. Então, Davi 
SI 65.3 Prevalecem as iniquidades contra mim 
Os 12.4 lutou com o anjo e prevaleceu 


PREVARICAR 

Dt 32.51 prevaricastes contra mim no meio 
Js 7.1 E prevaricaram os filhos de Israel 
Lm 3.42 prevaricamos e fomos rebeldes 


PREZAR 
Jó 23.12 prezei mais do que o meu alimento 


PRIMA 
Lc 1.36 também Isabel, tua p, concebeu 


PRIMEIRO 


Is 41.4 Eu... o p, e com os últimos, eu mesmo 
Is 48.3 As p coisas... as anunciei; sim 

Mt 6.33 buscai p o Reino de Deus, e a sua 
Mt 19.30 muitos p serão derradeiros, e 

Lc 9.59 SENHOR, deixa que p eu vá enterrar 
Lc 14.7 reparando como escolhiam os p 

1Co 15.45 O p homem, Adão, foi feito em 
Ap 20.5 Esta é a p ressurreição 


PRIMÍCIA 

Lv 2.14 SENHOR oferta de manjares das p 
Lv 23.10 trareis um molho das p da vossa 
Nm 28.26 convocacáo no dia das p 

Sl 78.51 p da sua força nas tendas de Cam 
Py 3.9 e com as p de toda a tua renda 

Rm 11.16 se as p sáo santas, também 

Rm 16.5 que é as p da Ásia em Cristo 
1Co 15.20 foi feito as p dos que dormem 
1Co 16.15 Estéfanas é as p da Acaia e 
Tg 1.18 como p das suas criaturas 


PRIMOGÉNITO 


Ex 11.5 todo p na terra do Egito morrerá 
Lv 27.26 o p de um animal, por já ser 

Nm 3.45 em lugar de todo p entre os filhos 
Nm 8.17 meu é todo p entre os filhos de 

SI 78.51 feriu todo p no Egito, primícias 
SI 89.27 por isso lhe darei o lugar de p 

Cl 1.15 o qual é... o p de toda a criação 


PRIMOGENITURA 


Gn 25.31 disse Jacó: Vende-me... a tua p 
Gn 25.34 Assim, desprezou Esaú a sua p 
Gn 27.36 p me tomou e... minha bênção 
Gn 43.33 o primogénito segundo a sua p 


PRINCIPADO 


Is 9.6 € o p está sobre os seus ombros 

Ef 1.21 acima de todo p, e poder, e potestade 
Ef 6.12 mas, sim, contra Os p, contra as 

Cl 1.16 sejam p, sejam potestades; tudo 

Tt 3.1 a que se sujeitem aos p e potestades 


PRINCIPAL 


At 4.8 P do povo e vós, anciáos de Israel 
At 18.17 agarraram Sóstenes, p da Sinagoga 
1Tm 1.15 pecadores, dos quais eu sou o p 
1Pe 2.6 ponho em Siáo a pedra p da 


PRÍNCIPE 


Gn 21.22 p do seu exército, falou com 

Gn 32.28 pois, como p, lutaste com Deus 
Lv 4.22 Quando um p pecar, e por erro 

Js 5.14 venho agora como p do exército do 


Is 1.23 Os teus p são rebeldes e 

Is 9.6 o seu nome será:... P da Paz 

Jr 26.10 ouvindo os p de Judá estas 

Ez 28.2 dize ao p de Tiro: Assim diz 

Dn 8.25 e se levantará contra o p dos p 

Os 12.3 como p, se houve com Deus 

Os 12.4 Como p lutou com o anjo e 

Ma 7.3 o p inquire, e o juiz se apressa 

Zc 9.7 será como p em Judá, e 

MI 1.8 apresenta-o ao teu p; terá ele 

Lc 8.41 Jairo, que era p da sinagoga 

Lc 13.14 tomando a palavra o p da sinagoga 
Jo 12.31 será expulso o p deste mundo 

Jo 16.11 porque já o p deste mundo está 

Hb 2.10 congregasse... o P da salvacáo deles 


PRINCÍPIO 


Gn 1.1 No p, criou Deus os céus e a terra 
SI 111.10 O temor... é o p da sabedoria 
Pv 1.7 é o p da ciência; os loucos 

Mt 24.8 estas coisas sáo O p das dores 
Mc 1.1 P do evangelho de Jesus Cristo 
Mc 13.19 desde o p da criação, que 

Jo 1.1 No p, era o Verbo, e o Verbo 


PRISÃO cf cárcere 


2Rs 25.27 libertou... da casa da p 

Sl 142.7 Tira a minha alma da p, para 

Mt 5.25 para que náo... te encerrem na p 
Mt 18.30 antes, foi encerrá-lo na p, até 
Mt 25.36 estive na p, e fostes ver-me 

Mc 1.14 depois que João foi entregue à p, 
At 12.5 Pedro, pois, era guardado na p 
At 16.40 saindo da p, entravam em 

At 20.23 que me esperam p e tribulações 
At 26.10 encerrei muitos dos santos nas p 
2Co 6.5 nos açoites, nas p, nos tumultos 
2Co 11.23 em p, muito mais; em perigo 
Hb 10.34 compadecestes dos que... nas p 
Hb 11.36 e açoites, e até cadeias e p 

1Pe 3.19 foi e pregou aos espíritos em p 
Ap 2.10 o diabo lançará alguns de vós na p 
Ap 20.7 anos, Satanás será solto da sua p 


PRISIONEIRO cf cativo 


Ef 3.1 sou o p de Jesus Cristo por vós 
Em 1 Paulo, p de Jesus Cristo, e o 


PRIVAR 
Os 9.12 seus filhos, eu os privarei deles 


PROCLAMAR cf anunciar, pregar 


Jr 31.7 proclamai, cantai louvores e 
Jl 2.15 proclamai um dia de proibição 
Jl 3.9 Proclamai isso entre as nações 


PROCURAR cf buscar 


Ec 12.10 Procurou o Pregador achar 

Lc 13.7 três anos venho procurar fruto 

Jo 4.23 o Pai procura a tais que assim 
1Co 12.31 procurai com zelo os melhores 
1Co 14.12 procurai sobejar neles, para 
1Co 14.39 procurai, com zelo, profetizar 
2Tm 2.15 Procura apresentar-te a Deus 
2Pe 3.14 procurai que dele sejais achados 


PRODÍGIO cf maravilha, milagre, sinal 


Sl 71.7 Sou como um p para muitos 
J| 2.30 E mostrarei p no céu e na terra 
At 2.19 farei aparecer p em cima 


PROFANAR cf desonrar 


Ex 31.14 aquele que o profanar... morrerá 
Lv 18.21 não profanarás o nome de teu Deus 
Dt 22.9 que se não profane o fruto da 

S1 74.7 profanaram, derribando-a até ao 

Jr 16.18 porque profanaram a minha terra 
Ez 5.11 profanaste o meu santuário com 

Ez 22.26 e profanam as minhas coisas 

Ez 28.18 profanaste os teus santuários 

Ez 39.7 nunca... profanar o meu santo nome 
Dn 11.31 braços... profanarão o santuário 


PROFECIA 

Rm 12.6 se é p, seja ela segundo a 

1Co 12.10 a outro, a p; e a outro, o dom 
1Co 13.2 E ainda que tivesse o dom de p 
Ap 22.7 guarda as palavras da p deste 


PROFETA cf apóstolo, evangelista, ministro, vidente 


Gn 20.7 p é e rogará por ti, para que vivas 
Ex 7.1 Arão, teu irmão, será o teu p 

Nm 11.29 Tomara... fosse p, que o SENHOR 
Nm 12.6 se entre vós houver p, eu 

Dt 13.1 Quando p ou sonhador de sonhos 
Dt 18.15 Deus, te despertará um p do meio 
Dt 34.10 nunca mais... p algum como 

Jz 6.8 enviou o SENHOR um p aos filhos 
15m 3.20 Samuel estava confirmado por p 
15m 10.5 encontrarás um rancho de p 

15m 10.11 eis que com os p profetizava 
1Rs 13.11 morava em Betel um p velho 
1Rs 22.7 Não há aqui... algum p... ? 

2Rs 5.8 e saberá que há p em Israel 

2Rs 24.2 ministério de seus servos, os p 
2Cr 18.6 Não há ainda aqui p algum 

2Cr 20.20 crede nos seus p e prosperareis 
2Cr 28.9 estava ali um p do SENHOR 

2Cr 36.12 nem se humilhou perante o p 

Ne 9.30 pelo ministério dos teus p; porém 
S| 74.9 já não há p; nem há entre nós 

Is 9.15 e o p que ensina a... é a cauda 

Jr 4.9 e os p se maravilharão 

Jr 5.13 até os p se farão como vento 

Jr 7.25 enviei-vos todos os meus... OS p 
Jr 8.10 desde o p até ao sacerdote, cada 
Jr 27.9 não deis ouvidos aos vossos p 

Jr 44.4 enviei todos os meus servos, os p 
Lm 2.14 Os teus p viram para ti 

Lm 4.13 Foi por causa dos pecados dos p 
Ez 2.5 saber que esteve no meio deles um p 
Ez 14.9 E, se o p for enganado e falar 

Ez 33.33 houve no meio deles um p 

Os 9.7 o p é um insensato, o homem 

Os 12.13 o SENHOR, por meio de um p, fez 
Am 7.14 Eu não era p, nem filho de p 

Mg 2.11 Eute... será esse tal o p deste povo 
Sf 3.4 Os seus p são levianos e criaturas 
Mt 10.41 recebe um p na qualidade de p 
Mt 13.57 Não há p sem honra, a não ser 
Mt 21.4 o que foi dito pelo p, que diz: 

Mt 21.11 Jesus, o P de Nazaré da 

Mt 23.37 que matas os p e apedrejas os 
Mt 24.24 surgirão falsos cristos e falsos p 
Mc 6.4 Não há p sem honra, senão na sua 


Mc 8.28 outros, Elias; mas outros, um dos p 
Mc 11.32 que João, verdadeiramente, era p 
Lc 4.24 digo que nenhum p é bem-recebido 
Lc 6.26 faziam seus pais aos falsos p! 

Lc 7.16 Um grande p se levantou entre nós, e 
Lc 9.19 que um dos antigos p ressuscitou 
Lc 10.24 muitos p e reis desejaram... e não 
Lc 13.34 que matas os p e apedrejas os que 
Lc 16.29 têm Moisés e os P; ouçam-nos 

Lc 20.6 pois têm por certo que João era p 
Lc 24.44 na Lei de Moisés, e nos P e nos 
Jo 1.21 És tuo p? E respondeu: Não 

Jo 4.19 a mulher: SENHOR, vejo que és p 

Jo 7.40 diziam: Verdadeiramente, este é o P 
At 7.37 levantará... um p como eu; a ele 

At 13.15 depois da lição da Lei e dos P 
Rm 11.3 SENHOR, mataram os teus p... só eu 
1Co 12.28 em segundo lugar, p, em 

1Co 14.32 dos p estão sujeitos aos p 

Ef 4.11 outros para p, e outros para 

Tt 1.12 seu próprio p, disse: Os cretenses 
1Pe 1.10 e trataram diligentemente os p que 
2Pe 1.19 temos... a palavra dos p, à qual 
2Pe 2.1 houve entre o povo falsos p, como 
Ap 19.20 a besta... e, comela, o falso p 


PROFETISA 

Ex 15.20 Miriá, a p, a irmã de Arão 

Jz 4.4 Débora, mulher p, mulher de 

2Cr 34.22 do rei foram ter com a p Hulda 
Is 8.3 fui ter coma p; e ela concebeu e 
Lc 2.36 E estava ali a p Ana, filha de 

Ap 2.20 Jezabel, mulher que se diz p 


PROFETIZAR 


Nm 11.25 profetizaram; mas, depois, nunca 
1Rs 22.8 nunca profetiza de mim bem, mas 
1Cr 25.1 para profetizarem com harpas, e 

2Cr 18.7 nunca profetiza de mim bem... mal 
Is 30.10 Náo profetizeis para nós o que é reto 
Jr 5.31 Os profetas profetizaram falsamente, e 
Jr 11.21 Náo profetizes no nome do SENHOR 
Jr 14.14 profetizam falsamente em meu nome 
Jr 14.14 são o que eles vos profetizam 

Jr 19.14 tinha enviado o SENHOR a profetizar 


Jr 23.13 profetizaram da parte de Baal e 

Jr 23.21 todavia, eles profetizaram 

Jr 23.32 sou contra os que profetizam sonhos 
Jr 25.30 Tu, pois, lhes profetizarás todas 

Jr 26.18 Miqueias... profetizou nos dias de 
Jr 29.9 eles vos profetizam falsamente 

Jr 32.3 Por que profetizas tu, dizendo: Assim 
Ez 4.7 e profetizarás contra ela 

Ez 11.4 profetiza contra eles; profetiza, ó 

Ez 13.2 profetiza contra os profetas de 

Ez 21.2 profetiza contra a terra de Israel 

Ez 36.1 profetiza aos montes de Israel 

Ez 37.4 Profetiza sobre estes ossos e dize-lhes 
Ez 38.14 profetiza, 6 filho do homem, e dize a 
Am 2.12 dizendo: Náo profetizeis 

Am 7.12 ali come o páo, e ali profetiza 

Mt 7.22 náo profetizamos nós em teu nome? 
Mt 26.68 Profetiza-nos, Cristo, quem é 

Mc 14.65 e a dizer-lhe: Profetiza. E os 

Lc 1.67 E Zacarias... profetizou, dizendo 

Lc 22.64 Profetiza-nos, quem é que 

At 2.17 os vossos filhos e... profetizarão 

At 19.6 falavam línguas e profetizavam 

1Co 13.9 e, em parte, profetizamos 

Jd 14 destes profetizou também Enoque 

Ap 10.11 Importa que profetizes outra vez 


PROFUNDEZA 

SI 18.15 foram vistas as p das aguas 

Sl 130.1 Das p a ti clamo, ó SENHOR! 
1Co 2.10 penetra... ainda as p de Deus 
Ap 2.24 como dizem, as p de Satanás 


PROFUNDO 


Sl 92.5 Mui p são os teus pensamentos! 
Dn 2.22 Ele revela o p e o escondido e 


PROIBIR 

Ex 36.6 o povo foi proibido de trazer mais 
Nm 11.28 SENHOR meu, Moisés, proíbe-lho 
Mc 9.38 e nós lho proibimos, porque 

Lc 9.49 e lho proibimos, porque não te 

1Co 14.39 e não proibais falar línguas 


PROLONGAR 


Dt 11.9 para que prolongueis os dias na terra 


PROMESSA cf voto 


Sl 77.8 Acabou-se já a p que veio de 

Sl 119.82 desfaleceram, esperando por tua p 
Lc 24.49 sobre vós envio a p de meu Pai 
At 1.4 que esperassem a p do Pai, que 

At 2.39 Porque a p vos diz respeito a vós 
At 7.17 o tempo da p que Deus tinha feito 
At 13.32 anunciamos que a p que foi feita 
At 26.6 pela esperança da p que por Deus 
Rm 4.13 a p de que havia de ser herdeiro 
Rm 4.16 a fim de que a p seja firme a 

Rm 9.8 os filhos da p são contados como 
Rm 15.8 para que confirmasse as p feitas 
2Co 1.20 todas quantas p há de Deus 

2Co 7.1 temos tais p, purifiquemo-nos de 
Gl 3.16 as p foram feitas a Abraão e à 

Gl 3.21 é contra as p de Deus? De nenhuma 
Gl 4.23 mas o que era da livre, por p 

Gl 4.28 somos filhos da p, como Isaque 
Ef 3.6 participantes da p em Cristo 

Hb 4.1 deixada a p de entrar... pareça 
Hb 6.12 pela fé e paciência, herdam as p 
Hb 8.6 está confirmado em melhores p 
Hb 9.15 recebam a p da herança eterna 
Hb 10.36 possais alcançar as p 

Hb 11.39 pela fé, não alcançaram a p 

2Pe 1.4 ele nos tem dado... e preciosas p 
2Pe 3.4 Onde está a p da sua vinda? 

2Pe 3.9 O SENHOR não retarda a sua p 


PROMETER 

Jr 32.42 todo o bem que lhes tenho prometido 
At 7.5 mas prometeu que lhe daria a 

Rm 1.2 antes havia prometido pelos seus 

Rm 4.21 o que ele tinha prometido também 
Tt 1.2 Deus... prometeu antes dos tempos 

Tg 1.12 a qual o SENHOR tem prometido aos 
2Pe 2.19 prometendo-lhes liberdade, sendo 


PRONTO 


Mt 22.4 e tudo já p; vinde às bodas 
Rm 1.15 estou p para também vos anunciar 
2Co 9.2 Acaia está p desde o ano passado 


Tg 1.19 seja p para ouvir, tardio para 


PROPICIAÇÃO 

Ex 32.30 farei p por vosso pecado 

Nm 31.50 para fazer p pelas nossa alma 
Rm 3.25 Deus propôs para p pela fé 
1Jo 2.2 ele é a p pelos nossos pecados 
1Jo 4.10 enviou seu Filho para p pelos 


PROPICIATÓRIO 


Ex 25.22 falarei contigo de cima do p 
Lv 16.2 diante do p que está sobre 


PROPOSIÇÃO 


15m 21.6 não havia... senão os pães da p 
Mt 12.4 e comeu os pães da p, que não 


PROPÓSITO 

Jó 17.11 e malograram-se os meus p 

Pv 19.21 Muitos p há no coração do homem 
Ec 8.6 para todo o p há tempo e modo 

Is 19.17 por causa do p do SENHOR 

Ef 3.11 segundo o eterno p que fez em 


PROPRIEDADE 


Ex 19.5 então, sereis a minha p peculiar 
Mt 19.22 triste, porque possuía muitas p 


PRÓPRIO 


Dt 14.2 terra, para lhes seres o seu povo p 
Dt 26.18 serás por povo seu p, como 


PROSÉLITO 


Mt 23.15 percorreis... para fazer ump 
At 2.10 forasteiros... tanto judeus como p 


PROSPERAR 

Gn 39.23 o que ele fazia o SENHOR prosperava 
Js 1.8 farás prosperar o teu caminho 

1Rs 2.3 para que prosperes em tudo 

1Cr 22.11 e prospera e edifica a Casa 

2Cr 26.5 buscou... Deus o fez prosperar 

2Cr 31.21 a seu Deus... fez e prosperou 

SI 37.7 daquele que prospera em seu caminho 
SI 122.6 Prosperardo aqueles que te amam 


Pv 28.13 o que encobre... nunca prosperará 

Is 53.10 o bom prazer... prosperará na sua 

Is 54.17 preparada contra ti não prosperará 

Is 55.11 e prosperará naquilo para que 

Jr 12.1 Por que prospera o caminho dos ímpios 
Jr 22.30 não prosperará nos seus dias 

Ez 17.15 prosperará ou escapará... ? 

Dn 3.30 o rei fez prosperar a... na província 
Dn 6.28 Daniel... prosperou no reinado de 


PROSPERIDADE 

SI 30.6 Eu dizia na minha p: Não 

SI 35.27 o SENHOR, que ama a p do seu 
Pv 1.32 a p dos loucos os destruirá 

Ec 7.14 No dia da p, goza do bem, mas 
At 19.25 deste ofício temos a nossa p 
1Co 16.2 conforme a sua p, para que se 


PRÓSPERO 


Gn 39.2 José, e foi varão p; e estava na 
Is 48.15 farei vir, e farei p o seu caminho 


PROSSEGUIR 


Os 6.3 Conheçamos e prossigamos em 
Ep 3.14 prossigo para o alvo, pelo prêmio da 


PROSTITUIÇÃO 
Os 1.2 toma uma mulher de p e filhos de p 


PROSTITUIR 


Ez 16.28 Também te prostituíste com os filhos 
Ez 23.5 E prostituiu-se Oolá, sendo 
Os 2.5 sua mãe se prostituiu, aquela 


PROSTITUTA cf meretriz 


Gn 38.15 Judá, teve-a por uma p; porque ela 
Js 6.17 somente a p Raabe viverá, ela e 

Jz 16.1 e viu ali uma mulher p, e entrou 

Pv 7.10 uma mulher... com enfeites de p e 


PROSTRAR 


Nm 16.22 eles se prostraram sobre os 
Nm 16.45 então, se prostraram sobre 
15m 25.23 e prostrou-se sobre o seu rosto 
1Rs 1.16 e se prostrou perante o rei 


2Rs 4.37 e se prostrou a seus pés, e 

Et 3.2 e se prostravam perante Hama 

SI 81.9 nem te prostrarás ante um 

SI 86.9 e se prostrarão perante a tua 

S| 132.7 prostrar-nos-emos ante o 

Is 2.20 fizeram para ante eles se prostrarem 
Is 44.15 faz um deus e se prostra diante 

Lc 5.8 Pedro, prostrou-se aos pés de Jesus 
Ap 3.9 e adorem prostrados a teus pés 


PROTESTAR 


Gn 43.3 Fortemente nos protestou aquele 
Dt 8.19 hoje eu protesto contra vós que 
2Rs 17.13 E o SENHOR protestou a Israel 
Ne 13.15 e protestei contra eles no dia em 
Jr 11.7 deveras, protestei a vossos pais no 
Zc 3.6 0 anjo do SENHOR protestou a Josué 


PROVA 


Jz 6.39 só esta vez faça a p como velo 

MI 3.10 depois fazei p de mim, diz o 

At 1.3 com muitas e infalíveis p, sendo 
2Co 8.2 como, em muita p de tribulação 
2Co 8.24 mostrai... a p da vossa caridade 
2Co 13.3 buscais uma p de Cristo que fala 


PROVAR cf examinar 


Gn 42.15 Nisto sereis provados: pela 

Éx 15.25 lhes deu... e ali os provou 

Dt 13.3 O SENHOR... vos prova, para saber 
Jz 2.22 para por elas provar a Israel 

1Rs 10.1 veio prová-lo por enigmas 

Jó 23.10 prove-me, e sairei como o ouro 
Jó 34.36 Provado seja Jó até ao fim 

SI 11.5 O SENHOR prova o justo, mas a 

S| 26.2 e prova-me; esquadrinha a minha 
SI 34.8 Provai e vede que o SENHOR é 

SI 66.10 tu, 6 Deus, nos provaste 

SI 81.7 provei-te nas águas de Meribá 

SI 105.19 a palavra do SENHOR 0 provou 
S| 139.23 prova-me e conhece os meus 
Pv 17.3 mas O SENHOR prova os corações 
Jr 12.3 tu me vês e provas o meu coração 
Jr 17.10 eu provo os pensamentos; e isso 


Jr 20.12 que provas o justo e vês os 

Mt 16.28 não provarão a morte até que 

Mc 9.1 alguns há que não provarão a morte 
Lc 9.27 alguns há que não provarão a morte 
At 9.22 provando que aquele era o Cristo 
At 23.14 nada provarmos até que matemos a 
At 24.13 nem... provar as coisas de que me 
At 25.7 acusações, que não podiam provar 
Rm 5.8 Deus prova o seu amor para conosco 
2Co 8.8 mas para provar... a sinceridade 
2Co 13.5 provai-vos a vós mesmos 

Gl 6.4 prove cada um a sua própria 

Cl 2.21 não toques, não proves, não 

Hb 2.9 provasse a morte por todos 

Hb 6.4 e provaram o dom celestial, e se 
1Pe 2.3 se é que já provastes que o 

1Jo 4.1 provai se os espíritos são de Deus 


PROVEITO 


Jó 35.3 Que p tiraria mais do que do... ? 
SI 30.9 Que p há no meu sangue, quando... ? 
Pv 14.23 há p, mas a palavra dos lábios 
Py 17.8 para onde quer... servirá de p 

Ec 2.11 p nenhum havia debaixo do sol 
Ec 5.9 O p da terra é para todos 

Ec 5.16 e que p lhe vem de trabalhar para 
Ec 7.11 e dela tiram p os que veemo sol 
1Co 7.35 digo isto para p vosso; náo para 
1Co 10.33 náo buscando o meu próprio p 
Fp 1.12 as coisas... para maior p do 


PROVEITOSO cf útil 
1Tm 4.8 a piedade para tudo é p, tendo a 


PROVER 


Gn 22.8 Deus proverá para si o cordeiro 
Gn 22.14 Abraão... O SENHOR proverá 


PROVÉRBIO cf mote 


15m 10.12 Pelo que se tornou em p: Está 
1Rs 4.32 E disse três mil p, e foram 

Jó 17.6 a mim me pôs por um p dos povos 
SI 44.14 Tu nos pões por p entre as 

Pv 1.6 para entender p e sua interpretação 
Pv 26.7 assim é o p na boca dos tolos 


Ez 16.44 todo o que usa de p usará 
Mg 2.4 Naquele dia... um p sobre vós 
Lc 4.23 Sem dúvida me direis este p 


PROVOCAR 


Nm 14.11 Até quando me provocará este 
Dt 9.22 provocastes muito a ira do SENHOR 
Dt 32.21 A zelos me provocaram com 

Jz 2.12 e provocaram o SENHOR à ira 

1Rs 14.22 e o provocaram a zelo, mais 
1Rs 15.30 com que provocara ao SENHOR 
2Rs 17.17 para o provocarem a ira 

2Cr 28.25 assim provocou à ira O SENHOR 
Ed 5.12 nossos pais provocaram à ira o 

SI 78.40 o provocaram no deserto e o 

SI 78.58 pois lhe provocaram a ira com 

Jr 7.19 é a mim que eles provocam à ira... ? 
Ef 6.4 não provoqueis a ira a VOSSOS 


PRÓXIMO 


Ex 2.13 injusto: Por que feres o teu p? 

Lv 19.18 amarás o teu p como a ti mesmo 
Dt 4.42 matasse o seu p, a quem dantes náo 
Dt 19.4 aquele que, por erro, ferir o seu p 
Dt 19.11 havendo... que aborrece a seu p 
SI 28.3 falam de paz ao seu p, mas têm 

SI 101.5 Aquele que difama o seu p as 

Pv 3.29 Não maquines mal contra o teu p 
Py 6.29 Assim... o que entrar a... do seu p 
Pv 11.9 coma boca, danifica o seu p 

Pv 24.28 Não... sem causa contra o teu p 
Py 25.17 Retira o pé da casa do teu p 

Jr 34.17 cada um ao seu p; pois eis que eu 
Mt 5.43 Amarás o teu p e... o teu inimigo 
Mt 22.39 Amarás o teu p como a ti 

Mc 12.31 Amarás o teu p como a ti 

Lc 10.29 disse a Jesus: E quem é o meu p? 
Rm 13.9 Amarás ao teu p como a ti 

Gl 5.14 Amarás o teu p como a ti 

Tg 2.8 Amarás a teu p como a ti 


PRUDÉNCIA 

2Rs 18.7 conduzia com p; e se... e náo O 
1Cr 22.12 O SENHOR te dê... p... e isso 
Py 7.4 minha irmã; e a p chama tua parenta 


PRUDENTE cf sensato 


Sl 119.100 Sou mais p do que os velhos 
Am 5.13 o que for p, guardará silêncio 

Mt 7.24 ao homem p, que edificou a sua 
Mt 10.16 sede p como as serpentes e 

Mt 24.45 Quem é... fiel e p, que o SENHOR 
Lc 16.8 são mais p na sua geração do que 


PRUMO 


2Rs 21.13 Samaria e o p da casa de Acabe 
Am 7.7 sobre um muro levantado a p... p 


PUBLICANO cf pecador 


Mt 21.31 os p e as meretrizes entram adiante 
Mc 2.15 sentados... muitos p e pecadores 
Lc 3.12 chegaram também uns p, para serem 
Lc 5.30 Por que comeis e bebeis com p e 

Lc 7.29 todo o povo... e os p, tendo sido 

Lc 7.34 amigo dos p e dos pecadores 

Lc 18.10 Dois... um, fariseu, e o outro, p 

Lc 19.2 Zaqueu... um chefe dos p e era rico 


PUBLICAR 
25m 1.20 não o publiqueis nas ruas de 


PULGA 
15m 24.14 A quem persegues?... A uma p? 


PULGÃO 
Sl 78.46 Deu... ao p a sua novidade, e o 


PÚLPITO 
Ne 8.4 Esdras... sobre um p de madeira 


PUNHO 
Is 40.12 Quem mediu com o seu p às águas 


PUNIR cf castigar 
Pv 17.26 Não é bom... punir o justo, nem 


PUREZA 
SI 18.20 conforme a p das minhas mãos 


PURIFICAÇÃO 
Lv 14.2 no dia da sua p: será levado 


Lv 14.11 E o sacerdote que faz a p 

Py 20.30 Os vergões das feridas são a p 
Jo 3.25 uma questão entre... acerca da p 
Hb 1.3 havendo feito... a p dos nossos 


PURIFICADO 
Ez 22.24 Tu és uma terra que não está p 


PURIFICAR cf limpar 


Nm 8.6 Toma os levitas... e purifica-os 

Nm 19.13 e não se purificar, contamina o 
Nm 31.20 purificareis toda veste, e toda 

2Cr 29.16 entraram... para a purificar, e 
2Cr 34.5 e purificou a Judá e a Jerusalém 
Ne 12.30 E purificaram-se os sacerdotes 

SI 51.2 e purifica-me do meu pecado 

S1 51.7 Purifica-me com hissopo, e 

Sl 73.13 em vão tenho purificado o meu 

Sl 119.9 Como purificará o jovem o seu 

Pv 20.9 Purifiquei o meu coração, limpo estou 
Is 1.16 purificai-vos, tirai a maldade de 

Is 1.25 purificarei inteiramente as tuas 

Is 48.10 Eis que te purifiquei, mas náo 

Is 52.11 purificai-vos, vós que levais os 

Jr 13.27 Náo te purificarás? Até quando... ? 
Jr 33.8 e os purificarei de toda a 

Ez 36.25 e ficareis purificados; de todas 

Ez 37.23 e os purificarei; assim, eles 

Dn 8.14 e o santuário será purificado 

Dn 11.35 para serem provados, e purificados 
Dn 12.10 Muitos seráo purificados, e 

Jl 3.21 E purificarei o sangue dos que 

Zc 13.9 e a purificarei, como se purifica a 
MI 3.3 e purificará os filhos de Levi 

Lc 4.27 nenhum... foi purificado, senão 

At 10.15 tu comum ao que Deus purificou 
At 11.9 Não chames tu... Deus purificou 
2Co 7.1 purifiquemo-nos de... imundícia 

Ef 5.26 purificando-a coma lavagem... pela 
Hb 9.14 purificará a vossa consciência 

Hb 9.22 quase... se purificam com sangue 
Tg 4.8 ânimo, purificai o coração 

1Pe 1.22 Purificando a vossa alma na 

1Jo 3.3 purifica-se a si mesmo, como 


PURO 


25m 22.27 Como p te mostras p, mas 

Jó 4.17 Seria... mais p do que o seu Criador? 
Jó 8.6 se fores p e reto, certamente, logo 

Jó 11.4 A minha doutrina é p; limpo sou 

Jó 15.14 Que é o homem, para que seja p? 
Jó 25.4 e como seria p aquele... da mulher? 
SI 12.6 As palavras do SENHOR são... p 

SI 18.26 como p te mostrarás p; e 

SI 19.8 o mandamento do SENHOR é p e 

SI 24.4 limpo de mãos e p de coração 

Py 30.12 geração que é p aos seus olhos 

Hc 1.13 Tu és tão p de olhos, que 

2Co 7.11 mostrastes estar p neste negócio 
1T'm 5.22 conserva-te a ti mesmo p 

Tt 1.15 são p para os p, mas nada é p para 


PUXAR 
Jr 38.13 puxaram a Jeremias com as cordas 


QUARENTA 

Gn 7.4 farei chover... q dias e q noites 

Ex 24.18 Moisés... no monte q dias e q noites 
Nm 14.33 pastorearão q anos e levarão 

Dt 2.7 estes q anos o SENHOR, teu Deus, esteve 
Dt 9.11 no fim dos q dias e q noites 

Dt 25.3 Q açoites lhe fará dar, não mais 

Dt 29.5 q anos vos fiz andar pelo deserto 


QUARTO cf aposento 
2Rs 4.10 Façamos-lhe... um pequeno q 


QUATRO 

Is 11.12 desde os q confins da terra 

Jo 11.17 já havia q dias que estava na 
Ap 20.8 estão sobre os q cantos da terra 


QUEBRANTADO cf aflito 

SI 34.18 Perto... dos que têm o coração q 
Is 42.4 nem será q, até que ponha na terra 
Jr 8.21 Estou q pela ferida da filha do meu 
Lc 4.18 enviou-me a... os q do coração 


QUEBRANTAMENTO 
Lm 2.11 por causa do q da filha do meu povo 


QUEBRANTAR 


Gn 17.14 quebrantou o meu concerto 
Jó 16.12 porém ele me quebrantou; e 
Lm 1.15 para quebrantar os meus jovens; o 


QUEBRAR 


Nm 9.12 dela não quebrarão osso algum 

SI 34.20 nem sequer um deles se quebra 

Jr 19.11 Deste modo quebrarei eu este povo 
Jo 19.33 não lhe quebraram as pernas 


QUEIMAR cf arder 

Js 11.11 e a Hazor queimou com fogo 

Jr 36.25 pedido... que não queimasse o solo 
Jr 39.8 os caldeus queimaram a casa do rei 


Jr 52.13 E queimou a Casa do SENHOR, e 

Mt 13.6 vindo o sol, queimou-se, e 

Mt 13.30 atai-o em molhos para o queimar 
At 19.19 seus livros e os queimaram na 

1Co 3.15 Se obra de alguém se queimar 

1Co 13.3 meu corpo para ser queimado, e não 


QUEIXA cf lamentação, lamento 


Jó 23.2 a minha q está em amargura 
SI 142.2 Derramei a minha q perante a sua 


QUEIXADA 
Jz 15.15 E achou uma q fresca de um 


QUEIXAR cf lamentar 


Nm 11.1 queixando-se o povo, era mal 
Jó 7.11 queixar-me-ei na amargura da 
Rm 9.19 Por que se queixa ele ainda? 


QUERER cf desejar 

Dt 29.20 O SENHOR não lhe quererá perdoar 
Jó 6.9 que Deus quisesse quebrantar-me 

SI 40.6 Sacrifício e oferta não quiseste 

Ec 8.3 porque ele faz tudo o que quer 

Ct 2.7 o meu amor, até que queira 

Jr 5.3 não quiseram receber a correção 

Zc 7.11 Eles... não quiseram escutar 

Mt 8.3 dizendo: Quero: sê limpo 

Mt 20.15 fazer o que quiser do que é meu? 
Mc 1.41 disse-lhe: Quero, sê limpo! 

Mc 9.35 Se alguém quiser ser o primeiro 
Mc 14.36 Não... o que eu quero... queres 
Jo 7.17 Se alguém quiser fazer a vontade 
Rm 9.16 não depende do que quer... mas de 
Gl 4.21 os que quereis estar debaixo da lei 
Fp 2.13 Deus é... tanto o querer como o 

Tg 4.15 Se o SENHOR quiser, e se 


QUERUBIM cf anjo 

Gn 3.24 pôs q ao oriente do jardim do Éden 
Éx 25.18 dois q de ouro; de ouro batido 

Éx 26.1 com q as farás de obra 

25m 22.11 subiu um q e voou; e foi visto 
1Rs 6.23 fez dois q de madeira de oliveira 
Is 37.16 que habitas entre os q; tués o 


Ez 9.3 do q sobre o qual estava, até à 
Ez 10.3 E os q estavam ao lado direito 
Ez 28.14 Tu eras q ungido para proteger 
Hb 9.5 sobre a arca, os q da glória, que 


ru 


RA 


Ex 8.2 ferirei com rãs todos os 
SI 105.30 produziu r em abundância 


RAÇA 
Lc 3.7 R de víboras, quem vos ensinou 


RACHADOR 
Js 9.21 Vivam. E se tornaram r de lenha 


RAINHA 


Et 2.17 e a fez r em lugar de Vasti 

SI 45.9 estava a r ornada de... ouro 

Ez 16.13 próspera, até chegares a ser r 
Mt 12.42 AR do Sul se levantará no Dia 
Lc 11.31 Ar do Sul se levantará no Dia 


RAIO 
SI 18.14 multiplicou r e os perturbou 


RAIZ 


Pv 12.3 ar dos justos não será removida 

Is 11.10 perguntaráo pela r de Jessé 

Mt 3.10 está posto o machado à r das árvores 
Rm 15.12 uma r em Jessé haverá, e 

1Tm 6.10 o amor do dinheiro é a r de toda 
Ap 22.16 Eusoua Re a Geração de Davi 


RAMÁ 

15m 1.19 e vieram à sua casa, a R 

15m 2.11 Elcana foi-se a R, à sua casa 

15m 8.4 todos... vieram a Samuel, a R, e 
15m 19.18 Davi... veio a Samuel, a R, e lhe 
15m 28.3 Samuel... sepultado em R, que era 
2Cr 16.1 e edificou a R, para ninguém 

Is 10.29 já R treme, e Gibeá de Saul 

Jr 31.15 Uma voz se ouviu em R, lamentação 
Mt 2.18 Em R se ouviu uma voz... choro 


RAMO 


Gn 49.22 José é umr frutífero, r 
Mc 11.8 outros cortavam r das árvores e 


Jo 12.13 tomaram r de palmeiras, e 
Rm 11.18 não te glories contra os r; e, se 


RAMOTE 1Rs 22.4; 2Rs 9.1; 2Cr 18.3 


RANGER 


Jó 16.9 rangeu os seus dentes contra mim 
SI 35.16 rangiam os dentes contra mim 
Lm 2.16 assobiam e rangem os dentes 

Mt 24.51 haverá pranto e ranger de dentes 


RAPAR 


25m 10.4 e lhes rapou metade da barba 
Ez 44.20 a sua cabeça não raparão, nem 
At 21.24 para que rapem a cabeça, e 


RAPAZ cf jovem, menino, moço 

Gn 48.16 o Anjo... abençoe estes r; e 

Pv 29.15 mas o r entregue a si mesmo... a 
Jo 6.9 Está aqui um r que tem cinco pães 


RAPINA 
Jr 12.9 as aves de r contra ela em redor 


RAPOSA 


Jz 15.4 Sansão, e tomou trezentas r; e 

Ne 4.3 vindo uma r, derrubará facilmente 
Ct 2.15 Apanhai-me as r... que fazem mal 
Ez 13.4 Os teus profetas... são como r 
Mt 8.20 As r têm covis, e as aves do céu 
Lc 9.58 As r têm covis, e as aves do 

Lc 13.32 Ide e dizei aquela r: eis que 


RAQUEL Gn 29.6—31.34; 35.16-19 


Rt 4.11 como a R e como a Leia, que 
Mt 2.18 era R chorando os seus filhos e 


RASGAR 


Js 7.6 Josué rasgou as suas vestes e se 

15m 15.28 O SENHOR tem rasgado de ti... o 
2Sm 1.11 Davi as suas vestes e as rasgou 
2Rs 22.11 o rei... rasgou as suas vestes 

Jl 2.13 E rasgai o vosso coração, e 

Mc 15.38 E o véu do templo se rasgou 


RATO 
15m 6.4 e cinco r de ouro; porquanto a 


RAZÃO 
Jó 15.3 e com r que de nada aproveita? 


REALIZAR 


Hc 1.5 porque realizo, em vossos dias 
Jo 5.36 as obras... para realizar, as mesmas 


REBANHO cf congregação, ovelha 


SI 68.10 Nela habitava o teu r; tu, ó Deus 

Sl 77.20 Guiaste... como a umr, pela 

Is 40.11 Como pastor, apascentará o seur 
Ez 36.38 Como o r... como o r de Jerusalém 
Lc 12.32 Não temas, ó pequeno r 

1Pe 5.2 apascentai o r de Deus que está 


REBECA Gn 24.15—27.46 


Gn 49.31 ali, sepultaram Isaque e R, sua 
Rm 9.10 também R, quando concebeu de 


REBELAR cf conspirar 


Js 22.16 para vos rebelardes contra o... ? 

Sl 107.11 Como se rebelaram contra as 

Is 36.5 que contra mim te rebelas? 

Jr 4.17 ela se rebelou contra mim 

Jr 5.23 rebelaram-se e foram-se 

Ez 20.13 a casa de Israel se rebelou contra 
Os 13.16 porque se rebelou contra o seu Deus 


REBELDE 

Nm 14.9 não sejais r contra O SENHOR e 
Nm 20.10 Ouvi agora, r: porventura,... água 
Nm 20.24 porquanto r fostes à minha 

Nm 27.14 porquanto r fostes no deserto 

Dt 1.26 fostes r ao mandado do SENHOR 

Dt 1.43 antes, fostes r ao mandado do 

Dt 21.18 um filho contumaz e r, que não 
1Rs 13.26 foi ra boca do SENHOR; por isso 
2Rs 25.11 e os r que se renderam ao rei 

Ed 4.12 aquela r e malvada cidade 

Ed 4.15 foi uma cidade r e danosa aos 

Is 1.20 se recusardes e fordes r, sereis 

Is 1.23 Os teus príncipes são r e 


Is 30.1 Ai dos filhos r, diz o SENHOR 

Is 63.10 eles foram r e contristaram o seu 
Jr 3.6 Viste o que fez a r Israel? Ela 

Ez 17.12 Dize, agora, à casa r: Não 

Lc 1.17 para converter... os r, a prudência 
Rm 10.21 a um povo r e contradizente 


REBELDIA cf rebeliáo 
Jr 14.7 as nossas r se multiplicaram 


REBELIAO cf rebeldia 


15m 15.23 a r é como... feitiçaria 
Jr 29.32 falou em r contra o SENHOR 


REBUSCAR 
Dt 24.21 não tornarás... a rebuscá-las 


RECEBEDORIA 
Lc 5.27 Levi, assentado na r, e disse-lhe 


RECEBER 


Jó 2.10 receberemos o bem de Deus e 

Jó 27.13 os tiranos receberão do 

Jó 35.7 que receberá da tua mão? 

SI 24.5 Este receberá a bênção do SENHOR 
S| 73.24 depois, me receberás em glória 
Pv 1.3 para se receber a instrução do 

Mt 7.8 aquele que pode, recebe; e o 

Mt 10.40 Quem vos recebe a mim me recebe 
Mt 18.5 qualquer que receber em meu 

Mt 19.12 Quem pode receber... o receba 
Mt 20.10 receberam um dinheiro cada um 
Mt 21.22 pedirdes... crendo, o recebereis 
Mc 4.16 os que recebem a semente sobre 
Mc 6.11 quando alguns vos não receberem 
Mc 9.37 que receber uma destas crianças 
Mc 10.15 qualquer que não receber 

Mc 10.30 que não receba cem vezes 

Lc 4.24 nenhum... é bem-recebido em sua 
Lc 6.34 tornarem a receber outro tanto 

Lc 8.40 a multidão o recebeu, porque 

Lc 9.5 se... vos não receberem, saindo 

Lc 9.11 e ele os recebeu, e falava-lhes 

Lc 9.53 mas não o receberam, porque 

Lc 10.10 e vos não receberem, saindo por 


Lc 11.10 qualquer que pede recebe; e quem 
Lc 18.30 haja de receber muito mais 

Lc 19.6 desceu e recebeu-o com júbilo 

Lc 23.41 recebemos o que os nossos 

Jo 1.12 a todos quantos o receberam 

Jo 3.27 não pode receber coisa alguma 

Jo 6.21 eles, de boa mente, o receberam 

Jo 13.20 se alguém receber o que eu enviar 
Jo 20.22 Recebei o Espírito Santo 

At 2.41 os que de bom grado receberam a 
At 19.2 Recebestes vós já o Espírito Santo... ? 
At 22.18 não receberão o teu testemunho 

At 28.30 e recebia todos quantos vinham 
Rm 15.7 recebei-vos uns aos outros, como 
Rm 16.2 para que recebais no SENHOR 

1Co 11.23 eu recebi do SENHOR o que 

1Co 15.3 vos entreguei o que também recebi 
Gl 3.2 recebestes o Espírito pela obras... ? 
Gl 3.14 pela fé... recebamos a promessa 

Gl 4.5 a fim de recebermos a adoção 

Gl 4.14 antes, me recebestes como um anjo 
Fp 4.15 com respeito a dar e a receber 

Cl 2.6 como, pois, recebestes o SENHOR 
1Ts 1.6 recebendo a palavra em muita 

1Ts 4.1 assim como recebestes de nós, 

2Ts 2.10 não receberam o amor da 

3Jo 8 aos tais devemos receber, para 


RECLINAR 
Mt 8.20 o Filho do Homem... reclinar a 


RECOLHER 


SI 104.22 e logo se recolhem e se deitam 

Jr 9.22 e não há quem a recolha 

Jr 23.3 eu mesmo recolherei o resto das 

Ez 11.17 e vos recolherei das terras 

Lc 12.17 Não tenho onde recolher os meus 
Jo 6.12 Recolhei os pedaços que sobejaram 
1Co 9.11 será muito... recolhamos as 


RECOMENDAR 

Rm 16.1 Recomendo-vos, pois, Febe, nossa 
2Co 4.2 assim nos recomendamos à 

2Co 5.12 não nos recomendamos outra vez 


RECOMPENSA cf favor, galardão, retribuição 


SI 19.11 em os guardar há grande r 

SI 58.11 Deveras há uma r para o justo 
S191.8 e verás ar dos ímpios 

Lm 3.64 Tu lhes darás a r, SENHOR 

Os 4.9 e lhe darei a r das suas obras 


RECOMPENSAR 
Mt 6.6 teu Pai... te recompensará 


RECONCILIAÇÃO 


Rm 5.11 pelo qual agora alcançamos a r 
Rm 11.15 se... é a r do mundo, qual será 


RECONCILIAR cf conciliar 


Mt 5.24 vai reconciliar-te primeiro com 

Rm 5.10 se nós... fomos reconciliados com 
1Co 7.11 ou que se reconcilie com o marido 
2Co 5.18 de Deus, que nos reconciliou consigo 
Ef 2.16 pela cruz, reconciliar ambos com 

Cl 1.20 por meio dele reconciliasse consigo 


RECONHECER cf verificar 


Pv 3.6 Reconhece-o em todos os teus caminhos 
Jr 3.13 Somente reconhece a tua iniquidade 
Dn 11.39 aos que o reconhecerem... os fará 
Os 5.15 até que se reconheçam culpados 

At 10.34 Reconheço... que Deus não faz 

2Co 1.14 já em parte reconhecestes em nós 


RECREAR 


Rm 15.32 e possa recrear-me convosco 
1Co 16.18 Porque recrearam o meu espírito 
2Co 7.13 foi recreado por vós todos 


RECUSAR cf rejeitar, renunciar 


Gn 39.8 Porém ele recusou, e disse à 
Nm 20.21 Assim, recusou Edom deixar 
Ne 9.17 E recusaram ouvir-te, e não 

Et 1.12 a rainha Vasti recusou vir 

Pv 1.24 clamei, e vós recusastes; porque 
Jr 9.6 recusam conhecer-me, diz o 

Jr 13.10 povo... que se recusa a ouvir 
Os 11.5 porque recusam converter-se 

Hb 11.24 Moisés... recusou ser chamado 


REDE 


SI 10.9 rouba-o colhendo-o na sua r 

SI 31.4 Tira-me da r que para mim 

Pv 1.17 debalde se estenderia a r perante 
Is 19.8 os que estendem r sobre as águas 
Ez 17.20 Estenderei sobre ele a minha r 
Mt 13.47 é semelhante a uma r lançada 
Mc 1.16 viu... que lançavam a r ao mar 
Mc 1.19 estavam... consertando as r 


REDEMOINHO 


2Rs 2.11 Elias subiu ao céu num r 
Is 5.28 as rodas dos seus carros, um r 


REDENÇÃO cf resgate, salvação 

SI 49.8 (pois ar da sua alma é...) 

SI 111.9 R enviou ao seu povo; ordenou 
SI 130.7 no SENHOR... há abundante r 

Lc 2.38 dele a todos os que esperavam a r 
Lc 21.28 porque a vossa r está próxima 
Rm 3.24 pela r que há em Cristo Jesus 
1Co 1.30 justiça, e santificação, e r 

Ef 1.7 Em quem temos a r pelo seu sangue 
Ef 1.14 para r da possessão de Deus 

Ef 4.30 estais selados para o Dia da r 
1Tm 2.6 se deu a si mesmo em preço de r 
Hb 9.12 havendo efetuado uma eterna r 


REDENTOR 

Jó 19.25 eu sei que o meu R vive, e que 
Sl 78.35 e o Deus Altíssimo, o seu R 

Is 41.14 e o teu R é o santo de Israel 

Is 44.6 Rei de Israel, e seu R, o SENHOR 
Is 47.4 O nome do nosso R é o SENHOR 
Is 54.8 de ti, diz o SENHOR, o teu R 

Is 59.20 E virá um R a Sião e aos que 
Jr 14.8 R seu no tempo da angústia! 

Jr 50.34 Mas o seu R é forte, o SENHOR 


REDIMIR cf remir, resgatar 

Rt 4.6 Para mim não a poderei redimir 
Jó 6.23 Ou: redimi-me das mãos dos 
S1 25.22 Redime, ó Deus, a Israel de 
SI 103.4 quem redime a tua vida da 


REDUZIR 
SI 79.1 reduziram Jerusalém a montões 


REFREAR 


Tg 1.26 e não refreia a sua língua 
Tg 3.2 poderoso para... refrear todo o corpo 


REFRIGERAR 
SI 23.3 Refrigera a minha alma 


REFÚGIO cf esconderijo 


Nm 35.6 haverá seis cidades de r, as 
Nm 35.11 que vos sirvam de cidades de r 
Js 20.2 Apartai para vós as cidades de r 
SI 9.9 O SENHOR será... alto r para 

SI 14.6 pobres... o SENHOR é O seur 

SI 18.2 O SENHOR é... o meu alto r 

SI 46.1 Deus é o nosso r e fortaleza 

SI 61.3 tens sido o meu r e uma torre 

Sl 71.7 mas tu és o meu r forte 

S1 90.1 SENHOR, tu tens sido o nosso r 

Sl 91.2 Ele é o meu Deus, o meur 

Sl 119.114 Tu és o meur e o meu escudo 
SI 142.5 tu és o meur, e a minha 

Is 4.6 e para r e esconderijo contra a 

Is 25.4 r contra a tempestade e 

Is 28.15 pusemos a mentira por nosso r e 
Jr 17.17 meu r és tu no dia do mal 

Jl 3.16 o SENHOR será o r do seu povo 


REGAR 


Gn 2.6 e regava toda a face da terra 

Is 27.3 a cada momento, a regarei 

Lc 7.38 começou a regar-lhe os pés 
1Co 3.6 Apolo regou; mas Deus deu o 


REGENERAÇÃO 
Mt 19.28 quando, na r, o Filho do Homem 


REGENTE 


Gn 45.8 e como r em toda a terra do 
Gn 45.26 ele também é r emtoda a 


REGER 
Ap 2.27 com vara de ferro as regerá 


Ap 12.5 um varão que há de reger 
Ap 19.15 e ele as regerá com vara 


REGISTRAR 
Ne 7.5 para registrar as genealogias 


REGOZIJAR cf alegrar, rejubilar 

SI 33.1 Regozijai-vos no SENHOR, VÓS, justos 
SI 98.8 regozijem-se também as montanhas 

SI 118.24 regozijemo-nos e alegremo-nos nele 
SI 149.2 regozijem-se os filhos de Sião 

Is 61.10 Regozijar-me-ei muito no SENHOR 

Is 66.10 Regozijai-vos com Jerusalém 

Jl 2.23 regozijai-vos e alegrai-vos no 

Sf 3.14 regozija-te e exulta de todo o 

Zc 10.7 seu coração se regozijará no SENHOR 
Fp 1.18 nisto me regozijo e me regozijarei 
Fp 3.1 que vos regozijeis no SENHOR 

Fp 4.4 Regozijai-vos, sempre, no SENHOR 
1Ts 5.16 Regozijai-vos sempre 

1Pe 4.13 na revelação... vos regozijeis e 


REGRA 


Is 28.10 r sobre r, r e mais r 
Gl 6.16 quantos... conforme esta r, paz 


REI cf governador 


Ex 2.23 morrendo o r do Egito, que o 

Jz 18.1 não havia r em Israel, e nos 

Jz 21.25 não havia r em Israel, porém 

15m 2.10 e dará força ao seur, e 

15m 8.5 constitui-nos, pois, agora, um r 
15m 10.24 jubilou... e disseram: Viva o r! 
15m 11.15 levantaram ali r a Saul perante 
15m 12.12 Naás, r dos filhos de Amom 
25m 19.10 por que... náo fazeis voltar o r? 
2Rs 11.12 Entáo, ele tirou o filho do r 

2Cr 23.11 tiraram para fora ao filho do r 
Jó 41.34 é r sobre todos os... animais 

SI 2.6 Eu, porém, ungi o meu R sobre 

SI 5.2 Atende... R meu e Deus meu 

SI 10.16 O SENHOR é R eterno; da sua 
S124.7 e entrará o R da Glória 

SI 72.1 Ó Deus, dá ao r os teus juízos 

Sl 102.15 e todos os r da terra, a sua glória 


SI 149.2 regozijem-se... Sião no seu R 
Pv 8.15 reinam os r, e os príncipes 

Py 21.1 assim é o coração dor 

Pv 31.4 não é próprio dos r beber vinho 
Ec 8.4 Porque a palavra do r tem poder 
Ec 10.16 terra, cujo r é criança, e cujos 
Is 32.1 Reinará um R com justiça, e 

Is 43.15 o Criador de Israel, vosso R 

Jr 10.7 Quem não temeria a ti, 6 R das 

Jr 29.16 a respeito do r que se assenta 

Jr 30.9 como também a Davi, seur 

Jr 51.57 diz o R cujo nome é o SENHOR 
Dn 2.4 Or, vive eternamente! Dize o 

Dn 2.37 Tu, Ó r, és r de r, pois 

Dn 7.17 estes... sáo quatro r, que se 

Os 3.5 buscaräo... Deus, e Davi, seur 
Mg 2.13 e or irá adiante deles 

Zc 9.9 eis que o teur virá a ti 

Mt 22.2 semelhante a... certo r que celebrou 
Mt 25.34 Então, dirá o R aos que 

Lc 19.38 Bendito o R que vem em nome 
Lc 23.3 Tués o R dos judeus? E ele 

Jo 1.49 de Deus, tu és o R de Israel 

Jo 6.15 para o fazerem r, tornou a 

Jo 12.13 Bendito o R de Israel que em 

Jo 18.33 Tu és o r dos judeus? 

Jo 19.14 aos judeus: Eis aqui o vosso r 
Jo 19.19 Jesus NAZARENO, R DOS JUDEUS 
At 7.18 até que se levantou outro r, que 
At 17.7 dizendo que há outro r, Jesus 
1Tm 1.17 Ora, ao R dos séculos... Amém 
1Tm 2.2 pelos r e por todos os que estão 
Ap 1.6 e nos fez r e sacerdotes para 

Ap 9.11 tinham sobre si r, o anjo 

Ap 16.12 o caminho dos r do Oriente 

Ap 19.16 R DOS R E SENHOR DOS SENHORES 


REINAR cf governar, reger 


Gn 37.8 deveras reinarás sobre nós? 

Éx 15.18 O SENHOR reinará eterna e 

15m 11.12 que dizia que Saul não reinaria 
15m 23.17 porém tu reinarás sobre Israel 
1Rs 2.11 os dias que Davi reinou 

1Cr 16.31 diga-se... O SENHOR reina 


Jó 34.30 o homem hipócrita nunca mais reine 
SI 47.8 Deus reina sobre as nações 

SI 59.13 saibam que Deus reina em Jacó 
SI 93.1 O SENHOR reina; está vestido de 
SI 97.1 O SENHOR reina. Regozije-se a 

SI 146.10 O SENHOR reinará eternamente 
Pv 8.15 Por mim, reinam os reis, e os 

Ec 4.14 um sai do cárcere para reinar 

Is 24.23 quando o SENHOR... reinar no 

Is 32.1 Reinará um rei com justiça, e 

Jr 23.5 sendo rei, reinará, e prosperará 
Dn 11.3 rei valente, que reinará com 

Mg 4.7 o SENHOR reinará sobre eles no 
Lc 1.33 e reinará eternamente na casa 

Lc 19.14 Não queremos que este reine 
Rm 5.21 assim como o pecado reinou na 
Rm 6.12 Não reine, portanto, o pecado 
1Co 4.8 Sem nós reinais! E... reinásseis 
1Co 15.15 convém que reine até que haja 
Ap 11.15 e ele reinará para todo o sempre 
Ap 19.6 SENHOR, Deus Todo-poderoso, reina 
Ap 20.4 reinaram com Cristo... mil anos 


REINO 


Ex 19.6 vós me sereis um r sacerdotal 
1Sm 10.16 Porém o negócio do r, de que 
15m 13.14 agora, não subsistirá o teur 
2Sm 7.12 de ti, e estabelecerei o seur 
1Cr 17.11 filhos, e confirmarei o seur 
1Cr 29.11 teu é, SENHOR, Or, e tu te 

SI 22.28 Porque o r é do SENHOR, e 

SI 45.6 o cetro do teu r é... de equidade 
SI 145.12 e a glória da... do teur 

Is 9.7 sobre o trono de Davi e no seur 
Dn 4.3 O seur é um r sempiterno 

Dn 4.17 tem domínio sobre os r dos 

Dn 4.31 6 rei... Passou de ti or 

Dn 7.27 o seu r será umr eterno 

Dn 8.22 quatro r se levantaráo da 

Dn 11.4 o seu r será quebrado e será 
Ob 21 e or será do SENHOR 

Ag 2.22 e derribarei o trono dos r e 

Mt 3.2 porque é chegado o R dos céus 
Mt 4.8 mostrou-lhe todos os r do mundo 


Mt 4.17 porque é chegado o R dos céus 

Mt 4.23 pregando o Evangelho do R, e 

Mt 6.33 buscai primeiro o R de Deus 

Mt 8.11 muitos... no R dos céus 

Mt 10.7 É chegado o R dos céus 

Mt 18.3 de modo algum entrareis no R dos céus 
Mt 19.14 dos tais é o R dos céus 

Mt 21.43 o R de Deus vos será tirado 

Mt 24.7 er contra r, e haverá 

Mt 25.34 possuí por herança o R que 

Mt 26.29 convosco no R de meu Pai 

Mc 4.26 O R de Deus é assim como se 

Mc 9.1 sem que vejam... o R... com poder 
Mc 11.10 Bendito o R do nosso pai 

Mc 12.34 Não estás longe do R de Deus 
Mc 13.8 er, contra r, e haverá 

Mc 14.25 beber novo, no R de Deus 

Lc 4.43 anuncie... o evangelho do R 

Lc 8.10 A vos... os mistérios do R de 

Lc 9.11 e falava-lhes do R de Deus 

Lc 9.62 Ninguém... é apto para o R de Deus 
Lc 10.9 É chegado a vós o R de Deus 

Lc 11.17 Todo r, dividido... será assolado 
Lc 12.31 Buscai, antes, o R de Deus 

Lc 16.16 é anunciado o R de Deus, e todo 
Lc 17.21 o R de Deus está entre vós 

Lc 18.16 porque dos tais é o R de Deus 

Lc 18.29 deixado... pelo R de Deus 

Lc 19.12 tomar para si um r e voltar 

Le 21.10 nação, er, contra r 

Lc 21.31 sabei que o R de Deus está perto 
Lc 22.29 E eu vos destino o R, como meu 
Jo 3.5 náo pode entrar no R de Deus 

Jo 18.36 O meuR náo é deste mundo 

At 1.6 restaurarás... o r a Israel? 

At 14.22 por muitas... entrar no R de Deus 
At 19.8 persuadindo-os acerca do R de 

At 28.23 aos quais declarava... o R de Deus 
Rm 14.17 porque o R de Deus não é comida 
1Co 4.20 o R de Deus não consiste em 

1Co 6.10 nem... nem... herdarão o R de 
1Co 15.24 quando... o R de Deus, ao Pai, e 
1Co 15.50 não podem herdar o R de Deus 
Ef 5.5 nenhum... tem herança no R de 

2Ts 1.5 havidos por dignos do R de Deus 


Hb 12.28 tendo recebido um R que não 
2Pe 1.11 será... concedida a entrada no R 
Ap 11.15 diziam: Os r do mundo vieram 


REJEITAR cf recusar 


Lv 26.15 se rejeitardes os meus estatutos 
Nm 11.20 porquanto rejeitastes ao SENHOR 
Nm 14.12 e o rejeitarei, e farei de ti povo 
15m 8.7 antes, a mim me tem rejeitado 

15m 10.19 tendes rejeitado hoje a vosso Deus 
2Rs 17.15 E rejeitaram os estatutos e O 

SI 118.22 que os edificadores rejeitaram 
Pv 3.11 não rejeites a correção do SENHOR 
Is 7.15 até que ele saiba rejeitar o mal e 

Is 30.12 Visto que rejeitais esta palavra, e 
Jr 2.37 porque o SENHOR rejeitou as tuas 

Jr 6.19 e rejeitam a minha lei 

Jr 6.30 porque o SENHOR os rejeitou 

Jr 7.29 porque já o SENHOR rejeitou e 

Lm 5.22 Por que nos rejeitarias totalmente? 
Ez 5.6 porque rejeitaram os meus juízos 

Os 4.6 porque tu rejeitaste o conhecimento 
Am 2.4 porque rejeitaram a lei do SENHOR 
Mt 21.42 a pedra que os... rejeitaram, essa 
Mc 12.10 a pedra que... rejeitaram, esta 
Lc 9.22 e seja rejeitado dos anciãos e 

Lc 10.16 vos rejeita... a mim me rejeita 

Jo 12.48 Quem me rejeitar a mim... já tem 
Rm 11.1 porventura, rejeitou Deus o seu povo? 
Hb 12.25 Vede que não rejeiteis ao que fala 


REJUBILAR cf regozijar 
Jó 29.13 fazia que rejubilasse o coração da 


RELÂMPAGO 


Jr 51.16 faz os r coma chuva e tira 

Mt 24.27 assim como o r sai do oriente e se 
Le 17.24 como o r ilumina desde... assim 
Ap 8.5 houve depois... e r, e terremotos 


RELIGIÃO 
At 26.5 conforme a mais severa... da nossa r 


RELIGIOSO 
Tg 1.26 Se alguém... cuida ser r e não 


RELÓGIO 
2Rs 20.11 declinado no r de sol de Acaz 


REMANESCENTE 


Sf 3.13 O r de Israel não cometerá 
Rm 9.27 do mar, o r é que será salvo 


REMÉDIO 

2Cr 36.16 que mais nenhum r houve 

Pv 17.22 O coração alegre... bom r, mas 
Jr 46.11 debalde, multiplicas r; náo há 
Ez 47.12 servirá de... a sua folha, de r 


REMEIRO 
Ez 27.8 Os moradores de... foram os teus r 


REMIDO 

SI 107.2 Digam-no os r do SENHOR 

Is 35.9 mas os r andarão por ele 

Is 51.10 do mar, para que passassem os r? 
Is 62.12 povo santo, os r do SENHOR 


REMIDOR 


Rt 3.12 sou r; mas ainda outro r há 
Rt 4.14 náo deixou, hoje, de te dar r 


REMIR cf expiar, redimir, resgatar 

25m 4.9 Vive O SENHOR que remiu a 

1Rs 1.29 Vive o SENHOR, o qual remiu a 
S1 31.5 tu me remiste, SENHOR, Deus 

SI 49.7 nenhum deles... pode remir a seu 
Sl 71.23 como a minha alma que tu remiste 
S| 77.15 Com o teu braco remiste o teu 

Sl 106.10 remiu-os da mão do inimigo 

Sl 136.24 E nos remiu dos nossos 

Is 48.20 O SENHOR remiu a seu servo Jacó 
Os 7.13 eu os remi, mas disseram 

Os 13.14 Eu os remirei da violência do 
Ma 6.4 da casa da servidão te remi 

Zc 10.8 porque os tenho remido, e 

Ef 5.16 remindo o tempo, porquanto 

Tt 2.14 para nos remir de toda 


REMISSÃO cf perdão, resgate 
Dt 15.1 Ao fim dos sete anos, farás r 


Dt 31.10 no tempo... da r, na Festa dos 
At 13.38 por este... a r dos pecados 

At 26.18 que recebam a r dos pecados e 
Cl 1.14 a saber, a r dos pecados 

Hb 9.22 sem... de sangue náo há r 


REMOVER 
Pv 22.28 Não removas os limites... teus pais 


RENOVAR cf restaurar 


15m 11.14 Vinde, vamos... e renovemos ali 
SI 103.5 a tua mocidade se renova como a 
Is 40.31 renovarão as suas forças e subirão 
Cl 3.10 que se renova para o conhecimento 
Hb 6.6 sejam outra vez renovados para 


RENOVO 


Ct 4.13 Os teus r são um pomar, com 

Is 4.2 Naquele dia, o R do SENHOR será 
Is 11.1 das suas raízes um r frutificará 
Jr 23.5 levantarei a Davi um R justo 

Jr 33.15 brote a Davi um R de justiça 
Zc 3.8 farei vir o meu servo, o R 


RENUNCIAR cf recusar 


Mt 16.24 renuncie-se a si mesmo, tome 
Lc 14.33 qualquer... que não renuncia a tudo 


REPARAR 


2Rs 12.5 e eles reparem as fendas 

2Rs 12.14 e reparavam com ele a Casa do 
2Rs 22.5 para repararem as fendas da 

1Cr 26.27 para repararem a Casa do 

Ne 3.4 ao seu lado, reparou Mesulão, filho 


REPARTIR 


Js 13.32 é o que Moisés repartiu em herança 
Js 19.51 em herança repartiram pelas tribos 
1Cr 24.3 Davi os repartiu, como também 

Is 53.12 comos... repartirá ele o despojo 
Lc 23.34 E, repartindo as suas vestes 

Lc 12.13 dize a meu irmão que reparta 

At 2.45 Vendiam... e repartiam com todos 
At 4.35 repartia-se a cada um, segundo 

1Co 7.17 cada um... com Deus lhe repartiu 


Gl 6.6 reparta de todos os seus bens 
1Tm 6.18 repartam de boa mente e 


REPOUSAR cf descansar 


Js 11.23 a terra repousou da guerra 
2Rs 2.15 O espírito de Elias repousa 
Jó 3.17 ali, repousam os cansados 

Is 11.2 repousará sobre ele o Espírito 
Dn 12.13 Tu... porque repousarás e 
Hb 4.4 E repousou Deus de todas as 


REPOUSO 


Gn 8.9 A pomba... não achou r para a 
Dt 12.10 e vos dará r de todos os 

Js 23.1 depois que o SENHOR dera r 

1Cr 28.2 propus eu edificar uma casa de r 
2Cr 6.41 para o teur, tue a arca da tua 
Ne 9.28 tendo r, tornavam a fazer o mal 
SI 95.11 que não entrarão no meu r 

Sl 132.8 no teur, tu e arca da tua 

Is 11.10 o lugar do seu r será glorioso 
Jr 50.6 esqueceram-se do... de seur 

Lc 11.24 anda por lugares... buscando r 
2Co 7.5 a nossa... náo teve r algum 

Hb 3.11 que náo entraráo no meu r 

Hb 4.9 resta ainda um r para O povo 


REPREENDER cf censurar 


Gn 21.25 Abraáo... repreendeu a Abimeleque 
Gn 31.42 e repreendeu-te ontem à noite 
15m 3.13 fazendo-se... não os repreendeu 
1Cr 16.21 repreendeu reis, dizendo 

Jó 13.10 Certamente, vos repreenderá 

SI 6.1 não me repreendas na tua ira 

SI 38.1 não me repreendas na tua ira 

SI 50.8 Não te repreenderei pelos teus 

SI 94.12 a quem tu repreendes, Ó SENHOR 
SI 103.9 Não repreenderá perpetuamente 
SI 105.14 repreendeu reis, dizendo 

SI 106.9 Repreendeu o Mar Vermelho, e 
Sl 119.21 repreendeste asperamente os 
Pv 19.25 repreende ao sábio, e 

Py 24.25 para os que o repreenderem 

Pv 29.1 repreendido endurece a cerviz 

Jr 2.19 as tuas apostasias te repreenderáo 


Jr 29.27 não repreendeste a Jeremias, o 
Os 4.4 nem qualquer repreenda; porque 

Zc 3.2 O SENHOR te repreende, 6 Satanás 
Mt 16.22 começou a repreendê-lo, dizendo 
Mt 17.18 repreendeu Jesus o demônio 

Mc 8.32 Pedro... começou a repreendê-lo 
Mc 9.25 repreendeu o espírito imundo 

Lc 4.35 Jesus o repreendeu, dizendo 

Lc 9.42 Jesus repreendeu o espírito 

Lc 9.55 repreendeu-os e disse: Vós 

1Co 11.32 somos repreendidos pelo SENHOR 
1Tm 5.1 Não repreendas asperamente os 
Hb 8.8 repreendendo-os, lhes diz 

Jd 9 disse: o SENHOR te repreenda 

Ap 3.19 Eu repreendo e castigo a 


REPREENSÃO 


SI 76.6 À tua r, 6 Deus de Jacó, carros 

SI 104.7 à tua r fugiram, à voz do 

Pv 1.23 Convertei-vos pela minha r; eis 
Pv 13.18 o que guarda a r será venerado 
Pv 15.31 Os ouvidos... ar da vida... farão 
Py 17.10 entra ar no prudente do que 

Pv 27.5 Melhor é a r aberta do que 

Py 29.15 A vara e ar dão sabedoria 

2Co 2.6 basta-lhe ao tal esta r feita por 


REPREENSOR 
Pv 25.12 assim é o sábio r para O 


REPRIMIR 
Jó 7.11 não reprimirei a minha boca 


RÉPROBO cf malvado, mau 
2 Tm 3.8 homens... r quanto à fé 


REPROVAR 
Jo 3.20 suas obras não sejam reprovadas 


RÉPTIL 


Gn 1.24 Produza a terra... gado, e r, e 
Lv 11.41 todo r que se arrasta sobre a 


REQUERER 
Gn 42.22 o seu sangue também é requerido 


Is 1.12 quem requereu isso de vossas mãos 
Ez 3.18 seu sangue... o requererei 


RESGATAR cf expiar, remir 


Ex 6.6 e vos resgatarei com braço 

Ex 21.8 fará que se resgate; não poderá 
Lv 27.13 se em alguma maneira o resgatar 
Dt 7.8 e vos resgatou da casa da servidão 
Dt 9.26 a tua herança, que resgataste com 
25m 7.23 a quem Deus foi resgatar para 
Ne 1.10 o teu povo que resgataste com a 
Ne 5.8 Nós resgatamos os judeus, nossos 
SI 34.22 O SENHOR resgata a alma dos 

SI 35.17 Resgata a minha alma das suas 

SI 44.26 resgata-nos por amor das tuas 

At 20.28 a igreja de Deus, que ele resgatou 
Gl 3.13 Cristo nos resgatou da maldição 
1Pe 1.18 não foi com... fostes resgatados 
2Pe 2.1 negarão o SENHOR que os resgatou 


RESGATE cf redenção, remissão 


Éx 21.30 Se lhe for imposto r, então 

Éx 30.12 dará ao SENHOR o r da sua 

Lv 25.24 em toda... dareis r à terra 

Lv 25.33 havendo feito r um dos 

Lv 25.52 segundo os... restituirá o seu r 
Nm 3.49 tomou o dinheiro do r dos que 
Jó 33.24 dirá: Livra-0... já achei r 

Jó 36.18 nem te desvie a grandeza do r 
Pv 6.35 Nenhum r aceitará... ainda que 
Py 21.18 Or do justo é o ímpio; o do 
Is 43.3 dei o Egito por teu r, a Etiópia 
Mt 20.28 dar a sua vida em r de muitos 
Mc 10.45 dar a sua vida em r de muitos 


RESISTIR 

Et 9.2 e nenhum podia resistir-lhes 

At 7.51 vós sempre resistis ao Espírito 

Gl 2.11 chegando Pedro... Ihe resisti na cara 
Tg 4.6 Deus resiste aos soberbos, dá 

Tg 4.7 resisti ao diabo, e ele fugirá 


RESPEITAR 
Lc 20.13 talvez... vendo-o, o respeitem 


RESPEITO 


Pv 24.23 Ter r a pessoas no juízo não 
Pv 28.21 Ter r à aparência... não é bom 
Dn 11.37 não terá r aos deuses de seus 
Mt 21.37 dizendo: Terão r a meu filho 
Mc 12.6 Ao menos terão r ao meu filho 


RESPIRAR 


Jó 32.20 Falarei e respirarei; abrirei 
SI 27.12 os que respiram crueldade 
At 9.1 Saulo, respirando ainda ameaças 


RESPLANDECENTE 
Ap 22.16 Eu sou... ar Estrela da manhã 


RESPLANDECER cf brilhar 


Éx 34.29 a pele do seu rosto resplandecia 
Nm 6.25 O SENHOR faça resplandecer o seu 
Is 9.2 e sobre os... resplandeceu a luz 

Dn 12.3 Os sábios... resplandecerão como 
Mt 5.16 Assim resplandeça a vossa luz 

Mt 13.43 os justos resplandecerão como o 
2Co 4.4 para que não lhes resplandeça a 

Fp 2.15 resplandeceis como astros no mundo 


RESPLENDOR 


Is 62.1 como umr, e a sua salvação 
Hb 1.3 sendo o r da sua glória, e a 


RESPONDER 


Gn 35.3 ao Deus que me respondeu no dia 
Dt 31.21 este cântico responderá contra 
15m 28.6 o SENHOR lhe não respondeu 

1Rs 18.24 o deus que responder por fogo 
2Rs 18.36 e não lhe respondeu uma só 

Jó 9.14 Quanto... poderei eu responder ou 
Jó 31.35 que o Todo-poderoso me responda 
Jó 32.3 não achando que responder, todavia 
Jó 38.1 o SENHOR respondeu a Jó de um 

Jó 42.1 Então, respondeu Jó ao SENHOR 

SI 27.7 tem piedade... e responde-me 

SI 81.7 respondi-te do lugar oculto 

Sl 91.15 e eu lhe responderei; estarei 

SI 119.42 terei que responder ao que me 
Pv 1.28 mas eu não responderei; de 


Pv 18.13 Responder antes de ouvir é 

Pv 26.4 Não respondas ao tolo segundo 
Ct 5.6 chamei-o, e não me respondeu 

Is 30.19 e, ouvindo-a, te responderá 

Is 65.24 antes que clamem, eu responderei 
Jr 7.13 chamei-vos, e não respondestes 
Jr 33.3 Clama... e responder-te-ei e 

Os 2.21 eu responderei, diz o SENHOR 
Mt 21.29 respondendo, disse: Não quero 
Lc 12.11 de como... haveis de responder 
Lc 23.9 mas ele nada respondia 


RESPOSTA 


Gn 41.16 Deus dará r de paz a Faraó 
1Cr 21.12 vê, pois, agora, que r hei de 
Jó 11.2 Porventura, não se dará r à... ? 
Pv 15.1 Ar branda desvia o furor 

Pv 16.1 mas do SENHOR, a r da boca 


RESSENTIMENTO 
Jn 4.4 disse... É razoável esse teur? 


RESSURREIÇÃO 


Mt 22.23 saduceus... dizem não haver r 
Mc 12.18 que dizem que não há r 

Lc 14.14 mas... serás na r dos justos 

Lc 20.27 que dizem não haver r 

Jo 5.29 sairão para a r da vida 

Jo 11.25 Jesus: Eusouar e a vida 

At 1.22 se faça... testemunha da sua r 

At 2.31 disse da r de Cristo, que a 

At 17.18 Porque lhes anunciava... ear 

At 23.6 No tocante a... r... sou julgado! 
At 24.15 há de haver r de mortos, assim 
At 26.23 sendo o primeiro da r dos mortos 
Rm 6.5 também o seremos na da sua r 

1Co 15.12 como dizem... que não há r... ? 
2 Tm 2.18 dizendo que ar era já feita, e 
Hb 11.35 receberam, pela r, os seus mortos 
1Pe 1.3 pela r de Jesus Cristo dentre os 
Ap 20.5 acabaram. Esta é a primeira r 


RESSUSCITAR cf reviver 


Mt 10.8 ressuscitai os mortos, expulsai os 
Mt 14.2 ressuscitou dos mortos, e, por isso 


Mt 16.21 e ressuscitar ao terceiro dia 

Mt 17.9 até que... seja ressuscitado dos 
Mt 20.19 ao terceiro dia ressuscitará 

Mt 27.64 Ressuscitou dos mortos; e 

Mt 28.6 porque já ressuscitou, como 

Mc 6.14 João... ressuscitou dos mortos 
Mc 8.31 depois de três dias, ressuscitaria 
Mc 9.9 até que... ressuscitasse dos mortos 
Mc 9.31 ele ressuscitará ao terceiro dia 
Mc 16.6 já ressuscitou, não está aqui 

Lc 9.7 diziam... que João ressuscitara 

Lc 24.6 Não... aqui, mas ressuscitou 

Lc 24.34 os quais diziam: Ressuscitou 

Jo 5.21 como o Pai ressuscita os mortos 
Jo 6.39 que o ressuscite no último Dia 

Jo 11.23 Teu irmão há de ressuscitar 

At 3.15 ao qual Deus ressuscitou dos 

At 10.40 A este ressuscitou Deus ao 

At 13.30 Mas Deus o ressuscitou dos 

At 26.8 que Deus ressuscite os mortos? 
1Co 6.14 Deus... ressuscitou O SENHOR 
1Co 15.4 e que ressuscitou ao terceiro dia 
1Co 15.13 se não há... não ressuscitou 
2Co 4.14 ressuscitou o... nos ressuscitará 
Ef 1.20 ressuscitando-o dos mortos e 

Ef 2.6 e nos ressuscitou juntamente 

CI 3.1 se já ressuscitastes com Cristo 

1Ts 4.16 os que... ressuscitarão primeiro 
2 Tm 2.8 ressuscitou dos mortos, segundo 
1Pe 1.21 que o ressuscitou dos mortos 


RESTANTE 

Ne 1.3 Os r, que não foram... cativeiro 

Am 9.12 para que possuam o r de Edom 
Mg 2.12 congregarei o r de Israel; pô-los-ei 
Ma 4.7 farei a parte r, e da que... sempre 
Mg 7.18 da rebelião do r da tua herança? 


RESTAURAR cf renovar 


Dn 9.25 para restaurar e para edificar 
Mt 17.11 Elias... e restaurará todas as 
At 1.6 restaurarás tu neste tempo o 


RESTITUIR 
Gn 20.7 Agora, pois, restitui a mulher 


Lv 24.21 matar um animal restituí-lo-á 

Jó 33.26 restituirá ao homem a sua justiça 
Is 1.26 E te restituirei os teus juízes 

J| 2.25 restituir-vos-ei os anos que 


RESTO 


2Rs 21.14 desampararei o r da minha 

Jr 23.3 eu mesmo recolherei o r dos 

Jr 31.7 Salva... o teu povo, o r de Israel 
Jr 40.11 o rei... havia deixado um r em 
Ez 9.8 e ficando eu de r, caí sobre 

Am 5.15 tenha piedade do r de José 

Mg 5.3 o r de seus irmãos voltará com os 
Mq 5.8 E or de Jacó estará entre os 

Zc 8.6 aos olhos do r deste povo 

Zc 8.12 farei que o r deste povo herde 


RESTRIÇÃO 
Gn 11.6 não haverá r para tudo o que 


RESVALAR 
Dt 32.35 tempo em que resvalar o seu pé 


RETALHAR 
1Rs 18.28 se retalhavam com facas e com 


RETARDAR 
Is 48.9 Por amor... retardarei a minha ira 


RETER cf conter 

2Rs 4.8 uma mulher... a qual o reteve a 

Jó 31.16 Se retive o que os pobres 

Pv 13.24 O que retém a sua vara... mas 

Pv 17.27 Retém as suas palavras o que 

Pv 19.11 O entendimento do homem retém a 
Fm 15 para que o retivesses para sempre 


RETINIR 


1Rs 1.40 com o seu clamor, a terra retiniu 
2Rs 21.12 retinindo ambas as orelhas 
Jr 19.3 retinir-lhe-ão as orelhas 


RETIRAR 
Jz 16.20 que já o SENHOR se tinha retirado 
Jó 22.17 a Deus: Retira-te de nós. E 


Pv 4.27 retira o teu pé do mal 

Is 52.11 Retirai-vos, retirai-vos, saí 
Mc 8.33 Retira-te... de mim, Satanás 
Lc 8.37 lhe rogou que se retirasse deles 


RETO cf justo 


Gn 6.9 Noé era varão justo e r em suas 
1Rs 15.11 Asa fez o que era r aos olhos do 
2Cr 24.2 fez Joás o que era r aos olhos 
2Cr 29.34 os levitas foram mais r de 

Jó 42.7 não dissestes... o que era r, como 
SI 7.10 Deus, que salva os r de coração 

SI 11.7 o seu rosto está voltado para os r 
SI 32.11 cantai... vós que sois r de coração 
SI 107.42 Os r veem isto e alegram-se 

Pv 2.21 os r habitarão a terra, e os 

Ec 7.29 Deus fez ao homem r, mas ele 

Hc 2.4 náo é r nele; mas o justo, pela 


RETRIBUIÇÃO cf recompensa 


Is 34.8 ano de r, pela luta de Siáo 
Os 9.7 chegaram os dias da r; Israel o 


RETRIBUIR 

25m 22.25 E me retribuiu O SENHOR 

SI 18.24 Pelo que me retribuiu o SENHOR 
SI 28.4 Retribui-lhes segundo as suas 

SI 62.12 retribuirás a cada um segundo 

SI 103.10 nem nos retribuiu segundo as 

SI 137.8 feliz aquele que te retribuir 

Jr 16.18 retribuirei em dobro a sua 

Jr 25.14 assim lhes retribuirei segundo 
Ap 18.6 e retribuí-lhe em dobro conforme 


RÉU 
Mt 26.66 Que vos parece?... É r de morte 


REUNIR cf congregar 


Mt 18.20 dois ou três reunidos em meu nome 
Jo 11.52 para reunir em um corpo os 
At 2.1 estavam todos reunidos no mesmo 


REVELAÇÃO 
Mt 2.12 sendo por divina r avisados em 
Rm 16.25 conforme a r do mistério que 


Gl 1.12 mas pela r de Jesus Cristo 

Gl 2.2 subi por uma r e lhes expus 

Ef 3.3 manifestado pela r como acima 
1Pe 1.13 na graça que... na r de Jesus 
1Pe 4.13 também na r da sua glória vos 


REVELADOR 
Dn 2.47 e o r dos segredos, pois pudeste 


REVELAR cf descobrir, desvendar, manifestar 
15m 9.15 o SENHOR o revelara aos ouvidos 
Dn 2.19 Então, foi revelado o segredo a 

Dn 2.28 Deus... o qual revela os segredos 
Dn 2.47 pois pudeste revelar este segredo 
Am 3.7 sem ter revelado o seu segredo 

Mt 10.26 nada... que não haja de revelar-se 
Mt 11.25 e as revelaste aos pequeninos 

Mt 11.27 a quem o Filho o quiser revelar 

Mt 16.17 não foi... quemto revelou 

Lc 2.26 fora-lhe revelado pelo Espírito Santo 
Lc 10.21 e as revelaste às criancinhas 

Lc 10.22 a quem o Filho o quiser revelar 

Jo 12.38 a quem foi revelado o braço do 

1Co 2.10 Deus no-las revelou pelo seu 

Gl 1.16 revelar seu Filho em mim, para 

1Pe 1.12 Aos quais foi revelado que, não 


REVERDECER 
Ez 17.24 fiz reverdecer a árvore seca; eu, 


REVERENCIAR 

Lv 19.30 o meu santuário reverenciareis 
Lv 26.2 reverenciareis o meu santuário 
Ef 5.33 e a mulher reverencie o marido 


REVESTIR 

SI 93.1 o SENHOR se revestiu e cingiu de 
Rm 13.14 revesti-vos do SENHOR Jesus 
2Co 5.2 desejando ser revestidos da nossa 
Ef 4.24 e vos revistais do novo homem 

Cl 3.12 Revesti-vos, pois, como eleitos 


REVIVER cf renovar 


Gn 45.27 reviveu o espírito de Jacó, seu pai 
Jz 15.19 o seu espírito tornou, e reviveu 


1Rs 17.22 tornou a entrar nele, e reviveu 
2Rs 13.21 reviveu e se levantou sobre os 
Lc 15.24 estava morto e reviveu; tinha-se 


REVIVIFICAR 
SI 138.7 da angústia, tu me revivificarás 


REVOLTAR 


2Cr 10.19 Assim, se revoltaram os 
SI 5.10 pois se revoltaram contra ti 


REVOLVER 
Mc 16.3 Quem nos revolverá a pedra 


RIBEIRO 


Jz 5.21 Or de... aquele... o r de 

SI 1.3 plantada junto a r de águas 

Is 35.6 águas... no deserto, e r, no ermo 
Jr 31.9 guiá-los-ei aos r de águas, por 


RICO cf forte 


Gn 13.2 ia Abrão muito r em gado 

25m 12.1 dois homens, um r e outro pobre 
Pv 13.7 Há quem se faça r, não tendo 

Pv 14.20 os amigos dos r são muitos 

Py 22.2 Oreo pobre se encontraram 

Mt 19.23 é dificil entrar um r no Reino 
Mt 27.57 chegou um homem r de Arimateia 
Lc 1.53 famintos, despediu vazios os r 
Lc 6.24 Mas ai de vós r! Porque já tendes 
Lc 12.16 a herdade de um homem r tinha 
Lc 16.1 certo homem r, o qual tinha um 
Lc 16.19 havia um homem r, e vestia-se 
Lc 18.23 muito triste, porque era muito r 
1Co 4.8 Já estais fartos! Já estais r! 

2Co 8.9 sendo r, por... vós se fez pobre 
1Tm 6.9 os que querem ser r caem em 
1Tm 6.17 Manda aos r deste mundo que 
Tg 1.10 e or, em seu abatimento, porque 
Tg 5.1 agora vós, r, chorai e pranteai 

Ap 2.9 (mas tu és r) e a blasfêmia 

Ap 3.17 dizes: R sou, e estou enriquecido 


RIGOR 
Mt 10.15 haverá menos r para o país de 


Lc 10.14 haverá menos r no Dia do Juízo 
2Co 13.10 não use de r, segundo o poder 


RIO 


Gn 2.10 E saía umr do Eden para regar 
Ex 7.18 que estão no r morrerão, e o r 
Jó 28.10 Dos rochedos faz sair r, e o seu 
SI 46.4 Há um r cujas correntes alegram 
SI 107.33 Ele converte r em desertos 

Sl 137.1 Junto aos r de Babilônia nos 

Is 7.20 que está além do r, isto é 

Is 33.21 lugar de r e correntes largas 

Is 41.18 Abrirei r em lugares altos e 

Is 48.18 a tua paz como o r, e a tua 

Is 66.12 a paz, como umr, e a glória das 
Ez 29.3 que pousas no meio dos teus r e 
Jl 1.20 porque os r se secaram, e o fogo 
Mt 7.27 e correram r, e assopraram ventos 
At 16.13 saímos... para a beira do r 

Ap 22.1 mostrou-me o r puro da água da 


RIQUEZA 

1Rs 10.23 tanto em r como em sabedoria 
Sl 37.16 Vale mais... do que as r de 

Sl 119.14 mais... do que com todas as r 
Pv 11.4 Náo aproveitam as r no dia da 

Pv 11.16 como os violentos guardam as r 
Pv 11.28 que confia nas suas r cairá, mas 
Pv 13.22 mas a r do pecador é 

Pv 27.24 Porque as r náo duram... sempre 
Ec 5.19 a quem Deus deu r e fazenda 

Jr 17.11 que ajunta r, mas náo retamente 
Mt 13.22 e a sedução das r sufocam a 

Mc 10.23 dificilmente... os que tém r! 

Lc 8.14 sufocados com cuidados, e r, e 

Lc 16.9 digo: granjeai amigos com as r da 
Rm 2.4 desprezas tu as r da sua 

Rm 11.12 se a sua queda é a r do mundo 
Rm 11.33 Ó profundidade das r, tanto da 
2Co 8.2 pobreza superabundou em r da sua 
Ef 3.8 anunciar... as r... de Cristo 

Ef 3.16 segundo as r da sua glória 

Fp 4.19 segundo as suas r, suprirá 

Hb 11.26 tendo, por maiores r, o... Cristo 
Ap 18.16 hora foram assoladas tantas r 


RIR cf riso 


Gn 17.17 e riu-se, e disse no seu coração 
Gn 18.12 riu-se Sara consigo, dizendo 
2Cr 30.10 riram-se e zombaram deles 

Jó 5.22 da fome te rirás; e os animais 

Jó 41.29 e ri-se do brandir da lança 

SI 2.4 que habita nos céus se rirá; o 

SI 37.13 O SENHOR se rirá dele 

SI 52.6 e se rirão dele, dizendo 

SI 59.8 tu, SENHOR, te rirás deles 

Pv 1.26 eu me rirei na vossa perdição 
Mt 9.24 dorme. E riram-se dele 

Mc 5.40 E riam-se dele; porém ele 

Lc 6.21 agora chorais... haveis de rir 

Lc 8.53 E riam-se dele, sabendo... morta 


RISCAR 
Éx 32.32 risca-me, peco-te, do teu livro 


RISO 


Gn 21.6 Sara: Deus me tem feito r 

Py 14.13 Até no r terá dor o coração 

Ec 2.2 Do r disse: Está doido; e da 

Ec 7.3 Melhor é a tristeza do que o r 

Ez 23.32 servirás de r e escárnio; ele leva 


RITO 
Nm 9.3 e segundo todos os seus r 


RIXOSO 


Py 21.19 Melhor... do que com a mulher r 
Pv 27.15 e a mulher r, uma e outro são 


ROBOÃO 1Rs 11.43—14.31; 2Cr 9.31—12.16 


ROCHA cf pedra, penha 


Ex 17.6 sobre ar... e tuferirás ar 
Nm 20.8 falai a r... tirarás água da r 
Dt 32.4 Ele é a R cuja obra é perfeita 
Dt 32.31 a sua r não é como a nossa R 
15m 2.2 er nenhuma... nosso Deus 

S| 27.5 pôr-me-á sobre uma r 

SI 28.1 Ó SENHOR, r minha; não 

SI 40.2 pôs os meus pés sobre uma r 
SI 61.2 Leva-me para a r que é mais 


S1 62.6 Só ele é a minha r e a minha 

Sl 71.3 tu és a minha re a minha 

SI 89.26 Tu és... ear da minha salvação 
Sl 92.15 ele é a minha r, e nele não há 

Is 17.10 não te lembraste da r da tua 

Is 32.2 com a sombra de uma grande r 

Is 51.1 olhai para a r de onde fostes 

Mt 7.24 edificou a sua casa sobre a r 

Lc 6.48 pôs os alicerces sobre a r; e 


ROCHEDO cf pedra 

25m 22.2 O SENHOR é o meur, e o meu 
SI 18.2 O SENHOR é o meur, e o meu 

SI 18.31 E quem é r senão o nosso Deus? 
SI 114.8 converteu o r em lago de aguas 


RODA 

Jr 18.3 estava fazendo... sobre as r 

Ez 1.16 O aspecto das r... uma r... outra r 
Ez 10.10 como... uma r no meio de outra r 


RODEAR 

Jó 1.7 De rodear a terra e passear por ela 
SI 48.12 Rodeai Sião; cercai-a; contai-as 
Hb 12.7 o pecado que... nos rodeia e 


ROER 
Lc 12.33 aonde não... e a traça não rói 


ROGAR cf orar, pedir, suplicar 

Ex 8.8 Rogai ao SENHOR que tire as rãs de 
Dt 3.25 Rogo-te que me deixes passar 

15m 2.25 quem rogará por ele? Mas 

15m 12.19 Roga pelos teu servos ao SENHOR 
Jr 37.3 Roga... por nós ao SENHOR 

Jn 1.14 Ah! SENHOR! Nós te rogamos! Não! 
Mt 9.38 Rogai, pois, ao SENHOR da seara 
Lc 10.2 rogai, pois, ao SENHOR da seara 
Jo 14.16 E eu rogarei ao Pai, e ele vos 

Jo 17.9 Eu rogo por eles; não rogo pelo 

Jo 17.20 não rogo somente por estes 

Rm 12.1 Rogo-vos, pois, irmãos, pela 

2Co 5.20 rogasse. Rogamos-vos, pois, 
2Co 10.1 eu, Paulo, vos rogo, pela 


2Co 13.7 Ora, eu rogo a Deus que não 
2Ts 1.11 rogamos sempre por vós, para 


ROLA cf pombinho 


Gn 15.9 Toma-me... uma r, e um pombinho 
Lv 1.14 sua oferta de r ou de pombinhos 
Ct 2.12 a voz da r ouve-se em nossa 

Lc 2.24 um par de r ou dois pombinhos 


ROLAR 
Is 22.18 como se faz rolar uma bola em 


ROLO cf livro 


SI 40.7 no r do livro está escrito de mim 
Jr 36.2 Toma o r de um livro e escreve 
Jr 36.23 até que todo o r se consumiu 

Jr 36.32 Tomou... outro r e o deu a 

Ez 2.9 mão... nela estava umr de livro 
Zc 5.1 olhos, e olhei, e vi um r voante 


ROMA 


At 18.2 que todos os judeus saíssem de R 
At 23.11 assim... testifiques também em R 
At 28.16 E, logo que chegamos a R, o 

Rm 1.7 A todos os que estais em R, amados 
Rm 1.15 o evangelho, e vós que estais em R 
2Tm 1.17 vindo ele a R, com muito cuidado 


ROMANO 


Jo 11.48 virão os r e tirar-nos-ão o nosso 
At 2.10 e forasteiros r (tanto judeus como 
At 16.21 nem praticar, visto que somos r 
At 22.25 açoitar umr, sem ser condenado? 
At 25.16 não é costume dos r... sem que o 


ROSA 
Ct2.1 Eu sou a r de Sarom, o lírio 


ROSTO cf face, semblante 


Ex 34.29 a pele do seu r resplandecia 
Nm 6.25 faca resplandecer o seu r sobre 
Jó 29.24 não faziam abater a luz do meu r 
SI 4.6 exalta sobre nós a luz do teu r 

SI 31.16 resplandecer o teu r sobre o 

SI 67.1 e faça resplandecer o seu r sobre 


Sl 119.135 Faze resplandecer o teu r sobre o 
Py 15.13 O coração alegre aformoseia o r 
Dn 1.10 veria ele os vossos r mais tristes 
2Co 3.7 por causa da glória do seur 


ROUBAR cf furtar 

Py 17.12 à qual roubaram os filhos 

Pv 22.22 Não roubes ao pobre, porque 

Pv 28.24 O que rouba ao seu pai ou 

MI 3.8 Roubará o homem a Deus?... roubais 
Mt 6.19 onde os ladrões minam e roubam 


ROUPA cf veste 


Pv 20.16 tira a sua r, e penhora-a 
Am 2.8 E se deitam... sobre r empenhadas 


RUA cf caminho, estrada 


SI 18.42 deitei-os fora como a lama das r 
At 9.11 Levanta-te, e vai à r... Direita 


RÚBEN Nascimento, Gn 29.32; acha mandrágoras para Leia, Gn 30.14; salva José, Gn 37.21-22; 
abençoado por Jacó, Gn 49.3-4; sua tribo abençoada por Moisés, Dt 33.6. 


RUBIM 
Py 8.11 melhor é a sabedoria do que os r 


RUDE 
2Co 11.6 se sour na palavra, não o sou 


RUÍNA cf destruição 

Pv 16.18 A soberba precede a r, e a 

Pv 26.28 a boca lisonjeira opera a r 

Is 3.6 e toma sob a tua máo esta r 

Is 25.2 fizeste... da cidade forte, uma r e 
Is 44.26 e eu levantarei as suas r 

Ez 31.13 aves... habitavam sobre a sua r 
Lc 6.49 foi grande a r daquela casa 

At 15.16 levantá-lo-ei das suas r e 

1Tm 6.9 submergem os homens na... er 


RUMOR 


Is 37.7 e ele ouvirá um r e voltará 
Jr 51.46 nem temais pelo r que se ouvir 
Dn 11.44 Mas os r do Oriente e do Norte 


RUTE 


Rt 1.4 Orfa, e o nome da outra, R 

Rt2.2 E R, a moabita, disse a Noemi 
Rt3.9 Sou R, tua serva; estende, pois, 

Rt 4.13 tomou Boaz a R, e ela lhe foi por 
Mt 1.5 e Boaz gerou de R a Obede 


SABÁ 1Rs 10.1-13; 2Cr 9.1-12 


SI 72.10 os reis de S e de Sebá 
Jr 6.20 o incenso de S e a melhor cana 


SÁBADO 


Éx 16.26 mas o sétimo dia é o s; nele 

Éx 20.8 Lembra-te do dia de s, para 

Éx 31.16 Guardaráo, pois, O S os 

Lv 16.31 É ums de descanso para 

Lv 19.30 Guardareis os meus s e 

Lv 25.4 ao sétimo ano, haverá s de 

Nm 15.32 um homem... no dia de s 

Dt 5.12 Guarda o... s, para o santificar 
Ne 13.17 fazeis, profanando o dia de s? 
Is 56.2 que se guarda de profanar o s 

Is 58.13 Se desviares o teu pé do s, de 

Is 66.23 desde um s até ao outro 

Jr 17.21 náo tragais cargas no dia de s 
Ez 20.12 também lhes dei os meus s 

Ez 44.24 os meus s santificaráo 

Mt 12.1 passou Jesus pelas searas, em um s 
Mt 24.20 fuga... no inverno nem no s 

Mt 28.1 no fim do s, quando já despontava 
Mc 2.23 passando ele num s pelas 

Mc 3.2 observando-o se curaria no s 

Mc 16.1 passado o s, Maria Madalena 
Lc 4.16 entrou num dia de s, segundo 

Lc 6.1 num s, passou pelas searas, e os 
Lc 13.14 indignado porque... curava no s 
Lc 14.1 Aconteceu, num s, que, entrando 
Jo 5.10 É s, não te é lícito levar a 

Jo 7.23 Se o homem... no s, para que a 
Jo 9.14 era s, quando Jesus fez o lodo 

At 16.13 No dia de s, saímos fora das 


SABÃO 


Jó 9.30 e purifique as... mãos coms 
Jr 2.22 e amontoes s, a tua iniquidade 


SABEDORIA cf conhecimento 
Éx 31.3 e o enchi do Espírito... de s 


Dt 4.6 esta será a vossa s e O 

1Rs 4.29 deu Deus a Salomão s, e 

1Rs 7.14 era cheio de s, e de 

1Rs 10.4 Vendo... toda a s de Salomão 
1Rs 10.23 excedeu... riquezas como em s 
2Cr 1.10 Dá-me, pois, agora, s e 

2Cr 9.6 metade da grandeza da tua s 

Jó 28.12 Mas onde se achará a s? E onde 
Jó 38.36 Quem pôs a s no íntimo 

SI 37.30 A boca do justo fala da s 

SI 49.3 A minha boca falará da s 

SI 111.10 O temor... é o princípio da s 
Pv 1.2 Para se conhecer a s e a instrução 
Pv 1.20 A suprema S... clama de fora 
Py 2.10 as entrará no teu coração 

Pv 8.11 melhor é a s do que os rubins 

Pv 15.2 A língua dos... adorna a s 

Py 16.16 melhor é... as do que o ouro! 
Py 21.30 Não há s... contra o SENHOR 
Py 24.3 Coma s se edifica a casa 

Pv 31.26 Abre a boca coms, e a lei da 
Ec 1.13 e a informar-me com s de tudo 
Ec 7.12 as serve de sombra, como de 
Ec 9.16 Melhor é a s do que a força 

Is 11.2 do SENHOR, e o Espírito de s e 

Jr 49.7 Acaso, náo há mais s em Temá? 
Jr 51.15 ordenou o mundo com a sua s 
Dn 1.20 E em toda matéria de s e de 

Dn 5.11 se achou nele luz... es, como a s 
Mt 11.19 Mas a s é... por seus filhos 

Mt 12.42 veio... para ouvir a s de Salomão 
Mt 13.54 Donde veio a este a s e estas 
Lc 2.52 crescia Jesus ems, e em estatura 
Lc 7.35 Mas a s é justificada por 

Lc 11.31 veio ouvir a s de Salomão; e 
Lc 21.15 eu vos darei boca e s a que 

Rm 11.33 tanto da s, como da ciéncia de 
1Co 1.17 não ems de palavras, para que 
1Co 1.24 poder de Deus e s de Deus 
1Co 1.30 feito por Deus s, e justica, e 
1Co 2.6 falamos s entre os perfeitos 

1Co 3.19 Porque a s deste mundo é 

1Co 12.8 é dada a palavra da s; e a 

2Co 1.12 não coms carnal, mas na graça 
Ef 1.17 o espírito de s e de revelacáo 


Ef 3.10 a multiforme s de Deus seja 
Tg 1.5 tem falta de s, peça-a a Deus 
2Pe 3.15 segundo a s que lhe foi dada 


SABER 

Éx 7.5 saberão que eu sou o SENHOR 

Ex 18.11 Agora sei que O SENHOR é 

Ex 29.46 saberão que eu sou o SENHOR 
Ex 31.13 para que saibais que eu sou O 
Lv 23.43 para que saibam as vossas 

Dt 4.35 para que soubesses que O SENHOR 
Dt 4.39 hoje saberás e refletirás no 

15m 17.47 E saberá toda esta congregação 
1Rs 8.60 os povos da terra saibam que o 
1Rs 20.13 para que saibas que eu sou o 
Jó 8.9 somos de ontem e nada sabemos 
Jó 19.25 eu sei que meu Redentor vive 

Jó 23.10 ele sabe o meu caminho 

Jó 30.23 eu sei que me levarás 

SI 25.4 Faze-me saber os teus caminhos 
SI 46.10 sabei que eu sou Deus 

Sl 73.11 Como o sabe Deus? Ou: Há 

Sl 73.22 e nada sabia; era como animal 
SI 100.3 Sabei que o SENHOR é Deus 

SI 109.27 saibam que nisto está a tua mão 
Pv 28.22 mas não sabe que há de vir 

Ec 3.14 sei que tudo quanto Deus faz 

Is 29.16 dissesse do seu oleiro: Nada sabe 
Is 41.20 todos vejam, e saibam, e 

Is 49.26 toda a carne saberá que eu 

Is 52.6 o meu povo saberá o meu nome 
Ez 6.14 saberão que eu sou O SENHOR 

Ez 17.21 e sabereis que eu, o SENHOR 

Ez 29.21 e saberão que eu sou o SENHOR 
Ez 32.15 saberão que eu sou o SENHOR 
Ez 34.27 saberão que eu sou o SENHOR 
Ez 37.28 as nações saberão que eu sou o 
Ez 39.7 as nações saberão que eu sou o 
Os 14.9 Quem é... para que as saiba? 
J12.27 vós sabereis que eu estou no 

Ma 4.12 Mas não sabem os pensamentos 
Mt 6.8 vosso Pai sabe o que vos é 

Mt 6.32 vosso Pai celestial bem sabe 

Mt 9.6 para que saibais que o Filho 


Mt 24.50 virá... à hora em que ele não sabe 
Mc 2.10 para que saibais que o Filho 

Mc 12.24 em razão de não saberdes as 
Mc 13.32 Dia e hora, ninguém sabe 

Mc 13.35 não sabeis quando virá o 

Mc 15.10 ele bem sabia que, por inveja 
Lc 4.34 Bem sei quem és: o Santo de 

Lc 5.24 para que saibais que o Filho 

Lc 13.27 não sei de onde vós sois 

Lc 20.21 sabemos que falas e ensinas bem 
Jo 2.25 ele bem sabia o que havia no 

Jo 20.9 ainda não sabiam a Escritura 

1Co 3.16 Não sabeis vós que sois o 

1Co 8.1 sabemos que todos temos ciência 
Ef 1.18 para que saibais qual seja a 

1Jo 2.3 E nisto sabemos que o 

1Jo 5.13 para que saibais que tendes 

1Jo 5.19 Sabemos que somos de Deus 

Ap 3.1 Eu sei as tuas obras, que tens 


SÁBIO cf erudito 


Dt 32.29 Tomara eles fossem s, que isso 
25m 14.20 porém s é meu SENHOR, conforme 
1Rs 3.12 coração tão s e entendido, que 
2Cr 2.13 homem s de grande entendimento 
Jó 5.13 Ele apanha os s na sua 

SI 49.10 porque vé que os s morrem 

Sl 119.98 Tu... me fazes mais s que 

Py 10.8 O s de coração aceita os... mas 
Py 13.1 O filho s ouve a correção do pai 
Pv 14.1 Toda mulher s edifica a sua casa 
Py 16.14 o homem s o apaziguará 

Py 22.17 ouve as palavras dos s, e aplica 
Ec 7.16 Não sejas... demasiadamente s 
Is 5.21 Ai dos... s a seus próprios 

Is 19.12 Onde estão, agora, os teus s? 

Jr 4.22 s são para mal fazer, mas 

Jr 8.8 Nós somos s, e a lei do SENHOR 
Ez 28.3 mais s és que Daniel, não há 

Dn 2.12 matassem a todos os s de 

Os 14.9 Quem é s, para que entenda... ? 
Mt 11.25 ocultaste... aos s e instruídos 
1Co 1.19 Destruirei a sabedoria dos s 
1Co 1.20 Onde está o s? Onde está o 

Ef 5.15 não como néscios, mas como s 


2Tm 3.15 podem fazer-te s para a 
Tg 3.13 Quem dentre vós é se... ? 


SACERDÓCIO 


Nm 16.10 ainda também procurais o s? 

Nm 18.7 guardareis o vosso s em todo o 
Lc 1.8 exercendo ele o s diante de Deus 
Hb 7.11 se a perfeição fosse pelo s 

Hb 7.24 este... tem ums perpétuo 

1Pe 2.9 vós sois... o s real, a nação 


SACERDOTE cf levita 


Gn 14.18 este era s do Deus Altíssimo 
Gn 47.26 só a terra dos s não ficou 

Ex 19.22 também os s, que se chegam ao 
15m 2.35 suscitarei para mim um s fiel 
15m 22.17 matai os s do SENHOR 

2Rs 23.5 destituiu os s que os reis de 
2Cr 11.15 constituiu para si s para os 
2Cr 13.9 logo se faz s daqueles que não 
SI 110.4 tu és ums eterno, segundo a 

Is 24.2 sucederá ao s; ao servo, como ao 
Is 61.6 sereis chamados s do SENHOR 
Lm 4.13 das maldades dos seus s, que 
Ez 44.15 Mas os s levíticos, os filhos de 
Jl 1.13 e lamentai-vos, s; gemei 

Zc 6.13 e será s no seu trono, e 

MI 1.6 ó s, que desprezais o meu 

Lc 3.2 Anás e Caifás sumos s, veio 

Lc 5.14 Vai, mostra-te ao s e oferece 

Lc 6.4 náo lhes era... senáo só aos s? 
At 6.7 grande parte dos s obedecia à fé 
Hb 2.17 para ser... e fiel sumo s naquilo 
Hb 10.21 tendo um grande s sobre a casa 
Ap 1.6 e nos fez reis e s para Deus 

Ap 5.10 os fizeste reis e s; e eles 


SACIAR cf fartar, satisfazer 


SI 90.14 Sacia-nos de madrugada com 
SI 105.40 e saciou-os com pão do céu 


SACO 

1Rs 20.32 cingiram panos de s aos lombos 
1Rs 21.27 cobriu a sua carne de pano de s, e 
2Rs 19.1 e se cobriu de pano de s, e entrou 


Et 4.1 vestiu-se de um pano de s com cinza 

Jó 14.17 está selada num s, e amontoas 

SI 35.13 a minha veste era pano de s 

SI 69.11 Pus, por veste, um pano de se me 

Is 37.1 se cobriu de s de pano grosseiro 

Lc 10.13 assentadas em s de pano grosseiro 


SACRIFICADO 
1Co 8.4 das coisas s aos ídolos, sabemos 


SACRIFICAR 

Éx 3.18 para que sacrifiquemos ao SENHOR 

Dt 15.21 não sacrificarás ao SENHOR, teu Deus 
15m 15.22 o obedecer... do que o sacrificar 
1Rs 13.2 o qual sacrificará sobre ti os 

Ec 9.2 que sacrifica como... não sacrifica 

MI 1.8 animal cego para o sacrificardes 

1Co 5.7 Cristo, nossa páscoa, foi sacrificado 
1Co 10.20 sacrificam, as sacrificam aos 


SACRIFÍCIO cf holocausto, oferta 


Éx 29.14 fora do arraial; s por pecado é 
Éx 29.28 dos s pacíficos, a sua oferta 
1Cr 29.21 s em abundancia por todo o 
SI 40.6 S e oferta não quiseste; os 

SI 51.16 não comprazes em s; senão eu 
SI 54.6 Eu te oferecerei... s; louvarei 
Pv 15.8 O s dos ímpios é abominável 
Py 21.3 é mais... do que oferecer-lhe s 
Py 21.27 Os dos ímpios é abominaçäo 
Ec 5.1 inclina-te mais a... do que a... s 
Is 1.11 De que me serve... vossos s... ? 
Jr 6.20 nem me sáo suaves OS VOSSOS S 
Jr 17.26 trazendo... e s, e ofertas de 

Ez 39.17 vinde... para o meus... s grande 
Dn 8.11 foi tirado o contínuo s, e O 

Dn 9.27 fará cessar o s e a oferta 

Os 6.6 quero misericórdia e náo o s 

Os 8.13 Quanto aos s dos meus dons 
Am 4.4 cada manhã, trazei os vossos s e 
Mt 9.13 Misericórdia quero e não s 

Mc 12.33 é mais do que todos os... s 
Rm 12.1 o vosso corpo ems vivo, santo 
Ef 5.2 por nós, em oferta e s a Deus 

Fp 4.18 como cheiro... e s agradável 


Hb 9.26 o pecado pelo s de si mesmo 
Hb 10.12 um único s pelos pecados, está 


SACRÍLEGO 
At 19.37 nem são s nem blasfemam da 


SACUDIR 


Am 9.9 e sacudirei a casa de Israel 
Mt 10.14 sacudi o pó dos vossos pés 


SADRAQUE Dn 1.7— 3.30 


SADUCEU 


Mt 3.7 muitos... dos s que vinham ao 
Mt 16.1 chegando-se os fariseus e os s 
Mt 16.6 acautelai-vos do... dos... es 
Mt 22.23 chegaram junto dele os s, que 
At 4.1 sobrevieram os... e OS s 

At 5.17 eram eles da seita dos s 

At 23.6 sabendo que uma parte era de s 


SAFIRA 
Ap 21.9 fundamento... o segundo, s; O 


SAGRADO cf santo 
Ez 44.8 ordenanca das minhas coisas s 


SAIR 


Is 48.20 Saí da Babilónia, fugi de entre 
Ez 10.18 Entáo, saiu a glória do 


SAL 


Gn 19.26 convertida numa estátua de s 
Mt 5.13 Vós sois o s da terra; e, se o s 
Lc 14.34 Bom é o s; mas, se ele degenerar 


SALÁRIO cf paga 


Gn 30.28 Determina-me o teu s, que 

Gn 31.7 e mudou o s dez vezes; porém 
Ex 2.9 cria-mo; eu te darei teus. E a 

Ag 1.6 o que recebe s recebe s... furado 
Rm 6.23 o s do pecado é a morte, mas 
2Co 11.8 recebendo delas s; e, quando 


SALGAR 


Mc 9.49 será salgado com sal 


SALGUEIRO 
Lv 23.40 tomareis... e s de ribeiras 


SALITRE 
Jr 2.22 ainda que te laves coms e 


SALMO 


25m 23.1 e o suave em s de Israel 

Jó 35.10 Que dá s entre a noite? 

S1 95.2 louvores e celebremo-lo com s 
Lc 24.44 Moisés, e nos Profetas, e nos S 
1Co 14.26 cada um de vós tem s, tem 
Ef 5.19 falando entre vós coms, e hinos 
CI 3.16 outros, coms, hinos e cánticos 


SALOMÃO Nascimento, 2Sm 12.24; ungido rei, 1Rs 1.32-40; estabelecido o seu reinado, 1Rs 2.12-46; 
casa com a filha de Faraó, 1Rs 3.1; pede sabedoria a Deus, 1Rs 3.5-15; julga sabiamente, 1Rs 3.16-28; 
faz aliança com Hirao, 1Rs 5.1-8; constrói o templo, 1Rs 6.1-38; a sua própria casa, 1Rs 7.1-22; dedica 
o templo, 1Rs 8.1-66; Deus faz aliança com ele, 1Rs 9.1-9; visita-o a rainha de Saba, IRs 10.1-13; 
desvia-se do SENHOR, 1Rs 11.1-43; morte, 1Rs 11.41-43. 

Pv 1.1 Provérbios de S, filho de Davi 

Ct 1.1 Cántico... que é de S 

Mt 6.29 nem mesmo S, em toda a sua 

Lc 11.31 veio ouvir a sabedoria de S 

Lc 11.31 aqui está quem é maior do que S 

Jo 10.23 Jesus... no alpendre de S 

At 3.11 deles no alpendre chamado de S 


SALTAR 


2Sm 6.14 Davi saltava com todas as 
25m 22.30 pelo meu Deus salto um muro 
Sl 94.3 quando... saltarão de prazer? 

Lc 1.41 a criancinha saltou no seu ventre 
At 3.8 saltando, e louvando a Deus 


SALTEADOR 


Jr 7.11 esta casa... uma caverna de s 

Mc 14.48 a prender-me, como a ums? 

Mc 15.27 E crucificaram com ele dois s 
Lc 10.30 homem... caiu na mão dos s 

Jo 18.40 E Barrabás era um s 

1Co 11.26 perigos de rios, em perigos de s 


SALVA 


2Rs 2.20 Trazei-me uma s nova e ponde 
Py 25.11 Como maçã de ouro ems de 


SALVAÇÃO cf redenção 

Gn 49.18 A tua s espero, Ó SENHOR! 

Ex 15.2 ele me foi por s; este é O 

15m 2.1 porquanto me alegro na tua s 
15m 14.45 Jônatas, que efetuou tão grande s 
25m 22.3 e a força de minha s, e o meu 
25m 22.36 Também... o escudo da tua s 
1Cr 16.23 anunciai de dia em dia a sua s 
2Cr 20.17 e vede a s do SENHOR para 
SI 3.8 As vem do SENHOR 

S1 9.14 de Sião e me alegre na tua s 

SI 13.5 na tua s, meu coração se alegrará 
S127.1 O SENHOR é... e a minha s 

SI 35.3 à minha alma: Eu sou a tua s 

SI 37.39 as dos justos vem do SENHOR 
S1 42.5 ainda o louvarei na s da sua 

SI 42.11 Ele é a s da minha face 

SI 50.23 eu mostrarei a s de Deus 

Sl 51.12 Torna a dar-me a... da tua s 

SI 53.6 Se de Sião já viesse a s de 

SI 62.2 Só ele é a... e a minha s 

SI 67.2 em todas as nações a tua s 

SI 70.4 aqueles que amam a tua s digam 
Sl 91.16 dias e lhe mostrarei a minha s 
Sl 116.13 Tomarei o cálice das e 

Sl 119.123 esperando por tua s e pela 
SI 140.7 SENHOR... fortaleza da minha s 
Is 12.2 Eis que Deus é a minha s; eu 

Is 30.15 e em... estaria a vossa s; no 

Is 33.2 como também a nossa s em 

Is 45.8 e produza-se s, e a justiça 

Is 45.17 é salvo... com uma eterna s 

Is 51.6 mas a minha s durará para 

Is 52.7 que faz ouvir a s, que diz a Sião 
Is 56.1 a minha s está prestes a vir 

Is 60.18 aos teus muros chamarás s, e 

Is 63.5 o meu braço me trouxe a s 

Jr 3.23 no SENHOR, nosso Deus, está a s 
Lm 3.26 Bom é... e aguardar... as 

Jn 2.9 pagarei; do SENHOR vem a s 


Mg 7.7 esperei no Deus da minha s; o meu 
Hc 3.18 exultarei no Deus da minha s 
MI 4.2 es trará debaixo das suas asas 
Lc 1.69 E nos levantou uma s poderosa 
Lc 1.77 ao seu povo conhecimento da s 
Lc 2.30 já os meus olhos viram a tua s 
Lc 3.6 e toda carne verá a s de Deus 

Lc 19.9 Hoje, veio a s a esta casa 

Jo 4.22 porque a s vem dos judeus 

At 4.12 em nenhum outro há s, porque 
At 13.47 sejas de s até aos confins da 
At 28.28 esta s de Deus é enviada aos 
Rm 1.16 é o poder de Deus para s de 
Rm 13.11 a nossa s está... mais perto 
2Co 6.2 socorri-te no dia da s; eis aqui 
Ef 1.13 o evangelho da vossa s; e 

Fp 1.19 sei que disto me resultará s, pela 
Fp 1.28 para vós, de s, e isto de Deus 
Fp 2.12 operai a vossa s com temor e 
1Ts 5.9 mas para a aquisição da s, por 
2Ts 2.13 desde o princípio para a s 

Hb 1.14 daqueles que hão de herdar a s? 
Hb 9.28 aos que o esperam para a s 

1Pe 1.9 alcançando... a s da alma 

2Pe 3.15 tende por s a longanimidade de 
Jd 3 acerca da comum s, tive por 

Ap 7.10 S ao nosso Deus, que está 

Ap 12.10 chegada está a s, e a forca 

Ap 19.1 Aleluia! S, e glória, e honra 


SALVADOR cf Cristo, Jesus, Messias 

2Rs 13.5 O SENHOR deu um s a Israel 

SI 106.21 Esqueceram-se de Deus, seu S 

Is 43.3 eu sou O SENHOR... o teu S 

Is 43.11 e fora de mim náo há S 

Is 45.21 Deus justo e S, náo há fora de mim 
Is 60.16 saberás que eu sou... o teu S 

Os 13.4 náo há S, senáo eu 

Ob 21 levantar-se-áo s no monte Siáo 

Lc 1.47 o meu espírito... em Deus, meu S 
Lc 2.11 nasceu hoje o S, que é Cristo, o 

At 13.23 a Jesus para S de Israel 

1Tm 2.3 agradável diante de Deus, nosso S 
1Tm 4.10 esperamos no Deus vivo, que é O S 
1Jo 4.14 Pai enviou seu Filho para S do 


Jd 25 ao único Deus, S nosso, por 


SALVAMENTO cf salvação 
Hc 3.13 saíste para s do teu povo, para s 


SALVAR cf salvo 

Ex 14.30 O SENHOR salvou Israel naquilo 
Ex 15.13 guiaste este povo, que salvaste 
Nm 10.9 sereis salvos de vossos inimigos 
Dt 20.4 a pelejar contra os... para salvar-vos 
Dt 28.31 e náo haverá quem te salve 

Dt 33.29 um povo salvo pelo SENHOR, O 
15m 17.47 saberá... que O SENHOR salva 
1Cr 16.35 Salva-nos, ó Deus da nossa 

SI 3.7 salva-me, Deus meu, pois feriste a 

SI 6.4 salva-me por tua benignidade 

SI 28.9 Salva o teu povo e abençoa 

SI 34.6 e o salvou de todas as suas 

SI 57.3 enviará seu auxílio e me salvará 

SI 69.35 Porque Deus salvará a Sião 

S1 80.3 o teu rosto, e seremos salvos 

SI 86.2 salva o teu servo, que... confia 

SI 106.8 ele os salvou por amor do seu 

Sl 118.14 minha força... porque ele me salvou 
Sl 119.117 Sustenta-me, e serei salvo e 

SI 138.7 e a tua destra me salvará 

Is 25.9 e ele nos salvará; este é 

Is 47.15 cada qual irá... ninguém te salvará 
Is 63.1 Eu... poderoso para salvar 

Is 64.5 para que sejamos salvos 

Jr 17.14 salva-me, e serei salvo 

Jr 23.6 Nos seus dias, Judá será salvo 

Jr 33.16 Naqueles dias, Judá será salvo 

Ez 3.18 para salvar a sua vida, aquele 

Os 14.3 Náo nos salvará a Assíria 

Sf 3.17 Deus está... poderoso para te salvar 
Sf 3.19 e salvarei os que coxeiam 

Zc 12.7 O SENHOR... salvará as tendas de 
Mt 1.21 ele salvará o seu povo dos seus 
Mt 8.25 SENHOR, salva-nos, que perecemos 
Mt 9.22 filha, a tua fé te salvou. E 

Mt 14.30 dizendo: SENHOR, salva-me 

Mt 16.25 aquele que quiser salvar a sua 

Mt 18.11 veio salvar o que... perdido 


Mt 19.25 Quem poderá, pois, salvar-se? 
Mt 24.13 preservar até ao fim será salvo 
Mt 27.40 salva-te a ti mesmo; se és 

Mc 8.35 quiser salvar a sua vida 

Mc 10.26 Quem poderá, pois, salvar-se? 
Mt 15.30 Salva-te a ti mesmo e 

Lc 7.50 A tua fé te salvou; vai-te em paz 
Lc 9.24 quiser salvar a sua vida 

Lc 13.23 são poucos os que se salvam? 
Lc 18.26 Logo, quem pode salvar-se? 
Lc 23.35 Aos outros salvou; salve-se 

Jo 5.34 digo isso, para que vos salveis 
Jo 11.12 SENHOR, se dorme estará salvo 
At 2.21 aquele que invocar... será salvo 
At 11.14 palavras com que te salves 

At 15.1 Se... náo podeis salvar-vos 

At 15.11 cremos que seremos salvos pela 
At 16.30 que eu faca para me salvar? 
At 27.31 Se... não podereis salvar-vos 
Rm 5.9 seremos por ele salvos da ira 
Rm 8.24 em esperanca, somos salvos 
Rm 10.9 Se... creres... serás salvo 

Rm 11.26 todo Israel será salvo, como 
1Co 1.18 para nós... salvos, é o poder 
1Co 3.15 mas o tal será salvo 

1Co 5.5 para que o espírito seja salvo 
1Co 7.16 donde sabes... se salvarás teu 
1Co 9.22 chegar a salvar alguns 

1Co 10.33 para que... se possam salvar 
1Co 15.2 pelo qual... sois salvos, se O 
1Tm 1.15 para salvar os pecadores; dos 
1Tm 2.4 quer que todos... se salvem 
1Tm 4.16 fazendo isto, te salvarás 

2Tm 1.9 que nos salvou e chamou 

Tt 3.5 segundo a sua... nos salvou pela 
Hb 7.25 pode também salvar... os que 
Tg 5.20 salvará da morte uma alma 

1Pe 3.20 na qual... almas se salvaram 
1Pe 4.18 se o justo apenas se salva, onde 
Jd 23 salvai alguns, arrebatando-os 


SALVO cf salvar 
SI 12.5 porei ems aquele para 


SAMARIA 


1Rs 16.24 comprou o monte de S por 
1Rs 16.29 reinou Acabe... em S, vinte e 
2Rs 17.6 tomou a S, e transportou 

Is 7.9 a cabeça de Efraim será S 

Ez 16.46 tua irmã maior é S, ela e suas 
Os 8.5 O teu bezerro, ó S, foi rejeitado 
Mg 1.6 farei de S um montão de 

Lc 17.11 passou pelo meio de S e da 
Jo 4.4 era-lhe necessário passar por S 
At 1.8 como em toda a Judeia e S 

At 8.5 descendo Filipe à cidade de S 


SAMARITANO 


Mt 10.5 nem entrareis em cidade de s 
At 8.25 em... aldeias dos s, anunciaram 


SAMUEL Nascimento, 15m 1.19-20; consagrado a Deus, 15m 1.21-28; ministra perante Deus, 15m 2.11; 
18.21; chamado, 15m 3.1-18; julga a Israel, 15m 7.3-17; adverte o povo para não pedir rei, 15m 8.10-18; 
unge como rei a Saul, 1Sm 10.1-8; contende com Israel, 1Sm 12.1-25; censura a Saul, 15m 13.8-15; 
15.10-23; corta em pedaços a Agague, 15m 15.33; unge a Davi, 1Sm 16.1-13; morte, 1Sm 25.1; 28.3. 

Jr 15.1 Ainda que Moisés e S se pusessem 

At 3.24 todos os profetas, desde S, todos 

At 13.20 deu juízes, até ao profeta S 


SANDÁLIA 


Mc 6.9 mas que calçassem s e que não 
Lc 3.16 não sou digno de desatar... s 
Lc 15.22 um anel na mão e s nos pés 
At 7.33 Tira as s dos teus pés 

At 13.25 digno de desatar as s dos pés 


SANGUE 


Gn 4.10 A voz do s do teu irmão clama 

Gn 9.4 comseus, não comereis 

Gn 9.6 Quem derramar o Ss... o seus 

Gn 42.22 e, vedes aqui, o seus também é 
Éx 7.17 aguas... tornar-se-ão em s 

Éx 24.8 tomou Moisés aquele s, e espargiu 
Éx 29.12 tomarás do s do novilho 

Lv 16.14 sete vezes do s com o seu dedo 
Lv 17.11 a alma da carne está no s... é os 
Dt 12.16 Tão somente o s não comereis 
15m 14.32 chão; e o povo os comeu com s 
SI 105.29 Converteu as suas águas ems e 
Ez 3.18 o seus da tua mão não o requererei 


Mt 23.30 para derramar o s dos profetas 
Mt 23.35 sobre vós caia todo o s justo 
Mt 26.28 isto é o meus, o s do Novo 

Mt 27.24 Estou inocente do s deste justo 
Mc 14.24 Isto é o meus, o s do Novo 

Lc 11.51 desde o s de Abel até ao s 

Lc 22.20 é o Novo Testamento no meu s 
Jo 6.53 se... não beberdes o seus, não 
At 1.19 Aceldama, isto é, Campo de S 
At 18.6 O vosso s seja sobre a vossa 
Rm 5.9 sendo justificados pelo seu s 
1Co 15.50 que carne e s não podem herdar 
Ef 1.7 temos a redenção pelo seu s 

Ef 2.13 já pelo s de Cristo chegastes 

Hb 9.7 uma vez no ano, náo sem s, que 
Hb 9.12 nem... mas por seu próprio s 
Hb 10.19 no Santuário, pelo s de Jesus 
Hb 10.29 e tiver por profano o s do 

1Pe 1.19 mas com o precioso s de Cristo 
1Jo 1.7 e o s de Jesus... nos purifica 

1Jo 5.6 Este é... que veio por água e s 
Ap 7.14 vestes e as branquearam no s do 
Ap 11.6 para converté-las em s e para 
Ap 12.11 pelo s do Cordeiro e pela palavra 
Ap 19.2 vingou o s dos seus servos 


SANSÃO Jz 13.24—16.31 
Hb 11.32 contando de... e de S, e de 


SANTIDADE cf majestade 

Ex 15.11 como tu, glorificado ems... ? 
Éx 28.36 gravarás...: S ao SENHOR 

Éx 39.30 coroa de s de ouro puro 

SI 93.5 as convém à tua casa, SENHOR 
S1 96.9 Adorai... na beleza da s; tremei 
Jr 2.3 Israel era s para O SENHOR e era 
Lc 1.75 ems e justiça perante ele, todos 


SANTIFICAÇÃO cf justificação 

1Co 1.30 e justiça, e s, e redenção 

1Ts 4.3 é a vontade de Deus, a vossa s 

1Ts 4.7 nos chamou Deus... para a s 

Hb 12.14 Segui a paz com todos e a s, sem 


SANTIFICAR 


Gn 2.3 o dia sétimo e o santificou 

Ex 13.2 Santifica-me todo primogênito 

Éx 28.41 e os santificarás, para que me 

Ex 29.1 para os santificar, para que me 

Éx 29.43 por minha glória sejam santificados 
Lv 8.10 Moisés... e o santificou 

Lv 10.3 Serei santificado naqueles que 

Lv 20.7 santificai-vos e sede santos, pois 
Lv 21.8 eu, O SENHOR que vos santifica, sou 
Lv 27.14 quando algum santificar a sua 

Nm 8.17 feri... os santifiquei para mim 

Dt 5.12 o dia de sábado, para o santificar 
Dt 15.19 o macho santificarás ao SENHOR 
Js 3.5 Santificai-vos, porque amanhá 

Js 7.13 Levanta-te, santifica o povo e 

1Cr 15.14 Santificaram-se, pois, os... para 
2Cr 29.5 Santificai-vos, agora, e santificai 
Ne 13.22 para santificar o sábado 

Is 5.16 e Deus... santificado em justica 

Is 8.13 Ao SENHOR... a ele santificai 

Is 29.23 santificarão o meu nome 

Jr 1.5 antes que saísses... te santifiquei 

Jr 17.22 santificai o dia de sábado, como 
Ez 20.12 eu sou o SENHOR que os santifica 
Ez 20.20 E santificai os meus sábados 

Ez 20.41 e serei santificado em vós ante os 
Jl 1.14 Santificai um jejum... um dia 

Mt 6.9 santificado seja o teu nome 

Lc 11.2 Pai, santificado seja o teu nome 

Jo 17.17 Santifica-os na verdade; a tua 

At 26.18 entre os santificados pela fé em mim 
1Co 6.11 haveis sido santificados, mas 

1Co 7.14 é santificado pela mulher, e a 

Ef 5.26 para a santificar, purificando-a 

1Ts 5.23 o mesmo Deus... vos santifique 
Hb 2.11 assim o que santifica... como 

Hb 9.13 se o sangue... os santifica, quanto 
Hb 10.10 Na qual... temos sido santificados 
Hb 10.14 aperfeicoou... que sáo santificados 
Hb 13.12 Jesus, para santificar o povo pelo 
1Pe 3.15 antes, santificai a Cristo, como 


SANTO cf sagrado 


Ex 3.5 o lugar em que tu estás é terra s 
Ex 19.6 vós me sereis reino... e povo s 


Lv 10.10 fazer diferença entre o se o 

Lv 11.44 sereis s, porque eu sou s; e não 
Lv 19.2 S sereis... O SENHOR... SOUS 

Lv 20.26 ser-me-eis s... sous e 

Lv 21.6 S serão a seu Deus... serão s 
Nm 6.5 s será, deixando crescer as 

Nm 16.3 toda a congregação é s... s 

Dt 14.2 és povo s ao SENHOR, teu Deus 
Dt 23.14 o teu arraial será s, para 

15m 2.2 Não há s como é o SENHOR 

Jó 5.1 para qual dos s te virarás? 

SI 16.3 Digo aos s que estão na terra 

SI 16.10 nem... que o teu S veja corrupção 
SI 22.3 Porém tu és S, o que habitas 

SI 30.4 vós que sois seus s, e celebrai 

SI 34.9 Temei ao SENHOR, VÓS OS seus s 
Sl 37.28 O SENHOR... não desampara... s 
SI 50.5 Congregai os meus s, aqueles 

Sl 79.2 e a carne dos teus s, as alimárias 
SI 99.3 Louvem o teu nome... pois é s 

Sl 116.15 Preciosa... a morte dos seus s 
Pv 2.8 e conserve o caminho dos seus s 
Pv 9.10 e a ciência do S, a prudência 

Is 6.3 S, S, S é o SENHOR dos Exércitos 
Is 35.8 que se chamará O Caminho S 

Is 41.14 o teu Redentor é o S de Israel 

Is 43.14 diz o SENHOR... o S de Israel 

Is 62.12 chamar-lhes-ão povo s, os remidos 
Is 65.5 sou mais s do que tu. Estes 

Ez 42.20 separação entre o s e o profano 
Dn 7.18 os s do Altíssimo receberão o 
Dn 7.27 seráo dados ao povo dos s do 
Dn 8.13 um s que falava; e... outro s 

Dn 12.7 o poder do povo s, todas 

Hc 1.12 Náo és tu... meu Deus, meu S? 
Zc 14.5 e todos os s contigo, Ó SENHOR 
Mt 7.6 Não deis aos cães as coisas s 

Mt 24.15 a abominacáo... está no lugar s 
Mt 27.52 muitos corpos de s... ressuscitados 
Mc 6.20 sabendo que era varão justo e s 
At 7.33 o lugar em que estás é terra s 

At 9.13 males... aos teus s em Jerusalém 
At 13.35 Não permitirás... s veja corrupção 
At 26.10 encerrei muitos dos s nas 


Rm 7.12 a lei é s, e o mandamento s 

Rm 12.1 em sacrifício vivo, s e agradável 
Rm 15.25 a Jerusalém para ministrar aos s 
1Co 1.2 chamados s, com todos os que 
1Co 6.2 que os s hão de julgar o mundo? 
1Co 7.34 cuida das coisas... para ser s 
2Co 9.1 Quanto à... a favor dos s, não 

Ef 1.4 nos elegeu... para que fôssemos s e 
Ef 5.3 entre vós, como convém a s 

Ef 5.27 sem... mas s e irrepreensível 

Cl 1.26 agora, foi manifesto aos seus s 
1Tm 5.10 se lavou os pés aos s, se 

Em 7 o coração dos s foi reanimado 

Hb 7.26 tal sumo sacerdote, s, inocente 
1Pe 1.15 como é s... sede vós também s 
Jd 14 o SENHOR com milhares de seus s 
Ap 3.7 escreve: Isto diz o que é s, o que 
Ap 4.8 dizendo: S, S, S é o SENHOR 

Ap 8.3 com as orações de todos os s 

Ap 13.7 fazer guerra aos s e vencê-los 

Ap 14.12 Aqui está a paciência dos s 

Ap 16.6 derramaram o sangue dos s 

Ap 20.9 cercaram o arraial dos s e a cidade 
Ap 21.2 eu, João, vi a S Cidade, a nova 


SANTUÁRIO cf altar, templo 


Éx 25.8 E me farão ums, e habitarei 

Ex 36.1 para o serviço do s, conforme 

Lv 12.4 e não virá ao s até que 

Lv 21.12 não profane o s do seu Deus 
1Cr 22.19 edificai o s do SENHOR Deus 
1Cr 28.10 edificares uma casa para O s 
2Cr 26.18 sai do s, porque... e não 

SI 20.2 Envie-te socorro desde o seus e 
SI 63.2 a tua glória, como te vi no s 

SI 73.17 até que entrei no s de Deus 

SI 74.7 Lançaram fogo ao teu s 

SI 114.2 Judá ficou sendo o seus; e Israel 
SI 134.2 Levantai as mãos no s e bendizei 
Is 8.14 Então, ele vos será s, mas 

Is 16.12 e entrar no seus a orar 

Is 62.9 beberão nos átrios do meu s 

Jr 17.12 trono... é o lugar do nosso s 

Jr 51.51 sobre os s da Casa do SENHOR 
Lm 1.10 viu entrar no seu s as nações 


Lm 2.7 detestou o seu s; entregou na 

Ez 5.11 profanaste o meu s com todas 
Ez 11.16 todavia, lhes servirei de s, por 
Ez 23.38 contaminaram o meu s no 

Ez 24.21 profanarei o meus, a glória 
Ez 48.8 0 s estará no meio dela 

Dn 9.17 sobre o teus assolado faze 

Dn 11.31 uns braços, que profanarão o s 
Am 7.13 porque é o s do rei e a 

Hb 9.1 culto divino e ums terrestre 


SÃO 
Sl 38.3 Não há coisa s na minha carne 
Is 1.6 não há nele coisa s, senão 


Mt 12.13 e ficou s como a outra 
2Tm 1.13 o modelo das s palavras que 


SAPATO 

Ex 3.5 tira os teus s de teus pés 

Dt 25.9 e lhe descalçará o s do pé 

Rt 4.7 descalçava o s e o dava ao seu 


SAQUEAR cf despojar 
Gn 34.27 filhos... e saquearam a cidade 
2Rs 7.16 saiu o povo e saqueou o 


SARA, SARAI Esposa de Abraão, Gn 11.29; estéril, Gn 11.30; Sarai e Agar, Gn 16.1-6; apresentada 
como irmã de Abraão, Gn 12.10-20; 20.1-18; mudança do nome em Sara, Gn 17.15; ri-se da promessa do 
SENHOR, Gn 18.9-15; dá à luz a Isaque, Gn 21.1-8; invejosa de Ismael, Gn 21.9-11; morre em Hebrom, 
Gn 23.12; sepultada em Macpela, Gn 23.19. 

Rm 4.19 para o... do ventre de S 

Hb 11.11 Pela fé... S recebeu a virtude 

1Pe 3.6 como S obedecia a Abraão 


SARAIVA 


Ex 9.18 farei chover s mui grave 
Js 10.11 mais... da s do que os que 


SARAR cf curar 


Gn 20.17 e sarou Deus a Abimeleque 

Ex 15.26 eu sou o SENHOR, que te sara 

Dt 32.39 eu firo e eu saro; e ninguém 

2Rs 8.8 Hei de eu sarar desta doença? 
2Cr 7.14 perdoarei... e sararei a sua terra 
SI 30.2 Deus, clamei a ti, e tu me saraste 


SI 41.4 sara a minha alma, porque 

SI 103.3 e sara todas as tuas enfermidades 
SI 107.20 e os sarou, e os livrou da 

SI 147.3 sara os quebrantados de coração 
Is 53.5 pelas suas pisaduras, fomos sarados 
Is 57.19 diz o SENHOR, e eu os sararei 

Jr 33.6 saúde e cura, e os sararei, e lhes 
Mc 6.56 os que lhe tocavam saravam 

1Pe 2.24 pelas suas feridas fostes sarados 


SARÇA 
Ex 3.2 chama de fogo, no meio de uma s 


SARÇAL 
At 7.30 numa chama de fogo de ums 


SATANÁS cf Belzebu, demônio, diabo 


1Cr 21.1 S se levantou contra Israel 

Jó 1.6 veio também S entre eles 

Zc 3.1 e S estava à sua mão direita 

Mt 4.10 Vai-te, S, porque está escrito 

Mt 12.26 se S expulsa a S, está dividido 
Mt 16.23 Para trás de mim, S, que me 

Lc 10.18 Eu via S, como raio, cair do céu 
At 5.3 por que encheu S o teu coração... ? 
2Co 2.10 não sejamos vencidos por S 
2Co 11.140 próprio S se transfigura em 
Ap 2.9 judeus... mas são a sinagoga de S 
Ap 12.9 chamada o diabo e S, que engana 
Ap 20.2 serpente, que é o diabo e S, e 


SATISFAZER cf contentar, fartar, saciar 
SI 20.5 satisfaça o SENHOR todas as 

SI 65.4 seremos satisfeitos da bondade da 
Sl 145.16 e satisfazes os desejos de todos 
Py 27.20 os olhos... nunca se satisfazem 
Is 55.2 naquilo que não pode satisfazer? 
Jr 31.25 porque satisfiz a alma cansada 


Mc 8.4 Donde poderá alguém satisfazê-los... 


SATISFEITO cf contente, farto, satisfazer 
Is 53.11 O trabalho... verá e ficará s 


SAUDAÇÃO 
Mt 23.7 e as s nas praças, e o serem 


? 


Mc 12.38 que gostam... das s nas praças 
Lc 1.29 considerava que s seria esta 

Lc 1.41 ao ouvir Isabel a s de Maria, a 
Lc 11.43 que amais... as s nas praças! 
1Co 16.21 S da minha própria mão, de 


SAUDADE 


2Sm 13.39 tinha o rei Davi s de Absaláo 
2Cr 21.20 foi-se sem deixar de si s 
Fp 1.8 Deus me é testemunha das s que 


SAUDAR 


Mt 5.47 se saudardes unicamente os 

Mt 10.12 quando... nalguma casa, saudai-a 
Mc 15.18 começaram a saudá-lo, dizendo 
Rm 16.16 Saudai-vos uns aos outros com 


SAÚDE 

Pv 16.24 doces para... e s para OS ossos 
Jr 30.17 restaurarei a tua s e sararei 

At 3.16 deu a este... esta perfeita s 

3Jo 2 e que tenhas s, assim como 

Ap 22.2 e as folhas... são para a s 


SAUL (rei de Israel) Filho de Quis, 15m 9.1-2; encontra-se com Samuel, 1Sm 9.5-24; ungido por Samuel, 
15m 10.1-8; profetiza com os profetas, 15m 10.9-13; eleito rei em Mispa, 15m 10.20-24; derrota os 
amonitas, 15m 11.5-11; feito rei em Gilgal, 15m 11.12-15; reprovado por causa do holocausto, 

15m 13.8-15; edifica um altar, 15m 14.35; rejeitado como rei, 15m 15.11-30; sente alívio ao som da 
harpa de Davi, 15m 16.14-23; invejoso de Davi, 15m 18.6-30; procura matar a Davi, 15m 9.1-17; 
elimina os sacerdotes de Nobe, 15m 22.11-19; poupado por Davi, 15m 24.1-7; 26.1-12; consulta a 
mulher de En-Dor, 15m 28.3-25; morto e sepultado, 1Sm 31.1-13 


At 13.21 Deus lhes deu... a S, filho de 
SAULO cf Paulo 


SEARA 


Jl 3.13 porque já está madura a s 

Mt 9.37 As é realmente grande, mas 
Mt 12.1 passou Jesus pelas s, em um 
Lc 10.2 Grande é, em verdade, a s, mas 
Ap 14.15 já a s da terra está madura! 


SECA 
Ag 1.11 fiz vir a s sobre a terra, e sobre 


SECAR 


Js 2.10 que o SENHOR secou as águas do mar 
Is 40.7 Seca-se a erva, e caem as flores 

Is 44.27 Seca-te, e eu secarei os teus rios 

Jl 1.12 A vide se secou, a figueira se 

Mt 21.19 a figueira secou imediatamente 

Mc 4.6 porque não tinha raiz, secou-se 

Mc 11.21 Mestre... a figueira... se secou 


SECO 


SI 102.4 O meu coração está... e s 
Lc 11.24 anda por lugares s, buscando 


SECRETAMENTE 


Mt 1.19 José... intentou deixá-la s 
Mt 2.7 Herodes, chamando s os magos 


SECRETO 


Jó 15.8 Ou ouviste o s conselho de Deus... ? 
SI 31.20 Tu os esconderás, no s da tua 
Mt 6.4 e teu Pai, que vé ems, te 


SEDE 


SI 42.2 A minha alma tem s de Deus 

SI 63.1 A minha alma tem s de ti 

S1 69.21 e na minha s me deram a 

SI 143.6 a minha alma tem s de ti 

Is 41.17 a sua língua se seca de s; mas 

Is 48.21 E Jacó náo tinha s, quando 

Is 55.1 Ó vós... que tendes s, vinde 

Is 65.13 mas vós tereis s; eis que 

Am 8.13 as virgens e os... desmaiaráo de s 
Mt 5.6 bem-aventurados os que tem... e s 
Mt 25.35 tive s, e destes-me de beber 

Jo 7.37 Se alguém tem s, que venha a 

Jo 19.28 Depois,... disse: Tenho s 

Rm 12.20 se tiver s, dá-lhe de beber 

2Co 11.27 em fome e s, emjejum 

Ap 7.16 nunca mais teráo s; nem 

Ap 22.17 quem tem s, venha; e quem 


SEDENTO 

SI 143.6 tem sede de ti como terra s 
Is 32.6 fazer com que o s venha a ter 
Is 35.7 e a terra s, em mananciais 


SEDIÇÃO 

Lc 23.19 por causa de uma s feita 
At 19.40 sejamos acusados de s, não 
At 24.5 promotor de s entre todos 


SEDUZIR 
Jó 31.9 Se... se deixou seduzir por 


SEGA cf ceifa, colheita 


Gn 8.22 sementeira e s, e frio e calor 

Lv 23.10 e segardes a sua s, entáo 

Py 25.13 Como... de neve no tempo da s 
Jr 5.17 comeráo a tua s e o teu páo 

Jr 8.20 Passou a s, findou o veráo, e 


SEGAR cf ceifar, colher 


Lv 19.9 Quando... segardes a sega 

Lv 23.22 quando segardes a sega da 

Jó 4.8 os que... segam isso mesmo 

Pv 22.8 O que semear... segará males 
Ec 11.4 o que olha para... nunca segará 
Mg 6.15 semearás, mas não segarás 

Ap 14.15 lanca a tua foice e sega! 


SEGREDO cf mistério 


Jó 29.4 quando o s de Deus estava sobre 
SI 25.14 o s do SENHOR é para os 

SI 44.21 Pois ele sabe os s do coração 
Pv 11.13 descobre o s, mas o fiel de 

Is 45.19 Náo falei em s, nem em 

Is 48.16 Náo falei em s desde o 

Dn 2.18 sobre este s, a fim de que 

Am 3.7 sem ter revelado o seus aos 

Rm 11.25 náo quero... que ignoreis este s 
1Co 14.25 Os s do seu coracáo ficaráo 
Ap 10.7 quando tocar... se cumprirá o s 


SEGUIR cf perseguir 

Nm 32.12 perseveraram em seguir ao SENHOR 
Js 14.8 eu, porém, perseverei em seguir o 

1Rs 18.21 se O SENHOR é Deus, segui-o 

SI 38.20 porque eu sigo o que é bom 

Pv 21.21 O que segue a justiça e a 

Mt 8.19 Mestre, aonde... fores... seguirei 

Mt 8.22 Segue-me, e deixa aos mortos 


Mt 9.9 Segue-me. E ele... o seguiu 

Mt 26.58 E Pedro o seguiu de longe 

Mc 1.18 deixando... redes, o seguiram 
Mc 2.14 viu Levi... e disse: Segue-me 

Mc 5.37 não permitiu... alguém o seguisse 
Mc 10.28 nós tudo deixamos e te seguimos 
Mc 14.54 E Pedro o seguiu de longe 

Mc 15.41 as quais também o seguiam 

Lc 5.27 Levi... e disse-lhe: Segue-me 

Lc 9.23 tome... a sua cruz, e siga-me 

Lc 9.49 porque não te segue conosco 

Lc 9.57 SENHOR, seguir-te-ei para onde 
Lc 18.22 vende tudo... vem, e segue-me 
Lc 18.28 deixamos tudo e te seguimos 

Lc 22.54 E Pedro seguia-o de longe 

Jo 1.40 ouviram... e o haviam seguido 

Jo 1.43 Filipe, e disse-lhe: Segue-me 

Jo 10.4 as ovelhas o seguem, porque 

Jo 10.27 conheço-as, e elas me seguem 

Jo 12.26 Se... me serve, siga-me, e 

Jo 13.37 Por que não posso seguir-te agora? 
Jo 18.15 Pedro e outro... seguiam a Jesus 
Jo 21.19 dito isto, disse-lhe: Segue-me 
Rm 14.19 Sigamos, pois, as coisas que 
1Tm 6.11 e segue a justiça, a piedade 

Hb 12.14 Segui a paz com todos e a 

3Jo 11 Amado, não sigas o mal, mas o 


SEGUNDO 
1Co 15.47 o s homem, o SENHOR é do céu 


SEGURANÇA 


SI 4.8 só tu... me fazes habitar em s 
Is 32.17 repouso e s, para sempre 


SEGURO 

Jz 18.7 viram que o povo... estava s 
Pv 14.16 o tolo... e dá-se por s 

Is 14.30 os necessitados se deitarão s 


SEIO 

Pv 6.27 Tomará alguém fogo no seus... ? 
Lc 16.22 levado... para o s de Abraão 
Jo 1.18 O Filho... que está no s do Pai 


SEITA 


At 9.2 se encontrasse alguns daquela s 
At 26.5 conforme a mais severa s da nossa 
At 28.22 quanto a esta s, notório nos é 


SEIXO cf pedra 


1Sm 17.40 escolheu para si cinco s do 
Is 50.7 pus o rosto como ums e sei que 


SELAR 


Et 8.8 e selai-o com o anel do rei 

Jó 14.17 transgressão está selada 

Is 29.11 Não posso, porque está selado 
Dn 9.24 e selar a visão e a profecia 
Dn 12.4 e sela este livro, até ao fim 
Dn 12.9 estas palavras estão... seladas 
Mt 27.66 seguraram o... selando a pedra 
Jo 6.27 a este o Pai, Deus, o selou 

2Co 1.22 também nos selou e deu o 

Ef 1.13 fostes selados com o Espírito 
Ef 4.30 no qual estais selados para 

Ap 5.1 livro... selado com sete selos 
Ap 10.4 Sela o que os sete trovões 

Ap 22.10 Não seles as palavras da 


SELO 


Jr 22.24 ainda que Jeconias... fosse O s 
Rm 4.11 s da justiça da fé, quando 

1Co 9.2 vós sois o s do meu apostolado 

Ap 6.1 havendo o Cordeiro aberto um dos s 
Ap 8.1 havendo aberto o sétimo s, fez-se 


SEMANA cf ano, dia, mês 
Dt 16.10 celebrarás a Festa das S ao 
Dn 9.24 Setenta s estão determinadas sobre 


SEMBLANTE cf face, rosto 
Gn 4.5 Caim... e descaiu-lhe o seu s 


SEMEADOR 


Mt 13.3 Eis que o s saiu a semear 
Mt 13.18 Escutai... pois, a parábola do s 
Lc 8.5 Ums saiu a semear a sua semente 


SEMEAR 


Gn 26.12 semeou Isaque naquela... terra 
Gn 47.23 para que semeeis a terra 

S1 107.37 semeiam campos, e plantam 

SI 126.5 Os que semeiam em lágrimas 

Pv 6.19 o que semeia contendas entre irmãos 
Pv 22.8 O que semear a... segará males 

Is 32.20 Bem-aventurados vós... semeais 
Jr 4.3 náo semeeis entre espinhos 

Jr 12.13 Semearam trigo e segaram 

Jr 31.27 semearei a casa de Israel e a 

Os 8.7 semearam ventos e... náo há seara 
Os 10.12 Semeai... em justiça, ceifai segundo 
Ma 6.15 Tu semearás, mas não segarás 

Zc 10.9 eu os semearei entre os povos 

Mt 6.26 nem semeiam, nem segam, nem 
Mt 13.27 não semeaste... boa semente? 
Mt 25.26 sabes que ceifo onde não semeei 
Mc 4.3 saiu o semeador a semear 

Mc 4.14 O que semeia semeia a palavra 
Le 12.24 nem semeiam, nem segam, nem 
Jo 4.37 Um é o que semeia, e outro, o 

1Co 9.11 Se nós vos semeamos as coisas 
1Co 15.36 O que tu semeias não é 

2Co 9.6 o que semeia pouco... semeia em 
Gl 6.7 o que o homem semear, isso 


SEMELHANÇA cf aparência 


Gn 5.1 o homem, à s de Deus o fez 
Rm 8.3 enviando o seu Filho ems da 


SEMELHANTE 

SI 89.6 Quem é s ao SENHOR entre 

Is 40.25 A quem... me fareis s... seja s? 
At 14.11 os deuses s aos homens 

Fp 2.7 fazendo-se s aos homens 


SEMENTE 


Gn 1.11 erva que dé s, árvore frutífera 
Gn 3.15 entre a tua s e a sua s 

Gn 12.7 À tua s darei esta terra 

Gn 17.8 darei a ti e a tua s depois de ti 
Gn 21.12 em Isaque será chamada a tua s 
Gn 26.4 multiplicarei a tua s como as 

Gn 28.14 a tua s será como o pó 

SI 22.30 Uma s o servirá; falará 


Ec 11.6 semeia a tua s e, à tarde, não 

Zc 8.12 as prosperará, a vide dará 

MI 2.15 Ele buscava uma s de piedosos 
Mt 13.24 semeia boa s no seu campo 

Mt 13.38 a boa s são os filhos do 

Mc 4.26 como se um homem lançasse s à 
1Co 15.37 trigo ou doutra qualquer s 

1Jo 3.9 a sua s permanece nele; e não 


SEMPRE 
Hc 1.12 Não és tu desde s, 6 SENHOR... ? 


SENADOR 
Lc 23.50 José, s, homem de bem e 


SENAQUERIBE 2Rs 18.13—19.36; 2Cr 32.1-22; Is 36.1—37.37 


SENHOR cf Deus, Cristo, Jesus, Pai 


Gn 2.4 no dia em que o S Deus fez a 

Gn 6.8 Noé... achou graça aos olhos do S 
Gn 12.1 o S disse a Abrão: Sai-te da 

Gn 22.14 o nome daquele lugar o S proverá 
Ex 3.2 apareceu-lhe o Anjo do Sem 

Éx 6.3 pelo meu nome, o S, não lhes fui 
Ex 9.20 temia a palavra do S fez fugir 

Éx 12.51 o S tirou os filhos de Israel 

Ex 15.1 cantou Moisés... ao S; e falaram 
Ex 17.15 altar... O S é minha bandeira 

Dt 34.10 Moisés, a quemo S... face a face 
Jz 3.10 o S deu na sua mão a... rei da 

Jz 6.24 e lhe chamou S É Paz; e 

Jz 6.34 Espírito do S revestiu a Gideão 

Jz 11.29 Espírito do S veio sobre Jefté 

Jz 13.25 o Espírito do S o começou a 

Jz 15.14 o Espírito do S... se apossou dele 
SI 1.2 Antes tem o seu prazer na lei do S 
SI 46.7 O S dos Exércitos está conosco 

SI 84.1 Quão amáveis... S do Exércitos! 
Is 53.6 mas o S fez cair sobre ele a 

Mc 1.3 Preparai o caminho do S 

Jo 14.5 S, nós não sabemos para... como 
Jo 20.28 disse-lhe: S meu, e Deus meu! 

At 2.36 Deus o fez S e Cristo 

At 11.17 quando cremos no S Jesus Cristo 
At 15.11 salvos pela graça do S... como 


At 16.31 Crê no S Jesus Cristo, e serás 
Rm 5.1 paz... por nosso S Jesus Cristo 
1Co 12.3 que Jesus é o S, senão pelo 
2Co 8.9 já sabeis a graca de nosso S 

Ef 6.9 o S deles e vosso está no céu 

Fp 2.11 confesse que Jesus Cristo é o S 
Hb 1.10 Tu, S, no principio, fundaste 
2Pe 1.16 a vinda de nosso S... seguindo 
Ap 19.6 Pois já o S, Deus... reina 


SENHOR 


Gn 18.12 sendo... o meus já velho? 

Éx 21.5 Eu amo a meus, e a minha 

1Rs 1.31 Viva o rei Davi, meus, para 

Mt 6.24 Ninguém pode servir a dois s 

Mt 12.8 o Filho do Homem até do... é s 
1Co 8.5 como há muitos deuses... muitos s 
1Tm 6.2 os que tém s crentes não 

1Pe 2.18 servos... todo o temor ao s 


SENHORA 
2Jo 1 O ancião à s eleita e a seus 


SENSATO cf prudente 
2Co 11.19 sendo vós s, de boa mente 


SENSUALIDADE 
Rm 1.27 em sua s uns para com os outros 


SENTIDO 
Dn 9.22 saí para fazer-te entender o s 


SENTIMENTO 
Fp 2.5 que haja em vós o mesmo s 


SENTINELA cf guarda, vigia 


25m 18.25 Gritou, pois, a s e o disse 
Sl 127.1 se O SENHOR... em vão vigia a s 


SENTIR 


1Co 13.11 sentia como menino, discorria 
Fp 2.2 para que sintais o mesmo, tendo 
Fp 4.2 que sintam o mesmo no SENHOR 


SEOL 


SI 139.8 se fizer no S a minha cama 


SEPARAÇÃO cf divisão 

Gn 1.4 Deus s entre a luz e as trevas 
Gn 1.14 haver s entre o dia e a noite 
Éx 26.33 este véu vos fará s entre o 
Ez 42.20 para fazer s entre o santo e o 


SEPARAR cf apartar, consagrar 


Ex 33.16 e separados seremos, eu e o teu 
Lv 15.31 Assim, separareis os filhos de 
Lv 20.24 que vos separei dos povos 

Dt 10.8 O SENHOR separou a tribo de 

Dt 19.2 trés cidades separarás no meio 
25m 1.23 na sua morte se não separaram! 
Ed 8.24 Entáo, separei doze dos maiorais 
Ed 9.1 não se têm separado dos povos 

Pv 17.9 o que... separa os maiores amigos 
Ez 20.38 e separarei dentre vós os 

Mt 19.6 Deus ajuntou não separe o homem 
Lc 6.22 Bem-aventurados... vos separarem 
Rm 1.1 separado para o evangelho 

Rm 8.35 Quem nos separará do amor 

Rm 8.39 nem... nos poderá separar do 
Rm 9.3 poderia... ser separado de 

Gl 1.15 aprouve a Deus... me separou e 


SEPULCRO cf cova 


SI 5.9 a sua garganta é um s aberto 

Ez 32.23 Os seus s foram postos no 

Mt 23.27 sois semelhantes aos s caiados 
Mt 27.60 e pôs no seu s novo, que havia 
Mc 6.29 tomaram... e o puseram num s 
Mc 15.46 e o depositou num s lavrado 
Lc 8.27 nem habitava em... mas nos s 
Lc 11.47 edificais os s dos profetas, e 
Lc 24.1 foram elas ao s, levando as 

Jo 5.28 os que estão nos s ouvirão a 

Jo 11.31 Vai ao s para chorar ali 

Jo 19.41 e, no horto, um s novo, em que 
Jo 20.6 Chegou... Pedro... e entrou no s 


SEPULTAR cf enterrar 


Gn 23.19 sepultou Abraão a Sara, sua 
Gn 35.29 Esaú e Jacó... o sepultaram 


Dt 34.6 Este o sepultou num vale, na 

Jr 22.19 Em sepultura de... o sepultarão 
Mt 8.21 permite-me... vá sepultar meu pai 
Rm 6.4 fomos sepultados com ele pelo 
1Co 15.4 que foi sepultado, e que 

Cl 2.12 Sepultados com ele no batismo 


SEPULTURA 

SI 49.14 sua formosura na s se consumirá 
Pv 7.27 Caminhos de s é a sua 

Is 5.14 Por isso, a s aumentou o seu 

Is 14.19 és lançado da tua s, como um 
Ez 37.12 abrirei as vossas s, e vos 

Mc 14.8 a ungir o meu corpo para a s 

Lc 11.44 sois como as s que não 


SEQUIDÃO 
SI 32.4 meu humor se tornou em s de 


SEQUIOSO cf sedento 
Is 29.8 como o s que sonha que está 


SERAFIM cf anjo, querubim 
Is 6.2 os s estavam acima dele 


SÉRIO 
Tt 2.3 As mulheres... que sejam s no seu 


SERPENTE cf áspide, cobra, dragão 
Gn 3.1 a s era mais astuta que 

Ex 7.10 sua vara... e tornou-se em s 
Nm 21.6 O SENHOR mandou... s ardentes 
Nm 21.8 faze uma s ardente, e põe-na 
2Rs 18.4 fez em pedaços a s de metal 
Is 27.1 as veloz... as tortuosa, e 

Jr 8.17 enviarei entre vós s e basiliscos 
Mt 23.33 S, raça de víboras! Como 

Mc 16.18 pegaráo nas s; e, se beberem 
Lc 10.19 vos dou poder para pisar s, e 
Jo 3.14 como Moisés levantou a s no 
2Co 11.3 assim como a s enganou Eva 
Ap 20.2 a antiga s, que é o diabo e 


SERVA cf criada 


Gn 16.2 entra, pois, a minha s 

Gn 21.10 Deita fora esta s e o seu filho 
Pv 30.23 pela s, quando fica herdeira da 
Lc 1.38 Maria: Eis aqui a s do Senhor 


SERVIÇO 

Ne 3.5 não meteram... ao s de seu Senhor 
Lc 10.40 Marta... distraída em muitos s 
At 12.25 havendo terminado aquele s 


SERVIDÃO cf escravidão 


Ex 1.14 fizeram amargar a vida com dura s 
Ex 13.14 SENHOR nos tirou... da casa da s 
Ex 20.2 que te tirei... da casa das 

Dt 5.6 Deus, que te tirei... da casa da s 
2Co 11.20 sois... se alguém vos põe em s 
Gl 5.1 a meter-vos debaixo do jugo da s 
Hb 2.15 estavam... a vida sujeitos à s 


SERVIR cf ministrar 


Ex 3.12 servireis a Deus neste monte 
Ex 14.12 melhor nos fora servir... do que 


Dt 6.13 e a ele servirás, e... jurarás 

Dt 20.11 todo o povo... te servirá 

Dt 28.36 ali servirás a outros deuses 

Js 22.5 e o sirvais com todo o vosso 

Js 24.2 e serviram a outros deuses 

Js 24.15 escolhei hoje a quem sirvais 

Js 24.15 eu e... serviremos ao SENHOR 
Jz 2.7 E serviu o povo ao SENHOR 

Jz 3.6 e serviram a seus deuses 

Jz 10.13 e servistes a outros deuses 

1Sm 3.1 E... Samuel servia ao SENHOR 
15m 7.4 e serviram só ao SENHOR 

25m 10.19 fizeram paz com... e o serviram 
25m 22.44 o povo que não... me servirá 
1Rs 12.4 alivia... e nós te serviremos 
1Rs 19.21 e seguiu a Elias, e o servia 
2Rs 17.12 E serviram os ídolos, dos 
2Rs 25.24 ficai na terra e servi ao rei 
1Cr 17.27 foste servido abençoares a casa 
1Cr 19.19 paz com Davi e o serviram 
1Cr 28.9 e serve-o com um coração perfeito 
Jó 21.15 Quem é... que nós o sirvamos? 
Jó 35.3 De que te serviria? Que proveito 
SI 2.11 Servi ao SENHOR com temor 

SI 106.36 E serviram os seus ídolos 

Ec 7.12 a sabedoria serve de sombra 

Is 56.6 E aos filhos... para o servirem 

Is 60.10 os seus reis te servirão 

Is 60.12 que te não servirem perecerão 
Jr 25.11 estas nações servirão ao rei de 
Jr 27.7 todas as nações servirão a ele 

Jr 30.9 servirão ao SENHOR, seu Deus 
Ez 44.11 e servirão à casa; eles... lhe servir 
Dn 3.18 não serviremos a teus deuses 

Dn 7.10 milhares de milhares o serviam 
MI 3.14 dizeis: Inútil é servir a Deus 

Mt 8.15 e levantou-se e serviu-os 

Mt 20.28 o Filho... veio... para servir 
Mt 27.55 tinham seguido... para o servir 
Mc 1.31 a febre a deixou, e servia-os 
Mc 10.45 para servir e dar a sua vida 

Lc 2.37 servindo a Deus em jejuns e 

Lc 4.39 ela, levantando-se... servia-os 
Lc 16.13 Não podeis servir a Deus e a 


Le 22.26 quem governa como quem serve 

Jo 12.26 Se alguém me serve, siga-me 

At 7.42 e os abandonou a que servissem 

At 18.13 persuade os homens a servir a Deus 
Rm 6.6 não sirvamos mais ao pecado 

Rm 7.6 para que sirvamos em novidade 

Rm 16.18 os tais não servem a nosso SENHOR 
Ef 6.6 não servindo à vista, como 

Fp 2.22 e que serviu comigo no evangelho 
Fp 3.3 que servimos a Deus no Espírito 

Hb 6.10 enquanto servistes aos... servis 

Hb 12.28 a graça, pela qual sirvamos a Deus 
Ap 7.15 e o servem de dia e de noite 


SERVO 


Gn 9.25 Canaã; s dos s seja aos seus 

Lv 25.42 são meus s, que tirei da terra 
Lv 25.55 os filhos de Israel me são s 
Nm 12.7 Não é... como meu s Moisés 
Dt 5.15 lembrarás que foste s na terra 
Dt 6.21 Éramos s de Faraó, no Egito 
1Rs 12.7 Se hoje fores s deste povo 
2Rs 10.21 vieram todos os s de Baal, e 
2Rs 24.2 pelo ministério de seus s, os 
Ed 9.9 porque s somos, porém na nossa 
Jó 2.3 Observaste o meu s Jó? Porque 
Jó 42.8 ide ao meus Jó, e oferecei 

Sl 19.13 da soberba guarda o teu s, para 
SI 78.70 elegeu a Davi, seus, e o tirou 
SI 86.16 dá a tua fortaleza ao teu s e 

SI 109.28 abençoa... e alegre-se o teu s 
SI 143.12 destrói a... pois sou teu s 

Pv 19.10 quanto menos ao s dominar os 
Py 30.10 Não calunies o s diante de 

Ec 10.7 Vis a cavalo e príncipes que 

Is 41.8 6 Israel, s meu, tu Jacó, a 

Is 42.1 Eis aqui o meus, a quem 

Is 42.19 Quem é cego, senão o meus ou 
Is 43.10 e o meus, a quem escolhi 

Is 44.1 ouve, 6 Jacó, s meu, e tu 

Is 52.13 o meus operará com prudência 
Is 66.14 será notória aos seus s e ele 

Jr 2.14 Acaso é Israel um s? Ou um 

Jr 7.25 enviei-vos todos os meus s, os 
Jr 25.4 enviou o SENHOR todos os seus s 


Jr 25.9 rei de Babilônia, meu s, e os trarei 
Jr 30.10 Não temas... meu s Jacó, diz 

Jr 34.11 e fizeram voltar os s e as 

Lm 5.8 S dominam sobre nós; ninguém 

Ez 34.23 o meus Davi é que as há de 

Dn 6.20 Daniel, s do Deus vivo! 

Zc 3.8 farei vir o meus, o Renovo 

Mt 20.27 ser o primeiro, que seja vosso s 
Mt 21.34 enviou os seus s aos lavradores 
Mt 23.11 o maior dentre vós será vosso s 
Mt 25.14 chamou os seus s, e entregou-lhes 
Mt 25.23 Bem está, bom e fiel s. Sobre o 
Mc 9.35 o derradeiro de todos e o s de todos 
Mc 10.44 quiser ser o primeiro será s de todos 
Mc 12.2 mandou um s aos lavradores 

Mc 14.47 feriu o s do sumo sacerdote 

Lc 1.54 auxiliou a Israel, seus 

Lc 2.29 podes despedir em paz o teu s 

Lc 17.9 dá graças ao tal s, porque fez 

Lc 19.17 Bem está, s bom, porque no 

Lc 20.10 mandou um s aos lavradores 

Le 22.50 feriu o s do sumo sacerdote 

Jo 8.34 que comete pecado é s do pecado 
Jo 13.16 não é o s maior do que o 

Jo 15.15 não chamarei s, porque o s 

At 4.25 disseste pela boca de Davi, teu s 
Rm 1.1 Paulo, s de Jesus Cristo, chamado 
Rm 6.16 sois s daquele a quem obedeceis 
1Co 7.21 Foste chamado sendo s? Não te 
2Co 4.5 somos vossos s, por amor de Jesus 
Gl 3.28 não há s nem livre; não há 

Gl 4.1 em nada difere do s, ainda que 

Ef 6.5 Vós, s, obedecei a vosso SENHOR 

Cl 3.22 Vós, s, obedecei em tudo a 

2Tm 2.24 ao s do SENHOR náo convém 

Tt 2.9 Exorta os s a que se sujeitem a 

Em 16 mais do que s, como irmão amado 
Hb 3.5 Moisés foi fiel... como s, para 

1Pe 2.18 Vós, s, sujeitai-vos com todo 

2Pe 2.19 sendo eles mesmos s da 

Ap 7.3 hajamos assinalado... os s do nosso 
Ap 22.3 Cordeiro, e os seus s o servirão 


SETA cf flecha 
SI 7.13 em ação as suas s inflamadas 


SI 18.14 Despediu as suas s e os espalhou 


SETE (filho de Adão) Gn 4.25 
Lc 3.38 Enos de S, e S de Adão 


SETE 


Gn 4.24 s vezes Caim será vingado 

Js 6.4 E s sacerdotes levaráo s buzinas 
Sl 119.164 S vezes no dia te louvo pelos 
Mt 16.10 nem dos s pães para quatro mil 
Mt 18.21 até quantas vezes... Até s? 

Mt 22.25 houve entre nós s irmãos 

Lc 20.29 Houve, pois, s irmãos, e O 

Ap 3.1 Isto diz o que temos s Espíritos 


SETE-ESTRELO 
Am 5.8 procurai o que faz o S, e o Órion 


SETENTA 


Gn 4.24 mas Lameque, s vezes sete 

Jr 25.11 servirão ao rei... s anos 

Jr 25.12 quando se cumprirem os s anos 
Jr 29.10 Certamente que, passados s anos 
Dn 9.2 o número de anos... s anos 

Dn 9.24 S semanas estão determinadas 
Mt 18.22 sete, mas até s vezes sete 

Lc 10.1 designou... ainda outros s e 


SÉTIMO 


Gn 2.2 havendo Deus acabado no dia s a 
Hb 4.4 disse assim do dia s... nos 


SEVERIDADE cf rigor 
Rm 11.22 Considera... a s de Deus: para 


SEXTO 
Mt 27.45 E, desde a hora s, houve 


SIÃO cf Jerusalém 

SI 2.6 Rei sobre o meu santo monte de S 
SI 48.2 Formoso de sítio... é o monte S 

SI 50.2 Desde S... resplandeceu Deus 

Is 1.8 E a filha de S... como cidade sitiada 
Is 2.3 porque de S sairá a lei, e 


SICAR 
Jo 4.5 Foi, pois, a... chamada S, junto da 


SICEO 
Ex 30.13 metade de ums... segundo o s 


SICÓMORO 
Am 7.14 mas boieiro e cultivador de s 


SIDOM 


Gn 10.15 Canaã gerou a S, seu... e a 

Mt 11.21 se em Tiro e em S fossem feitos 
Mt 15.21 para as partes de Tiro e de S 
Mc 3.8 e de perto de Tiro, e de S 

Lc 4.26 senáo a Sarepta de S, a uma 

At 27.3 chegamos... aS, e Júlio 


SIDÓNIO 

Dt 3.9 (os s a Hermom chamam Siriom 
Jz 18.7 conforme o costume dos s, quieto 
1Rs 5.6 ninguém... cortar... como OS S 
2Rs 23.13 a abominação dos s, e a 


SIGNIFICAR 
Jo 21.19 significando com que morte 


SILAS At 15.22; 15.40 


At 16.19 prenderam Paulo e S e os 
At 17.4 crerame... com Paulo e S 
At 18.5 Quando S e Timóteo desceram da 


SILÊNCIO 


SI 39.2 Como s fiquei como mudo 

SI 83.1 Ó Deus, não estejas ems! Não 

Mt 26.63 E Jesus, porém, guardava s 

1Tm 2.11 A mulher aprenda em s, com toda 
Ap 8.1 fez-se s no céu quase por meia 


SILÓ 

Gn 49.10 até que venha S; e a ele 

Js 18.1 E toda... se ajuntou em S, e ali 
15m 1.3 Subia... a adorar e... em S 

15m 14.3 Eli, sacerdote do SENHOR em S 
SI 78.60 desamparou o tabernáculo em S 
Jr 26.6 farei que esta casa seja como S 


SILOÉ 


Lc 13.4 sobre os quais caiu a torre de S 
Jo 9.7 Vai, lava-te no tanque de S 


SILVANO 

2Co 1.19 por nós, isto é, por mim, e S, e 
1Ts 1.1 Paulo, e S, e Timóteo, à igreja 
1Pe 5.12 Por S, vosso fiel irmáo, como 


SIM 


Mt 5.37 o vosso falar: S, s; náo, náo 
2Co 1.20 sáo nele s; e por ele o Amém 


SIMÃO (o cireneu) Mt 27.32; Mc 15.21; Lc 23.26 


SIMEÃO (filho de Jacó) Nascimento, Gn 29.33; pratica traição, Gn 34.25-31; detido como refém, 
Gn 42.24; predito seu futuro, Gn 49.5-7. 


SIMEÃO (de Jerusalém) Lc 2.25-34 


SIMPLES cf símplice 


Pv 9.4 Quem é s volte-se para aqui 
Lc 11.34 Sendo, pois, o teu olho s 


SÍMPLICE 


S1 19.7 é fiel, e dá sabedoria aos s 
SI 116.6 O SENHOR guarda aos s 
Sl 119.130 dá luz e dá entendimento aos s 


SIMPLICIDADE cf singeleza 
2Co 11.3 e se apartem da s... em Cristo 


SINAGOGA 


Mc 5.38 chegado à casa do principal da s 
Mc 6.2 começou a ensinar na s; e 

Lc 7.5 e ele mesmo nos edificou a s 

Lc 8.41 Jairo, que era príncipe da s 

At 18.4 disputava na s e convencia a 

At 19.8 entrando na s, falou... acerca 

Ap 2.9 judeus... mas sáo a s de Satanás 


SINAI 


Ex 19.1 mesmo dia, vieram ao deserto do S 
Ex 19.20 E, descendo... sobre o monte S 
Ex 34.29 descendo Moisés do monte S 

Dt 33.2 Disse... O SENHOR veio de S 


SI 68.8 o próprio S tremeu na 
Gl 4.24 do monte S, gerando filhos para 


SINAL cf maravilha, milagre, prodígio 
Gn 1.14 sejam eles para s e para tempos 
Gn 4.15 E pôs o SENHOR um s em Caim 
Gn 9.12 Este é o s do concerto... entre 
Ex 4.8 nem ouvirem a voz do primeiro s 
Ex 31.13 isso é ums entre mim e vós 

Nm 16.38 serão por s aos filhos de Israel 
Nm 26.10 o fogo consumiu... e foram por s 
Js 4.6 para que isto seja por s entre 

Jz 6.17 disse:... dá-me ums de que és 
15m 2.34 E isto te será por s, a saber 

1Rs 13.3 E deu... ums... é OS 

Is 7.11 Pede... ao SENHOR... ums 

Is 7.14 o mesmo SENHOR vos dará um s 

Is 8.18 com os filhos... como s... em 

Is 37.30 E isto te será por s; este 

Is 38.7 será da parte do SENHOR como s 
Is 55.13 será... por s eterno, que 

Jr 10.2 nem vos espanteis com os s dos céus 
Jr 44.29 E isto vos servirá de s, diz 

Ez 4.3 isso servirá de s à... de Israel 

Ez 12.6 porque te dei por s... à casa 

Ez 14.8 e o farei um espanto, ums, e um 
Ez 24.24 Assim vos servirá Ezequiel de s 
Dn 4.3 Quão grandes são os seus s 

Mt 12.39 geração má e... pede ums 

Mt 16.1 pediram-lhe... algum s do céu 
Mt 16.3 não conheceis os s dos tempos? 
Mt 24.3 que s haverá da tua vinda e 

Mt 26.48 o traidor tinha-lhes dado um s 
Mc 8.11 pedindo-lhe... ums do céu 

Mc 13.4 Dize-nos... e que s haverá 

Mc 13.22 e farão s e prodígios, para 

Mc 14.44 tinha-lhes dado um s, dizendo 
Mc 16.17 estes s seguirão aos que crerem 
Lc 2.12 E isto vos será por s: achareis 

Lc 2.34 posto... para s que é contraditado 
Lc 11.16 outros... pediam-lhe um s do céu 
Lc 11.29 não lhe será dado outro s 

Lc 21.7 que s haverá quando isto 

Lc 23.8 esperava... veria fazer algum s 
Jo 2.11 Jesus principiou assim os seus s 


Jo 2.18 Que s nos mostras para fazeres 

Jo 2.23 muitos, vendo os s que fazia 

Jo 4.48 Se não virdes s e milagres, não 

Jo 6.2 porque via os s que operava sobre 
Jo 10.41 João não fez s algum, mas tudo 
Jo 13.24 Simão Pedro fez s a este, para 

Jo 20.30 Jesus... muitos outros s, que não 
At 4.16 por eles foi feito um s notório 

At 5.12 muitos s e... eram feitos entre 

At 21.40 Paulo... fez s com a mão ao 

Rm 4.11 E recebeu o s da circuncisão 

1Co 1.22 os judeus pedem s, e os gregos 
1Co 14.22 as línguas são ums, não 

Ap 9.4 aos homens... não têm... o s de Deus 
Ap 12.1 viu-se um grande s no céu 

Ap 13.13 E faz grandes s, de maneira 

Ap 13.14 E engana... coms que lhe 

Ap 14.9 e receber o s na sua testa 

Ap 15.1 outro grande e admirável s no céu 
Ap 19.20 fizera os s... receberamo s da 


SINCERIDADE 


Gn 20.5 Ems do coração e em pureza 

Jó 2.9 lhe disse: Ainda reténs a tua s? 
1Co 5.8 festa... com os asmos da s 

Ef 6.5 obedecei... na s de vosso coração 
Ef 6.24 amam a nosso Jesus Cristo ems 


SINCERO 


Jó 1.1 nome era Jó; e este era homem s 
SI 37.37 Nota o homem s e considera o que 


SINGELEZA cf simplicidade 
At 2.46 juntos com... e s de coração 


SINO 
1Co 13.1 seria... como o s que tine 


SIQUÉM 

Gn 37.12 foram apascentar... junto de S 
Jz 9.41 que não pudessem habitar em S 
At 7.16 foram transportados para S e 


SÍRIA 
25m 8.6 Davi pôs guarnições na S de 


2Rs 5.1 chefe do exército do rei da S 
2Rs 6.24 Ben-Hadade, rei da S, ajuntou 
Is 7.8 a cabeça da S será Damasco, e o 
Mt 4.24 sua fama correu por toda a S 
Lc 2.2 sendo Cirênio governador da S 
At 15.41 E passou pela S e Cilícia 


SIRO 


2Rs 6.23 não entraram mais tropas de s 
Am 9.7 Não fiz eu subir... aos s, de Quir? 


SITIADO 
Is 1.8 Sião se ficou... como cidade s 


SITIAR cf cercar 


Dt 20.12 se ela não fizer paz... sitiarás 
Is 21.2 sitia, ó medo, que já fiz cessar 
Dn 1.1 veio... a Jerusalém e a sitiou 


SÓ 
Gn 2.18 Não é bom que o homem esteja s 
Jo 16.32 e me deixareis s... não estou s 


SOBEJAR 
Lc 21.4 deram... do que lhes sobeja 


SOBERBA 


Sl 19.13 da s guarda o teu servo, para 
Py 8.13 as... ea boca perversa aborreco 
Pv 11.2 Vindo a s, virá também a 

Pv 16.18 As precede a ruína, e a 

Is 9.9 ems e altivez de coracáo, dizem 
Jr 48.29 Ouvimos falar da s de Moabe 
Ez 7.10 floresceu a vara, reverdeceu a s 
Dn 5.20 quando... seu espírito se... ems 
Os 5.5 A s de Israel testificará... no 

Ob 3 As do teu coração te enganou 

Sf 2.10 teráo em recompensa da sua s 
Mc 7.22 a blasfêmia, a s, a loucura 


SOBERBO cf altivo, orgulhoso 

Jó 40.11 atenta para todo s, e abate-o 

SI 36.11 Não... sobre mim o pé dos s 

Sl 119.51 Os s zombaram... de mim 

SI 123.4 está... farta... do desprezo dos s 


MI 3.15 reputamos por... os s; também os 
Lc 1.51 dissipou os s no pensamento 

1Tm 6.4 é s e nada sabe, mas 

2 Tm 3.2 haverá homens... s, blasfemos 
Tg 4.6 Deus resiste aos s, dá, porém 


SOBREVIR 


Pv 12.21 Nenhum agravo sobrevirá ao 
Lc 11.22 sobrevindo outro mais valente 


SÓBRIO 
1Pe 1.13 sede s e esperai inteiramente 


SOCIEDADE 
2Co 6.14 que s tema justiça coma 


SOCORRER cf ajudar, amparar 
Mt 15.25 dizendo: SENHOR, socorre-me 
Hb 2.18 pode socorrer aos que são tentados 


SOCORRO cf auxílio 


SI 121.1 montes: de onde me virá o s? 
At 11.29 determinaram mandar... s aos 
At 26.22 alcançando s de Deus, ainda 


SODOMA 


Gn 10.19 indo para S, e Gomorra, e 

Gn 13.13 eram maus os varões de S e 

Gn 19.24 chover enxofre... sobre S e 

Jr 50.40 quando Deus transtornou a S e 
Mt 10.15 menos rigor para o país de S e 
Mt 11.24 haverá menos rigor para os de S 
Lc 17.29 no dia em que Ló saiu de S 

Ap 11.8 espiritualmente, se chama S e 


SOFONIAS (profeta) Sf 1.1—3.20 


SOFRER cf padecer 


S| 9.13 vê como me fazem sofrer 

Jr 44.22 não podia... sofrer a maldade 
Mt 17.15 é lunático e sofre muito 

Mt 27.19 num sonho muito sofri por 

2 Tm 2.3 Sofre, pois, comigo, as aflições 


SOGRA 


Mt 8.14 Jesus... viu a s deste... com febre 
Mc 1.30 a s de Simão estava deitada 


SOL 


Js 10.12 S, detém-te em Gibeáo, e 

SI 19.4 Neles pôs uma tenda para o s 

SI 84.11 O SENHOR Deus é um s e escudo 
SI 113.3 Desde o nascimento do s até 

Ec 1.9 nada há novo debaixo do s 

Is 13.10 o s se escurecerá ao nascer 

Jr 31.35 o SENHOR, que dá o s para luz 
Ez 32.7 ao s encobrirei com um nuvem 
J12.31 Os se converterá em trevas 

Am 8.9 farei que o s se ponha ao 

Hc 3.11 O s e a lua pararam nas suas 

MI 4.2 para vós... nascerá o s da 

Mt 5.45 faz que o s se levante sobre 

Mt 24.29 o s escurecerá, e a lua não 

At 2.20 Os se converterá em trevas, e 
1Co 15.41 Uma é a glória do s, e outra 
Ef 4.26 não se ponha o s sobre a vossa ira 


SOLDADO 


Mt 28.12 deram muito dinheiro aos s 

Lc 3.14 uns s o interrogaram... dizendo 
Lc 7.8 tenho s sob o meu poder, e 

Jo 19.23 Tendo, pois, os s crucificado a 


SOLDO cf paga, salário 
Lc 3.14 disse:... contentai-vos com o vosso s 


SOLENIDADE 


Lv 23.2 s... que convocareis, serão santas 
Nm 29.39 fareis ao SENHOR nas vossas s 


SOLICITUDE 
2Co 8.16 pôs a mesma s por vós no coração 


SOLITÁRIO 


SI 25.16 de mim, porque estou s e aflito 
SI 68.6 Deus faz que o s viva em 


SOLTAR 


SI 116.16 soltaste as minhas ataduras 
SI 146.7 O SENHOR solta os encarcerados 


Is 58.6 que soltes as ligaduras da 

Mc 15.6 costumava soltar-lhes um preso 
Lc 19.30 um jumentinho... soltai-o e 

Lc 23.16 Castigá-lo-ei... e soltá-lo-ei 

Jo 18.39 costume que eu vos solte alguém 
Ap 20.7 Satanás será solto da prisão 


SOLTEIRO 
1Co 7.8 Digo, porém, aos s e às viúvas 


SOMA 
Nm 26.2 Tomai a s de toda a congregação 


SOMBRA 


2Rs 20.10 É fácil que a s decline 

1Cr 29.15 como a s são os nossos dias 
Jó 14.2 foge... como a s e não permanece 
Jó 24.17 para todos eles, é como s de morte 
SI 44.19 e nos cobriste com a s da morte 
SI 102.11 são como a s que declina, e 

Ec 6.12 os quais gasta como s? 

Ct 2.3 desejo muito a sua s e debaixo 

Jn 4.5 debaixo dela, à s, até ver 

Mc 4.32 as aves... debaixo da sua s 

At 5.15 para que ao menos a s de Pedro 
Cl 2.17 são s das coisas futuras 

Hb 10.1 tendo a lei a s... e não a 


SONDAR 

SI 139.1 SENHOR, tu me sondaste e 

Sl 139.23 Sonda-me, 6 Deus, e conhece 

Py 21.2 mas o SENHOR sonda os corações 
Ap 2.23 eu sou aquele que sonda as mentes 


SONHADOR-MOR 
Gn 37.19 disseram...: Eis lá vemos! 


SONHAR 


Gn 28.12 E sonhou: e eis era posta 
Sl 126.1 estávamos como os que sonham 
Is 29.8 faminto que sonha... está a comer 


SONHO cf visão 


Gn 31.24 Veio... Deus a Labão... ems 
Gn 37.5 Sonhou... José ums, que contou 


Gn 40.5 sonharam um s, cada um seu s 
Gn 41.8 Faraó contou-lhes os seus s 

Gn 42.9 José lembrou-se dos s que havia 
Nm 12.6 ou ems falarei com ele 

Jz 7.13 estava contando... ums e dizia 
1Rs 3.5 O SENHOR a Salomão... ems 

Ec 5.7 na multidão dos s há vaidades 

Jr 23.28 teve ums, que conte O s 

Dn 2.1 teve Nabucodonosor uns s; e 

Mt 1.20 eis que, ems, lhe apareceu 

Mt 27.19 num s muito sofri por causa dele 


SONO 


Gn 2.21 fez cair ums pesado sobre Adão 
15m 26.12 caído sobre eles profundo s 
SI 132.4 não darei s aos meus olhos 

Pv 3.24 deitarás, e o teus será suave 

Pv 6.4 não dês s aos teus olhos, nem 

Ec 5.12 Doce é o s do trabalhador 

Is 29.10 um espírito de profundo s e 

Jr 51.39 mas dormirão um perpétuo s 


SONOLÊNCIA 
Pv 23.21 as faz trazer as vestes rotas 


SOPRAR 


Gn 2.7 soprou em seus narizes o fôlego 
SI 18.15 ao soprar das tuas narinas 


SOPRO 


Jó 27.3 e o s de Deus no meu nariz 
Is 11.4 como s dos seus lábios matará 


SORTE 


Lv 16.8 lançará s... uma s... outra s 
15m 14.42 Lançai a s entre mim e Jônatas 
Sl 22.18 lançam s sobre a minha túnica 
Pv 1.14 lancarás a tua s entre nós 

Pv 16.33 As se lança no regaço 

Ec 9.11 o tempo e a s pertence a todos 
Ob 11 e lancavam s sobre Jerusalém 
Jn 1.7 Vinde, e lancemos s, para 

Mt 27.35 repartiram... lançando s 

Mc 15.24 lançando sobre eles s, para 
Jo 19.24 mas lancemos s sobre ela 


At 1.26 E, lançando-lhes s, caiu a s 


SOSSEGAR 


Jz 3.11 a terra sossegou quarenta anos 
Jz 5.32 sossegou a terra quarenta anos 
Jó 3.26 nem sosseguei, nem repousei 


SOSSEGO 
Is 30.15 no s e na confiança... a vossa força 


SÓSTENES At 18.17; 1Co 1.1 


SUAVE cf brando 


25m 23.1 Davi... o s em salmos de Israel 
SI 104.34 minha meditação... será s 

SI 133.1 Quão bom e quão s é que os 

Pv 2.10 o conhecimento será s à tua alma 
Mt 11.30 o meu jugo é s, e o meu fardo é 


SUBIR 


Nm 21.17 Sobe, poço, e vós cantai dele 

Jz 13.20 subindo a chama do altar para 
15m 28.13 Vejo deuses que sobem da terra 
SI 24.3 Quem subirá ao monte do SENHOR 
S1 68.18 Tu subiste ao alto, levaste 

SI 139.8 Se subir ao céu, tu aí estás 

Pv 25.7 Sobe para aqui, do que seres 

Pv 30.4 Quem subiu ao céu e desceu? 

Is 2.3 Vinde, subamos ao monte do 

Is 14.13 Eu subirei ao céu, e, acima 

Is 53.2 foi subindo como renovo perante 
Ma 4.2 Vinde, e subamos ao monte 

Jo 3.13 ninguém subiu ao céu, senão o 

Jo 6.62 se vísseis subir o Filho do Homem 
Jo 20.17 ainda não subi para meu Pai 

Rm 10.6 Quem subirá ao céu? (isto é, a 

Ef 4.9 isto - ele subiu - que é, senão 

Ap 11.12 Subi cá. E subiram ao céu 


SUBJUGAR cf submeter 
1Co 9.27 Antes, subjugo o meu corpo e 


SUBLIMIDADE 
1Co 2.1 não fui com s de palavras ou 


SUBMETER cf subjugar 


SI 18.44 os estranhos se submeterão a mim 
SI 47.3 Ele nos submeterá os povos e 


SUBORNO 


Jó 15.34 o fogo consumirá as tendas do s 
Sl 26.10 cuja... direita está cheia de s 


SUBSISTIR 


SI 130.3 Se... observares... subsistirá? 
Na 1.6 quem subsistirá diante do ardor da 
Cl 1.17 todas as coisas subsistem por ele 


SUCEDER 


Et 9.1 no dia em que... sucedeu o contrário 
Ec 3.19 o que sucede aos filhos dos 


SUFICIÊNCIA 
2Co 9.8 tendo... toda s, superabundeis 


SUFOCAR 


Mt 13.22 sufocam a palavra, e fica infrutífera 
Mt 18.28 sufocava-o, dizendo: Paga-me 

Mc 4.7 os espinhos, a sufocaram, e não 

Mc 4.19 sufocam a palavra, e fica 

Lc 8.7 os espinhos, a sufocaram 

Lc 8.14 são sufocados com os cuidados 


SUJEITAR 


Gn 1.28 sujeitai-a; e dominai sobre os 

Lc 2.51 e era-lhes sujeito. E sua mãe 

Rm 10.3 não se sujeitaram à justiça de Deus 
Rm 13.1 alma esteja sujeita as 

1Co 14.32 estáo sujeitos aos profetas 

1Co 14.34 estejam sujeitas, como... ordena 
1Co 15.28 também o... Filho se sujeitará 
Ef 5.22 sujeitai-vos a vosso marido 

Cl 3.18 estai sujeitas a VOSSO... marido 

Tt 3.1 Admoesta-os a que se sujeitem 

1Pe 2.13 Sujeitai-vos, pois, a toda 

1Pe 3.1 sede sujeitas ao vosso... marido 


SUJO 
Zc 3.3 Josué... de vestes s, estava 


SUL 


Is 43.6 Direi ao Norte: Dá; e ao S: Não 
Dn 11.5 fortalecerá o rei do S, e um 


SUMO SACERDOTE cf levita, sacerdote 


Mc 2.26 no tempo de Abiatar, s, e comeu 
Mc 14.53 E levaram Jesus ao s, e 

Jo 18.19 E o s interrogou Jesus acerca 

At 5.17 levantando-se o s e todos os 

At 23.4 disseram: Injurias o s de Deus? 

Hb 3.1 Jesus Cristo, apóstolo e s da 

Hb 4.14 Visto que temos um grande s, Jesus 
Hb 5.5 Cristo... para se fazer s, mas 


SUOR 


Gn 3.19 No s do teu rosto, comerás o 
Lc 22.44 o seus tornou-se em... sangue 


SUPERIOR 
Pv 6.7 A qual, não tendo s, nem oficial 


SUPERSTICIOSO 
At 17.22 em tudo vos vejo um tanto s 


SÚPLICA cf oração 

SI 21.2 não desatendeste as s dos... lábios 
SI 28.6 porque ouviu a voz das minhas s 
Is 45.14 far-te-ão as suas s, dizendo 

Jr 15.11 farei que o inimigo te dirija s 

Jr 42.2 Caia... a nossa s diante de ti 


SUPLICAR cf orar, pedir, rogar 
Zc 7.2 para suplicarem o favor do SENHOR 


SUPORTAR 


SI 55.12 então, eu o teria suportado; 

Jr 31.19 suportei o opróbrio da minha 

MI 3.2 quem suportará o dia da sua vinda? 
1Co 10.13 para que a possais suportar 

1Co 13.7 tudo crê, tudo espera, tudo suporta 
Hb 12.2 o qual... suportou a cruz 


SUPRIR 


1Co 16.17 estes supriram o que da vossa 
2Co 8.14 a vossa abundância supra a falta 


Fp 4.19 O meu Deus... suprirá todas as 


SURDO 

Lv 19.14 Não amaldiçoarás ao s, nem 
15m 10.27 Porém ele se fez como s 

Is 29.18 naquele dia, os s ouvirão as 
Mc 7.32 trouxeram-lhe um s, que falava 
Mc 7.37 faz ouvir os s e falar os mudos 


SUSÃ 


Ne 1.1 estando eu em S, a fortaleza 

Et 1.2 Assuero... na fortaleza de S 

Et 2.5 Havia... judeu na fortaleza de S 
Et 8.15 a cidade de S exultou e se 

Et 9.18 os judeus... emS se ajuntaram 


SUSCITAR 
Is 10.26 o SENHOR... suscitará contra ele 


SUSPENDER 
Jó 26.7 suspende a terra sobre o nada 


SUSPENSO 


Dt 28.66 como s estará diante de ti 
Jo 10.24 Até quando... a nossa alma s? 


SUSPIRAR 


SI 42.1 assim suspira a minha alma por ti 
Pv 29.2 quando o ímpio... o povo suspira 


SUSPIRO 
SI 31.12 e os meus anos, de s; a minha 


SUSTENTAR 


Gn 45.11 ali te sustentarei, porque ainda 
Gn 47.12 José sustentou de páo a seu pai 
Dt 8.16 no deserto te sustentou com maná 
1Rs 17.9 a uma... viúva que te sustente 

SI 41.3 O SENHOR o sustentará no leito da 
SI 63.8 a tua destra me sustenta 

Is 41.10 eute... sustento com a destra da 
Is 58.14 e te sustentarei com a heranca de 
Ap 12.14 onde é sustentada por um tempo 


SUSTENTO 


Mc 12.44 depositou tudo... todo o seus 
Lc 12.23 Mais é a vida do que o s 
1Tm 6.8 Tendo, porém, s e com que 


SUSTER 

Gn 49.24 O seu arco... susteve-se no forte 
SI 55.22 sobre o SENHOR, e ele te susterá 
Is 42.1 meu Servo, a quem sustenho 

Is 59.16 a sua própria justiça o susteve 


TABERNÁCULO cf santuário, templo 


Ex 25.9 para modelo do te para 

Éx 26.30 levantarás o t conforme o 

Ex 40.2 levantarás o t da tenda da 

Lv 23.34 será a Festa dos T ao SENHOR 
Dt 16.13 A Festa dos T guardarás 

SI 15.1 SENHOR, quem habitará no teu t? 
SI 43.3 e me levem ao... e aos teus t 

SI 78.60 desamparou o t em Siló 

SI 84.1 Quão amáveis são os teus t 

Sl 132.7 Entraremos nos seus t 

Ez 37.27 o meu t estará com eles 

Mt 17.4 façamos aqui três t 

Jo 7.2 estava próxima a festa... dos T 
At 7.44 Estava... no deserto o t do 
2Co 5.1 se a nossa casa... deste t 

Hb 8.5 estando já para acabar o t 

2Pe 1.14 hei de deixar este meu t 

Ap 15.5 eis que o tempo do t do 

Ap 21.3 Eis aqui o t de Deus com os 


TÁBUA 


Ex 31.18 deu a Moisés... as duas t do 
Éx 32.19 as t... e quebrou-as ao pé 
Éx 34.1 Lavra-te duas t de pedra 

Dt 9.10 O SENHOR me deu as duas t 
At 27.44 uns emt e outros em 

2Co 3.3 não emt de pedra, mas nas t 


TABUINHA 
Lc 1.63 pedindo ele uma t de escrever 


TADEU Mt 10.3; Mc 3.18 


TAL 
Jz 19.30 cada um que t via... Nunca t 


TALENTO 


Mt 18.24 um que lhe devia dez mil t 
Mt 25.15 a um deu cinco t, e a outro 


TANGEDOR 


2Rs 3.15 trazei-me um t. E sucedeu 


TANGER cf tocar 
Is 38.20 tangendo eu os... instrumentos 


TANQUE 
Jo 5.2 em Jerusalém... um t, chamado 
Jo 9.7 Vai, lava-te no t de Siloé 


TAPAR cf fechar 
SI 63.11 porque se tapará a boca dos 


TARDAR 


Ec 5.4 não tardes em cumpri-lo; porque 
Hc 2.3 se tardar, espera-o, porque 

Mt 25.5 tardando o esposo... todas 

Lc 12.45 O meu SENHOR tarda em vir; e 


TARDE cf noite 

Mt 8.16 chegada a t, trouxeram-lhe 
Mc 1.32 tendo chegado a t, quando já 
Mc 14.17 chegada a t, foi com os doze 


TÁRSIS 

Gn 10.4 são: Elisá, e T, e Quitim, e 
2Cr 9.21 indo... a T, tornavam... de T 
2Cr 20.36 navios que fossem a T; e 

SI 48.7 quebras as naus de T com 
S172.10 Os reis de T e das ilhas 

Is 23.14 Uivai, navios de T, porque 

Jn 1.3 Jonas... para fugir... para T 


TARSO 


At 9.11 pergunta... por um homem de T 
At 11.25 partiu Barnabé para T 
At 21.39 judeu, cidadão de T, cidade 


TECELÃO 
Jó 7.6 velozes do que a lançadeira do t 


TECOA 


25m 14.2 enviou Joabe a T, e tomou 
2Cr 20.20 e saíram ao deserto de T; e 
Jr 6.1 tocai a buzina em T e levantai 
Am 1.1 Amós... entre os pastores de T 


TÉDIO 
Jó 10.1 alma tem t de minha vida 


TEIA 
Jó 8.14 será como a t de aranha 


TELHA 
Lc 5.19 por entre as t, o baixaram 


TELHADO 


Mt 10.27 e o que... pregai-o sobre os t 
Mt 24.17 quem estiver sobre o t não 
Mc 2.4 descobriram o t onde estava 

Lc 12.3 sobre os t será apregoado 


TEMENTE 


Éx 18.21 homens... ta Deus, homens 
At 10.2 piedoso e t a Deus, com... sua casa 


TEMER 


Gn 32.7 Jacó temeu muito e angustiou-se 
Gn 42.18 porque eu temo a Deus 

Ex 1.17 As parteiras... temeram a Deus e 
Éx 2.14 Então, temeu Moisés e disse 

Ex 3.6 porque temeu olhar para Deus 

Ex 9.20 Quem... temia a palavra do 

Ex 14.10 e temeram muito; então, os 

Ex 14.13 Não temais; estai quietos e 

Nm 14.9 náo temais o povo desta terra 
Dt 1.21 náo temas e náo te assustes 

Dt 5.29 que me temessem e guardassem 
Dt 6.2 para que temas ao SENHOR, teu 

Dt 13.11 todo o Israel o ouça e o tema 

Dt 17.13 todo o povo o ouça, e tema 

Dt 31.8 náo temas, nem te espantes 

Js 8.1 Náo temas e náo te espantes 

Js 24.14 temei ao SENHOR, e servi-o 

15m 15.24 temi o povo e dei ouvidos a 
15m 18.12 E temia Saul a Davi, porque 
25m 1.14 Como náo temeste tu estender a 
2Rs 17.33 ao SENHOR temiam e também 
2Rs 25.24 Não temais ser servos dos 

1Cr 13.12 naquele dia, temeu Davi ao SENHOR 
2Cr 20.15 Não temais, nem vos assusteis 
SI 25.14 O segredo... é para os que o temem 


SI 27.1 salvação; a quem temerei? 

S| 33.8 Tema toda a terra ao SENHOR 

SI 46.2 não temeremos, ainda que a terra 

SI 56.3 No dia em que eu temer, hei de 

SI 102.15 as nações temerão o nome do 

Sl 111.5 mantimento aos que o temem 

Sl 119.120 e temi os teus juízos 

Sl 119.161 o meu coração temeu a tua 

Py 3.7 teme ao SENHOR e aparta-te do mal 
Pv 24.21 Teme ao SENHOR, filho meu 

Pv 31.30 a mulher que teme ao SENHOR, essa 
Ec 8.12 bem sucede aos que temem a Deus 
Ec 12.13 Teme a Deus e guarda os seus 

Is 8.12 não temais o seu temor, nem 

Is 10.24 Não temas, povo meu, que 

Is 12.2 eu confiarei e não temerei 

Is 41.10 não temas... eu sou contigo 

Is 50.10 Quem há... que tema a SENHOR 

Jr 5.24 Temamos, agora, ao SENHOR 

Jr 46.27 Não temas... tu, servo meu 

Dn 6.26 e temam perante o... de Daniel 

Zc 8.13 não temais, esforcem-se... mãos 
MI 3.16 aqueles que temem ao SENHOR falam 
Mt 1.20 não temas receber a Maria, tua 

Mt 10.31 Não temais, pois; mais valeis 

Mt 14.5 temia o povo; porque o tinham 

Mc 6.20 Herodes temia a João, sabendo 
Mc 6.50 ânimo, sou eu, não temais 

Mc 11.18 pois eles o temiam porque 

Lc 1.50 é de... sobre os que o temem 

Lc 12.5 temer: temei aquele... a esse temei 
Jo 12.15 Não temas, 6 filha de Sião! 

At 9.26 mas todos o temiam, não crendo 

At 27.24 Paulo, não temas! Importa que 
Rm 13.3 pois, não temer a autoridade? 

Hb 11.23 não temeram o mandamento do rei 
Ap 15.4 Quem te não temerá, Ó SENHOR 


TEMOR cf medo 

Nm 12.8 por que, pois, não tivestes t... ? 
Dt 2.25 um t de ti diante dos povos 

Jó 28.28 Eis que o t do SENHOR é a 

SI 2.11 Servi ao SENHOR com t e 

SI 19.9 Ot do SENHOR é limpo e 


SI 36.1 não há t de Deus perante 

SI 119.38 que se inclina ao teu t 

Pv 1.7 Ot do SENHOR é o princípio 

Pv 14.27 O t do SENHOR é uma fonte de 
Py 19.23 Ot... encaminha para 

Is 8.13 seja ele o vosso t, e seja 

Mt 27.54 vendo... tiveram grande t 

Mc 16.8 porque estavam possuídas de t e 
Rm 3.18 Não há t de Deus diante de 
1Co 2.3 em fraqueza, e emt, e em 

2Co 5.11 sabendo o t que se deve ao 
2Co 7.5 por fora combates, t por dentro 
2Co 7.15 como o recebestes como t e 
1Jo 4.18 Na caridade, não há t; antes 


TEMPESTADE cf vento 

Pv 10.25 Como a t, assim passa o ímpio 
Jr 23.19 com indignação a t do SENHOR 
Jn 1.12 por minha causa... esta grande t 
Mt 8.24 no mar, se levantou uma t tão 


TEMPESTUOSO 
Ez 1.4 eis que um vento t vinha do 


TEMPLO cf altar, santuário, tabernáculo 
SI 11.4 O SENHOR está no seu santo t 
S129.9 E no seu t cada um diz: Glória! 
SI 48.9 ó Deus... no meio do teu t 

SI 65.4 da tua casa e do teu santo t 

SI 79.1 contaminaram o teu santo t 

Is 44.28 Sê edificada; e ao t: Funda-te 

Jr 7.4 T do SENHOR, t do... t do 

Ez 41.1 Entáo, me levou ao t e mediu 

Ez 43.5 a glória do SENHOR encheu o t 
Hc 2.20 o SENHOR está no seu santo t 

Zc 6.12 e edificará o t do SENHOR 

Mt 4.5 colocou-o sobre o pináculo do t 
Mt 21.12 E entrou Jesus no t de Deus 

Mt 26.61 Eu posso derribar o t de Deus e 
Mt 27.40 Tu, que destróis o te, em 

Mc 11.15 Jesus, entrando no t, começou 
Mc 14.58 Eu derribarei este t... e 

Mc 15.29 Tu que derribas o t e, em 

Lc 2.46 passados três dias, o acharam no t 


Lc 4.9 e pô-lo sobre o pináculo do t 
Lc 18.10 Dois homens subiram ao t, a 
Lc 19.45 entrando no t, começou a 

Jo 2.14 E achou no t os que vendiam 
Jo 2.19 Derribai este t, e em três dias 
At 7.48 o Altíssimo não habita em t 
At 24.6 intentou também profanar o t 
1Co 3.16 sois o t de Deus e que o 

1Co 6.19 o nosso corpo é o t do Espírito 
2Co 6.16 vós sois o t do Deus vivente 
Ef 2.21 cresce para t santo no SENHOR 
Ap 11.1 Levanta-te e mede o t de Deus 
Ap 11.19 abriu-se no céu o t de Deus 
Ap 15.8 o t encheu-se com a fumaça 
Ap 21.22 não vi t, porque o seu t 


TEMPO cf ano, dia, hora, mês 

Gn 1.14 eles para sinais e para t 

Gn 21.2 ao t determinado, que Deus lhe 
Ex 12.40 O t que os filhos de Israel... foi de 
Et 4.14 neste t... se para tal t como 

SI 31.15 Os meus t estão nas tuas mãos 
SI 34.1 Louvarei... em todo o t 

Sl 119.126 Já é t de operares, 6 SENHOR 
Ec 3.1 Tudo temo seut... e hat 

Ec 8.6 para todo o propósito há t 

Ec 9.11 o te a sorte pertencem a todos 
Ez 12.27 ele profetiza de t que estáo longe 
Ez 30.3 o t dos gentios ele será 

Hc 2.3 a visão é ainda para o t... e até 
Ag 1.2 Não veio ainda o t, o tem 

Mt 8.29 aqui atormentar-nos antes do t? 
Mt 16.2 dizeis: Haverá bom t, porque 
Mt 26.18 O meu t está próximo; em tua 
Mc 6.31 e não tinham t para comer 

Jo 7.6 não é chegado o meu t... o vosso t 
1Co 7.29 o t se abrevia; o que resta é 

Ap 1.3 porque o t está próximo 

Ap 12.14 por um, e t, e metade de um t 


TEMPORAL (substantivo) cf tormenta 
Mc 4.37 levantou-se grande t de vento 


TEMPORAL (adjetivo) 
2Co 4.18 as que se veem são t, e as 


TEMPORÃO 
Jr 24.2 como os figos t, mas o outro 


TENDA 


Gn 4.20 Jabal... pai dos que habitam em t 
Gn 12.8 e armou a sua t, tendo 

Gn 13.3 onde... estivera a sua t, entre 

Éx 29.44 santificarei a t da congregação 
Ex 33.7 chamou-lhe a t da congregação 
Lv 1.1 falou com ele da t da 

Lv 23.42 habitareis debaixo de t... emt 
Nm 24.5 Que boas são as tuas t, Ó 

Js 18.1 ali armaram a t da congregação 
Jó 29.4 o segredo de Deus... minha t 

SI 19.4 Neles pôs uma t para o sol 

Pv 14.11 mas a t dos retos florescerá 

Is 33.20 t que não será derribada 

Is 40.22 como t para neles habitar 

Jr 10.20 ninguém... que estenda a minha t 
Am 9.11 tornarei a levantar a t de Davi 
Lc 9.33 façamos três t; uma para 

At 18.3 tinham por ofício fazer t 


TENTAÇÃO 

Mt 6.13 não nos induzas à t; mas 

Mt 26.41 para que não entreis em t 

Mc 14.38 Vigiai e orai... não entreis emt 
Lc 8.13 e, no tempo da t, se desviem 

Lc 11.4 não nos conduzas em t, mas 

Lc 22.28 permanecido comigo nas minhas t 
At 20.19 com muitas lágrimas e t 

1Co 10.13 coma t dará também o escape 
Tg 1.2 quando cairdes em várias t 

2Pe 2.9 sabe o SENHOR livrar da t os 

Ap 3.10 eute guardarei da hora da t 


TENTADOR 


Mt 4.3 chegando-se a ele o t, disse 
1Ts 3.5 temendo que o t vos tentasse 


TENTAR 

Gn 22.1 tentou Deus a Abraão, e 

Ex 17.7 porque tentaram ao SENHOR 

Nm 14.22 e me tentaram estas dez vezes 
Nm 14.44 tentaram subir ao cume do monte 


Dt 6.16 Não tentareis o SENHOR... o tentastes 
Dt 8.2 para te humilhar, para te tentar 

SI 78.18 E tentaram a Deus no seu 

SI 106.14 e tentaram a Deus na solidão 

Is 7.12 Não... nem tentarei ao SENHOR 

MI 3.15 eles tentam ao SENHOR e escapam 
Mt 4.7 Não tentarás o SENHOR, teu Deus 
Mt 19.3 chegaram... os fariseus, tentando-o 
Mc 1.13 no deserto... tentado por Satanás 
Mc 8.11 para o tentarem, um sinal do céu 
Mc 12.15 Por que me tentais? Trazei-me 

Lc 4.2 quarenta dias foi tentado pelo 

Lc 4.12 Não tentarás ao SENHOR, teu Deus 
Lc 11.16 outros, tentando-o... um sinal 

Jo 8.6 diziam eles, tentando-o, para 

At 5.9 para tentar o Espirito do SENHOR? 
At 15.10 por que tentais a Deus, pondo 

1Co 7.5 para que Satanás vos não tente 

1Co 10.9 não tentemos a Cristo... tentaram 
Hb 2.18 ele mesmo, sendo tentado, padeceu 
Hb 4.15 em tudo foi tentado, mas sem 

Tg 1.13 porque Deus... a ninguém tenta 


TER 


Gn 35.16 e teve um filho... e teve trabalho 
At 20.24 em nada tenho... por preciosa 
Hb 11.11 teve por fiel aquele que 


TERCEIRO 
Mt 26.44 foi orar pela t vez, dizendo 


TERMO 


Dt 32.8 pôs os t dos povos, conforme 
Pv 8.29 Quando punha ao mar o seu t 


TERRA cf nação 

Gn 1.1 criou Deus os céus e a t 

Gn 1.10 chamou Deus à porção seca T 
Gn 13.15 toda esta t que vês te 

Gn 35.12 darei a ti a t que tenho 

Gn 47.18 senão o nosso corpo e a nossa t 
Gn 50.24 subir desta t para a t que 

Éx 6.8 eu vos levarei à t, acerca 

Lv 18.25 a t está contaminada; e 

Lv 25.23 porque a t é minha; pois 


Nm 13.26 e mostraram-lhes o fruto da t 
Nm 32.5 dê-se esta t aos teus servos 

Nm 33.54 por sortes herdareis a t 

Dt 8.7 numa boa t, t de ribeiros 

Dt 11.10 a t... não é como a t do Egito 
Dt 29.24 Por que fez... assim com esta t? 
Js 3.11 a arca... de toda a t passa O 

Js 13.1 muitíssima t ficou para possuir 

Js 24.13 eu vos dei a t em que não 

2Cr 6.38 na t do seu... da sua t 

Ne 9.24 e tomaram aquela t... dat 

Jó 26.7 suspende a t sobre o nada 

SI 24.1 Do SENHOR é at e a sua 

SI 65.9 Tu visitas at e a refrescas 

Is 6.3 toda a t está cheia da sua 

Is 38.11 não verei mais ao SENHOR na t 
Jr 2.7 eu vos introduzi numa t fértil 

Jr 4.27 Toda esta t será assolada 

Jr 22.29 Ot, t, t! Ouve a palavra 

Ez 33.24 lugares desertos da t de Israel 
Ez 34.27 e a t dará a sua novidade, e 

Ez 36.6 profetiza sobre a t de Israel 

Ez 45.1 oferecereis... um lugar santo da t 
Os 9.3 Na t do SENHOR, não permanecerão 
Hc 2.20 cale-se diante dele toda a t 

Hc 3.12 marchaste pela t, comira 

Sf 3.8 toda esta t será consumida 

Mt 27.51 tremeu a t, e fenderam-se as 
Mc 4.28 a t por si mesma frutifica 

Lc 6.49 edificou... sobre t, sem alicerces 
Lc 20.9 e partiu para fora da t por 

At 7.3 Sai da tua t... à t que eu 

At 20.13 assim o... indo ele por t 

1Co 10.26 a t é do SENHOR, e toda a 

2Pe 3.13 aguardamos novos céus e nova t 
Ap 6.4 foi dado que tirasse a paz da t 


TERRAÇO 
Jr 19.13 casas sobre cujos t queimaram 


TERREMOTO 

1Rs 19.11 e, depois do vento, um t; 

Is 29.6 serás visitada com... e comt, e 
Am 1.1 dois anos antes do t 

Mt 28.2 houvera um grande t, porque 


Mc 13.8 haverá t em diversos lugares 
Lc 21.11 haverá t em diversos lugares 
At 16.26 sobreveio um tão grande t, que 
Ap 16.18 houve... um grande t, como 


TERRENO 


1Co 15.47 O primeiro homem... é t 
1Co 15.48 Qual o t, tais são os 
1Co 15.49 como... a imagem do t, assim 


TERRESTRE 


1Co 15.40 há corpos celestes e corpos t 
2Co 5.1 se a nossa casa t deste 


TERROR cf medo, pavor 


Lv 26.16 porei sobre vós t, tísica e a 
Pv 20.2 Como o... é o t do rei 

Jr 8.15 Espera-se a paz... e eis ot 

Jr 20.4 Eis que farei de ti um t para ti 


TESOURO 


Gn 43.23 Deus... vos tem dado um t nos 
Js 6.19 iráo ao t do SENHOR 

1Rs 14.26 tomou os t da Casa do SENHOR 
2Rs 20.13 mostrou toda a casa de seu t 
Jó 38.22 até aos t da neve, e viste os t 
Sl 135.4 e a Israel, para seu t peculiar 
Pv 2.4 como a t escondidos a procurares 
Pv 15.6 Na casa do justo há um grande t 
Pv 15.16 do que um grande t onde 

Py 21.20 T desejável e azeite ha 

Is 33.6 o temor do SENHOR será o seu t 
Is 39.2 e lhes mostrou a casa do seu t 

Is 45.3 darei os t das escuridades 

Jr 10.13 faz sair o vento dos seus t 

Jr 15.13 A tua fazenda e os teus t 

Jr 20.5 sim, todos os t dos reis de 

Mg 6.10 na casa do ímpio t de 

MI 3.17 seráo para mim particular t 

Mt 2.11 abrindo os seus t, lhe ofertaram 
Mt 6.19 Não ajunteis t na terra 

Mt 12.35 O... bom... boas coisas... t 
Mt 13.44 Reino dos céus é semelhante a um t 
Mt 13.52 tira do seu t coisas novas e 

Lc 6.45 homem bom... bomt... tira o 


Lc 12.21 Assim... ajunta t e não é 

Lc 12.34 onde estiver o vosso t, ali 

Jo 8.20 disse Jesus no lugar do t... e 
2Co 4.7 este t em vasos de barro 

Cl 2.3 em quem... escondidos todos os t 
2Pe 3.7 os céus e a terra... como t e se 


TESSALÔNICA At 17.1; Fp 4.16 


At 17.11 mais nobres do que os... em T 
At 27.2 Aristarco, macedônio de T 
2Tm 4.10 Porque Demas... foi para T 


TESTA 


Éx 28.38 E estará sobre a t de Aaráo 
Ez 9.4 marca com um sinal as t dos 
Ap 13.16 sinal na sua máo direita ou na t 


TESTEMUNHA 


Gn 31.50 Deus é t entre mim e ti 

Nm 35.30 conforme ao dito das t 

Dt 4.26 tomo por t contra vós o céu 

Dt 17.6 Por boca de duas ou trés t, será 
Dt 19.18 sendo a t falsa t, que testificou 
Dt 31.19 para que... seja por t contra 
Js 24.22 Sois t contra vós mesmos 

Jz 11.10 O SENHOR será t entre nós 

Rt 4.11 Somos t; o SENHOR faça a 

Jó 16.19 agora, está a minha t no céu 

SI 89.37 e a t no céu é fiel 

Py 14.5 At verdadeira não... t falsa 

Pv 19.5 A falsa t não ficará inocente 

Py 24.28 Não sejas t sem causa contra 
Is 43.10 Vós sois as minhas t, diz o 

Is 44.8 Porque vós sois as minhas t 

Jr 29.23 e sou t disso, diz o SENHOR 

Jr 32.10 ele foi confirmado por t, e 

Jr 42.5 Seja o SENHOR entre nós t da 
Mg 1.2 e seja o SENHOR JEOVÁ t contra 
MI 2.14 Porque o SENHOR foi t entre 
Mt 18.16 pela boca de duas ou três t 
Mc 14.63 Para que necessitamos de mais t? 
Lc 24.48 E dessas coisas sois vós t 

At 1.8 e ser-me-eis t tanto em Jerusalém 
At 2.32 Jesus, do que todos nós somos t 


At 5.32 E nós somos t acerca destas 

At 10.39 somos t de todas as coisas que 
At 22.15 hás de ser sua t para com 

At 26.16 para ter pôr por ministro e t 
Rm 1.9 Deus... me é t de como... faço 
2Co 1.23 Invoco... a Deus por t sobre 
2Co 13.1 Por boca de duas ou três t será 
1Ts 2.5 pretexto de avareza; Deus é t 
Hb 12.1 rodeados de... nuvem de t 

Ap 1.5 Jesus Cristo, que é a fiel t 

Ap 2.13 Antipas, minha fiel t, o qual 
Ap 3.14 Isto diz o Amém, a t fiel 

Ap 11.3 darei poder às minhas duas t 
Ap 17.6 e do sangue das t de Jesus 


TESTEMUNHO 


Gn 21.30 para que sejam em t que eu 

Éx 20.16 Não dirás falso t contra o 

Ex 25.16 porás na arca o T, que eu te 

Dt 5.20 E não dirás falso t contra o 

Js 22.27 para que... nos seja emt 

Sl 19.7 o t do SENHOR é fiel e dá 

SI 78.5 ele estabeleceu um t em Jacó 

SI 93.5 Mui fiéis são os teus t 

SI 99.7 eles guardavam os seus t 

Pv 25.18 Martelo, e... é o homem... falso t 
Is 8.16 Liga o te sela a lei entre os 

Mt 8.4 para lhes servir de t 

Mt 24.14 em t a todas as gentes, e então 
Mt 26.59 buscavam falso t contra Jesus 
Mc 6.11 sacudi o pó... emt contra eles 
Mc 13.9 de mim, para lhes servir de t 
Mc 14.55 buscavam algum t contra 

Mc 14.56 mas os t não eram coerentes 
Lc 9.5 sacudi o pó... emt contra 

Lc 16.28 para que lhes dê t, a fim de 

Lc 21.13 E vos acontecerá isso para t 
Lc 22.71 De que mais t necessitamos? 
Jo 3.26 do qual tu deste t, ei-lo 

Jo 8.13 o teu t não é verdadeiro 

Jo 8.17 o t de dois homens é verdadeiro 
Jo 18.23 Se falei mal, dá t do mal 

Jo 21.24 sabemos que o seu t é verdadeiro 
At 14.17 náo se deixou a si mesmo sem t 
Rm 3.21 tendo o t da Lei e dos 


1Co 1.6 (como foi mesmo o t de Cristo 
1Co 2.1 anunciando-vos o t de Deus 
2Co 1.12 o t da nossa consciência, de 

2 Tm 1.8 não te envergonhes do t de 

Hb 11.2 por ela, os antigos alcançaram t 
1Jo 5.9 t dos homens, o t de Deus é maior 
3Jo 12 sabeis que o nosso t é verdadeiro 
Ap 1.2 e do t de Jesus Cristo, e de 

Ap 6.9 por amor do t que deram 

Ap 12.17 e temo t de Jesus Cristo 

Ap 19.10 irmãos que têm o t de Jesus 


TESTIFICAR 


Dt 32.46 todas as palavras que hoje testifico 
1Sm 12.3 testificai contra mim perante o 
Jó 15.6 os teus lábios testificam contra ti 
Is 59.12 nossos pecados testificam contra 
Jr 14.7 nossas maldades testifiquem contra 
Os 5.5 A soberba de Israel testificará 

Os 7.10 a soberba de Israel testificará 

Mt 23.31 vós mesmos testificais que sois 
Mt 27.13 quanto testificam contra ti? 

Jo 1.34 e tenho testificado que este é 

Jo 3.11 dizemos o que sabemos e testificamos 
Jo 3.32 aquilo que... ouviu, isso testifica 
Jo 5.31 Se eu testifico de mim mesmo 

Jo 5.37 ele mesmo testificou de mim 

Jo 5.39 e são elas que de mim testificam 
Jo 7.7 porquanto dele testifico que as 

Jo 15.26 Pai, testificará de mim 

At 8.25 Tendo eles... testificado e falado 
At 20.21 testificando, tanto aos judeus 

At 23.11 como de mim testificaste em 

Rm 8.16 O mesmo Espírito testifica com 
Ef 4.17 e testifico no SENHOR, para 

1Jo 4.14 e testificamos que o Pai enviou 
1Jo 5.7 três são os que testificam no céu 
3Jo 3 e testificaram da tua verdade 

Ap 22.16 para vos testificar estas coisas 
Ap 22.20 Aquele que testifica estas 


TETRARCA 
Lc 3.1 e Herodes, t da Galileia, e seu 


TIAGO (filho de Zebedeu) Chamado, Mt 4.21; Mc 1.19; Lc 5.10; na casa de Jairo, Mc 5.37; Lc 8.51; na 


transfiguração, Mt 17.1; Mc 9.2; Lc 9.28; em Getsêmani, Mt 26.37; Mc 14.33; sofre martírio, At 12.2 
TIAGO (filho de Alfeu) Mt 10.3; At 12.17; 15.13-21; 1Co 15.7; Tg 1.1—5.20 


TIÇÃO 
Is 7.4 dois pedaços de t fumegantes 


TIGLATE-PILESER Recebe tributo de Manaém, 2Rs 15.19-20; leva o povo cativo para Assíria, 
2Rs 15.29; homenageado por Acaz, 2Rs 16.7-10; 2Cr 28.21-22; deporta as tribos de Israel, 1Cr 5.26 


TIJOLO 


Gn 11.3 façamos t e queimemo-los bem 
Ex 5.7 para fazer t, como fizestes ontem 
Ez 4.1 toma um t, e pô-lo-ás diante de ti 


TIL 


Mt 5.18 nem um jota ou um t se 
Lc 16.17 do que cair umt da Lei 


TIMÓTEO “Filho amado” de Paulo, 1Co 4.17; 1Tm 1.2-18; 2Tm 1.2; filho de pai grego e de mãe judia, 
At 16.1; educado em lar crente, 2Tm 1.5; 3.14-15; morava em Listra (ou Derbe), At 16.1; circuncidado, 
At 16.3; acompanha Paulo na segunda viagem missionária, At 16.1-4; 17.14-15; 18.5; 1Ts 3.2-6; 
ordenado, 1 T'm 4.14; 2Tm 1.6; enviado à igreja em Corinto, 1Co 4.17; 16.11; com Paulo na terceira 
viagem, At 20.4; encarregado de cuidar da igreja em Éfeso, 1Tm 1.3; 4.12; visita Paulo na prisão, 

2Tm 4.9-13; aprisionado e posto em liberdade, Hb 13.23. 


TINTA 


Jr 36.18 eu as escrevia, no livro, comt 
2Co 3.3 escrita não com t, mas com 
2Jo 12 não quis fazê-lo com papel e t 


TINTEIRO 
Ez 9.2 com um t de escrivão à sua cinta 


TIRADOR 


Js 9.21 e t de água para toda a 
Js 9.23 nem t de água, para a casa 
Js 9.27 t de água para a congregação 


TIRAR cf arrancar 


Gn 24.11 as moças saíam a tirar água 

Gn 24.19 Tirarei também água para os 

Ex 2.10 Porque das águas o tenho tirado 

Lv 5.16 restituirá o que ele tirou das 

Nm 24.8 Deus o tirou do Egito; as 

25m 14.14 Deus, pois, lhe não tirará a vida, 


25m 19.9 O rei nos tirou das mãos de 
Ct 4.9 Tiraste-me o coração, minha 

Is 53.8 Da opressão e... foi tirado 

Zc 3.9 e tirarei a iniquidade desta 

Cl 1.13 Ele nos tirou da... e nos 

Ap 22.19 se alguém tirar... Deus tirará 


TIRO 


Js 19.29 até à forte cidade de T; então 
1Rs 5.1 E enviou Hirao, rei de T 

1Rs 9.11 (para o que Hirao, rei de T 
2Cr 2.14 cujo pai foi homem de T 

SI 45.12 E a filha de T estará ali 

Is 23.1 Peso de T. Uivai, navios de 
Ez 27.8 os teus sábios, ó T, que se 
Mc 3.8 e de perto de T, e de Sidom 
At 21.3 e chegamos a T; porque o 


TÍSICA 
Dt 28.22 O SENHOR te ferirá coma t 


TITO 


2Co 2.13 não achei ali meu irmão T 

2Co 7.6 consolou com a vinda de T 

2Co 8.6 exortamos a T que, assim como 
2Co 8.23 Quanto a T, é meu companheiro 
2Co 12.18 Roguei a T... Porventura, T se 
Gl 2.1 levando também comigo T 

2 Tm 4.10 e foi... T, para Dalmácia 

Tt 1.4 a T, meu verdadeiro filho 


TÍTULO 


Lc 23.38 por cima dele, estava umt 
Jo 19.19 Pilatos escreveu também um t 


TOALHA 
Jo 13.4 tomando uma t, cingiu-se 


TOCAR cf apalpar, tanger 

Gn 3.3 nem nele tocareis, para que 

Nm 10.5 Quando... as tocardes, então 

Js 6.5 tocando-se... a buzina de chifre 

Js 6.9 sacerdotes que tocavam as 

15m 10.26 aqueles cujos corações Deus tocara 
Jó 5.19 na sétima, o mal te não tocará 


SI 105.15 Não toqueis nos meus ungidos 
Jr 1.9 tocou-me na boca e disse-me 

Zc 2.8 aquele que tocar em vós toca na 
Mt 8.3 Jesus... tocou-o, dizendo: Quero 
Mt 9.21 Se eu... tocar a sua veste 

Mt 9.29 Tocou, então, os olhos deles 

Mt 14.36 pudessem tocar a orla da sua 
Mt 20.34 Jesus... tocou-lhe nos olhos, e 
Mc 5.28 Se tão somente tocar nas suas 
Mc 6.56 tocar ao menos na orla da sua 
Lc 8.45 Quem é que me tocou? E 

1Co 7.1 bom... não tocasse em mulher 
1Jo 5.18 e o maligno não lhe toca 


TOCHA 


Gn 15.17 e uma t de fogo que passou 
Jz 7.16 cântaros... com t neles acesas 


TODO-PODEROSO 


Gn 17.1 Eu sou o Deus T; anda em 

Gn 48.3 O Deus T me apareceu em Luz 
Is 13.6 vem do T como assolacáo 

Ap 19.6 já o SENHOR, Deus T, reina 


TOLO cf louco, néscio 


Pv 13.16 o t espraia a sua loucura 

Pv 16.22 a instrução dos t é a sua 

Pv 24.7 É... alta para o t toda a sabedoria 
Pv 24.9 O pensamento do t é pecado, e 
Pv 26.5 Responde ao t segundo a sua 

Ec 4.5 O t cruza as suas mãos e come a 


TOMAR 


Gn 5.24 porquanto Deus para si o tomou 

Dt 30.19 Os céus e... tomo...por 

Rt 4.9 tomei tudo quanto foi de Elimeleque 
25m 22.17 e me tomou; tirou-me das 

1Rs 21.19 náo mataste e tomaste a heranca? 
2Rs 5.26 ocasião para tomares prata e 

Jó 28.25 e tomou a medida das águas 

Mt 26.26 Jesus tomou o pão, e... Tomai 

Mc 14.22 tomou Jesus pão, e... Tomai 

Lc 24.30 tomando o pão, o abençoou e 


TOMÉ 


Mt 10.3 T e Mateus, o publicano 

Mc 3.18 e T, e Tiago, filho de Alfeu 

Jo 11.16 Disse, pois, T, chamado 

Jo 14.5 Disse-lhe T: SENHOR, nós 

Jo 20.28 T respondeu e disse-lhe: SENHOR 
Jo 21.2 Pedro, e T, chamado Dídimo, e 


TORCER 
Jr 23.36 Vós torceis as palavras do 


TORMENTA cf temporal 


SI 107.29 Faz cessar at, e... as ondas 
Os 8.7 semearam ventos e segaráo t 


TORMENTO cf aflição 


Lc 16.23 ergueu os olhos... emt, e viu 
Ap 9.5 e o seu t era semelhante 


TORNAR 

Gn 31.3 Torna à terra dos teus pais 

Gn 32.9 Torna à tua terra e à tua 

Is 44.22 torna-te para mim, porque 

Is 60.5 a abundância do mar se tornará a 
Jr 3.1 porventura, tornará a ela mais? 

Jr 31.13 e tornarei o seu pranto em 

Os 2.7 torna-me-ei a meu primeiro 

Os 6.1 e tornemos para O SENHOR 

Zc 1.3 Tornai para mim, diz o SENHOR 
MI 3.7 tornai vós para mim, e eu tornarei 


TORPE 
Ef 4.29 nenhuma palavra t, mas só 


TORRÃO 
Jó 7.5 vestido de bichos e de t de pó 


TORRE 


Gn 11.4 uma t cujo cume toque nos céus 
25m 22.51 Ele é a t das salvações do 
Lc 13.4 sobre os quais caiu a t de Siloé 
Lc 14.28 querendo edificar uma t, não 


TORRENTE 
Lm 3.48 T de águas derramaram os 


TORTO 


Ec 1.15 Aquilo que é t não se pode 
Ec 7.13 endireitar o que ele fez t? 
Is 45.2 endireitarei os caminhos t 


TORTUOSO 


Pv 2.15 cujas veredas são t e desviadas 
Is 59.8 as suas veredas t, as fizeram 


TORTURAR cf atormentar 
Hb 11.35 uns foram torturados, não aceitando 


TOSQUENEJAR 


SI 121.3 aquele que... não tosquenejará 
SI 121.4 não tosquenejará nem dormirá 
Pv 6.10 um pouco tosquenejando, um 

Is 5.27 ninguém tosquenejará, nem 


TOSQUIAR 
Gn 31.19 havendo Labão ido a tosquiar 


TRABALHADOR 


Pv 16.26 O t trabalha para si mesmo 
Ec 5.12 Doce é o sono do t, quer 

Mt 20.1 saiu... a assalariar t para 
Tg 5.4 o salário dos t que... clama 


TRABALHAR 


Dt 5.13 Seis dias trabalharás e farás 

2Cr 2.7 sábio para trabalhar em ouro, e 
Ne 4.6 porque... se inclinava a trabalhar 
SI 127.1 em vão trabalham os que 

Pv 21.25 suas mãos recusam-se a trabalhar 
Pv 31.13 e trabalha de boa vontade com 
Ec 4.8 não diz: Para quem trabalho eu... ? 
Hc 2.13 os povos trabalhem para o fogo 
Ag 2.4 esforçai-vos... e trabalhai 

Mt 20.12 Estes... trabalharam só uma hora 
Lc 5.5 havendo trabalhado toda a noite 

Jo 5.17 Meu Pai trabalha... trabalho 

Jo 6.27 Trabalhai não pela comida 

2Ts 3.10 não quiser trabalhar, não coma 


TRABALHO cf feito, obra 
Jó 5.7 o homem nasce para o t, como as 


Jó 10.3 que rejeites o t das tuas 

SI 104.23 e para o seu t, até a tarde 

Pv 13.11 quem a ajunta pelo t terá aumento 
Py 14.23 Em todo t há proveito, mas 

Ec 1.3 Que vantagem... de todo o seu t... ? 
Ec 3.13 goze do bem de todo o seu t 

Ec 4.4 todo t e... trazem ao homem 

Ec 4.6 do que ambas... cheias comt e 

Ec 5.19 gozar do seu t,... é dom de Deus 
Ec 6.7 Todo t do homem é para a sua boca 
Ec 10.15 O t dos tolos... fadiga, pois não 
Is 43.24 mas me deste t com os teus pecados 
Is 53.11 O t da sua alma ele verá 

1Co 3.8 receberá o seu... segundo o seu t 
1Co 15.58 o vosso t não é vão no SENHOR 
2Co 11.27 emt e fadiga, em vigílias 

1Ts 2.9 bem vos lembrais... do nosso t 


TRABUCO 
Ez 26.9 porá t em frente de ti contra 


TRAÇA 

Jó 27.18 como a t, e como o guarda 

SI 39.11 destróis, como t, a sua beleza 
Os 5.12 para Efraim serei como at 
Mt 6.19 onde a t e a ferrugem tudo 


TRADIÇÃO 

Mt 15.2 Por que... a t dos anciãos? 
Mc 7.5 Por que... conforme a t dos 
Mc 7.8 Porque... retendes a t dos 
2Ts 2.15 retende as t... ensinadas 


TRAGAR 


Nm 16.30 e os tragar com tudo o que é seu 
Jn 1.17 para que tragasse a Jonas; e 
1Co 15.54 Tragada foi a morte na vitória 


TRAIÇÃO 
2Rs 9.23 disse a Acazias: T há, Acazias 
2Rs 11.14 Atalia... e clamou: T! T! 


TRAIDOR 


Mt 26.48 o t tinha-lhes dado um sinal 
Lc 6.16 Judas Iscariotes, que foi o t 


TRAIR 


Mt 26.24 quem o Filho do Homem é traído! 
Mt 27.4 Pequei, traindo sangue inocente 
Mc 14.18 um de vós... há de trair-me 

1Co 11.23 Jesus, na noite em que foi traído 


TRAJE 
1Tm 2.9 as mulheres se ataviem em t honesto 


TRAJO 
Dt 22.5 Não haverá t de homem na 


TRANSCREVER 
Pv 25.1 os quais transcreveram os homens 


TRANSFERIR 
25m 3.10 transferindo o reino da casa 


TRANSFIGURAR 


Mt 17.2 E transfigurou-se diante deles 

Mc 9.2 e transfigurou-se diante deles 

2Co 11.13 transfigurando-se em apóstolos 
2Co 11.14 Satanás se transfigura em 


TRANSFORMAR 


Rm 12.2 transformai-vos pela renovação 
1Co 15.51 mas todos seremos transformados 
2Co 3.18 somos transformados de glória em 
Fp 3.21 Que transformará o nosso corpo 


TRANSGREDIR 


15m 2.24 fazeis transgredir o povo do 

25m 7.14 se vier a transgredir, castigá-lo-ei 
1Cr 5.25 transgrediram contra o Deus de 
2Cr 24.20 Por que transgredis os 

2Cr 26.16 e transgrediu contra o SENHOR 
Am 4.4 Vinde a Betel e transgredi; a 

Lc 15.29 sem nunca transgredir o teu 


TRANSGRESSÃO cf culpa, iniquidade, pecado 
Gn 31.36 Qual é a minha t? Qual é o 

Gn 50.17 Perdoa... a t de teus irmãos e o 

Lv 16.16 por causa... das suas t, segundo 

Js 22.16 Que t é esta, com que... contra 

15m 25.28 Perdoa... esta t, porque 


1Cr 10.13 por causa da sua t com que 
Ed 9.2 foi a primeira nesta t 

Jó 31.33 Se... encobri as minhas t 

Jó 34.37 ao seu pecado acrescenta a t 
SI 32.1 Bem-aventurado... t é perdoada 
S1 39.8 Livra-me de... minhas t; não 

SI 51.3 conheço as minhas t, e o meu 

SI 89.32 visitarei com vara a sua t 

Pv 10.12 o amor cobre todas as t 

Pv 17.9 O que encobre a t busca 

Pv 28.2 Por causa da t da terra 

Pv 28.13 O que encobre as suas t nunca 
Is 57.4 não sois filhos da t, semente da 
Is 59.12 as nossas t se multiplicaram 

Jr 5.6 as suas t se multiplicaram 

Ez 18.22 De todas as suas t que cometeu 
Am 1.3 Por três t de Damasco e por 
Am 3.14 dia em que eu visitar as t de 
Mg 1.5 qual é a t de Jacó? Não é 

Rm 5.14 à semelhança da t de Adão 


TRANSGRESSOR cf pecador 


Is 1.28 os t e os pecadores serão 
Rm 2.27 pela letra... és t da lei? 
Gl 2.18 constituo-me a mim mesmo t 


TRANSPORTAR 


Gn 50.25 e fareis transportar os meus ossos 
2Rs 17.23 assim, foi Israel transportado da 
Cl 1.13 e nos transportou para o Reino 


TRANSTORNAR 
28m 15.31 Ó SENHOR, transtorna o conselho de 


TRAPO 

Is 64.6 as nossas justiças, como t da 
TRÁS 

Is 38.17 lançaste para t das tuas costas 


TRASLADAR 
Hb 11.5 Pela fé, Enoque foi trasladado 


TRASPASSAR 
Dt 26.13 nada traspassei dos teus 


Jz 2.20 este povo traspassou o meu 

S| 22.16 traspassaram-me as mãos e os pés 
Jr 34.18 que traspassaram o meu concerto 
Os 8.1 traspassaram o meu concerto e 

Zc 12.10 para mim, a quem traspassaram 
Lc 2.35 uma espada traspassará também 
Ap 1.7 até os mesmos que o traspassaram 


TRATAR 


Sl 103.10 Não nos tratou segundo os 
Jr 2.8 os que tratavam da lei não me 


TRAVE 


Mt 7.3 e não vês a t que está no teu 
Lc 6.41 e não reparas na t que está no teu 


TRAZER 


Ex 25.2 Fala... que me tragam uma oferta 
Lv 5.6 a sua expiação trará ao SENHOR 

Lv 10.1 e trouxeram fogo estranho perante 

Is 46.4 eu vos trarei... eu vos trarei e vos 

Is 49.22 então, trarão os teus filhos... e as tuas 
Jr 17.21 não tragais cargas no dia de sábado 
MI 3.10 Trazei todos os dízimos à casa 

Mt 10.34 não vim trazer paz, mas espada 

Lc 2.10 eis aqui vos trago novas de 

Lc 11.27 que te trouxe os peitos em que 

2Co 4.10 trazendo sempre por toda a 


TREMENDO 


1Cr 16.25 mais t é do que todos os deuses 
SI 111.9 santo e t é o seu nome 


TREMER cf estremecer 


SI 29.8 A voz do... faz tremer o deserto 

SI 99.1 tremam as nações. Ele está 

Is 24.18 os fundamentos da terra tremem 

Is 32.11 Tremei, mulheres que estais em 

Is 64.2 as nações tremessem da tua presença! 
Is 66.5 vós que tremeis diante da sua 

Jr 10.10 do seu furor tremem a terra 

Ag 2.6 e farei tremer os céus, e a 

Mt 27.51 e tremeu a terra, e 

Mc 5.33 temendo e tremendo, aproximou-se 


TRÊS 

Dn 6.13 t vezes por dia faz a sua oração 
Mt 17.4 façamos aqui t tabernáculos 
1Jo 5.7 t são os que testificam no céu 


TREVAS 


Ex 10.21 virão t sobre a terra do Egito 
Jó 24.16 nas t minam as casas que de dia 
Sl 139.12 Nem ainda as t me escondem 
Jl 2.2 dia de nuvens e de t espessas 

Mt 6.23 quão grandes serão tais t! 

Mt 22.13 lançai-o nas t exteriores 

Mt 25.30 Lançai... o servo inútil nas t 
Mt 27.45 houve t sobre toda a terra 

Mc 15.33 houve t sobre a terra até à 

Lc 23.44 houve t em toda a terra 

1Pe 2.9 chamou das t para a sua... luz 


TRIBO 
S1 122.4 sobem as t, as t do SENHOR 


Jr 51.19 Israel é a t da sua herança 
Ap 7.4 de todas as t dos filhos de 


TRIBULAÇÃO cf aflição 

At 14.22 por muitas t nos importa entrar 
Rm 2.9 t e angústia sobre toda alma 

Rm 5.3 também nos gloriamos nas t 

Rm 8.35 At, ou a angústia, ou a 

Rm 12.12 sede pacientes na t, perseverai 
1Co 7.28 Todavia, os tais terão t na 
2Co 1.4 em toda a nossa t, para que 
2Co 7.4 de gozo em todas as nossas t 
Ef 3.13 não desfaleçais nas minhas t por 
1Ts 3.3 ninguém se comova por estas t 
Ap 2.9 Eu sei as tuas obras, et, e 

Ap 2.22 virá grande t, se não se 

Ap 7.14 são os que vieram de grande t 


TRIBUNAL 


Jó 23.3 Então me chegaria ao seu t 
Rm 14.10 comparecer ante o t de Cristo 
2Co 5.10 devemos comparecer ante o t 


TRIBUTO cf direito 
Mt 22.19 Mostrai-me a moeda do t. E eles 


Mc 12.14 É lícito pagar o ta César... ? 
Le 20.22 lícito dar t a César ou não? 
Rm 13.6 também pagais t, porque são 


TRIGO 


Jz 6.11 Gideão... estava malhando o t 
Jr 23.28 Que tem a palha com t? 

Mt 13.25 e semeou o joio no meio do t 
Mt 13.29 não arranqueis também o t 
Lc 3.17 ajuntará o t no seu celeiro 

Jo 12.24 se o grão de t... não morrer 
At 7.12 tendo ouvido Jacó... havia t 


TRILHAR 


Is 41.15 os montes trilharás e moerás 
Is 42.3 A cana trilhada não... nem 

Os 10.11 bezerra... que gosta de trilhar 
Am 1.3 porque trilharam a Gileade 
1Co 9.9 Não atarás... ao boi que trilha 


TRINTA 


Zc 11.12 E pesaram... t moedas de prata 
Mt 26.15 E eles lhe pesaram t moedas de 
Mt 27.3 trouxe, arrependido, as t moedas 


TRISTE cf contristado 


Mc 10.22 Mas ele... retirou-se t, porque 
Mc 14.34 alma está... t até a morte 


TRISTEZA cf luto 


Ne 2.2 Não é isso senão t de coração 

SI 13.2 tendo t no meu coração cada 

SI 31.10 minha vida está gasta de t 

Sl 119.28 minha alma consome-se de t 
Pv 14.13 coração, e o fim da alegria ét 
Pv 17.25 O filho insensato é t para seu 
Is 35.10 deles fugirá a t e o gemido 

Jr 20.18 saí da... para ver trabalho e t 
Jr 45.3 acrescentou O SENHOR t à minha 
Jo 16.6 o vosso coração se encheu de t 
Jo 16.20 vossa t se converterá em alegria 
Rm 9.2 tenho grande t e contínua dor 
2Co 2.7 não seja... devorado de... t 
2Co 7.10 Porque a t segundo Deus opera 


TRIUNFAR 


Pv 28.12 Quando os justos triunfam, há 
2Co 2.14 Deus... nos faz triunfar em 
Cl 2.15 deles triunfou em si mesmo 


TRIUNFO 
SI 47.1 cantai a Deus com voz de t 


TRÓADE At 16.8; 20.5; 2Co 2.12 
2Tm 4.13 traze a capa que deixei em T 


TROCAR 


Dt 23.5 Deus, trocou em bênção a maldição 
Jr 2.11 nação que trocasse os seus deuses 


TROMBETA 


Nm 10.2 Faze duas t de prata; de obra 

SI 98.6 Com t e som de buzinas, exultai 
Is 27.13 naquele dia... uma grande t 

Ez 33.5 Ele ouviu o som da t e náo 

Zc 9.14 O SENHOR... fará soar at e 

Mt 6.2 não faças tocar t diante de ti 

1Co 14.8 se a t der sonido incerto, quem 
1Co 15.52 ante a última t... a t soará 
1Ts 4.16 e coma t de Deus; e os que 


TRONCO 


Is 11.1 brotará um rebento do t de Jessé 
Dn 4.15 Mas o t, com as suas raízes 
At 16.24 e lhes segurou os pés no t 


TRONO 


1Rs 1.13 e ele se assentará no meu t? 
1Rs 1.37 e faça que o seu t seja maior 
1Rs 9.5 confirmarei o t do teu reino 
1Rs 10.18 Fez... o rei um grande t de 
1Cr 17.12 e eu confirmarei o seu t para 
SI 45.6 O teu t, 6 Deus, é eterno e 

SI 93.2 O teu t está firme... tu és 

SI 103.19 tem estabelecido o seu t nos céus 
Sl 132.11 Do fruto... porei sobre o teu t 
Py 16.12 com justiça se estabelece ot 
Py 25.5 e o seut se firmará na justiça 

Is 6.1 vi... sobre um alto e sublime t 

Is 16.5 umt se firmará em benignidade 


Is 66.1 O céu é o meu t, e a terra, O 

Jr 3.17 chamarão... de t do SENHOR, e 

Jr 17.12 Umt de glória é o lugar 

Jr 43.10 porei o seu t sobre estas pedras 
Lm 5.19 o teu t, de geração em geração 
Dn 7.9 o seut, chamas de fogo, e as 

Mt 19.28 sobre doze t, para julgar as 

Lc 1.32 Deus lhe dará o t de Davi, seu pai 
At 7.49 O céu é o meu t, e a terra 

Hb 1.8 ó Deus, o teu t subsiste pelos 

Hb 4.16 Cheguemos... ao t da graça 

Hb 8.1 à destra do t da Majestade 

Ap 4.2 umt estava posto no céu 

Ap 4.4 ao redor do t... vinte e quatro t 
Ap 20.4 E vit; e... sobre eles aqueles 
Ap 20.11 E vi um grande t branco e o que 
Ap 22.1 rio... que procedia do t de Deus 


TROPEÇAR 


Py 3.23 e não tropeçará o teu pé 

Pv 4.19 nem conhecem... em que tropeçam 
Jr 13.16 antes que tropecem vossos pés 

Jr 20.11 tropeçarão os meus perseguidores 
Jr 50.32 tropeçará o soberbo e cairá, e 

Lc 17.2 do que fazer tropeçar um destes 

Jo 11.9 Se alguém andar de dia, não tropeça 
Rm 9.32 Tropeçaram na pedra de tropeço 
Rm 11.11 tropeçaram, para que caissem? 
Rm 14.21 nem... em que teu irmão tropece 
Tg 3.2 todos tropeçamos em muitas coisas 


TROPEÇO cf escândalo 

Jz 8.27 e foi por t a Gideão e à sua 

Is 8.14 servirá de pedra de t e de rocha 

Is 57.14 tirai os t do caminho do meu 

Jr 6.21 Eis que armarei t a este povo 

Rm 14.13 não pôr t ou escândalo ao irmão 
Ap 2.14 ensinava Balaque a lançar t 


TROVÃO 


15m 12.17 e dará te chuva; e sabereis 
Mc 3.17 que significa: Filhos do t 


TROVEJAR 
25m 22.14 Trovejou desde os céus o 


SI 18.13 E o SENHOR trovejou nos céus 
SI 29.3 o Deus da glória troveja; o 


TUDO 


1Cr 29.14 Porque t vem de ti, e da tua 
1Co 3.22 seja o mundo, seja... t é vosso 


TUMIM 


Éx 28.30 porás... Urime T, para 
Lv 8.8 pondo no peitoral o Urime o T 


TUMULTO 
Os 10.14 se levantará um grande t, e todas 


TÚNICA 


Gn 37.3 e fez-lhe uma t de várias cores 

Gn 37.23 tiraram a José a sua t, a t de 

Gn 37.31 tomaram a t... e tingirama t 

Is 22.21 E revesti-lo-ei da tua t, e 

Mc 6.9 e que não vestissem duas t 

Lc 3.11 Quem tiver duas t, que reparta 

Lc 6.29 tirado a capa, nem a t recuses 

Jo 19.23 e também a t. At, porém 

At 9.39 mostrando as t e vestes que Dorcas 


TURBAR 


Dn 4.5 e as visões... me turbaram 
Jo 14.1 Não se turbe o vosso coração 


ÚLCERA 
Éx 9.9 em sarna, que arrebente em ú 


ÚLTIMO 

Is 2.2 E acontecerá, nos ú dias, que se 
Mt 12.45 são os ú atos... piores do que 
2 Tm 3.1 nos ú dias sobrevirão tempos 
Hb 1.1 falou-nos, nestes ú dias, pelo 


UM, UMA 

Gn 2.24 mulher, e serão ambos u carne 
1Co 8.6 para nós há u só Deus, o Pai 
Ef 4.5 u só SENHOR, u SÓ fé, u só 

Hb 9.27 aos homens... morrerem u vez 


UNÂNIME 
At 2.46 perseverando u todos os dias 


UNÇÃO 

Is 10.27 será despedaçado por causa da u 
1Jo 2.20 E vós tendes a u do Santo e 

1J0 2.27 au... como a sua u vos ensina 


UNGIDO cf Cristo, Messias 

15m 2.35 andará sempre diante do meu u 
1Sm 16.6 está perante O SENHOR O seu u 
15m 24.10 pois é o u do SENHOR 

15m 26.9 contra o u do SENHOR e... inocente? 
15m 26.16 vosso... o u do SENHOR 

2Sm 1.14 para matares o u do SENHOR? 
25m 22.51 usa de... como seuu, com Davi 
1Cr 16.22 Não toqueis os meus u e aos 

SI 2.2 contra o SENHOR e contra o seu u 

SI 18.50 usa de... como seuu, com 

SI 28.8 é a força salvadora do seu u 

SI 84.9 contempla o rosto do teu u 

SI 105.15 Não toqueis nos meus u e 

Sl 132.10 não faças virar o rosto do teu u 
Is 45.1 diz o SENHOR ao seu u, a Ciro 

Ez 28.14 Tu eras querubim u para 

Hc 3.13 para salvamento do teu u; tu 


UNGIR 


Gn 31.13 onde tens ungido uma coluna 

Éx 28.41 e os ungirás e consagrarás 

Éx 30.26 E com ele ungirás a tenda da 

Lv 8.12 e ungiu-o, para santificá-lo 

Rt 3.3 Lava-te, pois, e unge-te, e veste as 
15m 9.16 o qual ungirás por capitão 

15m 10.1 Porventura... tem ungido o SENHOR 
15m 16.3 e ungir-me-ás a quem eu te disser 
15m 16.12 Levanta-te e unge-o, porque 

1Rs 1.39 e ungiu a Salomão; e tocaram 

2Rs 9.3 Ungi-te rei sobre Israel. Então 

2Rs 11.12 e o ungiram, e bateram as 

1Cr 14.8 Davi havia sido ungido rei 

1Cr 29.22 e o ungiram ao SENHOR por 

SI 23.5 unges a minha cabeça com óleo 

SI 45.7 o teu Deus, te ungiu com óleo 

SI 89.20 com o meu santo óleo o ungi 

Is 61.1 o SENHOR me ungiu para pregar 

Dn 9.24 e ungir o Santo dos santos 

Mc 6.13 e ungiam muitos enfermos com 
Mc 14.8 antecipou-se a ungir o meu corpo 
Mc 16.1 aromas para irem ungi-lo 

Lc 4.18 que me ungiu para evangelizar os 
Lc 7.38 e ungia-lhos com o unguento 

Jo 11.2 era aquela que tinha ungido o 

Jo 12.3 ungiu os pés de Jesus e enxugou-lhe 
At 4.27 contra... Jesus, que tu ungiste, se 
At 10.38 como Deus ungiu a Jesus de 

2Co 1.21 o que nos ungiu é Deus 

Ap 3.18 e que unjas os olhos com colírio 


UNGUENTO 


Ec 10.1 e inutilizar o u do perfumador 
Jr 8.22 Porventura, não há u em Gileade? 
Mt 26.7 mulher... comu de grande valor 


UNHA 

Dt 14.6 animal que tem u fendidas 
UNIÃO 

Sl 133.1 Quão bom e... vivam em u! 
ÚNICO 

Gn 22.2 Toma... o teu ú filho, Isaque, a 


Hb 10.12 havendo oferecido um ú sacrifício 


UNIDADE 


Ef 4.3 guardar a u do Espírito pelo 
Ef 4.13 todos cheguemos à u da fé e ao 


UNIGÊNITO 

Jo 1.14 como a glória do U do Pai, cheio 
Jo 3.16 deu o seu Filho u, para que todo 
Hb 11.17 Pela fé... ofereceu o seu u 


UNIR 

1Cr 12.17 o meu coração se unirá convosco 
Mt 19.5 e se unirá à sua mulher, e serão 
1Co 7.35 para vos unirdes ao SENHOR 


UR Gn 11.31; 15.7; Ne 9.7 
Gn 11.28 E morreu Hará... em U dos caldeus 


URIM 


Éx 28.30 porás no peitoral... U e Tumim 
Lv 8.8 pondo no peitoral o U e o Tumim 
15m 28.6 nem por U, nem por profetas 


URSO 


15m 17.34 e vinha um leão e um u e 
Dn 7.5 semelhante a um u, o qual se 


USURA 


Lv 25.36 Náo tomarás dele u nem ganho 
SI 15.5 não empresta o seu dinheiro com u 
Jr 15.10 Nunca lhes emprestei com u, nem 


ÚTIL cf proveitoso 


Is 48.17 que te ensina o que é ú e te 
2Tm 4.11 porque me é muito ú para o 
Em 11 mas, agora, a ti e a mim, muito ú 


UVA 


Nm 13.23 cortaram... com um cacho de u 
Is 5.2 que desse u boas, mas deu u bravas 
Jr 31.29 Os pais comeram u verdes, mas 
Ez 18.2 Os pais comeram u verdes, e os 
Os 9.10 Achei Israel como u no deserto 
Am 9.13 o que pisa as u, ao que lanca as 


UZ 

Gn 10.23 sáo: Uz, e Hul, e Geter, e Más 
Jó 1.1 Havia... na terra de U, cujo nome 
Jr 25.20 a todos os reis da terra de U 
Lm 4.21 Edom, que habitas na terra de U 


UZIAS 2Cr 26.1-23 


2Cr 27.2 conforme tudo o que fizera U, seu 
Is 1.1 nos dias de U, Jotáo, Acaz e 

Is 6.1 em que morreu o rei U, eu vi 

Mt 1.9 e U gerou a Jotáo, e Jotáo 


VACA 


Gn 41.2 que subiam do rio sete v, formosas 
Gn 41.3 após elas outras sete v, feias 

Gn 41.4 as v feias... comiam as sete v 

Gn 41.26 As sete v formosas são sete anos 

Gn 41.27 E as sete v magras e feias à vista 
2Sm 12.2 rico tinha muitíssimas ovelhas e v; 
Is 7.21 alguém criará uma v e duas ovelhas 

Is 11.7 Ave a ursa pastarão juntas 

Is 22.13 matam-se v e degolam-se ovelhas 

Os 4.16 como uma v rebelde, se rebelou Israel 
Os 5.6 com as suas v, para buscarem o SENHOR 
Jl 1.18 As manadas de v estão confusas 

Am 4.1 Ouvi esta palavra, vós, v de Basá 


VACILAÇÃO 


Is 51.17 sorveste as fezes do cálice da v 
Is 51.22 eu tomo da tua mão o cálice da v 


VACILAR 


25m 22.37 e não vacilaram os meus artelhos 
SI 13.4 se não alegrem, vindo eu a vacilar 

SI 16.8 à minha mão direita, nunca vacilarei 
SI 17.5 que as minhas pegadas não vacilem 
SI 18.36 e os meus artelhos não vacilaram 

SI 21.7 confia no SENHOR e... nunca vacilará 
S1 26.1 confiado... no SENHOR; não vacilarei 
SI 30.6 Eu dizia...: Não vacilarei jamais 

SI 82.5 todos os fundamentos da terra vacilam 
S1 93.1 o mundo... não poderá vacilar 

SI 94.18 Quando eu disse: O meu pé vacila 
Sl 104.5 para que não vacile em tempo algum 
Sl 121.3 Não deixará vacilar o teu pé 

Is 24.20 De todo vacilará a terra como 


VADIOS 


25m 6.20 vergonha se descobre qualquer dos v 
2Cr 13.7 e ajuntaram-se a ele homens v 
At 17.5 homens perversos dentre os v 


VAGAS 


SI 42.7 tuas ondas e v têm passado sobre 
Jn 2.3 ondas e as tuas v têm passado por 


VAGUEAR 


Jó 12.24 e os faz vaguear pelos desertos 

Jó 15.23 Anda vagueando por pão, dizendo 
S1 59.15 Vagueiem buscando o que comer 
Pv 26.2 Como o pássaro no seu vaguear, e 
Pv 27.8 o homem que anda vagueando longe 
Is 16.8 andam vagueando pelo deserto; os 
Is 47.15 irá vagueando pelo seu caminho 

Jr 4.1 mim, não andarás mais vagueando 

Jr 9.10 andaram vagueando e fugiram 


VAIDADE 


Dt 32.21 com as suas v me provocaram à ira 
15m 12.21 pois, seguiríeis as v, que nada 
1Rs 16.13 Deus de Israel com as suas v 

2Rs 17.15 e andaram após a v e ficaram 
1Cr 16.26 os deuses das nações são v 

Jó 7.16 de mim, pois v são os meus dias 

Jó 15.31 Não confie... na v enganando-se 
Jó 27.12 pois, vos desvaneceis na vossa v? 
Jó 35.13 Certo é que Deus não ouvirá a v 

SI 4.2 Até quando amareis a v e buscareis 
SI 24.4 não entrega a sua alma à v, nem 

SI 31.6 que se entregam a v enganosas; eu 
SI 39.5 firme que esteja, é totalmente v 

SI 62.9 os homens de classe baixa são v 

S| 78.33 consumiu os seus dias na v e os 

SI 94.11 pensamentos do homem, que são v 
Sl 119.37 meus olhos de contemplarem a ve 
SI 144.4 O homem é semelhante à v; os 

Py 13.11 fazenda que procede da v diminuirá 
Pv 21.6 tesouro com língua falsa é uma v 

Pv 30.8 afasta de mima v e a palavra 

Py 31.30 é a graça, e v, a formosura 

Ec 1.2 V de v! - diz... É tudo v 

Ec 1.14 eis que tudo era v e aflição 

Ec 4.7 me voltei e vi v debaixo do sol 

Ec 5.7 na multidáo dos sonhos há v 

Ec 6.2 também isso é v e má enfermidade 
Ec 6.11 há muitas coisas que aumentam a v 
Ec 6.12 por todos os dias da sua v, os 

Ec 7.15 Tudo isso vi nos dias da minha v 


Ec 9.9 todos os dias de vida da tua v 

Ec 11.10 adolescência e a juventude são v 
Is 5.18 pela iniquidade com cordas de v e 
Is 30.28 as nações com peneira de v 

Is 41.29 Eis que todos são v; as suas 

Is 44.9 imagens de escultura são v, e as 

Is 57.13 todos levará, e a v os arrebatará 
Is 59.4 confiam na v e andam falando 

Jr 2.5 afastarem de mim, indo após a v e 
Jr 8.19 de escultura, com v estranhas? 

Jr 10.3 os costumes dos povos são v 

Jr 10.15 V são, obra de enganos; no 

Jr 14.14 adivinhação, e v, e o engano 

Jr 14.22 porventura, entre as v dos gentios 
Jr 16.19 pais herdaram só mentiras e v 

Jr 18.15 de mim, queimando incenso à v 
Jr 23.16 ensinam-vos v e falam da visão 
Jr 51.18 V sáo e obra de enganos; no 

Ez 13.6 Veem v e adivinhação mentirosa 
Ez 13.8 Como falais v e vedes a mentira 
Ez 13.23 portanto, não vereis mais a v 

Ez 21.29 entretanto que te veem v 

Ez 22.28 vendo v, e predizendo-lhes mentira 
Os 5.11 juízo, porque quis andar após a v 
Os 12.11 iniquidade? Pura v eles sáo 

Jn 2.8 Os que observam as v vás deixam 
Hc 2.13 fogo e os homens se cansem pela v 
Zc 10.2 os terafins têm falado v, e os 

At 14.15 convertais dessas v ao Deus vivo 
Rm 8.20 a criacáo ficou sujeita a v 

Ef 4.17 outros gentios, na v do seu sentido 
2Pe 2.18 mui arrogantes de v, engodam com 


VALE 


Dt 21.4 traráo a bezerra a um v áspero 

1Rs 20.28 Deus dos montes e náo Deus dos v 
SI 23.4 andasse pelo v da sombra da morte 

Is 22.1 Peso do v da Visáo. Que tens 

Is 24,15 glorificai ao SENHOR nos v e nas 

Is 40.4 Todo v será exaltado, e todo monte 
Ez 37.1 de um v que estava cheio de ossos 
Os 2.15 o v de Acor, por porta de esperança 
Jl 3.14 multidões no v da Decisão! Porque 
Lc 3.5 Todo v se encherá, e se abaixará 


VALENTE 


Gn 49.24 pelas mãos do V de Jacó (donde 

Jz 5.13 fez-me o SENHOR dominar sobre os v 
15m 16.18 que sabe tocar e é v, e animoso 
2Sm 1.19 fui ferido; como caíram os v! 

25m 23.8 são os nomes dos v que Davi teve 
Jó 16.14 arremete contra mim como um v 

Jó 41.25 Levantando-se ele, tremem os v 

SI 33.16 nem o homem v se livra pela muita 
SI 127.4 Como flechas na mão do v, assim 
Py 16.32 Melhor é o longanimo do que o v 

Is 13.3 chamei os meus v para a minha ira 

Is 28.2 que o SENHOR mandará um homem v e 
Lm 1.15 O SENHOR atropelou todos os meus v 
Ez 7.24 farei cessar a arrogáncia dos v 

Ez 32.21 mais poderosos dos v lhe falaráo 
Am 2.14 nemo v livrará a sua vida 

Zc 9.13 E por-te-ei como a espada de um v 
Zc 10.5 E serão como v que pelo lodo das 
Mt 12.29 entrar em casa do homem v e furtar 
Lc 11.21 Quando o v guarda, armado, a sua 


VALER 


Nm 23.23 contra Jacó não vale encantamento 
SI 84.10 vale mais um dia nos teus átrios 
Am 2.14 de nada valerá a fuga ao ágil 

Mt 10.31 mais valeis vós do que muitos 

Mt 12.12 Pois quanto mais vale um homem 


VALOR 


Jó 28.13 O homem não lhe conhece o v; não 
Pv 31.10 Mulher virtuosa... seu v muito 

Mt 6.26 Não tendes vós muito mais v... ? 

Mt 13.46 uma pérola de grande v, foi, vendeu 
Mt 26.7 unguento de grande v, e derramou-lho 
Cl 2.23 do corpo, mas não são de v algum 
Hb 9.17 terá ele algum v enquanto o testador 


VANGLÓRIA 


Gl 5.26 Não sejamos cobiçosos de v 
Fp 2.3 por contenda ou por v, mas por 


VANTAGEM 


Ec 1.3 Que v tem o homem de todo o seu 
Ec 3.9 Que v tem o trabalhador naquilo em 


Ec 3.19 e a v dos homens sobre os animais 
Rm 3.1 Qual é, logo, a v do judeu? Ou qual 
VÃO 

Éx 20.7 o nome do SENHOR, teu Deus, em v 
2Rs 17.15 após a vaidade e ficaram v 

Jó 11.12 Mas o homem v é falto de 

Jó 40.8 também farás tu v o meu juízo 

SI 26.4 Não... assentado com homens v 

SI 33.17 O cavalo é v para a segurança 

SI 39.6 na verdade, em v se inquietam 

Sl 127.1 emv trabalham os que edificam 
SI 139.20 inimigos tomam o teu nome em v 
Pv 15.22 conselho os projetos saem v, mas 
Pv 16.27 O homem v cava o mal, e nos seus 
Is 45.19 Buscai-me em v; eu sou O SENHOR 
Jr 3.23 Certamente, em v se confia nos 

Zc 10.2 adivinhos... descrito sonhos v 

Mt 15.9 Mas em v me adoram, ensinando 
Mc 7.7 Em v, porém, me honram, ensinando 
1Co 3.20 pensamentos dos sábios, que são v 
1Co 15.2 se não é que crestes em v 

2Co 6.1 não recebais a graça de Deus em v 
Gl 2.2 ou não tivesse corrido em v 

Gl 3.4 Será em v que tenhais padecido 

Gl 4.11 que haja eu trabalhado em v para 
Ep 2.16 ter corrido nem trabalhado em v 

Tt 1.10 há... faladores, v e enganadores 


VARA 


Gn 30.37 tomou Jacó v verdes de álamo 
Éx 4.2 na tua mão? E ele disse: Uma v 

Éx 4.20 e Moisés tomou a v de Deus na 
Ex 17.9 av de Deus estará na minha mão 
Nm 17.8 eis que a v de Arão... florescia 
Jó 9.34 Tire ele a sua v de cima de mim 
Jó 21.9 a v de Deus náo está sobre eles 

SI 2.9 os esmigalharás com uma v de ferro 
SI 23.4 a tua v e o teu cajado me consolam 
SI 89.32 visitarei com v a sua transgressão 
Pv 10.13 mas a v é para as costas do falto 
Pv 13.24 O que retém a sua v aborrece a 
Pv 14.3 Na boca do tolo está a v da soberba 
Py 22.15 mas a v da correção a afugentará 
Py 23.14 a fustigarás coma v e livrarás 


Pv 29.15 Ave a repreensão dão sabedoria 

Os 4.12 madeira, e a sua v lhe responde 

Zc 11.7 tomei para mim duas v: a uma chamei 
Jo 15.5 Eu sou a videira, vós, as v; quem 

1Co 4.21 Irei ter convosco com v ou com amor 
Ap 2.27 e com v de ferro as regerá; e 

Ap 12.5 todas as nações com v de ferro 

Ap 19.15 e ele as regerá com v de ferro 


VARÃO 

Gn 2.23 varoa, porquanto do v foi tomada 
Gn 2.24 deixará o v o seu pai e a sua mãe 
Ex 15.3 O SENHOR é v de guerra; SENHOR é 
Lv 18.22 Com v te não deitarás, como se 

Jz 6.12 O SENHOR é contigo, v valoroso 

Zc 13.7 contra o meu Pastor e contra o v que 
Jo 1.13 nem da vontade do v, mas de Deus 
At 2.22 A Jesus Nazareno, v aprovado por 
Rm 1.27 outros, v com v, cometendo torpeza 
1Co 11.3 e o v, a cabeça da mulher; e Deus 
1Co 11.7 mas a mulher é a glória do v 

1Co 11.11 Todavia, nem o v é sem a mulher 
Ef 4.13 do Filho de Deus, a v perfeito 

Ap 12.5 um filho, um v que há de reger 


VAROA cf mulher 
Gn 2.23 esta será chamada v, porquanto 


VARONILMENTE 
1Co 16.13 portai-vos v e fortalecei-vos 


VARRER 
Is 28.17 a saraiva varrerá o refúgio da 


VARRIDO 
Mt 12.44 acha-a desocupada, v e adornada 


VASO cf botija 

Gn 24.53 v de prata, e v de ouro, e 

Éx 3.22 v de prata, e v de ouro, e 

2Rs 4.3 pede... v emprestados... v vazios 
SI 31.12 sou como um v quebrado 

Jr 18.4 outro v, conforme o que 

Jr 19.11 como se quebra o v do oleiro 

Mc 11.16 levasse algum v pelo templo 


At 10.11 descia umv, como se fosse um 
Rm 9.21 fazer um v para honra e outro 
2Co 4.7 tesouro em v de barro, para 

1Ts 4.4 saiba possuir o seu v em 

2 Tm 2.21 será v para honra... para uso 
1Pe 3.7 como v mais fraco; como 

Ap 2.27 serão quebradas como v de oleiro 


VAZIO 


Gn 1.2 a terra era sem forma e v 
Jr 4.23 a terra... estava assolada e v 


VELAR 
Jr 1.12 eu velo sobre a minha palavra 


VELHO 


Js 23.2 Eu já sou v e entrado em dias 
Mt 9.16 remendo de pano novo em veste v 


VENCEDOR 
Rm 8.37 somos mais do que v, por aquele 


VENCER 


Jo 16.33 bom ânimo; eu venci o mundo 
Rm 12.21 mas vence o mal com o bem 
1Jo 5.4 esta é a vitória que vence O 

Ap 2.17 Ao que vencer darei eu a 

Ap 3.5 O que vencer será vestido de 

Ap 3.21 Ao que vencer... como eu venci 
Ap 5.5 que venceu para abrir o livro e 
Ap 6.2 saiu vitorioso e para vencer 

Ap 12.11 eles o venceram pelo sangue 
Ap 17.14 o Cordeiro os vencerá, porque 
Ap 21.7 Quem vencer herdará todas 


VENDAR 
Le 22.64 E, vendando-lhe os olhos... e 


VENDER 


Gn 25.31 Vende-me... a tua primogenitura 
Gn 31.15 vendeu-nos e comeu todo o nosso 
Gn 37.28 venderam José por vinte moedas 
Gn 41.56 e vendeu aos egípcios; porque 
Gn 45.4 Eu sou José... a quem vendestes 
Lv 25.23 a terra náo se venderá em 


Lv 27.28 nenhuma... se venderá nem 

2Rs 17.17 e venderam-se para fazer o que 
Et 7.4 se ainda... nos vendessem, calar-me-ia 
SI 44.12 Tu vendes por nada o teu 

SI 105.17 foi vendido por escravo: José 
Am 2.6 porque vendem o justo por 

Mt 13.44 vai, vende tudo quanto tem 

Lc 12.33 Vendei o que tendes, e dai 

At 4.34 vendendo-as, traziam o preco 

At 7.9 venderam a José para o Egito 

Rm 7.14 carnal, vendido sob o pecado 


VENENO 
SI 58.4 v semelhante ao v da serpente 


VENERAR 
At 19.27 toda a Ásia e o mundo veneram 


VENTO cf temporal 

1Rs 19.11 como também um... forte v 

SI 55.8 a escapar da fúria do v e da 

Pv 25.14 Como nuvens e v que não 

Ec 11.4 Quem observa o v nunca 

Ec 11.5 não sabes qual o caminho do v 
Os 13.15 virá o v leste, v do SENHOR 

Lc 8.24 repreendeu o v e a fúria da 

Jo 3.8 O v assopra onde quer, e 

At 2.2 veio do céu um som, como de um v 


VENTRE cf madre 


Gn 3.14 sobre o teu v andarás e pó 

Ec 11.5 como tu não sabes... ossos no v 
Mt 15.17 desce para o v e é lançado fora? 
Mc 7.19 mas no v e é lançado fora 

Jo 3.4 pode tornar a entrar no v... ? 

Jo 7.38 rios de... correrão do seu v 

1Co 6.13 são para o v, e o v, para 


VER cf olhar 


Gn 16.13 Não olhei... para aquele que me vê? 
Gn 45.28 euirei e o verei antes 

Ex 24.10 E viram o Deus de Israel 

Dt 32.49 e vé a terra de Canaá, que 

Dt 34.4 mostro-ta para a veres com os 

Jz 6.22 Então, viu Gideão que era 


15m 12.24 vede quão grandiosas coisas 
15m 16.7 o SENHOR não vê como vé o 

Jó 19.26 ainda em minha carne verei a 

SI 8.3 Quando vejo os teus céus 

SI 27.13 se não cresse que veria os 

SI 97.6 os povos veem a sua glória 

Pv 27.12 O avisado vé o mal e 

Ec 8.17 entáo, vi toda a obra de Deus 

Ec 11.7 agradável é... ver o sol 

Is 29.15 e dizem: Quem nos vê? E 

Is 44.18 para que náo vejam, e 

Is 52.10 os confins da terra veráo a 

Is 53.10 verá a sua posteridade 

Hc 1.13 náo podes ver o mal e a 

Mt 4.16 o povo... viu uma grande luz 

Mt 5.8 porque eles veráo a Deus 

Mt 6.1 para serdes vistos por eles 

Mt 11.4 as coisas que ouvis e vedes 

Mt 28.6 Vinde vede o lugar onde o 

Mc 4.12 Para que, vendo, vejam e náo 
Mc 14.62 e vereis o Filho do homem 

Lc 3.6 e toda a carne verá a salvação 

Le 7.22 anunciai... o que tendes visto e 
Jo 4.35 e vede as terras, que já estão 

Jo 8.51 se... nunca verá a morte 

Jo 9.25 havendo eu sido cego, agora vejo 
Jo 9.39 que não veem vejam e os que veem 
Jo 12.21 queríamos ver a Jesus 

Jo 16.16 não me vereis... e ver-me-eis 
Jo 17.24 para que vejam a minha glória 
Jo 20.25 Vimos o SENHOR... Se eu não vir 
At 4.20 do que temos visto e ouvido 

At 9.27 como no caminho ele vira ao 

At 28.26 e, vendo, vereis e de maneira 
1Co 3.10 mas veja cada um como 

1Co 13.12 agora, vemos por espelho... veremos 
Hb 2.9 vemos, porém, coroado de 

1Jo 1.1 o que vimos com os nossos 

1Jo 3.2 assim como é o veremos 

Ap 1.7 todo o olho o verá, até os 


VERÃO 
Gn 8.22 ev e inverno, e dia e noite 


Pv 26.1 Como a neve no v e como a chuva 
Jr 8.20 findou o v, e nós não estamos 


VERBO 


Jo 1.1 No principio, erao Veo V 
Jo 1.14 E o V se fez carne e habitou 


VERDADE 


SI 57.10 e a tua v até às nuvens 

SI 86.11 e andarei na tua v; une o meu 
Sl 117.2 e a v do SENHOR é para sempre 
SI 143.1 escuta-me segundo a tua v 

Pv 12.17 O que diz a v manifesta a 

Pv 23.23 Compra a v e não a vendas 

Is 48.1 mas não em v nem em justiça 

Dn 4.37 todas as suas obras são v 

Dn 8.12 e lançou a v por terra 

Os 4.1 porque não há v, nem... nem 

MI 2.6 A lei da v esteve na sua 

Jo 8.32 conhecereis a v, e a v vos 

Jo 14.6 Eu sou o caminho, ea vea 

Jo 18.38 Disse-lhe Pilatos: Que é a v? 
Rm 1.25 mudaram a v de Deus em 

Rm 2.2 o juízo de Deus é segundo a v 
1Co 5.8 os asmos da sinceridade e da v 
1Co 13.6 injustiça, mas folga com a v 
2Co 13.8 nada podemos contra a v, senão 
Ef 4.21 como está a v em Jesus 

Fp 1.18 com fingimento ou em v, nisto me 
1Jo 2.4 mentiroso, e nele não está a v 


VERDADEIRO 

2Cr 31.20 e reto, e v perante O SENHOR 

Pv 14.5 A testemunha v não mentirá 

Pv 14.25 A testemunha v livra as almas 

Jo 15.1 Eu sou a videira v, e meu Pai 

Rm 3.4 Sempre seja Deus v, e todo homem 
Ep 4.8 tudo o que é v, tudo o que é 

Tt 1.13 Este testemunho é v. Portanto 


VEREDA cf caminho 


Jó 8.13 Assim sáo as v de todos quantos 

SI 8.8 tudo o que passa pelas v dos mares 
SI 17.4 guardei das v do destruidor 

Sl 119.35 andar na v dos teus mandamentos 
Pv 4.18 a v dos justos é como a luz 

Is 40.14 e lhe mostrasse as v do juízo 

Is 42.16 caminhar por v que não 


Is 49.11 as minhas v serão exaltadas 


VERGA 
Ex 12.7 do sangue... e na v da porta 


VERGONHA 


Gn 30.23 Tirou-me Deus a minha v 

2Cr 32.21 tornou com v de rosto à sua 
Pv 18.3 desprezo; e, com ignomínia, a v 
Is 30.3 a força de... se vos tornará em v 
Is 47.3 A tua v se descobrirá, e 

Is 54.4 esquecerás da v da tua mocidade 
Is 61.7 Por vossa dupla v e afronta 

Ez 7.18 sobre todos os rostos haverá v 
Os 4.7 eu mudarei a sua honra em v 

1Co 15.34 Deus; digo-o para v vossa 
2Co 4.2 as coisas que, por v, se ocultam 


VERGONHOSO 
Jr 6.10 é para eles coisa v; não gostam 


VERIFICAR cf reconhecer 
Gn 42.20 serão verificadas vossas palavras 


VERME 


Jó 25.6 o homem, que é um v, e o filho 
SI 22.6 Mas eu sou v, e não homem 


VERMELHO (mar) 


Ex 10.19 e os lançou no mar V; nem 

Ex 15.4 príncipes afogaram-se no mar V 
Ex 15.22 partir os israelitas no mar V, e 

Js 4.23 como O SENHOR... fez ao mar V 

At 7.36 no mar V e no deserto, por quarenta 


VESTE 


Gn 39.13 deixara a sua v em sua máo e 

Éx 28.2 farás v santas a Arão, teu 

Dt 8.4 Nunca se envelheceu a tua v 

Dt 22.5 náo vestirá... v de mulher 

Dt 29.5 náo se envelheceram... as vossas v 
Jó 13.28 como a v, a qual rói a traca 

Jó 29.14 e ela me servia de v; como 

Jó 31.19 vi perecer por falta de v e 

SI 22.18 Repartem entre si as minhas ve 


SI 45.8 Todas as tuas v cheiram a 

SI 45.13 as suas v são de ouro tecido 

Ec 9.8 sejam alvas as tuas v, e nunca 

Mt 17.2 as suas v se tornaram brancas 

Mt 21.8 estendia as suas v pelo caminho 
Mt 22.11 não... trajado com v nupcial 

Mt 27.35 repartiram as suas v, lancando 
Mc 2.21 remendo... novo em v velha 

Mc 6.56 tocar... na orla da sua v, e todos 
Mc 11.8 muitos estendiam as suas v pelo 
Mc 15.24 repartiram as suas v, lançando 
Lc 5.36 v nova para o coser em v velha 

Lc 8.44 tocou na orla da sua v, e logo 

Lc 19.36 estendiam no caminho as suas v 
Lc 23.34 repartindo as suas v, lançaram 

Jo 13.4 da ceia, tirou as v e, tomando 

At 22.20 guardava as v dos que o matavam 
Ap 6.11 foi dada uma comprida v branca 
Ap 16.15 vigia e guarda as suas v, para que 


VESTIMENTA 


Mt 5.40 tirar-te a v, larga-lhe também a 
Mt 6.25 e o corpo, mais do que a v? 
Mc 5.27 por detrás... e tocou na sua v 


VESTIR 


Gn 3.21 fez... túnicas... e os vestiu 

2Cr 28.15 e vestiram de despojos a 

SI 43.2 Por que me visto de luto por 

Pv 27.26 Os cordeiros... para te vestires 
Zc 3.5 e o vestiram de vestes; e o 

Mt 6.29 Salomão... se vestiu... qualquer deles 
Mt 6.30 veste a erva... vos vestirá 

Mt 11.8 um homem ricamente vestido? 
Mc 5.15 vestido e em perfeito juízo 

Mc 15.17 E vestiram-no de púrpura e 

Lc 8.35 Acharam... vestido e em seu 

Le 12.28 se Deus assim veste a erva 


VEU cf cortina 

Gn 24.65 tomou ela o v e cobriu-se 
Éx 26.33 Pendurarás o v debaixo dos 
Ex 34.33 tinha posto um v sobre o seu 
Ex 36.35 fez o v de azul, e de púrpura 
Lv 16.2 náo entre... para dentro do v 


Mt 27.51 eis que o v do templo se 

Mc 15.38 E o v do templo se rasgou 

Lc 23.45 rasgou-se... o v do templo 
1Co 11.6 se para... que ponha o v 

2Co 3.14 até hoje o mesmo v está por 
2Co 3.15 o v está posto sobre o coração 
2Co 3.16 então, o v se tirará 

Hb 9.3 depois do segundo v, estava o 
Hb 10.20 pelo v, isto é, pela sua carne 


VIANDANTE 
Jr 14.8 como o v que se retira a 


VÍBORA 

Jó 20.16 língua de v o matará 

Mt 3.7 Raça de v, quem vos ensinou 
Mt 12.34 Raça de v, como podeis 
At 28.3 uma v... lhe acometeu a mão 


VIDA cf imortalidade 


Gn 2.9 e a árvore da v no meio do 

Dt 30.15 hoje te tenho proposto a ve o 
Dt 30.20 pois ele é a tua v e a longura 
15m 2.6 é o que tira a ve a dá; faz 

15m 25.29 a v de meu SENHOR será 
25m 15.21 seja para morte seja para v, aí 
1Rs 20.42 a tua v... em lugar de sua v 
Jó 7.7 a minha v é como o vento 

Jó 33.4 a inspiração do... me deu v 

SI 16.11 Far-me-ás ver a vereda da v 

SI 34.12 Quem é o... que deseja a v 

S| 36.9 em ti está o manancial da v; na 
SI 54.3 tiranos procuram a minha v; não 
SI 63.3 a tua... é melhor do que a v 

SI 94.21 em tropel contra a v do justo 

SI 146.2 ao SENHOR durante a minha v 
Pv 3.22 porque serão v para a tua alma e 
Pv 4.22 Porque são v para os que 

Pv 8.35 o que me achar achará a ve 

Pv 12.28 Na vereda da justiça está a v 
Pv 14.27 O temor do... é uma fonte de v 
Ec 2.17 aborreci esta v, porque a obra 
Jr 8.3 antes a morte do que a v de todo o 
Jr 21.8 diante de vós o caminho da v 

Jn 4.3 tira-me a minha v, porque 


Mt 7.14 que leva à v, e poucos há 

Mt 10.39 quem perder a sua v por amor 
Mt 25.46 mas os justos, para a v eterna 
Mc 8.35 perder a sua v por amor de mim 
Mc 10.30 no século futuro, a v eterna 

Lc 9.24 quiser salvar a sua v perdê-la-á 
Lc 12.22 não... apreensivos pela vossa v 
Lc 18.18 fazer para herdar a v eterna? 

Jo 1.4 Nele estava a v, e a v era a luz 

Jo 3.36 Aquele que crê no Filho tem a v 
Jo 4.14 fonte de água a jorrar para a v 

Jo 5.25 mas passou da morte para a v 

Jo 6.68 Tu tens as palavras da v eterna 
Jo 10.10 eu vim para que tenham ve a 
Jo 10.15 dou a minha v pelas ovelhas 

Jo 10.28 e dou-lhes a v eterna, e 

Jo 11.25 Eu sou a ressurreição e a v 

Jo 14.6 Eu sou o... e a verdade e a v 

Jo 17.3 E a v eterna é esta: que 

Jo 20.31 crendo, tenhais v em seu nome 
At 5.20 e dizei... todas as palavras desta v 
At 15.26 já expuseram a v pelo nome 

At 17.25 ele... é quem dá a todos a v 
Rm 6.23 o dom... de Deus é a v eterna 
Rm 8.38 nem a morte, nem a v, nem os 
2Co 2.16 para aqueles, cheiro de v para v 
2Co 4.10 para que a v de Jesus se 

2Co 4.12 opera a morte, mas em vós, a v 
Cl 3.3 a vossa v está escondida com 
1Tm 2.2 para que tenhamos uma v quieta 
Hb 7.16 mas segundo a virtude da v 

Tg 4.14 que é a vossa v? É um vapor 
1Pe 3.10 quem quer amar a v e ver os 
1Jo 3.14 passamos da morte para a v 

1Jo 3.16 ele deu a sua v por nós, e 

Ap 2.7 dar-lhe-ei... da árvore da v 

Ap 3.5 nenhuma... seu nome do livro da v 
Ap 11.11 o espírito de v, vindo de Deus 
Ap 12.11 não amaram a sua v até à 

Ap 13.8 não estão no livro da v do 

Ap 21.6 lhe darei da fonte da água da v 
Ap 21.27 que estão... no livro da v do 
Ap 22.17 tome de graça da água da v 


VIDE 


Is 5.2 pedras, e a plantou de excelentes v 
Os 10.1 Israel é uma v frondosa; dá 

Jl 1.7 Fez da minha v uma assolação 

Mt 26.29 não beberei deste fruto da v 
Mc 14.25 não beberei mais do fruto da v 


VIDEIRA 

1Rs 4.25 cada um debaixo da sua v 
Ez 19.10 Tua mãe era como uma v 
Mg 4.4 cada um debaixo da sua ve 
Jo 15.1 Eu sou a v verdadeira, e meu 


VIDENTE cf profeta 


15m 9.9 Vinde, e vamos ao v; porque 
Is 30.10 que dizem aos v: Não vejais; 
Mg 3.7 E os v se envergonharáo, e 


VIDRO 
Ap 15.2 vi um como mar de v misturado 


VIGIA cf guarda, sentinela 
Jr 31.6 dia em que gritaráo os v sobre 


VIGIAR cf guardar 


Hc 2.1 e vigiarei, para ver o que fala 

Mt 24.42 Vigiai, pois, porque não sabeis 
Mt 25.13 Vigiai, pois, porque não sabeis 
Mt 26.41 Vigiai e orai, para que não 

Mc 13.33 Olhai, vigiai e orai, porque 
Mc 13.35 Vigiai, pois, porque não sabeis 
Mc 14.34 ficai aqui e vigiai 

Lc 12.37 quando... vier, achar vigiando! 
Lc 21.36 Vigiai, pois, em todo o tempo, 
1Co 16.13 Vigiai, estai firmes na fé 

Ap 16.15 Bem-aventurado aquele que vigia 


VIGOR 
1Co 15.43 Semeia-se... ressuscitará com v 


VIL cf maligno 
Jó 40.4 Eis que sou v; que te... eu? 


VINAGRE 


SI 69.21 na minha sede me deram... v 
Pv 10.26 Como v para os dentes... assim 


VINDA 


Mt 24.3 que sinal haverá da tua v... ? 

Mt 24.27 assim... av do Filho do Homem 
Mt 24.37 assim... av do Filho do Homem 
1Co 15.23 os que são de Cristo, na sua v 
1Ts 2.19 de nosso Jesus Cristo em sua v? 
1Ts 3.13 na v de nosso SENHOR Jesus 

1Ts 4,15 os que ficarmos vivos para a v do 
1Ts 5.23 sejam... conservados... para a v de 
2 Ts 2.1 rogamo-vos, pela v de nosso 

2Tm 4.8 a todos os que amarem a sua v 

Tg 5.8 já a v do SENHOR está próxima 

2Pe 1.16 e a v de nosso SENHOR Jesus 

2Pe 3.4 Onde está a promessa da sua v? 
1Jo 2.28 confundidos por ele na sua v 


VINDIMA cf ceifa 


Lv 26.5 e a v se chegará a sementeira 
Is 24,13 quando está acabada a v 
Is 32.10 porque a v se acabará, e a 


VINGADOR 
Nm 35.12 seráo por refúgio do v do 


VINGANÇA 


Dt 32.35 Minha é a v e a recompensa 

SI 94.1 Deus, a quem a v pertence, 6 

Pv 6.34 nenhuma perdoará no dia da v 

Is 63.4 o dia da v estava no meu 

Jr 50.15 esta é a v do SENHOR 

Mg 5.15 exercerei v sobre as nações 

Na 1.2 Deus... que toma v... toma v 

Rm 12.19 Minha é a v; eu recompensarei 
Hb 10.30 Minha é a v, eu darei a 


VINGAR 


Lv 19.18 Não te vingarás nem... ira 

Jz 15.7 havendo-me vingado eu de vós 

Jz 16.28 de uma vez me vingue dos 

2Rs 9.7 para que eu vingue o sangue de 

Et 8.13 para se vingarem dos seus inimigos 
Pv 20.22 Vingar-me-ei do mal; espera 

Is 1.24 e vingar-me-ei dos meus inimigos 

Jr 15.15 e vinga-me dos meus perseguidores 
Jr 20.10 e nos vingaremos dele 


Rm 12.19 Não vos vingueis a vós mesmos 
Ap 19.2 vingou o sangue dos seus servos 


VINHA 


Gn 9.20 Noé... da terra e plantou uma v 
Dt 20.6 plantou uma v e ainda não 

Dt 22.9 Não semearás a tua v de 

1Rs 21.1 tendo Nabote... uma v que 

SI 80.8 Trouxeste uma v do Egito 

S1 80.14 dos céus, e vé, e visita esta v 
Ct 1.6 e me puseram por guarda de v; a v 
Ct 1.6 a v que me pertence náo guardei 
Ct 2.15 que fazem mal às v... v... emflor 
Is 5.1 v. O meu amado tem uma v em um 
Is 27.2 haverá uma v de vinho tinto 

Mt 20.1 trabalhadores para a sua v 

Mt 21.28 vai trabalhar hoje na minha v 
Mt 21.33 plantou uma v, e circundou-a 
Mc 12.1 Um homem plantou uma v, e 

Lc 20.9 Certo homem plantou uma v, e 
Ap 14.19 vindimou as uvas da v da 


VINHO cf bebida 


Gn 9.24 despertou Noé do seu v e soube 
Gn 19.35 deram a beber v a seu pai 

Lv 10.9 Vou bebida forte tu e teus filhos 
Nm 6.3 de v e de bebida forte se apartará 
Jz 13.4 guarda-te de que bebas v ou bebida 
25m 13.28 quando... estiver alegre do v 
Et 1.10 estando já... rei alegre do v 

Pv 20.1 O v é escarnecedor, e a bebida 
Pv 23.30 Para... se demoram perto do v 
Ec 2.3 Busquei... como me daria ao v 
Ct 1.2 melhor é o seu amor do que o v 

Is 5.11 até que o v os esquenta! 

Is 5.22 Ai dos... poderosos para beber v 
Is 24.11 clamor nas ruas por causa do v 
Is 56.12 traremos v e... bebida forte 

Jr 35.6 Não beberemos v, porque 

Ez 44.21 nenhum sacerdote beberá v 

Dn 5.4 Beberam o v e deram louvores 
Os 4.11 v, e o mosto tiram a inteligência 
Am 6.6 bebeis v em taças e vos ungis 

Hc 2.5 por ser dado ao v, é desleal 

Mc 2.22 o v novo rompe os odres, e 


Lc 5.37 ninguém põe v novo em 

Jo 2.9 logo... provou a água feita v 

Ef 5.18 não vos embriagueis com v 

1Tm 3.3 não dado ao v, não espancador 
1Tm 5.23 usa de um pouco de v, por causa 
Tt 2.3 não dadas a muito v, mestras 


VIOLAR 
Ed 9.14 tornaremos... a violar os teus 


VIOLÊNCIA 


Jó 16.17 apesar de não haver v nas 

Jó 19.7 clamo: V! Mas não sou ouvido 
SI 7.16 a sua v descerá sobre a sua 

SI 73.6 vestem-se de v como... adorno 
Jr 22.3 náo facais v, nem derrameis 

Jr 22.17 e para a v, a fim de levar 

Mg 2.2 fazem v a um homem e à sua 
Hc 1.3 e a v estáo diante de mim 

MI 2.16 aquele que encobre a v com 


VIOLENTAR 
Pv 8.36 violentará a sua própria alma 


VIOLENTO 
25m 22.49 do homem v me livras 


VIR 


Êx 25.22 E ali virei a ti e falarei 

Nm 10.32 será que, vindo tu conosco 

S1 50.3 Virá o nosso Deus e não se 

SI 66.16 Vinde e ouvi, todos os que 

SI 118.26 Bendito aquele que vem em 

Ec 8.17 que a virá a conhecer, nem por isso 
Ct 7.11 Vem, 6 meu amado, saiamos 

Is 1.18 Vinde,... diz o SENHOR; ainda que 
Is 2.3 E virão muitos... Vinde, subamos 
Is 2.5 Vinde, ó casa de Jacó 

Is 35.4 o vosso Deus virá com vingança 
Is 55.1 vinde às águas, e vós que 

Is 63.1 vem de Edom... com vestes 

Os 6.1 Vinde, e tornemos... porque 

Mg 4.2 Vinde, e subamos ao monte do 
MI 3.1 virá ao seu templo o SENHOR 

MI 4.1 aquele dia vem ardendo como 


MI 4.5 antes que venha o dia... do 

Mt 4.19 Vinde após mim, e eu vos farei 
Mt 6.10 Venha o teu Reino. Seja feita 

Mt 8.9 a outro: vem, e ele vem 

Mt 11.3 És tu aquele que havia de vir... ? 
Mt 11.28 Vinde a mim, todos os que 

Mt 16.24 Se alguém quiser vir após mim 
Mt 21.9 Bendito o que vem em nome 

Mt 23.39 Bendito o que vem em nome do 
Mt 24.5 muitos virão em meu nome 

Mt 24.42 não sabeis a que hora há de vir o 
Mt 25.31 quando... vier em sua glória 
Mt 26.64 e vindo sobre as nuvens 

Mc 3.13 e chamou... e vieram a ele 

Mc 6.31 Vinde vós, aqui à parte, a um 
Mc 8.34 Se alguém quiser vir após mim 
Mc 8.38 quando vier na glória 

Mc 10.45 não veio para ser servido 

Mc 13.6 muitos virão em meu nome 

Mc 13.26 então, verão vir o Filho 

Mc 14.62 e vindo sobre as nuvens 

Lc 12.40 virá o Filho do Homem à hora 
Lc 12.45 O meu SENHOR tarda em vir, e 
Lc 13.35 até que venha o tempo em que 
Lc 21.27 então, verão vir o Filho do 

Jo 1.39 Vinde, e vede. Foram, e viram 
Jo 4.29 Vinde e vede um homem que 

Jo 6.35 aquele que vem a mim não 

Jo 6.37 Tudo... virá a mim; e o que vem 
Jo 7.28 eu não vim de mim mesmo, mas 
Jo 7.37 sede, que venha a mim, e beba 
Jo 12.15 que o teu Rei vem assentado 

At 1.11 Esse Jesus... há de vir assim 
1Co 11.26 anunciais... até que venha 

2 Tm 4.9 Procura vir ter comigo depressa 
Hb 10.37 o que há de vir virá e não 

Jd 14 Eis que é vindo o SENHOR 

Ap 1.7 Eis que vem com as nuvens 

Ap 3.11 Eis que venho sem demora 

Ap 22.12 Eis que cedo venho, e o meu 
Ap 22.17 Espírito e a esposa dizem: Vem! 
Ap 22.20 cedo venho... vem, SENHOR Jesus! 


VIRAÇÃO 
Gn 3.8 passeava... pela v do dia 


VIRGEM cf donzela 


Gn 24.16 v, a quem varão não havia 

Lv 21.14 mas v dos seus povos tomará 
Dt 22.14 porém não a achei v 

Jz 21.12 acharam... quatrocentas moças v 
SI 45.14 as v que a acompanham a 

Py 30.19 caminho do homem com uma v 
Ct 1.3 por isso, as v te amam 

Is 7.14 uma v conceberá, e dará à luz 

Jr 14.17 a v, filha do meu povo 

Lm 2.13 a ti, 6 v filha de Sião? 

Jl 1.8 Lamenta como a v que está 

Am 5.2 Av de Israel caiu, nunca 

Mt 1.23 a v conceberá e dará à luz 

Mt 25.1 semelhante a dez v que 

Lc 1.27 a uma v desposada com um 

1Co 7.25 quanto às v, não tenho 

2Co 11.2 como uma v pura a um 


VIRGINDADE 


Dt 22.15 tomarão os sinais da v da 
Jz 11.38 e chorou a sua v pelos montes 


VIRTUDE 


At 1.8 Mas recebereis a v do Espírito 
At 3.12 como se por nossa própria v 
At 8.10 Este é a grande v de Deus 

Rm 15.13 pela v do Espírito Santo 

Fp 3.10 e a v da sua ressurreição, e a 
1Pe 1.5 estais guardados na v de Deus 
2Pe 1.5 acrescentai à vossa fé a v, e a v 


VIRTUOSO 


Rt 3.11 toda a... sabe que és mulher v 
Pv 31.10 Mulher v quem a achará? 


VISÃO cf sonho 


Gn 15.1 veio a palavra... a Abrão em v 
Nm 12.6 eu... emv a ele me farei conhecer 
15m 3.1 dias; não havia v manifesta 

2Cr 26.5 Zacarias, sábio nas v de Deus 

Jó 4.13 Entre pensamentos de v da noite 

Jó 7.14 sonhos e com v me assombras 

Is 1.1 V de Isaías, filho de Amoz, a 

Is 22.1 Peso do vale da V Que tens 


Is 29.11 toda v vos é como as palavras de 
Jr 14.14 v falsa, e adivinhação, e 

Jr 23.16 falam da v do seu coração 

Lm 2.9 nem acham v alguma do SENHOR 
Ez 1.1 abriram os céus, e eu vi v de Deus 
Ez 7.26 buscarão do profeta uma v 

Ez 11.24 e me levou em v à Caldeia 

Ez 13.7 Não vedes v de vaidade e não 

Ez 40.2 Em v de Deus, me levou à terra 
Dn 1.17 entendimento em toda v e sonhos 
Dn 7.2 olhando, na minha v da noite, e 
Dn 10.7 só eu, Daniel, vi aquela v 

Ob 1 Vde Obadias: Assim diz o SENHOR 
Hc 2.2 Escreve a v e torna-a bem 

Zc 13.4 envergonharáo, cada um da sua v 
Lc 24.23 dizendo... tinham visto uma v de 
At 2.17 os vossos jovens terão v, e os 

At 11.5 tive... uma v; via um vaso 

At 16.9 Paulo teve, de noite, uma v em 
At 18.9 disse o SENHOR, em v, a Paulo 

At 26.19 não fui desobediente à v celestial 
2Co 12.1 passarei às v e revelações do 


VISITAÇÃO 

Éx 32.34 no dia minha v, visitarei, neles 
Is 10.3 que fareis vós... no dia da v e da 
Os 9.7 Chegaram os dias da v, chegaram 


VISITAR 

Gn 21.1 E o SENHOR visitou a Sara 

Ex 13.19 Certamente Deus vos visitará; fazei 
Rt 1.6 ouviu que o SENHOR tinha visitado 

SI 8.4 o filho do... para que o visites? 

SI 59.5 desperta para visitares todas 

SI 65.9 Tu visitas a terra e a 

SI 80.14 e vê, e visita esta vinha 

SI 106.4 visita-me com a tua salvação 

Sf 2.7 o SENHOR, seu Deus, os visitará 

Lc 1.78 o oriente do alto nos visitou 

At 15.14 como... Deus visitou os gentios 

Hb 2.6 o filho do homem, para que o visites? 


VISTA 
Ec 6.9 Melhor é a v dos olhos do que 


VITELA 
Gn 18.7 e tomou uma v tenra e boa, e 


VITÓRIA 


25m 19.2 Então, a v se tornou... em 

SI 18.50 É ele que engrandece as v 

SI 144.10 É ele que dá a v aos reis 

Py 21.31 mas do SENHOR vem a v 

1Co 15.54 Tragada foi a morte na v 

1Co 15.55 Onde está, 6 inferno, a tua v? 
1Jo 5.4 esta é a v que vence o mundo: a 


VITUPERAÇÃO 
2Rs 19.3 Este dia é... e de v, e de 


VITUPERAR 


2Co 8.20 que alguém nos vitupere por essa 
1Pe 4.14 Se... sois vituperados... sois 


VITUPÉRIO 


Hb 11.26 tendo, por... o v de Cristo 

Hb 13.13 Saiamos... levando o seu v 
VIÚVA 

Dt 14.29 e o órfão, e a v, que estão 

Dt 24.17 nem tomarás... a roupa da v 

Jó 22.9 As v despediste vazias, e os 

Jó 29.13 que rejubilasse o coração da v 
SI 109.9 órfãos os... e v, sua mulher 

Py 15.25 mas firmará a herança da v 

Is 1.17 justica... tratai da causa das v 

Is 10.2 para despojarem as v, e... órfãos 
Jr 49.11 as tuas v confiarão em mim 

Lm 1.1 Tornou-se como v a que foi grande 
Mt 23.14 que devorais as casas das v, sob 
Mc 12.40 que devoram as casas das ve 
Mc 12.42 Vindo, porém, uma pobre v 

Lc 4.25 muitas v existiam em Israel 

Lc 7.12 único de sua mãe, que era v 

Lc 21.2 viu também uma pobre v lançar 
At 6.1 porque as suas v eram desprezadas 
1T'm 5.3 Honra as v que... são v 


VIUVEZ 
Is 47.9 no mesmo dia: perda de filhos e v 


VIVENTE 


Gn 1.30 em que há alma v, toda a erva 
Gn 2.7 e o homem foi feito alma v 

Jó 33.30 e o alumiar com a luz dos v 
Lc 24.5 buscais o v entre os mortos? 
1Co 15.45 Adão, foi feito em alma v 


VIVER cf andar, caminhar, habitar, morar 
Éx 1.16 se for filha, então, viva 

Ex 33.20 verá a minha face, e viverá 

Lv 18.5 o homem, viverá por eles 

Dt 4.1 para que vivais, e entreis, e 

Dt 5.33 para que vivais, e bem vos 

Dt 8.1 para que vivais, e vos 

Dt 8.3 o homem não viverá só de pão 

Dt 16.20 para que vivas e possuas em 
15m 10.24 e disseram: Viva o rei! 

1Rs 1.34 e direis: Viva o rei Salomão! 
Jó 14.14 Morrendo... tornará a viver? 
Jó 19.25 sei que o meu Redentor vive 

Sl 119.17 para que viva e observe a 

SI 119.144 dá-me inteligência, e viverei 
SI 133.1 que os irmãos vivam em união! 
Pv 4.4 guarda os meus... e vive 

Pv 9.6 Deixai os insensatos, e vivei 

Ec 4.2 mais do que os que vivem 

Is 26.19 Os teus mortos viverão, os 

Is 55.3 ouvi, e a vossa alma viverá 

Jr 27.12 ele e ao seu povo, e vivereis 

Ez 16.6 Ainda que... no teu sangue, vive 
Ez 18.9 o tal justo certamente viverá 

Ez 18.22 pela... que praticou, viverá 

Ez 20.11 o homem, viverá por eles 

Ez 33.19 fazendo... justiça, ele viverá 
Os 6.2 e viveremos diante dele 

Am 5.14 Buscai o bem... para que vivais 
Mt 4.4 Nem só de pão viverá o homem 
Mt 9.18 impõe-lhe a tua mão, e... viverá 
Lc 4.4 nem só de pão viverá o homem 
Lc 10.28 bem; faze isso, e viverás 

Lc 15.13 vivendo dissolutamente 

Lc 20.38 porque para ele vivem todos 

Jo 6.57 como o Pai, que vive, me enviou 
Jo 6.58 quem comer este pão viverá para 
Jo 14.19 porque eu vivo, e vós vivereis 


At 17.28 porque nele vivemos, e nos 

At 25.19 Jesus... que Paulo afirmava viver 
Rm 8.10 mas o espírito vive por causa da 
Rm 8.13 se... mortificardes... vivereis 
Rm 10.5 O homem... viverá por elas 

Rm 14.7 nenhum de nós vive para si 

Gl 2.20 e vivo... Cristo vive em mim 

Gl 3.11 porque o justo viverá da fé 

Gl 5.25 Se vivemos no Espírito 

Fp 1.21 para mim o viver é Cristo, e o 
2Tm 2.11 também com ele viveremos 

Tt 2.12 vivamos... justa e piamente 

Ap 1.18 e o que vive; fui morto, mas 

Ap 20.4 e viveram e reinaram com 


VIVIFICANTE 
1Co 15.45 o último... em espírito v 


VIVIFICAR cf ressuscitar 


SI 85.6 Não... a vivificar-nos, para 

Sl 119.25 vivifica-me segundo a tua 

Sl 119.88 Vivifica-me segundo a tua 

Sl 119.149 vivifica-me, Ó SENHOR 

Is 57.15 para vivificar o... vivificar o 
Os 14.7 serão vivificados como o trigo 
1Co 15.22 serão vivificados em Cristo 
2Co 3.6 letra mata, e o Espírito vivifica 
Ef 2.1 E vos vivificou, estando vós 

Ef 2.5 ainda mortos... nos vivificou 


VIVO 


Nm 16.48 em pé entre os mortos e os v 

Nm 21.9 olhava para a... e ficava v 

Dt 4.4 vosso Deus, hoje todos estais v 

Dt 5.24 com o homem e que o homem fica v 
Js 3.10 o Deus v está no meio de vós 

15m 17.36 afrontou os exércitos do Deus v 
SI 42.2 minha alma tem sede... do Deus v 
Ec 9.5 os v sabem que hão de morrer 

Is 8.19 a favor dos v interrogar-se-ão os 

Is 38.19 Os v, os v, esses te louvaráo 

Jr 10.10 ele mesmo é o Deus ve o 

Zc 14.8 correrão... águas v, metade 

Mt 22.32 não é Deus dos mortos, mas dos v 
Mc 12.27 de mortos, mas sim é Deus de v 


Jo 4.10 pedirias, e ele te daria água v 

Jo 6.51 Eusou o pão v que desceu 

Rm 6.11 mas v para Deus, em Cristo 

1Ts 1.9 para servir ao Deus v e verdadeiro 
1Tm 4.10 esperamos no Deus v, que é 

Hb 3.12 infiel, para se apartar do Deus v 


VIZINHO 


Js 9.16 ouviram que eram seus v e que 
SI 31.11 fui o opróbrio dos meus v 
Pv 27.10 melhor é o v perto do que 


VOAR 
Is 6.6 um dos serafins voou para 


VOCAÇÃO 
Rm 11.29 os dons e a v de Deus são 
2Pe 1.10 cada vez mais firme a vossa v 


VOLTA 


SI 38.10 O meu coração dá v, a 
Jr 5.1 Dai v às ruas de Jerusalém 


VOLTAR 

Nm 10.36 Volta, Ó SENHOR, para os 

Nm 14.4 capitão e voltemos ao Egito 

Js 22.9 Assim... voltaram e partiram 
25m 19.15 Então, o rei voltou e chegou 
Jó 10.21 antes... para nunca mais voltar 
SI 6.4 Volta-te, SENHOR, livra a minha 
S1 116.7 Volta, minha alma, a teu 

Pv 2.19 todos... não voltarão e não 

Ec 5.15 assim, nu voltará, indo-se 

Ec 12.7 e o pó volte à... volte a Deus 
Ct 6.13 Volta, volta, 6... volta, volta 

Is 35.10 voltarão e virão a Sião com 

Is 51.11 Assim, voltarão os resgatados 
Is 55.11 ela não voltará para mim vazia 
Jr 3.12 Volta, ó rebelde Israel, diz o 

Jr 4.1 Se voltares, ó Israel, diz o 

Jr 15.7 náo voltaram dos seus caminhos 
Lc 17.18 Náo houve quem voltasse... ? 
At 15.16 Depois disto, voltarei e 


VOLUNTARIAMENTE 


Hb 10.26 se pecarmos v, depois de 


VOLUNTÁRIO 


Lv 7.16 voto ou oferta v, no dia em que 
Dt 16.10 será tributo v da tua mão 
SI 119.108 Aceita... as oferendas v da 


VOMITAR 


Lv 18.25 a terra vomitará os seus moradores 
Jó 20.15 mas vomitá-las-á; do seu 

Pv 25.16 dele e o venhas a vomitar 

Jn 2.10 e ele vomitou a Jonas na terra 

Ap 3.16 vomitar-te-ei da minha boca 


VÔMITO 


Pv 26.11 Como o cão que torna ao seu v 
2Pe 2.22 O cão voltou ao seu próprio v 


VONTADE 


Ed 7.18 conforme a v do vosso Deus 
Et 1.8 conforme a v de cada um 

SI 40.8 Deleito-me em fazer a tua v 

Is 46.10 firme, e farei toda a minha v 
Mt 6.10 Seja feita a tua v, tanto na 

Mt 12.50 fizer a v de meu Pai, que 

Mt 18.14 não é v de vosso Pai, que 
Mt 26.42 eu o beber, faça-se a tua v 
Mc 3.35 fizer a v de Deus, esse é 

Lc 22.42 não se faça a minha v, mas 
Jo 4.34 A minha comida é fazer a v 

Jo 5.30 não busco a minha v, mas a v 
Jo 6.38 não... a minha v, mas a v 

At 21.14 Faça-se a v do SENHOR! 

Rm 1.10 pela v de Deus, se me ofereça 
Rm 2.18 e sabes a sua v, e aprovas as 
Rm 12.2 agradável e perfeita v de Deus 
2Co 8.5 depois a nós, pela v de Deus 
2Co 8.12 se há prontidão de v, será 
Gl 1.4 segundo a v de Deus, nosso Pai 
Ef 2.3 fazendo a v da carne e dos 

Ef 5.17 qual seja a v do SENHOR 

Fp 2.13 o efetuar, segundo a sua boa v 
Cl 4.12 emtoda a v de Deus 

1Ts 4.3 esta é a v de Deus, a vossa 
Hb 10.7 para fazer, 6 Deus, a tua v 


1Pe 2.15 assim é a v de Deus, que 

1Pe 3.17 (se a v de Deus assim o quer) 
1Pe 4.2 vivais... segundo a v de Deus 
2Pe 1.21 nunca... por v de homem 

1Jo 2.17 aquele que faz a v de Deus 
Ap 4.11 por tua v são e foram criadas 


VOTO cf promessa 


Lv 22.18 quer dos seus v, quer das suas 
Lv 27.2 fizer particular v, segundo 

Nm 6.2 fazendo v de nazireu, para 

Nm 21.2 Israel fez um v ao SENHOR 
Nm 30.2 Quando... fizer v ao SENHOR 
Dt 23.21 Quando votares algum v ao 

Jz 11.30 Jefté votou um v ao SENHOR 
15m 1.11 E votou um v, dizendo: 

SI 22.25 pagarei os meus v perante 

SI 56.12 Os teus v estão sobre mim 

Sl 116.14 Pagarei os meus v ao SENHOR 
Ec 5.4 Quando a Deus fizeres algum v 
At 18.18 rapado a cabeça... tinha v 


VOZ 

Gn 3.8 E ouviram a v do SENHOR Deus 
Gn 27.22 A v é a v de Jacó, porém 

Nm 7.89 entáo, ouvia a v que lhe falava 
Dt 4.12 a v das palavras... além da v 
Dt 4.33 se algum povo ouviu a v de algum 
Dt 8.20 não quisestes obedecer à v do 
Dt 28.45 não... à v do SENHOR, teu 
15m 1.13 porém náo se ouvia a sua v 
SI 29.3 Av do SENHOR ouve-se sobre 
SI 68.33 envia a sua v e dá um brado 

S1 95.7 Se hoje ouvirdes a sua v 

Ct 2.8 Esta é a v do meu amado; ei-lo 
Is 6.8 ouvi a v do SENHOR, que dizia 

Is 30.30 fará ouvir a glória da sua v 

Is 40.3 V do que clama no deserto 

Is 40.6 V que diz: Clama; e alguém 

Is 66.6 Uma v... uma v do... a v do 

Jr 7.34 a v de folguedo, e a v de... a v 
Jr 16.9 farei cessar... a v de... a v de 
Jr 42.6 a v... obedecendo a v do 

Ez 1.24 como a v do Onipotente, a v sw 


Mg 6.9 Av do SENHOR clama à cidade 
Mt 3.3 V do que clama no deserto 

Mt 3.17 eis que uma v dos céus 

Mt 17.5 E da nuvem saiu uma v que dizia 
Mc 1.11 E ouviu-se uma v dos céus 

Mc 9.7 saiu da nuvem uma v, que dizia 
Lc 3.4 V do que clama no deserto 

Lc 9.35 E saiu da nuvem uma v que dizia 
Jo 1.23 Eu sou a v do que clama no 

Jo 5.25 em que os mortos ouviráo a v do 
Jo 5.37 nunca ouvistes a sua v, nem 

Jo 10.16 elas ouviráo a minha v, e 

At 4.24 unánimes levantaram a v a Deus 
At 7.31 foi-lhe dirigida a v do SENHOR 
At 12.22 V de Deus, e náo de homem! 
At 26.14 ouvi uma v que me falava 

Rm 10.18 por toda a terra saiu a v deles 
2Pe 1.18 ouvimos esta v... do céu 

Ap 14.2 E ouvi uma v do céu como a v 


Z 


ZACARIAS (pai de João) Lc 1.5-23; 1.59-64,67-79 
ZACARIAS (profeta) Ed 5.1; 6.14; Ne 12.16; Zc 1.1,7; 7.1,8 
ZACARIAS (rei de Israel) 2Rs 14.29; 15.8-11 

ZACARIAS (sacerdote) 2Cr 24.20-22; Mt 23.35; Lc 11.51 


ZADOQUE 25m 15.24-29,35-36; 19.11; 1Rs 1.8,26,32-39,44-45; 2.35; 1Cr 12.28; 15.11-15; 16.39; 
24.3-6; 29.22; Ez 44.15 


ZAMBUJEIRO 


Ne 8.15 e ramos de z, e ramos de murtas 
Rm 11.17 e tu, sendo z, foste enxertado em 
Rm 11.24 cortado do natural z e, contra 


ZAQUEU Lc 19.2-10 
ZEBEDEU Mt 4.21; Mc 1.20 


ZEBOIM 

Gn 14.2 e a Semeber, rei de Z, e ao rei 
Gn 14.8 e o rei de Z, e o rei de Bela 

Dt 29.23 e de Z, que o SENHOR destruiu 
Os 11.8 Por-te-ia como Z? Está mudado 


ZEBULOM (filho de Jacó) Gn 30.20; 35.23; 46.14; 49.13; Ex 1.3; 1Cr 2.1 
ZEBULOM (regiáo) Jz 5.14; 12.12; 1Cr 12.40; 2Cr 30.10-11,18; Is 9.1; Ez 48.26-27,33; Mt 4.13,15 


ZEBULOM (tribo de Israel) Nm 1.9,30-31; 2.7; 7.24; 10.16; 13.10; 26.26; 34.25; Dt 27.13; 33.18; 
Js 19.10-16; 21.7; 21.34; Jz 1.30; 4.6,10; 5.18; 6.35; 1Cr 6.63,77; 12.33; 27.19; SI 68.27; Ap 7.8 


ZEDEQUIAS 2Rs 24.17—25.7; 2Cr 36.10-13; Jr 21.1-7; 24.8; 27.1-3,12; 32.1-5; 34.2-8,21; 37.1-3,17- 
21; 38.5,14-28; 39.1-7; 52.1-11 


ZELO 


Nm 25.11 no meu z não consumi os filhos 
Nm 25.13 porquanto teve z pelo seu Deus 
Dt 29.20 ira do SENHOR e o seu z sobre 

Dt 32.16 provocaram a z; com abominações 
Dt 32.21 Az me provocaram com aquilo 
25m 21.2 no seu z pelos filhos de Israel 
1Rs 14.22 o provocaram a z, mais do que 


2Rs 10.16 verás o meu z para com O SENHOR 
2Rs 19.31 o z do SENHOR fará isso 

Jó 5.2 destrói o louco; e o z mata o tolo 

SI 69.9 Pois o z da tua casa me devorou 

SI 78.58 despertaram-lhe o z com as suas 
SI 79.5 Arderá o teu z como fogo? 

Sl 119.139 O meu z me consumiu, porque 
Is 9.7 o z do SENHOR dos Exércitos fará 

Is 26.11 por causa do z que tens do teu 

Is 37.32 o z do SENHOR dos Exércitos fará 
Is 42.13 despertará o z; clamará, e fará 

Is 59.17 cobriu-se de z, como de um manto 
Is 63.15 o teu z e as tuas obras poderosas? 
Ez 5.13 que tenho falado no meu z, quando 
Ez 23.25 porei contra ti o meu z, e usarão 
Ez 36.5 no fogo do meu z, falei contra o 
Ez 36.6 que falei no meu z e no meu furor 
Ez 38.19 no meu z, no fogo do meu furor 
Ez 39.25 Israel; terei z pelo meu santo nome 
Jl 2.18 o SENHOR terá z da sua terra e se 
Sf 1.18 pelo fogo do seu z, toda esta terra 
Sf 3.8 será consumida pelo fogo do meu z 
Zc 1.14 Com grande z, estou zelando por 
Zc 8.2 Zelei por Sião com grande z e com 
Jo 2.17 está escrito: O z da tua casa me 
Rm 10.2 testemunho de que têm z de Deus 
2Co 7.7 o vosso choro, o vosso z por mim 
2Co 7.11 que saudades, que z, que vingança! 
2Co 9.2 e o vosso z tem estimulado muitos 
2Co 11.2 zeloso de vós com z de Deus 

Gl 4.17 tem z por vós... tenhais z 

Fp 3.6 segundo o z, perseguidor da igreja 
Cl 4.13 tem grande z por vós, e pelos que 


ZELOFEADE Nm 26.33; 27.1-11; 36.1-12; Js 17.3; 1Cr 7.15 


ZELOSO 


Ex 20.5 sou Deus z, que visito a maldade 
Ex 34.14 do SENHOR é Z; Deus z é ele 

Dt 4.24 um fogo que consome, um Deus z 
Dt 5.9 sou Deus z, que visito a maldade 

Dt 6.15 é um Deus z no meio de ti, para 

Js 24.19 é Deus z, que náo perdoará a 

1Rs 19.10 Tenho sido muito z pelo SENHOR 


1Rs 19.14 sido em extremo z pelo SENHOR 
Na 1.2 é um Deus z e que toma vingança 
Sf 3.10 da Etiópia os meus z adoradores 
At 21.20 creem, e todos são z da lei 

At 22.3 de nossos pais, z para com Deus 
2Co 11.2 estou z de vós com zelo de Deus 
Gl 1.14 extremamente z das tradições 

Gl 4.18 É bom ser z, mas sempre do bem 
Tt 2.14 povo seu especial, z de boas obras 
1Pe 3.13 fará mal, se fordes z do bem? 

Ap 3.19 sê, pois, z e arrepende-te 


ZELOTE 


Mt 10.4 Simão, o Z, e Judas Iscariotes 
Mc 3.18 de Alfeu, e Tadeu, e Simão, o Z 
Lc 6.15 de Alfeu, e Simão, chamado Z 
At 1.13 filho de Alfeu, Simão, o Z, e 


ZIPORA Ex 2.21; 4.25-26; 18.2 


ZOMBADOR 


Gn 19.14 Foi tido, porém, por z aos olhos 
Jó 17.2 Porventura, não estão z comigo? 

SI 35.16 Como hipócritas z nas festas 

Pv 21.24 soberbo e presumido, z é seu nome 
Jr 15.17 congresso dos z, nem me regozijei 


ZOMBAR cf escarnecer 


Gn 21.9 Sara que o filho de Agar... zombava 
Nm 22.29 à jumenta: Porque zombaste de mim 
Jz 16.10 a Sansão: Eis que zombaste de mim 
1Rs 18.27 Elias zombava deles e dizia 

2Rs 2.23 e zombavam dele, e diziam-lhe 

2Rs 19.21 a filha de Sião... de ti zomba 

2Cr 30.10 porém riram-se e zombaram deles 
2Cr 36.16 zombaram dos mensageiros de Deus 
Ne 2.19 zombaram de nós, e desprezaram-nos 
Jó 11.3 E zombarás tu sem que ninguém te 

Jó 13.9 Ou zombareis dele, como se zomba de 
Jó 16.20 Os meus amigos... zombam de mim 
Jó 21.3 havendo eu falado, zombai 

SI 2.4 se rirá; o SENHOR zombará deles 

SI 22.7 os que me veem zombam de mim 

S1 59.8 te rirás deles; zombarás de todos 

SI 80.6 inimigos zombam de nós entre si 


Sl 119.51 Os soberbos zombaram... de mim 

Pv 1.26 rirei na vossa perdição e zombarei 

Pv 14.9 Os loucos zombam do pecado, mas 

Pv 30.17 olhos que zombam do pai ou desprezam 
Is 37.22 a filha de Sião... de ti zomba 

Jr 9.5 E zombará cada um do seu próximo 

Jr 20.7 cada um deles zomba de mim 

Mc 15.31 diziam... zombando: Salvou os outros 
Lc 16.14 os fariseus... zombavam dele 

Lc 22.63 que detinham Jesus zombavam dele 

Lc 23.35 também os príncipes zombavam dele 
At 2.13 E outros, zombando, diziam: Estão 


ZOMBARIA 


Jó 34.7 como Jó, que bebe a z como água? 
SI 44.13 e az daqueles que estão à roda 
SI 79.4 e az dos que estão à roda de nós 
SI 123.4 A nossa alma está... farta da z 
Hc 1.10 e dos príncipes farão z; eles se 


ZOROBABEL Filho de Sealtiel, Ed 3.2; Ne 12.1; Mt 1.12; conduz o primeiro grupo de exilados de volta 
a Jerusalém, Ed 2.2; Ne 7.7; reconstrói o templo apesar da oposição dos samaritanos, Ed 3-6 com o 
apoio de Ageu e Zacarias, Ag 1.12-13; 2.1-9; Zc 4.4-10; restaura as ordens dos sacerdotes, Ne 12.47; 
celebra a Páscoa, Ed 6.19. 


Concordância temática 


Introdução 


Esta Concordância temática oferece uma seleção dos termos e dos temas mais significativos do Antigo 
e do Novo Testamento, ordenados alfabeticamente, e dos lugares mais importantes em que se encontram. 
Através desses termos podem ser estudados os principais temas da Bíblia. Esta Concordância não 
apresenta uma lista completa de todas as palavras e de todos os lugares onde elas aparecem na Bíblia. 


Para facilitar a busca dos textos, muitos desses termos têm subdivisões onde se agrupam as 
referências segundo os diversos usos de cada palavra ou segundo os diversos aspectos do tema. As 
referências aparecem geralmente separadas em duas seções: [AT] Antigo Testamento e [NT] Novo 
Testamento. As referências marcadas com asterisco (*) têm nesta edição uma nota explicativa sobre o 
tema correspondente. 


No caso de livros com textos paralelos (livros dos Reis e das Crônicas; Evangelhos Sinóticos, etc.), 
geralmente só um é citado. Nesta edição, passagens paralelas podem ser encontradas sob os títulos das 
passagens indicadas. 


Al te} be} lo) (ej [e] [e] [ej bo) lo] [e] (M 
Nj Lo] e] [e] Ls] tm] Lu] (I [2] 


A 


Aba 
[NT] Pai (em aramaico) Mc 14.36*; Rm 8.15*; Gl 4.6. 


Abismo 

[NT] Lugar de prisão dos espíritos malignos, imaginado como um poço profundo Lc 8.31%; Ap 9.1%; 
20.1-3. 

Ver também Fogo; Inferno. 


Aborrecer 
[AT] (a) O que Deus aborrece Sl 5.5; 45.7; Pv 6.16-19; Is 1.13-14; 61.8; Am 6.8; Zc 8.17. 
(b) O que aborrece as pessoas boas Sl 119.128; Pv 8.13; Am 5.15. 
(c) Os que odeiam a Deus Éx 20.5; Nm 10.35; Dt 7.10; Sl 139.21-22. 
(d) Equivalente a amar menos MI 1.3. 
[NT] (a) A Jesus Jo 7.7; 15.18-25. 
(b) Aos discípulos de Jesus Mt 10.22; 24.9; Jo 15.18-19; 17.14; 1Jo 3.13. 
(c) Entre irmáos Mt 24.10; Tt 3.3; 1Jo 2.9-11; 3.15. 
(d) Náo odiar os que nos odeiam Lc 6.27. 
(e) Equivalente a amar menos Lc 14.26*; 16.13; Rm 9.11-13*, 


Abraáo 
[AT] (a) A sua história Gn 11—25. 
(b) “Deus de Abraão” Gn 28.13; 1Rs 18.36; Sl 47.9. 
(c) Concerto com Abraão Gn 15.18-21; 17.1-21. 
[NT] (a) Patriarca do povo de Israel Mt 3.9; Jo 8.33-39; Rm 11.1; Hb 7.5. 
(b) Antepassado de Jesus Mt 1.1*; Lc 3.34; Gl 3.16. 
(c) Creu em Deus Rm 4.3-22; Gl 3.6-9; Hb 11.17-19; Tg 2.23. 
(d) A ele Deus fez as promessas Lc 1.73-75; At 7.5,17; Rm 4.13; Gl 3.8,16; Hb 6.13-14. 
(e) As bênçãos e promessas que ele recebeu estendem-se também aos não judeus, pela fé em Cristo 
Rm 4.16; Gl 3.8-9,14,29. 
(f) Pai de todos os crentes Rm 4.12,16-18; 9.6-8; Gl 3.7,29. 
(g) Abraão e Jesus Jo 8.56*,58*, 
(h) O seio de Abraão Lc 16.22*, 


Acepção de pessoas 

[AT] (a) Reprovada pela Lei Lv 19.15; Pv 28.21. 
(b) Recomendação aos juízes Dt 1.17; Pv 24.23. 
(c) Deus é o modelo Dt 10.17; Jó 34.19. 

[NT] (a) Deus é o modelo At 10.34; Rm 2.11; Gl 2.6; Ef 6.9; Cl 3.25; 1Pe 1.17. 
(b) Modelo que os cristãos devem imitar Tg 2.1-9. 


Adão 
[AT] (a) Primeiro homem criado por Deus Gn 1.26—2.25. 


(b) Desobediência e castigo Gn 3. 

[NT] (a) Primeiro homem, criado por Deus Lc 3.38; 1Co 15.45-48; 1Tm 2.13. 
(b) Por causa do seu pecado todos morreram Rm 5.12*-21; 1Co 15.21-22. 
(c) Jesus Cristo, último Adão 1Co 15.45. 


Adivinhar, adivinhação, adivinho 
[AT] Gn 44.15; Nm 22.7; 23.23; Dt 18.10; 15m 15.23; 28.7-8; Jr 27.9; Ez 13.6; 21.21; 22.28; Dn 2.27. 
[NT] At 16.16. 


Adoção, filhos adotivos 


[NT] (a) Os israelitas Rm 9.4. 
(b) Os crentes em Jesus Cristo Rm 8.15*; 8.23; Gl 4.5; Ef 1.5. 


Adorar 
[AT] (a) A Deus Dt 6.13; 2Rs 17.36; Sl 66.4; 95.6; Is 27.13. 
(b) A outros deuses Ex 20.4-6; 32; 34.14; Jz 2.11-14; 1Rs 9.9; Is 44.10-11. 
[NT] (a) A Deus Mt 4.10; Jo 4.20-24; 12.20; At 8.27; 1Co 14.25; Ap 4.9-11; 11.1. 
(b) A Jesus Mt 28.9,17; Lc 24.52; Fp 2.9-11; Hb 1.6. 
(c) Aos falsos deuses At 7.43; Rm 1.25; Ap 9.20. 
Ver também Idolatria. 
(d) A Satanás Mt 4.9; Ap 9.20; 13.4. 
(e) Ao dragáo e a besta Ap 13.4; 14.9. 
Ver também Culto; Servico. 


Adultério 
[AT] (a) Proibição e castigo Ex 20.14; Lv 20.10; Pv 6.20—7.27. 
(b) Adultério de Davi 25m 11—12. 
(c) Símbolo da infidelidade a Deus Jr 2.20%; 5.7; Ez 23.37; Os 3.1-3; 4.11—5.7. 
[NT] (a) Condenado pela Lei Mt 5.27; 19.18; Jo 8.4-5; Rm 13.9; Tg 2.11. 
(b) Nos ensinamentos de Jesus Mt 5.28,32; 15.19; 19.9. 
(c) Nos ensinamentos de outros Rm 7.3; 1Co 6.10; Hb 13.4; Ap 2.22. 
(d) Perdáo da mulher adúltera Jo 8.9-11. 
(e) Sentido figurado (infidelidade) Mt 12.39%; Tg 4.4*, 
Ver também Fornicacáo; Vícios, Catálogo de. 


Água 
[AT] (a) Elemento natural Gn 1.2,6-21; Sl 136.6. 
(b) No dilúvio Gn 6—8. 
(c) No éxodo Éx 14; 17.1-6. 
(d) Para purificações rituais Lv 8.6; 15. 
(e) Uso simbólico Sl 69.1-2; Is 12.3; 55.1; Jr 2.13; Ez 47.1-12. 
[NT] (a) Sentido literal Jo 4.7,13. 
(b) Para as purificações judaicas Mc 7.2*; Jo 2.6-7. 
(c) Para lavar os pés Lc 7.44; Jo 13.5. 
(d) No batismo de João Mt 3.11; 1Jo 5.6*. 
(e) No batismo cristão Jo 3.5; At 8.36-38; Ef 5.26; 1Pe 3.21. 
(f) Símbolo dos bens divinos Jo 4.10*; 7.38-39; 19.34*; 1Jo 5.8*; Ap 7.17; 21.6; 22.17. 


Ver também Batismo; Purificação. 
Alegoria Mt 21.33*. 


Alegria 
[AT] (a) No serviço a Deus Dt 28.47; 1Cr 16.10; Ed 6.22; Ne 8.10; Sl 16.11; 19.8; 43.4. 
(b) Prometida para o futuro Is 49.13; 51.3,11; 61.7; Sf 3.14-18; Zc 9.9. 
[NT] (a) No nascimento de Jesus Lc 2.10. 
(b) Na ressurreição de Jesus Mt 28.8; Jo 16.20-24; 17.13; 20.20. 
(c) De Jesus Lc 10.21; Hb 1.9. 
(d) Alegria de Deus pela conversão do pecador Lc 15.6*-7. 
(e) Atitude própria do cristão Rm 12.12,15; Fp 2.18; 4.4; Hb 13.17; 1Pe 1.8. 
(f) Fruto do Espirito Gl 5.22 (= gozo). 
(g) Alegria no sofrimento Mt 5.12; At 5.41; Cl 1.24; 1Pe 4.13. 


Aleluia Ap 19.1*. 
Alfa e Ômega Ap 1.8*. 


Alma 
[AT] Equivalente à pessoa humana Dt 4.29; 6.5; Ez 18.1-20. 
[NT] (a) O que os seres humanos não podem matar Mt 10.28. 
(b) Equivalente à vida Mt 16.26. 
(c) Equivalente à pessoa Mt 26.38; Lc 1.46; 1Pe 1.9*. 


Altar 

[AT] (a) Antes da construção do templo Gn 8.20; 12.7-8; 35.7; Éx 17.15; 20.22-26; 27.1-8; 30.1-10. 
(b) No templo de Jerusalém 1Rs 6.20; 1Cr 16.40; SI 43.4. 
(c) No templo futuro Ez 43.13-27. 
(d) Altares a deuses pagãos 1Rs 12.32; 16.32; 18.26; Os 8.11. 

[NT] Mt 5.23-24; 23.18-20; Hb 13.10; Ap 6.9; 8.3-5; 11.1. 


Amaldiçoar, maldição 
[AT] (a) Da parte de Deus Gn 3.14,17*; 4.11; 8.21; 9.25; 12.2-3*; Dt 21.23; 27.15-26; Jr 17.5. 
(b) Da parte dos homens Gn 12.3; Êx 22.28; Lv 20.9; 24.10-16; Nm 22.6; Jó 1.5*; Sl 62.4. 
[NT] (a) Sob a maldição de Deus Mt 25.41; 1Co 16.22; Gl 1.8-9. 
(b) Maldição da figueira sem fruto Mt 21.18-22. 
(c) Bendizer aos que nos maldizem Lc 6.28; Rm 12.14. 


Amar, amor 
[AT] (a) Amor de Deus (especialmente a Israel) Ex 20.6; 34.6-7; Dt 5.10; S1 33.5; 136.1*; Jr 31.3; Os 
2.14-23; 11.1-4. 
(b) Amor a Deus Dt 6.5*; SI 31.23; 145.20. 
(c) Amor à Lei, à sabedoria Sl 119.47-48; Pv 4.6-8. 
(d) Amor familiar Gn 24.67; 1Rs 11.1; Ec 9.9; Ct 4.10. 
(e) Obrigação de amar ao próximo Lv 19.18,33-34. 
[NT] (a) Amor do Pai ao Filho Mt 3.17“; 12.18; 17.5; Jo 3.35; 10.17; 15.9; 17.24; Ef 1.6; Cl 1.13. 


(b) Amor de Deus pela humanidade Jo 3.16; Rm 5.8; Ef 2.4; 1Jo 4.8-10. 
(c) Deus é amor 1Jo 4.8 (= caridade). 
(d) Amor de Cristo por todos, incluindo os pecadores Lc 7.34; Jo 13.1,34; 14.21; 15.14-15; Gl 
2.20; Ef 5.2; Ap 1.5. 
(e) Amor a Deus Mt 22.37; Lc 10.27; Rm 8.28; 1Co 2.9; 1Jo 4.20-21. 
(f) Amor a Jesus Lc 7.47; Jo 14.15,21,23; 21.15-17. 
(g) Amor ao próximo Mt 22.39; Jo 13.34-35*; Rm 13.8; 1Co 13; Gl 5.14; Tg 2.8; 1Jo 2.10; 4.10-21. 
(h) Fruto do Espirito Gl 5.22 (= caridade). 
(1) Amor aos inimigos Mt 5.44; Rm 12.17-20. 
(j) Amor familiar Ef 5.22-33; CI 3.18-19. 
Ver também Amigo. 


Amém Dt 27.15; Sl 41.13; Rm 1.25*; Ap 1.6*; 3.14*. 


Amigo, amizade 

[AT] (a) Abraão, amigo de Deus 2Cr 20.7; Is 41.8. 
(b) Amizade 1Sm 18.1-3; Jó 6.14-15; Pv 17.17; 18.24. 

[NT] (a) Abraão, amigo de Deus Tg 2.23. 
(b) Os discípulos, a respeito de Jesus Lc 12.4; Jo 11.11; 15.13-15. 
(c) Jesus, “amigo de publicanos e de pecadores” Mt 11.19; Lc 7.34. 
(d) Os cristãos entre si At 27.3; Fp 2.19-23; 3Jo 14. 
(e) Ser amigo do mundo Tg 4.4. 
(f) Outros casos Lc 11.5-8; 14.12; 16.9; 23.12. 

Ver também Amar. 


Anás Lc 3.2*; Jo 18.13; At 4.6. 
Ver também Sumo sacerdote. 


Anciáo 
[AT] (a) Pessoas com autoridade na comunidade israelita Éx 3.16; Nm 11.16-17,24-30. 
(b) Pessoa de idade avançada Gn 44.20; Jó 12.12; Pv 20.29. 
(c) Uso simbólico Dn 7.9*-22. 
[NT] (a) No plural, um dos três grupos que formavam o Concílio dos judeus ou Sinédrio Mt 16.21; Mc 
11.27; 14.43; At 4.5. Ver Concílio. 
(b) Dirigente da comunidade cristã, também chamado de presbítero At 11.30*; 14.23; 20.17; 1Tm 
9.17; Tt 1.5-9; Tg 5.14; 1Pe 5.1-2. 
(c) Pessoa de idade avançada Lc 2.25-38; 1Tm 5.1-2; Tt 2.2-5. 
(d) Uso simbólico Ap 4.4*. 


Ancião de dias Dn 7.9,13,22. 

André Mt 4.18; 10.2; Jo 1.35-42; 6.8; 12.22. 
Anjo 

Significa propriamente “mensageiro”. 


[AT] (a) “Anjo do SENHOR” como representação do próprio Deus Gn 16.7*; Ex 3.2*; 23.20-33*; 32.34*; 
Jz 6.11-24. 


(b) Seres a serviço de Deus 1Cr 21.15; Sl 91.11; 103.20; Dn 10.13*-20; 12.1 (Miguel); Zc 1.9-17. 
[NT] Seres espirituais criados por Deus (CI 1.16) e submissos a ele. 
(a) Anjos bons: 
- Estão junto a Deus Mt 18.10*; Ap 7.11. 
- São inferiores a Cristo Mc 1.13; Hb 1.4-14. 
- São enviados por Deus para comunicar mensagens à humanidade Mt 1.20; 28.5-7; Lc 1.11-38; 
2.8-15; At 7.53*; 8.26. 
- Ajudam aos seres humanos Hb 1.14. 
- Representam as Igrejas Ap 1.20*, 
- Executam o juízo de Deus Mt 13.49; Ap 15.1; 20.1-3. 
- Gabriel Lc 1.19. 
- Miguel (o arcanjo) Jd 9; Ap 12.7. 
- Sobre o culto aos anjos CI 2.18%. 
(b) Anjos rebeldes Mt 25.41; 2Pe 2.4; Jd 6. 
Ver também Autoridade; Demônio; Diabo; Espírito; Poder; Satanás. 


Anticristo Alguém que se opõe a Cristo ou que pretende ocupar o seu lugar 1Jo 2.18%; 2Jo 7; Ap 13.1-2*, 


Antioquia 
(a) Cidade da Síria At 11.19*-30; 13.1; 15.22-35; Gl 2.11. 
(b) Cidade da Pisidia At 13.14; 14.21; 2Tm 3.11. 


Anunciar, anúncio (proclamar, proclamação) 
[AT] (a) A glória, as ações de Deus Sl 19.1-4; 22.30-31; 71.17; 101.1-2. 
(b) Anúncios proféticos 25m 7; Is 7; 9; 11; 60—62; Jr 31.23-40; Ez 37; Dn 9.20-27. 
[NT] (a) Do nascimento de Jesus Mt 1.18-23; Lc 1.26-38; 2.8-14. 
(b) Do nascimento de Joáo Batista Lc 1.5-22. 
(c) Do Reino de Deus. Ver Reino de Deus. 
(d) Acerca da ressurreição de Jesus Mt 28.1-10; Mc 16.1-8; Lc 24.1-11. 
(e) Acerca de Jesus Cristo At 9.20; Rm 10.14-15; 1Co 1.23. 
Ver também Evangelho; Pregacáo; Profecia (f). 


Apocalipse 
Ver a Introdução ao Apocalipse. 


Apóstolo Significa “enviado”. 
[NT] (a) Título dado ocasionalmente a Jesus Hb 3.1*. 
(b) Nome dado especialmente aos doze discípulos de Jesus Mt 10.1-2*; Mc 3.14; At 1.2,15-26; 
9.15. 
(c) Matias At 1.26. 
(d) Paulo o considera o seu título mais característico Rm 1.5; 2Co 12.12; Gl 1.1*, 
(e) São o fundamento da Igreja Ef 2.20; Ap 21.14. 
Ver também Discípulo; Doze Apóstolos de Jesus. 


Arão 
[AT] Êx 4—14; 27—32; Lv 6—11; Nm 12—20. 
[NT] Hb 5.4; 7.11. 


Arca do Concerto Caixa de madeira de 1,10 mx 65 cm x 65 cm, recoberta de ouro, onde se guardaram 
originalmente as tábuas da Lei. Também chama-se “arca de Deus”, “arca do Testemunho” e “arca do 
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SENHOR”. Êx 25.10*-22; 37.1-9; 1Sm 4.1—7.1; 1Rs 8.1-11; Jr 3.16*; Hb 9.4; Ap 11.19. 


Arrependimento 

[NT] (a) Na pregação de João Batista Mt 3.2* Lc 1.16. 
(b) Na pregação de Jesus Mt 4.17; 11.20-21; 12.41; Lc 13.3,5; 15.7,10. 
(c) Na pregação dos discípulos Mc 6.12; At 2.38; 3.19; 17.30; 26.20. 
(d) Em Apocalipse 2.5,16,21; 3.3,19; 16.9. 


Ascensão de Jesus ao céu Mc 16.19; Lc 24.50-53; At 1.9-11. 


Autoridade (Potestade) 
[AT] (a) De Deus. Ver Poder. 
(b) Das pessoas Gn 3.16; 1Sm 8. 
[NT] (a) De Deus At 1.7; Jd 25. 
(b) De Cristo: 
- Ensina com plena autoridade Mt 7.28-29*, 
- Para perdoar pecados Mt 9.6. 
- Sobre o sábado Mt 12.8. 
- Plena autoridade recebida de Deus Mt 28.18; Jo 17.2. 
(c) Outorgada aos apóstolos Mt 10.1; 2Co 13.10. 
(d) Referida aos anjos Ef 1.21-22*; Cl 2.10; 1Pe 3.22. 
(e) Referida às autoridades civis Jo 19.10-11; Rm 13.1-7. 


B 


Baal Nome de um deus cananeu (significa “senhor”) Nm 25.3-5; Jz 2.11,13*; 1Rs 18.18-40; 2Rs 10.18- 
28; Jr 19.5; Os 2.16-17; Rm 11.4. 


Babilônia 

[AT] Cidade da Mesopotâmia, capital de um dos mais importantes impérios do Antigo Oriente até o 
século VI a.C., onde foram exilados muitos israelitas nos anos 598 e 587/586. 2Rs 17.24; 20.12-18; 
24.10—-25.30; Ed 2; Is 13—14; 47; Jr 20.4-6; 29; 50—52; Ez 12.13; Dn 1.1*. 

[NT] (a) Cidade aonde foram levados cativos muitos israelitas no ano 587/586 a.C. Mt 1.11; At 7.43. 
(b) Nome simbólico para designar Roma, capital do Império Romano 1Pe 5.13%; Ap 14.8*; 17—18. 


Banquete 
[AT] (a) Sentido literal 1Sm 25.36; Et 1; Dn 5. 
(b) Sentido figurado Pv 9.1-6; Is 25.6. 
[NT] (a) Refeição especialmente solene Mc 6.21; Lc 14.8,13. 
(b) Símbolo do Reino de Deus Mt 8.11*; 22.2-14; 25.1-12; Lc 14.16-24. 
Ver também Bodas; Ceia; Comer. 


Barnabé At 4.36-37; 9.26-27; 11.22-30; 13.1— 15.41; Gl 2.1,9,13; CI 4.10. 
Bartolomeu Mt 10.3. 


Batismo, batizar 
[NT] Cerimônia que, geralmente, se praticava submergindo uma pessoa na água. 
(a) Pregado por João Batista Mt 3.1-12 (v. 6%); 21.25; Jo 1.25-27; 3.22-23; At 18.25. 
(b) Recebido por Jesus Mt 3.13-17; Jo 1.31-34. 
(c) Símbolo da morte de Jesus Mc 10.38*. 
(d) Símbolo do dom do Espírito Santo Mt 3.11; At 1.5. 
(e) Batismo cristão: 
- Ordenado por Jesus Mt 28.19. 
- Efetuado pelos apóstolos e outros At 2.38,41; 8.36-38; 9.18; 10.47-48; 1Co 1.14-16. 
- Em relação à fé Mc 16.16; At 8.12-13; 16.32-34. 
- Em relação ao perdão dos pecados At 2.38; 22.16. 
- Emrelacáo ao dom do Espírito Santo At 2.38; 19.5. 
- Emrelacáo à salvação At 16.30-33; 1Pe 3.21. 
- Emrelacáo à união a Jesus Cristo Rm 6.3-4*; Gl 3.27, 
- Como morte e ressurreição com Cristo Rm 6.4; Cl 2.12. 
- Como purificação 1 Pe 3.21. 
- Como incorporação ao corpo de Cristo (a Igreja) 1Co 12.12-13. 
- Batismo pelos mortos 1Co 15.297, 
Ver também Água. 


Beijo (ósculo) Gn 45.15; Pv 24.26; Ct 1.2; Lc 7.38,45; 22.48; Rm 16.16*. 


Belém Gn 35.19; Rt 1.1-2*; 1Sm 17.12; Mq 5.2; Mt 2.1*; Lc 2.4; Jo 7.42. 


Belial Nome dado ao demônio 2Co 6.15*. 


Ver também Demônio. 


Belzebu Nome dado ao chefe dos demônios Mt 12.24*. 


Ver também Demônio. 


Bem-aventurança 
Forma literária para proclamar feliz a uma pessoa ou a um grupo de pessoas. 


[AT] Di 33,29; 51 1.1“; Py 3.13. 
[NT] Mt 5.3-12*; Lc 6.20-23; Jo 20.29; Tg 1.12; Ap 1.3*. 


Bendizer, abençoar, bênção 
[AT] (a) Bênção de Deus aos seres criados Gn 1.22,28*; 9.1*; 12.2-3*; Éx 20.11; 23.25; Dt 11.26-28; SI 
5.12: 28.1: 15,123. 
(b) Bênção sacerdotal Nm 6.22-27. 
(c) Bênção dos pais aos filhos Gn 27; 48; 49. 
[NT] (a) Bênção de Deus ou de Cristo às pessoas Mt 25.34; Lc 1.42; 24.50; At 3.25-26; Ef 1.3. 
(b) Bênção sobre os alimentos Mt 14.197; 26.26; 1Co 10.16. 
(c) Desejo de bem para outras pessoas Lc 6.28; Rm 12.14; 1Co 4.12; Hb 7.1,6-7; 11.20-21. 


Betânia 
[NT] (a) Lugar onde João batizava Jo 1.28”, 
(b) Aldeia situada a uns 3 km ao oriente de Jerusalém Mt 21.17*; 26.6; Jo 11.1,18. 


Betel Importante cidade situada ao norte de Jerusalém, com um famoso santuário Gn 28.10-22 (v. 17%); 
35.6-7,13-15; 1Rs 12.28-33; Jr 48.13. 


Betsaida Mt 11.21*; Mc 6.45; 8.22; Jo 1.44. 


Bispo At 20.28*; Fp 1.1*; 1Tm 3.1-7 (v. 1*); Tt 1.6-9. 
Ver Também Anciáo; Pastor; Presidir. 


Blasfemia 


[NT] (a) Ofensa a Deus Mt 9.3%; 26.65; Jo 10.33,36; Ap 13.5-6. 
(b) Contra o Espírito Santo Mc 3.29-30*, 


Boa notícia 
Ver Evangelho. 


Bodas, casamento 
[AT] Gn 29.16-30; Jz 14; Jr 7.34. 
[NT] (a) Sentido literal Lc 14.8; Jo 2.1-11. 
Ver também Esposos; Matrimónio. 
(b) Sentido simbólico Mt 22.2-14; 25.1-13; Lc 12.36; Ap 19.7-9. 
Ver também Banquete; Ceia. 


Bom 
[AT] (a) Deus Sl 34.8; 54.5-6; 136.1; 145.9. 

(b) Tudo o que foi criado Gn 1.10-31* (v. 4%). 

(c) As pessoas SI 125.4; Pv 12.2. 

(d) Outras coisas Js 23.15-16; 1Rs 8.36; Pv 22.1; Ec 7.1. 
[NT] (a) Deus, Cristo Mt 19.17; Mc 10.17-18. 

(b) Seres humanos Mt 5.45; 25.21; Lc 6.45; At 11.24. 

(c) Fazer o bem. Ver Fazer. 

(d) Outras coisas Mt 7.11,17; 12.35; Rm 7.12-13; Tg 1.17. 
Ver também Bondade. 


Bondade (benignidade) 
[AT] (a) De Deus Éx 33.19; Sl 23.6; 25.7; 31.19: 90.17; 145.7,17; 1Pe 2.3. 
(b) Das pessoas 1Rs 2.7; Pv 22.9. 
[NT] (a) De Deus Rm 2.4; 11.22; Tt 3.4; 1Pe 2.3. 
Ver também Graça. 
(b) Das pessoas Rm 15.14; Ef 5.9. 
(c) Fruto do Espírito Gl 5.22. 
Ver também Bom. 


C 


Cabeça 

[AT] Gn 3.15; 48.18; 1Sm 10.1; SI 23.5; Dn 2.32,38. 

[NT] (a) Sentido literal Mt 8.20; 14.8; 26.7; 27.29-30,37; 1Co 11.4-15. 
(b) Símbolo da autoridade e da influência de Cristo 1Co 11.3; Ef 1.22; 4.15; 5.23; Cl 1.18; 2.10. 
(c) O marido, cabeça da mulher 1Co 11.3; Ef 5.23. 


Cafarnaum Aldeia situada à beira-mar, a noroeste do mar da Galileia Mt 4.13*; 8.5; 11.23; 17.24; Jo 
4.46; 6.59. 


Caifás Sumo sacerdote (18-36 d.C.) Mt 26.3,57*; Lc 3.2; Jo 11.49; At 4.6. 
Ver também Sumo sacerdote. 


Cálice (Copo, Taça) 
[AT] (a) Sentido literal Gn 40.11,13; Êx 25.29; Am 6.6. 

(b) Sentido figurado SI 23.5; 75.8; 116.13; Is 51.17; Ez 23.32-34. 
[NT] (a) Da Ceia do Senhor Mt 26.27-29; 1Co 10.16,21; 11.25-29. 

(b) Sentido figurado (trago amargo) Mt 20.22*; 26.39%, 

(c) Símbolo do castigo Ap 14.10; 16. 


Calvário 
Ver Gólgota. 


Cam Designação poética do Egito Sl 78.51*; 105.23,27; 106.22. 


Caminho 
[AT] (a) Sentido literal Gn 32.1; Ex 23.20 (uso frequente). 
(b) Sentido figurado (= maneira de proceder, conduta): 
- De Deus Is 2.3; 55.8-9; 58.2. 
- Dos homens SI 25.12; 37.34; Pv 2.11-15; 14.12; Is 55.7. 
[NT] (a) Sentido literal Mt 21.19; At 8.26; 9.17 (uso frequente). 
(b) Uso figurado (= maneira de proceder, conduta): 
- De Deus Mt 22.16; Rm 11.33; Ap 15.3. 
- Dos homens Mt 7.13-14; 21.32; 22.16; Lc 1.79; 1Co 12.31; Tg 5.20; 2Pe 2.2. 
(c) Designação da vida cristã At 9.2*; 16.17; 18.25-26; 19.9,23; 22.4; 24.14. 
(d) Jesus Cristo é o caminho Jo 14.4-6. 


Caná Aldeia da Galileia, situada a uns 14 km ao nordeste de Nazaré Jo 2.1; 4.46; 21.2. 
Canaã, cananeu Gn 9.18*-27; 10.6,15; 13.12; Ex 6.4; Js 14; Jz 4; Sl 105.11. 


Cantar, cántico 
[AT] (a) Em geral Ex 32.18; Nm 21.17-18; 18m 18.7. 


(b) No culto 1Cr 6.31-32; 2Cr 23.18; 29.27-28. 
(c) Como louvor ao Senhor Sl 13.6; 33.3*; 66.1-2. 
(d) Cânticos especiais: 
- De Moisés Ex 15; Dt 31.30—32.43. 
- De Débora e Baraque Jz 5.1-31*, 
- De Davi 25m 22. 
- Do vinhateiro Is 5.1-7. 
Ver a Introdução aos Salmos. 
[NT] Ef 5.19; Cl 3.16; Ap 5.9; 14.3; 15.3. 
Ver também Hinos. 


Carismas 
Ver Dons espirituais. 


Carne 


Nos textos hebraicos e gregos da Bíblia sáo usadas várias palavras que podem ser traduzidas 
literalmente por “carne”, com diferentes significados. 
[AT] (a) Sentido literal Gn 2.21,23; Nm 11.13; Jó 10.11. 
(b) Ser vivo ou ser humano em geral Gn 6.17; Is 40.5. 
(c) Especialmente o ser humano na sua debilidade Gn 6.3; S| 78.39. 
[NT] (a) Sentido literal Ap 19.18. 
(b) Pessoa, natureza humana; o material (ou equivalentes) Mt 16.17; 19.5; Jo 1.14; Rm 1.3; 1Co 
15.50; 1Pe 3.18“; 1Jo 4.2. 
(c) Corpo Jo 6.51-56; 1Co 15.39. 
(d) Natureza débil (submetida ao pecado, aos maus desejos ou equivalentes) Rm 7.14%; 7.25; 8.3- 
13 (v. 10*); GI 5.19. 


Carta 25m 11.14; Is 37.14; At 9.2; 15.3-30; 23.25-30; Ap 2—3. 


Casa 

[AT] (a) Das pessoas Pv 3.33; 11.29; 14.11 (uso frequente). 
(b) De Deus (= o Templo) 1Rs 8.12-13; SI 23.6; 69.9. 
(c) Descendentes de uma pessoa Sl 114.1; 122.5. 

[NT] (a) Das pessoas Mt 5.15; 7.24-27; 8.14 (uso frequente). 
(b) De Deus (= o Templo) Mt 12.4; 21.13; 23.38*. 
(c) Uso figurado Jo 14.2; 2Co 5.1-4; Hb 3.6; 10.21. 

Ver também Família. 


Castigo 

[AT] (a) Imposto por pessoas Pv 19.18. 
(b) De Deus ao culpado Êx 34.7; 25m 7.14; Sl 6.1. 

[NT] (a) Imposto por pessoas Lc 23.16,22. 
(b) De Deus aos maus Mt 3.7; Lc 21.23; Rm 1.18; 2.5-8; 4.15; 5.9; Ef 2.3; 2Ts 1.9. 
(c) De Deus aos crentes 1Co 11.31-32. 

Ver também Correção; Ira de Deus. 


Cefas Nome dado por Jesus a Simão Pedro Jo 1.42*; 1Co 1.12*; Gl 1.18. 


Ver também Pedro; Simão. 


Cego 

[AT] Lv 19.14; Dt 27.18; Sl 146.8; Is 42.7. 

[NT] (a) Curas de cegos Mt 9.27-31; 11.5; 12.22; 15.30-31; 20.29-34; 21.14; Mc 8.22-26; Jo 9.1-12. 
(b) Sentido figurado Mt 15.14; 23.16-17,19,24,26; Jo 9.39; Rm 2.19. 


Ceia 
[AT] Refeição principal Gn 19.5. 
[NT] (a) Refeição principal Lc 14.12; Jo 12.2. 
(b) Símbolo do Reino de Deus Lc 14.15-24. 
(c) Última ceia de Jesus com os discípulos Mt 26.17-29; Jo 13.2—17.26. 
(d) A ceia do Senhor celebrada pelos cristãos (a Santa Ceia) 1Co 10.16*; 11.20-34. 
Ver também Pão. 


Cesareia 
[NT] (a) Capital administrativa do governo romano na Judeia 
- Atividade de Pedro At 10.1-48. 
- Prisão de Paulo At 23.33—-26.32. 
(b) Cesareia de Filipe Mt 16.13*. 


Céu 
[AT] (a) Sentido físico Gn 1.1*,6-8*,14-17; Dt 4.19; SI 19.1; Is 40.12. 
(b) Morada de Deus SI 11.4; 115.3; Am 9.6. 
[NT] (a) Sentido físico Mt 5.18; 16.2-3; At 4.24, 
(b) Palavra que, às vezes, substitui o nome de Deus. Ver Reino de Deus. 
(c) Lugar onde está Deus Mt 5.16; 6.9; 7.11; Rm 1.18; Ap 3.12. 
(d) Lugar onde estão os anjos Mt 18.10; 22.30; 28.2; Gl 1.8; Ap 10.1. 
(e) Lugar preparado por Deus para os escolhidos 2Co 5.1-5; Ef 2.6; Fp 3.20; Hb 12.23. 


Chamamento, chamar 
[AT] (a) De Moisés Êx 3.1—4.17. 
(b) De Samuel 1Sm 3.1—4.1. 
(c) De Eliseu 1Rs 19.19-21. 
(d) De outros profetas Is 6; 42.6-7; 49.1; Jr 1.4-19; Ez 2.1—3.15. 
(e) De todo o Israel Is 43.1; 48.12; 54.6. 
(f) Outros Is 45.3-4 (Ciro). 
[NT] (a) Chamamento de Jesus aos seus discípulos Mt 4.18-22; 9.9-13; Lc 9.59-60; Jo 1.43-51. 
(b) Chamamento aos pecadores Mc 2.17. 
(c) Chamamento de Paulo At 9.1-19; Gl 1.15. 
(d) Chamamento a fé cristá em geral Rm 8.30; 9.24; 1Co 1.9; Ef 4.1,4; Cl 3.15; 1Pe 1.15; 2.9; 5.10. 
(e) Outros aspectos Mt 5.9; 23.8-11; Lc 6.46. 
Ver também Escolher; Nome. 


Chave (sentido figurado) Mt 16.19*; Lc 11.52; Ap 1.18. 


Chefe 


LAT] (a) Governante Ver Juiz; Rei. 
(b) Chefe de tribo, clã, família Gn 25.16; 36.15-43; Ex 6.14-25; Nm 1.4; Ed 1.5. 
(c) Chefe dos sacerdotes Ver Sumo sacerdote. 
(d) Chefe militar Gn 21.22; Dt 20.9; Jz 4.2; 1Sm 8.12; 25m 23.8; 1Rs 2.32. 
[NT] (a) Chefes judeus Mt 9.18-26; 26.14,47,59; 27.62; Lc 14.1; Jo 7.48; At 3.17; 4.5,8. 
Ver também Sumo sacerdote. 
(b) Chefes pagãos Mt 20.25. 
(c) O chefe dos demônios Mt 12.24. 


Circuncidar, circuncisão 


Rito pelo qual se corta a extremidade do prepúcio. Entre os judeus tinha um valor altamente religioso. 
[AT] (a) Sentido literal Gn 17 (vs. 10-14); Lv 12.3. 
(b) Sentido figurado Dt 10.16*; Jr 4.4*. 
[NT] (a) Sinal do antigo concerto: At 7.8; Rm 4.6-12. 
- Obrigava a guardar toda a Lei mosaica At 15.1-5,24; Gl 5.3. 
- Náo exigida como sinal do novo concerto. Nesta se entra por meio da fé em Jesus Cristo At 
11.1-18; 15.1-29; 1Co 7.19; Gl 5.1-6; 6.12-16. 
(b) Sentido figurado 
- Às vezes, refere-se ao ato da renovação espiritual do cristão, resultado da fé em Jesus Cristo 
Rm 2.29; Fp 3.3; Cl 2.11. 
- Ás vezes, significa “judeus”, em contraste com “náo judeus” ou “gentios” (os da 
“incircuncisáo”) At 11.2-3; Gl 2.7-9; Ef 2.11; Cl 4.10-11. 


Comer, comida 

[AT] (a) Sentido geral Gn 2.16-17; Ex 12.4; Pv 13.25 (uso frequente). 
(b) Comidas proibidas pela Lei Lv 3.17; 11; 17.10-16; 22.10-16. 
(c) Deus provê milagrosamente comida Ex 17; 2Rs 4.42-44, 
(d) Sentido figurado Pv 9.5; Is 55.2. 

[NT] (a) Jesus convidado a comer Mt 26.6-7; Lc 7.36-50. 
(b) Jesus come com pecadores Mt 9.10; 11.19. 
(c) Jesus dá de comer a uma multidão Mt 14.13-21; 15.32-39. 
(d) Nos ensinamentos de Jesus Mt 6.25-34; 25.35; Mc 7.1-23. 
(e) Acerca de comer determinados alimentos Rm 14.1-23; 1Co 8.1—11.1. 
(f) Uso simbólico Jo 4.32-34; 6.50-51; Ap 2.7. 

Ver também Banquete; Ceia; Pão. 


Compaixão, compassivo 
[AT] (a) De Deus Éx 33.19; 34.6-7; Sl 86.15; 145.8; Is 54.8; Jn 4.2. 
(b) Entre as pessoas Sl 112.4; Zc 7.9. 
[NT] (a) De Deus ou de Cristo pelas pessoas Mc 5.19; Rm 9.15-18; 11.30-32; Fp 2.27; Hb 2.17; 1Pe 
2.10. 
(b) Entre as pessoas Mt 5.7; 18.33; Jd 22-23. 
Ver também Misericórdia. 


Concerto 


Alianca ou pacto que Deus, por iniciativa própria, faz com o seu povo. Em grego, usa-se a mesma 
palavra para se dizer “concerto” e “testamento”. Por isso, as expressões “Antigo Testamento” e “Novo 


Testamento” equivalem a “Antigo Concerto” e “Novo Concerto”. 
[AT] (a) De Deus com Noé e os seus descendentes Gn 6.18; 9.8-11*,12-17*, 
(b) Com Abraão e os seus descendentes Gn 15.18-21; 17.1-21; Éx 2.24; Sl 105.8-11. 
(c) Com Israel no deserto Ex 19.5; 24.1-8; 34; Dt 4.13*; 29. 
(d) Com Davi 25m 7.12-16; Sl 89.3. 
(e) Renovação do concerto 2Rs 23.3. 
(f) Infidelidade ao concerto Lv 26.14-46; Dt 28.15-68; Jz 2.20; Sl 78.37; Is 24.5; Jr 31.32; Os 8.1. 
(g) Anúncio de um novo concerto Is 42.6*; Jr 31.31-34; 32.40. 
[NT] (a) Concerto de Deus com o povo hebreu Lc 1.72; At 3.25; 7.8; Rm 9.4; 2Co 3.14; Gl 3.17-20; 
4,22-25; Ef 2,12: Hb 8.7* 9.13; 9.18-21. 
(b) Novo concerto: 
- Anunciado no Antigo Testamento Gl 4.24,26-31; Hb 8.8-13; 10.16-17. 
- Selado com o sangue de Cristo Lc 22.20; 1Co 11.25; Hb 9.15; 10.29; 12.24; 13.20. 


Concílio (Sinédrio) 

[NT] Era composto pelo Sumo sacerdote, que o presidia, por outros personagens importantes das 
famílias sacerdotais, por um grupo de homens notáveis de famílias não sacerdotais (os “anciãos”) e 
por um grupo de mestres da Lei, até completar o número de 71. Tinha autoridade sobre as questões 
internas dos judeus, especialmente as religiosas. Mt 26.59; Mc 14.55; 15.1*; Jo 11.47; At 5.21; 
22.30—23.10. 


Condenação, condenar 

[AT] (a) Da parte de Deus Sl 7.11; 51.4; Pv 12.2. 
(b) Pela Lei, as autoridades humanas Êx 21.12-17; 22.19-20; 31.14. 
(c) Não condenar o inocente Éx 23.7; SI 94.20-21; Pv 17.15. 

[NT] (a) Da parte de Deus Mc 16.16; Jo 3.18; 16.11; Rm 8.3; 2Pe 2.6. 
(b) Jesus Cristo não veio para condenar o mundo Jo 8.10-11; 12.47. 
(c) Condenar a morte Mt 5.21; 26.59,66; 27.26. 
(d) Náo há condenacáo para os que estáo unidos a Cristo Rm 8.1. 
(e) Outros aspectos Mt 12.7,41-42; Rm 2.1. 

Ver também Juízo. 


Confessar (professar, reconhecer) 
[AT] (a) Os pecados Lv 5.5; 16.21; Ne 1.6; 9; Dn 9.4-20. 
(b) A religiáo de Israel Dt 26.17-18. 
[NT] (a) Os pecados Mt 3.6; At 19.18; Tg 5.16; 1Jo 1.9. 
(b) A fé em Cristo Jo 9.22; Rm 10.8-10; Fp 2.11; Hb 3.1; 10.23; 1Jo 4.2-3,14-15. 


Confianca, confiar (em Deus, em Cristo) 

[AT] SI 13.5; 22.4-5; Is 28.16. 

[NT] Rm 4.20; 9.33; 2Co 1.9-10; 3.4; 5.6-8; 2Tm 1.12. 
Ver também Fé. 


Congregação, congregar 
[AT] Lv 16.17; Dt 23.1-8; 1Rs 8.14; SI 149.1. 
[NT] Mt 18.20; Jo 11.52; At 7.38; 13.43; 1Co 14.34-35; Hb 2.12; 10.25; 12.23. 


Conhecer, conhecimento 


Além do seu significado mais comum (saber, entender), estas palavras podem ter na Bíblia o significado 
de reconhecer, aceitar, eleger, amar, incluída a relação sexual entre o homem e mulher. 
[AT] (a) Próprio de Deus Sl 139; Jr 11.20*; Os 5.3. 
(b) Com o sentido de eleger, amar Jr 1.5*; Am 3.2*, 
(c) Conhecer, reconhecer a Deus Sl 9.10; 36.5-10; Is 1.3; Jr 22.15-16*; 24.7; 31.34; Ez 38.16; Os 
6.3. 
[NT] (a) Próprio de Deus Mt 11.27; Jo 2.24-25; At 1.24. 
(b) Com o sentido de escolher, amar 1Co 8.3; Gl 4.9. 
(c) Com o sentido de reconhecer, aceitar Mt 7.23*; Jo 1.10; 17.3*; 1Jo 2.3-4. 
(d) Conhecer a Deus Jo 14.7; 17.3*,25-26; Rm 1.21; 1Co 1.21*; 13.12; Gl 4.9; 1Jo 2.3*; 4.7-8. 
(e) Conhecer a verdade Jo 8.32; Rm 2.20; 1Co 8.1; 14.6. 
(f) Falso conhecimento 1Tm 6.20-21. 


Consagrar a Deus 
Ver Santidade; Ungido. 


Consciência Sl 4.4; Rm 13.5; 1Co 8.7,12; 10.25-29; 1Tm 1.5,18-19; 4.2. 


Consolador (Parácleto) 


[NT] (a) Referido ao Espirito Santo Jo 14.16*—17,26; 15.26; 16.7. 
(b) Referido a Cristo Jo 14.16*-17. 


Consolar, consolo 


[AT] SI 71.21; 119.76; Is 40.1*; 49.13; 66.13. 
[NT] At 15.31-32; Rm 15.4-6; 2Co 1.3-7. 


Construcáo, construir (edificacáo, edificar) 

[AT] (a) Sentido literal Gn 11.4; Ex 24.4; 1Rs 6—7 (uso frequente). 
(b) Sentido figurado ou simbólico Pv 9.1; Jr 1.10%. 

[NT] (a) Sentido literal Mt 7.24-27; Jo 2.20; At 7.47. 
(b) Sentido figurado Mt 16.18; 1Co 8.1*; 10.23; 14.3-4. 


Converter-se 


Ver Voltar-se para Deus. 

[NT] (a) Na pregação de João Batista Mt 3.2; Lc 1.16. 
(b) Na pregação de Jesus Mt 4.17; 11.20-21; 12.41; Lc 13.3,5; 15.7,10. 
(c) Na pregação dos discípulos Mc 6.12; At 2.38; 3.19; 17.30; 26.20. 
(d) Em Apocalipse 2.5,16,21; 3.3,19; 16.9. 


Coração 


Indica o princípio de onde procede grande parte da atividade humana. 
[AT] Dt 6.5*; 10.16*; 30.6; SI 7.10; Pv 14.10; Ct 4.9; Jr 17.9-10 (uso frequente). 
[NT] Mt 5.8,28; 22.37; Lc 2.19; Rm 5.5; 1Pe 3.15 (uso frequente). 


Cordeiro 
[AT] (a) Para a Páscoa Éx 12.3. 


(b) Para sacrifícios Gn 22.7; Éx 13.13; 29.38-41; Lv 12.6; 14.10; 23.12,18-19; Ez 46.4-7,13-15. 
(c) Outros casos 2Rs 3.4; Is 53.7; 65.25; Jr 11.19. 
[NT] (a) Da ceia pascal. Ver Páscoa. 
(b) Referido a Jesus Jo 1.29*; At 8.32; 1Pe 1.19*; Ap 5.6%; 7.17%, 
(c) Outros usos Jo 21.15. 
Ver também Ovelha. 


Coroa 
[AT] (a) Insígnia real 25m 12.30; SI 21.3; Ez 23.42. 
(b) Sentido figurado Pv 4.9; 16.31; Is 28.5. 
[NT] (a) Coroa de espinhos Mt 27.29*, 
(b) Símbolo de prêmio 1Co 9.25*; 2Tm 4.8*; Tg 1.12; 1Pe 5.4; Ap 2.10. 


Corpo 
[AT] Sentido físico Lv 16.24; Jó 4.15 (= carne). 
[NT] (a) Corpo de Cristo: 
- Ceia do Senhor Mt 26.26; 1Co 10.16; 11.24,27,29. 
- Morte e ressurreição Jo 2.19-21. 
- Sepultura Mt 26.12; 27.58-60. 
(b) A Igreja, corpo de Cristo Rm 12.4-5*; 1Co 12.12-30; Ef 1.23; 4.4,12-16; 5.23,30; Cl 1.18,24; 
315. 
(c) Uso geral: 
- Sentido físico Mt 6.25; 10.28; Rm 1.24; 1Co 6.13-20. 
- Equivalente da pessoa Lc 11.34; 1Co 13.3. 
- Instrumento de pecado Rm 6.12; 7.24; 8.10. 
- Corpo ressuscitado 1Co 15.35-57; Fp 3.21. 
Ver também Carne. 


Correção, corrigir (repreender, repreensão) 

[AT] (a) Dada por Deus Dt 8.5; Jó 5.17; Pv 3.11-12; Jr 10.24. 
(b) Dada pelos homens Pv 29.17. 

[NT] (a) Dada por Deus Hb 12.5-11; Ap 3.19. 
(b) Dada pelos homens Hb 12.9-10. 

Ver também Castigo. 


Crer 
[AT] (a) Crer em Deus Gn 15.6*; Êx 14.31; Is 43.10; Jn 3.5. 
(b) Em um enviado de Deus Ex 4.1-9,31; 2Cr 20.20; Is 53.1. 
[NT] (a) Crer em Deus Jo 12.44; 14.1; Rm 1.16%; 4.3,24; Hb 11.6. 
(b) Crer em Cristo Jo 1.12*; 20.29*; At 10.43; Gl 2.16; 1Pe 1.8; 1Jo 3.23 (uso frequente). 
(c) Em relação à oração Mc 11.23-24, 
(d) Em relação a um milagre Mt 8.13; 9.28; Mc 5.36; 9.23-24; Rm 4.18. 
Ver também Fé. 


Crescer 


[AT] Lv 26.9; Ez 16.7. 
[NT] (a) Sentido físico Lc 1.80; 2.40,52. 


(b) Sentido figurado At 4.4*; 1Co 3.6-7; Ef 4.12-16; Cl 2.19. 


Criação 
[AT] (a) Do universo Gn 1.1*-24; SI 115.15; 148.5; Is 40.26. 
(b) Do ser humano Gn 1.25—2.25 (1.27); Jó 10.8. 
(c) Nova criação Is 65.17*; 66.22. 
[NT] (a) Do mundo Jo 1.1-3; Rm 1.20; Ef 3.9; Cl 1.16; Hb 1.2; Ap 4.11. 
(b) Do ser humano Mc 10.6; 1Co 11.8-9. 
(c) Nova criatura em Cristo 2Co 5.17*; Gl 6.15; Ef 2.10; 4.24; Tg 1.18. 


Criança, menino 

[AT] SI 8.2; Pv 22.6. 

[NT] (a) Jesus, menino Mt 2; Lc 2. 
(b) Criança, nos seus aspectos positivos Mt 18.2-5 (v. 3%); 19.13-15; 21.15-16; 1Pe 2.2. 
(c) Criança, nas suas limitações 1Co 3.1; 13.11; 14.20; Ef 4.14; Hb 5.12-14. 

Ver também Filho. 


Cristão At 11.26*; 26.28; 1Pe 4.16. 


Cristo 


» 66 


Título derivado de uma palavra grega que significa “ungido”, “consagrado”, equivalente a Messias. 
Pouco a pouco, se deu o sentido de nome próprio. Unido a Jesus, deu a forma Jesus Cristo. 
[NT] (a) Título característico de Jesus Mt 1.1; Jo 1.17,41; 17.3; Rm 1.3-4; 1Jo 2.22 (uso frequente). 
(b) “Em Cristo”. Expressão muito frequente nas Epístolas paulinas, para expressar a união do 
cristão com Cristo Rm 6.3-11*; 1Co 1.2; Gl 3.27; Fp 1.1; Cl 1.4. 
(c) “Com Cristo” Rm 6.4-8; Gl 2.20; Ef 2.5; Fp 1.23; Cl 2.20; 3.3. 
(d) “Por (meio de) Cristo” Rm 1.8; 5.1-2,11,21; 7.25; 1Co 15.57; 2Co 1.5 (uso frequente). 
Ver também Messias. 


Crucificação, cruz 
A crucificação era uma forma, especialmente cruel e humilhante, de executar a condenação à morte na 
antiguidade. Os romanos a impunham aos que não eram cidadãos romanos, sobretudo por delitos 
especialmente graves. 
[NT] (a) Sentido literal Mt 27.22-44; Jo 18.32*; At 2.36; 5.30*; Fp 2.8; Cl 1.20; Hb 12.2; Ap 11.8. 
(b) Símbolo da morte de Jesus Gl 5.11; 6.14; Fp 3.18; Cl 2.14. 
(c) Sentido figurado Mt 10.38*; 16.24; Gl 5.24. 
Ver também Morrer. 


Culpar, culpa 
[AT] Gn 44,10; Lv 7.1; Nm 35.27; Dt 21.9; Js 2.19; 15m 22,15; 25m 19.19; SI 32.2; Pv 28.20. 
[NT] Mt 5.21; 12.5; Tg 2.10. 


Culto (ou equivalentes, como “servir a Deus”, “oficiar diante de Deus”, “adorar”) 
[AT] (a) Ao verdadeiro Deus Dt 6.13; 10.12; Is 29.13. 

(b) Aos falsos deuses Ex 20.4-6; Dt 4.15-19; Jz 2.11-13; 1Rs 3.2“; 11.1-13; 12.28-33; 2Rs 23.4. 
[NT] (a) Segundo a Lei de Moisés Mt 4.10; Lc 1.8-9; 2.37; At 7.7; Rm 9.4; Hb 9.1. 

(b) Segundo o evangelho At 24.14; Rm 12.1; Fp 3.3; Hb 12.28. 


(c) No céu Ap 7.15; 22.3. 
Ver também Adorar; Serviço. 


Cumprimento das Escrituras Mt 1.22*; Mc 14.49; 15.28; Lc 4.21; Jo 12.38; 17.12; 19.35-37; At 3.18. 


Curar, sarar 
[AT] (a) Ação própria de Deus Éx 15.26; SI 6.2; 103.3. 
(b) Por intervenção de alguns profetas Gn 20.17-18; Nm 21.4-9; 2Rs 5; 20.1-11. 
(c) Por meios comuns Lv 13.18,37; 14.3. 
(d) Sentido figurado Pv 12.18; Jr 3.22; 30.17; Os 7.1. 
[NT] (a) Milagres realizados por Jesus ou pelos apóstolos. Ver Milagres; Sinal. 
(b) Dom de curar na Igreja Mc 16.18; 1Co 12.9,28,30; Tg 5.14-15. 
(c) Sentido figurado Hb 12.13; 1Pe 2.24; Ap 22.2. 


Damasco 

Cidade da Síria. 

[AT] 25m 8.5-6; 1Rs 11.24; Is 7.8-9; 17.1-3; Jr 49.23-27; Am 1.3*-5. 
[NT] At 9.1-25; 2Co 11.32; Gl 1.17. 


Daniel Chamado também Beltessazar Dn 1.6-7*. 


Davi 
Rei de Israel. 
[AT] (a) História de Davi 18m 16.1—1Rs 2.12; 1Cr 11—29; Is 37.35. 
(b) Descendentes de Davi 2Sm 7.11-16; 1Rs 2.12; SI 18.50; Is 9.6-7; Jr 23.5-6; 33.14-17; Ez 34.23- 
24. 
[NT] Mt 1.6; 12.3; 22.42-45; Lc 1.27,32,69; 2.4,11; 3.32; Jo 7.42; At 2.25-35; Rm 1.3; 2Tm 2.8; Ap 5.5. 
Ver também Filho de Davi. 


Débil, debilidade 

[AT] 1Sm 2.4; SI 42.2; 82.3; Is 11.4; 40.29. 

[NT] (a) Falta de forças Mt 26.41; Rm 8.26; 1Co 1.27; 2Co 12.5-10; Hb 4.15. 
(b) Sujeicáo ao pecado e à morte Rm 7.14*, 

Ver também Carne. 


Defensor 
[AT] Referido a Deus Sl 4.1; Is 51.22. 
Ver Consolador. 


Demónio 
Espírito mau. 
[AT] Dt 32.17; Sl 106.37. 
[NT] (a) Em relação a certos estados do ser humano Mt 8.28; 9.32; 11.18; Lc 4.33; Jo 7.20; 8.48-52; 
10.20-21. 
(b) Jesus expulsa os demônios Mt 8.28-34; 9.33-34; 12.22-29; 17.18; Mc 1.34,39; 7.24-30; Lc 
431-37: 7,21; 13.32, 
(c) Outros expulsam demónios Mt 7.22; 10.8; Mc 3.15; 9.38; 16.17. 
(d) Falsos deuses, assemelhados aos demônios 1Co 10.20-21; Ap 9.20. 
Ver também Belial; Belzebu; Diabo; Dragáo; Espírito imundo; Satanás; Serpente (d). 


Desejos (maus) 
Ver Mal (c). 


Deserto 


[AT] (a) Percorrido pelos israelitas depois de saírem do Egito Êx 5.1; 15.22; 16.1; Dt 2.7; Sl 107.4; Os 
13.5. 


(b) Percorrido ao regressarem do exílio Is 35.1; 40.3; 43.19. 
(c) Outros Gn 21.20; 1Sm 23.14; Jó 6.18; Is 21.1. 
[NT] Mt 3.1-3; 4.1*; At 7.30,36,42,44; Ap 12.6,14. 


Deus 


Toda a Bíblia põe a descoberto as intenções de Deus na história. Muitos dos outros termos desta 
Concordância Temática mostram aspectos especiais das suas manifestações. 
[AT] (a) Títulos acrescentados ou substitutivos do nome de Deus: 
- Altíssimo Gn 14.18*, 
- Criador Jó 4.17. 
- De Abraão, de Isaque e de Jacó Êx 3.6*. 
- Dos deuses Dt 10.17*. 
- De Israel Ex 5.1. 
- O SENHOR Gn 2.4*, 
- Juiz SI 7.11. 
- Libertador Sl 18.2. 
- Redentor Is 63.16. 
- Pai Is 63.16. 
- Rei Sl 24.7-10. 
- Rocha SI 42.9. 
- Salvador SI 24.5. 
- Santo de Israel SI 71.22. 
- Todo-poderoso Gn 17.1, 
(b) Principais qualificativos de Deus: 
- Zeloso Ex 20.5*. 
- Misericordioso Êx 34.6. 
- Eterno Is 40.28. 
- Fiel (que cumpre a sua palavra) Dt 7.9. 
- Justo SI 11.7. 
- Que se oculta Is 45.15. 
- Poderoso Êx 15.1-18. 
- Que tudo conhece SI 139. 
- Santo Lv 20.26. 
- Único Dt 6.4“. 
- Vivo Dt 5.26. 
(c) Falsos deuses Ex 20.3; Dt 12.29—13.11; Sl 81.9; Is 45.20-21; Jr 1.16. 
[NT] (a) Títulos característicos ou substitutivos de Deus: 
- Altíssimo Lc 1.32. 
- Céus. Ver Reino de Deus. 
- Juiz At 10.42; Tg 4.12. 
- Pai Mt 6.9; 11.25-27; Mc 14.36*. 
- Todo-poderoso Mc 14.62*, 
- Rei 1Tm 1.17. 
- Salvador Lc 1.47. 
- Santo Lc 1.49. 
- Senhor Mt 4.7 (uso frequente). 
(b) Principais qualificativos dados a Deus: 


- Bom Mc 10.18. 
- Eterno Rm 16.26. 
- Fiel (digno de confiança) 1Co 10.13; 1Ts 5.24; 1Jo 1.9. 
- Grande Tt 2.13. 
- Invisível Cl 1.15; 1Tm 1.17; Hb 11.27. 
- Sábio Rm 16.27. 
- Todo-poderoso Ap 1.8. 
- Único Mc 12.29. 
- Verdadeiro Jo 17.3. 
- Vivo At 14.15. 
(c) Outras maneiras de se falar sobre Deus 
- Deus é caridade 1Jo 4.8. 
- Deus é Espírito Jo 4.24. 
- Deus é fogo consumidor Hb 12.29. 
- Deus é luz 1Jo 1.5. 
(d) Sentido figurado Jo 10.34-35; 2Co 4.4; Fp 3.19. 


Deus dos pagãos 
[NT] At 7.40-41; 14.11-17; 19.23-40; Rm 1.23; 1Co 8.4-6; Gl 4.8. Ver também Demônio; Idolatria. 


Dia 

[AT] (a) Na criação Gn 1.3—2.4 (1.5%). 
(b) Outros Js 10.13-14; Jó 3.3; Sl 19.2 (uso frequente). 

[NT] Os judeus dividiam o dia em doze horas, das 6h às 18h (cf. Jo 11.9). O dia completo (noite e dia) 
começava ao cair do sol. Mc 15.42*, 

Ver também Hora. 


Dia de repouso 
Ver Sábado. 


Dia do Senhor, de Deus 
[AT] Is 13.6,9; Ez 13.5; Jl 1.15; Am 5.18*; Sf 1.14-18. 
[NT] (a) Dia do regresso do Senhor, do juízo 1Co 1.8*; Fp 1.6; 1Ts 5.1-4; 2Ts 2.2; 2Pe 3.10,12; Ap 
16.14. 
Ver também Juízo. 
(b) Domingo (primeiro dia da semana) At 20.7*; Ap 1.10*. Ver Primeiro dia da semana. 


Diabo 

[NT] Espírito mau Mt 4.1-11; 13.39; 25.41; Jo 8.44*; 12.31*; Hb 2.14; 1Pe 5.8; 1Jo 3.8-10; Ap 20.2- 
3,10. 

Ver também Belzebu; Belial; Demónio; Espírito imundo; Satanás. 


Diácono, diaconisa 

O termo significa propriamente “servo”. Aplica-se aos que desempenham um cargo auxiliar na Igreja. 
(a) Diácono At 6.1-7*; Fp 1.1; 1Tm 3.8*-13. 
(b) Diaconisa Rm 16.1*; 1Tm 3.11*. 


Dilúvio Gn 7—8; Mt 24.37-39; Hb 11.7; 1Pe 3.20-21; 2Pe 2.5. 


Dinheiro Equivalente ao Denário, moeda romana que correspondia ao salário de um dia de trabalho. Mt 
20.2; Mc 6.37; Jo 6.7*. Ver a Tabela de Pesos, Moedas e Medidas. 


Direita (mão) Lugar de preferência e honra. 1Rs 2.19; Sl 110.1; Mt 22.44*; 26.64; At 2.33-34; 5.31; 7.55- 
56; Rm 8.34; Ef 1.20; Hb L3% 


Disciplina, disciplinar 
[NT] (a) Aplicada por Deus Hb 12.5-11; Ap 3.19. 

(b) Aplicada aos seres humanos Ef 6.4; Hb 12.9-10. 
Ver também Castigo. 


Discípulo 
Pessoa que aprende de um mestre e o segue. 
[NT] (a) Seguidores de João Batista Mt 9.14; 11.2; Jo 3.25; 4.1. 
(b) Discípulos de Jesus: 
- Os doze Mt 10.1; 11.1; 26.20. 
- Os setenta Lc 10.1. 
- Em geral Mt 10.24-25; Lc 6.17; Jo 13.35; At 6.1*; 11.26. 
- As suas características: 
* Aprendem dele Mt 11.25-30; Lc 11.1-4. 
* Reconhecem-no como Mestre e Senhor Jo 11.21,28; 13.13. 
* Imitam-no como o seu modelo perfeito Mt 10.24-25; Lc 6.40; Jo 13.12-15; 1Pe 2.21. 
* Seguem-no com lealdade suprema, dispostos a morrer por ele Mt 10.34-38; Lc 14.25-27. 
(c) O discípulo a quem Jesus amava Jo 13.23; 19.26; 20.2-10; 21.7,20-24. 


Dispersão (Diáspora) 
[NT] Designava-se desta maneira os judeus que viviam dispersos fora da Palestina. Jo 7.35; Tg 1.1; 1Pe 

1.3. 

(a) Os judeus da Diäspora peregrinavam ao santuario de Jerusalem por causa da Päscoa. Tres mil 
deles converteram-se a Jesus Cristo no dia de Pentecostes que seguiu a Páscoa em que Jesus foi 
sacrificado At 2.5-13. 

(b) Nas suas viagens missionárias, Paulo costumava pregar primeiro nas sinagogas deles At 
13.5,14; 14.1; 17.1,10,17; 18.4,19; 19.8. Ver Sinagoga. 


Divórcio 
[AT] (a) Sentido literal Dt 24.1-4; MI 2.14-16; 
(b) Sentido figurado Is 50.1; Jr 3.87, 
[NT] Sentido literal Mt 5.31-32; 19.9; Mc 10.11-12; 1Co 7.10-16. 


Domingo 
Ver Dia do Senhor (b); Primeiro dia da semana. 


Dons espirituais Dons especiais, chamados também de “carismas”, concedidos por Deus na Igreja. Rm 
12.6-8; 1Co 12.4-30; 14; Ef 4.11-13. 


Ver também Falar em línguas; Profecia (f); Curar (b). 


Doze Apóstolos de Jesus Mt 10.1-4; 19.28; Jo 6.70; At 1.12-26; 1Co 15.5; Ap 21.14. 


Dracma Moeda grega mais ou menos equivalente ao denário romano. Correspondia ao salário de um dia 
de trabalho. Lc 15.8*. 


Ver a Tabela de Pesos, Moedas e Medidas. 


Dragão Representa Satanás Ap 12.3-17; 13.2,4; 16.13; 20.2-3. 
Ver também Demônio; Serpente (d). 


Éden Gn 2.8*-17; 3.23-24; Ez 28.13; 31.9,16,18. 


Edificacáo, edificar 
(a) Sentido literal Mt 7.24-27; Jo 2.20; At 7.47. 
(b) Sentido figurado Mt 16.18; 1Co 8.1; 10.23; 14.3-4. 


Edom, edomita 

Nação situada ao sul do mar Morto. Em tempos helenísticos, chamava-se Idumeia. 

[AT] Gn 25.30; 36; Nm 20.14-21; 1Sm 14.47; Sl 60.8; Is 34; 63.1-6; Jr 49.7*; Ez 25.12-14; 35.1-15; Am 
1.11-12; Ob 1*-15; MI 1.2-5. 

[NT] Mc 3.8. 


Egito Gn 12.10-20; 37.25-36; 39—50; Ex 1—14; Nm 11.5; 1Rs 3.1; Jr 46.13-26; Ez 29—32; Mt 2.13- 
15,19, 


Eleicäo, eleger 
Ver Escolher. 


Elias 


[AT] 1Rs 17.1—2Rs 2.15; MI 4.5. 
[NT] Mt 11.14*; 16,14*; 17.3-13; 27.46-49; Lc 1.17; 4.25-26; Jo 1.21; Rm 11.2; Tg 5.17. 


Eliseu 1Rs 19.16,19-21; 2Rs 2.1—9.3; 13.14-21; Lc 4.27. 


Em Cristo Fórmula muito usada por Paulo para expressar a comunháo em que todo cristáo vive com 
Cristo. Rm 6.11*. 


Ver Cristo. 


Emanuel Palavra derivada do hebraico (immanu El), que significa “Deus conosco”. Is 7.14*; 8.8; Mt 
IAE a 


Emaús Lc 24.13. 


Enfermidade, enfermo 
[AT] (a) Em geral Éx 23.25; Dt 28.58-61; Jó 2.7; Sl 103.3. 
(b) Disposições da Lei Lv 13. 
(c) Alguns enfermos curados 2Rs 5; 20.1-11. 
[NT] (a) Relação com o pecado Jo 9.2*. 
(b) Jesus cura os enfermos Mt 4.24; 8.16-17; 14.35-36. 
Ver também Milagres; Sinal. 
(c) Os discípulos curam enfermos Mc 16.18; Lc 10.9; At 4.9-10; 5.15-16; 28.8-9. 
(d) Unção e oração pelos enfermos Tg 5.14-16. 


(e) Outros aspectos GI 4.13; 1Tm 5.23. 
(f) Sentido figurado Mt 9.12-13. 
Ver também Curar. 


Enoque 


[AT] Gn 5.18-24. 
[NT] Lc 3.37; Hb 11.5. 


Ensino, ensinar 
[AT] (a) Ensino religioso Dt 4.1-9; 2Cr 15.3; Ed 7.10; Pv 6.23; Dn 12.3; MI 2.7-9. 
(b) Maus ensinamentos 2Rs 17.27; Is 9.14-16. 
[NT] (a) Da Lei Mt 21.23; Rm 2.18-24; 15.4. 
(b) De Jesus Mt 4.23; 5.2; 7.28-29; 22.16; 26.55; Jo 7.16 (uso frequente). 
Ver também Sermões de Jesus. 
(c) Dos mestres judeus Mt 7.29; 15.9; 23.2-4,16-22. 
(d) Ensino cristão Mt 28.20; Lc 1.4; At 2.42; 5.28; 17.19; Rm 12.7; 16.17; 1Co 4.17; Cl 1.28; Tt 2. 
(e) Ensinamentos que não se devem aceitar Ef 4.14; Cl 2.22; 1Tm 1.3-11; 4.1-5; Hb 13.9; 2Pe 2; Ap 
2.14-15. 
Ver também Mestre; Tradição. 


Enviado, enviar 
[AT] (a) Homens enviados por Deus: 
- Moisés: Ex 3.10-15; 1Sm 12.8; Sl 105.26. 
- Outros profetas Is 6.8-9; Jr 1.4-10; Ez 2.1—3.15; Zc 2.11; MI 4.5. 
(b) O Anjo de Deus Êx 23.20*-23. 
(c) Castigos Gn 19.13; Ex 9.14; S 105.28; Am 1.4. 
[NT] (a) Jesus, enviado de Deus Mt 10.40; Jo 3.17; 17.3; 1Jo 4.9-10,14 (frequente em Jo). 
Ver Apóstolo (a). 
(b) O Espírito Santo Jo 14.26; 1Pe 1.12; Ap 5.6*. 
(c) Joáo Batista Mt 11.10; Jo 1.6,33. 
(d) Os apóstolos Mt 10.5,16; Jo 17.18; 20.21. 
Ver Apóstolo (b),(c),(d). (Também é usado com frequência em outros sentidos). 


Escándalo Mt 13.57; 26.31; Mc 6.3; 14.27. 
Ver Tropecar. 


Escolher, escolhido (traduzido também como “eleger”, “eleito”, “eleição”) 
[AT] (a) Referido a Israel Dt 7.6; 14.2; SI 33.12; Is 49.7; Ez 37.28. 
(b) Referido ao templo Dt 12.1-28; 1Rs 8.48; 11.13; Sl 78.68. 
(c) Referido ao rei 18m 10.24; 16.1-13; SI 78.70. 
(d) Referido aos sacerdotes e levitas Nm 3.12; 17.5; 1Sm 2.28. 
(e) Referido aos profetas Jr 1.5. 
(f) Outros casos Dt 30.19; Js 24.22. 
[NT] (a) Jesus Cristo, escolhido por Deus Mt 3.17*; Lc 9.35; 1Pe 2.6. 
(b) Os apóstolos Lc 6.13; Jo 6.70; 15.16,19; At 1.2,24; 9.15; Gl 1.15*. 
(c) Os crentes Mt 22.14; 24.22,24,31; Rm 8.33; 9.11; 1Co 1.27-28; Ef 1.4; 1Ts 1.4; Tg 2.5. 
(d) Outros casos At 6.5; 13.17; 15.25; 1Tm 5.21. 


» cc » c 


Escravidão, escravo (traduzido também como “criado”, “servente”, 
[AT] (a) Em geral Gn 9.25-27; 15.13; Dt 6.21; Sl 105.17. 
(b) Leis sobre os escravos Êx 21.1-11; Dt 15.12-18. 
[NT] (a) Sentido literal Mt 8.9; 26.51; 1Co 7.21-22; 12.13; Ef 6.5-9*; Cl 3.22*—4.1; Fm 16; 1Pe 2.18. 
(b) Maneira de expressar a atitude de serviço Mt 20.27; Lc 17.10; Rm 1.1; 1Co 9.19; Fp 2.7. 
(c) Sentido figurado Rm 6.17-23; 2Pe 2.19. 
Ver também Servico. 


servo” 


Escriba Mt 5.20; 7.29; 23.2; Mc 2.16; 12.38; Lc 6.7; 22.2; 1Co 1.20. 
Ver Mestre [NT] (b). 


Escrituras 


No Novo Testamento, este termo refere-se, geralmente, ao Antigo Testamento ou a alguma parte dele. 
[NT] (a) Maneiras de referir-se as Escrituras: 
- “A lei” Jo 10.34*. 
- “A Lei e os Profetas” Mt 5.17*; Rm 3.21*-22. 
- “A Lei, os Profetas e os Salmos” Lc 24.44. 
- “As Escrituras”, “As Santas Escrituras” Mt 21.42; Rm 1.2. 
- “Está escrito” Mc 1.2; Rm 1.17 (frequente em Paulo). 
- “Dito da parte do Senhor”, “Deus vos declarou” Mt 1.22; 22.31. 
- “O Espírito Santo predisse” At 1.16. 
- Citações concretas de livros Mt 2.17-18; 3.3; 8.4; Rm 4.6-8. 
(b) Inspiradas por Deus 2Tm 3.16; 2Pe 1.20-21. 
(c) Valor das Escrituras Mt 5.18; Jo 10.35; Rm 15.4; 1Co 9.9-10; 2Tm 3.15-17; Hb 4.12. 


Escuridade, escuro, trevas 
[AT] (a) Sentido físico Gn 1.2,4; Éx 10.21-29; 14.20. 
(b) Sentido figurado 25m 22.29; Is 9.2; 42.7; 59.9; Mq 7.8. 
[NT] (a) Sentido físico Mt 27.45; Jo 20.1. 
(b) Sentido figurado Mt 4.16; Jo 1.5; 8.12; 12.46; Rm 13.12; Ef 5.8-11; Cl 1.13; 1Pe 2.9; 1Jo 1.5-6; 
2.8-11. 


Esmola (ajuda aos necessitados) Is 58.6-7; Jó 29.12-17; Mt 6.2-4; Lc 11.41; 12.33; At 10.2,4,31. 


Esperanca 

[AT] Sl 62.5; 71.5; Pv 23.18. 

[NT] At 26.6-7; Rm 4.18; 5.2-5; 8.24; 15.4; 1Co 13.13; 1Pe 1.3*-4; 3.15. 
Ver também Confiança. 


Espírito 
[AT] (a) Maneira de referir-se à pessoa humana Jó 32.8; Sl 31.5; 51.17; Ez 11.19. 
(b) Um dom especial concedido por Deus Éx 31.3; 2Rs 2.9; SI 51.10-12; Is 11.2. 
[NT] (a) Referido à pessoa humana Mt 5.3; Rm 8.10*; 1Co 2.11; 5.3-5; 7.34; Hb 12.23. 
(b) Referido aos anjos Hb 1.14. 


Espírito de Deus, Espírito do Senhor, Espírito Santo 
[AT] Ex 31.3; Nm 24.2; 1Sm 16.13; Sl 51.11; Is 42.1*; 61.1; Ez 11.5; 36.27; Jl 2.28-29. 


[NT] (a) Em citações do Antigo Testamento Mt 12.18; Lc 4.18; At2.17-18. 
(b) Em relação a pessoas do Antigo Testamento Mt 22.43; At 1.16; 1Pe 1.11; 2Pe 1.21. 
(c) Em relação a Jesus: 
- Concepção Mt 1.18,20; Lc 1.35. 
- Batismo Mt 3.16; Jo 1.32-33. 
- Atividade Mt 12.28,31-32; Lc 4.1,14; 10.21; At 10.38. 
- Ressurreição At 2.33; Rm 1.3-4*, 
(d) Em relação a contemporâneos de Jesus: 
- João Batista Lc 1.15. 
- Maria Mt 1.18,20; Lc 1.35. 
- Isabel Lc 1.41. 
- Zacarias Lc 1.67. 
- Simeão Lc 2.25-27. 
(e) Anunciado por João Batista Mt 3.11. 
(f) Prometido por Jesus aos seus discípulos Mc 13.11; Lc 11.13; 12.12; Jo 4.23-24; 7.38-39; 14.16- 
17,26; 15.26; 16.13-14; At 1.4-5,8. 
(g) Enviado por Deus, por Jesus, aos primeiros discípulos Jo 20.22; At 2.1-21,33. 
(h) A sua ação na vida das primeiras Igrejas: 
- Batismo At 2.38; 10.47. 
- Imposição das mãos At 8.17; 19.6. 
- Pregação do evangelho At 1.8; 2.4-11; 4.31; 5.32. 
- Direção da Igreja At 5.3,9; 15.28. 
(1) Na vida dos crentes em geral: 
- Batismo Mt 28.19; Jo 3.5; 1Co 12.13; Tt 3.5. 
- Toda a vida cristã Rm 5.5; 8.1-27; 1Co 3.16; 2Co 1.22; 3.6-18; Gl 4.6; 5.16-25; Ef 1.13-14; 1Jo 
5.6-8. 
- Manifestações especiais 1Co 12.1-13; Ap 1.10. 
Ver também Dons espirituais. 


Espírito imundo, mau 

[AT] 1Sm 16.14-15; 1Rs 22.23. 

[NT] Mt 10.1; Mc 1.23-27; 5.2-20; Lc 7.21. 
Ver também Demônio. 


Esposos, cônjuges 

[AT] Gn 1.27-28; SI 128.3; Pv 31.10-31. 

[NT] Deveres dos esposos 1Co 7.1-16,36-40; 11.3-12; Ef 5.22-33; Cl 3.18-19; 1Pe 3.1-7. 
Ver também Divórcio; Família; Matrimónio. 


“Eu sou” 
[AT] Nome de Deus Ex 3.14%. 
[NT] Na boca de Jesus: 
(a) Sem outra especificacáo Jo 6.20; 8.24*,28; 13.19; 18.5-6,8. 
(b) Com alguma especificação: 
- O Messias Jo 4.25-26. 
- O páo da vida Jo 6.35*,48,51. 
- A luz do mundo Jo 8.12; 9.5. 


- À porta Jo 10.7,9. 

- O bom pastor Jo 10.11,14-15. 

- A ressurreição e a vida Jo 11.25. 

- O caminho, a verdade e a vida Jo 14.6. 
- A videira verdadeira Jo 15.1,5. 


Eunuco 
[AT] Is 56.4-5*; Jr 29.1-2*; Et 1.10“. 
[NT] At 8.27*. 


Eva Gn 3.20*; 4.1; 1Co 11.9; 2Co 11.3; 1Tm 2.13-14. 


Evangelho 
[NT] Palavra derivada do grego, que significa “boa notícia”. 
(a) Citacáo do Antigo Testamento Lc 4.18. 
(b) Proclamado por Jesus Mt 4.23; 9.35; Mc 1.15; Lc 7.22. 
(c) Proclamado por outros Mt 24.14; Mc 16.15; At 5.42; 8.4,12,25,35,40; 11.20; Rm 1.1,15; 1Co 
1.17; Gl 1.15-16. 
(d) As suas características Rm 1.16-17; 1Co 15.1-11; Gl 1.7-9,11-12; 1Tm 1.11. 


Éxodo 


Evento fundamental da história do povo de Israel: um grupo de israelitas, sob a lideranca de Moisés, se 
liberta da opressáo egípcia, cruza o mar Vermelho e o deserto do Sinai, até chegar a Palestina. 
[AT] (a) Símbolo da libertação do povo judeu Is 10.24-27; Jr 16.14-15; Mg 7.14-15. 

(b) Um “novo êxodo”, símbolo do retorno do exílio na Babilônia Is 35.1-10; 40.1-11; 42.6-16. 
[NT] (a) Símbolo da libertação dos cristãos Jo 1.29; 8.34-36; 1Pe 1.18-21. 

(b) Vida e morte de Cristo, êxodo em direção ao Pai Jo 3.4-17; 13.1-3; 1Co 5.7. 


Falar em línguas At 2.4*; 1Co 12.8*-10; 14. 


Falso 


(a) Falsos deuses 
Ver Ídolos. 
(b) Falsos profetas 
Ver Profecia (h). 
(c) Falso juramento Lv 6.3; Zc 8.17. 
(d) Falsos testemunhos Pv 6.19; Mc 14.56. 
Ver também Mentir. 


Família 

[AT] Pv 10.1; 12.4. 

[NT] (a) Deveres familiares Ef 5.21—6.9*; Cl 3.18—4.1; 1Tm 5.16; 1Pe 3.1-7. 
(b) Outros aspectos Jo 4.53; 8.35; At 11.14; 16.15,31; 18.8; 1Co 1.16. 


Faraó Gn 12.15-20; 40—50; Éx 1—15 (1.11%); 1Rs 3.1; 2Rs 23.29-35; Jr 44.30; 46.17; Ez 31.1—32.16; 
Rm 9.17. 


Fariseu 


Um dos grupos existentes no Judaísmo do tempo de Jesus, muito influente na vida religiosa e social do 
povo. 
[NT] (a) Doutrinas e práticas Mt 9.11,14; 12.2; 15.1-9; 19.3*; Lc 18.11-12; At 15.5; 23.6-8. 

(b) Inimigos de Jesus Mt 9.34; 12.14,24; 16.1-12; 22.15; Jo 7.32; 9.16; 11.47-48,57. 

(c) Favoráveis a Jesus Lc 7.36; 11.37; 13.31; 14.1; Jo 3.1; 7.50-51. 

(d) Censuras de Jesus aos fariseus Mt 23.2-36; Lc 16.14-15. 

(e) Outras referéncias At 5.34; 23.6; 26.5; Fp 3.5. 


Fazer 
[AT] (a) Fazer o bem Nm 24.13; Sl 34.14; 37.3. 
(b) Fazer o mal Dt 4.25; 1Rs 11.6; 2Rs 24.19; Sl 34.16; Jr 3.4-5; Ez 20.43-44. 
[NT] (a) Fazer o bem Mt 7.12*; Jo 5.29; Rm 2.7,10; 7.18-19; 13.13; 2Co 5.10; Gl 6.10; Ef 2.10; 2Tm 
3.17; 1Pe 2.15,20. 
(b) Fazer o mal Jo 3.20; 5.29; Rm 2.9; 7.19; 2Co 5.10; 3Jo 11. 
Ver também Obras. 


Fé 
Expressa a resposta humana ao Deus que se revela com o seu amor, a sua sabedoria, o seu poder, as suas 
exigéncias e inclui a aceitacáo intelectual, a confianca e a obediéncia. 
[AT] Is 7.9; SI 116.10. 
[NT] (a) Fé no poder de Jesus Mt 8.10; 9.2,22; 15.28. 
(b) Fé na oração Mt 21.22; Tg 1.6*-8. 


(c) O exemplo de Abraão Rm 4.1-25; Gl 3.6-9; Tg 2.21-23. 

(d) Requerida para que Deus nos perdoe Lc 7.48-50; At 26.18; Rm 1.16%; 3.21-26; Gl 2.16; 3.8-9. 

(e) Fé e obras Rm 4.6; 9.32; Tg 2.14*-26. 

(f) Fé, esperança e caridade 1Co 13.13*; 1Ts 1.3*, 

(g) Outros aspectos da fé 2Co 5.7; Gl 5.6*; Ef 4.4-6; 1Ts 1.3*; 1Tm 4.1; Hb 11; Tg 1.3*; 1Jo 5.4. 
Ver também Confessar [NT](b); Crer; Justiça. 


Fermento 
[AT] Éx 12.15-20; Lv 2.4-5. 
[NT] (a) Sentido literal Mt 13.33*; 1Co 5.6. 
(b) Sentido figurado Mt 16.6,11-12; 1Co 5.7. 
Ver também Páes Asmos, Festa dos. 


Festas 
[AT] (a) Páscoa. Ver Páscoa. 
(b) Festa dos Páes Asmos Éx 23.14-15*; 34.18; Lv 23.6-8. 
(c) Festas da Colheita Éx 23.16*; 34.22; Lv 23.9-21. 
(d) Dia do Perdão Nm 29.7-11. 
(e) Festa dos Tabernáculos Lv 23.33-44, 
(f) Do sétimo mês Nm 29.1. 
(g) Purim Et 9.20-32 (v. 26*). 
[NT] (a) Páscoa. Ver Páscoa. 
(b) Outras festas judaicas: 
- Dedicação Jo 10.22*. 
- Pães Asmos 
Ver Pães Asmos, Festa dos. 
- Pentecostes At 2.1; 20.16. 
- Sábado 
Ver Sábado. 
- Tabernáculos Jo 7.2*,37-38*; 8.12*. 
- Indeterminada Jo 5.1*. 
(c) Na vida dos cristãos Gl 4.10-11; Cl 2.16. 
Ver também Dia do Senhor (b). 


Fidelidade, fiel (cumprir as promessas, ser digno de confianca) 
[AT] (a) Com referência a Deus Gn 32.10; 25m 2.6; Sl 40.10. 
(b) Dos homens Js 2.14; 2Rs 12.15; Pv 14.22. 
[NT] (a) Com referência a Deus 1Co 1.9; 10.13; Hb 10.23; 1Pe 4.19. 
(b) Com referência a Jesus 2Tm 2.13; Hb 2.17; 3.2; Ap 1.5; 19.11. 
(c) Com referéncia a outras pessoas Mt 24.45-51; 25.14-30; 1Co 4.2; 1Tm 1.12; 3.11; Hb 3.5; Ap 
2,10. 
(d) Com referência a ensino (verdadeiro) 1 Tm 1.15*; Ap 22.6. 


Figueira Gn 3.7; Dt 8.8; Jz 9.10-11; 1Rs 4.25; Mc 11.13*; Lc 13.6-9; Jo 1.48,50. 


Filho 
[AT] (a) Sentido físico Gn 3.16; 5.3; 17.19-21 (uso frequente). 


(b) Por adoção Gn 48.5*; Et 2.7. 
[NT] (a) Sentido físico Mt 1.21-25; 20.20; Lc 1.13; 2.7; Jo 1.41. 
(b) Sentido figurado Mc 3.17*; Jo 8.44*; At 4.36; 13.10. 


Filho de Davi Título aplicado ao Messias Mt 1.1*; 9,27*; 21.9,15. 


Filho de Deus 
[NT] (a) Aplicado a Jesus Cristo: 
- Por Deus Mt 3.17; 17.5; At 13.33; Hb 1.5; 2Pe 1.17. 
- Por ele mesmo Mt 11.27; Jo 3.16-18; 5.19-26; 10.36. 
- Por um anjo Lc 1.32,35. 
- Pelo demônio Mt 4.3*; 8.29. 
- Por seres humanos Mt 16.16; 27.54; Mc 1.1; Jo 1.34,49; 20.31; At 9.20; Rm 1.3-4; 2Co 1.19; Gl 
2.20; 4.4; Hb 6.6; 1Jo 5.5,10-13; Ap 2.18. 
(b) Aplicado a outras pessoas Mt 5.9,45; Lc 20.36; Jo 1.12-13*; 11.52; Rm 8.14-17; Gl 3.26; 4.4-6; 
1Jo 3.1-2,9-10. 


Filho do Homem Título messiânico baseado em Dn 7.13-14, referido no Novo Testamento sempre a Jesus 
Mt 8.20*; 9.6; 12.8,32,40; 13.41; 16.13,27-28; 20.18; 26.64; At 7.56; Ap 1.13*, 


Filipe 
[NT] (a) Apóstolo Mt 10.3; Jo 1.43-49; 6.5-7; 12.21-22; 14.8-9. 
(b) Um dos sete ajudantes dos apóstolos At 6.5; 8.5-40; 21.8. 


Filisteus Nação que habitava a costa do Mediterrâneo Gn 10.14; Js 13.3*; Jz 16.4-31; 1Sm 4.1—6.21; 
27.1—28.2; 28m 5.17-25; Jr 47.4*. 


Fogo 
[AT] (a) Sentido literal Gn 22.7; 1Rs 18.38; Dn 3. 
(b) Sentido figurado Sl 66.12; Ct 8.6; Is 43.2. 
(c) Símbolo da presença e atuação do Senhor Éx 3.2; 19.16-25; Dt 4.12; Sl 97.3. 
(d) Para castigar os malvados Gn 19.24*; SI 21.9; Is 66.15; Am 1.3—2.5 (1.4). 
[NT] (a) Sentido literal Mt 3.10; 13.40; 17.15. 
(b) Sentido figurado Tg 3.5. 
(c) Símbolo do Espírito Santo At 2.3. 
(d) Meio de purificacáo 1Pe 1.7; Ap 3.18. 
(e) Símbolo do juízo divino Mt 3.11; 1Co 3.13-15; 2Ts 1.7-8. 
(©) Fogo do inferno Mt 5.22; 25.41; Ap 20.10,14-15. 
Ver também Inferno. 


Fornicacáo (imoralidade sexual) 
[AT] (a) Sentido literal Gn 38.15*-26; Dt 23.17-18; Js 2. 

(b) Adverténcias contra ela Pv 5; 7. 

(c) Símbolo da infidelidade a Deus Jr 3.1-5; Ez 16.1*-63; 23.1*-49; Os 3; 4.11—5.7. 
[NT] (a) Sentido literal Mt 15.19; 1Co 6.12-20. 

(b) Sentido figurado Ap 2.14*; 17.1. 

(c) União ilegal Mt 5.32*; 19.9; At 15.207, 


Ver também Imoralidade sexual; Vícios, Catálogos de. 


Galileia 


A região mais setentrional da Palestina. 

[AT] Destinada às tribos de Aser, Naftali e Zebulom Js 19.10-16,24-39; Is 9.1. 

[NT] No tempo de Herodes, o Grande (37-4 a.C.) e de Herodes Agripa I (40-44 d.C.) estava unida à 
Judeia e a outras regiões formando um só reino. No período de 4 a.C. até 40 d.C., teve governo 
próprio (Herodes Antipas, tetrarca ou governador). Depois do ano 44 foi governada diretamente 
por autoridades romanas. Grande parte da vida e atividade de Jesus se desenvolveu na Galileia, ou 
nas regiões vizinhas. Mt 2.22-23; 4.12—18.35; 28.7,10,16; Lc 1.26; 2.39; 3.1; Jo 1.43; 2.1-12; 
4.3,43-54; 6.1—7.9; 21; At 9.31. 


Genealogia 
Lista de antepassados de uma pessoa. 
[AT] (a) Anteriores a Abraão Gn 4.17*—5.32; 10.1-32*; 1Cr 1.1-26. 
(b) Posteriores a Abraão Gn 25.1*-18; 36; Rt 4.18-22*; 1Cr 1.27—9.44. 
[NT] (a) De Jesus Mt 1.1*-17; Lc 3.23*-38. 
(b) Outros aspectos 1 Tm 1.4; Tt 3.9. 


Genesaré Mt 14.34; Lc 5.1. 
Ver também Mar da Galileia. 


Gentio Pessoa que não pertencia ao povo de Israel nem participava da sua fé Mt 4.15; 6.32; 10.18. 
Posteriormente, os cristãos usaram a palavra “gentio” para designar os não crentes em Jesus, pois se 
consideravam o Israel espiritual 1Co 5.1; 12.2. 


Ver Gl 6.15. 
Ver também Judeu (c). 


Getsêmani Mt 26.36*. 
Ver também Monte (b). 


» cc 


Glória, glorificar, glorioso (traduzido também como “honra”, “honrar”, “resplendor”) 
[AT] (a) Símbolo da presença de Deus Éx 16.7*,10; 24.16-17; 33.18-23; 40.34-35; 1Rs 8.11*; Sl 24; Is 
6.3: Ez 1,28; 3.23: 8.4; 8.3: 10: 43. 
(b) Deus honra os homens SI 8.4-8; 84.11; Is 9.1. 
(c) Dar glória a Deus Sl 86.9,12; 96.7-8; Is 42.12. 
Ver também Louvor. 
(d) Honra humana 2Cr 18.1; 32.33; Pv 11.16. 
[NT] (a) Glória própria de Deus Lc 2.9,14; At 7.2; Ef 1.17; Ap 4.11. 
(b) Comunicada a Cristo Mt 16.27; 19.28; 24.30; 25.31; Jo 1.14*; 17.1,5,22; At 3.13; Rm 6.4; Hb 
1.3. 
(c) Comunicada aos crentes Jo 1.14; 11.40; 17.22; Rm 8.17-18,30; 2Co 3.8-11; Fp 3.21; Ap 21.11. 
(d) Dar glória, honrar a Deus Jo 21.19; Rm 1.21. 
Ver também Glorificar a Deus. 


(e) Glória humana Jo 5.41,44; 12.43. 
(f) Gloriar-se, orgulhar-se Rm 5.2*. 


Glorificar a Deus Mt 5.16; 9.8; 15.31; Lc 2.20; 7.16; At 4.21; Rm 15.6; 1Co 6.20; 1Pe 4.11,16. 
Gogue e Magogue Ez 38-39; Ap 20.8*. 
Gólgota (Lugar da Caveira) Pequena colina situada fora de Jerusalém Mt 27.33; Jo 19.17. 


Governador, governar 
[AT] Ver Rei. 
[NT] (a) Governantes judeus (Ver a Cronologia Bíblica): 
- Herodes, o Grande Mt 2.1*-20; Lc 1.5. 
- Arquelau (filho de Herodes, o Grande) Mt 2.22*, 
- Herodes Antipas (filho de Herodes, o Grande) Mt 4.12*; 14.1*-11; Mc 8.15; Lc 3.1; 8.3; 13.31; 
23.6-12; At 4.27; 13.1. 
- Filipe (filho de Herodes, o Grande) Lc 3.1”, 
- Herodes Agripa I (neto de Herodes, o Grande) At 12.1-23 (v. 1%). 
- Herodes Agripa II (filho de Herodes Agripa I) At 25.13*—26.32. 
(b) Governantes romanos mencionados no Novo Testamento: 
- Cirénio Lc 2.2. 
- Pôncio Pilatos Mt 27.2*-65; Lc 3.1; 13.1; Jo 18.28—19.38; 1Tm 6.13. 
- Félix At 23.24*—24.27. 
- Pórcio Festo At 24.27—26.32 (25.1). 
(c) O que governa (ou manda) este mundo (= o diabo) Jo 12.31”, 


Graça 
[AT] A palavra “graça” traduz, às vezes, as palavras hebraicas hesed, hen, traduzidas mais 
frequentemente de outras maneiras (misericórdia, amor, bondade, compaixão, favor). 
(a) De Deus Éx 33.17; 34.9; Jr 31.30. 
Ver Amor; Bondade; Compaixão. 
(b) Dar graças a Deus Sl 28.7; 33.2; 136; 138. 
[NT] A palavra grega kharis pode significar “bondade”, “favor”, “amor”, “dom”, “dom gratuito”. 
(a) Graça de Deus Lc 1.30; 2.40; At 13.43; Rm 3.24; 4.16; 5.2,15-21; 1Co 15.10; Gl 1.15; Ef 2.5-8; 
1Ts 1.1. 
(b) Graça de Cristo Jo 1.14,16-17; At 15.11; 1Co 16.23. 
(c) Dar graças a Deus Mt 15.36; 26.27; Jo 11.41; Rm 7.25; 1Co 14.16-17; 1Tm 2.1. 


Grego 

[NT] (a) De fala grega At 6.1*; 9.29. 
(b) Não judeu Jo 12.20*; At 11.20; Rm 1.16; Gl 3.28; Cl 3.11. 
(c) Pessoa culta Rm 1.14%, 


Hades Ver Reino da morte. 


Hebreu 


[AT] Dito de pessoas: Gn 14.13*; Ex 1.19; 15m 4.6. 
[NT] (a) Raça 2Co 11.22; Fp 3.5. 
(b) Lingua Jo 5.2; 19.13,17,20; At 6.1*; 21.40*; Ap 9.11; 16.16. 


Herdeiro, herança Mt 5.5*; Rm 8.17; Gl 3.28—4.7; Ef 1.11*; 3.6; 1Pe 1.4*. 


Herodes 
Ver Governador; governar (a). 


Hinos (textos de caráter poético) 
[AT] Ver a Introdução aos Salmos. 
[NT] (a) De Maria Lc 1.46*-55. 
(b) De Zacarias Lc 1.68*-79. 
(c) De Simeão Lc 2.29*-32. 
(d) A Cristo Jo 1.1*-18; Fp 2.5*-11; Cl 1.15*-20; 1Tm 3.16; Hb 1.1-4; Ap 5.9*-14. 
(e) Outros At 16.25; 1Co 13; Ef 5.19; Cl 3.16; Ap 4.11; 11.15-19; 15.3-4; 19.1-8. 
Ver também Cantar. 


Holocausto 
Ver Sacrificar; sacrifício. 


Honra 
Ver Glória. 


Hora 
[AT] Nos tempos antigos, não se numeravam as horas Gn 24.11; Ed 9.4. 
[NT] Os judeus dividiam o dia em doze horas, das 6h as 18h. 
Ver Dia. 
(a) Sentido literal Mt 20.3*,5*-6*; Mc 15.33”; Jo 19.14“; At 3.1*. 
(b) A hora de Jesus Jo 2.4*, 


Hosana Mt 21.9*. 


Humildade, humilde, humilhar 
[AT] Nm 12.3; SI 10.17; 25.9; 45.4 (= mansidáo); 138.6; 147.6; Pv 18.12; Is 29.19; 57.15. 
[NT] (a) De Jesus Mt 11.29; Fp 2.8. 

(b) De outros Mt 18.4; 23.12; Lc 1.48,52; Fp 2.3; Tg 1.9-10; 4.6. 


Idolatria, ídolos 
[AT] (a) Proibição da idolatria Éx 20.4-6; Lv 19.4; 2Rs 17.12; Sl 97.7. 
(b) Polémica contra a idolatria Sl 115.4-8*; Is 44.9-20; Jr 10.1*-16; Ez 6. 
(c) Praticada, ás vezes, em Israel Ex 32; Jz 2.11-22; 18m 12.9-10; 1Rs 14.9; 2Rs 17.9-23; Is 2.8; Jr 
2.8; Ez 16.24. 
[NT] (a) Deuses dos pagáos 1Co 8.4,7; 10.7,14; 12.2; 1Ts 1.9; Ap 9.20. 
(b) Imagem construída pelos israelitas no deserto At 7.40-42*, 
(c) Alimentos oferecidos aos ídolos At 15.29; 1Co 8 (v. 1%); Ap 2.14. 
(d) Idolatria em sentido figurado Cl 3.5; 1Jo 5.21%, 


Igreja 
Comunidade dos crentes em Jesus Cristo. 
[NT] (a) Igreja de Deus, chamada por ele Rm 9.24; 1Co 1.2; 10.32; 1Tm 3.15. 
(b) Igreja de Cristo Mt 16.18*; Rm 16.16. 
(c) Santificada por Cristo Ef 5.25-27. 
(d) Vivificada pelo Espírito Santo At 2.1-4; 1Co 3.16; 6.11; 12.13. 
(e) Éo corpo de Cristo, que é o seu cabeça Ef 1.22-23; 5.23,30; Cl 1.18,24; 2.19*. 
(f) Os crentes são membros desse corpo Rm 12.4-5; 1Co 12.12-30; Ef 5.30. 
(g) É esposa de Cristo Ef 5.22-32; Ap 19.7-8; 21.9; 22.17. 
(h) Povo santo Rm 1.6-7*; 1Co 1.2; Ap 21.3. 
(i) Edifício ou templo de Deus 1Co 3.9-16; 14.4; Ef 2.20*-22, 
(j) Vida da Igreja apostólica At 2.43-47; 4,32-35; 9.31; 16.4-5. 
(1) Pessoas que a dirigem Mt 16.17-19; 18.18; At 14.23; 20.28; 1Co 12.28; 1Tm 3.1-13; Tt 1.5-9. 
(m) Simbolizada por Jerusalém Gl 4.26-31; Hb 12.22-23; Ap 21.2—22.5. 
(n) Perseguida At 8.1,3; 12.1-5; Gl 1.13; Ap 12.17. 
(o) Igrejas particulares At 8.1; 13.1; 1Co 1.2; Gl 1.2; Ap 2.1—3.22. 


Imagem 
[AT] (a) Imagens dos falsos deuses. 
Ver Ídolos. 
(b) O homem, feito a imagem de Deus Gn 1.26-27*; 9.6. 
[NT] (a) Cristo, imagem de Deus 2Co 4.4; Cl 1.15; Hb 1.3. 
(b) O homem, imagem de Deus ou de Cristo 1Co 11.7; 15.49; 2Co 3.18; Cl 3.10. 
(c) Com referência à idolatria Rm 1.23; Ap 13.14-15; 20.4. 


Imoralidade sexual 


[AT] Lv 18; 19.29; 21.9; Nm 25. 
[NT] Mt 15.19; 1Co 5.1-13; 6.12-20; 10.8; Gl 5.19; Ef 5.3; 1Ts 4.3. 
Ver também Adultério; Fornicacáo; Vícios, Catálogo de. 


Imperador 
Governante supremo do Império Romano, também chamado de César. 


[NT] (a) Em geral Mt 22.17-21; Lc 23.2; Jo 19.12,15; At 25.8-27; 1Pe 2.13. 
(b) Augusto Lc 2.1*. 
(c) Tibério Lc 3.1*. 
(d) Cláudio At 11.28; 18.2. 
(e) Nero At 25.21*. 


Impor as mãos 
[AT] (a) Sobre pessoas, para abençoar Gn 48.12-16. 
(b) Sobre pessoas, para conferir autoridade Nm 27.18-20; Dt 34.9. 
(c) Sobre animais, em determinados ritos Lv 1.4; 3.2; 4.24; 8.14; 16.21. 
[NT] (a) Para curar enfermos Mt 9.18; Mc 6.5; 7.32; 8.23,25; 16.18; At 9.12,17; 28.8. 
(b) Para abençoar Mt 19.13. 
(c) Para conferir um cargo At 6.6%; 13.3; 1Tm 4.14“; 5.22%, 
(d) Para receber o Espírito Santo At 8.17,19; 19.6; Hb 6.2*. 


Impureza, impuro 
[AT] (a) Impureza ritual das pessoas Lv 5.2-3; 7.20; 11.24-45; 12.2-5; 13; 14.46; 15; 18.20,23-30; 21.1- 
4; 22.4-8; Ez 44.25. 
(b) Alimentos impuros Lv 11; 17.15; 14.3-21; Dn 1.8*. 
(c) Outros sentidos Is 6.5; 64.6. 
[NT] (a) Com referéncia aos demónios. 
Ver Espírito imundo. 
(b) Impureza ritual Mt 8.2-3*; 9.20*; Mc 7.1-23 (v. 2*); Jo 18.28*; At 10.14*-15,28*; Rm 14.14; 
1Co 7.14. 
(c) Com referência a ações imorais Rm 1.24; 6.19; Gl 5.19; Ef 4.19; 5.3. 


Inferno 
[NT] O lugar de condenacáo (gr. gehenna) Mt 5.22,29-30; 10.28; 23.33; Mc 9.43*; Tg 3.6. 
Ver também Abismo; Fogo (f). 


Inimigo, inimizade 
[AT] (a) De Deus Éx 23.22; SI 37.20; Is 1.24; 66.14. 
(b) De Israel Éx 15.6-10; Dt 20.3-4; Jz 2.14,18; 2Rs 21.14; Sl 106.10; 110.1. 
(c) Pessoal Ex 23.4-5; 18m 24.19; Pv 24.17; 25.21. 
(d) Outros aspectos Gn 3.15. 
[NT] (a) O diabo Mt 13.25,28,39; Lc 10.19; 1Pe 5.8. 
(b) Vitória de Cristo sobre os inimigos Mt 22.44; 1Co 15.25-27; Hb 1.13; 10.13. 
(c) Libertação dos inimigos Lc 1.71,74. 
(d) O pecado, inimizade com Deus Rm 5.10; 8.7; Cl 1.21; Tg 4.4. 
(e) Amor aos inimigos Mt 5.43-48; Rm 12.20. 
(f) Outros aspectos Lc 19.43; At 13.10; Ef 2.14; Fp 3.18; 2Ts 3.15. 


Ira de Deus, do Senhor 

[AT] Nm 11.1,33; 16.46; 32,14; Dt 6.14-15; Jz 2.14,20; SI 21.9; 38.1; Is 5.25; 13.5; Jr 4.87; Ez 7.14 Dn 
8.19; Sf 1—2. 

[NT] Rm 1.18; Ef 2.3*; 1Ts 1.10*; Ap 6.15-17; 14.10; 16.19; 19.15. 

Ver também Castigo; Juizo. 


Irar-se, ira 
[AT] (a) Deus 
Ver Castigo; Ira de Deus; Juízo. 
(b) Os seres humanos Pv 15.1; 19.11. 
[NT] (a) Deus 
Ver Castigo; Ira de Deus; Juízo. 
(b) Cristo Mc 3.5; Ap 6.16. 
(c) Os seres humanos Mt 5.22; Ef 4.26; Cl 3.8; Tg 1.19-20. 


Irmáo 
[AT] (a) Sentido físico (= parente próximo) Gn 4.2-12; 22.23; 42—45; Ex 4.14; Lv 18.12-16; Dt 25.5-10. 
(b) Sentido amplo (= da mesma raça ou nação) Ex 2.11; Lv 25.46; Sl 22.22; 133.1; Am 1.9. 
[NT] (a) Sentido físico Mt 4.18,21; 12.46*; Jo 11.2-3. 
(b) Sentido religioso Mt 5.22; Jo 20.17*; At 1.16*; Rm 1.13; Hb 2.11-12; 1Jo 3.14-17 (uso 
frequente). 
(c) Irmãos de Jesus Mt 12.46”, 


Isabel Lc 1.5-25,39-57. 


Isaque Gn 18.1-15; 21.1-7; 22.1-19; 24; 25.19-26; 27.1-40; 35.27-29; Mt 1.2; Rm 9.7,10; Gl 4.28; Hb 
11.9,17-18,20. 


Israel, israelita 
[AT] (a) Israel, outro nome de Jacó Gn 32.28*; 35.10. 
Ver também Jacó. 
(b) Os descendentes de Jacó, o povo de Israel Gn 49.28; Ex 1.11; S1 14.7; Is 1.3 (uso frequente). 
[NT] Mt 2.6; Mc 12.29; Lc 2.32; Jo 1.47,49; At 2.36; Rm 9—11; Gl 6.16*. 


Jacó 


Patriarca do povo de Israel 
[AT] Gn 25.19—35.29 (25.26*); 46—50. 
[NT] Mt 1.2; 8.11; 22.32; Jo 4.5-6,12; Rm 9.13; Hb 11.9,20-21. 


Jeová Nome de Deus no Antigo Testamento Gn 2.4*; 4.26; Éx 3.14*. Normalmente traduzido por SENHOR. 
Ver Deus; Senhor. 


Jejuar 

[AT] (a) Como sinal de tristeza 1Sm 31.13; 25m 1.11-12; Jl 1.14; Zc 8.19. 
(b) Para pedir a Deus perdão pelos pecados 15m 7.6; Ed 8.21; Jn 3.5. 
(c) Em relação a uma revelação Is 58.1-12 (v. 3%). 
(d) O “verdadeiro jejum” Is 58.1*-12. 

[NT] (a) Jejum de Jesus no deserto Mt 4.2. 
(b) Prática judaica Mt 6.16*; 9.14; Lc 18.12. 
(c) Ensinamento de Jesus sobre o jejum Mt 6.16-18; 9.15. 
(d) Jejum dos cristãos At 13.2-3; 14.23, 


Jericó Nm 22.1; Js 2; 6; Mc 10.46*; Lc 10.30; Hb 11.30. 


Jerusalém 


Capital política e religiosa do povo de Israel, lugar da morte de Jesus e centro da primeira comunidade 
cristã. 
[AT] (a) Cidade jebuseia Js 10.1*; 15.8; 15.63. 

(b) Capital do reino unido 25m 5.4-9; 1Rs 11.42. 

(c) Capital do reino de Judá (menções frequentes em 1Rs, 2Rs, 1Cr e 2Cr) IRs 14.21; SI 122. 

(d) Destruição 2Rs 25; SI 79; 137; Jr 21; Lm 1—5; Ez 11.1-13; 16; 33.21-22. 

(e) Reconstrução Ne 2.11—7.4; Is 44.26; 49.8—50.3; 52.1-12; 60; Ez 36; 48.30-35; Zc 12—14. 
Ver também Siáo; Templo. 
[NT] (a) Na vida de Jesus. 

Ver Jesus. 
(b) Na pregacáo de Jesus Mt 5.35; 16.21; 20.18-19; 23.37; Lc 10.30; 13.4,33-34; 21.20-24; 24,47; 
Jo 4.21. 

(c) A primeira comunidade cristã At 1.4—8.1; 15.1-29. 

(d) Na atividade de Paulo At 21.17—-23.30; Rm 15.25-26; Gl 1.17-18; 2.1. 

(e) Jerusalém celestial Gl 4.26; Hb 12.22; Ap 3.12; 21.2—22.5. 


Jesus Cristo, Jesus 


Todo o Novo Testamento fala sobre Jesus Cristo. Aqui se reúnem os principais acontecimentos narrados 
nos Evangelhos. 
[NT] (a) Antepassados Mt 1.1-17; Lc 3.23-38. 

(b) Concepção, nascimento e infância Mt 1.18—2.23; Lc 1.26—2.52. 


(c) Batismo e tentações Mt 3.1—4.11; Mc 1.9-13; Lc 3.21—4.13. 
(d) Atividade na Galileia e regiões vizinhas Mt 4.12—18.35; Mc 1.14—9.50; Lc 4.14—9.50; Jo 
2.1-12; 4.43-54; 6.1—7.9. 

(e) Atividade em Jerusalém (segundo João) Jo 2.13—3.21; 5.1-47; 7.10—10.39. 

(f) Atividade em Samaria (segundo João) Jo 4.1-42. 

(g) Viagem a Jerusalém Mt 19.1—20.34; Mc 10.1-52; Le 9.51—19.27. 

(h) Última atividade em Jerusalém Mt 21.1—26.16; Mc 11.1—14.11; Lc 19.28—22.6; Jo 12.12-50. 

(i) Última ceia, paixão e morte Mt 26.17—27.66; Mc 14.12—15.47; Lc 22.7—23.56a; Jo 13—19. 

(j) Ressurreição e aparições Mt 28; Mc 16; Lc 24.1-49; Jo 20—21; At 1.2b-8; 1Co 15.4-7. 

(1) Ascensão Lc 24.50-53; At 1.9-11. 
Ver também as palavras Milagres; Morrer; Parábolas; Reino de Deus; Ressurreição; Sermões de Jesus. E 
ver, ainda, os seguintes títulos dados a Jesus: Cristo; Filho de Davi; Filho de Deus; Filho do Homem; 
Mestre; Messias; Profeta; Salvador; Servo do Senhor; Sumo sacerdote. 


João 
[NT] (a) João Batista Mt 3.1-15; 4.12; 11.2-19; 14.1-12; 17.12-13; 21.24-27,32; Lc 1.5-25,57-80; 3.1-20; 
11.1; 16.16; Jo 1.6-8,15,19-36; 3.23-36; 4.1; 10.40-41; At 18.25; 19.3-4. 
(b) Joáo, apóstolo, filho de Zebedeu Mc 1.19-20,29; 3.17; 5.37; 9.2-13,38; 10.35-45; 13.3; 14.33- 
42; Lc 9.54; 22.8; At 1.13; 3.1—4.31; 8.14-25; Gl 2.9-10. 
(c) Joáo, autor de Apocalipse Ap 1.1,4,9; 22.8. 
(d) João Marcos At 12.12,25; 13.5,13. 
Ver também Marcos. 
(e) Outros Jo 1.42; 21.15-17 (= Jonas); At 4.6. 


Jordão Principal rio da Palestina Gn 13.10; Js 3; 2Rs 5.10-14; Mt 3.5-6,13. 


José 
(a) Filho de Jacó, patriarca de Israel Gn 30.22-24; 37.2—50.26; Dt 33.13-17; Js 24.32; Sl 105.17- 
22; Jo 4.5; At 7.9-10,13-14; Hb 11.21-22; Ap 7.8. 
(b) Esposo de Maria Mt 1.16,18-25; 2.13-15,19-23; Lc 1.27; 2.4-5,16; 3.23; 4.22; Jo 1.45; 6.42. 
(c) José de Arimateia Mt 27.57-60; Jo 19.38-40. 
(d) Outros Mt 13.55; 27.56; At 1.23; 4.36. 
Judá 
(a) Filho de Jacó, de quem se deriva o nome de uma das doze tribos de Israel. Gn 29.35; 37.26-28; 
38; 44.14-34; 49.8-12; Dt 33.7; Mt 1.2-3; 2.6; Lc 3.33; Hb 7.14; 8.8; Ap 5.5; 7.5. 
(b) Reino de Judá (Reino do Sul) 1Rs 12.16-19; 14.21; 2Rs 25.18-21; Is 1.1; Os 1.1 (menções 
frequentes em toda a Bíblia). 
Judas 


[NT] (a) Apóstolo, não o traidor Lc 6.16; Jo 14.22. Chamado de Tadeu em Mt 10.3 e Mc 3.18. 
(b) Judas Iscariotes, o traidor Mt 10.4; 26.14-16,25,47-50; 27.3-10; Jo 6.71; 12.4; 13.2,21-30; 
18.2-5; At 1.16-20,25. 
(c) Irmão do Senhor Mt 13.55. 
(d) Outros At 5.37; 9.11; 15.22-34; Jd 1. 


Judeia 


Nome dado depois do exílio ao território ocupado pelos judeus. 

[NT] No tempo de Herodes, o Grande (37-4 a.C.), o Reino da Judeia abrangia toda Palestina. 
Posteriormente, designava sobretudo a região do Sul, ao redor de Jerusalém. Mt 2.1,5,22; 3.1,5; 
4.25; Le 1.5,65: 3.1: 104,3 47,54. At 1.8: 9,31: Gl 1,22: IE 2.14, 


Judeu 
[AT] Originalmente, aplicava-se aos habitantes da Judeia; depois, aos israelitas em geral Ed 4.12; Ne 
12 Et 2.5. 
[NT] (a) Israelita em geral Mt 2.2; 27.11,29,37; Mc 7.3; Jo 2.6; 4.22; 5.1; At 2.5; 9.22; Rm 1.16; 2.17; Gl 
3.28. 
(b) Um grupo particular Jo 1.19*, 
(c) “Não judeu”, expresso, as vezes, com o termo “grego” Mt 8.5*-13; 15.26*; Jo 12.20; At 11.20; 
14,1: Rm 1.16; 29-10; 3.9; 1Co 12.13; Gl 3.28; CI 3.11. 


Juiz 

[AT] (a) Deus Gn 18.25; SI 7.11; 50; 94; 109. 
(b) Juízes, antes da monarquia Jz 2.16. 

Ver a Introdução a Juízes. 
(c) O rei 25m 15.4; 1Rs 3.16-28; Is 16.5. 
(d) Outros homens encarregados de administrar justiga Dt 16.18; 15m 8.1-3; 2Cr 19.5; Ed 7.25; Is 
1.26. 

[NT] (a) Deus Hb 12.23; Tg 5.97, 
(b) Cristo At 10.42. 
(c) Outros Tg 4.11. 

Ver também Juízo. 


Juízo, julgar 
[AT] (a) Dado por Deus 1Sm 2.3,10; Sl 7.8; 58.11; Is 3.13-15; Jr 25.31; J] 3.4-21. 
(b) Dado por seres humanos Éx 23.6-8; Lv 19.15; Dt 16.18-20; Pv 24.23. 
[NT] (a) Dado por Deus Mt 7.1*; Jo 16.8-11; At 24.25; Rm 2.2-16; 2Ts 1.5; Hb 10.30; 1Pe 1.17; Ap 
20.11-15. 
(b) Dado por Cristo Mt 25.31-46; Jo 5.22,27-30; At 17.31; 2Tm 4.1. 
(c) Dado por outros Mt 7.1; 1Co 4.5; 5.12-13; 6.1-6; Tg 4.11-12. 
Ver também Juiz. 


Juramento, jurar 
[AT] (a) De Deus Dt 1.8,34-36; Sl 105.9. 
(b) De outras pessoas Gn 21.31; Lv 5.4; 6.3-5; Nm 30.2-15. 
[NT] (a) De Deus Lc 1.73-75; At 2.30; Hb 3.11,18; 6.13-17; 7.20-21. 
Ver também Promessa. 
(b) De outras pessoas Mt 5.33-37 (vs. 34-35*); 23.16-22; 26.72,74; Mc 6.23. 


Justica, justo 

[AT] (a) De Deus Gn 18.25; Ed 9.15; Sl 7.11; 11.7; 97.2; Is 45.8; Ez 18.21-32; 33.20. 
(b) Dos homens Gn 15.6*; Lv 19.15; Dt 16.20; Pv 11.4. 
(c) Falta de justiça Jó 4.17; Is 5.7; 10.1-2; 59.14-15; Am 2.7-8; 5.10-13. 

[NT] (a) De Deus Rm 3.26; 1Jo 1.9; Ap 16.5. 


(b) De Cristo At 3.14; 7.52; 22.14; 1Jo 2.1,29. 

(c) Dos seres humanos Mt 1.19; 5.6,10,20; 6.33; 21.32; 25.37; Mc 6.20; Lc 23.50; At 10.22; Tg 
2,21-25; 1Pe 3,12: 116 3.7. 

(d) Justiça aparente, não diante Deus Mt 9.13; 23.28; Lc 18.9; 20.20. 

(e) Justiça baseada somente na Lei Rm 10.3; Gl 3.21; Fp 3.6-9. 

(f) Qualidade do juízo divino Rm 2.5; 2Ts 1.5; 2Tm 4.8. 


Justificacáo Acáo redentora de Deus por meio de Cristo Rm 1.17*; 3.21-28; 5.1-2; 8.1-4; Gl 2.16. 
Ver Justica e Juízo. 


L 


Lavagem, lavar-se Designação do batismo Ef 5.26*; Tt 3.5*. Ver Batismo. 


Lavar os pés 

[AT] Gn 18.4; 19.2; 24.32; 1Sm 25.41; 2Sm 11.8. 

[NT] (a) Jesus, aos discípulos Jo 13.2-17 (vs. 5*,14*). 
(b) Entre os cristãos Jo 13.14; 1Tm 5.10. 


Lázaro 


[NT] (a) Irmáo de Maria e Marta, ressuscitado por Jesus Jo 11.1-44; 12.1-2,9-11. 
(b) Nome de um pobre numa parábola Lc 16.19-31. 


Lei 
[AT] (a) Conjunto de prescricóes morais e rituais do povo de Israel, contidas principalmente em Éx, Lv, 
Nm e Dt. Cf. também S! 19.7-11; 119. 
(b) Outras prescrições ou ordenações Gn 26.5; Jó 28.26; Jr 33.25. 
[NT] (a) Uma das partes principais do Antigo Testamento. Às vezes, essa palavra designa todo o Antigo 
Testamento Mt 5.17*; 7.12; 11.13; Jo 10.34*; At 13.15. 
(b) Especialmente, os mandamentos Mt 22.36-40; Lc 2.22-24,27,39; Jo 7.19,23; 19.7; Rm 2.20-23; 
Fp 3.5-6; Tg 2.10-11. 
(c) Incapaz de dar a salvação At 13.38-39; Rm 3.21-31; 4.13-15; 7.1-13; 10.4*; Gl 2.16—4.7; Ef 
2.15, 
(d) A Lei de Cristo ou do Espírito Mt 5.17-48; Rm 8.2; 1Co 9.21; Gl 6.2*; Tg 1.25*; 2.12. 


Lepra, leproso 
Além da lepra propriamente dita, designavam-se com esse nome diversas enfermidades da pele. 


[AT] Lv 13—14; 2Rs 5. 
[NT] Mt 8.2*-3; 10.8; 11.5; 26.6; Le 4.27; 17.11-19. 


Levi 
(a) Filho de Jacó, de quem toma o seu nome uma das doze tribos de Israel Gn 29.34; 49.5-7; Ex 
6.16; Hb 7.5,9; Ap 7.7. 
(b) Um discípulo de Jesus Mc 2.14-15. Em Mt 9.9, tem o nome de “Mateus”. 


Levita 


Pertencente à tribo de Levi, encarregado de certas funções no templo. 
[AT] Ex 6.16-27; Nm 1.47-53; 3—4; 8.5-26; 35.1-8; Dt 18.1-8; 25m 15.24; Ne 10.9-13; 12.1-26. 
[NT] Lc 10.32; Jo 1.19; At 4.36. 


Libertacáo, libertar, liberdade, livre 
[AT] (a) Da escravidão do Egito Ex 3.1—4.17; 6.2-13; 6.28—15.21; Sl 77.15; Is 43.1-4; 44.23-24; 
638,11 
(b) Do exílio Is 52.9; 59.20; 60.16; 62.12. 


(c) De diversos perigos e dificuldades Gn 48.16; Sl 19.13; 144.10-11; Pv 23.10-11. 
(d) Dos escravos Éx 21.2-11,26-27; Lv 25.39-42; Dt 15.12-18. 
(e) Liberdade de escolher Dt 30.15-20. 
[NT] (a) Descrição da ação redentora de Deus por meio de Jesus Cristo Jo 8.31-36; Rm 3.24%; 6.22; 7.6; 
82,21: 2Co 3.17; Gl 5.113; Tg 1.25; 2,12: 1Pe 2.16. 
Ver também Redenção; Resgatar; Salvação. 
(b) Em sentido social 1Co 7.21-22; 12.13; Gl 3.28; Ef 6.8; CI 3.11; Ap 6.15. 


Ligar e desligar Mt 16.19*; 18.18. 


Limpar, limpo 
Ver Purificação. 


Livro 

[AT] (a) Sentido literal Ex 17.14; 24.7; Js 24.26; 1Sm 10.25; 1Rs 14.19; Ne 8.1; Jr 25.13. 
(b) Sentido figurado Éx 32.32; Sl 69.28; 139.16. 

[NT] (a) Um livro da Bíblia Mc 12.26; Lc 20.42; Jo 20.30; At 7.42. 
(b) “O livro da vida” Fp 4.3; Ap 3.5; 13.8; 20.12. 


Louvor 

[AT] A Deus Éx 15.2; 1Cr 23.5; Sl 26.12; 30; 33; 34; 65; 66; 67; 111; 113; 117; 134; 145; 146; 148; 150; 
Is 25. 

[NT] A Deus Mt 5.16; 9.8; 15.31; Lc 2.20; 7.16; At 4,21; Rm 15.6; 1Co 6.20; Tg 3.9; 1Pe 4.11,16. 


Lucas Cl 4.14; 2Tm 4.11; Fm 24. 


Luz 
[AT] (a) Sentido físico Gn 1.3-5; Éx 10.23; Is 45.7. 
(b) Sentido figurado SI 19.8; 27.1; 43.3; 119.105. 
[NT] (a) Sentido físico Lc 8.16; Jo 11.9. 
(b) Uso figurado ou simbólico: 
- De Deus Cl 1.12; 1Tm 6.16; 1Pe 2.9; 1Jo 1.5*. 
- De Cristo Lc 2.32; Jo 1.9*: 3.19; 8.12; 9.5; 12.46. 
- Dos discípulos ou dos crentes em geral Mt 5.14; Lc 16.8; Ef 5.8; 1Ts 5.5. 
- Símbolo da verdade e da retidão Mt 4.16; 5.16; 6.23; Rm 13.12; Ef 5.8; 1Jo 1.7. 


M 
Madalena, Maria Mt 27.56,61; 28.1-10; Lc 8.2*; Jo 19.25; 20.1-2,11-28. 


Mãe 
[AT] (a) Em algumas leis Éx 20.12; 21.15,17; Lv 18.7; 21.11; Dt 27.16; Ez 44.25. 
(b) Outros lugares Gn 3.20; Pv 1.8; 23.22; 30.17. 
(c) Figuradamente com referência a Deus Is 49.15; 66.13; Os 11.1-9. 
(d) Com referência a Israel Is 50.1; Ez 19.2,10; 23.2; Os 2.2,5. 
[NT] (a) Mãe de Jesus Mt 1.18-24; 2.11-15,20-21; 13.55; Mc 3.31-35; Lc 1.26-56; 2.1-52; 11.27-28; Jo 
2.1,35,12: 6.42: 19,25-27; At 1. H4. 
(b) De outros Mt 10.37; 15.4-6; 19.5,19,29. 
(c) Sentido figurado Gl 4.26; Ap 17.5. 


Magos, Encantadores 


[AT] Ex 7.11; Is 2.6; Dn 1.20; 2.27. 
[NT] Sentido negativo (bruxos) At 8.9-10*; 13.6-12; 2Tm 3.8*, 


Mal, mau (maligno, malvado) 
[AT] (a) Mal físico Dt 31.17; Jó 2.10. 
(b) Mal moral Gn 2.9*; Dt 30.15; Pv 1.16. 
(c) Com referência a pessoas Sl 1.4-5; 11.5; Is 3.11; Jr 12.1. 
(d) Maus desejos Ex 20.17; Nm 15.39; SI 112.10. 
[NT] (a) Mal físico Lc 16.25. 
(b) Mal moral Mc 7.21-23; Rm 2.9; 12.9; 13.10; 1Tm 6.10; 1Jo 3.4*. 
(c) Maus desejos Rm 13.14; Gl 5.16*-17,19; 1Jo 2.16-17; Jd 18. 
(d) Não retribuir mal por mal Rm 12.17; 1Ts 5.15; 1Pe 3.9. 
(e) Com referência a pessoas Mt 12.34-35; 2Ts 3.2; 2Tm 3.13. 
(f) Com referência ao diabo (o Maligno) Mt 6.13; 13.19,38-39; Jo 17.15; Ef 6.16; 1Jo 2.13-14; 
5.18-19. 
(g) O homem iníquo 2Ts 2.3-4. 
Ver também Pecado. 


Maná Ex 16 (v. 31*); Nm 11.7-9; SI 105.40; Jo 6.31-33,49; 1Co 10.3*; Hb 9.4; Ap 2.17%, 


Mandamento 
[AT] (a) De Deus, antes da Lei mosaica Gn 2.17%; 9.4; 17. 
(b) Da Lei mosaica Ver Lei (a). 
[NT] (a) De Deus, da Lei Mt 5.19-48; 15.3-4; 19.17; Lc 1.6; Rm 7.8-13; Ef 2.15; 6.2; 1Jo 2.3-4; 3.23; Ap 
12147, 
(b) O primeiro mandamento Mt 22.34-40; Rm 13.9-10. 
(c) Mandamentos de Cristo Mt 5.21-48; Jo 13.34; 14.15; 15.10-12; 1Co 7.10-11; 14.37; 1Jo 4.21. 


Mar 


LAT] (a) Mar Vermelho Ex 13.18*; 14. 
(b) Mar Mediterräneo Js 1.4; Ez 48.1-7. 
(c) Mar Morto Gn 14.3*; Dt 1.1*; Js 12.3; Ez 47.8. 
(d) Em geral Gn 1.10,21*-22; Sl 33.7; 95.5; Jr 5.22. 
[NT] (a) Mar Vermelho At 7.36; 1Co 10.1-2; Hb 11.29. 
(b) Mar Mediterräneo Mt 4.15; At 10.6,32; 27.1-44. 
(c) Em geral At 4.24; 14.15; 2Co 11.26; Ap 4.6; 21.1. 


Mar da Galileia Chamado também de lago (ou mar) de Genesaré e de Tiberíades Mt 4.18; 8.23-27; 13.1; 
14.22-33; 15.29; Jo 6.1,16-21; 21.1. 


Marcos Chamado, às vezes, de João Marcos At 12.12*,25; 15.37-39; Cl 4.10; 2Tm 4.11; Fm 24; 1Pe 
5.13, 


Maria 
[NT] (a) Mãe de Jesus Mt 1.16,18-25; 2.11,13-15,20-23; 13.55; Mc 6.3; Lc 1.26-56; 2.1-52; At 1.14. 
Ver também Mãe [NT](a). 
(b) Madalena Ver Madalena. 
(c) Mãe de Tiago e José Mt 27.56,61; 28.1. 
(d) Irmã de Marta e Lázaro Lc 10.38-42; Jo 11.1-45; 12.3. 
(e) Mãe de Marcos At 12.12, 
(f) Cristã de Roma Rm 16.6. 


Marido e mulher 
Ver Casamento; Esposos. 


Marta Lc 10.38-42; Jo 11.1-44; 12.2. 


Mártir Ap 1.2*. 
Ver Testemunha. 


Mateus Mt 9.9; 10.3; At 1.13. 
Matias At 1.12-26. 


Matrimônio 
[AT] (a) Sentido físico Gn 2.24*; Dt 7.3; 24.1-4; 25.5-10; Ne 13.27. 
(b) Sentido figurado, para o relacionamento entre Deus e o seu povo Ez 16.1*-63; Os 2.19-20. 
[NT] (a) Sentido físico Mt 19.3-12; 22.24-28; Rm 7.2-3; 1Co 7.1-16; Cl 3.18-19; 1Tm 4.3; 5.14. 
(b) Sentido figurado, para o relacionamento entre Cristo e a Igreja 2Co 11.2; Ef 5.23; Ap 21.9. 
Ver também Divórcio; Esposos. 


Mediador (intermediário) 


(a) Jesus Cristo 1Tm 2.5; Hb 8.6*; 9.15*; 12.24%, 
(b) Moisés Gl 3.19-20. 


Medidas 


Ver a Tabela de Pesos, Moedas e Medidas. 


Medo Mt 14.26; Mc 11.18; Lc 19.21; Jo 7.13; 14.27; At 9.26. 
Ver Temer. 


Melquisedeque Gn 14.18*-20; SI 110.4; Hb 5.6*,10; 6.20; 7.1-17. 


Mensagem 
Ver Palavra. 


Mentir, mentira 


[AT] Lv 19.11; Dt 19.16-21; Sl 5.6; Pv 12.22; Is 28.15. 
[NT] Mt 5.11; Jo 8.44; At 5.1-11; Cl 3.9; 1Jo 2.21,27; Ap 21.8. 


Messias 


» 66 


Palavra de origem hebraica, que significa “ungido”, “consagrado”, o mesmo que o seu equivalente grego, 

Cristo. 

[AT] No Antigo Testamento se aplica: 

- aos sacerdotes Éx 28.41; Lv 4.3. 

- aos reis 15m 2.10; 10.1; 16.3: SI 2,2*; 110; Is 45,1* Dn 9,25. 
- ao servo do Senhor Is 61.1*, 

- aos patriarcas Sl 105.15. 

[NT] No Novo Testamento, todos os livros (exceto 3Jo) usam esse título, geralmente na sua forma grega, 
para referir-se a Jesus, como a pessoa por meio da qual Deus, cumprindo as suas promessas feitas 
ao povo de Israel, leva a cabo a sua ação salvadora. Aqui, indicam-se alguns aspectos especiais: 
(a) Prometido por Deus Lc 1.68-75; 2.26; At 18.28; Rm 1.2-4. 

(b) Anúncio da sua concepção e nascimento Mt 1.20-21; Lc 1.30-38; 2.10-11. 

(c) Reconhecido pelos seus discípulos Mt 16.16; Jo 1.41; 4.29; 6.69; 11.27. 

(d) Proclamado a toda a humanidade At 2.36; 5.42; 9.22; 1Co 1.23. 

(e) Confessado pelos cristãos 1Jo 2.22-23; 5.1. 
Ver também Cristo; Jesus Cristo. Muitas palavras dessa Concordância Temática fazem referência a 
Cristo. 


Mestre 

[AT] (a) Em geral SI 119.99; Pv 5.13; Is 30.20. 
(b) Mestre de canto SI 4*. 

[NT] (a) Com referência a Jesus Mt 8.19; 22.16,24,36; 23.8; Mc 4.38; 10.17; Jo 3.2; 13.13-14. 
(b) Mestres judeus da Lei (escribas) Mt 5.20; 7.29; 23.2-36; Mc 15.1; Jo 3.10; At 4.5; 23.9. 
(c) Mestres da Igreja At 13.1; 1Co 12.28-29; Ef 4.11; 2Tm 1.11; Tg 3.1. 
(d) Falsos mestres 2Tm 4.3; 2Pe 2.1. 


Mil anos Ap 20.2*. 


Milagres 

[AT] (a) Milagres do éxodo e entrada em Canaá 
- As pragas Ex 7.14*—11.10; 12.29-30. 
- Passagem do mar Vermelho Éx 14. 


- O maná Éx 16. 
- Água da rocha Ex 17.1-7. 
- Passagem do Jordão Js 3.14-17. 
- Conquista de Jericó Js 6. 
- O sol se deteve em Gibeäo Js 10.12-14. 
- Outros Ex 7.8-13; Nm 17.1-8; 21.4-9; 22.21-35. 
(b) Milagres de Elias 1Rs 17.8-24; 18.20-40. 
(c) Milagres de Eliseu 2Rs 2.19-25; 4.1—6.7. 
(d) Cura de Ezequias 2Rs 20.1-11. 
(e) Outros 1Sm 12.16-18; 2Rs 19.35. 
(£) Em geral Dt 4.34; 13.1-5; Jz 6.13; Is 29.14. 
AN Milagres de Jesus: 
(a) Expulsão de demônios Mt 8.28-34; 9.32-34; 12.22-23; 17.14-20; Mc 1.23-28. 
(b) Curas: 
- Leprosos Mt 8.1-4; Lc 17.11-19. 
- Febre Mt 8.14-15. 
- Paralisia Mt 9.1-8; 12.9-14; Jo 5.1-9. 
- Hemorragia Mt 9.20-22. 
- Surdo-mudo Mc 7.31-37. 
- Cegos Mt 9.27-31; 20.29-34; Mc 8.22-26; Jo 9.1-12. 
- Mulher encurvada Lc 13.10-13. 
- Hidrópico Lc 14.1-6. 
(c) Curas à distância Mt 8.5-13; 15.21-28; Jo 4.46-54. 
(d) Ressurreições Mt 9.18-19,23-26; Lc 7.11-17; Jo 11.1-44. 
(e) Multiplicação de alimentos e bebida Mt 14.13-21; 15.32-39; Lc 5.1-11; Jo 2.1-11; 21.1-6. 
(f) Livramento de um perigo Mt 8.23-27; 14.28-32. 
(g) Milagres em geral Mt 8.16; 9.35; 11.4-5; 12.15; 14.35-36; 15.30-31; Mc 1.39; 3.7-12; Lc 8.1-3. 
B. Milagres dos discípulos: 
(a) Em geral Mc 16.17-18; 1Co 12.9-10,28-30; Hb 2.4. 
(b) Dos apóstolos em geral Mt 10.8; At 2.43; 5.12-16; 14.3. 
(c) De outros discípulos Lc 10.9; At 6.8; 8.6-7. 
(d) De Pedro At 3.1-10; 5.15-16; 9.32-42. 
(e) De Paulo At 13.6-12; 14.8-10; 16.16-18; 19.11-12; 20.7-12; 28.1-9. 
C. Milagres dos falsos profetas Mt 24.24; Ap 13.13-14; 16.14; 19.20. 


Ministério 
[NT] (a) Administração, apostolado, serviço, sacerdócio At 6.4; 20.24; 21.19; Rm 11.13; 1Co 12.5; 2Co 
3.7-8; 4.1; 5.18; 6.3; Ef 4.12; Cl 4.17; Hb 8.6. 
(b) Da reconciliação 2Co 5.18-21. 


Miriã Irmã de Arão e Moisés Êx 15.20; Nm 12.1-15; 20.1; 26.59. 


Misericórdia, misericordioso 

[AT] Êx 34.6; Is 14.1; 63.7. 

[NT] (a) De Deus Lc 1.50,54,78; Rm 15.9; Ef 2.4; 1Pe 1.3. 
(b) De Cristo 1Co 7.25; Jd 21. 

Ver também Compaixão. 


Mistério 
Esta palavra refere-se, geralmente, aos desígnios de Deus sobre a salvação de todos os seres humanos. 
[NT] (a) O “mistério” da salvação está completamente relacionado com a pessoa, o ministério e o 
testemunho de Jesus Cristo Mt 13.11*; Rm 16.25; 1Co 2.6-16; 4.1; Ef 1.9*; Cl 4.3. 
(b) O “mistério” implica a soberana vontade de Deus, o seu conhecimento secreto e o propósito 
bondoso de revelar tal conhecimento em e por meio de Jesus Cristo Rm 16.25; Ef 1.9-11; Cl 
1.24-27; 2.1-3,9. 
(c) A inclusáo dos gentios junto com os judeus na promessa de salvacáo do evangelho de Jesus 
Cristo é parte do “mistério” revelado pelo Espírito Santo aos apóstolos e profetas Ef 3.1-12. 
(d) O mistério inclui a sabedoria divina. O acesso a tal sabedoria está aberto como um caminho 
gradual e ascendente ao crente, e é revelado pelo Espírito de Deus 1Co 2.6-16; 4.1; 13.2. 
(e) O “mistério da fé” 1Tm 3.9,16. 
(f) Usado em sentido negativo: o mistério da iniquidade 2Ts 2.7. 


Moisés 
[AT] É o personagem humano mais importante em Ex (2.10%), Lv, Nm e Dt. Cf. SI 77.20; 103.7; Jr 15.1. 
[NT] Mt 17.3-4; Jo 1.17,45; 3.14; 5.45-46; 9.28-29; At 7.20-44; 1Co 10.2; Hb 3.1-6; 11.23-28. 


Moloque Deus dos cananeus, ao qual se ofereciam sacrifícios humanos Lv 18.21*; 20.2-5; Jr 32.35. 


Monte 


(a) Monte Carmelo 1Rs 18.19*,20,42; 2Rs 2.25. 
(b) Monte das Oliveiras Mt 21.1*; 24.3; 26.30; Jo 8.1; At 1.12. 
Ver também Getsêmani. 
(c) Monte Horebe Ex 3.1* Dt 1.6; 4.11. 
(d) Monte Sinai Éx 3.1*; 19.11-23; 24.16; At 7.30,38; Gl 4.24-25. 
(e) Monte Sião 2Sm 5.7; Sl 2.6*; 78.68; Hb 12.22; Ap 14.1. 
(f) Outros Gn 22.2; Dt 11.29; 32.49; Mt 4.8; 5.1; 17.1-9; 28.16; Lc 1.39,65; 4.29; Jo 4.20*. 


Morrer, morte 
[AT] (a) Origem da morte Gn 2.17; 3.19. 
(b) Situação depois da morte SI 6.5; 49.17. 
(c) Deus salva da morte Sl 33.18-19; 49.15; Is 25.8. 
(d) Aspectos diversos SI 49; Ez 18.31-32. 
[NT] (a) Origem da morte Jo 8.44; Rm 5.12,17; 6.23; 1Co 15.21-22; Hb 2.14. 
(b) Morte das pessoas (em sentido genérico) Hb 9.27. 
(c) Morte espiritual causada pelo pecado Ef 2.1; Cl 2.13. 
(d) Morte de Jesus Mt 27.50; Mc 15.37; Lc 23.46; Jo 19.30. 
(e) Significado da morte de Jesus Mt 20.28; 26.27-28; Jo 16.7; Rm 5.6-8; 1Co 15.3; 2Co 5.14-15; 
Cl 2.14-15; 1Pe 3.18. 
(f) Morte com Cristo no batismo Rm 6.3-11; Cl 2.20; 2Tm 2.11. 
(g) Morte ao pecado Rm 6.10-11. 
(h) A morte do crente Jo 11.25-26; Rm 14.7-9; Fp 1.21-24; Ap 14.13. 
Ver também Ressurreição; Vida. 


Mulher 
[AT] (a) Criacáo e pecado Gn 1.27; 2.18-25; 3.1-22. 


(b) Algumas mulheres famosas: 

- Sara Gn 11.29-30; 12.10-20; 16.1-8; 17.15; 18.9-15; 21.1-10; 23. 

- Rebeca Gn 24; 25.20-28; 27.1—28.5. 

- Raquel e Leia Gn 29.6—30.24; 35.16-26. 

- Miriá, irmã de Moisés e de Arão Êx 15.20-21; Nm 12; 20.1. 

- Débora Jz 4—5. 

- Rute Rt 1—4. 

- Ana, mãe de Samuel 1Sm 1.1—2.10; 2.18-21. 

- Ester Et 1—9. 

(c) Referéncias nos livros de sabedoria Pv 5; 12.4; 31.10-31. 
[NT] (a) Na genealogia de Jesus Mt 1.3-6*. 
(b) Na infancia de Jesus: 

- Maria Mt 1.16,18-25; Lc 1.26-38; 2.1-7,16-19,21-24,33-35,41-52. 

- Isabel Lc 1.39-56. 

- Ana Lc 2.36-38. 

(c) Nos milagres de Jesus: 

- À sogra de Pedro Mt 8.14-15. 

- A filha de Jairo Mt 9.18-19,23-26. 

- A mulher que sofria de hemorragia Mt 9.20-22. 

- Uma mulher não judia e a sua filha Mt 15.21-28. 

- A viúva de Naim Lc 7.11-17. 

- A mulher encurvada Lc 13.10-17. 

(d) No ministério de Jesus: 

- Maria, a sua mãe Mt 12.46-50; Jo 2.1-5. 

- Irmãs Mt 13.56. 

- A samaritana Jo 4.1-42. 

- A pecadora perdoada Lc 7.36-50. 

- Um grupo de mulheres Lc 8.1-3. 

- A mulher surpreendida em adultério Jo 8.3-11. 

- Marta e Maria de Betânia Lc 10.38-42. 

- Uma mulher entre a multidão Lc 11.27. 

- A máe de Tiago e Joáo Mt 20.20-23. 

- A viúva pobre Mc 12.41-44, 

- A que derramou perfume sobre os seus pés Mt 26.6-13. 
(e) Nos ensinamentos de Jesus: 

- Ensinamento moral Mt 5.28; 19.4; Lc 17.32. 

- Parábolas Mt 13.33; 25.1-13; Lc 15.8-10. 

(f) Na paixão de Jesus: 

- A esposa de Pilatos Mt 27.19. 

- As mulheres de Jerusalém Lc 23.27-31. 

- As mulheres da Galileia Mt 27.55-56,61; Jo 19.25-27. 
(g) Na ressurreição de Jesus: 

- Anúncio às mulheres Mt 28.1-7. 

- Aparições de Jesus Mt 28.8-10; Mc 16.9-11; Jo 20.11-18. 
(h) Na comunidade cristã de Jerusalém At 1.14; 5.1-11; 8.5. 
(1) Em outras comunidades: 

- Samaria At 8.12. 


- Damasco At 9.2. 
- Antioquia da Pisídia At 13.50. 
- Filipos At 16.13-18. 
- Tessalônica At 17.4. 
- Bereia At 17.12. 
- Atenas At 17.34. 
- Corinto At 18.2-3,18-19,26. 
- Tiro At 21.5. 
(j) Nas epístolas de Paulo: 
- Menções pessoais Rm 16.1-15; 1Co 1.11; 16.19; Fp 4.2-3; Cl 4.15; 2Tm 4.19,21. 
- Ensinamentos 1Co 7; 11.2-16*; 14.33b-35; Ef 5.22-33; Cl 3.18-19; 1Tm 2.9-15; 3.11. 
(1) Nas outras epístolas 1 Pe 3.1-6. 
(m) Em Apocalipse Ap 2.20; 12.1-18; 14.4; 17.1-18; 19.7; 21.9. 


Mundo 
[AT] (a) Sentido geral Gn 1.1*; Pv 8.22-31. 
(b) O gênero humano Gn 11.1; 51 9.8; 96.13. 
[NT] (a) A ordem universal, originada por criação divina Mt 24.21; 25.34; Lc 11.50; Jo 17.5; At 17.24; 
1Co 3.22; Ef 1.4; Hb 4.3; 1Pe 1.20; Ap 13.8. 
(b) O planeta Terra, em sentido geral e como o lugar de habitação da humanidade Mt 4.8; Mc 16.15; 
Jo 11.9; 16.21; At 17.24,31; 1Co 5.10; 1Tm 6.7. 
(c) A humanidade em geral, da qual sai o mundo de crentes que respondem ao amor do Criador Mt 
5.14; Jo 3.16-17: 4.42; 6.33,51; 8.12: 2Co 5.19: 1Jo 4.14. 
(d) O criado que está sob o poder de Satanás, em rebelião contra Deus e em inimizade contra os 
crentes Mt 4.8; Jo 1.10; 8.23; 15.18-19; 16.11; 17.14; Rm 1.28,30; 1Co 1.20-21; 2.12; 3.19; 
5.8-9; 2Co 7.10; Tg 4.4; 1Jo 2.15*-17; 3.13; 4.4-6; 5.4-5,19. 
(e) O lugar de alegria, sofrimentos, relacionamentos e bens temporais Mc 8.36; 1Co 7.31,33-34; 
1Jo 2,17: cf. Jo 17.15; 1Co 5.10ss. 


Música Gn 4.21; 15m 16.23; 1Rs 10.12; 2Rs 3.15; 1Cr 15.16; 1Co 14.7. 


N 
Nabucodonosor Rei da Babilônia 2Rs 24.1—25.24; Jr 21.1-10 (vs. 1-2*); Ez 26.7; Dn 1.1*-5. 


Nascer, nascimento 
[AT] (a) De Isaque Gn 18.1-15; 21.1-7. 
(b) De Moisés Êx 2.1*-10. 
(c) De Samuel 1Sm 1.1—2.11. 
(d) Diversos aspectos Gn 3.16; Nm 18.15-16. 
[NT] (a) De Cristo Mt 1.18-25; 2.1-6; Lc 2.1-20; Gl 4.4; Ap 12.5 Ver Mulher. 
(b) De João Batista Lc 1.57-79. 
(c) Nascer para uma nova vida Jo 3.3-8; Tt 3.5; 1Pe 1.3,23. 
(d) Outros aspectos Jo 9.2; 16.21; Gl 4.23. 


Natanael Jo 1.45-51; 21.2. 


Natureza 

[NT] (a) Divina 2Pe 1.4. 
(b) Humana Rm 1.26-27; 2.14; 1Co 11.14-15. 
(c) Natureza débil, pecadora Rm 6.6; 7.14*; Gl 5.19-21; Ef 2.3. Ver também Carne. 
(d) Nova natureza de quem está em Cristo 2Co 5.17. 

Ver também Novo (c). 


Nazaré Mt 2.23; 4.13; Lc 1.26; 2.4,39,51; 4.16-30; Jo 1.45-46. 
Nazareno De Nazaré Mt 2.23*; Jo 18.5,7; 19.19; At 2.22; 22.8. 
Nazireu Nm 6.2*-21; Jz 13.4*-5,12-14; Mt 2.23%; At 21.23-24*. 


Negação, negar 

[AT] Negar a Deus Jó 31.24-28; Sl 14.1*; Jr 5.12. 

[NT] (a) Negar a Jesus Mt 10.33; 2Tm 2.12; 1Jo 2.22-23; Jd 4; Ap 3.8. 
(b) Negações de Pedro Mt 26.30-35,69-75; Jo 13.36-38; 18.15-18,25-27. 
(c) Negar a fé 1Tm 5.8; Ap 2.13. 


Nicodemos Jo 3.1-21; 7.50-52; 19.39-42. 


Nínive 
Cidade da Mesopotámia 


[AT] Gn 10.11*-12; 2Rs 19.36; Jn 1.2; 3.1—4.11; Na 1—3. 
[NT] Mt 12.41. 


Noite 
[AT] Antigamente, dividia-se a noite em trés partes (“vigílias”) Gn 1.5,14-18; Éx 11.4; 12.42; 14.20; SI 
104.20. 


[NT] No período romano, os judeus dividiam a noite em três partes (“vigílias” ou turnos de vigília) (cf. 
Lc 12.38*), e os romanos, em quatro (ver Mc 6.487). 
(a) Sentido literal Lc 2.8; Jo 3.2; 13.30; At 5.19; 12.6-17; 1Co 11.23. 
(b) Sentido figurado Jo 9.4; Rm 13.12; 1Tm 5.5. 


Nome 


Para os semitas, o nome manifesta as propriedades de quem o leva. Às vezes, equivale à própria pessoa. 
[AT] (a) Pôr o nome numa pessoa Gn 3.20; 5.29; 29.32-35; 30.6-13,17-24; Ex 2.10; Is 7.14; 9.6; Os 1.3- 
9. 
(b) Receber um novo nome Gn 17.5*,15; 32.28; 35.10. 
(c) Nome de Deus Ex 3.13*,14* 15%; 20.7; 33.19; 34.5; Lv 19.12; 22.32; 24.15-16; Sl 8.1; 29.2; Is 
42.8; Jr 32.18. 
[NT] (a) Pôr nome num filho: 
- Jesus Mt 1.21,23,25; Lc 2.21. 
- João Batista Lc 1.13,59-63. 
(b) Receber um novo nome: 
- Pedro, ou Cefas Mt 16.18*; Mc 3.16; Jo 1.42*. 
- Boanerges Mc 3.17*. 
- Barnabé At 4.36. 
- Indeterminado Ap 2.17. 
(c) Nome de Deus Mt 6.9*; 21.9; 28.19; Jo 12.28; 17.12; 1Tm 6.1. 
(d) Nome de Jesus (Cristo) Mt 18.5; Jo 14.13-14,26; At 2.38; 3.6; 4.12*; 1Co 6.11; Fp 2.9-11; Tg 
2,7”. Ap 19.12.19, 
(e) Nome de cristäos At 11.26; 1Pe 4.14,16. 
(f) Outros Mc 5.9; Ap 13.1; 17.3,5; 21.12,14. 


Novo 
[AT] (a) Cântico novo SI 33.3*; 96.1. 
(b) Concerto novo Jr 31.31. 
(c) Coração ou espírito novo Ez 11.19; 18.31*; 36.25-27*. 
(d) Céus novos e terra nova Is 65.17*; 66.22. 
(e) Outros aspectos Ed 9.8. 
[NT] (a) Novo Testamento Lc 22.20*; 1Co 11.25; 2Co 3.6; Hb 8.8-13; 9.15. 
(b) Com referência à ação e ensinamentos de Jesus Mt 9.16-17*; Mc 1.27; Jo 13.34. 
(c) A nova vida do crente em Cristo Jo 3.3,7; 2Co 5.17; Gl 6.15; Ef 2.15*; 4.24; CI 3.10; Tt 3.5. 
(d) A vida eterna, futura Mt 26.29; 2Pe 3.13; Ap 21.1-2,5. 
(e) Novo nome Ver Nome. 


Nuvem 
[AT] (a) Sentido físico 1Rs 18.44; Jó 26.8. 
(b) Símbolo da presença de Deus Éx 13.21; 16.10; 20.21; 34.5; 40.34; 1Rs 8.10*-11; Ez 10.3. 
(c) Símbolo de escuridão e ameaças Jl 2.2; Sf 1.15. 
[NT] (a) Sentido físico Lc 12.54. 
(b) Símbolo da manifestação de Deus. 
- No Antigo Testamento 1Co 10.1-2. 
- Na vida de Jesus Mt 17.5*. 
- No regresso glorioso de Jesus Mt 24.30; 26.64; 1Ts 4.17; Ap 1.7; 14.14-16. Cf. At 1.9-11. 


O 


Obedecer, obediéncia 
[AT] (a) A Deus Gn 22.18; Dt 28.2; 30.8; 1Sm 15.22-23; Is 1.19-30. 
(b) Aos mandamentos, à Lei Dt 11.26-28; 15m 12.14-15; Sl 103.17-18; 119.5,34,56,59,100,167- 
168. 
(c) Aos pais Dt 21.18-21. 
[NT] (a) De Jesus Cristo Lc 2.51; Rm 5.19; Fp 2.8; Hb 5.8. 
(b) Dos seres humanos a Deus, a Cristo At 4,19; Rm 1.5; 6.16; 15.18; Hb 5.8; 1Pe 1.2,22. 
(c) As pessoas que têm autoridade Rm 13.1-6; Ef 6.1,5; Fp 2.12; Cl 3.20,22; Fm 21. 
(d) Outros aspectos Mt 8.27; Mc 1.27. 


Obras 
[NT] (a) De Deus como Criador Hb 1.10; 4.4. 
(b) De Jesus, segundo o plano de Deus Lc 24.19; Jo 5.36; 9.4; 10.25,38; 17.4. 
(c) Do discípulo de Jesus Mt 5.16; Mc 14.6; Jo 14.12; 1Co 3.13; 2Co 9.8; Gl 6.4; Ef 2.10; 1Tm 
6.18; Hb 13.21; Tg 2.14-26; Ap 14.13; 22.12. 
(d) A salvacáo, pela fé e náo pelas obras Rm 3.27; 4.4-5; Gl 2.16; Ef 2.9; Fp 1.6. 
(e) As obras da carne Mt 23.5; Jo 3.19; Gl 5.19-21; Jd 15. Ver Carne e Fazer. 


Ofensa a Deus (blasfêmia) Lv 24.15-16; Mt 9.3*; 26.65; Mc 3.29-30*; Jo 10.33,36; Ap 13.5-6. 


Oprimir, opressáo 

[AT] Gn 15.13; Lv 19,135.38; Dt 24,14: 26.7; 1Cr 16.21: Jó 10.3; 51125 17.9; 119.122; Is 54.14; 58.6; Jr 
7.6; Ez 18.12; Os 12.7; Am 3.9; 4.1; Mq 2.2; Zc 7.10. 

[NT] Mc 3.9; Lc 8.42; Tg 2.6. 


Oração 
[AT] (a) Pessoal Dt 3.24-25; 1Sm 1.10-11; 2.1-10; Ed 7.27-28; Sl 3; 6; Dn 6.10-13. 
(b) Comunitária 1Rs 8.28-53; Ed 9.6-15; Sl 12; 74; Jr 29.12. 
(c) Em favor de outro Gn 20.7*,17; Nm 21.7; 2Rs 6.17; Jó 42.8,10. 
[NT] (a) De Jesus Mt 14.23; 19.13; 26.36-44; Mc 1.35; Lc 3.21; 5.16; 6.12; 9.18,28-29; 11.1; Jo 
17.1*-26. 
(b) Ensinamento de Jesus sobre a oração Mt 6.5-13; 7.7-11; 26.41; Mc 11.24-25; Lc 11.1-13; 18.1- 
14; Jo 14.13-14; 15.7; 16.23-24,26. 
(c) Oração dos cristãos At 1.14; 2.42; 3.1; 6.4; 12.5; 16.25; Rm 8.15-16,26-27; Ef 6.18-19; 1Tm 
2.1-4,8; Tg 5.13-18. 


Ovelha 

[AT] Gn 4.2; Lv 1.10; Jó 1.3; Ez 34. 

[NT] Mt 9.36; 12.11-12; 18.12-14; 25.32-33; Lc 15.4-7; Jo 10.1-30; 21.16-17; At 8.32; Hb 13.20; 1Pe 
2.25. 

Ver também Pastor. 


F 


Päes Asmos, Festa dos Celebraçäo judaica na qual, de acordo com Ex 12.18, durante sete dias, a partir 
do dia da Páscoa, se come páo sem fermento. Ex 12.15*-20; 13.6-7; Lv 23.6-8; 2Cr 35.17; Ed 6.22; Mt 
26,17*; Me 14,112; Le 22,1,7: At 12,3; 20,6; 1Co 5.6-8. 


Pai 
[AT] (a) Humano Gn 2.24; 9.22-23; 26.24; Éx 20.12; Lv 18.7-8; 20.9; Pv 10.1; 17.6; 19.26; 20.20; 28.24. 
(b) Com referéncia a Deus Dt 32.6; Is 63.16; 64.8; Jr 3.19; MI 2.10. 
[NT] (a) Jesus expressa assim o seu relacionamento com Deus Mt 11.25-27; 12.50; 18.10; 26.29; Mc 
14.36*; Jo 2.16; 5.17-18; 14—17 (frequente em Jo). 
(b) Jesus expressa assim a relação dos discípulos com Deus Mt 5.16,45; 6.1-32 (v. 9%); 23.9*; Mc 
11,25: Le 11:2; Jo 20.17. 
(c) Usado pelos cristãos para se referirem a Deus Rm 1.7; 8.15*; 1Co 8.6; 1Pe 1.17; 1Jo 3.1. 
(d) Com referência aos seres humanos: 
- Em sentido literal Mt 10.37; 15.4-6; 19.5,29. 
- Em sentido figurado Mt 23.9; Rm 4.11,16; 1Co 4.15. 


“Pai-nosso” Oração ensinada por Jesus aos seus discípulos Mt 6.9-13; Le 11.2-4. 


Paixáo 
Referência à última semana de vida terrena de Jesus. 
[NT] (a) Jesus anuncia a sua morte Mt 16.21-28; 17.22-23; 20.17-19; Jo 3.14-15; 8.28; 12.32-34. 
(b) Narração da paixão de Jesus Mt 26.1—28.20; Mc 14.1—16.20; Lc 22.1—24.53; Jo 13.1— 
21.25. 
(c) Referências em outros livros do Novo Testamento At 2.23-24; 3.13-15; 5.30; 10.39-40; 13.28- 
30; Rm 5.6-11; 1Co 1.22-24; 2.2; 15.3-4; Fp 3.10; Hb 2.9-10; 1Pe 1.11; 2.21-25; 3.18; 4.1,13. 


Palavra (mensagem) 
[AT] (a) De Deus Éx 20.1; 34.28; Sl 33.4,6; 107.20; 119.42,105; Is 1.10; 2.3; 51.16; 55.11; Jr 1.8*; Ez 
27. 
(b) Humana Pv 12.25; 15.26; 18.4; 25.11. 
[NT] (a) Título dado a Jesus Cristo: Verbo Jo 1.1*-18; 1Jo 1.1-4*; Ap 19.13. 
(b) A palavra (a mensagem) de Deus no Antigo Testamento Jo 10.35; Hb 4.12”, 
(c) A mensagem anunciada por Jesus Mt 13.19-23; 24.35; Lc 5.1; 8.21; Jo 17.14. 
(d) A pregação do evangelho feita por outros At 4.29,31; 6.7; 11.1; Rm 10.8,17; 1Co 1.18; Cl 1.5-6; 
1Ts 2.13; Tg 1.21-25; 1Jo 1.1-4*; Ap 1.2. 
(e) Palavra humana Mt 12.37; 1Co 4.20; 14.19; 1Jo 3.18. 


Pão 
[AT] (a) Sentido físico (às vezes, significa alimento em geral) Gn 3.19; 14.18; Éx 16.15; Dt 8.3; 2Rs 
4.42-44; Is 36.17. 
(b) No culto Éx 25.30; 29.2,23; 40.23; Lv 24.5-8. 
Ver também Páes Asmos, Festa dos. 


(c) Sentido figurado Pv 9.5. 

[NT] (a) Pão material Mt 4.3-4; 6.11”; 14.13-21; 15.32-39; 2Ts 3.8. 
(b) Ceia do Senhor Mt 26.26; At 2.46*; 20.7,11; 1Co 10.16-17; 11.23-29. 
(c) Sentido simbólico Jo 6.25-59*, 


Parábolas 


Exemplos, comparações ou alegorias em que, partindo de uma realidade sensível, se comunica uma 
mensagem ao ouvinte ou leitor e o convida a uma decisão pessoal. Aplica-se este termo especialmente às 
que têm a forma de uma pequena narração. 
[AT] Jz 9.7-15; 25m 12.1-4; 14.1-7; Is 5.1-7; Ez 15; 16; 17.1-10; 19; 31.1-9; 34. 
[NT] No Novo Testamento sáo características dos ensinamentos de Jesus. 

- Administrador infiel Lc 16.1-9. 

- Amigo importuno Lc 11.5-8. 

- Árvore e os seus frutos Mt 7.16-20; Lc 6.43-45. 

- Bom pastor Jo 10.1-16. 

- Bom samaritano Lc 10.29-37. 

- Candeia em lugar oculto Mt 5.15; Mc 4.21; Lc 8.16. 

- Casa sobre a areia ou sobre a rocha Mt 7.24-29; Lc 6.47-49. 

- Casamento e luto Mt 9.15. 

- Construtor de uma torre Lc 14.28-30. 

- Crescimento da semente Mc 4.26-29. 

- Dez virgens Mt 25.1-13. 

- Dois devedores Lc 7.41-43. 

- Dois filhos Mt 21.28-32. 

- Dracma perdida Lc 15.8-10. 

- Fariseu e publicano Lc 18.9-14, 

- Fermento Mt 13.35. 

- Figueira Mt 24.32-33; Mc 13.28-29; Lc 21.29-31. 

- Figueira sem fruto Lc 13.6-9. 

- Filho pródigo Lc 15.11-32. 

- Filho que pede ao pai Mt 7.9-11; Lc 11.11-13. 

- Grande ceia Lc 14.15-24. 

- Joio no trigo Mt 13.24-30. 

- Lavradores maus Mt 21.33-46; Mc 12.1-12; Lc 20.9-19. 

- Meninos que jogam Mt 11.16-19; Lc 7.31-35. 

- Novo e velho Mt 13.52. 

- Ovelha perdida Lc 15.3-7. 

- Pai de família e o ladrão Mt 24.42-44, 

- Pérola de grande valor Mt 13.45-46. 

- Porta larga e estreita Mt 7.13-14; Lc 13.23-30. 

- Rede Mt 13.47-50. 

- Rei que vai à guerra Lc 14.31-32, 

- Remendo de pano novo Mt 9.16. 

- Rico e Lázaro Lc 16.19-31. 

- Rico louco Lc 12.16-21. 

- Semeador Mt 13.3-9,18-23; Mc 4.2-9,13-20; Lc 8.5-8,11-15. 

- Semente de mostarda Mt 13.31-32; Mc 4.30-32; Lc 13.18-19. 


- Servo e o seu dever Lc 17.7-10. 

- Servo fiel e servo mau Mt 24.45-51; Lc 12.41-48. 

- Servo malvado Mt 18.23-35. 

- Servos que vigiam Mc 13.33-37; Lc 12.35-38. 

- Talentos Mt 25.14-30; Lc 19.11-27. 

- Tesouro escondido Mt 13.44. 

- Trabalhadores da vinha Mt 20.1-16. 

- Videira e ramos Jo 15.1-6. 

- Vinho novo em odres novos Mt 9.17; Mc 2.22; Lc 5.37-38. 
- Viúva e juiz Lc 18.1-8. 


Parácleto Ver Consolador. 
Paraíso Lc 23.43*; 2Co 12.4; Ap 2.7. 
Paralítico Mt 8.5-13; 9.2-7; Jo 5.1-18; At 9.32-35. 


Páscoa 


A principal festa judaica, celebrada no dia 14 de Nisá (último dia antes da lua cheia, que segue ao 
comeco da primavera no hemisfério Norte). Nela, se comemora a saída dos israelitas do Egito (Cf. Éx 
12.1-28). No tempo de Jesus, todos os judeus deviam ir a Jerusalém para essa festa. Matavam-se 
cordeiros ou cabritos no templo e levavam-nos as casas para comê-los numa ceia especial, pelas 
famílias. Durante essa ceia, além do cordeiro, do pão sem fermento, de ervas amargas e um molho de 
hissopo, tomava-se vinho e se recitavam alguns Salmos e orações. Durante sete dias, a partir desse dia, 
comia-se pão sem fermento. 
[AT] Ex 12.1-28 (v. 11*),43-49; 13.3-10; Dt 16.1-8; Js 5.10; 2Rs 23.21-23; 2Cr 35.1-19; Ed 6.19-20. 
[NT] (a) Celebrada por Jesus: 
- Aos doze anos Lc 2.41-52. 
- Páscoas anteriores à da sua morte Jo 2.13*-23; 6.4. 
- Páscoa da paixão Mt 26.2*,17-30; Mc 14.1,12-31; Lc 22.1,7-38; Jo 11.55*; 12.1; 13.1; 18.28; 
19.14. 
(b) Outra At 12.4. 
(c) Páscoa cristã 1Co 5.7-8. 


Pastor, pastores 
[AT] (a) Sentido literal Gn 26.20; Am 1.1*. 
(b) Aplicado figuradamente a Deus Sl 23.1; Is 40.11; Ez 34.11-31. 
(c) Aplicado aos governantes Sl 78.71; Is 44.28; 56.11; Jr 23.2-4; 50.6; Ez 34.23-24. 
[NT] (a) Sentido literal Lc 2.8-20. 
(b) Aplicado figuradamente a Cristo Mt 25.32; 26.31; Jo 10.1-18 (v. 11%); Hb 13.20; 1Pe 2.25; 5.4. 
(c) Aplicado aos dirigentes da Igreja Jo 21.15*-17; At 20.28*; Ef 4.11; 1Pe 5.2. Cf. também Mt 
18.12*; Le 15.4*-7; Hb 13.7,17,24. 
Ver também Ancião [NT] (b); Bispo. 


Paulo 


[NT] (a) Em Atos: 
- Persegue a Igreja At 7.58; 8.1,3; 9.1-2. 


- Conversão At 9.1-19; 22.6-16; 26.12-18. 
- Pregação em Damasco e Jerusalém At 9.20-30. 
- Em Antioquia da Síria At 11.25-26,30; 12.25. 
- Primeira viagem missionária At 13.1—14.28. 
- Reunião em Jerusalém At 15.1-35. 
- Segunda viagem missionária At 15.36—18.22. 
- Terceira viagem missionária At 18.23—20.38. 
- Prisão em Jerusalem At 21.1—23.22. 
- Em Cesareia At 23.23—26.32. 
- Viagem a Roma At 27.1—28.31. 
(b) Dados biográficos nas epístolas paulinas: 
- Origem 2Co 11.22; Fp 3.5. 
- Perseguição à Igreja 1Co 15.9; Gl 1.13-14; Fp 3.6; 1Tm 1.13. 
- Chamamento (conversão) Rm 1.5; 1Co 9.1; 15.8; Gl 1.15-16; Fp 3.7-8; 1Tm 1.12-14. 
- Na Arábia e Damasco Gl 1.17. 
- Viagem a Jerusalém Gl 1.18-20. 
- Viagem à Síria e Cilicia Gl 1.21-24. 
- Nova viagem a Jerusalem Gl 2.1-10. 
- Desejo de ir à Espanha Rm 15.24,28. 
- Resistência face a face a Pedro em Antioquia Gl 2.11-14. 
- Atividade apostólica Rm 15.17-33; 1Co 16.5-9; 2Co 1.8-11,15-16; 2.12-13; Gl 4.13-14; Fp 
4.10-20; 1Ts 1.5—3.13; 2 Ts 3.7-8; 2Tm 1.15-18; 4.6-18; Tt 3.12; Fm 9-10. 
- Sofrimentos 2Co 6.3-10; 11.23-33; 12.7-10; Gl 6.17; 2Tm 3.10-11. 
- Dons e revelações Rm 15.18-19; 1Co 12.1-6; 14.18-19; 2Co 12.12. 
- Outros dados pessoais 1Co 4.12; 7.7*; Gl 4.13; 6.17%, 2Tm 4.16-18. 


Paz 


Conceito que, com frequência, na Bíblia, designa todo o bem-estar humano. 
[AT] (a) Dada por Deus Nm 6.26; 25.12; SI 29.11; 37.11; 85.10; Is 32.17; 36.5; 54.10; 57.19; 66.12. 
(b) Entre os homens Dt 20.10; Js 9.15. 
[NT] (a) Dada por Deus Lc 1.79; 19.38; Rm 1.7; 2.10; Ap 1.4. 
(b) Por mediação de Jesus Cristo Lc 24.36*; Jo 14.27*; 16.33; 20.19,21; At 10.36; Rm 1.7; 5.1; Ef 
2.14*-17; Cl 3.15. 
(c) Produzida pelo Espírito Santo Rm 8.6; 14.17; Gl 5.22; Hb 12.14. 
(d) Procurada pelos seres humanos Mt 5.9; 10.13%; 1Co 7.15; Ef 4.3. 


Pecado, pecador, pecar 
[AT] (a) Contra Deus Ex 32.31; Dt 1.41; 25m 12.13; Sl 78.17. 
(b) Contra os demais Éx 10.16; Pv 14.21. 
(c) Deus perdoa o pecado Ver Perdão. 
(d) Sacrifícios pelo pecado Lv 4—5; 7.1-7; 16. 
(e) Confessar os pecados Lv 5.5; 16.21; Ne 1.6; Sl 38.18; Dn 9.4-19. 
[NT] (a) Jesus não teve pecado Jo 8.46; 9.13-34; 2Co 5.21; Hb 4.15. 
(b) Jesus e os pecadores (pessoas de má fama) Mt 9.10-13 (v. 10%); 11.19; Lc 15.1-2; 19.7. 
(c) Pecado e enfermidade Jo 9.2*. 
(d) Entrada do pecado no mundo Rm 5.12-21; 7.7-25; Tg 1.13-15. 
(e) Extensão do pecado Rm 1.18—3.20; 1Jo 1.8. 


(£) O que é o pecado Jo 8.24; 16.9; 1Co 15.56; 1Jo 3.4-10; 5.16*-17. 
(g) Libertação do pecado Jo 1.29; Rm 6.15-23; 8.1-4; Hb 1.3; 9.26,28; 10.2-18; 1Pe 2.24; 4.1-2; 
1J61,7; 35; Ap 1.5. 
(h) Conversão dos pecadores Lc 5.32; 7.36-50; 15.3-32; 18.9-14. 
Ver também Publicanos; Vícios, Catálogos de. 


Pedra (rocha) 
[AT] (a) Sentido literal: 
- Pedra comum Gn 28.11; Éx 20.25; Js 4. 
- Pedra preciosa Éx 28.17*; Is 54.11-12. 
(b) Sentido figurado aplicado a Deus (protetor, refúgio) Dt 32.4; Sl 18.2%; Is 26.4. 
[NT] (a) Sentido literal Mt 7.24-27; Mc 15.46. 
(b) Sentido figurado Mt 16.18*; Rm 9.33; 1Co 10.4; Ef 2.20*; 1Pe 2.8. 


Pedro (chamado também de Simáo e Cefas) 
[NT] (a) Nos Evangelhos: 

- Primeiro encontro com Jesus Jo 1.41-42. 

- Chamamento Mt 4.18-19. 

- À pesca maravilhosa Lc 5.4-11. 

- No grupo dos doze Mt 10.1-2. 

- Caminha sobre as águas Mt 14.28-31. 

- Declaração e resposta de Jesus Mt 16.13-20; Jo 6.68. 

- Na Transfiguração Mt 17.1-13. 

- Em outras ocasiões Mt 8.14; 17.24-27; 18.21; 19.27; Mc 5.37; 8.31-33; 11.21; 13.3; Lc 12.41; 

22.8. 

- Na última ceia Mt 26.31-35; Lc 22.31-34; Jo 13.6-10,24,36-38. 

- No Getsêmani Mt 26.36-46; Jo 18.10-11. 

- Negações Mt 26.58,69-75; Jo 18.15-18,25-27. 

- Aparições de Jesus ressuscitado Mc 16.7; Lc 24.34; Jo 20.2-10; 21.1-19. 

(b) Em Atos: 

- Na escolha de Matias At 1.13-26. 

- Discurso no dia de Pentecostes At 2.14-41. 

- Cura de um paralítico e discursos At 3.1—4.23. 

- Incidente com Ananias e Safira At 5.1-11. 

- Diversos milagres At 5.15. 

- Diante das autoridades At 5.29-32. 

- Em Samaria At 8.14-25. 

- Em Lida At 9.32-35. 

- Ressurreição de Dorcas At 9.36-43. 

- Conversão de Cornélio At 10.1—11.18. 

- Prisão e libertação At 12.1-19. 

- Na reunião em Jerusalém At 15.7-11. 

(c) Nas epístolas de Paulo 1Co 1.12; 3.22; 9.5; 15.5; Gl 1.18; 2.7-14. 

Ver também Cefas; Simão e as epístolas de Pedro. 


Pentecostes 
Festa judaica celebrada cinquenta dias (sete semanas) depois da Páscoa. Chama-se também “Festa das 


Semanas” (Éx 34.22) e “Festa da Colheita” (Éx 23.16). É uma festa de ações de graças a Deus pela 

colheita. 

[AT] Éx 23.16*; 34.22; Lv 23.15-21; Dt 16.9-12; 2Cr 8.13. 

[NT] A partir do acontecimento narrado em At 2.1-11, a festa cristá de Pentecostes recorda o dom do 
Espírito Santo a Igreja. Cf. também At 20.16; 1Co 16.8. 


Perdáo, perdoar 
[AT] (a) Deus perdoa os pecados (ou expressões equivalentes) Êx 34.7,9; 1Rs 8.34,50; S1 32.1; 51.1-2; 
79.9; Is 1.18; 6.7. 

(b) Dia da Expiação Lv 16. 
(c) Remissão ao próximo Dt 15.1-3. 

[NT] (a) Deus perdoa os pecados Mt 6.12; Mc 1.4; Lc 1.77; At 2.38; 13.38-39*; 1Jo 1.9. 
(b) Jesus declara o perdão dos pecados para a humanidade Mt 9.1-8*; Lc 7.36-50. 
(c) Jesus morre para obter o perdão dos pecados Mt 26.28; Ef 1.7; Hb 10.12-18. 
(d) Jesus confia aos discípulos a missão de perdoar os pecados Jo 20.21-23. 
(e) Perdoar as ofensas ao próximo Mt 6.14-15; 18.21-22. 
(f) Oração e perdão dos pecados Tg 5.15-16; 1Jo 5.16. 
(g) Pecado que não tem perdão Mc 3.29-30*, 

Ver Blasfémia (b). 


Perfeição, perfeito Dt 32.4; Sl 19.7; 50.2; Dn 11.35; Mt 5.48*; 19.21*; Ef 4.13; Hb 2.10*. 
Perseguição, perseguir SI 7.1; 109.16; 119.161; Lc 21.12; Jo 15.20; At 8.1; Gl 1.13; 2Tm 3.12. 


Pés, Lavar os 
Ver Lavar os pés. 


Pescador, pescar 


(a) Sentido literal Is 19.8; Mt 4.18-22; 13.47-50; Lc 5.1-11; Jo 21.1-14. 
(b) Sentido figurado Jr 16.16*; Mt 4.19. 


Pilatos Póncio Pilatos foi governador (procurador) romano da Judeia nos anos 26-36. Mt 27.1-66 (v. 2*); 
Lc 3.1; 13.1; Jo 18.28—19.38. 


Plenitude Ef 1.23%; 3,19; Cl 1,19% 


Pobre, pobreza 
[AT] (a) Caréncia de bens materiais Dt 15.11; Jz 6.15; 25m 12.1-4; 2Rs 25.12; Et 9.22; Jó 24.4-12; Pv 
14.31; Ec 4.13; Am 2.6*-7; 4.1. 
(b) Atitude espiritual Sl 9.17-18; Is 29.19; 66.2. 
(c) Atitude de Deus para com os pobres 1Sm 2.8; Sl 34.6; 107.41; 109.31; 113.7; Is 25.4; 61.1. 
(d) Leis acerca dos pobres Êx 22.25; 23.3,11; Lv 19.9-10; 25.25-43; 27.8; Dt 15.7-11. 
(e) Deveres do governante justo em favor dos pobres Sl 72.12-13; Is 11.4. 
[NT] (a) Carência de bens materiais Mt 19.21; 26.9,11; Mc 12.42-44; Lc 2.24*; 6.20-21*; 14.13,21; 
16.19-31; Rm 15.26; Tg 1.9-10*; 2.2-6. 
(b) A eles se anuncia o evangelho Mt 11.4-5; Lc 4.18-19. 
(c) Atitude espiritual Mt 5.3*; 11.5; Lc 4.17*-18. 


(d) Em referência a Jesus Cristo 2Co 8.9. 
(e) Não devem ser objeto de discriminação Tg 2.1-4. 
(f) Sentido figurado Ap 3.17. 


Poder, poderoso 
[AT] (a) Poder de Deus: 
- Na natureza Sl 29.3-11. 
- Na saída do Egito Éx 15.1-18; Dt 3.24. 
- No regresso do exílio Is 40.10; 60.16. 
- Em geral Sl 29.1; 66.3,7; 71.18; Jr 10.6. 
(b) Poder do rei escolhido por Deus SI 110; Is 9.6-7. 
[NT] (a) Poder de Deus Mt 22.29; Lc 1.35,51; Rm 1.16,20; 1Co 1.24-25; 2.5; Ef 1.19-21; 1Pe 1.5. 
(b) Poder de Jesus Cristo Lc 4.36; At 10.38; Rm 1.4; 2Co 12.9. 
(c) Poder do Espírito Santo Lc 4.14; At 1.8. 
(d) Poder dado aos discípulos Lc 9.1; 2Co 12.10. 
(e) Nome dado a seres angélicos bons ou maus Rm 8.38; 1Co 15.24*; Ef 1.21*-22; 1Pe 3.22. 
Ver também Autoridade; Potestades. 


Porco, suíno Animal impuro para os judeus Lv 11.7; Is 65.4; Mt 7.6; 8.30-33; Lc 15.15-16. 
Porta (sentido figurado) Mt 7.13-14; Jo 10.7-9; Cl 4.3. 


Potestades Nome dado aos seres angélicos Rm 8.38; 1Co 15.24; 1Pe 3.22. 
Ver também Autoridade; Poder (e). 


Povo 
[AT] Israel, povo de Deus Éx 3.7,10; 15.16; 19.5-6; Dt 4.20; 7.6; Sl 3.8; Is 1.3; Os 2.1,23. 
[NT] (a) Israel Mt 2.6; Rm 11.1-2. 

(b) A Igreja At 15.14; Rm 1.6-7*; 9.25-26; 2Co 6.16; Ef 2.14; Tt 2.14. 


Pregacáo, pregar 

[NT] (a) Pregação de João Batista Mt 3.7-12; Lc 3.7-17; Jo 3.27-36. 
(b) Pregação de Jesus Ver Evangelho; Sermões de Jesus. 
(c) Pregacáo dos apóstolos At 2.14-42*; Rm 10.8; 1Co 2.1-5; 15.1-11; 2Co 4.5; Gl 2.2; 1Ts 2.13. 
(d) De outros 2Tm 4.2. 

Ver também Anunciar. 


Presbítero 
Ver Anciáo (b). 


Presidir (a comunidade dos crentes) 


MT Rei. 
[NT] Ao que dirige a Igreja é dado, em alguns textos, o título grego de epískopos, de onde se derivou a 
palavra portuguesa “bispo”. At 20.28; Fp 1.1*; 1Tm 3.1*-7; Tt 1.7-9. Ver Bispo. 


Preso, prisão 
[AT] (a) De José Gn 39.19—41.14. 


(b) De Jeremias Jr 37.11-21. 
(c) Leis sobre eles Dt 21.10-14. 
(d) Libertação Is 42.7; 61.1; 
[NT] (a) De João Batista Mt 11.2; 14.3; Lc 3.20. 
(b) De Jesus Mt 26.47-56; Jo 18.1-12. 
(c) De Pedro At 12.1-17. 
(d) De vários apóstolos e discípulos At 5.17-42; 6.12; 8.3. 
(e) De Paulo At 16.23-40; 21.30—28.31; 2Co 6.5; 11.23; Ef 3.1; Fp 1.13-14; Cl 4.18; 2Tm 1.8; Fm 
1. 


Primeiro dia da semana (= domingo) Mt 28.1; Jo 20.1; At 20.7“; 1Co 16.2*. 


Primogénito (primeiro filho) 
[AT] (a) Alguns mencionados Gn 27.19; 49.3. 
(b) Israel, a respeito de Deus Êx 4.22-23*; Jr 31.97, 
(c) Morte dos primogênitos dos egípcios Éx 12.29-36. 
(d) Leis sobre os primogénitos Éx 13.2,12-16; 34.19-20. 
[NT] (a) Título de Jesus Cristo Lc 2.7*,22-24; Rm 8.29; Cl 1.15*,18; Hb 1.6; Ap 1.5. 
(b) Título do povo de Deus Hb 12.23. 


Profecia, profeta 
[AT] (a) Aplicado a diversas pessoas: 
- Abraão Gn 20.7*. 
- Moisés Dt 18.15. 
- Samuel 1Sm 3.20. 
- Natã 2Sm 7; 12.1-25. 
- O profeta anunciado Dt 18.15-22. 
- Diversos Jz 6.8; 1Rs 11.29; 13; 16.1-7; 18.4. 
Ver também Elias; Eliseu e todos os livros proféticos. 
(b) Falsos profetas Dt 13.1-5; 18.20-22; 1Rs 18.20-40; Jr 23.21-32. 
[NT] (a) Do Antigo Testamento Mt 1.22; 22.40; 23.29-37; At 3.24-25; Rm 1.2; 3.21; 2Pe 1.19-21. 
(b) O profeta que haveria de vir Jo 1.21”, 
(c) Título dado a João Batista Lc 1.76; 7.26. 
(d) Título dado a Jesus Mt 21.11,46; Mc 6.15; Lc 7.16; Jo 1.21%; 4,19; 6.14; 9.17; At 3.22-23. 
(e) Cumprimento das profecias Mt 1.22”; Rm 1.2. 
(f) Profetas do Novo Testamento Lc 2.36; At 11.27; 13.1; 21.10-11; 1Co 12.28-29; 14.1*,29,32-33; 
Ef 2,20; 3.5; 4,11; Ap 11.10,18; 22,19. 
(g) Outros Tt 1.12”, 
(h) Falsos profetas Mt 7.15; 24.11; 2Pe 2.1; 1Jo 4.1; Ap 13.11-12*. 


Promessa, prometer (com referência a Deus) 
[AT] (a) A Noé Gn 9.8-17. 
(b) A Abraão Gn 15.1-21; 18.1-15; 22.16-18. 
(c) A Jacó Gn 35.11-12. 
(d) Aos israelitas no Egito Ex 6.2-8. 
(e) A Davi 2Sm 7. 
(£) Aos exilados Is 41.1-20; 48; 49.8-26; 52.1-12; 60—62; Jr 30—31; 32.36-44; Ez 34.11-31; 36— 


37; 39.21-29; Jl 3.17-21; Am 9.11-15; Sf 3.14-20. 
(g) Promessa de um futuro rei de paz Is 9.1-7; 11.1-10; Mq 5.1-15; Zc 9.9-10. 
(h) Diversas Os 14.4-8; J] 2.28—3.3. 
Ver também Concerto; Juramento. 
[NT] Lc 1.55,70-75; At 1.4; 2.33; 7.17; 26.6; Rm 4.13-22; Gl 3.14-29; Hb 6.13-17; 11.9,13,17-18,33,39; 
Tg 1.12. 
Ver também Juramento. 


Propiciatório Lamina de ouro da arca do concerto depositada no Santo dos Santos do templo Êx 25.17; 
Lv 16.2; Hb 9.5. 


Prova, pór a prova 
[AT] (a) Da parte de Deus: 
- A Abraão Gn 22.1-19*. 
- À outras pessoas SI 26.2. 
- Aos israelitas em geral Éx 15.25; 20.20; Jz 3.1; Sl 66.10. 
(b) Pôr Deus a prova Dt 6.16. 
[NT] (a) Da parte do diabo (tentação) Mt 4.1-11; Lc 4.1-13; 1Co 10.13; Gl 6.1. 
(b) Da parte de Deus Hb 11.17. 
(c) Da parte das pessoas At 20.19; Gl 4.14. 
(d) Sem especificação Lc 8.13; 22.28; 1Tm 6.9; Tg 1.2-4,12; 1Pe 1.6-7; 4.12; 2Pe 2.9; Ap 3.10. 
(e) Pôr Deus à prova Mt 4.7; Hb 3.8-9. 
Ver também Tentação. 


Próximo 
LAT] Éx 20.16-17; Lv 19.17-18; 20.10; Dt 15.2. 
[NT] Mt 5.43*; 19.19; 22.39; Lc 10.25-37; Rm 13.9-10; Tg 2.8; 4.12. 


Publicanos (cobradores de impostos) Pessoas que cobravam impostos para o governo romano. Eram 
menosprezados política, social e religiosamente. As vezes, o termo equivalia a pecadores. Mt 5.46%; 9.9- 
11; 11.19; 21.31-32; Lc 18.9-14; 19.1-10. 


Purificação, purificar (lavar, limpar) 
[AT] (a) Purificações rituais Lv 12; 14; Nm 8.6-19. 

(b) Purificação do pecado Sl 51.7; Is 1.16; Jr 4.14; 33.8; Ez 36.25,33. 
[NT] (a) Rito judaico Mc 1.44; Lc 2.22; Jo 2.6; 3.25. 

(b) Purificação do pecado At 15.9; 1Co 6.11; Ef 5.26; Hb 1.3. 

(c) Uso figurado Mt 5.8*; Jo 13.10-11; 15.3; Tt 1.15. 


R 


Recompensa (galardão) Gn 15.1; Pv 11.18,31; 12.14; Is 62.11; Mt 5.12; 6.1-6,16-18; 10.41-42; Hb 11.6; 
Tg 1.12; Ap 11.18. 


Ver também Coroa. 


Redencáo, redimir Rm 3.24; Ap 5.9. 
Ver também Libertacáo; Resgatar; Salvacáo. 


Regresso do Senhor Referência à vinda gloriosa do Senhor no final dos tempos. Mt 16.27-28; 24.23— 
25.46; Jo 14.3*; At 1.11; 1Co 15.23; Fp 3.20-21; 1Ts 4.15—5.11; 2Ts 2.1-12; Hb 9.27-28; Tg 5.7-8; 1Pe 
3.3-13; 1Jo 2.28; Ap 1.7; 22.7,12,17. 


Ver também Juízo. 


Rei 
[AT] (a) Título de Deus 1Cr 16.31; Sl 5.1-2; 10.16; 47; 99.1-5; Is 6.5; Jr 10.10. 
(b) Reis israelitas: 
- Saul 15m 8; 10; 12. 
- Davi 15m 16; 2Sm 2; 5.1-5. 
- Salomão 1Rs 1; 4. 
- Outros 1Rs 12—2Rs 25. 
(c) Reis não israelitas: 
- Do Egito Gn 40—47; Ex 1—14; 2Rs 23.29. 
- Da Assíria e Babilônia 2Rs 15.19; 17—19; 24—25. 
- Da Pérsia 2Cr 36.22-23; Ed 1; 4.17-22; Et 1—10 (1.1*). 
- De outros países Gn 14; 36.31-39; Js 10—12. 
[NT] (a) Deus 1Tm 1.17; 6.15. 
Ver também Reino de Deus. 
(b) Jesus Cristo Mt 21.5; 25.34,40; 27.37; Lc 1.32-33; Jo 1.49; 18.33-37; 19.19; Ap 17.14. 
(c) Reis humanos: 
- Melquisedeque Hb 7.1-17. 
- Davi Mt 1.6; Mc 11.10; At 13.22. 
- Salomão Mt 1.6-7. 
- Outros descendentes de Davi Mt 1.6-11. 
- Reis judeus posteriores Ver Governador. 
- Outros 2Co 11.32; Ap 17.9-10,12. 
- Em geral Mt 10.18; Lc 22.25; Ap 1.5. 


Rei dos judeus Mt 2.2; 27.11,29,37; Jo 18.33*; 19.19-22. 


Reino da morte 

[AT] Esta expressão traduz, às vezes, a palavra hebraica sheol, que designa o lugar para onde vão os 
mortos, bons e maus. Pode ser equivalente de “sepulcro” e “morte”. Jó 7.8-9; 17.16; 26.6; SI 6.5*; 
88.10-12; Is 14.15. 


[NT] Aludindo ao conceito hebreu do sheol (hades, para os gregos, abismo aonde se pensava que iriam 
os mortos), no Novo Testamento esta palavra simboliza a morte. Mt 11.23; 16.18; Lc 16.23; Ap 
1.18; 6.8; 20.13-14. 


Reino de Deus (reinado de Deus) 
[AT] SI 45.6; 103.19; 145.11-13. 
[NT] Termo usado, de preferéncia, por Jesus no seu anúncio do evangelho ou a boa notícia. Em Mt 
aparece, geralmente, a expressão “reino dos céus”, que é equivalente. Em geral, designa a ação pela 
qual Deus exerce a sua soberania e o seu poder salvador entre os seres humanos, em justiça, paz e 
amor. 
A. Anunciado por João Batista Mt 3.2*, 
B. Na pregação de Jesus: 
(a) Como síntese da sua pregação Mt 4.23; Mc 1.15; Lc 4.43. 
(b) É o bem supremo Mt 6.33; 13.44-46. 
(c) Cresce e dá fruto Mt 13.3-8,18-32,36-43. 
(d) É comparado a um banquete Mt 8.11; 22.2-14; 26.29; Lc 14.15-24; 22.30. 
(e) É explicado com outras comparações Mt 13.33 (fermento); 13.47-50 (rede); 18.23-35 (os dois 
devedores); 20.1-16 (trabalhadores da vinha). 
(f) Condições para se entrar nele Mt 5.3-10,20; 7.21; 18.3; 19.16-21; 21.28-32; 22.11-14; 25.1-13; 
Mc 10.14-15; Lc 18.29; 19.11-27; Jo 3.3,5. 
(g) Obstáculos para se entrar nele Mt 8.10-12; 19.23-24; Mc 9.42-48; Lc 9.62. 
(h) Devemos pedir que venha Mt 6.10; Lc 11.2. 
(1) A sua consumação futura Mt 25.31-46. 
C. Jesus o faz presente nas suas ações Mt 12.22-28; Lc 11.14-20. 
D. Os discípulos recebem a missão de proclamá-lo Mt 10.7; 13.11; 16.19; 24.14; At 8.12; 19.8; 28.31. 
E. Referências a ele nas epístolas e em Apocalipse Rm 14.17; 1Co 4.20; 6.9-10; 15.50; Gl 5.21; Ef 5.5; 
ITs 2.12; Tg 2.5; Ap 12,10. 


Reino dos céus 
Ver Reino de Deus. 


Repousar, repouso Hb 4.3-11; Ap 14.11. 
Ver também Sábado. 


Resgatar, resgate 
[AT] (a) Resgate dos primogénitos Éx 13.11-16; Nm 18.15-17. 
(b) Resgate de um escravo, de um devedor Éx 21.8; Lv 25.48-49. 
(c) Figuradamente, libertação realizada por Deus Dt 21.8; S1 31.5; 74.2; Is 52.3; Jr 31.11. 

[NT] Estes termos sáo usados no Novo Testamento para indicar a libertacáo da escravidáo do pecado, 
mediante a morte de Cristo, aludindo, às vezes, a imagem do pagamento de um preço Mt 20.28*; Lc 
1,68; Gl 3,13%; Tt 2.14; 1Pe 1.18“, 

Ver também Libertacáo; Redencáo; Salvacáo. 


Ressurreição 
[AT] (a) Devolver a vida terrena 1Rs 17.17-24; 2Rs 4.17-37. 
(b) No final dos tempos Dn 12.2*, 


(c) Em sentido simbólico Is 26.19; Ez 37.1-14*, 
[NT] (a) Ressurreição de Jesus: 
- Anúncios feitos por Jesus Mt 16.21; 17.22-23; 20.17-19; Jo 10.17; 14.19. 
- Narrações nos Evangelhos Mt 28; Mc 16; Lc 24; Jo 20—21. 
- Proclamação dos discípulos At 1.22; 2.24-36; 3.15; 4.2,10,33; 5.30; 10.40; 13.30,37; 17.31. 
- Nas epístolas de Paulo Rm 1.4; 4.24-25; 6.4,9-10; 8.11,34; 10.9; 1Co 15; 2Co 4.14; Gl 1.1; Ef 
1,19-21: 115 110; 27m 2.8. 
- Em outros escritos Hb 13.20; 1Pe 1.3,21; 3.18,21-22; Ap 1.5,18. 
(b) Ressurreicáo de outros: 
- Filha de Jairo Mt 9.18-26. 
- Muitas pessoas santas Mt 27.52-53. 
- Filho da viúva de Naim Lc 7.11-17. 
- Lázaro Jo 11.1-44. 
- Dorcas At 9.36-42. 
- Éutico At 20.7-12. 
(c) Ressurreicáo final, de todos Mt 22.23*-33; Lc 14.14; Jo 5.21,25-29; 6.39-40,44,54; 11.24; At 
23.6-8*; 1Co 15.12-58; 2Co 4.14; Fp 3.11; Hb 6.2; Ap 20.5-6,13. 


Revelacáo, revelar (mostrar, dar a conhecer, manifestar) 
[AT] (a) Do nome de Deus a Israel Ex 3.1-14 (v. 13%). 
(b) Do poder de Deus Ex 3.20; SI 111.6; Is 53.1. 
(c) Da glória de Deus Éx 16.10; 33.12-23; 34.4-9; Sl 19.1; 97.6; 145.11-13; Is 40.5. 
(d) Da sua vontade Dt 29.29; SI 119.33. 
(e) Dos seus desígnios secretos Nm 12.6-8; 23.3; Dn 2.19,22,28,30; 10.1. 
[NT] (a) De Deus aos seres humanos Mt 11.25; Rm 1.17-18; 3.21; 1Co 2.7,10; 2Co 12.1-4; Ef 3.3-6; 1Pe 
LS. 
(b) Por meio de Cristo Mt 11.27; Jo 1.18; 2.11; 17.6; Gl 1.11-16; Ap 1.1*. 


Rico, riqueza 
[AT] (a) Positivamente Gn 13.2; 1Rs 3.10-13; Pv 8.18. 
(b) Negativamente Sl 39.6; 49.6-7; Pv 11.4,28; 23.4-5; Jr 5.27-29. 
[NT] (a) Deus ou Jesus Cristo Rm 11.33; 2Co 8.9; Ef 3.8,16; Fp 4.19. 
(b) Os ricos e o Reino de Deus Mt 19.23-26; Lc 6.24. 
(c) Verdadeiras e falsas riquezas Lc 12.16-21; Tg 1.10-11; 2.5-7; 5.1-6. 
(d) Alguns ricos em particular Mt 27.57; Lc 18.23; 19.2; 21.1-4. 
(e) Ricos na Igreja 1Tm 6.9,17-19; Tg 1.10-11. 
(f) Os ricos e a atitude e mensagem da Igreja Tg 2.1-8; 5.1-6; Cf. Ap 2.9; 3.17. 


Roma, romano Jo 11.48; At 2.10; 16.21,37-38; 18.2; 19.21; 22.25-29; 23.11,27; 25.16; 28.14-31; Rm 1.6- 
7,15; 21m 1.17; 1Pe 5.13“; Ap 14,8% 


Sábado 


Dia semanal de repouso, dedicado especialmente ao Senhor, de acordo com Éx 20.8-11. Segundo o 
costume dos judeus, o sábado começa na sexta-feira ao pôr do sol. 
[AT] (a) Na legislação judaica Ex 20.8-11; 31.12-17; Lv 23.3; Dt 5.12-14. 

(b) Outras referências Gn 2.2*-3; Ne 10.31 (32); Is 56.2-7; Jr 17.21-27; Ez 20.12. 
[NT] (a) Jesus e a observância do sábado Mt 12.1-8*. 

(b) Jesus ensina aos sábados Mc 1.21; 6.2. 

(c) Jesus cura no sábado Mt 12.9-14; Lc 13.10-17; 14.1-6; Jo 5.9-18; 7.21-24; 9.13-16. 

(d) Outras referências nos Evangelhos Mt 24.20; 28.1; Jo 19.31. 

(e) Nos outros livros do Novo Testamento At 13.14,27,42,44; 15.21; 16.13; 17.2; 18.4; Cl 2.16. 
Ver também Repousar. 


Sabedoria, sábio 
[AT] (a) Própria de Deus Jó 12.13; Pv 3.19-20; Is 28.29. 
(b) Dom de Deus 1Rs 3.3-28; Pv 2.6; Ec 2.26; Is 11.2. 
(c) Louvor e descrições da sabedoria Jó 28; Pv 1.20—3.35; 8—9. 
(d) Homens sábios Gn 41.8,39; Dt 1.13; 4.6; Is 29.14. 
[NT] (a) De Deus Mt 11.19; Lc 11.49; Rm 11.33; 16.27; 1Co 1.18-31; Ef 3.10; Ap 7.12. 
(b) De Jesus Cristo Mc 6.2; Lc 2.40,52; Ap 5.12. 
(c) De pessoas do Antigo Testamento Mt 12.42; At 7.10,22. 
(d) Sábios segundo o mundo Mt 11.25; 1Co 1.17-31; 3.18-20. 
(e) Sabedoria dos discípulos de Jesus Mt 23.34; Lc 21.15; At 6.3,10; 1Co 1.18—2.16; Ef 1.8,17; 
Tg 1.5-8; 3.13-18*; 2Pe 3.15. 
(f) Sábios do Oriente Mt 2.1*-12. 


Sacerdote 
[AT] (a) Sacerdotes não araônicos em Israel Jz 17.5-6. 
(b) Sacerdotes araônicos Ex 28—29; Lv 8—9; 21; Nm 18; Dt 18.1-8; Ne 12.1-26; Ez 44.15-31. 
(c) Sacerdotes idólatras 1Rs 12.32; 13.33; 2Rs 11.18; 17.32. 
(d) Com referência a todo o povo de Israel Éx 19.6; Is 61.6. 
(e) De outros povos Gn 14.18*-20; 41.45; Ex 2.16. 
[NT] (a) Jesus Cristo 
Ver Sumo sacerdote. 
(b) Sacerdotes do templo de Jerusalém Mt 8.4; 12.4-5; Lc 1.5-25; 10.31; Jo 1.19; At 4.1; 6.7. 
(c) Sacerdócio do povo de Deus 1Pe 2.5,9; Ap 1.6; 5.10; 20.6. 
(d) Serviço apostólico Rm 15.16”, 
(e) Sacerdotes pagãos At 14.13. 
Ver também Sacrificar. 


Sacrificar, sacrifício (oferta) 


[AT] (a) Sacrifício de Isaque Gn 22. 
(b) Antes de Moisés Gn 46.1. 


(c) Na celebração do concerto Éx 24.4-8. 
(d) Leis sobre os sacrifícios Ex 29.38-46; Lv 1—7; Nm 28—29; Ez 43.18-27; 46.13-15. 
(e) Não agradam a Deus, se não há vida reta SI 40.6*; 50.8-15; 51.16-17; Is 1.11-17; Jr 6.20; Am 
5.21-24*, 
(f) Sacrificios que agradam a Deus SI 4.5; Is 56.7. 
(g) Sacrificios idólatras 2Rs 10.24; 14.4; Is 66.3*; Os 11.2. 
(h) Sacrifícios humanos Jz 11.29-40; 2Rs 17.17; Sl 106.37-38*. 
[NT] (a) No templo de Jerusalém Mt 9.13; 12.7; Mc 12.33; Lc 2.24. 
(b) A morte de Jesus Rm 3.25*; 1Co 5.7; 10.16-21; Ef 5.2; Hb 7.27; 9.11-14; 10.5-18. 
(c) A vida cristã Rm 12.1; Fp 2.17; 4.18; 1Pe 2.5. 
(d) Sacrifícios pagãos At 14.13,18; 1Co 10.20. 
Ver também Sacerdote. 


Saduceus Um dos grupos do Judaísmo do tempo de Jesus. Mt 3.7; 16.1,12; 22.23-33; At 4.1; 5.17; 23.6-8. 


Sal 


(a) Sentido literal Gn 19.26; Lv 2.13; Mc 9.50*. 
(b) Sentido figurado Mt 5.13; Mc 9.507, 


Salário (jornal, jornada) 

[AT] Lv 19.13; Dt 24.15. 

[NT] No tempo de Jesus, o salário normal por um dia de trabalho era um denário ou uma dracma (ver a 
Tabela de Pesos, Moedas e Medidas). Mt 20.1-16; Jo 6.7*. 

Ver também Recompensa. 


Salomão 25m 12.24-25; 1Rs 1.28-53; 2.12—11.43; Pv 1.1; Ct 1.1; Mt 1.6-7; 6.29; 12.42; At 7.47. 
Ver Rei. 


Salvacáo, salvar 
[AT] (a) Deus salva de um perigo, de uma situação desfavorável, da morte Ex 14.30; Sl 6.4; 56.13; Is 
23532 A5 17 Jr 30.11: Ez 34.22, 
(b) Acäo realizada por um homem Gn 47.25; Dt 19.4; Jz 3.9,31. 
[NT] (a) De uma enfermidade, de um perigo Mt 8.25; Mc 3.4. 
Ver também Curar. 
(b) Do pecado Mt 1.21; Rm 1.16; 10.10; 11.26-27; Ef 2.5; 1Tm 2.3-4; 1Pe 3.21. 
(c) Salvação eterna Mt 10.22; 19.25-26; Mc 16.16; Jo 3.17; 10.9; 12.47; At 4.12; 1Co 1.18,21; Ef 
25"; Fp 2.12; 2Tm 2.10; Hb 5.9; Te 1,21; 1Pe 1,8-12. 


Salvador 
[AT] (a) Deus SI 24.5; 25.5; Is 60.16; Jr 14.8; Os 13.4. 
(b) Um homem Jz 3.15. 
[NT] (a) Deus Lc 1.47; 1Tm 2.3-4; Jd 25. 
(b) Jesus Cristo Lc 2.11; Jo 4.42; At 5.31; Ef 5.23; Fp 3.20; 2Pe 1.1,11. 
Ver também Salvação. 


Samaria 
[AT] Capital do reino do Norte ou reino de Israel, até a sua conquista pelos assírios em 721 a.C. 1Rs 


16.24; 2Rs 17.1-6; 18.9-11; Is 7.8-9; Ez 16.46*,51,53,55; 23.4; Os 10.5-8; Am 3.9—4.3; Mq 1.1-7. 
[NT] Regiáo da Palestina situada entre a Judeia e a Galileia. Ainda que os samaritanos fossem 

descendentes dos israelitas que formaram o reino de Israel (o reino do Norte), no tempo de Jesus 

não eram reconhecidos pelos judeus como verdadeiros israelitas. 

(a) Jesus e os samaritanos Mt 10.5“; Lc 9.51-56; 10.33-37; 17.11-19; Jo 4.1-42 (v. 9”). 

(b) Pregação do evangelho em Samaria At 1.8; 8.4-25; 9.31; 15.3. 


Sangue 
[AT] (a) A sua relação com a vida e a morte Gn 4.10-11; 9.4*-5. 
(b) Proibição de comer sangue Gn 9.4*; Lv 3.17; 7.26-27. 
(c) Usado em diversos ritos: 
- Na Páscoa Ex 12.7,22-23. 
- Na celebração do concerto Éx 24.8. 
- Em diversos sacrifícios Éx 30.10; Lv 1.5,11,15; 4.5-7,16-18,25,30,34 (frequentes referéncias 
em Lv). 
- Na consagração dos sacerdotes Éx 29.10-21; 
[NT] (a) Sentido literal Mc 5.25,29; Jo 19.34*; At 15.20,29; Hb 9.7-25. 
(b) Sangue de Jesus na Ceia do Senhor Mt 26.28; 1Co 10.16; 11.25,27. 
(c) Designa figuradamente a morte de Jesus Rm 3.25; 5.9*; Ef 1.7; 1Pe 1.2*,19; 1Jo 1.7*; 5.6*; Ap 
15:39: 7.14“. 
Ver também Morrer (d) (e) (f). 


Santidade, santo (consagrado, consagrar) 
[AT] (a) De Deus Lv 11.44-45; 1Sm 2.2; Sl 22.3; 99.9; Is 6.3; 43.3. 
(b) Do nome de Deus Lv 22.32; 1Cr 16.35; Ez 20.39. 
(c) Do povo de Israel Lv 11.44-45; 19.2; 20.8; Is 62.12. 
(d) De Jerusalém, o lugar onde está o templo SI 2.6; 15.1; 87.1. 
(e) De lugares especiais do templo (Santo Lugar, lugar santissimo) Êx 26.33-34 (v. 1); 1Rs 6.16- 
27. 
(f) De certas pessoas Lv 21.8; 2Rs 4.9. 
(g) De coisas consagradas a Deus Lv 2.3; 6.18; 22.2; Nm 4.19. 
(h) Das reuniões para o culto Éx 12.16; Nm 28.18. 
(1) De certos dias Ne 8.9-11. 
(j) Outras referências Ex 3.5; Dt 26.15; Dn 11.28. 
[NT] (a) De Deus Mt 6.9*; Lc 1.49; Jo 17.11; 1Pe 1.15; Ap 4.8. 
(b) De Jesus Cristo Mc 1.24; Lc 1.35; Jo 17.19*; At 3.14; 4.27,30; Ap 3.7. 
(c) Do Espírito Ver Espírito de Deus. 
(d) Dos anjos Mc 8.38; Ap 14.10. 
(e) Das Escrituras Rm 1.2. 
(f) Dos discípulos de Jesus, do povo de Deus (a Igreja) Jo 17.17*; At 9.13,32; Rm 1.6-7* 8.27; 
1Co 1.2; Ef 1.4; 1Pe 1.15-16; Ap 5.8. 
(g) De outras pessoas Mc 6.20; Lc 1.70; At 3.21. 
(h) De Jerusalém Mt 4.5; 27.53; Ap 21.2,10. 
(1) Do templo Mt 24.15; At 6.13. 
(j) De outras coisas Rm 7.12; 2Co 13.12; 2Pe 1.18. 


Santo dos Santos, lugar santíssimo 


Lugar mais interno e sagrado do templo. 
[AT] Ex 26.33-35 (v. 1*); 1Rs 6.14-38. 
[NT] Hb 9.3-5. 


Santuário 
Ver Templo. 


Sara 


Esposa de Abraáo 
[AT] Gn 11.29-30; 12.10-20; 16.1-8; 17.15; 18.9-15; 21.1-10; 23. 
[NT] (a) Teve um filho na sua velhice Rm 4.19; 9.9; Hb 11.11. 

(b) O seu exemplo 1Pe 3.6. 

(c) Interpretada alegoricamente Gl 4.21-31*, 


Satanás Nome que significa “adversário” e que é dado ao diabo e, figuradamente, à pessoa que se opõe a 
Deus. 1Cr 21.1*; Mt 4.10; 12.26; 16.23; Lc 10.18; Jo 13.27; At 5.3; 26.18; Rm 16.20; 1Co 5.5; Ap 12.9; 
20,2,7. 


Ver também Demónio. 


Saulo Nome hebraico de Paulo At 7.58; 13.9. 
Ver Paulo. 


Segredos 
Ver Mistério. 


Seguir a Cristo Mt 4.22; 8.18-22; 9.9; 16.24; 19.27-30; Jo 1.43; 8.12; 10.3-5; 13.36; 21.19. 


Segunda vinda de Cristo 
Ver Regresso do Senhor. 


Senhor 
[AT] (a) Título próprio de Deus (em hebraico, Adon ou Adonai) Gn 15.2-3; Ex 34.9; Js 3.11; Sl 8.1; 16.2. 
(b) Referência ao nome hebraico de Deus (Jeová) Gn 2.4*; 4.26*; Éx 3.15* (uso frequente). 
[NT] (a) Deus Mt 1.20,22; 4.7; 22.37; Mc 12.29-30; Lc 1.38; Rm 10.12. 
(b) Jesus Cristo Mt 8.2; 22.43-45; Lc 2.11; Jo 6.68; Rm 1.3-4; 1Co 8.6; Ef 4.5; Fp 2.11* (uso 
frequente). 


Sepultar, sepultura (enterrar) 

[AT] Gn 23.19; 25.8-9; 50.26; 25m 2.4-5; Is 53.9. 

[NT] (a) De Jesus Mt 27.57—28.7; Jo 19.38—20.10; 1Co 15.4. 
(b) De outros Mt 8.21-22; 14.12; 27.52-53; Jo 11.17,31,38; At 2.29; 8.2. 
(c) O cristão é sepultado com Cristo Rm 6.4; Cl 2.12. 


Sermões de Jesus 


Os Evangelhos apresentam, muitas vezes, os ensinamentos de Jesus em pequenos trechos; outras vezes, os 
reúnem em sermões mais extensos. Aqui, se indicam os principais desses sermões. 
[NT] (a) Mateus 


- Sermão do monte Mt 5.1—7.29. 
- Sermão de instrução aos apóstolos 10.1—11.1. 
- Sermão em sete parábolas 13.1-52. 
- Sermão sobre a vida dos crentes 18.1-35. 
- Acusação aos fariseus e aos mestres da Lei 23.1-39. 
- Sermão sobre o fim dos tempos 24.1—25.46, 
(b) Marcos 
- Ensinamentos em parábolas 4.1-34. 
- Sermão sobre o fim dos tempos 13.5-37. 
(c) Lucas 
- Sermão num lugar plano 6.17-49. 
- Acusação aos fariseus e aos mestres da Lei 11.37-54. 
- Diversos ensinamentos I 12.1-12. 
- Diversos ensinamentos II 15.1—17.10. 
- Sermão sobre o fim dos tempos 21.7-38. 
(d) João 
- Diálogo com Nicodemos 3.1-21. 
- Sermão sobre o pão da vida 6.25-59. 
- Sermão sobre a água da vida 7.14-52. 
- Sermão na Festa dos Tabernáculos 8.12-59. 
- O bom pastor 10.1-18. 
- Sermão depois da ceia 13.12—17.26. 


Serpente (cobra) 

[AT] (a) No jardim do Éden Gn 3.1-15. 
(b) A serpente de bronze Nm 21.4-9. 
(c) Figura lendária Jó 9.13“; 26.12-13; Is 27.1*. 
(d) Outras referências Dt 8.15; Ec 10.11. 

[NT] (a) Sentido literal Mt 7.10; Mc 16.18; 1Co 10.9. 
(b) Símbolo de astúcia Mt 10.16. 
(c) Símbolo de maldade Mt 23.33. 
(d) Símbolo do diabo 2Co 11.3; Ap 12.9; 20.2. 
(e) A serpente de bronze Jo 3.14. 


Serviço, servir 
[AT] (a) A respeito de Deus: 

- Abraão, Isaque e Jacó Éx 32.13. 

- Moisés Éx 14.31; Nm 12.7. 

- Davi Sl 78.70; Jr 33.21. 

- Os profetas Is 20.3; Ez 38.17; Jr 7.25; Dn 6.20. 

- Os sacerdotes e levitas Nm 1.50; Dt 18.5; Jl 2.17. 

- O governante 1Rs 8.28; Ag 2.25. 

- Em geral, os israelitas Lv 25.42,55; Is 49.3. 

- Em especial, os fiéis a Deus Sl 19.11,13; 31.16; Is 65.9,13-15. 

- Reis pagãos Jr 27.6; 43.10. 

(b) A respeito de outros homens Gn 27.40; Ex 5.15; Dt 28.48. 

[NT] (a) Atitude de Cristo Mt 20.28; Lc 22.27; Jo 13.13-16; Fp 2.5-8. 


(b) Dos discípulos de Jesus Cristo: 
- Arespeito de Deus Mt 4.10; Lc 1.74; Rm 1.9; 2Co 6.4; Tt 1.1; Hb 9.14; 1Pe 2.16; Ap 7.3. 
- À respeito de Cristo Jo 12.26; 15.15; Rm 1.1; 1Co 7.22; Gl 1.10; Tg 1.1; 2Pe 1.1; Jd 1. 
- À respeito de outras pessoas Mt 20.25-28; 23.11; Rm 12.7; 1Co 12.5; 1Pe 4.11. 


Servo 
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Traduzido também como “criado”, “escravo”. 

[NT] (a) Sentido literal Mt 8.9; 26.51; 1Co 7.21-22; 12.13; Ef 6.5-9; Cl 3.22*—4.1; 1Pe 2.18. 
(b) Maneira de expressar a atitude de serviço Mt 20.27; Lc 17.10; Rm 1.1; 1Co 9.19; Fp 2.7. 
(c) Sentido figurado Rm 6.17-23; 2Pe 2.19. 

Ver também Serviço. 


Servo do Senhor 

[AT] Is 42.1*-9; 49.1-6; 50.4-11; 52.13—53.12. 

[NT] Título aplicado algumas vezes a Cristo, aludindo a textos de Isaías. Mt 12.18-21; At 3.13*,18*,26*; 
ae, 

Ver tambem as alusöes em At 8.32-35; Fp 2.5-11. 


Sete Na Bíblia, este número ou os seus múltiplos, com frequência, simbolizam perfeição e plenitude. Gn 
4.15,23-24*; Pv 24.16; Is 30.26; Mt 18.21-22*; At 6.3; Ap 1.4*. 


Sheol 
Ver Reino da morte. 


Sião 

[AT] Fortaleza de Jerusalém (monte Sião), com frequência sinônimo de toda a cidade ou do lugar onde 
foi construído o templo. 2Sm 5.7; SI 2.6*; 48; Is 1.8; 2.3; Zc 1.14. 

[NT] No Novo Testamento, este nome aparece sobretudo em citações do Antigo Testamento (Mt 21.5; Jo 
12.15; Rm 9.33; 11.26; 1Pe 2.6) e designa a cidade de Jerusalém ou o monte onde está construída. 


Simáo 
[NT] (a) Simáo Pedro Mt 4.18; Jo 1.41-42; 2Pe 1.1. 
Ver também Cefas; Pedro. 
(b) Simáo, o Zelote Mt 10.4*; Lc 6.15. 
(c) Irmáo do Senhor Mt 13.55. 
(d) Simão Cireneu Mc 15.21. 
(e) Outros Mt 26.6; Lc 7.40; Jo 6.71; At 8.9-24; 9.43—10.23. 


Sinagoga 

[NT] Lugar de instrução e de culto não sacrificial dos judeus, que podiam fundar onde havia um número 
suficiente de pessoas. No séc. I havia sinagogas nas principais cidades, dentro e fora da Palestina. 
(a) Jesus ensina nas sinagogas Mt 4.23*; 9.35; Mc 1.21-28; Lc 4.15-28; 13.10; Jo 6.59; 18.20. 
(b) Os discípulos ensinam nas sinagogas At 9.20; 13.5,14-42; 17.1,10,17; 18.4,26. 
(c) Expulsão da sinagoga Jo 9.22* 12.42; 16.2. 


Sinal 
[AT] (a) Sinais do concerto entre Deus e os seres humanos Gn 9.12-13,17*; 17.10-14*; Ex 31.13. 


(b) Sinais prodigiosos Éx 4.8-9; 7.3; Dt 4.34; Is 7.11,14. 
(c) Outros Éx 3.12; Dt 11.18; Jr 10.2“. 
[NT] (a) Milagres de Jesus Mt 12.38-40; 16.1-4; Jo 2.11*; 20.30-31; At 2.22. 
(b) Sinais do fim do mundo Mt 24.3,30. 
(c) Sinal para se reconhecer algo Lc 2.12; 1Co 14.22; 2Ts 3.17. 
(d) Milagres de outras pessoas At 2.43; 5.12; Rm 15.19; 1Co 1.22. 
(e) A circuncisão Rm 4.11. 
(f) Falsos milagres Mt 24.24; 2Ts 2.9; Ap 13.13-14. 
(g) Figura simbólica Ap 12.1,3; 15.1. 


Sinédrio 
Ver Concílio. 


Sinóticos, Evangelhos 
Nome dado aos Evangelhos segundo Mateus, Marcos e Lucas, pelas semelhanças que há entre eles. 


Sodoma e Gomorra 


Cidades situadas próximo ao mar Morto. 
[AT] Gn 10.19; 13.10*; 18.16—19.29; Is 1.9-10; Jr 23.14; Ez 16.48-58. 
[NT] Mt 10.15; 11.23-24; Rm 9.29; 2Pe 2.6-7; Jd 7; Ap 11.8. 


Sumo sacerdote 

[AT] Chefe dos sacerdotes Lv 21.10; Nm 35.25,28; 2Rs 22.4; Ne 3.1; Zc 6.11. 

[NT] Na época de Jesus e da primeira comunidade cristã, o chefe dos sacerdotes (sumo sacerdote), além 
das funções religiosas (oficiava os principais atos de culto), tinha importantes funções civis: 
presidia o Concílio ou Sinédrio. Ver Concílio. 

(a) Sentido literal: 

- Anás Lc 3.2*; Jo 18.13,24; At 4.6*. 

- Caifás Mt 26.3,57-66; Lc 3.2*; Jo 11.49; 18.13-14,24,28; At 4.6. 

- Ananias At 23.2-5; 24.1. 

- Em geral Hb 5.1-4; 7.27-28; 8.3; 9.7,25. 

- Nome dado aos principais sacerdotes Mt 2.4; 16.21; 21.23; 27.1; Jo 7.32; At 4.1; 19.14. 
(b) Título dado a Jesus Hb 2.17*; 3.1; 4.14—5.10; 6.20; 7.26-28; 8.1-2; 9.11—10.18. 


T 


Tabernáculo Ex 25.8-9; 26—27; 31.6-7; 33.7-11; 35.20—36.38; 40; Nm 1.50-53; 10.11-21; At 7.44; Hb 
9.1-8. 


Tadeu Apóstolo Mt 10.3*. 


Talento Medida de peso que equivalia a uns 33 kg. Era também a moeda de maior valor, correspondente 
a 6000 denários (ver a Tabela de Pesos, Moedas e Medidas). Ex 25.39; 2Sm 12.30; Mt 18.24*; 25.14-30 
(v. 15*). 


Temer, temor (medo) 


Respeito a Deus, designa melhor uma atitude de respeito e reverência. 
[AT] (a) Respeito a Deus Lv 25.36; SI 2.11-12; Pv 1.7*; Is 33.6; Jr 32.40. 
(b) Respeito a outros seres Gn 9.2; Dt 2.25; Ed 3.3. 
(c) Não temer Dt 20.3; Sl 27.1-3; 118.6; Is 41.14; 44.2. 
[NT] (a) Respeito a Deus Mt 10.28*; 17.6; Lc 18.2,4; At 10.35; 1Pe 2.17; Ap 14.7. 
(b) Respeito a outros seres Mt 14.5,30; 21.26; Jo 9.22. 
(c) Não temer Mt 1.20; 10.26,28,31; 17.7; 28.5,10; Rm 13.3; Hb 13.6; 1Pe 3.14; Ap 2.10. 


Templo (santuário) 
Único lugar legítimo para o culto sacrificial dos judeus. 
[AT] (a) Templo de Jerusalém: 
- Construído por Salomão 1 Rs 6.1-38%; 7.23— 8.66. 
- Destruído pelos exércitos de Nabucodonosor 2Rs 25.8-17; SI 79.1; Lm 1.10. 
- Reconstruído depois do exílio Ed 1.2-4; 3.8-13; 5—6. 
- Lugar do culto Sl 5.7; 48.9; 84; 122; Is 38.20; Jr 17.26; Ez 10. 
- Visões de Ezequiel sobre o novo templo Ez 40—44; 47.1-12. 
(b) Outros templos Jz 9.4; 1Sm 1.24; 5.2; 2Rs 5.18; 10.27. 
[NT] O templo de Jerusalém do tempo de Jesus e da primeira comunidade cristã havia sido restaurado 
por Herodes, o Grande. Foi destruído pelos romanos no ano 70 d.C. 
(a) Jesus e o templo: 
- Apresentação Lc 2.21-38. 
- Jesus se perde e é encontrado no templo Lc 2.41-50. 
- Tentação Mt 4.5; Lc 4.9. 
- Jesus ensina no templo Jo 7.14—8.59; 10.23-39. 
- Jesus purifica o templo Mt 21.12-16; Jo 2.13-22. 
- Último ensinamento no templo Mt 21.23—23.39; 26.55. 
- Palavras de Jesus sobre o templo Mt 12.5-6; 23.16-22; 24.1-2; 26.61; Jo 2.19-21; 4.20-24. 
- O véu do templo se rasga quando Jesus morre Mt 27.51. 
(b) A primeira comunidade cristã e o templo At 2.46; 3.1-26; 5.20-26,42; 21.26—22.21. 
(c) Templos de deuses pagãos At 19.24,27,35-36. 
(d) Figuradamente, referindo-se aos cristãos 1Co 3.16-17; 6.19; 2Co 6.16; Ef 2.21; Ap 3.12. 
(e) O santuário celestial Hb 8.2; 9.11-12; Ap 11.19; 15.5-8; 21.3,22. 


Tentação, tentar Mt 6.13*; 26.41; Lc 11.4; Tg 1.13-14. 
Ver também Prova. 


Terra 
[AT] (a) Relacionamento íntimo entre as pessoas e a terra Gn 2.7; 3.19; 12.1; Is 64.7-8. 
(b) Promessa de uma “terra” aos patriarcas Gn 12.7; 13.15; 15.18; 17.8; 26.4; 28.13; Ex 12.25; Dt 
1.8,25,35-38; 3.18-28. 
(c) Terra Prometida, que mana “leite e mel” Nm 13.25-27; 14.20-38; 32.9-11; Dt 4.21-22; Ez 20.15. 
(d) Nova terra Is 11.6-9; 65.17-25; Ez 47—48; Zc 14.6-11. 
[NT] (a) Os cristãos como “sal da terra” Mt 5.13. 
(b) Nova terra Mt 5.5; 2Pe 3.10-13; Ap 21.1. 
(c) A terra pertence a Deus 1Co 10.26; Hb 1.10. 


Testamento 


[NT] (a) Determinação legal de uma pessoa para depois da sua morte Hb 9.15*-17. 
(b) Novo Testamento. 


Testemunha, testemunho 
[AT] (a) Em acusacóes ou pleitos Nm 35.30; Dt 17.6-7; 19.15-21; Pv 14.25. 
(b) Outros usos Gn 31.43-55; Dt 31.28; Js 22.26-27; Is 43.10. 
[NT] (a) Título de Cristo Ap 1.5; 3.14. 
(b) Joáo Batista Jo 1.6-8,15,19-36. 
(c) Os discípulos de Jesus Lc 24.48; Jo 15.27; 19.35; 21.24; At 1.8,21-22; 2.32; 3.15; 10.39; 22.15; 
1Pe 5.1; 1Jo 1.2; 4.14; Ap 1.2*. 
(d) Os crentes, em geral Ap 2.13; 11.3*; 17.6. 
(e) Falsos testemunhos Mt 26.59-61; 1Co 15.15. 
(f) Outros aspectos Jo 15.26; 1Jo 5.7-11. 


Tiago 
[NT] (a) Apóstolo, filho de Zebedeu Mt 4.21*; 10.2; 17.1; Mc 1.29; 5.37; 10.35-45; 13.3; 14.33; Lc 9.54; 
Jo 21.2; At 12.2. 
(b) Apóstolo, filho de Alfeu Mt 10.3; At 1.13. 
(c) O “irmão do Senhor”, dirigente da Igreja de Jerusalém Mt 13.55; 27.56; At 12.17; 15.13; 21.18; 
Gl 1.19; 2.9,12; Tg 1.1; Jd 1. 


Tiberíades Povoação situada às margens do mar da Galileia (Jo 6.23). O mesmo mar é chamado, às 
vezes, mar de Tiberíades (Jo 6.1*; 21.1). 


Tomé Apóstolo Mt 10.3; Jo 11.16; 14.5; 20.24-29; 21.2; At 1.13. 


Trabalhador, trabalho 
[AT] (a) Em geral Gn 3.17-19; SI 104.22-23; Pv 21.25; 31.10-31. 
(b) Justiça com o trabalhador Lv 19.13; Dt 24.14-15. 
[NT] (a) Nas parábolas de Jesus Mt 20.1-16; 21.28-46; 24.45-51; 25.14-30. 
(b) Em outros discursos de Jesus Mt 9.37-38; 10.10. 
(c) Trabalho pelo evangelho, pela Igreja Rm 16.6,12; 1Co 3.8; 15.10; 16.16; 2Co 6.5; 11.23,27; 1Ts 
312: 2102.15: 


(d) Necessidade de trabalhar, em geral At 20.35; Ef 4.28; 1Ts 2.9; 4.11; 2Ts 3.6-12. 


Tradição 
[AT] Dt 4.9-10; 6.6-9; Jó 15.17-19. 
[NT] (a) Tradições judaicas Mc 7.1-13 (v. 39); Gl 1.14. 
(b) Tradições cristãs Lc 1.1-4*; 1Co 11.2*; 11.23; 15.1-3; 2Ts 2.15; 3.6; 1Tm 6.20*; 2Tm 2.14. 


Transfiguracáo (de Jesus) Mt 17.1-13; Mc 9.2-13; Lc 9.28-36; 2Pe 1.16-18. 


Tribos, Doze 
[AT] Gn 49.1*-28; Ex 28.17-21; Nm 1.5-15; Dt 33; Js 4.4-7; 13—21; Ez 48. 
[NT] Lc 22.30; Tg 1.1; Ap 7.4-8. 


Tristeza 

[AT] Ne 2.1-3; Jó 9.27-29; Pv 17.22; Lm 1.4,7. 

[NT] (a) De Jesus Mt 26.37-38. 
(b) Dos apóstolos Jo 16.6,20-22; 2Co 6.10; Fp 2.27. 
(c) Dos cristãos 2Co 2.1-7; 7.7-11; 1Ts 4.13. 


Tropeçar, tropeço (laço) Ex 34.12; Js 23.12-13; Sl 106.36; Mt 16.23; Rm 9.32-33; 11.9; 14.13; 16.17; 
1Pe 2.8. Ver Escándalo. 


U 


Ungido, ungir (consagrado, consagrar) 
[AT] (a) Consagração dos sacerdotes Éx 29.1-37; 30.22-33; Lv 8.1-36. 
(b) Do santuário Ex 40.1-33. 
(c) De outros objetos do culto Éx 30.22-29. 
(d) Do rei 1Sm 10.1; 16.1-13; 1Rs 1.39; 19.15-16. 
(e) De um profeta 1Rs 19.16. 
[NT] (a) Referindo-se a Jesus. Ver Cristo; Jesus; Messias. 
(b) Aos enfermos Mc 6.13“; Tg 5.14*. 
(c) Aos cristãos em geral 2Co 1.21*; 1Jo 2.20*. 


União com Cristo Jo 15.1-10; 17.21-23; Rm 6.3-11*; 1Co 1.9; Gl 2.19*; 3.27; Cl 2.12-13,20; 3.1-4. 


Unidade, união 
[AT] (a) De Deus Dt 6.4*; Is 44.8; MI 2.10. 
(b) Dos homens Ed 3.1; Ne 8.1; SI 133; Ez 37.15*-28. 
[NT] (a) Do Pai e do Filho Jo 10.30; 17.11,21-23. 
(b) Dos discípulos, da Igreja Jo 10.16; 17.11,21-23; At 4.32; Rm 12.4-5; 15.5-6; 1Co 10.17; 12.12- 
27; Ef 2.14-16; 4.3-6; Cl 3.15. 


Urim e Tumim Objetos empregados como meios para consultar a Deus sobre questões específicas. O 
sumo sacerdote os levava em um bolso sobre o peito Ex 28.30; 15m 28.6; Ed 2.63; Ne 7.65. 


Verbo 
Ver Palavra [NT] (a). 


Verdade, verdadeiro 
[AT] (a) De Deus (conceito estreitamente relacionado com o de fidelidade) SI 25.4-5,10; 86.15; 89.5. 
(b) Dos homens SI 119.30; Pv 12.22; Is 59.14-15. 
[NT] (a) Com referência a Deus Jo 17.17; Rm 2.2. 
(b) Com referência a Jesus Cristo Mt 22.16; Jo 1.14,17; 8.32*,40,45-46; 14.6; 18.37. 
(c) Com referência ao Espírito Santo Jo 14.16-17; 15.26; 16.13; 1Jo 5.6. 
(d) Com referência ao evangelho 2Co 4.2; 6.7; Gl 2.5,14; 5.7; Ef 1.13; 1Tm 2.4; Tg 1.18; 1Pe 1.22; 
1Jo 3.19. 
(e) Com referéncia aos crentes Jo 3.21; 4.23-24; 8.32; 16.13; 17.17,19; 18.37; 1Co 5.8; 13.6; Ef 
4.15,25; 1Jo LO” 


Vícios, Catálogos de Mt 15.19-20; Rm 1.29-32 (v. 31*); 1Co 5.10-11; 6.9-10; 2Co 12.20; Gl 5.19-21; Ef 
5.3-5; 1Tm 1.9-10; 2Tm 3.2-5; 1Pe 4.3; Ap 21.8. 


Vida 
[AT] (a) Deus, fonte da vida Sl 36.9; 41.2. 
(b) Deus a dá ao ser humano Gn 2.7. 
(c) Deus a conserva Js 14.10; Sl 27.1. 
(d) Deus a tira 15m 2.6. 
(e) Vida longa Ex 20.12; Dt 5.33; Pv 4.10. 
(f) A sabedoria da vida Pv 8.35-36. 
(g) Miséria da vida humana Jó 3; 7.1-2; 14.1-6; Ec 1—2. 
[NT] (a) Vida física Mt 9.18; Lc 16.25; At 17.25; 1Co 3.22; Fp 1.20; Hb 3.12. 
(b) Vida eterna, definitiva Mt 7.14; 18.8-9; 19.16-17,29; Jo 1.4; 3.15*-16; Rm 2.7; 5.21; 6.22-23; 
11m 1.16; 6.12; 1Jo 2.25; Jd 21. 
(c) Vida comunicada por Cristo Jo 11.25; Rm 5.10; 2Co 4.10-11. 
(d) Vida nova do crente Rm 6.4; 2Co 5.17. 
Ver também Viver. 


Videira Ez 17.1*-10; Mt 26.29; Jo 15.1*-6. 


Vinda gloriosa do Senhor ao fim dos tempos 
Ver Regresso do Senhor. 


Vinha, vinhedo Gn 9.20; Dt 8.7-8; Is 5.1-7; Mt 20.1-15; 21.28,33-46; Lc 13.6-9; 1Co 9.7. 
Ver também Videira. 


Vinho 
(a) Sentido literal Gn 9.21; SI 104.15; Mt 9.17; Lc 7.33; Jo 2.1-11 (v. 10*); Rm 14.21; 1Tm 5.23. 


(b) Sentido figurado Jr 25.15*; 51.7; Ap 14.8,10; 16.19; 19.15. 


Violéncia 


[AT] A terra está cheia de violência Gn 6.11; 51 55.9; 73.6; 74.20; 119.134. 
[NT] At 5.26; 21.35; 27.41. 


Virgem 

[AT] Ex 22.16-17; Dt 22.13-29. 

[NT] (a) Sentido literal Mt 1.23; Lc 1.27; 1Co 7.25-40. 
(b) Sentido figurado 2Co 11.2; Ap 14.4*, 


Virtudes, Catálogos de Gl 5.22-23; Ef 4.2-3; Fp 4.8; Cl 3.12; 1Tm 6.11; 2Tm 2.22,24-25; 1Pe 3.8-9; 2Pe 
1.5-7. 


Viúva 


[AT] Éx 22.22-24; Lv 21.14; Dt 10.18; 24.19; 1Rs 17.8-24. 
[NT] Mc 12.40,41-44; Lc 2.37; 4.25-26; 7.12; 18.1-8; At 6.1; 9.39,41; 1Co 7.8-9; 1Tm 5.3-10; Tg 1.27. 


Viver, vivo 
[AT] (a) Referéncia a Deus Jó 19.25-26; Sl 42.2; 84.2; Jr 10.10; Dn 6.20. 
(b) Referéncia aos seres humanos Gn 3.20,22; Sl 71.20; 118.17. 
[NT] (a) Referência a Deus Mt 22.32; At 14.15; Rm 9.26; 2Co 6.16; Hb 9.14; Ap 4.9-10. 
(b) Referéncia a Cristo Lc 24.5; Jo 6.51,57-58; 14.19; At 1.3; Rm 6.10; Gl 2.20; Ap 1.18. 
(c) Referéncia ao Espírito Santo Jo 7.38-39. 
(d) Referéncia ao crente Jo 6.51,57-58; 11.25; 14.19; Rm 1.17; 6.11,13; 14.7-8. 
Ver também Vida. 


Voltar-se para Deus Is 55.7; Jr 3.1*; 15.19*; Ez 33.11; Am 4.6-11; Zc 1.2-3; MI 3.7. 
Ver Arrependimento; Converter-se. 


Vontade de Deus 
[AT] Ed 7.18; SI 143.10. 
[NT] (a) Vontade salvadora de Deus Mt 11.25-30; 18.14; Jo 6.39-40; Gl 1.4; Ef 1.4-10; 1Tm 2.3-4. 
(b) Jesus a cumpre Mt 6.10; 26.42; Jo 4.34; 6.38-40; Hb 10.5-10. 
(c) Manifestada na escolha do apostolado 1Co 1.1; 2Co 1.1. 
(d) Conhecé-la At 22.14; Rm 2.18; 12.2; Ef 5.17. 
(e) Fazé-la Mt 6.10; 7.21; Ef 6.6; 1Jo 2.17. 


Zacarias 
(a) Profeta Zc 1.1; Mt 23.35*. 
(b) Pai de João Batista Lc 1.5-25,40,62-64,67-79. 
(c) Outros 2Rs 14.29; 1Cr 9.21; 2Cr 24.20-22. 


Zelote Lc 6.15*. 


Dicionário conciso 


Al tel be} lo) [e] [e] lo) [ej bo) lo] [e] M 
N] Lo] [e] Le] tr) Ls] [1] lu] [v, 


A 


ABISMO No NT, designa o profundo poço que, segundo a tradição judaica, servia de prisão aos 
espíritos malignos (Lc 8.31; Ap 9.1-2; 11.7; 17.8; 20.1,3). 


ALEGRIA Marca característica do crente. No NT acompanha o anúncio das boas-novas (Lc 2.10; 
Jo 15.11; 16.24) e os vínculos de companheirismo na Igreja primitiva (At 13.52). Surge do 
relacionamento com Deus em Jesus Cristo (Rm 15.13; Fp 4.4; 1Pe 1.8) e é fruto do Espírito Santo 
(Gl 5.22). 


ALMA Originalmente, significa “vida” (Rm 11.3; 16.4). Refere-se também a fonte dos apetites físicos e 
das emoções. Depois, significou a fonte da vontade e da ação moral. Desse modo, a salvação da alma 
(Hb 10.39; 1Pe 1.9-10) é a salvacáo da pessoa inteira. 


AMÉM (= assim seja) Termo que o adorador usa para manifestar o seu acordo e aceitacáo do que se diz 
ou é feito no culto, seja em forma de promessa, bênção ou maldição (1Co 14.16; Ap 1.6-7; 3.14). 


AMOR Ainda que a Bíblia se refira a diversos tipos de amor, a sua mensagem primordial nos fala sobre 
o amor único do Senhor: o amor de Deus pela sua criação, pelo povo do concerto (Israel e a Igreja) e 
pelo seu Filho amado. Daqui parte o chamado de Deus para amá-lo e ao próximo (Mc 12.30-31). No NT, 
é dito que Deus é amor (1Jo 4.16). O amor é celebrado como a virtude suprema em 1Co 13. 


ANJO (= mensageiro) As palavras grega e hebraica que se traduzem como “anjo” significam 
“mensageiro”. Os anjos são seres celestiais que rodeiam a Deus (Ap 5.11) e constituem o seu exército. 
Aparecem muitas vezes, tanto no AT como no NT, ajudando e protegendo os seres humanos. São usados 
por Deus para transmitir as suas mensagens aos seres humanos (Lc 2.10). Nos livros canônicos, é 
mencionado o nome pessoal de alguns anjos: Gabriel (Lc 1.19,26) e Miguel (Ap 12.7), também 
denominado “arcanjo” (Jd 9), isto é, “chefe de anjos”. Em textos não canônicos, são dados nomes de 
outros seres celestiais; por exemplo, o arcanjo Rafael. No AT, aparecem também os “seres alados” 
(querubins) e os “seres como de fogo” (serafins). Os anjos estiveram relacionados com a vida de Jesus 
desde o anúncio do seu nascimento (Lc 1.26,28) até a sua ressurreição (Mt 28.5-7). Jesus falou acerca de 
anjos bons e da sua atividade (Mt 18.10; Lc 15.10; etc.), assim como de anjos maus, que servem ao diabo 
(Mt 25.41; Ap 12.7). 


ANTICRISTO (= o que é contra Cristo) Nas Escrituras, a ideia de anticristo tem relação tanto com uma 
atitude como com uma pessoa. Nas Epístolas de João (1Jo 2.18,22; 4.3; 2Jo 7), escritas no séc. I d.C., 
são mencionados esses dois conceitos: a um personagem (“vem o anticristo”) e a pessoas com uma 
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disposição antagônica a Cristo (“vem o anticristo”, “agora muitos se têm feito anticristos”). 


APÓSTOLO (= enviado) A palavra designa, em geral, uma pessoa comissionada e enviada com algum 
encargo, especialmente religioso. Equivale a “mensageiro”. Aplica-se sobretudo aos doze discípulos 
escolhidos por Jesus para serem os seus mais íntimos companheiros e colaboradores (Mc 3.13-19). 
Paulo exigiu e defendeu com energia o seu título de apóstolo, por haver sido escolhido e constituído 


como tal pessoalmente por Cristo, no caminho a Damasco (2Co 6.3-10; Gl 1.1,11). 


ARREPENDER-SE, ARREPENDIMENTO Deixar o pecado e voltar-se para Deus, a fim de confiar no 
Senhor, amá-lo e obedecer-lhe. João Batista (Mt 3.8-11; Lc 3.3-8), Jesus (Mt 4.17; Mc 1.15; Lc 5.32) e 
os primeiros pregadores da Igreja (At 2.38; 3.19; 17.30; 26.20) puseram ênfase na necessidade do 
arrependimento. 


ASCENSÃO Subida de Jesus ressuscitado ao céu. Teve lugar na sua última aparição ante os seus 
discípulos, quarenta dias depois da ressurreição. Do monte das Oliveiras subiu ao céu e foi recebido nas 
nuvens, havendo comissionado previamente os seus discípulos para que levassem o evangelho ao mundo 
inteiro (Mc 16.19; Lc 24.51; At 1.9). 


B 


BATISMO Cerimônia cristã de iniciação. O emprego da água em lavagem ou banhos rituais aparece em 
numerosas e diferentes religiões. O batismo cristão tem como antecedente direto as abluções praticadas 
pelo Judaísmo e, mais particularmente, o batismo de João, o precursor de Jesus. Significa um voltar-se a 
Deus, o que requer a confissão de pecados e o arrependimento. Exige, além disso, um requisito que lhe 
dá caráter único: a fé em Cristo como Redentor e como Senhor ressuscitado e glorificado. A palavra 
“batizar” vem de um termo grego que significa, geralmente, submergir. 


BELZEBU Nome que, no NT, se dá ao diabo como chefe dos espíritos malignos. Aparece também nos 
manuscritos como “Beelzebub” e “Beelzebul”. Alguns creem que se trata de uma adaptação a Baal- 
Zebube (“senhor das moscas”), deus de Ecrom, criado pelos rabinos para significar “senhor do esterco”. 


BISPO (Do grego epískopos, que significa “supervisor” ou “superintendente”.) Na época apostólica, 
era chamado assim o encarregado de uma comunidade cristã (congregação ou igreja local); ao que 
parece, a função equivalia à de “ancião”. Em tempos posteriores, o bispo assumiu a supervisão do 
conjunto de igrejas de uma determinada região. 


BLASFÊMIA Difamação da honra de Deus, incluindo o desprezo pelos lugares santos (At 6.13), o uso 
profano do nome divino e o culto idólatra. Era castigada com a morte (At 6.11; 7.58). 


BLASFÊMIA CONTRA O ESPÍRITO SANTO Ação de atribuir ao diabo as ações de Jesus, o Messias 
de Deus (Mt 12.31; Mc 3.29; Lc 12.10). 


C 


CÉU (1) Parte do cosmos. (2) Teologicamente, morada de Deus e dos seus anjos (Mt 5.16; Hb 1.3; 
Ap 19.11). Jesus Cristo ascendeu ao céu (At 1.11; 1Ts 1.10; 4.16), de onde virá, no final dos tempos, 
para julgar o mundo. 


CIRCUNCISÃO Operação mediante a qual se corta o prepúcio. Esse costume era praticado por vários 
povos antigos do Oriente Próximo. Entre os israelitas, tinha um significado altamente religioso: era o 
sinal externo e visível do concerto de Deus com Israel, mediante o qual o circuncidado era formalmente 
reconhecido como pertencente ao povo de Deus. Significava também consagração a Deus e purificação. 


CONCERTO Pacto, aliança ou acordo que regulamenta determinadas relações entre duas partes. Todo 
concerto inclui obrigações e promessas. Na Bíblia, o concerto é o pacto ou aliança que Deus, pela sua 
própria iniciativa, fez com o seu povo. No NT, se fala do Novo Testamento de Deus para os que têm fé 
em Jesus Cristo, o qual o selou com o seu sangue (Mt 26.28; Lc 22.20; 1Co 11.25). A palavra 
“testamento” traduz a palavra que também significa “concerto”. “Novo Testamento” significa, portanto, 
“Novo Concerto”, e “Antigo Testamento”, “Antigo Concerto”. A ideia de concerto vem a ser, por isso, a 
chave da história da salvação. 


CONFESSAR, CONFISSÃO Reconhecer o pecado diante de Deus (1Jo 1.9). Do mesmo modo, prometer 
publicamente fidelidade a Deus e a Cristo (Rm 10.9; Fp 2.11). Tanto no AT como no NT, ambas as coisas 
são aspectos centrais de uma fé genuína. 


CONFIANÇA A Escritura ensina que os crentes dependem do Senhor; por isso, os exorta a depositar a 
sua confiança nele, o qual é o único digno disso (Jo 14.1; At 14.23; Rm 10.11; 15.13). 


CONSAGRAÇÃO Ato pelo qual alguém ou algo é separado para Deus e a seu serviço (Lc 2.23). 


CONSCIÊNCIA Sentido moral entre o correto e o incorreto, presente, em maior ou menor grau, em todos 
os seres humanos (Rm 2.15). Consciência de culpa pode ser apagada (Hb 10.22). Toda consciência 
necessita ser iluminada por Deus (Hb 9.14), pois o contrário pode fazer naufragar a fé (1 Tm 1.19). O 
cristão deve ter uma consciência limpa e boa (Rm 9.1; 1Co 4.4; 1Tm 1.5). 


CONSELHEIRO, CONSOLADOR Nome dado ao Messias (Is 9.6) e ao Espírito Santo (Jo 14.16,26; 
15.26; 16.7). A palavra grega é parákletos, que significa “chamado ao teu lado para ajudar”. 


CORDEIRO DE DEUS João Batista se referiu a Jesus como o Cordeiro de Deus (Jo 1.29,36), talvez em 
alusão a Is 53.4-7 e aos cordeiros levados para o sacrifício. 


CRISTÃO Palavra usada pela primeira vez em Antioquia para designar os seguidores de Jesus Cristo 
(At 11.26; 26.28; 1Pe 4.16), os quais também eram chamados de nazarenos (At 24.5), irmãos (At 9.17), 
discípulos (At 9.36) e fiéis (At 10.45). 


CRISTO Tradução grega de “Messias”. No princípio, era um título e, por isso, era usado com um artigo 


definido. (Dizia-se “o Cristo” ou “o Messias”.) Aplicado a Jesus, chegou a ser nome próprio; também se 
combinou para formar o nome composto “Jesus Cristo”, que equivale a “Jesus Messias”. Não é fácil 
saber precisamente quando ocorreu a mudança, que seguramente ocorreu de forma gradual. Em termos 
gerais, poderia dizer-se que nos Evangelhos e no Livro de Atos aparece como título e, no resto do NT, 
quase sempre como nome próprio. 


CRUZ, CRUCIFICAÇÃO Método de executar a pena capital que consistia em pendurar ou pregar o réu 
em um poste com uma madeira atravessada para os braços. Acredita-se que os persas foram os 
inventores dela. Os romanos, que a adotaram, a consideravam tão humilhante e vergonhosa (o réu era 
crucificado nu), que jamais a aplicaram aos seus próprios cidadãos. Reservavam-na para os escravos, 
insurretos e prisioneiros de guerra de outras nações. Usaram-na com frequência tratando-se de judeus, 
com os quais chegaram a realizar crucificações em massa. Era uma forma horrível de morte, pois o 
crucificado ficava abandonado a céu aberto, sangrando até morrer e exposto aos ardentes raios do sol. À 
tortura da penosa posição se unia a dor causada pelas feridas e, sobretudo, pela sede e asfixia, que se 
agravava com a perda de sangue e o sufocante calor. Às vezes, o crucificado levava dias para morrer. Em 
outros casos, a morte era apressada com golpes com paus ou quebrando-lhe os ossos. Era comum deixar 
O Corpo na cruz até que se decompusesse. Geralmente, a sentença proibia o seu sepultamento. Era 
considerado uma concessão especial, que se devia solicitar de maneira expressa, a permissão de levar o 
cadáver da cruz para a sepultura. 


CUMPRIMENTO Com frequência diz-se que alguns acontecimentos narrados no NT são o cumprimento 
das profecias registradas no AT (Mt 2.15,17,23; 13.14,35; 26.54,56; 27.9). Jesus não veio para abolir a 
Lei e os Profetas, mas para cumprir o que haviam dito (Mt 5.17). Algumas profecias se cumprirão quando 
ele vier pela segunda vez, para julgar o mundo (Ap 17.17). 


D 


DEMÔNIOS Seres espirituais hostis a Deus e aos seres humanos. Os quatro Evangelhos se referem a eles 
com muita frequência. O seu príncipe é Satanás (Mc 3.22). São considerados responsáveis por uma 
variedade de enfermidades, assim como pelas possessões demoníacas (Mc 9.17-29; Lc 11.14). Jesus 
esteve em constante conflito com eles (Lc 10.17-20). Paulo qualifica a idolatria de demoníaca 

(1Co 10.19-22; cf. Dt 32.17). 


DEUS A Bíblia, com toda a sua variedade de autores, foi escrita na certeza indiscutível de que há um ser 
espiritual único, eterno e soberano, a quem chamamos de Deus. O NT descreve como Deus, em forma 
humana, ministrou na Palestina como Jesus de Nazaré. Assim, em Jesus encontramos a revelação de 
Deus, que é luz e amor (1Jo 1.1-5; 4.16). Jesus viu a si mesmo como o Filho de Deus e falou sobre a sua 
unidade com o Pai e o Espírito Santo. A Biblia se refere a outros deuses dizendo que eles são deuses 
falsos (1Co 8.4-6) e demoníacos (1Co 10.19-22). 


DIA DO SENHOR Com este nome e os seus equivalentes é designado o tempo em que Deus intervirá 
decisivamente na história humana. Tem dois significados: terrível, para os que se opõem a Deus; 
glorioso, para os seus fiéis. É, portanto, dia de juízo e de castigo para uns e dia de misericórdia e alegria 
para outros. Identifica-se, na pregação cristã do NT, com o “Dia do Senhor Jesus” (1Co 5.5), “o Dia de 
Cristo”? (Fp 1.10; 2.16). 


DIABO (= acusador, caluniador) Um dos nomes principais de Satanás, o arqui-inimigo de Deus e dos 
seres humanos (Ap 12.9). Ataca as pessoas (Mt 13.39; Lc 8.12; Ap 2.10) e tinha o poder da morte 
(Hb 2.14). Os cristãos devem resistir a ele (Ef 6.11); no fim, será destruído (Hb 2.14; Ap 20.10). 


DIÁCONO Em grego, provém do verbo “servir”. Na Igreja apostólica, foi chamado primeiramente assim 
o encarregado de servir às mesas na refeição fraternal da comunidade cristã (At 6.1-2). Depois, outros 
serviços especiais lhe foram confiados, até que, com o tempo, o ofício de diácono chegou a ser um dos 
principais da Igreja, inferior somente ao de “bispo” e ao de “ancião” (ou “presbítero”). 


DISCÍPULO Aluno de algum mestre: tal como os discípulos de João Batista (Mt 9.14), dos fariseus 
(Mt 22.16) ou de Jesus (Mt 5.1; 8.21,23,25). Os apóstolos foram também discípulos (Mt 10.1). Eles 
aprendiam vendo, escutando e imitando o Mestre (Mt 11.29). 


DISPERSÃO O termo Dispersão (ou Diáspora) pode se referir tanto aos judeus que viviam fora da 
Palestina (Jo 7.35; 1Pe 1.1) como às cidades nas quais eles residiam (T'g 1.1). Aqueles judeus 
procuravam viajar a Jerusalém por ocasião de certas festas (At 2.5-12). A Primeira Epístola de Pedro é 
dirigida aos cristãos da Dispersão (1 Pe 1.1). 


DONS ESPIRITUAIS Dons que os crentes recebem para realizar as tarefas que especificamente 

demandam a sua vida e serviço cristãos (1Co 12.30; 1Pe 4.10). Em Rm 12.6-8; 1Co 12.4-11,28-30; 14; 
Ef 4.11, se encontram listas desses dons. O dom de línguas é a capacidade dada do alto aos crentes, por 
meio da qual estes podem comunicar-se com Deus em línguas desconhecidas ou falar à igreja se alguém 


interpreta ou traduz (At 2.1-13; 10.44-46; 19.6; 1Co 12—14). 


E 
EMANUEL (= Deus conosco) Título messiánico de Jesus (Mt 1.23). 


ESCRIBAS Pessoas que, originalmente, reproduziam o texto bíblico fazendo cópias escritas a máo; com 
o tempo, contudo, chegaram a adquirir a categoria com que são conhecidos no NT. Aqui são chamados de 
“doutores da lei” (Lc 5.17). Estavam particularmente associados com os fariseus. 


ESCRITURA Nome que se dá no NT à coleção de livros que os judeus, Jesus e os primeiros cristãos 
consideravam como a palavra escrita de Deus para o ser humano (2 Tm 3.16; Tg 2.8). Esses escritos são 
chamados hoje de “Antigo Testamento” ou “Escrituras hebraicas”. A palavra “Escritura” chegou a ser 
usada para designar a Bíblia inteira, incluindo o NT. Jesus viu a si mesmo como o cumprimento das 
promessas das Escrituras em relação ao Messias (Lc 4.21; Jo 7.38; 20.9; At 1.16). 


ESPERANÇA Virtude cristã que opera como recurso mental e espiritual para fazer frente ao futuro. Ao 
estar centrada em Deus, Senhor de todas as instâncias da vida e em quem se encontram graça e 
misericórdia, a esperança permite ao cristão enfrentar com otimismo e segurança o que está por 
acontecer. A esperança em Deus, mediante Jesus Cristo, adquire maior profundidade, força e direção 
graças à participação do Espírito Santo (Rm 5.2-5; 8.20-25; 15.13; Cl 1.27; Hb 11.1). O amor e a fé são 
virtudes que devem estar permanentemente unidas à esperança (1Co 13.13). 


ESPÍRITO SANTO Nome de uma das três Pessoas divinas (Mt 28.19; 2Co 13.13). A sua obra é evidente 
desde o início da história e se mostra de maneira particular na vida e ministério de Jesus (Lc 1.35; 3.22; 
4.1). Deu-se a conhecer abertamente depois da ascensão de Jesus, quando desceu sobre os crentes 

(At 2.1-4). A Igreja cristã nasce e se desenvolve tendo o Espírito Santo como o seu mentor (Jo 14.16- 
17,26; At 1.8). A obra do Espírito é projetada tanto no seio da Igreja (tratando com ela no seu conjunto e 
com os crentes de forma pessoal) como no mundo. 


ESPÍRITOS MALIGNOS Termo usado nos escritos de Lucas para descrever os poderes malignos 
(Le 7.21; 8.2; 11.26; At 19.12). Também outro dos nomes dados aos demônios ou espíritos impuros que 
estão sob o controle de Satanás. 


EVANGELHO (= boa-nova) A boa notícia do cumprimento da promessa que Deus havia feito por meio 
dos profetas. Essa boa notícia tem a ver com Jesus, o Messias (Mt 11.2-5; Mc 1.14-15; Lc 4.16-21), 
Salvador e Senhor (Rm 1.2,16-17). Os quatro “Evangelhos” recebem esse nome porque contêm a 
mensagem das boas-novas de salvação por Jesus Cristo. A palavra “evangelho” aparece 75 vezes no NT. 


F 


FALSOS CRISTOS, FALSOS PROFETAS Tanto Jesus como os apóstolos advertiram os cristãos para 
discernirem entre aqueles que, não sendo, pretendiam ser reconhecidos como mestres e líderes e aqueles 
que de fato eram (Mt 7.15; 1Jo 4.1). No final dos tempos, haverá mais pessoas que pretendam atribuir a 
si essas qualidades (Mt 24.11,24; Mc 13.22). 


FARISEUS Um dos principais grupos religiosos judaicos nos tempos de Cristo. Eram muito rigorosos na 
obediência à lei de Moisés e a outros ritos e costumes que se agregaram com o passar do tempo. Os 
fariseus foram críticos declarados de Jesus e desafiaram a sua autoridade divina (Mt 9.11; 16.1-4; 

Jo 9.13), apesar de alguns deles o protegerem (Lc 13.31). 


FÉ Dom espiritual (Ef 2.8) dado por Deus a todo aquele que busca a salvação em Cristo Jesus 

(Rm 10.8,17). Por meio da fé é possível conhecer a natureza, a vontade e os propósitos de Deus 

(Hb 11.3) segundo ele os revelou. O seu desenvolvimento se dá mediante a disciplina espiritual diária, 
isto é, confiando plenamente na graça de Deus em todas as circunstâncias da vida. A fé é fundamental 
para se ter uma experiência cristã abundante e rica. A Bíblia mostra numerosos ensinamentos a respeito 
da fé (Tg 1.6; 2.5; 1Pe 1.7-9). 


G 


GENTIOS Nome dado pelos judeus aos não judeus (Rm 15.16); nesse sentido, também eram chamados 
de “gregos” (Rm 1.16; 2.9). Foram admitidos na Igreja através do batismo com base na sua fé, sem que 
lhes fosse exigido submeter-se à lei de Moisés (At 10.45; 11.18; 15.1-29; 5). 


GLÓRIA No NT, a glória de Deus se revela em Jesus, Filho de Deus encarnado (Jo 1.14), e 
particularmente na sua morte, ressurreicáo e ascensáo (Jo 17.1; Hb 1.3). Os seres humanos dáo glória a 
Deus no sentido de adorá-lo e louvá-lo, porque ele é o Senhor (Lc 2.14; Rm 11.36; Fp 1.11). 


GRAÇA Bondade excepcional de Deus para com os seres humanos (como pecadores), para tornar 
possível o seu perdáo e salvacáo (Jo 1.14; Ef 2.4-5). Essa misericórdia imerecida está sempre 
disponível para aqueles pecadores que creem no evangelho e obedecem ao Senhor (At 11.23; 20.32; 
2Co 9.14). Os cristáos primitivos usavam essa palavra quando se reuniam e se saudavam (Rm 1.7; 
1Co 1.3; Gl 1.3). 


H 


HADES Palavra grega que significa “o invisível”. Os gregos deram primeiramente esse nome ao “rei” do 
mundo invisível; e, depois, ao “lugar profundo” onde repousam os espíritos uma vez despojados dos seus 
corpos. Traduzido por “inferno”, no NT o “hades” é o oposto ao céu (Mt 11.23; Lc 10.15) e está 
associado a morte (Mt 16.18; Ap 1.18; 20.13-14). 


HERANÇA Bens que passam de um possuidor a outro por sucessão. Na história de Israel, Canaã era a 
herança do Senhor para o seu povo. Para atribuir uma porção daquela terra a cada tribo, ela foi dividida. 
A lei de Moisés assume que a terra pertence à família; o filho mais velho recebe porção dobrada, e os 
outros irmãos, o restante, com partes iguais. No NT, se dá uma conotação espiritual ao conceito de 
herança; assim, Deus, por meio de Cristo (o verdadeiro herdeiro), beneficia os crentes com a salvação 
(Rm 4.13-15; Gl 5.21; Hb 1.2) e com uma herança incorruptível reservada no céu (1 Pe 1.4). Tudo isso 
está garantido pela possessão do Espírito Santo (Ef 1.13-14). 


HOMEM Ser humano, criado por Deus como varão e mulher; dependente de Deus, mortal e pecador. 
Também capaz, através da graça de Deus, de ser renovado (Ef 2.15; 4.24; Cl 3.10) conforme a imagem de 
Jesus, o ser humano perfeito (2Co 4.4; Cl 1.15). 


HOSANA (= salva agora) Originalmente, uma petição, foi usada depois como expressão de louvor 
quando Jesus entrou em Jerusalém (Mt 21.9,15; Mc 11.9-10; Jo 12.13). 


HUMILDADE Virtude que deve ser cultivada, pois Deus se humilhou, e também Cristo, quando adotou a 
forma humana (Fp 2.5-11). A humildade e a mansidão agradam a Deus (Tg 4.10; 1Pe 3.8; 5.5). Jesus 
deixou um exemplo de humildade com a sua vida e ministério, o qual os cristãos devem seguir (Mt 11.29; 
Jo 13.1-5; 2Co 8.9). 
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IDOLATRIA Culto prestado à criatura ao invés de ao Criador, seja como culto a deuses pagãos ou a 
imagens que representem o Senhor. O NT condena a idolatria (CI 3.5; 1Tm 1.9; 1Jo 5.21). 


IGREJA Palavra de origem grega que, no uso comum, significava “assembleia” ou “reunião”, celebrada 
com prévia convocação ou chamado. Em Atenas, a ekklesia era a assembleia dos cidadãos. Paulo usa 
com frequência essa palavra para referir-se tanto à congregação local de crentes cristãos como à 
comunidade cristã universal. No NT, o termo não é usado para designar o edifício onde os cristãos se 
reúnem. 


IMPOSIÇÃO DE MÃOS Ação de pôr as mãos sobre alguém ou algo. No Dia da Expiação, o sumo 
sacerdote colocava as suas mãos sobre o bode, confessava o pecado de Israel e mandava o animal para o 
deserto para afastar assim o pecado de Israel. Um procedimento semelhante era utilizado nos sacrifícios 
oferecidos no templo. Os levitas eram ordenados por imposição de mãos e, de igual modo, os ministros 
cristãos (At 6.5-6; 1Tm 5.22; 2Tm 1.6). Mais tarde, o dom do Espírito esteve ligado a esse procedimento 
simbólico (At 8.14-19; 9.12,17). 


INFERNO Tradução da palavra gehena, nome de um vale vizinho a Jerusalém onde, durante um tempo, 
eram feitos sacrifícios de crianças (rituais pagãos nos quais as crianças eram passadas pelo fogo). Os 
escritores judeus empregaram a palavra para aludir ao castigo eterno; Jesus e os apóstolos adotaram esse 
uso (Mt 5.22,29-30; Mc 9.43; Lc 12.5). 


J 


JEJUM A abstinência de comida por motivos religiosos era requisito da Lei unicamente no Dia da 
Expiação. Cada pessoa tinha a liberdade de optar por essa prática. No regresso do exílio, se 
estabeleceram quatro jejuns para recordar os dias do exílio. Mais tarde, o jejum foi incluído na Festa de 
Purim. Jesus aprovou o jejum, porém fez sérias advertências sobre o mau uso da prática (Mt 6.16-18; 
9.14-17). 


JESUS CRISTO Combinação do nome pessoal “Jesus” com o título “Cristo”. Portanto, “Jesus Cristo” 
quer dizer “Jesus, o Messias”. Cf. Mt 1.1,18; 2Co 4.5; 1Jo 2.1. 


JUDAÍSMO Religião praticada pelos judeus no séc. I a.C. Baseado no AT, o Judaísmo se adaptou à vida 
no Império Romano. Este termo aparece somente duas vezes no NT (Gl 1.13-14). 


JULGAMENTO Ato pelo qual Deus e o ser humano procuram a defesa do inocente e o castigo do 
culpado. Em Israel, Moisés, os anciãos, os juízes e os reis presidiam os julgamentos das partes em 
contenda. Deus ama a justiça e julga Israel para defender o povo de acordo com o estabelecido no 
concerto. Presta especial atenção ao pobre e ao necessitado. Como juiz de toda a terra, também julga na 
história e julgará as nações no final dos tempos. No NT, a ideia de um dia final de julgamento para a 
humanidade está ligada a segunda vinda de Cristo (Mt 25; Rm 2.16; 3.6; 2Tm 4.1). Contudo, no 
Evangelho Segundo João se põe ênfase na realidade presente do julgamento de Deus (3.18; 5.24; 12.48). 


JUSTIÇA (1) Princípio de moralidade que deve guiar o juiz quando emite o seu veredito e as pessoas no 
seu relacionamento com os demais. No AT, a justiça é a Lei de Moisés, às vezes administrada por um rei. 
(2) Preocupação divina pelo direito que leva Deus a defender o necessitado e a perdoar o pecador. 
Manifesta-se em libertações e na prática da misericórdia. Paulo desenvolveu essa ideia na sua doutrina 
da justificação: o ato de Deus que declara o pecador justo pelo sacrifício de Cristo. 


JUSTIFICAÇÃO Doutrina detalhadamente explicada por Paulo nas suas Epístolas aos Romanos e aos 
Gálatas. Ali, ensina que a justiça de Deus se revela no evangelho, porque coloca o pecador em correto 
relacionamento com Deus. Este atua assim não porque o pecador mereça esse novo relacionamento, mas 
por causa de Cristo, que, com a sua morte sacrificial, expiou os pecados. Dessa maneira, os pecadores 
que creem no evangelho são perdoados e restaurados à comunhão com Deus por meio de Cristo: unidos a 
ele, participam da sua justiça e são aceitos por Deus. 


JUSTO Com referência aos seres humanos, pode significar um estado de inocência, um atuar conforme a 
Lei e estar em comunhão com Deus. Esse último significado Paulo desenvolve especialmente em Gálatas 
e Romanos: por meio de Cristo, Deus considera justos perante ele os pecadores que creram (Rm 3—8; 
Gl 3). Esse tema também é desenvolvido em Is 40—66, onde a justiça de Deus se manifesta na sua ação 
salvadora a favor de Israel. 
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LEI Vocábulo utilizado nas Escrituras com diferentes acepções: (1) código civil judaico (Jo 8.5; 

At 25.8); (2) código civil romano (At 18.13,15); (3) cerimônias judaicas (o que se conhece como “lei 
cerimonial”); (4) uma cerimônia específica (Lc 2.27) ou as “ordenanças” em sentido geral (Ef 2.15; 

Hb 10.1); (5) a “Torá”, isto é, os primeiros cinco livros da Bíblia; desde os tempos do AT, os judeus 
usam o vocábulo “lei” com esse sentido restrito. O mesmo sucedeu no NT, onde esses livros receberam o 
nome de nomos (palavra grega que significa “lei”: Lc 24.44). Desde a época de Moisés, se considerou 
— também os escritores do NT — que os Dez Mandamentos são o coração dessa Lei (Rm 7.7; Tg 2.9- 
12); (6) os “profetas” (1Co 14.21, que cita Is 28.11-12) e os “escritos” (Jo 10.34, que cita o Sl 82.6). 
Esse uso significa que, nos tempos do NT, o termo “lei” podia referir-se a todo o AT; (7) o AT e as 
normas que a tradição judaica foi agregando no passar dos séculos (Mt 23.1-4). 


LIBERDADE Nas Escrituras, alude tanto a uma condição nacional como pessoal. Também descreve o 
que Deus dá aos crentes por meio de Cristo (Gl 5.1): liberdade da culpa do pecado, da maldição da Lei e 
do juízo; liberdade para amar e servir a Deus (Jo 8.32,36; Rm 6.18-22; 8.2). 


LOUVOR Alegre gratidão e adoração a Deus em celebração da sua bondade e graça. É fundamental para 
a vida do crente (Mt 5.16; 11.25; Ef 1.3,6,12,14; Hb 13.15). 


M 


MAL Há uma diferença entre o mal físico (p. ex., uma calamidade natural, uma enfermidade) e o mal 
moral (p. ex., um assassinato). Como soberano do universo, Deus tolera o mal e, às vezes, usa o mal 
físico para bons propósitos (p. ex., a experiência de Jó; Rm 8.38-39). Deus não é o autor do mal, mas sim 
do bem e no final dos tempos eliminará o mal do universo (Ap 21.1-8). Satanás, o “maligno”, está 
entregue ao mal moral, o qual, com frequência, se experimenta também como mal físico (Mt 5.37; 6.13; 
13.19; 2Ts 3.3; 1Jo 2.13-14). O cristão acha-se em luta contra o poder do mal (Ef 6.10-17). 


MALDIZER, MALDIÇÃO Não é simplesmente proferir más palavras, mas o contrário de “bendizer”. No 
plano humano, significa desejar o mal aos demais (Rm 12.14; Tg 3.9). Quando Deus emite uma maldição, 
é para denunciar o pecado ou para castigar. No concerto existe uma relação íntima entre obediência e 
bênção e entre desobediência e maldição (Dt 11.26-28; Is 1.19-20). Desse ponto de vista, a Lei em si 
mesma constitui uma maldição para aqueles que não a cumprem (Gl 3.10,13). 


MANDAMENTOS, DEZ Código moral que contém a essência da lei de Moisés. Encontra-se em Ex 20 e 
Dt 5. Jesus observou que esses mandamentos são reduzidos a dois: amar a Deus e ao próximo (Mt 22.34- 
40). 


MEDIADOR Segundo o NT, Cristo é o Mediador por excelência, porque atua perante Deus em favor dos 
seres humanos e em nome de Deus perante estes. Além disso, como Mediador, estabelece a unidade 
espiritual e a harmonia onde há inimizade (1 T'm 2.5; Hb 8.6; 9.15; 12.24). 


MESSIAS Palavra hebraica que significa “ungido”. Dá-se este título ao Salvador prometido por Deus ao 
seu povo, cuja chegada foi profetizada pelos profetas do AT. Os judeus pensavam que o Messias seria um 
chefe político ou um rei justo e vitorioso da dinastia de Davi, alguém que viria para libertar Israel dos 
seus opressores estrangeiros, derrotaria todos os seus inimigos e estabeleceria um império universal com 
a capital em Jerusalém. Ao aceitar para si o título e a missão de Messias, Jesus corrigiu, através dos seus 
atos e dos seus ensinamentos, esse conceito restrito e nacionalista e deu ao reino que vinha estabelecer 
um significado muito mais profundo; este traria consigo a transformação total dos seres humanos. 


MILAGRES Feitos sobrenaturais realizados pelo poder de Deus. Para referir-se a eles, a Bíblia usa 
ainda outros termos, tais como “sinais”, “maravilhas”, “prodígios”. Os milagres de que falam as 
Escrituras devem ser interpretados como parte do plano de Deus para a redenção da humanidade. Assim, 
as pragas do Egito, a libertação do povo da escravidão, a entrega da Lei no monte Sinai, a entrada em 
Canaã e muitos outros acontecimentos do AT são igualados a outros do NT (Mt 8.1-12; 9.1-8,23-26,35- 
36; Mc 9.14-29; Lc 9.37-43; Jo 11.1-44). Os milagres realizados por Jesus não buscavam apenas 
remediar deficiências físicas das pessoas, e inclusive dar-lhes a vida, mas tiveram também um alcance 
muito mais amplo, como o milagre da multiplicação dos pães e dos peixes (Mt 14.13-21) ou o do 
domínio sobre as forças da natureza (Mc 4.35; 6.32). Até mesmo Satanás e as suas forças malignas 
estiveram submetidos ao poder de Jesus (Mt 12.22-36). Tanto profetas do AT como apóstolos e 
evangelistas do NT realizaram milagres através do poder de Deus (At 3.1-10; 9.36-42; 19.11-12). 


MISERICÓRDIA Amor e compaixão que Deus demonstra em relação ao pecador (Rm 9.15; Ef 2.4; 
1Pe 1.3). Os seres humanos imploram a misericórdia de Deus (Lc 18.38-39) e também devem imitar a 
misericórdia divina (Mt 5.7). 


MORTE Tanto no AT como no NT, a morte está associada com a existência pecaminosa, da qual constitui 
a sua consequência mais extrema (Rm 5.12), pela qual não se considera simples resultado da condição 
biológica. Nesse último sentido, representa o regresso ao pó da terra, do qual foi criado o ser humano. 
As Escrituras ensinam que Jesus Cristo morreu para destruir o poder da morte (Hb 2.9,14; Ap 1.18), para 
reconciliar os pecadores com Deus (Rm 5.10) e garantir para eles a ressurreição do corpo (1Co 15). Por 
isso, os seres humanos devem crer no Senhor para obter a vida eterna (Jo 3.16-18; Ap 2.11; 20.6). 


MUNDO Em sentido próprio, o universo criado por Deus e o conjunto dos seres humanos (At 17.24). No 
NT, também se usa a palavra para referir-se à humanidade no seu estado de rebelião contra o Criador, 
dominada pelas forças do mal e pelo orgulho (Rm 3.19; 1Co 1.20; Ef 2.2; 1Jo 2.15-17; 4.1-17; 5.4-19). 
Cristo veio a este mundo de pecado como o Salvador (Jo 3.16; 1Jo 4.14). O Espírito Santo é quem 
convence o mundo do pecado (Jo 16.8). Os crentes em Cristo têm que estar no mundo, mas não ser do 
mundo (Gl 6.14; 1Jo 2.15). No final dos tempos, este mundo será renovado por completo (Ap 11.15). 


N 


NATUREZA Segundo o apóstolo Paulo, na sua condição atual, a natureza humana, também referida como 
“Carne”, está associada com o pecaminoso (Rm 7.5; 8.3-9; Gl 5.13,16-21). Por causa do pecado, os seres 
humanos perderam, no seu estado natural, a comunhão com Deus. Por isso, necessitam de uma nova 
natureza, isto é, “nascer de novo” (Jo 3.3; Ef 4.23; Cl 2.9-12). 


O 


OBEDECER, OBEDIÉNCIA Fazer o que é ordenado. Uma vez que Deus é o Senhor que se revelou a si 
mesmo como Criador, Redentor e Juiz, as suas criaturas devem fazer o que é ordenado por ele. Visto que 
Jesus é Senhor, também deve ser obedecido como a Deus (Jo 14.15,23-24). Aos pais e aos governantes 
também se deve obedecer (Ef 6.1; Cl 3.20). 


OBRAS (1) Ações de Deus em favor de Israel. (2) Ações de Jesus na sua qualidade de Messias 
(Lc 24.19; Jo 5.36; 9.3-4; 10.37-38). (3) Conduta dos crentes motivada pelo seu amor a Deus (Ef 2.10). 
(4) Conduta dos que buscam ganhar o favor de Deus por meio dos seus esforços (Rm 3—4; 11.6; Ef 2.9). 


ORAÇÃO Ação pela qual o ser humano se põe em comunhão com Deus. A oração inclui falar com Deus, 
prestar-lhe adoração e apresentar-lhe petições, assim como confessar-lhe os pecados e interceder por 
outros. No AT, se exorta a pedir em nome do Senhor, a interceder por Israel, a buscar a presença do 
Senhor e a confessar as faltas e pecados pessoais e nacionais. No NT, se mostra que Jesus foi um homem 
de oração (Lc 5.16; 6.12; 9.28; Jo 12.20-28; 17.1-15) e que a oração deve ser a norma dos seus 
discípulos (Mt 6.9). As epístolas de Paulo contêm orações (Rm 1.8-10; Ef 1.15-19) e exortações a orar 
no Espírito (1Co 14.14-16; Ef 6.18). A oração é essencial na vida de todo crente (1Ts 5.17). 


P 


PAI-NOSSO Expressão usada pelos cristãos com referência ao modelo de oração dado por Jesus aos 
seus discípulos (Mt 6.9-13; Lc 11.1-4). 


PALAVRA DE DEUS Nos tempos do AT, a palavra falada pelos profetas tinha uma qualidade dinâmica 
peculiar. A palavra de Deus é a fonte da ordem criada, a origem do chamado ao serviço e o conteúdo da 
mensagem profética. Até mesmo quando se escreve, o seu poder não se altera (1 Pe 1.25). No NT, a 
Palavra é, em primeiro lugar, o próprio Jesus, o Verbo (= Palavra) feito carne (Jo 1.1), o qual também 
fala a palavra do Pai (Jo 17.14,17). A palavra é, além disso, o evangelho do reino de Deus (Lc 5.1; 

At 4.31; 2Co 2.17): A palavra de Deus e o Espírito de Deus atuam conjuntamente (Hb 4.12). 


PARÁBOLA Relato breve, geralmente de caráter verossímil, narrado para dar forca ao ensinamento que 
se queria transmitir. Jesus ensinou muito por meio de parábolas, especialmente quando se dirigia as 
multidões e quando queria instruí-las a respeito do reino de Deus (Mt 13; Mc 4). Algumas parábolas são, 
de fato, alegorias, pois cada detalhe do relato tem significado (p. ex., a do semeador: Mt 13.18). Náo 
acontece assim com a maioria das parábolas. 


PÁSCOA (1) Ato de libertacáo quando o anjo do Senhor passou longe das casas dos israelitas no Egito 
e, assim, salvou da morte os primogénitos. (2) Festa anual (relacionada com a dos Páes Asmos), na qual 
se celebrava essa libertacáo. A última Ceia que Jesus comeu com os seus discípulos foi uma refeicáo de 
Páscoa (Mc 14.12). (3) Cristo, a quem Paulo chamou de “nossa páscoa” (1Co 5.7). 


PAZ Geralmente, traduz a palavra hebraica shalom, cujo sentido, no uso bíblico, é táo amplo, que em 
nenhuma outra língua pode ser expressa com um só termo. Originalmente, shalom quer dizer “estar 
completo”, “estar sáo”, “estar bem em todos os sentidos”, “ser próspero e feliz”. Shalom é o completo 
bem-estar que, certamente, equivale à paz no seu mais profundo significado: paz com Deus e, em 
consequéncia, conosco e com os semelhantes. Ainda hoje, os judeus se saúdam com a palavra Shalom! O 
termo grego pelo qual se traduz Shalom tem, no NT, o mesmo significado deste. Jesus e os seus 
discípulos, assim como os judeus da sua época, falavam aramaico, língua da mesma família do hebraico. 
A paz de que se fala no NT significa muitíssimo mais do que a mera ausência de contendas, guerras e 
conflitos entre as pessoas, tem um profundo sentido religioso. Depende do estado do relacionamento do 
ser humano com Deus. Em Paulo, sobretudo, é elemento essencial do reinado de Cristo (Rm 5.1; Gl 5.22; 
Ef 2.14; Cl 1.20). 


PECADO Desvio moral do ser humano que o leva a uma conduta ofensiva aos olhos de Deus. O pecado 
impede o relacionamento com Deus. No AT há uma série de palavras que expressam o significado da 
palavra pecado: acáo deliberada e enganosa, contrária a vontade de Deus expressa na Lei. O pecado se 
encontra em indivíduos, tribos e nações. A sua origem está na desobediência de Adão e Eva; os profetas 
o denunciaram e condenaram. Alguns sacrifícios estabelecidos na Lei eram oferecidos para a expiação 
dos pecados. Deus enviou o seu Filho ao mundo por causa do pecado (Jo 1.29). Jesus, o Filho de Deus, é 
o amigo dos pecadores, os quais ele veio salvar (Lc 5.30,32; 7.34). Ele tira o castigo e neutraliza o poder 
do pecado (Rm 6.2; 1Jo 3.6,9; 5.18) pelo dom do seu Espírito (Rm 8). 


PERDÃO Ato de remissão do pecado cometido. É próprio de Deus perdoar aqueles que se arrependem 
(Mt 6.12; Mc 2.7). Jesus tem o poder e a autoridade de perdoar pecados (Mc 2.10). O perdão de Deus 
tem relação com a disposição do pecador para perdoar os que pecaram contra ele (Mt 6.14-15). Os 
cristãos devem perdoar-se uns aos outros, assim como Deus, em Cristo, os perdoou (CI 3.13). Quando 
Deus perdoa, ele o faz por completo (1 Jo 1.9). Todos os pecados podem ser perdoados, exceto a 
blasfêmia contra o Espírito Santo (Mt 12.31). 


PERFEIÇÃO Qualidade de ser íntegro, cabal, estar completo; sem falta nem deficiência alguma. Há uma 
perfeição que somente Deus possui, a qual vai muito além da nossa compreensão; também há outra 
perfeição a qual são chamados os crentes (Mt 5.48; 2Co 13.9,11; Cl 1.28). Essa perfeição consiste em 
alcançar a plena maturidade para fazer o que é bom, agradável e perfeito (Rm 12.2). Jesus chegou à 
perfeição através do sofrimento (Hb 2.10). 


PROFECIA, PROFETA Nas Escrituras, profeta é um que fala em nome de outro e, na maioria dos casos, 
um que fala em nome de Deus, de quem é porta-voz e representante. Não obstante, no uso comum atual, 
profeta é, quase que exclusivamente, alguém que prediz o futuro. Mas a pregação das coisas futuras é 
somente uma parte da mensagem do profeta e nem sempre se inclui. No AT, o profeta era chamado de 
nabi, termo que pode significar “aquele que é chamado (por Deus) e tem o encargo de falar a outros da 
parte de Deus”. Também recebe o nome de “vidente”, isto é, aquele que vê por revelação divina, as 
vezes em verdadeiras visões ou sonhos, uma mensagem que Deus lhe transmite e que, por sua vez, ele 
deve transmitir a outros. Nesse sentido amplo, pode-se dizer que profeta é a pessoa que foi chamada por 
Deus e a quem Deus confia a sua mensagem para que a anuncie a outros. 


PROMESSA Tanto o povo de Israel (AT) como a Igreja (NT) devem aceitar, com fé, as promessas de 
Deus e aguardar com esperança a sua realização (2Pe 1.4). Deus prometeu a Israel uma terra que “mana 
leite e mel” e um rei futuro (ou Messias) de justiça e paz. Cristo prometeu à Igreja que regressaria em 
gloria (Mt 25) e que haveria um novo universo criado por Deus (2Pe 3.13). 


Q 


QUEDA Forma de descrever a perda do relacionamento direto com Deus que sofreram Adão e Eva pela 
sua desobediência (Rm 5.12-13; 1Co 15.22; 1Tm 2.14). Como representantes da humanidade, a sua 
queda colocou a raça humana em estado de pecado, privada da comunhão espiritual direta com Deus. 


R 


RECOMPENSA Jesus falou sobre recompensa no céu para aqueles que são fiéis nos seus deveres para 
com Deus (Mt 5.12,46; 6.1-6,16,18). No entanto, não se explica a natureza precisa dessa recompensa. 


RECONCILIAR Fazer com que pessoas em inimizade estabeleçam entre si um relacionamento de 
harmonia, paz e justiça. Este termo se usa para: (1) assinalar o que os discípulos devem fazer uns pelos 
outros (Mt 5.24; Lc 12.58); (2) mostrar o que Deus mesmo obteve com a morte e ressurreição de Jesus, 
estabelecendo a comunhão dos pecadores com ele (Rm 5.10; 2Co 5.18); e (3) indicar o dever do pecador 
com respeito a Deus: aceitar o perdão divino e entrar em um correto relacionamento com ele por meio de 
Jesus Cristo (2Co 5.20). 


REDIMIR, REDENÇÃO Libertar alguém do pagamento de uma dívida, ainda que se deva pagar um alto 
custo. Assim Deus redime ou liberta Israel da escravidão no Egito e o leva à Terra Prometida. De igual 
maneira, Deus redime (liberta) o pecador da culpa e do poder do pecado, por meio da morte na cruz e da 
ressurreição do seu Filho, nosso Senhor Jesus Cristo (Mc 10.45; Rm 3.24; Ef 1.7; 1Pe 1.18-19). 


REINO DE DEUS, REINO DOS CÉUS No AT, fala-se do futuro reinado do Senhor e de um reino 
messiânico universal. No NT, o anúncio do “Reino de Deus” (ou “Reino dos céus”) que já “chegou”, se 
constitui na proclamação inicial e no centro da mensagem de Jesus. É o reino que chega com ele e que ele 
vem estabelecer; um reino que já está presente e em pleno desenvolvimento, mas cuja consumação terá 
lugar no futuro. Não é um reino temporal, mas eterno, e não é nacional, mas universal. Não é um reino 
político, tal como os reinos humanos, nem um reino somente moral ou espiritual, abstrato, nem 
inteiramente ultraterrestre. O reino de Deus consiste na sua soberania. O seu reino começou onde quer 
que se aceite a sua soberania e se ajuste a vida à sua vontade. Mas o reino de Deus não vem nem cresce 
pelo esforço humano, mas pela graça e pelo poder do próprio Deus. O homem somente pode acatar a sua 
soberania e oferecer-se para ser, nas suas mãos, seu colaborador (2Co 6.1), e isso somente ocorre pela 
ação de Deus nele. Na oração que o Senhor ensinou, as petições “Venha o teu Reino” e “Seja feita a tua 
vontade, tanto na terra como no céu” possuem o mesmo significado. 


RESSURREIÇÃO Ação de levantar-se da morte com um corpo físico no mesmo estado anterior à morte 
(Jo 11) ou com um corpo novo e transformado, como no caso de Jesus (Mt 28 e paralelos). No AT, a 
crença na ressurreição dos corpos ao final dos tempos está baseada em Is 26.19 e Dn 12.2. No NT, Jesus 
falou sobre a ressurreição futura (Jo 5.25,28-29) para todos, assim como da sua ressurreição específica 
depois de três dias (Mc 8.31). A ressurreição de Jesus e a futura ressurreição para a vida eterna, no reino 
dos céus, constituíram elementos básicos do ensinamento apostólico (At 2.31; 4.2,33; Fp 3.10-11). 


REVELAÇÃO, REVELAR Ato pelo qual, segundo o ensino tanto do AT como do NT, Deus se manifesta 
— no seu caráter, vontade e propósitos — para estabelecer a possibilidade de um correto relacionamento 
com o seu povo e com o ser humano em geral. No AT, o meio principal de revelação é a palavra viva 
dada a Moisés e aos profetas. No NT, Deus se revela em Jesus Cristo: na sua pessoa, nas suas ações e 
nas suas palavras (Lc 2.32; 10.22; Jo 1.31; 2.11; Gl 1.15-16; Hb 1.2). No final dos tempos, com a 
segunda vinda de Jesus em glória, Deus haverá de revelar mais de si mesmo (2Ts 1.7; 1Pe 1.5). 


S 


SÁBADO Dia em que se suspendia o trabalho habitual, para ser dedicado especialmente ao culto a Deus 
e ao descanso. O nome hebraico é shabbat, que passou ao grego como sabbaton e ao latim como 
sabatum, de onde vem o portugués “sábado”. A palavra hebraica se relaciona com o verbo da mesma 
raiz que significa “cessar”, “deixar de fazer algo”, “descansar”. Na grande maioria dos casos, o shabbat 
era O sétimo dia da semana e, portanto, equivale ao nosso sábado (Mt 12.1-2,5,8,10-12; 24.20; 28.1). 
Nos Dez Mandamentos, se ordena a sua observância em comemoração tanto do “descanso” divino ao 
terminar a Criação como da libertação do povo israelita da escravidão. Os hebreus contavam o dia de 
repouso desde o pôr do sol da sexta-feira até o pôr do sol do sábado e assim ainda o fazem. Pelo seu 
significado de “dia em que não se trabalha”, também eram chamados de shabbat os dias de grande 
festividade religiosa que nem sempre caíam no sétimo dia da semana. O mesmo termo se aplicou a cada 
sétimo ano em que se deixava descansar a terra. 


SACERDOTE No AT, o sacerdote era o encarregado do culto divino, sobretudo do oferecimento dos 
sacrifícios. O sacerdócio israelita propriamente dito apareceu quando se construiu o tabernáculo do 
deserto, do qual estavam encarregados Arão e os seus descendentes. As funções do sacerdócio se 
especializaram mais com a construção do templo de Jerusalém. Após a volta do exílio, apareceu a 
sinagoga como centro de instrução doutrinal, a qual estava a cargo do sacerdote; no entanto, este não 
exercia, em sentido restrito, o que hoje chamamos de “ministério pastoral”. Quando no NT se fala de 
sacerdotes, sempre se alude aos do Judaísmo. Não se nomeia nenhum sacerdócio ou ordem própria da 
Igreja. Cristo, como mediador, é o único e supremo sacerdote e ofereceu o sacrifício único e perfeito. 
Esse tema é tratado com detalhes na Epístola aos Hebreus. Todos os crentes são “sacerdotes para Deus” 
(Ap 1.6) e constituem um “sacerdócio real” (1 Pe 2.9). Por ser sacerdote, o crente há de oferecer a si 
mesmo em sacrifício, como “sacrifício vivo” (Rm 12.1). 


SACRIFÍCIO No AT, o sacrifício é um ato do culto, tão importante, que era considerado indispensável. 
Hoje, entendemos por “sacrifício” a imolação de um animal; isto é, o ato de matá-lo para oferecê-lo a 
Deus. Para os hebreus, esta era tão somente uma das formas possíveis do sacrifício, talvez a principal, 
mas não a única. Também eram feitas ofertas de alimentos, de bebidas e de incenso. Quanto ao seu 
propósito, o sacrifício podia ser de gratidão (ou ação de graças), de expiação pelos pecados (no qual se 
pede o perdão de Deus), de reconciliação com Deus ou de purificação. Uma das formas principais do 
sacrifício era o holocausto. Jesus Cristo, mediante a sua morte na cruz, fez a oferta do seu corpo, uma vez 
por todas (Hb 10.10), pelos pecados de todo o mundo (Jo 1.29). 


SADUCEUS Membros de um grupo ou partido religioso judaico, menos numeroso mas de maior força 
social do que o dos fariseus. Tinham grande influência não somente no âmbito religioso, mas também no 
político. Faziam parte da classe sacerdotal dominante e contavam entre os seus membros e partidários 
pessoas da aristocracia de Jerusalém. Quanto às suas doutrinas, se apegavam somente à lei mosaica 
escrita e, para interpretá-la, desprezavam a tradição oral em que se apoiavam os fariseus. Por isso, 
estavam em luta com estes. Negavam a ressurreição e não criam em anjos nem em espíritos (At 23.6-8). 
Apesar da sua rivalidade com os fariseus, uniram-se a eles quando se tratou de enfrentar Jesus (Mt 16.6). 


SALVAÇÃO O Deus da Bíblia é essencialmente o Senhor que salva. O significado dessa salvação e o 
que esta supõe são descritos desde o AT até o NT. Pode significar vitória em uma batalha, recobrar a 
saúde ou alívio do pobre e necessitado; tudo isso no contexto da eleição divina de Israel. Também 
significa que Deus cria um novo Israel, uma nova Sião, um novo mundo baseado na nova revelação do 
Senhor. Inclui, de maneira particular, a crescente esperança no Messias, o agente da salvação de Deus. 
No NT, a salvação provém de Deus e está centrada em Jesus; inclui o bem-estar físico e espiritual, o 
perdão de pecados, o dom da vida eterna, a adoção como filhos de Deus e o dom do Espírito. Salvação é 
o que Deus fez por meio da morte e da ressurreição de Jesus, o que está fazendo mediante a obra do 
Espírito Santo e o que ha de fazer na consumação do reino (Mt 1.21; 19.25; 24.22; Lc 1.77; Rm 13.11; 
113,5). 


SALVADOR O Senhor Deus é o Salvador (Lc 1.47; 1Tm 1.1; 2.3), como também o é Jesus Cristo 
(Le 2.11; At 13.23; Fp 3.20). 


SANGUE Considerava-se, nos tempos do AT, que o sangue dos animais era a própria vida, criada por 
Deus. Com respeito ao sacrifício de animais, o sangue acentuava a morte violenta da vítima. A expiação 
dos pecados se obtinha por este sangue, vertido em sacrifício (Hb 9—10). No NT, o “sangue de Cristo” 
significa a morte sacrificial de Jesus, por meio da qual somos reconciliados com Deus (Ef 1.7; 2.13; 

Cl 1.20). O vinho da última ceia representa o sangue de Jesus, vertido para remissáo dos pecados 

(Mt 26.27-28; 1Co 11.25). 


SANTA CEIA, CEIA DO SENHOR, COMUNHÃO Expressões que são usadas para referir-se à ceia 
instituída por Jesus pouco antes da sua crucificação (Mc 14.22-26). A comunidade cristã, desde os seus 
primórdios, continuou essa celebração, na qual os crentes participam do pão e do vinho. Chamada de 
“Ceia do Senhor” por Paulo (1Co 11.20). Costumava-se realizá-la ao final de uma refeição em comum, 
denominada ágape, compartilhada pelos membros da igreja (1Co 11.20-21). Mais tarde, por razões de 
abuso, se separaram essas refeições (o ágape e a instituída por Jesus), para dar lugar ao que agora 
conhecemos como Santa Ceia, Ceia do Senhor ou Comunhão. 


SANTIFICAR Separar uma pessoa, um objeto ou uma instituição para servir a Deus com dedicação e 
amor. Deus mesmo santifica o seu povo (Jo 17.17,19; 1Ts 5.23; 2Ts 2.13; 1Pe 1.2). Aqueles que foram 
santificados são os seus santos. 


SANTOS A Escritura chama de “santos” aqueles que confiam no Senhor e foram separados para servi-lo 
e adorá-lo, seja de acordo com a lei de Moisés ou no nome de Jesus (Rm 1.7; 8.27; 15.25; Jd 3), isto é, 
os crentes. 


SATANÁS ou SATÃ A palavra hebraica satan, de onde vem o nome próprio “Satanás” (ou Satã), 
significa “adversário”, “inimigo”, “opositor”. Nesse sentido geral, é usado no AT como nome comum. 
Em alguns casos, esse nome pode ter um sentido judicial e designar uma espécie de fiscal ou acusador de 
ofício. Em Jó 2.1, aparece com esse caráter e como um dos servidores de Deus (literalmente, “filhos de 
Deus”). Em hebraico se usa sobretudo como nome comum, não próprio, pelo que leva o artigo definido: é 
“o satanás”. Igual função acusadora, como a de um fiscal, tem em Zc 3.1, ainda que, nessa passagem, 
receba a repreensão divina. Em 1Cr 21.1, aparece sem o artigo, sendo que “Satanás” adquire natureza de 
nome próprio. É interessante, contudo, notar que o autor de Crônicas o identifica com “a ira” do Senhor. 


No Judaísmo posterior, a figura de Satanás adquire uma natureza bem-definida: é o adversário de Deus 


que se opõe aos seus santos desígnios e o supremo inimigo do ser humano, ao qual trata de manter sob a 
escravidão do pecado. Este é o conceito que se acha no NT. 


SEPULTAMENTO No Oriente Próximo e por causa do clima, os sepultamentos eram feitos quase que 
imediatamente depois da morte da pessoa, também tratando-se de criminosos. Os túmulos familiares 
(Jo 11.39), que eram bastante comuns, costumavam ficar fora do povoado (Lc 7.12). O cadáver, envolto 
em linho (Jo 11.44; 20.6), era carregado em um caixão e era acompanhado por carpideiras que 
organizavam e dirigiam o lamento (Mt 9.23; Mc 5.38; At 8.2). 


SERVIR, SERVO A existência de servos era comum nos tempos do AT, assim como nos tempos do NT. 
Profetas, reis, sacerdotes e outros personagens foram chamados de servos de Deus, e Israel mesmo é 
chamado de servo do Senhor. Isaías descreve um servo do Senhor com características especiais: sofre 
pelo seu povo e é vingado por Deus mesmo. No NT, todos os cristãos são chamados para serem servos 
de Deus (Rm 1.9; 6.15-22; 12.7-11; Cl 3.24). 


SINAL Ato de Deus que revela a sua presença (Rm 15.19; Hb 2.4). O termo é usado no Evangelho de 
João para referir-se aos milagres de Jesus (2.11; 6.2; 11.47). 


SINÉDRIO Tribunal supremo dos judeus, integrado pelos sumos sacerdotes (o que estava em função e os 
já retirados), os anciãos e os mestres da Lei (estes últimos geralmente fariseus). Tinha um total de 71 
membros, incluindo o seu presidente, cargo que costumava exercer o sumo sacerdote em exercício. 


SUMO SACERDOTE Sacerdote principal ou chefe dos sacerdotes judeus. Depois da volta do cativeiro 
da Babilônia e, sobretudo, na época dos macabeus, quando a Judeia teve períodos de independência 
nacional, o sumo sacerdote exerceu a chefia política da nação junto com a direção religiosa. Quando a 
Palestina caiu sob a jurisdição romana, o sumo sacerdote viu de novo limitada a sua autoridade somente 
ao aspecto religioso. As suas funções estão estabelecidas nos livros de Éxodo e Levítico. Também era 
presidente do Sinédrio nos tempos do NT. 


T 


TEMPLO O templo de Jerusalém teve três épocas de esplendor antes do ano 70 da nossa era, quando foi 
destruído definitivamente pelos romanos. A primeira época corresponde ao templo construído por 
Salomão. A literatura judaica o considera o Primeiro Templo. Os babilônios o destruíram no ano 587- 
586 a.C. Após a volta do cativeiro babilónico (520 a.C.), o templo foi reconstruído por Zorobabel, e não 
era tão formoso como o de Salomão; infelizmente, não temos uma descrição completa dos seus planos 
nem da sua construção, exceto o que se encontra em Ed 5—6. O templo foi depois reconstruído por 
iniciativa de Herodes, no ano 20 a.C. Segundo parece, o templo de Zorobabel era um edifício muito 
modesto. O que o substituiu era, ao contrário, muito esplêndido. Por essa razão, o templo do período de 
Herodes, na literatura judaica, é designado com o nome de Segundo Templo. A construção desse templo e 
das edificações anexas terminou no ano 64 da nossa era, apenas seis anos antes de ser destruído 
completamente. 


TENTAÇÃO E PROVAÇÃO Deus põe frequentemente os seus em situações nas quais estes devem provar 
a sua fé (1Co 3.13). Satanás, ao contrário, os tenta buscando afastá-los da vontade de Deus (Mt 4.1-11). 
A tentação não é pecado, mas o ceder a ela (Hb 4.15; Tg 1.2; 1Pe 5.10). As provações de Deus tornam a 
pessoa mais forte na fé, na esperança e no amor (1 Co 3.10-15). Os crentes também devem provar os 
espíritos, para aprender a distinguir entre a ação e presença do Espírito Santo e os feitos e o poder dos 
espíritos maus (1 Ts 5.21; 1Jo 4.1). 


TODO-PODEROSO Atributo que, em sentido restrito, pertence somente a Deus. A expressão “Deus 
Todo-poderoso” ou “SENHOR Todo-poderoso” aparece muitas vezes no AT, embora menos no NT. Deus 
exerce o seu poder de acordo com os seus santos propósitos e o seu amor. Ver Ap 1.8; 4.8; 21.22. 


TRADIÇÃO Ensinamento transmitido geralmente de um mestre aos seus discípulos. Em círculos 
judaicos, se referia ao comentário das Escrituras feito pelos rabinos e pelos anciãos. Jesus cria que, com 
frequência, essas interpretações contradiziam o verdadeiro significado do texto bíblico. Os ataques de 
Jesus não são contra a tradição em geral, mas contra o abuso que dela se faz quando lhe é atribuída mais 
autoridade do que, de fato, corresponde a ela (Mc 7.3). 


TRANSFIGURAÇÃO Experiência que teve Jesus, provavelmente no monte Hermom, quando o seu rosto 
e as suas vestes resplandeceram, e apareceram Moisés e Elias para falar com ele. Pedro, Tiago e João 
foram testemunhas desse fato (Mt 17.1-8; Mc 9.2-8; Lc 9.28-36). Os discípulos estavam tão 
impressionados, que sugeriram a Jesus que passasse a viver ali, no alto do monte. 


TREVAS Termo que se usa nas Escrituras tanto em sentido literal como figurado. Nesse último caso, as 
trevas constituem a esfera da maldade (Lc 22.53), de Satanás (At 26.18; Ap 16.10), o destino dos 
malvados e dos inimigos de Deus (15m 2.9; Na 1.8; Mt 8.12). Cristo veio trazer a luz àqueles que estão 
em trevas (Jo 1.5; 1Jo 2.8). 


U 


UNÇÃO Aplicação de azeite no corpo. Ungia-se, com bastante frequência, tanto os vivos (Lc 7.46) como 
os mortos (Mc 14.8; 16.1). Praticava-se também a unção sagrada, para dedicar uma pessoa ou objeto ao 
Senhor. O tabernáculo e os seus móveis, os profetas, sacerdotes e reis foram ungidos. O “ungido” do 
Senhor era o rei, razão pela qual esse termo (= Messias) foi usado no AT para referir-se ao futuro 
libertador. O NT o aplica a Jesus, o qual recebeu a unção do Espírito Santo (Lc 4.18,21; Jo 1.32-33). 


y 


VERDADE O que é consistente, fiel e confiável. Deus é verdade e Jesus é a verdade personificada 

(Jo 14.6; Ef 4.21). Como uma realidade que procede de Deus, a fé cristã é verdade (GI 2.5; Ef 1.13), e os 
discípulos devem viver e caminhar nessa verdade (Jo 8.32,36; Tg 1.18; 2Jo 4; 3Jo 3-4), sob a direção do 
Espírito Santo (Jo 16.13; 1Jo 4.6). 


VIDA ETERNA Qualidade de vida que pertence a Deus (Rm 2.7; 6.23; Tt 1.2; 1Jo 5.11,20). Aqueles que 
se arrependem dos seus pecados, creem e confiam no Senhor Jesus Cristo, Deus dá esta vida verdadeira, 
apesar de ainda estarem nesta existência terrena (Mc 8.35; Jo 3.15-16,36; 10.28; 12.25; 17.3; 2Co 2.15- 
16; Fp 2.30; 1Jo 3.16). A vida eterna permite, a quem a possui, desfrutar da nova comunidade do reino de 
Deus. Além disso, essa vida se estende além da morte física (Jo 14.3; 1Co 15; Cl 3.4; 1Ts 4.17). 


VISÃO Experiência sobrenatural em que, seja por meio do sonho ou em um estado de êxtase, Deus faz 
conhecer a sua vontade a determinadas pessoas ou lhes comunica uma mensagem que devem transmitir 
(Lc 1.22; At 9.10; 16.10). 


Tabela de pesos, moedas e medidas 


Na tentativa de facilitar para o leitor, procurou-se colocar os dados desta tabela, sempre que possível, 
numa sequência ascendente, iniciando com a unidade menor e terminando com a maior. A unidade básica 
é indicada com o valor “1” na coluna da “Proporção”, sendo que as unidades menores precedem a 
unidade básica e as unidades maiores a seguem. O “Equivalente atual” de cada unidade, onde aparece, é 
aproximado. 


1. Pesos 


Gera (Êx 30.13; RC, “óbolo”) 

Correspondente bíblico: 1/10 do beca ou 1/20 do siclo 
Proporção: 1/20 

Equivalente atual: 0,571 g 


Beca (Êx 38.26) 

Correspondente bíblico: 10 geras ou 1/2 do siclo 
Proporção: 1/2 

Equivalente atual: 5,712 g 


Siclo (unidade básica; Gn 24.22) 
Correspondente bíblico: 20 geras ou 2 becas 
Proporção: 1 

Equivalente atual: 11,424 g 


Mina: ou arrátel** (Ed 2.69) 
Correspondente bíblico: 50 siclos 
Proporção: 50 

Equivalente atual: 571,2 g 


Talento? (25m 12.30) 

Correspondente bíblico: 3000 siclos ou 60 minas 
Proporcáo: 3000 

Equivalente atual: 34,272 kg 


* A mina em Ezequiel (45.12) é igual a 60 siclos e equivale a 685,44 g. 


** O nome arrátel também é usado para a libra romana (Jo 12.3; 19.39) que equivale a 325 g. 


*** O talento em Apocalipse (16.21) equivale a 40 kg. 
2. Moedas 


2.1. No Antigo Testamento 


1. O siclo, a mina e o talento eram pecas ou barras de metal (prata, ouro) usadas como meio de 
pagamento (2Rs 18.14). 


2. Como moeda, aparece o darico (1Cr 29.7; Ed 2.69; 8.27; Ne 7.70, também traduzido por 
“dracma”), uma moeda de ouro que pesava 8,4 g. 


3. A peça de dinheiro (ou quesita, Gn 33.19) é de valor ignorado. 


2.2. No Novo Testamento 


Lepto (Mc 12.42, “pequenas moedas”) 

Tipo: Moeda de cobre ou de bronze 

Correspondente bíblico: 1/2 do quadrante ou 1/128 do denário 
Proporção: 1/128 


Quadrante (Mc 12.42, RA; RC, “cinco réis” 

Tipo: Moeda romana de cobre 

Correspondente bíblico: 1/4 do asse ou 1/64 do denário 
Proporção: 1/64 


Asse (Mt 10.29, “ceitil”) 

Tipo: Moeda romana de cobre 
Correspondente bíblico: 1/16 do denário 
Proporção: 1/16 


Denário* (unidade básica, Mt 20.2, “dinheiro”) 
Tipo: Moeda romana de prata 

Correspondente bíblico: Salário de um dia de trabalho 
Proporção: 1 


Dracma (unidade básica, Lc 15.8) 
Tipo: Moeda grega de prata 
Correspondente bíblico: Igual a 1 denário 
Proporção: 1 


Didracma (Mt 17.24) 
Tipo: Moeda grega de prata 
Correspondente bíblico: 2 dracmas ou 2 denários 


Proporção: 2 


Tetradracma (Mt 26.15, “moedas de prata”) 
Tipo: Moeda grega de prata 

Correspondente bíblico: 4 dracmas ou 4 denários 
Proporção: 4 


Estáter (Mt 17.27) 

Tipo: Moeda grega de prata 

Correspondente bíblico: 2 didracmas ou 4 denários 
Proporção: 4 


Mina (Lc 19.13) 

Tipo: Moeda grega de ouro 
Correspondente bíblico: 100 denários 
Proporcáo: 100 


Talento (mt 25.15) 

Tipo: Prata ou ouro 

Correspondente bíblico: 6.000 denários 
Proporcáo: 6.000 


3. Medidas de capacidade 


3.1. Para secos 


Cabo (2Rs 6.25) 

Correspondente bíblico: 1/18 do efa ou 1/6 da medida 
Proporcáo: 1/18 

Equivalente atual: 11 


Gômer (Êx 16.16) 
Correspondente bíblico: 1/10 do efa 
Proporção: 1/10 

Equivalente atual: 1,761 


Alqueire ou Sea (2Rs 7.1, RA), Chaliche (Is 40.12) e Medida” (Gn 18.6) 
Correspondente bíblico: 1/3 do efa 

Proporção: 1/3 

Equivalente atual: 5,871 


Efa (unidade básica; Lv 19.36) 


Correspondente bíblico: 10 gômeres ou 1/10 do ômer 
Proporção: 1 
Equivalente atual: 17,621 


Leteque (Os 3.2, “um ômer e meio” 
Correspondente bíblico: 5 efas ou 1/2 do ômer 
Proporção: 5 

Equivalente atual: 88,11 


Coro (Ed 7.22) ou Ômer (Ez 45.11) 
Correspondente bíblico: 10 efas 
Proporção: 10 

Equivalente atual: 176,21 


* Em Ap 6.6 a medida (choinix) é igual a 1 litro. 


3.2. Para líquidos 


Sextário ou Logue (Lv 14.10) 
Correspondente bíblico: 1/12 do him 
Proporcáo: 1/72 

Equivalente atual: 0,29 1 


Him (Lv 19.36) 

Correspondente bíblico: 1/6 do bato 
Proporcáo: 1/6 

Equivalente atual: 3,47 1 


Bato* (unidade básica, Is 5.10) e Cado (Lc 16.6) 
Correspondente bíblico: 1/10 do coro 

Proporção: 1 

Equivalente atual: 20,82 1** 


Coro (1Rs 5.11) 
Correspondente bíblico: 10 batos 
Proporção: 10 

Equivalente atual: 208,2 1 


* Outros consideram a metreta (Jo 2.6) também igual ao bato, mas é mais provável que a metreta 
tivesse 30 a 40 litros. 


** Outros entendem que o bato tinha entre 30 e 34 litros. 


4. Medidas de comprimento 


Dedo (Jr 52.21) 

Correspondente bíblico: 1/4 de quatro dedos 
Proporção: 1/24 

Equivalente atual: 1,8 cm 


Quatro dedos" (Éx 37.12) 

Correspondente bíblico: 1/3 do palmo ou 1/6 do côvado 
Proporção: 1/6 

Equivalente atual: 7,4 cm 


Palmo** (£x 28.16) 

Correspondente bíblico: 1/2 do cóvado 
Proporcáo: 1/2 

Equivalente atual: 22,2 cm 


Cövado*** (unidade bäsica, Gn 6.15) 
Correspondente biblico: 2 palmos 
Proporgao: 1 

Equivalente atual: 44,4 cm 


Braca (At 27.28) 
Correspondente biblico: 4 cövados 
Proporgao: 4 

Equivalente atual: 1,80 m 


* Quatro dedos é a medida da palma da mão (Ex 37.12) na base dos quatro dedos. 


** Palmo é a distância entre a ponta dos dedos extremos com a mão espalmada. 


*** Cóvado é a distância entre o cotovelo e a ponta do dedo médio. O cóvado em Ezequiel (43.13) 
equivale a 51,8 cm, pois soma um côvado mais quatro dedos. Em consequência, a cana (Ez 41.8) 


equivale a 3,11 m, pois é igual a seis côvados de Ezequiel. 
5. Medidas de distância 


Tiro de pedra (Lc 22.41) 
Equivalente atual: 20 a 30 m 


Tiro de arco (Gn 21.16) 


Equivalente atual: 100 a 150 m 


Jornada de um sábado (At 1.12) 
Correspondente bíblico: 2.000 côvados 
Equivalente atual: 888 m 


Jornada de um dia (Gn 31.23) 
Equivalente atual: 30 a 40 km 


Estádio romano (Lc 24.13) 
Equivalente atual: 185 m 


Milha romana (Mt 5.41) 
Correspondente bíblico: 8 estádios 
Equivalente atual: 1.479 m 


6. Medida de área 


Jeira 
Área que uma junta de bois pode arar em um dia, mais ou menos um quarteirão quadrado com 50 m de 
lado, o que equivale a 2.500 m? (15m 14.14). 


7. Medidas de tempo 


Hora 
1/12 do dia e 1/12 da noite; a extensão da hora variava de acordo com a estação do ano. As horas do dia 
eram contadas a partir do nascer do sol e as da noite, a partir do pôr do sol (Mt 20.3). 


Vigília 
Os israelitas dividiam a noite em 3 vigílias, sendo cada uma de 4 horas (Jz 7.19); os romanos a dividiam 
em 4 vigílias, com 3 horas cada uma (Mt 14.25). 


Noite 

12 horas, do pôr do sol até o seu nascer (Gn 7.4). 

Dia 

12 horas, do nascer ao pôr do sol (Gn 7.4); 24 horas, de um pôr do sol até outro (Éx 20.8-11). 


Semana 
7 dias, terminando com o sábado (Êx 20.10). 


Mes 


29 a 30 dias, iniciando com a lua nova (Nm 28.14). 


Ano 


12 meses lunares (354 dias; 1Cr 27.1-15). De três em três anos acrescentava-se um més (pela repetição 
do último mês) para tirar a diferença entre os 12 meses lunares e o ano solar. 


Cronologia bíblica 


1. Cronologia do Antigo Testamento 


Não há condições para se datarem os eventos relatados nos primeiros onze capítulos de Gênesis. 
Os períodos dos patriarcas, do êxodo e da conquista de Canaã aparecem nesta cronologia com duas 
datas possíveis, que constituem as posições mais representativas dos estudiosos do Antigo Testamento, 
e mesmo estas são datas aproximadas. Só a partir da época dos reis é que se pisa em terreno firme em 
matéria de cronologia, sendo mínimas as discordâncias entre eruditos bíblicos. Nesta tabela 
cronológica, as abreviações “a.C.” e “d.C.” significam “antes de Cristo” e “depois de Cristo”, 
respectivamente. 


Pré-história 


1.1. O princípio 


A criação 

Adão e Eva no jardim do Éden 
Caime Abel 

Noé e o dilúvio 


A torre de Babel 


2200 a.C. 


1.2. Os patriarcas 


Nascimento de Abraão - 2160 ? 1950 a.C. ? 
Nascimento de Isaque - 2060 ? 1850 a.C. ? 
Nascimento de Jacó e Esaú - 2000 ? 1790 a.C. ? 


O nascimento de José - 1909 ? 1699 a.C. ? 


1900 a.C. 


1.3. Israel no Egito e o êxodo 


Migração dos filhos de Jacó com suas famílias para o Egito - 1870 ? 1650 a.C. ? 
Os israelitas são escravizados no Egito - 1730 ? 1580 a.C. ? 
Nascimento de Moisés - 1520 ? 1330 a.C. ? 


Saída dos israelitas do Egito e início da sua peregrinacáo no deserto - 1440 ? 1280 a.C. ? 


1400 a.C. 


1.4. A conquista de Canaá e o período dos juízes 


Início da conquista da terra de Canaá sob o comando de Josué - 1400 ? 1230 a.C. ? 


Início do período dos juízes - 1370 ? 1200 a.C. ? 


1.5. O Reino unido 


Reinado de Saul - 1050 a 1010 a.C. 
Reinado de Davi - 1010 a 970 a.C. 


Reinado de Salomáo - 970 a 931 a.C. 


1.6. O Reino dividido 


Judá (Reino do Sul) Israel (Reino do Norte) 


Roboáo - 931 a 913 a.C. Jeroboáo I - 931 a 910 a.C. 


Abias - 913 a 911 a.C. 


Asa - 911 a870 a.C. Nadabe - 910 a 909 a.C. 


Judá (Reino do Sul) 


Josafá - 870 a 848 a.C. 


Judá (Reino do Sul) 


Jeorão - 848 a 841 a.C. 


Acazias - 841 a.C. 


Atalia - 841 a 835 a.C. 


Joás - 835 a 796 a.C. 


Profeta: Joel ? 


Judá (Reino do Sul) 


Israel (Reino do Norte) 
Baasa - 909 a 886 a.C. 
Elá - 886 a 885 a.C. 
Zinri - 885 a.C. 
Onri - 885 a 874 a.C. 
Acabe - 874 a 853 a.C. 
Profeta: Elias 
Acazias - 853 a 852 a.C. 


Profeta: Eliseu 


Israel (Reino do Norte) 


Joráo - 852 a 841 a.C. 


Jeu - 841 a 814 a.C. 


Jeoacaz - 814 a 798 a.C. 


Israel (Reino do Norte) 


Amazias - 796 a 781 a.C. Jeoás - 798 a 783 a.C. 


Uzias - 781 a 740 a.C. Jeroboáo II - 783 a 743 a.C. 


Profeta: Jonas 


Profeta: Amós 


Profeta: Isaías Profeta: Oseias 


Judá (Reino do Sul) Israel (Reino do Norte) 


Jotão - 740 a 736 a.C. Zacarias - 743 a.C. 
Salum - 743 a.C. 
Menaém - 743 a 738 a.C. 
Profeta: Miqueias Pecaías - 738 a 737 a.C. 
Peca - 737 a 732 a.C. 


Acaz - 736 a 716 a.C. Oseias - 732 a 723 a.C. 
Profeta: Joel ? 


Queda de Samaria - 722 a.C. 


Ezequias - 716 a 687 a.C. 


1.7. Últimos anos do Reino de Judá 


Reis Profetas 


Manassés - 687 a 642 a.C. 


Obadias ? 


Reis Profetas 
Amom - 642 a 640 a.C. 
Josias - 640 a 609 a.C. Jeremias 


Naum 


Sofonias 
Joacaz - 609 a.C. 
Jeoaquim - 609 a 598 a.C. 
Daniel 
Ezequiel 


Habacuque ? 


Reis Profetas 


Joaquim - 598 a.C. 
Zedequias - 598 a 587 a.C. 


Queda de Jerusalém - julho de 587 ou 586 a.C. 


1.8. O cativeiro e a restauração 


Eventos Profetas 


Habitantes de Judá levados para a Babilônia - 


587 a 586 a.C. 


Eventos Profetas 
Início do domínio persa - 539 a.C. 


Ciro, imperador da Pérsia, ordena a volta dos Ageu 
judeus - 538 a.C. 


Zacarias 
Início da reconstrução do Templo - 520 a.C. Obadias ? 


Malaquias 


Reconstrução das muralhas de Jerusalém - 445 a Joel ? 
443 a.C. 


2. Cronologia do Período Intertestamentário 


Alexandre, o Grande, governa a Palestina: domínio macedónio - 333 a 323 a.C. 


Domínio dos ptolomeus sobre a Palestina - 323 a 198 a.C. 


Domínio dos selêucidas sobre a Palestina - 198 a 166 a.C. 


Revolução de Judas Macabeus e domínio da família de Judas e seus descendentes, os asmoneus, 
sobre a Palestina - 166 a 63 a.C. 


Conquista de Jerusalém por Pompeu, general romano, anexando a Palestina ao Império Romano - 63 
a.C. 


Reinado de Herodes, o Grande, sobre a Palestina, por nomeação de Roma - 37 a 4 a.C. 


3. Cronologia do Novo Testamento 


As referéncias cronológicas no Novo Testamento podem ser dadas apenas como aproximadas, tanto 
para as referéncias á vida de Jesus, como para o período dos apóstolos. A respeito do nascimento de 
Jesus, por exemplo, só se pode afirmar, com base em Mt 2.1 (ver Lc 1.5), que ele ocorreu durante o 
reinado de Herodes, o Grande, que morreu em 4 a.C., enquanto que a respeito de sua crucificação 
pode-se afirmar que ela ocorreu durante uma celebração da Páscoa no governo de Pôncio Pilatos (26- 
30 d.C.). Quanto ao período dos apóstolos, pode-se precisar com alguma certeza o ano da morte de 
Herodes Agripa I como sendo 44 d.C. (At 12.20-23), enquanto que as demais datas são aproximadas. 


3.1. Avida de Jesus 


Acontecimentos no NT Imperadores romanos / Governadores e reis da 
Judeia 
Nascimento de Jesus - 6 a.C. Roma: Augusto - 29 a.C. a 14 d.C. 


Judeia: Herodes, o Grande - 37 a 4 a.C. 


Batismo de Jesus - 26 d.C. 


Primeira Páscoa no ministério de Jesus - 28 d.C. 


Morte e ressurreição de Jesus - 30 d.C. 


Judeia: Arquelau - 4 a.C. a 6 d.C. 


Roma: Tibério - 14 a 37 d.C. 
Judeia: Póncio Pilatos - 26 a 36 d.C. 


3.2. O período dos apóstolos 


Acontecimentos no NT 


Dia de Pentecostes - 30 d.C. 


Conversáo de Paulo - 37 d.C. 


Acontecimentos no NT 
Início do ministério de Paulo - 41 d.C. 


Morte de Tiago, filho de Zebedeu - 44 d.C. 
Morte de Herodes Agripa I - 44 d.C. 


Fome no tempo de Cláudio - 46 d.C. 


Primeira viagem missionária de Paulo - 48 a 49 
d.C. 


Edito de Cláudio - 49 ou 50 d.C. 


Acontecimentos no NT 


Imperadores romanos / Governadores e reis da 
Judeia 


Roma: Calígula (Gaio) - 37 a 41 d.C. 


Imperadores romanos / Governadores e reis da 
Judeia 


Roma: Cláudio - 41 a 54 d.C. 
Judeia: Herodes Agripa I - 41 a 44 d.C. 


Imperadores romanos / Governadores e reis da 
Judeia 


Conferência de Jerusalém - 50 d.C. Judeia: Sérgio Paulo, procônsul - 50 d.C. 


Segunda viagem missionária de Paulo - 50 a 53 
d.C. 


Paulo em Corinto - 50 a 52 d.C. 


Terceira viagem missionária de Paulo - 54 a 58 Roma: Nero 54 a 68 d.C. 
d.C. Judeia: Félix - 52 a 60 d.C. 


Paulo em Éfeso - 54 a 57 d.C. 
Paulo preso em Jerusalém - 58 d.C. 


Paulo na prisáo em Cesareia - 58 a 60 d.C. 


Acontecimentos no NT Imperadores romanos / Governadores e reis da 
Judeia 


Paulo na prisão em Roma - 61 a 63 d.C. Judeia: Pórcio Festo - 60 a 62 d.C. 
Libertação e atividades de Paulo - 63 a 65 d.C. 


Morte de Pedro em Roma - 65 d.C. ? 


Segunda prisão de Paulo em Roma - 66 d.C. 


Morte de Paulo em Roma - 67 d.C. ? 


Roma: Galba - 68 a 69 d.C. 


Roma: Oto - 69 d.C. 


Roma: Vitélio - 69 d.C. 


Acontecimentos no NT Imperadores romanos / Governadores e reis da 
Judeia 
Destruição de Jerusalém e do Templo - 70 d.C. Roma: Vespasiano - 69 a 79 d.C. 


Roma: Tito - 79 a 81 d.C. 


Roma: Domiciano - 81 a 96 d.C. 


Roma: Nerva - 96 a 98 d.C. 


Morte de Joáo - 98 ou 100 d.C. ? Roma: Trajano - 98 a 117 d.C. 


Leituras para dias especiais 


Ano-Novo 


Colossenses 3.5-17 


Epifania (Dia dos Reis Magos) 
Mateus 2.1-12 


Domingo de Ramos 
Marcos 11.1-11; João 12.12-19; Filipenses 2.1-5 


Quinta-feira Santa 
João 13.1-17,34; Salmo 116 


Sexta-feira Santa 
João 18.1—19.42; Salmo 22; Isaías 52.13—53.12 


Páscoa - Domingo da Ressurreição 
Éxodo 12; Mateus 28; Lucas 24; João 20; Atos 10.34-43; Salmo 33 


Dia do Trabalho 
Gênesis 1.26—2.4 


Dia das Mães 
1Samuel 1.1-28; Provérbios 23.22-25; 31.10-31; Lucas 1.26-56 


Pentecostes 
Atos 2.1-11 


Santíssima Trindade 
Efésios 1.3-14; Mateus 28.16-20 


Dia dos Pais 
Provérbios 4; 20.7; Lucas 15.11-32 


Dia da Independência 
Salmo 33 


Dia de Eleições 
1Pedro 2.13-17 


Dia das Crianças 
Lucas 18.15-17; Provérbios 22.6 


Dia de Ações de Graças 
Salmo 65; 1 Timóteo 2.1-8; Lucas 17.11-19 


Dia da Bíblia 
2 Timóteo 3.10-17; Salmo 19; 119.105-112; Isaías 40.1-11 


Primeiro Domingo de Advento 
Isaías 63.16—-64.9; Mateus 24.36-44; Lucas 21.25-36; Salmo 25 


Segundo Domingo de Advento 
Malaquias 3.1-5; Mateus 3.1-12; Salmo 8 


Terceiro Domingo de Advento 
Isaías 12.1-6; Mateus 11.2-19; Lucas 3.7-18; Filipenses 4.4-9 


Quarto Domingo de Advento 
Isaías 7.10-17; Miqueias 5.1-4; Lucas 1.26-56; Salmo 89.1-18 


Natal 
Lucas 2.1-20; Mateus 1.18-25; Joáo 1.1-18; Tito 3.4-7 


Dia de Aniversário 
Salmo 145 


Plano anual de leitura da Bíblia 


Por que ler a Bíblia 


» Porque por meio dela conhecemos a Deus e ficamos sabendo o que ele exige de nós e também o que 
ele nos promete: 2Timóteo 3.16; João 5.39; 2Pedro 1.4. 


» Porque nela se encontra revelado o amor de Deus pelo ser humano: João 3.16; 20.30-31. 


» Porque nela somos ensinados e habilitados a viver o mais alto conceito de amor: Mateus 5.43-48; 
1Coríntios 13; Romanos 12.9-21. 


» Porque nela encontramos mensagens de consolo e de paz: João 14. 
» Porque suas palavras falam ao coração angustiado e o consolam: Salmo 103. 


» Porque nela se encontram os princípios para uma vida de felicidade e harmonia no lar: Efésios 5.22 
— 6.4. 


Como ler a Bíblia 


Reserve tempo para ler a Bíblia cada dia. É bom guardar sempre a mesma hora. Dedique tanto tempo 
quanto seja possível, cuidando para que outras coisas não interrompam ou atrapalhem seu tempo de 
leitura e reflexão. Antes de começar a leitura, peça a orientação e a bênção de Deus. Algumas pessoas 
acham útil anotar em um caderno um resumo daquilo que refletiram a partir da leitura bíblica. Dê os 
seguintes passos para tirar o maior proveito possível das suas leituras diárias. 


1. Selecione um texto bíblico (você pode fazê-lo seguindo o plano de leitura “A Bíblia em um ano”). 


2. Examine seu conteúdo: 


a. A que classe de livros ele pertence? (Um livro biográfico, como um dos Evangelhos, que narram a 
vida de Jesus; um livro histórico, como o Segundo Livro de Samuel, que relata o reinado do rei Davi; ou 
uma carta breve a uma pessoa, como as enviadas a Timóteo; ou a uma igreja específica, como as 
epístolas aos Coríntios.) 


b. Qual é o enfoque geral do livro? (Não há necessidade de fazer estudos extensos sobre o livro. É 
possível fazer isso lendo o primeiro e o último parágrafo do livro ou os subtítulos e as introduções, 
quando a Bíblia utilizada os tem.) 


c. Qual o acontecimento ou qual o assunto registrado nos textos lidos? 
3. Leia todo o texto para formar uma ideia do que está sendo tratado nele. 


4. Identifique palavras e frases. Há alguma palavra ou frase que se repete através do texto? É possível 
observar alguma relação de causa e efeito? (As frases repetidas quase sempre são precedidas de “se”, 
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“então”, “por isso”, “porque”, etc.) Foi feita alguma comparação? Pessoas, coisas ou conceitos são 
contrapostos? 


5. Leia o texto novamente e pergunte pela sua intenção ou propósito. Procure encontrar o que o autor 
está querendo dizer. Seja honesto. Não procure encontrar apenas o que você esteja querendo ouvir. A 
Bíblia contém mensagens que podem mudar vidas. 


6. O que você aprendeu sobre Deus neste texto? O que aprendeu sobre a natureza humana? Pergunte-se 
como esta mensagem se aplica à sua própria vida. Existe algo em sua vida que precisa mudar, por você 
ser filho de Deus? O que você pode fazer por amor ao próximo? Peça a ajuda de Deus para fazer as 
mudanças necessárias em sua vida, para chegar a ser uma pessoa melhor. 


7. Leia o texto mais uma vez. Há algum versículo que queira memorizar? Por que não o escreve em um 
pedaço de papel e o leva consigo para poder estudá-lo? 


8. Agradeça a Deus o que aprendeu e peça-lhe ajuda para poder aplicá-lo em sua vida. 


9. Compartilhe com outras pessoas o que está aprendendo. 


A Bíblia em um ano 


Você já leu alguma vez toda a Bíblia? Aqui está um plano de leitura que quer ajudá-lo a ler toda a 
Bíblia em um ano, desde que reserve para isso vinte a trinta minutos por dia. Se você precisar ajuda para 
encontrar as referências, veja “Como encontrar uma referência bíblica”. Comece a ler sua Bíblia hoje 
mesmo e descubra as riquezas da Palavra de Deus. 


JANEIRO 
Dia 1 
Dia 2 
Dia 3 
Dia 4 


Dia 5 


Dia 6 
Dia 7 
Dia 8 
Dia 9 
Dia 10 
Dia 11 
Dia 12 
Dia 13 
Dia 14 
Dia 15 
Dia 16 
Dia 17 


Dia 18 


Dia 19 
Dia 20 
Dia 21 
Dia 22 
Dia 23 
Dia 24 
Dia 25 
Dia 26 
Dia 27 
Dia 28 
Dia 29 
Dia 30 


Dia 31 


FEVEREIRO 
Dia 1 
Dia 2 
Dia 3 
Dia 4 
Dia 5 
Dia 6 
Dia 7 
Dia 8 
Dia 9 
Dia 10 
Dia 11 


Dia 12 


Dia 13 
Dia 14 
Dia 15 
Dia 16 
Dia 17 
Dia 18 
Dia 19 
Dia 20 
Dia 21 
Dia 22 
Dia 23 
Dia 24 


Dia 25 


Dia 26 
Dia 27 
Dia 28 


MARÇO 
Dia 1 
Dia 2 
Dia 3 
Dia 4 
Dia 5 
Dia 6 
Dia 7 
Dia 8 


Dia 9 


Dia 10 
Dia 11 
Dia 12 
Dia 13 
Dia 14 
Dia 15 
Dia 16 
Dia 17 
Dia 18 
Dia 19 
Dia 20 
Dia 21 


Dia 22 


Dia 23 

Mt 20.17-34 Nm 15—16 Ec 9.13—10.20 
Dia 24 

Mt 21.1-27 Nm 17—18 Ec 11.1-8 
Dia 25 

Mt 21.28-46 Nm 19—20 Eero) 14 
Dia 26 

Mt 22.1-22 A 
Dia 27 

Mt 22.23-46 Nm 22.1-40 Ct 2.8—3.5 
Dia 28 

Mt 23.1-12 Nm 22.41—23.26 Ct 3.6—5.1 
Dia 29 

Mt 23.13-39 Nm 23.27—24.25 Ct 5.2—6.3 
Dia 30 

Mt 24.1-31 Nm 25—27 Ct 6.4—8.4 
Dia 31 


Mt 24.32-51 Nm 28—29 Ct 8.5-14 


ABRIL 
Dia 1 
Dia 2 


Dia 3 


Dia 4 
Dia 5 
Dia 6 
Dia 7 
Dia 8 
Dia 9 
Dia 10 
Dia 11 
Dia 12 
Dia 13 
Dia 14 
Dia 15 


Dia 16 


Dia 17 
Dia 18 
Dia 19 
Dia 20 
Dia 21 
Dia 22 
Dia 23 
Dia 24 
Dia 25 
Dia 26 
Dia 27 
Dia 28 


Dia 29 


Dia 30 


MAIO 
Dia 1 
Dia 2 
Dia 3 
Dia 4 
Dia 5 
Dia 6 
Dia 7 
Dia 8 
Dia 9 
Dia 10 


At 19.21-41 | | Jz 11.34—12.15 


Dia 11 


Dia 12 
Dia 13 
Dia 14 
Dia 15 
Dia 16 
Dia 17 
Dia 18 
Dia 19 
Dia 20 
Dia 21 
Dia 22 
Dia 23 


Dia 24 


Dia 25 
Dia 26 
Dia 27 
Dia 28 
Dia 29 
Dia 30 
Dia 31 


JUNHO 


Dia 1 
Dia 2 
Dia 3 


Dia 4 


Dia 5 
Dia 6 
Dia 7 
Dia 8 
Dia 9 


Dia 10 


Dia 11 


Rm 15.14-33 15m 29—31 Sal 


Dia 12 


Dia 13 


Dia 14 


Mc 1.21-45 25m 3.2-39 Dn 2.1-23 


Dia 15 


Dia 16 


Dia 17 


Dia 18 


Dia 19 
Dia 20 
Dia 21 
Dia 22 
Dia 23 
Dia 24 
Dia 25 
Dia 26 
Dia 27 
Dia 28 
Dia 29 
Dia 30 


JULHO 


Dia 1 
Dia 2 
Dia 3 
Dia 4 
Dia 5 
Dia 6 
Dia 7 
Dia 8 
Dia 9 
Dia 10 
Dia 11 
Dia 12 


Dia 13 


Dia 14 
Dia 15 
Dia 16 
Dia 17 
Dia 18 
Dia 19 
Dia 20 
Dia 21 
Dia 22 
Dia 23 
Dia 24 
Dia 25 


1Co 11.17-34 Ob 


Dia 26 


Dia 27 
Dia 28 
Dia 29 
Dia 30 
Dia 31 


AGOSTO 
Dia 1 
Dia 2 
Dia 3 
Dia 4 
Dia 5 
Dia 6 


Dia 7 


Dia 8 
Dia 9 
Dia 10 
Dia 11 
Dia 12 
Dia 13 
Dia 14 
Dia 15 
Dia 16 
Dia 17 
Dia 18 
Dia 19 


Dia 20 


Dia 21 
Dia 22 
Dia 23 
Dia 24 
Dia 25 
Dia 26 
Dia 27 
Dia 28 
Dia 29 
Dia 30 


Jo 8.21-47 2Cr 2.17—5.1 MI 1.1—2.9 


Dia 31 


SETEMBRO 


Dia 1 


Dia 2 
Dia 3 
Dia 4 
Dia 5 
Dia 6 
Dia 7 
Dia 8 
Dia 9 
Dia 10 
Dia 11 
Dia 12 
Dia 13 


Dia 14 


Dia 15 
Dia 16 
Dia 17 
Dia 18 
Dia 19 
Dia 20 
Dia 21 
Dia 22 
Dia 23 
Dia 24 
Dia 25 
Dia 26 


Dia 27 


Dia 28 


Dia 29 


Dia 30 
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OUTUBRO 
Dia 1 
Dia 2 
Dia 3 
Dia 4 
Dia 5 
Dia 6 
Dia 7 
Dia 8 


Dia 9 


Dia 10 
Dia 11 
Dia 12 
Dia 13 
Dia 14 
Dia 15 
Dia 16 
Dia 17 
Dia 18 
Dia 19 
Dia 20 
Dia 21 


Dia 22 


Dia 23 
Dia 24 
Dia 25 
Dia 26 
Dia 27 
Dia 28 
Dia 29 
Dia 30 
Dia 31 


NOVEMBRO 
Dia 1 
Is 36—37 | | SI 119.97-120 
Dia 2 


Dia 3 


1Tm 5.1-20 Sl 119.145-176 


Dia 4 
Dia 5 
Dia 6 
Dia 7 
Dia 8 
Dia 9 
Dia 10 
Dia 11 
Dia 12 
Dia 13 
Dia 14 
Dia 15 


Dia 16 


Dia 17 
Dia 18 
Dia 19 
Dia 20 
Dia 21 
Dia 22 
Dia 23 
Dia 24 
Dia 25 
Dia 26 
Dia 27 
Dia 28 


Dia 29 


Dia 30 


Dia 10 


DEZEMBRO 


Dia 11 


Dia 12 
Dia 13 
Dia 14 
Dia 15 
Dia 16 
Dia 17 
Dia 18 
Dia 19 
Dia 20 
Dia 21 
Dia 22 
Dia 23 


Dia 24 


Dia 31 


Textos famosos da Bíblia 


Histórias do Antigo Testamento 


O começo 


A criação e o pecado 
Gênesis 2.4—3.24 


O primeiro assassinato 
Gênesis 4.1-15 

Noé e o dilúvio 
Gênesis 6.1—9.17 


A torre de Babel 
Gênesis 11.1-9 


O chamado a Abraão 
Gênesis 12.1-9 


A destruição de Sodoma e Gomorra 
Gênesis 19.1-28 


Agar e Ismael 
Gênesis 16.1-15; 21.9-21 


O nascimento de Isaque 
Gênesis 21.1-8 


Abraão oferece Isaque como oferenda 
Gênesis 22.1-19 


A história de Jacó 
Gênesis 25.19—-35.29 


A história de José 
Gênesis 37—50 


Moisés no Egito 
Êxodo 1.14 


Moisés vagueia pelo deserto 
Éxodo 15.22—20.26; 31.18—34.35; Números 20.1—21.25 


Os dez mandamentos 
Êxodo 20.1-17; Deuteronômio 5.1-21 


Balaão e o rei de Moabe 


Números 22—24 


Pessoas de grande fé no Antigo Testamento 


Raabe ajuda os espias israelitas 
Josué 2 


Josué, estrategista militar 
Josué 3; 6 


Débora, uma mulher de poder e juízo 
Juízes 4—5 


Gideão, o conquistador 
Juízes 6.11—8.32 


Sansão, homem de grande força 
Juízes 13—16 


Rute, mulher leal e devota 
Rute 1—4 


Samuel, o profeta que escutou a Deus 
1Samuel 1—3; 7—10; 12; 15—16 


Saul, primeiro rei de Israel 
1Samuel 8—11; 13; 15; 28; 31 


Davi, o rei pastor 
1Samuel 16—27; 29—30.25; 2Samuel 2; 11; 12; 15.1-8; 18; 1Reis 1.1-31; 2.1-11 


Salomão, o rei sábio 
1Reis 2.12—11.43 


Elias, o grande profeta 
1Reis 17—19; 21; 2Reis 1 


Eliseu, sucessor de Elias 
2Reis 2; 4—7.2; 13.14-21 


Neemias, um construtor heroico 


Neemias 1; 2; 4 


Ester, uma rainha valente 
Ester 1—10 


Daniel, um profeta de valor 
Daniel 1—6 


Jonas, o missionário renitente 
Jonas 1—4 


Histórias do Novo Testamento 


A vida de Jesus 


O nascimento de Jesus 
Mateus 1.18—2.15; Lucas 2.1-20 


Jesus é apresentado no templo 
Lucas 2.21-40 


O jovem Jesus 
Lucas 2.41-52 


O batismo de Jesus 
Mateus 3; Marcos 1.1-11; Lucas 3.21-22 


A tentacáo de Jesus 
Mateus 4.1-11; Marcos 1.12-13; Lucas 4.1-13 


Jesus chama seus primeiros discípulos 
Mateus 4.18-22; Marcos 1.16-20; Lucas 5.1-11 


Jesus escolhe os doze apóstolos 
Mateus 10.1-4; Marcos 3.13-19; Lucas 6.12-16 


A transfiguracáo de Jesus 
Mateus 17.1-13; Marcos 9.2-13 


A morte e ressurreicáo de Jesus 


A entrada triunfal em Jerusalém 
Mateus 21.1-11; Marcos 11.1-11; Lucas 19.29-44; Joáo 12.12-19 


A última ceia de Jesus 
Mateus 26.17-35; Marcos 14.12-26; Lucas 22.1-38 


Jesus ora no Getsêmani 
Mateus 26.36-46; Marcos 14.32-42; Lucas 22.39-46 


Julgamento e crucificação de Jesus 
Mateus 26.47— 27.66; Marcos 14.43—15.47; Lucas 22.47—23.56; João 18—19 


A ressurreição de Jesus 
Mateus 28.1-10; Marcos 16; Lucas 24.1-12; João 20 


O grande comissionamento 
Mateus 28.16-20 


A ascensão de Jesus 


Lucas 24.50-53; Atos 1.1-12 


Milagres e curas realizados por Jesus 


Jesus transforma água em vinho 
João 2.1-11 


Jesus alimenta multidões 
Mateus 14.13-21; Marcos 6.30-44; Lucas 9.10-17; João 6.1-15; Mateus 15.32-39; Marcos 8.1-10 


Jesus acalma a tempestade 
Mateus 8.23-27; Marcos 4.35-41; Lucas 8.22-25 


A pesca maravilhosa 
Lucas 5.1-11 


Jesus caminha sobre a água 
Mateus 14.22-33; Marcos 6.45-52; João 6.16-21 


Jesus cura um leproso 
Mateus 8.1-4; Marcos 1.40-45; Lucas 5.12-16; 17.11-19 


Jesus expulsa demônios 
Mateus 8.28-34; Marcos 5.1-20; Lucas 8.26-39; Mateus 12.22-37; Marcos 3.20-30; Lucas 11.14-23; 
Mateus 17.14-21; Marcos 9.14-29; Lucas 9.37-43; Marcos 1.21-28; Lucas 4.31-37 


Jesus restaura a vista aos cegos 
Mateus 9.27-31; 20.29-34; Marcos 10.46-52; Lucas 18.35-43 


Jesus cura um surdo-mudo 
Marcos 7.31-37 


Jesus cura paralíticos e aleijados 
Mateus 12.9-14; Marcos 3.1-6; Lucas 6.6-11; João 5.1-8; Lucas 14.1-6; Mateus 9.1-8; Marcos 2.1-12; 


Lucas 5.17-26 


Jesus cura muitas mulheres 
Mateus 9.18-26; Marcos 5.21-43; Lucas 8.1-3; 8.40-56; 13.10-17; Mateus 15.21-28; Marcos 7.24-30 


Jesus cura o criado de um capitão romano 
Mateus 8.5-13; Lucas 7.1-10 


Jesus cura a sogra de Pedro 
Mateus 8.14-15; Marcos 1.29-31; Lucas 4.38-39 


Jesus cura o filho de um oficial 
João 4.46-54 


Jesus ressuscita a filha de um oficial 
Mateus 9.18-19,23-26; Marcos 5.21-24,35-42; Lucas 8.40-42,49-56 


Jesus ressuscita mortos 


Lucas 7.11-17; Joáo 11.1-44 


Parábolas e ensinamentos de Jesus 


O sermáo do monte 
Mateus 5—7; Lucas 6.20-49 


As bem-aventurancas 
Mateus 5.3-11; Lucas 6.20-26 


O grande mandamento 
Mateus 22.37-39; Marcos 12.29-31; Lucas 10.27 


A regra de ouro 
Mateus 7.12; Lucas 6.31 


Parábola do gráo de mostarda 
Mateus 13.31-32; Marcos 4.30-32; Lucas 13.18-19 


Parábola do semeador 
Mateus 13.1-23; Marcos 4.1-20; Lucas 8.4-15 


Parábola da semente 
Marcos 4.26-29 


Algumas parábolas sobre o Reino dos céus 
Mateus 13.24-52 


Parábola do credor incompassivo 
Mateus 18.23-35 


Parábola dos trabalhadores na vinha 
Mateus 20.1-16 


Parábola dos lavradores maus 
Mateus 21.33-46; Marcos 12.1-11; Lucas 20.9-18 


Parábola das bodas 
Mateus 22.1-14; Lucas 14.15-24 


Parábola das dez virgens 
Mateus 25.1-13 


Parábola dos talentos e a parábola das dez minas 
Mateus 25.14-30; Lucas 19.11-27 


Parábola do grande julgamento 
Mateus 25.31-46 


Parábola do bom samaritano 
Lucas 10.25-37 


Parábola do bom pastor 
João 10.1-21 


Parábola do rico insensato 
Lucas 12.16-21 


Parábola do servo vigilante 
Lucas 12.35-48 


Parábola da figueira estéril 
Lucas 13.6-9 


Parábola da ovelha perdida 
Lucas 15.3-7; Mateus 18.12-14 


Parábola da dracma perdida 
Lucas 15.8-10 


Parábola do filho pródigo 
Lucas 15.11-32 


Parábola do administrador infiel 
Lucas 16.1-13 


O rico e o mendigo 
Lucas 16.19-31 


Parábola do juiz iníquo 
Lucas 18.1-8 


Parábola do fariseu e o publicano 
Lucas 18.9-14 


Outras histórias do Novo Testamento 


Nascimento de João Batista 
Lucas 1.57-66 


A morte de João Batista 
Mateus 14.1-12; Marcos 6.14-29 


Pedro recebe as chaves do Reino 
Mateus 16.13-20 


A chegada do Espírito Santo no Pentecostes 
Atos 2 


Estêvão, o primeiro mártir 
Atos 6.5-15; 7.54-60 


Filipe batiza um oficial etíope 
Atos 8.26-39 


A conversão de Paulo 
Atos 9.1-31 


Pedro e Cornélio 
Atos 10 


Pedro na prisão 
Atos 12.1-19 


O batismo de Lídia 
Atos 16.11-15 


Paulo na prisão 
Atos 16.16-40 


O tumulto em Éfeso 
Atos 19.23-41 


A viagem de Paulo a Roma 
Atos 27—28 


Hinos da Bíblia 


Cântico de libertação de Moisés 
Éxodo 15.1-18 


Cántico de vitória de Débora e Baraque 
Juízes 5.1-31 


Cántico de louvor de Ana 
1Samuel 2.1-10 


Lamento de Davi por Saul e Jónatas 
2Samuel 1.17-27 


Cántico de vitória de Davi 
2Samuel 22; Salmo 18 


Cancáo de amor de Salomáo 
Cantares 2.10-15 


Cántico de louvor de Maria 
Lucas 1.46-55 


Hino a Jesus Cristo 
Filipenses 2.6-11 


Orações da Bíblia 


Oração pessoal de Salomão 
1Reis 3.5-10 


Oração pública de Salomão 
1Reis 8.22-61; 2Crônicas 6.12-42 


Oração de Ezequias no templo 
2Reis 19.15-19; Isaías 37.14-20 


Oração de ações de graças de Davi 
2Samuel 7.18-29; 1Crónicas 17.16-27 


Oracáo de Jó 
Jó 42.1-6 


Oracáo de Jeremias 
Jeremias 32.16-25 


Oracáo de Daniel 
Daniel 9.3-19 


Oração de Jonas 
Jonas 2.1-9 


Pai Nosso 
Mateus 6.9-13 


Oração de Jesus no Getsêmani 
Mateus 26.36-44 


Oração de Jesus por seus discípulos - a oração sacerdotal 
João 17 


Oração dos discípulos 
Atos 4.24-31 


Oração de Paulo pelos cristãos 
Efésios 3.14-21 


Bênçãos especiais registradas na Bíblia 


Invocações e aberturas 
Salmo 19.14; 1Coríntios 1.3; 1 Timóteo 1.2; 2João 3; Apocalipse 1.4-6 


Despedidas e conclusões 
Números 6.24-26; 1Reis 8.57-58; Romanos 15.5-6,13; Romanos 16.25-27; 2Coríntios 13.13; 
Efésios 6.23-24; Filipenses 4.7; Hebreus 13.20-21; Judas 24-25 


O que a Biblia diz sobre o perdão de Deus 


Plano de evangelização pessoal: 


Todos estamos afastados de Deus por causa do pecado 


Isaías 59.1-15 
Romanos 3.9-20; 5.12-21; 7.14-25 
Eclesiastes 7.20 


Deus sempre buscou um relacionamento mais próximo com a humanidade 


Êxodo 19.3b-8 
Jeremias 31.31-34 
Isaías 54.1-10 
1Pedro 1.1-10 
1João 3.1-10 


Deus pessoalmente fez contato conosco ao enviar seu Filho Jesus Cristo 


Colossenses 1.15-23 
Romanos 5.1-11 
1Pedro 2.9-25 

João 3.1-21 

2 Timóteo 1.3-14 
Efésios 2.1-10 


O perdão de Deus, através de seu Filho Jesus Cristo, está ao alcance de 
todos 


Salmo 51.1-17 

1João 1.5-10 

Salmo 32 

Romanos 3.21-26; 8.31-39; 10.5-15 


Vivemos a nova vida em Cristo quando vivemos como ele viveu 


Romanos 6.1-14; 12.1-21 
Mateus 20.20-28 
Efésios 4.17-32 


Gálatas 5.16-26 
1João 4.7-21 


Sociedade Bíblica do Brasil 


A SBB é uma entidade sem fins lucrativos, dedicada a disseminar a Bíblia 
e, por meio dela, promover o desenvolvimento integral do ser humano. 


“Ensina-me a viver de acordo com a tua verdade, pois tu és o meu Deus, o meu Salvador. Eu 
sempre confio em ti.” 
(Salmo 25.5) 


Venha nos conhecer! 

Acesse www.sbb.org.br e saiba mais sobre a SBB e seus 
projetos, aprenda mais sobre a Bíblia Sagrada e suas 
traduções, tenha acesso a conteúdos interativos e muito 


mais! Sociedade Bíblica 
do Brasil 


© Visite também a nossa loja! 
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Gn 1.2 


Sermão 1 


O MOVER DO ESPÍRITO NA TERRA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto bíblico, fica demonstrado que o Espírito Santo vem atuando neste mundo desde a sua 
criação. Mesmo quando a terra ainda era vazia e não tinha forma, ali já estava o Espírito de Deus agindo 
e movendo-se. Em certo sentido, nós também somos “terra”, porque fomos tirados do pó da terra 
(Gn 2.7). Antes de Cristo entrar em nossa vida, éramos sem forma e vazios. Porém, quando Cristo entrou 
em nossa vida, Ele nos deu forma e nos encheu do seu Espírito (1Co 3.16). Agora, não somos mais 
vazios, somos cheios do Espírito Santo (Ef 5.18). O Espírito de Deus se move agora sobre a nossa vida, 
e não mais sobre as águas (Jo 7.37-38). Podemos aprender sobre o mover do Espírito Santo na Terra em 
três períodos principais. Vejamos: 


I. O MOVER DO ESPÍRITO SANTO DA CRIAÇÃO ATÉ CRISTO 


1. Da Criação até Cristo, o Espírito Santo agiu por meio dos homens que Deus levantava para liderar o 
seu povo; de sacerdotes, juízes, profetas e reis. Neste período, o Espírito de Deus se manifestava de 
forma esporádica, capacitando pessoas para guiar, exortar e liderar o seu povo. 

2. Capacitou José a administrar o Egito (Gn 41.38-39), os engenheiros na construção do Tabernáculo 
(Ex 31.1-2), Moisés e seus auxiliares na condução do povo de Israel (Nm 11.24-29). 

3. Capacitou Josué para este suceder Moisés e liderar o povo (Nm 27.18); os juízes a julgar Israel 
(Jz 3.10; 6.34; 11.29; 13.25); os reis a governar Israel (1Sm 10.6; 16.13); os profetas a advertir e 
orientar Israel (2Cr 15.1; 20.14; Is 61.1; Mq 3.8). 


II. O MOVER DO ESPÍRITO SANTO DE CRISTO ATÉ O 
PENTECOSTES 


1. Do nascimento de Cristo até o Pentecostes, o Espírito Santo agiu por meio do ministério glorioso de 
Cristo. Tudo o que Jesus fez por ocasião de seu ministério terreno foi orientado pela ação do 
Espírito Santo. 

2. Jesus foi gerado pelo Espírito Santo (Mt 1.18; Lc 1.35). Teve o seu ministério aprovado pelo 
Espírito de Deus (Mt 3.16-17). Expulsava demônios pelo Espírito de Deus (Mt 12.28). Venceu o 
diabo, porque estava cheio do Espírito Santo (Lc 4.1). Pregava cheio do Espírito Santo (Lc 4.14; 
4.18-19). Prometeu enviar o Espírito Santo para habitar conosco e em nós (Jo 14.16-17). 

3. Jesus se entregou para realizar a obra da Redenção pelo Espírito Eterno (Hb 9.14). Foi ressuscitado 
pelo Espírito de Deus (Rm 8.11). Ascendeu aos céus depois de dar, por meio do Espírito Santo, o 
Comissionamento aos seus apóstolos (At 1.2). 


III. O MOVER DO ESPÍRITO SANTO DO PENTECOSTES ATÉ O 
ARREBATAMENTO 


1. Desde o Pentecostes até o Arrebatamento da Igreja, o Espírito Santo tem habitado na Igreja, a qual é 
o Corpo de Cristo. O Espírito Santo habita individualmente em cada crente, fazendo do nosso corpo 
o Santuário onde Deus habita (1Co 3.16-17). 


2. O Espírito foi derramado sobre toda a carne a partir do Dia de Pentecostes, cumprindo a promessa 
do Pai a que Jesus se referiu e ratificou (At 1.8; 2.1-4). O Espírito capacitou individualmente cada 
crente (At 4.8; 6.5; 6.10; 11.24; 13.9-10), guiou a Igreja Primitiva na evangelização do mundo 
(At 13.1-13) e distribuiu os dons espirituais à Igreja de Cristo (1Co 12.4-11). 

3. O Espírito gera nos crentes do seu Fruto (Gl 5.22-23); sela o crente para o Dia da Redenção 
(Ef 4.30), alerta a Igreja sobre os últimos tempos (1Tm 4.1-5); exorta, adverte e fala constantemente 
com a Igreja de Cristo (Ap 2.7; 2.11; 2.17; 2.29; 3.6; 3.13; 3.22); prepara a Noiva para o encontro 
como Noivo e, coma Igreja, anseia para que este encontro aconteça logo (Ap 22.17). 


CONCLUSÃO 


Quando a terra era sem forma e vazia, o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas. Porém, 
uma vez que o mundo é habitado por pessoas criadas por Deus, o Espírito Santo quer não só se mover, 
como também habitar em nosso coração. Ele habita conosco e se move no meio da sua Igreja. 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 1.27 


Sermão 2 


CRIADO À IMAGEM DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


O homem teve o privilégio de ser criado à imagem e semelhança de Deus. Não significa que o homem 
foi feito parecido fisicamente com Deus, mas sim racional, moral, intelectual e espiritualmente parecido 
com Deus. Embora o ser humano tenha se degenerado, em consequência do pecado, e tenha maculado a 
imagem de Deus em sua vida, ele conserva dentro de si uma partícula de Deus que lhe ensina a noção do 
que é certo e do que é errado, do que é justo e do que é injusto (Rm 2.14). Vejamos: 


TENDO A IMAGEM E SEMELHANÇA DE DEUS RESTAURADA 


1. Embora feito do pó da terra, Deus deu o privilégio ao homem de ter sido criado à sua imagem e 
semelhança (Gn 1.26-27). Deus criou o homem e o dotou das faculdades de raciocinar, de sentir e 
expressar emoções e de fazer escolhas e agir conforme seu livre-arbítrio. 

2. O corpo humano foi formado do pó da terra; porém, a alma e o espírito que o homem recebeu veio 
do sopro divino (Gn 2.7; Jó 32.8; 33.4). 

3. Por causa do pecado do primeiro homem, todos os seus demais descendentes humanos se tornaram 
pecadores, e ficaram destituídos da glória de Deus (Rm 3.23; 5.12). Porém, por meio de Jesus 
Cristo, o “último Adão”, Deus trouxe a restauração do homem que foi criado à sua imagem e 
semelhança (1Co 15.45-47; Rm 5.17-21). 

4. Em Ef 4.24, está escrito que, por meio de Cristo, o novo homem é criado “segundo Deus, em 
verdadeira justiça e santidade”. 

5. De acordo com Cl 1.15, Cristo é “imagem do Deus invisível”; e, com Hb 1.3, Ele é “a expressa 
imagem da sua pessoa”. 

6. Portanto, em Cristo, o homem tem a imagem e semelhança de Deus restaurada em sua vida, uma vez 
que foi predestinado por Deus para ser “conforme à imagem de seu Filho” (Rm 8.29) 


CONCLUSÃO 


Apesar do homem ter falhado, Deus nunca desistiu da sua obra-prima, que é o homem (SI 8.4-6), e 
nunca a desamparou. E, por intermédio de Jesus Cristo, o qual é “expressa imagem” de Deus (Hb 1.1-3), 
o homem foi reconciliado com Deus (2Co 5.18-19) e tem a sua semelhança com Deus restaurada ao seu 
estado original (1Jo 3.2). 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 2.7 


Sermão 3 


A OBRA-PRIMA DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o momento especial em que Deus formou o homem do pó da terra e soprou 
em suas narinas o fôlego de vida. O homem é a obra-prima de Deus. O homem não é um produto da 
evolução, e sim a coroa da criação divina, e foi formado para a glória de Deus. 


FORMADO DO PÓ DA TERRA 


1. Deus escolheu o pó da terra como matéria-prima para formar o homem (Gn 2.7). Sendo feito do pó 
da terra, o homem não tem do que se gloriar, a não ser no Senhor que o criou (Jr 9.23-24). 

2. Em Gn 18.27, Abraão, o nosso pai na fé foi o primeiro homem a reconhecer que é pó e cinza, 
dizendo: “Eis que, agora, me atrevi a falar ao SENHOR, ainda que sou pó e cinza”. 

3. A vantagem de ser formado por Deus do pó da terra é que o Senhor “conhece a nossa estrutura; 
lembra-se de que somos pó” (S1 103.14); e, por isso, pode compadecer-se de nós, assim “como um 
pai se compadece de seus filhos” (SI 103.13). 

4. No SI 113.7-8, o salmista afirma que Deus “levanta do pó o pequeno e, do monturo, ergue o 
necessitado, para o fazer assentar com os príncipes, sim, com os príncipes do seu povo”. 

5. Em Is 64.8, o profeta escreveu, dizendo: “Mas, agora, Ó SENHOR, tu és o nosso Pai; nós, o barro, e 
tu, o nosso Oleiro; e todos nós, obra das tuas mãos”. 

6. Mesmo o homem tendo sido feito do pó da terra, Deus amou de maneira tão grande e inexplicável o 
ser humano (Jo 3.16), que nos confiou um grande “tesouro em vasos de barro, para que a excelência 
do poder seja de Deus e não de nós” (2Co 4.7). 


CONCLUSÃO 


Segundo os estudiosos, existem mais de 300 espécies de barro. Entretanto, Deus fez o homem de um 
barro especial, de modo que o Oleiro divino pode manuseá-lo bem e refazer novamente o vaso que foi 
quebrado pelo pecado, criando um “novo homem?” (Ef 4.24), uma “nova criatura” (2Co 5.17) 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 3.20 


Sermão 4 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE EVA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o nome da matriarca da humanidade. Podemos aprender lições espirituais 
muito importantes acerca da vida de nossa primeira mãe humana. O nome “Eva” significa “vida”; ela foi 
a mãe de todos os viventes. Eva é a matriz original de todas as mulheres. Assim, de certa forma, as 
mulheres herdaram muitas coisas, tanto as negativas como as positivas, de sua matriarca. E, em um certo 
grau menor, os homens herdaram também muitas características da natureza humana de sua primeira 
ancestral. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DE EVA NAS ESCRITURAS 


1. Eva foi criada para ser a companheira e auxiliadora de Adão (Gn 2.18). 


2. Eva foi criada da costela do homem, para que o homem compreendesse que a mulher é parte dele e, 
por isso, deve ser amada e valorizada (Gn 2.21-23). 


3. Eva foi criada para ter intimidade com Adão, e eles completarem afetivamente um ao outro 
(Gn 2.24-25). 


4. Eva errou ao distrair-se dando ouvidos à serpente (Gn 3.1-5). A mulher não pode distrair-se com 
coisas duvidosas que a induzem ao erro. 


5. Eva foi dominada pela concupiscência da carne: “E, vendo a mulher que aquela árvore era boa para 
se comer...” (Gn 3.6a). Paulo disse: “E não tenhais cuidado da carne em suas concupiscências” 
(Rm 13.14). 


6. Eva foi dominada pela concupiscência dos olhos, quando viu que a árvore era “agradável aos 
olhos...” (Gn 3.6). João disse: “Porque tudo que há no mundo, a concupiscência da carne, a 
concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não procede do Pai, mas procede do mundo” 
(1Jo 2.16). 


7. Eva foi dominada pela soberba da vida: “... e árvore desejável para dar entendimento” (Gn 3.6). A 
serpente havia seduzido Eva quanto ao fruto que Deus lhes havia proibido comer: “Porque Deus 
sabe que, no dia em que dele comerdes, se abrirão os vossos olhos, e sereis como Deus, sabendo o 
bem e o mal? (Gn 3.5). Eva acreditou nesta mentira de Satanás, ao pensar que poderia ser como 
Deus, a mesma soberba demonstrada por Lúcifer (Is 14.11-15). Em Provérbios 16.18, Salomão 
afirmou que: “A soberba precede a ruína, e a altivez de espírito precede a queda”. 

8. Eva passou a sofrer as duras consequências do seu pecado (Gn 3.16). Sofrimento na gravidez, seu 
desejo seria submisso ao do marido, e o homem exerceria o seu governo sobre a mulher: “E chamou 
Adão o nome de sua mulher Eva...” (Gn 3.20). Quem dava o nome à pessoa, passava a exercer 
domínio sobre ela. 

9. Eva passou a ser lembrada pelo resto da vida por causa de seu pecado: “E Adão não foi enganado, 
mas a mulher, sendo enganada, caiu em transgressão” (11m 2.14). Aqui, Paulo não estava culpando 


exclusivamente a mulher pelo pecado; estava apenas reproduzindo um conceito teológico vigente 
naquela época. 

10. Deus, por sua misericórdia, não desistiu de Eva, e prometeu-lhe a redenção, e a redenção de todos 
nós, ao determinar que da semente da mulher nasceria um que esmagaria a cabeça da serpente 
(Gn 3.15). Deus cumpriu esta promessa por meio de Cristo (Gl 4.4-5; Rm 16.20). 


CONCLUSÃO 


As lições espirituais dos personagens bíblicos nos alertam, consolam e dão a esperança de redenção, 
mesmo quando fracassamos. Deus não nos programou para não errarmos, mas espera que não 
continuemos no erro. “Não veio sobre vós tentação, senão humana; mas fiel é Deus, que vos não deixará 
tentar acima do que podeis; antes, com a tentação dará também o escape, para que a possais suportar” 


(1Co 10.13). 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 3.21 


Sermão 5 


O ALFAIATE DIVINO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o momento em que Deus confeccionou a primeira roupa para o homem. A 
tentativa feita pelo homem e pela mulher de cobrirem-se de folhas de figueira, após o pecado, foi tão 
inútil quanto a desculpa que eles deram para o pecado (Gn 3.7-13). As folhas de figueira representam as 
frágeis ideias das falsas religiões na tentativa de expiar o pecado do homem. O texto sagrado diz que “e 
fez o SENHOR Deus a Adão e a sua mulher túnicas de peles e os vestiu” (Gn 3.21). Somente Deus, o 
Alfaiate Divino, pode preparar as vestimentas adequadas para fazer a propiciação pelos pecados da 
humanidade. Somente Deus, o Alfaiate Divino, possui o modelo da redenção e pode vestir o homem e a 
mulher com as vestes apropriadas para o ambiente do paraíso. 


AS VESTIMENTAS DA REDENÇÃO 


1. O pecado deixou o homem despido e envergonhado diante de Deus. Porém, devido à sua infinita 
misericórdia, o nosso Deus fez “túnicas de peles”, o que pressupõe a morte de um animal, o qual 
pode ter sido um cordeiro (Ap 13.8), providenciando as vestimentas da redenção humana. Jesus 
Cristo é o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo (Jo 1.29); e, por meio de Cristo, Deus 
proveu as vestimentas da nossa redenção. 

2. Em Gn 49.11, Jacó previu que Judá lavaria as suas vestes no vinho, e sua capa no sangue de uvas. O 
vinho é símbolo do sangue de Cristo, o Leão da Tribo de Judá (Ap 5.5), e no seu sangue as nossas 
vestiduras foram lavadas (Ap 22.14). 

3. Em Is 61.3, o Senhor prometeu vestir o seu povo com veste de louvor. 

4. Em Is 61.10, o Senhor nos vestiu de vestes de salvação e nos cobriu com o manto de justiça. 

5. Em Ap 3.5, o crente vencedor será vestido com vestes brancas e de modo nenhum terá o seu nome 
apagado do livro da vida. 

6. Em Ap 19.8, a Noiva de Cristo será vestida de linho fino, puro e resplandecente. 


CONCLUSÃO 


O Senhor já nos vestiu de vestes de salvação e já nos cobriu com o seu manto de justiça (Is 61.10). 
Permaneçamos, pois, com as vestimentas com que o Senhor nos vestiu, a fim de que, quando o Senhor 
vier, não nos ache despidos espiritualmente (Ap 16.15). 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 4.4 


Sermão 6 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE ABEL 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado destaca a vida espiritual de Abel, o qual entrou para a história como o primeiro 
homem piedoso da Bíblia. Ele é o primeiro pastor mencionado na Bíblia e o primeiro homem 
assassinado na história universal. O nome “Abel” significa “sopro” ou “vaidade”, apontando para uma 
vida curta e passageira. O assassinato de Abel, vítima de sua própria fé e piedade, aponta para a morte 
de todos os homens fiéis que seriam martirizados por expressarem uma vida cristã piedosa neste mundo. 
Porém, o seu legado de fé e piedade perpassa séculos e mais séculos e até hoje ainda fala (Hb 11.4). 


A IMPORTÂNCIA DE ABEL NAS ESCRITURAS 


1. O assassinato de Abel pelo seu maligno irmão Caim suscita o enigma para o qual até hoje não se 
acha a resposta: Por que os justos sofrem, e o mal parece triunfar em alguns momentos? Veja 
S173.2-3. 


2. Em2Tm 3.12-13, apóstolo Paulo reconhece o sofrimento dos homens piedosos; porém, vislumbra 
um fim terrível para os homens maus, dizendo: “E também todos os que piamente querem viver em 
Cristo Jesus padecerão perseguição. Mas os homens maus e enganadores irão de mal a pior, 
enganando e sendo enganados”. 


3. Não podemos cair no “conto do diabo”, pensando que sendo ruins vamos ser felizes e triunfar como 
algumas pessoas más aparentemente triunfam nesta vida, pois, os homens mais piedosos da história 
tiveram vida longa nesta terra. Por isso, Paulo afirmou que: “A piedade para tudo é proveitosa, 
tendo a promessa da vida presente e da que há de vir” (1 Tm 4.8b). 

4. O que dizer do piedoso Noé, que teve uma longa vida de 950 anos? (Gn 6.9; 9.28-29). 

5. O que dizer do piedoso crente Abraão, que recebeu a promessa de uma vida longa (Gn 15.15; 25.7- 
8). 

6. O que dizer do piedoso Jó, que, depois de todo o seu sofrimento e de sua provação, ainda viveu 
longos 140 anos, e viu seus filhos e os filhos de seus filhos, até a quarta geração? (Jó 42.16-17). 

7. O piedoso crente Abel foi apenas uma vítima da fatalidade brutal de um mundo cruel que estava se 
iniciando debaixo do pecado, em consequência da desobediência de seus pais, Adão e Eva 
(Gn 3.16-19). 

8. Porém, de acordo com o escritor sagrado da Carta aos Hebreus, o legado e testemunho deixado por 
Abel foi tão grande que mesmo “depois de morto, ainda fala” (Hb 11.4). 

9. Ainda de acordo com o escritor da Carta aos Hebreus, o sangue inocente de Abel, o primeiro sangue 
humano derramado na terra, só não se iguala ao sangue precioso de Cristo que foi derramado por 
todos nós, na cruz (Hb 12.24). 

10. Entretanto, o próprio Cristo previu que Deus vindicará o sangue de todas as vítimas inocentes na 
história humana, a começar pelo sangue de Abel (Mt 23.34-35). 


CONCLUSÃO 


Abel, Estêvão e tantos outros mártires do passado e os mais recentes, como Martin Luther King, 
assassinado de forma cruel porque lutava por causas justas, deixaram-nos um legado que ainda hoje 
clama aos nossos ouvidos por justiça para os menos favorecidos. 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 4.26 


Sermão 7 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE ENOS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto bíblico destaca a importância do nascimento de Enos. Esse ilustre neto de Adão entrou para 
a história como o primeiro homem a invocar o nome do Senhor após o pecado ter entrado no mundo. O 
seu nome, “Enos”, significa “homem” e condiz com a sua firme convicção de que o verdadeiro homem 
não vive sem Deus. 


A IMPORTÂNCIA DE ENOS NAS ESCRITURAS 


1. Enos começou a invocar o nome do Senhor numa época em que as primeiras sociedades pagás 
estavam se formando sem considerar o caminho de Deus (Gn 4.17-26). 


2. A civilização caimita estava em franco progresso material; porém, sem nenhum compromisso com 
Deus (Gn 4.17). 


3. Ao sair da presença de Deus, Caim se empenha para criar uma nova civilização, independente de 
Deus e autossuficiente, naquilo que chamamos hoje de “mundo” (Gn 4.16-17). 


4. Apesar do progresso econômico e social, da invenção dos instrumentos musicais e da metalurgia 
(Gn 4.20-22), houve a quebra do propósito original de Deus para o casamento, que é a monogamia, 
o homem ser marido de uma só mulher; com o surgimento da poligamia, surge a sociedade pagã de 
Caim, por meio de seu bisneto Lameque, que “tomou para si duas esposas...” (Gn 4.19). 


5. A sociedade mundana dos nossos dias é apenas a repetição da sociedade sem Deus fundada por 
Caim e seus descendentes (Mt 24.37-39). 

6. Entretanto, foi no meio daquela civilização mundana fundada por Caim que surgiu um homem 
piedoso chamado Enos, que começou a invocar o nome do Senhor (Gn 4.26). 

7. Da mesma forma, a Igreja de Cristo é desafiada a invocar e a proclamar em alto e bom som o 
poderoso nome do Senhor no meio de uma geração corrompida e perversa (At 2.40-41). 

8. Enos era filho de Sete, o filho de Adão que nasceu no lugar de Abel (Gn 4.25), cuja geração piedosa 
formava um grande contraste com a geração ímpia de Caim. Da mesma forma, a Igreja do Senhor faz 
parte de uma linhagem piedosa e temente a Deus que faz a diferença no meio de uma geração 
corrompida e perversa (Mt 5.13-14). 


CONCLUSÃO 


“Para que sejais irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus inculpáveis no meio de uma geração 
corrompida e perversa, entre a qual resplandeceis como astros no mundo” (Fp 2.15). 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 5.1 


Sermão 8 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE ADÃO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado destaca a história do homem que serviu como matriz da humanidade. Adão é o 
nome do primeiro homem criado por Deus. Sendo o progenitor da raça humana, Adão é o tronco central 
da árvore genealógica da humanidade. O nome “Adão” significa “homem vermelho”, talvez uma alusão 
ao “barro” do qual ele foi feito. Diferente de todos os seres humanos após ele, Adão não teve pai nem 
mãe, infância, sogro ou sogra. Adão já nasceu pronto. Já nasceu adulto, pois foi criado por Deus do pó da 
terra. Apesar de ter fracassado, Deus não desistiu dele nem de sua posteridade, prometendo a redenção 
da humanidade logo após a queda do homem. Sendo assim, podemos extrair lições espirituais 
importantes de seus erros e acertos. Vejamos. 


A IMPORTÂNCIA DE ADÃO NAS ESCRITURAS 


1. Adão foi criado à imagem e semelhança de Deus (Gn 1.27). Como imagem e semelhança de Deus, 
Adão foi dotado das faculdades de raciocinar, de sentir e expressar emoções, de escolher e de agir 
voluntariamente como ser racional e inteligente. 


2. Adão e sua mulher, Eva, receberam a bênção da frutificação, fecundação e multiplicação (Gn 1.28). 


3. Adão recebeu apenas uma regra para testar a sua obediência e responsabilidade (Gn 2.16-17). 
Diferente de hoje, quando existe tantas leis e regras a serem obedecidas. 


4. Adão era um homem dotado de muita inteligência uma vez que conseguiu dar nome a todos os seres 
vivos existentes no planeta terra (Gn 2.20). 


5. Adão sentia carências afetivas como qualquer outro homem, e Deus lhe preparou uma companheira 
para que estivesse ao seu lado (Gn 2.18-25). Porém, Adão se descuidou um pouco de sua 
companheira e a deixou numa situação vulnerável diante da enganadora serpente (Gn 3.1-6). E, ao 
comer do fruto proibido que sua mulher lhe deu, ele apenas anuiu ao pecado de Eva. 


6. Apesar de já ter sido criado maduro e inteligente, Adão revelou suas limitações humanas e agravou 
as falhas no seu caráter ao tentar esquivar-se do seu erro, lançando sobre Eva toda a culpa do 
pecado (Gn 3.12). Até hoje o homem tem sérias dificuldades em admitir os seus erros. 


7. Infelizmente, em relação à obediência à única regra imposta por Deus a Adão no jardim do Éden, 
ele fracassou (Gn 3.6-12; Rm 5.12). Entretanto, Deus não desistiu do homem fracassado e prometeu 
a redenção humana por meio do Descendente da Mulher (Gn 3.15). 


8. Paulo explicou isso, dizendo: “Porque, se, pela ofensa de um só, a morte reinou por esse, muito mais 
os que recebem a abundância da graça e do dom da justiça reinarão em vida por um só, Jesus 
Cristo” (Rm 5.17). Jesus Cristo é o “último Adão”, que veio desfazer todo o estrago humano 
provocado pelo pecado do primeiro Adão (Rm 5.19,21). 


9. Mostrando o contraste entre o primeiro Adão e o último Adão, Jesus Cristo, Paulo nos diz o 
seguinte: “O primeiro homem, Adão, foi feito em alma vivente; o último Adão, em espírito 


vivificante” (1Co 15.45). 

10. Em 1Co 15.47, Paulo ainda diz: “O primeiro homem, da terra, é terreno; o segundo homem, o 
SENHOR, é do céu”. Portanto, Adáo foi formado da terra e fracassou. Porém, Jesus Cristo, o último 
Adão, veio do céu e venceu o pecado, o diabo e o mundo (Mt 4.1-11; Jo 16.33; 1Pe 2.21-22). 


CONCLUSAO 


Analisando os erros e os acertos de nosso primeiro ancestral, Adáo, detectamos que, no fundo, 
herdamos também suas virtudes e seus defeitos. Porém, Jesus Cristo veio para buscar e salvar o perdido 
(Lc 19.10). “E vos revistais do novo homem, que, segundo Deus, é criado em verdadeira justiça e 
santidade” (Ef 4.24). 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 5.24 


Sermão 9 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE ENOQUE 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado destaca a vida deste singular personagem bíblico chamado Enoque, que entrou para 
a história como o homem que foi transladado para o céu, sem precisar passar pela morte. É o símbolo 
dos crentes salvos que serão arrebatados vivos para o céu por ocasião da vinda do Senhor Jesus Cristo. 
Seu nome “Enoque” significa “dedicado” e “consagrado”, muito condizente com a sua vida dedicada e 
consagrada ao Senhor. 


A IMPORTÂNCIA DE ENOQUE NAS ESCRITURAS 


1. Na verdade, o grande contraste existente entre a linhagem ímpia de Caim e a linhagem piedosa de 
Sete é muito bem mostrado na história de dois personagens, retratados nos capítulos 4—5 de 
Gênesis, chamados de “Enoque” (Gn 4.17; 5.18-24). 


2. O Enoque, filho de Caim, foi um dos progenitores da sociedade pagã, formada no período 
antediluviano (Gn 4.17-24). Porém, o Enoque, filho de Jarede e da linhagem de Sete, viveu uma 
vida dedicada diariamente ao Senhor e andava na companhia do próprio Deus (Gn 5.24). 


3. Enoque viveu 365 anos andando com Deus (Gn 5.23-24). Se tomarmos os 365 anos de Enoque como 
símbolo dos 365 dias de cada ano, devemos andar com Deus os 365 dias de cada ano de nossa vida! 


4. Enoque foi o bisavô de Noé. Não é a toa que a Bíblia descreve Noé seguindo os mesmo passos de 
seu bisavô Enoque, dizendo: “Noé era varão justo e reto em suas gerações; Noé andava com Deus” 
(Gn 6.9). 

5. No SI 112.2, está escrito: “A sua descendência será poderosa na terra; a geração dos justos será 
abençoada”. O legado deixado por Enoque à sua descendência foi um legado de compromisso e 
consagração ao Senhor, daí a razão dos seus descendentes serem uma bênção na terra! 

6. Em Hb 11.5, o escritor sagrado cita Enoque com destaque na galeria dos heróis da fé, mencionando 
a sua transladação para o céu, sem passar pela morte, e afirmando que Enoque obteve o testemunho 
de haver agradado a Deus. 

7. Enoque também é citado no Novo Testamento como o primeiro a profetizar acerca da vinda do 
Senhor com os seus milhares de santos (Jd 14). 


CONCLUSÃO 


O grande exemplo de piedade e o testemunho de vida deixado por Enoque serviram para produzir uma 
geração justa e compromissada com Deus, a qual preservou a espécie humana de sua aniquilação total, 
por meio de Noé e de seus filhos (Gn 7.1). 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 5.27 


Sermão 10 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE MATUSALÉM 


INTRODUÇÃO 


Esse texto bíblico descreve a trajetória da longa vida de Matusalém. Ele entrou para a história como o 
homem que mais viveu dentre todos os mortais desta terra. Curiosamente, Matusalém, o homem que mais 
viveu, era filho de Enoque, o homem que nunca morreu. Seu nome, “Matusalém”, significa “homem da 
arma” ou “homem guerreiro”, e condiz com sua longa vida de batalhador e vencedor. 


A IMPORTÂNCIA DE MATUSALÉM NAS ESCRITURAS 


1. Matusalém viveu 969 anos (Gn 5.27). Com todos esses anos vividos, Matusalém se tornou o 
símbolo da longevidade humana. As pessoas costumam brincar sobre quem vive muitos anos, 
dizendo: “Fulano parece parente de Matusalém!” 

2. Apesar de muitos anos vividos, na Bíblia não são tecidos muitos comentários sobre qualquer virtude 
ou proeza deste grande baluarte da longevidade chamado Matusalém, apenas sobre sua prodigiosa 
vida longa (Gn 5.22-23). 

3. Mesmo tendo vivido 969 anos, Matusalém não viveu sequer um “Dia de Deus”, que equivale a 1000 
anos! (2Pe 3.8). 

4. Em Jó 36.26, está escrito: “Eis que Deus é grande, e nós não o compreendemos, e o número dos seus 
anos não se pode calcular”. 

5. No Sl 90.4, está escrito: “Porque mil anos são aos teus olhos como o dia de ontem que passou, e 
como a vigília da noite”. 

6. De acordo com Moisés, a nossa idade foi reduzida para cerca de 10% dos anos de vida que 
Matusalém viveu, dizendo: “A duração da nossa vida é de setenta anos, e se alguns, pela sua 
robustez, chegam a oitenta, o melhor deles é canseira e enfado, pois passa rapidamente, e nós 
voamos” (51 90.10). 

7. No Sl 103.1-5, o salmista agradece ao Senhor pela bênção da longevidade, dizendo: “Bendize, 6 
minha alma ao SENHOR, e tudo o que há em mim bendiga o seu santo nome. Bendize, ó minha alma, 
ao SENHOR, e não te esqueças de nenhum de seus benefícios. É ele quem perdoa todas as tuas 
iniquidades e sara todas as tuas enfermidades; quem redime a tua vida da perdição e te coroa de 
benignidade e de misericórdia; quem enche a tua boca de bens, de sorte que a tua mocidade se 
renova como a da águia”. 


CONCLUSÃO 


Os conselhos e as orientações da Palavra de Deus são eficazes para termos uma vida longa na terra. 
“Ouve, filho meu, e aceita as minhas palavras, e se te multiplicarão os anos de vida” (Pv 4.10). 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 6.8 


Sermão 11 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE NOÉ 


INTRODUÇÃO 


Esse texto bíblico destaca a forma como Noé alcançou graça diante do Senhor. Noé entrou para a 
história como o fundador de uma nova humanidade. Toda a raça humana havia sido eliminada por uma 
terrível catástrofe universal chamada Dilúvio, com exceção dele e de sua família. Coube a Noé o título 
de progenitor da nova raça humana que sobreviveu ao Dilúvio Universal. Seu nome, “Noé”, significa 


“repouso”, “consolo”, “descanso”, o que condiz com sua história dramática de sobrevivência, ao tornar- 
se um “consolo” para toda a espécie sobrevivente na terra. 


A IMPORTÂNCIA DE NOÉ NAS ESCRITURAS 


1. Noé viveu no meio de uma civilização pagã que estava prestes a ser exterminada da terra (Gn 6.7), 
porque a maldade humana havia enchido a medida de Deus (Gn 6.5-6). 

2. Em Gn 6.8, a Bíblia deixa bem claro que Noé era a única exceção disso: “Noé, porém, achou graça 
ao olhos do SENHOR” (Gn 6.8). Não significa que Noé fosse perfeito, e sim que Deus viu algo 
especial nele que o diferenciava de todos os seus contemporâneos. 

3. Em Gn 6.9, está escrito: “Estas são as gerações de Noé: Noé era varão justo e reto em suas 
gerações; Noé andava com Deus”. 

4. Em Gn 6.22, a Bíblia celebra a obediência de Noé, dizendo: “Assim fez Noé; conforme tudo o que 
Deus lhe mandou, assim o fez”. O projeto de construção da Arca da Salvação, ordenado por Deus, 
havia sido plenamente executado por Noé. 

5. Em Gn 7.1, Deus confirma a diferença que Noé fazia no meio da sua geração, dizendo: “Entra tu e 
toda a tua casa na arca, porque te hei visto justo diante de mim nesta geração”. 

6. Em Gn 8.20, a Bíblia revela a dedicação de Noé ao Senhor, ao prestar um culto de adoração ao 
Senhor, edificando-lhe um altar em gratidão por tão grande salvação, e o Senhor aceitou e aprovou o 
seu sacrifício (Gn 8.20-22). 

7. Em Gn 9.1, Noé e sua família recebe a bênção da frutificação e da multiplicação, para celebrar um 
novo recomeço para a humanidade: “Abençoou Deus a Noé e a seus filhos e disse-lhes: frutificai, e 
multiplicai-vos, e enchei a terra”. 

8. Em Gn 9.8-17, Deus celebra uma aliança perpétua com Noé e seus descendentes, utilizando o arco- 
íris colorido que aparece nas nuvens como símbolo universal daquela aliança. 

9. Em Gn 9.20-23, a Bíblia não oculta os erros de Noé, apenas revela que, embora fosse o fundador de 
uma nova humanidade, continuava ainda pecador, tanto quanto seu antepassado Adão. Tal fato 
apenas reforça que Noé possuía algumas virtudes importantes; porém, isso não era suficiente para 
torná-lo merecedor de tão grande salvação. O mérito foi da graça do Senhor, e não de Noé (Gn 6.8). 

10. Não obstante tudo isto, a Bíblia o celebra como herdeiro do mundo e pregoeiro da justiça (Hb 11.7; 
2Pe 2.5). 


CONCLUSÃO 


A história de Noé revela que Deus reconhece todo o nosso esforço para sermos fiéis no meio de uma 
geração corrompida e perversa, embora a nossa salvação esteja baseada em todo o mérito da graça 
divina, e não em nossa justiça. “Não pelas obras da justiça que houvéssemos feito, mas, segundo sua 
misericórdia, nos salvou pela lavagem da regeneração e da renovação do Espírito Santo” (Tt 3.5). 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 7.1 


Sermão 12 


FAZENDO A DIFERENÇA NO MEIO DE UMA GERAÇÃO 
CORROMPIDA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado que lemos, percebemos um homem que fazia a diferença no meio da geração em 
que vivia. O segredo de Noé estava nessas três virtudes que o texto bíblico aponta em sua vida: ele era 
um varão justo, reto e andava com Deus. Noé era um homem justo, ou seja, ele praticava a justiça. Noé 
era um homem reto, isto é, amava a retidão e aborrecia o pecado. Noé andava com Deus; isto significa 
que ele tinha uma comunhão diária com o Senhor. Possuindo estes requisitos, podemos fazer a diferença 
também em nossa geração. Fomos chamados para sermos diferentes em nossa geração. 


HOMENS QUE FIZERAM A DIFERENÇA EM SUA GERAÇÃO 


1. Enoque fez a diferença em sua geração, porque andava com Deus (Gn 5.22-24). Enoque simboliza a 
Igreja que anda com Deus e será arrebatada para ir ao encontro do Senhor. 


2. José fazia a diferença em qualquer ambiente em que vivia porque era um homem sábio e ajuizado, 
que tinha o Espírito de Deus, e o Senhor era com ele (Gn 39.1-23; 41.38-39). 


3. Samuel fez a diferença no meio de sua geração porque era um homem honesto, e ninguém tinha do 
que o acusar (15m 12.1-5). 

4. Jó era um homem sincero, reto, temente a Deus e que se desviava do mal, e fez a diferença no meio 
de sua geração (Jó 1.1; 42.7-10). 

5. Daniel fez a diferença no meio da geração corrompida da Babilônia porque tinha, no seu coração, o 
propósito bem-definido de servir somente ao seu Deus (Dn 1.8; 6.1-5). 


6. Algum tempo depois, o próprio Deus testemunhou sobre a diferença que esses três homens, Noé, 
Daniel e Jó, fizeram em meio à geração em que viveram (Ez 14.14). 


7. Nós também fomos chamados para fazermos a diferença em meio a esta geração perversa e 
corrompida em que vivemos, na qual devemos resplandecer como astros no mundo (Fp 2.15). 


CONCLUSÃO 


Um certo pastor nos contou que o crente, em certo sentido, deve ser como as garças, que, apesar de 
estarem pisando na lama, suas penas permanecem brancas. Calçados com os sapatos da preparação do 
Evangelho da paz, poderemos caminhar neste mundo sem nos contaminar com ele (Ef 6.15). 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 8.1 


Sermão 13 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO VENTO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto bíblico mostra Deus usando o vento para baixar as águas diluvianas. O vento pode ser 
definido como o ar atmosférico que se move em todas as direções e vive em constante movimento. O 
vento é também um dos símbolos da demonstração do poder de Deus. Deus sempre utilizou o vento para 
demonstrar o seu poder e executar os seus propósitos. Algumas características que o vento possui 
revelam a conexão que existe entre o vento e o Espírito Santo. Assim, as lições espirituais associadas ao 
vento ilustram verdades espirituais eternas acerca da multiforme operação do Espírito Santo. 


I. AIMPORTÂNCIA DO VENTO NAS ESCRITURAS 


1. Em Êx 10.13, Deus soprou um vento oriental, e este trouxe a praga de gafanhotos sobre toda a terra 
do Egito. Deus utiliza o vento oriental para trazer os seus juízos sobre a terra. O vento oriental é o 
vento do juízo e da provação. 

2. Em Êx 10.19, Deus fez soprar fortíssimo vento ocidental, o qual levantou os gafanhotos e os lançou 
no mar Vermelho. O vento ocidental lançou no mar os gafanhotos que o vento oriental havia trazido. 
O vento ocidental é o vento do livramento, o qual põe fim a provação. 

3. Em Êx 14.21, o Senhor soprou o vento oriental, e o mar Vermelho se abriu em duas partes. Para 
abençoar o seu povo, Deus faz até os ventos contrários soprarem a nosso favor. Em Números 11.31, 
o vento providencial de Deus trouxe o alimento para o povo de Israel. 

4. EmJó 37.9, a Bíblia afirma que o vento norte traz o frio e a geada. O vento norte está trazendo 
frieza espiritual às Igrejas. O vento norte é o vento da frieza. 

5. EmJó 37.17, a Bíblia também diz que o vento sul faz aquecer as nossas vestes e seca a roupa no 
varal. O vento sul é o vento da paz, da calmaria e do poder de Deus. Em Mateus 8.23-27, Jesus 
mostrou aos seus discípulos que o vento e o mar lhe obedecem. 


II. A CONEXÃO DO VENTO COM O ESPÍRITO SANTO 


1. O vento se move em todas as direções (Ec 1.6). O Espírito Santo também se move em todas as 
direções e age de muitas maneiras. 

2. O vento é invisível. Ninguém consegue ver o vento; porém, todos percebem quando o vento está 
soprando. Ninguém consegue contemplar de forma visível o Espírito Santo; porém, todos percebem 
quando Ele está operando na Igreja (Jo 3.8). 

3. O vento é um instrumento das manifestações do poder de Deus (25m 22.11). O Espírito de Deus é 
também o “Espírito do Todo-Poderoso” (Jó 33.4). Deus “faz dos ventos seus mensageiros, dos seus 
ministros, um fogo abrasador” (Sl 104.4). 


4. Em Ez 37.9-10, os quatros ventos do Espírito sopraram sobre os mortos, e eles reviveram. E, em 


João 3.8, Jesus disse que: “O vento assopra onde quer, e ouves a sua voz, mas não sabes donde vem, 
nem para onde vai; assim é todo aquele que é nascido do Espírito”. 


5. A Descida do Espírito Santo no Dia de Pentecostes foi acompanhada de um vento impetuoso 
(At 2.1-14). Deus fala com os seus filhos por meio de um vento calmo e tranquilo, como aconteceu 
com Elias (1 Rs 19.12), mas também de forma estrondosa, para chamar atenção do mundo inteiro, 
como aconteceu no Dia de Pentecostes. Todas as nações reunidas em Jerusalém precisavam ter o 
conhecimento da descida do Espírito Santo com poder naquele dia. 


CONCLUSÃO 


A palavra grega “pneuma” é a mesma usada para designar tanto o “vento” como o “espírito” nos 
originais da Bíblia. Porém, nunca podemos confundir o símbolo com a realidade. O Espírito Santo não é 
o vento; nem o vento é o Espírito Santo. Contudo, não há como se negar que o Espírito Santo ora se 
manifesta como vento impetuoso sacudindo toda a Igreja, ora se manifesta como uma brisa suave e fresca 
trazendo paz e serenidade ao seu povo. 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 9.13 


Sermão 14 


EL-BERIT — O DEUS DE ALIANÇA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto bíblico destaca a aliança (ou concerto) que Deus fez com Noé e os seus descendentes. O 
Deus da Bíblia é também um Deus de Aliança. Ele é Yahweh-Berit, “O Senhor da Aliança”, ou El-Berit, 
“O Deus de Aliança”. Uma “aliança” pode ser definida como concerto, pacto, acordo, coligação ou 
união. Deus estabeleceu aliança com vários dos seus servos ao longo da história sagrada. A Bíblia revela 
a Aliança Edênica, Aliança Adâmica, a Aliança Noética, a Aliança Abraâmica, a Aliança Mosaica, a 
Aliança Davídica e a Nova Aliança. Uma aliança pode ser representada por meio de um anel de ouro, 
usado como símbolo de noivado ou de casamento. Se você olhar para o círculo que uma aliança de ouro 
forma, verá que não tem começo nem fim. Assim é a nossa aliança com Deus. É uma aliança eterna. Ele 
mesmo disse: “Com amor eterno Eu te amei; também com amável benignidade te atraí” (Jr 31.3b). 


O DEUS DE ALIANÇA NAS ESCRITURAS 


1. A primeira aliança mencionada na Bíblia está em Gênesis 6.18, no episódio em que o próprio Deus 
propôs uma aliança a Noé, dizendo: “Mas contigo estabelecerei o meu pacto; e entrarás na arca, tu e 
os teus filhos, e tua mulher, e as mulheres de teus filhos contigo”. 


2. Em Gn 9.9, Deus estende a sua aliança aos descendentes de Noé, dizendo: “E eu, eis que estabeleco 
o meu concerto convosco, e com a vossa semente depois de vós”. Todos os habitantes do planeta 
Terra desfrutam desta aliança de Deus com Noé! 


3. Em Gn 17.2, Deus disse a Abraão: “E porei o meu concerto entre mim e ti e te multiplicarei 
grandissimamente”. O Deus da Bíblia é um Deus de pactos e de santas alianças! 


4. Em Ex 2.24, Moisés escreveu que Deus ouviu o gemido do povo e “... lembrou-se Deus do seu 
concerto com Abraão, com Isaque e com Jacó”. Deus desceu ao Egito para libertar os descendentes 
de Abraão, a fim de honrar o compromisso que Ele assumiu com os patriarcas. 


5. Em Êx 19.5, após libertar os descendentes de Abraão, o Deus da Aliança firmou o seguinte acordo 
com Israel: “Agora, pois, se diligentemente ouvirdes a minha voz e guardardes o meu concerto, 
então, sereis a minha propriedade peculiar dentre todos os povos; porque toda a terra é minha”. 


6. Em Êx 24.7, a Bíblia afirma que Moisés “tomou o livro do concerto e o leu aos ouvidos do povo; e 
eles disseram: Tudo o que o Senhor tem falado faremos e obedeceremos”. Como uma Noiva perante 
o altar, Israel disse sim ao Noivo Eterno, prometendo ser fiel ao Senhor e obedecê-lo (Is 54.5). 


7. Em Dt 7.9, Moisés descreve o caráter do Deus da Aliança: “Saberás, pois, que o SENHOR, teu Deus, 
é Deus, o Deus Fiel, que guarda o concerto e a misericórdia até mil gerações aos que o amam e 
guardam os seus mandamentos”. 

8. No SI 89.3-4, Senhor Deus confirma a sua aliança feita com Davi, dizendo: “Fiz um concerto com o 
meu escolhido; jurei a meu servo Davi: a tua descendência estabelecerei para sempre e edificarei o 
teu trono de geração em geração”. Deus fez uma aliança incondicional com Davi, e fez uma aliança 


conosco baseada nas misericórdias prometidas a Davi (Is 55.3). 

9. Em Jr 32.40, Deus prometeu fazer uma aliança eterna com o seu povo, dizendo: “E farei com eles 
um concerto eterno, que não se desviará deles, para lhes fazer o bem; e porei o meu temor no seu 
coração, para que nunca se apartem de mim”. 

10. Em Mt 26.28, Jesus estabeleceu a Nova Aliança, dizendo: “Isto é o meu sangue, o sangue da Nova 
Aliança, derramado em favor de muitos, para remissão de pecados”. 

11. Em 2Co 3.6, o apóstolo Paulo afirmou que Deus “nos fez capazes de ser ministros de um Novo 
Testamento, não da letra, mas do espírito; porque a letra mata, e o espírito vivifica”. 

12. Em Hebreus 8.6, o escritor da Carta aos Hebreus afirmou a respeito de Jesus: “agora, alcançou ele 
ministério tanto mais excelente, quanto é mediador de um melhor concerto, que está confirmado em 
melhores promessas”. 


CONCLUSÃO 


Jesus, nosso Senhor, é o “grande Pastor das ovelhas, pelo sangue do concerto eterno” (Hb 13.20).Toda 
aliança é marcada e ratificada pela fidelidade entre as partes. Deus sempre faz a sua parte permanecendo 
fiel à sua aliança. Assim, devemos permanecer fiéis à aliança que fizemos de servir ao Senhor com todo 
o nosso coração e com toda a nossa alma! 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 10.8 


Sermão 15 


NINRODE — O PROTÓTIPO DO ANTICRISTO 


INTRODUÇÃO 


Com base na Bíblia, atribui-se a Ninrode a ideia da construção da Torre de Babel. Ele também teria 


sido o fundador da grande metrópole perversa de Nínive e de outras três grandes cidades: Reobote-Ir, 
Calá e Resém (Gn 10.11-12). Isso demonstra sua grande sede de domínio e poder. A construção da Torre 
de Babel revelou a soberba e arrogância do homem para se opor ao governo de Deus. Sendo assim, 
Ninrode se tornou o primeiro “embrião histórico” do anticristo. 


A IMPORTÂNCIA DE NINRODE NAS ESCRITURAS 


. Ninrode foi o primeiro homem a ser “poderoso na terra” (Gn 10.8). O anticristo será o último 
homem poderoso na terra (2Ts 2.8-9). 

. Ninrode foi o primeiro homem a fundar um reino na terra (Gn 10.10). O anticristo será o último 
homem a fundar um reino na terra (Ap 17). 

. Babel foi o princípio do reino de Ninrode (Gn 10.10). Babilônia será o final do reino do anticristo 
(Ap 18.9-10). 

. O Senhor destruiu o sistema babélico de Ninrode (Gn 11.8-9). O Senhor destruirá o sistema 
babilônico do anticristo (Ap 18.21). 

. O plano elaborado por Ninrode para a construção da Torre de Babel era um plano diabólico e, além 
disso, insultava Deus. Observe o intento por trás deste plano: “Edifiquemos nós uma cidade e uma 
torre cujo cume toque nos céus e façamo-nos um nome...” (Gn 11.4). 

. Compare o plano de Ninrode com o plano de Lúcifer, em Isaías 14.14, e veja que existe muita 
semelhança. No plano babélico, o objetivo era que o topo da torre chegasse ao céu; no plano 
luciferiano, o objetivo era estabelecer seu trono nas alturas e ser semelhante ao Altíssimo. Percebe- 
se a arrogância desses dois planos. Porém, todos os dois planos foram frustrados pela intervenção 
divina. 

. Em2Ts 2.3-4, Paulo afirma que nos últimos tempos será revelado o “homem do pecado, o filho da 
perdição, o qual se opõe e se levanta contra tudo que se chama Deus ou se adora, de sorte que se 
assentará, como Deus, no templo de Deus, querendo parecer Deus”. 

. Entretanto, “será revelado esse iníquo, a quem o Senhor desfará pelo sopro da sua boca e aniquilará 
pelo esplendor de sua vinda” (2Ts 2.8). 


CONCLUSAO 


Muitos protótipos do anticristo surgiram ao longo da história, numa demonstracáo clara da 


manifestacáo futura do “homem do pecado”, o anticristo. Isso confere com o que Joáo escreveu: 
“Filhinhos, é já a última hora; e, como ouvistes que vem o anticristo, também agora muitos se têm feito 


anticristos, por onde conhecemos que é já a última hora” (1Jo 2.18). 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 11.26 


Sermão 16 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE ABRAÃO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado destaca pela primeira vez o nome de Abrão nas Escrituras. Abraão é um dos nomes 
mais respeitados da história universal; é reverenciado como o “pai genético” de milhões de pessoas (os 
israelitas) e como o “pai espiritual” de mais da metade da população mundial. Judeus, cristãos e 
muçulmanos se declaram “filhos” de Abraão, o grande patriarca hebreu. Esse verdadeiro “gigante da fé” 
deixou um extraordinário legado de fé para toda a humanidade. 


A IMPORTÂNCIA DE ABRAÃO NAS ESCRITURAS 


1. Na verdade, a vida de Abraão é tão rica e extensa de conteúdo bíblico que, de sua extraordinária 
história, poderíamos produzir milhares de sermões. Entretanto, vamos tentar resumir algumas lições 
importantes extraídas de seus importantes exemplos. A chamada de Abraão é uma das chamadas 
mais famosas e pregadas da Bíblia (Gn 12.1-3). 


2. Abraão mostrou uma obediência incondicional ao Senhor: “Assim, partiu Abrão, como o SENHOR 
lhe tinha dito...” (Gn 12.4). Abraão continuou demonstrando compromisso com Deus, edificando- 
lhe altares e mais altares (Gn 12.7-8). 

3. Depois que Ló, o sobrinho que havia pegado carona na “carruagem de bênçãos” de Abraão, 
separou-se deste, Deus renovou suas promessas na vida de Abraão (Gn 13.14-18). 

4. Abraão nos deixou o legado do dízimo, ao ser o primeiro crente a entregar o seu dízimo ao 
sacerdote de Deus na história bíblica (Gn 14.18-20). 

5. Longe de ser perfeito, Abraão mostrou impaciência e falha na espera da promessa que Deus lhe 
havia feito de dar-lhe um filho, ao tentar resolver as coisas do seu jeito (Gn 15.1-6; 16.1-3). 

6. Mesmo Abraão tendo falhado, Deus permaneceu fiel em suas promessas e não desistiu de Abraão; 
porém, Ele o advertiu, dizendo: “Eu sou o Deus Todo-Poderoso; anda em minha presença e sê 
perfeito” (Gn 17.1). 

7. Em Gn 17.2-27, Deus muda o nome de Abrão e de Sarai para Abraão e Sara, e institui a aliança da 
circuncisão, para ser o Senhor de todas as áreas da vida de Abraão e de sua descendência. 

8. Em Gn 18.1-8, uma vez que, para os amigos oferecemos churrasco, Abraão oferece um “churrasco” 
para o seu grande Amigo, Deus, e Deus come o “churrasco” na casa de seu amigo Abraão. 

9. Em Gn 21.1-2, Deus cumpre a promessa de dar o filho prometido a Abraão, ao nascer Isaque, o tão 
aguardado “filho da promessa”. 

10. Em Gn 22.1-18, Deus submete Abraão a uma grande prova com relação ao seu filho Isaque, e o 
mesmo passa vitorioso pela prova. 

11. Em Gn 25.7-8, Abraão teve o fim mais desejado de todos os seres humanos nesta terra ao morrer 
abençoadíssimo, em ditosa velhice e avançado em anos! 


12. Abraão entrou para a história como o único homem a ser chamado de “amigo de Deus” (Tg 2.23). E, 
para deixar bem claro para todo o mundo que Abraão é mesmo o seu amigo pessoal, o próprio Deus 
confirmou sua amizade com Abraão, dizendo: “Mas tu, ó Israel, servo meu, tu Jacó, a quem elegi, 


semente de Abraão, meu amigo...” (Is 41.8). 


CONCLUSÃO 


Abraão é sempre lembrado como o próprio pai da fé (Rm 4.11; Gl 3.7). Sua história grandiosa 
atravessa séculos e mais séculos, sendo contada e recontada nas Escrituras com muito brilho e novidade. 
O Deus da Bíblia é conhecido como “o Deus de Abraão, o Deus de Isaque, e o Deus de Jacó” (Ex 3.15). 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 12.1-3 


Sermáo 17 


AS SETE PROMESSAS DE DEUS A ABRAÃO 


INTRODUÇÃO 


Essa passagem bíblica que marca a chamada de Abraão é, sem dúvida, uma das partes mais citadas 
das Escrituras, pois a história da redenção, não só a de Israel, como também a de toda a humanidade, 
começa com a chamada gloriosa desse grande patriarca. Nesta chamada de Abraão, Deus começa a 
construir em vivas cores o cenário para a formação de um povo eleito, e, por meio deste povo escolhido, 
todos os demais povos da terra viriam ser abençoados e salvos. Mais tarde, isso se tornou possível por 
meio de Jesus Cristo, o mais ilustre descendente de Abraão (Gl 3.6,29). 


I. “E FAR-TE-EI UMA GRANDE NAÇÃO” 


Deus cumpriu essa promessa feita a Abraão (Nm 23.19). Em Dt 1.10, Moisés descreveu o 
cumprimento dessa promessa, dizendo: “O SENHOR, vosso Deus, já vos tem multiplicado; e eis que já 
hoje em multidão sois como as estrelas dos céus”. 


IL “E ABENÇOAR-TE-EP 


Deus cumpriu essa promessa, abençoando tanto Abraão como os seus descendentes (Gn 13.2; 29.13). 
Em Gn 26.12, está escrito: “E semeou Isaque naquela mesma terra e colheu, naquele mesmo ano, cem 
medidas, porque o SENHOR O abençoava”. 


III. “E ENGRANDECEREI O TEU NOME” 


Deus tem cumprido essa promessa, pois o nome de Abraão é respeitado no mundo inteiro. O nome de 
Abraão é respeitado por mais de três bilhões de pessoas que professam as três grandes religiões 
monoteístas do planeta: o cristianismo, o islamismo e o judaísmo. Portanto, mais da metade da população 
mundial tem Abraão como pai genético e/ou como pai espiritual. Em 25m 7.9, o Senhor disse a Davi: “E 
fui contigo, por onde quer que foste, e destruí teus inimigos diante de ti, e fiz para ti um grande nome, 
como o nome dos grandes que há na terra”. 


IV. “E TU SERÁS UMA BENÇÃO” 


Deus tem cumprido essa promessa, pois, Abraão tem sido uma bênção para o mundo inteiro 
(Rm 4.13). Em Is 51.2, o Senhor diz: “Olhai para Abraão, vosso pai, e para Sara, que vos deu à luz; 
porque sendo ele só, eu o chamei, e o abençoei, e o multipliquei”. 


V. “E ABENCOAREI OS QUE TE ABENÇOAREM” 


Deus tem cumprido essa promessa ao longo da história, pois aqueles que têm abençoado Abraão e 
seus descendentes têm sido recompensados por Deus (Gn 30.27; 39.5). Em Gn 27.27-29, Isaque 
confirmou a bênção de Abraão sobre o seu filho Jacó, dizendo: “Eis que o cheiro do meu filho é como o 
cheiro do campo, que o SENHOR abençoou. Assim, pois, te dê Deus do orvalho do céu, e das gorduras da 
terra, e abundância de trigo e de mosto. Sirvam-te povos, e nações se encurvem a ti; sê senhor de teus 
irmãos, e os filhos de tua mãe se encurvem a ti; malditos sejam os que te amaldiçoarem, e abençoados 
sejam os que te abençoarem”. 


VI. “E AMALDICOAREI OS QUE TE AMALDICOAREM” 


Deus também tem cumprido essa promessa ao longo da história, pois todos aqueles que se levantaram 
contra o povo judeu ao longo da história não têm ficado impunes (1Cr 16.20-22). O profeta Balaáo 
reconheceu que não podia amaldiçoar quem Deus abençoou (Nm 23.8). Em Ne 13.2, está escrito que 
Deus converteu a maldição em bênção. 


VIL “E EM TISERÃO BENDITAS TODAS AS FAMÍLIAS DA 
TERRA” 


Deus tem cumprido essa promessa ao longo da história, inclusive em nossos dias, por intermédio de 
nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. Em Gl 3.8, está escrito que “tendo a Escritura previsto que Deus 
havia de justificar pela fé os gentios, anunciou primeiro o evangelho a Abraão, dizendo: Todas as nações 
serão benditas em ti”. E, em Gl 3.29, está escrito: “E, se sois de Cristo, então sois descendência de 
Abraão e herdeiros conforme a promessa”. 


CONCLUSÃO 


Deus cumpre infalivelmente as suas promessas na vida dos seus servos (Js 21.45). E, quando somos 
abençoados por Deus, essa bênção deve ser extensiva a outras pessoas também. Nós fomos chamados 
para sermos uma bênção, mas também como abençoadores de outras vidas. Muitos querem ser 
abençoados de forma egoísta, acumulando bênçãos apenas para si. Deus, porém, chamou Abraão para ser 
uma bênção tanto para os seus próprios descendentes, como para todos os outros povos. Que Deus 
abençoe a todos nós! 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 13.18 


Sermão 18 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO CARVALHO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto revela Abraão armando a sua tenda junto aos “carvalhais de Manre”. O “carvalho” é 
símbolo da força e da durabilidade. O carvalho era uma importante árvore da Palestina, e ocupa um dos 
primeiros lugares entre as árvores pela sua longevidade e por causa de suas grandes dimensões e da 
qualidade da sua madeira. Existem cerca de 300 espécies de carvalhos. Alguns carvalhos são sempre 
viçosos, mas outros deixam cair as suas folhas no outono. O carvalho de folhas persistentes acha-se 
representado na Palestina pelo carvalho de Quermes, do qual há exemplares duma circunferência de 6,5 a 
8 metros. O carvalho nos traz lições espirituais tão importantes ao ponto de, na Bíblia, ser dito que 
seremos chamados de árvores (carvalhos) de justiça, “plantação do SENHOR, para que ele seja 
glorificado” (Is 61.3). 


A IMPORTÂNCIA DO CARVALHO NAS ESCRITURAS 


1. O carvalho é usado pelos botânicos e geólogos como um medidor de catástrofes naturais do 
ambiente. Quando querem saber o índice de temporais e tempestades ocorridas numa determinada 
floresta, eles observam logo o carvalho, que naturalmente é a árvore que mais absorve as 
consequências de temporais. Quanto mais temporais e tempestades o carvalho enfrenta, mais forte 
ele fica! Suas raízes naturalmente se aprofundam cada vez mais na terra, e seu caule se torna mais 
robusto, sendo impossível uma tempestade arrancá-lo do solo ou derrubá-lo! (Sl 55.22) 

2. Em Gn 12.6, ao chegar na terra de Canaã, Abraão armou a sua tenda próximo ao carvalho de Moré, 
em Siquém. Abraão procurou acampar junto a uma árvore que lhe desse boa sombra e oferecesse 
estabilidade e firmeza diante das tempestades! 

3. Em Gn 35.4, Jacó enterrou os deuses estranhos debaixo do carvalho de Siquém. Enquanto os 
cananeus idolatravam o carvalho de Siquém, Jacó reuniu a sua família e seguiu o caminho oposto 
dos povos pagãos, ao enterrar debaixo de um carvalho os ídolos que Raquel havia roubado de seu 
próprio pai, para ele e sua família servirem ao Deus Vivo e verdadeiro em Betel (Gn 35.1-7). 

4. Em Gn 35.8, Débora, a ama de Rebeca, foi sepultada debaixo do carvalho chamado de Alom- 
Bacute. A ama de Rebeca simbolizava todo o seu passado! O passado de Rebeca foi sepultado 
debaixo do carvalho Alom-Bacute (o carvalho do choro)! É preciso sepultarmos o nosso passado 
para começarmos uma nova vida em Cristo (2Co 5.17). 

5. Em Js 24.26, Josué escreveu a Lei do Senhor num livro e erigiu uma pedra debaixo do carvalho que 
ficava junto ao santuário do Senhor. 


6. Em Jz 6.11, O Anjo do Senhor se apresentou a Gideão debaixo do carvalho que estava em Ofra. 


7. Em 1Sm 10.3, é mencionado o carvalho do Tabor, o carvalho da colina e do lugar alto! Deus é 
também o nosso alto retiro e o nosso lugar seguro! (25m 22.17-19). 


8. Em Is 61.3, Deus promete que seus servos fiéis e restaurados seriam chamados de árvores 


(carvalhos) de justiça. O carvalho é o emblema da força e da resistência diante da tempestade. O 
Senhor é nossa força (Éx 15.2). O cristão fortalecido pelo Senhor possui a força dos carvalhos e 
pode todas as coisas naquele que o fortalece (Fp 4.13). 


CONCLUSÃO 


Ao vivenciar situações difíceis em sua vida pessoal ou em seu trabalho, aja como o carvalho. Imagine 
que esses momentos difíceis serão como uma tempestade passageira, que certamente o deixará mais forte 
e preparado para a vida! “Lança o teu cuidado sobre o Senhor, e Ele te susterá; nunca permitirá que o 
justo seja abalado” (Sl 55.22). 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 14.19 


Sermão 19 


EL-ELYON — O DEUS ALTÍSSIMO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado traz a revelação de mais um nome inefável do nosso Deus: “O Deus Altíssimo”, 
que em hebraico significa El-Elyon. Esse é um dos títulos de mais rara ocorrência no Antigo Testamento. 
Melquisedeque, um ilustre e misterioso personagem, foi quem abençoou Abrão invocando esse nome 
divino. A ideia neste nome é que Deus é um Ser supremo que se encontra acima de todas as supostas 
divindades existentes. Altíssimo significa aquele que é excelso, sublime e supremo. Os estudiosos das 
línguas originais da Bíblia também chamam a Deus de Elohim Marom, “O Deus das alturas” ou 
“Altíssimo” (Mq 6.6). O Altíssimo é o Deus alto e sublime. Ele é o Deus insuperável! 


A PRESENÇA DO DEUS ALTÍSSIMO NAS ESCRITURAS 


1. Melquisedeque era rei de Salém, o nome antigo de Jerusalém. Acredita-se que ele tenha sido o 
fundador da Jerusalém terrena, enquanto Deus é o Fundador e Arquiteto da Jerusalém celestial 
(Hb 11.10). Melquisedeque era sacerdote do Deus Altíssimo (Gn 14.18); era rei e sacerdote; 
portanto, é um tipo de Cristo (Hb 5.5-6). 


2. Melquisedeque levou pão e vinho para Abraão, exatamente os elementos que representam o corpo e 
o sangue de Cristo, e abençoou Abrão, dizendo: “Bendito seja Abrão do Deus Altíssimo...” 
(Gn 14.19). Abrão reconheceu a autoridade espiritual de Melquisedeque como sacerdote do Deus 
verdadeiro ao ponto de entregar-lhe o dízimo de tudo. 


3. Em Gn 14.22, Abrão assimilou bem a revelação comunicada por Melquisedeque e fez um juramento, 
dizendo: “Levantei minha mão ao SENHOR, o Deus Altíssimo, o Possuidor dos céus e da terra”. 
Portanto, Abrão reconheceu que “El-Elyon”, o Deus Altíssimo de Melquisedeque, é o mesmo 
Senhor Criador dos céus e da terra que ele conhecia e servia. 


4. No Sl 91.1, a Bíblia afirma que: “Aquele que habita no esconderijo do Altíssimo, à sombra do 
Onipotente descansará”. 


5. Em Is 14.14, o profeta Isaías escreveu que Satanás, movido de inveja pelos tantos louvores entoados 
ao Altíssimo, deixou a soberba entrar no seu coração e, alimentado de seu pensamento vil, fez a 
declaração mais desastrosa de todo o Universo: “Subirei acima das mais altas nuvens e serei 
semelhante ao Altíssimo”. Essa infeliz declaração do diabo não só decretou a sua derrocada, como 
também permitiu a entrada do pecado no Universo. 


6. Em Is 57.15, El-Elyon, o Deus Altíssimo, apesar de tão sublime e excelso, faz uma das mais lindas 
declarações da Bíblia: “Porque assim diz o Alto e Sublime, que habita na eternidade e cujo nome é 
Santo: Em um alto e santo lugar habito e também com o contrito e abatido de espírito, para vivificar 
o espírito dos abatidos e vivificar o coração dos contritos”. Glórias a Deus! 


7. Em Dn 4.17, é dito que “o Altíssimo tem dominio sobre os reinos dos homens; e os dá a quem quer e 
até ao mais baixo dos homens constitui sobre eles”. 


8. Em Dn 7.18, Daniel escreve que “os santos do Altíssimo receberão o reino e possuirão o reino para 
todo o sempre e de eternidade em eternidade”. 
9. Em Lc 1.32, ao falar do nascimento de Jesus, o anjo Gabriel disse o seguinte a Maria: “Este será 
grande e será chamado Filho do Altíssimo; e o Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai”. 
10. Em Lc 6.35, Jesus Cristo, o Filho do Altíssimo, nos faz a seguinte recomendação: “Amai, pois, os 
vossos inimigos, e fazei o bem, e emprestai, sem nada esperardes, e será grande o vosso galardão, e 
sereis filhos do Altíssimo; porque ele é benigno até para com os ingratos e maus”. 


CONCLUSÃO 


O Nome “Altíssimo” é o superlativo de “alto”, e significa alguém que é muito alto e elevado. Sendo 
assim, o Nosso Deus é mais alto e mais sublime do que todas as coisas. Nada está acima dele. Ele é 
superior a tudo e está acima de tudo e de todos! Glória e honra ao nosso Deus Altíssimo! 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 15.1 


Sermão 20 


O SENHOR É O NOSSO ESCUDO 


INTRODUÇÃO 


O escudo, uma das peças da antiga armadura dos soldados, resguardava o corpo do guerreiro contra 


flechas e os golpes de lança ou de espada. Sendo assim, Deus estava dizendo para Abraão: “Eu Sou a 
garantia da tua integridade física, Abraão; Eu Sou a tua proteção; Eu Sou o teu guardião; Eu Sou a tua 
perfeita segurança”. Por diversas vezes nas Escrituras, os homens de Deus se referiram ao Senhor como 
seu Escudo. Alguns estudiosos das línguas originais da Bíblia o chamam de Adonai Maguen, “O Senhor 


é O 


10. 


nosso escudo” (Gn 15.1). 


O SENHOR COMO O NOSSO ESCUDO NAS ESCRITURAS 


Em Dt 33.29, Moisés abençoa Israel, dizendo: “Bem-aventurado és tu, ó Israel! Quem é como tu, um 
povo salvo pelo SENHOR, o escudo do teu socorro e a espada da tua alteza? Pelo que os teus 
inimigos te serão sujeitos, e tu pisarás sobre as suas alturas.” 


. Em 25m 22.2-3, no seu cântico de ações de graças pelas vitórias que o Senhor dera a Davi contra os 


seus inimigos, ele disse: “O SENHOR é o meu rochedo, e o meu lugar forte, e o meu libertador. Deus 
é o meu rochedo, e nele confiarei; o meu escudo, e a força da minha salvação, e o meu alto retiro, e 
o meu refúgio. O meu Salvador, de violência me salvaste”. 


. Em 25m 22.36, Davi diz: “Também me deste o escudo da tua salvação e, pela tua brandura, me 


vieste a engrandecer”. 


Em 1Rs 14.25-26, é dito que “no quinto ano do rei Roboão, Sisaque, rei do Egito, subiu contra 
Jerusalém. E tomou os tesouros da Casa do SENHOR e os tesouros da casa do rei, e ainda tomou 
tudo, e também levou todos os escudos de ouro que Salomão tinha feito”. O Senhor é o nosso 
verdadeiro escudo! Esse ninguém consegue levar nem tirar de nós! 


No SI 3.3, Davi disse: “Mas tu, SENHOR, és um escudo para mim, a minha glória e o que exalta a 
minha cabeça”. 


. No Sl 5.12, o salmista disse: “Pois tu, SENHOR, abençoarás ao justo; circundá-lo-ás da tua 


benevolência como um escudo”. 
No SI 7.10, o salmista escreveu: “O meu escudo esta com Deus, que salva os retos de coração”. 


No Sl 28.7, o salmista se expressou, dizendo: “O SENHOR é a minha força e o meu escudo; nele 
confiou o meu coração, e fui socorrido; pelo que o meu coração salta de prazer, e com o meu canto o 
louvarei”. 


No SI 144.2, Davi se expressou, dizendo do Senhor: “benignidade minha e fortaleza minha; alto 
retiro meu e meu libertador és tu; escudo meu, em quem confio, e que me sujeita o meu povo”. 
Em Ef 6.16, Paulo afirma que devemos tomar sobretudo o escudo da Fé, com o qual poderemos 
apagar todos os dardos inflamados do maligno. 


CONCLUSÃO 


O Senhor é o escudo e a proteção do seu povo! Como escudo, Ele é a nossa defesa pessoal. Jesus 
Cristo é o que nos protege por todos os lados. Ele protege a nossa frente e a nossa retaguarda, a nossa 
esquerda e a nossa direita, por cima e também por baixo; o Senhor nos protege integralmente! 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 16.13 


Sermão 21 


YAHWEH LAAI-ROI — O SENHOR QUE VÊ 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado descreve o momento em que o Senhor viu de perto a aflição de Agar. O Deus da 
Bíblia é sempre apresentado como o Deus que vê de perto a aflição do seu povo. Na Bíblia, o próprio 
Deus é descrito como Alguém que sofre conosco, durante nossa própria aflição. O profeta Isaías chegou a 
citar essa verdade, dizendo: “Em toda a angústia deles foi ele angustiado, e o Anjo da sua presença os 
salvou; pelo seu amor e pela sua compaixão, ele os remiu, e os tomou e os conduziu todos os dias da 
antiguidade” (Is 63.9). Entretanto, Deus não apenas vê a nossa aflição; Ele toma para si a nossa própria 
aflição, e resolve os nossos problemas. Ele nos acompanha de perto e apresenta a solução. Ele é o 
SENHOR QUE VÊ! Ele vê tudo, e nada passa despercebido aos seus olhos! Deus se identifica com o 
nosso sofrimento e socorre-nos! Os estudiosos das línguas originais da Bíblia o chamam de Yahweh 
Laai-Roi, “O Senhor que vê” (Gn 16.13). Vejamos: 


O DEUS QUE VÊ NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 21.19, é revelado um segundo momento em que Deus acompanhou de perto a aflição de Agar 
e socorreu ela e seu filho, Ismael, no deserto. 

2. Em Gn 29.31, é dito que: “Vendo, pois, o SENHOR que Leia era aborrecida, abriu a sua madre; 
porém Raquel era estéril”. O Senhor viu de perto o desprezo de Leia, e compensou esse desprezo 
por parte de Jacó com a realização do sonho dela de ser mãe! 


3. Em Gn 31.12, está escrito que o Senhor apareceu a Jacó, em sonho, e lhe disse: “Levanta agora os 
teus olhos e vê que todos os bodes que cobrem o rebanho são listrados, salpicados e malhados, 
porque tenho visto tudo o que Labão te fez”. O Senhor vê tudo! Ele vê os que nos estão prejudicando 
e peleja em nosso favor! 

4. EmÉx 2.25, as Escrituras afirmam que: “E atentou Deus para os filhos de Israel e conheceu-os 
Deus”. Deus viu a aflição de seu povo no Egito, e desceu para livrá-lo! 

5. Em Êx 3.7-8, o Senhor disse a Moisés: “Tenho visto atentamente a aflição do meu povo, que está no 
Egito, e tenho ouvido o seu clamor por causa dos seus exatores, porque conheci as suas dores. 
Portanto, desci para livrá-lo da mão dos egípcios e para fazê-lo subir daquela terra a uma terra boa 
e larga, a uma terra que mana leite e mel...” 

6. Em 15m 16.7, está escrito que “o SENHOR não vé como vê o homem. Pois o homem vê o que está 
diante dos olhos; porém, o SENHOR olha para o coração”. 

7. Em 2Rs 20.5, o Senhor disse a Ezequias: “Ouvi a tua oração e vi as tuas lágrimas; eis que eu te 
curarei; ao terceiro dia subirás à Casa do SENHOR.” 

8. Em Jó 28.24, é dito que “Ele vê as extremidades da terra, e vê tudo o que há debaixo dos céus”. Em 
Jó 31.4, o patriarca Jó faz uma pergunta: “Ou não vê ele os meus caminhos e não conta todos os 
meus passos?” 


9. EmJó 34.21, Eliú afirma que “os olhos de Deus estão sobre os caminhos de cada um, e ele vê todos 
os seus passos”. E, em Mateus 14.14, é dito que “Jesus viu uma grande multidão, e possuído de uma 
íntima compaixão para com ela, e curou os seus enfermos”. 

10. Em Jo 1.47-49, está escrito que “Jesus viu Natanael vir ter com ele e disse dele: Eis aqui um 
verdadeiro israelita, em quem não há dolo”. Assustado com a declaração de Jesus, “disse-lhe 
Natanael: De onde me conheces tu? Jesus respondeu e disse-lhe: Antes que Filipe te chamasse, te vi 
eu estando tu debaixo da figueira”. Natanael não sabia que estava diante do próprio Yahweh Laai- 
Roi, “O Senhor que vê”. 


CONCLUSÃO 


O Senhor Jesus Cristo é Aquele que vê todas as coisas! Ele vê as necessidades de cada um de nós e 
nos atende! Ele é o Senhor que vê! Os olhos dele, como chamas de fogo, enxergam todas as coisas! 
(Ap 2.18-19). 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 16.15-16 


Sermão 22 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE ISMAEL 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado descreve o nascimento de Ismael. Ele era filho de Abraão com a serva egípcia de 


Sara, chamada Agar. Embora Deus tivesse prometido um herdeiro a Abraão, filho dele com sua esposa 
Sara, ela, pensando em ajudar no cumprimento da promessa, ofereceu sua serva para gerar um filho de 
Abraão, e dessa relação precipitada nasceu Ismael. Na verdade, Ismael não teve culpa alguma em tudo 
isso; ele sequer pediu para nascer. Por isso, Deus nunca desprezou o rapaz. Aliás, olhando atentamente na 
Bíblia, vemos que não consta que Ismael era uma pessoa de mau caráter, embora os descendentes dele 
(os árabes) sejam inimigos mortais de Israel. Vamos aprender algumas lições espirituais importantes a 
partir deste personagem bíblico. 


A IMPORTÂNCIA DE ISMAEL NAS ESCRITURAS 


. Para que Ismael nascesse, Sara se valeu de um costume da época. Caso a mulher fosse estéril, ela 
permitia que seu marido gerasse um herdeiro com uma concubina. Os filhos nascidos de escravos 
pertenciam a seus senhores. Assim, Sara pensou que o filho que nascesse de sua serva Agar seria 
dela, e não de Agar. Ou seja, hipoteticamente seria Sara, e não Agar quem estaria dando um filho a 
Abraão. Porém, as coisas não aconteceram como Sara esperava. Depois de saber que estava 
grávida, Agar ficou orgulhosa e começou a desprezar sua senhora. Ao queixar-se disso com Abraão, 
este permitiu que Sara disciplinasse sua escrava egípcia. Quando Sara exagerou na disciplina 
imposta a Agar, esta fugiu para o deserto. Lá o Anjo do SENHOR a encontrou e lhe fez a seguinte 
promessa: “Eis que concebeste, e terás um filho, e chamarás o seu nome Ismael, porquanto o 
SENHOR ouviu a tua aflição” (Gn 16.11). 


. Ismael tinha promessas de Deus antes mesmo de nascer. Ainda no ventre de sua mãe, Deus havia 
prometido multiplicar a descendência dele (Gn 16.10). Todos os árabes que aceitam a doutrina 
muçulmana alegam descender de Ismael. Essa guerra entre árabes e judeus já havia sido prevista 
pelo próprio Deus (Gn 16.12). 


. Quando Ismael tinha 13 anos, Deus apareceu a Abraão para lembrá-lo de que Ismael não era o 
herdeiro prometido, e sim Isaque (Gn 17.21). Ou seja, o Messias viria de Isaque e de seus 
descendentes, e não dos descendentes de Ismael. Deus já havia feito essa aliança com Abraão antes 
mesmo de Ismael existir (Gn 15.4) e a ratificou em Génesis 17.19. 


. Essa revelação de Deus levou Abraão a preocupar-se com o futuro de Ismael e a interceder por este 
seu filho, dizendo: “Tomara que viva Ismael diante de ti” (Gn 17.18). Deus, por sua vez, 
tranquilizou Abraão, dizendo: “E, quanto a Ismael, também te tenho ouvido: eis aqui o tenho 
abençoado, e fá-lo-ei frutificar, e fá-lo-ei multiplicar grandissimamente; doze príncipes gerará, e 
dele farei uma grande nação” (Gn 17.20). 

. O nome “Ismael” significa “Deus ouve”. O significado de seu nome faz jus a dois momentos 


marcantes em sua vida: quando Deus ouviu e acudiu sua mãe, ainda grávida dele (Gn 16.11), e 


quando Deus ouviu a voz de Ismael, embora sua mãe pensasse que ele iria morrer de sede no 
deserto (Gn 21.17). 


6. Em Gn 21.20, é dito: “E era Deus com o moço, que cresceu, e habitou no deserto, e foi flecheiro”. 
Independente das circunstâncias em que Ismael nasceu, Deus era com ele. Quantos relatos ouvimos 
de pessoas que nasceram fruto de incesto, de estupro etc., e Deus usou de misericórdia, salvando-as 
e abençoando-as de maneira especial. Deus cuidou de Ismael, o qual cresceu no deserto de Pará, 
vindo a ficar famoso como flecheiro; e sua mãe ajudou no casamento dele com uma de suas 
conterrâneas egípcias (Gn 21.20-21). 


7. Em Gn 25.12-16, vemos que Deus é fiel e cumpre suas promessas. Ele cumpriu o que havia 
prometido, pois Ismael, de fato, gerou doze príncipes e teve uma descendência numerosa na terra. 
Ainda que sejamos infiéis, o nosso Deus permanece fiel (2Tm 2.13). 


CONCLUSÃO 


Por meio da vida de Ismael, aprendemos que Deus não perverte o propósito que Ele tem com cada um 
de nós. Ainda que Ismael tenha nascido devido a um erro de Abraão e de Sara, não teve culpa alguma, 
então Deus o abençoou também. Deus nunca confundirá o propósito dele quanto à sua vida! 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 17.1 


Sermáo 23 


EL-SHADDAY — O DEUS TODO-PODEROSO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o próprio Deus se apresenta a Abrão, dizendo: “Eu sou o Deus Todo-Poderoso” 
(Gn 17.1a). Um dos nomes de Deus mais usados no período patriarcal para se referir ao Deus Supremo é 
El-Shadday, “O Deus Todo-Poderoso”. Somente no livro de Jó, este nome divino é citado cerca de 30 
vezes. Portanto, era o nome divino preferido pelos patriarcas. El-Shadday, o Deus Todo-Poderoso, 
significa “Aquele que é mais do que suficiente”. O Único que é capaz de satisfazer, nutrir e sustentar. Ele 
é o Onipotente, aquele que tem todo o poder nos céus e na terra. Por meio da revelação deste nome, 
aprendemos que o poder do nosso Deus é infinito e ilimitado. 


A PRESENÇA DO TODO-PODEROSO NAS ESCRITURAS 


1. Nenhum ser humano e nenhuma instituição poderiam apresentar-se com essa designação. Somente o 
Deus vivo e supremo Criador do Universo pode identificar-se com este nome em sentido absoluto 
(Jó 37.23). 

2. Infelizmente, existe até uma agremiação esportiva que utiliza de forma indevida este nome tão 
sagrado e santo. Todas as pessoas e instituições humanas são falíveis e passageiras; o Deus Todo- 
Poderoso é o único infalível e que reina eternamente (Ap 19.6) 


3. Antes de conhecer a Deus como El-Shadday, “O Deus Todo-Poderoso” (Gn 17.1), Abraão gostava 
de chamar a Deus de Adonai (Gn 15.8), que significa “O SENHOR é o meu Dono, o meu Amo, o meu 
Possuidor”, indicando a submissão de Abraão como “servo” ou “escravo” de Deus. 


4. Os judeus preferem referir-se ao Senhor como Adonai em vez de Jehovah; pois Jehovah, para eles, 
seria uma tentativa de pronunciar o Tetragrama divino YHWH (o nome sagrado de Deus revelado a 
Moisés na sarça ardente, em Ex 3.14), com o acréscimo das vogais no nome Adonai. 


5. Ao apresentar-se para Abraão com o nome El-Shadday, Deus estava querendo dizer o seguinte para 
o grande patriarca hebreu, de 99 anos: Abraão, quem te fez a promessa não foi um deus qualquer, 
que você já ouviu falar entre os povos cananeus. Eu não sou apenas Poderoso. Eu Sou El-Shadday 
— O Deus Todo-Poderoso! (cf. Gn 17.1). Ao longo de todas as Escrituras Sagradas, o poder deste 
Deus Todo-Poderoso é manifestado. 

6. Em Gn 28.3, Isaque aprendeu este nome de Deus com o seu pai, Abraão, e abençoou seu filho Jacó 
por meio deste nome, dizendo: “E Deus Todo-Poderoso te abençoe, e te faça frutificar, e te 
multiplique, para que sejas uma multidão de povos”. 

7. Em Gn 48.3, Jacó declara a José que o Todo-Poderoso apareceu também para ele: “O Deus Todo- 
Poderoso me apareceu em Luz, na terra de Canaã, e me abençoou”. 

8. Em Ex 6.3, o próprio Deus confirma a Moisés que havia se revelado aos patriarcas como o Todo- 
Poderoso: “E eu apareci a Abraão, e a Isaque, e a Jacó como Deus Todo-Poderoso; mas, pelo meu 
nome, O SENHOR, não lhes fui perfeitamente conhecido”. 


9. Em Ap 1.8, Jesus se apresenta também com este nome, dizendo: “Eu sou o Alfa e o Ômega, o 
Princípio e o Fim, diz o SENHOR, que é, e que era, e que há de vir, o Todo-Poderoso”. 

10. Em Ap 21.22, é dito que o Deus Todo-Poderoso e o Cordeiro são o Templo (ou Santuário) da nova 
Jerusalém! Glória a Deus! Este nome revela a perfeição da palavra de Deus de Gênesis a 
Apocalipse! O mesmo Todo-Poderoso que se revelou a Abraão, em Gênesis, é quem consuma sua 
revelação plena, em Apocalipse! 


CONCLUSÃO 


Em Gn 15.2-4, Deus havia feito a promessa de um filho a Abraão. Quando Abraão tinha 86 anos, ele 
já se achava muito velho para gerar filhos e quis ajudar Deus cumprir a promessa, arrumando um filho 
com a escrava egípcia de Sara (Gn 16.16). Entretanto, o poder de Deus se aperfeiçoa na fraqueza humana 
(2Co 12.9). Deus esperou Abraão ficar ainda mais velho para lhe assegurar de que Ele, o Deus que lhe 
havia feito a promessa, é o Todo-Poderoso. E, em Gênesis 21.1, esse mesmo Deus Todo-Poderoso 
cumpriu o que havia prometido a Abraão! 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 18.14 


Sermão 24 


CRENDO NO IMPOSSÍVEL 


INTRODUÇÃO 


“Haveria alguma coisa difícil ao SENHOR?” (Gn 18.14) Nesta pergunta que o Senhor fez a Sara, 
constatamos que Ele permite que o homem exerça o seu livre-arbítrio para crer ou não crer, embora 
espere de cada de um nós uma resposta de fé. Sendo assim, não tenhamos dúvida; respondamos ao 
Senhor: “Deus, para Ti não há nada demasiadamente difícil! Para Ti tudo é possível”. O homem pode 
fazer o possível. O impossível somente Deus pode fazer. O possível é apenas crer. Portanto, façamos o 
possível, e o impossível deixemos com o Senhor, pois, “operando Deus, quem impedirá?” (Is 43.13). 


I. PARA O SENHOR NADA É DIFÍCIL 


1. Sara riu, em face da reiteração da antiga promessa de ela ser mãe (Gn 18.13). Sara riu não da 
capacidade de Deus em cumprir a promessa, e sim da sua própria incapacidade de gerar um filho. 

2. Nunca devemos duvidar do que Deus é capaz de fazer em prol de nossa vida (Gn 18.14). 

3. Sara achava muito difícil ela se tornar mãe, uma vez que já tinha ultrapassado a condição física para 
a concepção. Entretanto, a resposta de Deus, “haveria alguma coisa difícil ao SENHOR?”, transpunha 
o problema para Sua esfera do poder miraculoso. 


4. Em Mt 9.28-29, Jesus fez uma pergunta parecida aos dois cegos que o seguiram, pedindo 
compaixão: “Credes vós que eu possa fazer isso? Disseram-lhe eles: Sim, Senhor! Tocou, E então, 
os olhos deles, dizendo: Seja-vos feito conforme a vossa fé”. Precisamos dar ao Senhor a mesma 
resposta de fé daqueles homens: “Sim, Senhor! Eu creio que Tu podes realizar este milagre!” O 
Senhor desejava uma resposta afirmativa por parte de Sara. 


I. DEVEMOS CRER NA PROMESSA DE DEUS 


1. Em outra ocasião, quando Maria achou difícil o cumprimento da promessa, a resposta angelical foi a 
seguinte: “Porque para Deus nada é impossível” (Lc 1.37) 

2. Paulo disse, em Tt 1.2, que Deus não pode mentir. 

3. O escritor da Carta aos Hebreus foi mais enfático ainda ao afirmar que é impossível que Deus minta 
(Hb 6.18) 

4. Portanto, mesmo que as circunstâncias sejam as mais desfavoráveis ou adversas, creia sempre que 
“para Deus tudo é possível” (Mt 19.26). 


CONCLUSÃO 


Deus é maior do que todos os nossos problemas. Não existe problema que Ele não possa resolver. Ele 


pode resolver toda e qualquer situação, por mais difícil que seja. 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 19.17 


Sermão 25 


“ESCAPA-TE POR TUA VIDA” 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela a ordem de escape que Deus deu a Ló e à sua família. Deus, por sua infinita 
graça e misericórdia, sempre providencia um escape para aqueles que são chamados segundo o seu 
propósito. Deus sempre abre uma porta de escape para os que o temem e confiam nele. Mesmo quando 
não merecemos, Ele ainda usa de misericórdia. 


I. AORDEM DE DEUS PARA LÓ ERA URGENTE 


1. A cidade já estava sentenciada à destruição, e Ló precisava sair da cidade com urgência (Gn 19.14). 
Os genros de Ló pereceram porque não levaram a sério o aviso de Deus. 

2. Ló estava demorando demais e adiando. Entretanto, Deus por sua misericórdia, pegou pelas mãos de 
Ló e de sua família e o guiou para fora da cidade (Gn 19.16). 

3. Ló precisava apressar-se e fugir para um lugar seguro (Gn 19.22). 

4. Em Hb 2.3, o escritor da Carta aos Hebreus escreveu: “Como escaparemos nós, se não atentarmos 
para uma tão grande salvação, a qual, começando a ser anunciada pelo SENHOR, foi-nos, depois, 
confirmada pelos que a ouviram”. 


II SOMENTE O SENHOR É O NOSSO VERDADEIRO ESCAPE 


1. Em 1Sm 23.28, após Davi escapar da perseguição de Saul, ele chamou aquele lugar de “Sela- 


Hamalecote”, que significa “rocha de divisão ou fuga”; “pedra de escape”. O Senhor é a nossa 
Pedra de escape (25m 22.2). 

2. Em 1Sm 19.10, a Palavra de Deus afirma que Davi “escapou naquela mesma noite”. 

3. No Sl 68.20, o salmista Davi deu o seu testemunho pessoal, dizendo “O nosso Deus é o Deus da 
salvação; e a JEOVÁ, o Senhor, pertencem as saídas para escapar da morte”. 

4. No SI 124.7-8, o salmista exalta o Deus do nosso escape, dizendo: “A nossa alma escapou, como um 
pássaro do laço dos passarinheiros; o laço quebrou-se, e nós escapamos. O nosso socorro está em o 
nome do SENHOR, que fez o céu e a terra”. E, em Provérbios 18.10, Salomão afirma que “torre forte 
é o nome do SENHOR; para ela correrá o justo e estará em alto retiro”. Aleluia! 


CONCLUSÃO 


Concluímos esta mensagem com o seguinte conselho de Jesus: “Vigiai, pois, em todo o tempo, orando, 
para que sejais havidos por dignos de evitar todas essas coisas que hão de acontecer e de estar em pé 
diante do Filho do Homem” (Lc 21.36). 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 19.26 


Sermão 26 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DA MULHER DE LÓ 


INTRODUÇÃO 


A mulher de Ló, cujo nome não é mencionado na Bíblia, é lembrada por ter sido transformada numa 
estátua de sal, ao desobedecer à ordem divina de não olhar para trás. Seu exemplo negativo é tão 
exortador para nós que o próprio Jesus nos advertiu: “Lembrai-vos da mulher de Ló” (Lc 17.32). 


A IMPORTÂNCIA DA MULHER DE LÓ NAS ESCRITURAS 


1. Amulher de Ló viveu em um ambiente familiar que privilegiava apenas as coisas materiais 
(Gn 13.5-7). 

2. A mulher de Ló enquanto vivia na companhia de Abraão e Sara deve ter sido influenciada pelas 
experiências espirituais de Abraão e Sara com Deus. Porém, quando passou a habitar no ambiente 
mundano e corrupto de Sodoma e Gomorra, provavelmente perdeu todo o resquício de temor de 
Deus que ainda restava em seu coração (Gn 13.11-13). 


3. Ló e sua família já haviam sido advertidos dos perigos de Sodoma e Gomorra desde quando foram 
levados cativos; e, se não fosse por Abraão, que mais uma vez os socorreu, certamente teriam 
perecido na ocasião (Gn 14.12-16). Aquela era a hora de eles terem abandonado aquele lugar hostil 
e voltado para perto de Abraão. 


4. Ao continuarem morando no meio da sociedade hostil e imoral de Sodoma, a mulher de Ló foi se 
acostumando com o pecado, pois parece que o que importava era o conforto material que Sodoma 
lhe proporcionava (Gn 18.16-21). 

5. O coração de Ló e o de sua família estavam tão apegados ao ambiente de Sodoma que os anjos 
tiveram trabalho para convencerem-nos a sair de lá (Gn 19.15-18). Precisou o anjo puxá-los pela 
mão e quase tirá-los à força daquele lugar pecaminoso prestes a ser destruído. 


6. A ordem do anjo — “não olhes para trás de ti e não pares em toda esta campina; escapa lá para o 
monte, para que não pereças” (Gn 19.17) — foi desobedecida pela mulher de Ló; por isso, a mesma 
foi transformada numa estátua de sal (Gn 19.26). 


7. A frase “olhou para trás”, em hebraico, significa literalmente “demorou-se”, indicando que os 
desejos dela, relativos ao conforto perdido, eram bem mais fortes do que seu interesse pela 
salvação gratuitamente oferecida pelo Senhor. Ou seja, o corpo da mulher de Ló havia sido tirado de 
Sodoma; porém, o seu coração ainda estava lá. 


8. A mulher de Ló foi tomada pelo Senhor Jesus como exemplo para advertir-nos quanto à época da 
Sua volta. O fato de ela ser a única mulher que a Palavra de Deus manda que nos lembremos 
adverte-nos para não repetirmos os mesmos erros dela (Lc 17.32). 


CONCLUSÃO 


Lembrar-se da mulher de Ló significa que as lições espirituais extraídas a partir do exemplo dela 
alertam-nos sobre a necessidade de focarmos o nosso olhar unicamente em Jesus, o Autor e Consumador 
da nossa fé (Hb 12.2). 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 20.1-6 


Sermão 27 


O GRANDE VALOR DA SINCERIDADE 


INTRODUÇÃO 


Aprendemos, a partir deste texto sagrado, o quanto Deus aprecia a sinceridade do coração das 
pessoas, mesmo a de um rei pagão como é o caso de Abimeleque. Ele não estava fazendo o que era certo; 
apenas o que lhe era permitido fazer naquela sociedade, caso Sara fosse uma mulher solteira. A palavra 
“sinceridade” implica franqueza, lealdade e ausência de hipocrisia. O apóstolo Paulo comparou a 
sinceridade a um pão sem fermento (1 Co 5.8). O fermento na Bíblia é o símbolo de pecado, de 
hipocrisia. Portanto, uma pessoa sem o fermento da hipocrisia é alguém sincero e com motivações puras. 
A sinceridade com a qual o cristão conduz sua vida e seus negócios é um testemunho vivo de sua 
santidade. 


A SINCERIDADE NAS ESCRITURAS 


1. EmJó 1.1, é dito que Jó “era um homem sincero, reto e temente a Deus; e desviava-se do mal”. 

2. Em Jó 31.6, o patriarca chegou a dizer: “Pese-me em balanças fiéis, e saberá Deus a minha 
sinceridade”. Não é qualquer um que pode dizer isso! 

3. EmJó 33.3, Elifaz, um amigo de Jó, disse: “As minhas razões sairão da sinceridade do meu 
coração, e a pura ciência, dos meus lábios”. 

4. No SI 25.21, Davi pede ao Senhor: “Preservem-me a sinceridade e a retidão, porquanto espero em 
ti”. 

5. No SI 37.37, o salmista diz: “Nota o homem sincero e considera o que é reto, porque o futuro desse 
homem será de paz”. 

6. No SI 101.2, Davi promete sinceridade diante de Deus, dizendo: “Portar-me-ei com inteligência no 
caminho reto. Quando virás a mim? Andarei em minha casa com um coração sincero”. 

7. Em Pv 2.7, Salomão escreveu que Deus “reserva a verdadeira sabedoria para os retos; escudo é 
para os que caminham na sinceridade”. 

8. Em 1Co 5.8, Paulo escreveu: “Pelo que façamos festa, não com o fermento velho, nem com o 
fermento da maldade e da malícia, mas com os asmos da sinceridade e da verdade”. 

9. Em2Co 2.17, Paulo dá testemunho de seu ministério sincero: “Porque nós não somos, como muitos, 
falsificadores da palavra de Deus; antes, falamos de Cristo com sinceridade, como de Deus na 
presença de Deus”. 

10. Em Fp 1.10, Paulo ainda diz que devemos aprovar as coisas excelentes e sermos sinceros e 
inculpáveis para o Dia de Cristo. 

11. Em Fp 2.15, o apóstolo diz que devemos nos tornar “irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus 
inculpáveis no meio de uma geração corrompida e perversa”, entre a qual resplandecemos “como 
astros no mundo”. 


12. Em Hb 10.22, o escritor sagrado escreveu: “Cheguemo-nos com verdadeiro coração, em inteira 
certeza de fé; tendo o coração purificado da má consciência e o corpo lavado com água limpa”. 


CONCLUSÃO 


O Senhor Jesus Cristo conhecia muito bem as pessoas e sabia distinguir o sincero do hipócrita. Vendo 
a sinceridade de Natanael, Ele disse: “Eis aqui um verdadeiro israelita, em quem não há dolo!” 


(Jo 1.47). 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 21.17 


Sermão 28 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE AGAR 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado descreve o momento em que o Anjo do Senhor socorreu mais uma vez Agar no 
deserto. Agar era uma escrava de Sara, mulher de Abraão; e, certamente a notoriedade de Agar se deve 
ao seu relacionamento conturbado com a sua senhora, que a usou como “barriga de aluguel” para dar um 
filho a Abraão. Isso, consequentemente, trouxe muitas desavenças ao lar do grande patriarca hebreu. O 
nome “Agar” significa “fuga” ou “fugitiva”. Agar é o símbolo da mulher sofredora e desprezada dos 
nossos dias. O significado de seu nome faz jus à sua fuga em busca de liberdade. 


A IMPORTÂNCIA DE AGAR NAS ESCRITURAS 


1. Agar tinha origem egípcia e teve ter sido comprada como escrava por Sara no período em que 
Abraão desceu ao Egito para fugir da fome (Gn 16.1; 12.10-20). 


2. Os escravos não tinham outra escolha a não ser obedecerem aos seus senhores. Agar foi envolvida 
numa situação alheia à sua vontade, quando a sua própria senhora permitiu que sua escrava tivesse 
um filho com Abraão (Gn 16.3). Às vezes, pessoas nos colocam em situações difíceis, alheias à 
nossa vontade, e sofremos por causa disso. 


3. O erro de Agar foi não permanecer humilde, pois, ao ver que havia concebido, “foi sua senhora 
desprezada aos seus olhos” (Gn 16.4). Se Agar permanecesse dando a devida honra a Sara, sua 
senhora, as coisas seriam melhor contornadas. Porém, Agar se deixou envaidecer pela gravidez, 
talvez achando que iria obter privilégios maiores com Abraão, por lhe dar um filho, o que seria um 
insulto à sua senhora, que a havia “promovido”. 


4. Agar pagou pelas consequências desse seu erro, ao ser maltratada e humilhada por sua senhora 
(Gn 16.6). Há um ditado que diz: “Manda quem pode; obedece quem tem juízo”. Nunca ouse 
desafiar quem o promoveu e quem está acima de você. 

5. O significado do nome Agar — “fuga” ou “fugitiva” — é apropriado, visto que sua fuga de sua 
senhora é um elemento importante em sua história. “E o Anjo do SENHOR a achou junto a uma fonte 
de água no deserto, junto à fonte no caminho de Sur” (Gn 16.7). Deus não despreza ninguém; Ele 
mandou um Anjo encontrar Agar, durante sua fuga, e aconselhá-la a retornar à sua senhora e a 
humilhar-se perante ela, pois, disso dependia a sua vitória. Agar celebrou esse encontro marcante 
com Deus, invocando o nome do Senhor (Gn 16.13-14). 


6. Agar obedeceu à ordem divina, e ganhou tempo até que Ismael nascesse e crescesse no conforto do 
lar de Abraão (Gn 16.15-16). 


7. Há um ditado que diz: “Um dia é da caça; o outro é do caçador”. Quando Agar ficou grávida de 
Ismael, desprezou a sua senhora. Porém, agora foi a vez de Sara conceber Isaque, o tão esperado 
filho da promessa. Então, Sara desprezou sua escrava e ainda exigiu que Abraão a mandasse embora 
com Ismael (Gn 21.8-14). Abraão ouviu o conselho de Deus, e assim fez para salvar o seu 


casamento e a boa convivência com sua legítima esposa, Sara. 


8. Agar partiu para enfrentar a vida com o seu filho Ismael, adquirindo a sua liberdade, e Deus 
confirmou o seu cuidado para com ela e com Ismael nos momentos de grandes adversidades no 
deserto (Gn 21.15-21). A grande herança que Agar recebeu de Abraão foi conhecer o Deus a quem 
Abraão servia e desfrutar do cuidado paternal daquele que não discrimina ninguém. 


CONCLUSÃO 


Agar representa muitas mulheres que foram vítimas de situações alheias à vontade, mas conseguiram 
vencer as adversidades, desfrutando do cuidado e da proteção divina. 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 22.14 


Sermão 29 


YAHWEH-JIREH — O SENHOR PROVERÁ 


INTRODUÇÃO 


A expressão que Abraão usou neste texto — Yahweh-Jireh, em hebraico, ou, na pronúncia 
aportuguesada, Jeova-Jiré, significa “O Senhor proverá”. Esse nome divino tem sido algumas vezes mal 
usado pelos pregadores de prosperidade como o nome de Deus associado à prosperidade econômica. 
Porém, este nome pelo qual Abrão se referiu a Deus vai muito além da prosperidade econômica. Este 
nome enfatiza a provisão da redenção divina para o homem. 


O DEUS PROVEDOR NAS ESCRITURAS 


1. De acordo com o texto, em vez de Isaque morrer, é o cordeiro provido por Deus que morre em seu 
lugar. Não foi exatamente isso que ocorreu na cruz do Calvário? Em vez de o miserável pecador 
morrer, foi Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo, quem morreu (Gn 22.12- 
13; Jo 1.29; 3.16). Em vez de o miserável salteador Barrabás ser condenado, foi Cristo quem foi 
condenado no seu lugar (Mt 27.16-26). Esse é o aspecto mais forte do nome Yahweh Jireh — o 
Senhor que prové ou providencia a nossa redencáo por meio do nosso substituto vicário. 


2. Entretanto, o Deus provedor e bondoso náo só providenciou a nossa Redencáo, como também supre 
e provê todas as nossas demais necessidades. Ele proveu as vestimentas da redenção, para cobrir a 
nudez de Adão e Eva, e a arca da salvação para Noé e sua família (Gn 3.21; 6.13-22) 

3. Deus proveu um patriarca para abençoar o mundo inteiro e um libertador para o seu povo 
escravizado no Egito (Gn 12.1-3; Ex 3.1-22) 

4. Deus proveu sombra e água fresca para o seu povo no deserto, bem como pão do céu (Ëx 15.22-27; 
16.1-21). 

5. Deus proveu cura para os que foram picados por serpentes no deserto e alimento e vestimentas para 
o seu povo durante 40 anos no deserto (Nm 21.4-9; Dt 8.2-4). 

6. Deus proveu libertadores para livrar o seu povo dos seus opressores e providencia alimento para 
toda a carne (Jz 3.9-31; Sl 136.25). 

7. Deus providencia páo para os que tém fome, libertacáo para os encarcerados, e alimento até para os 
filhos dos corvos (Sl 146.7; 147.9). 

8. Deus providencia reforco, seguranca e paz para os nossos filhos, e nos farta com o melhor trigo 
(Sl 147.13-14) 

9. Deus providencia trigo com fartura para os nossos celeiros e vinho em abundáncia para os nossos 
lagares (Pv 3.9-10). 

10. É Ele quem providencia saúde e cura para o seu povo (Jr 33.6). 


11. É Ele quem providencia chuvas de bênçãos sobre o seu povo e outras bênçãos sem medida 
(Ez 34.26; MI 3.10) 


12. É Ele quem providencia o pão nosso de cada dia, o alimento para as aves dos céus, e veste os lírios 
do campo (Mt 6.11; 6.26; 6.28-29). 


CONCLUSÃO 


Yahweh-Jireh é o nosso provedor por excelência. Foi Ele quem proveu o cordeiro para o holocausto 
de Abraão. Foi Ele quem proveu o Cordeiro Redentor que tira o pecado do mundo (Jo 1.29; 3.16). E Ele 
quem providencia todas as demais coisas que precisamos (Mt 6.33) e supre todas as nossas necessidades 


(Fp 4.19). 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 23.1 


Sermão 30 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE SARA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado destaca a idade que Sara viveu. O nome “Sara” significa “mãe das nações” 


(Gn 17.15-16). Sara era a esposa do maior patriarca do mundo, Abraão. Assim, ela passa a ser também a 
“mãe de uma multidão” de pessoas. Como matriarca de Israel, Sara ocupa uma posição proeminente entre 
as mulheres da Bíblia. E, assim, podemos extrair muitas lições espirituais importantes de sua vida e 
conduta. 


A IMPORTÂNCIA DE SARA NAS ESCRITURAS 


. Sara era chamada anteriormente de “Sarai” (“minha princesa”), e aparece pela primeira vez na 
Bíblia em Gn 11.29. Sara era estéril, e, apesar desta deficiência, Deus a escolheu para ser mãe de 
povos e nações (Gn 11.30; 17.16). 


. Sara era uma mulher formosa, e a mulher formosa é alvo de cobiça dos homens e paga um preço 
para se manter fiel a Deus (Gn 12.10-20). 


. Sara era uma mulher decidida e impaciente, e isso a levou a tentar criar meios humanos para 
cumprir as promessas de Deus, ao convencer Abraão a ter um filho com a sua escrava Agar 
(Gn 16.1-9). Essa atitude de Sara foi errada, mas tinha precedentes no código jurídico de Hamurabi, 
onde os contratos de casamento estabeleciam a obrigação de o homem prover-se uma serva para lhe 
dar um filho, caso a mulher não pudesse fazer isso. 


. Mesmo coma precipitação de Sara, Deus não desistiu dela; antes, renovou as promessas em sua 
vida, mudando-lhe o nome de “Sarai” para “Sara”, e reafirmando que ela seria mãe de reis e nações 
(Gn 17.15-16). 


. Aincredulidade de Sara foi confrontada pelo próprio Deus, que disse a Abraão: “Haveria alguma 
coisa difícil ao SENHOR? Ao tempo determinado, tornarei a ti por este tempo da vida, e Sara terá um 
filho” (Gn 18.14). 


. No tempo certo, a bênção chegou para Sara: “E o SENHOR visitou Sara, como tinha dito, e fez o 
SENHOR a Sara como tinha falado. E concebeu Sara e deu um filho a Abraão na sua velhice, ao 
tempo determinado, que Deus lhe tinha dito” (Gn 21.1-2). 

. Sara sempre foi lembrada na história pelo próprio Deus; o nome dela é mencionado centenas de 
anos depois por outros escritores bíblicos, como Isaías: “Olhai para Abraão, vosso pai, e para Sara, 
que vos deu à luz; porque, sendo ele só, eu o chamei, e o abençoei, e o multipliquei” (Is 51.2). 

. Sara foi citada também muitos anos depois na galeria dos Heróis da Fé (Hb 11.11) e pelo apóstolo 
Pedro, como exemplo de fé a ser seguido por todas as mulheres cristãs (1 Pe 3.6). 


CONCLUSÃO 


Embora fosse uma mulher de temperamento forte e decidido, Sara deixou um grande exemplo de 
submissão e obediência a Deus e ao seu marido, devendo seu exemplo de vida ser seguido pelas 
mulheres cristãs. 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 24.60 


Sermão 31 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE REBECA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado narra o momento em que Rebeca foi abençoada pelos seus parentes antes de ir ao 
encontro de Isaque. É importante estudar e aprender com os erros e os acertos de cada personagem da 
Bíblia. Rebeca casou com Isaque, filho de Abraão. O nome dela significa “sedutora”, “cativante” e 
“armadilha”. Rebeca era uma mulher trabalhadora, voluntariosa, dominadora e decidida. Sua história de 


vida nos traz lições espirituais importantes para o nosso crescimento espiritual. 


A IMPORTÂNCIA DE REBECA NAS ESCRITURAS 


1. Rebeca na Bíblia é vista como o símbolo da noiva perfeita. Logo após Isaque ter sido oferecido 
figuradamente em sacrifício no monte Moriá, por seu pai Abraão, imediatamente é mencionado o 
nascimento de Rebeca: “Betuel gerou Rebeca.” (Gn 22.23). Logo após Cristo ter sido oferecido no 
Calvário como sacrifício perfeito ao Pai, por causa dos nossos pecados, a Igreja nasceu (Mt 16.18; 
At 2.1-4). 

2. Rebeca foi buscada numa terra distante para ser a esposa de Isaque, por ordem de Abraáo 
(Gn 24.4). A Igreja também será buscada de um lugar distante (na terra) para ser a esposa de Cristo 
(no céu) por ordem do Pai (1Ts 4.16). 


3. Em Gn 24.16, é dito que “a donzela era mui formosa a vista, virgem, a quem varáo náo havia 
conhecido...” A virgindade de Rebeca é o símbolo da “virgindade espiritual” da Igreja que será 
apresentada como esposa a Cristo (2Co 11.2). 


4. Rebeca era táo trabalhadora e voluntariosa que tirou água do poco para dez camelos beberem 
(Gn 24.17-22). Se considerarmos que cada camelo bebe cerca de 100 litros de água, Rebeca tirou o 
equivalente a uma caixa de mil litros de água para os camelos beberem. 


5. Rebeca recebeu vários presentes do mordomo de Abraáo após o trabalho realizado (Gn 24.22). A 
Igreja receberá a recompensa por todo o trabalho realizado em prol da obra de Deus (1Co 15.58). 


6. Em Gn 24.58, a Palavra de Deus diz: “E chamaram Rebeca e disseram-lhe: Irás tu com este varão? 
Ela respondeu: Irei”. Ao aceitar acompanhar o mordomo de Abraão até Isaque, Rebeca se mostrou 
uma mulher decidida. Assim como o mordomo de Abraão guiou Rebeca até Isaque (Gn 24.61-67), o 
Espírito Santo guiará a Igreja até Cristo (Rm 8.14). 

7. Os vários significados do nome Rebeca, “cativante”, “sedutora” e “armadilha”, parecem bem 
apropriados, pois ela não somente cativou o coração do tímido Isaque, como lhe proporcionou muita 
alegria conjugal (Gn 24.67; 26.8). 

8. Apesar de possuir muitas virtudes, o ser humano também possui muitas fraquezas e deformidades no 
seu caráter. A fraqueza de Rebeca foi deixar de confiar no propósito que o próprio Deus já havia lhe 
revelado acerca de seu filho mais novo, Jacó, fazendo prevalecer o terceiro significado de seu 
nome, ao preparar uma “armadilha” para enganar o seu próprio marido, no episódio da bênção 


patriarcal dada a Jacó, em detrimento de Esaú (Gn 27.5-23). Deus não precisa do “jeitinho” humano 
para ajudá-lo a fazer as coisas. Entretanto, aquela mulher tão decidida e atraente permaneceu fiel ao 
seu marido até o fim, e apropriadamente descansou ao lado de seu esposo, Isaque, em ditosa velhice 
(Gn 49.31). 


CONCLUSÃO 


A história de Rebeca é muito rica em lições espirituais para o nosso crescimento. Ainda existem 
vários outros pontos importantes em sua história que podem ser melhor estudados e pesquisados; por 
falta de espaço aqui deixamos de explorá-los melhor. Entretanto, as lições espirituais da vida de Rebeca 
aqui apresentadas são suficientes para nos fazer refletir sobre a nossa maneira de viver, de modo a evitar 
seus erros e a imitar seus acertos. 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 25.31 


Sermão 32 


VISÃO DE CURTO PRAZO E VISÃO DE LONGO PRAZO 


INTRODUÇÃO 


Nessa passagem bíblica, que narra o momento em que Esaú vendeu o seu direito de primogenitura a 


Jacó, duas visões diferentes são apontadas. Jacó possuía visão de longo prazo, e Esaú possuía visão de 
curto prazo. As pessoas que possuem visão de curto prazo, são imediatistas e precipitadas. Porém, as 
pessoas que pensam a longo prazo, são prevenidas, pacientes e pensam no futuro. 


I. VISÃO DE CURTO PRAZO 


. Esaú pensava apenas a curto prazo, pois o direito de primogenitura lhe asseguraria o benefício da 
porção dobrada apenas no futuro; por isso Esaú disse: “Eis que estou a ponto de morrer; e para que 
me servirá logo a primogenitura?” (Gn 25.32). 

. Esaú pensava apenas em satisfazer a vontade do seu estómago naquele momento (Gn 25.30). Aquele 
guisado iria satisfazer a sua fome apenas naquele momento. Deus não quer dar-nos uma solução 
paliativa. Ele pensa em dar-nos uma solução definitiva para os nossos problemas e satisfazer 
plenamente os nossos anseios. 


. Ao levantar os olhos e contemplar a aparente beleza de Sodoma, Ló também tinha apenas uma visão 
de curto prazo (Gn 13.10-13). 


IL VISÃO DE LONGO PRAZO 


. Jacó possuía visão de longo prazo, pois o direito de primogenitura, além de assegurar porção 
dobrada ao primogênito, no futuro, garantia que ele herdasse o cajado da autoridade espiritual que 
estava sobre o patriarca da família (Gn 25.31). Por isso, Jacó queria tanto o direito de 
primogenitura, o qual lhe asseguraria um futuro pleno. 

. Abraão possuía visão de longo prazo, por isso, após ele se separar de Ló, o Senhor assegurou o seu 
futuro e o da sua descendência, dizendo: “Levante, agora, os teus olhos e olha desde o lugar onde 
estás para a banda do norte, e do sul, e do oriente, e do ocidente; porque toda esta terra que vês, te 
hei de dar a ti e à tua semente, para sempre” (Gn 13.14-15) 

. Em Ec 11.1, Salomão nos ensina a termos uma visão de longo prazo, dizendo: “Lança o teu pão 
sobre as águas, porque, depois de muitos dias, o acharás”. Devemos plantar hoje para colhermos 
amanhã. 


CONCLUSÃO 


Precisamos trocar a nossa visão de curto prazo por uma visão de longo prazo. O que parece ser bom 


hoje pode não ser mais amanhã. E o que parece ser ruim hoje pode tornar-se uma bênção no futuro. Os 


que pensam apenas a curto prazo são guiados pela vista. Porém os que têm uma visão de longo prazo, 
caminham por fé (2Co 5.7). 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 26.12 


Sermão 33 


PROSPERANDO NA ADVERSIDADE 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, percebemos como Deus prosperou Isaque, inclusive durante a adversidade. 


Mesmo em meio à fome que assolava a terra naqueles dias, Deus prometeu abençoar Isaque onde ele 
estava habitando. 


1. 


1. 


4. 


I. SEGUINDO A ORIENTAÇÃO DIVINA 


Deus aconselhou Isaque a não descer ao Egito (Gn 26.2). Muitas vezes somos tentados a buscar 
facilidades no Egito. 

Deus renovou a promessa de abençoar Isaque e a sua descendência, como havia prometido a Abraão 
(Gn 26.3-4). O que nos motiva são as promessas de Deus quanto à nossa vida. 

Isaque obedeceu a Deus, ficando em Gerar (Gn 26.6). Deus quer exaltar-nos no mesmo lugar que 
muitas vezes fomos humilhados. 

No Sl 32.8, o Senhor promete orientar-nos e guiar-nos: “Instruir-te-ei e ensinar-te-ei o caminho que 
deves seguir; guiar-te-ei com os meus olhos”. 


Il. A BÊNÇÃO DO SENHOR É QUE ENRIQUECE 


“E semeou Isaque naquela mesma terra e colheu, naquele mesmo ano, cem medidas, porque o 
SENHOR O abencoava” (Gn 26.12). Quando Deus resolve abençoar-nos, em pouco tempo 
recuperamos as perdas. 


. “E engrandeceu-se o varão e ia-se engrandecendo, até que se tornou mui grande” (Gn 26.13). A 


bênção do Senhor nos enriquece (Pv 10.22). 


. Anossa prosperidade desperta inveja em outras pessoas que estão à nossa volta (Gn 26.14). Em 


Sl 112.10, o salmista afirma que o ímpio invejoso chega a se enraivecer e se consumir por causa da 
prosperidade do justo. 


Entretanto, é o próprio Deus que se compraz na prosperidade do seu servo (Sl 35.27). 


CONCLUSÃO 


A nossa prosperidade vem do Senhor. E Ele nos faz prosperar mesmo na adversidade. A fome podia 


estar assolando a terra; o servo de Deus, porém, experimentava fartura e abundância em meio à escassez, 
porque o Senhor promete abençoar toda obra das nossas mãos (Dt 28.12-13). 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 27.1 


Sermão 34 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE ISAQUE 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado fala da velhice de Isaque. Ele entrou para a história como o tão aguardado “filho 
da promessa” e herdeiro do grande legado deixado por seu pai, Abraão. Embora não tenha ocupado o 
mesmo espaço na história bíblica que seu pai, Abraão, e que seu filho Jacó; Isaque é o elo de ligação do 
mais famoso e influente “trio patriarcal” da Bíblia. Como os filhos das grandes celebridades e pessoas 
importantes dos nossos dias, Isaque sempre viveu à sombra de seu famoso e extraordinário pai. 
Entretanto, acerca de Isaque pode ser dito o seguinte: Que culpa tem o príncipe de ter nascido num 
palácio e ser filho de rei?. O nome “Isaque” significa “riso” e condiz com as circunstâncias em que sua 
mãe, Sara, engravidou (na velhice) e como o modo sereno e alegre de viver dele. 


A IMPORTÂNCIA DE ISAQUE NAS ESCRITURAS 


1. Isaque foi o primeiro homem na Bíblia a ter o seu nome mencionado por Deus antes mesmo de 
nascer (Gn 17.21). 


2. Isaque teve um dos nascimentos mais aguardados da Bíblia, e isso rendeu a ele o título de “filho da 
promessa” tão aguardado por seus pais (Gn 21.1-7). 


3. Isaque era um filho tão submisso ao seu pai que não mostrou nenhuma resistência a este quando foi 
submetido à sua mais terrível e dramática provação no monte Moriá (Gn 22.1-18). 


4. Isaque era um homem sereno e apreciador da natureza; ele pacientemente esperou Deus preparar 
uma esposa para ele (Gn 24.63-67). 


5. De acordo com Gn 25.5,11, Isaque herdou tanto o rico patrimônio material de Abraão como o seu 
grandioso legado espiritual, ao ser abençoado por Deus, logo depois da morte de Abraão. 


6. De acordo com Gn 26.8, Isaque era um homem carinhoso para com a sua esposa, Rebeca, e 
desfrutava de um feliz relacionamento amoroso com a sua companheira. Isaque gozava a vida com a 
mulher que ele amava (Ec 9.9). Dos três famosos patriarcas, ele foi o único praticante da 
monogamia, ao ser marido de uma só mulher. 


7. Em Gn 26.1-6, vemos que Isaque enfrentou sua primeira grande crise após a morte de seu pai, 
Abraão. Em meio à fome que sobreveio à terra, Isaque saiu vitorioso dela, pois Deus confirmou a 
sua presença com ele, dizendo: “Não desças ao Egito. Habita na terra que Eu te disser” (v. 2). 
Isaque foi obediente; permaneceu em Gerar. 

8. O resultado da obediência de Isaque trouxe prosperidade e riqueza à sua vida nos seguintes termos: 
“E semeou Isaque naquela mesma terra e colheu, naquele mesmo ano, cem medidas, porque o 
SENHOR O abençoava. E engrandeceu-se o varão e ia-se engrandecendo, até que se tornou mui 
grande” (Gn 26.12-13). 

9. Em Pv 10.22, está escrito: “A bênção do SENHOR é que enriquece, e ele não acrescenta dores”. Esse 
versículo se cumpriu na íntegra na vida de Isaque! 


10. A bênção de Deus na vida de Isaque gerou inveja nos que estavam à sua volta e lhe causou alguns 
aborrecimentos; porém, mais uma vez, seu jeito sereno e tranquilo de resolver as coisas evitou 
várias confusões com os filisteus. Isaque abriu mão de alguns poços de água potável, preferindo 
sofrer o prejuízo, ao ponto de os seus próprios inimigos se renderem a ele, dizendo: “Havemos 
visto, na verdade, que o SENHOR é contigo; pelo que dissemos: Haja, agora, juramento entre nós, 
entre nós e ti; e façamos concerto contigo. Que nos não faças mal, como nós te não temos tocado, e 
como te fizemos somente bem, e te deixamos ir em paz. Agora, tu és o bendito do SENHOR? 

(Gn 26.28-29). 


CONCLUSÃO 


Isaque não teve uma vida tão agitada quanto a de seu pai, Abraão, nem tão evasiva e frenética quanto a 
do seu sucessor Jacó; daí o fato de sua história conter menos capítulos na Bíblia sobre os seus feitos, 
embora Isaque tenha vivido mais tempo do que Abraão e Jacó. A vida serena e tranquila de Isaque 
lembra a vida de paz e prosperidade que Salomão teve. Ambos viveram daquilo que seus pais 
construíram. 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 28.20-22 


Sermão 35 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE JACÓ 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado destaca o momento em que Jacó fez um importante voto ao Senhor. Jacó entrou para 
a história como o símbolo daqueles que gostam de “levar vantagem em tudo”. Porém, apesar de na Bíblia 
serem reveladas as graves falhas no caráter deste afamado neto de Abraão, não há como se negar sua 
influência e seu extraordinário legado espiritual deixado para a sua posteridade. Apesar de seu nome não 
ter o mesmo “peso espiritual” do nome de seu avô, Abraão, o nome de Jacó é citado nas Escrituras mais 
vezes do que o nome de Abraão. Isso se deve ao fato de o nome de Jacó estar associado ao nome da 
nação escolhida por Deus, Israel. Este foi o novo nome dado a Jacó pelo próprio Deus (Gn 35.10). Da 
vida deste extraordinário patriarca podemos extrair lições preciosas para o nosso crescimento espiritual. 


A IMPORTÂNCIA DE JACÓ NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 25.21, é dito que Jacó nasceu em resposta às orações de seu pai, Isaque. A Bíblia está 
repleta de histórias de crianças que nasceram em resposta às orações dos seus pais. 


2. Em Gn 25.22-23, a resposta às orações de Isaque foi dupla; Rebeca ficou gravida de gêmeos. As 
duas crianças já lutavam e competiam entre si no ventre materno, ao ponto de Rebeca se desesperar. 
Então, o Senhor lhe deu a revelação do por que disso, dizendo que os dois meninos, gêmeos, seriam 
progenitores de duas nações e que o maior serviria o menor. 


3. No dia de seu nascimento, Jacó e seu irmão, Esaú, pareciam disputar, numa pista de atletismo, para 
ver quem cruzava primeiro a linha de chegada ao mundo (Gn 25.25-26). Talvez, por causa de uma 
questão anatômica, os dois não tenham podido cruzar juntos a linha de chegada. Entretanto, Esaú foi 
declarado o primogênito pela parteira, apesar de Jacó ter nascido agarrado ao calcanhar do irmão. 


4. Todavia, Jacó não se deu por vencido; na primeira oportunidade, ele conseguiu “apropriar-se” da 
“bênção da primogenitura” que seria por direito concedida ao seu irmão “mais velho”, Esaú 
(Gn 25.27-34). 


5. O nome “Jacó” significa “suplantador” ou “enganador”. De acordo com os relatos bíblicos, Jacó fez 
jus ao significado do seu nome, pois enganou algumas pessoas e tirou vantagem delas. Ele enganou: 
seu irmão, Esaú (Gn 25.29-34); seu pai, Isaque (Gn 27.1-29); seu tio e sogro Labão (Gn 30.25-43; 
31.1-24). 

6. Em Gn 31.20, é dito que “Jacó logrou a Labão, o arameu, não lhe dando saber que fugia”. Olha que 
para enganar Labão não é brincadeira. Pois, se Jacó gostava de enganar as pessoas; Labão era o 
“mestre” do engano. Labão já havia enganado seu sobrinho cerca de dez vezes (Gn 31.41). 


7. Mesmo cheio de falhas e defeitos de caráter, a graça divina nunca abandonou a Jacó, e ele teve 
experiências com Deus mais profundas ainda do que seus pais. E, dentre tantas experiências, 
gostaria de destacar três importantes: A primeira foi o encontro com Deus em Betel (Gn 28.10-22); 
a segunda foi o seu dramático encontro com Deus no Vau de Jaboque (Gn 32.22-32); e, a terceira foi 


10. 


o seu reencontro com Deus ao retornar de Hará (Gn 35.9-13). 


Em Gn 32.24, a Palavra de Deus afirma que: “Ficou ele só; e lutou com ele um varáo, até que a alva 
subia”. Essa experiéncia de Jacó com Deus no vau do Jaboque foi o divisor de águas da sua vida. O 
vau de Jaboque passou a ser a linha divisória do antes e do depois na vida de Jacó. 


Essa experiência de Jacó no vau do Jaboque lhe deixou marcas físicas e espirituais. Jacó estava 
acostumado a levar vantagem sobre outros. Porém, pela primeira vez na narrativa em Gênesis, Jacó 
havia sido incapaz de derrotar um oponente. Entretanto, mesmo tendo a articulação de seu quadril 
deslocada por um Ser misterioso, Jacó se recusou a soltá-lo até receber uma bênção; ele ainda saiu 
vitorioso da luta quando o próprio Deus admitiu a sua vitória, dizendo: “Já não se chamará mais o 
teu nome Jacó, mas Israel, pois, como príncipe, lutaste com Deus e com os homens e prevaleceste” 
(Gn 32.28). 


Em Gn 35.9-10, é dito que “E apareceu Deus outra vez a Jacó, vindo de Padá-Ará, e abençoou-o. E 
disse-lhe Deus: O teu nome é Jacó; não se chamará mais o teu nome Jacó, mas Israel será o teu 
nome. E chamou o seu nome Israel”. Essa passagem bíblica revela Deus confirmando o que Ele já 
havia prometido a Jacó no vau de Jaboque. Há promessas que Deus nos fez lá atrás; e, de vez em 
quando Ele renova essas promessas em lugares diferentes e usando pessoas diferentes para 
fortalecer a nossa fé. Ao mudar o nome de Jacó para Israel, Deus estava não só transformado o 
caráter de Jacó, mas também estava suscitando uma nação dele; pois “Israel” é o nome oficial da 
nação escolhida por Deus. 


CONCLUSÃO 


A história de Jacó é muito extensa e rica de ensinamentos. Entretanto, ao observarmos esse pequeno 


resumo de sua longa vida, descobriremos lições profundas para o amadurecimento cristão. Seus erros e 
seus acertos, suas falhas e fraquezas não anularam o propósito de Deus para a vida dele. A graça de Deus 
é maior do que o pecado. A graça de Deus cobriu a vida de Jacó. Deus nunca desistiu de Jacó, apesar de 
suas graves falhas e defeitos. Deus nunca desiste de você, meu irmão! A graça de Deus cobre a todos nós. 
“Onde abundou o pecado, superabundou a graça!” (Rm 5.20). 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 29.31 


Sermão 36 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE LEIA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o momento em que o Senhor atentou para vida de Leia e a abençoou. A 
história de Leia nos ensina muitas coisas preciosas. “Leia” era o nome da irmã mais velha de Raquel, a 
qual se tornou a primeira esposa de Jacó. O nome “Leia” significa “vaca” ou “cansada”. Em algumas 
traduções é chamada de “Lia”. Apesar de eclipsada ou ofuscada por sua irmã Raquel, a história de Leia 
mostra como Deus usa pessoas desprezadas e inferiorizadas para realizar grandes coisas. Ao contarmos a 
história de Raquel, é impossível não mencionar o nome de Leia, pois a história de uma está diretamente 
associada à história da outra. 


A IMPORTÂNCIA DE LEIA NAS ESCRITURAS 


1. Enquanto sua irmã mais nova ganharia qualquer concurso de beleza que disputasse, Leia certamente 
nem ousaria inscrever-se, pois assim é descrita a sua aparência: “Leia, porém, tinha olhos tenros ou 
baços, mas Raquel de formoso semblante e formosa à vista” (Gn 29.17). Alguns estudiosos 
entendem que Leia sofria de miopia. 

2. Dada em casamento a Jacó por meio de uma fraude do pai, Leia não teve culpa alguma, visto que os 
pais determinavam com quem suas filhas deveriam casar-se (Gn 29.21-26). 

3. Sendo Leia preterida e desprezada por Jacó, Deus resolveu compensar a deficiência física dela 
fazendo-a fértil. “Vendo, pois, o SENHOR que Leia era aborrecida, abriu a sua madre; porém Raquel 
era estéril” (Gn 29.31). 

4. Apesar de ser uma das figuras tristes na história bíblica, Leia encontrou realização na maternidade, 
ao tornar-se mãe de Levi, que veio a ser a tribo sacerdotal de Israel (Nm 8.5-26). 

5. Deus, por sua graça, deu a Leia compensações maiores ainda ao torná-la mãe também de Judá, de 
cuja tribo veio Jesus Cristo, o prometido Messias de Israel, o grande Leão da tribo de Judá 
(Gn 29.35; Ap 5.5). 

6. O sábio Salomão já dizia: “Melhor é o fim das coisas do que o princípio delas; melhor é o 
longânimo do que o altivo de coração” (Ec 7.8). Ao fim de tudo, Deus concedeu mais privilégios 
ainda a Leia; por exemplo, enquanto sua irmã teve uma morte prematura e foi sepultada em local 
improvisado (Gn 35.19), Leia morreu em ditosa velhice e foi sepultada no túmulo oficial dos 
patriarcas (Gn 49.31). 


CONCLUSÃO 


A história de Leia revela que, mesmo quando alguém não nasce com os mesmos predicados de outras 
pessoas e são por isso desprezadas e humilhadas, Deus, por sua infinita graça, pode fazer abundar a sua 
graça acima de toda a nossa deficiência. 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 30.22 


Sermão 37 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE RAQUEL 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o momento em que Deus se lembrou de Raquel. A vida de Raquel nos traz 
lições importantes para o nosso crescimento espiritual. Raquel era a esposa amada de Jacó. Seu nome 
significa “ovelha”, e Raquel era também pastora de ovelhas. Apesar de ser de “formoso semblante e 
formosa à vista” (Gn 29.17), Raquel revelou ser uma pessoa petulante e cheia de sentimentos negativos 
em seu interior. Entretanto, é possível enxergar virtudes nela, assim como em cada ser humano (por mais 
difícil que isto seja). 


A IMPORTÂNCIA DE RAQUEL NAS ESCRITURAS 


1. Raquel é a primeira pastora de ovelhas mencionada na Bíblia (Gn 29.9). Ela cuidava das ovelhas de 
seu pai, Labão, o que demonstra que ela era laboriosa e auxiliadora. 


2. Raquel também é a primeira mulher beijada mencionada na Bíblia (Gn 29.11). Sua beleza física é 
apontada, o que a tornou uma mulher atraente aos olhos de Jacó (Gn 29.17). 


3. Parece que entre eles foi amor à primeira vista. Além de ser a primeira mulher que Jacó teve contato 
em sua chegada a Padä-Arä, Raquel foi o grande amor da vida dele, ao ponto de ele oferecer sete 
anos de trabalho como dote de casamento por Raquel (Gn 29.18-20). Por causa do costume de a 
filha mais velha se casar primeiro, Leia, a irmã mais velha de Raquel, foi dada como esposa a Jacó 
antes de Raquel, numa manobra sagaz de seu pai, Labão, para instigar Jacó a oferecer-lhe mais sete 
anos de serviços em prol de Raquel. Labão onerou o dote de Raquel em 14 anos de serviço, ao 
perceber que Jacó estava disposto a pagar qualquer preço pela mulher que ele amava (Gn 29.22- 
28). 

4. Por causa da manobra interesseira de Labão, Raquel e Leia tiveram seu relacionamento fraterno 
deteriorado, e começaram a disputar entre si para ver qual delas daria mais filhos ao seu esposo 
Jacó (Gn 30.6-9). Foi o primeiro “concurso de maternidade” registrado na Bíblia. Nessa 
competição, Raquel saiu perdendo por ser estéril, enquanto sua irmã, Leia, era muito fértil. O trunfo 
de Raquel era sua beleza física; o trunfo de Leia era sua fertilidade (Gn 29.17,31). 


5. Raquel pagou um alto preço por ser supersticiosa. Para obter as mandrágoras achadas por seu 
sobrinho Rúben, ela cedeu uma noite a Leia com Jacó (Gn 30.14-16). As mandrágoras estavam 
associadas ao amor e à fertilidade. A superstição popular dizia que as mandrágoras eram frutas 
afrodisíacas que serviam de antídoto contra a esterilidade. 

6. Em Gn 30.22, está escrito: “E lembrou-se Deus de Raquel, e Deus a ouviu, e abriu a sua madre”. A 
barganha feita por Raquel acerca das mandrágoras não lhe proporcionou o resultado almejado. Esse 
versículo indica que Deus, e não a superstição humana, promove a fertilidade. 

7. Mesmo sendo objeto da inexplicável graça de Deus, Raquel não correspondeu bem a ela, pois furtou 
os ídolos de Labão e os carregou consigo, numa demonstração de apego aos deuses de seu pai 


(Gn 31.19). 

8. De acordo com Gn 35.2-4, Jacó realizou uma reforma espiritual no meio de sua família. Todos lhe 
entregarem os deuses que havia no meio deles e de sepultá-los debaixo do carvalho em Siquém. Isso 
indica uma conversão genuína de Raquel ao Deus de Abraão, Isaque e Jacó. 

9. De acordo com Gn 35.16-20, Raquel foi a primeira mulher a morrer durante o parto, mencionada na 
Bíblia. Ela faleceu após dar à luz a Benjamim, o décimo segundo filho de Jacó. Ela mesma já havia 
almejado o nascimento de Benjamim, quando, ao nascer seu primeiro filho, deu-lhe o nome de José, 
dizendo: “O SENHOR me acrescente outro filho” (Gn 30.24). 

10. Apesar de todas as falhas, Raquel e Leia são mencionadas na história bíblica como as mulheres que 
edificaram a casa de Israel (Rt 4.11). 


CONCLUSÃO 


As virtudes e os defeitos dessa matriarca de Israel servem para o ensino das mulheres do nosso 
tempo. Raquel representa as mulheres cuja ditadura da beleza exterior tenta sobrepujar a beleza do 
interior da mulher que teme ao Senhor. De acordo com o sábio Salomão, tal formosura se torna vá, diante 
da beleza do temor do Senhor (Pv 31.30). 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 31.24 


Sermão 38 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE LABÃO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto revela o momento em que Deus repreendeu Labão por causa de Jacó. Labão era sogro e tio 
de Jacó. Labão atravessa pela primeira vez o palco da cena bíblica quando, tendo ouvido falar do 
mordomo de Abraão e visto as joias de ouro dadas a Rebeca, sai imediatamente ao encontro do 
emissário de Abraão, com nítido interesse. A obstinação e a ganância de Labão são claramente 
demonstradas nas Escrituras pela duplicidade de seus gestos e de suas atitudes. Labão vivia na cidade de 
Padä-Arä, situada na Mesopotâmia, entre os rios Tigre e Eufrates; na atual Síria. Cada personagem 
bíblico nos traz lições espirituais importantes, tanto devido aos seus erros, como aos seus acertos. 


A IMPORTÂNCIA DE LABÃO NAS ESCRITURAS 


1. Na Bíblia, é destacada a importância de Labão no arranjo do casamento de Rebeca (Gn 24.33-53). 
Alguns acham que Betuel, o pai de Rebeca, já estava muito velho, por isso Labão estaria 
responsável por Rebeca. 


2. Sendo o filho primogênito de Betuel, provavelmente coube a Labão responder pela família, 
negociando com o mordomo de Abraão o dote da moça (Gn 24.53-55). 


3. Em Gn 24.50, é dito que: “Então, responderam Labão e Betuel e disseram: Do SENHOR procedeu 
este negócio; não podemos falar-te bem ou mal”. A aprovação do casamento de Rebeca partiu 
primeiro de seu irmão, Labão, o que revela a influência dele na tomada de decisões da família. 
Aqui, percebemos um lampejo de fé em Labão e em seu pai, Betuel, quando reconheceram a 
providência divina naquele casamento. 

4. Depois de alguns anos, porém, Jacó, filho de Rebeca, irmã de Labão, saiu de casa para fugir de seu 
irmão Esaú, e foi parar na casa de seu tio “casamenteiro”, Labáo (Gn 29.10). Este, tendo ouvido 
sobre a chegada de Jacó, filho de sua irmã Rebeca, deu-lhe as boas-vindas e recebeu em paz o seu 
sobrinho (Gn 29.13-14). 


5. Entretanto, passado algum tempo, o experiente “casamenteiro” Labão prometeu dar sua filha Raquel 
em casamento ao seu sobrinho, em troca de 7 anos de trabalho deste (Gn 29.18-20). Labão não 
demorou a mostrar as graves falhas em seu caráter desleal e ganancioso, dando a Jacó a “esposa 
errada”, para forçá-lo a trabalhar mais 7 anos por Raquel (Gn 29.21-30). Daí em diante, Jacó 
começou a sentir na pele a deslealdade e a duplicidade de personalidade do seu tio e sogro, ao 
ponto de querer ir embora, voltando para a terra dos seus pais (Gn 30.25-26). 

6. Em Gn 30.27, Labão mostra mais um pequeno lampejo de fé, ao reconhecer a bênção do Senhor em 
seus negócios, dizendo a Jacó o seguinte: “Se, agora, tenho achado graça a teus olhos, fica comigo. 
Tenho experimentado que o Senhor me abençoou por amor de ti”. Porém, é difícil lidar com quem 
tem dupla personalidade. Apesar de ter conseguido persuadir Jacó a ficar com ele, Labão continuou 
desleal com o sobrinho, mudando dez vezes o salário de Jacó em apenas seis anos. 


7. Quando a situação familiar ficou tensa, Jacó se cansou de ser enganado pelo sogro e deu o troco a 
Labão, fugindo secretamente com suas mulheres, seus filhos e seus bens (Gn 31.20-21). 

8. Labão perseguiu Jacó, e só não lhe fez mal porque o Deus de Abraão lhe apareceu em sonhos e o 
advertiu, dizendo: “Guarda-te, que não fales a Jacó nem bem nem mal” (Gn 31.24). Por causa dessa 
repreensão do Senhor, Labão e Jacó acabaram afastando-se pacificamente e fizeram uma aliança 
perante Deus de nunca mais defraudarem um ao outro (Gn 31.44-53). 


CONCLUSAO 


A lição que aprendemos com tudo isso é a seguinte: na verdade, Deus acabou usando Labão, com 
todos os seus defeitos, para tratar o caráter dúbio de Jacó e fazê-lo sentir na pele o quanto é dolorido ser 
enganado por alguém. Jacó agiu como enganador e tirou vantagem de outros; já seu tio, Labáo, era o 
“mestre” nisso. Que o Senhor nos guarde e que possamos aprender com cada lição preciosa que a sua 
Palavra nos traz por meio dos seus personagens! 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 32.28 


Sermão 39 


TRANSFORMAÇÃO DE CARÁTER 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, que revela o encontro extraordinário que Jacó teve com Deus, aprendemos sobre 
a grande transformação que aconteceu no caráter de Jacó. E impossível alguém continuar o mesmo após 
ter um encontro real com o Senhor. Jacó teve o seu caráter transformado após se encontrar com o Senhor. 


I. CARÁTER DEFORMADO 


1. Jacó aprendeu desde cedo a usar todos os meios para conseguir os seus intentos (Gn 25.29-31). Jacó 
inconscientemente era adepto da teoria maquiavélica de que “os fins justificam os meios”. 


2. O caráter deformado que Jacó carregava foi provocado pela própria criação que ele recebeu da sua 
mãe (Gn 27.5-13). Sua própria mãe o instigou a conseguir o que ele queria não se importando os 
meios utilizados. 


3. Ao fugir para a casa de seutio Labão, Jacó encontrou alguém com o caráter mais deformado ainda 
do que o seu (Gn 29.21-30). 


4. Jacó havia enganado seu irmão e seu pai; agora achou um que o enganou dez vezes (Gn 31.7). Esta é 
a lei da semeadura (Cl 3.25). 


I. CARÁTER TRANSFORMADO 


1. Ao encontrar-se com Deus no vau do Jaboque, Jacó teve que revelar a sua verdadeira identidade 
(Gn 32.27). Seu nome era Jacó, que significa “enganador” ou “suplantador”. Antes, Jacó havia 
mentido para o seu pai, dizendo que era Esaú (Gn 27.19). 

2. Quando falamos a verdade e revelamos nossas fraquezas ao Senhor, Ele nos transforma e nos 
abençoa. Foi isso que o Senhor fez com Jacó: “Não se chamará mais o teu nome Jacó, mas Israel, 
pois como príncipe lutaste com Deus e com os homens e prevaleceste” (Gn 32.28) 

3. Deus transformou o caráter de Jacó, pois o Senhor lhe deu um novo nome, uma nova experiência, um 
toque especial, e o tornou um grande vencedor (Gn 32.28-32). 

4. No SI 51.10, Davi orou, dizendo: “Cria em mim, 6 Deus, um coração puro e renova em mim um 
espírito reto”. A transformação do caráter de um homem começa de dentro para fora. Deus está 
pronto para criar em nós um novo coração, transformado e regenerado. 


CONCLUSÃO 


Deus está sempre pronto para transformar qualquer caráter deformado e fazer de nós um grande 
campeão diante dele e diante dos homens. 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 33.4 


Sermão 40 


LIÇÕES BÍBLICAS DO BEIJO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado assinala o beijo da reconciliação entre Esaú e Jacó. Na Bíblia, são mencionados 
vários tipos de beijos: o beijo entre familiares; o beijo romântico; o beijo fraterno de saudação entre 
irmãos, o beijo sagrado; o beijo entre amigo; o beijo enganoso e o beijo de traição. É comprovado que o 
beijo pode contribuir para a nossa saúde física e emocional. Pesquisas afirmam que o beijo estimula o 
cérebro a liberar endorfina, criando uma sensação de bem-estar. Olhando para a Palavra de Deus, vemos 
a importância do beijo na relação conjugal e familiar; nela é recomendado o “ósculo santo”, o beijo 
fraterno entre os cristãos (1Co 16.20). 


A IMPORTÂNCIA DO BEIJO NAS ESCRITURAS 


1. Na antiguidade, para os gregos e os romanos, era comum o beijo entre guerreiros no retorno dos 
combates. Os gregos adoravam beijar, mas foram os romanos que difundiram a prática. Deixando um 
pouco a versão secular sobre a história do beijo, o primeiro beijo registrado na Bíblia foi o beijo 
fraterno entre Jacó e seu pai Isaque (Gn 27.26-27). 


2. O primeiro casal mencionado na Bíblia se beijando foi Jacó e Raquel: “E Jacó beijou a Raquel, e 
levantou sua voz, e chorou” (Gn 29.11). Naturalmente que este primeiro beijo de Jacó em Raquel 
não foi um beijo romântico, embora isso ele deva tê-la beijado assim mais adiante, quando a tomou 
como sua esposa (Gn 29.30). Aquele primeiro beijo de Jacó em Raquel foi um beijo fraterno entre 
familiares, cheio de emoção pelo encontro com um parente que vivia muito distante! 


3. Em Gn 31.55, é dito: “E levantou-se Labão pela madrugada, de madrugada, e beijou seus filhos e 
suas filhas, e abençoou-os; e partiu e voltou Labão ao seu lugar”. Também foi um beijo fraterno de 
despedida entre familiares; pai e filhas, avô e netos. 


4. Em Gn 33.4, é dito sobre o reencontro de Esaú e Jacó: “Então, Esaú correu-lhe ao encontro e o 
abraçou; e lançou-se sobre o seu pescoço, e beijou-o; e choraram”. Foi um beijo fraternal de 
reconciliação e de perdão entre os irmãos. 


5. Em 1Rs 19.18, Deus disse a Elias: “Também eu fiz ficar em Israel sete mil; todos os joelhos que não 
se dobraram a Baal, e toda boca que o não beijou”. Os pagãos costumavam mandar beijos para os 
seus deuses e beijar as imagens. 


6. No SI 2.12, o salmista escreveu: “Beijai o Filho, para que não se ire, e pereçais no caminho; quando 
em breve se inflamar a sua ira. Bem-aventurados todos aqueles que nele confiam”. É uma alusão 
profética ao governo mundial do Messias, quando os reis da terra terão que se dirigir a Jerusalém 
para saudar o Rei do Universo com ósculo santo. 

7. No Sl 85.10, é dito: “A misericórdia e a verdade se encontraram; a justiça e a paz se beijaram”. O 
salmista alude ao beijo entre a justiça e a paz, assinalando-as como amigas íntimas; essa união se 
dará no reinado do Messias. 


10. 


11. 


12. 


Em Pv 27.6, Salomão também menciona o “beijo enganoso”, dizendo: “Fiéis são as feridas feitas 
pelo que ama, mas os beijos do que aborrece são enganosos”. 


. EmCt 1.2, Salomão celebra com intensidade o beijo romântico entre o esposo e a esposa, dizendo: 


“Beije-me ele com os beijos da sua boca; porque melhor é o seu amor do que o vinho”. 


Em Lc 7.38, são mencionados os beijos de uma mulher pecadora nos pés de Jesus, fruto de 
arrependimento e contrição dela. O próprio Jesus elogiou o gesto daquela mulher (Lc 7.45). 

Em Lc 22.48, é mencionado o beijo do traidor Judas. O próprio Jesus se dirigiu a Judas, dizendo: 
“Judas, com um beijo trais o Filho do Homem?” Anteriormente, Jesus havia recebido os beijos 
sinceros de uma mulher pecadora; agora, recebia o beijo enganoso de seu próprio discípulo! 

Em 1Co 16.20, o apóstolo Paulo recomendou o beijo sagrado entre os irmãos em Cristo, dizendo: 
“Todos os irmãos vos saúdam. Saudai-vos uns aos outros com ósculo santo”. Naqueles dias, era 
costume os homens saudarem uns aos outros com beijos, e as mulheres saudarem umas às outras com 
beijos; eles evitavam saudar alguém do sexo oposto assim, para se evitar a malícia. 


CONCLUSÃO 


Em 1 Pe 5.14, este apóstolo também recomendou o beijo da saudação entre irmãos, dizendo: “Saudai- 


vos uns aos outros com ósculo de amor”. O beijo faz parte da vida humana desde que o homem foi 
criado. O beijo é dado geralmente nas bochechas, na testa, nos lábios ou nas mãos. É um ato simbólico de 
afeto que demonstra um relacionamento íntimo entre duas pessoas, embora este relacionamento e o 
propósito do beijo possam variar muito. Portanto, cada tipo de beijo tem o seu propósito específico! Que 
possamos saber diferenciar muito bem isso! 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 34.1 


Sermão 41 


UMA MOÇA CHAMADA DINÁ 


INTRODUÇÃO 


Este texto destaca o momento de infelicidade desta moça chamada Diná. Diná foi a única filha moça 
de Jacó. Seu nome significa “julgada”. Segundo os estudiosos, Diná possuía cerca de 15 anos de idade 
quando se envolveu em paixões perigosas com Siquém, príncipe daquela terra, trazendo sérias 
consequências para ela, seus pais e irmãos, e os próprios homens daquela terra. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DE DINÁ NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 34.1, é dito que Diná “saiu... a ver as filhas da terra”. Essa frase indica que ela fez amizade 
com as moças mundanas que habitavam naquele lugar. Diná foi influenciada pela vida mundana de 
outras moças de sua idade que viviam naquela sociedade pagà. 

2. Em Gn 34.2, o escritor sagrado de Gênesis afirma que “Siquém, filho de Hamor, heveu, príncipe 
daquela terra, viu-a, e tomou-a, e deitou-se com ela, e humilhou-a”. O tratamento que Diná recebeu 
foi o dado a uma prostituta. Era humilhante para uma moça virgem se relacionar sexualmente com 
alguém antes de se casarem legalmente (Gn 34.31) 

3. Em Gn 34.12, o rapaz que abusou sexualmente de Diná mandou Jacó aumentar o valor do dote da 
moça para tentar consertar o seu grave erro. Entretanto, os irmãos de Diná fingiram aceitar a 
reparação até que se vingaram do ultraje que sua irmã mais nova sofreu, matando todos os homens 
daquele lugar (Gn 34.25-31). 

4. Avida de Diná traz lições espirituais muito importantes para as moças cristãs dos nossos dias. Seu 
envolvimento com más companhias corrompeu sua vida moral e espiritual. Em 1 Coríntios 15.33, 
Paulo escreveu: “Não vos enganeis: as más conversações corrompem os bons costumes”. 


5. Em2Tm 2.22, Paulo advertiu ao jovem Timóteo acerca das paixões perigosas: “Foge, também, das 
paixões da mocidade...” Mais adiante, José, irmão de Diná, sofreu assédio sexual da parte da 
mulher de seu senhor, Potifar, mas conseguiu fugir das garras dela. Diná não conseguiu fugir do 
assédio de Siquém, príncipe daquela terra (Gn 39.7-12; 34.1-2). 

6. Em 1Jo 2.15, este apóstolo advertiu sobre o perigo de os jovens se apegarem às coisas do mundo: 
“Não ameis o mundo, nem o que no mundo há. Se alguém ama o mundo, o amor do Pai não está 
nele”, 


CONCLUSÃO 


Diná possuía 12 (doze) irmãos que poderiam servir como verdadeiras muralhas para a proteger e 
impor respeito aos pretendentes a ela; nada disso, porém, adiantou. Na primeira vez que a moça teve a 
oportunidade de sair um pouquinho para conhecer as “filhas da terra”, ela se contaminou com as práticas 
libertinas delas! Que possamos aconselhar as nossas moças a evitarem as influências negativas de 


pessoas que não temem a Deus. Em 1Tm 5.22, Paulo aconselhou ao jovem Timóteo: “A ninguém 
imponhas precipitadamente as mãos, nem participes dos pecados alheios. Conserva-te a ti mesmo puro”. 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 36.8 


Sermáo 42 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE ESAÚ 


INTRODUÇÃO 


Esse texto destaca Esaú e a região onde ele foi habitar. O nome “Esaú” aparece em algumas passagens 
bíblicas associado ao nome de Jacó não só pelo fato de serem irmãos, como também pelas circunstâncias 
e pelo modo como nasceram. A rivalidade entre esses irmãos gêmeos começou no útero da mãe. Ambos 
eram filhos de Isaque e Rebeca e netos do grande patriarca hebreu Abraão. Entretanto, um oráculo divino 
acerca do futuro desses dois gêmeos previa que Esaú seria servo de Jacó. Naturalmente que essa história 
é um prato cheio para os defensores da doutrina da predestinação. Entretanto, vamos perceber que os 
critérios soberanos de Deus são inescrutáveis. Na verdade, nem Esaú nem Jacó eram “santinhos”. Ambos 
eram cheios de falhas e defeitos. Se Jacó era enganador e gostava de levar vantagem em tudo, Esaú era 
extremamente carnal e desprezava os valores espirituais dos seus pais. O que mais pesou diante de Deus, 
ao ponto de Ele declarar que amava Jacó e aborrecia Esaú, só Ele mesmo sabe. 


A IMPORTÂNCIA DE ESAÚ NAS ESCRITURAS 


1. O nome “Esaú” significa “coberto de pelos” ou “peludo” (Gn 25.25). Era também conhecido como 
“Edom”, que significa “vermelho” ou “ruivo”(Gn 25.30). 


2. Em cumprimento ao oráculo em Gn 25.23, Jacó e Esaú se tornaram os pais de duas nações. Jacó foi 
o pai dos israelitas; Esaú, dos edomitas. As duas nações receberam o nome pelo que cada um deles 
eram conhecidos. Dos descendentes de Jacó surgiu a nação de Israel; dos descendentes de Esaú, a 
nação de Edom. A rivalidade entre esses dois irmãos se perpetuou, segundo as Escrituras, por meio 
dos descendentes deles (Dt 2.4-8; Ob 1). 


3. O contraste entre Esaú e Jacó é evidente nas Escrituras. Esaú era caçador e homem do campo; e 
também o preferido de seu pai, Isaque. Jacó, por outro lado, era sossegado e preferia o ambiente de 
casa; sendo o preferido de sua mãe, Rebeca (Gn 25.27-28). 


4. Embora os filhos fossem gêmeos, Esaú era considerado o mais velho por ter nascido primeiro. Pelo 
costume daquele tempo, o primogênito herdava uma porção maior da herança de seu pai e o direito 
de receber o bastão da autoridade espiritual, para continuar como o líder da família. Entretanto, num 
momento de insensatez, Esaú vendeu o seu direito de primogenitura a Jacó em troca de uma simples 
refeição (Gn 25.29-34). Tal fato revelou o desprezo de Esaú pela herança espiritual de seus pais, 
muito mais valiosa do que as riquezas materiais deixadas por eles. 


5. A perda do direito de primogenitura de Esaú é relatada em Gênesis 27, quando Jacó, em parceria 
com sua mãe, ludibriou seu pai, cego, fingindo-se de Esaú, a fim de receber a bênção patriarcal, que 
possuía um caráter irrevogável (Gn 27.21-41). Após saber que Jacó havia sido abençoado por Deus 
por meio de seu pai, Isaque, Esaú quis matar Jacó. O ódio de Esaú por Jacó parecia o mesmo ódio 
que Caim passou a nutrir por Abel, após Deus ter aceitado a oferta deste e recusado a oferta dele. 
Para evitar uma tragédia familiar semelhante, Isaque e Rebeca planejaram a fuga imediata de Jacó 


10. 


para Pada-Ara, terra de Labão, irmão de Rebeca (Gn 28.1-5). 


Olhando friamente para esses dois famosos gémeos, notamos que Esaú, de certo modo, foi mais 
honesto e confiável do que seu irmáo, Jacó, que havia conspirado contra ele. No entanto, Esaú pecou 
gravemente ao tratar a primogenitura com desprezo e vendê-la por uma refeição. Além do mais, na 
Bíblia sáo revelados outros pecados graves de Esaú. O escritor da Carta aos Hebreus afirma que 
Esaú, além de ser “fornicador”, era também “profano” e “por um manjar vendeu o seu direito de 
primogenitura” (Hb 12.16). 

Para os antigos hebreus, o direito de primogenitura de alguém tinha, de fato, um alto valor espiritual. 
Mas Esaú náo demonstrou fé nem cautela para administrar seus privilégios e suas 
responsabilidades. Tal fato determinou que Jacó daria continuidade a família, sendo contado na 
linha direta da descendéncia de Abraáo e de Isaque, figurando, assim, como o terceiro patriarca 
estabelecido pelo próprio Deus (Ëx 3.15). 


O escritor da Carta aos Hebreus chegou a dizer que Esaú “querendo ele ainda herdar a béncáo, foi 
rejeitado, porque náo achou lugar de arrependimento, ainda que, com lágrimas, o buscou” 
(Hb 12.17). 


Todavia, na Bíblia, há um capítulo que mostra uma mudança de atitude por parte de Esaú, já mais 
maduro, quando ele perdoou e se reconciliou com seu irmão Jacó. “Então, Esaú correu-lhe ao 
encontro e abraçou-o; e lançou-se sobre o seu pescoço e beijou-o; e choraram” (Gn 33.4). 


Deus também havia abençoado Esaú, ao ponto de este recusar os presentes que Jacó queria dar-lhe, 
dizendo: “Eu tenho bastante, meu irmão; seja para ti o que tens” (Gn 33.9). Ambos estavam 
abençoados, com o seu coração leve e desapegado dos bens materiais. Que coisa maravilhosa! Esse 
encontro maravilhoso entre Esaú e Jacó conseguiu apagar a imagem negativa das intrigas e 
desavenças entre ambos no passado. Uma pena que tal relacionamento amistoso e restaurado não 
tenha perdurado entre dos seus descendentes ao longo da história (Dt 2.4-8; 25m 8.14). 


CONCLUSÃO 


Olhando para esses dois irmãos, Jacó parece ter errado mais do que Esaú; assim como Davi parece 


ter errado mais do que Saul. Entretanto, Esaú e Saul foram rejeitados por Deus, e Jacó e Davi foram 
favorecidos por Deus. A história de Esaú nos revela a seguinte lição: Deus tolera e perdoa muitos 
pecados, mas não tolera o desprezo pelas coisas espirituais. Por isso, a vida de Esaú nos ensina duras e 
amargas lições sobre o cuidado que devemos ter pelas coisas espirituais. 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 37.19 


Sermão 43 


NUNCA DESISTA DOS SEUS SONHOS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto destaca José como alguém “sonhador”. José foi um jovem sonhador, cujos sonhos se 
tornaram realidade. Porém, isto não significa que foi fácil a realização desses sonhos. Certamente houve 
momentos de muito desânimo diante das adversidades. Entretanto, ele nunca desistiu dos seus sonhos. 


I. O PRÓPRIO DEUS GARANTE A REALIZAÇÃO DOS NOSSOS 
SONHOS 


1. Os sonhos de José foram inspirados pelo próprio Deus (Gn 37.9-11). Muitos sonhos que nascem em 
nosso coração foram suscitados pelo próprio Deus, pois Ele mesmo tem interesse em realizá-los e 
cumprir seus propósitos em nossa vida. 

2. O sonho que Ana tinha de ter um filho era um sonho de Deus, pois Ele tinha em mente um homem 
para aqueles dias que fizesse a transição histórica do período dos juízes para o período da 
monarquia israelita. Samuel foi o filho que Ana sonhou e o homem que realizou o sonho de Deus 
para aquele momento da história de seu povo (15m 1.10-28; 10.1; 16.13). 

3. Em Fp 2.13, Paulo diz: “Porque Deus é o que opera em vós tanto o querer como o efetuar, segundo a 
sua boa vontade”. Portanto, é o próprio Deus quem garante a realização dos nossos sonhos. 


Il. A PERSEVERANÇA É O GRANDE TRUNFO DOS QUE 
SONHAM 


1. A perseverança é o segredo da vitória de todas as pessoas que concretizaram os seus sonhos. O 
próprio Jesus disse: “Na vossa paciência, possuí a vossa alma” (Lc 21.19). 

2. José sempre alimentava a esperança de ter seu nome mencionado diante do Faraó; e, com essa 
paciência/perseverança, seu sonho finalmente foi concretizado (Gn 40.14-15; 41.9-14). 

3. A vitória só é prometida aos que perseveram até o fim (Mt 24.13). O sonho do grande líder africano 
Nelson Mandela de ver a África do Sul livre do “apartheid” só foi possível depois de longos 13 
anos de perseverança dele em uma prisão. 


CONCLUSÃO 


Nunca desista dos seus sonhos! Abraão Lincoln só conseguiu realizar o seu sonho de ser presidente 
dos Estados Unidos após sete tentativas fracassadas. E, depois, ele se tornou um dos mais inesquecíveis 
presidentes na história dos Estados Unidos. Nunca devemos desistir dos nossos sonhos, porque, a 
realização e concretização dos nossos sonhos tem o “sim” de Deus, por meio de Cristo (2Co 1.19-20). 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 38.18 


Sermáo 44 


TRÊS COISAS QUE O PASTOR NÃO PODE NEGOCIAR 


INTRODUÇÃO 


Na história de Judá com a sua nora Tamar, aprendemos sobre o perigo de negociarmos valores que 


jamais podem ser negociados em nossa vida. Judá entregou a Tamar os três objetos que eram 
imprescindíveis na vida de um pastor: o selo, o lenço (ou cordão) e o cajado. Nunca negocie ou entregue 
a outros o que Deus confiou a você! 


1. 


1. 


1. 


I. OSELO 


O selo é a primeira coisa que o homem de Deus jamais pode negociar. O selo, nos tempos bíblicos, 
era uma marca que identificava a posse ou o direito que o dono exercia sobre determinada coisa 
selada ou marcada. O Senhor conhece os que sáo seus por meio de um selo (2Tm 2.19). 


. Em nossos dias, o selo é a marca de qualidade que identifica o produto ou a autenticidade de uma 


assinatura. O selo nos transmite a ideia de inviolabilidade, proteção e segurança. O selo espiritual é 
a garantia que temos da marca do Espírito Santo em nossa vida e de que o inimigo de nossa alma 
jamais conseguirá romper este selo (Ef 4.30). 


. O Senhor guardará a sua vida e jamais deixará que Satanás rompa o seu lacre espiritual (1Jo 5.18). 


Em 2Co 1.21-22, Paulo afirma: “Mas o que nos confirma convosco em Cristo e o que nos ungiu é 
Deus, o qual também nos selou e nos deu o penhor do Espírito em nossos corações”. 


II. O LENCO OU CORDÃO 


O lenço ou cordão é a segunda coisa que o homem de Deus não pode negociar. O lenço ou cordão 
que Judá havia deixado com Tamar era, na realidade, o seu cinto de pastor. O cinto na Bíblia é 
símbolo de firmeza de caráter. 

Em Lc 12.35, Jesus disse: “Estejam cingidos os vossos lombos, e acesas, as vossas candeias”. O 
cinto é para estar firmado nos lombos. Por isso, não pode ser negociado. 

O cinto da verdade é uma das peças-chave da armadura de Deus (Ef 6.14). A verdade é inegociável 
(Pv 23.23). O lenço ou cordão é a garantia da estabilidade pessoal; e, por isso jamais pode ser 
negociado (Ec 4.12). 


II. O CAJADO 


O cajado é a terceira coisa que o pastor jamais pode negociar. O cajado é símbolo da autoridade 
ministerial. A autoridade espiritual que Deus nos deu jamais pode ser negociada. 


2. Em Êx 12.11, o povo de Israel deveria estar em prontidão, com os lombos cingidos, as sandálias nos 


pés e o cajado na mão. 


3. Davi não abriu mão de seu cajado para enfrentar o seu inimigo (15m 17.40). Benaia atacou o 
inimigo com o seu cajado (25m 23.21). O cajado é uma das armas imprescindível para o exercício 
ministerial do pastor (SI 23.4). 


CONCLUSÃO 


Nunca negocie os valores espirituais e ministeriais que Deus lhe deu. Nunca troque o que Deus lhe 
deu por nenhuma vantagem aparente. 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 39.12 


Sermão 45 


FUGINDO DO PECADO 


INTRODUCAO 


Nessa história bíblica, em que um jovem foge das garras de uma mulher sedutora, é revelado que a 
fuga é uma grande arma que o homem de Deus dispõe para escapar das garras sedutoras do pecado. José 
venceu a tentação sexual porque fugiu dela; afinal, para esse tipo de situação, valente não é o que fica, e 
sim o que foge. 


I. FUGINDO DAS PAIXÕES DA MOCIDADE 


1. O grande conselho que Paulo deu ao jovem obreiro Timóteo foi o seguinte: “Foge, também, das 
paixões da mocidade...” (2Tm 2.22). 

2. Quando Paulo usou este termo, “foge”, certamente lhe veio à memória a fuga do jovem José para 
vencer o pecado. Davi infelizmente resolveu ficar, e acabou sendo vencido pelo pecado (25m 11.1- 
5). 

3. Sansão também resolveu ficar, e acabou vencido, nas garras da sedutora Dalila (Jz 16.19-20). O 
conselho que a Palavra de Deus nos dá para vencer esse tipo de pecado é este: “foge” (2 Tm 2.22). 


II. FUGINDO DA APARÊNCIA DO MAL 


1. Em 1Ts 5.22, o conselho da palavra de Deus é este: “Abstende-vos de toda aparência do mal”. O 
termo “abster-se”, significa “fugir” ou se “afastar”. 

2. Em 1Tm 6.11, Paulo dá um outro conselho a Timóteo: “Mas tu, 6 homem de Deus, foge destas coisas 
e segue a justiça, a piedade, a fé, o amor, a paciência, a mansidão”. 

3. Para vencer o diabo, a Bíblia manda resistir (Tg 4.7), então ele é quem fugirá de nós. Porém, em 
relação ao pecado, à carne, a Bíblia nos manda fugir (Gn 39.12; 2Tm 2.22). 


CONCLUSÃO 


Sigamos o conselho do escritor da Carta aos Hebreus, o qual nos recomenda: “Portanto, nós também, 
pois, que estamos rodeados de uma tão grande nuvem de testemunhas, deixemos todo embaraço e o 
pecado que tão de perto nos rodeia e corramos, com paciência, a carreira que nos está proposta” 

(Hb 12.1). Que o Senhor sempre nos guarde. 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 40.23 


Sermão 46 


ESQUECIDO PELO HOMEM E LEMBRADO POR DEUS 


INTRODUÇÃO 


Nessa história que envolveu José e o copeiro-chefe do Faraó, é revelado que o homem pode esquecer- 
se até mesmo daquele que o ajudou a chegar à posição em que se encontra; o nosso Deus, porém, não se 
esquece daqueles que lhe são fiéis; Ele mesmo cria situações para que os seus servos sejam lembrados e 
honrados perante Ele e os homens que estão em eminência. 


I. O NOSSO DEUS SE LEMBRA DOS SEUS 


1. Em Gn 8.1, Moisés escreveu: “E lembrou-se Deus de Noé, e de todo animal, e de toda rês...” 

2. Em Gn 19.29, é dito que “Deus se lembrou de Abraão e tirou a Ló do meio da destruição”. Até dos 
parentes dos seus servos, Deus se lembra. 

3. Em Gn 30.22, o escritor sagrado afirma que “lembrou-se Deus de Raquel, e a ouviu, e a fez 
fecunda”. 

4. Em Ex 2.24-25, Moisés disse que, ouvindo Deus o gemido do seu povo no Egito, “lembrou-se Deus 
do seu concerto com Abraão, com Isaque e com Jacó; e atentou Deus para os filhos de Israel e 
conheceu-os Deus”. 

5. Quando chegou a hora de exaltar José, o próprio Deus criou uma situação para favorecê-lo, 
suscitando o sonho do Faraó, para que José fosse lembrado e honrado perante este e os seus oficiais 
(Gn 41.1-38). 


II. O NOSSO DEUS JAMAIS SE ESQUECE 


1. No S| 77.9, o salmista Asafe faz uma pergunta: “Esqueceu-se Deus de ter misericórdia?” 

2. Em Is 49.14-16, o Senhor responde, dizendo: “Mas Sião diz: O SENHOR já me desamparou, o Senhor 
se esqueceu de mim. Pode uma mulher esquecer-se tanto do filho que cria, que não se compadeça 
dele, do filho do seu ventre? Mas ainda que esta se esquecesse, eu, todavia, não me esquecerei de ti. 
Eis que, nas palmas das minhas mãos, te tenho gravado...” 

3. No SI 119.49, o salmista ora ao Senhor, dizendo: “Lembra-te da palavra dada ao teu servo, na qual 
me fizeste esperar”. 

4. Em Lc 12.6, Jesus disse que nem mesmo os pardais são esquecidos por Deus. 

5. Em Hb 6.10, é dito que Deus não é injusto para se esquecer do nosso trabalho e do amor 
demonstrado para com o seu nome. 


CONCLUSÃO 


Sendo assim, creia que você jamais passa despercebido diante de Deus. Ele jamais se esquece dos 
seus servos! 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 41.38 


Sermáo 47 


O GRANDE SEGREDO DO SUCESSO DE JOSÉ 


INTRODUÇÃO 


Esse texto destaca o grande segredo do sucesso de José. Muitas pessoas atribuem o sucesso dele à 
excelente capacidade que o rapaz tinha para ser líder onde quer que o colocassem. Porém, por trás de 
todo esse sucesso de José, havia um segredo que o Faraó, mesmo sendo ímpio, logo percebeu: José era 
um homem em que havia o Espírito de Deus. 


L O ESPÍRITO DE DEUS É O SEGREDO DO SUCESSO DOS 


GRANDES HOMENS DA BÍBLIA 


. Moisés era um homem em que havia o Espírito de Deus (Nm 11.17). Este era o segredo de sua 


extraordinária capacidade de liderança. 
Josué, o seu sucessor, era também um homem em que havia o Espírito de Deus (Nm 27.18; Dt 34.9). 


Gideão foi capacitado e revestido pelo Espírito do Senhor para realizar uma grande façanha militar 
(Jz 6.34). 


4. Sansão foi capacitado e impulsionado diversas vezes pelo Espírito do Senhor (Jz 14.6). 


E „2 O 


Davi era capacitado de forma extraordinária pelo Espirito do Senhor (15m 16.13), ao ponto de ele 
mesmo dizer: “O Espírito do Senhor falou por mim, e a sua palavra esteve em minha boca” 
(2Sm 23.2). 


IL O ESPÍRITO SANTO É O SEGREDO DO SUCESSO DA IGREJA 


O Espírito de Deus sempre foi o grande segredo do sucesso do ministério terreno de Jesus 
(Mt 12.28; Lc 4.1; 4.14; 4.18; At 10.38). 


O Espírito de Deus foi o grande segredo do sucesso dos apóstolos (At 4.8; 8.14-15). 

O Espírito de Deus foi o grande segredo do sucesso da Igreja Primitiva (At 4.31). 

O Espírito de Deus é o grande segredo do sucesso de todos os filhos de Deus hoje (Rm 8.14). 
Todos os homens santos falaram da parte de Deus movidos pelo Espírito Santo (1 Pe 1.21). 


CONCLUSÃO 


O Espírito de Deus sempre será o segredo do sucesso de qualquer ministério bem-sucedido que exalte 


o nome do Senhor Jesus Cristo. 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 42.26 


Sermão 48 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO JUMENTO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto destaca a utilidade do jumento para o transporte de mercadorias. O “jumento” é o animal 
mais diretamente associado ao homem na Bíblia. O jumento é de menor porte que o cavalo e tem orelhas 
compridas. Por estar habituado ao deserto, o jumento teve que se adaptar a uma alimentação grosseira e 
escassa, o que um cavalo dificilmente suportaria. As orelhas do jumento são desproporcionalmente 
grandes; isto se deve ao fato de, por falta de alimentação adequada no deserto, os jumentos terem de 
viver longe uns dos outros. As orelhas grandes seriam uma adaptação da espécie, de modo que esses 
animais pudessem ouvir melhor os sons à distância e, assim, localizar seus companheiros. O jumento tem 
uma má e infundada reputação de desobediência e teimosia. A verdade é que o jumento é um animal 
muito inteligente e tem um senso de sobrevivência bastante apurado. Assim, é preciso ser mais inteligente 
do que o jumento para saber lidar com ele. Este importante animal, citado repetidamente na Bíblia, nos 
traz lições espirituais muito importantes. 


A IMPORTÂNCIA DO JUMENTO NAS ESCRITURAS 


1. O jumento não é tão rápido nem tão potente quanto um cavalo; por outro lado, o jumento é bem mais 
resistente e paciente do que o cavalo. A primeira menção ao jumento na Bíblia está em 
Gênesis 12.16, na relação dos bens de Abrão. 


2. Em Êx 13.13, é dito que tanto o primogénito do homem como o primogênito do jumento eram 
resgatados com um cordeiro (Ex 34.20). 


3. Em Gn 16.11-12, Moisés escreveu que Ismael, filho de Abraão com Agar foi comparado a um 
“homem bravo” (ou “jumento selvagem”) pelo próprio Deus. 


4. Em Gn 49.14, na bênção patriarcal dada aos seus filhos, Jacó comparou seu filho Issacar a “jumento 
de ossos fortes”. 


5. Em Nm 22.28-30, uma jumenta foi o único animal usado por Deus para repreender o profeta Balado, 
que ia por um caminho errado. Em relação a esse episódio, em que a jumenta falou como gente, 
assim expressou o grande sábio Jerônimo: “Moveu o anjo a língua da jumenta para que falasse, 
assim como o demônio movera a boca da serpente para que falasse com Eva e como o anjo moveu a 
boca do hipocentauro e do sátiro para falar a André”. 


6. Em Dt 5.14,21, o jumento é citado em dois dentre os dez mandamentos, tendo o mesmo direito que o 
homem ao descanso semanal de um dia. 


7. Os grandes suprimentos para as necessidades básicas, mencionados na Bíblia, sempre eram 
transportados pelos jumentos. De acordo com o texto em 15m 25.18-23, Abigail, com toda pressa, 
tomou 200 pães, 2 odres de vinho, 5 ovelhas preparadas, 5 medidas de trigo tostado, 100 cachos de 
passas e 200 pastas de figo, e os pôs sobre jumentos, e os levou para suprir as necessidades 
alimentares de Davi e de seus valentes. 


8. Em Is 1.3, o profeta confirma a inteligência do jumento, dizendo: “O boi conhece o seu possuidor, e 
o jumento, a manjedoura do seu dono; mas Israel não tem conhecimento, o meu povo não entende”. 

9. Em Zc 9.9, o profeta Zacarias previu que Jerusalém, a filha de Sião, haveria de alegrar-se porque 
seu Rei viria montado num jumentinho, e isso se cumpriu literalmente quando Jesus usou um 
jumentinho para entrar de forma triunfal em Jerusalém, ao ser aclamado como Rei (Mt 21.2,7). O 
respeitado Antônio Vieira chegou a chamar o jumento de “nosso irmão”, devido à forte ligação do 
animal com o dia a dia das pessoas ao longo da história. 


CONCLUSÃO 


Quis Deus, por sua infinita graça, usar esse simples e tão útil animal para servir de montaria para seu 
Filho Jesus Cristo entrar como Rei, de forma triunfal em Jerusalém! Em 1Co 1.28-29, está escrito que 
“Deus escolheu as coisas vis deste mundo, e as desprezíveis, e as que não são para aniquilar as que são; 
para que nenhuma carne se vanglorie perante ele.” 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 43.29 


Sermão 49 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE BENJAMIM 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o carinho de José por seu irmão Benjamim. Benjamim é o décimo segundo 
filho de Jacó, e o segundo de Raquel, esposa preferida do patriarca. O nascimento de Benjamim trouxe 
graves complicações à sua mãe, Raquel, que veio a falecer por ocasião do parto. Por causa disso, 
enquanto ela ainda respirava, mandou colocar o nome de seu filho de “Benoni”, que significa “filho da 
tristeza”. Jacó, porém, corrigiu imediatamente o nome na “certidão de nascimento”, mandando registrá-lo 
como “Benjamim”, que significa “filho da minha destra”. Benjamim teve sua sorte mudada logo após 
nascer. A história de Benjamim nos traz lições importantes para o nosso crescimento espiritual. 


A IMPORTÂNCIA DE BENJAMIM NAS ESCRITURAS 


1. De acordo com Gn 42.4, Benjamim era o protegido de Jacó, pois, além de ser o filho caçula, era o 
único que lhe restava de Raquel, a mulher que Jacó amava; o velho patriarca achava que José já 
estava morto há anos (Gn 42.36). 


2. Em Gn 42.18-24, vemos que, após provar o caráter de seus irmãos que foram comprar alimento no 
Egito, José exigiu que eles trouxessem ao Egito o irmão mais novo, deixando Simeão como garantia 
de que Benjamim desceria ao Egito. Uma verdadeira manobra de José para matar as saudades de 
seu irmão caçula, Benjamim. 

3. Em Gn 43.29, lemos que, ao ver o seu irmão Benjamim, que havia sido trazido ao Egito pelos seus 
irmãos, José o abençoou, dizendo: “Deus te abençoe, meu filho”. E lhe deu uma porção cinco vezes 
maior do que a porção dos seus irmãos (Gn 43.34) 


4. Em Gn 44.1-24, lemos que, após tentar deter Benjamim no Egito, José provocou em Judá uma 
comovente e dramática exposição em defesa de seu irmão, a qual mexeu com as entranhas de José, 
levando-o a não se conter e a revelar-se aos seus irmãos (Gn 45.1-12). Portanto, apesar de não ser 
protagonista, Benjamim se comportou sempre como um bom coadjuvante! 


5. Na Bíblia não é tecido nenhum comentário sobre o temperamento pessoal de Benjamim; porém, a 
descrição que Jacó deu de seu filho Benjamim, por ocasião da bênção patriarcal, oferece-nos uma 
pista sobre o pensamento que o patriarca nutria acerca dele: “Benjamim é lobo que despedaça; pela 
manhã, comerá a presa e, à tarde, repartirá o despojo” (Gn 49.27). 

6. Em Jz 20.20-21, é dito: “E os homens de Israel saíram à peleja contra Benjamim; e ordenaram os 
homens de Israel contra eles a peleja ao pé de Gibeá. Então, os filhos de Benjamim saíram de Gibeá 
e derribaram por terra, naquele dia, vinte e dois mil homens de Israel”. O velho patriarca conhecia 
muito bem o filho que tinha, e acertou quando disse: “Benjamim é lobo que despedaça” (Gn 49.27). 
Despedaçou seus próprios irmãos! 

7. Em Jz 20.16, a Bíblia afirma que: “Entre todo este povo havia setecentos homens escolhidos, 
canhotos, os quais atiravam com a funda uma pedra a um cabelo e não erravam”. A capacidade 


bélica dos filhos de Benjamim era algo impressionante! 


8. Em Jz 21.15, está escrito: “Então, o povo se arrependeu por causa de Benjamim, porquanto o 
SENHOR tinha feito abertura nas tribos de Israel”. O apoio dado pelos benjamitas aos filhos de 
Belial que abusaram da concubina de um homem israelita, na cidade de Gibeá, pertencente à tribo 
de Benjamim, provocou uma guerra interna; todas as demais tribos de Israel se uniram contra os 
benjamitas, quase provocando a eliminação dessa tribo guerreira, porém intransigente (Jz 19.1-30; 
20.35-36) 


9. Da tribo de Benjamim saiu o primeiro rei de Israel (15m 9.15-16). Entretanto, quando Saul saiu da 
direção divina, seus próprios irmãos benjamitas se aliaram a Davi para fazê-lo rei (1Cr 12.1-2). 


10. Em Dt 33.12, Moisés também abençoou a tribo de Benjamim, dizendo: “De Benjamim disse: O 
amado do Senhor habitará seguro com ele; todo o dia o Senhor o protegerá, e ele morará entre os 
seus ombros.” Quando houve a divisão do reino de Israel, Benjamim permaneceu fiel a Judá, a tribo 
messiânica (1Rs 12.16-24) 


CONCLUSÃO 


O temperamento de lobo que Benjamim possuía passou aos seus descendentes, os quais despedaçaram 
seus próprios irmãos, em conflitos internos. Entretanto, quis Deus, por sua infinita graça e misericórdia, 
transformar um “lobo”, descendente de Benjamim, chamado Saulo de Tarso, que matava e prendia seus 
próprios irmãos judeus, devido à sua fé cega no judaísmo, em uma ovelha de Cristo e premiar o mundo 
com Paulo, o maior apóstolo da História cristã (At 9.1-20; Rm 11.1; Fp 3.5) 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 44.14 


Sermão 50 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE JOSÉ 


INTRODUÇÃO 


Esse texto destaca o começo do cumprimento dos sonhos de José, com todos os seus irmãos inclinados 
diante dele. José é o décimo primeiro filho de Jacó e o primogênito de sua união com Raquel, sua 
preferida esposa. Ao contrário da maioria dos seus irmãos, que tiveram pouco destaque nas Escrituras, 
José foi, de longe, o filho de Jacó que teve mais destaque nas Escrituras. Resumir a grandiosa e extensa 
história de José em um pequeno sermão é uma tarefa difícil. Entretanto, por falta de espaço aqui, vamos 
focar nosso estudo nos principais pontos da vida desse tão ilustre herói da fé. 


A IMPORTÂNCIA DE JOSÉ NAS ESCRITURAS 


1. O nome “José” significa “Deus acrescenta”. Acredito que o nome desse importante personagem 
bíblico seja um dos mais comuns em pessoas do sexo masculino, no mundo cristão. Recentemente 
foi feita uma pesquisa em cartórios, e o nome “José” lidera a relação de todos os nomes masculinos 
no Brasil. 


2. José era o filho predileto de seu pai, Jacó, e isso gerou muita inveja e ciúmes no clã dos 13 filhos de 
Jacó, sendo 12 homens e uma mulher (Gn 37.3-4) 


3. Em Gn 37.5, é dito que “Sonhou também José um sonho, que contou a seus irmãos; por isso, o 
aborreciam ainda mais”. José era um visionário; enxergava bem à frente de seus irmãos! O brilho de 
quem é sonhador e foi escolhido por Deus incomoda até os próprios familiares dessa pessoa! 


4. Em Gn 37.19-24, vemos que os próprios irmãos de José tentaram sepultar os sonhos dele numa 
cova! Porém, ao venderem José como escravo para o Egito, seus irmãos estavam empurrando José 
para o cumprimento dos sonhos que eles mesmos temiam que se realizassem (Gn 50.19-20) 


5. Em Gn 39.7-15, constatamos que José foi submetido a uma grande prova moral, ao ser assediado 
sexualmente pela esposa de Potifar, e José passou no teste, ao mostrar lealdade ao seu senhor 
humano, Potifar, e fidelidade ao seu Senhor divino, o Deus de Abraão, a quem José servia! 


6. Em Gn 39.2, Moisés escreveu: “E o SENHOR estava com José, e foi varão próspero; e estava na casa 
de seu senhor egípcio”. O grande segredo do êxito de José era a presença do Senhor na sua vida! 


7. Em Gn 40.23, está escrito: “O copeiro-mor, porém, não se lembrou de José; antes, se esqueceu 
dele”. Após ter ido parar numa prisão por causa de uma calúnia, José conheceu um alto oficial de 
Faraó e, depois de interpretar o sonho do copeiro, que profetizava a sua reabilitação ao cargo, José 
alimentou a esperança de sair daquela prisão com a ajuda daquele homem. Entretanto, este só veio a 
lembrar-se de José dois anos mais tarde! O homem pode se esquecer; Deus, porém, não se esquece 
dos seus filhos (Is 49.14-15) 

8. Em Gn 41.37-46, vemos que, após José traduzir o sonho do Faraó e propor um plano econômico 
para a nação egípcia enfrentar uma grande crise mundial, aquele governante o constituiu como uma 
espécie de primeiro-ministro do Egito! Deus criou uma situação para exaltar a José, tirando-o do 


10. 


11. 


12. 


cárcere e levando-o a governar aquela grande nação! Deus cria situações para nos abençoar 
(Rm 8.28) 


. Em Gn 41.51, lemos que, ao seu filho primogênito, José chamou “Manassés”, dizendo: “Deus me fez 


esquecer de todo o meu trabalho e de toda a casa de meu pai”. José não queria guardar mágoas de 
seus irmãos; preferiu esquecer os seus sofrimentos! Não vale a pena guardar rancores ou mágoas do 
passado, pois o próprio Deus não guarda rancor dos seus filhos (Is 43.25) 

Em Gn 49.22-26, vemos que o patriarca Jacó proferiu uma das mais lindas bênçãos na Bíblia sobre 
o seu filho José! Vamos perceber, pela história, que a tribo de José, representada pelos seus dois 
filhos, Efraim e Manassés, ocuparam lugar de destaque em Israel! Em determinados momentos, Deus 
se dirigia a Efraim como se estivesse falando a todo o Israel (Os 14.5-8; Zc 10.6). 

Em Dt 33.13-17, Moisés seguiu a mesma linha do grande patriarca Jacó, proferindo também uma 
extensa bênção sobre José e seus descendentes! 

Em Gn 50.19-20, constatamos que José reconheceu o propósito de Deus em tudo o que havia 
acontecido na sua vida, tanto os seus sofrimentos como a sua exaltação! José foi um homem de 
espírito nobre! Em Is 32.8, o profeta afirma que “o nobre projeta coisas nobres e, pela nobreza, está 
de pé”. 


CONCLUSÃO 


A história vitoriosa de José serve de inspiração para todos nós. Além de ser um homem nobre e de 


uma vida moral ilibada, José foi um dos mais fiéis tipos de Cristo na Bíblia! 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 45.3 


Sermão 51 


AS SEMELHANÇAS ENTRE JOSÉ E JESUS CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto assinala o momento em que José se revelou aos seus irmãos, dizendo: “Eu sou José”. 
Existem muitas coisas em comum e semelhanças entre José e Jesus Cristo. José é um “tipo” de Cristo. 
Quando alguém possui muitas semelhanças ou passou por situações semelhantes a de outra pessoa, ela se 
torna um “tipo” desta pessoa. Vejamos alguns fatos similares na vida de José e na de Jesus. 


JOSÉ E JESUS CRISTO 


1. José era o filho amado de seu pai (Gn 37.3). Jesus Cristo é o Filho amado do Pai (Mt 3.17) 


2. José foi odiado pelos seus irmãos (Gn 37.4). Jesus Cristo também foi odiado pelos seus irmãos 
(Jo 15.24). 


3. José foi enviado aos seus irmãos pelo pai (Gn 37.13-24). Jesus Cristo também foi enviado ao 
mundo pelo Pai (Jo 3.16). 


4. José foi vendido por 20 siclos de prata (Gn 37.28). Jesus Cristo foi vendido por 30 moedas de prata 
(Mt 26.14-15). 


5. José foi tentado e venceu (Gn 39.7-21). Jesus Cristo também foi tentado e venceu (Mt 4.1-11). 


6. José foi preso e esteve entre dois criminosos; um foi salvo, e outro, condenado (Gn 40.1-23). Jesus 
Cristo foi crucificado entre dois criminosos; um foi salvo, e outro, condenado (Lc 23.39-43) 


7. José foi levantado da prisão e exaltado pelo rei do Egito (Gn 41.14-47). Jesus Cristo foi levantado 
da sepultura e exaltado pelo Deus Todo-Poderoso (Mt 28.18; Jo 12.32) 


8. José se apresentou ao Faraó para governar o Egito; tinha 30 anos de idade (Gn 41.46). Jesus Cristo 
também se apresentou ao Pai para iniciar o seu ministério com 30 anos de idade (Lc 3.23). 


9. José se casou com uma noiva gentia (Gn 41.45). Jesus Cristo também tomou por noiva uma Igreja 
gentílica (2Co 11.2) 


10. José foi chamado de “Zafenate-Paneia”, salvador do mundo (Gn 41.45). Jesus Cristo foi designado 
pelo Pai como o Salvador do mundo (Lc 2.11; Jo 4.42). 


11. José foi enviado ao Egito por Deus para preservar a vida do seu povo (Gn 45.7). Jesus Cristo foi 
enviado ao mundo por Deus para nos trazer vida, e vida com abundância (Jo 10.10). 


12. José sustentou com pão todos (Gn 47.12). Jesus Cristo é o Pão da Vida que sustenta o mundo inteiro 
(Jo 6.48-51). 


CONCLUSÃO 


Só reconhecemos os traços de Cristo em personagens do Antigo Testamento quando lemos as 
Escrituras hebraicas com as lentes cristológicas. Lenda a Palavra de Deus com devoção, encontramos 


Cristo em cada detalhe e em cada situação narrada nas Escrituras. 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 46.8 


Sermão 52 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE RÚBEN 


INTRODUÇÃO 


Esse texto menciona Rúben como o primogênito de Jacó. Estudar sobre os defeitos e as virtudes de 
cada personagem bíblico é muito importante. E aprender sobre cada um dos 12 filhos de Jacó que deram 
origem à nação de Israel torna-se ainda mais relevante para o nosso crescimento espiritual. Rúben era o 
filho primogênito de Jacó. Seu nome significa: “Eis um filho!” Rúben nasceu e foi exibido como um 
troféu por sua mãe. Rúben nasceu como um trunfo de Deus na vida de Leia, em resposta ao seu desprezo 
por parte de Jacó e de Raquel, sua irmã. Na Bíblia, é dito que “vendo, pois, o SENHOR que Leia era 
aborrecida, abriu a sua madre; porém Raquel era estéril” (Gn 29.31). Portanto, Rúben foi o primeiro 
troféu de Leia, em sua competição com Raquel para ver quem dava mais filhos a Jacó. No que diz 
respeito ao caráter de Rúben, na Bíblia serão revelados alguns lampejos de altruísmo e de 
responsabilidade dele, bem como graves falhas éticas e morais. Seu próprio pai, Jacó, definiu Rúben 
como uma pessoa altiva e impetuosa. 


A IMPORTÂNCIA DE RUBEN NAS ESCRITURAS 


1. A primeira vez que Rúben cruza o palco da história bíblica é quando é mencionado o seu nascimento 
(Gn 29.32). 


2. A segunda vez quando ele traz do campo mandrágoras para a sua mãe, Leia; talvez ele já estivesse 
na adolescência (Gn 30.14). 


3. Aterceira vez que Rúben é citado na Bíblia é quando ele comete um incesto, deitando-se com uma 
concubina de seu pai Jacó (Gn 35.22); uma das páginas mais escuras na vida de Rúben. Tal falha 
moral o fez perder, mais adiante, os privilégios de sua primogenitura. 


4. Na quarta vez que Rúben é citado na Bíblia, ele encabeça a lista dos descendentes de Jacó, 
desfrutando ainda de sua posição de primogênito (Gn 35.23). 


5. Na quinta vez que Rúben é citado na Bíblia, ele mostra um lampejo de responsabilidade, ao 
convencer os seus irmãos a não tirarem a vida de José. Ele tinha o intuito de devolvê-lo são e salvo 
ao pai (Gn 37.21-23). Entretanto, não conseguiu impedir seus irmãos de vendê-lo para o Egito, 
como ainda anuiu o plano enganoso dos seus irmãos, preocupado apenas em salvar a sua pele, pois, 
sendo o mais velho, seu pai cobraria dele a responsabilidade em relação a José (Gn 37.29-32). 


6. Em Gn 42.37, vemos que, quando José havia exigido que os seus irmãos levassem Benjamim para o 
Egito, Rúben, mesmo amadurecido, mostrou-se ainda imprudente ao fazer uma proposta insensata ao 
seu pai, dizendo: “Mata os meus dois filhos, se to não tornar a trazer; dá-mo em minha mão, e to 
tornarei a trazer”. Imagine se Jacó seria capaz de matar seus dois netos, se Rúben não trouxessem de 
volta Benjamim! Além de considerar a proposta de Rúben insensata, Jacó mostrou não confiar mais 
nele, preferindo aceitar a proposta de Judá (Gn 43.11-14). Ficou evidente que a moral de Rúben já 
estava em baixa com o seu pai Jacó. 


7. Em Gn 49.3-4, vemos que, ao liberar as bênçãos proféticas sobre os seus filhos, Jacó destituiu 
Rúben dos seus privilégios da primogenitura, dizendo: “Rúben, tu és meu primogênito, minha força e 
o princípio do meu vigor, o mais excelente em alteza e o mais excelente em poder. Inconstante como 
a água, não serás o mais excelente, porquanto subiste ao leito de teu pai. Então o contaminaste; 
subiste à minha cama.” 

8. O mesmo Jacó que no passado havia usurpado a primogenitura de seu irmão Esaú destituiu seu 
próprio filho primogênito deste direito, embora por razões diferentes (Gn 35.22). 

9. Em Jz 5.15-16, vemos que os homens da tribo de Rúben repetem os mesmos erros de seu pai, ao 
mostrarem-se relutantes e irresponsáveis no combate contra os opressores cananeus, cuja atitude foi 
denunciada por Débora em seu cântico de triunfo pela vitória contra Sísera, comandante do exército 
cananeu. Entretanto, haverá lugar para os rubenitas entre as tribos restauradas (Ez 48.6-7) e entre os 
144 mil fiéis selados de Israel (Ap 7.5). 


CONCLUSÃO 


Os defeitos e as falhas de Rúben e de seus descendentes nos advertem sobre as consequências de 
nossos atos impensados e irresponsáveis. Todavia, o Pai das Misericórdias e Deus de toda a Consolação 
é Poderoso para restaurar a vida de todos aqueles que se humilham e buscam-no de todo o coração. 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 47.7 


Sermão 53 


AUTORIDADE ESPIRITUAL PARA ABENÇOAR 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela que “Jacó abençoou a Faraó”. Jacó estava diante de um dos homens mais 
poderosos do mundo naquele tempo. O Egito era a maior potência econômica, militar e cultural nos dias 
de Jacó. Olhando por este prisma, era o Faraó quem deveria abençoar Jacó, e não o contrário. Porém, em 
Hb 7.7, é dito que “sem contradição alguma, o menor é abençoado pelo maior”. Portanto, no mundo 
político, o Faraó poderia ser superior a Jacó; porém, no mundo espiritual, Jacó era superior ao Faraó e o 
abençoou. 


A IMPORTÂNCIA BÍBLICA DE ABENÇOAR E DE SER 
ABENÇOADO 


1. Em Gn 28.13, Deus havia repetido a promessa que fez a Abraão ao seu neto, Jacó, dizendo que 
todas as famílias da terra seriam abençoadas por ele e por sua descendência. Portanto, Jacó possuía 
autoridade espiritual para abençoar o Faraó. 


2. Em Gn 30.27, é dito que o Senhor abençoou Labão, por amor de Jacó. A bênção de Deus 
acompanhou Jacó ao ponto de outras pessoas serem abençoadas por Deus por causa dele. 


3. Em Gn 35.9, está escrito: “E apareceu Deus outra vez a Jacó, vindo de Padá-Ará, abençoou-o”. 
Glória a Deus! Repetidas vezes Deus abençoou Jacó! A bênção de Deus acompanhava Jacó; por 
isso, ele tinha autoridade espiritual para abençoar outros! 


4. Em Gn 39.5, é dito que “O SENHOR abençoou a casa do egípcio por amor de José; e a bênção do 
SENHOR foi sobre tudo o que tinha, na casa e no campo”. A bênção divina que operava na vida de 
Jacó, também operava na de seu filho José e beneficiava até pessoas ímpias que estavam em volta 
dele! 

5. Em Gn 48.15-16, Jacó abençoou os seus netos Efraim e Manassés, dizendo: “O Deus, em cuja 
presença andaram os meus pais Abraão e Isaque, o Deus que me sustentou, desde que eu nasci até 
este dia, o Anjo que me livrou de todo o mal, abençoe estes rapazes; e seja chamado neles o meu 
nome e o nome de meus pais Abraão e Isaque; e multipliquem-se, como peixes em multidão, no meio 
da terra.” 

6. Em Gn 49.28, vemos que Israel abençoou a seus filhos, segundo a bênção que cabia a cada um 
deles. Quem Jacó abençoasse era abençoado! 

7. Em Lv 9.23, Moisés escreveu: “Então, entraram Moisés e Arão na tenda da congregação; depois, 
saíram e abençoaram o povo; e a glória do Senhor apareceu a todo o povo...” Arão foi escolhido 
por Deus para abençoar os filhos de Israel (Nm 6.22-27). 

8. Em Js 14.13, é dito que Josué abençoou Calebe e Ihe deu Hebrom em herança. Deus nos chamou 
para sermos abençoados e abençoadores de outras pessoas! 


9. No Sl 129.8, o salmista nos abençoou, dizendo: “A bênção do Senhor seja sobre vós! Nós vos 
abençoamos em nome do Senhor!” Nós fomos chamados para abençoar as pessoas, e não para 
amaldiçoá-las ou lançar pragas sobre elas! 

10. Em Rm 12.14, o apóstolo Paulo nos aconselhou: “Abençoai os que vos perseguem, abençoai e não 
amaldiçoeis”. Em vez de lançarmos impropérios sobre os nossos inimigos ou desejarmos o seu mal, 
vamos abençoá-los, pois, ao fazermos isso, Deus mudará o coração deles; e os mesmos poderão 
tornar-se seus melhores amigos (Pv 16.7) 


CONCLUSÃO 


Deus nos chamou para sermos uma bênção para outras pessoas! Jesus abençoou as crianças 
(Mc 10.16); abençoou os discípulos (Lc 24.50); abençoou Israel (At 3.26); e abençoou todos nós 
(Gl 3.13-14). 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 48.16 


Sermão 54 


CELEBRAÇÃO DE FESTIVIDADES DE ADOLESCENTES 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado narra o momento em que Jacó abençoou aos seus dois netos adolescentes: Efraim e 
Manassés. A adolescência é uma fase de transição entre a infância e a juventude. No período inicial da 
puberdade, acontecem transformações físicas importantes tanto nos meninos como nas meninas. Essas 
transformações físicas são acompanhadas de transformações psíquicas; por isso, os adolescentes passam 
a ter um comportamento mais variado e até mais instável do que antes. Porém, nesta fase que inspira 
muito cuidado e paciência dos pais, os adolescentes devem encontrar bastante apoio na Igreja do Senhor. 
Devem participar de grupos de louvor, de estudos bíblicos e de retiros espirituais, sentindo-se mais à 
vontade para se envolver nas atividades sociais e espirituais. Portanto, vamos celebrar com muita alegria 
as festividades de adolescentes. 


A IMPORTÂNCIA DOS ADOLESCENTES NAS ESCRITURAS 


1. O adolescente possui o apoio de Jesus Cristo, que também já foi adolescente um dia. Para os judeus, 
a fase infantil se encerra aos 12 anos de idade, quando se inicia a adolescência. Mas a fase da 
adolescência varia culturalmente de nação para nação. No Brasil, a adolescência começa aos 13 
anos e termina aos 18 anos. Entendidos no assunto propõem uma subdivisão da adolescência em três 
etapas: a inicial, dos 11 aos 14 anos; a média, dos 15 aos 17 anos; e a final, dos 18 aos 21. “Para 
que nossos filhos sejam, como plantas, bem-desenvolvidos na sua mocidade; para que nossas filhas 
sejam como pedras de esquina lavradas, como colunas de um palácio” (S1 144.12). 


2. Na Bíblia, é mencionado o momento em que Jesus se tornou um adolescente, quando, aos 12 anos de 
idade, Ele se apresentou no Templo para fazer a sua confissão religiosa entre os doutores da Lei 
Judaica (Lc 2.42-47). 


3. Na Bíblia, é mencionado o crescimento progressivo de Jesus, adolescente: “E crescia Jesus em 
sabedoria, e em estatura, e em graça, para com Deus e os homens” (Lc 2.52). 


4. Na Bíblia, é mencionado o crescimento físico e espiritual do profeta Samuel, adolescente: “E o 
jovem Samuel ia crescendo e fazia-se agradável, assim para com o SENHOR, como também para com 
os homens” (1Sm 2.26). 


5. Na Bíblia, é mencionado o crescimento físico e espiritual do adolescente Sansão: “E o menino 
cresceu, e O SENHOR O abençoou” (Jz 13.24). 


6. Na Bíblia, é mencionado o crescimento físico, intelectual e espiritual de Salomão, adolescente: 
“Porque eu era filho de meu pai, tenro e único em estima diante de minha mãe; e ele ensinava-me e 
dizia-me: Retenha as minhas palavras o teu coração; guarda os meus mandamentos e vive; adquire a 
sabedoria, adquire a inteligência...” (Pv 4.3-5). 


7. O sábio Salomão agora poderia aconselhar os adolescentes, dizendo: “Filho meu, guarda o 
mandamento de teu pai e não deixes a lei de tua mãe” (Pv 6.20). 


CONCLUSÃO 


Os adolescentes devem ser apoiados e incentivados pelos pais e pela Igreja do Senhor Jesus Cristo, 
que precisam compreender os hábitos e comportamentos das pessoas de acordo com sua faixa etária. Os 
adolescentes não pensam mais como crianças nem como adultos; por isso, devem ser ensinados com 
amor e paciência a servir ao Senhor com alegria, em obediência aos pais, aos seus professores, e a ter 
um maior compromisso com Deus. “Vós, pais, não irriteis a vossos filhos, para que não percam o ânimo” 
(CIl 3.21). 
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Voltar para o texto bíblico 


Gn 49.9 


Sermão 55 


LIÇÕES DE CINCO HOMENS COMPARADOS A ANIMAIS 


INTRODUÇÃO 


Na bênção que Jacó proferiu sobre os seus filhos, vemos que cinco deles foram comparados a 
animais: Judá foi comparado a um leão; Issacar, a um jumento; Dã, a uma serpente; Naftali, a uma cerva 
ou gazela; e Benjamim, a um lobo. Certamente, as características de cada um desses animais podem 
aludir ao comportamento, ao caráter e à influência de cada um desses filhos de Jacó. Vejamos como. 


AS CINCO COMPARAÇÕES 


1. JUDÁ foi comparado ao leão (Gn 49.9). O leão é símbolo de liderança, força e majestade. Judá 
simboliza os cristãos que possuem capacidade de exercer cargos de liderança. De fato, percebemos 
a tribo de Judá sempre exercendo a liderança sobre as demais (Jz 1.1-2). O exército de Judá sempre 
possuía um contingente maior do que o das demais tribos (Nm 2.1-4). O estandarte do exército de 
Judá possuía a insígnia de um leão e sempre marchava primeiro (Nm 10.14). O salmista revela a 
escolha divina de Judá, dizendo: “Antes, elegeu a tribo de Judá, o monte Sião, que ele amava” 
(S| 78.68). Mais tarde, desta mesma tribo saiu o grande Leão da Tribo de Judá (Ap 5.5). Jesus 
Cristo, nosso Senhor! 


2. ISSACAR foi comparado ao jumento (Gn 49.14). O jumento é símbolo de força e muito trabalho. 
Issacar simboliza os cristãos que possuem voluntariedade para executar qualquer tipo de serviço na 
obra do Senhor! A tribo de Issacar sempre se mostrou voluntariosa para a obra do Senhor: “E 
também seus vizinhos de mais perto, até Issacar, e Zebulom, e Naftali, trouxeram pão sobre 
jumentos, e sobre camelos, e sobre mulos, e sobre bois, provisões de farinha, e pastas de figos, e 
cachos de passas, e vinho, e azeite, e bois, e gado miúdo em abundância; porque havia alegria em 
Israel? (1Cr 12.40). 


3. DÃ foi comparado à serpente (Gn 49.17). A serpente é símbolo de sagacidade, esperteza e 
prudência. Dá simboliza os cristãos que agem com sagacidade e sutileza para com as pessoas à sua 
volta, e é fácil encontrar muitos desses no ministério e entre o povo. A tribo de Dã sempre foi astuta 
e sagaz na forma de conquistar de suas terras; também foi a primeira tribo a enveredar pelo caminho 
da idolatria (Jz 18.1-31). 


4. NAFTALI foi comparado à cerva ou gazela (Gn 49.21). A cerva (ou gazela) é símbolo de delicadeza 
e serenidade. Naftali simboliza os cristãos que possuem cultura, educação e serenidade no trato para 
com as pessoas. Naftali sempre aparece como uma tribo pacífica e calma na história de Israel, 
também era prestativa no auxílio das demais tribos (Jz 5.18; 1Cr 12.40). 


5. BENJAMIM foi comparado ao Lobo (Gn 49.27). O lobo é símbolo de astúcia e ferocidade contra a 
sua presa. Benjamim simboliza os cristãos vestidos de lobo no meio das ovelhas! A tribo de 
Benjamim sempre foi astuta e feroz na guerra. Os homens mais valentes e preparados para atacar a 
presa eram os filhos de Benjamim (Jz 20.1-48). Eles, sozinhos, derrotaram por duas vezes todas as 


demais tribos de Israel na peleja, como lobos despedaçando ovelhas. 


CONCLUSÃO 


Pesquisando atentamente o comportamento e o caráter desses cinco filhos de Jacó, podemos aprender 
que cada ser humano possui uma característica peculiar. Da mesma forma acontece no ministério e entre 
o povo de Deus. Apesar de sermos filhos de um mesmo Pai e servos de um mesmo Deus, somos 
diferentes uns dos outros, e essa diversidade deve ser respeitada por cada um. 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 49.28 


Sermão 56 


12 HOMENS — UM SEGREDO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado destaca a bênção patriarcal que Jacó proferiu sobre seus 12 filhos. Jacó e Moisés 
viram o futuro das 12 tribos de Israel, e suas previsões se cumpriram no decorrer da história de seus 
descendentes. Recentemente foi lançado um filme intitulado “11 homens, um segredo”. Porém, a história 
destes doze patriarcas, filhos de Jacó, poderia ser resumida em “12 homens, um segredo”. Olhando 
atentamente para o caráter, a história, os acertos, os erros, os defeitos, as virtudes e o significado de cada 
nome dos doze filhos de Jacó, podemos dimensionar o grande valor da graça de Deus na vida de pessoas 
redimidas pelo Senhor. A vida de cada um daqueles 12 patriarcas, filhos de Jacó, oferece-nos lições 
preciosas para o nosso crescimento espiritual, por ser as matriz original do povo eleito de Deus 
conforme a Antiga Aliança. 


OS SEGREDOS DOS 12 FILHOS DE JACÓ 


1. RÚBEN era “inconstante como a água” (Gn 49.3-4). Ele era um homem de um comportamento 
agitado e instável, além de ter carregado uma grande mancha moral em sua vida! 

2. SIMEÃO era violento como uma espada (Gn 49.5). Ele era um homem que tinha “sangue nos olhos” 
e pagou um grande preço por sua atitude impensada! 

3. LEVI era um intercessor por seus irmãos, “a tribo sacerdotal” (Dt 33.10). Levi foi influenciado 
negativamente por seu irmão Simeão; porém redimiu-se quanto a seu passado sombrio, tornando-se 
um intercessor pelos seus irmãos! 

4. JUDÁ era vitorioso como um leão (Gn 49.9; Ap 5.5). Judá era um homem de convicções firmes e 
independentes; e, apesar de um passado sombrio em Canaã, ele adquiriu maturidade com as 
dificuldades que passou, tornando-se o líder militar de todo o exército de Israel! 

5. ISSACAR estava apto para suportar o peso, como um jumento forte (Gn 49.14-15). Issacar era um 
homem discreto e voluntarioso, e finalmente sacudiu do seu pescoço o jugo! 

6. ZEBULOM era propenso à navegação, como um navio (Gn 49.13). Zebulom era um homem de 
pouca influência entre os seus irmãos; porém não se envolvia em grandes confusões! 

7. DÃera traiçoeiro como uma serpente (Gn 49.17). Era um homem astuto, cujo caráter se manifestou 
com maior intensidade entre os seus descendentes! 

8. GADE era como uma bandeira flamejante para a guerra (Dt 33.20-21). Gade era um homem 
guerreiro, cuja habilidade bélica se revelou com mais intensidade entre os seus descendentes! 

9. ASER era como uma árvore com abundância “delícias reais e de pão” (Gn 49.20; Dt 33.24). Aser 
era um homem aplicado à agricultura e à provisão econômica! 

10. NAFTALI era ligeiro como a corsa ou gazela (Gn 49.21). Era um homem tranquilo e estudioso! 
11. JOSÉ era frutífero como a videira e firme como a palmeira (Gn 49.22; Dt 33.12-13). José era um 


homem inteligente, sonhador, próspero e um excelente administrador! 
12. BENJAMIM era como um lobo, mas protegido por Deus (Gn 49.27; 33.12). Benjamim era um 
homem esperto e hábil para guerrear e conquistar! 


CONCLUSÃO 


Apesar das características tão diversas desses doze homens, todos eles possuem um único segredo: 
Foram eleitos pela presciência de Deus para gerar o povo escolhido por Deus, apesar de todos os seus 
erros e defeitos! O mais importante é saber que todos esses temperamentos foram transformados por 
Deus ao longo da história; foram eleitos por Deus como doze patriarcas e progenitores da raça escolhida 


por Deus. 


Voltar para o texto bíblico 


Gn 50.20 


Sermão 57 


O DEUS QUE MUDA SITUAÇÕES 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela como o nosso Deus transforma situações aparentemente negativas em 
situações positivas; causas aparentemente perdidas em causas ganhas. O nosso Deus transforma o mal em 
bem, e converte a maldição em bênção. O nosso Deus escreve certo pelas linhas tortuosas dos homens. 


DEUS TRANSFORMA O MAL EM BEM 


1. Aresposta de José aos seus irmãos não deixa dúvida de que ele acreditava que Deus muitas vezes 
transforma o fracasso do homem em vitória. 


2. A atitude perversa de Hamã de querer destruir o povo judeu foi transformada por Deus em exaltação 
e regozijo para o seu povo (Et 8.15-17; 9.22) 

3. A atitude perversa de Nabucodonosor de lançar os três jovens judeus na fornalha de fogo ardente, 
por se recusarem a adorar a estátua do rei, foi transformada por Deus em vitória para Sadraque, 
Mesaque e Abede-Nego, e o nome do Senhor foi grandemente glorificado. O mesmo rei que assinou 
um decreto ordenando que todos os povos adorassem a sua estátua teve que assinar um decreto para 
que todos os povos temessem ao Deus Verdadeiro (Dn 3.28-30). 

4. A atitude perversa dos inimigos de Daniel de prejudicá-lo, ao ponto e ele ser lançado na cova dos 
leões, foi transformada por Deus em vitória para Daniel e em exaltação do Deus vivo e verdadeiro 
que enviou o seu anjo e fechou a boca dos leões (Dn 6.19-28). 

5. Em Rm 8.28, o apóstolo Paulo resume tudo isso, dizendo: “E sabemos que todas as coisas 
contribuem juntamente para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados por seu 
decreto”. 


6. Em Rm 8.37, Paulo escreveu: “Mas em todas estas coisas somos mais do que vencedores, por 
aquele que nos amou”. 


CONCLUSÃO 


Nós aprendemos, por meio de muitos outros exemplos nas Escrituras, que o nosso Deus muda 
situações adversas em nossa vida e converte-as em situações de bênção e de vitória. O profeta Malaquias 
escreveu que o nosso Deus não muda (MI 3.6). Porém Ele muda situações difíceis em nossa vida e 
transforma essas situações em oportunidades para manifestar a sua glória (Jo 9.1-3; 11.3-4). 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 1.5 


Sermão 58 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 70 


INTRODUÇÃO 


Esse texto destaca o número de hebreus que desceram ao Egito e lá se multiplicaram 


extraordinariamente. O número 70 simboliza a administração divina sobre seu povo e nos traz muitas 
outras lições importantes. O conselho de auxiliares que participava da administração divina do povo de 
Israel, ao lado de Moisés, tinha 70 anciãos (Ëx 24.9). Os homens escolhidos para auxiliarem Moisés na 
administração para evitar a crise espiritual do povo eram 70 (Nm 11.16). E o próprio Jesus escolheu 70 
evangelistas para o auxiliarem na intensificação da evangelização em massa naqueles dias (Lc 10.1). 
Portanto, o número 70 aponta para muitas verdades espirituais. 


A IMPORTÂNCIA DO NÚMERO 70 NAS ESCRITURAS 


. Em Gn 46.27, é dito que a nação de Israel começou a crescer no Egito a partir de 70 pessoas. Estas 


70 pessoas Deus multiplicou extraordinariamente como as estrelas dos céus (Dt 1.10-11) 


. Em Ex 15.27, Moisés escreveu que, no deserto de Elim, havia 70 palmeiras que serviam de sombra 


para o povo de Deus naquele inóspito deserto. 


. Em Ex 24.1, lemos: “Depois, disse Deus a Moisés: Sobe ao SENHOR, tu, e Arão, e Nadabe, e Abiú, 


e setenta dos anciãos de Israel; e inclinai-vos de longe”. Havia uma espécie de conselho 
administrativo, formado por 70 anciãos para ajudar Moisés! 


4. Em Nm 11.16, vemos que, para auxiliar Moisés no governo de Israel, foram escolhidos 70 anciãos. 


al 


10. 


. Em 25m 5.4, é dito que Davi, o maior rei da história de Israel, viveu 70 anos. 
. No SI 90.10, Moisés escreveu: “A duração da nossa vida é de setenta anos, e se alguns, pela sua 


robustez, chegam a oitenta anos, o melhor deles é canseira e enfado, pois passa rapidamente, e nós 
voamos”. 


. EmIs 23.15, o profeta Isaías escreveu que 70 anos eram tidos como a idade completa de um rei. 
. EmDn9.2 a Bíblia afirma que o cativeiro de Israel durou 70 anos. E, em Dn 9.24, o profeta Daniel 


escreve que a profecia-chave da revelação profética é de 70 semanas de anos. 


. Em Lc 10.1, a Bíblia afirma que o Senhor Jesus designou 70 evangelistas para evangelizar as 


cidades onde Ele deveria passar. Portanto, o número 70 nos ensina também sobre a diversidade de 
dons ministeriais na administração religiosa! 


Em Rm 12.6-8, Paulo fala da diversidade dos dons ministeriais no auxílio da administração do povo 
de Deus, dizendo: “De modo que, tendo, diferentes dons, segundo a graça que nos é dada: se é 
profecia, seja ela segundo a medida da fé; se é ministério, seja em ministrar; se é ensinar, haja 
dedicação ao ensino; ou o que exorta, use esse dom em exortar; o que reparte, faça-o com 
liberalidade; o que preside, com cuidado; quem exercita misericórdia, com alegria”. 


CONCLUSÃO 


O número 70 nos fala acerca do governo divino sobre o povo e nos lembra da administração da Igreja, 
a qual deve ser feita por homens escolhidos por Deus para auxiliarem ao supremo Pastor e Bispo da 
nossa alma (1 Pe 2.25; 5.4). 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 2.24 


Sermáo 59 


O SENHOR OUVE O GEMIDO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto fala sobre Deus ouvir o gemido dos filhos de Israel. O Deus da Bíblia é caracterizado 


como o Senhor que ouve o gemido do seu povo e atende ao clamor do aflito. Ele é o Senhor que ouve o 
nosso gemido e atende ao nosso clamor! Ele ouviu o gemido de Ismael, ainda menino, no deserto, e 
também o de Daniel, no palácio, na Babilônia. Ele ouviu o gemido do seu povo no Egito, bem como o do 
profeta Jonas, dentro do ventre de um grande peixe. Portanto, não importa o lugar em que a pessoa esteja, 
ou a circunstância que esteja enfrentando, o Senhor está sempre pronto a ouvir o nosso gemido. 


10. 


O SENHOR OUVINDO O NOSSO GEMIDO NAS ESCRITURAS 


Em Gn 21.17 a Palavra de Deus diz: “E ouviu Deus a voz do menino, e bradou o Anjo de Deus a 
Agar desde os céus e disse-lhe: Que tens, Agar? Não temas, porque Deus ouviu a voz do rapaz 
desde o lugar onde está.” Deus ouviu o gemido de Ismael naquele inóspito deserto e o socorreu na 
sua aflição! 

Em Ex 6.5 o Senhor disse a Moisés: “E também tenho ouvido o gemido dos filhos de Israel, aos 
quais os egípcios escravizam, e me lembrei do meu concerto.” 

Em Jz 2.18 é dito que “quando o SENHOR lhes levantava juízes, O SENHOR era com o juiz e os 
livrava da mão dos seus inimigos, todos os dias daquele juiz; porquanto o SENHOR se arrependia 
pelo seu gemido, por causa dos que os apertavam e oprimiam”. 

Em Jz 15.18-19 vemos que, após Sansão sentir grande sede, clamou ao Senhor. “Então, o SENHOR 
fendeu a caverna que estava em Leí; e saiu dela água, e bebeu; e o seu espírito tornou, e reviveu...” 


. Em 2Cr 30.20 as Escrituras afirmam que o Senhor ouviu Ezequias e sarou o povo. Em Sl 12.5 0 


Senhor nos faz uma promessa, dizendo: “Por causa da opressão dos pobres e do gemido dos 
necessitados, me levantarei agora, diz O SENHOR; porei em salvo aquele para quem eles assopram.” 
Em SI 34.6 Davi se expressa, dizendo: “Clamou este pobre, e o SENHOR o ouviu; e o salvou de todas 
as suas angústias.” E em Sl 40.1, o salmista diz: “Esperei com paciência no SENHOR, e ele se 
inclinou para mim, e ouviu o meu clamor.” 

Em SI 79.11 o salmista implora ao Senhor: “Chegue à tua presença o gemido dos presos; segundo a 
grandeza do teu braço, preserva aqueles que estão sentenciados à morte.” 


. Em Sl 102.19-20, é dito que Deus “olhara desde o alto do seu santuário; desde os céus, O SENHOR 


observou a terra, para ouvir o gemido dos presos, para soltar os sentenciados à morte”. 

Em Is 35.10 Isaías escreveu: “E os resgatados do SENHOR voltarão e virão a Sião com júbilo; e 
alegria eterna haverá sobre a sua cabeça; gozo e alegria alcancaráo, e deles fugirá a tristeza e O 
gemido.” 

Em Is 59.1 o profeta também escreveu: “Eis que a mão do SENHOR não está encolhida, para que não 
possa salvar; nem o seu ouvido, agravado, para não poder ouvir.” 


CONCLUSÃO 


Em Rm 8.26, o apóstolo Paulo escreve: “E da mesma maneira também o Espírito ajuda as nossas 
fraquezas; porque não sabemos o que havemos de pedir como convém, mas o mesmo Espírito intercede 
por nós com gemidos inexprimíveis.” O Senhor ouve o gemido dos necessitados; ouve o gemido dos 
aflitos; ouve o gemido dos pobres; ouve o gemido dos injustiçados; ouve o gemido dos fracos; ouve o 
gemido dos desesperados; ouve o gemido dos condenados à morte; ouve o gemido dos presos e 
oprimidos. Ele é o Senhor que ouve o gemido! 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 3.14 


Sermão 60 


YHWH — O GRANDE EU SOU 


INTRODUÇÃO 


Essa passagem bíblica revela o momento em que Deus se revelou a Moisés no deserto do Sinai e o 
comissionou para uma grande obra. Na sarça ardente aconteceu uma das maiores revelações da Bíblia. 
Foi ali que Deus revelou pela primeira vez ao homem o seu nome pessoal. Aprendemos sobre o nome 
Todo-Poderoso e suficiente de nosso Deus; e, por meio desse nome, recebemos a segurança e a confiança 
de que o Senhor, nosso Deus, é muito mais além do que imaginamos ou pensamos que Ele seja. Após ser 
comissionado por Deus para libertar Israel do Egito, disse o Senhor a Moisés: “Eu Sou o QUE Sou”. Foi 
este nome que deu origem ao Tetragrama sagrado, “YHWH”, que, acrescentado pelas vogais, da lugar ao 
nome transliterado e pronunciado como “Yehowah” ou “Yahweh”, que indica a natureza eterna, ativa e 
imutável de Deus. 


A REVELAÇÃO DO “EU SOU” NAS ESCRITURAS 


1. O “Eu Sou”, que apareceu a Moisés na sarça ardente, continuou revelando-se em outras partes das 
Escrituras. Em Ex 15.26, Ele disse a Moisés: “Eu sou o SENHOR, que te sara”. 


2. Em Êx 20.2, Ele introduz os Dez Mandamentos, dizendo: “Eu sou o SENHOR, teu Deus, que te tirei da 
terra do Egito, da casa da servidão”. Antes de exigir algo de nós, Deus revela quem Ele é e o que já 
fez por nós! 


3. Somente no capítulo 19 de Levítico, Ele repete por cerca de 15 vezes as expressões: “Eu sou o 
SENHOR, VOSSO Deus” ou “Eu sou O SENHOR”. Deus repete essas expressões na Bíblia para que as 
mesmas possam ser fixadas em nossa mente! 


4. Em Lv 20.8, Ele diz: “E guardai os meus estatutos e cumpri-os. Eu sou O SENHOR que vos santifico”. 
O grande Eu Sou é também o santificador da nossa vida! 


5. Em Dt 32.39, Ele diz: “Vede, agora, que eu, eu o sou, e mais nenhum deus comigo...” O grande EU 
Sou é único, exclusivo e incomparável! 


6. Em Is 43.13, Ele diz: “Ainda antes que houvesse dia, eu sou; e ninguém há que possa fazer escapar 
das minhas mãos; operando eu, quem impedirá?” O grande Eu Sou é antes de todas as coisas, e 
ninguém consegue impedir o seu agir! 

7. Em Is 43.15, Ele diz: “Eu sou o SENHOR, vosso Santo, o Criador de Israel, vosso Rei”. O grande Eu 
Sou é Senhor, Santo, Criador e Rei! 


8. Em Is 44.6, Ele diz: “Assim diz o SENHOR, Rei de Israel e seu Redentor, o SENHOR dos Exércitos: 
Eu sou o primeiro e eu sou o último, e fora de mim não há Deus”. O grande Eu Sou é o que preenche 
a história do começo ao fim! 

9. Em Is 45.22, Ele diz: “Olhai para mim e sereis salvos, vós, todos os termos da terra; porque eu sou 
Deus, e não há outro”. No Novo Testamento, nós vamos aprender que Jesus Cristo é o mesmo grande 
Eu Sou que apareceu a Moisés na sarça ardente. Ele afirmou: “Eu sou o pão da vida” (Jo 6.48); “Eu 


sou a luz do mundo” (Jo 8.12); “Eu sou a porta” (Jo 10.9); “Eu sou o bom Pastor” (Jo 10.11); “Eu 
sou a ressurreição e a vida” (Jo 11.25); “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida” (Jo 14.6); “Eu 
sou a videira verdadeira” (Jo 15.1). 

10. Em Ap 1.8, Ele revela a uniformidade da Bíblia de Gênesis a Apocalipse e se apresenta a João, na 
ilha de Patmos, dizendo: “Eu sou o Alfa e o Ómega, o Princípio e o Fim, diz o Senhor Deus, que é, e 
que era, e que há de vir, o Todo-Poderoso”. Aleluia! 


CONCLUSÃO 


Quando Deus disse a Moisés: “Eu sou o que sou”, é como se Ele estivesse dizendo ao seu servo: “EU 
Sou exatamente o que você precisa que eu seja”. Se está com fome, Eu Sou o pão da vida; se está com 
sede, Eu SoU a água da vida; se está perdido em algum lugar, EU Sou o caminho; se está enfermo, EU 
Sou o Senhor que o sara; se está morto, EU SOU a ressurreição e a vida; se tem falta de alguma coisa, EU 
Sou o bom Pastor e nada lhe faltará; se anda em busca da verdade, Eu Sou a verdade; se está com medo, 
EU SOU o seu escudo. 


Voltar para o texto bíblico 


Ex 4.2 


Sermão 61 


QUE É ISSO NA TUA MÃO? 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, vemos que Deus perguntou a Moisés o que ele tinha em suas mãos. Deus quer 


usar exatamente aquilo que temos em nossas mãos. Pode ser qualquer coisa, não importa. Com o que 
você tiver nas suas mãos, Deus pode fazer coisas extraordinárias. Usou a queixada de um jumento nas 
mãos de Sansão (Jz 15.15); os 5 pães e 2 peixinhos nas mãos de um menino (Jo 6.9); uma simples agulha 
de costura nas mãos de Dorcas (At 9.39); as 5 pedrinhas nas mãos de Davi (1Sm 17.40). Deus quer usar 
o que você tem nas mãos. 


12, 


O QUE HAVIA NAS MÃOS DOS PERSONAGENS BÍBLICOS? 


. Nas mãos de Abraão, havia fogo e um cutelo (Gn 22.6). Nas mãos de Rebeca, havia os presentes 


enviados por Isaque (Gn 24.30) 


. Nas mãos de José, estava a prosperidade do Senhor (Gn 39.3). O Senhor prometeu a Moisés que os 


filhos de Israel não iriam sair do Egito de mãos vazias (Êx 3.21) 


. Nas mãos de Moisés, estava a vara de Deus (Ex 4.2). No levantar das mãos de Moisés, estava a 


vitória de Israel contra os amalequitas (Éx 17.11) 


. Nas mãos do sacerdote, deveria estar o azeite a ser aspergido perante o Senhor 7 vezes (Lv 14.26- 


27). Nas mãos de Josué, estava a lança da vitória (Js 8.18). 


. Nas mãos de Eúde, estava a espada da vitória (Jz 3.21). Nas mãos de Jael, estava o martelo da 


vitória contra o inimigo (Jz 4.21) 


. Nas mãos dos 300 homens de Gideão, estavam as trombetas e as tochas acesas (Jz 7.20). Nas mãos 


de Sansão, estava uma queixada de jumenta com a qual ele feriu mil inimigos (Jz 15.15). 


. Nas mãos de Saul e de Jônatas, estavam a lança e a espada (15m 13.22). Nas mãos de Davi, 


estavam o cajado e a funda com a qual ele feriu o gigante Golias (15m 17.40,49) 


. Nas mãos do Sacerdote Abiatar, havia o éfode, a estola sacerdotal (15m 23.6). Nas mãos de Samá, 


o valente de Davi, estava a espada do livramento do Senhor (25m 23.10). 


. Nas mãos de Absai, estava a lança que feriu 300 inimigos de uma só vez (25m 23.18). Nas mãos de 


Benaia, chefe da guarda de Davi, havia o cajado que desarmou o gigante egípcio (25m 23.21). 


. Nas mãos de Salomão, estava a sabedoria para escrever poesias e provérbios (1 Rs 4.32). Nas mãos 


do Sacerdote Esdras, estava o livro da Lei do Senhor para instruir o povo (Ed 7.10). 


. Nas mãos dos apóstolos estava o dom do Espírito Santo a ser concedido aos crentes de Samaria 


(At 8.17). Nas mãos de Paulo, estava o poder de Deus para realizar milagres extraordinários em 
Efeso (At 19.11). 

Nas máos de Jesus Cristo, está as chaves da morte e do inferno (Ap 1.17-18). Nas máos de Jesus, 
está a chave de Davi que abre, e ninguém fecha; que fecha, e ninguém abre (Ap 3.7). Nas máos de 


Jesus, está todo o poder nos céus e na terra (Mt 28.18). 


CONCLUSÃO 


Qualquer coisa que você tenha nas mãos pode tornar-se uma arma poderosa nas mãos de Deus. Não 
importa o que seja! Coloque hoje seu talento à disposição do Senhor, e veja Deus realizar coisas 
extraordinárias por meio de suas mãos! 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 6.20 


Sermão 62 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE JOQUEBEDE 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o nome da mãe de Moisés: Joquebede. Algumas pessoas são muito pouco 
citadas na Bíblia; suas obras são mais destacadas do que o seu próprio nome. Talvez isso se aplique 
muito bem à vida de Joquebede. O nome “Joquebede” significa “glória de Deus”. O significado de seu 
nome é bem apropriado, pelo fato de Joquebede ter se tornado mãe e educadora do homem que mais 
contemplou a glória de Deus na história bíblica (Éx 33.11). 


A IMPORTÂNCIA DE JOQUEBEDE NAS ESCRITURAS 


1. Joquebede se casou com o seu sobrinho Anrão, e deu à luz a três grandes personagens da Bíblia: 
Arão, Moisés e Miriã (Éx 6.20; 15.20). 

2. Joquebede era uma mulher de coragem e determinacáo, pois arriscou sua vida em prol do filho 
recém-nascido, Moisés, o qual nasceu debaixo de um decreto de morte promulgado pelo Faraó, que 
determinou que todo menino hebreu que nascesse fosse lançado imediatamente no rio Nilo (Ex 2.1- 
2). 

3. Não podendo mais esconder da guarda egípcia o seu filho, Joquebede o lançou como “pão sobre as 
águas”, confiando que o Deus de Abraão, Isaque e Jacó, faria com que ela o recobrasse novamente; 
e a providência divina não tardou em compensá-la, usando a própria filha do Faraó para achar o 
menino Moisés em um pequeno cesto flutuando nas águas do Nilo; então, movida de compaixão, ela 
“devolveu” a criança a quem legitimamente deveria criá-la e educá-la no temor do Senhor (Éx 2.3- 
10). 

4. Deus trabalha por aqueles que nele esperam (Is 64.4). A providência divina usou a própria filha do 
tirano egípcio para custear a educação do futuro libertador de Israel (Éx 2.10-12; 3.1-14). 


5. Apesar de ser criado na corte egípcia, Moisés nunca esqueceu que tinha sangue hebreu, ficando bem 
claro que o período em que foi educado por sua mãe, Joquebede, foi o suficiente para ensiná-lo no 
caminho em que deveria andar (Ex 2.11-12). 


6. O escritor da Carta aos Hebreus revela a recusa de Moisés de ser estimado como “filho da filha de 
Faraó”, dizendo: “Pela fé, Moisés, sendo já grande, recusou ser chamado filho da filha de Faraó, 
escolhendo, antes, ser maltratado com o povo de Deus do que por, um pouco de tempo, ter o gozo do 
pecado; tendo, por maiores riquezas, o vitupério de Cristo do que os tesouros do Egito; porque tinha 
em vista as recompensas” (Hb 11.24-26). Sem dúvida, a educação espiritual que Moisés recebeu de 
sua mãe, Joquebede, pesou muito nesta renúncia dele a tantos privilégios por amor ao Senhor, seu 
Deus. 

7. A história de Joquebede mostra às mulheres cristãs de hoje a sua responsabilidade de educar os 
filhos no caminho do Senhor. Pequenos gestos, como ensinar à criança a oração do Pai-Nosso, antes 
de dormir, e a orar antes de comer, incentivar a leitura diária da Bíblia, podem contribuir muito para 


a boa formação espiritual dos filhos (Pv 22.6). 


CONCLUSÃO 


Joquebede simboliza muitas mães que sofrem por amor de seus filhos, até vê-los servindo ao Senhor e 
fazendo o bem a todos, pois a verdadeira mãe nunca abandona os seus filhos, por mais que as 
circunstâncias sejam adversas. 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 7.7 


Sermão 63 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 80 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado destaca a idade que Moisés tinha quando se apresentou para libertar Israel do 


Egito. O número 80 (oitenta) é símbolo da longevidade e nos traz muitas outras lições importantes. No 
Sl 90.10, o próprio Moisés afirma que, havendo vigor, as pessoas conseguem chegar aos 80 anos de 
idade e o que, após isso, há canseira e enfado. Moisés teve o privilégio de ter o seu vigor renovado aos 
80 (oitenta) anos e conseguiu avançar até aos 120 anos (Êx 7.7; Dt 34.7). Portanto, o número 80 nos 
ensina muitas verdades espirituais. 


A IMPORTÂNCIA DO NÚMERO 80 NAS ESCRITURAS 


. Em x 7.7, Moisés teve as suas forças renovadas pelo Senhor e, aos 80 anos de idade, ele se 
apresentou diante do Faraó para libertar Israel do Egito. 


. EmJz 3.30, é dito que, nos dias de Eúde, o juiz canhoto de Israel, a terra teve paz durante 80 anos. 


3. Em 25m 19.32-35, é revelado que Barzilai, amigo de Davi, da idade de 80 anos, concordava com a 


tese de Moisés, pois, aos 80 anos de idade, ele já sentia os sintomas da canseira e do enfado, uma 
vez que falou a Davi: “Da idade de oitenta anos sou eu hoje; poderia eu discernir entre bom e mau? 
Poderia o teu servo ter gosto no que comer e beber? Poderia eu mais ouvir a voz dos cantores e 
cantoras? E por que será o teu servo ainda pesado ao rei, meu senhor?” (v. 35). 

. Em 2Cr 26.17, é revelado que 80 sacerdotes resistiram ao rei Uzias com firmeza. No Sl 90.10, 
Moisés afirmou que o homem vigoroso pode chegar até os 80 anos! 

. Em Lc 16.7, está escrito: “Toma a tua conta e escreve oitenta”. Segundo alguns estudiosos, a vida 
humana completa se divide em duas fases de 40 anos. Os primeiros 40 anos é a fase do aprendizado 
e da conquista; o segundo período de 40 anos é a fase do amadurecimento e da maturidade para 
administrar as conquistas! 

. O número 80 nos ensina sobre a longevidade. No Sl 91.16, o Senhor promete longevidade nesta vida 
e salvação eterna aos seus protegidos, dizendo: “Dar-lhe-ei abundância de dias e lhe mostrarei a 
minha salvação”. 

. EmPv 3.16, o sábio Salomão escreveu: “Aumento de dias há na sua mão direita; na sua esquerda, 
riquezas e honra”. 

. No SI 103.3-5, o salmista descreve o Senhor como Aquele que renova o nosso vigor físico e 
espiritual: “É ele que perdoa todas as tuas iniquidades e sara todas as tuas enfermidades; quem 
redime a tua vida da perdição e te coroa de benignidade e de misericórdia; quem enche a tua boca 
de bens, de sorte que a tua mocidade se renova como a da águia”. 


CONCLUSÃO 


Todos os números mencionados nas Escrituras nos ensinam verdades espirituais eternas. O número 80 
nos faz lembrar que o nosso Deus é o que prolonga os nossos dias na terra! Em Is 46.4, o Senhor diz: 
“Até à velhice, eu serei o mesmo e ainda até às cás, eu vos carregarei; eu o fiz, e eu vos levarei, e eu vos 
trarei e vos guardarei”. 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 8.9-10 


Sermão 64 


NÃO DEIXES PARA AMANHÃ 


INTRODUÇÃO 


Nessa passagem bíblica que narra o drama da libertação de Israel do Egito, percebemos a resistência 
por parte de Faraó de deixar o povo ir e a sua relutância em ficar adiando para outro dia aquilo que ele 
deveria ter feito no dia que se chamava hoje. 


L O TEMPO É HOJE 


O dia de consagrar-se é hoje (Êx 32.29) 

Devemos guardar o que o Senhor nos ordena hoje (Êx 34.11) 

É hoje que o Senhor nos aparecerá (Lv 9.4) 

É hoje que estamos vivos (Dt 4.4) 

É hoje que Deus fala com o homem, e este permanece vivo (Dt 5.24) 
É hoje que Deus nos estabelece como seu povo (Dt 29.13) 


aan Ber 


É hoje que o Senhor começará a engrandecê-lo perante o povo (Js 3.7). 


IL NÃO DEVEMOS FICAR INQUIETOS COM O AMANHÃ 


Jesus disse que não devemos andar inquietos com o amanhã (Mt 6.34) 
É hoje que Deus nos dá o “pão nosso de cada dia” (Mt 6.11) 

É hoje que cremos que o Cristo já nasceu (Lc 2.11) 

É hoje que se cumpriram as Escrituras (Lc 4.21) 

É hoje que houve salvação nesta casa (Lc 19.9) 

Hoje, se ouvir a voz do Senhor, não endureça o seu coração (Hb 4.7) 


VER A 


“Jesus Cristo é o mesmo ontem, e hoje, e eternamente” (Hb 13.8). 


CONCLUSAO 


Nós devemos viver intensamente o dia de hoje e compreender que o mesmo Jesus que esteve conosco 
ontem está conosco hoje e estará conosco amanhá, porque Ele é o único que está presente no passado, no 
presente e no futuro, ao mesmo tempo (Mt 28.20). 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 9.23 


Sermão 65 


O MINISTÉRIO SOBRENATURAL DE MOISÉS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o poder sobrenatural que Deus concedeu a Moisés. Muitos milagres 
estiveram relacionados ao ministério de Moisés, o que torna este homem o maior vulto do Antigo 
Testamento; ele aparece na lista dos vinte maiores homens de todos os tempos. A preservação de sua 
vida, ainda bebê no rio Nilo, já foi um milagre (Êx 2.1-10). Ao ser criado pela filha de Faraó dentro do 
palácio do rei do Egito, Moisés recebeu a mais elevada instrução da época, equipando-o para a grande 
missão de Legislador, Historiador e Libertador nacional de Israel. A filha do Faraó investiu em Moisés 
para ele governar o Egito; entretanto, Deus estava investindo em Moisés desde o seu nascimento para ele 
liderar o seu povo e entrar para a história universal como um dos maiores líderes de todos os tempos. 


A IMPORTÂNCIA DE MOISÉS NAS ESCRITURAS 


1. Moisés foi protegido de forma sobrenatural no seu nascimento e na sua criação (Êx 2.1-10). O 
próprio nome “Moisés” significa “tirado para fora” ou “salvo das águas”. Moisés foi chamado por 
Deus de forma direta, audível e milagrosa (Ex 3.1-14). 


2. Moisés teve seu cajado de pastor transformado em serpente de forma milagrosa (Ëx 4.1-4). Moisés 
teve sua máo, que havia ficado leprosa, restaurada de forma milagrosa (Ex 4.6-7). 


3. Moisés teve sua vara transformada em serpente pela segunda vez diante do Faraó de forma 
milagrosa (Éx 7.9-12). Moisés transformou de forma milagrosa as águas do rio Nilo em sangue 
(Ex 7.20). 

4. Moisés ordenou de forma milagrosa a praga de rás sobre toda a terra do Egito (Éx 8.5-6). Moisés 
convocou de forma milagrosa a praga de piolhos sobre toda a terra do Egito (Éx 7.16-19). 

5. Moisés ordenou de forma milagrosa a praga de moscas sobre toda a terra do Egito (Éx 8.20-32). 
Moisés ordenou de forma milagrosa a praga da peste nos animais do Egito (Ex 10.1-7). 

6. Moisés ordenou de forma milagrosa a praga das úlceras nos homens e nos animais do Egito (Êx 9.8- 
12). Moisés ordenou de forma milagrosa a praga da saraiva sobre a terra do Egito (Ëx 9.23-25). 

7. Moisés convocou de forma milagrosa a praga dos gafanhotos sobre o Egito (Ex 10.13-20). Moisés 
ordenou de forma milagrosa a praga de trevas sobre a terra do Egito (Éx 10.21-23). 

8. Moisés ordenou a praga da morte dos primogênitos do Egito (Éx 11.4-7; 12.29-30). Moisés libertou 
Israel de forma milagrosa da escravidão do Egito (Éx 12.31-41). 

9. Moisés estendeu a mão, e Deus abriu o mar Vermelho de forma milagrosa e fez toda a nação de 
Israel atravessar a pés enxutos pelo meio do mar (Êx 14.21-31). Moisés anunciou uma chuva de pão 
do céu de forma milagrosa sobre os Israelitas (É x 16.4-15). 

10. Moisés fez sair água da rocha, em Horebe, de forma milagrosa (Êx 17.5-6). As mãos levantadas de 

Moisés deram grande vitória a Israel sobre Amaleque (Ex 17.11-13). 


11. Deus se manifestou de forma sobrenatural a Moisés e a Israel no monte Sinai (Ex 19.17-20; 24.10- 
11). Deus operou grandes milagres no deserto, como saciar a fome do povo, provendo carne para 
mais de 600 mil homens, fora mulheres e crianças sob a liderança de Moisés (Nm 11.18-24,31-32). 

12. Moisés ordenou que a terra abrisse sua boca e devorasse vivos os rebeldes (Nm 16.28-32). Moisés 
feriu a rocha duas vezes e saiu muita água, em Meribá (Nm 20.11-13). Deus entregou a Moisés uma 
receita milagrosa para o povo picado por cobras venenosas sarar: os israelitas deveria olhar para 
uma serpente de bronze que ele levantou no deserto (Nm 21.4-9). 


CONCLUSÃO 


De acordo com At 7.22, Moisés era poderoso em palavras e obras. Estima-se que, praticamente, um 
terço da Bíblia tenha sido escrito por Moisés. Portanto, Moisés era um homem intelectual e, ao mesmo 
tempo, espiritual. Sob a orientação divina, Moisés operou muitos milagres em seu ministério. Nenhum 
outro homem na Bíblia, com exceção de Jesus Cristo, operou mais milagres do que Moisés! 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 11.10 


Sermão 66 


O DOM DE OPERAÇÃO DE MARAVILHAS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o ministério de operação de maravilhas na vida de Moisés e na de Arão. 
Apesar do dom de operação de maravilhas só ser citado tecnicamente na Nova Aliança (1Co 12.10), 
percebemos esse dom operando de forma intensa na vida de Moisés e na de Arão (Ex 11.10). O dom de 
operação de maravilhas também é chamado de dom de operação de milagres. Um milagre é uma 
maravilha. A palavra “maravilha” significa algo formidável, impressionante e que é capaz de despertar 
admiração. O dom de operação de maravilhas implica a intervenção direta de Deus, executando sinais e 
prodígios no meio do seu povo. O dom de operação de maravilhas é também um dos dons do Espírito 
Santo que aparece com mais frequência nas Escrituras Sagradas, de Gênesis a Apocalipse. A ação de 
Deus em favor do seu povo sempre aparece acompanhada de sinais miraculosos, prodígios e maravilhas 
(Mt 13.54). 


AOPERAÇÃO DE MARAVILHAS NAS ESCRITURAS 


1. O fato de Sara dar à luz um filho com 90 anos foi uma operação de maravilhas da parte de Deus 
(Gn 18.14; 21.1-5). Na libertação de Israel do Egito, Deus operou muitas maravilhas por meio de 
Moisés e de Arão (Éx 3.20; 4.1-8; 7.10; 14.21). 

2. O dom de operação de maravilhas era frequente no ministério de Josué (Js 3.5; 10.13). O dom de 
operação de maravilhas era frequente no ministério de Elias e de Eliseu (1Rs 17—19; 2Rs 1—8). 

3. EmJó 9.10, é dito que o Senhor é “o que faz coisas grandes, que se não podem esquadrinhar, e 
maravilhas tais que se não podem contar”. 


4. Deus é conhecido como o único que faz maravilhas! No Sl 136.4, o salmista celebra isto, dizendo: 
“Aquele que só faz grandes maravilhas; porque a sua benignidade é para sempre”. 


5. Em Mt 13.54, Mateus escreveu que Jesus, “chegando à sua pátria, ensinava-os na sinagoga deles, de 
sorte que se maravilhavam e diziam: Donde veio a este a sabedoria e estas maravilhas?” 


6. Em Mc 6.2, Marcos escreveu sobre Jesus: “chegando o sábado, começou a ensinar na sinagoga; e 
muitos, ouvindo-o, se admiravam, dizendo: De onde lhe vêm estas coisas? E que sabedoria é esta 
que lhe foi dada? E como se fazem tais maravilhas por suas mãos?” As pessoas ficavam admiradas 
com as maravilhas que Jesus fazia. 

7. Em Mc 7.37, a Palavra de Deus afirma: “E, admirando-se sobremaneira, diziam: Tudo faz bem; faz 
ouvir os surdos e falar os mudos”. 

8. O dom de operação de maravilhas era frequente no ministério dos apóstolos (At 2.43). Em At 6.8, 
Lucas escreveu que “Estêvão, cheio de fé e de poder, fazia prodígios e grandes sinais entre o povo”. 

9. Em At 19.11, é dito que “Deus, pelas mãos de Paulo, fazia maravilhas extraordinárias”. E, em 
2Co 12.12, Paulo confirma isso, dizendo: “Os sinais do meu apostolado foram manifestados entre 
vós, com toda a paciência, por sinais, prodígios e maravilhas”. 


10. O evangelho da salvação era confirmado por vários sinais e maravilhas e pelos dons do Espírito 
Santo, distribuídos segundo sua vontade (Hb 2.4). 


CONCLUSÃO 


O apóstolo Paulo afirma, em Rm 15.19, o seguinte: “Pelo poder dos sinais e prodígios, na virtude do 
Espírito de Deus; de maneira que, desde Jerusalém e arredores e até ao Ilírico, tenho pregado o 
evangelho de Cristo”. Portanto, o dom de operação de maravilhas é indispensável na proclamação do 
evangelho de Cristo, pois a conversão do pecador já é um milagre em si mesma; o milagre do novo 


nascimento! 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 12.13 


Sermáo 67 


O SANGUE DA REDENÇÃO 


INTRODUÇÃO 


Nessa passagem bíblica, que registra em vivas cores a história da redenção da nação de Israel da 
escravidão do Egito, podemos aprender que o sangue do cordeiro morto em resgate de cada família 
israelita simbolizava o sangue do “Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo” (Jo 1.29). 


I. O EFEITO DO SANGUE DO CORDEIRO 


1. Bastava o sangue do cordeiro ser aplicado nos umbrais das portas, para que o destruidor o 
respeitasse (Ex 12.1-13). 

2. O sangue é a própria vida pulsando. A morte náo tinha poder sobre o sangue do cordeiro (Éx 12.23). 
A Lei de Moisés foi sancionada por meio da aspersáo do sangue (Ex 24.8). 

3. Oleproso só era purificado depois de aspergido pelo sangue do cordeiro (Lv 14.25). 

4. O Sumo Sacerdote só entrava no Santo dos Santos após a aspersão do sangue (Lv 16.19). 


IL O EFEITO DO SANGUE DE CRISTO 


1. O sangue de Jesus Cristo é a arma da nossa Redencáo (Ef 1.7). O sangue de Jesus Cristo é a garantia 
de vida eterna. A morte náo tem mais poder sobre o sangue de Cristo (Jo 6.54-56). 

2. A Nova Aliança foi sancionada por meio do sangue de Cristo (Mt 26.28). Nós fomos purificados da 
lepra do pecado pelo sangue de Cristo (Hb 9.14). 

3. Pelo sangue de Jesus, podemos entrar no Santo dos Santos (Hb 10.19). A Igreja foi comprada pelo 
sangue de Cristo (At 20.28). 

4. Cristo se tornou o “grande Pastor das ovelhas” pelo sangue da eterna alianca (Hb 13.20). A vitória é 
nossa pelo sangue de Jesus! (Ap 12.11). 


CONCLUSAO 


O sangue de Jesus Cristo é a nossa arma de defesa para vencer a Satanás e seus demónios. O sangue 
de Jesus Cristo nos purifica de todo pecado (1Jo 1.7). 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 13.3 


Sermáo 68 


O DEUS DE ISRAEL É O DEUS DOS DEUSES 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado reforça o grande memorial da libertação de Israel do Egito, quando o Deus de 
Israel usou sua “mão forte” contra as potestades do Egito, para libertar o seu povo da escravidão imposta 
pelo Faraó. As 10 (dez) pragas enviadas por Deus ao Egito, por meio de Moisés, tiveram o objetivo de 
confrontar as 10 (dez) principais “divindades” veneradas pelos egípcios e revelar o único Deus 
verdadeiro na terra. O único Deus com letra maiúscula é o nosso Deus. Ele é o Deus dos deuses. Alguns 
estudiosos das línguas originais da Bíblia o chamam de Elohei-Há-Elohim, “O Deus dos deuses” 

(Dt 10.17). 


O DUELO DO DEUS DE ISRAEL CONTRA OS FALSOS DEUSES 
DO EGITO 


1. Coma primeira praga, Deus feriu o rio Nilo, venerado pelos egípcios que tinham as suas águas 
como sagradas. O Nilo é o maior rio do mundo, estendendo-se por cerca de 6.500km. Sua bacia 
hidrográfica é de 2.978.500 km?, servindo aproximadamente a 9 países, desde a região central de 
Uganda, na África, até o mar Mediterrâneo. Com essa praga, o “EU Sou O QUE Sou” (Ex 3.14) 
mostrou sua soberania como o Criador do maior rio do mundo, podendo fazer nele o que quisesse 
Foi um golpe do Deus dos deuses contra Hapi, adorado como o deus responsável pelas inundações 
do Nilo, e contra Cnum, o suposto guardião do rio Nilo. 


2. Coma segunda praga, Deus tornou nojenta aos egípcios as rás, tidas por eles como sagradas. As rãs 
apareciam regularmente em abundância na metade do mês de dezembro, quando as águas do Nilo 
baixavam; elas eram, para os egípcios, um símbolo de fertilidade. Nessa praga, Deus desferiu um 
golpe em Ecte (ou Heket), uma suposta divindade representado por uma imagem com cabeça de um 
sapo. 

3. Coma terceira praga, Deus transformou o pó da terra, considerado sagrado no Egito, em piolhos. A 
partir dessa praga, os “magos” egípcios começaram a reconhecer a impotência de seus deuses diante 
do “dedo” do verdadeiro Deus da terra (Êx 8.19). Foi um golpe de Deus contra os principados e 
potestades do Egito que incitavam os magos Janes e Jambres a resistir a Moisés (2 Tm 3.8), imitando 
o poder de Deus (Ex 7.11-12,22; 8.7,18-19). Com essa praga, Set, cultuado como o deus do deserto, 
foi desmoralizado. E, até mesmo o “pó da terra, considerado sagrado no Egito, converteu-se em 
insetos muito importunadores” (Paul Hoft). 


4. Coma quarta praga, Deus convocou um enxame de moscas sobre a terra do Egito, com exceção da 
terra de Gósen, numa clara demonstração de seu senhorio sobre a terra do Egito (Ex 8.22-24). Com 
essa praga, Deus desferiu um golpe em Baal Zebube, “o senhor das moscas”. Ficou bem claro para 
os egípcios a impotência do “senhor das moscas” de invadir a terra de Gósen, onde residia o povo 
do verdadeiro Senhor do Egito e de toda a terra (Êx 8.22). 


5. Coma quinta praga, Deus feriu com pestilência os animais, tidos como sagrados para os egípcios. 
No Egito, eram adorados diversos deuses representados por animais: Amom, adorado em todo o 
Egito, era representado pela imagem de um carneiro; Ápio (ou Ápis) também era adorado em todo o 
Egito; era representado por um touro; Hátor, a suposta deusa protetora dos animais, tinha a cabeça 
de uma vaca. Com esta quinta praga, o Deus vivo de Israel demonstrou aos egípcios que tais 
divindades, em forma de animais, não poderiam livrar-se nem elas mesmas, quanto mais eles 
(Ëx 9.1-7). 

6. Coma sexta praga, Deus feriu os homens, os animais e principalmente os magos com úlceras, numa 
clara demonstração da impotência daqueles feiticeiros e de seus deuses diante da potente e 
poderosa mão do Senhor. As cinzas que os sacerdotes egípcios espalharam como símbolo de 
bênçãos produziram úlceras (Êx 9.8-11). 

7. Coma sétima praga, o Senhor Deus enviou trovões, chuvas de pedras e fogo sobre a terra do Egito, 
numa demonstração poderosa de seu domínio sobre os fenômenos da natureza, cujo poder os 
egípcios atribuíam a Gebe, o deus da terra, a Nute, a deusa do céu, e a Su, o deus do ar, os quais 
eram venerados por eles. Porém, os egípcios que obedeceram e temeram ao Deus de Israel 
conseguiram salvar seu gado e sua própria vida, reconhecendo que só havia livramento por parte do 
verdadeiro Senhor que fez os céus e a terra (Êx 9.13-26). 


8. Coma oitava praga, Deus enviou um exército de gafanhotos para consumir a vegetação que havia 
sobrado da tempestade de saraiva. Os egípcios veneravam os deuses Ísis e Seráfis, que 
supostamente protegiam o Egito dos gafanhotos. Com essa praga, tais divindades se mostraram 
impotentes diante do golpe desferido pelo Deus verdadeiro (Éx 10.12-19). 


9. Coma nona praga, Deus enviou trevas sobre a terra do Egito, num duro golpe contra o “deus sol” 
(Rá) e a “deusa lua” (She), que se mostraram impotentes diante daquele que “fez o sol para governar 
de dia... e a lua e as estrelas, para presidirem a noite” (S1 136.8-9). O “deus” sol e a “deusa” lua 
não conseguiram impedir a escuridão enviada por três dias sobre a terra do Egito. Enquanto isso, os 
filhos de Israel tinham luz nas suas habitações (É x 10.21-23). 


10. Coma décima praga, Deus feriu todos os primogênitos egípcios, inclusive o primogênito do Faraó, 
que se dizia “imortal” (Ex 12.29-30). Com esta última praga, Ísis, a suposta protetora do Egito, Min, 
o deus da reprodução, e Heket, a deusa auxiliadora do parto, foram desmoralizados pelo verdadeiro 
Deus. 


CONCLUSÃO 


As dez pragas enviadas por Deus ao Egito, por meio de Moisés, atingiram o cerne da religião egípcia. 
Sua terra fértil, supostamente protegida por Hórus, o deus do Delta Ocidental do Nilo, foi atacada pelas 
pragas; seu rio sagrado, supostamente protegido por Cnum, o deus protetor do Nilo, foi transformado em 
sangue; seu sol glorioso, identificado como Rá, o deus sol, escureceu; e até o filho do “divino” Faraó foi 
morto. Foi um verdadeiro massacre do Deus de Israel contra as divindades pagãs do Egito. Os prodígios 
que Deus enviou contra o Egito demonstraram claramente que seus deuses não tinham poder diante do 
Deus vivo e verdadeiro de Israel. Não há Deus maior. Não há Deus melhor do que o nosso Deus! Cada 
suposta divindade das nações pagãs não passam de representações de entidades malignas disfarçadas de 
deuses. O Deus verdadeiro, com letra maiúscula, só existe um: o nosso Deus, o Deus vivo e verdadeiro 
que criou os céus e a terra. Isso faz o salmista indagar com muita propriedade: “Que deus é tão grande 
como o nosso Deus?” (S1 77.13b). 


Voltar para o texto bíblico 


Ex 14.14 


Sermão 69 


O DEUS QUE PELEJA POR NÓS 


INTRODUÇÃO 


Nessa passagem bíblica, nós aprendemos que nunca lutamos sozinhos. Nunca conquistamos a vitória 
apenas por nosso próprio esforço. Todas as nossas conquistas só se tornam possíveis, porque o Senhor 
peleja por nós. 


L O NOSSO DEUS TRABALHA POR NÓS 


1. Deus é o nosso Senhor, e nós somos os seus servos. Pela lógica humana, os senhores apenas 
dominam, e os servos apenas trabalham e servem aos seus senhores. Porém, o nosso Deus é um 
Senhor tão maravilhoso e bondoso que Ele também trabalha e peleja por nós (Is 64.4). 


2. Há momentos em que Ele nos convida apenas a assistir o seu trabalho em prol de nossa vida 
(2Cr 20.14-17). 
3. Neemias estava certo de que o nosso Deus sempre peleja por nós (Ne 4.20). 


Il. A PELEJA É DE DEUS 


1. O nosso Deus é um fogo que consome e destrói os nossos adversários (Dt 9.3). 


2. O nosso Deus é quem vai à frente, endireitando os caminhos tortuosos, quebrando as portas de 
bronze e despedaçando as trancas de ferro (Is 45.2). 


3. As nossas vitórias são sempre obtidas por intermédio de Jesus Cristo (1Co 15.57). 


CONCLUSÃO 


Deus nunca nos desamparará e jamais nos deixará sozinhos na batalha. Ele sempre pelejará por nós 
(Hb 13.5-6; Ap 17.14). 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 15.1 


Sermáo 70 


CELEBRANDO A VITÓRIA 


INTRODUÇÃO 


Nesse cântico de Moisés, aprendemos a louvar ao Senhor pelas vitórias alcançadas. Celebremos, 
pois, a vitória que o Senhor nos deu, porque, em Cristo, sempre somos vitoriosos e triunfantes. 


I. O TEMPO DE CANTAR CHEGOU 


1. Salomão escreveu que o tempo de cantar chegou (Ct 2.12). Na Bíblia, são citados homens e 
mulheres sempre celebrando a vitória com cânticos. Moisés celebrou a vitória com um cântico 
(Éx 15.2). 

2. Débora e Baraque celebraram com a vitória sobre os seus inimigos com um cántico (Jz 5.1-31). Ana 
celebrou a vitória com um cântico, após ser abençoada (15m 2.1-10). 


3. Davi era mestre em música e acostumado a celebrar suas muitas vitórias com cânticos ao Senhor 
(2Sm 22.1-51). 


4. Habacuque celebrou a vitória em meio às adversidades com um cântico (Hc 3.1-19). 


5. Maria celebrou a vitória ao Senhor, após ter sido escolhida por Deus para ser a mãe do Salvador do 
mundo, com um cântico (Lc 1.46-55). 


II. ALEGRIA PELA VITÓRIA NOS FAZ CANTAR 


1. A vitória alcançada nos proporciona alegria para cantar e louvar ao Senhor. Tiago disse: “Está 
alguém contente? Cante louvores” (Tg 5.13b). E, no SI 149.6, o salmista escreveu: “Esteja na sua 
garganta os altos louvores de Deus e espada de dois fios, nas suas mãos”. 

2. No SI 20.5, Davi escreveu: “Nós nos alegraremos pela tua salvação e, em nome do nosso Deus, 
arvoraremos pendões; satisfaça o SENHOR todas as tuas petições.” E, no SI 34.1, o salmista diz: 
“Louvarei ao Senhor em todo o tempo; o seu louvor estará continuamente na minha boca.” 

3. No S1 98.1, a Bíblia diz: “Cantai ao Senhor um cântico novo, porque Ele fez maravilhas; a sua 
destra e o seu braço santo lhe alcançaram a vitória”. 

4. No Sl 147.1, o salmista disse: “Louvai ao Senhor, porque é bom cantar louvores ao nosso Deus; isto 
é agradável; decoroso é o louvor”. 

5. Em 1Co 15.57, Paulo celebrou a vitória, dizendo: “Mas, graças a Deus, que nos dá a vitória por 
nosso Senhor Jesus Cristo”. 


CONCLUSÃO 


Nós temos muitos motivos para cantar e louvar ao Senhor pelas vitórias alcançadas; e, como Paulo, 


podemos continuar celebrando a nossa vitória, dizendo: “Que diremos, pois, a estas coisas? Se Deus é 
por nós, quem será contra nós? Mas em todas estas coisas somos mais do que vencedores, por aquele que 
nos amou” (Rm 8.31,37). “Mas, graças a Deus, que nos dá a vitória por nosso Senhor Jesus Cristo” 

(1Co 15.57) 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 15.26 


Sermáo 71 


YAHWEH-RAPHÁ — O SENHOR QUE TE SARA 


INTRODUÇÃO 


O mesmo Senhor que tirou Israel do Egito é o Senhor da cura e da nossa saúde. O Senhor é o nosso 
Médico. O nosso Deus é especialista em curar e sarar as enfermidades do seu povo. Louvamos a Deus 
pelo avanço da medicina na descoberta de vacinas para erradicar determinadas epidemias e no 
tratamento e cura de muitas doenças. Porém, a medicina, com todos os seus avanços, mostra-se impotente 
diante de determinadas doenças e está longe de encontrar a cura para os males que há muito tempo vêm 
ceifando a vida de milhares de pessoas pelo mundo. Entretanto, o poder do Senhor Jesus Cristo é pleno e 
ilimitado para curar toda e qualquer doença ou enfermidade entre o seu povo. Ele faz o que a medicina 
não consegue fazer; Ele vai além da medicina. Alguns estudiosos das línguas originais da Bíblia o 
chamam de Yahweh-Raphá, “O Senhor que te sara”. 


O SENHOR QUE SARA NAS ESCRITURAS 


1. Ele é o Senhor que nos sara, porque foi Ele quem criou o homem e conhece perfeitamente cada 
órgão do corpo humano e a composição de cada célula humana (Gn 2.7; Jo 1.1-4; Sl 139.13-16). 
Portanto, o Senhor Jesus Cristo cura, porque Ele conhece perfeitamente todo o funcionamento do 
nosso organismo. 

2. Ele é o Senhor que nos sara, porque, em Gn 20.17, está escrito: “E orou Abraão a Deus, e sarou 
Deus a Abimeleque, e a sua mulher, e as suas servas, de maneira que tiveram filhos”. 

3. Ele é o Senhor que nos sara, porque, em Ex 23.25, está escrito: “E servireis ao Senhor, vosso Deus, 
e ele abençoará o vosso pão e a vossa água; e eu tirarei do meio de ti as enfermidades”. 

4. Ele é o Senhor que nos sara, porque, em 2Rs 20.5, está escrito que, tendo Ezequias adoecido de uma 
enfermidade mortal, o Senhor disse ao profeta Isaías: “Volta e dize a Ezequias, chefe do meu povo: 
Assim diz o SENHOR, Deus de Davi, teu pai: Ouvi a tua oração e vi as tuas lágrimas; eis que eu te 
sararei; ao terceiro dia, subirás a Casa do SENHOR.” 

5. Ele é o Senhor que nos sara, porque, em 2Cr 30.20, está escrito: “Ouviu o SENHOR a Ezequias e 
sarou o povo”. 

6. Ele é o Senhor que nos sara, porque, em Jó 5.18, está escrito que “ele faz a chaga e ele mesmo a 
liga; ele fere, e as suas máos curam”. 

7. Ele é o Senhor que nos sara, porque, no Sl 30.2, Davi disse: “SENHOR, meu Deus, clamei a ti, e tu 
me saraste”. 

8. Ele é o Senhor que nos sara, porque, no Sl 103.3, está escrito: “É ele que perdoa todas as tuas 
iniquidades e sara todas as tuas enfermidades”. 

9. Ele é o Senhor que nos sara, porque, no Sl 107.20, está escrito que o Senhor “enviou a sua palavra, 
e os sarou, e os livrou da sua destruição”. 

10. Ele é o Senhor que nos sara, porque em Jr 17.14, está escrito: “Cura-me, Senhor, e serei curado, 


salva-me, e serei salvo; porque tu és o meu louvor”. 


11. Ele é o Senhor que nos sara, porque em Jr 30.17, Ele mesmo promete, dizendo: “Porque restaurarei 
a tua saúde e sararei as tuas chagas, diz o Senhor...” 

12. Ele é o Senhor que nos sara, porque, em Jr 33.6, está escrito: “Eis que farei vir sobre ela saúde e 
cura, e os sararei; e lhes manifestarei abundância de paz e de verdade”. 

13. Ele é o Senhor que nos sara, porque, em Os 6.1, está escrito: “Vinde, e tornemos para o SENHOR, 
porque Ele despedaçou e nos sarará; fez a ferida e a ligará”. 

14. Ele é o Senhor que nos sara, porque, em Os 14.4, o Senhor promete curar a infidelidade do seu 
povo. Ele cura tanto o corpo como a alma do seu povo (Mt 9.1-8). 

CONCLUSÃO 


O Senhor da cura e da saúde no Antigo Testamento é o mesmo que nos sara ainda hoje. Entretanto, no 


Novo Testamento, Ele se fez carne e habitou entre nós, carregando sobre si todas as nossas doenças e 
tomando sobre si todas as nossas enfermidades (Mt 8.14-17; Jo 1.14). Jesus Cristo é o Senhor que nos 


sara! 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 16.31-32 


Sermáo 72 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DO MANÁ 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, é mencionada a ocasião em que os filhos de Israel chamaram de “maná” ao pão 
que Deus mandava dos céus (Éx 16.31). O “maná” era o pão milagroso que Deus mandava diariamente 
para os filhos de Israel no deserto. De acordo com a Bíblia, o povo de Israel comeu do “maná” que Deus 
mandava do céu por cerca de 40 anos no deserto, até que chegaram aos limites da terra de Canaã 
(Ex 16.32). 


A IMPORTÂNCIA DO MANÁ NAS ESCRITURAS 


1. O significado da palavra “maná” — o que é isto? (Êx 16.15) — aumenta mais ainda o mistério deste 
alimento divino (v. 31). A Bíblia diz que o “maná” parecia uma semente de coentro; era branco e 
tinha sabor de bolos de mel. A reação dos israelitas ao verem o maná é a mesma das pessoas 
maravilhadas diante dos milagres divinos. Elas perguntam coisas do tipo: “Que é isto?”; “que 
homem é este, que até os ventos e o mar lhe obedecem?” (Mt 8.27) 


2. De acordo com Nm 11.6, o povo começou a rejeitar o maná de Deus, dizendo: “Mas, agora, a nossa 
alma se seca; coisa nenhuma há senão este maná diante dos nossos olhos”. Infelizmente, tempos 
depois, o povo veio rejeitar Jesus Cristo, o Pão vivo que desceu do céu (Jo 1.11-12; 6.57-60). 


3. Em Dt 8.3, Moisés recorda aos filhos de Israel o propósito divino de enviar o maná: “E te humilhou, 
e te deixou ter fome, e te sustentou com o maná, que tu não conheceste, nem teus pais o conheceram, 
para te dar a entender que o homem não viverá só de pão, mas de tudo o que sai da boca do SENHOR 
viverá o homem”. 


4. EmJs 5.12, a Bíblia menciona o momento que cessou o maná, dizendo: “E cessou o maná no dia 
seguinte, depois que comeram do trigo da terra, do ano antecedente, e os filhos de Israel não tiveram 
mais maná; porém, no mesmo ano, comeram das novidades da terra de Canaã”. 


5. Em Ne 9.20, Neemias relembra ao Senhor o cuidado que teve para com seu povo, dizendo: “E 
deste o teu bom espírito, para os ensinar; e o teu maná não lhe retiraste da sua boca; e água lhes 
deste na sua sede”. 


6. No SI 78.24, o salmista chama o maná de “trigo” celestial, dizendo: “e fizesse chover maná sobre 
eles, para comerem, e lhes tivesse dado do trigo do céu”. 


7. No Sl 78.25, o salmista ainda chama o maná de “pão dos poderosos” (ou “dos anjos”), dizendo: 
“Cada um comeu o pão dos poderosos; ele lhes mandou comida com abundância.” De acordo com 
2Rs 19.5-8, o profeta Elias comeu desse pão e caminhou por 40 dias e 40 noites com a força do 
nutriente que havia neste pão. 

8. Em Jo 6.48-51, Jesus revelou ao povo quem é o verdadeiro maná que Deus enviou do céu: “Eu sou 
o pão da vida. Vossos pais comeram o maná no deserto e morreram. Este é o pão que desce do céu, 
para que o que dele comer não morra. Eu sou o pão vivo que desceu do céu; se alguém comer desse 


pão, viverá para sempre; e o pão que eu der é a minha carne, que eu darei pela vida do mundo”. 


CONCLUSÃO 


Em Ap 2.17, o Senhor Jesus Cristo promete um maná especial ao crente vencedor, dizendo: “Quem 
tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas: Ao que vencer, darei eu a comer do maná escondido, e 
dar-lhe-ei uma pedra branca, e na pedra um novo nome escrito, o qual ninguém conhece senão aquele que 
o recebe”. 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 17.15 


Sermáo 73 


YAHWEH-NISSI — O SENHOR É A MINHA BANDEIRA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado destaca Moisés celebrando a vitória sobre os amalequitas com a revelação de um 
novo nome divino: o Senhor é a minha bandeira! A bandeira é definida classicamente como um símbolo 
representativo de um estado soberano, país, estado, município, uma intendência, província, organização, 
sociedade, clã, coroa, um reino; com suas cores e insígnias representa uma nação e seu povo, até mesmo 
uma família tradicional, reconhecidos por Lei ou tradição. A bandeira também é chamada de insígnia, 
emblema, estandarte e pendão. Em Is 59.19, está escrito que, “vindo o inimigo como uma corrente de 
águas, o Espírito do SENHOR arvorará contra ele a sua bandeira”. Arvorar a bandeira significa mostrar o 
próprio poder que ela representa. Portanto, se o inimigo vier forte como uma corrente de águas, o próprio 
Espírito arvorará contra o inimigo a bandeira que representa todo o seu poder divino. E quem vai encarar 
o próprio Deus? Ele é o estandarte da nossa vitória! O Senhor é a nossa bandeira! 


A IMPORTÂNCIA DA BANDEIRA NAS ESCRITURAS 


1. De acordo com Éx 17.15, após Israel obter uma grande vitória sobre os amalequitas, Moisés 
atribuiu a vitória ao Senhor e chamou o altar que ele edificou de “o SENHOR é a minha bandeira”. Os 
estudiosos das línguas originais da Bíblia o chamam de Yahweh-Nissi, “O Senhor é a minha 
bandeira”. 


2. Em Nm 2.2, é dito: “Os filhos de Israel assentaráo as suas tendas, cada um debaixo da sua bandeira, 
segundo as insígnias da casa de seus pais”. 


3. Em Nm 2.17, lemos: “Então, partirá a tenda da congregação com o exército dos levitas no meio dos 
exércitos; como assentaram as suas tendas, assim marcharão, cada um no seu lugar, segundo as suas 
bandeiras”. 


4. Em Nm 10.14, Moisés afirma que a bandeira do arraial de Judá marchava primeiro, segundo os seus 
exércitos. Os estudiosos afirmam que a insígnia da bandeira de Judá era um leão, tanto como uma 
lembrança da bênção do patriarca Jacó sobre Judá (Gn 49.9-10), como uma referência profética ao 
futuro “Leão da Tribo de Judá” (Ap 5.5), que nasceria dessa importante tribo de Israel. 


5. Em Ct 6.4, o noivo amado compara a beleza de sua noiva amada à de um exército com bandeiras, 
dizendo: “Formosa, és, amiga minha, como Tirza, aprazível como Jerusalém, formidável como um 
exército com bandeiras”. 

6. Em Ct 6.10, mais uma vez o noivo elogia a beleza e a pureza de sua noiva, dizendo: “Quem é esta 
que aparece como a alva do dia, formosa como a lua, brilhante como o sol, formidável como um 
exército com bandeiras?” 

7. Em Is 11.10, o profeta Isaías faz uma alusão ao Messias, dizendo: “E acontecerá, naquele dia, que as 
nações perguntarão pela raiz de Jessé, posta por pendão dos povos, e o lugar do seu repouso será 
glorioso”. 


8. Em Is 49.22, o próprio Yahweh-Nissi promete: “Assim diz o SENHOR: Eis que levantarei a mão para 
as nações e, ante os povos, arvorarei a minha bandeira; então, trarão os teus filhos nos braços, e as 
tuas filhas serão levadas sobre os ombros”. 

9. Em Is 59.19, o profeta Isaías escreveu: “Então, temerão o nome do SENHOR desde o poente e a sua 
glória, desde o nascente do sol; vindo o inimigo como uma corrente de águas, o Espírito do Senhor 
arvorará contra ele a sua bandeira”. 

10. Em Is 62.10, é dito: “Passai, passai pelas portas; preparai o caminho ao povo; aplainai, aplainai a 
estrada, limpai-a das pedras; arvorai bandeira aos povos”. 


CONCLUSÃO 


No Sl 20.5, está escrito: “Nós nos alegraremos pela tua salvação e, em nome do nosso Deus, 
arvoraremos pendões; satisfaça o SENHOR todas as tuas petições”. A bandeira nos fala de vitórias e 
conquistas. Quando um território é conquistado por uma nação, a primeira coisa que se faz é hastear a 
bandeira desta. O Senhor Jesus Cristo é a bandeira das nossas conquistas e vitórias (2Co 2.14). Ele é o 
nosso Yahweh-Nissi, o “Senhor é a minha bandeira”. “Graças a Deus, que nos dá a vitória por nosso 
Senhor Jesus Cristo” (1Co 15.57). 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 18.21 


Sermáo 74 


4 QUALIDADES QUE OS LÍDERES PRECISAM TER 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós encontramos quatro qualidades importantes que os líderes escolhidos por 


Deus precisam ter. Os líderes escolhidos por Deus precisam ser pessoas qualificadas. 


1. 


2; 


1. 


2. 


I. HOMENS CAPAZES 


A primeira qualidade que um líder escolhido por Deus precisa ter é a capacitação divina para 
exercer bem a sua função. Deus usa cada um segundo a capacidade que Ele próprio lhe concedeu. 
Deus requisitou Moisés para libertar o seu povo do Egito, porque Deus já o havia capacitado para 
isso (Éx 4.1-17). 

Deus requisitou Paulo para a sua obra, porque ele foi capacitado para fazer aquilo para o qual foi 
escolhido (At 9.1-16). Para trabalhar no ministério na Casa de Deus, era preciso escolher homens 
capazes (1Cr 9.13). Para ir à guerra, também teriam que ser homens capazes (1Cr 12.33). 


Il. HOMENS TEMENTES A DEUS 


. O lider escolhido por Deus possui o temor do Senhor em seu coração. O temor ao Senhor é o 


princípio da sabedoria (Pv 9.10); e todo líder escolhido por Deus precisa ter isso (Dt 34.9). Os 
grandes líderes da Bíblia eram homens tementes a Deus (Gn 22.12; 42.18; Jó 1.1). 
O temor a Deus é descrito na Bíblia como um dos deveres universais do homem (Ec 12.13). O temor 


ao Senhor deve ser o grande tesouro de um líder (Is 33.6). “Bem-aventurado aquele que teme ao 
Senhor e anda nos seus caminhos!” (Sl 128.1) 


III. HOMENS DE VERDADE E QUE AMEM A VERDADE 


Os líderes escolhidos por Deus precisam ser homens de verdade e que amem a verdade (SI 25.5). 
Deus é a verdade e exige que seus servos sejam também homens de verdade (Dt 32.4). 


Cada um deve falar a verdade com o seu próximo (Zc 8.16; Ef 4.25). Nada podemos contra a 


verdade (2Co 13.8). O homem de Deus precisa usar o cinto da verdade (Ef 6.14). 


IV. HOMENS QUE ABORREGAM A AVAREZA 


O líder escolhido por Deus aborrece, ou seja, odeia a avareza. Os homens que aborrecem a avareza 
são pessoas que abominam o ganho desonesto e, por isso, estão livres da cobiça e do amor ao 
dinheiro (1Tm 6.10). Jesus nos ensinou que devemos guardar-nos da avareza (Lc 12.15). 


O que aborrece a avareza prolongará os seus dias (Pv 28.16). Na Bíblia, a avareza é comparada ao 


pecado da idolatria (Cl 3.5). Os falsos líderes são movidos pela avareza (2Pe 2.3; 2.14). Os 
verdadeiros líderes vivem contentes e sem avareza (Hb 13.5). 


CONCLUSÃO 


Os líderes que possuem essas quatro qualidades estão aptos a serem usados por Deus e a realizarem 
um grande trabalho para o Senhor. 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 19.5 


Sermão 75 


PROPRIEDADE DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Aprendemos, por meio desse texto sagrado, que o Senhor elegeu Israel, pela Antiga Aliança, e a nós 
pela Nova Aliança, como a sua propriedade particular. Nós somos propriedade de Deus, e esta 
propriedade possui o selo de autenticação do Espírito Santo. 


L NÓS FOMOS COMPRADOS POR DEUS 


Deus havia resgatado Israel do Egito para ser a sua herança (Dt 4.20). 
Pela Nova Aliança, Deus nos comprou por um bom preço (1 Co 6.20). 
. Oselo de propriedade divina já está estampado em nós (Ef 1.13-14). 
. Agora, nós somos povo de propriedade exclusiva de Deus (1 Pe 2.9). 


PAWNEE 


II. DEUS NOS VALORIZOU MUITO E PAGOU UM ALTO PREÇO 
POR NÓS 


1. O valor da redenção da nossa alma para Deus é caríssimo (Sl 49.7-8). 

2. Nós não somos mercadoria de baixo valor. Deus nos supervalorizou e nos comprou por algo muito 
mais valioso do que prata ou ouro (1 Pe 1.18-19). 

3. Nós custamos o precioso sangue de Cristo (At 20.28). 

4. A nossa redenção custou o valor infinito do sangue de Cristo vertido na cruz (Ef 1.7). 


CONCLUSÃO 


Deus conhece os que são seus por meio do seu selo de propriedade (2 T'm 2.19). A Igreja, como 
propriedade de Deus, já possui o selo da redenção (Ef 4.30). 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 20.1-17 


Sermáo 76 


DECÁLOGO — O CÓDIGO JURÍDICO DIVINO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado destaca a entrega do decálogo divino ao povo de Israel. O famoso decálogo, os 
Dez Mandamentos, constitui-se o mais importante código divino já entregue ao homem; sendo superado 
somente pelas Leis do Reino de Deus, ensinadas mais tarde pelo Senhor Jesus Cristo, no Sermão do 
Monte. O decálogo é chamado de “código divino” porque foi escrito pelo próprio “dedo de Deus”, em 
“tábuas” de pedra (Ëx 34.1). Do primeiro ao quarto mandamento, nós temos as obrigações do homem 
para com Deus; e, do quinto ao décimo mandamento, nós temos as obrigações do homem para com o seu 
semelhante. 


A IMPORTÂNCIA DO DECÁLOGO PARA A HUMANIDADE 


1. Em Ex 20.1-8, nós temos o direito canônico. “Não terás outros deuses diante de mim” (v. 3). Deus 
exige também do seu povo fidelidade, para não fabricar imagens de escultura, e lealdade, para não 
tomar o seu santo nome em vão!. 


2. Em Ex 20.9-11, no quarto mandamento, o próprio Deus estabeleceu um dispositivo jurídico 
encontrado somente no direito do trabalho, ao ordenar que o homem trabalhe apenas seis dias na 
semana e descanse no sétimo dia (v. 8-10). Pela nossa legislação trabalhista, o trabalhador tem o 
direito ao descanso semanal de no mínimo um dia. 


3. EmÉx 20.12, no quinto mandamento, nós temos o direito de família em ação. “Honra a teu pai e a 
tua mãe, para que se prolonguem os teus dias na terra que o Senhor, teu Deus, te dá” (v. 12). De 
acordo com o artigo 1.962 do nosso Código Civil, os filhos (herdeiros necessários), podem até 
serem deserdados pelos pais, caso cometam ofensa física ou injúria grave contra os seus 
ascendentes; daí a necessidade de os filhos sempre honrarem aos seus pais. 


4. Em Ex 20.13, no sexto mandamento, nós temos um dos direitos fundamentais do homem assegurado, 
o direito à vida: “Não matarás”. A obediência a este mandamento garante ao homem os seguintes 
direitos fundamentais enumerados no artigo 5º da nossa Constituição Federal: “A inviolabilidade do 
direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade...” A desobediência a este 
sexto mandamento implica, para o infrator, o crime de homicídio, cuja pena varia de 6 (seis) a 30 
(trinta) anos, conforme a tipificação do crime contra a vida, regulamentado pelo artigo 121 do nosso 
Código Penal. 


5. Em Ex 20.14, pela obediência a este sétimo mandamento, nós temos o dever jurídico de fidelidade 
conjugal assegurado. “Não adulterarás”. A desobediência a este sétimo mandamento já se constituiu 
um crime previsto no artigo 240 de nosso antigo Código Penal, cuja pena variava de 15 (quinze) 
dias a 6 (seis) meses de detenção, caso o cônjuge ofendido entrasse com uma ação penal dentro do 
prazo de 1 (um) mês após o conhecimento do fato. Além de ser um pecado diante de Deus, o 
adultério, do ponto de vista bíblico, é um crime contra o casamento, pois caracteriza a violação 


grave e dolosa do dever de fidelidade conjugal, sendo o único motivo de dissolução desse vínculo, 
conforme Mateus 19.9. 

6. Em Êx 20.15, pela obediência ao oitavo mandamento, nós temos o direito à propriedade assegurado. 
“Não furtarás” ou “não roubarás”. O furto é um crime contra o patrimônio, que consiste em subtrair, 
sem violência, um bem alheio para si ou para outrem. Já o roubo é um crime contra o patrimônio, 
que consiste em subtrair, com violência, um bem alheio para si ou para outrem. “Furtar” ou “roubar” 
é subtrair, para si ou para outrem, um bem alheio. A desobediência a este oitavo mandamento 
constitui-se um crime previsto nos artigos 156 e 157 do nosso Código Penal, com penas variadas, de 
acordo com o tipo de crime contra o patrimônio. 

7. Em Êx 20.16, pela obediência ao nono mandamento, a honra, a moral e a dignidade da pessoa 
humana são mantidas. A calúnia, a difamação e a injúria são as “três filhas” do crime de falso 
testemunho. Caluniar alguém é imputar falsamente a outra pessoa um fato criminoso, atingindo sua 
honra. Difamar alguém é imputar a outra pessoa algo que ofenda a sua reputação e lhe traga 
descrédito público. Injuriar alguém é ofender a dignidade e o decoro dessa outra pessoa. Os crimes 
contra a honra humana são previstos nos artigos 138 à 145 do nosso Código Penal. Por meio deste 
mandamento, Deus quis preservar a honra e a moral do ser humano. 


8. Em Ex 20.17, pela obediência ao décimo mandamento, temos o direito à propriedade e à 
privacidade da família e do lar assegurados. 


CONCLUSÃO 


Nesses Dez Mandamentos estão salvaguardados todos os princípios que o homem precisa fazer para 
conviver pacificamente com Deus e com as outras pessoas. Todos os códigos jurídicos modernos 
possuem como base essas leis eternas e imutáveis! 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 21.2 


Sermáo 77 


JESUS CRISTO — O LIBERTADOR DA ESCRAVIDAO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado nos mostra a Lei Mosaica amenizando o sofrimento dos escravos, ao regulamentar 
a libertação do mesmo no sétimo ano. O regime da escravidão foi uma das grandes consequências do 
pecado. O ato de o ser humano explorar e escravizar o seu semelhante sempre foi uma das grandes 
mazelas da sociedade. Jesus Cristo é o Libertador dos oprimidos. O libertador é aquele que liberta, que 
dá liberdade e que torna outrem livre. Deus, repetidas vezes, é celebrado como o Libertador do seu 
povo. No dia 13 de maio de cada ano, é celebrado no Brasil o Dia da libertação dos escravos. A lei 
áurea foi assinada pela princesa Isabel no dia 13 de maio de 1888. Entretanto, nós celebramos também a 
nossa libertação da escravidão de Satanás, a qual foi proclamada por Cristo na cruz do Calvário. Cristo 
nos libertou do império da “potestade das trevas” e nos transportou para o “Reino do Filho do seu amor” 
(Cl 1.13). Em Ex 21.2, vemos que o escravo hebreu alcançaria a sua liberdade ao sétimo ano, no famoso 
ano da remissão, depois de seis anos de serviço. 


O REGIME DA ESCRAVIDÃO NAS ESCRITURAS E A 
LIBERTAÇÃO DO SENHOR 


1. Em Ex 21.26, o grande legislador Moisés escreveu que, se o dono do escravo o ferisse no olho, a 
ponto de inutilizá-lo, o escravo alcançaria a sua liberdade por causa de seu olho. A distinção entre 
propriedade e vida humana é um conceito ético único na Antiguidade, descrito na Lei de Moisés. O 
código de Hamurabi dizia que quem entregasse um escravo fugitivo ao seu dono receberia uma 
recompensa. A Lei de Moisés proíbe entregá-lo. 


2. Em Ex 21.27, Moisés ainda diz que, se o dono do escravo o ferisse com violéncia, fazendo cair um 
dente do seu escravo, o escravo alcancaria a liberdade por causa de seu dente arrancado. Nas 
demais sociedades pagás, o escravo era um simples objeto económico para seu senhor. Porém, na 
sociedade Israelita, regida pela lei mosaica, a vida humana náo tem preco; o homem náo é um objeto 
com económico. 


3. Em Dt 24.18-22, Deus cobrava de Israel um tratamento mais humano para com as pessoas pobres, 
ao trazer a memória do povo eleito que ele também havia sido escravo. “Mas lembrar-te-ás que 
foste servo na terra do Egito e de que O SENHOR te livrou dali; pelo que te ordeno que facas isso” (v. 
18). O Senhor é o Libertador dos escravos e nunca aceitou a escravidão e a opressão das pessoas! 


4. O Senhor é o Libertador do seu povo. Em Jz 3.9, está escrito: “E os filhos de Israel clamaram ao 
SENHOR, € O SENHOR levantou aos filhos de Israel um libertador, e os libertou: Otniel, filho de 
Quenaz, irmão de Calebe, mais novo do que ele”. 

5. EmJz 3.15, está escrito: “Então, os filhos de Israel clamaram ao SENHOR, e O SENHOR lhes levantou 
um libertador: Eúde, filho de Gera, benjamita, homem canhoto...” 


6. Em 25m 22.2, Davi disse: “O Senhor é o meu rochedo, e o meu lugar forte, e o meu Libertador”. No 


10. 


SI 40.17, o salmista disse: “Eu sou pobre e necessitado; mas o Senhor cuida de mim: tu és o meu 
auxílio e o meu libertador; não te detenhas, ó Deus meu!” 


. Em Lc 4.18, Jesus se levanta como o Libertador da escravidão, dizendo: “O Espírito do Senhor é 


sobre mim, pois que me ungiu para evangelizar os pobres; enviou-me a curar os quebrantados de 
coração, a apregoar liberdade aos cativos, a dar vista aos cegos, a pôr em liberdade os oprimidos, a 
anunciar o ano aceitável do Senhor”. 


. Em Rm 6.18, é dito: “E, libertados do pecado, fostes feitos servos da justiça”. E, em Rm 6.22, Paulo 


ainda diz: “Mas, agora, libertados do pecado e feitos servos de Deus, tendes o vosso fruto para a 
santificação, e por fim a vida eterna”. 

Em Rm 11.26b, Paulo cita uma profecia de Isaías: “De Sião, virá o Libertador, e desviará de Jacó 
as impiedades”. E, em Gl 5.13, está escrito: “Porque vós, irmãos, fostes chamados à liberdade. Não 
useis, então, da liberdade para dar ocasião à carne, mas servi-vos uns aos outros pelo amor”. 

Em Cl 1.13, Paulo afirma: “Ele nos tirou da potestade das trevas e nos transportou para o Reino do 
Filho do seu amor”. E, em Ap 1.5, está escrito que Jesus Cristo é “aquele que nos ama, e em seu 
sangue nos lavou dos nossos pecados”. 


CONCLUSÃO 


“Libertação” é o ato de ser liberto ou de libertar-se de qualquer tipo de opressão. O homem não 


consegue libertar-se sozinho. Não tem força própria para se libertar dos vícios e do tirano inimigo. 
Porém, Jesus Cristo é o nosso Libertador por excelência! Ele é o Libertador dos oprimidos! (At 10.38). 


Voltar para o texto bíblico 


Ex 22.21 


Sermão 78 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA SOLIDARIEDADE 


INTRODUÇÃO 


Esse texto reforça a prática da solidariedade entre as pessoas. A solidariedade pode ser definida 
como uma ajuda ou assistência oferecida a alguém, em quaisquer circunstâncias (boas ou más). É 
solidário quem age com o intuito de confortar, consolar ou fortalecer moral e espiritualmente uma pessoa 
afligida. Desde a antiguidade, o ser humano entendeu a necessidade da solidariedade, sem a qual não 
poderia viver. “Entendo que solidariedade é enxergar no próximo as lágrimas nunca choradas e as 
angústias nunca verbalizadas”, assim definiu o escritor brasileiro Augusto Cury. Em seus ensinamentos, o 
Senhor Jesus Cristo não só apregoou a solidariedade, como também definiu o conceito dela em um dos 
seus mais importantes mandamentos, dizendo: “Amarás o teu próximo como a ti mesmo” (Mt 21.39). 
Portanto, a solidariedade implica um ato de bondade para com o próximo e um sentimento de compaixão 
e amor para com os que necessitam de ajuda. 


A SOLIDARIEDADE NAS ESCRITURAS 


1. A solidariedade entre as pessoas está presente em muitas histórias da Bíblia, e é incentivada em 
todos os principais ensinamentos de Cristo. Em Mt 5.43-44, Jesus ensina sermos solidários até para 
com os nossos inimigos: “Ouvistes que foi dito: Amarás o teu próximo e aborrecerás o teu inimigo. 
Eu, porém, vos digo: amai os vossos inimigos, bendizei os que vos maldizem, fazei bem aos que vos 
odeiam e orai pelos que vos maltratam e perseguem”. 


2. Em Lc 10.29-37, Jesus ensinou, por meio da parábola do bom samaritano, o maior exemplo prático 
que se conhece até hoje acerca da solidariedade entre as pessoas. O bom samaritano se tornou um 
emblema e símbolo da própria solidariedade humana. 


3. Em Is 41.6, o profeta Isaías escreveu: “Um ao outro ajudou e ao seu próximo disse: Esforca-te”. A 
verdadeira solidariedade implica ajuda ao necessitado e fortalece a sua autoestima, dando-lhe força 
e ânimo para se reerguer. 


4. A legislação mosaica contém várias leis humanitárias e incentiva a solidariedade para com os 
pobres: “Quando entre ti houver algum pobre de teus irmãos, em alguma das tuas portas, na tua terra 
que o Senhor, teu Deus, te dá, não endurecerás o teu coração, nem fecharás as mãos a teu irmão 
pobre; antes, lhe abrirás de todo a tua mão e livremente lhe emprestarás o que lhe falta, quanto baste 
para a sua necessidade” (Dt 15.7-8). 


5. Em Dt 24.14, Moisés escreveu: “Não oprimirás o jornaleiro pobre e necessitado de teus irmãos ou 
de teus estrangeiros que estão na tua terra e nas tuas portas”. A solidariedade não nos faz olhar com 
preferência religiosa ou nacionalidade. 

6. No Sl 9.18, o salmista afirma que “o necessitado não será esquecido para sempre, nem a expectacáo 
dos pobres se malogrará perpetuamente”. 


7. No S| 41.1-2, há promessas infalíveis de Deus para os que praticam a solidariedade: “Bem- 


aventurado é aquele que atende ao pobre; o SENHOR O livrará no dia do mal. O SENHOR o livrará e O 
conservará em vida; será abençoado na terra; e tu não o entregarás à vontade dos seus inimigos”. 


8. No Sl 72.12-13, lemos que o Senhor “livrará ao necessitado quando clamar, como também ao aflito 
e ao que não tem quem o ajude. Compadecer-se-á do pobre e do aflito e salvará a alma dos 
necessitados. Libertará a sua alma do engano e da violência, e precioso será o seu sangue aos olhos 
dele.” 

9. No Sl 82.4, é incentivada a prática da solidariedade: “Livrai o pobre e o necessitado; tirai-os das 
mãos dos ímpios”. 

10. No Sl 113.7, lemos que o Senhor “do pó levanta o pequeno e, do monturo, ergue o necessitado”. Em 
Rm 12.13-15, vemos Paulo pregando a solidariedade aos crentes de Roma, dizendo: “Comunicai 
com os santos nas suas necessidades; segui a hospitalidade; abençoai aos que vos perseguem; 
abençoai e não amaldiçoeis. Alegrai-vos com os que se alegram e chorai com os que choram”. 

CONCLUSÃO 


Na Bíblia inteira, é ensinado ao cristão a prática da solidariedade. Nenhuma religião prega tanto a 


solidariedade e o amor ao próximo quanto o cristianismo. A história está cheia de exemplos de homens e 
mulheres que abdicaram todo o seu conforto para socorrer e ajudar os indigentes e necessitados por amor 
a Cristo. 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 23.12 


Sermão 79 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 6 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado remete aos seis dias produtivos que o homem tem na semana e à necessidade do 
descanso físico. O número 6 é conhecido como o número do homem, pois o ser humano foi criado no 
sexto dia (Gn 1.27-31). Por mais que o homem trabalhe e se esforce, nunca chegará à perfeição do 
número 7, o número de Deus. O número 6 está relacionado ao trabalho humano (Êx 20.9). O número 6 
simboliza a imperfeição humana e o puro esforço humano para conseguir os bens materiais oriundos do 
seu trabalho. O número 6 simboliza a capacidade humana e nos traz muitas outras lições importantes. 


A IMPORTÂNCIA DO NÚMERO 6 NAS ESCRITURAS 


1. O número 6 indica o limite humano, o máximo que o homem pode fazer sem Deus. Em Ex 20.14, está 
escrito que o sexto mandamento condena o homicídio, o pior pecado do homem contra o homem. 


2. Em Ex 21.2, Moisés escreveu: “Se comprares um servo hebreu, seis anos servirá; mas, ao sétimo, 
sairá forro, de graça”. Os 6 anos em regime de escravidão que o servo hebreu passava demonstra 
mais ainda a associação do número 6 ao puro esforço humano! 


3. EmÉx 23.10, vemos que o povo deveria semear por 6 anos na sua terra, para depois colher os 
frutos. “Também seis anos semearás a tua terra e recolherás os seus frutos”. 

4. Em Ex 24.16, lemos que a glória do Senhor pousou sobre o monte Sinai por 6 dias; porém, só no 
sétimo dia o Senhor chamou Moisés. Quando se esgota o esforço humano e o homem reconhece a 
sua incapacidade é que Deus começa a agir! 


5. Em Êx 28.9-10, vemos que 6 nomes das tribos de Israel eram gravados numa pedra sardónica (ou de 
Ônix), e os outros 6 nomes das tribos eram gravados numa outra pedra sardônica. 


6. A estrela de Davi, que aparece na bandeira de Israel como símbolo nacional, é a única estrela no 
mundo que possui 6 pontas; as demais possuem 5 pontas. Assim, por mais que Davi tenha se 
empenhado e se esforçado, não chegou a atingir a perfeição (25m 24.10). 

7. O trono de Salomão, o rei de maior grandeza e sabedoria na terra, possuía 6 degraus (1Rs 10.19). 
Por causa da imperfeição do seu reinado, o reino foi depois dividido (1Rs 11.29-32). 

8. Em Jo 5.19, é dito que “em seis angústias, te livrará; e, na sétima, o mal te não tocará”. O homem 
não pode ser tentado além de sua capacidade de suportar (1Co 10.13). E, em Pv 6.16, o sábio 
Salomão afirmou que “seis coisas aborrece o Senhor...” 

9. Em Mt 17.1, Mateus escreveu: “Seis dias depois, tomou Jesus consigo a Pedro, e a Tiago, e a João, 
seu irmão, e os conduziu em particular a um alto monte”. 

10. As 6 talhas de pedra, usadas pelos judeus quando Jesus transformou a água em vinho (Jo 2.6-7), 
testemunharam o inútil esforço humano para o suprimento do vinho (Jo 2.3). Sem Jesus, nem Maria 
nem mais ninguém poderiam resolver o problema (Jo 15.5). Porém, quando o homem reconhece suas 
limitações e pede a ajuda divina, imediatamente o milagre acontece (Jo 2.5-11). 


CONCLUSÃO 


O número 6 nos ensina que o puro esforço humano não consegue resolver todas as coisas. Porém, 
quando reconhecemos a nossa incapacidade para resolver os problemas difíceis que enfrentamos, o 
Senhor Jesus Cristo entra em ação e nos dá a vitória (1Co 15.57). 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 24.17 


Sermáo 80 


O ASPECTO DA GLÓRIA DO SENHOR 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós aprendemos acerca da manifestação visível da glória divina; e, dentre as 
diversas maneiras de a glória do Senhor se manifestar, o fogo é o aspecto mais visível da glória do 
Senhor na Bíblia. 


O ASPECTO DA GLÓRIA DIVINA COMO FOGO 


1. Nas várias ocasiões em que a glória divina se manifestou na Bíblia, tinha o aspecto de fogo. O fogo 
brilha e transmite luz. O nosso Deus “está vestido de glória e majestade. Ele cobre-se de luz como 
de uma veste” (Sl 104.1-2). 

2. Em Gn 15.17, Deus manifestou o seu poder a Abraão por meio de um forno de fumaça e de uma 
tocha de fogo. 

3. Em Êx 3.1-2, Deus se manifestou a Moisés por meio de uma sarça que ardia no fogo e não se 
consumia. 

4. Em Ex 19.18, o Senhor desceu sobre o monte Sinai em fogo. O profeta Daniel viu o trono de Deus 
rodeado de um rio de fogo (Dn 7.10) 

5. Em Êx 40.34-38, a glória do Senhor sobre o tabernáculo tinha o aspecto de uma nuvem de fogo. E, 
em Nm 9.15, Moisés afirma que “à tarde, estava sobre o tabernáculo uma aparência de fogo até à 
manhã”. 

6. Em2Cr 7.1-3, a glória do Senhor encheu a Casa do Senhor com o aspecto de fogo. 

7. No Sl 18.13, o salmista afirma que “o Altíssimo levantou a voz; e havia saraiva e brasas de fogo”. 
E, no SI 29.7, o salmista diz ainda que “a voz do Senhor separa as labaredas de fogo”. 

8. Em Ez 1.27, o aspecto da glória do Senhor era como cor de âmbar e como um fogo resplandecente 
ao seu redor. E, mais adiante, o profeta Ezequiel contemplou um homem misterioso todo revestido 
de fogo, da cabeça até os pés (Ez 8.2) 


CONCLUSÃO 


Sob a antiga aliança, a glória do Senhor era vista como fogo. Porém, sob a nova aliança, a glória do 
Senhor se manifesta como fogo dentro do nosso coração, por meio do Espírito Santo que habita em nós 
(1Ts 5.19). 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 25.30 


Sermáo 81 


AS LICOES ESPIRITUAIS DA MESA 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado descreve a importância da mesa no tabernáculo. A “mesa” é símbolo de comunhão. 


A mesa é um lugar de diálogo, reunião e união de toda a família. Hoje, com tanto entretenimento (a 
televisão, a internet etc.), a família tem se afastado da mesa. Alguns querem comer na sala, para não 
perder o capítulo da novela; outros, no quarto, em frente o computador; e isso tem impedido a comunhão 
de toda a família em volta da mesa. A refeição familiar é sagrada, e todos devem celebrar este momento 
de comunhão à mesa. Voltemos à mesa da comunhão urgentemente. 


10. 


A IMPORTÂNCIA DA MESA NAS ESCRITURAS 


No tabernáculo de Moisés, havia a mesa dos “pães da proposição”, onde eram colocados 12 pães 
simbólicos perante a presença do Senhor (Éx 25.30). É Deus quem coloca o pão em nossa mesa 
(Mt 6.11). Deus é o provedor diário do nosso pão! 

A mesa dos pães da proposição aponta para a perseverança “na comunhão, e no partir do pão, e nas 
orações”, que existia na Igreja Primitiva (At 2.42). 

Em 25m 9.7-13, vemos que Davi elegeu Mefibosete, filho de Jônatas, para comer sempre à sua 
mesa. Este ato de Davi simboliza o pecador sendo restaurado à comunhão com Deus (Rm 5.10-11). 


Em 1Rs 2.7, vemos que Davi pediu a Salomão que usasse de beneficência para com os filhos de 
Barzilai, o gileadita, para que estivessem entre os que comiam à sua mesa. 


Em 1Rs 4.27, as Escrituras afirmam que a mesa de Salomão era farta; nada faltava. 


No SI 23.5, Davi afirmou que o Senhor preparou uma mesa na presença dos seus inimigos e ungiu a 
sua cabeça com óleo. 


No SI 78.19, a Palavra de Deus afirma que o nosso Deus pode preparar-nos uma mesa no deserto. 


. No SI 128.3, é dito que o homem que teme ao Senhor desfruta da comunhão com a sua esposa e com 


os seus filhos, à roda da sua mesa. 


Em Mt 8.11, Jesus disse que muitos virão do Oriente e do Ocidente e tomarão lugar à mesa com 
Abraão, Isaque e Jacó, no Reino dos céus. 


Em Mt 9.10, Mateus disse que muitos pecadores e publicanos tomaram lugar à mesa com Jesus e 
seus discípulos. Todos os pecadores arrependidos podem ser restaurados e assentar-se à mesa da 
comunhão com Cristo e os seus escolhidos. Em Lc 22.30, Jesus prometeu que seus discípulos irão 
comer e beber à sua mesa no seu Reino. 


CONCLUSÃO 


O Senhor está pronto para restaurar a comunhão e a união da família. Ele estende a nós a destra da sua 


comunhão, dizendo: “Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei 
em sua casa e cearei com ele, e ele, comigo” (Ap 3.20). 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 26.15 


Sermáo 82 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA ACÁCIA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado destaca a importância da madeira de acácia (chamada aqui de “madeira de cetim”) 
na construção do tabernáculo. A acácia, revestida de ouro, no tabernáculo é símbolo do cristão revestido 
de glória na Casa do Senhor. A acácia é uma das poucas árvores que se desenvolvem bem nas regiões 
áridas. Há duas espécies principais: a acácia seyal e a acácia tortilis. A acácia tortilis possui uma 
madeira marrom, sendo muito usada na fabricação de móveis. A acácia produz também a goma arábica 
vendida no comércio. O tabernáculo e seus móveis foram feitos dessa madeira, resistente aos insetos e de 
uma cor bonita. A acácia nos traz lições importantes para o nosso crescimento espiritual. 


A IMPORTÂNCIA DA ACÁCIA NAS ESCRITURAS 


1. A madeira de acácia (ou de cetim) é a única madeira que aceita ouro quente por cima. Ela tem uma 
camada de resina. Em Ex 25.10-13, Moisés escreveu que a arca do concerto (ou da aliança) e os 
seus varais eram feitos de madeira de acácia e cobertos de ouro. 


2. EmEx 25.23, é dito que a mesa dos pães da proposição era de madeira de acácia e coberta de ouro. 


3. Em Êx 26.15,26, as Escrituras afirmam que as tábuas, as barras de madeira e as colunas do 
tabernáculo eram feitas de madeira de cetim (ou de acácia). 


4. EmÉx 27.1, a Palavra de Deus afirma que o altar do holocausto era feito de madeira de acácia e 
coberto com bronze. 


5. Em Êx 30.1, é dito que o altar do incenso era feito de madeira de acácia e coberto com ouro. Em 
Hb 13.10, o escritor sagrado afirma que “temos um altar”. 


6. A acácia era uma madeira incorruptível; portanto, não se deteriorava. Dessa forma, para alguns 
estudiosos, essa madeira representa de modo apropriado a humanidade incorruptível e sem pecado 
do Senhor Jesus Cristo. Ele era como uma “raiz de uma terra seca” (Is 53.2). Em meio as más 
condições do deserto, à corrupção e à maldade, Ele permaneceu incorruptível, puro e irrepreensível 
em sua natureza e em seu caráter (Sl 16.10; Lc 1.35; 1Pe 1.23; 1Jo 3.5). 

7. A acácia é também símbolo do cristão que, após ter sido trabalhado pelo Carpinteiro de Nazaré, foi 
trazido para a casa de Deus, sendo depois revestido com o Espírito Santo e valorizado pelo Senhor, 
que nos comprou por um bom preço (1 Co 6.20). A madeira de acácia revestida de ouro puro aponta 
para a natureza do cristão sendo transformada e revestida com a natureza divina (1 Pe 1.3-7). 

8. A madeira de acácia estava presente tanto nas paredes do tabernáculo, como na maioria dos móveis 
do santuário. O cristão faz parte do edifício de Deus, que é a Igreja, e é útil para toda a boa obra 
(1Co 3.8-9; 2Tm 2.19-21; 1Pe 2.5). 


CONCLUSÃO 


Assim como a madeira de acácia era trabalhada primeiro para, depois, ser revestida de ouro; da 
mesma forma, o cristão é trazido para a casa de Deus em forma bruta e, ao ser trabalhado pelo divino 
Escultor, o Espírito Santo, vai sendo transformado de glória em glória e revestido pelo Senhor Jesus 
Cristo (2Co 3.18; Rm 13.14). 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 27.9 


Sermão 83 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO LINHO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado assinala a grande utilidade do linho na confecção das cortinas do átrio do 
tabernáculo. O linho é uma planta têxtil com cerca de 50 cm de altura e de flores de um azul vivo, muito 
cultivado às margens do rio Nilo. O linho era notável por sua maciez extraordinária e alvura 
deslumbrante. Das suas sementes, poderia se extrair um óleo que se empregava na preparação de tintas e 
vernizes. Nas Escrituras, o linho é símbolo da justiça dos santos. O linho nos traz lições espirituais 
preciosas. Vejamos quais. 


A IMPORTÂNCIA DO LINHO NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 41.42, Faraó mandou vestir José de linho fino. O Egito era famoso produtor do linho da mais 
alta qualidade. 

2. No tabernáculo de Moisés, havia muitas cortinas de “linho fino torcido” (Ex 26.1,31,36). 

3. Em Ex 28.4-42, é dito que as vestimentas sacerdotais eram feitas de “linho fino torcido” (v. 6). E, 
em 15m 2.18, lemos que Samuel ministrava vestido de um éfode sacerdotal de linho. 

4. Em 25m 6.14, é dito que Davi se alegrava na presença do Senhor, com um éfode sacerdotal de linho. 
E, em 2Cr 5.12, os cantores louvavam ao Senhor no templo de Salomão, vestidos de linho fino. 

5. Em Et 8.15, vemos que “Mardoqueu saiu da presença do rei com uma veste real azul celeste e 
branca, como também com uma grande coroa de ouro e com uma capa de linho fino e púrpura, e a 
cidade de Susã exultou e se alegrou”. 

6. Em Ez 16.10, o Senhor declara que cingiu o seu povo com linho fino e o cobriu com seda. Deus 
nos veste com roupas de qualidade! 


7. Em Lc 23.53, o doutor Lucas escreveu que, quando tiraram o corpo de Jesus da cruz, envolveram-no 
num lençol de linho. E, em Lc 24.12, vemos que, após Jesus ressuscitar, Pedro entrou no sepulcro 
vazio, e nada viu, senão os lençóis de linho. 


8. Em Ap 15.6, o apóstolo João disse que os sete anjos que tinham os sete últimos flagelos da ira de 
Deus estavam vestidos com linho puro e resplandecente. 


9. Em Ap 19.7-8, o texto bíblico afirma que a noiva do Cordeiro estará vestida de “linho fino, puro e 
resplandecente; porque o linho fino são as justiças dos santos”. 


10. Em Ap 19.14, João ainda afirma que viu que o exército que virá do céu com Jesus Cristo por 
ocasião de sua segunda vinda, em glória, estará vestido de “linho fino, branco e puro”. 


CONCLUSÃO 


O linho simboliza as vestimentas da honra e da exaltação. Deus nos reveste com dignidade e dupla 


honra. Seja revestido pelo Senhor com o seu manto de justiça neste dia (Is 61.10)! 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 28.2 


Sermão 84 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DAS VESTES SACERDOTAIS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado destaca a ordem expressa do Senhor para a confecção das vestes sagradas de Arão. 


As vestes sacerdotais eram basicamente compostas de sete peças principais e acompanhadas de outros 
adornos e enfeites. As sete peças principais eram: a túnica, o manto, o éfode (ou estola sacerdotal), o 
peitoral do juízo, o cinto, os calções de linho e a mitra (Éx 28.4,42). Cada uma das peças das vestimentas 
sagradas dos sacerdotes nos trazem lições espirituais importantes para o nosso crescimento espiritual. 
Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DAS VESTES SACERDOTAIS NAS 
ESCRITURAS 


. A túnica adornada com as campainhas de ouro e as romás fala do mover do Espírito Santo na Igreja, 
simbolizada pelo barulho das campainhas; também falam do fruto do Espírito Santo na vida do 
crente, simbolizado pelas romás (Ex 28.33; At 2.1-4; Gl 5.22). 


. O manto, sendo basicamente uma vestimenta que cobre a pele, uma vestimenta interna, fala do nosso 
interior, que precisa ser igualmente puro. Náo podemos apenas mostrar que estamos cheios do 
Espírito exteriormente, por causa do barulho das campainhas de ouro. Devemos mostrar que o nosso 
interior também está repleto do Espírito Santo (Éx 28.31; Jo 7.38-39; 2Co 4.16). 


. O éfode sobre os ombros do sacerdote era adornado com 12 pedras; em cada uma, estava gravado o 
nome de uma das 12 tribos de Israel. Havia 6 nomes em cada pedra sobre cada ombro; isto fala da 
capacidade que o crente revestido do Espírito Santo possui de suportar o peso da sua chamada 
ministerial (Éx 28.12; At 6.3; 2Co 4.17). 


. O peitoral do juízo — com as 12 pedras preciosas, com o nome das 12 tribos de Israel gravados 
nelas, mais o Urim e o Tumim — fala dos dons preciosos do Espírito Santo, simbolizado pelas 
pedras preciosas, bem como do Espírito de revelação e de conhecimento, representado pelo Urim e 
pelo Tumim (Éx 28.30; 1Co 12.28; Ef 1.17). 


. O cinto de ouro e de linho fino torcido falam do nosso entendimento estar cingido com a verdade, 
pois o cinto da verdade é também uma das peças importantes da armadura de Deus, e o Espírito 
Santo é também conhecido como o Espírito da verdade (Ex 28.8; Ef 6.14; Jo 16.13). 


. Amitra, um turbante de linho, era adornada com uma lâmina de ouro puro, com a inscrição 
“Santidade ao SENHOR”. Isto fala de uma vida santificada ao Senhor, porque o Espírito Santo é 
também conhecido como o Espírito de santidade, e o apóstolo Pedro afirmou que nós somos “eleitos 
segundo a presciéncia de Deus Pai, em santificação do Espírito” (Éx 28.36-37; Rm 1.4; 1Pe 1.2). 

. Os calções de linho que cobriam os lombos e as coxas, cobrindo a nudez, falam da grande 
necessidade de estarmos vestidos adequadamente. O crente revestido com o Espírito Santo fica 
bem-vestido e capacitado para fazer a obra do Senhor (Lc 24.49). 


8. Nenhum soldado pode sair à guerra sem estar devidamente revestido com a armadura de Deus. 
Nenhum soldado chega ao campo de batalha de pijama. Você já imaginou um soldado chegar ao 
campo de batalha de bermuda, tênis e camisa regata? Com certeza, isso não combina com um 
soldado que está na batalha. Nós fomos requisitados pelo nosso General Jesus Cristo para 
enfrentarmos terríveis inimigos, e, para isso, Ele ordenou aos seus discípulos que permanecessem 
na cidade até que do alto fossem revestidos de poder do alto (Éx 28.42; Rm 13.14; Ef 6.11). 

9. Em 2Cr 6.41, por ocasião na inauguração do templo, Salomão orou ao Senhor, dizendo: “Levanta-te, 
pois, agora, SENHOR Deus, e entra para o teu repouso, tu e a arca da tua fortaleza; os teus sacerdotes, 
Ó SENHOR Deus, sejam vestidos de salvação, e os teus santos se alegrem do bem”. 


10. No SI 132.9, o salmista disse: “Vistam-se os teus sacerdotes de justiça, e alegrem-se os teus 
santos”. 


CONCLUSAO 


Em Zc 3.1-5, o profeta Zacarias descreveu a importância de o homem de Deus se apresentar com 
vestimentas apropriadas. Aí está a grande necessidade dos homens de Deus de estar com os trajes 
apropriados para ministrar diante do Senhor! As peças que compõem as vestes sacerdotais nos ensinam 
sobre a necessidade de nos apresentarmos com as vestes adequadas para fazermos a obra de Deus e de 
nos revestirmos de vestimentas espirituais apropriadas para não darmos motivos para o adversário nos 
acusar. 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 29.44-45 


Sermáo 85 


TIPIFICACOES DA ESPERANCA NO TABERNÁCULO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado descreve o propósito divino de transformar o tabernáculo ou tenda da congregação 
em um santuário móvel onde Deus prometeu habitar no meio do seu povo. Cada peça do tabernáculo, 
cada ritual e cada sacrifício ali realizado acendiam a esperança da salvação planejada por Deus desde os 
tempos eternos. Essa esperança era visível e materializada em cada utensílio e em cada ato redentor 
realizado no tabernáculo. Vejamos como. 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA ESPERANÇA NO TABERNÁCULO 


1. No tabernáculo, o altar do holocausto, de cobre onde os animais eram sacrificados pelos pecados 
do povo remete-nos à esperança em Jesus Cristo na cruz, onde Ele foi sacrificado pelo perdão dos 
nossos pecados (Ex 38.1-2; Cl 1.20-22). 


2. Cada carneiro, novilho ou cordeiro sacrificado no altar remete-nos à esperança de ser perdoado em 
Cristo, o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo (Ex 29.10-18; Jo 1.29). 


3. A pia de cobre onde os sacerdotes se lavavam remete-nos à esperança da Igreja de ser purificado 
com a “lavagem da água, pela palavra” (Ef 5.25-27). 


4. A mesa de madeira de acácia, revestida de ouro, com os pães da proposição, remete-nos à 
esperança de que o pão nosso de cada dia não nos falte (Mt 6.11). 


5. O altar do incenso, de ouro remete-nos à esperança de que as nossas orações subam, como um 
incenso suave, à presença de Deus (Ex 30.1-8; Sl 141.2; Ap 8.3). 


6. O castiçal (ou candelabro) de ouro, com suas sete lâmpadas iluminando o tabernáculo, remete-nos à 
esperança de que a Igreja brilhe no mundo por meio da luz que recebe de Cristo (Éx 37.17-18; 

Mt 5.14-16; Jo 8.12) 

7. O véu, uma cortina do tabernáculo que separava o lugar santo do lugar santíssimo, remete-nos à 
esperança de que um dia aquele véu fosse rasgado de alto a baixo, para liberar o acesso do homem à 
presença de Deus (Éx 36.35-38; Mt 27.51; Hb 10.19-20). 

8. A arca do concerto ou do Testemunho, com dois querubins esculpidos em cima do propiciatório, 
remete-nos à esperança de a glória divina estar presente conosco todos os dias, até a consumação 
dos séculos (Éx 37.1-3; Mt 28.20) 

9. O fogo incessante, ardendo sobre o altar, remete à esperança que temos de o fogo do Espírito Santo 
arder constantemente em nosso coração (Jr 20.9; 1Ts 5.19) 

10. A vara de Arão florescer remete à esperança de um ministério frutífero na Igreja do Senhor 
(Nm 17.8; Cl 1.10). 

11. O óleo da santa unção, derramado sobre Arão e seus filhos, remete à esperança de também termos a 
unção que vem do Santo (Ëx 40.12-15; 1Jo 2.20) 


12. O tabernáculo, como habitação de Deus, remete-nos à esperança de Deus transformar o nosso corpo 
no santuário onde Deus habita (1Co 3.16). 


CONCLUSÃO 


Em Ef 2.12-13, Paulo afirma: “Naquele tempo, estáveis sem Cristo, separados da comunidade de 
Israel e estranhos aos concertos da promessa, não tendo esperança e sem Deus no mundo. Mas, agora, em 
Cristo Jesus, vós, que antes estáveis longe, já, pelo sangue de Cristo, chegastes perto”. 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 30.18-19 


Sermáo 86 


AS LICOES ESPIRITUAIS DA PIA DE COBRE 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado destaca a importância da pia de cobre no tabernáculo. A “pia de cobre” (ou “bacia 
de bronze”, como consta em algumas traduções) era um utensílio sagrado em que os sacerdotes lavavam 
as mãos e os pés para fins de purificação, enquanto ministravam diante do altar do tabernáculo ou do 
templo. A pia ficava posicionada entre a tenda da congregação e o altar, e foi confeccionada a partir dos 
espelhos trazidos pelas mulheres (Êx 38.8). A “pia de cobre” nos ensina lições espirituais muito 
importantes; dentre elas, sobre a necessidade de purificar-nos antes de entrarmos na presença do Senhor. 
Antes de começarem a ministrar no tabernáculo ou no templo, os sacerdotes deveriam purificar-se, 
lavando as mãos e os pés na pia de cobre. 


A IMPORTÂNCIA DA PURIFICAÇÃO NAS ESCRITURAS 


1. Purificação é o ato ou efeito de purificar-se. Em Gn 35.2, Jacó disse a sua família: “Tirai os deuses 
estranhos que há no meio de vós, e purificai-vos, e mudai as vossas vestes”. Antes de Jacó subir a 
Betel para edificar um altar ao Senhor, ele ordenou à sua família que se purificasse! 

2. Em Êx 19.10, o Senhor disse a Moisés: “Vai ao povo e santifica-os hoje e amanhã, e lavem eles as 
suas vestes”. 

3. Em Êx 19.14, é dito que “Moisés desceu do monte ao povo e santificou o povo; e lavaram as suas 
vestes”. Precisamos lavar-nos antes de comparecer à presença do Senhor! 


4. Em 25m 12.20, lemos que: “Davi se levantou da terra, e se lavou, e se ungiu, e mudou de vestes, e 
entrou na Casa do SENHOR, e adorou...” Davi havia manchado suas vestes com o pecado; por isso, 
mudou de vestes (S1 51.1-10) 

5. Em Ed 6.20, Esdras escreveu que “os sacerdotes e levitas se tinham purificado como se fossem um 
só homem, e todos estavam limpos...” 

6. No Sl 51.7, necessitando urgente da purificação dos seus pecados, Davi continuou implorando ao 
Senhor: “Purifica-me com hissopo, e ficarei puro; lava-me, e ficarei mais alvo do que a neve”. 

7. Em Pv 20.9, Salomão desafiou a todos nós: “Quem poderá dizer: Purifiquei o meu coração, limpo 
estou do meu pecado?” 

8. Em Is 1.16, o Senhor adverte ao seu povo, dizendo: “Lavai-vos, purificai-vos, tirai a maldade de 
vossos atos de diante dos meus olhos e cessai de fazer o mal”. 

9. Em Ef 5.26, Paulo escreveu que Cristo amou a Igreja e a si mesmo se entregou por ela “para a 
santificar, purificando-a com a lavagem da água, pela palavra”. 

10. Em Hb 10.22, é dito que devemos aproximar-nos de Deus “com verdadeiro coração, em inteira 
certeza de fé; tendo o coração purificado da má consciência e o corpo lavado com água limpa”. O 
escritor da Carta aos Hebreus devia ter em mente a pia de cobre quando escreveu isso! 


CONCLUSÃO 


Em Tg 4.8, o apóstolo Tiago escreveu: “Chegai-vos a Deus, e Ele se chegará a vós. Limpai as mãos, 
pecadores; e vós, de duplo ânimo, purificai o coração”. A pia de cobre reforça a necessidade que temos 
de lavar-nos todos os dias com a água pura da Palavra de Deus e de purificar-nos de toda imundícia e 
sujeira do pecado! Em Jo 15.3, Jesus fala do efeito purificador da sua palavra: “Vós já estais limpos pela 
palavra que vos tenho falado”. Glória a Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


Ex 31.2 


Sermão 87 


NOMEADOS POR DEUS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o momento em que Deus nomeou Bezalel como o desenhista e artífice dos 
móveis do tabernáculo. Nomear alguém para alguma coisa implica chamar uma pessoa pelo nome para 
ela ocupar um determinado cargo. Quando um prefeito ou governador se elege, a grande expectativa das 
pessoas é saber quem ele vai nomear para o secretariado de seu governo. Quando um presidente se elege, 
a grande expectativa é conhecer as pessoas que serão nomeadas para ocupar a pasta de um determinado 
ministério. Se ser nomeado por um prefeito, um governador ou um presidente, para ocupar um 
determinado cargo, é um grande privilégio; imagine para os que são nomeados pelo Rei dos reis e Senhor 
dos senhores! Sim, nós fomos nomeados pelo Senhor. Ele nos chama pelo nosso nome. De acordo com 
Jo 15.16, nós também fomos nomeados pelo Senhor. Nomear alguém implica escolher a dedo. 


PESSOAS NOMEADAS POR DEUS NA ESCRITURAS 


1. Algumas pessoas nas Escrituras foram não somente chamadas pelo nome pelo Senhor, como também 
tiveram seu nome mudado pelo Senhor; outras tiveram o nome citado várias vezes pelo Senhor. 
Apenas 7 homens tiveram o seu nome citado mais de uma vez por Deus na Bíblia: Abraão 
(Gn 22.11); Jacó (Gn 46.2); Moisés (Ëx 3.4); Samuel (1Sm 3.4-10); Marta (Lc 10.41); Simão 
(Lc 22.41); e Saulo (At 9.4). 


2. Em Êx 31.1-3, o próprio Senhor disse a Moisés: “Eis que eu tenho chamado por nome a Bezalel, 
filho de Uri, filho de Hur, da tribo de Judá, e o enchi do Espírito de Deus, de sabedoria, e de 
entendimento, e de ciência em todo artifício...” 


3. Em Êx 33.12, o Senhor disse a Moisés: “... Conheco-te por teu nome; também achaste graça aos 
meus olhos”. 


4. Em 25m 7.9, o Senhor disse a Davi: “Eu fui contigo... e fiz para ti um grande nome, como o nome 
dos grandes que há na terra”. 


5. Em Is 43.1, o profeta Isaías escreveu: “Mas, agora, assim diz o SENHOR, que te criou, 6 Jacó, e que 
te formou, ó Israel: Não temas, porque eu te remi; chamei-te pelo teu nome, tu és meu”. 


6. Em Mc 3.13-19, é dito que “Jesus subiu ao monte e chamou para si os que ele quis, e vieram a 
ele”(v. 13). Jesus acrescentou o nome “Pedro” a Simão; e a Tiago e a João chamou de “Boanerges”, 
que quer dizer “filhos do trovão”. Portanto, somente Jesus tem a autoridade de nomear ou 
acrescentar nome aos seus servos escolhidos. 

7. EmJo 15.16, Jesus disse: “Não me escolhestes vós a mim, mas Eu vos escolhi a vós, e vos nomeei, 
para que vades e deis frutos, e o vosso fruto permaneça, a fim de que tudo quanto em meu nome 
pedires ao Pai, ele vos conceda”. 

8. Em Hb 5.10, é dito que Jesus foi “chamado por Deus sumo sacerdote, segundo a ordem de 
Melquisedeque”. Jesus foi nomeado pelo Pai, e nós fomos nomeados por Jesus para darmos frutos 


permanentes. 


CONCLUSÃO 


Todos nós gostamos de ser chamados pelo nome. Quando o dono de uma grande empresa visita um 
funcionário em um determinado setor de trabalho e faz menção do nome deste, ele fica surpreso e, ao 
mesmo tempo, honrado por seu patrão gravar o seu nome em meio a tantos outros funcionários. Agora, 
imagine a honra de ser nomeado por Deus em meio a bilhões de pessoas existentes na terra? Pois é assim 
que o nosso Deus faz! Ele nos conhece pelo nome e sobrenome (Is 45.4). 


Voltar para o texto bíblico 


Ex 32.21 


Sermão 88 


A DIFERENÇA ENTRE O OBREIRO MOISÉS E O 
OBREIRO ARÃO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o momento em que Moisés advertiu Arão sobre a responsabilidade deste na 
direção da congregação do Senhor. Há uma grande diferença entre o “obreiro Moisés” e o “obreiro 
Arão”. Inicialmente, a chamada por Deus para libertar o povo de Israel do Egito foi feita exclusivamente 
a Moisés. Porém, devido à grande dificuldade que Moisés expôs para aceitar o seu chamado individual, 
Deus permitiu, por misericórdia, que Arão, irmão de Moisés, fosse incluído na grandiosa missão deste 
(Ex 4.10-16). 


O CONTRASTE ENTRE A LIDERANÇA DE MOISÉS E A 
LIDERANÇA DE ARÃO 


1. Em Êx 4.14-16, vemos que Deus escolheu Moisés e Arão para tirar o povo de Israel do Egito. 
Moisés foi chamado primeiro (Ex 3.1-10); em seguida, Deus chamou tambem Aräo, por causa da 
relutância de Moisés (Ex 4.10-17). 

2. Moisés era uma espécie de “pastor presidente da congregação israelita”, e Arão era uma espécie de 
“vice-presidente” (S| 77.20). Moisés havia subido ao monte e deixado Arão responsável pela 
congregação em sua ausência (Ex 32.1). Porém, Arão não aguentou a pressão do povo! 

3. Moisés só fazia a vontade de Deus; custasse o que custasse (Éx 32.26-28). Arão fazia a vontade do 
povo, com medo de represálias (Ex 32.1-4). 

4. Moisés não tolerava o pecado e disciplinava os rebeldes (Éx 32.19-20). Arão deixava o povo à 
solta e tolerava os rebeldes (Éx 32.25). 

5. Moisés era um homem manso e não gostava de contenda (Nm 12.3). Arão murmurava contra o seu 
próprio líder e se ajuntava a outras pessoas para arrumar contenda (Nm 12.1-2). 

6. Moisés colocou em xeque a sua própria salvação em favor do perdão do seu povo (Êx 32.32-33). 
Arão seria rejeitado por Deus, se não fosse a intercessão de Moisés (Dt 9.20). 

7. Moisés tinha crédito diante de Deus para interceder pelo povo (Éx 32.32-33; 33.12-23). Arão não 
tinha crédito para interceder pelo povo (Dt 9.20). 

8. Em Dt 34.10, é dito que “nunca mais se levantou em Israel profeta algum como Moisés, a quem o 
SENHOR conhecera face a face”. 


CONCLUSÃO 


Existem particularidades de Deus na vida de cada pessoa escolhida por Ele, às quais é melhor 


respeitarmos. A unção de Deus é individual; logo, por mais que alguém pegue carona na chamada de um 
homem de Deus, como aconteceu com Ló, sobrinho de Abraão, nunca terá o mesmo êxito que aquele que 
foi originalmente escolhido por Deus. 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 33.14 


Sermáo 89 


A SEGURANÇA QUE A PRESENÇA DE DEUS 
TRANSMITE 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós aprendemos sobre a suficiência que a presença de Deus nos oferece. A 
presença do Senhor nos transmite paz, segurança, provisão e proteção. Não há nada mais animador e 
fortalecedor do que a presença do Senhor conosco. 


I. NUNCA PODEMOS ABRIR MÃO DA GLORIOSA PRESENÇA DO 
SENHOR 


1. Moisés não aceitava outro substituto para a presença de Deus, porque a presença de Deus é 
insubstituível (Ex 33.15). 

2. Na presença de Deus, há fartura de alegria (SI 16.11). 

3. A presença de Deus nos enche de gozo (SI 21.6). 

4. O maior medo de Davi era perder a presença de Deus na sua vida (Sl 51.11). 


I. DEVEMOS SEMPRE BUSCAR A PRESENÇA DO SENHOR 


. Devemos buscar a presença do Senhor constantemente (S! 105.4). 
. Devemos humilhar-nos na presença de Deus (T'g 4.10). 
. A nossa oração sobe como incenso até a presença do Senhor (Sl 141.2). 


. No Sl 27.8, Davi disse: “Quando tu disseste: Buscai o meu rosto; o meu coração te disse a ti: O teu 
rosto, SENHOR, buscarei”. A própria voz do Senhor convoca o nosso coração a buscar à sua 
presença. 


hu ND Re 


CONCLUSÃO 


Jesus prometeu a sua presença conosco todos os dias (Mt 28.20). A presença de Jesus em nossa vida é 
a garantia da nossa vitória, pois Ele mesmo disse: “Sem mim nada podereis fazer” (Jo 15.5). No começo 
da Igreja, os discípulos andavam tanto na presença do Senhor que até adversários da Igreja percebiam 
isso (At 4.13). 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 34.6 


Sermão 90 


EL-RACHAM — O DEUS COMPASSIVO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado narra um momento especial em que o Deus Compassivo se revelou a Moisés. O 
Deus da Bíblia é conhecido como um Deus compassivo, bondoso e misericordioso. O Senhor é 
compassivo, Ele é o Deus misericordioso e piedoso. Os estudiosos das línguas originais da Bíblia o 
chamam de El-Racham, “O Deus compassivo” . A “compaixão” é definida como um sentimento de 
piedade e tristeza em favor do desventurado e necessitado. A compaixão é o sentimento de misericórdia, 
ou seja, é a própria misericórdia sentida em relação ao aflito. Por meio da compaixão divina, o homem 
alcança clemência, misericórdia e benevolência da parte de Deus. Como um Pai amoroso e fiel, Deus se 
compadece dos seus filhos (S1 103.13). 


A PRESENÇA DO DEUS COMPASSIVO NAS ESCRITURAS 


1. EmJz 10.16, é dito que, após Israel abandonar os ídolos e voltar-se para Deus, o Senhor “se 
angustiou por causa da desgraça de Israel”. As entranhas de Deus se moveram de compaixão devido 
à situação degradante de Israel! As entranhas de Deus se movem em nosso favor! 


2. No SIl 6.2, o salmista clama ao Senhor por compaixão, dizendo: “Tem misericórdia de mim, 
SENHOR, porque sou fraco; sara-me, SENHOR, porque os meus ossos estão perturbados”. 


3. No Sl 25.16, Davi disse: “Olha para mim e tem piedade de mim, porque estou solitário e aflito”. 

4. No SI 26.11, o salmista afirma: “Mas eu ando na minha sinceridade; livra-me e tem piedade de 
mim”. 

5. No SI 86.15, o salmista se expressou, dizendo: “Mas tu, SENHOR, és um Deus cheio de compaixão, e 
piedoso, e sofredor, e grande em benignidade e em verdade”. 


6. No Sl 103.13, é dito que “como um pai se compadece de seus filhos, assim o SENHOR se compadece 
daqueles que o temem”. 


7. EmJ! 2.13, o profeta Joel disse: “E rasgai o vosso coração, e não vossas vestes, e convertei-vos ao 
SENHOR, Vosso Deus, porque ele é misericordioso, e compassivo, e tardio em irar-se, e grande em 
beneficência, e se arrepende do mal”. 


8. Em Mq 7.19, o profeta Miqueias menciona a compaixão divina, dizendo que Deus “tornará a 
apiedar-se de nós; subjugará as nossas iniquidades e lançará todos os nossos pecados nas 
profundezas do mar”. 

9. Em Mt 9.36, é aludida a compaixão de Jesus: “E, vendo a multidão, teve compaixão deles, porque 
andavam desgarrados e errantes, como ovelhas que não têm pastor”. 

10. Em Tg 5.11, Tiago descreve a compaixão do Senhor, dizendo: “Eis que temos por bem-aventurados 
os que sofreram. Ouvistes qual foi a paciência de Jó e vistes que fim o Senhor lhe deu; porque o 
Senhor é muito misericordioso e piedoso”. 


CONCLUSÃO 


A palavra “compaixão” deriva do latim “compassione” e pode ser descrita como uma compreensão 
íntima do estado emocional de outrem. A compaixão é frequentemente demonstrada pelas ações, pois uma 
pessoa que age com compaixão busca ajudar aqueles dos quais se compadece. Assim, o nosso bondoso e 
compassivo Deus se solidariza e estende sua mão de misericórdia em favor do pequeno e necessitado! 
(SI 113.7-9). 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 35.5 


Sermão 91 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA ÁGUIA DE DEDO CURTO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado nos ensina sobre a mão aberta do povo em contribuir para a obra de Deus. A 


“águia de dedo curto” tem grandes verdades espirituais a ensinar-nos; inclusive sobre a “mão curta” de 
alguns para contribuir na casa do Senhor. Ao contrário da águia calçada, cujas patas se firmam bem nos 
galhos das árvores onde pousam, a águia de dedo curto não fixa direito suas patas nos galhos em que 
pousam. Essa característica nos lembra aquele homem da “mão mirrada” que precisou estender a mão 
para Jesus restaurar (Mc 3.1-5). 


APRENDENDO COM A ÁGUIA DE DEDO CURTO 


. A águia de dedo curto é uma espécie de águia que leva esse nome devido as suas garras serem tão 
curtas que ela não consegue firmar-se direito nos galhos das árvores. 


. Podemos extrair duas lições importantes dessa espécie de águia. A primeira é que o cristão águia de 
dedo curto é aquele que encurta as suas mãos para a obra de Deus. Suas mãos são tão curtas que não 
conseguem nem levar direito as mãos ao bolso. Suas mãos são tão curtas que não conseguem 
estender-se até o gazofilácio ou a salva, para colocar ali seus dízimos e ofertas. Dizem que cerca de 
60% dos crentes em muitas igrejas não são dizimistas ativos. Esses são como as águias de dedo 
curto dentro das igrejas. A segunda lição que podemos extrair da águia de dedo curto é a falta de 
firmeza das suas patas para se apoiar firmemente no galho. Da mesma forma, há crentes dentro da 
igreja que não estão ainda com os seus pés bem-firmados na Rocha; eles vivem como trapezistas 
balançando na corda bamba ao ponto de cair. Muitos estão como Éutico, dormindo na janela da 
indecisão entre o mundo e a Igreja. E, se não se firmarem logo na Rocha, estarão sujeitos a 
despencar no chão (At 20.9-10). 

. Em 1Cr 29.5, Davi precisava levantar uma grande oferta para a construção do templo; então, fez 
uma pergunta ao povo: “... Quem, pois, está disposto a encher a sua mão, para oferecer hoje 
voluntariamente ao SENHOR?” Essa expressão no original hebraico significa “ter as mãos cheias 
para o Senhor”. 

. EmPv 11.24, Salomão afirma que “Alguns há que espalham, e ainda se lhes acrescenta mais; e 
outros que retêm mais do que é justo, mas é para a sua perda”. 

. Em Lc 6.38, Jesus disse: “Dai, e dar-se-vos-á dado; boa medida, recalcada, sacudida e 
transbordando vos darão; porque com a mesma medida com que medirdes também vos medirão de 
novo”. 

. Em At 20.35, o apóstolo Paulo comentou essa declaração do Senhor Jesus Cristo: “Mais bem- 
aventurada coisa é dar que receber”. Quem dá recebe muito mais privilégios no reino espiritual e no 
reino material do que as pessoas que recebem (Pv 11.25). 

. Em 2Co 9.7, Paulo ainda nos aconselha: “Cada um contribua segundo propôs no seu coração, não 


com tristeza ou por necessidade; porque Deus ama ao que dá com alegria”. 


CONCLUSÃO 


Assim como o crente deseja que o Senhor estenda as suas poderosas mãos para abençoá-lo, também 
precisa estender as mãos para contribuir com alegria para a obra do Senhor. 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 36.15 
Sermáo 92 


AS LIÇÕES DO NÚMERO 11 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado descreve a quantidade de cortinas para servirem de tendas sobre o tabernáculo. O 
número 11 nos traz lições importantes para o nosso crescimento espiritual. Se o número 10 é a nota 
máxima de aprovação que uma pessoa recebe, e o número 12 representa a perfeição do governo divino; o 
número 11 desfaz a ordem e estraga a organização (Gn 37.9; 42.13). A diminuição dos 12 filhos de Jacó 
para 11, trouxe perda e desintegração temporária para a família patriarcal (Gn 37.33-36). A quase 
eliminação da tribo de Benjamim (Jz 21.1-6) reduziria a nação de Israel a 11 tribos, provocando uma 
grande perda e desordem. Portanto, cada número mencionado nas Escrituras nos traz lições para o nosso 
aprendizado. 


A IMPORTÂNCIA DO NÚMERO 11 NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 37.9, vemos que, no sonho de José, 11 estrelas se inclinavam diante dele, simbolizando seus 
11 irmãos se humilhando diante dele (Gn 43.26,33). 


2. Atraição de Judas Iscariotes, com seu subsequente suicídio, reduziu o colegiado apostólico para 11 
membros (At 1.26), obrigando-os a fazer a reposição desta perda, colocando Matias como o 12º 
apóstolo (At 1.13-26). 

3. Em Mt 28.16, Mateus escreveu: “E os onze discípulos partiram para a Galileia, para o monte que 
Jesus lhes tinha designado”. A narrativa não poderia dizer: “E os doze discípulos partiram”. A 
redução de 12 para 11 desfez temporariamente o grupo, composto inicialmente de 12 apóstolos 
(Lc 6.13). 

4. Em At 1.26, Lucas escreveu: “Lançando-lhes sortes, caiu a sorte sobre Matias. E, por voto comum, 
foi contado com os onze apóstolos”. Alguns estudiosos acham que os apóstolos se precipitaram em 
escolher Matias para o lugar de Judas Iscariotes usando um método utilizado na Antiga Aliança, o 
de lançar sortes, em vez de esperar a escolha divina para repor o apóstolo perdido (Pv 16.33). 

5. Alguns acham que Paulo foi a escolha de Jesus para repor o grupo apostólico, colocando-o no lugar 
de Judas como o 12º apóstolo (At 9.1-20; 1Co 15.8-9). 

6. Os defensores de tal argumento se baseiam no fato de que, para fazer parte do grupo dos 12 
apóstolos, o discípulo teria que ser chamado diretamente por Jesus. Paulo foi chamado diretamente 
por Jesus; Matias não (At 1.26; 9.3-6). 

7. Para os entendidos no assunto, o mesmo fato se deu com as 12 tribos de Israel, quando a de Dã se 
perdeu pelo fato de ser a primeira a mergulhar no caminho da idolatria (Jz 18.1-31), provocando a 
sua exclusão da lista das 12 tribos de Israel relacionadas no livro de Apocalipse (Ap 7.4-8); a tribo 
de Manassés teria sido posta em lugar daquela! 


8. Argumentos e teorias à parte, uma coisa é certa: em Ap 21.14, o apóstolo João contemplou a lista 
oficial dos nomes dos 12 apóstolos do Cordeiro nos 12 fundamentos da Nova Jerusalém, e só a 


eternidade nos revelará se o 12º membro do grupo apostólico foi Matias ou Paulo! 


CONCLUSÃO 


O número 11 nos alerta e adverte a sermos sempre vigilantes e sóbrios para não perdermos a nossa 
salvação. Em Hb 2.3, o escritor sagrado nos previne, dizendo: “Como escaparemos nós, se não 
atentarmos para uma tão grande salvação, a qual, começando a ser anunciada pelo Senhor, foi-nos, 
depois, confirmada pelos que a ouviram.” 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 38.1 


Sermáo 93 


AS LICOES ESPIRITUAIS DO ALTAR 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado nos fala da construção do altar do holocausto. O “altar” é símbolo de consagração 
pessoal. A palavra “altar” — uma tradução da palavra hebraica miazbeah e da grega thysiasterion, 
“lugar de sacrifícios” — vem do latim “altare”, que significa “lugar alto”. O altar é um lugar sagrado 
onde se queimam ofertas e sacrifícios oferecidos à divindade. No caso do povo de Deus sob a antiga 
aliança, o altar era um lugar construído para oferecer a Deus os sacrifícios de animais em holocaustos, 
bem como de incenso aromático. Havia também os altares portáteis que foram construídos com o 
tabernáculo levantado no deserto (Êx 27.1-8; 30.1-19). 


A IMPORTÂNCIA DO ALTAR NAS ESCRITURAS 


1. A primeira referência ao altar na Bíblia está em Gn 8.20, quando Noé edificou um altar ao Senhor, 
assim que desceu da arca. Noé estava apontando para os seus descendentes que iriam povoar o novo 
mundo, o caminho da adoração ao Deus vivo e verdadeiro. 


2. Em Gn 12.8, vemos que Abraão edificou um altar ao Senhor, próximo a Betel. Ali, o altar começou 
a ser associado a Betel, que significa “casa de Deus”. O altar é a alusão mais antiga do templo, que 
veio a ser conhecido como o lugar de adoração a Deus. 


3. Em Gn 13.18, vemos que Abraão edificou o seu terceiro altar ao Senhor junto a Hebrom. Onde 
Abraão chegava, ele edificava um altar ao Senhor. Era uma forma de apontar o Deus único e 
verdadeiro para aquela sociedade politeísta. 


4. Em Gn 22.9, vemos que Abraão edificou o seu quarto altar ao Senhor. Desta vez, no monte Moriá, 
para oferecer o seu filho Isaque, o qual foi substituído pelo cordeiro (Gn 22.13). Pela primeira vez, 
o altar apontou para o Calvário, onde mais tarde Cristo foi oferecido por Deus como o “Cordeiro de 
Deus que tira o pecado do mundo” (Jo 1.29; 19.17-37). 


5. Em Gn 26.25, vemos que Isaque também edificou um altar ao Senhor, invocando o nome do Senhor. 
Em Gn 33.20, lemos que Jacó levantou um altar ao Senhor e o chamou de “El-Elehe-Israel”, que 
quer dizer “Deus, o Deus de Israel”. E, em Gn 35.7, somos informados de que Jacó edificou o seu 
segundo altar ao Senhor e o chamou de “El-Betel”, que quer dizer “o Deus de Betel”. 

6. EmEx 17.15, é dito que Moisés edificou um altar ao Senhor e o chamou de “o Senhor é minha 
bandeira”. Em Éx 38.1-7, vemos que foi construído no tabernáculo um altar de cobre, que servia 
para fazer expiação pelos pecados do povo e apontava para a cruz de Cristo. 

7. Em Êx 30.1-10, lemos que foi construído no tabernáculo um altar de ouro, que servia para os 
sacerdotes oferecerem incenso aromático, o que apontava para as orações do povo de Deus. 

8. Em Lv 6.13, é dito: “O fogo arderá continuamente sobre o altar, não se apagará”. Em 1Rs 18.30-32, 


vemos que Elias restaurou o altar do Senhor, que estava em ruínas, e edificou um altar ao nome do 
Senhor. 


9. Em 2Cr 15.8, lemos que o rei Asa renovou o altar do Senhor e iniciou uma grande reforma espiritual 
em Judá. Em 2Cr 33.16, somos informados de que o rei Manassés restaurou o altar do Senhor, após 
sua dramática conversão. 

10. Em Ed 3.2, vemos que o sumo sacerdote Josué e Zorobabel edificaram o altar ao Deus de Israel. E, 
em Jl 2.17, que os sacerdotes e ministros do Senhor foram convidados a chorar perante o altar do 
Senhor, para buscar o avivamento. 

11. Em Mt 23.19, Jesus ensina que o altar é maior do que a oferta, a qual é santificada pelo altar. Em 
1Co 9.13, Paulo ensina que os que ministram sobre o altar do altar tiram o seu sustento. E, em 
Hb 13.10, está escrito que “temos um altar” em Cristo. 


CONCLUSÃO 


Em Ap 8.3, é dito que João viu um anjo com um incensário de ouro e foi dado a ele muito incenso para 
oferecê-lo com as orações de todos os santos sobre o altar de ouro que se achava diante do trono. O altar 
fala de oração, comunhão, consagração, dedicação, renovação e reconciliação do homem com Deus. 
Precisamos edificar a cada dia o altar de nossa adoração ao Senhor. 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 39.14 


Sermão 94 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 12 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado destaca a importância do número 12 para o povo de Deus. O número 12 é um dos 
mais importantes na Bíblia e nos traz lições preciosíssimas para o nosso crescimento espiritual. Os 
quatro números de maior significado profético na Bíblia são: o número 3, que nos fala da perfeição 
divina; o número 7, que nos fala da perfeição espiritual; o número 10, que nos fala da perfeição ordinal; e 
o número 12, que nos fala da perfeição do governo divino. O número 12 simboliza o governo de Deus 
para o homem. Esse é o número da administração de Deus do mundo. É o número do tempo de Deus para 
o homem. As horas do dia são 12. As horas da noite são 12. Os meses do ano são 12. O número 12 
representa o povo de Deus sob a antiga aliança (Gn 49.28), bem como o povo de Deus sob a nova aliança 
(Mt 10.1-4). 


A IMPORTÂNCIA DO NÚMERO 12 NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 49.28, vemos que o número 12 está associado ao povo de Deus sob a antiga aliança: “Todas 
estas são as doze tribos de Israel; e isto é o que lhes falou seu pai quando os abençoou; a cada um 
deles abençoou segundo a sua bênção”. 

2. EmEx 15.27, é dito: “Então, vieram a Elim, e havia ali doze fontes de água e setenta palmeiras; ali 
se acamparam junto das águas”. 

3. EmÉx 24.4, as Escrituras afirmam que “Moisés escreveu todas as palavras do SENHOR, e levantou- 
se pela manhã de madrugada, e edificou um altar ao pé do monte e doze monumentos, segundo as 
doze tribos de Israel”. 

4. EmÉx 28.21, lemos que havia 12 pedras preciosas esculpidas no peitoral do juízo do Sumo 
Sacerdote. 

5. Em Lv 24.5-6, Moisés escreveu que havia 12 pães da proposição em cima da mesa de ouro que 
ficava perante o Senhor no tabernáculo, como símbolo da provisão divina para o povo de Israel. 

6. Em Nm 17.2, a Palavra de Deus afirma que doze varas foram colocadas perante o Senhor, 
representando as doze tribos de Israel, para que o Senhor escolhesse a tribo sacerdotal; a vara de 
Arão floresceu e produziu amêndoas. 

7. Em Mt 10.1-4, Mateus escreveu que Jesus escolheu 12 apóstolos para que andassem com Ele. 

8. Em Mt 14.20, é dito que, após a multiplicação dos pães e peixes, ainda sobraram 12 cestos cheios. 

9. Em Mt 26.53, Jesus afirmou que o Pai poderia enviar-lhe até 12 legiões de anjos para livrá-lo das 
mãos dos soldados, caso Ele rogasse ao Pai. 

10. Em Lc 2.42, Lucas escreveu que Jesus tinha 12 anos quando subiu a Jerusalém e esteve entre os 
doutores da lei. 
11. Em At 19.7, é dito que Paulo encontrou em Éfeso 12 discípulos que ainda não haviam sido batizados 


com o Espírito Santo, os quais, depois da imposição de mãos de Paulo, vieram a falar em novas 


línguas e a profetizar. 
12. Em Ap 21.12, João escreveu que a nova Jerusalém possuía 12 portas, que, junto às 12 portas, havia 
12 anjos e que nelas estavam inscritos os nomes das 12 tribos de Israel. 


CONCLUSÃO 


O número 7 e o número 12 são os mais “proféticos” da Bíblia. Por isso, esses dois são os mais 
mencionados no livro do Apocalipse, transmitindo verdades espirituais eternas e importantes para O 


crescimento do povo de Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


Éx 40.34 


Sermão 95 


CONTEMPLANDO CRISTO NO TABERNÁCULO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela a glória do Senhor pousando sobre o tabernáculo. O “tabernáculo” é um 


símbolo da habitação de Deus entre os homens. O tabernáculo que Deus mandou Moisés levantar no 
deserto traz-nos lições espirituais profundas que podem ser aplicadas a todas as áreas da nossa vida, 
para o nosso crescimento na graça e no conhecimento de Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. 


10. 


11. 


12. 


CRISTO PRESENTE NO TABERNÁCULO 


. O tabernáculo levantado por Moisés no deserto foi projetado pelo próprio Deus. Moisés construiu o 


tabernáculo a partir do modelo que Deus lhe mostrou no monte (Éx 25.40). Por isso, o tabernáculo 
apresenta, de forma detalhada, o plano da redencáo, bem como muitos aspectos das verdades acerca 
de Cristo e da sua Igreja. 


. O tabernáculo, como um todo, apontava para Cristo, o tabernáculo e habitação de Deus entre os 


homens (Jo 1.14) 


. A glória, “shekinah”, que estava no tabernáculo apontava para Cristo, a habitação corpórea da 


glória de Deus (CI 2.9) 


. O ouro do tabernáculo apontava para a glória e a natureza divina de Cristo (Ap 1.12-13) 
. A prata do tabernáculo apontava para o ministério redentor e resgatador do Senhor Jesus Cristo 


(1Co 1.30; Ef 1.7). 


. O cobre do tabernáculo apontava para a firmeza de Jesus ao enfrentar o julgamento pelos pecados 


da humanidade (Ap 1.15) 


. A madeira de acácia apontava para a humanidade incorruptível de Cristo. A madeira de cetim, 


coberta com ouro, apontava para a dupla natureza de Cristo: divina e humana (Fp 2.6-11). 


. As cortinas azuis apontavam para a origem celestial de Cristo, o Senhor dos céus (1Co 15.47). As 


cortinas púrpura apontavam para a realeza e majestade de Cristo (Ap 1.5). As cortinas vermelhas 
apontavam para seu ministério sacrificial (Hb 13.20). 


. As cortinas de pelos de cabra apontavam para seu ministério de expiação pelo pecado. As cortinas 


de peles de carneiro apontavam para a submissão de Cristo à vontade do Pai. As cortinas de linho 
fino apontavam para a justiça e a santidade de Cristo (Hb 9.11-14) 

O altar de cobre apontava para o sacrifício expiatório de Cristo, para nossa justificação (Rm 3.24- 
25). A pia de cobre apontava para o ministério purificador de Cristo, Aquele que lavou os pés dos 
seus discípulos (Jo 13.5). 

O castiçal de ouro apontava para Cristo como a Luz do mundo, bem como para a sua Igreja 

(Mt 5.14; Jo 8.12) 


A mesa dos pães da proposição (ou da presença) apontava para Cristo, o Pão da Vida e o nosso 


13. 


14. 


15. 


16. 


17. 


18. 


19. 


20. 


Provedor diário (Jo 6.48; Fp 1.19) 


O altar de ouro apontava para Cristo como o nosso Intercessor, Advogado e Mediador (1Jo 2.1-2). 
O véu apontava para Cristo como o grande mistério de Deus que nos foi revelado (Cl 1.27). 

A arca do concerto (ou do Testemunho) apontava para Cristo, em quem “habita corporalmente toda a 
plenitude da Divindade” (Cl 1.19). O óleo da unção apontava para Cristo como o Messias ungido de 
Israel (Lc 4.18; At 10.38). 

A porta de entrada apontava para Cristo como o caminho de acesso ao Pai (Jo 14.6). O incenso 
aromático apontava para Cristo, cuja vida de oração era um aroma agradável sempre aceito pelo Pai 
(Jo 11.41-42) 

O sumo sacerdote e suas vestimentas ornamentadas apontavam para Cristo como o nosso Sumo 
Sacerdote celestial que nos representa diante do Pai (Hb 8.1-2) 

A vara que floresceu apontava para Cristo como o nosso Sumo Sacerdote eterno segundo a ordem de 
Melquisedeque (Hb 7.14-17). Os Dez Mandamentos apontavam para Cristo como o nosso grande 
Legislador (Tg 4.12). 

O vaso de ouro com o maná apontava para Cristo como o nosso maná celestial (Ap 2.17). A nuvem 
e a coluna de fogo apontavam para Cristo como o nosso Guia para o Céu (Mt 23.10) 

As pedras preciosas apontavam para Cristo, em sua glória e perfeição, em favor do seu povo 

(Ap 19.12). As bases e colunas do tabernáculo apontavam para Cristo como o fundamento que 
sustenta a Igreja (1Co 3.11). 

Jesus censurou o véu da incredulidade que impedia os judeus de perceberem-no nos escritos de 
Moisés: “Porque, se vós crêsseis em Moisés, creríeis em mim, porque de mim escreveu ele” 

(Jo 5.46). 


CONCLUSÃO 


Todas as Escrituras veterotestamentárias apontavam para Cristo, “porque tudo que dantes foi escrito 


para o nosso ensino foi escrito” (Rm 15.4). O escritor da Carta aos Hebreus afirmou: “De sorte que era 
bem necessário que as figuras das coisas que estão nos céus assim se purificassem; mas as próprias 
coisas celestiais, com sacrifícios melhores do que estes. Porque Cristo não entrou num santuário feito por 
mãos, figura do verdadeiro, porém no mesmo céu, para agora comparecer, por nós, perante a face de 
Deus” (Hb 9.23-24). 


Voltar para o texto bíblico 


Lv 1.1 


Sermão 96 


A CHAMADA MINISTERIAL 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado destaca que “chamou o Senhor a Moisés...” (Lv 1.1). Na Bíblia, é revelado o 
chamado de pessoas que se destacaram muito na história sagrada. Chamadas como as de Abraão, Moisés, 
Samuel, Davi, Isaías, Paulo e outros são chamadas verdadeiramente extraordinárias. A chamada 
ministerial é uma espécie de “segunda chamada”. A primeira chamada é para o arrependimento e a 
salvação. A segunda chamada é a convocação do Senhor da seara das pessoas escolhidas para o 
exercício da obra de Deus. A primeira chamada é para todos; a segunda chamada é para um grupo seleto. 
Quando Deus escolheu a nação de Israel para ser o seu povo peculiar, Ele chamou todas as 12 tribos 
(Gn 49.28; Ex 19.4-6). Porém, dentre as 12 tribos, Ele escolheu e chamou para o santo ministério, apenas 
a tribo de Levi (Nm 1.47-54; 17.1-8). 


A IMPORTÂNCIA DA CHAMADA MINISTERIAL NAS 
ESCRITURAS 


1. Existe um ditado que diz que “Deus não chama os capacitados; capacita os que Ele chama”. Porém, 
acrescento o seguinte: “Deus chama os capacitados por Ele e também capacita os que Ele chamou”. 
Moisés se achava incapaz, mas era capacitado, e Deus o capacitou ainda mais (Ex 4.1-12). Um 
homem formado em todas as ciéncias do Egito náo poderia ser incapaz (At 7.22). 


Os homens escolhidos para ajudar Moisés precisavam ser qualificados e capacitados (Éx 18.21). 

Os artífices e trabalhadores do tabernáculo precisavam ser qualificados (Ëx 31.1-11; 36.1). 

Os 70 anciãos que auxiliavam Moisés precisavam ter as qualidades de líderes (Nm 11.16-17). 

Em ¡Crónicas 9.13, é dito que havia 1.760 “varões valentes”, capacitados, “para a obra do 

ministério da Casa de Deus”. 

6. Os artífices e trabalhadores do templo erguido por Salomão precisavam ser qualificados (2Cr 2.13- 
14). 

7. Os primeiros obreiros consagrados da Igreja Primitiva precisavam ser qualificados (At 6.3-5). 

8. Em 1 Timóteo 3.1-13, vemos todas as qualificações exigidas das pessoas chamadas para o 

ministério. 


El ee 


CONCLUSÃO 


Deus chama e capacita os que foram escolhidos por Ele para sua obra. A chamada do homem por 
Deus é um exercício de sua livre e espontânea graça e chega a ser um mistério para muitas pessoas. 


Voltar para o texto bíblico 


Ly 2,11 


Sermão 97 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO FERMENTO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado destaca a proibição do uso do fermento nas ofertas de manjares oferecidas ao 
Senhor (Lv 2.11). Na Bíblia, o “fermento” é símbolo da corrupção e do pecado. O fermento é uma 
substância química usada para levedar massas. Nos tempos bíblicos, a levedura era normalmente posta 
em uma parte da massa, que era reservada para que crescesse e pudesse ser adicionada em uma nova 
massa que precisasse crescer. O fermento corrompe e altera a substância da massa, assim como o pecado 
corrompe e afeta a vida humana. 


A IMPORTÂNCIA DO FERMENTO NAS ESCRITURAS 


1. Em Êx 12.19, é dito que nenhum tipo de fermento deveria ser achado na casa de israelita algum na 
época da Páscoa e da Festa dos Pães Asmos, que duravam 7 dias, sob pena de eles serem excluídos 
da congregação. Eles deveriam comer os pães sem fermento. 


2. Em Mt 13.33, Jesus disse que “o Reino dos céus é semelhante ao fermento que uma mulher toma e 
introduz em três medidas de farinha, até que tudo esteja levedado”. 


3. Em Mt 16.6, Jesus advertiu os seus discípulos para que tomassem cuidado com o “fermento dos 
fariseus e dos saduceus”. O fermento dos fariseus e dos saduceus correspondia aos seus 
ensinamentos corrompidos. 

4. Em Mt 16.11-12, vemos que os discípulos compreenderam que o “fermento dos fariseus e saduceus” 
eram suas doutrinas erradas. 


5. Em Mc 8.15, Jesus advertiu os discípulos para que tomassem cuidado com o fermento de Herodes. 
E, em Lc 12.1, Lucas escreveu que o “fermento dos fariseus” é a hipocrisia. 

6. Em 1Co 5.6-7, Paulo advertiu os crentes de Corinto de que basta um pouco de fermento para levedar 
toda a massa e aconselhou os crentes a lançarem fora o fermento velho, pois somos uma nova massa 
em Cristo. 

7. Em 1Co 5.8, Paulo nos aconselha, dizendo: “Pelo que façamos festa, não com o fermento velho, nem 
com o fermento da maldade e da malícia, mas com os asmos da sinceridade e da verdade”. Paulo faz 
um trocadilho em relação aos “pães asmos”, ou “pães sem fermento”. 

8. Em Gl 5.9, Paulo advertiu os gálatas de que “um pouco de fermento leveda toda a massa”. O 
fermento incha a massa e a altera. Os gálatas estavam correndo o risco de alterarem o teor da 
verdade do evangelho de Cristo que haviam recebido pela pregação do apóstolo Paulo. 


CONCLUSÃO 


Sendo uma “nova massa” produzida por Cristo, o cristão não deve aceitar influências negativas em 
sua vida. O fermento também produz um crescimento artificial e significativo na massa. Porém, o cristão 


precisa “ter o crescimento que procede de Deus” (Cl 2.19). 


Voltar para o texto bíblico 


Lv 4.24 


Sermão 98 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO BODE 


INTRODUÇÃO 


Esse texto bíblico revela a importância do bode nos sacrifícios pelo perdão do pecado. O “bode” é o 
emblema do pecado do povo nas Escrituras. O bode é o macho da cabra. Está associado a muitas coisas 
negativas, nas mais variadas culturas. Entretanto, encontramos também características positivas nesse 
animal. Uma delas é a sua capacidade de resistir às condições adversas do seu habitat, o seu forte 
instinto de sobrevivência e sua capacidade de luta e enfrentamento. Por ser um animal resistente e 
também teimoso, ousado e atrevido, o bode usa a seu favor essa característica negativa resistindo ao 
homem. Por isso, é citado também como sinônimo de problema; talvez por isso a expressão popular “vai 
dar bode”. Esse enigmático animal nos traz lições importantes. 


A IMPORTÂNCIA DO BODE NAS ESCRITURAS 


1. O bode é o oposto da ovelha. A ovelha é um animal dócil e sem nenhum mecanismo natural de 
defesa; está associada à inocência. O bode é instável e traiçoeiro, agressivo e marrento. No aspecto 
espiritual, a ovelha é utilizada para ilustrar o comportamento do cristão, e o bode, a do não cristão 
(Mt 25.31-32) 


2. Em Lv 16.8-10, no Dia da Expiação, dois bodes eram apresentados perante o Senhor: O bode 
expiatório ou emissário e o bode imolado como oferta pelo pecado. O “bode emissário” ou “bode 
expiatório” era levado vivo ao deserto, carregando consigo as transgressões do povo; e o outro 
bode era imolado como oferta pelo pecado. Isso aponta para os dois momentos da obra expiatória 
de Cristo, pelo perdão dos pecados da humanidade. O bode que morria imolado aponta para a morte 
de Cristo, quando ele se fez pecado por nós (2Co 5.21; 1Jo 2.2). O bode emissário que seguia vivo 
para o deserto aponta para a ressurreição de Cristo, que está à destra de Deus, intercedendo por nós, 
e vivo para todo o sempre (Hb 4.14-16; Ap 1.18). 


3. A expressão “bode expiatório”, que se tornou tão comum em nossa cultura, originou-se dessa prática 
bíblica no Dia da Expiação, para simbolizar a pessoa que assumiu toda a culpa ou foi 
responsabilizada como a única culpada pelo erro cometido por outrem. Em Nm 7.87, os príncipes 
de Israel ofereceram 12 bodes como oferta pelo pecado. Os bodes eram animais bem presentes nos 
sacrifícios de caráter expiatório. 


4. Em Ed 8.35, Esdras escreveu que os exilados que voltaram do cativeiro também ofereceram 12 
bodes como oferta pelo pecado. 


5. Em Mt 25.31-46, Jesus diz que no julgamento final o pastor separará os bodes das ovelhas. 

6. Em Hb 9.12, é dito que Cristo não “por sangue de bodes e bezerros, mas por seu próprio sangue, 
entrou uma vez no santuário, havendo efetuado uma eterna redenção”. 

7. Em Hb 10.4, o escritor da Carta aos Hebreus afirma que é impossível que o sangue de bodes 
remova pecados. O que ocorria sob a antiga aliança era um símbolo das verdades espirituais 


reveladas sob a nova aliança. 

8. Em Jo 1.29, lemos: “No dia seguinte, João viu a Jesus, que vinha para ele, e disse: Eis o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo!” O único sangue que expia pecados é o sangue de Jesus Cristo 
(1Jo 1.7). 


CONCLUSÃO 


Todos os animais criados por Deus possuem características positivas e negativas que podem ensinar- 
nos verdades morais e eternas. Da mesma forma, é possível extrair lições positivas do bode. A coragem 
do bode para resistir e enfrentar qualquer adversidade em defesa de seu território, bem como sua 
vigilância que o leva a alimentar-se de cabeça erguida, para detectar a presença de predadores, 
incentivam-nos a enfrentar também os nossos desafios e a sermos vigilantes o tempo todo (1 Pe 5.8). 


Voltar para o texto bíblico 


Lv 6.13 


Sermão 99 


ALTAR EM CHAMAS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado aponta para a necessidade de o altar permanecer em chamas. O único fogo que 
nunca deveria ser apagado é o fogo sobre o altar de Deus. O altar era um lugar sagrado onde se 
queimavam ofertas e se ofereciam sacrifícios à divindade. No caso do povo de Deus, o altar era o marco 
onde o adorador celebrava a sua comunhão com Deus, oferecendo holocaustos e ofertas pacíficas 
(2Sm 24.24). 


I. O ALTAR DEVERIA PERMANECER ACESO CONTINUAMENTE 


O altar de Deus deveria permanecer em chamas (Lv 6.13). 

Quem acendia o fogo do altar foi o próprio Deus (Lv 9.24). 

Quem acende o fogo da Palavra em nosso coração é o próprio Senhor (Jr 20.9). 
Quem ateou o fogo do Espírito Santo na Igreja foi o próprio Senhor (At 2.1-4). 


A 2 


A lenha é o combustível para manter o altar em chamas (Lv 6.12). Em Pv 26.20, Salomão escreveu 
que “sem lenha, o fogo se apagará”. A oração todas as manhãs é o combustível espiritual para 
manter o nosso altar aceso. 


IT. O NOSSO ALTAR PRECISA SER SEMPRE RESTAURADO E 
RENOVADO 


1. Elias restaurou o altar do Senhor, e o Senhor mandou fogo novamente sobre o seu altar (1Rs 18.30- 
39). 

2. Davi edificou um altar ao Senhor, e o Senhor enviou fogo sobre o seu altar (1Cr 21.26). 

3. Asa renovou o altar do Senhor e promoveu um grande avivamento espiritual entre o povo 
(2Cr 15.8). 

4. No altar de Deus sempre existem brasas vivas (Is 6.6-8). A purificação do profeta Isaías aconteceu 
por meio de uma brasa acesa, tirada do altar de Deus! 

5. O escritor sagrado da Carta aos Hebreus disse que nós “temos um altar” (Hb 13.10). E, o fogo desse 
altar deve sempre ser avivado (2Tm 1.6). 


CONCLUSAO 


A palavra de Deus afirma que devemos ser “fervorosos de espírito, servindo ao Senhor” (Rm 12.11). 
Que o Espírito Santo continue sempre ardendo em nosso coração, como um fogo que mantém o nosso 
altar sempre em chamas (1 Ts 5.19). 


Voltar para o texto bíblico 


Lv 7.11 
Sermão 100 


OS SETE TIPOS DE OFERTAS NA BÍBLIA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado destaca a lei dos sacrifícios pacíficos oferecidos ao Senhor. A graça de ofertar é 
um privilégio estimulado pela própria vida de fé do ofertante. É por isso que a oferta é colocada 
corretamente como uma importante parte do culto oferecido a Deus. A oferta em dinheiro é uma forma 
eficaz de demonstrar nosso amor a Deus por ela ser algo tão inerente a nós. O dinheiro é conquistado a 
partir do suor do nosso próprio rosto, entregue ao Senhor. Um economista afirmou o seguinte: “O 
dinheiro é uma forma de poder de tal maneira ligada ao possuidor que não se pode dá-lo continuamente 
sem se dar a si mesmo”. Em certo sentido, o dinheiro reflete a nossa personalidade; é algo tão ligado a 
quem somos que, quando o damos, estamos dando a nós mesmos. Vejamos agora os sete tipos de ofertas 
mencionadas na Bíblia. 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DE CADA OFERTA NA BÍBLIA 


1. Oferta queimada, também conhecida como holocausto. Esta oferta consistia no sacrifício de um 
animal macho e sem defeito, que era totalmente queimado sobre o altar, sem o sangue. Simbolizava a 
apresentação voluntária e total do Senhor Jesus Cristo, ao oferecer-se a Deus para morrer em nosso 
lugar na cruz (Lv 7; Hb 10.8-10). 


2. Oferta de manjares. Esta oferta consistia em flor de farinha, ou seja, farinha fina, amassada com 
azeite, com pães assados ou grãos na espiga, os quais deveriam ser levados à casa do Senhor em 
vasos puros, significando a limpeza do coração do ofertante (Lv 6.14-18; Is 66.20). 


3. Oferta de sacrifício pacífico. Esta oferta era um sacrifício de gratidão ou felicidade. Era o único 
sacrifício em que o ofertante participava comendo uma porção. O animal oferecido poderia ser 
macho ou fêmea, porém, sem defeito (Lv 3.1; 7.15). 


4. Oferta de expiação pelo pecado. Esta oferta deveria ser apresentada a Deus em casos de pecado 
cometidos contra Ele por ignorância (Lv 4.1-3; 5.17-19). O profeta Gade sabia do caráter expiatório 
desta oferta; e, por isso, mandou Davi oferecer a Deus este tipo de oferta. “E edificou ali Davi ao 
SENHOR um altar e ofereceu holocaustos e ofertas pacíficas. Assim o SENHOR se aplacou para com a 
terra e cessou a praga de sobre Israel” (25m 24.25). 


5. Oferta de expiação pela culpa. Esta oferta era semelhante à oferta pela expiação do pecado, 
entretanto exigia a restituição. Por exemplo, nos casos de fraude, roubo, extorsão, objetos 
encontrados e não devolvidos etc, o ofertante teria que devolver o que estava retendo e mais uma 
taxa de 20% (Lv 5.14-16). Zaqueu por exemplo, após ter se encontrado com Jesus, devolveu 
quadruplicado o que havia roubado (Lc 19.1-10). Coisa maravilhosa é encontrar-se com Jesus! 

6. Oferta alçada. Esta oferta consistia em levantar e abaixar a espádua direita do animal sacrificado 
(Lv 7.14,32), significando a sua separação como uma contribuição a Deus para uso dos sacerdotes. 
Sob a atual dispensação da graça, esse tipo de sacrifício pode ser compreendido como uma oferta 


exclusiva para os ministros do Evangelho, a fim de ajudá-los na sua manutenção. Abraão, por 
exemplo, sendo um homem rico e abastado (Gn 13.2), separou o dízimo de todo o despojo 
conquistado na guerra e entregou ao sacerdote Melquisedeque (Gn 14.18-20). 

7. Oferta de libação. Consistia em 1,1 litro de vinho puro que era derramado sobre a oferta de 
manjares (Lv 23.13), simbolizando a alegria do ofertante; também era derramado azeite (Gn 35.14). 
Ambos, o vinho e o azeite, eram símbolos de festa e alegria. Em 2Co 9.7, Paulo afirma que “Deus 
ama ao que dá com alegria”. 


CONCLUSÃO 


De acordo com alguns estudiosos, o dízimo não é doação, é devolução ao Senhor de um percentual do 
que recebemos dele. Porém, oferta é doação, pois ofertamos do restante que Deus nos deu o livre-arbítrio 
para administrar! 


Voltar para o texto bíblico 


Lv 8.12 


Sermão 101 


A UNÇÃO DE ARÃO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado destaca a unção e a consagração de Arão para o ministério sacerdotal. A unção de 


Arão foi algo especial e é celebrada em outras partes da Bíblia (S! 133.2-3). Enquanto Melquisedeque é 
o primeiro sacerdote do Deus Altíssimo mencionado na Bíblia (Gn 14.18-20); Arão foi o primeiro sumo 
sacerdote hebreu da antiga aliança. Seu nome significa “brilhante”, e, apesar de seu fracasso em liderar o 
povo na ausência de Moisés (Ëx 32), sua importância e seu brilho sacerdotal perduram ao longo das 
páginas das Escrituras Sagradas (Hb 5.4). 


10. 


A IMPORTÂNCIA DE ARAO NAS ESCRITURAS 


. Arão possuía uma grande fluência verbal e se tornou um porta-voz de Deus e de Moisés perante o 


povo (Êx 4.14-16). Homens e mulheres cheios do Espírito Santo falam com fluidez e intrepidez a 
palavra de Deus (At 4.31) 


. Por ocasião da batalha contra os amalequitas, Arão estava ao lado de Moisés sustentando-lhe as 


mãos, para facilitar a vitória do povo de Deus contra os seus inimigos (Êx 17.12) 


. Em Ex 28.1-2, vemos que Deus escolheu Arão e seus filhos como sacerdotes e ordenou a confecção 


de vestimentas especiais para ministrarem diante dele. 


. Em Ex 32.1-6, lemos que Arão fracassou na ausência de Moisés, não conseguindo segurar as rédeas 


do povo ao cooperar com o pecado do povo fabricando um bezerro de ouro! 


. Em Dt 9.20, é dito que Deus se irou contra Arão ao ponto de querer destruí-lo, e o faria se não fosse 


a intercessão de Moisés. 


. Em Nm 12.1-9, constatamos que Arão se mostra ingrato para com Moisés ao unir-se a Miriá para 


caluniar Moisés por causa do casamento deste com uma mulher cuxita; Deus repreendeu tanto a 
Arão como Miriã por tal atitude 


Em Nm 17.1-10, vemos que Deus usou de misericórdia para com Arão confirmando sua chamada 
ministerial ao sacerdócio, ao fazer o bordão de Arão florescer e produzir amêndoas da noite para o 
dia. 

Em Nm 20.6-12, lemos que Arão e Moisés perderam a paciência com o povo e não santificaram ao 
Senhor diante de Israel no episódio da rocha ferida de Meribá, sendo proibidos de introduzir o povo 
na Terra Prometida. 

Ainda assim, é celebrada a vida espiritual de Arão: “Tiveram inveja de Moisés, no acampamento, e 
de Arão, o santo do Senhor” (S1 106.16) 

Diante de todas as falhas deste baluarte da fé sob a antiga aliança, e sua escolha divina, o texto que 
melhor pode simbolizar sua vida é esta: “Diga, agora, a casa de Arão que a sua misericórdia é para 
sempre” (Sl 118.3) 


11. No Sl 133.1-2, é celebrada a unção de Arão, a qual é comparada à união do povo de Deus: “Oh! 
Quão bom e quão suave é que os irmãos vivam em união! É como o óleo precioso sobre a cabeça, 
que desce sobre a barba, a barba de Arão, e que desce à orla das suas vestes.” 

12. Em Hb 5.4, o escritor sagrado fala da posição privilegiada de Arão, chamado ao sacerdócio, ao 
afirmar que “ninguém toma para si esta honra, senão o que é chamado por Deus, como Arão”. 


CONCLUSÃO 


A vida de Arão, com os seus altos baixos e sua escolha por Deus, mostra-nos a infinita graça e 
misericórdia do Senhor sobre a vida do homem chamado por Ele! Deus assim age para que ninguém se 
vanglorie da posição em que está! Se não fossem as misericórdias do Senhor, ninguém estaria sequer 
vivo, quanto menos ocuparia um cargo de ministro na Casa do Senhor (Lm 3.22-23). 


Voltar para o texto bíblico 


Lv 9.23 


Sermão 102 


AVIVAMENTO NO PENTATEUCO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o momento em que a glória de Deus apareceu ao povo, para acender o fogo 
do altar. Deus também está interessado em acender o fogo do avivamento em nosso altar. É muito 
importante aprendermos o significado de “avivamento” e sua ocorrência ao longo da história bíblica. 
Avivamento é a intervenção divina no curso normal das coisas espirituais e o retorno do homem à 
comunhão com Deus para desfrutar dos tempos de refrigério na presença do Senhor. Em toda a história 
bíblica e ao longo de toda a história da Igreja cristã, percebemos os focos do avivamento divino em cada 
época. O avivamento esteve presente a cada intervenção divina nas histórias no Pentateuco. Vejamos 
como. 


AVIVAMENTO NOS CINCO LIVROS DA LEI 


1. Em Gn 4.26, há avivamento entre os descendentes de Adão. Um neto de Adão chamado Enos 
começou a invocar o nome do Senhor e, desse avivamento, surgiu o piedoso Enoque e o justo Noé, 
então um remanescente da geração caída de Adão começa a voltar-se para o Senhor. 

2. Em Gn 12.1-3, há avivamento em Ur dos Caldeus, quando Abraão obedece à chamada de Deus e 
passa a ter um contato íntimo com o Senhor, tornando-se amigo de Deus e pai de todos aqueles que 
tem fé em Deus. 

3. Em Gn 41, há avivamento na política do Egito. José, um homem cheio do Espírito de Deus, torna-se 
governador de toda a terra do Egito, revitaliza a economia egípcia e salva o mundo da fome. 

4. Em Êx 3, há avivamento no deserto do Sinai. Deus aparece a Moisés no meio de uma sarça de fogo 
ardente e o comissiona a libertar Israel do Egito. 

5. Em Ex 4—14, há avivamento em toda a terra do Egito. Deus sacode o Egito por meio de Moisés e 
de Arão, multiplicando suas maravilhas na “terra das pirâmides” e libertando o seu povo do jugo de 
Faraó. 

6. EmÉx 14.1—15.21, há avivamento no mar Vermelho. Deus abre uma “avenida” no meio do oceano, 
o povo atravessa a pés enxutos, e, do outro lado do mar, um grande avivamento se espalha no arraial 
de Israel; o povo começa a cantar, dizendo que “só o Senhor é Deus”. 

7. Em Êx 16—17, há avivamento no deserto de Sim. Deus faz chover pão do céu, transforma as águas 
amargas em águas doces e faz brotar a água da rocha. 

8. Em Ex 19—20, há avivamento no monte Sinai. Deus desce sobre o monte Horebe para outorgar a 
Lei aos filhos de Israel, o arraial começa a estremecer, e o monte a fumegar, na presença do Senhor. 


9. Em Ex 39—40, há avivamento na tenda da congregação. O tabernáculo é levantado, a glória do 
Senhor enche o tabernáculo, e o povo contempla a glória visível do Deus de Israel. 
10. Em Lv 6—9, há avivamento sobre o altar do tabernáculo. Deus incendeia o altar de bronze, e o fogo 
arde continuamente sobre o altar e não se apaga. 


11. Em Nm 11, há avivamento à porta da tenda da congregação. Deus tira uma porção do Espírito que 
estava sobre Moisés, enche os 70 anciãos e envia codornizes pelo arraial de Israel, proporcionando 
uma churrascada para mais de 600 mil homens no deserto. 

12. Em Dt 32—34, há avivamento na fronteira da Terra Prometida. Moisés, inspirado pelo Espírito 
Santo, começa a abençoar as 12 tribos de Israel e a prever o seu futuro na Terra Prometida; as suas 
palavras começam a destilar como o orvalho, e a sua doutrina a gotejar como chuva. 


CONCLUSÃO 


Deus sempre enviou um avivamento no decorrer da história. Em qualquer que fosse o período da 
história bíblica, Deus mostrou a sua disposição em trazer renovação espiritual para o seu povo. 


Voltar para o texto bíblico 


Lv 10.10 


Sermão 103 


A DIFERENÇA ENTRE O SANTO E O PROFANO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o propósito de Deus de estabelecer uma clara distinção entre o santo e o 


profano, e entre o imundo e o limpo (Lv 10.10). Profano é tudo o que transgride o sagrado. É o que se 
opõe às coisas divinas. Ser profano é violar os princípios sagrados; é entregar-se a práticas impuras, 
indignas. Por outro lado, ser santo significa ser puro, perfeito, incorruptível, verdadeiro, autêntico, 
sincero, imaculado, impecável, perfeito, real. Somente Deus é santo no sentido absoluto (Ex 15.11). 
Porém, Ele exige que os seus filhos sejam também santos (Lv 19.2). Neste sentido, ser santo é ser 
separado para Deus. 


O CONTRASTE ENTRE O SANTO E O PROFANO NAS 
ESCRITURAS 


. O texto deste capítulo 10 de Levítico mostra como os sacerdotes Nadabe e Abiú foram mortos 
diante do altar de Deus, ao profaná-lo oferecendo fogo estranho sobre o altar santo, além de estarem 
embriagados (Lv 10.1-11). 


. Em Ez 44.23, o Senhor revela a função dos sacerdotes: “E a meu povo ensinaráo a distinguir entre o 
santo e o profano e o farão discernir entre o impuro e o puro”. 


. O bom exemplo deveria partir dos líderes, pois os sumo sacerdotes já carregavam uma lâmina de 
ouro na sua testa com a seguinte inscrição: “Santidade ao SENHOR” (Êx 28.36). Infelizmente, vemos 
em nossos dias até líderes evangélicos profanando o que é sagrado, ao usar aquilo que é santificado 
ao Senhor para propósitos escusos. Que Deus nos guarde! 


. EmÉx 19.10-14, constatamos que, quando a glória de Deus desceu sobre o monte Sinai fazendo o 
monte tremer na presença de Deus, o Senhor instruiu Moisés a ensinar o povo a fazer distinção entre 
o santo e o profano, entre o impuro e o limpo, e o povo prontamente obedeceu, ao lavar as suas 
vestes e purificar-se para estar na presença do Senhor (Êx 19.16-20). 


. Em Ex 19.21, vemos que, após isso, o Senhor advertiu Moisés, dizendo: “Desce, protesta ao povo 
que não transpasse o termo para ver o SENHOR, a fim de muitos deles não perecerem”. Temos que 
respeitar os limites espirituais e não ultrapassar este limites. 


. Em 25m 6.1-7, Uzá estendeu a mão à arca de Deus, e o Senhor o feriu por esta irreverência. Talvez 
pelo fato de a arca ter ficado na casa de Abinadabe, pai de Uzá, o mesmo tenha se acostumado com 
aquele objeto sagrado e pensado que não teria problema algum encostar a sua mão nele. 
Infelizmente, existem muitas pessoas em nossos dias correndo um sério risco por já estarem 
acostumadas com o que é sagrado, faltando com a devida reverência para com as coisas de Deus! 


. Em Dn 5.1-31, é mencionada a punição divina contra Belsazar, rei da Babilônia, por ele profanar os 
vasos sagrados do Senhor, ao utilizá-los para fins escusos. 


8. Em 1 Tm 6.20, Paulo aconselhou Timóteo, dizendo: “Ó Timóteo, guarda o depósito que te foi 
confiado, tendo horror aos clamores vãos e profanos e às oposições da falsamente chamada 
ciência”. 

9. Em Hb 10.29, o escritor sagrado nos adverte sobre o castigo dos profanadores da nova aliança: “De 
quanto maior castigo cuidais vós será julgado merecedor aquele que pisar o Filho de Deus, e tiver 
por profano o sangue do testamento, com que foi santificado, e fizer agravo ao Espírito da graça?” 

10. Em Hb 12.16, o autor da Carta aos Hebreus ainda nos adverte sobre o exemplo de um profano do 
Antigo Testamento, dizendo: “E ninguém seja fornicador ou profano, como Esaú, que, por um 
manjar, vendeu o seu direito de primogenitura”. 


CONCLUSÃO 


Que possamos ter mais reverência e zelo para com as coisas sagradas e que saibamos fazer diferença 
entre o santo e o profano e entre o imundo e o limpo! Em 2Tm 2.16, Paulo mais uma vez adverte Timóteo, 
dizendo: “Mas evita os falatórios profanos, porque produzirão maior impiedade”. 


Voltar para o texto bíblico 


Lv 11.30 
Sermão 104 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO CAMALEÃO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado cita o lagarto entre os animais imundos para consumo do povo de Deus. O 
camaleão é uma espécie de lagarto, símbolo da camuflagem e do engano, que pode ensinar-nos muitas 
coisas. O camaleão é um tipo de réptil que muda de cor de acordo com o ambiente. Além disso, ele tem 
uma língua bem comprida, que pode chegar a medir 1 metro, e essa língua consegue sem dificuldades 
apanhar qualquer inseto, facilitando sua captura de alimentos. Essas vantagens são imprescindíveis e de 
grande utilidade para camaleões, uma vez que não têm habilidade para se deslocar rapidamente; ao 
contrário, são bem lentos. Esse animal citado na Bíblia nos ensina muitas lições preciosas para a nossa 
vida moral e espiritual. Vejamos. 


A IMPORTÂNCIA DO CAMALEAO NAS ESCRITURAS 


1. Em Lv 11.30, o lagarto é citado como um animal imundo. Os camaleöes, uma espécie de lagarto, são 
bem conhecidos pelas pessoas pela sua capacidade de mudar de cor ficando com as mais variadas 
cores já vistas. Isso ocorre não só porque, às vezes, eles precisam escapar dos predadores, também 
depende muito do estado fisiológico do animal. 

2. Os camaleões são bichos bem solitários, já que não se dão bem com animais nem mesmo com os da 
mesma espécie. Até com fêmeas, a única hora em que eles as aceitam por perto é no acasalamento e, 
mesmo assim, devem ser monitorados para não correrem o risco de um matar o outro. 

3. A primeira lição que podemos extrair do camaleão é que o cristão não pode viver uma vida de 
disfarce, assumindo a cor, a cultura, dos lugares em que vive. O cristão precisa manter o caráter e a 
sua integridade onde quer que esteja (Fp 2.15). 

4. A segunda lição que podemos extrair do camaleão é que o cristão precisa viver em paz com todos 
os homens; diferente dos camaleões, que não se dão bem com ninguém (Rm 12.18; Hb 12.14). 

5. Aterceira lição que podemos extrair do camaleão é que o cristão deve conviver em união com os 
seus irmãos; diferente do camaleáo, que não se une nem aos da sua própria espécie (Sl 133.1). 

6. A quarta lição que podemos extrair do camaleão é que o cristão deve amar a sua esposa e tratá-la 
com carinho; diferente do camaleáo, que briga com a fêmea ao ponto de matá-la (CI 3.19). 

7. A quinta lição que podemos extrair do camaleão é que o cristão precisa conter a sua língua para não 
falar mal das pessoas; diferente do camaleão que possui uma língua comprida (T'g 3.5-9; 1Pe 3.10- 
11): 


CONCLUSAO 


Podemos explorar ainda muitas outras lições morais e espirituais a partir do camaleão. Porém, essas 
lições apresentadas acima são suficientes para melhorarmos o nosso comportamento social, moral e 


espiritual (Ef 4.20-25). 


Voltar para o texto bíblico 


Lv 14.49 


Sermão 105 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO HISSOPO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado aponta a importância do hissopo no processo de purificação do leproso. O 
“hissopo” é um símbolo de purificação na Bíblia. O hissopo é uma planta aromática. Corresponde 
provavelmente à manjerona, um pequeno arbusto que tem de altura cerca de 45 cm, com hastes eretas, 
delgadas e providas de folhas, possuindo, além disso, grandes espigas com pequenas flores. Tem um 
aroma marcante e nasce em muitos lugares, até mesmo entre as rochas e nos muros. O hissopo também era 
usado como tempero e tinha propriedades medicinais; por isso, era usado tanto como alimento quanto 
como remédio. Entretanto, o hissopo aparece citado nas Escrituras sempre associado à purificação e nos 
traz lições espirituais importantes. Vejamos algumas. 


A IMPORTÂNCIA DO HISSOPO NAS ESCRITURAS 


1. Em Êx 12.22, Moisés escreveu que o sangue do cordeiro, aspergido na verga da porta, era aplicado 
com hissopo. O sangue de Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus, purifica o pecado do mundo inteiro 
(Jo 1.29) 


2. Em Lv 14.4-6, é dito que o hissopo fazia parte do ritual de purificação do leproso. O hissopo 
também fazia parte do ritual de purificação da casa contaminada (Lv 14.49-52). 


3. Em 1Rs 4.33, as Escrituras afirmam que Salomão escreveu acerca do “hissopo que nasce na 
parede”, e extraiu lições importantes disso. 

4. No Sl 51.7, o próprio Davi orou ao Senhor, dizendo: “Purifica-me com hissopo, e ficarei puro; lava- 
me, e ficarei mais alvo do que a neve”. 


5. O hissopo, como Davi sabia muito bem, tinha uma longa história em Israel. Essa planta foi usada no 
primeiro ritual da Páscoa (Ex 12.22) e era usada na purificação de um leproso ou de uma casa 
(Lv 14.6,49), bem como empregada na oferta da novilha vermelha, para a purificação de homens e 
de objetos impuros, por causa do contato com mortos. 


6. Ao conhecer a importância do hissopo no processo de purificação, Davi implora ao Senhor para 
limpá-lo, com hissopo, da mancha do pecado. Davi agiu corretamente ao citar diante do Senhor um 
item do processo de purificação na própria Lei divina! 

7. Entretanto, somente o sangue de Jesus Cristo, o nosso Salvador, pode purificar-nos de todo o 
pecado! (1Jo 1.7). Os que estão sob a nova aliança deve recorrer não mais ao hissopo, mas ao 
sangue de Jesus Cristo, para purificá-los de todo o pecado! O remédio para o pecado é o sangue 
expiatório de Jesus Cristo, o nosso Salvador. 


8. Moisés também usou o hissopo na ratificação da aliança (Hb 9.19-20). Todos esses usos indicam 
que o hissopo era um poderoso item de limpeza. Em Hb 9.13-14, o escritor sagrado afirma que “se o 
sangue de bodes e de touros e a cinza de uma novilha, esparzida sobre os imundos, os santificam, 
quanto à purificação da carne, quanto mais o sangue de Cristo, que, pelo Espírito eterno, ofereceu a 


si mesmo imaculado a Deus, purificará a vossa consciência das obras mortas, para servirdes ao 
Deus vivo!” 


CONCLUSÃO 


Em 2Co 7.1, o apóstolo Paulo fala da importância de nossa purificação, dizendo: “Ora, amados, pois 
que temos tais promessas, purifiquemo-nos de toda imundícia da carne e do espírito, aperfeiçoado a 
santificação no temor de Deus”. 


Voltar para o texto bíblico 


Lv 16.5-16 
Sermão 106 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DO DIA DA EXPIAÇÃO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o principal objetivo do Dia da Expiação e a sua importância na história de 
Israel (Lv 16.5-16). Apesar de haver sacrifícios diários pelo perdão dos pecados do povo, todo israelita 
sabia que no décimo dia do sétimo mês de cada ano acontecia o famoso “Dia da Expiação” (Lv 23.27). 
Era o dia em que o sumo sacerdote entrava no lugar santíssimo para fazer expiação pela nação de Israel. 
A “expiação” é a maneira pela qual Deus providencia o perdão e a reparação do pecado humano por 
meio de um ato redentor. E todos os atos realizados pelo sumo sacerdote no Dia da Expiação eram 
apenas uma sombra da expiação definitiva que Jesus Cristo realizaria em prol de toda a humanidade por 
meio de sua morte redentora. 


A IMPORTÂNCIA DA EXPIAÇÃO NAS ESCRITURAS 


1. Na primeira etapa, o sumo sacerdote deveria fazer expiação por si mesmo e por sua família 
(Lv 16.6). Só Jesus Cristo não precisou fazer expiação por si mesmo, pois Ele nunca pecou, “nem na 
sua boca se achou engano” (1 Pe 2.22). Ele fez expiação apenas pelo povo (Hb 7.22-27). 


2. Na segunda etapa, o sumo sacerdote entrava pela segunda vez no Lugar Santo, com o sangue do 
animal sacrificado, e o aspergia sete vezes sobre o propiciatório e diante dele (Lv 16.12-14). Jesus 
Cristo fez o sacrifício perfeito na cruz, de uma vez por todas (Hb 7.27). 


3. Na terceira etapa, o sumo sacerdote matava o bode para a oferta pelo pecado, ultrapassava o véu 
pela terceira vez e fazia expiação pelo povo, pelo lugar santo e pelo altar do holocausto, por causa 
das impurezas dos filhos de Israel (Lv 16.15-16). 


4. Na quarta etapa, o sumo sacerdote impunha as mãos sobre a cabeça do bode vivo, confessava os 
pecados do povo e enviava o bode emissário para o deserto; depois, ele tirava as vestes de linho, ia 
lavar-se, colocava outra roupa e oferecia um holocausto por si e pelo povo, consumando a expiação 
por ambos (Lv 16.20-24). 


5. Em Hb 10.4, o escritor sagrado afirma que “é impossível que o sangue dos touros e dos bodes tire 
pecados”; daí a necessidade de esse ritual ser repetido a cada ano, sob a antiga aliança (Lv 16.34), 
até o “Dia da Expiação universal”, em que Cristo seria “oferecido uma vez, para tirar os pecados de 
muitos” (Hb 9.28; veja Mt 26.28; Jo 1.29). 

6. Em Hb 9.22, é dito que “sem derramamento de sangue não há remissão”. E, em Lv 17.11, que “é o 
sangue que fará expiação pela alma”. Sem expiação, nenhuma alma se salvaria. 

7. O pecado do homem clama por expiação e reparação da culpa; e isso acontecia por meio da morte 
de um substituto em lugar do homem. Entretanto, cada novilho, cada carneiro e cada bode que 
morriam no Dia da Expiação eram sombras do futuro Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo 
(Jo 1.29). 

8. Portanto, a morte de Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo, foi: expiatória, 


10. 


o pecado foi expiado (Jo 1.29); voluntária, por um ato espontâneo de amor (Jo 15.13); vicária ou 
substitutiva, em favor de outras pessoas (1 Pe 3.18), de miseráveis pecadores (Rm 5.8); 
propiciatória, o pecado foi coberto e a ira de Deus aplacada (1Jo 4.10); sacrificial, oferecida como 
um holocausto pelo perdão dos nossos pecados (Is 53.6-7; 1Co 5.7); e redentora, o preço pago, o 
seu próprio sangue, comprou-nos para Deus e nos trouxe salvação (Ef 1.7). 

Jesus Cristo, o nosso Sumo Sacerdote perfeito e eterno cumpriu todos os atos redentores requerido 
no Dia da Expiação, ao realizar a mais perfeita e definitiva expiação de todos os nossos pecados 
(Ef 1.7; Cl 1.13-14; Ap 1.5). 

Em 1Jo 2.1-2, Joáo escreveu: “Meus filhinhos, estas coisas vos escrevo para que náo pequeis; e se 
alguém pecar, temos um Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o Justo. E ele é a propiciação 
pelos nossos pecados e não somente pelos nossos, mas também pelos de todo o mundo.” 


CONCLUSÃO 


Em Hb 7.26-27, o escritor da Carta aos Hebreus afirma que Jesus Cristo, o nosso Sumo Sacerdote, é 


“santo, inocente, imaculado, separado dos pecadores”, que ele foi feito mais sublime do que os céus e 
que não precisava, como os sumos sacerdotes, oferecer cada dia sacrifícios, primeiramente, por seus 
próprios pecados e, depois, pelos do povo, “porque isso fez ele, uma vez,oferecendo-se a si mesmo”. 


Voltar para o texto bíblico 


Lv 18.22 


Sermão 107 


O PERIGO DA IMORALIDADE SEXUAL 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado destaca o perigo da imoralidade sexual. Vivemos em uma sociedade tão 


corrompida, cuja decadência moral já chega, em alguns lugares, aos níveis de Sodoma e Gomorra, duas 
cidades antigas que foram destruídas por causa de seu elevado grau de perversão e imoralidade sexual. 
Na Bíblia, é mencionado um “grupo com intenções homossexuais” (sodomia) entre as causas da quase 
eliminação de uma das 12 tribos de Israel, mostrando o perigo da perversão moral e da imoralidade 
sexual, e suas práticas inconvenientes. 


A FORMA COMO AS ESCRITURAS TRATAM A IMORALIDADE 
SEXUAL 


. De acordo com Juízes 19.16,22, um grupo de “filhos de Belial”, habitantes de Gibeá, cidade dos 
Benjamitas, queria praticar “sodomia” com um homem levita que se hospedara naquela cidade. 

. Esses homens vis e indignos, náo podendo abusar “homossexualmente” daquele levita, 
conformaram-se em abusar “sexualmente” da concubina dele durante toda a noite, num ato covarde e 
imoral de estupro coletivo (Jz 19.25-26). 

. Esse depravado e vergonhoso fato foi o motivo de os Israelitas formarem uma liga composta pelas 
11 tribos, com um exército de 400 mil homens, para destruir todos os homens de Gibeá, benjamitas; 
como consequéncia, quase houve a eliminacáo da tribo de Benjamim, que acobertou aqueles homens 
depravados (Leia Jz 19.27-30; 20—21). 

. EmLv 18.22, a Palavra de Deus adverte e condena todas as práticas imorais, dizendo: “Com varão 
não te deitarás, como se fosse mulher: abominação é”. 

. Em Rm 1.26-27, Paulo adverte os que praticam esses atos, dizendo: “Pelo que Deus os abandonou 
às paixões infames. Porque até as suas mulheres mudaram o uso natural, no contrário à natureza. E, 
semelhantemente, também os varões, deixando o uso natural da mulher, se inflamaram em sua 
sensualidade uns para com os outros, cometendo torpeza e recebendo em si mesmos a recompensa 
que convinha ao seu erro”. 

. Em 1Co 6.9-10, Paulo confronta a imoralidade praticada na sociedade de Corinto, dizendo: “Não 
sabeis que os injustos não há de herdar o Reino de Deus? Não erreis: nem os devassos, nem os 
idólatras, nem os adúlteros, nem os efeminados, nem os sodomitas, nem os ladrões, nem os 
avarentos, nem os bêbados, nem os maldizentes, nem os roubadores herdarão o Reino de Deus”. 


. Em 1Co 6.18, Paulo exorta todos nós, dizendo: “Fugi da prostituição. Todo pecado que o homem 
comete é fora do corpo; mas o que se prostitui peca contra o seu próprio corpo”. 

. Em 1Ts 4.7, Paulo revela o propósito de Deus para a nossa vida: “Porque não nos chamou Deus 
para a imundícia, mas para a santificação”. 


CONCLUSÃO 


Infelizmente, a sociedade moderna desceu tanto o seu nível moral que reconhece todas essas práticas 
imorais como algo normal, e ainda quer criar leis para legalizar cada vez mais tais práticas libertinas e 
inconvenientes. Em Gl 6.8, o apóstolo Paulo revela o que tais pessoas irão colher no futuro: “Porque o 
que semeia na sua carne da carne ceifará a corrupção; mas o que semeia no Espírito do Espírito ceifará a 


vida eterna” 


Voltar para o texto bíblico 


Lv 19.2 


Sermão 108 


CHAMADO PARA SER SANTO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós aprendemos sobre a necessidade de uma vida de santidade, pois o Senhor 
nos chamou e nos separou do mundo para sermos santos. 


I. ASANTIDADE FAZ PARTE DO CARÁTER DE DEUS 


1. Deus sempre se revela nas Escrituras como um Ser santo, e, por isso, exige que os seus servos 
sejam também santos (1 Pe 1.16). 

2. Devemos adorar a Deus “na beleza da sua santidade” (51 29.2). A santidade convém à Casa do 
Senhor (Sl 93.5). 

3. Deus chamou o povo de Israel para ser uma nacáo santa (Éx 19.6). Paulo afirma que a vontade de 
Deus é a nossa santificação (1Ts 4.3). 


4. Deus nos chamou para a santificacáo (1Ts 4.7). Deus nos escolheu “desde o princípio para a 
salvacáo, em santificacáo do Espírito e fé da verdade” (2Ts 2.13). 


IL ASANTIFICAÇÃO É UMA CONDIÇÃO INDISPENSAVEL PARA 
VERMOS O SENHOR 


1. Asantificação é uma condição “sine qua non” para vermos o Senhor. Sem santificação ninguém verá 
o Senhor (Hb 12.14). 


2. Devemos andar perante o Senhor em santidade e justiça todos os nossos dias (Lc 1.75). Devemos 
dar fruto para a santificação (Rm 6.22). 


3. Devemos andar com simplicidade e sinceridade diante de Deus (2Co 1.12). Nós já fomos lavados, 
santificados e justificados “em nome do Senhor Jesus e pelo Espírito do nosso Deus” (1Co 6.11). 


4. Devemos ser confirmados em santidade (1Ts 3.13). Nós fomos eleitos por Deus “em santificação do 
Espírito”, para a obediência (1 Pe 1.2). 


CONCLUSÃO 


A santificação é um processo gradativo, pelo qual estamos sendo aperfeiçoados pelo nosso Deus a 
cada dia. A Palavra do Senhor afirma que devemos aperfeiçoar a nossa santificação no temor do Senhor 
e servi-lo a cada dia com reverência e santo temor (2Co 7.1; Hb 12.28). 


Voltar para o texto bíblico 


Lv 20.8 
Sermão 109 


YAHWEH MEKADESHEM — O SENHOR QUE NOS 
SANTIFICA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o Senhor se apresenta ao seu povo, dizendo: “Eu sou O SENHOR que vos 
santifico” (Lv 20.2). O nosso Deus é incomparável em santidade. Ele é o Deus santificador, o Senhor que 
nos santifica. Os estudiosos das línguas originais o chamam de El-Mekadeshem, “O Deus Santificador”, 
ou “O Senhor que nos santifica”. A santidade faz parte do caráter do nosso Deus. Ele é Santo em sentido 
absoluto. Só ele é perfeito em toda a sua maneira de ser. Uma das doutrinas que a Bíblia mais enfatiza é a 
da santificação. Somente um Deus Santo pode exigir a santidade dos seus filhos. Deus é puro e santo. 
Entretanto, o homem não pode ser santificado por si só. Somente Deus pode santificar o homem. E isso 
ele realiza no interior das pessoas pelo processo regenerador e renovador do Espírito Santo (Tt 3.5). 


A PRESENÇA DO DEUS SANTIFICADOR NAS ESCRITURAS 


1. Em Ex 29.43-45, o Senhor disse a Moisés: “E ali virei aos filhos de Israel para que por minha 
glória sejam santificados, e consagrarei a tenda da congregação e o altar; também santificarei a 
Arão e seus filhos, para que me administrem o sacerdócio. E habitarei no meio dos filhos de Israel e 
lhes serei por Deus”. O processo de santificação é feito pelo próprio Deus. É Ele quem santifica 
tanto os líderes como o povo. Deus é o santificador da sua Igreja. 

2. Em Lv 10.3, o Senhor disse a Moisés: “Serei santificado naqueles que se cheguem a mim e serei 
glorificado diante de todo o povo”. Deus exige santidade daqueles que se achegam a Ele. Guarda- 
me, Senhor, e usa sempre da tua misericórdia para comigo! 

3. Em Lv 10.10, é dito que devemos fazer “diferença entre o santo e o profano e entre o imundo e o 
limpo”. 

4. Em Lv 16.19, Moisés afirma que o sangue da expiação tinha o objetivo de purificar e santificar os 
filhos de Israel das suas impurezas. 

5. Em Lv 20.8, o Senhor disse: “E guardai os meus estatutos e cumpri-os. Eu sou o SENHOR que vos 
Santifico”. 

6. Em Lv 22.32, o Senhor ainda disse: “E não profanareis o meu santo nome, para que eu seja 
santificado no meio dos filhos de Israel. Eu sou o SENHOR que vos santifico”. 

7. Em Dt 7.6, Moisés escreveu: “Porque povo santo és ao SENHOR, teu Deus; o SENHOR, teu Deus, te 
escolheu, para que lhes fosse o seu povo próprio de todos os povos que sobre a terra há”. 

8. Em Dt 28.9, é dito: “O SENHOR te confirmará para si por povo santo, como te tem jurado, quando 
guardares os mandamentos do SENHOR, teu Deus, e andares nos seus caminhos”. 

9. Em Is 6.1-7, após contemplar uma visão terrível da santidade divina, o profeta Isaías gritou: “Ai de 
mim, que vou perecendo! Porque eu sou um homem de lábios impuros e habito no meio de um povo 


de impuros lábios; e os meus olhos viram o rei, o SENHOR dos Exércitos! Mas um dos serafins voou 
para mim trazendo na mão uma brasa viva, que tirara do altar com uma tenaz; e com ela tocou a 
minha boca e disse: Eis que isto tocou os teus lábios; e a tua iniquidade foi tirada, e purificado o teu 
pecado” (Is 6.5-7). Glória a Deus! Deus purificou e santificou o profeta Isaías! 

10. EmJo 17.17, Jesus orou para que o Pai santificasse os seus discípulos: “Santifica-os na verdade; a 
tua palavra é a verdade”. Deus é o Santificador do seu povo! 


CONCLUSÃO 


Observando as práticas mais absurdas, bizarras e pecaminosas das nações pagas, descobrimos o 
caráter imoral e imundo de suas supostas divindades. Porém, ao observarmos o comportamento santo que 
o Deus de Israel sempre teve e exigiu do seu povo, percebemos o caráter santo do Deus vivo e 
verdadeiro, cuja pureza moral se encontra bilhões de anos-luz acima da moral pregada pelas religiões 
pagãs. O nosso Deus é totalmente santo. Ele é o Deus santíssimo! 


Voltar para o texto bíblico 


Lv 21.13 


Sermão 110 


O SIMBOLISMO ESPIRITUAL DE UMA VIRGEM 


INTRODUÇÃO 


Esse texto revela que o sumo sacerdote só poderia se casar com uma virgem (Lv 21.13). A “virgem” é 
símbolo de pureza. “Virgindade” é o estado de pureza e castidade daquilo que permanece intacto. A 
“virgindade espiritual” nos fala da pureza da Igreja de Cristo em relação ao pecado. E a Igreja do Senhor 
Jesus Cristo é também chamada de “virgem pura” (2Co 11.2). O sumo sacerdote só poderia se casar com 


uma “mulher na sua virgindade”. Cristo, o Sumo Sacerdote eterno virá buscar uma Igreja pura. 


A IMPORTÂNCIA DA VIRGEM NAS ESCRITURAS 


1. Rebeca, um tipo da Igreja, foi a primeira moça citada na Bíblia como virgem. Jesus Cristo, o nosso 
“Isaque espiritual” virá buscar uma noiva pura (Gn 24.16; 2Co 11.2). 


2. Em Ct 6.10, Salomão descreve a pureza da noiva, dizendo: “Quem é esta que aparece como a alva 
do dia, formosa como a lua, brilhante como o sol, formidável como um exército com bandeiras?” 


3. Em Hb 7.26, o escritor sagrado descreve a pureza do noivo, dizendo: “Porque nos convinha tal 
sumo sacerdote, santo, inocente, imaculado, separado dos pecadores e feito mais sublime do que os 
céus”. 

4. A Jerusalém terrena era chamada de “A virgem, a filha de Sião” (2Rs 19.21). A Nova Jerusalém é 
chamada de “a esposa, a mulher do Cordeiro” (Ap 21.9) 


5. A mãe do Messias, o Emanuel, deveria ser virgem (Is 7.14). Maria, sendo virgem, concebeu e deu à 
luz Jesus Cristo, o Salvador do mundo (Mt 1.18-25; Lc 1.26-38). 


6. Paulo afirma que zelava pela Igreja do Senhor, para apresentá-la como “uma virgem pura a um 
marido, a saber, a Cristo” (2Co 11.2). 


7. Em Ef 5.25-27, Paulo descreve a pureza da Igreja de Cristo, dizendo que “Também Cristo amou a 
igreja e a si mesmo se entregou por ela, para a santificar, purificando-a com a lavagem de água, pela 
palavra, para a apresentar a si mesmo igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa semelhante, 
mas santa e irrepreensível”. 

8. Em 1Tm 5.22, Paulo também cobra a pureza dos obreiros do Senhor: “a ninguém imponhas 
precipitadamente as mãos, nem participes dos pecados alheios; conserva-te a ti mesmo puro”. E, em 
1Jo 3.3, o apóstolo João cobra a pureza de todos: “E qualquer que nele tem esta esperança purifica- 
se a si mesmo, como também ele é puro”. 


CONCLUSÃO 


Em Ec 9.8, já dizia o sábio Salomão: “Em todo tempo sejam alvas as tuas vestes, e nunca falte o óleo 
sobre a tua cabeça”. Devemos conservar-nos, a cada dia, puros diante do nosso Deus e, seguindo o 
exemplo das virgens prudentes, tendo as nossas lâmpadas acesas e com azeite de reserva (Mt 25.4). 


Voltar para o texto bíblico 


Lv 23.5 


Sermão 111 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 14 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado destaca o dia 14 do primeiro mês de cada ano judaico como o Dia da Páscoa. O 
número 14 simboliza a bênção dobrada e nos traz lições espirituais importantes. O número 14 é o dobro 
de 7; e, por isso, representa a porção dobrada da bênção de Deus. De acordo com Gn 29.18-27, Jacó 
trabalhou em dobro pela mulher que amava. Portanto, Jacó teve que trabalhar 14 anos por Raquel. Para 
alcançarmos a bênção que desejamos, é preciso um esforço duplicado. O Senhor, porém, também 
promete abençoar-nos com dupla honra (Is 61.7). Portanto, podemos aprender muitas coisas importantes 
relacionadas ao número 14. 


A IMPORTÂNCIA DO NÚMERO 14 NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 31.44, Jacó justifica a sua riqueza diante de seu sogro Labão, ao afirmar que havia lhe 
servido por 20 anos, dentre os quais 14 anos por suas duas filhas, Raquel e Leia. 

2. De acordo com 1 Rs 8.65, por ocasião da inauguração do templo edificado por Salomão, a 
comemoração, que normalmente durava 7 dias, foi estendida para 14 dias. 

3. De acordo com Jó 42.12, o patriarca Jó foi abençoado de forma dobrada, vindo ele a ter 14 mil 
ovelhas. 

4. No SI 90.15, Moisés pede ao Senhor que substitua os dias de aflição por dias de alegria, dizendo: 
“Alegra-nos pelos dias em que nos tens afligido, e pelos anos em que vimos o mal”. 

5. Em Is 40.2, o Senhor consola o seu povo afligido, dizendo: “Falai benignamente a Jerusalém e 
bradai-lhe que já a sua servidão é acabada, que a sua iniquidade está expiada e que já recebeu em 
dobro da mão do SENHOR por todos os seus pecados”. 

6. Em Is 61.7, o Senhor promete abençoar de forma duplicada o seu povo, dizendo: “Por vossa dupla 
vergonha e afronta, exultarão pela vossa parte; pelo que, na sua terra, possuirão o dobro e terão 
perpétua alegria”. 

7. EmZc 9.12, o Senhor promete abençoar em dobro o seu povo, dizendo: “Voltai à fortaleza, 6 presos 
de esperança; também, hoje, vos anuncio que vos recompensarei em dobro”. 

8. Em Mt 1.17, é dito que o período de Abraão até Cristo foi dividido em três etapas de 14 gerações 
cada uma. O apóstolo Paulo só subiu de volta a Jerusalém 14 anos após a sua conversão (Gl 2.1) 


CONCLUSÃO 


O número 14 nos ensina sobre a porção dobrada da bênção divina e sobre a restituição em dobro da 
alegria pelos dias e anos de aflição que muitas vezes sofremos! 


Voltar para o texto bíblico 


Lv 24.4 


Sermão 112 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA LÂMPADA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado fala da importância das lâmpadas no castiçal de ouro. A “lâmpada” é um símbolo 
de luz e vida nas Escrituras. Nos tempos bíblicos, a lâmpada era um recipiente simples onde óleo ou 
azeite era queimado, para iluminação das casas e de edifícios públicos. As lâmpadas antigas eram de 
cerâmica e tinham bordas dobradas para cima, ou eram completamente fechadas, com um buraco no meio 
ou um bico na orla, onde se inseria o pavio. Em 25m 22.29, Davi disse que o Senhor é a nossa Lâmpada; 
Ele clareia as nossas trevas. 


A IMPORTÂNCIA DA LÂMPADA NAS ESCRITURAS 


1. Em Êx 27.20, é dito que a lâmpada deveria permanecer acesa continuamente. As lâmpadas judaicas 
eram decoradas com o símbolo do menorá, o castiçal sagrado de sete braços. 

2. Em 15m 3.3-4, lemos que, antes que a lâmpada de Deus se apagasse, Ele chamou Samuel, ainda 
menino. Samuel foi a “lâmpada profética” que Deus acendeu em um período de escuridade 
espiritual em Israel. 

3. Em25m 21.17, Davi é chamado de “lâmpada de Israel”. Davi era uma “lâmpada acesa” que 
brilhava intensamente neste mundo. O próprio Deus não queria que a lâmpada de Davi se apagasse. 
Por isso, deixou ainda uma tribo para o seu descendente governar. 

4. As Escrituras chamam frequentemente de “brasa”, “lâmpada” ou “luz” o sucessor da família. Por 
sua vez, da palavra “lareira”, que contém brasas, surgiu a palavra “lar”. As pessoas que escapam de 
alguma tragédia são como “brasas vivas” (1Rs 11.36). 

5. Em 1Rs 15.4, vemos que, “por amor de Davi, o Senhor lhe deu uma lâmpada em Jerusalém”, 
levantando um de seus sucessores para dar estabilidade a Jerusalém. 

6. Em2Rs 8.19, o Senhor havia feito uma promessa a Davi, de que sua lâmpada sempre permaneceria 
acesa. Embora os sucessores de Davi tenham falhado, e suas lâmpadas tenham se apagado, a 
promessa de Deus se cumpriu, por fim, na pessoa de Jesus Cristo, que é a “Raiz e a Geração de 
Davi, a resplandecente Estrela da manhã” (Ap 22.16). Jesus Cristo é a Lâmpada de Davi que nunca 
se apagará! Ele é a Lâmpada que ilumina todo o Universo (Ap 21.23). 

7. No Sl 119.105, o salmista afirma que a Palavra de Deus é lâmpada para os nossos pés, e luz para os 
nossos caminhos. 

8. No Sl 132.17, o Senhor reforça a promessa feita a Davi, dizendo: “Ali farei brotar a força de Davi; 
preparei uma lâmpada para o meu ungido”. E, em Pv 13.9, Salomão afirma que a luz do justo 
brilhará intensamente, mas a “candeia dos ímpios se apagará”. 

9. Em Mt 25.1-13, Jesus reforçou, por meio da parábola das dez virgens, a necessidade de nossas 
lâmpadas estarem abastecidas com azeite, para aguardarmos o Noivo amado da Igreja! 


10. Em Jo 5.35, Jesus disse que João Batista era “a candeia que ardia e iluminava”. E, em Ap 21.23, é 


dito que Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus, é a Lâmpada da Nova Jerusalém. 


CONCLUSÃO 


As lâmpadas precisam serem abastecidas com o óleo ou azeite frequentemente, a fim de 
permanecerem acesas. Assim, o cristão precisa ser renovado constantemente pelo Espírito Santo, a fim 
de que sua vida continue brilhando em meio às trevas que o cercam neste mundo (Mt 25.1-13). 


Voltar para o texto bíblico 


Lv 25.10 


Sermão 113 


O ANO DO JUBILEU 


INTRODUÇÃO 


O Ano do Jubileu era um ano memorável na história de Israel. O Ano de Jubileu vinha depois de cada 
sétimo ano sabático; portanto, no quinquagésimo ano. Neste ano, todos os escravos tinham a sua 
liberdade restaurada, e todos os proprietários recebiam seus haveres em restituição, além de haver um 
cancelamento geral de todas as dívidas. 


I. ANO DE JUBILEU ERA O ANO DA LIBERDADE 


1. O Ano de Jubileu era o ano da liberdade, porque todos os escravos recebiam a sua libertação 
(Lv 25.39-41). 


No Ano de Jubileu, deveria ser proclamada a liberdade na terra (Lv 25.10). 

O profeta Ezequiel fala acerca desse “ano da liberdade” (Ez 46.17) 

Jesus Cristo veio para proclamar a todos nós o ano da liberdade (Lc 4.18-19). 
A presença do Espírito Santo garante a nossa liberdade (2Co 3.17). 


Para a liberdade foi que Cristo nos libertou (Gl 5.1). Devemos perseverar na lei da liberdade 
(Tg 1.25). 


Oy PL IO 


II. ANO DE JUBILEU ERA O ANO DA RESTITUIÇÃO 


1. O Ano de Jubileu era também o ano da restituição, porque a cada um retornava a sua possessão 
(Lv 25.13). 


Davi restituiu todas as terras de Saul a Mefibosete (25m 9.7). 

A sunamita recebeu a restituição de todas as rendas de suas terras (2Rs 8.6). 
Deus também restituirá a nossa justiça (Jó 33.26). 

Davi pediu ao Senhor a restituição da alegria da salvação (S! 51.12). 


Deus prometeu nos restituir os anos perdidos (J! 2.25). Deus prometeu nos restituir hoje tudo em 
dobro (Zc 9.12). 


E PL pa a 


CONCLUSAO 


Devemos crer que o Senhor estará sempre pronto a coroar o nosso ano com a sua bondade e confiar 
que o Senhor Jesus Cristo já proclamou o Jubileu da vitória em nossa vida (SI 65.11; 2Co 2.14; Cl 2.14- 
15). 


Voltar para o texto bíblico 


Lw27.2 


Sermáo 114 


A IMPORTÂNCIA BÍBLICA DO DÍZIMO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado destaca a importância que a Bíblia dá ao dízimo do Senhor. A palavra “dízimo” é 


uma tradução de duas palavras (uma hebraica, e a outra grega) que significam “a décima parte”. O termo 
hebraico € ma’aser; e o grego, deka. O dízimo era uma contribuição que o povo de Deus dava para o 
sustento dos sacerdotes, dos levitas e do culto, a qual se revestia de uma certa obrigatoriedade 
relacionada à prática religiosa. Porém, para o povo de Deus, o caráter obrigatório não surge de uma 
determinação legal ou religiosa, mas da firme convicção de que Deus é dono de todas as coisas e, por 
isso mesmo, merece os primeiros e melhores produtos do seu trabalho. 


O DESTAQUE DO DÍZIMO NAS ESCRITURAS 


. Em Pv 3.9-10, o homem mais sábio e mais rico da antiguidade nos aconselha: “Honra ao SENHOR 
com a tua fazenda e com as primícias de toda a tua renda”. A história do dízimo remonta os povos 
mais primitivos. A literatura extrabíblica indica que o ato era comum a muitos povos de cultura 
diferente da dos hebreus. Povos, como os babilônios, os gregos e os romanos, davam dízimos aos 
seus deuses. O cristão deverá ser mais fiel ainda a esta prática que honra o Deus vivo e verdadeiro! 
Deve ser muito mais fiel. 


. À primeira menção ao dízimo na Bíblia está em Gn 14.20. Ali, está dito que o nosso pai Abraão era 
dizimista. Após ser abençoado por Melquisedeque, sacerdote do Deus Altíssimo, Abrão lhe deu o 
dízimo de tudo quanto possuía. Esse texto já derruba os argumentos que alguns usam para dizer que 
o dízimo era da época da Lei. O dízimo é a prática religiosa mais antiga do mundo (Gn 4.4). 


. Ora, se Abraão é o nosso exemplo e nosso pai na fé (GI 3.7), vamos imitar sua prática de dizimista, 
e sermos também prósperos como ele (Gn 13.2). 


. Jacó também se tornou um fiel dizimista, quando fez um voto a Deus, dizendo: “E esta pedra, que 
posto por coluna, será Casa de Deus; e, de tudo quanto me deres, certamente eu te darei o dízimo” 
(Gn 28.22). 


. O dízimo é um percentual fixo de 10% com o qual tanto o rico quanto o pobre podem contribuir para 
a obra de Deus. Ou seja, cada um contribui de forma proporcional ao que ganha. Perante Deus, o 
dízimo de quem ganha um salário mínimo tem o mesmo valor do de quem ganha 10 ou 20 salários 
mínimos. Sei que, para um comerciante ou empresário, é difícil calcular com exatidão o lucro real, 
devido ao fluxo constante de créditos e despesas. Mas, nestes casos, a Bíblia aconselha cada um a 
contribuir segundo propôs no seu coração (2Co 9.7). 


. Em Dt 16.16-17, nosso povo foi orientado: “Três vezes no ano, todo varão entre ti aparecerá perante 
O SENHOR... porém não aparecerá vazio... cada qual, conforme a bênção que o SENHOR, teu Deus, te 
tiver dado.” 


. Em2Cr 31.6, é mostrada a fidelidade do povo na entrega dos dízimos na Casa do Senhor: “E os 


10. 


filhos de Israel e de Judá que habitavam nas cidades de Judá também trouxeram dízimos das vacas e 
das ovelhas e dízimos das coisas sagradas que foram consagradas ao SENHOR, seu Deus; e fizeram 
muitos montões”. 

Em 2Cr 31.5, é dito que “depois que essa ordem se divulgou, os filhos de Israel trouxeram muitas 
primícias de trigo e de mosto, e de azeite, e de mel, e de toda a novidade do campo; também os 
dízimos de tudo trouxeram em abundância”. 


. Em MI 3.10-11, o profeta Malaquias escreveu o texto áureo dirigido aos dizimistas: “Trazei todos 


os dízimos à casa do tesouro, para que haja mantimento na minha casa, e depois fazei prova de mim, 
diz o SENHOR dos Exércitos, se eu não vos abrir as janelas do céu e não derramar sobre vós uma 
bênção tal, que dela vos advenha a maior abastança. E, por causa de vós, repreenderei o 
devorador...” Isso é o que ensina a Palavra do Senhor. 


Em Mt 23.23, Jesus também incentivou a prática do dízimo, fazendo apenas uma ressalva válida 
também para os nossos dias. Os fariseus pensavam que a fidelidade total no dízimo justificaria a 
negligência deles em cumprir outros preceitos mais importantes da Lei: a justiça, a misericórdia e a 
fé. Algumas pessoas pensam que o valor do seu dízimo ou a quantia vultosa que dão de oferta pode 
justificar sua negligência em observar outras questões fundamentais da doutrina cristã! Deus não 
aceita isso! Para o nosso Deus, as pessoas são mais importantes do que o seu patrimônio material 
(Mt 16.26). 


CONCLUSÃO 


Exercer a generosidade constitui-se um privilégio muito grande. Há uma promessa muito grande de 


prosperidade para o que abre a mão para a obra de Deus e para ajudar outras pessoas. Veja o que a 
Bíblia diz acerca do generoso: “Alguns há que espalham, e ainda se lhes acrescenta mais; e outros que 
retêm mais do que é justo, mas é para a sua perda” (Pv 11.24). Ser generoso significa dar com 
liberalidade, com voluntariedade, pois “a alma generosa engordará, e o que regar também será regado” 
(Pv 11.25). 


Voltar para o texto bíblico 


Nm 1.40 


Sermão 115 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE ASER 


Introdução 


Esse texto sagrado destaca a contagem dos soldados israelitas pertencentes à tribo de Aser. Aser é O 
oitavo filho de Jacó, e sua história nos ensina lições muito importantes. O nome "Aser" significa 
"felicidade". Este significado maravilhoso do nome “Aser” condiz com as promessas de bênção e 
prosperidade proferidas sobre ele e seus descendentes (Gn 49.20; Dt 33.24-25). Assim como tantos 
outros filhos de Jacó, Aser não teve um destaque tão grande quanto José ou Judá, porém seus 
descendentes se destacaram entre as tribos de Israel. Vejamos como. 


A IMPORTÂNCIA DE ASER NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 49.20, ao abençoar cada um dos seus filhos, Jacó proferiu uma bênção sucinta sobre Aser, 
porém muito eficaz: "De Aser, o seu pão será abundante e ele dará delícias reais”. Jacó previu que 
Aser desfrutaria de uma vida de fartura e se tornaria um grande contribuinte da fazenda real. 


2. Em Dt 33.24, Moises abençoou também a Tribo de Aser, dizendo: "De Aser disse: Bendito seja 
Aser com seus filhos, agrade a seus irmãos e banhe em azeite o seu pé". Aqui, Moises declarou 
todos os descendentes de Aser como benditos e plenamente abençoados da cabeça aos pés! 


3. Em Dt 33.25, Moises ampliou ainda a bênção de Aser, dizendo: "O ferro e brônzeo metal seja o teu 
calçado; e a tua força será como os teus dias". Aqui, Moises previu proteção, paz e segurança para 
Aser. 


4. EmJz 1.31-32, é dito que Aser náo expulsou os cananeus, preferindo conviver pacificamente no 
meio deles. Náo podemos ser omissos e muito menos coniventes com o inimigo de nossa alma nem 
com o pecado (2Co 6.14-15). 


5. EmJz 5.17, a profetisa e juíza Débora também reclamou da omissão de Aser no enfrentamento dos 
inimigos, dizendo: "Aser se assentou nos portos do mar e ficou nas suas ruínas”. Não podemos 
repousar diante dos grandes desafios que temos à nossa frente. Em Mq 2.10, está escrito: "Levantai- 
vos e andai, porque não será aqui o vosso descanso..”. 


6. Em Jz 6.35, a Bíblia afirma que Aser atendeu à convocação de Gideão para pelejarem contra os 
midianitas. Aser aprendeu a lição e mostrou prontidão para a batalha! 

7. Em 1Cr 12.36, o escritor sagrado afirma que "de Aser, dos que saíam para o exército, para 
ordenarem a batalha, quarenta mil". Portanto, havia homens capacitados da tribo de Aser e prontos 
para a batalha. 

8. Em 2Cr 30.11, é dito que "todavia, alguns de Aser, e de Manassés, e de Zebulom se humilharam e 
vieram a Jerusalém". Portanto, na tribo de Aser, havia também homens quebrantados espiritualmente 
que participaram do avivamento nos dias do rei Ezequias! 

9. O nome "Aser" significa "felicidade". No SI 84.12, o salmista diz: "SENHOR dos Exércitos, bem- 
aventurado o homem que em ti põe a sua confiança”. 


10. No SI 128.1-2, o salmista escreveu: "Bem-aventurado aquele que teme ao SENHOR e anda nos seus 
caminhos! Pois comerás do trabalho de tuas mãos, feliz serás, e te irá bem". 


Conclusão 


A história de Aser nos ensina lições preciosíssimas sobre a responsabilidade que temos para com a 
obra de Deus, priorizando o Senhor em nossa vida, sabendo que a nossa prosperidade não pode distrair- 
nos nem nos acomodar diante dos grandes desafios missionários que temos. A verdadeira felicidade está 


em temermos ao Senhor e andarmos nos seus caminhos! 


Voltar para o texto bíblico 


Nm 2.2 


Sermão 116 


O ESTANDARTE DE CADA TRIBO DE ISRAEL 


Introdução 


Esse texto sagrado destaca a forma como cada tribo de Israel se acampava organizadamente diante do 
seu estandarte. Cada tribo de Israel possuía uma cor diferente em seu estandarte e, na bandeira de cada 
uma, havia um tipo de pedra preciosa desenhada; uma espécie de emblema individual. Tudo isso nos 
revela a organização do povo de Deus em seu acampamento. O povo de Deus era organizado, e cada 
tribo deveria respeitar as diferenças e individualidades de cada um. Da mesma forma, a Igreja do Senhor 
deve ter organização e respeitar sua tradição, seus símbolos e a diversidade entre o povo de Deus. Os 
símbolos, emblemas [ou pendões] e cores de cada bandeira/estandarte não são mencionados na Bíblia; 
essas informações provém da tradição judaica. 


1. Rúben — Sua bandeira era vermelha, sua pedra era o sárdio, e seu emblema era uma flecha 
(Nm 2.10-11). 


2. Simeão — Sua bandeira era verde, sua pedra era o topázio, e seu emblema era a cidade de Siquém 
(Nm 2.12-13). 


3. Levi — Sua bandeira era de um vermelho forte, sua pedra era o carbúnculo, e seu emblema era o 
Urim e o Tumim (Nm 1.53). 


4. Judá — Sua bandeira era azul celeste, sua pedra era a esmeralda, e seu emblema era um Leão 


(Nm 2.3-4). 

5. Issacar — Sua bandeira era azul marinho, sua pedra era a safira, e seu emblema era o sol e a lua 
(Nm 2.5-6) 

6. Zebulom — Sua bandeira era branca, sua pedra era o diamante, e seu emblema era um navio 
(Nm 2.7-8). 


7. Dá — Sua bandeira era de um azul profundo, sua pedra era o jacinto, e seu emblema era uma 
serpente (Nm 2.25-26). 


8. Gade — Sua bandeira era cinza, sua pedra era a ágata, e seu emblema era um acampamento 
(Nm 2.14-15). 


9. Naftali — Sua bandeira era violeta, sua pedra era a ametista, e seu emblema era uma onda 
(Nm 2.29-30). 
10. Aser — Sua bandeira era preta, sua pedra era o berilo, e seu emblema era a oliveira (Nm 2.27-28). 
11. José — Sua bandeira era marrom escuro, sua pedra era o Ônix, e seu emblema era dois campos 
unidos (Nm 2.18-20). 
12. Benjamim — Sua bandeira era colorida (um arco-íris), sua pedra era o jaspe, e seu emblema era um 
lobo (Nm 2.22-23). 


Conclusão 


O acampamento era organizado de acordo com a ordem que o exército de Israel se levantava para a 
marcha, e não pela ordem de nascimento [dos filhos de Jacó, que deram origem às tribos]. Logo, o 
critério era a liderança. O profeta Isaías previu: “E acontecerá, naquele dia, que as nações perguntarão 
pela Raiz de Jessé, posta por pendão dos povos, e o lugar do seu repouso será glorioso” (Is 11.10). 


Voltar para o texto bíblico 


Nm 4.3 


Sermão 117 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 30 


Introdução 


Esse texto sagrado revela a idade com que os levitas, filhos de Coate, deveriam começar à trabalhar 
no transporte do tabernáculo. O número 30 é símbolo da maturidade humana e nos traz muitas lições 
espirituais importantes. José se apresentou a Faraó para governar o Egito com 30 anos de idade 
(Gn 41.46); Davi, o maior rei de Israel iniciou o seu reinado com 30 anos de idade; e Jesus Cristo, o Rei 
dos reis, iniciou o seu ministério aos 30 anos de idade. No Brasil, é considerado jovem todo o cidadão 
entre 15 e 29 anos. Logo, são considerados jovens o adolescente entre 14 e 17 anos, o jovem entre 18 a 
24 anos, e o adulto entre 25 a 29 anos. Porém, quando o homem completa 30 anos, ele passa a ter mais 
responsabilidade e mais maturidade. 


A IMPORTÂNCIA DO NÚMERO 30 NAS ESCRITURAS 


1. Jacó, depois de ter atingido a maturidade, separou 30 camelas de leite como presente ao seu irmão 
Esaú, para reparar suas faltas (Gn 32.15). 


2. Em Gn 41.46, é dito que “José era da idade de trinta anos quando esteve diante da face de Faraó, rei 
do Egito. E saiu José da face de Faraó e passou por toda a terra do Egito”. 


3. Em Nm 4.3, Moisés escreveu que os sacerdotes entravam para o ministério das coisas sagradas da 
tenda da congregação com 30 anos de idade. 


4. Em 25m 5.4, o escritor sagrado afirma que “da idade de trinta anos era Davi quando começou a 
reinar; quarenta anos reinou”. A chamada de Ezequiel também se deu no 30º ano (Ez 1.1). 


5. Davi tinha 30 valentes bem treinados e preparados, que valiam por milhares de soldados 
(2Sm 23.23). 


6. Em Mc 4.20, Jesus disse que o praticante da Palavra de Deus começa a frutificar na proporção de 
30 por 1 até atingir os 100%. 


7. Em Lc 3.23, Lucas escreveu que Jesus iniciou o seu ministério com 30 anos de idade. E Jesus foi 
vendido por 30 moedas de prata (Mt 26.15) 


8. A maturidade cristã pode ser definida como o amadurecimento moral, emocional e espiritual do 
discípulo de Cristo. Em Lc 22.31-32, Jesus revelou a Pedro que a maturidade deste só aconteceria 
quando ele se convertesse de verdade. 


9. Em 1Co 13.11, Paulo aludiu ao processo de amadurecimento cristão, dizendo: “Quando eu era 
menino, falava como menino, sentia como menino, discorria como menino, mas, logo que cheguei a 
ser homem, acabei com as coisas de menino”. 

10. Em Ef 4.13, Paulo revela o pleno significado da maturidade cristã: “Até que todos cheguemos à 
unidade da fé e ao conhecimento do Filho de Deus, a varão perfeito, à medida da estatura completa 
de Cristo”. 


Conclusão 


O número 30 nos ensina lições preciosas sobre a maturidade moral, emocional e espiritual do ser 
humano e nos impulsiona a buscar o desenvolvimento de nossa salvação no temor do Senhor (Fp 2.12). 


Voltar para o texto bíblico 


Nm 7.88 


Sermão 118 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 60 


Introdução 


Nesse texto sagrado por três vezes o número 60 é mencionado. O número 60 simboliza a comunidade 
do povo de Deus e nos traz lições espirituais importantes. Os 12 príncipes de Israel, representando a 
totalidade da comunidade do povo de Deus, ofertaram para a expiação e o sacrifício pacífico 60 
carneiros, 60 bodes e 60 cordeiros (Nm 7.88). O número 60 nos transmite a ideia da unidade que deve 
existir entre o povo de Deus. 


A IMPORTÂNCIA DO NÚMERO 60 NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 25.26, é dito que Isaque se tornou pai de Esaú e de Jacó aos 60 anos de idade. Aos 60 anos, 
Isaque era ainda muito jovem, vivendo por 180 anos, três vezes 60 (Gn 35.28). 

2. Em Lv 27.3, lemos que a “avaliação” do homem com idade entre 20 a 60 anos era de 50 siclos de 
prata. 

3. Em Lv 27.7, as Escrituras afirmam que a “avaliação” do homem de 60 anos para cima era de 15 
siclos. 

4. Em Nm 7.88, os 12 príncipes de Israel, representando a totalidade da comunidade do povo de Deus, 
ofertaram para a expiação e o sacrifício pacífico 60 carneiros, 60 bodes e 60 cordeiros . 

5. Em Dt 3.4, Moisés afirma que o reino de Basá, que Israel conquistou, era constituído por 60 
cidades. 

6. Em Ed 6.3, o templo edificado sob a liderança de Esdras tinha 60 côvados de altura e 60 côvados 
de largura. O templo com essas dimensões representa a comunidade do povo de Deus reunida ali 
para adorar ao Senhor! 

7. Em Ct 3.7, é dito que a “liteira” de Salomão era guardada por 60 valentes. 

8. Em Mc 4.20, Jesus afirma que o crente que vive em constante progresso espiritual continua 
frutificando na proporção de 60 por 1, até atingir 100 por 1. 

9. Em At 2.44-45, o povo de Deus é descrito vivendo em comunidade: “Todos os que criam estavam 
juntos e tinham tudo em comum. Vendiam as suas propriedades e fazendas e repartiam com todos, 
segundo cada um tinha necessidade”. 

10. Em At 2.46, é apontada a unidade que deve existir na comunidade do povo de Deus: “e, 
perseverando unânimes todos os dias no templo e partindo o pão em casa em casa, comiam juntos 
com alegria e singeleza de coração”. 


Conclusão 


O número 60 nos ensina sobre a necessidade que temos de pensar na comunidade do povo de Deus 


como um só corpo, e cada membro desse corpo deve preocupar-se com o bem-estar de todos os demais 
membros, e não apenas de si mesmo, como se fosse um membro isolado do corpo (Sl 133.1; 1Co 12.12- 
26). 


Voltar para o texto bíblico 


Nm 8.14 


Sermão 119 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE LEVI 


Introdução 


Esse texto bíblico destaca a ordem do Senhor para que os levitas fossem separados para o serviço 
sagrado. Levi foi o terceiro filho de Jacó com Leia. Seu nome significa “unido”; e o significado está 
associado à declaração que sua mãe fez quando ele nasceu: “Agora, esta vez se ajuntará meu marido 
comigo... por isso chamou seu nome Levi” (Gn 29.34). 


Apesar de Levi ter participado com seu irmão Simeão da vingança traiçoeira contra os homens de 
Siquém, Levi se redimiu ao longo de sua trajetória, ao mostrar zelo espiritual pelas coisas de Deus; isso 
lhe rendeu a escolha divina como a tribo sacerdotal. A vida de Levi e seus descendentes nos trazem 
profundas lições espirituais. Vejamos algumas. 


A IMPORTÂNCIA DE LEVI NAS ESCRITURAS 


1. Levi e Simeão se uniram numa vingança brutal contra homens indefesos e vulneráveis, o que rendeu 
aqueles dois duras reprimendas e reprovações por parte de seu pai, Jacó, na hora de impetrar-lhes a 
bênção patriarcal (Gn 49.5-7). Levi, porém, teve uma melhor sorte do que seu irmão Simeão no 
decorrer da história bíblica. 


2. Em Ex 32.25-26, lemos: “E, vendo Moisés que o povo estava despido, porque Arão o havia despido 
para vergonha entre os seus inimigos, pôs-se em pé Moisés na porta do arraial e disse: Quem é do 
SENHOR, venha até mim. Entáo, se ajuntaram a ele todos os filhos de Levi”. 


3. Após ter pecado contra o Senhor, na questáo da idolatria do bezerro de ouro, o povo perdeu de vez 
a compostura e a vergonha, levando Moisés a colocá-lo no eixo novamente. Para isso, Moisés 
precisava que os israelitas saíssem de cima do muro e optassem pela fidelidade e lealdade ao 
Senhor. Entáo, os levitas se posicionaram do lado do Senhor, náo poupando nem seus parentes 
envolvidos na idolatria. Este ato zeloso dos levitas lhes rendeu o privilégio e a honra de serem 
escolhidos por Deus como a tribo sacerdotal de Israel. Os levitas se tornaram a “elite espiritual” no 
que diz respeito ao ministério da Casa do Senhor (Nm 1.50-51; 1Cr 15.2). 


4. Em Nm 8.14, o próprio Deus confirmou a escolha de Levi para o ministério da Casa do Senhor, 
dizendo: “E separarás os levitas do meio dos filhos de Israel, para que os levitas meus sejam”. 


5. Em Nm 17.1-10, vemos que, quando a liderança espiritual da tribo de Levi foi questionada pelo 
povo, o próprio Deus confirmou a escolha dos levitas, fazendo o bordão de Arão florescer entre os 
doze bordões colocados diante do Senhor, cada um com o nome de uma das doze tribos de Israel. 


6. Em Nm 25.1-13, a exemplo do ocorrido com o bezerro de ouro, Israel voltou a pecar contra o 
Senhor, envolvendo-se com mulheres idólatras que adoravam Baal-Peor; então, mais uma vez, um 
descendente de Levi, chamado Fineias, posicionou-se ao lado do Senhor, fazendo expiação pelos 
filhos de Israel, ao eliminar um homem israelita que praticava orgias sexuais em sua tenda com uma 
daquelas mulheres pagãs que adoravam a Baal-Peor. Esse zelo de Fineias pelas coisas espirituais 


10. 


rendeu a ele e a seus descendentes a promessa de um sacerdócio perpétuo (Nm 25.10-13). 


Enquanto Simeão foi esquecido na bênção profética que Moisés proferiu sobre as tribos de Israel, 
Levi foi destacado por sua atuação sacerdotal. “E de Levi disse: Teu Tumim e teu Urim são para o 
teu amado, que tu provaste, em Massá, com que contendeste nas águas de Meribá... pois guardaram 
a tua palavra e observaram o teu concerto. Ensinaram os teus juízos a Jacó e a tua lei a Israel; 
levaram incenso ao teu nariz e o holocausto sobre o teu altar...” (Dt 33.8-10). 


Em 1Cr 15.2, vemos que, após uma tentativa frustrada de Davi de trazer a arca da alianca para 
Jerusalém sem a participação dos levitas, o rei teve que se render à ordenanca divina: “Então disse 
Davi: Ninguém pode levar a arca de Deus, senáo os levitas; porque O SENHOR Os elegeu, para 
levarem a arca do SENHOR e o servirem eternamente”. Em Hb 5.4, é dito: “E ninguém toma para si 
essa honra, senáo o que é chamado por Deus, como Aráo”. 


Ora, se a exclusividade do sacerdócio da Casa do Senhor foi dada a Aráo, o que seria dos ministros 
de hoje que náo sáo levitas e muito menos descendentes de Aráo? É ai que Jesus Cristo entra mais 
uma vez para quebrar este monopólio sacerdotal. O escritor da Carta aos Hebreus explica isso: 
“Porque, mudando-se o sacerdócio, necessariamente se faz também mudanca de lei. Porque aquele 
de quem essas coisas se dizem pertence a outra tribo, da qual ninguém serviu ao altar; visto ser 
manifesto que nosso Senhor procedeu de Judá, e concernente a essa tribo nunca Moisés falou de 
sacerdócio” (Hb 7.12-14). 


Em Hb 8.6, lemos: “Mas agora alcancou ele [Jesus] ministério tanto mais excelente, quanto é 

mediador de um melhor concerto, que está confirmado em melhores promessas”. Portanto, com base 
nisso, Jesus Cristo é “Aquele que nos ama, e em seu sangue nos lavou dos nossos pecados, e nos fez 
reis e sacerdotes para Deus e seu pai, a Ele, glória e poder para todo o sempre. Amém!” (Ap 1.5-6). 


Conclusáo 


Aprendemos, por meio da vida de Levi, que Deus muda a nossa sorte para melhor e escreve uma 


história de sucesso para todos aqueles que se mostram zelosos para com Ele. E, agora, sob a nova 
alianca, somos os “levitas”, separados pelo Senhor para uma grande obra. Se, no passado, eles tinham 
Aráo como o sumo sacerdote; no presente, nós temos Jesus Cristo, o nosso Sumo Sacerdote celestial e 
eterno! 


Voltar para o texto bíblico 


Nm 9.16-17 


Sermão 120 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DAS NUVENS 


Introdução 


Esse texto sagrado destaca a glória de Deus manifestada na nuvem. Cientificamente falando, as nuvens 
são formadas por partículas de água muito pequenas, mantidas em suspensão pelos movimentos verticais 
do ar. Porém, nas Escrituras, as “nuvens” são símbolos da glória de Deus. A nuvem era um emblema 
visível da presença de Deus no meio do seu povo. E, nesse texto sagrado, vemos como uma nuvem de 
glória orientava e guiava o povo de Deus no deserto. 


A IMPORTÂNCIA DAS NUVENS NAS ESCRITURAS 


1. EmÉx 13.21, é dito que o SENHOR ia adiante do povo, de dia, numa coluna de nuvem. E, em 
Ex 16.10, vemos que os israelitas olharam para o deserto, e a glória do Senhor apareceu numa 
nuvem. 

2. Em Ex 24.15-16,18, Moisés escreveu que a nuvem da glória divina cobriu o monte por seis dias, e 
Deus chamou Moisés do meio da nuvem. Moisés entrou pelo meio da nuvem da glória divina e, lá, 
permaneceu por 40 dias e 40 noites. 

3. Em Ex 33.9-10, lemos que a coluna de nuvem se punha à porta da tenda da congregação, e Deus 
falava do meio da nuvem com Moisés, à vista de todo o povo. 

4. Em Êx 40.34-35, as Escrituras afirmam que a nuvem cobria a tenda da congregação, e a glória do 
Senhor enchia o tabernáculo. A nuvem da glória divina orientava o povo, indicando qual a hora de 
partir e qual a hora de acampar (Êx 40.36-38). 

5. Em Jó 26.9, o patriarca Jó afirma que o Senhor “encobre a face do seu trono e sobre ela estende a 
sua nuvem”. 

6. No SI 78.14, o salmista diz que o Senhor guiou o povo, de dia, “com uma nuvem” e, durante a noite, 
com “um clarão de fogo”. 

7. Em Is 19.1, o profeta Isaías afirma que “o SENHOR vem cavalgando em uma nuvem ligeira”. E, em 
Ez 10.4, o profeta Ezequiel contemplou o “resplendor da glória do Senhor” enchendo a casa [o 
templo] como uma nuvem. 

8. Em Mt 17.5, Mateus registrou que, por ocasião da transfiguração [do Mestre] no monte, uma nuvem 
envolveu Jesus e, da nuvem, saiu uma voz que dizia: “Este é o meu Filho amado, em quem me 
comprazo; escutai-o”. 

9. Em Lc 21.27, o próprio Jesus disse que o Filho do Homem voltará numa nuvem com poder e grande 
glória. Por ocasião de sua ascensão aos céus, uma nuvem encobriu Jesus, e Ele foi elevado às 
alturas (At 1.9) 

10. Em Ap 14.14-16, João contemplou o Filho do Homem sentado numa nuvem branca e vindo para 
ceifar a terra. 


Conclusão 


As nuvens são muito importantes para os homens; elas funcionam como uma espécie de filtro, pois 
nelas a água que evapora é devolvida para os homens em forma de chuva, além de representarem a 
manifestação visível da presença de Deus! Em Ap 1.7, João escreveu: “Eis que [Jesus] vem com as 
nuvens, e todo olho o verá...”. 


Voltar para o texto bíblico 


Nm 10.1-2 


Sermão 121 


AS DUAS TROMBETAS PROFÉTICAS 


Introdução 


Essas duas trombetas de prata que o Senhor ordenou que Moisés fizesse serviriam para duas 


principais convocações: a convocação para um ajuntamento solene e a convocação para a partida do 
arraial do povo de Deus. A primeira trombeta poderia ser designada profeticamente de “trombeta do 
avivamento”, e a segunda trombeta poderia ser designada profeticamente de “trombeta do 
arrebatamento”. 


1. 


2; 


I. ATROMBETA DO AVIVAMENTO 


. As duas trombetas de prata deveriam ser tocadas no ajuntamento solene do povo de Israel, bem 


como nas suas festividades (Nm 10.10). E, nesses dias de ajuntamento espiritual, o Senhor se 
lembraria do seu povo para abençoá-lo. 


No Sl 81.3, o salmista disse: “Tocai a trombeta na Festa da Lua Nova, na no tempo marcado para a 
nossa solenidade”. 


O profeta Joel mencionou o toque da trombeta do avivamento, quando disse: “Tocai a buzina 
[trombeta] em Sião, santificai um jejum, proclamai um dia de proibição. Congregai o povo, 
santificai a congregação...” (Jl 2.15-16). 

Antes do toque da trombeta do arrebatamento, o Senhor ordena o toque da trombeta do avivamento, 
pois, antes dos sinais que indicam o grande dia da sua volta, Ele promete um grande derramamento 
do seu Espírito sobre toda a carne (Jl 2.28-32). 


O profeta Isaías falou também do toque de uma grande trombeta, convocando o povo de Deus 
disperso para o adorar em Jerusalém (Is 27.13). 


I. ATROMBETA DO ARREBATAMENTO 


O segundo grande objetivo das trombetas de prata era convocar o povo para sair do arraial, a fim de 
marchar rumo à Terra Prometida (Nm 10.5-6). 

O grande objetivo da trombeta do arrebatamento é convocar os salvos espalhados pelos quatro 
cantos da terra para partir ao encontro do Senhor nos ares (Mt 24.31). 

O profeta Joel também falou da trombeta do arrebatamento, ao dizer: “Tocai a buzina [trombeta] em 
Sião e clamai em alta voz no monte da minha santidade; perturbem-se todos os moradores da terra, 
porque o dia do SENHOR vem, ele está perto” (J! 2.1). 


4. O profeta Sofonias afirma que o dia do Senhor é “um dia de trombeta e de alarido” (Sf 1.16). 


O apóstolo Paulo afirma que “a trombeta soará, e os mortos ressuscitarão incorruptíveis, e nós 
seremos transformados” (1Co 15.52). 


Conclusão 


Precisamos estar preparados, “porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido, e com voz de 
arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro; depois, nós, os 
que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, 
e assim estaremos sempre com o Senhor” (1Ts 4.16-17). 


Voltar para o texto bíblico 


Nm 11.16 


Sermão 122 


REFORÇO ESPIRITUAL 


Introdução 


Nesse texto sagrado, nós aprendemos que os grandes lideres, por mais espirituais e chegados a Deus 
que sejam, não são super-homens e, em momentos de esgotamento espiritual, precisam do reforço 
espiritual de seus companheiros, para ajudá-los a suportar o peso da responsabilidade que está sobre os 
seus ombros. 


I. TIRANDO FORÇA DA FRAQUEZA 


1. Em um momento de fraqueza e esgotamento espiritual, Moisés se achava pensou em desistir. Porém, 
na escolha dos setenta anciãos, Deus tirou do Espírito que estava sobre Moisés e encheu aqueles 
homens (Nm 11.24-25). Quando Moisés pensava que estava fraco e esgotado, Deus mostrou que ele 
ainda tinha reserva espiritual para encher setenta. Aleluia! 


2. No Sl 84.7, é dito que aqueles cuja esperança está em Deus “vão indo de força em força; cada um 
deles em Sião aparece diante de Deus”. Paulo afirma que o poder de Deus “se aperfeiçoa na 
fraqueza” (2Co 12.9). 


3. Em Fp 4.13, Paulo ainda diz: “Posso todas as coisas naquele que me fortalece”. O escritor da Carta 
aos Hebreus afirma que os grandes heróis da fé “da fraqueza tiraram força” (Hb 11.34). 

4. Em todos os momentos da história, Deus sempre socorreu os seus servos que estavam em 
dificuldades e providenciou reforço celestial em situações em que estavam em apuros! 


II. A CHEGADA DE REFORÇO 


1. Geralmente, quando um exército pequeno é atacado por um exército maior, o exército que está em 
desvantagem anseia pela chegada de reforço. Deus sempre envia reforço para os que estão em 
apuros e necessitados de ajuda. 

2. Quando Jacó pensava que estava só, em momento de perigo, seguindo o seu caminho [no deserto], 
anjos de Deus lhe saíram ao encontro (Gn 32.1-2). Ao ver a chegada de reforço celestial, Jacó 
percebeu que havia ali um acampamento de anjos para defendê-lo. 

3. Quando Davi se encontrava em momento de grande necessidade no deserto, Deus providenciou a 
chegada de reforço alimentar para suprir as suas necessidades básicas (25m 17.27-29). 

4. Em momentos de grandes fraquezas e necessidades, podemos contar com a chegada do reforço do 
Espírito Santo, que nos ajuda em nossas fraquezas e intercede por nós até com gemidos 
inexprimíveis (Rm 8.26). Ele é o Consolador que está ao nosso lado para nos ajudar (Jo 14.16-17). 


Conclusão 


Após ter vencido o diabo no deserto, Jesus contou com a chegada de reforço angelical para servi-lo 
(Mt 4.11). Em momento de grande exaustão, a caminho do calvário, Deus providenciou Simão Cireneu 
como reforço para ajudar Jesus a levar aquela pesada cruz (Mc 15.21). E, hoje, é o próprio Jesus quem 
nos oferece ajuda e socorro! “Porque, naquilo que ele mesmo, sendo tentado, padeceu, pode socorrer aos 
que são tentados” (Hb 2.18). 


Voltar para o texto bíblico 


Nm 12.8 


Sermão 123 


APROVADO POR DEUS 


Introdução 


Nesse texto sagrado, aprendemos que não se pode reprovar quem é aprovado por Deus. Foi o próprio 


Deus quem deu testemunho da fidelidade de Moisés, e até mesmo os parentes mais chegados de um 
homem de Deus devem respeitar a autoridade espiritual dele. 


1. 


A A 


I. HOMENS APROVADOS POR DEUS 


É o próprio Deus quem faz a defesa de quem é aprovado por Ele. Deus defendeu Moisés perante os 
seus acusadores, porque o próprio Senhor conhecia muito bem a fidelidade de Moisés. Na Bíblia, é 
dito que o homem deve apresentar-se diante de Deus aprovado (2 Tm 2.15). 


Noé foi aprovado por Deus no meio de sua geração (Gn 6.9). 

Jó foi aprovado por Deus antes e depois de ser provado (Jó 2.3; 42.7-9). 
Jesus era “varão aprovado por Deus” (At 2.22). 

Paulo afirma que Apeles era um obreiro “aprovado em Cristo” (Rm 16.10). 


II. O CRISTÃO QUE VENCE A PROVAÇÃO É APROVADO 


. Paulo afirma que quem serve a Cristo fielmente é aprovado, “agradável é a Deus e aceito aos 


homens” (Rm 14.18). 
Paulo também afirma que os “sinceros”, aprovados, devem ser manifestados (1Co 11.19). 
O apóstolo Paulo declara que nós fomos “aprovados por Deus” (1 Ts 2.4). 


Paulo ainda afirma que devemos aprovar as “coisas excelentes” e sermos “sinceros e sem escândalo 
até o Dia de Cristo” (Fp 1.10). 


O apóstolo Tiago afirma que o homem que suporta a provação é aprovado (Tg 1.12). 


Conclusão 


Devemos esforçar-nos diariamente para sermos aprovados diante de Deus e dos homens, a fim de que 


o adversário não tenha motivo de acusar-nos. 


Voltar para o texto bíblico 


Nm 14.6-9 


Sermão 124 


A PERSPECTIVA DOS VENCEDORES 


Introdução 


Nesse texto sagrado, aprendemos a olhar as circunstâncias adversas sob a perspectiva dos 
vencedores. Os vencedores conseguem ver as coisas além das aparências. Os vencedores visualizam não 
apenas as muralhas que estão à sua frente, mas, sobretudo, o que está por trás das muralhas. 


I. OS VENCEDORES NÃO SE ASSUSTAM COM GIGANTES 


1. Dos doze espias enviados a Canaã, dez apresentaram um relatório desanimador. Porém, dois se 
mantiveram confiantes e não se assustaram com o tamanho do desafio (Nm 13.25-33; 14.1-9). 

2. Davi não se assustou com o tamanho de Golias (15m 17.24-26). Davi venceu todos os gigantes que 
se apresentaram no seu caminho (25m 21.15-22). 

3. Ezequias não se assustou com as ameaças do poderoso império da Assíria; antes, mostrou confiança 
[em Deus], dizendo: “Esforçai-vos e tendo bom ânimo; não temais, nem vos espanteis por causa do 
rei da Assíria, nem por causa de toda a multidão que está com ele, porque há um maior conosco do 
que com ele. Com ele está o braço de carne, mas conosco, O SENHOR, nosso Deus, para nos ajudar e 
para guerrear as nossas guerras. E o povo descansou nas palavras de Ezequias, rei de Judá” 

(2Cr 32.7-8). 

4. O povo se encoraja diante de líderes destemidos que enfrentam com firmeza os desafios. Em 

Pv 24.10, Salomão afirma: “Se te mostrares fraco no dia da angústia, a tua força será pequena”. 


IL OS VENCEDORES CONFIAM NO Sennor 


1. Calebe mostrou confiança e certeza da vitória, em meio às incertezas do momento (Nm 13.31). 

2. Davi mostrou confiança em lutar contra o gigante Golias, em o nome do Senhor dos Exércitos 
(1Sm 17.45). 

3. Davi sempre mostrou confiança no Senhor em meio às maiores adversidades da sua vida 
(1Sm 30.6). 

4. Em um grande momento de triunfo em sua vida, Davi chegou a dizer: “Porque contigo passo pelo 
meio de um esquadrão, pelo meu Deus salto um muro” (25m 22.30). 


Conclusão 


Nunca devemos desesperar-nos em meio às circunstâncias desfavoráveis do momento, pois os 
vencedores conseguem enxergar as coisas sob a perspectiva divina e confiam que o nosso Deus usará a 
própria adversidade como oportunidade para operar um grande milagre. 


Voltar para o texto bíblico 


Nm 17.8 


Sermão 125 


ALCANÇANDO UM MINISTÉRIO FRUTÍFERO 


Introdução 


Nesse texto sagrado, aprenderemos os segredos divinos para alcançarmos um ministério frutífero. 


Jesus nos nomeou e nos designou para darmos frutos permanentes (Jo 15.16). A vara de Arão que 
floresceu e deu frutos não só indica um ministério frutífero, como também simboliza um ministério 
aprovado e escolhido por Deus. 


1. 
2 


LO HOMEM FOI CRIADO PARA SER FRUTIFERO 


. A primeira bênção que Deus pronunciou sobre o homem, após tê-lo criado foi a bênção da 


frutificação (Gn 1.28). 


. Em Gn 9.1, a primeira bênção proferida por Deus a Noé, após este descer da arca, foi a bênção da 


frutificação. 


. Em Gn 49.22, é dito: “José é um ramo frutífero, ramo frutífero junto à fonte...”. A Fonte que 


alimenta o nosso ramo, para ele continuar dando fruto, é Jesus Cristo, a Videira verdadeira (Jo 15.1- 
5). Em Rm 7.4, Paulo afirma que devemos frutificar para Deus. 


. Em Cl 1.10, o apóstolo Paulo diz também que devemos viver de modo digno do Senhor “agradando- 


lhe em tudo, frutificando em toda boa obra e crescendo no pleno conhecimento de Deus”. 


ILCRISTO NOS NOMEOU PARA DARMOS FRUTOS 


O cristão foi nomeado e designado por Cristo para dar frutos permanentes (Jo 15.16). 

A ciência jamais consegue explicar o fenômeno do florescimento da vara de Arão, de um dia para o 
outro (Nm 17.7-8); da mesma forma, um ministério escolhido por Deus é acompanhado do 
sobrenatural, e ninguém consegue explicar. 


. O florescimento da vara de Arão confirma a sua autoridade espiritual e a sua aprovação da parte de 


Deus (Nm 17.8). Um ministério aprovado por Deus consegue produzir muitos frutos para a glória de 
Deus (Fp 1.10-11). 


. No Sl 92.12-14, o salmista afirma que “o justo florescerá como a palmeira; crescerá como cedro no 


Líbano. Os que estão plantados na Casa do SENHOR florescerão nos átrios do nosso Deus. Na 
velhice ainda darão frutos; serão viçosos e florescentes”. Aleluia! 


Conclusão 


Deus nos escolheu e nos chamou para darmos frutos, e o nosso crescimento deve ser progressivo e 


conhecido de todos, para louvor e glória do nome do Senhor (Mc 4.20; Cl 1.6). 


Voltar para o texto bíblico 


Nm 19.20 


Sermão 126 


LIÇÕES DA ÁGUA PURIFICADORA 


Introdução 


Esse texto sagrado nos fala da importância da água purificadora. A água purifica, lava, limpa e nos 
dessedenta. A água também simboliza a Palavra de Deus, que nos lava, purifica, limpa e santifica. Essa 
água purificadora, juntamente com a cinza da novilha vermelha, servia para purificar os contaminados 
por tocarem em pessoas mortas. Em Hb 9.14-15, o escritor sagrado nos fala da superioridade do sangue 
de Cristo sobre essa água purificadora: “Porque, se o sangue de bodes e de touros e a cinza de uma 
novilha, esparzida sobre os imundos, os santificam, quanto à purificação da carne, quanto mais o sangue 
de Cristo, que, pelo Espírito eterno, a si mesmo se ofereceu imaculado a Deus, purificará a vossa 
consciência das obras mortas, para servirdes ao Deus vivo?”. 


A IMPORTÂNCIA DA ÁGUA PURIFICADORA 


1. Na Bíblia, é dito que somente o limpo poderia aspergir água pura para limpar o imundo. Um sujo 
não pode lavar outro sujo! Somente o limpo pode limpar o sujo! (Nm 19.19-20) 

2. Em Lv 14.8-9, vemos que o leproso só era declarado limpo [pelo sacerdote] depois de banhar o 
corpo com água. Em Mt 8.1-4, Jesus limpou de forma instantânea um leproso, dizendo: “Quero, sê 
limpo! E logo ficou purificado da lepra” (v. 3). 

3. EmJó 4.17, Elifaz nos faz uma pergunta angustiante para o ser humano: “Seria, porventura, o varão 
mais puro do que seu Criador?”. 

4. Em Jó 9.30-31, Jó responde: “Ainda que me lave com água de neve, e purifique as minhas mãos com 
sabão, mesmo assim me submergirás no fosso, e as minhas próprias vestes me abominarão”. Jó 
reconhecia a impossibilidade de o homem purificar a si mesmo! 

5. No Sl 51.2, Davi recorre ao único que poderia purificá-lo, pedindo: “Lava-me completamente da 
minha iniquidade e purifica-me do meu pecado”. 

6. Em Pv 20.9, o sábio Salomão nos desafia: “Quem poderá dizer: Purifiquei o meu coração, limpo 
estou de meu pecado”. 

7. Em Pv 30.12, Salomão confronta os que se acham puro, dizendo: “Há uma geração que é pura aos 
seus olhos e que nunca foi lavada da sua imundícia”. 

8. Em Ez 36.25, o Senhor promete purificar a imundícia do seu povo com água pura: “Então, 
espalharei água pura sobre vós, e ficareis purificados; de todas as vossas imundícias e de todos os 
vossos ídolos vos purificarei”. 

9. EmJo 3.5, Jesus disse que “aquele que não nascer da água e do Espírito não pode entrar no Reino 
de Deus”. E, em Ef 5.26-27, Paulo afirma que a Igreja foi santificada e purificada por meio da 
lavagem de água pela palavra. Portanto, somente Jesus Cristo, Aquele que é totalmente limpo e 
puro, pode limpar-nos, purificar-nos e santificar-nos com a água purificadora da sua palavra! 

10. Em Hb 10.22, é dito que devemos aproximar-nos de Deus “com verdadeiro sincero, em inteira 


certeza de fé, tendo o coração purificado da má consciência e o corpo lavado com água limpa”. 


Conclusão 


A água serve para limpar, purificar, bem como para regar e dar vida, matar a sede dos animais e dos 
seres humanos. A água é um dos símbolos do Espírito Santo, e Ele também realiza a purificação do 
pecador pela “lavagem da regeneração e da renovação” (Tt 3.5). A água purificadora aponta para o 
início do avivamento espiritual na Igreja, por meio da purificação dos filhos de Deus (Zc 13.1). 


Voltar para o texto bíblico 


Nm 21.9 


Sermão 127 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA SERPENTE 


Introdução 


Esse texto bíblico narra o ataque que o povo de Israel sofreu no deserto por serpentes terríveis. A 
“serpente” é o mais fiel símbolo de Satanás na Bíblia. A serpente é um réptil sem patas, pertencente à 
família dos ofídios, considerada [na Bíblia] o mais sagaz de todos os animais (Gn 3.1). Animais de 
sangue frio, as serpentes pertencem à ordem Squamata (animais que possuem escamas), sendo 
conhecidas popularmente como cobras. Durante sua vida, esses animais trocam de pele inúmeras vezes, 
em um processo chamado de muda. Esse animal nos traz lições bíblicas muito importantes. Vejamos 
algumas. 


A IMPORTÂNCIA DA SERPENTE NAS ESCRITURAS 


1. As serpentes são animais dotados de pálpebras transparentes e desprovidos de canais auditivos, 
sendo capazes de sentir as vibrações do solo por meio do seu esqueleto. A primeira menção à 
serpente na Bíblia está em Gn 3.1, quando uma aparece sendo usado por Satanás. A serpente foi o 
animal escolhido pelo diabo para mentir e enganar a mulher, e consequentemente o homem. 


2. Em Gn 3.14, a serpente é amaldiçoada por Deus e condenada a comer pó e a viver arrastando-se 
sobre o ventre por toda a vida. 


3. Em Gn 3.15, vemos assinalado o grande conflito entre a serpente e a “semente” da mulher. Nesse 
conflito, a serpente lograria um êxito temporário e relativo por ferir o calcanhar da “semente” da 
mulher, todavia, em sua luta final, a “semente” da mulher esmagaria definitivamente a cabeça da 
“serpente” (Rm 16.20). 


4. Em Nm 21.4-9, vemos que o povo foi mordido por serpentes ardentes no deserto, e, como antídoto 
para o veneno, Moisés pôs numa haste uma serpente de bronze e a ergueu para que todo aquele que 
tivesse sido mordido pelas serpentes fosse curado ao olhar para a serpente de metal. 


5. Em Dt 8.15, o Senhor lembra a trajetória de Israel no perigoso deserto, dizendo: “Guarda-te para 
que não te esqueças do SENHOR... que te guiou por aquele grande e terrível deserto de serpentes 
ardentes, e de escorpiões, e de secura, em que não havia água; e tirou água para ti da rocha do 
seixal”. Sabedor de que a sua Igreja também caminha por este mundo cheio de serpentes e 
escorpiões, Jesus nos deu poder para pisarmos em serpentes e escorpiões (Lc 10.19). 

6. No Sl 91.13, há uma promessa de que os que pertencem ao Senhor pisarão “o leão e a áspide” e 
calcarão aos pés “o filho do leão e a serpente”. 

7. Em Mt 23.33, Jesus se indignou contra os religiosos hipócritas de sua época, dizendo: “Serpentes, 
raça de víboras! Como escapareis da condenação do inferno?”. 

8. Em Mc 16.18, há uma promessa de Jesus para os que creem, os quais “pegarão em serpentes; e, se 


beberem alguma coisa mortífera, não lhes fará dano algum”. Isso aconteceu com Paulo na ilha de 
Malta (At 28.5). 


9. Em Jo 3.14, Jesus afirmou: “E, como Moisés levantou a serpente no deserto, assim importa que o 
Filho do Homem seja levantado”. Da mesma forma, todo aquele que foi atingido pelo veneno 
pecaminoso da serpente de Gênesis 3 pode ficar curado ao olhar para Jesus, o “autor e consumador 
da fé” (Hb 12.2). 

10. Em Ap 12.9, Satanás é chamado de “antiga serpente”, numa clara alusão à serpente enganadora, em 
Gn 3.1. Em Ap 20.10, está escrito que: a “antiga serpente”, que aparece em Gn 3, será lançada no 
lago de fogo e enxofre, e desaparecerá para sempre. 


Conclusão 


A serpente sempre é associada a influências malignas, bem como ao pecado, daí Paulo se preocupar 
com a Igreja do Senhor, dizendo: “Mas temo que, assim como a serpente enganou Eva com a sua astúcia, 
assim também sejam de alguma sorte corrompidos os vossos sentidos e se apartem da simplicidade que 


há em Cristo” (2Co 11.3). 


Voltar para o texto bíblico 


Nm 23.23 


Sermáo 128 


BLINDADOS POR DEUS 


Introducáo 


Nesse texto sagrado, nós aprendemos que aqueles que foram escolhidos e abencoados por Deus estáo 
blindados contra todo tipo de maldição proferida por alguém e contra todo tipo de mal que alguém possa 
desejar-lhes. 


1. 


1. 


I. QUEM É BLINDADO POR DEUS TEM PROTEÇÃO GARANTIDA 


Em Zc 2.5, o Senhor nos assegura a sua proteção, dizendo: “E eu, diz o SENHOR, serei para ela 
[Jerusalém] um muro de fogo em redor e eu mesmo serei, no meio dela, a sua glória”. 

A maldição que alguém lança contra quem é blindado por Deus volta contra si mesmo, pois o Senhor 
prometeu a Abraão e aos seus descendentes: “E abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os 
que te amaldiçoarem; em ti serão benditas todas as famílias da terra” (Gn 12.3). 


. Balaáo e Balaque tentaram todos os tipos de agouros para amaldiçoar Israel, porém não 


conseguiram, porque Israel estava totalmente blindado por Deus contra todos os tipos de hostes 
infernais da maldade (Nm 23.1-11; 23.19-25; 24.1-9; 24.15-25). 


. Em Dt 23.5, é dito que o Senhor Deus “trocou em bênção a maldição” proferida contra o seu povo. 


II. QUEM É BLINDADO POR DEUS O MALIGNO NÃO LHE TOCA 


Em Mt 16.18, o próprio Jesus assegurou a blindagem da sua Igreja: “...Sobre esta pedra edificarei a 
minha Igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela”. 

Em Lc 10.19, Jesus assegurou a blindagem individual dos seus discípulos: “Eis que vos dou poder 
para pisar serpentes, e escorpiões, e toda a força do inimigo, e nada fará dano algum”. 


. Em 2Ts 3.3, Paulo diz: “Mas fiel é o Senhor, que vos confortará e guardará do maligno”. 
. Em 1Jo 5.18, o apóstolo João escreveu que “todo aquele que é nascido de Deus conserva-se a si 


mesmo”, é blindado pela proteção divina, “e o maligno não lhe toca”. 


Conclusão 


Quem é blindado por Deus é revestido de toda armadura de Deus e consegue anular todos os dardos 


inflamados do maligno com o Escudo da Fé (Ef 6.10-17). 


Voltar para o texto bíblico 


Nm 24.6 


Sermão 129 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO SANDALO 


Introdução 


Nesse texto sagrado, o povo de Deus é comparado a árvores de sândalo que o Senhor plantou. 
Segundo os sábios da antiguidade, o sândalo exala perfume até ante o próprio machado que o feriu. 
Assim, Deus faz com relação ao pecador. Mesmo quando Jesus estava sendo ferido pelos soldados que 
pregavam os cravos nas suas mãos com o martelo, Ele exalava o perfume do seu amor e do seu perdão, 
dizendo: “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem” (Lc 23.34). Da mesma forma, Jesus nos 
aconselhou a ser: “Amai a vossos inimigos, bendizei o que vos maldizem, fazei o bem aos que vos 
odeiam e orai pelos que vos maltratam e perseguem” (Mt 5.44). O sândalo nos trazem lições espirituais 
muito importantes. Vejamos algumas. 


A IMPORTÂNCIA DO SÂNDALO NAS ESCRITURAS 


1. Ser como sândalo não é tarefa fácil. Em vez de exalarmos o perfume ante quem nos fere, ficamos 
com ódio das pessoas e com sede de vingança (Pv 20.22). Porém, a Bíblia nos adverte que “o ódio 
excita contendas, mas o amor cobre todas as transgressões” (Pv 10.12). 


2. Em Mt 5.39, Jesus nos ensina a sermos como sändalos que o Senhor plantou: “Eu, porém, vos digo 
que não resistais ao mal; mas, se qualquer te bater na face direita, oferece-lhe também a outra”. Ser 
como o sândalo que o Senhor plantou não é fácil mesmo! 


3. Em At 7.60, a Bíblia mostra Estevão, o primeiro mártir do cristianismo, agindo como o sândalo, 
pois, enquanto os seus algozes o apedrejavam, dilacerado pela dor, ele ainda exalava o perfume do 
perdão, dizendo: “Senhor, não lhes imputes este pecado!”. O perfume do mártir Estevão exalou em 
Paulo, o “machado” que o feria (At 8.1), e Paulo se converteu mais tarde e citou o nome de Estevão 
em seu testemunho (At 22.20). 


4. Em Rm 12.17, Paulo nos ensina a sermos como sândalos que o Senhor plantou, dizendo: “A ninguém 
torneis mal por mal; procurai as coisas honestas perante todos os homens”. 


5. Em2Co 12.10, o apóstolo Paulo aprendeu a ser como um sândalo que o Senhor plantou, dizendo: 
“Pelo que sinto prazer nas fraquezas, nas injúrias, nas necessidades, nas perseguições, nas angústias, 
por amor de Cristo. Porque, quando estou fraco, então, sou forte”. 


6. No SI 141.5, Davi também se sente como um sândalo que o Senhor plantou, dizendo: “Fira-me o 
justo, será isso uma benignidade; e repreenda-me, será um excelente óleo, que a minha cabeça não 
rejeitará; porque continuarei a orar a despeito das maldades deles”. 


7. Além de suas propriedades aromáticas, o sândalo oferece uma madeira de fácil tratamento na 
carpintaria e resistente a fungos e a insetos. Em 1 Rs 10.12, lemos: “E dessa madeira de almugue [ou 
sândalo] fez o rei balaústres para a Casa do SENHOR e para a casa do rei, como também harpas e 
alaúdes para os cantores; nunca veio tal madeira de sândalo para ali, nem se viu até o dia de hoje”. 
Salomão importava bastante madeira de sândalo no seu reinado (2Cr 9.10). 


8. Em Pv 20.6, o sábio Salomão escreveu: “Cada qual entre os homens apregoa a sua bondade; mas o 
homem fiel, quem o achará?”. O homem fiel é tão raro quanto o precioso sândalo que o Senhor 
plantou! 

9. De acordo com 1Rs 10.11-12, o sândalo era uma madeira nobre e de muita utilidade na obra do 
Senhor. O profeta Isaías afirmou que “o nobre projeta coisas nobres e, pela nobreza, está de pé” 
(Is 32.8). O homem nobre é como um sândalo precioso e nobre que o Senhor plantou! 

10. Em 2Tm 2.21, Paulo afirma: “De sorte que, se alguém se purificar destas coisas, será vaso para 
honra, santificado e idóneo para uso do Senhor e preparado para toda boa obra”. Assim como o 
sandalo possuía grande utilidade na Casa do Senhor (2Cr 9.10), o crente fiel deve ser um vaso 
santificado e útil na Casa do Senhor! 


Conclusáo 


O sándalo possuí grandes propriedades aromáticas, medicinais e é de grande utilidade. Paulo afirma 
que “para Deus somos o bom cheiro de Cristo, nos que se salvam e nos que se perdem” (2Co 2.15). 
Como sândalo plantado pelo Senhor, o cristão se torna uma bênção tanto para os salvos como para os não 
salvos, por meio do seu bom testemunho (Mt 5.16). 


Voltar para o texto bíblico 


Nm 25.11-13 


Sermão 130 


O ZELO ESPIRITUAL DE FINEIAS 


Introdução 


Esse texto sagrado revela o momento em que o sacerdote Fineias, neto de Arão, movido por um zelo 
espiritual, defendeu a santidade divina pondo fim à própria ira divina contra os homens israelitas que se 
prostituíam com mulheres moabitas que serviam aos deuses pagãos. Fineias transpassou um casal profano 
que praticava orgias sexuais dentro da tenda (Nm 25.1-13). Este zelo espiritual de Fineias agradou o 
coração de Deus, o qual fez a promessa de um sacerdócio perpétuo a ele e seus descendentes. 


A IMPORTÂNCIA DO ZELO NAS ESCRITURAS 


1. O “zelo” pode ser definido como um fervor ou ardente dedicação por alguém. É o vivo fervor que o 
crente demonstra por Deus e para com as coisas espirituais. Deus aprova e aplaude todos aqueles 
que zelam pela sua santidade e se mantém fiéis à sua Palavra (Jr 35.1-19). 


2. Em2Rs 10.16, lemos que Jeú, ao encontrar-se com Jonadabe, um homem zeloso pelas coisas de 
Deus, disse-lhe: “Vai comigo e verás o meu zelo para com o SENHOR. E o puseram no seu carro”. 


3. No SI 79.5, o salmista fica apavorado diante do ardente zelo divino e clama ao Senhor, dizendo: 
“Até quando, SENHOR? Indignar-te-á para sempre? Arderá o teu zelo como fogo?”. Em Dt 4.24, 
Moisés escreveu: “Porque o SENHOR, teu Deus, é um fogo que consome, um Deus zeloso”. 


4. No SI 119.139, o salmista mostra zelo pela Palavra de Deus, dizendo: “O meu zelo me consumiu, 
porque os meus inimigos se esqueceram da tua palavra”. 


5. Em Is 59.17, é dito que o Senhor “se revestiu de justiça, como de uma couraça, e pôs o elo [ou 
capacete] da salvação na sua cabeça; e tomou vestes de vingança por vestidura, e cobriu-se de zelo, 
como de um manto”. 


6. EmJr 35.18-19, o Senhor elogia o zelo dos recabitas em guardar os preceitos dos seus pais e lhes 
faz a seguinte promessa: “Assim diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel: Visto que 
obedecestes ao mandamento de Jonadabe, vosso pai, e guardastes todos os seus mandamentos, e 
fizestes tudo conforme tudo que vos ordenou, assim diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel: 
Nunca faltará varão a Jonadabe, filho de Recabe, que assista perante a minha face todos os dias”. 

7. EmJo 2.13-17, João escreveu que o próprio Jesus mostrou zelo pela Casa de Deus, ao expulsar os 
cambistas que estavam transformando a Casa de seu Pai em casa de negócios: Lembraram-se os seus 
discípulos de que está escrito: “O zelo da tua casa me devorará” (Jo 2.17; veja SI 69.9). 

8. Em Rm 12.11, Paulo fala do zelo que devemos ter pelo Senhor: “Não sejais vagarosos no cuidado; 
sede fervorosos de espírito, servindo ao Senhor”. 

9. Em 1Co 12.31, o apóstolo Paulo também nos aconselha a procurar, com zelo, os melhores dons. 

10. Em 2Co 11.2, o apóstolo Paulo fala do seu zelo pela Igreja de Cristo: “Porque estou zeloso de vós 
com zelo de Deus; porque vos tenho preparado para vos apresentar como uma virgem pura a um 
marido, a saber, a Cristo”. 


Conclusão 


O Deus da Bíblia é um Deus zeloso. Por mais que alguém chame você de retrógrado ou radical, se 
partir em defesa da pureza e da santidade divina, Deus será com você e aprovará as suas atitudes 
motivadas por zelo para com a sua casa. Em Éx 34.14, Moisés afirma que “o nome do SENHOR é zeloso; 
Deus zeloso é ele”. Portanto, sendo um Deus zeloso, o Senhor se agrada daqueles que zelam pela boa 
doutrina e defendem a santidade e a pureza cristã. 


Voltar para o texto bíblico 


Nm 26.50 
Sermão 131 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE NAFTALI 


Introdução 


Esse texto sagrado destaca o número de soldados da tribo de Naftali. Naftali foi o sexto filho de Jacó, 
e o segundo filho que Raquel lhe deu por meio de sua serva Bila. O nome “Naftali” significa “minha luta” 
ou “lutando”. O significado do nome de Naftali reflete o momento de luta que Raquel estava travando em 
uma competição de maternidade com a sua irmã Leia. Nesta “olimpíada da maternidade”, para ver quem 
dava mais filhos a Jacó, havia quatro mulheres em disputa: Leia e sua serva Zilpa, de um lado; e Raquel e 
sua serva Bila, de outro. E cada filho que nascia recebia um nome cujo significado estava associado ao 
sentimento de triunfo e de vitória de suas respectivas mães. 


Numa época em que a poligamia era permitida e legalizada, a graça divina superabundou sobre os 
erros humanos, pois a cada filho tanto Raquel como Leia tributavam a Deus o nascimento de cada 
criança. Cada bebê que nascia, a despeito da competição de suas mamães, seria cabeças de uma das 12 
tribos do povo eleito de Deus; assim, cada filho de Jacó nos traz lições espirituais importantes para o 
nosso crescimento espiritual. Vejamos Naftali. 


A IMPORTÂNCIA DE NAFTALI NAS ESCRITURAS 


1. Naftali, o segundo filho que Raquel deu a Jacó por meio de sua serva Bila, não teve nenhum 
destaque individual nas Escrituras. Entretanto, Naftali se destacou por meio de seus descendentes 
como uma das 12 Tribos de Israel (Nm 2.29-30). 

2. Em Gn 49.21, ao abençoar individualmente a cada um dos seus filhos, Jacó profetizou acerca de 
Naftali: “Naftali é uma cerva solta; ele dá palavras formosas”. A cerva nos fala de agilidade, 
vitalidade e liberdade. 

3. Em Dt 33.23, Moisés também abençoou a tribo de Naftali, dizendo: “Farta-te, ó Naftali, da 
benevolência, e enche-te da bênção do SENHOR, e possui o Ocidente e o Meio-dia”. De fato, Naftali 
foi favorecido por possuir uma bela e fértil região, e o “Ocidente e o Meio-dia” pode referir-se ao 
mar da Galileia, que ficava ao sul do território recebido por Naftali (Is 9.1-2). 

4. Em Jz 4.6, é dito que Baraque, um dos juízes de Israel que lutou contra o poderoso exército cananeu 
comandado pelo temido general Sísera, era descendente de Naftali. 

5. EmJz 5.1-31, as Escrituras afirmam que Baraque foi coautor, com Débora, de um bonito cántico 
para celebrar a vitória contra os cananeus, cumprindo-se o que Jacó havia dito na profecia acerca 
de Naftali: “Ele dá palavras formosas” (Gn 49.21). 

6. Atribo de Naftali recebeu a sua herança mais ao norte de Israel; um território fértil e montanhoso, 
onde ficava também as cidades que compreendiam a região conhecida como “Galileia dos gentios” 
(Js 19.32-39; 20.7; Is 9.1-2). 

7. Em2Rs 15.29, vemos que os habitantes do território de Naftali foram os primeiros a serem levados 
ao cativeiro por Tiglate-Pileser, rei da Assíria. Este transportou habitantes de nações pagãs para 


10. 


ocuparem a terra de Naftali, tornando este lugar desprezível e obscuro; dai a região ser batizada de 
“Galileia dos gentios”. Porém, em Is 9.1-2, Deus prometeu que uma grande luz resplandeceria sobre 
o desprezado território de Naftali e seus moradores. 

Em Mt 4.12-17, vemos que esta profecia de Isaías se cumpre quando Jesus Cristo concentra grande 
parte de seu ministério nas cidades de Corazim, Cafarnaum e Tiberíades, todas situadas dentro do 
território de Naftali. “Jesus, porém, ouvindo que João estava preso,voltou para a Galileia. E, 
deixando Nazaré, foi morar em Cafarnaum, cidade marítima, nos confins de Zebulom e Naftali; para 
que se cumprisse o que foi dito pelo profeta Isaías...” (vs. 12-14). 

Deus olhou para a desprezada região de Naftali e permitiu que seu Filho Jesus Cristo, a Luz do 
mundo, passasse a sua infância ali e exercesse boa parte de seu ministério neste território obscuro! 
O nosso Deus muda circunstâncias e situações difíceis (Gn 50.20)! 

Deus mudou a sorte do desprezado território de Naftali! E, mais adiante, vamos ver igrejas fortes 
serem implantadas naquele território (At 9.31). A Luz divina dissipou as trevas existentes naquela 
região tenebrosa! 


Conclusão 


A vida de Naftali e de seus descendentes nos trazem lições preciosas para o nosso crescimento 


espiritual. Deus mudou a sorte da região de Naftali; e, ainda hoje, o nosso Deus muda a nossa sorte para 
melhor! (Ef 3.20). Deus muda a sorte de pessoas e também de lugares outrora assolados e desprezados. 
Quantas cidades pobres e desprezadas no Brasil tiveram a sua sorte mudada de repente com a descoberta 
de petróleo ou minério? Essa é uma das maneiras de o nosso Deus mudar a sorte de lugares e pessoas! 


Voltar para o texto bíblico 


Nm 27.16-17 


Sermão 132 


O GRANDE VALOR DO MINISTÉRIO PASTORAL 


Introdução 


Neste texto sagrado, vemos que Moisés já se mostrava preocupado com o futuro do rebanho do 
Senhor, pois rogou: “O SENHOR, Deus dos espíritos de toda carne, ponha um homem sobre esta 
congregação, que saia adiante deles, e que entre diante deles, e que os faça sair, e que os faça entrar; para 
que a congregação do SENHOR não seja como ovelhas que não têm pastor”. Pastor é aquele que apascenta 
as ovelhas. É o guardador, apascentador e alimentador das ovelhas. O primeiro pastor mencionado na 
Bíblia foi Abel (Gn 4.2). Honremos esta nobre função com a qual o próprio Jesus se identificou, dizendo: 
"Eu sou o bom Pastor" (Jo 10.11). 


A IMPORTÂNCIA DO PASTOR NAS ESCRITURAS 


1. O pastor exerce várias funções ao mesmo tempo. Algumas vezes, ele age como um médico, porque 
cura os enfermos; outras vezes, como advogado, porque defende a Igreja; em certos momentos, é 
uma espécie de construtor, porque edifica igrejas; em outros, é um psicólogo, porque aconselha as 
pessoas. Também atua como juiz, porque julga litígios entre irmãos, e como professor, porque 
ensina o povo. Ainda poderíamos citar muitas outras funções que o pastor exerce em favor do 
rebanho (At 20.28). 


2. Em Gn 49.24, Jacó, um pastor de ovelhas, foi o primeiro homem a chamar o Senhor Deus de Pastor, 
dizendo: “O seu arco, porém, susteve-se no forte, e os bracos de suas máos foram fortalecidos pelas 
máos do Valente de Jacó (donde é Pastor e Pedra de Israel)”. 


3. EmÉx 2.17, lemos: “Entáo, vieram os pastores e lancaram-nas dali; Moisés, porém, levantou-se, e 
defendeu-as, e abeberou-lhes o rebanho”. O verdadeiro pastor se levanta para defender o rebanho! 


4. No SI 23.1, vemos que Davi, o mais famoso pastor de Israel, sentiu a necessidade de um pastor e 
elegeu o Senhor como o seu Pastor, dizendo: “O Senhor é o meu pastor; e nada me faltará”. 


5. Em Pv 27.23-27, o sábio Salomão descreve o perfeito exercício pastoral, dizendo: “Procura 
conhecer o estado das tuas ovelhas; põe o teu coração sobre o gado. Porque as riquezas não duram 
para sempre; e duraria a coroa de geração em geração? Quando se mostrar a erva, e aparecerem os 
renovos, então ajunta as ervas dos montes. Os cordeiros serão para te vestirem, e os bodes, para o 
preço do campo. E haverá bastante leite de cabras para o teu sustento, para sustento da tua casa e 
para sustento das tuas criadas”. 


6. EmJr 3.15, o Senhor promete levantar pastores fiéis e verdadeiros: “E vos darei pastores segundo o 
meu coração, que vos apascentem com ciência e com inteligência”. 

7. EmJr 10.21, o profeta faz uma denúncia contra os maus pastores: “Porque os pastores se 
embruteceram e não buscaram ao SENHOR; por isso, não prosperaram, e todos os seus gados se 
espalharam”. 


8. EmJr 23.4, o Senhor faz uma promessa as suas ovelhas: “E levantarei sobre elas pastores que as 


10. 


11. 


12. 


apascentem, e nunca mais temerão, nem se assombrarão; e nenhuma delas faltará, diz o SENHOR”. 
Em Mt 9.36, a Bíblia afirma que: Vendo Jesus as multidões “compadeceu-se delas, porque estavam 
aflitas e exaustas como ovelhas que não tem pastor”. 

Em Jo 10.11, Jesus disse: “Eu sou o bom Pastor. O bom Pastor dá a sua vida pelas ovelhas”. Em 
Jo 21.16, Jesus disse a Pedro: “Apascenta as minhas ovelhas”. E, em At 20.28, Paulo disse aos 
pastores de Éfeso: “Olhai por vós e por todo o rebanho sobre que o Espírito Santo vos constituiu 
bispos, para apascentardes a igreja de Deus, que ele resgatou com seu próprio sangue”. 

Em Ef 4.11, Paulo menciona a função de pastor como um dos dons ministeriais: “E ele mesmo deu 
uns para apóstolos, e outros para profetas, e outros para evangelistas, e outros para pastores e 
doutores”. 

Em 1 Pe 5.2, o apóstolo Pedro escreveu: “Apascentai o rebanho de Deus que está entre vós, tendo o 
cuidado dele, não por força, mas voluntariamente, nem por torpe ganância, mas de ânimo pronto”. 


Conclusão 


Ser pastor significa cuidar de pessoas como Cristo, que demonstrou cuidado pelas almas aflitas 


durante o seu ministério aqui na terra. Ser pastor significa ser um médico de almas. 


Voltar para o texto bíblico 


Nm 29.26 


Sermão 133 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 9 


Introdução 


Esse texto sagrado destaca o número de novilhos oferecidos no quinto dia da Festa dos Tabernáculos. 
O número 9 simboliza a plenitude e nos traz lições espirituais muito importantes. O filósofo grego 
Pitágoras, conhecido como o “pai da matemática”, foi o criador da tabela que atribuiu um valor numérico 
a cada letra do alfabeto, a tabela pitagórica. Para Pitágoras, todas as coisas podem ser transformadas em 
números, e todas as experiências da vida estão contidas nos números de 1 a 9. Porém, na simbologia 
bíblica, os números existem para expressar verdades eternas importantes, e não para serem motivos de 
concepções místicas infundadas. E, conforme a simbologia bíblica, o número 9 nos traz ensinamentos 
importantes para o nosso crescimento espiritual. Vejamos alguns. 


A IMPORTÂNCIA DO NÚMERO 9 NAS ESCRITURAS 


1. O número 9 representa o final de um ciclo e começo de outro. Em Gn 14.9, vemos que, ao fim de um 
período de servidão, 9 reis guerrearam entre si. 

2. Em Lv 23.32, as Escrituras afirmam que, no dia 9 do décimo mês judaico, os filhos de Israel 
deveriam penitenciar-se às vésperas do Dia da Expiação. 

3. Em Nm 29.26, Moisés registrou que, no quinto dia da Festa dos Tabernáculos, deveriam ser 
oferecidos 9 bezerros em holocausto. 

4. EmJs 13.7, vemos que a conquista da Terra Prometida só estaria completa com a distribuição da 
herança às 9 Tribos e à meia Tribo de Manassés, que ainda restava. 

5. Em Mt 5.3-11, Mateus registrou que, no Sermão do Monte, Jesus pronunciou 9 bem-aventuranças. 

6. Em Mt 27.45-50, Mateus afirma que foi à hora nona que Jesus morreu, consumando o plano da 
salvação. 

7. Em Lc 17.17, Lucas disse que 9 leprosos se mostraram ingratos para com Jesus, simbolizando a 
ingratidão do mundo em relação ao sacrifício vicário de Jesus Cristo na cruz (Hb 2.3), pelo que será 
condenado ao fim de todas as coisas (T'g 2.13; Hb 6.4-6). 

8. Em 1Co 12.8-10, o apóstolo Paulo menciona uma lista de 9 dons do Espírito Santo. 

9. Em Gl 5.22, Paulo diz que o fruto do Espírito contém 9 virtudes importantes: amor, gozo, paz, 
longanimidade, benignidade, bondade, fé, mansidão e temperança. 

10. As mulheres carregam os bebês no ventre por 9 meses. O número 9, por ser o último algarismo 
unitário, simboliza o fim de um ciclo. Assim, após 9 meses, a criança nasce para começar um novo 
ciclo de sua vida! 


Conclusão 


Deus deixou na natureza e na sua bendita e gloriosa Palavra, lições maravilhosas para o nosso 
crescimento moral e espiritual! Que possamos aproveitar essas maravilhosas lições não para vivermos 
assombrados e cheios de presságios negativos, mas para admirarmos e meditarmos sobre a grandeza da 
sabedoria divina! 


Voltar para o texto bíblico 


Nm 32.31 


Sermão 134 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE GADE 


Introdução 


Esse texto sagrado destaca a obediência dos filhos de Gade e dos filhos de Rúben ao que Moisés 


ordenou. Gade é o sétimo filho de Jacó, e seu nome significa "boa fortuna". Leia, esposa de Jacó, sentiu- 
se uma mulher afortunada após o nascimento de Gade por meio de sua serva Zilpa. Pelo costume da 
época, o filho que a serva desse à luz era de sua senhora; por isso, Leia deu nome à criança, pois dar 
nome às pessoas implica exercer o domínio sobre elas; assim, Leia não deixou dúvidas de que o filho era 
contado mesmo como dela (Gn 30.10-11). Gade deu origem a uma tribo muito próspera e possuidora de 
grandes fortunas, fazendo jus ao significado de seu nome. 


A IMPORTÂNCIA DE GADE NAS ESCRITURAS 


. Na Bíblia, não é dado nenhum destaque individual a Gade. Porém, podemos extrair alguma coisa de 
seu temperamento e caráter pela bênção patriarcal proferida por seu pai, Jacó. Ninguém conhece 
melhor o filho do que o pai; e, acerca de Gade, Jacó disse: "Quanto a Gade, uma tropa o acometerá; 
mas ele a acometerá por fim" (Gn 49.19). Jacó viu em Gade uma tribo guerreira e de homens 
valentes! 

. Gade deveria ser uma pessoa de espírito guerreiro e lutador. Pessoas guerreiras e lutadoras são 
pessoas conquistadoras e corajosas. Os descendentes de Gade tinham este perfil (Dt 33.20) 

. Em 1Cr 12.14, é dito: "Dos filhos de Gade, foram capitães do exército; o menor valia por cem 
homens, e o maior, por mil”. Veja a qualidade dos filhos de Gade: O mais fraquinho deles valia por 
cem, e o mais forte valia por mil! 

. Em 1Cr 12.8, lemos: "E dos gaditas se retiraram a Davi, ao lugar forte no deserto, varões valentes, 
homens de guerra para pelejar, armados com rodela e lança; e seus rostos eram como rostos de 
leões, e eles eram ligeiros como corças sobre os montes”. Os descendentes de Gade eram homens 
qualificados e preparados para enfrentar qualquer tipo de inimigos! 

. Jacó havia previsto que Gade sofreria ataques de guerrilheiros; porém, revidaria com um eficiente 
contra-ataque (Gn 49.19). 

. Em Ef 6.12-13, o apóstolo Paulo também previu que enfrentaríamos inimigos espirituais e nos 
aconselhou a resistir ao ataque desses inimigos com toda armadura de Deus e a vencer o 
inimigo;para isso, devemos permanecer firmes e inabaláveis. 

. Em Nm 32.1, lemos: "E os filhos de Rúben e os filhos de Gade tinham muito gado em em grande 
multidão; e viram a terra de Jazer e a terra de Gileade, e eis que o lugar era lugar de gado”. 

. Portanto, os filhos de Gade se tornaram os primeiros grandes pecuaristas de Israel, cuja fortuna 
acumulada pela criação de gado fez jus ao significado do nome "Gade", "fortuna" (Gn 30.11) 


Conclusão 


A história de Gade nos traz lições espirituais importantes e nos inspira a sermos soldados valentes 
contra o mal e contra o pecado! Como Gade, podemos também ser afortunados com a bênção do Senhor 
(Pv 10.22)! 


Voltar para o texto bíblico 


Nm 33.9 


Sermão 135 


SOMBRA E ÁGUA FRESCA 


Introdução 


Esse texto sagrado revela alguns detalhes importantes da caminhada dos filhos de Israel pelo deserto. 
Após uma longa jornada de escassez de sombra e de água, ao longo daquele deserto causticante, os filhos 
de Israel encontraram um verdadeiro oásis no deserto. Eles passaram a desfrutar da sombra das 70 
palmeiras e da água fresca daquelas 12 fontes de água que encontraram ali. Após um período de 
escassez, Deus sempre prepara um período de fartura e abundância em nossa vida. 


APÓS A TEMPESTADE, SEMPRE VEM A BONANÇA 


1. Aprendemos na Bíblia que, após a tempestade, sempre vem a bonança; e, após a escassez, sempre 
vem a fartura e a abundância. 

2. Após a tempestade que assolava o barco onde Jesus e os discípulos estavam, veio a bonança 
(Mt 8.23-27). Após a fome que Jesus passou no deserto, vieram os anjos e o serviram (Mt 4.1-11). 

3. Após os discípulos trabalharem a noite toda, sem apanhar nenhum peixe, veio a providência divina 
trazendo fartura e abundância de peixes (Lc 5.1-11). 

4. Após um terrível período de fome e escassez em Samaria, veio a providência divina trazendo 
abundância de víveres, à porta de Samaria (2Rs 7.1-16). 

5. Após um período de intensa perseguição aos cristãos nos primeiros anos, veio a paz sobre a Igreja 
em todas aquelas regiões (At 8.2; 9.31). 

6. Após um período de dificuldade enfrentada nos seus dias, Isaque experimentou o milagre da 
provisão divina e a bênção do Senhor na sua vida (Gn 26.1-14). 


Conclusão 


Há um texto na palavra de Deus que diz: “Melhor é o fim das coisas do que o princípio delas” 
(Ec 7.8). Entretanto, ainda que o momento que estamos atravessando não seja dos melhores, as coisas 
vão terminar bem melhor do que imaginamos, pois logo adiante há um oásis de bênçãos e de abundância 
que o Senhor tem reservado para nossa vida! 


Voltar para o texto bíblico 


Nm 35.9-15 


Sermão 136 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DAS CIDADES DE REFÚGIO 


Introdução 


Esse texto sagrado destaca o objetivo das “cidades de refúgio”. As “cidades de refúgio”, separadas na 
Terra Prometida para acolher o homicida involuntário, tipificavam Jesus Cristo, o nosso grande refúgio e 
fortaleza. Quando o escritor da Carta aos Hebreus diz que “pomos o nosso refúgio em reter a esperança 
proposta” em Cristo, estava evocando a ideia dos criminosos involuntários, que corriam para se abrigar 
nessas cidades de refúgio (Hb 6.18). Assim, os pecadores podem correr para buscar abrigo e refúgio em 
Jesus Cristo, o nosso Salvador. 


10. 


A IMPORTÂNCIA DAS CIDADES DE REFÚGIO NAS ESCRITURAS 


. Essas cidades serviam de abrigo para proteger o homicida involuntário das mãos do vingador 


(Js 20.5). O Senhor é “torre forte”, “escudo e broquel”e “refúgio e fortaleza” para todo aquele que 
nele se refugia (Pv 18.10; Sl 91.4; 46.1; veja também Jo 8.3-11). 


. O homicida involuntário era absolvido e voltava para sua terra de origem após a morte do sumo 


sacerdote (Js 20.6). Após a morte de Jesus, o nosso Sumo Sacerdote eterno, nós fomos absolvidos e 
voltamos à comunhão com o nosso Deus (CI 2.14; Hb 9.24-28). 


. A primeira cidade de refúgio chamava-se “Quedes”, que significa “santuário”. Estava localizada na 


região montanhosa de Naftali (Js 20.7). Jesus Cristo é o nosso santuário (Is 8.14) 


. A segunda cidade de refúgio chamava-se “Siquém”, que significa “poder”. Estava localizada na 


região montanhosa de Efraim (Js 20.7). Jesus Cristo é o poder de Deus (1Co 1.24) 


. A terceira cidade de refúgio chamava-se “Hebrom”, que significa “união”. Estava localizada na 


região montanhosa de Judá (Js 20.7). Jesus Cristo é a verdadeira união com o Pai (Jo 17.21-23) 


. A quarta cidade de refúgio chamava-se “Bezer”, que significa “salvação”. Estava localizada “na 


39 


campina da tribo de Rúben”, “dalém do Jordão, de Jericó para o oriente” (Js 20.8). Jesus Cristo é a 
nossa salvação (Lc 2.30; At 4.12) 


. A quinta cidade de refúgio chamava-se “Ramote”, que significa “elevação”. Estava localizada na 


região da tribo de Gade, em Gileade (Js 20.8). Jesus Cristo é a nossa exaltação ou glorificação 
(Rm 8.17-19) 


. A sexta cidade de refúgio chamava-se “Gola”, que significa “alegria”. Estava localizada em Basa, 


na regiáo da tribo de Manassés (Js 20.8). Jesus Cristo é a nossa Alegria (Fp 4.4) 


. No SI 46.1, o salmista diz que “Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem presente nas 


angústia”. E, no SI 118.8, Davi afirma que “é melhor confiar no Senhor do que confiar no homem”. 
Em Pv 18.10, Salomão diz que “torre Forte é o nome do SENHOR; para ela correrá o justo e estará 
em alto retiro”. E o profeta Naum também afirma que “o SENHOR é bom, uma fortaleza no dia da 
angústia e conhece os que confiam nele” (Na 1.7). 


Conclusão 


As lições espirituais dessas cidades de refúgio e o significado do nome delas ensinam aos pecadores 
a buscar refúgio em Cristo, a nossa “cidade de refúgio”, a nossa “rocha”, o nosso “alto retiro”, a nossa 
“fortaleza”, a nossa “torre forte”. 


Voltar para o texto bíblico 


Dt 1.11 


Sermão 137 


O DEUS DA MULTIPLICAÇÃO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós aprendemos que, dentre as quatro operações matemáticas, a multiplicação é a 
operação predileta do Deus ao que servimos. Deus multiplicou todas as espécies que Ele criou, e o 
processo de multiplicação nunca para de acontecer, pois o nosso Deus nos criou para a multiplicação. 


I. ABENCAO DA MULTIPLICAÇÃO 


1. As duas primeiras palavras de bênçãos que Deus proferiu ao homem foi: “Frutificai, e multiplicai- 
vos.” (Gn 1.28). 


2. Quando Deus restaurou a terra novamente, por meio de Noé, as primeiras palavras de bênção 
proferidas a Noé e a sua família, ao descerem da arca, foram: “Frutificai, e multiplicai-vos, e enchei 
a terra” (Gn 9.1). 

3. Desde que Deus proferiu a bênção da multiplicação a Adão e a Noé, as coisas nunca mais pararam 
de se multiplicar. Os homens se multiplicaram, os animais se multiplicaram, as frutas e verduras se 
multiplicaram, o ouro e a prata se multiplicaram. Tudo se multiplicou. De acordo com At 12.24, a 
palavra de Deus também se multiplica. 

4. De acordo com Pv 4.10, ouvir e aceitar as palavras do Senhor multiplica os nossos anos de vida. E, 
de acordo com 2Co 4.15, a graça de Deus também se multiplica. 


I. DEUS CUMPRE A PROMESSA DA MULTIPLICAÇÃO 


1. Em Gn 17.2, Deus prometeu multiplicar grandissimamente a Abraão; e, em Dt 1.10-11, Deus 
cumpriu a promessa. 

2. No Sl 107.38, é dito que Deus abençoou o seu povo, de modo que ele se multiplicou muito, e o gado 
deles não diminuiu. E, em Is 9.3, o profeta Isaías afirma que Deus multiplicou o seu povo e lhe 
aumentou a alegria. 

3. Em At 6.7, Lucas escreveu que a Palavra de Deus crescia e se multiplicava o número de discípulos 
na Igreja de Jesus Cristo. Deus multiplicou o povo eleito sob a antiga aliança, e também multiplicou 
o seu povo sob a nova aliança! 

4. Em Mt 14.13-21, vemos que Jesus multiplicou pães e peixes para matar a fome do povo. E, em 
2Co 9.10, Paulo afirma que Deus multiplicará a nossa sementeira e aumentará os frutos da nossa 
Justiça. 


CONCLUSÃO 


O nosso Deus é o Deus da multiplicação, pois Ele tem multiplicado o seu povo como as estrelas do 
céu e o pó da terra, e ainda desfrutamos da promessa de que a sua graça, a sua paz, a sua misericórdia e o 
seu amor nos serão multiplicados (At 6.7; 1Pe 1.2; Jd 2). Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


Dt 3.2 


Sermão 138 


NÃO TEMAS! 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, encontramos Deus encorajando Moisés na peleja contra Ogue, rei de Basã 


(Dt 3.2-3). Esta frase, “não temas”, é uma das frases de maior encorajamento encontradas na Bíblia. 
Segundo os estudiosos, essa frase e suas variantes aparecem cerca de 366 vezes na Bíblia. Para cada dia 
do ano, inclusive o ano bissexto, que ocorre a cada quatro anos, a Palavra de Deus nos encoraja, 
dizendo: “Não temas!” Essa frase extraordinária da Bíblia é um antídoto contra o medo. Por várias vezes, 
Deus encorajou pessoas, individualmente, bem como o seu povo, coletivamente, por meio de palavras 
como esta: “Não temas!” (Gn 15.1; 26.24; 46.3; Is 41.10; Jr 46.27). 


A IMPORTÂNCIA DA FRASE “NÃO TEMAS” NAS ESCRITURAS 


. Enfrentar um gigante como Ogue, rei de Basá, assustava qualquer um. Segundo a própria Bíblia, 
Ogue era um gigante que restou dos refains, cuja cama era de ferro e media cerca de 4,5 metros de 
comprimento, por 2 metros de largura (Dt 3.11). Quem náo se assustaria com um gigante desses? 
Entretanto, Deus disse: “Náo o temas, porque to tenho dado na tua máo, a ele, e a todo o seu povo, e 
a sua terra...” (Nm 21.34). 


. Um dos maiores inimigos do homem moderno é, sem dúvida, o medo. Segundo uma pesquisa 
mundial, uma em cada trés pessoas no mundo é afetada diariamente por esse inimigo chamado medo. 
Entretanto, a Palavra de Deus continua dizendo: “Não os temais, porque o SENHOR, vosso Deus, é O 
que peleja por vós” (Dt 3.22). 

. Em Gn 15.1, em meio ao temor de alguma represália por parte dos inimigos, o Senhor confortou 
Abraáo, dizendo: “Náo temas, Abraáo, eu sou o teu escudo, o teu grandíssimo galardáo”. Em outras 
palavras, o Senhor estava dizendo a Abraáo: “Náo tenhas medo, Abraáo. Náo tenhas receio algum. 
Fica tranquilo, Abraáo. Eu estou aqui para o que der e vier. Eu sou o teu escudo, a tua protecáo e a 


tua seguranca pessoal”. 


. Em Ex 14.13, em meio ao pânico que se apoderou dos filhos de Israel quando viram o exército de 
Faraó se aproximando, Moisés acalmou o povo dizendo: “Não temais; estais quietos e vede o 
livramento do SENHOR que hoje vos fará; porque aos egípcios, que hoje vistes, nunca mais vereis 
para sempre. O SENHOR pelejará por vós, e vós vos calareis”. 

. Em Nm 14.9, após o povo ouvir o relatório dos espias, de que os moradores de Canaã eram gigantes 
que devoravam os estrangeiros, bateu um desespero e um medo tão grande no povo que muitos 
israelitas queriam até voltar para o Egito. Então, Josué e Calebe tentaram acalmar o povo, dizendo: 
“Não temais o povo dessa terra, porquanto são eles nosso pão; retirou-se deles o seu amparo, e o 
SENHOR é conosco; não os temais”. 

. Em Dt20.1, Deus diz para o povo não ficar com medo do tamanho do inimigo: “Quando saíres à 
peleja contra os teus inimigos e vires cavalos, e carros, e povo maior em número do que tu, deles 


10. 


não terás temor, pois O SENHOR, teu Deus, que te tirou da terra do Egito, está contigo”. 

Em Dt 31.8, é dito: “O SENHOR, pois é aquele que vai adiante de ti; ele será contigo, não te deixará, 
nem te desamparará; não temas, nem te espantes”. 

Em Is 41.10, Deus encoraja todos nós, dizendo: “Não temas, porque eu sou contigo; não te 
assombres, porque eu sou o teu Deus; eu te esforço, e te ajudo, e te sustento com a destra da minha 
Justiça”. 

Em Lm 3.57, o profeta Jeremias escreveu o que ouviu da boca do próprio Deus: “Tu te aproximaste 
no dia em que te invoquei; disseste: Não temas”. 

Em Jl 2.21, Deus fala por meio do profeta Joel: “Não temas, 6 terra, regozija-te e alegra-te, porque 
O SENHOR fez grandes coisas”. Em Mc 5.36, Jesus nos encoraja, dizendo: “Não temas, crê somente”. 
E, em Jo 6.20, Ele acalma todos os seus discípulos medrosos, dizendo: “Sou Eu. Não temais!” 


CONCLUSÃO 


Essa expressão, “não temas”, é uma das mais encorajadoras e incentivadoras na Biblia. Na maioria 


das vezes em que ela aparece na Bíblia, é em momentos de grandes dificuldades que alguém esteja 
passando e teme. Se este for o seu caso, o Senhor promete ajudá-lo: “Porque eu, o SENHOR, teu Deus, te 
tomo pela tua mão direita e te digo: não temas, que eu te ajudo” (Is 41.13). 


Voltar para o texto bíblico 


Dt 4.15 


Sermão 139 


HOREBE, O MONTE DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


O monte Horebe é conhecido como “o monte de Deus” (Éx 3.1; 1Rs 19.8). Além de ser o lugar onde 
Deus entregou a Lei ao povo de Israel, Horebe serviu também de retiro e refúgio espiritual para o profeta 
Elias (1Rs 19.8). Horebe também era conhecido como “monte Sinai”, devido à sua localização na 
península do Sinai, onde Moisés ouviu Deus falar do meio de uma sarça ardente. Segundo os estudiosos, 
essa sagrada montanha possui uma forma triangular. Seus vértices superiores repousam no território 
asiático e no africano. A leste, é banhada pelo golfo de Acaba. Ao ocidente, pelo golfo de Suez. A área 
da península do Sinal mede cerca de 35 mil metros quadrados. Até 1967, o Sinai pertencia ao Egito. No 
entanto, na Guerra dos Seis Dias, Israel reconquistou toda essa região. Segundo a Palavra de Deus, a 
região do Sinai pertence, de fato, aos israelitas. 


A IMPORTÂNCIA DO MONTE HOREBE NAS ESCRITURAS 


1. Horebe foi o lugar onde Moisés teve um encontro com Deus que mudou para sempre a sua vida 
(Éx 3.1) 

2. Há lugares específicos que marcam a vida de cada um de nós. De acordo com Gn 32.22-32, o vau 
do Jaboque foi o lugar do encontro pessoal de Jacó com Deus e que mudou para sempre a sua vida. 

3. Em Horebe, havia uma rocha da qual brotava água cristalina para matar a sede do povo de Deus 
(Ex 17.6). De acordo com Paulo, Cristo é esta Rocha espiritual da qual o povo de Israel bebia 
(1Co 10.4). 

4. Foi em Horebe que o povo israelita assumiu uma postura diferente e mudou de atitude (Ex 33.6). Ao 
despojar-se dos seus atavios desde Horebe, o povo estava despindo-se de toda a vaidade pessoal 
para agradar ao Senhor (Rm 12.1). 

5. Foi em Horebe que o profeta Elias foi buscar refúgio espiritual (1 Rs 19.8). De vez em quando, 
precisamos buscar um lugar retirado da agitação urbana e nos refugiarmos em Deus. Em Mt 14.23, 
Mateus assinalou que o próprio Jesus gostava de fazer isso! 

6. Em Dt 5.2, Moisés enfatiza a importância do monte Horebe, dizendo: “O SENHOR, nosso Deus, fez 
concerto conosco em Horebe”. Moisés foi buscar a revelação de Deus no cume do monte Sinai, o 
mesmo monte Horebe (É x 34.1-2). A simbologia do monte é que a Palavra de Deus vem do alto! 

7. Em Mt 5.1-2, lemos que Jesus subiu ao monte e passou a ensinar aos seus discípulos. O ensino de 
Cristo vem de Deus; vem do alto! 

8. Em Mc 3.13, Marcos escreveu: “E subiu ao monte e chamou para si os que ele quis; e vieram a ele”. 
O Senhor Jesus Cristo chamou os seus discípulos, do monte, para ensinar-lhes que a chamada 
ministerial vem do alto, vem de Deus! 


CONCLUSÃO 


Horebe é lugar de experiência com Deus e de profundas revelações. Horebe é o lugar de nosso 
encontro com Deus! O nosso “Horebe” pode ser um culto que marcou a nossa vida espiritual, um 
congresso espiritual de que participamos, ou um lugar especial em que Deus tenha se revelado a nós! 
Sempre que estivermos nos sentindo frios ou vazios espiritualmente, vamos a Horebe, o monte de Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


Dt 5.1-33 
Sermão 140 


O GRANDE VALOR DOS 10 MANDAMENTOS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado destaca a repetição do Dez Mandamentos entregues por Deus a Moisés. Das alturas 
do monte Sinai, Moisés traz consigo duas tábuas de pedra, com “Dez Palavras” inscritas. Os Dez 
Mandamentos são tão simples, tão básicos, mas, até hoje, os homens não aprenderam observá-los 
totalmente. O primeiro declara a autoridade de Deus; os dois seguintes falam ao homem da sua conduta 
no seu relacionamento com Deus; e os outros sete ensinam o homem a viver eticamente em sociedade. Ou 
seja, do primeiro ao quarto mandamento, vemos as obrigações do homem para com o seu Criador; e, do 
quinto ao décimo mandamento, vemos as obrigações do homem para com o seu próximo. 


A IMPORTÂNCIA DOS DEZ MANDAMENTOS NAS ESCRITURAS 


1. A Lei divina que Moisés entregou ao povo não se restringe aos Dez Mandamentos. Não era um mero 
regulamento para a vida errante no deserto, mas um projeto de vida para a sociedade na terra a ser 
conquistada. 


2. A Lei que Deus entregou aos israelitas por meio de Moisés é semelhante, em muitos aspectos, aos 
antigos tratados que os reis do Oriente Médio faziam com os seus súditos. Nesses tratados, o rei 
impunha certas obrigações aos seus vassalos. Os vassalos eram os servos estrangeiros; algumas 
vezes até reis, compelidos a obedecer ao tratado. No caso dos israelitas, eles estavam tornando-se 
servos, vassalos do Rei dos reis, sob a égide da Lei mosaica. 


3. Torá é como os judeus chamam os cinco livros de Moisés. Essa palavra tem um sentido mais 
abrangente do que Lei; equivale a algo como ensinamento, instrução, caminho da vida. Algumas 
partes nesse conjunto de instruções são muito específicas e técnicas, podendo ser divididas em lei 
cerimonial, lei moral, lei civil e lei penal. 


4. Além do descanso semanal devido, a legislação mosaica superou todas as antigas civilizações em 
matéria de direito do trabalho. Coube a Moisés a determinação do descanso semanal, coisa que não 
se encontra nem no Código de Hamurabi, onde há especificação de salários para diferentes ofícios 
(Éx 20.9). 

5. Apesar de toda a conotacáo jurídica dos Dez Mandamentos, teológica e moralmente, podemos 
aprender o seguinte. O primeiro mandamento atesta a santidade do único Deus verdadeiro e a 
seriedade da crenca nele. O segundo mandamento atesta a santidade do culto ao único Deus 
verdadeiro. O terceiro mandamento atesta a santidade do nome do único Deus verdadeiro. O quarto 
mandamento enfatiza a santidade do descanso humano. O quinto mandamento enfatiza a santidade da 
família. O sexto mandamento enfatiza a santidade da vida humana. O sétimo mandamento enfatiza a 
santidade do casamento. O oitavo mandamento enfatiza a santidade do contentamento. O nono 
mandamento enfatiza a santidade da verdade. O décimo mandamento enfatiza o sagrado direito à 
propriedade e à liberdade individual. 


6. Em Mt 22.34-40, Jesus resumiu os mandamentos em apenas dois: amar a Deus de todo o coração, de 
toda a alma e de todo o nosso entendimento, e amar ao próximo como a nós mesmos! 

7. Em Mt 23.23, o próprio Jesus condenou as atitudes dos que se diziam os maiores conhecedores da 
Lei de Moisés em sua época, os escribas e fariseus, por eles negligenciarem os três preceitos mais 
importantes da Lei mosaica: a Justiça, a misericórdia e a fé. 

8. Em Rm 13.10, Paulo afirma que “o amor não faz mal ao próximo; de sorte que o cumprimento da lei 
é o amor”. Toda a Lei divina se resume no amor! Se o amor a Deus e ao próximo imperasse no 
mundo, não haveria necessidade de tantas exigências e de tantos regulamentos! 


CONCLUSÃO 


Quem ama a Deus acima de todas as coisas não adora outros deuses, não toma o seu nome em vão e 
lembra-se dele todos os dias, para santificá-lo! E quem ama o próximo como a si mesmo honra pai e mãe, 
não mata, não adultera, não furta, não dá falso testemunho contra o seu próximo e não cobiça coisa 
alguma do próximo! 


Voltar para o texto bíblico 


Dt 6.4 


Sermão 141 


A UNIDADE DA DIVINDADE 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós aprendemos sobre a unidade da divindade. Aqui está o resumo de todo o 
credo judaico: “Ouve, Israel, o SENHOR, nosso Deus é o único SENHOR.” A palavra traduzida como 
“único”, neste texto, é “ehadh”, que significa uma “unidade composta”; o que comprova o conceito 
cristão de que Deus é triúno. A triunidade divina significa que Deus é a única divindade verdadeira do 
Universo, a qual se manifesta em três pessoas distintas: o Pai, o Filho e o Espírito Santo (Mt 28.19). 


I. A HARMONIA DA DIVINDADE 


1. A harmonia existente entre as três pessoas da santíssima Trindade é um grande mistério para o 
homem (Jo 17.21-23). 


2. O Pai é o único Senhor (Dt 6.4). 

3. O Filho é o único Senhor (Fp 2.9-11). 

4. O Espírito Santo é o único Senhor (2Co 3.17). 

5. “Verdadeiramente, tu és Deus que te ocultas, o Deus de Israel, o Salvador” (Is 45.15). 


II. A UNICIDADE DA DIVINDADE 


A divindade não é constituída de três deuses, e sim de três pessoas únicas e inseparáveis (1Jo 5.7). 
Deus Pai é único (Ef 4.6). 

Deus Filho é único (Ef 4.5; 1Co 12.3). 

Deus Espírito Santo é único (Ef 4.4). 


RC a 


Essas três pessoas divinas formam uma unidade composta de Pai, Filho e Espírito Santo (Mt 28.19; 
2Co 13.13). 


CONCLUSÃO 


A conclusão que devemos ter acerca do mistério da unidade da divindade é que a Trindade não 
composta de três deuses ou três Senhores; é uma única divindade que se manifesta em uma unidade 
composta de três pessoas divinas: o Pai, o Filho e o Espírito Santo. E essas três pessoas são expressões 
de um único Deus e Senhor (1 Co 12.4-6). 


Voltar para o texto bíblico 


Dt 7.9 


Sermão 142 


EL HANE’EMAN — O DEUS FIEL 


INTRODUÇÃO 


Esse texto bíblico declara que o nosso Deus é fiel. A fidelidade de Deus e de sua Palavra é um tema 
bastante enfatizado nas Escrituras Sagradas. Fidelidade pode ser definida como “lealdade e estabilidade 
nas relações entre uma pessoa e outra”. No caso do nosso Deus, sua fidelidade se mostra concreta no 
cumprimento de suas infalíveis e fidelíssimas promessas. Deus é fiel em sentido absoluto. A fidelidade 
divina ultrapassa a compreensão humana. Deus é fiel em todo o seu Ser. A fidelidade faz parte da 
essência de Deus. “Deus é a verdade” (Dt 32.4). Os estudiosos das línguas originais da Bíblia o chamam 
de EL HANE*EMAN — “O DEUS FIEL” (Dt 7.9). 


A PRESENÇA DO DEUS FIEL NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 32.10, Jacó reconhece que é indigno das misericórdias e de toda a fidelidade do Senhor, 
dizendo: “Menor sou eu que todas as beneficências e que toda a fidelidade que tiveste com teu 
servo...” Independente das falhas de Jacó, Deus cumpriu a sua parte! Deus cumpriu tudo o que 
prometeu a Jacó! Deus é fiel! 

2. Em Êx 34.6, é dito a respeito de Moisés: “Passando, pois, o SENHOR perante a sua face, clamou: 
JEOVÁ, O SENHOR, Deus misericordioso e piedoso, tardio em iras e grande em beneficência e 
verdade”. Não há adjetivos suficientes em nosso vocabulário para descrever os atributos de Deus! 

3. Em Dt 32.4, Moisés exalta a Rocha fiel, dizendo: “ele é a Rocha cuja obra é perfeita, porque todos 
os seus caminhos juízo são; Deus é a verdade, e não há nele injustiça; justo e reto é”. 

4. No SI 89.24, o Senhor diz acerca de Davi: “E a minha fidelidade e a minha benignidade estarão com 
ele, e em meu nome será exaltado o seu poder”. 

5. No Sl 145.17, as Escrituras afirmam que “justo é o SENHOR em todos os seus caminhos e santo em 
todas as suas obras”. 

6. Em Lm 3.22-23, lemos que “as misericórdias do SENHOR são a causa de não sermos consumidos; 
porque as suas misericórdias não têm fim. Novas são a cada manhã; grande é a tua fidelidade”. 

7. Em Mg 7.20, o profeta Miqueias descreve como Deus se mostrou fiel ao que prometeu aos 
patriarcas: “Darás a Jacó a fidelidade e a Abraão, a benignidade que juraste a nossos pais, desde os 
dias antigos”. Uma das coisas mais enfatizadas na Bíblia é a fidelidade das promessas feitas por 
Deus aos patriarcas hebreus! 

8. Em 1Co 1.9, Paulo escreveu: “Fiel é Deus, pelo qual fostes chamados à comunhão de seu Filho 
Jesus Cristo, nosso Senhor”. 

9. Em 1Co 10.13, Paulo diz: “Não veio sobre vós tentação, senão humana; mas fiel é Deus, que vos 
não deixará tentar acima do que podeis; antes, com a tentação, dará também o escape, para que a 
possais suportar”. 

10. Em 2Co 1.18-20, o apóstolo Paulo escreveu aos Coríntios, dizendo: “Antes, como Deus é fiel, a 


nossa palavra para convosco não é sim e não. Porque o Filho de Deus, Cristo Jesus, que entre vós 
foi pregado por nós, isto é, por mim, e Silvano, e Timóteo, não foi sim e não; mas nele houve sim”. 
11. Em 2Tm 2.13, a Palavra de Deus afirma que “se formos infiéis, ele permanece fiel; não pode negar- 
se a si mesmo”. 
12. Em Ap 19.11, João contempla o Fiel e Verdadeiro, e escreve: “E vi o céu aberto, e eis um cavalo 
branco. O que estava assentado sobre ele chama-se Fiel e Verdadeiro e julga e peleja com justiça”. 


CONCLUSÃO 


Deus é fiel e absoluto. As suas palavras são fiéis e verdadeiras. Deus vela pela sua palavra para que 
se cumpra. Deus é fiel para com o seu povo. Deus é fiel para com cada um dos seus filhos, 
individualmente! Jesus Cristo é fiel! O Espírito Santo é fiel! E o seu povo também deve ser fiel! 


Voltar para o texto bíblico 


Dt 8.18 
Sermão 143 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DOS BRAÇOS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado exorta todos nós a não confiarmos no poder do nosso braço, mas em Deus, que nos 
ajuda em tudo. Na Bíblia, o “braço” é símbolo da força e do poder humano. Sendo um dos membros 
superiores do corpo humano, ligado ao tronco pelos ombros, os braços sustentam as mãos que trabalham 
e representam o labor do homem. Sendo assim, cada membro do corpo humano nos traz lições espirituais 
importantes. E, na Bíblia, é usada também uma linguagem antropomórfica para exaltar o poder do braço 
do Senhor em favor do seu povo. 


A IMPORTÂNCIA DO BRAÇO NAS ESCRITURAS 


1. Em Dt 8.17, o Senhor advertiu os filhos de Israel para que não atribuissem a sua prosperidade à 
força e ao poder de seu braço, mas sim ao Senhor Deus, que nos dá força para adquirir riquezas. 


2. De acordo com Dt 7.19, o único braço em que devemos confiar é o “braço estendido” do Senhor 
para nos dar vitória sobre os nossos inimigos. Confiar em nosso próprio braço é confiar em nossa 
capacidade. Sem Jesus, nada podemos fazer (Jo 15.5). Porém, nele podemos todas as coisas 
(Fp 4.13). 

3. Em 2Cr 32.8, o rei Ezequias afirmou que, com Senaqueribe, rei da Assíria, estava o “braço de 
carne”, porém, com o povo de Deus, estava o “SENHOR, nosso Deus”, para os ajudar e guerrear as 
suas guerras. Os reis pagãos só confiavam em sua capacidade bélica. Porém, o povo eleito devia 
confiar em Deus. Quando o fazia, o próprio Senhor pelejava pelo seu povo! 

4. Em Jó 26.2, é dito que o Senhor é Aquele que ajuda o que não tem força e presta socorro ao braço 
que não tem vigor! Deus é especialista em ajudar os que estão em desvantagens! Ele ajuda o fraco 
contra o forte! (15m 17.41-58). 


5. No SI 44.3, o salmista afirma que não foi pela espada que os israelitas conquistaram a terra da 
promessa e que o náo foi seu braco que os salvou; foi a destra do Senhor, o seu braco, e a luz do seu 
rosto. No SI 89.13, vemos que o braço do Senhor é poderoso, cheio de poder. 

6. No SI 98.1, a Palavra de Deus afirma que a destra e o braço santo do Senhor “lhe alcançaram a 
vitória”. E, em Is 33.2, o profeta Isaías pede ao Senhor que seja o nosso braço cada manhã. 

7. Em Is 40.10, o profeta Isaías afirmou que o Senhor Deus “virá como o forte”, com poder, “e o seu 
braço dominará”. Antigamente, os homens fortes faziam questão de exibir os músculos de seu braço 
para intimidar os mais fracos. Porém, ninguém consegue medir forças com o braço Todo-Poderoso 
do nosso Deus! 

8. Em Is 52.10, lemos: “O Senhor desnudou o seu santo braço perante os olhos de todas as nações; e 
todos os confins da terra verão a salvação do nosso Deus”. 

9. Em Is 53.1, o profeta faz uma pergunta: “Quem deu crédito à nossa pregação? E a quem se 
manifestou o braco do SENHOR?” E, em Jr 17.5, o profeta Jeremias lembrou: “Assim diz o SENHOR: 


Maldito o homem que confia no homem, e faz da carne o seu braço, e aparta o seu coração do 
SENHOR!” A nossa confiança e esperança devem estar somente no Senhor (Jr 17.7). 

10. Em Lc 1.51, Maria celebra o poder do braço do Senhor, dizendo: “Com o seu braço, agiu 
valorosamente; dissipou os soberbos no pensamento de seu coração”. Nunca devemos confiar na 
força do nosso braço, e sim no Senhor, que nos garante a vitória! 


CONCLUSÃO 


Devemos usar os nossos braços e as nossas mãos para manejar bem as armas espirituais para 
vencermos os nossos inimigos! Tanto o braço esquerdo como o direito devem estar equipados com as 
armas espirituais (2Co 6.7). Em Ef 6.16, Paulo nos aconselha embraçar sempre “o escudo da fé, com o 
qual podereis apagar todos os dardos inflamados do maligno”. 


Voltar para o texto bíblico 


Dt 10.2 
Sermão 144 


O DEUS DA SEGUNDA OPORTUNIDADE 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós aprendemos sobre a infinita graça e misericórdia de Deus e sobre a sua 
disposição e paciência, ao conceder às pessoas que falharam na primeira oportunidade uma segunda 
chance. Entretanto, o homem deve fazer a sua parte. A parte de Moisés foi lavrar as duas tábuas de pedra, 
iguais as primeiras tábuas que ele quebrou. A parte de Deus foi escrever novamente as mesmas palavras 
nas tábuas. 


[, A PRIMEIRA OPORTUNIDADE 


1. Israel teve a oportunidade de ser o povo escolhido de Deus, dentre todos os demais povos da terra, 
por meio de um tratado, uma aliança cujos termos foram escritos pelas mãos do próprio Deus nas 
duas tábuas da Lei (Êx 31.18). Porém, Israel fracassou, e Moisés quebrou as primeiras tábuas da Lei 
(Ex 32.18-19). De acordo com Ec 9.11, Deus concede oportunidades a todos. 

2. Manassés, rei de Judá e filho do piedoso rei Ezequias, teve a oportunidade de dar continuidade à 
reforma espiritual que seu pai havia promovido em Judá, ao assumir o trono, após a morte do rei 
Ezequias (2Cr 32.32-33). Porém, Manassés fracassou, desfazendo tudo o que seu pai havia feito e 
tornando-se o pior rei da história de Judá, vindo a perder o reino (2Cr 33.1-9). 

3. Pedro teve a oportunidade de ser escolhido por Cristo como o principal líder dos apóstolos e da 
Igreja, após ser usado por Deus para fazer a maior confissão do cristianismo (Mt 16.16-19). Porém, 
na hora do aperto, o discípulo negou o Filho de Deus por três vezes, vindo a chorar amargamente de 
arrependimento (Mt 26.69-75). 


I. A SEGUNDA OPORTUNIDADE 


1. Deus deu uma segunda chance a Israel, ordenando a Moisés que lavrasse outras duas tábuas da Lei, 
e o Senhor escreveu novamente as palavras que estavam nas primeiras tábuas que Moisés havia 
quebrado (Dt 10.1-2). 

2. Deus deu uma segunda chance a Manassés quando este se arrependeu, restituiu-lhe o trono e ainda 
lhe deu o reinado mais longo da história dos reis de Judá e Israel (2Cr 33.1; 33.10-16). 

3. Deus deu uma segunda chance a Pedro, restaurando-lhe a posição em que Jesus o havia colocado e 
usando-o poderosamente para pregar a maior mensagem pentecostal da história do cristianismo 
(Jo 21.15-17; At 2.14-41). 


CONCLUSAO 


Deus sempre faz promessas de voltar a dar outras oportunidades ao seu povo (Zc 1.16-17). O nosso 


Deus não é apenas o Deus da segunda chance, Ele é o Deus de várias oportunidades. Muitas e muitas 
vezes, Israel fracassou, mas Deus sempre levantava profetas para convidar o povo a arrepender-se, a fim 
de proporcionar-lhe a chance de reatar a sua aliança com Ele (Is 30.18; Ez 16.60; Os 14.4-7). Ele é o 
Deus da restauração e da restituição (Ag 2.9; Zc 9.12). 


Voltar para o texto bíblico 


Dt 11.18 


Sermão 145 


A RESPONSABILIDADE DOS PAIS NA EDUCAÇÃO DOS 
FILHOS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela a preocupação divina com a instrução dos nossos filhos na sua Palavra. O 
próprio Deus elegeu os pais como os primeiros educadores dos filhos. De certa forma, os nossos 
primeiros professores são os nossos próprios pais. São os pais que e contribuem para a formação do 
caráter de seus filhos e ensinam-lhes o necessário, até que saibam caminhar sozinhos (Dt 6.6-8). 


A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO INFANTIL NAS ESCRITURAS 


1. O sábio Salomão tinha consciência da importância de os pais atuarem como professores dos seus 
filhos. Ele disse: “Instrui o menino no caminho em que deve andar, e, até quando envelhecer, não se 
desviará dele” (Pv 22.6). 


2. O mesmo Salomão, que se tornou um sinônimo de sabedoria, reconheceu a importância dos seus 
pais em sua formação espiritual e intelectual: “Porque eu era filho de meu pai, tenro e único em 
estima diante de minha mãe. Ele ensinava-me e dizia-me: Retenha as minhas palavras o teu coração; 
guarda os meus mandamentos e vive; adquire a sabedoria, adquire a inteligência e não te esqueças 
nem te apartes das palavras da minha boca” (Pv 4.3-5). 


3. Desde sempre, não só os pais eram os responsáveis pela educação da criança; os professores 
também influenciavam na formação intelectual, moral e até religiosa da criança (At 22.3; 2Tm 1.5). 
O próprio apóstolo Paulo havia sido instruído aos pés de Gamaliel, um respeitado professor e 
rabino judeu do primeiro século. A ética e a moral cristã precisam voltar com urgência para as 
nossas salas de aula, se quisermos formar uma geração melhor para o futuro. 


4. Em2Tm 1.5-6, Paulo exalta o excelente papel que a mãe e a avó de Timóteo tiveram na educação 
bíblica daquele jovem obreiro. 


5. Em2Tm 3.15, Paulo enfatiza novamente a instrução bíblica que Timóteo recebeu dos seus pais, 
dizendo-lhe: “Desde a meninice, sabes as sagradas letras, que podem fazer-te sábio para a salvação, 
pela fé que há em Cristo Jesus”. 


6. Paulo exalta o grande valor que a Palavra de Deus possui na educação das pessoas, dizendo: “Toda 
Escritura divinamente inspirada é proveitosa para ensinar, para redarguir, para corrigir, para instruir 
em justiça” (2 Tm 3.16). 

7. Jesus Cristo, o Mestre dos mestres e Senhor dos senhores, afirmou que “Todo escriba instruído 
acerca do Reino dos céus é semelhante a um pai de família que tira do seu tesouro coisas novas e 
velhas” (Mt 13.52). Os escribas eram os professores da época, os quais tinham a chave do 
conhecimento. Jesus quis dizer que o escriba instruído, preparado e bem-exercitado na Palavra de 
Deus é semelhante a um pai de família que tem armazenado em seu depósito muitas coisas boas para 


ensinar aos seus filhos! Os pais devem abrir o seu tesouro de conhecimento e de bons princípios 
para repassar aos seus filhos! 

8. Em Ef 6.4, Paulo aconselha aos pais: “E vós, pais, não provoqueis a ira a vossos filhos, mas criai- 
os na disciplina e na admoestação do SENHOR.” 


CONCLUSÃO 


Na sociedade cada vez mais corrompida em que vivemos, a responsabilidade dos pais cristãos de 
educar os seus filhos na Palavra de Deus é maior ainda, pois se os pais não educarem os seus filhos no 
temor do Senhor, estes aprenderão coisas erradas pelos maus exemplos que a própria sociedade repassa 
a cada dia aos que estão inseridos em seu perverso sistema! O mau exemplo já começa pelos líderes que 
governam o nosso país, daí a necessidade vital de imitarmos mais ainda o bom exemplo de Cristo e de 
seguir os seus passos (1 Pe 2.21). 


Voltar para o texto bíblico 


Dt 12.20 
Sermão 146 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA ÁGUIA CARECA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela a promessa de Deus de alargar o território do seu povo. A “águia careca” 
possui algumas características que ilustram grandes verdades espirituais acerca disso. Sua inteligente 
maneira de construir e ampliar o seu ninho nos ensina a maneira inteligente de o cristão construir a sua 
casa e alargar o espaço da sua tenda. A “águia careca” nos inspira a conservar a inteligência, e não 
apenas adquiri-la. 


AMPLIANDO O NOSSO TERRITÓRIO E ADQUIRINDO 
ESTABILIDADE 


1. A maioria dos pássaros constrói ninhos novos todos os anos. A águia careca se acasala com o 
mesmo parceiro a vida toda e constrói apenas um ninho, o qual vai ampliando todos os anos. Estas 
características nos ensinam lições sobre crescimento e estabilidade! 


2. O crente não pode viver pulando de galho em galho, construindo “ninhos novos” todos os anos. O 
crente precisa ter uma Igreja certa para congregar. O crente precisa, como a águia careca, ter 
estabilidade em um determinado lugar (Hb 10.25). 


3. Assim como a águia careca amplia o seu ninho todos os anos, o crente deve ampliar a sua tenda 
todos os anos e sempre progredir (Pv 4.18; Is 54.2). 


4. Em 2Rs 14.25, lemos a respeito de Jeroboão: “Também este restabeleceu os termos de Israel, desde 
a entrada de Hamate até ao mar da Planície, conforme a palavra do SENHOR, Deus de Israel...” O 
território de Israel havia sido consideravelmente diminuído nos dias do rei Jeú (2Rs 10.32); porém, 
nos dias do rei Jeroboão II, estes limites foram novamente ampliados, segundo a palavra do Senhor! 


5. Jabez foi uma grande “águia”; ele era da tribo de Judá e orou ao Deus de Israel, dizendo: “Se me 
abençoares muitíssimo e meus termos amplificares, e a tua mão for comigo, e fizeres que do mal não 
seja aflito!... E Deus lhe concedeu o que lhe tinha pedido” (1Cr 4.9-10). 


6. Em Pv 24.3, o sábio Salomão fala da importância da sabedoria para a edificação e a estabilidade do 
lar, dizendo “Com sabedoria se edifica a casa, e com inteligência ela se firma”. 


7. Emls 33.6, Isaías fala da estabilidade de Jerusalém, dizendo: “Haverá estabilidade nos teus tempos, 
abundância de salvação, sabedoria e ciência; o temor do SENHOR será o seu tesouro”. 


8. Em Is 33.20, o profeta Isaías ainda fala da estabilidade de Sião, dizendo: “Olha para Sião, a cidade 
das nossas solenidades; os teus olhos verão a Jerusalém, habitação quieta, tenda que não será 
derribada, cujas estacas nunca serão arrancadas, e das suas cordas nenhuma se quebrará”. 

9. Em Is 54.2, o profeta Isaías fala da ampliação de nossa tenda, dizendo: “Amplia o lugar da tua 
tenda, e as cortinas da tua habitação se estendam; não o impeças; alonga as tuas cordas e firma bem 
as tuas estacas”. 


10. No Sl 147.12-14, o próprio Senhor fez esta promessa de paz, prosperidade e estabilidade ao seu 
povo: “Louva, 6 Jerusalém, ao SENHOR; louva, 6 Sião, ao teu Deus. Porque ele reforçou os ferrolhos 
das tuas portas; abençoa aos teus filhos dentro de ti. Ele é quem pacifica os teus termos e da flor da 


farinha te farta”. 


CONCLUSÃO 


Assim como a águia, que edifica seu ninho sobre a rocha, precisamos ter a nossa casa edificada sobre 
a rocha. Jesus disse: “Todo aquele, pois, que escuta estas minhas palavras e as pratica, assemelhá-lo-ei 
ao homem prudente, que edificou a sua casa sobre a rocha” (Mt 7.24). Deus quer ampliar as nossas 
fronteiras. Ele quer alargar o espaço da nossa tenda e nos dar estabilidade. No SI 18.36, Davi disse: 
“Alargaste os meus passos e os meus artelhos não vacilaram”. 


Voltar para o texto bíblico 


Dt 15.1 


Sermao 147 


O ANO DA REMISSÃO 


INTRODUCAO 


Esse texto sagrado fala do ano da remissão. Havia dois anos memoráveis na história de Israel que 
deveria ser proclamado: o ano da remissão e o Ano do Jubileu. O ano da remissão deveria ser 
proclamado a cada sete anos, e o Ano do Jubileu a cada cinquenta anos. O ano da remissão era o ano do 
perdão dos endividados. Os que haviam tomado dinheiro emprestado e não podiam saldar a dívida antes 
do ano da remissão teriam essa dívida perdoada nessa ocasião. 


L O ANO DA REMISSÃO ERA O ANO DO PERDÃO 


1. No ano da remissão, os endividados eram perdoados (Dt 15.2). 


2. Jesus proclamou o ano da remissão na cruz, perdoando todos os endividados para com Deus e 
cancelando “a cédula que era contra nós nas suas ordenanças” (Cl 2.14-15). 


3. No ano da remissão, os escravos eram declarados livres (Dt 15.12-15) 
4. Jesus, o Filho de Deus, declarou-nos verdadeiramente livres (Jo 8.36). 
5. Jesus Cristo proclamou a remissão dos nossos pecados, segundo a riqueza da sua graça (Ef 1.7). 


II. O ANO DA REMISSÃO ERA O ANO DO DESCANSO 


1. No ano da remissão, a terra deveria também descansar. Era um ano de descanso solene ao Senhor 
(Lv 25.4). 

2. Jesus convida todos os cansados e sobrecarregados de problemas e preocupações a descansar e 
buscar alívio Nele (Mt 11.28). 

3. Em Dt 12.10, o Senhor prometeu dar descanso ao seu povo de todos os seus inimigos em redor e 
dar-lhe uma morada segura (Dt 12.10). 

4. Em2Sm 7.1, é dito que Davi estava habitando na sua própria casa, tendo-lhe o Senhor dado 
descanso de todos os seus inimigos em redor. 

5. No Sl 37.7, o mesmo Davi disse: “Descansa no SENHOR e espera nele; não te indignes por causa 
daquele que prospera em seu caminho, por causa do homem que executa astutos intentos”. 


CONCLUSÃO 


O ano da remissão nos ensina sobre a remissão, o cancelamento de nossas dívidas impagáveis, sobre 
o perdão de nossos pecados e sobre a necessidade de descansarmos no Senhor; e tudo isso Jesus realizou 
por nós na cruz. Após seis anos de trabalho humano intenso, o povo, a terra e os animais deveriam 
descansar. Após o puro esforço humano, Deus deseja que descansemos nele e que esperemos o seu agir 


(Sl 37.4). 


Voltar para o texto bíblico 


Dt 16.16 
Sermão 148 


NÃO APAREÇA DE MÃOS VAZIAS DIANTE DO SENHOR 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós aprendemos que não devemos aparecer de mãos vazias diante do Senhor 
(Dt 16.16). Em nossas mãos, deve sempre existir algo para oferecermos ao Senhor; deve sempre existir 
algo para Deus usar. Deus usa aquilo que oferecemos para Ele multiplicar. Nas mãos de um rapazinho, 
havia 5 pães e 2 peixinhos, os quais Jesus multiplicou e usou para alimentar quase cinco mil homens 
(Jo 6.9). 


DEUS NUNCA NOS DEIXA DE MÃOS VAZIAS 


1. Em Gn 31.42, Jacó responde a Labão, dizendo: “Se o Deus de meu pai, o Deus de Abraão e o Temor 
de Isaque, não fora comigo, por certo me enviarias agora vazio. Deus atendeu à minha aflição e ao 
trabalho das minhas mãos e repreendeu-te ontem à noite”. É o próprio Deus quem não nos deixa de 
mãos vazias! Ora, se Deus enche as nossas mãos, porque ir até Ele de mãos vazias? 

2. EmÉx 3.21, Deus fez uma promessa ao seu povo, dizendo: “E eu darei graça a este povo aos olhos 
dos egípcios; e acontecerá que, quando sairdes, não saireis vazios”. 

3. Em Êx 23.15, Deus cobra o seu povo, dizendo: “A Festa dos Pães Asmos guardarás; sete dias 
comerás pães asmos, como te tenho ordenado, ao tempo ordenado no mês de abibe; porque nele 
saíste do Egito; ninguém apareça vazio perante mim.” 

4. Em Ex 35.20-21, Moisés escreveu: “Então toda a congregação dos filhos de Israel saiu diante de 
Moisés, e veio todo homem, a quem o seu coração moveu, e todo aquele cujo espírito 
voluntariamente o impeliu, e trouxeram a oferta alçada ao SENHOR para toda a obra da tenda da 
congregação, e para todo o seu serviço, e para as vestes santas”. 


5. Em Êx 35.25, é dito: “E todas as mulheres sábias de coração fiavam com as mãos e traziam o fiado, 
o pano azul, a púrpura, o carmesim e o linho fino”. Todos devem trazer algo nas suas mãos para 
oferecer ao Senhor! 

6. Em Dt 28.12, lemos: “O SENHOR te abrirá o seu bom tesouro, o céu, para dar chuva à tua terra no 
seu tempo e para abençoar toda a obra das tuas mãos; emprestarás a muitas gentes, porém tu não 
tomarás emprestado”. Portanto, Deus promete abençoar o trabalho das nossas mãos! 

7. Em 1Cr 29.5, Davi perguntou ao povo: “Quem, pois, está disposto, a encher a sua mão, para 
oferecer hoje voluntariamente ao SENHOR?” Quando contribuímos para a obra de Deus, é porque o 
Senhor encheu as nossas mãos para ofertarmos na sua casa! 

8. No SI 128.2, também há uma promessa do Senhor de abençoar o trabalho das nossas mãos: “Pois 
comerás do trabalho de tuas mãos, feliz serás, e te irá bem”. 


CONCLUSÃO 


A quem abre as mãos para a obra de Deus, Ele abre as janelas dos céus com bênçãos sem medida; e a 
quem abre o seu bolso para Deus, Ele abre o seu bom tesouro (Dt 28.12; MI 3.10) 


Voltar para o texto bíblico 


Dt 18.15 


Sermão 149 


A SEMELHANÇA ENTRE MOISES E JESUS CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Moisés profetizou sobre a vinda do Profeta maior — Jesus Cristo (Mt 21.11). 


Existem muitas semelhanças e fatos parecidos que aconteceram com Moisés e Jesus Cristo. O peso que 
Moisés tem para o judaísmo é o peso que Cristo tem para o cristianismo, embora Cristo seja 
infinitamente superior a Moisés. O escritor da Carta aos Hebreus afirma sobre Jesus: “Porque ele é tido 
por digno de tanto maior glória do que Moisés, quanto maior honra do que a casa tem aquele que a 
edificou” (Hb 3.3). Portanto, Jesus Cristo é superior a todos os demais homens e líderes religiosos da 
história! Vejamos algumas semelhanças entre Moisés e Jesus: 


10. 


11. 


MOISÉS E JESUS CRISTO 


Moisés nasceu em meio a um decreto de infanticídio do Faraó, rei do Egito, mas a vida de Moisés 
foi preservada por Deus (Ëx 2.2-10). Quando Jesus Cristo nasceu, o rei Herodes determinou a morte 
de todas as crianças de 2 anos para baixo, mas a vida de Jesus foi preservada por Deus (Mt 2.13- 
15) 

Moisés dominou as águas do mar Vermelho (Éx 14.21). Jesus Cristo dominou as águas do mar da 
Galileia (Mt 8.26-27) 

Moisés alimentou uma grande multidão algumas vezes (Ëx 16.15-16; Nm 11.1-35). Jesus Cristo 
também alimentou uma grande multidáo por duas vezes (Mt 14.13-21; 15.32-39) 

Moisés teve o seu rosto iluminado e resplandeceu a glória de Deus (Êx 34.35). Jesus Cristo também 
teve o seu rosto transfigurado e resplandeceu a glória de Deus (Mt 17.1-5) 

Os irmáos de Moisés contenderam contra ele (Nm 12.1-14). Os irmáos de Jesus também 
contenderam contra Ele (Jo 7.5). 

Moisés intercedeu pelo povo (Ex 32.32). Jesus Cristo também intercedeu pelo povo (Lc 23.34; 

Jo 17.9). 

Moisés escolheu 70 obreiros para ajudá-lo (Nm 11.16). Jesus Cristo também escolheu 70 obreiros 
para ajudá-lo na evangelizacáo (Lc 10.1). 

Moisés jejuou 40 dias e 40 noites (Êx 24.18). Jesus Cristo também jejuou 40 dias e 40 noites 

(Mt 4.2). 

Moisés andava com as 12 tribos de Israel (Nm 2.1-32). Jesus Cristo andava com 12 apóstolos 
(Mc 3.13-19). 

Moisés apareceu depois de morto (Mt 17.3). Jesus Cristo também apareceu aos seus discípulos 
depois de morto (At 1.3). 

A Lei foi dada por intermédio de Moisés. Porém, a Graça e a Verdade vieram por meio de Jesus 
Cristo (Jo 1.17). 


12. Em Ap 15.3, é dito que os redimidos entoavam o “cántico de Moisés”, servo de Deus, e o “cântico 
do Cordeiro”. Jesus Cristo é o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo (Jo 1.29). 


CONCLUSÃO 


O escritor da Carta aos Hebreus afirma que o próprio Moisés teve “por maiores riquezas o vitupério 
de Cristo do que os tesouros do Egito; porque tinha em vista a recompensa” (Hb 11.26). Moisés 
contemplava Cristo por meio de revelação e escreveu acerca dele (Jo 5.46). 


Voltar para o texto bíblico 


Dt 22.9 


Sermão 150 


O GRANDE VALOR DA SEMENTE 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Deus proíbe semear duas sementes de espécies diferentes no mesmo campo. A 
semente é o princípio originador, reprodutor e causador da vida vegetal, animal ou humana. No reino 
vegetal, a semente é a substância ou grão que se semeia ou que se lança à terra para germinar. Porém, no 
reino animal, a semente é um óvulo ou sêmen, maduro e desenvolvido para a reprodução animal ou 
humana. Portanto, a semente nos traz lições espirituais profundas. Em sentido espiritual, a semente é a 
Palavra de Deus, plantada em nosso coração (Lc 8.11), e os filhos de Deus são a “semente divina”. 


A IMPORTÂNCIA DA SEMENTE NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 1.11, Deus ativou a primeira semente por meio da sua palavra, dizendo: “Produza a terra 
erva verde, erva que dê semente, árvore frutífera que dê semente, árvore frutífera que dê fruto 
segundo a sua espécie, cuja semente esteja nela sobre a terra. E assim foi”. Portanto, a primeira 
semente foi ativada pela palavra do próprio Deus! 


2. Em Gn 3.15, o Senhor disse a serpente: “E porei inimizade entre ti e a mulher e entre a tua semente e 
a sua semente; esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar”. Aqui é mencionado pela primeira 
vez o conflito que atravessaria os séculos entre a semente da mulher e a semente maligna, até que, 
finalmente, Jesus Cristo, a Semente divina, nascido da mulher, esmagaria a cabeça da serpente, que 
é o diabo (Gl 4.4; Hb 2.14). 


3. Em Gn 12.7, o próprio Deus chama os descendentes de Abraão de semente: “... À tua semente darei 
esta terra. E edificou ali um altar ao Senhor, que lhe aparecera”. Em Gn 21.12, o Senhor tornou a 
dizer a Abraão: “... Porque em Isaque será chamada a tua semente”. 


4. Em Gn 47.19, reconhecendo a semente como um fator determinante para conservação da vida, no 
auge da fome mundial, os egípcios clamaram a José, dizendo: “... Dá semente para que vivamos e 
não morramos, e a terra não se desole”. 


5. Em Lv 19.19, o Senhor ordenou a Israel que não semeasse no seu campo semente de duas espécies 
diferentes. Deus nunca aprovou a mistura entre o seu povo (2Co 6.14-16) 


6. No SI 126.6, lemos: “Aquele que leva a preciosa semente, andando e chorando, voltará, sem dúvida, 
com alegria, trazendo consigo os seus molhos”. 


7. Em Ec 11.6, o sábio Salomão nos aconselha: “Pela manhã, semeia a tua semente e, à tarde, não 
retires a mão, porque tu não sabes qual prosperará; se esta, se aquela ou se ambas igualmente serão 
boas”. 


8. Em Is 55.10-11, o profeta Isaías compara a germinação da semente no solo à germinação da Palavra 
do Senhor nos corações: “Porque, assim como descem a chuva e a neve dos céus e para lá não 
tornam, mas regam a terra e a fazem produzir, e brotar, e dar semente ao semeador, e pão ao que 
come, assim será a palavra que sair da minha boca; ela não voltará para mim vazia; antes, fará o que 


me apraz e prosperará naquilo para que a enviei”. 
9. Em Mt 13.37, Jesus afirma que “o que semeia a boa semente é o Filho do Homem”. Em Lc 8.11, 

Jesus ainda disse que “a semente é a palavra de Deus”. E, em 1 Pe 1.23, o apóstolo Pedro escreveu: 
“... sendo de novo gerados, não de semente corruptível, mas da incorruptível, pela palavra de Deus, 
viva e que permanece para sempre.” 

10. Em 1Jo 3.9, o apóstolo João afirma que “qualquer que é nascido de Deus não vive na prática de 
pecado; porque a sua semente permanece; e não pode viver pecando, porque é nascido de Deus”. 
Aleluia! 


CONCLUSÃO 


A semente é o próprio embrião do fruto e da vida. Portanto, devemos semear a boa semente da vida! A 
boa semente da Palavra de Deus! Nós fomos gerados pela Palavra de Deus; por isso, somos semente 
divina, semente santa, semente piedosa, semente verdadeira e semente incorruptível (Tg 1.18; 1Pe 1.23). 


Voltar para o texto bíblico 


Dt 24.9 


Sermão 151 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DE MIRIA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado é uma exortação na Palavra de Deus para nos lembrarmos da disciplina que Miriá 
recebeu do Senhor por ter murmurado contra Moisés. É uma exortação parecida com a de Jesus acerca da 
mulher de Ló: “Lembrai-vos da mulher de Ló” (Lc 17.32). Ambos os exemplos servem de lição espiritual 
para todos nós. Miriã era irmã de Moisés, e podemos extrair muitas lições importantes acerca de sua 
vida. O seu nome significa “amargura”, ou possivelmente “amada”, “elevada” ou “princesa”. Além de 
ser a primeira profetisa mencionada na Bíblia, Miriã se tornou uma grande líder entre as mulheres 
israelitas. Seus erros e acertos nos ensinam muitas coisas para o nosso aprendizado espiritual. Vejamos 


algumas. 


A IMPORTÂNCIA DE MIRIA NAS ESCRITURAS 


1. Miriã atravessa o palco da história bíblica porque, quando ainda moça, ela contribuiu para a 
salvação de seu irmão Moisés das águas do rio Nilo (Ex 2.4). 


2. Após esse episódio, o seu nome só é mencionado pela primeira vez em Ex 15.20-21, quando ela 
aparece liderando as mulheres de Israel em uma grande celebração, entoando louvores ao Senhor 
pela vitória contra Faraó e seus exércitos. 


3. Esta liberdade demonstrada por Miriã e as mulheres israelitas, de participarem de uma grande 
celebração pública, demonstra que o povo de Deus não seguia o costume oriental de excluir as 
mulheres de seus direitos civis (Ex 15.20-21). 


4. O fato de ser chamada profetisa, pode indicar que Miriã tenha sido coautora, com seu irmão Moisés, 
do cântico ao Senhor entoado após a passagem pelo mar Vermelho (Ex 15.1-19). 


5. O erro de Miriá foi extrapolar a liberdade que lhe foi concedida, ao associar-se com seu irmão 
Arão em um complô, motivado por inveja, contra a autoridade espiritual de Moisés, quando eles 
questionaram a legitimidade do casamento de Moisés com uma mulher etíope (Nm 12.1-2). 


6. Miriã passou pela disciplina divina, ao ficar leprosa por sete dias (Nm 12.9-15). Porém, Deus havia 
deixado claro a Moisés que tal disciplina imposta era de cunho paternal, para corrigi-la (Nm 12.14; 
Ap 3.19). 

7. Em Hb 12.11, o escritor sagrado afirma que “toda disciplina, ao presente, não parece ser de gozo, 
senão de tristeza; mas, depois, produz fruto pacífico de justiça nos exercitados por ela”. 


8. Hoje, também existe muitas profetisas na Igreja; e algumas acabam prejudicando a obra quando 
querem interferir no ministério da Igreja, querendo manipular o pastor. Entretanto, existem mulheres 
sérias usadas por Deus, as quais sabem respeitar a autoridade espiritual do líder da igreja 
(Rm 16.1). 


CONCLUSÃO 


A história de Miriã nos ensina que, embora recebamos privilégios do Senhor, não devemos colocar a 
nossa mão no lugar errado e que devemos respeitar a unção de Deus na vida dos líderes espirituais, 
acima das afinidades pessoais ou laços de parentesco que tenhamos com tal pessoa. Cada um deve 
permanecer na vocação para a que foi chamado. 


Voltar para o texto bíblico 


Dt 25.4 


Sermão 152 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO BOI 


INTRODUÇÃO 


Esse texto bíblico é uma exortação para o dono ou o cuidador não impedir o boi de alimentar-se 
enquanto trabalha. O “boi” é apresentado na Bíblia como símbolo de submissão e trabalho. Boi é o nome 
dado ao macho da vaca, castrado, enquanto o macho reprodutor é chamado de touro. O boi é um animal 
herbívoro ruminante. Ele se alimenta, principalmente, de capim, fenos, cana-de-açúcar e rações feitas de 
milho, sorgo, farelos, soja, dentre outros grãos. Ele pertence à família bovidae, assim como as ovelhas, 
as cabras, os antílopes e os bisontes. Domesticado pelo homem há cerca de cinco mil anos, antigamente o 
boi era muito requerido para o transporte das cargas mais volumosas ou pesadas, além de ter aproveitada 
a sua carne e o seu couro. O boi é um animal tão útil que praticamente tudo do boi é aproveitável. Este 
importante animal nos traz lições maravilhosas na Bíblia. Vejamos algumas. 


A IMPORTÂNCIA DO BOI NAS ESCRITURAS 


1. A primeira menção ao boi na Bíblia está em Gn 12.16. O boi é sempre mencionado na Bíblia entre 
as coisas que confirmam a riqueza e prosperidade de um homem (Gn 26.12-14). 


2. De acordo com Éx 23.12, o boi também deveria ter o seu dia de descanso. Os bois transportavam 
cargas pesadas, puxadas sobre rodas, e precisavam também de descanso. 


3. Em Dt 22.10, vemos um outro conselho bíblico: “Com boi e jumento juntamente não lavrarás”. 
Lavrar com junta de boi e jumento provocaria um jugo desigual (Am 3.3). 


4. Em Dt 25.4, Moisés escreveu: “Não atarás a boca ao boi quando trilhar.” No Novo Testamento, 
vamos ver o apóstolo Paulo utilizando esse texto para associar o direito que o boi tem de alimentar- 
se enquanto trabalha ao direito que o obreiro tem de receber o seu salário por trabalhar (1 T'm 5.18). 


5. Em Dt 33.17, Moisés afirma que a tribo de José possuía a imponência de um boi selvagem. 


6. No Sl 92.10, o salmista diz: “Mas tu exaltarás o meu poder, como o unicörnio (ou o boi selvagem); 
serei ungido com óleo fresco”. O salmista desejou possuir a força do boi selvagem para fazer a obra 
do Senhor! 


7. Em Is 1.3, o Senhor utiliza o boi para dar uma dura lição a seu povo: “O boi conhece o seu 
possuidor, e o jumento, a manjedoura do seu dono; mas Israel não tem conhecimento, o meu povo 
não entende”. 

8. Em Is 32.20, o Senhor elogia os que deixam livres as patas do boi para se locomover: “Bem- 
aventurados vós, que semeais sobre todas as águas e que dais liberdade ao pé do boi e do jumento”. 
O obreiro precisa ter liberdade para trabalhar! 

9. Em Lc 14.5, Jesus fala da importância dada ao boi, dizendo: “Qual de vós, que caindo-lhe num 
poço, em dia de sábado, o jumento ou o boi, não o tire logo?” 

10. Em 1Co 9.9, o apóstolo fala da preocupação divina com o sustento do obreiro: “Porque na lei de 
Moisés está escrito: Não atarás a boca ao boi que trilha o grão. Porventura, tem Deus cuidado dos 


bois?” Se Deus se preocupa em alimentar até os filhos dos corvos (Jó 38.41), como Ele não se 
preocupará com os seus filhos? (Mt 6.26). 


CONCLUSÃO 


Em 1Tm 5.18, o apóstolo Paulo compara o trabalho do boi ao trabalho que o obreiro presta: “Porque 
diz a Escritura: Não ligarás a boca ao boi que debulha. E: Digno é o obreiro do seu salário.” Assim 
como o boi é muito útil na agricultura e merece alimento e descanso, o obreiro é muito útil na obra do 
Senhor e merece ser bem-recompensado pelo seu trabalho! 


Voltar para o texto bíblico 


Dt 26.8 


Sermão 153 


O MILAGRE É INEXPLICÁVEL 


INTRODUÇÃO 


Esse texto revela como Deus tirou a Israel do Egito por meio de grandes sinais e milagres. Milagre é 
um acontecimento sobrenatural e, por isso, não pode ser explicado pelas leis da natureza. Milagre é a 
própria intervenção divina no curso normal das coisas, realizando aquilo que foge ao alcance humano. O 
Deus da Bíblia é um Deus de milagres! A própria maneira como Deus criou o homem foi um milagre. 
Cada nascimento de uma pessoa é um milagre! E esse elemento milagroso já está dentro de cada um de 
nós. 


A PRESENÇA DO MILAGRE NAS ESCRITURAS 


1. EmÉx 4.21, o Senhor disse a Moisés: “Quando voltares ao Egito, atenta que faças diante de Faraó 
todas as maravilhas que tenho posto nas tuas mãos...” Para confrontar “os sábios e encantadores” 
do Egito, Deus multiplicou as suas maravilhas e os seus milagres operados por meio de Moisés e 
Arão! 

2. EmEx 7.9, o Senhor disse a Moisés e Arão: “Quando Faraó vos falar, dizendo: Fazei vós algum 
milagre; dirás a Arão: Toma a tua vara e lança-a diante de Faraó; e se tornará em serpente”. No 
Egito, houve um verdadeiro duelo entre a luz e as trevas; e, por fim, a luz venceu as trevas! 


3. Em Dt 4.32-34, o próprio Senhor desafiou os israelitas a tentarem encontrar em toda a história 
universal qual foi a divindade que tentou resgatar um povo com tantos sinais e milagres como Ele 
havia feito com eles ao resgatá-los do Egito. De fato, não existe na literatura universal algo 
semelhante ao que Deus fez por Israel! 


4. Em Dt 26.8, Moisés escreveu que o Senhor tirou Israel do Egito com “mão forte, e com braço 
estendido, e com grande espanto, e com sinais, e com milagres”. 


5. Em Ne 9.10, Neemias lembra ao Senhor esses grandes milagres, dizendo: “E mostraste sinais e 
prodígios a Faraó, e a todos os seus servos, e a todo o povo da sua terra, porque soubeste que 
soberbamente os trataram; e, assim, te adquiriste nome, como hoje se vé”. A operação milagrosa de 
Deus no Egito sempre serviu de referência ao longo da história sagrada! 

6. Em Mt 7.22, Jesus disse: “Muitos me dirão naquele Dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em 
teu nome? E, em teu nome, não expulsamos demônios? E, em teu nome, não fizemos muitas 
maravilhas?” O que salva o homem não são seus dons e talentos, mas, sim, uma vida de santidade e 
temor ao Senhor! Portanto, os milagres devem sempre servir a propósitos redentores, e não ter 
finalidades exibicionistas! 

7. Em Mt 11.20-24, Jesus passou a advertir o povo das cidades nas quais Ele operara numerosos 
milagres, onde, contudo, as pessoas não se arrependeram. 

8. Em Mc 6.5, lemos que Jesus não pôde fazer em Nazaré nenhum milagre, senão curar uns poucos 
enfermos, impondo-lhes as mãos. A incredulidade do povo impede uma operação maior dos 


10. 


11. 


12. 


milagres de Jesus! 

Em Lc 19.37, Lucas escreveu que, quando Jesus “chegava perto da descida do monte das Oliveiras, 
toda a multidão dos discípulos, regozijando-se, começou a dar louvores a Deus em alta voz, por 
todas as maravilhas que tinham visto”. 

Em At 2.22, o apóstolo Pedro se dirige às testemunhas oculares dos milagres de Jesus, dizendo: 
“Jesus, o Nazareno, varão aprovado por Deus entre vós com maravilhas, prodígios e sinais, que 
Deus por ele fez no meio de vós, como vós mesmos sabeis”. 

Em At 8.13, Lucas escreveu: “E creu até o próprio Simão; e, sendo batizado, ficou, de contínuo, com 
Filipe e, vendo os sinais e grandes maravilhas que se faziam, estava atônito”. 

Em At 19.11, lemos: “E Deus, pelas mãos de Paulo, fazia maravilhas extraordinárias.” Paulo 
escreve que o Espírito Santo, ao repartir os dons espirituais a cada um, concedeu: “operação de 
maravilhas; e a outro, a profecia; e a outro, o dom de discernir os espíritos; e a outro, a variedade 
de línguas; e a outro, a interpretação das línguas...” (1Co 12.10). 


CONCLUSÃO 


O Deus da Bíblia é um Deus que opera milagres. E este fenômeno já está impregnado no próprio 


homem, pois, cada nascimento já é um milagre da vida que Deus deu a todos os seres vivos. O milagre 
existe! Acredite! Você já é um milagre de Deus! Em Hb 2.4, está escrito que Deus deu testemunho de sua 
tão grande salvação “por sinais, e milagres, e várias maravilhas, e dons do Espírito Santo, distribuídos 
por sua vontade”. 


Voltar para o texto bíblico 


Dt 27.12 


Sermão 154 


GERIZIM, O MONTE DA BÊNÇÃO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto bíblico revela a escolha do monte Gerizim como o local de onde se pronunciaria as 


bênçãos sobre o povo de Israel na Terra Prometida. O monte Gerizim é conhecido como “o monte da 
Bênção”. Era conhecido por essa designação pelo fato de terem sido pronunciadas as bênçãos sobre 
Israel do seu cume. Diferente do monte Ebal, o Gerizim é coberto por uma grande vegetação. Possui uma 
altura de cerca de 230 metros e, com relação ao nível do mar Mediterrâneo, está situado a 940 metros de 
altitude. Nesse monte, foram abertas muitas cisternas para captação de águas da chuva; ele nos traz lições 
espirituais importantes. Vejamos algumas. 


A IMPORTÂNCIA DO MONTE GERIZIM NAS ESCRITURAS 


. De acordo com o texto sagrado em Dt 27.12, as tribos de Simeão, Levi, Judá, Issacar, José e 
Benjamim deveriam pronunciar as bênçãos sobre os filhos de Israel. 


. Essas tribos haviam recebido ordem para abençoar, e não pra amaldicoar. Quando Balaão quis fazer 
o contrário, Deus o repreendeu, e ele mesmo admitiu isso, dizendo: “Eis que recebi mandado de 
abençoar; eis que ele tem abençoado, e não o posso revogar” (Nm 23.20). 


. Atribo de Levi estava relacionada entre as tribos que pronunciariam as bênçãos sobre Israel 
(Dt 27.12). Deus havia ordenado que Arão e seus filhos abençoassem Israel, dizendo: “O SENHOR te 
abençoe e te guarde; o SENHOR faça resplandecer o seu rosto sobre ti e tenha misericórdia de ti; o 
SENHOR sobre ti levante o rosto e te dê a paz” (Nm 6.24-26). 


. Em Rm 12.14, Paulo afirma que a ordem que recebemos de Deus é para abençoar, e não para 
amaldiçoar: “Abençoai aos que vos perseguem; abençoai e não amaldiçoeis”. 


. Infelizmente, existem pessoas que vivem pronunciando impropérios e palavras de maldição contra 
os seus semelhantes. Tais tipos de comportamento não são próprios de quem ama Cristo, pois o 
próprio Cristo nos ensinou: “Amai os vossos inimigos... e orai pelos que vos maltratam e vos 
perseguem” (Mt 5.44) 


. Em Tg 3.9-10, o apóstolo Tiago nos advertiu acerca do perigo da nossa língua: “Com ela, 
bendizemos a Deus e Pai, e com ela amaldiçoamos os homens, feitos à semelhança de Deus”. 

. No Sl 115.14-15, o salmista nos incentiva abençoar as pessoas: “O SENHOR vos aumentará cada vez 
mais, a VÓS e a vossos filhos. Sede benditos do SENHOR, que fez os céus e a terra”. 

. No SI 129.8, o salmista nos abençoa, dizendo: “A bênção do SENHOR seja sobre vós! Nós vos 
abençoamos em nome do SENHOR!” 


CONCLUSÃO 


Nós fomos chamados por Deus para sermos bênção para outras pessoas, e não maldição. Em Gl 3.8, 


Paulo afirma: “Tendo a Escritura previsto que Deus justificaria pela fé os gentios, anunciou primeiro o 
evangelho a Abraão, dizendo: Todas as nações serão benditas em ti”. E, em Gn 12.2, Deus disse a 
Abraão: “Tu serás uma bênção!” 


Voltar para o texto bíblico 


Dt 28.1-2 


Sermão 155 


SENDO ALCANÇADOS PELAS BÊNÇÃOS 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós aprendemos o segredo de ser alcançado pelas bênçãos de Deus. Apenas duas 
coisas o Senhor pede para que sejamos alcançados pelas suas bênçãos: ouvir a sua voz e guardar os seus 
mandamentos. 


I. DANDO OUVIDOS À VOZ DO SENHOR 


Abraão foi abençoado porque deu ouvidos à voz do Senhor (Gn 12.1-7). 

Isaque foi abençoado porque deu ouvidos à voz do Senhor (Gn 26.1-14). 

Jacó foi abençoado porque deu ouvidos à voz do Senhor (Gn 31.1-18). 

Em Is 1.19, o Senhor diz: “Se quiserdes, e ouvirdes, comereis o bem desta terra”. 

Em Is 55.3, o Senhor diz: “Inclinai os vossos ouvidos e vinde a mim; ouvi, e a vossa alma viverá; 
porque convosco farei um concerto perpétuo, dando-vos as firmes beneficências de Davi”. 

6. Em Tg 1.22, o apóstolo Tiago disse: “E sede cumpridores da palavra e não somente ouvintes, 
enganando-vos com falsos discursos”. 


A dida 


I. GUARDANDO OS MANDAMENTOS DO SENHOR 


1. Calebe foi alcançado pelas bênçãos do Senhor por ter perseverado em seguir ao Senhor e guardado 
os seus mandamentos (Js 14.6-14). 


2. Davi revelou a seu filho Salomão que o segredo de ser próspero em tudo na vida é guardar os 
preceitos e os mandamentos do Senhor (1Rs 2.1-3). 


3. Ezequias prosperou em toda a obra que fez e foi alcançado pelas bênçãos do Senhor porque guardou 
a lei e os mandamentos do Senhor e buscou a seu Deus (2Cr 31.21). 


4. Josué foi alcançado pelas bênçãos do Senhor porque guardou a lei do Senhor (Js 1.7-8). 
Ter prazer e meditar na lei do Senhor traz bênçãos e prosperidade para o crente (Sl 1.1-4). 
6. Guardar os mandamentos do Senhor é um dever universal (Ec 12.13). 


gı 


CONCLUSÃO 


O grande segredo da felicidade humana está em guardar a lei do Senhor, pois o homem que guarda a 
Lei é feliz (Pv 29.18). E, se dermos ouvidos à voz do Senhor, Ele será inimigo dos nossos inimigos e 
adversário dos nossos adversários (Éx 23.22). “E servireis ao SENHOR, vosso Deus, e Ele abençoará o 
vosso pão e a vossa água; e eu tirarei do meio de ti as enfermidades” (Ex 23.25). 


Voltar para o texto bíblico 


Dt 29.5 


Sermão 156 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 40 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Deus lembra aos israelitas o período de 40 anos em que eles foram cuidados por 
Deus no deserto. O número 40 é símbolo de um período de provação e traz muitas lições para o nosso 
crescimento espiritual. O mundo foi provado por 40 dias e 40 noites por meio de um dilúvio universal 
(Gn 7.12); o povo de Israel foi provado 40 anos no deserto (Dt 2.7); e Jesus também permaneceu 40 dias, 
sendo tentado por Satanás no deserto (Mc 1.13). A provação é definida como uma espécie de teste a que 
o ser humano é submetido com o objetivo amadurecê-lo para os embates da vida. 


A IMPORTÂNCIA DO NÚMERO 40 NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 8.6, lemos: “Ao cabo de quarenta dias, abriu Noé a janela da arca que tinha feito”. Ao final 
da prova, um novo horizonte começa despontar em nossa vida! 

2. Em Gn 25.20, vemos que a prova da solidão de Isaque terminou aos 40 anos, quando ele se casou 
com Rebeca. A dieta de Israel comendo só maná no deserto foi de 40 anos (Ëx 16.35). 

3. EmÉx 24.18, as Escrituras afirmam: “Moisés entrou no meio da nuvem, depois que subiu o monte; e 
Moisés esteve no monte quarenta dias e quarenta noites”. A duração da espionagem da Terra 
Prometida foi de 40 dias (Nm 13.25). 

4. Avida de Moisés foi dividida em três períodos de 40 anos: 40 anos no Egito (At 7.23); 40 anos na 
terra de Midiã (At 7.29-30); e 40 anos no deserto (At 7.36). 

5. Após a vitória de Otniel sobre a Mesopotâmia, a terra de Israel permaneceu em paz por 40 anos 
(Jz 3.11). Após a vitória de Débora e Baraque sobre Jabim, rei de Canaã, a terra de Israel 
permaneceu em paz por 40 anos (Jz 5.31). Após a vitória de Gideão sobre os midianitas, a terra de 
Israel permaneceu em paz por 40 anos (Jz 8.28). Perceba como o número 40 serve para marcar um 
determinado período! 

6. O jugo filisteu sobre Israel durou 40 anos (Jz 13.1). O insulto de Golias ao povo de Deus durou 40 
dias (1Sm 17.16). 

7. O reinado de Davi sobre Israel durou 40 anos (25m 5.4). O reinado de Salomão foi também de 40 
anos (1Rs 11.42). 

8. Após comer a refeição trazida pelo anjo do Senhor, o profeta Elias permaneceu 40 dias fortalecido 
pela comida angelical (1Rs 19.8). Os moradores da cidade de Nínive tiveram um prazo de 40 dias 
para se arrependerem em resposta à pregação de Jonas (Jn 3.4). 

9. Em Mt 4.2, é dito que Jesus jejuou por 40 dias e 40 noites. O Senhor Jesus Cristo, depois de 
ressuscitado, ainda permaneceu com os seus discípulos por 40 dias (At 1.3). 

10. Em Tg 1.12, lemos: “Bem-aventurado o varão que sofre a tentação; porque, quando for provado, 
receberá a coroa da vida, a qual o Senhor tem prometido aos que o amam”. Depois da provação 
vem a aprovação! 


CONCLUSÃO 


O número 40 nos remete ao período de provação ao que somos submetidos e assinala também o nosso 
triunfo ao final de cada prova. Ao final de cada provação, há sempre uma grande vitória da parte do 
Senhor! 


Voltar para o texto bíblico 


Dt 30.19 


Sermão 157 


FAZENDO A ESCOLHA CERTA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o Senhor coloca diante dos seus servos a opção de fazerem a escolha certa. Deus 
coloca diante de nós a vida e a morte, a bênção e a maldição. Escolhamos, pois, a vida e a bênção, para 
que vivamos nós e a nossa descendência. Optemos, pois, por darmos ouvidos à voz do nosso Deus, para 
que possamos comer do melhor desta terra (Is 1.19). Façamos a escolha certa! 


A IMPORTÂNCIAS DAS NOSSAS ESCOLHAS NAS ESCRITURAS 


1. EmJs 24.15, após ter feito a escolha certa, Josué também confronta os filhos de Israel e pede para 
eles fazerem a sua própria escolha: “Porém, se vos parece mal aos vossos olhos servir ao SENHOR, 
escolhei hoje a quem sirvais: se os deuses a quem serviram vossos pais, que estavam dalém do rio, 
ou os deuses dos amorreus, em cuja terra habitais; porém, eu e a minha casa serviremos ao 
SENHOR.” 


2. Em2Cr 15.1-2, o Espírito de Deus veio sobre o profeta Azarias e exortou o povo a fazer a escolha 
certa: “O SENHOR está convosco, enquanto vós estais com ele; e, se o buscardes, o achareis; porém, 
se o deixardes, vos deixará” (v. 2). 


3. Em 2Cr 15.8, vemos que Asa, rei de Judá, não ficou em cima do muro e fez a escolha certa. Ele 
“esforcou-se e tirou as abominações de toda a terra de Judá e de Benjamim, como também das 
cidades que tomara nas montanhas de Efraim; e renovou o altar do SENHOR, que estava diante do 
pórtico do SENHOR”. 


4. No SI 109.17, o salmista aponta as consequências da escolha errada: “Visto que amou a maldição; 
ela lhe sobrevenha; e pois que não desejou a bênção; ela se afaste dele”. 


5. No Sl 119.30, o salmista faz a sua escolha e toma a decisão certa: “Escolhi o caminho da verdade; 
propus-me a seguir os teus juízos”. 

6. Em J! 3.14, o profeta revela que muitas pessoas ainda estão indecisas: “Multidões, multidões no 
Vale da Decisão! Porque o dia do SENHOR está perto, no Vale da Decisão”. 


7. Em Mt 19.16-22, vemos que Jesus deu oportunidade a um jovem rico para fazer a escolha certa, e 
ele fez a escolha errada, ao valorizar mais os bens terrenos do que a vida eterna. 


8. Em Jo 6.60-69, lemos que, após Jesus proferir um duro discurso, muitos dos seus seguidores 
começaram a abandoná-lo; então, Ele se dirigiu aos doze discípulos mais chegados e deu-lhes a 
opção de fazerem a sua própria escolha: “Quereis vós também retirar-vos?” (v. 67). Pedro falou em 
nome do grupo apostólico, que fez a escolha certa: “Senhor, para quem iremos nós? Tu tens as 
palavras da vida eterna; e nós temos crido e conhecido que tu és o Cristo, o Filho de Deus” (v. 68- 
69). 


CONCLUSÃO 


Em Pv 14.12, é dito que “há caminho que ao homem parece direito, mas o fim dele são os caminho da 
morte”. Porém, em Pv 15.24, está escrito que “para o sábio, o caminho da vida é para cima, para que ele 
se desvie do inferno que está embaixo”. Escolhamos, pois, a vida para que vivamos (Dt 30.19-20)! 


Voltar para o texto bíblico 


Dt 31.8 


Sermáo 158 


SEGURANÇA GARANTIDA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós temos a promessa de que o Senhor irá adiante de nós e nunca nos 
abandonará. Nessa promessa, está a garantia da segurança divina para a nossa vida. Não existe nada mais 
desolador para um homem do que ele se sentir só e abandonado. Porém, o Senhor promete que nunca nos 
deixará sozinhos; nunca nos abandonará nem nos desamparará. 


I. DEUS À NOSSA FRENTE É GARANTIA DE SEGURANÇA 


1. Nesta frase, “o SENHOR, pois, é aquele que vai adiante de ti” (Dt 31.8), vemos que o Senhor deve ir 
sempre à nossa frente. 


2. Quando Deus vai à nossa frente, os caminhos tortos são endireitados, as portas de bronze são 
quebradas, e os ferrolhos de ferro são despedaçadas (Is 45.2). 


3. Quando Deus passa adiante de nós, Ele vai removendo os obstáculos que estão diante de nós e 
eliminando os nossos adversários (Dt 9.3). 


4. No SI 121.5, o salmista afirma: “O SENHOR é quem te guarda; o SENHOR é a tua sombra à tua 
direita”. 

5. Em Is 48.17, o Senhor diz: “Assim diz o SENHOR, o teu Redentor, o Santo de Israel: Eu sou o 
SENHOR, 0 teu Deus, que te ensina o que é útil e te guia pelo caminho em que deves andar”. 


IL A PRESENÇA DE DEUS CONOSCO É GARANTIA DE 
SEGURANÇA 


1. Esta frase, “Ele será contigo, não te deixará, nem te desamparará” (Dt 31.8), é a chave da nossa 


vitória. 

2. Em Dt 4.31, Moisés escreveu: “Porquanto, o SENHOR, teu Deus, é Deus misericordioso; e não te 
desamparará...” 

3. EmJs 1.9, o próprio Senhor fez uma promessa a Josué: “... Porque, o SENHOR, teu Deus, é contigo 


por onde quer que andares”. 
4. Em Jz 6.12, o Anjo do Senhor encorajou Gideão, dizendo: “O SENHOR é contigo, varão valoroso”. 


5. Em Mt 28.20, o Senhor Jesus Cristo prometeu estar conosco todos os dias até a consumação do 
século. 


CONCLUSÃO 


Se temos a promessa de que o Senhor irá adiante de nós, a sua presença é conosco, e não há o que 


temer nem por que ficarmos atemorizados, pois Aquele que fez a promessa é fiel (Hb 10.23; 13.5-6). 


Voltar para o texto bíblico 


Dt 32.4 


Sermão 159 


A ROCHA PERFEITA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Moisés nos apresenta Deus, a Rocha perfeita: “Ele é a Rocha cuja obra é 
perfeita...” Uma rocha maciça e bem sólida ilustra bem a firmeza e a segurança que temos ao fixar bem 
os nossos pés sobre uma base segura e nessa base edificar os nossos planos. Foi com base nisso que os 
homens de Deus viram na rocha uma alegoria da firmeza e da segurança que temos em nos apoiarmos no 
Senhor, a nossa Rocha perfeita. 


L O SENHOR É A ÚNICA ROCHA CONFIÁVEL 


1. Só no capítulo 32 de Deuteronômio o Senhor foi chamado de “Rocha” ao menos cinco vezes por 
Moisés (Dt 32.4,15,18,30-31). E isso aponta para a eterna estabilidade e firmeza de Deus e alude à 
ideia de refúgio e defesa. 

2. Em Dt 32.18, o Senhor é a Rocha que nos gerou. O Senhor é a nossa Rocha incomparável (Dt 32.31) 

3. Em2Sm 22.47, Davi chamou o Senhor de “Rocha da salvação”. O Senhor é a “Rocha de Israel” 
(2Sm 23.3) 


4. Em Is 26.4, o profeta Isaías escreveu: “Confiai no SENHOR perpetuamente, porque o SENHOR Deus é 
uma rocha eterna”. O Senhor é a única Rocha em que podemos confiar (Is 44.8). 


IL O SENHOR É A ROCHA QUE NOS DÁ FIRMEZA E 
ESTABILIDADE 


1. Em 25m 22.34, Davi afirma que o Senhor firmou os seus pés nas alturas. O Senhor não deixou 
vacilar os seus pés ao longo do caminho (25m 22.37). 

2. No SI 31.8, o salmista afirma que o Senhor firmou os seus pés “num lugar espaçoso”. O Senhor nos 
tirou de um “lago horrível, de um charco de lodo”, e colocou os nossos pés sobre uma rocha e 
firmou os nossos passos (Sl 40.2). 

3. Em Is 28.16, a Rocha perfeita de Israel diz: “Eis que eu assentei em Sião uma pedra, uma pedra já 
provada, pedra preciosa de esquina, que está bem firme e fundada; aquele que crer não se apresse”. 

4. Em Mt 7.24-25, o Senhor Jesus Cristo nos aconselhou a edificar a nossa casa sobre a rocha. Paulo 
afirma que Cristo Jesus é a “pedra de esquina” (ou angular), na qual a Igreja está edificada 
(Ef 2.21). 


CONCLUSÃO 


O Senhor é a Rocha que nos dá firmeza e estabilidade. Ele é a Rocha perfeita, única, eterna e 


incomparável. Com base nisso, devemos crer que o Senhor nunca deixará vacilar os nossos pés 
(81 121,3): 


Voltar para o texto biblico 


Dt 33.24 


Sermão 160 


UNÇÃO DA CABEÇA AOS PÉS 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, vemos que Moisés abençoa a tribo de Aser com uma promessa especial. Na 


maioria das vezes, homens, na Bíblia, são descritos recebendo a unção sobre a sua cabeça. Entretanto, ao 
abençoar cada uma das tribos de Israel, Moisés abençoou a tribo de Aser desejando que os pés dos 
descendentes dessa tribo fossem banhados em azeite. Isso significa que a unção deve abranger-nos por 
completo; unção completa é unção da cabeça aos pés. 


1. 


I. CABEÇA UNGIDA 


A cabeça é onde está o cérebro, que controla todo o corpo. Uma cabeça ungida pelo Espírito Santo 
possui inteligência e habilidade extraordinária para realizar a obra de Deus (Ex 31.1-2). O azeite da 
unção foi derramado sobre a cabeça do sumo sacerdote Arão para santificá-lo (Lv 8.12). 

A mitra colocada sobre a cabeça do sumo sacerdote, com a inscrição “santidade ao Senhor”, trazia à 
mente do sacerdote pensamentos puros acerca do caráter Santo de Deus (Lv 8.9). 

Davi declarou que o Senhor ungiu com óleo a sua cabeça, ao ponto de o seu cálice transbordar 

(Sl 23.5). No Sl 92.10, o salmista diz: “Mas tu exaltarás o meu poder, como o do unicórnio: serei 
ungido com óleo fresco”. 

A união entre os irmãos é comparada ao óleo precioso sobre a cabeça de Arão (Sl 133.1-2). O óleo 
nunca deve faltar sobre a nossa cabeca (Ec 9.8). 


IL PÉS UNGIDOS 


Se a cabeça controla o corpo, os pés que carregam o corpo. O crente que tem os seus pés ungidos 
levam o seu corpo somente a lugares convenientes. Pés ungidos não caminham em lugares 
tenebrosos e escorregadios, pois são iluminados pela luz divina da Palavra de Deus (SI 119.105). 


Em Lv 14.28-29, vemos que o sacerdote deveria pór o azeite na ponta da orelha direita daquele que 
havia de ser purificado, bem como no seu dedo polegar da máo direita e no seu dedo polegar do pé 
direito; e a sobra do azeite deveria ser derramada sobre a cabeça da pessoa que havia de ser 
purificada, para fazer expiacáo por ela perante o Senhor. Isso é um verdadeiro exemplo da uncáo da 
cabeça aos pés. 


Jesus lavou os pés dos seus discípulos, mostrando-nos a necessidade de estarmos completamente 
limpos (Jo 13.1-10). Em Lc 7.36-38, uma mulher ungiu os pés de Jesus com um precioso unguento. 
Na Bíblia, os pés dos pregadores do evangelho são descritos como “suaves” ou “formosos” 

(Is 52.7). Nós devemos calçar os nossos pés “na preparação do evangelho da paz” (Ef 6.15). Quem 
tem a cabeça e os pés ungidos pode pisar em serpentes e escorpiões, e nada lhe fará dano algum 
(Lc 10.19). 


CONCLUSÃO 


Ser ungido por Deus da cabeça aos pés significa estar totalmente blindado pelo Senhor contra todo o 
mal. E, revestidos de toda armadura de Deus, estamos protegidos da cabeça aos pés (Ef 6.10-17). 


Voltar para o texto bíblico 


Dt 34.9 


Sermão 161 


CHEIO DO ESPÍRITO DE SABEDORIA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela Josué cheio do “espírito de sabedoria”. Na Bíblia, são mencionados muitos 


homens que foram cheios do Espírito Santo. Em Êx 31.1-2, vemos que o Senhor encheu Bezalel do 
“Espírito de Deus, e de sabedoria, e de entendimento, e de ciência em todo artifício”. Deus está pronto 
para encher todos os seus vasos com o Espírito Santo! 


10. 


HOMENS QUE SE ENCHERAM NAS ESCRITURAS 


. Em Nm 11.29, vemos que Moisés já havia manifestado a Josué o seu desejo de que todos fossem 


cheios do Espírito Santo: “Tens tu ciúme por mim? Tomara que todo o povo do SENHOR fosse 
profeta, que o SENHOR lhes desse o seu Espírito!” 


Em Éx 35.31, Moisés escreveu novamente acerca do engenheiro e arquiteto do tabernáculo, dizendo: 
“O Espírito de Deus o encheu de sabedoria, entendimento e ciência em todo artifício”. Deus encheu 
a Bezalel e enche também quem Ele quer com o seu Espírito! 

Em Dt 34.9, é dito que Josué estava cheio do “espírito de sabedoria”. Para suceder um líder à altura 
de Moisés era preciso um homem cheio do Espírito Santo e de sabedoria, como Josué (Nm 27.18). 
Em 15m 16.13 e no Sl 89.20, é dito que Deus achou Davi e o encheu do seu Espírito. Davi também 
foi um homem cheio do Espírito Santo! 

Em Mg 3.8, vemos que o profeta Miqueias estava cheio do poder do Espírito do Senhor. 

Em Lc 1.41, Lucas escreveu que Isabel, mãe de João Batista, ficou cheia do Espírito Santo. Em 

Lc 4.1, Lucas ainda afirma que Jesus voltou do Jordão cheio do Espírito Santo. 

Em At 2.4, é mencionado, pela primeira vez, que todos ficaram cheios do Espírito Santo. Em At 4.8, 
lemos que Pedro, cheio do Espírito Santo, dirigiu-se ousadamente às autoridades religiosas da 
época. 

Em At 6.5, a Palavra de Deus destaca Estêvão como um obreiro cheio de fé e do Espírito Santo. E, 
em At 7.55, Lucas disse que Estêvão, cheio do Espírito Santo, viu os céus abertos. 

Em At 9.16-17, vemos que Ananias orou para que Paulo, um vaso escolhido por Deus, fosse cheio 
do Espírito Santo. 

Em At 11.24, as Escrituras afirmam que Barnabé era um homem cheio do Espírito Santo e de fé. E, 
em At 13.9, é dito que Paulo, cheio do Espírito Santo, guerreou contra um opositor do evangelho de 
Cristo. 


CONCLUSÃO 


Precisamos encher o nosso “vaso” de azeite (1Sm 16.1). Precisamos ser cheios do Espírito Santo 


(Ef 5.18). Deus está disposto a encher todos os seus filhos com o Espírito Santo (Lc 11.13)! 


Voltar para o texto bíblico 


Js 1.6-9 


Sermão 162 


OS SEGREDOS DE UM CONQUISTADOR 


INTRODUÇÃO 


Força e coragem foram as duas coisas que o Senhor mais exigiu de Josué. E essas duas coisas são 
fundamentais na vida de alguém que quer ser um conquistador, um vitorioso. Uma terceira coisa 
importante que Deus cobrou de Josué foi: “Não se aparte de tua boca o livro desta Lei” (Js 1.8), ou seja, 
“não cesses de falar dessa Lei”. 


I. SEJA FORTE 


1. A força é, sem dúvida, uma ferramenta indispensável na vida de um conquistador. Quando Deus 
disse para Josué “Esforça-te...”, o Senhor não estava exigindo de Josué apenas força física, mas, 
acima disso, força interior, pois o homem fortalecido no seu interior vale muito mais do que um que 
possui apenas um amontoado de músculos (Jz 16.19-20). 


2. À primeira adversidade enfrentada na Terra Prometida, o coração do povo se derreteu e se tornou 
como água (Js 7.5), por isso, Deus cobrou tanto esforço, ânimo e coragem do seu líder (Js 1.9). 


3. Em 15m 30.6, Davi revelou ser um grande conquistador ao mostrar-se forte e preparado para 
enfrentar uma grande adversidade. Em 25m 22.30, Davi, cheio de ánimo e força, chegou a dizer: 
“Porque contigo passo pelo meio de um esquadrão, pelo meu Deus salto um muro”. E, em Pv 24.10, 
Salomão afirma que “se te mostrares frouxo no dia da angústia, a tua força será pequena”. 


IL SEJA CORAJOSO 


1. O segundo grande segredo de um conquistador é ser corajoso. Todos os grandes conquistadores da 
história foram homens e mulheres corajosos. Quando faltou coragem a Baraque, sobrou coragem a 
Débora e a Jael (Jz 4.4-9,22). 


2. Quando faltou coragem a 22 mil homens, sobrou coragem a Gideão e a seus 300 homens para 
derrotar os midianitas (Jz 7.3-7). Quando faltou coragem ao exército de Saul, sobrou coragem a 
Jônatas e a seu jovem escudeiro para derrotar uma importante guarnição dos filisteus (15m 14.1- 
15). 

3. Quando faltou coragem a Saul e a todo o seu exército para enfrentar os filisteus e o seu duelista, 
sobrou coragem a um jovem pastor chamado Davi para vencer e derrotar o gigante Golias 
(1Sm 17.1-58). Em Is 41.13, temos esta promessa do Senhor: “Porque eu, o SENHOR, teu Deus, te 
tomo pela tua mão direita e te digo: não temas, que eu te ajudo”. 


HI. SEJA ORIENTADO PELA PALAVRA DO SENHOR 


1. O terceiro segredo de um conquistador é ser orientado pela Palavra do Senhor. E isso o Senhor 


deixou bem claro a Josué (Js 1.7-8). 

2. Josué foi bem-sucedido porque seguiu corretamente essa instrução que o Senhor lhe passou (Js 8.30- 
35). Davi sempre buscava a orientação da Palavra do Senhor antes de partir para as suas conquistas; 
e por isso, era sempre bem-sucedido (15m 30.7-20). 

3. A Palavra do Senhor é a bússola que nos orienta e nos guia a todas as nossas conquistas 
(Sl 119.105). E, em Pv 30.5, Salomão escreveu: “Toda palavra de Deus é pura; escudo é para os 
que confiam nele”. 


CONCLUSÃO 


Os conquistadores precisam ter força, coragem, ânimo e a orientação da Palavra de Deus para serem 
bem-sucedidos em todas as suas conquistas, em seus objetivos e planos a serem estabelecidos (1Rs 2.1- 
3; Pv 16.3). 


Voltar para o texto bíblico 


Js 2.1 


Sermáo 163 


AS LICOES ESPIRITUAIS DA VIDA DE RAABE 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, é mencionada Raabe, uma prostituta de Jericó e proprietária de uma casa sobre o 
muro da cidade. Essa mulher de padrão moral tão duvidoso, chamada Raabe, não só revela que qualquer 
pessoa de vida moral baixa pode ser regenerada, como também mostra a graça divina na restauração de 
qualquer pessoa que acreditar no seu imenso poder transformador. O nome “Raabe” significa “orgulho”, 
“soberba” ou “arrogância”. Se no passado, em sua vida pregressa, houve essas más qualidades, não 
notamos mais isso em sua vida regenerada por Deus. 


A IMPORTÂNCIA DE RAABE NAS ESCRITURAS 


1. Raabe foi uma prostituta de Jericó, cujo bordel, que ficava em cima do muro da cidade, era também 
usado como pousada para hospedar viajantes (Js 2.1). 


2. Além de ser recompensada por salvar a vida dos dois espias israelitas, Raabe demonstrou um 
profundo conhecimento sobre o Deus de Israel, apesar de viver em uma sociedade pagã (Js 2.9-11). 


3. Além de mostrar que conhecia os feitos do Deus de Israel em favor do povo escolhido, Raabe 
demonstrou fé nesse Deus, dizendo: “Bem sei que o SENHOR vos deu esta terra... porque O SENHOR, 
vosso Deus, é Deus em cima nos céus e embaixo na terra” (Js 2.9,11). Como é que ela tinha esta 
certeza? Certamente, ao ouvir falar das maravilhas do Deus de Israel, que secou as águas do mar 
Vermelho (Js 2.10), o Espírito Santo começou trabalhar no coração dela. 

4. Esse gesto de fé de Raabe e sua disposição de arriscar a vida para salvar os dois representantes do 
povo eleito foram levados em conta diante de Deus, resultando na sua justificação pela fé (Js 2.12- 
21). 

5. Raabe foi recompensada ao ser poupada, juntamente com todos os seus familiares, quando os 
israelitas conquistaram Jericó (Js 6.22-25). 

6. O gesto de Raabe em favor dos israelitas foi um ato de fé e uma boa obra reconhecidos no Novo 
Testamento (Tg 2.25). 

7. A graça de Deus ainda foi maior na vida de Raabe ao conceder-lhe o privilégio de casar-se com um 
descendente de Judá e tornar-se uma ancestral de Cristo (Mt 1.5). 

8. A regeneração e a transformação operadas por Deus na vida de Raabe tornou-a digna de ser citada 
até na galeria de heróis da fé (Hb 11.31). Em 2Co 5.17, Paulo afirma que “se alguém está em Cristo, 
nova criatura é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo”. 


CONCLUSÃO 


O exemplo da transformação divina operada na vida de Raabe serve de lição para qualquer pessoa 
pecadora, mostrando-lhe que, por pior que seja sua condição espiritual, ninguém é tão pecador para ser 


excluído da graça de Deus. Ele pode redimir a vida do mais vil pecador e ainda torná-lo digno dos 
privilégios do seu Reino! A graça de Deus é maior do que o nosso pecado mais vil (Rm 5.20). 


Voltar para o texto bíblico 


Js 3.5 


Sermao 164 


O SEGREDO PARA O SENHOR FAZER MARAVILHAS 


INTRODUCAO 


A única coisa exigida para o Senhor fazer maravilhas no meio do povo foi a santificação deste. Ainda 
hoje, a santificação continua sendo o grande segredo para o Senhor fazer maravilhas no meio de nós. 
Vivemos numa época em que as pessoas querem ver maravilhas, mas sem a santificação. Antes, porém, 
de fazer maravilhas, o Senhor diz: “Santificai-vos”. 


I. ASANTIFICACAO SEMPRE FOI EXIGIDA PELO SENHOR PARA 
A MANIFESTAÇÃO DAS SUAS MARAVILHAS 


1. Em Ex 3.2-5, vemos que de Moisés, ao aproximar-se para ver a grande maravilha que o Senhor 
estava fazendo na sarça ardente, foi cobrada a sua reverência em lugar santo. 

2. Em Êx 19.10-17, constatamos que, para mostrar as suas maravilhas no monte Sinai, Deus ordenou a 
Moisés que santificasse o povo. 

3. Em Nm 11.18, lemos que o Senhor ordenou a Moisés que falasse ao povo: “Santificai-vos para 
amanhã e comereis carne...” 

4. Em J] 2.15-18, vemos que o Senhor exigiu a santificação do povo para que este pudesse 
experimentar novamente as maravilhas do avivamento que o Senhor Deus iria operar na nação de 
Israel. 


I. ASANTIFICAÇÃO É A VONTADE DE DEUS PARA A NOSSA 
VIDA 


1. Em 1Ts 4.3, o apóstolo Paulo diz: “Esta é a vontade de Deus, a vossa santificação...” 

2. Em 15m 16.5, vemos que, antes de ungir Davi como rei de Israel, Samuel santificou Jessé e os filhos 
deste. 

3. Em 1Cr 15.12, lemos que Davi ordenou aos levitas que se santificasse antes de levarem a arca do 
Senhor para Jerusalém. 

4. Em 2Cr 29.4-5, sabedor de que o Senhor exige a santificação para fazer maravilhas no meio do 
povo, o rei Ezequias reuniu os sacerdotes e levitas na praça oriental e disse: “Ouvi-me, 6 levitas! 
Santificai-vos, agora, e santificai a Casa do Senhor, Deus de vossos pais; tirai do santuário a 
imundícia”. 


CONCLUSAO 


A santificacáo é uma exigéncia náo só para vermos as maravilhas que o Senhor faz no meio do seu 


povo, mas também o requisito indispensável para vermos o próprio Senhor (Hb 12.14). 


Voltar para o texto bíblico 


Js 5.9 


Sermão 165 


QUANDO DEUS DECIDE REMOVER A NOSSA 
HUMILHAÇÃO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o momento em que o Senhor removeu o opróbrio do seu povo. Ao chegar a 


Gilgal, nas campinas de Jericó, a porta de entrada para a Terra Prometida, o Senhor removeu a miséria, a 
vergonha e a humilhação do seu povo, o estigma da escravidão no Egito. Israel não seria mais um povo 
sem pátria. Agora, teria o seu próprio território, prometido pelo Senhor de toda a terra (SI 24.1). 


1. 


1. 


I. DEUS REMOVE A NOSSA HUMILHAÇÃO 


Os egípcios pensavam que os Israel continuaria carregando o estigma da escravidão. Deus, porém, 
removeu a humilhação do seu povo ao cumprir a promessa de dar-lhe uma terra que mana leite e mel 
e torná-lo uma nação livre e independente (Ex 3.7-9; Js 5.9). 


. Em Is 61.7, Deus faz a promessa de remover a humilhação do seu povo, dizendo: “Por vossa dupla 


vergonha e afronta, exultarão pela vossa parte; pelo que, na vossa terra, possuirão o dobro e terão 
perpétua alegria”. 


. Em J! 2.26-27, o Senhor completa a alegria do seu povo com uma promessa de remover 


definitivamente a humilhação dos israelitas: “E comereis fartamente, e ficareis satisfeitos, e 
louvareis o nome do SENHOR, vosso Deus, que procedeu para convosco maravilhosamente; e o meu 
povo não será mais envergonhado. E vós sabereis que estou no meio de Israel e que eu sou o 
SENHOR, Vosso Deus, e ninguém mais; e o meu povo não será envergonhado para sempre”. 


. Em Sf 3.14-15, o Senhor diz ao seu povo: “Canta alegremente, ó filha de Sião; rejubila, ó Israel; 


regozija-te de todo o coração, ó filha de Jerusalém. O Senhor afastou os teus juízos, exterminou o 
teu inimigo; o SENHOR, O Rei de Israel, está no meio de ti; tu não verás mais mal algum”. Glória a 
Deus! 


I. DEUS TRANSFORMA A NOSSA HUMILHAÇÃO EM 
EXALTAÇÃO 


O próprio Deus permite alguma humilhação em nossa vida para, depois, exaltar-nos. Às vezes, Deus 
nos exalta no próprio lugar em que nós fomos humilhados, para que todos vejam a sua glória em 
nossa vida (Et 8.15-16). 


Em Tg 4.10, o apóstolo Tiago escreveu: “Humilhai-vos perante o SENHOR, e Ele vos exaltará”. 


Em 1 Pe 5.6, o apóstolo Pedro exortou: “Humilhai-vos, pois, debaixo da potente mão de Deus, para 
que, a seu tempo, vos exalte”. 


Em Is 54.4, o Senhor prometeu que o seu povo não sofreria mais humilhação: “Não temas, porque 


não serás envergonhada; não te envergonhes, porque não serás confundida; antes, te esquecerás da 
vergonha da tua mocidade e não te lembrarás mais do opróbrio da tua viuvez”. 


CONCLUSÃO 


Maria, a mãe de Jesus, definiu bem, no seu cântico, o que o nosso Deus faz: “depôs dos tronos os 
poderosos e elevou os humildes” (Lc 1.52). “Porque, qualquer que a si mesmo se exalta será humilhado; 
e qualquer que a si mesmo se humilha será exaltado” (Lc 18.14). O Senhor “do pó levanta o pequeno e, 
do monturo, ergue o necessitado, para o fazer assentar com os príncipes, sim, com os príncipes do seu 
povo” (Sl 113.7-8). 


Voltar para o texto bíblico 


Js 6.22-23 


Sermão 166 


ALCANÇADOS PELA GRAÇA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela como Raabe, seu pai, sua mãe e seus irmãos foram alcançados pela graça de 


Deus de uma maneira inexplicável. Raabe é o mais fiel exemplo do pecador redimido pela graça divina, 
sem mesmo merecer isso. 


1. 


I. PESSOAS QUE FORAM ALCANÇADAS PELA GRAÇA 


A Bíblia é o livro da graça de Deus. Na Bíblia, são relatadas histórias da graça divina em meio aos 
erros humanos. 


. Quatro mulheres indignas e pecadoras alcançaram a graça divina e tornaram-se ancestrais de Jesus 


Cristo: Tamar, Raabe, Rute e Bate-Seba (Mt 1.3-5). Ao lermos a história dessas quatro mulheres, 
veremos que a graça é mesmo um favor divino imerecido estendido a todos nós. 


. O malfeitor que morreu crucificado ao lado direito de Jesus alcançou a graça divina nas suas 


últimas horas ou, talvez, minutos de sua vida (Lc 23.39-43). 


. A mulher adúltera estava automaticamente sentenciada à morte por apedrejamento, segundo a Lei de 


Moisés; porém, ela alcancou a graca divina diante de uma multidáo de pessoas enfurecidas e com 
pedras nas máos, prontas para apedrejá-la (Jo 8.2-11). 


. Em Lc 8.1-3, vemos que Maria Madalena e tantas outras mulheres foram alcançadas, de forma 


maravilhosa, pela graca divina. 


I. A GRAÇA É UM FAVOR IMERECIDO E INEXPLICÁVEL DE 
DEUS 


. Em meio a uma geração corrompida e condenada à destruição, Noé alcançou graça diante do Senhor 


(Gn 6.8). 


. No meio de uma sociedade pagã, Ester alcançou graça perante os olhos de todos os que a viam 


(Et 2.15). 


. No Sl 63.3, o salmista chega a afirmar que a “benignidade” (a graça) de Deus “é melhor do que a 


vida”. 


. Na pessoa de Jesus Cristo, a “misericórdia (a graça) e a verdade se encontraram; a justiça e a paz se 


beijaram” (Sl 85.10). 


. Somos justificados gratuitamente pela graca de Deus (Rm 3.24). Pela graca, todos nós somos salvos 


(Ef 2.8). 


CONCLUSÃO 


Ser alcançado pela graça divina é algo maravilhoso e extraordinário. Somos redimidos pela graça, 
abençoados pela graça, protegidos pela graça, curados pela graça, chamados pela graça, escolhidos pela 
graça e salvos pela graça. Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


Js 7.10 


Sermão 167 


LEVANTA-TE! 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o Senhor disse a Josué: “Levanta-te! Por que estás prostrado assim sobre o 
rosto?” A Palavra de Deus para você hoje é: “Levanta-te!” Deus não nos quer prostrados. No Sl 37.23- 
24, está escrito: “Os passos do homem bom são confirmados pelo SENHOR, e ele deleita-se no seu 
caminho; ainda que caia, não ficará prostrado, pois o SENHOR o sustém com a sua mao”. Deus ordena que 
nos levantemos. Estar de pé ou levantando é a posição ideal que Deus deseja para falar com o homem e 
confirmar a sua chamada. 


PESSOAS QUE O SENHOR PEDIU PARA SE LEVANTAR NAS 
ESCRITURAS: 


1. Em Gn 13.17, o Senhor diz a Abraão: “Levanta-te, percorre esta terra no seu comprimento e na sua 
largura; porque a ti a darei”. 

2. Em Gn 35.1, lemos: “Depois, disse Deus a Jacó: Levanta-te, sobe a Betel e habita ali; faze ali um 
altar ao Deus que te apareceu quando fugias de diante da face de Esaú, teu irmão”. 

3. Em 1Rs 19.7, o Anjo do Senhor diz ao desanimado Elias: “Levanta-te e come, porque mui comprido 
te será o caminho”. 

4. Em Ed 10.4, os líderes de Israel dizem ao sacerdote Esdras: “Levante-te, pois, porque te pertence 
este negócio, e nós seremos contigo; esforça-te e faze assim”. 

5. No SI 41.10, o salmista pede ao Senhor para levantá-lo: “Mas tu, SENHOR, tem piedade de mim e 
levanta-me...” 

6. Em Pv 24.16, Salomão afirma que “sete vezes cairá o justo e se levantará”. 

7. Em Is 32.9, o Senhor se dirige as mulheres, dizendo: “Levantai-vos, mulheres que estais em 
repouso, e ouvi a minha voz; e vós, filhas, que estais táo seguras, inclinai os ouvidos as minhas 
palavras”. 

8. Em Is 60.1, lemos: “Levanta-te, resplandece, porque já vem a tua luz, e a glória do SENHOR vai 
nascendo sobre ti”. 

9. Em Ez 3.12, o profeta Ezequiel escreveu: “E levantou-me o Espírito, e ouvi por detrás de mim uma 
voz de grande estrondo, que dizia: Bendita seja a glória do Senhor, desde o seu lugar”. 

10. Em Mg 7.8, o profeta Miqueias diz: “Ó inimiga minha, não te alegre a meu respeito; ainda que eu 
tenha caído, levantar-me-ei; se morar nas trevas, O SENHOR será a minha Luz”. 

11. Em Mt 9.6, Jesus disse ao paralítico de Cafarnaum: “Levanta-te, toma a tua cama e vai para a tua 
casa”. 

12. Em Mc 5.41, Jesus disse à filha de Jairo: Talita cume, que, traduzido é: “Menina, a ti te digo: 
Levanta-te!” 


13. Em Lc 6.8, Jesus disse ao homem da mão mirrada: “Levanta-te e fica em pé no meio. E, levantando- 
se ele, ficou em pé”. 

14. Em Lc 7.14, Jesus parou o enterro do filho de uma viúva, de Naim, e disse: “Jovem, eu te digo: 
Levanta-te!” E o que estava morto se sentou e começou a falar. E Jesus o entregou à sua mãe. 

15. Em Jo 5.8-9, Jesus disse ao paralítico de Betesda: “Levanta-te, toma tua cama e anda! Logo, aquele 
homem ficou são, e tomou a sua cama, e partiu”. 

16. Em At 9.6, o Senhor Jesus disse a Paulo no caminho de Damasco: “Levanta-te e entra na cidade, e lá 
te será dito o que te convém fazer”. 

17. Em At 9.34, Pedro disse a Eneias: “Eneias, Jesus Cristo te dá saúde! Levanta-te e faze a tua cama. E 
logo se levantou”. 

18. Em At 9.40, Pedro disse a Tabita, que estava morta: “Tabita, levanta-te. E ela abriu os olhos e, 
vendo a Pedro, assentou-se”. 

19. Em Ef 5.14, a Palavra de Deus dirigida a todos nós é: “Desperta, ó tu que dormes, e levanta-te 
dentre os mortos, e Cristo te esclarecerá”. 

CONCLUSÃO 


Existe um ditado que diz que “o cair é do homem, mas o levantar é de Deus”. Esse ditado não deixa de 


ser uma verdade, pois, o homem está sempre propenso a cair; o propósito de Deus, porém, desde o Éden, 
é sempre levantar o homem caído. Em Lc 21.36, está escrito: “Vigiai, pois, em todo o tempo, orando, 
para que sejais havidos por dignos de evitar todas essas coisas que hão de acontecer e de estar em pé 
diante do Filho do Homem”. 


Voltar para o texto bíblico 


Js 8.30 
Sermão 168 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DO MONTE EBAL 


INTRODUÇÃO 


O monte Ebal é conhecido como “o monte da maldição” (Dt 27.13). Era conhecido assim pelo fato de 
terem sido pronunciadas do cume dele as maldições sobre os desobedientes. Esse monte tem 300 metros 
de altura e fica a mais de mil metros acima do nível do mar Mediterrâneo. Foi deste mesmo monte que 
Jotão, o sobrevivente filho de Gideão, contou sua famosa parábola acerca da maldição que Abimeleque 
traria sobre Siquém; portanto, há lições importantes ligadas a este monte. 


A IMPORTÂNCIA DO MONTE EBAL NAS ESCRITURAS 


1. Em Dt 11.29, vemos que, enquanto as bênçãos foram proferidas do monte Gerizim, as maldições 
foram proferidas do monte Ebal. 

2. Em Dt 27.13, Moisés escreveu que as tribos de Rúben, Gade, Aser, Zebulom, Dá e Naftali estariam 
sobre o monte Ebal, para proferir as maldições. 


3. Enquanto as bênçãos recaem sobre os obedientes (Dt 28.1-2); as maldições recaem sobre os 
desobedientes, que andam na contramão das bênçãos (Dt 28.15). 


4. Em 2Rs 3.23-24, vemos que o profeta Eliseu amaldiçoou, em nome do Senhor, alguns rapazinhos 
que zombaram dele; então, duas ursas saíram do bosque e despedaçaram cerca de 42 rapazes 
rebeldes! 


5. No Sl 109.17, o salmista diz: “Visto que amou a maldição; ela lhe sobrevenha; e pois que não 
desejou a bênção, ela se afaste se dele”. 


6. Em Pv 3.33, o sábio Salomão afirma que “a maldição do SENHOR habita na casa do ímpio, mas a 
habitação dos justos ele abençoará”. 


7. Embora o próprio Paulo tenha nos aconselhado a abençoar os que nos perseguem, e não amaldiçoá- 
los (Rm 12.14), o apóstolo amaldiçoou um homem chamado “Elimas, o encantador”, o qual se 
opunha a ele, pervertendo os caminhos do Senhor (At 13.9-10). 


8. O que deduzimos a partir desses dois episódios (com Eliseu e com Paulo) é o seguinte: não há 
contradição nos ensinos bíblicos pela seguinte razão: Eliseu amaldiçoou os zombadores em nome do 
Senhor (2Rs 2.23-24), ou seja, o juízo divino foi aplicado de forma corretiva sobre os 
escarnecedores (Gl 6.7). E Paulo pronunciou o juízo sobre Elimas, estando cheio do Espírito Santo 
(At 13.9-10), ou seja, era o próprio Deus aplicando o juízo sobre alguém que escarnecia da sua 
Palavra (Gl 6.7). 


CONCLUSÃO 


Em Tg 1.20, o apóstolo Tiago afirma que “a ira do homem não opera a justiça de Deus”. Não devemos 
pronunciar palavras de maldição baseados em nossa ira pessoal, pois, em 1 Pe 2.23, está escrito que 


Jesus “quando o injuriavam, não injuriava; e, quando padecia, não ameaçava, mas entregava-se aquele 
que julga justamente”. 


Voltar para o texto bíblico 


Js 9.14 


Sermão 169 


NUNCA DEIXE DE CONSULTAR O SENHOR 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, aprendemos sobre a grande necessidade que temos de buscar a direção divina 
para todas as nossas tomadas de decisões. O Senhor é “maravilhoso em conselho e grande em obra” 
(Is 28.29). Ele dispõe dos melhores conselhos para a nossa vida. 


I. O SENHOR DISPÕE DE CONSELHO E DE ENTENDIMENTO 


1. Israel tomou uma decisão precipitada por não pedir conselho ao Senhor (Js 9.14-18). Temos que 
buscar o conselho do Senhor e a Ele obedecer. 


2. EmJó 12.13, a Palavra de Deus afirma que o Senhor dispõe de conselho e de entendimento. 
3. No 51 73.24, o salmista afirma que o Senhor nos guia com o seu conselho. 


4. De acordo como S! 107.11, muitos crentes sofrem consequências desastrosas em sua vida por se 
rebelarem contra as palavras de Deus e desprezarem o conselho do Altíssimo. 


5. No SI 119.24, o salmista tinha prazer nos testemunhos do Senhor, os seus conselheiros. 


II. OS FILHOS DE DEUS SÃO GUIADOS PELO ESPÍRITO DE DEUS 


1. Em Rm 8.14, Paulo afirma que todos os filhos de Deus são guiados pelo Espírito de Deus. 

2. No Sl 143.10, Davi orou ao Senhor, dizendo: “Ensina-me a fazer a tua vontade, pois és o meu Deus; 
guie-me o teu bom Espírito por terra plana”. 

3. Em Is 11.2, vemos que o “Espírito de conselho” é um dos Sete Espíritos de Deus que repousaria 
sobre o Messias. 

4. EmJr 32.19, o profeta Jeremias escreveu que o Senhor é “grande em conselho e magnífico em 
obras”. 


5. Em Ef 1.5, o apóstolo Paulo nos fala do “beneplácito da sua vontade”, ou seja, do consentimento do 
Senhor. 


CONCLUSÃO 


Devemos reconhecer o Senhor em todos os nossos caminhos para que Ele endireite as nossas veredas 
(Pv 3.6). Este é o conselho do grande sábio Salomão. Devemos pedir o conselho do Senhor para 
obtermos êxito para todos os nossos planos, pois, em Pv 20.18, está escrito: “Cada pensamento com 
conselho se confirma; e com conselhos prudentes faz a guerra.” 


Voltar para o texto bíblico 


Js 10.14 


Sermão 170 


O SOBRENATURAL NAS CONQUISTAS DE JOSUÉ 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o maior e mais famoso milagre que Deus operou em prol das conquistas de 
Josué: o sol “parar”. Discussões sobre astronomia à parte, o milagre mais espetacular envolveu o sistema 
solar. Muitos milagres ocorreram nas grandes conquistas de Josué. Este homem, assim como Moisés, 
estava acostumado a ver o sobrenatural; presenciou muitos milagres de Deus em suas muitas conquistas. 
O Deus de Moisés e de Josué continua a operar milagres até hoje. O nome “Josué” significa “Deus 
salvará” ou “Deus é salvação”. O nome “Josué” equivale ao nome “Jesus”, no Novo Testamento. Isso faz 
de Josué uma figura ou tipo de Cristo, pois coube a Josué introduzir o povo na Terra Prometida. 


A IMPORTÂNCIA DE JOSUÉ NAS ESCRITURAS 


1. O Senhor designou diretamente Josué como o sucessor de Moisés (Nm 27.18). 
2. EmJs 1.1-9, Josué iniciou milagrosamente sua carreira de conquistador, ordenada pelo Senhor. 


3. Orio Jordão se dividiu, em plena época de cheia, para dar passagem aos israelitas, sob a liderança 
de Josué (Js 3.14-17). 


4. O Anjo do Senhor apareceu a Josué, de forma milagrosa, do lado de fora dos muros de Jericó e lhe 
deu instruções para conquistar a cidade (Js 5.13-15). 


5. Os muros de Jericó caíram de forma milagrosa, sob a liderança de Josué (Js 6.6-20). 


6. O Senhor fez cair do céu grandes pedras sobre o exército amorreu e deu vitória sobrenatural a 
Israel, sob a liderança de Josué (Js 10.11). 


7. O Senhor realizou um dos maiores milagres da história bíblica, alterando o próprio curso do sol e 
da lua para conquistar uma grande vitória contra os inimigos de Israel, atendendo um pedido de 
Josué (Js 10.12-14). Não importa se foi a Terra que parou de girar em torno do sol, ou qualquer 
outro fenômeno do sistema solar. A expressão o “sol parou” é uma figura de linguagem, semelhante a 
outras como “o sol nasceu”, “o sol se pôs”. Qualquer pessoa que olhar para o sol, ao meio-dia, terá 
a impressão de que ele está parado no meio do céu. Josué percebeu que o sol permaneceu na 
posição em que estava de forma prolongada até que todos os inimigos de Israel fossem derrotados! 


Milagre nunca foi feito para ser explicado; mas sim para ser crido! 


8. Josué eliminou e destruiu totalmente os gigantes que viviam ao sul de Canaã e triunfou 
milagrosamente sobre todos os inimigos (Js 11.21-22). 


CONCLUSAO 


Josué presenciou muitos milagres ao lado de seu grande líder Moisés, e isto o credenciou e ampliou a 
sua fé, levando-o a experimentar também muitos milagres em seu ministério. 


Voltar para o texto bíblico 


Js 13.1 


Sermão 171 


AMPLIANDO AS SUAS CONQUISTAS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, nós aprendemos sobre a necessidade de ampliarmos as nossas conquistas. Josué 
foi um grande conquistador. Porém, a idade chegou, e ainda havia muita terra para conquistar. Por isso, 
devemos aproveitar enquanto estamos com vigor físico para ampliarmos as nossas conquistas. 


I. TOMANDO POSSE DA TERRA 


1. EmJs 1.3, o Senhor havia feito uma promessa a Josué: “Todo lugar que pisar a planta do vosso pé, 
vo-lo tenho dado, como eu disse a Moisés”. 


2. EmJs 14.10-15, vemos que Calebe, aos 85 anos de idade, ainda se mostrava forte e vigoroso para 
ampliar as suas conquistas e tomar posse de uma terra ocupada por gigantes. 


3. EmJs 17.17-18, constatamos que Josué mandou a tribos de Efraim e a de Manassés ampliarem as 
suas conquistas e expulsarem os inimigos do território. 


4. Em 15m 7.14, é dito que Israel reconquistou o território perdido para os filisteus e tomou posse da 
terra. 


I. AMPLIANDO AS NOSSAS FRONTEIRAS 


1. Devemos ampliar as nossas fronteiras no campo físico, intelectual, material, espiritual e ministerial. 
Em Éx 34.24, vemos que o Senhor já havia prometido ampliar as fronteiras do seu povo, dizendo: 
“Porque eu lançarei as nações de diante de ti e alargarei o teu termo; ninguém cobiçará a tua terra, 
quando subires para aparecer três vezes no ano diante do Senhor, teu Deus”. 

2. Em Is 54.2-3, o Senhor aconselha o seu povo a ampliar as suas fronteiras e a alargar o espaço da 
sua tenda, crescendo tanto para a direita como para a esquerda. 

3. Em 1Cr 4.10, Jabez ora ao Senhor para ampliar as suas fronteiras, e o Senhor o atende. 

4. Em 25m 8.1-14, está registrado o grande progresso do reinado de Davi, ao ampliar, a cada 
conquista, as fronteiras de Israel. 


CONCLUSÃO 


Não podemos ficar no comodismo, visto que ainda temos tanta terra para conquistar e tantos projetos a 
serem estabelecidos. Em At 1.8, o Senhor Jesus estabeleceu o modelo progressivo da conquista 
missionária da Igreja, começando por Jerusalém e ampliando as suas conquistas até os confins da terra. 


Voltar para o texto bíblico 


Js 14.11-13 


Sermäo 172 


CALEBE, UM GIGANTE DAFE 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o vigor físico e espiritual deste verdadeiro gigante da fé chamado Calebe 
(Js 14.11-13). Esse nobre príncipe da tribo de Judá foi um dos 12 espias enviados por Moisés para 
espiar a Terra Prometida. Calebe se juntou a Josué no mesmo espírito e ânimo de que Deus os ajudaria a 
vencer os “gigantes” que habitavam em Canaã (Nm 13.1-30; 14.6-9). Com esta atitude, Calebe se 
mostrou um “gigante da fé”, bem mais forte do que os temidos “gigantes” que assustavam todos os 
habitantes da terra naquela época. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DE CALEBE NAS ESCRITURAS 


1. Calebe e Josué foram os únicos dos 12 espias que voltaram da missão entusiasmados com o que 
viram em Canaã. Enquanto os demais espias voltaram pessimistas e desanimados com o que viram, 
Calebe se levantou cheio de ânimo e força, dizendo: “Subamos animosamente e possuamo-la em 
herança; porque, certamente, prevaleceremos contra ela” (Nm 13.30). 


2. Em Nm 14.8, quando todos queriam desistir, Calebe se levantou cheio de entusiasmo e disse a 
respeito da terra: “Se o SENHOR se agradar de nós, então, nos porá nesta terra e no-la dará, terra que 
mana leite e mel”. 


3. Em Nm 14.9, Calebe se levanta, ainda cheio de coragem, e diz: “Tão somente não sejais rebeldes 
contra O SENHOR e não temais o povo desta terra, porquanto são eles o nosso pão; retirou-se deles o 
seu amparo; O SENHOR é conosco; não os temais”. 


4. O nome “Calebe” talvez signifique “cão” ou “cachorro”, daí a sua fome de devorar como pão os 
seus inimigos (Nm 14.9). Em Ec 9.4, Salomão afirma que “melhor é o cão vivo do que o leão 
morto”. 

5. Em Nm 14.24, o próprio Deus elogiou a perseverança de Calebe, dizendo: “Porém o meu servo 
Calebe, porquanto nele houve outro espírito e perseverou em seguir-me, eu o Levarei à terra em que 
entrou, e a sua semente a possuirá em herança”. 


6. De todos os hebreus que saíram do Egito, Josué e Calebe foram os únicos que viveram para entrar 
na Terra Prometida (Nm 26.65). 


7. EmJs 14.10, vemos que, aos 85 anos de idade, Calebe se levanta com a mesma fé e disposição que 
mostrou quando era jovem, dizendo: “E, agora, eis que o SENHOR me conservou em vida, como 
disse; quarenta e cinco anos há agora, desde que o SENHOR falou esta palavra a Moisés, andando 
Israel ainda no deserto; e, agora, eis que já hoje sou da idade de oitenta e cinco anos”. 


8. EmJs 14.11, constatamos que, aos 85 anos, Calebe ainda se apresenta como um combatente, 
dizendo: “E, ainda hoje, estou tão forte como no dia em que Moisés me enviou; qual minha força 
então era, tal é agora minha força, para a guerra, e para sair, e para entrar”. 


9. EmJs 15.13-14, está escrito: “Mas a Calebe, filho de Jefoné, deu uma parte no meio dos filhos de 


Judá, conforme o dito do SENHOR a Josué, a saber, a cidade de Arba, pai de Anaque; este é Hebrom. 
E expeliu Calebe dali os três filhos de Anaque: Sesai, e Aimã, e Talmai, gerados de Anaque”. Ao 
liderar pessoalmente as forças que derrotaram os gigantes que habitavam em Hebrom, Calebe 
demonstrou uma confiança viva e uma fé prática, e não apenas uma fé teórica que muitos professam 
ter e acabam negando-a na hora do aperto! (Mt 26.35,69-75) 

10. Calebe entrou para a história como um homem que possuía a força de um jovem, mesmo quando já 
tinha uma idade avançada; por isso, seu nome acabou sendo também considerado um sinônimo de 
força e vitalidade (Js 14.11-13). 


CONCLUSÃO 


A perseverança, a fé, a coragem, o ânimo na adversidade, a força, o vigor físico e a vitalidade 
espiritual são o legado que Calebe deixou para todos nós e para as futuras gerações! Diante de quaisquer 
circunstâncias, Calebe podia dizer como Paulo: “Posso todas as coisas naquele que me fortalece” 

(Fp 4.13) 


Voltar para o texto bíblico 


Js 15.19 


Sermão 173 


AS FONTES DA BENÇÃO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós aprendemos sobre a disposição de Calebe em dar à sua filha Acsa as fontes 


superiores e as fontes inferiores. As fontes superiores falam das bênçãos que são do alto, e as fontes 
inferiores falam das bênçãos que são de baixo. As fontes superiores falam das bênçãos que são do céu, e 
as fontes inferiores falam das bênçãos que são da terra. As fontes superiores falam das bênçãos 
espirituais, e as fontes inferiores falam das bênçãos materiais. 


1. 


I. AS FONTES SUPERIORES E INFERIORES 


. Em Gn 27.14-28, vemos que Isaque abençoou o seu filho Jacó pedindo ao Senhor que o abençoasse 


com o “orvalho do céu” e com as “gorduras da terra” (v. 28). Jacó estava sendo abençoado com as 
bênçãos do céu e com as bênçãos da terra. 


. Em Gn 49.22-26, lemos que Jacó abençoou o seu filho José pedindo ao Deus Todo-Poderoso que o 


abençoasse com “bênçãos dos céus de cima” e com “bênçãos do abismo que está embaixo” (v. 25). 
José estava sendo abençoado com as bênçãos do alto e com as bênçãos de baixo. 


. Em Ef 1.3, o apóstolo Paulo afirma que Deus tem nos abençoado com “todas as bênçãos espirituais 


nos lugares celestiais em Cristo”. 


II. A DISPOSIÇÃO DO PAI CELESTIAL EM ABENÇOAR-NOS 


Em Js 15.19, ficamos maravilhados com a disposição de um pai humano de abençoar a sua querida 
filha de forma tão graciosa e abundante. 

Em Mt 7.9-11, Jesus afirma que o nosso Pai celestial possui uma disposição bem maior do que a dos 
nossos pais terrenos para nos dar as boas dádivas que lhe pedimos. 


. Em Tg 1.5, Tiago afirma que o nosso Deus dá liberalmente aquilo de que temos necessidade e não 


lança em rosto a bênção que lhe estamos pedindo. As vezes, os nossos pais humanos nos dão algo 
expondo-nos e lançando tal coisa em rosto. Porém, o nosso Pai celestial não nos expõe nem lança 
em rosto aquilo que Ele nos dá. Glórias ao nosso bondoso Pai celestial! 


CONCLUSÃO 


O Senhor é a fonte primordial de todas as nossas bênçãos. Por isso, o apóstolo Tiago afirmou que 


“toda boa dádiva e todo dom perfeito vêm do alto, descendo do Pai das luzes, em quem não há mudança, 
nem sombra de variação” (Tg 1.17); e, no Sl 87.7, o salmista louvou ao Senhor, dizendo: “Todas as 
minhas fontes estão em ti”. 


Voltar para o texto bíblico 


Js 19.1 


Sermão 174 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE SIMEÃO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o momento em que a tribo de Simeão recebeu a sua herança na Terra 
Prometida. Simeão foi o segundo filho que Leia deu a Jacó; seu nome significa “ouvir” ou “ouvindo”. 
Cada filho que Leia dava a Jacó era um trunfo do Senhor para ela, devido ao desprezo que Jacó e Raquel 
lhe davam. Quando Simeão nasceu, sua mãe Leia desabafou, dizendo: “Porquanto o SENHOR ouviu que 
era aborrecida, me deu também este” (Gn 29.33). No original hebraico, a mãe de Simeão quis dizer o 
seguinte: “Vendo o Senhor que sou odiada, deu-me mais este filho”. As coisas não eram fáceis para Leia. 
Entretanto, Deus a consolava por meio de cada filho que nascia. A vida de Simeão, apesar de não ter o 
mesmo brilho que o de seus irmãos mais novos Levi e Judá, traz-nos lições espirituais importantes. 
Vejamos algumas. 


A IMPORTÂNCIA DE SIMEAO NAS ESCRITURAS 


1. Se o trunfo de Raquel era a beleza física; o trunfo de Leia era a fertilidade. E Simeão foi o segundo 
presente de Deus para a desprezada e “aborrecida” Leia (Gn 29.31). 


2. Na Bíblia, sobre a história de Simeão como patriarca, apenas dois fatos notórios a respeito de sua 
vida pessoal foram registrados: (1) sua participação ativa, ao lado de Levi, na vingança contra os 
homens de Siquém por causa da desonra de sua irmã Diná (Gn 34.25); e (2) Simeão ter ficado 
detido no Egito como garantia de que seus irmãos trariam Benjamim para o Egito, por exigência de 
José, o primeiro-ministro de Faraó (Gn 42.18-24). Fora esses dois fatos, os registros bíblicos 
acerca de Simeão são restritos aos seus descendentes que formaram a tribo de Simeão. 


3. A vingança traiçoeira e covarde de Simeão contra os moradores de Siquém não só colocou em risco 
toda a família de Jacó, por esta tornar-se odiada pelos seus vizinhos (Gn 34.30), como também 
interferiu na bênção patriarcal sobre Simeão e seus descendentes (Gn 49.5-7). Erros graves que 
cometemos hoje podem ter consequências no futuro. 


4. Por ocasião da peregrinação no deserto, os descendentes de Simeão cometeram um erro moral muito 
grave, ao envolverem-se maciçamente com as mulheres midianitas; episódio conhecido como 
“negócio de Peor” (Nm 25.16-18). 


5. O mais grave ainda é que o envolvimento com o pecado partiu da própria liderança. Zinri, filho de 
Salu, um príncipe, “maioral da casa paterna dos simeonitas”, envolveu-se com Cosbi, mulher 
midianita. A orgia sexual foi extirpada pelo zelo espiritual do sacerdote Fineias, neto de Arão 
(Nm 25.1-13). 


6. Esse pecado grave, cometido pelos descendentes de Simeão, trouxe sérias consequências; uma delas 
foi a drástica redução da tribo de Simeão. No primeiro censo, a tribo de Simeão contava com 
59.300 soldados alistados no exército de Israel (Nm 1.23). Porém, após o envolvimento dos 
simeonitas com o pecado, em Baal-Peor, a tribo de Simeão contava apenas com 22.200 soldados, 


registrados no segundo censo do exército de Israel (Nm 26.12-14). As consequências não pararam 
por aí. A tribo de Simeão não foi citada na bênção que Moisés proferiu sobre as tribos de Israel 
(Dt 33). 

. Quando Canaã foi dividida, o segundo lote de terras foi para a tribo de Simeão. Os simeonitas 
receberam terras ao extremo sul de Canaã, no meio do território de Judá (Js 19.1-9). Uma 
comparação feita entre as cidades dadas a Simeão e as que couberam a Judá (1Cr 4.28-33) deixa a 
impressão de que a tribo de Simeão foi assimilada pela tribo de Judá. Os estudiosos acreditam que 
esse fato decretou o cumprimento da profecia de Jacó: “Eu os dividirei em Jacó e os espalharei em 
Israel” (Gn 49.7). 

. Porém, o Deus de toda a graça sempre entra em ação quando tudo parece perdido. Embora os 
descendentes de Simeão tivessem desaparecido como tribo, o profeta Ezequiel menciona Simeão 
incluído na lista das tribos de Israel restauradas (Ez 48.24-25,33). E, no livro do Apocalipse, é 
mencionada a tribo de Simeão na lista das 12 tribos de Israel seladas por Deus (Ap 7.7). 


CONCLUSÃO 


A fidelidade de Deus para com Abraão, Isaque e Jacó é infalível, apesar da infidelidade de alguns 


simeonitas ao longo dos séculos. “As misericórdias do SENHOR são a causa de não sermos consumidos, 
porque as suas misericórdias não têm fim; novas são a cada manhã; grande é a tua fidelidade” (Lm 3.22- 
23). Como esse texto sagrado se mostra real tanto no caso dos descendentes de Simeão como em nosso 
dia a dia! Glorificado seja o Pai das misericórdias e o Deus de toda a consolação! 


Voltar para o texto bíblico 


Js 21.45 


Sermão 175 


O DEUS CUMPRIDOR DE PROMESSAS 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado é um dos textos bíblicos que mais enfatiza a fidelidade divina no cumprimento das 
suas promessas. Antes de tudo, devemos aprender que o Deus da Bíblia é um Deus de promessas. E, 
melhor ainda, o Deus da Bíblia é um Deus cumpridor das suas promessas. Desde que se revelou ao 
homem, Ele se apresentou fazendo promessas, sejam elas de natureza geral ou específica, nacional ou 
individual, espiritual ou material, corretivas ou redentoras, Deus sempre se revelou ao homem fazendo- 
lhe promessas. Vejamos algumas. 


AS PROMESSAS DE DEUS NAS ESCRITURAS 


1. Fazendo um balanço geral das promessas de Deus na Bíblia, alguns estudiosos mais otimistas das 
Escrituras chegam a dizer que há cerca de 33 mil promessas. Alguém pode discordar disso, 
afirmando que na Bíblia só há 31.173 versículos. Então como poderiam existir 33 mil promessas? 
Porém, há versículos que, se bem-examinados, é possível encontrar neles uma dezena ou até mesmo 
uma centena de promessas. 


2. Entretanto, existe uma estatística mais detalhada das Escrituras que afirma que há 8.810 promessas 
na Bíblia. Destas 8.810 promessas, 85% delas foram feitas por Deus ao homem. Isso significa que 
Deus fez 7.487 promessas ao homem. Destas 8.810 promessas, 11% delas foram feitas por pessoas 
a outras. Isto significa que o homem fez 991 promessas ao seu próximo. E, ainda, destas 8.810 
promessas, existem cerca de 291 promessas feitas pelo homem a Deus. 


3. No Antigo Testamento existem 7.706 promessas; e no Novo Testamento, 1.104 promessas. Se as 991 
promessas que o homem fez ao seu semelhante, ele as cumpriu, não sei; se o homem também cumpriu 
as 291 promessas que fez a Deus, também não sei. Porém, uma coisa sei e disso tenho certeza: de 
que Deus tem cumprido o que Ele prometeu ao longo da história, pois, Sua Palavra diz que “se 
somos infiéis, ele permanece fiel; não pode negar-se a si mesmo” (2 Tm 2.13). 

4. O Deus da Bíblia é um Deus de promessas. Ele fez promessas gerais ao homem, as quais servem 
para todos os homens e são extensivas a toda humanidade (2 Tm 2.4) 

5. Ele fez promessas gerais a Noé e a seus descendentes (Gn 9.1-17). E também fez promessas 
individuais a Abraão e a seus descendentes; algumas são extensivas a todas as famílias na terra 
(Gn 12.1-3) 

6. Ele fez promessas nacionais a Israel (Êx 19.4-6). Ele fez promessas incondicionais e infalíveis a 
Davi e a seus descendentes (25m 7.8-16). 

7. Ele fez promessas gloriosas às nações gentílicas (Is 49.1-7). Ele fez promessas a toda a carne 
(J1 2.28-29). Ele fez promessas grandiosas e infalíveis à sua igreja (Mt 16.18; Jo 14.1-3). 

8. Em Nm 23.19, vemos que “Deus não é homem, para que minta; nem filho do homem; para que se 
arrependa; porventura, diria ele e não o faria? Ou falaria e não o confirmaria?” 


CONCLUSÃO 


O nosso Deus é cumpridor dos compromissos que Ele assume. É cumpridor das suas promessas. 
Nenhuma promessa dele jamais falhou ao longo da história. Se houve alguma promessa que falhou, não 
foi Deus quem a fez. A promessa pode ser definida como um juramento solene para se realizar ou 
conceder uma coisa específica. O pecador não merece promessa alguma de Deus. Entretanto, a natureza 
de Deus é essencialmente boa e caracterizada por uma série de graciosas promessas feitas ao homem. 


Voltar para o texto bíblico 


Js 24.15 


Sermão 176 


A FORMA DE SERVIRMOS AO SENHOR 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela a escolha certa que Josué fez, ao dizer: “Eu e a minha casa serviremos ao 
SENHOR.” Na Bíblia, são descritas tanto as características do servo, como a qualidade do serviço que é 
prestado pelo servo. Há sempre uma promessa de Deus para aqueles que o servem fielmente. Devemos 
servir ao Senhor com alegria e fervor; com fidelidade e temor; com reverência e santidade; com 
obediência e lealdade. Nós fomos chamados para servir ao Senhor. Porém, devemos saber como servi- 
lo. Vejamos pois. 


COMO DEVEMOS SERVIR AO SENHOR 


Devemos servi-lo com sinceridade e com verdade (Js 24.14). 

Devemos servi-lo com obediência (Js 24.24). 

Devemos servi-lo fielmente, com todo o coração (15m 12.24). 

Devemos servi-lo com um coração perfeito e com uma alma voluntária (1Cr 28.9). 
Devemos servir ao Senhor com temor e tremor (Sl 2.11). 

Devemos servir ao Senhor com alegria (51 100.2). 

. Devemos servir ao Senhor com pureza e com o mesmo espírito, de comum acordo (Sf 3.9). 
. Devemos servir ao Senhor com exclusividade (Mt 6.24). 

. Devemos servir ao Senhor com humildade (At 20.19). 

. Devemos servir ao Senhor fervorosamente (At 26.7; Rm 12.11). 

. Devemos servir ao Senhor em justiça e santidade (Rm 6.19). 

. Devemos servir ao Senhor de boa vontade (Ef 6.7). 

. Devemos servir ao Senhor de todo o nosso coração (CI 3.23-24). 

. Devemos servir ao Senhor com uma consciência pura (2Tm 1.3). 

. Devemos servir ao Senhor de modo agradável (Hb 12.28). 

. Devemos servir ao Senhor com reverência (Hb 12.28). 
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. Devemos servir ao Senhor com santo temor (Hb 12.28). 
. Devemos servir ao Senhor com graça (1Pe 4.10). 
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CONCLUSÃO 


Servir ao Senhor é um grande privilégio para todos nós. O serviço que prestamos à obra do Senhor 
não é apenas para ser visto ou recompensado pelo homem, pois estamos servindo ao Senhor, e não aos 
homens! “E, tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo o coração, como ao Senhor e não aos homens, sabendo 


que recebereis do Senhor o galardão da herança, porque a Cristo, o Senhor, servis” (CI 3.23-24). 


Voltar para o texto bíblico 


Jz 1.12 


Sermão 177 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE ACSA 


INTRODUÇÃO 


De acordo com esse texto sagrado, Acsa era filha de Calebe e foi oferecida por seu pai como prêmio 
ao homem que conquistasse uma cidade. A história, tanto bíblica como secular, está repleta de exemplos 
de reis e nobres que ofereciam suas filhas para se casar com algum guerreiro ou conquistador. O nome 
“Acsa” significa “adornada”, e sua vida nos traz lições importantes: Vejamos algumas. 


A IMPORTÂNCIA DE ACSA NAS ESCRITURAS 


1. Otniel, sobrinho de Calebe, apresentou-se como candidato à mão de Acsa; ele conseguiu conquistar 
a cidade de Quiriate-Sefer, recebendo sua prima Acsa como esposa (Js 15.16-17). 


2. O significado do nome de Acsa, “adornada”, pareceu apropriado a ela, que já estava adornada como 
uma noiva esperando seu esposo (Jz 1.13). 


3. O nome da cidade conquistada pelo esposo de Acsa significa “cidade dos livros”. Pode ser que, em 
tempos remotos, houvesse ali uma biblioteca ou depósito de livros. Além de conquistar um grande 
tesouro cultural, Otniel conquistou também o grande amor da sua vida (Jz 1.11-13). 


4. Acsa já havia recebido como presente de seu pai um pedaço de terra próximo ao Neguebe, uma terra 
seca que ficava ao sul de Judá. Porém, Acsa partiu com seu esposo ao encontro de seu pai em busca 
de uma melhoria (Jz 1.14-15). O casal deve unir-se na busca de melhorias para a sua vida. 


5. Para a surpresa de Acsa, que talvez estivesse receosa de que seu pai pensasse que ela estava sendo 
ingrata com relação ao presente de casamento recebido, Calebe a deixou bem à vontade, dizendo: 
“Que é o que tens?” (Jz 1.14), ou seja, “O que queres?” Deus também deixou Salomão bem à 
vontade, dizendo: “Pede o que quiseres que eu te de?” (2Cr 1.7). 

6. Após expor o seu pedido a seu pai, Calebe, Acsa recebeu mais do que estava esperando, pois o seu 
pai lhe deu as fontes superiores e as fontes inferiores (Js 15.19). Deus também concedeu a Salomão 
mais do que ele havia pedido, pois, além de atender o seu desejo por sabedoria, acrescentou-1he 
riquezas, fama e honra (2Cr 1.10-12). 

7. Em Mc 10.51-52, lemos que Jesus deu liberdade a Bartimeu quanto ao seu pedido, dizendo: “Que 
queres que te faça? E o cego lhe disse: Mestre, que eu tenha vista. E Jesus lhe disse: Vai, a tua fé te 
salvou. E logo viu, e seguiu Jesus pelo caminho”. Acsa teve o seu pedido atendido. Salomão teve o 
seu pedido atendido. E Bartimeu também teve o seu pedido atendido! 


8. As conquistas do esposo guerreiro de Acsa não pararam por aí. Ela se tornou a “primeira-dama” de 
Israel no período dos Juízes, pelo fato de Otniel libertar Israel da opressão da Mesopotâmia, 
tornando-se o primeiro juiz a governar Israel naquele período (Jz 3.7-11). 


CONCLUSÃO 


A história de Acsa revela como as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus. O nosso 
Deus é poderoso para fazer “tudo muito mais abundantemente além daquilo que pedimos ou pensamos, 
segundo o poder que em nós opera” (Ef 3.20). 


Voltar para o texto bíblico 


Jz 2.16 


Sermão 178 


VENCENDO OS INIMIGOS OPRESSORES 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela como Deus agia no meio do seu povo, levantando juízes para livrá-lo dos 
seus opressores. Deus havia permitido que algumas nações opressoras habitassem ao redor de Israel, a 
fim de provar os israelitas acerca da sua fidelidade ao Senhor. Quando Israel abandonava ao Senhor, 
esses povos pagãos oprimiam duramente os israelitas, impulsionando-os a pedir socorro ao Senhor e a 
clamar pela libertação dos seus inimigos. Dentre os povos que oprimiram Israel, os “filisteus” foram o 
inimigo que mais tempo afligiu Israel no período dos Juízes. Entretanto, podemos aprender lições 
espirituais importantes com essas opressões que Israel sofreu e glorificar ao Senhor Jesus Cristo, que nos 
libertou dos nossos opressores. 


NOMES DOS OPRESSORES DE ISRAEL E O TEMPO DE 
DURAÇÃO DA OPRESSÃO 


1. Os filisteus oprimiram Israel por 40 anos (Jz 13.1). Porém, por meio de Sansão, Deus começaria 
livrar Israel do poder dos filisteus (Jz 13.4). 


2. Os cananeus oprimiram Israel por 20 anos (Jz 4.3). Entretanto, Deus libertou Israel por meio de 
Débora e de Baraque (Jz 4.14-24). 


3. Os amonitas oprimiram Israel por 18 anos (Jz 10.8). Contudo, Deus libertou Israel das mãos dos 
amonitas por meio de Jefté (Jz 11.29-33). 


4. Os moabitas oprimiram Israel por 18 anos (Jz 3.14). Mas Deus libertou Israel do jugo dos moabitas 
por meio de Eúde (Jz 3.15-30). 


5. Os mesopotâmios oprimiram Israel por 8 anos (Jz 3.8). Porém, Deus libertou Israel da mão dos 
mesopotâmios através de Otniel (Jz 3.9-10). 


6. Os midianitas oprimiram Israel por 7 anos (Jz 6.1). Todavia, Deus libertou Israel da opressão dos 
midianitas por meio de Gideão (Jz 8.28). 


7. EmJr 31.11, lemos que “o Senhor resgatou a Jacó e o livrou das mãos do que era mais forte do que 
ele”. 


8. Em At 10.38, o apóstolo Pedro afirma que “Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e 
com virtude; o qual andou fazendo o bem e curando a todos os oprimidos do diabo, porque Deus era 
com Ele”. 

9. Em Lc 13.12-16, é revelado que Jesus Cristo libertou uma mulher oprimida por Satanás há 18 anos. 
Na Bíblia, também está registrado que Jesus libertou uma mulher oprimida por uma enfermidade há 
12 anos (Mc 5.25-34). 

10. Em Jo 5.5-9, é dito que Jesus libertou um homem que vivia oprimido há 38 anos por uma paralisia. 
“Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente, sereis livres” (Jo 8.36). 


CONCLUSÃO 


Foram um total de 111 anos de opressão que Israel sofreu por parte dos seus inimigos opressores! O 
jugo do inimigo é cruel, e o seu fardo é pesado, mas o jugo de Jesus é suave, e o seu fardo é leve! Graças 
a Deus que nos livrou do jugo de Satanás e do fardo do pecado! Em Cl 1.13-14, é dito que Deus “nos 
tirou da potestade das trevas e nos transportou para o Reino do Filho do seu amor, em quem temos a 
redenção pelo seu sangue, a saber, a remissão dos pecados”. 


Voltar para o texto bíblico 


Jz 3.9 


Sermão 179 


OTNIEL — O LEÃO DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado nos mostra Deus apontando um libertador cujo nome é “Otniel”. Este foi o primeiro 
juiz de Israel. Otniel era sobrinho de Calebe, e o seu nome significa “leão de Deus” ou “força de Deus”. 
Sua força, sua bravura e sua disposição para lutar fizeram dele um valoroso “leão de Deus”. Vamos 
aprender sobre as suas qualidades. 


I. A SUA VONTADE DE VENCER 


1. A primeira qualidade de Otniel era a sua vontade de vencer. Otniel tinha sede de ser um vencedor. 
Quando seu tio Calebe lançou o desafio de conquistar a cidade de Quiriate-Sefer, Otniel não perdeu 
tempo; e venceu este desafio (Js 15.16-17). As pessoas que tem vontade de vencer não podem temer 
desafios. 

2. Como recompensa por ter vencido o desafio, Otniel se tornou o genro de Calebe, ao receber Acsa 
como sua esposa (Jz 1.12-13). Somente os vencedores recebem o prêmio (Ap 21.7). 

3. Otniel possuía uma vontade tão grande de vencer na vida que suas conquistas não pararam por aí. 
Quando Israel clamou ao Senhor para libertá-lo de uma opressão que durava oito anos, o Senhor 
levantou Otniel, e ele libertou Israel das mãos de Cusã-Risataim, rei da Mesopotâmia (Jz 3.9-10). 
As pessoas que tem vontade de vencer são preparadas e escolhidas pelo Senhor para conquistas 
maiores. 


II. A SUA INTIMIDADE COM O ESPÍRITO DO SENHOR 


1. EmJz 3.10, é dito que veio sobre Otniel o Espírito do Senhor. Os grandes homens de sucesso tinham 
intimidade com o Espírito do Senhor. 

2. José teve sucesso e foi um grande vencedor na vida porque tinha intimidade com o Espírito de Deus 
(Gn 41.38). Josué, um outro grande vencedor, tinha intimidade com o Espírito do Senhor 
(Nm 27.18). Gideão, outro grande juiz vitorioso, tinha intimidade com o Espírito do Senhor 
(Jz 6.34). 

3. Aterra ficou em paz durante 40 anos por ocasião da administração de Otniel (Jz 3.11). Quem tem 
intimidade com o Espírito do Senhor consegue promover a “unidade do Espírito pelo vínculo da 
paz” (Ef 4.3). 


CONCLUSÃO 


Possuindo a vontade de vencer e a intimidade com o Espírito do Senhor, podemos tornar-nos “leões 
de Deus”, como Otniel, vencendo os desafios que estiverem à nossa frente. 


Voltar para o texto bíblico 


Jz 3.15 


Sermão 180 


EÚDE — O CANHOTO DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o momento em que Deus levantou Eúde para libertar Israel da opressão dos 


moabitas. Por meio do exemplo de Eúde, o segundo juiz de Israel, podemos aprender sobre como Deus 
usa O nosso talento para fazermos a diferença no meio de tantas pessoas iguais. Sendo destro ou canhoto, 
o Senhor deseja usar cada um que esteja à sua disposição. 


1. 


I. SENDO DIFERENTE PARA FAZER A DIFERENÇA 


Para fazermos a diferença no meio de nossa geração, precisamos ser diferentes. Eúde foi o único 
juiz canhoto daqueles dias, e isso fazia uma grande diferença (Jz 3.15). 


. Os soldados destros colocavam a espada na coxa esquerda, para puxá-la com a mão direita. Porém, 


os soldados moabitas não sabiam que Eúde era canhoto, e isso facilitou que ele entrasse armado 
com a espada junto à sua coxa direita, para puxá-la com a mão esquerda (Jz 3.16). 


. Ao derrotar o rei Eglom com a sua espada, Eúde enfraqueceu o exército inimigo ao ter ferido o seu 


rei (Jz 3.19-26). Eúde dispôs do seu talento natural, por ter nascido canhoto, e usou a sua habilidade 
para libertar o seu povo do inimigo opressor. 


. Deus está pronto a usar o talento natural que Ele nos deu, bem como a nossa habilidade para 


fazermos a diferença no meio da geração em que vivemos (Éx 31.1-6). 


I. USANDO A ESPADA DO ESPÍRITO 


. Na Bíblia, é dito que Eúde fez uma espada de dois fios e cravou-a profundamente no inimigo 


(Jz 3.16,21-22). Em Hb 4.12, vemos que “a Palavra de Deus é mais penetrante do que qualquer 
espada de dois gumes”. 

Em Jz 3.20-22, lemos que Eúde se aproximou do inimigo e disse: “Tenho para ti uma palavra de 
Deus”; e, logo em seguida, sacou a sua espada (Jz 3.20-22). 

Em Ef 6.17, Paulo afirma que a “espada do Espírito” é a Palavra de Deus. Portanto, devemos 
revestir-nos de toda armadura de Deus e usar a espada do Espírito, que é a Palavra de Deus, para 
golpearmos o inimigo da nossa alma. 

Em Mt 4.1-11, Jesus usou a espada do Espírito para golpear e vencer o diabo. Em 1Jo 2.14, o 
apóstolo João afirma que os jovens já venceram o Maligno, porque a Palavra de Deus permanece 
neles. Os jovens vitoriosos devem usar sempre a espada do Espírito, que é a Palavra de Deus 

(SI 119.9). 


CONCLUSÃO 


Da vida deste canhoto homem de Deus, chamado Eúde, podemos extrair lições espirituais importantes 
para fazermos a diferença neste mundo por meio dos talentos e das habilidades que Deus nos deu. 


Voltar para o texto bíblico 


Jz 4.4 


Sermão 181 


DÉBORA — UMA MULHER QUE FEZ A DIFERENÇA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrada revela Deus levantando Débora como a primeira juíza em Israel. Débora foi uma 
mulher que fez a diferença nos seus dias, porque, em uma sociedade cujo domínio era masculino, Deus a 
levantou como uma patriota mãe de Israel. Sendo homem ou mulher, Deus procura pessoas destemidas e 
corajosas para Ele usar. 


I. UMA MULHER PATRIOTA E CORAJOSA 


1. Débora, como muitas heroínas na história, levantou-se como mãe em Israel, num período em que 
todos recuaram, intimidados pelo inimigo (Jz 5.7). 

2. Na falta da disposição masculina para fazer a sua obra, Deus conta com a disposição feminina 
(Jz 4.6-9). 

3. Uma mulher sábia da cidade de Abel-Bete-Maaca repreendeu um importante general do exército de 
Israel e, com a sua sabedoria, livrou a sua cidade da destruição (25m 20.14-22). 

4. Débora, além de profetisa, era também juíza e acompanhou o exército de Israel nas suas investidas 
militares; isso mostra a coragem e o patriotismo dela (Jz 4.4-9). 


Il. UMA MULHER SÁBIA E INTELIGENTE 


1. Débora era uma mulher sábia e inteligente. Todo o Israel ia até ela para buscar conselhos e 
orientação judicial para as suas demandas (Jz 4.5). Hoje, vemos mulheres ocupando posições de 
destaque na mais alta corte do poder judiciário. 

2. Mesmo ocupando uma alta posição, Débora não esquecia sua responsabilidade doméstica, pois na 
Bíblia é enfatizado que ela era “mulher de Lapidote” (Jz 4.4). 

3. Em Pv 14.1, o sábio Salomão escreveu que “toda mulher sábia edifica a sua casa, mas a tola 
derriba-a com as suas mãos”. 

4. Em Pv 12.4, o sábio Salomão afirma que “a mulher virtuosa é a coroa do seu marido”. 


CONCLUSÃO 


Estamos presenciando, em nossos dias, Deus levantando muitas mulheres, como Débora, para 
ocuparem posições estratégicas em nossa sociedade. Deus está levantando homens e mulheres fiéis e 
comprometidos com a sua Palavra para fazerem a diferença no meio de uma geração corrompida e 
perversa em que vivemos. 


Voltar para o texto bíblico 


Jz 5.24 


Sermão 182 


JAEL — UMA MULHER QUE SAIU DO ANONIMATO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Débora abençoa Jael por sua coragem e proeza; exalta ela sobre as demais 
mulheres moradoras de tendas. A história de Jael, esta desconhecida que morava em uma tenda, revela 
como Deus usa pessoas que estão no anonimato para realizar grandes proezas para glória do seu nome. 
Por meio da vida de Jael, vamos aprender que o nosso Deus usa mesmo as coisas fracas para confundir 
as fortes. 


I. SAINDO DO ANONIMATO 


1. A maior humilhação que um homem poderia sofrer naqueles dias era ser morto por uma mulher 
(Jz 9.52-54). Jael conseguiu a proeza de matar o mais temível general do exército inimigo daqueles 
dias (Jz 4.18-21). 

2. Por causa deste grande ato heroico, Jael saiu do anonimato e entrou para a seleta galeria das 
mulheres famosas da Bíblia (Jz 5.24-27). 

3. Já havia uma promessa profética acerca deste feito importante de Jael (Jz 4.9). Quem tem a 
promessa de Deus precisa somente estar preparado para, no momento certo, as coisas acontecerem 
(Nm 23.19). 

4. Rute, a moabita, também saiu do anonimato ao tornar-se parte da linhagem ancestral do afamado rei 
Davi e, por conseguinte, de Jesus Cristo, o Rei dos reis (Rt 4.13-22; Mt 1.5). 

5. Maria foi notada por Deus na desprezível cidade de Nazaré, e saiu definitivamente do anonimato ao 
tornar-se a mãe de Jesus Cristo, o Salvador do mundo (Lc 1.26-35). 


H UMA MULHER BENDITA 


1. Somente Maria, a mãe do Salvador, recebeu um elogio semelhante ao de Jael (Lc 1.42; Jz 5.24). 
Maria foi chamada de “Bendita entre as mulheres”. Jael foi também chamada de “Bendita sobre as 
mulheres nas tendas”. 

2. Em Gn 17.15-16, vemos que o próprio Deus mudou o nome de Sara, mulher de Abraão, tornando-a 
também uma mulher bendita. 

3. Em Gn 24.60, constatamos que Rebeca também se tornou uma mulher abençoada (Gn 25.21-23). 

4. Ester foi uma mulher abençoada por Deus, sendo colocada na posição de rainha da Pérsia por um 
propósito divino específico (Et 4.14). 

5. De acordo com Pv 31.28-29, toda mulher virtuosa é bendita e louvada por sua dignidade e por seu 
trabalho. 


CONCLUSÃO 


Por meio desta importante história de Jael, podemos aprender que Deus está disposto a usar tanto 
homens como mulheres, independente de sua raça, cor ou posição social, para realizar grandes projetos 
para o seu reino aqui na terra. 


Voltar para o texto bíblico 


Jz 6.12 


Sermão 183 


GIDEÃO — UM HOMEM VALOROSO 


INTRODUÇÃO 


Essa frase de encorajamento que Gideão recebeu do Anjo do Senhor marcou para sempre a vida dele, 


como também a nossa vida. Esse é o versículo mais famoso do livro de Juízes. Quase todos nós gostamos 
de usar essa frase: “O SENHOR é contigo, varão valoroso”, para encorajar as pessoas. 


A O 


I. OS VALORES ESPIRITUAIS DE GIDEAO 


Gideão era um homem prudente e estrategista, pois, ao malhar o trigo no lagar, ele confundia os 
inimigos midianitas que pilhavam os depósitos alimentícios de Israel (Jz 6.1-4; 6.11). 


Gideão era um homem humilde e não confiava na sua própria força (Jz 6.14-15). 
Gideão tinha o coração disposto para adorar ao Senhor (Jz 6.17-21). 

Gideão era um servo obediente (Jz 6.25-27). 

Gideão era um homem revestido pelo Espírito do Senhor (Jz 6.34). 


Il. DEUS OBSERVA TAMBÉM OS NOSSOS VALORES 


Em Jz 6.11, o Anjo do Senhor se assentou e ficou observando a dedicação e a diligência de Gideão 
no seu trabalho. 

Em 2Cr 15.7, o Senhor recompensa o esforço de cada um, dizendo: “Mas esforçai-vos, e não 
desfaleçam as vossas mãos, porque a vossa obra tem uma recompensa”. 

Em Pv 10.4, Salomão afirma que: “O que trabalha com mão enganosa empobrece, mas a mão dos 
diligentes enriquece”. 


4. Em Ap 2.2, o texto afirma que o Senhor observa e conhece o nosso trabalho e a nossa dedicação. 


Em Hb 6.10, é dito que Deus não é injusto para se esquecer da nossa obra e do nosso trabalho. 


CONCLUSÃO 


Por meio da história de Gideão, nós aprendemos que o Senhor valoriza e escolhe as pessoas que são 


dedicadas ao trabalho que fazem. E isso nos encoraja a permanecermos “firmes e constantes, sempre 
abundantes na obra do Senhor, sabendo que o trabalho não é vão no Senhor” (1Co 15.58). 


Voltar para o texto bíblico 


JZ 7.5-6 
Sermão 184 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DOS 300 VALENTES DE GIDEÃO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado nos mostra os critérios divinos para a escolha dos famosos 300 valentes de 
Gideão. A história dos 300 valentes de Gideão e de sua vitória contra um exército inimigo de mais de 
100 mil soldados é, sem dúvida, uma das mais brilhantes e apoteóticas batalhas registradas nas 
Escrituras. Como disse o próprio Jônatas ao seu escudeiro: “Porque para com o SENHOR nenhum 
impedimento ha de livrar com muitos ou com poucos” (15m 14.6). 


AS GRANDES FAGANHAS REGISTRADAS NAS ESCRITURAS 


1. Em Dt 20.1, o Senhor já havia animado ao seu povo, dizendo: “Quando saíres a peleja contra os teus 
inimigos e vires cavalos, e carros, e povo maior em número do que tu, deles náo terás temor; pois o 
SENHOR, teu Deus, que te tirou da terra do Egito, está contigo”. 


2. Em Gn 14.1-16, já havia um precedente histórico para animar os 300 valentes de Gideão, quando 
Abraão, o ancestral deles, com apenas 318 homens nascidos na sua casa, havia enfrentado e vencido 
uma confederação de quatro reis, com seus respectivos exércitos. 


3. Em Lv 26.8, o Senhor já havia prometido vitória aos seus soldados, dizendo: “Cinco de vós 
perseguirão um cento, e cem dentre vós perseguirão dez mil; e os vossos inimigos cairão à espada 
diante de vós”. 


4. EmJs 23.10, o Senhor fez uma outra promessa ao seu povo, dizendo: “Um só homem dentre vós 
perseguirá a mil, pois é o mesmo SENHOR, vosso Deus, o que peleja por vós, como já vos tem dito”. 


5. Em Jz 15.15-16, essa promessa se cumpriu na vida de Sansão; ele sozinho feriu mil homens filisteus 
com apenas uma queixada de jumento em suas mãos. 


6. EmJz 3.31, Sangar, filho de Anate, também havia ferido a 600 filisteus com uma aguilhada de bois, 
e libertado a Israel. 


7. Em 15m 17.41-51, está registrada a vitória de Davi contra o gigante Golias em um duelo totalmente 
desigual. E, em 25m 18.3, é dito que a vida de Davi equivalia a de 10 mil soldados de Israel! 


8. Em 25m 23.8, vemos que Josebe-Bassebete, o maioral dos valentes de Davi, brandiu a sua lança 
contra 800 inimigos e os feriu de uma só vez. 


9. Em 25m 23.9-10, lemos que Eleazar, um outro valente de Davi, enfrentou sozinho um exército 
filisteu, e lutou contra ele “até lhe cansar a mão e ficar a mão pegada à espada”, e o Senhor deu 
grande livramento ao seu povo. 


10. Em 2Cr 14.9-11, o rei Asa estava para enfrentar um exército de 1 milhão de soldados inimigos, 
então clamou ao Senhor, dizendo: “SENHOR, nada para ti é ajudar, quer o poderoso quer o de 
nenhuma força; ajuda-nos, pois, SENHOR, nosso Deus, porque em ti confiamos e no teu nome viemos 
contra esta multidão; SENHOR, tu és o nosso Deus, não prevaleça contra ti o homem” (v. 11). O 
Senhor atendeu a Asa, e feriu os etíopes diante de Asa e diante de Judá; e eles fugiram (2Cr 14.12) 


CONCLUSÃO 


No SI 60.12, Davi afirma: “Em Deus faremos proezas, porque ele é que pisará os nossos inimigos”. 
Em 1Jo 4.4, está escrito que “maior é o que está em vós do que o que está no mundo”. O rei Ezequias 
comprovou isso mesmo diante das ameaças de Senaqueribe, rei da Assíria, e saiu vitorioso (2Cr 32.7-8) 


Voltar para o texto bíblico 


Jz 8.21 


Sermão 185 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO CAMELO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela que o camelo era o meio de transporte usado pelos reis dos midianitas, os 
quais eram bem-cuidados e enfeitados até com joias. O camelo está relacionado à carga que devemos 
suportar uns dos outros. Há basicamente duas espécies desses animais: a do camelo, com duas corcovas, 
e a do dromedário, com uma só corcova. O grande valor do camelo está em ele armazenar água e 
gordura, e poder andar alguns dias sem beber e sem comer, o que faz dele um excelente meio de 
transporte em um deserto tão escasso de água e alimentos. O primeiro estômago do animal está 
guarnecido com uma série de bolsas que lhe servem como reservatórios de água. A sua corcova é 
composta de gordurosas células que lhe servem como reserva de alimento. O camelo é basicamente um 
animal de carga. Pode ficar de 2 a 3 semanas sem beber água, e 1 ou 2 semanas sem comer. A sua pele 
permite que absorva menos sol e que a areia do deserto não entre na sua pele, o que evita um grande 
aumento da temperatura corporal e o ajuda a não suar, não perdendo água. Carregado com 200 kg, o 
camelo pode percorrer cerca de 50 km por dia. Esse animal, frequentemente citado na Bíblia, traz-nos 
lições espirituais muito importantes. Vejamos. 


A IMPORTÂNCIA DO CAMELO NAS ESCRITURAS 


1. O camelo é um mamífero herbívoro que sobrevive em desertos devido à sua resistência. Esse 
animal se alimenta principalmente de plantas rasteiras, folhas de árvores, arbustos, podendo 
adaptar-se bem a vários climas e a diversos tipos de vegetação. Em Gn 24.10-64, Abraão enviou o 
seu servo Eliézer com uma comitiva de 10 camelos carregados com presentes, para buscar Rebeca, 
para se casar com Isaque. 

2. De acordo com Gn 37.25, os ismaelitas eram famosos na Bíblia como o povo que possuía uma 
respeitável frota de camelos para carga. O pescoço dos camelos dos ismaelitas era ornamentado 
com luetas de ouro (Jz 8.21,26) 

3. Em 1Rs 10.2, é dito que a Rainha de Sabá foi visitar Salomão levando consigo uma grande comitiva 
de camelos, carregados com especiarias, ouro e pedras preciosas. 

4. Em Is 60.6, o profeta Isaías citou os camelos como meios de transportes de riquezas, dizendo: “A 
multidão de camelos te cobrirá, os dromedários de Midiã e de Efa; todos virão de Sabá; ouro e 
incenso trarão e publicarão os louvores do SENHOR.” 


5. Em Mt 3.4, é dito que João Batista usava vestes de pelos de camelo. E, em Mt 19.24, Jesus cita o 
camelo, numa linguagem hiperbólica de deliberado exagero, para causar um efeito retórico nos seus 
ouvintes: “E mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma agulha do que entrar um rico no Reino 
de Deus”. 


6. Em Mt 23.24, Jesus usa outra expressão hiperbólica, envolvendo o camelo, para reprender a 
hipocrisia dos fariseus: “Coais um mosquito e engolis um camelo!” Jesus sabia da importância do 


camelo naquelas regiões e sempre utilizava coisas do dia a dia das pessoas para ensinar-lhes lições 
espirituais muito importantes! 

7. O camelo se destacava como um animal que carregava em suas costas pessoas e cargas. Em Gl 6.2, 
Paulo nos ensina a sermos “crentes camelos”, dizendo: “Levai as cargas uns dos outros e assim 
cumprireis a lei de Cristo”. O normal é que cada um carregue a sua cruz e leve a sua carga; 
entretanto, há pessoas fracas e debilitadas que precisam da ajuda dos mais fortes (Rm 15.1). 

8. O camelo também se adapta facilmente em qualquer tipo de clima e de vegetação. Em Fp 4.11, 
Paulo escreveu: “Já aprendi a contentar-me com o que tenho”. 

9. O camelo possui joelhos fortes. Em Hb 12.12-13, o escritor sagrado escreveu: “Portanto, tornai a 
levantar as mãos cansadas e os joelhos desconjuntados; e fazei veredas direitas para os vossos pés, 
para que o que manqueja não se desvie inteiramente; antes seja sarado”. 

10. O camelo se ajoelha facilmente (Gn 24.11). Em Ef 3.14, Paulo escreveu: “Por causa disto, me ponho 
de joelhos perante o Pai de nosso Senhor Jesus Cristo”. O crente precisa gostar de orar (CI 4.2). 


CONCLUSÃO 


Que possamos extrair essas importantes lições inspiradas no camelo, para o nosso crescimento 
espiritual, e pedir ao Senhor a força e a resistência do camelo a fim atravessarmos os desertos da vida 
com segurança e confiança em Deus! (Jó 17.9). 


Voltar para o texto bíblico 


Jz 11.27 
Sermão 186 


YAHWEH-SHOFTENU — O SENHOR É O NOSSO JUIZ! 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Jefté apresenta o Senhor como um Juiz que resolve litígios, dizendo: “O SENHOR, 
que é juiz, julgue hoje entre os filhos de Israel e os filhos de Amom”. Na qualidade de Juiz do seu povo, 
o Senhor julga as injustiças cometidas contra os seus filhos e julga a favor dos pobres oprimidos e 
injustiçados. O Senhor é o Juiz do Universo, e um dia Ele julgará todos os povos. Deus estabeleceu um 
dia em que julgará o mundo com justiça por meio de Jesus Cristo (At 17.31). Os estudiosos das línguas 
originais da Bíblia o chamam de Yahweh-Shoftenu, “O Senhor é o nosso juiz” (Is 33.22)! 


O NOSSO SENHOR COMO JUIZ NAS ESCRITURAS 


1. Em diversas outras passagens das Escrituras, Deus é chamado de Juiz. Neste texto de Jz 11.27, Jefté, 
um dos juízes de Israel, assim disse aos amonitas: “O Senhor, que é juiz, julgue hoje entre os filhos 
de Israel e os filhos de Amom”. 

2. A primeira menção da palavra “juiz” nas Escrituras está associada ao próprio Juiz do Universo. Em 
Gn 18.25, na hora em que Abraão intercedia pelos moradores de Sodoma e Gomorra, o patriarca se 
dirigiu ao Senhor, dizendo: “Não fará justiça o Juiz de toda a terra?” 

3. Em 15m 2.10, Ana afirma, em seu cántico profético: “... O Senhor julgará as extremidades da 
terra...” 

4. Em 15m 24.15, Davi desse a Saul: “O SENHOR, porém, será o juiz, e julgará entre mim e ti, e verá, e 
advogará a minha causa, e me defenderá da tua mão”. 

5. Em Jó 9.14-15, Jó afirmou que, se o grande Juiz o chamasse à sua presença, permitindo-lhe 
argumentar, ainda que ele, Jó, fosse justo, não se atreveria a dizer coisa alguma; antes, ao seu Juiz, 
pediria misericórdia. 

6. No SI 68.5, o salmista declara: “Pai de órfãos e juiz de viúvas é Deus no seu santo lugar”. E, no 
S| 75.7, está escrito: “Mas Deus é o juiz; a um abate e a outro exalta”. 

7. Em Is 33.22, o profeta Isaías escreveu: “Porque o SENHOR é 0 nosso Juiz, O SENHOR é 0 nosso 
Legislador, o Senhor é o nosso Rei, ele nos salvará”. 

8. Em At 10.42, o apóstolo Pedro afirma que Jesus Cristo foi constituído por Deus “juiz dos vivos e 
dos mortos.” 

9. Em 2Tm 4.1, Paulo confirma isso a Timóteo: “Conjuro-te, pois, diante de Deus e do Senhor Cristo 
Jesus, que há de julgar os vivos e os mortos, na sua vinda e no seu Reino...” Jesus Cristo será o 
grande Juiz no Juízo Final! 

10. Em Tg 4.12, o apóstolo Tiago escreveu: “Há um só Legislador e um Juiz, que pode salvar e 
destruir”. E, em Tg 5.9, ele nos adverte, dizendo: “Irmãos, não vos queixeis uns contra os outros, 
para que não sejais condenados. Eis que o juiz está à porta.” 


CONCLUSÃO 


A grande pergunta que se faz é a seguinte: Quem será o Juiz que se assentará no grande trono branco, 
para presidir o Juízo Final? Nas mãos do Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo, já foi entregue o 
Livro do Julgamento Final (Ap 5.1-5). Nas mãos do Leão da Tribo de Judá, está todo o processo de 
julgamento da humanidade, pois Ele mesmo afirmou que o Pai lhe confiou todo o julgamento. As questões 
do juízo estão todas em suas mãos. O Senhor é o nosso juiz! 


Voltar para o texto bíblico 


Jz 13.24-25 


Sermão 187 


SANSÃO — O CAMPEÃO DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o momento em que Deus começou impulsionar Sansão a fazer a obra para a 
qual o Senhor o havia escolhido desde o ventre materno. Nós temos muito o que aprender com a história 
de Sansão. As grandes proezas realizadas por ele, relatadas na Bíblia, lembram-no Hércules, da 
mitologia grega. Porém, com uma grande diferença: as grandes proezas realizadas por Sansão não são 
mitológicas; são historicamente comprovadas pela literatura bíblica e judaica. Se Sansão vivesse hoje, 
talvez ele fosse o maior astro de Hollywood. 


DEUS PROJETOU SANSÃO PARA SER UM CAMPEÃO 


1. Deus projetou Sansão desde o seu nascimento para ser um campeão, ao escolhê-lo ainda no ventre 
de sua mãe para libertar Israel do jugo dos filisteus (Jz 13.2-5). 


2. Se Sansão tivesse uma vida mais piedosa, o Senhor o teria usado para realizar o dobro das suas 
grandes proezas (Jz 13.24-25). 


3. Quando o Espírito do Senhor se apossava de Sansão, este se tornava praticamente imbatível 
(Jz 14.6). Sansão rasgou pelo meio um leão, o mais temível animal da selva e extraiu mel da carcaça 
do leão. 


4. Deus levantou Sansão para ser um campeão imbatível diante dos seus inimigos. Com apenas uma 
“queixada de jumento”, ele feriu mil homens filisteus (Jz 15.14-16). 


5. Sansão conseguiu a proeza de enfileirar 300 raposas e soltá-las com fachos de fogo presos às suas 
caudas, para incendiar a seara dos filisteus (Jz 15.4-5). 


6. Sansão conseguiu a proeza de arrancar os portões da cidade de Gaza, com trancas de ferro e tudo 
mais (Jz 16.1-3). Segundo os estudiosos, os portões de Gaza chegavam a pesar uma tonelada. E 
Sansão ainda os carregou nos ombros por um percurso de cerca de 60 Km, cuja topografia era 
elevada, um morro. 


7. Sansão liderou Israel por um período de 20 anos (Jz 16.31). E seu nome foi citado na galeria dos 
heróis da fé, pelo escritor da Carta aos Hebreus (Hb 11.32). 


CONCLUSÃO 


Deus nos criou para sermos parecidos com Ele (Gn 1.27). Deus nos criou para sermos abençoados e 
frutíferos (Gn 1.28). Salomão firma que: “Deus fez ao homem reto, mas ele buscou muitas invenções” 
(Ec 7.29). Deus projetou Sansão para ser um campeão desde o seu nascimento (Jz 13.5); porém, se ele 
entrou depois pelo caminho da desobediência, não é culpa de Deus (Jz 16.1-31). 


Voltar para o texto bíblico 


Jz 14.5-10 


Sermão 188 


SANSÃO — UM NAZIREU DESOBEDIENTE 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o momento em que Sansão começou a quebrar todas as regras do seu 
nazireado. O “nazireu” era uma pessoa escolhida por Deus desde o ventre materno para uma missão 
especial (Nm 6.1-21). O anúncio do nascimento de Sansão foi tão especial que somente o anúncio do 
nascimento de Jesus, pelo anjo Gabriel, supera a maneira sobrenatural do anúncio do nascimento de 
Sansão (Jz 13.1-24). Entretanto, Sansão foi o nazireu mais desobediente da Bíblia. 


A IMPORTÂNCIA DO NAZIREU NAS ESCRITURAS 


1. Um nazireu não poderia beber nem comer nada que fosse extraído da uva (Nm 6.2-5; Jz 13.3-5). 
Sansão, logo nas suas bodas de casamento, ofereceu um grande banquete, em que o que mais se 
servia, por costume, era o vinho (Jz 14.10-11). 

2. Um nazireu não poderia aproximar-se de um cadáver (Nm 6.6). Sansão matou um leão na vinha e 
ainda se aproximou do cadáver do leão para tirar mel (Jz 14.5-9). 

3. Um nazireu deveria ser santificado ao Senhor todos os dias da sua vida (Nm 6.8). Sansão se deitava 
com mulheres ímpias e prostitutas (Jz 16.1-9). 

4. Um nazireu não poderia deixar passar navalha na sua cabeça (Nm 6.5). Sansão, seduzido por Dalila, 
permitiu que sua cabeleira fosse cortada (Jz 16.19). 

5. Apesar de tanta desobediência, Deus nunca desistiu de Sansão; ele ainda o usou para realizar 
grandes façanhas (Jz 14.6; 15.1-8; 15.15-19; 16.2-3; 16.30). O próprio Espírito do Senhor se 
apossava dele para realizar grandes proezas, para beneficiar o seu povo contra os seus adversários 
(Jz 13.25; 14.6; 15.14). 

6. Quando o Espírito do Senhor se retirou de Sansão, este ficou fraco como qualquer outro homem! 

(Jz 16.20-21). Sansão não podia gloriar-se na sua força, pois quem fazia tudo era o Senhor por meio 
dele (Jz 9.23-24; Zc 4.6). 


CONCLUSAO 


Deus não nos programou para nunca errarmos, porém espera que não permaneçamos no erro. Sansão 
falhou tanto quanto Davi e outros personagens bíblicos; a diferença é que Davi buscou perdão, 
restauração e reconciliação com Deus (S1 51.1-12). 


Voltar para o texto bíblico 


Jz 16.28-31 
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UM CAMPEÃO QUE SÓ PERDEU PARA SI MESMO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o desfecho final da vida de Sansão (Jz 16.28-31). Sansão foi um campeão 


que perdeu para si mesmo. Certa vez ouvi um pregador dizer que o maior inimigo do homem é ele 
mesmo. De fato, o homem que não consegue dominar suas paixões e seus impulsos carnais perde para si 
mesmo. Nós percebemos, no mundo secular, que as pessoas mais talentosas são vencidas por seus 
próprios vícios e falta de domínio próprio. Sansão foi um grande talento desperdiçado por ele mesmo. 
Sansão foi derrotado por si mesmo, quando se deixou ser levado pelos seus instintos carnais (Jz 16.1). 


OS DESLIZES DE SANSÃO 


. EmJz 14.1-2, Sansão começou a sua decadência quando, atraído pela cobiça dos olhos, viu uma 
mulher das filhas dos filisteus em Timna e quis casar com ela. Em 2Co 6.14, Paulo questiona esse 
tipo de comportamento, dizendo: “Não vos prendais a um jugo desigual com os infiéis; porque que 
sociedade tem a justiça com a injustiça? E que comunhão tem a luz com as trevas?” 


. EmJz 14.3, ao ser questionado pelos pais sobre o jugo desigual entre um israelita e uma filisteia, 
Sansão fez prevalecer suas paixões carnais, dizendo: “Tomai-me esta, porque ela agrada aos meus 
olhos”. Em 2T'm 2.22, Paulo aconselhou ao jovem Timóteo, dizendo: “Foge, também, dos desejos da 
mocidade”. 

. EmJz 16.1, é dito: “E foi-se Sansão a Gaza, e viu ali uma mulher prostituta, e entrou a ela”. Em 
1Co 6.18, Paulo disse: “Fugi da prostituição. Todo pecado que o homem comete é fora do corpo; 
mas o que se prostitui peca contra o seu próprio corpo”. 

. EmJz 16.4, lemos: “E, depois disso, aconteceu que se afeicoou a uma mulher do vale de Soreque, 
cujo nome era Dalila”. Ou seja, depois de um erro, outro erro era cometido. Sansáo foi se 
habituando ao pecado até que náo houve mais jeito. “Porque ele náo sabia que já o SENHOR se tinha 
retirado dele” (Jz 16.20). 


. Quando Davi pecou, o maior medo dele era acontecer consigo o que aconteceu com Sansáo. Por 
isso, Davi implorou a Deus: “Náo me lances fora da tua presenca e náo retires de mim o teu Espírito 
Santo. Torna a dar-me a alegria da tua salvação e sustém-me com um espírito voluntário” (Sl 51.11- 
12). Davi acordou há tempo, e teve um final glorioso (1 Cr 29.28). Infelizmente, o mesmo não pode 
ser dito de Sansão (Jz 16.30). 


. Em 1Ts 4.4-5, Paulo afirma: “Que cada um de vós saiba possuir o seu vaso em santificação e honra, 
não na paixão de concupiscência, como os gentios, que não conhecem a Deus”. 


CONCLUSÃO 


A vida de Sansão nos alerta e nos ensina lições importantíssimas para a nossa vida espiritual. Em 


1Ts 4.7, Paulo ainda afirma: “Deus não nos chamou para impureza, mas para a santificação”. Com a 
história de Sansão, podemos aprender tanto com os seus erros quanto com os seus acertos. Que Deus 
possa sempre nos guardar do pecado que tão de perto nos rodeia e que possamos correr com 
perseverança a carreira vitoriosa que nos está proposta (Hb 12.1)! 


Voltar para o texto bíblico 


Jz 18.28 
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AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA ÁGUIA NEPALENSE 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela a história de Laís, uma cidade que vivia isolada e não tinha acordo com 


nenhuma outra. Assim, quando foi atacada, não houve ninguém por perto para socorrê-la. O próprio Deus 
observou desde o princípio que não é bom que o homem esteja só (Gn 2.18). A águia nepalense também 
tem a nos ensinar grandes lições de sabedoria acerca disso. A forma de esta espécie de águia viver 
separada das demais nos ensina sobre o perigo de vivermos isolados das pessoas. O texto acima revela o 
perigo deste isolamento. 


OS PERIGOS DE UMA VIDA SOLITÁRIA 


. A águia nepalense é um tipo de águia que só vive em lugares inabitados e isolados. Qualquer 


espécie que se afasta do seu grupo está vulnerável ao ataque de inimigos! 


. A primeira lição espiritual que podemos extrair da águia nepalense é que o cristão não deve viver 


isolado como uma ilha. A Igreja não pode apenas viver enclausurada entre quatro paredes. A Igreja 
de Cristo foi levantada para brilhar como luz do mundo e fazer a diferença como sal da terra 
(Mt 5.13-14). 


. No SI 102.6, o salmista chegou a lamentar-se pela vida solitária, dizendo: “Sou semelhante ao 


pelicano no deserto; sou como um mocho nas solidões”. 


4. No SI 102.7, o salmista também se lamentou: “Velo e sou como o pardal solitário no telhado”. 


10. 


. O cristão não pode viver solitário, pois a própria Palavra de Deus afirma que o nosso “Deus faz que 


o solitário viva em família; liberta aqueles que estão presos em grilhões; mas os rebeldes habitam 
em terra seca” (Sl 68.6). 


. Em Mt 5.15-16, o Senhor Jesus afirma que as boas obras da sua Igreja são para ser mostradas ao 


mundo, e não para ficar escondidas. 


. A segunda lição que aprendemos é que o cristão não deve frequentar lugares inconvenientes. O 


cristão deve procurar ser alguém sociável. O próprio Jesus, quando esteve aqui neste mundo, era 
uma pessoa sociável, que gostava de frequentar festas de casamento, bem como outras festividades 
em geral (Jo 2.1-11; 7.2,14,37). 


. No SI 84.10, o salmista revela onde é o melhor lugar do mundo: “Vale mais um dia nos teus átrios 


do que, em outra parte, mil. Preferiria estar à porta da casa do meu Deus, a habitar nas tendas da 
impiedade”. O melhor lugar do mundo para estar é na casa do nosso Deus! 


. No Sl 122.1, o salmista ainda diz: “Alegrei-me quando me disseram: Vamos à Casa do SENHOR.” Já 


ouvir muitos crentes dizerem que serão crentes em casa mesmo. Quem assim age está na contramão 
da Palavra de Deus (Hb 10.25). 

Em At 2.46, lemos que os cristãos “perseverando unânimes todos os dias no templo e partindo o pão 
em casa em casa, comiam juntos com alegria e singeleza de coração”. 


CONCLUSÃO 


O segredo do sucesso e do crescimento da Igreja Primitiva era a comunhão e união que havia entre os 
irmãos. Deus não nos chamou para vivermos isolados e enclausurados. Precisamos viver unidos e em 
comunhão uns com os outros. No Sl 133.1, está escrito: “Oh! Quão bom e quão suave é que os irmãos 


vivam em união!” 


Voltar para o texto bíblico 


Ja 21,25 
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LIÇÕES DE CADA JUIZ DE ISRAEL 


INTRODUÇÃO 


Apesar de Israel viver um período de anarquia, como sugere esse texto sagrado, houve também 
importantes momentos de estabilidade na época dos Juízes. “Eúde”, por exemplo, foi o Juiz que trouxe o 
maior período de paz da história teocrática de Israel. Naquele turbulento período de Israel, a paz parecia 
ser algo muito distante daquele povo. Entretanto, a Bíblia destaca que, após Israel subjugar Moabe sob a 
liderança de Eúde, cuja opressão sobre Israel já durava 18 anos, a terra experimentou um longo período 
de paz que durou 80 anos. O livro de Juízes nos apresenta uma lista dos líderes que julgaram Israel 
naquele período, e o respectivo tempo de paz. 


APRENDENDO COM OS ERROS E ACERTOS DOS JUÍZES DE 
ISRAEL 


1. Sob a liderança de Otniel, o primeiro juiz, a terra ficou em paz durante 40 anos (Jz 3.11). Deus 
trocou 8 anos de opressão por 40 anos de paz! 


2. Sob a liderança de Eúde, a terra esteve em paz durante 80 anos (Jz 3.30). Deus trocou 18 anos de 
opressão por 80 anos de paz! 

3. Sob a liderança de Débora e de Baraque, a terra esteve em paz durante 40 anos (Jz 5.32). Deus 
trocou 20 anos de opressão por 40 anos de paz! 


4. Sob a liderança de Gideão, a terra esteve em paz durante 40 anos (Jz 8.28). Deus trocou 7 anos de 
opressão por 40 anos de paz! 


5. Otirano Abimeleque julgou Israel por 3 anos (Jz 9.22). Nesse período, a terra só vivia em conflitos 
internos. Enquanto seu pai Gideão edificou o altar da paz (Jz 6.24), Abimeleque era amigo de 
intrigas e confusões (Jz 9.1-57). 


6. Tola julgou Israel por 23 anos (Jz 10.1-2). Jair julgou Israel por 22 anos (Jz 10.3). Jefté julgou 
Israel por 6 anos (Jz 12.7). Ibsá julgou Israel por 7 anos (Jz 12.8-10). Elom julgou Israel por 10 
anos (Jz 12.11). Abdom julgou Israel por 8 anos (Jz 12.13-15). Sansão julgou Israel por 20 anos 
(Jz 16.31). E Eli julgou Israel por 40 anos (15m 4.18). 

7. Em 2Cr 15.3-4, lemos que “Israel esteve por muitos dias sem o verdadeiro Deus, e sem sacerdote 
que o ensinasse, e sem lei. Mas, quando, na sua angústia, se convertia ao SENHOR, Deus de Israel, e 
o buscava, o achava”. 

8. No SI 29.11, Davi afirma: “O SENHOR dará força ao seu povo; O SENHOR abencoará o seu povo com 


39 


paz”. 


CONCLUSÃO 


É o Senhor quem dá repouso ao seu povo e o cerca de paz por todos os lados. Em 2Cr 15.15, é dito 
que, nos dias de Asa, “o Senhor lhe deu repouso em redor”. Ele é Yahweh-Shalom — “O Senhor é a 
nossa paz” (Jz 6.24)! 


Voltar para o texto bíblico 


Rt 1.15-18 
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ALEALDADE ENTRE NORA E SOGRA 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela uma das mais lindas histórias de lealdade e fidelidade entre uma nora e uma 
sogra. Em geral, nora e sogra raramente se entendem e se tornam amigas. Porém, o exemplo de lealdade 
demonstrado por Rute para com a sua sogra, Noemi, serve de modelo e inspiração para as noras e sogras 
dos nossos dias. Vejamos como. 


O RELACIONAMENTO ENTRE NORAS E SOGRAS NAS 
ESCRITURAS 


1. Após Noemi perder seu marido e os seus dois filhos na terra de Moabe, nada mais lhe restou a não 
ser a companhia de suas duas noras: Orfa e Rute (Rt 1.1-6). 


2. Quando Noemi decidiu retornar à terra de Judá, Orfa se despediu de sua sogra e permaneceu em 
Moabe. Rute, porém, mostrou uma lealdade tão grande à sua sogra que surpreendeu a própria Noemi 
(Rt 1.14-18). 


3. Rute decidiu acompanhar sua sogra, independente das circunstâncias desfavoráveis, e servir o Deus 
de Noemi (Rt 1.16). Deus retribui a cada um segundo a sua lealdade (15m 26.23). 


4. Em Rt 4.13, vemos que, por causa de sua fidelidade e lealdade à sua sogra Noemi, Rute foi 
recompensada por Deus casando-se com um parente rico de Noemi chamado Boaz. 


5. EmRt 4.15, constatamos que, após ter um filho que alegrou a alma de Noemi, Rute se tornou a nora 
mais elogiada da Bíblia por seu amor à sua sogra. Rute valia mais do que sete filhos que Noemi, 
porventura, tivesse! 


6. Em Gn 26.34-35, é aludida uma história de desentendimento entre noras e sogras. É dito que Judite e 
Basemate, esposas de Esaú, tornaram-se uma “amargura de espírito” para Isaque e Rebeca. Imagine 
o desgosto que essas duas noras davam a seus sogros! 

7. Em Mg 7.6, o profeta Miqueias previu muito desentendimento, nos lares, entre noras e sogras, uma 
realidade comum em nossos dias. E o próprio Jesus predisse isso: “Porque, daqui em diante, estarão 
cinco divididos numa casa: três contra dois, e dois contra três. O pai estará dividido contra o filho, 
e o filho contra o pai, a mãe, contra a filha, e a filha, contra a mãe, a sogra, contra sua nora, e a nora, 
contra sua sogra” (Lc 12.53-54). Rute, porém, foi uma exceção e um exemplo a ser seguido em 
nossos dias! 


8. Em2Ts 3.16, o apóstolo Paulo recomenda a paz em todas as circunstâncias: “Ora, o mesmo Senhor 
da paz vos dê sempre paz de toda maneira. O Senhor seja com todos vós”. 


CONCLUSÃO 


A lealdade implica o respeito mútuo e sincero entre as pessoas. Em 15m 26.23, Davi diz: “O SENHOR, 
porém, pague a cada um a sua justiça e a sua lealdade”. Portanto, a lealdade entre Rute e sua sogra 
Noemi é um dos segredos da harmonia familiar entre noras e sogras! 


Voltar para o texto bíblico 


Rt 2.12 
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ASAS DE REFÚGIO 


INTRODUÇÃO 


O que nos chama atenção neste texto sagrado é o que Boaz disse a Rute em seu primeiro encontro com 
ela: “O Senhor galardoe o teu feito, e seja cumprido o teu galardão do SENHOR, Deus de Israel, sob cujas 
asas te vieste abrigar” (Rt 2.12). Quem busca abrigo debaixo das asas do Senhor encontra ali um refúgio 
seguro. 


A IMPORTÂNCIA DAS ASAS DE REFÚGIO NAS ESCRITURAS 


1. Em Êx 19.4, o próprio Deus se apresentou a Israel como uma grande águia que transportou o seu 
povo do Egito sobre as suas asas. 

2. Em Dt 32.11-12, o Deus de Israel afirma que estendeu as suas asas, tomou os seus filhos sobre elas, 
e os guiou. 

3. No Sl 17.8, o próprio Davi buscou abrigo debaixo das asas do Senhor, dizendo: “Guarda-me como à 
menina do olho, esconde-me à sombra das tuas asas”. 

4. No SI 36.7, o salmista afirma que os filhos dos homens se abrigam à sombra das asas do Senhor. 
Deus não despreza aqueles que buscam refúgio debaixo de suas asas, independente da raça à que a 
pessoa pertença (Rt 2.11-12; Jo 6.37). 

5. No SI 61.4, o salmista Davi diz: “... Abrigar-me-ei no oculto das tuas asas”. 

6. No SI 63.7, o salmista se dirige ao Senhor, dizendo: “Porque tu tens sido o meu auxílio; jubiloso 
cantarei refugiado à sombra das tuas asas”. 

7. No S| 91.4, lemos a respeito do Senhor: “Ele te cobrirá com as suas penas, e debaixo das suas asas 
estarás seguro; a sua verdade é escudo e broquel”. 

8. Em Is 40.31, o profeta Isaías escreveu: “Mas os que esperam no SENHOR renovaráo as suas forças e 
subirão com asas como águias; correrão e não se cansarão; caminharão e não se fatigarão”. 


CONCLUSÃO 


A palavra que Boaz proferiu para Rute foi uma palavra profética e se cumpriu integralmente, pois o 
Senhor recompensou Rute com um casamento feliz com o próprio Boaz e, mesmo ela sendo estrangeira, 
entrou na genealogia de Cristo (Rt 4.13-20; Mt 1.5). Quem busca refúgio debaixo das asas do Senhor 
encontra felicidade e realização plena! 


Voltar para o texto bíblico 


Rt3.11 
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RUTE — UMA MULHER VIRTUOSA 


INTRODUCAO 


Nessa passagem bíblica, vamos aprender sobre as virtudes mais importantes dessa perseverante 


mulher chamada Rute. Boaz afirma que toda a cidade sabia que Rute era uma mulher virtuosa. Dentre as 
mulheres pagás que passaram a fazer parte da comunidade de Israel, Rute foi um exemplo raro de 
fidelidade e lealdade. Vejamos. 


I. AS VIRTUDES MAIS IMPORTANTES DE RUTE 


. Fidelidade e lealdade (Rt 1.15-17). Rute mostrou lealdade e fidelidade para com a sua sogra 
Noemi. 


. Determinação e disposição (Rt 1.17). Rute era uma mulher determinada e disposta a enfrentar 
quaisquer que fossem os desafios da vida. 


. Diligência e obediência (Rt 2.2; 3.5). Rute não ficava de braços cruzados esperando as coisas 
acontecerem. Ela era uma pessoa diligente no seu trabalho e obediente. 


. Boa reputação (Rt 3.11). Rute gozava de uma boa reputação em sua cidade, e todos davam 
testemunho de seu firme caráter. 


. Perseverança (Rt 3.11,18). Rute não se precipitou em busca de um casamento; ela perseverou no 
Senhor, esperando com paciência as coisas acontecerem. 


I. O GRANDE VALOR DA MULHER VIRTUOSA 


. Em Rt 3.10, Boaz afirma que todos sabiam que Rute era uma mulher virtuosa. É importante cada um 
de nós avaliar como as pessoas nos veem! 


. Em Pv 31.10, lemos: “Mulher virtuosa, quem a achará? O seu valor muito excede o de rubins”. 

3. Em Pv 12.4, Salomão diz que “a mulher virtuosa é a coroa do seu marido, mas a que procede 
vergonhosamente é como apodrecimento nos seus ossos”. 

. Em Pv 31.26, vemos que a mulher virtuosa “abre a boca com sabedoria... olha pelo governo de sua 
casa e não come o pão da preguiça”. 

. EmRt 4.15, é dito que Rute era uma nora que valia mais do que sete filhos. Portanto, ela era uma 
mulher virtuosa e de grande valor. 


CONCLUSÃO 


Rute é um belo exemplo de mulher. Sua vida mostra a todos nós como o Senhor recompensa as 


pessoas que possuem fidelidade e lealdade para com Deus e com os homens. 


Voltar para o texto bíblico 


Rt 4.2 
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AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 10 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela uma espécie de “conselho judiciário” formado por dez anciãos, na cidade de 
Belém, para decidir as questões e litígios entre os cidadãos. O número 10 nos traz lições importantes 
para o nosso crescimento espiritual. A nota máxima da plenitude humana é 10. A nota máxima que um 
professor normalmente dá a um aluno inteligente é 10. É a nota de elogio que damos às pessoas que se 
destacam e vencem na vida. Vários homens e mulheres na Bíblia merecem nota 10, pois seu exemplo de 
vida e superação serve de incentivo e inspiração para todos nós. A palavra “dízimo” quer dizer “um 
décimo” (1/10); representa o que o homem deve dar a Deus (MI 3.10). O número 10 simboliza totalidade 
e aprovação, pois dez anciãos se reuniram para aprovar a remissão de Rute por Boaz (Rt 4.2) 


A IMPORTÂNCIA DO NÚMERO 10 NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 24.10, é dito que o servo de Abraão partiu para buscar uma noiva para Isaque com uma 
comitiva de 10 camelos. Por 10 vezes, Labão mudou o salário de Jacó (Gn 31.7) 

2. EmËx 7—12, vemos que Moisés registrou que Deus enviou 10 pragas sobre o Egito para libertar 
Israel. Deus escreveu 10 mandamentos e entregou-os ao povo como o maior código jurídico da 
humanidade (Éx 34.28) 

3. Em Nm 14.22, as Escrituras afirmam que, por 10 vezes, os filhos de Israel tentaram a Deus no 
deserto. 

4. Em Rt 4.2, lemos que 10 anciãos serviram de testemunho para aprovar a remissão de Rute por Boaz. 

5. Em Ec 7.19, o sábio Salomão afirma que “a sabedoria fortalece o sábio, mais do que dez 
governadores que haja na cidade”. 

6. Em Mt 25.1, Jesus contou uma parábola sobre 10 virgens. Jesus também contou uma parábola sobre 
10 dracmas (Lc 15.8). 

7. Em Lc 17.12-17, Lucas escreveu que 10 leprosos foram purificados pelo Senhor Jesus Cristo de 
uma única vez. 

8. EmAp 2.10, o apóstolo Joáo escreveu que a igreja de Esmirna teria uma tribulacáo de 10 dias. O 
número 10 também significa o fim de um período de provação ou de juízo. 

9. Ora, 10 é o número da aprovacáo. Em Rm 16.10, Paulo deu nota 10 ao obreiro Apeles, dizendo: 
“Saudai Apeles, aprovado em Cristo”. 

10. Em 1Ts 2.4, Paulo afirma que Deus também nos aprovou, deu-nos nota 10: “Mas, como fomos 
aprovados de Deus para que o evangelho nos fosse confiado, assim falamos, náo como para agradar 
aos homens, mas a Deus, que prova o nosso coração”. 


CONCLUSÃO 


A Palavra de Deus é uma fonte de tesouros inesgotáveis! Podemos explorar durante a vida inteira essa 
mina de tesouros, e nunca conseguiremos esgotar os seus infinitos recursos à nossa disposição. Paulo 
tinha razão de exclamar: “Ó profundidade das riquezas, tanto da sabedoria, como da ciência de Deus! 
Quão insondáveis são os seus juízos, e quão inescrutáveis, os seus caminhos!” (Rm 11.33). 


Voltar para o texto bíblico 


1Sm 1.10-11 
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ANA — A MULHER QUE ORAVA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela a vitória que Ana obteve por meio da oração. Ana era uma mulher que 
orava. A história da vida de Ana nos ensina como Deus pode exaltar os que se humilham perante Ele. Já 
dizia o apóstolo Tiago: “Humilhai-vos perante o Senhor, e Ele vos exaltará” (T'g 4.10). A vitória de Ana 
teve um sabor de mel, pois, o seu choro foi transformado em júbilo, e a sua tristeza foi transformada em 
alegria. 


SUPORTANDO AS AFRONTAS POR MEIO DA ORAÇÃO 


1. Ana suportava, dia após dia, as afrontas e provocações da sua rival, Penina (15m 1.6-7). Por força 
do costume da época, se a primeira mulher, a amada, fosse estéril, o homem podia casar-se com uma 
segunda mulher. Ana tinha que suportar e conviver com esta terrível e humilhante situação. 


2. Ana, em vez de revidar as provocações de sua rival, optou pelo correto caminho da oração, pedindo 
ao Senhor que removesse o opróbrio da sua esterilidade, concedendo-lhe um filho (15m 1.10-11). 


3. Ana buscou ao Senhor de todo o seu coração e de toda a sua alma (15m 1.12-15). O remédio para a 
tristeza é a oração (Tg 5.13). 

4. Após a oração, o semblante de Ana já não era triste (15m 1.17-18). Uma alegria tomou conta do 
coração dela, antes mesmo de a bênção se materializar em sua vida! O céu vê as coisas de forma 
antecipada! Samuel já era uma realidade no mundo espiritual! 

5. Em Is 55.6, o Senhor disse por meio do profeta Isaías: “Buscai ao SENHOR enquanto se pode achar, 
invocai-o enquanto está perto”. Ana achou o que buscava (15m 1.19-20). 

6. EmJr 29.13, o Senhor disse por meio do profeta Jeremias: “E buscar-me-eis e me achareis quando 
me buscardes de todo o vosso coração”. Ana buscou ao Senhor de todo o seu coração; e, por isso, 
alcançou a vitória desejada! 

7. Ana recebeu do Senhor a resposta as suas orações (15m 1.27). Ela poderia celebrar a resposta as 
suas orações, dizendo: “O SENHOR já ouviu a minha súplica; o Senhor ouvirá a minha oração” 

(SI 6.9). 


CONCLUSÃO 


Ana triunfou por meio da oração. Se ela tentasse resolver as coisas do seu jeito, não teria alcançado a 
vitória. Em vez de querer resolver os conflitos do nosso jeito, devemos entregar os nossos problemas nas 
mãos do Senhor e confiar que tudo o mais Ele fará (SI 37.5) 


Voltar para o texto bíblico 
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DANDO A VOLTA POR CIMA 


INTRODUÇÃO 


Existe um ditado popular que diz: “Quem ri por último, ri melhor”. Isto se cumpriu literalmente na 
vida de Ana, pois ela se expressou, dizendo: “O meu coração exulta no SENHOR, o meu poder está 
exaltado no SENHOR; a minha boca se dilatou sobre os meus inimigos, porquanto me alegro na tua 
salvação” (15m 2.1). Antes, era Penina quem ria e zombava de Ana (15m 1.6-7). Porém, Deus mudou a 
sorte de Ana, fazendo ela dar a volta por cima. 


AS PROMESSAS DE DEUS PARA DARMOS A VOLTA POR CIMA 


1. Ana deu a volta por cima ao receber do Senhor a resposta as suas orações (1Sm 1.27). Ana ainda 
deu uma alfinetada na sua rival, que a provocava: “Não multipliqueis palavras de altíssimas 
altivezas, nem saiam coisas árduas da vossa boca; porque o Senhor é o Deus da sabedoria e por ele 
são as obras pesadas na balança” (1Sm 2.3). 


2. Penina se sentia por cima, por ser uma mulher fértil, ao passo que Ana era estéril (15m 1.6-7). 
Porém, em 15m 2.7-8, Ana descreve como o Senhor pode fazer os humilhados darem a volta por 
cima. 

3. Em Dt 28.13, o Senhor havia prometido fazer o seu povo dar a volta por cima, dizendo: “E o 
SENHOR te porá por cabeça e não por cauda; e só estarás em cima e não debaixo, quando obedeceres 
aos mandamentos do SENHOR, teu Deus, que hoje te ordeno, para os guardar e fazer”. 


4. Em 25m 22.34, Davi descreve como o Senhor fez ele dar a volta por cima: “Faz ele os meus pés 
como os das cervas e me põe sobre as minhas alturas”. Davi só vivia fugindo de Saul e nas 
cavernas, para se esconder (15m 22.1). Porém, Deus o tirou do pasto para o fazer assentar-se no 
mais alto posto de Israel, entre os príncipes do seu povo (Sl 78.70-71; 113.7-8) 


5. Em Hc 3.19, o profeta Habacuque também descreve a sua volta por cima, a despeito das 
circunstâncias e dificuldades que enfrentava, dizendo: “JEOVÀ, o Senhor, Deus é minha força, e fará 
os meus pés como os da cervas, e me fará andar sobre as minhas alturas”. A firmeza que a cerva tem 
nos seus pés e a permite andar nas mais altas montanhas é um símbolo dos que caminham por cima 
dos problemas e dão a volta por cima! 


6. No SI 113.9, o salmista descreve de forma perfeita o que Deus fez a Ana, dizendo: “Quem é como o 
Senhor, nosso Deus, que habita nas alturas... que faz que a mulher estéril habite em família e seja 
alegre mãe de filhos? Louvai ao Senhor!” 


CONCLUSÃO 


Por meio da vida de Ana, podemos aprender como Deus pode fazer com que os que estão em 
desvantagem deem a volta por cima, exaltando os humildes e abatendo os soberbos. E isso pode 


acontecer quando recorremos à providência divina através da oração. Deus realizou o sonho de Ana, e 
pode perfeitamente realizar os nossos sonhos (Sl 37.4). 


Voltar para o texto bíblico 


15m 3.1-10 


Sermão 198 


SAMUEL — A LÂMPADA DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o momento da chamada de Samuel. Ele foi a resposta de Deus a uma nação 
que estava enfrentando um período de transição entre a teocracia e a monarquia. O período dos Juízes 
estava se findando, e Israel precisava de um homem que fizesse essa transição política. Samuel foi o 
homem escolhido por Deus para este importante momento histórico da nação de Israel. Samuel foi o 
único homem na Bíblia que teve o nome pronunciado seis vezes pelo Senhor numa mesma noite. Mesmo 
que diversas vezes ele não tenha entendido que se tratava da voz do Senhor, Deus não desistiu de Samuel 
e insistiu com ele, até que Samuel aprendeu a discernir a voz de Deus. 


I. ACHAMADA DE SAMUEL 


1. Samuel ministrava perante o Senhor, sendo ainda menino (15m 2.18). A obra é urgente e precisa ser 
feita. 

2. Na primeira vez, o Senhor pronunciou duas vezes o nome de Samuel (15m 3.4). Porém, Samuel 
pensou que fosse o sacerdote Eli o chamando. 

3. Na segunda vez, o Senhor pronunciou uma vez o nome de Samuel (15m 3.6). Entretanto, mais uma 
vez, Samuel confundiu a voz do Senhor com a voz do sacerdote Eli. 

4. Na terceira vez, o Senhor chamou o nome de Samuel uma vez (15m 3.8). Todavia, Samuel ainda 
continuava sem reconhecer a voz do Senhor. 

5. Na quarta vez, o Senhor chamou o nome de Samuel duas vezes (15m 3.10). Deus é paciente e 
entende a nossa dificuldade de reconhecer a sua voz! 


II. ANTES QUE A LÂMPADA SE APAGASSE 


1. Antes que a lâmpada se apagasse, o Senhor chamou Samuel (15m 3.3-4). Deus não vai esperar o 
tempo se findar para escolher alguém para fazer a sua obra. Ele quer chamar-nos para fazer a sua 
obra agora mesmo. Deus não vai deixar a lâmpada se apagar! 

2. A lâmpada de Deus precisa permanecer acesa continuamente. O sacerdote Eli já não enxergava bem 
e, por isso, não colocava mais as lâmpadas em ordem para permanecerem acesas continuamente 
(Ex 27.20-21; Lv 24.1-4). 

3. De acordo com 25m 21.17, Davi era uma “lämpada de Israel” que näo poderia se apagar. Nös 
somos lämpada de Deus neste mundo! 

4. Em Pv 20.27, Salomão escreveu que “a alma do homem é a lâmpada do Senhor”. Em Mt 25.1-9, 
Jesus ensinou sobre a necessidade de as nossas lâmpadas permanecerem acesas. 


5. Em Jo 5.35, Jesus disse que João Batista era uma lâmpada que ardia e iluminava. E, em Ap 21.23, é 


dito que o Cordeiro é a Lâmpada da Nova Jerusalém. Cada crente cheio do Espírito Santo é uma 
lâmpada de Deus acesa neste mundo de trevas. E, para isso, precisamos revestir-nos das “armas da 
luz”, para continuarmos resplandecendo como “astros no mundo” (Rm 13.12; Fp 2.15). 


CONCLUSÃO 


Por meio da chamada de Samuel, nós aprendemos que o Senhor manterá a sua lâmpada acesa 
continuamente. Deus nunca ficará sem testemunho aqui na terra. Jesus disse que nós somos o sal da terra e 
a luz do mundo (Mt 5.13-14). 


Voltar para o texto bíblico 
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O MAIOR DE TODOS OS DEUSES 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio desta história da arca de Deus na terra dos filisteus, que o Deus de 
Israel é maior do que todos os deuses. Os filisteus eram uma grande potência militar naqueles dias e 
atribuíam as suas vitórias ao seu deus Dagom. Porém, ao perceberem que a mão do Senhor era dura sobre 
eles e sobre o seu deus, Dagom, tiveram que reconhecer a supremacia do Deus de Israel sobre os falsos 
deuses. 


A SUPREMACIA DO DEUS DE ISRAEL 


1. O claro objetivo do Senhor Deus em eleger a Israel como o seu povo escolhido era revelar ao 
mundo sobre o Deus vivo e verdadeiro (Dt 4.6-20). 


2. Cada nação em volta de Israel possuía um ídolo para adorar, e elas atribuíam as suas vitórias 
militares a esses ídolos adorados como deuses. Porém, quando Israel era derrotado não era porque 
os deuses daquelas nações eram mais fortes, e sim porque o próprio Deus de Israel estava punindo o 
seu povo por alguma desobediência aos seus mandamentos (Jz 16.23-24). 


3. Em 1Sm 5.1-5, os filisteus colocaram a arca do Deus de Israel no templo de seu deus, Dagom, como 
se fosse um troféu. Porém, ao verem Dagom caído com o rosto em terra diante da arca do Senhor, 
além de sofrerem com as pragas enviadas pelo Senhor sobre eles, tiveram que reconhecer a 
supremacia do Deus de Israel. Existe um protocolo de hierarquia: o menor deve inclinar-se diante 
do maior. Se Dagom pudesse falar, ele diria aos seus devotos filisteus que estava se inclinando 
diante do MAIOR. 

4. Pouco antes de Israel sair do Egito, o Senhor também derramou juízo sobre todos os deuses do 
Egito, mostrando aos egípcios que o Deus de Israel é o Senhor de toda a terra (Ex 12.12; 8.20-23). 

5. Em2Cr 2.5, Salomão disse a Hiräo, rei de Tiro, o seguinte: “E a casa que estou para edificar há de 
ser grande, porque o nosso Deus é maior do que todos os deuses”. 

6. Em 2Cr 32.7, sob a ameaça de Senaqueribe, rei da Assíria, o rei Ezequias disse com firmeza: 
“Esforçai-vos e tende bom ânimo; não temais, nem vos espanteis por causa do rei da Assíria, nem 
por causa de toda a multidão que está com ele, porque há um maior conosco do que com ele”. O 
Deus de Israel é mesmo o maior! 

7. No S| 96.4-5, o salmista disse: “Porque grande é o SENHOR e digno de louvor; mais tremendo do 
que todos os deuses. Porque todos os deuses dos povos são coisas vas; O SENHOR, porém, fez os 
céus”. 

8. No Sl 77.13, o salmista também pergunta: “Que deus é tão grande como o nosso Deus?” 


CONCLUSÃO 


Nós glorificamos a Deus por ter escolhido o povo de Israel para se revelar ao mundo como o Deus 
vivo e verdadeiro e por ter enviado o seu Filho Jesus Cristo como o Salvador do mundo. Em 1Jo 4.4, o 
apóstolo João escreveu: “Filhinhos, vós sois de Deus e já os tendes vencido, porque maior é o que está 
em vós do que o que está no mundo”. Glórias ao Deus Todo-Poderoso! 


Voltar para o texto bíblico 
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EBENÉZER — A PEDRA DE AJUDA 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio desse texto sagrado, que o Senhor é a nossa “Pedra de ajuda”. O 
profeta Samuel pôs um ponto final às derrotas de Israel, com esta pedra memorial chamada “Ebenézer”, 
que significa “até aqui nos ajudou o Senhor”. Deus é o nosso Ajudador. Ele está pronto para colocar um 
fim em nossas tribulações e estabelecer um novo período de vitórias e de conquistas em nossa vida. 
“Ebenézer” se tornou uma espécie de divisor de águas na história profética de Samuel e de sua liderança 
espiritual sobre a nação de Israel. Dali para frente, os filisteus não mais prevaleceram contra Israel. Mais 
adiante, Davi os derrotou e os subjugou completamente. 


DEUS É A NOSSA PEDRA DE AJUDA 


1. Essa pedra de socorro ou de ajuda chamada “Ebenézer”, erigida por Samuel em honra a Deus pela 
vitória concedida a Israel sobre os filisteus, foi levantada justamente no mesmo lugar onde Israel 
havia sido derrotado há 20 anos (1Sm 4.1; 5.1). 

2. Neste mesmo lugar, o próprio Deus estava colocando um ponto final às sucessivas derrotas que 
Israel vinha sofrendo da parte dos filisteus e renovando a sua promessa de continuar ajudando o seu 
povo dali para frente (15m 7.12-14). O próprio Deus quer marcar uma nova fase de conquistas em 
nossa vida! 

3. Em Gn 49.24-25, vemos que o Senhor é a Pedra de Israel que ajudará o seu povo. Ele é a Pedra 
espiritual que sempre acompanhou o seu povo no deserto (1Co 10.4) 

4. Em 15m 17.47-49, o Senhor é a Pedra que ajudou Davi a derrubar o gigante Golias. Ele é a Pedra 
de escape que ajudou Davi a escapar das mãos de Saul (15m 23.28). 

5. Em 1Cr 12.18, a Bíblia afirma que: “Entrou o Espírito em Amasai, chefe de trinta, e disse: Nós 
somos teus, ó Davi! E contigo estamos, ó filho de Jessé! Paz, paz seja contigo! E paz com quem te 
ajuda! Pois que teu Deus te ajuda! E Davi os recebeu e os fez capitães das tropas”. 

6. Em 2Cr 26.15, a Bíblia afirma que: Uzias “foi maravilhosamente ajudado, até que se tornou forte”. 

7. No SI 54.4, Davi disse: “Eis que Deus é o meu ajudador, o Senhor é quem me sustenta a vida”. 


8. Em Is 41.13, o Senhor promete nos ajudar pessoalmente, dizendo: “Porque Eu, o Senhor, teu Deus, 
te tomo pela tua mão direita e te digo: Não temas, que Eu te ajudo”. 


CONCLUSÃO 


Aprendemos por meio desta mensagem que nós não estamos neste mundo sozinhos. Estamos sendo 
ajudados diariamente pelo nosso Deus. A nossa prosperidade vem do Senhor; os livramentos que 
recebemos vem do Senhor; o nosso socorro vem do Senhor que fez os céus e a terra (Sl 121.1-8). Até 
aqui nos ajudou o Senhor! 


Voltar para o texto bíblico 
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O OBREIRO AVARENTO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado mostra os filhos de Samuel entrando no caminho da avareza (15m 8.3). O 
“obreiro” é definido como alguém que trabalha, que realiza obras e serviços no desempenho de sua 
atividade laboral. Em sentido religioso, o obreiro é aquele que trabalha na obra de Deus com dedicação, 
disposição e disponibilidade. Na Bíblia são contadas as histórias de obreiros que perderam o ministério 
por causa da avareza, o apego exagerado e extremo ao dinheiro ou a outros bens materiais. A avareza 
está na lista dos pecados capitais cometidos pelo homem. O homem movido pela avareza é chamado de 
“avarento”. O problema do avarento é que, além de querer acumular excessivamente riquezas, ele é uma 
pessoa mesquinha; é uma pessoa que só pensa em si mesma; gosta de receber o muito e oferece muito 
pouco, ou até mesmo nada para os que o ajudam. 


OS PERIGOS DA AVAREZA NAS ESCRITURAS 


1. Em 2Rs 5.20-27, Geazi, por causa da avareza e da ganância, perdeu o ministério. Ele poderia ter 
sido o sucessor de Eliseu, como este havia sido o de Elias. Porém, ao receber a oferta de Naama, 
que havia sido recusado pelo seu senhor, Eliseu, Geazi acabou perdendo a bênção. 


2. No SI 14.4, o salmista faz uma pergunta: “Não terão conhecimento os obreiros da iniquidade, que 
comem o meu povo como se comessem pão? Eles não invocam ao SENHOR.” 

3. No SI 36.12, lemos: “Ali caem os obreiros da iniquidade; cairão e não se poderão levantar”. 

4. Em 1Tm 3.3, o apóstolo Paulo afirma que o obreiro não pode ser avarento. Geazi seria reprovado 
por Paulo. 

5. Em Tt 1.7, é dito que o obreiro não poderia ser “cobicoso de torpe ganância”. Geazi também seria 
reprovado conforme a lista de Tito. 

6. Em 1Pe 5.2, o apóstolo Pedro afirma que o obreiro não poderia pastorear a Igreja por “torpe 
ganância”. Geazi não seria aprovado pelo apóstolo Pedro para pastorear uma Igreja. 

7. Em Lc 12.15, Jesus nos advertiu: “Acautelai-vos e guardai-vos da avareza, porque a vida de 
qualquer não consiste na abundância do que possui”. 

8. Em CI 3.5, Paulo também aconselha a todos nós, dizendo: “Mortificai, pois, os vossos membros que 
estão sobre a terra: a prostituição, a impureza, o apetite desordenado, a vil concupiscência e a 
avareza, que é idolatria”. 

9. O escritor da Carta aos Hebreus (13.5) aconselha-nos: “Sejam vossos costumes sem avareza, 
contentando-vos com o que tendes; porque Ele disse: Não te deixarei, nem te desampararei”. 

10. Em 2Tm 2.15, Paulo disse a Timóteo: “Procura apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que 
não tem de que se envergonhar, que maneja bem a palavra da verdade”. 


CONCLUSÃO 


Que Deus nos guarde do pecado da avareza e que possamos viver contentes e felizes com aquilo que o 
Senhor nos deu. Ter o desejo de crescer e prosperar não é pecado. O pecado dos ricos não está no fato 
de serem ricos, e sim de como eles acumulam e administram as suas riquezas (11m 6.17-19). 


Voltar para o texto bíblico 


1Sm 10.6 


Sermão 202 


SERÁS MUDADO EM OUTRO HOMEM 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós vamos aprender que o homem escolhido por Deus para realizar a sua obra 


precisa ser transformado num novo homem. Não podemos negar a profunda mudança ocorrida na vida de 

Saul nos seus primeiros dias como ungido de Deus. Se depois houve deterioração no seu caráter, isso não 
invalida a transformação que houve inicialmente em sua vida. A história bíblica está repleta de exemplos 
de homens transformados em grandes líderes que vieram, depois, a deteriorarem-se espiritualmente 

(1Rs 11.1-4; 2Cr 26.3-5; 26.16). 


TRANSFORMADO PELO PODER DO ESPÍRITO SANTO 


. O profeta Samuel disse a Saul que ele seria mudado em outro homem quando o Espírito do Senhor 
se apossasse dele, e isso de fato aconteceu naquele dia (15m 10.9). 


. Saul, após ser mudado em outro homem, recebeu do Senhor toda a capacitação para ser um dos 
maiores reis de Israel (15m 11.5-13). Porém, se depois ele fracassou, não foi culpa de Deus. 


. Em 15m 16.13, quando o profeta Samuel ungiu Davi no meio dos seus irmãos, é dito que “desde 
aquele dia em diante, o Espírito do Senhor se apoderou de Davi”. Davi foi também transformado 
pelo poder do Espírito Santo, mas procurou manter-se um homem mudado (S1 51.10-12). 

. Pedro também foi transformado em outro homem após ter sido cheio do Espírito Santo, no Dia de 
Pentecostes (At 2.14-41; 4.8). Pedro se deixou ser moldado por Cristo, e suas atitudes passaram a 
ser as de um homem mudado por Deus! 

. Saulo foi transformado em outro homem após ter se encontrado com Cristo no caminho de Damasco 
(At 9.1-20). Paulo se rendeu integralmente a Cristo, e foi mudado para sempre em um novo homem 
(Ef 4.24). 

. Apesar de Deus transformar o homem, isso não o isenta de cometer erros. Deus não nos programou 
para não errarmos; porém, espera que não continuemos no erro (Jr 18.21-22). 

. Em Ef 4.23, Paulo nos aconselha, dizendo: “E vos renoveis no espírito do vosso sentido”. Aqui, 
Paulo nos ensina a termos uma nova mentalidade, a buscarmos uma renovação no nosso interior; 
algo que brota de dentro para fora! 

. Em Ef 4.24, Paulo ainda nos aconselha, dizendo: “E vos revistais do novo homem, que, segundo 
Deus, é criado em verdadeira justiça e santidade.” Saul recebeu o poder transformador de Deus 
para torná-lo em um novo homem, porém caberia a ele conservar o que havia recebido do Senhor! 


CONCLUSÃO 


Saul teve a oportunidade dada por Deus para ser transformado em um novo homem, a fim de impactar 


a recém-fundada monarquia israelita; contudo, fracassou, ao não permitir que Deus moldasse o seu 


caráter e o seu interior! 


Voltar para o texto bíblico 
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O LUGAR QUE RELEMBRA O PRIMEIRO AMOR 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o profeta Samuel convocando o povo para renovar o reino em Gilgal. 
“Gilgal” foi o primeiro “lugar sagrado” para as celebrações dos israelitas na Terra Prometida. Existem 
lugares em nossa vida que se tornaram marcantes e inesquecíveis para nós. Um lugar pode trazer-nos 
alguma lembrança positiva ou negativa. Porém, tudo isso nos traz lições espirituais importantes para O 
nosso aprendizado e crescimento espiritual. 


A IMPORTÂNCIA DE GILGAL NAS ESCRITURAS 


O primeiro acampamento de Israel depois de passar o Jordão foi em Gilgal (Js 4.19). 

A primeira celebração da Páscoa na terra de Canaã foi em Gilgal (Js 5.10). 

Os primeiros frutos comidos pelos israelitas na Terra Prometida foi em Gilgal (Js 5.11). 

Foi em Gilgal que Deus removeu de Israel o opróbrio do Egito (Js 5.9). 

Foi em Gilgal que Josué circuncidou toda a geração da conquista que havia nascido no deserto 
(Js 5.2-8). 

6. Foi em Gilgal que Josué ergueu o primeiro monumento na Terra Prometida com as 12 pedras que 
tinham sido tiradas do rio Jordão, representando as 12 tribos de Israel (Js 4.20). 

7. Foi em Gilgal que a arca pernoitou todos os dias, depois de rodear a cidade de Jericó (Js 6.11). 

8. Foi em Gilgal que permaneceu um acampamento durante o primeiro período da conquista de Canaã 
(Js 9.6; 10.6,43; 14.6). O quartel general de Israel estava em Gilgal, depois da batalha com os 
amorreus (Js 10.15). 

9. Gilgal era um dos três centros de julgamentos visitados por Samuel quando era juiz (15m 7.16). 

10. Em Gilgal foram oferecidos sacrifícios ao Senhor por Samuel (15m 10.8; 11.14-15; 13.4-15). 

11. Foi até Gilgal que o povo se dirigiu para receber Davi novamente como rei de Israel, ao retornar a 
Jerusalém depois da rebelião e morte de Absaláo (25m 19.15-40). 

12. Gilgal foi também a cidade, a 10 km ao norte de Betel, de onde Elias e Eliseu partiram antes da 

transladação (2Rs 2.1). E foi para Gilgal que o profeta Eliseu retornou, repreendeu a morte na 

panela e operou um milagre de multiplicação de alimentos, matando a fome de 100 homens com 

apenas 20 pães (2Rs 4.38-44). 


CR ge ER Eee 


CONCLUSÃO 


Em Ne 12.29, é dito que Gilgal foi ocupada novamente pelo povo israelita, depois da volta do 
cativeiro babilônico. Na vida de cada um nós pode existir um “Gilgal”, um lugar de experiências 
amargas ou doces. Entretanto, cada vez que este lugar vier à sua mente, procure extrair lições que possam 


contribuir para o seu crescimento espiritual. Em Ap 2.4-5, Jesus disse à Igreja em Efeso: “Tenho, porém, 
contra ti que deixaste o teu primeiro amor. Lembra-te, pois, de onde caíste, arrepende-te e pratica as 
primeiras obras...” Voltemos a Gilgal urgentemente para renovar o nosso primeiro amor! 
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Sermão 204 


SAMUEL — UM HOMEM COMPLETO PARA O 
MOMENTO CERTO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela a autoridade espiritual do profeta Samuel e sua intimidade com Deus. 
Samuel foi o único juiz de Israel que ocupou simultaneamente as funções de profeta, sacerdote, juiz e 
líder político da nação. Samuel foi o homem certo, para o tempo certo e para o lugar certo. Samuel foi um 
dos homens mais completos da Bíblia. Samuel, além de ser um homem competente, possuía autoridade 
moral e espiritual. 


A IMPORTÂNCIA DE SAMUEL NAS ESCRITURAS 


1. Samuel exercia funções sacerdotais. “E sucedeu que, estando Samuel sacrificando o holocausto, os 
filisteus chegaram à peleja contra Israel; e trovejou o SENHOR aquele dia com grande trovoada sobre 
os filisteus e os aterrou de tal modo, que foram derrotados diante dos filhos de Israel” (15m 7.10). 

2. Samuel exercia funções proféticas. “E todo o Israel, desde Dá até Berseba, conheceu que Samuel 
estava confirmado por profeta do SENHOR” (1Sm 3.20). 

3. Samuel exercia funções judiciárias. “E Samuel julgou a Israel todos os dias de sua vida. E ia de ano 
em ano e rodeava a Betel, e a Gilgal, e a Mispa; e julgava a Israel em todos esses lugares” 
(18m 7.15-16). 

4. Samuel exercia funções políticas. “Assim, os filisteus foram abatidos e nunca mais vieram aos 
termos de Israel, porquanto foi a mão do SENHOR contra eles todos os dias de Samuel” (15m 7.13). 

5. Samuel era um homem honesto, ao ponto de ele desafiar o povo, dizendo: “Eis-me aqui, testificai 
contra mim perante o SENHOR e perante o seu ungido: a quem tomei o boi? A quem tomei o jumento? 
A quem defraudei? A quem tenho oprimido e de cuja mão tenho tomado presente e com ele encobri 
os meus olhos? E vo-lo restituirei” (15m 12.3). O povo atestou a honestidade de Samuel (15m 12.4) 

6. Daniel também exerceu funções proféticas e políticas (Dn 6.1-3). Era um “profeta estadista”. 
Ezequiel também era sacerdote e profeta (Ez 1.1-3). 

7. Davi era rei, músico e profeta (25m 23.1-3). 

8. Paulo era pregador, apóstolo e mestre (2Tm 1.11). 

9. Jesus Cristo é Profeta, Sacerdote, Pastor, Bispo, Apóstolo, Mestre e Rei (Mt 21.11; Hb 3.1; 
1Pe 2.25; Jo 1.49). 


CONCLUSÃO 


Toda regra tem exceção. Samuel viveu num período em que a nação de Israel estava ainda se 
organizando como um Estado soberano, cabendo a ele elaborar a “Constituição do Reino” e ungir os 


primeiros dois reis de Israel. Após isso, as funções de profeta, rei e sacerdote foram bem-distribuídas. 
Uma função não poderia atrapalhar a outra, devendo coexistir uma com a outra em harmonia. Entretanto, 
em Jesus Cristo, todas as funções se harmonizam perfeitamente. 


Voltar para o texto bíblico 


15m 16.1 


Sermão 205 


ENCHE O TEU VASO DE AZEITE 


INTRODUÇÃO 
Nós vamos aprender, por meio desta ordem de Deus a Samuel, que o Senhor deseja que o nosso vaso 
esteja sempre cheio, pois, na Nova Aliança, a ordem para a Igreja é a mesma: “... Enchei-vos do 


Espírito” (Ef 5.18). Na Bíblia, são mencionados muitos tipos de vasos: vasos de azeite, vasos de barro, 
vasos de madeira, vasos de ouro, vaso escolhido, vasos de misericórdia, vaso útil etc. O que Deus pediu 
a Samuel é que enchesse o seu vaso. Vamos encher também o nosso vaso! 


VASOS QUE PRECISAM SER CHEIOS 


1. O vaso que Samuel precisava encher de azeite era apropriado para carregar o óleo da sagrada uncáo 
(1Sm 16.13). Na Nova Alianca, nós mesmos já somos os vasos escolhidos por Deus (At 9.15). 

2. Em2Tm 2.20, Paulo afirma que, “numa grande casa”, existem diversos vasos, para todos os tipos de 
uso. Existem vasos de barro, de madeira, de prata e de ouro. Os vasos de barro sáo mais frágeis; 
porém, caso venham a quebrar, o oleiro pode refazê-lo (Sl 31.12; Jr 18.4). Os vasos de madeira não 
resistem a provas de fogo (Nm 31.23). Os vasos de prata e de ouro são os vasos que mais brilham e 
se destacam na casa de Deus; e, por isso, são submetidos ao teste do fogo para que seja tirado toda 
escória (Nm 31.22-23; Pv 25.4). 

3. Em2Tm 2.21, Paulo diz que devemos ser vasos para a honra, santificados e idóneos para uso do 
Senhor e preparados para toda a boa obra. 

4. O azeite da santa unção que Samuel carregava no seu vaso era algo bem precioso, feito com as mais 
excelentes especiarias da época (Êx 30.23-33). A unção do Espírito Santo que carregamos conosco 
é preciosa e verdadeira (1Jo 2.27). 

5. Em2Co 4.7, Paulo afirma: “Temos, porém, esse tesouro em vasos de barro, para que a excelência 
do poder seja de Deus e não de nós”. O vaso é de barro, mas o conteúdo é precioso! 

6. Em At 4.31, lemos que “todos foram cheios do Espírito Santo e anunciavam com ousadia a palavra 
de Deus”. Deus não quer encher apenas alguns vasos; quer encher todos os vasos com o Espírito 
Santo! 

7. Em At 9.17, Ananias revelou a Paulo a ordem do Senhor para que ele fosse um vaso cheio do 
Espírito Santo. Em At 13.9-10, é mencionado Paulo cheio do Espírito Santo! 

8. Em Ff 5.18, Paulo aconselhou os cristãos de Éfeso, dizendo: “E não vos embriagueis com vinho, em 
que há contenda, mas enchei-vos do Espírito”. 


CONCLUSÃO 


“Enche o teu vaso de azeite e vem” (15m 16.1) e “enchei-vos do Espírito” (Ef 5.18) são os conselhos 
que a Palavra de Deus nos dá. Devemos ser vasos cheios do Espírito Santo. Ao ressuscitar ao terceiro 


dia, Jesus o soprou sobre os seus discípulos e disse: “Recebei o Espírito Santo” (Jo 20.22). 


Voltar para o texto bíblico 


15m 16.13,18 


Sermão 206 


AS SETE QUALIDADES DE DAVI 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela as qualidades de Davi. Ele é considerado um dos maiores vultos do Antigo 


Testamento; assim, da vida deste grande homem de Deus podemos extrair preciosas lições espirituais. 

Até hoje, Davi, é um dos personagens mais amados da história sagrada. O amor cobre uma multidão de 
pecados. O amor de Deus por Davi cobriu todos os pecados deste. Davi é um dos homens mais citados 
da Bíblia. Seu nome é citado cerca de 900 vezes nas Escrituras. Mais do que o nome de Abraão e o de 
Moisés. 


AS VIRTUDES DE DAVI NAS ESCRITURAS 


. Davi era revestido do Espírito Santo. De acordo com 15m 16.13, após a unção que recebeu do 
profeta Samuel, daquele dia em diante, o Espírito do Senhor se apossou de Davi. A unção que Davi 
recebeu era muito especial, e o próprio Deus deu testemunho disso (S1 89.20). 


. Ele era um excelente músico. De acordo com 1Sm 16.18, Davi era um pastor que sabia tocar bem. 
Portanto, Davi era um excelente músico e um verdadeiro adorador. Davi era o “suave em salmos de 
Israel” (2Sm 23.1). 


. Ele era um homem de guerra. De acordo com 15m 16.18, Davi era um homem “valente e animoso”, 
homem de guerra. Portanto, Davi era um homem preparado para vencer as batalhas da vida. Davi 
valia por dez mil soldados israelitas (25m 18.3) 


. Ele era um excelente orador. De acordo com 15m 16.18, Davi era “sisudo em palavras” e de 
“gentil presença” (boa aparência). Portanto, Davi era um pastor carismático e com uma boa 
oratória. O Espírito do Senhor falava pela boca de Davi (25m 23.2). 

. Ele era um homem abençoado por Deus. De acordo com 15m 16.18, o Senhor era com Davi. 
Portanto, Davi era um pastor abencoado por Deus e desfrutava da presenca do Senhor na sua vida. 
O Senhor dava vitórias a Davi por onde quer que este fosse (25m 8.14). 


. Ele era um homem de um excelente currículo. De acordo com 15m 17.31-37, ao candidatar-se para 
enfrentar Golias, Davi apresentou a Saul um currículo de sucessivas vitórias; uma contra um urso, e 

outra contra um leão. Davi chegou a dizer a Deus: “Instrui as minhas mãos para a peleja, de maneira 
que um arco de cobre se quebra pelos meus braços” (25m 22.35) 


. Ele era um homem segundo o coração de Deus. O próprio Deus deu testemunho de Davi, dizendo: 
“Achei a Davi, meu servo; com o meu santo óleo o ungi” (Sl 89.20). E, em outra passagem, a 
Palavra de Deus diz: “... Achei a Davi, filho de Jessé, homem varão conforme o meu coração, que 
executará toda a minha vontade” (At 13.22). Davi era um homem segundo o coração de Deus porque 
apascentava o rebanho de Deus com conhecimento e com inteligência (25m 8.15; Jr 3.15). 


CONCLUSÃO 


O homem segundo o coração de Deus é o que possui o caráter de Deus impresso na sua vida. Longe de 
ser um homem perfeito, podemos extrair lições preciosas da vida Davi, tanto pelos seus acertos quanto 
pelos seus erros (Rm 15.4). 


Voltar para o texto bíblico 


1Sm 17.38-40 
Sermão 207 


USE AS ARMAS QUE DEUS LHE DEU 


INTRODUÇÃO 


Ao recusar as armas de Saul e preferir usar as suas próprias armas de pastor, Davi nos ensina que as 
armas mais eficazes são aquelas que Deus nos deu. Para cada um, Deus entrega um tipo de ferramenta. 
Não adianta Paulo usar as ferramentas de Pedro; e Pedro usar as ferramentas de Paulo. Cada um deve 
saber usar bem as ferramentas que Deus lhe deu. As ferramentas que Davi mais sabia usar eram as 
ferramentas de um pastor. Foi essa atitude de Davi que o levou à vitória. 


I. PREFERINDO A ARMADURA DE DEUS 


1. Ao recusar a armadura de Saul, Davi preferiu usar a armadura de Deus (15m 17.45). Apesar de usar 
as armas comuns de um pastor de ovelhas daqueles dias, a confiança de Davi estava em o nome do 
Senhor dos Exércitos. 

2. Davi usou as armas a que ele estava acostumado: o cajado, as pedras, o alforje, a funda. Deus quer 
usar OS nossos talentos naturais e o que mais estamos familiarizados. Não adianta querermos usar as 
armas dos outros. 

3. Em Ef 6.11, Paulo aconselha revestir-nos de toda armadura de Deus. As peças da armadura que 
serve para nós são aquelas que o Senhor já nos ensinou a usar. 


II. AS NOSSAS ARMAS SÃO AS MAIS PODEROSAS 


1. Em 2Co 10.4, é dito que “as armas da nossa milícia não são carnais, mas, sim, poderosas em Deus, 
para destruição das fortalezas...” 


2. Em2Co 6.7, Paulo afirma que devemos equipar-nos “na palavra da verdade, no poder de Deus, 
pelas armas da justiça, à direita e à esquerda”. 


3. Em Rm 13.12, o apóstolo Paulo afirma que devemos revestir-nos das armas da luz. 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo colocou à disposição da Igreja as armas mais poderosas do Universo, pois a nossa luta 
não é contra a carne e sangue, e sim contra inimigos espirituais que só podem ser vencidos com armas 
espirituais (Mt 16.18; Lc 10.19; Ef 6.11-18). 


Voltar para o texto bíblico 


1Sm 18.28 
Sermáo 208 


AS LICOES ESPIRITUAIS DA VIDA DE MICAL 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o amor de Mical por Davi. A história de Mical nos ensina lições 
importantes para o nosso crescimento espiritual. O nome “Mical” significa “Quem é como Deus?” Talvez 
por ter herdado alguma coisa do caráter deformado de seu pai, Mical não tenha feito jus ao belo 
significado de seu nome. Mical era a filha mais nova do rei Saul e, como Acsa, foi oferecida em 
casamento como prêmio a um homem por suas conquistas militares. 


A IMPORTÂNCIA DE MICAL NAS ESCRITURAS 


1. Na verdade, Mical foi oferecida como esposa a Davi por causa de uma situação conveniente ao seu 
pai, Saul (1Sm 18.20-21). O primeiro prêmio oferecido a quem vencesse Golias seria casar-se com 
Merabe, a irmã mais velha de Mical (1Sm 17.25; 18.17-18). Como Davi se achou indigno de ser 
genro do rei Saul, Merabe foi dada em casamento a outro homem (15m 18.19). 


2. Posteriormente, o rei Saul soube do amor de Mical por Davi e viu isso como uma segunda 
oportunidade para preparar uma armadilha ao seu suposto rival, exigindo um dote exorbitante de 
Davi: a vida de 100 inimigos, os filisteus (15m 18.25). O propósito deste gosto sádico de Saul de 
obter 100 prepúcios dos filisteus era provocar os filisteus para se vingarem de Davi, por um gesto 
tão desrespeitoso como este. 


3. O sucesso de Davi ao pagar o dobro do preço estabelecido, 200 prepúcios dos filisteus a Saul, e a 
afeição de Mical por Davi, confirmaram mais ainda as suspeitas de Saul de que “o Senhor era com 
Davi” (1Sm 18.28-29). 

4. Apesar de estar sendo usada como mercadoria de troca pelos favores de Davi ao rei Saul, Mical 


nao tinha culpa do jogo de interesses de seu pai e ela amava a Davi com muita intensidade 
(1Sm 18.20,28). 


5. Assim que começou estabelecer o seu reinado sobre Israel em Hebrom, Davi mandou buscá-la para 
recebê-la novamente como sua esposa. Muitos anos haviam se passado, mas o amor de Davi por 
Mical não tinha diminuído (25m 3.14). 

6. Entretanto, a história bíblica demonstra que Mical, além de ser uma mulher extremamente ciumenta, 
era fria espiritualmente e dava pouco valor às coisas de Deus (25m 6.16). Na época em que a Arca 
da Aliança foi conduzida a Jerusalém, Mical presenciou Davi “bailando e saltando diante do 
SENHOR”, e “o desprezou no seu coração”. 


7. Quando o rei Davi voltou para casa, Mical aproveitou a primeira oportunidade para dizer-lhe o que 
pensava e o saudou com sarcasmo, dizendo: “Quão honrado foi o rei de Israel, descobrindo-se hoje 
aos olhos das servas de seus servos, como sem vergonha se descobre qualquer dos vadios” 

(25m 6.20). Mical feriu o coração de seu esposo com aquelas palavras ditas fora de tempo, ao 
chamar o rei de Israel de “vadio”. Ao voltar para casa, todo homem gosta de ser bem-recebido por 


sua mulher. Mical perdeu uma grande oportunidade de firmar-se como a esposa preferida do rei. 

8. Na Bíblia, é dito que “toda mulher sábia edifica a sua casa, mas a tola derriba-a com as próprias 
mãos” (Pv 14.1). Aquele episódio com Mical termina com uma sombria notícia: “E, Mical, filha de 
Saul, não teve filhos até o dia da sua morte” (25m 6.23). Mical pagou um alto preço pelo resto de 
sua vida. Um dos maiores castigos para uma mulher israelita era não poder gerar filhos. 


CONCLUSÃO 


A história de Mical serve de lição para muitas mulheres que, movidas por um ciúme doentio, xingam, 
desprezam e humilham o seu cônjuge, jogando fora seu casamento e atraindo maldições para a sua vida. 
“A mulher virtuosa é a coroa do seu marido, mas a que procede vergonhosamente é como apodrecimento 
nos seus ossos” (Pv 12.4). 


Voltar para o texto bíblico 


1Sm 21.3 


Sermão 209 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 5 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Davi pede ao sacerdote Aimeleque cinco pães (15m 21.3). Na Bíblia, há muitas 


lições espirituais acerca do número 5. Este número é o símbolo da responsabilidade humana. Cada um 
deve ser responsável pelos seus atos. O homem possui 5 dedos em cada mão, e 5 dedos em cada pé, para 
saber trabalhar e caminhar com prudência neste mundo. Para perceber o mundo exterior, Deus nos deu 5 
sentidos: visão, tato, olfato, audição e paladar. Além destas importantes observações, o número 5 nos 
apresenta outras lições importantes nas Escrituras. Vejamos algumas. 


10. 


IMPORTÂNCIA DO NÚMERO 5 NAS ESCRITURAS 


A Lei de Deus que contém responsabilidades, obrigações e bênçãos para o povo, possui 5 (cinco) 
livros: Gênesis, Exodo, Levítico, Números e Deuteronômio. 


Em Éx 20.12 e em Dt 5.16, vemos que, no 5º (quinto) mandamento, os filhos têm a responsabilidade 
de honrar os pais. 


Em Nm 5.5, Moisés escreveu que a pessoa culpada diante do Senhor, deveria fazer plena restituição 
pela culpa, acrescentando ainda uma 5º parte à restituição. É um chamado de Deus ao compromisso 
e à responsabilidade. 

Em 15m 17.40, a Palavra de Deus afirma que Davi apanhou 5 pedras lisas no ribeiro e foi enfrentar 
Golias. 

Em 2Cr 4.2, as Escrituras afirmam que o mar de bronze do Templo de Salomão possuía 5 côvados 
de comprimento. 

Em Mt 25.2, na Parábola das 10 virgens, 5 eram prudentes e 5 eram loucas. As 5 virgens prudentes 
tiveram a responsabilidade de conservar o azeite em suas lâmpadas. 

Em Mt 25.15, lemos que um dos servos, na Parábola dos talentos que Jesus contou, foi 
responsabilizado para negociar com 5 talentos. Ele mostrou grande responsabilidade e dedicação ao 
granjear mais 5 talentos (Mt 25.20). 

Em Jo 6.8-10, o apóstolo João escreveu que um rapaz, apresentado por André a Jesus, entregou 5 
pães, os quais Jesus multiplicou e alimentou 5 mil homens. 

Jesus Cristo, para realizar a nossa redenção, recebeu 5 feridas: 2 nas mãos, 2 nos pés, e 1 do lado 
(Jo 19.17-18,34). 

Em At 4.4, Lucas escreveu que, em pouco tempo, o número de membros da Igreja Primitiva já havia 
chegado a 5 mil. 


CONCLUSÃO 


Devemos pedir a Deus sabedoria e prudência para multiplicar os talentos que Ele nos deu e termos 
mais responsabilidade em administrar todas as habilidades e dádivas que Ele nos concedeu 
gratuitamente. 


Voltar para o texto bíblico 


1Sm 23.29 


Sermão 210 


PERMANEÇA NOS LUGARES SEGUROS 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós vamos aprender sobre a necessidade de andarmos em lugares seguros. 
Existem lugares que não são convenientes para o crente ir ou ficar. Devemos escolher os lugares 
protegidos. Para retratar esses lugares, os personagens bíblicos sempre usavam as metáforas de uma 
habitação segura para ilustrar a segurança e proteção que Deus oferece. O Senhor é chamado pelo 
próprio Davi de “rochedo”; “lugar forte”, “escudo”, “alto retiro”, “lugar forte” (2Sm 22.2-3). 


I. DEUS NOS PROMETEU LUGARES SEGUROS 


1. Davi estava habitando em lugares perigosos e seria pego por Saul se não houvesse uma intervenção 
divina. Por isso, orientado por Deus, Davi foi habitar nos lugares fortes e seguros (1Sm 23.26-29). 

2. Em Lv 26.6, vemos que o Senhor fez uma promessa ao seu povo, dizendo: “Também darei paz na 
terra; e dormireis seguros, e não haverá quem vos espante...” 

3. Em Is 32.18, o Senhor nos promete segurança: “E o meu povo habitará em morada de paz, e em 
moradas bem seguras, e em lugares quietos de descanso”. 

4. Em Pv 3.23, Salomão escreve, dizendo: “Então, andarás seguro no teu caminho, e não tropeçará o 
teu pé”. 

5. Em Pv 18.10, a Bíblia diz que: “Torre forte é o nome do SENHOR, para ela correrá o justo e estará 
seguro”. 


Il. DEUS É A NOSSA FORTALEZA, LUGAR SEGURO 


1. Em2Sm 5.17, é dito: “Ouvindo, pois, os filisteus que haviam ungido Davi rei sobre Israel, todos os 
filisteus subiram em busca de Davi; o que ouvindo Davi, desceu à fortaleza”. Davi havia aprendido 
escolher os lugares seguros. 

2. Em diversas ocasiões, o próprio Davi se referiu a Deus como o seu “lugar forte” e “alto retiro” 
(2Sm 22.2-3). 

3. No SI 27.1, Davi disse: “O Senhor é a minha luz e a minha salvação; a quem temerei? O Senhor é a 
força da minha vida; de quem me recearei?” 

4. No Sl 57.1, Davi mostrou tanta confiança na segurança divina, que chegou a dizer: “... À sombra 
das tuas asas me abrigo, até que passem as calamidades”. 

5. Em Hc 3.19, o profeta Habacuque disse: “JEOVA, o Senhor, é a minha força, e fará os meus pés 
como os das cervas, e me fará andar sobre as minhas alturas”. 


CONCLUSÃO 


Aprendemos, por meio desta mensagem, que devemos caminhar por lugares seguros. Para isso, 
devemos como Davi, pedir ao Senhor: “Ensina-me a fazer a tua vontade, pois tu és o meu Deus; guie-me 
o teu bom Espírito por terra plana” (Sl 143.10). Ser guiado pelo Espírito Santo em terreno plano e seguro 
deve ser o nosso alvo a cada dia. 


Voltar para o texto bíblico 


1Sm 25.3 


Sermäo 211 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS Da VIDA DE ABIGAIL 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado destaca Abigail como uma esposa sensata. A história de Abigail traz lições 
importantes de prudência e sabedoria para a nossa vida. O nome “Abigail” significa “alegria do papai” 
ou “motivo de alegria”. Abigail era esposa de um grande fazendeiro chamado Nabal. Ele e Abigail são o 
casal que mais simbolizam o contraste entre a “loucura e a sabedoria” na Bíblia. Vejamos como. 


O CONTRASTE ENTRE ABIGAIL E NABAL NAS ESCRITURAS 


Nabal era um homem insensato (15m 25.25). Abigail era uma mulher sensata (1Sm 25.3). 

Nabal era um homem imprudente (15m 25.10-11). Abigail era uma mulher prudente (15m 25.32-33). 
Nabal era um homem ingrato (15m 25.21). Abigail era uma mulher agradecida (1Sm 25.27). 

Nabal era um homem louco (15m 25.25). Abigail era uma mulher sábia (15m 25.3). 

Nabal era um homem de coração duro (15m 25.3). Abigail era uma mulher de coração flexível 
(1Sm 25.27). 

6. Nabal era um homem sem discrição (15m 25.3). Abigail era uma mulher com discrição (15m 25.3). 


7. Nabal era um homem maligno (15m 25.3). Abigail era uma mulher bondosa (15m 25.18). Salomão 
afirma que: “O temor do SENHOR é o princípio da ciência; os loucos desprezam a sabedoria e a 
instrução” (Pv 1.7). 

8. Em Pv 4.6, o sábio diz: “Não desampares a sabedoria, e ela te guardará; ama-a, e ela te 
conservará”. Abigail agiu com sabedoria ao ponto de produzir uma impressão moral tão forte na 
vida de Davi que, mais tarde, quando ela ficou viúva, ele a tomou como esposa, porque havia 


percebido nela as qualidades que uma esposa de rei deveria ter. 


a EN ES 


CONCLUSÃO 


Em Pv 24.3, o sábio Salomão afirma que “com a sabedoria se edifica a casa, e com a inteligência ela 
se firma”. Nós fomos chamados por Deus para sermos sábios e prudentes. “Então, vi eu que a sabedoria 
é mais excelente do que a estultícia, quanto a luz é mais excelente do que as trevas” (Ec 2.13). Abandone 
a insensatez e viva com a sabedoria! 


Voltar para o texto bíblico 


15m 30.6 


Sermão 212 


BOM ÂNIMO NA ADVERSIDADE 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio desse texto sagrado, que, mesmo na hora da adversidade, nunca 
devemos desanimar. Davi se reanimou no Senhor em meio à adversidade. O ânimo consegue despertar 
gigantes espirituais que estão adormecidos. O ânimo ergue o homem do pó e o faz acreditar no 
impossível. 


L O SENHOR É A NOSSA FONTE DE ÂNIMO 


1. Nessa passagem bíblica em que os amalequitas saquearam os bens de Davi e levaram como reféns a 
família dele e a de seus soldados, percebemos como Davi era emocionalmente equilibrado e foi 
buscar força e ânimo no Senhor para vencer aquela situação difícil; ele ainda deu a volta por cima, 
recuperando tudo o que havia perdido (1Sm 30.1-20). 

2. EmJs 1.9, vemos que o Senhor se apresentou a Josué como uma fonte de ânimo, dizendo: “Não to 
mandei Eu? Esforça-te e tem bom ânimo; não pasmes, nem te espantes, porque o SENHOR, teu Deus, 
é contigo, por onde quer que andares”. 

3. Em Ed 7.28, é dito que Esdras se animou, segundo a boa mão do Senhor sobre ele. A boa mão do 
nosso Deus traz ânimo para a nossa vida. 

4. No SI 27.14, o animado Davi nos aconselha: “Espera no SENHOR, anima-te, e ele fortalecerá o teu 
coração; espera, pois, no SENHOR.” 


Il. JESUS DEIXOU UMA MENSAGEM DE ÂNIMO PARA A SUA 
IGREJA 


1. A mensagem de Cristo para as pessoas era sempre uma mensagem de ânimo. Em Mt 9.2, Ele disse 
ao paralítico de Cafarnaum: “Filho, tem bom ânimo; perdoados te são os teus pecados”. 

2. Aos discípulos temerosos em alto mar, Ele disse: “Tende bom ânimo, sou eu; não temais” 

(Mt 14.27). 

3. EmJo 16.33, Jesus disse: “Tenho-vos dito isso, para que em mim tenhais paz; no mundo tereis 
aflições, mas tende bom ânimo; eu venci o mundo”. Isso é o que significa ter bom ánimo em meio à 
adversidade. 

4. Em At 18.9-10, o Senhor Jesus animou Paulo em Corinto, dizendo: “Não temas; mas fala e não te 
cales; porque eu estou contigo, e ninguém lançará mão de ti para te fazer mal, pois tenho muito povo 
nesta cidade”. 


CONCLUSÃO 


O Senhor é a nossa fonte de força e de ânimo. Ele já garantiu a nossa vitória, pois em Cristo sempre 
somos conduzidos em triunfo (1Co 15.57; 2Co 2.14). “Um ao outro ajudou e ao seu companheiro disse: 
Esforça-te” (Is 41.6). 


Voltar para o texto bíblico 


25m 2,18 
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AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA GAZELA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, a velocidade de Asael é comparada à velocidade das cabras-monteses. As 
cabras-monteses, assim como as corças, as cervas e as “gazelas”, são símbolo, entre outras coisas, de 
velocidade nas Escrituras. Jacó comparou o seu filho Naftali a uma “cerva solta” (Gn 49.21). A ideia de 
Naftali como “cerva solta” sugere agilidade, vitalidade e liberdade. Segundo alguns rabinos judeus, essa 
bênção, proferida sobre Naftali, significa que, quando os judeus precisassem de um mensageiro ágil para 
levar as notícias a qualquer lugar, enviariam um homem de Naftali. Deus também precisa de mensageiros 
rápidos e velozes para levar as boas-novas do evangelho de Cristo (Sl 147.15). 


A IMPORTÂNCIA DA GAZELA NAS ESCRITURAS 


1. A gazela é muito arisca e tem uma audição privilegiada, podendo escutar a aproximação de algo ou 
alguém a quilômetros de distância, e, a qualquer movimento, sua tendência é fugir, contando com sua 
grande velocidade para se livrar de seus predadores. 


2. Em 25m 2.18, é dito que Asael, sobrinho de Davi, era ligeiro como as cabras-monteses. Porém, 
Asael não deu ouvidos ao aviso de Abner, e foi ferido pela espada do experiente general (25m 2.18- 
23). Era um velocista contra a experiência de um general veterano de guerra! 


3. Em 1Cr 12.8, vemos que os homens da tribo de Gade que se ajuntaram a Davi eram ligeiros como 
“corças sobre os montes”. A carne de gazela era muito apreciada no reinado de Salomão, assim 
como a de vaca, carneiro, cabra (1Rs 4.23) 


4. Em Pv 5.19, Salomão descreve a mulher da mocidade como uma “cerva amorosa e gazela graciosa”. 
As gazelas são também símbolo de beleza e elegância! “Linda como uma gazela” é uma expressão 
da cultura popular comum que traz a essência da saúde e da beleza das gazelas, animais elegantes, 
de pernas longas e velozes. 


5. Em Ct 2.7, vemos que as gazelas inspiraram o poeta sacro a escrever sobre o amor conjugal, 
dizendo: “Conjuro-vos, 6 filhas de Jerusalém, pelas gazelas e cervas do campo, que não acordeis 
nem desperteis o meu amor, até que queira”. As gazelas são muito bonitas; possuem chifres anelados 
e crinas compridas! 


6. Em Ct 4.5, vemos que as gazelas também inspiraram o sábio Salomão a escrever sobre a intimidade 
e afetividade entre um casal apaixonado, dizendo: “Os teus dois peitos são como dois filhos gêmeos 
da gazela, que se apascentam entre os lírios”. 

7. Em Ct 8.14, Salomão descreve a Noiva ansiosa pela vinda do Noivo, dizendo: “Vem depressa, 
amado meu, faze-te semelhante ao gamo ou ao filho dos corços sobre os montes dos aromas”. 

8. A gazela está entre os dez animais mais rápidos e velozes do mundo! Elas podem correr na 
velocidades de 70 km/h por cerca de 15 minutos e há registro de velocidades superiores a 100 km/h, 
ao escaparem de predadores, daí o fato de a Noiva anelar que o Noivo retorne rapidamente! 


CONCLUSÃO 


A agilidade, a velocidade e a beleza das gazelas nos inspiram lições preciosas para a nossa vida! 
Esses animais nos inspiram a ser ágeis, diligentes, atentos e cuidadosos também em relação à nossa 
aparência física! 


Voltar para o texto bíblico 


2Sm 5.3 
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UNÇÃO TRIPLICADA 


INTRODUÇÃO 


Davi foi o único rei na história de Israel que foi ungido três vezes. Ele foi ungido rei na casa de seu 
pai (15m 16.13); foi ungido rei na sua tribo (25m 2.4); e foi ungido rei perante toda a nação (25m 5.3-4). 
Portanto, Davi recebeu uma unção triplicada. Davi foi o maior rei da história de Israel. Diante de tanta 
unção, ninguém mais poderia duvidar de que ele era de fato um ungido de Deus (25m 22.51). 


I. UNGIDO NA SUA CASA 


1. A unção que Davi recebeu em sua casa revelou a seus familiares que ele era o eleito de Deus para 
ocupar o maior cargo de sua nação (15m 16.3-13). 


2. Os sonhos que Deus deu a José, ainda novo, era para preparar os seus familiares para a grande 
posição de liderança que José iria ocupar, mas isso foi mal interpretado pelos seus próprios irmãos 
(Gn 37.5). 


3. Tanto José como Davi foram escolhidos por Deus, desde novos, para ocuparem posições elevadas. 
Ambos tinham em média 17 anos quando foram avisados por Deus de tamanha responsabilidade, e 
ambos levaram o mesmo tempo de sofrimento e espera até serem exaltados por Deus aos 30 anos de 
idade (Gn 41.46; 2Sm 5.4). 


4. Ser aprovado por Deus perante a própria família é o começo do sucesso na vida de um grande líder. 
Ter o respeito e o apoio de nossa própria família é fundamental para o homem escolhido por Deus 
ter uma base segura (Sl 128.1-4). 


IT. UNGIDO NA SUA TRIBO 


1. A unção de Davi perante a sua tribo consolidou a liderança de Davi perante Judá, a tribo com maior 
influência política, militar e estratégica da nação de Israel (25m 24.9). 


2. Ao ser ungido como rei em Judá, Davi construiu uma base forte no meio de sua gente; e isto era 
parte do propósito de Deus de entregar paulatinamente o governo nacional nas mãos de Davi. Davi 
não recebeu de “mão beijada” o reinado de Israel. Ele foi aumentando o seu poder e as suas 
conquistas de forma progressiva (25m 3.1; 5.5; 5.10). 


3. Nós aprendemos, por meio dessas etapas importantes da vida de Davi, que Deus não nos dá tudo o 
que precisamos de uma só vez ou numa única parcela. Deus vai observando a nossa fidelidade no 
pouco, para depois nos colocar sobre o muito (Lc 16.10). 

4. EmJó 17.9, é dito que: “E o justo seguirá o seu caminho firmemente, e o puro de mãos irá crescendo 
em força”. Vamos caminhando de força em força (51 84.6); de graça em graça (Jo 1.16); de fé em fé 
(Rm 1.17); e, de glória em glória (2Co 3.18). 


III UNGIDO SOBRE TODA A NAÇÃO 


1. A unção de Davi sobre toda a nação de Israel confirmou o propósito maior de Deus para a vida dele 
e revelou a Davi a fidelidade de Deus no cumprimento de suas promessas (25m 5.1-3). 

2. Essas três etapas da unção de Davi como rei de Israel revelam a ascensão progressiva daqueles que 
desejam subir de escada, e não de elevador. Deus não elevou Davi diretamente a rei de Israel. 
Primeiro, Davi se tornou rei apenas diante dos seus familiares. Depois, Davi se tornou rei apenas 
para a sua tribo. Só então, Davi se tornou o rei de toda a sua nação (Pv 4.18). 

3. Em At 1.8, Jesus ensinou que a unção do Espírito Santo sobre os seus discípulos os capacitaria a 
conquistar o mundo de forma progressiva. Devemos começar sempre por nossa casa (Jerusalém), 
avançar as nossas conquistas em todo o país (Judeia e Samaria) e prosseguir avançando para 
conquistarmos o mundo inteiro para Cristo (até os confins da terra). 


4. No SI 84.7, o salmista escreveu que o povo do Senhor vai indo de força em força diante de Deus. 


CONCLUSÃO 


A unção tripla que Davi recebeu nos ensina a caminharmos de força em força, de graça em graça, de fé 
em fé e de glória em glória (Sl 84.7; Jó 1.16; Rm 1.17; 2Co 3.18). 


Voltar para o texto bíblico 


25m 6.13 


Sermão 215 


OS SEIS PASSOS DA VERDADEIRA ADORAÇÃO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós vamos aprender sobre a importância da reverência, da santidade, do temor, 
da sinceridade, da obediência e da comunhão para a adoração ao Senhor. Davi já havia errado na sua 
primeira tentativa de transportar a arca da aliança para Jerusalém, por falta de reverência. Davi procurou 
corrigir os erros e mostrou extrema reverência no transporte da arca do Rei dos Reis para a sede do seu 
governo. 


I. REVERENCIA 


1. O culto de celebracäo para o transporte da arca do Senhor para Jerusal&m pode ser dividido em 
duas tentativas: a primeira foi frustrante para Davi e terminou em tragédia, por causa da irreverência 
de Uzá, que tocou na arca do Senhor (2Sm 6.1-11); a segunda foi bem-sucedida pelo fato de terem 
sido observados os requisitos da Lei do Senhor para o transporte da arca do concerto (1Cr 15.2- 
15). 

2. De acordo com 25m 6.13, a falta de reverência que houve na primeira tentativa de transporte da 
arca do Senhor deu lugar a uma reverência de sobra na segunda fase, pois, a cada seis passos que os 
levitas davam levando a arca, Davi sacrificava bois e carneiros cevados ao Senhor. O primeiro 
passo da verdadeira adoração é a reverência. Em Hb 12.28-29, o escritor sagrado afirma que 
devemos servir a Deus “agradavelmente, com reverência e piedade; porque o nosso Deus é um fogo 
consumidor”. 


II. SANTIDADE 


1. Em 1Cr 15.12, Davi, percebendo a necessidade da santidade na adoração ao Senhor, disse aos 
levitas que iriam transportar a arca: “Vós sois os chefes dos pais entre os levitas; santificai-vos, vós 
e vossos irmãos, para que façais subir a arca do SENHOR, Deus de Israel, ao lugar que lhe tenho 
preparado”. 

2. A santidade é o segundo passo da verdadeira adoração, porque a própria palavra de Deus nos 
manda adorar ao Senhor “na beleza da sua santidade” (1Cr 16.29). 


II. TEMOR 


1. Em 1Cr 13.12, vemos que, após Deus ter ferido Uza pela falta de reverência e de temor deste, ao 
estender a mão à arca de Deus, “Temeu Davi ao Senhor, dizendo: Como trarei a mim a arca de 
Deus?” Por meio daquele trágico acontecimento, Deus cobrou de Davi mais temor no culto de 
adoração ao Senhor. 


2. No monte Sinai, Deus cobrou de Moisés e do povo reverência e temor diante da sua santa presença 
(Éx 19.21-25). 


IV. SINCERIDADE 


1. Em2Sm 6.12, Davi percebeu que o Senhor estava exigindo um coração mais puro e sincero por 
parte dos adoradores; e isso o Senhor observou na vida de Obede-Edom. 

2. Em Hb 10.22, constatamos que devemos aproximar-nos de Deus “com verdadeiro coração, em 
inteira certeza de fé, tendo o coração purificado de má consciência e o corpo lavado com água 
limpa”. 


V. OBEDIÊNCIA 


1. Em 1Cr 15.13-14, Davi reconheceu que as coisas deram erradas na primeira tentativa de transporte 
da arca do Senhor porque eles haviam desobedecido aos requisitos da Lei do Senhor acerca da 
maneira correta de transportá-la. A arca devia ser transportada nos ombros dos levitas, e não em 
carro de bois (Éx 25.14; Nm 4.15). 

2. Quando Davi resolveu obedecer a ordenanca do Senhor acerca da maneira correta de transportar a 
arca, todas as coisas deram certo (1Cr 15.15-28). Em 15m 15.22, é dito que “obedecer ao Senhor é 
melhor do que sacrificar, o atender, é melhor do que a gordura de carneiros”. 


VI COMUNHÃO 


1. Em 1Cr 15.16-22, Davi celebrou a comunhão com Deus por ocasião do transporte da arca do 
Senhor com o verdadeiro louvor. 


2. Em 1Cr 15.25-28, Davi e todo o Israel adorou a Deus com júbilo, alegria e desprendimento de alma 
e espírito, provocados pela comunhão com o Senhor. 


CONCLUSÃO 


Jesus disse que o Pai procura os verdadeiros adoradores que o adorem em espírito e em verdade 
(Jo 4.23). Portanto, a verdadeira adoração deve ser acompanhada de reverência, santidade, sinceridade, 
temor, obediência e comunhão com Deus. 


Voltar para o texto bíblico 


2Sm 7.8-9 
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É DEUS QUEM DÁ NOME AO HOMEM 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, que é o próprio Deus quem decide nos dar um 
nome respeitado e honrado. Deus decidiu elevar Davi do pasto ao trono de Israel e lhe deu um nome 
grande, que só os grandes na terra têm. Quando honramos ao Senhor, Ele também nos honra com a sua 
graça e com a sua benevolência. 


I. DEUS EXALTA O NOME DE QUEM LHE OBEDECE 


1. A exaltação e a fama de Davi no mundo veio após a sua obediência à vontade de Deus (1Cr 14.16- 
17). Abraão, Moisés e Davi são os três homens mais renomados da antiga aliança! 

2. Em Gn 12.1-4, vemos que Deus prometeu engrandecer o nome do obediente Abraão. Até hoje, o 
nome de Abraão é respeitado no mundo inteiro! 

3. Em 25m 8.13, lemos que “Também Davi ganhou nome, voltando ele de ferir os sírios no vale do 
Sal, a saber, a dezoito mil”. Os homens se tornam renomados após a realização de um grande feito. 

4. O nosso querido Salvador Jesus Cristo recebeu um nome acima de todo nome após sua humilhação e 
obediência ao Pai, ao realizar o maior feito do Universo: dar a sua vida para salvar a humanidade 
(Fp 2.5-11). 


I. DEUS EXALTA O NOME DE QUEM SE HUMILHA 


1. De acordo com o texto em 15m 18.22-23 e em 25m 12.13, Davi era uma pessoa humilde de coração 
e se humilhava inteiramente diante de Deus (S! 40.17) 

2. EmLc 14.11, Jesus disse: “Porquanto, qualquer que a si mesmo se exaltar será humilhado, e aquele 
que a sim mesmo se humilhar será exaltado”. 

3. Em Pv 22.1, Salomão afirma que “mais digno de ser escolhido é o bom nome do que as muitas 
riquezas; e a graça é melhor do que a riqueza e o ouro”. 

4. EmJo 12.26, Jesus disse: “Se alguém me serve, siga-me, e, onde eu estiver, ali estará também o meu 
servo. E, se alguém me servir, meu Pai o honrará”. 


CONCLUSÃO 


No mundo atual, as pessoas gastam fortunas com publicidade para tornarem seus nomes grandes e 
famosos. Porém, no Reino de Deus é diferente. Quando procuramos servir ao Senhor e dar a honra e a 
glória devida ao seu nome, por meio da nossa obediência e humildade, o próprio Senhor decide nos dar 
um nome respeitado diante de Deus e dos homens (Jo 3.26-30; Mt 11.11). 


Voltar para o texto bíblico 
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DAVI, O COLECIONADOR DE TROFÉUS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela muitas façanhas e proezas de Davi. Se Davi fosse receber um troféu por 
cada vitória obtida, sua sala de troféus estaria repleta de medalhas e de troféus nos mais variados níveis 
de competição (25m 5.10). Davi era um colecionador de troféus e de medalhas! Davi era um 
colecionador de vitórias. Vejamos alguns troféus que ele ganharia: 


TROFÉUS CONQUISTADOS POR DAVI 


1. Um troféu por sua vitória contra um urso (15m 17.34-37). 

2. Umtroféu por sua vitória contra um leão (15m 17.34-37). 

3. Um troféu internacional por sua vitória contra Golias (15m 17.41-58). 

4. Um troféu estadual por sua ascensão ao trono de Judá (25m 2.4). 

5. Um troféu nacional por sua ascensão ao trono de Israel (25m 5.3-4). 

6. Um troféu universal por sua vitória contra os jebuseus e pela conquista da fortaleza de Sião 
(2Sm 5.6-9). 

7. Um troféu internacional por sua vitória contra os filisteus (25m 5.17-25). 

8. Um troféu internacional por sua vitória contra os moabitas (25m 8.2). 

9. Um troféu internacional por sua vitória contra o rei de Zobá (25m 8.3). 

10. Um troféu internacional por sua vitória contra a Síria (25m 8.6). 

11. Um troféu internacional por sua vitória contra Edom (25m 8.13-14). 

12. Umtroféu internacional por sua vitória contra os amonitas e os siros (25m 10.1-19). 

13. Quatro troféus por suas vitórias contra os quatros gigantes que eram descendentes de Golias 
(25m 21.22). E outros troféus por várias outras vitórias pessoais que Davi conquistou; o espaço 
aqui é pequeno para mencionarmos todas. 

14. No Sl 89.20, foi o próprio Deus quem deu testemunho de Davi, dizendo: “Achei a Davi, meu servo; 
com o meu santo óleo o ungi”. 


CONCLUSÃO 


Davi nunca recuou diante do inimigo e nunca perdeu uma batalha em peleja contra os seus 
adversários. A única batalha que Davi perdeu na vida foi para ele mesmo, no caso de Bate-Seba. 
Entretanto, a bondade e a misericórdia de Deus nunca abandonou Davi (S! 23.6). As falhas de Davi não 
anularam as promessas de Deus na sua vida. Foi o próprio Deus quem afirmou isso, dizendo: “Não 
quebrarei o meu concerto, não alterarei o que saiu dos meus lábios” (Sl 89.34) 


Voltar para o texto bíblico 
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NA MESA COM O REI 


INTRODUÇÃO 


Nessa bela história, em que Davi convida Mefibosete para comer pão sempre à mesa do rei, nós 
vamos aprender sobre o significado mais profundo da graça e da misericórdia do Senhor para conosco. 
Ainda hoje, Jesus Cristo, o Rei dos reis, convida o mais vil pecador para abrir a porta do seu coração e 
cear com Ele. 


I. ALCANÇADO PELA GRAÇA E BONDADE 


1. Mefibosete, filho de Jônatas, habitava em Lo-Debar, que significa “sem pasto”; uma terra 
abandonada e que não oferecia pastagem. Porém, ao ser alcançado pela graça e bondade, 
Mefibosete passou a desfrutar da fartura da mesa do rei e dos pastos verdejantes do bom Pastor 
(2Sm 9.4-7; Sl 23.1-3). 

2. Mefibosete havia ficado coxo aos cinco anos de idade, e isso era um obstáculo para ele se assentar 
a mesa do rei Davi (25m 4.4). A Bíblia diz que, devido a zombaria dos jebuseus, a alma de Davi 
passou a aborrecer os coxos e os cegos, e, na sua ira, ele disse que os coxos náo entrariam na sua 
casa. Porém, ao ser alcancado pela graca e bondade, Mefibosete conseguiu o favor de Davi náo só 
entrando na sua casa, como também se assentando sempre à mesa para comer pão com o rei 
(2Sm 5.6-8). 

3. Mefibosete se sentia como um ser desprezível e pobre, um “cão morto”. Porém, ao ser alcançado 
pela graça e bondade, Mefibosete deixou de comer migalhas para se assentar à mesa do rei 
(25m 9.8) 


4. Mefibosete só foi beneficiado por Davi por causa da aliança que este havia feito com Jônatas 
(15m 20.12-17). Ao ser alcançado pela graça e pela bondade, Mefibosete recebeu a restituição da 
sua herança e passou a viver novamente como um príncipe (25m 9.1,7). 


I. A GRAÇA E A BONDADE DE DEUS PARA CONOSCO 


1. A história de Mefibosete ilustra bem a vida de um pecador redimido por Deus. Como Mefibosete, 
vivíamos “separados da comunidade de Israel e estranhos aos concertos da promessa, não tendo 
esperança e sem Deus no mundo” (Ef 2.12). “Mas, agora, em Cristo Jesus, vós, que antes estáveis 
longe, já pelo sangue de Cristo chegastes perto” (Ef 2.13). 

2. Como Mefibosete, vivíamos numa terra sem pasto. Porém, agora, Cristo se dirige a nós dizendo: 
“Eu sou a porta; se alguém entrar por mim, salvar-se-á, e entrará, e sairá, e achará pastagem” 

(Jo 10.9). E o amor de Deus cobriu todos os nossos defeitos (Rm 5.8; Tg 5.20). 

3. Como Mefibosete, vivíamos como cachorrinhos dependendo de comer das migalhas que caíam da 

mesa (Mt 15.26-27). Porém, por intermédio de Cristo, os pecadores redimidos do Oriente e do 


Ocidente tomarão lugares à mesa do Rei com Abraão, Isaque e Jacó (Mt 8.11). 

4. Como Mefibosete, nós só alcançamos a graça e a bondade de Deus por causa da eterna aliança feita 
por Jesus Cristo (Hb 13.20-21). Assim, nós nos tornamos herdeiros de Deus e coerdeiros com 
Cristo (Rm 8.17). 


CONCLUSÃO 


No SI 113.7-8, o salmista afirma que o Senhor “do pó levanta o pequeno e, do monturo, ergue o 
necessitado, para o fazer assentar com os príncipes, sim, com os príncipes do seu povo”. Agora, somos 
príncipes de Deus e participantes da mesa do Rei Jesus (Ap 3.20). Assim como Deus usou Davi para 
restaurar a vida de Mefibosete, por causa da aliança feita com Jônatas, Deus enviou o seu Filho Jesus 
Cristo para nos restaurar e nos redimir pelo sangue da sua eterna aliança. 


Voltar para o texto bíblico 


2Sm 12.29-30 


Sermão 219 


COROADO NO TERRITÓRIO INIMIGO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado registra um grande momento triunfal de Davi, quando ele tirou a coroa da cabeça 
do rei inimigo e colocou-a em sua própria cabeça, sendo coroado no território inimigo. Esse 
acontecimento ilustra também a vitória de Cristo no território inimigo, ao despojar todos os principados 
e potestades. 


I. DESTRONANDO O INIMIGO 


1. Ao tirar a coroa da cabeça do rei de Rabá, Davi estava destronando o seu inimigo; e ainda levou 
mui grande despojo da cidade (25m 12.30). 


2. No texto hebraico em 25m 12.30, a expressão traduzida como “seu rei” é “mlcm”, que pode ser 
“malcam”, “seu rei”, como “Milcom”, o deus principal de Amom. Portanto, Davi estava sendo 
usado por Deus para destronar aquela divindade pagá que reinava naquele lugar. 

3. No SI 60.12, Davi diz: “Em Deus faremos proezas; porque ele é que que pisará os nossos inimigos.” 

4. Em Ef 6.12-13, Paulo diz que “não temos que lutar contra carne e sangue, mas, sim, contra os 
principados, contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, contra as hostes 
espirituais da maldade, nos lugares celestiais. Portanto, tomai toda a armadura de Deus, para que 
possais resistir no dia mau e, havendo feito tudo, ficar firmes”. 


II. CRISTO DESTRONOU E VENCEU O INIMIGO NO SEU 
PRÓPRIO TERRITÓRIO 


1. Em Cl 2.15, Paulo afirma que Cristo despojou os principados e potestades e os expôs publicamente 
ao desprezo, triunfando sobre eles na cruz. 


2. Em Hb 2.14 e em Ap 1.18, é dito que Cristo destruiu aquele que tinha o poder da morte, o diabo; e, 
desde então, Jesus Cristo possui as chaves da morte e do inferno. 


3. Em Ef 1.20-23, após destronar o inimigo, Jesus foi entronizado à direita de Deus, nos céus, “acima 
de todo principado, e poder, e potestade, e domínio, e de todo nome que se nomeia, não só neste 
século, mas também no vindouro. E sujeitou todas as coisas a seus pés e, sobre todas as coisas, O 
constituiu como cabeça da igreja, que é o seu corpo, a plenitude daquele que cumpre tudo em 
todos”. 


4. Em 1Pe 3.22, vemos que Jesus está entronizado a destra de Deus, “havendo-se-lhe sujeitado os 
anjos, e as autoridades, e as potências”. 


CONCLUSÃO 


Cristo foi coroado no próprio território do inimigo, destronando a Satanás e seus demônios. Ficaram- 
lhe sujeitos todos os anjos, todas as autoridades, todos os poderes e domínios; e Jesus ainda blindou a 
sua Igreja contra todo o poder do inimigo (Mt 16.18; Lc 10.19). 


Voltar para o texto bíblico 


23m 13.3 


Sermáo 220 


PESSOAS CONHECIDAS POR SUAS VIRTUDES E POR 


SUAS FRAQUEZAS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela que Jonadabe era “homem mui sagaz”. Enquanto algumas pessoas são 


lembradas pelos seus traços físicos, outras entram para a história como vilões, e algumas como grandes 
heróis da fé. Todos os personagens bíblicos servem de exemplo para todos nós. Tanto podemos aprender 
com os seus erros, como também com seus acertos. Vejamos como. 


1. 


11. 


12. 


HOMENS MARCADOS POR VIRTUDES E POR SUAS 
FRAQUEZAS, NAS ESCRITURAS 


Noé ficou conhecido pela sua obediéncia (Gn 6.22). Já Saul, ficou conhecido por sua desobediéncia 
(1Sm 15.23-24). 


. Abraão ficou conhecido por sua fé (Rm 4.11-21). Já Tomé ficou conhecido por sua dúvida 


(Jo 20.27). 


. Isaque ficou conhecido por sua serenidade (Gn 24.63). Já Pedro ficou conhecido por sua 


impulsividade (Mt 14.28-29) 


. Jacó ficou conhecido por sua astúcia (Gn 27.19). Já Natanael ficou conhecido por sua sinceridade 


(Jo 1.47). 


. José ficou conhecido por ser um sonhador (Gn 37.19). Já Moisés ficou conhecido por sua mansidão 


(Nm 12.3). 


. Ló ficou conhecido por ser egoísta (Gn 13.10-11). Já Barnabé ficou conhecido por ser magnánimo 


(At 11.24-25) 


. Gideáo ficou conhecido por ser valoroso (Jz 6.12). Já Samuel ficou conhecido por sua honestidade 


(1Sm 12.1-5) 


. Davi ficou conhecido por sua coragem e bravura (15m 17.32-36). Já Salomão ficou conhecido por 


sua sabedoria (1Rs 3.28). 


. Jônatas ficou conhecido por sua amizade (15m 18.3-4). Já Judas Iscariotes ficou conhecido por sua 


traição (Mt 10.4) 


. Jonas ficou conhecido por sua relutância (Jn 1.1-3). Já Apolo ficou conhecido por sua eloquência 


(At 18.24). 

Daniel ficou conhecido por sua firmeza e caráter (Dn 1.8). Já Jeremias ficou conhecido por ser 
emotivo (Jr 9.1). 

Paulo ficou conhecido por ser laborioso e incansável (1Co 9.16-27). Já Timóteo ficou conhecido 
por sua timidez (2 Tm 1.6-7). 


CONCLUSÃO 


Cada personagem bíblico foi levantado por Deus para servir de lição para nós. Podemos imitar os 
bons exemplos e rejeitar os maus exemplos. Em 1Co 10.11-12, Paulo afirma que: “tudo isso lhes 
sobreveio como figuras, e estão escritas para aviso nosso, para quem já são chegados os fins dos séculos. 
Aquele, pois, que cuida estar em pé, olhe que não caia”. 


Voltar para o texto bíblico 


2Sm 14.25 


Sermão 221 


ALGUMAS PESSOAS CONHECIDAS PELO TRAÇO 
FÍSICO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado celebra a beleza física perfeita de Absalão. Na Bíblia, são revelados vários 
personagens que ficaram conhecidos e marcados por seus traços físicos. Entretanto, melhor do que ser 
conhecido pelo traço físico é ser conhecido pelo caráter e pela vida ilibada (2 Rs 4.9). Alguns se sentem 
inferiorizados por não nascerem bonitos ou por terem algum defeito físico, por menor que seja. Todavia, 
não se sinta menosprezado por isso, pois “o homem vê o que está diante dos olhos, porém o Senhor olha 
para o coração” (15m 16.7). 


HOMENS MARCADOS PELO TRAÇO FÍSICO, NAS ESCRITURAS 


Naamá ficou conhecido por ter sido leproso (2Rs 5.1). 

Mefibosete ficou conhecido por sua deficiência física (25m 9.3,6). 

Bartimeu ficou conhecido por ter sido cego (Mc 10.46). 

Golias ficou conhecido por sua grande estatura (15m 17.23). 

Zaqueu ficou conhecido por sua pequena estatura (Lc 19.3). 

Eglom ficou conhecido por ser gordo (Jz 3.17). 

. Eúde ficou conhecido por ser canhoto (Jz 3.15). 

. Absalão ficou conhecido por sua cabeleira (25m 14.26; 18.9). 

. Esaú ficou conhecido por ser peludo (Gn 25.25). 

. Sansão ficou conhecido por sua incrível força física (Jz 16.29-30). 

. Em Cl 3.9-10, lemos: “Vos despistes do velho homem com os seus feitos e vos vestistes do novo, 
que se renova para o conhecimento, segundo a imagem daquele que o criou”. Quando o homem 
aceita a Cristo, não importa a sua aparência física; ele é refeito em seu caráter para servir ao 
Senhor. 

12. Em Ef 4.24, o apóstolo Paulo ainda exorta: “E vos revistais do novo homem, que, segundo Deus, é 

criado em verdadeira justiça e santidade”. 


CONANRWNE 


mom 
m O 


CONCLUSÃO 


Em Jo 1.47, João escreveu que “Jesus viu Natanael vir ter com ele e disse dele: Eis aqui um 
verdadeiro israelita, em quem não há dolo!” Portanto, Jesus Cristo observava o caráter das pessoas, e 
não a sua aparência física. 


Voltar para o texto bíblico 


25m 15,20 


Sermão 222 


DUAS COISAS QUE DAVI DESEJOU A UM AMIGO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, encontramos duas coisas que Davi desejou ao seu velho amigo Itai: “Contigo 
sejam beneficência e fidelidade”. Deus é conhecido nas Escrituras pela sua bondade, misericórdia, 
verdade e fidelidade (Sl 100.5; 119.90). 


I. FIDELIDADE 


1. A fidelidade pode ser definida como a lealdade de uma pessoa para com a outra no compromisso 
assumido por ambas. Davi desejou que Deus fosse leal e fiel para cumprir suas promessas na vida 
de Itai! 

2. EmJs 24.14, Josué exortou Israel, dizendo: “Agora, pois, temei ao SENHOR e servi-o com 
sinceridade e com verdade...” Em 2Cr 19.9, Josafá também aconselhou ao povo, dizendo: “Andai 
no temor do SENHOR, com fidelidade e com coração inteiro”. 

3. No SI 89.5, vemos que, “na Assembleia dos santos”, é celebrada a fidelidade do Senhor. No 
SI 89.24, o Senhor disse sobre Davi: “A minha fidelidade e a minha benignidade estarão com ele; e 
em meu Nome será exaltado o seu poder”. 

4. Em Pv 3.3, somos instruídos: “Não te desamparem a benignidade e a fidelidade; ata-as ao teu 
pescoço; escreve-as na tábua do teu coração”. E, em Pv 14.22, Salomão afirma que “beneficência e 
fidelidade haverá para os que praticam o bem”. 

5. Em Lm 3.22-23, é dito que “as misericórdias do SENHOR são a causa de não sermos consumidos; 


porque as suas misericórdias não têm fim; novas são a cada manhã; grande é a tua fidelidade”. 
Aleluia! 


II. MISERICÓRDIA 


1. Amisericórdia é o sentimento compassivo de Deus para com o pecador. É Deus ser movido nas 
suas entranhas devido à condição difícil do miserável pecador. É Deus trazer o miserável para 
dentro do seu coração terno e compassivo (SI 103.13). Davi desejou que Deus olhasse com afeto e 
misericórdia para Itai! 

2. O que Davi desejou para o seu velho amigo Itai foi o mesmo que ele desejou para si mesmo no 
SI 23.6, quando disse: “Certamente que a bondade e a misericórdia me seguirão todos os dias da 
minha vida; e habitarei na Casa do Senhor por longos dias”. 

3. No SI 32.10, o salmista Davi afirma que “aquele que confia no SENHOR, a misericórdia o cercará”. 


4. No SI 33.18, é dito que “os olhos do SENHOR estão sobre os que o temem, sobre os que esperam na 
sua misericórdia”. 


5. No SI 103.3-5, Davi também podia dizer ao seu amigo: “é ele que perdoa todas as tuas iniquidades 
e sara todas as tuas enfermidades; quem redime a tua vida da perdição e te coroa de benignidade e 
de misericórdia; quem enche a tua boca de bens, de sorte que a tua mocidade se renova como a 
águia”, 


CONCLUSÃO 


Em uma sociedade com tanta falta de amor, de lealdade e de fidelidade entre as pessoas, aprendamos 
com Davi a desejar o bem as pessoas, em vez de ficarmos torcendo pelo fracasso delas! “Contigo sejam 
misericórdia e fidelidade!”Isto é o que devemos desejar a todos! 


Voltar para o texto bíblico 


25m 16.14 


Sermão 223 


OS MISTÉRIOS DO RIO JORDÃO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado destaca o momento em que o rei Davi e sua comitiva chegaram ao rio Jordão e ali 
descansaram. O Jordão é um dos rios mais significativos e misteriosos da Bíblia. Muitos milagres e fatos 
extraordinários estão relacionados a este rio. O Jordão é o rio mais famoso e mais misterioso do mundo. 
A sua fama não é devido ao seu comprimento nem por ele ser uma rica via comercial. O rio Jordão tem 
um curso de apenas 260 Km e nunca levou nas suas águas uma embarcação comercial. Não é caudaloso 
como o Nilo, pelas inundações que regam e fertilizam uma região que, de outra forma, seria um deserto; 
ainda assim, o Jordão supera o maior rio do mundo em fama e notoriedade. Não é como outros rios que 
atravessam as grandes cidades. A sua fama é, sem dúvida, devido aos eventos históricos que ocorreram 
nesse rio e ao lugar que o rio Jordão ocupa na mente do povo de Deus. 


A IMPORTÂNCIA DO RIO JORDÃO NAS ESCRITURAS 


1. Na famosa travessia do Jordão, os levitas que levaram a arca de Deus, ao tocarem os pés nas águas, 
viram o rio ser dividido e todo o povo de Israel atravessar a pés enxutos (Js 3.15-17). Deus secou o 
rio Jordão em plena época de enchentes para Israel atravessar. O rio Jordão costumava transbordar 
nos meses de maio e junho. Em Ada, cidade 25 km ao norte, o Jordão corre entre ribanceiras de 
barro de 13 m de altura, sujeitas a desmoronamento. Pode ter sido este o método que Deus usou para 
estancar as águas e deixar passar o povo na hora determinada por Ele. De acordo com a narrativa 
bíblica, as águas que o Jordão recebia de seus afluentes eram paradas e neutralizadas de forma 
milagrosa, tendo o seu curso desviado para outra direção. Que milagre fantástico foi este, o da 
travessia do rio Jordão! A travessia do mar Vermelho foi gloriosa, mas a travessia do Jordão foi 
igualmente maravilhosa! Glórias ao nosso Deus que faz maravilhas! 

2. O profeta Elias, com o seu manto, feriu as águas do rio Jordão, o qual se dividiu em duas bandas, e 
juntamente com Eliseu, aquele profeta atravessou o rio por um caminho seco (2Rs 2.8). 


3. O profeta Eliseu, que havia passado para o outro lado do rio Jordão com Elias, com o manto de 
Elias nas mãos, novamente feriu as águas do Jordão e atravessou o rio em seco pela segunda vez 
(2Rs 2.14). 

4. Oprofeta Eliseu teve o seu ministério muito ligado ao rio Jordáo, fazendo o machado flutuar na 
superfície de suas águas (2Rs 6.6). 

5. O general Sírio Naamá, a mando do profeta Eliseu, banhou-se 7 vezes no rio Jordáo, e foi 
restaurado da sua lepra (2Rs 5.10-14). 

6. O primeiro profeta neotestamentário, João Batista, batizava pessoas arrependidas de seus pecados 
no rio Jordão (Mt 3.1-6). Jesus foi batizado por João Batista no rio Jordão (Mt 3.13-17). Jesus 
voltou do Jordáo cheio do Espírito Santo (Lc 4.1). 


7. Hoje, temos rios muito grandes e famosos. O Amazonas é considerado o rio com o maior volume de 


águas do mundo. O São Francisco atravessa cerca de cinco estados brasileiros. O Ganges, na Índia, 
é considerado sagrado para os indianos. E há tantos outros rios famosos na Ásia, na Europa, na 
África e nas três Américas. Porém, nenhum possui a importância religiosa que o Jordão possui para 
os cristãos do mundo inteiro. 

8. Hoje, turistas do mundo inteiro se dirigem à Terra Santa para conhecer o rio Jordão e até se 
batizarem nas suas águas sagradas. No Sl 46.4, o salmista afirma que “há um rio, cujas correntes 
alegram a cidade de Deus, o santuário das moradas do Altíssimo”. 


CONCLUSÃO 


Em Ap 22.1, João viu o rio da água da vida, brilhante como cristal, que sai do trono de Deus e do 
Cordeiro. O rio nos fala da plenitude do Espírito, de abastecimento, de abundância, de alegria e de 
prosperidade para o povo de Deus! Mergulhemos no rio do Espírito e no rio da graça de Deus (Ez 47.1- 
12)! 


Voltar para o texto bíblico 


2Sm 17.27-29 
Sermão 224 


O DEUS QUE SUPRE AS NECESSIDADES DOS SEUS 
SERVOS 


INTRODUÇÃO 


Por três vezes, na Bíblia, é registrado Deus usando pessoas para suprir as necessidades de Davi com 
um grande carregamento de alimentos no período de suas maiores dificuldades. O nosso Deus se 
preocupa conosco e garante o suprimento das nossas necessidades. Deus é fiel e cuida de cada um de 
nós. 


DEUS SUPRE CADA UMA DAS NOSSAS NECESSIDADES 


1. No primeiro suprimento de alimentos, Davi recebeu de Abigail 200 pães, 200 pastas de figos, 100 
cachos de passas, 5 ovelhas preparadas, 5 medidas de trigo, 2 odres de vinho (15m 25.18). 

2. No segundo suprimento de alimentos, Davi recebeu de Ziba 200 pães, 100 cachos de passas, 100 
frutas de verão e 1 odre de vinho (25m 16.1). 

3. No terceiro suprimento de alimentos, Davi foi socorrido por seus amigos Maquir e Barzilai com 
utensílios — camas, bacias, vasilhas de barro — e alimentos — trigo, cevada, farinha, grão torrado, 
favas, lentilhas, mel, coalhada, ovelhas e queijos (25m 17.27-29). 

4. No SI 23.1, o salmista Davi podia dizer com certeza e confiança: “O Senhor é o meu Pastor; nada 
me faltará”. 

5. No SI 34.9, o estimado rei Davi aconselhou os fiéis, dizendo: “Temei o Senhor, vós os seus santos, 
pois não têm falta alguma aqueles que o temem”. 

6. No SI 37.25, o abençoado e veterano rei Davi podia expressar-se, dizendo: “Fui moço e agora sou 
velho; mas nunca vi o justo desamparado, nem a sua descendência a mendigar o pão”. 

7. No SI 55.22, o amado Davi ainda nos aconselha: “Lança o teu cuidado sobre o SENHOR, e Ele te 
susterá; nunca permitirá que o justo seja abalado”. 

8. No SI 132.15, o Senhor nos promete: “Abençoarei abundantemente o seu mantimento; fartarei de pão 
os seus necessitados”. 

9. No Sl 136.25, é dito que o Senhor Deus “dá alimento a toda carne; porque a sua misericórdia dura 
para sempre”. 

10. No Sl 146.7, a Palavra de Deus ainda afirma que o Senhor “faz justiça aos oprimidos” e “da pão aos 
famintos”. 


CONCLUSÃO 


Enquanto cada pai de família se preocupa em trabalhar para sustentar a sua casa, o nosso Pai Celestial 
trabalha para suprir as necessidades de toda a sua criação. Ele cuida desde os desprezíveis corvos até os 


bilhões de seres humanos existentes no planeta Terra (Lc 12.22-32). Em Fp 4.19, o apóstolo Paulo 
escreveu: “E o meu Deus, segundo a sua riqueza em glória, há de suprir, em Cristo Jesus, cada uma de 
vossas necessidades”. 


Voltar para o texto bíblico 


2Sm 19,32 


Sermáo 225 


LICOES ESPIRITUAIS DA TERCEIRA IDADE 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado nos conta acerca da velhice de um nobre amigo de Davi chamado Barzilai. Na 
Bíblia, sempre somos exortados a honrar os idosos; e a longevidade das pessoas é vista, na Palavra de 
Deus, como uma dádiva dele para o homem. A população no mundo está ficando cada vez mais velha, e, 
segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), por volta de 2025, pela primeira vez na história, 
haverá mais idosos do que crianças no planeta. O avanço da medicina e a melhora na qualidade de vida 
são as principais razões dessa elevação da expectativa de vida em todo o mundo. Porém, a saúde e a 
longevidade das pessoas dependem também da bênção de Deus para a vida delas (Sl 103.3-5). 


A IMPORTÂNCIA DA VELHICE NAS ESCRITURAS 


1. Barzilai, um gileadita, amigo do rei Davi, era um homem de rara beleza moral que socorreu Davi em 
seus vários momentos de provações. Com 80 anos de idade, ele ainda se mostrava um homem 
combativo, inteligente, atencioso e, sobretudo, companheiro e amigo fiel do rei Davi (25m 19.31- 
38). 

2. O próprio Deus aconselha reverenciar e a honrar as pessoas idosas, dizendo: “Diante das cás te 
levantarás, e honrarás a face do velho, e terás temor do teu Deus. Eu sou o SENHOR? (Lv 19.32). 


3. Matusalém é o homem mais idoso mencionado na Bíblia; viveu 969 anos (Gn 5.27). Quando alguém 
vive muitos anos costumamos dizer: “Esta pessoa deve ter o DNA de Matusalém!” 


4. Abraão foi o primeiro homem a quem Deus prometeu vida longa na terra, dizendo: “E tu irás a teus 
pais em paz; em boa velhice serás sepultado” (Gn 15.15). Deus cumpriu o que prometeu a Abraão 
(Gn 25.7-8). 

5. EmJs 14.10-11, vemos que Calebe, aos 85 anos de idade, mesmo idoso, mostrava-se ainda muito 
forte e se animou, dizendo: “E, agora, eis que O SENHOR me conservou em vida, como disse; 
quarenta e cinco anos há agora, desde que O SENHOR falou esta palavra a Moisés, andando Israel 
ainda no deserto; e, agora, eis que já sou da idade de oitenta e cinco anos. E, ainda hoje, estou forte 
como no dia em que Moisés me enviou; qual a minha força então era naquele dia, tal é agora a minha 
forca, para a guerra, e para sair, e para entrar”. 

6. Em Jó 5.26-27, é dito: “Na velhice virás à sepultura, como se recolhe o feixe de trigo a seu tempo. 
Eis que isto já o havemos inquirido, e assim é; ouve-o e medita nisso para teu bem”. Esta promessa 
se cumpriu na vida de Jó (Jó 42.17). 

7. No Sl 92.12-15, a Palavra de Deus afirma que “o justo florescerá como a palmeira, crescerá como 
cedro no Líbano. Os que estão plantados na Casa do SENHOR florescerão nos átrios do nosso Deus. 
Na velhice ainda darão frutos; serão viçosos e florescentes, para anunciarem que o SENHOR é reto; 
ele é a minha Rocha, e nele não há injustiça”. 

8. No SI 103.3-5, lemos: “Ele é que perdoa todas as tuas iniquidades e sara todas as tuas 


enfermidades; quem redime a tua vida da perdição e te coroa de benignidade e de misericórdia; 
quem enche a tua boca de bens, de sorte que a tua mocidade se renova como a águia”. 


9. Em Pv 3.16, Salomão afirma que: “Aumento de dias há na sua mão direita; na sua esquerda, riquezas 
e honra”. 


10. Em Is 46.4, o Senhor consola os idosos, dizendo: “E até à velhice eu serei o mesmo e ainda até às 
cás eu vos trarei; eu o fiz, e eu vos levarei, e eu vos trarei e vos guardarei”. 


CONCLUSÃO 


Honremos os nossos anciãos e todas as pessoas da terceira idade, pois, o singular e idoso apóstolo 
João assim escreveu ao seu amigo Gaio: “Amado, desejo que te vá bem em todas as coisas e que tenhas 
saúde, assim como vai bem a tua alma” (3Jo 2). 


Voltar para o texto bíblico 


25m 20.9-10 


Sermão 226 


JOABE — UM GENERAL TRAICOEIRO E VINGATIVO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela um pouco sobre o caráter e sobre a personalidade deste traiçoeiro e 
vingativo general chamado Joabe. Apesar de suas grandes conquistas militares no posto de general do 
exército de Israel, Joabe era perigoso, traiçoeiro e inseguro em sua função. Joabe não tolerava 
concorrentes e procurava eliminar todos aqueles que ameaçavam a sua posição no comando militar das 
forças armadas de Israel. A vida deste importante personagem bíblico nos trazem lições espirituais 
profundas. Vejamos. 


A IMPORTÂNCIA DE JOABE NAS ESCRITURAS 


1. Joabe era filho de Zeruia, uma das irmãs de Davi; portanto, era sobrinho do rei Davi (1Cr 2.16). 


2. De acordo com 1 Cr 11.6-8, Joabe conquistou o posto de general do exército de Israel após aceitar a 
proposta de Davi de expulsar os jebuseus de Jerusalém e conquistar a fortaleza de Sião. 


3. De acordo com 25m 3.23-27, Joabe, ao saber que Davi havia se reunido com Abner, o general do 
exército de Israel no reinado de Saul e selado um acordo de paz para Abner convencer o comando 
geral das forças armadas a apoiá-lo como rei, Joabe fez uma manobra sutil utilizando o nome de 
Davi para encontrar-se com Abner e matá-lo de modo traiçoeiro, ferindo-o no abdômen. 


4. De acordo com 25m 3.30, esse ato covarde de Joabe teve como objetivo a vingança da morte de seu 
irmão Asael, ferido por Abner numa peleja entre soldados de Judá, liderados por Joabe, e soldados 
de Israel, liderados pelo general Abner (25m 2.12-23). 


5. Essa atitude traiçoeira e vingativa de Joabe e de seu irmão Abisai foi reprovada pelo rei Davi, o 
qual pediu ao Senhor a retribuição do mal que Joabe fez (25m 3.39). 


6. De acordo com 25m 14.1-23, Joabe quis fazer média com Absalão, pensando ser este o sucessor 
natural do trono de Davi, que o manteria no posto de general. Joabe usou de artimanha para fazer 
Davi perdoar Absalão pela morte de Amnom e, desse modo, trazê-lo de volta a Jerusalém. 


7. Em 25m 18.14, no episódio da rebelião de Absalão, Joabe traiu a confiança de Davi. Ele também 
desobedeceu às ordens do rei ao matar Absalão, pois Davi advertira os comandantes militares que 
trouxessem Absalão vivo (25m 18.5). 


8. De acordo com 25m 19.13, Davi não disfarçou o seu descontentamento com Joabe; antes, tornou 
público a sua intenção de colocar Amasa, seu outro sobrinho, no posto de general do exército de 
Israel, em lugar de Joabe. 

9. Neste texto sagrado em 25m 20.9-10, vemos que Joabe não conseguiu disfarçar o seu mau caráter, 
seu espírito vingativo e traiçoeiro. Joabe fez de conta que ia dar boas-vindas ao novo general de 
Israel com um beijo, e acabou ferindo-o no abdômen, matando, assim, o seu próprio primo Amasa, 
com o fim de retomar a posição dele como general do exército de Israel. 

10. Joabe era tão perigoso que ele só feria as pessoas no abdômen; bastava um golpe para as suas 


vítimas morrerem aos seus pés. Foi assim com Abner, general do exército de Israel (25m 3.23-27), 
e foi assim também com Amasa, outro general do exército de Israel (25m 20.9-10). 
11. De acordo com 1Rs 2.28-35, Joabe não ficou impune; ele foi morto a espada agarrado ao altar de 


Deus, cumprindo-se, assim, a profecia de Davi acerca de Joabe: “O SENHOR pagará ao malfeitor, 
conforme a sua maldade” (25m 3.39; Ex 21.14). 


CONCLUSÃO 


Segundo o Dr. Russel Shedd: “Joabe era o homem que venceu em todas as batalhas, a não ser a 
batalha contra a sua própria pessoa. Vítima de ciúmes violentos, assassinou dois homens melhores do que 
ele, perdendo assim esta luta por causa de seu próprio espírito maldoso” (Jr 17.9-10). 


Voltar para o texto bíblico 


2Sm 22.33 


Sermao 227 


DEUS É A NOSSA FORTALEZA 


INTRODUCAO 


Nesse texto sagrado, Davi declara o Senhor como a sua fortaleza. A fortaleza é uma fortificação que 
os homens antigos construíam para se protegerem contra os seus inimigos. Nos tempos bíblicos, as 
cidades maiores normalmente tinham uma cidade alta e uma baixa. A cidade alta ficava geralmente em um 
local elevado onde a capital mais antiga havia sido edificada; esta parte da cidade era chamada de 
“fortaleza” ou de “castelo forte”. Com seus próprios muros, a cidade alta servia de segunda fileira de 
defesa caso o muro externo de proteção na cidade baixa fosse escalado ou destruído. Os grandes heróis 
da Bíblia se referiam a Deus como sendo esta fortaleza, este castelo forte (esta cidadela, ou alto retiro). 
Deus é a fortaleza que fica no alto, que protege e abriga o seu povo contra o forte inimigo. Deus é a nossa 
fortaleza e o nosso castelo forte. Alguns estudiosos das línguas originais da Bíblia o chamam de 
ELOHIM MAUZI, DEUS DA MINHA FORTALEZA (SI 43.2). 


O SENHOR COMO FORTALEZA DO SEU POVO NAS 
ESCRITURAS 


1. Em 25m 22.33, Davi, acostumado a refugiar-se contra o inimigo na sua fortaleza, louvou ao Senhor 
dizendo: “Deus é a minha fortaleza e a minha força e Ele perfeitamente desembaraça o meu 
caminho” (isto se refere ao episódio em 25m 5.17) 

2. No SI 27.1, Davi ainda diz: “O SENHOR é a minha luz e a minha salvação; a quem temerei? O 
SENHOR é a força da minha vida; de quem me recearei?” 

3. No SI 31.2-3, o salmista diz: “Sê a minha firme rocha, uma casa fortíssima que me salve, porque tu 
és a minha rocha e a minha fortaleza.” 

4. No Sl 37.39, vemos que Davi amava chamar o Senhor de fortaleza, pois ele continuou exclamando: 
“Mas a salvação dos justos vem do SENHOR; ele é a sua fortaleza no dia da angústia”. 

5. No SI 46.1, os salmistas, filhos de Cora, seguiram a mesma linha de pensamento de Davi, dizendo: 
“Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem presente na angústia”. 

6. Em Na 1.7, o profeta Naum disse: “O SENHOR é bom, uma fortaleza no dia da angústia, e conhece os 
que confiam nele”. 

7. Em Hc 3.19, foi a vez de Habacuque exclamar, dizendo: “Jeová, o Senhor, é a minha força, e fará os 
meus pés como os das cervas, e me fará andar sobre as minhas alturas”. 


CONCLUSÃO 


O nosso Deus é uma fortaleza invencível. Tendo o Senhor como a nossa fortaleza, estaremos sempre 
seguros. Deus é a nossa proteção, a nossa segurança maior, O nosso socorro, O nosso amparo, O nosso 


escudo, o nosso castelo forte! Deus é a nossa verdadeira fortaleza contra o inimigo e contra todas as 
tempestades e intempéries da vida! O SENHOR E A MINHA FORTALEZA! DEUS E A NOSSA 
FORTALEZA! 


Voltar para o texto bíblico 


2Sm 23.12 


Sermão 228 


DEFENDA O CAMPO QUE DEUS LHE DEU 


INTRODUCAO 


Por meio desse importante feito heroico de Sama, um dos valentes de Davi, que defendeu um 


importante campo de lentilhas, nós vamos aprender sobre a necessidade de defendermos aquilo que Deus 
nos deu. 


I. TOMANDO POSSE DO QUE DEUS NOS ENTREGOU 


. De acordo com 25m 23.11-12, havia um importante campo de lentilhas na cidade de Lei, e os 
filisteus queriam tomar posse daquele cobiçado pedaço de terra devido ao recuo do povo. Porém, 
Sama pôs-se no meio daquele campo e o defendeu, ferindo os filisteus. 

. A atitude corajosa de Sama agradou a Deus, e o Senhor honrou a sua determinação de valorizar o 
que Ele havia lhe entregado, operando um grande livramento (25m 23.12). Se Sama não tomasse 
posse daquele terreno, os filisteus iriam tomar. Por isso, devemos tomar posse do que Deus nos 
entregou. 

. De acordo com Jz 15.14-19, Deus já tinha dado uma grande vitória a Sansão naquela mesma região, 
operando um grande livramento contra os filisteus. 

. Em 25m 8.14, é dito: “E as cidades que os filisteus tinham tomado a Israel foram restituídas a Israel, 
desde Ecrom até Gate; e até os seus termos Israel arrebatou das mãos dos filisteus...” Devemos 
ocupar o espaço que Deus nos deu, para que os inimigos não venham ocupá-lo. 

. EmJs 1.3,5, o Senhor disse a Josué: “Todo lugar que pisar a planta do vosso pé, vo-lo tenho dado, 
como eu disse a Moisés... Ninguém se susterá diante de ti, todos os dias da tua vida; como fui com 
Moisés, assim serei contigo; não te deixarei nem te desampararei”. 


II. VALORIZANDO O QUE DEUS NOS ENTREGOU 


. Em Gn 25.34, é dito que Esaú desprezou o seu direito de primogenitura por causa de um prato de 
lentilhas. Já Sama soube valorizar o campo de lentilhas que Deus lhe entregou (25m 23.11-12). São 
duas situações que envolveram lentilhas; porém, com significados diferentes e comportamentos 
antagônicos. Esaú deveria ter valorizado o seu direito de primogenitura que recebeu de Deus, mas 
não o fez. Sama deveria defender o campo de lentilhas que Deus lhe deu, e assim o fez. 


. EmJs 14.6-15; 15.13-14, vemos que Calebe valorizou a herança que Deus lhe entregou e expulsou 
os gigantes filhos de Anaque, defendendo a terra que Deus havia lhe entregado. 


. Em 2Co 6.1, o apóstolo Paulo exorta os ministros a não receberem em vão a graça de Deus. 


. Em Cl 4.17, Paulo pede para Arquipo valorizar e atentar para o ministério que ele havia recebido 
do Senhor, para o cumprir. 


5. Em2Tm 1.14, Paulo diz a Timóteo: “Guarda o bom depósito pelo Espírito Santo que habita em 
nós”. 


CONCLUSAO 


Aprendemos, por meio desta mensagem que, devemos tomar posse e valorizar aquilo que Deus nos 
entregou. Precisamos defender o nosso território de toda ameaca de invasáo do inimigo, pois Aquele que 
está conosco e em nós é maior do que aquele que está no mundo (1Jo 4.4). 


Voltar para o texto bíblico 


2Sm 23.14-16 


Sermáo 229 


IDENTIFICANDO OS VERDADEIROS AMIGOS 


INTRODUÇÃO 


Existe um ditado que diz: “Você só sabe quem é amigo quando se assenta com ele para comer um saco 
de sal”. Esse ditado parece uma prova muito forte para se testar uma amizade. Porém, na Bíblia, é 
revelado que Davi possuía verdadeiros amigos, dispostos a comerem um saco de sal com ele, e até mais 
do que isso. Davi era fiel e leal aos seus amigos; e, por isso, teve também muitos amigos leais e fiéis a 
ele. 


I. A DISPOSIÇÃO DOS AMIGOS DE DAVI 


1. De acordo com 25m 23.14-16, a atitude desses três valentes de Davi (de arriscar a própria vida 
deles para buscar água para Davi beber) revela a disposição de sacrificarem-se pela amizade, 
devido à consideração que tinham por Davi. 


2. De acordo com o texto em 15m 20.1-43 e em 25m 9.1, Davi era um amigo leal e que sabia honrar os 
seus amigos até depois de mortos. 


3. De acordo com 1Sm 30.26, Davi era generoso para com os seus amigos e até repartia com eles os 
seus despojos. 

4. De acordo com 25m 17.27-29, Davi foi socorrido por amigos fiéis nas horas de angústia e de 
necessidades. 


5. Como Davi soube plantar lealdade e bondade na vida de seus amigos, ele também colheu amigos 
fiéis e dispostos a ajudá-lo (25m 15.37; 17.27-29). 


II. OS AMIGOS VERDADEIROS 


1. Em Pv 17.17, Salomão escreveu que: “Em todo o tempo ama o amigo; e na angústia nasce o irmão”. 
2. Em Pv 27.10, o sábio Salomão ainda nos aconselha: “Não abandones o teu amigo, nem o amigo de 
teu pai...” 


3. Em Is 41.8, o próprio Deus chama Abraão de seu amigo. O Deus Todo-Poderoso deseja ser amigo 
do homem! 


4. EmJo 15.15, Jesus nos chama também de amigos. O Filho de Deus se fez carne e habitou entre nós 
para se tornar amigo dos pecadores! 


5. EmJo 15.13, vemos que Jesus é o verdadeiro amigo. Jesus Cristo foi o único amigo que deu sua 
própria vida para salvar amigos e até inimigos (Rm 5.10). 


CONCLUSÃO 


Em dias difíceis, em que as pessoas que estão à nossa volta não inspiram confiança, devemos pedir ao 
Senhor que selecione os nossos amigos, pois somente nele podemos confiar (Jr 17.7). 


Voltar para o texto bíblico 


2Sm 24.24 
Sermão 230 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 50 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado nos mostra Davi pagando 50 siclos de prata pelos bois que ele ofereceu em 
holocaustos ao Senhor. O número 50 simboliza organização e proclamação do jubileu e nos traz lições 
espirituais muito importantes. O Ano do Jubileu era proclamado no 50º (quinquagésimo) ano (Lv 25.10). 
Antes de multiplicar os pães e peixes, Jesus mandou que as pessoas que estavam ali se organizassem 
grupos de 50 e se assentassem na relva, para receberem dos discípulos os alimentos que eles distribuíam 
ao povo (Mc 6.40). Jesus Cristo gosta das coisas organizadas. Ele também veio proclamar a libertação 
dos cativos no Ano de Jubileu (Lc 4.18-19). 


A IMPORTÂNCIA DO NÚMERO 50 NAS ESCRITURAS 


1. Em Lv 25.10-11, é dito que o Ano do Jubileu era proclamado no 50º ano. Perdão, libertação e 
restituição eram proclamados na terra! 


2. Em Nm 4.3, Moisés escreveu que os levitas se aposentavam do serviço sagrado aos 50 anos de 
idade. 


3. Em 25m 24.24-25, as Escrituras afirmam que Davi pagou 50 siclos de prata a Araúna pela terra e 
pelos bois, para organizar o altar de adoração ao Senhor. 


4. Em 1Rs 18.4, vemos que um homem temente a Deus escondeu dois grupos de 50 profetas, para 
protegê-los da perseguição de Jezabel. 

5. Em2Rs 1.9-12, lemos que dois capitães de 50, com seus grupos de 50 soldados, foram consumidos 
pelo fogo descido do céu, por tentarem fazer o mal ao homem de Deus. 


6. Em2Rs 1.13-15, a Palavra de Deus afirma que um outro grupo de 50 foi poupado, por tratarem bem 
o homem de Deus, Elias. Para melhor organizar um exército de soldados, e um contingente de 
pessoas, os mesmos eram divididos em grupos de 10, 50, 100 e 1000 (Ex 18.25) 


7. Em Mc 6.40, Marcos registrou que, no milagre da multiplicação de pães e peixes, foram 
organizados grupos de 50 pessoas, assentadas sobre a relva verde. 


8. Ora, se o Número 50 nos ensina sobre organização no meio do povo de Deus, o apóstolo Paulo 
ensinou à igreja de Corinto sobre a organização em um culto, dizendo: “Mas faça-se tudo 
decentemente e com ordem” (1Co 14.40). 


9. O Ano do Jubileu proclamado a cada 50 anos e tinha o objetivo de reorganizar a vida social e 
econômica do povo de Deus, a fim de que se evitasse a pobreza extrema entre as pessoas. Assim, 
nesse ano, todos os escravos tinham a sua liberdade restaurada, e todas as pessoas que tinham 
perdido as suas propriedades recebiam a restituição dos seus haveres, além de haver um 
cancelamento geral de todas as dívidas! 


10. Em Lc 4.18-19, vemos que Jesus Cristo, o Libertador dos cativos e Restaurador dos oprimidos veio 
“apregoar o ano aceitável do Senhor”. 


CONCLUSÃO 


O número 50 (cinquenta) nos traz lições preciosas sobre a organização que deve existir entre o povo 
de Deus, além de nos lembrar do Ano de Jubileu. O Ano do Jubileu na Nova Aliança representa o Ano da 
Libertação que Jesus proclamou na cruz para todos os que viviam escravos do pecado! (CI 1.13-14). 


Voltar para o texto bíblico 


1Rs 1.3 


Sermáo 231 


LIÇÕES BÍBLICAS DA BELEZA FEMININA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto destaca a grande beleza de Abisague, uma mulher Sunamita. Existem pessoas que já 


nasceram com uma boa aparência física, e na Bíblia não é escondido este detalhe, embora a Palavra de 
Deus também exalte o interior da mulher, mais do que o seu exterior. Existe um ditado que diz: “beleza 
não se põe na mesa”. Entretanto, no caso da mulher, isso é muito levado em conta, sim (Pv 11.16). A 
beleza da mulher a coloca em posições elevadas, como aconteceu com Ester (Et 2.7,17). Porém, as 
atitudes nobres de Ester revelaram que a sua beleza interior superava a sua beleza física (Et 4.15-16). 


A IMPORTÂNCIA DA BELEZA FEMININA NAS ESCRITURAS 


. Em Gn 12.11-14, é dito que Sara era “mulher formosa à vista”. Sara, a esposa de Abraão, era tão 
formosa que, mesmo depois de mais velha, ainda despertava a cobiça dos homens (Gn 20.1-18). 

. Em Gn 24.15-16, vemos que Rebeca era “mui formosa à vista”. Raquel era “de formoso semblante e 
formosa à vista” (Gn 29.17). Já Abigail era “mulher de bom entendimento e formosa” (1Sm 25.3). 

. Em 2Sm 11.2-3, lemos que Bate-Seba era “mui formosa à vista”. Tamar, irmã de Absalão, também 
era “formosa” (2Sm 13.1). E Abisague era “moça sobremaneira formosa” (1Rs 1.4). 

. EmEt 1.11, somos informados de que Vasti era “formosa à vista”. Já Ester era “moça bela de 
aparência e formosa à vista” (Et 2.7). 

. EmJó 42.14-15, vemos que Jemima era uma “formosa” filha de Jó. Quezia era outra “formosa” filha 
de Jó. Quéren-Hapuque também era uma “formosa” filha de Jó. Em Jó 42.15, é dito que “em toda a 
terra não se acharam mulheres tão formosas como as filhas de JO”. 

. Na Bíblia, também é valorizado o interior da mulher, visto que é dito que “Enganosa é a graça, e 
vaidade, a formosura, mas a mulher que teme ao Senhor, essa será louvada” (Pv 31.30). Aqui, na 
Bíblia, é exaltado o valor do temor ao Senhor acima da graciosidade e da formosura da mulher. 

. Em Pv 11.16, Salomão diz que “a mulher aprazível guarda a honra, como os violentos guardam as 
riquezas”. Isso é uma verdade, pois, as mulheres aprazíveis, graciosas, alcançam honra e muitos 
outros privilégios. 

. Em Pv 11.22, Salomão pondera, dizendo: “Como joia de ouro em focinho de porca, assim é a 
mulher formosa que se aparta da razão”. O sábio está querendo enfatizar que é um grande 
desperdício uma mulher formosa, mas tola. 


CONCLUSÃO 


Sendo uma pessoa formosa e com caráter, melhor ainda. Porém, a pessoa que cuida da sua aparência 


física e também do seu interior torna-se bela perante Deus e perante as outras pessoas. Por isso, o 
apóstolo Pedro exaltou o interior, o coração das mulheres, acima da preocupação excessiva da mulher 


com a sua aparência física (1 Pe 3.3-4). 


Voltar para o texto bíblico 


1Rs 2.2-3 


Sermáo 232 


O CAMINHO DA VERDADEIRA PROSPERIDADE 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela os últimos conselhos que Davi deu ao seu filho Salomão, apontando-lhe o 
caminho da verdadeira prosperidade. Enquanto Salomão seguiu os conselhos de seu pai, Davi, 
experimentou os anos dourados de prosperidade no seu reinado. 


I. “ESFORÇA-TE, POIS, E SÉ HOMEM” 


1. Este conselho que Davi deu a Salomão foi parecido com o que o Senhor deu a Josué (Js 1.6-8). A 
Palavra de Deus deve ser a bússola que orienta e guia todo o líder político e religioso. 


2. Salomão já não iria contar mais com a segurança que seu pai, em vida, dava-lhe e precisava assumir 
uma posição firme na ausência de seu pai (1Rs 2.5-12). 

3. Com aquela frase, Davi estava literalmente dizendo a Salomão: “Seja homem, meu filho! Esforce um 
pouco mais e seja firme nas suas decisões!” 


II. “E GUARDA A OBSERVÂNCIA DO SENHOR, TEU DEUS” 


1. O caminho da verdadeira prosperidade que a Palavra de Deus sempre aponta implica o homem 
guardar os preceitos e mandamentos do Senhor (Js 1.8). 


2. Guardar os mandamentos do Senhor é a garantia de sermos alcançados pelas bênçãos (Dt 28.1-2). 


3. Em2Tm 1.14, o apóstolo Paulo também aconselhou o seu filho na fé, Timóteo, dizendo: “Guarda o 
bom depósito pelo Espírito Santo que habita em nós.” 


CONCLUSÃO 


O caminho da verdadeira prosperidade implica nunca se apartar dos mandamentos do Senhor, nosso 
Deus, e guardar em nosso coração a Palavra de Deus (Sl 119.11). 


Voltar para o texto bíblico 


1Rs 3.7 
Sermáo 233 


PRESTIGIANDO O DEPARTAMENTO DE CRIANÇAS 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o sábio Salomão mostrou humildade ao reconhecer diante de Deus que não 
passava de uma criança (1 Rs 3.7). O departamento de crianças deve ser abraçado e apoiado tanto pela 
liderança como por toda a Igreja do Senhor Jesus Cristo. As pessoas de todas as faixas etárias possuem o 
seu espaço na obra do Senhor. As crianças também faziam parte do ministério de Jesus e foram apoiadas 
e tratadas com carinho por Ele. Por isso, temos motivo para celebrar com muito amor e alegria a 
festividade do conjunto das crianças. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DAS CRIANÇAS NAS ESCRITURAS 


1. Jesus Cristo foi criança um dia e, por isso, sempre apoiou e tratou com carinho todas as crianças 
que foram até Ele (Mc 10.13-14). 


2. Falando acerca do desenvolvimento de Jesus, o doutor Lucas escreveu, dizendo: “Crescia o menino 
e se fortalecia em espírito, cheio de sabedoria; e a graça de Deus estava sobre Ele” (Lc 2.40). 


3. De acordo com Mc 10.16, Jesus tomava as crianças em seus braços e as abençoava. 


4. Jesus usou uma criança como símbolo de humildade para quebrar a arrogância das pessoas, 
dizendo: “Em verdade vos digo que, se não vos converterdes e não vos fizerdes como crianças, de 
modo algum entrareis no reino dos céus. Portanto, aquele que se tornar humilde como esta criança, 
esse é o maior no Reino dos céus” (Mt 18.2-4). 


5. Davi, mesmo sendo adulto e rei de Israel, sentia-se como uma criança diante do Senhor. Ele assim 
se expressou no Sl 131.1-2: “Senhor, meu coração não se elevou, nem meus olhos se levantaram; 
não me exercito em grandes assuntos, nem em coisas muito elevadas para mim. Decerto, fiz calar e 
sossegar a minha alma; qual criança desmamada para com sua mãe, tal é a minha alma para 
comigo”. 

6. O profeta Isaías previu o nascimento da criança mais famosa do mundo, Jesus: “Porque um menino 
nos nasceu, um filho se nos deu; e o principado está sobre os seus ombros; e o seu Nome será 
Maravilho Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz” (Is 9.6). 

7. O evangelista Mateus revela quem é essa criança famosa, dizendo: “E ela dará à luz um filho e Ihe 
porás o nome de JESUS, porque Ele salvará o seu povo dos seus pecados. Tudo isto aconteceu para 
que se cumprisse o que foi dito pelo Senhor pelo profeta, que diz: Eis que a virgem conceberá e 
dará à luz um filho, e Ele será chamado pelo nome de EMANUEL (EMANUEL traduzido é: Deus 
conosco)” (Mt 1.21-23). 


CONCLUSAO 


Todos nós, hoje adultos, já fomos crianças um dia e sabemos o quanto a criança precisa de atenção e 


carinho. Jesus deu atenção e carinho a todas as crianças, lembrando que Ele também foi criança. “Instrui 
o menino no caminho em que deve andar, e, até quando envelhecer, não se desviará dele” (Pv 22.6). 


Voltar para o texto bíblico 


1Rs 4.33 
Sermão 234 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO CEDRO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto nos mostra Salomão extraindo lições preciosas da natureza para nos ensinar verdades 
espirituais. O “cedro” é símbolo de força e estabilidade na Bíblia. O cedro é uma árvore conífera, muito 
útil na confecção de cofres, imagens, instrumentos de música e mastros de navio, devido à sua 
durabilidade. O cedro do Líbano, mencionado na Bíblia, pode atingir 40 metros de altura e um perímetro 
de 11 metros. Os cedros, cortados no Líbano, eram conduzidos em embarcações pelo mar Mediterrâneo 
até Jope e, depois, transportados por mais 40 km até Jerusalém. Como tantas outras árvores mencionadas 
na Bíblia, o cedro nos traz lições espirituais muito importantes para o nosso aprendizado. Vejamos 
algumas. 


A IMPORTÂNCIA DO CEDRO NAS ESCRITURAS 


1. Na Bíblia, sempre é exaltada a qualidade do “cedro do Líbano”. Segundo alguns estudiosos, o cedro 
do Líbano cresce devagar, mas chega a atingir a altura de até 40 metros. Nos primeiros três anos de 
vida, as raízes crescem até um metro e meio de profundidade, enquanto a planta tem somente cerca 
de cinco centímetros. Somente a partir do quarto ano é que a árvore começa a crescer para fora. 


2. O cristão é como o cedro do Líbano; portanto, tem a promessa de crescer. Ainda que o seu 
crescimento seja lento, conforme a experiência do cedro, acontecerá e se tornará visível a todos. Em 
Lv 14.4-6, Moisés escreveu que a madeira do cedro era utilizada na purificação do leproso. Além 
do seu crescimento, o justo precisa buscar a purificação espiritual de sua vida (Jó 17.9). 


3. Em Lv 14.49-52, vemos que o cedro era utilizado na purificação das casas contaminadas. A nossa 
casa e a nossa família também precisam buscar a purificação a cada dia (Gn 35.2). 


4. Em2Sm 5.11, a Palavra de Deus afirma que Davi foi presenteado com uma casa de madeira de 
cedro. O cedro também nos ensina sobre a estabilidade do nosso lar! 


5. Em 1Rs 4.33, as Escrituras afirmam que Salomão, em sua sabedoria, extraiu lições sábias sobre 
todas as plantas, desde o cedro do Líbano até o hissopo, que brota nos muros. 


6. Em 1Rs 6.9-20, lemos que foi utilizado bastante madeira de cedro na construção do templo. A Casa 
de Deus também possui estabilidade; as portas do inferno jamais prevalecerão contra a Igreja de 
Cristo (Mt 16.18). 


7. Em 1Rs 7.2-3, é dito que Salomão construiu um grande palácio de cedro, conhecido como: “Casa do 
bosque do Líbano”. O tribunal do julgamento, no reinado de Salomão, também era de cedro. A 
justiça traz estabilidade ao reino (1Rs 7.7; SI 89.14). 


8. No Sl 92.12, o salmista afirma que “o justo florescerá como a palmeira; crescerá como o cedro no 
Líbano”. Segundo os estudiosos do assunto, o cedro do Líbano é muito resistente e suporta vento e 
calor. Suas raízes profundas buscam água nos lençóis freáticos e, por isso, ele não depende de 
chuva. Assim deve ser o cristão. Para crescer à semelhança do cedro, ele não pode viver na 


dependência dos fatores externos. Ele precisa aprender a aprofundar as suas raízes, a fim de buscar 
alimento e provisão mesmo em condições desfavoráveis de seca, calor e ausência de chuvas 
(Jr 17.8). 


9. Em Os 14.5, o Senhor promete a Israel: “Serei, para Israel, como orvalho; ele florescerá como lírio 
e lançará as suas raízes como o Líbano”. Há informações de que toda raiz, quando cresce muito e 
atinge a rocha, para de crescer. No caso do cedro do Líbano, a raiz continua a crescer em volta da 
rocha, abraçando-a. Enquanto algumas raízes veem na rocha um impedimento para a sua expansão, 
para o cedro acontece justamente o contrário. Quanto mais abraçado à rocha, mais firme ficará. 
Assim é o cristão; quando mais ele se apegar a Rocha, que é Cristo, mais firme ele ficará (S1 92.13- 
15; 1Pe 2.4-5). 


CONCLUSÃO 


A preocupação do filho de Deus, principalmente nos primeiros anos da vida cristã, não deve estar no 
crescimento em si, mas no lançar das suas raízes. Lembre-se do fato de que, nos três primeiros anos, o 
cedro possui raízes de um metro e meio de profundidade, enquanto a planta apresenta apenas cinco 
centímetros. Portanto, o crescimento do justo pode até ser lento; porém, deve ser consistente e duradouro 
(CI 2.19). 


Voltar para o texto bíblico 


IRs 5.17 


Sermão 235 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DAS PEDRAS PRECIOSAS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela como Salomão utilizou os mais diversos tipos de pedras na construção do 
templo (1 Rs 5.17). As pedras preciosas são minerais cristalinos que se distinguem pela sua beleza, 
pureza, cor, transparência, brilho, dureza e índice de refração da luz. São pedras raríssimas que possuem 
um grande valor comercial. A terra está cheia de pedras preciosas, estejam elas escondidas bem no fundo 
dos oceanos, nas correntes dos riachos ou nas montanhas, nos terrenos mais inóspitos. Nos lugares mais 
improváveis, os homens já encontraram verdadeiras raridades; pedras tão preciosas que valem milhões e 
estão nas coroas e anéis de reis. Na Bíblia, é reconhecido o grande valor das pedras preciosas; elas 
sempre são associadas a verdades espirituais, divinas e eternas. Vejamos como. 


A IMPORTÂNCIA DAS PEDRAS PRECIOSAS NAS ESCRITURAS 


1. As pedras preciosas mais valiosas e conhecidas do mundo são o diamante, a safira, a turmalina, a 
esmeralda, o rubi, a pérola e o cristal. 


2. Os significados dessas pedras preciosas variam muito. Existem os significados místicos, os quais 
promovem a idolatria das pedras preciosas e dos cristais; e os significados teológicos, propostos 
por estudiosos do assunto que baseiam o significado espiritual das pedras preciosas numa 
interpretação otimista e equilibrada, fundamentada nas cores brilhantes das pedras. 


3. As gemas mais comuns de pedras valiosas classificam-nas em pedras preciosas e em pedras 
semipreciosas. A primeira categoria foi determinada, sobretudo, por uma história de uso 
eclesiástico, devocional ou cerimonial e pela sua raridade. Na antiguidade, apenas cinco tipos de 
gemas foram consideradas preciosíssimas: o diamante, o rubi, a esmeralda, a safira e a ametista. 
Hoje, com tanta tecnologia usada na extração de pedras preciosas, foi possível a descoberta de uma 
imensa variedades de pedras de grande valor pelo mundo. 


4. Na Bíblia, é citada uma variedade muito grande de pedras preciosas. A primeira pedra preciosa 
mencionadas na Bíblia é a “pedra sardônica” ou o “ónix” (Gn 2.12). Esta era uma das mais 
importantes pedras de adorno e de uso terapêutico da antiguidade. Vários povos tinham esta pedra 


como um poderoso amuleto de sorte. Os romanos a consideravam como uma pedra de proteção. 


5. Em Êx 28.17-20, é apresentada a mais extensa lista de pedras preciosas: sárdio, topázio, 
carbúnculo, esmeralda, safira, diamante, jacinto, ágata, ametista, turquesa, sardónica ou Ónix e jaspe. 
Eram 12 as pedras preciosas que adornavam o peitoral do juízo, uma das mais importantes pecas do 
vestuário do sumo sacerdote (Éx 28.21-23). 

6. Em 25m 12.30, constatamos que, ao conquistar a cidade de Rabá, Davi tirou a coroa do rei e a pôs 
em sua própria cabeca. O peso da coroa era de um talento de ouro e havia nela pedras preciosas. 
Porém, Davi transferiu a glória de suas conquistas para o Senhor e ajuntou toda sorte de pedras 
preciosas para adornarem a Casa de Deus (1Cr 29.2). 


7. Em Jó 28.16-19, vemos que, ao estimar o valor da sabedoria acima das pedras preciosas, o 
patriarca Jó cita uma outra lista de pedras preciosas: o Ônix, a safira, o cristal, o coral, os rubis, as 
pérolas e o topázio. 

8. Em Pv 8.11, Salomão afirma que a sabedoria é mais valiosa do que os rubis. E, em Mt 13.45-46, 
Jesus afirma que o Reino dos Céus é semelhante a uma pérola de grande valor. 

9. Em 1Co 3.12, Paulo questiona com que tipo de material estamos construindo o nosso edifício 
espiritual e cita as pedras preciosas como um importante material na construção de nossa casa 
espiritual. 

10. Em Ap 21.19-20, João contemplou o cumprimento da promessa que Deus fez em Isaías 54.12, em 
relação à nova Jerusalém ser edificada com as mais lindas e valiosas pedras preciosas: o jaspe, a 
safira, a calcedônia, a esmeralda, a sardônica, o sárdio, o crisólito, o berilo, o topázio, o 
crisópraso, o jacinto e a ametista. 


CONCLUSÃO 


O estudo destas pedras preciosas são um tesouro insondável que estimula a nossa busca por Aquele 
que é o maior de todos os tesouros do Universo: Jesus Cristo, a nossa Pérola de grande valor! 


Voltar para o texto bíblico 


1Rs 6.19 
Sermão 236 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA ARCA DO CONCERTO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado nos revela o local onde ficava a arca do concerto, no templo edificado por 
Salomão. A Arca do concerto, feita por Bezalel, era o objeto sagrado mais importante para os Israelitas. 
A arca era feita de madeira de cetim (ou acácia), banhada a ouro. Tinha quatro argolas de ouro por onde 
passavam quatro cabos, para que ela pudesse ser transportada pelos levitas. A arca media cerca de 120 
cm de comprimento, por cerca de 90 cm de largura e 90 cm de altura. Por cima da arca, ficava uma tampa 
feita de ouro (o propiciatório), com dois querubins esculpidos nela; um de frente para o outro, com as 
suas asas abertas e suas faces voltadas em direção ao propiciatório (Êx 37.1-9). A arca do concerto era 
também chamada de “arca do Testemunho” (Éx 25.21), “arca do concerto do SENHOR” (Dt 31.26), “arca 
do SENHOR” (Js 6.11) e “arca de Deus” (15m 3.3). A Arca da Aliança é o símbolo da glória de Deus no 
meio do seu povo, e nos traz lições espirituais muito importantes. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA ARCA DO CONCERTO NAS ESCRITURAS 


1. A Arca do concerto era a única peça que havia tanto no “Lugar Santíssimo” (ou “Santo dos Santos”) 
do tabernáculo edificado por Moisés, como no do templo edificado por Salomão (Ex 40.21; 
1Rs 8.6). 


2. Deus falava com Moisés do local que ficava entre os dois querubins que havia na arca do 
Testemunho; e, uma vez por ano, no Dia da Expiacáo, o sumo sacerdote tinha permissáo para entrar 
no Lugar Santíssimo (ou Santo dos Santos), mas apenas depois de o sangue do sacrifício ter sido 
aspergido sobre o propiciatório, para a expiação dos pecados (Lv 16.2,34). 

3. Opropiciatório era uma placa revestida de ouro puro que se encaixava perfeitamente na parte de 
cima da arca, de forma que náo escorregasse quando a arca fosse transportada. Formando uma só 
peca como propiciatório, havia dois querubins com a face voltada para o propiciatório. Eles 
marcavam exatamente o lugar onde o Senhor estava entronizado, o exato lugar de onde Moisés ouvia 
a voz de Deus (15m 4.4). 


4. No Novo Testamento, o apóstolo Joáo descreve o Senhor Jesus Cristo como “a propiciacáo pelos 
nossos pecados e náo somente pelos nossos, mas também pelos de todo mundo” (1Jo 2.2). Ou seja, 
o mesmo lugar onde era feita a expiacáo pelos pecados do povo, quando o sumo sacerdote aspergia 
o sangue ao entrar no Lugar Santíssimo (ou Santo dos Santos), tipificava a obra expiatória que 
Cristo realizaria por nós. Jesus Cristo é ao mesmo tempo o Sumo Sacerdote (1Jo 2.1-2), o Expiador 
(Hb 9.23-26; 1Pe 1.2). Ele é tipificado pelo propiciatório e pela arca, “porque nele habita 
corporalmente toda a plenitude da divindade” (CI 2.9; veja também Hb 1.3). 

5. Dentro da arca do concerto havia três objetos sagrados: (1) As duas tábuas de pedra que continham 
os Dez Mandamentos; (2) O vaso de ouro contendo uma amostra do maná que Deus havia mandado 
do céu para sustentar o povo por 40 anos no deserto, em testemunho para as futuras gerações; e (3) 


10. 


11. 


12. 


O bordáo de Aráo que havia florescido para provar que ele era o escolhido de Deus (Hb 9.2-5). 
De acordo com Dt 31.9, cabia aos levitas levarem a arca do concerto durante os anos de 
peregrinação do povo pelo deserto. 

De acordo com Js 3.6-17, assim que os sacerdotes que levavam a arca do concerto tocaram nas 
águas do rio Jordão, estas foram divididas para que o povo de Israel pudessem atravessar o Jordão 
a pés enxutos, como se fosse em terra seca. 


. De acordo com Js 6.6-11, os sacerdotes também levaram a arca do concerto no momento em que 


rodearam a cidade de Jericó, para a conquista da terra de Canaã. 


De acordo com 15m 4.1-18, os supersticiosos israelitas, conhecedores desse histórico de conquistas 
utilizando a arca do concerto, levaram a mesma para a batalha contra os filisteus, sofrendo uma 
derrota humilhante, por confiarem nos “poderes mágicos” da arca, em vez de confiarem em Deus. A 
arca do concerto não foi construída para ser usada como “amuleto de sorte”; era apenas um símbolo 
da presença pessoal de Deus no meio do seu povo. Entretanto, quando o povo não estava alinhado 
com Deus, o efeito era contrário. Utilizando uma linguagem moderna, “o tiro saía pela culatra”. 


Os filisteus tomaram a arca que simbolizava a presença do Deus de Israel; porém devolveram-na 
quando uma grande tragédia assolou as cinco principais cidades dos filisteus, por eles usarem 
indevidamente a arca do concerto e zombarem do Deus de Israel, achando que Dagom teria 
triunfando sobre o Deus dos hebreus, quando, na verdade, foi o próprio Deus quem havia entregado 
Israel nas mãos dos filisteus, por causa da desobediência do povo escolhido (15m 5.1-12; 6.1-9). 
Se o próprio povo de Deus foi punido pela falta de reverência em relação à arca do concerto, 
quanto mais os pagãos filisteus seriam! 


A Arca do concerto se tornou uma bênção para família de Obede-Edom e tudo quanto ela possuía 
(25m 6.12); porém trouxe juízo aos filisteus (15m 5.1-12). A Arca do concerto trouxe a glória do 
Senhor para a Sua Casa (1Rs 8.6-11); porém trouxe juízo para Uzá (1Cr 13.5-10). Todos esses 
exemplos nos admoestam e nos advertem sobre uma vida de temor e santidade diante do nosso Deus. 
Para o seu próprio amigo Abraão, Deus disse: “Anda em minha presença e sê perfeito” (Gn 17.1). 
Em Hb 12.28-29, o escritor sagrado afirma: “Pelo que, tendo recebido um Reino que não pode ser 
abalado, retenhamos a graça, pela qual sirvamos a Deus, agradavelmente com reverência e piedade; 
porque o nosso Deus é fogo consumidor”. 


CONCLUSÃO 


A arca do concerto era o símbolo sagrado mais visível da glória do Senhor no meio do seu povo! 


Quem tocasse indevidamente na arca era morto imediatamente, como aconteceu com Uzá (25m 6.6-9). A 
presença do Senhor em nosso meio nos traz segurança, alegria, regozijo e provisão; porém também nos 
traz também temor, responsabilidade e a necessidade de uma vida santa e irrepreensível na presença do 
nosso Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


1Rs 7.49 


Sermão 237 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO CASTIÇAL 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado nos revela que havia dez castiçais de ouro no templo de Salomão. O “castiçal” é 


símbolo da Igreja e nos traz lições espirituais importantes na Bíblia. O castiçal era uma peça de ouro 
puro que ficava no lado sul do Lugar Santo, no santuário (Éx 25.21; 26.35). Era uma espécie de luminária 
onde havia sete lâmpadas acesas. Este castiçal tinha lâmpadas, e não velas. Velas queimam e derretem 
rapidamente, mas a lamparinas permanecem acesas se forem mantidas continuamente abastecidas com 
óleo ou azeite. 


A IMPORTÂNCIA DO CASTICAL NAS ESCRITURAS 


1. O castiçal é tanto um símbolo de Cristo como da Igreja. O principal propósito do castiçal era 
irradiar luz e iluminar tudo o que havia no santuário. Cristo é a Luz do mundo (Jo 8.12), e a Igreja 
também foi constituída para brilhar no mundo, carregando consigo a luz de Cristo (Mt 5.14-16). 


. Em 2Cr 4.7, é dito que havia 10 castiçais de ouro no templo feito por Salomão. 


3. Em Zc 4.2, o profeta Zacarias escreveu que o azeite que fluía pelos sete tubos alimentava cada uma 
das sete lâmpadas, mantendo-as acesas. 


. Em Ap 1.12-13, João viu sete castiçais de ouro e o Filho do Homem no meio deles. 


. EmAp 1.20, o próprio anjo informa que os sete castiçais são as sete Igrejas. A Igreja não é uma 
vela; portanto, não deve iluminar o mundo como uma vela, porque as velas derretem e desaparecem 
rapidamente. A Igreja é um castiçal cheio de lâmpadas espalhando fortemente a luz divina por meio 
do contínuo abastecimento do óleo do Espírito Santo. 


. Em Ap 2.1, Jesus Cristo se apresenta à Igreja que está em Éfeso como “aquele que anda no meio dos 
castiçais de ouro” (que são as Igrejas). 

. A Igreja precisa continuar influenciando o mundo, para não ter o seu castiçal removido (Ap 2.4-5). 
Nós somos o castiçal com que Deus ilumina este mundo (Mt 5.16). 


. O castical era a única peca feita de ouro puro e batido. Isso demonstra o grande valor da Igreja de 
Cristo, o seu brilho, sua nobreza e sua pureza. Entretanto, as sete lâmpadas do castiçal só iluminam 
à base de óleo puro de oliveira. Assim, a Igreja só consegue brilhar quando está abastecida com a 
unção do Espírito Santo (Mt 25.1-10; 1Ts 5.19). 


CONCLUSAO 


Enquanto a Igreja continuar combatendo o pecado e influenciando o mundo, Cristo continuará 


caminhando no meio dela. O fogo do amor que a Igreja tem por Cristo deve permanecer sempre aceso 
(Lv 6.13). Ele prometeu estar conosco todos os dias até a consumação dos séculos (Mt 28.20). 


Voltar para o texto bíblico 


1Rs 8.35-36 
Sermão 238 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA CHUVA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela a falta de chuva como uma consequência dos pecados do povo. A “chuva” é 
símbolo da beneficência divina na Bíblia. A chuva temporá caía durante o outono, no tempo de semear a 
terra, garantindo, assim, a colheita do inverno. Sem essa chuva a semente não germinava, por isso essa 
chuva era necessária para fazer brotar a semente. Já a chuva serôdia caía durante as primeiras semanas 
da primavera, antes da colheita; ela era necessária para fazer com que a plantação amadurecesse para a 
colheita. 


A IMPORTÂNCIA DA CHUVA NAS ESCRITURAS 


1. A chuva pode ser definida como parte vital no ciclo da água. A água das superfícies da terra e dos 
rios, mares e lagos evapora e se eleva na atmosfera em forma de vapor. Ela se condensa em nuvens 
e cai novamente sobre a terra, provendo, assim, a umidade necessária para a vida vegetal, animal e 
humana. Na Terra Prometida, Israel deveria beber a água da chuva, o que revelaria a sua constante 
dependência divina, pois é Deus quem manda a chuva dos céus (Dt 11.11). 


2. Em Dt 11.17, vemos que a falta de chuva era um sinal da ira de Deus contra os pecados do seu povo. 
A chuva era derramada no seu tempo era uma prova de que o bom tesouro de Deus estava aberto ao 
seu povo (Dt 28.12). 


3. Em Dt 32.2, Moisés disse que desejava que a sua doutrina gotejasse como chuva: “Goteje a minha 
doutrina como a chuva, destile o meu dito como o orvalho, como chuvisco sobre a erva e como 
gotas de água sobre a relva.” 


4. De acordo com o texto em 1Rs 8.35, o pecado do povo faz com que os céus retenham a chuva. 
Porém, o perdão de Deus traz a chuva de volta a terra (1Rs 8.36). 


5. Em 1Rs 17.1, vemos que o profeta Elias recebeu a chave do céu para reter a chuva por três anos e 
meio, por causa do pecado do povo. Entretanto, em 1Rs 18.1-45, o profeta recebeu a chave para 
abrir novamente o céu, para que chovesse, após o povo reconhecer que só o Senhor é Deus. 


6. No SI 84.6, o salmista afirma que: O Senhor “passando pelo vale árido, faz dele um manancial; de 
bênçãos o cobre a primeira chuva”. E Deus quem prepara as nuvens para derramarem chuva sobre a 
terra (Sl 147.8). 


7. Em Is 30.23, está escrito que: A chuva é símbolo de fartura e abundância e da bênção do Senhor 
sobre a terra. Israel deveria reconhecer que é o Senhor quem dá as primeiras e as últimas chuvas 
(Jr 5.24). 


8. Em Ez 34.26, o Senhor promete derramar chuvas de bênçãos sobre o seu povo. A falta de adoração 
ao Rei dos Reis é motivo de retenção de chuva (Zc 14.17-18). Porém, em Mt 5.45, Jesus revela a 
misericórdia do nosso Pai Celestial, dizendo: “Porque Ele faz nascer o seu sol sobre maus e bons e 
vir chuvas sobre justos e injustos”. 


CONCLUSÃO 


É Deus quem manda a chuva física e espiritual para o seu povo. Deus deseja que a sua chuva alcance 
a todas as pessoas indistintamente. O desejo de Deus é que toda a carne seja beneficiada da chuva 
universal do seu Espírito Santo! (At 2.17-21). 


Voltar para o texto bíblico 


1Rs 9.13 
Sermão 239 


LIÇÕES DE UM LUGAR DESPREZÍVEL 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela a história de um rei que rejeitou como pagamento 20 cidades localizadas na 
desprezível região em que Jesus passou a infância, mostrando quão insignificante era aquele lugar. 
Entretanto, é dos lugares onde não imaginamos que sairá alguma coisa boa, que Deus nos surpreenderá 
com o melhor. O nosso Deus usa as coisas desprezíveis para confundir as aprazíveis (1Co 1.28). 


AQUILO QUE O HOMEM DESPREZA DEUS VALORIZA 


1. Salomão ofereceu como pagamento a Hirão, rei de Tiro, 20 cidades localizadas na região da 
Galileia, por toda a madeira e pelo ouro fornecidos para a construção dos grandes edifícios erigidos 
em Israel (1Rs 9.10-14). 


2. Hirão rejeitou estas 20 cidades da Galileia e chamou a região de “terra de Cabul”, que quer dizer 
“areia” ou “seca”, algo inútil, desprezível e sem valor (1Rs 9.12-13). 


3. Em2Rs 15.29, vemos que a populacáo desta regiáo da Galileia foi a primeira a ser levada para O 
cativeiro, por Tiglate-Pileser, rei da Assíria. Ele povoou esta região com pessoas pagás, trazidas de 
outras regiões conquistadas pelo Império Assírio, fazendo com que os judeus chamassem essa 
região desprezada de “Galileia dos gentios”, por causa da grande miscigenação da sua população. 


4. Entretanto, foi desta região tão desprezada que saiu o profeta Jonas, o pregador mais eficaz do 
Antigo Testamento (2Rs 14.25); e, mais adiante, nessa região, o Senhor Jesus Cristo viveu a sua 
infancia (Is 9.1-2; Mt 4.15-17). Gate-Héfer, a cidade natal do profeta Jonas, pertencia à região da 
Galileia. Quem sabe se a alusão que Jesus fez ao profeta Jonas não teve alguma conexão com o fato 
de ele ter saído também daquela região? (Mt 12.41; 16.4). 


5. Deus usou esta região que Hirão, rei de Tiro, chamou de “seca”, que ele desprezou, para abrigar o 
prometido Messias de Israel (Is 9.1), tornando-a aprazível. 


6. Em Mt 4.15-16, o evangelista Mateus relembrou a profecia de Isaías: “Mas para a terra que foi 
angustiada não será entenebrecida. Ele envileceu, nos primeiros tempos, a terra de Zebulom e a terra 
de Naftali, mas, nos últimos, a enobreceu junto ao caminho do mar, além do Jordão, a Galileia dos 
Gentios”. Foi nesta região que Jesus passou a sua infância. 


7. Natanael questionou Filipe, se daquela região, da Galileia (Nazaré era uma cidade da Galileia), 


viria alguma coisa boa (Jo 1.46), Filipe lhe respondeu: “Vem, e vê”. De onde Natanael não 
imaginava, saiu Jesus Cristo, o Messias Prometido, o Rei de Israel. 


8. Em 1Co 1.26-29, o apóstolo Paulo justifica essa maneira extraordinária de Deus agir, dizendo: 
“Vede, irmãos, a vossa vocação, que não são muitos os sábios segundo a carne, nem muitos os 
poderosos, nem muitos os nobres que são chamados. Mas Deus escolheu as coisas loucas deste 
mundo para confundir as sábias; e Deus escolheu as coisas fracas deste mundo para confundir as 
fortes. E Deus escolheu as coisas vis deste mundo, e as desprezíveis, e as que não são, para 


aniquilar as que são; para que nenhuma carne se glorie perante ele...” 


CONCLUSÃO 


Deus não olha para a aparência das pessoas. Deus não se encanta com a beleza de ninguém. A única 
coisa que impressiona Deus é o caráter impresso no interior das pessoas (1Sm 16.7). “Porque quem 
despreza o dia das coisas pequenas? Pois esse se alegrará vendo o prumo na mão de Zorobabel...” 
(Zc 4.10). Nunca podemos desprezar o que é pequeno e humilde, pois poderoso é Deus para exaltar o 
humilde e elevar o pequeno e desprezível. 


Voltar para o texto bíblico 


1Rs 10.1-3 
Sermão 240 


RESPOSTA PARA TODAS AS SUAS DÚVIDAS 


INTRODUÇÃO 


Essa passagem bíblica, que ilustra o encontro da rainha de Sabá com Salomão em busca de respostas 
para os seus enigmas, revela bem os nossos anseios e a nossa busca por respostas às perguntas mais 
difíceis da vida. Porém, assim como Salomão deu todas as respostas que a rainha de Sabá precisava, o 
nosso querido Jesus, que é maior do que Salomão, possui todas as respostas de que precisamos em nossa 
vida (Mt 12.42) 


I. O HOMEM EM BUSCA DE RESPOSTAS 


1. Em Mt 19.16, um jovem rico pergunta a Jesus: “Mestre, que farei eu de bom, para alcançar a vida 
eterna?” 

2. Em Jo 18.38, o governador romano Pilatos fez uma pergunta a Jesus, dizendo: “Que é a verdade?” 

3. Em At 16.30, o Carcereiro de Filipos também fez uma pergunta a Paulo, dizendo: “Que devo fazer 
para que seja salvo?” 


II. JESUS É A RESPOSTA DE TODAS AS NOSSAS DÚVIDAS 


1. EmJo 17.3, Jesus responde a pergunta do Jovem Rico, dizendo: “E a vida eterna é esta: Que te 
conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste”. 

2. Em Jo 14.6, Jesus responde a pergunta de Pilatos, dizendo: “Eu sou o caminho, e a verdade, e a 
vida; ninguém vem ao Pai senão por mim”. 

3. Em At 16.31, Paulo responde a pergunta do Carcereiro, dizendo: “Crê no Senhor Jesus e serás 
salvo, tu e tua casa”. 


CONCLUSÃO 


Somente em Cristo, nós encontramos a resposta para todas as nossas interrogações. Ele revela todos 
os segredos aos seus servos os profetas (Am 3.7). 


Voltar para o texto bíblico 


1Rs 11.3-4 


Sermáo 241 


AS CAUSAS DO FRACASSO DE SALOMÃO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela as causas do fracasso de Salomão. Ele foi, sem dúvida, um dos homens mais 
privilegiados da história. A vida não ficou devendo nada para ele. Tudo o que os homens almejam na 
vida, Salomão experimentou de tudo um pouco e mais ainda. Salomão excedeu em sabedoria, fama, 
riqueza, poder e mulheres todos os monarcas mais importantes da história. Entretanto, mesmo com toda a 
sabedoria divina que recebeu, Salomão fracassou. Quais as causas de Salomão fracassar? Vejamos 
algumas. 


A IMPORTÂNCIA DE SALOMÃO NAS ESCRITURAS 


1. Salomão foi o rei de Israel que mais descumpriu o “estatuto do Reino”, deixado por Moisés. Talvez 
pela grande sabedoria recebida por Deus, Salomão tenha achado que não precisava ouvir mais 
ninguém, ou se achasse acima do bem e do mal. É aí que mora o perigo! Assim, ele acabou caindo 
no próprio erro que ele mesmo condenou (Pv 3.5-7). 


2. De acordo com o “estatuto do Reino” deixado por Moisés, o rei de Israel não poderia multiplicar 
para si cavalos (Dt 17.16). Porém, Salomão fez exatamente o contrário, multiplicando para si 
cavalos (1Rs 10.26-29). 


3. De acordo com Dt 17.16, o rei de Israel não poderia fazer o povo voltar ao Egito para multiplicar 
cavalos. Salomão, porém, importava cavalos e mais cavalos do Egito (1Rs 10.28-29). 


4. De acordo com Dt 17.16, o rei de Israel nunca deveria sequer tomar o caminho do Egito. Salomão 
foi mais longe ainda, casando-se com a filha do Faraó (1 Rs 3.1). 


5. De acordo com Dt 17.17, o rei de Israel não poderia multiplicar para si mulheres. Salomão, porém, 
além de casar-se com mulheres pagãs de várias nações, colecionou mais de mil mulheres no seu 
harém (1Rs 11.1-8). 


6. De acordo com Dt 17.17, o rei de Israel não poderia multiplicar para si prata e ouro. Salomão 
recebia anualmente 22 toneladas de ouro e multiplicou prata e ouro como nunca antes em Jerusalém 
(2Cr 1.15; 1Rs 10.14). 

7. Foi por essas e outras transgressões que Salomão fracassou e estragou o seu próspero e brilhante 
reinado (1Rs 11.9-13). 

8. Essas palavras de Salomão, as quais não eram dele, mas de Deus, voltaram-se contra ele mesmo: 
“Porquanto aborreceram o conhecimento e não preferiram o temor do SENHOR; não quiseram o meu 
conselho e desprezaram toda a minha repreensão. Portanto, comerão do fruto do seu caminho e 
fartar-se-áo dos seus próprios conselhos” (Pv 1.29-31). 


CONCLUSÃO 


No final da velhice de Salomão, Deus ainda lhe deu a oportunidade de reconhecer os seus erros, e ele 
escreveu: “De tudo o que se tem ouvido, o fim é este: Teme a Deus e guarda os seus mandamentos; 
porque isso é o dever de todo homem. Porque Deus há de trazer a juízo toda obra e até tudo o que está 
encoberto, quer seja bom, quer seja mau” (Ec 12.13-14). 


Voltar para o texto bíblico 


1Rs 12.29-30 
Sermão 242 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE DÁ 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela como Jeroboão construiu um centro de idolatria no território da tribo de Dá. 
Dá foi o quinto filho de Jacó. Dã é considerado indiretamente o primeiro filho que Raquel deu a Jacó. 
Naquele regime de escravidão do Oriente antigo, os filhos que a serva tivesse eram considerados de sua 
senhora, e não daquela; sendo assim, ao dar sua serva Bila para gerar filhos do seu marido Jacó, Raquel 
seria considerada mãe dos filhos que Bila gerasse, daí o fato de Raquel celebrar o nascimento dessa 
criança como sendo dela própria (Gn 30.5-6) e de chamá-lo de Dá, que significa “juiz” ou “julgamento”. 
Na visão de Raquel, Deus estava julgando a causa dela, pois sua irmã, Leia, já tinha dado quatro filhos a 
Jacó, e ela nenhum. Então, olhando para a história deste personagem bíblico chamado Dá, percebemos 
que, na maioria das vezes em que ele é citado, é sempre de forma negativa. Porém, podemos também 
aprender com os seus erros ao longo da história. 


A IMPORTÂNCIA DE DÃ NAS ESCRITURAS 


1. No livro de Gênesis, não é descrito nenhum episódio ou participação efetiva de Dá em algum fato, 
nem mesmo na venda de seu irmão José para o Egito, embora Dá não tenha discordado dos seus 
outros irmãos acerca da venda de José (Gn 37.27). 


2. A única menção indireta acerca de seu caráter pessoal está em Gn 37.2, quando é dito que José 
acompanhava os filhos de Bila e os filhos de Zilpa, servas de Raquel e Leia, e sempre trazia más 
notícias deles. Sendo assim, José andava com Dá, Naftali, Gade e Aser. Talvez, o próprio fato de 
José ter denunciado o mau comportamento de Dá e de seus irmãos a Jacó tenha levado os irmãos 
mais próximos de José a consentirem em sua venda ao Egito. 


32 66 


3. Em Gn 46.23, é dito que Dà teve um filho cujo nome era Husim, que significa “apressado”, “que tem 
muita pressa” ou “que se apressa”. Talvez isso indique um pouco do temperamento e comportamento 
precipitado de Da. 

4. Em Gn 49.17, Jacó descreve o comportamento astuto de seu filho Dá, dizendo: “Dá será serpente 
junto ao caminho, uma víbora junto à vereda, que morde os calcanhares do cavalo e faz cair o seu 
cavaleiro por detrás”. Uma previsão profética da astúcia e sagacidade, características de Dã e sua 
tribo ao longo da história (Jz 18.1-30). 

5. Em Dt 33.22, na bênção de Moisés às Tribos de Israel, ele reforçou a mesma astúcia que Jacó já 
havia detectado em Dá, dizendo: “Dá é leãozinho; e saltará de Basá”. Seu pai, Jacó, já lhe havia 
descrito como serpente traiçoeira; agora, Moisés o descreve como um leão perigoso que ataca a sua 
presa. 

6. De acordo com o texto em Js 19.40-48, a herança da tribo de Dã abrangia inúmeras cidades, quando 
Josué deu aos danitas a oportunidade de ampliarem suas conquistas expulsando os amorreus. 
Entretanto, os descendentes de Dã não foram capazes de expulsar os amorreus, conquistando apenas 


10. 


um pedaço da herança. 


Em Jz 18.1-30, é dito que a tribo de Dã partiu para o extremo norte de Israel e conquistou a cidade 
de Laís ou Lesém, pelo fato de os seus moradores não oferecerem nenhuma resistência, tornando-se 
uma presa fácil para os danitas. De acordo com o Dr. Russell Shedd: “Apesar de ser uma tribo 
numerosa, os danitas preferiram escolher outra moradia onde não se lhes oferecia resistência. Assim 
também é a luta da fé: fugir do dever ou escolher uma batalha mais fácil é o começo da derrota total 
em todos os campos”. 

O resultado para a tribo de Dá, por buscar a facilidade e isolar-se em relação às demais tribos, foi o 
envolvimento dos danitas com a idolatria (Jz 18.30-31). 


O auge da tribo de Dá no poder israelita foi quando Sansão, que era descendente de Dá, julgou 
Israel (Jz 13.2-25). Séculos atrás, Jacó já havia profetizado, dizendo: “Dá julgará o seu povo, como 
uma das tribos de Israel” (Gn 49.16). A Palavra de Deus é mesmo incrível e infalível! 


Em 1Rs 12.29-30, vemos que o território de Dá foi estabelecido, pelo rei Jeroboão, como um 
grande centro de idolatria em Israel para impedir que o povo subisse a Jerusalém para adorar ao 
Senhor. Observe as consequências de decisões erradas, tomadas lá atrás (Jz 18.20-31). Em Ap 7.5- 
8, Dá é excluído da lista das 12 tribos de Israel que possuem o selo de Deus. De acordo com os 
estudiosos, a exclusão de Dá das outras tribos de Israel foi em consequência de seu mergulho na 
idolatria desde cedo (Jz 18.1-30). 


CONCLUSÃO 


A história de Dá, este personagem bíblico filho de Jacó, traz lições espirituais profundas para a nossa 


advertência e crescimento na Palavra de Deus (2Co 11.3). Ela nos ensina que escolhas erradas e tomadas 
de decisões erradas podem nos trazer consequências graves e muitas das vezes irreparáveis. Que 
possamos humilhar-nos mais e mais na presença do Senhor, a fim de obtermos os benefícios de sua 
infinita graça e misericórdia (Lm 3.22-23; Hb 4.16). 


Voltar para o texto bíblico 


1Rs 15.11 


Sermão 243 


ASA — UM REI RETO DIANTE DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela que “Asa fez o que era reto aos olhos do SENHOR, como Davi, seu pai” 


(1Rs 15.11). Longe de ser um homem perfeito, todas as narrativas acerca de Asa descrevem-no como um 
homem que fez o que era reto diante do Senhor. Observando a história dos reis de Israel e da dos reis de 
Judá, percebemos a grande diferenca entre os que praticavam a retidáo e os que faziam o que era mal 
perante o Senhor. Porém, na Bíblia, sáo citados vários homens que faziam o que era reto diante do 
Senhor. 


A IMPORTÂNCIA DO HOMEM RETO NAS ESCRITURAS 


AA? 


. A palavra “retidão” vem de uma raiz hebraica que significa “direito” ou “que não tem curvatura”. A 
retidão pode ser definida como “uma vida santa e correta, segundo os padrões de Deus”. Em 
Dt 6.18, já havia uma ordenança na Lei Divina, dizendo: “E farás o que é reto e bom aos olhos do 
SENHOR, para que bem te suceda...” Um Deus reto sempre recomendará que os seus filhos 
pratiquem também a retidão! 


. EmJz 21.25, é descrito um período contrário ao padrão estabelecido por Deus: “Naqueles dias, não 
havia rei em Israel; porém, cada um fazia o que achava reto aos seus olhos”. Este quadro de 
anarquia no período dos juízes reforça a necessidade de seguirmos um padrão divino de retidão 
imposta pela Lei de Deus. 

. Em 1Rs 15.5, lemos que “Davi tinha feito o que era reto aos olhos do SENHOR e não se tinha 
desviado de tudo quanto lhe ordenara em todos os dias da sua vida, senão só no caso de Urias, o 
heteu”. Apesar de ser reto em muitas de suas atitudes, Davi carregou consigo esta mancha negativa. 

. Em 1Rs 15.11, a Palavra de Deus diz que “Asa fez o que era reto aos olhos do SENHOR, como Davi, 
seu pai”. Em 1 Rs 22.43, é dito que Josafá também fez “o que era reto aos olhos do SENHOR.” 

. Em2Rs 12.2, lemos: “E fez Joás o que era reto aos olhos do SENHOR todos os dias em que o 
sacerdote Joiada o dirigia”. Alguns precisam de um tutor para conduzi-los no caminho correto. 

. Em2Rs 14.3, consta que Amazias “fez o que era reto aos olhos do SENHOR, ainda que não como 
Davi, seu pai...” Era uma retidão indiferente! 

. Em2Rs 15.3, as Escrituras afirmam que Azarias “fez o que era reto aos olhos do SENHOR, conforme 
tudo o que fizera Amazias, seu pai”. A retidão ou a tortuosidade do pai sempre serve de padrão para 
o filho imitar! 

. Em2Rs 15.34, a Palavra de Deus afirma que Jotão “fez o que era reto aos olhos do SENHOR, fez 
conforme tudo quanto fizera Uzias, seu pai”. 

. Em2Rs 16.2, lemos que Acaz “não fez o que era reto aos olhos do SENHOR, seu Deus, como Davi, 
seu pai”. É triste quando um líder deixa o padrão de Deus e adota outro tipo de padrão (2Rs 16.10- 
18). Acaz substituiu o padrão de adoração até do altar de Deus! 


10. Em2Rs 18.3, a Palavra de Deus afirma que Ezequias “fez o que era reto aos olhos do SENHOR, 
conforme tudo o que fizera Davi, seu pai”. 

11. De acordo com 2Rs 20.3, a retidão de Ezequias pesou muito na decisão de Deus de prolongar os 
dias desse rei sobre a terra, quando ele orou, dizendo: “Ah! SENHOR! Sê servido de te lembrar de 
que andei diante de ti em verdade e com o coração perfeito, e fiz o que era reto aos teus olhos. E 
Ezequias chorou muitíssimo.” 

12. Em2Rs 22.2, é dito que Josias “fez o que era reto aos olhos do SENHOR; e andou em todo o caminho 
de Davi, seu pai, e não se apartou dele nem para a direita nem para a esquerda”. Apesar de suas 
falhas, Davi sempre é citado como padrão de retidão para os reis de Israel e os de Judá. 


CONCLUSÃO 


Na Bíblia é revelada a história de tantos outros homens que se tornaram padrão de retidão: Noé 
(Gn 6.9), Jó (Jó 1.1), Daniel (Ez 14.14) e outros personagens. Porém, no S! 25.8, o salmista afirma que 
“bom e reto é O SENHOR, pelo que ensinará o caminho aos pecadores”. O único ser verdadeiramente reto 
é o Senhor (Sl 92.15) 


Voltar para o texto bíblico 


1Rs 17.5-6 


Sermáo 244 


DEUS FAZ ACONTECER O IMPREVISÍVEL 


INTRODUÇÃO 


De acordo com essa passagem bíblica, nós vamos aprender como Deus opera de forma imprevisível, 
somente para dar vitória a um servo seu. Deus faz acontecer onde não pode acontecer. Deus faz acontecer 
com quem não pode acontecer. E Deus usa quem não imaginamos que Ele usará. 


w 


I. DEUS AGE DA FORMA QUE NÃO IMAGINAMOS 


O profeta Elias jamais poderia imaginar que Deus iria utilizar os corvos como seus garçons 

(1Rs 17.5-6). Em nossos dias, os restaurantes e pizzarias divulgam os serviços de entrega rápida, 
mediante pedidos feitos por telefones. No caso de Elias, eram os corvos que faziam o serviço de 
entrega ordenado por Deus. 

De acordo com Jó 38.41, Deus se preocupa em alimentar até os filhotes dos corvos quando clamam. 
Se Deus se preocupa com os filhotes do corvo, como não se preocupará conosco? 

De acordo como Sl 147.9, Deus alimenta os filhos dos corvos quando clamam. Se Deus ouve os 
filhos dos corvos, não ouvirá seus próprios filhos? (Mt 7.9-11). 

Em Lc 12.24, Jesus disse: “Considerai os corvos, que nem semeiam, nem segam, não tem despensa 
nem celeiros, e Deus os alimenta; quanto mais valeis vós do que as aves?” 


II. DEUS USA QUEM NÃO IMAGINAMOS 


. Deus usou uma desprezada jumenta para repreender o profeta desobediente (Nm 22.27-31). Deus faz 


acontecer com quem não pode acontecer. 

Deus usou os desprezíveis corvos para sustentar o profeta Elias (1Rs 17.5-6). 

Deus usou o canto do galo para despertar a consciência de Pedro (Mc 14.72). 

Jesus usou um desprezado jumentinho como transporte para entrar em Jerusalém (Lc 19.28-38). 


CONCLUSÃO 


As vezes, a forma de Deus agir confunde a lógica humana. Ele usa as coisas loucas para confundir as 


sábias; usa as coisas fracas para confundir as fortes; usa as coisas vis e desprezíveis para confundir as 
aprazíveis; e usa as coisas que não são para confundir as que são (1Co 1.27-29). 


Voltar para o texto bíblico 


1Rs 17.8-9 
Sermão 245 


DEUS FAZ ACONTECER COM QUEM NÃO PODE 
ACONTECER 


INTRODUÇÃO 


Certamente havia muitas viúvas em Israel nos dias de Elias. Deus, porém, resolveu usar uma pobre 
viúva de Sarepta, em Sidom, para sustentar um dos maiores profetas hebreus; pois, Deus faz acontecer 
com quem não pode acontecer. 


I. QUEM ERA PRA DAR ERRADO DEUS FAZ DAR CERTO 


1. Tamar era uma mulher que tinha tudo para dar errado, e acabou dando certo, ao gerar dois 
ascendentes de Jesus Cristo por meio de sua relação incestuosa com seu próprio sogro, Judá 
(Gn 38.13-30). 

2. Raabe era uma prostituta cananeia que tinha tudo para dar errado, e acabou dando certo, ao casar-se 
com um descendente de Judá e tornar-se também uma ascendente de Jesus Cristo (Mt 1.5; Hb 11.31). 

3. Rute era uma mulher moabita que tinha tudo para dar errado, pois os moabitas estavam excluídos da 
assembleia do povo do Senhor até a sua décima geração, mas ela acabou dando certo ao casar-se 
com Boaz, um rico ascendente do rei Davi e de Jesus Cristo, o Rei dos reis (Rt 4.13-20; Mt 1.5). 


II. O QUE ERA PARA DAR ERRADO DEUS FAZ DAR CERTO 


1. A ação errada dos irmãos de José ao vendê-lo como escravo acabou dando certo (Gn 50.15-21). 

2. Depois de resolvida a situação da relação turbulenta de Davi com Bate-Seba, nasceu mais tarde 
Salomão, o homem mais sábio do mundo antigo (25m 12.24-25; 2Cr 1.7-12). 

3. Arejeicáo dos judeus em relação a Jesus e a transgressão deles redundou em riqueza para o mundo 
e salvação para os gentios (Rm 11.11-12). De acordo com Rm 8.28: “Todas as coisas contribuem 
juntamente para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados por seu decreto”. 


CONCLUSÃO 


Tudo o que o nosso Deus faz é bom e perfeito (Gn 1.31). Quando Ele faz dar certo o que era para dar 
errado não revela o seu apoio ao erro de ninguém, e sim o transbordar de sua graça e misericórdia, pois a 
história do povo de Deus, tanto do Antigo, como do Novo Testamento, tem sido a história da graça divina 
em meio aos erros humanos. 


Voltar para o texto bíblico 


1Rs 18.30 
Sermáo 246 


RESTAURANDO O ALTAR DO SENHOR 


INTRODUÇÃO 


Ao restaurar o altar do Senhor, Elias estava ensinando aos israelitas sobre a necessidade de eles 
restaurarem o seu relacionamento com Deus e renovarem a sua comunhão com Ele. O nosso altar precisa 
ser constantemente reparado, renovado e restaurado. 


I. O SIGNIFICADO DA RESTAURAÇÃO 


1. Restauração é o ato ou efeito de restaurar, restabelecer e repor ao antigo estado ou à anterior 
condição. Restaurar o altar do Senhor implica renovar e restabelecer a nossa comunhão com Deus 
(1Rs 18.38-39). 


2. Em2Cr 15.8, é dito que o rei Asa esforçou-se e renovou o altar do Senhor. 


3. Em 2Cr 24.13, as Escrituras afirmam que a Casa do Senhor foi restaurada “ao seu estado” e 
fortalecida. 


4. Em 2Cr 33.16, a Palavra de Deus afirma que Manassés restaurou o altar do Senhor. Em Ne 3.8, a é 
dito que restauraram Jerusalém até ao Muro Largo. 


5. Em Gn 35.9-15, vemos que Deus apareceu outra vez a Jacó e o abençoou, renovando as promessas 
feitas anteriormente a ele, e Jacó também restabeleceu a sua comunhão com Deus, restaurando o 
altar do Senhor. 


IT, COISAS QUE PRECISAM SER RESTAURADAS EM NOSSA 
VIDA 


. Anossa justiça (Jó 8.6). 

. A nossa sorte (Sl 126.4). 
. Anossa saúde (Jr 30.17). 
. A nossa visão (Lc 4.18). 


. Anossa vida (Sl 80.7) e os nossos dias como antes (Lim 5.21). 
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CONCLUSÃO 


Deus está sempre pronto a restaurar a nossa sorte, a nossa justiça, a nossa visão, a nossa saúde, a 
nossa vida e a nossa comunhão com Ele; basta apenas nos achegarmos a Ele (1Rs 18.30; Tg 4.7-8). 


Voltar para o texto bíblico 


1Rs 18.42 
Sermão 247 


CARMELO — O MONTE DO DESAFIO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o profeta Elias travando uma segunda batalha no monte Carmelo, orando 
intensamente para que voltasse a chover sobre a terra de Israel. O Carmelo é conhecido como “o monte 
do desafio” (1Rs 18.19). Foi no Carmelo que se travou uma das maiores batalhas da fé entre Elias e os 
profetas de Baal. Graças a Deus, a vitória coube ao profeta do Senhor, que saiu triunfante ao provar para 
centenas de profetas pagãos que só o Senhor é Deus (1Rs 18.38-40). Segundo os estudiosos da geografia 
bíblica, o Carmelo é muito mais do que um monte; é uma imensa cordilheira com cerca de 30 Km de 
comprimento. O ponto mais alto desta atinge um pouco menos de 600 metros. O duelo de Elias com os 
falsos profetas se deu exatamente no cume deste monte. 


A IMPORTÂNCIA DO MONTE CARMELO NAS ESCRITURAS 


1. Em2Rs 2.25, vemos que, logo após Elias ser arrebatado, Eliseu foi para o monte Carmelo, talvez 
para buscar inspiração e reviver as boas lembranças da vitória de seu mestre, Elias. 

2. Em2Rs 4.25, após seu filho morrer, a mulher sunamita foi ao encontro de Eliseu no monte Carmelo. 
Ali, Eliseu renovou suas forças e aceitou o desafio de ressuscitar o filho da Sunamita (2Rs 4.30-37) 

3. O Carmelo era uma região fértil e próspera, pois havia um fazendeiro muito rico que possuía três 
mil ovelhas e mil cabras nas imediações do Carmelo (1Sm 25.2). Além disso, em Is 35.2, o profeta 
Isaías fala da “excelência do Carmelo”. 


4. Em Jr 50.19, ao falar da restauração de Israel, o profeta Jeremias cita os famosos pastos do 
Carmelo. 

5. Se o Carmelo é o “monte do desafio”, todos nós temos também desafios a vencer pela frente. Em 
15m 17.10, vemos que o gigante Golias desafiou a Israel, dizendo: “Hoje, desafio as companhias de 
Israel, dizendo: Dai-me um homem, para que ambos pelejemos”. Entretanto, Davi não se intimidou, 
e venceu este desafio proposto pelo gigante Golias (15m 17.50-51) 

6. Ainda hoje, gigantes têm se levantado para nos desafiar e tentar intimidar-nos. Porém, tendo o 
Senhor à nossa frente, podemos enfrentar e vencer todos os nossos desafios (2Cr 32.7). 

7. Em Fp 4.13, vemos que, apesar de estar enfrentando desafios gigantes em sua vida, Paulo se 
fortaleceu no Senhor para vencer todos os desafios de sua vida e declarou: “Posso todas as coisas 
naquele que me fortalece”. 


CONCLUSÃO 


Em Pv 24.10, Salomão nos aconselhou a não nos apequenarmos diante dos desafios, dizendo: “Se te 
mostrares fraco no dia da angústia, a tua força será pequena”. Davi se mostrava sempre forte para 
enfrentar e vencer os desafios que se apresentassem a ele, dizendo: “Ainda que um exército me cercasse, 


o meu coração não temeria; ainda que a guerra se levantasse contra mim, nele confiaria” (Sl 27.3). 


Voltar para o texto bíblico 


1Rs 19.8 
Sermáo 248 


O SOBRENATURAL NA VIDA DE ELIAS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o momento em que Elias foi milagrosamente alimentado por um anjo do 
Senhor. Muitos milagres estiveram relacionados ao brilhante ministério do profeta Elias. Ele teve 
experiências com Deus que nenhum outro mortal teve. Elias viveu na terra como se fosse o próprio anjo 
de Deus em pessoa. O que ele falava acontecia. O nome “Elias” significa “Yahweh é Deus” ou “Jeová é 
Deus”. O Deus de Elias continua fazendo milagres extraordinários em nossos dias. 


A IMPORTÂNCIA DE ELIAS NAS ESCRITURAS 


1. Elias previu milagrosamente uma seca de três anos e meio (1Rs 17.1; Tg 5.17). Na Bíblia, não é 
mencionada a família de Elias nem o exato local de sua procedência; o profeta já aparece no palco 
da história bíblica entregando uma dura mensagem ao rei Acabe, a qual afetou toda a economia 
nacional de Israel. 

2. Elias foi sustentado milagrosamente pelos corvos, os quais prestavam serviço de entrega rápida de 
alimentos duas vezes ao dia ao profeta de Deus (1 Rs 17.3-6). 

3. Elias previu milagrosamente a multiplicação do alimento da viúva de Sarepta (1Rs 17.9-16). Ele 
devolveu a vida do filho da viúva de Sarepta de forma milagrosa (1Rs 17.17-24). 

4. Elias desafiou 850 profetas idólatras e orou para descer fogo do céu de forma milagrosa sobre o 
holocausto no monte Carmelo (1 Rs 18.19-38). 

5. Elias previu o fim da seca de três anos e meio e uma grande chuva que caiu sobre Israel (1Rs 18.41- 
45). 

6. Elias correu 27 km de forma milagrosa, chegando a correr mais do que o carro veloz de Acabe 
(1Rs 18.45-46). 

7. Elias foi alimentado de forma milagrosa por um anjo do Senhor e caminhou por 40 dias e 40 noites 
com a força daquela refeição angelical (1Rs 19.5-8). 

8. Elias presenciou três manifestações milagrosas da presença de Deus no monte Horebe (1Rs 19.11- 
13). 

9. Elias dividiu as águas do rio Jordão em duas partes e atravessou o rio em seco, acompanhado de 
Eliseu (2Rs 2.8). 

10. Elias fez descer fogo do céu em duas ocasiões sobre soldados que queriam prendê-lo (2Rs 1.9-15). 
Por fim, Elias foi levado ao céu de forma sobrenatural num redemoinho (2Rs 2.11). 


CONCLUSÃO 


Aquilo que é sobrenatural e extraordinariamente milagroso para nós era comum na vida do profeta 


Elias. Os milagres aconteciam de forma espontânea e natural na vida daquele grande profeta. O que nos 
conforta é saber que Elias era homem semelhante a nós e sujeito às mesmas paixões que nós (T'g 5.17). 


Voltar para o texto bíblico 


1Rs 20.28 
Sermão 249 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DOS MONTES 


INTRODUÇÃO 


Os inimigos de Israel, ao verem o povo israelita sair vitorioso em algumas guerras, mesmo com um 
número bem menor de soldados, diziam que Israel prevalecia porque o seu Deus, era os “deuses dos 
montes” (1Rs 20.23). É importante aprendermos sobre os lugares mencionados na Bíblia e sobre sua 
importância para o nosso aprendizado. Alguns “montes” na Bíblia ficaram famosos por vários episódios 
que neles ocorreram de cunho espiritual. Vários homens de Deus tiveram grandes encontros com Deus no 
monte. 


A IMPORTÂNCIA DOS MONTES NAS ESCRITURAS 


1. Os escritores sagrados se referiam, de forma poética, aos montes sagrados, em diversas ocasiões; e 
o próprio Jesus utilizou bastante os montes para retiros espirituais e propósitos ministeriais 
(Mt 14.23; 17.1). 

2. No Sl 68.8, o salmista afirma que “a terra abalava-se, e os céus destilavam perante a face de Deus; 
o próprio Sinai tremeu na presença de Deus, do Deus de Israel”. 

3. No Sl 68.15-16, o salmista usa uma linguagem poética, dizendo: “O monte de Deus é como o monte 
de Basá, um monte elevado como o monte de Basá. Por que saltais, ó montes elevados? Este é o 
monte que Deus desejou para sua habitação, e o SENHOR habitará nele eternamente.” 

4. No SI 125.1, o salmista afirma que “os que confiam no Senhor serão como o monte Sião, que não se 
abala, mas permanece para sempre”. 

5. No SI 125.2, lemos que “como estão os montes à roda de Jerusalém, assim o SENHOR está em volta 
do seu povo, desde agora e para sempre”. 

6. Em Mt 14.23, Mateus escreveu que Jesus, depois de despedir a multidão, “subiu ao monte, para orar 
à parte...” 

7. Em Mc 3.13, Marcos escreveu que Jesus “subiu ao monte e chamou para si os que ele quis; e vieram 
a ele”. 

8. Em Ap 14.1, João viu o Cordeiro em pé sobre o monte Sião. E, em Ap 21.10, João foi transportado 
até a uma elevada montanha para ver a Nova Jerusalém que descia do céu! 


CONCLUSÃO 


Apesar de os montes serem tão importantes na história bíblica, não se deve supervalorizar o monte 
como se fosse o único lugar para adorar a Deus, pois o próprio Jesus advertiu a mulher samaritana, que 
estava muito presa ao lugar de adoração: “Mulher, crê-me que a hora vem em que nem neste monte nem 
em Jerusalém adorareis ao Pai. Mas a hora vem, e agora é, em que os verdadeiros adoradores adorarão o 
Pai em espírito e em verdade, porque o Pai procura estes para que o adorem” (Jo 4.21,23). Na nova 


aliança, o santuário onde Deus habita fica dentro de nós mesmos (1 Co 3.16). 


Voltar para o texto bíblico 


IRS 22,34 
Sermão 250 


NÃO DEIXE BRECHA NA SUA ARMADURA 


INTRODUÇÃO 


O rei Acabe foi ferido no campo de batalha por causa de uma única brecha que havia na sua armadura. 
Por isso, não deixe nenhuma brecha na sua armadura. É muito importante conhecermos as armas 
espirituais de que dispomos para vencer o inimigo da nossa alma. Uma armadura pode ser definida como 
um conjunto de peças que formam uma vestimenta de guerra, cujo objetivo é servir de blindagem para um 
soldado no campo de batalha. A armadura de um soldado era composta de armas defensivas e armas 
ofensivas. As armas ofensivas eram: o arco, o dardo, a espada, a funda, a lança, o punhal, a vara. As 
armas defensivas eram: as caneleiras, o capacete, o cinto, a couraça, o escudo, o pavês etc. 


A IMPORTÂNCIA DA ARMADURA NAS ESCRITURAS 


1. Em 1Sm 17.38, é dito que “Saul vestiu a Davi das suas vestes, e pôs-lhe sobre a cabeça um capacete 
de bronze, e o vestiu de uma couraca”. 


2. Em 15m 17.39, a Palavra de Deus afirma que “Davi cingiu a espada sobre as suas vestes e começou 
a andar; porém nunca a havia experimentado; então, disse Davi a Saul: Não posso andar com isto, 
pois nunca o experimentei. E Davi tirou aquilo de sobre si”. Davi preferiu se revestir da armadura 
de Deus (1Sm 17.45; Ef 6.11). 


3. Em 1Rs 22.34, é dito que “um homem entesou o arco, na sua simplicidade, e feriu o rei de Israel por 
entre as fivelas e couraça...” Por isso, o cristão precisa estar revestido de toda armadura de Deus. 
Não pode deixar nenhuma brecha para o inimigo! 


4. Em Lc 11.21-22, Jesus disse que, “quando o valente guarda, armado, a sua casa, em segurança está 
tudo quanto tem. Mas sobrevindo outro mais valente do que ele, e vencendo-o, tira-lhe toda a 
armadura em que confiava e reparte os seus despojos”. 

5. Em Rm 13.12, o apóstolo Paulo diz: “A noite é passada, e o dia é chegado. Rejeitemos, pois, as 
obras da trevas e vistamos-nos das armas da luz”. 

6. Em 2Co 6.4,7, vemos que devemos tornar-nos recomendáveis em tudo, “na palavra da verdade, no 
poder de Deus, pelas armas da justiça à direita e à esquerda”. 

7. Em 2Co 10.4-5, Paulo escreveu que “as armas da nossa milícia não são carnais, mas, sim, 
poderosas em Deus para destruição das fortalezas; destruindo conselhos e toda altivez que se 
levanta contra o conhecimento de Deus...” 

8. Em Ef 6.11, Paulo nos aconselha, dizendo: “Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para que 
possais estar firmes contra as astutas ciladas do diabo”. 

9. Em Ef 6.13, a Palavra de Deus ainda nos aconselha: “Portanto, tomai toda a armadura de Deus, para 
que possais resistir no dia mau e, havendo feito tudo, ficar firmes”. 

10. Em 1Ts 5.8, Paulo ainda escreveu: “Mas nós, que somos do dia, sejamos sóbrios, vestindo-nos da 
couraça da fé e do amor e tendo por capacete a esperança da salvação”. 


CONCLUSÃO 


Estar revestido de toda a armadura de Deus é estar revestido do próprio Cristo. “Mas revesti-vos do 
Senhor Jesus Cristo e não tenhais cuidado da carne em suas concupiscências” (Rm 13.14). 


Voltar para o texto bíblico 


2Rs 1.8 


Sermão 251 


AS SETE SEMELHANÇAS DE ELIAS 


INTRODUÇÃO 


Elias é um dos profetas mais enigmáticos da Bíblia. Nela, não foi registrado o nascimento e muito 
menos a morte desse homem, pois ele subiu vivo ao céu. O profeta Elias, por ser um homem que teve um 
ministério intenso e multiforme, é um personagem com semelhanças com outros 7 personagens bíblicos. 
Vejamos quais: 


LIÇÕES DA VIDA DE ELIAS 


1. Como Melquisedeque, Elias não tem genealogia conhecida (2Rs 1.8; Gn 14.18). 

2. Como Enoque, Elias foi levado ao céu sem morrer (2Rs 2.11; Gn 5.22-24) 

3. Como Moisés, Elias passou 40 dias em jejum e, com Moisés, apareceu no monte da transfiguração 

de Jesus (Mt 17.3). 

Como Josué, Elias abriu as águas do Jordão (2Rs 2.7-8; Js 3.1-17). 

Como Jonas, Elias pediu a morte (1Rs 19.3-4; Jn 4.8). 

Como João Batista, Elias era asceta e repreendia com dureza (1Rs 18.18; Mt 3.7). 

Como Eliseu, Elias multiplicou o azeite da viúva (1Rs 17.16; 2Rs 4.1-7). 

. Em MI 4.5 há uma promessa de que Elias seria enviado novamente à terra para exortar os homens a 
preparar-se para o grande e terrível Dia do Senhor: “Eis que vos envio o profeta Elias, antes que 
venha o grande e terrível Dia do SENHOR.” 

9. Em Tg 5.17, o apóstolo Tiago afirma que “Elias era homem sujeito às mesmas paixões que nós...” 

10. Em Ap 11.6, é revelado a João que as duas testemunhas que serão enviadas a terra, por ocasião da 

grande tribulação, realizarão os mesmos milagres que foram feitos por Elias e Moisés. 


œ N ou SA 


CONCLUSÃO 


Elias, sem dúvida, foi um grande gigante da fé, cuja vida e cuja obra nos trazem lições espirituais 
profundas para o nosso crescimento. E, apesar de sua grande fé e ousadia, ele mostrou, por meio de suas 
fraquezas, angústias e temores, ser tão humano como cada um de nós! 


Voltar para o texto bíblico 


2Rs 2.1-6 


Sermão 252 


AS QUATRO ESCOLAS DA VIDA 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio desses quatro lugares — Gilgal, Betel, Jericó e Jordão —, que Elias 
visitou antes de ser arrebatado para o céu, os quatro estágios da vida do homem de Deus. Gilgal 
representa o nosso primeiro amor; Betel representa o nosso período de preparação; Jericó representa o 
nosso período de desafios e grandes conquistas; o Jordão representa o nosso período de maturidade, 
afirmação e estabilidade. 


I. GILGAL (2Rs 2.1) 


O primeiro estágio da vida do cristão é Gilgal. Gilgal foi o primeiro acampamento de Israel depois de 
o povo atravessar o Jordão (Js 4.19). Foi em Gilgal que tudo começou. Gilgal se tornou a primeira 
escola de vida para a nova geração de israelitas. Gilgal é o lugar que nos faz lembrar do nosso primeiro 
amor (Jz 2.1-4). 


IL. BETEL (2Rs 2.2) 


O segundo estágio na vida do cristáo é Betel. O nome “Betel” significa “casa de Deus”. Betel era o 
centro de adoracáo mais importante de Israel, antes de Jerusalém ser conquistada por Davi. Betel foi o 
lugar onde o patriarca Abraáo armou a sua primeira tenda na terra de Canaá (Gn 12.8). Em Gn 35.1, Deus 
ordenou a Jacó que voltasse para Betel, a fim de renovar a sua alianca com o Senhor. Betel representa a 
segunda escola da vida e um estágio mais desenvolvido na vida do cristáo. Em Betel, o cristáo já pode 
ser melhor avaliado (15m 7.15-16). 


II. JERICÓ (2Rs 2.4) 


O terceiro estágio na vida do cristão é Jericó. O nome “Jericó” significa “lugar de fragrância” ou 
“cidade do bálsamo”. Foi ao pé de Jericó que o Senhor deu a Josué as estratégias de conquista da cidade 
(Js 5.13-14). Em Js 6.22-25, a prostituta Raabe e toda a sua família foram salvas em meio à destruição 
desta cidade. Jericó simboliza o mundo, que deve ser conquistado pela Igreja militante que resgata o 
pecador. Nesta terceira escola da vida, o cristáo já se encontra amadurecido e preparado para conquistar 
vidas para Cristo. 


IV. JORDÃO (2Rs 2.6) 


O quarto estágio da vida do cristáo é o Jordáo. O Jordáo é o mais notório e misterioso rio da Bíblia. 
Grandes acontecimentos da Bíblia estáo associados a este rio. Neste estágio da vida, o cristáo já atingiu 


o ápice da sua carreira e pode testemunhar dos grandes milagres de Deus. Após ser batizado no rio 
Jordão, o céu se abriu e o Espírito Santo desceu em forma de pomba sobre Jesus, e o Pai reconheceu a 
filiação divina de Jesus (Mt 3.16-17). Em Lc 4.1, Jesus voltou do Jordão cheio do Espírito Santo. O 
Jordão simboliza o lugar das grandes experiências com Deus e dos grandes milagres. 


CONCLUSÃO 


Devemos tirar proveito de cada estágio de nossa vida neste mundo, extraindo lições espirituais 
importantes para o nosso crescimento espiritual, pois “a vereda dos justos é como a luz da aurora, que 
vai brilhando mais e mais até ser dia perfeito” (Pv 4.18). 


Voltar para o texto bíblico 


2Rs 4.8-9 


Sermão 253 


O CARÁTER DE UM HOMEM DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio dessa bela passagem bíblica, que a grande riqueza de um homem de 
Deus é as pessoas glorificarem a Deus pelo bom testemunho e pelo bom caráter delas. Eliseu dava bom 
testemunho por onde passava e possuía um caráter exemplar. 


I. A VIDA EXEMPLAR DO HOMEM DE DEUS 


1. O bom testemunho e a vida exemplar de Eliseu impressionava as pessoas que o observavam 
(2Rs 4.9). 

2. Muitos obreiros gostam de ser chamados de homem de Deus. Porém, é preciso ser um homem de 
Deus na prática (Tg 3.13). 

3. Eliseu frequentava sempre a casa daquela mulher rica para comer e sempre se conduzia de forma 
respeitosa e exemplar. Isso levou aquela família a convidá-lo como um hóspede permanente 
(2Rs 4.8-11). Infelizmente, existem muitos que se dizem homens de Deus, mas deixam rastros 
negativos por onde passam, e não nos arriscamos mais a hospedá-los em nossa casa (Mt 23.14). 

4. Em 1 Tm 4.12, Paulo disse a Timóteo: “Ninguém despreze a tua mocidade; mas sê o exemplo dos 
fiéis, na palavra, no trato, no amor, no espírito, na fé, na pureza”. 


I. RECONHECIDO COMO HOMEM DE DEUS 


1. Em2Rs 4.9, a sunamita reconheceu Eliseu como um “santo homem de Deus”. Esse é o testemunho 
que as pessoas devem dar dos líderes da Igreja do Senhor. 

2. Em2Rs 1.9-13, Elias foi chamado de “homem de Deus”, e o fogo que desceu do céu atestou que ele 
era verdadeiramente homem de Deus. 

3. Em2Cr 11.2, Semaías foi chamado “homem de Deus”. Em 2Cr 30.16, Moisés foi chamado “homem 
de Deus”. Em 2Cr 25.7, havia muitos outros anônimos homens de Deus. Em Ne 12.36, Davi foi 
chamado “homem de Deus”. 

4. Em 1Tm 6.11, Paulo reconheceu Timóteo como um homem de Deus, dizendo: “Mas tu, ó homem de 
Deus, foge destas coisas e segue a justiça, a piedade, a fé, o amor, a paciência, a mansidão”. 


CONCLUSÃO 


Não há dúvida de que existiram milhares e milhares de homens na história bíblica e cristã, como 
também em nossos dias, que, por sua vida exemplar, foram e são reconhecidos como verdadeiros homens 
de Deus. O Senhor sempre conserva no meio de uma geração, por mais corrupta e perversa que esta seja, 


os seus homens fiéis (2Rs 19.18). 


Voltar para o texto bíblico 


2Rs 5.9-10 


Sermão 254 


OS SETE MERGULHOS DA VITÓRIA 


INTRODUÇÃO 


Da história de Naamã, podemos extrair lições importantes para o nosso crescimento espiritual e 


vislumbrar o caminho que precisamos percorrer para alcançarmos a vitória. Naamã precisou mergulhar 
sete vezes no Jordão. Vejamos o porquê. 


OS MERGULHOS DE NAAMÄ 


. O mergulho da humilhação (2Rs 5.11-12). Naamá precisava se humilhar, para Deus exaltá-lo 
(Lc 18.14). Naamã achava que, por sua posição privilegiada, deveria ser recebido pelo profeta 
Eliseu com toda a honraria possível. Em Tg 4.10, é dito: “Humilhai-vos perante o Senhor, e ele vos 
exaltará”. E, em 1 Pe 5.6, Pedro nos aconselha: “Humilhai-vos, pois, debaixo da potente mão de 
Deus, para que, a seu tempo, vos exalte”. 

. O mergulho da quebra do orgulho (2Rs 5.12-13). Naamá se orgulhava dos rios de Damasco e 
achava humilhante mergulhar nas águas barrentas do rio Jordáo. Porém, ele precisava quebrar o seu 
orgulho para ser abençoado. Em 15m 2.3, lemos: “Não multipliqueis palavras de altíssimas 
altivezas, nem saiam coisas árduas da vossa boca; porque o SENHOR é o Deus da sabedoria, e são as 
obras pesadas na balança”. E, em Sl 138.6, a Palavra de Deus afirma: “Ainda que o SENHOR é 
excelso, atenta para o humilde; mas ao soberbo, conhece-o de longe.” 


. O mergulho da fé (2Rs 5.11). Naamã estava acostumado a crer no que via. Naamá queria um contato 
palpável com o homem de Deus. Porém, ele precisava confiar e dar o mergulho da fé (2Co 5.7). Em 
Mt 9.28-29, Jesus perguntou aos dois cegos: “Crede vós que eu possa fazer isso? Disseram-lhe eles: 
Sim, Senhor! Tocou, então, os olhos deles, dizendo: Seja-vos feito conforme a vossa fé”. É preciso 
acreditar que Jesus pode fazer o milagre. E, em Mc 11.22, Jesus disse: “Tende fé em Deus”. 


. O mergulho da obediência (2Rs 5.13). Naamã achou muito simples o homem de Deus apenas 
mandá-lo mergulhar sete vezes no Jordão, e nada mais. Naamã precisava apenas obedecer à palavra 
do homem de Deus para ser abençoado (2Cr 20.20). Em 15m 15.22, o profeta Samuel disse a Saul: 
“Eis que o obedecer é melhor do que o sacrificar, e o atender melhor do que a gordura de 
carneiros”. E, em Rm 16.19, Paulo elogia a obediência dos crentes de Roma, dizendo: “Quanto à 
vossa obediência, ela é conhecida de todos. Comprazo-me, pois, em vós; e quero que sejais sábios 
no bem, mas símplices no mal”. 

. O mergulho da restauração (2Rs 5.14). Depois que Naamá se humilhou, quebrou o orgulho, creu e 
obedeceu à palavra do homem de Deus, ele partiu para dar o mergulho da restauração (2Rs 5.14). 
No Sl 126.1, o salmista disse: “Quando o Senhor trouxe do cativeiro os que voltaram a Sião, 
estávamos como os que sonham”. E, no SI 126.4, o salmista continua orando: “Faze-nos regressar 
outra vez do cativeiro, Senhor, como as correntes do Sul”. 


. O mergulho da gratidão (2Rs 5.15-16). Naamá tinha um ponto positivo na sua vida, que era a 


gratidão. Embora, o homem de Deus não tenha aceitado o seu presente, Naamã se mostrou grato ao 
Senhor pelo milagre recebido. Jesus reconheceu a gratidão de um dos dez leprosos curados por Ele 
e censurou a ingratidão dos demais leprosos que foram curados e não voltaram (Lc 17.12-19). E, em 
1Ts 5.18, Paulo nos aconselha: “Em tudo, dai graças, porque esta é a vontade de Deus em Cristo 
Jesus para convosco”. Devemos ser sempre gratos ao Senhor. 

7. O mergulho da adoração (2Rs 5.17). Naamã adorava outros deuses; porém, quando recebeu o 
milagre do Deus de Israel, ele se propôs a adorar somente ao verdadeiro Deus. Naamã resolveu dar 
o mergulho da adoração ao único e verdadeiro Deus (2Rs 5.17). No SI 29.2, lemos: “Dai ao 
SENHOR a glória devida ao seu nome; adorai o SENHOR na beleza da santidade”. E, em Jo 4.23, Jesus 
disse: “Mas a hora vem, e agora é, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e 
em verdade, porque o Pai procura a tais que assim o adorem.” 


CONCLUSÃO 


Ainda hoje, podemos mergulhar no rio de Deus, desfrutarmos de sua graça e de seu poder e sermos 
curados e purificados de toda impureza (Ez 47.1-12). 


Voltar para o texto bíblico 


2Rs 7.9 


Sermão 255 


DIA DE BOAS-NOVAS 


INTRODUÇÃO 


Essa passagem bíblica nos conta como Deus usou os desprezados leprosos para contar ao povo 
faminto de Samaria sobre a grande provisão de alimentos que o Senhor havia revelado ao profeta Eliseu. 
A responsabilidade de entregar esta boa-nova coube a eles. A responsabilidade de anunciar Cristo, o Pão 
da vida, a todos os homens é nossa. 


4. 


1. 
2. 


4. 


I. O DIA DE BOAS-NOVAS DEVE SER ANUNCIADO 


Em 2Rs 7.1, o profeta Eliseu havia profetizado uma grande provisão divina de alimentos à porta de 
Samaria. 


Em 2Rs 7.3-9, Deus usou quatro leprosos para testemunhar em primeira mão o grande milagre da 
providência divina. Porém, eles reconheceram a responsabilidade que tinham de transmitir esta 
grande boa-nova ao povo que estava faminto na cidade (2Rs 7.10-18). 


Nós também temos a responsabilidade de anunciar as boas-novas de salvação ao povo faminto de 
Deus (Is 52.7). 
O povo está com fome da Palavra de Deus, e precisamos anunciá-la (Rm 10.14-15). 


II. AS BOAS-NOVAS QUE PRECISAMOS ANUNCIAR 


Em Lc 2.10-11, o anjo do Senhor anunciou as boas-novas do nascimento do Salvador do mundo. 


Em Jo 4.28-30, a mulher samaritana anunciou ao seu povo as boas-novas de Cristo, e os homens 
daquele lugar reconheceram Jesus como o Salvador do mundo (Jo 4.42). 


Jesus nos deu uma ordem de anunciarmos ao mundo as boas-novas (Mc 16.15). A palavra 
“evangelho”, significa “boas-novas”. 


Paulo encarava como uma obrigação o anúncio das boas-novas, do evangelho de Cristo (1Co 9.16). 


CONCLUSÃO 


Devemos sentir a cada dia a responsabilidade que temos de anunciar as boas-novas da salvação 


oferecida por Cristo a todos os homens (1 T'm 2.3-4; Tt 2.11). 


Voltar para o texto bíblico 


2Rs 9.30 
Sermão 256 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE JEZABEL 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela um pouco sobre a vida de uma das mulheres mais ímpias da Bíblia. Jezabel 
era filha de Etbaal, rei dos sidônios, e ela se tornou rainha ao casar-se com Acabe, rei de Israel. A 
história de Jezabel nos mostra como o poder e a corrupção moral afeta as pessoas, independente do seu 
gênero (masculino ou feminino). O nome “Jezabel” significa “casta” ou “pura”. Quem conhece a figura 
inescrupulosa e sem caráter de Jezabel pode pensar que o significado de seu nome é uma piada. 
Entretanto, vamos extrair algumas lições espirituais dessa personagem tão carregada de adjetivos 
negativos nas Escrituras. 


A IMPORTÂNCIA DE JEZABEL NAS ESCRITURAS 


1. O casamento de Jezabel com Acabe não só trouxe infelicidade para ele, como também para todo o 
Israel (1Rs 16.30-31). 


2. Jezabel foi uma mulher que mandava aniquilar todos os que se intrometiam em seu caminho 
(1Rs 18.4; 19.1-2). 


3. Jezabel era tão idólatra que institucionalizou a religião de Baal em Israel e quase conseguiu abolir o 
culto a Yahweh (Jehovah) dentro do território israelita (1Rs 18.19). 


4. Jezabel possuía uma personalidade bem mais forte do que a de seu marido. Ela exercia uma 
influência tão forte sobre o rei Acabe que, por fim, era ela quem mandava e desmandava em Israel. 
Além de manipular seu marido, Jezabel utilizava o sinete real de Acabe para oficializar os seus 
intentos malignos (1Rs 21.5-16,25). 


5. Jezabel representa as mulheres que utilizam a posição social e política de seu marido para eliminar 
seus oponentes e conseguir seus intentos, esquecendo-se de que a justiça divina pode parecer 
demorada em agir, porém náo tarda em exigir a prestacáo de contas. Se náo fosse um guerreiro da 
luz chamado Elias e mais sete mil em Israel que náo se dobraram perante Baal, essa mulher maligna 
e déspota teria conseguido colocar Baal como o “deus” principal de Israel (1Rs 18.18-40; 19.18). 


6. Após realizar mais um intento maligno, ao maquinar a morte do inocente Nabote para se apropriar 
de sua vinha, a medida do pecado de Jezabel subiu ao céu, e Deus enviou o seu guerreiro da luz 
chamado Elias para determinar a eliminação de toda a descendência de Acabe e de Jezabel, além de 
proferir a sentença divina de que Jezabel viraria comida de cachorro (1Rs 21.17-25). 


7. Embora tenha vivido pelo menos dez anos depois da morte de seu marido, Acabe, Jezabel morreu 
conforme o profeta Elias havia predito, quando Jeú ordenou que ela fosse atirada por uma janela, e 
os cães a devoraram na rua, deixando apenas seu crânio, os pés e as palmas das suas mãos 
(2Rs 9.30-37). 


8. O caráter e as ações de Jezabel ganham um significado simbólico no Novo Testamento, quando, no 
livro do Apocalipse, é mencionada uma falsa cristã na igreja de Tiatira: “Jezabel, mulher que se diz 


profetisa”, para indicar que a ira de Deus seria contra ela, por seus falsos ensinamentos e suas 
imoralidades (Ap 2.20-23). 


CONCLUSÃO 


Essa terrível história de Jezabel serve de alerta para todos aqueles que se utilizam da posição e do 
prestigio para fazer o mal a pessoas inocentes, sabendo que não ficarão impunes, e o juízo não tardará 
contra estas pessoas, caso não se arrependam. “Horrenda coisa é cair nas mãos do Deus vivo” 

(Hb 10.31). 


Voltar para o texto bíblico 


2Rs 13.17 


Sermão 257 


UM NOVO HORIZONTE SE ABRE NA SUA VIDA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado descreve o momento em que o profeta Eliseu ordenou ao rei Jeoás que abrisse a 
janela para o oriente e atirasse a sua flecha, dizendo: “A flecha do livramento do Senhor é a flecha do 
livramento contra os siros!” O abrir da janela para o oriente simboliza um novo horizonte que se abre 
para nós. O oriente é conhecido como o lugar do nascimento do sol. É o lugar onde o sol nasce, onde o 
sol surge e onde o sol se levanta. O dia começa primeiro no oriente. O oriente aponta para o nascimento 
de algo novo na sua vida. Oriente é uma palavra que significa “nascente”, “levantar” e “surgimento”. A 
palavra “oriental” deriva de “oriente”. O oriente é o lugar onde Cristo, o Sol da justiça, nasce em nossa 
vida. A nossa vitória vem de Cristo (1Co 15.57). 


A IMPORTÂNCIA DO ORIENTE NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 2.8, vemos que Deus plantou o jardim do Éden na banda do oriente. O paraíso foi construído 
na banda do oriente! Portanto, muitas coisas boas nascem no oriente! 

2. Em Gn 12.8, constatamos que Abraão, quando chegou em Canaã, armou a sua tenda à banda do 
oriente de Betel. E Jacó foi buscar refúgio na terra dos filhos do oriente (Gn 29.1) 

3. Em Êx 14.21, o vento que Deus soprou para abrir o mar Vermelho era um vento oriental. O sangue 
do novilho oferecido no Dia da Expiação deveria ser aspergido sete vezes para a banda oriental do 
propiciatório (Lv 16.14) 

4. Em Nm 2.3, é dito que o estandarte do exército de Judá que marchava primeiro ficava acampado ao 
lado oriental do tabernáculo. As tendas de Moisés e de Arão ficavam ao oriente do tabernáculo para 
o lado nascente, para que guardassem o santuário (Nm 3.38) 

5. Em Nm 34.15, vemos que a primeira herança entregue a Israel na terra prometida foi ao oriente do 
Jordão. A sabedoria de Salomão era maior do que a de todos os sábios do oriente (1Rs 4.30). 

6. Em 1Rs 17.3, o Senhor ordenou que Elias fosse para o oriente e se escondesse junto ao ribeiro de 
Querite, diante do Jordão. O profeta Eliseu ordenou que Jeoás, rei de Israel, abrisse a janela para o 
oriente e profetizasse a vitória de Israel sobre os sírios (1 Rs 13.17). 

7. No Sl 103.12, o salmista escreveu que “Quanto está longe o Oriente do Ocidente, assim afasta de 
nós as nossas transgressões”. 

8. Em Is 46.11, lemos que o Senhor chama a ave de rapina desde o Oriente e o homem do seu conselho 
desde as terras remotas, porque assim o determinou. 

9. Em Ez 11.1, o Espírito do Senhor levou o profeta Ezequiel à porta oriental da Casa do Senhor. O 
profeta Ezequiel afirmou que o Senhor o levou para o caminho do oriente e mediu a porta (Ez 40.32) 

10. Em Ez 43.1-2, o profeta Ezequiel escreveu que, pelo caminho do Oriente vinha a glória do Senhor, o 
Deus de Israel. A porta oriental é a porta que dá acesso a glória de Deus. 


11. Em Mt 2.1-2, Mateus escreveu que os magos viram a estrela de Jesus no Oriente e, guiados por esta 
“estrela oriental” foram visitar Jesus, ainda menino na época. 

12. Em Lc 1.78, Lucas escreveu: “Pelas entranhas da misericórdia do nosso Deus, com que o oriente do 
alto nos visitou”. Jesus é chamado aqui de “oriente do alto” ou “Sol nascente”! Ele é o Sol da 
justiça que nasceu sobre a humanidade e ilumina a nossa vida! (MI 4.2). 


CONCLUSÃO 


Cristo é o horizonte novo da nossa vida! Ele é o nosso alvo maior! Jesus Cristo é a perspectiva 
melhor e maior para a nossa vida! Ele é o realizador dos nossos sonhos! Ele é a Luz divina que surgiu no 


horizonte e nos ofereceu uma nova oportunidade! 


Voltar para o texto bíblico 


2Rs 18.7 


Sermão 258 


REGIDO PELA PRUDÊNCIA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado mostra o rei Ezequias sendo regido pela prudência. “Assim, foi o SENHOR com ele; 
para onde quer que saía, se conduzia com prudência”. A prudência é uma virtude que está tão ligada à 
sabedoria, tanto que chega a ser confundida com a própria sabedoria. A prudência mora na mesma casa 
da sabedoria. A própria sabedoria afirmou que habita com a prudência (Pv 8.12). A prudência é irmã 
gêmea da sabedoria. Ter prudência significa agir com sabedoria; e ter sabedoria implica agir com 
prudência. A prudência é a virtude que faz o homem agir com cautela e precaução, para evitar as faltas e 
o perigo. Já a sabedoria é a capacidade de julgar corretamente e discernir as coisas. 


10. 


HOMENS PRUDENTES NAS ESCRITURAS 


Na Bíblia, há vários exemplos de homens prudentes, bem como exortações para buscarmos a 
prudência. Em 1Sm 18.5, está escrito: “E saía Davi aonde quer que Saul o enviava e conduzia-se 
com prudência...” 

Em 15m 25.33, Davi elogiou a prudência de Abigail dizendo: “Bendito o teu conselho, e bendita tu, 
que hoje me estorvaste de vir com sangue e de que minha mão me salvasse”. 

Em 1Cr 22.12, Davi desejou que o seu filho Salomão fosse regido pela prudência: “O Senhor te dê 
tão somente prudência e entendimento e te instrua acerca de Israel; e isso para guardar a lei do 
SENHOR, teu Deus.” 

Em 1Cr 26.14, é dito que Zacarias, filho de Selemias, era um conselheiro prudente. Deus precisa de 
conselheiros prudentes na sua Igreja! 


. No Sl 94.8, o salmista advertiu duramente sobre a falta de prudência entre o seu povo, dizendo: 


“ Atendei, ó brutais dentre o povo; e vós, loucos, quando sereis sábios?” 


Em Pv 9.9, no auge da sua sabedoria, Salomão diz: “Dá instrução ao sábio, e ele se fará mais sábio 
ainda; ensina ao justo, e ele crescerá em entendimento”. 


. Em Pv 9.10, vemos que “o temor do SENHOR é o princípio da sabedoria, e a ciência do Santo, a 


prudência.” 

Em Pv 14.33, o sábio Salomão afirma que “no coração do prudente, repousa a sabedoria...” E, em 
Pv 16.16, vemos que “melhor é adquirir a sabedoria do que o ouro! E quanto mais excelente 
adquirir a prudência do que a prata!” 

O homem prudente é um homem comedido, moderado, cauteloso, previdente e seguro. Um dos 
homens que Jesus mais elogiou na Bíblia foi o homem prudente, pois, em Mt 7.24-25, Jesus disse: 
“Todo aquele, pois, que escuta estas minhas palavras e as pratica, assemelhá-lo-ei ao homem 
prudente que edificou a sua casa sobre a rocha. E desceu a chuva, e correram os rios, e assopraram 
os ventos, e combateram aquela casa, e não caiu, porque fora edificada sobre a rocha.” 


Uma das virtudes que Jesus mais recomendou aos seus discípulos quando os enviou a pregar o 


evangelho foi a prudência. Em Mt 10.16, Ele fez uma importante recomendação aos seus discípulos, 
dizendo: “Eis que vos envio como ovelhas ao meio de lobos; portanto, sede prudentes como as 
serpentes e símplices como as pombas.” 

11. Em 1Co 3.10, Paulo afirma que, segundo a graça de Deus que lhe foi dada, ele lançou o fundamento 
como “sábio arquiteto”. 

12. Em Ef 1.8, é dito que, em Cristo, Deus derramou abundantemente sobre nós em “toda sabedoria e 
prudência”. 


CONCLUSÃO 


A prudência é exigida em todas as situações. Trata-se da primeira e mais importante regra no agir e 
falar; ela é tanto mais importante quanto maior e mais elevada for a posição. “Um grama de prudência 
vale mais que uma arroba de habilidade” (Baltasar Gracian). Em Ef 5.15, Paulo exorta os crentes de 
Éfeso, dizendo: “Portanto, vede prudentemente como andais, não como néscios, mas como sábios.” 


Voltar para o texto bíblico 


2Rs 20.4-6 


Sermão 259 


O DEUS QUE REVERTE SITUAÇÕES IRREVERSÍVEIS 


INTRODUÇÃO 


Nessa história do rei Ezequias, nós vamos aprender como a oração pode reverter situações difíceis e 


até humanamente irreversíveis. A oração de um justo pode muito em seus efeitos. A oração possui um 
poder ilimitado. Orar é invadir o terreno do impossível. Orar provoca o sobrenatural. 


1. 
2; 


I. O PODER ILIMITADO DA ORAÇÃO 


A oração de Ezequias conseguiu reverter uma sentença dada pelo próprio Deus (2Rs 20.1). 


Em Jn 2.7, o profeta Jonas disse: “Quando desfalecia em mim a minha alma, eu me lembrei do 
SENHOR; e entrou a ti a minha oração, no templo da tua santidade”. Do ventre do peixe, Jonas 
clamou ao Senhor, e foi livrado da morte. 


Em Mt21.22, o próprio Senhor Jesus Cristo revelou o poder ilimitado da oração. 
Em Tg 5.16, é enfatizada a eficácia da oração de um justo. 
A oração eficaz consegue fazer o próprio Deus revogar as suas sentenças de juízo (2Rs 20.5). 


II PESSOAS QUE TIVERAM SENTENÇAS IRREVERSÍVEIS 
REVOGADAS 


. De acordo coma Lei de Moisés, Davi era passível de morte (Lv 20.10). Porém, o seu 


arrependimento sincero fez com que o Senhor revogasse a sentença de morte contra ele (25m 12.13). 
A humilhação de Manassés fez com que o Senhor revogasse a sua sentença condenatória (2Cr 33.10- 
13); 

Jesus revogou a sentença de morte contra a mulher adúltera que foi pega em flagrante, o que, de 
acordo com a Lei de Moisés, era uma sentença irreversível (Lv 20.10). 

No SI 68.20, Davi disse: “O nosso Deus é o Deus da salvação; e a JEOVÁ, o Senhor, pertencem as 
saídas para escapar da morte”. 


Em Sf 3.15, o profeta Sofonias escreveu: “O Senhor afastou os teus juízos, exterminou o teu inimigo; 
O SENHOR, O Rei de Israel, está no meio de ti; tu não verás mais mal algum”. Aleluia! 


CONCLUSÃO 


Aprendemos, por meio desta mensagem, que o nosso Deus é misericordioso e compassivo, cheio de 


graça e de bondade, e que suas grandes misericórdias são a causa de não sermos destruídos (Lm 3.22). 
Ele pode revogar todas as sentenças contrárias à nossa vida! 


Voltar para o texto bíblico 


2Rs 22.8 
Sermão 260 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA REFORMA DE JOSIAS 


INTRODUÇÃO 


Esse momento, em que foi achado o livro da Lei na Casa do Senhor, pelo sacerdote Hilquias, quando 
o piedoso rei Josias liderou uma grande reforma espiritual em Judá (2Rs 23.1-25), lembra o momento em 
que um monge chamado Lutero também achou uma cópia da Bíblia no convento de Agostinho, na 
Alemanha, e liderou a grande Reforma Protestante. Em 31 de outubro de 1517, Lutero fixou na porta da 
Igreja do castelo de Wittenberg, na Alemanha, 95 teses que pregavam o “retorno às origens do 
cristianismo primitivo e à prática sincera e devocional da Palavra de Deus”. A Reforma Protestante 
possui cinco grandes pilares: (1) Sola Scriptura (somente a Bíblia); (2) Solus Christus (somente Cristo); 
(3) Sola Gratia (somente a graça); (4) Sola Fide (somente a fé); e (5) Soli Deo Gloria (somente a Deus 
glória). Vejamos cada pilar. 


OS GRANDES PILARES DA REFORMA CRISTÃ 


1. SOLA SCRIPTURA (SOMENTE A BÍBLIA). Sola Scriptura é o ensinamento de que a Bíblia é a 
única palavra autorizada e inspirada por Deus, sendo a única fonte de regra e fé para a doutrina 
cristã, acessível a todos (2 Tm 3.16-17). Foi com este pilar que o rei Josias impactou todo o reino 
de Judá (2Rs 23.1-3) 


2. SOLUS CHRISTUS (SOMENTE CRISTO). Solus Christus ou Solo Christo é o ensinamento de que 
Cristo é o único mediador entre Deus e a humanidade e de que não há salvação por intermédio de 
nenhum outro (At 4.12; 2Tm 2.5). 


3. SOLA GRATIA (SOMENTE A GRAÇA). Sola gratia é o ensinamento de que a salvação vem apenas 
pela graça divina ou “favor imerecido”, e não como algo merecido pelo pecador (Ef 2.8). 


4. SOLA FIDE (SOMENTE A FÉ). Sola fide é o ensinamento de que a justificação é recebida somente 
pela fé, sem qualquer interferência ou necessidade de boas obras, embora, na teologia protestante 
clássica, a fé salvadora seja sempre evidenciada, mas não determinada, pelas boas obras (Rm 5.1). 


5. SOLI DEO GLORIA (SOMENTE A DEUS GLÓRIA). Soli Deo gloria é o ensinamento de que toda 
a glória é devida somente a Deus, pois a salvação é realizada unicamente por meio de sua vontade e 
ação, e a expiação é processada no coração do crente pelo Espírito Santo. Enquanto a Igreja 
Católica Romana buscava a glória dos papas e seus liderados, dos imperadores, Deus nos faz 
lembrar que ele não divide sua glória com ninguém (Is 42.8). A nossa resposta é a mesma que Jesus 
deu na tentação no deserto: “Ao Senhor, teu Deus, adorarás e só a ele servirás” (Mt 4.10; Is 42.8). 


6. No contexto brasileiro, o termo “protestante” é usado para as Igrejas oriundas diretamente da 
Reforma Protestante, como a Luterana, a Presbiteriana, a Anglicana, a Metodista, a Batista e a 
Congregacional, embora, no Brasil, por preferência de nomenclatura, tanto as igrejas históricas 
como as pentecostais e neopentecostais tenham pouco costume de referir-se a elas mesmas como 
“protestantes”; preferem o termo “evangélicas”. Termos e nomenclaturas à parte, Paulo afirma que: 


“Ninguém pode pôr outro fundamento, além do que já está posto, o qual é Jesus Cristo” (1Co 3.11). 
Jesus Cristo é o fundamento da Igreja, e acabam-se, assim, todos os argumentos contrários. “Porque 
dele, e por ele, e para ele são todas as coisas; glória, pois, a ele eternamente. Amém!” (Rm 11.36). 


CONCLUSÃO 


O povo de Deus, tanto da antiga como da nova aliança, sempre passou por grandes reformas 
espirituais. Foi assim com Israel, nos dias do profeta Samuel, e com Judá, nos dias dos reis Asa, 
Ezequias e Josias. A Igreja do Senhor também precisa de renovação espiritual e de constantes 
avivamentos que promova a busca pela santidade e pela pureza cristã. 

Martinho Lutero foi o homem escolhido por Deus para dar início à maior reforma religiosa da 
cristandade. Que possamos manter os princípios que norteiam a nossa fé e apegar-nos às verdades que 
ouvimos deste o princípio, a fim de que jamais nos desviemos delas (Hb 2.1)! 


Voltar para o texto bíblico 


2Rs 23.25 


Sermão 261 


JOSIAS — O REI MAIS PIEDOSO DA BÍBLIA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado resume muito bem a vida de Josias, o rei mais piedoso da Bíblia. O nome “Josias” 
significa “o Senhor o sustenta”, “o Senhor cura” ou “sarado pelo Senhor”. Se formos fazer um trocadilho 
do significado desse nome, poderíamos dizer que Josias foi o rei espiritualmente mais sadio de todas as 
Escrituras. Sua vida piedosa e exemplar nos trazem lições importantíssimas para o nosso crescimento 


espiritual. Vejamos. 


A IMPORTÂNCIA DE JOSIAS NAS ESCRITURAS 


1. De acordo com 2Rs 13.2, Josias teve o seu nome e o seu nascimento profetizados cerca de 300 anos 
antes de ele nascer. Algo parecido somente com o nascimento de Jesus Cristo, profetizado cerca de 
700 anos antes do acontecimento (Is 7.14; 9.6; Mq 5.2). 


2. Josias começou reinar aos 8 anos de idade, e, logo cedo, aos 16 anos, o rei adolescente começou a 
buscar ao Senhor; aos 20 anos de idade, iniciou uma grande reforma espiritual em Judá (2Cr 34.1- 
3). 

3. De acordo com 2Cr 34.2, Josias “fez o que era reto aos olhos do SENHOR e andou nos caminhos de 
Davi, seu pai, sem se desviar deles nem para a direita nem para a esquerda”. Sendo o homem 
segundo o coração de Deus, Davi sempre é apontado como o padrão ideal de um rei que agradou a 
Deus, com exceção do caso de Urias, o heteu, conforme observação da própria Palavra de Deus 
(1Rs 15.5) 

4. De acordo com 2Rs 22.11, a leitura do livro da Lei do Senhor causou um impacto tão grande na vida 
de Josias que, dali para frente, grandes reformas espirituais foram implementadas, e Judá 
experimentou um grande e genuíno avivamento! 

5. De acordo com 2Cr 35.1-18, a Páscoa celebrada por Josias causou um impacto espiritual tão grande 
em Judá que o povo se lembrou dos tempos memoráveis, inesquecíveis, do profeta Samuel. 

6. De acordo com 2Rs 23.19, a reforma espiritual promovida por Josias atingiu não somente Judá, mas 
todo Israel. Foi um avivamento nacional; algo só visto na época em que os reinos de Judá e de Israel 
ainda estavam unidos sob o governo de Davi e o de Salomão. 


7. De acordo com o texto em 2Rs 23.25, Josias superou todos os reis, antes e depois dele, em zelo 
pelas coisas de Deus, em fervor espiritual e em dedicação ao Senhor, tornando-se, por isso, o rei 
mais piedoso das Escrituras. 

8. De acordo com 2Cr 35.25, a morte precoce de Josias causou uma comoção nacional em Israel, e sua 
vida piedosa passou a ser lembrada por todos os cantores e cantoras; o próprio profeta Jeremias 
compôs uma Lamentação sobre esse inesquecível e valente herói da fé chamado Josias. 


CONCLUSÃO 


O grande legado espiritual deixado pelo piedoso rei Josias superou todos os seus feitos e realizações 
quando ele ainda estava vivo e serve de lição espiritual para todos nós! Sua vida fervorosa e seu zelo 
espiritual certamente inspiraram as grandes reformas espirituais ao longo da história e, ainda hoje, 
impulsionam os grandes avivamentos pelo mundo! 


Voltar para o texto bíblico 


1Cr 4.9-10 


Sermão 262 


OS CINCO PILARES DA ORAÇÃO DE JABES 


INTRODUÇÃO 


Jabes foi um personagem que teve uma das biografias mais curtas da Bíblia, mas as lições extraídas 
de sua vida tornaram-se tão conhecidas no mundo, que superou a extensa biografia de muitos outros 
personagens bíblicos. 


I. JABES FOI UM HOMEM ILUSTRE 


1. Jabes se tornou mais ilustre do que seus irmãos (1 Cr 4.9). Em uma família, é comum algum membro 
se destacar mais do que os outros. 


2. José se destacou entre os filhos de Jacó (Gn 37.3; 49.22-26). 
3. Davi se tornou o mais ilustre da casa de seu pai (1Sm 16.1-13). 


4. No SI 45.7, o salmista disse: “Tua amas a justiça e aborreces a impiedade; por isso, Deus, o teu 
Deus, te ungiu com óleo de alegria, mais do que a teus companheiros”. 


5. Em Gn 27.29, Isaque previu a liderança de seu filho Jacó sobre os demais, dizendo: “Sirvam-te 
povos, e nações se encurvem a ti; sê senhor de teus irmãos, e os filhos da tua mãe se encurvem a ti; 
malditos sejam os que te amaldiçoarem, e benditos sejam os que te abençoarem”. 


II. OS PILARES DA ORAÇÃO DE JABES 


1. Jabes pediu uma bênção grande: “Se me abençoares muitíssimo” (1Cr 4.10). 


2. Jabes pediu uma bênção expansiva: “e meus termos amplificares...”, ou “me alargares as 
fronteiras...” (1Cr 4.10). 


3. Jabes pediu uma bênção garantida: “e a tua mão for comigo...” (1Cr 4.10). 
4. Jabes pediu uma bênção protegida: “e fizeres que do mal não seja aflito!” (1Cr 4.10). 
5. Jabes recebeu a bênção que pediu: “E Deus lhe concedeu o que lhe tinha pedido”. 


CONCLUSÃO 


O Deus de Jabes não mudou. Ele está pronto ainda hoje a atender os nossos pedidos e a responder às 
nossas orações (Jo 14.13-14). 


Voltar para o texto bíblico 


16r5.2 
Sermão 263 


LIÇÕES ESPIRITUAIS NA VIDA DE JUDÁ 


INTRODUÇÃO 


Esse texto destaca a liderança que Judá exercia entre seus irmãos (1 Cr 5.2). Judá foi o quarto filho de 
Jacó com Leia e o progenitor da família de cuja linhagem descenderia o Messias. Judá foi um dos que 
mais se destacaram dentre os 12 filhos de Jacó. Dos 12 filhos de Jacó, três tiveram proeminência sobre 
os demais: Judá, Levi e José. Apesar dos altos e baixos de sua vida, Judá foi escolhido por Deus, dentre 
os 12 filhos de Jacó, para ser um ancestral de Jesus Cristo, o Messias e Rei de Israel. E, certamente, 
temos muito o que aprender sobre a vida de Judá. Vejamos. 


A IMPORTÂNCIA DE JUDÁ NAS ESCRITURAS 


1. O nome “Judá” significa “louvor”, pois, ao nascer, sua mãe agradeceu ao Senhor, dizendo: “Esta vez 
louvarei ao SENHOR” (Gn 29.35). Realmente, o que Deus fez na vida de Judá e de seus descendentes 
ao longo da história é digno de oferecer os mais altos louvores ao Senhor. 


2. Na Bíblia, são dados alguns destaques individuais de Judá. A primeira vez que Judá aparece em 
ação foi quando salvou a vida de José das mãos dos seus irmãos, sugerindo que eles vendessem 
José aos mercadores ismaelitas, em vez de matá-lo (Gn 37.26-28). A sugestão de Judá era a 
seguinte: “Do pior, o menos pior”. Mesmo sem querer, Judá estava cooperando com o plano de Deus 
para a vida de José e da própria nação de Israel, coisa que o próprio José reconheceu mais tarde 
(Gn 50.19-21). 


3. No capítulo 38 de Gênesis, é registrada um episódio negativo na vida de Judá; algo um pouco 
parecido com a história do filho pródigo. “E aconteceu, no mesmo tempo, que Judá desceu de entre 
seus irmãos e entrou na casa de um varão de Adulão, cujo nome era Hira” (Gn 38.1). Neste período 
que ficou longe da casa de seu pai, Judá se casou com uma mulher cananeia e teve vários filhos com 
ela (Gn 38.2-10). Talvez se Judá pudesse voltar no tempo passado, ele tentaria apagar este quadro 
negro da sua vida. 


4. Aterceira vez em que Judá entra em cena foi quando ele prometeu ao seu pai Jacó que se ofereceria 
como refém no lugar de Benjamim, caso o governador do Egito quisesse detê-lo, para que Benjamim 
regressasse ao seu pai em segurança (Gn 43.8-9). 


5. À quarta vez em que Judá aparece foi quando chegou ao Egito e colocou em prática o que ele havia 
prometido ao seu velho pai, Jacó. Quando José, o governador do Egito, quis deter seu irmão mais 
novo, Benjamim, para provar a sinceridade de seus irmãos, Judá surge com um discurso eloquente 
em defesa de seu irmão; e, como um bom advogado criminalista, convence todos os presentes na 
audiência e emociona o próprio governador, que se desmancha em lágrimas e revela sua verdadeira 
identidade, dizendo: “Eu sou José...” (Gn 44.14-34; 45.3). 


6. Esse fato elevou mais ainda a moral de Judá perante o seu pai Jacó, que o elegeu como o líder dos 
seus irmãos. Quando Jacó soube que José estava vivo e governava o Egito, enviou Judá para 


10. 


antecedê-lo no Egito e negociar em seu nome quanto ao lugar em que eles iriam morar no Egito 
(Gn 46.28). Essa função geralmente caberia a Rúben, o primogênito; porém, embora não fosse o 
mais velho, Judá foi designado pelo seu próprio pai para tal função. 

Na hora de dar a bênção patriarcal, Judá e José foram os mais beneficiados com a bênção de Jacó. 
Nessa bênção profética, Jacó previu a ascensão e proeminência de Judá sobre todos os seus irmãos 
(Gn 49.8-10). 


. A bênção de Jacó sobre Judá provou ser verdadeira. Além da tribo de Judá ter sempre um 


contingente maior de soldados alistados no exército de Israel, Judá permaneceu como a tribo 
abençoada por Deus, vindo a ser um reino independente de Israel, após as demais tribos de Israel 
serem levadas cativas para a Assíria (25m 24.9; 2Rs 17.6; 19.30-34). 


. Judá era uma tribo de grandes líderes e reis. O emblema da bandeira de Judá era um leão, 


mostrando sua grande vocação para a liderança. Davi, o maior rei de Israel, era descendente de 
Judá; e entre seus descendentes, no futuro, estaria Jesus Cristo, o Salvador do mundo e supremo 
Leão da tribo de Judá (Mt 1.1-2; 2Tm 2.6; Hb 7.14; Ap 5.5). 


Embora José tivesse recebido o direito de primogenitura, em lugar de Rúben, por ser o primogênito 
de Raquel, a mulher que Jacó amava (1Cr 5.2), o próprio Deus designou Judá como o primogênito, 
dizendo: “Além disso, rejeitou a tenda de José e não elegeu a tribo de Efraim. Escolheu, antes, a 
tribo de Judá, o monte Sião, que Ele amava” (S1 78.67-68). 


CONCLUSÃO 


Em Zc 10.4, a Palavra de Deus já havia previsto Judá como a tribo messiânica, dizendo que da casa 


de Judá sairia “a pedra de esquina”. Em At 4.11, o apóstolo Pedro confirma que Jesus é esta “pedra de 
esquina” (ou angular). Quando João contemplou um livro selado com sete selos, na mão do Todo- 
Poderoso e viu que ninguém no céu, na terra nem debaixo da terra poderia abrir o livro e ao menos olhar 
para ele, um dos 24 anciãos assentados em tronos o consolou, dizendo: “Não chores; eis aqui o Leão da 
tribo de Judá, a Raiz de Davi, que venceu para abrir o livro e desatar os seus sete selos” (Ap 5.5). Glória 
ao nome poderoso de Jesus Cristo, o mais ilustre de todos os descendentes de Judá! 


Voltar para o texto bíblico 


Ira 
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LIÇÕES ESPIRITUAIS NA VIDA DE ISSACAR 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado menciona os descendentes de Issacar. Ele foi o nono filho de Jacó, cuja história nos 
traz importantes lições para o nosso crescimento espiritual. O nome “Issacar” significa “recompensa” ou 
“salário”. Embora, na Bíblia, não seja dado destaque individual algum a este filho de Jacó com Leia, a 
personalidade dele foi delineada pelo seu pai, Jacó, por ocasião da bênção patriarcal (Gn 49.14-15). 
Todavia, as Escrituras mostram uma grande história de superação dos descendentes de Issacar. 


A IMPORTÂNCIA DE ISSACAR NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 30.18, A Bíblia afirma que: Após o seu nascimento, a mãe de Issacar exclamou, dizendo: 
“Deus me recompensou”. Lia acreditava que Issacar, foi um prêmio, uma recompensa que Deus 
havia lhe dado. 

2. Em Gn 49.14-15, Jacó delineou a personalidade de Issacar, dizendo: “Issacar é jumento de ossos 
fortes, deitado entre dois fardos. E viu ele que o descanso era bom e que a terra era deliciosa, e 
abaixou o seu ombro para acarretar, e serviu debaixo de tributo”. Ao definir Issacar como “um 
jumento de ossos fortes”, Jacó previu que Issacar suportaria cargas pesadas sobre os seus ombros. 
Em Gl 6.2, Paulo disse: “Levai as cargas uns dos outros e assim cumprireis a lei de Cristo”. 


3. Em Dt 33.18, Moisés abencoou Issacar ao lado de Zebulom. Moisés previu alegria, tranquilidade e 
prosperidade para os descendentes de Issacar. 

4. EmJz 5.15, lemos: “Também os principais de Issacar foram com Débora; e, como Issacar, assim 
também Baraque foi enviado a pé para o vale...” Os descendentes de Issacar eram voluntariosos e 
sempre dispostos para a batalha! Em 2Cr 15.7, podemos até fazer uma outra associação com o 
significado do nome de Issacar, dizendo: “Mas esforcai-vos, e náo desfalecam as vossas máos, 
porque a vossa obra tem recompensa”. 


5. EmJz 10.1, as Escrituras afirmam que Tola, um dos juízes de Israel, era descendente de Issacar. Os 
filhos de Issacar haviam superado a condição de serviçais e galgado a posição de príncipes e de 
juízes (Gn 49.14-15; Jz 5.15; 10.1) 

6. Em 1Cr 12.32, é dito que “dos filhos de Issacar, destros na ciência dos tempos, para saberem o que 
Israel devia fazer, duzentos chefes e todos os seus irmãos, que seguiam as suas palavras”. Este 
capítulo 12 do livro de 1Crônicas mostra a contribuição que cada tribo de Israel deu para fortalecer 
o reino de Davi. A tribo de Issacar contribuiu com homens qualificados e importantes cientistas para 
auxiliar no governo de Israel! Isso mostra o grande progresso dos filhos de Issacar, os quais 
superaram outras tribos importantes no conhecimento científico! Eles superaram a condição de 
homens braçais para se tornarem homens intelectuais! 


7. Em 1Cr 12.40, vemos que a tribo de Issacar, ao lado das tribos de Zebulom e de Naftali, trouxeram 
provisões em abundância para a festa de coroação de Davi como rei de Israel. 


8. Portanto, os filhos de Issacar eram abençoados e também abençoadores dos seus irmãos! Deus nos 
abençoa para abençoarmos também outras pessoas (Gn 12.3). 


CONCLUSÃO 


O exemplo de superação dos filhos de Issacar nos inspira e nos impulsiona a buscarmos coisas 
melhores para a nossa vida, alçando voos mais elevados, bem como a vencermos o complexo de “vira- 
latas” e a não nos conformarmos com a nossa mediocridade! 


Voltar para o texto bíblico 


1Cr 11.22-23 
Sermão 265 


BENAIA — UM COMANDANTE REAL 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado celebra as proezas de Benaia, o comandante da guarda real de Davi. O nome 
“Benaia” significa “o Senhor construiu” ou “o Senhor edificou”. Um fato raro na Bíblia, Benaia, filho do 
sacerdote Joiada, em vez de seguir a carreira sacerdotal, optou por seguir a carreira militar, ao tornar-se 
o comandante da guarda real de Davi. Posteriormente, Benaia assumiu o comando geral do exército de 
Israel no reinado de Salomão, um posto ocupado anteriormente pelo general Joabe (1Rs 2.35). Esse 
ilustre comandante militar tem muito a ensinar-nos. Vejamos. 


A IMPORTÂNCIA DE BENAIA NAS ESCRITURAS 


1. Benaia serviu fielmente a Davi durante todo o seu reinado, em um posto muito difícil, fazendo a 
segurança pessoal do rei Davi (25m 8.18). 

2. Benaia era um homem tão leal e fiel ao rei Davi que não tomava partido e não se precipitava em 
suas decisões. Quando Adonias se precipitou para querer assumir o trono de Israel em lugar de seu 
pai Davi, Benaia permaneceu firme em sua posição, esperando a decisão final de seu superior, o rei 
Davi (1Rs 1.8,32). 

3. Por causa de sua postura firme e leal, Benaia se tornou o homem forte de Salomão para eliminar os 
opositores do rei. Benaia não tolerava gente ruim. Coube a ele eliminar os traidores: Adonias, 
Joabe e Simei (1Rs 2.25; 2.34-35,46). 

4. Na Bíblia, Benaia é descrito como um homem valente da cidade de Cabzieel e de grandes obras 
(2Sm 23.20). 

5. Em 1Cr 11.22-23, são contadas três grandes proezas de Benaia: (1) Ele feriu dois heróis de Moabe 
(1Cr 11.22); (2) Teve a coragem de descer numa cova e matar um leão no tempo da neve 
(1Cr 11.22); e (3) Enfrentou e matou um gigante egípcio de cerca de 2,50 m de altura (1Cr 11.23). 

6. Na Bíblia, Benaia é descrito como um homem de excelência e nobreza (25m 23.23). Em Is 32.8, o 
profeta Isaías afirma que “o nobre projeta coisas nobres e, pela nobreza, está em pé”. 

7. Os dois heróis de Moabe simbolizam a carne (Nm 25.1). O leão rugindo simboliza o diabo, o nosso 
adversário (1Pe 5.8). E o gigante egípcio simboliza o mundo (Ex 13.16). Da mesma forma que 
Benaia, devemos vencer a carne (Gl 5.16-21), devemos vencer o diabo (1Jo 2.14) e devemos 
vencer o mundo (1 Jo 5.4). 


CONCLUSÃO 


A vida de Benaia nos ensina lições preciosas sobre lealdade, fidelidade e coragem para enfrentar os 
grandes desafios que se apresentam diante de nós. 


Voltar para o texto bíblico 


1Cr 12.8 
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ROSTOS DE LEÕES E PÉS DE CORÇAS 


INTRODUÇÃO 


Essa passagem bíblica revela a qualidade e a eficiência dos soldados que foram agregando-se ao 


exército de Davi. Eram homens valentes e destemidos para a batalha. Os rostos como de leões apontam 
para a bravura e a liderança dos soldados gaditas, e os pés como de corças apontam para a velocidade e 
habilidade desses soldados que estavam preparados para a batalha. 


1. 
2. 


1. 


I. ROSTOS DE LEÕES 


O leão é considerado por todos o rei dos animais (Pv 30.30). 

Ao abençoar seu filho Judá, Jacó disse: “Judá é leãozinho; da presa subiste, filho meu. Encurva-se e 
deita-se como leão e como um leão velho; quem o despertará?” (Gn 49.9). O estandarte da tribo de 
Judá possuía um leão como símbolo. 


. O rosto como de leão dos gaditas fala de sua coragem e bravura. Assim, o cristão revestido do Leão 


da tribo de Judá não teme nenhum inimigo (Rm 13.14; Ap 5.5). 


. Em Pv 28.1, Salomão afirma que: “Fogem os ímpios, sem que ninguém os persiga; mas qualquer 


justo está confiado como o leão”. 


. Embora o adversário possa rugir como o leão (1 Pe 5.8), o rugido do grande Leão da tribo de Judá é 


muito mais forte e mais temível. “Bramiu o leão, quem não temerá? Falou o Senhor JEOVÁ, quem não 
profetizará?” (Am 3.8; Ap 5.5; 10.1-3). 


II. PÉS DE CORÇAS 


A corça, assim como a gazela, é um animal conhecido pela rapidez e ligeireza dos seus pés 
(Gn 49.21). Nas escrituras, é símbolo de agilidade, vitalidade e habilidade para caminhar nas 
alturas. 


Em Pv 6.5, o sábio Salomão fala da esperteza da gazela para se livrar do caçador, dizendo: “Livra- 
te, como a gazela, da mão do caçador e, como a ave, da mão do passarinheiro”. 

O cristão precisa calçar os seus pés com a “preparação do evangelho da paz” para poder enfrentar o 
inimigo (Ef 6.15). 

Cristo nos deu poder para pisar em serpentes e escorpiões, e nada nos causar dano (Lc 10.19). 

No SI 121.3, lemos: “Não deixará vacilar o teu pé; aquele que te guarda não tosquenejará”. 


CONCLUSÃO 


O Senhor deseja que todos nós sejamos revestidos de toda a armadura de Deus, para que possamos 


ficar firmes contra as astutas ciladas do diabo (Ef 6.11). Somente a armadura de Deus nos protege da 
cabeça aos pés (Ef 6.13-18). 


Voltar para o texto bíblico 


1Cr 12.33 
Sermão 267 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE ZEBULOM 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado destaca os homens do exército de Zebulom como soldados de “coração constante”. 
Zebulom era o décimo filho de Jacó, e sua vida nos ensina lições importantes. Seu nome significa 
“morada” ou “excelente dom”. Zebulom, como alguns outros filhos de Jacó, não teve um destaque 
especial nas Escrituras, porém podemos descobrir alguma coisa de sua personalidade pela bênção 
patriarcal de Jacó e do grande legislador hebreu, Moisés. Entretanto, os descendentes de Zebulom foram 
grandes guerreiros nas fileiras do poderoso exército de Israel. 


A IMPORTÂNCIA DE ZEBULOM NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 30.20, vemos que, quando Zebulom nasceu, sua mãe, Leia, exclamou: “Deus me deu a mim 
uma boa dádiva; desta vez morará o meu marido comigo, porque lhe tenho dado seis filhos. E 
chamou o seu nome Zebulom”. Leia acreditava que o nascimento de Zebulom faria Jacó se unir mais 
a ela. De fato, há casos em que o nascimento de um filho pode contribuir para a unidade do casal. 


2. Em Gn 49.13, o patriarca Jacó abençoou a Zebulom, dizendo: “Zebulom habitará no porto dos mares 
e será como porto de navios; e o seu termo será em Sidom”. Nesta bênção patriarcal, Jacó previu 
uma ligação de Zebulom com a vida marinha e falou também da fronteira do território de Zebulom 
com os sidônios, um povo pioneiro na navegação marítima. 

3. Em Dt 33.18-19, Moisés também prevê uma forte ligação de Zebulom com a vida marinha e aponta 
o mar como uma fonte de riqueza e prosperidade para Zebulom e Issacar. 


4. Em Jz 5.14, a profetisa e juíza Débora elogia a disposição da tribo de Zebulom em assumir o 
comando das tropas israelitas, ao lado de Baraque, na batalha contra o equipado exército cananeu, 
liderado pelo temido general Sísera. Em Ef 6.10-18, o cristão é convidado a revestir-se de toda 
armadura de Deus para enfrentar inimigos reais, mas invisíveis! 


5. Em Jz 6.35, vemos que Zebulom também atendeu à convocação de Gideão para pelejar contra os 
midianitas. Os cristãos precisam também ser voluntários e dispostos a “batalhar pela fé que uma vez 
por todas foi dada aos santos” (Jd 3) 

6. Em 1Cr 12.40, a Palavra de Deus afirma que Zebulom também fez parte das tribos que forneceram 
grandes provisões para celebrar a festa de coroação de Davi como rei de Israel. O cristão também é 
convidado a ser generoso e a contribuir para a obra do Senhor (2Co 9.6-7) 


CONCLUSÃO 


A vida de Zebulom e dos seus descendentes nos ensina a ser voluntariosos, “firmes e constantes, 
sempre abundantes na obra do Senhor”, sabendo que o trabalho que prestamos ao Senhor não é vão, mas 
tem uma recompensa (2Cr 15.7; 1Co 15.58) 


Voltar para o texto bíblico 


1Cr 16.42 
Sermão 268 


CELEBRAÇÃO DE ANIVERSÁRIO DE BANDA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela como os dois maestros, Hemã e Jedutum, regiam a banda musical de Israel 
(1Cr 16.42). Estamos felizes por participar desta bonita festa de aniversário da banda musical desta 
Igreja! Uma banda musical é composta de instrumentos e de músicos; é formada com o intuito de tocar 
canções. Existem várias modalidades de bandas musicais: banda militar, banda evangélica e outros tipos 
de bandas. As evangélicas são formadas na própria igreja por maestros formados em música; pessoas 
voluntárias e com aptidão para tocar instrumentos musicais dos mais variados tipos aprendem executar as 
composições, para adorarem e louvarem ao Senhor em cada culto oferecido a Deus. 


A IMPORTÂNCIA DA BANDA NAS ESCRITURAS 


1. Os primeiros instrumentos musicais mencionados na Bíblia estão em Gn 4.21, onde é dito que Jubal 
“foi o pai de todos os que tocam harpa e órgão”. 

2. De acordo com Éx 15.20-21, Miriá, irmã de Moisés e de Arão, foi a primeira mulher na Bíblia a 
liderar uma “banda feminina” para louvar ao Senhor pela vitória concedida ao povo de Israel contra 
os egípcios, dizendo: “Cantai ao Senhor, porque sumamente se exaltou e lançou no mar o cavalo 
com o seu cavaleiro”. 

3. Encontramos a formação de bandas para louvar ao Senhor desde os tempos memoriais de Davi, o 
mais famoso músico-rei de Israel: “E disse Davi aos príncipes dos levitas que constituíssem a seus 
irmãos, os cantores, com instrumentos músicos, com alaúdes, harpas e címbalos, para que se 
fizessem ouvir, levantando a voz com alegria” (1Cr 15.16). 

4. Em 1Cr 15.22, vemos que “Quenanias, príncipe dos levitas, tinha cargo de entoar o canto; ensinava- 
o a entoá-lo, porque era perito nisso”. Portanto, temos aqui o maestro da banda musical dos levitas. 

5. Em 1Cr 16.7, é dito: “Então, naquele mesmo dia, entregou Davi em primeiro lugar o Salmo 
seguinte, para louvarem ao SENHOR, pelo ministério de Asafe e de seus irmãos”. Asafe foi o mais 
famoso maestro musical da Bíblia. 

6. Em 1Cr 25.1, as Escrituras afirmam que “Davi, juntamente com os capitães do exército, separou 
para o ministério os filhos de Asafe, e de Hemã, e de Jedutum, para profetizarem com harpas, e com 
alaúdes, e com saltérios...” 

7. Em 1Cr 25.7, lemos que “o número deles, juntamente com seus irmãos instruídos no canto do 
SENHOR, todos eles mestres, duzentos e oitenta e oito”. Portanto, já havia muitos músicos nos dias de 
Davi. 

8. No Sl 149.3, o salmista disse: “Louvem o seu nome com flauta; cantem-lhe o seu louvor com adufe e 
harpa”. 

9. No Sl 150.3-5, o salmista apresenta uma lista com os mais variados instrumentos musicais que 
formavam a “banda” para louvar ao Senhor: “Louvai-o com o som de trombeta, louvai-o com o 


saltério e a harpa. Louvai-o com o adufe e a flauta; louvai-o com instrumentos de cordas e com 
flautas. Louvai-o com címbalos sonoros; louvai-o com címbalos altissonantes”. Deus deve ser 
louvado e adorado com todos os instrumentos e técnicas musicais. 


10. Em Hc 3.17-19, o profeta Habacuque parecia fazer parte de uma banda musical. Ele nos ensinou 
este cântico, dizendo: “Ainda que a figueira não floresça, nem haja fruto na vide; o produto da 
oliveira minta, e os campos não produzam mantimento; as ovelhas da malhada sejam arrebatadas, e 
nos currais não haja vacas, todavia, eu me alegrarei no SENHOR, exultarei no Deus da minha 
salvação. JEOVÁ, o Senhor, é a minha força, e fará os meus pés como os das cervas, e me fará andar 
sobre as minhas alturas. (Para o canto-mor sobre os meus instrumentos de música.)” O Senhor 
merece ser louvado e adorado por todos os departamentos da Igreja! 


CONCLUSÃO 


Os componentes das bandas musicais são convidados a louvar ao Senhor com os seus instrumentos, 
tanto durante o dia como à noite: “Bom é louvar ao SENHOR e cantar louvores ao teu nome, ó Altíssimo, 
para de manhã anunciar a tua benignidade e, todas as noites, a tua fidelidade, sobre um instrumento de dez 
cordas e sobre o saltério; sobre a harpa com som solene” (Sl 92.1-3). 


Voltar para o texto bíblico 


1Cr 18.13 
Sermão 269 


SEGREDOS DE UM LÍDER VITORIOSO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto bíblico revela o Senhor como a Fonte de todas as vitórias de Davi. Este foi, sem dúvida, 
um dos líderes mais vitoriosos da Bíblia. Davi foi um grande colecionador de vitórias, e, por meio de 
suas conquistas, podemos aprender quais os segredos de seu grande sucesso. Davi nunca fugiu dos seus 
inimigos. Davi era intrépido como o leão. Davi era um homem mais do que vencedor (Rm 8.37). 
Vejamos. 


OS SEGREDOS DAS VITÓRIAS DE DAVI 


1. O Senhor era com Davi. Por diversas vezes, o texto sagrado faz questão de frisar isso (15m 16.18; 
18.12,28). É a presença do Senhor conosco que faz a diferença em nossa vida (2Sm 5.10)! 

2. O segredo das vitórias de José também estava no fato de o Senhor ser com ele (Gn 39.2; 39.21-23; 
At 7.9). O Senhor é a grande Fonte da nossa vitória (1Co 15.57). 

3. Moisés conhecia este segredo e, por isso, insistiu com o Senhor, dizendo: “Se a tua presença não for 
conosco, não nos faças subir daqui” (Éx 33.15). A presença do Senhor é insubstituível! 

4. EmJo 15.5, Jesus disse: “Sem mim nada podereis fazer”. Se o Senhor não for conosco, não 
chegaremos a lugar algum. O segredo da nossa vitória é o Senhor ser conosco (Js 1.9). 

5. “Fez Davi assim como o Senhor lhe tinha ordenado” (25m 5.25). Este é o segundo segredo das 
vitórias de Davi. Enquanto Davi fazia o que o Senhor ordenava, o Senhor era com Davi. No dia em 
que Davi fez o que o Senhor não ordenou, o Senhor desaprovou a sua atitude (25m 24.10). 

6. “E o SENHOR guardou a Davi por onde quer que ia” (25m 8.6). “Se o Senhor não guardar a cidade, 
em vão vigia a sentinela” (Sl 127.1b). 

7. “E o SENHOR ajudava a Davi por onde quer que ia” (25m 8.14). O Senhor é Aquele que nos ajuda e 
nos faz prosperar em todo o nosso caminho (Is 41.10,13; 48.15). 


CONCLUSÃO 


A presença do Senhor com Davi, a obediência de Davi ao Senhor, a proteção divina em todas as 
circunstâncias e a ajuda do Senhor em todas as situações constituem-se os quatro segredos de um líder 
vitorioso. Que o Senhor use conosco da mesma benevolência que Ele sempre usou para com Davi. 
Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


1Cr 20.8 
Sermão 270 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DAS CINCO PEDRAS DE DAVI 


INTRODUÇÃO 


Davi era um soldado valente do exército de Deus, ao ponto de, na Bíblia, ser dito que ele valia por 
dez mil soldados (25m 18.3). As armas espirituais de Davi eram bem mais fortes do que as suas armas 
materiais de guerra. Davi escolheu cinco pedras para enfrentar o gigante Golias. Certamente, havia um 
propósito de Deus nessa história. Não podemos ir para o campo de batalha sem levar munição suficiente. 
Vejamos. 


APRENDENDO COM AS CINCO PEDRAS DE DAVI 


1. As cinco pedras que Davi escolheu eram proféticas, pois, ao derrotar Golias com uma pedra, ainda 
sobraram quatro pedras para Davi derrotar outros quatro gigantes descendentes de Golias 
(25in 21,22). 


2. Esses foram os cinco principais gigantes que Davi enfrentou na sua trajetória militar: Golias 
(1Sm 17.4-54); Isbi-Benobe (2Sm 21.16); Safe (2Sm 21.18); Lami, irmão de Golias (1Cr 20.5); e 
um gigante de 24 dedos, descendente de Golias (1Cr 20.6-7). 


3. Davi venceu o gigante Golias pelo nome do Senhor, dizendo: “Tu vens a mim com espada, e com 
lança, e com escudo; porém, eu vou a ti em nome do SENHOR dos Exércitos, o Deus dos Exércitos de 
Israel, a quem tens afrontado” (1Sm 17.45). 


4. Davi andava com as mãos equipadas pelo Senhor para o combate: “Instrui as minhas mãos para a 
peleja, de maneira que um arco de cobre se quebra pelos meus braços” (25m 22.35). 


5. Aforça de Davi vinha do Senhor: “Porque me cingiste de força para a peleja, fizeste abater debaixo 
de mim os que se levantaram contra mim” (25m 22.40). 


6. Davi náo temia nenhum exército inimigo: “Ainda que um exército me cercasse, o meu coracáo náo 
temeria; ainda que a guerra se levantasse contra mim, nele confiaria” (SI 27.3). 


7. No SI 60.12, Davi celebra as proezas de Deus em sua vida, dizendo: “Em Deus faremos proezas; 
porque Ele é que pisará os nossos inimigos”. 


CONCLUSAO 


Precisamos ter munições de reserva para vencermos os nossos inimigos. Precisamos confiar no 
Senhor, como Davi. Náo podemos gastar o último cartucho. Davi deixou mais quatro pedras de reserva 
para enfrentar os outros gigantes. É preciso estarmos bem-armados para vencermos o nosso adversário: 
“Na palavra da verdade, no poder de Deus, pelas armas da justica, quer ofensivas, quer defensivas” 
(2Co 6.7). 


Voltar para o texto bíblico 


1Cr 21.26-27 


Sermão 271 


O DEUS DA COMPAIXÃO E MISERICÓRDIA 


INTRODUÇÃO 


Nenhum homem na história bíblica alcançou tanta compaixão e misericórdia divina como Davi. Deus 
permitiu que a história desse grande herói da fé fosse escrita cheia de altos e baixos, enaltecendo suas 
proezas e mostrando de forma nua e crua os seus defeitos, para mostrar a todos nós a sua mesma 
disposição de ser compassivo e misericordioso para com o mais vil pecador. 


I. ATITUDES DO HOMEM QUE LEVA DEUS A COMPADECER-SE 


1. As atitudes penitentes do homem sempre provocaram a reação de compaixão e misericórdia divina 
(Is 57.15). 

2. Davi foi um dos homens que mais alcançou a compaixão e a misericórdia divina, porque suas 
atitudes penitentes sempre motivaram o Senhor a usar de misericórdia para com ele (S1 51.16-17). 

3. EmJz 11.15-16, vemos que as atitudes penitentes de Israel provocaram uma imediata reação de 
compaixão do Senhor em favor do seu povo. 

4. A penitência dos ninivitas levaram Deus a usar de compaixão e misericórdia e a desistir do mal que 
falou que iria trazer aos pecadores (Jn 3.10). 

5. Nesta passagem bíblica em que Davi falhou ao numerar o povo, ele provocou a ira divina. Porém, 
suas atitudes sinceras de arrependimento e humilhação levaram o Senhor a usar, mais uma vez, de 
sua compaixão e misericórdia para com Davi (1Cr 21.26). 

6. O Senhor não só aceitou o sacrifício penitencial de Davi, respondendo com fogo, como também 
pediu ao anjo destruidor que colocasse a sua espada na bainha (1Cr 21.27). Glórias ao Senhor por 
sua infinita graça e misericórdia! 


II. DEUS É CONHECIDO POR SUA COMPAIXÃO E 
MISERICÓRDIA 


1. No SI 25.6-7, Davi pediu que o Senhor se lembrasse das suas misericórdias e esquecesse dos 
pecados dele próprio, dizendo: “Lembra-te, SENHOR, das tuas misericórdias e das tuas 
benignidades, que são desde a eternidade. Não te lembres dos pecados da minha mocidade nem das 
minhas transgressões; mas, segundo a tua misericórdia, lembra-te de mim, por tua bondade, 
SENHOR.” 

2. No SI 69.16, Davi ainda diz: “Ouve-me, SENHOR, pois boa é a tua misericórdia; olha para mim 
segundo a tua muitíssima piedade”. 

3. No SI 86.13, Davi agradeceu ao Senhor, dizendo: “Pois grande é a tua misericórdia para comigo, e 
livraste a minha alma do mais profundo da sepultura”. 


4. No SI 86.15, vemos que o Senhor é um “Deus cheio de compaixão, e piedoso, e sofredor, e grande 
em benignidade e em verdade”. 

5. No SI 103.8, o salmista afirma: “Misericordioso e piedoso é o SENHOR; longânimo e grande em 
benignidade”. 

6. Em Lm 3.22, lemos que “as misericórdias do SENHOR são a causa de não sermos consumidos; 
porque as suas misericórdias não tem fim”. 


CONCLUSÃO 


O Senhor está sempre pronto a usar da mesma misericórdia para conosco, pois, em Is 30.18, o profeta 
Isaías afirmou que o Senhor espera para ter misericórdia de nós e se detém para se compadecer de todos 
nós. Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


16r22,5 


Sermäo 272 


FAÇA AS COISAS COM EXCELÊNCIA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Davi destaca a excelência do templo que seu filho Salomão deveria construir 
para o Senhor, bem como o cuidado que ele teve em preparar todo o material da melhor qualidade para 
serem usados na edificação da Casa do Senhor. É muito importante aprendermos o significado de 
“excelência”. Por “excelente”, entendemos tudo aquilo que é ótimo, excepcional, primoroso, bem- 
acabado, perfeito, notável e sublime. Trabalhar com excelência é fazer além do padrão normal. Se 
fizermos apenas o que nos é mandado, não estaremos fazendo mais do que a nossa obrigação. Porém, 
fazermos as coisas com excelência é fazermos bem-feito e acima das expectativas. Deus nos escolheu 
para produzirmos coisas com excelência. 


A EXCELÊNCIA NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 30.20, vemos que, após dar a Jacó o sexto filho, Leia exclamou, dizendo: “Deus me deu a 
mim uma boa dádiva”. Leia reconheceu que Deus havia lhe dado algo excelente! Ora, se o que Deus 
nos dá é excelente, devemos também fazer as coisas para Ele com excelência! 


2. Em Êx 30.23, o Senhor ordenou a Moisés que tomasse das mais excelentes especiarias para fazer o 
óleo sagrado da unção. Em 1Cr 22.5, Davi afirmou que: “A casa que se há de edificar para o 
SENHOR se há de fazer magnífica em excelência, para nome e glória em todas as terras.” 
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3. Em Jó 40.10, lemos que Deus se orna de “excelência e alteza” e se veste de “majestade e de glória”. 
E, no SI 50.2, o salmista descreve a excelência de Sião, dizendo: “Desde Sião, a perfeição da 
formosura, resplandeceu Deus”. 

4. No SI 150.2, o salmista diz: “Louvai-o pelos seus atos poderosos; louvai-o conforme a excelência 
da sua grandeza!” Em Pv 8.6, a Excelentíssima Sabedoria nos aconselha: “Ouvi, porque proferirei 
coisas excelentes; os meus lábios se abrirão para a equidade”. 

5. Em Pv 16.16, Salomão afirma que “melhor é adquirir a sabedoria do que o ouro! E quanto mais 
excelente, adquirir a prudência do que a prata!” 

6. Em Ec 2.13, está escrito que “a sabedoria é mais excelente do que a estultícia, quanto a luz é mais 
excelente do que as trevas”. E, em Ec 7.12, Salomão ainda fala da excelência da sabedoria, 
dizendo: “A sabedoria serve de sombra, como de sombra serve o dinheiro; mas a excelência da 
sabedoria é que ela dá a vida de quem a possui”. 


7. EmJr 2.21, o Senhor faz uma pergunta a Israel: “Eu mesmo te plantei como vide excelente, uma 
semente inteiramente fiel; como, pois, te tornaste para mim uma planta degenerada, de vide 
estranha?” 

8. Em Ez 17.8, é dito que “numa boa terra, à borda de muitas águas, estava ela plantada, para produzir 
ramos e para dar fruto, para que fosse videira excelente”. 


9. Em Dn 5.12, lemos: “Porquanto se achou neste Daniel um espírito excelente, e ciência, e 


10. 


11. 


12. 


inteligência, interpretando sonhos, e explicando enigmas, e solvendo dúvidas...” E, em Dn 5.14, é 
dito que, em Daniel foram achados “a luz, e o entendimento, e a excelente sabedoria”. 


Em 2Co 4.7, Paulo afirma que “temos, porém, este tesouro em vasos de barro, para que a excelência 
do poder seja de Deus, e não de nós”. E, em Fp 1.10, Paulo diz que nós devemos aprovar “as coisas 
excelentes” para que sejamos “sinceros e sem escândalo algum até ao Dia do Cristo”. E, em Tt 3.8, 
Paulo também diz que as boas obras são “boas e proveitosas aos homens”. 


Em Hb 1.4, o escritor sagrado afirma que Jesus “feito tanto mais excelente que os anjos, quanto 
herdou mais excelente nome do que eles”. E, em Hb 8.6, lemos a respeito de Jesus: “agora, alcançou 
ele ministério tanto mais excelente, quanto é mediador de um melhor concerto, que está confirmado 
em melhores promessas”. 

Em Hb 11.4, as Escrituras afirmam que “pela fé, Abel ofereceu a Deus maior sacrifício do que 
Caim...” Portanto, a Palavra de Deus sempre exalta aquilo que fazemos com excelência para o 
nosso Deus! 


CONCLUSÃO 


Façamos a obra de nosso Deus com excelência, pois, Ele é excelente e perfeito em tudo aquilo que faz 


(Gn 1.31). Fazer as coisas com excelência é oferecer o melhor que podemos a Deus! Seja o melhor 
naquilo em que você faz! Faça bem. Faça com excelência! 


Voltar para o texto bíblico 


1Cr 23.30 


Sermão 273 


LIÇÕES BÍBLICAS DA GRATIDÃO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado mostra a escala dos levitas para darem graças ao Senhor todas as manhãs e à tarde 
pelos benefícios recebidos. A gratidão implica um sentimento de amor, ternura, amizade e contentamento, 
manifestado no coração de quem é grato. Esta é uma manifestação espontânea de alguém que reconhece 
que foi beneficiado por outra pessoa. Ser grato é reconhecer que outras pessoas nos ajudaram a chegar 
onde chegamos. É também um sentimento de humildade que nos obriga a reconhecer quem nos beneficiou 
e nos ajudou. Também implica tributar as nossas vitórias a quem nos estendeu a mão. É um modo de 
agradecer a Deus, o supremo Doador da nossa vida. O Senhor Jesus Cristo valorizava muito a 
demonstração de gratidão das pessoas beneficiadas por Ele (Lc 17.17-19). Vejamos. 


A IMPORTÂNCIA DA GRATIDÃO NAS ESCRITURAS 


1. A ação de graças é o louvor pelo qual damos graças a Deus pelo que Ele fez e faz em nosso favor 
(Sl 118.1). Essa gratidão deve fluir de um coração plenamente agradecido ao Senhor. Na história da 
cura dos dez leprosos, o próprio Jesus valorizou a gratidão do único leproso que voltou para 
agradecer-lhe pelo benefício recebido, mas censurou os demais leprosos curados que não 
retornaram para agradecer a bênção alcançada (Lc 17.11-19). 


2. No SI 107.15, é recomendada a gratidão de todos os homens: “Louvem ao SENHOR pela sua bondade 
e pelas suas maravilhas para com os filhos dos homens”. 


3. No SI 126.3, o salmista afirma que “grandes coisas fez o SENHOR por nós, e, por isso, estamos 
alegres”. 

4. Em Ef 5.20, Paulo nos aconselha a dar “sempre graças por tudo a nosso Deus e Pai, em nome de 
nosso Senhor Jesus Cristo”. 


5. Em Fp 4.6, Paulo nos diz para sermos gratos antecipadamente pelas respostas às nossas orações: 
“Não estejais inquietos por coisa alguma; antes, as vossas petições sejam em tudo conhecidas diante 
de Deus, pela oração e súplicas, com ações de graças”. 

6. Em CI 3.15, somos aconselhados: “a paz de Deus, para a qual também fostes chamados em um 
corpo, domine vossos corações; e sede agradecidos”. 


7. Em CI 3.16, Paulo escreveu: “A palavra de Cristo habite em vós abundantemente, em toda a 
sabedoria, ensinando-vos e admoestando-vos uns aos outros, com salmos, hinos e cânticos 
espirituais; cantando ao Senhor com graça em vosso coração”. 

8. Em Cl 3.17, a Palavra de Deus nos exorta a sermos gratos: “E, quanto fizerdes por palavras ou por 
obras, fazei tudo em nome do Senhor Jesus, dando por ele graças a Deus Pai”. 

9. Em 11m 1.12, Paulo demonstra gratidão ao Senhor Jesus Cristo por tê-lo escolhido para o 
ministério: “E dou graças ao que me tem confortado, a Cristo Jesus, Senhor nosso, porque me teve 
por fiel, pondo-me no ministério”. 


10. Em Hb 13.15, o escritor sagrado nos aconselha: “Portanto, ofereçamos sempre, por ele, a Deus 
sacrifício de louvor, isto é, o fruto de lábios que confessam o seu nome”. 


CONCLUSÃO 


Celebremos a gratidão ao nosso bondoso Deus neste dia e também às pessoas que nos ajudaram. 
Sejamos gratos pela nossa salvação, pela nossa vida, pela saúde, pelo alimento, pelas vestimentas, pela 
nossa moradia, pela nossa família, pelos livramentos que recebemos diariamente e por todas as nossas 


conquistas! 


Voltar para o texto bíblico 


1Cr 25.8 
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A GRANDE IMPORTÂNCIA DOS MESTRES 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado cita “o mestre juntamente com o discípulo”. O mestre normalmente é uma pessoa 
que está em posição superior na área do conhecimento e pode ensinar uma arte ou uma ciência a alguém. 
Em sentido acadêmico, o mestre é aquele que concluiu o mestrado e se tornou um perito no assunto. Em 
sentido religioso, mestre é aquele que instrui, ensina e forma discípulos. Jesus Cristo é o nosso Mestre 
maior e o exemplo de um Mestre verdadeiro. Uma das maiores qualidades de um mestre não é apenas 
ensinar os outros a fazerem algo, mas ser o primeiro a fazer bem o que estiver ensinando. Este foi um dos 
grandes diferenciais do Mestre dos mestres. O doutor Lucas afirma que “Jesus começou, não só a fazer, 
mas a ensinar” (At 1.1). Ou seja, Jesus praticava primeiro para depois ensinar. O maior ensino de um 
mestre é o exemplo que ele deixa para os seus discípulos, e foi exatamente isso que Jesus ensinou aos 
seus discípulos, dizendo: “Porque eu vos dei o exemplo, para que, como eu vos fiz, façais vós também 
(Jo 13.15). 


, 


A FIGURA DO MESTRE NAS ESCRITURAS 


1. Em 1Cr 25.8, A Bíblia afirma que “deitaram sortes acerca da guarda igualmente, assim o pequeno 
como o grande, o mestre juntamente com o discípulo”. Aqui aparece a expressão “o mestre 
juntamente com o discípulo” pela primeira vez! 

2. Em Jó 36.22, lemos: “Eis que Deus exalta com a sua força! Quem ensina como ele?” Ninguém é 
mestre como o nosso Deus! Ele é o nosso Mestre maior! O nosso Mestre perfeito! 

3. No SI 119.99, o salmista diz: “Tenho mais entendimento do que todos os meus mestres, porque 
medito nos teus testemunhos”. O discípulo que se esforçar no estudo da palavra de Deus pode até 
superar os seus professores! Embora no campo secular, e até no religioso, haja alunos que tenham 
superado o seu mestre, eles nunca irão superar o Mestre dos mestres! Jesus Cristo é insuperável 
(Hb 8.6). 

4. Em Mt 10.24, Jesus Cristo, o Mestre por excelência, o Mestre dos mestres, disse: “Não é o 
discípulo mais do que o mestre, nem é o servo mais do que o seu senhor”. Por cerca de 60 vezes 
Jesus foi chamado de “Mestre” nos Evangelhos. 

5. Em Mt 10.25, Jesus afirma que “basta ao discípulo ser como o seu mestre, e ao servo como o seu 
senhor...” O fracasso de um homem se inicia quando ele se acha sábio aos seus próprios olhos 
(Pv 3.7). 

6. Em Mt 23.8, Jesus, o Mestre maior, deu aos seus discípulos a seguinte lição: “Vós, porém, não 
queirais ser chamados de Rabi, porque um só é o vosso Mestre, a saber, o Cristo, e vós todos sois 
irmãos”. 

7. EmJo 1.49, após Jesus trazer uma revelação do caráter de Natanael, exclamou este: “Rabi, tu és o 
Filho de Deus, tu és o Rei de Israel!” 


10. 


11. 


12. 


Em Jo 3.1-2, João escreveu que Nicodemos, um importante mestre de Israel, foi ter com Jesus à 
noite e se rendeu ao Mestre dos mestres, dizendo: “Rabi, sabemos que és Mestre vindo de Deus, 
porque ninguém pode fazer estes sinais que tu fazes, se Deus não for com ele”. Todos os mestres 
humanos são alunos diante de Jesus Cristo, o Mestre maior! 

Em At 13.1, Lucas escreveu: “Na igreja que estava em Antioquia, havia alguns profetas e doutores, 
a saber, Barnabé, e Simeão, chamado Níger, e Lúcio, cireneu, e Manaém, que fora criado com 
Herodes, o tetrarca, e Saulo”. 

Em 1Co 12.28, Paulo afirma que “e a uns pôs Deus na igreja, primeiramente, apóstolos; em segundo 
lugar, profetas; em terceiro, doutores; depois, milagres; depois, dons de curar, socorros, governos, 
variedade de línguas”. 

Em Ef 4.11, Paulo escreveu a respeito de Jesus: “ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para 
profetas, e outros para evangelistas, e outros para pastores e doutores”. 


Em 2Tm 1.11, Paulo afirma com autoridade: “Para o que fui constituído pregador, e apóstolo, e 
doutor dos gentios”. 


CONCLUSÃO 


A história registra o nome de vários mestres cujo exemplo de vida e cuja obra exercem influência 


ainda hoje — mestres religiosos, mestres filósofos, mestres da ciência e de tantas outras áreas do 
conhecimento. Entretanto, ninguém se compara a Jesus Cristo, o Mestre dos mestres (Hb 13.8)! 


Voltar para o texto bíblico 


Ir 27.23 


Sermão 275 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA ESTRELA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto bíblico, o escritor sagrado relembra a promessa de Deus de multiplicar o seu povo como 
as estrelas do céu. A “estrela” é símbolo da liderança espiritual e do povo eleito de Deus. Na Bíblia, a 
palavra “estrela” é usada como termo genérico para todos os corpos celestes, incluindo “estrelas”, 
» 66 


“planetas”, “cometas” e “meteoros”. Em sentido espiritual, as estrelas tanto simbolizam a descendência 
espiritual de Abraão (Gn 15.5) e os anjos (Jó 38.7), como os líderes das igrejas (Ap 2.1). 


A IMPORTÂNCIA DAS ESTRELAS NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 1.16, as estrelas são mencionadas normalmente relacionadas ao poder de Deus na criação. 
Portanto, Deus é o Criador das estrelas. Em Gn 15.5, Deus prometeu a Abraão que os seus 
descendentes seriam como as estrelas do céu. 


2. Em Gn 37.9, os irmãos de José são simbolizados por 11 estrelas no seu sonho. Em Nm 24.17, 
Balaão faz uma alusão à vinda de Cristo, afirmando que uma estrela procederia de Jacó. 


3. Em Dt 1.10, Moisés afirma que os filhos de Israel, nos seus dias, já eram tão numerosos como as 
estrelas do céu. Em Jó 38.7, os anjos estão associados às “estrelas da alva” que “juntas alegremente 
cantavam” quando Deus criava o mundo. 


4. No SI 136.9, é dito que Deus fez as estrelas para presidirem a noite. No SI 147.4, o salmista afirma 
que Deus conta as estrelas e chama todas elas pelo nome. 


5. No SI 148.3, a Palavra de Deus afirma que todas as estrelas devem louvar ao Senhor. Em Is 14.12, 
vemos que Lúcifer foi comparado a uma estrela que caiu do céu. 


6. Em Dn 12.3, o profeta Daniel afirma que quem instrui as pessoas no caminho da justiça brilhará 
como as estrelas eternamente. 


7. Em Mt 2.2-10, vemos que uma estrela do Oriente guiou os magos até Jesus, ainda menino, para 
adorá-lo. Em Lc 21.25, lemos que a vinda de Jesus será precedida de sinais nas estrelas. 


8. Em 1Co 15.41, Paulo explica que alguns corpos glorificados terão o brilho das estrelas. Em 
2Pe 1.19, Pedro afirma que, se atentarmos bem para a palavra profética, a estrela da alva nascerá 
em nossos corações. 

9. EmJd 13, os falsos mestres são chamados de “estrelas errantes”. Em Ap 1.16, os sete pastores das 
sete Igrejas da Ásia são chamados de sete estrelas à mão direita de Jesus Cristo. E, em Ap 2.28, o 
Senhor promete a estrela da manhã ao crente vencedor. 

10. Em Ap 6.13, João viu as estrelas caindo sobre a terra, por ocasião da abertura do sexto selo. Em 
Ap 9.1, João escreveu que o chefe do abismo é a estrela que caiu do céu (Is 14.12-13). 

11. Em Ap 12.1, João viu uma mulher vestida do sol, com a lua debaixo dos seus pés e uma coroa de 
doze estrelas sobre a sua cabeça. 


12. Em Ap 12.4, vemos que os anjos que se rebelaram são chamados de estrelas. Porém, a exemplo de 
seu chefe, Lúcifer, são estrelas caídas. Porém, Jesus Cristo é a verdadeira Estrela da manhã que 
brilhará pelos séculos dos séculos (Ap 22.16). 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é a Estrela maior. Ele também nos deu o privilégio de brilharmos no meio de uma 
geração corrompida e perversa, no meio da qual resplandecemos como “astros no mundo” (Fp 2.15). 


Voltar para o texto bíblico 


1Cr 28.21 


Sermao 276 


DEUS USA AS VIRTUDES QUE TEMOS 


INTRODUCAO 


Nesse texto sagrado, vemos que, sendo Davi sabedor do grande desafio que seu filho Salomão tinha 
pela frente na construção do templo do Senhor, apresentou a Salomão homens “voluntários com sabedoria 
de toda espécie para todo ministério”. Portanto, todas as pessoas têm a sua utilidade na obra de Deus. 
Ninguém deve sentir-se excluído da obra de Deus. Ele usa a habilidade e a virtude que cada um possui. 
Vejamos. 


DEUS QUER USAR AS VIRTUDES E OS TALENTOS QUE VOCÊ 
TEM 


1. Ele usou a fé de Abraão (T'g 2.23). Ele usou a serenidade de Isaque (Gn 26.20-25). 

2. Ele usou a persistência de Jacó pela bênção (Gn 32.24-29). Ele usou fidelidade de José (Gn 39.3- 
4). 

3. Ele usou a liderança de Moisés (Nm 12.6-8). Ele usou a habilidade de Bezalel (Éx 31.1-2). 

4. Ele usou a firmeza de Calebe (Nm 14.30). Ele usou a coragem de Josué (Js 1.9). 

5. Ele usou a valentia de Gideão (Jz 6.12). Ele usou a força de Sansão (Jz 15.14-16). 
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. Ele usou a honestidade de Samuel (1Sm 12.3-4). Ele usou a confiança de Davi (Sl 27.1-3). Ele usou 
a sabedoria de Salomão (1Rs 3.28). 


7. Ele usou a lealdade de Rute (Rt 1.16). Ele usou o patriotismo de Débora (Jz 5.7). 

8. Ele usou a autoridade de Elias (1Rs 17.1). Ele usou a integridade de Jó (Jó 1.1). 

9. Ele usou a instrução de Esdras (Ed 7.25). Ele usou a voluntariedade de Neemias (Ne 2.4-8) 
10. Ele usou a piedade de Josias (2Cr 34.1-3). Ele usou a retidão de Daniel (Dn 6.4). 


11. Ele usou a coragem de João Batista para dizer a verdade (Mt 3.1-10). Ele usou a impulsividade de 
Pedro (At 2.14-41). Ele usou a eloquência de Apolo (At 18.24-25). 

12. Ele usou a cultura e o zelo de Paulo (Fp 3.5-8). Ele usou a temperança de Barnabé (At 11.22-24). 
Ele usou a dedicação de Timóteo (1 T'm 4.12-13). Ele usou o amor de João (1Jo 4.7-21). 

13. Em Ex 35.26, também é mencionada a habilidade de mulheres na construção do tabernáculo, 
dizendo: “E todas as mulheres cujo coração as moveu em sabedoria fiavam os pelos das cabras”. 

14. Em Ex 36.1, são mencionados homens habilidosos e qualificados para a obra do Senhor: “Assim, 
trabalharam Bezalel, e Aoliabe, e todo homem sábio de coração a quem o SENHOR dera habilidade e 
inteligência para saberem como haviam de fazer toda obra para o serviço do santuário, conforme 
tudo o que o SENHOR havia ordenado”. 


CONCLUSÃO 


Em 1Pe 4.10, o apóstolo Pedro fala dos diversos modos de Deus usar cada um de nós: “Cada um 
administre aos outros o dom conforme o recebeu, como bons despenseiros da multiforme graça de Deus”. 


Voltar para o texto bíblico 


Krz 
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O SENHOR DA VITÓRIA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Davi declara que ao Senhor pertence a vitória. “Vitória” pode ser definida como 
o ato ou efeito de vencer o inimigo numa batalha, um oponente qualquer, ou mesmo um concorrente ou 
competidor em uma determinada disputa. A palavra “vitória” significa “triunfo”. Ter vitória é triunfar 
sobre algo que se propõe a desafiar-nos. Porém, de acordo com a Bíblia, a vitória é exclusiva e, em 
última análise, do Senhor. Ao Senhor pertence à vitória. A nossa vitória vem do Senhor. A nossa vitória é 
concedida pelo Senhor. É Ele quem concede a vitória a quem Ele quer. Diante de Deus, o rico não se 
gloria na sua riqueza, nem o sábio na sua sabedoria, nem o forte na sua força. Deus é o único que pode 
ajudar numa batalha entre o fraco e o poderoso (2Cr 14.11). 


O SENHOR DA VITÓRIA NAS ESCRITURAS 


1. Em 25m 8.6, lemos que “o SENHOR guardou a Davi por onde quer que ia”. As maiores vitórias do 
homem são concedidas pelo Senhor! Ele é a fonte do nosso sucesso e da nossa vitória! 


2. Em 1Cr 29.11, Davi tributou ao Senhor as vitórias recebidas, dizendo: “Tua é, SENHOR, a 
magnificência, e o poder, e a honra, e a vitória, e a majestade; porque teu é tudo quanto há nos céus 
e na terra; teu é, Senhor, o reino, e tu te exaltaste sobre todos como chefe.” 

3. Em 2Cr 20.27, lemos que “voltaram todos os homens de Judá e de Jerusalém, e Josafá, à frente 
deles, para irem a Jerusalém com alegria, porque o SENHOR os alegrara acerca dos seus inimigos”. 
A vitória do Senhor traz alegria ao povo de Deus! 

4. No SI 20.5, Davi escreveu: “Nós os alegraremos pela tua salvação e, em nome do nosso Deus, 
arvoraremos pendões; satisfaça o SENHOR todas as tuas petições”. E, no SI 44.4, o salmista diz: “Tu 
és o meu rei, ó Deus; ordena salvações para Jacó”. 

5. No Sl 98.1, o salmista escreveu: “Cantai ao SENHOR um cântico novo, porque ele fez maravilhas; a 
sua destra e o seu braço santo lhe alcançaram a vitória”. 


6. No SI 144.10, o salmista celebra as vitórias do Senhor, dizendo: “É ele que dá a vitória aos reis e 
que livra a Davi, seu servo, da espada maligna”. 

7. Em Pv 21.31, Salomão afirma que “o cavalo prepara-se para o dia da batalha, mas do SENHOR vem 
a vitória”. Basta observar, nas Escrituras, grandes duelos entre fracos e poderosos, em que o Senhor 
interveio a favor do fraco, e o mesmo saiu vitorioso. Portanto, Ele é o SENHOR DA VITÓRIA! 

8. Em 1Co 15.55, Paulo ainda diz: “Onde está, 6 morte, o teu aguilhäo? Onde está, ó inferno, a tua 
vitória?” A morte, que conquistou tantas vitórias sobre o homem devido ao pecado, já foi derrotada 
pela ressurreição de Jesus Cristo e será também derrotada pelos santos transladados e ressuscitados 
por ocasião do arrebatamento da Igreja! 

9. Em 1Co 15.57, Paulo nos ensina a cantar o hino triunfal de nossa vitória, dizendo: “Mas graças a 
Deus, que nos dá a vitória por nosso Senhor Jesus Cristo”. A nossa vitória sempre será pelo mérito 


e por intermédio de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo! 
10. Em 1Jo 5.4, o apóstolo João escreveu que “todo o que é nascido de Deus vence o mundo; e esta é a 


vitória que vence o mundo: a nossa fé”. 


CONCLUSÃO 


Cristo, e somente Cristo, é o segredo da nossa vitória! E somente nele e por meio dele que nós 
vencemos! Paulo sabia muito bem disso e escreveu, dizendo: “E graças a Deus, que sempre nos faz 
triunfar em Cristo e, por meio de nós, manifesta em todo lugar o cheiro do seu conhecimento” (2Co 2.14). 


Ele é o SENHOR DA VITÓRIA! 


Voltar para o texto bíblico 


2Cr 1.7-12 


Sermão 278 


INTELIGÊNCIA PARA PEDIR 


INTRODUÇÃO 


Essa passagem bíblica, que ilustra o momento em que o Senhor deu liberdade a Salomão para pedir o 
que quisesse, revela a importância que o Senhor dá à maneira como lhe dirigimos um pedido. E preciso 
ter inteligência até mesmo para pedirmos algo ao Senhor. 


I. TEMOS AUTONOMIA PARA PEDIR 


1. O Senhor não impõe o que devemos receber. Ele nos dá autonomia para pedirmos, embora Ele saiba 
o que é melhor para a nossa vida (2Cr 1.7). 

2. Jesus deu autonomia a Bartimeu para expressar o desejo do seu coração (Mc 10.51). 

3. O Senhor Jesus Cristo também nos deu autonomia para pedirmos o que quisermos (Jo 15.7). 

4. A Palavra de Deus também nos dá autonomia para pedirmos o que quisermos (1Jo 3.22). 


IL TEMOS QUE SABER PEDIR 


1. O Senhor Deus se agradou da forma inteligente que Salomão lhe pediu (2Cr 1.10-12); e podemos 
pedir a mesma coisa que Salomão pediu (Tg 1.5). 

2. O Senhor Deus está disposto a dar-nos mais do que aquilo que lhe pedimos ou pensamos (Ef 3.20). 

3. Não podemos falhar no propósito daquilo que pedimos, e os nossos pedidos devem serem feitos 
com inteligência (T'g 4.3). 

4. O Espírito Santo nos ajuda a pedir corretamente e intercede por nós até com gemidos inexprimíveis 
(Rm 8.26). 


CONCLUSÃO 


Nesta dispensação, nós temos dois grandes aliados para garantir a resposta aos nossos pedidos: o 
nome de Jesus e a intercessão do Espírito Santo (Jo 14.13-14; Rm 8.26). O nome de Jesus é a garantia da 
resposta, e o Espírito Santo nos ajuda a pedir com inteligência. 


Voltar para o texto bíblico 
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LANGAMENTO DA PEDRA FUNDAMENTAL DA IGREJA 


INTRODUCAO 


Nesse texto sagrado, Salomáo estava em iminéncia de construir a Casa do Senhor e declarou o 
seguinte: “A casa que estou para edificar há de ser grande, porque o nosso Deus é maior do que todos os 
deuses”. O lançamento da pedra fundamental da igreja é um ato simbólico pelo qual a igreja se reúne 
para lançar a base inicial de construção do templo em um terreno adquirido para esta finalidade, 
colocando uma Bíblia dentro de uma pequena caixa de cimento ou concreto, no meio do terreno, como 
evidência de que a Palavra de Deus é a coluna mestra na qual a Igreja será edificada. É também um 
momento importante para desafiar todos os membros da Igreja a participarem do projeto de construção 
do templo para louvor do nome do Senhor Jesus Cristo. Ele é o verdadeiro fundamento da Igreja na terra 
(1Co 3.11). 


O LANÇAMENTO DA PEDRA FUNDAMENTAL NAS ESCRITURAS 


1. Jacó foi o primeiro homem a lançar a pedra fundamental da Casa de Deus, dizendo: “E esta pedra, 
que tenho posto por coluna, será a Casa de Deus; e, de tudo quanto me deres, certamente te darei o 
dízimo” (Gn 28.22). Ali, Jacó já deixou o exemplo de que a Casa de Deus deve ser construída com 
as contribuições do povo de Deus. 


2. Em Êx 35.21, Moisés lançou a pedra fundamental da construção do tabernáculo: “E veio todo 
homem, a quem o seu coração moveu, e todo aquele cujo espírito voluntariamente o impeliu, e 
trouxeram a oferta alçada ao SENHOR para a obra da tenda da congregação, e para todo o seu 
serviço, e para as vestes santas”. Os templos são construídos por meio da generosidade das pessoas 
cujo coração Deus move para contribuir! 

3. Para se construir um templo, além das contribuições materiais, é preciso mão de obra qualificada. 
“Assim, trabalharam Bezalel, e Aoliabe, e todo homem sábio de coração a quem o SENHOR dera 
sabedoria e inteligência para saberem como havia de fazer toda obra para o serviço do santuário, 
conforme tudo o que o SENHOR havia ordenado” (Éx 36.1). 


4. Em 1Cr 29.1-5, vemos que Davi lançou a pedra fundamental do templo a ser construído por 
Salomão, dizendo: “Salomão, meu filho, o único a quem Deus escolheu, ainda é moço e tenro, e esta 
obra é grande; porque o palácio não é para homem, senão para o SENHOR Deus... Quem, pois, está 
disposto a encher a sua mão, para oferecer voluntariamente ao SENHOR?” (v. 1,5b). 


5. Em 1Cr 29.9, lemos que “o povo se alegrou do que deram voluntariamente; porque, com coração 
perfeito, voluntariamente deram ao SENHOR; e também o rei Davi se alegrou com grande alegria”. 
Portanto, o povo atendeu ao apelo de Davi. Também o povo deve atender ao apelo do pastor em 
relação a lançar a pedra fundamental de construção do templo do Senhor onde o povo de Deus irá 
congregar. 

6. Em2Cr 3.1, é dito que “começou Salomão a edificar a Casa do SENHOR em Jerusalém, no monte 


Moriá, onde o SENHOR se tinha mostrado a Davi, seu pai, no lugar que Davi tinha preparado na eira 
de Orná, o jebuseu”. Com recursos disponíveis, o pastor deve iniciar a construção da Casa do 
Senhor. 

7. Em Lc 6.38, Jesus disse: “Dai, e dar-se-vos-á; boa medida, recalcada, sacudida, transbordante, 
generosamente vos darão; porque com a medida com que tiverdes medido vos medirão também”. 

8. Em At 4.36-37, Lucas escreve que: Barnabé vendeu uma propriedade, e depositou o dinheiro aos 
pés dos apóstolos. Os cristãos primitivos contribuíam com liberalidade para o crescimento da obra 
do Senhor Jesus Cristo. E, em 2Co 9.7, Paulo aconselha, dizendo: “Cada um contribua segundo tiver 
proposto no coração, não com tristeza ou por necessidade; porque Deus ama a quem dá com 
alegria”. 


CONCLUSÃO 


Davi animou ao seu filho Salomão, dizendo: “Olha, pois, agora, porque o SENHOR te escolheu para 
edificares uma casa para o santuário; esforça-te e faze a obra” (1Cr 28.10). 


Voltar para o texto bíblico 


2Cr 3.1 
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MONTE MORIÁ — O MONTE DA PROVAÇÃO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o início da construção do templo no monte Moriá, o qual é conhecido como 
“o monte da provação”. Além de ser o lugar onde Abraão foi submetido à prova com o seu filho Isaque, 
este monte veio a ser o lugar onde Salomão construiu o templo do Senhor. Alguns judeus acreditam que o 
altar do holocausto do templo de Jerusalém ficava situado exatamente no mesmo local do altar onde 
Abraão iria sacrificar Isaque. Atualmente, este local é ocupado pela famosa mesquita muçulmana 
conhecida como Domo da Rocha. Mas os judeus esperam um dia erguer novamente o seu templo nesse 
local. Localizado a leste de Jerusalém, o Moriá tem uma altura de cerca de 800 metros acima do mar 
Mediterrâneo. 


A IMPORTÂNCIA DO MONTE MORIÁ NAS ESCRITURAS 


1. No monte Moriá, Abraão foi submetido por Deus ao maior teste e provação da sua vida. Ainda bem 
que ele passou no teste, e Deus o aprovou (Gn 22.15-18). 

2. A provação é um tipo de teste difícil a que o crente é submetido com o objetivo de levá-lo a ter uma 
experiência mais profunda com Deus. No SI 119.71, o salmista reconheceu isso: “Foi-me bom ter 
sido afligido, para que aprendesse os teus decretos”. 

3. No Sl 132.1, o salmista pede ao Senhor: “Lembra-te, SENHOR, de Davi e de todas as suas aflições”. 

4. Em Tg 1.3, o apóstolo Tiago diz: “A prova da vossa fé produz paciência”. 

5. Em Tg 1.12, Tiago fala da recompensa do homem provado e aprovado, dizendo: “Bem-aventurado o 
varão que suporta a tentação; porque, quando for provado, receberá a coroa da vida, a qual o 
SENHOR tem prometido aos que o amam”. 

6. Em Tg 5.11, Tiago destaca a paciência (ou perseverança) como o combustível dos que venceram as 
suas provas: “Eis que temos por bem-aventurados os que sofreram. Ouvistes qual foi a paciência de 
Jó e vistes o fim que o Senhor lhe deu; porque o Senhor é muito misericordioso e piedoso”. 

7. Em 1Pe 1.6-7, o apóstolo Pedro afirma que, no presente, somos “contristados por várias tentações, 
para que a prova da fé, muito mais preciosa do que o ouro que perece e é provado pelo fogo, se 
ache em louvor, e honra, e glória na revelação de Jesus Cristo”. 

8. Em 2Pe 2.9, lemos que “sabe o Senhor livrar da tentação os piedosos e reservar os injustos para o 
Dia do Juízo, para serem castigados”. Por mais que o justo seja provado neste mundo, Deus sempre 
tem um escape para aqueles que o servem com sinceridade! 


CONCLUSÃO 


No Sl 34.19, Davi afirma que “muitas são as aflições do justo, mas o SENHOR o livra de todas”. Deus 
prova e disciplina quem ama, a fim de que o nosso caráter seja forjado para melhor o servirmos! 


Voltar para o texto bíblico 
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AS DUAS COLUNAS DO TEMPLO 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio dessa passagem bíblica, que o templo edificado por Salomão era 
sustentado por duas grandes colunas, cujos significados revelam as bases em que a nossa fé deve estar 
alicerçada. Cristo é a coluna que sustenta a Igreja neste mundo. Cristo é o fundamento da Igreja. Cristo é 
a pedra angular da Igreja. 


I. JAQUIM — ELE ESTABELECE 


1. O Senhor é quem estabelece. Este é o significado da primeira coluna do templo. A Igreja foi 
estabelecida por Cristo. Ele mesmo disse: “Edificarei a minha Igreja, e as portas do inferno não 
prevalecerão contra ela” (Mt 16.18). Cristo é a coluna que sustenta a Igreja (1Co 3.11; Ef 2.20). 

2. Quem vence o pecado e se mantém firmado na Palavra de Deus é uma coluna estabelecida por Deus 
e que jamais poderá ser arrancada (Ap 3.12). 

3. No SI 7.9, o salmista diz: “Tenha já fim a malícia dos ímpios, mas estabeleça-se o justo.” O que 
Deus estabeleceu está estabelecido (S! 89.4; 89.36-37). 

4. No SI 147.14, o salmista declara que o Senhor “Estabeleceu a paz nas tuas fronteiras e te farta com 
o melhor do trigo”. 


Il. BOAZ — FORÇA E FIRMEZA 


1. O significado da segunda coluna do Templo é “força e firmeza”. Em 1 T'm 3.15, Paulo afirma que a 
Igreja do Deus Vivo é a Coluna e Firmeza da Verdade. 

2. De acordo com Ef 6.10, a Igreja está fortalecida no Senhor e na força do seu poder. A Igreja de 
Cristo se apoia no firme fundamento da fé (Hb 11.1). 

3. De acordo com alguns comentaristas bíblicos, o nome Boaz também significa “Ele virá em poder”. 
A promessa da vinda do Senhor tem sido uma grande coluna de apoio e firmeza da Igreja, a qual 
vem se fortalecendo nesta promessa através dos séculos (T'g 5.8). 

4. Assim como Rute foi resgatada e se casou com Boaz, a Igreja foi resgatada por Cristo e aguarda a 
sua vinda com poder para tomá-la como a sua esposa (Rt 3.7-9; Is 40.10-11; 1Co 6.20; 2Co 11.2). 


CONCLUSÃO 


A Igreja é aperfeiçoada, firmada, fortificada e fundamentada em Cristo (1Pe 5.10). Cristo é a Coluna 
Principal e o fundamento em que a sua Igreja está estabelecida e firmada (Ex 13.21-22). 


Voltar para o texto bíblico 
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ASHEKINAH DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Amado povo de Deus, percebemos, nas Escrituras, que a glória de Deus se manifesta de diversas 
maneiras. Shekinah é o termo hebraico mais usado e conhecido para a glória de Deus manifestada de 
forma visível no meio do seu povo. Hoje, a glória de Deus continua se manifestando no meio da Igreja 
por meio do Espírito Santo, que também é chamado de “Espírito da glória e de Deus” (1 Pe 4.14). 


L FORMAS VISÍVEIS DA GLÓRIA DE DEUS 


1. Em Êx 16.10, vemos que os filhos de Israel olharam para o deserto, e viram a glória do Senhor 
aparecer na nuvem. 


2. A glória do Senhor sempre ilumina o mais árido deserto da vida, quando aprendemos a depender do 
Senhor e a buscar a sua Face (Ex 16.7). 


3. Em Ex 24.16-17, Moisés escreveu que a glória do Senhor pousou sobre o monte Sinai, e o seu 
aspecto era como o de um fogo consumidor no cimo do monte, aos olhos dos filhos de Israel. 


4. Em Ex 40.34-35, vemos que a glória do Senhor se manifestava de forma visível no tabernáculo. 


5. Em 2Cr 7.1-3, a glória de Deus encheu de forma visível o templo inaugurado por Salomão. E, 
também os céus proclamam a glória visível de Deus, e o firmamento anuncia a obra das suas mãos 
(SI 19.1). 


II. A MANIFESTAÇÃO DA GLÓRIA DE DEUS EM NOSSA VIDA 


1. Em Is 60.1, Isaías disse que a glória de Deus também nasce e resplandece sobre a nossa vida. 


2. Em Rm 9.23, Paulo afirma que a glória de Deus é também manifestada nos vasos de misericórdia. O 
cristão deve fazer tudo para a glória de Deus (1Co 10.31). 


3. Em Tt 2.13, Paulo afirma que devemos aguardar a manifestação da glória do nosso Grande Deus e 
Salvador Jesus Cristo. 


4. Em 1 Pe 4.14, o apóstolo Pedro escreveu que sobre nós repousa o “Espírito da glória de Deus”. 


5. Em Ap 7.12, o apóstolo João escreveu: “Amém! Louvor, e glória, e sabedoria, e ações de graças, e 
honra, e poder, e força ao nosso Deus, para todo o sempre. Amém!” 


CONCLUSÃO 


A glória do Senhor se manifesta tanto de forma direta, pela presença real do Senhor, como indireta, 
por meio de milagres e da sua Igreja na terra. Sob a antiga aliança, a glória enchia o templo físico, já sob 
a nova aliança, a glória do Senhor enche o templo espiritual, que somos nós (1 Co 3.16; 1Pe 4.14). 


Voltar para o texto bíblico 
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QUATRO SEGREDOS PARA UM AVIVAMENTO 
NACIONAL 


INTRODUÇÃO 


Por meio deste texto sagrado, tão conhecido e citado por nós, podemos extrair ao menos quatro 
segredos importantes para um avivamento nacional. Se o povo de Deus clamar de forma coletiva por um 
avivamento, o Senhor irá sarar a nossa cidade, o nosso estado e o nosso país. 


I. HUMILHAR-SE 


Os grandes avivamentos sempre vieram acompanhados de humilhacáo e quebrantamento espiritual 
(Jn 3.5-10). O caminho do avivamento pessoal e nacional é sempre precedido pela humilhação sincera na 
presença do Senhor (2Cr 34.27-33). A nossa exaltação pelo Senhor deve ser precedida de nossa 
humilhação na sua Presença (Tg 4.10). 


I. ORAR 


A oração é outro grande segredo que esse texto sagrado apresenta para que aconteça o avivamento em 
nossa terra (2Cr 7.14). O avivamento da obra do Senhor só vem quando clamamos em oração para que o 
despertamento venha no decorrer dos séculos (Hc 3.1-2). Em Ed 10.1-5, vemos que o avivamento 
coletivo veio enquanto o sacerdote Esdras orava e fazia confissão pelo povo. 


II. BUSCAR A FACE DO SENHOR 


Buscar a face do Senhor é mais profundo ainda do que simplesmente orar. A oração pode ser resumida 
em um simples pedido dirigido ao Senhor. Porém, buscar a sua face requer insistir um pouco mais até 
receber a resposta (Jr 29.13). Devemos buscar ao Senhor de todo o nosso coração (Dt 4.29). Em Mt 7.7- 
8, Jesus revelou os graus de intensidade que devem existir em nossa disposição de buscar a face do 
Senhor. 


IV. E SE CONVERTER DOS SEUS MAUS CAMINHOS 


O clamor do Senhor para que o homem se converta dos seus maus caminhos é visto ao longo de todas 
as páginas das Escrituras Sagradas (Jl 2.12-18). Em Lm 5.21, o profeta Jeremias clamou por um 
avivamento coletivo, dizendo: “Converte-nos, SENHOR, a ti, e nos converteremos; renova os nossos dias 
como dantes”. E, em At 3.19, o apóstolo Pedro pregou a vinda deste avivamento, dizendo: “Arrependei- 
vos, pois, e convertei-vos, para que sejam apagados os vossos pecados, e venham, assim, os tempos do 
refrigério pela presenca do Senhor”. 


CONCLUSÃO 


Portanto, os quatro segredos para experimentarmos um avivamento individual e coletivo são: 
humilhar-nos diante do Senhor, orar, buscar a Sua Face e nos converter dos nossos maus caminhos. 


Voltar para o texto bíblico 
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AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NUMERO 20 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela os primeiros 20 anos de intenso trabalho no reinado de Salomão. O número 


20 na Bíblia simboliza o trabalho e a prestação de serviço, e nos traz grandes lições espirituais. O 
número 20 aparece nas Escrituras sempre associado ao serviço e à idade produtiva do homem para 
ingressar no mercado de trabalho e no serviço militar. Vejamos. 


10. 


A IMPORTÂNCIA DO NÚMERO 20 NAS ESCRITURAS 


. Em Gn 31.41, o próprio Jacó presta o relatório dos 20 anos de serviços prestados a Labão, dizendo: 


“Tenho estado agora vinte anos na tua casa; catorze anos te servi por tuas duas filhas e seis anos por 
teu rebanho; mas o meu salário tens mudado dez vezes”. 


. Em Gn 37.28, é dito que José foi vendido por 20 siclos de prata, para trabalhar como escravo no 


Egito. 


. Em Ex 30.11-14, Moisés escreveu que os homens israelitas de 20 anos para cima entravam para o 


serviço militar. O recenseamento do povo era feito com os homens da idade de 20 anos para cima, 
todos capazes de sair à guerra em Israel (Nm 1.3). 


. Em Nm 4.3,30, lemos que os levitas prestavam servico na tenda da congregação durante 20 anos. 
. O número 20 significa trabalho e serviço prestado. Na Bíblia, é dito que Deus trabalha para aquele 


que nele espera (Is 64.4). Em Jo 5.17, Jesus disse: “Meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho 
também”. 


. No Sl 128.2, a Palavra de Deus afirma: “Comerás do trabalho de tuas mãos, feliz serás, e te ira 


bem”. 


. Em Pv 12.9, Salomão escreveu: “Melhor é o que se estima em pouco e tem servos do que o que se 


honra a si mesmo e tem falta de pão”. 


. Em Pv 14.23, é dito: “Em todo trabalho há proveito; mas a palavra dos lábios só encaminha para a 


pobreza”. 


. EmEc 5.18, Salomão diz: “Eis aqui o que eu vi, uma boa e bela coisa: comer, e beber, e gozar cada 


um do bem de todo o seu trabalho, em que trabalhou debaixo do sol, todos os dias da sua vida que 
Deus lhe deu; porque esta é a sua porção”. 

Em Hb 6.10, vemos que “Deus não é injusto para se esquecer da vossa obra e do trabalho de amor 
que, para com o seu nome, mostrastes, enquanto servistes aos santos e ainda servis”. 


CONCLUSÃO 


O número 20 nos ensina lições preciosas sobre a importância do trabalho e de todo o serviço prestado 


para o nosso Deus! Em 1Co 15.58, Paulo nos encoraja, dizendo: “Portanto, meus amados irmãos, sede 
firmes e constantes, e sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo que o vosso trabalho não é vão no 
Senhor”. 


Voltar para o texto bíblico 
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AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO PAVÃO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado é uma das passagens raras na Bíblia em que o pavão é mencionado. O pavão é 
símbolo de altivez e autoexibição. O pavão é uma ave de magnífica plumagem, da família dos faisões, da 
ordem dos galináceos. Quando o pavão exibe a sua magnífica cauda, parece um colorido leque aberto. A 
plumagem exuberante do pavão é de cores intensas, multicoloridas e em tons de branco, azul, verde, 
dourado ou negro. Na época do acasalamento, o animal efetua um complicado ritual que evidencia, ainda 
mais, o brilho e a cor de sua plumagem. Quando o pavão abre seu “leque de penas”, está à procura de 
uma fêmea para cortejar, e é para esse efeito que os machos usam sua causa de cores exuberantes. O 
pavão é uma ave muito territorialista; portanto, sempre que sente o seu território invadido por outro 
macho da mesma espécie, vai lutar com ele até que o estranho abandone o seu território. Se, 
eventualmente, perder uma luta, então se retira para procurar outro território e lutar pela sua posse. Esta 
ave citada nas Escrituras nos trazem lições preciosas para o nosso crescimento espiritual. Vejamos. 


A IMPORTÂNCIA DO PAVÃO NAS ESCRITURAS 


1. O pavão é um animal muito sociável e afeiçoa-se ao seu tratador; por isso, pode ser mantido solto. 
Em 1Rs 10.22, vemos que, de três em três anos, a frota de Társis trazia ouro, prata, marfim, bugios e 
pavões para a corte de Salomão. 


2. Aforma exibicionista do pavão nos ensina sobre o perigo da autoexibição e da altivez do homem. 
Em Pv 16.18, o sábio Salomão, que conhecia muito bem o pavão, escreveu: “A soberba precede a 
ruína, e a altivez do espírito, a queda”. 

3. Em 1Cr 9.21, o escritor sagrado menciona pela segunda vez o pavão como um dos itens que era 
importado no reinado de Salomão. A característica de um pavão é a extravagância, tornando fácil a 
diferenciação entre ele, sua fêmea e outros tipos de aves. Muitos pavões vivem na Índia, mas têm 
sido exportados para o mundo todo, como adornos para jardins e estabelecimentos de luxo. 


4. O exibicionismo do pavão ajudou a cunhar a expressão “orgulhoso como um pavão”. Em Is 2.17, o 
profeta Isaías disse que “a altivez do homem será humilhada, e a altivez dos varões se abatera; e só 
O SENHOR será exaltado naquele dia”. 


5. A beleza das penas e a exuberância das cores na cauda do pavão fazem com que essa ave seja 
considerada uma ave ornamental. Tornou-se, inclusive, símbolo de status, pois pavões costumam 
ser encontrado em jardins de mansões espalhadas pelo mundo, além de serem encontrados em 
parques no mundo todo. Em Pv 11.22, Salomão afirma que: “Como joia de ouro em focinho de 
porca, assim é a mulher formosa que se aparta da razão”. Uma pessoa que possui beleza, mas não 
tem caráter, é apenas uma peça ornamental! 

6. Entretanto, também podemos encontrar virtudes no pavão. Ele luta pelo seu território para defendê- 
lo. Você não pode deixar o inimigo invadir o seu território. Em 15m 7.13-14, lemos que “assim, os 


filisteus foram abatidos e nunca mais vieram ao território de Israel, porquanto foi a mão do SENHOR 
contra os filisteus todos os dias de Samuel. E as cidades que os filisteus tinham tomado a Israel 
foram restituídas a Israel, desde Ecrom até Gate; e até os seus termos Israel arrebatou das mãos dos 
filisteus...” 

7. Em25m 23.11-12, lemos que “quando os filisteus se ajuntaram numa multidáo, onde havia um 
pedaco de terra cheio de lentilhas; e o povo fugira de diante dos filisteus”. Sama, filho de Agé, “se 
pôs no meio daquele pedaço de terra, e o defendeu, e feriu os filisteus; e o SENHOR operou um 
grande livramento”. Defenda o seu campo da invasão do inimigo! Lute até vencer! 


CONCLUSÃO 


O pavão nos ensina que, apesar de sua grande beleza, foi o Criador quem o fez! Portanto, a glória 
pertence unicamente ao Deus criador de todas as coisas! A pessoa pode nascer bela e cheia de talentos e 
habilidades, porém sua beleza e seus dons e talentos são para a glória do Senhor, e não para 
exibicionismo e autoexaltação. “Deus resiste aos soberbos, dá, porém, graça aos humildes” (T'g 4.6). 


Voltar para o texto bíblico 
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NÃO TROQUE O BRILHO DO OURO PELO PÁLIDO 
BRILHO DO BRONZE 


INTRODUÇÃO 


Nessa passagem bíblica, que relata o momento de decadência do reinado de Roboão, quando ele 
substituiu os escudos de ouro que Salomão havia deixado pelos inferiores escudos de bronze, podemos 
extrair lições espirituais importantes para o nosso crescimento espiritual. O crente não pode regredir; 
tem, sim, de progredir. 


I. AINFERIORIDADE DO BRONZE 


1. O bronze é uma liga de cobre e estanho conhecido também como latão; é, portanto, inferior à prata e 
ao ouro. 

2. Nos famosos Jogos Olímpicos, os campeões ganham medalha de ouro; os vice-campeões ganham 
medalhas de prata, e o terceiro colocado ganha medalha de bronze. 

3. Ao substituir os escudos de ouro que seu pai, Salomão, deixou pelos escudos de bronze, Roboão 
regrediu em sua posição (2Cr 12.10). 

4. A decadência de Roboão se deu por ele não ter buscado ao Senhor (2Cr 12.14). 


IT, A SUPERIORIDADE DO OURO 


1. O ouro é o mais nobre de todos os metais. O ouro, além de ser um metal precioso, é conhecido como 
o rei dos metais. O ouro é um metal nobre porque é imune ao desgaste do tempo, da ação da água, 
dos ácidos e de substâncias corrosivas. O ouro corre o mundo em forma de barras douradas e 
brilhantes, que as nações e os bancos guardam nos cofres como garantia de papel moeda. 

2. O ouro brilha. Em Mt 5.16, Jesus disse: “Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens...” 

3. O ouro tem um alto preço. Em 1Co 6.20, Paulo diz que, nós também fomos “comprados por bom 
preço”. 

4. O ouro é imune ao desgaste do tempo. Em 1Jo 2.17, João afirma que, aquele que faz a vontade de 
Deus permanece para sempre. 


CONCLUSÃO 


O Senhor tem para nós o melhor desta terra. Nunca devemos trocar o melhor pelo pior, muito menos o 
bom pelo ruim. O Senhor tem sempre o melhor para os seus filhos. 


Voltar para o texto bíblico 
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A ALIANÇA DE SAL 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Abias afirma que a aliança divina com Davi e sua descendência foi um “concerto 
de sal”. O sal é símbolo de conservação e preservação. Os judeus tinham, na praia do mar Morto, uma 
inesgotável provisão de sal, e, na extremidade meridional do mesmo mar, havia uma montanha de sal com 
8 Km de comprimento. Os orientais têm por costume ratificar as suas promessas por meio de presentes de 
sal. Para eles, o sal é o emblema da preservação, da constância e da fidelidade. Mesmo os beduínos, que 
andam roubando no deserto, respeitam aquele que procura abrigo em sua tenda, sendo oferecido ao 
hóspede o sal da sua amizade. Isso é uma sagrada garantia de hospitalidade de que aquela gente nunca se 
atrevia a quebrar, preferindo até mesmo dar guarida ao criminoso do que entregá-lo à justiça. É por isso 
que, a Bíblia fala em “concerto de sal” (2Cr 13.5), numa referência a um pacto que não pode ser 
quebrado. 


O SAL NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 19.26, vemos que a mulher de Ló se transformou numa estátua de sal por quebrar o acordo de 
não olhar para trás (Gn 19.17). A mulher de Ló se tornou um sal insípido e sem valor. 

2. Em Êx 30.35, Moisés escreveu que o incenso sagrado deveria ser temperado com sal. 

3. Em Lv 2.13, lemos que, em todas as ofertas de manjares dos filhos de Israel, não poderia faltar o sal 
da aliança de Deus. 

4. Em Nm 18.19, a Palavra de Deus afirma que todas as ofertas sagradas dos filhos de Israel 
oferecidas ao Senhor eram dos sacerdotes, por direito perpétuo, e “concerto perpétuo de sal perante 
o Senhor”. 

5. Em2Rs 2.19-22, é dito que Eliseu sarou e tornou saudáveis as águas de Jericó com uma quantidade 
de sal numa salva. 

6. Em2Cr 13.5, Abias afirma que a aliança divina com Davi e sua descendência foi um “concerto de 
sal”. O sal aqui tem o sentido de perpetuidade. 

7. Em Mt 5.13, o Senhor Jesus Cristo afirma que nós somos o “sal da terra”. 

8. Em Mc 9.50, Jesus disse: “Bom é o sal, mas, se o sal se tornar insulso, com que o adubareis? Tende 
sal em vós mesmos, e paz uns com os outros”. O sal usado pelos antigos era o sal-gema dos lagos de 
água salgada. Este era impuro, e a parte exterior sem sabor. A alusão que Jesus faz ao “sal insulso” 
é a esta espécie de sal que muitas vezes tinha de ser lançado fora, como coisa inútil. 

9. Em CI 4.6, Paulo nos aconselha, dizendo: “A vossa palavra seja sempre agradável, temperada com 
sal, para que saibais como vos convém responder a cada um”. 


CONCLUSÃO 


Como o “sal da terra” que somos, o cristão precisa influenciar positivamente o mundo por meio de seu 
bom testemunho e de sua vida exemplar. A mulher de Ló se deixou ser influenciada pelo mundanismo de 
Sodoma e Gomorra e se tornou uma estátua de sal insípido. Em Lc 17.32, Jesus nos advertiu: “Lembrai- 
vos da mulher de Ló”. 
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O DEVER QUE TEMOS DE BUSCAR AO SENHOR 


INTRODUÇÃO 


Nessa passagem bíblica, o povo é advertido a buscar ao Senhor, pois é disso que depende a nossa paz 
e a nossa prosperidade. Alguns favores que obtemos do Senhor são favores imerecidos. Porém, existem 
favores que são condicionados à nossa constância e à nossa perseverança em buscar ao Senhor. 


I. BUSCAR AO SENHOR É UMA CONDIÇÃO INDISPENSÁVEL 
PARA SERMOS ABENÇOADOS 


1. A mensagem do profeta foi muito clara: “O SENHOR está convosco, enquanto vós estais com ele, e, 
se o buscardes, o achareis; porém, se o deixardes, vos deixará” (2Cr 15.2). 

2. A advertência de Davi ao seu filho Salomão enfatizava também a condicionalidade da bênção: “E 
tu, meu filho Salomão, conhece o Deus de teu pai e serve-o de coração perfeito e alma voluntária; 
porque esquadrinha o SENHOR todos os corações e entende todas as imaginações do pensamento; se 
o buscares, será achado de ti; porém, se o deixares, rejeitar-te-á para sempre” (1Cr 28.9). 

3. Em 2Cr 7.14, a promessa de bênção sobre o seu povo também é condicional: “E, se o meu povo, 
que se chama pelo meu nome, se humilhar, e orar, e buscar a minha face, e se converter dos seus 
maus caminhos, então, eu ouvirei dos céus, e perdoarei os seus pecados, e sararei a sua terra”. 

4. Em 2Cr 26.5, é dito que Uzias “deu-se a buscar a Deus nos dias de Zacarias, sábio nas visões de 
Deus; e, nos dias em que buscou ao SENHOR, Deus o fez prosperar”. 

5. Em 2Cr 31.21, lemos que Ezequias “em toda a obra que começou no serviço da Casa de Deus, e na 
lei, e nos mandamentos, para buscar a seu Deus, com todo o seu coração o fez e prosperou”. 


6. Todos os reis que buscavam ao Senhor prosperavam e eram abençoados (2Cr 17.4-5; 19.3; 
2Cr 32.26-30). 


IL BUSCAR AO SENHOR É UMA QUESTÃO DE SOBREVIVÊNCIA 


1. O profeta Amós chegou a profetizar que buscar ao Senhor é uma questão de sobrevivência: “Buscai 
O SENHOR e vivei” (Am 5.6). 


2. O profeta Isaías disse: “Buscai ao SENHOR enquanto se pode achar, invocai-o enquanto está perto” 
(Is 55.6). 


3. O profeta Jeremias disse: “E buscar-me-eis e me achareis quando me buscardes de todo o vosso 
coração” (Jr 29.13). 


4. O profeta Oseias disse: “É tempo de buscar ao Senhor, até que venha, e chova a justiça sobre vós” 
(Os 10.12). 


5. O profeta Sofonias disse: “Buscai o SENHOR, vós todos os mansos da terra... buscai a justiça, 


m 


buscai a mansidäo” (Sf 2.3). 


6. O Senhor Jesus Cristo disse: “Mas buscai primeiro o Reino de Deus, e a sua justiça, e todas essas 
coisas vos serão acrescentadas” (Mt 6.33). 


CONCLUSÃO 


Vamos buscar ao Senhor de todo o nosso coração, pois “aqueles que buscam ao SENHOR de nada têm 
falta” (Sl 34.10). Jesus ainda disse que “o que busca encontra...” (Mt 7.8). 


Voltar para o texto bíblico 
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EQUIPADOS PARA VENCER A BATALHA 


INTRODUÇÃO 


Como o exército de Deus que somos, precisamos equipar-nos para a batalha. A história registra vários 
exércitos equipados para enfrentar qualquer tipo de adversário. Josafá foi o rei que organizou o maior 
exército de homens valentes da história de Judá. 


OS EXÉRCITOS MAIS EQUIPADOS DAS ESCRITURAS 


1. Eram necessários cinco generais para comandar um contingente de 1.160.000 soldados valentes e 
preparados para a guerra, no reinado de Josafá (2Cr 17.12-19). 


2. O general Adna comandava 300 mil homens valentes. O general Joanã comandava 280 mil homens. 
O general Amasias comandava 200 mil homens valentes. O general Eliada comandava 200 mil 
homens armados com arco e escudo. O general Jozabade comandava 180 mil homens armados para 
a guerra. 


3. Enquanto Josafá organizou o maior exército de Judá em contingente de pessoas, Asa organizou o 
mais eficiente exército de escuderia de Judá. Tinha Asa no seu exército 580 mil homens armados de 
escudos, lanças, pavês e arco (2Cr 14.8). 


4. Tinha Asa também 300 mil homens de Judá que carregavam pavês e lança. Tinha Asa 280 mil 
homens de Benjamim que carregavam escudos e atiravam flechas com arco. 


5. Coube a Josafá organizar o maior exército da história de Judá. Todavia, o período de ouro, o apogeu 
militar do reino unido (Israel e Judá) ocorreu nos dias de Davi, quando o contingente de soldados 
chegou a 1.600.000 homens. 


6. Nos dias de Davi, havia em Israel 1.100.000 soldados que manejavam a espada (2Cr 21.5). Nos 
dias de Davi, havia em Judá 470 mil soldados que manejavam a espada (1Cr 21.5), mais os 30 mil 
homens escolhidos (25m 6.1), fazendo o exército de Judá chegar a 500 mil homens. 


7. Em 1Cr 12.21-22, lemos: “Estes ajudaram Davi contra aquela tropa, porque todos eram heróis 
valentes e foram capitães no exército. Porque, naquele tempo, de dia em dia, vinham a Davi para o 
ajudar, até que se fez um grande exército, como exército de Deus”. 

8. Portanto, o Exército de Deus é forte e preparado para vencer todos os adversários. Assim, o cristão, 
sendo um soldado do exército de Deus, deve estar bem-equipado e revestido de todas as armas 
espirituais para destruir as fortalezas dos inimigos (2Co 6.7; 10.3-5; Ef 6.10-17). 


CONCLUSÃO 


Para vencer o exército inimigo, é preciso estar equipado com as armas adequadas para a batalha. Nós 
fazemos parte do exército de Deus na terra, E “as armas da nossa milícia não são carnais, mas, sim, 
poderosas em Deus, para destruição das fortalezas, destruindo conselhos e toda altivez que se levanta 


contra o conhecimento de Deus...” (2Co 10.4). 


Voltar para o texto bíblico 


2Cr 18.12-22 
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O DOM DE DISCERNIR OS ESPÍRITOS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado mostra o profeta Micaías sendo usado por Deus com o “dom de discernir os 
espíritos” (1Co 12.9). A palavra “discernimento” (do latim “discernere”) é a capacidade de distinguir o 
certo e o errado; implica ter critério e juízo; também é o efeito de se distinguir com raciocínio sobre as 
coisas. Seria o senso que permite as pessoas distinguir o certo e o errado, a verdade e a mentira, o 
melhor e o pior, a experiência pessoal e a crendice, e assim por diante. O dom de discernir os espíritos é 
uma capacitação sobrenatural que o Espírito Santo concede aos seus servos, que lhes permite distinguir 
se algumas manifestações espirituais são procedentes de Deus ou dos demônios. Vejamos alguns 
exemplos. 


O DOM DE DISCERNIMENTO DE ESPÍRITOS NAS ESCRITURAS 


1. O profeta Micaías discerniu de forma sobrenatural o espírito de mentira que atuava na boca de 400 
profetas em Israel (1Rs 22.13-28). 


2. O profeta Aias discerniu o disfarce da esposa de Jeroboão (1 Rs 14.1-6). 

3. Paulo discerniu o espírito de adivinhação que aparentemente elogiava o trabalho dele e de Silas em 
Filipos (At 16.16-18). 

4. O Senhor Jesus discernia bem as coisas que procediam de Deus e as que procediam do diabo 
(Mt 16.13-23). 


5. Em2Ts 2.7-9, Paulo afirma: “Porque já o mistério da injustiça opera; somente há um que, agora, 
resiste até que do meio seja tirado; então, será revelado o iníquo... a esse cuja vinda é segundo a 
eficácia de Satanás, com todo o poder, e sinais, e prodígios da mentira”. Note que o diabo também 
realiza sinais e prodígios, porém são sinais e prodígios de mentira. Para detectar tudo isso é preciso 
o dom de discernimento de espíritos. 


6. Em 1Tm 4.1, o Espírito da verdade nos adverte acerca da atuação de espíritos enganadores nos 
últimos tempos, dizendo: “Mas o Espírito expressamente diz que, nos últimos tempos, apostatarão 
alguns da fé, dando ouvidos a espíritos enganadores e a doutrinas de demônios”. 


7. Em2Tm3.1-5, o apóstolo Paulo apresenta uma lista extensa de homens maus que existirão nos 
últimos dias e, dentre estes, ele cita os que “tendo aparência de piedade, mas negando a eficácia 
dela”. Alguns até profetizam, entregam revelações etc., porém, negam a eficácia de uma vida 
piedosa diante de Deus. O que existe deste tipo de gente dentro das igrejas não é brincadeira. Só 
podemos detectar este tipo de pessoa por meio do dom de discernimento de espíritos. 


8. Em 1Jo 4.1, o apóstolo João nos aconselha, dizendo: “Amados, não creias em todo espírito, mas 
provai se os espíritos são de Deus, porque já muitos falsos profetas tem se levantado no mundo”. 


CONCLUSÃO 


No mundo tão cheio de enganos e de mentira em que vivemos em nossos dias, nunca se fez tão 
necessário buscarmos o dom de discernir os espíritos. A ação enganosa do inimigo é tão sutil que o 
próprio Jesus advertiu que surgiriam “falsos cristos e falsos profetas operando grandes sinais e 
prodígios, que, se possível fora, enganariam até os escolhidos” (Mt 24.24). Portanto, oremos para que o 
Senhor distribua muito mais o dom de discernir os espíritos à sua amada Igreja! 


Voltar para o texto bíblico 


2Cr 19.3 


Sermão 291 


JOSAFÁ — O HOMEM QUE DEUS VIU BOAS COISAS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela que “boas coisas” se acharam em Josafá (2Cr 19.3). Josafá é o quarto da 
lista dos sete melhores reis da Bíblia. Para os estudiosos do assunto, os melhores reis de Israel e de Judá 
são: Davi, Salomão, Asa, Josafá, Joás, Ezequiel e Josias. Josafá foi o rei em que Deus viu “boas coisas”, 
por mais que ele não tenha sido perfeito, Deus observou vários pontos positivos na vida de Josafá. A 
história de Josafá nos traz lições preciosas para o nosso crescimento espiritual. Vejamos. 


A IMPORTÂNCIA DE JOSAFÁ NAS ESCRITURAS 


1. Josafá era filho do piedoso rei Asa e procurou manter o legado espiritual herdado de seu pai em 
Judá (2Cr 17.1-2). O nome “Josafá” significa “o Senhor julga”. O Senhor julga a cada um segundo 
as suas obras (Jr 17.10). 


2. Em2Cr 17.3, lemos que “o Senhor foi com Josafá, porque andou nos primeiros caminhos de Davi, 
seu pai, e não buscou baalins”. 


3. Em2Cr 18.1, é dito que “tinha, pois, Josafá riquezas e glória em abundância e aparentou-se com 
Acabe”. Esta aliança com Acabe foi o primeiro erro de Josafá, e quase lhe custou a vida, se Deus 
não o tivesse socorrido. 


4. Em 2Cr 18.4, vemos que, ao ser convidado por Acabe para participar da guerra contra a Síria, 
“Disse mais Josafá ao rei de Israel: Consulta, hoje, peço-te, a palavra do SENHOR.” Josafá colocava 
a Palavra de Deus em primeiro lugar! Esse foi o segredo de seu sucesso. Enquanto Acabe fugia dos 
verdadeiros profetas de Deus, Josafá não tinha nada a temer e consultava a orientação divina por 
meio dos profetas de Deus (2Rs 3.11-12) 


5. Em 2Cr 19.1-3, lemos que, ao voltar em paz para Jerusalém, após participar ao lado de Acabe da 
guerra contra a Síria, Josafá recebeu uma reprimenda do Senhor por meio do profeta Jeú, filho de 
Hanani. Em Pv 3.12, Salomão afirma que “o SENHOR repreende a quem ama, assim como o pai, ao 
filho a quem quer bem”. 


6. Em 1Rs 22.49-50, lemos que “fez Josafá navios de Társis, para irem a Ofir por causa do ouro; 
porém não foram, porque os navios se quebraram em Eziom-Geber. Então, Acazias, filho de Acabe, 
disse a Josafá: Vão os meus servos com os teus servos nos navios. Porém Josafá não quis”. Esse 
seria outro erro de Josafá: fazer uma desastrosa parceria comercial com Acazias, filho de Acabe. 


7. Em2Rs 3.14, o profeta Eliseu reconheceu a vida piedosa de Josafá e respondeu ao impiedoso rei 
Jorão, dizendo: “Vive o SENHOR dos Exércitos, em cuja presença estou, que, se eu não respeitasse a 
presença de Josafá, rei de Judá, não olharia para ti nem te veria”. Eliseu não jogava confete em 
ninguém; porém, a vida piedosa de Josafá fez o profeta de Deus respeitá-lo! 


8. Em 2Cr 20.1-27, é narrada a grande vitória que Deus deu a Josafá contra uma aliança entre Edom, 
Moabe e Amom. O Senhor ordenou que Josafá e seu povo apenas louvassem ao Senhor, enquanto o 


Senhor pelejava contra os seus inimigos! 


CONCLUSÃO 


Em 2Cr 20.30, lemos: “E o reino de Josafá ficou quieto e o seu Deus lhe deu repouso ao redor”. 
Josafá cometeu erros, como todos os homens cometem; porém, foi humilde o suficiente para reconhecer 
os seus erros, ao ser repreendido pelo Senhor por meio dos seus profetas. Por isso, teve um reinado 
próspero, pacífico e abençoado por Deus! 


Voltar para o texto bíblico 
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ALIANÇAS QUE NÃO AGRADAM A DEUS 


INTRODUÇÃO 


Nessa passagem bíblica, nós vamos aprender que determinadas pessoas não servem para fazer parte 
do nosso ciclo de amizades, e muitos menos para ter alianças conosco. Devemos ter cuidado em fazer 
parcerias, até mesmo com aqueles que se dizem ser nossos irmãos ou nossos amigos. 


I. O PERIGO DAS ALIANÇAS PREJUDICIAIS 


1. Josafá ficou conhecido na Bíblia como um homem piedoso e que buscava ao Senhor (2Cr 17.1-6). 
Porém, o grande erro de Josafá foi aparentar-se com Acabe (2Cr 18.1). 


2. O grande erro de Josafá foi pensar que Acabe, por ser rei de Israel, também fazia parte de seu povo 
(2Cr 18.3). Existem muitas pessoas que se dizem cristãs, entretanto não praticam as obras de um 
cristão (1Tm 3.5). 

3. Em 2Cr 18.28-32, vemos que Acabe colocou Josafá numa enroscado tão grande que isto quase lhe 
custou a vida. Se não fosse a misericórdia do Senhor e os bons antecedentes de Josafá, este teria 
sucumbido (2Cr 19.1-3). 

4. Em 2Cr 20.35-37, lemos que Josafá se aliou com Acazias, filho de Acabe, para desenvolverem um 
audacioso plano econômico e buscarem mercadorias valiosas em Társis; porém, por amor ao 
próprio Josafá, o Senhor frustrou os planos de Josafá, que eram contrários à sua vontade. 

5. Mais adiante, nós vamos perceber as consequências graves daquela aliança prejudicial que Josafá 
havia feito com Acabe (2Cr 22.1-12). Quase toda a descendência real de Judá seria destruída pela 
ímpia Atalia, a qual havia se tornado nora de Josafá, devido à aliança anterior deste com Acabe. 


I. DEVEMOS FUGIR DAS ALIANÇAS PREJUDICIAIS 


1. Devemos evitar todo tipo de aliança com pessoas que não temem a Deus (SI 1.1). 


2. Em Mt 9.16, Jesus disse: “Ninguém deita remendo de pano novo em veste velha, porque semelhante 
remendo rompe a veste, e faz-se maior a rotura”. Crente fiel só se alia com crente fiel. 

3. Em Mt 9.17, Jesus ainda observou: “Nem se deita vinho novo em odres velhos; aliás, rompem-se os 
odres, e entorna-se o vinho, e os odres estragam-se; mas deita-se vinho novo em odres novos, e 
assim ambos se conservam”. Crente fiel só combina com crente fiel. 

4. Em 2Co 6.14-15, Paulo escreveu: “Não vos prendais a um jugo desigual com os infiéis; porque que 
sociedade tem a justiça com a injustiça? E que comunhão tem a luz com as trevas? E que concórdia 
há entre Cristo e Belial? Ou que parte tem o fiel com o infiel?” 

5. Em Pv 18.24, já dizia o sábio Salomão: “O homem que tem muitos amigos pode congratular-se; mas 
há amigo mais chegado do que um irmão”. Devemos saber selecionar os nossos amigos e com quem 


fazemos alianças. 


CONCLUSÃO 


Que o Senhor possa guardar-nos de todo tipo de aliança prejudicial! Oremos para que o Senhor 
selecione os nossos amigos. 


Voltar para o texto bíblico 
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A CONEXÃO DA VESTE COM O ESPÍRITO SANTO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto descreve Zacarias revestido do Espírito Santo. A veste é um dos símbolos do Espírito 
Santo, porque, repetidas vezes na Bíblia, estar cheio do Espírito é chamado de revestimento. A veste 
serve para cobrir, proteger e aquecer. Assim, o Espírito Santo nos cobre, protege, reveste e aquece. A 
farda de um soldado revela à qual batalhão ele pertence, bem como à qual das forças armadas ele 
pertence. Assim, o cristão revestido do Espírito Santo possui a farda do Exército de Deus. 


VESTIDO DO ESPÍRITO SANTO 


1. EmJz 6.34, é dito que o Espírito do Senhor revestiu a Gideão. No original, esta expressão significa 
que Gideão foi literalmente “vestido” do Espírito do Senhor. O Espírito Santo age em determinados 
momentos sobre a nossa vida como uma espécie de vestimenta espiritual. 

2. No Sl 18.32, Davi afirma que Deus o revestiu de força e aperfeiçoou o seu caminho. É o Espírito 
Santo que nos enche de força (Mq 3.8). 

3. Em Is 52.1, Jerusalém é despertada pelo Senhor e convidada a revestir-se de fortaleza. O Espirito 
Santo é também o “espírito conselho e de fortaleza” (Is 11.2; 2Tm 1.7). 

4. Em Lc 24.49, Jesus também falou da veste do Espírito: “E eis que sobre vós envio a promessa de 
meu Pai; ficai, porém, na cidade de Jerusalém, até que do alto sejais revestidos de poder”. O termo 
“revestido de poder”, significa literalmente “vestido de poder”. Portanto, o Espírito Santo também 
nos veste com o seu poder. 

5. Em Rm 13.12, é dito que devemos revestir-nos das “armas da luz”. O Espírito Santo nos enche dos 
frutos da sua luz (Ef 5.9). 

6. Em Rm 13.14, Paulo afirma que devemos revestir-nos do Senhor Jesus Cristo. Ser revestido do 
Senhor Jesus Cristo é o mesmo que ser revestido do Espírito Santo. 

7. Em Co 15.53-54, Paulo diz que, por ocasião do arrebatamento da Igreja, o nosso corpo se revestirá 
de incorruptibilidade e de imortalidade. O Espírito Santo também nos reveste para a vida eterna 
(Gl 6.8). 

8. Em2Co 5.2-4, Paulo afirma que o nosso próprio corpo aspira pelo revestimento da nossa habitação 
celestial garantida pelo Espírito Santo. 

9. Em Gl 3.27, Paulo diz que os que foram batizados em Cristo de Cristo já foram revestidos. Este 
batismo em Cristo, este revestimento, foi efetuado pelo próprio Espírito Santo (1Co 12.13). 

10. Em Ef 4.24, Paulo afirma que devemos revestir-nos do novo homem, criado segundo Deus, em 
justiça e retidão procedentes da verdade. Este novo homem é nascido do Espírito, e não da carne 
(Jo 3.6). 

11. Em Ef 6.11, Paulo diz que devemos revestir-nos de toda a armadura de Deus, para ficarmos firmes 


contra as ciladas do diabo. O Espírito Santo é quem nos enche de poder para vencermos o diabo 


(Lc 4.1; Mt 12.28). 

12. Em Cl 3.12, Paulo diz que devemos revestir-nos, “como eleitos de Deus, santos e amados, de 
entranhas de misericórdia, de benignidade, humildade, mansidão, longanimidade”. O Espírito Santo 
nos enche de todas estas virtudes espirituais (Gl 5.22). 


CONCLUSÃO 


A noiva do Cordeiro se apresentará bem-vestida e bem-adornada pelo Espírito Santo (Ap 19.8). O 
Espírito Santo é o nosso revestimento de poder, de autoridade e de graça. Ele nos aquece em meio à 
frieza espiritual que tenta nos atingir. Ele nos veste de justiça, de salvação; reveste-nos do Senhor Jesus 
Cristo e de toda a armadura de Deus (Rm 13.14; Ef 6.11-18). 


Voltar para o texto bíblico 
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LIÇÕES ESPIRITUAIS DA ENGENHARIA HUMANA 


INTRODUÇÃO 


Nós aprendemos, nesse texto sagrado, sobre o avanço das obras de engenharia no reinado próspero de 
Uzias, rei de Judá. Ciência e matemática se unem com o propósito de resolver problemas e criar 
estruturas que facilitam e, muitas vezes, revolucionam completamente a vida humana. Edifícios, 
máquinas, computadores e até avanços em áreas como a genética devem-se à engenharia. A palavra 
“engenho” tem uma origem ainda mais antiga; vem do latim “ingenium”, que significa “gênio”, ou seja, 
uma qualidade natural, especialmente mental; portanto, é uma invenção inteligente. A engenharia também 
está presente nas Escrituras. A Bíblia está repleta de obras de engenharia, como a engenhosa construção 
do tabernáculo no deserto, a magnífica construção do templo, por Salomão, e tantos outros 
empreendimentos registrados na Bíblia; até invenção e fabricação de máquinas de guerra no próspero 
reinado de Uzias, rei de Judá (2Cr 26.15). Vejamos. 


A “ENGENHARIA” NAS ESCRITURAS E NA HISTÓRIA 


1. O conceito de engenharia existe desde a antiguidade, a partir do momento em que o ser humano 
desenvolveu invenções fundamentais como a polia, a alavanca e a roda. Cada uma destas invenções 
é consistente com a moderna definição de engenharia, explorando princípios básicos da mecânica 
para desenvolver ferramentas e objetos utilitários. Em Gn 4.22, vemos que Moisés escreveu que 
Tubalcaim foi um artífice e inventor de todo instrumento cortante de bronze e de ferro. Portanto, o 
surgimento da “metalurgia” veio de um descendente de Caim. 


2. Em Ex 35.30-33, lemos: “Depois disse Moisés aos filhos de Israel: Eis que o SENHOR tem chamado 
por nome a Bezalel, filho de Uri, filho de Hur, da tribo de Judá, e o Espírito de Deus o encheu de 
sabedoria, inteligência e ciência em todo artifício, e para inventar invenções para trabalhar em ouro, 
e em prata, e em cobre, e em artifício de pedras para engastar, e em artifício de madeira, para 
trabalhar em toda obra esmerada”. Portanto, Bezalel foi capacitado por Deus para ser o 
artífice/engenheiro do tabernáculo. 


3. Em 2Cr 2.13, o rei de Tiro enviou um excelente engenheiro para ajudar na construção do templo de 
Salomão, dizendo: “Agora, pois, envio um homem sábio de grande entendimento, a saber, Hirão- 
Abi”. De acordo com os entendidos, a expressão neste texto seria “Hirão, o mestre de obras”. 
Hiráo-Abi era um engenheiro formado no exterior, o qual o rei de Tiro enviou para coordenar e 
dirigir a construção do magnífico templo edificado por Salomão. Portanto, Deus jamais descarta 
aqueles que estudam e especializam-se no conhecimento científico e tecnológico para auxiliar na sua 
grandiosa obra. Assim como Bezalel foi o artífice/engenheiro do tabernáculo, Hirão-Abi foi o 
engenheiro do templo de Salomão. 

4. A engenharia está associada à arte de aplicar conhecimentos científicos à criação, construção, 
instalação ou aperfeiçoamento de estruturas, máquinas e equipamentos, para atender às necessidades 
humanas. Esta arte é adquirida tanto por meio de estudos como por inspiração divina. Existem 


pessoas que já nasceram com uma determinada aptidão. “Assim, trabalharam Bezalel, e Aoliabe, e 
todo homem sábio de coração a quem o SENHOR dera sabedoria e inteligência para saberem como 
haviam de fazer toda obra para o serviço do santuário, segundo tudo o que o SENHOR tinha 
ordenado” (Éx 36.1). 


Em 1Cr 22.15-16, Davi animou o seu filho Salomão em relação à construção do templo, dizendo: 
“Também tens contigo oficiais mecânicos em multidão, e cortadores, e artífices em obras de pedra e 
madeira, e toda sorte de sábios em toda sorte de obra. Do ouro, e da prata, e do cobre, e do ferro 
não há número; levanta-te, pois, e faze a obra, e o SENHOR seja contigo”. Toda grande construção 
precisa de homens capazes: arquitetos, engenheiros, pedreiros, carpinteiros, mestres de obras e 
outros profissionais. Deus prepara pessoas qualificadas para trabalhar na sua obra. 


Em 2Cr 26.14-15, lemos: “E preparou-lhes Uzias, para todo o exército, escudos, e lanças, e 
capacetes, e couraças, e arcos, e até fundas para atirar pedras. Também fez em Jerusalém máquinas 
da invenção de engenheiros, que estivessem nas torres e nos cantos, para atirarem flechas e grandes 
pedras; e voou a sua fama até muito longe, porque foi maravilhosamente ajudado, até que se tornou 
forte”. É a primeira vez na história bíblica que é mencionada a invenção de máquinas de guerra. 
Aqui, já percebemos um grande avanço da engenharia militar nos dias de Uzias, rei de Judá. 


Os gregos antigos desenvolveram máquinas para uso civil como militar. A máquina de Antikythera 
(o primeiro computador mecânico conhecido) e as invenções mecânicas de Arquimedes são 
exemplos da primitiva engenharia mecânica. Essas invenções exigiram um conhecimento sofisticado 
de engrenagens diferenciais e planetárias, dois princípios-chave na teoria das máquinas que 
ajudaram a projetar as engrenagens empregadas na Revolução Industrial e que ainda são amplamente 
utilizadas na atualidade, em diversos campos, como a robótica e a engenharia automobilística. 


A engenharia moderna tem crescido muito e não se restringe apenas ao campo civil e ao militar. 
Temos engenharia em todas as áreas de conhecimento: engenharia civil, engenharia militar, 
engenharia mecânica, engenharia eletrônica, engenharia elétrica, engenharia química, engenharia 
aeroespacial, engenharia da computação, engenharia da informática, engenharia quântica, e tantos 
outros campos da engenharia. A Palavra de Deus já havia previsto: “a ciência se multiplicará” 
(Dn 12.4). 


CONCLUSÃO 


No Sl 33.13-15, é dito que “o Senhor olha desde os céus e está vendo todos os filhos dos homens; da 


sua morada contempla todos os moradores da terra. Ele é que forma o coração de todos eles, que 
contempla todas as suas obras”. Louvemos a Deus pela sabedoria, inteligência, entendimento e 
conhecimento que Ele deu ao homem para fabricar, construir e inventar coisas que facilitam a vida 
humana e contribuem para o progresso da humanidade. Que os engenheiros usem a sua genialidade para 
fazer o bem a todos e reconheçam que há um Deus no céu que contempla as ações de todos os homens! Há 
um limite para a engenharia humana, e não há nenhum engenho humano que venha surpreender a Deus, 
pois o sábio Salomão já havia deixado isso muito claro: “Não há sabedoria, nem inteligência, nem 
conselho contra o SENHOR” (Pv 21.30). 


Voltar para o texto bíblico 


2Cr 29.1-3 


Sermão 295 


RESTABELECENDO O VERDADEIRO CULTO 


INTRODUÇÃO 


Nessa passagem bíblica, nós vamos ver como Deus usou o piedoso rei Ezequias para reabrir as portas 


da Casa do Senhor e restabelecer o verdadeiro culto ao Senhor. As portas da Casa do Senhor precisam 
estarem abertas para o povo entrar. Não se pode impedir o povo de adorar a Deus. 


1. 


I. RESTAURANDO A VERDADEIRA ADORAÇÃO 


De acordo com 2Rs 16.10-15, Acaz, rei de Judá e pai de Ezequias, havia substituído o altar do 
Senhor por um outro altar pagão, cujo modelo ele havia copiado em Damasco. Também havia 
destruído os utensílios do templo e fechado as portas da Casa do Senhor (2Cr 28.24). Nunca 
devemos substituir o verdadeiro altar pelo falso altar dos pagãos. Contudo, alguns ainda hoje estão 
fechando as portas da Casa do Senhor e deixando o Dono da casa do lado de fora (Ap 3.20). 

Em 2Cr 29.2-3, vemos que Ezequias fez o que era reto perante o Senhor e, no primeiro ano do seu 
reinado, abriu novamente as portas da Casa do Senhor e as reparou. 

Em 2Cr 29.5, as Escrituras afirmam que Ezequias santificou a Casa do Senhor e tirou do santuário a 
imundícia. 

Em 2Cr 29.25-29, a Palavra de Deus afirma que Ezequias restaurou a verdadeira adoração na Casa 
do Senhor. 


II. RESTABELECENDO A COMUNHÃO COM DEUS 


De acordo com 2Cr 30.1-27, a comunhão com Deus foi restabelecida. 
De acordo com 2Cr 29.35, o ministério da Casa do Senhor foi restabelecido. 


De acordo com 2Cr 34.1-33, nos dias do rei Josias, o verdadeiro culto ao Senhor foi novamente 
restabelecido. 


4. O povo de Deus precisa viver em constante comunhão e renovo espiritual (Lm 5.21). 


CONCLUSÃO 


Assim como o povo de Deus sob a antiga aliança necessitava viver em constante renovação espiritual, 


o povo de Deus sob a nova aliança também deve viver em incessante busca pela face do Senhor e renovo 
espiritual (Ap 2.4; Ef 5.18). 


Voltar para o texto bíblico 


2Cr 31.20 
Sermão 296 


EZEQUIAS, UM HOMEM DE DUAS VIDAS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado traz um resumo da pessoa e do caráter deste grande homem de Deus chamado 
Ezequias (2Cr 31.20). Ele foi um dos mais piedosos reis de Judá e pode ser considerado um “homem de 
duas vidas”. A primeira fase da vida de Ezequias corresponde ao período até a profecia de sua morte 
(2Rs 20.1); a segunda fase de sua vida corresponde ao período em que Deus acrescentou-lhe mais 15 
anos de vida (2Rs 20.2-11). A vida e o caráter deste piedoso rei de Judá nos trazem lições espirituais 
importantes. Vejamos. 


A IMPORTÂNCIA DE EZEQUIAS NAS ESCRITURAS 


1. Ezequias era filho de Acaz, um rei que fez o que era mal aos olhos do Senhor, ao ponto de trocar o 
altar do Deus de Israel por um altar pagão que viu em Damasco e de fechar as portas da Casa do 
Senhor (2Rs 16.10-18). Apesar de nascer em um ambiente idólatra, Ezequias se manteve fiel ao 
Senhor (1Rs 18.3). 

2. Em2Rs 18.5, vemos que Ezequias confiou no Senhor, Deus de Israel, superando a fé de todos os 
reis de Judá antes dele. 

3. Em2Rs 18.6, somos informados de que Ezequias era apegado ao Senhor, que nunca deixou de segui- 
lo e que guardou os mandamentos que o Senhor ordenou a Moisés. 


4. Em2Rs 18.7, lemos que o Senhor era com Ezequias e, para onde quer que este ia, tinha bom êxito. 


5. Em 2Cr 29.35-36, vemos Ezequias restabeleceu o culto a Deus e estabeleceu o ministério da Casa 
do Senhor. 


6. Em 2Cr 30.26, é dito que Ezequias celebrou uma Páscoa memorável, trazendo a alegria de volta à 
Jerusalém e fazendo o povo reviver a época áurea de Salomão, rei de Israel. 


7. Em 2Cr 32.1-22, vemos que, no auge de sua prosperidade, Ezequias sofreu ameaça de invasão pelo 
temido Senaqueribe, rei da Assíria, e Deus socorreu Ezequias, enviando o seu anjo para destruir 
todo o exército de 185 mil soldados da Assíria. 


8. Em2Rs 20.1-11, lemos que, após ouvir a profecia de Isaías de que iria morrer, Ezequias virou o 
rosto para a parede e orou, lembrando Deus de todo o seu histórico de fidelidade e de sua inteireza 
de coração; isso moveu o coração de Deus, o qual revogou o decreto de morte contra Ezequias e lhe 
acrescentou mais 15 anos de vida! 

9. Em2Cr 31.21, lemos: “E em toda a obra que começou no serviço da Casa de Deus, e na lei, e nos 
mandamentos, para buscar a seu Deus, com todo o seu coração o fez e prosperou”. 

10. Em 2Cr 32.23, a Palavra de Deus afirma que “muitos traziam presentes a Jerusalém, ao SENHOR, e 
coisas preciosíssimas a Ezequias, rei de Judá, de modo que, depois disto, foi exaltado perante os 
olhos de todas as nações”. 


CONCLUSÃO 


A vida de Ezequias, rei de Judá, mostra-nos que vale a pena ser íntegro, piedoso e fiel. A história de 
Ezequias combina com o que Paulo escreveu em 1 T'm 4.8 que “a piedade para tudo é proveitosa, tendo a 
promessa da vida presente e da que há de vir”. 


Voltar para o texto bíblico 
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O MAIOR ESTÁ CONOSCO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o momento em que o rei Ezequias, sob ameaça de invasão de Judá pelo 
temido Senaqueribe, rei da Assíria, movido pelo mesmo espírito e ânimo que houve em Calebe para 
enfrentar os gigantes de Canaã, levantou-se para encorajar o povo judeu, dizendo: “Esforçai-vos e tende 
bom ânimo; não temais, nem vos espanteis por causa do rei da Assíria, nem por causa de toda a multidão 
que está com ele, porque um há conosco maior do que o que está com ele” (2Cr 32.7). Portanto, o Maior 
está conosco! Não tema nenhum inimigo! O nosso Deus é maior do que tudo e do que todos. 


A PRESENÇA DO MAIOR NAS ESCRITURAS 


1. Em Êx 18.11, vemos que, após Moisés contar ao seu sogro as maravilhas que o Senhor havia feito 
na terra do Egito e como havia humilhado as “divindades” do Faraó, Jetro se rendeu ao Deus de 
Israel, dizendo: “Agora, sei que o SENHOR é maior que todos os deuses, porque na coisa em que se 
ensoberbeceram, os sobrepujou”. 


2. Em2Cr 2.5, Salomão apontou para Hirão, rei de Tiro, sobre a grandeza do seu Deus, dizendo: “E a 
casa que estou para edificar há de ser grande, porque o nosso Deus é maior do que todos os deuses”. 


3. Em Jó 33.12, Eliú respondeu a Jó: “Eis que nisto te respondo: Não foste justo; porque maior é Deus 
do que o homem”. Num momento de angústia e fraqueza, Jó questionou Deus em relação a uma série 
de coisas; então Eliú lhe respondeu que Deus é tão superior ao homem que sua grandeza e sua 
maneira de agir são inalcançáveis à compreensão humana! 


4. Em Mt 12.6, Jesus Cristo se levanta, dizendo: “Pois eu vos digo que está aqui quem é maior que o 
templo”. Os fariseus apreciavam mais o templo de Jerusalém do que o próprio Senhor do templo. 
Ainda hoje, existem magníficas catedrais dedicadas a Cristo em todo o mundo, as quais são mais 
apreciadas do que Ele próprio, porém Jesus Cristo fez questão de dizer: “Está aqui quem é maior do 
que o templo”. 


5. Em Lc 11.31, Jesus Cristo afirmou: “E eis aqui está quem é maior do que Salomão”. Respeitamos os 
grandes sábios, filósofos, imperadores, generais e conquistadores da história, porém nenhum deles é 
maior do que Jesus Cristo! 


6. Em Lc 11.32, Jesus Cristo também disse: “E eis aqui está quem é maior do que Jonas”. Apreciamos 
e gostamos de ouvir a história de grandes profetas e líderes religiosos famosos. Também admiramos 
grandes oradores e pregadores do passado e da atualidade; porém, Jesus Cristo é maior do que 
todos dos homens que já pisaram nesta terra! 


7. EmJo 15.13, Jesus fala de seu insuperável amor: “Ninguém tem maior amor do que este: de dar 
alguém a sua vida pelos seus amigos”. 

8. Em2Co 3.8, o apóstolo Paulo fala da glória maior do ministério do Espírito Santo, sob a nova 
aliança, em relação à glória do ministério anterior, sob a antiga aliança: “Como não será de maior 


glória o ministério do Espírito?” Se Deus fez proezas sob a antiga aliança, sob a nova Ele pode 
fazer coisas bem maiores por meio do Espírito Santo! 

9. Em 1Jo 3.20, João afirma que “se o nosso coração nos condena, maior é Deus do que o nosso 
coração e conhece todas as coisas”. Não há pecado que supere a graça superabundante do nosso 
Deus (Rm 5.20) 

10. Em 1Jo 4.4, João confirma o que o rei Ezequias disse lá, atrás: “Filhinhos, sois de Deus e já os 
tendes vencido, porque maior é o que está em vós do que o que está no mundo”. 


CONCLUSÃO 


O Maior está conosco! O nosso Deus é maior do que o pecado; maior do que a enfermidade; maior do 
que a morte; maior do que todos os problemas existentes no mundo! Como disse Paulo, há “um só Deus e 
Pai de todos, o qual é sobre todos, e por todos, e em todos” (Ef 4.6). Glória a Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


2Cr 33.10-16 
Sermão 298 


AVIVAMENTO É UM ATO DA MISERICÓRDIA DIVINA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto revela a inexplicável mudança de atitude de Manassés, o pior rei da história de Judá; sua 
conversão no final de seu reinado. Parecia que o convertido Manassés estava preparando Judá para o 
grande avivamento que viria no reinado de seu filho Josias (2Cr 34.1-33). O que é avivamento? Não é o 
retorno a uma vida consagrada a Deus? Ora, se é o retorno a uma vida consagrada a Deus, é porque não 
estávamos bem com Deus. E se não estávamos bem com Deus, a manifestação de sua glória e a chegada 
do pleno avivamento espiritual, não se dão porque merecemos; é um ato de sua transbordante 
misericórdia. Hoje, com os alicerces da Igreja abalados, quando há aflição e apostasia por todos os 
lados, imploremos ao Senhor que torne a manifestar sua misericórdia e seu poder para que haja vida e 
renovação entre o seu povo. Percebemos em todos os avivamentos bíblicos um ato da misericórdia 
divina. 


NAS ESCRITURAS, AVIVAMENTO COMBINA COM 
MISERICÓRDIA 


1. Quando Habacuque ora a Deus dizendo: “Na ira lembra-te da misericórdia” (Hb 3.2), é porque ele 
sabia que todo o avivamento ao longo da história é produto da misericórdia divina. Habacuque ora 
para que Deus se lembre da misericórdia em tempos de aflição, angústia e frieza espiritual. 


2. Em2Cr 30.9, o rei Ezequias se dirige ao povo, dizendo: “Porque, em vos convertendo ao SENHOR, 
vossos irmãos e vossos filhos acharão misericórdia perante os que os levaram cativos e tornarão a 
esta terra; porque O SENHOR, vosso Deus, é misericordioso e compassivo e não desviará de vós o 
rosto, se vos converterdes a ele”. Quando há conversão genuína do povo, a misericórdia divina se 
manifesta! 

3. O avivamento ocorrido nos dias do rei Ezequias foi um ato da misericórdia divina. Em 2Cr 30.18- 
20, após o povo de Efraim, de Manassés, de Issacar e de Zebulom atender o chamado do piedoso rei 
de Judá, “Ezequias orou por eles, dizendo: O SENHOR, que é bom, faça reconciliação com aquele 
que tem preparado o coração para buscar ao SENHOR Deus, o Deus de seus pais, ainda que não 
esteja purificado segundo a purificação do santuário. E ouviu o Senhor a Ezequias e sarou a alma do 
povo”. A misericórdia divina supera todo ritual. 


4. O avivamento entre os ninivitas foi um ato da misericórdia divina. “E Deus viu as obras deles, como 
se converteram do seu mau caminho; e Deus se arrependeu do mal que tinha dito lhes faria e não o 
fez” (Jn 3.10). Misericórdia é exatamente isso: Deus não dá o castigo que merecemos. Deus não 
permite o mal que viria sobre nós! 

5. O próprio arrependimento das pessoas é um ato da misericórdia divina. Ninguém se arrepende 
porque é bonzinho. As pessoas só se arrependem quando há um quebrantamento espiritual 
provocado pela própria misericórdia de Deus. Em Rm 2.4, o apóstolo Paulo deixa isso bem claro: 


“Ou desprezas tu a riqueza da sua benignidade, e paciência, e longanimidade, ignorando que a 
benignidade de Deus te leva ao arrependimento?” 

6. E em Rm 9.15-16, o apóstolo Paulo aprofunda esta verdade, dizendo: “Porque diz a Moisés: 
Compadecer-me-ei de quem me compadecer e terei misericórdia de quem eu tiver misericórdia. 
Assim, pois, isto não depende do que quer ou do que corre, mas de Deus, que se compadece”. 

7. Em Rm 9.18, Paulo ainda escreveu: “Logo, pois, compadece-se de quem quer e endurece a quem 
quer”. Portanto, esse texto sagrado não nos deixa nenhuma dúvida de que o avivamento é um ato da 
misericórdia divina! 

8. Em 1Tm 1.12-14, o mesmo apóstolo Paulo celebra essa misericórdia excepcional usada para com 
ele, dizendo: “E dou graças ao que me tem confortado, a Cristo Jesus, Senhor nosso, porque me teve 
por fiel, pondo-me no ministério, a mim, que, dantes, fui blasfemo, e perseguidor, e opressor; mas 
alcancei misericórdia, pois o fiz ignorantemente, na incredulidade. E a graça de nosso Senhor 
superabundou com a fé e o amor que há em Cristo Jesus”. Sem a misericórdia e graça divina, 
nenhum ser humano consegue restaurar a si mesmo. A restauração espiritual do homem é um ato da 
misericórdia divina! 


CONCLUSÃO 


Misericórdia é Deus trazer o miserável para dentro do seu coração! E Deus estender a mão para o 
homem caído, a fim de levantá-lo! E Deus abraçar de volta o filho pródigo! E Deus se compadecer do 
vaso quebrado e fazer do mesmo barro um vaso novo! Isso é avivamento! Isso é um ato da misericórdia 
divina! 


Voltar para o texto bíblico 


2Cr 34.15 
Sermão 299 


ENCONTRANDO O LIVRO DOS LIVROS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado destaca a importância da Bíblia — o Livro dos livros. É preciso acharmos este 
livro todos os dias e meditarmos nele de dia e de noite. No segundo domingo do mês de dezembro, é 
comemorado no Brasil o Dia da Bíblia. Neste dia de justa homenagem ao Livro dos livros, são feitas 
muitas passeatas e maratonas bíblicas por todo o Brasil. A Bíblia foi escrita num período de 
aproximadamente 1.600 anos, por mais de 40 autores, pessoas das mais variadas profissões e posições 
sociais (reis, príncipes, estadista, médico, poeta e filósofo, profetas, pastores e agricultores, funcionários 
públicos, pescadores, sacerdotes, generais, juízes, músicos, um pecuarista, teólogos, um boiadeiro e 
cientista, entre outros). Tudo isto para que a Bíblia se tornasse o Livro de todas as classes sociais e 
amado por todos, tendo uma completa harmonia e unidade. Vejamos: 


DADOS ESTATÍSTICOS DA BÍBLIA SAGRADA 


1. A Bíblia é o livro mais lido, mais traduzido, mais editado, mais pesquisado, mais conhecido, mais 
valioso, mais ensinado, mais proclamado e mais exaltado; é o mais amado e, ao mesmo tempo, o 
mais odiado do mundo. A Bíblia é um livro tão forte e poderoso que foi citado tanto por Jesus 
(Mt 4.1-11), como pelo próprio diabo (Mt 4.6). 

2. A Bíblia já foi traduzida para mais de 2 mil idiomas diferentes. Assim, hoje, 90% da população do 
planeta têm condições de ler porções da Bíblia. Ela é pão que alimenta, lâmpada que ilumina, luz 
que dissipa as trevas, escudo que protege, vara que corrige, martelo que esmiúça a pedra, fogo que 
queima o pecado, semente que produz, água que limpa, espada que combate o mal, espelho que 
revela nossa verdadeira imagem, candeia que brilha em lugar escuro, e mel que traz doçura à nossa 
alma. 


3. A Bíblia é uma coletânea divina; possui 66 livros, 1.189 capítulos, 31.173 versículos, 773.692 
palavras e 3.566.480 letras (isto depende do tipo de tradução). No Antigo Testamento, há 39 livros, 
929 capítulos, 23.214 versículos, 592.429 palavras e 2.728.100 letras. No Novo Testamento, há 27 
livros, 260 capítulos, 7.959 versículos, 181.253 palavras e 838.380 letras. 


4. A expressão “assim diz O SENHOR? e suas variantes aparece cerca de 3 mil vezes nas Escrituras, 
autenticando a Bíblia como a inconfundível, infalível e inspirada Palavra de Deus. 
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5. A palavra “Javé” ou “Yahweh” — o nome sagrado de Deus, traduzida em muitas versões como 
SENHOR ou Jeová — aparece cerca de 7 mil vezes nas Escrituras, confirmando que a Bíblia é 
mesmo o Livro de Deus. 

6. Dados estatísticos divulgaram recentemente uma lista dos dez livros mais vendidos dos últimos 50 
anos. Entre eles estão os seguintes: a Bíblia Sagrada: 3,9 bilhões de cópias vendidas; o Livro 
vermelho, de Mao Tse Tung: 820 milhões de cópias vendidas; Harry Potter, de J. K Rowling: 400 
milhões de cópias vendidas; O Senhor dos anéis, de J. R. R. Tolkien: 103 milhões de cópias 


vendidas; O alquimista, de Paulo Coelho: 65 milhões de cópias vendidas; O código Da Vinci, de 
Dan Brown: 57 milhões de cópias vendidas; A Saga Crepúsculo, de Stephanie Meyer: 43 milhões 
de cópias vendidas; E o vento levou, de Margarett Mitchell: 33 milhões de cópias vendidas; Think 
and Grow Rich, de Napoleon Hill: 30 milhões de cópias vendidas; e O diário de Anne Frank, de 
Anne Frank: 27 milhões de cópias vendidas. Portanto, a Bíblia continua anos-luz à frente de todos 
os demais livros da História universal! 


7. Da mesma forma que Deus continua sendo Deus, independente de as pessoas crerem ou não nele, a 
Bíblia continua sendo o Livro dos livros, independente de os críticos a aceitarem ou não. “Para 
sempre, Ó SENHOR, a tua palavra permanece no céu” (Sl 119.89). 


CONCLUSAO 


Celebremos esta data importante, agradecendo a Deus por nos ter dado, em forma de livro, a sua 
preciosa e rica palavra. Louvemos a Deus pela existência da Bíblia, pois a existência da Bíblia como 
livro é o maior benefício que a raca humana já experimentou! 


Voltar para o texto bíblico 


2Cr 35.16-18 


Sermão 300 


AVIVAMENTO NOS LIVROS HISTÓRICOS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado celebra o fervor espiritual do rei Josias e a contribuição que ele deu para o grande 


avivamento de Judá, nos dias do seu reinado. O avivamento foi notado em cada ação divina narrada nos 
livros históricos. Houve avivamento na conquista da Terra Prometida. Houve avivamento em alguns 
períodos sombrios da época dos Juízes. Houve sucessivos avivamentos na história da monarquia 
israelita, todas as vezes que se levantava um rei piedoso; e Josias foi, sem dúvida, o rei mais avivado da 
história de Judá. Vejamos. 


10. 


11. 


RESUMO DOS GRANDES AVIVAMENTOS NOS LIVROS 
HISTÓRICOS 


. EmJs 3, vemos o avivamento no rio Jordão. Deus abre uma avenida no meio do rio, e o seu povo 


atravessa o Jordão a pés enxutos. 


Em Js 6, vemos um avivamento em Jericó. A cidade é conquistada, e a prostituta Raabe se converte 
ao Senhor, tornando-se, mais tarde, uma das ancestrais do Senhor Jesus Cristo. 


. EmJs 10, vemos um avivamento no campo de batalha. Deus atende o pedido de Josué, altera a 


rotação da terra, o dia parece mais longo, e o povo do Senhor conquista a vitória sobre os seus 
inimigos. 

Em Js 24, vemos um avivamento na casa de Josué. Ele e toda a sua família renovam a sua aliança 
com Deus e decidem servir somente ao Senhor. 

Em Jz 3.10, vemos um avivamento do primeiro Juiz de Israel. O Espírito do Senhor veio sobre 
Otniel, e ele libertou Israel das mãos de Cusä-Risataim, rei da Mesopotâmia. 

Em Jz 6.34, vemos um avivamento na tribo de Manassés. O Espírito do Senhor reveste Gideão, e ele 
livra Israel das mãos dos midianitas. 

Em Jz 11.29, vemos um avivamento em Gileade. O Espírito do Senhor veio sobre Jefté, e ele livrou 
Israel das mãos dos amonitas. 

Em Jz 13—16, vemos um avivamento na tribo de Da. O Espírito do Senhor se apossou de Sansão de 
tal maneira que ele libertou Israel do jugo dos filisteus. 

Em 15m 3, vemos um avivamento no tabernáculo em Siloé. Antes que a lâmpada de Deus se 
apagasse, o Senhor chamou Samuel, e o povo de Israel começou a experimentar novos tempos de 
refrigério na presença do Senhor. 

Em 1Sm 10.5-13, vemos um avivamento em Gibeá-Eloim. O Espírito do Senhor se apossa de Saul, e 
ele começa a profetizar no meio dos profetas. 

Em 15m 16, vemos um avivamento na casa de Jessé. Samuel derrama o óleo da unção sobre a 
cabeça de Davi, e, dali em diante, o Espírito do Senhor se apossa de Davi, e posteriormente ele se 


12, 


13: 


14. 


15: 


16. 


17. 


18. 


torna o maior rei da história de Israel. 


Em 2Sm 6, vemos o primeiro avivamento em Jerusalém. A arca do concerto é trazida para 
Jerusalém, e toda a população da cidade irrompe em brados de regozijo e alegria pela manifestação 
da glória do Senhor, assentado acima dos querubins. 

Em 1Rs 18, vemos um avivamento no monte Carmelo. Elias desafia os profetas de Baal, o altar do 
Senhor é restaurado e incendiado pelo fogo que desceu do céu, e o povo se volta novamente para 
Deus, dizendo: “Só o SENHOR é Deus! Só o SENHOR é Deus!” (v. 39). 

Em 2Cr 7, vemos um avivamento na inauguração do templo construído por Salomão. Tendo Salomão 
acabado de orar, desceu fogo do céu e consumiu o holocausto e os sacrifícios, e a glória do Senhor 
encheu a casa. 

Em 2Cr 15, vemos uma avivamento no reinado de Asa. O Espírito de Deus veio sobre o profeta 
Azarias, e ele impulsionou o rei Asa e todo o Judá a buscarem ao Senhor. 

Em 2Cr 20, vemos um avivamento no reinado de Josafá. O Espírito do Senhor veio sobre Jaaziel no 
meio da congregação, e todo o Judá se pôs de pé para buscar ao Senhor. 

Em 2Cr 29, vemos um avivamento no reinado de Ezequias. Ele tira a imundícia do Santuário, abre 
as portas da Casa do Senhor e renova a aliança do povo com Deus. 

Em 2Cr 34, vemos um avivamento no reinado de Josias. Ele, logo cedo, começa a buscar ao Senhor, 
o livro da Lei do Senhor é achado no templo, um grande avivamento atinge todo o Judá, e uma 
grande reforma religiosa leva o povo a voltar-se totalmente para o Senhor. 


CONCLUSÃO 


Deus sempre contou com homens piedosos através da história para trazer o seu povo de volta para o 


altar. O avivamento na época dos juízes e dos reis de Israel e Judá, sempre dependeram de líderes e reis 
tementes a Deus que promoviam grandes reformas religiosas. 


Voltar para o texto bíblico 


Ed 3.13 


Sermão 301 


AVIVAMENTO NO PERÍODO DO PÓS-EXÍLIO 


INTRODUCAO 


Também houve grandes avivamentos no tempo de Esdras e de Neemias. Enquanto Esdras foi o 
responsável pela reconstrução espiritual da nação de Judá no período pós-cativeiro, Neemias foi o 
responsável pela restauração social e política de Judá no período do pós-exílio babilônico. Esdras 
ensinava o livro da Lei ao povo, e Neemias apoiava todas as reformas religiosas. Vejamos. 


RESUMO DOS AVIVAMENTOS OCORRIDOS EM ESDRAS E EM 
NEEMIAS 


1. Em Ed 3.8-13, um grande avivamento espiritual marcou o início da reconstrução do templo, quando 
Zorobabel e o sumo sacerdote Josué lançaram os alicerces do templo. 

2. Em Ed 9—10, vemos um avivamento em Jerusalém após o exílio babilónico. O sacerdote Esdras 
clamou por um retorno do povo à obediência aos mandamentos do Senhor. Um grande despertamento 
espiritual levou o povo ao arrependimento dos seus pecados e a renovar a aliança com Deus. 

3. Em Ne 8.1-10, é narrado um avivamento na praça central de Jerusalém. O sacerdote Esdras e outro 
grupo de sacerdotes levitas fizeram a leitura pública do Livro da Lei do Senhor, um grande 
quebrantamento espiritual levou o povo a chorar na presença do Senhor e a voltar-se para Deus. 

4. O avivamento veio quando os israelitas colocaram em prática uma prescrição da própria Palavra do 
Senhor que dizia: “Ao fim de cada sete anos, no tempo determinado do ano da remissão, na Festa 
dos Tabernáculos, quando todo o Israel vier a comparecer perante o SENHOR, teu Deus, no lugar que 
ele escolher, lerás esta lei diante de todo o Israel aos seus ouvidos” (Dt 31.10-11). 

5. Em Ne 8.2, é dito que “Esdras, o sacerdote, trouxe a Lei perante a congregação, assim de homens 
como de mulheres e de todos os sábios para ouvirem...” 

6. Em Ne 8.8, vemos que “leram o livro, na Lei de Deus, claramente, e declarando e explicando o 
sentido, faziam que, lendo, se entendesse”. 

7. A leitura explícita da Palavra de Deus provocou um quebrantamento espiritual no povo, ao ponto de 
os levitas precisarem conter o povo, dizendo: “Calai-vos, porque este dia é santo; por isso, não vos 
entristeçais” (Ne 8.11). 

8. A chave deste avivamento resume-se em consagração e regozijo na presença do Senhor. “Porque 
este dia é consagrado ao SENHOR, nosso Deus; portanto, não vos entristeçais, porque a alegria do 
SENHOR é a vossa força” (Ne 8.10). 


CONCLUSÃO 


Tanto Esdras como Neemias eram homens piedosos e tementes a Deus; eles procuraram sempre trazer 


o povo de volta a Deus. O avivamento deve começar primeiro entre os líderes. 


Voltar para o texto bíblico 


Ed 6.10 
Sermão 302 


O DEUS QUE SE AGRADA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela a necessidade de o homem agradar o Deus dos céus. O Deus revelado na 
Bíblia é um Deus que se agrada de nossas atitudes para com Ele. O Senhor se agrada das nossas ofertas. 
Ele se agrada da nossa sinceridade. O Senhor se agrada dos seus servos. Ele se agrada do seu povo. O 
Senhor se agrada de nós (veja Nm 14.8). Ele é o Senhor que se agrada! A palavra “agradar” significa 
“ficar contente” ou “ficar satisfeito”. 

Em Gn 8.20-21, vemos que, após Noé edificar um altar ao Senhor e oferecer animais limpos em 
holocausto, o Senhor aspirou o suave cheiro e disse consigo mesmo: “Não tornarei a amaldiçoar a terra 
por causa do homem, porque a imaginação do coração do homem é má desde a sua meninice; nem 
tornarei mais a ferir todo vivente, como fiz”. Ou seja, Deus ficou contente! Deus se agradou do sacrifício 
oferecido por Noé e se deu por satisfeito. E isso levou Deus a fazer uma promessa de preservar a Terra 
para o homem nela habitar. Quando o Senhor se agrada de alguém, Ele sempre propõe uma aliança para 
favorecer essa pessoa que lhe agrada e aos seus descendentes. 


O SENHOR QUE SE AGRADA NAS ESCRITURAS 


1. Em Êx 29.18, é mencionado “um holocausto para o Senhor, cheiro suave, uma oferta queimada ao 
SENHOR”. Deus se agradava do aroma dos sacrifícios que o seu povo lhe oferecia sobre o altar! 


2. Em Ed 6.10, Esdras escreveu que a Casa do Senhor deveria ser reedificada “para que ofereçam 
sacrifícios de cheiro suave ao Deus dos céus...” 

3. No Sl 51.17, Davi afirma: “Os sacrifícios para Deus são o espírito quebrantado; a um coração 
quebrantado e contrito não desprezarás, ó Deus.” Aqui, Davi compreendeu o propósito maior dos 
sacrifícios: a entrega total do nosso ser ao Senhor! 

4. No SI 69.30-31, o salmista descobriu outra coisa mais agradável do que os sacrifícios de animais: 
“Louvarei o nome de Deus com cântico e engrandecê-lo-ei com ações de graças. Isto será mais 
agradável ao Senhor do que um boi ou bezerro que tem pontas e unhas”. 

5. No SI 104.34, o salmista disse: “A minha meditação a seu respeito será suave; eu me alegrarei no 
SENHOR.” E, no SI 133.1, o salmista descobriu outra coisa agradável ao Senhor: “Oh! Quão bom e 
quão suave é que os irmãos vivam em união!” 

6. No SI 135.3, o salmista escreveu: “Louvai ao SENHOR, porque O SENHOR é bom; cantai louvores ao 
seu nome, porque é agradável”. 

7. Em Pv 16.7, Salomão afirma que “sendo os caminhos do homem agradáveis ao SENHOR, até a seus 
inimigos faz que tenham paz com ele”. 

8. Em Rm 12.1, Paulo escreveu: “Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que apresenteis o 
Vosso corpo em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional”. 


9. Em Rm 12.2, Paulo ainda diz: “E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela 


renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de 
Deus”. 
10. Em Rm 14.18, lemos: “Porque quem nisto serve a Cristo agradável é a Deus e aceito aos homens”. 
11. Em Ef 5.10, Paulo afirma que devemos viver “aprovando o que é agradável ao Senhor”. E, em 
Hb 12.28, é dito: “Pelo que, tendo recebido um Reino que não pode ser abalado, retenhamos a 
graça, pela qual sirvamos a Deus agradavelmente, com reverência e piedade”. 
12. Em 1Jo 3.22, João escreveu: “E qualquer coisa que lhe pedirmos, dele recebemos, porque 
guardamos os seus mandamentos e fazemos o que é agradável à sua vista”. 


CONCLUSÃO 


Quando o Senhor se agrada de nós, ele mesmo peleja por nós e nos dá a vitória. Foi isso que Calebe 
disse aos desanimados espias: “Se o SENHOR se agradar de nós, então, nos porá nesta terra e no-la dará, 
terra que mana leite e mel” (Nm 14.8). Davi disse algo semelhante no Sl 37.4: “Deleita-te também do 
SENHOR, e ele te concederá o que deseja o teu coração”. Ele é o SENHOR QUE SE AGRADA! Se ele se 
agrada de nós, muito mais devemos agradar-nos dele! 


Voltar para o texto bíblico 


Ed 7.10 
Sermão 303 


OS SEGREDOS DO SUCESSO MINISTERIAL DE ESDRAS 


INTRODUÇÃO 


Com a história de Esdras, nós vamos aprender que Deus tem sempre o homem certo, para o lugar certo 
e para a ocasião certa. Assim como o profeta Samuel foi o homem certo para guiar o povo no período de 
transição entre a época dos Juízes e a monarquia israelita, o sacerdote Esdras foi o homem escolhido por 
Deus para instruir o povo no período do regresso do cativeiro e de reconstrução da nação judaica. 


I. UM HOMEM INSTRUÍDO NA LEI DO SENHOR 


1. Esdras foi o grande instrutor espiritual da nação judaica após o cativeiro babilônico (Ne 8.1-12). 
Esdras tinha o coração voltado para a Palavra do Senhor (Ed 7.10). 


2. Esdras era um homem versado na Lei de Moisés (Ed 7.6). O obreiro precisa ser versado na Palavra 
do Senhor (2Tm 2.15). 

3. Esdras possuía uma grande capacidade intelectual, reconhecida até pelo rei da Pérsia (Ed 7.20-25). 

4. Esdras era um homem piedoso e capacitado por Deus para ser o líder espiritual da nação de Israel 
remanescente naquele período (Ed 10.1-4). 

5. O homem escolhido por Deus deve procurar instruir-se na Lei do Senhor de dia e de noite (Js 1.8). 


I. UM HOMEM DE ORAÇÃO 


1. Por seguidas vezes, a narrativa bíblica mostra o sacerdote Esdras voltado para a oração em todas as 
circunstâncias (Ed 8.21-23; 9.5; 10.1). 

2. O segredo do sucesso ministerial dos grandes homens de Deus estava em sua vida de oração 
(Dn 6.10). 

3. O ministério glorioso de Jesus era pautado numa vida de oração (Mt 14.23; Mc 1.35; Lc 5.16; 
Jo 17.1-26). 

4. Os cristãos primitivos viviam em constante oração (At 1.14). Os apóstolos Pedro e João viviam em 
oração (At 3.1). 

5. O apóstolo Paulo vivia em constante oração (CI 1.9-12). Paulo disse que devemos orar em todo o 
tempo, no Espírito (Ef 6.18), e que devemos orar sem cessar (1 Ts 5.17). 


CONCLUSÃO 


Ser instruído na Palavra de Deus e viver uma vida de oração são os dois grandes segredos para o 
homem de Deus ter sucesso no seu ministério. 


Voltar para o texto bíblico 


Ed 8.22 
Sermão 304 


A BOA MAO DE DEUS SOBRE NOS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto bíblico destaca como a boa mão do nosso Deus trabalha por nós. Aliás, esta expressão “a 
mão do nosso Deus” era uma das favoritas do sacerdote Esdras para se referir ao cuidado de Deus para 
com o seu povo. Só neste capítulo 8 de Esdras, essa expressão aparece pelo menos três vezes (Ed 8.18; 
8.22; 8.31). É a boa mão do nosso Deus que trabalha para nos guardar e proteger. É a boa mão do nosso 
Deus que facilita as coisas para os seus filhos. Vejamos. 


ABOA MÃO DO SENHOR NAS ESCRITURAS 


1. Em 1Rs 18.46, é dito que “a mão do SENHOR estava sobre Elias, o qual cingiu os lombos, e veio 
correndo perante Acabe, até a entrada de Jezreel”. A mão do Senhor transportou Elias de forma 
sobrenatural, levando-o a correr um percurso de cerca de 27 Km! 


2. Em2Rs 3.15, o escritor sagrado descreve como a boa mão do Senhor veio sobre o profeta Eliseu: 
“E sucedeu que, tangendo o tangedor, veio sobre ele a mão do SENHOR.” Quando a mão do Senhor 
veio sobre Eliseu, ele profetizou provisão de água no deserto e a vitória dos exércitos de Israel e 
Judá (2Rs 3.16-20) 


3. Em 1Cr 4.10, lemos que “Jabez invocou o Deus de Israel, dizendo: Se me abençoares muitíssimo e 
meus termos amplificares, e a tua mão for comigo, e fizeres que do mal não seja aflito!... E Deus lhe 
concedeu o que lhe havia pedido”. A mão do Senhor favoreceu Jabez em tudo! 

4. Em 2Cr 20.6, vemos que o rei Josafá reconheceu o poder da mão do Senhor, dizendo: “Ah! SENHOR, 
Deus de nossos pais, porventura, não és tu Deus nos céus? Pois tu és dominador sobre todos os 
reinos das gentes, e na tua mão há força e poder, e não há quem te possa resistir”. 

5. Em 2Cr 30.12, é dito que “em Judá esteve a mão de Deus, dando-lhes um só coração, para fazerem o 
mandado do rei e dos príncipes, conforme a palavra do Senhor”. A boa mão de Deus promove união 
entre o povo! 

6. Em Ed 7.6, vemos que aparece, pela primeira vez, a expressão “mão no nosso Deus” no livro de 
Esdras; expressão que é repetida, ao menos, seis vezes: “Este Esdras... era escriba hábil na Lei de 
Moisés, dada pelo SENHOR, Deus de Israel; e, segundo a mão do SENHOR, seu Deus, que estava 
sobre ele, o rei lhe deu tudo quanto lhe pedira”. 

7. Em Ed 7.9, vemos que Esdras “no primeiro dia do primeiro mês, foi o princípio da sua subida da 
Babilônia; e, no primeiro dia do quinto mês, chegou a Jerusalém, segundo a boa mão do seu Deus 


sobre ele”. 

8. Em Ed 7.28, o sacerdote Esdras continuou referindo-se a boa mão do Senhor, dizendo: “... Assim, 
me esforcei, segundo a mão do SENHOR sobre mim, e ajuntei dentre Israel alguns chefes para 
subirem comigo”. 


9. Em Ed 8.18, Esdras faz nova referência à boa mão do Senhor, dizendo: “E trouxeram-nos, segundo a 


boa mão de Deus sobre nós, um homem sábio, dos filhos de Mali, filho de Levi, filho de Israel, a 
saber, Serebias, com os seus filhos e irmãos, dezoito”. 

10. Em Ed 8.22, Esdras diz: “A mão do nosso Deus é sobre todos os que o buscam para o bem, mas a 
sua força e a sua ira, sobre todos os que o deixam”. 

11. Em Ed 8.31, Esdras novamente afirma: “... A boa mão do nosso Deus estava sobre nós e livrou-nos 
das mãos dos inimigos e dos que nos armavam ciladas no caminho”. 

12. Em Ne 2.8, Neemias também reconhece o mover da boa mão de Deus em cada detalhe da sua vida, 
ao afirmar que o rei lhe atendera devido à “boa mão de Deus” sobre ele. E, em Ne 2.18, ele ainda 
declara aos seus patrícios como a boa mão do seu Deus estivera com ele. 


CONCLUSÃO 


A boa mão do nosso Deus trabalha para todos aqueles que nele esperam (Is 64.4). A boa mão de Deus 
é sobre todos nós, os que buscamos ao Senhor. E, em Is 59.1, Deus mesmo garante isso, dizendo: “Eis 
que a mão do SENHOR não está encolhida, para que não possa salvar; nem o seu ouvido agravado, para 
não poder ouvir”. 


Voltar para o texto bíblico 


Ed 10.2 


Sermão 305 


AINDA HÁ ESPERANCA PARA ISRAEL 


INTRODUCAO 


A última frase desse texto sagrado, em Esdras 10.2, não deixa dúvida de que a Palavra de Deus 
sempre tem uma mensagem de esperança para o homem em desespero. O segredo está nesta frase: “Ainda 
há esperança para Israel”. Que bom que “ainda há esperança”! O pior é quando não há mais esperança. O 
melhor é quando a Palavra de Deus diz que “ainda há esperança”. Portanto, ainda há solução para o seu 
problema! Ainda há cura para a sua enfermidade! Ainda há vitória para a sua vida! Glória ao Deus da 
esperança! 


1. 


I. A BÍBLIA É O LIVRO DA ESPERANÇA 


Em todos os momentos caóticos da história, sempre houve uma mensagem de esperança na Bíblia 
(Ez 37.11-14). 


Em Rm 15.4, Paulo afirma que as Escrituras proveem paciência, consolação e esperança. 


z 


. Em Jr 14.8, o profeta Jeremias escreveu que o Senhor é “Esperança de Israel e Redentor seu no 


tempo da angústia”. 
Em Jr 17.13, Jeremias diz que o Senhor é a “Esperança de Israel” e “fonte das águas vivas”. 


I. O NOSSO DEUS É CHAMADO DE O DEUS DA ESPERANÇA 


Em Rm 15.13, Paulo afirma que: “Ora, o Deus de esperança vos encha de todo o gozo e paz em 
crença, para que abundeis em esperança pela virtude do Espírito Santo”. O nosso Deus não se 
desespera com nada. Ele é o Deus da esperança! 

Em 1 Tm 1.1, Paulo afirma que Jesus Cristo é a nossa esperança. E, em 1 Ts 5.8, Paulo diz que 
devemos colocar sobre a nossa cabeça o “capacete da esperança”. 

Em Hb 7.19, o escritor da carta aos Hebreus afirma que a nossa esperança é superior. E, em 

1Pe 1.3, o apóstolo Pedro afirma que a nossa esperança é viva! 

Em Jr 17.7, o profeta Jeremias escreveu: “Bendito o varão que confia no SENHOR, e cuja esperança 
é o SENHOR.” E, em Tt 2.13, Paulo escreveu que devemos aguardar a “bem-aventurada esperança e 
o aparecimento da glória do grande Deus e nosso Senhor Cristo Jesus”. 


CONCLUSÃO 


Quem tem o Senhor como sua esperança nunca entrará em desespero, pois o Senhor tem o controle de 


todas as coisas. E a mensagem bíblica é esta: “Ainda há esperança para Israel”? (Ed 10.2). 


Voltar para o texto bíblico 


Ne 2.20 
Sermão 306 


O DEUS DOS CÉUS É QUEM NOS FARÁ PROSPERAR 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela a convicção com que Neemias respondeu aos opositores à reconstrução de 
Jerusalém: “O Deus dos céus é que nos fará prosperar” (Ne 2.20). E Deus quem prospera o trabalho das 
nossas mãos. E Deus quem nos fará prosperar todo o trabalho que realizarmos para Ele. 


PESSOAS QUE DEUS FEZ PROSPERAR NAS ESCRITURAS 


1. O verbo “prosperar” significa “progredir, ter bom êxito, ter sucesso, ser bem-sucedido” em tudo o 
que faz. Portanto, é o Deus dos céus quem nos fará ter bom êxito (Ne 2.20). 

2. Em Gn 39.2, lemos que “o Senhor estava com José, e foi varão próspero...” E, em Gn 39.3, está 
escrito que “tudo o que ele fazia o SENHOR prosperava em sua mão”. 

3. Em Gn 41.52, vemos que José chamou ao seu segundo filho de Efraim, pois disse: “Deus me fez 
crescer na terra da minha aflição”. 

4. Em 2Cr 7.11, lemos: “Assim, Salomão acabou a Casa do SENHOR e a casa do rei; e tudo quanto 
Salomão intentou fazer na Casa do SENHOR e na sua casa, prosperamente o efetuou”. 

5. Em 2Cr 26.5, a Palavra de Deus afirma que Uzias “deu-se a buscar a Deus nos dias de Zacarias, 
sábio nas visões de Deus; e, nos dias em que buscou ao SENHOR, Deus o fez prosperar”. 

6. Em2Cr 31.21, é dito que Ezequias “em toda a obra que começou no serviço da Casa de Deus, e na 
lei, e nos mandamentos, para buscar a seu Deus, com todo o seu coração o fez e prosperou”. E, em 
2Cr 32.30, está escrito que “Ezequias prosperou em toda a sua obra”. 

7. Em Ed 6.14, Esdras escreveu: “E os anciãos dos judeus iam edificando e prosperando pela profecia 
do profeta Ageu e de Zacarias, filho de Ido...” Portanto, não tenha dúvida de que é o Deus dos céus 
quem nos fará prosperar! 

8. No Sl 35.27, o salmista disse: “Cantem e alegrem-se os que amam a minha justiça, e digam 
continuamente: o SENHOR, que ama a prosperidade do seu servo, seja engrandecido!” Deus é 
glorificado por nossa prosperidade. E, em Jo 15.8, Jesus disse que o Pai é glorificado quando 
damos muitos frutos! 

9. Em Is 48.15, o Senhor confirma a prosperidade de quem Ele chamou, dizendo: “Eu, o que tenho dito; 
também já o chamei, e o farei vir, e farei próspero o seu caminho”. 

10. Em Dn 6.28, lemos: “Este Daniel, pois, prosperou no reinado de Dario e no reinado de Ciro, o 
persa”. 


CONCLUSÃO 


No Sl 1.1-3, o salmista escreveu: “Bem-aventurado o varão que não anda segundo o conselho dos 


ímpios, nem se detém no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos escarnecedores. Antes, tem 
o seu prazer na Lei do SENHOR, e na sua lei medita de dia e de noite. Pois será como a árvore plantada 
junto a ribeiros de águas, a qual dá o seu fruto na estação própria, e cujas folhas não caem, e tudo quanto 
fizer prosperará”. Aqui está o segredo para o homem prosperar em tudo o que faz! 


Voltar para o texto bíblico 


Ne 3.1-31 
Sermão 307 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DE CADA PORTA DE 
JERUSALÉM 


INTRODUÇÃO 


No capítulo 3 de Neemias, é descrito o início da edificação de cada uma das portas de Jerusalém. 
Dessas doze portas edificadas e restauradas, podemos extrair profundas lições espirituais para a nossa 
vida. A Jerusalém terrena possuía doze portas, cujos nomes nos trazem ensinamentos preciosos da 
Palavra de Deus. E o mais interessante é que a Jerusalém celestial também possui doze portas 
(Ap 21.12), ficando evidente que a Jerusalém terrena é uma sombra da Jerusalém celestial. Vejamos. 


LIÇÕES BÍBLICAS DAS 12 PORTAS DE JERUSALÉM 


1. Em Ne 3.1, a primeira porta mencionada é a “Porta do Gado” (ou “Porta das Ovelhas”, dependendo 
da versão da Bíblia). Em João 10.7, disse Jesus: “Eu sou a porta das ovelhas”. Cristo é o bom 
Pastor das ovelhas. 


2. Em Ne 3.3, a segunda porta mencionada é a “Porta do Peixe”. Em Mt 4.19, Jesus disse aos seus 
discípulos: “Vinde após mim, e eu vos farei pescadores de homens”. 


3. Em Ne 3.6, a terceira porta mencionada é a “Porta Velha”. Em 2Co 5.17, Paulo afirma: “Se alguém 
está em Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo”. 


4. Em Ne 3.13, a quarta porta mencionada é a “Porta do Vale”. No Sl 23.4, Davi se expressa, dizendo: 
“Ainda que eu andasse pelo vale da sombra da morte, não temeria mal algum, porque tu estás 
comigo; a tua vara e o teu cajado me consolam”. 


5. Em Ne 3.14, a quinta porta mencionada é a “Porta do Monturo”. Em Lc 6.45, Jesus disse que: “O 
homem bom, do bom tesouro do coração, tira o bem, e o homem mau, do mau tesouro do seu 
coração, tira o mal; porque da abundância do seu coração fala a boca”. Jesus ainda afirma que o 
coração mau é como um monturo de pecados (Mc 7.21-23). Devemos, portanto, esvaziar o nosso 
coração da sujeira do pecado pela porta de que sai o monturo de pecados de nossa vida. Que o 
nosso coração seja um depósito de coisas boas, e não um monturo de coisas más! 


6. Em Ne 3.15, a sexta porta mencionada é a “Porta da Fonte”. Em Jo 4.14, Jesus disse: “Aquele, que 
beber da água que eu lhe der nunca mais terá sede, porque a água que eu lhe der se fará nele uma 
fonte a jorrar para a vida eterna”. 


7. Em Ne 3.26, a sétima porta mencionada é a “Porta das Águas”. Em Jo 7.37-38, Jesus disse: “Se 
alguém tem sede, venha a mim e beba. Quem crer em mim, como diz a Escritura, rios de água viva 
correrão do seu ventre”. 

8. Em Ne 3.28, a oitava porta mencionada é a “Porta dos Cavalos”. Em Ap 19.11, João escreveu: “E 
vi o céu aberto, e eis um cavalo branco. O que estava sobre ele chama-se Fiel e Verdadeiro e julga e 
peleja com justiça”. Jesus Cristo é o cavaleiro fiel e verdadeiro! 


10. 


11. 


12. 


Em Ne 3.29, a nona porta mencionada é a “Porta Oriental”. Em Ez 43.2, o profeta Ezequiel afirma 
que “a glória do Deus de Israel vinha do caminho do oriente; e a sua voz era como a voz de muitas 
águas, e a terra resplandeceu por causa da sua glória”. 

Em Ne 3.31, a décima porta mencionada é a “Porta Mifcade” (ou da Guarda). No Sl 121.4-5, O 
salmista escreveu: “Eis que não tosquenejará nem dormirá o Guarda de Israel. O SENHOR é quem te 
guarda; O SENHOR é a tua sombra à tua direita”. 

Em Ne 12.39, a décima primeira porta mencionada é a “Porta de Efraim”. O nome “Efraim” 
significa “frutífero”. Em Cl 1.10, Paulo afirma que devemos frutificar em toda boa obra. 

Em 2Cr 26.9, a décima segunda porta mencionada é a “Porta da Esquina” (ou “Porta do Ângulo”). 
Em Ef 2.20, Paulo diz que a Igreja está edificada sobre o fundamento dos apóstolos e profetas, 
sendo Cristo Jesus a Pedra de Esquina. 


CONCLUSÃO 


De Gênesis a Apocalipse, a Palavra de Deus é harmônica em todos os seus ensinos. Nada foi escrito 


por acaso. Tudo na Bíblia nos ensina. “Porque tudo que dantes foi escrito para o nosso ensino foi escrito, 
para que, pela paciência e consolação das Escrituras, tenhamos esperança” (Rm 15.4). 


Voltar para o texto bíblico 


Ne 4.6 


Sermão 308 


NEEMIAS — O HOMEM QUE SE COLOCOU NA BRECHA 


INTRODUÇÃO 


A história da reconstrução dos muros de Jerusalém nos revela como Deus usa pessoas que se propõem 


a fazer a sua obra, independente de sua condição ou posição social. Neemias, um simples copeiro no 
palácio do rei da Pérsia, foi o homem que se colocou na brecha a favor do povo, e Deus o usou para 
reconstruir os muros de Jerusalém e assentar as suas portas. 


I. NEEMIAS — UM VOLUNTÁRIO 


. Neemias foi um grande voluntário para trabalhar na obra de Deus. Ao receber notícias sobre a 
situação precária em que se encontrava Jerusalém, Neemias não esperou alguém lhe mandar fazer a 
obra de Deus, ele esse prontificou a fazê-la, orando ao Senhor e pedindo-lhe a confirmação do 
projeto de reconstruir os muros de Jerusalém (Ne 1.1-11). 

. No Sl 51.12, Davi pediu ao Senhor que lhe desse um espírito voluntário. Neemias não se conformou 
com a situação de miséria de seu povo e de sua cidade (Ne 2.1-5). Da mesma forma, não devemos 
conformar-nos com a situação deste mundo; devemos transformá-lo pela renovação do nosso 
entendimento (Rm 12.2). 

. Em 1Cr 28.20, Davi disse a Salomão: “Esforça-te e tem bom ánimo, e faze a obra; não temas, nem te 
apavores, porque o SENHOR Deus, meu Deus, há de ser contigo; não te deixará, tem te desamparará, 
até que acabes toda a obra para o serviço da Casa do SENHOR.” 

. Em2Cr 15.7, o profeta de Deus entrega uma mensagem falando da recompensa para quem se propõe 
a fazer a obra de Deus: “Mas esforçai-vos, e não desfaleçam as vossas mãos, porque a vossa obra 
terá recompensa”. Há sempre recompensa para quem faz a obra do Senhor voluntariamente. 


I. NEEMIAS — UM HOMEM ZELOSO E HONESTO 


. Neemias tinha um grande zelo pelas coisas de Deus (Ne 13.1-31). O Senhor sempre aprovou as 
pessoas que tiveram zelo pela sua causa (Nm 25.10-13). 

. Neemias, diferente de outros governantes do povo, nunca aceitou suborno do povo; até o seu salário 
de governador ele recusou receber por 12 anos (Ne 5.14). 

. Neemias sempre foi um homem piedoso e sempre se preocupou em fazer o bem ao seu povo 
(Ne 5.19). 

. Em Ez 22.30, vemos que Deus estava procurando “um homem que estivesse tapando o muro e 
estivesse na brecha” perante ele por aquela terra. Neemias foi o homem que se preocupou em 
reparar os muros e se colocou na brecha para o Senhor usá-lo poderosamente em suas mãos 
(Ne 4.6). 


CONCLUSÃO 


Ainda hoje, Deus conta com pessoas como Neemias, dispostas e cheias de ânimo para fazer a sua obra 
de reconstrução de um mundo em ruínas (1Cr 22.11,19). 


Voltar para o texto bíblico 


Ne 6.3 
Sermão 309 


ESTOU FAZENDO UMA GRANDE OBRA 


INTRODUÇÃO 


Esta foi a resposta que Neemias deu aos inimigos da obra de Deus: “Estou fazendo uma grande 
obra...” Os inimigos queriam, de qualquer maneira, fazer com que Neemias parasse a obra que ele estava 
fazendo para Deus. Porém, a resposta de Neemias é a melhor resposta que podemos dar àqueles que 
tentam fazer-nos parar: “Estou fazendo uma grande obra para Deus e não posso parar!” 


AOBRA DE DEUS NAS ESCRITURAS 


1. “Obra” pode ser definida como o resultado de uma ação ou trabalho realizado por alguém. E, no 
caso da “obra de Deus”, refere-se a tudo aquilo que realizamos para o Senhor, nosso Deus. Em 
Ex 35—36, vemos que Deus chamou Bezalel e Aoliabe, “encheu-os de habilidade para fazer toda 
obra de mestre, até a mais engenhosa, e a do bordador em estofo azul, em purpura, em carmesim e 
em linho fino, e a do tecelão, sim, toda sorte de obra e a elaborar desenhos”. A cada um Deus da 
uma habilidade diferente para fazer a sua obra! 


2. Em Ex 39.43, é dito: “Viu, pois, Moisés toda a obra, e eis que a tinham feito; como 0 SENHOR 
ordenara, assim a fizeram; então, Moisés os abençoou”. Melhor ainda do que fazer a obra do Senhor 
é fazer conforme ele ordenou! 


3. Em Dt 15.10, lemos: “... por esta causa te abençoará o SENHOR, teu Deus, em toda a tua obra e em 
tudo o que puseres a tua mão”. 


4. Em Dt 32.4, Moisés escreveu sobre a perfeição da obra de Deus, dizendo: “Ele é a Rocha cuja obra 
é perfeita, porque todos os seus caminhos juízos são; Deus é a verdade, e não há nele injustiça; justo 
e reto é”. A obra que Deus faz é perfeita! 


5. Em 1Cr 22.16, Davi animou Salomão dizendo: “... Levanta-te, pois, e faze a obra, € o SENHOR seja 
contigo!” Enquanto existem pessoas que tentam desanimar-nos quanto a fazer a obra de Deus, 
existem outras pessoas que, como Davi, encorajam-nos a fazer a obra de Deus! 


6. Em 2Cr 8.16, o escritor sagrado afirma: “Assim preparou toda a obra de Salomão, desde o dia da 
fundação da Casa do SENHOR, até se acabar; e assim se aperfeiçoou a Casa do SENHOR.” Deus foi 
mesmo com Salomão em toda a obra que este fez! 


7. Em 2Cr 15.7, a Palavra de Deus nos fortalece dizendo: “Mas esforçai-vos, e não desfalecam as 
vossas mãos, porque a vossa obra tem uma recompensa”. Deus sempre recompensa os que fazem a 
sua obra! 

8. Em Ed 6.22, o sacerdote Esdras disse que o Senhor havia fortalecido as mãos do povo para a obra 
da Casa de Deus, o Deus de Israel. 

9. Em Ne 6.16, Neemias afirma que os próprios inimigos começaram a reconhecer que o próprio Deus 
fez aquela obra. Quando os inimigos percebem que é o próprio Deus quem está no negócio, eles 
desistem! 


10. Em 1Co 15.58, Paulo nos incentiva a continuar a fazer a obra de Deus: “Portanto, meus amados 
irmãos, sede firmes e constantes, sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo que o vosso 
trabalho não é vão no Senhor”. 


CONCLUSÃO 


Não podemos parar a obra que estamos fazendo para o nosso Deus. Como Neemias, não devemos dar 
ouvidos aos Tobias e Sambalate dos nossos dias, pois estamos fazendo uma grande obra para Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


Ne 8.10 


Sermão 310 


A ALEGRIA DO SENHOR É A NOSSA FORÇA 


INTRODUÇÃO 


Essa passagem bíblica revela um grande momento de quebrantamento espiritual entre os judeus recém- 
chegados do exílio babilônico; quebrantamento provocado pela leitura pública do Livro da Lei do Senhor 
na praça principal de Jerusalém. O quebrantamento espiritual foi algo tão profundo que o povo chorou 
copiosamente, ao ponto de perder o apetite para se alimentar, sendo necessária uma palavra de ânimo e 
de apoio ao povo, a fim de este compartilhar da alegria do Senhor. 


I. O ARREPENDIMENTO SINCERO DEIXA DEUS ALEGRE 


1. Ao ouvir a Palavra de Deus, à qual tinham desobedecido no passado, os judeus que retornaram do 
exílio foram tomados de uma grande comoção, que os levou a um arrependimento sincero e genuíno, 
o que agrada a Deus (Ne 8.8-9). 

2. Em2Co 7.10, Paulo afirma que “a tristeza segundo Deus produz arrependimento para a salvação, da 
qual ninguém se arrepende; mas a tristeza do mundo opera a morte”. Porém, Jesus prometeu 
transformar a tristeza do seu povo em alegria (Jo 16.20). 

3. No SI 30.5, o salmista diz: “Porque a sua ira dura só um momento; no seu favor está a vida; o choro 
pode durar uma noite; mas a alegria vem pela manhã”. 

4. No Sl 51.17, o rei Davi afirma que “os sacrifícios para Deus são o espírito quebrantado; a um 
coração quebrantado e contrito, não desprezarás, ó Deus”. O arrependimento sincero do pecador 
alegra o coração de Deus. 


II. A ALEGRIA DO SENHOR NOS FORTALECE 


1. O povo foi confortado pelos levitas com a seguinte palavra: “... Este dia é consagrado ao nosso 
SENHOR; portanto, não vos entristeçais, porque a alegria do SENHOR é a vossa força” (Ne 8.10). 


2. EmEx 15.2, vemos que, após conquistar uma grande vitória, Moisés disse: “O Senhor é a minha 
força e o meu cântico.” 


3. Em1Sm 2.1, lemos que, após receber uma grande bênção, Ana disse: “O meu coração exulta no 
SENHOR, O meu poder está exaltado no SENHOR...” 


4. A alegria do Senhor nos fortalece, porque, em CI 1.11, Paulo afirma que devemos ser “corroborados 
em toda a fortaleza, segundo a força da sua glória, em toda a paciência e longanimidade; com gozo”. 


CONCLUSÃO 


Quando o Senhor se alegra conosco, nós somos fortalecidos pela força do seu poder, pois “a alegria 


do Senhor é a nossa força”! 


Voltar para o texto bíblico 


Ne 9.17 


Sermão 311 


ELOAH SILICHOT — O DEUS PERDOADOR 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Neemias destaca Deus como perdoador. O Deus da Bíblia é um Deus perdoador. 
Os estudiosos das línguas originais da Bíblia o chamam de Eloah Silichot, o Deus perdoador. 


Perdão é definido como a expiação de uma culpa, remissão de uma dívida ou liberação de uma pena. 
No Antigo Testamento, o perdão sempre aparece associado à expiação do pecado, trazendo a ideia de 
que o pecado é tirado do pecador e transportado para longe. Sob a antiga aliança, o Deus gracioso e 
perdoador proveu os meios para o perdão do homem pelos sacrifícios expiatórios. Porém, os sacrifícios 
só possuem valor porque o próprio Deus estabeleceu que o sangue é o meio de se fazer expiação, em 
virtude da vida que o sangue contém (Lv 17.11). 

O Yom Kipur é o Dia do Perdão, uma das datas mais importantes do judaísmo. Já no Novo Testamento, 
o perdão do pecador aparece plenamente associado ao sacrifício perfeito e definitivo realizado por 
Cristo na Cruz e implica “tratar graciosamente”, “soltar”, “libertar”, “mandar embora” (Rm 3.25; 

Cl 2.13). O perdão só se torna possível porque Deus é cheio de graça e perdoador. 


A PRESENÇA DO DEUS DO PERDÃO NAS ESCRITURAS 


1. Em Êx 32.32, vemos que, após o povo ter cometido o pecado da idolatria com o bezerro de ouro, 
Moisés intercedeu pelo povo ao Senhor, dizendo: “Agora, pois, perdoa o seu pecado; se não, risca- 
me, peço-te, do teu livro, que tens escrito”. Como Cristo, Moisés se dispôs como um bom pastor que 
não receava dar a vida pelas ovelhas perdidas! 


2. Em25m 12.13, vemos que Davi confessa o seu pecado, e o profeta Natá declara o perdão de Deus, 
dizendo: “Também o SENHOR traspassou o teu pecado; não morrerás”. 


3. Em 1Rs 8.46-50, Salomão reconhece que não há homem que não peque e pede ao Senhor que perdoe 
os pecados dos seus servos. 

4. Em 2Cr 7.14, o Senhor responde a oração de Salomão, dizendo: “E se o meu povo, que se chama 
pelo meu nome, se humilhar, e orar, e buscar a minha face, e se converter dos seus maus caminhos, 
então, eu ouvirei dos céus, e perdoarei os seus pecados, e sararei a sua terra”. 


5. No SI 103.3-5, lemos que “é ele que perdoa todas as tuas iniquidades e sara todas as tuas 
enfermidades; quem redime a tua vida da perdição e te coroa de benignidade e de misericórdia; 
quem enche a tua boca de bens, de sorte que a tua mocidade se renova como a águia”. 

6. Em Is 55.7, o profeta Isaías escreveu: “Deixe o ímpio o seu caminho, o homem maligno os seus 
pensamentos e se converta ao SENHOR, que se compadecerá dele; torne para o nosso Deus, porque 
grandioso é em perdoar”. 

7. Em Mg 7.18, o profeta Miqueias diz: “Quem, ó Deus, é semelhante a ti, que perdoas a iniquidade e 
te esqueces da rebelião do restante da tua herança? O SENHOR não retém a sua ira para sempre, 
porque tem prazer na benignidade”. 


8. Em Mt 6.12, Jesus nos ensina a pedir o perdão ao Pai, dizendo: “Perdoa-nos as nossas dívidas, 
assim como nós perdoamos aos nossos devedores”. 
9. Em Lc 23.34, Jesus viveu o que ensinou ao perdoar os seus algozes, dizendo: “Pai, perdoa-lhes, 
porque não sabem o que fazem.” 
10. Em Ef 4.32, Paulo nos aconselha: “Antes, sede uns para com os outros benignos, misericordiosos, 
perdoando-vos uns aos outros, como também Deus vos perdoou em Cristo”. 
11. Em 1Jo 1.7, o apóstolo João escreveu: “Mas, se andarmos na luz, como ele na luz está, temos 
comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo pecado”. 
12. Em 1Jo 2.1, João, o apóstolo do amor, ainda diz: “Meus filhinhos, estas coisas vos escrevo para que 
não pequeis; e, se alguém pecar, temos um Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o Justo”. 


CONCLUSÃO 


O nosso bondoso Deus é um Deus compassivo e perdoador. Pelo seu conhecimento ilimitado de todas 
as coisas, Ele jamais se esquece de alguma coisa. Porém, na Bíblia, é revelado que a única coisa de que 
Ele se esquece são os nossos pecados: “Porque, serei misericordioso para com as suas iniquidades e de 
seus pecados e de suas prevaricações jamais me lembrarei” (Hb 8.12). Glória e honra ao Deus 
perdoador! 


Voltar para o texto bíblico 


Ne 12.24 


Sermão 312 


CELEBRAÇÃO DE ANIVERSÁRIO DE CORAL 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado descreve a organização de um coral pelos levitas, para eles louvarem ao Senhor, 
por ocasião da dedicação dos muros de Jerusalém, nos dias de Neemias. Os corais são, sem dúvida, uma 
das formas de atuação do departamento musical mais importantes da igreja, pois a música ocupa um lugar 
de destaque na liturgia do culto. O canto coral é o nome dado ao conjunto de atividades ligadas a um 
coro. Para os entendidos no assunto, o canto coral vai além da música; converte-se numa atividade que 
envolve a musicoterapia, a sociologia, a fonoaudiologia, a psicologia, a antropologia e até outras 
ciências afins. A Bíblia já destacava a existência de corais formados pelos levitas, no ministério da 
música da Casa do Senhor, desde a época do Antigo Testamento. 


A IMPORTÂNCIA DO CORAL NAS ESCRITURAS E NA HISTÓRIA 


1. De acordo com os estudiosos no assunto, o coral tem a sua origem na mais remota antiguidade. Em 
relação ao cristianismo, há registros de corais cristãos desde o primeiro século da era cristã. 


2. Existem vários tipos de corais. Existem “corais corporativos”, que normalmente são formados por 
funcionários e colaboradores de diversas empresas. Existem os “corais etários”, que normalmente 
são formados por pessoas de certas faixas etárias, como, por exemplo, os corais infantis, os corais 
da terceira idade, e outros. Existem os “corais de gênero”, que normalmente são formados por 
cantores selecionados por seu gênero, masculino ou feminino. E, no nosso caso do cristão, existem 
os “corais de igreja”, que normalmente são formados por membros de uma determinada igreja, 
sendo este o mais antigo tipo de coral oficial que se tem conhecimento. 


3. Os corais de igreja apresentam em geral um repertório sacro e religioso da mais altíssima qualidade 
e excelência musical que se conhece. Johann Sebastian Bach e Giovanni Pierluigi tornaram-se 
famosos por compor canções para esse tipo de apresentação musical. 


4. Os corais de igreja exaltam ao Senhor, em suas apresentações musicais, apresentando vários tipos 
de cantatas, por ocasião de datas especiais, como, por exemplo, as “cantatas de Natal”. De acordo 
com 1Cr 6.31-32, Davi, como um grande amante da música, instituiu vários departamentos musicais, 
para louvar ao Senhor no templo. Neste texto sagrado, podemos indicar a existência de corais 
formados pelos levitas para se apresentarem com cânticos na presença do Senhor. 

5. Em Ne 12.24, é destacada a existência de coros nos dias de Neemias: “Foram, pois, os chefes dos 
levitas: Hasabias, Serebias e Jesua, filho de Cadmiel; e seus irmãos estavam defronte deles para 
louvarem e darem graças, segundo o mandado de Davi, homem de Deus, guarda contra guarda”. 

6. A beleza do coral é o seu harmonioso cântico: “Cantai louvores a Deus, cantai louvores; cantai 
louvores ao nosso Rei, cantai louvores. Pois Deus é o Rei de toda a terra; cantai louvores com 
inteligência” (Sl 47.6-7). 

7. No SI 100.2, o salmista se expressa dizendo: “Servi ao SENHOR com alegria e apresentai-vos a ele 


com cântico”. 


8. Em Lc 2.13-14, percebemos um coral da milícia celestial louvando a Deus, por ocasião do 
nascimento de Jesus Cristo. E, em At 2.46-47, é dito que os primeiros cristãos viviam “E, 
perseverando unânimes todos os dias no templo, e partindo o pão em casa, comiam juntos com 
alegria e singeleza de coração, louvando a Deus e caindo na graça de todo o povo. E todos os dias, 
acrescenta o Senhor à igreja aqueles que se haviam de salvar”. 


CONCLUSÃO 


Em Hb 13.15, o escritor sagrado nos aconselha: “Portanto, ofereçamos sempre a ele sacrifício de 
louvor, isto é, o fruto de lábios que confessam o seu nome?. O nosso Deus Todo-Poderoso merece ser 
adorado com cânticos e louvores oferecidos a ele por diferentes grupos musicais que se apresentem 
diante dele. “Tudo que tem fôlego louve ao SENHOR. Louvai ao SENHOR!” (SI 150.6). 


Voltar para o texto bíblico 


Ne 13.31 


Sermão 313 


LEMBRA-TE DE MIM, DEUS MEU 


INTRODUÇÃO 


Essa frase, “lembra-te de mim, Deus meu”, é uma das prediletas de Neemias no seu livro (Ne 5.19; 
13.14; 13.22; 13.31). Neemias era um homem de oração, e sua vida piedosa o fazia dirigir-se ao seu 
Deus constantemente. Esta frase, “lembra-te de mim, meu Deus”, é uma forma de Neemias chamar a 
atenção de Deus, dizendo: “Senhor, aqui estou. Olha para mim!” Saiba, meu irmão e amigo, que Deus está 
pronto a atendê-lo agora! Ele está se lembrando de você agora! Acredite! Outras pessoas na Bíblia 
também fizeram esse pedido ao Senhor. Vejamos. 


PESSOAS QUE PEDIRAM A DEUS PARA SE LEMBRAR NAS 
ESCRITURAS 


1. Em Ex 32.13, Moisés pede ao Senhor: “Lembra-te de Abraáo, de Isaque e de Israel, teus servos...” 

2. EmJz 16.28, lemos que “Então, Sansão clamou ao SENHOR e disse: Senhor JEOVÁ, peco-te que te 
lembres de mim, e esforça-me agora, só esta vez, ó Deus, para que de uma vez me vingue dos 
filisteus, pelos meus dois olhos”. 

3. Em 15m 1.11, Ana orou ao Senhor dizendo: “SENHOR dos Exércitos! Se benignamente atentares para 
a aflição da tua serva, e de mim te lembrares, e da tua serva te não esqueceres, mas à tua serva deres 
um filho varão, ao SENHOR o darei por todos os dias da sua vida, e sobre a sua cabeça não passará 
navalha”. 

4. Em 2Rs 20.3, Ezequias implorou e obteve misericórdia do Senhor: “Ah! SENHOR! Sê servido de te 
lembrar que andei diante de ti em verdade e com o coração perfeito e fiz o que era reto aos teus 
olhos. E chorou Ezequias muitíssimo”. 

5. Em 2Cr 6.42, Salomão orou ao Senhor dizendo: “Ah! SENHOR Deus, não faças virar o rosto do teu 
ungido; lembra-te das misericórdias de Davi, teu servo”. 

6. Em Ne 4.14, vemos que, antes de pedir ao Senhor para se lembrar dele, Neemias pediu aos 
israelitas que se lembrassem do Senhor: “... Lembrai-vos do SENHOR, grande e terrível, e pelejai 
pelos vossos irmãos, vossos filhos, vossas filhas, vossas mulheres e vossas casas”. 

7. Em Ne 5.19, Neemias pede ao Senhor: “Lembra-te de mim para o bem, ó meu Deus, e de tudo 
quanto fiz a este povo”. 

8. Em Ne 6.14, Neemias pede ao Senhor que se lembre dos seus inimigos: “Lembra-te, meu Deus, de 
Tobias e de Sambalate, conforme estas suas obras, e também da profetisa Noadia e dos mais 
profetas que procuraram atemorizar-me”. 

9. Em Ne 13.14, Neemias ainda roga ao Senhor: “Por isso, Deus meu, lembra-te de mim e não risques 
as beneficências que eu fiz à Casa de meu Deus e às suas guardas”. 

10. Em Ne 13.22, Neemias não desiste. Ele ainda pede ao Senhor: “... Nisso também, Deus meu, 


lembra-te de mim; e perdoa-me segundo a abundância da tua benignidade”. E, em Ne 13.31, 
Neemias continua despertando a atenção de Deus em relação a si mesmo, dizendo: “Lembra-te de 
mim, Deus meu, para o bem”. 


CONCLUSÃO 


A resposta de Deus a Neemias e a tantos outros que imploram ao Senhor para que se lembrasse deles 
é a seguinte: “Mas Sião diz: já me desamparou o SENHOR; o Senhor se esqueceu de mim. Pode uma 
mulher esquecer-se tanto do filho que cria, que não se compadeça dele, do filho do seu ventre? Mas ainda 
que esta se esquecesse, eu, todavia, não me esquecerei de ti” (Is 49.14-15) 


Voltar para o texto bíblico 


Et 2.17 
Sermão 314 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE ESTER 


INTRODUÇÃO 


A bela história de Ester nos traz lições importantes acerca de uma mulher patriota que arriscou a sua 
vida para salvar o seu povo. O nome “Ester” significa “estrela”. O significado de seu nome faz jus ao seu 
brilho, por ela ter sido escolhida como rainha da Pérsia, por meio de um disputado “concurso de beleza” 
realizado no palácio do rei Assuero. A luz do Deus de Israel brilhou mais intensamente na vida desta 
bela jovem do que na vida de suas concorrentes. Vejamos. 


A IMPORTÂNCIA DE ESTER NAS ESCRITURAS 


1. Ester era uma bela moça judia que vivia em Susã no tempo do rei Assuero. “Ester” era o seu nome 
persa. O seu nome hebraico de nascimento era “Hadassa” que significa “murta” (Et 2.5-7). 


2. Logo após “Vasti”, a primeira esposa do rei Assuero ter sido deposta da posição de rainha da 
Pérsia, por desrespeitar a ordem de seu marido, os conselheiros do rei organizaram, com a 
permissão dele, uma espécie de concurso de beleza com as mulheres mais belas de todo o Império 
Persa, a fim de que fosse escolhida uma nova rainha para a Pérsia, a fim de ela ocupar o lugar de 
Vasti (Et 2.1-4). 

3. Na Bíblia, assim é descrita a beleza de Ester: “moca de bela aparéncia e formosa a vista” (Et 2.7). 

4. Por ser muito bela por dentro e por fora, Ester enchia os olhos de todos quantos a viam (Et 2.15). 


5. O texto sagrado confirma que Ester foi eleita “Miss Pérsia”, conquistando o coração do rei e 
tornando-se rainha: “E o rei amou a Ester mais do que a todas as mulheres, e ela alcançou perante 
ele graça e benevolência mais do que todas as virgens; e pôs a coroa real na sua cabeça e a fez 
rainha em lugar de Vasti” (Et 2.17). 


6. Apesar da beleza e da posição conquistada, Ester, mesmo rainha, não se esqueceu de suas origens, 
mantendo-se obediente a Mardoqueu, o seu tio e “pai de criação” (Et 2.7,20). 


7. Após descobrir um decreto imperial instigado por Hamã, primeiro-ministro de Assuero e inimigo do 
povo judeu, para eliminar o povo judeu em todo o Império Persa, Mardoqueu, o “pai de criação” de 
Ester, entrou em desespero e mandou um comunicado para Ester: “Porque, se de todo te calares 
neste tempo, socorro e livramento doutra parte virá para os judeus, mas tu e a casa de teu pai 
perecereis; e quem sabe se para tal tempo como este chegaste a este reino?” (Et 4.14). 

8. Ester demonstrou ser uma mulher espiritual e comprometida com a obra de Deus. Ela entrou numa 
campanha nacional de jejum com todos os judeus, a fim de que Deus enviasse a solução (Et 4.15- 
17). 

9. Havia um costume persa que já havia se tornado uma lei imperial. Se alguém entrasse na presença 
do rei sem ser convidado, mesmo que fosse sua esposa, seria morto, a menos que o rei estendesse o 
seu cetro de ouro, para poupar-lhe a vida (Et 4.11). 


10. Ester recebeu força divina e apresentou-se diante de Assuero, mesmo sem ter sido chamada, e 


alcançou favor perante o rei, o qual estendeu o cetro de ouro que tinha na mão. Ester se achegou e 
tocou a ponta do cetro, e o rei se mostrou tão disposto a atendê-la que lhe disse: “Que é o que tens, 
rainha Ester, ou qual é a tua petição? Até metade do reino se te dará” (Et 5.3). 

11. Ester mostrou toda a prudência e sabedoria no preparo de dois banquetes para agradar o coração do 
rei, e, no momento certo, ela fez a sua petição, sendo prontamente atendida em relação a tudo de que 
precisava. Além de ter revertida toda a situação desfavorável ao seu povo, ela evitou um 
“holocausto” judeu no Império Persa e conseguiu a punição de todos os inimigos do seu povo 
(Et 7.1-10; 8.1-17). 

12. A popularidade de Ester como uma das grandes heroínas da Bíblia é relembrada na Festa do Purim, 
instituída por ela e por Mardoqueu para celebrar a vitória do povo judeu (Et 9.29-32). Ainda hoje, 
os judeus celebram esta festa lendo o livro canónico de Ester. 


CONCLUSAO 


A vida e a história de Ester remetem à grande força da mulher que usa a sua posição para fazer o bem 
a todos. Que grande contraste entre a má rainha Jezabel e a bondosa rainha Ester? Ester nos mostra que é 
possível permanecer altruísta e fiel aos seus princípios e valores, mesmo em meio a uma sociedade pagá. 


Voltar para o texto bíblico 


Et 3.13 


Sermão 315 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 13 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o momento em que o inimigo do povo de Deus, Hama, escolheu o dia 13 do 
décimo segundo mês, o mês de adar, como a data para aniquilar o povo judeu. O número 13 simboliza 
desobediência e rebelião e nos traz lições morais e espirituais para o nosso crescimento espiritual. Na 
primeira guerra registrada na Bíblia, a rebelião se deu no 13º ano de servidão ao rei Quedorlaomer 
(Gn 14.4). Ismael, o filho da desobediência de Abraão, foi circuncidado quando possuía 13 anos de 
idade (Gn 17.25). De acordo com Mc 7.20-23, existem uma lista de 13 males que saem do interior do 
coração do homem e o contaminam. Portanto, o número 13 tem muito a ensinar-nos. 


A IMPORTÂNCIA DO NÚMERO 13 NAS ESCRITURAS 


1. De acordo com Gn 16.16; 17.1, depois da desobediência de Abraão, Deus esperou 13 anos para 
falar com ele. Abraão tinha 86 anos quando Ismael nasceu. Deus só veio falar com Abraão e renovar 
as suas promessas na vida do patriarca quando ele já estava com 99 anos! Portanto, 13 anos haviam 
se passado! 

2. EmJs 6.3-4, é dito que Josué e seu exército conquistaram Jericó após 13 voltas ao redor dela. O 
número 13 indicou a condenação da rebelde Jericó. 

3. Em 1Rs 7.1, vemos que foram gastos 13 anos na construção da residência do rei Salomão; e, depois 
disto, sua vida foi de desobediência aos mandamentos de Deus (Dt 17.15-20). 

4. Em Et 3.13, a Escrituras afirmam que a ordem do inimigo do povo de Deus (Hama) para destruir os 
judeus se daria no dia 13 do décimo segundo mês. Porém, o nosso Deus transforma o mal em bem, e 
a maldição em bênção (Et 9.1). 

5. O dia 13 do décimo segundo mês (adar) foi transformado em dia de vitória para o povo do Senhor. 
O número 13 é conhecido como um “número do azar”. Porém, o dia do “azar” (Et 3.7-13) veio a se 
transformar no “dia da sorte” e da felicidade do povo judeu (Et 9.17-18). Azar para os inimigos de 
Deus, e sorte e felicidade para o povo do Senhor! 

6. No SI 14.7, o salmista diz: “Oh! Se de Sião tivera já vindo a redenção de Israel! Quando o SENHOR 
fizer voltar os cativos do seu povo, se regozijará Jacó e se alegrará Israel”. 

7. No Sl 16.5, o salmista declara o Senhor como a sua própria sorte: “O SENHOR é a porção da minha 
herança e o meu cálice; tu sustentas a minha sorte”. E, no Sl 126.4, o salmista implora ao Senhor: 
“Faze-nos regressar outra vez do cativeiro, SENHOR, como as correntes do Sul”. 

8. Em Jr 30.3, o Senhor promete restaurar a sorte do seu povo: “Porque eis que dias vêm, diz o 
SENHOR, em que farei retornar do cativeiro o meu povo de Israel e de Judá, diz o SENHOR; torná-los- 
ei a trazer à terra que dei a seus pais, e a possuirão”. 


CONCLUSÃO 


O número 13 nos alerta sobre o perigo da desobediência e as suas consequências. Porém, Deus, por 
sua infinita graça e misericórdia, promete restaurar o seu povo desobediente (Am 9.14). Deus é 
especialista em transformar fracassos em vitórias, mal em bem, e azar em sorte (Gn 50.20; Rm 8.28). 


Voltar para o texto bíblico 


Et 4.14 


Sermão 316 


MULHERES CHAMADAS POR DEUS 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Mardoqueu destaca o objetivo de Deus ter colocado Ester em uma posição de 
honra e influência. Na Bíblia, é apresentada uma grande lista de mulheres chamadas pelo Senhor para 
desempenhar uma grande tarefa no Reino de Deus. Hoje, as mulheres estão ocupando postos que antes 
eram ocupados apenas pelos homens. A Bíblia Sagrada, mesmo tendo sido escrita no Oriente, numa 
cultura predominantemente masculina, já projetava essa revolução feminina em todas as áreas da 
sociedade, ao apresentar uma extensa lista de mulheres ocupando posições privilegiadas e exercendo 
influência naquelas antigas sociedades. 


A IMPORTÂNCIAS DAS MULHERES NAS ESCRITURAS 


Eva foi chamada por Deus para ser a mãe de todos os viventes (Gn 3.20). 


eo 


Agar foi chamada por Deus para representar mulher desprezada, mas amparada pelo Senhor 
(Gn 16.7-14). 


. Sara foi chamada por Deus para ser mãe de nações (Gn 17.15-16). 
. Rebeca foi chamada por Deus para gerar duas nações no seu ventre (Gn 25.21-23). 


3 
4 
5. Leia foi chamada por Deus para ser a mãe de Judá, cabeça da tribo messiânica (Gn 29.35). 
6. Raquel foi chamada por Deus para ser uma das matriarcas de Israel (Gn 30.22). 
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. Joquebede foi chamada por Deus para educar Moisés, o maior legislador da antiguidade (Ex 2.1-10; 
6.20). 


8. Miriá foi chamada por Deus para ser a primeira profetisa da história israelita (Ex 15.20-21). 
9. Raabe foi chamada por Deus como símbolo da mulher redimida (Js 2.1-24; Hb 11.31). 
10. Débora foi chamada por Deus para ser a primeira juíza de Israel (Jz 4.4-5). 
11. Jael foi chamada por Deus como símbolo da mulher corajosa (Jz 4.17-22). 
12. Rute foi chamada por Deus como símbolo da nora perfeita (Rt 4.15). 
13. Ana foi chamada por Deus como símbolo da mãe que ora (15m 1.10-27). 
14. Abigail foi chamada por Deus como símbolo da mulher prudente (1Sm 25.3). 
15. Ester foi chamada por Deus como símbolo da mulher patriota (Et 4.14-16). 
16. Maria foi chamada por Deus para ser a mãe do Salvador do mundo (Lc 1.30-35). 
17. Isabel foi chamada por Deus como símbolo da mulher cheia do Espírito Santo (Lc 1.41). 
18. Marta foi chamada por Deus como símbolo da mulher que trabalha no lar (Lc 10.38-42). 


19. Maria de Betânia foi chamada por Deus como símbolo da mulher que adora aos pés do Senhor 
(Lc 10.38-42). 


20. Maria Madalena foi chamada por Deus como símbolo da mulher liberta por Cristo (Lc 8.2-3). 


21. 
22, 


23. 


24. 
25: 


Dorcas foi chamada por Deus como símbolo da mulher piedosa (At 9.36-41). 

Lídia foi chamada por Deus como símbolo da mulher de negócios que se converte ao Senhor 

(At 16.11-15). 

Priscila foi chamada por Deus como símbolo da mulher missionária que acompanha o seu esposo no 
ministério (At 18.1-4). 

Febe foi chamada por Deus para ser a primeira diaconisa (Rm 16.1-2). 


Loide foi chamada por Deus como símbolo da avó que educa o seu neto no caminho do Senhor 
(2Tm 1.5). 


CONCLUSÃO 


Na Bíblia, é enaltecido o grande valor da mulher: “Mulher virtuosa, quem a achará? O seu valor muito 


excede o de rubins” (Pv 31.10). Nas Escrituras, há uma lista extensa de mulheres libertas que serviam no 
ministério do Senhor Jesus Cristo (Lc 8.1-3). 


Voltar para o texto bíblico 


Et 6.10-11 


Sermáo 317 


OS HUMILHADOS SERÃO EXALTADOS 


INTRODUÇÃO 


Apesar da ocultação do nome de Deus no livro de Ester, a narrativa dos acontecimentos até o seu 
desfecho final não deixa dúvida que a mão do Senhor estava regendo silenciosamente cada um daqueles 
episódios, humilhando os exaltados e exaltando os humilhados. 


I. DEUS ABATE OS SOBERBOS 


1. Nos primeiros três capítulos do livro de Ester, é revelada a arrogância de Hama, elevado ao posto 
de primeiro-ministro do rei Assuero, e o intento maligno de Hamã de destruir o povo judeu (Et 3.1- 
15). 

2. O poder e a fama subiram à cabeça de Hama. Ele queria ser venerado por todos os demais servos 
do rei (Et 3.2). Porém, o judeu Mardoqueu não aceitou adorar homem; por isso, Hamã o odiava cada 
vez mais, até nascer o intento maligno de querer destruir o povo de Mardoqueu. 

3. Mardoqueu, a rainha Ester e todo o povo judeu se entregaram ao jejum e à oração, e Deus abateu a 
soberba de Hamä, o qual foi morto na própria forca que ele mesmo havia feito para dar cabo de 
Mardoqueu (Et 4.1-17; 7.1-10). 

4. Em Pv 16.18, Salomão escreveu: “A soberba precede a ruína, e a altivez de espírito precede a 
queda”. Foi isso o que aconteceu com Hamá. 

5. EmJó 40.11-12, é dito que o Senhor “atenta para o soberbo e abate-o. Olha para todo o soberbo e 
humilha-o”. 


I. DEUS EXALTA OS HUMILHADOS 


1. Quando chegou a hora de Deus exaltar Mardoqueu, o próprio Hamá teve de sair pela cidade, 
puxando a corda do cavalo em que Mardoqueu estava montado (Et 6.10-11). 


2. No SI 23.5, Davi disse que o Senhor nos exalta na presença dos nossos inimigos. 

3. Em Lc 18.14, Jesus disse que “qualquer que a si mesmo se exalta será humilhado, qualquer que a si 
mesmo se humilha será exaltado”. 

4. Em Pv 16.19, Salomão disse que “melhor é ser humilde de espírito com os mansos do que repartir o 
despojo com os soberbos”. 

5. Em 1Pe 5.5-6, o apóstolo Pedro afirma que “Deus resiste aos soberbos, mas dá graça aos 
humildes”, e propõe: “Humilhai-vos, pois, debaixo da potente mão de Deus, para que, a seu tempo, 
vos exalte”. 


CONCLUSÃO 


A história de Hamã e Mardoqueu ensina a todos nós sobre o perigo da soberba e da arrogância, como 
também sobre a prontidão do Senhor em abater os soberbos e exaltar os humildes. 


Voltar para o texto bíblico 


Et 8.4 


Sermão 318 


LIÇÕES DO DIA INTERNACIONAL DA MULHER 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o momento em que Ester alcançou o favor do rei na preservação dos seus 
direitos. 


O Dia Internacional da Mulher, celebrado dia 8 de março de cada ano, teve a sua origem no contexto 
da Revolução Industrial e da Primeira Guerra Mundial, quando ocorreu a incorporação da mão de obra 
feminina, em massa, na indústria. É muito importante celebrar com as mulheres este dia tão especial. O 
ano de 1975 foi designado pela ONU como o Ano Internacional da Mulher; e, em 1977, o Dia 
Internacional da Mulher foi adotado pelas Nações Unidas, para lembrar as conquistas sociais, políticas e 
econômicas das mulheres. 


Ester pode ser citada nesta data como símbolo da mulher moderna, já que ela obteve uma posição 
elevada no Império Persa, sem deixar de temer a Deus e de dar ouvidos à sua Palavra. 


A CONQUISTA FEMININA NAS ESCRITURAS 


1. Na Bíblia, é exaltada a conquista feminina na sociedade israelita, ao serem destacadas mulheres 
como Débora, que exerceu a função de juíza de Israel, numa época em que as mulheres exerciam 
papéis bem inferiores aos exercidos pelos homens (Jz 4.4-5). 


o 


Na Bíblia, é exaltada a conquista feminina no Império Persa, ao ser destacada a elevação da judia 
Ester à posição de rainha da Pérsia (Et 2.15-20). 


Na Bíblia, é exaltado o grande valor da mulher virtuosa (Pv 31.10). 
Na Bíblia, é exaltada a sabedoria da mulher sensata para a edificação do lar (Pv 14.1). 
Na Bíblia, é exaltado e valorizado o trabalho doméstico e o secular da mulher (Pv 31.13-19). 


Na Bíblia, é condenada a violência contra a mulher, estimulando o marido a amar a sua esposa 
(Ef 5.28). 


7. Na Bíblia, é exaltada a beleza da mulher. As filhas de Jó sáo citadas como exemplo disso (Jó 42.15; 
Pv 11.16). 


8. Na Bíblia, é exaltado o auxílio das mulheres no ministério de Jesus Cristo (Lc 8.1-3). 


9. Na Bíblia, é valorizado o trabalho industrial e social da mulher. Dorcas é um bom exemplo disso 
(At 9.36-41). 


10. Na Bíblia, é reconhecida a mulher que trabalha no comércio. Lídia é um exemplo disso (At 16.14). 
11. Na Bíblia, é valorizado o trabalho missionário das mulheres. Priscila é um exemplo disso 

(At 18.18,26). 
12. Na Bíblia, é aconselhado que a mulher seja tratada de forma branda e sensível pelos homens 

(1Pe 3.7). 


Er Br q pa 


CONCLUSÃO 


Mesmo tendo sido escrita num período de uma sociedade machista (como a sociedade oriental), a 
Bíblia enaltece a mulher e é o primeiro livro da história a registrar e apoiar a conquista dos direitos da 
mulher (Nm 27.5-8). Portanto, é leviana toda acusação quanto à Bíblia ter um teor machista. Ela pode ter 
sido escrita no contexto de uma sociedade machista, porém a Palavra de Deus defende que o valor da 
alma da mulher é o mesmo da alma do homem (Gl 3.28). 


Voltar para o texto bíblico 


Jó 1.1 


Sermáo 319 


AS CINCO VIRTUDES DE JÓ 


INTRODUÇÃO 


A exceção do drama do sofrimento de Cristo no Calvário, não existe na literatura universal um 
episódio tão dramático como a história de sofrimento do patriarca Jó. Da vida deste patriarca, podemos 
extrair importantes lições morais e espirituais. Vamos aprender nessa mensagem sobre as cinco 
principais virtudes de Jó 


I. HOMEM SINCERO 


1. Jó era um homem sincero (Jó 1.1). Uma pessoa sincera é alguém que se exprime sem artifício, sem 
intenção de enganar e sem disfarce. Em 1Cr 29.17, é dito que Davi agia com sinceridade e 
reconheceu que Deus se agrada da sinceridade do nosso coração. 

2. Em Fp 2.15, Paulo afirma que devemos ser “irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus inculpáveis 
no meio duma geração corrompida e perversa, entre a qual resplandeceis como astros no mundo”. 
Em Hb 10.22, vemos que devemos aproximar-nos de Deus com sincero coração. 


I. HOMEM RETO 


1. Jó era um homem reto (Jó 1.1). Uma pessoa reta é alguém que age com integridade e imparcialidade. 
Em Jó 31.6, o íntegro patriarca chegou a dizer: “Pese-me em balanças fiéis, e saberá Deus a minha 
sinceridade”. 


2. Em Hb 12.13, o escritor sagrado nos aconselha, dizendo: “Fazei veredas direitas para os pés, para 
que o que manqueja não se desvie inteiramente; antes, seja sarado”. Em Ef 4.24, Paulo afirma que 
devemos revestir-nos do “novo homem, que, segundo Deus, é criado em verdadeira justiça e 
santidade”. 


II. HOMEM TEMENTE A DEUS 


1. Jó era uma homem temente a Deus (Jó 1.1). Quem teme a Deus é uma pessoa que reverencia a Deus 
e o reconhece em todos os seus caminhos. Jó colocava Deus em primeiro lugar na sua vida (Jó 1.5). 


2. No SI 128.1, o salmista escreveu: “Bem-aventurado aquele que teme ao SENHOR e anda nos seus 
caminhos!” Em Hb 12.28, é dito que devemos servir a Deus de modo agradável, com reverência e 
santo temor. 


IV. HOMEM QUE SE DESVIAVA DO MAL 


1. Jó era um homem que se desviava do mal (Jó 1.1). Quem se desvia do mal é uma pessoa que evita e 


foge de toda a aparência do mal. Em Jó 28.28, o próprio patriarca disse que a verdadeira sabedoria 
é apartar-se do mal. 

2. Em Am5.14, o profeta Amós nos aconselha: “Buscai o bem e não o mal, para que vivais; e, assim, O 
SENHOR, O Deus dos Exércitos, estará convosco, como dizeis”. Em 115 5.22, Paulo nos exorta, 
dizendo: “Abstende-vos de toda aparéncia do mal”. 


V. HOMEM PACIENTE 


1. Jó era um homem paciente (Tg 5.11). Ele ficou conhecido na história universal como o próprio 
“emblema” da paciência. Uma pessoa paciente é alguém que suporta as provações com resignação e 
espera com tranquilidade a solução dos seus problemas. Em Rm 5.3-4, Paulo afirma que “a 
tribulação produz a paciência; e a paciência, a experiência; e a experiência, a esperança”. 

2. No SI 40.1, Davi disse: “Esperei com paciência no SENHOR, e Ele se inclinou para mim, e ouviu o 
meu clamor”. E, em Lc 21.19, Jesus afirma que, na paciência, Ele possui a nossa alma. 


CONCLUSÃO 


A história do dramático sofrimento de Jó, com a grande mudança da sorte de Jó que o Senhor operou 
na vida deste, tem servido de consolo e ânimo para todos aqueles que estão passando por provações, 
visto que o Senhor é “poderoso para fazer tudo muito mais abundantemente além daquilo que pedimos ou 
pensamos, segundo o poder que em nós opera” (Ef 3.20; Tg 5.11). 


Voltar para o texto bíblico 


Jó 4.17 
Sermão 320 


A TRANSPARÊNCIA DA BÍBLIA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado nos faz uma pergunta inquietante: “Seria, porventura, o homem mais justo do que 
Deus? Seria, porventura, o varão mais puro do que seu Criador?” Na Bíblia, não vemos histórias de 
super-heróis perfeitos e infalíveis, mas, sim, relatos sobre homens falhos e falíveis que, ao reconhecerem 
seus erros, alcançavam a graça, a misericórdia e o perdão divino. Por isso, a narrativa bíblica é honesta 
e transparente na apresentação dos erros e das virtudes de seus personagens. Vejamos. 


A TRANSPARÊNCIA DA PALAVRA DE DEUS 


1. Abraão, o amigo de Deus, mandou Sara mentir duas vezes dizendo que não era a esposa dele 
(Gn 12.10-20; 20.2-18). 

2. Isaque incorreu no mesmo erro do seu pai, e quase teve o seu casamento comprometido (Gn 26.7- 
11). 

3. Jacó obteve a béncáo da primogenitura de forma fraudulenta, mas sempre foi o predileto de Deus 
(Gn 27.20-41; MI 1.1-3). 

4. Moisés falava cara a cara com Deus, mas acabou náo entrando na Terra Prometida por 
incredulidade, depois de ter visto tantos milagres (Nm 20.1-12). 

5. Aráo foi conivente com o pecado da idolatria do bezerro de ouro, e, ainda assim, foi escolhido 
como o primeiro Sumo Sacerdote da história de Israel (Éx 32.1-5; Dt 9.20-21). 

6. Davi foi o homem segundo o coração de Deus; no entanto, cometeu um cruel pecado de assassinato e 
de adultério (25m 11.1-27). 

7. Salomão foi o homem mais sábio da Bíblia, mas acabou caindo no grave pecado da luxúria e da 
idolatria (1Rs 11.1-8). 

8. Gideáo foi um valoroso juiz de Israel chamado por Deus; todavia, no fim de sua vida, acabou 
contribuindo para Israel mergulhar na idolatria (Jz 8.24-27). 

9. Sansáo foi outro forte juiz de Israel e o mais forte herói da história bíblica; porém, cometeu muitos 
pecados, mesmo quando ainda era usado por Deus (Jz 16.1-31). 

10. Pedro negou Jesus três vezes, e, ainda assim, foi escolhido por Jesus como o líder dos apóstolos 

(Mt 16.16-19; 26.69-75). A resposta para tudo isso é a seguinte: a Bíblia, sendo a Palavra de Deus, 
é um livro verdadeiro e transparente; por isso, não esconde os defeitos de ninguém. O fato de Deus 
continuar usando esses homens cheios de defeitos não era de forma alguma uma justificativa de Deus 
quanto aos atos deles. 


CONCLUSÃO 


A história do povo de Deus, tanto do Antigo quanto do Novo Testamento, tem sido a história da graça 
divina em meio aos meio dos erros humanos. Por acaso os homens que Deus usa hoje em dia são 
melhores do que aqueles homens? Basta olhar para o nosso passado e veremos que o cetro da graça e da 
misericórdia divina ainda continua estendido. As misericórdias do Senhor são a causa de não sermos 
destruídos. Não somos melhores do que eles; e eles, sem nós, não seriam aperfeiçoados (Hb 11.40). 


Voltar para o texto bíblico 


Jó 5.17 


Sermão 321 


A DISCIPLINA DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Por meio desse texto sagrado, nós vamos aprender que, assim como um pai disciplina e corrige o filho 
a quem ama, também o Senhor disciplina o homem que Ele ama. Precisamos ter disciplina em tudo aquilo 
que fazemos. O nosso corpo precisa ter disciplina. Os nossos hábitos precisam ser disciplinados. 
Precisamos ter disciplina financeira. Precisamos disciplinar o nosso tempo, disciplinar os nossos filhos e 
ter uma vida espiritual disciplinada. A finalidade da disciplina é tornar-nos equilibrados e temperantes 
em tudo aquilo que fazemos. 


I. O OBJETIVO DA DISCIPLINA 


1. Em 1Co 11.32, a Palavra de Deus afirma que o objetivo de sermos disciplinados é para não sermos 
condenados com o mundo. Disciplinamos os nossos filhos para que eles não venham a perder-se; 
assim Deus faz com os seus filhos. 

2. Em Pv 3.11-12, o sábio Salomão diz: “Filho meu, não rejeites a correção do SENHOR, nem te enojes 
da sua repreensão. Porque o SENHOR repreende aquele a quem ama, assim como o pai, ao filho a 
quem quer bem”. 

3. Em Hb 12.11, vemos que “toda correção, ao presente, não parece ser de gozo, senão de tristeza; 
mas, depois, produz um fruto pacífico de justificação nos exercitados por ela”. 

4. Em Pv 3.13, Salomão ensina que o objetivo principal da disciplina é que o homem adquira a 
verdadeira sabedoria e o conhecimento, e seja feliz. 


IT. HOMENS DISCIPLINADOS POR DEUS 


1. Vários homens na Bíblia foram disciplinados por Deus para o bem. Em 25m 7.14-15, vemos que o 
Senhor havia feito um pacto com Davi, segundo o qual caso os descendentes deste viessem a 
transgredir, eles seriam disciplinados; porém, não seriam rejeitados pelo Senhor, pois a 
misericórdia divina nunca se apartaria deles. 

2. Em 25m 12.1-25, o próprio Davi foi disciplinado pelo Senhor; porém, com uma grande dose de 
amor e misericórdia. 

3. EmJn 1.17; 2.1-10, vemos que Jonas foi disciplinado pelo Senhor por sua desobediência; porém, o 
Senhor usou de amor e misericórdia e lhe deu uma segunda oportunidade (Jn 3.1-10). 

4. Em Ap 3.19, o próprio Senhor Jesus disse à igreja de Laodiceia: “Eu repreendo e castigo a todos 
quantos amo; sê, pois, zeloso e arrepende-te.” 


CONCLUSÃO 


Nós aprendemos que a disciplina é um instrumento que Deus usa, com amor e misericórdia, visando 
ao nosso próprio bem, e não o mal, a fim de dar-nos o fim que desejamos (Jr 29.11). 


Voltar para o texto bíblico 


Jó 8.7 


Sermão 322 


SUPERANDO AS EXPECTATIVAS 


INTRODUÇÃO 


Ao estudarmos a história de Jó, nós vamos perceber que a declaração de Bildade nesse texto sagrado 
veio a se tornar uma autêntica e verdadeira profecia que se cumpriu na vida de Jó. Na verdade, apesar 
dos amigos de Jó usarem discursos inflamados, acusando-o de pecar, Deus usou a boca daqueles homens 
para profetizarem muitas coisas boas que se cumpriram na vida de Jó, ao fim da sua provação. 


I. SUPERANDO OS SEUS PRÓPRIOS LIMITES E ALCANCANDO 
UM FINAL FELIZ 


1. Em Ec 7.8, o sábio Salomão afirma que “melhor é o fim das coisas do que o seu princípio; melhor é 
o longánimo do que o altivo de coração”. Essa passagem bíblica se cumpriu integralmente na vida 
de Jó. 

2. Jó superou os seus próprios limites e alcançou um final feliz, superando as suas próprias 
expectativas (Jó 42.10-17). 

3. Noemi e Rute tiveram um segundo estado bem melhor do que o primeiro e alcançaram um final feliz, 
que superou as suas próprias expectativas (Rt 1.1-22; 4.13-22). 


4. Davi teve um começo difícil e cheio de turbulências. Embora, tenha sido escolhido por Deus como 
rei (15m 16.13), ele passou a viver como um fugitivo e aventureiro em terras estranhas (1Sm 21.10- 
15). Entretanto, o seu último estado foi melhor (e maior) do que o primeiro (25m 8.15; 1Cr 29.26- 
30). 


I. VIVENDO A GLÓRIA DA SEGUNDA CASA 


1. Em Ag 2.9, o profeta Ageu afirma que: “A glória desta última casa será maior do que a da primeira, 
diz o SENHOR dos Exércitos, e neste lugar darei a paz, diz o SENHOR dos Exércitos”. 


2. Ao receber em dobro tudo quanto antes possuía, Jó passou a viver a glória da segunda casa, a qual 
foi bem maior do que a da primeira (Jó 1.1-3; 42.10-17) 


3. Ao ser exaltado por Deus como governador de toda a terra do Egito, José trocou a masmorra pelo 
palácio, e passou a viver a glória da segunda casa, que é maior do que a da primeira (Gn 39.20-23; 
41.1-57). 

4. Ao ser exaltado por Deus como o homem mais importante do Império Persa, depois do rei Assuero, 
Mardoqueu saiu de seu lugar habitual à porta do palácio do rei para ser honrado dentro da casa do 
rei, e passou a viver a glória da segunda casa, que é maior do que a da primeira (Et 2.21; 9.4; 10.1- 
3). 


CONCLUSÃO 


Nós aprendemos que, ainda que tenhamos um começo de lutas e dificuldades em nossa vida, Deus 
sempre tem o melhor para nós e podemos viver a glória da segunda casa, a qual supera todas as nossas 
expectativas. 


Voltar para o texto bíblico 


Jó 9.9 
Sermão 323 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DOS ASTROS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado cita algumas importantes constelações existentes no céu com o objetivo de 
manifestar a glória de Deus, e não de revelar o destino/futuro das pessoas. Os astros simbolizam o brilho 
e o testemunho do crente fiel. 


A astrologia estuda o sol, a lua, as estrelas, e as constelações por acreditar na influência dos astros na 
vida das pessoas e no curso dos acontecimentos. A astrologia parte do pressuposto de que Deus não 
controla a história, e sim os astros. No entanto, o cristão sabe que o mundo é controlado pelo único Deus 
soberano. Portanto, recorrer à astrologia representa a negação da fé por meio da qual a pessoa confia seu 
futuro a Deus, e não no movimento de astros ou estrelas. Deus é o Criador de todos os astros, planetas e 
constelações que existem no céu; é Ele quem rege todas as coisas no Universo. 


A IMPORTÂNCIA DOS ASTROS NAS ESCRITURAS 


1. Em Fp 2.15, Paulo afirma que nós devemos ser “irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus 
inculpáveis no meio de uma geração corrompida e perversa, entre a qual resplandeceis como astros 
no mundo”. Portanto, o cristão já é um “astro” iluminado por Deus. 


2. Em 1Co 15.41, Paulo afirma que alguns corpos glorificados dos crentes fiéis terão a glória do sol, 
outros terão a glória da lua, e outros terão a glória das estrelas. 


3. O estudo científico do sistema solar e da organização sistemática de dados sobre a natureza, a 
dimensão e os movimentos da Terra, do sol e das estrelas é chamado de astronomia. Ptolomeu, um 
importante astrônomo grego, é reconhecido como o criador da teoria geocêntrica do Universo, 
segundo a qual a Terra seria o centro do Universo, enquanto os outros planetas se moveriam ao 
redor dela. Essa visão do sistema solar, proposta por Ptolomeu, foi aceita por mais de mil anos 
pelos cientistas e pela Igreja Católica, até ser derrubada pela famosa tese de Nicolau Copérnico 
(1473—1443), cientista polonês cujas descobertas revolucionaram a visão científica do Universo. 
Ele provou que a Terra se movia em torno do sol. Este fato marcou o início da astronomia como 
ciência moderna. 


4. A orientação básica da Bíblia, com relação à astronomia, está claramente ilustrada em algumas 
passagens das Escrituras, sempre exaltando o objetivo pelo qual Deus criou os astros: “O sol para 
governar de dia, porque a sua benignidade é para sempre; a lua e as estrelas para presidirem a noite, 
porque a sua benignidade é para sempre” (S1 136.8-9). 

5. Muitas destas passagens bíblicas referem-se aos movimentos regulares do sol, da lua e das estrelas 
com a intenção de indicar o tempo. Antigamente, havia em Israel um calendário lunar que 
relacionava os eventos religiosos a determinadas estações do ano. A época das festas era marcada 
com base na lua nova, na lua cheia e na posição do sol na primavera e no outono (SI 81.3). 


6. A Bíblia nos alerta sobre o perigo da adoração dos astros como objetos de idolatria (2Rs 23.5), 


principalmente por causa dos antigos babilônios que se notabilizaram por esse tipo de idolatria. 


7. Em Am 5.8-9, o profeta Amós revela a quem devemos procurar, dizendo: “Portanto, procurai o que 
faz o Sete-estrelo e o Órion, e torna a sombra da noite em manhã, e escurece o dia como noite; o que 
chama as águas do mar e as derrama sobre a terra; SENHOR é o seu nome”. Aqui, o profeta Amós 
está se referindo a Plêiades, constelação que, juntamente com a Órion, destaca-se até num céu 
estrelado, demonstrando o poder criador do nosso Deus! Como um simples “boieiro e cultivador de 
sicômoros” (Am 7.14) poderia ter tal conhecimento se não fosse inspirado pelo Espírito Santo? 
Portanto, a Bíblia manda procurar o Criador dos astros, e não os astros! 


CONCLUSÃO 


Na Bíblia Sagrada, as citações relacionadas aos astros têm, muitas vezes, um fundo poético, cuja 
intenção é revelar a glória de Deus, em vez de oferecer detalhes científicos ou astronômicos, como 
alguns gostariam. 


Voltar para o texto bíblico 


Jó 10.12 


Sermão 324 


VIDA E BENEFICÊNCIA ME CONCEDESTE 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o patriarca Jó celebra a vida concedida por Deus como um ato de beneficência 


divina e de cuidado protetor do Autor da vida. Viver é desfrutar da benevolência divina e do cuidado 
protetor do nosso Deus. Viver é saber que há um Deus generoso que cuida dos seus filhos. Quantos 
receberam a vida de forma generosa e graciosa do nosso Deus e jogaram fora sua própria vida? 
Entretanto, o nosso Deus é tão generoso que Ele nos deu esta vida que vivemos neste mundo e ainda nos 
prometeu a vida eterna (1Jo 2.25). 


11. 
12. 


A IMPORTÂNCIA DA VIDA NAS ESCRITURAS 


. A vida é a maior dádiva que Deus concede ao homem. Em termos científicos, a vida é o estado de 


atividade da substância organizada comum aos vegetais, aos animais e, particularmente, a duração 
da existência humana. A vida pulsa e permeia todas as páginas das Escrituras Sagradas. 


. Em Gn 45.5-7, após José se revelar aos seus irmãos, ele afirmou que Deus o enviou ao Egito para 


preservar a vida deles, para dar um grande livramento. 


. Em Nm 27.16, Moisés declara que o Senhor é o Autor e Conservador de toda a vida. 
. EmJs 6.25, lemos que “deu Josué vida à prostituta Raabe, e à família de seu pai, e a tudo quanto 


tinha”. 


. EmJs 14.10-11, Calebe celebra a benevolência e o cuidado do Senhor para com a sua vida, 


dizendo: “E, agora, eis que o SENHOR nos conservou em vida, como disse; quarenta e cinco anos há 
desde que o SENHOR falou esta palavra a Moisés, andando Israel ainda no deserto; e, agora, eis que 
já hoje sou da idade de oitenta e cinco anos. E, ainda hoje, estou tão forte como no dia em que 
Moisés me enviou; qual a minha força então era, tal é agora minha força, para a guerra, e para sair, e 
para entrar”. 


. Em Ne 9.6, é dito que o Senhor guarda a todos com vida, e o exército dos céus o adora. 
. EmJó 33.4, Eliú se expressa, dizendo: “O Espírito de Deus me fez, e a inspiração do Todo- 


Poderoso me deu vida”. 


. EmJó 33.28, Eliú diz: “Mas Deus livrou a minha alma de ir para a cova; e a minha vida verá a luz”. 
. No SI 54.4, o salmista escreveu: “Eis que Deus é o meu ajudador; o Senhor está com aqueles que 


sustêm a minha alma”. 


. Em Pv 4.10, Salomão nos aconselha: “Ouve, filho meu, e aceita as minhas palavras, e se te 


multiplicarão os anos de vida”. 
Em Pv 10.27, o sábio Salomão ainda afirma que “o temor do SENHOR aumenta os dias da vida”. 
Em At 17.25, a Bíblia afirma que Deus é quem a todos dá a vida, a respiração e tudo mais. 


CONCLUSÃO 


Devemos celebrar, a cada manhã, a vida que Deus nos deu graciosamente e louvá-lo pelo seu cuidado 
paternal! Devemos adorá-lo mais ainda pela promessa que Ele nos fez: “a vida eterna” (1Jo 2.25) 


Voltar para o texto bíblico 


Jó 11.15 


Sermão 325 


ESTARÁS FIRME E NÃO TEMERÁS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o próprio Deus usando a boca de Zofar, um dos amigos de Jó, para 
profetizar o que Deus faria na vida de Jó: “Porque, então, o teu rosto levantarás sem mácula; e estarás 
seguro e não temerás”. Coisa maravilhosa é o homem poder levantar o seu rosto, sem mácula, para falar 
com Deu. A promessa para os que dispõem o seu coração para buscar a Deus é esta: “Estarás seguro e 
não temerás”. Em um mundo de tanta insegurança e medo, como este em que vivemos, esta é uma palavra 
que traz alento e segurança para a nossa alma. 


PESSOAS QUE ENCONTRARAM SEGURANÇA EM DEUS, NAS 
ESCRITURAS 


1. Em Gn 15.1, vemos que, em meio ao temor de alguma represália por parte dos inimigos, o Senhor 
confortou a Abraão, dizendo: “Não temas, Abrão, eu sou o teu escudo, o teu grandíssimo galardão”. 

2. Em Dt 3.22, Moisés escreveu: “Não os temais, porque o SENHOR, vosso Deus, é o que peleja por 
vos”. 

3. Em Jo 5.19-21, Elifaz um outro amigo de Jó, traz-lhe uma palavra de alento, dizendo: “Em seis 
angústias te livrará; e, na sétima, o mal te não tocará. Na fome, te livrará da morte; e, na guerra, da 
violência da espada. Do açoite da língua estarás abrigado; e não temerás a assolação, quando vier”. 

4. No SI 23.4, Davi, já vacinado contra o medo, disse: “Ainda que eu andasse pelo vale da sombra e 
da morte, não temeria mal algum, porque tu estás comigo; a tua vara e o teu cajado me consolam”. 

5. No 51 27.1-3, Davi, esbanjando segurança no Senhor, diz: “O SENHOR é a minha Luz e a minha 
salvação; a quem temerei? O SENHOR é a força da minha vida; de quem me recearei? Ainda que um 
exército me cercasse, o meu coração não temeria; ainda que a guerra se levantasse contra mim, nele 
confiaria”. 

6. No SI 118.6, o salmista diz: “O SENHOR está comigo; não temerei o que me pode fazer o homem”. 

7. No Sl 91.10, lemos: “Nenhum mal te sucederá, nem praga alguma chegará à tua tenda”. 

8. Em Pv 3.24-26, Salomão fala da segurança e da proteção divina: “Quando te deitares, não temerás; 
sim, tu te deitarás, e o teu sono será suave. Não temas o pavor repentino, nem a assolação dos 
ímpios quando vier. Porque o SENHOR será a tua esperança e guardará os teus pés de serem presos”. 

9. Em Lm 3.57, o profeta Jeremias disse: “Tu te aproximaste no dia em que te invoquei; disseste: Não 
temas”. 

10. Em Lc 12.7, Jesus disse: “Até os cabelos da vossa cabeça estão contados. Não temais!” 


CONCLUSÃO 


Devemos caminhar neste mundo cientes dos perigos que existem e que enfrentamos a cada dia; porém, 
temos a certeza de que o Senhor está conosco. Ele estando conosco, estamos seguros e não devemos 
temer! Para os medrosos discípulos Ele mesmo disse: “Sou Eu; não temais!” (Jo 6.20) 


Voltar para o texto bíblico 


Jó 12.12-13 
Sermão 326 


DEUS É A FONTE DA SABEDORIA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela que não é com os idosos ou os mais experientes que está a fonte da 
sabedoria; com Deus está a perfeita sabedoria. Deus é a fonte da verdadeira sabedoria. É Ele quem “dá 
sabedoria aos sábios e ciência aos inteligentes” (Dn 2.21). A sabedoria de Deus é grande, e “o seu 
entendimento é infinito” (SI 147.5). 


A PROFUNDIDADE DA SABEDORIA DIVINA 


1. EmJó 11.7-9, Elifaz, um dos amigos de Jó, em momento de lucidez e inspiração divina, alude à 
infinita sabedoria de Deus, dizendo: “Porventura, alcançarás os caminhos de Deus ou chegarás à 
perfeição do Todo-Poderoso? Como as alturas dos céus é a sua sabedoria; que poderás tu fazer? 
Mais profunda é ela do que o inferno; que poderás tu saber? Mais comprida é a sua medida do que a 
terra; e mais larga do que o mar”. 


2. Em Jó 38.36-37, o Senhor pergunta a Jó: “Quem pôs a sabedoria no íntimo, ou quem a mente deu o 
entendimento? Quem numerará as nuvens pela sabedoria? Ou os odres dos céus, quem os 
abaixará...?” A sabedoria divina está presente em todas as leis fixas que Ele criou para regular o 
Universo e dentro do íntimo das pessoas (Jó 28.24-27; SI 51.6) 


3. No Sl 104.24, o salmista fica encantado com a sabedoria divina e exclama: “O Senhor, quão 
variadas são as tuas obras! Todas as coisas que fizeste com sabedoria; cheia está a terra das tuas 
riquezas!” 


4. Em Pv 2.6-7 vemos que, com conhecimento de causa, Salomão afirma: “Porque o SENHOR dá a 
sabedoria, e da sua boca vem o conhecimento e o entendimento. Ele reserva a verdadeira sabedoria 
para os retos; escudo é para os que caminham na sinceridade!” 


5. Em Pv 3.19-20, é dito que “o SENHOR, com sabedoria, fundou a terra; preparou os céus com 
inteligência. Pelo seu conhecimento, se fenderam os abismos, e as nuvens destilam orvalho”. 


6. Em Is 28.29, lemos: “O SENHOR é maravilhoso em conselho e grande em obra”. 


7. Em Is 40.13-14, o profeta Isaías descreve a Sabedoria Infinita do Espírito Santo, dizendo: “Quem 
guiou o Espírito do SENHOR? E que conselheiro o ensinou? Com quem tomou conselho, para que lhe 
desse entendimento, e lhe mostrasse as veredas do juízo, e lhe ensinasse sabedoria, e lhe fizesse 
notório o caminho da ciência?” Deus nunca teve professor nem aprendeu algo com alguém! Ele é a 
fonte de toda a sabedoria e de todo o conhecimento! 

8. Em Rm 11.33, o apóstolo Paulo parece dar um salto da cadeira, maravilhado com a sabedoria 
divina. Ele exclama: “Ó profundidade das riquezas, tanto da sabedoria, como da ciência de Deus! 
Quão insondáveis são os seus juízos, e quão inescrutáveis os seus caminhos!” 

9. Em Cl 2.3, Paulo declara que, em Cristo, “estão escondidos todos os tesouros da sabedoria e da 
ciência”. Aliás, Cristo é a própria sabedoria de Deus em pessoa! (1Co 1.24). 


10. Em Ap 5.12, é proclamado: “Digno é o Cordeiro, que foi morto, de receber o poder, e riquezas, e 
sabedoria, e força, e honra, e glória, e ações de graça”. A sabedoria aparece aqui como uma das 


sete coisas de que o Cordeiro de Deus, Jesus Cristo, é digno! 


CONCLUSÃO 


Em Ap 7.12, João cita as sete grandes coisas devidas ao Deus Pai. Ele incluiu a sabedoria como uma 
delas: “Louvor, e glória, e sabedoria, e ações de graças, e honra, e poder, e força ao nosso Deus, para 


todo o sempre. Amém!” 


Voltar para o texto bíblico 


Jó 13.15 


Sermão 327 


ESPERANÇA INABALÁVEL 


INTRODUÇÃO 


Por meio desse texto sagrado, nós vamos aprender que Jó confiava em Deus, acima de qualquer 


circunstância. Portanto, esta é uma das mais fortes declarações de fé reveladas nas Escrituras. Jó 
demonstrou uma firme confiança no Senhor e uma esperança inabalável no seu Redentor. 


geo A 


1. 


I. CONFIANÇA INABALÁVEL 


Jó demonstrou uma confiança inabalável no Deus a quem ele servia (Jó 13.15; 19.25). 
Em Rm 8.35-39, o apóstolo Paulo demonstrou essa mesma confiança inabalável em Cristo. 
No SI 23.4, Davi mostrou também uma confiança inabalável no Deus a quem ele servia. 


No SI 71.5, o salmista diz: “Pois tu és a minha esperança, SENHOR Deus; tu és a minha confiança 
desde a minha mocidade”. 


I. ESPERANÇA PARA O FUTURO 


Por meio dessa declaracáo de confianca inabalável, Jó revelou ter certeza e esperanca quanto a vida 
eterna com Deus (Jó 13.15; 19.25-27). 


Em 1Co 15.19, Paulo diz que “se esperamos em Cristo só nesta vida, somos os mais miseráveis de 
todos os homens”. 


Em Pv 14.32, o sábio Salomáo afirma que “o justo, até na sua morte, tem esperanca”. 


Em Pv 23.18, o grande sábio Salomáo escreveu: “Porque deveras há um fim bom; náo será 
malograda a tua esperanca”. 


CONCLUSAO 


Nós aprendemos, por meio desta grande confissáo de fé dita pelo patriarca Jó, que a nossa esperanca 


no Senhor deve permanecer para sempre (CI 1.27). 


Voltar para o texto bíblico 


Jó 14.8-9 
Sermão 328 


O MILAGRE DO REVIGORAMENTO DIVINO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o florescimento de uma árvore cortada e envelhecida, e nos traz lições 
importantes sobre o revigoramento divino em nossa vida. Existem pelo menos três casais na Bíblia que 
foram revigorados por Deus para ter filhos, depois de velhos. Para Deus tudo é possível. Ele faz tantas 
maravilhas que não se podem contar. E, na Palavra de Deus, há muitas promessas de longevidade e 
revigoramento para o povo de Deus. Ele faz a árvore velha produzir ramos novos. Ele faz a árvore velha 
e cortada florescer novamente. 


EXEMPLOS DE REVIGORAMENTO NAS ESCRITURAS 


1. O primeiro casal revigorado por Deus para ter filhos foi Abraão e Sara (Gn 18.11-14; Rm 4.18-20). 

2. O segundo casal revigorado por Deus para ter filhos foi a sunamita e seu esposo (2Rs 4.12-17). No 
caso deste casal, é revelado apenas que o marido da sunamita era velho. 

3. O terceiro casal revigorado por Deus para ter um filho foi os pais de João Batista, Zacarias e Isabel, 
ambos eram avançados em idade (Lc 1.5-25). 

4. No SI 92.12-14, o salmista afirma: “O justo florescerá como a palmeira; crescerá como o cedro no 
Líbano. Os que estão plantados na Casa do SENHOR florescerão nos átrios do nosso Deus. Na 
velhice ainda darão frutos; serão vicosos e florescentes...” 

5. O nosso Deus nos faz rejuvenescer, pois, no Sl 103.5, é dito: que o Senhor é “quem enche a tua boca 
de bens, de sorte que a tua mocidade se renova como a águia”. 

6. Em Pv 3.7-8, o sábio Salomão afirma que temer ao Senhor traz “remédio para o teu umbigo e 
medula para os teus ossos”. 

7. Em Is 40.29, o profeta Isaías disse que o Senhor “dá vigor ao cansado e multiplica as forças ao que 
não tem nenhum vigor”. 

8. Em Zc 9.17, o profeta Zacarias escreveu: “Porque quão grande é a sua bondade! E quão grande é a 
sua formosura! O trigo fará florescer os jovens, e o mosto, as donzelas”. 


CONCLUSÃO 


Ser revigorado por Deus implica viver com saúde e qualidade de vida, mesmo que alguém esteja com 
a idade avançada. O nosso Deus nos promete a bênção da longevidade, dizendo: “E servireis ao SENHOR, 
vosso Deus, e ele abençoará o vosso pão e a vossa água; e eu tirarei do meio de ti as enfermidades. Não 
haverá alguma que aborte nem estéril na tua terra; o número dos teus dias cumprirei” (Éx 23.25-26). 


Voltar para o texto bíblico 


Jó 17.3 
Sermáo 329 


UM FIADOR DIVINO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Jó clama a Deus por um fiador, por alguém que o ajude e dê suporte, que pleiteei 
a sua causa ou lhe dê um voto de confiança. Porém, ao não encontrar ninguém que se aventurasse ser O 
seu fiador naquele momento dramático da sua vida, Jó lança mão do seu último recurso, dizendo: “Dá-me 
um fiador para contigo...” Jó está dizendo: “Senhor, seja o meu ajudador, o meu fiador; garanta o Senhor 
mesmo o crédito de que necessito para vencer essa prova”. Nós temos Jesus Cristo como o nosso Fiador 
divino (Jo 14.13-14). Vejamos como. 


JESUS CRISTO É O NOSSO FIADOR DIVINO 


1. O fiador é uma pessoa que se torna responsável pelas obrigações assumidas por outro. Em geral, é 
alguém que assume todas as dívidas não pagas pelo devedor. Não tendo mais ninguém para recorrer, 
Jó pede ao Senhor que seja o seu fiador. Em Hb 7.22, lemos: “De tanto melhor concerto Jesus foi 
feito fiador”. 

2. No SI 119.122, o salmista fez um pedido semelhante ao de Jó: “Fica por fiador do teu servo para o 
bem; não deixes que os soberbos me oprimam”. 

3. Em CI 2.14, Jesus Cristo aceitou ser o nosso Fiador divino, ao assumir o pagamento de todas as 
nossas dívidas: “Havendo riscado a cédula que era contra nós nas suas ordenanças, a qual de 
alguma maneira nos era contrária, e a tirou do meio de nós, cravando-a na cruz”. 

4. Jesus Cristo, o Fiador divino, morreu em nosso lugar. Em Rm 5.8, Paulo afirma que “Deus prova o 
seu amor para conosco em que Cristo morreu por nós, sendo nós ainda pecadores”. 

5. Jesus Cristo, o Fiador divino, tomou sobre si todas as maldições da lei, proferidas contra a nossa 
vida. “Cristo nos resgatou da maldição da lei, fazendo-se maldição por nós, porque está escrito: 
Maldito todo aquele que for pendurado no madeiro; para que a bênção de Abraão chegasse aos 
gentios por Jesus Cristo e para que, pela fé, recebamos a promessa do Espírito” (Gl 3.13-14). 

6. Jesus Cristo, o Fiador divino, também recebeu sobre si todos os nossos pecados. “Aquele que não 
conheceu pecado, o fez pecado por nós; para que nele fôssemos feitos justiça de Deus” (2Co 5.21). 

7. Jesus Cristo, o Fiador divino, aceitou fazer a mediação entre Deus e o pecador. Em 1Tm 2.5, Paulo 
afirma que “há um só Deus e um só mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo, homem”. 

8. Jesus Cristo, o Fiador divino, também tomou sobre si as nossas culpas e as nossas doenças, ao 
carregar “Levando ele mesmo em seu corpo os nossos pecados sobre o madeiro, para que, mortos 
para os pecados, pudéssemos viver para a justiça; e, pelas suas feridas, fostes sarados” (1 Pe 2.24). 


CONCLUSÃO 


O Senhor aceitou ser o Fiador de Jó e mudou a sorte deste de tal maneira que o seu último estado foi 


melhor do que o primeiro (Jó 42.10-12). O Senhor Jesus Cristo também aceitou ser o nosso Fiador 
divino, ao colocar-se à disposição como o nosso Advogado para com o Pai (1Jo 2.1) 


Voltar para o texto bíblico 


Jó 19.25 
Sermão 330 


TENDO CERTEZA EM MEIO À INCERTEZA 


INTRODUÇÃO 


Essa passagem bíblica é mais uma grande declaração de fé demonstrada pelo grande patriarca Jó. Em 
meio às circunstâncias mais difíceis enfrentadas por este homem de Deus, ele demonstrou uma confiança 
muito grande no Deus que ele servia. 


I. A GRANDE FE QUE JO POSSUÍA 


1. Jó foi um homem que demonstrou uma fé muito grande no Senhor. Ele não disse: “eu sinto que...” 
Ele mostrou certeza ao dizer: “Eu sei que o meu Redentor vive...”, ou seja, “tenho certeza e 
convicção de que o meu Redentor vive” (Jó 19.25). 


2. Em2Tm 1.12, o apóstolo Paulo demonstrou essa mesma certeza ao dizer: “Eu sei em quem tenho 
crido e estou certo de que é poderoso para guardar o meu depósito até aquele Dia.” 


3. Em 1Pe 1.7-9, o apóstolo Pedro afirma: “... ainda que agora importa, sendo necessário, que estejais 
por um pouco contristados por várias tentações, para que a prova da vossa fé, muito mais preciosa 
do que o ouro que perece e é provado pelo fogo, se ache em louvor, e honra, e glória na revelação 
de Jesus Cristo; ao qual, não o havendo visto, amais; no qual, não o vendo agora, mas crendo, vos 
alegrais com gozo inefável e glorioso, alcançando o fim da vossa fé, a salvação da alma”. 


4. Mais adiante, o próprio Jó confirma esta verdade, dizendo: “Com o ouvir dos meus ouvidos ouvi, 
mas agora te veem os meus olhos” (Jó 42.5). 


I. A CERTEZA DOS QUE CONFIAM NO SENHOR 


1. No Sl 27.3, Davi demonstra certeza em sua confiança no Senhor, dizendo: “Ainda que um exército 
me cercasse, o meu coração não temeria; ainda que a guerra se levantasse contra mim, nele 
confiaria”. 

2. Em Hc 3.17, o profeta Habacuque mostra certeza em sua confiança no Senhor, dizendo: “Porquanto, 
ainda que a figueira não floresça, nem haja fruto na vide; o produto da oliveira minta, e os campos 
não produzam mantimento; as ovelhas da malhada sejam arrebatadas, e nos currais não haja vacas, 
todavia, eu me alegrarei no SENHOR, exultarei no Deus da minha salvação”. 


3. Em 1Tm 4.10, o apóstolo Paulo afirma: “Porque para isto trabalhamos e lutamos, pois esperamos no 
Deus vivo, que é o Salvador de todos os homens, principalmente dos fiéis”. 


4. Em Hb 10.35, o escritor sagrado nos aconselha: “Não rejeiteis, pois, a vossa confiança, que tem 
grande e avultado galardão”. 


CONCLUSÃO 


Devemos confiar perpetuamente no Senhor, porque o Senhor Deus é uma Rocha Eterna (Is 26.4). Ele 
vive para todo o sempre! O nosso Redentor vive! Jesus Cristo é o nosso Redentor vivo! (Hb 13.8; 
Ap 1.18). 


Voltar para o texto bíblico 


Jó 20.2 


Sermão 331 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO PENSAMENTO HUMANO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Zofar, um dos amigos de Jó, descreve o pensamento humano, dizendo: “Visto que 
os meus pensamentos me fazem responder, eu me apresso”. O pensamento humano é aguçado por uma 
série de questionamentos formulados em nosso próprio cérebro, de maneira racional, mas também devido 
ao nosso estado emocional. O pensamento é formulado por meio da atividade intelectual. Por esse 
motivo, pode-se dizer que o pensamento é um produto da mente. A atividade de pensar confere ao homem 
“asas” para mover-se no mundo e “raízes” para aprofundar-se na realidade. Existe vários tipos de 
pensamentos: pensamentos positivos, pensamentos negativos, pensamentos bons, pensamentos maus, 
pensamentos filosóficos, pensamentos teológicos, pensamentos cristãos, pensamentos humanistas, 
pensamentos divinos, pensamento crítico, pensamento analítico, pensamento criativo, pensamento radical, 
pensamento autônomo, pensamento bíblico, e tantas outras formas de pensamento. A Bíblia nos traz lições 
importantes sobre o pensamento humano. 


A IMPORTÂNCIA DO PENSAMENTO HUMANO NAS 
ESCRITURAS 


1. Em 1Rs 18.21, o profeta Elias se dirigiu ao povo de Israel, dizendo: “Até quando coxeareis entre 
dois pensamentos? Se o SENHOR é Deus, segui-o; se é Baal, segui-o. Porém o povo não lhe 
respondeu nada”. Deus não aceita pensamentos divididos acerca de quem Ele é. 

2. No SI 26.2, o salmista Davi disse: “Examina-me, SENHOR, e prova-me; esquadrinha a minha mente e 
o meu coração”. 

3. No Sl 94.11, lemos que “o SENHOR conhece os pensamentos do homem, que são vaidade”. Porém, 
no Sl 49.3, o salmista se compromete diante de Deus, dizendo: “labiosa minha boca falará da 
sabedoria, e a meditação do meu coração será de entendimento”. 

4. No SI 139.2, Davi diz ao Senhor: “Tu conheces o meu assentar e o meu levantar; de longe entendes 
os meus pensamentos”. E, mais adiante, Davi submete os seus pensamentos ao crivo divino, 
dizendo: “Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração, prova-me e conhece os meus pensamentos” 
(51 139.23). 


5. Em Pv 12.5, o sábio Salomão afirma que “os pensamentos do justo são retos, mas os conselhos do 
ímpio, engano”. 

6. Em Is 55.7, o profeta Isaías cobra uma mudança de atitude no pensamento do homem ímpio, dizendo: 
“Deixe o perverso o seu caminho, o iníquo, os seus pensamentos; converta-se ao Senhor, que se 
compadecerá dele, e volte-se para o nosso Deus, porque é rico em perdoar”. 

7. Em Is 55.9, a Bíblia descreve a superioridade do pensamento divino em relação ao pensamento 
humano, dizendo: “Porque, assim como os céus são mais altos do que a terra, assim são os meus 
caminhos mais altos do que os vossos caminhos, e os meus pensamentos, mais altos do que os 


10. 


vossos pensamentos”. 


Em Is 65.2, Deus revela a sua decepção com o seu próprio povo, dizendo: “Estendi as mãos todo 
dia a um povo rebelde, que caminha por caminho que não é bom, após os seus pensamentos”. E, em 
Jr 4.14, o Senhor cobra uma mudança de atitude nos pensamentos do seu povo, dizendo: “Lava o teu 
coração da malícia, 6 Jerusalém, para que sejas salva! Até quando permanecerão no meio de ti os 
teus maus pensamentos?” 


Em Jr 17.10, o Senhor revela que conhece muito bem os pensamentos dos homens, dizendo: “Eu, o 
SENHOR, esquadrinho o coração, eu provo os pensamentos; e isto para dar a cada um segundo os 
seus caminhos e segundo o fruto das suas ações”. 

Em Jr 29.11, o Senhor revela qual é o seu pensamento para o seu povo: “Porque eu bem sei os 
pensamentos que penso de vós, diz o SENHOR; pensamentos de paz e não de mal, para vos dar o fim 
que esperais”. 


CONCLUSÃO 


O Deus da Bíblia é o Deus que sonda mentes e corações e conhece todos os nossos pensamentos! A 


Palavra de Deus é viva e eficaz e penetra no centro da personalidade humana, discernindo os 
pensamentos e intenções dos corações (Hb 4.12). 


Voltar para o texto bíblico 


Jó 22.24-28 
Sermão 332 


O VERDADEIRO TESOURO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós vamos aprender que somente o Senhor é o verdadeiro tesouro que temos. Ele 
é o nosso verdadeiro ouro e a nossa verdadeira prata. Ele é a nossa verdadeira riqueza. Cristo é a nossa 
pérola de grande valor. Em Cristo, estão escondidos todos os tesouros que buscamos. 


I. CRISTO É O VERDADEIRO TESOURO 


1. Em Hb 11.26, o escritor sagrado afirma que Moisés teve “por maiores riquezas, o vitupério de 
Cristo do que os tesouros do Egito; porque tinha em vista a recompensa”. 


2. Em 1Tm 6.17-19, Paulo aconselhou os ricos a não depositarem a sua confiança na instabilidade das 
riquezas desta vida, e sim em tesouros com sólido fundamento, a fim de apoderarem-se da 
verdadeira riqueza, que é a vida eterna. 


3. Em Mt 6.19-20, Jesus aconselhou a não ajuntarmos tesouros na terra, e sim no céu. 


4. Em 2Co 4.7, Paulo afirma a respeito do Espírito: “Temos, porém, este tesouro em vasos de barro, 
para que a excelência do poder seja de Deus e não de nós”. 


5. Em CI 2.3, Paulo afirma que, em Cristo, estão escondidos “todos os tesouros da sabedoria e da 
ciência”. 


II. COISAS MELHORES DO QUE OS TESOUROS DESTE MUNDO 


1. O Deus Todo-Poderoso. “Se te converteres... Então, o Todo-Poderoso te será por ouro e por prata 
amontoada” (Jó 22.24-25). 


2. A sabedoria e a prudência. “Quanto melhor é adquirir a sabedoria do que o ouro! E mais excelente, 
adquirir a prudência do que a prata!” (Pv 16.16). 


3. A Palavra de Deus. “Pelo que amo os teus mandamentos mais do que o ouro, e ainda mais do que o 
ouro fino” (Sl 119.127). 


4. O temor e os juízos do Senhor. “Mais desejáveis sáo do que ouro, sim, do que muito ouro fino; e sáo 
mais doce do que o mel e o licor dos favos” (SI 19.10). 


5. Anossa fé. “Para que a prova da vossa fé, muito mais preciosa do que o ouro que perece e é 
provado pelo fogo, se ache em louvor, e honra, e glória na revelacáo de Jesus Cristo” (1Pe 1.7). 


6. O Senhor Jesus Cristo. Nele, “estáo escondidos todos os tesouros da sabedoria e da ciéncia” 
(Cl 2.3) 


CONCLUSAO 


Nós aprendemos que Cristo é o verdadeiro tesouro que temos, e somente Ele possui o verdadeiro ouro 
de que precisamos (Ap 3.17-18). Jesus Cristo é o tesouro mais valioso do Universo! 


Voltar para o texto bíblico 


Jó 23.10 
Sermáo 333 


AS LICOES ESPIRITUAIS DO OURO 


INTRODUÇÃO 


Sabendo do grande valor que possui o ouro, Jó se expressou, dizendo: “Mas ele sabe o meu caminho; 
prove-me, e sairei eu como o ouro”. O ouro é símbolo da glória e da riqueza divina, e foi utilizado de 
maneira extraordinária tanto no tabernáculo de Moisés como no templo de Salomão. O ouro é o mais 
nobre de todos os metais. É precioso e brilhante e o mais cobiçado dos metais. Extremamente maleável, 
o ouro pode ser transformado em folhas com espessura de um décimo centésimo de milímetro. Um grama 
de ouro pode formar um fio de até três mil metros de comprimento. O ouro é o rei dos metais porque é 
imune ao desgaste do tempo e à ação da água, dos ácidos e de qualquer corrosivo. Os povos antigos já 
usavam técnicas tão adiantadas para fazer vasos de ouro que os ourives atuais não podem superá-los. De 
Gênesis a Apocalipse, há menção ao ouro, o que aponta para sua grande relevância, seu valor comercial 
e também espiritual. Vejamos. 


A IMPORTÂNCIA DO OURO NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 2.11, ocorre a primeira menção ao ouro na Bíblia. E a primeira pessoa citada possuindo 
ouro nas Escrituras é Abraão (Gn 13.2). No original hebraico, existem sete palavras para tipificar e 
qualificar o ouro. A primeira é zohab, que significa “brilhante” ou “coisa que brilha”. Esse brilho 
do ouro tipifica a Palavra de Deus e o testemunho do cristão. A Palavra de Deus se destaca por um 
brilho que tem o poder de despertar o pecador. No Sl 19.10, o salmista afirma que: “As palavras de 
Deus mais desejáveis são do que o ouro, sim, do que muito ouro fino...” O brilho do ouro tipifica 
também o testemunho do crente, porque em Mt 5.16, Jesus disse: “Assim resplandeça a vossa luz 
diante dos homens”. Esse vocábulo aparece mais de 80 vezes no livro de Êxodo, e mais de 300 
vezes em todo o Antigo Testamento. 


2. A segunda palavra para ouro é paz, que significa “ouro refinado”. Esse vocábulo não tem nada a ver 
com a palavra “paz” em português, pois esta no hebraico é “shalom”. A palavra hebraica “paz”, que 
se aplica ao ouro puro e refinado, tipifica a pureza de Jesus Cristo. Em 1Jo 3.3, João escreveu: “E 
qualquer que nele tem esta esperança purifica-se a si mesmo, como também ele é puro”. 


3. Aterceira palavra para ouro é betser, que significa “ouro bruto que precisa ser beneficiado”. Nós 
somos o ouro bruto, captado pelo Senhor, que precisa ser enriquecido e beneficiado pelo Ourives 
divino, Jesus Cristo, que depois de testar-nos e aprovar-nos, dá-nos o seu selo de garantia, o 
Espírito Santo (Ef 1.11-14; 4.30). 

4. A quarta palavra para ouro é carutz, que significa “ouro cortado em pedaços ou provado”. Esse tipo 
de ouro aponta para a provação de Deus em nossa vida, a fim de aperfeiçoar-nos, “para que a prova 
da nossa fé, muito mais preciosa do que o ouro que perece e é provado pelo fogo, se ache em 
louvor, e honra, e glória na revelação de Jesus Cristo” (1Pe 1.7). 


5. A quinta palavra para ouro é que-tem, que significa “gravado ou marcado”. Esse vocábulo se aplica 


ao ouro verdadeiro, que serve como garantia, porque tem a marca registrada e estampada. Esse tipo 
de ouro representa o crente como “carta de Cristo... escrita não com tinta, mas com o Espírito do 
Deus vivo, não em tábuas de pedra, mas nas tábuas de carne do coração” (2Co 3.3). Nós somos a 
carta de Cristo, com o selo do Espírito Santo estampado em nossos corações. 
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6. A sexta palavra para ouro é sgor, do verbo hebraico “sagar”, que significa “completar”, “terminar” 
ou “cobrir”. Essa palavra aparece em 1Rs 6.20, onde é dito: “... e o cobriu de ouro puro e também 
cobriu de cedro o altar”. A verdade acerca desse ouro, completado e terminado, é que “aquele que 
em vós começou a boa obra a aperfeiçoará até ao Dia de Jesus Cristo” (Fp 1.6). 


7. A sétima palavra para ouro é dhav, que tem o mesmo significado de “zahab”, e só aparece nos 
livros de Daniel e de Esdras, por ser uma palavra da língua aramaica, que tem o mesmo significado 
de “brilhante”. Por muitos séculos, o símbolo do ouro foi o “sol”, por causa do brilho intenso do 
ouro, mas agora é “Au”, uma abreviatura de “Aurum”, que significa “ouro” em latim. O brilho, a 
riqueza e a glória do ouro apontam para a glória, a riqueza e o brilho de Jesus Cristo, cujo rosto 
brilha mais do que o sol nos trópicos ao meio-dia e que tem no seu peito um cinto de ouro (Ap 1.12- 
16). 

8. Em2Cr 1.15, o escritor sagrado fala da grande abundância de ouro no reinado de Salomão, dizendo: 
“E fez o rei que houvesse prata e ouro em Jerusalém como pedras, e cedros em tanta abundância 
como figueiras bravas que há pelas campinas”. São por esses e outros importantes motivos que o 
reinado de Davi e o de seu filho Salomão ficaram conhecidos como “a idade de ouro” da história de 
Israel. 


9. Em Jó 22.24-26, Elifaz aconselhou Jó a colocar o ouro abaixo de Deus, a colocar Deus em primeiro 
lugar na sua vida, dizendo: “Se te converteres ao Todo-Poderoso, serás edificado... Então, 
amontoarás ouro como pó e o ouro de Ofir, como pedras dos ribeiros. E até o Todo-Poderoso te 
será por ouro e por prata amontoada. Porque, então, te deleitarás no Todo-Poderoso e levantarás o 
rosto para Deus”. O Deus Todo-Poderoso é o nosso verdadeiro e incorruptível ouro. 


10. Em Ag 2.8, o Senhor faz questão de deixar claro quem é o dono do ouro e da prata: “Minha é a 
prata, e meu é o ouro, diz o SENHOR dos Exércitos”. Todo o ouro e toda a prata deste mundo 
pertencem ao Senhor. 

11. Em 1Co 3.12, Paulo cita o ouro como um material precioso na construção do edifício espiritual da 
Igreja. 

12. Em 1Pe 1.7, Pedro declara que a nossa fé é muito mais preciosa do que o ouro refinado pelo fogo. 
E, em 1Pe 1.18-19, o apóstolo Pedro afirma que o sangue precioso de Cristo é muito mais valioso 
do que o ouro e a prata. 


CONCLUSÃO 


Em Ap 21.18, João escreveu que a Nova Jerusalém é “de ouro puro, semelhante a vidro puro”. A 
grande importância que o ouro tem no Universo perpassa a nossa compreensão humana. Um famoso 
filósofo, ao falar da importância do fogo, disse o seguinte: “O fogo tanto brilha no paraíso, como arde no 
inferno”. O mesmo pode ser dito acerca do ouro. O ouro brilha no céu, mas já levou muitas pessoas ao 
inferno, aquelas movidas por sua cobiça. Aquilo que pode ser bênção também pode vir a ser maldição 
para quem não souber usar. O ouro possui, em seu valioso lastro, implicações tanto comerciais como 
espirituais. Que possamos receber o conselho dado a Jó e reconhecer o Todo-Poderoso como o nosso 
tesouro mais valioso! (Jó 22.23-28). 


Voltar para o texto bíblico 


Jó 27.6 
Sermão 334 


OS VÁRIOS TIPOS DE CONSCIÊNCIA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o patriarca Jó apresenta o diagnóstico de sua consciência, dizendo: “À minha 
justiça me apegarei e não a largarei; não me remorderá o meu coração em toda a minha vida”. Existem 
vários tipos de consciência nas Escrituras. No Antigo Testamento, quase não se fala da consciência, pois, 
em alguns casos, a consciência é substituída pela palavra “coração”, “mente” ou “espírito”. Por exemplo, 
em Pv 20.27, Salomão afirma que: “A alma do homem é a lâmpada do Senhor, a qual esquadrinha todo o 
mais íntimo do ventre”. Na verdade, a consciência humana é também a lâmpada de Deus, que traz à luz e 
julga todos os atos praticados pelos homens. Portanto, quando a nossa consciência nos acusa, a lâmpada 
de Deus começa a piscar dentro de nós, a fim de chamar-nos a atenção. Existem vários tipos de 


consciência encontradas nas Escrituras Sagradas. Vejamos quais e sua importância. 


A IMPORTÂNCIA DA CONSCIÊNCIA NAS ESCRITURAS 


1. CONSCIÊNCIA CAUTERIZADA — A consciência cauterizada é uma consciência insensível. Já 
não há mais sensibilidade espiritual. Quem possui a consciência cauterizada vive acostumado com o 
pecado. Em 1 T'm 4.2, Paulo denuncia os que, pela hipocrisia, falam mentiras e que têm cauterizada a 
própria consciência. É óbvio que a consciência destas pessoas não foi suficientemente “ativada” 
pelo evangelho transformador de Cristo. Pecados habituais “endurecem” a consciência, tornando-a 
insensível. No Antigo Testamento, ter a consciência cauterizada é o mesmo que ter o coração 
endurecido e insensível. 


2. CONSCIÊNCIA FRACA — A consciência fraca é uma consciência vulnerável ao pecado e que se 
escandaliza facilmente com as coisas. Em 1Co 8.12, Paulo afirma que os que têm a “fraca 
consciência” são facilmente golpeados. As pessoas de consciência fraca são aquelas que ainda 
estão na dúvida e precisam serem ajudadas pelos mais fortes. 


3. CONSCIÊNCIA CONTAMINADA (ou CORROMPIDA) — A consciência contaminada (ou 
corrompida) é tida como uma consciência que foi influenciada pelos erros das outras pessoas. A 
desculpa de quem tem uma consciência contaminada é a seguinte: “Se fulano faz isso, e nada lhe 
acontece, também posso fazer que nada de mal vai me acontecer”. Em Tt 1.15, Paulo afirma que: 
“Nada é puro para os contaminados e infiéis; antes, o seu entendimento e consciência estão 
contaminados”. São pessoas que abraçaram uma graça barata e não aquela que Paulo ensina, a qual 
implica dizer não à impiedade e às paixões mundanas. No Antigo Testamento, ter a consciência 
corrompida é o mesmo que ter o coração corrompido. 


4. CONSCIÊNCIA MÁ — A consciência má é uma consciência influenciada pelo próprio mal. O 
Maligno já inculcou o erro na mente de tais pessoas, e elas aceitam a mentira como verdade, e o mal 
como bem. A consciência má é o oposto de uma consciência boa. Em 1 T'm 1.19, Paulo nos 
aconselha a conservar “a fé e a boa consciência, rejeitando a qual alguns fizeram naufrágio na fé”. 
Em 2Tm 3.8, Paulo explica que os que têm a consciência má “são homens corruptos de entendimento 


e réprobos quanto a fé”. Himeneu e Alexandre rejeitaram a boa consciência e naufragaram na fé. 
Demonstraram o perigo grave de acalmar a consciência com falsos argumentos e desculpas furadas 
(1 Tm 1.20). No Antigo Testamento, ter uma consciência má é o mesmo que ter um coração mau. 


5. CONSCIÊNCIA PURA (ou LIMPA) — A consciência limpa é uma consciência tranquila e que nada 
teme. Para quem tem uma consciência limpa prevalece o seguinte ditado: “Quem não deve não 
teme”. Em 1 T'm 3.9, Paulo diz: “Guardando o mistério da fé em uma pura consciência”. Consciência 
limpa fala também de mãos limpas e de coração limpo. 


6. CONSCIÊNCIA BOA — A consciência boa é uma consciência sarada. Uma consciência boa é uma 
consciência isenta de maldade. Em 1 T'm 1.5, Paulo diz: “Ora, o fim do mandamento é o amor de um 
coração puro, e de uma boa consciência, e de uma fé não fingida”. Podemos afirmar que toda 
instrução bíblica na igreja tem a finalidade de criar uma boa consciência nas pessoas. Em Hb 13.18, 
o próprio escritor sagrado pede oração por uma boa consciência, dizendo: “Orai por nós, porque 
confiamos que termos boa consciência, como aqueles que em tudo querem portar-se dignamente”. 
Em 1Pe 3.21, o apóstolo Pedro afirma também que devemos ter “a indagação de uma boa 
consciência para com Deus, pela ressurreição de Jesus Cristo”. Somente as pessoas boas possuem 
uma boa consciência. 


7. CONSCIÊNCIA PURA — A consciência pura é uma consciência isenta de impurezas morais e 
espirituais. Em At 24.16, Paulo diz: “E, por isso, procuro sempre ter uma consciência sem ofensa 
para com Deus e para com os homens”. Em Hb 9.14, o escritor sagrado nos apresenta o remédio 
para curar a consciência impura das pessoas: “Quanto mais o sangue de Cristo, que, pelo Espírito 
Eterno, a si mesmo se ofereceu imaculado a Deus, purificará a vossa consciência das obras mortas, 
para servirdes ao Deus vivo!” No Antigo Testamento, ter a consciência pura é o mesmo que ter um 
coração puro. 


CONCLUSÃO 


O Senhor Jesus Cristo tem a cura para todas as consciências: as corrompidas, as más, as fraca. Porém, 
para a consciência cauterizada, dificilmente haverá cura, porque em Pv 29.1, Salomão afirma que “o 
homem que muitas vezes repreendido endurece a cerviz será quebrantado de repente sem que haja cura”. 
Portanto, cada um deve consultar o tribunal da sua consciência e buscar o arrependimento sincero, a fim 
de que possa andar com uma consciência limpa, pura e boa diante de Deus e dos homens. 


Voltar para o texto bíblico 


Jó 28.17 
Sermão 335 


A SABEDORIA VERSUS O OURO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto bíblico exalta o grande valor que a sabedoria possui. Jó 28 é um dos textos da Bíblia que 
mais exalta a sabedoria e a coloca bem acima de todos os tesouros da terra. Neste capítulo de Jó, a 
sabedoria supera o ouro fino e a prata (Jó 28.15); supera o ouro de Ofir, o Ónix e a safira (Jó 28.16); 
supera os cristais, as joias de ouro fino, os corais, as pérolas e o famoso topázio da Etiópia (Jó 28.17- 
19). Entretanto, além da sabedoria, existem muitas outras coisas na Bíblia que superam o ouro. Vejamos. 


COISAS QUE SUPERAM O OURO NAS ESCRITURAS 


1. O ouro é muito desejado. Porém, no Sl 19.10, o salmista afirma que a palavra de Deus é mais 
desejável ainda do que o ouro. 

2. O ouro é o melhor dos metais. Porém, em Jó 28.17, a Bíblia afirma que a sabedoria é melhor do que 
o ouro. 

3. Os únicos valores que superam o do ouro são valores espirituais e morais. Em 1Pe 1.18-19, o 
apóstolo Pedro afirma que o Sangue de Jesus, que nos resgatou, é mais precioso ainda do que o 
ouro. 

4. Apesar de o ouro ser tão valioso, em 1 Pe 1.7 o apóstolo Pedro afirma que a nossa fé é ainda mais 
valiosa do que o ouro. 

5. O ouro dura por tempo ilimitado. Porém, em 1Pe 1.23-25, lemos que a Palavra de Deus é viva e 
permanece eternamente. 

6. Em Jó 22.23,25, a Palavra de Deus nos aconselha: “Se te converteres, serás edificado... E até o 
Todo-Poderoso te será por ouro e por prata amontoada”. Pois, todo o ouro do Universo é do Senhor 
dos Exércitos (Ag 2.8). 

7. Em Pv 8.11, é dito que “melhor é a sabedoria do que os rubins; e de tudo o que se deseja nada se 
pode comparar com ela”. 

8. Em Pv 16.16, Salomão diz: “Quanto melhor é adquirir a sabedoria do que o ouro! E quanto mais 
excelente, adquirir a prudência do que a prata!” 


CONCLUSÃO 


Apesar de ser tão cobiçado pelo homem, por causa de seu imenso valor, o valor do ouro é bem 
inferior aos valores morais e cristãos, que nos garantem a vida eterna. O ouro pode produzir até uma vida 
confortável para o homem neste mundo. Porém, os tesouros da Palavra de Deus produzem vida eterna 
para o homem! 


Voltar para o texto bíblico 


Jó 31.6 
Sermão 336 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA BALANÇA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o patriarca Jó mostra muita ousadia e firmeza, dizendo: “Pese-me em balanças 
fiéis, e saberá Deus a minha sinceridade”. A balança é símbolo do aferidor de integridade e justiça, na 
Bíblia. A balança é um instrumento que determina o peso dos corpos. Era formada, antigamente, de uma 
simples barra a prumo, tendo no alto uma travessa, de cujas extremidades pendiam, às vezes, em sacos, 
os pesos e as mercadorias. A “balança espiritual” serve para avaliar o peso de nossas atitudes diante de 
Deus. 


A IMPORTÂNCIA DA BALANÇA NAS ESCRITURAS 


1. Em Lv 19.36, o Senhor ordenou que o povo tivesse balanças justas, pedras justas, efa justo, e justo 
him (“efa” e “him” eram medidas de capacidade). 


2. Em 15m 2.3, vemos que o Senhor é o Deus da sabedoria e pesa todas as obras na balança. 


3. EmJó 31.6, o próprio Jó disse: “Pese-me em balanças fiéis, e saberá Deus a minha sinceridade”. E 
preciso estar bem seguro para afirmar isso! 


4. No SI 62.9, o salmista escreveu: “Certamente que os homens de classe baixa são vaidade, e os 
homens de ordem elevada são mentira; pesados em balanças, eles juntos são mais leves do que a 
vaidade”. 


5. Em Pv 11.1, sábio Salomão afirma que “balança enganosa é abominação para 0 SENHOR, mas O 
peso justo é o seu prazer”. 


6. Em Pv 16.11, a Palavra de Deus afirma que “o peso e a balança justos são do Senhor; obra sua são 
todas as pedras da bolsa”. 

7. Em Is 40.12, o profeta Isaías escreveu que o Senhor pesou os montes e os outeiros numa balança de 
precisão. 

8. Em Is 40.15, Isaías também afirma que as nações são consideradas por Deus apenas como pó miúdo 
na balança. 


9. EmJr 32.10, o profeta Jeremias disse: “Subscrevi o auto e selei-o; ele foi confirmado por 
testemunhas, e pesei-lhe o dinheiro numa balança”. 


10. Em Ez 45.10, Deus cobra mais honestidade do povo, dizendo: “Balanças justas, efa justo, e bato 
justo tereis”. 


11. Em Dn 5.27, o profeta Daniel escreveu que o rei Belsazar foi achado e pesado na balança de Deus. 


12. Em Os 12.7, o Senhor condena a desonestidade de Efraim, dizendo: “Efraim, mercador, tem nas 
mãos balança enganosa e ama a opressão”. 


13. Em Am 8.5, o Senhor também condena os que procedem dolosamente com balanças enganadoras. 
14. Em Mg 6.11, o Senhor faz uma pergunta aos desonestos, dizendo: “Seria eu limpo com balanças 


falsas? E com um saco de pesos enganoso?” Deus ama a honestidade, a sinceridade, a lealdade, a 
justiça, a retidão e a integridade! 


CONCLUSÃO 


A balança fala de precisão e justiça, sendo o próprio símbolo do direito. Devemos viver neste mundo 
com integridade e honestidade diante de Deus e dos homens, pois todos os nossos feitos são pesados 
numa balança (15m 2.3). 


Voltar para o texto bíblico 


Jó 33.4 
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NOMES DO ESPÍRITO SANTO EM RELAÇÃO ASUA 
PRÓPRIA PESSOA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Eliú cita um dos nomes do Espírito Santo, dizendo: “O Espírito de Deus me fez, e 
o sopro do Todo-Poderoso me dá vida”. O Espírito Santo é também um Espírito criador. Ele participou 
ativamente tanto da criação dos céus e da terra (Gn 1.2; SI 104.30), como da criação do homem 
(Gn 1.27-28; 2.7; Jó 33.4). Esses títulos e nomes do Espírito Santo estão relacionados ao próprio caráter 
e à essência da pessoa gloriosa do Espírito Santo. Esses títulos e nomes do Espírito Santo revelam a 
autonomia e soberania do Espírito Santo em sua multiplicidade de operações em favor de todos os 
homens. Vejamos pois. 


TÍTULOS PRÓPRIOS DO ESPÍRITO SANTO NAS ESCRITURAS 


Espírito reto (Sl 51.10). Revela sua estabilidade. 

Espírito Santo (Sl 51.11). Revela sua santidade. 

Espírito criador (S1 104.30). Revela sua atuação na criação. 

Espírito onipresente (Sl 139.7). Revela sua presença em todo lugar. 

Espírito lá do alto (Is 32.15). Revela sua origem celestial. 

Espírito excelente (Dn 5.12). Revela sua perfeição. 

Espírito Santo (Mt 3.11). Revela seu nome próprio. 

Espírito onipotente (Lc 1.35-37). Revela a plenitude de seu poder. 

Espírito que em vós habita (Rm 8.11). Revela sua habitação em nosso ser. 

Espírito onisciente (1Co 2.10). Revela seu ilimitado conhecimento. 

. Espírito Santo que habita em vós (1Co 6.19). Revela sua presença em nós, seu templo, e no meio da 
Igreja. 

. Espírito prometido (Gl 3.14). Revela o cumprimento da promessa do Pai. 

Espírito Santo da promessa (Ef 1.13). Revela a sua relação com a promessa do Pai, feita desde a 

antiga aliança (Jl 2.28-29). 

Espírito único (Ef 4.4). Revela sua unidade na divindade. 

Espírito eterno (Hb 9.14). Revela sua eternidade. 

Espírito Santo enviado do céu (1 Pe 1.12). Revela sua procedência divina e celestial. 
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CONCLUSÃO 


Estudar os títulos e nomes do Espírito Santo é muito mais profundo e glorioso do que imaginamos. O 


pregador ou ensinador da Palavra de Deus pode iniciar uma série de estudos e mensagens sobre o 
significado de cada título ou nome do Espírito Santo pesquisando em toda a Bíblia as atividades do 
Espírito Santo associadas àquele determinado título ou nome de sua pessoa gloriosa. 


Voltar para o texto bíblico 


Jó 35.13 
Sermão 338 


O QUE SIGNIFICA AVIVAMENTO? 


INTRODUCAO 


A expressáo “Certo é que Deus náo ouvirá a vaidade” também significa: “Deus náo ouvirá gritos 
vazios”. Muito se fala e se prega sobre avivamento, e muitos pensam que avivamento é só barulho e 
gritaria frenética. Porém, o que é avivamento? De acordo com os dicionários, avivamento é a acáo ou 
efeito de avivar-se, despertar, acordar, dar mais vivacidade ou tornar algo mais vivo. Teologicamente, 
avivamento é reacender a chama apagada e reatiçar o fogo divino em nosso coração; é voltar a ter apetite 
pelas coisas de Deus e desejar buscá-lo mais intensamente. Entretanto, nós temos a opinião de vários 
avivalistas do passado e do presente sobre avivamento, além da definição dos escritores sagrados e do 
próprio Cristo sobre avivamento. Vejamos. 


DEFINIÇÃO DE AVIVAMENTO FEITA POR IMPORTANTES 
HOMENS DA HISTÓRIA 


1. Para o célebre ganhador de almas David Moody, “o avivamento é um movimento do Espírito 
Santo”. Essa afirmativa acha respaldo bíblico em At 1.8; 2.1-4. 


2. Para o grande avivalista americano Charles Finey, “avivamento é um novo começo de obediência a 
Deus”. Essa afirmativa acha respaldo bíblico em 2Cr 15.1-8. 


3. Ainda para o grande avivalista americano Charles Finney, “todos os ministros devem ser ministros 
de avivamento, e toda a pregação deve ser pregação de avivamento”. Essa afirmativa acha respaldo 
bíblico em 1Co 2.4-5. 


4. Para o grande evangelista mundial Billy Graham, “todo avivamento que já aconteceu na história do 
mundo ou na história da igreja deu grande ênfase à santidade de Deus”. Essa afirmativa acha 
respaldo bíblico em 2Cr 29.1-5. 


5. Para o professor itinerante da Bíblia Arthur Wallis, “o avivamento é a intervenção divina no curso 
normal das coisas espirituais; é o Senhor desnudando o seu braço e operando com extraordinário 
poder sobre santos e pecadores”. (Veja Is 52.10; 59.1-2.) 

6. Para o ministro inglês e defensor da renovação na Igreja Edwin Orr, a melhor definição de 
avivamento é “tempos de refrigério na presença do Senhor”. (Veja At 3.19.) 

7. Para o importante teólogo inglês J.Packer, “avivamento significa a obra de Deus restaurando a uma 
igreja, de maneira incomum, aos padrões que o Novo Testamento estabelece como inteiramente 
comuns”. Isto significa que avivamento pode ser definido como o retorno aos princípios que 
caracterizavam a Igreja Primitiva. (Veja At 2.42-47.) 

8. De acordo com Wilbur Smith, “um avivamento provém de Deus, ou então não é absolutamente 
avivamento”. (Veja At 5.33-39.) 


9. De acordo com Arthur Wood, “em certo sentido, o Pentecostes nunca mais poderá acontecer de 


novo. Em outro sentido, ele pode estar sempre acontecendo, visto que estamos vivendo na era do 
Espírito Santo”. (Veja At 2.1-4; 4.31; 8.14-17; 10.44-47.) 

10. Para James Buchanan, “um avivamento da religião... consiste em nova vida espiritual transmitida 
aos mortos e de nova saúde espiritual transmitida aos vivos”. (Veja Ez 37.1-10.) 

11. E, para Jesus Cristo, avivamento é voltar ao primeiro amor! É voltar a praticar as primeiras obras 
de fervor espiritual que praticávamos quando nos convertemos ao Senhor (Ap 2.4-5). 


CONCLUSÃO 


Portanto, avivamento é uma série de começos e recomeços! É retornar ao altar da oração que foi 
abandonado; é recuperar a alegria da salvação que foi perdida; é ter a restauração da comunhão com 
Deus que foi interrompida; é reacender a chama do Espírito Santo em nosso coração; é voltar a sentir 
paixão pelas almas. O avivamento não é uma invenção terrena; é uma criação celestial. É Deus se 
compadecendo novamente do seu povo; é Deus nos trazendo de volta para a sua presença! 


Voltar para o texto bíblico 


Sermão 339 


TUDO DE DEUS É GRANDE 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela: “Deus é mui grande; contudo, a ninguém despreza; grande é em força de 
coração”. Sendo um Deus grande e poderoso, tudo o que se relaciona a Deus é grande. O nosso Deus é 
grande e realiza coisas grandes. Ele é grande e promete coisas grandes. Sua misericórdia é grande! Seu 
amor é grande! Sua bondade é grande! Sua compaixão é grande! Sua sabedoria é grande! Seu poder é 
grande! Seu povo é grande! Sua Igreja é grande! Seu trono é grande! Sua força é grande! E sua graça é 
grandiosa! 
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AS GRANDEZAS DE DEUS NA BÍBLIA 


Em Gn 12.2, Ele prometeu fazer de Abraão uma grande nação. 

Em Gn 15.1, Ele prometeu a Abraão um galardão sobremodo grande. 
Em Gn 45.7, seu Livramento é grande! 

Em Dt 4.37, sua Força é grande! 

Em Dt 5.22, sua voz é grande! 

Em Dt 6.22, seus sinais e maravilhas são grandes e terríveis! 

Em 1Rs 3.6, sua beneficência é grande! 

Em 2Cr 2.5, sua casa é grande! 

Em Ne 6.3, sua obra é grande! 

Em Ne 8.6, Ele é o grande Deus bendito! 


. EmJó 9.10, as coisas que Ele faz são grandes demais para serem esquadrinhadas! 
. No Sl 31.19, a sua bondade é grande. 


No Sl 86.13, a sua misericórdia é grande! 

No SI 92.5, suas obras são grandes! 

No Sl 126.3, as coisas que Ele faz por nós são grandes! 
No SI 138.5, sua glória é grande! 

No SI 145.3, sua grandeza é inescrutável! 

Em Lm 3.23, sua fidelidade é grande! 

Em Zc 9.17, sua formosura é grande! 

Em MI 1.11, seu nome é grande entre as nações! 


. Em MI 1.14, Ele é o grande Rei! 
. Em Mt 4.16, sua luz é grande! 


Em Mt 9.37, sua seara é grande! 


Jó 36.5 


24. 
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27. 
28. 


Em 1Co 16.9, sua porta é grande e eficaz! 

Em Ef 2.4, o seu amor é grande! 

Em Hb 2.3, a sua salvação é grande! 

Em Hb 10.35, o seu galardão é grande! 

Em 2Pe 1.4, suas promessas são grandes e preciosas! 


CONCLUSÃO 


No Sl 77.13, o salmista faz um desafio: “Que deus é tão grande como o nosso Deus?” O nosso Deus é 


grande, e a sua grandeza é insondável! Nunca é demais exaltar a suprema grandeza do nosso Deus! 
Existimos para exaltar e glorificar ao nosso grandioso e imensurável Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


Jó 37.16 
Sermão 340 


ADONAI-SHALÉM, O SENHOR É PERFEITO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela que Deus é perfeito em conhecimento. A perfeição pode ser definida como 
algo sem falha ou erro; plenitude do êxito e da total realização. A perfeição de Deus indica que Ele é 
completo em si mesmo; não tem falta de nada e não comete falhas nem erros. Ele é o nosso modelo de 
perfeição. Ele é perfeito em todo o seu Ser. Ele é absolutamente perfeito! O Senhor é perfeito! Sendo 
perfeito, Deus pode cobrar a perfeição dos seus filhos. Entretanto, a perfeição que Deus cobra do homem 
é dentro das próprias limitações humanas (S! 103.14). Os estudiosos das línguas originais o chamam de 
Adonai-Shalém, “O Senhor é perfeito”. 


O DEUS PERFEITO COBRA TAMBÉM PERFEIÇÃO DOS SEUS 
FILHOS NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 17.1, vemos que “sendo, pois, Abrão da idade de noventa e nove anos, apareceu o SENHOR a 
Abrão e disse-lhe: Eu sou o Deus Todo-Poderoso; anda em minha presença e sê perfeito”. O grau de 
perfeição que Deus exige dos seus filhos pode não ser o que entendemos por perfeição, mas o que 
Deus deseja que sejamos! 

2. Em Êx 12.5, Moisés escreveu que o cordeiro oferecido por cada família israelita deveria ser sem 
defeito; portanto, perfeito. Isso tipificava a perfeição de Cristo, o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo (1 Pe 1.18-19). 

3. Em Nm 19.2, vemos que a novilha vermelha, oferecida em holocausto para se fazer a água 
purificadora, deveria ser perfeita; sem defeito. Isso tipificava também o perfeito sacrifício de Cristo 
(Hb 10.12). 

4. Em Dt 18.13, a Palavra de Deus nos aconselha: “Perfeito serás, como o SENHOR, teu Deus”. 

5. Em Dt 32.4, Moisés descreve o Senhor como uma Rocha perfeita, dizendo: “Ele é a Rocha cuja obra 
é perfeita, porque todos os seus caminhos juízos são; Deus é a verdade, e não há nele injustiça; justo 
e reto é”. 

6. Em25m 22.31, Davi afirma que: “O caminho de Deus é perfeito, e a palavra do SENHOR, refinada; 
ele é o escudo de todos os que nele confiam”. 

7. No Sl 19.7, o salmista afirma: “A lei do SENHOR é perfeita e refrigera a alma; o testemunho do 
SENHOR é fiel e dá sabedoria aos símplices”. 

8. Em Pv 4.18, Salomão afirma: “Mas a vereda dos justos é como a luz da aurora, que vai brilhando 
mais e mais até ser dia perfeito”. 

9. Em Mt 5.48, Jesus disse: “Sede vós, pois, perfeitos como é perfeito o vosso Pai que está nos céus”. 

10. Em Rm 12.2, Paulo diz: “E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela 
renovação do vosso entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita 


vontade de Deus”. 

11. Em 1Co 13.10, Paulo escreveu: “Mas, quando, vier o que é perfeito, então, o que o é em parte será 
aniquilado”. 

12. EmEf 4.13, Paulo também escreveu: “Até que todos cheguemos á unidade da fé e ao conhecimento 
do Filho de Deus, a varáo perfeito, a medida da estatura completa de Cristo”. 

13. E, em Hb 7.28, o escritor sagrado afirma que Deus “constitui o Filho, perfeito para sempre”. 


CONCLUSAO 


Em Tg 1.17, Tiago disse que “toda boa dádiva e todo dom perfeito vêm lá do alto, descendo do Pai 
das luzes, em quem não há mudança nem sombra de variação”. O Senhor é perfeito e absoluto! O SENHOR 
É PERFEITÍSSIMO! Em Gn 1.31, lemos que “Viu Deus tudo quanto tinha feito, e eis que era muito bom”. 
Portanto, o nosso Deus é perfeito, e tudo o que Ele faz é perfeito também! 


Voltar para o texto bíblico 


Jó 38.41 
Sermão 341 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO CORVO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o cuidado que Deus tem até para com os filhotes do corvo. Na Bíblia, o 
corvo é símbolo das coisas desprezíveis que Deus usa. Na literatura e no cinema, os corvos sempre 
foram animais associados a elementos obscuros e sombrios e até mesmo à morte. O clima de mistério que 
gira em torno dessas aves fez com que as pessoas tivessem mais medo do que curiosidade para descobrir 
mais detalhes sobre este animal. Porém, essa desprezível ave de rapina já foi usada por Deus para 
alimentar um dos seus mais importantes profetas, e ela nos traz lições espirituais muito importantes. 


A IMPORTÂNCIA DO CORVO NAS ESCRITURAS 


1. EmLc 12.24, Jesus afirma: “Considerai os corvos, que não semeiam, nem segam, nem têm despensa 
nem celeiro, e Deus os alimenta; quanto mais valeis vós do que as aves?” Se Jesus mandou observar 
os corvos, certamente eles têm muito a ensinar-nos. 


2. Há quem diga que a inteligência dos corvos equivale à dos chimpanzés e à dos golfinhos. Na 
natureza, OS COrvos já provaram que são capazes de atirar pedras nas pessoas para evitar que elas 
alcancem seus ninhos, assim como podem fingir-se de mortos, ao lado da carcaça de um castor, para 
espantar outros corvos e garantir que serão os únicos a saborear o banquete. Se perceber que está 
sendo observado por outro corvo, este pássaro esconde seu alimento e engana seu colega, fazendo 
de conta que guardou a comida em um lugar, quando, na verdade, o esconderijo é outro. Mas como 
todos os corvos são igualmente inteligentes, nem sempre essa tática funciona. Em Gn 8.7, é dito que 
Noé soltou um corvo da arca para averiguar se as águas do dilúvio já haviam baixado. 


3. Em 1Rs 17.4-6, Deus ordenou aos corvos que sustentassem o profeta Elias. Os corvos faziam o 
serviço de entrega ao profeta Elias! Os corvos fazem parte de muitos mitos pagãos. Desde o Tibete 
até a Grécia, as pessoas acreditavam que os corvos eram mensageiros dos deuses. 


4. Em Jó 38.41, vemos que Deus se preocupa em alimentar até os filhotes dos corvos quando clamam. 
Na natureza, os corvos são conhecidos por imitar o som de lobos e de raposas para atrair essas 
espécies até carcaças que eles não conseguem abrir. Assim que o animal termina de se alimentar, o 
corvo aproveita os restos, sem fazer esforço. 

5. No SI 147.9, lemos que Deus alimenta os filhos dos corvos quando clamam. Se Deus ouve os filhos 
dos corvos, não ouvirá os seus próprios filhos? (Mt 7.9-11). 

6. Em Ct 5.11, Salomão se inspira na cor do corvo para tecer o elogio que a noiva faz do cabelo do 
noivo, dizendo: “A sua cabeça é como o ouro mais apurado, os seus cabelos são crespos, pretos 
como o corvo”. 

7. Talvez os nativos americanos não estivessem de todo errados quanto à natureza brincalhona dos 
corvos. Essas aves já foram vistas usando montanhas do Alaska e do Canadá como grandes 
escorregadores. Além disso, é comum que os corvos brinquem de “bobinho” com outras espécies, 


10. 


como lobos, lontras e cães. O coração alegre do cristão se reflete em seu próprio rosto, e o torna 
uma pessoa interativa (Pv 15.13). 


Por mais que sua natureza seja travessa e brincalhona, essas aves são capazes de sentir empatia. 
Quando um corvo perde uma batalha, ele é consolado por seus colegas. “Um ao outro ajudou e ao 
seu companheiro disse: Esforça-te!” (Is 41.6). 


Os corvos costumam escolher seu par e viver com ele em um território fixo por toda a vida. Quando 
seus filhotes atingem a adolescência, deixam o lar e formam “gangues” com outros corvos da mesma 
idade. Esses grupos de pássaros jovens viverão e comerão juntos até encontrarem seu par, quando 
então passarão a viver em duplas, seguindo o exemplo de seus pais. 


O mais interessante desse comportamento é que os cientistas descobriram por que a vida dos 
adolescentes é mais estressante. Ao analisar os níveis hormonais presentes no sangue de jovens e 
adultos, foi possível notar maiores concentrações dos hormônios ligados ao estresse no organismo 
dos adolescentes. O que nos faz concluir que passar por essa fase da vida não é fácil pra ninguém. 
Em Ef 4.14, Paulo descreve esta fase que passamos, dizendo: “Para que não mais sejamos mais 
meninos inconstantes, levados em roda por todo vento de doutrina, pelo engano de homens que, com 
astúcia, enganam fraudulosamente”. 


CONCLUSÃO 


As lições preciosas que podemos extrair dos corvos nos ensinam por que, nas Escrituras, várias vezes 


é mencionado o fato de Deus se preocupar em sustentar até os corvos e seus filhotes (Jó 38.41; SI 147.9; 
Lc 12.24). Deus usou os corvos para levar o alimento para seu profeta, ou seja, eles prestaram um 
serviço especial para Deus, daí o fato de o Criador dispensar um cuidado especial a esses desprezíveis e 
misteriosos animais (1Rs 17.4-6). 


Voltar para o texto bíblico 


Jó 39.29 
Sermão 342 


TENDO VISÃO DE ÁGUIA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o próprio Deus elogia a visão ampla da águia, afirmando que seus olhos avistam 
a presa de longe. A águia nos ensina muitas lições espirituais; ela é vista na Bíblia como símbolo de 
visão espiritual ampla. O crente que enxerga longe possui visão de águia. Precisamos pedir ao Senhor 
que amplie a nossa visão espiritual. Precisamos enxergar longe; precisamos ter visão de águia. 


LIÇÕES DA VISÃO DA ÁGUIA 


1. Segundo os estudiosos, a capacidade visual da águia abrange 360 graus de circunferência, enquanto 
que o campo visual do homem é de 160 graus. E isso possibilita à águia enxergar a presa até dez mil 
metros de distância, com uma precisão incrível. Em Jr 1.11-12, o Senhor perguntou ao profeta 
Jeremias: “Que é que vês, Jeremias? E eu disse: vejo uma vara de amendoeira. E disse-me o 
SENHOR: Viste bem, porque eu velo sobre a minha palavra para a cumprir”. Ainda bem que o Senhor 
elogiou a “visão” que Jeremias tinha! 


2. Ainda, segundo os cientistas, o olho da águia funciona como uma luneta. Se o homem tivesse uma 
visão igual à da águia, poderia, sem grande esforço, ler um jornal a 500 metros de distância! Em 
Hc 2.2, o Senhor também revelou ao profeta Habacuque sobre a capacidade ampla de leitura até de 
quem passasse correndo! 


3. Visão é a capacidade que o olho tem de captar uma imagem e levá-la até o centro visual, no 
encéfalo. Na retina do olho, há células chamadas “bastonetes” e “cones”, que absorvem os raios 
luminosos e os convertem em sinais elétricos. Os bastonetes ficam principalmente nas partes laterais 
da retina, e as cores concentram na área da fóvea central. O que faz a águia ter uma visão 
tridimensional são as três fóveas que ela possui em cada olho. O homem possui apenas uma fóvea 
em cada olho. Os olhos muito grandes da águia ocupam quase um terço do crânio e, dirigidos para 
frente, faz com que ela seja capacitada de uma visão muito ampla. 


4. Assim, o cristão deve pedir a Deus que lhe conceda uma visão espiritual ampla. Em 2Rs 6.17, 
Eliseu orou pela visão espiritual de Geazi, dizendo: “SENHOR, peço-te que lhe abras os olhos para 
que veja. E o SENHOR abriu os olhos do moço, e viu; e eis que o monte estava cheio de cavalos e 
carros de fogo, em redor de Eliseu”. 

5. Em Lc 18.42-43, Lucas escreve que Jesus devolveu a visão do cego Bartimeu, dizendo: “Ve; a tua fé 
te salvou. E logo viu e seguia-o, glorificando a Deus. E todo o povo, vendo isto, dava louvores a 
Deus”. Jesus está pronto para devolver a nossa visão, tanto física como espiritual. 

6. Em Ap 3.17-18, Jesus denunciou a falta de visão espiritual da igreja de Laodiceia e revelou que 
somente Ele possuía o remédio para curar a falta de visão espiritual daqueles crentes. 

7. Em Dt 34.7, é dito que “Era Moisés da idade de cento e vinte anos quando morreu; os seus olhos 
não se escureceram, nem perdeu ele o seu vigor”. Moisés foi uma grande águia de Deus que 


enxergava as coisas muito longe! 


CONCLUSÃO 


Em Gn 13.14-15, Deus ampliou a visão espiritual de Abraão, dizendo: “Levanta agora os teus olhos e 
olha desde o lugar onde estás para a banda do norte, e do sul, e do oriente, e do ocidente; porque toda 
essa terra que vês te hei de dar a ti e à tua semente, para sempre”. 


Voltar para o texto bíblico 


Jó 42.10 


Sermão 343 


DEUS TRANSFORMA O NOSSO AZAR EM SORTE 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós vamos aprender que o Senhor transforma fracassos em vitórias, azar em 


sorte, maldição em bênção, e o mal em bem. A história de Jó nos mostra que o propósito final de Deus 
para a nossa vida é sempre o melhor. 


1. 


1. 


I. TRANSFORMANDO FRACASSOS EM VITÓRIAS 


O fracasso do apóstolo Pedro, ao negar Jesus trés vezes, foi transformado num arrependimento 
sincero; e ele teve a chance de reafirmar, por trés vezes, que ele amava a Jesus de verdade 
(Lc 22.54-62; Jo 21.15-17). 


Para as pessoas que náo creem, a morte de Jesus numa cruz foi um fracasso; porém, Deus 
transformou o sacrifício de Jesus na cruz em vitória para a nossa vida (1Co 1.18). 

Em 1Co 1.25, o apóstolo Paulo escreveu: “Porque a loucura de Deus é mais sábia do que os 
homens; e a fraqueza de Deus é mais forte do que os homens”. 


I. TRANSFORMANDO A MALDIÇÃO EM BÊNÇÃO 


Todas as vezes que Balaão abria a sua boca com a intenção de proferir maldição sobre Israel, o 
Senhor convertia as palavras deste em profecias de bênçãos para o povo de Deus (Nm 23.7-11; 
23.18-25; 24.3-10; 24.15-25; Dt 23.5). 


. Em Gl 3.13-14, Paulo afirma que Deus transformou a maldição que Cristo suportou na cruz em 


bênção para todos nós. 


. Em Rm 11.12, Paulo ainda afirma que a transgressão de Israel redundou em riqueza para o mundo, e 


o seu abatimento, em riqueza para os gentios. 


III. TRANSFORMANDO O MAL EM BEM 


. A má intenção dos irmãos de José em vendê-lo como escravo para o Egito foi transformada, por 


Deus, em bem para todo o mundo, inclusive para os próprios irmãos de José (Gn 37.28; 50.20-21). 


. Em2Co 8.9, o apóstolo Paulo afirma que Cristo se fez pobre para que fôssemos ricos. 
. Em Rm 8.28, Paulo diz que “todas as coisas contribuem juntamente para o bem daqueles que amam a 


Deus, daqueles que são chamados por seu decreto”. 


IV. TRANSFORMANDO O AZAR EM SORTE 


1. Ao ver os males com que Jó foi acometido por ocasião de sua terrível prova, muitos diriam que Jó 
estava azarado devido a tantas pragas com que foi acometido. Porém, Deus transformou o azar de Jó 
em sorte, fazendo com que o último estado de Jó se tornasse bem melhor do que o primeiro (Jó 3.1; 
8.7; 42.10-17). 

2. Em Fp 2.8-11, Paulo afirma que a humilhação de Cristo na cruz foi transformada por Deus em sua 
mais alta exaltação. 


3. 1Co 1.28, Paulo diz que “Deus escolheu as coisas vis deste mundo, e as desprezadas, e as que não 
são, para aniquilar as que são”. 


CONCLUSÃO 


Aprendemos que o Senhor planeja sempre o melhor para a nossa vida, mesmo quando não 
compreendemos; ao final de tudo, acabaremos entendendo o propósito (Jr 29.11; Jo 13.7). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 1.3 
Sermão 344 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA ÁRVORE 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado nos ensina lições preciosas para o nosso crescimento espiritual, usando uma árvore 
como alegoria. A árvore é considerada a maior planta da superfície terrestre. Possui caule lenhoso, que 
se ramifica em galhos, que se estendem em sua parte mais alta, formando as copas. As árvores frutíferas, 
além de raiz, galhos e folhas, também apresentam flores e frutos com sementes. As árvores, como 
alegorias do ser humano, ensinam-nos grandes verdades espirituais, na Bíblia. Neste texto sagrado, o 
salmista compara o homem que não segue o conselho dos ímpios e medita na Lei do Senhor a uma árvore 
frutífera e abençoada, plantada em terra fértil, junto a correntes de água. Deus nos escolheu para sermos 
árvores que produzem frutos permanentes e com qualidade (Jo 15.16). 


A IMPORTÂNCIA DAS ÁRVORES NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 1.11 é dito que Deus é o Criador de tudo, inclusive das árvores. Foi Ele quem disse: 
“Produza a terra erva verde, erva que dê semente, árvore frutífera que dê fruto segundo a sua 
espécie, cuja semente esteja nela sobre a terra. E assim foi”. 


2. Em Gn 21.33 vemos que Abraão, o nosso pai da fé, deixou-nos muitos exemplos positivos; dentre 
eles, um exemplo ecológico, referente à preservação ambiental: “E plantou um bosque em Berseba e 
invocou lá o nome do SENHOR, Deus Eterno”. 


3. Em Nm 24.6 o povo de Deus é comparado a árvores de sândalo que o Senhor plantou; a cedros junto 
as águas. Assim como o sândalo exala seu perfume até no próprio machado que o fere, o cristão 
deve exalar o bom perfume de Cristo (2Co 2.15). 


4. Em Jó 14.7-9 é mencionada a importância da água na renovação das árvores: “Porque há esperança 
para a árvore, que, se for cortada, ainda se renovará, e não cessarão os seus renovos. Se envelhecer 
na terra a Sua raiz, e morrer o seu tronco no pó, ao cheiro das águas, brotará e dará ramos como 
planta.” 


5. Em Sl 52.8 vemos que Davi se sentia como uma árvore verdejante e exclamou: “Eu sou como 
oliveira verde na Casa de Deus; confio na misericórdia de Deus para sempre, eternamente”. 


6. Em Sl 92.12-15 o salmista afirma que “o justo florescerá como a palmeira, crescerá como o cedro 
no Líbano. Os que estão plantados na Casa do SENHOR florescerão nos átrios do nosso Deus. Na 
velhice ainda darão frutos, serão viçosos e florescentes, para anunciarem que o Senhor é reto; ele é 
a minha rocha, e nele não há injustiça”. 

7. Em Is 61.3 vemos que o povo do Senhor será chamado de “árvores de justiça, plantação do SENHOR, 
para que ele seja glorificado”. 

8. EmJr 17.7-8 o profeta Jeremias escreveu: “Bendito é o varão que confia no SENHOR, e cuja 
esperança é O SENHOR. Porque ele será como a árvore plantada junto às águas, que estende as suas 
raízes para o ribeiro e não receia quando vem o calor, mas a sua folha fica verde; e, no ano de 


sequidão, não se afadiga nem deixa de dar fruto”. 

9. Em J] 2.22 o Senhor faz uma promessa relacionada ao ecossistema, que beneficia o seu povo: “Não 
temais, animais do campo, porque os pastos do deserto reverdecerão, porque o arvoredo dará o seu 
fruto, a figueira e a vide darão a sua força”. 

10. Em Mt 7.17 Jesus disse que “toda árvore boa produz bons frutos, e toda árvore má produz frutos 
maus”. 

11. Em Jo 15.1 o próprio Jesus se comparou a uma árvore, dizendo: “Eu sou a videira verdadeira, e 
meu Pai é o lavrador”. 

12. Em Jo 15.8 Jesus expressa seu desejo de que sejamos como árvores frutíferas: “Nisto é glorificado 
meu Pai: que deis muito fruto; e assim sereis meus discípulos”. 


CONCLUSÃO 


As árvores são muito importantes para a preservação do meio ambiente e a sobrevivência do homem. 
E, das árvores, podemos extrair muitas lições importantes para o nosso crescimento espiritual, pois o 
próprio Deus se apresenta a Israel como uma árvore verdejante: “Eu sou como a faia verde; de mim é 
achado o teu fruto” (Os 14.8). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 4.8 
Sermáo 345 


A DOCE E PERENE PAZ DE QUEM SERVE A DEUS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado fala da doce e perene paz que o justo desfruta ao reclinar a cabeça sobre o seu 
travesseiro para dormir. O próprio Salomão afirma que: “Doce é o sono do trabalhador, quer coma pouco 
quer muito; mas a fartura do rico não o deixa dormir” (Ec 5.12). Preocupado com os seus negócios, o 
rico não consegue dormir em paz; porém, o crente fiel deita em paz, e logo pega no sono, pois o Senhor o 
sustenta e o faz habitar em segurança. 

A paz é o terceiro componente do fruto do Espírito Santo. A paz pode ser definida como a 
tranquilidade da alma e o bem-estar em todas as áreas da vida. A palavra hebraica para “paz” é 
“shalom”, que é sinônimo de harmonia, plenitude e firmeza. É a sensação de tranquilidade e harmonia no 
relacionamento com Deus e com os homens. Vejamos. 


A IMPORTÂNCIA DA PAZ NAS ESCRITURAS 


1. Em Ly 26.6, o Senhor fez uma promessa ao seu povo, dizendo: “Também darei paz na terra; e 
dormireis seguros, e não haverá quem vos espante...” 

2. Em Nm 6.24-26, Arão abençoava o povo do Senhor, dizendo: “O SENHOR te abençoe e te guarde; o 
SENHOR faça resplandecer o seu rosto sobre ti e tenha misericórdia de ti; o SENHOR sobre ti levante 
o seu rosto e te dê a paz”. 

3. EmJz 6.23, o Senhor disse a Gideão: “Paz seja contigo! Não temas! Não morrerás!” Logo em 
seguida, Gideão edificou um altar ao Senhor e lhe chamou de “O SENHOR é paz” (Jz 6.24). 

4. Em 2Cr 20.30, é dito que “o reino de Josafá ficou quieto e o seu Deus lhe deu repouso ao redor”. E, 
em Jó 22.21, somos aconselhados: “Une-te, pois, a Deus, e tem paz, e, assim, te sobrevirá o bem”. 

5. No SI 4.8, Davi disse: “Em paz também me deitarei e dormirei, porque só tu, SENHOR, me fazes 
habitar em segurança”. E, no SI 29.11, o salmista disse que “o Senhor abençoará o seu povo com 
paz”. 

6. Em Is 26.3, o profeta Isaías escreveu que o Senhor conservará em perfeita paz aquele cuja mente 
está firme nele. E, em Jo 14.27, Jesus disse: “Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; não vo-la dou 
como a dá o mundo. Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize”. 

7. Em Rm 5.1, Paulo afirma que “sendo, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus por nosso 
Senhor Jesus Cristo”. E, em Rm 12.18, Paulo nos aconselha: “Se for possível, quando estiver em 
vós, tende paz com todos os homens”. 

8. Em Rm 16.20, Paulo diz: “O Deus de paz esmagará em breve Satanás debaixo dos vossos pés”. E, 
em 1Co 14.33, ele afirma que o nosso Deus não é Deus de confusão, e sim de paz. 

9. Em Gl 5.22, a Palavra de Deus afirma que o fruto do Espírito inclui a paz. Também diz que devemos 
“guardar a unidade do Espírito pelo vínculo da paz” (Ef 4.3). 


10. Em Fp 4.7, Paulo ainda escreveu que a paz de Deus que excede a todo entendimento, guardará o 
nosso coração e a nossa mente em Cristo Jesus. E, em 2Ts 3.16, ele nos abençoa, dizendo: “Ora, o 
mesmo Senhor da paz vos dê sempre a paz de toda maneira”. 

11. Em Hb 12.14, o escritor sagrado nos aconselha a seguir a paz com todos e a santificação, sem a qual 
ninguém verá o Senhor. E, em Tg 3.18, Tiago afirma que “o fruto do Espírito semeia-se na paz, para 
os que promovem a paz”. 

12. Em 1Pe 3.11, o apóstolo Pedro nos aconselha a buscar a paz e empenhar-nos para alcançá-la. 


CONCLUSÃO 


Uma palavra tão pequena de apenas três letras: “paz”. Porém, o mundo inteiro anda em busca da paz. 
Paz verdadeira somente em Jesus Cristo, o Príncipe da Paz (Is 9.6). “Glória a Deus nas alturas, paz na 
terra, boa vontade para com os homens!” (Lc 2.14). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 5.3 
Sermão 346 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DAS MANHÃS BÍBLICAS 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Davi revela seu momento devocional, ao iniciar o dia buscando ao Senhor pela 
manhã. O horário da manhã é sempre marcado na Bíblia como um período de oração, meditação e espera 
da resposta divina. Nas Escrituras, são mencionadas muitas manhãs importantes: a manhã da oração 
(SI 5.3); a manhã da alegria (Sl 30.5); a manhã da fidelidade (S1 92.2); a manhã da benignidade 
(Sl 143.8); a manhã da ressurreição (Mc 16.19); e a manhã do Pentecostes (At 2.15), além de outras 
manhã importantes. Vejamos. 


A IMPORTÂNCIA DA MANHÃ NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 1.5, é mencionado o despontar da primeira manhã na história universal, dizendo: “E foi a 
tarde e a manhã, o primeiro dia”. Em Éx 8.20, “disse mais o SENHOR a Moisés: Levanta-te pela 
manhã cedo e põe-te diante de Faraó...” A vontade de Deus é que comecemos fazer a obra dele de 
manhã cedo! Como o Pr. José Wellington costuma dizer: “Quem cedo madruga Deus ajuda!” 


2. Em Êx 16.6-7, Moisés disse ao povo: “A tarde sabereis que o SENHOR vos tirou da terra do Egito, e 
amanhã vereis a glória do SENHOR...” E, em Ex 16.19, Moisés aconselhou o povo acerca do maná, 
dizendo: “Ninguém deixe dele para amanhã”. A cada manhã Deus tem algo novo para os seus filhos! 


3. Em Lv 6.12, Moisés escreveu: “O fogo, pois, sobre o altar arderá nele; não se apagará; mas o 
sacerdote acenderá lenha nele cada manhã, e sobre ele porá em ordem o holocausto, e sobre ele 
queimará a gordura das ofertas pacíficas”. A cada manhã precisamos acender lenha sobre o nosso 
altar! 

4. Em 25m 23.4, Davi afirma que aquele Justo que dominaria com justiça sobre os homens, que 
dominaria no temor de Deus, seria “como a luz da manhã, quando sai o sol, da manhã sem nuvens, 
quando, pelo seu resplendor e pela chuva, a erva brota da terra”. 

5. No SI 5.3, o salmista confia no Senhor, dizendo: “Pela manhã, ouvirás a minha voz, Ó SENHOR; pela 
manhã, me apresentarei a ti, e vigiarei”. 

6. No 51 30.5, o rei Davi afirma que “o choro pode durar uma noite, mas a alegria vem pela manhã”. E, 
no Sl 90.14, o salmista diz: “Sacia-nos de madrugada com a tua benignidade, para que nos 
regozijemos e nos alegremos todos os dias”. 

7. No Sl 92.1-2, o salmista escreveu: “Bom é louvar ao SENHOR e cantar louvores ao teu nome, 6 
Altíssimo, para de manhã anunciar a tua benignidade e, todas as noites, a tua fidelidade”. 

8. No SI 130.6, o salmista se expressa, dizendo: “A minha alma anseia pelo Senhor mais do que os 
guardas pelo romper da manhã; sim, mais do que aqueles que esperam pela manhã”. 

9. No Sl 143.8, o salmista pede ao Senhor: “Faze-me ouvir a tua benignidade pela manhã, pois em ti 
confio; faze-me saber o caminho que devo seguir, porque a ti levanto a minha alma”. 

10. Em Ec 11.6, Salomão nos aconselha: “Pela manhã, semeia a tua semente e, à tarde, não retires a tua 


mão, porque tu não sabes qual prosperará; se esta, se aquela ou se ambas igualmente serão boas”. 

11. Em Is 33.2, o profeta implora ao Senhor: “SENHOR, tem misericórdia de nós! Por ti temos esperado; 
sê o nosso braço a cada manhã, como também a nossa salvação em tempo de tribulação”. 

12. Em Lm 3.22-23, o profeta Jeremias escreveu: “As misericórdias do SENHOR são a causa de não 
sermos consumidos, porque as suas misericórdias não têm fim. Novas são a cada manhã; grande é a 
tua fidelidade”. E, em Mc 16.9, é dito que “Jesus, tendo ressuscitado na manhã do primeiro dia da 
semana, apareceu primeiro a Maria Madalena, da qual tinha expulsado sete demônios”. Jesus 
ressuscitou pela manhã e vive para sempre! Assim, as misericórdias do Senhor renovam-se cada 
manhã e duram para sempre (SI 107.1). 


CONCLUSÃO 


Em At 2.15, Pedro afirmou que a hora do derramamento do Espírito Santo no Dia de Pentecostes foi 
por volta da terceira hora do dia. A terceira hora é as 9 horas da manhã! E, em Ap 22.16, Jesus se 
identifica a João, dizendo: “Eu sou a Raiz e a Geração de Davi, a resplandecente Estrela da manhã”. 
Portanto, Jesus Cristo é a nossa verdadeira manhã de alegria e de vitória! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 6.9 


Sermão 347 


A CERTEZA DA ORAÇÃO RESPONDIDA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós vamos aprender que é possível o crente ter a plena certeza da resposta de sua 


oração, exatamente no momento em que pede. Podemos achegar-nos junto ao trono da graça com a inteira 
confiança em Deus e podemos levantar-nos da oração tendo a certeza da vitória. 


I. A CERTEZA ESTÁ BASEADA NA PALAVRA DE DEUS 


A certeza de que as nossas orações serão respondidas é fundamentada nas promessas infalíveis da 
Palavra de Deus (Jo 15.7). 

Em Mc 11.24, Jesus afirma que tudo o que pedirmos ao Senhor em oração devemos crer que já 
recebemos. 

Em 1Jo 5.14-15, o apóstolo João afirma que a oração feita segundo a vontade do Senhor já tem a 
resposta assegurada. 


4. Em Rm 8.26, Paulo afirma que o Espírito Santo nos ajuda a orar segundo a vontade do Senhor. 


BD 


Em Jo 14.13-14, é dito que o nome de Jesus é a garantia da resposta às nossas orações. 


Il. EXEMPLOS DE ORAÇÕES RESPONDIDAS 


Em 2Cr 9.5, o Senhor diz a Salomão que ouviu a sua oração. 
Em 15m 1.27, Ana confirma que o Senhor lhe concedeu a petição que ela fizera. 
Em 1Cr 4.10, é dito que Deus concedeu o que Jabez lhe havia pedido. 


Em Gn 25.21, a Palavra de Deus afirma que Isaque orou ao Senhor por sua mulher, e o Senhor ouviu 
as orações dele. 


Em Jn 2.2, Jonas declara que clamou ao Senhor na sua angústia, e o Senhor lhe respondeu. 


CONCLUSÃO 


A Palavra de Deus nos dá a certeza de que o Senhor é poderoso para fazer muito mais além do que 
pedimos ou pensamos (Ef 3.20). E, em Lc 1.13, o anjo Gabriel disse a Zacarias: “Zacarias, não temas, 
porque a tua oração foi ouvida...” Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


SI7.9 


Sermão 348 


O CONTRASTE ENTRE O JUSTO E O ÍMPIO 


INTRODUCAO 


Nesse texto sagrado, o salmista pede ao Senhor que ponha fim à malícia dos ímpios e estabeleça o 


justo. Em uma sociedade em que os ímpios não cessam de praticar a maldade e a iniquidade, é preciso 
orar ao Senhor para Ele colocar um freio na malícia dos ímpios. Embora pareça que o ímpio esteja bem, 
e o justo mal, na Bíblia vemos o grande contraste que existe entre o justo e o ímpio. Peçamos ao Senhor 
que o justo alcance estabilidade e firmeza “no meio de uma geração corrompida e perversa”, entre a qual 
os filhos de Deus resplandecem como “astros no mundo” (Fp 2.15). 


12, 


O JUSTO VERSUS O ÍMPIO NAS ESCRITURAS 


O ímpio é como a tamargueira nos lugares secos do deserto (Jr 17.6). Porém, o justo é como árvore 
plantada junto às águas (Jr 17.8). 


O ímpio é como um espinho ou espinhal (Mq 7.4). Porém, o justo é como a oliveira verde (SI! 52.8). 


. O ímpio é como a erva verde que murcha cedo (S! 37.2). Porém, o justo florescerá como a palmeira 


(SI 92.12). 

O ímpio é como uma “árvore verde na terra natal”; ela se espalha, mas desaparece logo (SI 37.35- 
36). Porém, o justo crescerá como o cedro no Líbano (S! 92.12). 

O ímpio é como a moinha (palha) que o vento dispersa (S! 1.4). Porém, o justo brotará como 
“salgueiros junto aos ribeiros das águas” (Is 44.4). 

O ímpio é como algo frágil impelido por um tufão (SI 83.13). Porém, o justo é como “árvore 
plantada junto a ribeiros de águas, a qual dá o seu fruto na estação própria, e cujas folhas não caem, 
e tudo quanto fizer prosperará” (Sl 1.3). 


. O ímpio é semelhante aos passarinhos que se prendem no laço (Ec 9.12). Porém, os justos são como 


águias que voam sem se cansarem (Is 40.31). 


. O ímpio é semelhante aos peixes presos na rede (Ec 9.12). Porém, os justos são como “bezerros do 


cevadouro” (MI 4.2). 


. Os ímpios são como “víbora surda, que tem tapados os seus ouvidos” (SI 58.4). Porém, os justos 


sáo como ovelhas que ouvem a voz do bom Pastor Jesus (Jo 10.16). 


. Os ímpios são como “o leão que deseja arrebatar a sua presa” (Sl 17.12). Porém, o justo é confiado 


como o filho do leáo (Pv 28.1). 


. O ímpio é como o caçador que arma o arco para, as ocultas, dispararem flechas contra os retos de 


coração (Sl 11.2). Porém, o justo é como o pássaro valente que se refugia na montanha de Deus 
(Sl 11.1). 


Os ímpios serão lançados no inferno (Sl 9.17). Porém, os justos irão para a vida eterna (Mt 25.46). 


CONCLUSÃO 


Em um mundo ímpio onde os perversos chegam a prevalecer por algum momento, o nosso Deus 
promete mostrar a grande diferença entre o justo e o ímpio, dizendo: “Então, vereis outra vez a diferença 
entre o justo e o ímpio, entre o que serve a Deus e o que não o serve” (MI 3.18). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 8.4 
Sermäo 349 


O GRANDE VALOR DO HOMEM PARA DEUS 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o salmista se mostra humilde ao revelar a insignificância do homem diante da 
grandeza de Deus. O termo “homem”, proveniente do latim “homine”, é aplicado ao ser humano, um 
mamífero bípede, dotado de capacidade ímpar de raciocinar e expressar-se de modo articulado. Embora, 
o termo “homem” possa ser aplicado ao ser humano do sexo masculino, também se refere à espécie 
humana. O homem foi criado por Deus de uma maneira especial, diferenciada. Ao criar os animais e as 
plantas, Deus apenas proferiu uma palavra, ordenando: “Haja...” (Gn 1.3,6,11,14,20,24). Porém, ao criar 
o homem, Deus disse: “Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança...” (Gn 1.26). 


A IMPORTÂNCIA DO HOMEM NAS ESCRITURAS 


1. O homem é a coroa da criação de Deus. Foi feito à imagem e semelhança de Deus (Gn 1.26-27). Foi 
formado do pó da terra (Gn 2.7). Dizer que o homem veio do macaco é uma blasfêmia contra o 
próprio Deus, pois o homem foi feito à imagem de Deus, e não à imagem do macaco. É muito melhor 
crer na Palavra de Deus, que é a verdade (Jo 17.17), do que crer na mentira da teoria da evolução, 
de Charles Darwin. 


2. O homem é tricotômico, ou seja, é um ser composto de espírito, alma e corpo (1 Ts 5.23). O espírito 
é o elemento espiritual do homem. A alma é o elemento intelectual do homem, e o corpo é o 
elemento físico do homem. Isso faz do homem um ser espiritual, racional e físico. Com o espírito, o 
homem adora a Deus. Com a alma, o homem crê e obedece a Deus, e, com o corpo, o homem serve a 
Deus e faz a obra de Deus. 


3. A ciência ainda não criou uma máquina que tenha um mecanismo tão perfeito como o corpo humano. 
O corpo humano possui uma dimensão grandiosa em vários dos seus aspectos. Estima-se que o 
cérebro humano seja composto por cerca de 9 milhões de células nervosas e que o corpo humano 
seja formado por cerca de 1 trilhão de células. O corpo físico do homem não tem preço. Alguém 
estimou o valor do corpo físico do homem em mais de 6 milhões de dólares; isto se fossem 
vendidos todos os elementos químicos que compõem o corpo humano. “O homem não tem preço; é o 
que existe de mais valor no Universo”, é o que dizem os filósofos. 


4. Se o corpo físico do homem vale tanto assim, imagine o seu valor espiritual e intelectual? É 
simplesmente incalculável. “Pois que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro, se perder a sua 
alma? Ou que dará o homem em recompensa da sua alma?”, foi o que disse Jesus (Mt 16.26). 


5. Nenhum dinheiro no mundo seria capaz de pagar o resgate da alma humana, porque “aqueles que 
confiam na sua fazenda e se gloriam na multidão das suas riquezas, nenhum deles, de modo algum, 
pode remir a seu irmão ou dar a Deus o resgate dele (pois a redenção da sua alma é caríssima, e 
seus recursos se esgotariam antes)” (S| 49.6-8). Nem toda a prata nem todo o ouro deste mundo 
serviriam para pagar o valor da alma humana (1 Pe 1.18). Só o precioso sangue de Jesus Cristo 


(1Pe 1.19; 1Co 6.20). 

6. A maior alegria do ser humano é saber que um dia Deus se fez carne e habitou entre nós (Jo 1.14). 
Quando Jesus Cristo encarnou, passou a possuir a verdadeira natureza física humana, pois foi feito 
“semelhante aos homens” (Fp 2.7). 

7. Deus criou o homem à sua imagem e semelhança (Gn 1.26), para que o homem se parecesse com 
Ele. Porém, ao tornar-se carne e habitar entre nós, Deus se fez semelhante aos homens (Fp 2.7), para 
se parecer conosco e, depois, transformar-nos na “imagem do seu Filho” (Rm 8.29). 

8. A nossa alegria se torna maior ainda ao sabermos que Deus “quer que todos os homens se salvem e 
venham ao conhecimento da verdade. Porque há um só Deus e um só mediador entre Deus e os 
homens, Cristo Jesus, homem” (1 T'm 2.4-5). Jesus Cristo é 100% Deus e 100% homem! Ele é o 
verdadeiro Deus homem! 


CONCLUSÃO 


Por ocasião da encarnação, Jesus Cristo trocou sua vida divina, independente, pela vida humana, 
dependente, e sua soberania pela subordinação ao Pai. Vivendo como homem, Ele se limitou aos meios e 
métodos pelos quais o poder divino é obtido e exercido pelo homem. Jesus Cristo foi tentado; logo, 
estava sujeito às limitações essenciais da natureza humana, ainda que separado do pecado. “Porque a 
graça de Deus se há manifestado, trazendo salvação a todos os homens” (Tt 2.11). Esta é a nossa maior 
felicidade! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 11.7 
Sermão 350 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA JUSTIÇA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado declara que o Senhor ama a justiça. A justiça representa a aspiração de um 
sentimento suplicado no início e no fim das petições dirigidas ao Judiciário. O símbolo da justiça é uma 
mulher de olhos vendados com uma espada e uma balança nas mãos. Os olhos vendados representa a 
imparcialidade com a qual a justiça deve tratar os indivíduos em litígio: sem fazer diferença entre ricos e 
pobres, poderosos e humildes, grandes e pequenos. A espada representa a força, a prudência, a ordem, a 
regra e aquilo que a consciência e a razão ditam. A balança simboliza a equidade, o equilíbrio, a 
ponderação e a retidão das decisões na aplicação da lei. Entretanto, o verdadeiro Deus da justiça é o 
Deus Todo-Poderoso, o Juiz de toda a terra. Deus é justo e ama a justiça. O Todo-Poderoso não perverte 
o direito nem a justiça. Deus defende a causa dos pobres e dos injustiçados. Ele promete matar a fome e a 
sede de todos os famintos e sedentos por justiça (Mt 5.6). 


A IMPORTÂNCIA DA JUSTIÇA NAS ESCRITURAS 


1. Existe a definição jurídica e a definição bíblica de justiça. Pela definição jurídica, justiça é a 
virtude moral que nos faz reconhecer o direito dos outros e dar a cada um o que é seu. Pela 
definição bíblica, justiça significa tudo aquilo que é correto, justo e verdadeiro. A justiça é uma das 
sete grandes colunas que sustentam a casa da sabedoria, porque a sabedoria valoriza tudo aquilo que 
é correto, justo e verdadeiro. A justiça é irmã gêmea da verdade, porque a Palavra de Deus afirma 
que: “O que diz a verdade manifesta a justiça...” (Pv 12.17). Dessa forma, a justiça é uma 
manifestação da verdade. 


2. A Bíblia é também o livro da justiça, pois as páginas das Escrituras estão cheias de exemplos de 
justiça, bem como de mandamentos acerca da justiça. Em Gn 18.25, o grande patriarca Abraão 
reconhece a justiça e a retidão de Deus, dizendo: “Longe de ti que faças tal coisa, que mates o justo 
com o ímpio, que o justo seja como ímpio; longe de ti. Não faria justiça o Juiz de toda a terra?” 


3. Em Gn 18.19, vemos que Deus escolheu a Abraão e seus descendentes para praticarem a justiça. Em 
Dt 16.20, o grande legislador Moisés escreveu: “A justiça, somente a justiça, seguirás, para que 
vivas e possuas em herança a terra que te dará o SENHOR, teu Deus”. 


4. Em Dt 32.36, é dito que “o Senhor fará justiça ao seu povo e se arrependerá pelos seus servos, 
quando vir que o seu poder se foi...” Em 15m 26.23, Davi disse a Saul que o Senhor paga a cada 
um segundo a sua justiça e a sua lealdade. 

5. Em 2Sm 23.3, Davi diz que o Deus de Israel, a Rocha de Israel, é aquele que domina com justiça 
sobre os homens. Em 1Rs 3.28, vemos que, após Salomão proferir uma sentença judicial com 
sabedoria, todo o povo teve profundo respeito por ele, porque viu que havia nele a sabedoria de 
Deus para fazer justiça. A expressão “justiça de Salomão” é conhecida no meio jurídico. 


6. Em Jó 8.5-6, lemos: “Se tu, de madrugada, buscares a Deus e ao Todo-Poderoso pedires 


misericórdia, se fores puro e reto, certamente, logo despertará por ti e restaurará a morada da tua 
Justiça”. 

7. Em Jó 37.23, é dito: “Ao Todo-Poderoso não podemos alcançar; grande é em poder; porém a 
ninguém oprime em juízo e grandeza de justiça”. Em Pv 10.2, Salomão diz que “os tesouros da 
impiedade de nada aproveitam; mas a justiça livra da morte”. 

8. Em Mq 6.8, lemos: “Ele te declarou, ó homem, o que é bom e o que é o que o SENHOR pede de ti, 
senão que pratiques a justiça, e ames a beneficência, e andes humildemente com o teu Deus?” 

9. Em Mt 5.6, Jesus disse: “Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque eles serão 
fartos”. E, em 1 Tm 6.11, Paulo aconselha a Timóteo: “Mas tu, ó homem de Deus, foge destas coisas 
e segue a justiça, a piedade, a fé, o amor, a paciência, a mansidão”. 

10. Em2Pe 3.13, lemos: “Mas nós, segundo a sua promessa, esperamos novos céus e nova terra, em que 
habita justiça”. E, em Ap 19.11, João escreveu que o cavaleiro fiel e verdadeiro, Jesus Cristo, julga 
e peleja com justiça. 


CONCLUSÃO 


A justiça é reconhecida como uma das sete maiores virtudes que um ser humano deve seguir, que são a 
fé, a esperança, o amor, a justiça, a prudência (ou sabedoria), a temperança (ou paciência) e a mansidão. 
Seguindo a justiça, o homem estará seguindo o próprio Deus, que é a justiça em pessoa. “Eis que vêm 
dias, diz o SENHOR, em que levantarei a Davi um Renovo justo; sendo rei, reinará, e prosperará, e 
praticará o juízo e a justiça na terra. Nos seus dias, Judá será salvo, e Israel habitará seguro; e este será o 
nome com que o nomearáo: O SENHOR, Justiça Nossa” (Jr 23.5-6). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 12.6 


Sermáo 351 


A PUREZA DA PALAVRA DO SENHOR 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, nós vamos aprender sobre a pureza e perfeição da Palavra de Deus. A Palavra de 
Deus é pura e perfeita. A Palavra de Deus purifica e aperfeiçoa o homem para toda boa obra. 


I. TODA A PALAVRA DE DEUS É PURA 


1. Para mostrar o quanto a Palavra de Deus é pura, o salmista usou o exemplo do refinamento da prata, 
a qual era purificada no fogo para que dela fosse tirada toda a escória (Pv 25.4). 

2. Em25m 22.31, Davi afirma: “O caminho de Deus é perfeito, e a palavra do Senhor, refinada; ele é o 
escudo de todos os que nele confiam”. 

3. No Sl 119.140, o salmista diz: “A tua palavra é muito pura; por isso, o teu servo a ama”. E, em 
Py 30.5, é dito que “toda palavra de Deus é pura; escudo é para os que nele confiam”. Portanto, a 
palavra de Deus é pura e sem mistura. 


IL O EFEITO PURIFICADOR DA PALAVRA 


1. No SI 119.9, o salmista diz: “Como purificará o jovem o seu caminho? Observando-o conforme a 
tua palavra”. A Palavra de Deus traz pureza aos nossos jovens. 

2. EmJo 15.3, Jesus disse: “Vós já estais limpos pela palavra que vos tenho falado”. E, em Jo 17.17, o 
Senhor Jesus Cristo ainda revela o poder santificador da Palavra de Deus. 

3. Em Ef 5.26-27, o apóstolo Paulo afirma que a Igreja foi santificada e purificada pela Palavra de 
Deus. 


III A PERFEIÇÃO DA PALAVRA DE DEUS 


1. O texto em SI 12.6 também diz que a Palavra de Deus é pura como a prata, refinada 7 vezes na 
fornalha. Sete é o número da perfeição divina, porque em sete dias o Senhor Deus criou o mundo 
pelo poder da Sua Palavra (Gn 2.3). Em Pv 9.1, o Sábio Salomão afirma que a sabedoria possui 7 
colunas. 

2. No Sl 19.7, o salmista afirma que “a Lei do Senhor é perfeita e refrigera a alma; o testemunho do 
SENHOR é fiel e dá sabedoria aos símplices”. 

3. No SI 119.96, o salmista enfatiza a perfeição da Palavra de Deus, dizendo: “A toda perfeição vi 
limite, mas o teu mandamento é amplíssimo”. 


CONCLUSÃO 


A conclusão deste sermão não poderia ser outra: “Toda Escritura divinamente inspirada é proveitosa 
para ensinar, para redarguir, para corrigir, para instruir em justiça, para que o homem de Deus seja 
perfeito e perfeitamente instruído para toda boa obra” (2Tm 3.16-17). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 14.7 


Sermão 352 


O DEUS DA RESTAURAÇÃO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o salmista pede ao Senhor que restaure a sorte do seu povo. O Deus revelado na 
Bíblia é o Deus da restauração. A palavra “restauração” significa o ato ou efeito de “restaurar, renovar, 
recuperar, reparar, consertar e reintegrar”. Em termos práticos, restaurar é pegar um carro novo, que 
bateu e foi estragado, e fazê-lo voltar ao seu estado original. Porém, por mais que fique alguma sequela 
no carro que foi restaurado, o nosso Deus faz o trabalho perfeito e não deixa sequela. Ele restaurou a 
orelha de Malco cortada por Pedro e não deixou nenhuma sequela (Lc 22.50-51). O nosso Deus é o Deus 
da restauração, da renovação e da reabilitação. 


A RESTAURAÇÃO NAS ESCRITURAS 


1. Em Rt 4.15, vemos que, após nascer o neto de Noemi, as suas amigas lhe disseram: “Ele te será 
recriador da alma e conservará a tua velhice...” O Senhor Jesus Cristo é o Recriador da nossa alma 
e o Restaurador da nossa vida! 


2. Em 1Rs 18.30, a Palavra de Deus afirma que Elias “reparou o altar do SENHOR, que estava 
quebrado”. Para Deus acender o altar novamente, é preciso primeiro restaurá-lo. 


3. Em2Rs 5.3, uma menina israelita que trabalhava na casa de um general da Síria, conhecedora do 
Deus da Restauração, deu testemunho à sua patroa, dizendo: “Tomara que o meu senhor estivesse 
diante do profeta que está em Samaria; ele o restauraria da sua lepra”. De fato, o Deus da 
restauração restaurou Naamá da sua lepra, fazendo com que a pele deste voltasse ao seu estado 
original. Naamá voltou para casa com a sua pele “zero quilômetro”! (Rs 5.10-14). 


4. Em 2Cr 24.11-12, é dito que “assim faziam dia após dia e ajuntaram dinheiro em abundância, o qual 
o rei e Joiada davam aos que dirigiam a obra do serviço da Casa do SENHOR e alugaram pedreiros e 
carpinteiros, para renovarem a Casa do Senhor, como também ferreiros e serralheiros, para 
repararem a Casa do SENHOR”. Aqui está ilustrado o significado pleno de restauração! 


5. Em 2Cr 33.16, lemos que o rei Manassés “reparou o altar do SENHOR, e ofereceu sobre ele ofertas 
pacíficas e de louvor, e mandou a Judá que servisse ao SENHOR, Deus de Israel”. 


6. Em Jó 8.5-7, a Palavra de Deus nos aconselha: “Se tu de madrugada buscares a Deus e ao Todo- 
Poderoso pedires misericórdia, se fores puro e reto, certamente, despertará por ti e restaurará a 
morada da tua justiça. O teu princípio, na verdade, terá sido pequeno, mas o teu último estado 
crescerá em extremo”. 

7. No Sl 80.3, o salmista implora a Deus, dizendo: “Faze-nos voltar, ó Deus; faze resplandecer o teu 
rosto, e seremos salvos”. E, no Sl 85.1, o salmista já agradece pela restauração de Jacó, dizendo: 
“Abencoaste, SENHOR, a tua terra; fizeste regressar os cativos de Jacó”. 

8. No SI 126.1, o salmista diz que “quando o SENHOR trouxe do cativeiro os que voltaram a Sião, 
estávamos como os que sonham”. No Sl 126.4, o salmista continua orando e implorando ao Senhor 


dizendo: “Faze-nos regressar novamente do cativeiro, SENHOR, como as torrentes do Sul”. O povo 
de Deus precisa ser restaurado em vários aspectos de sua vida! 


9. Em Is 38.16, o rei Ezequias se dirigiu ao Senhor, dizendo: “SENHOR, com estas coisas se vive, e em 
todas elas está a vida do meu espírito; portanto, cura-me e faze-me viver”. Em Jr 30.17, o Senhor 
nos faz uma promessa, dizendo: “Porque restaurarei a tua saúde e sararei as tuas chagas, diz O 
SENHOR...” 

10. Em Jr 33.7, o Senhor ainda diz: “E removerei o cativeiro de Judá e o cativeiro de Israel e os 
edificarei como no princípio”. Em Na 2.2, o profeta Naum escreveu que “o Senhor trará outra vez a 
excelência de Jacó, como a excelência de Israel...” 

11. Em At 1.6, os discípulos, preocupados com a restauração de Israel, perguntaram a Jesus: “Senhor, 
restaurarás tu neste tempo o reino a Israel?” 

12. Em At 15.16, os discípulos de Jesus encontram a resposta do Senhor: “Depois disto, voltarei e 
reedificarei o tabernáculo de Davi, que está caído; levantá-lo-ei das suas ruínas e tornarei a edificá- 
lo”. 


CONCLUSAO 


Restaurar é o mesmo que “recuperar, reparar, reconquistar, renovar, consertar, reconstruir e 
restabelecer”. O nosso Deus é o que recupera, repara, reconquista, renova, conserta, reconstrói e 
restabelece o homem! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 16.1 
Sermão 353 


GUARDADO POR DEUS 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o salmista ora ao Senhor, dizendo: “Guarda-me, ó Deus, porque em ti confio”. 
Em Gn 28.15, o Senhor havia feito uma promessa a Jacó, dizendo: “E eis que estou contigo, e te 
guardarei por onde quer que fores, e te farei tornar a esta terra, porque não te deixarei até que te haja 
feito o que te tenho dito”. O Senhor não só prometeu, como também cumpriu tudo na vida de Jacó. 
Portanto, o Senhor é Aquele que nos guarda e nos protege. Deus é o Guarda fiel do seu povo (Sl 121.1- 
8). 


O GUARDA FIEL DOS SEUS SERVOS NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 31.24, vemos que, quando Labão pensou em fazer algum mal a Jacó, o Senhor o advertiu, 
dizendo: “Guarda-te, não fales a Jacó nem bem nem mal”. Jacó era um homem blindado por Deus! 


2. Em Nm 6.24-26, o Senhor ordenou que uma cláusula de proteção divina fosse incluída em relação 
ao seu povo, na bênção sacerdotal: “O SENHOR te abençoe e te guarde; o SENHOR faça resplandecer 
o seu rosto sobre ti, e tenha misericórdia de ti; o SENHOR sobre ti levante o seu rosto e te dê a paz”. 


3. No SI 121.1-8, o salmista diz: “Elevo os olhos para os montes: de onde me virá o socorro? O meu 
socorro vem do SENHOR, que fez o céu e a terra. Não deixará vacilar o teu pé; aquele que te guarda 
não tosquenejará. Eis que não tosquenejará nem dormirá o guarda de Israel. O SENHOR é quem te 
guarda; O SENHOR é a tua sombra à tua direita. O sol não te molestará de dia, nem a lua, de noite. O 
SENHOR te guardará de todo mal; ele guardará a tua alma. O SENHOR guardará a tua entrada e a tua 
saída, desde agora e para sempre”. 

4. Em Is 27.3, o Senhor promete guardar a sua vinha, dizendo: “Eu, o SENHOR, a guardo e, a cada 
momento, a regarei; para que ninguém lhe faça dano, de noite e de dia a guardarei”. 

5. EmJo 17.15, Jesus, em sua oração sacerdotal, incluiu a nossa segurança, rogando proteção ao Pai: 
“Não peço que os tires do mundo, mas que os livres do mal”. 

6. Em Fp 4.7, Paulo também orou pela proteção da nossa mente e coração, dizendo: “E a paz de Deus, 
que excede todo o entendimento, guardará os vossos corações e os vossos sentimentos em Cristo 
Jesus”. 

7. Em2Ts 3.3, Paulo escreveu que “fiel é o Senhor, que vos confortará e guardará do maligno”. E, em 
2 Tm 1.12, Paulo afirma que o Senhor é poderoso para guardar o nosso depósito até aquele dia. 

8. Em2T'm 4.18, Paulo afirma que o Senhor nos guardará de toda obra maligna e nos levará a salvo 
para o seu Reino celestial. Em 1Jo 5.18, João escreveu que “O que de Deus é gerado conserva-se a 
si mesmo, e o maligno não lhe toca”. 

9. EmJd 24, a Palavra de Deus afirma que o Senhor é poderoso para nos guardar de tropeçar e 
apresentar-nos irrepreensíveis, com alegria, perante a sua glória. 

10. Em Ap 3.10, lemos: “Como guardaste a palavra da minha paciência, também eu te guardarei da hora 


da tentação que há de vir sobre todo o mundo, para tentar os que habitam na terra”. 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é a nossa verdadeira segurança. Ele é o nosso Guarda fiel. “Porque o SENHOR será a tua 
segurança e guardará os teus pés de serem presos” (Pv 3.26). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 18.1 
Sermão 354 


A EXCELÊNCIA DO AMOR 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Davi, cujo nome significa “amado”, fez uma das mais lindas declarações ao seu 
Senhor, dizendo: “Eu te amarei do coração, 6 SENHOR, força minha”. O amor é a maior e mais sublime de 
todas as virtudes cristãs. E, por isso, merece a primazia entre os gomos do fruto do Espírito e entre todas 
as demais virtudes bíblicas. A Trindade santa demonstra, ao longo das Escrituras, um amor 
incomensurável em favor dos homens. O Pai amou o mundo de uma maneira imensurável e inexplicável 
(Jo 3.16). O amor do Filho supera todas as dimensões imagináveis e excede toda a compreensão humana 
(Ef 3.18-19). O amor do Espírito Santo é tão grande por nós que Ele chega a ter ciúmes e um zelo 
profundo por nossa vida (Rm 15.30; Tg 4.5). Quem possui o amor como um dos gomos do fruto do 
Espírito aprende a conjugar o verbo amar (Gl 5.22). Vejamos. 


A IMPORTÂNCIA DO AMOR NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 24.67, é dito que Isaque tomou a Rebeca por mulher e a amou. O amor conjugal é muito lindo 
e exaltado nas Escrituras. 


2. Em Gn 25.28, lemos que Isaque amava Esaú, “porque a caça era de seu gosto”; já Rebeca amava 
Jacó. O amor paternal e o maternal são enfatizados neste texto sagrado; porém vemos aqui o erro 
dos pais. Isaque e Rebeca deram uma demonstração pública de favoritismo por um dos filhos, 
resultando em sérios problemas para eles e para os filhos, com o passar dos anos! Por mais que os 
pais tenham uma afinidade maior por este ou por aquele filho, o amor deve ser expressado de modo 
igual a todos os filhos! 


3. Em Gn 29.18, é dito que Jacó amava Raquel. O amor é o sentimento mais sublime e belo que pode 
existir entre um homem e uma mulher! 


4. Em Gn 37.3, lemos que “Israel amava mais a José do que a todos os seus filhos...” Jacó repetiu o 
mesmo erro dos seus pais e sofreu grandes consequências por causa desse favoritismo demonstrado 
a José, o filho da sua velhice (Gn 25.28). 


5. Em Lv 19.18, ha um dos mandamentos mais lindos e importantes da Biblia: “Não te vingarás, nem 
guardarás ira contra os filhos do teu povo; mas amarás o teu próximo como a ti mesmo. Eu sou o 
SENHOR”. Jesus elegeu e ampliou este mandamento como o segundo maior mandamento da Bíblia 
(Mc 12.28-31). 

6. Em Lv 19.33-34, o Senhor ensina o amor para com os estrangeiros, dizendo: “E, quando o 
estrangeiro peregrinar convosco na vossa terra, não o oprimireis. Como o natural, entre vós será o 
estrangeiro que peregrina convosco; amá-lo-eis como a vós mesmos, pois estrangeiros fostes na 
terra do Egito. Eu sou o SENHOR, vosso Deus”. 

7. Em Dt 6.5, temos o maior mandamento de toda a Bíblia, que diz: “Amarás, pois, O SENHOR, teu 
Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma, e de todo o teu poder”. No S! 18.1, Davi, cujo nome 


significa “amado”, fez uma das mais lindas declarações ao seu Senhor, dizendo: “Eu te amarei, 6 
SENHOR, força minha”. 

8. EmJr 31.3, o Senhor revela o seu amor eterno por nós, dizendo: “Com amor eterno eu te amei; 
também com amável benignidade te atraí”. Em Jo 3.16, João confirma esta verdade, dizendo: 
“Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele 
crê não pereça, mas tenha a vida eterna”. 

9. Em 1Co 13.13, Paulo elege o amor como o dom sublime e a maior de todas as virtudes que existe! 
Em Ef 5.25, Paulo exalta o amor conjugal e o amor de Cristo para com a sua Igreja, dizendo: 
“Maridos, amai vossa mulher, como também Cristo amou a igreja e a si mesmo se entregou por ela”. 

10. Em Ap 1.5, lemos que Jesus Cristo é: “Aquele que nos ama, e em seu sangue nos lavou dos nossos 
pecados”. 


CONCLUSÃO 


Jesus afirma que o verdadeiro discípulo é conhecido pelo amor: “Nisto conhecerão todos que sois 
meus discípulos: Se vos amardes uns aos outros” (Jo 13.35). O amor é o principal gomo do fruto do 
Espírito e o motivo maior da nossa redenção (Rm 5.8). O amor jamais acaba (1Co 13.8). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 20.7 
Sermão 355 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO CAVALO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado nos fala da falsa confiança nos recursos humanos. O cavalo representa a confiança 
humana na carne. O cavalo é apresentado na Bíblia como símbolo de batalha e poderio militar. Na 
Bíblia, o cavalo aparece sempre associado à guerra e à peleja. Em Jó 39.24-25, ao ensinar a Jó lições 
importantes do reino animal, o próprio Senhor afirmou que o cavalo “de longe cheira a guerra”. Na 
Bíblia, o cavalo sempre representa a força bélica mais poderosa das nações. Porém, Deus queria que 
Israel fosse uma nação diferente das demais, não confiando na força dos cavalos, mas sim em Deus. 
Portanto, o cavalo simboliza os que confiam na sua própria força, e não no Senhor. Podemos extrair 
muitas lições bíblicas acerca deste animal. Vejamos. 


A IMPORTÂNCIA DO CAVALO NAS ESCRITURAS 


1. A primeira menção ao cavalo na Bíblia está em Gn 47.17, quando os egípcios trocaram cavalos por 
pão, no auge da fome que assolava o mundo naqueles dias. 


2. EmÉx 15.21, vemos que Miriá celebrou a vitória do Senhor sobre os egípcios, que confiavam nos 
seus cavalos, dizendo: “Cantai ao SENHOR, porque sumamente se exaltou e lançou no mar o cavalo 
com o seu cavaleiro.” 


3. No estatuto do Reino que Moisés havia escrito em Dt 17.16, havia uma advertência expressa para 
que o rei de Israel não multiplicasse para si cavalos, a fim de que o povo não desviasse o foco da 
sua confiança no Senhor. O Egito era o mais famoso exportador de cavalos mencionado na Bíblia. A 
nação de Israel, quando deixou de confiar no Senhor, era sempre tentada a buscar reforços no Egito, 
confiando nos seus cavalos (Is 31.1). 


4. Muitos reis e poderosos generais de guerra sempre confiaram na força dos cavalos para vencerem a 
batalha. Senaqueribe, rei da Assíria, invadiu Judá, confiando na multidão de seus cavalos; porém, 
ele e seu exército foram humilhados e derrotados pelo Senhor (2Cr 32). 


5. Em 1Cr 18.4, lemos: “E Davi lhe tomou mil cavalos de carros, e sete mil cavaleiros, e vinte mil 
homens de pé; Davi jarretou todos os cavalos dos carros, porém reservou deles cem cavalos”. Davi 
poderia fortalecer o seu exército com esses cavalos capturados na guerra. Porém, ao jarretar os 
cavalos, inutilizando-os, Davi mostrou que confiava no Senhor, e não nos cavalos! 

6. Em 2Cr 9.28, a Bíblia diz que: “Do Egito e de todas as terras traziam cavalos a Salomão”. Salomão, 
com toda a sua sabedoria, não dispunha da mesma confiança que seu pai, Davi, depositava em Deus. 

7. No SI 20.7, é dito que “uns confiam em carros, e outros, em cavalos; mas nós faremos menção do 
nome do SENHOR, nosso Deus”. E, no Sl 33.17, está escrito que “o cavalo é vão para a segurança; 
não livra ninguém com a sua grande força”. 

8. No Sl 76.6, o salmista diz: “À tua repreensão, 6 Deus de Jacó, carros e cavalos são lançados num 
sono profundo”. E, no SI 147.10, lemos que o Senhor “não se deleita na força do cavalo, nem se 


compraz na agilidade do varão”. 
9. Em Pv 21.31, Salomão, um grande criador de cavalos, escreveu: “O cavalo prepara-se para o dia da 
batalha, mas do Senhor vem a vitória”. 
10. Em Hc 3.8, o profeta Habacuque escreveu que o Senhor anda montado nos seus cavalos e nos seus 
carros de vitória! Os cavalos de Deus são de fogo, e não de carne e osso (2Rs 6.17). 


CONCLUSÃO 


Em Ap 19.11-14, o apóstolo João descreveu a segunda vinda de Cristo em glória, nos seguintes 
termos: “E vi o céu aberto, e eis um cavalo branco. O que estava assentado sobre ele chama-se Fiel e 
Verdadeiro e julga e peleja com justiça. E os seus olhos eram como chama de fogo; e sobre a sua cabeça 
havia muitos diademas; e tinha um nome escrito que ninguém sabia, senão ele mesmo. E estava vestido de 
uma veste salpicada de sangue, e o nome pelo qual se chama é a Palavra de Deus. E seguiam-nos os 
exércitos que há no céu em cavalos brancos e vestidos de linho fino, branco e puro”. Portanto, devemos 
confiar no Cavaleiro fiel e verdadeiro, e não em cavalos! 


Voltar para o texto bíblico 


5121.43 
Sermão 356 


AS LICÖES ESPIRITUAIS DA COROA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado nos fala de uma coroa de ouro puro que o Senhor pôs na cabeça do rei Davi. A 
coroa é símbolo de recompensa e triunfo nas Escrituras. A coroa é um ornamento circular que se coloca 
sobre a cabeça como símbolo de poder, distinção e dignidade. A coroa fala também de honra, de posição 
e de autoridade. Vejamos. 


A IMPORTÂNCIA DA COROA NAS ESCRITURAS 


1. Em Lv 8.9, por ocasião de sua consagração, foi colocada sobre a cabeça de Arão a “coroa de 
santidade”. Isso fala da honra do ministério sacerdotal. 


2. Em 2Sm 12.30, foi tomada a coroa de um talento de ouro do rei inimigo e colocada sobre a cabeça 
de Davi. Davi foi coroado no próprio território do inimigo! 


3. No Sl 21.3, o Senhor provê “das bênçãos de bondade” o seu servo e coloca na sua cabeça “uma 
coroa de ouro fino”. 


4. No SI 103.4, o Senhor redime da perdição a nossa vida e nos coroa de benignidade e misericórdia. 

5. No Sl 132.18, o Senhor promete florescer a nossa coroa. 

6. Em Pv 4.9, é dito que a sabedoria nos dará um “diadema de graça” e nos entregará uma “coroa de 
gloria”. E, em Is 62.3, o Senhor prometeu que Israel será uma coroa de glória na Sua mão. 

7. Em Ez 16.12, o profeta Ezequiel escreveu que o Senhor havia colocado uma linda coroa na cabeça 
de seu povo. Em 1Co 9.25, Paulo afirma que os que correm no estádio, correm em busca de uma 
coroa corruptível, nós, porém, corremos em busca de uma coroa incorruptível. 

8. Em Fp 4.1, Paulo chama os crentes da Igreja de Filipos de sua coroa de alegria. Em 2Tm 4.8, Paulo 
fala da coroa da justiça que está aguardada para os que amam a vinda do Senhor. 

9. Em Tg 1.12, Tiago afirma que o homem aprovado receberá a coroa da vida. E, em 1Pe 5.4, o 
apóstolo Pedro fala da imarcescível coroa de glória que o Sumo Pastor nos dará. 

10. Em Ap 3.11, o Senhor nos adverte a guardar a nossa coroa, para ninguém a tomar. E, em Ap 14.14, o 
Filho do Homem foi visto sentado numa nuvem branca com uma coroa de ouro na cabeça. Ele 
recebeu a coroa de espinhos, para depois trocá-la por uma coroa de ouro (Jo 19.5). 


CONCLUSÃO 


No Novo Testamento, a coroa é o emblema dos galardões que os santos receberão na vinda do Senhor 
Jesus Cristo e revela a posição de honra dos salvos em Cristo Jesus. 


Voltar para o texto bíblico 


51 22.1 


Sermão 357 


O GRITO DOS EXCLUÍDOS 


INTRODUÇÃO 


O Salmo 22, além de retratar em vivas cores a fotografia que Davi viu do Calvário, começa 
mostrando de forma antecipada o grito dos excluídos que um dia o Filho de Deus iria ecoar na cruz do 
Calvário, em favor de todos os indigentes, indignos e desamparados da sociedade. Cristo olhou para 
todas essas pessoas e sentiu na pele o sofrimento delas e expressou, do mais profundo da sua alma, tudo 
aquilo que essas pobres vidas gostariam de dizer a quem verdadeiramente poderia fazer algo por elas. 


Do 


alto da cruz, Jesus exclamou: “Eli, Eli, lemá sabactâni, isto é, Deus meu, Deus meu, por que me 


desamparaste?” (Mt 27.46; cf. SI 22.1). 


1. 


LIÇÕES DO GRITO QUE JESUS DEU NA CRUZ 


A revelação mais importante neste Salmo 22 é o grito dos excluídos, que Jesus bradou na cruz, 
quando disse: “Deus meu, Deus meu, porque me desamparaste?” (Sl 22.1). Em profunda agonia e 
sofrimento na cruz, Jesus Cristo clamou ao Pai e expressou naquele grito toda a nossa dor e todo o 
nosso sofrimento (Mt 27.46). 


Ele deu o grito dos desamparados, para que fôssemos amparados. Ele deu o grito dos sedentos, para 
que fôssemos dessedentados. Ele deu o grito dos injustiçados, para que a verdadeira justiça fosse 
feita. Ele deu o grito dos condenados, para que fôssemos absolvidos. Ele teve fome, para que 
fôssemos alimentados. Ele morreu e ressuscitou, para que tivéssemos vida eterna. Ele se tornou 
pobre, para que fôssemos enriquecidos. Ele foi ferido, para que fôssemos sarados. Ele foi 
humilhado, para que fôssemos exaltados. Ele teve as suas vestes rasgadas e ficou despido, para que 
fôssemos vestidos. Ele é Jesus Cristo de Nazaré, o amigo de publicanos e pecadores e defensor de 
todos os oprimidos e aflitos. Davi vislumbrou tudo isso e muito mais no Salmo 22. 


Davi vislumbrou as palavras de zombaria que os escarnecedores diriam de Jesus, quando Ele 
estivesse sendo crucificado (Sl 22.7-8; Mt 27.41-42). 


. Davi vislumbrou a atitude dos soldados romanos ao repartirem as vestes de Jesus Cristo (Sl 22.18; 


Mt 27.35). 


. Davi vislumbrou as mãos e os pés do Messias transpassados na cruz (5! 22.16; Mt 27.35; 


Jo 20.20,25). Davi vislumbrou o lado de Jesus ferido pelo soldado com uma lança (Sl 22.14; 
Jo 19.34). 


. Davi vislumbrou a língua de Jesus apegada ao céu da boca por causa da sede intensa (SI 22.15; 


Jo 19.28-29). Davi vislumbrou os ossos de Jesus que permaneceram inteiros (Sl 22.17; Jo 19.31- 
33,36). 


. Após o grito dos desamparados que Jesus deu na cruz do Calvário, você pode ficar tranquilo que 


nunca Deus abandonará nem desamparará você, pois Ele mesmo disse: “Não te deixarei, nem te 
abandonarei” (Hb 13.5). Glórias a Deus! 


CONCLUSÃO 


Além desses detalhes proféticos, preditos por Davi no Salmo 22, segundo os estudiosos das profecias, 
cerca de 400 detalhes proféticos previstos no Antigo Testamentos se cumpriram na vida terrena de Jesus 
e foram mencionados nos Evangelhos de Mateus, de Marcos, de Lucas e de João. 


Voltar para o texto bíblico 


Sl 23.1 


Sermão 358 


O PASTOR DOS PASTORES 


INTRODUÇÃO 


O Salmo 23 é, sem dúvida, um dos Salmos mais gloriosos da Bíblia. Nós vamos aprender que o 


Pastor deste Salmo é Aquele mesmo que mais tarde disse: “Eu Sou o bom Pastor” (Jo 10.11). O Salmo 
23 é o Salmo mais citado e mais conhecido da Bíblia. 


1. 


I. O CUIDADO DO BOM PASTOR 


Esse belo Salmo foi escrito por um pastor que veio a tornar-se rei (2Sm 7.8-9). Davi, mesmo sendo 
pastor, ao olhar para a dependência que uma ovelha tem do seu pastor, identificou-se como uma 
daquelas ovelhas e exclamou: “O Senhor é o meu Pastor; nada me faltará”. 

No Sl 103.13, o mesmo Davi disse: “Como um pai se compadece de seus filhos, assim o SENHOR se 
compadece daqueles que o temem”. 

Em Fp 4.19, Paulo afirma que o nosso Deus suprirá cada uma das nossas necessidades em Cristo 
Jesus. O nosso bondoso Pai celestial sempre há de suprir as nossas necessidades (Mt 6.25-34). 


II. APROTEÇÃO E BONDADE DO BOM PASTOR 


No SI 23.4, Davi disse: “Ainda que eu andasse pelo vale da sombra da morte, não temeria mal 
algum, porque tu estás comigo; a tua vara e o teu cajado me consolam”. Davi disse: “Ainda que...”; 
ainda que atravessemos um vale de perigo ou tribulacáo, o bom Pastor sempre estará conosco. 

No Sl 91.7, o salmista diz: “Mil cairão ao teu lado, e dez mil, à tua direita, mas tu não serás 
atingido”. E, no SI 121.7, lemos: “O Senhor te guardará de todo mal; ele guardará a tua alma”. 

No SI 23.5-6, Davi celebra a sua exaltação pelo bom Pastor e a constante bondade e misericórdia 
do bom Pastor em sua vida. 


III. AIDENTIDADE DO BOM PASTOR 


Em Gn 49.24, Jacó identifica o Senhor Deus como o Pastor de Israel. Em Is 40.11, o profeta Isaías 
afirma que o Senhor, “Como pastor, apascentará o seu rebanho; entre os braços recolherá os 
cordeirinhos e os levará no seu regaço; as que amamentam, ele guiará mansamente”. 

Em Jo 10.11, o bom Pastor do Salmo 23 se identifica, dizendo: “Eu sou o bom Pastor. O bom Pastor 
dá a vida pelas ovelhas”. 

Em Hb 13.20, vemos que Jesus Cristo se tornou o “grande Pastor” das ovelhas, pelo sangue da 
eterna aliança. 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é o Pastor dos pastores. Ele é o “Pastor e Bispo” da nossa alma (1 Pe 2.25; 5.4). Jesus é o 
bom Pastor que nos ama, e, pelo seu sangue, ele nos libertou dos nossos pecados (Ap 1.5). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 24.8 
Sermão 359 


QUEM É O REI DA GLÓRIA? 


INTRODUÇÃO 


A expressão usada por Davi nesses versículos relembra a volta da arca do concerto para Jerusalém, 
que, na visão judaica, representava a presença do próprio Rei da glória, o Senhor dos Exércitos, 
entrando em Jerusalém. Entretanto, essa mensagem messiânica se cumpriu literalmente por ocasião da 
entrada triunfal de Jesus Cristo, o Rei da glória, em Jerusalém. 


I. AINDAGACAO DOS PROFETAS ACERCA DO REI DA GLÓRIA 


1. A expressão poética e profética de Davi também cria um suspense nesses versículos: “Quem é este 
Rei da Glória?” Perguntas como esta foram feitas em outras ocasiões. 


2. Em Pv 30.4, o rei Agur pergunta: “Quem subiu ao céu e desceu? Quem encerrou os ventos nos seus 
punhos? Quem amarrou as águas na sua roupa? Quem estabeleceu todas as extremidades da terra? 
Qual é o seu nome, e qual é o nome de seu Filho, se é que o sabes?” 


3. Em Is 63.1, o suspense continua, e o profeta Isaías pergunta: “Quem é este que vem de Edom, de 
Bozra, com vestes tintas? Este que é glorioso em sua vestidura, que marcha com sua grande força?” 


4. Em 1Pe 1.10-12, o apóstolo Pedro afirma que os profetas indagaram, inquiriram e até perscrutaram 
acerca deste mistério guardado em siléncio desde os tempos eternos. 


II. A REVELAÇÃO DO REI DA GLÓRIA 


1. Em Lc 19.28-38, a profecia se cumpre, e Jesus Cristo, o Rei da Glória entra em Jerusalém de forma 
triunfal. 


2. EmJo 5.39, o próprio Rei da glória afirma que as Escrituras testificam da sua pessoa. 
Em 1Co 2.7-8, o apóstolo Paulo afirma que Jesus Cristo é o Senhor da glória. 


4. Em Mt 24.29, é confirmado que todos verão Jesus Cristo vindo sobre as nuvens do céu, com poder e 
grande glória, pois Ele é o Rei da glória (Ap 19.11-16). 


o 


CONCLUSÃO 


O poder e a glória de Cristo são tão grandes que até as pessoas acostumadas a ver os seus milagres, 
ficavam pasmadas e perplexas e diziam: “Que homem é este?” (Mt 8.27). Em Tg 2.1, o apóstolo Tiago, 
irmão de Jesus, refere-se ao Senhor Jesus Cristo como o Senhor da glória. Glória ao Senhor Jesus Cristo! 


Voltar para o texto bíblico 


51258 
Sermão 360 


YAHWEH-YASHAR — O SENHOR E RETO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado declara que “bom e reto é o SENHOR”. A palavra “retidão” vem de uma raiz 
hebraica que significa “direito” ou “que não tem curvatura”. A retidão pode ser definida como o viver 
santo e correto, segundo os padrões de Deus. A retidão de Deus implica leis e exigências retas, podendo 
nós chamá-la de “santidade legislativa”. Nesse atributo, vemos revelado o empenho de Deus pela 
santidade, que sempre o impele a fazer e a exigir o que é reto e direito (Sl 145.17; Jr 12.1; Jó 17.25; 

SI 116.5). Todos os requisitos exigidos por Deus aos homens são absolutamente retos em seu caráter. 
Sendo assim, a retidão do homem é definida em função da retidão de Deus. Os estudiosos das línguas 
originais da Bíblia o chamam de Yahweh-Yashar, “O Senhor é reto”. 


A RETIDÃO DE DEUS NAS ESCRITURAS 


1. Deus sempre cobra a retidão dos seus filhos nas páginas das Escrituras Sagradas. Em Dt 6.18, 
Moisés nos aconselha: “E farás o que é reto e bom aos olhos do SENHOR, para que bem te suceda...” 


2. Em Dt 32.4, Moisés ainda escreveu: “Ele é a Rocha cuja obra é perfeita, porque todos os seus 
caminhos juízo são; Deus é a verdade, e nele não há injustiça; justo e reto é”. 

3. EmJz 21.25, lemos que “naqueles dias, não havia rei em Israel, porém cada um fazia o que parecia 
reto aos seus olhos”. Esse quadro de anarquia no período dos juízes, reforça a necessidade de 
seguirmos um padrão divino de retidão, imposto pela lei de Deus. 


4. Em 1Rs 15.5, vemos que “Davi tinha feito o que era reto aos olhos do Senhor e não se tinha 
desviado de tudo o que lhe ordenara em todos os dias da sua vida, senão só no caso de Urias, o 
heteu”. Apesar de ser reto em muitas de suas atitudes, Davi carregou consigo essa mancha negativa. 


5. Em 1Rs 15.11, é dito que “Asa fez o que era reto aos olhos do SENHOR, como Davi, seu pai”. E, em 
2Rs 14.3, o escritor sagrado afirma que Amazias “fez o que era reto aos olhos do SENHOR, ainda que 
não como Davi, seu pai...” Era uma retidão relativa! 


6. Em2Rs 18.3, o escritor sagrado escreveu acerca de Ezequias, dizendo: “Fez ele o que era reto aos 
olhos do SENHOR, segundo tudo o que fizera Davi, seu pai”. A retidão de Ezequias pesou muito na 
decisão divina de prolongar os seus dias sobre a terra, quando ele orou, dizendo: “Ah! SENHOR! Sê 
servido de te lembrar de que andei diante de ti em verdade e com o coração perfeito e fiz o que era 
reto aos teus olhos. E chorou Ezequias muitíssimo” (2Rs 20.3). 


7. Em2Rs 22.2, vemos que Josias “fez o que era reto aos olhos do SENHOR; e andou em todo o 
caminho de Davi, seu pai, e não se apartou dele nem para a direita nem para a esquerda”. Apesar de 
suas falhas, Davi sempre é citado como padrão de retidão para os reis de Israel e de Judá. 

8. EmJó 1.1, a Palavra de Deus afirma que “havia um homem na terra de Uz, cujo nome era Jó; e este 
era sincero, reto e temente a Deus; e desviava-se do mal”. 


9. Em Jo 8.5-7, é dito que “se tu, de madrugada, buscares a Deus e ao Todo-Poderoso pedires 


misericórdia, se fores puro e reto, logo despertará por ti e restaurará a morada da tua justiça. O teu 
princípio, na verdade, terá sido pequeno, mas o teu último estado crescerá em extremo”. 

10. No Sl 101.6, Davi escreveu, dizendo: “Os meus olhos procurarão os fiéis da terra, para que estejam 
comigo; o que anda num caminho reto, esse me servirá”. E, em Pv 2.21, Salomão afirma que “os 
retos habitarão a terra, e os sinceros permanecerão nela”. 

11. Em Ec 7.29, o sábio Salomão ainda afirma que “Deus fez ao homem reto, mas ele buscou muitas 
invenções”. E, em At 10.22, é dito que o centurião Cornélio era homem reto e temente a Deus e tinha 
o bom testemunho de toda a nação judaica. 

12. Em Hb 12.13, somos aconselhados: “fazei veredas direitas para os vossos pés, para que o que 
manqueja não se desvie inteiramente; antes, seja sarado”. 


CONCLUSÃO 


O Senhor é Aquele que nos ensina o caminho da retidão! Infelizmente, alguns “deixando o caminho 
direito, erraram seguindo o caminho de Balaão, filho de Beor, que amou o prêmio da injustiça” 
(2Pe 2.15). Entretanto, “bom e reto é o SENHOR; pelo que ensinará o caminho aos pecadores” (Sl 25.8). O 
Senhor é reto! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 27.14 


Sermão 361 


BOM ÂNIMO PARA ESPANTAR O DESÂNIMO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o salmista nos oferece três vitaminas espirituais para superar as dificuldades da 
vida: 1) Espera no Senhor; 2) anima-te; e 3) ele fortalecerá o teu coração (S! 27.14). O desánimo diante 
dos problemas e dificuldades da vida consegue roubar a esperança do homem no Senhor e enfraquecer o 
seu coração. Porém, um homem animado consegue esperar no Senhor, e o seu coração é fortalecido pelas 
promessas de Deus. Por isso, a primeira coisa que Jesus dizia para espantar o desânimo dos aflitos era: 
“Tem bom ânimo” (Mt 9.2; 9.22; Mc 6.50 etc.). 


PESSOAS QUE RECEBERAM ÂNIMO NAS ESCRITURAS 


1. Em Nm 13.20, prenunciando o desânimo que se abateria sobre os espias, Moisés fortaleceu o ânimo 
deles, dizendo: “Esforçai-vos e tomai do fruto da terra”. Apesar de constatarem que a terra era boa, 
os desanimados espias só enxergaram as dificuldades (Nm 14.27-29). 


2. EmJs 2.11, Raabe revelou aos dois espias israelitas o desânimo que se abateu sobre os temidos 
inimigos de Israel, dizendo: “Ouvindo isso, desmaiou-nos o coração, e em ninguém mais há ânimo 
algum, por causa da vossa presença; porque o SENHOR, vosso Deus, é Deus em cima nos céus e 
embaixo na terra”. Em vez de ficarmos desanimados, são os nossos inimigos que devem perder o 
ânimo de enfrentar-nos! 


3. Em 1Cr 12.33, é dito que: “De Zebulom, dos que saíam ao exército, ordenados para a peleja, com 
todas as armas de guerra, cinquenta mil, também destros, para ordenarem uma batalha com um 
coração constante”. “Coração constante”, ânimo resoluto! Esta era a disposição com que estes 
soldados saíam para a batalha! 


4. Em 2Cr 15.8, é dito que Asa, rei de Juda, recobrou ánimo, fortaleceu-se e renovou o altar do 
Senhor. 


5. Em2Cr 32.5, a Palavra de Deus afirma que Ezequias, rei de Judá, “se fortificou, e edificou todo o 
muro quebrado até às fontes, e levantou o outro muro por fora, e fortificou a Milo na Cidade de 
Davi, e fez armas e escudos em abundância”. 


6. Em 2Cr 32.7-8, vemos que o rei Ezequias ainda animou o povo contra Senaqueribe, rei da Assíria, 
dizendo: “Esforçai-vos e tende bom ânimo; não temais nem vos espanteis por causa do rei da 
Assíria... Com ele está o braço de carne, mas conosco, O SENHOR, nosso Deus, para nos ajudar e 
para guerrear nossas guerras. E o povo descansou nas palavras de Ezequias, rei de Judá”. Um povo 
animado, e com a força do Senhor se torna imbatível diante do inimigo que ameaça! 


7. Em Ne 4.6, Neemias fala da importância do ânimo do povo, dizendo: “Assim, edificamos o muro, e 
todo o muro se cerrou até a sua metade; porque o coração do povo se inclinava a trabalhar”. 

8. Em Jó 3.20, Jó se expressa, dizendo: “Por que se dá luz ao miserável, e vida aos amargurados de 
alma”. Em Mt 9.2, Jesus concedeu luz e vida ao amargurado paralítico de Cafarnaum, dizendo: 


“Filho, tem bom ânimo; perdoados te são os teus pecados”. 


9. Em Mt 9.22, Jesus concedeu luz e vida à amargurada mulher do fluxo de sangue, dizendo: “Tem 

ânimo, filha, a tua fé te salvou. E imediatamente a mulher ficou sá”. 

10. Em Jo 16.33, Jesus concedeu luz e vida aos desanimados e aflitos, dizendo: “Tenho vos dito isto, 
para que em mim tenhais paz; no mundo, tereis aflições, mas tende bom ânimo; eu venci o mundo”. 

11. Em At 27.22, Paulo anima os desesperados passageiros de um navio, dizendo: “Mas, agora, vos 
admoesto a que tenhais bom ânimo, porque não se perderá a vida de nenhum de vós, mas somente o 
navio”. Em At 27.36, Lucas escreveu que “tendo já todos bom ânimo, puseram-se também a comer”. 
Uma palavra de ânimo muda situações aparentemente irreversíveis! 

12. Em 1Ts 5.14, Paulo nos manda fortalecer os desanimados, dizendo: “Rogamo-vos, também, irmãos, 
que admoesteis os desordeiros, consoleis os de pouco ânimo, sustenteis os fracos e sejais pacientes 
para com todos”. 


CONCLUSÃO 


Bom ânimo é um antídoto para espantar o desânimo. Bom ânimo é o remédio para vencer o medo e 
superar os desafios e dificuldades da vida. Em 1Pe 3.8, o apóstolo Pedro também nos aconselha: “E, 
finalmente, sede todos de um mesmo sentimento, compassivos, amando os irmãos, estranhavelmente 
misericordiosos e afáveis”. 


Voltar para o texto bíblico 


S| 28.7 
Sermão 362 


DEUS É A NOSSA FORÇA 


INTRODUÇÃO 


A Bíblia sempre apresenta Deus como a nossa força. Deus é a força da sua Igreja na terra. Os 
estudiosos das línguas originais da Bíblia o chamam de Adonai Maoz Haiai, “O Deus que é a força da 
minha vida”, ou Netsáh Israel, “Aquele que é a força de Israel”. O Senhor é a Força do seu povo, Deus é 
a nossa Força. Toda a nossa força e disposição para lutar e vencer vem do Senhor, nosso Deus. A palavra 
“força” é sinônimo de robustez, poder, vigor, pujança física, autoridade e exercício da vontade. Em 
relação ao nosso Deus, ninguém consegue medir forças com Ele. Ele é o Deus fortíssimo, Todo-Poderoso 
e invencível. Nessa qualidade, Ele é o Fortalecedor do seu povo. Vejamos. 


A PRESENÇA DE DEUS COMO A NOSSA FORÇA NAS 
ESCRITURAS 


1. EmJz 6.14, o Senhor diz a Gideão: “Vai nesta tua força e livrarás a Israel da mão dos midianitas; 
porventura, não te enviei eu?” 


2. EmJz 16.19, após Sansão revelar o segredo da sua força a Dalila e ter-lhe permitido cortar as sete 
tranças do seu comprido cabelo “retirou-se dele a sua força”. Isso mostra que Sansão, cujo nome, 
significa “sol”, não tinha força própria; a sua força vinha de Deus. 

3. Em 15m 2.4, Ana afirmou que “o arco dos fortes foi quebrado, e os que tropeçavam foram cingidos 
de força”. 


4. Em 25m 22.33, Davi se expressa, dizendo: “Deus é a minha fortaleza e a minha força, e ele 
perfeitamente desembaraça o meu caminho”. 


5. Em 25m 22.40, Davi ainda diz: “Porque me cingiste de força para a peleja, fizeste abater debaixo 
de mim os que se levantaram contra mim”. 


6. Em 1Rs 19.8, é dito que o profeta Elias se levantou, comeu e bebeu; e, com a força daquela comida, 
caminhou quarenta dias e quarenta noites até Horebe, o monte de Deus. Em 2Cr 25.8, lemos: “Deus 
tem força para ajudar e para fazer cair”. 

7. Em Ne 8.10, lemos: “A alegria do Senhor é a vossa Força”. O patriarca Jó afirma que o Senhor sabe 
ajudar ao que não tem força e prestar socorro ao braço que não tem vigor (Jó 26.2). 

8. No SI 29.11, o salmista diz que “o SENHOR dará força ao seu povo; o SENHOR abençoará o seu povo 
com paz”. No SI 84.5, o salmista diz: “Bem-aventurado o homem cuja força está em ti, em cujo 
coração estão os caminhos aplanados”. No Sl 84.7, o salmista ainda afirma que os que habitam na 
casa de Deus “vão indo de força em força; cada um deles em Sião aparece diante de Deus”. 

9. Em Is 27.5, o próprio Senhor oferece a sua força, dizendo: “Que se apodere da minha força e faça 
paz comigo; sim, que faça paz comigo”. 

10. Em Is 40.29, é dito que o Senhor “dá vigor ao cansado e multiplica as forças do que não tem nenhum 


vigor”. E, em Ef 6.10, Paulo nos aconselha, dizendo: “No demais, irmãos meus, fortalecei-vos no 
Senhor e na força do seu poder”. 


CONCLUSÃO 


Nenhum ser humano pode confiar na sua própria força. Não existe nenhum competidor invencível e 
nenhum lutador imbatível. O homem não vence pela sua própria força. A nossa força vem de Deus. Deus 
é a nossa força! 


Voltar para o texto bíblico 


51292 
Sermäo 363 


ABELEZADE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado exalta a beleza da santidade do Senhor. A beleza pode ser definida como tudo 
aquilo que é belo e agradável. Existem muitas coisas belas neste mundo e que atrai os nossos olhos. Fala- 
se muito da beleza humana, beleza arquitetônica e da beleza da natureza. Porém, nada disso pode ser 
comparado à beleza de Deus. 


I. COISAS QUE RETRATAM A BELEZA DE DEUS 


1. Uma das coisas que mais enche os olhos humanos, por causa de seu brilho, de sua beleza e de seu 
valor são as pedras preciosas. Para descrever a beleza de Deus, os escritores sagrados utilizaram 
pedras preciosas para retratar a beleza divina. 

2. Moisés descreveu o trono móvel de Deus no monte Sinai, como “uma obra de pedra de safira e 
como o parecer do céu na sua claridade” (Ex 24.10). 

3. O profeta Ezequiel, da mesma forma, descreveu a beleza da glória divina, referindo-se “uma 
semelhança de trono como de uma safira” e de outras coisas que lembravam metais preciosos 
(Ez 1.26-27). 

4. João descreveu o aspecto do que estava assentado sobre o trono como “pedra de jaspe e de 
sardônica; e o arco celeste estava ao redor do trono e era semelhante à esmeralda” (Ap 4.3). 


I. ASPECTOS DA BELEZA DE DEUS 


1. Ao descrever o majestoso e belo aspecto da glória de Deus, o profeta Isaías diz que “o seu séquito 
enchia o templo”? (Is 6.1). 

2. Ao contemplar o Cristo glorificado, João afirma que Ele estava vestido com “uma veste comprida e 
cingido pelo peito com um cinto de ouro” (Ap 1.12-16). 

3. Ao descrever o Rei glorioso, o salmista afirma que Ele é o mais formoso dos filhos dos homens 
(SI 45.2). 

4. No SI 27.4, Davi se encanta com a beleza de Deus e lhe faz um pedido: “Uma coisa pedi ao SENHOR 
e a buscarei: que eu possa morar na Casa do SENHOR todos os dias da minha vida, para contemplar a 
formosura do SENHOR e aprender no seu templo”. 


CONCLUSÃO 


Devemos adorar ao Senhor por sua grande beleza, por sua grande majestade e por sua santidade. No 
S1104.1-2, é dito que o Senhor é “magnificentissimo”; está “vestido de glória e majestade. Ele está 


coberto de luz como de uma veste...” Glória ao Deus Todo-Poderoso e magnificentíssimo! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 30.5 


Sermão 364 


A MANHÃ DA ALEGRIA ESTÁ NASCENDO NA SUA 
VIDA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós vamos aprender que, por mais que a noite da aflição e da angústia seja longa, 


o sol já vem despontando no horizonte, e a alegria da vitória já vem vindo aí. 


1. 


1. 


I. ADURACAO DO CHORO 


O salmista diz que “o choro pode durar uma noite”. O choro de algumas pessoas parece que duram 
mais do que o de outras, porém temos a certeza de que a alegria do cristão durará muito mais do que 
o seu choro (Jo 16.20-22). 


Não sabemos quanto tempo durou o choro de Ana. Sabemos apenas que ela chorou muitíssimo 
(1Sm 1.10). A sua alegria, porém, veio e durou muito mais do que o seu choro (15m 2.1; 2.21). 


Apesar de ter chorado muito, o choro do rei Ezequias durou pouco, porque a resposta de Deus veio 
rápida, e a sua alegria durou muito mais (Is 38.1-20). 


Após passar uma noite inteira lutando com Deus, Jacó obteve a bênção do Senhor, e o sol da manhã 
nasceu sobre a sua vida (Gn 32.22-31). 


Em Ne 8.10, após o povo chorar copiosamente, veio a palavra de consolo, dizendo: “Ide, e comei 
carnes gordas, e bebei as doçuras, e enviai porções aos que não têm nada preparado para si; porque 
este dia é consagrado ao nosso SENHOR; portanto, não vos entristeçais, porque a alegria do SENHOR 
é a vossa força”. 


II. ADURACAO DA ALEGRIA 


Se o choro pode durar uma noite, quanto tempo pode durar a alegria de um crente? A alegria do 
crente pode durar a vida inteira. Em Jo 16.22, Jesus disse: “Assim também vós agora tendes tristeza; 
mas outra vez vos verei, e o vosso coracáo se alegrará, e a vossa alegria, ninguém vo-la tirará”. 

Em Jó 20.5, lemos: “O júbilo dos ímpios é breve, e alegria dos hipócritas apenas momentânea?” A 
alegria dos ímpios pode até ser longa, porém a alegria dos cristáos é permanente, e ninguém poderá 
tirar (Pv 10.28; Jo 16.20-22). 

Em Jo 16.24, Jesus disse aos seus discípulos: “Até agora nada pedistes em meu nome; pedi e 
recebereis, para que a vossa alegria seja completa”. 

No SI 126.3, o salmista se alegra, dizendo: “Grandes coisas fez o SENHOR por nós; e, por isso, 
estamos alegres”. 

Em Is 61.7, o profeta Isaías escreveu: “Por vossa dupla vergonha e afronta, exultarão pela sua parte; 
pelo que, na vossa terra, possuirão o dobro e terão perpétua alegria”. 


CONCLUSÃO 


A conclusão desta mensagem é a seguinte: “Regozijai-vos sempre no SENHOR; outra vez vos digo: 
Regozijai-vos” (Fp 4.4). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 31.16 
Sermão 365 


O FAVOR DO ROSTO DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós vamos aprender sobre o resplandecer do rosto de Deus sobre as nossas 
vidas. Apesar de, na Bíblia, ser utilizada uma forte linguagem antropomórfica para conhecermos melhor 
ao nosso Deus, as expressões utilizadas acerca do resplandecer do rosto de Deus, falam-nos do favor e 
da beneficência que o penitente deseja alcançar do Senhor, nosso Deus. Quando uma pessoa está com a 
“cara fechada” ou com o semblante muito sério, ficamos receosos de aproximar-nos dessa pessoa para 
pedir algum favor. Entretanto, na Bíblia, sempre é mencionado o resplandecer do rosto divino sobre 
nossa vida. Vejamos. 


A IMPORTÂNCIA DO ROSTO DIVINO NAS ESCRITURAS 


1. E de acordo com o semblante de uma pessoa que conhecemos seu estado emocional e sua 
disposição para nos atender. Porém, em Nm 6.25, é mencionado o favor do rosto de Deus na bênção 
sacerdotal: “O Senhor faça resplandecer o rosto sobre ti e tenha misericórdia de ti”. 


2. O desviar do rosto de uma pessoa significa insatisfação e indisposição para atender-nos. Porém, em 
2Cr 30.9, o rei Ezequias afirmou: “O Senhor, vosso Deus, é piedoso e misericordioso e não 
desviará de vós o rosto, se vos converterdes a Ele”. 


3. EmJó 11.15, Zofar aconselhou Jó, dizendo: “Se há iniquidade na tua mão, lança-a para longe de ti, e 
não deixes habitar a injustiça nas tuas tendas, porque, então, o teu rosto levantarás sem mácula; e 
estarás firme e não temerás”. 


4. Em Jó 22.26, lemos: “Porque, então, te deleitarás no Todo-Poderoso e levantarás o teu rosto para 
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Deus”. 


5. No SI 4.6, o salmista ora, dizendo: “Senhor, exalta sobre nós a luz do teu rosto”. O levantar do rosto 
de Deus significa a sua disposição em conceder-nos o benefício que precisamos! 


6. No Sl 13.1, Davi interroga a Deus por causa da demora em atendê-lo: “Até quando te esquecerás de 
mim, SENHOR? Para sempre? Até quando esconderás de mim o rosto?” Porém, no Sl 22.24, lemos 
que: O Senhor “não desprezou nem abominou a dor do aflito, nem escondeu dele o seu rosto; antes, 
quando ele clamou, o ouviu”. 


7. No Sl 31.16, Davi implora novamente ao Senhor: “Faze resplandecer o teu rosto sobre o teu servo; 
salva-me por tuas misericórdias”. Porém, no Sl 51.9, é a vez de Davi fazer a oração com o sentido 
inverso: “Esconde a tua face dos meus pecados e apaga todas as minhas iniquidades”. 

8. No Sl 80.7, o salmista implora o resplandecer do rosto divino sobre o seu povo, dizendo: “Faze-nos 
voltar, ó Deus dos Exércitos; faze resplandecer o teu rosto, e seremos salvos”. 

9. No Sl 119.135, o salmista ainda clama ao Senhor, dizendo: “Faze resplandecer o teu rosto sobre o 
teu servo e ensina-me os teus estatutos”. 


10. Em Tg 1.5, o apóstolo Tiago escreveu: “E, se algum de vós tem falta de sabedoria, peça-a a Deus, 


que a todos dá liberalmente e não o lança em rosto, e ser-lhe-á dada”. De acordo com Tiago, Deus 
não só é generoso em atender-nos em relação áquilo de que necessitamos, como também não fica 
jogando em nossa cara o favor que Ele nos faz. 


CONCLUSÃO 


Em 2Co 3.18, o apóstolo Paulo afirma: “Todos nós, com cara descoberta, refletindo, como um 
espelho, a glória do Senhor, somos transformados de glória em glória, na mesma imagem, como pelo 
Espírito do Senhor”. 


Voltar para o texto bíblico 


Sl 32.1 


Sermão 366 


O SIGNIFICADO DE SER BEM-AVENTURADO 


INTRODUÇÃO 


Davi afirma, nesse texto sagrado, que “bem-aventurado aquele cuja transgressão é perdoada, cujo 


pecado é coberto”. “Bem-aventurado” é uma expressão que significa “feliz”, “bendito” ou “abençoado”; 
e aparece em vários textos da Bíblia. De fato, o perdão divino proporciona felicidade e tranquilidade à 
consciência das pessoas. Entretanto, esta expressão, “bem-aventurado”, tornou-se mais conhecida ainda 
devido ao famoso Sermão do monte ou Sermão das bem-aventuranças, no qual Jesus citou várias e 
importantes “bem-aventuranças”. 


A IMPORTÂNCIA DA BEM-AVENTURANÇA NAS ESCRITURAS 


. A primeira “bem-aventurança” mencionada na Bíblia é dirigida a Israel: “Bem-aventurado és tu, ó 
Israel! Quem é como tu, um povo salvo pelo SENHOR, o escudo do teu socorro e a espada da tua 
alteza? Pelo que os teus inimigos te serão sujeitos, e tu pisarás sobre as suas alturas” (Dt 33.29). 
Aleluia! Glórias a Deus! 


. Em Jó 5.17, é dito que “bem-aventurado é o homem a quem Deus castiga; não desprezes, pois, o 
castigo do Todo-Poderoso”. 


. No Sl 1.1, o salmista afirma que “bem-aventurado o varão que não anda segundo o conselho dos 
ímpios, nem se detém no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos escarnecedores”. 


. No SI 32.1, lemos que “bem-aventurado aquele cuja transgressão é perdoada, cujo pecado é 
coberto” e que “bem-aventurado o homem a quem o SENHOR não imputa maldade, e em cujo espírito 
não há engano” (Sl 32.2). 


. No Sl 41.1, a Palavra de Deus afirma que “bem-aventurado aquele que atende ao pobre; o SENHOR O 
livrará no dia do mal”. Fazer o bem às pessoas proporciona o “feedback da felicidade”. Tanto fica 
feliz o beneficiado como o que fez o benefício! 


. No Sl 128.1, o salmista escreveu: “Bem-aventurado aquele que teme ao SENHOR e anda nos seus 
caminhos”. Temer ao Senhor e andar nos seus caminhos proporcionam felicidade ao homem! 


. EmPv 3.13, Salomão afirma que “bem-aventurado o homem que acha sabedoria, e o homem que 
adquire conhecimento”. 


. Em Mt 5.3-11, em seu famoso Sermão das bem-aventuranças, Jesus começa dizendo: “Bem- 
aventurados os pobres de espírito, porque deles é o Reino dos céus” (v. 3). Em Mt 16.17, após 
Pedro ter afirmado que Jesus é o Cristo, o Filho do Deus vivo, Jesus disse a Simão Pedro: “Bem- 
aventurado és tu, Simão Barjonas, porque não foi carne e sangue quem to revelou, mas meu Pai, que 
está nos céus”. 


. Em Lc 12.37, Jesus disse: “Bem-aventurados aqueles servos, os quais, quando o Senhor vier, achar 
vigiando”. E, em Lc 14.15, Jesus ainda disse que “bem-aventurado o que comer pão no Reino de 
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Deus”. 


10. Em Tg 1.12, Tiago afirma que “bem-aventurado o varão que sofre a tentação; porque, quando for 
provado, receberá a coroa da vida, a qual o Senhor tem prometido aos que o amam”. 

11. Em Tg 5.11, Tiago ainda diz que bem-aventurados são os que sofreram e foram pacientes, 
perseveraram firmes. 

12. Em Ap 22.14, lemos: “Bem-aventurados aqueles que lavam as suas vestiduras no sangue do 
Cordeiro, para que tenham direito à árvore da vida e possam entrar na cidade pelas portas”. 
Aleluia! 


CONCLUSÃO 


Nós somos um povo bem-aventurado! Somos um povo feliz e escolhido por Deus! Temos problemas e 
dificuldades e até momentos passageiros de infelicidade. Porém, existe uma diferença entre estar infeliz e 
ser infeliz! Ninguém fica feliz diante de uma tristeza ou decepção qualquer por que esteja passando; 
porém, a verdadeira felicidade está solidificada em Cristo, quem nos garante a eterna felicidade 
(Jo 4.14). 


Voltar para o texto bíblico 


913312 


Sermão 367 


A FELICIDADE DA NAÇÃO QUE SERVE AO SENHOR 


INTRODUCAO 


Esse texto sagrado destaca a felicidade de um povo que serve a Deus e o tem como o seu Senhor. Vale 


a pena servir com fidelidade ao Senhor, pois as promessas de felicidade sáo para as pessoas que servem 
a Deus com fidelidade. Na Bíblia, é revelado que Israel só vivia realmente feliz quando aceitava Deus 
como o seu Senhor. Quando os israelitas trocavam o Senhor Deus por Baal, perdiam todos os benefícios 
da alianca e entravam em colapso social, económico e espiritual (2Cr 15.1-8). 


10. 


EXEMPLOS NAS ESCRITURAS DE UM POVO FELIZ 


. Em 25m 5.12, vemos o rei Davi reconhecendo Deus como o Senhor da nação de Israel. Se os 


governantes humanos reconhecessem o verdadeiro Deus como o Senhor da nação que governam, o 
país inteiro seria feliz! 

Em 1 Rs 4.25, é revelado um Israel feliz de norte a sul, nos dias de Salomão: “Judá e Israel 
habitavam seguros, cada um debaixo da sua videira e debaixo da sua figueira, desde Dá até Berseba, 
todos os dias de Salomão”. 

No SI 144.15, o salmista Davi confirma a felicidade da nação que serve ao Senhor, dizendo: “Bem- 
aventurado o povo a quem assim sucede! Bem-aventurado é o povo cujo Deus é o Senhor!” 

Em Pv 8.34, a Sabedoria afirma: “Bem-aventurado o homem que me dá ouvidos...” Dar ouvidos à 
voz do Senhor nos faz desfrutar do melhor desta terra (Is 1.19) 

Em Is 27.6, é dito que “dias virão em que Jacó lançará raízes, e florescerá e brotará Israel, e 
encherão de fruto a face do mundo”. 

Em Is 60.21-22, o Senhor promete fazer do seu povo uma nação forte, dizendo: “E todos os do teu 
povo serão justos, para sempre herdarão a terra; serão renovos por mim plantados, obra das minhas 
mãos, para que eu seja glorificado. O menor virá a ser mil, e o mínimo, um povo grandíssimo. Eu, o 
SENHOR, a seu tempo o farei prontamente”. 

Em Ma 4.2, são reveladas outras nações buscando o Senhor Deus de Israel: “E irão muitas nações e 
dirão: Vinde, e subamos ao monte do SENHOR e à casa do Deus de Jacó, para que nos ensine os seus 
caminhos, e andemos pelas suas veredas; porque de Sião sairá a lei, e a palavra do SENHOR, de 
Jerusalém”. 

Em Hc 2.14, o profeta Habacuque afirma que “a terra se encherá do conhecimento da glória do 
SENHOR, como as águas cobrem o mar”. 

Em Zc 8.22, o profeta Zacarias previu: “Assim, virão muitos povos e poderosas nações buscar, em 
Jerusalém, o SENHOR dos Exércitos e suplicar a bênção do SENHOR”. 

Em Zc 8.23, o Senhor usa a boca do profeta Zacarias, dizendo: “Assim diz o SENHOR dos Exércitos: 
Naquele dia, sucederá que pegarão dez homens, de todas as línguas das nações, pegarão, sim, na 
orla da veste de um judeu e lhe dirão: Iremos convosco, porque temos ouvido que Deus está 


convosco”. Todas as nações da terra hão de reconhecer verdadeiramente que “bem-aventurada é a 
nação cujo Deus é o SENHOR, e o povo que ele escolheu para sua herança” (Sl 33.12) 


CONCLUSÃO 


Em MI 3.12, o profeta Malaquias escreveu: “Todas as nações vos chamarão bem-aventurados; porque 
vós sereis uma terra deleitosa, diz o SENHOR dos Exércitos”. Esta é a promessa para um povo que tem o 
Deus vivo como o seu Senhor! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 34.7 


Sermão 368 


A SEGURANÇA DE QUEM TEME AO SENHOR 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, nós vamos aprender que o que teme ao Senhor possui segurança 24 horas por dia. 


Os anjos de Deus são “espíritos ministradores, enviados para servir a favor daqueles que hão de herdar a 
salvação” (Hb 1.14). “O anjo do SENHOR acampa-se ao redor daqueles que o temem, e os livra” 


(SI 


1. 


1. 


34.7). 


I. ACOMPROVACAO DA SEGURANÇA DO CRENTE 


A Palavra de Deus comprova todas as gloriosas promessas do Senhor na vida do crente. Em 

Gn 32.1-2, é dito: “E foi também Jacó o seu caminho, e encontraram-no os anjos de Deus. E Jacó 
disse, quando os viu: Este é o exército de Deus. E chamou o nome daquele lugar Maanaim”. Jacó 
viu os anjos de Deus acampados ao seu redor. 


. Em Gn 48.16, Jacó podia dizer: “O Anjo que me livrou de todo mal, abençoe estes rapazes...” 
. Em Ex 23.20, o Senhor promete segurança ao seu povo, dizendo: “Eis que Eu envio um Anjo adiante 


de ti, para que te guarde pelo caminho e te leve ao lugar que te tenho aparelhado.” 


. No Sl 91.11, a Palavra de Deus afirma: “Porque aos seus anjos dará ordem a teu respeito, para te 


guardarem em todos os teus caminhos.” 


I. A CERTEZA DA SEGURANÇA DO CRENTE 


Precisamos ter a certeza da segurança que o Senhor nos oferece. No SI 23.4, Davi disse: “Ainda que 
eu andasse pelo vale da sombra da morte, não temeria mal algum, porque tu estás comigo...” 


No SI 27.1, Davi se mostra confiante na segurança do Senhor em sua vida: “O SENHOR é a minha luz 
e a minha salvação; a quem temerei? O SENHOR é a força da minha vida; de quem me recearei?” 


Em 2Ts 3.3, o apóstolo Paulo afirma que o Senhor nos confortará e guardará do maligno. 


Em 1Jo 5.18, o apóstolo João escreveu: “Todo aquele que é nascido de Deus não peca... e o 
maligno não lhe toca”. 


CONCLUSÃO 


Em Js 1.9, o Senhor garantiu a segurança de Josué (e a de todos nós), dizendo: “Não to mandei eu? 


Esforça-te e tem bom ânimo; não pasmes, nem te espantes, porque o SENHOR, teu Deus, é contigo por 
onde quer que andares” (Js 1.9). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 34.12-14 
Sermão 369 


CINCO CONSELHOS PARA SE TER UMA VIDA LONGA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós vamos aprender sobre os conselhos preciosos que a Palavra de Deus oferece 
a todos aqueles que querem ter uma vida longa aqui na terra. 


I. GUARDE A LÍNGUA DO MAL 


1. O primeiro conselho é refrear e guardar a nossa língua do mal. Davi tinha tanto receio de pecar com 
a sua língua que ele chegou a pensar em colocar uma mordaça na sua boca (SI 39.1). 

2. Em Tg 1.26, Tiago afirma que, se alguém supõe ser religioso, deixando de refrear a língua, engana o 
seu próprio coração, e a sua religião é vá. O apóstolo Pedro afirma que, se alguém quer ver dias 
felizes, deve refrear a lingua do mal (1 Pe 3.10). 


II. GUARDE OS LÁBIOS DE FALAREM ENGANOSAMENTE 


1. O segundo conselho é guardar os lábios de falarem dolosa ou enganosamente. No SI 141.3, Davi 
chegou a orar ao Senhor, dizendo: “Põe, 6 SENHOR, uma guarda à minha boca; guarda a porta dos 
meus lábios”. 

2. No Sl 101.7, é dito que o que usa de engano e profere mentiras não permanecerá na presença do 
Senhor. E, em Jo 1.47, Jesus viu Natanael e disse: “Eis aqui um verdadeiro israelita, em quem não 
há dolo”. Glórias a Deus! 


HI. APARTE-SE DO MAL 


1. Oterceiro conselho é: “Aparta-te do mal”. Em Jó 28.28, a Palavra de Deus afirma que a verdadeira 
inteligencia consiste em apartar-se do mal. 

2. Em Pv 8.13, o sábio Salomão afirma que o temor do Senhor consiste em “aborrecer o mal”. E, em 
1Ts 5.22, o apóstolo Paulo nos aconselha, dizendo: “Abstende-vos de toda aparéncia do mal”. 


IV. FAÇA O BEM 


1. O quarto conselho é: “Faze o bem”. Em Am 5.14, o profeta Amós nos aconselha, dizendo: “Buscai o 
bem e não o mal, para que vivais; e, assim, o Senhor, o Deus dos Exércitos, estará convosco, como 
vós dizeis”. 

2. Em Rm 12.17, Paulo nos aconselha: “Não torneis a ninguém mal por mal; procurai as coisas 
honestas perante todos os homens”. Em 1'Ts 5.15, Paulo afirma que devemos seguir sempre o bem 
para com todas as pessoas. 


V. PROCURE A PAZ E A SIGA 


1. O quinto conselho é: “Procura a paz e segue-a”. Em Mc 9.50, Jesus disse: “Tende sal em vós 
mesmos e paz, uns com os outros”. 

2. Em Rm 12.18, Paulo disse: “Se for possível, quando estiver em vós, tende paz com todos os 
homens”. E, em Hb 12.14, a Palavra de Deus nos aconselha: “Segui a paz com todos e a 
santificacáo, sem a qual ninguém verá o Senhor”. 


CONCLUSAO 


Esses preciosos conselhos, além de outros importantes ensinos que a Palavra de Deus nos oferece, 
certamente nos traráo saúde e vida longa a todos nós. Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 35.27 
Sermáo 370 


DEUS DESEJA A NOSSA PROSPERIDADE 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado deixa bem claro que o Senhor deseja a nossa prosperidade e que o seu nome é 
engrandecido quando prosperamos. A verdadeira prosperidade vem do Senhor. “A bênção do Senhor é 
que enriquece, e ele não acrescenta dores” (Pv 10.22). O próprio Senhor prometeu que comeremos o 
melhor desta terra (Is 1.19). 


I. A NOSSA PROSPERIDADE VEM DO SENHOR 


1. O Senhor é quem nos faz prosperar, pois, em Gn 26.12-13, é dito que o Senhor abençoou Isaque, e 
ele prosperou e ficou riquíssimo. 
2. Em Gn 39.2, a Palavra de Deus afirma que o Senhor era com José, que veio a ser homem próspero. 


3. Em Dt 28.8, o Senhor prometeu determinar a sua bênção em nossos celeiros e prosperar todo o 
trabalho das nossas mãos. 


II APROSPERIDADE DO HOMEM ESTÁ NA BENÇÃO DE DEUS 


1. Em Dt 8.18, Moisés afirma que é o Senhor quem nos dá força para adquirirmos riquezas. 
2. Em Pv 10.22, Salomão afirma: “A bênção do Senhor é que enriquece, e ele não acrescenta dores”. 


3. Em 3Jo 2, o apóstolo João deseja a prosperidade de seu amigo Gaio, dizendo: “Amado, desejo que 
te vá bem em todas as coisas e que tenhas saúde, assim como bem vai a tua alma”. 


CONCLUSÃO 


Deus deseja a nossa prosperidade, porque a sua própria palavra nos oferece a garantia de sermos 
prósperos e bem-sucedidos em tudo o que fizermos (Js 1.8; SI 1.1-3). 


Voltar para o texto bíblico 


S1 36.6 


Sermão 371 


LIÇÕES ESPIRITUAIS ACERCA DOS ANIMAIS 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado vemos que o Senhor Deus é o grande preservador dos homens e dos animais. Um 


adágio judaico diz que há quatro coisas que têm proeminência no mundo: o homem entre as criaturas, a 
águia entre os pássaros, o boi entre o gado e o leão entre as feras. E, dentre muitas lições espirituais 
deixadas pelos animais, destacamos a inteligência da águia. A águia é um símbolo de inteligência na 
Bíblia. As pessoas inteligentes são apelidadas de águias. O alvo do inteligente é a sabedoria. Devemos 
buscar a sabedoria como quem procura um grande tesouro. 


A IMPORTÂNCIA DOS ANIMAIS NAS ESCRITURAS 


. EmJó 39.27-28 o próprio Deus elogia a sabedoria e a inteligência da águia, dando a entender a Jó 
que foi o Senhor mesmo quem deu tal inteligência à águia para construir com sabedoria o seu ninho 
em lugares altos e seguros. 


. À águia está tão associada à inteligência que é costume, no mundo secular e também no eclesiástico, 
que uma pessoa sábia e inteligente seja chamada de águia. No dicionário Aurélio, uma das 
definições da palavra “águia” é “pessoa de grande perspicácia e talento”. 

. Rui Barbosa, um dos maiores sábios brasileiros, foi chamado “a águia de Haia”, devido a sua 
esplêndida participação em uma conferência na Holanda, em 1907, representando o Brasil. Ele 
defendeu com maestria a igualdade de direitos entre as nações. E Napoleão Bonaparte, imperador 
francês que chegou a dominar boa parte da Europa, foi chamado de “a águia francesa”. 


. O apóstolo Paulo, por sua ampla visão de crescimento da Igreja, foi sem dúvida a maior águia do 
cristianismo — depois de Jesus Cristo, claro! Agostinho, o mais influente teólogo da Patrística, era 
reconhecido como “a águia dos doutores da Igreja”. 


. O apóstolo João foi, com muito mérito, chamado de “a águia de Patmos”, porque, como uma águia, 
voou diversas vezes ao céu para contemplar as visões mais profundas que um ser humano já recebeu 
de Deus (Ap 4.1-2). Como águia, ele ora estava na terra (Ap 7.1), ora estava no céu (Ap 4.1-2). Os 
próprios anjos, por sua inteligência, são chamados de águias em Apocalipse (Ap 8.13). 

. O próprio Deus é comparado à águia na Bíblia: “Vós tendes visto o que fiz aos egípcios, como vos 
levei sobre asas de águias, e vos trouxe a mim” (Éx 19.4). “Como a águia desperta o seu ninho, se 
move sobre os seus filhos, estende as suas asas, toma-os e os leva sobre as suas asas, assim, só O 
SENHOR O guiou; e não havia com ele deus estranho” (Dt 32.11-12). 

. Em 1Rs 4.29 lemos: “E deu Deus a Salomão sabedoria, e muitíssimo entendimento, e largueza de 
coração, como a areia que está na praia do mar.” Em Pv 17.24 o próprio Salomão afirma: “No rosto 
do sábio se vê a sabedoria...” 

. Em Dn 5.14 é dito que em Daniel se achou a luz, o entendimento e a excelente sabedoria. Daniel foi 
outra grande águia entre os profetas de Deus! 


CONCLUSÃO 


Em 1Co 2.16 Paulo afirma que nós temos a mente de Cristo. Quem tem a mente de Cristo é inteligente 
e sábio. Devemos buscar a cada dia a inteligência de Cristo! “Com a sabedoria se edifica a casa, e coma 
inteligência ela se firma” (Pv 24.3). 


Voltar para o texto bíblico 


S1 37.11 


Sermao 372 


O GRANDE VALOR DA MANSIDÃO 


INTRODUCAO 


Este texto sagrado afirma: “Mas os mansos herdaráo a terra e se deleitaráo na abundáncia de paz.” A 


mansidáo é o oitavo componente do fruto do Espírito. A mansidáo pode ser definida como brandura de 
gênio, índole pacífica e serenidade. O nosso querido Salvador Jesus Cristo possuía este fruto com muita 
intensidade. Ele mesmo disse: “Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e 
humilde de coração, e encontrareis descanso para a vossa alma” (Mt 11.29). O apóstolo Pedro aconselha 
o ser humano a ser “encoberto no coração, no incorruptível trajo de um espírito manso e quieto, que é 
precioso diante de Deus” (1 Pe 3.4). Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA MANSIDAO NAS ESCRITURAS 


. Em Nm 12.3 a Bíblia descreve a mansidáo de Moisés, dizendo: “E era o varão Moisés mui manso, 
mais do que todos os homens que havia sobre a terra.” Em SI 25.9 a Bíblia afirma a respeito do 
Senhor: “Guiará os mansos retamente; e aos mansos ensinará o seu caminho.” 


. Em Is 11.4 a Bíblia diz que o Messias “julgará com justiça os pobres, e repreenderá com equidade 
os mansos da terra...” E, em Is 29.19, a Palavra de Deus afirma: “E os mansos terão regozijo sobre 
regozijo no SENHOR; e os necessitados entre os homens se alegrarão no Santo de Israel.” 


. Em Is 40.11 o profeta Isaías escreve a respeito do Senhor Jesus Cristo: “Como pastor, apascentará o 
seu rebanho; entre os braços, recolherá os cordeirinhos e os levará no seu regaço; as que 
amamentam, ele as guiará mansamente.” 


. EmJr 11.19 o profeta Jeremias afirma: “... era como um manso cordeiro...” Em Am 2.7 o Senhor 
condena aqueles que pervertem o caminho dos mansos. 


. EmSf 2.3 o profeta nos aconselha, dizendo: “Buscai o SENHOR, vós todos os mansos da terra, que 
pondes por obra o seu juízo; buscai a justiça, buscai a mansidão...” E, em Mt 5.5, Jesus disse: 
“bem-aventurados os mansos, porque eles herdarão a terra.” 


. Em Mt 11.29-30 Jesus ainda disse: “Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso 
e humilde de coração, e encontrareis descanso para a vossa alma. Porque o meu jugo é suave, e o 
meu fardo é leve.” 


. Em 2Co 10.1 Paulo roga aos crentes de Corinto “pela mansidão e benignidade de Cristo”. E, em 
Gl 5.22, a Palavra de Deus afirma que a mansidáo é fruto do Espírito. 


. Em Ef 4.1-2 Paulo ainda roga aos crentes que andem de modo digno da vocação a que foram 
chamados, “com toda a humildade e mansidão, com longanimidade, suportando-vos uns aos outros 
em amor”. 

. Em 1Tm 6.11 Paulo aconselha Timóteo: “... segue a justiça, a piedade, a fé, o amor, a paciência, a 
mansidáo.” E, em 2Tm 2.25, Paulo aconselha Timóteo a disciplinar com mansidäo os que se opõem 
as coisas de Deus, na expectativa de que Deus lhes conceda o arrependimento para conhecerem 


plenamente a verdade e retornarem à sensatez. 
10. Em Tg 3.13 Tiago também escreve, dizendo: “Quem dentre vós é sábio e inteligente? Mostre, pelo 


seu bom trato, as suas obras em mansidão de sabedoria.” 


CONCLUSÃO 


A mansidão, como fruto do Espírito, possui uma conexão direta com a humildade. A mansidão e a 
humildade são antídotos contra a altivez e a soberba. Pessoas mansas vivem tranquilas e possuem vida 
longa na terra. “bem-aventurados os mansos, porque eles herdarão a terra” (Mt 5.5). 


Voltar para o texto bíblico 


S1 38.9 


Sermão 373 


VENCENDO A ANSIEDADE 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o salmista diz ao Senhor: “Senhor, diante de ti está todo o meu desejo, e o meu 


gemido não te é oculto.” Em outras palavras, Deus não está alheio à ansiedade do salmista. Nesta 
passagem, o salmista reconhece sofrer de ansiedade, que se caracteriza pela inquietação, aflição, 
preocupação excessiva e pelo desejo ardente de ver um problema logo resolvido. A ansiedade é vista 
por alguns psicólogos como um dos males que mais afetam as pessoas no presente século. Mas nós 
precisamos vencer a ansiedade, confiando inteiramente no Senhor e na sua Palavra. Vejamos: 


A ANSIEDADE NAS ESCRITURAS 


. Há muitos séculos o Senhor Jesus Cristo já havia detectado a ansiedade como um dos males que 
mais afligem as pessoas, dizendo: “Não vos inquieteis, pois, pelo dia de amanhã, porque o dia de 
amanhã cuidará de si mesmo. Basta a cada dia o seu mal” (Mt 6.34). Jesus nos aconselhou a 
vivermos o presente em vez de ficarmos sofrendo por antecipação. 


. Em Pv 12.25, por volta de dez séculos antes de Cristo, o sábio Salomão também já havia detectado 
os sintomas da ansiedade humana, dizendo: “A solicitude no coração do homem o abate, mas uma 
boa palavra o alegra.” 


. Em Lc 12.25 Jesus faz uma pergunta aos ansiosos, dizendo: “E qual de vós, sendo solícito, pode 
acrescentar um côvado à sua estatura?” Na verdade, tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo 
para todo o propósito debaixo do céu (Ec 3.1). A ansiedade faz as pessoas quererem as coisas antes 
da hora! 


. Em Fp 4.6 o apóstolo Paulo escreve, dizendo: “Não estejais inquietos por coisa alguma; antes, as 
vossas petições sejam em tudo conhecidas diante de Deus, pela oração e súplicas, com ação de 
graças.” 

. Em 1Pe 5.7 o apóstolo Pedro também nos aconselha, dizendo: “lançando sobre ele toda a vossa 
ansiedade, porque ele tem cuidado de vós”. Enquanto Ana tentava resolver as coisas do seu jeito, 
nada deu certo; porém, quando ela resolveu lançar sobre o Senhor a sua ansiedade, o Senhor teve 
cuidado dela e resolveu o seu problema (1Sm 1.10-27). 

. Em Sl 37.4 o salmista nos aconselha a vencer a ansiedade, dizendo: “Deleita-te também no SENHOR, 
e ele te concederá o que deseja o teu coração.” Deleitar-se no Senhor é aquietar nele o nosso 
coração e, jubilantes, aguardarmos a sua resposta! 

. Em Sl 55.22 Davi nos dá a dica para vencermos a ansiedade, dizendo: “Lança o teu cuidado sobre o 
SENHOR, e ele te susterá; nunca permitirá que o justo seja abalado.” Lançar significa “atirar com 
força”! Ao lançarmos todos os nossos cuidados e anseios sobre o Senhor, estamos transferindo 
todos os nossos problemas e preocupações para ele! 


. Em Sl 94.19 o salmista revela a solução que encontrou para vencer a sua ansiedade, dizendo: 


“Multiplicando-se dentro de mim os meus cuidados, as tuas consolações reanimaram a minha alma.” 
As promessas de Deus consolam as pessoas ansiosas! 

9. Em Pv 3.24 Salomão nos aconselha a vencermos a ansiedade, dizendo: “Quando te deitares, não 
temerás; sim, tu te deitarás, e o teu sono será suave.” A ansiedade e as preocupações roubam até 
mesmo o sono das pessoas; porém, o homem de Deus pode deitar em paz e pegar no sono, pois o 
Senhor o sustenta e o guarda (SI 4.8). 

10. Em Mt 6.31 Jesus nos aconselha a vencermos a ansiedade, dizendo: “Náo andeis, pois, inquietos, 
dizendo: Que comeremos ou que beberemos ou com que nos vestiremos?” As preocupações, 
inquietações e cuidados deste mundo enfraquecem a fé e sufocam a palavra no coração das pessoas 
(Mt 13.22). 


CONCLUSAO 


Precisamos vencer a ansiedade confiando inteiramente no Senhor e lançando sobre ele todas as nossas 
preocupações, inquietações, cuidados e aflições. O nosso Deus tem cuidado de nós e suprirá cada uma 
das nossas necessidades em Cristo Jesus (Fp 4.19). 


Voltar para o texto bíblico 


Mee 


Sermao 374 


AVIVAMENTO NOS LIVROS POETICOS 


INTRODUCAO 


Neste texto sagrado o salmista declara que o seu proprio ser foi incendiado pelo fogo divino enquanto 


ele meditava na Palavra de Deus. Até nos livros poéticos encontramos focos de avivamento espiritual 
manifestados na poesia hebraica, seja na forma de súplica e clamor de homens piedosos, seja nas 
expressões de louvor a Deus. Pois, na verdade, súplicas, orações e louvores ao Senhor fazem parte do 
avivamento espiritual. Vejamos: 


O ANSEIO POR AVIVAMENTO NOS LIVROS POÉTICOS 


. Em SI 29.4-9 o salmista descreve o poder da voz de Deus como fonte de avivamento da própria 
natureza, dizendo: “A voz do SENHOR é poderosa; a voz do SENHOR é cheia de majestade. A voz do 
SENHOR quebra os cedros; sim, o SENHOR quebra os cedros do Líbano. Ele os faz saltar como a um 
bezerro; ao Líbano e Siriom, como novos unicórnios. A voz do SENHOR separa as labaredas do fogo. 
A voz do SENHOR faz tremer o deserto; o SENHOR faz tremer o deserto de Cades. A voz do SENHOR 
faz parir as cervas e desnuda as brenhas. E no seu templo cada um diz: Glória!” 


. No Sl 51 o avivamento espiritual leva Davi a confessar os seus pecados diante de Deus e a pedir o 
retorno da unção do Espírito Santo sobre a sua vida. A alegria da salvação é restituída. Davi pede a 
Deus um coração puro e descobre que o verdadeiro avivamento espiritual é caracterizado por um 
coração contrito e um espírito quebrantado perante o Senhor. 


. Para o poeta sacro de Sl 84.6, avivamento é Deus transformando o vale árido de Baca num 
manancial de bênçãos. Em SI 102.13 o salmista acreditava que já havia chegado o tempo do 
avivamento de Sião, dizendo: “Tu te levantarás e terás piedade de Sião; pois o tempo de te 
compadeceres dela, o tempo determinado, já chegou.” 


. Em SIl 119.25 o salmista clama por um avivamento pessoal, dizendo: “A minha alma está pegada ao 
pó; vivifica-me segundo a tua palavra.” Em Sl 119.107 o salmista reconhece a palavra do Senhor 
como fonte de avivamento, dizendo: “Estou aflitíssimo; vivifica-me, Ó SENHOR, segundo a tua 
palavra.” 


. Em Sl 119.126 o salmista acreditava no avivamento por meio de uma intervenção divina, dizendo: 
“Já é tempo de operares, 6 SENHOR, pois eles têm quebrantado a tua lei.” Em Sl 126.4 o salmista 
anseia por avivamento, dizendo: “Faze-nos regressar outra vez do cativeiro, SENHOR, como as 
correntes do Sul.” 

. Em Pv 1.23 avivamento da sabedoria no reinado de Salomão. Salomão abre a boca inspirado por 
Deus, e profetiza, dizendo: “... eis que abundantemente derramarei sobre vós meu espírito e vos 
farei saber as minhas palavras”. 

. EmCt 4.16 a noiva clama por avivamento, dizendo: “Levanta-te, vento norte, e vem tu, vento sul; 
assopra no meu jardim, para que se derramem os seus aromas.” 


CONCLUSÃO 


O clamor por avivamento sempre se fez presente nas páginas sagradas. Principalmente no livro 
canônico dos Salmos, o avivamento individual e coletivo é desejado e suplicado pelos salmistas e poetas 
sacros. 


Voltar para o texto bíblico 


SI 40.1 


Sermão 375 


O PODER DA PACIÊNCIA 


INTRODUÇÃO 


A paciência é, sem dúvida, uma das mais importantes virtudes que levam o homem à conquista dos 
seus sonhos e à realização dos seus objetivos. Se as pessoas tivessem mais paciência, muitas confusões e 
muitos acidentes seriam evitados — e muitas vitórias seriam alcançadas. É na paciência que cansamos o 
inimigo e conquistamos os nossos objetivos. O Senhor se agrada dos que esperam nele com paciência. 


I. A PACIÊNCIA DOS VENCEDORES 


1. Quando Davi fez esta declaração, ele tinha experimentado na prática o poder da paciência. Davi foi 
ungido rei na casa de seu pai ainda jovem (15m 16.11-13). Porém, suportou pacientemente as duras 
perseguições e intransigências de Saul, até que chegou a sua vez de assumir o trono de Israel aos 30 
anos de idade (25m 5.4). 

2. José, da mesma forma experimentou o poder da paciência na sua vida, ao suportar por muitos anos a 
pena por uma transgressão que ele não cometeu, até se tornar o governador do Egito, aos 30 anos de 
idade (Gn 41.46). 

3. Jó se tornou na Bíblia o símbolo da própria paciência, ao suportar pacientemente todas as aflições. 
Ao fim, triunfou sobre todas as suas dificuldades, por meio do poder da paciência (Tg 5.11). 

4. Em Ec 7.8 Salomão afirma: “Melhor é o fim das coisas do que o princípio delas; melhor é o 
longânimo do que o altivo de coração.” 


II. O TRIUNFO DA PACIÊNCIA 


1. Em Rm 5.3-4 Paulo afirma que a tribulação produz paciência, a paciência produz experiência e a 
experiência produz esperança. 

2. Em2Ts 3.5 Paulo ainda escreve aos crentes de Tessalônica, dizendo: “Ora, o Senhor encaminhe o 
vosso coração no amor de Deus e na paciência de Cristo.” 

3. Em Tg 5.8 Tiago também escreve, dizendo: “Sede vós também pacientes, fortalecei o vosso 
coração, porque já a vinda do Senhor está próxima.” 

4. Em Ap 3.10 o Senhor faz uma promessa à Igreja, dizendo: “Como guardaste a palavra da minha 
paciência, também eu te guardarei da hora da tentação que há de vir sobre todo o mundo, para tentar 
os que habitam na terra.” 


CONCLUSÃO 


Devemos experimentar o poder da paciência em nossa vida. O Senhor Jesus Cristo afirmou: “Na 


vossa paciência, possuí a vossa alma” (Lc 21.19). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 41.2 
Sermão 376 


LIÇÕES ESPIRITUAIS SOBRE A FELICIDADE 


INTRODUÇÃO 


O salmista afirma neste texto sagrado que é o próprio Deus quem faz o homem feliz na terra. O Butão, 
um pequeno reino localizado na Ásia, nos Himalaias, adota como estatística oficial a “Felicidade Interna 
Bruta”, não só o Produto Interno Bruto (PIB), defendendo que a busca pela felicidade é um objetivo 
humano fundamental. Todas as pessoas procuram a felicidade. Os psicólogos salientam a importância da 
felicidade na vida das pessoas e a necessidade de que elas conheçam a si mesmas para conseguir 
alcançar o bem-estar desejado. Assim, a felicidade se relaciona não só com a personalidade, mas 
também com a disposição e a forma de estar das pessoas. A Palavra de Deus procura mostrar que não há 
felicidade fora de Deus. A verdadeira felicidade está em o homem temer a Deus e andar nos seus 
caminhos (Sl 128.1-6). Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA FELICIDADE NAS ESCRITURAS 


1. A busca pela felicidade é, de fato, um dos temas mais antigos da humanidade. Há 2.400 anos o 
filósofo grego Sócrates iniciou um debate que dura até hoje: o que é a felicidade? A felicidade é a 
verdadeira sensação de prazer e bem-estar que o homem tanto procura. Felicidade é o estado de 
quem é feliz. A felicidade é também uma sensação de contentamento e realização pessoal. A 
felicidade é uma das maiores buscas do homem. Porém, a verdadeira felicidade em sua plenitude só 
se encontra no Deus Vivo e Verdadeiro (Jr 17.7-8). 


2. Em Gn 30.13 a Bíblia afirma que, depois de o segundo filho de Jacó nascer, Leia exclamou: “É a 
minha felicidade!” Por isso, chamou a criança de Aser, que significa “felicidade”. A felicidade está 
também em cada conquista e em cada realização pessoal. 


3. Em Dt 24.5 a Bíblia incentiva a felicidade no casamento, dizendo: “Quando algum homem tomar 
uma mulher nova, não sairá à guerra, nem se lhe imporá carga alguma; por um ano inteiro ficará 
livre na sua casa e alegrará a sua mulher, que tomou.” O desejo de Deus é a felicidade do casal! 

4. Em Dt 33.29, Moisés escreve, dizendo: “Bem-aventurado és tu, ó Israel! Quem é como tu, um povo 
salvo pelo SENHOR, o escudo do teu socorro e a espada da tua alteza? Pelo que os teus inimigos te 
serão sujeitos, e tu pisarás sobre as suas alturas.” A posição privilegiada de Israel perante as 
demais nações a tornava uma nação feliz! 

5. Em Et 8.16 a Bíblia afirma: “E para os judeus houve luz, e alegria, e gozo, e honra.” 

6. Em seu terrível sofrimento, Jó pensava que não veria mais a felicidade, e desabafou, dizendo: “E os 
meus dias são mais velozes do que um corredor; fugiram e nunca viram o bem” (Jó 9.25). 

7. EmJó 36.11 Eliú, o mais sensato amigo de Jó, mostra o caminho da felicidade, dizendo: “Se o 
ouvirem e o servirem, acabarão os seus dias em felicidade e os seus anos em delícias.” 

8. Em SI 33.12 a Biblia diz: “Bem-aventurada é a nação cujo Deus é o SENHOR, e o povo que ele 
escolheu para a sua herança.” E, em Sl 84.12, o salmista escreve: “SENHOR dos Exércitos, bem- 


aventurado o homem que em ti põe a sua confiança.” 


9. Em Sl 128.1-2 o salmista descreve o homem feliz, dizendo: “Bem-aventurado aquele que teme ao 
SENHOR e anda nos seus caminhos! Pois comerás do trabalho das tuas mãos, feliz serás, e te irá 
bem.” 


10. Em Pv 3.13 Salomão escreve, dizendo: “Bem-aventurado o homem que acha sabedoria, e o homem 
que adquire conhecimento.” E, em Pv 28.14, Salomão ainda escreve, dizendo: “Bem-aventurado o 
homem que continuamente teme; mas o que endurece o seu coração virá a cair no mal.” 


11. Em Tg 5.11 o apóstolo Tiago escreve: “Eis que temos por bem-aventurados os que sofreram. 
Ouvistes qual foi a paciência de Jó e vistes o fim que o Senhor lhe deu; porque o Senhor é muito 
misericordioso e piedoso.” 

12. Em 1Pe 3.10-11 o apóstolo Pedro nos aconselha, dizendo: “Porque quem quer amar a vida e ver os 
dias bons, refreie a sua língua do mal, e os seus lábios não falem engano; aparte-se do mal e faça o 
bem; busque a paz e siga-a.” Aleluia! 


CONCLUSÃO 


A felicidade é um estado de contentamento. É o homem estar bem consigo mesmo, com Deus e com os 
outros. Um determinado terapeuta familiar disse certa vez em um seminário de casais: “Se você quer 
casar apenas pensando em ser feliz, não case. Porém, se você quer casar pensando em fazer o outro feliz, 
então case.” Ora, se cada pessoa pensar em fazer a outra feliz, o resultado é que ambos serão felizes! O 
ser humano se torna feliz fazendo outras pessoas felizes. Aprenda isso e seja feliz! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 42.1-2 
Sermão 377 


A ÚNICA BEBIDA QUE SATISFAZ A ALMA 


INTRODUÇÃO 


A sede do nosso corpo pode ser resolvida com água natural, sucos, refrigerantes ou outros tipos de 
bebidas; porém, a presença do Deus vivo é a única bebida que satisfaz a alma do homem. A água 
consegue matar a sede do corpo humano. Mas somente Deus consegue matar a sede da alma sequiosa. O 
Senhor é a esperança de Israel, a Fonte das Águas Vivas (Jr 17.13). 


I. SOMENTE DEUS SATISFAZ A ALMA DO HOMEM 


1. Em 25m 23.15-17 Davi suspirou e desejou beber da água que estava no poco de Belém. Porém, ao 
ter o seu desejo cumprido, ainda assim Davi não se satisfez plenamente. 

2. O salmista usou a figura ofegante de um cervo em busca de águas para saciar sua sede, como 
símbolo da alma sedenta em busca de Deus (5! 42.1). 

3. EmJo 7.37-38 Jesus prometeu satisfazer plenamente a sede da alma, dizendo: “Se alguém tem sede, 
que venha a mim e beba. Quem crê em mim, como diz a Escritura, rios de água viva correrão do seu 
ventre.” 

4. Em Jo 4.14 Jesus disse a uma mulher sedenta: “mas aquele que beber da água que eu lhe der nunca 
terá sede, porque a água que eu lhe der se fará nele uma fonte de água a jorrar para a vida eterna”. 


II. DEUS É A NOSSA FONTE DE VIDA INESGOTÁVEL 


1. A água é uma substância vital para a existência humana. Ninguém consegue viver sem água. Da 
mesma forma, a alma humana não consegue viver sem Deus (SI 119.25). 

2. Em SI 87.7 o salmista disse: “Todas as minhas fontes estão em ti.” Todas as fontes da verdadeira 
felicidade emanam de Deus (Tg 1.17)! 

3. Em Is 12.2-3, o profeta Isaías diz: “Eis que Deus é a minha salvação; eu confiarei e não temerei 
porque o SENHOR JEOVÁ é a minha força e o meu cântico e se tornou a minha salvação. E vós, com 
alegria, tirareis águas das fontes da salvação.” A nossa fonte de salvação é o Senhor! 

4. Em Is 44.3 o Senhor promete saciar a sede espiritual da alma, dizendo: “Porque derramarei água 
sobre o sedento e rios, sobre a terra seca; derramarei o meu Espírito sobre a tua posteridade e a 
minha bênção, sobre os teus descendentes.” 


CONCLUSÃO 


Todos os sedentos são convidados a beber de graça da fonte da água da vida, a qual somente Deus 
pode oferecer gratuitamente, por meio de Jesus Cristo (Ap 7.17; 22.17). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 43.4 
Sermão 378 


DEUS É A NOSSA MAIOR ALEGRIA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o salmista se expressa, dizendo: “Então, irei ao altar de Deus, do Deus que é a 
minha grande alegria, e com harpa te louvarei, ó Deus, Deus meu.” A alegria pode ser definida como um 
estado emocional de júbilo, contentamento e prazer moral. Como fruto do Espírito, a alegria é a 
manifestação do gozo do Espírito Santo, mesmo face às tribulações da vida presente (1Ts 1.6). A suposta 
alegria que o carnaval traz para os foliões, por exemplo, é carnal e passageira; porém, a alegria do 
Espírito Santo é duradoura e transmite regozijo para a alma. 


A IMPORTÂNCIA DA ALEGRIA NAS ESCRITURAS 


1. Em Lv 23.40, na Festa dos Tabernáculos, o povo deveria se alegrar perante o Senhor por sete dias. 
Em Ne 8.10 a Palavra de Deus diz: “portanto, não vos entristeçais, porque a alegria do SENHOR é a 
vossa força”. 


2. Em Ne 12.43 a Bíblia diz que Deus alegrou o seu povo com grande alegria. As mulheres e os 
meninos se alegraram, de modo que o júbilo de Jerusalém se ouviu de longe. 


3. Em Et 8.16 a Bíblia afirma que para os judeus “houve luz, e alegria, e gozo, e honra”. Em Sl 16.11 o 
salmista afirma que na presença do Senhor há fartura de alegria. 


4. Em Sl 30.5 a Biblia diz: “o choro pode durar uma noite, mas a alegria vem pela manhã”. E, em 
SI 43.4, a Palavra de Deus afirma que Deus é a nossa maior alegria. 


5. Em SIl 100.2, a Bíblia nos orienta, dizendo: “Servi ao SENHOR com alegria e apresentai-vos a ele 
com canto.” E, em Sl 122.1, o salmista reforça isso, dizendo: “Alegrei-me quando me disseram: 
Vamos à Casa do SENHOR!” 


6. Em Sl 118.24, a Bíblia diz: “Este é o dia que fez o SENHOR; regozijemo-nos e alegremo-nos nele.” 
Em Pv 15.13, Salomão escreve: “O coração alegre aformoseia o rosto...” 


7. Em Ec 3.4, o sábio Salomão ainda escreve que há “tempo de chorar e tempo de rir; tempo de 
prantear e tempo de saltar”. Em Is 12.3, o profeta Isaías afirma: “E vós, com alegria, tirareis águas 
das fontes da salvação.” 


8. Em Is 61.7 o Senhor faz uma promessa ao seu povo, dizendo: “Por vossa dupla vergonha e afronta, 
exultarão pela sua parte; pelo que, na sua terra, possuirão o dobro e terão perpétua alegria.” 

9. EmJl 2.21 o profeta Joel diz: “Não temas, ó terra; regozija-te e alegra-te; porque O SENHOR fez 
grandes coisas.” E, em Hc 3.17-18, o profeta Habacuque nos manda alegrar-nos no Senhor em meio 
as circunstáncias adversas, dizendo: “Porquanto, ainda que a figueira náo floresca, nem haja fruto na 
vide; o produto da oliveira minta, e os campos náo produzam mantimento; as ovelhas da malhada 
sejam arrebatadas, e nos currais náo haja vacas, todavia, eu me alegrarei no SENHOR, exultarei no 
Deus da minha salvacáo.” 


10. Em Lc 2.10, Lucas escreve que o nascimento de Cristo trouxe novas de grande alegria para todo o 


povo. Em Lc 10.20, Jesus disse que devemos nos alegrar pelo nosso nome estar escrito nos céus. 
11. EmJo 16.22 Jesus ainda disse que a nossa alegria ninguém poderá tirar. Em At 2.46 Lucas escreve 
que os cristãos primitivos tomavam as suas refeições com alegria e singeleza de coração. 
12. Em At 13.52 a Bíblia afirma que os discípulos transbordavam de alegria e do Espírito Santo. Em 
Rm 14.17 Paulo afirma que o Reino de Deus é justiça, paz e alegria no Espírito Santo. E, em 
Gl 5.22, a Palavra de Deus afirma que a alegria é fruto do Espírito Santo. 


CONCLUSÃO 
Em Fp 4.4 Paulo ainda diz: “Regozijai-vos, sempre, no Senhor; outra vez digo: regozijai-vos.” Deus 
criou os seres humanos para viverem alegres e felizes. “... porque a alegria do SENHOR é a vossa força” 


(Ne 8.10). Desfrute deste fruto do Espírito! Deixe o Espírito Santo encher o seu coração de alegria! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 45.2 


Sermão 379 


LIÇÕES DA APARÊNCIA PESSOAL DE JESUS CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Este texto profético descreve a beleza do Messias em sua formosura e majestade. Muitas pessoas 


possuem curiosidade em saber a verdadeira aparência física de Jesus Cristo enquanto esteve aqui na 
Terra. Jesus pode não ser o galã de olhos claros pintado nos quadros pelos artistas; nem mesmo o “Jesus 
de Hollywood”. Porém, ele é o mais formoso dos filhos dos homens. Formoso em caráter, formoso em 
moral, formoso em pureza e formoso em santidade. Nenhum ser humano que pisou nesta terra teve a 
beleza moral que Cristo teve. Aprenda o seguinte: 


1. 


APRENDENDO SOBRE OS TRACOS FÍSICOS DE JESUS 


A aparência pessoal, ou os traços físicos do Nosso Senhor Jesus Cristo, têm despertado ao longo 
dos séculos curiosas imaginações que pairam na mente humana. Não há base bíblica para desenhar 
Cristo, como fazem os artistas. Porém, a Bíblia diz que convinha que ele fosse semelhante aos 
irmãos (Hb 2.17). 


. Vamos analisar algo importante. Imaginemos a grande formosura que deveriam ter Adão e Eva antes 


do pecado e a perfeição física e aparente com que Deus os criou. Se até hoje, mesmo após o pecado, 
existem homens e mulheres com uma beleza formidável, quanto mais o Filho de Deus, nascido sem 
pecado e gerado com perfeição pelo Espírito Santo. 


. Com certeza, Jesus deveria ter os traços físicos de sua mãe Maria. Maria deveria ser muito formosa, 


visto que a maioria das virgens que a Bíblia menciona eram assim (Gn 24.15-16; 29.17). 


. Além do mais, Jesus era Filho de Davi, que era de boa aparência, e seus filhos eram também de rara 


beleza física (15m 16.18; 25m 14.25-27). Também, não podemos confundir a aparência pessoal de 
Cristo com aquela visão que o profeta Isaías teve de um Salvador desfigurado na cruz, sua pele 
pálida por causa da perda de sangue, o rosto com excesso de sono por ter passado a noite toda em 
julgamento e sendo ultrajado, sem se alimentar e sem beber água. 


. Antes de descrever e fotografar Cristo na cruz, Isaías mostrou o verdadeiro retrato do Salvador nas 


seguintes palavras: “s teus olhos verão o Rei na sua formosura...” (Is 33.17). E Salomão ainda diz: 
“O meu amado é cândido e rubicundo... o seu aspecto, como o Líbano, excelente como os 
cedros...” (Ct 5.10,15). 


. Embora as Escrituras citem a beleza física de José, “formoso de aparéncia e formoso a vista” 


(Gn 39.6); a beleza física de Davi, “sisudo em palavras, e de gentil presença” (15m 16.18); e 
Absaláo, “tão belo e tão aprazível” (25m 14.25), a mesma Bíblia revela que “... o SENHOR não vê 
como vê o homem. Pois o homem vê o que está diante dos olhos, porém o SENHOR olha para o 
coração” (1Sm 16.7). 


. Em Cl 2.9 Paulo exalta a plenitude do corpo glorioso do Senhor Jesus Cristo, dizendo: “... porque 


nele habita corporalmente toda a plenitude da divindade.” 


8. Em Hb 1.3, o Escritor Sagrado exalta a sua aparência Divina com o Pai, dizendo: “O qual, sendo o 
resplendor da sua glória, e a expressa imagem da sua pessoa...” Basta sermos parecidos com Deus! 


CONCLUSÃO 


De acordo com as Escrituras, o mais belo no Senhor não é sua aparência física, mas sim a sua 
santidade. “Adorai ao SENHOR na beleza da santidade; tremei diante dele todos os moradores da terra” 
(SI 96.9). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 46.1 
Sermão 380 


ELOHIM LANU MAHASEH — DEUS É O NOSSO 
REFÚGIO 


INTRODUÇÃO 


Deus é o nosso refúgio. Ele é o refúgio que protege e abriga o aflito. Deus é o nosso refúgio seguro. 
Os estudiosos das línguas originais da Bíblia o chamam de Elohim Lanu Mahaséh, “Deus é o Nosso 
Refúgio”. A palavra “refúgio” significa abrigo, proteção e amparo. Em Nm 35.9-15 Moisés descreve a 
função das Cidades de Refúgio, onde o assassino involuntário buscava abrigo e proteção. Deus é refúgio, 
abrigo, proteção, amparo e habitação para o seu povo. Deus é o nosso refúgio contra o inimigo 
perseguidor. Deus é o refúgio contra a tempestade. Deus é o refúgio contra o sol ardente e contra a chuva 
sem trégua. Deus é a nossa proteção e defesa. Deus é o nosso abrigo e amparo. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DO REFÚGIO NAS ESCRITURAS 


1. EmRt2.12 Boaz disse a Rute: “O SENHOR galardoe o teu feito, e seja cumprido o teu galardão do 
SENHOR, Deus de Israel, sob cujas asas te vieste abrigar.” Rute foi buscar refúgio debaixo das asas 
do Deus de Israel, e encontrou! 

2. Em 25m 22.3 Davi disse: “Deus é o meu rochedo, e nele confiarei; o meu escudo, e a força de minha 
salvação, e o meu alto retiro, e o meu refúgio. Ó meu Salvador, de violência me salvaste.” Davi era 
um homem de guerra que vivia perigosamente, sempre cercado de muitos inimigos. Se o Senhor 
Deus não tivesse sido o seu refúgio contra os inimigos, ele jamais teria chegado aonde chegou. 

3. Em SI 9.9 a Bíblia diz: “O SENHOR será também um alto refúgio para o oprimido; um alto refúgio em 
tempos de angústia.” Em Sl 46.7 o salmista ainda escreve, dizendo: “O SENHOR dos Exércitos está 
conosco; o Deus de Jacó é o nosso refúgio.” 

4. Em Sl 61.3 o salmista se dirige ao Senhor, dizendo: “pois tens sido o meu refúgio e uma torre forte 
contra o inimigo.” E, em SI 90.1, Moisés disse: “Senhor, tu tens sido o nosso refúgio, de geração em 
geração”. 

5. Em SI 91.2 o crente que confia em Deus se dirige ao Senhor, dizendo: “Ele é o meu Deus, o meu 
refúgio, a minha fortaleza, e nele confiarei.” Em Sl 118.8, a Bíblia afirma: “É melhor confiar no 
SENHOR do que confiar no homem.” 

6. Em Sl 144.2 o salmista se dirige ao Senhor, dizendo: “benignidade minha e fortaleza minha; alto 
retiro meu e meu libertador és tu; escudo meu, em quem eu confio, e que me sujeita o meu povo.” 

7. Em Is 25.4 o profeta Isaías escreve, dizendo: “Porque foste a fortaleza do pobre e a fortaleza do 
necessitado na sua angústia; refúgio contra a tempestade e sombra contra o calor...” E, em Jr 16.19, 
o profeta Jeremias vai buscar refúgio no seu Deus, dizendo: “Ó SENHOR, fortaleza minha, e força 
minha, e refúgio meu no dia da angústia...” 

8. Em J! 3.16 o profeta Joel afirma que: “... mas o SENHOR será o refúgio do seu povo e a fortaleza 


dos filhos de Israel.” E, em Hb 6.18, a Bíblia afirma: “... tenhamos a firme consolação, nós, os que 
pomos o nosso refúgio em reter a esperança proposta...” Os salvos na pessoa bendita de Jesus 
Cristo já correram para o refúgio e encontraram nele abrigo seguro (Pv 18.10). 


CONCLUSÃO 


No Novo Testamento, as cidades de refúgio tornam-se um símbolo da salvação encontrada em Cristo, 
a nossa esperança (Hb 6.18). Quando o pecador foge em direção a Jesus Cristo, a “Nossa Cidade de 
Refúgio”, estará seguro da ira divina contra o pecado (Hb 7.25). Deus é o Nosso Refúgio contra o 
inimigo da nossa alma e contra todas as tempestades desta vida. Ele garantiu a nossa vitória por meio de 
Jesus Cristo (Rm 8.31; 1Co 15.57)! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 48.1-2 


Sermão 381 


MONTE SIÃO, O MONTE ETERNO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o salmista descreve de forma poética o monte Sião como um monte santo onde 
Deus habita. O monte Sião é conhecido como “o monte eterno” (Sl 125.1; Hb 12.22; Ap 14.1). O monte 
Sião é a mais elevada montanha da Cidade Santa, conhecido também como “o monte da santidade” 

(J1 3.17). Sião era também o nome da antiga fortaleza dos jebuseus, situada na colina sudeste de 
Jerusalém, conhecida como o pilar sobre o qual a cidade foi construída. O mais importante uso da 
palavra “Sião” é o profundo significado religioso e teológico que este nome carrega em si. “Sião” é 
usada em sentido figurado para representar Israel como povo de Deus, apontando para o fundamento 
principal da nação. O significado espiritual de Sião foi ampliado ainda mais no Novo Testamento, onde 
passou a representar o Reino de Deus, a Igreja de Deus e a Jerusalém Celestial (Ap 14.1). Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DO MONTE SIÃO NAS ESCRITURAS 


1. Em 1Cr 11.5 a Bíblia afirma que Davi tomou a fortaleza de Sião. Esta é a cidade de Davi. Com o 
passar do tempo, esta grande colina foi tomada como sinônimo da própria cidade de Jerusalém. 

2. Em SI 2.6 Deus aproveitou a conquista de Sião por Davi e decretou a coroação do Messias 
descendente de Davi como Rei do Universo no próprio monte Sião, dizendo: “Eu, porém, ungi o 
meu Rei sobre o meu santo monte Sião.” 

3. Em Sl 9.11 o próprio Davi declara que o Senhor habita em Sião, dizendo: “Cantai louvores ao 
SENHOR, que habita em Sião; anunciai entre os povos os seus feitos.” 

4. Em Sl 50.2, a Bíblia diz: “Desde Sião, a perfeição da formosura, resplandeceu Deus.” E, em 
SI 78.68, o salmista afirma: “Antes, elegeu a tribo de Judá, o monte Sião, que ele amava.” 

5. Em Sl 125.1 o salmista descreve a segurança dos que confiam no Senhor, dizendo: “Os que confiam 
no SENHOR serão como o monte Sião, que não se abala, mas permanece para sempre.” 

6. Em Sl 134.3 o salmista deseja a bênção do Senhor sobre nós, dizendo: “O SENHOR, que fez o céu e a 
terra, te abençoe desde Sião!” E, em Is 12.6, o profeta Isaías disse: “Exulta e canta de gozo, 6 
habitante de Sião, porque grande é o Santo de Israel no meio de ti.” 

7. Em Is 59.20 a Bíblia afirma: “E virá um Redentor a Sião e aos que se desviarem da transgressão em 
Jacó, diz o SENHOR.” E, em Ob 17, o profeta Obadias escreve: “Mas, no monte Sião, haverá 
livramento; e ele será santo; e os da casa de Jacó possuirão as suas herdades.” 

8. Em Hb 12.22 o Escritor Sagrado afirma: “Mas chegastes ao monte Sião, e à cidade do Deus vivo, à 
Jerusalém celestial, e aos muitos milhares de anjos...” E, em Ap 14.1, João viu o Cordeiro em pé 
sobre o Monte Sião, e com ele o povo salvo! 


CONCLUSÃO 


É por estas e outras razões que o monte Sião é conhecido como o monte eterno, por simbolizar o 
próprio céu e a própria Jerusalém Celestial (Hb 12.22). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 50.15 
Sermão 382 


YAHWEH-PALAH — O SENHOR DO LIVRAMENTO 


INTRODUÇÃO 


O Senhor do livramento nos faz uma promessa, dizendo: “E invoca-me no dia da angústia; eu te 
livrarei, e tu me glorificarás.” A palavra “livramento” significa salvar-se do perigo, escapar do inimigo, 
soltar-se da prisão, libertar-se das algemas, ser tirado da dificuldade, livrar-se da morte ou ficar livre de 
algum perigo iminente. O Deus da Bíblia é sempre retratado como o Senhor do livramento. Em SI 68.20, 
o salmista escreve esta verdade, dizendo: “O nosso Deus é o Deus da salvação; e a JEOVÁ, o Senhor, 
pertencem as saídas para escapar da morte.” Portanto, ele é o Senhor do livramento. Alguns estudiosos 
das línguas originais da Bíblia o chamam de Yahweh-Palah, “o Senhor do livramento”. Ele livra, salva, 
liberta e faz coisas maravilhosas em favor do seu povo. Vejamos: 


O LIVRAMENTO NAS ESCRITURAS 


1. Em Êx 14.13-14, após o Senhor ter tirado Israel do Egito, Faraó perseguiu o povo até o mar 
Vermelho, e Israel se viu novamente em grande perigo e angústia; porém, Moisés acalmou o povo, 
dizendo: “Não temais; estai quietos e vede o livramento do SENHOR, que hoje vos fará; porque aos 
egípcios, que hoje vistes, nunca mais vereis para sempre. O SENHOR pelejará por vós, e vos 
Calareis.” 

2. EmÉx 14.30-31, a Bíblia afirma: “Assim, o SENHOR salvou Israel naquele dia da máo dos egípcios; 
e Israel viu os egípcios mortos na praia do mar. E viu Israel a grande máo que O SENHOR mostrara 
aos egípcios; e temeu O povo ao SENHOR e creu no SENHOR e em Moisés, seu servo.” Deus cumpre 
as suas promessas fielmente! 

3. EmJz 2.16, a Bíblia diz que o Senhor suscitou juízes que livravam o seu povo dos que os pilhavam. 
E, em 15m 14.6, Jônatas afirmou que “para com o SENHOR nenhum impedimento há de livrar com 
muitos ou com poucos.” 

4. Em2Sm 22.1 a Palavra de Deus afirma que o Senhor livrou Davi das mãos de todos os seus 
inimigos e das mãos de Saul. E, em Ne 9.28, a Bíblia ainda afirma que o Senhor, segundo a sua 
misericórdia, livrou muitas vezes O seu povo. 

5. EmJó 5.19, a Bíblia diz a respeito do Senhor: “Em seis angústias, te livrará; e, na sétima, o mal te 
não tocará.” E, em Sl 34.6, Davi declara: “Clamou este pobre, e o SENHOR o ouviu; e o salvou de 
todas as suas angústias.” 

6. Em SIl 34.7, o salmista afirma: “O anjo do SENHOR acampa-se ao redor dos que o temem, e os 
livra.” E em SI 34.19 a Bíblia diz: “Muitas são as aflições do justo, mas o SENHOR O livra de 
todas.” 

7. EmJr 1.80 Senhor garante proteção e livramento ao profeta Jeremias, dizendo: “Não temas diante 
deles, porque eu sou contigo para te livrar, diz o SENHOR.” E, em Jr 1.19, o Senhor ainda diz: “E 
pelejaráo contra ti, mas não prevalecerão contra ti; porque eu sou contigo, diz O SENHOR, para te 


10. 


livrar.” 

Em Mt 6.13 Jesus nos ensinou a concluirmos a oração do Pai-Nosso pedindo proteção divina, 
dizendo: “E não nos induzas à tentação, mas livra-nos do mal; porque teu é o Reino, e o poder, e a 
glória, para sempre. Amém!” 

Em 1Co 10.13, Paulo afirma: “... fiel é Deus, que vos não deixará tentar acima do que podeis; antes, 
com a tentação dará também o escape, para que a possais suportar.” 

Em 2Co 1.10 Paulo escreve que Deus “nos livrou de tão grande morte e livrará; em quem esperamos 
que também nos livrará ainda”. E, em 2Tm 4.18, Paulo ainda escreve, dizendo: “E o Senhor me 
livrará de toda má obra e guardar-me-á para o seu Reino celestial; a quem seja glória para todo o 
sempre. Amém!” O Senhor Jesus Cristo se manifestou para que livrasse todos que, pelo pavor da 
morte, estavam sujeitos à escravidão por toda a vida (Hb 2.15). 


CONCLUSÃO 


Em 2Pe 2.9 o apóstolo Pedro afirma: “Assim, sabe o Senhor livrar da tentação os piedosos e reservar 


os injustos para o Dia de Juízo, para serem castigados...” Do Gênesis ao Apocalipse, o Senhor do 
livramento tem livrado incontáveis vezes o seu povo do perigo. E ainda hoje o Senhor do livramento 
continua a livrar e guardar os seus filhos. Quem de nós não tem um testemunho de grande livramento para 
contar? O Senhor nos livra o tempo todo! Ele nos livra de todo o mal! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 51.10 
Sermão 383 


CORAÇÃO TRANSFORMADO 


INTRODUÇÃO 


Neste salmo, Davi pede ao Senhor um coração puro e um espírito reto. O coração representa o centro 
da personalidade, incluindo em si o intelecto, a vontade, a consciência e as emoções. É tudo isso que 
Davi pede ao Senhor para ser renovado e transformado. Quando pedimos ao Senhor a transformação do 
nosso coração, estamos pedindo a transformação de todo o nosso ser. A palavra “coração” vem da raiz 
hebraica lebh ou lebabh, que significa “centro”, e aparece cerca de 800 vezes na Bíblia. 


I. TIPOS NEGATIVOS DE CORAÇÃO 


1. A Bíblia revela vários tipos de coração, cujo estado e condição revelam como se encontra a 
personalidade humana. 

2. Em Pv 11.20 a Bíblia fala do coração perverso. São pessoas que articulam a perversidade no centro 
de sua própria personalidade. 

3. Em Pv 26.23 a Bíblia fala do coração maligno. São pessoas que permitem que o Maligno domine as 
intenções do seu coração. 

4. Em Jr 9.26 a Bíblia fala do coração incircunciso. São pessoas que não permitem o coração ser 
tocado para ser transformado. 

5. EmJr 17.9 a Bíblia fala do coração enganoso e corrupto. São pessoas que escondem nos porões do 
seu coração o engano e a corrupção; porém, de Deus nada se esconde. 

6. Em Hb 3.15 a Bíblia fala do coração endurecido. São pessoas que não se deixam ser moldadas por 
Deus. 


II. TIPOS POSITIVOS DE CORAÇÃO 


1. Em 1Rs 3.12 a Bíblia afirma que Deus deu a Salomão um coração sábio e inteligente. 

2. Em Pv 15.13 a Bíblia revela que o estado emocional do coração denuncia até o aspecto do rosto das 
pessoas. 

3. Em Ez 11.19 a Bíblia fala da grande transformação que Deus pode operar no coração das pessoas. 

4. Em Ez 36.26 o Senhor prometeu nos dar um coração novo, ao realizar um verdadeiro “transplante 
espiritual”. 

5. Em Mt 5.8, o Senhor Jesus Cristo fala do privilégio extraordinário que os limpos de coração terão. 

6. Em Hb 10.22 a Bíblia diz que devemos nos aproximar de Deus com “verdadeiro coração, em inteira 
certeza de fé; tendo o coração purificado da má consciência e o corpo lavado com água limpa”. 


CONCLUSÃO 


Quando a Bíblia diz, em Pv 23.26: “Dá-me, filho meu, o teu coração”, Deus está pedindo para ocupar 
o centro da nossa vida. Quando Deus ocupa todo o nosso coração, ele opera em nós a transformação 
espiritual de que realmente precisamos para ser felizes e úteis na sua obra. 


Voltar para o texto bíblico 


SI 52.8 
Sermão 384 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA OLIVEIRA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Davi se sente como uma oliveira verdejante na Casa de Deus. A oliveira é 
símbolo da bênção de Deus sobre a vida do crente. A oliveira é um gênero de plantas oleáceas, que 
produz azeitonas e o seu famoso óleo (azeite). As oliveiras cultivadas podem atingir até seis metros de 
altura, e são uma das poucas árvores que podem durar séculos de vida. A oliveira era uma árvore muito 
comum em todas as terras mencionadas na Bíblia. Seus frutos, esmagados, produziam o óleo ou azeite. O 
ramo da oliveira se tornou também um símbolo da paz, e a oliveira passou a ser símbolo de prosperidade 
e bênçãos divinas. A oliveira, a figueira e a videira constituem as três árvores mais importantes da 
Bíblia, e também retratam o povo de Deus. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA OLIVEIRA NAS ESCRITURAS 


1. Uma das árvores mais impressionantes que existem é a oliveira. Nas terras bíblicas, a oliveira foi e 
ainda é a árvore mais importante de todas as árvores, por ser uma fonte de alimento, luz, higiene e 
cura. Em Gn 8.11, a Bíblia afirma que a pomba que Noé soltou após o dilúvio trouxe no bico uma 
folha nova de oliveira. 


2. As oliveiras, seus frutos e o óleo do seu fruto sempre tiveram um papel importante na vida cotidiana 
de Israel. Por milhares de anos, as azeitonas têm sido um alimento básico do Mediterrâneo, e o 
azeite tem sido usado para cozinhar, iluminar e como combustível. Em Ex 27.20 Moisés escreve, 
dizendo: “Tu, pois, ordenarás aos filhos de Israel que te tragam azeite puro de oliveiras, batido, 
para o candeeiro, para fazer arder as lâmpadas continuamente.” O azeite puro de oliveira servia 
como combustível para manter as lâmpadas do candelabro acesas continuamente. 


3. Em Êx 30.24, a Palavra de Deus afirma que o óleo da santa unção possuía um composto de azeite 
puro da oliveira. E, em Jz 9.8-9, na parábola de Jotão, filho de Gideão, a oliveira era o símbolo do 
governante bom. E as demais árvores (que simbolizavam o povo) pediram à oliveira que reinasse 
sobre elas. 


4. As oliveiras sempre existiram em grande quantidade por todo Israel, e são conhecidas por sua 
determinação. Elas crescem praticamente sob quaisquer circunstâncias: nas montanhas ou nos vales, 
nas pedras ou na terra fértil. Crescem mesmo com grande calor, pouca água e são quase 
indestrutíveis. Algumas brotam e crescem no meio de uma rede de raízes que, às vezes, têm mais de 
dois mil anos, porém, a primeira colheita de uma oliveira só se dá no seu décimo quinto ano de 
vida. Em Sl 128.3 os filhos do homem que teme ao Senhor são comparados com rebentos da 
oliveira. Isso fala da vitalidade dos filhos. A oliveira é também a árvore da vitalidade. 

5. Em Jr 17.11, o Senhor havia chamado o seu povo de oliveira verde, formosa por seus deliciosos 
frutos. E, em Os 14.6, o Senhor prometeu que Israel estenderá os seus ramos e o seu esplendor como 
o da oliveira. 


6. Em Rm 11.17-24 Paulo afirma que os gentios são chamados de “oliveira brava”, que foram 
enxertados no lugar da “boa oliveira”, o povo de Israel. Os judeus são a boa oliveira, e os gentios 
são a oliveira brava ou zambujeiro. Ao rejeitarem Jesus como o Messias, foram quebrados alguns 
ramos da boa oliveira e enxertados nos da oliveira brava. 


7. Os frutos da oliveira brava são pequenos e menos abundantes. Porém, enxertando-se um ramo da 
boa oliveira na oliveira brava, os frutos ficam melhores. Na alegoria de Paulo, o processo foi 
diferente: os gentios, oliveira brava, foram enxertados na boa oliveira. Foi a bondade e a 
misericórdia de Deus para com os gentios que fizeram isto. Recebemos, assim, a seiva que vem da 
raiz da árvore boa. “... se a raiz é santa, também os ramos o são” (Rm 11.16). 


8. Entretanto, Deus não rejeitou o povo de Israel, e eles serão enxertados novamente na sua própria 
oliveira: “Porque, se tu foste cortado do natural zambujeiro e, contra a natureza, enxertado na boa 
oliveira, quanto mais esses, que são naturais, serão enxertados na sua própria oliveira!” (Rm 11.24). 
Os judeus e os gentios crentes em Cristo são iguais, filhos espirituais de Abraão, e participam da 
raiz e dos frutos da boa oliveira de Deus, por meio de Jesus Cristo, que é semente de Abraão 
(Gl 3.28-29). 


CONCLUSAO 


A oliveira simboliza também a fidelidade e a determinação. Independentemente das condições — 
quente, seco, frio, úmido, rochoso ou arenoso —, a oliveira viverá e produzirá fruto. Diz-se que não é 
possível matar uma oliveira. Ainda que cortada e queimada, novos ramos emergirão da raiz. Da mesma 
forma, independentemente das situações da vida, devemos perseverar como a oliveira na presença de 
Deus. Assim como a oliveira é fonte de produção do azeite que simboliza a unção do Espírito Santo, 
devemos ser uma oliveira verdejante na Casa de Deus, cheios do Espirito Santo (S1 52.8; Ef 5.18)! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 54.4 
Sermão 385 


O DEUS AJUDADOR 


INTRODUCAO 


Neste texto sagrado o salmista declara: “Deus é o meu ajudador...” É o Deus ajudador quem nos 
sustenta e nos mantém de pé. Sem a ajuda divina não conseguimos chegar a nenhum lugar. “Se O SENHOR 
não edificar a casa, em vão trabalham os que edificam; e, se o SENHOR não guardar a cidade, em vão 
vigia a sentinela” (Sl 127.1). Portanto, Deus está pronto para nos ajudar. Vejamos: 


EXEMPLOS DA AJUDA DIVINA NAS ESCRITURAS 


1. Em Ex 18.4, após nascer o seu segundo filho, Moisés o chamou Eliézer, dizendo: “O Deus de meu 
pai foi minha ajuda e me livrou da espada de Faraó.” 


2. EmJs 1.9 o Senhor prometeu ajudar a Josué, dizendo: “... não pasmes, nem te espantes, porque o 
SENHOR, teu Deus, é contigo, por onde quer que andares.” 


3. Em25m 7.12 a Bíblia diz que o profeta Samuel celebrou a ajuda divina erguendo um memorial de 
gratidão chamado Ebenézer, que significa “Até aqui nos ajudou o Senhor”. 


4. Em 1Cr 15.26 a Bíblia afirma que o Senhor ajudou os levitas que levavam a Arca da Aliança do 
Senhor. 


5. Em 2Cr 26.7 a Palavra de Deus afirma que Deus ajudou o rei Uzias contra os filisteus. E, em 
2Cr 26.15, a Bíblia chega a afirmar que Uzias foi maravilhosamente ajudado. Nunca devemos nos 
orgulhar de nossas conquistas, pois se as coisas estão dando certo, com certeza a boa mão do nosso 
Deus está agindo silenciosamente em nosso benefício (Ed 8.22)! 

6. Em Sl 37.39-40 o salmista Davi escreve: “Mas a salvação dos justos vem do SENHOR; ele é a sua 
fortaleza no tempo da angústia. E o SENHOR os ajudará e os livrará; ele os livrará dos ímpios e os 
salvará, porquanto confiam nele.” 

7. No Sl 86.17, o salmista pede ao Senhor, dizendo: “Mostra-me um sinal para bem, para que o vejam 
aqueles que me aborrecem e se confundam, quando tu, SENHOR, me ajudares e consolares.” 

8. Em Is 41.10, o Senhor promete nos ajudar, dizendo: “não temas, porque eu sou contigo; não te 
assombres, porque eu sou o teu Deus; eu te esforço, e te ajudo, e te sustento com a destra da minha 
Justiça.” 

9. Em Is 41.13 o Senhor promete nos ajudar novamente, dizendo: “Porque eu, o SENHOR, teu Deus, te 
tomo pela tua mão direita e te digo: não temas, que eu te ajudo.” 

10. Em Hb 13.6, a Bíblia afirma: “E, assim, com confiança, ousemos dizer: O Senhor é o meu ajudador, 
e não temerei o que me possa fazer o homem.” 


CONCLUSÃO 


Você não está sozinho! Deus ajuda você! Ele está no controle de tudo! Deus é o teu ajudador! Deus é o 
que sustenta a sua vida! “Não há outro... semelhante a Deus, que cavalga sobre os céus para a tua ajuda 
e, com a sua alteza, sobre as mais altas nuvens!” (Dt 33.26). 


Voltar para o texto bíblico 


S1 55.6 
Sermão 386 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA POMBA 


INTRODUÇÃO 


Davi desabafa neste texto sagrado, dizendo: “Ah! Quem me dera asas como de pomba! Voaria e estaria 
em descanso.” A pomba é símbolo de simplicidade e também um dos símbolos do Espírito Santo. A 
pomba durante a sua vida é fiel ao seu parceiro. A Igreja de Jesus deve amar somente a Jesus, e deve ser 
inteiramente fiel a ele. Jesus, como noivo da Igreja, não admite em hipótese alguma concorrentes; ou 
estamos com ele ou, então, não estamos (2Co 11.2). A pomba também gosta de se banhar. Isto nos fala da 
purificação e da santificação da Igreja de Cristo, que se banha através da lavagem da água pela Palavra 
(Ef 5.26-27). A pomba ainda traz lições espirituais importantes para o nosso crescimento espiritual. 
Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA POMBA NAS ESCRITURAS 


1. A primeira referência à pomba na Bíblia está em Gn 8.8, quando Noé soltou uma pomba da arca 
para ver se as águas da terra haviam baixado. 


2. Em Gn 8.11, quando Noé soltou pela segunda vez a pomba, ela voltou para a arca trazendo uma 
folha de oliveira no seu bico. E da oliveira que se extrai o óleo que mais tarde veio a simbolizar o 
Espírito Santo. Ambos se tornaram símbolo do Espírito Santo, tanto a pomba como o óleo. 


3. Em SIl 55.6 o salmista Davi desejou ter asas de pomba para voar. A pomba possui asas fortes, sendo 
capaz de voar a grandes distâncias de até 300 km em busca de alimento, e é bastante rápida para 
despistar a maioria dos seus inimigos. 


4. Em Sl 68.13 o salmista Davi ainda falou de uma pomba com asas de prata e penas de ouro. 


5. Em Ct 1.15 Salomão compara a beleza da Noiva com a beleza da pomba, dizendo: “Eis que és 
formosa, ó amiga minha, eis que és formosa; os teus olhos são como os das pombas.” As pombas 
das rochas são notáveis por sua devoção a seus parceiros e por sua afeição, e, no cortejo, unem suas 
cabeças e a cada vez que cruzam os bicos, expressam algo parecido com um beijo íntimo de um 
casal. Em Sl 45.11 o salmista descreve também a beleza da Noiva de Cristo, dizendo: “Então, o rei 
se afeiçoará à tua formosura, pois ele é teu senhor; obedece-lhe.” 


6. Em Ct 6.9 Salomão descreve a Noiva como pomba imaculada, dizendo: “Mas uma é a minha pomba, 
a minha imaculada...” Em Ef 5.27 Paulo também descreve a Noiva de Cristo como imaculada, 
dizendo: “... para a apresentar a si mesmo igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa 
semelhante, mas santa e irrepreensível.” 


7. Em Is 59.11 o profeta Isaías descreve o gemido das pombas, dizendo: “Todos nós bramamos como 
ursos e continuamente gememos como pombas; esperamos o juízo, e ele não aparece; pela salvação, 
e ela está longe de nós.” Em Rm 8.26 Paulo escreve: “E da mesma maneira também o Espírito ajuda 
as nossas fraquezas; porque não sabemos o que havemos de pedir como convém, mas o mesmo 
Espírito intercede por nós com gemidos inexprimíveis.” 


8. Em Mt 3.16 Mateus escreve que após o batismo de Jesus no rio Jordão o Espírito desceu sobre ele 
em forma de pomba. A pomba descrita aqui é a variedade denominada “pomba das rochas”, que 
tinha seu habitat nas terras costeiras, ao longo do Jordão. 

9. Em Mt 10.16, Jesus fala da simplicidade da pomba, dizendo: “... sede prudentes como as serpentes 
e simplices como as pombas.” 

10. EmJo 1.32 João Batista afirma ser testemunha ocular da descida do Espírito Santo em forma 
corpórea de uma pomba sobre Jesus, dizendo: “Eu vi o Espírito descer do céu como uma pomba e 
repousar sobre ele.” 


CONCLUSÃO 


Em Ct 2.14 Salomão ainda descreve a doce voz da pomba, dizendo: “Pomba minha, que andas pelas 
fendas das penhas, no oculto das ladeiras, mostra-me a tua face, faze-me ouvir a tua voz, porque a tua voz 
é doce, e a tua face, aprazível.” O Espírito Santo também fala conosco, e a sua voz é doce e suave 
(1Rs 19.12-13; At 10.19-20). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 56.8 
Sermáo 387 


OS LIVROS MAIS IMPORTANTES CITADOS NA BÍBLIA 


INTRODUÇÃO 


Davi revela neste texto sagrado a existência de um livro divino onde estão registradas até mesmo as 
nossas lágrimas. A Bíblia cita uma série de livros importantes. E alguns deles fazem parte da “biblioteca 
celestial”. Dentre estes livros, alguns ainda serão abertos. Os livros são os documentos mais importantes 
da história da humanidade. E até no céu os livros aparecem como documentos importantes, onde estão 
registrados os atos e as obras de todos os seres humanos. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DOS LIVROS NAS ESCRITURAS 


1. O profeta Daniel viu livros que se abriram no céu (Dn 7.10). O apóstolo João também viu se 
abrirem muitos livros no Dia do Juízo Final (Ap 20.12). 


2. Dentre os livros da biblioteca celestial que serão abertos no Juízo Final, o mais importante é o 
“livro da vida”, o grande best-seller da biblioteca do céu (Lc 10.20; Fp 4.3; Ap 20.12,15). 


3. O segundo livro importante da biblioteca do céu é o “livro das obras” (Ec 12.14; Ap 20.13). O 
terceiro livro da biblioteca do céu é o “livro dos nossos dias” (Sl 139.16). 

4. O quarto livro da biblioteca do céu é o “livro das lágrimas” (Sl 56.8). O quinto livro da biblioteca 
do céu é o “livro da memória” (MI 3.16). O sexto livro da biblioteca do céu é o “livro da Escritura 
da Verdade” (Dn 10.21; Ap 10.1-11; 14.6-7). E o sétimo livro da biblioteca do céu é o “livro da 
natureza” (Sl 19.1-4). 

5. Em Êx 24.7 a Bíblia fala do “livro do concerto” (ou “livro da aliança”). Em Js 1.8 a Bíblia fala do 
“livro da Lei”. E, em Ne 8.18, a Bíblia fala do “livro da Lei de Deus”. 


6. O patriarca Jó desejou que suas palavras fossem impressas em um “livro” (Jó 19.23). E, em 
Ec 12.12, o sábio Salomáo já havia previsto que “náo há limites para fazer livros”. 

7. Em Is 34.16 o profeta nos aconselha, dizendo: “Buscai no livro do SENHOR e lede; nenhuma dessas 
coisas falhará, nem uma nem outra faltará; porque a sua própria boca o ordenou, e o seu espírito 
mesmo as ajuntará.” E, em Ez 3.1-3, foi ordenado ao profeta Ezequiel “comer o rolo” (livro). 

8. Em Lc 4.16-18 Lucas escreve que Jesus leu o “livro do profeta Isaías”. E em At 8.30 Lucas afirma 
que Filipe encontrou um alto oficial da rainha da Etiópia lendo também o livro de Isaías, exatamente 
em uma passagem messiânica que falava de Jesus. O eunuco poderia estar lendo Isaías 53, onde o 
evangelista Filipe lhe apresentou Jesus sofrendo na cruz pelos nossos pecados. 


9. Em 1Tm 4.13 Paulo aconselhou Timóteo a persistir em ler, dizendo: “Persiste em ler, exortar e 
ensinar, até que eu vá.” E, em 2T'm 4.13, Paulo pediu para Timóteo trazer os seus livros. 


10. Em Ap 10.9-11, um anjo ordenou a João que comesse o livro. Então, João obedeceu e comeu o 
livro. Devemos comer diariamente a Palavra de Deus, que é pão para a nossa alma (Dt 8.3; 
Is 30.23). Como João devorou o livro, devemos devorar com prazer o Livro Santo — a Bíblia 
Sagrada — de dia e de noite (Js 1.8; 51 1.1-3). 


CONCLUSÃO 


Os livros são os melhores amigos do homem. Por isso, é aconselhável você ter sempre um bom livro 
em sua companhia, principalmente a Bíblia — o Livro dos livros. O cristão precisa gostar de ler! Em 
primeiro lugar, a Bíblia. E, em segundo lugar, outros bons livros que podem auxiliá-lo em seu 
conhecimento e crescimento espiritual. 


Voltar para o texto bíblico 


5157.27 
Sermão 388 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DO CORAÇÃO 


INTRODUÇÃO 


O salmista Davi se expressa neste texto sagrado, dizendo: “Preparado está o meu coração, ó Deus, 
preparado está o meu coração...” O coração é o centro e fonte das emoções humanas. Ter um coração 
firme é importante para aguentarmos a vida estressante do dia a dia. Ter um coração firme é fundamental 
para superar todas as oscilações emocionais e mentais com as quais o ser humano se depara em sua vida. 
Que possamos ter um coração firme para vencermos todos os desafios que a própria vida nos impõe. 
Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DO CORAÇÃO NAS ESCRITURAS 


1. O coração humano, como órgão físico, pesa em média 250 gramas e não é maior do que o punho 
fechado do seu possuidor. Bate 100.800 vezes por dia, 4.200 vezes por hora e uma média de 70 
vezes por minuto. No espaço de uma vida, o coração humano é capaz de bombear sangue suficiente 
para encher 13 milhões de barris. O homem ainda não criou uma máquina mais perfeita que o 
coração. Cada pulsação desloca 44 gramas de sangue. Esse deslocamento em 24 horas é de 5.850 
quilos diários. Este órgão fantástico faz circular o equivalente a 2 mil galões de sangue pelo espaço 
de 12.000 milhas, cerca de 19.200 km de veias todos os dias. Em 12 horas, o coração humano cria 
energia suficiente para levantar o peso de 65 toneladas a uma altura de 30 cm do chão. 

2. Um grande cardiologista explanou o seguinte: “Estudando o coração, pude sentir que Deus é uma 
realidade!” 

3. Somente Deus conhece os segredos mais íntimos do coração humano, conforme ele mesmo disse em 
Jr 17.9-10: “Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e perverso; quem o conhecerá? Eu, 
O SENHOR, esquadrinho o coração, eu provo os pensamentos; e isso para dar a cada um segundo os 
seus caminhos e segundo o fruto das suas ações.” 


4. Em Pv 4.23 o sábio Salomão nos aconselha, dizendo: “Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o 
teu coração, porque dele procedem as saídas da vida.” 

5. Em Ez 11.19 Deus promete um transplante espiritual de coração para o seu povo, dizendo: “E lhe 
darei um mesmo coração, e um espírito novo porei dentro deles; e tirarei da sua carne o coração de 
pedra e lhes darei um coração de carne...” 

6. Em Mt 6.21 o Senhor Jesus Cristo disse: “Porque onde estiver o vosso tesouro, aí estará também o 
vosso Coração.” 

7. Em Lc 6.45, Jesus disse que: “O homem bom, do bom tesouro do seu coração, tira o bem, e o 
homem mau, do mau tesouro do seu coração tira o mal, porque da abundância do seu coração fala a 
boca.” 

8. Em 1Ts 3.13 Paulo afirma que o nosso coração deve ser confirmado em santidade. 

9. Hb 10.22 o Escritor Sagrado afirma que devemos nos aproximar de Deus com sincero coração. 


10. Em 1Jo 3.20 o apóstolo João escreve: “... se o nosso coração nos condena, maior é Deus do que o 
nosso coração e conhece todas as coisas.” 


CONCLUSÃO 


Em Is 57.15 Deus aponta o tipo de coração que ele gosta de habitar, dizendo: “Porque assim diz o 
Alto e o Sublime, que habita na eternidade e cujo nome é Santo: Em um alto e santo lugar habito e 
também com o contrito e abatido de espírito, para vivificar o espírito dos abatidos e para vivificar o 


coração dos contritos.” 


Voltar para o texto bíblico 


SI 58.11 
Sermão 389 


YAHWEH-GUEMULÓT — O SENHOR TE 
RECOMPENSARÁ 


INTRODUCAO 


Neste texto sagrado o salmista afirma: “Deveras há uma recompensa para o justo; deveras há um Deus 
que julga na terra.” A recompensa pode ser definida como um prémio pago, um galardáo ou uma 
compensação por uma ação meritória. O Deus da Bíblia é conhecido como um Deus de recompensas. 
Deus não fica devendo favor a ninguém. A Bíblia diz que até um simples copo de água fresca que alguém 
dá para algum dos seus pequeninos, por ser seu discípulo, de modo algum perderá o seu galardão 
(Mt 10.42). Os estudiosos das línguas originais o chamam de Yahweh-Guemulót, “O Senhor das 
recompensas” (Jr 51.56). Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA RECOMPENSA NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 15.1 Deus aparece na Bíblia como o primeiro “pagador de recompensas” da História, ao 
consolar a Abrão, dizendo: “Não temas, Abrão, eu sou o teu escudo, o teu grandíssimo galardão.” 

2. Em Rt 2.12 Boaz abençoou Rute, dizendo: “O SENHOR galardoe o teu feito, e seja cumprido o teu 
galardão do SENHOR, Deus de Israel, sob cujas asas te vieste abrigar.” 

3. Em25m 22.21 o rei Davi disse: “Recompensou-me o SENHOR conforme a minha justiça, conforme a 
pureza de minhas mãos me retribuiu.” 

4. Em 2Cr 15.7 o Senhor promete recompensar os que fazem a sua obra, dizendo: “Mas esforçai-vos, e 
não desfaleçam as vossas mãos, porque a vossa obra tem uma recompensa.” E, em Jó 34.11, a 
Bíblia revela a recompensa do Senhor, dizendo: “Porque, segundo a obra do homem, ele lhe paga; e 
faz que cada um ache segundo o seu caminho.” 

5. EmSl 19.11 o salmista afirma que em guardar os mandamentos do Senhor há grande recompensa. E, 
em SI 58.11, está escrito: “Deveras há uma recompensa para o justo; deveras há um Deus que julga 
na terra.” 

6. Em Ec 3.22 Salomão afirma que não viu coisa melhor do que alegrar-se o homem nas suas obras, 
porque essa é a sua recompensa. 

7. Em Is 40.10 o profeta Isaías escreve, dizendo: “Eis que o Senhor JEOVA virá como o forte, e o seu 
braço dominará; eis que o seu galardão vem com ele, e o seu salário, diante da sua face.” 

8. Em Lc 14.14 Jesus afirma que aquilo que fizermos aos necessitados que não podem nos 
recompensar, o Nosso Pai Celestial nos dará a recompensa, na ressurreição dos justos. 

9. Em Jo 4.36 Jesus afirmou: “E o que ceifa recebe galardão e ajunta fruto para a vida eterna...” E, em 
Rm 2.6, Paulo afirma que o Senhor “recompensará cada um segundo as suas obras”. 

10. Em 1Co 3.8 Paulo afirma: “Ora, o que planta e o que rega são um; mas cada um receberá o seu 
galardão, segundo o seu trabalho.” E em 2Co 5.10 Paulo ainda diz: “Porque todos devemos 


comparecer ante o tribunal de Cristo, para que cada um receba segundo o que tiver feito por meio do 
corpo, ou bem ou mal.” 

11. Em CI 3.23-24 a Bíblia nos aconselha, dizendo: “E, tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo o coração, 
como ao Senhor e não aos homens, sabendo que recebereis do Senhor o galardão da herança, porque 
a Cristo, o Senhor, servis.” 

12. Em Hb 10.35 a Bíblia diz: “Não rejeiteis, pois, a vossa confiança, que tem grande e avultado 
galardão.” E, em 1 Pe 5.4, o apóstolo Pedro menciona a recompensa dos pastores, ao afirmar: “E, 
quando aparecer o Sumo Pastor, alcançareis a incorruptível coroa de glória.” 


CONCLUSÃO 


Em 2Jo 8 o apóstolo João nos adverte, dizendo: “Olhai por vós mesmos, para que não percamos o que 
temos ganhado; antes, recebamos o inteiro galardão.” E, em Ap 22.12, Jesus disse: “E eis que cedo 
venho, e o meu galardão está comigo para dar a cada um segundo a sua obra.” Sendo o dono de todas as 
coisas, e por já nos ter dado a própria vida, a respiração e tudo mais, Deus não precisaria pagar nenhuma 
recompensa para os homens. Porém, Deus se agrada em dar presentes ao homem e recompensá-lo por sua 
grandiosa generosidade! 


Voltar para o texto bíblico 


S1 60.12 


Sermão 390 


O SIGNIFICADO ESPIRITUAL DOS PÉS 


INTRODUÇÃO 


Davi afirma neste texto sagrado: “Em Deus faremos proezas; porque ele é que pisará os nossos 


inimigos.” A Bíblia nos ensina lições preciosas sobre os pés. Os pés são o símbolo da firmeza, da 
liberdade humana e da conquista do homem. Sendo a locomotiva do corpo humano, os pés também 
representam a conquista daquilo que pisamos e tomamos posse. Quando pisamos com fé a planta dos 
nossos pés, o território é conquistado para a glória de Deus. Aprenda o seguinte: 


A IMPORTÂNCIA DOS PÉS NAS ESCRITURAS 


. Em Êx 12.11 o povo de Israel deveria comer a refeição da Páscoa com pressa, com os lombos 
cingidos, o cajado na mão e as sandálias nos pés, para alcançarem a liberdade da escravidão do 
Egito. 

. Apia de bronze no Tabernáculo era para o sumo sacerdote Arão e seus filhos lavarem os pés 
(Ex 30.19-21). Em Dt 33.24 Moisés abençoou a tribo de Aser, afirmando que os seus pés deveriam 
se banhar de azeite. 

. EmJs 1.3 o Senhor prometeu a Josué que onde o povo pisasse a planta dos pés seria deles. E em 
Js 3.13-17 a Bíblia afirma que quando os sacerdotes colocaram os pés nas águas do Jordão, o rio se 
abriu, e o povo atravessou a pé enxuto. 

. Em1Sm 2.9 a Palavra de Deus afirma que o Senhor guarda os pés dos seus santos. E em 25m 2.18 a 
Bíblia diz que Asael era ligeiro dos pés como as gazelas selvagens. 

. Em 25m 22.34 Davi afirma que o Senhor deu aos seus pés a ligeireza das corcas e o firmou nas 
alturas. E em 25m 22.37 Davi ainda diz que o Senhor não deixou vacilarem os seus pés no longo 
caminho. 

. Em 1Rs 15.23 a Biblia diz que o rei Asa padeceu dos pés na sua velhice e fraquejou em buscar 
auxílio no homem, em vez de buscar ao Senhor. E em 2Rs 13.21 o Escritor Sagrado afirma que um 
homem morto foi lançado sobre os restos mortais do profeta Eliseu, e ao tocar nos ossos de Eliseu, 
o homem reviveu e se levantou sobre os seus pés. 

. EmJó 23.11 Jó afirma que os seus pés seguiram as pisadas do Senhor e não se desviaram do seu 
caminho. E em Sl 25.15 Davi se expressou, dizendo: “Os meus olhos estão continuamente no 
SENHOR, pois ele tirará os meus pés da rede.” 

. Em SI 31.8 o salmista afirma que o Senhor firmou os seus pés em lugar espaçoso. E em SI 40.2 a 
Bíblia ainda afirma que o Senhor nos tirou de um poço de perdição, de um tremedal de lama, e 
colocou os nossos pés sobre uma rocha e firmou os nossos passos. 

. Em SI 66.9 a Bíblia afirma que o Senhor preserva com vida a nossa alma e não permite que 
resvalem os nossos pés. E em S! 119.105 o salmista escreve que a Palavra do Senhor é lâmpada 
para os nossos pés e luz para os nossos caminhos. 


10. Em Sl 121.3 a Bíblia diz que o Senhor não deixará que os nossos pés vacilem. E em Jo 13.5 João 
escreve que Jesus lavou os pés dos seus discípulos. 

11. Em Rm 16.20 Paulo escreve: “E o Deus de paz esmagará em breve Satanás debaixo dos vossos pés. 
A graça de nosso Senhor Jesus Cristo seja convosco. Amém!” 

12. Em Ef 6.15 a Bíblia diz que nós devemos calçar os nossos pés com os sapatos da preparação do 
evangelho da paz. O profeta Naum disse: “Eis sobre os montes os pés do que traz boas-novas, do 
que anuncia a paz!” (Na 1.15). 


CONCLUSÃO 


Em Js 10.24-25, após prenderem os reis cananeus, Josué mandou os capitães de Israel colocarem os 
pés sobre o pescoço daqueles reis, dizendo: “Não temais, nem vos espanteis; esforçai-vos e animai-vos, 
porque assim fará o SENHOR a todos os vossos inimigos, contra os quais pelejardes.” Mais adiante, o 
próprio Davi experimentou isso, dizendo: “Em Deus faremos proezas; porque ele é que pisará os nossos 
inimigos” (SI 60.12). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 62.6 


Sermão 391 


O SENHOR É A NOSSA SALVAÇÃO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado o salmista declara o Senhor como a própria salvação. Este título do Senhor revela 
a sua primordial atividade salvadora. O Senhor salva o nosso corpo das doenças mortais e dos perigos 
desta vida, como também salva a nossa alma da condenação eterna. Ele é o Nosso Salvador por 
excelência! No Antigo Testamento a salvação é obra exclusiva do Senhor Deus, quando ele mesmo disse: 
“Eu, eu sou O SENHOR, e fora de mim não há Salvador” (Is 43.11). Entretanto, como se explica a 
declaração do apóstolo Pedro acerca de Jesus em At 4.12, quando diz: “E em nenhum outro há salvação, 
porque também debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser 
salvos.” Existe alguma contradição nestas duas passagens bíblicas? Claro que não. É que no Novo 
Testamento o Deus Salvador se fez carne e habitou entre nós, a fim de nos salvar dos nossos pecados. 
Aliás, o próprio nome que o anjo Gabriel mandou colocar no Menino Deus é Jesus, que no hebraico é 
Yehoshua, que significa “O Senhor é a salvação”. Vejamos: 


A SALVAÇÃO DIVINA NAS ESCRITURAS 


1. Em Mt 1.21 o anjo que apareceu a José disse o seguinte acerca de Jesus: “... porque ele salvará o 
seu povo dos seus pecados.” Portanto, Jesus Cristo é o mesmo Deus Salvador do Antigo 
Testamento. Ele é o nosso Único e Suficiente Salvador! Jesus Cristo salva porque ele é o Salvador 
do mundo. O salvador oferece salvação. Todos os patriarcas, profetas, sacerdotes e reis da Antiga 
Alianca aguardavam a sua salvacáo. Os estudiosos das línguas originais da Bíblia o chamam de 
Elohim Yishi, “O Deus da minha salvação”, ou Moshiah, “O Salvador” (Sl 18.47; 25.5; Is 45.15). 

2. Em SIl 37.39 Davi afirma: “Mas a salvação dos justos vem do SENHOR; ele é a sua fortaleza no 
tempo da angústia.” E em Sl 91.16 ele promete nos saciar com longevidade e nos mostrar a sua 
salvacáo. 

3. Em SI 98.2-3 o salmista diz: “O Senhor fez notória a sua salvação... todas as extremidades da terra 
viram a salvacáo do nosso Deus.” O profeta Isaías escreveu, dizendo: “Eis que Deus é a minha 
salvação; eu confiarei e não temerei porque o SENHOR JEOVÁ é a minha força e o meu cántico e se 
tornou a minha salvação” (Is 12.2-3). 

4. Em Is 43.11-12 ele mesmo disse: “Eu, eu sou o SENHOR, e fora de mim não há Salvador. Eu 
anunciei, e eu salvei, e eu o fiz ouvir...” E, em Is 45.22, o Senhor ainda diz: “Olhai para mim e 
sereis salvos, vós, todos os termos da terra; porque eu sou Deus, e não há outro.” 

5. Em Is 52.10 a Bíblia diz: “O SENHOR desnudou o seu santo braço perante os olhos de todas as 
nações; e todos os confins da terra verão a salvação do nosso Deus.” O profeta Miqueias disse: “Eu, 
porém, esperarei no SENHOR; esperei no Deus da minha salvação; o meu Deus me ouvirá” (Mq 7.7). 

6. Em Hc 3.18 o profeta disse: “... todavia, eu me alegrarei no SENHOR, exultarei no Deus da minha 
salvação.” E, em Lc 2.30, só de olhar para o menino Jesus o piedoso ancião Simeão disse: “... pois 


já os meus olhos viram a tua salvação...” 


. Em At 4.12, Pedro afirma: “E em nenhum outro há salvação, porque também debaixo do céu nenhum 


outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos.” Em At 16.31 Paulo disse ao 
carcereiro de Filipos: “Crê no Senhor Jesus Cristo e serás salvo, tu e a tua casa.” 


. Em Rm 1.16 Paulo ainda disse: “Porque não me envergonho do evangelho de Cristo, pois é o poder 


de Deus para salvação de todo aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego.” 


. Em 1Ts 5.9 a Bíblia afirma: “Porque Deus não nos destinou para a ira, mas para a aquisição da 


salvação, por nosso Senhor Jesus Cristo...” E, em 2Pe 3.15, Pedro afirma que nós temos por 
salvação a longanimidade de nosso Senhor Jesus Cristo. 
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10. Em Ap 7.10 a Bíblia afirma: “Salvação ao nosso Deus, que está assentado no trono, e ao Cordeiro.’ 
A salvação é uma obra do Pai, do Filho e do Espírito Santo (Mt 28.19; At 4.12; 1Tm 4.10; Tt 3.4-5). 
CONCLUSAO 


Jesus Cristo é o Salvador tão aguardado das Escrituras proféticas! Cada expressão dos santos da 


Antiga Aliança almejando a sua salvação estava apontando, na verdade, para o Grande Deus e Salvador 
Jesus Cristo (Tt 2.13). Ele é o mesmo Deus Salvador do Antigo Testamento! Ele é o Salvador do mundo 


(1Jo 4.14)! 


Voltar para o texto bíblico 


S1 65.11 


Sermão 392 


COROANDO O ANO COM A SUA BONDADE 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela que o nosso Deus coroa o ano com a sua bondade. A bondade é o sexto 


componente do fruto do Espírito Santo. A bondade pode ser definida como a qualidade de uma pessoa 
boa e clemente. O próprio Espírito Santo é chamado na Biblia de “bom Espirito” (Sl 143.10). Existem 
pelo menos sete virtudes da divindade muito correlacionadas entre si, que são a benignidade, a bondade, 
a longanimidade, a fidelidade, a misericórdia, a beneficência e a clemência (Êx 34.6; Ne 9.17; SI 103.8; 
Is 63.7). Vejamos: 


10. 


11. 


A IMPORTÂNCIA DA BONDADE NAS ESCRITURAS 


Em Gn 24.12 Eliézer, o servo de Abraão, pede ao Senhor que use de bondade para com Abraão. 
Deus atendeu ao pedido de Eliézer, e coroou com a sua bondade a jornada do servo de Abraão na 
missão de buscar uma noiva para Isaque (Gn 24.26-27). 


Em 25m 9.7 a Bíblia diz que Davi usou de bondade para com Mefibosete, fazendo-o assentar-se na 
mesa do rei e comer pão sempre com ele. Este gesto do rei Davi nos mostra a razão de a bondade 
divina também acompanhá-lo todos os dias da sua vida (Sl 23.6). 

Em Ne 9.17 a Bíblia afirma que o Senhor é um Deus perdoador, clemente e misericordioso, tardio 
em irar-se e grande em bondade. Israel engordou e viveu em delícias pela grande bondade do 
Senhor (Ne 9.25). 

Em SI 65.11 o salmista afirma que o Senhor coroa o ano da sua bondade, e as suas pegadas destilam 
fartura. O Senhor também nos coroa de graça e misericórdia (5! 103.4). 

Em SI 107.21 a Palavra de Deus nos aconselha, dizendo: “Louvem ao SENHOR pela sua bondade e 
pelas suas maravilhas para com os filhos dos homens!” 

Em Jr 31.14 o Senhor nos faz uma promessa, dizendo: “E saciarei a alma dos sacerdotes de gordura, 
e o meu povo se fartará dos meus bens, diz o SENHOR.” 

Em Zc 7.9 o Senhor nos ensina a imitarmos a sua bondade, dizendo: “Assim falou o SENHOR dos 
Exércitos, dizendo: Executai juízo verdadeiro, mostrai piedade e misericórdia cada um a seu 
irmão...” 

Em Zc 9.17 Zacarias escreve, dizendo: “Porque quão grande é a sua bondade! E quão grande é a sua 
formosura! O trigo fará florescer os jovens, e o mosto, as donzelas.” 

Em Gl 5.22 a Bíblia diz que: “Mas o fruto do Espírito é... bondade...” 

Em Ef 2.7, Paulo afirma que Deus quis “mostrar nos séculos vindouros as abundantes riquezas da 
sua graca, pela sua benignidade para conosco em Cristo Jesus”. 

Em Cl 3.12 Paulo ainda escreve, dizendo: “Revesti-vos, pois, como eleitos de Deus, santos e 
amados, de entranhas de misericórdia, de benignidade, humildade, mansidáo, longanimidade...” 


Porque a nossa bondade não deve ser por obrigação, mas de livre vontade (Fm 14). 


12. Em 1Pe 2.2-3 o apóstolo Pedro afirma que se já provamos que o Senhor é bondoso, devemos 
desejar ardentemente, como crianças recém-nascidas, o genuíno leite espiritual, para que, por ele, 
vos seja dado crescimento para salvação. 


CONCLUSÃO 


A bondade faz parte da própria essência de Deus. “O SENHOR é bom para todos, e as suas 
misericórdias são sobre todas as suas obras” (S1 145.9). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 66.20 
Sermão 393 


DEUS NÃO DESISTE DE VOCÊ 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado afirma que Deus não nos rejeita nem aparta de nós a sua graça. Ele não desiste de 
nós. Deus não desiste de você, meu irmão e minha irmã, até que você aprenda o querer dele na sua vida. 
Por mais que Israel e Judá tenham se apartado do Senhor inúmeras vezes, Deus nunca apartou deles a sua 
graça e nunca rejeitou a sua oração. Mesmo quando Deus os disciplinava, era como um pai que batia com 
muita dó no filho que amava (Is 60.10). Aprenda o seguinte: 


A INSISTÊNCIA DE DEUS PARA COM O SEU POVO NAS 
ESCRITURAS 


1. Em Ne 9.28 a Bíblia diz que quando Israel se via em descanso, tornava a fazer o mal diante do 
Senhor; e, o Senhor os entregava nas mãos dos que os oprimiam como uma espécie de disciplina; 
mas, convertendo-se eles e clamando ao Senhor, o Senhor os ouvia dos céus e, segundo a sua 
misericórdia, os livrava muitas vezes. 

2. Em Ed 9.9 o próprio sacerdote Esdras reconheceu que o Senhor nunca os desamparou nem desistiu 
deles, dizendo: “... porque servos somos, porém na nossa servidão não nos desamparou o nosso 
Deus; antes, estendeu sobre nós beneficência perante os reis da Pérsia, para revivermos, e para 
levantarmos a Casa do nosso Deus, e para restaurarmos as suas assolações, e para que nos desse 
uma parede em Judá e em Jerusalém.” 


3. Em Sl 31.22, até Davi, o homem segundo o coração de Deus, chegou a pensar em um momento da 
sua vida que Deus tinha desistido dele, e revelou isso, dizendo: “Pois eu dizia na minha pressa: 
Estou cortado de diante dos teus olhos; não obstante, tu ouviste a voz das minhas súplicas, quando eu 
a ti clamei.” 

4. Em Sl 66.20 o salmista bendiz ao Senhor, dizendo: “Bendito seja Deus, que não rejeitou a minha 
oração, nem desviou de mim a sua misericórdia.” 

5. Em Is 41.9 o Senhor disse a Israel: “... tu, a quem tomei desde os confins da terra e te chamei dentre 
os seus mais excelentes e te disse: tu és o meu servo, a ti te escolhi e não te rejeitei...” 

6. Em Is 44.1 o Senhor ainda conforta Israel, dizendo: “Agora, pois, ouve, 6 Jacó, servo meu, e tu, Ó 
Israel, a quem escolhi.” Mesmo Israel tendo se afastado de Deus, o Senhor nunca desistiu deles! 

7. Em Os 14.1 o Senhor não desiste de Israel e apela para o seu povo, dizendo: “Converte-te, ó Israel, 
ao SENHOR, teu Deus; porque, pelos teus pecados, tens caído.” 


8. Em Is 54.7 Deus mostra sua paixão por Israel e que não desistiu do seu povo, dizendo: “Por um 
pequeno momento, te deixei, mas com grande misericórdia te recolherei...” 

9. Em Zc 10.6, mesmo Israel tendo deixado o Senhor, o Senhor não desistiu deles, e prometeu restaurá- 
los, dizendo: “E fortalecerei a casa de Judá, e salvarei a casa de José, e tornarei a plantá-los, 


porque me apiedei deles; e serão como se os não tivera rejeitado; porque eu sou O SENHOR, seu 
Deus, e os ouvirei.” 

10. Em Rm 11.1 o apóstolo Paulo confirma que Deus não desistiu do seu povo nem o rejeitou, dizendo: 
“Digo, pois: porventura, rejeitou Deus o seu povo? De modo nenhum! Porque também eu sou 
israelita, da descendência de Abraão, da tribo de Benjamim.” 


CONCLUSÃO 


Em Jr 3.12, mesmo Israel tendo abandonado o Senhor, o Senhor não desistiu deles, e deu uma ordem 
ao profeta Jeremias, dizendo: “Vai, pois e apregoa estas palavras para a banda do Norte, e dize: Volta, 6 
rebelde Israel, diz o SENHOR, e não farei cair a minha ira sobre vós; porque benigno sou, diz o SENHOR, e 
não conservarei para sempre a minha ira.” Portanto, meu amigo, mesmo que você tenha abandonado a 
casa do Pai, Deus continua como o pai do filho pródigo, aguardando o seu retorno (Lc 15.20-24). Deus 
não desiste de você! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 68.20 
Sermão 394 


O SENHOR DO ESCAPE 


INTRODUÇÃO 


O salmista afirma neste texto sagrado que: “O nosso Deus é o Deus da salvação; e a JEOVÁ, o Senhor, 
pertencem as saídas para escapar da morte.” A palavra “escapar” significa salvar-se, livrar-se ou fugir 
de algum perigo. Todos os seres humanos que estejam passando por alguma angústia, ansiedade ou 
turbulência emocional, financeira ou espiritual busca alguma “válvula de escape” para sair daquela 
determinada situação. Porém, o perigo de tudo isto reside em quem ou onde esta pessoa estará buscando 
sua “válvula de escape”. Alguns a buscam no álcool, nas drogas, no sexo, no entretenimento, no 
esoterismo ou em qualquer outra aparente “saída” daquela situação. Entretanto, o verdadeiro escape só 
se encontra em Jesus Cristo. Assim como as “cidades de refúgio” serviam como escape para o criminoso 
involuntário se proteger do vingador, também Jesus Cristo é o verdadeiro escape para nos livrar do 
inimigo da nossa alma. Ele é o Senhor do escape! Vejamos: 


O ESCAPE DO SENHOR NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 19.17 o anjo do Senhor disse a Ló e sua familia em Sodoma: “Escapa-te por tua vida; não 
olhes para trás de ti e não pares em toda esta campina; escapa lá para o monte, para que não 
pereças.” O Senhor sempre providencia o escape para o homem piedoso! 


2. Em Gn 19.22, mais uma vez o anjo apressou Ló, dizendo: “Apressa-te, escapa-te para ali; porque 
nada poderei fazer, enquanto não tiveres ali chegado.” O homem não pode ignorar os avisos de Deus 
para salvá-lo do perigo iminente. 


3. Em 15m 23.26-28 a Bíblia afirma: “E Saul ia desta banda do monte, e Davi e os seus homens, da 
outra banda do monte; e sucedeu que Davi se apressou a escapar de Saul; Saul, porém, e os seus 
homens cercaram Davi e os seus homens, para lançar mão deles. Então, veio um mensageiro a Saul, 
dizendo: Apressa-te e vem, porque os filisteus, com ímpeto, entraram na terra. Pelo que Saul voltou 
de perseguir a Davi e foi-se ao encontro dos filisteus. Por esta razão, aquele lugar se chamou Sela- 
Hamalecote.” O Senhor é a nossa “Sela-Hamalecote”, que significa nossa pedra de ajuda, e também 
a nossa pedra de escape! 

4. Em Sl 68.20 o salmista afirma: “O nosso Deus é o Deus da salvação; e a JEOVÁ, o Senhor, 
pertencem as saídas para escapar da morte.” 

5. Em Sl 124.7-8 a Palavra de Deus afirma: “A nossa alma escapou, como um pássaro do laço dos 
passarinheiros; o laço quebrou-se, e nós escapamos. O nosso socorro está em o nome do SENHOR, 
que fez o céu e a terra.” 

6. Em Ec 7.18 a Bíblia diz: “Bom é que retenhas isso e também disso não retires a tua mão; porque 
quem teme a Deus escapa de tudo isso.” 

7. Em Lc 21.36, Jesus disse: “Vigiai, pois, em todo o tempo, orando, para que sejais havidos por 
dignos de evitar todas essas coisas que hão de acontecer e de estar em pé diante do Filho do 


Homem.” 

8. Em 1Co 10.13 a Bíblia diz: “Não veio sobre vós tentação, senão humana; mas fiel é Deus, que vos 
não deixará tentar acima do que podeis; antes, com a tentação dará também o escape, para que a 
possais suportar.” E, em 2Tm 4.17, o apóstolo Paulo relata como o Senhor o revestiu de forças, e 
ele escapou da boca do leão. 


CONCLUSÃO 


Em Hb 2.3-4 o escritor sagrado nos faz a seguinte indagação: “como escaparemos nós, se não 
atentarmos para uma tão grande salvação...?” O nosso escape está em nossa atenção à grande salvação 
que o Senhor Jesus Cristo proveu na cruz do Calvário! O nosso escape está em fixar os nossos olhos em 
Jesus Cristo, o autor e consumador da nossa fé (Hb 12.2). A Bíblia sempre apresenta o Senhor como o 
escape e o livramento do seu povo. O Senhor sempre assegura o escape para os que o temem. Ele é o 
Senhor do escape! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 69.32 
Sermão 395 


GERAÇÃO QUE BUSCA O SENHOR 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o salmista se dirige à geração que busca o Senhor, dizendo: “Os mansos verão 
isto e se agradarão; o vosso coração viverá, pois que buscais a Deus.” De acordo com a Bíblia, após a 
morte de Josué se levantou uma geração que não conhecia o Senhor, nem tampouco a obra que fizera a 
Israel (Jz 2.10) — daí a importância de se fazer uma distinção entre a geração que busca o Senhor e a 
geração que não busca o Senhor. Existe um grande contraste entre elas. Vejamos: 


O CONTRASTE ENTRE DUAS GERAÇÕES NAS ESCRITURAS 


1. A geração que busca o Senhor é livre (Pv 11.21). A geração que não busca o Senhor é escrava 
(Jz 3.7-8). 
2. A geração que busca o Senhor tem fé (Nm 14.6-9). A geração que não busca o Senhor é incrédula 
(Mt 17.16). 
3. A geração que busca o Senhor é justa (Gn 7.1). A geração que não busca o Senhor é injusta 
(Ap 22.11). 
4. A geração que busca o Senhor tem amor (Hb 6.10). A geração que não busca o Senhor não tem o 
amor de Deus (Jo 5.42). 
5. À geração que busca o Senhor é eleita (1 Pe 2.9). A geração que não busca o Senhor é perversa 
(At 2.40). 
6. A geração que busca o Senhor tem esperança (2Co 3.12). A geração que não busca o Senhor não tem 
esperança (1 Ts 4.13). 
7. A geração que busca o Senhor é divina (1 Pe 1.23). A geração que não busca o Senhor é má 
(Mt 12.39). 
8. A geração que não busca o Senhor é deformada (Hb 3.10). A geração que busca o Senhor é formada 
pela Palavra (Tg 1.18). 
9. A geração que não busca o Senhor é rebelde (SI 78.8). A geração que busca o Senhor é obediente 
(SI 24.6). 
10. A geração que não busca o Senhor é obstinada (S1 95.10). A geração que busca o Senhor é confiante 
(SI 145.4). 
11. A geração que não busca o Senhor é de coração inconstante (Tg 1.8). A geração que busca o Senhor 
é de coração perseverante (Mt 24.13). 
12. A geração que não busca o Senhor vive murmurando (Êx 16.12). A geração que busca o Senhor vive 
esperando no Senhor (Is 40.31). 
13. A geração que não busca o Senhor é de coração transviado (Sl 95.10). A geração que busca o 
Senhor é de coração firme (SI 57.7). 


14. A geração que não busca o Senhor é corrupta (Fp 2.15). A geração que busca o Senhor é 
incorruptível (1 Pe 1.23). 

15. A geração que não busca o Senhor é amaldiçoada (Pv 3.33). A geração que busca o Senhor é 
abençoada (S! 112.2). 


CONCLUSAO 


A Igreja do Senhor Jesus Cristo é uma geracáo que busca o Senhor. Em 1Pe 2.9 o apóstolo Pedro 
escreveu, dizendo: “Mas vós sois a geracáo eleita, o sacerdócio real, a nacáo santa, o povo adquirido, 
para que anuncieis as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz...” 


Voltar para o texto bíblico 


SI 70.1 
Sermão 396 


DEUS É O NOSSO SOCORRO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o salmista implora ao Senhor, dizendo: “Apressa-te, ó Deus, em me livrar; 
SENHOR, apressa-te em ajudar-me.” Deus é sempre retratado na Bíblia como a ajuda ou o socorro do seu 
povo. A palavra “socorro” significa ajudar de forma emergencial quem está em perigo. Geralmente, os 
hospitais possuem a ala de atendimento a pacientes normais e a ala de atendimentos emergenciais, a quem 
chega acidentado e em perigo de morte. Esta ala emergencial é chamada de “pronto-socorro”. É desta 
maneira que o nosso Deus também age. Existem pessoas que podem aguardar um pouco mais para serem 
atendidas; porém, existem pessoas em estado grave, que precisam ser socorridas imediatamente. Por isso 
é que o salmista disse: “Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem-presente na angústia” (SI 46.1). 
A palavra “socorro” é também sinônimo de “auxílio”, “livramento” e “ajuda em favor de alguém”. 
Vejamos: 


O SOCORRO DIVINO NAS ESCRITURAS 


1. Em Dt 33.29 Moisés descreve o Senhor como o escudo do socorro de Israel, dizendo: “Bem- 
aventurado és tu, ó Israel! Quem é como tu, um povo salvo pelo SENHOR, o escudo do teu socorro e 
a espada da tua alteza? Pelo que os teus inimigos te serão sujeitos, e tu pisarás sobre as suas 
alturas.” 

2. Em2Cr 20.4 a Bíblia afirma: “E Judá se ajuntou, para pedir socorro ao SENHOR; também de todas 
as cidades de Judá vieram para buscarem o SENHOR.” 


3. Em Sl 18.6 Davi celebra o socorro recebido do Senhor, dizendo: “Na angústia, invoquei ao SENHOR 
e clamei ao meu Deus; desde o seu templo ouviu a minha voz e aos seus ouvidos chegou o meu 
clamor perante a sua face.” 

4. Em Sl 20.2 Davi expressa seu desejo: “Envie-te socorro desde o seu santuário e te sustenha desde 
Sião.” E, em SI 22.19, o salmista clama ao Senhor, dizendo: “Mas tu, SENHOR, não te alongues de 
mim; força minha, apressa-te em socorrer-me.” 

5. Em Sl 22.24 o salmista comemora o socorro divino, dizendo: “Porque não desprezou nem abominou 
a aflição do aflito, nem escondeu dele o seu rosto; antes, quando ele clamou, o ouviu.” 


6. Em Sl 28.7 o salmista louva ao Senhor pelo socorro recebido, dizendo: “O SENHOR é a minha força 
e o meu escudo; nele confiou o meu coração, e fui socorrido; pelo que o meu coração salta de 
prazer, e com o meu canto o louvarei.” 

7. Em Sl 30.2 o salmista foi socorrido na sua doença e celebra ao Senhor, dizendo: “SENHOR, meu 
Deus, clamei a ti, e tu me saraste.” 

8. Em SI 31.22, Davi admite sua conclusão precipitada, dizendo: “Pois eu dizia na minha pressa: Estou 
cortado de diante dos teus olhos; não obstante, tu ouviste a voz das minhas súplicas, quando eu a ti 
clamei.” 


9. Em Sl 60.11 o salmista só confia no Senhor e clama pelo socorro divino, dizendo: “Dá-nos auxílio 
na angústia, porque vão é o socorro do homem.” E, em Sl 109.26, Davi clama por misericórdia, 
dizendo: “Ajuda-me, SENHOR, Deus meu! Salva-me segundo a tua misericórdia.” 


10. Em SI! 121.1-2, o salmista diz: “Elevo os olhos para os montes: de onde me virá o socorro? O meu 
socorro vem do SENHOR, que fez o céu e a terra.” E, em Sl 124.8, Davi declara o Senhor como o 
nosso socorro, dizendo: “O nosso socorro está em o nome do SENHOR, que fez o céu e a terra.” 


11. Em Is 49.8, o profeta Isaías escreve, dizendo: “Assim diz o SENHOR: No tempo favorável, te ouvi e, 
no dia da salvação, te ajudei, e te guardarei, e te darei por concerto do povo, para restaurares a terra 
e lhe dares em herança as herdades assoladas...” 


12. Em Hb 2.18 a Bíblia descreve Jesus como o nosso socorro, dizendo que: “Porque, naquilo que ele 
mesmo, sendo tentado, padeceu, pode socorrer aos que são tentados.” E, em Hb 4.16, o autor da 
Carta aos Hebreus ainda nos aconselha, dizendo: “Cheguemos, pois, com confiança ao trono da 
graça, para que possamos alcançar misericórdia e achar graça, a fim de sermos ajudados em tempo 
oportuno.” 


CONCLUSÃO 


Deus é o nosso socorro emergencial. Ele é o socorro bem-presente na hora que mais precisamos. Ele 
é socorro no meio do perigo. Ele é o nosso “pronto-socorro”. O socorro urgente. O socorro agora. O 
socorro neste exato momento. Receba o socorro de Deus hoje! 


Voltar para o texto bíblico 


a 71.5 
Sermão 397 


ESPERANÇA E CONFIANÇA DA JUVENTUDE 


INTRODUÇÃO 


O Salmo 71 revela a declaração de fé e esperança de um ancião que servia a Deus desde a sua mais 
tenra idade, e, agora, depois de muitos anos, mostra com muita convicção que o Senhor ainda continuava 
sendo a sua esperança e a sua verdadeira confiança. Feliz é o homem que teve o privilégio de conhecer a 
Deus ainda novo. As pessoas que aceitam Jesus já com a idade avançada descobrem quanto tempo 
perderam longe do Senhor. Por isso, vale a pena o jovem servir a Deus desde a sua juventude. Alguns 
jovens pensam que, por serem novos, precisam curtir a vida primeiro, para depois se tornar crentes em 
Jesus. Mas eles estão é se estragando nas drogas, no alcoolismo, na prostituição e em outros tipos de 
vícios. Os jovens que estão servindo ao Senhor na igreja é que estão curtindo a verdadeira vida e 
desfrutando das bênçãos do Senhor. 


I. O SENHOR É A ESPERANÇA DA JUVENTUDE 


1. A declaração deste ancião, de que o Senhor é a sua esperança, é um testemunho eloquente para que a 
nossa juventude deposite toda a sua esperança no Senhor. Depositando a sua esperança no Senhor, o 
jovem pode vislumbrar um futuro melhor (Pv 23.18). 

2. Em S|! 39.7, Davi, que também serviu ao Senhor desde a sua mocidade, podia dizer: “Agora, pois, 
Senhor, que espero eu? A minha esperança está em ti.” 

3. Em Sl 146.5 o salmista diz: “Bem-aventurado aquele que tem o Deus de Jacó por seu auxílio e cuja 
esperança está posta no SENHOR, seu Deus...” 

4. EmJr 17.7 a Bíblia diz: “Bendito o varão que confia no SENHOR, e cuja esperança é o SENHOR.” 

5. Em 1Tm 1.1 Paulo escreve ao jovem Timóteo e apresenta Cristo Jesus, nossa esperança. 


II. O SENHOR É A CONFIANÇA DA JUVENTUDE 


1. O salmista diz que o Senhor é a sua esperança e também a sua confiança. Confiança e esperança 
andam juntas. “Esperança” é uma palavra derivada do verbo “esperar”. Já “confiança” deriva do 
verbo “confiar”. Assim, podemos dizer que a esperança é irmã gêmea da confiança. Pois quem 
espera confia, e quem confia espera. 

2. Em Sl 32.10, Davi disse: “O ímpio tem muitas dores, mas aquele que confia no SENHOR, a 
misericórdia o cercará.” 

3. Em Sl 37.5 Davi diz: “Entrega o teu caminho ao SENHOR; confia nele, e ele tudo fará.” 

4. Em Sl 40.1 Davi disse: “Esperei com paciência no SENHOR, e ele se inclinou para mim, e ouviu o 
meu clamor.” Davi mais uma vez aliou a esperança com a confiança no Senhor, e o resultado disso 
foi a resposta do seu clamor. 


5. Em Sl 125.1, a Bíblia diz: “Os que confiam no SENHOR serão como o monte Sião, que não se abala, 
mas permanece para sempre.” 


CONCLUSÃO 


Os que depositam a sua esperança no Senhor terão as suas forças renovadas (Is 40.31), e os que 
depositam a sua confiança no Senhor encontram a felicidade (Pv 16.20). 


Voltar para o texto bíblico 


S1 72.6 


Sermão 398 


A CONEXÃO ENTRE A CHUVA E O ESPÍRITO SANTO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o sábio Salomão deseja a vinda do Ungido como chuva, dizendo: “Ele descerá 


como a chuva sobre a erva ceifada, como os chuveiros que umedecem a terra.” A forma como a chuva cai 
e é derramada sobre a terra revela a maneira como o Espírito Santo desce sobre a Igreja e a forma como 
é derramado em nosso coração. Existem algumas características da chuva que ilustram a sua conexão 
com o Espírito Santo. Na maioria das vezes em que os profetas vaticinaram a efusão mundial do Espírito 
Santo, eles descreveram esta descida do Espírito como um aguaceiro santo derramado sobre a terra. 


A CHUVA COMO SÍMBOLO DO ESPÍRITO SANTO 


. Salomão também foi o primeiro a profetizar o derramamento do Espírito como uma copiosa chuva, 


dizendo: “... eis que abundantemente derramarei sobre vós meu espírito e vos farei saber as minhas 
palavras” (Pv 1.23). 
. O salmista afirma: “... passando pelo vale de Baca, faz dele uma fonte; a chuva também enche os 


tanques” (SI 84.6). 


. O profeta Isaías também previu o derramar do Espírito como chuva, dizendo: “Porque derramarei 
água sobre o sedento e rios, sobre a terra seca; derramarei o meu Espírito sobre a tua posteridade e 
a minha bênção, sobre os teus descendentes” (Is 44.3). 


. Isaías também falou de uma chuva de justiça, dizendo: “Destilai vós, céus, dessas alturas, e as 
nuvens chovam justiça...” (Is 45.8). 


. O profeta Joel foi um dos mais específicos profetas a profetizar um verdadeiro aguaceiro do 
Espírito derramado sobre toda a carne (J! 2.28). 


. O profeta Oseias também falou da vinda do Senhor como chuva seródia que rega a terra (Os 6.3). E, 
em 2Co 3.17, Paulo afirma: “... o Senhor é o Espírito...” Esta chuva é a chuva do Espírito Santo. 


. O profeta Oseias ainda menciona uma grande chuva de justiça, dizendo: “... é tempo de buscar o 
SENHOR, até que venha, e chova a justiça sobre vós” (Os 10.12). 


. Na Palestina ocorriam duas chuvas anuais importantes: a chuva temporá e a chuva seródia. A 
temporá caía no outono para preparar o solo para o plantio, e a serôdia caía na primavera, para 
amadurecer o fruto para a colheita. Simbolicamente, a chuva temporá significa o derramamento do 
Espírito Santo que aconteceu no início da Igreja Primitiva (At 2). Essa manifestação do Espírito 
Santo veio para germinar a semente do evangelho que estava sendo semeada. A chuva serôdia 
representa o derramamento do Espírito Santo que se manifestará nos últimos dias da história deste 
mundo e irá preparar a terra para a colheita que Cristo realizará na sua Segunda Vinda. 

. A primeira grande chuva já foi derramada no Dia de Pentecostes (At 2.17-18). E as últimas chuvas 


já começaram a ser derramadas em nossos dias — e continuarão sendo derramadas até a Vinda do 
Senhor (Tg 5.7-8). 


CONCLUSÃO 


Assim como a chuva traz alegria aos habitantes dos lugares áridos da terra e reverdece as plantas 
secas, também o Espírito Santo traz alegria aos corações sedentos e revigora a sequidão espiritual da sua 
amada Igreja. 


Voltar para o texto bíblico 


SI 74.16 
Sermáo 399 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA NOITE BÍBLICA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o salmista afirma que do Senhor é o dia e também a noite. A noite bíblica traz 
lições espirituais importantes para o nosso crescimento. A Bíblia apresenta uma grande lista de fatos 
importantes que se deram à noite. O próprio Jesus nos incentivou a trabalharmos “enquanto é dia; a noite 
vem, quando ninguém pode trabalhar” (Jo 9.4). Alguém pode questionar esta declaração de Jesus, quando 
grande parte das pessoas continuam trabalhando à noite graças ao fornecimento de energia elétrica neste 
mundo moderno. Entretanto, a noite a que Jesus se refere é muito mais do que um simples fuso horário 
noturno. A noite de que Jesus fala pode ser a “noite da dificuldade”, a “noite da falta de visão”, a “noite 
escura da indecisão”, a “noite escura dos desafios” e tantas outras “noite difíceis” que o ser humano pode 
enfrentar em sua vida. Porém, em meio às noites dificultosas da vida, o cristão ainda pode celebrar a 
fidelidade de Deus (SI 92.2). Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA NOITE NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 1.5 Moisés escreveu: “E Deus chamou à luz Dia; e às trevas chamou Noite...” Portanto, a luz 
está associada ao dia; e, às trevas, está associada a noite. 


2. Em Gn 15.5, sabendo que Abraão estava enfrentando a longa noite da espera de um filho, o Senhor o 
mandou olhar para os céus e contar as estrelas, como símbolo de sua numerosa descendência, 
fortalecendo a fé do patriarca hebreu naquela escura noite. Em Gn 26.24 Deus também renovou a 
aliança feita com Abraão ao seu filho Isaque numa noite. 


3. Em Gn 28.10-17 a Bíblia diz que Deus confirmou as promessas de Abraão e Isaque a Jacó também 
durante a noite. Muitas vezes, é na noite escura da vida que Deus renova as suas promessas para 
nós! 

4. Em Gn 31.24 a Palavra de Deus afirma: “Veio, porém, Deus a Labão, o arameu, em sonhos, de noite, 
e disse-lhe: Guarda-te, que não fales a Jacó nem bem nem mal.” Enquanto Jacó dormia, Deus estava 
trabalhando para defendê-lo! O nosso Deus trabalha noite e dia. Ele não dorme (S1 121.3-4). 


5. Em Gn 32.22-31, Jacó passou a noite toda lutando com o Senhor, até alcançar a sua vitória. E em 
Gn 46.2 está escrito que Deus falou a Jacó em visões, de noite, dizendo: “Jacó! Jacó! E ele disse: 
Eis-me aqui.” Deus ainda fala com o homem hoje! 


6. Em 1Rs 3.5 a Bíblia diz que o Senhor apareceu a Salomão de noite, em sonhos, e lhe disse: “Pede o 
que quiseres que te dé.” E, em 2Cr 7.12, o Escritor Sagrado afirma que o Senhor apareceu segunda 
vez a Salomão, à noite, e lhe disse: “Ouvi tua oração e escolhi para mim este lugar para casa de 
sacrifício.” 

7. EmJó 33.14-18 as Escrituras afirmam que Deus fala ao homem de diversas maneiras: “... Em sonho 
ou em visão de noite, quando cai sono profundo sobre os homens... para apartar o homem do seu 
desígnio e esconder do homem a soberba; para desviar a sua alma da cova e a sua vida, de passar 


pela espada.” 

8. Em SI 17.3 a Bíblia afirma que o Senhor sonda os corações e de noite nos visita. Em SI 30.5 0 
salmista afirma: “... o choro pode durar uma noite, mas a alegria vem pela manhã.” 

9. Em Lc 2.8-14 a Bíblia menciona a noite especial em que Jesus Cristo nasceu. E em At 18.9-10 
Lucas escreve: “E disse o Senhor, em visão, a Paulo: Não temas, mas fala e não te cales; porque eu 
sou contigo, e ninguém lançará mão de ti para te fazer mal, pois tenho muito povo nesta cidade.” 

10. Em Rm 13.12 Paulo escreve aos crentes de Roma, dizendo: “A noite é passada, e o dia é chegado. 
Rejeitemos, pois, as obras das trevas e vistamo-nos das armas da luz.” E, em 1Ts 5.2, Paulo afirma 
ainda que o Dia do Senhor vem como ladrão de noite. 


CONCLUSÃO 


Em Ap 21.25 João escreveu que na Nova Jerusalém já não haverá mais noite. Tudo o que está escrito 
na Bíblia serve para o nosso aprendizado espiritual. E a noite bíblica nos alerta sobre a necessidade de 
trabalharmos enquanto é dia, esperando a Vinda de Jesus Cristo, que pode ser à noite (1Ts 5.2). 


Voltar para o texto bíblico 


5175.7 
Sermão 400 


O PERFEITO JUIZ DO UNIVERSO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado nós vamos aprender que Deus é o perfeito Juiz do Universo. Ele é aquele que 
julga perfeitamente todas as coisas, e nele não há injustiça. Para todas as pessoas que se sentem 
injustiçadas, a justiça um dia será plenamente satisfeita. Mais cedo ou mais tarde, a justiça triunfará, pois 
há um Justo Juiz que domina o mundo com justiça e governa os povos com retidão. 


L DEUS É UM JUIZ JUSTO 


1. A perfeição de Deus como Juiz do Universo está no fato de ele ser um Juiz Justo. Em SI 89.14 o 
salmista afirma: “Justiça e juízo são a base do teu trono; misericórdia e verdade vão adiante do teu 
rosto.” 

2. Quando Deus julga alguém, ele faz isso com conhecimento de causa. Em Jr 17.10 ele mesmo diz: 
“Eu, O SENHOR, esquadrinho o coração, eu provo os pensamentos; e isso para dar a cada um segundo 
os seus caminhos e segundo o fruto das suas ações.” A “psicologia” de Deus é correta no 
julgamento. 

3. Como perfeito Juiz, o Senhor abateu o arrogante Hamã e exaltou o humilde Mardoqueu (Et 6.1-13). 

4. Em SIl 9.8, o rei Davi afirma: “Ele mesmo julgará o mundo com justiça; julgará os povos com 


retidão.” A Bíblia diz que “o SENHOR é justo e ama a justiça; o seu rosto está voltado para os retos” 
(Sl 11.7). 


Il. DEUS É O JUIZ DE TODA A TERRA 


1. Deus é o Juiz de toda a terra, e ele não erra em seu julgamento. Em Gn 18.25 Abraão lhe fez uma 
pergunta, dizendo: “Não faria justiça o Juiz de toda a terra?” A resposta é óbvia. Ele é o Perfeito 
Juiz do Universo, e jamais comete injustiça. 

2. EmsS! 9.7 a Bíblia diz: “Mas o SENHOR está assentado perpetuamente; já preparou o seu tribunal 
para julgar.” O Senhor vem para julgar a terra. Ele julgará o mundo com justiça, e os povos, com 
equidade (51 98.9). 

3. Em Is 33.22, Isaías escreve: “Porque o SENHOR é 0 nosso Juiz; O SENHOR é o nosso Legislador; o 
SENHOR é o nosso Rei; ele nos salvará.” 

4. Em Tg 2.13 Tiago afirma: “Porque o juízo será sem misericórdia sobre aquele que não fez 
misericórdia; e a misericórdia triunfa sobre o juízo.” 


CONCLUSÃO 


Temos a certeza de que o nosso Deus é um Juiz perfeito e jamais comete injustiça. O Todo-Poderoso 
não perverte o direito nem comete injustiça (Jó 37.23). “O Senhor julgará o seu povo” (Hb 10.30). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 77.8 
Sermao 401 


A RIQUEZA DA BENIGNIDADE 


INTRODUCAO 


Neste texto sagrado, Asafe, em um momento de angústia, faz uma interrogação, dizendo: “Cessou para 
sempre a sua benignidade?” Uma das coisas mais louvadas e exaltadas na Bíblia é a benignidade do 
nosso Deus. Todos os 26 versículos do Salmo 136 exaltam a benignidade do Senhor para com o seu povo 
(Sl 136.1-26). A benignidade é o quinto componente do fruto do Espírito Santo (Gl 5.22). A benignidade 
pode ser definida como a qualidade que uma pessoa possui de ser misericordiosa e benevolente. A 
Santíssima Trindade, assim, possui em abundância todos os componentes do fruto do Espírito e serve de 
modelo para todos nós. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA BENIGNIDADE NAS ESCRITURAS 


1. Em 25m 22.26 a Bíblia diz que o Senhor se mostra benigno para com o benigno. E, em 25m 22.51, 
está escrito que é o Senhor quem dá grandes vitórias ao seu rei e usa de benignidade para com o seu 
ungido, com Davi e sua posteridade para sempre. Uma das coisas que Davi nunca podia reclamar na 
Biblia era acerca da benignidade do Senhor para com ele (SI 26.3; 51.1). 

2. Em 1Cr 16.34 a Bíblia diz: “Louvai ao SENHOR, porque é bom; pois a sua benignidade dura 
perpetuamente.” Josafá e seu exército venceram os seus inimigos escalando os cantores para 
louvarem ao Senhor, dizendo: “Louvai o SENHOR, porque a sua benignidade dura para sempre” 

(2Cr 20,21). 

3. Em Sl 26.3 Davi afirma que a benignidade do Senhor está diante dos seus olhos. Asafe, em um 
momento de angústia, faz uma interrogação, dizendo: “Cessou para sempre a sua benignidade?” 
(81 77.8). 

4. Em Sl 86.5 Davi parece responder a Asafe, dizendo: “Pois tu, Senhor, és bom, e pronto a perdoar, e 
abundante em benignidade para com todos os que te invocam.” 

5. Em Sl 103.4 a Bíblia afirma que é o Senhor “quem redime a tua vida da perdição e te coroa de 
benignidade e de misericórdia”. E, em Sl 103.8, o salmista escreve: “Misericordioso e piedoso é o 
SENHOR; longânimo e grande em benignidade.” 

6. Em Pv 3.3, Salomão escreve, dizendo: “Não te desamparem a benignidade e a fidelidade; ata-as ao 
teu pescoço; escreve-as na tábua do teu coração.” E, em Is 63.7, somos convidados a celebrar as 
benignidades do Senhor e os seus atos gloriosos. 

7. EmJr 31.3 o Senhor diz: “Com amor eterno te amei; também com amável benignidade te atraí.” Para 
os penitentes, “ele é misericordioso, e compassivo, e tardio em irar-se, e grande em beneficência e 
se arrepende do mal” (Jl 2.13). 

8. Em Jn 4.2 o profeta Jonas reconhece que o Senhor verdadeiramente é benigno, dizendo: “... és Deus 
piedoso e misericordioso, longánimo e grande em benignidade e que te arrependes do mal.” Jesus 
disse que o Deus Altíssimo é benigno até para com os ingratos e maus (Lc 6.35). E, em 1Co 13.4, 


Paulo afirma que o amor é benigno. 


9. Em Gl 5.22, Paulo também escreve que: “Mas o fruto do Espírito é... benignidade...” E, em 
Ef 4.32, Paulo ainda nos aconselha, dizendo: “Antes, sede uns para com os outros benignos, 
misericordiosos, perdoando-vos uns aos outros, como também Deus vos perdoou em Cristo.” 


10. Em Tt 3.4 a Bíblia afirma: “Mas, quando apareceu a benignidade e o amor de Deus, nosso Salvador, 
para com os homens...” 


CONCLUSÃO 


Devemos ser benignos para com as pessoas, pois a Palavra de Deus afirma que o Senhor usa para 
conosco da mesma medida de benignidade que usamos para com os nossos semelhantes. “Com o benigno 
te mostras benigno...” (25m 22.26). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 79.13 
Sermäo 402 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA OVELHA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado o salmista afirma que nós somos ovelhas do pasto do Senhor. A ovelha é o animal 
que mais aparece na Bíblia e é um dos grandes símbolos do povo de Deus na terra. A ovelha é a fêmea 
do carneiro, e está associada aos quatro animais de maior utilidade na Terra Santa: o boi, o jumento, o 
camelo e a ovelha. Quis Deus, na sua sabedoria, escolher a ovelha como um dos símbolos do seu povo 
pelas seguintes razões: (1º) a ovelha é mansa e submissa; (2º) as ovelhas conhecem a voz de seu pastor; 
(3º) nós somos ovelhas do pasto do Senhor; (4º) a ovelha é incapaz de defender-se do leão e do lobo; (5°) 
a ovelha é propensa a cair em covas; (6°) a ovelha sofre nas mãos do pastor infiel e mercenário; (7°) a 
ovelha sofre nas mãos dos falsos profetas disfarçados de ovelhas; (8°) o Bom Pastor vai em busca da 
ovelha perdida; (9°) o Bom Pastor defende a ovelha do leão e do lobo; e (10°) o Bom Pastor cuida bem 
das suas ovelhas. Vejamos: 


O POVO DE DEUS COMO OVELHAS NAS ESCRITURAS 


1. Deus criou todos os animais. A cobra, o cachorro, o leão, o passarinho — todos têm defesas, mas a 
ovelha é o único animal terreno que não possui defesa alguma. Ela é totalmente vulnerável: não se 
defende, não tem habilidades para lutar. Isso é muito interessante, pois começamos a descobrir que 
somos totalmente dependentes do Espírito Santo de Deus. Quando a Bíblia diz que ele deu a vida 
por suas ovelhas, é porque se alguém não fizesse isso, todas as ovelhas estariam perdidas, já que 
não têm como se defender sozinhas (Jo 10.11). 

2. Moisés foi o primeiro pastor a comparar o povo que ele guiava no deserto com ovelhas (Nm 27.15- 
17). Quando Deus chamou Moisés, ele, de fato, apascentava o rebanho do seu sogro Jetro (Éx 3.1). 
Não sabia Moisés que Deus o estava preparando naquele mesmo deserto para mais tarde guiar o 
“rebanho do Senhor”. A Bíblia muitas vezes usa o termo “ovelhas” para descrever o povo de Deus. 

3. Em2Sm 24.17 a Bíblia afirma: “E, vendo Davi ao Anjo que feria o povo, falou ao SENHOR e disse: 
Eis que eu sou o que pequei e eu o que iniquamente procedi; porém estas ovelhas que fizeram?” 

4. Em Sl 78.52 o salmista relembra Deus guiando Israel como ovelhas no deserto, dizendo: “... mas 
fez com que o seu povo saísse como ovelhas e os guiou pelo deserto, como a um rebanho.” E, em 
Sl 79.13, o salmista se dirige a Deus, dizendo: “Assim, nós, teu povo e ovelhas de teu pasto, te 
louvaremos eternamente; de geração em geração cantaremos os teus louvores.” 

5. Em SIl 95.7 o povo diz: “Porque ele é o nosso Deus, e nós, povo do seu pasto e ovelhas da sua 
mao.” E, em SI 100.3, o salmista também confirma isso, dizendo: “Sabei que o SENHOR é Deus; foi 
ele, e não nós, que nos fez povo seu e ovelhas do seu pasto.” 

6. Em Is 53.6, Isaías escreve: “Todos nós andamos desgarrados como ovelhas; cada um se desviava 
pelo seu caminho, mas o SENHOR fez cair sobre ele a iniquidade de nós todos.” 

7. Em Jr 23.3, numa referência ao ajuntamento do povo de Israel, espalhado entre as nações, o próprio 


Senhor disse: “E eu mesmo recolherei o resto das minhas ovelhas, de todas as terras para onde as 
tiver afugentado, e as farei voltar aos seus apriscos; e frutificarão e se multiplicarão.” 


8. Em Ez 34.31, o próprio Senhor Deus diz: “Vós, pois, ó ovelhas minhas, ovelhas do meu pasto; 
homens sois, mas eu sou o vosso Deus, diz o Senhor JEOVÁ.” 


9. EmJo 10.16, numa referência à igreja gentílica que ainda iria se formar, Jesus disse: “Ainda tenho 
outras ovelhas que não são deste aprisco; também me convém agregar estas, e elas ouvirão a minha 
voz, e haverá um rebanho e um Pastor.” 


10. EmJo 21.15-17, após ressuscitar, Jesus restaurou o ministério de Pedro, e lhe disse: “Apascenta as 
minhas ovelhas.” E, em 1 Pe 2.25, mais tarde, após assumir a sua responsabilidade, o próprio 
apóstolo Pedro escreveu, dizendo: “Porque éreis como ovelhas desgarradas; mas, agora, tendes 
voltado ao Pastor e Bispo da vossa alma.” 


CONCLUSÃO 


As ovelhas foram escolhidas por Deus para ensinar lições espirituais profundas aos seus filhos. E 
cabe a nós, ovelhas do seu pastoreio, reconhecê-lo como nosso bondoso e fiel Pastor, que supre todas as 
nossas necessidades (Sl 23.1). No Antigo Testamento, Moisés, Davi e depois o próprio Deus são 
sucessivamente chamados de “pastor de Israel”. No Novo Testamento, a soma destes ensinamentos se 
resume na pessoa de Jesus Cristo, o Bom Pastor, que dá a sua vida para que as ovelhas possam ter a vida 
em abundância, tanto na terra como nos céus (Jo 10.1-18). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 80.1 
Sermão 403 


O PASTOR DE ISRAEL 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado o salmista se dirige a Deus como o “pastor de Israel”. Como ovelhas de seu pasto, 
Israel poderia se dirigir ao Senhor como o seu pastor. O próprio Davi, que era rei e também pastor de 
ovelhas, se dirigiu ao Pastor de Israel, dizendo: “O SENHOR é o meu pastor; nada me faltará” (51 23.1). 
Deus sempre foi chamado nas Escrituras de pastor do seu povo. Vejamos: 


O PASTOR DE ISRAEL NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 49.24, ao abençoar o seu filho José, Jacó disse: “O seu arco, porém, susteve-se no forte, e os 
braços de suas mãos foram fortalecidos pelas mãos do Valente de Jacó (donde é o Pastor e a Pedra 
de Israel)...” 


2. Em SIl 80.1 o salmista se dirige a Deus como Pastor, dizendo: “Ó pastor de Israel, dá ouvidos; tu, 
que guias a José como a um rebanho, que te assentas entre os querubins, resplandece.” 


3. Em Ec 12.11 o sábio Salomão chama Deus de Único Pastor, dizendo: “As palavras dos sábios são 
como aguilhões e como pregos bem-fixados pelos mestres das congregações, que nos foram dadas 
pelo único Pastor.” 

4. Em Is 40.11 a Bíblia afirma a respeito do Senhor: “Como pastor, apascentará o seu rebanho; entre os 
braços, recolherá os cordeirinhos e os levará no seu regaço; as que amamentam, ele as guiará 
mansamente.” 

5. EmJr 31.10, o profeta Jeremias escreve que o Senhor congregará e guardará Israel como o Pastor 
ao seu rebanho. 

6. Em Ez 34.12 o Senhor afirma: “Como o pastor busca o seu rebanho, no dia em que está no meio das 
suas ovelhas dispersas, assim buscarei as minhas ovelhas; e as farei voltar de todos os lugares por 
onde andam espalhadas no dia de nuvens e de escuridáo.” 

7. Entretanto, no Novo Testamento, é Jesus Cristo quem se apresenta como o Bom Pastor, que dá a sua 
vida pelas ovelhas (Jo 10.11). 

8. Em Hb 13.20 a Bíblia afirma que Jesus Cristo, Nosso Senhor é o grande Pastor das ovelhas, pelo 
sangue da eterna aliança. 

9. Em 1Pe 5.4 o apóstolo Pedro fala da Vinda do Supremo Pastor, dizendo: “E, quando aparecer o 
Sumo Pastor, alcançareis a incorruptível coroa de glória.” 


CONCLUSÃO 


É Jesus Cristo o cumprimento fiel de todas as profecias veterotestamentárias que apontavam para um 
Unico e Perfeito Pastor, que agregaria tanto judeus como gentios em um só aprisco (Jo 10.16; 1Pe 2.25). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 81.3 
Sermão 404 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA LUA 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela a importância da lua nas celebrações festivas de Israel. A lua é um símbolo 
de autoridade secundária, pelo fato de ser apenas um satélite coadjuvante da Terra. Porém, a Bíblia 
descreve a sua importância para o equilíbrio da natureza. A lua é o único satélite da Terra e mede 3.473 
km de diâmetro. A distância média da lua à Terra é de 384.400 km. Sua esfera brilhante sempre provocou 
a curiosidade humana, e foi adorada como uma divindade por muitos povos antigos. Por isso, várias 
passagens bíblicas proíbem a adoração do sol, da lua e dos demais astros (Dt 4.19). Assim como a lua 
não tem luz própria e depende da luz do sol, a Igreja não tem luz própria e depende da luz de Cristo para 
brilhar neste mundo (Ct 6.10; Mt 5.14; Jo 15.5). Portanto, a lua é um importante astro criado por Deus e 
nos traz lições espirituais importantes. 


A IMPORTÂNCIA DA LUA PARA A CIÊNCIA E NAS ESCRITURAS 


1. No dia 20 de julho de 1969, a nave espacial Apolo XI, dos EUA, levou à lua os astronautas 
Armstrong e Aldrin, os primeiros homens a colocarem os pés em solo de um outro astro. 


2. A lua possui várias fases. Elas são modificações geradas pela iluminação da luz solar. Quando a lua 
se posiciona entre o sol e a Terra, sua parte iluminada não pode ser vista da terra — então, temos a 
“lua nova”. É a conjunção sol — lua — Terra. Uma semana após a lua nova temos a fase “quarto 
crescente”, quando apenas a metade da face iluminada é visível da Terra. Os três astros estão em 
quadratura e formam um verdadeiro ângulo reto, tendo a Terra no vértice. Mais outra semana e 
temos a “lua cheia”, que apresenta sua face iluminada voltada totalmente para a Terra. É a oposição: 
sol — Terra — lua. Novamente, após sete dias, a lua se posiciona em quadratura, e temos a fase 
“quarto minguante”, com apenas metade da face iluminada visível da Terra. Após outros sete dias, a 
lua volta a ficar em conjunção e temos a “lua nova”, completando-se a revolução sinódica. 

3. A lua apresenta sempre a mesma face voltada para a Terra, pois efetua, em 27 dias, 7 horas e 43 
minutos, os movimentos de rotação em torno de seu próprio eixo e de translação em torno da Terra. 
O movimento de revolução da lua em torno do sol tem a mesma duração do movimento de translação 
da Terra. 

4. EmJs 10.12-14, na grande epopeia de Josué, a lua se deteve no vale de Aijalom. De acordo com 
1Sm 20.27, a comemoração da Festa de Lua Nova durava mais de um dia. A Festa de Lua Nova se 
revestia de grande importância na vida da nação de Israel (2Cr 2.4; 8.13; 31.3; Ed 3.5; Ne 10.33 
etc.). Em SI 81.3, o salmista afirma que a trombeta era tocada na Festa da Lua Nova e da Lua Cheia. 

5. Em Sl 121.6 a Bíblia afirma que o sol e a lua não molestarão as pessoas que têm a proteção do 
Guarda de Israel. E, em SI 136.9, a Bíblia diz que Deus fez a lua e as estrelas para presidirem a 
noite. 

6. Em Sl 148.3 o salmista afirma que até a lua, o sol e as demais estrelas devem louvar ao Senhor. E, 


10. 


em Ct 6.10, Salomão escreveu que a noiva é como a alva do dia, formosa como a lua, pura como o 
sol e formidável como um exército com bandeiras. 


. EmJl 3.15 o profeta Joel previu que o sol e a lua escureceriam no grande Dia do Senhor. E, em 


Lc 21.25, Jesus confirmou este fato, dizendo que a sua Vinda será precedida de sinais no sol, na lua 
e nas estrelas. 


Em At 2.20 o apóstolo Pedro cita uma profecia de Joel em que a lua se converterá em sangue antes 
do grande e terrível Dia do Senhor. Inclusive, a própria ciência reconhece um fenômeno conhecido 
como “Tétrade”, que são as “quatro luas de sangue” ocorridas em alguns períodos da história, 
quando acontece quatro eclipses totais da lua, dando a ela uma cor avermelhada parecida com 
sangue. A ocorrência destas “quatro luas de sangue” em anos sucessivos é um fato raro na história. 
Aconteceu em 1949/1950, depois de Israel ter sido restaurado à sua terra, em 1948; e, de novo, em 
1967/1968, depois da famosa “Guerra dos Seis Dias”, quando Israel reconquistou a Jerusalém 
Oriental. 

Não devemos pensar que estas “luas de sangue” sejam a “lua de sangue” prevista pelo profeta Joel 
(Jl 2.31) e pelo apóstolo João no Apocalipse (Ap 6.12). Entretanto, não deixa de ser um grande 
sinal escatológico acerca da volta de Cristo. 

Em Ap 21.23 a Bíblia diz que a Nova Jerusalém não precisa da luz do sol nem da luz da lua, pois a 
glória de Deus iluminará a Cidade, e o Cordeiro é a sua lâmpada. 


CONCLUSÃO 


A lua, ao lado do sol e das estrelas, terá papel importante no cenário profético. O próprio Jesus previu 


isso em seu Sermão Escatológico (Lc 21.25). Cabe a nós, os cristãos, estar cada vez mais atentos e 
vigilantes aos sinais proféticos que antecederão a Vinda do Senhor Jesus Cristo! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 83.15 
Sermão 405 


VITÓRIA NA TEMPESTADE 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado o salmista pede ao Senhor que persiga os inimigos do povo de Deus com a sua 
tempestade. A Bíblia conta a história de algumas guerras em que as condições meteorológicas foram 
fundamentais para a vitória de Israel. Era Deus quem dava vitória ao seu povo na tempestade e na peleja. 
Deus ordenava até às estrelas dos céus para pelejarem contra os inimigos do seu povo. Deus é o refúgio 
do seu povo contra a tempestade e sombra contra o calor; mas é o mesmo que envia o seu vendaval 
contra os seus adversários. Vejamos: 


LIÇÕES DA TEMPESTADE NAS ESCRITURAS 


1. Em Jz 4.15 a Bíblia diz que o Senhor derrotou Sísera e todos os seus carros, e Sísera saltou do 
carro e fugiu a pé. Por que Sísera iria largar o carro e fugir a pé? 


2. Podemos ter uma ideia do que aconteceu lendo Jz 5.21-22. Deus mandou um aguaceiro 
(possivelmente fora da estação de chuva), que causou o transbordamento do ribeiro Quisom, e os 
900 carros de Sísera foram atolados na lama e levados pela correnteza. 


3. Os cananeus tinham Baal como o “deus da tempestade”. Porém, o Senhor é maior do que Baal, visto 
que este nada pôde fazer para evitar a manifestação do poder do Deus de Israel sobre a natureza 
(Na 1.3). 


4. Em Js 10.11 a Bíblia afirma: “E sucedeu que, fugindo eles diante de Israel à descida de Bete- 
Horom, o SENHOR lançou sobre eles, do céu, grandes pedras até Azeca, e morreram; e foram muitos 
mais os que morreram das pedras da saraiva do que os que os filhos de Israel mataram à espada.” 
Deus estava sempre pelejando contra os adversários pelo seu povo! 


5. EmJs 10.13-14 a Bíblia revela outra ocasião em que Deus interviu no tempo para pelejar por Israel, 
dizendo: “E o sol se deteve, e a lua parou, até que o povo se vingou de seus inimigos. Isso não está 
escrito no Livro do Reto? O sol, pois, se deteve no meio do céu e não se apressou a pôr-se, quase 
um dia inteiro. E não houve dia semelhante a este, nem antes nem depois dele, ouvindo o SENHOR, 
assim, a voz de um homem; porque o SENHOR pelejava por Israel.” 

6. Em Sl 11.6, a Bíblia diz: “Sobre os ímpios fará chover laços, fogo, enxofre e vento tempestuoso; eis 
a porção do seu copo.” 

7. Em Is 32.2, o profeta Isaías afirma: “E será aquele varão como um esconderijo contra o vento, e 
como um refúgio contra a tempestade, e como ribeiros de águas em lugares secos, e como a sombra 
de uma grande rocha em terra sedenta.” 

8. Em Na 1.3, o profeta Naum afirma: “... o SENHOR tem o seu caminho na tormenta e na tempestade, e 
as nuvens são o pó dos seus pés.” 

9. Em Na 1.5-7, o profeta Naum ainda diz: “Os montes tremem perante ele, e os outeiros se derretem; e 
a terra se levanta na sua presença, sim, o mundo e todos os que nele habitam. Quem parará diante do 


seu furor? E quem subsistirá diante do ardor da sua ira? A sua cólera se derramou como um fogo, e 
as rochas foram por ele derribadas. O SENHOR é bom, uma fortaleza no dia da angústia, e conhece os 
que confiam nele.” 

10. Em Mt 8.24 a Bíblia afirma: “E eis que, no mar, se levantou uma tempestade tão grande, que o barco 
era coberto pelas ondas; ele, porém, estava dormindo.” Só Jesus consegue dormir em plena 
tempestade! 

11. Em Mt 8.26 Mateus escreve que Jesus “repreendeu os ventos e o mar, e seguiu-se uma grande 
bonança”. Somente Jesus tem poder para controlar e acalmar toda e qualquer tempestade! É ele 
quem nos dá vitória em meio às tempestades do mar da vida! 

12. Em Rm 8.31 Paulo escreve, dizendo: “Que diremos, pois, a estas coisas? Se Deus é por nós, quem 
será contra nós?” 


CONCLUSÃO 


É Deus quem peleja por nós e nos faz triunfar sobre as tempestades da vida! “E graças a Deus, que 
sempre nos faz triunfar em Cristo e, por meio de nós, manifesta em todo lugar o cheiro do seu 
conhecimento” (2Co 2.14). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 84.11 
Sermão 406 


SOL E ESCUDO: DUAS METÁFORAS DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado o salmista usa duas metáforas importantes para ilustrar algumas verdades acerca 
do Senhor, nosso Deus: sol e escudo. O sol revela a grandeza e soberania de Deus, e o escudo, a sua 
proteção e segurança. 


I. O SOL REVELA A GRANDEZA E A SOBERANIA DE DEUS 


1. O sol é o grande luzeiro da terra. O sol é cerca de 109 vezes maior do que a Terra. O sol possui luz 
própria, e todos os planetas da nossa galáxia giram em torno do seu eixo. O sol é de certa forma o 
“astro rei”. 

2. O sol é o símbolo do resplendor e da glória de Deus. Muitos povos, na sua ignorância, adoravam o 
sol. No Egito chegou a existir, nos dias do Faraó Akhenaton, a “religião do sol”. O sol é apenas um 
símbolo que ilustra a grandeza e a soberania divina. O sol é criação de Deus (Sl 136.8; 148.3; 

Mt 5.45). 

3. O texto de SI 84.11 não diz que “Deus é o sol”, mas, sim, “Deus é um sol”. A águia também é um 
símbolo de Deus (Dt 32.11). Entretanto, Deus não é a águia. 

4. O sol revela as seguintes verdades acerca de Deus: (1) Deus é o grande Rei da terra (Jr 10.10); (2) 
Deus é maior do que todos os deuses (51 136.2; Is 40.25); (3) Deus possui luz própria, e ninguém é 
capaz de contemplá-lo no seu resplendor (Is 60.19-20; 1 Tm 6.16); e (4) Deus é soberano, e todas as 
coisas giram em torno de sua soberana vontade (Rm 8.28; Fp 2.13). 


II. O ESCUDO REVELA A PROTEÇÃO E A SEGURANÇA DIVINA 


1. O escudo era uma poderosa arma de defesa usada pelos soldados para se protegerem dos golpes do 
inimigo. Em Gn 15.1, talvez temeroso de uma represália por parte dos inimigos, após vencer uma 
grande batalha (Gn 14.14-17), Abraão foi confortado por Deus, que disse: “... eusou o teu 
escudo...” 

2. Em Dt 33.29 Moisés falou a Israel, dizendo: “Bem-aventurado és tu, ó Israel! Quem é como tu, um 
povo salvo pelo SENHOR, o escudo do teu socorro e a espada da tua alteza? Pelo que os teus 
inimigos te serão sujeitos, e tu pisarás sobre as suas alturas.” 

3. Em 25m 22.2-3 o rei Davi disse: “Disse, pois: O SENHOR é o meu rochedo, e o meu lugar forte, e o 
meu libertador. Deus é o meu rochedo, e nele confiarei; o meu escudo, e a força de minha salvação, 
e o meu alto retiro, e o meu refúgio. Ó meu Salvador, de violência me salvaste.” 

4. Em Ef 6.16 Paulo afirma que devemos embraçar sempre o escudo da fé, com o qual poderemos 
apagar todos os dardos inflamados do maligno. 


CONCLUSÃO 


O Senhor, nosso Deus, é o Sol da Justiça que ilumina a nossa vida (MI 4.2) e o Escudo Salvador do 
seu povo (Sl 144.2). 


Voltar para o texto bíblico 


S1 85.10 


Sermão 407 


UM QUARTETO DIVINO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, nós vamos aprender sobre um encontro maravilhoso entre quatro grandes virtudes 


espirituais: graça, verdade, justiça e paz. Esse quarteto divino só se encontra na Pessoa de Jesus Cristo. 
Nele, a graça, a verdade, a justiça e a paz se realizam e se completam. 


1. 


1. 


1. 


I. GRAÇA 


Graça é um favor imerecido. Graça é Deus nos amando sem merecermos ser amados. Graça é 
alcançarmos o favor divino sem merecimento. Em algumas traduções, graça é sinônimo de 
misericórdia, embora tenham significados diferentes. Graça é receber o favor divino que não se 
merece; misericórdia é Deus compadecer-se do miserável pecador! 

De acordo com Gn 6.8, Noé alcançou graça aos olhos do Senhor, em meio ao juízo divino. Nós 
também recebemos da plenitude de Jesus graça sobre graça (Jo 1.16). Paulo afirma em Rm 5.20: 
“... onde o pecado abundou, superabundou a graça...” E, em Ef 2.8, Paulo ainda diz: “... pela graça 
sois salvos...” 


I. VERDADE 


Verdade é a exatidão dos fatos. Verdade é a realidade sem máscara. Verdade é a ausência do 
fingimento e do engano. 

De acordo com Dt 32.4, Deus é a verdade. De acordo com Jo 14.6, Jesus é a verdade. De acordo 
com Jo 14.17, o Espírito Santo é a verdade. E, de acordo com Jo 17.17, a Palavra de Deus também 
é a verdade. 


HI. JUSTIÇA 


Justiça é tudo aquilo que é reto, correto, justo e direito. Justiça é a virtude moral que inspira o 
reconhecimento do direito dos outros e faz dar a cada um o que é seu. 

De acordo com S! 11.7, o Senhor é justo e ama a justiça. Em 1Co 1.30, Paulo afirma que Jesus se 
tornou da parte de Deus a nossa justiça. Em Is 4.4 o Espírito Santo é também o Espírito de Justiça. 
E, de acordo com Ap 19.8, a Igreja gloriosa está vestida de justiça. 


IV. PAZ 


Paz é sinônimo de tranquilidade e harmonia no relacionamento com Deus e com as demais pessoas. 
Paz é bem-estar e êxito em todas as áreas da vida. 


2. De acordo com Is 9.6, Jesus é o Príncipe da Paz. Em Jo 14.27, ele nos deixou a sua paz como um 
legado. Em 1Co 14.33 Paulo afirma que o nosso Deus é um Deus de paz. E, de acordo com Ef 4.3, o 
Espírito Santo é um Espírito de paz. 


CONCLUSÃO 


Nós já aprendemos que a graça, a verdade, a justiça e a paz se encontram de forma abundante na 
Pessoa do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Desejamos um dia que este quarteto divino se encontre de 
forma harmoniosa e abundante em cada coração. 


Voltar para o texto bíblico 


SI 89.20 
Sermão 408 


A MARCA DE QUALIDADE DO ESPÍRITO SANTO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela a unção especial que Davi recebeu do próprio Deus. A unção é a marca de 
qualidade do Espírito Santo em nossa vida. Ministério que tem o selo de qualidade do Espírito Santo é 
ministério aprovado por Deus. As empresas competitivas correm freneticamente em busca da melhoria da 
qualidade de seus produtos e em busca dos certificados internacionais de qualidade, como o ISO-9000, o 
ISO-14000 etc. Em sentido espiritual, a unção do Espírito Santo é a mais poderosa marca de qualidade 
que o crente possui na sua vida. Vejamos: 


A UNÇÃO DIVINA NAS ESCRITURAS 


1. Em Sl 23.5 Davi descreve a unção especial do Senhor sobre a sua vida, dizendo: “... unges a minha 
cabeça com óleo, o meu cálice transborda.” 


2. Em Sl 92.10 o salmista descreve a força da unção recebida de Deus, dizendo: “Mas tu exaltarás o 
meu poder, como o do unicórnio: serei ungido com óleo fresco.” 


3. Em Is 61.1 o profeta Isaías descreve a unção profética do Messias para despedacar o jugo das 
pessoas e libertar os cativos. 


4. Em Lc 4.18-19, Jesus confirma a unção messiânica recebida para libertar os oprimidos, dizendo: “O 
Espírito do Senhor é sobre mim, pois que me ungiu para evangelizar os pobres, enviou-me a curar 
os quebrantados do coração, a apregoar liberdade aos cativos, a dar vista aos cegos, a pôr em 
liberdade os oprimidos, a anunciar o ano aceitável do Senhor.” 


5. Nós possuímos a marca de qualidade do Espírito Santo. Em 2Co 1.21-22 a Bíblia diz: “Mas o que 
nos confirma convosco em Cristo e o que nos ungiu é Deus, o qual também nos selou e deu o penhor 
do Espírito em nossos corações.” 


6. Nós possuímos a marca de qualidade do Espírito Santo. Paulo afirma em 2Co 3.3 que nós somos a 
Carta de Cristo, escrita não com tinta, mas com o Espírito do Deus vivo. Nós somos como um 
documento importantíssimo que foi validado e autenticado pela marca de qualidade do Espírito 
Santo. 

7. Nós possuímos a marca de qualidade do Espírito Santo porque possuímos a unção do Santo 
(1Jo 2.20). 

8. Nós possuímos a marca de qualidade do Espírito Santo porque a unção que está em nós é 
verdadeira, e não falsa (1Jo 2.27). Hoje em dia, há uma corrida de pessoas comprando produtos 
genéricos com o selo falso de uma marca verdadeira. Entretanto, a unção que recebemos do Espírito 
Santo é verdadeira e original! 


CONCLUSÃO 


Cristãos verdadeiros possuem a marca de qualidade do Espírito Santo. Obreiros verdadeiros possuem 
a marca de qualidade do Espírito Santo. Pregadores verdadeiros possuem a marca de qualidade do 
Espírito Santo. Cantores verdadeiros possuem a marca de qualidade do Espírito Santo. Ministério 
verdadeiro possui a marca de qualidade do Espírito Santo. E Igreja verdadeira possui a marca de 
qualidade do Espírito Santo. 


Voltar para o texto bíblico 


SI 90.2 
Sermão 409 


EL-OLAM — O DEUS ETERNO 


INTRODUÇÃO 


Um dos nomes pelos quais os judeus gostam de chamar a Deus é “o Eterno”. Ele é o Senhor Eterno, o 
Deus eternamente bendito. Os estudiosos das línguas originais da Bíblia o chamam de El-Olam, “O Deus 
Eterno”. De fato, somente o Deus da Bíblia é eterno em todo o seu ser. Segundo o teólogo Pendleton: “O 
Deus da Bíblia é o único ser que é absolutamente eterno, pois sua existência não conhece princípio ou 
fim. Nesse sentido, a eternidade é um atributo peculiarmente seu, e, no trono que permanecerá “para todo 
o sempre”, ele há de permanecer para sempre em majestoso isolamento. Não há nenhum outro ser 
semelhante a Jeová.” A eternidade é uma duração de vida sem princípio ou fim. De acordo com o teólogo 
Bancroft, um dos internados de um instituto de surdos-mudos de Paris, sendo solicitado a expressar sua 
ideia a respeito da eternidade da divindade, escreveu: “É duração, sem princípio nem fim; existência sem 
limites ou dimensões; presente, sem passado ou futuro. Sua eternidade é juventude sem infância ou 
velhice; vida sem nascimento ou morte; é hoje, sem ontem ou amanhã.” Portanto, somente o nosso Deus é 
absolutamente eterno. Vejamos: 


A PRESENÇA DO DEUS ETERNO NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 21.33 a Bíblia diz: “E plantou um bosque em Berseba e invocou lá o nome do SENHOR, Deus 
eterno.” Talvez Abraão tenha sido o primeiro homem a compreender a eternidade de Deus. 


2. Em Êx 3.15, disse Deus a Moisés: “Assim dirás aos filhos de Israel: O SENHOR, o Deus de vossos 
pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó, me enviou a vós; este é meu nome 
eternamente, e este é meu memorial de geração em geração.” 


3. Em Dt 33.27 Moisés escreve: “O Deus eterno te seja por habitação, e por baixo de ti estejam os 
braços eternos; e ele lance o inimigo de diante de ti e diga: Destrói-o.” O Deus eterno ordenou a 
destruição do inimigo. 

4. Em 1Cr 16.36 Davi louvou ao Senhor, dizendo: “Louvado seja o SENHOR, Deus de Israel, de século 
em século. E todo o povo disse: Amém! E louvou ao SENHOR.” 


5. Em 1Cr 29.10 Davi louvou novamente o Senhor, dizendo: “Bendito és tu, SENHOR, Deus de nosso 
pai Israel, de eternidade em eternidade.” 


6. Em Ne 9.5 os levitas disseram: “Levantai-vos, bendizei ao SENHOR, vosso Deus, de eternidade em 
eternidade...” E, em SI 9.7, o salmista afirma: “Mas o SENHOR está assentado perpetuamente; já 
preparou o seu tribunal para julgar.” 

7. Em Sl 10.16 a Bíblia afirma: “O SENHOR é Rei eterno; da sua terra serão desarraigados os gentios.” 
E, em S| 76.4, o salmista diz: “Tu és mais ilustre e glorioso do que os montes de presa” (ou, em 
outras traduções, “montes eternos”). 

8. Em Sl 90.1-2 Moisés escreve, dizendo: “SENHOR, tu tens sido o nosso refúgio, de geração em 
geração. Antes que os montes nascessem, ou que tu formasses a terra e o mundo, sim, de eternidade 


a eternidade, tu és Deus.” 


9. Em Sl 93.2 a Bíblia confirma, dizendo: “O teu trono está firme desde então; tu és desde a 
eternidade.” 

10. Em Is 26.4 o profeta Isaías diz: “Confiai no SENHOR perpetuamente; porque o SENHOR Deus é uma 
rocha eterna.” E, em Dn 2.20, Daniel bendiz ao Senhor, dizendo: “Seja bendito o nome de Deus para 
todo o sempre, porque dele é a sabedoria e a força...” 

11. Em Rm 9.5, Paulo reafirma também a eternidade de Jesus Cristo, dizendo que Jesus Cristo é sobre 
todos e Deus bendito eternamente. Em Rm 11.36 a Bíblia afirma: “Porque dele, e por ele, e para ele 
são todas as coisas; glória, pois, a ele eternamente. Amém!” 

12. Em 1Tm 1.17 o apóstolo Paulo celebra ao Deus Eterno, dizendo: “Ora, ao Rei dos séculos, imortal, 
invisível, ao único Deus seja honra e glória para todo o sempre. Amém!” 

CONCLUSÃO 


Em 1Jo 5.20 o apóstolo João escreve que Jesus Cristo é o verdadeiro Deus e a vida eterna. A primeira 


“filha de Deus” é a eternidade. Em Is 9.6 o profeta Isaías escreve que um dos nomes de Deus é “Pai da 
Eternidade”. Portanto, sendo o “Pai da Eternidade”, o nosso Deus e Pai é o progenitor da própria 
eternidade! Deus seja bendito eternamente! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 91.4 
Sermáo 410 


AS LICOES ESPIRITUAIS DO ESCUDO 


INTRODUÇÃO 


O Salmo 91, que tanto fala de proteção e segurança, é o salmo mais apropriado para aprendermos 
sobre o escudo. O escudo é um símbolo de proteção pessoal, e é bastante citado na Bíblia como uma 
representação da proteção divina. O escudo era uma antiga arma de defesa, feita de couro ou de metal, 
geralmente de formato circular ou oval, que os soldados, por meio de braçadeiras, prendiam num dos 
braços para se protegerem dos golpes de espada ou de lança. Assim, o cristão precisa embraçar o escudo 
da fé para anular as flechas agudas do inimigo. Aprenda o seguinte: 


A IMPORTÂNCIA DO ESCUDO NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 15.1, o próprio Deus se apresentou para Abraão, dizendo: “... eu sou o teu escudo, o teu 
grandíssimo galardão.” 

2. Em Dt 33.29, Moisés fala do escudo protetor de Israel, dizendo: “Bem-aventurado és tu, ó Israel! 
Quem é como tu, um povo salvo pelo SENHOR, o escudo do teu socorro e a espada da tua alteza? 
Pelo que os teus inimigos te serão sujeitos, e tu pisarás sobre as suas alturas.” 

3. Em 1Rs 10.17 a Bíblia diz que Salomão fez 300 escudos de ouro batido. E, em 1Cr 5.18, a Biblia 
afirma que havia homens valentes de Rúben, de Gade e de Manassés que traziam escudo, espada e 
entesavam o arco. 

4. Em 1Cr 12.8 a Bíblia afirma que havia homens de Gade que tinham o rosto como de leões, armados 
de escudos e lanças e mais ligeiros do que as gazelas. 

5. Em 1Cr 12.34 o escritor sagrado afirma que de Naftali havia também 37 mil homens com escudo e 
lança. O rei Asa tinha 280 mil homens no seu exército que traziam escudo e atiravam com o arco 
(2Cr 14.8). 

6. Em2Cr 17.17 a Bíblia diz que tinha um capitão chamado Eliada, que conduzia um exército de 200 
mil homens armados de arco e de escudo. 

7. Em S| 5.12 o salmista escreve que o Senhor abençoa o justo e o cerca com o seu escudo. E, em 
SI 84.11, a Bíblia afirma que o Senhor Deus é sol e escudo, e bem nenhum sonega aos que nele 
confiam. 

8. Em Sl 115.9-11 por três vezes é repetido que o Senhor é o nosso amparo e o nosso escudo. 

9. Em Jr 46.3, o profeta Jeremias convoca o povo para a peleja, dizendo: “Preparai o escudo e o pavés 
e chegai-vos para a peleja.” E, em Ef 6.16, o apóstolo Paulo também ordena que o cristão use o 
escudo da fé na peleja contra inimigos invisíveis, dizendo: “... tomando sobretudo o escudo da fé, 
com o qual podereis apagar todos os dardos inflamados do maligno.” 


CONCLUSÃO 


Deus é o nosso escudo forte. Ele é a nossa proteção contra o inimigo. Tendo o Senhor como o nosso 
escudo, todos os dardos inflamados do inimigo serão apagados. 


Voltar para o texto bíblico 


5192.12 


Sermão 411 


O JUSTO COMO PALMEIRA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado o salmista cita a palmeira como símbolo do florescimento espiritual do justo e 
ensina muitas verdades para o nosso aprendizado. Segundo alguns estudiosos, existem cerca de mil 
espécies de palmeiras. A palmeira que as Escrituras citam é a tamareira, cujo fruto é a tâmara. Essa 
espécie de palmeira atinge de 15 a 30 metros de altura e produz fruto de cem a duzentos anos. A palmeira 
possui uma grande utilidade para as pessoas. Milhões de pessoas comem diariamente o fruto da 
tamareira. Alimenta-se os camelos das sementes moídas das tâmaras. Usa-se o tronco dessa palmeira na 
construção de casas. Das folhas se fabricam escovas, cordas, esteiras, sacos e cestos. A palmeira supre a 
maior parte das necessidades diárias do mundo árabe e egípcio, e nos traz lições espirituais importantes. 
Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA PALMEIRA NAS ESCRITURAS 


1. A palmeira é uma das árvores mais difíceis de arrancar da terra, pois possui uma das raízes mais 
fortes. Enquanto outras árvores morrem com muito mais facilidade, a palmeira é forte e muito difícil 
de ser destruída por ventos e tempestades. Ela tem a habilidade de suportar tremendas tempestades. 
Em Éx 15.27 está escrito que Israel encontrou um oásis no deserto de Elim, onde havia 12 fontes de 
água e 70 palmeiras. 


2. Em Lv 23.40 Moisés escreve que o povo deveria tomar ramos de palmeiras e de outras árvores 
formosas para se alegrar por sete dias na presença do Senhor, por ocasião da Festa dos 
Tabernáculos. Jericó era chamada de “Cidade das Palmeiras” (Dt 34.3). 


3. EmJz 4.5 a Bíblia diz que a profetisa e juíza Débora julgava Israel debaixo de uma palmeira. A 
palmeira tem uma raiz que vai bem profundo na terra. Em uma árvore normal, a raiz fica poucos 
metros abaixo da terra; já na palmeira, sua raiz chega a entrar vários metros embaixo da terra. 
Dizem que a raiz da palmeira desce dentro da terra até encontrar água. Débora era uma “palmeira” 
firme que Deus havia levantado em uma época difícil de Israel, quando muitos homens já haviam se 
acovardado (Jz 4.6-9). 

4. Nas paredes do Templo havia entalhes de querubins, palmeiras e flores abertas (1 Rs 6.29). Na Casa 
de Deus estão plantadas muitas palmeiras nos dias de hoje (SI! 52.8). 

5. O povo comemorou a Festa das Cabanas nos dias de Neemias com ramos de palmeiras, oliveiras e 
outras árvores frondosas (Ne 8.15). 

6. Em Sl 92.12 a Biblia diz que o justo florescerá como a palmeira e crescerá como o cedro do 
Líbano. Em Ct 7.7 o próprio Noivo compara o porte da Noiva com o da palmeira. 

7. Havia também muitos desenhos de palmeiras esculpidas no Templo visto por Ezequiel (Ez 40.16; 
41.18-20). A abundância de palmeiras desenhadas no Templo de Salomão e Ezequiel figura como o 
emblema do justo, que sempre terá lugar na Casa do Senhor (Sl 92.12-15). 


8. Quando um vento forte sopra numa palmeira, a palmeira se curva, muitas vezes até tocar a terra, mas 
não se quebra, e quando o vento passa, ela volta à sua posição normal e se torna mais forte do que 
era antes. Após passar pelo forte vento da provação, o patriarca Jó saiu mais forte do antes (Jó 8.7; 
42.12). 

9. Um vento de 50 km por hora pode quebrar e arrancar uma árvore do chão, porém a palmeira 
sobrevive a ventos de 150 km por hora. O justo é como uma palmeira: quando a tempestade vem 
sobre ele, ela pode curvá-lo, mais não tem autorização nem poder para quebrar a sua vida 
(1Co 10.13)! 


10. O inimigo não pode te quebrar. Os problemas da vida não são suficientemente fortes para te quebrar. 
“Lança o teu cuidado sobre o SENHOR, e ele te susterá; nunca permitirá que o justo seja abalado” 
(SI 55.22). 


CONCLUSÃO 


Enquanto outras plantas estão secando, a palmeira tem a capacidade de florescer mesmo no deserto 
por causa de suas raízes profundas e alimentadas pelos lençóis das águas subterrâneas. Assim, o cristão 
continua florescendo e frutificando, mesmo no ano de sequidão, pois as suas raízes estão sendo 
alimentadas pelas águas profundas da Palavra de Deus (Jr 17.8). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 94.22 


Sermão 412 


O SENHOR É O MEU ALTO RETIRO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o salmista declara que o Senhor foi para ele um “alto retiro”. O alto retiro é 


definido como um lugar de refúgio e meditação, para onde o salmista sempre se dirigia a fim de estar a 
sós com Deus. Hoje, fala-se muito em “retiro espiritual”, um lugar separado da agitação das grandes 
cidades, em que o crente se separa para buscar mais a Deus. De certa maneira, todos nós precisamos ter 
o nosso lugar secreto e solitário para orar ao Senhor. Jesus tinha o seu “alto retiro”, onde se isolava da 
multidão para buscar mais a presença do Pai (Mt 14.23; Mc 1.35). Entretanto, neste texto sagrado, o 
salmista declara que o Senhor foi o seu próprio refúgio e alto retiro. Vejamos: 


O SENHOR É O ALTO REFÚGIO PARA O ANGUSTIADO 


. Em SI 9.9 Davi afirma: “O SENHOR será também um alto refúgio para o oprimido; um alto refúgio 
em tempos de angústia.” O próprio Davi, quando vivia fugitivo de Saul, procurava se refugiar no 
Senhor e se abrigar em lugares fortes e seguros (15m 23.29). 


. Em SI 59.16, o mesmo Davi celebrou o Senhor como o seu alto refúgio, dizendo: “Eu, porém, 
cantarei a tua força; pela manhã, louvarei com alegria a tua misericórdia, porquanto tu foste o meu 
alto refúgio e proteção no dia da minha angústia.” 


. Em SI 69.29 o salmista, angustiado, implora ao Senhor, dizendo: “Eu, porém, estou aflito e triste; 
ponha-me a tua salvação, ó Deus, num alto retiro.” 


. Em Sl 107.41 a Palavra de Deus afirma: “Mas ele levanta da opressão o necessitado, para um alto 
retiro, e multiplica as famílias como rebanhos.” O Senhor nos levanta de um lugar de humilhação 
para um lugar de exaltação, onde todos possam contemplar as maravilhas que ele faz na vida dos 
seus servos! 


. Em Sl 144.2 Davi não economiza nomes e adjetivos para descrever o que Deus é na sua vida, e se 
expressa, dizendo: “... benignidade minha e fortaleza minha; alto retiro meu e meu libertador és tu; 
escudo meu, em quem eu confio, e que me sujeita o meu povo.” 


. Em Pv 18.10 o sábio Salomão afirma: “Torre forte é o nome do SENHOR; para ela correrá o justo e 
estará em alto retiro.” O nome do Senhor é para nós uma torre forte, que nos abriga e nos protege do 
adversário de nossa vida! 


. Em Is 32.1-2 o profeta Isaías nos traz uma profecia do que o Messias será para todos nós quando 
estiver reinando, dizendo: “Reinará um rei com justiça, e dominarão os príncipes segundo o juízo. E 
será aquele varão como um esconderijo contra o vento, e como um refúgio contra a tempestade, e 
como ribeiros de águas em lugares secos, e como a sombra de uma grande rocha em terra sedenta.” 


. Em Na 1.7 o profeta Naum descreve o Senhor como a nossa própria fortaleza na angústia, dizendo: 
“O SENHOR é bom, uma fortaleza no dia da angústia, e conhece os que confiam nele.” 


CONCLUSÃO 


O Senhor continua sendo o nosso alto retiro e o nosso alto refúgio! O Senhor é o nosso esconderijo 
contra o vento, o nosso refúgio contra a tempestade, o nosso ribeiro de águas em lugares secos e a nossa 
sombra segura contra o calor do deserto! O Senhor é a nossa torre forte, a nossa fortaleza, o nosso 
amparo, a nossa defesa, o nosso castelo forte e o nosso refúgio seguro! 


Voltar para o texto bíblico 


S1 95.3 
Sermão 413 


A SUPREMA E INCOMPARÁVEL GRANDEZA DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o salmista diz: “Porque o SENHOR é Deus grande e Rei grande acima de todos os 
deuses.” Deus é supremo e grandioso. O seu poder está acima de todas as limitações humanas. Supremo é 
o que está acima de tudo. Supremo é a instância maior e definitiva. O Supremo Tribunal Federal é a corte 
maior da Justiça brasileira. A Corte Suprema de um país é a instância maior do Poder Judiciário. Deus é 
o Supremo Rei. Deus é o Supremo Governador do Universo. Além dele não há instância superior. Sendo 
Supremo, Deus está acima de tudo e de todos. Vejamos: 


A SUPREMA E INCOMPARÁVEL GRANDEZA DE DEUS NAS 
ESCRITURAS 


1. Nada pode se comparar com a grandeza do nosso Deus. Nem a grandeza da terra, nem a grandeza do 
mar, nem a grandeza dos planetas, nem a grandeza das estrelas, nem a grandeza do sol, nem a 
grandeza das galáxias, nem a grandeza do próprio Universo pode se comparar com a grandeza do 
Deus Todo-Poderoso (S! 145.3). 


2. O nosso Deus é incomparável em grandeza, incomparável em força, incomparável em poder, 
incomparável em sabedoria e incomparável em santidade. Os estudiosos das línguas originais da 
Bíblia o chamam de El Hagadol, “O grande Deus” (Dt 10.17). 


3. Deus é maior do que todos os deuses. Deus é maior do que o próprio Universo. Em 2Cr 2.5 
Salomão tinha dito: “E a casa que estou para edificar há de ser grande, porque o nosso Deus é maior 
do que todos os deuses.” Porém, mais adiante, Salomão irá reconhecer que não existe templo no 
Universo, por maior que seja, que comporte o Deus Supremo! 

4. Em Ex 15.7 Moisés escreveu que na grandeza da sua excelência, o Senhor derrubou os que se 
levantavam contra ele. Pela grandeza do braço do Senhor os inimigos emudecem (Êx 15.16). 


5. Em Dt 11.2 a Bíblia diz: “E hoje sabereis que falo, não com vossos filhos, que o não sabem e não 
viram a instrução do SENHOR, vosso Deus, a sua grandeza, a sua mão forte, e o seu braço 
estendido...” E, em 1Cr 16.25, Davi afirma: “Porque grande é o SENHOR, e mui digno de ser 
louvado, e mais tremendo é do que todos os deuses.” 


6. Em 1Cr 29.11-13, Davi ainda louvou a suprema grandeza de Deus e rendeu graças ao Senhor, 
dizendo: “Tua é, SENHOR, a magnificência, e o poder, e a honra, e a vitória, e a majestade; porque 
teu é tudo quanto há nos céus e na terra; teu é, SENHOR, O reino, e tu te exaltaste sobre todos como 
chefe. E riquezas e glória vêm de diante de ti, e tu dominas sobre tudo, e na tua mão há força e 
poder; e na tua mão está o engrandecer e dar força a tudo. Agora, pois, ó Deus nosso, graças te 
damos e louvamos o nome da tua glória.” Aleluia! 


7. Em Jó 36.5, a Bíblia diz que “Deus é mui grande; contudo, a ninguém despreza; grande é em força de 
coração.” O nosso Deus orna-se de excelência e de grandeza, veste-se de majestade e de glória 


(Jó 40.10). 

8. Em Sl 77.13, o salmista lançou um desafio, dizendo: “Que deus é tão grande como o nosso Deus?” E 
em SI 145.3 Davi responde, dizendo: “Grande é o SENHOR e muito digno de louvor; e a sua 
grandeza, inescrutável.” 

9. Em Sl 147.4-5 a Bíblia diz que Deus conta o número das estrelas, chamando todas pelo nome. 
Grande é o Senhor nosso e mais poderoso. O seu entendimento não se pode medir. E, em Sl 150.2, O 
salmista diz: “Louvai-o pelos seus atos poderosos; louvai-o conforme a excelência da sua 
grandeza.” 

10. Em At 2.11 Lucas escreve que tanto judeus como prosélitos, cretenses e arábios, ouviam atónitos os 
primeiros cristãos falarem das grandezas de Deus no Dia de Pentecostes. 

11. Em Rm 11.33 Paulo fica maravilhado com a insondável grandeza de Deus, e exclama, dizendo: “Ó 
profundidade das riquezas, tanto da sabedoria, como da ciéncia de Deus! Quáo insondáveis sáo os 
seus juízos, e quão inescrutáveis, os seus caminhos!” 

12. Em Ef 1.19 o apóstolo Paulo fala da suprema grandeza do poder de Deus para com os que cremos, 
segundo a eficácia da força do seu poder. E, em Ef 2.7, Paulo ainda afirma que o Deus supremo quis 
mostrar, nos séculos vindouros, a suprema riqueza da sua graça, em bondade para conosco, em 
Cristo Jesus. 


CONCLUSÃO 


Em Ap 20.11 João viu um grande trono branco, e o que estava assentado sobre o trono era tão 
grandioso e majestoso que a terra e os céus fugiram da sua presença, e não se achou lugar para eles. 
Terra e céus são muito pequenos para o nosso Deus. O nosso Deus é tão grande que nem os céus dos céus 
o comportam. O nosso Deus é tão grande que a terra só serve de tapete para os seus pés. O nosso Deus é 
tão grande que as nuvens são o pó dos seus pés. O nosso Deus é tão grande que se assenta na roda do 
globo terrestre para contemplar todos os moradores da terra. O nosso Deus é tão grande que pegou todo o 
pó da terra e colocou dentro de uma concha. O nosso Deus é tão grande que pegou todas as águas do 
oceano e colocou dentro de uma taça. O nosso Deus é tão grande que pegou todos os montes e pesou 
numa balança. O nosso Deus é tão grande que as nações para ele são como um pingo no balde de água, e 
são ainda menos do que nada. E, apesar de ser tão grande assim, ele cabe dentro do nosso coração. 
Aleluia! Glórias ao grandioso Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 96.7 
Sermão 414 


O GRANDE VALOR DA FAMÍLIA CRIADA POR DEUS 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado ordena que as famílias dos povos tributem ao Senhor glória e força. A família foi 
instituída por Deus, sendo a matriz original da própria humanidade. A família é definida como a 
constituição de pessoas do mesmo sangue: pai, mãe e filhos. A família é o primeiro contato social de uma 
criança e o ambiente de sua formação e aprendizado. O tipo de caráter que um homem ou uma mulher 
manifestará na vida adulta dependerá do tipo de formação que recebeu no núcleo familiar em sua 
infância. E, para isso, os pais devem ser bons exemplos para os seus filhos imitarem. A família é uma 
instituição divina, e a Palavra de Deus sempre exalta a importância da família criada por Deus. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA FAMÍLIA NAS ESCRITURAS 


1. Por mais que a sociedade liberal queira mudar o conceito divino de família, a Bíblia continua 
afirmando: “E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; macho e fêmea os 
criou” (Gn 1.27). A verdadeira e original família criada por Deus é “homem e mulher”, e não 
homem e homem, muito menos mulher e mulher (Gn 5.2). Como só macho e fêmea procriam, a 
família completa passou a ser constituída de pai, mãe e filhos (Gn 2.24; SI 128.1-6). 


2. Em Gn 2.18-25 Deus inicia a humanidade através de uma família, a qual se tornou a matriz de todas 
as demais famílias da terra (Gn 5.1-2; At 17.26). E, em Gn 9.1, Deus reinicia a humanidade após o 
dilúvio universal por meio da família de Noé. 


3. Em Gn 12.1-3 Deus promete abençoar todas as famílias da terra por meio da família de Abraão. E, 
em Js 24.15, Josué e sua família fazem a sua opção por servir ao Senhor, dizendo: “... eue a minha 
casa serviremos ao SENHOR.” Esta é a minha opção, Senhor! 


4. Em Sl 128.1-6 o salmista descreve uma família feliz, dizendo: “Bem-aventurado aquele que teme ao 
SENHOR e anda nos seus caminhos! Pois comerás do trabalho das tuas mãos, feliz serás, e te irá bem. 
A tua mulher será como a videira frutífera aos lados da tua casa; os teus filhos, como plantas de 
oliveira, à roda da tua mesa. Eis que assim será abençoado o homem que teme ao SENHOR! O 
SENHOR te abençoará desde Sião, e tu verás o bem de Jerusalém em todos os dias da tua vida. E 
verás os filhos de teus filhos e a paz sobre Israel.” 


5. Em Sl 144.12 o salmista descreve a beleza e a vitalidade dos herdeiros da família, dizendo: “Para 
que nossos filhos sejam, como plantas, bem-desenvolvidos na sua mocidade; para que as nossas 
filhas sejam como pedras de esquina lavradas, como colunas de um palácio...” 

6. Em Sl 147.12-14 o salmista descreve a proteção e a provisão do Senhor para a família, dizendo: 
“Louva, ó Jerusalém, ao SENHOR; louva, ó Sião, ao teu Deus. Porque ele fortaleceu os ferrolhos das 
tuas portas; abençoa aos teus filhos dentro de ti. Ele é quem pacifica os teus termos e da flor da 
farinha te farta...” 


7. Em Is 61.9 Isaías profetizou o seguinte: “... todos quantos os virem os conhecerão como semente 


bendita do SENHOR.” Jesus ensinou e defendeu a indissolubilidade e perpetuidade da família, 
dizendo: “... o que Deus ajuntou não separe o homem” (Mt 19.4-6). 

8. De acordo com Lc 2.1-11, Deus escolheu uma humilde família de Nazaré, a qual descendia da 
família de Davi, para trazer ao mundo o Salvador, que é Cristo, o Senhor. 

9. Em 11m 5.8 Paulo classifica a negligência daqueles que não cuidam da família como apostasia 
espiritual, dizendo: “Mas, se alguém não tem cuidado dos seus e principalmente dos da sua família, 
negou a fé e é pior do que o infiel...” 

10. Em Hb 13.4, o escritor da Carta aos Hebreus dignifica o matrimônio e a pureza do relacionamento 
conjugal dentro da família, dizendo: “Venerado seja entre todos o matrimônio e o leito sem mácula; 
porém aos que se dão à prostituição e aos adúlteros Deus os julgará.” E, em 1Pe 3.1-7, Pedro 
descreve a vida exemplar que marido e esposa devem ter dentro do contexto familiar. 


CONCLUSÃO 


Celebremos ao Senhor por ter instituído a família na terra. Tudo começa na família. A família é a 
célula-mater da sociedade. Uma cidade é constituída de famílias; um estado é constituído de famílias; um 
país é constituído de famílias. E a Igreja do Senhor Jesus Cristo é constituída de famílias. Portanto, Deus 
é o construtor, o edificador e o sustentador da família! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 98.1 


Sermão 415 


O SENHOR É O MEU CÂNTICO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado o salmista se expressa, dizendo: “Cantai ao SENHOR um cântico novo, porque ele 
fez maravilhas...” As maravilhas do Senhor são a motivação maior do nosso cântico. O cântico é 
definido como um louvor feito em versos para celebrar uma grande vitória e um grande livramento. A 
música fazia parte da vida diária do povo hebreu. A música recepcionava heróis e comemorava vitórias. 
O cântico de Moisés é a mais antiga canção registrada na Bíblia (Êx 15). Miriá e outras mulheres 
cantaram, dançaram e tocaram adufes para celebrar o escape milagroso das mãos dos egípcios 
(Ex 15.20). Ana celebrou a sua vitória com um cántico (1Sm 2.1-10). As mulheres recepcionaram Davi 
como herói de Israel com cánticos (15m 18.6-7). O mesmo Davi celebrou todas as suas vitórias com um 
cântico triunfal (25m 22.1-51). A música era usada para fazer guerras e coroar reis (1Rs 1.39-40; 
2Cr 20.21-28). No Novo Testamento, também são registrados cânticos famosos: o cântico de Maria, 
conhecido como “Magnificat” (Lc 1.46-55); o cântico de Zacarias, por ocasião do nascimento de João 
Batista (Lc 1.67-79); o cântico angelical, por ocasião do nascimento de Jesus Cristo (Lc 2.13-14); 0 
cântico de Simeão (Lc 2.28-32); o cântico de Moisés, servo de Deus, e o Cântico do Cordeiro (Ap 15.3- 
4). Portanto, o Senhor é o nosso maior motivo de cantar e louvar. O Senhor é o nosso cântico! Alguns 
estudiosos das línguas originais da Bíblia o chamam de Yahweh Zimerat, “O Senhor é o meu cântico”. 
Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DO CÂNTICO NAS ESCRITURAS 


1. Em Êx 15.2, Moisés celebra a Yahweh Zimerat, dizendo: “O SENHOR é a minha força e o meu 
cântico; ele me foi por salvação; este é o meu Deus; portanto, lhe farei uma habitação; ele é o Deus 
de meu pai; por isso, o exaltarei.” 

2. Em Êx 15.21, Miriá e as mulheres repetiram o cântico de Moisés, dizendo: “Cantai ao SENHOR, 
porque sumamente se exaltou e lançou no mar o cavalo com o seu cavaleiro.” 

3. EmJz 5.3, após a vitória de Israel sobre os cananeus, Débora e Baraque cantaram, dizendo: “Ouvi, 
reis; dai ouvidos, príncipes; eu, eu cantarei ao SENHOR; salmodiarei ao SENHOR, Deus de Israel.” 

4. Em 15m 2.1-2 Ana entoou este cántico ao Senhor, dizendo: “O meu coração exulta no SENHOR, O 
meu poder está exaltado no SENHOR; a minha boca se dilatou sobre os meus inimigos, porquanto me 
alegro na tua salvação. Não há santo como é o SENHOR; porque não há outro fora de ti; e rocha 
nenhuma há como o nosso Deus.” 

5. Em 2Sm 22.1-4, a Bíblia diz: “E falou Davi ao SENHOR as palavras deste cântico, no dia em que o 
SENHOR O livrou das mãos de todos os seus inimigos e das mãos de Saul. Disse, pois: O SENHOR é O 
meu rochedo, e o meu lugar forte, e o meu libertador. Deus é o meu rochedo, e nele confiarei; o meu 
escudo, e a força de minha salvação, e o meu alto retiro, e o meu refúgio. Ó meu Salvador, de 
violência me salvaste. O SENHOR, digno de louvor, invoquei e de meus inimigos fiquei livre.” 


10. 


Em SI 40.3, Davi ainda escreve, dizendo: “... pôs um novo cântico na minha boca, um hino ao nosso 
Deus; muitos o verão, e temerão, e confiarão no SENHOR.” 

Em SI 47.7 a Bíblia afirma: “Pois Deus é o Rei de toda a terra; cantai louvores com inteligência.” E, 
em SI 100.2, o salmista disse: “Servi ao SENHOR com alegria e apresentai-vos a ele com canto.” 


Em Mc 14.26 a Bíblia diz que Jesus e os seus discípulos, “tendo cantado o hino, saíram para o 
monte das Oliveiras”. E, em At 16.25, Lucas escreve: “Perto da meia-noite, Paulo e Silas oravam e 
cantavam hinos a Deus, e os outros presos os escutavam.” 


Em Cl 3.16, Paulo aconselha aos crentes, dizendo: “A palavra de Cristo habite em vós 
abundantemente, em toda a sabedoria, ensinando-vos e admoestando-vos uns aos outros, com 
salmos, hinos e cânticos espirituais; cantando ao Senhor com graça em vosso coração.” 

Em Ap 5.9, a Bíblia afirma: “E cantavam um novo cântico, dizendo: Digno és de tomar o livro e de 
abrir os seus selos, porque foste morto e com o teu sangue compraste para Deus homens de toda 
tribo, e língua, e povo, e nação...” 


CONCLUSÃO 


Em Ap 15.3 o apóstolo João escreve: “E cantavam o cântico de Moisés, servo de Deus, e o cántico do 


Cordeiro, dizendo: Grandes e maravilhosas são as tuas obras, Senhor, Deus Todo-Poderoso! Justos e 
verdadeiros são os teus caminhos, ó Rei dos santos!” O Senhor é o nosso cântico! O Senhor é o nosso 
louvor! Ele é o Senhor dos louvores! Temos motivos sobejados para cantar louvores ao Senhor, que tudo 
fez e tudo criou! Somente a ele fica bem louvar! Somente a ele fica bem cantar e adorar! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 100.1 
Sermão 416 


A COMEMORAÇÃO DO CENTENÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Neste Salmo 100 o salmista nos convida para uma grande celebração, dizendo: “Celebrai com júbilo 
ao SENHOR, todos os moradores da terra.” Celebra-se o centenário quando uma instituição está 
completando cem anos de fundação ou existência. Em 2011, a Assembleia de Deus no Brasil comemorou 
o seu centenário com muitos eventos festivos espalhados por todo o país. Há também muitas outras 
instituições, clubes esportivos e agremiações que celebram o seu centenário. Entretanto, cada instituição 
que atinge esta marca histórica de cem anos de fundação deve fazer uma avaliação daquilo que contribuiu 
para o benefício e a transformação de pessoas dentro da sociedade. No caso de uma igreja que esteja 
celebrando o seu centenário, certamente tem muito o que comemorar, pois não existe nenhuma instituição 
que recupera e restaura mais pessoas no mundo do que a Igreja de Cristo. Daí para frente, o segredo é 
continuar a motivação que os trouxe até aqui e procurar melhorar mais ainda o que já foi feito, fazendo o 
que ainda precisa ser feito. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DO CENTENÁRIO NAS ESCRITURAS 


1. Na Bíblia, cem é o número da abundância e da fartura. Em Gn 26.12, a Bíblia diz que o Senhor 
abençoou Isaque e ele frutificou abundantemente na proporção de cem por um. 


2. Em Gn 21.5 a Bíblia afirma que Abraão tinha cem anos de idade quando nasceu Isaque. A Igreja 
também continuará sendo uma lavoura fértil e frutífera, mesmo após completar centenários de 
fundação. 

3. A medida de comprimento do átrio do Tabernáculo era de cem côvados (Ëx 27.9). O átrio era o 
único lugar do Tabernáculo onde as pessoas comuns poderiam chegar. No Santo Lugar só poderiam 
entrar os sacerdotes; e no Santo dos Santos só poderia entrar o sumo sacerdote. Porém, na 
dispensação da graça, todos os salvos podem entrar no Santo dos Santos pelo sangue de Jesus 
(Hb 10.19). 

4. No Templo de Salomão havia cem bacias de ouro (2Cr 4.8). As bacias serviam para os sacerdotes 
lavarem os seus pés. Porém, na dispensação da graça, foi o próprio Jesus que lavou pessoalmente os 
pés dos seus discípulos (Jo 13.4-14). 

5. Os príncipes das famílias de Israel ofertaram cem vestes sacerdotais para a Casa de Deus (Ed 2.69). 
Porém, na dispensação da Igreja, todos nós somos sacerdotes de Deus (1 Pe 2.9; Ap 1.6). 


6. Na consagração do Templo edificado sob a liderança de Esdras foram oferecidos cem novilhos 
(Ed 6.17). Porém, na dispensação da Igreja, nós oferecemos a Deus os nossos corpos em sacrifício 
vivo, santo e agradável a Deus, que é o nosso culto racional (Rm 12.1). 

7. O crente próspero consegue frutificar na proporção de cem por um (Mc 4.20). Nós somos 
abençoados com toda sorte de bênçãos nos lugares celestiais em Cristo Jesus (Ef 1.3). 

8. Em Mt 16.18 Jesus garantiu a vitória e o triunfo de sua Igreja contra todas as forças opositoras do 


mal, dizendo: “... edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela.” 


CONCLUSÃO 


O centenário de uma igreja deve ser celebrado com muita alegria. Nós somos ovelhas do pasto do 
Senhor e rebanho do seu pastoreio (Sl 100.3). Somos a Igreja do Deus Vivo, coluna e firmeza da verdade 
(1Tm 3.15)! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 101.6 


Sermão 417 


DEUS PROCURA OS FIÉIS DA TERRA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado encontramos Deus usando a boca de Davi para dizer que os seus olhos estão à 
procura dos fiéis da terra. Vivemos em mundo repleto de pessoas desonestas, desleais e infiéis. Assim, 
encontrar pessoas fiéis tem sido algo muito raro e escasso (Sl 12.1). Porém, quando Elias pensou que era 
o único fiel que havia restado em Israel, Deus lhe informou que havia ainda sete mil fiéis que não se 
dobraram diante de Baal (1Rs 19.18). A pessoa fiel é definida como alguém que leal, exato, verídico e 
pontual. O fiel é também aquela pessoa a quem se confia a guarda de valores. 


A IMPORTÂNCIA DOS FIÉIS NAS ESCRITURAS 


1. Em Nm 12.6-8 o próprio Deus dá testemunho da fidelidade de Moisés, dizendo: “Ouvi agora as 
minhas palavras; se entre vós houver profeta, eu, o SENHOR, em visão a ele me farei conhecer ou em 
sonhos falarei com ele. Não é assim com o meu servo Moisés, que é fiel em toda a minha casa. Boca 
a boca falo com ele, e de vista, e não por figuras...” 


2. Em 15m 2.35 o Senhor promete levantar um sacerdote fiel, dizendo: “E eu suscitarei para mim um 
sacerdote fiel, que procederá segundo o meu coração e a minha alma, e eu lhe edificarei uma casa 
firme, e andará sempre diante do meu ungido.” 


3. Em 15m 22.14 o sacerdote Aimeleque deu testemunho da fidelidade de Davi perante Saul, dizendo: 
“E quem, entre todos os teus criados, há tão fiel como Davi, o genro do rei, pronto na sua 
obediência e honrado na tua casa?” 


4. Em Ne 7.2 a Bíblia afirma: “... Hananias, maioral da fortaleza... era homem fiel e temente a Deus, 
mais do que muitos.” E em Ne 9.7-8 a Bíblia diz que o Senhor achou o coração de Abraão fiel 
perante ele. 


5. EmJó 31.6 o patriarca Jó disse: “... pese-me em balanças fiéis, e saberá Deus a minha 
sinceridade...” Porém, em SI 12.1, Davi lamenta a escassez de homens fiéis no seu tempo, dizendo: 
“Salva-nos, SENHOR, porque faltam os homens benignos; porque são poucos os fiéis entre os filhos 
dos homens.” 


6. Em Sl 31.23, a Biblia diz: “Amai ao SENHOR, vós todos os que sois seus santos; porque O SENHOR 
guarda os fiéis...” E, em Pv 28.20, Salomão afirma: “O homem fiel abundará em bênçãos, mas o que 
se apressa a enriquecer não ficará sem castigo.” 

7. Em Mt 25.21 o Senhor dirá ao servo fiel: “Bem está, servo bom e fiel. Sobre o pouco foste fiel, 
sobre muito te colocarei; entra no gozo do teu senhor.” 

8. Em 1Co 7.25 Paulo afirma que recebeu do Senhor a misericórdia de ser fiel. E, em 1 Tm 1.12, Paulo 
ainda celebra a sua fidelidade a Deus, dizendo: “E dou graças ao que me tem confortado, a Cristo 
Jesus, Senhor nosso, porque me teve por fiel, pondo-me no ministério...” 


CONCLUSÃO 


Em Hb 2.17 a Bíblia diz que Jesus Cristo é misericordioso e fiel sumo sacerdote nas coisas referentes 
a Deus para fazer propiciação pelos pecados do povo, podendo também socorrer os que são tentados. 
Pois, mesmo que sejamos infiéis, ele permanece fiel (2 Tm 2.13). Deus está à procura dos fiéis da terra. E 
a Bíblia está repleta de exemplos de homens fiéis que podemos imitar (1Co 11.1). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 102.7 
Sermão 418 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO PARDAL 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o salmista se sente solitário como um pardal no telhado. O pardal é símbolo das 
coisas pequenas que não ficam esquecidas diante de Deus, e nos ensina muitas lições espirituais. O 
pardal é a ave canora mais comum em todo o mundo. E, apesar de não ser uma ave que se sobressaia pela 
plumagem ou até mesmo pelo canto, nós nos acostumamos a vê-la partilhar o ambiente à nossa volta ou 
até a atrever-se a vir para junto de nós em busca de comida. Os pardais são aves muito urbanas, sendo 
encontrados mais na cidade do que na zona rural. O pardal nos ensina sobre o cuidado que Deus tem 
pelos mínimos detalhes de nossa vida. 


A IMPORTÂNCIA DO PARDAL NAS ESCRITURAS 


1. Em Sl 84.3 o salmista afirma que o pardal encontrou sua casa junto aos altares de Deus. O pequeno 
pardal encontrou o seu espaço na Casa de Deus. Assim, os pequenos também têm o seu espaço na 
Igreja do Senhor (1Co 1.26-29). 


2. Em Mt 10.29 Jesus disse que nenhum pardal cairá sem o consentimento do Pai Celestial. Todas as 
coisas contribuem para o bem daqueles que amam a Deus e são chamados segundo o seu propósito 
(Rm 8.28). 


3. Em Mt 10.31 Jesus mostra que se Deus tem cuidado dos pardais, quanto mais de nós, que valemos 
bem mais do que os pardais! Deus cuida dos seus filhos, até quando estão dormindo (S! 127.2). 


4. Em Lc 12.6 Jesus afirma que nenhum pardal fica esquecido diante de Deus. O pardal nos ensina 
sobre o cuidado especial que Deus tem por nós. Deus também não se esquece de nós (Is 49.14-15). 


5. Em Lc 12.7 Jesus ainda nos ensina, dizendo: “E até os cabelos da vossa cabeça estão todos 
contados. Não temais, pois; mais valeis vós do que muitos passarinhos.” Deus está no controle 
absoluto de todas as coisas (Jó 42.2). 


6. Os pardais são monógamos e constroem os ninhos em diversos locais, como fendas ou reentrâncias 
nos telhados. Como os pardais não migram, começam a estação reprodutiva mais cedo do que as 
outras aves e apropriam-se dos melhores locais, o que em parte explica o enorme crescimento da 
espécie. Em 1Tm 3.2 Paulo ensina sobre a monogamia, dizendo: “Convém, pois, que o bispo seja 
irrepreensível, marido de uma mulher...” 

7. Dada a grande fertilidade desta ave e a sua grande capacidade de adaptação, a população destas 
aves cresce bastante. Em Éx 1.7 Moisés descreve o crescimento do povo de Deus, dizendo: “... os 
filhos de Israel frutificaram, e aumentaram muito, e multiplicaram-se, e foram fortalecidos 
grandemente; de maneira que a terra se encheu deles...” 

8. Em SI 107.38 o salmista também fala da multiplicação do povo de Deus, dizendo: “E ele os 
abençoa, de modo que se multiplicam muito; e o seu gado não diminui.” 


CONCLUSÃO 


Assim como nenhum pardal fica esquecido diante de Deus, o Senhor Deus jamais se esquecerá dos 
seus filhos amados. Em Gn 8.1 a Bíblia afirma: “E lembrou-se Deus de Noé, e de todo animal, e de toda 
rês que com ele estava na arca; e Deus fez passar um vento sobre a terra, e aquietaram-se as águas.” 


Voltar para o texto bíblico 


SI 103.3-5 
Sermão 419 


RENOVADOS COMO ÁGUIAS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, a Palavra diz que é Deus quem “perdoa todas as tuas iniquidades e sara todas as 
tuas enfermidades; quem redime a tua vida da perdição e te coroa de benignidade e de misericórdia; 
quem enche a tua boca de bens, de sorte que a tua mocidade se renova como a águia.” A águia, aqui, é um 
símbolo de uma vida longa e renovada. O nosso Deus renova as nossas forças, tanto físicas como 
espirituais. Ele renova os nossos dias como dantes. 


L O EXEMPLO DA RENOVAÇÃO DA ÁGUIA 


1. Em Sl 103.5 o salmista diz que a nossa mocidade “se renova como a águia”. E, em Is 40.31, o 
profeta Isaías escreve: “Mas os que esperam no SENHOR renovarão as suas forças e subirão com 
asas como águias; correrão e não se cansarão; caminharão e não se fatigarão.” 


2. EmJó 39.27-29 a Bíblia descreve a inteligência da águia em construir o seu ninho em lugares altos 
e seguros e exalta a sua visão extraordinária. 


IL ARENOVAÇÃO DO CRENTE ÁGUIA 


1. Assim como a águia, o cristão também precisa de renovação. Há épocas em que nos tornamos frios, 
apáticos e insuportáveis — em casa, na igreja, no trabalho e nas demais atividades sociais. Já não 
nos alimentamos da Palavra como fazíamos antes e precisamos urgentemente de uma reciclagem 
espiritual. Esse é o melhor momento para fazer uma autoavaliação de nossa vida e nos submeter a 
um processo de renovação espiritual. Devemos nos humilhar na presença do Senhor (Tg 4.10), e só 
assim as pessoas notarão que estamos diferentes. 


2. Precisamos renovar nosso apetite pela Palavra (Jr 15.16) e o nosso revestimento do Senhor Jesus 
Cristo: “Mas revesti-vos do Senhor Jesus Cristo” (Rm 13.14), nos despojando do velho homem e 
nos renovando do novo homem, conforme Paulo escreve em Ef 4.22-24: “... quanto ao trato 
passado, vos despojeis do velho homem, que se corrompe pelas concupiscências do engano, e vos 
renoveis no espírito do vosso sentido, e vos revistais do novo homem, que, segundo Deus, é criado 
em verdadeira justiça e santidade.” 


3. Em Lm 5.21 o profeta Jeremias orou também por renovação espiritual, dizendo: “Converte-nos, 
SENHOR, a ti, e nós nos converteremos; renova os nossos dias como dantes.” 


CONCLUSÃO 


Aprendemos, por meio da Palavra de Deus, que o Senhor está pronto para nos renovar, tanto em 
nossas forças físicas como também espirituais. O Senhor “Dá vigor ao cansado e multiplica as forças ao 


que não tem nenhum vigor” (Is 40.29). Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 104.10 
Sermão 420 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO VALE 


INTRODUÇÃO 


A Palestina é um território de muitos vales e montes. Vale é uma depressão alongada que fica entre a 
planície e o monte. Quando você está na planície e quer subir ao monte, tem de passar pelo vale, que é 
um território ondulado que fica entre a região montanhosa e a planície. Muitas pessoas querem chegar ao 
topo do monte, mas esquecem que entre a planície e o monte tem o vale. Vale na Bíblia é símbolo de 
provação. Geralmente, quando você encontra uma pessoa que está sendo provada, a resposta que ela dá é 
a seguinte: “Pastor, ore por mim porque estou no vale.” O vale é o lugar onde o crente é provado. Para 
chegarmos ao monte da vitória, primeiro passamos pelo vale da provação. Porém, o nosso Deus faz 
também brotar fontes no vale, cujas águas correm para os montes (Sl 104.10). Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DO VALE NAS ESCRITURAS 


1. Em Sl 23.4 Davi mostrou grande confiança no Senhor, quando disse: “Ainda que eu andasse pelo 
vale da sombra da morte, não temeria mal algum, porque tu estás comigo; a tua vara e o teu cajado 
me consolam.” No vale o crente é disciplinado pela vara do Supremo Pastor, mas, ao mesmo tempo, 
é guiado e protegido pelo cajado do Bom Pastor. O Senhor corrige e disciplina a ovelha que ele ama 
(Pv 3.11-12). 


2. O “vale da sombra da morte”, mencionado por Davi em S! 23.4, era um vale bastante conhecido por 
Davi e seus companheiros. Nos seus dias, este vale se localizava entre Jerusalém e Jericó, numa das 
depressões sinuosas oferecidas pela topografia da estrada. O grande bibliólogo Jerônimo 
argumentava que nos seus dias esta estrada continuava infestada de assaltantes beduínos e era 
conhecida com o nome de “caminho sanguinário”, por causa da alta incidência de crimes horrendos 
ali cometidos. 


3. Estas palavras de Davi em Sl 23.4 tanto podem ser literais como proféticas. Ele estava envolvido 
em muitas guerras e deve ter visto a morte bem de perto em inúmeras ocasiões. Entretanto, ele 
afirma que não temia mal algum, porque o Senhor da vida sempre o acompanhava: “porque tu estás 
comigo”. Quando estamos passando pelo vale, nós não estamos sozinhos. O Senhor está conosco 
(SI 23.4)! 


4. A Bíblia diz que o Filho de Deus, Jesus Cristo, o mais ilustre descendente de Davi, foi habitar nos 
seus primeiros dias numa região conhecida como “vale da sombra da morte”, a fim de trazer vida às 
pessoas que habitavam naquela região tenebrosa. O nosso Deus transforma o vale da sombra da 
morte em vale da vida. Citando a profecia de Isaías, Mateus nos diz: “... o povo que estava 
assentado em trevas viu uma grande luz; e aos que estavam assentados na região e sombra da morte 
a luz raiou” (Mt 4.16; veja Is 9.1-2). 


5. Deus também pode transformar o “vale escuro de Baca” num vale de mananciais deleitáveis 
(SI! 84.6). Deus transforma o vale árido em vale de águas correntes; Deus transforma o vale da 


matança de Beraca em vale da vida; Deus transforma o vale da maldição em vale da bênção 

(2Cr 20.26); Deus transforma o vale da perturbação de Acor em vale de esperança (Os 2.15); Deus 
transforma o vale do mal em vale do bem; Deus transforma o vale do desespero em vale de 
esperança; Deus transforma o vale da provação em vale de vitória. 


6. Em 1Rs 20.28, em resposta ao exército da Síria, que tinha dito que o Deus de Israel era apenas o 
Deus dos montes, e não dos vales, o Senhor enviou um homem de Deus ao rei de Israel, e lhe disse: 
“ Assim diz o SENHOR: Porquanto os siros disseram: O SENHOR é Deus dos montes e não Deus dos 
vales, toda esta grande multidão entregarei nas tuas mãos, para que saibas que eu sou o SENHOR.” O 
Deus da montanha é também o Deus dos vales! O nosso Deus é o que atravessa o vale conosco 
(SI 46.10-11). 

7. Em Ez 3.22 o Senhor disse ao profeta Ezequiel: “Levanta-te e sai ao vale, e ali falarei contigo.” No 
vale o Senhor também fala conosco! A glória de Deus está também no vale: “E levantei-me e saí ao 
vale, e eis que a glória do SENHOR estava ali, como a glória que vi junto ao rio Quebar; e caí sobre 
o meu rosto” (Ez 3.23). 

8. Em J! 3.14 o profeta Joel menciona um vale conhecido como “vale da Decisão”, dizendo: 
“Multidões, multidões no vale da Decisão! Porque o dia do SENHOR está perto, no vale da Decisão.” 
É no vale da Decisão que tomamos a decisão sobre quem serviremos! Josué tomou a decisão 
correta, dizendo: “eu e a minha casa serviremos ao SENHOR?” (Js 24.15). 


CONCLUSÃO 


O Senhor tem uma porta aberta para sairmos do vale da humilhação e começarmos a escalar a 
montanha da exaltação. Deus já nos abriu uma porta grande e eficaz (1Co 16.9). Glórias a Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 105.8 


Sermão 421 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 1.000 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o salmista afirma que Deus empenhou a sua palavra para “milhares de gerações”. 
O milhar é um conjunto de mil unidades. Mil, na Bíblia, é o símbolo da grandeza suprema, e nos traz 
muitas outras lições importantes. O número 1.000 também nos fala do Milênio, considerado pelos 
estudiosos da Escatologia como a última Dispensação da Plenitude Humana na terra. O número 1.000 é 
também a terceira potência de dez, indicando absoluta grandeza. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DO NÚMERO MIL NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 20.16 a Bíblia diz que Abimeleque pagou uma indenização de mil siclos de prata por danos 
morais a Abraão, reconhecendo o supremo valor de uma princesa, visto que o preço que se pagava 
por uma escrava era no máximo vinte siclos. 

2. EmÉx 20.6 a Bíblia afirma que Deus usa de misericórdia até mil gerações daqueles que o amam e 
guardam os seus mandamentos. 

3. Em Dt 1.11 Moisés desejou que os filhos de Israel se multiplicassem mil vezes mais, numa 
expressão simbólica de grandeza suprema. 

4. Em Js 23.10 a Bíblia afirma que um só israelita perseguia mil inimigos, indicando a suprema força 
divina que estava com eles. Em Jz 15.15 a palavra se confirmou e Sansão feriu mil filisteus com 
uma simples queixada de jumento, indicando uma grande proeza. 

5. Em 15m 13.2 a Bíblia diz que Jônatas comandava um exército de mil homens em Gibeá de 
Benjamim, indicando o seu grande talento militar. Em 2Cr 1.6 o escritor sagrado afirma que 
Salomão ofereceu a Deus mil holocaustos. 

6. Em Ed 1.9 Esdras escreveu que havia mil bacias de prata entre os utensílios da Casa do Senhor. E, 
em Jó 9.3, a Bíblia diz que o homem não consegue responder nem uma de mil perguntas que o 
Senhor lhe fizer. 

7. Em Sl 84.10 o salmista diz que um dia nos átrios do Senhor vale mais do que mil em outros lugares. 
E, em SI 90.4, Moisés escreve que mil anos aos olhos de Deus são como a vigília da noite que se 
passou. 

8. Em Ct 4.4 Salomão escreve que havia mil escudos na torre de Davi. Salomão também recebia mil 
peças de prata pelos frutos da sua vinha (Ct 8.11-12). 

9. Em Is 7.23 a Bíblia fala de mil vides. Em Is 60.22 há uma promessa para Israel de que um só judeu 
virá a ser mil, e o mínimo, uma nação forte. 

10. Em 2Pe 3.8 a Bíblia afirma que um dia para Deus é como mil anos, e mil anos como um dia. João 
viu Satanás sendo preso por mil anos (Ap 20.2-3). 
11. Em Ap 20.4 João escreve que os fiéis reinarão com Cristo por mil anos sobre a terra com a ausência 


do mal. A expressão latina para mil anos é millenium, e daí se originou o termo “Milênio”. A 
segunda ressurreição só se dará mil anos após a primeira ressurreição (Ap 20.5). 


12. Em Ap 20.6 a Bíblia diz que os que fazem parte da primeira ressurreição são os que reinarão no 
Milênio de Cristo sobre a terra. E em Ap 20.7-10 a Bíblia afirma que Satanás será destruído após 


mil anos de prisão. 


CONCLUSÃO 


O número 1.000 nos ensina sobre a Dispensação da Plenitude Milenar, quando Cristo se assentará 
sobre o trono de Davi e reinará sobre toda a terra, tendo Israel como cabeça das nações e Jerusalém 
como sede mundial de seu governo universal. Ocorrerá uma fusão com a eternidade após os mil anos de 


seu governo, quando o seu Reino será eterno (Dn 7.13-14)! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 106.1 
Sermão 422 


DEUS É BOM 


INTRODUÇÃO 


O salmista afirma: “Louvai ao SENHOR! Louvai ao SENHOR, porque ele é bom, porque a sua 
benignidade é para sempre.” Deus é absolutamente bom! Foi o próprio Jesus quem declarou que Deus é 
bom em sentido pleno (Mc 10.18). Somente Deus é bom em sentido absoluto, porque a natureza do ser 
humano é má desde o seu nascimento (Rm 7.18-19). Porém, quando o homem aceita Cristo como o seu 
Salvador, se torna uma nova criatura e passa a produzir o fruto da bondade por meio do Espírito Santo 
(Gl 5.22). Deus criou o homem para ser uma pessoa boa; entretanto, o pecado degenerou o homem, 
tornando-o em alguns casos uma pessoa má. Porém, Jesus Cristo veio para restaurar o homem e fazer 
dele uma nova criatura (2Co 5.17). O salmista chegou a pedir para provarmos que o Senhor é bom 
(SI 34.8). Vejamos: 


PROVAS DE QUE O SENHOR É BOM NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 1.31, a Bíblia diz que Deus viu tudo quanto fizera, e eis que era muito bom. Deus é 
essencialmente bom, e tudo o que ele faz é bom! 


2. Em 1Cr 16.34 Davi agradeceu, dizendo: “Louvai ao SENHOR, porque é bom; pois a sua benignidade 
dura perpetuamente.” 


3. Em 2Cr 30.18-20, Ezequias orou pelo povo, dizendo: “O SENHOR, que é bom, faça reconciliação 
com aquele que tem preparado o coração para buscar ao SENHOR Deus, o Deus de seus pais, ainda 
que não esteja purificado segundo a purificação do santuário. E ouviu o SENHOR a Ezequias e sarou 
o povo.” 


4. Em Ne 9.20, a Bíblia diz que o Senhor lhes concedeu o seu bom Espírito, para os ensinar. E, em 
SI 34.8, o salmista diz: “Provai e vede que o SENHOR é bom; bem-aventurado o homem que nele 
confia.” 


5. Em Sl 73.1, a Bíblia diz que: “Verdadeiramente, bom é Deus para com Israel, para com os limpos 
de coração.” 

6. Em Sl 143.10, o salmista ora ao Senhor, dizendo: “Ensina-me a fazer a tua vontade, pois és o meu 
Deus; guie-me o teu bom Espírito por terra plana.” Em Sl 145.9 o salmista escreve: “O SENHOR é 
bom para todos, e as suas misericórdias são sobre todas as suas obras.” 

7. Em Lm 3.25 o profeta Jeremias afirma: “Bom é o SENHOR para os que se atêm a ele, para a alma que 
o busca.” 

8. Em Mq 6.8, o profeta Miqueias escreve, dizendo: “Ele te declarou, ó homem, o que é bom; e que é o 
que o SENHOR pede de ti, senão que pratiques a justiça, e ames a beneficência, e andes 
humildemente com o teu Deus?” 

9. Em Na 1.7, o profeta Naum escreve: “O SENHOR é bom, uma fortaleza no dia da angústia, e conhece 
os que confiam nele.” E, em Jo 10.11, Jesus disse: “Eu sou o bom Pastor; o bom Pastor dá a sua vida 


pelas ovelhas.” 


CONCLUSÃO 


A bondade faz parte da própria essência de Deus. Deus é totalmente bom! Deus é todo bom! Deus é 
plenamente bom! Deus é o sumo bem! Deus é a suprema bondade! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 107.15-16 
Sermão 423 


NÃO HÁ PORTA QUE DEUS NÃO ABRA 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, que não existe porta fechada que o nosso Deus não 
possa abrir. Ele abre até portas de bronze. O normal é que uma porta se abra com a chave. Porém, 
existem portas com a fechadura tão dura, e o cadeado tão enferrujado, que nenhuma chave consegue abrir. 
É nesta hora que o cadeado precisa ser quebrado, e a fechadura, rompida, para que a porta se abra. 
Quando o Senhor quer, portas de bronze se abrem automaticamente (At 12.10). Vejamos: 


I. DEUS ABRE PORTAS FECHADAS 


1. Em Sl 107.16 o salmista afirma que Deus “quebrou as portas de bronze e despedacou os ferrolhos 
de ferro”. O meio legal de se abrir uma porta é com chave. Porém, existem portas cuja fechadura se 
encontra tão enferrujada que é necessário arrombar. O nosso Deus faz isso por nós. 

2. Em Is 45.2-3 o Senhor faz uma promessa, dizendo: “Eu irei adiante de ti, e endireitarei os caminhos 
tortos; quebrarei as portas de bronze e despedaçarei os ferrolhos de ferro. E te darei os tesouros das 
escuridades e as riquezas encobertas, para que possas saber que eu sou O SENHOR, O Deus de Israel, 
que te chama pelo teu nome.” 

3. Em Mt 16.18 Jesus afirma que as portas do inferno não prevalecerão contra a sua Igreja. Em 
Sl 118.19 a Bíblia afirma que o Senhor abre as portas da justiça. E em 1Co 16.9 o Senhor abriu uma 
porta grande e eficaz para Paulo. 


I. DEUS TEM A CHAVE DE TODAS AS PORTAS 


1. EmAp 3.7 o Senhor é aquele que tem a chave de Davi, que abre, e ninguém fechará, e que fecha, e 
ninguém abrirá. 
2. Em At 14.27 Paulo e Barnabé testemunharam que Deus abriu a porta da fé aos gentios. 


3. Em Ap 3.8 a Bíblia afirma que Deus colocou diante da Igreja uma porta aberta, a qual ninguém pode 
fechar. Em Cl 4.3 Paulo declara que é Deus quem abre a porta da Palavra. E em Jo 10.7 a Bíblia 
afirma que o próprio Senhor Jesus Cristo é a porta. 


CONCLUSÃO 


Devemos ter a certeza de que o Senhor tem a chave que abre todas as portas, e que ele mesmo abrirá 
uma porta, mesmo onde não há (SI 118.20). 


Voltar para o texto bíblico 


S1 108.2 


Sermão 424 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA HARPA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado o salmista promete despertar ao romper da alva com a sua harpa. A harpa é 
símbolo de louvor e alegria, e o emblema bíblico da própria música. A harpa é um instrumento musical 
em forma de triângulo, tendo 10 ou 12 cordas que são tocadas com os dedos. É de longe o instrumento 
musical mais citado pela Bíblia. E, nos dias atuais, passou a ser o nome dado ao hinário das Assembleias 
de Deus no Brasil. O importante é a conexão da harpa com o louvor a Deus. Essa pequena lira, 
considerada por alguns entusiastas como o mais nobre de todos os instrumentos musicais, era usada com 
propósitos sagrados (1 Cr 29.25). Vejamos: 


10. 


A IMPORTÂNCIA DA HARPA NAS ESCRITURAS 


Em Gn 4.21 a Bíblia afirma que Jubal foi o progenitor dos que tocam harpa e flauta. Portanto, esse 
instrumento triangular, de cordas desiguais, que se tocam com os dedos, é o primeiro instrumento 
musical mencionado nas Escrituras Sagradas, seguido pela flauta. 

Em 15m 16.23 a Bíblia revela a importância da harpa nas mãos de um tocador ungido. Quando Davi 
dedilhava a sua harpa, o espírito maligno se retirava de Saul. Quando louvamos ao Senhor, os males 
se espantam. 

Em 25m 6.5 o escritor sagrado afirma que Davi e toda a Casa de Israel se alegraram perante o 
Senhor com harpas, saltérios, tamborins, pandeiros e címbalos, quando fizeram subir a Arca do 
Senhor para Jerusalém. 


. De acordo com 1 Rs 10.12, as harpas eram feitas de madeira de sândalo ou faia. Além de amante da 


música, Davi era também fabricante de instrumentos musicais (Am 6.5). 


. Em2Cr 20.28, a Bíblia diz que os vitoriosos foram para Jerusalém com alaúdes, harpas e trombetas, 


para a Casa do Senhor. E em SI 33.2 o salmista nos aconselha, dizendo: “Louvai ao SENHOR com 
harpa, cantai a ele com saltério de dez cordas.” 


. Em SI 43.4, o salmista diz: “Então, irei ao altar de Deus, do Deus que é minha grande alegria, e com 


harpa te louvarei, ó Deus, Deus meu.” 


. Em SI 49.4, o salmista diz: “Inclinarei os meus ouvidos a uma parábola; decifrarei o meu enigma na 


harpa.” A harpa também servia de inspiração para decifrar enigmas! 


. Em SI 98.5, a Palavra de Deus nos incentiva, dizendo: “Cantai louvores ao SENHOR com a harpa; 


com a harpa e a voz do canto.” E, em Sl 108.2, o salmista fala do uso da harpa na alvorada, dizendo: 
“Despertai, saltério e harpa! Eu despertarei ao romper da alva.” 


. Em Ap 5.8 João escreve que quando o Cordeiro tomou o livro, os quatro seres viventes e os vinte e 


quatro anciãos prostraram-se diante do Cordeiro, tendo cada um deles uma harpa e taças de ouro 
cheias de incenso, que são as orações dos santos. 


Em Ap 14.1-2, ao contemplar o Cordeiro e os seus redimidos em pé sobre o monte Sião, João ouviu 


uma voz do céu como voz de muitas águas, como voz de grande trovão; também a voz que ouviu era 
como de harpistas quando tangem a sua harpa. 


CONCLUSÃO 


A harpa é sempre uma fonte de inspiração na adoração do povo de Deus e na proclamação dos mais 
altos louvores ao nosso Deus Poderoso. Todos os instrumentos musicais devem ser usados para louvar ao 
Senhor! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 111.10 
Sermão 425 


OS QUATRO MAIORES PRINCÍPIOS DA BÍBLIA 


INTRODUÇÃO 


Nesta passagem bíblica, a Palavra de Deus fala do “temor do Senhor” como o princípio da sabedoria. 
O princípio fala do começo e da origem de alguma coisa. Além do “princípio da sabedoria”, a Bíblia 
fala de outros importantes princípios. 


I. O PRINCÍPIO DA CRIAÇÃO 


1. Foi o próprio Deus quem originou o Universo. O Universo não surgiu por uma obra do acaso, como 
tentam explicar os cientistas modernos através da teoria do “Big Bang”. “No princípio, criou Deus 

os céus e a terra” (Gn 1.1) é uma verdade absoluta e precisa ser crida. Em Hb 1.10 o escritor 

sagrado confirma uma verdade já estabelecida, dizendo: “Tu, Senhor, no princípio, fundaste a terra, 


e os céus são obra de tuas mãos.” 

2. Em Is 41.4 Deus faz uma pergunta acerca deste “princípio”, e ele mesmo traz a resposta, dizendo: 
“Quem operou e fez isso, chamando as gerações desde o princípio? Eu, o SENHOR, O primeiro, e 
com os últimos, eu mesmo.” 


II. O PRINCÍPIO DA SABEDORIA 


1. A Sabedoria teve o seu princípio e a sua origem na Eternidade (Pv 8.22-30). Em Sl 111.10 o 
salmista confirma uma verdade já repetida em outras partes das Escrituras, dizendo: “O temor do 
SENHOR é o princípio da sabedoria; bom entendimento têm todos os que lhe obedecem; o seu louvor 
permanece para sempre.” Este “princípio da sabedoria”, do qual a Bíblia fala aqui e em outros 
textos paralelos (Jó 28.28; Pv 9.10 etc.), é o princípio da sabedoria na vida do homem. 

2. EmJr 10.12 o profeta Jeremias escreve: “Ele fez a terra pelo seu poder; ele estabeleceu o mundo 
por sua sabedoria e com a sua inteligência estendeu os céus.” 


NI. O PRINCÍPIO DO EVANGELHO 


1. Em Mc 1.1 a Bíblia fala do “Princípio do evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus”. Evangelho 
significa “boas-novas”. E Cristo é o próprio princípio e origem do evangelho, pois a sua vinda a 
este mundo para salvar o homem foi a melhor notícia que a humanidade recebeu (Lc 2.10-11). 

2. O evangelho de Cristo é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê (Rm 1.16). Nós 
fomos chamados para anunciar o evangelho das insondáveis riquezas de Cristo (Ef 3.7). 


IV. O PRINCÍPIO DO VERBO 


1. EmJo 1.1 o apóstolo João escreve que: “No princípio, era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o 
Verbo era Deus.” O Verbo a que o apóstolo Joáo se refere aqui é Cristo. Cristo é o próprio Verbo 
que deu origem a todas as coisas (Jo 1.3). 


2. Em CI 1.17, Paulo escreve: “E ele é antes de todas as coisas, e todas as coisas subsistem por ele.” 
E, em Ap 19.13, a Bíblia afirma que ele se chama “a Palavra de Deus”. 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é o princípio da criação, o princípio da sabedoria, o princípio do evangelho e o princípio 
do Verbo, que é a Palavra de Deus. Ele é o princípio e a origem de todas as coisas! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 1123 
Sermão 426 


O GRANDE VALOR DA PROSPERIDADE 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado afirma: “Fazenda e riquezas haverá na sua casa, e a sua justiça permanece para 
sempre.” Fazenda, aqui, significa “bens” ou “posses”. Ou seja, a Bíblia diz que na casa do justo há 
prosperidade e riqueza. A prosperidade é o estado ou a qualidade de ser próspero. O verbo “prosperar” 
significa progredir, ter bom êxito, ter sucesso e ser bem-sucedido em tudo o que faz. A prosperidade é 
essencialmente bíblica. Negar a prosperidade bíblica é apoiar a “teologia da pobreza e da miséria”. 
Devemos amadurecer o suficiente para corrigir os desvios da chamada “teologia da prosperidade”, em 
vez de corrermos o risco de refutarmos a doutrina bíblica da prosperidade. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA PROSPERIDADE NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 26.13 a Bíblia descreve a prosperidade de Isaque, dizendo: “E engrandeceu-se o varão e ia- 
se engrandecendo, até que se tornou mui grande.” A maioria dos homens de Deus na Bíblia eram 
prósperos! 

2. Em Gn 26.22 Moisés escreve ainda sobre a prosperidade de Isaque, dizendo: “E partiu dali e cavou 
outro poço; e não porfiaram sobre ele. Por isso, chamou o seu nome Reobote e disse: Porque agora 
nos alargou O SENHOR, e crescemos nesta terra.” Aleluia! 


3. Em Gn 39.2 a Bíblia fala da prosperidade de José, dizendo: “E o SENHOR estava com José, e foi 
varão próspero; e estava na casa de seu senhor egípcio.” E, em Gn 39.3, a Bíblia ainda diz que 
“tudo o que ele fazia O SENHOR prosperava em sua mão”. 


4. Em Gn 39.23 Moisés ainda escreve a respeito de José: “... o SENHOR estava com ele; e tudo o que 
ele fazia o SENHOR prosperava.” Após nascer o seu segundo filho, José chamou-lhe Efraim, pois 
disse: “Deus me fez crescer na terra da minha aflição” (Gn 41.52). 


5. Em Dt 29.9 Moisés nos dá a receita da prosperidade, dizendo: “Guardai, pois, as palavras desta 
aliança e cumpri-as, para que prospereis em tudo quanto fizerdes”. 


6. EmJs 1.8 o Senhor dá a Josué a receita do sucesso, dizendo: “Não se aparte da tua boca o livro 
desta Lei; antes, medita nele dia e noite, para que tenhas cuidado de fazer conforme tudo quanto nele 
está escrito; porque, então, farás prosperar o teu caminho e, então, prudentemente te conduzirás.” 

7. Em 1Rs 10.7, ao contemplar a prosperidade do reino de Salomão, a rainha de Sabá exclamou, 
dizendo: “E eu não cria naquelas palavras, até que vim, e os meus olhos o viram; eis que me não 
disseram metade; sobrepujaste em sabedoria e bens a fama que ouvi.” 

8. Em 2Cr 20.20 a Bíblia nos aconselha, dizendo: “Crede no SENHOR, vosso Deus, e estareis seguros; 
crede nos seus profetas e prosperareis.” E, em 2Cr 31.21 a Bíblia diz a respeito de Ezequias: “E em 
toda obra que começou no serviço da Casa de Deus, e na lei, e nos mandamentos, para buscar a seu 
Deus, com todo o seu coração o fez e prosperou.” 


9. Em SI 35.27 a Bíblia declara que Deus é glorificado na prosperidade dos servos, dizendo: “Cantem 


10. 


11. 


12. 


e alegrem-se os que amam a minha justiça, e digam continuamente: O SENHOR, que ama a 
prosperidade do seu servo, seja engrandecido.” 

No Sl 85.1, o salmista agradece ao Senhor, dizendo: “Abençoaste, SENHOR, a tua terra; fizeste 
regressar os cativos de Jacó.” E, em Pv 11.25, Salomão afirma que: “A alma generosa engordará, e 
o que regar também será regado.” 

Em Pv 28.13 a Bíblia diz que: “O que encobre as suas transgressões nunca prosperará; mas o que as 
confessa e deixa alcançará misericórdia.” 

Em Is 48.15 o Senhor promete fazer próspero o nosso caminho, dizendo: “Eu, eu o tenho dito; 
também já o chamei, e o farei vir, e farei próspero o seu caminho.” E, em Dn 6.28, a Bíblia diz que: 
“Este Daniel, pois, prosperou no reinado de Dario e no reinado de Ciro, o persa.” 


CONCLUSÃO 


Em 1Co 16.2 Paulo ensina os crentes de Corinto a separarem as suas contribuições conforme a sua 


prosperidade. E, em 3Jo 2, João deseja ao amigo Gaio prosperidade, dizendo: “Amado, desejo que te vá 
bem em todas as coisas e que tenhas saúde, assim como bem vai a tua alma.” Aqui temos a prosperidade 
física, material e espiritual. Esta é a prosperidade completa que Deus almeja para todos nós. A Bíblia é o 
Livro da Prosperidade. O Deus da Bíblia é próspero, rico, generoso e dono de todo o Universo (SI 24.1). 
O povo deve ser ensinado a progredir, prosperar e vencer. Porém, deve ser ensinado também que a 
verdadeira prosperidade de Deus não consiste apenas nos bens terrenos; ela envolve, acima de tudo deste 
mundo, a vida eterna com Deus (Lc 12.15; 1Tm 6.17-19). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 113.5-8 
Sermáo 427 


ERGUIDO POR DEUS DO PÓ PARA O PÓDIO 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, que o nosso Deus é especialista em exaltar o 
humilde e erguer o pobre do pó para um lugar de honra entre o seu povo. Deus tira do trono os poderosos 
e eleva os humildes. Deus humilha os soberbos e honra os humildes. Deus abate os arrogantes e exalta os 
desprezados. Deus levanta o que se encontra prostrado e o coloca de pé na sua presença. 


I. OS GRANDES HOMENS DE DEUS ERGUIDOS DOS LUGARES 
MAIS DESPREZÍVEIS AOS OLHOS HUMANOS 


1. Elias, o mais eloquente profeta hebreu, era oriundo da desconhecida cidade de Tisbe (2Rs 1.8). 

2. Mefibosete foi erguido da desprezível cidade de Lo-Debar para se assentar na mesa do rei e morar 
junto ao palácio em Jerusalém (25m 9.1-13). 

3. Davi, o maior rei de Israel, era oriundo da pequena aldeia de Belém (15m 16.1,18). 


4. Jesus Cristo, o Rei dos reis, também nasceu na pequena cidade de Belém e foi criado na desprezível 
e discriminada cidade de Nazaré (Lc 2.11; Jo 1.45-46). 


Il. HOMENS E MULHERES ERGUIDOS POR DEUS DO PÓ PARA O 
TRONO 


José foi erguido da prisão para governar o Egito (Gn 41.14-41). 
Davi foi erguido de detrás do curral das ovelhas para o trono de Israel (25m 7.8-9). 
Ester foi erguida da condição de escrava e exilada a rainha da Pérsia (Et 2.1-17). 


Mardoqueu foi erguido do pó da calçada do palácio de Assuero para ser o homem mais honrado da 
Pérsia, depois do rei (Et 10.1-3). 


FR a 


CONCLUSÃO 


O nosso Deus é aquele que não faz acepção de pessoas. “Mas Deus escolheu as coisas loucas deste 
mundo para confundir as sábias; e Deus escolheu as coisas fracas deste mundo para confundir as fortes. E 
Deus escolheu as coisas vis deste mundo, e as desprezíveis, e as que não são para aniquilar as que são; 
para que nenhuma carne se glorie perante ele” (1Co 1.27-29). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 114.8 


Sermäo 428 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA ROCHA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o salmista afirma que Deus “converteu o rochedo em lago de águas; e um seixo, 


em manancial”. A rocha (ou “rochedo”) é símbolo de fortaleza e refúgio, e é sempre citada pelos 
personagens bíblicos como emblema da firmeza do próprio caráter de Deus (Dt 32.4). A rocha pode ser 
definida como uma grande massa de pedra que forma um penhasco ou pico. Também se refere aos 
pedaços que dela se desprendem. As rochas eram muito abundantes no terreno acidentado da Palestina. 
Grandes rochas foram usadas na construção das muralhas das cidades fortificadas. Por causa de sua 
grande firmeza, solidez e estabilidade, a rocha se tornou um símbolo do próprio Deus, a nossa Rocha 
Eterna (Is 26.4). 


10. 


A IMPORTÂNCIA DA ROCHA NAS ESCRITURAS 


. Em Ex 17.6 o Senhor disse a Moisés que estaria sobre a rocha de Horebe. Por várias vezes Deus fez 


brotar água da rocha para saciar a sede do seu povo. Uma antiga lenda judaica afirmava que uma 
pedra misteriosa seguia os israelitas no deserto. 


. Em Nm 20.8 o Senhor mandou Moisés apenas falar à rocha, que dela sairia água. Mesmo Moisés 


desobedecendo a Deus e ferindo a rocha duas vezes, a água brotou copiosamente da rocha 
(Nm 20.11). Após vários séculos, o apóstolo Paulo revela que a pedra da qual sempre brotava a 
água que eles bebiam era Cristo (1Co 10.4). 


. Em Dt 32.4 Moisés descreve Deus como a Única Rocha Perfeita e Verdadeira. E, em Dt 32.18, 


Moisés previu também que Israel haveria de se esquecer da Rocha de sua Salvação. 


. Em Dt 32.31 o Senhor é a Rocha Incomparável. E, em 25m 22.2, Davi declara que o Senhor é a 


nossa Rocha e a nossa Fortaleza. O Senhor é a Rocha da nossa salvação (25m 22.47). 


. Em SI 40.2 a Bíblia afirma que o Senhor pôs os nossos pés numa rocha. O Senhor também nos leva 


para uma rocha elevada e segura (SI 61.2). 


. Em Sl 71.3 a Bíblia declara que Deus é uma Rocha Inabalável. O profeta Isaías afirma que o Senhor 


é uma Rocha de Ofensa para aqueles que o rejeitam (Is 8.14). O Senhor é uma Rocha Eterna 
(Is 26.4). 


. Em Mt 7.24-25 Jesus ensinou que o homem prudente edifica a sua casa sobre a Rocha. Jesus Cristo 


é a Rocha dos séculos. 


. Em Rm 9.33 Paulo escreve que Jesus Cristo se tornou a Rocha de Escándalo para os judeus que o 


rejeitaram; porém, ele é a Rocha Inconfundível para aqueles que nele creem. 


. Em 1Co 10.4 Paulo confirma que Jesus Cristo era a mesma Rocha que saciava a sede do povo de 


Israel no deserto. Ele era a Pedra Espiritual. 


Em 1Pe 2.6 o apóstolo Pedro declara que Jesus Cristo é a Rocha Eleita e Preciosa para todo aquele 
que nele crer. Nas Escrituras, a palavra “rocha” é usada muitas vezes em sentido figurado, se 


referindo a Deus e a Cristo. Quando os escritores sagrados buscavam algo que representasse 
estabilidade, segurança, refúgio e fortaleza, eles viam na sólida rocha um emblema de algo 
encontrado somente em Deus, a Rocha da nossa salvação. 


CONCLUSÃO 


O Senhor Jesus Cristo é a Nossa Rocha Inconfundível, a Rocha Perfeita, a Rocha Eterna, a Rocha da 
nossa salvação, a Rocha dos Séculos, a Rocha que sustenta todo o Universo (Hb 1.3). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 116.8 
Sermão 429 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA ÁGUIA CALÇADA 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado nos fala da firmeza e da proteção que Deus dá aos nossos pés. A “águia calçada” 
tem a nos ensinar grandes verdades espirituais acerca disso. A estabilidade e a firmeza encontrada nos 
pés desta espécie de águia nos ensinam sobre a firmeza e a estabilidade que o cristão precisa ter nos seus 
pés. O crente não pode viver na corda bamba; é preciso ter os pés bem-firmados na Rocha que é Cristo. 
O Senhor é aquele que livra da queda os nossos pés. Vejamos: 


APRENDENDO COM A ÁGUIA CALÇADA 


1. A águia calçada recebe este nome porque os seus pés mostram estabilidade, se apoiando melhor nos 
galhos das árvores. A primeira lição que podemos extrair da águia calçada é que os nossos pés 
devem estarem bem-firmados na Rocha (S! 40.2). 


2. A segunda lição espiritual que podemos extrair da águia calçada é que os nossos pés devem estar 
calçados com a preparação do evangelho da paz (Ef 6.15). 


3. Aterceira lição que aprendemos da águia calçada é que os pés firmes e bem-calçados desta espécie 
de águia fazem com que a presa não escape de suas garras e fique totalmente dominada debaixo de 
seus pés. O crente com seus pés bem-firmados na Rocha Eterna que é Cristo tem autoridade 
delegada por Cristo para pisar em serpentes e escorpiões (Lc 10.19), e deve sempre se apoiar na 
promessa de que o Deus de paz, em breve, esmagará debaixo dos seus pés a Satanás (Rm 16.20). 

4. Em Sl 31.7-8 Davi celebra a firmeza que o Senhor deu aos seus pés, dizendo: “Eu me alegrarei e 
regozijarei na tua benignidade, pois consideraste a minha aflição; conheceste a minha alma nas 
angústias. E não me entregaste nas mãos do inimigo; puseste os meus pés num lugar espaçoso.” 

5. Em SI 60.12, a Bíblia afirma que “Em Deus faremos proezas; porque ele é que pisará os nossos 
inimigos.” 

6. Em Sl 40.2 Davi disse: “Tirou-me de um lago horrível, de um charco de lodo; pôs os meus pés 
sobre uma rocha, firmou os meus passos...” E, em Pv 3.26, Salomão afirma: “Porque o SENHOR será 
a tua esperança e guardará os teus pés de serem presos.” 

7. A firmeza dos pés da águia calçada nos fala da estabilidade que o cristão precisa ter. Em Is 33.6 0 
profeta Isaías escreve, dizendo: “E haverá estabilidade nos teus tempos, abundância de salvação, 
sabedoria e ciência; e o temor do SENHOR será o seu tesouro.” 

8. Em Hc 3.19, o profeta Habacuque escreve, dizendo: “JEOvA, o Senhor, é minha força, e fará os meus 
pés como os das cervas, e me fará andar sobre as minhas alturas.” 


CONCLUSÃO 


O Senhor Jesus Cristo é quem firma os nossos pés numa rocha e dá estabilidade aos nossos pés. “Não 


deixará vacilar o teu pé; aquele que te guarda não tosquenejara” (S1 121.3). Ele quer nos dar firmeza e 
estabilidade! Ele tirou os nossos pés da lama e nos firmou numa Rocha Inabalável (Sl 40.2). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 118.19-20 


Sermäo 430 


AS PORTAS DA VITORIA 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, que o nosso Deus é quem abre as portas da vitória 
da qual necessitamos. Ele abre portas onde não tem porta, e cria caminhos onde não existe caminho. Ele é 
o que cria caminho no meio do mar e constrói estrada no meio do rio para o seu povo passar. 


O 0 E RE 


DEUS ABRE MUITAS PORTAS DE VITÓRIA PARA O SEU POVO 


Ele abre as portas da justiça (Sl 118.19). 

Ele abre as portas da riqueza (Is 60.11). 

Ele abre as portas do louvor (Is 60.18). 

Ele abre a porta da esperanca (Os 2.15). 

Ele abre a porta das ovelhas (Jo 10.7). 

Ele abre a porta da salvacáo (Jo 10.9). 

Ele abre a porta da fé (At 14.27). 

Ele abre uma porta grande e eficaz (1Co 16.9). 
Ele abre a porta da evangelizacáo (2Co 2.12). 
Ele abre a porta da palavra (CI 4.3). 


. Ele abre a porta que ninguém pode fechar (Ap 3.8). 
. Ele abre a porta do céu (Ap 4.1). 


CONCLUSAO 


O nosso Deus tem a chave que abre todas as portas da vitória. E, mesmo em meio as grandes 


dificuldades da vida, ele sempre tem uma porta de escape e uma saída de emergéncia (Jz 15.18-19). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 119.72 


Sermao 431 


O GRANDE VALOR DA PALAVRA DO SENHOR 


INTRODUCAO 


Neste texto sagrado, o salmista exalta o grande valor da Palavra de Deus, bem acima do ouro e da 


prata. A Palavra do Senhor possui um valor inestimável e incalculável. O SI 119 é o capítulo da Biblia 
que mais exalta a Palavra de Deus. A Palavra de Deus é o tesouro mais precioso entregue à humanidade. 
O SI 119 é o capítulo mais longo da Bíblia. E, nada melhor do que o capítulo mais longo da Bíblia para 
exaltar o grande valor que a Palavra de Deus possui em nossa vida! Vejamos: 


O VALOR INESTIMÁVEL DA PALAVRA DE DEUS 


. Dos 176 versículos do Sl 119, existem cerca de 178 citações do salmista enfatizando a necessidade 
e a dependência que temos da Palavra do Senhor. 

. O salmista usa dez termos diferentes para a Palavra de Deus: lei, preceitos, testemunhos, estatutos, 
decretos, juízos, mandamentos, veredas, caminhos e palavra. 

. Com exceção dos versículos 90, 122 e 132, todos os demais versículos mencionam um destes dez 
termos designativos da Palavra do Senhor. 

. OSI 119 comunica a ideia de que a Palavra de Deus contém tudo o que o homem precisa saber. No 
SI 119 encontramos conselhos paras os jovens (Sl 119.9) e para os mais velhos (Sl 119.100). 

. Exaltando o grande valor da Palavra de Deus, o salmista diz: “Melhor é para mim a lei da tua boca 
do que inúmeras riquezas em ouro ou prata” (Sl 119.72). 

. Em Sl 119.127, o salmista ainda valoriza a Palavra de Deus, dizendo: “Pelo que amo os teus 
mandamentos mais do que o ouro, e ainda mais do que o ouro fino.” 

. Antes, em Sl 19.9-10, o salmista já havia exaltado o grande valor da Palavra de Deus, dizendo: “... 
os juízos do SENHOR são verdadeiros e justos juntamente. Mais desejáveis são do que o ouro, sim, 
do que muito ouro fino; e mais doces do que o mel e o licor dos favos.” 

. Para o salmista, no Sl 119, a Palavra de Deus é: (1) vida (v. 25); (2) consolo (v. 50); (3) eterna (v. 
89); (4) doce (v. 103); (5) lâmpada (v. 105); (6) luz (v. 105); (7) puríssima (v. 140); e (8) 
verdadeira (v. 141). 


CONCLUSÃO 


“A existência da Bíblia como livro para o povo é o maior benefício que a raça humana já 


experimentou. Todo esforço por depreciá-la é um crime contra a humanidade” (Immanuel Kant, grande 
pensador e filósofo alemão). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 119.105 
Sermáo 432 


OS SETE SÍMBOLOS DA PALAVRA DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, que a Palavra de Deus possui diversos símbolos 
que ilustram o seu grande valor para a nossa vida. A Palavra de Deus é lâmpada, luz, pão, escudo, fogo, 
espada, e água. A Palavra de Deus é lâmpada que clareia; é luz que ilumina; é pão que alimenta; é escudo 
que protege; é fogo que arde; é espada que corta; e é a água que bebemos. 


I. A PALAVRA DE DEUS É LÂMPADA 


1. Alâmpada é símbolo de vida e de clareza. Como lâmpada, a Palavra de Deus ilumina os nossos pés 
para não tropeçarmos (Sl 119.105). 

2. Em Pv 6.23 Salomão afirma que: “o mandamento é uma lâmpada, e a lei, uma luz...” 

3. Em Ex 27.20 a Bíblia diz que a lâmpada deveria permanecer acesa continuamente. E, em 
25m 22.29, Davi disse: “Porque tu, SENHOR, és a minha candeia; e o SENHOR clareia as minhas 
trevas.” 


II. A PALAVRA DE DEUS É LUZ 


1. A Palavra de Deus é luz que ilumina a nossa vida. A Palavra de Deus é luz que ilumina os nossos 
caminhos (Sl 119.105). O apóstolo Pedro afirma que a Palavra de Deus é uma candeia que brilha em 
lugar tenebroso (2Pe 1.19). 

2. EmJo 1.5, o apóstolo João escreve: “... e a luz resplandece nas trevas, e as trevas não a 
compreenderam.” E, em Jo 8.12, o próprio Jesus disse: “Eu sou a luz do mundo; quem me segue não 
andará em trevas, mas terá a luz da vida.” 


II. A PALAVRA DE DEUS É PÃO 


1. O pão é um alimento universal. A Palavra de Deus é o verdadeiro alimento do homem (Mt 4.4). A 
Palavra de Deus é trigo puro e sem mistura (Jr 23.28). 

2. EmJr 15.16, o profeta disse: “Achando-se as tuas palavras, logo as comi, e a tua palavra foi para 
mim o gozo e alegria do meu coração; porque pelo teu nome me chamo, ó SENHOR, Deus dos 
Exércitos.” E, em Jo 6.48, o próprio Jesus disse: “Eu sou o pão da vida.” 


IV. A PALAVRA DE DEUS É ESCUDO 


1. O escudo é a arma de defesa do soldado. A Palavra de Deus é escudo que protege a nossa vida 
(Pv 30.5). Em Ef 6.16 Paulo diz que devemos embraçar sempre o escudo da fé, com o qual 


poderemos apagar todos os dardos inflamados do maligno. 


2. Em25m 22.31, Davi afirma: “O caminho de Deus é perfeito, e a palavra do SENHOR, refinada; ele é 
o escudo de todos os que nele confiam.” E, em Gn 15.1, o próprio Senhor disse a Abraão: “Não 
temas, Abrão, eu sou o teu escudo, o teu grandíssimo galardão.” 


V. APALAVRA DE DEUS É FOGO 


1. O fogo arde e queima tudo aquilo que não presta. A Palavra de Deus é fogo que arde em nosso 
coração e queima o pecado de nossa vida (Is 6.6-7; Jr 23.29). O profeta Jeremias afirma que a 
Palavra de Deus foi como um fogo ardente em seu coração (Jr 20.9). 


2. EmJr 5.14 o Senhor prometeu converter em fogo as suas palavras na boca do profeta Jeremias. E, 
em SI 39.3, o salmista disse: “Incendeu-se dentro de mim o meu coração; enquanto eu meditava se 
acendeu um fogo...” 


VI. A PALAVRA DE DEUS É ESPADA 


1. A espada era a arma mais poderosa do soldado na Antiguidade, e a mais temida pelo inimigo. A 
Palavra de Deus é a espada do Espírito (Ef 6.17). E, em 2Co 6.7, Paulo afirma que devemos nos 
equipar na palavra da verdade, no poder de Deus, pelas armas da justiça, quer ofensivas, quer 
defensivas. 


2. Em Hb 4.12, o escritor sagrado afirma: “Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais 
penetrante do que qualquer espada de dois gumes, e penetra até à divisão da alma, e do espírito, e 
das juntas e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e intenções do coração.” E, em 
Ap 19.15, João contemplou uma espada afiada saindo da boca do Rei dos reis e Senhor dos 
senhores. É a poderosa espada do Espírito que sai da boca de nosso Senhor Jesus Cristo. 


VII. A PALAVRA DE DEUS É AGUA 


1. A água é uma substância vital para a sobrevivência do homem, tanto para alimento como para 
limpeza. A Palavra de Deus é essencial para a sobrevivência da alma (Sl 119.25). Em Ez 36.25 O 
Senhor diz: “Então, espalharei água pura sobre vós, e ficareis purificados; de todas as vossas 
imundícias e de todos os vossos ídolos vos purificarei.” 


2. A Palavra de Deus é a água que purifica, lava e santifica a nossa alma (Ef 5.25-27). O próprio 
Senhor Jesus Cristo disse: “Vós já estais limpos pela palavra que vos tenho falado” (Jo 15.3). 


CONCLUSÃO 


A Palavra de Deus é lâmpada que ilumina os nossos caminhos, é luz que brilha em lugar escuro, é pão 
que alimenta a nossa alma, é escudo que protege a nossa vida, é fogo que nos purifica do pecado, é 
espada que golpeia o inimigo, e é água que sacia a nossa sede e limpa o nosso coração. 


Voltar para o texto bíblico 


SI 121.4-8 
Sermão 433 


O GUARDA FIEL DO SEU POVO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado não deixa nenhuma sombra de dúvida de que o Senhor é o guarda fiel do seu povo e 
aquele que vela dia e noite pela nossa vida. Se o Senhor não guardar a cidade, em vão vigia o sentinela. 
Todos os sentinelas e guardas noturnos podem cochilar ou dormir; porém, o nosso Deus não cochila nem 
dorme. Ele nos vigia e nos protege de dia e de noite. 


I. O SENHOR É O GUARDA QUE NÃO DORME 


1. A maioria dos guardas noturnos ou dorme ou, pelo menos, cochila em determinado período da noite. 
E até mesmo os guardas diurnos podem ficar distraídos ou desapercebidos em determinados 
momentos. Porém, o nosso Deus é o Guarda Fiel que não dorme, não cochila, nem se distrai. Ele 
está sempre atento a tudo o que acontece no mundo inteiro (Sl 121.1-8). 

2. Em Sl 127.1 a Palavra de Deus afirma: “Se o SENHOR não edificar a casa, em vão trabalham os que 
edificam; se o SENHOR não guardar a cidade, em vão vigia a sentinela.” 

3. Em Is 27.2-3 o Guarda Fiel faz uma promessa ao seu povo, dizendo: “Naquele dia, haverá uma 
vinha de vinho tinto; cantai-lhe. Eu, o SENHOR, a guardo e, a cada momento, a regarei; para que 
ninguém lhe faça dano, de noite e de dia a guardarei.” 

4. Em2Ts 3.3, Paulo escreve que: “Mas fiel é o Senhor, que vos confortará e guardará do maligno.” 


Il. O SENHOR É O GUARDA PERFEITO 


1. Por mais que os homens reforcem a sua segurança, ela acaba falhando em determinados momentos. 
Porém, a segurança do nosso Deus não falha (Sl 91.7). 
2. Em Sl 91.10 a Bíblia afirma: “Nenhum mal te sucederá, nem praga alguma chegará à tua tenda.” 


3. Em 1Jo 5.18 o apóstolo João escreve: “... o que de Deus é gerado conserva-se a si mesmo, e O 
maligno não lhe toca.” 
4. Em Lc 21.18 Jesus prometeu: “... não perecerá um único cabelo da vossa cabeça.” Somente o 


Senhor pode oferecer segurança perfeita. 


CONCLUSÃO 


Devemos ter a certeza de que a segurança de Deus é perfeita e não falha, pois “O anjo do SENHOR 
acampa-se ao redor dos que o temem, e os livra” (Sl 34.7). 


Voltar para o texto bíblico 


SI122.1 
Sermao 434 


A ALEGRIA DO CRENTE NA CASA DO SENHOR 


INTRODUCAO 


Este texto sagrado não deixa dúvidas a respeito da alegria que deve invadir o nosso coração quando 
estamos à caminho da Casa do Senhor. Ir à Casa de Deus deve ser motivo de grande alegria para todos 
nós. Ninguém consegue ser um crente fervoroso sem ir regularmente à Casa do Senhor. O segredo do 
fervor espiritual dos primeiros crentes era justamente estarem diariamente no templo, perseverando de 
forma unânime, com alegria e singeleza de coração, louvando ao Senhor (At 2.46-47). Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA CASA DO SENHOR NAS ESCRITURAS 


1. Em 1Sm 1.7 a Bíblia diz a respeito de Ana: “... quando ela subia à Casa do SENHOR, assim a outra a 
irritava; pelo que chorava e não comia.” Para Ana, se dava exatamente o contrário do que o salmista 
diz. Ir à Casa do Senhor, em vez de ser motivo de alegria, se tornava motivo de tristeza! O inimigo 
usava sua rival Penina para roubar a alegria de Ana ao cultuar ao Senhor. 


2. Em 15m 1.17-18, para provar que ir à Casa do Senhor vale a pena, Deus resolve mudar a sorte de 
Ana, usando a boca do sacerdote Eli, que a abençoou, dizendo: “Vai em paz, e o Deus de Israel te 
conceda a tua petição que lhe pediste. E disse ela: Ache a tua serva graça em teus olhos. Assim, a 
mulher se foi seu caminho e comeu, e o seu semblante já não era triste.” A atitude de Ana em buscar 
ao Senhor de todo o coração e de toda a alma devolveu a sua alegria de ir à Casa do Senhor 
(1Sm 1.10-11,27-28; 2.1). 

3. Em SIl 23.6 Davi amava tanto a Casa do Senhor que desejou habitar para sempre ali, dizendo: 
“Certamente que a bondade e a misericórdia me seguirão todos os dias da minha vida; e habitarei na 
Casa do SENHOR por longos dias.” 


4. Em Sl 27.4 Davi sonha até em levar a sua mudança para a Casa do Senhor, dizendo: “Uma coisa 
pedi ao SENHOR e a buscarei: que possa morar na Casa do SENHOR todos os dias da minha vida, 
para contemplar a formosura do SENHOR e aprender no seu templo.” 

5. Em SI 84.3, o salmista fala do espaço que todos podem encontrar na Casa do Senhor, dizendo: “Até 
o pardal encontrou casa, e a andorinha, ninho para si e para a sua prole, junto dos teus altares, 
SENHOR dos Exércitos, Rei meu e Deus meu.” 

6. Em SIl 93.5 o salmista fala da santidade que deve existir na Casa do Senhor, dizendo: “Mui fiéis são 
os teus testemunhos; a santidade convém à tua casa, SENHOR, para sempre.” 

7. Em Sl 118.26 o salmista fala da bênção que acompanha os que vão a Casa do Senhor, dizendo: 
“Bendito aquele que vem em nome do SENHOR; nós vos bendizemos desde a Casa do SENHOR.” 

8. Em Sl 134.1 o salmista menciona o culto noturno e o que devemos fazer na Casa do Senhor, dizendo: 
“Eis aqui, bendizei ao SENHOR todos vós, servos do SENHOR, que assistis na Casa do SENHOR todas 
as noites.” 

9. Em Is 38.20 o rei Ezequias promete frequentar todos dias a Casa do Senhor para agradecê-lo, 


10. 


11. 


12. 


dizendo: “O SENHOR veio salvar-me; pelo que, tangendo eu meus instrumentos, nós o louvaremos 
todos os dias de nossa vida na Casa do SENHOR.” 


Em Lc 2.36-37 a Bíblia menciona uma outra Ana, a qual, mesmo com quase 84 anos, “não se 
afastava do templo, servindo a Deus em jejuns e orações, de noite e de dia”. Tanto a Ana do Antigo 
Testamento como a Ana do Novo Testamento eram frequentadoras assíduas da Casa do Senhor e 
servem de exemplo para todos nós! 

Em Mc 11.17, Jesus Cristo mostrou-se zeloso pela Casa do Senhor ao expulsar os cambistas do 
templo, e revelou qual a finalidade principal de sua Casa, dizendo: “A minha casa será chamada por 
todas as nações casa de oração...” 

Em 1Tm 3.15 o apóstolo Paulo instrui Timóteo sobre o procedimento na Casa do Senhor, dizendo: 
“... mas, se tardar, para que saibas como convém andar na casa de Deus, que é a igreja do Deus 
vivo, a coluna e firmeza da verdade.” Aqui Paulo enfatiza que a Casa de Deus é a própria Igreja do 
Deus Vivo! Ou seja, a Casa do Senhor é muito mais do que um templo de paredes. A Casa do Senhor 
somos nós (1 Co 3.16). 


CONCLUSÃO 


O cristão nunca pode perder a alegria de frequentar a Casa do Senhor. Em Hb 10.25 a Bíblia reforça a 


importância de congregarmos, dizendo: “... não deixando a nossa congregação, como é costume de 
alguns; antes, admoestando-nos uns aos outros; e tanto mais quanto vedes que se vai aproximando aquele 
Dia.” 


Voltar para o texto bíblico 


SI 124.8 


Sermão 435 


ELOHIM — O CRIADOR DO UNIVERSO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o salmista afirma: “O nosso socorro está em o nome do SENHOR, que fez o céue a 


terra.” O conhecimento mais básico que o homem pode ter de Deus é como o seu Criador. Ele é o Deus 
Criador de todo Universo, o Criador dos céus e da terra. Os estudiosos das línguas originais o chamam 
de Elohim, “O Deus Criador” (Gn 1.1), ou Boré Há Shamaim, “O Criador dos Céus” (Is 45.18), ou, 
também, Elah V’arah Sh*maya, “O Deus do Céu e da Terra” (Ed 5.11). Os povos pagãos, por mais 
enganados que estejam, possuem o mínimo conhecimento de um Ser Superior que está acima de tudo e de 
um Deus grande que criou todas as coisas. Vejamos: 


1. 


10. 


A PRESENÇA DO CRIADOR NAS ESCRITURAS 


Deus é um ser existente por si mesmo, infinito, supremo, Criador e conservador do Universo. Esta é 
a definição básica de Deus. Ele é o Criador porque em Gn 1.1 a Bíblia já começa dizendo: “No 
princípio, criou Deus os céus e a terra.” 


. Ele é nosso Criador porque em Gn 5.1-2 Moisés escreve: “No dia em que Deus criou o homem, à 


semelhança de Deus o fez. Macho e fêmea os criou, e os abençoou, e chamou o seu nome Adão, no 
dia em que foram criados.” 


. Ele é nosso Criador porque em Jó 36.3 Eliú faz uma declaração, dizendo: “Desde longe repetirei a 


minha opinião; e ao meu Criador atribuirei a justiça.” 


. Ele é o nosso Criador porque em Sl 134.3 a Bíblia afirma: “O SENHOR, que fez o céu e a terra, te 


abençoe desde Sião!” 


. Ele é nosso Criador porque em Ec 12.1 Salomão escreve, dizendo: “Lembra-te do teu Criador nos 


dias da tua mocidade...” Ele é o nosso Criador porque em Is 43.15 o próprio Senhor diz: “Eu sou o 
SENHOR, vosso Santo, o Criador de Israel, vosso Rei.” 


. Ele é o nosso Criador porque em Is 51.13 o profeta Isaías escreve, dizendo: “E te esqueces do 


SENHOR, que te criou, que estendeu os céus e fundou a terra...” 


. Ele é o nosso Criador porque em Mt 19.4 Jesus disse que, desde o princípio, o Criador os fez 


homem e mulher. 


. Ele é o nosso Criador porque em Rm 1.25 Paulo afirma que os homens ímpios mudaram a verdade 


de Deus em mentira, adorando e servindo a criatura em lugar do Criador, o qual é bendito 
eternamente. 


. Ele é o nosso Criador porque em Ap 4.10-11 a Bíblia diz que o Senhor nosso Deus é digno de 


receber a glória, a honra e o poder, porque todas as coisas ele criou, e por causa da sua vontade 
vieram a existir e foram criadas. 

Ele é o nosso Criador porque em Ap 21.1-5 João escreve que o Senhor Deus é também o mesmo que 
criará um novo céu e uma nova terra. 


CONCLUSÃO 


Portanto, Deus é o arquiteto que planejou todo o Universo de forma inteligente, e podemos ver o seu 
design inteligente na grande variedade das suas obras (S! 104.24). Ele é o Supremo Criador do 
Universo! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 125.1 
Sermão 436 


CONFIANÇA INABALÁVEL 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado nós vamos aprender que a firmeza e a segurança da Cidade Santa inspiraram o 
salmista a cantar sobre a eterna confiança do crente no Senhor. 


I. ACONFIANCA EM DEUS CRIA UMA FIRMEZA INABALÁVEL 
NA VIDA DO CRENTE 


1. A fortaleza de Sião se encontrava na parte oriental de Jerusalém, e era a parte mais fortificada da 
cidade. Davi só conseguiu conquistar a fortaleza de Sião cerca de 400 anos após a conquista de 
Canaã pelos filhos de Israel (25m 5.6-7). 


2. Afortaleza de Sião garantiu a segurança dos jebuseus por centenas de anos. A confiança do crente 
no Senhor garante a sua segurança eterna (Sl 125.1; Gl 4.26). 


3. Em Pv 18.10 Salomão afirma: “Torre forte é o nome do SENHOR; para ela correrá o justo e estará em 
alto retiro.” 


4. Em Is 26.4 a Bíblia nos aconselha, dizendo: “Confiai no SENHOR perpetuamente; porque o SENHOR 
Deus é uma rocha eterna.” 


IT, A CONFIANÇA NO SENHOR OFERECE SEGURANÇA 
INABALÁVEL NA VIDA DO CRENTE 


1. Em Sl 23.4 Davi esbanjou uma confiança inabalável no Senhor, dizendo: “Ainda que eu andasse 
pelo vale da sombra da morte, não temeria mal algum, porque tu estás comigo; a tua vara e o teu 
cajado me consolam.” 


2. Em S| 27.1-3 Davi mais uma vez mostrou extrema confiança no Senhor, dizendo: “O SENHOR é a 
minha luz e a minha salvação; a quem temerei? O SENHOR é a força da minha vida; de quem me 
recearei? Quando os malvados, meus adversários e meus inimigos, investiram contra mim, para 
comerem as minhas carnes, tropeçaram e caíram. Ainda que um exército me cercasse, o meu coração 
não temeria; ainda que a guerra se levantasse contra mim, nele confiaria.” Glórias a Deus! Isso é 
uma confiança inabalável! 


3. EmJó 19.25 o patriarca mostrou confiança inabalável no Senhor, dizendo: “Porque eu sei que o meu 
Redentor vive, e que por fim se levantará sobre a terra.” 

4. Em2Tm 1.12 o apóstolo Paulo mostrou confiança inabalável no Senhor, dizendo: “... porque eu sei 
em quem tenho crido e estou certo de que é poderoso para guardar o meu depósito até aquele Dia.” 


CONCLUSÃO 


Devemos ter a plena confiança no Senhor sem vacilar, pois quem fez a promessa é fiel (Hb 10.23). Os 
que confiam no Senhor são como os montes de Sião que não se abalam, mas permanecem para sempre! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 126.4 
Sermão 437 


SORTE RESTAURADA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado o salmista ora ao Senhor para que restaure a sorte do seu povo. O nosso Deus é 
reconhecido nas Escrituras como o Deus da restauração. Ele sempre restaurou a sorte do seu povo nos 
momentos mais adversos da sua história. 


L O SENHOR É O DEUS DA RESTAURAÇÃO 


1. As Escrituras mostram o Senhor sempre pronto a restaurar, tanto a vida individual das pessoas, 
como a vida nacional do seu povo (Ed 9.9; Jó 8.6; Is 30.18). 


2. Em Jó 42.10-17 ele restaurou a sorte de Jó. 
3. EmJr 52.31-34 ele restaurou a sorte de Joaquim, rei de Judá. 
4. Em Lc 6.10 ele restaurou a mão mirrada de um homem. 


II. O SENHOR FAZ PROMESSAS DE RESTAURAÇÃO 


O Senhor faz muitas promessas de restauração ao longo da Escrituras (Is 49.8). 

Em Jr 30.17 ele promete restaurar a saúde do seu povo. 

Em Jr 32.44 ele promete restaurar a sorte do seu povo. 

Em At 3.21 ele prometeu, por meio dos seus profetas, a restauração de todas as coisas. 


a am 


CONCLUSÃO 


O nosso Deus é o Deus da restauração. Ele restaura a vista aos cegos, os pés dos coxos, a língua dos 
mudos, os ouvidos dos surdos, a pele dos leprosos, a saúde dos enfermos, a própria vida dos mortos. Ele 
restaura todas as coisas. 


Voltar para o texto bíblico 


SI 127.4 
Sermão 438 


OS JOVENS E A IGREJA 


INTRODUCAO 


Neste texto sagrado, o salmista descreve a grande força da juventude, dizendo: “Como flechas na mão 
do valente, assim são os filhos da mocidade.” O conjunto de jovens de uma igreja é muito importante 
para agregar os jovens. A força jovem é o vigor de uma nação, de um povo e também de uma igreja. Os 
jovens são os obreiros do amanhã e também as colunas que darão sustentação à igreja do presente e do 
futuro. O conjunto da mocidade de uma igreja se reveste de grande importância por conseguir agregar a 
juventude em um só lugar e envolver todos os jovens no compromisso de servir ao Senhor com alegria. 
Observe bem: 


A IMPORTÂNCIA DOS JOVENS NAS ESCRITURAS 


1. A geração de jovens do século 21 tem sido vista como a juventude que tem em suas mãos as 
condições para mudar o mundo. “E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela 
renovação do vosso entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita 
vontade de Deus” (Rm 12.2). 


2. Em Sl 144.12 Davi fala da alegria dos pais ao verem os filhos servindo ao Senhor na sua Casa, bem 
como da robustez da juventude, dizendo: “Para que nossos filhos sejam, como plantas, bem- 
desenvolvidos na sua mocidade; para que as nossas filhas sejam como pedras de esquina lavradas, 
como colunas de um palácio...” 


3. Em Sl 127.4 o salmista afirma: “Como flechas na mão do valente, assim são os filhos da mocidade.” 
Esta imagem é apropriada para a juventude, pois fala da linha de frente que os jovens ocupam na 
sociedade! 


4. Em Ec 11.9 Salomão escreve, dizendo: “Alegra-te, jovem, na tua mocidade...” A juventude é uma 
fase de muita descontração, diversão e alegria! Tudo isso é permitido ao jovem cristão praticar com 
responsabilidade! 

5. Em Ec 12.1 Salomão ainda aconselha os jovens, dizendo: “Lembra-te do teu Criador nos dias da tua 
mocidade...” Todos os grandes homens e mulheres que se lembraram do seu Criador nos dias da sua 
mocidade tiveram uma carreira de sucesso e vida longa! 

6. Em 1Tm 4.12 Paulo diz ao jovem Timóteo: “Ninguém despreze a tua mocidade...” Os jovens não 
podem ser subestimados por causa de sua idade, nem deve ser posta em dúvida a sua capacidade! 

7. Em2Tm 2.22 Paulo aconselha Timóteo, dizendo: “Foge, também, dos desejos da mocidade...” A 
mocidade é uma fase onde se afloram muitas paixões perigosas, as quais devem ser evitadas! 

8. Em 1Pe 5.5 Pedro aconselha aos jovens, dizendo: “Semelhantemente vós, jovens, sede sujeitos aos 
anciãos...” O segredo do sucesso da juventude é ouvir o conselho dos mais experientes, 
principalmente os seus pais! 

9. Em 1Jo 2.14 João encoraja os jovens, dizendo: “... Eu vos escrevi, jovens, porque sois fortes, e a 


palavra de Deus está em vós, e já vencestes o maligno.” A Palavra de Deus é a arma infalível para o 
jovem vencer todos os seus desafios! 


10. Em SI 119.9 o salmista faz uma pergunta aos jovens e lhes oferece a resposta, dizendo: “Como 
purificará o jovem o seu caminho? Observando-o conforme a tua palavra.” Observando a Palavra de 
Deus, o jovem vencerá não só o maligno, como também o pecado, o mundo e a carne. 


CONCLUSÃO 


Numa sociedade onde tantos jovens estão destruindo sua vida no vício das drogas, do cigarro, da 
bebida, da prostituição e tantos outros males que escravizam a juventude, devemos louvar a Deus por 
tantos jovens que estão na igreja, transformados pelo evangelho de Cristo e louvando ao Senhor nos 
cultos de adoração ao Deus Vivo e Verdadeiro! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 128.3-4 
Sermáo 439 


CELEBRANDO O CASAMENTO 


INTRODUÇÃO 


Este Sl 128 é uma verdadeira celebração da família feliz. Nesta família abençoada, o homem trabalha 
e é feliz naquilo que faz; a esposa é uma fonte de alegria dentro de casa; e os filhos são fortes e saudáveis 
na companhia dos pais. O resultado disso é a promessa de prosperidade e longevidade para o casal e os 
filhos. O casamento é uma instituição divina e a primeira união feita por Deus entre um homem e uma 
mulher — e, por isso, deve ser celebrado. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DO CASAMENTO NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 2.24 Deus instituiu o casamento, dizendo: “Portanto, deixará o varão o seu pai e a sua mãe e 
apegar-se-á à sua mulher, e serão ambos uma carne.” O grande jurisconsulto romano Modestino deu 
a seguinte definição do casamento: “Casamento é a comunicação do direito divino e humano.” 


2. O sábio jurisconsulto romano corrobora o que Jesus quis dizer, ao defender que, em sentido mais 
amplo, o casamento transcende a sua posição de uma instituição meramente jurídica, pois, antes de 
ser uma comunicação humana, o casamento é uma ordenança divina. Portanto, o casamento não pode 
ser dissolvido por uma simples lei de divórcio criada pelos homens. Pois, o que Deus ajuntou, não o 
separe o homem (Mt 19.6). Esta é a conclusão do nosso Senhor Jesus Cristo. 


3. O casamento é a instituição máxima do direito de família. É por meio dele que a família se constitui 
juridicamente, a ponto de podermos dizer que o casamento é a forma pela qual legalmente a família 
se constitui. Na verdade, o Direito apenas ratificou e legalizou o que o Criador já havia instituído. 


4. Em Gn 2.25 a Bíblia celebra a intimidade entre o casal, dizendo: “E ambos estavam nus, o homem e 
a sua mulher; e não se envergonhavam.” Perceba que esta celebração da intimidade do casal só é 
mencionada após a instituição do casamento (Gn 2.24). 


5. Em Gn 5.2 Moisés escreve: “Macho e fêmea os criou, e os abençoou...” A bênção de Deus 
acompanha o casal! Em Gn 26.8 a Bíblia celebra o afeto entre o casal, dizendo: “Isaque estava 
brincando com Rebeca, sua mulher.” Se no namoro havia o mínimo de intimidade, no casamento 
deve haver o máximo de intimidade entre o casal! 

6. O Senhor Jesus Cristo prestigiou o casamento em Caná da Galileia, e ali transformou água em vinho, 
para que a alegria nunca acabe no casamento (Jo 2.1-11). 

7. Em Pv 5.18-19 a Bíblia estimula a alegria entre o casal, dizendo: “Seja bendito o teu manancial, e 
alegra-te com a mulher da tua mocidade...” Não importa a idade do casal, a mulher da mocidade é 
aquela com quem o homem se casou ainda jovem! 

8. Em Ef 5.22-33 a Bíblia destaca o amor e a submissão como fatores determinantes para um 
casamento feliz! 

9. Em Hb 13.4, o escritor sagrado nos aconselha a dar a devida honra ao casamento, dizendo: 
“Venerado seja entre todos o matrimônio e o leito sem mácula...” O matrimônio dever ser sempre 


honrado e dignificado por todos! 
10. Em 1Pe 3.7 Pedro, um dos apóstolos de Cristo que foi casado, aconselha a brandura no trato entre o 
casal e a vivência comum do lar como fatores de estabilidade no casamento. 


CONCLUSÃO 


Salomão deu um sábio conselho aos casais, dizendo: “Goza a vida com a mulher que amas, todos os 
dias de vida da tua vaidade; os quais Deus te deu debaixo do sol, todos os dias da tua vaidade; porque 
esta é a tua porção nesta vida e do teu trabalho que tu fizeste debaixo do sol” (Ec 9.9). E sempre tempo 


de celebrar esta união que nasceu no coração de Deus. Aproveitem! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 130.8 


Sermão 440 


O SIGNIFICADO ESPIRITUAL DE REMIR 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o salmista afirma: “... e ele remirá a Israel de todas as suas iniquidades.” 


“Remir” é o mesmo que redimir, resgatar, livrar, reabilitar, salvar, isentar e libertar. Enquanto a redenção 


é O 


pagamento da libertação por meio de resgate, a remissão é a própria libertação do pecado. A natureza 


ativa da palavra “remir” no original indica que o perdão é mais que um ato passivo da parte de Deus. Ou 
seja, por meio da morte de seu Filho, o próprio Deus tomou a iniciativa de quebrar os grilhões do pecado 
e libertar as pessoas para uma nova vida no Espírito de Deus. 


10. 


O ATO DE REMIR NAS ESCRITURAS 


. EmRt4.6 a Bíblia afirma que o parente resgatador mais próximo de Noemi autorizou Boaz a remir 


e resgatar Rute e a sua herança. Boaz é um símbolo de Cristo, que veio remir e resgatar a 
humanidade caída e lhe devolver a sua herança. 


. EmJó 6.23 o patriarca Jó menciona o ato de livrar-se do poder do opressor e remir-se do poder dos 


tiranos. Em Jó 33.24 a Bíblia diz: “... então, terá misericórdia dele e lhe dirá: Livra-o, que não 
desça à cova; já achei resgate.” 


. EmJó 33.28 Eliú celebra a remissão da sua alma, dizendo: “Mas Deus livrou a minha alma de ir 


para a cova; e a minha vida verá a luz.” 


. Em SI 25.22, o salmista reconhece o Senhor como o remidor e resgatador de Israel, dizendo: 


“Redime, ó Deus, a Israel de todas as suas angústias.” 


. Em SI 69.18 o salmista invoca ao Senhor, dizendo: “Aproxima-te da minha alma, e resgata-a; livra- 


me por causa dos meus inimigos.” E em SI 72.14 a Bíblia celebra a redenção do Senhor, dizendo: 
“Libertará a sua alma do engano e da violência, e precioso será o seu sangue aos olhos dele.” 


. Em Sl 103.3-5, a Bíblia diz que: “É ele que perdoa todas as tuas iniquidades e sara todas as tuas 


enfermidades; quem redime a tua vida da perdição e te coroa de benignidade e de misericórdia; 
quem enche a tua boca de bens, de sorte que a tua mocidade se renova como a águia.” 


. Em Is 1.27 o profeta Isaías escreveu: “Sião será remida com juízo, e os que voltam para ela, com 


justiça.” E, em Is 43.14-15, o próprio remidor se dirige a Israel, dizendo: “Assim diz o SENHOR, teu 
Redentor, o Santo de Israel... Eu sou o SENHOR, vosso Santo, o Criador de Israel, vosso Rei.” 


. Em Is 44.24 o remidor do seu povo diz: “Assim diz o SENHOR, teu Redentor, e que te formou desde 


o ventre: Eu sou O SENHOR que faço todas as coisas, que estendo os céus e espraio a terra por mim 
mesmo.” 


. Em Is 63.4 o remidor de Israel promete se vingar dos inimigos do seu povo, dizendo: “Porque o dia 


da vingança estava no meu coração, e o ano dos meus redimidos é chegado.” 


Em Jr 31.11 a Bíblia diz: “Porque o SENHOR resgatou a Jacó e o livrou das mãos do que era mais 
forte do que ele.” E, em Lc 1.68, o sacerdote Zacarias agradece, dizendo: “Bendito o Senhor, Deus 
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de Israel, porque visitou e remiu o seu povo 
11. Em Lc 24.21 Lucas escreve que os discípulos no caminho de Emaús alimentavam a esperança de 
que Jesus é quem havia de remir Israel. Em Rm 8.21 Paulo escreve que vivemos “... na esperança 
de que também a mesma criatura será libertada da servidão da corrupção, para a liberdade da glória 
dos filhos de Deus.” 
12. Em Ap 14.4 João contemplou os que foram remidos dentre os homens, primícias para Deus e para o 
Cordeiro. 


CONCLUSÃO 


Remir é livrar o homem das penas do inferno e da condenação eterna. E tirar o miserável do cativeiro. 
E reabilitar o mais vil pecador concedendo graça, misericórdia e perdão. 


Voltar para o texto bíblico 


SI 131.2 
Sermao 441 


O GRANDE VALOR DE UMA MÃE 


INTRODUCAO 


Neste texto sagrado, Davi descreve a importáncia do colo de uma máe, dizendo: “Decerto, fiz calar e 
sossegar a minha alma; qual criança desmamada para com sua mãe, tal é a minha alma para comigo.” A 
Bíblia reconhece o grande valor que uma mãe tem para os seus filhos e exalta o amor materno (Is 49.15). 
O Dia das Mães, celebrado no Brasil no segundo domingo de maio de cada ano, é uma das datas mais 
festejadas, ficando atrás apenas do Natal. O Dia das Mães teve origem nos Estados Unidos. Em 1905, 
Ana Jarvis, moradora do estado americano da Virgínia Ocidental, filha de pastor, perdeu a sua mãe e 
entrou em depressão. Preocupadas com seu sofrimento, algumas amigas tiveram a ideia de perpetuar a 
memória da mãe de Ana com uma festa. Ana quis que a comemoração fosse para todas as mães, vivas ou 
mortas, com um dia em que todas as crianças se lembrassem e homenageassem suas mães. Ser mãe é uma 
tarefa árdua e difícil. Aquela que carregou a cada um de nós nove meses no seu ventre, sofreu dores e 
teve o cuidadoso trabalho de nos amamentar deve ser muitíssimo homenageada, todos os dias. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DAS MAES NAS ESCRITURAS 


1. “Mulher virtuosa, quem a achará? O seu valor muito excede o de rubins” (Pv 31.10). Para o sábio 
Salomão, a mulher virtuosa é o símbolo que melhor representa a figura da mãe perfeita e da esposa 
ideal que teme o Senhor. 

2. A Palavra de Deus nos recomenda, dizendo: “Portanto, dai a cada um o que deveis: a quem tributo, 
tributo; a quem imposto, imposto; a quem temor, temor; a quem honra, honra” (Rm 13.7). Em 
Gn 3.20 a Bíblia diz: “E chamou Adão o nome de sua mulher Eva, porquanto ela era a mãe de todos 
os viventes.” Eva foi a nossa primeira mãe, e cada um de nós tem alguma coisa de suas fraquezas e 
virtudes também! 


3. Em Dt 5.16 Deus ordenou, dizendo: “Honra a teu pai e a tua mãe, como o Senhor, teu Deus, te 
ordenou para que se prolonguem os teus dias e para que te vá bem na terra que o Senhor, teu Deus, te 
dá”. Deus valorizou tanto os nossos pais que este quinto mandamento veio acompanhado com 
promessas de vida longa e prosperidade para os filhos que honrarem os seus pais. 

4. EmJz 5.7 a juíza Débora se levanta, dizendo: “Cessaram as aldeias em Israel, cessaram, até que eu, 
Débora, me levantei, por mãe em Israel me levantei.” 

5. A Bíblia revela o cuidado de Ana para com seu filho Samuel, dizendo: “E sua mãe lhe fazia uma 
túnica pequena e, de ano em ano, lha trazia quando com seu marido subia a sacrificar o sacrifício 
anual” (1 Sm 2.19). A verdadeira mãe está sempre preocupada com o bem-estar dos filhos! 

6. Em Sl 113.9, a Bíblia diz que o Senhor: “... que faz com que a mulher estéril habite em família e 
seja alegre mãe de filhos? Louvai ao SENHOR!” Deus é especialista em fazer mães felizes! 


7. Em Pv 23.22 Salomão nos dá um conselho, dizendo: “Ouve a teu pai, que te gerou, e não desprezes a 
tua mãe, quando vier a envelhecer.” 


8. Em Is 66.13 o próprio Deus elogia o consolo da mãe, dizendo: “Como a alguém que sua mãe 
consola, assim eu vos consolarei; e em Jerusalém vós sereis consolados.” 

9. Em 1Tm 2.15 Paulo reconhece a grande missão da mulher ser mãe, dizendo: “Salvar-se-á, porém, 
dando à luz filhos, se permanecer com modéstia na fé, no amor e na santificação.” 

10. Em 2Tm 1.5 Paulo elogia a herança espiritual da mãe de Timóteo, dizendo: “... trazendo à memória 
a fé não fingida que em ti há, a qual habitou primeiro em tua avó Loide e em tua mãe Eunice, e estou 
certo de que também habita em ti.” Abraham Lincoln, um dos mais importantes presidente dos 
Estados Unidos, assim se expressou acerca de sua mãe: “Tudo quanto sou ou espero ser devo à 
minha mãe.” 


CONCLUSÃO 


A mãe cristã ideal possui as seguintes características: ama o marido e os filhos, é sensata, honesta, 
bondosa, sujeita ao marido e dá bom testemunho para que a Palavra de Deus não seja difamada (Tt 2.4- 
5). A Palavra de Deus sempre elogia e reconhece o amor materno. Por isso, devemos sempre parabenizar 
todas as mamães do mundo! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 152.15 


Sermäo 442 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO PÃO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Deus promete abençoar o mantimento do seu povo e fartar de pão os seus pobres. 
O pão é um símbolo universal e espiritual do alimento, e nos traz importantes lições espirituais. O termo 
“pão” é citado na Bíblia com vários significados. Quando a Bíblia fala de “pão”, está se referido a algo 
muito mais profundo do que uma simples massa de trigo. Em Gn 3.19 a palavra “pão” surgiu pela 
primeira vez nos lábios do próprio Deus. Quando o Senhor disse a Adão que do suor do seu rosto 
comeria o pão, o “pão” se referia a todas as necessidades básicas da família. Vejamos: 


10. 


A IMPORTÂNCIA DO PÃO NAS ESCRITURAS 


. Em Gn 14.18 Melquisedeque, rei de Salem e sacerdote do Deus Altíssimo, trouxe pão e vinho para 


Abraão. Os primeiros elementos da santa ceia foram servidos a Abraão pelo primeiro sacerdote da 
história bíblica! 


. Em Gn 18.5-6 a Bíblia diz que Abraão preparou pão para os anjos de Deus comerem. Em Gn 28.20 


Jacó pediu a Deus proteção para a vida, pão para comer e roupa para vestir. 


. Em Gn 41.55, vindo a fome, o povo clamou a Faraó por pão, e ele mandou o povo ir até José. José, 


como um símbolo de Cristo, proveu pão para matar a fome de todo o povo (Gn 47.15; Jo 6.48-58). 


. Em Êx 23.25 a Bíblia nos aconselha e nos faz uma promessa, dizendo: “E servireis ao SENHOR, 
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vosso Deus, e ele abençoará o vosso pão e a vossa água; e eu tirarei do meio de ti as enfermidades.” 


. Em Lv 26.5 o Senhor faz uma promessa ao seu povo, dizendo: “... comereis o vosso pão a fartar e 


habitareis seguros na vossa terra.” E, em Dt 8.3, a Bíblia diz: “... o homem não viverá só de pão, 
mas que de tudo o que sai da boca do SENHOR viverá o homem.” 


. Em Dt 8.9 Moisés escreve que a terra que Israel iria possuir era terra na qual eles comeriam o seu 


pão sem escassez. E, em 1Rs 19.6-8, Elias comeu pão assado pelo Anjo do Senhor e ficou 
alimentado por quarenta dias. 


. Em Sl 37.25 Davi afirma que nunca viu a descendência do justo mendigar o pão. E em SI 78.25 a 


Bíblia afirma que os filhos de Israel comeram cada qual o pão dos anjos. 


. Em Sl 146.7 a Bíblia diz que o Senhor faz justiça aos oprimidos e dá pão ao que tem fome. E, em 


Ec 11.1, o sábio Salomão nos manda lançar o pão sobre as águas, porque depois de muitos dias 
acharemos. 


. Em Mt 4.1-4 Jesus não aceitou a proposta do diabo de transformar pedras em pães. E, em Mt 6.11, 


na oração do Pai-Nosso, Jesus nos ensinou a pedir o pão nosso de cada dia. Isso fala de todas as 
nossas necessidades básicas. 

Em Mt 14.13-21 e em 15.32-39 Jesus multiplicou pães e peixes para alimentar uma imensa 
multidão. Jesus deu pão material e pão espiritual ao povo. 


11. EmJo 6.48 a Bíblia afirma que Jesus é o Pão da Vida. E, em Jo 6.51, Jesus é o Pão Vivo que desceu 
do céu. Quem comer deste pão viverá eternamente. 


CONCLUSÃO 


Em At 2.42 Lucas escreve que os cristãos da Igreja Primitiva “perseveravam na doutrina dos 
apóstolos, e na comunhão, e no partir do pão, e nas orações”. E em 1Co 10.16 Paulo escreve que o pão 
que partimos na Santa Ceia é o pão da comunhão com Cristo, simbolizando o seu corpo partido por nós 
(Le 22.19). O pão simboliza muita coisa boa. Simboliza a Palavra de Deus que nutre a nossa alma; 
simboliza as nossas conquistas por meio do trabalho; e simboliza Cristo, o único e verdadeiro alimento 
que satisfaz a alma humana. 


Voltar para o texto bíblico 


SI 133.3 
Sermáo 443 


HERMOM, O MONTE DO ORVALHO CELESTIAL 


INTRODUÇÃO 


O monte Hermom é conhecido como “o monte do orvalho celestial”. Hermom era considerado um 
local sagrado pelos cananeus, os quais habitavam a região antes mesmo dos israelitas. A neve cobre a 
montanha durante grande parte do ano. Mesmo durante o verão, porções de neve permanecem em 
desfiladeiros sombrios. Os belos picos cobertos de neve do monte Hermom podem ser vistos da região 
do mar Morto, acima de 196 km de distância. As geleiras do monte são a principal fonte do rio Jordão, e 
a água dos seus declives finalmente desembocam no mar Morto. Ao falar sobre o “orvalho do Hermom”, 
o salmista lembra um fenômeno singular que acontece somente no monte Hermom. A neve se condensa em 
vapor durante o verão; desse modo, um forte orvalho escorre na montanha enquanto as áreas ao redor do 
Hermom são ressecadas. Acredita-se que o monte Hermom tenha sido o local da transfiguração de Jesus 
(Mt 17.1-9). 


A IMPORTÂNCIA DO MONTE HERMOM NAS ESCRITURAS 


1. Neste texto sagrado, o salmista compara a união do povo de Deus ao óleo precioso derramado sobre 
a cabeça de Arão e ao orvalho do Hermom que desce sobre os montes de Sião (Sl 133.1-3). 


2. Auniäo do povo de Deus comparada à unção especial que Arão recebeu da cabeça aos pés significa 
que a nossa união deve ser completa, total, plena e imparcial. Assim como o óleo da santa unção 
possuía uma fragrância especial, a nossa união exala o bom perfume de Cristo (2Co 2.15). 

3. Aunião do povo de Deus comparada ao orvalho do Hermom significa que a nossa união produz 
vigor e florescimento espiritual para toda a comunidade do povo de Deus. Assim como o Hermom 
era fonte de bênçãos e vida para todas a região do seu entorno, devemos ser fonte de bênçãos para 
todas as pessoas que estão à nossa volta (Sl 133.3; Gl 3.8). 


4. EmJo 17.23 Jesus ora para que a unidade do povo de Deus se pareça com a união entre ele e o Pai, 
dizendo: “Eu neles, e tu em mim, para que eles sejam perfeitos em unidade, e para que o mundo 
conheça que tu me enviaste a mim e que tens amado a eles como me tens amado a mim.” O amor é o 
primeiro grande vínculo da unidade (CI 3.14) 

5. Em Ef 4.3 Paulo fala da unidade do Espírito, dizendo: “... procurando guardar a unidade do Espírito 
pelo vínculo da paz...” A paz é o segundo grande vínculo da unidade (2Co 13.11)! 

6. Em Ef 4.15 Paulo ainda fala da unidade da fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus. O terceiro 
grande vínculo da unidade do povo de Deus é a fé. É a fé em Cristo que une o povo de Deus na 
comunhão de um só Corpo, um só Espírito, uma só esperança, um só Senhor, uma só fé, um só 
batismo e um só Deus (Ef 4.4-6)! 

7. Assim como o monte Hermom mantém o seu pico sempre coberto de neve enquanto as terras ao 
redor queimam pelo sol do verão, o cristão que confia e deposita a sua esperança no Senhor deve 
ser como a árvore plantada junto às águas, que estende as suas raízes para o ribeiro e não receia 


quando vem o calor, mas a sua folha fica verde; e, no ano de sequidão, não se perturba, nem deixa 
de dar fruto (Jr 17.7-8). 

8. Ainda que tudo em volta esteja seco, o cristão é como uma oliveira verdejante na Casa de Deus 
(SI 52.8). 


CONCLUSAO 


Apesar de as chuvas em todo o país serem vitais, não são suficientes para resolver o problema hídrico 
de Israel, razão pela qual é tão importante as reservas de água que ficam armazenadas sobre o monte 
Hermom. A vida e o bem-estar da região inteira (Israel, Jordânia e Síria) dependem deste fenômeno 
natural sobre o monte Hermom. Da mesma forma, a união do povo de Deus se torna uma fonte permanente 
de bênçãos para a sobrevivência espiritual do mundo inteiro (Is 27.6; Rm 1.8). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 134.3 
Sermäo 444 


EL-BERACHÁ — O DEUS ABENÇOADOR 


INTRODUÇÃO 


O Deus da Bíblia é um Deus abençoador. Ele é o Senhor que abençoa o seu povo. Os estudiosos das 
línguas originais da Bíblia o chamam de El-Berachá, “O Deus abençoador”. Abençoar o homem faz parte 
da própria essência de Deus. As primeiras palavras pronunciadas por Deus ao homem foram para 
abençoá-lo, dizendo: “Frutificai, e multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a; e dominai sobre os 
peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre todo o animal que se move sobre a terra” (Gn 1.28). A 
Bíblia é o livro da bênção do Senhor. Todas as suas páginas estão permeadas da bênção do Senhor. Cada 
promessa do Senhor nas Escrituras se constitui uma bênção divina para o cristão. 


A PRESENÇA DA BÊNÇÃO DO SENHOR NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 5.2 a Bíblia diz: “Macho e fêmea os criou, e os abençoou, e chamou o seu nome Adão, no 
dia em que foram criados.” Portanto, Deus criou o homem para abençoá-lo! 


2. Em Gn 9.1 a Bíblia afirma: “E abençoou Deus a Noé e a seus filhos e disse-lhes: frutificai, e 
multiplicai-vos, e enchei a terra.” 


3. Em Gn 12.1-3 Deus começa a abençoar o mundo inteiro por meio da chamada de Abraão, dizendo: 
“Sai-te da tua terra, e da tua parentela, e da casa de teu pai, para a terra que eu te mostrarei. E far- 
te-ei uma grande nação, e abençoar-te-ei, e engrandecerei o teu nome, e tu serás uma bênção. E 
abencoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; e em ti serão benditas 
todas as famílias da terra.” 

4. Em Gn 26.12-13, a Bíblia diz que: “E semeou Isaque naquela mesma terra e colheu, naquele mesmo 
ano, cem medidas, porque o SENHOR O abencoava. E engrandeceu-se o varão e ia-se engrandecendo, 
até que se tornou mui grande.” Em Gn 35.9 Moisés escreve: “E apareceu Deus outra vez a Jacó, 
vindo de Padá-Ará, e abençoou-o.” Glórias a Deus! 

5. Em Êx 23.25 a Bíblia promete bênçãos para quem serve ao Senhor, dizendo: “E servireis ao 
SENHOR, Vosso Deus, e ele abençoará o vosso pão e a vossa água; e eu tirarei do meio de ti as 
enfermidades.” Aleluia! 

6. Em Nm 6.24-25 o Senhor ordenou que Arão abençoasse os filhos de Israel, dizendo: “O SENHOR te 
abençoe e te guarde; o SENHOR faça resplandecer o seu rosto sobre ti e tenha misericórdia de ti; o 
SENHOR sobre ti levante o seu rosto e te dê a paz.” 

7. Em Dt 1.11 Moisés deseja a bênção de Deus sobre o seu povo, dizendo: “O SENHOR, Deus de 
vossos pais, vos aumente, como sois, ainda mil vezes mais e vos abençoe, como vos tem falado.” 

8. Em Dt 15.10 Moisés escreve: “Livremente lhe darás, e que o teu coração não seja maligno, quando 
lhe deres; pois por esta causa te abençoará o SENHOR, teu Deus, em toda a tua obra e em tudo no que 
puseres a tua mão.” E, em Dt 15.18, a Palavra de Deus afirma: “... assim, o SENHOR, teu Deus, te 
abençoará em tudo o que fizeres.” 


10. 


11. 


12, 


13. 


14. 


15. 


16. 


Em Dt 28.12-13 a Bíblia diz: “O SENHOR te abrirá o seu bom tesouro, o céu, para dar chuva à tua 
terra no seu tempo e para abençoar toda a obra das tuas mãos; e emprestarás a muitas gentes, porém 
tu não tomarás emprestado. E o SENHOR te porá por cabeça e não por cauda; e só estarás em cima e 
não debaixo, quando obedeceres aos mandamentos do SENHOR, teu Deus, que hoje te ordeno, para os 
guardar e fazer.” 

Em 25m 7.29 Davi orou ao Senhor, dizendo: “Sê, pois, agora servido de abençoar a casa de teu 
servo, para permanecer para sempre diante de ti, pois tu, ó Senhor JEOVÁ, o disseste; e com a tua 
bênção será sempre bendita a casa de teu servo.” Aleluia! 

Em 1 Cr 4.10 Jobez invocou o Deus de Israel, dizendo: “Se me abençoares muitíssimo e meus termos 
amplificares, e a tua mão for comigo, e fizeres que do mal não seja aflito!” 

Em Jó 42.12 a Bíblia diz: “E, assim, abençoou o SENHOR o último estado de Jó, mais do que o 
primeiro; porque teve catorze mil ovelhas, e seis mil camelos, e mil juntas de bois, e mil jumentas.” 
E, em Sl 5.12, o salmista disse: “Pois tu, SENHOR, abencoarás ao justo; circundá-lo-ás da tua 
benevolência como de um escudo.” 

Em SI 129.8, a Biblia nos abençoa, dizendo: “... A bênção do SENHOR seja sobre vós! Nós vos 
abençoamos em nome do SENHOR!” E, em Pv 10.22, Salomão escreve: “A bênção do SENHOR é que 
enriquece, e ele não acrescenta dores.” 

Em Ag 2.19 o Senhor diz: “Há ainda semente no celeiro? Nem a videira, nem a figueira, nem a 
romeira, nem a oliveira têm dado os seus frutos; mas desde este dia vos abençoarei.” Aleluia! 

Em MI 3.10 a Bíblia diz: “Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja mantimento na 
minha casa, e depois fazei prova de mim, diz o SENHOR dos Exércitos, se eu não vos abrir as janelas 
do céu e não derramar sobre vós uma bênção tal, que dela vos advenha a maior abastança.” 

Em Lc 24.50 a Bíblia diz que Jesus, erguendo as mãos, abençoou os seus discípulos. E, em Gl 3.8, 
Paulo afirma que Deus preanunciou o evangelho a Abraão, dizendo: “Todas as nações serão 
benditas em ti.” 


CONCLUSÃO 


Em Gl 3.9 Paulo ainda escreve: “De sorte que os que são da fé são benditos com o crente Abraão.” O 


prazer de Deus é abençoar os seus filhos. “Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o qual nos 
abençoou com todas as bênçãos espirituais nos lugares celestiais em Cristo” (Ef 1.3). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 136.2 
Sermäo 445 


A BENIGNIDADE DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Todos os 26 versículos do SI 136 exaltam a benignidade do Senhor para com o seu povo. A 
benignidade pode ser definida como a qualidade que uma pessoa possui de ser misericordiosa e 
benevolente. Uma das coisas mais louvadas e exaltadas na Bíblia é a benignidade do nosso Deus. A 
benignidade de Deus é sinônimo da sua misericórdia — daí o fato de algumas traduções bíblicas optarem 
pela benignidade como sinônimo de misericórdia ou vice-versa. Vejamos: 


A BENIGNIDADE DE DEUS NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 24.27 o servo de Abraão, ao ver o cuidado de Deus para com o seu senhor, reconheceu que o 
Senhor Deus não retirou a sua benignidade para com Abraão. 

2. Em Gn 39.21 a Bíblia diz: “O SENHOR, porém, estava com José, e estendeu sobre ele a sua 
benignidade, e deu-lhe graça aos olhos do carcereiro-mor.” Em 25m 22.26 Davi disse que o Senhor 
se mostra benigno para com o benigno. 

3. Em25m 22.51 a Bíblia diz que é o Senhor quem dá grandes vitórias ao seu rei e usa de benignidade 
para com o seu ungido — com Davi e sua posteridade para sempre. Uma das coisas das quais Davi 
nunca podia reclamar na Bíblia era da benignidade do Senhor para com ele (S! 26.3; 51.1). 

4. Em 1Cr 16.34 a Palavra de Deus nos aconselha, dizendo: “Louvai ao SENHOR, porque é bom; pois a 
sua benignidade dura perpetuamente.” Em 2Cr 20.21 Josafá e seu exército venceram os seus 
inimigos escalando os cantores para louvarem ao Senhor, dizendo: “Louvai o SENHOR, porque a sua 
benignidade dura para sempre.” 

5. Em SI 77.9 Asafe, em um momento de angústia, faz uma interrogação, dizendo: “Esqueceu-se Deus 
de ter misericórdia? Ou encerrou ele as suas misericórdias na sua ira?” Em SI 86.5 Davi parece 
responder a Asafe, dizendo: “Pois tu, Senhor, és bom, e pronto a perdoar, e abundante em 
benignidade para com todos os que te invocam.” 

6. Em Sl 90.14 Moisés pede ao Senhor, dizendo: “Sacia-nos de madrugada com a tua benignidade, 
para que nos regozijemos e nos alegremos todos os nossos dias.” 

7. Em Sl 94.18, quando o salmista pensava que os seus pés iriam vacilar, a benignidade do Senhor o 
sustentou. É o Senhor “quem redime a tua vida da perdição e te coroa de benignidade e de 
misericórdia” (Sl 103.4). 

8. Em Sl 103.8 o salmista escreve: “Misericordioso e piedoso é o Senhor; longânimo e grande em 
benignidade.” Em Pv 3.3 o sábio Salomão disse: “Não te desamparem a benignidade e a fidelidade; 
ata-as ao pescoço; escreve-as na tábua do teu coração.” 

9. Em Is 63.7 somos convidados a celebrar a benignidade do Senhor e os seus atos gloriosos. E, em 
Jr 31.3, o Senhor diz: “Com amor eterno te amei; também com amável benignidade te atraí.” 


10. Em Lc 6.35 Jesus disse que o Deus Altíssimo é benigno até para com os ingratos e maus. E, em 


Tt 3.4, a Biblia diz: “Mas, quando apareceu a benignidade e o amor de Deus, nosso Salvador, para 
com os homens...” 


CONCLUSÃO 


Devemos ser benignos para com as pessoas. A Palavra de Deus afirma que o Senhor usa para conosco 
a mesma medida de benignidade que usamos para com os nossos semelhantes. “Com o benigno te mostras 
benigno...” (2Sm 22.26). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 139.1-6 
Sermáo 446 


O DEUS ONISCIENTE 


INTRODUÇÃO 


Neste salmo, Davi descobre a onisciência de Deus e fica maravilhado com tal conhecimento recebido 
do Senhor. Deus é conhecedor de tudo. Ele sabe todas as coisas. A onisciência é um atributo que somente 
Deus possui em sentido pleno. Onisciência é a capacidade de saber acerca de tudo infinitamente, 
incluindo pensamentos, sentimentos, vida, passado, presente, futuro e todo o Universo. Todas as coisas 
estão nuas e patentes aos olhos de Deus. Não há nenhum conhecimento novo que o surpreenda. Deus 
conhece plena e absolutamente todas as coisas existentes no Universo. Vejamos: 


A ONISCIÊNCIA DE DEUS NAS ESCRITURAS 


1. Em Sl 73.11 os ímpios, na sua ignorância, zombam de Deus, dizendo: “Como sabe Deus? Acaso, ha 
conhecimento no Altíssimo?” A grande ignorância do homem é não reconhecer que Deus conhece 
toda a ciência do Universo. Na verdade, se o homem sabe ou inventou alguma coisa, foi apenas a 
descoberta de um conhecimento já existente ou revelado por Deus! O sábio Salomão afirma que não 
existe nenhuma novidade descoberta pelo homem que Deus não saiba, pois nada há de novo debaixo 
do sol (Ec 1.9). 


2. Em Sl 113.4-6, o salmista afirma: “Exaltado está o SENHOR, acima de todas as nações, e a sua 
glória, sobre os céus. Quem é como o SENHOR, nosso Deus, que habita nas alturas; que se curva para 
ver o que está nos céus e na terra...?” 


3. Em Sl 139.1-6 o salmista reconhece a onisciência de Deus e fica deslumbrado com isso, dizendo: 
“SENHOR, tu me sondaste e me conheces. Tu conheces o meu assentar e o meu levantar; de longe 
entendes o meu pensamento. Cercas o meu andar e o meu deitar; e conheces todos os meus caminhos. 
Sem que haja uma palavra na minha língua, eis que, Ó SENHOR, tudo conheces. Tu me cercaste em 
volta e puseste sobre mim a tua mão. Tal ciência é para mim maravilhosíssima; tão alta, que não a 
posso atingir.” Em vez do homem deixar de crer na onisciência de Deus, é melhor admitir a sua 
incapacidade de compreender a dimensão do infinito conhecimento de Deus. Davi foi sincero ao 
reconhecer isso! 


4. Em Sl 139.16-17, mais uma vez Davi reconhece a onisciência divina, dizendo: “Os teus olhos viram 
o meu corpo ainda informe, e no teu livro todas estas coisas foram escritas, as quais iam sendo dia a 
dia formadas, quando nem ainda uma delas havia. E quão preciosos são para mim, ó Deus, os teus 
pensamentos! Quão grande é a soma deles!” 

5. Em Sl 147.4-5 a Bíblia diz que o Senhor “conta o número das estrelas, chamando-as a todas pelos 
seus nomes. Grande é o nosso SENHOR e de grande poder; o seu entendimento é infinito.” 

6. EmJr 17.9-10 Deus revela a sua onisciência provando que o próprio homem não conhece nem a si 
mesmo, dizendo: “Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e perverso; quem o 
conhecerá? Eu, O SENHOR, esquadrinho o coração, eu provo os pensamentos; e isso para dar a cada 


10. 


um segundo os seus caminhos e segundo o fruto das suas ações.” 


Em Dn 2.20-22, após Deus revelar o sonho do rei Nabucodonosor, o profeta Daniel louvou a 
onisciência de Deus, dizendo: “Falou Daniel e disse: Seja bendito o nome de Deus para todo o 
sempre, porque dele é a sabedoria e a força; ele muda os tempos e as horas; ele remove os reis e 
estabelece os reis; ele dá sabedoria aos sábios e ciência aos inteligentes. Ele revela o profundo e o 
escondido e conhece o que está em trevas; e com ele mora a luz.” 


Em Rm 11.33 o apóstolo Paulo ficou tão encantado com a onisciência divina que chegou a exclamar, 
dizendo: “O profundidade das riquezas, tanto da sabedoria, como da ciência de Deus! Quão 
insondáveis são os seus juízos, e quão inescrutáveis, os seus caminhos!” 


Em Hb 4.12 a Bíblia fala da capacidade onisciente da Palavra de Deus, dizendo: “Porque a palavra 
de Deus é viva, e eficaz, e mais penetrante do que qualquer espada de dois gumes, e penetra até à 
divisão da alma, e do espírito, e das juntas e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e 
intenções do coração.” Até hoje a ciência não sabe onde fica a divisão da alma e do espírito no ser 
humano. Porém, o nosso Deus onisciente sabe, e penetra neste lugar escondido por meio da sua 
Palavra! 


Em Hb 4.13 o escritor sagrado escreve, dizendo: “E não há criatura alguma encoberta diante dele; 
antes, todas as coisas estão nuas e patentes aos olhos daquele com quem temos de tratar.” Deus 
conhece o nome e o endereço de todas as pessoas existentes no mundo! Ele sabe o que se passa nos 
céus e sobre a terra! 


CONCLUSÃO 


Deus é onisciente e sabe de todas as coisas. Ele sabe e revela o que os soberanos planejam na própria 


cama enquanto se deitam para dormir. Ele conhece os segredos mais ocultos e escondidos de todos os 
homens. “Portanto, nada julgueis antes de tempo, até que o Senhor venha, o qual também trará à luz as 
coisas ocultas das trevas e manifestará os desígnios dos corações; e, então, cada um receberá de Deus o 
louvor” (1Co 4.5). 


Voltar para o texto bíblico 


Sl 139.7-12 
Sermão 447 


O DEUS ONIPRESENTE 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Davi descreve de forma majestosa a onipresença de Deus, dizendo: “Para onde 
me irei do teu Espírito ou para onde fugirei da tua face?” A onipresença de Deus é um termo teológico 
que se refere à natureza ilimitada de Deus ou à sua capacidade de estar em todos os lugares ao mesmo 
tempo. De acordo com o conceituado teólogo E. H. Brancoft: “Ele age em todos os lugares e possui pleno 
conhecimento de tudo quanto ocorre em todos os lugares. Isso não significa, contudo, que Deus esteja 
presente em todos os lugares em sentido corporal; sua presença é espiritual e não material, ainda que seja 
uma real presença pessoal.” As Escrituras apresentam Deus preenchendo a imensidade do Universo. Ele 
está presente em todos os lugares, e não existe ponto do Universo onde ele não esteja ou se encontre. 
Vejamos: 


A ONIPRESENÇA DE DEUS NAS ESCRITURAS 


1. Em IRs 8.27 o sábio Salomão reconhece a onipresença de Deus, dizendo: “Mas, na verdade, 
habitaria Deus na terra? Eis que os céus e até o céu dos céus te não poderiam conter, quanto menos 
esta casa que eu tenho edificado.” 

2. Em 2Cr 16.9 a Bíblia se refere à onipresença de Deus, dizendo: “Porque, quanto ao SENHOR, seus 
olhos passam por toda a terra, para mostrar-se forte para com aqueles cujo coração é perfeito para 
com ele; nisso, pois, procedeste loucamente, porque, desde agora, haverá guerras contra ti.” 

3. EmJó 34.21 a Palavra de Deus afirma: “Porque os olhos de Deus estão sobre os caminhos de cada 
um, e ele vê todos os seus passos.” 


4. Em Sl 139.7 Davi se refere à onipresença de Deus, dizendo: “Para onde me irei do teu Espírito ou 
para onde fugirei da tua face?” 

5. Em Sl 145.18 o salmista também se refere à onipresença de Deus, dizendo: “Perto está o SENHOR de 
todos os que o invocam, de todos os que o invocam em verdade.” 

6. Em Is 57.15 o próprio Deus também menciona a sua onipresença, dizendo: “Porque assim diz o Alto 
e o Sublime, que habita na eternidade e cujo nome é Santo: Em um alto e santo lugar habito e 
também com o contrito e abatido de espírito, para vivificar o espírito dos abatidos e para vivificar o 
coração dos contritos.” 

7. Em Is 57.19 o Senhor ainda fala de sua onipresença, dizendo: “Eu crio os frutos dos lábios: paz, 
paz, para os que estão longe e para os que estão perto, diz o SENHOR, e eu os sararei.” 

8. EmJr 23.23 o Senhor ainda nos faz uma pergunta, dizendo: “Sou eu apenas Deus de perto, diz o 
SENHOR, e não também Deus de longe?” Para o nosso Deus onipresente não há distância. Ele está 
presente em todos os lugares! 


9. Em Mt 28.20 o Senhor Jesus Cristo revela a sua onipresença, dizendo: “... e eis que eu estou 
convosco todos os dias, até à consumação dos séculos.” 


10. Em Hb 4.13 o Escritor Sagrado escreve de forma categórica sobre a onipresença de Deus, dizendo: 
“E não há criatura alguma encoberta diante dele; antes, todas as coisas estão nuas e patentes aos 


olhos daquele com quem temos de tratar.” 


CONCLUSÃO 


Um ateu uma vez perguntou para um cristão: “Onde está Deus?” O cristão respondeu-lhe, dizendo: 
“Primeiro, desejo lhe perguntar: Onde Deus não está?” Em Ef 4.6 o apóstolo Paulo também responde aos 
ateus, dizendo: “... um só Deus e Pai de todos, o qual é sobre todos, e por todos, e em todos.” 


Voltar para o texto bíblico 


SI 141.2 


Sermão 448 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO INCENSO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o salmista pede ao Senhor, dizendo: “Suba a minha oração perante a tua face 


como incenso, e seja o levantar das minhas mãos como o sacrifício da tarde.” O incenso é símbolo das 
nossas orações. O incenso era basicamente uma resina aromática que se queimava na Antiga Dispensação 
e simbolizava as orações do povo de Deus, que subiam como aroma suave até a presença do Senhor. O 
incenso é citado pela primeira vez em Êx 25.6 e nos traz lições espirituais importantes. Vejamos: 


10. 


A IMPORTÂNCIA DO INCENSO NAS ESCRITURAS 


. Em Ex 30.1 o Senhor ordenou que se construísse um altar de ouro para queimar incenso. E em 


Ex 30.34-38 a Bíblia menciona as especiarias de composição do incenso aromático. 

Em Lv 16.13, no Dia da Expiação, a nuvem do incenso deveria cobrir o propiciatório para que o 
sumo sacerdote não morresse. 

Em Lv 10.1 os sacerdotes Nadabe e Abiú morreram perante o Senhor, por oferecerem fogo estranho 
no incensário. 

Em Nm 16.46-48, após Arão oferecer incenso e fazer expiação pelo povo, cessou a praga que 
assolava O povo. 

Em Dt 33.10 Moisés escreve que os descendentes de Levi ensinaram os juízos e a Lei do Senhor a 
Jacó e ofereceram incenso às narinas do Senhor. 

Em 1Rs 3.3-5 Salomão foi a Gibeom queimar incenso ao Senhor, e lá apareceu o Senhor, e lhe 
disse: “Pede o que quiseres que te dê.” 

Em 2Cr 2.4 Salomão revelou que um dos propósitos da construção do Templo era queimar incenso 
aromático perante o Senhor. O propósito principal do Templo do Senhor era se transformar em 
“Casa de Oração” para todos os povos (Is 56.7). 

Em Is 1.13 o profeta Isaías escreveu que chegou um momento em que o incenso oferecido por Israel 
se tornou abominável ao Senhor, por causa dos pecados do povo. 

Em Lc 1.9-11 o anjo Gabriel apareceu a Zacarias para anunciar o nascimento de João Batista 
quando Zacarias foi queimar incenso perante o altar, e lhe disse: “Zacarias, não temas, porque a tua 
oração foi ouvida...” (Lc 1.13). Ainda bem que o incenso oferecido por Zacarias foi aceito diante 
de Deus! 

Em Ap 5.8, quando o Cordeiro tomou o livro selado, foram vistas taças de ouro cheias de incenso, 
que são as orações dos santos. 


CONCLUSÃO 


Como o incenso suave que subia às narinas de Deus no Templo do Senhor, assim as nossas orações 
sejam agradáveis ao nosso Deus. “Sejam agradáveis as palavras da minha boca e a meditação do meu 
coração perante a tua face, SENHOR, rocha minha e libertador meu!” (S! 19.14). 


Voltar para o texto bíblico 


SI 143.10 


Sermão 449 


O BOM ESPÍRITO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o salmista pede a Deus que o guie pelo seu bom Espírito por terra plana. Como 


Deus é bom em sua essência, o Espírito Santo também é bom em toda a sua essência e em todo o seu ser. 
O Espírito Santo é isento de todo e qualquer mal. Ele é totalmente bom. Deus Pai é bom; Jesus é bom; e o 
Espírito Santo é bom. O Espírito Santo é tudo de bom! Ele é a própria bondade em pessoa. Vejamos: 


L DEUS É BOM EM TODA A SUA ESSÊNCIA 


. Em Ne 9.20 Neemias se referiu ao bom Espírito, dizendo: “E deste o teu bom espírito, para os 
ensinar; e O teu maná não retiraste da sua boca; e água lhes deste na sua sede.” 

. Umas das frases mais repetidas da Bíblia enfatiza a bondade divina, dizendo: “Louvai ao SENHOR, 
porque é bom; pois a sua benignidade dura perpetuamente” (1Cr 16.34; SI 106.1; 107.1; 136.1 etc.). 

. Em Sl 34.8 o salmista diz: “Provai e vede que o SENHOR é bom; bem-aventurado o homem que nele 
confia.” 

. Em Lm 3.25 o profeta Jeremias escreve: “Bom é o SENHOR para os que se atêm a ele, para a alma 
que o busca.” 


II. GUIADO POR TERRA PLANA 


. Ser guiado por terra plana é ser conduzido por Deus em segurança. É caminhar em terra firme, em 
solo seguro. Em Is 26.7 o profeta Isaías escreve, dizendo: “O caminho do justo é todo plano; tu 
retamente pesas o andar do justo.” Portanto, é o próprio Deus quem aplana os nossos caminhos! 

. Em SI 26.12, o salmista diz: “O meu pé está posto em caminho plano; nas congregações louvarei ao 
SENHOR.” 

. Em SI 27.11 o salmista ainda pede ao Senhor, dizendo: “Ensina-me, SENHOR, o teu caminho e guia- 
me pela vereda direita, por causa dos que me andam espiando.” 

. Em Is 11.16 o profeta Isaías escreve, dizendo: “E haverá caminho plano para os resíduos do seu 
povo...” 


CONCLUSÃO 


Sendo um Deus bom, o bom Espírito só tem o que é bom para os seus filhos e os guia pelo caminho 


seguro e plano. Em Rm 8.14 o apóstolo Paulo escreve: “Porque todos os que são guiados pelo Espírito 
de Deus, esses são filhos de Deus.” 


Voltar para o texto bíblico 


SI 144.12 
Sermão 450 


OS QUINZE ANOS DE UMA JOVEM 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Davi deseja que os nossos filhos sejam como plantas viçosas na sua mocidade, e 
nossas filhas, como pedras angulares, lavradas como colunas de palácio. A celebração dos quinze anos 
de idade é muito importante para as mulheres. É o ponto culminante de uma moça adolescente. Além de 
celebrar a sua puberdade, é um momento de grande confraternização de seus pais e outros adolescentes 
de sua idade. O patriarca Jó possuía muitas filhas moças que comemoraram esta bonita idade, cuja beleza 
é elogiada pela própria Palavra de Deus (Jó 42.15). Quinze é o número da graça divina, e nesta data há 
muita graça e alegria entre os convidados. Veja a importância dos quinze anos na Bíblia: 


I. A IMPORTÂNCIA DO NÚMERO 15 NAS ESCRITURAS 


1. Uma das mais belas datas é completar quinze anos, pois tem um toque especial, cheio de encanto, e 
é um momento muito importante para as moças. Viver é trilhar um caminho, em busca de uma 
constante realização pessoal; por isso, precisamos da bênção do nosso Senhor Jesus Cristo, para 
crescer, acertar e seguir em frente com otimismo, coragem e perseverança. 


2. Aarca de Noé subiu 15 côvados acima dos montes (Gn 7.20). Isso demonstrou a graça divina 
manifestada a Noé (Gn 6.8). A graça do Senhor se eleva acima de todos os problemas e dificuldades 
da vida! 

3. A Festa dos Pães Asmos do Senhor era no dia 15 do primeiro mês (Lv 23.6). Os 15 anos de uma 
moça revelam ainda um estado de pureza, à exemplo dos pães asmos, que eram feitos do puro trigo e 
sem adição de fermento! 

4. A Festa dos Tabernáculos ao Senhor era no dia 15 do sétimo més (Lv 23.34). Celebremos com muita 
alegria esta festa de 15 anos! 

5. Os judeus de Susá fizeram do dia 15 do mês de “adar” (12º mês) dia de banquetes e de alegria 
(Et 9.18), em comemoração de seu livramento do decreto maligno de Hamá. A celebração dos 15 
anos é também acompanhada com banquetes cheios de alegria! 

6. A atividade da graça divina se revelou na vida de Ezequias, acrescentando-lhe 15 anos de vida 
(Is 38.5). É Deus quem multiplica os nossos anos de vida! “Aumento de dias há na sua máo direita; 
na sua esquerda, riquezas e honra” (Pv 3.16). 


II. LIÇÕES SOBRE A JUVENTUDE 


1. De acordo como sábio Salomão, a juventude deve recrear o seu coração nos dias da sua mocidade; 
entretanto, com muita responsabilidade e sem desvios de comportamento, pois a primavera da vida 
é passageira, e Deus deve ser colocado sempre em primeiro lugar (Ec 11.9-10). 


2. Em Sl 144.12 Davi falou das moças e dos rapazes, dizendo: “Para que nossos filhos sejam, como 


plantas, bem-desenvolvidos na sua mocidade; para que as nossas filhas sejam como pedras de 
esquina lavradas, como colunas de um palácio.” 


3. Em Ct 8.8-9 Salomão fala da proteção que a moça deve ter nesta idade, dizendo: “Temos uma irmã 
pequena... que faremos a esta nossa irmã, no dia em que dela se falar? Se ela for um muro, 
edificaremos sobre ela um palácio de prata; e, se ela for uma porta, cercá-la-emos com tábuas de 
cedro.” Esta idade ainda é cedo para os pretendentes a pedirem em namoro. 


4. Em Zc 9.17 o profeta Zacarias escreve, dizendo: “Porque quão grande é a sua bondade! E quão 
grande é a sua formosura! O trigo fará florescer os jovens, e o mosto, as donzelas.” Em At 21.8-9 
Lucas escreve que Filipe possuía “quatro filhas donzelas, que profetizavam”. É o cumprimento da 
profecia de Joel: “... vossos filhos e vossas filhas profetizaráo...” (Jl 2.28). É maravilhoso para os 
pais crentes terem filhos e filhas servindo ao Senhor com alegria! 


CONCLUSÃO 


Para as mulheres da nossa cultura ocidental, completar quinze anos é uma data muito especial. Nesta 
idade, a moça celebra a plenitude feminina. Enquanto as moças valorizam os seus quinze anos, os homens 
almejam muito completar os dezoito anos, quando atingem a maioridade. 


Voltar para o texto bíblico 


S1 145.18 


Sermão 451 


O DEUS IMANENTE 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o salmista descreve a imanência de Deus, dizendo: “Perto está o SENHOR de 
todos os que o invocam, de todos os que o invocam em verdade.” A imanência descreve o modo como 
Deus é revelado e manifestado aos homens, sem, contudo, ser confundido com a criação. Entretanto, em 
sentido teológico, Deus é transcendente e imanente. Os dois conceitos são encontrados nas Escrituras 
Sagradas. Na Bíblia, corretamente interpretada, Deus se apresenta como transcendente e imanente. A 
imanência apresenta Deus presente e ativo na sua criação e em contato com a humanidade. Mas a doutrina 
bíblica da transcendência diz que Deus não é limitado à nossa capacidade de compreendê-lo. Ele está 
infinitamente além. Não podemos manobrá-lo ou manipular suas ações. Todavia, este Deus tão grandioso, 
sublime, excelso, transcendente e imanente, um dia se fez carne e habitou entre nós. Vejamos: 


O DEUS IMANENTE NAS ESCRITURAS 


1. O Deus transcendente e imanente se revela plenamente na encarnação do Verbo. Isto foi expresso na 
famosa carta de Paulo aos Filipenses, onde ele escreve, dizendo: “De sorte que haja em vós o 
mesmo sentimento que houve também em Cristo Jesus, que, sendo em forma de Deus, não teve por 
usurpação ser igual a Deus. Mas aniquilou-se a si mesmo, tomando a forma de servo, fazendo-se 
semelhante aos homens; e, achado na forma de homem, humilhou-se a si mesmo, sendo obediente até 
à morte e morte de cruz. Pelo que também Deus o exaltou soberanamente e lhe deu um nome que é 
sobre todo o nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho dos que estão nos céus, e na 
terra, e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus 
Pai”? (Fp 2.5-11). Não há como o homem compreender de forma plena a imanência divina, se não 
compreender o mistério da encarnação do Verbo Divino (Jo 1.14). 

2. Através da encarnação do Verbo, o Deus transcendente não apenas provou ser também imanente, 
como também ama apaixonadamente o homem que ele criou. A imanência de Deus o faz se despir da 
sua glória e sofrer por nós numa cruz para provar que nos ama (Rm 5.8). 

3. A imanência de Deus o faz ouvir e atender a voz de um menino sedento no deserto da vida 
(Gn 21.17). A imanência de Deus o faz tirar um prisioneiro inocente do cárcere para governar a 
nação mais potente da sua época (Gn 41.38-41). 

4. A imanência de Deus o faz ouvir o gemido de um povo escravizado e libertá-lo da opressão egípcia, 
mostrando sua intervenção no destino das pessoas (Êx 2.23-25). 

5. A imanência de Deus o faz guiar o povo de Israel pelo deserto da vida por meio de uma coluna de 
nuvem de dia e por uma coluna de fogo à noite para iluminar os caminhos do seu povo (Ëx 13.21- 
22). 

6. A imanéncia de Deus o faz provedor de páo e água para os seus filhos no deserto da vida (Éx 16.11- 
12; 23.25). A imanéncia de Deus o faz se preocupar até com os filhos dos corvos, providenciando- 


10. 


lhes alimento (Jó 38.41). 


A imanência de Deus o faz se levantar por causa da opressão dos pobres e do gemido dos 
necessitados (Sl 12.5). A imanência de Deus o faz se inclinar para ver o que se passa no céu e sobre 
a terra (Sl 113.5-6). 

A imanência de Deus o faz se preocupar com a maternidade da mulher estéril (SI 113.9). A 
imanência de Deus o faz habitar com as pessoas contritas de coração e abatidas de espírito 

(Is 57.15). 

A imanência de Deus o faz humilhar os que andam na soberba (Dn 4.37). A imanência de Deus o faz 
se tornar um “bebezinho” no ventre de Maria para se parecer conosco e salvar a espécie humana do 
inferno (Mt 1.20-23; Lc 2.10-11). 

A imanência de Deus o faz se tornar de soberano a submisso, de Senhor a servo, de Rei a súdito e de 
Deus a homem. “... porque já sabeis a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, que, sendo rico, por 
amor de vós se fez pobre, para que, pela sua pobreza, enriquecêsseis” (2Co 8.9). 


CONCLUSÃO 


A transcendência de Deus mostra a sua soberania, autonomia, sublimidade, majestade, onipotência, 


onipresença e onisciência. Porém, a imanência de Deus revela seu amor, sua compaixão, sua 
misericórdia, sua bondade, sua fidelidade e sua graça! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 146.5 
Sermão 452 


O DEUS DA ESPERANÇA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o salmista chama de bem-aventurado o homem cuja esperança está no Senhor. O 
Deus da Bíblia é o Deus da esperança. Ele é o Deus da esperança ou o Senhor da esperança. Somente o 
cristianismo possui o Deus da esperança, o Salvador da esperança e o livro da esperança. Os estudiosos 
das línguas originais falam de Mikve Israel, “A esperança de Israel” (Jr 14.8). A esperança está ao lado 
da fé e do amor como uma das três maiores virtudes do cristianismo (1Co 13.13). “A esperança é o 
abençoado raio de luz que o Espírito Santo de Deus projeta nas páginas das Escrituras para atingir e 
iluminar um mundo em trevas e em desespero. Assim, Deus faz com que as sombras do pessimismo e do 
temor deem lugar ao zênite feliz da graça e do poder.” Foi desta forma o pr. Geziel Gomes definiu o 
significado de esperança. A palavra esperança e seus derivados nas Escrituras Sagradas ocorrem cerca 
de 290 vezes. 


A PRESENÇA DO DEUS DA ESPERANÇA NAS ESCRITURAS 


1. Em Sl 39.7 o salmista disse: “Agora, pois, Senhor, que espero eu? A minha esperança está em ti.” E, 
em SI 62.5, o salmista disse: “Ó minha alma, espera somente em Deus, porque dele vem a minha 
esperança.” 

2. Em SIl 65.5 está escrito: “Com coisas tremendas de justiça nos responderás, ó Deus da nossa 
salvação; tu és a esperança de todas as extremidades da terra e daqueles que estão longe sobre o 
mar...” 

3. Em Sl 71.5 o salmista se expressa, dizendo: “... pois tu és a minha esperança, SENHOR Deus; tu és a 
minha confiança desde a minha mocidade.” 

4. Em Jr 14.8 o profeta Jeremias escreve que o Senhor é a esperança de Israel e Redentor seu no tempo 
da angústia. E, em Jr 17.13, está escrito que o Senhor é a esperança de Israel, a fonte de águas vivas. 

5. EmJr 17.17 o profeta Jeremias ainda escreve, dizendo: “Não me sejas por espanto; meu refúgio és 
tu no dia do mal.” 

6. Em Rm 5.5 o apóstolo Paulo escreve: “E a esperança não traz confusão, porquanto o amor de Deus 
está derramado em nosso coração pelo Espírito Santo que nos foi dado.” 

7. Jesus Cristo é a esperança de todos (1T'm 1.1). Somos salvos em esperança e pela esperança nos 
tornamos participantes da vitória de Cristo (Rm 8.24). O Deus da Bíblia é conhecido como o Deus 
da esperança. 

8. Em Rm 15.13 Paulo escreve sobre o Deus da esperança, dizendo: “Ora, o Deus de esperança vos 
encha de todo o gozo e paz em crença, para que abundeis em esperança pela virtude do Espírito 
Santo.” 

9. Em CI 1.27 Paulo afirma: “... aos quais Deus quis fazer conhecer quais são as riquezas da glória 
deste mistério entre os gentios, que é Cristo em vós, esperança da glória...” 


10. Em 1Tm 4.10 Paulo ainda diz: “Porque para isto trabalhamos e lutamos, pois esperamos no Deus 
vivo, que é o Salvador de todos os homens, principalmente dos fiéis.” E, em Tt 2.13, a Bíblia afirma 
que devemos aguardar “a bem-aventurada esperança e o aparecimento da glória do grande Deus e 
nosso Senhor Jesus Cristo”. 


CONCLUSÃO 


O cristianismo é a religião da esperança. A Bíblia é o livro da esperança. O evangelho é o evangelho 
da esperança. Jesus Cristo é o Salvador da esperança. O Espírito Santo é o Espírito da esperança. E o 
Deus Pai Todo-Poderoso é o Deus da esperança! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 147.5 
Sermão 453 


O DEUS ONIPOTENTE 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o salmista descreve a onipotência de Deus, dizendo: “Grande é o nosso SENHOR e 
de grande poder; o seu entendimento é infinito.” A onipotência é um atributo exclusivo de Deus. Somente 
Deus é Todo-Poderoso. Por onipotente entendemos que Deus é absoluto e possui todo o poder. Sendo 
onipotente, o poder de Deus é ilimitado. Deus é a potência maior do Universo. Usando uma linguagem 
matemática, Deus é um ser elevado à suprema potência. Nada desafia o seu poder, e ninguém consegue 
medir forças com ele. E o nome que mais expressa a onipotência da divindade nas Escrituras é Deus 
Todo-Poderoso. Só quem é Todo-Poderoso pode ser onipotente; e só quem é onipotente pode ser Todo- 
Poderoso. Se onipotente significa o que tem todo o poder, Todo-Poderoso é o nome que mais expressa 
este atributo de Deus. 


A PRESENÇA DO DEUS ONIPOTENTE NAS ESCRITURAS 


1. Um dos nomes mais usado no período patriarcal para se referir ao Deus Onipotente é El-Shadday, o 
Deus Todo-Poderoso. Em Gn 17.1, quando Abraão atingiu a idade de 99 anos, o Senhor onipotente 
lhe apareceu e disse: “Eu sou o Deus Todo-Poderoso; anda em minha presença e sê perfeito.” 


2. EmJó 11.7 a Bíblia revela os mistérios e a perfeição do Deus onipotente, dizendo: “Porventura, 
alcançarás os caminhos de Deus ou chegarás à perfeição do Todo-Poderoso?” 


3. EmJó 27.11 o patriarca fala da mão do Onipotente, dizendo: “Ensinar-vos-ei o que é concernente à 
mão de Deus, e não vos encobrirei o que está com o Todo-Poderoso.” 


4. Em Sl 91.1 o salmista fala da proteção do Onipotente, dizendo: “Aquele que habita no esconderijo 
do Altíssimo, à sombra do Onipotente descansará.” O Onipotente é o Deus Todo-Poderoso. 


5. Em Sl 150.2 a Bíblia fala dos poderosos feitos e da grandeza do Onipotente, dizendo: “Louvai-o 
pelos seus atos poderosos; louvai-o conforme a excelência da sua grandeza.” 


6. Em Mt 19.26 Jesus descreve o ilimitado poder do Onipotente, dizendo: “... mas a Deus tudo é 
possível.” E em Lc 18.27 Jesus ainda disse: “As coisas que são impossíveis aos homens são 
possíveis a Deus.” 


7. Em Ef 3.20 Paulo ainda fala do poder ilimitado do Deus Onipotente, dizendo: “Ora, àquele que é 
poderoso para fazer tudo muito mais abundantemente além daquilo que pedimos ou pensamos, 
segundo o poder que em nós opera...” 


8. Em 1Pe 5.6 o apóstolo Pedro nos aconselha a nos humilhar debaixo da potente mão do Deus 
onipotente, dizendo: “Humilhai-vos, pois, debaixo da potente mão de Deus, para que, a seu tempo, 
vos exalte...” 

9. Em Ap 4.8 o apóstolo João descreve a reverência dos quatro seres viventes clamando de dia e de 
noite ao redor do trono do Deus Onipotente, dizendo: “Santo, Santo, Santo é o Senhor Deus, o Todo- 
Poderoso, que era, e que é, e que há de vir.” 


10. Em Ap 16.14 João fala do dia da peleja do Deus onipotente. Quem poderá enfrentar o Deus 
onipotente? Só homens movidos pelo espírito de arrogância e loucura podem querer enfrentar o 


Deus onipotente no Grande Dia de sua batalha! 


CONCLUSÃO 


Somente no livro de Jó este nome divino é referido mais de 30 vezes. Portanto, este era o nome divino 
preferido dos patriarcas. El-Shadday, o Deus Todo-Poderoso, significa “aquele que é mais do que 
suficiente”. Ele é o único que é capaz de satisfazer, nutrir e sustentar todas as coisas. Ele é o Deus 


onipotente, aquele que tem todo o poder nos céus e na terra. 


Voltar para o texto bíblico 


SI 148.13 
Sermão 454 


O EXCELSO E SUBLIME NOME DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o salmista nos fala do nome excelso e majestoso do nosso Deus. O nome de uma 
pessoa é, sem dúvida, o que ela tem de mais precioso. Já dizia o sábio Salomão: “Mais digno de ser 
escolhido é o bom nome do que as muitas riquezas...” (Pv 22.1). Para os judeus, o nome de uma pessoa 
exprime três verdades importantes: (1) o caráter do seu possuidor; (2) o poder do seu possuidor; e (3) a 
própria pessoa. No caso do nome do Senhor, podemos dizer que exprime o caráter de Deus, o poder de 
Deus e a própria pessoa de Deus. Para os judeus, e para nós também deve ser, o nome do Senhor é tão 
sagrado e poderoso, excelso e sublime, que, em algumas partes das Escrituras, ele é chamado apenas de 
Hashem, “O Nome”. Vejamos: 


A PRESENÇA DO NOME DO SENHOR NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 4.26 a Bíblia afirma que no dia em que nasceu Enos, o neto de Adão, se começou a invocar o 
nome do Senhor. Deus escolheu a linhagem de Sete para que, por meio dela, fosse ensinado aos 
homens invocar o excelso nome do Senhor. 


2. Em Gn 12.8, ao chegar a Canaã, Abraão edificou um altar ao Senhor e invocou o nome dele. E, em 
Gn 16.13, Agar também invocou o nome do Senhor e o chamou Yahweh-Roy, que significa “Aquele 
que me vé”. O Senhor é aquele que nos vê e atenta para a nossa humilde condição. 


3. Em Gn 21.33 a Bíblia diz: “E plantou um bosque em Berseba e invocou lá o nome do SENHOR, Deus 
eterno.” Em Gn 26.25 Isaque também levantou um altar em Berseba e invocou o nome do Senhor. E, 
em Gn 33.20, a Bíblia diz que Jacó levantou um altar em Siquém e lhe deu o nome de El-Elehe- 
Israel, “Deus, o Deus de Israel”. O trio patriarcal nos ensinou a invocar o nome do Senhor! 

4. Em Ex 6.2-3 a Bíblia afirma: “Falou mais Deus a Moisés e disse: Eu sou o SENHOR. E eu apareci a 
Abraão, e a Isaque, e a Jacó, como o Deus Todo-Poderoso; mas pelo meu nome, o SENHOR, não lhes 
fui perfeitamente conhecido.” Os patriarcas conheciam a Deus como o Todo-Poderoso Criador dos 
céus e da terra; porém, como Senhor, o Redentor da humanidade, eles não conheciam. Isso mostra 
que a revelação de Deus é gradual e progressiva. Em cada época da história Deus foi se revelando 
de forma gradual ao homem. 

5. EmÉx 34.14 Moisés escreve, dizendo: “... o nome do SENHOR é Zeloso; Deus zeloso é ele...” 

6. Em 15m 17.45 Davi respondeu ao insulto do gigante Golias, dizendo: “Tu vens a mim com espada, e 
com lança, e com escudo; porém eu vou a ti em nome do SENHOR dos Exércitos, o Deus dos 
exércitos de Israel, a quem tens afrontado.” 

7. Em 25m 6.18 Davi abençoou o povo em nome do Senhor dos Exércitos. E, em 1Rs 8.20, a Biblia 
diz que Salomão edificou a Casa ao nome do Senhor, o Deus de Israel. 

8. Em Sl 8.1 o salmista Davi exaltou o nome do Senhor, dizendo: “Ó SENHOR, Senhor nosso, quão 
admirável é o teu nome em toda a terra, pois puseste a tua glória sobre os céus!” E em SI 20.7 Davi 


10. 


11. 


12, 


13. 


14. 


ainda disse: “Uns confiam em carros, e outros, em cavalos, mas nós faremos menção do nome do 
SENHOR, nosso Deus.” 


Em Sl 124.8 a Bíblia afirma: “O nosso socorro está em o nome do SENHOR, que fez o céu e a terra.” 
E, em Pv 18.10, Salomão escreve: “Torre forte é o nome do SENHOR; para ela correrá o justo e 
estará em alto retiro.” 


Em Is 9.6 o profeta Isaías escreve, dizendo: “Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; e o 
principado está sobre os seus ombros; e o seu nome será Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai 
da Eternidade, Príncipe da Paz.” 


Em Jr 50.34 a Bíblia afirma que o nosso Redentor é forte, Senhor dos Exércitos é o seu nome. E, em 
Jl 2.32, o profeta Joel escreve: “... todo aquele que invocar o nome do SENHOR será salvo...” 


Em Zc 14.9 o profeta escreve: “E o SENHOR será rei sobre toda a terra; naquele dia, um será o 
SENHOR, e um será o seu nome.” E, em MI 1.14, o profeta Malaquias escreve que o Senhor dos 
Exércitos é o grande Rei, e o seu nome é terrível entre as nações. 

Em Mt 6.9 Jesus ensinou os seus discípulos a iniciarem a oração do Pai-Nosso honrando o nome do 
Senhor, dizendo: “Pai nosso, que estás nos céus, santificado seja o teu nome...” 

Em Ap 15.4 João escreve, dizendo: “Quem te não temerá, ó Senhor, e não magnificará o teu nome? 
Porque só tu és santo; por isso, todas as nações virão e se prostrarão diante de ti, porque os teus 
juízos são manifestos.” 


CONCLUSÃO 


Em Ap 22.4 o apóstolo João escreve que os servos do Senhor “verão o seu rosto, e na sua testa estará 


o seu nome?. O nome do nosso Deus é excelso e sublime! Falta espaço para descrever a grandeza do 
nome do Senhor, nosso Deus! Ele é o Deus Altíssimo, o Deus bendito, cujo nome é magnificado acima de 


tudo! 


Voltar para o texto bíblico 


SI 149.6 


Sermão 455 


DUAS ARMAS INFALÍVEIS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado nós vamos aprender sobre duas armas infalíveis na vida do crente: o louvor ao 
Senhor e a Palavra de Deus. O verdadeiro louvor deve estar em nossos lábios, e a espada afiada de dois 
gumes, que é a Palavra de Deus, deve estar em nossas mãos. 


4. 


I. O LOUVOR AO SENHOR 


. Olouvor ao Senhor é uma poderosa arma para vencermos os inimigos. Em 2Cr 20.21-23, quando o 


povo comandado pelo rei Josafá começou a cantar e a dar louvores ao Senhor, o próprio Senhor pôs 
emboscadas contra os inimigos do seu povo. 


. Olouvor ao Senhor afugenta o mal. Em 15m 16.22 a Bíblia afirma que todas as vezes que Saul 


ficava atormentado por um espírito mal, Davi louvava ao Senhor com a sua harpa, e o espírito mal 
se afugentava da vida de Saul. 


. Em SI 33.1 a Bíblia diz: “aos retos convém o louvor”. E, em Sl 34.1, Davi, um grande campeão, 


venceu muitas batalhas louvando ao Senhor, dizendo: “Louvarei ao SENHOR em todo o tempo; o seu 
louvor estará continuamente na minha boca.” 


. Em Hb 13.15 o escritor sagrado afirma: “Portanto, oferecamos sempre, por ele, a Deus sacrifício de 


louvor, isto é, o fruto dos lábios que confessam o seu nome.” 


I. A PALAVRA DE DEUS 


. O louvor ao Senhor é a arma que deve estar sempre em nossos lábios (Sl 149.6). E a espada de dois 


gumes, que é a Palavra viva de Deus, deve estar em nossas mãos e em nosso coração (Hb 4.12). 


Em Ef 6.17 Paulo afirma que devemos tomar “o capacete da salvação e a espada do Espírito, que é 
a palavra de Deus”. E, em Dt 32.41, a Bíblia diz que o Senhor possui uma espada afiada e reluzente. 


Em Js 5.13-15 Josué se encontrou com o Príncipe dos Exércitos do Senhor com uma espada nua na 
mão e recebeu estratégias para vencer os inimigos. 


Em Ap 2.12 a Bíblia afirma que o Senhor Jesus é aquele que tem a espada afiada de dois gumes. 


CONCLUSÃO 


Tendo os altos louvores ao Senhor nos nossos lábios e a espada do Espírito, que é a Bíblia Sagrada, 


em nossas mãos e implantada em nosso coração, venceremos todos os nossos inimigos. 


Voltar para o texto bíblico 


SI 150.6 
Sermão 456 


O SENHOR DOS LOUVORES 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o salmista diz: “Tudo quanto tem fôlego louve ao SENHOR. Louvai ao SENHOR!” A 
palavra “louvar” significa elogiar, exaltar, enaltecer com palavras a alguém. Sem dúvida alguma, 
ninguém mais no Universo é digno de ser elogiado, exaltado e enaltecido com palavras como o Senhor, 
nosso Deus. Portanto, ele é o Senhor dos louvores. Somente o Senhor é digno de todo o louvor, de toda a 
honra, de toda a exaltação e de toda a glória. A Palavra diz: “... aos retos convém o louvor” (S1 33.1). 
Os louvores são sempre dirigidos ao Senhor em momentos de gratidão e alegria por algum livramento ou 
bênção recebida. Alguns estudiosos das línguas originais da Bíblia o chamam de Yahweh-Tehilim, “O 
Senhor dos louvores”. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DO LOUVOR NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 29.35, depois de Leia gerar o quarto filho de Jacó, disse: “Esta vez louvarei ao SENHOR. Por 
isso, chamou o seu nome Judá...” O nome “Judá” significa louvor. De fato, foi desta tribo 
abençoada que procedeu Jesus Cristo, o Messias (Hb 7.14; Ap 5.5). 


2. Em Dt 8.10 a Bíblia diz: “Quando, pois, tiveres comido e fores farto, louvarás ao SENHOR, teu Deus, 
pela boa terra que te deu...” E, em Dt 10.21, Moisés escreve: “Ele é o teu louvor e o teu Deus, que 
te fez estas grandes e terríveis coisas que os teus olhos têm visto.” 


3. Em 25m 22.4 Davi louvou ao Senhor como mais ninguém, dizendo: “O SENHOR, digno de louvor, 
invoquei e de meus inimigos fiquei livre.” 

4. Em 1Cr 16.25 a Bíblia afirma: “Porque grande é o SENHOR, e mui digno de ser louvado, e mais 
tremendo é do que todos os deuses.” 


5. Em Sl 9.1 o salmista diz: “Eu te louvarei, SENHOR, de todo o meu coração; contarei todas as tuas 
maravilhas.” 


6. Em Sl 92.1 a Palavra de Deus afirma: “Bom é louvar ao SENHOR e cantar louvores ao teu nome, 6 
Altíssimo...” 


7. EmSl 135.1-3 a Bíblia descreve como devem ser os nossos cultos, dizendo: “Louvai ao SENHOR! 
Louvai o nome do SENHOR; louvai-o, servos do SENHOR. Vós que assistis na Casa do SENHOR, nos 
átrios da Casa do nosso Deus. Louvai ao SENHOR, porque o SENHOR é bom; cantai louvores ao seu 
nome, porque é agradável.” 


8. Em Is 12.5 o profeta Isaías escreve, dizendo: “Cantai ao SENHOR, porque fez coisas grandiosas; 
saiba-se isso em toda a terra.” 


9. Em Is 38.18-19, após ter a sua sentença de morte revogada, o rei Ezequias louvou ao Senhor, 
dizendo: “Porque não pode louvar-te a sepultura, nem a morte glorificar-te; nem esperarão em tua 
verdade os que descem à cova. Os vivos, os vivos, esses te louvaráo, como eu hoje faço; o pai aos 
filhos fará notória a tua verdade.” 


10. 


11. 


12. 


13. 


14. 


Em Jr 17.14 Jeremias também orou ao Senhor, dizendo: “Sara-me, SENHOR, e sararei; salva-me, e 
serei salvo; porque tu és o meu louvor.” 

Em Lc 2.13-14, logo após o nascimento de Jesus, “apareceu com o anjo uma multidão dos exércitos 
celestiais, louvando a Deus e dizendo: Glória a Deus nas alturas, paz na terra, boa vontade para com 
os homens!” 

Em At 2.47, na Igreja Primitiva, os irmãos permaneciam “louvando a Deus e caindo na graça de 
todo o povo. E todos os dias acrescentava o Senhor à igreja aqueles que se haviam de salvar”. E, 
em At 16.25, Lucas escreve: “Perto da meia-noite, Paulo e Silas oravam e cantavam hinos a Deus, e 
os outros presos os escutavam.” 

Em Hb 13.15 a Bíblia afirma: “Portanto, ofereçamos sempre, por ele, a Deus sacrifício de louvor, 
isto é, o fruto dos lábios que confessam o seu nome.” E, em Tg 5.13, o apóstolo Tiago nos 
aconselha, dizendo: “Está alguém entre vós aflito? Ore. Está alguém contente? Cante louvores.” 

Em Ap 5.12 a Bíblia afirma: “Digno é o Cordeiro, que foi morto, de receber o poder, e riquezas, e 
sabedoria, e força, e honra, e glória, e ações de graças.” 


CONCLUSÃO 


Em Ap 19.5 João escreve: “Louvai o nosso Deus, vós, todos os seus servos, e vós que o temeis, tanto 


pequenos como grandes.” Do Gênesis ao Apocalipse, a Bíblia revela que o verdadeiro e perfeito louvor 
deve ser dirigido unicamente ao Senhor, nosso Deus! O louvor é a nossa gratidão e o nosso tributo por 
tudo o que Deus é e faz por todos nós! Ele é o nosso próprio louvor em pessoa (Dt 10.21)! Ele é o Senhor 
dos louvores! 


Voltar para o texto bíblico 


Pv 1.20-21 
Sermão 457 


O GRITO DA SABEDORIA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, nós vamos aprender sobre a importância da sabedoria para a nossa vida e sobre 
o seu grito aos ouvidos dos homens para que evitem a insensatez e sigam o caminho da prudência. O grito 
da sabedoria revela o clamor de Deus aos ouvidos dos homens a fim de livrá-los do mal. 


I. O CONSELHO DA SABEDORIA 


1. Salomão, o homem mais sábio do mundo antigo, pinta neste texto sagrado um quadro em que a 
sabedoria, de forma personificada, grita bem alto aos ouvidos das pessoas, convidando-as para que 
possam dar ouvidos aos seus conselhos. 


2. Em Pv 8.12, a sabedoria grita novamente, dizendo: “Eu, a Sabedoria, habito com a prudência e acho 
a ciência dos conselhos”. 


3. Em Pv 8.14, a sabedoria grita outra vez, dizendo: “Meu é o conselho e a verdadeira sabedoria; eu 
sou o entendimento, minha é a fortaleza”. 


4. Em Pv 24.3, vemos que “com a sabedoria se edifica a casa, e com a inteligência ela se firma”. E, em 
Ec 10.10, Salomão diz que “a sabedoria é excelente para dirigir”, ela nos permite resolver as 
coisas, ter bom êxito. 
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5. Em Is 28.29, o profeta Isaías escreveu que o Senhor é “maravilhoso em conselho e grande em obra” 
(ou sabedoria). E, em Ef 1.8, Paulo lembrou que, em Cristo, Deus “tornou abundante para conosco 
toda a sabedoria e prudência”. 


I. O GRANDE VALOR DA SABEDORIA 


1. Asabedoria possui um valor inestimável. Salomão chegou a dizer que “melhor é a sabedoria do que 
rubins, e tudo quanto se deseja nada se pode comparar com ela” (Pv 8.11). 

2. EmJó 28.13, é dito que o homem não conhece o valor da sabedoria. E, em Jó 28.15-19, vemos que 
o valor da sabedoria é superior ao da prata e ao do ouro, do precioso Ônix, da safira, do cristal, dos 
corais, as pérolas e do topázio. 

3. Em Pv 16.16, Salomão afirma que “melhor é adquirir a sabedoria do que o ouro! E quanto mais 
excelente, adquirir a prudência do que a prata!” E, em Cl 2.3, Paulo escreveu que, em Cristo “estão 
escondidos todos os tesouros da sabedoria e da ciência”. 

4. Em Rm 11.33, Paulo afirma que a sabedoria de Deus é profunda demais para entendermos. E, em 
1Co 1.24, Paulo ainda diz que Cristo é a sabedoria de Deus, daí o inestimável valor da sabedoria. 


CONCLUSÃO 


O grito da sabedoria é o grito do próprio Cristo aconselhando-nos todos os dias. A sabedoria é a 
Palavra de Cristo nos orientando a cada dia. A personificação da sabedoria é o próprio Cristo, a 
sabedoria em Pessoa (Lc 2.52; Cl 2.2-3). 


Voltar para o texto bíblico 


Pv2.1 


Sermão 458 


CONSELHOS DE SALOMÃO PARA OS FILHOS 


INTRODUÇÃO 


Os conselhos bíblicos em Provérbios são muito valiosos para os filhos. O livro canônico de 


Provérbios foi escrito no auge da sabedoria de Salomão e oferece maturidade cristã para todos. Porém, 
aqui destacamos 20 conselhos preciosos para os filhos serem bem-sucedidos na vida. Atente para esses 
conselhos. 


CONSELHOS SÁBIOS PARA OS NOSSOS FILHOS 


. Em Pv 1.8, Salomão diz: “Filho meu, ouves o ensino de teu pai e não deixes a doutrina de tua mãe”. 
E, em Pv 1.10, o sábio ainda nos aconselha: “Filho meu, se os pecadores, com blandícias, te 
quiserem tentar, não o consintas”. 


. EmPv 3.1, Salomão escreveu: “Filho meu, não te esqueças da minha lei, e o teu coração guarde os 
meus mandamentos”. E, em Pv 4.1, Salomão disse: “Ouvi, filhos, a correção do pai e estai atentos 
para conhecerdes a prudência”. 


. Em Pv 5.1, Salomão exortou: “Filho meu, atende à minha sabedoria; à minha razão inclina o teu 
ouvido”. E, em Pv 7.1, lemos: “Filho meu, guarda as minhas palavras e esconde dentro de ti os meus 
mandamentos”. 


. Em Pv 10.1, Salomão lembra que “o filho sábio alegra a seu pai, mas o filho louco é a tristeza de 
sua mãe”. E, em Pv 13.1, a Palavra de Deus afirma que “o filho sábio ouve a correção do pai, mas o 
escarnecedor não ouve a repreensão”. 


. Em Pv 15.20, Salomão declara que “o filho sábio alegrará a seu pai, mas o homem insensato 
despreza sua mãe”. E, em Pv 17.21, Salomão ainda diz que “o que gera um tolo, para sua tristeza O 
faz, e o pai do insensato não se alegrará”. 


. Em Pv 19.13, Salomão afirma que “grande miséria é para o pai o filho insensato, e um gotejar 
contínuo, as contenções da mulher”. E, em Pv 22.28, o sábio também nos aconselha, dizendo: “Não 
removas os limites antigos que puseram teus pais”. 


. Em Pv 23.19, Salomão escreveu: “Ouve tu, filho meu, e sê sábio e dirige no caminho o teu coração”. 
E, em Pv 23.22, somos aconselhados: “Ouve a teu pai, que te gerou, e não desprezes a tua mãe, 
quando vier a envelhecer”. 


. Em Pv 23.25, Salomão diz: “Alegrem-se teu pai e tua mãe, e regozije-se a que te gerou”. E, em 
Pv 24.21, o sábio nos aconselha: “Teme ao SENHOR, filho meu, e ao rei, e não te entremetas com os 
que buscam mudanças”. 


. Em Pv 27.11, Salomão continua nos aconselhando: “Sê sábio, filho meu, e alegra o meu coração, 
para que tenha alguma coisa que responder àquele que me desprezar”. E, em Pv 28.7, a Palavra de 
Deus afirma que “o que guarda a lei é filho sábio, mas o companheiro de comilões envergonha a seu 
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pai”. 


10. Em Pv 28.24, Salomão exorta: “O que rouba a seu pai ou a sua mãe e diz: Não há transgressão, 
companheiro é do destruidor”. E, em Pv 27.10, Salomão também aconselha: “Não abandones o teu 
amigo, nem o amigo de teu pai, nem entres na casa de teu irmão no dia da adversidade. Melhor é o 


vizinho perto do que o irmão longe”. 


CONCLUSÃO 


O apóstolo Paulo reforça os conselhos de Salomão dizendo: “Vós, filhos, sede obedientes a vossos 
pais no Senhor, porque isto é justo. Honra a teu pai e a tua mãe, que é o primeiro mandamento com 
promessa, para que te vá bem, e vivas muito tempo sobre a terra” (Ef 6.1-3). 


Voltar para o texto bíblico 


Pv 3.16 
Sermao 459 


COMEMORACAO DE ANIVERSARIO DE NASCIMENTO 


INTRODUCAO 


Salomão afirma neste texto sagrado que “aumento de dias há na sua mão direita; na sua esquerda, 
riquezas e honra”. Cada data de aniversário deve ser celebrada com muita alegria, pois cada ano de vida 
que comemoramos é uma dádiva de Deus; por isso, deve haver muita festa e muita felicitação. Nesta data, 
os amigos e convidados podem oferecer ao aniversariante alguma passagem bíblica que retrate este 
momento tão especial. A vida é o maior dom concedido por Deus ao homem e deve ser sempre celebrada 
por cada um de nós. 


A IMPORTÂNCIA DO NASCIMENTO NAS ESCRITURAS 


1. O nascimento de cada pessoa era celebrado com muita alegria nas Escrituras (Gn 21.1-6). O 
nascimento de uma criança é comparado ao nascer de uma luz (Gn 4.1-2; 21.2), daí a expressão “dar 
à luz um filho” (Ëx 2.2). No Sl 118.24, o salmista celebra este dia especial, dizendo: “Este é o dia 
que fez o SENHOR; regozijemo-nos e alegremo-nos nele”. 


2. Em Ec 9.7, o sábio Salomão nos aconselha a celebrar a alegria de viver, dizendo: “Vai, pois, come 
com alegria o teu pão e bebe com bom coração o teu vinho, pois já Deus se agrada das tuas obras”. 
O vinho na Bíblia é símbolo de alegria. Isto não significa que o aniversariante deve se embebedar, 
pois a embriaguez certamente não termina em alegria. Significa que nada deve roubar a alegria desta 
data tão especial. 


3. Os anjos comemoraram a data do nascimento do Senhor Jesus Cristo, dizendo: “Não temais, porque 
eis aqui vos trago novas de grande alegria, que o será para todo o povo, pois, na cidade de Davi, 
vos nasceu hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor” (Lc 2.10-11). Hoje o mundo inteiro celebra o 
aniversário de Jesus no dia 25 de dezembro de cada ano, embora esta provavelmente não seja a data 
real. 


4. Existem três coisas que os amigos e convidados para a festa de aniversário mais desejam ao 
aniversariante: saúde, prosperidade e muitos anos de vida. E a Bíblia está repleta de versículos que 
falam destas três coisas: “E servireis ao SENHOR, vosso Deus, e ele abençoará o vosso pão e a 
vossa água; eu tirarei do meio de ti as enfermidades. Não haverá alguma que aborte, nem estéril na 
tua terra; o número de teus dias cumprirei” (Éx 23.25-26). 

5. No SI 103.1-5, encontramos: adoração do aniversariante a Deus (103.1); gratidão do aniversariante 
a Deus (103.2); perdáo de Deus ao aniversariante (103.3); saúde de Deus para o aniversariante 
(103.3); protecáo de Deus para o aniversariante (103.4); longevidade de Deus para o aniversariante 
(103.5); e vigor físico na velhice para o aniversariante (Sl 103.5). Quer mais alguma coisa ainda? 

6. No 51 37.23, o rei Davi afirma que “os passos do homem bom sáo confirmados pelo SENHOR, e ele 
se deleita no seu caminho”. 

7. Em 3J0 2, o apóstolo João escreveu: “Amado, desejo que te vá bem em todas as coisas e que tenhas 


saúde, assim como vai bem a tua alma”. Este texto pode ser usado para desejar ao aniversariante 
saúde, prosperidade financeira e prosperidade espiritual. 


CONCLUSÃO 


A longevidade está na mão direita da sabedoria; e, na sua mão esquerda, há riquezas e honra 
(Pv 3.16). A vida é o maior e mais precioso dom que Deus deu ao homem. Por isso, cada ano de vida 
completado deve ser muito celebrado pelos aniversariantes. “Vida e beneficência me concedeste, e o teu 
cuidado guardou o meu espírito” (Jó 10.12). 


Voltar para o texto bíblico 


Pv4.1 
Sermão 460 


LIÇÕES IMPORTANTES DO DIA DOS PAIS 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, os filhos são exortados a ouvir a instrução do pai. Assim como as mães são tão 
reverenciadas e lembradas, merecidamente, em uma data especial, os pais também merecem ser honrados 
e devidamente lembrados. Segundo os estudiosos, o Dia dos pais teve a sua origem na Babilônia, onde, 
há mais de 4 mil anos, um jovem chamado Elmesu teria moldado em argila o primeiro cartão em que 
desejava sorte, saúde e vida longa ao seu pai. Entretanto, a institucionalização dessa data é bem mais 
recente. Não importa qual seja a origem desta comemoração, o mais importante é cada filho honrar aos 
seus pais todos os dias, e especialmente neste dia tão importante. 


A IMPORTÂNCIA DO PAI NAS ESCRITURAS 


1. Honrar pai e mãe é o primeiro mandamento divino com promessa (Ef 6.1-3). As promessas de 
saúde, vida longa e bem-estar em todas as áreas da vida acompanham os filhos que honram os seus 
pais. 

2. Em Gn 26.24, vemos que o Senhor faz questão de honrar o pai de Isaque, dizendo: “Eu sou o Deus 
de Abraão, teu pai. Não temas, porque eu sou contigo; abençoar-te-ei, e multiplicarei a tua semente 
por amor de Abraão, meu servo”. 


3. EmÉx 20.12, o Senhor ordenou o quinto mandamento, dizendo: “Honra a teu pai e a tua mãe, para 
que se prolonguem os teus dias na terra que o SENHOR, teu Deus, te dá”. 


4. Em Lv 19.3, o Senhor também ordenou: “Cada um temerá a sua mãe e a seu pai e guardará os meus 
sábados. Eu sou o SENHOR, vosso Deus”. 


5. Em Dt 27.16, Moisés escreveu: “Maldito aquele que desprezar a seu pai ou a sua mãe. E todo o 
povo dirá: Amém!” 

6. No Sl 103.13, a Palavra de Deus fala da compaixão do pai: “Como um pai se compadece de seus 
filhos, assim o SENHOR se compadece daqueles que o temem”. 


7. Em Pv 6.20, Salomão valoriza o mandamento do pai, dizendo: “Filho meu, guarda o mandamento de 
teu pai...” E, em Pv 10.1, Salomão afirma que “o filho sábio alegra a seu pai...” 

8. Em Pv 19.26, Salomão diz que “o que aflige a seu pai ou afugenta a sua mãe filho é que envergonha 
e desonra”. E, em Pv 23.22, Salomão ainda aconselha: “Ouve a teu pai, que te gerou, e não 
desprezes a tua mãe, quando vier a envelhecer.” 

9. Em Mt 6.9, pela primeira vez na história, Jesus ensina o homem a dirigir-se a Deus como Pai, 
dizendo: “Pai nosso, que estás nos céus, santificado seja o teu nome...” 

10. Em Ef 4.6, Paulo nos fala de nosso Pai maior, dizendo: “Há... um só Deus e Pai de todos, o qual é 
sobre todos, e por todos, e em todos”. E, em Cl 3.20, Paulo aconselha a obediência dos filhos, 
dizendo: “Vós, filhos, obedecei em tudo a vosso pais, porque isto é agradável ao Senhor”. 


CONCLUSÃO 


Lembrar do pai neste dia tão importante, além de ser honroso e recompensador para os filhos, é um 
mandamento expresso da Palavra de Deus. E, acima de tudo, honrar o pai é honrar o próprio Deus, o 
nosso bondoso Pai celestial. Aliás, o próprio Deus nos cobra esta honra, dizendo: “O filho honrará o pai, 
e o servo, ao seu senhor; e, se eu sou Pai, onde está a minha honra?” (MI 1.6). 


Voltar para o texto bíblico 


Pv 4.18 


Sermão 461 


O PROGRESSO ESPIRITUAL DO CRENTE 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós vamos aprender sobre o progresso espiritual do cristão. Da mesma forma 


que o dia começa a clarear como sol a despontar no horizonte, a vida do crente vai progredindo a cada 
dia, até atingir a perfeição em Cristo Jesus. 


1. 


2, 


1. 


I. BUSCANDO O APERFEIÇOAMENTO 


O sábio Salomão usa o exemplo do alvorecer do dia para ilustrar o aperfeiçoamento que o crente 
vai adquirindo no decorrer de sua vida (Pv 4.18). 

Em Ef 4.12-13, Paulo afirma que Deus deseja “o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do 
ministério, para a edificação do corpo de Cristo, até que todos cheguemos à unidade da fé e ao 
conhecimento do Filho de Deus, à varão perfeito, à medida da estatura completa de Cristo”. 


. Em Rm 6.4, Paulo diz que devemos andar “em novidade de vida”. Andar em novidade de vida é 


procurar o progresso espiritual a cada dia. 


II. ATINGINDO A PERFEIÇÃO 


Em Pv 4.18, Salomão descreve o justo progredindo e, enfim, atingindo a sua perfeição. Quanto mais 
o dia clareia, mais as trevas vão se dissipando; a luz da aurora brilha de forma mais intensa, e o dia 
amanhece perfeitamente. Da mesma forma, o conhecimento da palavra de Deus ilumina 
completamente a vida do crente, e a glória de Deus resplandece de forma perfeita em nossa vida 

(Is 60.1; 2Co 4.6). 

O desejo de Cristo é que o justo atinja a perfeição. Em Mt 5.48, Jesus disse: “Sede vós, pois, 
perfeitos como perfeito é o vosso pai, que está nos céus”. 

Em 2Tm 3.16-17, Paulo fala da importância das Escrituras para o nosso progresso e 
aperfeiçoamento, dizendo: “Toda a Escritura é divinamente inspirada e proveitosa para ensinar, 
para redarguir, para corrigir, para instruir em justiça, para que o homem de Deus seja perfeito e 
perfeitamente instruído para toda boa obra”. 


CONCLUSÃO 


Devemos procurar o progresso espiritual a cada dia, deixando a estagnação espiritual e procurando 


crescer na graça e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo (2Pe 3.18). 


Voltar para o texto bíblico 


Pv 4.23 
Sermão 462 


AS FONTES DA VIDA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós vamos aprender sobre as fontes da vida. A Palavra de Deus nos ensina 
acerca de algumas fontes das quais transborda água viva para a nossa saúde espiritual. E, para isso, a 
sabedoria divina nos aconselha a guardarmos o nosso coração. 


I. GUARDANDO O NOSSO CORAÇÃO 


1. O coração é o centro da vida. É dele que procedem as fontes da vida e é nele também que nasce a 
fonte do mal (Pv 4.23; Mc 7.21-23). 

2. O nosso coração deve ser guardado pela Palavra de Deus (Sl 119.11). A Palavra de Deus se torna 
gozo e alegria para o nosso coração (Jr 15.16). 

3. A Palavra de Deus nos permite discernir os pensamentos e intenções em nosso coração (Hb 4.12). 

4. Se o nosso coração estiver cheio de boas palavras, os nossos lábios derramaráo sabedoria (Sl 49.3; 
Lc 6.45). 


II. TIPOS DE FONTES QUE PRODUZEM VIDA 


1. Na Bíblia, vemos vários tipos de fontes que produzem vida e prolongam os nossos dias na terra. 

2. EmJr 17.13, vemos que o Senhor é a primordial Fonte de águas vivas da qual devemos beber todos 
os dias. 

3. Em Pv 14.27, Salomão afirma que “o temor do Senhor é uma fonte de vida para preservar dos laços 
da morte”. E, em Pv 13.14, ele diz que “a doutrina do sábio é uma fonte de vida, para desviar dos 
laços da morte”. 

4. Em Is 12.3, o profeta Isaías escreveu: “E vós, com alegria, tirareis águas das fontes da salvação”. 
As fontes da salvação são fontes de vida. As fontes da salvação são a Palavra de Deus (1Co 1.18), a 
graça (Ef 2.8), a fé (Ef 2.8), a esperança (Rm 8.24) e o Espírito (1Co 12.13). 


CONCLUSÃO 


Devemos beber todos os dias nas fontes da vida. Cristo prometeu a fonte que jorra para a vida eterna 
(Jo 4.14), e todos são convidados a beber de graça da fonte da água da vida (Ap 22.17). 


Voltar para o texto bíblico 


Pv 5.18 
Sermão 463 


A MULHER SOB A ÓTICA DO REI SALOMÃO 


INTRODUÇÃO 


Nenhum homem na Bíblia conhecia tão bem sobre mulheres como Salomão. O sábio Salomão rasga 
elogios à mulher sábia e censura a mulher tola, insensata. Nenhum escritor sagrado descreveu tão bem a 
mulher como Salomão. Aliás, um determinado escritor afirmou que, de mulher, Salomão entendia muito 
bem. Um homem que teve mil mulheres deveria conhecer mesmo o caráter e o interior da mulher, como 
também a sua beleza exterior. Em seu livro canônico de Provérbios, Salomão descreve o comportamento 
de vários tipos de mulheres. 


A IMPORTÂNCIA DA MULHER NO LIVRO DE PROVÉRBIOS 


1. Salomão fala de vários tipos de mulheres: a mulher adúltera, a mulher vil, a mulher alheia, a mulher 
da mocidade, a mulher apaixonada, a mulher graciosa, a mulher formosa, a mulher sábia, a mulher 
insensata, a mulher rixosa, a mulher iracunda e a mulher virtuosa, sendo esta última uma grande 
raridade segundo o sábio. 


2. Em Pv 2.16, Salomão afirma que a sabedoria pode livrar o homem da mulher estranha, adúltera, 
dizendo: “para te livrar da mulher estranha e da estrangeira, que lisonjeia com as suas palavras”. 


3. Em Pv 5.18-19, Salomão descreve a mulher da mocidade como fonte de alegria para o homem: 
“Seja bendito o teu manancial, e alegra-te com a mulher da tua mocidade, como cerva amorosa e 
gazela graciosa. Saciem-te os seus seios em todo o tempo; e pelo seu amor sê atraído 
perpetuamente”. Neste texto, Salomão não deixa de reconhecer a sensualidade que a mulher desperta 
no homem. Entretanto, a “mulher da mocidade” a que ele se refere é aquela que o homem amou na 
sua juventude e com a qual ele se casou. 


4. Em Pv 6.23-24, Salomão aponta a Palavra de Deus como lâmpada e luz para livrar o homem da 
mulher má e estranha: “O mandamento é uma lâmpada, e a lei, uma luz, e as repreensões da correção 
são o caminho da vida, para te guardarem da má mulher e das lisonjas da língua estranha”. 

5. Em Pv 9.13, Salomão afirma que uma mulher loucamente apaixonada perde o entendimento, 
dizendo: “A mulher louca é alvoroçadora; é néscia e não sabe coisa alguma”. 

6. Em Pv 11.16, Salomão exalta o valor da beleza da mulher, dizendo: “A mulher graciosa alcança 
honra, como os poderosos adquirem riquezas”. Porém, em Pv 11.22, Salomão descreve o 
desperdício de uma mulher bonita, sem caráter: “Como joia de ouro em focinho de porca, assim é a 
mulher formosa que se aparta da razão”. 

7. Em Pv 12.4, Salomão exalta o grande valor da mulher virtuosa e rechaça a mulher que traz 
vergonha, dizendo: “A mulher virtuosa é a coroa do seu marido, mas a que procede 
vergonhosamente é como apodrecimento nos seus ossos”. 


8. Em Pv 14.1, Salomão elogia a mulher sábia e reprova a mulher insensata, dizendo: “Toda mulher 
sábia edifica a sua casa, mas a tola derriba-a com as suas mão”. 


9. Em Pv 18.22, Salomão exalta a excelência da esposa, dizendo: “O que acha uma mulher acha uma 
coisa boa e alcançou a benevolência do SENHOR.” 


10. Em Pv 19.14, Salomão reconhece a mulher prudente como dádiva de Deus: “A casa e a fazenda são 
herança dos pais; mas do SENHOR vem a esposa prudente”. 


11. Em Pv 21.9, Salomão reprova a mulher rixosa e contenciosa, dizendo: “Melhor é morar no canto de 
umas águas-furtadas do que com a mulher rixosa numa casa ampla”. E, em Pv 27.15, Salomão 
compara a mulher briguenta e chata com uma goteira no telhado, a qual não para de pingar: “O 
gotejar contínuo no dia de grande chuva e a mulher rixosa, um e outro são semelhantes”. 

12. Em Pv 30.20, Salomão descreve a insensibilidade da mulher adúltera: “Tal é o caminho da mulher 
adúltera: ela come, e limpa a sua boca, e diz: Não cometi maldade”. Porém, em Pv 31.10, Salomão 
exalta o grande valor da mulher virtuosa, rara e perfeita, dizendo: “Mulher virtuosa, quem a achará? 
O seu valor muito excede o de rubins”. 


CONCLUSÃO 


Como um bom psicólogo, Salomão penetrou fundo no mundo feminino e nos trouxe lições importantes 
sobre a personalidade dela. Com isso, chegamos à conclusão de que seja homem ou mulher, ninguém é 
perfeito. Cada um deve entender suas diferenças, reconhecer suas semelhanças e compartilhar suas 
virtudes. 


Voltar para o texto bíblico 


Pv 6.6 
Sermao 464 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA FORMIGA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Salomão pega firme contra o preguiçoso, dizendo: “Vai ter com a formiga, 6 
preguiçoso...” A formiga é símbolo de trabalho e diligência na Bíblia. As formigas são insetos que 
vivem em sociedade. Cada formiga possui uma função bem-definida dentro da colônia; todas as tarefas 
são bem-divididas entre todas elas. Em um formigueiro, há as formigas que são responsáveis pela 
segurança, as que fazem os túneis do formigueiro e buscam alimentos, e as responsáveis pelos cuidados 
com as larvas. O formigueiro é uma estrutura bem complexa, cheia de galerias e túneis subterrâneos que 
se estendem por vários metros. As formigas se comunicam entre si por meio de uma substância química 
chamada feromônio. À medida que elas vão andando, deixam para trás um rastro dessa substância, que é 
percebida por meio das anteninhas delas. Geralmente as formigas se defendem ferroando e injetando em 
suas vítimas o ácido fórmico, que causa muita irritação na pele. Esses insetos conseguem carregar um 
objeto com peso 100 vezes maior que o seu próprio peso. Por estas e tantas outras razões, o sábio 
Salomão extrai ensinamentos precisos para a nossa vida. 


A IMPORTÂNCIA DA FORMIGA NAS ESCRITURAS 


1. Em Pv 6.6, o sábio Salomão manda o preguiçoso aprender com a formiga: “Vai ter com a formiga, ó 
preguiçoso, olha para os seus caminhos e sê sábio”. Diferente de algumas pessoas que só trabalham 
quando são forçadas, a formiga continua sua tarefa mesmo quando ninguém está observando. 


2. Em Pv 6.7-8, são descritos a diligência e o trabalho da formiga. O sábio enfatiza que ela “não tendo 
superior, nem oficial, nem dominador, no estio, prepara no verão o seu pão; na sega ajunta o seu 
mantimento”. A formiga passa as curtas semanas de sua vida trabalhando diligentemente e sem 
queixas. 


3. Em Pv 6.9, Salomão ainda adverte o preguiçoso, dizendo: “Ó preguiçoso, até quando ficarás 
deitado? Quando te levantarás do teu sono?” Diferente daqueles que preferem dormir a trabalhar, a 
formiga está continuamente ativa. Em 1Ts 2.7-8, o apóstolo Paulo nos deixou o seu bom exemplo, 
dizendo: “Porque vós mesmos sabeis como convém imitar-nos, pois que não nos houvemos 
desordenadamente entre vós, nem, de graça, comemos o pão de homem algum, mas com labor e 
fadiga, trabalhando noite e de dia, para não sermos pesados a nenhum de vós”. 


4. Em Pv 13.4, Salomão diz que “a alma do preguiçoso deseja e coisa nenhuma alcança, mas a alma 
dos diligentes engorda”. Em 1Ts 3.10, Paulo advertiu alguns crentes preguiçosos de Tessalônica: 
“Se alguém não quiser trabalhar, não coma também”. 


5. Em Pv 26.13, o sábio descreve a conversa do preguiçoso: “Diz o preguiçoso: Um leão está no 
caminho; um leão está nas ruas”. Enquanto o preguiçoso só vive enxergando obstáculos e perigos 
pelo caminho para justificar sua má vontade de trabalhar, as formigas não olham para os desafios; 
elas continuam trabalhando! 


6. Em Pv 30.25, Salomão afirma que a formiga, mesmo não tendo força, é diligente e faz provisão para 
o futuro: “As formigas, povo impotente; todavia, no verão preparam sua comida”. As formigas não 
se queixam de que a tarefa é muito dura ou que o pagamento é muito baixo. Elas trabalham porque 
este é seu papel na vida, determinado pelo Criador. 


7. O Deus revelado na Bíblia é amigo do trabalho e nos criou para sermos pessoas diligentes e 
trabalhadoras! Em Jo 5.17, o Senhor Jesus Cristo nos deixou o seu exemplo em tudo e advertiu todos 
os preguiçosos: “Meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho também”. 

8. Em Is 64.4, o profeta Isaías descreve o Deus a quem servirmos desta maneira: “Porque desde a 
antiguidade não se ouviu, nem com ouvidos se percebeu, nem com os olhos se viu um Deus além de 
ti, que trabalhe para aquele que nele espera”. Portanto, se Deus trabalha por nós, devemos trabalhar 
também com prazer! 


CONCLUSÃO 


As lições que o próprio Deus deixou nas pequenas coisas da natureza nos preparam e nos orientam 
para a “escola da vida”. A Palavra de Deus nos incentiva a extrairmos lições importantes destes 
pequenos insetos para o nosso crescimento espiritual e também profissional! 


Voltar para o texto bíblico 


Pv 7.1-5 


Sermão 465 


CONSELHOS PRÁTICOS PARA OS JOVENS CRISTÃOS 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o sábio Salomão oferece conselhos práticos para os jovens se manterem castos e 


livrarem-se da prostituição e da impureza moral e espiritual. O jovem cristão precisa saber empreender a 
fuga estratégica para a vitória contra o pecado. Os desejos dos jovens podem ser lícitos ou ilícitos, como 
os de quaisquer pessoas. Quando tais desejos coincidem com a vontade de Deus para a sua vida, são 
lícitos e convenientes. Porém, quando contrariam a Palavra de Deus, tais desejos se tornam ilícitos. 
Entretanto, a Palavra de Deus oferece a solução para o jovem vencer os seus impulsos sexuais e manter- 
se puro. Vejamos. 


CONSELHOS BÍBLICOS PARA MOÇAS E RAPAZES 


. Há uma pergunta feita a milhões de pessoas. “O jovem pode ser puro?” “Uma moça, na época do 
erotismo e edonismo em que vivemos, pode continuar virgem até o casamento?” “Um rapaz pode 
resistir, mantendo-se casto até o casamento, vendo tantas exibições de sexo na rua, nas revistas, na 
internet e na televisão?” As respostas humanas são muitas e sempre negativas. “Não, não é 
possível”, dizem os educadores modernos, os médicos e os psicólogos sem Deus. “A prática do 
sexo é necessária antes do casamento”, dizem muitos incentivadores do “amor livre”, que contraria 
a Bíblia. Mas a Palavra de Deus tem a resposta acertada, positiva e conclusiva: “Sim, é possível o 
jovem ter seus caminhos purificados; observando a Palavra de Deus” (Sl 119.9). Este é o segredo 
para os jovens se manterem puros diante de Deus. 


. Para manterem-se puro, os jovens não podem seguir os conselhos dos educadores modernos, os 
quais, na maioria das vezes, são conselhos permissivos, libertinos e imorais (Rm 12.2). Para manter 
a conduta cristã no namoro, o jovem precisa fugir do pecado. Que jovem que não têm desejos 
próprios à sua idade? Há desejos nas crianças, há desejos nos velhos e há desejos nos jovens; isso é 
muito natural; porém, estes desejos precisam ser lícitos e puros. 


. Para manterem-se puro, os jovens devem fugir da prostituição. Aceitar uma orientação sexual 
diferente do que está na Bíblia, vai levá-los a cair no conto do diabo (Pv 7.1-10). Lembre-se que o 
segredo de vencer a tentação sexual é “fugir”; veja o exemplo do jovem José (Gn 39.7-12); 


. Ojovem cristão deve lembrar-se de que seu corpo é templo do Espírito Santo. Ora, o nosso corpo, 
para manter-se templo do Espírito Santo, não pode dar lugar a impurezas. “Deus não nos chamou 
para a imundicia, mas para a santificação” (1 Ts 4.7; 1Co 3.16). 


. Ojovem cristão deve fugir dos desejos da mocidade. Paulo recomendou isso ao jovem obreiro 
Timóteo, dizendo: “Foge, também, dos desejos da mocidade...” (2 T'm 2.22). Num namoro em que 
cada um não vigia a si mesmo é uma oportunidade para o despertamento dos desejos da juventude 
que, se não forem controlados, podem causar a ruína moral tanto do rapaz como da moça (Gn 34.1- 
3). 


6. Em Gl 5.16-17, a Palavra de Deus nos aconselha: “Digo, porém: Andai em Espírito e não cumprirei 
a concupiscência da carne. Porque a carne cobiça contra o Espírito, e o Espírito, contra a carne; e 
estes Opdem-se um ao outro; para que não façais o que quereis”. 


7. Em 1Tm 5.22, Paulo aconselha ao jovem Timóteo: “Não participes dos pecados alheios. Conserva- 
te a ti mesmo puro”. 


8. Em2Tm 2.21, Paulo ensina que “se alguém se purificar destas coisas, será vaso para a honra, 
santificado e idôneo para uso do Senhor e preparado para toda boa obra”. 


CONCLUSÃO 


Uma moça e um moço cristão que se disponham, pela fé, a cumprir as prescrições divinas na Bíblia 
terão grandes condições para pureza no namoro e em qualquer outro aspecto de sua vida. 


Voltar para o texto bíblico 


Pv 8.30 
Sermão 466 


O ARQUITETO DO UNIVERSO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Salomão descreve a sabedoria como um arquiteto que criava o mundo ao lado de 
Deus. Um arquiteto é o profissional responsável pelo projeto, pela supervisão e pela execução de obras 
de arquitetura. A palavra “arquiteto” vem do grego “arkhitektôn”, que significa “o construtor principal” 
ou “mestre de obras”. Desta forma, o arquiteto seria o construtor primordial e fundamental, seu próprio 
arquétipo, e o construtor ideal. Na Bíblia, é valorizada a figura do arquiteto, e a sabedoria é descrita 
como “aluno de Deus” (Pv 8.30). Deus é próprio arquiteto que planejou, desenhou e deu forma a todas as 
coisas que existem no Universo (Pv 3.19). 


A IMPORTÂNCIA DO ARQUITETO NAS ESCRITURAS 


1. O arquiteto é aquele que sonha, planeja e idealiza um projeto. Partindo deste princípio, Deus é o 
grande Arquiteto e Idealizador do Universo. O grande sábio Salomão descreve Deus utilizando a 
sabedoria no projeto de construção dos céus e da terra (Pv 8.27-31). Deus usou a sabedoria para 
traçar as linhas do horizonte, os limites dos mares, a abóboda celestial; criar e estabelecer as 
constelações, as estrelas, as galáxias, os planetas, o sistema solar, os círculos da terra etc. O 
arquiteto planeja e desenha o projeto, e o engenheiro executa a obra. 


2. EmJó 38.4-11, o próprio Arquiteto do Universo descreve para o patriarca Jó sua grande obra de 
criação da terra e do mar, fazendo-o vislumbrar como Ele calculou milimetricamente cada 
fundamento da terra, inclusive a pedra angular que sustenta o globo terrestre. 


3. Em Jó 28.24-28, o patriarca Jó descreve o Senhor como um Arquiteto que conhece minuciosamente 
o seu projeto, dizendo: “Porque Ele vê as extremidades da terra; e vê tudo o que há debaixo dos 
céus. Quando deu peso ao vento e tomou a medida das águas; quando prescreveu uma lei para a 
chuva e caminho para o relâmpago dos trovões, então, a viu e a manifestou; estabeleceu-a e também 
a esquadrinhou. Mas disse ao homem: Eis que o temor do SENHOR é a sabedoria, e apartar-se do mal 
é a inteligência”. 

4. Deus é o Arquiteto do tabernáculo celestial. Ele desenhou cada peça do tabernáculo e entregou a 
planta a Moisés no monte Sinai (Êx 25.40). Deus elegeu Bezalel como arquiteto e engenheiro do 
tabernáculo terreno (Ëx 31.2-5). 


5. Foi Deus quem entregou a Davi a planta do templo, com todo o material calculado 
milimetricamente, e Davi entregou isso a Salomão para este executar a construção do templo 
(1Cr 28.11-19). 

6. Nós ficamos encantados com a arquitetura moderna e urbanística pelo mundo. Ficamos 
deslumbrados com as obras de Oscar Niemeyer, Lúcio Costa e tantos outros importantes arquitetos 
que existem no mundo. Porém, nenhum arquiteto na história conseguiu planejar a cidade que Deus 
preparou para o seu povo morar. Imagine a beleza arquitetônica da nova Jerusalém? Já na 


antiguidade, o patriarca Abraão aguardava esta cidade; e o escritor da Carta aos Hebreus se referiu 
a Deus como o “artífice e construtor” desta cidade que Abraão aguardava (Hb 11.8-10; Ap 21.9- 
24). 

. Em Jo 1.1-3, ficamos sabendo que Jesus Cristo é o Logos eterno, a Sabedoria eterna que estava com 
o Pai desde a criação do mundo, naquele princípio eterno referido por Salomão (Pv 8.22-31). 
Portanto, Jesus Cristo é o Arquiteto da sabedoria divina. Jesus Cristo é o Arquiteto que planejou e 
criou o mundo ao lado do Pai e do Espírito Santo (Gn 1.1; SI 104.30; Cl 1.15-16) 


. O Espírito Santo é também o Arquiteto que ornamentou o Universo, pois, em Jó 26.13, lemos que 
Deus, “pelo seu Espírito ornou os céus...” Hoje, fala-se muito em design inteligente, ou seja, de 
certas características do Universo e dos seres vivos, que são mais bem-explicadas por uma causa 
inteligente, e não por um processo não direcionado como a seleção natural. Portanto, Deus é o 
Arquiteto que planejou todo o Universo de forma inteligente, e podemos ver o seu design inteligente 
na grande variedade das suas Obras (SI 104.24). 


CONCLUSÃO 


O Nosso Deus é o verdadeiro Arquiteto do Universo. Foi Ele quem planejou, idealizou e executou 


todas as coisas. “Os céus manifestam a glória de Deus, e o firmamento anuncia as obras das suas mãos” 
(S! 19.1). Deus Pai arquitetou e planejou o Universo. Deus Filho executou o projeto. E Deus Espírito 
Santo ornamentou o Universo! 


Voltar para o texto bíblico 


Pv9.1 
Sermão 467 


AS SETE COLUNAS DA SABEDORIA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós vamos aprender sobre as sete colunas da sabedoria. A casa da sabedoria está 
sempre bem-solidificada e fundamentada na Rocha. Assim, o cristão deve edificar com sabedoria e 
prudência a sua casa, dando sustentação e estabilidade a sua vida e a vida de sua família. 


I. A PRUDÊNCIA 


1. A primeira grande coluna que dá sustentação à casa da sabedoria é a prudência. A prudência é a 
virtude prática da sabedoria (Mt 7.24-25). 

2. A prudência mora na casa da sabedoria (Pv 8.12). Jesus nos aconselhou a sermos prudentes 
(Mt 10.16). Paulo também nos aconselhou a construirmos com sabedoria e prudência (1Co 3.10). 


II. O CONHECIMENTO 


1. A segunda coluna que sustenta a casa da sabedoria é o conhecimento. O conhecimento é a virtude 
teórica e sistematizada da sabedoria (Pv 2.4-5). O conhecimento sempre aparece mencionado após a 
sabedoria (Pv 2.10; 3.13). 


2. Salomão pediu a Deus sabedoria e conhecimento (2Cr 1.10-12). O Espírito Santo distribui o dom da 
palavra da sabedoria e da palavra da ciência (1Co 12.8). 


HI. O ENTENDIMENTO 


1. Aterceira coluna que sustenta a casa da sabedoria é o entendimento. O entendimento é a virtude 
investigativa da sabedoria (Pv 8.14). Entendimento é sinônimo de inteligência, intelectualidade 
(Dn 2.21). 


2. Salomão era dotado de grande prudência e entendimento (2Cr 2.12). Deus deu larga sabedoria e 
muitíssimo entendimento a Salomão (1Rs 4.29). 


IV. O CONSELHO 


1. A quarta coluna que sustenta a casa da sabedoria é o conselho. O conselho é a virtude diretiva da 
sabedoria (Pv 8.12). De acordo com Pv 24.6, é com conselhos prudentes que se vence uma batalha. 
2. Em Is 28.29, o profeta Isaías escreveu que o Senhor é “maravilhoso em conselho e grande em obra”, 


em sabedoria. E, em Jó 12.13, vemos que o Senhor dispõe de sabedoria e força, de conselho e 
entendimento. 


V. A FORTALEZA 


1. A fortaleza é a quinta coluna que sustenta a casa da sabedoria. A fortaleza é o alicerce da sabedoria 
(Pv 8.14). Em 25m 22.33, Davi disse: “Deus é a minha fortaleza e a minha força, e ele perfeitamente 
desembaraça o meu caminho”. 

2. Em Pv 10.29, Salomão afirma que “o caminho do SENHOR é fortaleza para os retos”. E, em Mt 7.24- 
25, Jesus mostra que uma casa construída com prudência é uma fortaleza contra a tempestade. 


VI. A JUSTIÇA 


1. A sexta coluna que sustenta a casa da sabedoria é a justiça. A justiça é a virtude moral da sabedoria 
(Pv 8.15-16). E, em IRs 3.28, a Palavra de Deus afirma que o povo reconheceu que havia em 
Salomão sabedoria para fazer justiça. 

2. Asabedoria nos faz andar pelo caminho da justiça (Pv 8.20). E, em Pv 15.9, é dito que o Senhor 
ama os que seguem a justiça. 


VII. O TEMOR DO SENHOR 


1. A sétima coluna que sustenta a casa da sabedoria é o temor do Senhor. O temor do Senhor é a 
verdadeira sabedoria (Jó 28.28). Em Pv 9.10, a Palavra de Deus diz que “o temor do Senhor é o 
princípio da Sabedoria, e a ciência do Santo, a prudência”. 

2. Em Ec 7.18, Salomão escreveu que quem teme a Deus escapa de todo mal. E, em Is 33.6, Isaías 
escreveu: “E haverá estabilidade nos teus tempos, abundância de salvação, sabedoria e ciência; o 
temor do SENHOR será o teu tesouro”. 


CONCLUSÃO 


Devemos edificar a nossa casa sobre a Rocha, e construir os nossos fundamentos com prudência, 
conhecimento, entendimento, conselho, fortaleza, justiça e temor do Senhor. 


Voltar para o texto bíblico 


Py 10.22 


Sermão 468 


O SEGREDO DA VERDADEIRA RIQUEZA 


INTRODUÇÃO 


Nessa passagem bíblica, o sábio Salomão declara que a bênção do Senhor é a fonte original da 


verdadeira riqueza. A verdadeira prosperidade está em Deus. Ele é a fonte de toda boa dádiva. Muitos 
pensam, de forma equivocada, que é o dinheiro que enriquece. O dinheiro é apenas uma expressão da 
riqueza. A bênção do Senhor é que traz a verdadeira riqueza para o homem. 


1. 


I. ABENCAO DO SENHOR É A FONTE DA VERDADEIRA 
RIQUEZA 


Em Gn 1.28, é dito que Deus abençoou o homem e a mulher. Deus nos criou para sermos 
abençoados! 


Em Gn 9.1, lemos que Deus abençoou Noé e seus filhos. Após a terra se tornar maldita por causa do 
pecado (Gn 3.17), Deus abençoa novamente a humanidade por meio de Noé. 


Em Gn 12.1-3, Deus prometeu abençoar todas as famílias da terra, por meio de Abraão. 


4. Em Gn 26.12-13, é dito que Isaque prosperou, ficou riquíssimo, porque o Senhor o abençoou. 


Em Gl 3.9, Paulo escreveu que os que são da fé são também abençoados com o crente Abraão. 


II A PROSPERIDADE DE DEUS É COMPLETA 


Existe uma grande diferença entre ser rico e ser próspero. Algumas pessoas são prósperas, mas não 
são ricas; outras pessoas são ricas, e não são prósperas. Os ricos que não são prósperos são aqueles 
que têm dinheiro, mas não têm saúde nem Deus na vida (Ap 3.17). Os prósperos que não são ricos 
são aqueles que não têm muito dinheiro, mas vivem felizes com o necessário que recebem do Senhor 
(Pv 30.7-9; 1Tm 6.8). 

A prosperidade de Deus é completa, porque Ele nos abençoa com saúde física, material e espiritual 
(3Jo 2). 

A prosperidade é dom de Deus, pois, em Ec 5.19, Salomão escreveu: “E quanto ao homem, a quem 
Deus deu riquezas e fazendas e lhe deu poder para delas comer, e tomar a sua porção, e gozar do seu 
trabalho, isso é dom de Deus”. 

No SI 128.4, o salmista diz: “Eis que assim será abençoado o homem que teme ao SENHOR.” 


Em 3Jo 2, João afirma: “Amado, desejo que te vá bem em todas as coisas e que tenhas saúde, assim 
como bem vai a tua alma”. 


CONCLUSÃO 


Deus é quem efetua em nós tanto o querer como o realizar, segundo a sua boa vontade (Fp 2.13), e 
“toda boa dádiva e todo dom perfeito vêm do alto, descendo do Pai das luzes, em quem não há mudança, 
nem sombra de variação” (Tg 1.17). 


Voltar para o texto bíblico 


Pv 11.22 
Sermão 469 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO PORCO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o sábio Salomão compara uma mulher bonita, mas sem caráter, a uma “joia de 
ouro em focinho de porca”. O porco é símbolo da imundícia e emblema da sujeira e da falta de cultura, e 
nos traz lições importantes. O porco é um gênero de mamífero bunodonte, domesticável e comestível. 
Nenhum outro animal é mencionado com tanta aversão na Bíblia. Judeus, muçulmanos e outros povos não 
comem carne de porco por motivos religiosos. O focinho de um porco é uma superfície arredondada que 
lembra o formato de uma tomada, daí o ditado: “Focinho de porco não é tomada”. Esse animal citado na 
Bíblia nos ensina verdades espirituais importantes. Vejamos. 


A IMPORTÂNCIA DO PORCO NAS ESCRITURAS 


1. Em Liv 11.17, Moisés declarou o porco impróprio para consumo; um animal imundo. Entre as leis 
sobre alimentos no livro de Levítico, estão as restrições sobre a carne de porco. Existiam dois 
sinais para um animal ser considerado puro: mastigar e ruminar e tem cascos fendidos. O porco é o 
único animal que tem este sinal externo de pureza (cascos fendidos), mas não possuiu o outro sinal 
interno de pureza (ruminar). Em outras palavras, exteriormente o porco parece ser puro, mas 
somente quando você olha para o que está acontecendo dentro dele vai descobrir que se enganou. 
Por isso, o porco, ou o que ele simboliza, é tão repugnante. 


2. Em Pv 11.22, a mulher formosa que não tem discrição é comparada a uma “joia de ouro em focinho 
de porca”. Ou seja, é um desperdício uma mulher formosa ter beleza e não ter caráter! “O maior 
inimigo do crescimento espiritual não é uma santidade revelada pelo exterior, mas sim o que 
acontece dentro da pessoa, o que está em seu coração” (Rabino Shais Taub). 


3. Em Is 65.4, o profeta Isaías escreveu que a carne de porco sempre foi tida pelos judeus como uma 
carne abominável. Descobertas arqueológicas posteriores constataram que essa recomendação, dada 
por Moisés há séculos, era muito mais médica do que propriamente religiosa, pois no porco se 
desenvolve uma espécie de bacilo que matava muitas pessoas daquelas nações vizinhas de Israel 
que ignoraram tal recomendação ou não tinham tal conhecimento avançado para a sua época. 


4. Em Mt 7.6, o próprio Cristo aconselhou a não darmos o que é santo aos cães e não lançarmos 
pérolas aos porcos. O que Jesus queria ensinar quando falou para não dar aos cães o que é santo? 
No Antigo Testamento, aos sacerdotes era permitido comer parte de certos sacrifícios oferecidos ao 
Senhor (Ex 29.33; Lv 2.3). Seria impensável para eles jogar essa comida sagrada para algum cão 
vadio. O cão não seria capaz de apreciar o valor disso. Semelhantemente, um porco jamais poderia 
apreciar a beleza e o valor de uma pérola rara. É baseado nesses fatos óbvios que Jesus adverte 
sobre o erro de se jogar o que é sagrado aos cachorros ou aos porcos 


5. Em Mt 8.30-32, é dito que os demônios pediram a Jesus para entrarem nos porcos. E por isso que os 
demônios são chamados de “espíritos imundos”. 


6. Em Lc 15.15-16, Lucas escreveu que o filho pródigo chegou à situação deplorável de desejar comer 
a comida dos porcos que ele cuidava. 

7. Em 2Pe 2.22, o apóstolo Pedro afirma que os que abandonam os caminhos do Senhor são como uma 
“porca lavada” que voltou a revolver-se no lamaçal. 

8. O porco é um dos animais mais imundos que existem. Porém, em 2Co 7.1, Paulo nos aconselha: 
“Ora, amados, pois, que temos tais promessas, purifiquemo-nos de toda imundícia da carne e do 
espírito, aperfeiçoando a santificação no temor de Deus”. 


CONCLUSÃO 


A lição espiritual que podemos extrair do porco é a seguinte: o cristão já foi tirado do lamaçal do 
pecado (Sl 40.2); precisa purificar-se mais e mais a cada dia e aprender que nós fomos chamados para 
sermos santos, assim como o Senhor é santo (Lv 19.2). “Quem é injusto faça injustiça ainda; e quem está 
sujo suje-se ainda; e quem é justo faça justiça ainda; e quem é santo seja santificado ainda” (Ap 22.11). 


Voltar para o texto bíblico 


Pv 12.4 


Sermão 470 


OS GRANDES VALORES DA MULHER VIRTUOSA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o sábio Salomão destaca o grande valor que a mulher virtuosa tem para o seu 


marido. Como coroa do seu marido, a mulher virtuosa é um adorno de honra para o seu esposo. A mulher 
virtuosa é o oposto da mulher insensata, que envergonha e desonra o seu marido. A mulher virtuosa 
possui um valor inestimável para uma família estável e feliz. Vejamos. 


1. 


2. 


I. O VALOR DA SABEDORIA 


O primeiro valor da mulher virtuosa é a sabedoria (Pv 31.26). Apenas duas coisas Salomão exaltou 
acima das finas joias ou dos rubins em Provérbios: a sabedoria (Pv 8.11) e a mulher virtuosa 
(Pv 31.10). Em Pv 14.1, Salomão disse que “toda mulher sábia edifica a sua casa”. 


. Em 2Sm 20.22, vemos que uma mulher, por sua sabedoria, livrou uma cidade da destruição. E, em 


Pv 24.3, Salomão afirma que “com a sabedoria se edifica a casa, e com a inteligência ela se firma”. 


I. O VALOR DA FIDELIDADE 


O segundo grande valor da mulher virtuosa é a fidelidade. “O coracáo do seu marido está nela 
confiado” (Pv 31.11), é o que diz a Palavra do Senhor. 

A fidelidade da mulher virtuosa é exaltada tanto pelos seus filhos como pelo seu marido: “Muitas 
filhas agiram virtuosamente, mas tu a todas és superior” (Pv 31.28-29). E, em Pv 19.14, lemos que 
“do SENHOR vem a mulher prudente”. 


II. O VALOR DO AMOR 


. Oterceiro grande valor da mulher virtuosa é o amor (Pv 31.20). Ainda hoje, muitas mulheres 


virtuosas realizam grandes obras sociais, movidas pelo amor ao próximo. O amor materno não 
permite que uma mãe se esqueça do filho que ainda mama (Is 49.15). E, em Cl 3.14, Paulo escreveu 
que o amor “é o vínculo da perfeição”. 


. EmTt 2.4, Paulo afirma que as mulheres devem amar seu marido e seus filhos. E, em Lc 7.44-47, 


Jesus elogiou e valorizou o grande amor demonstrado por uma mulher. 


IV. O VALOR DO TEMOR DO SENHOR 


1. O quarto grande valor da mulher virtuosa é o temor do Senhor. “A mulher que teme ao Senhor, essa 


será louvada” (Pv 31.30), é o que diz a Palavra do Senhor. Em Is 33.6, o profeta Isaías disse que “o 
temor do Senhor será o seu tesouro”. 


2. Em Pv 9.10, vemos que “o temor do Senhor é o princípio da sabedoria, e o conhecimento do Santo é 
prudência”. E, no Sl 128.1-6, é exaltado o grande valor de uma família inteira temendo ao Senhor. 


CONCLUSÃO 


Na Bíblia, é exaltado o valor de mulheres virtuosas como Sara, Miriã, Débora, Ester, Maria e outras, 
e ainda hoje existem muitas mulheres virtuosas que estão fazendo a diferença em nossa sociedade. 


Voltar para o texto bíblico 


Pv 13.14 


Sermão 471 


O ENSINO DO HOMEM SÁBIO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Salomão nos fala do grande valor que o ensino do sábio tem em a nossa vida. A 
função primordial do sábio é conduzir as pessoas ao caminho da justiça. Sendo ele mesmo um dos 
homens mais sábios da antiguidade, Salomão encarnou a figura do sábio. O livro de Provérbios exalta o 
papel importante do sábio para a instrução das pessoas e sua grandiosa contribuição para formar pessoas 
melhores em nossa sociedade. 


A IMPORTÂNCIA DO SÁBIO NAS ESCRITURAS 


1. “A doutrina do sábio é fonte de vida...” (Pv 13.14). O ensino apresentado pelo sábio Salomão em 
Provérbios revela o auge da maturidade de sua sabedoria! Seguir esses sábios conselhos se constitui 
uma fonte de vida para se evitar os laços da morte! 

2. Em Gn 41.39, vemos que o Faraó se rendeu à sabedoria de José e à sua orientação para livrar o 
Egito de uma grave crise mundial: “Pois que Deus te fez saber tudo isto, ninguém há tão inteligente e 
sábio como tu” (Gn 41.39). José, com a sua sabedoria, livrou os egípcios de perecerem pela fome 
(Gn 47.25) 


3. Em Dt 1.13, Moisés destacou a importância de o povo ser governado por homens sábios, dizendo: 
“Tomai-vos homens sábios, inteligentes e experimentados, entre as vossas tribos, para que os ponha 
por vossos cabeças”. 

4. Em Jó 32.8, lemos: “Na verdade, há um espírito no homem, e a inspiração do Todo-Poderoso o faz 
sábio”. A fonte da sabedoria do homem sábio é o Espírito de Deus! 

5. EmPv 1.5, o sábio Salomão escreveu: “Para o sábio ouvir e crescer em sabedoria; e o instruído 
adquirir sábios conselhos”. O homem sábio não se cansa de ouvir; ele reconhece que sempre 
precisa aprender mais. 

6. Em Pv 3.7, o sábio Salomão continua nos ensinando: “Não sejas sábio aos teus próprios olhos; teme 
ao SENHOR e aparta-te do mal”. Todo homem verdadeiramente sábio é humilde (Mt 11.29) 

7. Em Pv 9.9, Salomão ainda diz: “Dá instrução ao sábio, e ele se fará mais sábio; ensina ao justo, e 
ele crescerá em entendimento”. Quando o sábio aceita ser instruído, mais sábio ele fica. Apolo já 
era um homem sábio; porém, ao aceitar ser melhor instruído por Áquila e Priscila, mais sábio ele 
ficou (At 18.24-28) 

8. Em Dn 12.3, o profeta Daniel, o chefe dos sábios da Babilônia, escreveu: “Os sábios, pois, 
resplandecerão como o resplendor do firmamento; e os que a muitos ensinam a justiça refulgirão 
como as estrelas, sempre e eternamente”. 


CONCLUSÃO 


O ensino do sábio é uma fonte de vida para todos os que têm a humildade para aprender os 
fidelíssimos conselhos da Palavra de Deus! Em Pv 13.20, Salomão instrui: “Anda com os sábios e serás 
sábio, mas o companheiro dos tolos serão afligidos”. Procure andar com os sábios! 


Voltar para o texto bíblico 


Pv 14.1 
Sermao 472 


AS QUALIDADES DE UMA MULHER SABIA 


INTRODUCAO 


Nesse texto sagrado, Salomão elogia a mulher sabia e desqualifica a mulher insensata. Na Biblia, são 
apresentadas muitas qualidades da mulher sábia. A mulher sábia é o símbolo da mulher virtuosa que 
administra com sabedoria o seu lar. A mulher sábia é o próprio símbolo da esposa ideal e da mãe 
perfeita. 


I. A SABEDORIA DA MULHER 


1. A sabedoria e a prudência são as grandes qualidades da mãe sábia e da esposa fiel que cuida do seu 
lar (Pv 14.1). 


2. Em Pv 31.26-27, é dito que a mulher virtuosa age com sabedoria e administra de forma prudente o 
seu lar. 

3. Em Pv 24.3, Salomão afirma: “Com a sabedoria se edifica a casa, e com a inteligência ela se 
firma”. 

4. Em Pv 19.14, vemos que “a casa e a fazenda são herança dos pais; mas do SENHOR vem a mulher 
prudente”. A esposa prudente vem do Senhor! 


5. Em Tt2.3-5, Paulo instrui tanto as mulheres novas como as idosas, dizendo: “As mulheres idosas, 
semelhantemente, sejam sérias no seu viver, como convém a santas, não caluniadoras, não dadas a 
muito vinho, mestras no bem, para que ensinem as mulheres novas a amarem seus maridos, a amarem 
seus filhos a serem moderadas, castas, boas donas de casa, sujeitas a seu marido, a fim de que a 
palavra de Deus não seja blasfemada”. 


Il. EXEMPLOS DE MULHERES SÁBIAS 


1. Em 25m 20.22, é dito que uma mulher sábia de Abel-Bete-Maaca, por sua sabedoria, livrou uma 
cidade de ser destruída. 


2. Em 15m 25.32-33, é elogiada a prudência de Abigail, que livrou a sua casa de uma grande tragédia, 
usando de diligência e sabedoria. 


3. Em Jz 4.4-5, é mencionada a grande capacidade e sabedoria de Débora para julgar a Israel. 
4. Em 2Cr 9.1-8, vemos na rainha de Sabá uma mulher de alta posição em busca de sabedoria. 


5. Em Tg 1.5, Tiago escreveu: “E, se algum de vós tem falta de sabedoria, peça-a a Deus, que a todos 
dá liberalmente e não o lança em rosto; e ser-lhe-á dada”. 


CONCLUSÃO 


A mulher sábia edifica a sua casa e, ao lado de seu marido, constrói de forma prudente a sua casa 
sobre a Rocha (Pv 14.1; Mt 7.24-25). 


Voltar para o texto bíblico 


Pv 14.29 
Sermão 473 


O GRANDE VALOR DA LONGANIMIDADE 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado exalta a longanimidade como uma virtude importante na vida do homem. A 
longanimidade é o quarto componente do fruto do Espírito Santo (Gl 5.22). A longanimidade pode ser 
definida como a capacidade de suportar com paciência a afronta ou ofensa recebida. O próprio Deus é 
constantemente exaltado e adorado por sua longanimidade para com todos nós (Ëx 34.6). Longânimo é 
uma pessoa que demora a ficar irada; alguém que tarda em irar-se. 


A IMPORTÂNCIA DA LONGANIMIDADE NAS ESCRITURAS 


1. No SI 103.8, a Bíblia diz que: “Misericordioso e Piedoso é o Senhor; Longânimo e grande em 
benignidade”. 

2. Em Pv 15.18, o sábio Salomão afirma que: “O homem iracundo suscita contendas, mas o longanimo 
apaziguará a luta”. 


3. Em Pv 16.32, Salomão ainda afirma que: “Melhor é o longánimo do que o valente, e o que governa 
o seu espírito do que o que toma uma cidade”. E, em Pv 25.15, o rei Salomão ainda diz que: “Pela 
longanimidade se persuade o príncipe, e a língua branda quebranta os ossos”. 


4. Em 2Co 6.6, Paulo, que outrora se irava facilmente, aprendeu com Cristo a ser longánimo, e nos fala 
de sua vida na pureza, na ciência, na longanimidade, na benignidade, no Espírito Santo, e no amor 
não fingido. 

5. Em Ef 4.2, Paulo afirma que: Devemos andar dignos da vocação que fomos chamados “Com toda a 
humildade e mansidão, com longanimidade, suportando-vos uns aos outros em amor”. 

6. Em CI 1.11, a Bíblia afirma que: Devemos ser fortalecidos com todo o poder, segundo a força da 
sua glória, em toda a perseverança e longanimidade; com alegria. 

7. Em CI 3.12, a Bíblia nos aconselha, dizendo: “Revesti-vos, pois, como eleitos de Deus, santos e 
amados, de ternos afetos de misericórdia, de bondade, de humildade, de mansidão, de 
longanimidade”. Em 1 Ts 5.14, a Bíblia diz que: Devemos amparar os fracos e ser longânimo para 
com todos. 

8. Em2Tm 3.10, Paulo aconselha Timóteo a seguir de perto o seu ensino, procedimento, propósito, fé, 
longanimidade, amor e perseverança. 

9. Em2Tm 4.2, Paulo também exorta a Timóteo, dizendo: “Prega a palavra, insta, quer seja oportuno, 
quer não, corrige, repreende, exorta com toda a longanimidade e doutrina”. 

10. Em2Pe 3.15, o apóstolo Pedro escreve que: Nós temos por salvação a longanimidade de nosso 
Senhor. 


CONCLUSÃO 


Este importante componente do fruto do Espírito chamado “longanimidade”, evita muitas confusões e 
brigas entre as pessoas. A longanimidade é urgente e necessária, principalmente, aquelas pessoas de 
“pavio curto”. “Sabei estas coisas, meus amados irmãos. Todo homem, pois, seja pronto para ouvir, 
tardio para falar, tardio para se irar” (Tg 1.19). 


Voltar para o texto bíblico 


Pv 15.6 
Sermão 474 


O GRANDE VALOR DOS TESOUROS 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o sábio Salomão afirma que “na casa do justo há grande tesouro...” Tesouro 
pode ser definido como um conjunto de coisas preciosas e valiosas escondidas ou ocultas num 
determinado lugar. A primeira menção a um tesouro na Bíblia está em Gn 43.23, quando José disse aos 
seus irmãos: “Paz seja convosco, não temais; o vosso Deus, e o Deus de vosso pai, vos tem dado um 
tesouro nos vossos sacos...” Os tesouros nos trazem muitas lições espirituais importantes. Vejamos. 


A IMPORTÂNCIA DO TESOURO NAS ESCRITURAS 


1. Em Dt 28.12, lemos: “O SENHOR te abrirá o seu bom tesouro, o céu, para dar chuva à tua terra no 
seu tempo e para abençoar toda obra das tuas mãos; e emprestarás a muitas gentes, porém tu não 
tomarás emprestado”. 


2. No Sl 39.6, o salmista descreve a transitoriedade dos tesouros terrenos, dizendo: “Na verdade, todo 
homem anda como uma sombra; na verdade, em vão se inquietam; amontoam riquezas e não sabem 
quem as levará”. 


3. Em Pv 2.4-5, Salomão exalta a busca da sabedoria como a busca por tesouros, dizendo: “Se como a 
prata a buscares e como a tesouros escondidos a procurares, então, entenderás o temor do SENHOR e 
acharás o conhecimento de Deus”. 


4. Em Pv 10.2, Salomão nos fala da inutilidade dos tesouros adquiridos com desonestidade: “Os 
tesouros da impiedade de nada aproveitam; mas a justiça livra da morte”. 


5. Em Pv 15.6, Salomão fala do grande tesouro do justo: “Na casa do justo há um grande tesouro...” 
Cristo é o grande tesouro que temos! E, em Pv 15.16, Salomão descreve a ineficiência dos tesouros 
sem a bênção do Senhor: “Melhor é o pouco, com o temor do SENHOR do que um grande tesouro 
onde há inquietação”. 

6. Em Is 33.6, o profeta Isaías fala de um grande tesouro: “E haverá estabilidade nos teus tempos, 
abundância de salvação, sabedoria e ciência; e o temor do SENHOR será o seu tesouro”. E, em 
Is 45.3, o Senhor nos promete os tesouros escondidos: “eu te darei os tesouros das escuridades e as 
riquezas encobertas, para que possas saber que eu sou O SENHOR, O Deus de Israel, que te chama 
pelo teu nome”. 

7. Em MI 3.17, o Senhor também faz uma promessa ao seu povo, dizendo: “... Naquele dia que farei, 
serão para mim particular tesouro, poupá-los-ei como um homem poupa a seu filho que o serve”. 

8. Em Mt 6.19-20, Jesus disse: “Não ajunteis tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem tudo 
consomem, e onde os ladrões minam e roubam; mas ajuntai tesouros no céu, onde nem a traça nem a 
ferrugem consomem, e onde ladrões não minam, nem roubam. Porque, onde estiver o vosso tesouro, 
aí estará também o vosso coração”. 


9. Em Lc 6.45, Jesus afirma que: “O homem bom, do bom tesouro do seu coração, tira o bem, e o mau, 


do mau tesouro do seu coração, tira o mal; porque da abundância do seu coração fala a boca”. 

10. Em 2Co 4.7, Paulo escreveu: “Temos, porém, este tesouro em vasos de barro, para que a excelência 
do poder seja de Deus e não de nós”. 

11. Em CI 2.3, Paulo afirma que, em Cristo, estão escondidos todos os tesouros da sabedoria e do 
conhecimento. 

12. Em 1 Tm 6.19, Paulo aconselha os ricos do presente século “que entesourem para si mesmos um bom 
fundamento para o futuro, para que possam alcançar a vida eterna”. 


CONCLUSÃO 


Em Hb 11.26, o escritor da Carta aos Hebreus afirma que Moisés teve “por maiores riquezas, O 
vitupério de Cristo do que os tesouros do Egito; porque tinha em vista a recompensa”. Portanto, Jesus 
Cristo é o tesouro mais valioso do Universo! O jovem rico se encontrou com este grandioso tesouro; 
porém, fez o oposto de Moisés, ao preferir os tesouros terrenos à vida eterna (Mt 19.16-22). 


Voltar para o texto bíblico 


Pv 16.7 
Sermão 475 


O DEUS DA RECONCILIAÇÃO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Salomão nos revela Deus promovendo a reconciliação do homem com os seus 
inimigos. O Deus da Bíblia é o Deus da reconciliação. Reconciliar é o mesmo que unir novamente o que 
estava separado. Reconciliar é restabelecer a paz entre duas pessoas; é passar uma esponja no que se 
passou e separou as pessoas envolvidas; é reunir novamente, restaurar a ponte quebrada. Em sentido 
bíblico, a reconciliação é a reconstrução da “ponte da amizade” entre Deus e o homem! É o 
restabelecimento da harmonia que existia; é o retorno da paz entre o homem e Deus. Reconciliação é a 
renovação da comunhão entre Deus e o homem! 


A IMPORTÂNCIA DA RECONCILIAÇÃO NAS ESCRITURAS 


1. Em Jó 22.21, somos aconselhados: “Une-te, pois, a Ele e tem paz, e, assim, te sobrevirá o bem”. O 
mesmo Deus que reconcilia o homem que lhe agrada com os seus inimigos é o Deus que nos 
reconcilia com Ele mesmo! 

2. Em Mt 5.23-24, Jesus coloca a reconciliação à frente da oferta, dizendo: “Portanto, se trouxeres a 
tua oferta ao altar e aí te lembrares de que teu irmão tem alguma coisa contra ti, deixa ali diante do 
altar a tua oferta, vai primeiro reconciliar-te com teu irmão; e depois vem, e apresenta a tua oferta”. 

3. Em Lc 23.12, Lucas escreveu: “E, no mesmo dia, Herodes e Pilatos, entre si, se fizeram amigos; 
pois, dantes, andavam em inimizade um com o outro”. Mesmo Jesus sendo condenado após esses 
julgamentos, a presença de Jesus trouxe reconciliação entre esses dois políticos romanos! 

4. Em Rm 5.10, Paulo escreveu: “Porque, se nós, sendo inimigos, fomos reconciliados com Deus pela 
morte do seu Filho, muito mais, estando já reconciliados, seremos salvos pela sua vida”. 

5. Em Rm 5.11, Paulo diz: “E não apenas isto, mas também nos gloriamos em Deus por nosso Senhor 
Jesus Cristo, pelo qual agora recebemos a reconciliação”. 

6. Em Rm 11.15, falando da futura reconciliação de Israel com Deus, Paulo afirma: “Porque, se a sua 
rejeição é a reconciliação do mundo, qual será a sua admissão, senão vida dentre os mortos?” 

7. Em 2Co 5.18, Paulo fala do ministério da reconciliação que recebemos: “E tudo isto provém de 
Deus, que nos reconciliou consigo mesmo por Jesus Cristo e nos deu o ministério da reconciliação”. 

8. Em2Co 5.19, Paulo escreveu sobre Deus nos reconciliar consigo mesmo por meio de Cristo: “Deus 
estava em Cristo reconciliando consigo o mundo, não lhes imputando os seus pecados, e pôs em nós 
a palavra da reconciliação”. 

9. Em 2Co 5.20, Paulo também diz que “somos embaixadores da parte de Cristo, como se Deus por 
nós rogasse. Rogamos-vos, pois, da parte de Cristo que vos reconcilieis com Deus”. Antes de vir 
para julgar o mundo, Cristo nos envia como embaixadores para oferecer ao mundo as condições de 
paz oferecidas por Deus por meio da reconciliação do homem com Ele! 

10. Em Ef 2.15-16, Paulo afirma que Cristo “na sua carne, desfez a inimizade, isto é, a lei dos 


mandamentos, que consistia em ordenanças, para criar, em si mesmo, dos dois um novo homem, 
fazendo a paz, e, pela cruz, reconciliar ambos com Deus em um só corpo, matando com ela a 
inimizade”. 

11. Em CI 1.20, Paulo diz que “havendo por ele feito a paz pelo sangue da sua cruz, por meio dele 
reconciliasse consigo mesmo todas as coisas, tanto as que estão na terra, como as que estão nos 
céus”. 

12. Em Cl 1.22, Paulo diz ainda: “no corpo da sua carne, pela morte, para, perante ele, vos apresentar 
santos, e irrepreensíveis, e inculpáveis”. 


CONCLUSÃO 


Na Bíblia, há vários exemplos de reconciliação, entre os quais o da reconciliação de Jacó com seu 
irmão Esaú (Gn 33.1-4), o da reconciliação de José com os seus irmãos (Gn 45.1-15) e o da famosa 
reconciliação do filho pródigo com o seu velho e amoroso pai (Lc 15.11-32). Da mesma forma, o nosso 
Deus promoveu a nossa reconciliação com Ele por meio de seu amado Filho Jesus Cristo (Rm 5.1). 
Quando duas pessoas estão brigadas e sem se falar, pode surgir um amigo próximo dessas duas pessoas 
para promover a reconciliação entre ambas. Assim, Jesus Cristo, o Amigo dos pecadores, promoveu a 
nossa reconciliação com o seu amado Pai celestial. Agora podemos nos dirigir a Deus, dizendo: “Pai 
Nosso, que estás nos céus...” (Mt 6.9-13). 


Voltar para o texto bíblico 


Pv 17.17 
Sermão 476 


O GRANDE VALOR DE UM AMIGO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Salomão afirma que “em todo o tempo ama o amigo”. Em geral, um amigo é 
sinónimo de amor sincero, pois a palavra hebraica traduzida como “amigo” é oriunda de “ahab”, um 
verbo no particípio relacionado ao amor. Amigo é aquele que ama e quer bem a outra pessoa. O termo 
“amigo” possui o seu equivalente em latim “amicu”, que é alguém que tem gosto por alguma coisa; um 
apreciador, um aliado, uma pessoa afeiçoada a outra; um indivíduo unido a outro por laços de amizade. E 
o próprio Jesus exalta seu amor como o do grande Amigo, dizendo: “Ninguém tem maior amor do que 
este: de dar alguém a sua vida pelos seus amigos” (Jo 15.13). Esses dois textos bíblicos ressaltam o 
grande amor do amigo. Vejamos. 


A IMPORTÂNCIA DO AMIGO NAS ESCRITURAS 


1. Jesus Cristo é o grande Amigo que derrubou a muralha da inimizade entre o homem e Deus e 
construiu a “ponte da amizade” entre o homem e Deus (Ef 2.14-16). E isso Ele realizou por amor 
aos seus amigos, ao dar a sua própria vida por nós, pecadores. 


2. Pelo menos numa coisa os críticos de Jesus acertaram: quando o chamaram de “amigo de 
pecadores”. Jesus foi mesmo amigo dos publicanos e pecadores redimidos pelo seu sangue 
(Mt 11.19; Ap 1.5). 

3. Um “amigo” pode ser definido como um indivíduo unido a outro por amizade, sinceridade, 
fidelidade e que deseja o bem do outro. No texto bíblico em Pv 17.17, o sábio Salomão descreve as 
qualidades de um verdadeiro amigo. O verdadeiro amigo ama em todo o tempo. O verdadeiro amigo 
não ama o que a pessoa tem, e sim o que a pessoa é. 


4. Nós costumamos chamar facilmente as pessoas de amigas. Porém, amigos mesmo são poucos. Na 
verdade, uma pessoa de muita influência conhece muitas pessoas e é também conhecida por muitos. 
Porém, os verdadeiros amigos são poucos. Na verdade, a própria Palavra de Deus não aconselha o 
homem a ter muitos amigos (Pv 18.24). 


5. Salomão também afirma que o rico tem muitos amigos (Pv 14.20). Quanto mais a pessoa tem 
dinheiro e influência, mais “amigos” ela atrai. Contudo, é na dificuldade que se conhece o amigo, 
pois “o amigo ama em todo o tempo”; ama na alegria e na tristeza; ama na escassez e na fartura; ama 
na pobreza e na riqueza. 


6. A história mostra que sempre existiram amigos falsos e amigos verdadeiros. Entretanto, Jesus Cristo 
é o verdadeiro Amigo fiel. Jesus é o maior de todos os amigos (Jo 15.13). Na Bíblia, vemos que Ele 
amou todos os seus amigos até o fim; ainda que tenha sido traído por um dos seus mais próximos 
discípulos (Jo 13.1). 


7. “Em todo o tempo ama o amigo”. Foi exatamente isso que Jesus fez com relação aos seus 12 
discípulos e amigos mais próximos; inclusive Judas. Mesmo na hora em que este o traiu, Jesus se 


dirigiu a ele, dizendo: “Amigo, a que vieste?” (Mt 26.50). 

8. Jesus Cristo é o único Amigo que verdadeiramente nos ama em todo o tempo. Ele prometeu estar 
conosco todos os dias (Mt 28.20). Jesus Cristo é o único Amigo amoroso em quem podemos confiar, 
pois Ele mesmo disse: “Ninguém tem maior amor do que este: de dar alguém a sua vida pelos seus 
amigos” (Jo 15.13). 


CONCLUSÃO 


Na Bíblia Sagrada, são mencionadas três amizades notáveis: a amizade de Abraão com Deus 
(2Cr 20.7; Is 41.8; Tg 2.23); a amizade de Davi com Jônatas (1Sm 18.1-5; 20.1-17; 25m 1.26; 9.1-13); e 
a amizade entre João, o discípulo amado, e Jesus (Jo 13.23-25). Portanto, sejamos amigos verdadeiros, 
pois o nosso Deus se alegra com a sinceridade existente entre as pessoas. O próprio Deus fez questão de 
chamar Abraão de seu amigo: “Mas tu, 6 Israel, servo meu, tu, Jacó, a quem elegi, semente de Abraão, 
meu amigo” (Is 41.8). 


Voltar para o texto bíblico 


Pv 18.22 


Sermão 477 


A CELEBRAÇÃO DE BODAS DE PRATA 


INTRODUÇÃO 


Salomão destaca a união conjugal nesse texto como algo muito bom e precioso. As bodas são a 


celebração civil e/ou religiosa de um casamento. A festa de celebração de bodas de prata acontece 
quando um casal completa 25 anos de união. É muito importante para o casal renovar seus votos e sua 
aliança nesse momento tão especial, em que o casamento está cada vez mais sendo fragilizado em nossa 
sociedade. O texto em Pv 18.22 ainda destaca o casamento como uma benevolência divina, e a mulher 
como uma coisa boa. 


A IMPORTÂNCIA DAS BODAS NAS ESCRITURAS 


. Poucas pessoas conhecem a origem etimológica da palavra “boda”, a qual provém da palavra latina 
“votum”, que significa voto, promessa. Desta forma, quando se diz “minha boda”, estamos dizendo 
“minha promessa”. De acordo com o seu significado religioso, as bodas são a consolidação de um 
voto ou de uma promessa feita entre um homem e uma mulher diante de Deus, reafirmando o seu 
compromisso de fidelidade conjugal perante um altar consagrado e diante de várias testemunhas. As 
bodas são promessas a serem cumpridas por toda a vida dos cônjuges (Mt 19.6). Pelo simbolismo 
bíblico, o número 25 significa a graça divina multiplicada. A graça divina começa a se multiplicar 
mais ainda sobre os casais que celebram com amor suas bodas (CI 3.14) 


. Os cônjuges que celebram suas bodas de prata já têm em mente a multiplicação da graça divina 
sobre a vida deles para a celebração das bodas de ouro, quando completarem 50 anos de casados. É 
tradicional, na cultura ocidental, comemorar-se as bodas com os eventos relativos ao casamento e 
com o jubileu outros fatos marcantes da vida social. 


. “Há 25 anos, vocês se uniram pelos laços matrimoniais e, durante todo este longo tempo, 
compartilham juntos alegrias, tristezas, dificuldades e também muitas vitórias e conquistas. Amar 
seu cônjuge e viver com ele são coisas que exigem determinação e prática diária; exigem a entrega 
de si mesmo pelo bem-estar do outro! Quando o amor é o alicerce de um lar como o de vocês, 25 
anos passam rápido. Bem, agora vocês estão para começar outros 25 anos, e quero estar aqui para 
poder, de novo, desejar a vocês a maior felicidade do mundo!” Assim, o celebrante pode expressar- 
se diante do casal aniversariante! 

. De acordo como Sl 128.1-6, o homem que teme ao Senhor terá um casamento estável e abençoado 
por Deus. A estabilidade no casamento é um grande desafio para esta geração! 

. Em Ec 9.9, Salomão aconselha o casal a gozar a vida em amor todos os dias de sua vida. Gozo e 
alegria nunca podem faltar em um casamento! 

. Jesus sempre pregou a estabilidade do casamento, dizendo: “O que Deus ajuntou não o separe o 
homem” (Mt 19.6). Normalmente as alianças de casamento são confeccionadas em ouro, 
simbolizando a indestrutibilidade e indissolubilidade dessa união. 


7. Jesus transformou água em vinho nas bodas de um casal em Caná da Galileia, para que a alegria do 
casal pudesse continuar (Jo 2.1-11). 

8. O apóstolo Paulo destacou a importância da intimidade dentro do casamento (1Co 7.3-5). Não 
existe idade para a intimidade do casal. Os anos passam, tiram-nos a juventude, mas nos transmitem 
a perenidade do amor. 

9. Paulo ainda destacou a importância da submissão, acompanhada de amor, no casamento (CI 3.18- 
19). O amor é o sentimento mais sublime que pode existir entre um homem e uma mulher! 

10. O apóstolo Pedro, que era casado, destacou a importância do bom senso e da boa convivência entre 
os cônjuges (1 Pe 3.1-7). Para que um casamento dure, é preciso que marido e mulher renunciem ao 
seu próprio desejo para satisfazer o desejo um do outro! Se cada um fizer isso, os desejos de ambos 
serão satisfeitos! 


CONCLUSÃO 


O casamento deve ser sempre honrado e dignificado pelos cônjuges. “Digno de honra entre todos seja 
o matrimônio...” (Hb 13.4). É o que diz a Palavra de Deus. Só o fato de o casal estar celebrando bodas 
de prata evidencia que ele está dignificando e honrando a sua união conjugal. Que Deus continue 
abençoando esse feliz casal! 


Voltar para o texto bíblico 


Pv 19.25 
Sermão 478 


O CRESCIMENTO DO SÁBIO 


INTRODUÇÃO 


Salomão nos ensina, nesse texto sagrado, que o sábio cresce quando é repreendido. Quando somos 
repreendidos por alguém, a princípio, não gostamos; porém, o homem sábio pondera sobre as coisas e, lá 
na frente, ele valorizará o quanto foi útil a correção que recebeu. Deus nos criou para crescermos. A 
própria lei natural da vida é um processo de crescimento. A primeira bênção pronunciada por Deus ao 
homem foi: “Frutificai, e multiplicai-vos...” (Gn 1.28). O desejo de Deus para a nossa vida é o 
crescimento e a multiplicação. Isso acontece tanto no reino vegetal, como no reino animal. As plantas 
nascem e crescem, e os animais também nascem e crescem. O homem nasce criança e, pelo processo 
natural do crescimento, vem a tornar-se adulto. A Bíblia é o livro do crescimento. De Gênesis a 
Apocalipse, somos estimulados ao crescimento. 


O CRESCIMENTO NAS ESCRITURAS 


1. Em 15m 2.26, lemos que “o jovem Samuel ia crescendo e fazia-se agradável, assim para com o 
Senhor como também para com os homens”. Mesmo crescendo em meio às más influências dos 
filhos de Eli, Samuel cresceu em graça e aprendeu com os erros dos seus líderes. Nós crescemos 
quando imitamos os acertos dos nossos líderes e deixamos de imitar os seus erros! 


2. Em2Sm 5.10, é dito que “Davi se ia cada vez mais aumentando e crescendo, porque o SENHOR, 
Deus dos Exércitos, era com ele”. O próprio Davi foi novo para trabalhar na corte de Saul e 
aprendeu com os erros de seu líder! 


3. EmJó 8.7, Bildade profetizou para Jó: “O teu princípio, na verdade, terá sido pequeno, mas o teu 
último estado crescerá em extremo”. E, em Jó 17.9, a Palavra de Deus afirma que “o justo seguirá o 
seu caminho firmemente, e o puro de mãos irá crescendo em força”. 


4. No Sl 92.12, é dito que “o justo florescerá como a palmeira; crescerá como o cedro do Líbano”. E, 
em Pv 9.9, Salomão diz: “Dá instrução ao sábio, e ele se fará mais sábio; ensina ao justo, e ele 
crescerá em entendimento”. 


5. Em Lc 2.40, Lucas escreveu que Jesus “crescia e se fortalecia em espírito, cheio de sabedoria; e a 
graça de Deus estava sobre ele”. E, em Lc 2.52, o doutor Lucas descreve novamente o perfeito 
crescimento de Jesus, dizendo: “E crescia Jesus em sabedoria, e em estatura, e em graça, para com 
Deus e os homens”. 


6. EmJo 3.30, João Batista, reconhecendo que a glória pertence unicamente a Jesus, disse: “E 
necessário que ele cresça e que eu diminua”. E, em At 5.14, é descrito o crescimento da Igreja de 
Cristo: “E a multidão de que criam no Senhor, tanto homens como mulheres, crescia cada vez mais”. 


7. Em At 6.7, Lucas escreveu sobre o crescimento da Palavra do Senhor: “E crescia a palavra de 


Deus, e em Jerusalém se multiplicava o número dos discípulos...” E em At 19.20, lemos que “a 
palavra do Senhor crescia poderosamente e prevalecia”. 


10. 


11. 


12. 


Em 1Co 3.6, Paulo escreveu: “Eu plantei, Apolo regou; mas Deus deu o crescimento”. E, em 

1Co 3.7, a Palavra de Deus diz que “nem o que planta é alguma coisa, nem o que rega, mas Deus, 
que dá o crescimento”. 

Em Ef 4.15, é recomendado: “Antes, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é 
a cabeça, Cristo”. E, em CI 1.10, Paulo escreveu que devemos “andar dignamente diante do Senhor, 
agradando-lhe em tudo, frutificando em toda boa obra e crescendo no conhecimento de Deus”. 

Em Cl 2.19, Paulo afirma que “Todo o corpo, provido e organizado pelas juntas e ligaduras, vai 
crescendo em aumento de Deus”. E, em 1 Ts 3.12, Paulo incentiva o crescimento do amor fraternal, 
dizendo: “E o Senhor vos aumente e faça crescer em amor uns para com os outros e para com todos, 
como também nós para convosco”. 

Em 1Pe 2.2, o apóstolo Pedro nos aconselha: “Desejai afetuosamente, como meninos novamente 
nascidos, o leite racional, não falsificado, para que, por ele, vades crescendo”. 

Em 2Pe 3.18, Pedro escreveu: “Antes, crescei na graça e no conhecimento de nosso Senhor e 
Salvador Jesus Cristo. A ele seja a glória, assim agora como no dia da eternidade”. 


CONCLUSÃO 


Deus nos criou para crescermos. Alguns indivíduos se recusam a passar à vida adulta. Esse 


comportamento é conhecido como “Síndrome de Peter Pan” ou “Síndrome do homem que nunca cresce”. 
Entretanto, a vontade de Deus para nós é que cresçamos em todos os aspectos! 


Voltar para o texto bíblico 


Pv 20.19 
Sermão 479 


FUGINDO DA FOFOCA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o sábio Salomão nos adverte sobre o perigo da fofoca ou do mexerico. O 
mexeriqueiro é alguém que só vive envolvido em intrigas, espalhando boatos entre as pessoas. O 
“mexeriqueiro” é o popularmente conhecido como “fofoqueiro”. É uma espécie de semeador de 
contendas entre as pessoas. 


O PERIGO DA FOFOCA NAS ESCRITURAS 


1. Em Lv 19.16, a Palavra de Deus já nos alertava sobre o perigo do mexerico e dos boatos: “Não 
andarás como mexeriqueiro entre o teu povo.” 


2. Em Pv 11.13, o sábio Salomão escreveu: “O que anda praguejando descobre o segredo, mas o fiel 
de espírito encobre o negócio”. Uma das grandes dificuldades do mexeriqueiro e fofoqueiro é 
guardar segredos. 


3. Em Pv 17.9, lemos que “o que encobre a transgressão busca a amizade, mas o que renova a questão 
separa os maiores amigos”. Trazer o assunto à tona novamente é o mesmo que colocar papel picado 
na frente de um ventilador ligado. Quantas amizades já foram destruídas por causa dos 
mexeriqueiros! 


4. Em Pv 20.19, a Palavra de Deus afirma que “o que anda maldizendo revela o segredo; pelo que, 
com o que afaga com seus lábios, não te entremetas”. Salomão nos aconselha a evitarmos a 
companhia das pessoas que falam muito e abrem os lábios o tempo todo para falar mal dos outros. 

5. Em Pv 25.8, Salomão ainda nos aconselha: “Não te apresses a litigar, para depois, ao fim, não 
saberes o que há de fazer, podendo-te confundir o teu próximo?” O mexeriqueiro ou fofoqueiro 
sempre fica em apuros quando as pessoas o questionam sobre os boatos que ele anda espalhando! 

6. Em Pv 26.21, vemos que “como o carvão é para brasão borralho, e a lenha, para o fogo, assim é o 
homem contencioso para acender rixas”. O mexeriqueiro ou fofoqueiro consegue incendiar uma 
floresta com a sua língua inflamada (T'g 3.5) 


7. Em Pv 6.19, o rei sábio também disse que semear contenda entre irmãos é uma das sete coisas que o 
Senhor abomina. Portanto, a arma que o mexeriqueiro utiliza é abominável diante de Deus. 


8. A fofoca é tão terrível que causa a morte até de pessoas inocentes. Na Bíblia, é narrada a tragédia 
que um fofoqueiro chamado Doegue causou, quando revelou a Saul que o sacerdote Aimeleque tinha 
devolvido a Davi a espada de Golias (15m 21.7-10; 22.9-19). Que Deus nos livre dos “Doegues” 
da vida! 


CONCLUSÃO 


Nós fomos chamado para levar as boas-novas de salvação às pessoas, e não para semear contendas ou 


mexericos entre o povo. Que o Senhor nos guarde dos mexeriqueiros e de sua inflamada língua! 


Voltar para o texto bíblico 


Pv21.31 
Sermão 480 


A VITÓRIA VEM DO SENHOR 


INTRODUÇÃO 


Esta passagem bíblica nos revela que o Senhor é a origem de todas as nossas conquistas e vitórias. 
Todo o esforço e aparato humano, por si sós, não são suficientes para garantir a vitória. A nossa vitória 
vem do Senhor. 


L O CAVALO COMO SÍMBOLO DE BATALHA 


1. Quase todas as vezes em que o cavalo é mencionado na Bíblia, está sempre associado à batalha, à 
guerra e ao poderio militar (Jó 39.19-25). 

2. No Sl 33.17, o salmista afirma que “o cavalo é vão para a segurança; não livra ninguém com a sua 
grande força”. 

3. No SI 147.10, lemos que o Senhor “não se deleita na força do cavalo, nem se compraz na agilidade 
do varão”. 

4. No SI 20.7, Davi diz: “Uns confiam em carros, e outros, em cavalos, mas nós faremos menção do 
nome do SENHOR, nosso Deus”. 


IL O SENHOR É A NOSSA VITÓRIA 


1. Em Ex 17.15, lemos que, após o Senhor ter dado vitória a Israel contra Amaleque, “Moisés edificou 
um altar e chamou o seu nome: O Senhor é Minha Bandeira”. É o Senhor quem faz a bandeira da 
vitória ser levantada sobre nossa vida. 

2. No SI 20.5, Davi se expressa, dizendo: “Nós nos alegraremos pela tua salvação e, em o nome do 
nosso Deus, arvoraremos pendões; satisfaça O SENHOR todas as tuas petições”. 

3. Em Is 59.19, o profeta Isaías escreveu: “Então, temeráo o nome do SENHOR desde o poente e a sua 
glória, desde o nascente do sol; vindo o inimigo como uma corrente de águas, o Espírito do SENHOR 
arvorará contra ele a sua bandeira”. Glórias a Deus! 

4. Em 1Co 15.57, Paulo escreveu: “Mas graças a Deus, que nos dá a vitória por nosso Senhor Jesus 
Cristo”. 


CONCLUSÃO 


Devemos sempre confiar no Senhor, pois é dele que vem a nossa vitória e é Ele quem sempre nos faz 
triunfar (2Co 2.14). A nossa vitória vem por intermédio de Jesus Cristo. A vitória é nossa pelo sangue de 
Jesus (Ap 12.11). 


Voltar para o texto bíblico 


Pv22.6 
Sermão 481 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DO DIA DAS CRIANÇAS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Salomão orienta os pais a ensinarem a criança no caminho do bem, no caminho 
em que ela deve andar. O Dia Mundial da Criança é oficialmente dia 20 de novembro, data que a ONU 
reconhece como o Dia Mundial da Criança, por ser a data em que foi aprovada a Declaração dos 
Direitos da Criança. Porém, a data efetiva de comemoração do Dia das Crianças varia de país para país. 
No Brasil, a comemoração se dá no dia 12 de outubro. Mesmo sendo oficializada desde 1924, esta data 
só passou a ser celebrada a partir de 1960, quando a fábrica de brinquedos Estrela fez uma promoção em 
conjunto com a Johnson & Johnson para lançar a “Semana do bebê robusto” e aumentar as suas vendas. 
Embora saibamos que esta data serve mais para movimentar o comércio de brinquedos, o mais 
importante são os pais aproveitarem melhor esta comemoração para curtir melhor os seus filhinhos e nós 
reconhecermos o grande valor que a criança tem para o futuro da nossa sociedade, pois Jesus Cristo 
valorizou todas as crianças. 


A IMPORTÂNCIA DA CRIANÇA NA BÍBLIA 


1. O nosso Senhor Jesus Cristo valorizou a todas as crianças, dizendo: “Deixai vir a mim os 
pequeninos e não os impeçais, porque dos tais é o Reino de Deus” (Mc 10.14). 


2. Jesus Cristo declarou as crianças como participantes do Reino dos Céus, dizendo: “Em verdade vos 
digo que, se não vos converterdes e não vos fizerdes como crianças, de modo algum entrareis no 
Reino dos céus” (Mt 18.3). 


3. Jesus Cristo tomou uma criança como exemplo de humildade e simplicidade: “Portanto, aquele que 
se tornar humilde como esta criança, este é o maior no Reino dos céus” (Mt 18.4). Jesus Cristo 
pegava as crianças nos seus braços e, impondo-lhes as mãos, abençoava-as (Mc 10.16). 


4. Deus se preocupou desde cedo com a educação espiritual das crianças, dizendo: “E estas palavras 
que hoje te ordeno estarão no teu coração, e as intimarás a teus filhos, e delas falarás assentado em 
tua casa, e andando pelo caminho, e deitando-te, e levantando-te” (Dt 6.6-7). 


5. Em Pv 22.6, Salomão nos aconselha a educar as crianças: “Instrui o menino no caminho em que 
deve andar, e, até quando envelhecer, não se desviará dele”. 


6. Alguns países estão tirando Deus do coração das crianças por meio de seus ensinamentos ateístas e 
perniciosos nas escolas. Quando os professores contribuem para alunos revoltados e sem religião, 
colhem as consequências; há verdadeiras chacinas nas escolas provocadas por alunos que invadem 
escolas, atirando para todos os lados e dizimando seus próprios colegas. A Palavra de Deus já se 
referia a esta classe de pessoas “desobedientes a pais e mães”, cujo comportamento foi influenciado 
pelos próprios pais e educadores irresponsáveis (2Tm 3.1-5). 


7. A Palavra de Deus orienta a educação correta e a disciplina aplicada à criança: “A vara e a 
repreensão dão sabedoria, mas o rapaz entregue a si mesmo envergonha a sua mãe” (Pv 29.15). 


8. A Palavra de Deus descreve o desenvolvimento perfeito de Jesus, dizendo: “E crescia Jesus em 
sabedoria, e em estatura, e em graça, para com Deus e os homens” (Lc 2.52). 
9. O apóstolo Paulo aconselha os pais a educarem seus filhos da forma correta: “E vós, pais, não 
provoqueis a ira a vossos filhos, mas criai-os na doutrina e admoestação do Senhor” (Ef 6.4). 
10. Joás e Josias foram escolhidos como reis de Judá quando ainda eram crianças. Joás foi rei aos 7 
anos (2Rs 11.21); Josias, aos 8 anos (2Cr 34.1). Samuel e Jeremias também foram escolhidos como 
profetas ainda crianças (15m 2.18; Jr 1.4-8). 


CONCLUSÃO 


Na Bíblia, sempre é ressaltada a importância da criança. O próprio Deus sempre valorizou as 
crianças, escolhendo muitos reis e profetas quando estes ainda eram crianças, para o desempenho de 
grandes tarefas no meio do seu povo. Portanto, não nos esqueçamos de que foi o lanche de uma simples 
criança que Jesus usou para multiplicar e alimentar uma multidão de mais de 5 mil homens (Jo 6.8-12). 


Voltar para o texto bíblico 


Pv 23.23 
Sermão 482 


INVESTINDO NO CONHECIMENTO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o grande sábio Salomão aconselhou a investirmos no conhecimento, dizendo: 
“Compra a verdade e não a vendas; sim, a sabedoria, e a disciplina, e a prudência”. Comprar bons livros 
é uma forma de comprar a sabedoria, obter instrução e entendimento. Os livros são meios de transmissão 
de cultura, sabedoria e conhecimento ao povo. Portanto, vale a pena investir em livros. Investir em livros 
é investir na cultura, no conhecimento e na sabedoria. Comprar a verdade implica investir na busca de 
conhecimento da verdade, para alcançar a libertação. Só o conhecimento da verdade liberta o homem da 
ignorância (Jo 8.32). 


A IMPORTÂNCIA DA LITERATURA NAS ESCRITURAS 


1. Prevendo, no futuro, um mundo tomado pelos livros, o sábio Salomão escreveu: “E, demais disso, 
meu filho, atenta: não há limites para fazer livros, e o muito estudar é enfado da carne” (Ec 12.12). 
De fato, estudar muito, ler muito e qualquer outra atividade que fizermos exageradamente enfadam e 
cansam. Porém, é compensador estudar, pesquisar e ler bons livros! Vale a pena investir no 
conhecimento! 


2. O livro é um portal de conhecimento que oferece sabedoria, instrução, entendimento, crescimento 
intelectual e espiritual às pessoas que fazem da leitura o seu hábito. Existem livros adequados a 
todas as faixas etárias, desde as crianças até os anciãos. O próprio Deus sempre teve uma 
preocupação com a instrução das crianças, por isso disse: “E estas palavras que, hoje, te ordeno 
estarão no teu coração; tu as intimarás a teus filhos, e delas falarás assentado em tua casa, e andando 
pelo caminho, e deitando-te, e levantando-te” (Dt 6.6-7). 


3. EmJs 1.8, o próprio Deus instruiu o general e líder do exército de Israel sobre a importância do 
livro da lei, dizendo: “Náo se aparte de tua boca o livro desta Lei; antes, medita nele dia e noite, 
para que tenhas cuidado de fazer conforme tudo quanto nele está escrito; porque, entáo, farás 
prosperar o teu caminho e, entáo, prudentemente te conduzirás”. 


4. Em Ís 34.16, o profeta Isaías escreveu: “Buscai no livro do SENHOR e lede.” Não basta apenas ter a 
Bíblia e carregá-la debaixo do braco; é preciso meditar sobre o que é dito nela de dia e de noite 
(SI 1.1-3). 

5. EmJo 5.39, o próprio Jesus aconselhou a leitura do livro sagrado, dizendo: “Examinais as 
Escrituras, porque cuidais ter nelas a vida eterna, e sáo elas que de mim testificam”. 

6. Em 1 Tm 4.13, o instruído apóstolo Paulo incentivou o seu filho na fé, Timóteo, a ler as Escrituras, 
dizendo: “Persiste em ler, exortar e ensinar, até que eu vá”. 

7. O apóstolo Paulo era muito apegado aos seus livros, por isso pediu a Timóteo que os trouxesse para 
ele: “Quando vires, traze a capa que deixei em Tróade, em casa de Carpo, e os livros, 
especialmente os pergaminhos” (2 T'm 4.13). 


8. Reconhecemos a importância dos grandes clássicos da literatura mundial para o desenvolvimento 
cultural das pessoas. Porém, nenhum outro livro contribuiu e contribui tão decisivamente para a 
transformação de toda a sociedade ocidental como a Bíblia Sagrada. Como bem definiu o imperador 
francês Napoleão Bonaparte: “A Bíblia não é um simples livro, senão uma criatura vivente, dotada 
de uma força que vence a quantos lhe opõem”. 


CONCLUSÃO 


O famoso escritor brasileiro Monteiro Lobato assim descreveu a importância do investimento na 
cultura: “Entre os mais humildes comércios do mundo, está o do livreiro. Embora sua mercadoria seja a 
base da civilização, pois que é nela que se fixa a experiência humana, o livro não interessa ao nosso 
estômago nem à nossa vaidade. Não é, portanto, compulsoriamente adquirido. O pão diz ao homem: ou 
me compras ou morres de fome. O batom diz à mulher: ou me compras ou te acharão feia. E ambos são 
ouvidos. Mas se o livro alega que sem ele a ignorância se perpetua, os ignorantes dão de ombros, porque 
é próprio da ignorância sentir-se feliz em si mesma, como o porco com a lama. E, pois, o livreiro vende 
o artigo mais difícil de vender-se. Qualquer outro lhe daria maiores lucros; ele o sabe e heroicamente 
permanece livreiro. E é graças a esta generosa abnegação que a árvore da cultura vai aos poucos 
aprofundando as suas raízes e dilatando a sua fronde. Suprimam o livreiro, e estará morto o livro — e, 
com a morte do livro, retrocederemos à idade da pedra, transfeitos em tapuias comedores de bichos de 
pau podre. A civilização vê no livreiro o abnegado zelador da lâmpada em que arde, perpétua, a trêmula 
chamazinha da cultura”. 


Voltar para o texto bíblico 


Pv 24.3 


Sermão 483 


A CELEBRAÇÃO DE BODAS DE OURO 


INTRODUÇÃO 


Salomão afirma neste texto sagrado que “com a sabedoria se edifica a casa...” Um casal que completa 


50 anos de casados demonstra que edificou a sua casa com sabedoria e se firmou com inteligência. As 
bodas de ouro celebram os 50 anos de um feliz e duradouro casamento. 


O ouro, desde a sua descoberta, fascina a humanidade. De todos os metais, apenas ele reúne beleza, 


brilho, indestrutibilidade e maleabilidade. Os cônjuges que conseguirem completar esta marca, de 50 
anos de casados, certamente entrarão para um seleto grupo de casais que superaram todas as suas 
diferenças e entenderam plenamente o que significa os dois serem “uma só carne”. O casamento foi 
criado por Deus para durar a vida inteira do casal aqui na terra. Portanto, celebremos com muita alegria 
este momento tão especial das bodas de ouro dos abençoados casais. 


A IMPORTÂNCIA BÍBLICA DAS BODAS DE OURO 


1. “E com alegria e emoção que cumprimentamos e festejamos o casal por suas bodas de ouro. Esta 


data tão significativa que vocês comemoram é uma verdadeira dádiva de Deus. Vocês não mudaram 
nada. Aliás, o amor entre vocês parece até ter aumentado. É com muita satisfação e contentamento 
que saudamos e festejamos o venerável casal por suas bodas de ouro. Que Deus abençoe todos da 
família de vocês por tão significativa data. Parabéns!” Desta maneira o mestre de cerimônia pode 
expressar-se diante do casal aniversariante! 


. Pela simbologia bíblica, 50 é o número da organização do povo de Deus. No milagre da 
multiplicação dos pães e peixes, Jesus ordenou que as pessoas se assentassem na relva em grupos 
de 50 (Mc 6.39-40). 


. O Ano do Jubileu era proclamado a cada 50 anos, quando havia restituição de bens e um perdão 
geral das dívidas financeiras (Lv 25.10). 


. O ouro é o mais nobre de todos os metais que existe. O casal que celebra as bodas de ouro consegue 
atingir a excelência no seu casamento. 


. O casal que Deus abençoa tem vida longa e recebe o privilégio divino de contemplar seus netos, 
bisnetos e até tetranetos (Jó 42.16; Sl 128.6). 


. O casal abençoado por Deus recebe perdão, saúde, proteção, prosperidade e vigor na velhice 
(SI 103.1-5). 


. Salomão afirma que “o que acha uma mulher acha uma coisa boa e alcançou a benevolência do 
SENHOR” (Pv 18.22). 


. Salomão recomenda muito gozo e alegria ao casal, dizendo: “Goza a vida com a mulher que amas, 
todos os dias de vida da tua vaidade; os quais Deus te deu debaixo do sol, todos os dias da tua 
vaidade; porque esta é a tua porção nesta vida e do trabalho que tu fizeste debaixo do sol” (Ec 9.9). 
Um pequeno segredo de longevidade no casamento: namorar todos os dias. O namoro é a fonte de 


energia para um casamento eterno. 


CONCLUSÃO 


Em meio a uma sociedade cada vez mais hostil ao casamento e à família, temos motivos de sobra para 
celebrar a longevidade dessa união abençoada e confirmada por Deus. Feliz bodas de ouro! 


Voltar para o texto bíblico 


Pv 25.25 
Sermão 484 


O GRANDE VALOR DE UM MENSAGEIRO 


INTRODUÇÃO 


O sábio Salomão descreveu a importância de receber uma mensagem trazida por um mensageiro vindo 
de longe: “Como água fria para uma alma cansada, assim são as boas-novas de uma terra remota”. Todos 
nós ficamos felizes ao recebermos boas notícias da terra de nossa origem, principalmente quando 
residimos em outro país. Mensageiros sempre existiram, desde a antiguidade. Apesar de muitas 
mensagens hoje serem enviadas eletronicamente, a função do mensageiro continua sendo muito 
importante. De certa maneira, o trabalho do carteiro é um pouco parecido com o trabalho do mensageiro 
de Cristo. Assim como o carteiro passa de casa em casa entregando mensagens enviadas por telegramas, 
cartas registradas, sedex e outras modalidades de correspondências, o mensageiro de Cristo sai 
entregando as boas-novas de Cristo a cada pessoa, cada família, cada lar e cada igreja; também leva as 
boas-novas a outras nações. 


A IMPORTÂNCIA DO MENSAGEIRO DE BOAS-NOVAS 


1. Em Pv 15.30, Salomão afirma que “a luz dos olhos alegra o coração; a boa fama engorda os ossos”. 
Boas notícias sempre alegram e fortalecem o nosso coração e até os nossos ossos, como diz o sábio 
Salomão! 


2. Em Is 40.9, o profeta Isaías escreveu sobre a importância do mensageiro: “Tu, anunciador de boas- 
novas a Sião, sobe a um monte alto! Tu, anunciador de boas-novas a Jerusalém, levanta a voz 
fortemente; levanta-a, não temas e dize às cidades de Judá: Eis aqui está o vosso Deus!” 


3. Na Bíblia, é exaltado o grande trabalho dos mensageiros das boas-novas: “Que suaves são sobre os 
montes os pés do que anuncia as boas-novas, que faz ouvir a paz, que anuncia o bem, que faz ouvir a 
salvação, que diz a Sião: O teu Deus reina!” (Is 52.7). 


4. Assim como o mensageiro deve entregar a correspondência exatamente como a recebeu, o 
mensageiro de Deus tem a responsabilidade de entregar a mensagem exatamente como a recebeu do 
Senhor. “O profeta que teve um sonho, que conte o sonho; e aquele em quem está a minha palavra, 
que fale a minha palavra, com verdade. Que tem a palha com o trigo? — Diz o SENHOR? (Jr 23.28). 

5. Em Pv 13.17, lemos que “um mau mensageiro cai no mal, mas o embaixador fiel é saúde”. Nós 
somos os embaixadores de Cristo comissionados a oferecer condições de paz a homens rebeldes, a 
fim de que se rendam ao Salvador Jesus Cristo (2Co 5.20). 

6. A função original do carteiro é entregar cartas. O próprio termo “carteiro” é derivado de “carta”. 
Em 2Co 3.2, Paulo diz: “Vós sois a nossa carta, escrita em nossos corações, conhecida e lida por 
todos os homens”. O cristão possui uma vida transparente diante de Deus e dos homens. 

7. Em 2Co 3.3, Paulo diz que nós somos como “a carta de Cristo... escrita não com tinta, mas com o 
Espírito do Deus vivo, não em tábuas de pedra, mas nas tábuas de carne do coração”. A própria 
vida exemplar do mensageiro deve ser uma mensagem lida por todos os homens! 


8. O apóstolo Paulo também tinha os seus “carteiros” ou “mensageiros”, os quais, além de escrever as 
cartas dele, também eram os portadores das importantes mensagens escritas pelo santo apóstolo de 
Cristo às Igrejas. Em Rm 16.22, Tércio, um dos carteiros de Paulo se identificou, dizendo: “Eu, 
Tércio, que esta carta escrevi, vos saúdo no Senhor”. Como mensageiros de Cristo, podemos 
entregar as boas-novas de salvação tanto de forma oral, por meio da pregação pessoal, como por 
meio de mensagem escrita! 


CONCLUSÃO 


Nós somos os mensageiros da paz de Cristo. Somos os portadores da mensagem de Deus aos homens. 
O mensageiro de Cristo tem a responsabilidade de entregar o que recebeu do Senhor (1Co 15.3-4). Em 
Pv 25.13, lemos que “como frieza da neve no tempo da sega, assim é o mensageiro fiel para com os que o 
enviam, porque alegra a alma dos seus senhores”. 


Voltar para o texto bíblico 


Pv 26.11 
Sermão 485 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO CACHORRO 


INTRODUÇÃO 


O sábio Salomão afirma, nesse texto sagrado, que “como o cão que torna ao seu próprio vômito, assim 
é o tolo que reitera a sua estultícia”. O “cachorro”, ou “cão”, como alguns gostam de chamá-lo, é 
mencionado na Bíblia como símbolo de apostasia espiritual e nos ensina muitas lições importantes. O 
cão é um mamífero canídeo, mencionado repetidamente na Bíblia. De modo geral, os dois animais que 
mais desagradavam os povos antigos mencionados na Bíblia eram o porco e o cachorro. Comparar uma 
pessoa a um cão era um grande insulto a ela. Por isso, bramou Golias, ao encontrar-se com Davi: “Sou eu 
algum cão, para vires a mim com paus?” (1Sm 17.43). Apesar, deste animal ser tão mimado e estimado 
em nossos dias, ao ponto de existirem lojas especializadas e até hotéis para cães e gatos, o mesmo não 
era tão estimado naquela época, conforme vemos nas Escrituras Sagradas. 


A IMPORTÂNCIA DOS CÃES NAS ESCRITURAS 


1. A primeira menção ao cão na Bíblia está em Ex 11.7, quando o Senhor prometeu proteção integral 
aos filhos de Israel, dizendo: “Mas contra os filhos de Israel nem ainda um cão moverá a sua língua, 
desde os homens até os animais, para que saibais que o SENHOR fez diferença entre os egípcios e os 
israelitas”. 


2. EmJz 7.5, Deus usou a forma como os cães bebem água como critério para Gideão escolher os 300 
homens valentes: “Qualquer que lamber as águas com a sua língua, como as lambe o cão, esse porás 
à parte, como também a todo aquele que se abaixar de joelhos a beber.” 


3. Em 15m 24.14, Davi evoca a figura de um desprezível cão morto para se humilhar diante de Saul: 
“Após quem saiu o rei de Israel? A quem persegues? A um cão morto? A uma pulga?” 


4. Em 25m 9.8, em situação inversa, é a vez de um descendente de Saul se dirigir ao rei Davi com 
palavras semelhantes: “Quem é teu servo, para tu teres olhado para um cão morto tal como eu?” 


5. Em2Rs 8.13, vemos que, após escutar uma profecia de Eliseu, Hazael teve o mesmo comportamento 
de Davi e de Mefibosete; disse: “Pois que é teu servo, que não é mais do que um cão, para fazer tão 
grande coisa? E disse Eliseu: O SENHOR me tem mostrado que tu hás de ser rei da Síria”. 

6. Apesar de hoje muitas pessoas considerarem o cão como o melhor amigo do homem, não é assim 
que esse animal é retratado na Bíblia. No SI 22.20, Davi orou ao Senhor, dizendo: “Livra a minha 
alma da espada, e a minha predileta, da força do cão”. 

7. No SI 59.6, Davi compara os que praticam a iniquidade a cães que uivam ao anoitecer, rodeando a 
cidade. E, em Pv 26.17, Salomão afirma que “o que, passando, se mete em questão alheia é como 
aquele que toma um cão pelas orelhas”. 

8. Em Is 56.10-11, os falsos líderes de Israel são comparados a cães mudos, preguiçosos e gulosos, 
que nunca se fartam. 


9. Em Mt 7.6, Jesus Cristo diz que não devemos dar aos cães o que é santo. Há cães espirituais neste 


mundo, ou seja, pessoas que simplesmente não apreciam o valor das coisas espirituais. Jesus disse 
que não devemos forçar o evangelho a tais pessoas. Por mais que queiramos guiar uma pessoa ao 
Senhor, não podemos obrigar ninguém a obedecer a Deus. 

10. De acordo com Mt 15.26-28, os pagãos eram considerados na época de Jesus como cachorrinhos 
que comiam as migalhas que caíam da mesa do povo da promessa. 

11. Em Fp 3.2, o apóstolo Paulo nos adverte, dizendo: “Guardai-vos dos cães...” Aqui, Paulo estava 
referindo-se aos maus obreiros que já haviam apostatado da fé, pregando a circuncisão. 

12. Em2Pe 2.22, o apóstolo Pedro compara os que apostataram da fé ao cão que voltou a comer o seu 
próprio vômito. E, em Ap 22.15, é dito que da cidade santa, do céu, “ficarão de fora os cães...”, ou 
seja, todos aqueles que abandonaram a fé e se desviraram do caminho santo. 


CONCLUSÃO 


O único elogio a esse animal doméstico na Bíblia está em Ec 9.4, quando o sábio Salomão afirma que 
“melhor é o cão vivo do que o leão morto”. Enquanto alguém está vivo sempre há esperança de ele ser 
salvo! 


Voltar para o texto bíblico 


Pv 27.15 
Sermão 486 


SOLUCIONANDO OS PROBLEMAS CONJUGAIS 


INTRODUÇÃO 


Salomão afirma neste texto sagrado que “o gotejar contínuo no dia de grande chuva e a mulher rixosa, 
um e outro são semelhantes”. Muitos problemas conjugais surgem devido ao temperamento difícil de um 
dos cônjuges ou de ambos. Não existe casamento perfeito e sem problema algum. Todos os casais têm as 
suas dificuldades. Os cônjuges são pessoas com personalidades diferentes, criados em lares diferentes, 
com comportamentos diferentes e, às vezes, vindos de culturas diferentes. O ajuste dessas diferenças 
demanda muito tempo. E, depois de ajustarem essas diferenças, outras diferenças surgirão: diferenças de 
gostos, diferenças no modo de pensar, diferenças de temperamento etc. O casal não é formado por dois 
robôs programados, mas, sim, por duas pessoas com livre-arbítrio e que terão sempre desafios e 
problemas para, juntas, vencerem. 


ALCANÇANDO VITÓRIA NA VIDA CONJUGAL 


1. RELIGIÃO. Na Bíblia, somos alertados, de modo claro, que os cristãos não devem casar com os 
não cristãos. A diferença de crenças gera muitas discussões, desacordos e problemas. O apóstolo 
João foi taxativo quando disse: “Se alguém vem ter convosco e não traz esta doutrina, não recebais 
em casa, nem tampouco o saudeis” (2Jo 10). Ora, se alguém que não professa a sua fé sequer deve 
ser bem-vindo em sua casa, ainda mais para contrair matrimônio. Entretanto, se os dois não eram 
cristãos quando se casaram, e, depois, apenas um dos cônjuges se converteu, o cristão terá de ter 
muita paciência para suportar o outro, até que o Senhor tenha misericórdia e salve o cônjuge não 
convertido. 


2. SEXO. Existem vários fatores que prejudicam gravemente a vida sexual do casal, tais como 
frigidez, falta de conhecimento, medo, traumas e principalmente infidelidade. Algumas vezes, a vida 
sexual é prejudicada quando não há um cuidado especial para como corpo por parte de um dos 
cônjuges (ou de ambos); às vezes, um perde “aquele corpo” que atraía o outro. A Palavra de Deus 
aconselha que o casal goze de uma vida sexual satisfatória: “Seja bendito o teu manancial, e alegra- 
te com a mulher da tua mocidade...” (Pv 5.18-19). Salomão diz: “Goza a vida com a mulher que 
amas...” (Ec 9.9). E Paulo escreveu também sobre isso, dizendo: “O marido pague à esposa a 
devida benevolência, e da mesma sorte a mulher, ao marido” (1Co 7.3). 


3. PONTOS DE VISTA. A diferença de opiniões é sempre uma fagulha pronta para gerar um incêndio. 
Todo mundo quer ter razão. Ninguém quer admitir que está errado. É preciso os cônjuges terem bom 
senso se quiserem viver juntos. Cada um deve renunciar a sua vontade de vez em quando, para 
evitarem maiores conflitos. Em Rm 15.1-2, Paulo nos aconselha: “Nós que somos fortes devemos 
suportar as fraquezas dos fracos e não agradar a nós mesmos. Portanto, cada um de nós agrade ao 
seu próximo no que é bom para edificação”. O casamento não é algo unilateral. O casamento é um 
relacionamento bilateral; envolve duas pessoas diferentes uma da outra. Por isso, é necessário haver 
concordância entre as partes. 


4. DINHEIRO. Muitas vezes, a falta de dinheiro ou excesso dele leva o casal a ter conflitos. A falta de 
controle em relação ao dinheiro também é muito ruim para o relacionamento do casal. As discussões 
entre os cônjuges devido a problemas financeiros atrapalham o romantismo que deve existir na 
relação. Por isso, é preciso haver um equilíbrio na administração dos gastos. Tanto o marido como a 
mulher devem evitar gastos em excesso, os quais podem gerar discussões acaloradas entre eles. Em 
Hb 13.5, o escritor sagrado nos aconselha: “Seja os vossos costumes sem avareza, contentando-vos 
com o que tendes; porque ele disse: Não te deixarei, nem te abandonarei”. 


5. TÉDIO. Geralmente, um casamento de longo tempo, quando cai na rotina de atividades e emoções, 
dá lugar ao tédio, que pode provocar a insatisfação pessoal e sexual com o cônjuge, levando muitas 
vezes O casamento ao caos. Na Bíblia, somos aconselhados vencer o tédio com a alegria: “O 
coração alegre aformoseia o rosto, mas, pela dor do coração, o espírito se abate” (Pv 15.13). O que 
existe de pessoas tristes, entediadas e com o rosto abatido não é brincadeira! O segredo é sorrir. Em 
Jó 8.20-21, é dito que “eis que Deus não rejeitará ao reto... até que de riso, e os teus lábios, de 
louvor”. 


6. PRESSÕES EXTERNAS. As tensões conjugais, algumas vezes, são deflagradas por pessoas e por 
situações externas. Essas fontes de pressões externas incluem sogros que criticam o casal ou fazem 
exigências a ele; filhos cujas necessidades e cuja presença interferem com frequência na intimidade 
entre marido e esposa; amigos, inclusive do sexo oposto, que diminuem o tempo de contato e 
diálogo do casal; as atividades profissionais, que colocam pressão sobre o marido ou a esposa, 
criam fadiga e prejudicam o casamento. O casal precisa ter cuidado para não deixar as pressões 
externas afetarem o seu relacionamento. Em 2Ts 3.16, Paulo disse: “Ora, o mesmo Senhor da paz 
vos dê sempre paz de toda maneira. O Senhor seja com todos vós”. 


7. FALTA DE CONFIANÇA. Um outro grande problema que tem afetado o relacionamento conjugal é a 
falta de confiança dos cônjuges um no outro. A falta de confiança entre os cônjuges gera ciúmes e 
desavenças no lar. A mulher virtuosa gera confiança no coração de seu marido (Pv 31.11). Portanto, 
deve haver confiança entre marido e mulher. 


CONCLUSÃO 


Bem acima de todos os problemas conjugais, está o amor que pode cobrir todos os defeitos e superar 
todos os desafios. “E sobre tudo isto, revesti-vos do amor, que é o vínculo da perfeição” (Cl 3.14). 


Voltar para o texto bíblico 


Pv28.1 
Sermão 487 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO LEÃO 


INTRODUÇÃO 


O sábio Salomão afirma, nesse texto sagrado, que “o justo está confiado como o filho do leão”. O leão 
aparece na Bíblia como símbolo de liderança e nos ensina muitas outras coisas importantes. O leão é uma 
espécie de mamífero carnívoro do gênero Panthera e da família Felidae. O leão é considerado o rei dos 
animais (Pv 30.30). Um leão de grande porte pode comer até 35 quilos de carne em apenas um dia. Vive 
em grupos de 5 a 40 animais, em sua maioria formados por fêmeas. Elas são responsáveis pela caça e 
pelo cuidado para com os filhotes, enquanto os machos são encarregados de proteger o grupo do ataque 
de animais maiores. Um leão pode atingir até 55 km/h, porém só consegue correr pequenas distâncias a 
esta velocidade e desiste quando suas vítimas são mais velozes. Salomão afirma que o leão “por ninguém 
torna atrás” (Pv 30.30). Da mesma forma, o justo não recua diante do inimigo; ele enfrenta o inimigo e o 
vence na força do Senhor (Ef 6.10-13). 


A IMPORTÂNCIA DO LEÃO NAS ESCRITURAS 


1. A primeira referência ao leão na Bíblia está em Gn 49.9, quando Jacó afirma, de forma profética, 
que “Judá é um leáozinho... Encurva-se e deita-se como leão e como um leão velho...” Isso se 
cumpriu ao longo da história, porque a tribo de Judá sempre assumiu a liderança sobre as demais 
tribos de Israel (Jz 1.1-2). Judá foi chamado de “leãozinho” porque o grande leão da Tribo de Judá 
ainda haveria de nascer (Ap 5.5). 

2. De acordo com Nm 2.1-9; 26.19-22, nos dois censos que Moisés fez das 12 tribos de Israel no 
deserto, a tribo de Judá era a que tinha o maior número de soldados para a guerra e, por isso, 
marchava à frente das demais como líder. 


3. Desde que Jacó descreveu de forma profética que Judá era um leãozinho, segundo os rabinos judeus, 
o leão passou a ser o emblema oficial da tribo de Judá. Eles afirmavam ainda que o estandarte do 
exército de Judá, que ficava acampado ao oriente do tabernáculo, marchava primeiro, tendo como 
insígnia o leão. 

4. O próprio profeta Balaão profetizou a liderança de Israel sobre as demais nações, dizendo: 
“Encurvou-se, deitou-se como leão e como leoa; quem o despertará? Benditos os que te 
abençoarem, e malditos os que te amaldiçoarem” (Nm 24.9). 


5. Em Jz 14.5-9, vemos que Sansão enfrentou e venceu um leão, e ainda tirou favo de mel da carcaça 
do leão. Em 1Sm 17.34-37, é dito que Davi enfrentou e matou um urso e um leão, para proteger as 
ovelhas de seu pai. E, em 25m 23.20, vemos que Benaia, um dos valentes de Davi, desceu numa 
cova e matou um leão no tempo da neve. Sansão, Davi e Benaia são os únicos três homens na 
Escrituras que enfrentaram um leão e prevaleceram contra este animal! 


6. Em 1Cr 12.8, somos informados de que “dos gaditas se retiraram a Davi, ao lugar forte no deserto, 
varões valentes, homens de guerra para pelejar, armados com rodela e lança; e seus rostos eram 


10. 


como rostos de leões, e eles eram ligeiros como corças sobre os montes”. 


Em Pv 30.30, o próprio sábio Salomão, que tinha conhecimento sobre zoologia, ao escrever sobre 
todos os animais do campo, escreveu também sobre o leão, dizendo: “O leão, o mais forte entre os 
animais, que por ninguém torna atrás”. Sama, um importante valente de Davi, não recuou diante do 
inimigo; antes, enfrentou os filisteus na força do Senhor e defendeu o seu campo (25m 23.11-12). 
Em Am 3.8, o profeta Amós escreveu: “Bramiu o leão, quem não temerá? Falou o SENHOR JEOVÁ, 
quem não profetizará?” E, em Os 11.10, lemos: “Andarão após o SENHOR; ele bramará como leão; 
bramando ele, os filhos do Ocidente tremerão”. 

Em 2Tm 4.17, o apóstolo Paulo escreveu: “Mas o Senhor assistiu-me e fortaleceu-me, para que, por 
mim, fosse cumprida a pregação, e todos os gentios a ouvissem; e fiquei livre da boca do leão.” 

Em 1 Pe 5.8, o apóstolo Pedro alerta contra as artimanhas do adversário, dizendo: “Sede sóbrios, 
vigiai, porque o diabo, vosso adversário, anda em derredor, bramando como leão, buscando a quem 
possa tragar”. 


CONCLUSÃO 


Em Ap 5.5, o apóstolo João escreveu: “E disse-me um dos anciãos: Não chores; eis aqui o Leão da 


tribo de Judá, a Raiz de Davi, que venceu para abrir o livro e desatar os seus sete selos”. Jesus Cristo é o 
Leão maior! Ele é o Leão dos leões! Ele é o Todo-Poderoso Leão da tribo de Judá! 


O leão é o emblema da Inglaterra; um grande símbolo de liderança! Ao afirmar que o justo é 


“descansado”, ou intrépido, como leão, Salomão nos ensina que da mesma forma que o leão enfrenta 
qualquer inimigo que tenta resisti-lo, assim o cristão deve enfrentar e vencer todos os desafios que 
encontrar pela frente! 


Voltar para o texto bíblico 


Pv 29.18 
Sermão 488 


O DOM DE PROFECIA 


INTRODUÇÃO 


O sábio Salomão destaca a importância da profecia, dizendo: “Não havendo profecia, o povo se 
corrompe”. A profecia pode ser definida como o ato de predizer o futuro. O ministério profético é, sem 
dúvida, um dos maiores ministérios da antiga aliança. Entretanto, sob a nova aliança, a palavra profética 
está com o Profeta maior — Jesus Cristo (Hb 1.1-2). O Filho, por sua vez, fala à sua Igreja por meio do 
Espírito Santo (Ap 3.21-22). E o Espírito Santo, por sua vez, fala por meio da nossa boca (Mt 10.20) e 
distribui os dons espirituais como lhe apraz, individualmente (1Co 12.11). O dom de Profecia encabeça a 
lista dos dons relacionados à Palavra. O apóstolo Paulo sempre classificou o dom de profecia como um 
dos maiores dons do Espírito Santo (1Co 14.1-5). Devido à Bíblia já estar completa, o dom de profecia, 
distribuído pelo Espírito Santo na igreja local, é diferente das profecias bíblicas. O principal objetivo do 
dom de profecia dado pelo Espírito Santo não é acrescentar o que já está escrito, mas edificar, exortar e 
confortar a Igreja do Senhor Jesus Cristo na terra (1Co 14.3). 


A IMPORTÂNCIA DA PROFECIA NAS ESCRITURAS 


1. Em At 13.1, o doutor Lucas escreveu que “na igreja que estava em Antioquia havia alguns profetas e 
doutores...” Na Igreja do Senhor, deve haver homens qualificados por Deus para o fortalecimento e 
aperfeiçoamento dos santos. 


2. Em At 15.32, lemos que “Judas e Silas, que também eram profetas, exortaram e confirmaram os 
irmãos com muitas palavras”. Os profetas devem exortar, consolar, aconselhar e fortalecer os 
irmãos. 

3. O dom de profecia deve ser buscado com prioridade pelos crentes: “Segui o amor e procurai com 
zelo os dons espirituais, mas principalmente o de profetizar” (1Co 14.1). 


4. Em 1Co 14.31, Paulo reconhecia a atividade intensa do dom de profecia na igreja de Corinto, 
dizendo: “Porque todos podereis profetizar, um após outro, para todos aprenderem e serem 
consolados”. 


5. O dom de profecia não deve ser desprezado: “Não desprezeis as profecias” (1Ts 5.20). Devido à 
banalização da profecia em alguns lugares por alguns pseudoprofetas que andam dando “profetadas” 
por aí, alguns líderes têm sufocado esse dom em suas igrejas e até mesmo desprezado as profecias. 
Porém, não podemos generalizar nem corrermos o risco de nos opormos ao Espírito Santo, 
apagando as suas chamas (1 T's 5.19). 


6. Em 1 Tm 4.14, Paulo exorta a Timóteo, dizendo: “Não desprezes o dom que há em ti, o qual te foi 
dado por profecia, com a imposição das mãos do presbitério”. O dom de profecia serve para 
confirmar e fortalecer a chamada ministerial. E, em 2Tm 1.6, Paulo adverte mais uma vez Timóteo 
acerca disso, dizendo: “Por este motivo, te lembro que despertes o dom de Deus que existe em ti 
pela imposição das minhas mãos”. 


7. Em At 19.6, é dito que “impondo-lhes Paulo as mãos, veio sobre eles o Espírito Santo; e falavam 
línguas e profetizavam”. 

8. A Palavra de Deus é uma profecia infalível, “porque a profecia nunca foi produzida por vontade de 
homem algum, mas os homens santos de Deus falaram inspirados pelo Espírito Santo” (2Pe 1.21). E, 
em Ap 19.10, é dito que o testemunho de Jesus é o espírito da profecia. 


CONCLUSÃO 


O dom de profecia ainda é bem ativo hoje em muitas igrejas. Embora haja muitas meninices e 
“profetadas”, não se pode generalizar, pois Deus ainda usa muitos “vasos” sérios e honestos na sua 


Igreja. 


Voltar para o texto bíblico 


Pv 30.19 
Sermão 489 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA ÁGUIA DOURADA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado exalta a beleza do voo da águia no céu. A águia dourada possui características que 
podem transmitir-nos grandes lições espirituais. A águia dourada é uma espécie muito rara e bela entre as 
águias existentes. O cristão fiel e sincero também é muito raro neste mundo. Não encontramos pessoas de 
fina estirpe em qualquer lugar. A águia dourada aponta para o homem nobre que projeta coisas nobres. 
Vejamos. 


A IMPORTÂNCIA DA ÁGUIA NAS ESCRITURAS 


1. A águia dourada é uma das maiores aves de sua espécie; elas podem ser encontradas apenas em 
lugares raros do hemisfério norte. Sua cor dourada fala de sua nobreza e de seu grande valor. O ouro 
na Bíblia é símbolo de glória e realeza. 


2. Em Ap 1.12, vemos que João contemplou sete castiçais de ouro e, em seguida, descobrimos, em 
Ap 1.20, que os sete castiçais de ouro representam as sete Igrejas de Cristo, às quais a mensagem 
seria dirigida. O fato de a Igreja de Cristo ser descrita como um castiçal de ouro aponta para o 
grande valor que temos para o Senhor, porque estamos revestidos de sua glória e brilhando como luz 
do mundo (Mt 5.14). 


3. A maioria das peças do tabernáculo eram feitas de madeira bruta, trabalhadas e cobertas de ouro 
puro pelos artífices (Éx 25.10-13; 25.23-28; 30.1-5). 

4. A maioria de nós era como madeira bruta nas florestas deste mundo. Entretanto, o Carpinteiro de 
Nazaré trabalhou em nossa vida e nos revestiu do ouro puro de sua graça e nos valorizou, ao ponto 
de sermos chamados de filhos de Deus (1Jo 3.1-2). Agora somos águias douradas de Deus, que é a 
grande Águia, que cuida e protege os seus filhos (Êx 19.4; Dt 32.11-12). 


5. Em Ap 12.14, lemos que “foram dadas à mulher duas asas de grande águia, para que voasse para o 
deserto, ao seu lugar, onde é sustentada por um tempo, e tempos, e metade de um tempo, fora da 
vista da serpente”. Isso fala da proteção de Israel pela grande Águia, que é Deus, durante a 
perseguição feroz do inimigo contra o povo de Deus, por ocasião da grande tribulação. 


6. A águia dourada é a maior de sua espécie. O povo de Deus também é grande e não se pode medir o 
seu tamanho (Dt 1.10-11; Ap 7.9-17). Nós somos também o povo que serve a um Deus grande, maior 
do que todos os que são cultuados como deuses, e não são (15m 5.1-12; 2Cr 32.7; Sl 136.2-4; 
Is 40.12-18; 43.13). 

7. A grandeza da águia dourada, superior a das demais águias, também nos ensina sobre a grandeza do 
nosso Deus, superior a tudo e a todos. No SI 77.13, o salmista faz uma pergunta, dizendo: “Que deus 
é tão grande como o nosso Deus?” 

8. A águia dourada é uma ave bela, rara e incomparável em relação às demais águias. Também o nosso 
Deus é único e incomparável. Em Is 46.5, o Senhor diz: “A quem me fareis semelhante, e com quem 


me igualareis, e me comparareis, para que sejamos semelhantes?” 


CONCLUSÃO 


Assim como a águia dourada brilha e chama atenção por sua beleza, o cristão brilha neste mundo e 
chama atenção por sua beleza espiritual. “Para que sejais irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus 
inculpáveis no meio de uma geração corrompida e perversa, entre a qual resplandeceis como astros no 
mundo” (Fp 2.15). 


Voltar para o texto bíblico 


Pv 31.10-31 
Sermão 490 


AS CARACTERÍSTICAS DA MULHER PERFEITA 


INTRODUÇÃO 


Ao elogiar a mulher virtuosa nesse texto sagrado, Salomão procurou uma das coisas que mais enche os 
olhos de uma mulher, as pedras preciosas, enaltecendo o seu grande valor. A maioria das mulheres é 
apaixonada por joias. O caráter da mulher virtuosa não é medido pelo colar de diamantes no pescoço 
dela ou pelos brincos de ouro nas suas orelhas. O valor moral e espiritual da mulher excede o valor dos 
rubins. É isso o que Salomão quis dizer em Pv 31.10. Portanto, a mulher virtuosa, descrita por Salomão 
neste capítulo 31 de Provérbios, é alguém muito raro, que não pode ser encontrado em qualquer lugar. A 
mulher virtuosa é o símbolo da mulher ideal, perfeita; ela possui algumas características importantes. 
Vejamos. 


AS LIÇÕES DA MULHER VIRTUOSA EM PROVÉRBIOS 


1. Em Pv 12.4, Salomão afirma que “a mulher virtuosa é a coroa do seu marido, mas a que procede 
vergonhosamente é como apodrecimento nos seus ossos”. 


2. A mulher virtuosa possui muitas qualidades, algumas que uma esposa ideal tem e que toda mãe 
perfeita deseja (Pv 31.28-29). 


3. Amulher virtuosa transmite confiança ao seu marido (Pv 31.11). 
4. Amulher virtuosa é uma dona de casa fiel a Deus nos seus afazeres domésticos (Pv 31.12-15). 


5. A mulher virtuosa é eficiente na administração da economia doméstica da família e lhe proporciona 
lucro, em vez de gastos desnecessários (Pv 31.16-19). 


6. A mulher virtuosa é generosa; ajuda os necessitados e distribui agasalhos para os que sofrem com 
frio, realizando obras sociais (Pv 31.20-22). 


7. Amulher virtuosa deixa seu marido despreocupado em seu trabalho, pois ela cuida bem da casa e 
dos filhos (Pv 31.23). 


8. A mulher virtuosa não tem preocupações com o dia de amanhã, pois confia na provisão divina 
(Pv 31.25). 


9. A mulher virtuosa não é faladeira aos ouvidos do marido; ela não vive reclamando, só fala com 
sabedoria (Pv 31.26). 


10. A mulher virtuosa “olha pelo governo de sua casa e não come o pão da preguiça” (Pv 31.27). 
11. Amulher virtuosa é elogiada pelos filhos e pelo marido (Pv 31.28). 
12. A mulher virtuosa é mais valorizada pelo seu interior do que pelo seu exterior (Pv 31.29-30). 


CONCLUSÃO 


A mulher virtuosa é aquela que possui qualidades que uma mulher que teme ao Senhor deve ter. Em 


Tt 2.3-5, Paulo aconselha as mulheres idosas e as novas, dizendo: “As mulheres idosas, 
semelhantemente, que sejam sérias no seu viver, como convém a santas, não caluniadoras, não dadas a 
muito vinho, mestras no bem, para que ensinem as mulheres novas a serem prudentes, a amarem seus 
maridos, a amarem seus filhos, a serem moderadas, castas, boas donas de casa, sujeitas a seu marido, a 
fim de que a palavra de Deus não seja blasfemada”. Tanto as mulheres idosas como as mulheres novas 
devem serem virtuosas e sensatas mães de família. 


Voltar para o texto bíblico 


Ec 1.5 
Sermáo 491 


AS LICOES ESPIRITUAIS DO SOL 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o sábio Salomão, lembrando da rotina cotidiana do sol, diz: “E nasce o sol, e 
põe-se o sol, e volta ao seu lugar, de onde nasceu”. O sol é símbolo do resplendor da glória de Deus e 
nos ensina várias lições importantes. O sol é o grande luminar ou luzeiro da terra. O seu diâmetro é de 
cerca de 1.391.000 Km, e sua luz leva 8 minutos e 18,4 segundos para atingir a Terra. O sol é 109 vezes 
maior do que a terra, e sua distância da terra é de cerca de 150 milhões de Km. O sol possui luz própria e 
todos os planetas da nossa galáxia giram em torno do seu eixo. O sol é de certa forma o astro rei. Assim, 
Jesus Cristo é o nosso Astro maior, o nosso “sol da Justiça” (MI 4.2), que possui luz própria para 
iluminar todo o Universo (Jo 1.9). Eclesiastes é o livro da Bíblia em que mais é mencionada a palavra 
“sol”; ela é citada por cerca de 30 vezes. 


A IMPORTÂNCIA DO SOL NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 1.16, lemos que “Deus fez os dois grandes luminares; o Iluminar maior para governar o dia, e 
o Iluminar menor para governar a noite; e fez as estrelas”. O sol é o grande Iluminar da terra. 


2. Em Dt 4.19, Deus proibiu Israel adorar o sol. As nações pagãs costumavam venerar o sol e a lua 
como deuses. O sol e a lua eram divindades adoradas em todo o Egito. O Faraó Akhenaton chegou a 
instituir o monoteísmo, a adoração somente do sol, no Egito. A praga das trevas teve o objetivo de 
mostrar aos egípcios que Deus é o Criador do sol e da lua e pode dar ordem até para que eles não 
saiam de suas câmaras (Ëx 10.21-23; Sl 19.1-6). 

3. EmJs 10.12-14, o Senhor ouviu a oração de Josué atrasando por quase um dia inteiro o pôr do sol, 
só para dar vitória ao seu povo. O nosso Deus possui o controle absoluto de todas as coisas. 

4. Em Jz 5.31, Débora escreveu no seu cântico: “Os que o amam serão como o sol quando sai na sua 
força”, quando se levanta no seu esplendor. 

5. Em2Rs 20.11, o Senhor fez atrasar o sol em dez graus para confirmar a cura de Ezequias. No 
Sl 19.4-6, o salmista afirma que foi o Senhor Deus quem estabeleceu leis para regular o sol. 

6. No SI 37.6, o salmista Davi afirma: “E ele fará sobressair a tua justiça como a luz; e o teu juízo, 
como o meio-dia”. E, no Sl 84.11, lemos que “o SENHOR Deus é um sol e escudo; o SENHOR dara 
graça e glória; não negará bem algum aos que andam na retidão”. 

7. No S| 113.3, o salmista louva ao Senhor, dizendo: “Desde o nascimento do sol até ao ocaso, seja 
louvado o nome do SENHOR.” E, em Ct 6.10, Salomão afirma que a noiva é “formosa como a lua, 
brilhante como o sol”. A Igreja tem a pureza de Cristo, que é o “sol da justiça” (MI 4.2; 2Co 11.2). 

8. Em Is 24.23, o profeta Isaías afirma que a glória do sol e a da lua serão ofuscadas pela glória do 
Senhor Jesus Cristo, quando Ele estiver reinando. E, em MI 4.2, o profeta Malaquias escreveu que o 
“sol da justiça” nascerá sobre os que temem ao Senhor. 


9. Em Mt 5.45, Jesus disse que o Pai celestial faz nascer o sol sobre os maus e os bons. E, em 


Mt 13.43, Jesus ainda disse que “os justos resplandecerão como o sol, no reino de seu Pai”. 

10. Em Mt 24.29, vemos que a volta do Senhor será precedida por muitos sinais no sol, na lua e nas 
estrelas. O sol, a lua e as estrelas anunciarão grandes sinais escatológicos. 

11. EmLc 1.78, Zacarias havia profetizado, dizendo que isso era devido às “estranhas de misericórdia 
de nosso Deus, com que o oriente do alto nos visitou”. 

12. Em 1Co 15.41, Paulo afirma que “uma é a glória do sol, e outra, a glória da lua, e outra, a glória das 
estrelas”. E, em Ap 1.16, João escreveu que o rosto do Cristo glorificado brilha “como o sol, 
quando na sua força resplandece”. 


CONCLUSÃO 


Em Ap 22.5, lemos que a luz do sol e a da lua não serão mais necessários na Nova Jerusalém, porque 
o Senhor Deus brilhará sobre os salvos e eles reinarão pelos séculos dos séculos. Muitos povos antigos 
incorreram no erro de adorar os astros, principalmente o sol. Porém, o sol e os astros apenas refletem a 
glória de Deus, a sua majestade e beleza. Jesus Cristo é o verdadeiro Sol da justiça que nasceu para 
sempre em nosso coração! 


Voltar para o texto bíblico 


EC 2,13 
Sermão 492 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA LUZ 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela a excelência da luz diante das trevas. Segundo um conto popular, um 
eletricista, um jardineiro e um carpinteiro começaram a discutir sobre qual seria a profissão mais antiga 
do mundo. O jardineiro defendeu sua profissão como a mais antiga, afirmando que Adão foi o primeiro 
jardineiro. O carpinteiro defendeu a sua profissão como a mais antiga, afirmando que Noé foi o primeiro 
carpinteiro, ao construir a arca. Já o eletricista encerrou o assunto, afirmando que Deus foi o primeiro 
“eletricista” da história, ao acender a primeira “lâmpada” do Universo, dizendo: “Haja Luz; e houve luz” 
(Gn 1.3). Sendo assim, o jardineiro e o carpinteiro não tiveram mais como lhe responder. A eletricidade 
é responsável por fornecer luz e energia para fazer todo o “motor do mundo” girar. Portanto, a luz liberta 
o homem da escuridão e da ignorância espiritual. 


A IMPORTÂNCIA DA LUZ NAS ESCRITURAS 


1. A luz é símbolo da verdade e da transparência. A luz é também o símbolo da presença de Deus e da 
justiça. A luz revela o oculto e o escondido. Portanto, a luz simboliza tudo o que é bom e perfeito. A 
luz traz esclarecimento. A luz é tudo aquilo que ilumina. A luz foi a primeira coisa que Deus criou 
(Gn 1.3). 


2. Deus viu que a luz era boa e fez separação entre a luz e as trevas (Gn 1.4). Aí começou a ser 
estabelecido o grande contraste entre a luz e as trevas. A luz passou a ser vista como algo positivo, e 
as trevas, como algo negativo. 


3. Em Gn 1.5, o dia passou a ser associado à luz, e as trevas passaram a ser associadas a noite. 


4. Em Gn 3.16; 4.1-2, o nascimento de uma criança começou a simbolizar também o aparecimento de 
uma luz. Mais tarde, Jesus Cristo, a verdadeira Luz, nasceu para iluminar este mundo de trevas 
(Mt 4.16; Lc 2.8-11; Jo 8.12). 


5. Em 25m 22.29, Davi afirma que o Senhor é a “candeia” que derrama luz em nossas trevas. E, em 
Jó 22.28, lemos: “Determinando tu algum negócio, ser-te-á firme, e a luz brilhará em teus 
caminhos”. 

6. Em Pv 13.9, Salomão escreveu que “a luz dos justos alegra, mas a candeia dos ímpios se apagará”. 
E, em Is 10.17, Isaías escreveu que “a Luz de Israel virá a ser como fogo, e o seu Santo, como 
Labareda...” 

7. Em Is 60.1, o profeta Isaías também escreveu: “Levanta-se, resplandece, porque já vem a tua luz, e a 
glória do SENHOR vai nascendo sobre ti”. 

8. Em Mt 5.14-16, Jesus disse que nós somos a luz do mundo, e a nossa luz deve brilhar diante dos 
homens. 

9. Em Jo 8.12, Jesus Cristo disse: “Eu sou a luz do mundo, quem me segue não andará em trevas; mas 
terá a luz da vida”. 


10. Em 1Jo 1.7, o apóstolo João escreveu: “Mas, se andarmos na luz, como ele na luz está, temos 
comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo pecado”. 


CONCLUSÃO 


Em Ap 22.5, a Bíblia afirma que na Nova Jerusalém não precisaremos da luz de candeia, nem da luz 
do sol, porque o Senhor Deus brilhará sobre nós, e será a nossa Luz perpétua. Como “filhos da luz” que 
somos, a luz de Cristo deve sempre resplandecer em nossa vida, para que o Pai seja glorificado com o 
brilho de nossa luz resplandecendo sobre os homens (Mt 5.16). 


Voltar para o texto bíblico 


Ec 3.15 
Sermáo 493 


A NECESSIDADE DA RENOVAÇÃO ESPIRITUAL 


INTRODUÇÃO 


Salomão afirma neste texto que “Deus pede conta do que passou”. A Igreja do Senhor Jesus Cristo 
necessita de uma renovação contínua. A Igreja sempre passou por reformas espirituais ao longo da 
história cristã. “Renovar” é o mesmo que tornar novo novamente, restaurar, recomeçar, rejuvenescer e 
revigorar. Em 15m 11.14, lemos: “E disse Samuel ao povo: Vinde, vamos nós a Gilgal e renovemos ali o 
reino”. Precisamos sempre de uma renovação individual e coletiva. 


A IMPORTÂNCIA DA RENOVAÇÃO NAS ESCRITURAS 


1. Em 2Cr 15.8, é dito que “ouvindo, pois, Asa estas palavras e a profecia do profeta, filho de Odede, 
esforçou-se e tirou as abominações de toda a terra de Judá e de Benjamim, como também das 
cidades que tomara nas montanhas de Efraim; e renovou o altar do SENHOR, que estava diante do 
pórtico do SENHOR”. 


2. EmJó 14.7, a Palavra de Deus afirma que “há esperança para a árvore, que, se for cortada, ainda se 
renovará, e não cessarão os seus rebentos”. E, em Jó 29.19-20, o patriarca, sentindo-se uma árvore 
que precisa de renovo, lembra: “A minha raiz se estendia junto às águas, e o orvalho fazia assento 
sobre os meus ramos; a minha honra se renovava em mim, e o meu arco se reforçava na minha mão”. 


3. No Sl 51.10, Davi implorou ao Senhor: “Cria em mim, 6 Deus, um coração puro e renova em mim 
um espírito reto”. Após o seu pecado, Davi sentiu a grande necessidade de um coração renovado! 

4. No SI 103.3-5, o salmista apresenta quatro manifestações do Senhor, dizendo: “Ele é que perdoa 
todas as tuas iniquidades e sara todas as tuas enfermidades; quem redime a tua vida da perdição e te 
coroa de benignidade e misericórdia; quem enche a tua boca de bens, de sorte que a tua mocidade se 
renova como a águia”. 

5. No SI 104.30, o salmista se dirige ao Senhor, dizendo: “Envias o teu Espírito, e são criados, e assim 
renovas a face da terra”. É o Espírito Santo quem renova a face da terra (Gn 1.2) 


6. Em Is 40.31, o profeta Isaías afirma que “os que esperam no SENHOR renovam as suas forças e 
subirão com asas como águias; correrão e não se cansarão; caminharão e não se fatigarão”. 

7. Em Is 41.1, o próprio Senhor disse: “Calai-vos perante mim, ó ilhas; povos renovai as suas 
forças...” E, em Lm 3.22-23, o profeta Jeremias afirma que “as misericórdias do SENHOR são a 
causa de não sermos consumidos, porque as suas misericórdias não têm fim; novas são cada manhã; 
grande é a tua fidelidade”. 

8. Em Lm 5.21, o profeta Jeremias clama por renovação, dizendo: “Converte-nos a ti, SENHOR, e 
seremos convertidos; renova os nossos dias como dantes”. 

9. Em Rm 12.2, Paulo disse: “E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela 
renovação do vosso entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita 
vontade de Deus”. 


10. Em 2Co 4.16, Paulo afirma que, “ainda que o nosso homem exterior se corrompa, o interior, 
contudo, se renova de dia em dia”. 

11. Em CI 3.9-10, Paulo afirma: “já vos despistes do velho homem com os seus feitos e vos vestistes do 
novo, que se renova para o conhecimento, segundo a imagem daquele que o criou”. 

12. Em Tt 3.4-5, Paulo diz: “Mas, quando apareceu da benignidade e o amor de Deus, nosso Salvador, 
para com os homens, não pelas obras de justiça que houvéssemos feito, mas, segundo a sua 
misericórdia, nos salvou pela lavagem da regeneração e renovação do Espírito Santo”. 


CONCLUSÃO 


Renovação espiritual é sinônimo de avivamento. O cristão precisa buscar renovação todos os dias. A 
busca por renovação espiritual traz de volta o primeiro amor e uma devoção maior por Cristo. 


Voltar para o texto bíblico 


Ec 4.9 
Sermáo 494 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 2 


INTRODUÇÃO 


O presente texto destaca que “melhor é serem dois do que um...” O número 2 nos traz muitas lições 
espirituais na Bíblia. Este é o número da concordância. A oração de concordância feita por duas pessoas 
possui um efeito sobrenatural, daí também a importância de Jesus enviar os seus discípulos de dois em 
dois para pregar. Um outro objetivo é o auxílio que um pode prestar ao outro. Como já dizia o sábio 
Salomão, “melhor é serem dois do que um, porque têm melhor paga do seu trabalho, porque, se um cair, o 
outro levanta o seu companheiro; mas ai do que estiver só; pois, caindo, não haverá outro que o levante” 
(Ec 4.9-10). 


A IMPORTÂNCIA DO NÚMERO 2 NAS ESCRITURAS 


1. Em Mt 18.19, o Senhor Jesus Cristo afirma que o que 2 concordarem acerca de algum pedido será 
concedido pelo Pai celestial. 


2. Em Mt 18.20, Jesus Cristo ainda diz que, estando 2 reunidos no seu nome, o Senhor estará presente 
no meio deles. 


3. Em Dt 19.15, Moisés escreveu que um fato só será aceito como tal pelo depoimento de 2 (ou mais) 
testemunhas. 


4. Em 1Tm 5.19, o apóstolo Paulo escreveu que a denúncia contra um presbítero só seria aceita com o 
depoimento de, no mínimo, 2 testemunhas. 


5. Em Ec 4.11, Salomão afirma: “... se dois dormirem juntos, eles se aquentarão; mas um só como se 
aquentará?” 


6. Em Ec 4.12, o grande sábio ainda diz que “se alguém quiser prevalecer contra um, os dois lhe 
resistirão; e o cordão de três dobras não se quebra tão depressa”. 


7. Em Mc 6.7, Jesus enviou os 12 discípulos, de 2 em 2, para pregar o evangelho. E, em Lc 10.1, Lucas 
registrou também que Jesus enviou os 70 discípulos, de 2 em 2, para evangelizar as cidades. 


8. Em Mt 7.13, Jesus falou de 2 portas: da estreita e da larga. Jesus falou de 2 caminhos: do espaçoso 
e do apertado (Mt 7.13-14). Jesus falou de 2 árvores: da boa e da má (Mt 7.17). Jesus falou de 2 
construtores: de um edificou a casa sobre a areia, e de outro que a edificou sobre a rocha (Mt 7.24- 
27) 

9. Em Ap 11.3-4,10, são mencionadas 2 testemunhas escatológicas, que serão 2 oliveiras, 2 castiçais, 
2 profetas. E, em At 3.1; 16.25, é dito que os apóstolos andavam geralmente em dois, Pedro e João, 
Paulo e Silas. 


10. Também há coisas que são contrastadas de 2 em 2: a luz e as trevas (2Co 6.5), o dia e a noite 
(Gn 1.5), Cristo e o maligno (2Co 6.15), o crente e o incrédulo (2Co 6.15), a justiça e a iniquidade 
(2Co 6.14), a vida e a morte (Dt 30.19), a bênção e a maldição (Dt 30.19), o rico e o pobre 
(Pv 22.2), o amor e o ódio (1Jo 4.20), a verdade e a mentira (1Jo 2.21). 


CONCLUSÃO 


O número 2 também ensina muitas coisas aos casais. Um grande ensinador cristão disse o seguinte: 
“Assim como, pela criação, Deus de um fez dois, pelo casamento, Ele de dois fez um” (Thomas Adam). 
Deus criou o homem e a mulher, duas pessoas. Porém, após o casamento, ambos se tornaram uma só 
carne. Da mesma forma, quando duas pessoas concordam com algum projeto que glorifica o nome do 
Senhor e o apresenta em oração de concordância perante Ele, o Senhor confirma a bênção com o seu selo 
de sua aprovação. 


Voltar para o texto bíblico 


Ec 6.9 
Sermáo 495 


AS LICOES ESPIRITUAIS DOS NOSSOS OLHOS 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Salomão nos fala do grande valor dos olhos, dizendo: “Melhor é a vista dos 
olhos do que vaguear da cobiça.” O olho é símbolo do conhecimento e da satisfação humana e nos ensina 
preciosas lições nas Escrituras. O olho humano tanto pode contemplar coisas belas e maravilhosas, como 
pode apreciar coisas que levam à cobiça e ser atraído por elas. A Bíblia está repleta de exemplos de 
pessoas como Eva, a mulher de Ló, Acá, Sansão e tantas outras pessoas que fracassaram devido à cobiça 
dos olhos, daí o fato de devermos tomar cuidado e ter atenção com os nossos olhos. 


A IMPORTÂNCIA DOS NOSSOS OLHOS NAS ESCRITURAS 


1. Em Pv 20.12, o sábio Salomão afirma que foi o Senhor quem fez o ouvido, para ouvir, e o olho, para 
ver. E, em Pv 27.20, ele também diz que os olhos do homem nunca se satisfazem de ver. 

2. EmJó 31.1, conhecendo o perigo da concupiscência dos olhos, o patriarca Jó disse: “Fiz concerto 
com meus olhos; como, pois, os fixaria numa virgem”. 

3. Em Jó 42.5, após a sua extraordinária experiência com Deus, o patriarca Jó se expressou, dizendo: 
“Com o ouvir dos meus ouvidos ouvi, mas agora te veem os meus olhos”. 

4. No SI 13.3, Davi implora ao Senhor: “Atenta para mim, ouve-me, Ó SENHOR, meu Deus. alumia os 
meus olhos, para que eu não adormeça na morte”. 

5. No SI 19.8, lemos que “os preceitos do SENHOR são retos e alegram o coração; o mandamento do 
SENHOR é puro e alumia os olhos”. 

6. No SI 25.15, Davi disse: “Os meus olhos estão continuamente no SENHOR, pois Ele tirará os meus 
pés da rede”. E, no Sl 101.3, por ja ter sido vítima dos seus próprios olhos, Davi aprendeu a lição e 
disse: “Não porei coisa má diante dos meus olhos; aborreço as ações daqueles que se desviam; nada 
se me pegará”. 

7. No Sl 146.8, lemos: “O SENHOR abre os olhos aos cegos; o SENHOR levanta os abatidos; o SENHOR 
ama os justos”. No Evangelho de Mateus, no de Marcos, no de Lucas e no de João nós vamos ler 
muitos relatos sobre pessoas cegas cujos olhos o Senhor abriu, e elas passaram a enxergar 
perfeitamente (Mt 9.27-31; Mc 10.46-52; Jo 9.1-12). 

8. Em Mt 6.22-23, Jesus afirmou que os olhos são a lâmpada do nosso corpo. Se os nossos olhos forem 
bons, todo o nosso corpo será luminoso. Porém, se os nossos olhos forem maus, todo o nosso corpo 
estará em trevas. 

9. Em Mt 18.9, Jesus afirmou que os nossos olhos não podem ser motivo de tropeço e escândalo para a 
nossa vida. 

10. Em Ap 3.18, Jesus aconselhou os crentes de Laodiceia a comprar dele o colírio santo para ungirem 
os seus olhos, a fim de que pudessem ver, porque estavam cegos espiritualmente. 


CONCLUSÃO 


Em Hb 12.2, o escritor sagrado nos aconselha a olhar “para Jesus, autor e consumador da fé, o qual 
pelo gozo que lhe estava proposto, suportou a cruz, desprezando a afronta, e assentou-se à destra do trono 
de Deus”. Portanto, os nossos olhos devem estar focados, fixados em Cristo Jesus, nosso Senhor! 


Voltar para o texto bíblico 


Fic 7.12 


Sermão 496 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO DINHEIRO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o sábio Salomão destaca a importância do dinheiro, dizendo que “a sabedoria 


serve de sombra, como de sombra serve o dinheiro...” De fato, o dinheiro oferece as pessoas uma 
sensação de sombra e proteção, embora seja uma sombra passageira. O dinheiro é o nome comum dado 
as moedas correntes de cada país. Na antiguidade, as moedas correntes eram objetos de valor trocados 
por produtos de necessidade; a prata e o ouro eram as moedas mais comuns. Hoje, as nações utilizam o 
dinheiro em formato de papel oficial com um determinado lastro de valor monetário. E a Bíblia, 
certamente, tem muita coisa a nos ensinar acerca do dinheiro. Vejamos. 


A IMPORTÂNCIA DO DINHEIRO NAS ESCRITURAS 


. A primeira pessoa que, na Bíblia, é mencionado como possuidor de dinheiro, com poder de compra, 
foi Abraão (Gn 17.13). E, em Lv 25.37, Deus ordenou a prática da justiça social entre os filhos de 
Israel proibindo o empréstimo de dinheiro com juros aos pobres. 

. Em Dt 14.25, Deus autorizou aos filhos de Israel que comprassem com dinheiro o que desejasse a 
sua alma e se alegrassem perante o Senhor, cada um com a sua família. 


. Em Dt 23.19, Deus ordenou aos filhos de Israel, dizendo: “Ao teu irmão não emprestarás à usura de 
dinheiro, nem à usura de comida nem à usura de qualquer coisa que se empreste à usura”. 


. Em2Rs 12.15, vemos que não se pediam contas aos homens em cujas mãos eram entregues o 
dinheiro arrecadado na Casa do Senhor, para fazerem a obra, porque eles procediam com 
fidelidade. E, em 2Cr 24.11, a Palavra de Deus afirma que os judeus ajuntaram dinheiro em 
abundância para repararem a Casa do Senhor. 

. EmJó 42.11, constatamos que, ao fim de sua prova, Jó recebeu dinheiro e um pendente de ouro de 
seus amigos. Salomão afirmou que “a sabedoria serve de sombra, como de sombra serve o dinheiro; 
mas a excelência da sabedoria é que ela dá vida ao seu possuidor” (Ec 7.12) 

. Em Ec 10.19, o sábio Salomão ainda previu a importância do dinheiro no mundo capitalista em que 
vivemos, e disse o seguinte: “Para rir se fazem os convites, e o vinho alegra a vida, e por tudo o 
dinheiro responde”. 

. Em Is 55.1, o Senhor lança o convite à salvação, dizendo: “Ó vós todos que tendes sede, vinde às 
águas, e vós que não tendes dinheiro, vinde, comprai e comei; sim, vinde e comprai, sem dinheiro e 
sem preço, vinho e leite”. 

. EmJr 32.25, o Senhor ordenou ao profeta Jeremias que comprasse um campo. Jesus também 
aprovou a aplicação financeira do dinheiro em bancos, como uma opção de investimento 

(Mt 25.27). 

. Em Lc 19.23, Jesus recomendou mais uma vez a aplicação do dinheiro em banco como alternativa 
de investimento financeiro. 


10. Em At 8.20, o apóstolo Pedro advertiu Simão, o mágico, sobre o perigo do dinheiro levá-lo a 
perdição. E, em 1 Tm 6.10, o apóstolo Paulo escreveu que “o amor do dinheiro é a raiz de toda 
espécie de males; e nessa cobiça alguns se desviaram da fé e se transpassaram a si mesmos com 
muitas dores”. Que Deus nos guarde de toda espécie de males! 


CONCLUSÃO 


Já diz um velho ditado: “O dinheiro é um ótimo servo. Porém, um péssimo senhor”. Quando o homem 
se torna servo do dinheiro, torna-se um escravo compulsivo da cobiça e da avareza. Nunca está satisfeito 
com o que tem; sempre está querendo mais. Porém, quando o homem consegue ser senhor do dinheiro, o 


dinheiro se torna um servo muito útil ao seu possuidor! 


Voltar para o texto bíblico 


Ec 9.8 


Sermão 497 


DUAS COISAS QUE NUNCA PODEM FALTAR EM NÓS 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o sábio Salomão revela duas coisas imprescindíveis em nossa vida: as vestes 


limpas e o óleo sobre a nossa cabeça. O cristão precisa caminhar neste mundo com as suas vestes limpas 
e coma unção do Espírito Santo sobre a sua vida. 


1. 
2; 


1. 
2. 


I. AS VESTES LIMPAS 


“Em todo tempo sejam alvas as tuas vestes” (Ec 9.8). É o que diz a Palavra de Deus! 
Em Lv 6.10-11, lemos que o sacerdote deveria sempre renovar as suas vestes, a fim de manté-las 
limpas. 


. Em Zc 3.1-5, o Senhor ordenou que o sumo sacerdote Josué substituísse as vestes sujas pelas vestes 


limpas, para que o seu sacerdócio fosse confirmado. 


. Em Ap 22.14, vemos que as vestes dos salvos foram lavadas pelo sangue do Cordeiro de Deus 


(1Jo 1.7). 


. As vestes limpas do cristão lhe asseguram o seu bom relacionamento e a sua comunhão com Cristo 


(Ap 3.4-5). 


Il. O ÓLEO SOBRE A CABEÇA 


“E nunca falte o óleo sobre a tua cabeça” (Ec 9.8). É o que diz a Palavra de Deus! 

O óleo constante sobre a nossa cabeça simboliza a unção permanente do Espírito Santo sobre nós 
(1Sm 16.13). 

No SI 133.2, é lembrado o momento em que o óleo precioso da sagrada unção foi derramado de 
forma copiosa sobre a cabeça do sumo sacerdote Arão. 

No Sl 23.5, Davi celebra o momento em que o Senhor ungiu com óleo a sua cabeça perante os seus 
inimigos, até transbordar. 


Em 2Co 1.21-22, Paulo diz que quem nos ungiu foi Deus, “o qual também nos selou e nos deu o 
penhor do Espírito em nossos corações”. 


CONCLUSÃO 


A Palavra de Deus nos assegura de que nós temos a unção do Santo em nossa vida (1Jo 2.20), e esta 


unção que dele recebemos é verdadeira e permanente (1Jo 2.27). 


Voltar para o texto bíblico 


Ec 10.10 
Sermão 498 


O DOM DA PALAVRA DA SABEDORIA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado nos mostra a importância da sabedoria na solução de casos difíceis. O machado 
cego obriga a que o usa a empregar muita força, para fazê-lo cortar; já a sabedoria é como uma 
ferramenta amolada que resolve as coisas sem demandar muita força. De acordo com 1Co 12.8, a palavra 
da sabedoria é o dom do Espírito que encabeça o grupo dos dons de revelação. Por meio da palavra da 
sabedoria, Deus capacita o crente e o líder a agirem com prudência, para compreenderem as verdades 
espirituais por trás de cada fato e encontrarem uma solução satisfatória para cada problema. A sabedoria 
é a mãe de todas as virtudes. A sabedoria é uma das virtudes mais exaltadas na Bíblia. Todos os grandes 
líderes necessitam do dom da palavra da sabedoria para julgar corretamente as coisas. Vejamos. 


O DOM DA PALAVRA DE SABEDORIA NAS ESCRITURAS 


1. José possuía o dom da palavra da sabedoria (Gn 41.38-39). Josué estava cheio do Espírito de 
sabedoria (Dt 34.9). 


2. Davi possuía a sabedoria de um anjo (25m 14.20). Salomão possuía sabedoria para julgar com 
justiça as coisas (1 Rs 3.28). 


3. Salomão possuía sabedoria em grande escala (1 Rs 4.29-30). O sacerdote Esdras possuía sabedoria 
de Deus (Ed 7.25). 


4. Com Deus está a sabedoria e a força (Jó 12.13). Feliz é o homem que acha a sabedoria (Pv 3.13). 


ex 


. Asabedoria é melhor do que o ouro (Pv 16.16). A sabedoria é melhor do que a força (Ec 9.16). 


6. Daniel possuía o dom da palavra da sabedoria (Dn 5.11-12). Sobre o Messias repousa o Espírito de 
Sabedoria (Is 11.2). 


7. Jesus cresceu em sabedoria (Lc 2.52). Estêvão possuía uma sabedoria irresistível (At 6.10). 

8. Jesus é a própria Sabedoria de Deus (1Co 1.24,30). Em Cristo, Deus derramou sobre nós 
abundantemente toda a sabedoria e prudência (Ef 1.8). 

9. Paulo orava para os crentes receberem o Espírito de sabedoria e de revelação (Ef 1.17). A 
multiforme sabedoria de Deus é revelada na terra por meio da Igreja (Ef 3.10). 

10. Em Jesus Cristo, estão escondidos todos os tesouros da sabedoria e do conhecimento (Cl 2.3). 

Devemos andar com sabedoria (CI 4.5). Deus dá liberalmente da sua sabedoria a quem precisa 
(Tg 1.5). Deus reserva a verdadeira sabedoria para os retos (Pv 2.7). Digno é o Cordeiro de 
receber sabedoria (Ap 5.12). 


CONCLUSÃO 


Segundo o sábio Salomão, “a sabedoria serve de sombra, como de sombra serve o dinheiro; mas a 


excelência da sabedoria é que ela dá vida ao seu possuidor” (Ec 7.12). A sabedoria orienta o homem a 
discernir entre o certo e o errado e o ensina a apartar-se do mal. 


Voltar para o texto bíblico 


Ec 11.9 
Sermão 499 


LIÇÕES BÍBLICAS PARA A JUVENTUDE 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Salomão aconselha aos jovens dizendo: “Alegra-te, jovem, na tua mocidade...” 
A juventude é entendida como a fase que antecede a vida adulta. É o período que antecede o estado de 
maturidade do ser humano. No Brasil, é considerado jovem todo o cidadão com idade entre 15 e 29 anos, 
que compreendem o adolescente, o jovem e o jovem adulto. Já segundo a ONU (Organização das Nações 
Unidas), o termo “juventude” geralmente se refere áqueles que têm entre 15 e 24 anos de idade. É a fase 
em que as pessoas estão mais vulneráveis e propensas aos desvios de conduta, por causa da sua 
inexperiência. Em Gn 8.21, o próprio Deus reconheceu isso, quando disse que “a imaginação do coração 
do homem é má desde a sua meninice”. Deus compreende perfeitamente cada fase da vida humana e cada 
faixa etária das pessoas. Na Bíblia, vemos moços que aprenderam a temer ao Senhor desde a sua 
mocidade e são oferecidos conselhos valiosos e prudentes para a juventude. “Mocidade” ou “juventude” 
são duas palavras sinônimas que descrevem a fase que antecede o amadurecimento das pessoas. 


A IMPORTÂNCIA DA JUVENTUDE NAS ESCRITURAS 


1. Alguns indivíduos se recusam a amadurecer e a passar para a vida adulta. Esse comportamento é 
conhecido como “sindrome de Peter Pan”, ou “síndrome do homem que nunca cresce”. Porém, 
olhando para a Bíblia, alguns jovens atingiram a maturidade ainda muito novos. Josué, sucessor de 
Moisés, foi um desses. Em Ex 33.11, lemos que “falava o SENHOR a Moisés face a face, como 
qualquer fala com seu amigo; depois, tornava ao arraial; mas o moço, Josué, filho de Num, seu 
servidor, nunca se apartava do meio da tenda”. 


2. Em 15m 2.26, é dito que “o Jovem Samuel ia crescendo e fazia-se agradável, assim para com o 
SENHOR como também para com os homens”. Samuel aprendeu a confiar no Senhor desde a sua 
mocidade. 


3. Em 15m 12.2, vemos que o profeta Samuel se dirigiu aos filhos de Israel dizendo: “Já envelheci e 
encaneci, e eis que meus filhos estão convosco; e eu tenho andado diante de vós desde a minha 
mocidade até ao dia de hoje”. O profeta Samuel se tornou um exemplo de boa conduta desde a sua 
juventude. 


4. Em 15m 16.18, um dos moços deu testemunho do jovem Davi dizendo: “Eis que tenho visto um filho 
de Jessé, o belemita, que sabe tocar e é valente, e animoso, e homem de guerra, sisudo em palavras 
e de gentil presença; e o SENHOR é com ele”, As proezas de Davi na sua juventude são uma fonte de 
inspiração para muitos jovens até hoje. 

5. Em 15m 17.42, lemos que “olhando o filisteu e vendo a Davi, o desprezou, porquanto era jovem 
ruivo e de gentil aspecto”. O gigante Golias subestimou a juventude de Davi. Nunca devemos 
subestimar as pessoas devido à sua idade ou condição social. 


6. Em 1Rs 18.12, é dito que Obadias, mordomo do rei Acabe, temia ao Senhor desde a sua mocidade. 


10. 


No SI 71.5, o salmista diz: “Pois tu és a minha esperança, SENHOR Deus, a minha confiança desde a 
minha mocidade”. 


. No Sl 119.9, o salmista faz uma pergunta e, em seguida, dá a resposta: “Como purificará o jovem o 


seu caminho? Observando-o conforme a tua palavra”. 

Em Ec 12.1, Salomão cobra responsabilidade espiritual dos jovens, dizendo: “Lembra-te do teu 
Criador nos dias da tua mocidade, antes que venham os maus dias, e cheguem os anos dos quais 
venhas a dizer: Não tenho neles contentamento...” 

Em Lm 3.27, o profeta Jeremias escreveu: “Bom é para o homem suportar o jugo na sua mocidade”. 
E, em Ez 16.60, o Senhor diz: “Contudo eu me lembrarei do meu concerto que contigo fiz nos dias 
da tua mocidade; e estabelecerei contigo um concerto eterno”. 

Em 1Tm 4.12, Paulo diz a Timóteo: “Ninguém despreze a tua mocidade; mas sê o exemplo dos fiéis, 
na palavra, no trato, no amor, no espírito, na fé, na pureza”. E, em 2Tm 2.22, Paulo continua 
aconselhando o jovem Timóteo: “Foge, também, dos desejos da mocidade; e segue a justiça, a fé, o 
amor e a paz com os que, com um coração puro, invocam o Senhor”. 


CONCLUSÃO 


A mocidade representa o vigor de um povo e de uma nação. E a idade da primavera, do romance, dos 


sonhos e do encantamento. Jesus viveu a fase da mocidade e entende perfeitamente os conflitos próprios 
da juventude. Portanto, jovem não desanime. Jesus o ama e o entende! 


Voltar para o texto bíblico 


Ec 12.1 


Sermáo 500 


LEMBRA-TE DO TEU CRIADOR 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o sábio Salomão, a esta altura, já com a idade avançada, após ter passado por 


todas as etapas da vida, aconselha os jovens a lembrarem-se do seu Criador nos dias da sua mocidade. 


1. 


I. AS TRÊS ETAPAS DA VIDA DE SALOMÃO 


. Os três livros que Salomão deixou escrito, Cantares (ou Cântico dos Cânticos), Provérbios e 


Eclesiastes, revelam as três principais etapas de sua vida. 


. Em Cantares (ou Cântico dos Cânticos), Salomão revela a fase romântica da sua juventude (Ct 1.1- 


3). 


. Em Provérbios, Salomão revela a fase adulta e amadurecida da sua vida e pode ensinar os jovens a 


serem sábios e prudentes (Pv 1.1-4). 


. Em Eclesiastes, Salomão revela a fase de reflexão da sua velhice; nesta fase, já experiente, ele 


aconselha os jovens dizendo: “Lembra-te do teu Criador nos dias da tua mocidade” (Ec 12.1). 


A conclusão final que Salomão chegou foi esta: “De tudo o que se tem ouvido, o fim é: Teme a Deus 
e guarda os seus mandamentos; porque este é o dever de todo o homem” (Ec 12.13). 


IT. JOVENS QUE SE LEMBRARAM DO SEU CRIADOR 


Na Bíblia, é revelada a vida de muitos homens de Deus que se lembraram do seu Criador desde a 
sua mocidade (SI 71.5). 


. José, desde a sua mocidade, temia ao seu Criador e, até a sua velhice, ele permaneceu firme e pôde 


desfrutar do cumprimento de todas as promessas que o Senhor lhe havia feito na sua juventude 
(Gn 37.1-19; 41.38-57; 42.9). 

Josué servia ao Senhor desde a sua mocidade (Éx 33.11), e foi escolhido por Deus para suceder o 
maior legislador e profeta do Antigo Testamento (Js 1.1-9). 

Davi temia ao Senhor desde a sua mocidade (15m 16.17-19), e foi escolhido por Deus para ser o 
maior rei da História de Israel (25m 7.8-9). 

Daniel se lembrou ainda jovem do seu Criador (Dn 1.8-17), e teve um ministério longo e próspero 
até o fim da sua vida na presença do Senhor (Dn 6.28; 12.13). 


CONCLUSÃO 


Por mais que os jovens tentem preencher o seu vazio existencial com as fantasias e desejos que o 


mundo oferece, somente em Deus o homem encontra satisfação verdadeira. Salomão, após experimentar 


todos os prazeres que a vida oferece, descobriu que é somente em Deus, o Criador, que o homem 
encontra a verdadeira felicidade para a sua vida (Sl 43.4). 


Voltar para o texto bíblico 


Ec 12.13 


Sermäo 501 


OS DOIS DEVERES UNIVERSAIS DO HOMEM 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Salomão elege os dois deveres universais do homem: temer a Deus e guardar os 
seus mandamentos. Salomão não diz que esses dois deveres são apenas deste ou daquele grupo religioso. 
Esses são os dois deveres universais do homem para com o seu Criador. 


I. TEMER A DEUS 


1. O primeiro dever universal do homem é temer a Deus (Ec 12.13). Embora, em nossa língua, a 
palavra “temor” tenha o sentido de “medo” ou “receio”, no caso do “temor a Deus”, isto significa o 
reconhecimento de que Ele é um Deus santo e que merece toda a nossa honra e respeito. Se um filho 
deve temer a autoridade de seu pai humano, muito mais nós devemos temer o Pai dos espíritos de 
toda a carne (Hb 12.9). 

2. O temor do Senhor é um dos mandamentos mais frequentemente citados nas Escrituras (Dt 6.13; 
10.20). 

3. Repetidas vezes, as Escrituras enfatizam que o “temor do SENHOR é o princípio da Sabedoria...” 
(Jó 28.28; SI 111.10; Pv 9.10) 

4. Em Is 8.13, o profeta Isaías escreveu: “Ao SENHOR dos Exércitos, a ele santificai; seja ele o vosso 
temor, e seja ele o vosso assombro”. 


I. GUARDAR OS SEUS MANDAMENTOS 


1. O segundo dever universal do homem é guardar os mandamentos divinos (Ec 12.13). Existe uma 
grande diferença entre conhecer os mandamentos do Senhor e guardá-los. O jovem rico que se 
encontrara com Jesus conhecia desde a infância os mandamentos de Deus; porém, Jesus o encorajou 
a colocar em prática os mandamentos de Deus (Mt 19.16-20). 


2. O vocábulo “guardar” significa “vigiar”, “defender”, “memorizar” e “preservar”. Portanto, guardar 
os mandamentos de Deus implica obedecermos à Palavra do Senhor e conservá-la em nosso coração 
(SI 119.9-11). 

3. Em Pv 4.4, Salomão disse: “Retenha as minhas palavras o teu coração; guarda os mandamentos e 
vive”. 

4. Em Ec 8.5, há uma grande promessa para quem guarda os mandamentos: “Quem guardar o 
mandamento não experimentará nenhum mal; e o coração do sábio discernirá o tempo e o modo”. 


CONCLUSÃO 


Temer a Deus e guardar os seus mandamentos são os dois deveres de todo o homem. Deus é o nosso 
Pai e o nosso Criador, e a Ele devemos temer e obedecer. 


Voltar para o texto bíblico 


Ct 1.2 
Sermão 502 


COISAS MELHORES DO QUE O VINHO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o grande sábio e poeta Salomão descreve o amor como algo melhor do que o 
vinho. Com base nisto, podemos apontar muitas outras coisas melhores do que o vinho. Dentre tantas 
coisas melhores do que o vinho, quero destacar duas: o amor e a plenitude do Espírito. 


I. O AMOR É MELHOR DO QUE O VINHO 


1. O vinho é, sem dúvida, a bebida mais apreciada pelo homem ao longo da história. Salomão chegou a 
dizer que “o vinho alegra a vida” (Ec 10.19). Porém, Salomão descobriu que o amor do esposo pela 
esposa é melhor do que o vinho (Ct 1.2). 


2. O amor é o sentimento mais sublime que pode existir entre um homem e uma mulher. O amor é o 
“vínculo da perfeição” (Cl 3.14). 


3. O vinho acaba (Jo 2.3). Porém, “o amor nunca falha...” (1Co 13.8). 
4. “O vinho é escarnecedor” (Pv 20.1). Já o amor “não se porta com indecência” (1Co 13.5). 
5. O amor é a maior de todas as virtudes (1Co 13.13), pois “Deus é Amor” (1Jo 4.8). 


I. A PLENITUDE DO ESPÍRITO É MELHOR DO QUE O VINHO 


1. Em Ef 5.18, Paulo nos aconselha: “E não vos embriagueis com vinho, em que há contenda, mas 
enchei-vos do Espírito”. Em Éfeso, havia os festivais do vinho em homenagem a Dionísio ou Baco, 
conhecido como o “deus do vinho”. Entretanto, Paulo orienta os cristãos de Éfeso a experimentarem 
algo bem melhor do que o vinho: a plenitude do Espírito Santo. 

2. O vinho alegra a carne e tira a inteligência (Os 4.11). Porém, a plenitude do Espírito Santo nos 
transmite a verdadeira alegria da alma e do espírito (Rm 14.17). 


3. O homem de Deus não pode ser dado ao vinho (1 Tm 3.3), e sim ao Espirito Santo (Ef 3.16). 

4. Em At2.13-18, Pedro responde aos zombadores que ele e os demais discípulos não estavam 
embriagados com vinho, no Dia de Pentecostes, mas cheios do Espírito Santo; algo que foi 
profetizado por Joel. 

5. De acordo com 1Co 12.13, “todos nós fomos batizados em um Espírito”. O Espírito é bem melhor 
do que o vinho! 


CONCLUSÃO 


O amor é melhor do que o vinho, e quem experimenta a plenitude do Espírito não precisa andar 
cambaleando como ébrio, e sim cheio do Espírito Santo e de muita lucidez para anunciar com autoridade 


a Palavra de Deus (At 2.14-41). 


Voltar para o texto bíblico 


Ltd 
Sermão 503 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO LÍRIO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Salomão descreve a esposa como um lírio entre os espinhos. O lírio é símbolo 
da pureza e da beleza natural. Desde os primeiros séculos da era cristã, a história de Salomão e sua 
amada esposa é interpretada como uma alegoria sobre Jesus e a sua amada Igreja. Ele é o Lírio dos 
vales, e ela também é comparada a um lírio. A Igreja, a Noiva de Cristo, é mesmo um lírio puro e 
formoso entre os espinhos deste mundo. 


O lírio é o nome dado às flores do gênero Lilium. As plantas atingem, normalmente, de 1,20 a 2 
metros de altura, de acordo com a sua espécie. É uma flor exótica muito mencionada na Bíblia. 
Representa a pureza, a castidade e a inocência. No cristianismo e em outras religiões, o lírio é muito 
comum em 90% dos buquês de noivas no mundo todo. 


A IMPORTÂNCIA DO LÍRIO NAS ESCRITURAS 


1. O lírio é uma linda flor que possui um antigo símbolo de pureza, sorte, casamento, doçura, 
inocência, pureza. Em 1Rs 7.19,22, vemos que as duas colunas de bronze do templo de Salomão 
eram trabalhadas com “obra de lírios”. 


2. EmCt 2.1, a esposa é chamada de “Rosa de Sarom” e “lírio dos vales”. Muitos atribuem 
equivocadamente estes dois títulos a Jesus, porém isso se refere à esposa, à Igreja. Como “Rosa”, a 
Igreja é bela e difunde o perfume de Cristo, mesmo cercada dos espinhos deste mundo (2Co 2.14). 
Como “lírio”, a Igreja se destaca em meio aos vales deste mundo, contando sempre com o cuidado 
do Senhor. 


3. Em Ct 2.2, o esposo diz: “Qual lírio entre os espinhos, tal é a minha querida entre as filhas”. É o 
próprio esposo que compara a sua esposa a um lírio entre os espinhos. A Igreja é um lírio que 
floresce e cresce, mesmo enfrentando as dificuldades dos espinhos desta vida. 


4. Em Ct 6.3, Salomão escreveu que o esposo pastoreia entre os lírios. Jesus Cristo é o sumo Pastor e 
Bispo da nossa alma (1 Pe 2.25). E, em Ap 1.12-13, João contempla Jesus no meio dos castiçais de 
ouro, que representam as igrejas (Ap 1.20). 


5. Em Os 14.5, o próprio Senhor faz a seguinte promessa ao seu povo: “Eu serei, para Israel, como 
orvalho, ele florescerá como lírio e espalhará as suas raízes como o cedro do Líbano”. 


6. Em Lc 12.27, Jesus disse: “Considerai os lírios, como eles crescem; não trabalham, nem fiam; e 
digo-vos que nem ainda Salomão, em toda a sua glória, se vestiu como um deles”. Jesus usou o 
exemplo do lírio para nos lembrar do cuidado que o nosso Deus tem conosco. 


7. O lírio tem uma substância no seu perfume que lhe é bem peculiar; as rosas também possuem isso; 
no entanto, em bem menor quantidade. O nome dessa substância é “feniletilamina”, que auxilia o 
organismo a produzir endorfinas, causando uma maravilhosa sensação de tranquilidade e bem-estar. 
É por isso que Jesus disse: “Considerai os lírios...” Observando os lírios, aprendemos muitas 


coisas importantes para o nosso bem-estar, físico, material e espiritual! 


CONCLUSÃO 


Os lírios são mais bem-vestidos da beleza divina do que o próprio rei Salomão, e nos revelam o 
cuidado e a afeição que o nosso Deus tem para com o seu povo que habita no meio dos espinhos deste 
mundo (Mt 6.28-29). 


Voltar para o texto bíblico 


Ct 3.8 
Sermão 504 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA ESPADA, NA BÍBLIA 


INTRODUÇÃO 


Salomão afirma neste texto sagrado que: “Todos armados de espada; destros na guerra...” Os valentes 
de Israel traziam, cada um, a sua espada na cintura. A espada é um símbolo da Palavra de Deus e uma 
importante arma de ataque ao inimigo. A espada é uma arma ofensiva, mais ou menos, longa e pontiaguda 
que ordinariamente era levada no lado esquerdo da cintura. Usada tanto para transpassar como para 
cortar, a espada é a mais antiga arma de ataque mencionada na Bíblia. O formato das espadas era muito 
variável; algumas eram retas, outras, curva. A espada era sempre levada sobre a coxa esquerda, e, por 
esta razão, pôde Eúde ocultar uma espada curta sobre a coxa direita, sem suscitar desconfiança, visto que 
era canhoto (Jz 3.16). Assim também, o cristão pode esconder a Palavra de Deus no seu coração para não 
pecar contra o Senhor (Sl 119.11). 


A IMPORTÂNCIA DA ESPADA NAS ESCRITURAS 


1. A primeira menção à espada na Bíblia está em Gn 3.24, onde é mencionada “uma espada inflamada 
que andava ao redor, para guardar o caminho da árvore da vida”. Ao desobedecer à Palavra de 
Deus, esta espada de dois gumes voltou-se contra o homem pecador (Hb 4.12). 

2. Em Lv 26.6, o Senhor prometeu que a espada não passaria na terra de Israel, caso os israelitas 
fossem obedientes aos mandamentos dele. 

3. Em Nm 22.31, é dito que Balaáo viu o Anjo do Senhor com a espada desembainhada na mão. E, em 
Dt 32.41, Moisés disse que o Senhor possui uma espada afiada e reluzente. 

4. Em Dt 33.29, Moisés também disse: “Bem-aventurado és tu, 6 Israel! Quem é como tu, povo salvo 
pelo SENHOR, o escudo do teu socorro e a espada da tua alteza? Pelo que os teus inimigos te serão 
sujeitos, e tu pisarás sobre as suas alturas”. 

5. EmJs 5.13, vemos que Josué, levantando os olhos, viu um homem misterioso com uma espada nua 
na mão. Este homem era “príncipe do exército do SENHOR”. 

6. Em Jz 7.20, lemos que Gideão e seus 300 homens venceram os midianitas pela “espada do Senhor”. 
E, em 25m 23.9-10, Eleazar, valente de Davi, lutou até a espada ficar pegada à sua mão. 

7. No SI 7.12, o salmista afirma que, se o homem não se converter, afiará Deus a sua espada. E, no 
SI 45.3, numa referência à manifestação de Cristo em glória, o salmista, inspirado pelo Espírito 
Santo, diz: “Cinge a tua espada à coxa, 6 valente, com a tua glória e a tua majestade! E neste teu 
esplendor cavalga prosperamente pela causa da verdade, da mansidão e da justiça...” (cf. Ap 19.11- 
16). 

8. No SI 149.6, o salmista diz: “Estejam na sua garganta os altos louvores de Deus e espada de dois 
fios, nas suas máos”. E, em Ct 3.8, Salomáo afirma: “Todos armados de espada, destros na guerra; 
cada um com a sua espada à cinta, por causa dos temores noturnos”. 

9. Em Is 49.2, o profeta faz alusão a Cristo, o “Servo do SENHOR”, dizendo: “E fez a minha boca como 


uma espada aguda e, com a sombra da sua mão, me cobriu; e me pôs como uma flecha limpa, e me 
escondeu na sua aljava” (Ap 1.16). 

10. Em Ef 6.17, Paulo recomendou ao soldado cristão revestir-se de toda armadura de Deus e empunhar 
a “espada do Espírito, que é a Palavra de Deus”. Em Hb 4.12, o escritor sagrado afirma que a 
Palavra de Deus é mais cortante do que uma espada de dois gumes. E, em Ap 1.16, João viu sair da 
boca do Cristo glorificado uma afiada espada de dois gumes. 


CONCLUSÃO 


A “espada do Espírito”, que é a Palavra de Deus, é a nossa arma de ataque para vencermos o inimigo. 
Foi com esta arma que Jesus venceu o diabo (Mt 4.1-11). 


Voltar para o texto bíblico 


Ct 4.12 
Sermão 505 


O SIGNIFICADO ESPIRITUAL DO JARDIM 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Salomão compara a esposa a um “jardim fechado”, a um “manancial fechado” e a 
uma “fonte selada”. O jardim é símbolo da felicidade humana. Nas Escrituras Sagradas, o jardim 
representa verdades espirituais muito importantes. A Igreja do Senhor é comparada a um jardim regado e 
bem-cuidado pelo próprio Deus (Is 58.11). O jardim também representa o paraíso que Deus criou para o 
homem habitar. A forma como o jardim é cuidado e a diversidade de plantas existentes nele nos falam da 
diversidade de pessoas talentosas entre o povo de Deus. 


A IMPORTÂNCIA DO JARDIM NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 2.8, Moisés escreveu que Deus plantou um belo jardim, como o primeiro lar do homem. 
Deus colocou o homem no jardim do Eden para o cultivar a terra e guardar o local (Gn 2.15) 


2. O primeiro jardim que Deus plantou era um lugar de muita beleza natural, vegetal, animal, mineral, e 
também um lugar de muita fartura de água e alimentos (Gn 2.8-14). A própria palavra “Eden” 
significa “prazer”, “deleite”, indicando quão prazeroso e deleitoso era aquele lugar. 


3. Em Gn 3.1-7, vemos que a “antiga serpente, chamada o diabo e Satanás” (cf. Ap 12.9), apareceu 
para estragar a felicidade do primeiro casal, no jardim do Eden. O homem foi expulso do jardim do 
Eden por causa de sua desobediência à Palavra de Deus (Gn 3.23). 


4. Em Nm 24.6, vemos que as pessoas são como árvores plantadas pelo Senhor no seu jardim. E, em 
Ct 4.12, a esposa é comparada a um “jardim fechado”. A Igreja é um jardim fechado para o mundo. 


5. Em Ct 4.16, Salomão escreveu que a esposa só abre o seu jardim para o sopro do vento do Espírito. 
O vento do Espírito soprou sobre a Igreja no Dia de Pentecostes (At 2.1-4). 


6. Em Ct 5.1, o esposo afirma, para a esposa, que já entrou no seu jardim. Jesus Cristo, o Esposo 
amado, anda no meio da sua Igreja (Ap 2.1). 


7. Em Ct 6.2, a esposa confirma que o esposo já desceu ao seu jardim, para pastorear e colher os seus 
lírios. Jesus Cristo, o supremo Pastor, descerá ao seu jardim para buscar a sua Igreja amada 
(1Pe 5.4; 1Ts 4.16). 


8. Em Is 58.11, o Senhor prometeu que o seu povo, será como “um jardim regado e como manancial 
cujas águas nunca faltam”. 


9. EmJo 18.1, vemos que Jesus foi preso quando orava com os seus discípulos num jardim. E, em 
Jo 19.41, João escreveu que Jesus foi sepultado em um jardim, onde havia um sepulcro novo. 
Enquanto o primeiro homem pecou em um jardim e foi expulso dali, Jesus Cristo foi preso e 
sepultado em um jardim, mas também ressuscitou em um jardim, para nos dar o direito de ter 
novamente acesso ao jardim de Deus (Ap 22.14). 


10. Em Ap 2.7, Jesus prometeu a sua Igreja que o vencedor terá novamente o direito de comer da árvore 
da vida, que se encontra no paraíso de Deus. 


CONCLUSÃO 


Em Gn 3.23-24, vemos o homem perdeu o direito de comer da árvore da vida e viver eternamente. 
Porém, em Ap 2.7; 22.14, o homem lavado pelo sangue do Cordeiro recupera o direito de comer da 
árvore da vida e de viver eternamente. A felicidade estragada no Éden pela “antiga serpente” foi 
recuperada por Cristo, o último e perfeito Adão, que venceu a “antiga serpente, chamada o diabo e 
Satanás” (Ap 12.9); e o povo redimido do Senhor irá morar em uma cidade que possui um lindo jardim à 
beira do rio da água da vida, que sai do trono de Deus e do Cordeiro (Ap 22.1-2). 


Voltar para o texto bíblico 


Ct 6.10 
Sermão 506 


A FORMOSURA DA NOIVA DE CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o sábio Salomão utiliza quatro coisas importantes para ilustrar a beleza e a 
formosura da esposa amada, cujo sentido espiritual aponta para a Igreja como a formosa Noiva de Jesus 
Cristo: a alva, a lua, o sol e um exército com bandeiras. 


I. A ALVA DO DIA 


1. “Quem é esta que aparece como a alva do dia...?” (Ct 6.10). A alva do dia se refere ao alvorecer de 
um novo dia. O arrebatamento da Igreja será o alvorecer de um novo dia para a Igreja de Cristo. 


2. Em Pv 4.18, Salomão diz que “a vereda dos justos é como a luz da aurora, que vai brilhando mais e 
mais até ser dia perfeito”. 


3. Em Ap 2.28, Jesus prometeu premiar a Igreja vencedora com a “Estrela da manhã”. A “estrela da 
manhã” se refere à “estrela da alva”, que sempre enxergamos no amanhecer de um novo dia. E, em 
Ap 22.16, o próprio Jesus se identifica para a sua Noiva amada como “a Raiz e a Geração de Davi, 
a resplandecente Estrela da manhã”. 


IL ALUA 


1. “Quem é esta que aparece... formosa como a lua...?” (Ct 6.10). A lua sempre é retratada como uma 
poder secundário e submisso. A Igreja é o corpo místico de Cristo na terra, e é submissa a Cabeca, 
que é o próprio Cristo (Ef 5.23). No sonho de José, o sol representa o seu pai, a lua representa a sua 
máe, e as onze estrelas representam os seus onze irmáos (Gn 37.9). Neste caso, a lua aparece pela 
primeira vez como símbolo de uma mulher, a qual é a esposa de Jacó. 


2. Em Ap 12.1, numa visão escatológica, João contemplou uma mulher vestida do sol com a lua 
debaixo dos seus pés e uma coroa de doze estrelas na cabeça. Para alguns teólogos, a mulher aqui 
representa a nação de Israel (esposa de Jeová, conforme Is 54.5), vestida da autoridade do grande 
Sol, que simboliza o próprio Deus (Sl 84.11); ou representa a Igreja (esposa de Cristo, conforme 
2Co 11.2), vestida da autoridade do sol da justiça, que simboliza o próprio Cristo (MI 4.2; Lc 1.78- 
79). 

3. Em 1Co 15.41, Paulo se refere à glória do sol, à da lua e à das estrelas para falar da glória que ha 
de ser revelada no corpo glorificado dos santos que ressuscitarão. 


HI. O SOL 


1. “Quem é esta que aparece... brilhante como o sol...?” (1Co 15.41). O sol é o grande luzeiro da 
terra. Salomão alude ao brilho do sol para ilustrar a glória e pureza da esposa. A Igreja de Cristo 


será apresentada como uma virgem pura (2Co 11.2; Ef 5.25-27). 


. Em Mt 13.43, Jesus disse que “os justos resplandecerão como o sol, no reino de seu Pai”. E, em 
Ep 2.15, Paulo diz que, a Igreja deve resplandecer como um “astro no mundo”. 


. Osol é o grande astro que ilumina a terra. Cristo é o grande Astro que ilumina o mundo (Jo 8.12; 
MI 4.2; Lc 1.78-79). A Igreja também brilha neste mundo por meio da luz que recebe de seu Astro 
maior, o sol da justiça, o qual é Cristo (Mt 5.14-16; Ap 1.12-16). 


IV. UM EXÉRCITO COM BANDEIRAS 


. “Quem é esta que aparece... formidável como um exército com bandeiras...?” (Ct 6.10). Uma das 
coisas mais admiráveis neste mundo é um exército bem-fardado, marchando com a bandeira do seu 
país empunhada. Uma simples entrada de bandeiras em nossas festividades é motivo de apreciação 
de todos nós. É a isso que a noiva é comparada. 


. Imagine como será formidável o exército de salvos de todas as tribos, línguas, povos e nações, 
todos vestidos de vestes brancas e resplandecentes, diante do trono de Deus e do Cordeiro (Ap 7.9- 
10). Em Is 62.10, o profeta Isaías escreveu: “Passai, passai pelas portas; preparai o caminho ao 
povo; aplanai, aplanai a estrada, limpai-a das pedras; arvorai a bandeira aos povos”. 

. EmÉx 17.15, após a vitória do exército de Israel contra os amalequitas, vemos que “Moisés 
edificou um altar e chamou o seu nome: O SENHOR é minha bandeira”. 


CONCLUSÃO 


A Igreja de Cristo apareceu na terra como a alva do dia, é formosa como a lua, é resplandecente como 


o sol e é formidável como um exército com Bandeiras. A Igreja iniciou a sua alva recebendo o brilho de 
Cristo, a “resplandecente Estrela da manhã”, caminha sempre formosa como a lua cheia e recebe a luz de 
Cristo, o sol da justiça, e marcha em triunfo como um exército com bandeiras, recebendo a proteção do 
Senhor dos exércitos (Mt 16.18; Ap 17.14; 19.11-16). 


Voltar para o texto bíblico 


Ct 8.6-8 
Sermão 507 


A FORÇA DO AMOR 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o sábio Salomão nos revela a grande força que o amor possui. O amor é tão forte 
que é capaz de vencer e superar todas as dificuldades humanas. O amor vence o medo. O amor vence e 
supera todos os desafios da vida. 


I. O AMOR VENCE O MEDO 


1. Em 1Jo 4.18, o apóstolo João escreveu que “no amor, não existe temor; antes, o perfeito amor lança 
fora o temor...” 

2. Em Rm 8.38-39, Paulo afirma que “nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem 
as potestades, nem o presente, nem o porvir, nem a altura, nem a profundidade, nem qualquer outra 
criatura nos poderá separar do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor”. 

3. Em 1Co 13.7, o apóstolo Paulo escreveu que o amor “tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo 
suporta”. 

4. No SI 23.3-4, Davi pede ao Senhor: “Guia-me pelas veredas da justiça por amor do seu nome. 
Ainda que eu andasse pelo vale da sombra da morte, não temeria mal algum, porque tu está comigo; 
o teu cajado e a tua vara me consolam”. 


I. O AMOR DE CRISTO É MAIS FORTE DO QUE TUDO 


1. EmJo 15.13, Jesus disse que “Ninguém tem maior amor do que este: de dar alguém a vida pelos 
seus amigos”. 

2. Em Rm 5.8, Paulo escreveu que “Deus prova o seu próprio amor para conosco em que Cristo 
morreu por nós, sendo nós ainda pecadores”. 

3. Em2Co 8.9, Paulo diz: “Já sabeis a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, que, sendo rico, se fez 
pobre por amor de vós, para que, pela sua pobreza, enriquecêsseis”. 

4. Em Ef 3.17-19, Paulo observou que Cristo deve habitar em nosso coração, a fim de que possamos 
“perfeitamente compreender, com todos os santos, qual seja a largura, e o comprimento, e a altura, e 
a profundidade e conhecer o amor de Cristo, que excede todo entendimento”, para que sejamos 
cheios de toda a plenitude de Deus. 


CONCLUSÃO 


O amor é mais forte do que tudo. O amor vence o medo, vence a morte, vence as tribulações, vence as 
dificuldades; vence tudo, pois “DEUS E AMOR” (1Jo 4.8). 


Voltar para o texto bíblico 


Is 1.2 


Sermão 508 


O SIGNIFICADO ESPIRITUAL DOS NOSSOS OUVIDOS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o Senhor usa o profeta Isaías para clamar aos ouvidos do seu povo, dizendo: 


“Ouvi, 6 céus, e presta ouvidos, tu, 6 terra, porque fala o SENHOR...” Deus criou os nossos ouvidos para 
ouvir e escutar a sua voz. Os “ouvidos” são os dois “professores” que o homem tem sempre à disposição 
para ensiná-lo. Os sábios afirmam que Deus nos deu dois ouvidos para ouvir e apenas uma língua para 
falar. Portanto, devemos mais ouvir do que falar. Aprenda o seguinte: 


10. 


A IMPORTÂNCIA DOS NOSSOS OUVIDOS NAS ESCRITURAS 


. No Sl 78.1, o Senhor diz ao seu povo: “Escutai a minha lei, povo meu; inclinai os ouvidos às 


palavras da minha boca.” Os nossos ouvidos são o principal canal que Deus usa para falar conosco! 


Em Pv 1.33, o sábio Salomão afirma: “Mas o que me der ouvidos habitará seguramente e estará 
descansado do temor do mal.” Feliz é o homem que atende a sabedoria (Pv 8.34). 


. Em Pv 12.15, lemos: “o que dá ouvidos ao conselho é sábio.” E, em Pv 15.31, Salomão afirma que 


“os ouvidos que escutam a repreensão da vida no meio dos sábios farão a sua morada.” 


Em Pv 28.9, lemos: “O que desvia os seus ouvidos de ouvir a lei, até a sua oração será 
abominável.” E, em Is 1.2, o Senhor adverte aos seus filhos, dizendo: “Ouvi, 6 céus, e presta 
ouvidos, tu, ó terra, porque fala o SENHOR: Criei filhos e exalcei-os, mas eles prevaricaram contra 
mim.” 

Em Jr 7.23-24, o Senhor condena a recusa de Israel em dar ouvidos á sua voz, dizendo: “Mas isto 
lhes ordenei, dizendo: Dai ouvidos à minha voz, e eu serei o vosso Deus, e vós sereis o meu povo; e 
andai em todo o caminho que eu vos mandar, para que vos vá bem. Mas não ouviram, nem 
inclinaram os ouvidos, mas andaram nos seus próprios conselhos, no propósito do seu coração 
malvado; e andaram para trás e não para diante.” 


Em Ez 2.7, o Senhor ordena ao profeta Ezequiel, dizendo: “Mas tu lhes dirás as minhas palavras, 
quer ouçam quer deixem de ouvir, pois são rebeldes.” E, em Mt 11.15, Jesus alertou a todos nós, 
dizendo: “Quem tem ouvidos para ouvir ouça.” 


Em Mt 13.16, Jesus disse: “Mas bem-aventurados os vossos olhos, porque veem, e os vossos 
ouvidos, porque ouvem.” E, em Lc 10.16, Jesus ainda diz que quem der ouvidos aos seus 
mensageiros, estará dando ouvidos a ele. 

Em 2Tm 4.3-4, Paulo afirma que: “Porque virá tempo em que não sofrerão a sã doutrina; mas, tendo 
comichão nos ouvidos, amontoarão para si doutores conforme as suas próprias concupiscências; e 
desviarão os ouvidos da verdade, voltando às fábulas.” 


. Em Hb 4.7, lemos: “Hoje, se ouvirdes a sua voz, não endureçais o vosso coração”. Os nossos 


ouvidos devem estar sempre atentos à voz do Senhor! 
Em Ap 3.6,13,22, João escreve, dizendo: “Quem tem ouvidos ouça o que o Espírito diz às igrejas.” 


Deus sempre cobrou através das Escrituras a sensibilidade espiritual do seu povo! 


CONCLUSÃO 


Em Is 1.19, o Senhor faz uma promessa aos que lhe derem ouvido, dizendo: “Se quiserdes, e ouvirdes, 
comereis o bem desta terra.” Deus nos deu dois ouvidos para ouvir e apenas uma boca para falar. 
Portanto, devemos mais ouvir do que falar. 


Voltar para o texto bíblico 


Is 2.12 
Sermão 509 


OS PERIGOS DA SOBERBA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto, o profeta Isaías afirma: “Porque o dia do SENHOR dos Exércitos será contra todo o 
soberbo e altivo e contra todo o que se exalta, para que seja abatido”. A Bíblia mostra através de 
exemplos práticos o grande perigo da soberba. O fim trágico de monarcas arrogantes e a disciplina 
divina imposta a pessoas altivas e prepotentes nos adverte que Deus não suporta pessoas soberbas. 
Vejamos: 


PESSOAS PUNIDAS POR CAUSA DA SOBERBA NAS 
ESCRITURAS 


1. O soberbo e arrogante rei Herodes Agripa I — neto do rei Herodes, o Grande, morreu comido de 
bichos porque não deu glória a Deus (At 12.20-23). 


2. O audacioso rei Nabucodonosor, imperador da Babilônia, foi comer capim com os animais do 
campo e foi acometido de uma insanidade mental, porque não deu a glória devida a Deus (Dn 4.28- 
37). 

3. O arrogante rei Senaqueribe, imperador da Assíria, voltou para a sua terra humilhado e derrotado 
por afrontar o Deus vivo, vindo a ser morto em casa por seus próprios filhos, por causa de sua 
altivez de espírito (2Cr 32.1-21; Is 36—-37). 


4. Uzias, rei de Judá, ficou leproso dentro da Casa do Senhor por causa de sua soberba e acabou 
caindo em completa ruína (2Cr 26.16-23). 


5. Belsazar, neto de Nabucodonosor, acabou perdendo o reino e a própria vida por causa de sua 
soberba e altivez de espírito contra o Senhor (Dn 5.1-31). 


6. Golias, o gigante filisteu, se mostrou soberbo e altivo desafiando os soldados israelitas e acabou 
caindo pelas mãos de um tenro e simples jovem pastor chamado Davi (15m 17.51). 


7. Absalão, príncipe de Israel, se mostrou soberbo e altivo contra o próprio pai, Davi, e teve um final 
triste e doloroso (25m 15.1-12; 18.9-15). No SI 19.13, bem diferente de seu altivo filho Absaláo, 
Davi pede ao Senhor que o guarde da soberba, dizendo: “Também da soberba guarda o teu servo, 
para que se não assenhoreie de mim; então, serei sincero e ficarei limpo de grande transgressão.” 

8. No Sl 138.6, lemos que: “Ainda que o SENHOR é excelso, atenta para o humilde; mas ao soberbo, 
conhece-o de longe.” E, em Pv 8.13, Salomão afirma que: “O temor do SENHOR é aborrecer o mal; a 
soberba, e a arrogância, e o mau caminho, e a boca perversa aborreço”. 

9. Em Pv 11.2, a Bíblia afirma que: “Vindo a soberba, virá também a afronta; mas com os humildes 
está a sabedoria.” E, em Pv 16.18, Salomão também afirma que: “A soberba precede a ruína, e a 
altivez do espírito precede a queda.” 

10. Em Pv 29.23, o sábio Salomão ainda afirma que: “A soberba do homem o abaterá, mas o humilde de 


espírito obterá honra.” Em Dn 4.37, o próprio Nabucodonosor reconheceu que Deus pune as pessoas 
soberbas, dizendo: “Agora, pois, eu, Nabucodonosor, louvo, e exalço, e glorifico ao Rei dos céus; 
porque todas as suas obras são verdades; e os seus caminhos, juízo, e pode humilhar aos que andam 
na soberba.” 

11. Em Os 7.10, o profeta Oseias escreve: “E a soberba de Israel testificará em sua face; todavia, não 
voltarão para o SENHOR, seu Deus, nem o buscarão em tudo isso.” 

12. Em 1Jo 2.16, o apóstolo João escreve, dizendo: “Porque tudo o que há no mundo, a concupiscência 
da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não é do Pai, mas do mundo.” 


CONCLUSÃO 


Portanto, vale a pena deixar toda a soberba e arrogância de lado e aprender com Jesus Cristo a ser 
humilde de coração (Mt 11.29). Salomão ainda afirma que: “Melhor é ser humilde de espírito com os 
mansos do que repartir o despojo com os soberbos.” (Pv 16.19) 


Voltar para o texto bíblico 


Is 4.4 


Sermão 510 


A OBRA DO ESPÍRITO SANTO NO LIVRO DE ISAÍAS 


INTRODUÇÃO 


Isaías é o profeta do Antigo Testamento que mais enfatiza a obra do Espírito Santo na antiga aliança. 
Isaías é o livro canônico mais completo do Antigo Testamento. Não é por acaso que ele possui 66 
capítulos, o mesmo número de livros que possui a Bíblia. Nele encontramos todas as principais doutrinas 
cristãs, principalmente acerca do Messias e do Espírito Santo. Observe bem: 


A IMPORTÂNCIA DO ESPÍRITO SANTO NO LIVRO DE ISAÍAS 


1. Em Is 4.4, ele é chamado de Espírito de justiça e Espirito de ardor. 


2. Em Is 11.2, ele é chamado de: Espírito do SENHOR, Espírito de sabedoria e de inteligência, Espírito 
de conselho e de fortaleza, Espírito de conhecimento e de temor do Senhor. 


3. Em Is 32.15, ele é chamado de Espirito lá do alto. 
4. Em Is 34.16, ele é chamado de Espírito ajuntador. 
5. Em Is 40.13, ele é o Espírito que guia e não pode ser guiado. 
6. Em Is 42.1, ele é o Espírito que produzirá juízo às nações. 
7. Em Is 44.3, ele é o Espírito derramado como chuva sobre a posteridade do povo de Deus. 
8. Em Is 48.16, Ele é o Espírito que acompanha o mensageiro de Deus. 
9. Em Is 59.19, ele é o Espirito que arvorará contra o inimigo a sua bandeira. 
10. Em Is 59.21, ele é o Espírito que confirma a palavra na boca do seu mensageiro. 
11. Em Is 61.1, ele é o Espírito do Senhor Deus que unge o mensageiro de boas-novas. 


12. Em Is 63.11,14, ele é o Espírito que está no meio do seu povo. Ele é o Espírito que dá descanso ao 
seu povo. 


CONCLUSÃO 


Todos os autores sagrados foram inspirados pelo Espírito Santo, inclusive aqueles que pouco 
mencionam o Espírito Santo nos seus escritos, pois o desejo do Espírito Santo é glorificar ao Pai e ao 
Filho. “Porque a profecia nunca foi produzida por vontade de homem algum, mas os homens santos de 
Deus falaram inspirados pelo Espírito Santo.” (2Pe 1.21) 


Voltar para o texto bíblico 


Is 6.3 


Sermão 511 


DEUS É TRIUNAMENTE SANTO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, a santidade de Deus é proclamada de dia e de noite pelos serafins dizendo: 
“Santo, Santo, Santo é o SENHOR dos Exércitos; toda a terra está cheia da sua glória.” Nós já aprendemos 
que Deus é o santificador da nossa vida. Porém o que faz ele nos santificar e exigir santidade de cada um 
dos seus filhos, é o fato de Deus ser santo em todo o seu ser. Tudo o que for relacionado a Deus é santo e 
sagrado. A santidade do Deus triúno é triplamente proclamada. Por isso, tudo de Deus é santo! “Não há 
santo como é O SENHOR; porque não há outro fora de ti; e rocha nenhuma há como o nosso Deus.” 

(15m 2.2) Vejamos: 


TUDO DE DEUS É SANTO! 


1. Em Êx 3.5, a sua terra é santa. Em Êx 12.16, a sua assembleia é santa. Em Êx 19.6, a sua nação é 
santa. Em Éx 28.38, as suas ofertas são santas. Em Éx 29.29, as vestes dos seus sacerdotes são 
santas. 

2. EmÉx 29.37, o seu altar é santíssimo. Em Éx 29.37, tudo o que tocar no seu altar é santo. Em 
Ex 30.25, o óleo da sagrada unção é santo. Em Ex 30.37, o incenso oferecido a ele é santo. Em 
Ex 31.14, o dia consagrado a ele é santo. 

3. Em Êx 40.9, o seu tabernáculo e tudo o que nele está é santo. Em Lv 21.6-7, os seus sacerdotes são 
santos. Em Lv 22.32, o seu nome é santo. Em Lv 23.2, suas convocações são santas. Em Lv 25.12, O 
seu ano de jubileu é santo. 

4. Em Lv 27.32, O dízimo do Senhor é santo. Em Nm 5.17, a sua água é santa. Em Nm 6.5, o seu 
nazireu é santo. Em Dt 7.6, o seu povo é santo. Em Dt 23.14, o seu acampamento é santo. 

5. Em Dt 26.15, a sua habitação é santa. Em 2Rs 12.4, o seu dinheiro é santo. Em 2Cr 8.11, os seus 
lugares são santos. Em Ed 8.28, os seus objetos são santos. Em Ed 9.2, a sua linhagem é santa. 

6. Em Jó 5.1, os seus anjos são santos. No SI 2.6, o seu monte é santo. No SI 5.7, o seu templo é santo. 
No SI 20.6, o seu céu é santo. No SI 24.1, o seu lugar é santo. 

7. No Sl 47.8, o seu trono é santo. No SI 89.20, o seu óleo é santo. No SI 98.1, o seu braço é santo. No 
SI 105.42, a sua palavra é santa. No SI 110.3, os seus ornamentos são santos. 

8. No Sl 145.13, as suas obras são santas. Em Is 6.13, a sua semente é santa. Em Is 30.29, as suas 
festas são santas. Em Is 52.1, a sua cidade é santa. Em Is 52.10, o seu braço é santo. Em Ez 45.3, a 
sua porção é santa. Em Dn 11.30, a sua aliança é santa. 

9. Em Jl 1.14, o seu jejum é santo. Em Zc 14.21, as suas panelas são santas. Em Lc 1.70, os seus 
profetas são santos. Em At 4.30, o seu servo é santo. Em At 13.34, as suas promessas são santas. Em 
Rm 7.12, a sua lei é santa. 

10. Em Rm 7.12, o seu mandamento é santo. Em Rm 11.16, a sua raiz é santa. Em Rm 11.16, os seus 
ramos são santos. Em Rm 12.1, os nossos corpos são santos. Em 1Co 7.14, os nossos filhos são 


santos. Em Ef 3.5, os seus apóstolos são santos. 


11. Em Ef 5.27, a sua Igreja é santa. Em 1 Tm 2.8, as nossas mãos são santas. Em 2Tm 1.9, a nossa 
vocação é santa. Em Hb 3.1, os irmãos são santos. Em Hb 12.28, o nosso temor ao Senhor é santo. 


12. Em 1Pe 2.5, o nosso sacerdócio é santo. Em 1 Pe 2.9, somos uma nação santa. Em 1 Pe 3.5, as 
mulheres de Deus são santas. Em 2Pe 3.11, o nosso procedimento deve ser santo. Em Jd 14, as 
miríades do Senhor são santas. Em Ap 21.10, a cidade de Deus é santa. 


CONCLUSÃO 


Deus é totalmente santo! Jesus Cristo é chamado o santo de Deus! O Espírito de Deus é chamado de 
Espírito Santo! Portanto, o nosso Deus é triunamente santo! 


Voltar para o texto bíblico 


Is 7.14 


Sermão 512 


O NASCIMENTO DE JESUS CRISTO — O EMANUEL 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o profeta Isaías descreve de forma minuciosa o nascimento de Jesus Cristo de 
uma virgem dizendo: “Portanto, o mesmo Senhor vos dará um sinal: eis que uma virgem conceberá, e 
dará à luz um filho, e será o seu nome Emanuel.” O “Natal” celebra o nascimento de Cristo em todo o 
mundo. Jesus Cristo é o Emanuel — Deus conosco (Mt 1.21-23). Para alguns historiadores, a data 
comemorada deveria ser no dia 14 de abril e não no dia 25 de dezembro. Entretanto, o foco não está em 
qual dia, ou em qual mês; mas sim, no aniversariante. O Natal é a festa mais importante do calendário 
mundial, principalmente o calendário ocidental. O Natal é a “festa das luzes”; bilhões de lâmpadas são 
acesas no mundo inteiro iluminando as casas, as ruas, as avenidas e os shoppings das cidades. Tudo isso 
combina com Jesus, a verdadeira luz que ilumina a todo homem (Jo 1.9). Aprenda o seguinte: 


A IMPORTÂNCIA DO NASCIMENTO DE JESUS CRISTO PARA A 
HUMANIDADE 


1. O dia 25 de dezembro, como dia de Natal, é mencionado pela primeira vez no ano 354 d.C. Na 
velha Roma, o dia 25 de dezembro era o ies natalis invicti, o dia do nascimento do invicto. Era uma 
comemoração do solstício, ou seja, do nascimento do “sol”. Porém, a comemoração foi transferida 
para se lembrar mundialmente do nascimento de Jesus Cristo, o “sol da justiça” (MI 4.2) que nasceu 
sobre nossa vida (Lc 1.78-79). 


2. Segundo informações de alguns historiadores, no século 3, em alguns círculos da Igreja cristã, 
comemoravam o aniversário natalício de Jesus dia 6 de janeiro. Porém, depois entenderam que esta 
data se referia ao seu batismo e não ao seu nascimento. 


3. Ainda segundo historiadores judaicos, os cordeiros selecionados para o sacrifício da Páscoa eram 
postos a pastar nos campos que circundavam Belém. Estes animais nascidos aos 14 de Nisá (abril), 
à tarde, eram selecionados, para que, um ano depois o cordeiro fosse morto, exatamente, no dia do 
seu aniversário, para se cumprir a exigência do cordeiro pascal de Ex 12.6. Sendo assim, pela 
providência de Deus, foi concedido àqueles pastores que circundavam Belém na noite do 
nascimento de Cristo, estarem presentes no nascimento do “Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo”. 


4. Com base nestas informações, os estudiosos concordam que nosso Senhor Jesus Cristo tenha 
nascido no dia 14 de Nisã (abril) do ano “zero” da virada do milênio que iniciava a Era Cristã. 
Porém o mais importante é comemorar este momento tão especial; no nosso caso, dia 25 de 
dezembro de cada ano. 

5. Embora o mundo empresarial tenha explorado mais o lado comercial desta data do que o religioso, 
cabe a nós cristãos mostrar ao mundo o verdadeiro sentido do Natal. O comércio valoriza mais a 
figura do Papai Noel do que o menino Jesus. Todavia o cristão deve exaltar nesta data à pessoa de 


10. 


11. 


Cristo — o Salvador do mundo, o Emanuel — o Deus conosco! 


A postura dos cristáos nesta data deve ser a mesma que o anjo do Senhor comunicou aos pastores de 
Belém: “Não temais, porque eis aqui vos trago novas de grande alegria, que será para todo o povo, 
pois, na cidade de Davi, vos nasceu hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor” (Lc 2.10-11). Portanto, 
o Natal celebra a Cristo, o Salvador, e não ao Papai Noel. 


No Natal, todas as pessoas ficam mais solidárias e generosas. Esse “espírito natalino” combina com 
a generosidade de Cristo para com todas as pessoas. A própria prática de se distribuir presentes e 
receber presentes tem sua origem na visita que os magos fizeram ao menino Jesus, lhe dando três 
tipos de presentes: ouro, incenso e mirra (Mt 2.11). O ouro simbolizava a sua glória e realeza; o 
incenso simbolizava a sua divindade e a mirra simbolizava o seu sofrimento por todos os pecadores. 


. Portanto, o Natal celebra o nascimento de Cristo, o Salvador do mundo, a luz do mundo e a paz que 


o mundo precisa. “Glória a Deus nas alturas, paz na terra, boa vontade para com os homens!” 

(Lc 2.14) Esta foi a grande celebração dos anjos por ocasião do nascimento de Jesus Cristo. O 
nascimento de Jesus Cristo marcou a chegada da presença do próprio Deus, em pessoa, no seio da 
humanidade! (Mt 1.18-23) 


Em Is 9.6, o profeta messiânico ainda menciona os títulos divinos do Menino-Deus, o Emanuel, 
dizendo: “Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; e o principado está sobre os seus 
ombros; e o seu nome será Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da 
Paz.” 


Em Mg 5.2, o profeta Miqueias profetizou o exato local do nascimento de Jesus Cristo, o Emanuel, 
dizendo: “E tu, Belém Efrata, posto que pequena entre milhares de Judá, de ti me sairá o que será 
Senhor em Israel, e cujas origens são desde os tempos antigos, desde os dias da eternidade.” 


Em Lc 2.10-11, o anjo do Senhor foi muito claro em revelar o exato local que Cristo nasceu. A 
cidade de Davi, todo o mundo sabe que é Belém (1Sm 16.18). Além de revelar que Jesus nasceu em 
Belém, o anjo do Senhor ainda nos trouxe três revelações acerca do menino Jesus que havia 
acabado de nascer: (1º) ele é o Salvador (veio salvar o mundo); (2º) ele é o Cristo (o Messias de 
Israel); e (3º) ele é o Senhor (Yahweh, O Senhor do Universo!). 


CONCLUSÃO 


Celebremos, pois, esta bonita festa com muita paz, alegria, amor, fraternidade, luz e generosidade para 


com os menos favorecidos. E não esqueçamos que Jesus Cristo é o verdadeiro sentido do Natal. Ele é o 
motivo maior da nossa alegria. 


Voltar para o texto bíblico 


Is 9.6 


Sermão 513 


UM MENINO PRODÍGIO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado de Is 9.6, é um dos textos mais messiânicos das Escrituras. Toda a história sagrada 


se resume em Is 9.6 e Jo 3.16. Todas as Escrituras giram em torno do nascimento deste Menino-Deus e de 
sua grande obra redentora. Nestes importantes nomes: Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da 
Eternidade e Príncipe da Paz, estão o resumo de toda a obra que este menino maravilhoso seria capaz de 
fazer. 


1. 


2. 


1. 


1. 


2; 


I. MARAVILHOSO 


“E o seu nome será Maravilhoso...” (Is 9.6). Esta é sem dúvida, uma das profecias messiânicas 
mais gloriosas acerca do nascimento e obra de Jesus Cristo, o Filho de Deus. 

Em Jz 13.18, em uma das suas muitas aparições teofânicas, o Cristo preexistente já havia se 
identificado a Manoá (o pai de Sansão) com este título de “Maravilhoso”. 

Tudo na vida de Jesus foi maravilhoso. Seu nascimento foi maravilhoso e singular na história 

(Lc 1.26-37; 2.1-20). Sua infancia foi maravilhosa (Lc 2.41-47). Seu ministério foi maravilhoso, 
porque as pessoas ficavam maravilhadas com os seus ensinamentos e com os seus milagres 

(Mt 7.28-29; 8.27; 13.54; Mc 6.1-3 etc.). Sua obra redentora é maravilhosa e inexplicável (Jo 10.11; 
15.13; Ap 1.5; 13.8; 22.14 etc.). “Porque é maravilhoso em conselho e grande em obra.” (Is 28.29) 


I. CONSELHEIRO 


“... Conselheiro...” (Is 9.6). Conselheiro é alguém possuidor de muita sabedoria e inteligência para 
dar conselhos. Todos os grandes monarcas da história, tanto bíblica como secular, governavam 
através dos seus conselheiros (25m 16.23; 1Cr 27.32-34; Et 1.13-14 etc.). 

Jesus Cristo, o Filho de Deus, juntamente com Deus-Pai, formulou o grande conselho da redenção da 
raça humana, desde a eternidade (Ef 1.3-12). “Conselho e entendimento tem.” (Jó 12.13) 

Em Pv 8.14, a sabedoria personificada diz: “Meu é o conselho e a verdadeira sabedoria; eu sou o 
entendimento, minha é a fortaleza.” E, em 1Co 1.24, Paulo afirma que Cristo é o “poder de Deus e 
sabedoria de Deus.” Jesus Cristo é a própria sabedoria e inteligência em pessoa (Cl 2.3). Ele é o 
sábio conselheiro divino. 


HI. DEUS FORTE 


“... Deus Forte...” (Is 9.6). Jesus Cristo não é meio-Deus e nem vice-Deus. Ele é 100% Deus e 
100% homem. Ele é o Deus Forte. 


Jesus Cristo é chamado de Deus em várias passagens bíblicas. Em Rm 9.5, Paulo o chama de “Deus 


bendito eternamente.” E em 1Jo 5.20, João o chama de “verdadeiro Deus”. 

3. Em Is 10.21, Isaías escreveu que nos últimos dias “os resíduos se converteráo, sim, os resíduos de 
Jacó, ao Deus forte.” Em Jr 50.34, Jeremias escreveu que “o seu Redentor é forte, o SENHOR dos 
Exércitos é o seu nome”. 


IV. PAI DA ETERNIDADE 


. “... Pai da Eternidade...” (Is 9.6). Sendo o Pai da Eternidade, Jesus Cristo é o próprio progenitor 
da eternidade. Nesta qualidade, Jesus Cristo é “aquele que é eterno no seu próprio ser e que assim, 
pode conceder o dom da vida eterna aos outros” (Russel Shedd) (Jo 4.14; 5.21-25 etc.). 

. No Sl 90.2, Moisés disse: “Antes que os montes nascessem, ou que tu formasses a terra e o mundo, 
sim, de eternidade a eternidade, tu és Deus.” 

. No SI 102.25-27, o salmista escreve, dizendo: “Desde a antiguidade fundaste a terra; e os céus são 
obra das tuas mãos. Eles perecerão, mas tu permanecerás; todos eles, como uma veste, 
envelhecerão; como roupa os mudarás, e ficarão mudados. Mas tu és o mesmo, e os teus anos nunca 
terão fim.” Em Hb 1.5-12, o escritor sagrado afirma que, estas passagens bíblicas se referem a Jesus 
Cristo, o Filho de Deus. “Jesus Cristo é o mesmo ontem, e hoje, e eternamente.” (Hb 13.8) 


V. PRÍNCIPE DA PAZ 


1. “... Príncipe da Paz...” (Is 9.6). O Deus da Bíblia é sempre conhecido como o “Deus de paz” 
(Rm 16.20; 2Co 13.11; 1Ts 5.23 etc.). Por isso, o seu Filho amado, é o Príncipe da Paz. “Este será a 
nossa paz” (Mq 5.2-5). 

. EmJo 14.27, próprio Príncipe da Paz nos deixou a sua paz, dizendo: “Deixo-vos a paz, a minha 
paz vos dou; não vo-la dou como o mundo a dá. Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize.” 

. Em Rm 5.1, lemos que “justificados pela fé, temos paz com Deus por nosso Senhor Jesus Cristo”. 
Em 2Ts 3.16, Paulo escreve, dizendo: “Ora, o mesmo Senhor da paz vos dê sempre paz de toda 
maneira. O Senhor seja com todos vós.” 


CONCLUSÃO 


Como homem, o menino Jesus nasceu (Is 7.14; 9.6; Mt 1.18-23; Gl 4.4); porém, como Deus, Jesus 


Cristo é desde os tempos eternos (Is 9.6; Mq 5.2; Jo 8.58; Hb 13.8 etc.). Jesus Cristo é Maravilhoso 
porque ele faz maravilhas. Jesus Cristo é o Conselheiro porque ele tem os melhores conselhos para o seu 
povo. Jesus Cristo é o Deus Forte porque ele é grande em força e forte em poder. Jesus Cristo é o Pai da 
Eternidade porque ele é de eternidade a eternidade. Jesus Cristo é o Príncipe da Paz porque ele é a nossa 
verdadeira paz. 


Voltar para o texto bíblico 


Is 10.17 


Sermão 514 


DEUS É FOGO E LABAREDA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o Deus de Israel se apresenta como fogo e labareda. A Bíblia revela o fogo como 
um elemento purificador, renovador e transformador. O próprio Deus se manifesta em fogo em várias 
partes das Escrituras Sagradas. Em Dt 9.3, o próprio Deus se apresenta como um fogo que consome e 
destrói os adversários do seu povo. Vejamos: 


I. ARELACAO DO FOGO COM A DIVINDADE 


1. Mesmo nas religiões pagãs, o fogo sempre foi visto como algo divino. Ainda que de forma 
deturpada, as religiões pagãs continuam “tateando”, na busca do “Deus Desconhecido”, como disse 
o apóstolo Paulo em Atenas (At 17.27). 


2. Em Dt 4.24, Moisés escreveu: “Porque o SENHOR, teu Deus, é um fogo que consome, um Deus 
zeloso.” 


3. Em Ez 8.3, o profeta Ezequiel contemplou um homem de fogo, desde os seus lombos e daí para 
baixo era fogo, e dos seus lombos para cima, como resplendor de metal brilhante. 


. O profeta Daniel contemplou o trono do Senhor cercado de rodas de fogo (Dn 7.9-10). 
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5. Em Mt 3.11, João Batista pregava que Jesus é o que nos batiza com o Espírito Santo e com fogo. 
6. Em Lc 12.49, o próprio Senhor Jesus Cristo se expressou, dizendo: “Vim lançar fogo na terra...” 
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. EmAt2.1-4, por ocasião da descida do Espírito Santo no dia de Pentecostes, Jesus lançou o fogo 
do Espírito sobre a terra, e os crentes começaram a falar línguas como de fogo. 


8. Em2Ts 1.7-9, Paulo afirma que o Senhor Jesus Cristo há de se manifestar por ocasião de sua 
segunda vinda em chamas de fogo. 


9. Em Ap 4.7, o apóstolo João escreveu que “diante do trono ardiam sete lâmpadas de fogo, as quais 
são os sete Espíritos de Deus”. 


10. Em Ap 10.1, o apóstolo João viu um anjo forte descendo do céu, envolto em nuvem, com o arco-íris 
por cima da cabeça; o rosto era como o sol e as pernas, como colunas de fogo. 


CONCLUSÃO 


No SI 39.3, o salmista afirma que enquanto meditava, esbraseou-se no seu peito, e se acendeu um 
fogo. Deus é o fogo que arde no nosso coração e acende em nós as chamas do Espírito Santo! (1Ts 5.19) 


Voltar para o texto bíblico 


Is 11.2 


Sermão 515 


OS SETE ESPÍRITOS DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado vamos aprender sobre os sete Espíritos de Deus, os quais revelam a plenitude do 
Espírito Santo. Os sete Espíritos de Deus simbolizam a perfeição absoluta do governo divino sobre o 
mundo. 


I. ESPÍRITO DO SENHOR 


1. O Espírito do Senhor é o primeiro da lista, porque, ele é a raiz e o tronco espiritual, de onde 
procedem: sabedoria, inteligência, conselho, fortaleza, conhecimento e temor do Senhor (Is 11.2). 
Em Ef 4.4, Paulo escreve que: “há... um só Espírito”. Portanto, os sete Espíritos de Deus revelam a 
multiforme manifestação do Espírito Santo de Deus (Ap 4.5). 

2. Este texto de Is 11.2, revela que sobre o Messias, o qual é o tronco, o rebento, a raiz e o Renovo de 
Jessé, repousarão estes sete Espíritos. Em Lc 4.18-19, Jesus revela o cumprimento da profecia de 
Isaías dizendo: “O Espírito do Senhor é sobre mim...” E, em Ap 3.1, o próprio Jesus se identifica 
como “o que tem os sete Espíritos de Deus.” 


Il. ESPÍRITO DE SABEDORIA 


1. Asabedoria é a capacidade de julgar corretamente as coisas. O Espírito Santo é o grande agente da 
sabedoria (Is 40.13-14). E o Espírito Santo que distribui às igrejas o dom da palavra de sabedoria 
(1Co 12.8). Em Ex 31.3, Deus encheu a Bezalel do Espírito de sabedoria e de entendimento. 


2. Em Dt 34.9, lemos que: “Josué, filho de Num, foi cheio do espírito de sabedoria”. E, em Ef 1.8, 
Paulo afirma que: “Ele tornou abundante para conosco em toda a sabedoria e prudência”. 


NI. O ESPÍRITO DE ENTENDIMENTO 


1. O entendimento é a capacidade intelectual de compreender perfeitamente as coisas. O Espírito Santo 
é o grande agente do entendimento e do discernimento de todas as coisas (1 Co 2.10). Em Dn 2.21, 
Daniel escreve que Deus é o que “dá sabedoria aos sábios e ciência aos inteligentes.” 

2. Em Dn 5.11-14, até os pagãos reconheciam que Daniel possuía uma capacidade divina e 
sobrenatural para entender, decifrar, desvendar e interpretar os enigmas mais difíceis que poderiam 
existir. E, em Cl 1.9, Paulo afirma que devemos ser “cheios do conhecimento da sua vontade, em 
toda a sabedoria e inteligência espiritual”. 


IV. O ESPÍRITO DE CONSELHO 


1. O conselho é o parecer correto e perfeito sobre o que se deve fazer. O Espírito Santo é o grande 
conselheiro (Is 40.13-14; Jo 14.26). Em Jó 12.13, a Palavra de Deus afirma que: “Com ele está a 
sabedoria e a força; conselho e entendimento tem.” 

2. No SI 33.11, lemos que: “O conselho do SENHOR permanece para sempre; os intentos do seu 
coração, de geração em geração”. Em Is 28.29, o profeta Isaías escreve que Deus “é maravilhoso 
em conselho e grande em obra.” 


V. O ESPÍRITO DE FORTALEZA 


1. A fortaleza é um lugar de segurança máxima e de proteção. O Espírito Santo é o agente da fortaleza 
e do poder (Ef 3.16). Em Na 1.7, Naum escreve que: “O SENHOR é bom, uma fortaleza no dia da 
angústia, e conhece os que confiam nele.” 

2. Em Is 59.19, lemos: “vindo o inimigo como uma corrente de águas, o Espírito do SENHOR arvorará 
contra ele a sua bandeira.” E, em 2Tm 1.7, Paulo escreve: “Porque Deus não nos deu o espírito de 
temor, mas de fortaleza, e de amor, e de moderação.” 


VI. ESPÍRITO DE CONHECIMENTO 


1. O conhecimento (ou “ciência”) é a capacidade de conhecer perfeitamente as coisas. O Espírito 
Santo é o grande agente do conhecimento (Is 40.13-14). Em 1Co 12.8, a Bíblia diz que: “Porque a 
um, pelo Espírito, é dada a palavra da sabedoria; e a outro, pelo mesmo Espírito, a palavra da 
ciência.” 

2. Em Cl 1.10, Paulo afirma que devemos frutificar em toda boa obra e crescer no conhecimento de 
Deus. E, em 1Jo 2.20, João escreve: “E vós tendes a unção do Santo e sabeis tudo.” 


VII. ESPÍRITO DO TEMOR DO SENHOR 


1. O temor do Senhor é sinônimo de reverência ao Senhor, é apartar-se do mal e é também o princípio 
da verdadeira sabedoria e inteligência (Jó 28.28; Sl 111.10). Em 2Co 7.1, Paulo escreve que, sendo 
detentores das gloriosas promessas divinas, devemos aperfeiçoar “a santificação no temor de 
Deus.” O Espírito do temor do Senhor trabalha gerando o temor do Senhor em nosso coração 
(Fp 2.12). 

2. Em Hb 12.28, lemos que: “tendo recebido um Reino que não pode ser abalado, retenhamos a graça, 
pela qual sirvamos a Deus agradavelmente com reverência e piedade”. “O temor do SENHOR será O 
seu tesouro.” (Is 33.6) 


CONCLUSÃO 


Os sete Espíritos de Deus apontam para a plenitude do Espírito Santo na Igreja, e a multiforme 
sabedoria de Deus manifestada através dos séculos no meio do seu povo (Ef 3.10; Ap 1.4). 


Voltar para o texto bíblico 


Is 12.3 


Sermão 516 


AS FONTES DE SALVAÇÃO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, vamos aprender sobre as fontes da salvação. Existem muitas fontes importantes 
que podemos tirar água para matar a nossa sede espiritual, pois suas águas são puras e cristalinas. Assim, 
podemos com alegria buscar água nas fontes da salvação. 


L FONTE DAS ÁGUAS VIVAS 


1. EmJr 17.13, Jeremias escreve que o Senhor é a “fonte das águas vivas.” O Senhor é a nossa fonte 
primordial de salvação. “Do SENHOR vem a salvação.” (Jn 2.9). 

2. Em Jo 7.37-38, o próprio Senhor da salvação diz: “Se alguém tem sede, que venha a mim e beba. 
Quem crê em mim, como diz a Escritura, rios de água viva correrão do seu ventre.” 

3. Em Jo 4.14, o Senhor disse o seguinte para uma alma sedenta: “aquele que beber da água que eu lhe 
der nunca terá sede, porque a água que eu lhe der se fará nele uma fonte de água a jorrar para a vida 
eterna.” O Senhor é a nossa fonte primordial de salvação, porque, ele nos salva, tanto dos perigos 
desta vida, como também nos salva para a vida eterna (Ex 15.2; Is 45.17). 

4. Em At 4.12, o apóstolo Pedro afirma que: “em nenhum outro há salvação, porque também debaixo 
do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos.” 


I. FONTE DA GRAÇA 


1. A segunda fonte de salvação que podemos beber é a fonte da graça. Em Ef 2.8, Paulo escreve que: 
“Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isso não vem de vós; é dom de Deus.” 

2. No SI 6.4, Davi implora ao Senhor, dizendo: “Volta-te, SENHOR, livra a minha alma; salva-me por 
tua benignidade.” 

3. Em Tt 2.11, Paulo afirma que: “Porque a graça de Deus se há manifestado, trazendo salvação a 
todos os homens”. 

4. Em Rm 5.20, a Biblia diz que: “onde o pecado abundou, superabundou a graça”. E, em Rm 3.24, 
Paulo ainda escreve, dizendo: “sendo justificados gratuitamente pela sua graça, pela redenção que 
há em Cristo Jesus”. 


II. FONTE DA ÁGUA DA VIDA 


1. Aterceira fonte de salvação que devemos tirar água, é a fonte da vida. De acordo com Jo 4.6-15, a 
mulher samaritana se dirigiu à fonte de Jacó para buscar água e acabou se encontrando com Jesus 
Cristo — a fonte da vida (Jo 14.6). 


2. Em Ap 7.17, lemos que “o Cordeiro que está no meio do trono os apascentará e lhes servirá de guia 
para as fontes das águas da vida; e Deus limpará de seus olhos toda lágrima.” 


3. Em Ap 21.6, o próprio Jesus disse: “Eu sou o Alfa e o Ômega, o Princípio e o Fim. A quem quer 
que tiver sede, de graça lhe darei da fonte da água da vida.” 


4. Em Pv 14.27, Salomão escreve que: “O temor do SENHOR é uma fonte de vida para preservar dos 
laços da morte.” E, de acordo com Jo 10.10, Jesus Cristo é a fonte da vida abundante. 


CONCLUSÃO 


Devemos evitar beber em fontes rotas, que não retêm as águas, e tirar água das fontes da salvação; 
pois, o Senhor é o verdadeiro manancial de águas vivas (Jr 2.13). 


Voltar para o texto bíblico 


Is 14.27 


Sermão 517 


O QUE DEUS DECIDIU ESTÁ DECIDIDO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, vamos aprender sobre a soberania de Deus e o seu grande poder em determinar 
todas as coisas segundo o beneplácito da sua vontade. Nenhum dos seus propósitos pode ser impedido, 
pois o nosso Deus é soberano e absoluto. 


I. A SOBERANIA DIVINA EM DETERMINAR AS COISAS 


1. O nosso Deus é um Deus de determinação. Ninguém é capaz de impedir o seu agir (Is 43.13). 

2. EmJó 42.2, Jó se rende ao Senhor, dizendo: “Bem sei eu que tudo podes, e nenhum dos teus 
pensamentos pode ser impedido.” E, em Jó 9.12, lemos: “quem lha fará restituir? Quem lhe dirá: 
Que fazes?” 

3. Em Is 40.14-15, o profeta Isaías escreve: “Com quem tomou conselho, para que lhe desse 
entendimento, e lhe mostrasse as veredas do juízo, e lhe ensinasse sabedoria, e lhe fizesse notório o 
caminho da ciência? Eis que as nações são consideradas por ele como a gota de um balde e como o 
pó miúdo das balanças; eis que lança por aí as ilhas como a uma coisa pequeníssima.” 


Il. AS ÚNICAS COISAS QUE PODEM ALTERAR A 
DETERMINAÇÃO DIVINA 


1. O que nos faz mais admirar em nosso Deus, é que, apesar de ser o dono exclusivo do poder 
(SI 62.11), ele não age como um soberano déspota e inflexível; muito pelo contrário, ele não resiste 
um coração quebrantado e contrito (Sl 51.17; Is 57.15). 

2. De acordo com 2Rs 20.1-5, as lágrimas e a humilhação do piedoso rei Ezequias, comoveram tanto o 
coração amoroso do Senhor Deus, que o próprio Senhor alterou a determinação divina sobre a 
morte do rei Ezequias. 

3. De acordo com Jn 3.1-10, o arrependimento e a conversão sincera dos ninivitas levou o próprio 
Deus alterar a sua determinação em destruir a cidade de Nínive. E, de acordo com Am 7.1-6, a 
intercessão do profeta levou o próprio Deus alterar a sua determinação em castigar a Israel por 
muitas vezes. 


CONCLUSÃO 


Aprendemos que ninguém pode impedir o agir e os propósitos de Deus em abençoar a nossa vida e 
apenas um coração contrito, quebrantado, arrependido, convertido e humilde pode alterar as 
determinações contrárias e judiciais contra a nossa vida. 


Voltar para o texto bíblico 


Is 17.10 


Sermão 518 


LEMBRANDO-SE DA ROCHA DA NOSSA FORTALEZA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o próprio Deus reclama da ingratidão de seu povo dizendo: “Porquanto te 
esqueceste do Deus da tua salvação e não te lembraste da rocha da tua fortaleza”. Na verdade, Deus 
precisa ser lembrado em todos os momentos e em todos os instantes da nossa vida. Se existem dias no 
ano para tantas coisas serem lembradas, por que não existir um dia especial para toda a humanidade se 
lembrar de Deus, ou olhar para Deus? Nos Estados Unidos existe o famoso “Dia de Ação de Graças”. 
Todos os povos deveriam parar um dia para se lembrar do Deus que os criou e fazer uma profunda 
reflexão espiritual. Devemos nos lembrar de Deus todos os dias e agradecê-lo por todos os benefícios 
recebidos. Pois é o Senhor, nosso Deus, quem nos dá força para trabalhar e adquirir riquezas. Vejamos: 


1. Numa sociedade consumista e capitalista em que vivemos, só há espaço para os homens se 
lembrarem de datas que estimulem as vendas no comércio. Na verdade, as duas mais importantes 
festas cristãs do nosso calendário não são para os homens se lembrarem de Deus: a Páscoa e o 
Natal só são destaques na imprensa por movimentarem bastante o comércio de chocolates, no caso 
da Páscoa e a movimentação geral do comércio, no caso do Natal. Reflitamos um pouco sobre isso. 
Não podemos nos esquecer do principal — Deus! “Mas buscai primeiro o Reino de Deus, e a sua 
justiça, e todas essas coisas vos serão acrescentadas.” (Mt 6.33) 


2. Em Dt 8.17-18, Deus diz a Israel: “não digas no teu coração: A minha força e a fortaleza de meu 
braço me adquiriram este poder. Antes, te lembrarás do SENHOR, teu Deus, que ele é o que te dá 
força para adquirires poder; para confirmar o seu concerto, que jurou a teus pais, como se vê neste 
dia.” 

3. EmJz 8.34, a Bíblia diz que: “E os filhos de Israel se não lembraram do SENHOR, seu Deus, que os 
livrara da mão de todos os seus inimigos em redor”. A ingratidão dos filhos de Israel daquela 
época, não é o caso da ingratidão da nossa sociedade para com Deus também? 

4. Em 1Cr 16.12, a Palavra de Deus nos aconselha dizendo: “Lembrai-vos das suas maravilhas que 
tem feito, dos seus prodígios, e dos juízos da sua boca.” E, em Jó 36.24, lemos: “Lembra-te de 
engrandecer a sua obra que os homens contemplam.” 

5. Em Ne 4.14, Neemias encoraja o povo, dizendo: “lembrai-vos do Senhor, grande e terrível, e 
pelejai pelos vossos irmãos, vossos filhos, vossas mulheres e vossas casas.” 

6. Em Ec 12.1, Salomão escreve: “Lembra-te do teu Criador nos dias da tua mocidade, antes que 
venham os maus dias, e cheguem os anos dos quais venhas a dizer: Não tenho neles contentamento”. 

7. Em Is 44.21, o Senhor cobra do seu povo, dizendo: “Lembra-te dessas coisas, ó Jacó, e, tu, Israel, 
porquanto és meu servo; eu te formei, meu servo és, ó Israel; não me esquecerei de ti.” 

8. Em 2Tm 2.8, Paulo exorta a Timóteo, dizendo: “Lembra-te de que Jesus Cristo, que é da 
descendência de Davi, ressuscitou dos mortos, segundo o meu evangelho”. 


CONCLUSÃO 


Que possamos refletir mais sobre a nossa espiritualidade e nos lembrar do nosso Criador — o Deus 
vivo e verdadeiro que nos dá a vida, a respiração e tudo mais. Ao contrário de nós que nos esquecemos 
dele, o nosso Deus promete nunca se esquecer de nós: “Pode uma mulher esquecer-se tanto do filho que 
cria, que se não compadeça dele, do filho do seu ventre? Mas, ainda que esta se esquecesse, eu, todavia, 
me não esquecerei de ti.” (Is 49.15) 


Voltar para o texto bíblico 


Is 18.3 


Sermão 519 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA TROMBETA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o profeta Isaías alerta o mundo inteiro, dizendo: “Vós, todos os habitantes do 
mundo, e vós, os moradores da terra, quando se arvorar a bandeira nos montes, o vereis; e, quando se 
tocar a trombeta, o ouvireis.” A trombeta é símbolo de alerta e preparação. A trombeta é um instrumento 
de sopro, feito de chifre ou de metal. A trombeta de metal tem um tronco reto, de uns 60 cm de 
comprimento e uma boca em forma de sino. Esse instrumento sonoro era usado pelos sacerdotes durante 
os cultos de sacrifícios, especialmente para sinalizar o Dia da Expiação (Lv 25.9) e também para 
convocar O povo para a batalha (Nm 10.9). Observe bem: 


A IMPORTÂNCIA DA TROMBETA NAS ESCRITURAS 


1. Em Êx 19.16, a Bíblia afirma que houve um forte clangor de trombeta por ocasião da descida do 
Senhor Deus sobre o monte Sinai. E, em Éx 19.19, Moisés escreve: “E o sonido da buzina ia 
crescendo em grande maneira; Moisés falava, e Deus lhe respondia em voz alta.” 

2. EmEx 20.18, Moisés afirma que: “Todo o povo viu os trovões, e os relâmpagos, e o sonido da 
buzina, e o monte fumegando; e o povo, vendo isso, retirou-se e pôs-se de longe.” 

3. Em Lv 25.9, lemos que uma trombeta vibrante deveria ser tocada por toda a terra no Dia da 
Expiação. 

4. Em Nm 10.1-10, o Senhor mandou Israel fazer duas trombetas de prata. Quando estas trombetas 
fossem tocadas por ocasião da guerra, haveria lembrança de Israel perante o Senhor, e eles seriam 
salvos dos seus inimigos. E, quando fossem tocadas nas festas de alegria, nas solenidades e nos 
princípios dos meses, haveria lembrança do povo perante o Senhor. 

5. Em 1Rs 1.39, a Bíblia diz que a trombeta foi tocada no dia em que Salomão foi ungido rei de Israel. 
E, no S| 98.6, o salmista escreve: “Com trombetas e som de buzinas, exultai perante a face do 
SENHOR, do Rei.” 

6. Em Is 27.13, o profeta Isaías escreve que “será, naquele dia, que se tocará uma grande trombeta...” 
E, em Jr 4.5, o profeta Jeremias também escreveu: “Tocai a trombeta na terra! Gritai em alta voz, 
dizendo: Ajuntai-vos, e entremos nas cidades fortes!” 

7. Em Ez 33.1-7, o profeta Ezequiel escreveu que o atalaia era responsável por tocar a trombeta do 
aviso de Deus ao povo. E, em J! 2.1, o profeta cobra dos atalaias, dizendo: “Tocai a buzina em Sião 
e clamai em alta voz no monte da minha santidade; perturbem-se todos os moradores da terra, 
porque o dia do SENHOR vem, ele está perto”. 

8. EmJl 2.15, a trombeta de Sião convoca o povo para se santificar. E, em Mt 24.31, a Biblia diz que a 
vinda de Jesus será acompanhada de um forte clangor de trombeta. 

9. Em 1Co 15.51-52, o apóstolo Paulo escreveu que Jesus virá buscar os salvos ao soar da última 
trombeta. 


10. Em 1Ts 4.16, Paulo ainda escreve que o arrebatamento da Igreja se dará após o som da trombeta de 
Deus. E, em Ap 8.6, João contemplou sete anjos com sete trombetas para serem tocadas. 


CONCLUSÃO 


A trombeta esteve presente em todos os grandes eventos da história bíblica. Na convocação do povo 
para a batalha, no ajuntamento solene, na celebração das festas, na unção dos reis de Israel etc., como 
também estará presente nos grandes acontecimentos escatológicos. 


Voltar para o texto bíblico 


Is 21.11 


Sermão 520 


A QUE HORA ESTAMOS DA NOITE? 


INTRODUÇÃO 


A cena descrita neste versículo revela os guardas que ficavam no monte Seir, o monte mais alto de 


Dumá, outro nome de Edom, preocupados; pois, a qualquer hora da noite eles poderiam ser 
surpreendidos pelos seus inimigos. Tal possibilidade fazia com que eles ficassem em estado de alerta. 
Este fato nos ensina algumas lições espirituais importantes acerca da vigilância. 


4. 


I. DEVEMOS VIGIAR EM TODO O TEMPO 


. Uma pessoa que fica de hora em hora olhando para o relógio, ou perguntando as horas, é porque tem 


um compromisso muito sério, ou sabe que tem uma hora marcada para se encontrar com alguém. 
Jesus nos aconselhou o seguinte: “Vigiai, pois, porque não sabeis quando virá o senhor da casa; se à 
tarde, se à meia-noite, se ao cantar do galo, se pela manhã” (Mc 13.35). 

Em Mc 13.33, Jesus ainda nos alerta, dizendo: “Olhai, vigiai e orai, porque não sabeis quando 
chegará o tempo.” 

Em Rm 13.12, Paulo afirma que: “A noite é passada, e o dia é chegado. Rejeitemos, pois, as obras 
das trevas e vistamo-nos das armas da luz.” 

Em Ef 6.18, Paulo ainda escreve: “orando em todo tempo com toda oração e súplica no Espírito e 
vigiando nisso com toda perseverança e súplica por todos os santos”. 


II. ESTAMOS NA ÚLTIMA HORA 


. Em Is 21.11, a pergunta: “Guarda, que houve de noite?” quer dizer “quanto falta para acabar a 


noite?” Em 1Jo 2.18, vema resposta: “Filhinhos, é já a última hora; e, como ouvistes que vem o 
anticristo, também agora muitos se tém feito anticristos; por onde conhecemos que é já a última 
hora.” 

Em Rm 13.11, Paulo nos alerta: “E isto digo, conhecendo o tempo, que é já hora de despertarmos do 
sono; porque a nossa salvacáo está, agora, mais perto de nós do que quando aceitamos a fé.” 

Em Mt 25.6, a Bíblia nos alerta: “Mas, à meia-noite, ouviu-se um clamor: Aí vem o esposo! Saí-lhe 
ao encontro!” 

No SI 85.9, o salmista afirma que: “Certamente que a salvação está perto daqueles que o temem...” 


CONCLUSÃO 


Devemos seguir a recomendação de Jesus e dos seus santos apóstolos acerca da vigilância, pois, já 


estamos nos aproximando da hora do arrebatamento da Igreja do Senhor Jesus Cristo (1Co 15.51-52). 


Voltar para o texto bíblico 


Is 22.22 


Sermão 521 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA CHAVE 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o profeta Isaías descreve o momento profético em que Eliaquim, um tipo de 
Cristo, recebeu a chave da casa de Davi. A “chave” é símbolo de “autoridade espiritual”. A chave é um 
instrumento para fechar e abrir uma fechadura. É também uma expressão usada pelo próprio Cristo para 
representar a autoridade concedida a Pedro e aos demais apóstolos para abrir as portas da salvação, 
tanto para judeus, como para os gentios. Quem tem a chave, tem o segredo para abrir a despensa. O 
apóstolo Paulo afirma que somos “despenseiros dos mistérios de Deus” (1Co 4.1). Aprenda o seguinte: 


A IMPORTÂNCIA DA CHAVE NAS ESCRITURAS 


1. Em Is 22.22, numa profecia que apontava para Cristo, o profeta Isaías disse a Eliaquim, constituído 
como tesoureiro de Jerusalém: “E porei a chave da casa de Davi sobre o seu ombro, e abrirá, e 
ninguém fechará, e fechará, e ninguém abrirá.” Como tesoureiro de Jerusalém, Eliaquim possuía a 
chave do cofre, a chave do tesouro. 


2. Em Mt 16.19, Jesus entregou à Igreja às chaves do Reino dos céus, dizendo a Pedro, o seguinte: “E 
eu te darei as chaves do Reino dos céus, e tudo o que ligares na terra será ligado nos céus, e tudo o 
que desligares na terra será desligado nos céus.” 

3. Em Lc 11.52, Jesus acusou os intérpretes da lei, de tomarem a chave do conhecimento, e com isso, 
impedirem outras pessoas de conhecerem a Deus, e entrarem no seu Reino. 

4. Em Ap 1.18, João escreve que ao conquistar as chaves da morte e do inferno, Jesus Cristo possui 
toda a autoridade nos céus e na terra (Mt 28.18). 

5. Em Ap 3.7, o próprio Cristo se apresenta para a Igreja fiel de Filadélfia, como aquele que tem a 
chave de Davi, que abre, e ninguém fechará, e que fecha, e ninguém abrirá. 

6. Jesus tem a chave que abre a porta da salvação (Jo 10.9). A chave que abre a porta da salvação é 
crer no Senhor Jesus Cristo (At 16.31). 

7. Jesus tema chave que abre a porta da fé (At 14.27). A chave do nosso milagre está em nossa 
confiança em Deus (Hb 11.6). 

8. Jesus tema chave que abre a porta grande para o trabalho do Senhor (1Co 16.9). Um Deus grande 
faz coisas grandes e abre uma porta grande! 

9. Jesus tema chave que abre a porta do evangelho (2Co 2.12). Deus já nos abriu a porta da 
evangelização mundial! 

10. Jesus tem a chave que abre a porta da palavra (CI 4.3). Deus já colocou a palavra na nossa boca e 
no nosso coração (Rm 10.8). 


CONCLUSÃO 


O Senhor Jesus Cristo é o detentor das chaves que abrem todas as portas. Só ele possui toda a 
autoridade no universo. Somente ele pode dizer: “Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra” 
(Mt 28.18). 


Voltar para o texto bíblico 


Is 25.4 


Sermão 522 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA FORTALEZA 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado apresenta o Senhor como a fortaleza do pobre e a fortaleza do necessitado na sua 
angústia. A fortaleza é um lugar forte construído para defender uma cidade de ataques inimigos. Voltar à 
fortaleza é voltar para o lugar de segurança (Zc 9.12). A fortaleza de Sião era tão forte que os israelitas 
levaram mais de três séculos para conquistá-la das mãos dos jebuseus nos dias de Davi. Daí a 
importância de as cidades construírem fortalezas bem resistentes contra os ataques dos opositores. 
Assim, tendo o Senhor como a nossa fortaleza, estaremos plenamente seguros (SI 144.2). 


A IMPORTÂNCIA DA FORTALEZA NAS ESCRITURAS 


1. Em 25m 5.7, lemos que: “Davi tomou a fortaleza de Sião; esta é a Cidade de Davi.” De acordo com 
os estudiosos, a fortaleza de Sião se encontrava na colina oriental de Jerusalém e era a parte mais 
fortificada da cidade, onde se achava a acrópole, o templo e o palácio real. A fortaleza de Sião era 
a fortificação mais resistente da terra de Canaã. Mesmo após Israel conquistar a terra de Canaã, os 
jebuseus que controlavam Jerusalém continuaram resistindo por mais de 300 anos e somente na 
época de Davi é que Jerusalém foi totalmente conquistada, quando Davi tomou a fortaleza de Sião. 


2. O exemplo da fortaleza de Sião, em Jerusalém, e a duração de sua resistência por mais de três 
séculos ressalta a importância de construirmos com sabedoria uma fortaleza bem segura e resistente 
contra o adversário da nossa vida. 


3. Em 25m 5.9, o escritor sagrado afirma que: “Assim, habitou Davi na fortaleza e lhe chamou a 
Cidade de Davi; e Davi foi edificando em redor, desde Milo até dentro.” Depois que Davi 
conquistou a fortaleza de Sião, ele fez dela a sua fortaleza e continuou mais ainda edificando a sua 
fortaleza em redor. 


4. Em 25m 5.9, vimos que Davi passou a habitar na fortaleza de Sião. Quem habita na fortaleza está 
seguro. Pois, Deus é sempre retratado na Bíblia como a fortaleza do seu povo. O texto de Sl 125.1-2 
retrata a importância da fortaleza de Sião, dizendo: “Os que confiam no SENHOR serão como o 
monte Sião, que não se abala, mas permanece para sempre. Como estão os montes à roda de 
Jerusalém, assim o SENHOR está em volta do seu povo, desde agora e para sempre.” 


5. Em2Sm 5.17, a Palavra de Deus afirma que: “Ouvindo, pois, os filisteus que haviam ungido Davi 
rei sobre Israel, todos os filisteus subiram em busca de Davi; o que ouvindo Davi, desceu à 
fortaleza.” E, no SI 27.1, Davi disse: “O SENHOR é a força da minha vida; de quem me recearei?” 
Embora tenha buscado refúgio na fortaleza de Sião, a fortaleza segura mesmo que Davi confiava era 
o Senhor! 


6. No SI 46.1, o salmista faz uma importante e segura declaração, dizendo: “Deus é o nosso refúgio e 
fortaleza, socorro bem presente na angústia.” 


7. Em Is 25.4, o profeta Isaías escreve que o Senhor é a “fortaleza do pobre e a fortaleza do 


necessitado na sua angústia; refúgio contra a tempestade e sombra contra o calor”. 


8. EmJr 16.19, o profeta Jeremias diz: “Ó SENHOR, fortaleza minha, e força minha, e refúgio meu no 
dia da angústia! A ti virão as nações desde os fins da terra...” O profeta Naum ainda afirma que: “O 
SENHOR é bom, uma fortaleza no dia da angústia, e conhece os que confiam nele.” (Na 1.7) 


CONCLUSÃO 


Em Mt 7.23-24, Jesus disse que o homem sábio e prudente construiu uma verdadeira fortaleza contra a 
tempestade. A sabedoria constrói uma verdadeira fortaleza contra as intempéries e contra as tempestades 
da vida. Deus é a nossa verdadeira fortaleza contra o inimigo e contra todas as tempestades e intempéries 
da vida! 


Voltar para o texto bíblico 


Is 26.4 


Sermão 523 


DEUS É UMA ROCHA ETERNA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o nosso Deus é chamado de “rocha eterna”. Em diversas passagens bíblicas Deus 
é comparado a uma rocha firme, perfeita e inabalável. O Senhor é a minha Rocha, Deus é a nossa Rocha. 
Os estudiosos das línguas originais da Bíblia o chamam de “EL-SALI — DEUS ROCHA MINHA” 
(Sl 42.9). A rocha nos transmite a ideia de algo firme, sólido, perpétuo e seguro. Literalmente falando, a 
rocha é o nome dado a uma grande massa de pedra que forma um grande penhasco. As rochas eram 
abundantes na Palestina, principalmente nos planaltos centrais. Na Bíblia, a palavra “rocha” é usada na 
maioria das vezes em sentido figurado, referindo-se a Deus e a Cristo. A rocha nos transmite a ideia de 
estabilidade; tendo o Senhor como a nossa rocha, a nossa estabilidade está garantida! Vejamos: 


A ROCHA ETERNA NAS ESCRITURAS 


1. Em Dt 32.4, Moisés descreve Deus como uma Rocha perfeita, dizendo: “Ele é a Rocha cuja obra é 
perfeita, porque todos os seus caminhos juízo são; Deus é a verdade, e não há nele injustiça; justo e 
reto é.” 


2. Em Dt 32.15, Moisés descreve os que prosperam e esquecem da Rocha da sua salvação, dizendo: 
“E, engordando-se Jesurum, deu coices; engordaste-te, engrossaste-te e de gordura te cobriste; e 
deixou a Deus, que o fez, e desprezou a Rocha da sua salvação.” 


3. Em Dt 32.18, Moisés adverte os que se esquecem da Rocha eterna, dizendo: “Esqueceste-te da 
Rocha que te gerou; e em esquecimento puseste o Deus que te formou.” 


4. Em Dt 32.30, Moisés pede ao povo que faça a seguinte interrogação: “Como pode ser que um só 
perseguisse mil, e dois fizessem fugir dez mil, se a sua Rocha os não vendera, e o SENHOR Os não 
entregara?” Israel não seria vitorioso se a sua Rocha não fosse com eles e nem muito menos os seus 
inimigos prevaleceriam sem a permissão do Senhor — a Rocha de Israel! 

5. Em Dt 32.31, Moisés ainda escreve, dizendo: “Porque a sua rocha não é como a nossa Rocha, sendo 
até os nossos inimigos juízes disso.” A Rocha de Israel é incomparável! 

6. Em 15m 2.2, a Bíblia afirma que: “Não ha santo como é o SENHOR; porque não há outro fora de ti; e 
rocha nenhuma há como o nosso Deus.” 

7. Em 25m 22.32, Davi lança um desafio dizendo: “Porque, quem é Deus, senão o SENHOR? E quem é 
rochedo, senão o nosso Deus?” E, em 25m 22.47, Davi ainda exalta a Rocha eterna, dizendo: “Vive 
O SENHOR, e bendito seja o meu rochedo; e exaltado seja Deus, a rocha da minha salvação”. 

8. No Sl 78.35, o salmista declara que só depois do aperto, o povo se lembrava de Deus: “lembravam- 
se de que Deus era a sua rocha, e o Deus Altíssimo, o seu Redentor.” No Sl 95.1, o salmista nos 
convida para celebrar a nossa Rocha, dizendo: “Vinde, cantemos ao SENHOR! Cantemos com júbilo 
à rocha da nossa salvação!” 


9. Em Is 17.10, o Senhor cobra de Israel, dizendo: “Porquanto te esqueceste do Deus da tua salvação e 


não te lembraste da rocha da tua fortaleza”. 
10. Em Is 26.4, o profeta Isaías nos aconselha: “Confiai no SENHOR perpetuamente; porque O SENHOR 


Deus é uma rocha eterna.” 


CONCLUSÃO 


Deus é nossa Rocha eterna. Como Rocha, Deus é a força do seu povo, o sustentáculo da sua Igreja, a 
defesa, abrigo e segurança dos salvos! Ele é a Rocha de onde flui a água da vida para todos os redimidos 


por Cristo beberem! (1Co 10.4) 


Voltar para o texto bíblico 


Is 27.2-3 
Sermão 524 


O SENHOR DA VINHA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o Senhor promete guardar, vigiar, regar e cuidar inteiramente da sua vinha de dia 
e de noite. A “vinha” é conhecida como uma plantação de videiras, onde se produz uvas. A vinha sempre 
aparece na Bíblia como um símbolo do povo de Deus plantada pelo próprio Senhor. A Bíblia descreve o 
Senhor tirando Israel do Egito, como se fosse uma pequena muda de uma planta e os plantando na Terra 
da Promessa para que produzissem frutos excelentes e doces; entretanto, Israel produziu frutos bravos e 
ruins (Is 5.1-17). Contudo, o Senhor é misericordioso; prometeu restaurar e sempre cuidar da sua vinha 
(Is 27.2-3). Ele é o Senhor da vinha! Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA VINHA DO SENHOR NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 9.20, lemos que Noé foi o primeiro homem a plantar uma vinha na Bíblia. Mais adiante 
vamos ver Noé se embriagando com a própria vinha que ele plantou (Gn 9.21-27). Quantas pessoas 
não estão se embriagando em nossos dias com a sua própria fama? Embriagando-se com o seu 
próprio sucesso? Embriagando-se com o seu dinheiro? Embriagando-se com a sua posição? 
Embriagando-se pelo poder? Quantos? 


2. Em Lv 19.10, Moisés escreve que era proibido rebuscar a vinha, para que sobrasse alguma coisa 
para os pobres. O desejo de Deus é sempre repartir o que temos com os necessitados! Alguns só 
pensam em si mesmos e só querem mais e mais! 


3. Em Dt 20.6, a Bíblia afirma que o homem que plantasse uma vinha deveria ser o primeiro a 
desfrutar dela. Paulo disse que o lavrador que trabalha deve ser o primeiro a participar dos frutos 
(2 Tm 2.6). E, em 1Rs 21.1-6, lemos que Nabote não aceitou negociar a sua vinha que havia sido 
deixada como herança. 


4. No SI 80.14, o salmista pede para Deus visitar a sua vinha, dizendo: “Oh! Deus dos Exércitos, 
volta-te, nós te rogamos, atende dos céus, e vê, e visita esta vinha”. Israel era chamado de “vinha do 
Senhor”. 

5. Em Pv 31.16, Salomão escreve que a mulher virtuosa “planta uma vinha com o fruto de suas mãos.” 
Em Ct 1.6, Salomão ainda diz que a noiva foi encarregada de guardar a vinha, e ela reconheceu que 
não a guardou. Porém, em Ct 8.12, Salomão afirma que a noiva recuperou a vinha e a coloca ao 
dispor do noivo. Deus sempre nos oferece a oportunidade de reabilitação! 

6. Em Is 3.14, lemos que o Senhor cobra dos anciãos e dos príncipes, e os responsabiliza pela sua 
vinha. 

7. Emls 5.1-4, Israel é retratado como uma vinha plantada pelo Senhor num campo fertilíssimo. O 
Senhor esperava que sua vinha desse uvas doces, porém, haviam dado uvas bravas. Em Is 5.7, O 
profeta afirma que a vinha do Senhor é a casa de Israel, e Judá a sua planta predileta. 

8. Em Is 27.2, o profeta Isaías descreve a vinha do Senhor restaurada, dizendo: “Naquele dia, haverá 


10. 


11. 


12, 


uma vinha de vinho tinto; cantai-lhe.” O povo de Deus restaurado é uma vinha deliciosa para o 
Senhor pelo fato de voltar a produzir frutos excelentes! 

Em Mt 20.1, Jesus disse que “o Reino dos céus é semelhante a um homem, pai de família, que saiu 
de madrugada a assalariar trabalhadores para a sua vinha.” Esse dono da casa é Yahweh-Keren, “O 
Senhor da vinha”. 

Em Mt 20.8, Jesus ainda diz que: “E, aproximando-se a noite, diz o senhor da vinha ao seu 
mordomo: Chama os trabalhadores, e paga-lhes o salário, começando pelos derradeiros até aos 
primeiros.” Deus não fica devendo favor a ninguém! Ele sempre recompensa os seus trabalhadores! 
Em Lc 20.9-16, Jesus falou de uma vinha que foi arrendada e o dono da vinha veio exigir a 
prestação de contas dos frutos da sua vinha. 

Em 1Co 9.7, o apóstolo Paulo fez uma pergunta: “Quem planta a vinha e não come do seu fruto?” 
Todos os que cuidam da vinha têm o direito de comer do seu fruto. Entretanto Jesus também plantou 
a sua vinha e exigirá por direito os frutos da sua vinha! (Rm 14.11-12;2Co 5.10). 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é o Senhor da vinha e com ele está o galardão para distribuir a cada um segundo as suas 


obras! (Ap 22.12). Ele é o Senhor da vinha! 


Voltar para o texto bíblico 


Is 28.16 


Sermão 525 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA PEDRA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o profeta Isaías nos fala de uma pedra eleita e preciosa que o Senhor prometeu 
assentar em Sião. A “pedra” é símbolo de edificação e sustentação. A “pedra” pode ser definida como 
um minério da mesma natureza das rochas, sendo dura, firme e sólida. A Bíblia menciona vários tipos de 
pedras, as quais nos transmitem significados espirituais muito importantes. 


A IMPORTÂNCIA DA PEDRA NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 28.22, Jacó foi o primeiro homem a lançar a pedra fundamental da Casa de Deus, dizendo: 
“e esta pedra, que tenho posto por coluna, será Casa de Deus; e, de tudo quanto me deres, 
certamente te darei o dízimo.” 


2. Em Gn 31.45, a Bíblia afirma que Jacó tomou uma pedra como testemunho de seu acordo com 
Labão, seu sogro. Jacó ungiu uma pedra como coluna e chamou-lhe Betel, que quer dizer: “Casa de 
Deus” (Gn 35.14-15). Jacó chamou o Senhor de “a Pedra de Israel” (Gn 49.24). Portanto, Jacó tinha 
uma pedra espiritual que o seguia (1Co 10.4). 

3. EmÉx 17.12, a Bíblia diz que Moisés se apoiou numa pedra para vencer os inimigos do povo de 
Deus. O altar poderia ser edificado com pedras (Êx 20.25). 


4. Em Ex 24.10, Moisés escreveu que o aspecto do Deus de Israel era como pedra de safira. A lei foi 
escrita em duas tábuas de pedra (Ex 24.12). 


5. Em Êx 28.9, a Bíblia afirma que duas pedras sardônicas estavam nos ombros do éfode de ouro do 
sumo sacerdote. Doze pedras preciosas eram esculpidas no peitoral do juízo do sumo sacerdote 
(Ex 28.21). 

6. EmJs 4.20, Josué erigiu uma coluna memorial de doze pedras levantadas do meio do rio Jordão. 
Josué também tomou uma pedra como testemunha de que o povo havia prometido cumprir a Lei de 
Deus (Js 24.26-27). 

7. Em 1Sm 7.12, lemos que: Samuel tomou uma grande pedra e lhe chamou Ebenézer, que significa: 
“Até aqui nos ajudou o SENHOR.” Davi venceu o gigante Golias com uma pedra (15m 17.49-50). 
Davi também foi salvo das mãos de Saul por uma “pedra de escape” (15m 23.28). 

8. Em 1Rs 6.7, lemos que o templo de Salomão foi edificado com pedras preparadas. Elias edificou 
um altar com doze pedras representativas das doze tribos de Israel no monte Carmelo (1 Rs 18.31). 

9. Em Jó 38.6, a Bíblia afirma que a terra está assentada sobre uma pedra angular. A pedra rejeitada 
pelos construtores veio a ser a pedra principal de esquina (S1 118.22). O Senhor assentou em Sião 
uma pedra provada, eleita e preciosa, como a principal pedra angular. Jesus Cristo é a pedra angular 
que sustenta o universo (Is 28.16). 

10. Em Ez 10.9, o profeta Ezequiel escreveu que o aspecto da glória divina era como pedra de turquesa. 
E, em Dn 2.34,44, o profeta Daniel viu uma pedra poderosa que destruirá todos os reinos do mundo 


e se estabelecerá como um Reino eterno. Essa pedra poderosa é o Senhor Jesus Cristo, que reinará 
eternamente (Lc 1.30-33; Ap 19.11-21). 

11. EmZc 3.9, o profeta Zacarias viu uma pedra única de sete olhos. Em Zc 10.4, Zacarias ainda 
escreve que de Judá sairá a pedra angular. De fato, a pedra angular saiu de Judá (Ap 5.5). 

12. Em Mt 3.9, João Batista disse que Deus pode suscitar “destas pedras” filhos a Abraão. Os gentios 
eram as pedras que João Batista se referiu. Em Mt 16.18, a Igreja é edificada sobre a pedra angular, 
que é Cristo (At 4.11; Ef 2.20). Jesus Cristo é a pedra inconfundível (Rm 9.33). Jesus Cristo é a 
pedra espiritual (1Co 10.4). Jesus Cristo é a pedra viva (1 Pe 2.4). Nós somos chamados de pedras 
vivas (1 Pe 2.5). Jesus Cristo é a pedra principal de esquina, eleita e preciosa (1 Pe 2.6). O aspecto 
do Senhor Deus é como a pedra de jaspe e de sardônica (Ap 4.3). A nova Jerusalém é toda adornada 
de pedras preciosas (Ap 21.19-21). 


CONCLUSÃO 


Nos tempos bíblicos, os edifícios geralmente eram feitos de pedras cortadas em formato de prisma 
reto. Ao unir dois muros que se interceptavam, a pedra angular servia para alinhar todo o edifício e 
garantir sua estabilidade e resistência. Em seu discurso diante do Sinédrio, o apóstolo Pedro afirmou 
com autoridade que essa “pedra angular”, Jesus Cristo, é a fundação da Igreja, porque “abaixo do céu 
não existe nenhum outro nome dado entre os homens, pelo qual importa que sejamos salvos” (At 4.12). E, 
o apóstolo Paulo confirma isso, dizendo: “edificados sobre o fundamento dos apóstolos e dos profetas, 
de que Jesus Cristo é a principal pedra da esquina; no qual todo o edifício, bem ajustado, cresce para 
templo santo no Senhor, no qual também vós juntamente sois edificados para morada de Deus no 
Espírito.” (Ef 2.20-22) 


Voltar para o texto bíblico 


Is 29.24 
Sermão 526 


O GRANDE VALOR DA DOUTRINA BÍBLICA 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado afirma que: “os errados de espírito virão a ter entendimento, e os murmuradores 
aprenderão doutrina.” A doutrina bíblica tem exatamente o propósito de corrigir, exortar, instruir e 
ensinar os errados de espírito e os que se inclinam para o erro. Assim como a Bíblia prevê a recusa da 
doutrina da verdade por algumas pessoas no final dos tempos (2Tm 4.3-4), também prevê que até os 
murmuradores aprenderão doutrina (Is 29.24). A palavra “doutrina” é citada em várias partes das 
Escrituras; em algumas traduções o vocábulo “doutrina” é substituído pela palavra “ensino”. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA DOUTRINA NAS ESCRITURAS 


1. Doutrina é um conjunto de princípios em que se baseia um sistema religioso, político ou filosófico. 
A Bíblia admite a existência de variadas doutrinas: a doutrina dos fariseus, a doutrina dos homens, a 
doutrina de Balaão, a doutrina dos nicolaítas, a doutrina de demônios e, por fim, a sá doutrina, que é 
também conhecida como doutrina de Deus ou doutrina de Cristo (Mt 16.12; CI 2.22; Ap 2.14; 2.15; 
1Tm 4.1; 2Tm 4.3; Tt 2.1 etc.). 


2. Em Dt 32.2, Moisés disse: “Goteje a minha doutrina como a chuva, destile o meu dito como o 
orvalho, como chuvisco sobre a erva e como gotas de água sobre a relva.” 


3. Em Pv 4.2, a própria sabedoria em pessoa nos afirma o seguinte: “Pois dou-vos boa doutrina; não 
deixeis a minha lei.” E, em Pv 13.14, Salomão escreve que: “A doutrina do sábio é uma fonte de 
vida para desviar dos laços da morte.” Aleluia! 


4. Em Is 42.4, o profeta Isaías previu as multidões sedentas pela doutrina de Cristo dizendo: “as ilhas 
aguardaráo a sua doutrina.” E, em Mt 7.28, temos a confirmação: “E aconteceu que, concluindo 
Jesus este discurso, a multidão se admirou da sua doutrina”. 


5. EmJo 7.16-17, em resposta aos judeus que criticavam o seu ensino, Jesus respondeu: “A minha 
doutrina não é minha, mas daquele que me enviou. Se alguém quiser fazer a vontade dele, pela 
mesma doutrina, conhecerá se ela é de Deus ou se eu falo de mim mesmo.” 


6. Em At 2.42, o doutor Lucas escreve: “E perseveravam na doutrina dos apóstolos, e na comunhão, e 
no partir do pão, e nas orações.” A Igreja do século 21 precisa urgentemente voltar a perseverar na 
doutrina dos apóstolos, se quiser escapar da corrupção moral e espiritual do mundo moderno! 


7. Em At 13.12, a Bíblia afirma que o procônsul Sérgio Paulo, vendo os sinais na vida de Paulo e 
Barnabé creu, maravilhado com a doutrina do Senhor. Os ensinadores modernos afirmam que, para 
alcançarem as pessoas cultas, é preciso contextualizar a maneira bíblica de evangelizar. Entretanto, 
não é isso que vemos na pregação dos apóstolos. A doutrina da salvação em Cristo através de sua 
morte expiatória na cruz e sua ressurreição vitoriosa já é a maior novidade do mundo! 


8. Em 1Tm 4.16, Paulo exorta a Timóteo, dizendo: “Tem cuidado de ti mesmo e da doutrina; persevera 
nestas coisas; porque, fazendo isto, te salvarás, tanto a ti mesmo como aos que te ouvem.” 


CONCLUSÃO 


Em Ef 4.14, Paulo afirma que, não devemos ser como meninos, agitados de um lado para outro e 
levados ao redor por todo vento de doutrina, pela artimanha dos homens, pela astúcia com que induzem 
ao erro. Vamos voltar a defender e pregar a genuína doutrina cristã e apostólica, a fim de corrigirmos 
tantos erros e desvios doutrinários neste mundo pós-moderno (1Tm 6.3-4). 


Voltar para o texto bíblico 


Is 31.1 


Sermão 527 


KADOSH-ISRAEL — O SANTO DE ISRAEL 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o povo de Deus é advertido por buscar ajuda no Egito, em vez de buscar o Santo 
de Israel. O Deus da Bíblia é também conhecido como o Santo de Israel. A visão da santidade de Deus 
que Isaías teve, causou um impacto tão grande na vida deste profeta que, somente no seu livro, este nome 
de Deus é citado cerca de 30 vezes. Parece que a voz dos serafins, dizendo: “Santo, Santo, Santo é o 
SENHOR dos Exércitos...” (Is 6.3), ficou ecoando nos ouvidos de Isaías, que todas as vezes que ele citava 
o Redentor, o Rei, o Senhor, o Criador, o Salvador, vinha acompanhado com este título de Deus: “O 
Santo de Israel”. Alguns estudiosos das línguas originais da Bíblia gostam de chamá-lo de Kadosh- 
Israel, “O Santo de Israel”. Entretanto, este título divino do Deus de Israel já aparecia antes de Isaías. 
Vejamos: 


A PRESENÇA DO SANTO DE ISRAEL NAS ESCRITURAS 


1. No Sl 78.41, lemos: “tentaram a Deus, e duvidaram do Santo de Israel.” Quando Israel murmurava 
contra o Senhor, e deixava de confiar nele, eles duvidavam do Santo de Israel! 


2. No SI 89.18, o salmista afirma que: “Porque o SENHOR é a nossa defesa, e o Santo de Israel, o nosso 
Rei.” O Santo de Israel é nosso escudo protetor e o nosso Rei! 


3. Em Pv 9.10, o sábio Salomão afirma que: “O temor do SENHOR é o princípio da sabedoria, e a 
ciência do Santo, a prudência.” A verdadeira sabedoria consiste em conhecer o Santo de Israel! 


4. Em Pv 30.3, o homem reconhece a sua ignorância acerca do Santo de Israel, dizendo: “nem aprendi 
a sabedoria, nem tenho o conhecimento do Santo.” E, em Is 1.4, a Bíblia afirma que: “Deixaram o 
SENHOR, blasfemaram do Santo de Israel, voltaram para trás.” 


5. Em Is 10.17, lemos que: “a Luz de Israel virá a ser como fogo, e o seu Santo, como labareda”. E, em 
Is 12.6, o profeta diz: “Exulta e canta de gozo, 6 habitante de Sião, porque grande é o Santo de Israel 
no meio de ti.” 


6. Em Is 17.7, a Bíblia afirma que: “Naquele dia, atentará o homem para o seu Criador, e os seus olhos 
olharão para o Santo de Israel.” E, em Is 29.19, o profeta Isaías escreve que “os mansos terão 
regozijo sobre regozijo no SENHOR; e os necessitados entre os homens se alegrarão no Santo de 
Israel.” 


7. Em Is 40.25, o Santo de Israel nos faz uma pergunta, dizendo: “A quem pois me fareis semelhante, 
para que lhe seja semelhante? — diz o Santo.” E, em Is 43.15, o Senhor responde: “Eu sou o 
SENHOR, vosso Santo, o Criador de Israel, vosso Rei”. 


8. Em Is 47.4, o profeta Isaías ainda escreve, dizendo: “O nome do nosso Redentor é o SENHOR dos 
Exércitos, o Santo de Israel.” E, em Is 48.17, o próprio Santo de Israel se identifica, dizendo: 
“Assim diz O SENHOR, o teu Redentor, o Santo de Israel: Eu sou o SENHOR, o teu Deus, que te ensina 
o que é útil e te guia pelo caminho em que deves andar.” 


9. Em Hc 3.3, o profeta Habacuque escreve que: “Deus veio de Temá, e o Santo, do monte de Pará. A 
sua glória cobriu os céus, e a terra encheu-se do seu louvor.” E, em Mc 1.24, os próprios demônios 
se rendiam aos pés de Jesus, o Santo de Israel, dizendo: “Bem sei quem és: o Santo de Deus.” 

10. Em 1Jo 2.20, João escreve: “E vós tendes a unção do Santo e sabeis tudo.” E, em Ap 4.8, os quatro 
seres viventes proclamam a santidade do Santo de Israel, dizendo: “Santo, Santo, Santo é o Senhor 
Deus, o Todo-Poderoso, que era, e que é, e que há de vir.” 


CONCLUSÃO 


Em Ap 16.5, o apóstolo João ainda escreve, dizendo: “Justo és tu, ó Senhor, que és, e que eras, e santo 
és, porque julgaste estas coisas.” Nenhum outro ser no universo é tão puro e santo como o nosso Deus. 
Ele é por excelência o Santo de Israel! Isso o diferencia dos supostos deuses pagãos e imorais das 
demais nações da terra. Somente o Santo de Israel é absolutamente santo e puro! 


Voltar para o texto bíblico 


Is 32.15 


Sermão 528 


O AVIVAMENTO VEM DO ALTO 


INTRODUCAO 


Neste texto sagrado, vamos aprender que o verdadeiro avivamento vem do Espírito derramado lá do 


alto sobre toda a carne. O Espírito Santo é o Espírito do avivamento. O avivamento vem do alto, porque 
o Espírito Santo veio do alto, veio diretamente do Pai Altíssimo. 


L O ESPÍRITO PROMETIDO 


. O Espírito Santo é conhecido por nós como o Espírito Santo da promessa (Ef 1.13), porque, vários 
profetas vaticinaram acerca de sua vinda gloriosa para habitar conosco. 


. O profeta Isaías vaticinou, dizendo: “Porque derramarei água sobre o sedento e rios, sobre a terra 
seca; derramarei o meu Espírito sobre a tua posteridade e a minha bênção, sobre os teus 
descendentes.” (Is 44.3) 


. O profeta Ezequiel vaticinou, dizendo: “Então, espalharei água pura sobre vós, e ficareis 
purificados; de todas as vossas imundícias e de todos os vossos ídolos vos purificarei. E porei 
dentro de vós o meu espírito e farei que andeis nos meus estatutos, e guardeis os meus juízos, e os 
observeis.” (Ez 36.25,27) 


. O profeta Joel vaticinou, dizendo: “E há de ser que, depois, derramarei o meu Espírito sobre toda a 
carne, e vossos filhos e vossas filhas profetizarão, os vossos velhos terão sonhos, os vossos jovens 
terão visões. E também sobre os servos e sobre as servas, naqueles dias, derramarei o meu 
Espírito.” (Jl 2.28-29) 


II. A VINDA DO ESPÍRITO COMO CHUVA 


. O cenário deste texto de Is 32.15 é um cenário que descreve a vinda do Espírito como chuva. A 
chuva é derramada do alto. O Espírito é também derramado lá do alto. 

. De acordo com Is 35.5-7: “Águas arrebentarão no deserto, e ribeiros, no ermo. E a terra seca se 
transformará em tanques, e a terra sedenta, em mananciais de águas”. O derramamento do Espírito 
como chuva, transforma o deserto espiritual de nossa vida em um rio de água viva (Jo 7.38). 

. EmOs 14.5, o Senhor faz uma promessa ao seu povo, dizendo: “Eu serei, para Israel, como orvalho; 
ele florescerá como o lírio e espalhará as suas raízes como o Líbano.” 

. Em Os 6.3, o profeta Oseias ainda escreve: “Conheçamos e prossigamos em conhecer 0 SENHOR: 
como a alva, será a sua saída; e ele a nós virá como a chuva, como chuva serôdia que rega a terra.” 


CONCLUSÃO 


Somente a vinda do Espírito Santo sobre a nossa vida é que pode transformar o nosso deserto 
espiritual em manancial de águas vivas. Por mais que uma igreja esteja vivendo um deserto espiritual; 
quando o Espírito lá do alto é derramado, o deserto floresce e dá frutos (Ez 39.1-14). 


Voltar para o texto bíblico 


Is 34.16 
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O MAIOR LIVRO DA HISTÓRIA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o profeta Isaías destaca o livro de Deus, dizendo: “Buscai no livro do SENHOR e 
lede”. Somente a Bíblia pode ser chamada de “livro do Senhor”. A própria Bíblia, o maior livro da 
história, cita a existência de muitos outros livros importantes que se perderam ao longo da história. Ainda 
hoje, existem muitos livros importantes que se tornaram grandes best sellers, um clássico da literatura 
mundial. Porém, nenhum pode ser comparado com a Bíblia Sagrada. Vejamos: 


LIVROS IMPORTANTES MENCIONADOS NA BÍBLIA 


3 


1. Em Gn 5.1, é citado o “livro das gerações de Adão”. Em Nm 21.14, é citado o “livro das Guerras 


do SENHOR”. 

2. Em25m 1.18, é citado o “livro do Reto” (justo). Em 1Rs 11.41, é mencionado o “livro da história 
de Salomão”. 

3. Em 1Rs 14.19, é mencionado o “Livro das Crônicas dos Reis de Israel”. Em 1Cr 27.24, é citado o 
livro das “crônicas do rei Davi”. 

4. Em 1Cr 29.29, é citado o livro das “crónicas de Gade, o vidente”, e também o livro das “crónicas 
do profeta Nata”. 

5. Em2Cr 13.22, é citado o livro da “história do profeta Ido”. Em 2Cr 9.29, é citado o livro da 
“profecia de Aías, o silonita”. Em 2Cr 20.34, é citado o livro das “notas de Jeu, filho de Hanani”. 

6. Em Jd 9, é mencionada uma história encontrada no livro da assunção de Moisés. E, em Jd 14, é 
mencionada uma citação do livro de Enoque. 

7. Esses livros citados se perderam ao longo da história, porém, a Bíblia continua viva e vencendo a 
todos os seus oponentes. Como bem definiu o imperador francês Napoleão Bonaparte: “A Bíblia 
não é um simples livro, senão uma criatura vivente, dotada de uma força que vence a quantos lhe 
opõem”. 

8. No SI 119.89, o salmista diz: “Para sempre, 6 SENHOR, a tua palavra permanece no céu.” E, em 
Is 40.8, o profeta Isaías ainda escreve: “Seca-se a erva, e caem as flores, mas a palavra de nosso 
Deus subsiste eternamente.” 

9. “Buscai no livro do SENHOR e lede” (Is 34.16). O que devemos buscar no livro do Senhor? Em 
Jo 5.39, Jesus Cristo responde: “Examinais as Escrituras, porque vós cuidais ter nelas a vida eterna, 
e são elas que de mim testificam.” 

10. Qual a prioridade que devemos buscar no livro do Senhor? Em Mt 6.33, Jesus Cristo também nos 
responde: “Mas buscai primeiro o Reino de Deus, e a sua justiça, e todas essas coisas vos serão 
acrescentadas”. 


CONCLUSÃO 


Certamente o Espírito Santo inspirou os autores da Bíblia, o que a torna um livro divino e 
infinitamente superior a todos os demais livros da história. Muitos livros se perderam na história e outros 
nem se publicam mais. Porém, a Bíblia continua sendo o livro mais publicado, mais divulgado, mais 
famoso, mais buscado, mais vendido e mais lido de toda a história universal! 


Voltar para o texto bíblico 


Is 35.4 
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FORÇA DIVINA PARA OS DESALENTADOS DE 
CORAÇÃO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado é uma força divina para os desalentados de coração. Uma pessoa desalentada é 


alguém desanimado, desmotivado e abatido pelas circunstâncias adversas que o cercam no dia a dia. O 
desalento deixa a pessoa frustrada, prostrada e sem perspectiva de uma reviravolta na sua situação. Para 
este tipo de pessoas, Deus manda uma mensagem de ânimo e de força dizendo: “Esforçai-vos e não 
temais; eis que o vosso Deus virá com vingança, com recompensa de Deus; ele virá, e vos salvará.” 

(Is 35.4) Vejamos: 


1. 


10. 


Em Is 35.3, o profeta apresenta o diagnóstico dos desalentados de coração, dizendo: “Confortai as 
mãos fracas e fortalecei os joelhos trementes.” Mãos frouxas nos falam de indisposição para fazer 
as coisas; joelhos vacilantes, nos falam de indisposição para prosseguir a caminhada. 


. EmJó 4.4, a Bíblia revela como o patriarca Jó já havia fortalecido muitos desalentados de coração, 


dizendo: “As tuas palavras levantaram os que tropeçavam, e os joelhos desfalecentes fortificaste.” 
Jó já havia fortalecido a fé de muitas pessoas com suas palavras de ânimo e conforto; porém 
naquele momento, ele é que precisava de uma palavra de ânimo e alento! 


. Em Sf 3.16, o Senhor manda uma mensagem de ânimo para as pessoas de mãos frouxas, dizendo: 


“Não temas, 6 Sião, não se enfraqueçam as tuas mãos.” 


Em Mg 2.10, o Senhor manda uma mensagem de ánimo para as pessoas de joelhos vacilantes, 
dizendo: “Levantai-vos e andai, porque não será aqui o vosso descanso”. 


. Em Pv 24.10, o sábio Salomão manda uma mensagem de encorajamento a todos os desalentados de 


coração, dizendo: “Se te mostrares frouxo no dia da angústia, a tua força será pequena.” 


Em Ef 6.10, Paulo manda uma mensagem de fortalecimento aos desalentados de coração, dizendo: 
“No demais, irmãos meus, fortalecei-vos no Senhor e na força do seu poder.” 


. Em Fp 4.13, Paulo ainda dá uma força aos desalentados de coração, dizendo: “Posso todas as coisas 


naquele que me fortalece.” 


Em 2Tm 2.1, Paulo manda uma mensagem de ánimo ao desalentado e tímido jovem Timóteo, 
dizendo: “Tu, pois, meu filho, fortifica-te na graça que há em Cristo Jesus.” 


. Em Hb 12.12-13, o escritor sagrado manda uma mensagem de ánimo aos desalentados de coração, 


dizendo: “Portanto, tornai a levantar as mãos cansadas e os joelhos desconjuntados, e fazei veredas 
direitas para os vossos pés, para que o que manqueja se não desvie inteiramente; antes, seja 
sarado.” 

Em Tg 5.8, o apóstolo Tiago manda uma mensagem de ânimo aos desalentados de coração, dizendo: 
“Sede vós também pacientes, fortalecei o vosso coração, porque já a vinda do Senhor está 
próxima”. 


CONCLUSÃO 


O nosso Deus é aquele que faz forte ao cansado e multiplica as forças ao que não tem nenhum vigor 
(Is 40.29). Cada um de nós deve também fortalecer os desalentados de coração com palavras de 
incentivo, ânimo e encorajamento. “Um ao outro ajudou e ao seu companheiro disse: Esforça-te!” 

(Is 41.6) 


Voltar para o texto bíblico 


Is 38.5 


Sermão 531 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 15 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela o momento em que Deus prolongou por mais 15 anos a vida do rei Ezequias. 
O número 15 simboliza a atividade da graça divina e nos traz muitas lições espirituais. A atividade da 
graça divina se revelou na vida do rei Ezequias lhe acrescentando 15 anos de vida! Portanto, o número 
15 simboliza o “extra” da graça divina. Simboliza o que não merecíamos receber, e Deus nos concedeu 
gratuitamente! Portanto, o número 15 simboliza o acréscimo das bênçãos de Deus em todas as áreas da 
nossa vida. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DO NÚMERO 15 (QUINZE) NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 7.20, a Bíblia afirma que a arca de Noé subiu 15 côvados acima dos montes. Isso 
demonstrou a graça divina manifestada a Noé, ao receber este favor imerecido (Gn 6.8). Noé e sua 
família navegaram com a arca providenciada por Deus acima das torrentes destruidoras do dilúvio e 
conseguiram sair incólumes daquela catástrofe universal (Gn 8.15-19). 

2. EmEx 16.1, Moisés escreve que toda a congregação dos filhos de Israel, partiram salvos aos 15 
dias do segundo mês, depois que saíram da terra do Egito. A libertação de Israel do Egito foi 
também um ato da graça divina! 

3. Em Ex 38.15, a Bíblia diz que as cortinas de cada lado do átrio do tabernáculo eram de 15 cóvados 
cada uma. A cortina da graça divina é extensiva a todos os homens (Tt 2.11). 

4. A Festa dos Asmos do Senhor era no dia 15 do primeiro mês (Lv 23.6). A Festa dos Tabernáculos 
ao Senhor era no dia 15 do sétimo mês (Lv 23.34). Ziba, o servo de Mefibosete tinha 15 filhos 
(25m 9.10). Tanto Ziba como Mefibosete foram alvos da graça divina! 

5. Em2Rs 20.6, o Senhor prolongou os dias do rei Ezequias, dizendo: “E acrescentarei aos teus dias 
quinze anos e das mãos do rei da Assíria te livrarei, a ti e a esta cidade; e ampararei esta cidade por 
amor de mim e por amor de Davi, meu servo.” Em Pv 3.16, Salomão escreve que: “Aumento de dias 
há na sua mão direita; na sua esquerda, riquezas e honra.” 

6. Em Et 9.18, a Biblia diz que os judeus de Susä fizeram do dia 15 do mês de adar (12º més), “dia de 
banquetes e de alegria”, em comemoração ao seu livramento do decreto maligno de Hamã. O 
livramento do povo judeu de um holocausto na Pérsia foi um ato da graça divina! 

7. Em Os 3.2, a Biblia diz que o profeta Oseias resgatou uma mulher infiel por 15 peças de prata, 
simbolizando a graça divina para com o seu povo infiel. 

8. De acordo com Jo 11.18-45, a graça divina se mostrou abundante a quase 15 estádios de Jerusalém, 
quando Cristo ressuscitou Lázaro em Betânia, acrescentando os seus anos de vida na terra. 

9. De acordo com Gl 1.18, a graça divina transbordou na vida de Paulo, colocando-o 15 dias na 
companhia do apóstolo Pedro, o principal dos doze apóstolos de Cristo. 


CONCLUSÃO 


O número 15 nos lembra o transbordar da graça divina em nossa vida! Em 1Tm 1.14, o apóstolo Paulo 
escreve que: “a graça de nosso Senhor superabundou com a fé e o amor que há em Jesus Cristo.” 


Voltar para o texto bíblico 


Is 40.5 


Sermão 532 


A GLORIA DO SENHOR SE MANIFESTARÁ 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Isaías profetizou que: “a glória do SENHOR se manifestará, e toda carne 


juntamente verá...” A glória do Senhor se manifesta de várias maneiras. A glória de Deus se manifesta de 
forma visível, se manifesta através de um símbolo, se manifesta através de um milagre e se manifestará 
de forma pessoal através da segunda vinda de Jesus Cristo em glória. 


1. 


I. AMANIFESTACAO VISÍVEL DA GLÓRIA DO SENHOR 


A Bíblia revela a glória do Senhor se manifestando através de várias formas visíveis (Ëx 24.10). E, 
em Éx 24.16, a glória do Senhor pousou de forma visível sobre o monte Sinai. 

Em Ez 43.1-2, a glória do Deus de Israel entrou no templo de forma visível pela porta oriental. 
Todos os homens que contemplaram de forma visível a glória do Senhor, ficaram espantados e 
possuídos de grande temor e reverência (Éx 3.6; Lv 9.23-24; Ez 1.26-28 etc.). 


I. A MANIFESTAÇÃO DA GLÓRIA DO SENHOR ATRAVÉS DE UM 
SÍMBOLO 


A glória do Senhor se manifesta através de vários símbolos ilustrativos de seu poder. Em Éx 16.10, 
a glória do Senhor se manifesta através de uma nuvem. E, em Ex 24.17, a glória do Senhor se 
manifesta através de um fogo consumidor. 


Em Ez 1.26-28, a glória do Senhor se manifesta através de um trono móvel cercado de metais 
brilhantes de várias cores. A glória do Senhor é mesmo bela e indescritível (Ex 24.10; Ap 4.1-11). 
“Adorai o SENHOR na beleza da sua santidade” (51 29.2). 


II. A MANIFESTAÇÃO DA GLÓRIA DO SENHOR POR MEIO DE 


UM MILAGRE 


Cada operação de um milagre nas Escrituras reflete a própria glória do Senhor se manifestando 

(Lc 7.16). EmJo 11.4, o próprio Jesus revelou que a enfermidade de Lázaro iria servir para a 
manifestação da glória de Deus. 

Em Lc 13.10-13, Lucas escreve que a cura de uma mulher encurvada a levou a dar glória a Deus. Os 
milagres possuem sempre a função de levar o povo a dar glórias ao Senhor (Lc 9.43; 13.17; Jo 9.1-3 
etc.). 


IV. AMANIFESTAÇÃO DA GLÓRIA DO SENHOR ATRAVÉS DE 
JESUS CRISTO 


1. Jesus Cristo é a própria manifestação da glória de Deus em pessoa. Em Jo 1.14, a Bíblia afirma que: 
“o Verbo se fez carne e habitou entre nós, e vimos a sua glória, como a glória do Unigênito do Pai, 
cheio de graça e de verdade.” E, em Hb 1.3, o escritor sagrado afirma que: “O qual, sendo o 
resplendor da sua glória, e a expressa imagem da sua pessoa...” 

2. Em 1Co 2.8, Paulo afirma que Jesus Cristo é o “Senhor da glória”. Em Tt 2.13, Paulo ainda escreve 
que devemos aguardar “a bem-aventurada esperança e o aparecimento da glória do grande Deus e 
nosso Senhor Jesus Cristo”. E, em Mt 24.30, o próprio Jesus afirmou que, o Filho do Homem virá 
sobre as nuvens do céu “com poder e grande glória”. Portanto, a segunda vinda de Cristo em glória 
será o momento da manifestação universal da glória do Senhor (Hc 2.14). 


CONCLUSÃO 


A glória do Senhor continua se manifestando em nossos dias através da presença do Espírito Santo em 
nosso meio e culminará com a manifestação pessoal de Jesus Cristo com muito poder e grande glória. 


Voltar para o texto bíblico 


Is 40.29 
Sermão 533 


VITAMINA ESPIRITUAL PARA O FRACO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o profeta Isaías afirma que Deus “dá vigor ao cansado e multiplica as forças ao 
que não tem nenhum vigor.” Quando o nosso corpo está debilitado e fraco, precisamos tomar algumas 
vitaminas para fortalecer o nosso sistema imunológico. Vamos aprender através deste texto sagrado que 
somente o Senhor possui a “vitamina espiritual” para a nossa alma e o revigoramento físico e espiritual 
para a nossa vida. 


I. ELE FAZ FORTE AO CANSADO 


1. Onosso Deus faz forte ao cansado. Em Mt 11.28, Jesus disse: “Vinde a mim, todos os que estais 
cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei.” 


2. Em 1Rs 19.4-8, o profeta Elias estava cansado e esgotado tanto fisicamente quanto espiritualmente, 
e o Senhor lhe enviou um pão tão vitaminado que, com a força daquele pão, Elias caminhou quarenta 
dias e quarenta noites até Horebe, o monte de Deus. 


3. EmJz 15.17-19, Sansão, após esgotar todas as suas forças lutando contra mil filisteus de uma só 
vez, clamou ao Senhor pelo revigoramento das suas forças, e “o SENHOR fendeu a caverna que 
estava em Leí; e saiu dela água, e bebeu; e o seu espírito tornou, e reviveu”. Em Jl 3.10, o profeta 
Joel escreve: “Diga o fraco: Eu sou forte.” 


IL ELE MULTIPLICA AS NOSSAS FORÇAS 


1. O Senhor é o que multiplica as nossas forças, pois “os que esperam no SENHOR renovarão as suas 
forças e subirão com asas como águias; correrão e não se cansarão; caminharão e não se fatigarão.” 
(Is 40.31) 


2. Em Jó 17.9, lemos que: “o justo seguirá o seu caminho firmemente, e o puro de mãos irá crescendo 
em força.” 
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3. No SI 84.7, lemos que: “Vão indo de força em força; cada um deles em Sião aparece perante Deus.’ 
E, em Ef 6.10, o apóstolo Paulo escreve: “No demais, irmãos meus, fortalecei-vos no Senhor e na 
força do seu poder.” 


CONCLUSÃO 


O Senhor é aquele que multiplica as nossas forças e o nosso vigor. O Senhor é a fortaleza da nossa 
vida. O Senhor é a nossa força e o nosso cântico. E, assim, podemos dizer com autoridade: “Posso todas 
as coisas naquele que me fortalece.” (Fp 4.13) 


Voltar para o texto bíblico 


Is 41.10 
Sermão 534 


O SENHOR É CONTIGO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado é uma das passagens bíblicas mais fortalecedoras e animadoras das Escrituras 
Sagradas. Não existe nada mais fortalecedor e animador do que a garantia da presença contínua do 
Senhor conosco. O Senhor apareceu para encorajar a Josué em um momento-chave da sua vida. Seu 
grande líder Moisés havia sido morto e isso trouxe certa insegurança e incerteza quanto ao futuro. A 
perda de Moisés foi algo que abalou a própria estrutura emocional de Josué; é tanto que somente no 
capítulo primeiro do livro de Josué aparece quatro vezes a expressão: “Esforça-te e tem bom ânimo” 
(Js 1.6-7,9,18). E foi em meio a tudo isso que o Senhor lhe prometeu a sua presença confortadora. Por 
todas as Escrituras, o Senhor sempre encorajou os seus servos e prometeu ser com eles em qualquer 
desafio ou dificuldade. O SENHOR É CONTIGO! Vejamos: 


RECONHECENDO QUE O SENHOR É CONTIGO 


1. Em Gn 21.22, o próprio filisteu Abimeleque reconheceu Deus na vida de Abraão, e disse: “Deus é 
contigo em tudo o que fazes”. Que coisa maravilhosa é as próprias pessoas do mundo reconhecerem 
que Deus é conosco! 

2. Em Gn 26.24, o Senhor apareceu também a Isaque prometendo a sua presença com ele, dizendo: “Eu 
sou o Deus de Abraão, teu pai. Não temas, porque eu sou contigo, e abençoar-te-ei, e multiplicarei a 
tua semente por amor de Abraão, meu servo.” 

3. Em Gn 26.28, lemos que os próprios inimigos de Isaque se renderam à presença de Deus na sua 
vida, dizendo: “Havemos visto, na verdade, que o SENHOR é contigo.” 

4. Em Gn 28.15, o Senhor prometeu a Jacó: “Eis que estou contigo, e te guardarei por onde quer que 
fores, e te farei tornar a esta terra, porque te não deixarei, até que te haja feito o que te tenho dito.” 
E, em Gn 39.2-3, a Bíblia diz que o Senhor era com José e tudo o que ele fazia o Senhor prosperava 
em suas mãos. 

5. Em Êx 3.12, o Senhor garantiu a sua presença com Moisés, dizendo: “Eu serei contigo; e isto te será 
por sinal de que eu te enviei: quando houveres tirado este povo do Egito, servireis a Deus neste 
monte.” E, em Éx 33.14, o Senhor prometeu continuar com Moisés: “Irá a minha presença contigo 
para te fazer descansar.” 

6. Em Dt 31.8, o Senhor reafirma a sua presença conosco: “O SENHOR, pois, é aquele que vai adiante 
de ti; ele será contigo, não te deixará, nem te desamparará; não temas, nem te espantes.” 

7. EmJs 1.5, o Senhor fortaleceu novamente a Josué, dizendo: “Ninguém se susterá diante de ti, todos 
os dias da tua vida; como fui com Moisés, assim serei contigo; não te deixarei nem te 
desampararei.” E, em Js 1.9, o Senhor mais uma vez anima a Josué, dizendo: “Não to mandei eu? 
Esforça-te e tem bom ânimo; não pasmes, nem te espantes, porque o SENHOR teu Deus, é contigo, por 
onde quer que andares.” 


10. 


11. 


12. 


Em Jz 6.12, o Anjo do Senhor apareceu a Gideão e lhe disse: “O SENHOR é contigo, varão 
valoroso.” E, em Jz 6.16, o Senhor novamente disse a Gideão: “Porquanto eu hei de ser contigo, tu 
ferirás os midianitas como se fossem um só homem.” 

Em 15m 18.14, a Bíblia afirma que: “E Davi se conduzia com prudência em todos os seus caminhos, 
e O SENHOR era com ele.” E, em 25m 7.9, o próprio Senhor relembrou a Davi a sua presença com 
ele, dizendo: “E fui contigo, por onde quer que foste, e destruí teus inimigos diante de ti, e fiz para ti 
um grande nome, como o nome dos grandes que há na terra.” 

Em Is 43.2, o Senhor promete ao seu povo, dizendo: “Quando passares pelas águas, estarei contigo, 
e, quando pelos rios, eles não te submergirão; quando passares pelo fogo, não te queimarás, nem a 
chama arderá em ti.” 

Em Jr 1.8, o Senhor disse a Jeremias: “Não temas diante deles, porque eu sou contigo para te livrar, 
diz o SENHOR.” E, em Jr 1.19, o Senhor novamente encoraja a Jeremias, dizendo: “pelejarão contra 
ti, mas não prevalecerão contra ti; porque eu sou contigo, diz O SENHOR, para te livrar.” 

Em Mt 28.20, Jesus disse: “e eis que estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos.” 
E, em At 18.9-10, o Senhor confirmou a sua presença com Paulo, dizendo: “Não temas, mas fala e 
não te cales; porque eu sou contigo, e ninguém lançará mão de ti para te fazer mal, pois tenho muito 
povo nesta cidade.” 


CONCLUSÃO 


O segredo do nosso sucesso é o Senhor ser conosco. A Bíblia não deixa dúvida quanto ao segredo da 


prosperidade de José, dizendo: “E o SENHOR estava com José, e foi varão próspero” (Gn 39.2). E a 
Bíblia também não deixa dúvida acerca do êxito de Davi, dizendo: “E Davi se conduzia com prudência 
em todos os seus caminhos, e o SENHOR era com ele.” (15m 18.14) Aí está o segredo do nosso sucesso! 
O Senhor é contigo! O Senhor é conosco! 


Voltar para o texto bíblico 


Is 42.13 


Sermão 535 


O SENHOR VALENTE E TERRÍVEL 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o Senhor promete se levantar como um valente e mostrar a sua força contra os 


seus inimigos. Deus é sempre apresentado na Bíblia como um general que nunca perde batalha! O Senhor 
é homem de guerra! O Senhor é valente e terrível! O Senhor é invencível e ninguém é capaz de enfrentá- 
lo. Ninguém possui força suficiente para escapar das suas mãos. Ele é o Valente de Jacó! Ele é mais 
valente do que Satanás (Lc 11.21-22). Ele é o Deus invencível e todos os que ousaram desafiá-lo se 
deram mal. Ele é o Senhor valente e terrível. Os estudiosos das línguas originais da Bíblia o chamam de 
Yahweh-Gibbor, “O Senhor valente e terrível”. Vejamos: 


O VALENTE E TERRÍVEL NAS ESCRITURAS 


. Em Gn 49.24, Jacó abençoou o seu filho José, dizendo: “O seu arco, porém, susteve-se no forte, e os 
braços de suas mãos foram fortalecidos pelas mãos do Valente de Jacó (donde é o Pastor e a Pedra 
de Israel)...” 


. Em Ex 15.3, Moisés escreve que: “O SENHOR é varão de guerra; SENHOR é o seu nome.” E, em 
Ex 15.11, Moisés ainda pergunta: “Ó SENHOR, quem é como tu entre os deuses? Quem é como tu, 
glorificado em santidade, terrível em louvores, operando maravilhas?” 

. Em Ex 34.10, o Senhor valente e terrível disse a Moisés: “Eis que eu faço um concerto; farei diante 
de todo o teu povo maravilhas que nunca foram feitas em toda a terra, nem entre gente alguma; de 
maneira que todo este povo, em cujo meio tu estás, veja a obra do SENHOR; porque coisa terrível é o 
que faço contigo.” E, em Dt 28.58, Israel é exortado a temer ao nome glorioso e terrível do Senhor, 
nosso Deus. 


. EmJz 6.12, o Anjo do Senhor disse a Gideão: “O SENHOR é contigo, varão valoroso.” Gideão 
parecia ser uma pessoa covarde e medrosa por estar malhando o trigo em lugar escondido do 
inimigo; porém, aos olhos de Deus ele era homem valente! Em 15m 16.18, a Bíblia também afirma 
que Davi era forte e valente, homem de guerra, sisudo em palavras e de boa aparência; e o Senhor 
era com ele. 

. EmSf 2.11, o profeta Sofonias escreve que: “O SENHOR será terrível para eles, porque aniquilará 
todos os deuses da terra; e todos virão adorá-lo, cada um desde o seu lugar, todas as ilhas das 
nações.” 

. EmZc 10.5, a Bíblia descreve a força e valentia do povo do Senhor, dizendo: “E serão como 
valentes que pelo lodo das ruas entram na peleja, esmagando os inimigos; porque o SENHOR estará 
com eles, e eles envergonharão os que andam montados em cavalos.” 

. Em MI 1.14, o próprio Senhor valente e terrível se dirige ao seu povo, dizendo: “porque eu sou 
grande Rei, diz o SENHOR dos Exércitos, o meu nome será tremendo entre as nações.” 


. Em Mt 12.28-29, Jesus Cristo, o Senhor valente e terrível contra os demônios, responde aos 


fariseus, dizendo: “Mas, se eu expulso os demônios pelo Espírito de Deus, é conseguintemente 
chegado a vós o Reino de Deus. Ou como pode alguém entrar em casa do homem valente e furtar os 
seus bens, se primeiro não manietar o valente, saqueando, então, a sua casa?” 


CONCLUSÃO 


Em Lc 11.21-22, Jesus Cristo, o Senhor valente e terrível contra Satanás e seus demônios, ainda 
responde, dizendo: “Quando o valente guarda, armado, a sua casa, em segurança está tudo quanto tem. 
Mas, sobrevindo outro mais valente do que ele e vencendo-o, tira-lhe toda a armadura em que confiava e 
reparte os seus despojos.” Jesus Cristo é o Valente de Jacó. Ele é mais valente do que Satanás. Ele é o 
Senhor valente e terrível! O profeta Isaías previu isso dizendo: “Eis que o Senhor JEOVÁ virá como o 
forte, e o seu braço dominará; eis que o seu galardão vem com ele, e o seu salário, diante da sua face.” 
(Is 40.10) 


Voltar para o texto bíblico 


Is 43.13 


Sermão 536 


AGINDO DEUS QUEM IMPEDIRÁ? 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela o grande poder do Deus onipotente. Ele é o Eterno “Eu Sou”, e ninguém 
jamais pode impedir o seu agir. Antes que o sol despontasse pela primeira vez no horizonte, o Senhor já 
existia. E operando Deus quem impedirá? 


I. ELE É O DEUS PREEXISTENTE 


1. “Antes que houvesse dia, eu sou...” (Is 43.13). Antes que o sol despontasse pela primeira vez na 
história, o nosso Deus já existia. Antes que o calendário da história universal começasse a registrar 
o primeiro dia, o nosso Senhor já existia. 

2. No Sl 90.2, Moisés escreve sobre o Deus preexistente, dizendo: “Antes que os montes nascessem, 
ou que tu formasses a terra e o mundo, sim, de eternidade a eternidade, tu és Deus.” 

3. EmJo 8.58, Jesus disse: “Em verdade, em verdade vos digo que, antes que Abraão existisse, eu 
sou.” 

4. Em CI 1.17, o apóstolo Paulo escreve: “Ele é antes de todas as coisas, e todas as coisas subsistem 
por ele.” 


Il. ELE É O DEUS ONIPOTENTE 


1. “Ninguém há que possa fazer escapar das minhas mãos; operando eu, quem impedirá?” (Is 43.13). 
Ninguém consegue deter a mão poderosa do nosso Deus. Ele é o Deus onipotente. 


2. EmJó 9.11-12, o patriarca Jó se sente incapaz de escapar das suas mãos, dizendo: “Eis que passa 
por diante de mim, e não o vejo; e torna a passar perante mim, e não o sinto. Eis que arrebata a 
presa; quem lha fará restituir? Quem lhe dirá: Que fazes?” 

3. EmJó 42.2, o patriarca Jó, já consolado pelo Senhor, diz: “Bem sei eu que tudo podes, e nenhum 
dos teus pensamentos pode ser impedido.” 


4. Em Is 14.27, Isaías escreve: “Porque o SENHOR dos Exércitos o determinou; quem pois o 
invalidará? E a sua mão estendida está; quem, pois, a fará voltar atrás?” 


CONCLUSÃO 


O nosso Deus é onipotente, onipresente e onisciente. Ele é Todo-Poderoso. Ele está presente em todos 
os lugares ao mesmo tempo e ele sabe de todas as coisas. Por isso, ninguém consegue impedir o seu agir. 


Voltar para o texto bíblico 


Is 43.19 
Sermão 537 


ANO-NOVO: O DEUS QUE FAZ COISAS NOVAS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o Senhor faz uma promessa ao seu povo, dizendo: “Eis que farei uma coisa 
nova...” O dia primeiro de janeiro de cada ano é reconhecido internacionalmente como o “Dia da 
Fraternidade Universal”, “Dia Mundial da Paz”, ou popularmente “Ano-Novo”. Nesse dia, todos enviam 
saudações fraternais e felicitações, desejando entre si um próspero Ano-Novo. Todas as vezes que 
acontece a entrada do novo ano, as pessoas criam grandes expectativas e acreditam que tudo será novo no 
ano que chega. Sempre estamos buscando coisas novas. Para alguns, um carro novo, uma casa nova, um 
emprego novo, uma experiência nova etc. Porém, o cristão já tem a promessa de Deus de viver em 
novidade de vida (Rm 6.4). O mais importante é começar o ano na presença do Senhor. Vejamos: 


COISAS NOVAS NAS ESCRITURAS 


1. O apóstolo Paulo fala, em 2Co 5.17, que “se alguém está em Cristo, nova criatura é: as coisas 
velhas já passaram; eis que tudo se fez novo”. O cristão deve esquecer as coisas que para trás ficam 
e seguir para frente! 


2. Em Mt 9.16, Jesus disse: “Ninguém deita remendo de pano novo em veste velha.” Cada coisa deve 
estar no seu devido lugar! E, em Mt 9.17, Jesus ainda disse: “Nem se deita vinho novo em odres 
velhos.” Deve-se evitar misturar as coisas! 


3. Em Dt 20.5, lemos que o homem que edificasse uma casa nova deveria desfrutar da casa nova. O 
povo deveria trazer uma nova oferta de manjares ao Senhor (Lv 23.16). O profeta Aías estava 
vestido de uma capa nova (1Rs 11.30). 


4. Em Is 43.18-19, o Senhor faz promessas ao seu povo, dizendo: “Não vos lembreis das coisas 
passadas, nem considereis as antigas. Eis que farei uma coisa nova, e, agora, sairá à luz; porventura, 
não a sabereis? Eis que porei um caminho no deserto e rios, no ermo.” 


5. Em Is 42.9, o Deus de coisas novas encoraja o seu povo, dizendo: “Eis que as primeiras coisas 
passaram, e novas coisas eu vos anuncio, e, antes que venham à luz, vo-las faço ouvir.” 


6. Em Is 48.6, o Senhor ainda diz: “Desde agora, te faço ouvir coisas novas e ocultas, que nunca 
conheceste.” E, em Jr 26.10, o profeta Jeremias fala de uma “Porta Nova da Casa do SENHOR”. 

7. EmJr 31.31, a Bíblia diz que até a aliança que Deus fez conosco é uma nova aliança (também 
chamada de “concerto”): “Eis que dias vêm, diz o SENHOR, em que farei um concerto novo com a 
casa de Israel e com a casa de Judá.” 

8. Em Mt 26.28, Jesus disse que o seu sangue é “o sangue da Novo Testamento, que é derramado por 
muitos, para remissão dos pecados”. Em 1Co 5.7 Paulo afirma que devemos lançar fora o velho 
fermento, para que sejamos nova massa. 

9. Em Ef 4.24, Paulo afirma que devemos nos revestir do novo homem, criado segundo Deus em justiça 
e santidade. E, em Cl 3.9-10, Paulo reitera que devemos nos despir do velho homem, e nos revestir 


do novo homem que se refaz para o pleno conhecimento, segundo a imagem daquele que o criou. 


10. Em Ap 21.5, o apóstolo João escreve, dizendo: “E o que estava assentado sobre o trono disse: Eis 
que faço novas todas as coisas. E disse-me: Escreve, porque estas palavras são verdadeiras e fiéis.” 


CONCLUSÃO 


Que em cada novo ano que se inicia, os seus sonhos e desejos se tornem realidade. E, no Dia Mundial 
da Paz e da Fraternidade Universal, tenha muita paz e muito amor a Deus, à família e ao seu próximo! 


Voltar para o texto bíblico 


Is 44.3 
Sermão 538 


SEDENTOS PELO AVIVAMENTO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela a promessa de uma grande efusão do Espírito sobre os sedentos. A água é 
um dos grandes símbolos do Espírito Santo. E Deus promete derramar o seu Espírito como uma chuva 
torrencial sobre a terra seca. E Deus atendendo a alma sedenta pelo avivamento. 


I. SOMENTE A ÁGUA ATENDE A NECESSIDADE DO SEDENTO 


1. A água é o elemento indispensável à sobrevivência humana. A água representa a própria vida 
derramada sobre uma terra seca. Deus promete derramar uma chuva torrencial do seu Espírito sobre 
a terra que carece de vigor espiritual (Is 44.3). 

2. Em Is 21.14, Isaías escreve: “Saí, com água, ao encontro dos sedentos”. Devemos levar água ao 
encontro do povo sedento. E, no SI 42.2, o salmista disse: “A minha alma tem sede de Deus...” 

3. Em Is 41.17-18, o Senhor promete atender ao povo sedento, dizendo: “Os aflitos e necessitados 
buscam águas, e não as há, e a sua língua se seca de sede; mas eu, O SENHOR, Os ouvirei, eu, o Deus 
de Israel os não desampararei. Abrirei rios em lugares altos e fontes, no meio dos vales; tornarei o 
deserto em tanques de águas e a terra seca, em mananciais.” 

4. EmJo 3.5, o próprio Jesus estabeleceu uma conexão entre a água e o Espírito no processo do novo 
nascimento. 


Il. A ÁGUA REPRESENTA A PRÓPRIA PUREZA ESPIRITUAL 


1. A água tem a função de lavar, limpar e purificar. E a água sempre aparece associada ao Espírito 
Santo no processo de pureza espiritual. Em Ez 36.25, o Senhor promete derramar água pura sobre o 
seu povo e purificá-los dos seus pecados. 

2. Em Is 4.4, o Senhor promete lavar a imundicia das filhas de Sião com o Espírito purificador. 

3. Em Tt 3.5, o apóstolo Paulo afirma que fomos salvos mediante o lavar regenerador e renovador do 
Espírito Santo. 

4. Em Hb 10.22, o escritor sagrado afirma que devemos nos aproximar de Deus “com verdadeiro 
coração, em inteira certeza de fé; tendo o coração purificado da má consciência e o corpo lavado 
com água limpa”. 


CONCLUSÃO 


Somente a água mata a sede do sedento. Da mesma forma, somente o derramar do Espírito Santo 
consegue matar a sede espiritual de um povo sedento pelo avivamento. 


Voltar para o texto bíblico 


Is 44.6 
Sermão 539 


QUEM É DEUS? 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o Senhor Deus se apresenta para o seu povo como: Senhor, Rei, Redentor, 
General, Princípio e fim de tudo e único Deus. Uma das perguntas mais inquietantes que o homem faz é 
esta: Quem é Deus? Por mais que os dicionaristas tentem encontrar uma definição de Deus, nunca acharão 
uma definição que responda esta pergunta de forma suficiente. Entretanto, a Palavra de Deus nos traz 
vários nomes e atributos que nos ajudam a ter dentro do nosso coração uma definição de quem é Deus 
para cada um de nós. Deus é um “Ser existente por si mesmo, Infinito, Supremo, Criador e Conservador 
do universo”. Esta é a definição clássica sobre Deus. Porém Deus é muito mais do que isso. Vejamos: 


A REVELAÇÃO DE DEUS NAS ESCRITURAS 


1. A palavra “Deus” tem a sua origem nas palavras latinas “Dei” ou “Deus”. Deus é muitas vezes 
expressado como o Criador e Senhor do universo. Deus também tem sido compreendido como sendo 
incorpóreo, um ser intangível com personalidade divina e justa; a fonte de toda a obrigação moral; 
em suma, o “maior existente” (S| 145.3). 


2. Para o filósofo grego Platão: “Ele é o começo, meio e fim de todas as coisas. É a metade ou a razão 
suprema; a causa eficiente de todas as coisas; eterno, imutável, onisciente, onipotente. Tudo permeia 
e tudo controla. É justo, santo, sábio e bom; o absolutamente perfeito, começo de toda a verdade, a 
fonte de toda a lei e justiça, a origem de toda a ordem e beleza e, especialmente, a causa de todo o 
bem.” Essa descrição foi aceita por muitos teólogos. 


3. Já para o teólogo cristão Anselmo de Cantuária, o Pai da Escolástica: “Deus é o princípio e o fim 
de todas as coisas, ele existe antes, durante e depois de todas as coisas, pois ele criou tudo, mantém 
tudo e permanecerá eterno e imutável depois que todas as coisas tiverem seu fim. Em tudo se pode 
notar Deus, pois em cada criatura está uma inscrição de seu Criador. Ele criou todas as coisas 
existentes às nossas realidades sensíveis e também aquelas que nossa limitação sensitiva não é 
capaz de perceber, somente sofrer suas consequências. Tu estás inteiro por toda a parte e a tua 
eternidade é inteira e imperecível. Tu estás de tal maneira fora do espaço que não há em ti nem 
meio, nem metade, nem parte alguma. Tu és misericordioso porque és sumamente bom e és 
sumamente bom porque és sumamente justo, deve-se admitir que és verdadeiramente misericordioso 
porque és sumamente justo. Portanto, tu és justo conforme a tua natureza, ó Deus justo e benigno, 
tanto ao castigar como ao perdoar. Tu não és apenas aquilo de que não é possível pensar nada maior, 
mas és também, tão grande que superas a nossa possibilidade de pensar-te”. Já dizia o profeta 
Isaías: “Verdadeiramente, tu és o Deus que te ocultas, o Deus de Israel, o Salvador.” (Is 45.15) 


4. A doutrina que estuda sobre Deus chama-se “teologia”. O termo teologia, segundo seus aspectos 
etimológicos é composto de duas palavras gregas: theos, que significa Deus, e logos que significa 
“ciência” ou “tratado”. A teologia estuda o seguinte sobre Deus: sua personalidade, seus atributos 
naturais e morais, sua existência, sua eternidade, sua santidade, sua misericórdia, sua graça, seu 


amor, sua espiritualidade, sua imutabilidade, seus nomes, sua retidão, sua providência, sua 
paternidade, a Trindade, e tudo mais que a Teologia pode nos revelar acerca de Deus. 


Definir exatamente quem é Deus; não se pode fazer meramente por palavras. Se não houver uma 
revelação acima de tudo do próprio Deus ao homem, nunca iríamos compreendê-lo. Acreditando ou 
não na existência de Deus, o homem necessita de Deus para compreender a si mesmo e eis a questão 
que definirá o nosso destino eterno. Em 1Jo 4.8, está a definição mais simples e objetiva sobre 
Deus: “Deus é amor.” Não existe maior revelação na Bíblia do que Jo 3.16. Um determinado pastor 
afirmou o seguinte: “Se na Bíblia só existisse Jo 3.16, já seria o suficiente para o mundo inteiro ser 
salvo”. 


Existe coisa mais profunda do que você amar sua mãe, seu pai, sua esposa, seus filhos e seus 
amigos? Nós amamos as pessoas não é porque somos bonzinhos e amorosos. Nós amamos porque o 
amor de Deus está derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi outorgado 

(Rm 5.5). 

Em vez de buscar experiências transcendentais, místicas, metafísicas e cósmicas, o homem precisa 
entender o amor de Deus, a graça de Deus, a compaixão de Deus, a bondade de Deus e a 
misericórdia de Deus. Entendendo estas coisas, o homem entenderá Deus e o compreenderá 

(SI 103.13; Rm 5.8 etc.). 


A parábola do filho pródigo é a revelação mais prática e completa que o próprio Jesus nos traz de 
Deus. Ele é um pai amoroso e apaixonado pelos seus filhos, que sempre está de braços abertos aos 
que se arrependem e voltam-se para ele (Lc 15.11-32). “Nós o amamos porque ele nos amou 
primeiro.” (1Jo 4.19) Nós só o escolhemos porque ele nos escolheu primeiro (Jo 15.16). 


CONCLUSÃO 


Se o ser humano não olhar para Deus segundo a ótica do seu amor, compaixão e misericórdia, jamais 


entenderá quem é Deus. Se o homem não compreender a Deus como um pai amoroso, muito menos o 
compreenderá como um ser grandioso, transcendente, infinito e que habita em luz inacessível, a quem 
homem algum jamais viu e nem é capaz de vê-lo (1 T'm 6.16). 


Voltar para o texto bíblico 


Is 45.22 
Sermão 540 


O OLHAR DA SALVAÇÃO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o nosso grande Deus convida todas as pessoas a olharem para o Salvador do 
mundo. O nosso olhar deve se focar no Salvador das nossas almas. Jamais devemos desviar dele o nosso 
olhar. Muitos estão olhando apenas para as falhas dos líderes da Igreja. Vamos dirigir o nosso olhar para 
o nosso Salvador. 


I. OLHANDO PARA O SALVADOR 


1. Em Hb 12.2, o Escritor Sagrado resumiu bem Is 45.22, dizendo: “olhando para Jesus, autor e 
consumador da fé...” 

2. Em Nm 21.8-9, Deus disse a Moisés: “Faze uma serpente ardente e põe-na sobre uma haste; e sera 
que viverá todo mordido que olhar para ela. E Moisés fez uma serpente de metal e pô-la sobre uma 
haste; e era que, mordendo alguma serpente a alguém, olhava para a serpente de metal e ficava 
vivo.” 

3. EmJo 3.14-15, o próprio Salvador do mundo explicou a simbologia do que aconteceu com Israel, 
no deserto, dizendo: “E, como Moisés levantou a serpente no deserto, assim importa que o Filho do 
Homem seja levantado, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.” 

4. EmJo 4.42, quando os samaritanos focalizaram o seu olhar em Jesus Cristo, a conclusão deles foi a 
seguinte: “Já não é pelo que disseste que nós cremos, porque nós mesmos o temos ouvido e sabemos 
que este é verdadeiramente o Cristo, o Salvador do mundo.” 


H. CONHECENDO O SALVADOR DO MUNDO 


1. Tanto Deus Pai como Deus Filho são chamados nas Escrituras de Salvador. O processo da salvação 
do pecador foi operado em conjunto (Jo 3.16). Deus Pai amou o mundo, e deu ao mundo o Salvador 
(Rm 5.8). Deus Filho amou ao mundo, e deu ao mundo a sua própria vida (Mc 10.45; Jo 10.11). 

2. Em Is 45.15, Deus Pai é o Salvador: “Verdadeiramente, tu és o Deus que te ocultas, o Deus de 
Israel, o Salvador.” Em Tt 3.6, Paulo fala de “Jesus Cristo, nosso Salvador”. 

3. Em Is 45.21, Deus Pai é o único Salvador. Em At 4.12, Jesus Cristo é o único Salvador. Não há 
nenhuma contradição nisto, pois em Jo 10.30, o próprio Jesus afirmou: “Eu e o Pai somos um”. 

4. Em2Pe 3.18, o apóstolo Pedro escreve: “antes, crescei na graça e conhecimento de nosso Senhor e 
Salvador Jesus Cristo. A ele seja dada a glória, assim agora como no dia da eternidade. Amém!” 


CONCLUSÃO 


Nunca devemos desviar o nosso olhar do Salvador do mundo. De acordo com as Escrituras, haverá 
um dia que “todo olho o verá, até os mesmos que o traspassaram; e todas as tribos da terra se lamentarão 
sobre Ele. Sim! Amém!” (Ap 1.7) 


Voltar para o texto bíblico 


Is 46.5 


Sermão 541 


O DEUS INCOMPARÁVEL 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela o Deus incomparável. Existem bilhões de razões no universo e na história 
para se comprovar o poder inigualável e incomparável do nosso Deus. Não existe nenhum outro ser no 
universo que se possa comparar ou confrontar com o Senhor. Ele é simplesmente único, exclusivo e 
incomparável. 


I. INCOMPARÁVEL EM PODER 


1. O nosso Deus é incomparável em poder. Ele é o Deus Todo-Poderoso (Gn 17.1). 

2. O poder pertence exclusivamente a ele (S1 62.11). Todas as autoridades, tanto humanas como 
espirituais, não possuem poder próprio, apenas exercem o poder por permissão divina (Jo 19.10-11; 
Rm 13.1; 2Ts 2.7-12). 

3. Ele possui todo o poder no céu e na terra (Mt 28.20). “Mas a Deus tudo é possível.” (Mt 19.26) 

4. No SI 147.5, lemos que: “Grande é o nosso SENHOR e de grande poder; o seu entendimento é 
infinito.” 


Il. INCOMPARÁVEL EM GRANDEZA 


1. Não há Deus tão grande como o nosso Deus. Em Jr 10.6, o profeta Jeremias escreve: “Ninguém há 
semelhante a ti, 6 SENHOR; tu és grande, e grande é o teu nome em força.” 

2. Em Is 64.4, o profeta Isaías escreve: “Porque desde a antiguidade não se ouviu, nem com ouvidos se 
percebeu, nem com os olhos se viu um Deus além de ti, que trabalhe para aquele que nele espera.” 

3. Em Is 40.25, o próprio Deus lança um desafio, dizendo: “A quem pois me fareis semelhante, para 
que lhe seja semelhante? — diz o Santo.” E, no Sl 136.2, o salmista diz: “Louvai ao Deus dos 
deuses; porque a sua benignidade é para sempre.” 

4. Em 25m 7.22, Davi exaltou ao Senhor, dizendo: “Portanto, grandioso és, ó Senhor JEOVÁ, porque 
não há semelhante a ti, e não há outro Deus, senão tu só, segundo tudo o que temos ouvido com os 
nossos ouvidos.” 


CONCLUSÃO 


O nosso Deus é incomparável em poder, incomparável em glória, incomparável em majestade, 
incomparável em amor, incomparável em misericórdia e incomparável em grandeza (Is 40.12-31). 


Voltar para o texto bíblico 


Is 47.4 
Sermão 542 


O CRISTO REDENTOR 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado, revela o Senhor como o Redentor do seu povo. O termo “Redentor”, significa: 
“ Aquele que redime”. Jesus Cristo é o verdadeiro Redentor que nos redimiu dos nossos pecados! No Rio 
de Janeiro existe a famosa estátua do “Cristo Redentor”, cujo monumento foi eleito como uma das 
maravilhas do mundo moderno e recebe milhares de turistas do mundo inteiro. Entretanto, somente o 
verdadeiro Cristo Redentor pode redimir o mundo inteiro dos seus pecados, desde que o homem o 
reconheça como o seu genuíno Salvador e Redentor. Paulo afirma que Cristo se nos tornou Redenção 
(1Co 1.30). Portanto, Ele é o Cristo Redentor por excelência! Redentor, Salvador, Libertador e Remidor 
são títulos que ilustram a grande obra redentora realizada pelo nosso Senhor Jesus Cristo. 


I. REDIMINDO A ISRAEL 


1. Objetivando a redenção de toda humanidade, Deus iniciou o processo da redenção, elegendo o povo 
de Israel e o resgatando da escravidão do Egito (Ex 3.6-10; 15.1-18). 


2. EmJr 31.11, lemos que: “Porque o SENHOR resgatou a Jacó e o livrou das mãos do que era mais 
forte do que ele.” 


3. EmJr 14.8, o profeta Jeremias afirma que o Senhor é “Esperança de Israel, Redentor seu no tempo 
da angústia!” E, em Jr 50.34, a Bíblia afirma: “Mas o seu Redentor é forte, o SENHOR dos Exércitos 
é o seu nome”. 


4. No SI 130.7-8, o salmista diz: “Espere Israel no SENHOR, porque no SENHOR há misericórdia, e nele 
há abundante redenção, e ele remirá a Israel de todas as suas iniquidades.” O Senhor redimiu a 
Israel no passado e redimirá também a Israel no futuro (S! 111.9; Is 59.20; Rm 11.26). 


II. REDIMINDO TODA HUMANIDADE 


1. A redenção de Israel da escravidão do Egito ilustra a redenção da humanidade. Israel foi liberto da 
opressão — a escravidão do Egito e do opressor — Faraó. Jesus Cristo veio para redimir a 
humanidade da opressão do pecado — a escravidão do mundo e do opressor — o diabo (Jr 31.11; 
At 10,38; 26.18; CI 1,13; Lo 3.8). 

2. O primeiro homem a alimentar a sua esperança em um redentor para a raça humana foi J6, quando 
disse: “Porque eu sei que o meu Redentor vive, e que por fim se levantará sobre a terra.” (Jó 19.25) 
Em 1Co 1.30, Paulo escreve que Jesus Cristo se nos tornou, da parte de Deus, “sabedoria, e justiça, 
e santificação, e redenção”. 

3. Em Rm 3.24, a Bíblia afirma que “sendo justificados gratuitamente pela sua graça, pela redenção 
que há em Cristo Jesus”. 

4. Em 1Jo 2.2, o apóstolo João escreve que: “ele é a propiciação pelos nossos pecados e não somente 


pelos nossos, mas também pelos de todo o mundo.” Portanto, Jesus Cristo é o redentor de toda a 
humanidade. E, em Ef 1.7, o apóstolo Paulo declara que em Deus “temos a redenção pelo seu 
sangue, a remissão das ofensas, segundo as riquezas da sua graça”. 


CONCLUSÃO 


A doutrina da redenção é uma das primordiais doutrinas da Bíblia. Cristo veio a este mundo realizar a 
obra da redenção. Jesus Cristo é o redentor da humanidade, porque, ele foi o único que nos redimiu com 
o seu próprio sangue (Hb 9.12-14; Ap 1.5). 


Voltar para o texto bíblico 


Is 48.17 
Sermão 543 


YAHWEH-NAKAH — O SENHOR TE GUIARÁ 


INTRODUÇÃO 


O Senhor é o guia do seu povo. Milhares de pessoas ao redor do mundo andam à procura de um guia 
que lhes mostre o caminho da verdade. A palavra “guiar” significa “acompanhar alguém para lhe mostrar 
o caminho”; “guia” é uma pessoa que orienta, aconselha e dirige um determinado grupo, ou mesmo uma 
outra pessoa. Existe o “guia turístico” que orienta o turista; o “guia de trânsito” que orienta as pessoas no 
trânsito; o “guia religioso” que orienta um determinado grupo que segue a sua religião, além de tantos 
outros tipos de “guias”. Porém o Senhor Jesus nos alertou e nos apontou qual o verdadeiro guia que 
devemos seguir dizendo: “Nem vos chameis mestres, porque um só é o vosso Mestre, que é o Cristo” 
(Mt 23.10). O Senhor Jesus Cristo é o nosso guia! O Senhor te guiará! Alguns estudiosos das línguas 


originais da Bíblia o chamam de Yahweh-Nakah, “O Senhor te guiará”. Vejamos: 


O GUIA DIVINO NAS ESCRITURAS 


1. Em Ex 13.21, Moisés escreve: “E o SENHOR ia adiante deles, de dia numa coluna de nuvem, para os 
guiar pelo caminho, e de noite numa coluna de fogo, para os alumiar, para que caminhassem de dia e 
de noite.” 


2. EmÉx 15.13, Moisés celebra o guia de Israel, dizendo: “Tu, com a tua beneficência, guiaste este 
povo, que salvaste; com a tua força o levaste à habitação da tua santidade.” 


3. Em Nm 10.31, Moisés fez um pedido ao seu cunhado Hobabe, dizendo: “Ora, não nos deixes; 
porque tu sabes que nós nos alojamos no deserto; de olhos nos servirás.” Moisés não estava 
dispensando a ajuda humana de um guia que conhecesse a geografia daquela região desértica. 


4. Em Dt 8.2, Israel é exortado a lembrar-se do seu guia: “E te lembrarás de todo o caminho pelo qual 
O SENHOR, teu Deus, te guiou no deserto estes quarenta anos, para te humilhar, para te tentar, para 
saber o que estava no teu coração, se guardarias os seus mandamentos ou não.” 


5. Em Dt 32.12, a Bíblia afirma que: “só o SENHOR O guiou; e não havia com ele deus estranho.” E, em 
Ne 9.12, Neemias relembra o Senhor como o guia do seu povo, dizendo: “E os guiaste, de dia por 
uma coluna de nuvem e de noite por uma coluna de fogo, para os alumiares no caminho por onde 
haviam de ir.” 


6. No SI 5.8, o salmista se dirige ao guia de Israel, dizendo: “SENHOR, guia-me na tua justiça, por 
causa dos meus inimigos; aplana diante de mim o teu caminho.” E, no SI 23.3, Davi diz: “Refrigera a 
minha alma; guia-me pelas veredas da justiça por amor do seu nome.” 

7. No SI 25.8-9, o salmista diz que: “Bom e reto é o SENHOR; pelo que ensinará o caminho aos 
pecadores. Guiará os mansos retamente; e aos mansos ensinará o seu caminho.” E, no Sl 27.11, o 
salmista pede ao Senhor, dizendo: “Ensina-me, SENHOR, o teu caminho e guia-me pela vereda 
direita, por causa dos que me andam espiando.” 


8. No SI 48.14, lemos: “Porque este Deus é o nosso Deus para sempre; ele será nosso guia até à 


10. 


11. 


12. 


morte.” E, no Sl 139.24, Davi ora ao Senhor, dizendo: “vê se há em mim algum caminho mau e guia- 
me pelo caminho eterno.” 

Em Is 48.17, a Bíblia afirma: “Assim diz o SENHOR, o teu Redentor, o Santo de Israel: Eu sou o 
SENHOR, O teu Deus, que te ensina o que é útil e te guia pelo caminho em que deves andar.” E, em 
Is 58.11, o profeta Isaías escreve: “E o SENHOR te guiará continuamente, e fartará a tua alma em 
lugares secos, e fortificará teus ossos; e serás como um jardim regado e como um manancial cujas 
águas nunca faltam.” 

Em Mt 23.10, Jesus Cristo disse: “Nem vos chameis mestres, porque um só é o vosso Mestre, que é 
o Cristo.” E, em Jo 16.13, Jesus ainda nos fez uma promessa, dizendo: “Mas, quando vier aquele 
Espírito da verdade, ele vos guiará em toda a verdade, porque não falará de si mesmo, mas dirá 
tudo o que tiver ouvido e vos anunciará o que há de vir.” 

Em Rm 8.14, Paulo escreve: “Porque todos os que são guiados pelo Espírito de Deus, esses são 
filhos de Deus.” 

Em Ap 7.17, o apóstolo João escreve que: “o Cordeiro que está no meio do trono os apascentará e 
lhes servirá de guia para as fontes das águas da vida; e Deus limpará de seus olhos toda lágrima.” 


CONCLUSÃO 


Deus é o nosso guia desde o nosso nascimento. O salmista reconheceu esta verdade, dizendo: “Por ti 


tenho sido sustentado desde o ventre; tu és aquele que me tiraste do ventre de minha mãe; o meu louvor 
será para ti constantemente.” (Sl 71.6) E o próprio Guia de Israel nos assegura isso dizendo: “E até a 
velhice eu serei o mesmo e ainda até às cás eu vos trarei; eu o fiz, e eu vos levarei, e eu vos trarei e vos 
guardarei.” (Is 46.4) 


Voltar para o texto bíblico 


Is 49.14-15 
Sermão 544 


O DEUS QUE NÃO SE ESQUECE 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, nós vamos aprender sobre a forma amorosa como Deus se lembra dos seus filhos. 
A memória do nosso Deus não falha e ele jamais se esquece dos seus filhos. Por mais belo que seja o 
amor materno, ele possui falhas. O amor de Deus por seus filhos, porém, é perfeito. 


I. DEUS É O NOSSO PAI E MÃE AO MESMO TEMPO 


1. Neste texto sagrado, o Senhor realça o símbolo do amor materno para ilustrar o seu amor por nós 
(Is 49.15). Uma mãe não se esquece de amamentar o seu filhinho, mas ainda que ela venha a se 
esquecer, o nosso Deus jamais se esquece dos seus filhos. 

2. No Sl 103.13, lemos que: “Como um pai se compadece de seus filhos, assim o SENHOR se 
compadece daqueles que o temem.” Em Is 49.15, o nosso Deus é uma mãe para nós; e agora, no 
SI 103.13, ele é um pai para nós. Portanto o nosso Deus é pai e mãe ao mesmo tempo para os seus 
filhos. 

3. No Sl 131.2, Davi revela a nossa condição de filhos, dizendo: “Decerto, fiz calar e sossegar a 
minha alma; qual criança desmamada para com sua mãe, tal é a minha alma para comigo.” 

4. No SI 27.10, o salmista se expressa, dizendo: “Porque, quando meu pai e minha mãe me 
desampararem, o SENHOR me recolherá.” 


II. DEUS É UM PAI QUE SEMPRE SE LEMBRA DOS SEUS FILHOS 


1. A Bíblia revela por diversas vezes Deus se lembrando dos seus filhos e da sua criação. Em Gn 8.1, 
a Palavra de Deus afirma: “E lembrou-se Deus de Noé, e de todo animal, e de toda rês que com ele 
estava na arca”. 

2. Em Gn 19.29, a Bíblia afirma que: “E aconteceu que, destruindo Deus as cidades da campina, Deus 
se lembrou de Abraão e tirou Ló do meio da destruição”. 

3. Em Gn 30.22, lemos: “E lembrou-se Deus de Raquel, e Deus a ouviu, e abriu a sua madre.” 

4. Em Ex 2.24-25, Moisés escreve: “E ouviu Deus o seu gemido e lembrou-se Deus do seu concerto 
com Abraão, com Isaque e com Jacó; e atentou Deus para os filhos de Israel e conheceu-os Deus.” 
Glórias a Deus! 


CONCLUSÃO 


Deus jamais se esquece dos seus filhos e da sua criação. Ele é o Deus que não se esquece. Em 
Lc 12.6, Jesus disse que, nem mesmo um sequer dos pardais é esquecido diante de Deus, quanto mais os 


seus filhinhos amados (Lc 12.7; Hb 6.10). 


Voltar para o texto bíblico 


Is 50.10 
Sermão 545 


JESUS CRISTO — O GRANDE SERVO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o profeta messiânico nos fala do Messias-Servo, dizendo: “Quem há entre vós 
que tema ao SENHOR e ouça a voz do seu servo?” Um dos fatores mais decisivos na rejeição de Jesus 
Cristo pelos judeus, foi justamente o fato de eles não compreenderem que o Messias se tornaria servo 
antes de se tornar rei. Os judeus imaginavam que o Messias deveria nascer em um palácio de ouro e não 
numa manjedoura. Mas aí é que está a grande beleza da mensagem do evangelho: em que Cristo se fez 
pobre para que nos tornássemos ricos, em que Cristo se fez servo, para que, ao ser exaltado como rei, 
pudéssemos reinar com ele. O profeta Isaías viu claramente as duas faces do Messias e ficou 
maravilhado. Ele viu a face do Messias como rei assentado num alto e sublime trono, mas também viu a 
face do Messias como o grande servo sofredor, moído e humilhado por causa de nossas transgressões 
(Is 6.1-3; 52.13-15; 53.1-12 e Jo 12.41). Vejamos: 


JESUS CRISTO COMO O GRANDE SERVO NAS ESCRITURAS 


1. Existe uma passagem na Bíblia tão bela e maravilhosa, que é um verdadeiro tributo à humilhação de 
Jesus Cristo como servo e de sua exaltação como Senhor (Fp 2.5-11). Esta passagem é uma das 
partes que o diabo mais odeia na Bíblia. É isso que deixa o diabo mais endemoninhado ainda. 
Cristo, já existindo em forma de Deus, em vez de explorar a sua posição, escolheu o caminho da 
humilhação que o levou até a horrível morte de Cruz, sendo por isso, proclamado Senhor. 


2. O fato de a Bíblia dizer que Cristo se esvaziou, não significa que ele renunciou os atributos divinos 
de onisciência, onipresença e onipotência, mas aceitou a forma de um servo e ocultou a sua glória 
natural. Enquanto muitos sendo homens, querem ser Deus ou agir como se fossem Deus, o nosso 
querido Jesus Cristo, subsistindo em forma de Deus, não julgou como usurpação o ser igual a Deus. 
É isso que faz Satanás odiar a Jesus Cristo e seus seguidores. Porque Lúcifer sendo criatura, quis 
ser semelhante a Deus; enquanto Jesus Cristo subsistindo em forma de Deus, não julgou como 
usurpação o ser igual a Deus. 


3. O diabo sempre procurou iludir os homens, prometendo glória sem sofrimento e coroa sem cruz. 
Entretanto, Jesus Cristo, mesmo sendo o herdeiro legítimo do trono do Pai, por ser o Unigênito Filho 
de Deus, não usurpou desta posição, preferindo antes sofrer como servo, para depois ser exaltado 
como Senhor, assentando-se à direita da Majestade, bem acima de todo o principado, potestade e 
poder e de todo o nome que se possa referir, tanto no presente século, como no século vindouro 
(Ef 1.21). 


4. A posição do Messias como servo sofredor sempre foi simbolizada e prefigurada através de cada 
novilho e cada cordeiro que era imolado sobre o altar por causa dos pecados do povo. Cada golpe 
que um novilho ou um cordeiro levava à porta da tenda da congregação ou no átrio do templo de 
Salomão, quando a vítima era levada pelo pecador ao sacerdote, apontava para os sofrimentos de 
Jesus Cristo, o grande servo sofredor. Isaías, o profeta messiânico, foi quem mais vislumbrou a 


humilhação e exaltação desse grande servo sofredor. Em Is 42.1, Deus usa o profeta para dizer: “Eis 
aqui o meu Servo, a quem sustenho, o meu Eleito, em quem se compraz a minha alma; pus o meu 
Espírito sobre ele; juízo produzirá entre os gentios.” 


5. Em Is 52.13, Isaías escreve: “Eis que o meu servo operará com prudência; será engrandecido, e 
elevado, e mui sublime.” E, em Is 53.11, Isaías ainda escreve: “O trabalho da sua alma ele verá e 
ficará satisfeito; com o seu conhecimento, o meu servo, o justo, justificará a muitos, porque as 
iniquidades deles levará sobre si.” 


6. Em Zc 3.8, numa clara alusão a vinda do grande servo sofredor, Deus usa o profeta Zacarias pra 
dizer: “eis que eu farei vir o meu servo, o Renovo”. 


7. Em Mt 12.17-21, Mateus confirma que as profecias de Isaías se referiam mesmo a Jesus Cristo 
como o grande servo sofredor, dizendo: “para que se cumprisse o que fora dito pelo profeta Isaías, 
que diz: Eis aqui o meu servo que escolhi, o meu amado, em quem a minha alma se compraz; porei 
sobre ele o meu Espírito, e anunciará aos gentios o juízo. Não contenderá, nem clamará, nem alguém 
ouvirá pelas ruas a sua VOZ; não esmagará a cana quebrada e não apagará o morráo que fumega, até 
que faca triunfar o juízo. E, no seu nome, os gentios esperaráo.” 


8. Em Mc 10.43-45, o próprio Jesus deu aos seus discípulos uma lição de humildade dizendo: “mas 
entre vós não será assim; antes, qualquer que, entre vós, quiser ser grande será vosso serviçal. E 
qualquer que, dentre vós, quiser ser o primeiro será servo de todos. Porque o Filho do Homem 
também não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate de muitos.” 


9. Em At 3.13, o apóstolo Pedro cheio do Espírito Santo, num discurso inflamado, após a cura do 
paralítico, afirmou: “O Deus de Abraão, e de Isaque, e de Jacó, o Deus de nossos pais, glorificou a 
seu Filho Jesus, a quem vós entregastes e perante a face de Pilatos negastes, tendo ele determinado 
que fosse solto.” 


CONCLUSÃO 


Ao assumir a forma de servo, Jesus Cristo valorizou mais a sua condição de servo, do que de Senhor. 
Ele sempre se apresentava como aquele que veio para servir e não para ser servido. A maior lição que 
Jesus deu aos seus discípulos de sua real função de servo, enquanto esteve aqui na terra, é claramente 
demonstrada em Jo 13.1-15, quando ele lavou os pés dos seus discípulos. Depois de dar aquela grande 
lição de humildade aos seus discípulos, Jesus disse o seguinte para eles: “Vós me chamais Mestre e 
Senhor e dizeis bem, porque eu o sou. Ora, se eu, Senhor e Mestre, vos lavei os pés, vós deveis também 
lavar os pés uns aos outros. Porque eu vos dei o exemplo, para que, como eu vos fiz, façais vós também.” 
Este exemplo de Jesus como servo tem inspirado e revolucionado o próprio mundo empresarial, ao 
observamos o grande sucesso de livros como: “O monge e o executivo”, que exaltam a figura do “líder 
servidor”, inspirado na figura de Jesus Cristo, o grande líder servidor! 


Voltar para o texto bíblico 


Is 51.2 
Sermão 546 


A CELEBRAÇÃO DE BODAS DE DIAMANTE 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Deus nos manda olhar para um grande casal, dizendo: “Olhai para Abraão, vosso 
pai, e para Sara, que vos deu à luz...” Quando a Palavra de Deus nos aconselha olhar para Abraão e 
Sara, está nos ensinando a olhar para os bons exemplos. As “Bodas de diamante” celebram os 60 anos de 
aniversário de casamento. Poucos casais conseguem atingir juntos ou mesmos vivos esta marca. Pois, 
para isso, teriam necessariamente se casado muito novos. É muito lindo e maravilhoso ver um casal 
completar 60 anos juntos. Os casais mais jovens devem tomar como exemplo a vida longa de pessoas que 
mantêm um casamento duradouro e estável. No caso de uma igreja, departamento ou outra instituição 
qualquer que queira celebrar o “Jubileu de diamante”, deverá ter completado 60 anos de fundação. 


1. O diamante simboliza a verdade, a pureza, a perfeição, a firmeza, a maturidade, a imortalidade, a 
limpeza, a fidelidade e a energia. Símbolo da perfeição, essa pedra preciosa, muito utilizada nos 
anéis de noivado, representa a pureza da união matrimonial, a fidelidade do casal e, ademais, a 
durabilidade do diamante evoca a solidez da relação. Na França, acredita-se que o diamante 
simbolize a sabedoria, inocência e a fé, além de manter a união entre os esposos, chamada, portanto, 
de pedra da reconciliação. O nome “diamante” deriva do grego “adamas” e significa “invencível”, 
associado à sua durabilidade. Daí o fato de celebrar nesta data tão especial as Bodas de diamante! 


2. Na numerologia bíblica, 60 é o número da comunidade do povo de Deus. O templo edificado por 
Esdras tinha 60 côvados de altura e 60 côvados de largura (Ed 6.3). 


3. A coluna do templo da visão de Ezequiel tinha 60 cóvados (Ez 40.14). A coluna é símbolo de 
sustentação e segurança de um edifício. As Bodas de diamante que um casal comemora revelam a 
estabilidade e segurança que tiveram nesta longa e perpétua união! 


4. O carro de Salomão era guardado por 60 valentes (Ct 3.7). O casamento precisa da proteção e 
segurança de Deus para se manter estável e duradouro! 


5. O crente que vive em constante progresso, continua frutificando na proporção de 30, 60 e até 100 
por um (Mc 4.20). Portanto o casal abençoado por Deus atinge esta proporção e celebra nesta data 
as Bodas de diamante. 


6. No Sl 91.16, Deus promete abençoar os seus filhos com as bênçãos da salvação e também da 
longevidade. 


7. No Sl 92.12-15, a Bíblia afirma que: “O justo florescerá como a palmeira; crescerá como o cedro 
no Líbano. Os que estão plantados na Casa do SENHOR florescerão nos átrios do nosso Deus. Na 
velhice ainda darão frutos; serão viçosos e florescentes, para anunciarem que o SENHOR é reto; ele é 
a minha rocha, e nele não há injustiça.” 


8. No SI 115.14-15, a Palavra de Deus abençoa a feliz união, dizendo: “O SENHOR vos aumentará cada 
vez mais, a vós e a vossos filhos. Sede benditos do SENHOR, que fez os céus e a terra.” 


CONCLUSÃO 


O casal que consegue completar 60 anos de aniversário de casamento juntos, deve ser tomado como 
símbolo e exemplo de firmeza e estabilidade da família no meio de uma geração que já deixou de lado os 
valores éticos, morais e sólidos encontrados nos ensinamentos de Jesus Cristo — o preservador da 
família. 


Voltar para o texto bíblico 


Is 52.7 
Sermão 547 


CINCO VERDADES QUE OS ARAUTOS DEVEM 
ANUNCIAR 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, vamos aprender sobre cinco verdades importantes que os pregadores do 
evangelho devem anunciar: as boas-novas, a paz, as coisas boas, a salvação, o Reino de Deus. Estes 
cinco pilares da pregação, fazem parte da essência do verdadeiro evangelho de Cristo. 


I. AS BOAS-NOVAS 


1. A primeira grande verdade que os arautos devem anunciar são as boas-novas. As boas-novas são o 
próprio anúncio do evangelho de Cristo (Rm 1.16). A palavra “evangelho” significa “boas-novas”. 


2. A primeira grande boa-nova foi anunciada pelo próprio Senhor no jardim do Éden (Gn 3.15). Após 
a queda do homem, o Senhor anunciou que o “descendente da mulher” nasceria para esmagar a 
cabeça da serpente. 

3. Em Lc 2.10-11, um anjo do Senhor confirmou as boas-novas do nascimento de Cristo, dizendo: 
“Não temais, porque eis aqui vos trago novas de grande alegria, que será para todo o povo, pois, na 
cidade de Davi, vos nasceu hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor.” E, em Mt 4.23-25, Jesus 
Cristo, o Salvador do mundo, começou a percorrer as cidades anunciando as boas-novas da 
redenção ao povo. 


II. A PAZ 


1. A segunda grande verdade que os arautos devem anunciar é a paz. Acompanhada com as boas-novas 
do nascimento de Cristo, o anjo do Senhor e mais a milícia celestial anunciaram a paz aos homens, 
dizendo: “Glória a Deus nas alturas, paz na terra, boa vontade para com os homens!” (Lc 2.14) 

2. EmJo 14.27, Jesus Cristo, o Principe da Paz, nos anunciou a sua paz, dizendo: “Deixo-vos a paz, a 
minha paz vos dou; não vo-la dou como o mundo a dá. Não se turbe o vosso coração, nem se 
atemorize.” Em Rm 5.1, Paulo escreve que: “Sendo, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus 
por nosso Senhor Jesus Cristo”. 

3. Em Rm 16.20, a Bíblia afirma que: “o Deus de paz esmagará em breve Satanás debaixo dos vossos 
pés. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo seja convosco.” E, em Ef 6.15, o apóstolo Paulo nos 
aconselha: “calçados os pés na preparação do evangelho da paz”. 


HI. AS COISAS BOAS 


1. Aterceira grande verdade que os arautos devem anunciar são as coisas boas. Ficamos perplexos ao 


vermos alguns pregadores anunciando tantas coisas negativas, tantas misérias que já aconteceram no 
passado, deixando de anunciar tantas coisas boas que Deus fez no passado e ainda continua fazendo 
hoje (SI 126.3). Em Lc 4.18, Jesus anuncia as coisas boas que ele veio fazer: evangelizar os pobres, 
curar os quebrantados do coração, apregoar liberdade aos cativos, dar vista aos cegos, pôr em 
liberdade os oprimidos e anunciar o ano aceitável do Senhor. 


2. Alguns pregadores transmitem tantos conhecimentos científicos e filosóficos nos púlpitos e 
esquecem de anunciar as coisas boas que Deus faz. Em 1Co 2.4, Paulo diz: “A minha palavra e a 
minha pregação não consistiram em palavras persuasivas de sabedoria humana, mas em 
demonstração do Espírito e de poder”. 


3. Em 1Co 1.22-24, Paulo afirma que “os judeus pedem sinal, e os gregos buscam sabedoria; mas nós 
pregamos a Cristo crucificado, que é escândalo para os judeus e loucura para os gregos. Mas, para 
os que são chamados, tanto judeus como gregos, lhes pregamos a Cristo, poder de Deus e sabedoria 
de Deus.” 


IV. ASALVAÇÃO 


1. A quarta grande verdade que os arautos devem anunciar é a salvação. Na casa de Zaqueu, Jesus 
anunciou a salvação, dizendo: “Hoje, veio a salvação a esta casa, pois também este é filho de 
Abraão.” (Lc 19.9) 


2. Em Mc 16.15-16, Jesus deu uma ordem imperativa aos arautos do evangelho, dizendo: “Ide por todo 
o mundo, pregai o evangelho a toda criatura. Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não 
crer será condenado.” 


3. Em At 4.12, após ser proibido pelas autoridades de anunciar a salvação em Jesus Cristo, Pedro 
respondeu: “E em nenhum outro há salvação, porque também debaixo do céu nenhum outro nome há, 
dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos.” E, em At 28.28, Paulo disse: “Seja-vos, pois, 
notório que esta salvação de Deus é enviada aos gentios, e eles a ouvirão.” 


V. O REINO DE DEUS 


1. A quinta grande verdade que os arautos devem anunciar é o Reino de Deus. O anúncio do arauto: “O 
teu Deus reina” significa a proclamação de que é chegado o Reino de Deus entre os homens 
(Mt 4.17). Em Mt 24.14, Jesus disse que “este evangelho do Reino será pregado em todo o mundo, 
em testemunho a todas as gentes, e então virá o fim.” 


2. Em Mt 6.33, Jesus disse: “Mas buscai primeiro o Reino de Deus, e a sua justiça, e todas essas 
coisas vos serão acrescentadas.” E, em Lc 17.21, Jesus ainda afirmou que o Reino de Deus já está 
dentro de nós. 

3. Em Mt 6.10, Jesus nos ensina a orar pela vinda do Reino de Deus, dizendo: “Venha o teu Reino...” 
E, em Ap 11.15, a oração feita pelos crentes de todos os séculos é respondida, pois assim está 
escrito: “E tocou o sétimo anjo a trombeta, e houve no céu grandes vozes, que diziam: Os reinos do 
mundo vieram a ser de nosso Senhor e do seu Cristo, e ele reinará para todo o sempre.” 


CONCLUSÃO 


Os pregadores do evangelho devem se preocupar em anunciar as boas-novas de Cristo, a paz que ele 
oferece aos corações, as coisas boas que ele promete na sua Palavra, a salvação oferecida a todos os 


homens, e uma dose de escatologia que inclui o estabelecimento final do Reino de Deus entre os homens. 


Voltar para o texto bíblico 


Is 53.4-11 


Sermão 548 


A SUFICIÊNCIA DO SACRIFÍCIO DE CRISTO 


INTRODUÇÃO 


O capítulo 53 de Isaías é uma visão profética dos sofrimentos do Messias, Jesus Cristo. Assim disse 


um grande teólogo: “Parece que foi escrito debaixo da cruz, no Gólgota”. Martinho Lutero, o grande 
reformador cristão, afirmou que todos os cristãos deveriam recitar de cor este capítulo. O Messias do 
capítulo 53 de Isaías daria a sua própria vida em sacrifício pelo povo de Israel e por todas as nações, 
cumprindo assim o seu ministério de sacerdote (Hb 9.23-26). Como profeta ensinaria as nações (Is 42.1- 
7; 61.1-3 etc.) e como rei reinaria sobre todo o mundo (Is 9.6-7; 11.1-10; 32.1 etc.). 


I. ACOLUNA PRINCIPAL DO EVANGELHO 


. A coluna principal do evangelho está baseada na morte e ressurreição de Jesus Cristo. Em Is 53.1-3, 
o profeta descreve de forma profética o ministério árduo e trabalhoso de Jesus na Palestina. Em 
Is 53.4-7, o profeta descreve de forma real e em cores vivas os sofrimentos de Jesus no Calvário. 
Em Is 53.7-12, o profeta descreve de forma profética a sua morte e ressurreição e o trabalho de 
intercessão que Jesus realiza pelos pecadores como sumo sacerdote diante de Deus (Hb 2.17-18). 

. Em 1Co 2.2, Paulo deixa bem claro que a bandeira principal de sua pregação consistia na 
crucificação de Jesus, dizendo: “Porque nada me propus saber entre vós, senão a Jesus Cristo e este 
crucificado.” 

. Em 1Co 15.3-4, Paulo deixa bem claro que o seu principal credo era o seguinte: “Porque 
primeiramente vos entreguei o que também recebi: que Cristo morreu pelos nossos pecados, 
segundo as Escrituras, e que foi sepultado, e que ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras”. 

. Em Gl 6.14, Paulo disse: “Mas longe esteja de mim gloriar-me, a não ser na cruz de nosso Senhor 
Jesus Cristo, pela qual o mundo está crucificado para mim e eu, para o mundo.” 

. Em At 8.27-35, Lucas escreve que o eunuco da Etiópia lia Isaías 53 quando o evangelista Filipe lhe 
anunciou Jesus. 


I. A OBRA REALIZADA POR JESUS NA CRUZ FOI COMPLETA 


1. O sacrifício realizado por Cristo na cruz foi completo e suficiente para a redenção do pecador. As 
religiões não precisam acrescentar mais nada, a não ser proclamar ao mundo a obra redentora 
realizada por Cristo na cruz do Calvário (Rm 10.14-17). 

. Em Cl 2.14-15, Paulo resume a obra realizada por Cristo na cruz, dizendo: “havendo riscado a 
cédula que era contra nós nas suas ordenancas, a qual de alguma maneira nos era contrária, e a tirou 
do meio de nós, cravando-a na cruz. E, despojando os principados e potestades, os expôs 
publicamente e deles triunfou em si mesmo.” 

. Em Hb 10.11-12, o escritor sagrado explica a suficiência do sacrifício de Cristo, dizendo: “E assim 


todo sacerdote aparece cada dia, ministrando e oferecendo muitas vezes os mesmos sacrifícios, que 
nunca podem tirar pecados; mas este, havendo oferecido um único sacrifício pelos pecados, está 
assentado para sempre à destra de Deus”. 

4. Em Hb 10.10, lemos que: “Na qual vontade temos sido santificados pela oblação do corpo de Jesus 
Cristo, feita uma vez.” 

5. Em Hb 9.12, lemos ainda que Jesus Cristo “nem por sangue de bodes e bezerros, mas por seu 
próprio sangue, entrou uma vez no santuário, havendo efetuado uma eterna redenção.” 


CONCLUSÃO 


O sacrifício de Jesus Cristo na cruz foi perfeito, completo e suficiente para a redenção humana. Nada 
mais é necessário. “Ele é a propiciação pelos nossos pecados e não somente pelos nossos, mas também 
pelos de todo o mundo” (1Jo 2.2). 


Voltar para o texto bíblico 


Is 54.2-3 
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AMPLIANDO AS FRONTEIRAS DA IGREJA DE CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, vamos aprender sobre as cinco figuras diferentes que o Senhor usa, para 


descrever o avanço da sua Igreja na terra: alargar o espaço da tenda, estender o toldo da habitação, 
alongar as cordas, firmar bem as estacas e transbordar o seu crescimento. 


1. 


1. 


I. ALARGAR O ESPAÇO DA TENDA 


Em Gn 12.7-8, lemos que, onde Abraão armou a sua tenda, o Senhor lhe disse: “A tua semente darei 
esta terra.” E, em Gn 12.9, a Bíblia ainda diz que: “Depois, caminhou Abrão dali, seguindo ainda 
para a banda do Sul.” Dali Abraão foi alargando o espaço da sua tenda. 

Em Gn 13.17-18, o Senhor disse a Abraão: “Levanta-te, percorre essa terra, no seu comprimento e 
na sua largura; porque a ti a darei. E Abrão armou as suas tendas, e veio, e habitou nos carvalhais de 
Manre, que estão junto a Hebrom; e edificou ali um altar ao SENHOR.” Abraão foi alargando o 
espaço da sua tenda debaixo da bênção do Senhor. 


II. ESTENDER O TOLDO DA HABITAÇÃO 


O toldo é uma espécie de lona estendida para abrigo da chuva ou do sol. Isso fala da ampliação do 
espaço físico e da proteção contra a tempestade e o calor. No SI 105.39, lemos que o Senhor 
estendeu sobre o seu povo “uma nuvem por coberta e um fogo, para os alumiar de noite”. 

No SI 121.5-8, o salmista escreve: “O SENHOR é quem te guarda; O SENHOR é a tua sombra à tua 
direita. O sol não te molestará de dia, nem a lua, de noite. O SENHOR te guardará de todo mal; ele 
guardará a tua alma. O SENHOR guardará a tua entrada e a tua saída, desde agora e para sempre.” 


II. ALONGAR AS CORDAS 


. Alongar as cordas significa ampliar o território. Em 1Cr 4.10, Jabez invocou o Deus de Israel, 


dizendo: “Se me abençoares muitíssimo e meus termos amplificares, e a tua mão for comigo, e 
fizeres que do mal não seja aflito!... E Deus lhe concedeu o que lhe tinha pedido.” 

Em Ex 34.24, Deus fez uma promessa ao seu povo, dizendo: “alargarei o teu termo; ninguém 
cobiçará a tua terra, quando subires para aparecer três vezes no ano diante do SENHOR, teu Deus.” E, 
em Js 13.1, O Senhor disse a Josué que havia ainda muitíssima terra para possuir. Vamos alongar as 
cordas e ampliar mais ainda as nossas conquistas em nome do Senhor Jesus Cristo. 


IV. FIRMAR BEM AS ESTACAS 


1. Firmar bem as estacas significa o fortalecimento das nossas bases. Em 1 Pe 5.10, o apóstolo Pedro 
escreve que “o Deus de toda a graça, que em Cristo vos chamou à sua eterna glória... ele mesmo 
vos aperfeiçoará, confirmará, fortificará e fortalecerá.” 


2. Em 1Rs 7.21, uma das duas principais colunas do templo de Salomão chamava-se “Jaquim”, que 
significa “Ele estabelecerá”. O Senhor é quem nos estabelece e nos dá firmeza e estabilidade. E, em 
Is 33.20, o Senhor faz a seguinte promessa: “Olha para Sião, a cidade das nossas solenidades; os 
teus olhos verão a Jerusalém, habitação quieta, tenda que não será derribada, cujas estacas nunca 
serão arrancadas, e das suas cordas nenhuma se quebrará.” Glórias a Deus! 


V. TRANSBORDAR NO CRESCIMENTO 


1. Transbordar para a direita e para a esquerda significa crescer em todas as direções. Em Gn 13.14- 
15, o Senhor disse a Abraão: “Levanta, agora, os teus olhos e olha desde o lugar onde estás, para a 
banda do norte, e do sul, e do oriente, e do ocidente; porque toda esta terra que vês te hei de dar a ti 
e à tua semente, para sempre.” 

2. Em Gn 22.17, o Senhor havia feito uma promessa a Abraão, dizendo: “a tua semente possuirá a 
porta dos seus inimigos.” E, no Sl 23.5, Davi disse: “Preparas uma mesa perante mim na presença 
dos meus inimigos, unges a minha cabeça com óleo, o meu cálice transborda.” 


CONCLUSÃO 


O Senhor está pronto a nos abençoar e ampliar as nossas fronteiras, pois em Js 1.3 ele faz uma 
promessa a Josué, dizendo: “Todo lugar que pisar a planta do vosso pé, vo-lo tenho dado, como eu disse 
a Moisés.” E, no SI 147.13-14, o salmista afirma que: “Porque ele fortaleceu os ferrolhos das tuas portas; 
abençoa aos teus filhos dentro de ti. Ele é quem pacifica os teus termos e da flor da farinha te farta”. 
Glórias a Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


Is 55.1 
Sermão 550 


O CREDIÁRIO DA SALVAÇÃO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o Senhor convida todas as pessoas que não têm dinheiro para comprar vinho e 
leite. O crediário é um instrumento que as pessoas utilizam para efetuar compras, mesmo sem dinheiro. 
Porém, segundo as regras do comércio moderno, só pode ter crédito quem tiver a ficha ou nome limpo. 
Entretanto, neste texto sagrado, o Senhor abre o crediário da salvação para todas as pessoas, 
independentemente de sua ficha estar suja ou não. E, se por acaso a ficha ou nome do pecador estiver 
sujo pelo pecado, o Senhor já pagou tudo na cruz, e “havendo riscado a cédula que era contra nós nas 
suas ordenanças, a qual de alguma maneira nos era contrária, e a tirou do meio de nós, cravando-a na 
cruz.” (CI 2.14) Ele nos deu uma anistia geral, e quitou todas as nossas dívidas. Glórias a Deus! 


I. CREDIÁRIO PARA TODOS OS NECESSITADOS 


1. O crediário da salvação foi aberto para todos os necessitados. Em Mt 11.28, Jesus confirmou o 
convite de Isaías, dizendo: “Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos 
aliviarei.” 

2. EmJo 7.37, Jesus disse: “Se alguém tem sede, que venha a mim e beba.” Jesus disse “Se alguém tem 
sede...” Não são só os pobres que têm sede; os ricos também têm sede (Lc 19.1-10). 

3. Em Ap 21.6, o Senhor mesmo disse: “A quem quer que tiver sede, de graça lhe darei da fonte da 
água da vida.” No crediário comercial, você compra sem dinheiro, mas tem de pagar depois. Porém, 
no crediário da salvação, você é convidado a comprar sem dinheiro, e não precisa pagar mais nada: 
“vinde e comprai, sem dinheiro e sem preço...” (Is 55.1). O preço já foi pago por Jesus. Aleluia! 


II. OS PRODUTOS OFERECIDOS NO CREDIÁRIO DA SALVAÇÃO 


1. Os produtos oferecidos são: vinho e leite. O vinho fala do sangue de Jesus que nos purifica de todo 
o pecado (Mt 26.27-28). O leite fala da palavra que sustenta e dá o crescimento espiritual ao novo 
convertido (Hb 5.13). 

2. Em Hb 9.14, lemos que: “quanto mais o sangue de Cristo, que, pelo Espírito eterno, se ofereceu a si 
mesmo imaculado a Deus, purificará a vossa consciência das obras mortas, para servirdes ao Deus 
vivo?” 

3. Em 1Pe 2.2, o apóstolo Pedro escreve: “desejai afetuosamente, como meninos novamente nascidos, 
O leite racional, náo falsificado, para que, por ele, vades crescendo”. 


CONCLUSAO 


O convite da salvacáo é para todos. Deus deseja que todos os homens sejam salvos e cheguem ao 


pleno conhecimento da verdade (11m 2.4). Em Ap 22.17, o último grande convite da Bíblia diz: “E o 
Espírito e a esposa dizem: Vem! E quem ouve diga: Vem! E quem tem sede venha; e quem quiser tome de 
graça da água da vida.” 


Voltar para o texto bíblico 


Is 57.15 


Sermão 551 


O DEUS TRANSCENDENTE 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o Deus transcendente revela a sua Alteza, e ao mesmo tempo a sua acessibilidade 
ao homem contrito. A transcendência divina significa que Deus está muito além e acima de todos os 
limites cosmológicos. Ou seja, Deus não depende do universo para existir e sobreviver; o universo, 
porém, depende de Deus para governá-lo e dirigi-lo. Deus não depende do tempo e nem do espaço físico 
para existir. Entretanto, Deus usa do tempo e do espaço físico para administrar a sua criação. A 
transcendência trata da essência e atributos naturais de Deus que o tornam infinitamente superior a tudo 
que criou. Entretanto, mesmo transcendendo a tudo e a todos, Deus não abandonou a sua criação como 
muitos pensam; e nem muito menos entregou a humanidade à sua própria sorte como apregoam os 
fatalistas. Deus é também imanente. Ele acompanha de perto a sua criação e está bem perto de todos 
aqueles que o invocam (SI 145.18). Vejamos: 


ATRANSCENDÊNCIA DE DEUS NAS ESCRITURAS 


1. Em Jó 9.4-10, a Bíblia revela a transcendência de Deus, dizendo: “Ele é sábio de coração, 
poderoso em forças; quem se endureceu contra ele e teve paz? Ele é o que transporta as montanhas, 
sem que o sintam, e o que, no seu furor, as transtorna; o que remove a terra do seu lugar, e as suas 
colunas estremecem; o que fala ao sol, e ele não sai, e sela as estrelas; o que sozinho estende os 
céus e anda sobre os altos do mar; o que faz a Ursa, e o Órion, e o Sete-estrelo, e as recâmaras do 
sul. O que faz coisas grandes, que se não podem esquadrinhar, e maravilhas tais que se não podem 
contar.” 


2. Em Jó 36.23, lemos: “Quem lhe pedirá conta do seu caminho, ou quem lhe disse: Tu cometeste 
maldade?” A transcendência de Deus significa que ele se ocupa das questões mais elevadas e 
superiores e que está acima das ideias e conhecimentos ordinários. O que isto quer dizer? Deus é 
transcendente porque está acima da criação; sendo transcendente, Deus é soberano; soberania 
significa poder, autoridade e autonomia. Sendo soberano, Deus faz o que quer na hora que quer e 
não deve explicação a ninguém. 

3. EmJó 36.26, a Bíblia afirma que: “Deus é grande, e nós o não compreendemos, e o número dos seus 
anos não se pode calcular.” E, em Jó 37.23, a Palavra de Deus declara que: “Ao Todo-Poderoso não 
podemos alcançar; grande é em poder; porém a ninguém oprime em juízo e grandeza de justiça.” 

4. Em Jó 38.4-7, O Deus transcendente pergunta a Jó: “Onde estavas tu quando eu fundava a terra? 
Faze-mo saber, se tens inteligência. Quem lhe pôs as medidas, se tu o sabes? Ou quem estendeu 
sobre ela o cordel? Sobre que estão fundadas as suas bases, ou quem assentou a sua pedra de 
esquina, quando as estrelas da alva juntas alegremente cantavam, e todos os filhos de Deus 
rejubilavam?” 

5. EmJó 38.33, o Deus transcendente continua interrogando a Jó: “Sabes tu as ordenancas dos céus, ou 


10. 


podes dispor do domínio deles sobre a terra?” Em Jó 41.11, o Deus transcendente ainda pergunta a 
Jó: “Quem primeiro me deu, para que eu haja de retribuir-lhe? Pois o que está debaixo de todos os 
céus é meu.” 

Em Jó 42.2, o patriarca Jó ficou atônito com a transcendência divina e se rendeu, dizendo: “Bem sei 
eu que tudo podes, e nenhum dos teus pensamentos pode ser impedido.” 

No Sl 89.7, o salmista afirma que: “Deus deve ser em extremo tremendo na assembleia dos santos e 
grandemente reverenciado por todos os que o cercam.” E, no Sl 92.5, lemos: “Quão grandes são, 
SENHOR, as tuas obras! Mui profundos são os teus pensamentos!” 


No SI 95.3, o salmista afirma que: “o SENHOR é Deus grande e Rei grande acima de todos os 
deuses.” Porém no Sl 138.6, o salmista revela a transcendência e imanência de Deus, dizendo: 
“Ainda que o SENHOR é excelso, atenta para o humilde; mas ao soberbo, conhece-o de longe.” 

Em Is 57.15, o próprio Deus revela sua transcendência e imanência, dizendo: “Porque assim diz o 
Alto e o Sublime, que habita na eternidade e cujo nome é Santo: Em um alto e santo lugar habito e 
também com o contrito e abatido de espírito, para vivificar o espírito dos abatidos e para vivificar o 
coração dos contritos.” 

Em Is 45.15, o profeta Isaías escreve, dizendo: “Verdadeiramente, tu és o Deus que te ocultas, o 
Deus de Israel, o Salvador.” 


CONCLUSÃO 


Deus transcende a tudo e está acima de tudo e de todos. Deus não deve ser confundido com o universo, 


como faz o Panteísmo e a Ciência Cristã. Ele, porém, age ativamente na sua criação e acompanha de 
perto a marcha de todos os eventos da história mundial! “Quem é como o SENHOR, nosso Deus, que habita 
nas alturas; que se curva para ver o que está nos céus e na terra” (SI 113.5-6). 


Voltar para o texto bíblico 


Is 58.1 


Sermão 552 


UMA VOZ PROFÉTICA PARA O NOSSO TEMPO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Deus ordena ao profeta que erga a sua voz como trombeta, para denunciar o 


pecado do seu povo. A Igreja de Cristo é a voz profética de Deus na terra para denunciar o pecado do 
mundo e proclamar uma mensagem de arrependimento para o povo. A voz é um dos mais importantes 
fenômenos da comunicação humana. Por meio dela manifestamos nossos pensamentos, intenções e 
emoções. Com a voz nos comunicamos e nos conectamos com todos ao nosso redor. E, no nosso caso 
religioso, usamos a nossa voz para glorificar a Deus e proclamar o evangelho de Cristo para todas as 
pessoas. Deus quer nos levantar como uma voz profética para o nosso tempo. Vejamos: 


1; 


10. 


Diversas leis são criadas para tentar calar a voz das pessoas: lei do silêncio, lei da mordaça etc. 
Entretanto Deus ordenou ao profeta Isaías, dizendo: “Clama em alta voz, não te detenhas, levanta a 
voz como a trombeta e anuncia ao meu povo a sua transgressão e à casa de Jacó, os seus pecados.” 
(Is 58.1) 

Em cada período da história, Deus sempre levantou uma voz profética. Em 1Sm 3.1-21, numa época 
em que a palavra de Deus era rara e as visões não eram frequentes, Deus levantou Samuel como uma 
voz profética para aquele tempo. 


. Em 1Rs 17.1-24, Deus levantou Elias como uma voz profética para denunciar o pecado de Israel, e 


frear o culto a Baal promovido por Jezabel nos dias do rei Acabe. 


Em Is 6.1-8, Deus levantou Isaías como uma voz profética para proclamar ao mundo o nascimento 
do Emanuel, o Menino Maravilhoso, o Deus Forte, o Pai da Eternidade, o Príncipe da Paz e o 
sofrimento e glória do Messias (Is 7.14; 9.6; 53.1-12; 63.1-6). 

Em Is 40.3, o profeta Isaías escreve: “Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do SENHOR; 
endireitai no ermo vereda a nosso Deus.” 

Em Jr 4.5, Deus levantou Jeremias como uma voz profética para as nações, e ordenou: “Tocai a 
trombeta na terra! Gritai em alta voz...” 

Em Ez 2.5, Deus levanta Ezequiel como uma voz profética para denunciar o pecado dos filhos de 
Israel, dizendo: “eles, quer ouçam quer deixem de ouvir (porque eles são casa rebelde), hão de 
saber que esteve no meio deles um profeta.” 


. Em J! 2.1, Deus levanta Joel como uma voz profética para anunciar o Dia do Senhor, dizendo: 


“Tocai a buzina em Sião e clamai em alta voz no monte da minha santidade; perturbem-se todos os 
moradores da terra, porque o dia do SENHOR vem, ele está perto”. 


Em Am 7.15, Deus levantou Amós do meio do gado como uma voz profética para o seu tempo, 
dizendo: “Vai e profetiza ao meu povo Israel.” 


Em Mt 3.3, Deus levanta João Batista como uma voz profética para preparar o caminho do Senhor, e 
O mesmo ecoa a sua voz no deserto da Judeia, dizendo: “Porque este é o anunciado pelo profeta 
Isaías, que disse: Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas 
veredas.” 


CONCLUSÃO 


A Igreja do Senhor Jesus Cristo é a própria voz de Deus na terra. A Igreja é a voz que proclama o 
evangelho de Deus neste mundo (1 Pe 2.9). Leis e mais leis são criadas para tentar calar a voz profética 
na terra, porém, Jesus respondeu aos fariseus que queriam calar a voz dos seus adoradores, dizendo: 
“Digo-vos que, se estes se calarem, as próprias pedras clamarão.” (Lc 19.40) Ninguém vai conseguir 
calar a voz profética da Igreja na terra! 


Voltar para o texto bíblico 


Is 59.1 
Sermão 553 


O PODER DA MÃO DO SENHOR 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado nós vamos aprender sobre o poder da mão do Senhor. A mão do Senhor é 
poderosa. A mão do Senhor está estendida para abençoar, para proteger e para salvar. A boa mão do 
Senhor é sobre nós para nos abençoar e nos fazer prosperar na sua obra. 


I. ABOA MÃO DO SENHOR TRABALHA PARA O NOSSO BEM 


1. Em Ed 8.22, Esdras, o sábio escriba da Lei de Deus, escreve que: “A mão do nosso Deus é sobre 
todos os que o buscam para o bem, mas a sua força e a sua ira, sobre todos os que o deixam.” 


2. Em Ed 7.28, o sacerdote Esdras exaltou o trabalhar de Deus em seu favor, dizendo: “Assim, me 
esforcei, segundo a mão do SENHOR sobre mim, e ajuntei dentre Israel alguns chefes para subirem 
comigo.” 

3. Em Ne 2.8, a Bíblia também afirma que a boa mão do Senhor estava com Neemias. 


4. Em 1Cr 4.10, a Bíblia afirma que: “Porque Jabez invocou o Deus de Israel, dizendo: Se me 
abençoares muitíssimo e meus termos amplificares, e a tua mão for comigo, e fizeres que do mal não 
seja aflito!... E Deus lhe concedeu o que lhe tinha pedido.” 


II. ABOA MÃO DO SENHOR É SOBRE NÓS 


1. Em2Rs 3.15, a palavra de Deus afirma: “Ora, pois, trazei-me um tangedor. E sucedeu que, tangendo 
o tangedor, veio sobre ele a mão do SENHOR.” 


2. Em Lc 1.66, Lucas escreve que a mão do Senhor estava com o menino João Batista. 


3. Em At 11.21, a Bíblia afirma que: “a mão do Senhor era com eles; e grande número creu e se 
converteu ao Senhor.” 


4. Em 1Pe 5.6, o apóstolo Pedro escreve: “Humilhai-vos, pois, debaixo da potente mão de Deus, para 
que, a seu tempo, vos exalte”. 


CONCLUSAO 


A máo do Senhor está estendida para nos abencoar. A boa máo do Senhor é poderosa, e é sobre as 
nossas vidas para nos abençoar. A boa mão do nosso Deus trabalhando em nosso favor, é o próprio poder 
de Deus em ação no mundo para o benefício do seu povo. 


Voltar para o texto bíblico 


Is 60.1 


Sermão 554 


LEVANTA-TE E RESPLANDECE 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, nós somos convidados pelo Senhor para levantar e resplandecer. É de nossa 


incumbência levantarmos do nosso comodismo e resplandecermos nas trevas deste mundo, pois Cristo já 
nos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz, a fim de anunciarmos as suas virtudes ao mundo 
perdido (1 Pe 2.9). 


L LEVANTA-TE 


. A primeira ordem do Senhor é: Levanta-te! Deus sempre quer nos ver levantados. A vontade de 
Deus é que estejamos sempre de pé. Para o profeta Ezequiel, o Senhor disse: “Filho do Homem, 
põe-te em pé, e falarei contigo.” (Ez 2.1) 

. Ao profeta Miqueias, o Senhor disse: “Levantai-vos e andai, porque não será aqui o vosso 
descanso...” (Mg 2.10) 


. Ao profeta Elias, o Senhor disse: “Levanta-te e come, porque mui comprido te será o caminho. 
Levantou-se, pois, e comeu, e bebeu, e, com a força daquela comida, caminhou quarenta dias e 
quarenta noites até Horebe, o monte de Deus.” (1Rs 19.7-8) 


. Ao homem da mão mirrada o Senhor disse: “Levanta-te e fica em pé no meio. E, levantando-se ele, 
ficou em pé.” (Lc 6.8) O segredo é permanecer de pé (Lc 21.36). 


II. RESPLANDECE 


. A segunda ordem do Senhor é: resplandece! O Senhor deseja que a nossa luz resplandeça diante dos 
homens (Mt 5.16). 


. Em 2Co 4.6, Paulo afirma: “Porque Deus, que disse que das trevas resplandecesse a luz, é quem 
resplandeceu em nossos corações, para iluminação do conhecimento da glória de Deus, na face de 
Jesus Cristo.” 

. Em 1Pe 2.9, o apóstolo Pedro escreve que devemos proclamar as virtudes daquele que nos chamou 
das trevas para a sua maravilhosa luz. 

. Fp 2.15, Paulo afirma que devemos nos tornar “irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus 
inculpáveis no meio duma geração corrompida e perversa, entre a qual resplandeceis como astros 
no mundo”. 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo já nos elegeu como luz do mundo e sal da terra (Mt 5.13-14). Só nos resta obedecermos à 


sua VOZ, nos levantarmos e resplandecermos através da sua maravilhosa luz. 


Voltar para o texto bíblico 


Is 60.11 


Sermão 555 


AS PORTAS ESTARÃO ABERTAS PARA VOCÊ 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado, faz parte de uma série de promessas divinas acerca da restauração futura de 
Jerusalém. Desde os tempos antigos, as cidades possuíam muralhas e grandes portas, a fim de protegerem 
a cidade da invasão de inimigos. Nesta passagem bíblica, o Senhor garante que as portas de Jerusalém 
estarão abertas dia e noite, para que sejam trazidas as riquezas das nações. Em vez de ser atacada por 
nações inimigas, Jerusalém se tornará um centro mundial de adoração ao Senhor; estas nações não 
aparecerão de mãos vazias perante o Senhor. As portas de Jerusalém estarão abertas para todos os que 
desejarem adorar ao Senhor. 


I. NÃO EXISTEM PORTAS FECHADAS PARA QUEM BUSCA AO 
SENHOR 


1. Para quem busca ao Senhor, sempre haverá uma porta aberta. Em Mt 7.7-8, Jesus disse: “Pedi, e 
dar-se-vos-á; buscai e encontrareis; batei, e abrir-se-vos-á. Porque aquele que pede recebe; e o que 
busca encontra; e, ao que bate, se abre.” 


2. Em Is 62.10, o profeta Isaías escreveu, dizendo: “Passai, passai pelas portas...” Devemos passar 
pelas portas que o Senhor nos abre. 


3. No Sl 118.20, a Bíblia afirma que: “Esta é a porta do SENHOR, pela qual os justos entrarão.” 


4. Em 2Co 2.12, Paulo disse: “Ora, quando cheguei a Tróade para pregar o evangelho de Cristo e 
abrindo-se-me uma porta no Senhor...” Sempre o Senhor abre uma porta para quem lhe busca. 


I. DEUS NOS ABRE GRANDES PORTAS 


1. Um Deus grande sempre realiza coisas grandes. Em 1Co 16.9, Paulo diz: “porque uma porta grande 
e eficaz se me abriu; e há muitos adversários.” 

2. Em At 14.27, Paulo, juntamente com Barnabé, ao regressar da primeira viagem missionária, relatou 
à Igreja de Antioquia “quão grandes coisas Deus fizera por eles e como abrira aos gentios a porta da 
fé.” A porta da fé é o caminho aberto por Deus para a realização de grandes milagres. 

3. Uma outra grande porta que Deus quer nos abrir é a “porta da palavra” (Cl 4.3). Quando Deus abre 
a porta da palavra, ele está abrindo também uma possibilidade de muitas bênçãos para a nossa vida! 

4. Em Ap 3.8, o Senhor nos responde: “Eu sei as tuas obras; eis que diante de ti pus uma porta aberta, 
e ninguém a pode fechar; tendo pouca força, guardaste a minha palavra e não negaste o meu nome.” 


CONCLUSÃO 


As portas sempre estarão abertas para quem ora e busca ao Senhor. E, ainda que haja resistência de 
alguma porta que insista em ficar fechada, o Senhor diz: “Eu irei adiante de ti, e endireitarei os caminhos 
tortos; quebrarei as portas de bronze e despedaçarei os ferrolhos de ferro.” (Is 45.2) 


Voltar para o texto bíblico 


Is 61.10 


Sermão 556 


O ADORNO DA NOIVA DE CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, vamos aprender sobre o adorno da noiva de Cristo. Veste de salvação, manto de 


justiça, atavios e joias são os adornos apropriados para a noiva encontrar-se com o noivo. No caso da 
Igreja, a noiva de Cristo, podemos extrair muitas lições espirituais destes adornos descritos neste texto 
sagrado. 


1. 


1. 


I. VESTES DE SALVAÇÃO 


Em Gn 3.21, Deus preparou vestimentas de peles para Adão e sua mulher e os vestiu (Gn 3.21). As 
vestimentas de peles preparadas por Deus são as vestimentas da Redenção do Cordeiro de Deus, 
que aceitou morrer por nós desde a fundação do mundo (Ap 13.8; 22.14). 


. No Sl 132.16, o Senhor promete: “Vestirei de salvação os seus sacerdotes, e os seus santos 


rejubilaräo.” Na dispensação da graça, todos nós somos sacerdotes para Deus (1 Pe 2.9; Ap 1.6). 


. Em Cl 3.12, lemos: “Revesti-vos, pois, como eleitos de Deus, santos e amados...” Somente os 


eleitos de Deus são aqueles que podem se vestir das vestes de salvação. 


IT. MANTO DE JUSTIÇA 


O manto de justiça que o Senhor nos vestiu não é o manto da nossa própria justiça; pois, a nossa 
justiça não passava de um trapo de imundicia (Is 64.6). O Senhor nos vestiu da justiça de Cristo 
(2Co 5.21). Ao estender sobre nós o seu manto de justiça, o Senhor nos declarou justos e 
justificados (Rm 5.1,18). 


. Em Is 4.4, o Senhor já havia prometido limpar a imundicia do seu povo com o Espírito de justiça. E, 


em Ef 6.14, Paulo afirma que, já podemos nos vestir da couraça da justiça. 


. Em Ap 19.8, João escreve que a noiva do Cordeiro “foi-lhe dado que se vestisse de linho fino, puro 


e resplandecente; porque o linho fino são as justiças dos santos.” 


HI. ATAVIOS 


Os atavios falam dos complementos das vestes nupciais. Turbantes, grinaldas e coroas fazem parte 
dos atavios. Em Zc 3.5, o Senhor ordenou que se colocasse um turbante limpo sobre a cabeça do 
sumo sacerdote Josué. Em Jo 15.3, Jesus afirmou que já estamos limpos pela palavra que ele nos 
falou. 

Em Ef 5.26, Paulo escreve que a Igreja já foi santificada e purificada pela lavagem da água pela 
Palavra de Deus. 


3. Em Ap 19.7, João escreve: “Regozijemo-nos, e alegremo-nos, e demos-lhe glória, porque vindas 
são as bodas do Cordeiro, e já a sua esposa se aprontou.” 


IV. JOIAS 


1. As joias falam do galardão que a noiva de Cristo receberá, de acordo com as suas obras. Em 
1Co 3.12, Paulo afirma que as nossas boas obras poderão ser bem classificadas como ouro, prata ou 
pedras preciosas. 

2. No SI 45.13, o salmista visualizou de forma profética a filha do rei, que é a Igreja de Cristo, 
entrando no interior do palácio do rei com a sua vestidura recamada de ouro. 


3. Em Is 62.5, a Bíblia afirma que: “como o noivo se alegra com a noiva, assim se alegrará contigo o 
teu Deus.” 


CONCLUSÃO 


A Igreja do Senhor está sendo adornada e bem ataviada pelo Espírito Santo, a fim de ser apresentada 
como uma virgem pura ao noivo amado Jesus Cristo “igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa 
semelhante, mas santa e irrepreensível.” (Ef 5.27) 


Voltar para o texto bíblico 


Is 63.7 


Sermão 557 


O DEUS DA SUPREMA BONDADE 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, somos convidados a celebrar as bondades do Senhor. O Deus da Bíblia é o Deus 
da suprema bondade. Embora a bondade seja um ato de amor praticado pelas pessoas, somente Deus é 
bondoso em sentido absoluto. A Bíblia enfatiza em várias ocasiões que não somente o Senhor é bom, 
como também a sua bondade dura para sempre (1 Cr 16.34). O Deus da Bíblia é caracterizado pela sua 
bondade. Existem pelo menos sete virtudes da divindade muito correlacionadas entre si, que é a 
benignidade, a bondade, a longanimidade, a fidelidade, a misericórdia, a beneficência, e a clemência 
(Ex 34.6; Ne 9.17; Sl 103.8; Is 63.7). A bondade pode ser definida como a qualidade de uma pessoa boa 
e clemente. A bondade do Senhor percorre por todas as Escrituras acompanhando aqueles que temem a 
Deus. Vejamos: 


A PRESENÇA DA BONDADE DE DEUS NAS ESCRITURAS 


1. Em Ex 33.19, o Senhor disse a Moisés: “Eu farei passar toda a minha bondade por diante de ti e 
apregoarei o nome do SENHOR diante de ti; e terei misericórdia de quem eu tiver misericórdia e me 
compadecerei de quem me compadecer.” 

2. Em Dt 28.47, Moisés escreve que Israel não havia “servido ao SENHOR, teu Deus, com alegria e 
bondade de coracáo, pela abundáncia de tudo”. Em Ne 9.17, lemos que Deus é perdoador, clemente 
e misericordioso, tardio em irar-se e grande em bondade. 

3. No SI 23.6, Davi se expressou, dizendo: “Certamente que a bondade e a misericórdia me seguirão 
todos os dias da minha vida; e habitarei na Casa do SENHOR por longos dias.” 

4. No Sl 25.6, Davi orou, dizendo: “Lembra-te, SENHOR, das tuas misericórdias e das tuas 
benignidades, que são desde a eternidade.” E no SI 27.13 Davi mostrou a sua fé em Deus, dizendo: 
“Pereceria sem dúvida, se não cresse que veria os bens do SENHOR na terra dos viventes.” 

5. No Sl 31.19, o salmista ficou maravilhado com a grande bondade de Deus para conosco, dizendo: 
“Oh! Quão grande é a tua bondade, que guardaste para os que te temem, e que tu mostraste àqueles 
que em ti confiam na presença dos filhos dos homens!” 

6. No SI 33.5, a Bíblia afirma que: “a terra está cheia da bondade do SENHOR.” E, no SI 65.11, o 
salmista afirma que o Senhor coroa o ano da sua bondade. 

7. No SI 89.33, o Senhor diz acerca de Davi: “não retirarei totalmente dele a minha benignidade, nem 
faltarei à minha fidelidade.” E, em Is 63.7, o profeta Isaías escreve: “As benignidades do SENHOR 
mencionarei e os muitos louvores do SENHOR, consoante tudo o que o SENHOR nos concedeu, e a 
grande bondade para com a casa de Israel, que usou com eles segundo as suas misericórdias e 
segundo a multidão das suas benignidades.” 

8. EmJr 31.14, o Senhor faz uma promessa: “E saciarei a alma dos sacerdotes de gordura, e o meu 
povo se fartará dos meus bens, diz o SENHOR.” E, em Zc 9.17 está escrito: “Porque quão grande é a 


sua bondade! E quão grande é a sua formosura! O trigo fará florescer os jovens, e o mosto, as 
donzelas.” 
9. Em Rm 2.4, Paulo afirma que não podemos desprezar a bondade, a paciência e a longanimidade do 
Senhor, porque é a bondade de Deus que nos conduz ao arrependimento. 
10. Em Ef 2.7, Paulo ainda diz que Deus quis “mostrar nos séculos vindouros as abundantes riquezas da 
sua graça, pela sua benignidade para conosco em Cristo Jesus.” 


CONCLUSÃO 


No Sl 107.15-16, o salmista nos aconselha, dizendo: “Louvem ao SENHOR pela sua bondade e pelas 
suas maravilhas para com os filhos dos homens! Pois quebrou as portas de bronze e despedaçou os 
ferrolhos de ferro.” A bondade e a misericórdia de Deus sempre nos acompanharão! Toda a terra está 
cheia da bondade do Senhor! 


Voltar para o texto bíblico 


Is 64.4 
Sermão 558 


O DEUS QUE TRABALHA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o profeta Isaías afirma que Deus trabalha para aquele que nele espera. O Deus da 
Bíblia é o Deus que trabalha. Para provar isso, a Bíblia já inicia com Deus trabalhando (Gn 1.1-31). 
Deus não dorme, não tira férias e nunca cruza os braços. Deus trabalha incessantemente. Em Jo 5.17, O 
próprio Jesus disse: “Meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho também.” Portanto, meu querido irmão, se 
esforce e faça a sua parte, pois Deus está fazendo a parte dele. Deus está trabalhando por você. Deus 
trabalha por todos nós. Vejamos: 


O TRABALHO DE DEUS NAS ESCRITURAS 


1. Nunca me esqueci de uma frase que o renomado Pr. Silas Malafaia disse em uma entrevista à revista 
Veja: “Se você não pode fazer, Deus pode mover o mundo todo para fazer o que você não consegue 
fazer; porém, se você pode fazer, Deus não move uma palha para fazer o que você mesmo consegue 
fazer.” 


2. De acordo coma Bíblia, Deus não tem compromisso com preguiçoso. Para os preguiçosos, ele 
manda uma mensagem: “Vai ter com a formiga, 6 preguiçoso; olha para os seus caminhos e sê 
sábio.” (Pv 6.6) 

3. No SI 127.1, a Bíblia afirma que: “Se o SENHOR não edificar a casa, em vão trabalham os que 
edificam; se o SENHOR não guardar a cidade, em vão vigia a sentinela.” O nosso trabalho só tem 
êxito com a bênção do Senhor (Pv 10.22). 

4. Em Ed 8.22, o sacerdote Esdras descreve a maneira que a boa mão do nosso Deus trabalha por nós, 
dizendo: “A mão do nosso Deus é sobre todos os que o buscam para o bem, mas a sua força e a sua 
ira, sobre todos os que o deixam.” 


5. De acordo como Sl 127.2, enquanto estamos dormindo o nosso sono, o guarda de Israel, que não 
dorme e nem dormita, está providenciando o nosso pão. Os preguiçosos gostam deste versículo para 
justificar sua preguiça; porém isso mostra que o nosso Deus continua trabalhando por nós, enquanto 
estamos descansando das nossas fadigas do dia a dia. 

6. Em Is 27.3, Deus mostra o seu trabalho e o seu cuidado diuturno pela vinha que simboliza o seu 
povo, dizendo: “Eu, o SENHOR, a guardo e, a cada momento, a regarei; para que ninguém lhe faça 
dano, de noite e de dia a guardarei.” 

7. De acordo com Ec 5.19, além de trabalhar por nós, o nosso Deus nos dá o privilégio de gozar do 
fruto do nosso trabalho. 

8. Em Mt 6.25-33, Jesus afirma que o Pai celestial trabalha sustentando as aves dos céus, vestindo os 
lírios do campo e suprindo todas as nossas necessidades. 

9. Em At 14.17, Paulo descreve o trabalho de Deus em prol de todos os homens, dizendo que Deus 
“não se deixou a si mesmo sem testemunho, beneficiando-vos lá do céu, dando-vos chuvas e tempos 


frutíferos, enchendo de mantimento e de alegria o vosso coração.” 
10. Em 1Tm 2.4, Paulo fala ainda do trabalho de Deus para que todos os homens sejam salvos, dizendo 
“que quer que todos os homens se salvem e venham ao conhecimento da verdade.” 


CONCLUSÃO 


O nosso Deus trabalha dia e noite em prol dos seus filhos e ainda trabalha também para salvar homens 
ingratos e infiéis, fazendo o seu sol nascer sobre maus e bons, mandando a sua chuva sobre justos e 


injustos (Mt 5.45). 


Voltar para o texto bíblico 


Is 66.11 
Sermão 559 


VIDA COM ABUNDÂNCIA 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado nos fala de um período de grande abundância e fartura para o povo de Deus. A 
palavra “abundância” é um adjetivo que significa “fartura; grande quantidade e bastante”. A vida 
abundante que Jesus nos promete é realmente uma vida de fartura (Jo 10.10). Fartura de alegria, fartura 
de gozo, fartura de amor, fartura de paz, fartura de saúde, fartura de prosperidade e fartura de felicidade. 
Abundância de alegria, abundância de gozo, abundância de amor, abundância de saúde, abundância de 
paz, abundância de graça, abundância de prosperidade e abundância de felicidade. Deus criou o universo 
potencialmente abundante. A vida que Deus ofereceu ao homem desde o princípio é vida abundante. A 
Bíblia é um livro de fartura e abundância. A Palavra de Deus não economiza adjetivos para descrever a 
vida abundante que o Senhor ofereceu ao seu povo, a ponto da terra que ele prometeu ao seu povo ser 
chamada de terra que mana leite e mel (Êx 3.8). Abundância é também sinónimo de abastança, plenitude e 
riqueza. Vejamos: 


A ABUNDÂNCIA NAS ESCRITURAS 


1. O jardim do Éden é uma grande prova da abundância do Senhor para os seus filhos. Ali tinha 
riquezas naturais, não faltava água, pois saía um rio que se dividia em quatro braços que regava 
todo o jardim. Ali havia riquezas minerais, pois o ouro daquela terra era bom; e também se 
encontrava lá pedras preciosas. Ali havia riquezas vegetais e cereais. A fauna e a flora eram muito 
ricas. O desejo de Deus sempre foi a felicidade do homem e da mulher, sempre foi que eles 
tivessem uma vida abundante. 


2. O nosso Deus é um Deus de abundância porque todos os milagres de multiplicação que ele operou 
na Bíblia foram sempre com sobra e fartura. Quando enviou carne para o povo no deserto, foi com 
abundância; quando multiplicou o azeite da viúva, foi com abundância; quando multiplicou os pães e 
os peixes por duas vezes, foi com abundância. Na primeira vez o povo se fartou, a ponto de 
sobrarem 12 cestos cheios de pedaços; na segunda vez, também sobraram sete cestos cheios de pães 
e peixes. 

3. O nosso Deus é o Deus da abundância, da fartura, da multiplicação e da frutificação. Deus faz o seu 
povo prosperar no deserto; ele faz chover em terra seca, ele prepara mesa farta no deserto. Em 
Jo 10.10, ao afirmar que veio para nos dar vida e vida com abundância, Jesus não estava dizendo 
que a vida seria um “mar de rosas”; ele estava assegurando a sua bênção e a sua plenitude sobre a 
nossa vida. Muitos que desfrutam hoje de uma vida abundante, certamente já passaram também por 
grandes provações, escassez de alimentos e até mesmo fome. 


4. O próprio apóstolo Paulo disse o seguinte em Fp 4.11-13: “Porque já aprendi a contentar-me com o 
que tenho. Sei estar abatido e sei também ter abundância; em toda a maneira e em todas as coisas, 
estou instruído, tanto a ter fartura como a ter fome, tanto a ter abundância como a padecer 
necessidade. Posso todas as coisas naquele que me fortalece.” Aleluia! 


10. 


11. 


12. 


Em Gn 27.27-29, Isaque abençoou o seu filho Jacó, dizendo: “Eis que o cheiro do meu filho é como 
o cheiro do campo, que o SENHOR abençoou. Assim, pois, te dê Deus do orvalho dos céus, e das 
gorduras da terra, e abundância de trigo e de mosto. Sirvam-te povos, e nações se encurvem a ti; sê 
Senhor de teus irmãos e os filhos da tua mãe se encurvem a ti; malditos sejam os que te 
amaldiçoarem, e benditos sejam os que te abencoarem.” 


Em Gn 33.11, Jacó pode testemunhar da bênção de Deus sobre a sua vida, dizendo: “Toma, peço-te, 
a minha bênção, que te foi trazida; porque Deus graciosamente ma tem dado, e porque tenho de 
tudo.” Glórias a Deus! 


Em Dt 28.11-13, a Bíblia afirma que: “E o SENHOR te dará abundância de bens no fruto do teu 
ventre, e no fruto dos teus animais, e no fruto da tua terra, sobre a terra que o SENHOR jurou a teus 
pais te dar. O SENHOR te abrirá o seu bom tesouro, o céu, para dar chuva à tua terra no seu tempo e 
para abençoar toda a obra das tuas mãos; e emprestarás a muitas gentes, porém tu não tomarás 
emprestado. E o SENHOR te porá por cabeça e não por cauda; e só estarás em cima e não debaixo, 
quando obedeceres aos mandamentos do SENHOR, teu Deus, que hoje te ordeno, para os guardar e 
fazer.” 

Em 1Rs 10.27, a Bíblia descreve a grande abundância no reinado de Salomão, dizendo: “E fez o rei 
que em Jerusalém houvesse prata como pedras e cedros em abundância, como figueiras bravas que 
estão nas planícies.” 


. Em 1Cr 22.3-5, lemos que Davi preparou tudo em abundancia para edificar a casa do Senhor. E, em 


2Cr 31.10, o escritor sagrado afirma que havia sobra em abundância, porque o Senhor abençoou ao 
seu povo. 

Em Jó 36.31, a Bíblia afirma que o Senhor julga os povos “e lhes dá mantimento em abundância”. E, 
no Sl 36.8, o salmista escreve que os filhos dos homens “se fartarão da gordura da tua casa, e os 
farás beber da corrente das tuas delícias”. 

No SI 37.11, Davi afirma: “Mas os mansos herdaráo a terra e se deleitarão na abundancia de paz.” 
E, no SI 72.16, o sábio Salomão profetiza uma grande abundância, dizendo: “Haverá um punhado de 
trigo na terra sobre os cumes dos montes”. 

No SI 132.15, o Senhor promete nos abençoar com abundância, dizendo: “Abençoarei 
abundantemente o seu mantimento; fartarei de pão os seus necessitados.” Em Is 33.6, o Senhor 
promete abundância de salvação. Em Jr 33.6, o Senhor promete abundância de paz e de verdade. Em 
Jl 2.26, o Senhor promete que comeremos abundantemente. 


CONCLUSÃO 


Em Jo 10.10, Jesus disse: “eu vim para que tenham vida e a tenham com abundância.” Jesus Cristo é a 


própria vida. Ele veio nos dar vida abundante. Vivemos em uma terra abundante, onde o nosso Deus 
deixou tudo para o homem desfrutar com abundância e sem escassez. Primeiro Jesus veio para que 
tenhamos vida. Entretanto a vida que Jesus veio nos dar não é uma vida qualquer, é vida com abundância, 
é vida com qualidade. Deus promete dar o melhor da terra para o seu povo. “Se quiserdes, e ouvirdes, 
comereis o bem desta terra.” (Is 1.19) O Deus da Bíblia é o Deus da fartura e da abundância. A Bíblia 
afirma que as suas pegadas destilam fartura (S1 65.11). Glórias a Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


Jr 1.11-12 
Sermão 560 


A VISÃO DO HOMEM CHAMADO POR DEUS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, nós vamos aprender sobre a visão do homem chamado por Deus. O Senhor 
pergunta ao profeta Jeremias: “Que é que vês, Jeremias?” Então, Jeremias respondeu ao Senhor: “Vejo 
uma vara de amendoeira. E disse-me o SENHOR: Viste bem; porque eu velo sobre a minha palavra para a 
cumprir.” O homem chamado por Deus precisa ter visão das coisas de Deus. O Senhor elogiou a visão de 
Jeremias, dizendo: “Viste bem.” Que o Senhor possa dizer o mesmo para os profetas e líderes do nosso 


tempo. 


I. HOMENS DE DEUS QUE TIVERAM VISÃO 


1. Todos os homens chamados por Deus tiveram visão. Moisés teve a visão do Senhor no meio de uma 
sarça ardente que não se consumia (Éx 3.1-5). E, em Dt 34.7, a Bíblia diz: “Era Moisés da idade de 
cento e vinte anos quando morreu; os seus olhos nunca se escureceram, nem perdeu ele o seu vigor.” 
Moisés nunca perdeu a visão e nem a disposição e o vigor para fazer a obra do Senhor. 

2. O profeta Isaías teve a visão do Senhor assentado sobre um alto e sublime trono (Is 6.1-5). O 
profeta Ezequiel também foi um homem que teve grandes visões de Deus (Ez 1.1). 

3. O apóstolo Paulo afirmou com autoridade ao rei Agripa, que não foi desobediente à visão celestial 
(At 26.19). 

4. O apóstolo João, a exemplo dos grandes profetas e videntes da antiga aliança, foi o grande vidente 
de Deus no Novo Testamento, ao escrever as grandes visões do Apocalipse (Ap 1.9-17). 


II. A VISÃO AMPLIADA DO HOMEM CHAMADO POR DEUS 


1. Precisamos ter a nossa visão ampliada. Em Gn 13.14-15, Deus convidou Abraão a ampliar a sua 
visão, dizendo: “Levanta, agora, os teus olhos e olha desde o lugar onde estás, para a banda do 
norte, e do sul, e do oriente, e do ocidente; porque toda esta terra que vês te hei de dar a ti e à tua 
semente, para sempre.” 

2. EmJó 39.28-29, ao falar sobre a visão da águia, o Senhor disse: “Nas penhas, mora e habita; no 
cume das penhas, e nos lugares seguros. Dali, descobre a presa; seus olhos a avistam desde longe.” 
Os olhos do homem chamado por Deus precisam avistar longe. 

3. Em Ef 3.18, Paulo afirma que, os santos devem compreender “a largura, e o comprimento, e a altura, 
e a profundidade”. A largura aponta para a visão horizontal; o comprimento aponta para a visão 
longitudinal; a altura aponta para a visão vertical; a profundidade aponta para uma visão mais 
profunda das coisas de Deus. 

4. Em Ap 3.18, o Senhor Jesus Cristo aconselhou o pastor e os crentes de Laodiceia a ungirem os 
olhos com o colírio espiritual, a fim de ampliarem a visão. 


CONCLUSÃO 


A visão de que estamos falando, não é simplesmente o homem de Deus ter alguma revelação ou 
experiência mística do mundo espiritual e sim a visão do crescimento e ampliação do Reino de Deus aqui 
na terra, com os olhos fitos no rei e no futuro glorioso deste Reino (Hb 12.2). 


Voltar para o texto bíblico 


Jr 3.15 


Sermão 561 


PASTORES SEGUNDO O CORAÇÃO DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Deus promete dar ao seu povo pastores segundo o seu coração. E o Senhor quem 
comanda e orienta o ministério da sua amada Igreja. Os dons ministeriais são concedidos à Igreja pelo 
próprio Deus. E Deus quem levanta os pastores para apascentar o seu rebanho. 


I. OS PASTORES DO CORAÇÃO DE DEUS 


1. Ao falar de pastores segundo o coração de Deus, imediatamente nos vem a memória, Davi — o 
homem segundo o coração de Deus (At 13.22). 

2. De acordo com 15m 16.11, quando o profeta Samuel chegou na casa de Jessé, Davi estava no campo 
apascentando as ovelhas de seu pai. Davi, era, um pastor dedicado e trabalhador. 

3. De acordo com 15m 16.13, após a unção que recebeu do profeta Samuel, daquele dia em diante, o 
Espírito do Senhor se apossou da vida de Davi. Portanto, Davi era um homem revestido do Espírito 
Santo. 

4. De acordo com 15m 16.18, Davi era um homem forte e valente e homem de guerra. Portanto, Davi 
era um homem preparado para vencer as batalhas da vida. 

5. De acordo com 1Sm 16.18, Davi era sisudo em palavras e o Senhor era com ele. Portanto, Davi era 
bom de oratória e desfrutava da presença do Senhor na sua vida. 


Il. PASTORES COM CONHECIMENTO E INTELIGÊNCIA 


1. Os pastores segundo o coração de Deus, possuem conhecimento e inteligência (SI 37.30; MI 2.7). 
Deus deu a Salomão sabedoria, grandíssimo entendimento e larga inteligência como a areia que está 
na praia do mar (1Rs 4.29). 


2. Em At 20.27, Paulo afirma aos obreiros de Éfeso: “porque nunca deixei de vos anunciar todo o 
conselho de Deus”. Pastores inteligentes possuem capacidade para ensinar ao povo todo o desígnio 
de Deus! 

3. Em CI 1.28, Paulo afirma que o obreiro deve ensinar a todo homem em toda a sabedoria, a fim de 
que apresentemos todo homem perfeito em Cristo. 

4. Em Cl 1.9, Paulo ainda escreve que nós devemos transbordar de pleno conhecimento da vontade de 
Deus, em toda a sabedoria e inteligência espiritual. 

5. Em 2Pe 3.18, o apóstolo Pedro escreve, dizendo: “A ele seja dada a glória, assim agora como no 
dia da eternidade.” 


CONCLUSÃO 


Os pastores segundo o coração de Deus, são aqueles que apascentam o rebanho com conhecimento e 
com inteligência. São aqueles que ensinam ao povo com sabedoria; são aqueles que sabem se conduzir de 
forma prudente diante de Deus e dos homens. 


Voltar para o texto bíblico 


Jr 4.3 
Sermão 562 


O SIGNIFICADO ESPIRITUAL DOS ESPINHOS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o profeta Jeremias nos aconselha a lavrarmos o campo e não semearmos entre os 
espinhos. O “espinho” é símbolo das más influências e nos ensina lições morais e espirituais importantes. 
Tudo o que está escrito nas Escrituras Sagradas foi deixado por Deus para o nosso aprendizado na vida 
cotidiana e espiritual. Os espinhos nasceram junto com o pecado humano. Os espinhos representam os 
embaraços que enfrentamos em consequência da própria existência do mal no mundo. Porém podemos 
vencer os “espinhos da vida” por intermédio da nossa obediência à Palavra de Deus. Vejamos: 


A CITAÇÃO DOS ESPINHOS NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 3.18, a Bíblia afirma que a terra passou a produzir espinhos como consequência do pecado 
humano. Em Nm 33.55, Deus advertiu a Israel que se não expulsassem as nações pagãs da Terra 
Prometida, elas seriam como espinhos nos olhos dos filhos de Israel. 

2. EmJz 8.16, a Biblia diz que Gideão deu uma surra nos anciãos de Sucote com espinhos do deserto. 
Os filhos de Belial são como espinhos lançados fora (25m 23.6). 

3. Em Pv 15.19, o sábio Salomão escreve: “O caminho do preguiçoso é como a sebe de espinhos.” 

4. Em Ct 2.2, a noiva é comparada ao lírio entre os espinhos. Isso fala da Igreja que vive no meio dos 
espinhos deste mundo. Em Jr 12.13, o profeta Jeremias escreve que o povo semeou trigo e colheu 
espinhos por causa dos seus pecados. 

5. Em Ez 2.6, a Bíblia afirma que o povo que recusa a palavra do Senhor é como sarça e espinhos. 
Houve um período tão negativo na história de Israel, que o melhor homem de Israel era como um 
espinho e o pior deles era como o próprio espinhal (Mg 7.4). 

6. Em Mt 13.7, Jesus afirma que os espinhos sufocam a semente plantada no solo do coração das 
pessoas. E, em Mt 13.22, Jesus afirma que os espinhos são os cuidados deste mundo e a sedução das 
riquezas, os quais sufocam a palavra semeada no coração das pessoas. 

7. Em Mc 15.17, a Bíblia diz que até o Filho de Deus foi vítima dos espinhos, quando teceram para ele 
uma coroa de espinhos. E, em 2Co 12.7, a Bíblia afirma que o “espinho na carne” que Paulo tinha, 
era um mensageiro de Satanás, para perturbá-lo. 

8. Em Ez 28.24, o Senhor fez a seguinte promessa ao seu povo: “E a casa de Israel nunca mais terá 
espinho que a pique, nem espinho que cause dor, de qualquer que ao redor deles os roubam; e 
saberão que eu sou o Senhor JEOVÁ.” Glórias a Deus! 


CONCLUSÃO 


Que possamos pedir ao Senhor que nos guarde dos espinhos deste mundo e nos ajude a nos 
desvencilharmos de todo embaraço do pecado que tão de perto nos rodeia (Hb 12.1). 


Voltar para o texto bíblico 


Jr 5.1 


Sermão 563 


TIPOS DE HOMENS QUE DEUS PROCURA PARA USAR 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela um período sombrio na história de Israel em que havia uma grande escassez 
de homens comprometidos com a justiça e a verdade. Então, o Senhor Deus faz um desafio ao profeta 
Jeremias, para que verificasse com muita precisão se, por acaso, existia em Jerusalém esta qualidade de 
homens para Deus usar. Sendo assim, gostaria de destacar nesta mensagem, quatro tipos de homens que 
Deus procura para usar. 


L HOMENS FIÉIS 


1. O primeiro tipo de homem que Deus procura para usar é o homem que é fiel. No SI 101.6, o Senhor 
fala através da boca de Davi, dizendo: “Os meus olhos procurarão os fiéis da terra, para que 
estejam comigo; o que anda num caminho reto, esse me servirá.” 

2. No Sl 12.1, reconhecendo a escassez de homens fiéis no seu tempo, o salmista diz: “Salva-nos, 
SENHOR, porque faltam os homens benignos; porque são poucos os fiéis entre os filhos dos homens.” 
Em Pv 28.20, Salomão escreve: “O homem fiel abundará em bênçãos”. Portanto, vale a pena ser 
fiel. 

3. Em Dt 7.9, a Bíblia diz: “Saberás, pois, que o SENHOR, teu Deus, é Deus, o Deus fiel, que guarda o 
concerto e a misericórdia até mil gerações aos que o amam e guardam os seus mandamentos.” Sendo 
um Deus fiel, o mínimo que ele exige dos seus servos é que sejam fiéis (1Co 4.1-2). 


I. ADORADORES VERDADEIROS 


1. O segundo tipo de homem que Deus procura para usar é o adorador verdadeiro. Em Jo 4.23, Jesus 
disse: “Mas a hora vem, e agora é, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e 
em verdade, porque o Pai procura a tais que assim o adorem.” 

2. EmJó 35.13, a Bíblia diz: “Certo é que Deus não ouvirá a vaidade, nem atentará para ela o Todo- 
Poderoso.” No Sl 29.2, está escrito: “Dai ao SENHOR a glória devida ao seu nome; adorai o SENHOR 
na beleza da sua santidade.” 

3. No SI 27.4, Davi disse: “Uma coisa pedi ao SENHOR e a buscarei: que possa morar na Casa do 
SENHOR todos os dias da minha vida, para contemplar a formosura do SENHOR e aprender no seu 
templo.” Davi era um verdadeiro adorador! 


HI. HOMENS QUE PRATIQUEM A JUSTIÇA 


1. O terceiro tipo de homem que Deus procura para usar é aquele que pratica a justiça. 
2. Em Dt 16.20, Moisés escreve, dizendo: “A justiça, somente a justiça seguirás, para que vivas e 


possuas em herança a terra que te dará o SENHOR, teu Deus.” Em Pv 15.9, Salomão afirma que o 
Senhor ama o que segue a justiça. 

3. Em Mg 6.8, o profeta Miqueias escreve, dizendo: “Ele te declarou, ó homem, o que é bom; e que é o 
que o SENHOR pede de ti, senão que pratiques a justiça, e ames a beneficência, e andes 
humildemente com o teu Deus?” 


IV. HOMENS QUE BUSQUEM A VERDADE 


1. O quarto tipo de homem que Deus procura para usar é aquele que busca a verdade. No SI 15.2, a 
Bíblia diz que o verdadeiro cidadáo dos céus é: “Aquele que anda em sinceridade, e pratica a 
justiça, e fala verazmente segundo o seu coração.” 

2. Em Pv 12.17, Salomão afirma: “O que diz a verdade manifesta a justiça, mas a testemunha falsa 
engana.” 

3. Em Dt 32.4, Deus é a verdade. Em Jo 14.6, Jesus é a verdade. Em Jo 14.17, O Espirito Santo é o 
Espírito da verdade. Em Jo 17.17, a Palavra de Deus é a verdade. Em 1 Tm 3.15, “a igreja do Deus 
vivo é a coluna e firmeza da verdade”. Portanto, um Deus verdadeiro, que tem um Filho verdadeiro, 
um Espírito verdadeiro, uma Palavra verdadeira e uma igreja verdadeira, o mínimo que pode exigir 
dos seus servos, é que também sejam verdadeiros. Aleluia! 


CONCLUSÃO 


No meio de uma geração corrompida e perversa, Deus está em nossos dias procurando para usar em 
suas mãos: homens fiéis, homens que o adorem de forma verdadeira, homens que pratiquem a justiça, e 
homens que busquem a verdade. 


Voltar para o texto bíblico 


Jr 7.3 
Sermão 564 


MELHORAI OS VOSSOS CAMINHOS 


INTRODUCAO 


Neste texto sagrado, Deus aconselha o povo a emendarem os seus caminhos. “Melhorar o caminho” 
aqui significa realinhar o percurso e retornar á rota perdida. O “caminho” pode ser definido como o 
percurso que o homem faz entre a origem e o destino. O caminho é sinônimo de estrada, trilho e vereda. 
Há caminhos que são emendados com pontes sobre rios e abismos. Porém, quando a ponte quebra, a rota 
é desviada para uma outra estrada ou por um outro caminho. Entretanto, Deus manda o povo desviado 
consertar a ponte, e emendar o caminho, retornando à rota inicial. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DO CAMINHO NAS ESCRITURAS 


1. Do Gênesis ao Apocalipse, as Escrituras traçam para o homem o verdadeiro caminho, como também 
oferece ao homem o livre-arbítrio para fazer a escolha de qual caminho deve andar (Dt 30.19) 


2. Em Gn 6.12, a Biblia diz: “toda carne havia corrompido o seu caminho sobre a terra”. E por isso, 
Deus resolveu destruir os seres viventes através do dilúvio; mas, preservando a Noé e sua família, 
pela sua graça (Gn 6.8). 

3. Em Gn 18.19, o Senhor escolheu a Abraão e os seus descendentes, para guardarem o caminho do 
Senhor e praticarem a justiça e o juízo. Porém, em Éx 32.8, a Bíblia diz que Israel depressa havia se 
desviado do caminho que o Senhor ordenou. 

4. Em Dt 1.33, Moisés escreve: o Senhor foi adiante dos filhos de Israel por todo o caminho para 
procurar lugar onde deveriam acampar; de noite e de dia. Isso mostra o cuidado que Deus tem com o 
seu povo na sua caminhada pelo deserto deste mundo! 


5. Em Dt 17.16, o Senhor ordenou a Israel que nunca mais eles deveriam voltar pelo caminho do Egito. 
Por isso que Deus abriu o mar Vermelho e depois fechou o caminho que havia aberto no meio do 
mar, para que o povo não pensasse em voltar para o Egito. 

6. Em25m 22.31, a Bíblia diz: “O caminho de Deus é perfeito, e a palavra do SENHOR, refinada; ele é 
o escudo de todos os que nele confiam.” Em 2Cr 27.6, o escritor sagrado afirma: “Assim se 
fortificou Jotão, porque dirigiu os seus caminhos na presença do SENHOR, seu Deus.” 

7. EmJó 23.10-11, o patriarca Jó podia escrever, dizendo: “Nas suas pisadas os meus pés se 
afirmaram; guardei o seu caminho e não me desviei dele.” 

8. Em Is 30.21, a Bíblia diz: “E os teus ouvidos ouvirão a palavra que está por detrás de ti, dizendo: 
Este é o caminho; andai nele, sem vos desviardes nem para a direita nem para a esquerda.” 

9. EmJr 10.2, o Senhor aconselha ao seu povo, dizendo: “Assim diz o SENHOR: Não aprendais o 
caminho das nações, nem vos espanteis com os sinais dos céus; porque com eles se atemorizam as 
nações.” 

10. EmJn 3.10, a Bíblia afirma: “E Deus viu as obras deles, como se converteram do seu mau caminho; 
e Deus se arrependeu do mal que tinha dito lhes faria e não o fez.” Os ninivitas se converteram do 


seu mau caminho com a pregação de Jonas e evitaram a sua destruição. Deus não faz acepção de 
pessoas; pelo contrário, em qualquer nação, aquele que o teme e faz o que é justo lhe é agradável 
(At 10.34-35). 


CONCLUSÃO 


Em 2Cr 7.14, Deus apresenta o remédio para o povo que se converte dos seus maus caminhos e 
retorna à sua rota original, dizendo: “E se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar, e orar, 
e buscar a minha face, e se converter dos seus maus caminhos, então, eu ouvirei dos céus, e perdoarei os 
seus pecados, e sararei a sua terra.” 


Voltar para o texto bíblico 


Jr 8.7 
Sermão 565 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA CEGONHA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o Senhor elogia o conhecimento que a cegonha possui das estações para advertir 
a falta do conhecimento do seu povo em relação ao juízo do Senhor. A “cegonha” é símbolo de afeição, 
nos ensina outras lições importantes. As cegonhas são aves que têm hábitos migratórios. Estes pássaros 
têm grande porte, o qual atinge uma escala que se situa entre 95 e 105 cm de extensão, 1 metro de altura e 
3 kg de peso. As cegonhas produzem sons originais ao dar pequenas pancadas com os bicos, ação que se 
denomina gloterar. Esta ave acasala com um único parceiro, sendo fiel a ele. 


A IMPORTÂNCIA DA CEGONHA NAS ESCRITURAS 


1. Segundo os estudiosos, as crias das cegonhas deixam a casca do ovo durante a primavera. Nos dias 
tempestuosos estas aves estendem as asas sobre seus filhotes para preservá-los do mau tempo, pois 
os pequenos, repletos de penugens, não sabem se defender. No SI 147.12-14, como uma cegonha que 
protege e ampara os seus filhos, o Senhor promete proteger ao seu povo, dizendo: “Louva, 6 
Jerusalém, ao SENHOR; louva, 6 Sião, ao teu Deus. Porque ele fortaleceu os ferrolhos das tuas 
portas; abençoa aos teus filhos dentro de ti. Ele é quem pacifica os teus termos e da flor da farinha te 
farta.” 


2. O casal de cegonhas é considerado o mais afetuoso entre as aves e o mais cuidadoso com os filhos. 
Em Cl 3.19, Paulo diz: “Vós, maridos, amai a vossa mulher e não vos irriteis contra ela.” Há muitos 
casais que precisam aprenderem com a cegonha a serem mais afetuosos! 


3. No Sl 104.17, o salmista afirma que a cegonha faz a sua casa sobre os ciprestes. A cegonha 
edificava seu refúgio no topo dos negrilhos ou ulmeiros, árvores típicas do continente europeu; com 
a destruição destes arbustos, as aves têm escolhido torres, como por exemplo, velhas chaminés de 
fábricas, postes de fios telefônicos ou outras construções humanas, para a construção de seus ninhos. 


4. EmJr 8.7, o profeta Jeremias afirma que a cegonha conhece até as suas estações. A cegonha está 
sempre buscando um habitat mais aquecido, por essa razão é comum vê-los em grandes grupos, 
pairando sobre regiões como Portugal. 


5. Em Zc 5.9, o profeta Zacarias viu duas mulheres com asas de cegonha. Do seu costume de construir 
seus ninhos em cima das casas e de cuidar dos filhos por longo tempo, surgiu a lenda de que a 
cegonha entrega as crianças recém-nascidas nos lares. Todos os pais que os filhos perguntam como 
vieram ao mundo, já têm a resposta na ponta da língua: “Foi a cegonha que trouxe!” Porém, hoje, 
com as crianças tão espertas e informadas, está cada vez mais difícil acreditarem nesta lenda 
contada pelos pais! 

6. Em Dt 32.10-12, Moisés descreve o Senhor como uma grande ave que protege e cuida do seu povo, 
dizendo: “Achou-o na terra do deserto e num ermo solitário cheio de uivos; trouxe-o ao redor, 
instruiu-o, guardou-o como a menina do seu olho. Como a águia desperta o seu ninho, se move sobre 


os seus filhos, estende as suas asas, toma-os e os leva sobre as suas asas, assim, só O SENHOR O 
guiou; e não havia com ele deus estranho.” 

7. No S| 91.4, o salmista também descreve o Senhor como um grande pássaro que protege os seus 
filhos debaixo das suas asas, dizendo: “Ele te cobrirá com as suas penas, e debaixo das suas asas 
estarás seguro.” 

8. A cegonha só se acasala com um único parceiro e permanece fiel a ele. Assim, cada cônjuge deve 
ser fiel ao outro (MI 2.15). Cada homem deve ter a sua própria mulher e cada mulher deve ter o seu 
próprio marido (1Co 7.2). 


CONCLUSÃO 


A cegonha nos ensina lições preciosas sobre o amor e o afeto que deve existir dentro de cada lar e de 
cada família! A cegonha também nos ensina sobre a proteção e segurança que devemos oferecer aos 
nossos filhos! Assim, o nosso Deus se apresenta nas Escrituras, em determinados momentos, como uma 
grande ave que protege e cuida dos seus filhinhos! (SI 131.1-3). 


Voltar para o texto bíblico 


Jr 9.23-24 


Sermão 566 


AS TRÊS ÚNICAS RAZÕES PARA OS HOMENS SE 
GLORIAREM 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, nós vamos aprender que, nenhum homem, por mais que seja sábio, forte, ou rico, 


pode se gloriar no que é, ou no que tem. As três únicas razões que a Bíblia apresenta para o homem se 
gloriar são: 1) Em conhecer ao Senhor (Jr 9.24); 2) Na esperança da glória de Deus (Rm 5.2); e 3) Na 
cruz de Cristo (Gl 6.14). 


1. 


1. 


I. EM CONHECER AO SENHOR 


A primeira razão para o homem se gloriar é em conhecer ao Senhor e as coisas que ele faz (Jr 9.24) 

Quando o homem conhece ao Senhor e se gloria nas coisas que o Senhor faz, ele está se gabando das 
coisas que o Senhor faz e não no que o homem faz. Pois, a glória é somente do Senhor (Is 42.8). 

Em Os 6.3, o profeta Oseias escreve, dizendo: “Conheçamos e prossigamos em conhecer O SENHOR: 
como a alva, será a sua saída; e ele a nós virá como a chuva, como chuva serôdia que rega a terra.” 


I. NA ESPERANÇA DA GLORIA DE DEUS 


A segunda razão que a Bíblia apresenta para nos gloriarmos é na esperança da glória de Deus 

(Rm 5.2). A justificação que recebemos mediante a fé e a paz com Deus, por meio de nosso Senhor 
Jesus Cristo, são motivos sobejados que temos para gloriar-nos na esperança da glória de Deus 
(Rm 5.1). 


. Em Rm 3.23-24, a Bíblia diz que “todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus, sendo 


justificados gratuitamente pela sua graça, pela redenção que há em Cristo Jesus”. Ora, quem estava 
destituído e carente da glória de Deus, agora tem acesso a esta glória gratuitamente, tem motivos de 
sobra para se gloriar nesta esperança gloriosa. 


. Em 2Co 4.6, Deus disse: “Das trevas resplandecesse a luz, é quem resplandeceu em nossos 


corações, para iluminação do conhecimento da glória de Deus, na face de Jesus Cristo.” Não 
fizemos nada. E ele quem faz tudo. Por isso, não temos do que nos gloriar, a não ser no próprio 
Senhor. 


HI. NA CRUZ DE CRISTO 


A terceira razão do homem se gloriar é na cruz de Cristo (Gl 6.14). Foi na cruz que Cristo morreu 
pelos nossos pecados. Foi lá que ele deu o brado de vitória: “Está consumado” (Jo 19.30). Foi na 
cruz que ele fez tudo. O que nos resta fazer, a não ser crer nele? De que podemos nos gloriar, a não 


ser na sua Cruz? 


. Na cruz, Jesus cancelou “a cédula que era contra nós nas suas ordenanças, a qual de alguma maneira 
nos era contrária, e a tirou do meio de nós, cravando-a na cruz” (Cl 2.14). 

. Na cruz, Jesus despojou “os principados e potestades, os expôs publicamente e deles triunfou em si 
mesmo”. Portanto, é na cruz de Cristo que devemos nos gloriar. É na cruz que o nosso “eu faço”, “eu 
posso”, “eu tenho”, “eu sou” é crucificado e passamos a reconhecer que ele faz, ele pode, ele tem e 
ele é o único “Eu Sou” (Ex 3.14; Jo 8.12 etc.). Portanto é somente no que o Senhor é e no que ele 
faz, que devemos nos gloriar. 


CONCLUSÃO 


Salomão não podia se gloriar na sua sabedoria, pois ela vinha do Senhor (1 Rs 5.12); Sansão não 


podia se gloriar da sua força, pois ela vinha do Senhor (Jz 16.19-20,28); Jó não podia se gloriar na sua 
riqueza, pois ela vinha do Senhor (Jó 42.10). Portanto, o homem não tem do que se gloriar, a não ser em 
conhecer ao Senhor, em ter esperança na glória de Deus e na grande salvação efetuada através da cruz 
por Cristo. 


Voltar para o texto bíblico 


Jr 10.10 
Sermão 567 


EL-HÁY — O DEUS VIVO 


INTRODUÇÃO 


O Deus da Bíblia é um Deus vivo. Ele é o Senhor que vive em nosso meio, o Deus que vive em nós. 
Os estudiosos das línguas originais da Bíblia o chamam de El-Háy, “O Deus vivo”. Os nomes de Deus na 
Bíblia têm a finalidade de revelar-nos o caráter e os atributos do próprio Deus. Cada nome divino 
revela-nos como Deus deseja ser conhecido por nós. Falam-nos sobre quem Deus é e como ele age em 
relação ao homem. É por este motivo que Deus aparece com vários nomes nas páginas sagradas. Cada um 
desses nomes revela uma característica específica de Deus. O Deus vivo e ativo andava com Israel, 
realizando coisas portentosas como abrir o mar Vermelho, abrir o rio Jordão e tantas outras coisas mais 
que o Deus vivo fazia no meio do seu povo (Éx 14.31; Js 3.5-17). O Deus vivo é o Deus que não aceita 
ser desafiado e nem afrontado (1 Sm 17.26). Vejamos: 


A PRESENÇA DO DEUS VIVO NAS ESCRITURAS 


1. EmJs 3.10, às vésperas de atravessar o rio Jordão a pé enxuto, Josué se dirigiu ao povo, dizendo: 
“Nisto conhecereis que o Deus vivo está no meio de vós e que de todo lançará de diante de vós os 
cananeus, e os heteus, e os heveus, e os ferezeus, e os girgaseus, e os amorreus, e os jebuseus”. Ao 
citar o nome “Deus vivo”, Josué está querendo enfatizar a presença de um Deus ativo no meio do 
seu povo, em contraste com um “deus morto”, simbolizado por uma imagem de escultura em forma 
de animais ou pessoas, transportado pelas nações pagás que saíam para pelejar contra Israel 
(SI 115.2-7). 


2. Em 15m 17.26, após ouvir o gigante Golias afrontar o Deus vivo, Davi afirmou, dizendo: “Quem é, 
pois, este incircunciso filisteu, para afrontar os exércitos do Deus vivo?” O Deus vivo não aceita 
afronta e deu vitória a Davi! 


3. Em2Rs 19.16, o rei Ezequias orou, dizendo: “Inclina, SENHOR, o teu ouvido e ouve; abre, SENHOR, 
os teus olhos e olha: e ouve as palavras de Senaqueribe, que ele enviou para afrontar o Deus vivo.” 
O Deus vivo abateu a arrogância de Senaqueribe e deu vitória a Ezequias! 


4. No SI 42.2, o salmista expressou a sede da sua alma pelo Deus vivo, dizendo: “A minha alma tem 
sede de Deus, do Deus vivo; quando entrarei e me apresentarei ante a face de Deus?” E, no Sl 84.2, 
o salmista novamente diz: “A minha alma está anelante e desfalece pelos átrios do SENHOR; o meu 
coração e a minha carne clamam pelo Deus vivo.” 


5. EmJr 10.10, o profeta Jeremias celebra ao Deus vivo, dizendo: “Mas o SENHOR Deus é a verdade; 
ele mesmo é o Deus vivo e o Rei eterno; do seu furor treme a terra, e as nações não podem suportar 
a sua indignação.” E, em Dn 6.20, o rei Dario se dirigiu ao profeta Daniel na cova dos leões, 
dizendo: “Daniel, servo do Deus vivo! Dar-se-ia o caso que o teu Deus, a quem tu continuamente 
serves, tenha podido livrar-te dos leões?” 


6. Em Dn 6.26, O rei Dario se rendeu ao Deus vivo, dizendo: “Da minha parte é feito um decreto, pelo 


10. 


11. 


12. 


qual em todo o domínio do meu reino os homens tremam e temam perante o Deus de Daniel; porque 
ele é o Deus vivo e para sempre permanente, e O seu reino náo se pode destruir; o seu domínio é até 
ao fim.” 


Em Os 1.10, o profeta Oseias escreve, dizendo: “Todavia, o número dos filhos de Israel será como a 
areia do mar, que não pode medir-se nem contar-se; e acontecerá que, no lugar onde se lhes dizia: 
Vós não sois meu povo, se lhes dirá: Vós sois filhos do Deus vivo.” 


Em Mt 16.16, o apóstolo Pedro reconheceu a identidade de Jesus Cristo, o Filho do Homem, 
dizendo: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo.” E, em Mt 22.32, Jesus fez uma referência ao Deus 
vivo, provando para os saduceus a existência da ressurreição, dizendo: “Eu sou o Deus de Abraão, 
o Deus de Isaque e o Deus de Jacó? Ora, Deus não é Deus dos mortos, mas dos vivos.” 


Em At 14.15, Paulo apresentou o Deus vivo aos moradores da cidade de Listra que queriam 
idolatrá-lo por ter curado um paralítico, dizendo: “Varões, por que fazeis essas coisas? Nós também 
somos homens como vós, sujeitos às mesmas paixões, e vos anunciamos que vos convertais dessas 
vaidades ao Deus vivo, que fez o céu, e a terra, e o mar, e tudo quanto há neles.” 


Em 1Ts 1.9, o apóstolo Paulo elogia a conversão dos tessalonicenses ao Deus vivo, dizendo: 
“porque eles mesmos anunciam de nós qual a entrada que tivemos para convosco, e como dos ídolos 
vos convertestes a Deus, para servir ao Deus vivo e verdadeiro”. 


Em 1 Tm 3.15, o apóstolo Paulo chama a Casa de Deus de Igreja do Deus vivo, dizendo: “mas, se 
tardar, para que saibas como convém andar na casa de Deus, que é a igreja do Deus vivo, a coluna e 
firmeza da verdade”. 


Em 1Tm 4.10, Paulo menciona mais uma vez o Deus vivo, dizendo: “Porque para isto trabalhamos e 
lutamos, pois esperamos no Deus vivo, que é o Salvador de todos os homens, principalmente dos 
fiéis.” Nós fomos purificados de obras mortas para servirmos o Deus vivo (Hb 9.14); e, os homens 
devem temer e tremer diante do Deus vivo! (Hb 10.31). 


CONCLUSÃO 


Em Ap 7.2, o apóstolo João contempla o selo de proteção do Deus vivo sobre os seus escolhidos, 


dizendo: “E vi outro anjo subir da banda do sol nascente, e que tinha o selo do Deus vivo; e clamou com 
grande voz aos quatro anjos, a quem fora dado o poder de danificar a terra e o mar.” O Deus vivo é o 
mesmo Deus Pai de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, que segundo a sua muita misericórdia nos 
regenerou para uma viva esperança, mediante a ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos (1 Pe 1.3). 
O Deus vivo é aquele que vive para todo o sempre! “Ora, ao Rei dos séculos, imortal, invisível, ao único 
Deus seja honra e glória para todo o sempre. Amém!” (1 Tm 1.17). 


Voltar para o texto bíblico 


Jr 14.8 


Sermão 568 


GOEL-ISRAEL — O REDENTOR DE ISRAEL 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o Senhor é chamado de Esperança de Israel e Redentor no tempo da angústia. O 
termo “redentor”, significa: “Aquele que redime”. O Senhor Deus, é o Redentor de Israel, e, de toda 
humanidade. Os estudiosos das línguas originais da Bíblia o chamam de Yahweh-Galenú, “O Senhor, 
nosso Redentor” ou Goel-Israel, “O Redentor de Israel”. Vejamos: 


O REDENTOR DE ISRAEL NAS ESCRITURAS 


. EmJó 19.25, o patriarca Jó demonstrou uma esperança inabalável no seu Redentor, dizendo: 
“Porque eu sei que o meu Redentor vive, e que por fim se levantará sobre a terra.” O mundo 
necessita de um Redentor vivo e atuante! E, Jesus Cristo é esse Redentor que vive para sempre! 
(Ap 1.18-19). 

. No SI 19.14, Davi também se referiu ao Senhor como o seu Redentor, dizendo: “Sejam agradáveis 
as palavras da minha boca e a meditação do meu coração perante a tua face, SENHOR, rocha minha e 
libertador meu!” 


. No Sl 78.35, o salmista declara que, só na angústia e no aperto, os israelitas: “Lembravam-se de que 
Deus era a sua rocha, e o Deus Altíssimo, o seu Redentor.” E, em Is 41.14, o próprio Redentor diz: 
“Não temas, 6 bichinho de Jacó, povozinho de Israel; eu te ajudo, diz o SENHOR, e o teu Redentor é 
o Santo de Israel.” 


. Em Is 44.6, Isaías escreve, dizendo: “Assim diz o SENHOR, Rei de Israel e seu Redentor, o SENHOR 
dos Exércitos: Eu sou o primeiro e eu sou o último, e fora de mim não há Deus.” E, em Is 47.4, o 
profeta Isaías ainda escreve, dizendo: “O nome do nosso Redentor é o SENHOR dos Exércitos, O 
Santo de Israel.” 

. Em Is 48.17, a Biblia diz: “Assim diz o SENHOR, o teu Redentor, o Santo de Israel: Eu sou o 
SENHOR, 0 teu Deus, que te ensina o que é útil e te guia pelo caminho em que deves andar.” E, em 
Is 49.26, o próprio Redentor afirma: “Toda carne saberá que eu sou o SENHOR, o teu Salvador e o 
teu Redentor, o Forte de Jacó.” 

. Em Is 54.5, o Senhor ainda diz: “Porque o teu Criador é o teu marido; o SENHOR dos Exércitos é o 
seu nome; e o Santo de Israel é o teu Redentor; ele é chamado o Deus de toda a terra.” 

. Em Is 54.8, o misericordioso Redentor diz: “Em grande ira, escondi a face de ti por um momento; 
mas com benignidade eterna me compadecerei de ti, diz o SENHOR, o teu Redentor.” 

. Em Is 59.20, a Bíblia diz: “E virá um Redentor a Sião e aos que se desviarem da transgressão em 
Jacó, diz o SENHOR.” E, em Rm 11.26, o apóstolo Paulo confirma a redenção futura de Israel, 
citando esta mesma profecia de Isaías, dizendo: “E, assim, todo o Israel será salvo, como está 
escrito: De Sião virá o Libertador, e desviará de Jacó as impiedades.” 


. Em Rm 3.24, Paulo descreve a obra do Cristo Redentor, dizendo: “Sendo justificados gratuitamente 


pela sua graça, pela redenção que há em Cristo Jesus.” O Senhor Deus de Israel que redimiu o seu 
povo na antiga aliança, efetua na nova aliança a redenção de toda humanidade através do seu Filho 
Jesus Cristo! 

10. Em 1Co 1.30, Paulo afirma: “Mas vós sois dele, em Jesus Cristo, o qual para nós foi feito por Deus 
sabedoria, e justiça, e santificação, e redenção.” 


CONCLUSÃO 


Em Jr 50.34, o profeta Jeremias ainda fala da grande força do Redentor de Israel, dizendo: “Mas o seu 
Redentor é forte, o SENHOR dos Exércitos é o seu nome...” Jesus Cristo é o Redentor de Israel, porque é 
ele quem redime a Israel de todas as suas angústias (Sl 25.22), e fará isso por ocasião da sua segunda 
vinda (Zc 12.7-10; Rm 11.26; Ap 1.7-8). 


Voltar para o texto bíblico 


Jr 15.12 
Sermão 569 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO FERRO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o profeta Jeremias descreve a resistência do ferro, dizendo: “Pode alguém 
quebrar o ferro, o ferro do Norte, ou o aço?” O “ferro” é símbolo da resistência e nos ensina lições 
importantes na Bíblia. O ferro é um metal duro e privado de toda elasticidade. O trabalho em ferro data 
da mais alta antiguidade e é citado pela primeira vez na Bíblia em Gn 4.22. O curioso é que Tubalcaim, o 
inventor de instrumentos cortantes de ferro, é descendente do primeiro assassino da história. Esses 
instrumentos cortantes de ferro foram utilizados para derramar muito sangue através da história. 


A IMPORTÂNCIA DO FERRO NAS ESCRITURAS 


1. Em Nm 35.16, o grande legislador Moisés escreveu: “Porém, se a ferir com instrumento de ferro, e 
morrer, homicida é; certamente o homicida morrerá.” Aí está o que havíamos dito na introdução. As 
invenções humanas sendo utilizadas para sua própria destruição. 


2. EmJz 4.3, a Bíblia afirma que Jabim possuía 900 carros de ferro e, devido sua superioridade 
militar, oprimia duramente a Israel. Porém quando o Senhor quer dar vitória ao seu povo, não há 
carro de ferro que resista (Jz 4.13-16). 


3. Em Dt 8.9, falando das riquezas da Terra Prometida, o Senhor diz a Israel: “Terra em que comerás o 
pão sem escassez, e nada te faltará nela; terra cujas pedras são ferro e de cujos montes tu cavarás o 
cobre.” É interessante reconhecer a importância do ferro para a metalurgia e a industrialização do 
mundo. Deus deixou as coisas para o homem utilizar para o bem, e não para o mal. 

4. Em2Rs 6.4-6, a Bíblia afirma que o profeta Eliseu realizou o milagre de fazer o ferro flutuar na 
água. 

5. No Sl 107.16, o salmista afirma: “Pois quebrou as portas de bronze e despedacou os ferrolhos de 
ferro.” 


6. Em Dn 2.40-41, o profeta Daniel escreveu que o reino do anticristo será forte como o ferro. 


7. Em Dn 2.44-45, Daniel viu uma pedra poderosa esmiuçando o ferro, o cobre, o barro, a prata e O 
ouro. Essa pedra poderosa é Jesus Cristo, a pedra viva, eleita e preciosa, que destruirá o reino de 
ferro do anticristo (1Pe 2.3-8; Ap 19.11). 


CONCLUSÃO 


Dizem que o ferro é forte, porém o fogo derrete o ferro. Dizem que o fogo é forte, porém a água apaga 
o fogo. Dizem que a água é forte, porém a água é sugada pelas nuvens pelo processo de evaporação. 
Dizem que as nuvens são fortes, porém os ventos dissolvem as nuvens. Dizem que os ventos são fortes, 
porém as montanhas detêm o vento. Dizem que as montanhas são fortes, porém o homem destrói as 
montanhas. Dizem que o homem é forte, porém a morte vence o homem. Dizem que a morte é forte, porém 


Jesus Cristo venceu a morte! 


Voltar para o texto bíblico 


Jr 16.19 


Sermão 570 


TRÊS COISAS QUE O SENHOR É PARA JEREMIAS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o profeta Jeremias declara que o Senhor é três coisas importantes para ele: 1) 


Força minha; 2) Fortaleza minha e 3) Refúgio meu no dia da angústia. Os grandes homens de Deus da 
Bíblia sempre recorreram ao Senhor como sua Força, sua Fortaleza e seu Refúgio. Vejamos: 


1. 


I. FORÇA MINHA 


Em momentos de desânimo e fraqueza total, o homem precisa da força divina para continuar lutando. 
Em Jz 15.15-19, mesmo sendo o homem mais forte da Bíblia, Sansão sofreu um esgotamento físico, 
após enfrentar e derrotar mil inimigos filisteus de uma só vez e precisou da força do Senhor para 
recobrar o alento e viver. 

Em Jó 24.22, a Bíblia afirma que Deus: “até aos poderosos arrastam com a sua força; se eles se 
levantam, não há vida segura”. 

No SI 18.1, o salmista Davi disse: “Eu te amarei do coração, 6 SENHOR, fortaleza minha.” E, em 

Is 27.5, o próprio Senhor aconselha aos homens, dizendo: “Ou que se apodere da minha força e faça 
paz comigo; sim, que faça paz comigo.” 


IL. FORTALEZA MINHA 


No momento em que o homem se sente vulnerável e desprotegido, ele precisa correr para o lugar 
seguro, correr depressa para a fortaleza. E o Senhor é a fortaleza segura que o homem pode buscar 
abrigo e proteção (SI 31.1-3). 

No Sl 37.39, o salmista Davi afirma: “Mas a salvação dos justos vem do SENHOR; ele é a sua 
fortaleza no tempo da angústia.” 

No SI 71.3, o salmista faz a sua súplica ao Senhor, dizendo: “Sê tu a minha habitação forte, à qual 
possa recorrer continuamente; deste um mandamento que me salva, pois tu és a minha rocha e a 
minha fortaleza.” 


III. REFÚGIO MEU NO DIA DA ANGÚSTIA 


. No momento de agitação, vida estressada, o homem precisa de um refúgio tranquilo, um lugar de 


quietude para meditar na Palavra de Deus e buscar renovação para as suas forças. O Senhor é este 
refúgio secreto e tranquilo que o homem precisa (SI 91.4). 


No Sl 46.7, a Bíblia diz: “O SENHOR dos Exércitos está conosco; o Deus de Jacó é o nosso refúgio.” 
Em Na 1.7, o profeta Naum escreve: “O SENHOR é bom, uma fortaleza no dia da angústia, e conhece 


os que confiam nele.” 


CONCLUSÃO 


O profeta Jeremias viveu em um dos períodos mais conturbados da história de Judá. A impenitência e 
apostasia espiritual de Judá angustiava o profeta, ao perceber o povo dando as costas para as Escrituras. 
Entretanto, em meio a tudo isso, o Senhor se fez presente na vida de Jeremias como a sua força, sua 
fortaleza e sua esperança no dia da angústia (Jr 14.8). 


Voltar para o texto bíblico 


Jr 17.15 


Sermäo 571 


A MELHOR DE TODAS AS FONTES 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, nós vamos aprender que o Senhor é a melhor de todas as fontes que devemos 
beber. Ele é a fonte de águas vivas. Em meio ao deserto e a sequidão, o que o viajante cansado e sedento 
mais deseja encontrar é uma fonte de águas vivas. Em meio ao deserto e a sequidão espiritual deste 
mundo, o Senhor é a única fonte que pode resolver o problema da sede espiritual do homem. 


1. 


2. 


1. 


2. 


I. ELE É ANOSSA FONTE DE ESPERANÇA 


O Senhor é a nossa fonte de esperança. Ele é chamado de “Esperança de Israel e Redentor seu no 
tempo da angústia” (Jr 14.8). Podemos beber muita esperança nesta fonte. 

No SI 71.5, o salmista diz: “Pois tu és a minha esperança, SENHOR Deus; tu és a minha confiança 
desde a minha mocidade.” 


. Em Rm 15.13, o apóstolo Paulo escreve: “Ora, o Deus de esperança vos encha de todo o gozo e paz 


em crença, para que abundeis em esperança pela virtude do Espírito Santo.” Nele não há desespero. 
Ele é uma fonte inesgotável de esperança! 


II. ELE É A NOSSA FONTE DE SALVAÇÃO 


O Senhor é a nossa fonte de salvação. Em Is 12.3, o profeta Isaías escreve: “Vós, com alegria, 
tirareis água das fontes da salvação.” 

Em Jo 7.37-38, Jesus Cristo — a própria fonte de águas vivas — se levantou em pessoa e disse: “Se 
alguém tem sede, que venha a mim e beba.” 


. Jesus é a nossa fonte gratuita; pois, em Ap 21.6, ele disse: “A quem quer que tiver sede, de graça lhe 


darei da fonte da água da vida.” Para se beber água mineral extraída de qualquer fonte, é preciso 
pagar. Porém, Jesus Cristo é a fonte da graça, ele é a nossa fonte de águas vivas (Jo 7.38). 


CONCLUSÃO 


O Senhor é a fonte que nos lava e purifica de todo o pecado; e, também, é a fonte que resolve 


definitivamente o problema da sede. Ele é o único que pode nos oferecer água viva (Jo 4.10). 


Voltar para o texto bíblico 


Jr 18.1-5 


Sermão 572 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO OLEIRO DIVINO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela uma lição prática que Deus ensinou ao profeta Jeremias acerca da maneira 
que Deus trabalha com cada um de nós, seus servos. O Deus da Bíblia é o verdadeiro oleiro divino que 
moldou o homem do pó da terra e ainda trabalha com este mesmo material, modelando o barro, fazendo 
do mesmo barro um vaso novo. Daí o fato do apóstolo Paulo dizer com muita propriedade: “Temos, 
porém, esse tesouro em vasos de barro, para que a excelência do poder seja de Deus e não de nós” 
(2Co 4.7). Aprendamos: 


A IMPORTÂNCIA DO OLEIRO DIVINO NAS ESCRITURAS 


1. Em Is 64.8, a Bíblia diz: “Mas agora, Ó SENHOR, tu és o nosso Pai; nós, o barro, e tu, o nosso oleiro; 
e todos nós, obra das tuas mãos.” Todos nós devemos reconhecer que somos o barro e o Senhor é o 
nosso divino oleiro! 


2. No Sl 31.12, Davi reconhece a sua fragilidade, dizendo: “Sou como um vaso quebrado.” Após o seu 
pecado, Davi se sentia como um vaso quebrado e chegou a pensar que estava cortado da presença 
do Senhor (S1 31.22). Porém o oleiro divino consertou o seu vaso quebrado e lhe devolveu a alegria 
da salvação (SI 51.10-12). 

3. Em Pv 25.4, o sábio Salomão escreve, dizendo: “Tira da prata as escórias, e sairá vaso para O 
fundidor.” É preciso ser tirada toda a escória da nossa vida, para nos tornarmos vaso útil e 
santificado ao seu possuidor (2Tm 2.21). 

4. Em Is 30.14, o profeta Isaías afirma que o Senhor quebrará como se quebra o vaso do oleiro, os que 
rejeitam a sua palavra. 

5. EmJr 18.4, o profeta Jeremias observou na casa do oleiro: “Como o vaso que ele fazia de barro se 
quebrou na mão do oleiro, tornou a fazer dele outro vaso, conforme o que pareceu bem aos seus 
olhos fazer.” Somente o Senhor pode restaurar completamente o vaso! 

6. Em At 9.15, o Senhor disse a Ananias acerca de Paulo: “Vai, porque este é para mim um vaso 
escolhido para levar o meu nome diante dos gentios, e dos reis, e dos filhos de Israel.” 

7. Em Rm 9.21, Paulo faz uma pergunta, dizendo: “Ou não tem o oleiro poder sobre o barro, para da 
mesma massa fazer um vaso para honra e outro para desonra?” 

8. Em 1 Ts 4.4, o apóstolo Paulo ainda escreve, dizendo: “Cada um de vós saiba possuir o seu vaso em 
santificação e honra.” 

9. Em2Tm 2.21, a Bíblia afirma que “se alguém se purificar destas coisas, será vaso para honra, 
santificado e idôneo para uso do Senhor e preparado para toda boa obra”. 

10. Em Ap 2.26-28, Jesus fez uma promessa ao crente vencedor, dizendo: “E ao que vencer e guardar 
até ao fim as minhas obras, eu lhe darei poder sobre as nações, e com vara de ferro as regerá; e 
serão quebradas como vasos de oleiro; como também recebi de meu Pai, dar-lhe-ei a estrela da 


manhã.” 


CONCLUSÃO 


Veja que privilégio o oleiro divino promete aos vasos de honra! Os mesmos vasos que outrora já 
foram quebrados, amassados e refeitos novamente, agora, recebem autoridade ao lado do oleiro divino 
para reger as nações e quebrá-las como vasos do oleiro! Só o nosso Deus pode fazer isso. Vale a pena 
ser fiel! (SI 2.6-9; Ap 2.26-28; 12.5; 19.15). 


Voltar para o texto bíblico 


Jr 20.9 


Sermão 573 


O FOGO QUE ARDE NO CORAÇÃO DO PREGADOR 


INTRODUÇÃO 


O profeta Jeremias descreve, neste texto sagrado, o fogo que incendeia o coração de um pregador. 


Jeremias havia sido escolhido por Deus como um profeta para as nações (Jr 1.5). Entretanto, ao observar 
o povo rebelde de Judá dando as costas para a sua pregação, Jeremias decidiu parar de pregar. Como 
tantos outros pregadores sinceros e desiludidos dos nossos dias, Jeremias pensou em parar, dizendo: 
“Não vou mais pregar, não vou mais falar do nome do Senhor.” Entretanto, esta decisão do profeta se 
tornou “como fogo ardente” no seu coração (Jr 20.9). É este “fogo ardente” no coração do pregador que o 
faz continuar levando a palavra do Senhor. Vejamos: 


1: 


10. 


No SI! 39.1-3, a Bíblia afirma que, quando Davi pensou em ficar quieto e se calar acerca do bem: 
Um fogo se acendeu no seu peito e um fogo ateou-se no seu coração enquanto meditava. O pregador 
da verdade não consegue ficar sem abrir a sua boca para proclamar a salvação do Senhor! 


Em Lv 6.13, a Bíblia diz: “O fogo arderá continuamente sobre o altar; não se apagará.” E, no 
SI 29.7, o salmista afirma: “A voz do SENHOR separa as labaredas do fogo.” 


No Sl 104.4, a Bíblia afirma: “Faz dos ventos seus mensageiros, dos seus ministros, um fogo 
abrasador.” 


Em Pv 26.20, Salomáo afirma: “Sem lenha, o fogo se apagará.” A lenha é o combustível que 
alimenta o fogo! O Espírito Santo é o combustível inesgotável que incendeia o coracáo do pregador! 


Em Is 6.6-8, a Bíblia afirma que um dos serafins tocou nos lábios do profeta Isaías com uma brasa 
de fogo tirada do altar de Deus e o purificou antes de enviá-lo como profeta. Em Is 10.17, a Bíblia 
afirma: “A Luz de Israel virá a ser como fogo, e o seu Santo, como labareda.” 


Em Jr 5.14, Deus falou ao desanimado profeta Jeremias, dizendo: “Porquanto disseste tal palavra, 
eis que converterei as minhas palavras na tua boca em fogo, e a este povo, em lenha, e eles serão 
consumidos.” 

Em Jr 23.29, o Senhor ainda pergunta ao profeta, dizendo: “Não é a minha palavra como fogo, diz o 
SENHOR, e como um martelo que esmiúça a penha?” 

Em Ez 8.2, o profeta Ezequiel descreve a visão de um “homem de fogo”, dizendo: “E olhei, e eis 
uma semelhança como aparência de fogo; desde a aparência dos seus lombos, e daí para baixo, era 
fogo e dos seus lombos para cima, como aspecto de um resplendor, como cor de âmbar.” 

Em Mt 3.11, João Batista prega a vinda de um homem mais poderoso do que ele e que batiza com o 
Espírito Santo e com fogo. 

Em Lc 12.49, Jesus Cristo, o “homem de fogo”, visto por Ezequiel, se levanta e diz: “Vim lançar 
fogo na terra e que mais quero, se já está aceso?” 


CONCLUSÃO 


Em At 2.1-4, Jesus cumpriu o que prometeu no dia de Pentecostes, quando derramou sobre a Igreja o 
Espírito Santo, o qual se espalhou como fogo que incendiou os corações dos seus discípulos para 
impactar o mundo com a Palavra de Deus! (At 17.6). 


Voltar para o texto bíblico 


Jr 22.29 
Sermão 574 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DO PLANETA TERRA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o profeta Jeremias adverte por três vezes a terra, dizendo: “Ó terra, terra, terra! 
Ouve a palavra do SENHOR!” Lar de milhões de espécies de seres vivos, incluindo os humanos, a Terra é 
o único corpo celeste onde é conhecida a existência de vida. A Terra é o terceiro planeta mais próximo 
do Sol, o mais denso e o quinto maior dos nove planetas mais conhecidos do sistema solar. Foi o próprio 
Deus quem criou a terra para ser a casa de todos os seres vivos. A Palavra de Deus afirma: “Os céus são 
os céus do SENHOR; mas a terra, deu-a ele aos filhos dos homens” (Sl 115.16). Portanto, cabe a cada ser 
humano cuidar deste planeta Terra que lhe foi dado como morada. Deus vem advertido, entretanto, a 
todos os moradores da terra a darem ouvidos à sua palavra. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA TERRA NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 1.1, Moisés escreveu: “No princípio, criou Deus os céus e a terra.” Nada se compara com a 
força desta expressão. Não existe Teoria da Evolução e nem Teoria do Big Bang que subsista diante 
desta afirmação da Palavra de Deus. 


2. Somente Deus possui a escritura do planeta Terra. Deus é o proprietário original da Terra e deixou 
isso muito claro, dizendo: “Também a terra não se venderá em perpetuidade, porque a terra é minha; 
pois vós sois estrangeiros e peregrinos comigo” (Lv 25.23). 


3. O homem depende do fôlego de Deus para viver na terra. Pois, em Jó 34.13-15, a Palavra de Deus 
nos faz uma afirmação, dizendo: “Quem lhe entregou o governo da terra? E quem dispôs a todo o 
mundo? Se ele pusesse o seu coração contra o homem, recolhesse para si o seu espírito e o seu 
fôlego, toda a carne juntamente expiraria e o homem voltaria para o pó.” 


4. Em Jo 38.4, o próprio Criador faz uma pergunta a Jó, dizendo: “Onde estavas tu quando eu fundava 
a terra? Faze-mo saber, se tens inteligência.” 


5. EmJó 38.18, o Criador faz outra pergunta a Jó, dizendo: “Ou com o teu entendimento chegaste as 
larguras da terra? Faze-mo saber, se sabes tudo isto.” No Sl 8.9, o salmista enaltece o Criador, 
dizendo: “O SENHOR, Senhor nosso, quão admirável é o teu nome sobre toda a terra!” 


6. No SI 24.1, a Bíblia afirma: “Do SENHOR é a terra e a sua plenitude, o mundo e aqueles que nele 
habitam.” E, no Sl 47.2, o salmista afirma: “Porque o SENHOR Altíssimo é tremendo e Rei grande 
sobre toda a terra.” 


7. É Deus quem cuida e abençoa toda a produção da terra; pois, no Sl 65.9-10, o salmista agradece ao 
Senhor, dizendo: “Tu visitas a terra e a refrescas; tu a enriqueces grandemente com o rio de Deus, 
que está cheio de água; tu lhe dás o trigo, quando assim a tens preparada; tu enches de água os seus 
sulcos, regulando a sua altura; tu a amoleces com a muita chuva; tu abençoas as suas novidades.” 


8. EmJr 10.12, a Bíblia diz: “Ele fez a terra pelo seu poder; ele estabeleceu o mundo por sua 
sabedoria e com a sua inteligência estendeu os céus.” 


9. EmJr 22.29, o profeta Jeremias clama, dizendo: “Ó terra, terra, terra! Ouve a Palavra do Senhor!” 
De certa forma, a terra somos nós mesmo que fomos tirados do pó da terra (Gn 2.7). A advertência 
divina é para toda a humanidade ouvir a palavra do Senhor! 

10. EmJ!2.21-22, o Senhor consola a terra e os seres vivos, dizendo: “Não temas, 6 terra; regozija-te e 
alegra-te; porque o SENHOR fez grandes coisas. Não temais, animais do campo, porque os pastos do 
deserto reverdecerão, porque o arvoredo dará o seu fruto, a vide e a figueira darão a sua força.” 


CONCLUSÃO 


O Deus Todo-Poderoso, o Criador dos céus e da terra, convida todos os moradores da terra para que 
ouçam a sua voz. O homem vive na terra de nariz empinado, como se não tivesse que dar satisfação a 
ninguém. Porém, o Deus de toda a terra continua ecoando a sua voz notificando aos homens que todos, em 


toda parte, se arrependam (At 17.30). 


Voltar para o texto bíblico 


Jr 23.5-6 


Sermão 575 


YAHWEH-TSIDIKENU — O SENHOR É A NOSSA JUSTIÇA 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado, é uma profecia messiânica acerca do justo rei que estabelecerá a justiça na terra. A 
justiça é reconhecida como um dos atributos morais de Deus. Teologicamente falando, a justiça de Deus é 
a execução das penalidades impostas por suas leis; podendo ser chamada de “santidade judicial”. Todos 
os tratos de Deus com os homens se baseiam na sua justiça e misericórdia. O próprio Deus faz questão de 
afirmar isso, dizendo: “Mas o que se gloriar glorie-se nisto: em me conhecer e saber que eu sou o 
SENHOR, que faço beneficência, juízo e justiça na terra; porque destas coisas me agrado, diz o SENHOR” 
(Jr 9.24). A Bíblia é também o livro da justiça. As páginas das Escrituras estão cheias de exemplos de 
justiça, bem como de mandamentos acerca da justiça. Os estudiosos das línguas originais da Bíblia o 
gostam de chamar de Yahweh-Tsidikenu, “O Senhor é a nossa justiça” (Jr 23.6). Vejamos: 


O SENHOR COMO A NOSSA JUSTIÇA NAS ESCRITURAS 


1. Em Dt 32.36, Moisés escreve: “Porque o SENHOR fará justiça ao seu povo e se arrependerá pelos 
seus servos.” E, em 15m 26.23, Davi afirma: “O SENHOR, porém, pague a cada um a sua justiça e a 
sua lealdade.” 


2. Em 2Sm 23.3, o rei Davi ainda diz que o Deus de Israel, a Rocha de Israel, é aquele que domina 
com justica sobre os homens. 


3. EmJó 8.5-6, a Bíblia diz: “Mas, se tu de madrugada buscares a Deus e ao Todo-Poderoso pedires 
misericórdia, se fores puro e reto, certamente, logo despertará por ti e restaurará a morada da tua 
Justiça.” 

4. Em Jó 36.3, Eliú, o mais sensato amigo de Jó, se expressa dizendo: “Ao meu Criador atribuirei a 
Justiça.” Deus nunca comete injustiça! 


5. EmJó 37.23, a Bíblia diz: “Ao Todo-Poderoso não podemos alcançar; grande é em poder; porém a 
ninguém oprime em juízo e grandeza de justiça.” 

6. No SI 9.8, o salmista escreve: “Ele mesmo julgará o mundo com justiça; julgará os povos com 
retidão.” No SI 11.7, o salmista afirma: “Porque o SENHOR é justo e ama a justiça; o seu rosto está 
voltado para os retos.” E, no Sl 119.142, o salmista ainda diz: “A tua justiça é uma justiça eterna, e 
a tua lei é a verdade.” 

7. Em Is 4.4, Isaías escreve: “Quando o Senhor lavar a imundicia das filhas de Sião e limpar o sangue 
de Jerusalém do meio dela, com o espírito de justiça e como espírito de ardor.” 

8. Em Is 28.6, a Bíblia afirma que o Senhor “será espírito de juízo para o que se assenta a julgar e por 
fortaleza para os que fazem recuar a peleja até à porta”. E, em Is 28.17, Isaías escreve: “regrarei o 
juízo pela linha e a justiça, pelo prumo”. 

9. Em Is 30.18, a Bíblia diz: “O SENHOR é um Deus de equidade. Bem-aventurados todos os que nele 
esperam.” 


10. Em MI 4.2, o profeta Malaquias escreve, dizendo: “Mas para vós que temeis o meu nome nascerá o 
sol da justiça e salvação trará debaixo das suas asas; e saireis e crescereis como os bezerros do 
cevadouro...” E, em Mt 5.6, o próprio Senhor da justiça consola os injustiçados e famintos por 
justiça, dizendo: “Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque eles serão fartos.” 


CONCLUSÃO 


A justiça é, sem dúvida, o maior clamor da humanidade. Todos os pobres, inferiorizados, 
discriminados e oprimidos clamam por justiça na terra! Todos nós almejamos por um mundo onde a 
justiça social e a paz possam conviver juntas! A Bíblia prevê a realização desse sonho através de 


Yahweh-Tsidikenu, “O Senhor é a nossa justiça”! 


Voltar para o texto bíblico 


ir275 


Sermão 576 


O SENHOR DE TODA A TERRA 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela que Deus é o verdadeiro Senhor de toda a terra. A Terra é o planeta que 


Deus escolheu para criar o homem e entregou o domínio da terra ao mesmo, dizendo: “Frutificai, e 
multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a; e dominai sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, 
e sobre todo o animal que se move sobre a terra” (Gn 1.28). Portanto, Deus entregou o domínio aéreo, 
marítimo, e terrestre ao homem. A terra é a casa dos homens e a casa de todos os seres vivos. Entretanto, 
o homem deve reconhecer que somos apenas estrangeiros e peregrinos neste planeta, pois o verdadeiro 
dono do planeta Terra é o nosso Deus, o Senhor de toda a terra (Lv 25.23). Vejamos: 


O SENHOR DE TODA A TERRA NAS ESCRITURAS 


. Em Gn 13.17, o Senhor prometeu a Abraão, dizendo: “Levanta-te, percorre essa terra no seu 
comprimento e na sua largura; porque a ti a darei.” Somente o legítimo dono da terra, pode dá-la a 
quem quer. E, Deus é o legítimo dono e Senhor de toda a terra! 

. Em Gn 14.19, Melquisedeque abençoou a Abrão, dizendo: “Bendito seja Abrão do Deus Altíssimo, 
o Possuidor dos céus e da terra.” Portanto, Melquisedeque fez questão de abençoar a Abraão 
invocando o nome de El-Elyon, “O Deus Altíssimo, o Possuidor dos céus e da terra”. 


. Somente Deus possui a escritura do planeta Terra. Deus é o proprietário original da Terra, e deixou 
isso muito claro, dizendo: “Também a terra não se venderá em perpetuidade, porque a terra é minha; 
pois vós sois estrangeiros e peregrinos comigo” (Lv 25.23). 

. Em Dt 8.10, Moisés escreve, dizendo: “Quando, pois, tiveres comido e fores farto, louvarás ao 
SENHOR, teu Deus, pela boa terra que te deu.” E, no SI 24.1, A Bíblia afirma: “Do SENHOR é a terra 
e a sua plenitude, o mundo e aqueles que nele habitam.” 

. Em Is 1.19, o Senhor de toda a terra diz: “Se quiserdes, e ouvirdes, comereis o bem desta terra.” E, 
em Mt 6.10, Jesus afirma que a vontade do Senhor deve ser feita, tanto na terra como no céu. 

. Em Mt 9.6, a Bíblia diz: “O Filho do Homem tem na terra autoridade para perdoar pecados.” E, em 
Mt 28.18, Jesus Cristo, o Senhor de toda a terra, ressuscitou vitorioso, dizendo: “É me dado todo o 
poder no céu e na terra.” 

. Em Lc 2.14, um coral da milícia celestial celebrou a paz na terra trazida pelo nascimento de Jesus 
Cristo, dizendo: “Glória a Deus nas alturas, paz na terra, boa vontade para com os homens!” 

. Em CI 1.16, o apóstolo Paulo escreve: “Nele foram criadas todas as coisas que há nos céus e na 
terra, visíveis e invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades; 
tudo foi criado por ele e para ele.” 

. Em CI 1.20, a Bíblia diz: “havendo por ele feito a paz pelo sangue da sua cruz, por meio dele 
reconciliasse consigo mesmo todas as coisas, tanto as que estão na terra como as que estão nos 
céus”. 


10. Em2Pe 3.13, o apóstolo Pedro escreve: “Mas nós, segundo a sua promessa, aguardamos novos céus 
e nova terra, em que habita a justiça.” E, em Ap 21.1, o seu companheiro apóstolo João escreve, 
dizendo: “E vi um novo céu e uma nova terra. Porque já o primeiro céu e a primeira terra passaram, 


e o mar já não existe.” 


CONCLUSÃO 


O nosso Deus é o Senhor de toda a terra. Ele é o Senhor de todo o mundo! É ele quem manda em cima 
e manda embaixo! É ele quem manda no céu e manda na terra! Ele é Senhor no céu, Senhor na terra, e 
Senhor debaixo da terra (Fp 2.11-13). Ele é o Senhor de todas as coisas! Em Is 54.5, Isaías escreve, 
dizendo: “Porque o teu Criador é o teu marido; o SENHOR dos Exércitos é o seu nome; e o Santo de Israel 
é o teu Redentor; ele será chamado o Deus de toda a terra.” 


Voltar para o texto bíblico 


Je 23,11 


Sermäo 577 


OS PENSAMENTOS DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Vamos aprender através deste texto sagrado, que os pensamentos de Deus ao nosso respeito, são 
pensamentos de paz e não de mal, para nos dar o fim que almejamos. Os pensamentos de Deus, são 
sempre superiores aos nossos pensamentos. Os nossos pensamentos são finitos e limitados, enquanto os 
pensamentos de Deus são infinitos e ilimitados. 


I. OS PENSAMENTOS DE DEUS SÃO MAIS ALTOS DO QUE OS 
NOSSOS 


1. Em Is 55.9, o Senhor nos fala, dizendo: “Porque, assim como os céus são mais altos do que a terra, 
assim são os meus caminhos mais altos do que os vossos caminhos, e os meus pensamentos, mais 
altos do que os vossos pensamentos.” 

2. No Sl 92.5, o salmista diz: “Quão grandes são, SENHOR, as tuas obras! Mui profundos são os teus 
pensamentos!” 

3. No Sl 139.17, o salmista Davi se rendeu a grandiosidade dos pensamentos de Deus, dizendo: “Quão 
preciosos são para mim, ó Deus, os teus pensamentos! Quão grande é a soma deles!” 

4. Em Rm 11.33, Paulo ficou tão vislumbrado com os pensamentos da sabedoria divina que exclamou, 
dizendo: “Ó profundidade das riquezas, tanto da sabedoria, como da ciência de Deus! Quão 
insondáveis são os seus juízos, e quão inescrutáveis, os seus caminhos!” 


IL O SENHOR CONHECE OS NOSSOS PENSAMENTOS 


1. No Sl 94.11, a Biblia diz: “O SENHOR conhece os pensamentos do homem, que são vaidade.” 

2. No Sl 139.1-2, Davi disse: “SENHOR, tu me sondaste e me conheces. Tu conheces o meu assentar e O 
meu levantar; de longe entendes o meu pensamento.” 

3. Em Pv 12.5, Salomão afirma: “Os pensamentos do justo são retos, mas os conselhos do ímpio, 
engano.” Portanto, os pensamentos do justo são bem diferentes dos pensamentos do ímpio. 

4. Em Fp 4.8, o apóstolo Paulo escreve, dizendo: “Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, 
tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa 
fama, se há alguma virtude, e se há algum louvor, nisso pensai.” 


CONCLUSÃO 


Os pensamentos de Deus são sempre os melhores para a nossa vida. Os pensamentos de Deus são tão 
profundos que a nossa mente não consegue aquilatar a grandeza dos pensamentos do nosso Senhor. Os 


pensamentos de Deus são pensamentos de paz e não de mal, para nos dar o final feliz que desejamos. 


Voltar para o texto bíblico 


Jr 30.17 


Sermão 578 


LIÇÕES BÍBLICAS DA SAÚDE 


INTRODUCAO 


Neste texto sagrado, o Senhor promete restaurar a saúde do seu povo e curar as suas chagas. A saúde é 
definida como o bom estado das funções orgánicas, físicas e mentais. Significa também, vigor, força e 
plena robustez. A Organização Mundial da Saúde (OMS) define a saúde como “um estado de completo 
bem-estar físico, mental e social e não apenas a ausência de doenças”. Em sentido bíblico e teológico, 
saúde é o bem-estar físico, mental e espiritual. Vejamos: 


10. 


A IMPORTÂNCIA DA SAÚDE NAS ESCRITURAS 


. Em Ex 15.26, o Senhor promete saúde para o seu povo, dizendo: “Eu sou o SENHOR, que te sara.” E, 


em Ex 23.25-26, Deus promete saúde e longevidade ao seu povo, dizendo: “Servireis ao SENHOR, 
vosso Deus, e ele abençoará o vosso pão e a vossa água; e eu tirarei do meio de ti as enfermidades. 
Não haverá alguma que aborte, nem estéril na tua terra; o número dos teus dias cumprirei.” 


. Em2Rs 20.7, a Bíblia diz que o rei Ezequias “sarou”. O propósito de Deus para o seu povo é 


sempre uma vida saudável e restaurada. 

No SI 38.3, Davi reconhecendo a falta de saúde por causa de seu pecado, se expressou, dizendo: 
“Não há coisa sá na minha carne, por causa da tua cólera; nem há paz em meus ossos, por causa do 
meu pecado.” 

Em Pv 3.7-8, Salomão responde o segredo de se recuperar a saúde, dizendo: “Não sejas sábio aos 
teus próprios olhos; teme ao SENHOR e aparta-te do mal; isso será remédio para o teu umbigo e 
medula para os teus ossos.” E, em Pv 4.22, Salomão ainda diz: Guardar as palavras do Senhor no 
coração “são vida para os que as acham e saúde, para o seu corpo”. 

Em Is 38.16, o rei Ezequias pediu ao Senhor a restauração da sua saúde, dizendo: “Senhor, com 
estas coisas se vive, e em todas elas está a vida do meu espírito; portanto, cura-me e faze-me viver.” 
O profeta Isaías ordenou que tomassem uma pasta de figos e colocassem sobre a chaga de Ezequias, 
para que ele recuperasse a sua saúde (Is 38.21). 

Em Jr 33.6, o Senhor faz outra promessa de saúde, dizendo: “Eis que eu farei vir sobre ela saúde e 
cura, e os sararei, e lhes manifestarei abundância de paz e de verdade.” 

Em Mt 15.31, a Bíblia diz: “... de tal sorte que a multidão se maravilhou vendo os mudos a falar, os 
aleijados sãos, os coxos a andar, e os cegos a ver; e glorificava o Deus de Israel”. 

Em Lc 15.27, Lucas escreve que o pai do filho pródigo mandou matar um bezerro cevado, porque 
recebeu o seu filho são e salvo. 

Em At 3.16, o apóstolo Pedro respondeu aos que ficaram admirados com a cura do paralítico, 
dizendo: “Pela fé no seu nome, fez o seu nome fortalecer a este que vedes e conheceis; e a fé que é 
por ele deu a este, na presença de todos vós, esta perfeita saúde.” 

Em At 9.34, o apóstolo Pedro chegando na casa de um outro paralítico que jazia numa cama havia 


, 


oito anos, lhe disse: “Eneias, Jesus Cristo te dá saúde; levanta-te e faze a tua cama. E logo se 
levantou.” E, em 3Jo 2, João escreveu ao seu amigo Gaio, dizendo: “Amado, desejo que te vá bem 
em todas as coisas e que tenhas saúde, assim como bem vai a tua alma.” 


CONCLUSÃO 


Celebremos neste dia a saúde que o Senhor nos deu. “É ele que perdoa todas as tuas iniquidades e 
sara todas as tuas enfermidades; quem redime a tua vida da perdição e te coroa de benignidade e de 
misericórdia; quem enche a tua boca de bens, de sorte que a tua mocidade se renova como a águia” 
(SI 103.3-5). 


Voltar para o texto bíblico 


ir 31.37 


Sermão 579 


HÁ ESPERANÇA PARA O TEU FUTURO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o Senhor consola o seu povo através do profeta Jeremias, dizendo: “Há 


esperança para o teu futuro, diz o Senhor.” Uma das grandes preocupações das pessoas nos dias 
modernos é com o seu futuro. Porém, somente a Palavra de Deus assegura um futuro de esperança e de 
vitória para o povo de Deus. Quem deposita em Deus a sua esperança tem a vitória garantida nesta vida e 
também na vida futura. 


1. 


1. 


I. ANOSSA ESPERANÇA NÃO SERÁ FRUSTRADA 


Quem espera no Senhor náo ficará frustrado. Pois, em Pv 23.18, Salomáo escreve: “Deveras há um 
fim bom; náo será malograda a tua esperanca.” 


Em Pv 24.14, a Bíblia diz: “Tal será o conhecimento da sabedoria para a tua alma; se a achares, 
haverá para ti galardão, e não será cortada a tua expectacáo.” 


Em Is 49.23, o próprio Senhor da esperança consola ao seu povo, dizendo: “saberás que eu sou o 
SENHOR e que os que confiam em mim não serão confundidos”. 


No Sl 119.116, o salmista implora ao Senhor, dizendo: “Sustenta-me conforme a tua palavra, para 
que viva, e não me deixes envergonhado da minha esperança.” 


I. A NOSSA ESPERANÇA NÃO SE LIMITA APENAS A ESTA VIDA 


A nossa esperança vai ainda muito além desta vida. Em Pv 14.32, o sábio Salomão escreve: “Pela 
sua malícia, será lançado fora o ímpio, mas o justo até na sua morte tem esperança.” 


Em 1Co 15.19, o apóstolo Paulo escreve: “Se esperamos em Cristo só nesta vida, somos os mais 
miseráveis de todos os homens.” 
Em Cl 1.5, Paulo ainda afirma que a nossa esperança está reservada nos céus. 


Em Tt 2.13, a Bíblia afirma: Devemos aguardar “a bem-aventurada esperança e o aparecimento da 
glória do grande Deus e nosso Senhor Jesus Cristo”. 


CONCLUSÃO 


A nossa esperança é como âncora da alma, segura e firme, e que penetra até ao interior do véu 


(Hb 6.18-19). Portanto, há esperança para o teu futuro; pois, a nossa esperança vai muito além do véu. 


Voltar para o texto bíblico 


Jr 33.3 
Sermão 580 


ALÉM DO QUE IMAGINAMOS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o Senhor promete nos anunciar coisas grandes, ocultas e firmes que não sabemos. 
O Senhor promete nos revelar coisas bem além do que imaginamos. O nosso Deus revela o oculto e o 
escondido. Os segredos do Senhor são para aqueles que o buscam de todo o coração. 


I. DEUS REVELA O PROFUNDO E O ESCONDIDO 


1. O nosso Deus, é um Deus revelador de mistérios. Em Dn 2.22, o profeta Daniel escreve: “Ele revela 
o profundo e o escondido e conhece o que está em trevas; e com ele mora a luz.” 

2. Em Dn 2.47, o próprio rei Nabucodonosor teve que reconhecer isso, dizendo a Daniel: “Certamente, 
o vosso Deus é o Deus dos deuses, e o Senhor dos reis, e o revelador dos segredos, pois pudeste 
revelar este segredo.” 

3. Em Is 45.2-3, o Senhor promete nos revelar as riquezas encobertas, dizendo: “Eu irei adiante de ti, e 
endireitarei os caminhos tortos; quebrarei as portas de bronze e despedaçarei os ferrolhos de ferro. 
E te darei os tesouros das escuridades e as riquezas encobertas, para que possas saber que eu sou o 
SENHOR, O Deus de Israel, que te chama pelo teu nome.” 


Il. DEUS FAZ ALÉM DO QUE IMAGINAMOS 


1. Onosso Deus faz muito mais do que imaginamos. Em Ef 3.20, Paulo escreve que o Senhor “é 
poderoso para fazer tudo muito mais abundantemente além daquilo que pedimos ou pensamos, 
segundo o poder que em nós opera”. 


2. Em2Cr 1.7-12, o Senhor prometeu fazer na vida de Salomão, muito mais do que ele pediu e pensou. 


3. Em 25m 7.9-17, o Senhor prometeu fazer na vida de Davi e dos seus descendentes, muito mais do 
que Davi sonhou, pensou ou imaginou. 


CONCLUSAO 


Vale a pena clamarmos ao Senhor; pois, ele está pronto a nos revelar grandes coisas. No SI 25.14, O 
rei Davi afirma: “O segredo do SENHOR é para os que o temem; e ele lhes fará saber o seu concerto.” 


Voltar para o texto bíblico 


Jr 35.4 


Sermão 581 


SER CHAMADO DE HOMEM DE DEUS É PARA POUCOS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, a própria Palavra de Deus chama Jigdalias de homem de Deus. Percebemos em 
nossos dias uma certa vulgarizacáo da expressão “homem de Deus”. Hoje em dia, qualquer pessoa que 
carrega um título eclesiástico é chamado de “homem de Deus” e nem sempre são. Poucas pessoas foram 
chamadas de “homem de Deus” na Bíblia. Lógico que, algumas pessoas que não foram chamadas de 
“homem de Deus”, certamente o eram por sua postura e atitude de um homem de Deus. Entretanto, é 
preciso tomar cuidado para não banalizar esta expressão tão séria e santa. Vejamos: 


PESSOAS CHAMADAS DE HOMEM DE DEUS NA BÍBLIA 


1. O primeiro personagem chamado de “homem de Deus” na Bíblia foi Moisés: “Esta, porém, é a 
bênção com que Moisés, homem de Deus, abençoou os filhos de Israel antes da sua morte” 
(Dt 33.1). 


2. O segundo foi Samuel: “Eis que há nesta cidade um homem de Deus, e homem honrado é; tudo 
quanto diz sucede assim infalivelmente; vamo-nos agora lá; porventura, nos mostrará o caminho que 
devemos seguir” (15m 9.6). 

3. O terceiro foi Davi: “Também, conforme a ordem de Davi, seu pai, ordenou as turmas dos 
sacerdotes nos seus ministérios, como também as dos levitas acerca dos seus cargos, para louvarem 
a Deus e ministrarem diante dos sacerdotes, segundo o que estava ordenado para cada dia, e os 
porteiros pelas suas turmas a cada porta; porque tal era o mandado de Davi, homem de Deus” 

(2Cr 8.14). 


4. O quarto foi Elias: “Tornou o rei a enviar outro capitão dos terceiros cinquenta, com os seus 
cinquenta; então, subiu o capitão de cinquenta, e veio, e pôs-se de joelhos diante de Elias, e 
suplicou-lhe, e disse-lhe: Homem de Deus, seja, peço-te, preciosa aos teus olhos a minha vida e a 
vida destes cinquenta teus servos” (2Rs 1.13). No caso de Elias, o próprio céu deu testemunho que 
Elias é homem de Deus, quando por duas vezes desceu fogo do céu sobre dois grupos de soldados 
em resposta ao que Elias disse aos soldados: “Se eu sou homem de Deus, desça fogo do céu...” 
(2Rs 1.12). O que Elias afirmava, o céu comprovava! 

5. O quinto foi Eliseu: “Sucedeu também um dia que, indo Eliseu a Suném, havia ali uma mulher rica, a 
qual o reteve a comer pão; e sucedeu que todas as vezes que passava, ali se dirigia a comer pão. E 
ela disse a seu marido: Eis que tenho observado que este que passa sempre por nós é um santo 
homem de Deus” (2Rs 4.8-9). 


6. O sexto foi Semaías: “Porém veio a palavra de Deus a Semaías, homem de Deus...” (1Rs 12.22). 


7. O sétimo foi Jigdalias: “E os levei à Casa do SENHOR, à câmara dos filhos de Hana, filho de 
Jigdalias, homem de Deus...” (Jr 35.4). 


8. O oitavo foi Timóteo: “Mas tu, Ó homem de Deus, foge destas coisas e segue a justiça, a piedade, a 


m 


fé, o amor, a paciência, a mansidäo” (11m 6.11). 
9. Já dizia o sábio Salomão em Pv 20.6: “Cada qual entre os homens apregoa a sua bondade; mas o 
homem fiel, quem o achará?” 
10. No Sl 12.1, o salmista reclamou de um tempo de escassez de homens de Deus na terra, dizendo: 
“Salva-nos, SENHOR, porque faltam os homens benignos; porque são poucos os fiéis entre os filhos 
dos homens.” No SI 37.37, Davi disse: “Nota o homem sincero e considera o que é reto, porque o 
futuro desse homem será de paz.” 


CONCLUSÃO 


Quem é homem de Deus foge do pecado e segue a justiça, a piedade, a fé, o amor, a constância, e a 
mansidão. Você pratica estas coisas? Se a resposta for sim, você é homem de Deus. 


Voltar para o texto bíblico 


Jr 36.18 
Sermão 582 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO LIVRO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado descreve a forma primitiva como os livros da Bíblia eram escritos. O primeiro 
livro do mundo que se tem registro são trechos de poemas sobre um rei da Mesopotâmia. Esse livro foi 
escrito em cerâmica e pedra, como era o costume na época. Entretanto, o primeiro livro a ser publicado 
no mundo foi a Bíblia em 1455, por Johannes Gutenberg, o inventor da imprensa. Ele inventou a prensa 
de tipos móveis, e revolucionou a produção de livros da época. Graças a essa invenção, os livros, que 
antes eram reproduzidos à mão, passaram a ser impressos e produzidos de forma mais rápida e barata. 
Essa invenção foi de extrema importância na época do Renascimento, pois favoreceu a circulação de 
ideias e conhecimentos de forma mais rápida. O invento também favoreceu o processo das grandes 
reformas religiosas no século 16. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA HISTÓRICA DO LIVRO 


1. O livro tem aproximadamente seis mil anos de história para ser contada. O homem utilizou os mais 
diferentes tipos de materiais para registrar a sua passagem pelo planeta e difundir seus 
conhecimentos e experiências. Os sumérios guardavam suas informações em tijolos de barro. Os 
indianos faziam seus livros em folhas de palmeiras. Os maias e os astecas, antes do descobrimento 
das Américas, escreviam os livros em um material macio existente entre a casca das árvores e a 
madeira. Os romanos escreviam em tábuas de madeira cobertas com cera. 


2. Os egípcios desenvolveram a tecnologia do papiro, uma planta encontrada às margens do rio Nilo, 
suas fibras unidas em tiras serviam como superfície resistente para a escrita hieroglífica. Os rolos 
com os manuscritos chegavam a 20 metros de comprimento. O desenvolvimento do papiro deu-se 
em 2200 a.C. e, a palavra “papyrus”, em latim, deu origem à palavra “papel”. 


3. Nesse processo de evolução surgiu o pergaminho, feito geralmente da pele de carneiro, que tornava 
os manuscritos enormes e para cada livro era necessária a morte de vários animais. O papel como 
conhecemos surgiu na China no início do século 2. Mas a invenção levou muito tempo até chegar ao 
Ocidente. O papel é considerado o principal suporte para divulgação das informações e 
conhecimentos humanos. Por isso, já dizia o sábio Salomão: “E, de mais disso, filho meu, atenta: 
não há limite para fazer livros...” (Ec 12.12). 


4. A Bíblia é o livro mais vendido de todos os tempos. A Bíblia é um livro insuperável e 
incomparável. Por mais que os homens zombem da Bíblia e deixem de crer nela, ela continua sendo 
a inconfundível e inerrante Palavra de Deus. “Toda palavra de Deus é pura; escudo é para os que 
confiam nele” (Pv 30.5). 

5. Da mesma forma que Deus continua sendo Deus, independente dos ateus crerem ou não, a Bíblia 
continua sendo o Livro dos livros, independente dos críticos aceitarem ou não. “Para sempre, ó 
SENHOR, a tua palavra permanece no céu” (S! 119.89). 


6. Segundo o pensador brasileiro Quintana: “O verdadeiro analfabeto é aquele que aprendeu a ler e 
não 18.” Por isso, o apóstolo Paulo aconselha ao jovem obreiro Timóteo, dizendo: “Persiste em ler, 
exortar e ensinar, até que eu vá” (1Tm 4.13). 

7. O cristão precisa gostar de ler bons livros. Em primeiro lugar, a Bíblia, o Livro dos livros; em 
segundo lugar, outros livros que possam contribuir para o seu crescimento moral, intelectual, e 
espiritual. Por isso, o Senhor aconselhou a um grande líder, dizendo: “Não se aparte da tua boca o 
livro desta Lei; antes, medita nele dia e noite, para que tenhas cuidado de fazer conforme tudo 
quanto nele está escrito; porque, então, farás prosperar o teu caminho e, então, prudentemente te 
conduzirás” (Js 1.8). 


CONCLUSÃO 


Louvemos a Deus pela existência da Bíblia, e de tantos outros livros importantes. Pois, a existência da 
Bíblia como livro é o maior benefício que a raça humana já experimentou! 


Voltar para o texto bíblico 


Jr 46.4 
Sermão 583 


O SIGNIFICADO ESPIRITUAL DA COURAÇA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o profeta manda os soldados se apresentarem com capacetes, vestidos com 
couraças para enfrentarem a batalha. A “couraça”, é definida como uma armadura para proteger as costas 
e o peito. Os navios, por exemplo, possuem um revestimento de aço que os deixa encouraçados contra a 
artilharia inimiga. A couraça é uma blindagem de proteção. O crente precisa ser blindado por Deus para 
se proteger contra o ataque do inimigo. Paulo nos manda vestir a couraça da justiça (Ef 6.14). A justiça 
fala do mérito de Cristo e não nosso. A nossa vitória é por causa da justiça de Cristo em nosso favor. 
Vejamos: 


A COURACA NAS ESCRITURAS 


1. Quando Cristo assumiu os nossos pecados na cruz, fomos feitos justiça de Deus. Através da couraca 
da justiça, estamos protegidos das flechas do inimigo. Esta arma de proteção para a nossa vida foi 
conquistada pelo próprio Cristo (1Co 1.30). 


2. Em 15m 17.5, a Bíblia diz que Golias “vestia uma couraca de escamas; e era o peso da couraça de 
cinco mil siclos de bronze”. Ou seja, só a couraça de Golias pesava cerca de 60 quilos! Porém a 
couraça da justiça é mais poderosa do que a couraça de bronze de Golias! 


3. Em 15m 17.38-39, Saul também vestiu a Davi de uma couraça, porém, Davi recusou a couraca de 
Saul, confiando na couraça espiritual (15m 17.45). 


4. Em 1Rs 22.34, a Bíblia descreve a brecha que existia na couraça de Acabe, dizendo: “Então, um 
homem entesou o arco, na sua simplicidade, e feriu o rei de Israel por entre as fivelas e as couraças; 
então, ele disse ao seu carreteiro: Vira a tua mão e tira-me do exército, porque estou gravemente 
ferido.” Através deste exemplo, podemos aprender que o cristão não pode deixar nenhuma brecha 
para o inimigo em sua armadura. 


5. Em 2Cr 26.14, a Bíblia afirma que Uzias, rei de Judá, preparou para o exército, escudos, lanças, 
capacetes, couraças e arcos e até fundas para atirar pedras. E, em Ne 4.16, a Bíblia diz que metade 
dos moços de Neemias trabalhava na obra e a outra metade empunhava lanças, escudos, arcos e 
couraças. 

6. Em Jó 41.13, o próprio Deus elogia a couraça impenetrável do grande crocodilo leviatá, dizendo: 
“Quem descobriria a superfície da sua veste? Quem entrará entre as suas queixadas dobradas?” 

7. Em Is 59.17, o profeta Isaías descreve o próprio Senhor vestido da couraça da justiça, dizendo: 
“porque se revestiu de justiça, como de uma couraça, e pôs o elmo da salvação na sua cabeça, e 
tomou vestes de vingança por vestidura, e cobriu-se de zelo, como de um manto”. 

8. Em Ef 6.14, Paulo diz: “Estai, pois, firmes, tendo cingidos os vossos lombos com a verdade, e 
vestida a couraca da justiça.” E, em 1 Ts 5.8, Paulo ainda escreve, dizendo: “Nós, porém, que somos 
do dia, sejamos sóbrios, revestindo-vos da couraça da fé e do amor e tomando como capacete a 


esperança da salvação.” 
9. No Sl 132.9, o salmista escreve, dizendo: “Vistam-se os teus sacerdotes de justiça, e alegrem-se os 
teus santos.” 

10. Em Is 61.10, o profeta Isaías descreve a Igreja revestida de justiça, dizendo: “Regozijar-me-ei 
muito no SENHOR, a minha alma se alegra no meu Deus, porque me vestiu de vestes de salvação, me 
cobriu com um manto de justiça, como um noivo que se adorna com atavios e como noiva que se 
enfeita com as suas joias.” 


CONCLUSÃO 


A couraça da justiça protege o nosso coração das flechas de acusação do inimigo. O Senhor nos 
cobriu com o seu manto de justiça. O nosso perdão e a nossa salvação é com base na justiça de Cristo. 
Não temos justiça própria. Cristo é a nossa justiça! (2Co 5.20-21). 


Voltar para o texto bíblico 


Jr 50.2 
Sermão 584 


O PREGADOR COMO REPÓRTER DIVINO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o profeta recebe uma ordem, dizendo: “Anunciai entre as nações; e fazei ouvir, e 
arvorai um estandarte...” O repórter é um profissional que anuncia um fato, muitas vezes em primeira 
mão. Ser repórter é colher informações verdadeiras e prepará-las para a divulgação, que pode ser feita 
através da televisão, do rádio, dos jornais impressos, pelas revistas e, atualmente, pela internet. Com a 
evolução dos meios de comunicação, chegamos à era da informatização, onde as notícias correm de 
forma bem mais rápida. A Bíblia já previa a rapidez com que as informações correriam pelo mundo, 
dizendo: “quem envia o seu mandamento à terra; a sua palavra corre velozmente” (Sl 147.15). Parecia 
que o salmista estava presenciando uma transmissão via satélite de uma notícia correndo pelo mundo 
afora com muita rapidez. Como anunciadores do evangelho de Cristo, os pregadores são os verdadeiros 
“repórteres da fé” que anunciam todos os dias as notícias mais atualizadas do que Deus está fazendo ao 
redor do mundo. 


ANUNCIANDO CRISTO ENTRE AS NAÇÕES 


1. De acordo com Mc 16.9-10, Maria Madalena foi a repórter da ressurreição de Jesus Cristo. Foi a 
primeira pessoa a divulgar em primeira mão a ressurreição de Cristo: “E Jesus, tendo ressuscitado 
na manhã do primeiro dia da semana, apareceu primeiramente a Maria Madalena, da qual tinha 
expulsado sete demônios. E, partindo ela, anunciou-o àqueles que tinham estado com ele, os quais 
estavam tristes e chorando.” 


2. De acordo com Lc 2.9-11, um anjo do Senhor foi o repórter que deu em primeira mão a notícia do 
nascimento de Jesus Cristo, dizendo: “Não temais, porque eis aqui vos trago novas de grande 
alegria, que será para todo o povo, pois, na cidade de Davi, vos nasceu hoje o Salvador, que é 
Cristo, o Senhor.” 


3. De acordo com Jo 4.28-29, a mulher samaritana foi a primeira repórter a divulgar a notícia do 
Messias para o povo samaritano: “Deixou, pois, a mulher o seu cântaro, e foi à cidade, e disse 
aqueles homens: Vinde e vede um homem que me disse tudo quanto tenho feito; porventura, não é 
este o Cristo?” 


4. Umrepórter deve trabalhar com ética, buscando sempre a verdade sobre a notícia, sem fazer alarde 
ou sensacionalismo com a mesma. Infelizmente, existe também repórteres do mal, que até aceitam 
subornos para divulgar notícias falsas. A Bíblia revela isso com os guardas do sepulcro de Jesus, os 
quais receberam suborno para divulgarem a falsa notícia de que os discípulos haviam roubado o 
corpo de Jesus do sepulcro: “E eles, recebendo o dinheiro, fizeram como estavam instruídos. E foi 
divulgado esse dito entre os judeus, até ao dia de hoje” (Mt 28.15). 


5. Houve duas versões acerca da ressurreição de Jesus: Uma verdadeira e outra falsa. A versão de 
Maria Madalena foi a verdadeira e a versão dos guardas subornados pelas autoridades religiosas 


foi falsa. Entretanto, o Dr. Lucas investigou o fato minuciosamente, desmascarando a versão falsa 
divulgada pelos soldados subornados acerca da ressurreição de Jesus, dizendo: “Fiz o primeiro 
tratado, ó Teófilo, acerca de tudo que Jesus começou, não só a fazer, mas a ensinar, até ao dia em 
que foi recebido em cima, depois de ter dado mandamentos, pelo Espírito Santo, aos apóstolos que 
escolhera; aos quais também, depois de ter padecido, se apresentou vivo, com muitas e infalíveis 
provas, sendo visto por eles por espaço de quarenta dias e falando do que respeita ao Reino de 
Deus” (At 1.1-3). 

6. Após a sua ressurreição vitoriosa, Jesus designou os seus discípulos como os repórteres mundiais 
de divulgação de sua mensagem, dizendo: “Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda a 
criatura. Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não crer será condenado” (Mc 16.15-16). 
Os repórteres muitas vezes dão notícias duras e realistas aos seus ouvintes. Da mesma forma, os 
pregadores do evangelho anunciam mensagens duras e realistas. O evangelho é graça para os 
pecadores penitentes; mas também, é juízo para os pecadores impenitentes (2Ts 2.7-9; Tt 2.11). 

7. Em Is 41.27, o Senhor diz: “Eu sou o que primeiro direi a Sião: Eis que ali estão; e a Jerusalém 
darei um anunciador de boas-novas.” 

8. Em Is 52.7, o profeta Isaías escreve, dizendo: “Quão suaves são sobre os montes os pés do que 
anuncia as boas-novas, que faz ouvir a paz, que anuncia o bem, que faz ouvir a salvação, que diz a 
Sião: O teu Deus reina!” Os arautos do evangelho anunciam com responsabilidade a completa 
mensagem de Cristo. 

9. Em Rm 1.14-16, Paulo se sente um mensageiro devedor e se propõe a divulgar incansavelmente o 
evangelho de Cristo, dizendo: “Eu sou devedor tanto a gregos como a bárbaros, tanto a sábios como 
a ignorantes. E assim, quanto está em mim, estou pronto para também vos anunciar o evangelho, a 
vós que estais em Roma. Porque não me envergonho do evangelho de Cristo, pois é o poder de Deus 
para a salvação de todo aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego.” 


10. Em2Ts 3.1, Paulo afirma que a Palavra do Senhor deve ter livre curso e ser glorificada. 


CONCLUSÃO 


Como um repórter que trabalha buscando informações novas para noticiar aos seus ouvintes, assim O 
pregador do evangelho de Cristo pesquisa e medita diariamente na Palavra de Deus, a fim de sempre ter 
uma mensagem nova para anunciar aos seus ouvintes. 


Voltar para o texto bíblico 


Lm 3.22-23 
Sermão 585 


A INESGOTÁVEL FONTE DA MISERICÓRDIA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado é, sem dúvida, um dos textos mais importantes das Sagradas Escrituras. A ciência 
já descobriu que todos os recursos naturais podem se esgotar um dia. Contudo, as misericórdias do 
Senhor nunca se esgotarão. As misericórdias do Senhor jamais acabarão. I. AS MISERICORDIAS DO 
SENHOR SÃO ETERNAS 

As misericórdias do Senhor não têm prazo de validade, data de vencimento; elas jamais acabarão. 

1. No SI 103.17, é dito que “a misericórdia do SENHOR é de eternidade a eternidade sobre aqueles que 
o temem, e a sua justiça sobre os filhos dos filhos”. 

2. No SI 25.6, Davi disse: “Lembra-te, SENHOR, das tuas misericórdias e das tuas benignidades, 
porque são desde a eternidade.” 

3. Em Lc 1.50, Maria disse: “E a sua misericórdia é de geração em geração sobre os que o temem.” 

4. No SI 136.1, o salmista diz: “Louvai ao SENHOR, porque ele é bom; porque a sua benignidade é para 
sempre.” 


II. AS MISERICÓRDIAS DO SENHOR CANCELAM O NOSSO 
CASTIGO 


1. O profeta Jeremias disse que “as misericórdias do Senhor são a causa de não sermos 
consumidos...” (Lm 3.22). Portanto, as misericórdias do Senhor anulam o nosso castigo. 

2. Em Is 60.10, o próprio Senhor diz: “... No meu furor, te feri, mas, na minha benignidade, tive 
misericórdia de ti.” 

3. Em Is 30.18, lemos que “o SENHOR esperará para ter misericórdia de vós; e, por isso, será exalçado 
para se compadecer de vós, porque o SENHOR é um Deus de equidade. Bem-aventurados todos os 
que nele esperam.” 

4. Em Sf 3.15, é dito que “o SENHOR afastou os teus juízos, exterminou o teu inimigo; O SENHOR, O rei 
de Israel, está no meio de ti; tu não verás mais mal algum.” Glórias a Deus! 


CONCLUSÃO 


O plano amoroso de Deus para a humanidade — revelado por sua infinita misericórdia para com 
todos nós, ao enviar o seu Filho amado, Jesus Cristo, para morrer por todos os homens — é resumido 
pelo que é dito neste texto sagrado em Lm 3.22-23: “As misericórdias do SENHOR são a causa de não 
sermos consumidos; porque as suas misericórdias não têm fim. Novas são cada manhã; grande é a tua 
fidelidade.” 


Voltar para o texto bíblico 


Lm 3.25-27 


Sermáo 586 


TRÉS COISAS BOAS PARA O HOMEM NA AFLICAO 


INTRODUÇÃO 


Nesse capítulo 3 de Lamentações, o profeta apresenta três coisas boas para o homem que estiver 


passando por algum tipo de aflição: “bom é o Senhor para os que se atêm a ele” (v. 25); “bom é ter 
esperança e aguardar em silêncio a salvação do SENHOR?” (v. 26); “bom é para o homem suportar o jugo 
na sua mocidade” (v. 27). 


1. 


1. 


I. BOM É O SENHOR PARA OS QUE SE ATEM A ELE 


Essa frase, “bom é o Senhor para os que se atêm a ele”, poderia ser traduzida assim: “bom é o 
Senhor para os que esperam por ele ou confiam nele”. Nos momentos de aflição, a melhor 
alternativa para o homem é buscar refúgio no Senhor (SI 46.1). 

No SI 34.8, o salmista diz: “Provai e vede que o Senhor é bom; bem-aventurado o homem que nele 
confia.” 

Em Na 1.7, o profeta Naum escreveu: “O SENHOR é bom, uma fortaleza no dia da angústia, e 
conhece os que confiam nele.” 


Il. BOM É TER ESPERANÇA E AGUARDAR EM SILÊNCIO A 
SALVAÇÃO DO SENHOR 


Bom é ter esperança porque a esperança alivia a aflição e alimenta a expectativa de vitória sobre a 
dificuldade. A esperança faz a seguinte pergunta ao aflito: “Por que estás abatida, ó minha alma, e 
por que te perturbas em mim? Espera em Deus, pois ainda o louvarei na salvação da sua presença” 
(SI 42.5). 

No Sl 62.5, o salmista diz: “Ó minha alma, espera somente em Deus, porque dele vem a minha 
esperança.” 

No SI 40.1, ao final da aflição, você poderá dizer: “Esperei com paciência no SENHOR, e ele se 
inclinou para mim, e ouviu o meu clamor.” 


II. BOM É PARA O HOMEM SUPORTAR O JUGO NA SUA 
MOCIDADE 


1. Muitos jovens se afligem e acham insuportável o jugo que pesa sobre os seus ombros nessa fase 


primaveril da sua vida. E um período de escolhas e decisões. Decisões acerca de qual carreira ou 
curso universitário deve optar; decisões sobre a vida sentimental; decisões quanto ao ministério 
para o qual foram chamados. Todavia, ser jovem não é um jugo. Se você acha que o seu jugo está 


pesado, troque seu jugo pelo de Jesus, que é suave (Mt 11.29-30). 


2. Em Ec 12.1, o sábio Salomão recomendou à mocidade: “Lembra-te do teu Criador nos dias da tua 
mocidade, antes que venham os maus dias, e cheguem os anos dos quais venhas a dizer: Não tenho 
neles contentamento.” 


3. Em Ez 16.60, vemos que o Senhor mantém a aliança que fez conosco desde a mocidade e promete: 
“Contudo, eu me lembrarei do meu concerto que contigo fiz nos dias da tua mocidade; e 
estabelecerei contigo um concerto eterno.” 


CONCLUSÃO 


Em todas as fases da sua vida, o homem enfrenta e suporta aflições (na fase infantil, na adolescência, 
na juventude, na fase adulta e na velhice). As pessoas enfrentam dificuldades inerentes à sua idade. “Mas 
em todas estas coisas somos mais do que vencedores, por aquele que nos amou”? (Rm 8.37). 


Voltar para o texto bíblico 


Lm 4.3-4 
Sermão 587 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA AVESTRUZ 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o profeta fala da dureza com que a avestruz do deserto trata os seus filhotes para 
ilustrar e condenar o modo como os israelitas se tornaram cruéis uns para com os outros. 


A avestruz é a maior de todas as aves e a mais veloz também. É preciso estar montado a cavalo para 
se caçar uma avestruz. Suas asas são curtas e impróprias para o voo. Algumas chegam a medir 2,5 metros 
de altura. Um ovo da avestruz equivale a 24 ovos de uma galinha e é chocado pelo macho. Enquanto a 
cegonha é notável pela afetuosa atenção dada aos seus filhotes, a avestruz é conhecida como uma “mãe 
durona” para com os seus filhotes (Jó 39.16). Essa ave citada na Bíblia nos traz algumas lições 
espirituais importantes. Vejamos. 


A AVESTRUZ NAS ESCRITURAS 


1. Em Jó 30.29, o patriarca Jó, em seu momento solitário de abandono pelas próprias pessoas mais 
próximas, desabafou: “Irmão me fiz dos dragões, e companheiro dos avestruzes.” 


2. EmJó 39.14-15, Deus revela a Jó o descuido que o avestruz tem com os seus ovos. Entretanto, 
devemos ser cuidadosos com aquilo que produzimos, pois, em Pv 27.18, Salomão escreveu que “o 
que guarda a figueira comerá do seu fruto; e o que vela pelo seu senhor será honrado.” 


3. Em Jó 39.16, Deus revela a Jó que o avestruz trata com dureza os seus filhotes “como se não fossem 
seus”. O avestruz nos ensina sobre o cristão descuidado e ignorante para com a sua própria família. 
Em 1Tm 5.8, Paulo escreveu: “Mas, se alguém não tem cuidado dos seus e principalmente dos da 
sua família, negou a fé e é pior do que o infiel.” 

4. Em Jó 39.17, Deus revela a Jó que o avestruz não possui sabedoria nem entendimento. Em Pv 9.6, 
Salomão nos dá um conselho: “Deixai os insensatos, e vivei, e andai pelo caminho do 
entendimento.” 


5. Em Jó 39.18, Deus revela a Jó a velocidade e a agilidade do avestruz. Embora não voe, por ter asas 
atrofiadas, as longas, fortes e ágeis pernas desse animal permitem que ele atinja até a velocidade de 
120 km/h com vento favorável (em média 65 km/h); em uma só passada, cobre 4 a 5 metros. O 
avestruz tem um pescoço longo, a cabeça pequena e dois “dedos” muito grandes em cada pata, que 
se assemelham a cascos. 

6. Em Is 13.21, alemos que os avestruzes habitam nos lugares desertos e solitários. São aves que não 
costumam migrar. Têm grande facilidade para se adaptarem tanto a áreas montanhosas, como em 
savanas e planícies arenosas. 

7. No Sl 68.6, o salmista afirma que “Deus faz que o solitário viva em família; liberta aqueles que 
estão presos em grilhões; mas os rebeldes habitam em terra seca”. Portanto, Deus não deseja que 
você viva uma vida solitária (Gn 2.18)! 

8. Em Is 43.20, o profeta Isaías escreveu que até os avestruzes glorificaráo ao Senhor por Ele 


transformar o deserto em mananciais de águas. Ora, se as até avestruzes sabem perceber a bondade 
do Criador, muito mais nós, os seus filhos, devemos ser gratos a Ele (Cl 3.15,17). 


9. Em Lm 4.3, o profeta Jeremias lembra que avestruzes são conhecidos por sua crueldade para com os 
seus filhos. Em CI 3.21, Paulo dá um conselho aos pais: “Vós, pais, não irriteis a vossos filhos, para 
que não percam o ânimo”. 


CONCLUSÃO 


Os avestruzes nos ensinam lições preciosas sobre a necessidade que temos de melhorar o nosso 
comportamento, o nosso trato e o nosso cuidado para com a nossa família. Precisamos deixar de lado a 
insensatez e a ignorância e ser mais dóceis para com as pessoas que nos cercam (Gl 6.10). 


Voltar para o texto bíblico 


Lm 5.21 
Sermão 588 


AVIVAMENTO É RENOVAÇÃO ESPIRITUAL 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o profeta Jeremias clama ao Senhor por uma renovação espiritual do seu povo. 
Existem muitas definições acerca do que é avivamento. Para o célebre ganhador de almas Moody, 
“avivamento é um movimento do Espírito Santo”. Para David Mckie, “avivamento é uma série de novos 
começos”. Todos esses conceitos são verdadeiras definições para um avivamento bíblico. Porém, neste 
texto sagrado, Lm 5.21, temos uma boa definição do que é um avivamento: é a conversão genuína do 
pecador a Deus, o que traz um renovo espiritual. 


I. AVIVAMENTO É CONVERSÃO GENUÍNA 


1. “Converte-nos a ti, SENHOR, a ti, e nós nos converteremos...” (Lm 5.21a). Avivamento implica 
conversão genuína. Toda conversão genuína vem acompanhada de arrependimento verdadeiro. 


2. Em J! 2.12-13, vemos que o Senhor usa a boca do profeta Joel, dizendo: “Ainda assim, agora 
mesmo, diz o SENHOR: Convertei-vos a mim de todo o vosso coração; e isso com jejuns, e com 
choro, e com pranto. E rasgai o vosso coração, e não as vossas vestes, e convertei-vos ao SENHOR, 
vosso Deus; porque ele é misericordioso, e compassivo, e tardio em irar-se, e grande em 
beneficência e se arrepende do mal.” 

3. EmJn 3.10, nós vamos ver que, quando há conversão genuína, o avivamento chega, e o Senhor 
desvia de nós a sua ira. “E Deus viu as obras deles, como se converteram do seu mau caminho; e 
Deus se arrependeu do mal que tinha dito lhes faria e não o fez.” 

4. Em At 3.19, vemos que o apóstolo Pedro também resumiu bem o que significa avivamento, dizendo: 
“Arrependei-vos, pois, e convertei-vos, para que sejam apagados os vossos pecados, e venham, 
assim, os tempos do refrigério pela presença do Senhor.” 


II. AVIVAMENTO É RENOVO ESPIRITUAL 


1. “... Renova os nossos dias como dantes” (Lm 5.21b). Renovar os nossos dias como dantes implica 
fazer-nos voltar ao primeiro amor. A Igreja em Éfeso precisava voltar ao primeiro amor (Ap 2.4-5). 
Precisava voltar a praticar as primeiras obras. 

2. EmZc 6.12, o profeta Zacarias diz: “Eis aqui o homem cujo nome é Renovo.” Esta profecia 
revelada ao sumo sacerdote Josué tinha uma conotação profética acerca o Messias. Jesus Cristo é o 
homem cujo nome é Renovo! É Ele quem renova os nossos dias como dantes. 

3. Em Tt 3.4, Paulo escreveu que fomos salvos por Jesus e se deu a “lavagem da regeneração e da 
renovação do Espírito Santo”. O Espírito Santo é o Agente renovador e regenerador da Igreja. 


CONCLUSÃO 


Avivamento implica convicção de pecado e arrependimento sincero, intimidade com Deus, vida 
abundante de oração, sede pela Palavra de Deus, vida de santidade e temor ao Senhor. Avivamento 
implica renovação espiritual constante, revestimento de poder e evangelização fervorosa. 


Voltar para o texto bíblico 


Ez 1.5-6 
Sermão 589 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 4 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o profeta Ezequiel fala sobre uma visão que teve, com quatro seres viventes, 
cada um com quatro rostos e quatro asas; visão semelhante a outra de João, citada em Apocalipse. O 
número 4 é muito destacado nesta visão do profeta Ezequiel. O número 4 aponta para muitas verdades 
espirituais nas Escrituras. O número 4 é o número da universalidade, dos ciclos completos. Quando Deus 
quer se referir à totalidade, ele usa o número 4 em suas manifestações múltiplas na Bíblia. Por isso que 
Deus deixou 4 Evangelhos escritos na Bíblia. A mensagem do Evangelho deve ser para todo o mundo. 
Vejamos. 


A IMPORTÂNCIA DO NÚMERO QUATRO NA BÍBLIA 


1. Em Gn 13.14, os 4 pontos cardeais, norte, sul, leste e oeste, citados na promessa de Deus a Abraão, 
apontam para a conquista dos quatro cantos da terra (Nm 2.3,10,18,25; Ez 37.9). 

2. Em Pv 30.18-19, o sábio Salomão falou de 4 coisas demasiadamente maravilhosas para ele. Em 
Is 11.12, os 4 confins da terra mencionados são símbolo da extensão do mundo criado por Deus. 

3. Em Is 60.17, a plenitude da bênção material na terra é representada por 4 metais valiosos e úteis ao 
homem: o ouro, a prata, o bronze e o ferro. E, em Jr 49.36, são mencionados 4 ventos e 4 ângulos do 
céu. 

4. Em Ez 1.5-6, o profeta Ezequiel contemplou 4 seres viventes, cada um com 4 rostos e 4 asas. E, em 
Ez 37.9, o profeta Ezequiel contemplou o Espírito, vindo dos 4 ventos, trazendo vida aos ossos 
secos! 

5. Em Dn 7.2-3, o profeta Daniel teve uma visão com 4 ventos do céu agitando o mar grande, e viu 
também 4 animais simbólicos que subiam do mar, representando os 4 impérios mundiais: o 
babilônio, o medo-persa, o grego e o romano. 

6. Em Zc 1.18-20; 6.1-3, o profeta Zacarias contemplou 4 chifres, 4 ferreiros, 4 cavalos e 4 carros. 

7. Em Mt 13.1-13, na parábola do semeador, Jesus citou 4 tipos de terreno: o à beira do caminho, o 
pedregoso, o espinhoso e o fértil, representando 4 tipos de corações ou 4 maneiras como as pessoas 
reagem à palavra pregada . 

8. Em Mc 2.3, o paralítico de Cafarnaum, introduzido pelo telhado até Jesus, para ele o curar, foi 
transportado por 4 homens. Isso nos fala da importância de todos se empenharem para levar as 
pessoas a Cristo! 

9. Em Ap 4.6-11, o apóstolo João contemplou 4 seres viventes no meio e à volta do trono de Deus, 
adorando dia e noite o Criador! Um adágio judaico diz haver 4 coisas que têm proeminência no 
mundo: o homem, entre as criaturas; a águia, entre os pássaros; o boi, entre o gado; e o leão, entre as 
bestas. 

10. Em Ap 7.9, é revelado que 4 é o número da criação, porque o mundo é formado por 4 coisas: 


nações, tribos, povos e línguas. E existem 4 Evangelhos: o de Mateus, o de Marcos, o de Lucas e o 
de João, apontando para a universalidade do evangelho de Cristo (Mc 16.15). 


CONCLUSÃO 


Tudo foi escrito para o nosso ensino (Rm 15.4). Nada aparece na Bíblia por acaso. Um simples 
número pode nos ensinar muito sobre Deus e seus propósitos. Em Ef 3.17-19, Paulo fala das 4 dimensões 
do amor de Deus: a largura, o comprimento, a altura e a profundidade. Significa que o amor de Cristo é 
largo, comprido, alto e profundo. 


Voltar para o texto bíblico 


EZ 2 
Sermão 590 


A POSIÇÃO DO HOMEM QUE DEUS QUER USAR 


INTRODUÇÃO 


Essa passagem bíblica revela o glorioso momento da chamada do profeta Ezequiel. Após ter visões 
terríveis e maravilhosas da glória divina, o profeta se desmonta e cai ao chão (Ez 1.27-28). Esse 
fenômeno aconteceu com vários homens de Deus que contemplaram a glória de Deus: Jacó, Moisés, 
Josué, Gideão, Davi, Isaías, Ezequiel, Daniel, Paulo, João. Existe um ditado que diz: “O cair é do 
homem, e o levantar é de Deus”. Embora isso não esteja na Bíblia, podemos dizer que é uma verdade. O 
desejo de Deus é que o homem sempre esteja de pé. Esta é a posição que Deus deseja que o homem 
esteja. O homem foi criado para andar ereto e de cabeça erguida na presença do Senhor. Primeiro, o 
Senhor convida o homem a levantar-se; em seguida, o Senhor entra com a sua parte, erguendo o homem 
pelo seu Espírito (Ez 2.1-2). 


I. LEVANTADO POR DEUS 


1. “Filho do homem, põe-te em pé...” (Ez 2.1). Todas as vezes que o Senhor encontrou o homem 
prostrado, ele ordenou que o homem se levantasse. Em Mq 2.10, o profeta Miqueias escreveu: 
“Levantai-vos e andai, porque não será aqui o vosso descanso...” 

2. Em 1Rs 19.7, lemos que o anjo do Senhor tocou pela segunda vez em Elias e disse-lhe: “Levanta-te 
e come, porque mui comprido te será o caminho.” 


3. Em Mc 3.3, Jesus disse ao homem que tinha a mão mirrada: “Levanta-te e vem para o meio”. 


4. Em Is 60.1, o profeta Isaías escreveu: “Levanta-te, resplandece, porque já vem a tua luz, e a glória 
do SENHOR vai nascendo sobre ti.” 


II. VOCACIONADO POR DEUS 


1. “Filho do homem, põe-te em pé, e falarei contigo” (Ez 2.1). Depois que o profeta ficou em pé, Deus 
o vocacionou para cumprir a sua missão. Em Dn 10.19, o Senhor falou com o profeta Daniel, 
dizendo: “Não temas, homem mui desejado! Paz seja contigo! Anima-te, sim, anima-te! E, falando 
ele comigo, esforcei-me e disse: Fala, meu senhor, porque me confortaste”. 

2. EmJr 1.5, vemos que o Senhor vocacionou Jeremias e disse-lhe: “Antes que eu te formasse no 
ventre, eu te conheci; e, antes que saísses da madre, te santifiquei e às nações te dei por profeta”. 

3. Em Is 6.8, o Senhor disse a Isaías: “A quem enviarei, e quem há de ir por nós? Então, disse eu: eis- 
me aqui, envia-me a mim”. 

4. Em Ez 3.17, o Senhor disse a Ezequiel: “Filho do homem, eu te dei por atalaia sobre a casa de 
Israel; e tu da minha boca ouvirás a palavra e os avisarás da minha parte”. 


CONCLUSÃO 


Deus ordena que o homem se levante para ouvir a sua voz. Deus deseja que o homem esteja sempre de 
pé. Em Lc 21.36, Jesus Cristo disse: “Vigiai, pois, em todo o tempo, orando, para que sejais havidos por 
dignos de evitar todas essas coisas que hão de acontecer e de estar em pé diante do Filho do Homem”. 


Voltar para o texto bíblico 


EZ 7.2 


Sermão 591 


O FIM VEM SOBRE OS QUATRO CANTOS DA TERRA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o profeta Ezequiel profetiza a chegada do fim para os quatro cantos da terra. Nós 


percebemos, ao longo da história, que vários reinos e várias civilizações chegaram ao fim e 
desapareceram. O fim pode ser também o encerramento de um ciclo e o início de um novo ciclo da vida 
humana. Para os salvos em Cristo, o fim desta terra e deste céu atmosférico pode ser o começo de um 
novo céu e de uma nova terra, nos quais habita a justiça (2Pe 3.10-13). 


DESCRIÇÕES PROFÉTICAS SOBRE O FIM NAS ESCRITURAS 


. A palavra “fim” possui vários significados em nossa língua portuguesa. Em sua acepção clássica, 
fim significa termo, remate ou conclusão de alguma coisa. Porém, fim pode significar também um 
propósito, um alvo, um objetivo. 

. EmEc 7.8, o sábio afirma que: “Melhor é o fim das coisas do que o princípio delas”. 


3. EmJó 19.25, o patriarca Jó se expressou, dizendo: “Porque eu sei que o meu Redentor vive, e que 
por fim se levantará sobre a terra”. 


. No Sl 39.4, o salmista, preocupado com o fim de sua vida, disse: “Faze-me conhecer, SENHOR, O 
meu fim, e a medida dos meus dias qual é, para que eu sinta quanto sou frágil”. No SI 73.17, vemos 
que o salmista Asafe, indignado com a prosperidade dos ímpios, mudou de opinião quando lhe foi 
revelado no templo qual será o fim deles. No SI 102.27, o salmista ficou feliz ao saber que Deus 
não tem começo nem fim e se expressou, dizendo: “Mas tu és o mesmo, e os teus anos nunca terão 
fim”. E, no Sl 119.112, o salmista promete guardar a Palavra de Deus até o fim, dizendo: “Inclinei o 
meu coração a guardar os teus estatutos, para sempre, até ao fim”. 


. Em Lm 3.22-23, ficamos felizes ao descobrir outra coisa que nunca terá fim: “As misericórdias do 
SENHOR são a causa de não sermos consumidos; porque as suas misericórdias não têm fim. Novas 
são cada manhã; grande é a tua fidelidade”. 


. Em Dn 12.13, o Senhor disse a Daniel: “Tu, porém, vai até ao fim; porque repousarás e estarás na 
tua sorte, no fim dos dias”. 


. Em Mt 24.6, Jesus disse: “E ouvireis de guerras e de rumores de guerras; olhai, não vos assusteis, 
porque é mister que isso tudo aconteça, mas ainda não é o fim”. Em Mt 24.13, Jesus ainda disse: 
“Mas aquele que perseverar até ao fim será salvo”. E, em Mt 24.14, Jesus vaticinou: “E este 
evangelho do Reino será pregado em todo o mundo, em testemunho a todas as gentes, e então virá o 
fim”. 

. Em 1Co 15.24, o apóstolo Paulo falou sobre os sinais de quando se dará o fim, dizendo: “Depois, 
virá o fim, quando tiver entregado o Reino a Deus, ao Pai, e quando houver aniquilado todo império 
e toda potestade e força”. Quando o Senhor Jesus Cristo destruir todo principado, potestade e poder 
e destruir também a morte, então Deus será tudo em todos (1 Co 15.25-28). 


9. Em 1Pe 4.7, o apóstolo Pedro instrui: “Já está próximo o fim de todas as coisas; portanto, sede 
sóbrios e vigiai em oração”. 


CONCLUSÃO 


Nós sabemos que, no passado remoto, um dilúvio universal veio sobre os quatro cantos da terra e pôs 
fim a uma civilização inteira por causa da maldade e da corrupção do gênero humano. Porém, Deus, por 
sua infinita graça e misericórdia, proveu uma arca para salvar Noé e sua família (Gn 7.1). Da mesma 
forma, quando o fim chegar aos quatro cantos desta terra, Deus proverá um lugar seguro para o povo 
salvo que aceitou a Cristo como o Salvador, que desfrutará do novo céu e da nova terra (Is 65.17; 66.22; 
Ap 21.1) 


Voltar para o texto bíblico 


Ez 10.5 
Sermão 592 


O PODER DA VOZ DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado destaca o grande poder da voz do nosso Deus. O profeta Ezequiel afirma que o 
estrondo das asas dos querubins era “como a voz do Deus Todo-Poderoso, quando fala”. A Voz de Deus é 
sempre temida e mencionada ao longo da Bíblia. Portanto, quando Deus falar com a sua poderosa voz, 
cale-se diante dele toda a terra (Hc 2.20). A voz é o meio de comunicação que Deus deu ao homem e 
também é o meio pelo qual Deus se comunica com o homem. 


A IMPORTÂNCIA DA VOZ DE DEUS NAS ESCRITURAS 


1. A primeira voz mencionada na Bíblia é a voz de Deus: “Quando ouviram a voz do Senhor, que 
andava no jardim pela viração do dia, esconderam-se da presença do Senhor Deus, o homem e sua 
mulher, por entre as árvores do jardim” (Gn 3.8). A primeira voz a ecoar na terra foi a voz de Deus. 


2. EmÉx 15.26, vemos que Israel recebeu um importante conselho para ouvir a voz do Senhor: “Se 
ouvires atento a voz do SENHOR, teu Deus, e fizeres o que é reto diante de seus olhos, e inclinares os 
teus ouvidos aos seus mandamentos, e guardares todos os seus estatutos, nenhuma das enfermidades 
porei sobre ti, que pus sobre o Egito; porque eu sou O SENHOR, que te sara”. 


3. Em Dt 5.24, Moisés lembra aos filhos de Israel acerca do poder da voz do Senhor: “Eis aqui o 
SENHOR, nosso Deus, nos fez ver a sua glória e a sua grandeza, e ouvimos a sua voz do meio do 
fogo; hoje, vimos que Deus fala com o homem e que o homem fica vivo”. 


4. Em Dt 5.26, Moisés menciona o privilégio do povo de Israel ter ouvido a voz de Deus: “Porque, 
quem há, de toda a carne, que ouviu a voz do Deus vivente falando do meio do fogo, como nós, e 
ficou vivo?” 

5. Em 1Rs 19.11-13, é dito que, antes de o fogo, o vento e o terremoto, o profeta Elias ouviu uma voz 
suave, dizendo: “Que fazes aqui Elias?” (v. 10). Para os impenitentes e rebeldes, a voz de Deus é 
como um trovão, porém, para os fracos, debilitados e quebrantados de coração, a voz do Senhor é 
mansa e suave! 


6. Em Ez 43.2, o profeta Ezequiel descreve o poder da voz de Deus, dizendo: “E eis que a glória do 
Deus de Israel vinha do caminho do oriente; e a sua voz era como a voz de muitas águas, e a terra 
resplandeceu por causa da sua glória”. 


7. Em Dn 10.4-6, o profeta Daniel descreve o estrondo da Voz de Deus, dizendo: “E, no dia vinte e 
quatro do primeiro mês, eu estava à borda do grande rio Hidéquel; e levantei os meus olhos, e olhei, 
e vi um homem vestido de linho, e os seus lombos, cingidos com ouro fino de Ufaz. E o seu corpo 
era como turquesa, e o seu rosto parecia um relâmpago, e os seus olhos, como tochas de fogo, e os 
seus braços e os seus pés, como cor de bronze açacalado; e a voz das suas palavras, como a voz de 
uma multidão.” 


8. Em Mt 3.17, é dito que, após Jesus ter sido batizado no rio Jordão, “eis que uma voz dos céus dizia: 


Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo”. 
9. Em Hb 4.7, somos aconselhados: “Hoje, se ouvirdes a sua voz, não endureçais o vosso coração”. 


10. Em Ap 1.10-16, o apóstolo João, ouviu por detrás dele uma grande voz “como de trombeta” e 
descreveu o aspecto pessoal do Cristo glorificado e o poder de sua voz, dizendo: “E a sua cabeça e 
cabelos eram brancos como lã branca, como a neve, e os olhos, como chama de fogo; e os seus pés, 
semelhantes a latão reluzente, como se tivesse sido refinado numa fornalha; e a sua voz, como a voz 
de muitas águas. E ele tinha na sua destra sete estrelas; e da sua boca saía uma aguda espada de dois 
fios; e o seu rosto era como o sol, quando na sua força resplandece” (v. 14-16). 


CONCLUSÃO 


O SI 29 é o que mais revela o poder da voz do Senhor. O salmista descreve a majestosa voz do Senhor 
Deus, dizendo: “A voz do SENHOR ouve-se sobre as águas; o Deus da glória troveja; o SENHOR está sobre 
as muitas águas. A voz do SENHOR é poderosa; a voz do SENHOR é cheia de majestade. A voz do SENHOR 
quebra os cedros; sim, O SENHOR quebra os cedros do Líbano. Ele os faz saltar como a um bezerro; ao 
Líbano e Siriom, como novos unicórnios. A voz do SENHOR separa as labaredas do fogo. A voz do 
SENHOR faz tremer o deserto; O SENHOR faz tremer o deserto de Cades. A voz do SENHOR faz parir as 
cervas e desnuda as brenhas. E no seu templo cada um diz: Gloria!” (Sl 29.3-9). 


Voltar para o texto bíblico 


Ez 11.19 
Sermão 593 


O AVIVAMENTO BÍBLICO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela a promessa do Senhor de operar um verdadeiro transplante espiritual, 
mudando o coração endurecido do seu povo. É nisto que consiste a essência do genuíno avivamento 
bíblico. O avivamento bíblico é centrado numa mudança profunda operada pelo Espírito Santo no 
coração das pessoas. Não é oba, oba, nem pula, pula! Mesmo que haja uma manifestação explosiva 
devido à efusão do Espírito, que isso aconteça como resultado de uma operação de dentro para fora, 
como o fluir de um rio de águas vivas do nosso interior (Jo 7.37-38)! 


Encontramos nas Escrituras várias manifestações que caracterizam o avivamento bíblico. Vejamos. 


1. EmJó 14.7, para o grande patriarca Jó, avivamento é esperança de renovação, como para a árvore 
que foi cortada. 


2. No SI 84.6, para os salmistas filhos de Cora, avivamento é Deus transformando o vale árido de 
Baca em um manancial de águas. 


3. No SI 126.4, para o salmista, avivamento é Deus restaurar a nossa sorte, como as correntes do Sul. 


4. Em Is 32.15, para o profeta Isaías, avivamento é Deus derramar do seu Espírito lá, do alto, e o 
deserto se transformar em campo fértil. 


5. Em Is 44.3, ainda para o profeta Isaías, avivamento é Deus derramar água sobre o sedento e águas 
sobre a terra seca. 


6. Em Lm 5.21, para o profeta Jeremias, avivamento é Deus renovar os nossos dias como dantes. 


7. Em Ez 37.1-9, para o profeta Ezequiel, avivamento é Deus fazer o vale de ossos sequíssimos 
reviverem novamente! 


8. Em Os 10.12, para o profeta Oseias, avivamento é Deus derramar sobre nós uma chuva de justiça! 
9. Em J] 2.28-29, para o profeta Joel, avivamento é Deus derramar do seu Espírito sobre toda a carne! 
10. Em Hc 3.2, para o profeta Habacuque, avivamento é a intervenção divina no curso da história! 
11. Em Am 5.6, para o profeta Amós, avivamento é buscar ao Senhor para vivermos! 


12. Em At 3.19, para o apóstolo Pedro, avivamento é arrependimento e conversão genuína, para 
experimentarmos “os tempos de refrigério pela presença do Senhor”! 


13. Em Ef 5.18, para o apóstolo Paulo, avivamento é encher-nos do Espírito! 


14. E, em Ap 2.4-5, para Jesus Cristo, avivamento é voltarmos ao primeiro amor! E voltarmos a 
praticar às primeiras obras! 


CONCLUSÃO 


Em cada momento da história em que Deus agiu em benefício do seu povo, provocando mudanças 
profundas e perceptíveis no coração das pessoas, houve o avivamento bíblico. Embora, o homem seja o 


canal que Deus usa para promover o avivamento, é sempre o Senhor que acende em nosso coração a 
fagulha inicial do bíblico e genuíno avivamento! 


Voltar para o texto bíblico 


Ez 12.28 
Sermão 594 


A INFALIBILIDADE DA PALAVRA DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós vamos aprender que a Palavra de Deus é infalível. Todas as promessas do 
Senhor se cumprem infalivelmente. Nenhuma das suas boas palavras caem por terra. O Senhor vela para 
que a sua Palavra se cumpra. 


I. AS PROMESSAS DO SENHOR SÃO INFALÍVEIS 


1. Em Nm 23.19, é dito que “Deus não é homem, para que minta; nem filho de homem, para que se 
arrependa; porventura, diria ele e não o faria? Ou falaria e não o confirmaria?” 

2. EmJs 21.45, a Palavra de Deus afirma que “palavra alguma falhou de todas as boas palavras que o 
SENHOR falara à casa de Israel; tudo se cumpriu”. 

3. Em 1Rs 8.56, Salomão bendisse ao Senhor pelas suas infalíveis promessas, dizendo: “Bendito seja 
O SENHOR, que deu repouso ao seu povo de Israel, segundo tudo o que disse; nem uma só palavra 
caiu de todas as suas boas palavras que falou pelo ministério de Moisés, seu servo.” 

4. Em Lc 1.37, Lucas escreveu: “Porque para Deus nada é impossível.” 


IL O QUE DEUS FALOU ESTÁ FALADO 


1. “Não será mais retardada nenhuma das minhas palavras, e a palavra que falei se cumprirá, diz o 
Senhor Jeová” (Ez 12.28). O que Deus falou está falado. A única coisa que pode alterar o que Deus 
falou de mal acerca de uma pessoa, ou de uma nação, é o arrependimento sincero e as lágrimas de 
um crente fiel (2Rs 20.1-6; Jr 18.7-10; Ez 18.20-21; Jn 3.10). 

2. Em Is 14.27, o profeta Isaías escreveu: “Porque o SENHOR dos Exércitos o determinou; quem pois o 
invalidará? E a sua mão estendida está; quem, pois, a fará voltar atrás?” 

3. Em Mt 24.35, Jesus Cristo disse: “O céu e a terra passarão, mas as minhas palavras não hão de 
passar.” 

4. Em 2Co 1.20, Paulo diz: “Porque todas quantas promessas há de Deus são nele sim; e por ele o 
Amém, para glória de Deus, por nós”. Cristo é a garantia maior do cumprimento das promessas de 
Deus em nossa vida. Aleluia! 


CONCLUSÃO 


As promessas do Senhor são infalíveis. Em Hb 10.23, o escritor sagrado nos aconselha: “Retenhamos 
firmes a confissão da nossa esperança, porque fiel é o que prometeu.” 


Voltar para o texto bíblico 


Ez 13.4 
Sermão 595 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA RAPOSA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, os maus profetas de Israel são chamados de “raposas”. A raposa é símbolo de 
astúcia. Ela é um animal mamífero, onívoro, da família canidae, de cauda longa e felpuda, de focinho 
comprido e pontiagudo. A raposa se alimenta principalmente de pequenos roedores, bem como de 
coelhos, peixes, galinhas, ovos, frutos e insetos. As raposas escolhem locais para viver perto de onde 
possam encontrar alimentação em grande quantidade. Geralmente guardam os alimentos em diversos 
esconderijos. Uma raposa saudável vive, em média, 10 anos. Possui hábitos de vida crepusculares e 
noturnos (quando saem para caçar e reproduzir). Assim como o cão, a raposa desenvolveu um faro 
bastante apurado. Este animal citado nas Escrituras nos trazem lições espirituais importantes. Vejamos. 


A IMPORTÂNCIA DA RAPOSA NAS ESCRITURAS 


1. Araposa é o animal selvagem com maior abundância no mundo. A primeira referência À raposa na 
Bíblia está em Jz 15.4, quando Sansão usou 300 raposas para devastar a seara dos filisteus. 

2. Em Ne 4.3, Tobias, um inimigo do povo judeu, zomba da reconstrução dos muros de Jerusalém, 
dizendo: “Ainda que edifiquem, vindo uma raposa, derrubará facilmente o seu muro de pedra”. 

3. Araposa é bem conhecida pela sua astúcia. Porém, em Jó 5.13, é dito que Deus “apanha os sábios 
na sua própria astúcia; e o conselho dos perversos se precipita”. O homem astuto pode enganar 
outras pessoas; menos Deus! 

4. Em Ct 2.15, as raposas são mal vistas como devastadoras da vinha do Senhor. A raposa síria, por 
exemplo, era inimiga inveterada das vinhas. A raposa consome cerca de 500 g de alimento por dia. 
O que ela não come no próprio dia esconde para consumo no dia seguinte. Chega a ter cerca de 20 
esconderijos de comida, conseguindo lembrar-se de todos eles. Nas zonas rurais, por vezes, a 
raposa assalta os galinheiros, tendo o hábito de matar em excesso, o que lhe dá má fama. Vive em 
grupos formados por um macho adulto e várias fêmeas. 


5. Em Lm 5.18, após contemplar Jerusalém devastada pelos caldeus, o profeta Jeremias clama ao 
Senhor, dizendo: “Pelo monte Sião, que está assolado, andam as raposas”. 


6. De acordo com Ez 13.4, os maus profetas de Israel são considerados como “raposas nos desertos”, 
ou seja, os tais profetas se comportavam como pessoas inúteis em lugares ermos, fúteis! 


7. Em Mt 8.20, Jesus afirma: “As raposas têm covis, e as aves do céu têm ninhos, mas o Filho do 
Homem não tem onde reclinar a cabeça”. 


8. Em Lc 13.32, O próprio Jesus, reconhecendo a natureza astuta de Herodes, identificou-o como uma 
“raposa”. Assim, todo o político veterano e astuto é chamado de “raposa velha”. 


9. Em 1Co 3.19, Paulo afirma que “a sabedoria deste mundo é loucura diante de Deus; pois esta 
escrito: Ele apanha os sábios na sua própria astúcia”. 


10. Em Ef 4.13-14, Paulo fala sobre o cuidado que precisamos ter com a astúcia de alguns homens, 


dizendo: “até que todos cheguemos à unidade da fé e ao conhecimento do Filho de Deus... para que 
não sejamos mais meninos inconstantes, levados em roda por todo vento de doutrina, pelo engano 
dos homens que, com astúcia, enganam fraudulosamente.” 


CONCLUSÃO 


Mesmo sendo um animal danoso, as raposas nos ensinam lições valiosas também. A precaução delas 
em guardar os alimentos não consumidos em diversos esconderijos, por exemplo, ensinam-nos lições 
contra o desperdício e relativas à importância de termos sempre um plano B; quando outros animais 
descobriam um de seus esconderijos, elas ainda tinham outras opções. 


Voltar para o texto bíblico 


Ez 16.10 
Sermão 596 


O SIGNIFICADO ESPIRITUAL DOS CALÇADOS 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Deus afirma que havia vestido o seu povo com as melhores roupas e calçado os 
pés deles com o couro da melhor qualidade. Os calçados protegem os pés e existem desde os tempos 
mais primórdios. Hoje, nós temos várias modalidades de calçados, tais como sapatos, tênis, botas etc. 
Precisamos estar revestidos com todas as peças da armadura de Deus (Ef 6.14-17). Precisamos estar 
protegidos da cabeça aos pés. Para pisarmos em serpentes e escorpiões, precisamos andar com os nossos 
pés bem calçados, protegidos. 


A NECESSIDADE DOS CALÇADOS NAS ESCRITURAS 


1. Em Ct 7.1, o Noivo elogiou os calçados da Noiva, dizendo: “Que formosos são os teus pés nos 
sapatos, ó filha do príncipe!” A Noiva de Cristo precisa andar com calçados nos seus pés. 


2. Em Ez 16.10, o Senhor disse a Israel: “Também te vesti de bordadura, e te calcei com pele de 
texugo, e te cingi de linho fino, e te cobri de seda.” 


3. Em Mc 6.9, ao enviar os seus discípulos para pregar o evangelho de cidade em cidade, Jesus 
ordenou que “calçassem sandálias e que não vestissem duas túnicas”. 

4. Em Lc 10.19, Jesus nos fez uma promessa, dizendo: “Eis que vos dou poder para pisar serpentes, e 
escorpiões, e toda a força do Inimigo, e nada vos fará dano algum”. Para pisar serpentes e 
escorpiões, é preciso que os pés estejam bem calçados “na preparação do evangelho da paz”. Não 
se pode sair por aí andando descalço. É preciso estar bem calçado pelo Senhor Jesus Cristo. 

5. João Batista, que conhecia muito bem o poder das sandálias de Jesus, disse: “Eu batizo com água, 
mas, no meio de vós, está um a quem vós não conheceis. Este é aquele que vem após mim, que foi 
antes de mim, do qual eu não sou digno de desatar as correias das sandálias” (Jo 1.26-27). 

6. Em At 12.8, o anjo disse a Pedro na prisão: “Cinge-te e ata as tuas sandálias... Lança às costas a tua 
capa e segue-me”. 

7. EmRm 10.15, Paulo diz: “Quáo formosos os pés dos que anunciam a paz, dos que anunciam coisas 
boas!” Em Ef 6.15, Paulo diz: “Calçados os pés na preparação do evangelho da paz”. E, em 
Rm 16.20, Paulo afirma que “o Deus da Paz esmagará em breve Satanás debaixo dos vossos pés”. 


CONCLUSÃO 


Os calçados enfatizam a importância de andarmos com os nossos pés protegidos para caminhar por 
este mundo levando a Palavra de Deus. Em Éx 3.5, o Senhor disse a Moisés: “Não te chegues para cá; 
tira os teus sapatos de teus pés; porque o lugar em que tu estás é terra santa”. Na presença de nosso Deus, 
podemos tirar as sandálias, pois não há perigo algum. O lugar é seguro! 


Voltar para o texto bíblico 


Ez 16.60 
Sermão 597 


LIÇÕES DA ALIANÇA DE CASAMENTO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Deus lembra o seu povo do concerto, da aliança feita com ele, quando Israel 
ainda era uma nação jovem. O costume de colocar no dedo uma aliança de casamento surgiu na 
antiguidade, para simbolizar o acordo perpétuo dos noivos. Uma aliança pode ser definida como um 
acordo de união estável e lealdade entre as partes envolvidas. A palavra hebraica traduzida como 
“concerto” (ou “aliança”) significa reciprocidade e cooperação mútua entre as partes envolvidas neste 
acordo. Tudo isso deve existir entre os cônjuges no casamento, bem como entre Deus e o seu povo 
(Is 54.5). 


A IMPORTÂNCIA DA ALIANÇA NAS ESCRITURAS 


1. O costume de usar aliança no dedo anular surgiu no Egito antigo. O círculo representa a eternidade, 
pois não tem começo e nem fim. Assim, o homem e a mulher devem usá-la como símbolo do 
casamento. E a ideia é justamente esta: que o casamento dure para sempre (Mt 19.6). 


2. Depois de algum tempo, os gregos adotaram a aliança de metal, acreditando que ela tinha o poder de 
atrair o coração, órgão que comumente representa o amor. Este é o vínculo da perfeição que une o 
casal (Cl 3.14). 

3. A aliança deve ser usada no dedo anular da mão esquerda, onde há uma veia ligada diretamente ao 
coração. Esse costume é mantido na maioria dos países, inclusive no Brasil. Já, na Alemanha e em 
outros países europeus, a aliança de casamento é usada no dedo anular direito, e a de noivado, no 
dedo anular esquerdo. O anel no dedo é o símbolo externo do compromisso de fidelidade e lealdade 
entre os cônjuges. O filho pródigo recebeu o anel no dedo como sinal de uma nova aliança de 
fidelidade para com o seu amoroso pai, bem como de autoridade (Lc 15.22). 


4. Em MI 2.14-15, o Senhor condena a quebra de aliança entre os cônjuges, dizendo: “O SENHOR foi 
testemunha entre ti e a mulher da tua mocidade, com a qual tu foste desleal, sendo ela a tua 
companheira e a mulher do teu concerto... ninguém seja desleal para com a mulher da sua 
mocidade”. 

5. Em Mt 19.6, Jesus disse: “Assim não são mais dois, mas uma só carne. Portanto, o que Deus ajuntou 
não separe o homem”. Da mesma forma que uma aliança é perpétua e inviolável, o casamento é 
inviolável e foi feito para a vida inteira. 

6. Em Hb 13.4, o escritor da Carta aos Hebreus escreveu: “Seja entre todos o matrimônio e o leito sem 
mácula; porém aos que se dão à prostituição e aos adúlteros Deus os julgará”. 

7. Em Pv 5.18-19, é encorajada a felicidade entre um homem e uma mulher: “Seja bendito o teu 
manancial, e alegra-te com a mulher da tua mocidade, como cerva amorosa e gazela graciosa; 
saciem-te os seus seios em todo o tempo; e pelo seu amor sé atraído perpetuamente”. 


CONCLUSÃO 


Numa época de tanta quebra de acordos e alianças, a aliança no dedo deve ser mais que um símbolo 
da união entre os cônjuges; deve lembrá-los constantemente da fidelidade e do amor que devem existir 
sempre no coração deles um para com o outro. 


Voltar para o texto bíblico 


Ez 17.8 


Sermão 598 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDEIRA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o profeta destaca que Deus havia plantado Israel numa boa terra para o povo ser 


uma videira excelente. A videira é símbolo de prosperidade e vitalidade, na Bíblia. A videira é um 
arbusto bem conhecido pelo seu produto: uvas. Ela é cultivada desde os tempos mais remotos. A videira, 
a figueira e a oliveira são as três árvores que simbolizam a nação de Israel. A videira é símbolo dos 
privilégios espirituais de Israel; a figueira é símbolo dos privilégios nacionais de Israel; a oliveira é 
símbolo dos privilégios religiosos de Israel. Essas três árvores sempre vão aparecer juntas nas 
Escrituras; elas nos trazem lições espirituais muito importantes. 


10. 


A IMPORTÂNCIA DA VIDEIRA NAS ESCRITURAS 


” CR 


Em Gn 49.11, o patriarca Jacó previu que o futuro de Judá estaria associado a uma “vide”, “à cepa 
mais excelente”. Jesus Cristo, a “videira verdadeira” (Jo 15.1), é o “Leão da tribo de Judá” 

(Ap 5.5). 

Em 1 Rs 4.25, utilizando uma linguagem que revela a prosperidade de Israel, o escritor sagrado 
afirma que, no próspero reino de Salomão, “Judá e Israel habitavam seguros, cada um debaixo da 
sua videira e debaixo da sua figueira, desde Dá até Berseba, todos os dias de Salomão”. 

No SI! 80.8, fica evidente que Israel é a videira que o Senhor trouxe do Egito e plantou na Terra 
Prometida. E, no Sl 128.3, a esposa do homem que teme ao Senhor é comparada a uma videira 
frutífera, ao redor da sua casa. 

Em Jr 2.21, o Senhor diz a Israel: “Eu mesmo te plantei como vide excelente, uma semente 
inteiramente fiel; como, pois, te tornaste para mim uma planta degenerada, de vide estranha?” 

Em Os 10.1, Israel chegou a ser chamada de “vide frondosa, que dá fruto para si mesma” e que 
“multiplicou seus altares”, por causa de sua idolatria e decadência moral da nação. 

Em Mq 4.4, numa promessa de restauração futura de Israel, o Senhor disse: “Mas assentar-se-á cada 
um debaixo da sua videira e debaixo da sua figueira, e não haverá quem os espante, porque a boca 
do SENHOR dos Exércitos o disse”. 

Em Zc 3.10, o profeta Zacarias também descreve o povo de Israel restaurado, dizendo: “Naquele 
dia, diz o SENHOR dos Exércitos, cada um de vós convidará o seu companheiro para debaixo da 
videira e para debaixo da figueira”. A prosperidade do povo de Deus será totalmente restaurada. 
Em Ag 2.19, o Senhor promete que, ainda que a videira, a figueira, a romeira e a oliveira não 
tenham mais dado os seus frutos, daquele dia em diante ele abençoaria seu povo. 

Em Mt 26.29, Jesus prometeu aos seus discípulos na última Páscoa que iria beber de novo do fruto 
da videira com eles no Reino de seu Pai. 

Em Jo 15.1, Jesus se apresenta, dizendo: “Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o lavrador”. E, 
em Jo 15.5, Jesus revela a dependência que temos desta Videira divina, dizendo: “Eu sou a videira, 


vós, as varas; quem está em mim, e eu nele, este dá muito fruto, porque sem mim nada podereis 
fazer”. 


CONCLUSÃO 


Como a “videira verdadeira”, Jesus é a fonte geradora de vida para os ramos que estão ligados a ele, 
enxertados nele, recebendo do seu amor e da sua graça. E, como “lavrador” (Jo 15.1), Deus é aquele que 
pessoalmente se ocupa de cuidar e podar a videira. Deus ara os nossos corações com a Sua Palavra 
(Is 55.10-11) e envia a nós a chuva do Espírito Santo como orvalho (Os 14.5-8), a fim de que possa 
colher fruto excelentes e permanentes (Jo 15.16). 


Voltar para o texto bíblico 


Ez 20.37 
Sermão 599 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VARA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Deus promete fazer o seu povo passar debaixo de sua vara e sujeitar Israel à 
disciplina da sua aliança. A vara é símbolo da disciplina e da correção. A vara era um pedaço de 
madeira grosso e curto, frequentemente com uma saliência na ponta. Era usada para vários fins. Antigos 
pastores de ovelhas frequentemente eram vistos com uma vara na mão ou presa à cintura. Às vezes, a 
vara era arremessada com extrema precisão para afugentar um predador. Outras vezes, era lançada na 
direção de um cordeiro teimoso, na tentativa de impedi-lo de afastar-se do rebanho ou para não se 
aproximar de uma planta venenosa. A vara nos traz muitas lições espirituais importantes. Vejamos. 


A IMPORTÂNCIA DA VARA NAS ESCRITURAS 


1. Em Ex 4.17, é dito que a vara na mão de Moisés passou a ser um importante instrumento na 
operação de milagres. A vara do pastor hoje é a Bíblia! E pela aplicação que o pastor faz da 
Palavra de Deus na pregação que milagres acontecem (Rm 10.17). 


2. Em25m 7.14, Deus prometeu disciplinar “com vara de homens e com açoites de filhos de homens” 
os descendentes de Davi que viessem a transgredir a lei. A vara é o próprio emblema da correção e 
da disciplina! 

3. EmJó 9.34, Jó pediu que Deus tirasse de cima dele a vara. Jó se sentia aterrorizado e fustigado pela 
vara da disciplina divina! 


4. No SI 23.4, Davi reconhece que a vara e o cajado do bom Pastor nos consola. A vara também era 
usada pelo pastor quando ele se punha, à noite, no portão do redil para contar cada ovelha e fazer 
um rápido exame, em busca de algum ferimento nelas sofrido durante o dia. Esse era um costume 
antigo chamado de “passar debaixo da vara” (Ez 20.37), e ainda hoje é usado em muitas culturas. 


5. Em Pv 13.24, Salomão disse que “o que retém a sua vara aborrece o seu filho, mas o que o ama, a 
seu tempo o castiga”. Em Pv 23.13-14, Salomão lembra que a disciplina, aplicada aos filhos com a 
vara, livrará a alma deles do inferno. E, em Pv 29.15, o sábio Salomão ainda enfatiza a importância 
da vara, dizendo: “A vara e a repreensão dão sabedoria, mas o rapaz entregue a si mesmo 
envergonha a sua mae”. 


6. Em Is 11.4, o profeta Isaías escreveu que o Messias disciplinaria os homens com “a vara de sua 
boca”. Isso fala da Palavra corretiva que saiu e que sairá da boca de Cristo, para disciplinar as 
nações. 

7. EmJr 1.11-12, vemos que uma vara de amendoeira ali representa a Palavra do Senhor. 


8. Em Mq 7.14, o profeta Miqueias escreveu: “Apascenta o teu povo com a tua vara...” Em nossos 
dias, o pastor contemporâneo deve usar a vara da exortação para não permitir que as ovelhas de 
Cristo sejam influenciadas e contaminadas com as novas filosofias, ideologias e teologias heréticas 
que podem levá-las a pecar contra Deus. 


9. Em 1Co 4.21, Paulo pergunta aos rebeldes crentes de Corinto: “Que quereis? Irei ter convosco com 
vara ou com amor e espírito de mansidáo?” Paulo tinha autoridade de Deus para corrigir e 
disciplinar os crentes desobedientes! 


CONCLUSÃO 


Em 2Tm 3.16, Paulo afirma que a Palavra de Deus é uma vara que serve para disciplinar o cristão, 
dizendo: “Toda Escritura divinamente inspirada é proveitosa para ensinar, redarguir, para corrigir, para 
instruir em justiça”. E, em Pv 3.11-12, o sábio Salomão fala da importância da disciplina divina, 
aconselhando: “Filho meu, não rejeites a correção do SENHOR, nem te enojes da sua repreensão. Porque o 
SENHOR repreende aquele a quem ama, assim como o pai, ao filho a quem quer bem”. 


Voltar para o texto bíblico 


Ez 21.26 
Sermão 600 


O SENHOR QUE ABATE E EXALTA 


INTRODUÇÃO 


Deus é conhecido na Bíblia como o Senhor que abate o soberbo e exalta o humilde. A Bíblia está 
repleta destas histórias de pessoas soberbas que foram humilhadas e de pessoas humilhadas que foram 
exaltadas por Deus. Deus abateu a soberba de Hama, e exaltou o humilde Mardoqueu. Deus abateu a 
soberba de Nabucodonosor, rei da Babilônia, e o tirou do trono. Este rei chegou a comer capim no pasto 
com os animais. Mas Deus tirou o humilde Davi do pasto das ovelhas para se assentar no trono de Israel. 
Deus tirou José do cárcere para ser governador do Egito. Por outro lado, abateu a soberba de 
Senaqueribe, rei da Assíria. Deus é o SENHOR QUE ABATE E QUE EXALTA! O segredo da bênção é 
sempre se manter humilde na presença do Senhor. 


O SENHOR* QUE ABATE E QUE EXALTA, NAS ESCRITURAS 


1. Em 1Sm 2.7-8, é dito que “o SENHOR empobrece e enriquece; abaixa e também exalta. Levanta o 
pobre do pó e, desde o esterco, exalta o necessitado, para o fazer assentar entre os príncipes, para o 
fazer herdar o trono de glória; porque do SENHOR são os alicerces da terra, e assentou sobre eles o 
mundo”. 

2. Em25m 5.12, lemos que “entendeu Davi que o SENHOR o confirmava rei sobre Israel e que exaltara 
o seu reino por amor do seu povo”. E, em 25m 23.1, o próprio Davi diz: “E estas são as últimas 
palavras de Davi. Diz Davi, filho de Jessé, e diz o homem que foi levantado em altura, o ungido do 
Deus de Jacó, e o suave em salmos de Israel”. 

3. Em 2Cr 26.16, somos informados de que Uzias, “havendo-se já fortificado, exaltou-se o seu coração 
até se corromper; e transgrediu contra o SENHOR, seu Deus, porque entrou no templo do SENHOR 
para queimar incenso no altar do incenso”. 

4. Em 2Cr 32.25, é dito que “não correspondeu Ezequias ao benefício que se lhe fez, porque o seu 
coração se exaltou; pelo que veio grande indignação sobre ele e sobre Judá e Jerusalém”. 

5. No SI 75.7, o salmista escreveu que “Deus é o Juiz; a um abate e a outro exalta”. 

6. E, em Is 2.12, lemos que “o dia do SENHOR dos Exércitos será contra todo o soberbo e altivo e 
contra todo o que se exalta, para que seja abatido”. E, em Is 2.17, o profeta Isaías escreveu que “a 
altivez do homem será humilhada, e a altivez dos varões se abaterá, e só o SENHOR será exaltado 
naquele dia”. 

7. Em Is 14.12-15, é dito que Lúcifer foi abatido por Deus devido à sua arrogância, soberba e altivez, 
por querer ser semelhante ao Altíssimo. 

8. Em Is 33.10, o Senhor diz: “Agora, me levantarei, diz o SENHOR; agora, me levantarei a mim mesmo; 
agora, serei exaltado”. 

9. Em Is 52.13, o profeta messiânico escreveu: “Eis que o meu servo operará com prudência; será 
engrandecido, e elevado, e mui sublime”. Essa profecia é uma referência à exaltação de Cristo, o 


Servo sofredor (Fp 2.8-11). 
10. Em Mt 23.12, Jesus disse que “o que a si mesmo se exaltar será humilhado; e o que a si mesmo se 
humilhar será exaltado”. 


11. Em Tg 4.6, o apóstolo Tiago escreveu que “Deus resiste aos soberbos, dá, porém, graça aos 
humildes”. E, em Tg 4.10, o mesmo Tiago nos aconselha: “Humilhai-vos perante o Senhor, e ele vos 


exaltará”. 
12. Em 1Pe 5.6, o apóstolo Pedro recomendou: “Humilhai-vos, pois, debaixo da potente mão de Deus, 
para que, a seu tempo, vos exalte”. Glórias a Deus! 


CONCLUSÃO 


O Senhor que abate e que exalta não aceita nenhuma arrogância, altivez ou soberba de qualquer das 
suas criaturas. Todos aqueles que ousarem desafiá-lo ou humilhar qualquer dos seus pequeninos jamais 
passará impune, pois o Senhor tem poder para ajudar, exaltar e também para abater. Ele é o Senhor que 
abate e também que exalta! 


Voltar para o texto bíblico 


Ez 22.27 
Sermão 601 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO LOBO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, os príncipes de Israel são comparados a “lobos que arrebatam a presa”. O lobo 
aqui é um símbolo de egoísmo e de avidez. O lobo é um animal mamífero, o mais feroz da família dos 
canídeos, semelhante a um cão grande e forte. É um animal selvagem, parecido com o chacal e o cachorro 
doméstico. É carnívoro e pode medir até 1,60m de comprimento, incluindo a cauda (de 45 cm), e 
geralmente tem 85 cm de altura. Pesa em média 50 ou 60 kg. O lobo tem dentes muito poderosos e 
afiados, e cauda peluda. Diferencia-se do cachorro doméstico por determinadas características dos ossos 
do crânio. O lobo tem os flancos finos, ossos e músculos salientes. Os olhos, brilhantes como brasas, não 
são dispostos horizontalmente, como os dos cães, mas em linha oblíqua. Vive em média de 16 a 20 anos e 
pode correr até 45 km/h. O lobo raramente se isola de seu círculo familiar. Na primavera, a fêmea 
escolhe um abrigo junto a uma rocha ou sob uma árvore, e ali prepara um leito de folhas e pelos, para dar 
à luz seus filhotes. Esse animal citado repetidamente nas Escrituras tem muitas lições para nos ensinar, as 
quais nos servem de alerta. 


A IMPORTÂNCIA DO LOBO NAS ESCRITURAS 


1. A primeira menção ao lobo na Bíblia está em Gn 49.27, quando Jacó comparou seu filho mais novo, 
Benjamim, ao lobo que despedaça a presa. De fato, ao longo da história, os descendentes de 
Benjamim foram implacáveis e terríveis guerreiros (Jz 20.1-48). 


2. Em Is 11.6, há uma promessa no reinado do Messias de que “morará o lobo com o cordeiro, e o 
leopardo com o cabrito se deitará, e o bezerro, e o filho de leão, e a nédia ovelha viverão juntos, e 
um menino pequeno os guiará” 

3. Em Is 65.25, esta mesma promessa é confirmada: “O lobo e o cordeiro se apascentarão juntos, e o 
leão comerá palha como o boi; e o pó será a comida da serpente. Não farão mal nem dano algum em 
todo o meu santo monte, diz o SENHOR”. 

4. De acordo com Hc 1.8, os lobos se escondem de dia e vagueiam à noite em busca da presa. 

5. Em Sf 3.3, os juízes foram chamados de “lobos da tarde, que não deixam os ossos para o outro dia”, 
numa clara alusão à corrupção impiedosa daqueles juízes! 

6. Em Mt 7.15, Jesus advertiu contra os falsos profetas que vivem disfarçados de ovelhas para roubar 
o rebanho, quando, na verdade, são lobos. Assim, em Mt 10.16, Jesus preveniu os seus discípulos 
quanto à cautela que deveriam ter, visto que estavam sendo enviados como ovelhas no meio de 
lobos. E, em Lc 10.3, Jesus disse: “Ide; eis que vos mando como cordeiros ao meio de lobos”. 

7. E, emJo 10.12, Jesus falou sobre o estrago que o lobo causa entre as ovelhas, por causa da omissão 
do pastor mercenário. 

8. Em At 20.29, o apóstolo Paulo preveniu a Igreja de Cristo quanto aos falsos mestres que se 
apresentariam como lobos vorazes entre o rebanho do Senhor. 


CONCLUSÃO 


Os lobos formam grupos familiares e costumam caçar, sobretudo no inverno, em bandos, nos quais 
existe hierarquia. São animais de hábitos noturnos e evitam o homem. Pais e crias constituem a unidade 
básica do grupo, que se estabelece em um território, e os machos defendem este território marcando-o 
com urina e fezes. Os lobos têm uma estrutura social muito organizada e mostram modelos de 
comportamento para informar seu domínio ou submissão na matilha. O lobo emite um uivo muito peculiar, 
que é mais fácil de ser ouvido durante o acasalamento, no inverno. A união dos lobos para atacar a presa 
e a forma organizada do grupo para a prática do mal nos ensinam sobre a união e a organização que 
devem existir entre o povo de Deus para a prática do bem! Devemos fortalecer-nos no Senhor para 
resistirmos ao ataques destes lobos impiedosos e pedir discernimento ao Senhor para detectarmos esses 
lobos que aparecem vestidos de ovelhas no meio do rebanho do Senhor! 


Voltar para o texto bíblico 


Ez 27.6 
Sermão 602 


JUBILEU DE CARVALHO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o profeta destaca a utilidade da madeira extraída dos carvalhos. Basá era 
conhecida como uma terra de excelentes carvalhos. O carvalho é a árvore da longevidade. Portanto, uma 
instituição que completa a marca histórica de 80 anos continuará tendo vida longa pela frente. Se uma 
instituição que completa 25 anos, comemora seu jubileu de prata; se completa 50 anos, comemora seu 
jubileu de ouro; se completa 75 anos, comemora seu jubileu de diamante. O jubileu de carvalho celebra 
os 80 anos de fundação de uma instituição. Vejamos as lições espirituais do carvalho. 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO CARVALHO 


1. O carvalho é umtipo de árvore classificada como dicotiledônea e cupulífera (com copa). Há cerca 
de 300 espécies de carvalho. Ela ocupa o primeiro lugar entre as árvores por causa da sua 
longevidade, suas grandes dimensões e qualidade da madeira. Na Bíblia, o carvalho é o símbolo de 
força: “Não obstante eu ter destruído o amorreu diante deles, a altura do qual era como a altura dos 
cedros, e cuja força era como a dos carvalhos...” (Am 2.9). 


2. O carvalho é usado pelos botânicos e geólogos como um medidor de catástrofes naturais do 
ambiente. Quando querem saber o índice de temporais e de tempestades ocorridas numa 
determinada floresta, eles observam os carvalhos no local, que naturalmente são as árvores que 
mais absorvem as consequências de temporais. Quanto mais temporais e tempestades o carvalho 
enfrenta, mais forte ele fica! Suas raízes naturalmente se aprofundam cada vez mais na terra, e seu 
caule se torna mais robusto, sendo impossível uma tempestade arrancá-lo do solo ou derrubá-lo! 


3. Mas não pense que os cientistas precisam fazer muitas análises para saberem isso! Basta apenas 
eles olharem para o carvalho. Por absorver as consequências das tempestades, a robusta árvore 
assume uma aparência disforme, triste e cansada, como se realmente tivesse feito muita força. Cada 
tempestade para um carvalho é mais um desafio vencido. Numa grande tempestade, muitas árvores 
são arrancadas, mas o carvalho permanece firme! Ao vivenciar situações difíceis, em sua vida 
pessoal ou em seu trabalho, aja como o carvalho. Pense que esses momentos serão como uma 
tempestade passageira, que certamente o deixarão mais forte e preparado para a vida! “Lança o teu 
cuidado sobre o SENHOR, e ele te susterá; nunca permitirá que o justo seja abalado” (S1 55.22). 

4. Conforme a simbologia bíblica, 80 é o número da longevidade. Moisés teve as suas forças 
renovadas por Deus quando completou 80 anos e foi comissionado por Deus para libertar o povo de 
Israel do Egito (Ex 7.7). Nos dias de Eúde, o juiz canhoto de Israel, a terra ficou em paz 80 anos 
(Jz 3.30). 

5. Em2Sm 19.32, é dito que Davi tinha um amigo de 80 anos chamado Barzilai, o qual era muito rico e 
havia sustentado a Davi em seu período de dificuldade. 


6. Moisés afirmou que o homem vigoroso consegue chegar aos 80 anos (Sl 90.10). O próprio Moisés 


teve o seu vigor renovado e chegou aos 120 anos! Desta maneira, acreditamos que Deus é poderoso 
para fazer “tudo muito mais abundantemente além daquilo que pedimos ou pensamos, segundo o 
poder que em nós opera” (Ef 3.20). Vida longa a esta instituição que celebra os 80 anos de sua 
fundação! 

7. O sábio Salomão afirmou que “aumento de dias há na sua mão direita; na sua esquerda, riquezas e 
honra” (Pv 3.16). Portanto, na mão direita da Sabedoria há vida longa, e na sua mão esquerda, 
riquezas e honra. Assim, com Sabedoria, a instituição que completa 80 anos continuará tendo vida 
longa, respeito e prosperidade! 

8. Em Pv 24.3, é dito que: “Com a sabedoria se edifica a casa, e com a inteligência ela se firma”. Toda 
instituição edificada com sabedoria e inteligência terá firmeza, estabilidade e durabilidade! 


9. Em Ec 7.12, o sábio Salomão ainda diz que “a sabedoria serve de sombra, como de sombra serve o 
dinheiro; mas a excelência da sabedoria é que ela dá vida ao seu possuidor”. Uma instituição não 
precisa apenas do dinheiro para sobreviver; precisa também de outras importantes virtudes para 
mantê-la segura e estável! 


CONCLUSÃO 


O Deus que servimos é o Deus da estabilidade. Tudo aquilo que é edificado sobre a Rocha eterna terá 
durabilidade, longevidade e prosperidade! 


Voltar para o texto bíblico 


Ez 33.7 
Sermao 603 


A FUNÇÃO DO ATALAIA DE CRISTO 


INTRODUCAO 


Esse texto sagrado revela a função do atalaia de Cristo. O atalaia é uma pessoa que esta encarregada 
de vigiar determinada área. Neste caso, é sinônimo de sentinela ou vigia. “Ficar de atalaia” é uma 
expressão que indica o ato de ficar de guarda, à espreita, vigilante e atento a algo que possa estar para 
acontecer ou a alguém que possa estar se aproximando. No caso, o atalaia de Cristo é uma pessoa 
encarregada de proclamar ao mundo que algo grandioso está para acontecer e que o dia da volta do 
Senhor está se aproximando. Cada cristão é um atalaia incumbido de levar as pessoas a Cristo, a fim de 
escaparem dos juízos que virá sobre a humanidade pecadora. 


A IMPORTÂNCIA DO ATALAIA NAS ESCRITURAS 


1. Em2Rs 9.17, é dito que “o atalaia estava na torre de Jezreel, e viu a tropa de Jeú, que vinha, e 
disse: Vejo uma tropa...” A função principal do atalaia era alertar todos sobre a aproximação do 
inimigo; alertá-los do perigo! 

2. Em Is 21.6, o profeta Isaías escreveu: “Porque assim me disse o Senhor: Vai, põe uma sentinela, e 
ela que diga o que vir”. O atalaia precisa anunciar o que está vendo! Em Is 21.8, o profeta Isaías 
ainda disse: “E clamou como um leão: Senhor, sobre a torre de vigia estou em pé continuamente de 
dia e de guarda me ponho noites inteiras”. O atalaia nunca poderia ser omisso! 

3. Em Is 56.10, o Senhor acusa os maus atalaias de Israel, dizendo: “Todos os seus atalaias são cegos, 
nada sabem; todos são cães mudos, não podem ladrar; andam adormecidos, estão deitados e amam o 
tosquenejar”. 

4. EmJr 6.17, o Senhor isenta os bons atalaias, dizendo: “Também pus atalaias sobre vós, dizendo: 
Estai atentos a voz da buzina; mas dizem: Náo escutaremos”. A funcáo do atalaia náo é obrigar o 
povo a agir, e sim alertá-lo do perigo! Cada um tem livre-arbítrio para dar ouvidos ou náo aos 
atalaias levantados por Deus! 

5. EmJr 31.6, é dito que “haverá um dia em que gritaráo os vigias sobre o monte de Efraim: Levantai- 
vos, e subamos a Sião, ao SENHOR, nosso Deus”. 

6. Em Ez 3.17, o Senhor comissiona o profeta Ezequiel como o seu atalaia, dizendo: “Filho do homem, 
eu te dei por atalaia sobre a casa de Israel; e tu da minha boca ouvirás a palavra e os avisarás da 
minha parte”. 

7. Em Ez 33.6, o Senhor nos fala da responsabilidade do atalaia: “Mas, se, quando o atalaia vir que 
vem a espada, não tocar a trombeta, e não for avisado o povo; se a espada vier e levar uma vida 
dentre eles, este tal foi levado na sua iniquidade, mas o seu sangue demandarei da mão do atalaia”. 

8. Em Ez 33.7, o Senhor confirma novamente a chamada de Ezequiel como atalaia, dizendo: “A ti, 
pois, ó filho do homem, te constituí por atalaia sobre a casa de Israel; tu, pois, ouvirás a palavra da 
minha boca e Iha anunciarás da minha parte”. 


9. Em At2.14-41, vemos que Deus levantou a Pedro como um grande atalaia de Cristo, no Dia de 
Pentecostes, para proclamar a descida do Espírito Santo e outros desdobramentos da profecia de 
Joel. Em At 9.15, vemos que Deus levantou Paulo como outro atalaia de Cristo para proclamar o seu 
nome perante os gentios, reis e perante os filhos de Israel. 

10. Em Ap 10.11, vemos que Deus levantou o apóstolo João como atalaia de Cristo para alertar “povos, 
e nações, e línguas, e reis” acerca dos iminentes acontecimentos revelados em Apocalipse! 


CONCLUSÃO 


Deus levantou profetas como Samuel, Nata, Elias, Eliseu, Isaías, Jeremias, Ezequiel e tantos outros 
como grandes atalaias do Antigo Testamento. E, no Novo Testamento, Deus levantou os apóstolos de 
Cristo, além de tantos outros pregadores, como atalaias sob a nova aliança! Hoje, Deus ainda levanta 
atalaias para alertar o mundo sobre a iminente volta do Senhor Jesus Cristo para arrebatar a sua Igreja! 


(2Pe 3.1-7). 


Voltar para o texto bíblico 


Ez 34.7 
Sermão 604 


LIÇÕES DO DIA DO PASTOR 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o profeta Ezequiel se dirige aos pastores, dizendo: “Portanto, 6 pastores, ouvi a 
palavra do SENHOR”. Pastores também são ovelhas de Cristo e precisam, portanto, dar ouvidos à Palavra 
de Deus. Os pastores são tão humanos quanto as suas ovelhas. 


No segundo domingo do mês de junho de cada ano, costuma-se comemorar o Dia do Pastor. Jesus 
Cristo é o bom, perfeito e maravilhoso Pastor do seu povo. No Antigo Testamento, era Deus-Pai que 
sempre se apresentava como o Pastor de Israel, o Pastor que sempre guiou seu povo e nada lhe deixou 
faltar. Os próprios israelitas se dirigiam a Deus em suas orações como o seu Pastor. Entretanto, o 
Espírito Santo também constituiu pastores para apascentar a Igreja de Deus (At 20.28). E estes pastores 
devem ser homenageados neste dia especial. 


A IMPORTÂNCIA DO PASTOR NAS ESCRITURAS 


1. Em Mt 9.36, Jesus Cristo se mostra um Pastor cheio de compaixão pelas multidões. 


2. EmJo 10.11, Jesus Cristo disse: “Eu sou o bom Pastor. O bom Pastor dá a vida pelas ovelhas”. Em 
Jo 10.14, Jesus Cristo repete essa ideia, dizendo: “Eu sou o bom Pastor, e conheco as minhas 
ovelhas, e das minhas sou conhecido”. E, em Jo 10.16, Jesus Cristo ainda disse: “Ainda tenho outras 
ovelhas que não são deste aprisco; também me convém agregar estas, e elas ouvirão a minha voz, e 
haverá um rebanho e um Pastor”. 


3. Em At 20.28, Paulo disse: “Olhai, pois, por vós e por todo o rebanho sobre que o Espírito Santo vos 
constituiu bispos, para apascentardes a igreja de Deus, que ele resgatou com seu próprio sangue”. 

4. Em Ef 4.11, Paulo afirma que: “E ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e outros 
para evangelistas, e outros para pastores e doutores”. 

5. Em Hb 13.17, o escritor sagrado nos aconselha: “Obedecei a vossos pastores e sujeitai-vos a eles; 
porque velam por vossa alma, como aqueles que hão de dar conta delas; para que o façam com 
alegria e não gemendo, porque isso não vos seria útil”. 

6. Em Hb 13.20, Jesus Cristo é chamado de “grande Pastor das ovelhas”, pelo sangue do concerto 
eterno. 

7. Em 1Pe 2.25, o apóstolo Pedro afirma que éramos “como ovelhas desgarradas”, agora, porém, nós 
nos convertemos ao Pastor e Bispo da nossa alma. 

8. Em 1Pe 5.4, temos uma grande promessa: “E, quando aparecer o Sumo Pastor, alcançareis a 
incorruptível coroa de glória”. 

9. Em Ap 7.17, vemos que Jesus Cristo é, ao mesmo tempo, Cordeiro e Pastor. O Cordeiro que pagou 
o preço da redenção, na eternidade será o Pastor que cuidará do rebanho inteiro e o guiará às fontes 
da água da vida. Aleluia! 


CONCLUSÃO 


O pastor exerce várias funções ao mesmo tempo. Uma hora ele é médico, porque cuida dos enfermos; 
outra hora, é advogado, porque defende a igreja; em um momento, é um construtor, porque constrói 
igrejas; noutro, é psicólogo, porque aconselha as pessoas; numa situação, é juiz, porque julga litígios 
entre irmãos; em outra, é professor, porque ensina o povo. Ainda poderíamos citar muitas outras funções 
que o pastor exerce em favor do rebanho. Portanto, honremos esta nobre função com que o próprio Jesus 
se identificou, dizendo: “Eu sou o bom Pastor” (Jo 10.11). Um feliz dia do pastor! Celebremos no Dia do 
Pastor a importância do ministério pastoral. Cristo é o modelo perfeito de um verdadeiro pastor. O pastor 
da igreja local é um representante do supremo Pastor e Bispo da nossas alma. Por isso, deve ser honrado 
e respeitado como o embaixador de Cristo perante os homens. 


Voltar para o texto bíblico 


Ez 36.25 
Sermão 605 


A CONEXÃO DA ÁGUA COM O ESPÍRITO SANTO 


INTRODUÇÃO 


De acordo com esse texto sagrado, existe uma grande conexão da água com o Espírito Santo ao longo 
das Escrituras. A água é um líquido composto de hidrogênio e oxigênio essencial à vida. Cerca de 70% 
do corpo humano é composto por água, daí a nossa grande necessidade e dependência dela para 
sobrevivermos. Do mesmo modo, o cristão depende do Espírito Santo para a sua sobrevivência 
espiritual. Vejamos a relação entre a água e o Espírito. 


I. A ÁGUA LIMPA, LAVA E PURIFICA. O ESPÍRITO SANTO ATUA 
DO MESMO MODO. 


1. Em Is 4.4, o Senhor prometeu lavar a imundícia das filhas de Sião com o “espírito de justiça e com 
o espírito de ardor”. 


2. Em Ez 36.25-27, o Senhor prometeu purificar com água pura os pecados do seu povo. 


3. Em 1Co 6.11, Paulo afirma que nós fomos lavados, santificados e justificados “pelo nome do Senhor 
Jesus e pelo Espírito do nosso Deus”. 


4. Em Tt 3.5, Paulo afirma que nós fomos salvos “pela lavagem da regeneração e da renovação do 
Espírito Santo” (Tt 3.5). 


5. Em Hb 10.22, é dito que devemos aproximar-nos de Deus “com verdadeiro coração, em inteira 
certeza de fé; tendo o coração purificado da má consciência e o corpo lavado com água limpa”. 


Il. A ÁGUA REVIGORA E DELA PODEMOS BEBER. O ESPÍRITO 
SANTO TAMBÉM REVIGORA E DELE PODEMOS BEBER. 


1. Em Is 32.15, o profeta Isaías escreveu que, quando for derramado “o Espírito lá do alto; então, o 
deserto se tornará em campo fértil”. 


2. Em Is 44.3, o Senhor prometeu: “Derramarei água sobre o sedento e rios, sobre a terra seca; 
derramarei o meu Espírito sobre a tua posteridade e a minha bênção, sobre os teus descendentes”. 


3. Em Jo 7.37-39, Jesus comparou o Espírito Santo a um rio de águas vivas fluindo do nosso interior. 
4. Em 1Co 12.13, o apóstolo Paulo afirma que a todos nós foi permitido beber de um só Espírito. 
5. Em Ap 22.17, o próprio Espírito convida todos os sedentos a beberem da fonte da água da vida. 


CONCLUSÃO 


Assim como a água é essencial à sobrevivência de todos os seres vivos, o Espírito Santo é essencial à 


sobrevivência espiritual de cada cristão e da Igreja na terra. 


Voltar para o texto bíblico 


Ez 37.1-6 
Sermão 606 


O AVIVAMENTO ACONTECE ONDE NÃO IMAGINAMOS 


INTRODUÇÃO 


Nessa passagem bíblica tão conhecida, na qual vemos o famoso “vale de ossos secos”, nós vamos 
aprender que o avivamento pode acontecer onde não imaginamos. Quanto mais grave for a situação 
espiritual de um povo, mais existirá a real necessidade de avivamento. Para James Buchanan, “um 
avivamento da religião consiste em nova vida espiritual transmitida aos mortos e de nova saúde 
espiritual transmitida aos vivos”. 


I. AVIVAMENTO É TRANSMISSÃO DE VIDA AOS MORTOS 
ESPIRITUAIS 


1. O vale de ossos secos visto por Ezequiel retratava a situação espiritual e social da nação de Israel. 
Nem o profeta imaginava que aqueles ossos pudessem reviver (Ez 37.3). Deus mandou o profeta 
profetizar vida aos ossos secos: “Ossos secos, ouvi a palavra do SENHOR.” (Ez 37.4). 

2. Em Jo 6.63, Jesus disse que “O espírito é o que vivifica” e que as suas palavras “são espírito e 
vida”. A Palavra de Deus é fonte de vida e fonte de avivamento (Hb 4.12). 

3. Após o profeta Ezequiel profetizar, os ossos secos reviveram, e um grande exército se colocou de 
pé (Ez 37.7-10). Fale a Palavra do Senhor, e o avivamento virá, pois os ossos secos voltarão a 
viver. 

4. Em Ef 5.14, o apóstolo Paulo escreveu: “Desperta, ó tu que dormes, e levanta-te dentre os mortos, e 
Cristo te esclarecerá”. 


II. AVIVAMENTO TRAZ RESTAURAÇÃO COMPLETA 


1. O avivamento de um povo acontece em etapas progressivas, até a sua restauração completa. Em 
Ez 37.8, vemos que, após o profeta profetizar a primeira vez, os ossos secos se uniram e, depois, 
receberam nervos, carnes e pele; porém, ainda não havia neles o espírito. Em Ez 37.9-10, vemos 
que, após o profeta profetizar pela segunda vez, entrou naqueles corpos o espírito. Precisamos 
continuar profetizando para que o avivamento traga restauração espiritual, física e social ao nosso 
povo. 

2. No Sl 119.25, o salmista clamou, dizendo: “A minha alma está apegada ao pó; vivifica-me segundo 
a tua palavra”. A Palavra do Senhor vivifica e traz restauração completa. A Palavra de Deus 
transmite vida espiritual aos mortos e saúde espiritual aos vivos. 

3. Em Is 55.10-11, vemos que o profeta Isaías enfatiza o poder da Palavra de Deus, dizendo: “Porque, 
assim como descem a chuva e a neve dos céus e para lá não tornam, mas regam a terra e a fazem 
produzir, e brotar, e dar semente ao semeador, e pão ao que come, assim será a palavra que sair da 
minha boca; ela não voltará para mim vazia; antes, fará o que me apraz e prosperará naquilo para 


que a enviei”. A Palavra do Senhor pregada não voltará vazia; ela trará restauração completa. 


CONCLUSÃO 


Por mais que a sequidão espiritual tenha tomado conta de um indivíduo, de uma Igreja, ou de uma 
nação, Deus estará sempre pronto a operar o avivamento onde não imaginamos que este possa acontecer. 
Ainda que a condição espiritual esteja semelhante à do vale de ossos secos visto pelo profeta Ezequiel, 
profetize e pregue a Palavra do Senhor, e os ossos secos voltarão à vida. 


Voltar para o texto bíblico 


Ez 43.1-2 
Sermão 607 


O CAMINHO DA GLÓRIA DO SENHOR 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, vemos que o profeta Ezequiel contemplou a glória do Senhor entrando no templo 
pela porta oriental. Há um mistério na Bíblia que sempre envolve o lado do oriente. O profeta Ezequiel 
viu que a glória do Senhor sempre vinha do “caminho do Oriente”. Assim como o sol, que se levanta 
primeiro no oriente, a glória do Senhor nasce sobre a nossa vida e ilumina os nossos caminhos. 


I. AIMPORTÂNCIA PROFÉTICA DO “CAMINHO DO ORIENTE” 


1. Na Bíblia, são revelados muitos aspectos importantes do “caminho do Oriente”. 

2. Em Gn 2.8, Moisés escreveu que o jardim do Eden foi plantado por Deus, “da banda do Oriente”. 

3. Em Gn 12.8, é dito que, quando chegou a Canaã, Abraão armou a sua tenda “à banda do oriente de 
Betel... tendo Betel ao ocidente e Ai ao oriente”. 

4. Em Ex 14.21, Moisés escreveu que o vento que Deus soprou para abrir o mar Vermelho foi “um 
forte vento oriental”. 

5. Em Lv 16.14, vemos que o sangue do novilho oferecido no Dia da Expiação deveria ser aspergido 
sete vezes “para a banda do oriente; e perante o propiciatório”. 

6. Em Lc 1.78, Lucas escreveu: “Pelas entranhas da misericórdia do nosso Deus, com que o oriente do 
alto nos visitou”. O “oriente do alto” é uma expressão que significa “sol nascente”. Cristo é o 
“Oriente do alto”, ou o “Sol nascente” das alturas. Portanto, Cristo é o “sol da justiça” (MI 4.2) que 
nasceu sobre a nossa vida. Ele é a verdadeira “estrela no Oriente” (Mt 2.2), que nos guia e ilumina 
os nossos caminhos. 


Il. O NASCER DA GLÓRIA DO SENHOR 


1. A glória do Senhor vem pelo “caminho do Oriente” (Ez 43.1). Isso revela o nascer da glória do 
Senhor sobre a nossa vida. 

2. Em Is 60.1, o profeta Isaías escreveu: “Levanta-te, resplandece, porque ja vem a tua luz, e a glória 
do SENHOR vai nascendo sobre ti.” 

3. Em Ez 11.1, o profeta Ezequiel afirma que o Espírito do Senhor o levou à “porta oriental da Casa do 
SENHOR”. 

4. Em2Co 3.18, o apóstolo Paulo escreveu: “Mas todos nós, com cara descoberta, refletindo, como 
um espelho, a glória do Senhor, somos transformados de glória em glória, na mesma imagem, como 
pelo Espírito do Senhor”. 

5. Em Mt 24.27, Jesus afirma: “Porque, assim como o relámpago sai do oriente e se mostra até ao 
ocidente, assim será também a vinda do Filho do Homem.” 


CONCLUSÃO 


A volta de Jesus Cristo revelará a maior manifestação da glória do Senhor vinda do “caminho do 
Oriente”. Devemos, pois, aguardar a “a bem-aventurada esperança e o aparecimento da glória do grande 
Deus e nosso Senhor Jesus Cristo” (Tt 2.13). 


Voltar para o texto bíblico 


Ez 45.9 
Sermão 608 


LIÇÕES BÍBLICAS DA NÃO VIOLÊNCIA 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela Deus pedindo aos príncipes de Israel que deem um basta à violência e à 
opressão. Deus condena governos opressores que suprimam o direito das pessoas pela uso da violência. 
“Não violência” é uma expressão que se refere a uma série de coisas — ética, moral, paz, justiça, 
equilíbrio no uso do poder e esforço para evitar conflitos — no sentido de rejeitar completamente o uso 
da violência e de alcançar objetivos sociais e políticos. Trata-se de uma iniciativa voltada para educação 
em prol da paz, da solidariedade e do respeito pelos direitos humanos. Jesus Cristo, o homem mais 
pacífico da história, ensinou a não violência aos seus seguidores em várias ocasiões, ao ponto de ele 
interceder pelos seus algozes, durante a sua crucificação, dizendo: “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem 
o que fazem” (Lc 23.34). 


ANÃO VIOLÊNCIA NOS ENSINAMENTOS BÍBLICOS 


1. Em Lc 9.51-56, é narrado um fato ocorrido no ministério de Jesus. Os samaritanos de uma 
determinada aldeia não quiseram hospedar Jesus; então, dois dos seus discípulos, Tiago e João, 
perguntaram: “Senhor, queres que digamos que desça fogo do céu e os consuma, como Elias também 
fez? Voltando-se, porém, repreendeu-os e disse: Vós não sabeis de que espírito sois. Porque o Filho 
do Homem não veio para destruir as almas dos homens, mas para salvá-las. E foram para outra 
aldeia” (v. 54-56). Portanto, Jesus condenou todo tipo de vingança e violência. 

2. Em Mt 5.9, no seu famoso Sermão do monte, Jesus pregou o pacifismo, dizendo: “Bem-aventurados 
os pacificadores, porque eles serão chamados filhos de Deus”. 

3. Em Mt 26.51-53 e emJo 18.10-11, vemos que, quando os soldados foram prender Jesus, Pedro 
puxou a sua espada e cortou uma orelha de Malco, servo do sumo sacerdote, então Jesus, além de 
curar a orelha de Malco, condenou o uso da violência de seu discípulo, dizendo: “Mete no seu lugar 
a tua espada, porque todos os que lançarem mão da espada à espada morrerão. Ou pensas tu que eu 
não poderia, agora, orar a meu Pai e que ele não me daria mais de doze legiões de anjos?” 

(Mt 26.52-53). Jesus deixou claro que podia usar de outros recursos para se defender, se assim 
quisesse; porém, preferiu deixar-se prender. Ele pregou a não violência em quaisquer 
circunstâncias. 

4. Mais tarde, o próprio apóstolo Pedro pôde testemunhar sobre o exemplo pacífico de seu grande 
Mestre, dizendo: “O qual, quando o injuriavam, não injuriava e, quando padecia, não ameaçava, mas 
entregava-se aquele que julga justamente” (1 Pe 2.23). 

5. Em Rm 12.17-18, o apóstolo Paulo também seguiu o seu Mestre e pregou a não violência, dizendo: 
“A ninguém torneis mal por mal; procurai as coisas honestas perante todos os homens. Se for 
possível, quanto estiver em vós, tende paz com todos os homens”. 


6. No SI 11.5, o salmista afirma que “o SENHOR prova o justo, mas a sua alma aborrece o ímpio e o 


que ama a violência”. 


7. Em Is 60.18, o Senhor promete ao seu povo uma época em que a violência não mais existirá, 
dizendo: “Nunca mais se ouvirá de violência na tua terra, de desolação ou destruição, nos teus 
termos; mas aos teus muros chamarás salvação, e às tuas portas, louvor”. 


8. Em Ez 45.9, o Senhor manda cessar a violência, dizendo: “Assim diz o Senhor Jeová: Basta já, ó 
príncipes de Israel; afastai a violência e a assolação, e praticai juízo e justiça, e tirai as vossas 
imposições do meu povo, diz o Senhor JEOVÁ”. 


CONCLUSÃO 


Em Tg 3.18, o apóstolo Tiago segue o exemplo de Cristo, dizendo: “Ora, o fruto da justiça semeia-se 
na paz, para os que exercitam a paz”. Como cidadão pleno dos seus direitos, o cristão pode indignar-se 
contra a injustiça e apoiar manifestações pacíficas que não empreguem o uso da violência, pois, no 
Sl 120.7, o próprio Davi disse: “Pacífico sou, mas, em eu falando, já eles estão em guerra”. Nós somos 
pela paz, e não pela violência. “Os mansos herdarão a terra e se deleitarão na abundância de paz” 

(S1 37.11). 


Voltar para o texto biblico 


Ez 47.8-9 


Sermão 609 


AS ÁGUAS DO AVIVAMENTO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado fala de um maravilhoso rio caudaloso, no qual o profeta poderia nadar de braçada. 


Para alguns estudiosos, este rio simboliza o ministério do Espírito Santo, que se espalha pelo mundo 
inteiro trazendo vida por onde quer que passe. A água aparece, nas Escrituras, muito ligada à obra do 
avivamento. A água é um símbolo de vida, renovo, revigoramento, limpeza, purificação física e 
espiritual. Nesta passagem bíblica, o profeta Ezequiel foi convidado a mergulhar nas águas do rio do 
avivamento. 


I. AS ÁGUAS DO AVIVAMENTO SÃO PURIFICADORAS 


. Todo avivamento é acompanhado também de purificação espiritual. Em Ez 16.9, Deus, usando a 
boca do o profeta, já havia se referido às águas purificadoras, dizendo: “Então, te lavei com água, e 
te enxuguei do teu sangue, e te ungi com óleo”. 

. Em Ez 36.25, o profeta Ezequiel, novamente usado por Deus, menciona as águas purificadoras do 
avivamento, dizendo: “Então, espalharei água pura sobre vós, e ficareis purificados; de todas as 
vossas imundícias e de todos os vossos ídolos vos purificarei”. 

. Em Ex 30.17-21, vemos que a “pia de cobre” (ou “bacia de bronze”) tinha a finalidade de ser usada 
pelos sacerdotes para se lavarem antes de começarem a exercer seu ofício sacerdotal diante do 
Senhor. 


. Em Ef 5.26, Paulo escreveu que a Igreja foi santificada e purificada por meio da lavagem da água, 
pela Palavra de Deus. 


II. AS ÁGUAS DO AVIVAMENTO SÃO VIVIFICADORAS 


. Em Ez 47.9, lemos: “E será que toda criatura vivente que vier por onde quer que entrarem esses 

dois ribeiros viverá, e haverá muitíssimo peixe; porque lá chegarão essas águas e sararão, e viverá 
tudo por onde quer que entrar esse ribeiro”. Por onde passarem as águas do avivamento, haverá vida 
e saúde. As águas do avivamento tornam saudáveis até mesmo as águas mortas do mar Morto 

(Ez 47.8). 

. Em Is 21.14, o profeta Isaías nos aconselha: “Saí, com água, ao encontro dos sedentos; os 
moradores da terra de Tema encontraram os que fugiam com seu pão”. 

. Em Is 44.3, o Senhor nos promete as aguas do avivamento: “Porque derramarei água sobre o sedento 
e rios, sobre a terra seca; derramarei o meu Espírito sobre a tua posteridade e a minha bênção, 
sobre os teus descendentes”. 

. EmJz 15.18-19, é dito que Sansão clamou ao Senhor, “então, o SENHOR fendeu a caverna que estava 
em Leí; e saiu dela água, e bebeu; e o seu espírito tornou, e reviveu...” As águas que o Senhor faz 


brotar trazem vida. 


CONCLUSÃO 


Devemos mergulhar nas águas purificadoras e vivificadoras do Espírito e desfrutar do avivamento. 
Para isso, nos acheguemos diante de Deus “cheguemo-nos com verdadeiro coração, em inteira certeza de 
fé; tendo o coração purificado da má consciência e o corpo lavado com água limpa” (Hb 10.22). 


Voltar para o texto bíblico 


Ez 48.35 
Sermão 610 


YAHWEH-SHAMAH — O SENHOR ESTÁ ALI 


INTRODUÇÃO 


Esse nome de Deus, Yahweh-Shamah, “o Senhor está ali”, está relacionado ao nome da cidade em que 
o profeta Ezequiel contemplou a glória de Deus, na sua visão. Pode ser uma referência à Nova Jerusalém, 
que carrega em si o nome do Senhor e expressa a presença pessoal e gloriosa do Senhor naquele lugar. 
Entretanto, esse nome divino expressa também a presença pessoal do Senhor em nossa vida e no lugar 
onde nos reunimos para adorá-lo, pois ele mesmo disse: “Porque onde estiverem dois ou três reunidos 
em meu nome, aí estou eu no meio deles” (Mt 18.20). Esse nome enfatiza a presença do Senhor conosco e 
num lugar específico. O Senhor está aqui, o Senhor está ali, o Senhor está presente! Os estudiosos das 
línguas originais da Bíblia o chamam de Yahweh-Shamah, “o Senhor está ali”. 


A PRESENÇA DO SENHOR NO LUGAR 


1. Em Ex 17.7, é dito que os filhos de Israel “tentaram ao SENHOR, dizendo: Está o SENHOR no meio de 
nós, ou não?” A presença de Deus era tão real no meio dos israelitas que eles não poderiam ter 
colocado isso em dúvida! 


2. EmJs 3.10, lemos: “Disse mais Josué: Nisto conhecereis que o Deus vivo está no meio de vós e que 
de todo lançará de diante de vós os cananeus, e os heteus, e os heveus, e os ferezeus, e os girgaseus, 
e os amorreus, e os jebuseus.” Os grandes milagres operados pelo Senhor no meio dos filhos de 
Israel não deixavam dúvida de que o Deus vivo estava pessoalmente no meio do seu povo! 


3. Em 2Cr 32.7-8, vemos que, sob a ameaça de Senaqueribe, rei da Assíria, o rei Ezequias respondeu 
com confiança ao povo, dizendo: “Esforçai-vos e tende bom ânimo; não temais, nem vos espanteis 
por causa do rei da Assíria, nem por causa de toda a multidão que está com ele, porque há um maior 
conosco do que com ele. Com ele está o braço de carne, mas conosco, o SENHOR, nosso Deus, para 
nos ajudar e para guerrear nossas guerras. E o povo descansou nas palavras de Ezequias, rei de 
Judá”. 

4. No SI 46.5, o salmista fala da presença pessoal de Deus no meio da cidade santa, dizendo: “Deus 
está no meio dela; não será abalada; Deus a ajudará ao romper da manhã”. 

5. No SI 46.7, o salmista também fala a presença pessoal do Senhor conosco, dizendo: “O SENHOR dos 
Exércitos está conosco; o Deus de Jacó é o nosso refúgio”. 

6. Em Is 12.6, o profeta Isaías menciona a presença pessoal do Senhor em Sião, dizendo: “Exulta e 
canta de gozo, 6 habitante de Sião, porque grande é o Santo de Israel no meio de ti”. 

7. Em Is 41.10, vemos que o Senhor garante que está com você: “Não temas, porque eu sou contigo; 
não te assombres, porque eu sou o teu Deus; eu te esforço, e te ajudo, e te sustento com a destra da 
minha justiça” 

8. Em Sf 3.15, é dito que “o SENHOR afastou os teus juízos, exterminou o teu inimigo; O SENHOR, O rei 
de Israel, está no meio de ti; tu não verás mais mal algum”. 


9. Em Mt 18.20, Jesus disse: “Porque onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, aí estou eu 


no meio deles”. 
10. Em Mt 28.20, Jesus prometeu a sua perpétua presença conosco, dizendo: “Eis que eu estou convosco 
todos os dias, até à consumação dos séculos. Amém!” 


CONCLUSÃO 


Em At 4.13, é dito que até as principais autoridades religiosas, ao verem a intrepidez de Pedro e de 
João, reconheceram que eles haviam estado com Jesus e que a presença de Jesus estava com os 
apóstolos. Sendo onipresente, Deus está em todos os lugares ao mesmo tempo. Entretanto, a presença 
pessoal e real de Deus no meio do seu povo é tão sentida ao ponto de as demais pessoas chegarem a 


dizer: “o Senhor está ali!” 


Voltar para o texto bíblico 


Dn 1.8 


Sermão 611 


IMUNIDADE ESPIRITUAL 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós vamos aprender que Daniel não quis se contaminar com as iguarias do rei. 
Quem não se contamina com o vírus do pecado adquire imunidade espiritual. Daniel conseguiu 
permanecer imune ao pecado que tão de perto o rodeava, naquela corrompida corte de Babilônia. 


I. VACINADO CONTRA O PECADO 


1. Certas imunidades sáo adquiridas por meio de vacinas. Daniel foi vacinado pela Palavra de Deus 
contra o pecado. No Sl 119.11, o salmista diz: “Escondi a tua palavra no meu coração, para eu não 
pecar contra ti.” Daniel escondeu no seu coracáo os mandamentos do Senhor. 

2. No SI 119.9, lemos: “Como purificará o jovem o seu caminho? Observando-o conforme a tua 
palavra.” 

3. No Sl 119.101, o salmista ainda diz: “Desviei os meus pés de todo caminho mau, para observar a 
tua palavra.” 


Il. A DECISÃO DE NÃO SE CONTAMINAR COM O PECADO 


1. O texto sagrado diz que “Daniel assentou no seu coração não se contaminar com a porção do manjar 
do rei, nem com o vinho que ele bebia” (Dn 1.8). A decisão de não se contaminar partiu do próprio 
coração de Daniel. Precisamos também tomar a firme decisão de não nos contaminar com o pecado. 

2. Em Fp 2.15, Paulo escreveu que devemos ser “irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus 
inculpáveis no meio duma geração corrompida e perversa”, entre a qual resplandecemos como 
astros no mundo. 

3. Em Mt 5.13-14, Jesus disse que nós somos o sal da terra e a luz do mundo. Quando o crente toma a 
firme decisão de não se contaminar com o pecado, ele se torna o sal da terra e a luz que ilumina o 
mundo de trevas (Mt 5.16). 


CONCLUSÃO 


Se tivermos o firme propósito em nosso coração de permanecermos fiéis ao Senhor, mesmo em meio a 
uma sociedade corrompida, certamente vamos adquirir imunidade espiritual contra o pecado e faremos a 
diferença neste mundo (Rm 12.2). 


Voltar para o texto bíblico 


Dn 2.21 


Sermao 612 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DAS GRANDES MUDANÇAS DE 
TEMPO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Daniel revela que o nosso Deus é quem muda o tempo e as estações. Hoje se fala 
muito em mudanças climáticas pelo mundo, interferindo na própria economia mundial. Na verdade, por 
mais que o homem natural ignore isso, há um Deus nos céus que preside sobre o universo e controla todas 
as coisas. É Ele quem “muda os tempos e as horas; remove os reis e estabelece os reis”, e jamais 
entregou o mundo à sua própria sorte. Uma lei da física diz que “toda ação provoca uma reação”. O 
homem agride a natureza, e esta reage muitas vezes de forma furiosa, na mesma proporção em que é 
agredida. A seguir, apresento uma lista das maiores “mudanças de tempo” registradas pela “meteorologia 
bíblica”. 


MUDANÇAS REPENTINAS DE TEMPO NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 7.6-12, vemos que um terrível dilúvio, que durou 40 dias e 40 noites, inundou a terra e se 
tornou a maior catástrofe que a humanidade experimentou na antiguidade. 

2. Em Êx 9.22-25, é dito que um terrível temporal de pedras misturadas com fogo despencou sobre o 
Egito, causando uma grande devastação em quase todo o país. 

3. EmJs 10.11, é mencionado que um outro terrível temporal de grandes pedras caiu sobre a cabeça 
dos inimigos de Israel, em Bete-Horom e Azeca, destruindo milhares de vidas. 

4. Em Jz 5.4,21-22, constatamos que um forte temporal, fora de época, ocorrido nos dias de Débora e 
Baraque, foi decisivo para a vitória deles sobre o exército cananeu. 

5. Em 1Rs 18.42-45, lemos que Elias previu uma grande chuva, e logo os céus se enegreceram, com 
nuvens e vento, e caiu grande chuva. 

6. Em Jn 1.3-4, somos informados de que a desobediência de um profeta foi a causa de uma brusca 
mudança de tempo e de uma grande tempestade no mar. 

7. Em Mt 8.23-27, vemos que uma súbita mudança de tempo provocou uma grande tempestade no mar 
da Galileia, assustando os discípulos de Jesus. Porém, Jesus repreendeu aquela tempestade, e fez-se 
grande bonança. 

8. Em At 27.14-15, é dito que um súbito tufão, chamado Euroaquilão, causou uma forte tempestade e 
afundou o navio que transportava Paulo para Roma. Porém, Paulo e todos os tripulantes do navio 
foram salvos. 

9. Em Ap 6.12-13, lemos que haverá profundas mudanças de tempo e terríveis catástrofes 
meteorológicas no final dos tempos. 

10. Em Ap 16.21, é prevista uma terrível tormenta no final dos tempos, trazendo chuvas de pedras de 30 
a 45 quilos sobre os homens pecadores. 


CONCLUSÃO 


O Senhor Jesus Cristo previu muitas mudanças climáticas no final dos tempos, dizendo que “haverá 
sinais no sol, e na lua, e nas estrelas, e, na terra, angústia das nações, em perplexidade pelo bramido do 
mar e das ondas; homens desmaiando de terror, na expectação das coisas que sobrevirão ao mundo, 
porquanto os poderes do céu serão abalados.” (Lc 21.25-26) 


Voltar para o texto bíblico 


Dn 4.29-32 


Sermáo 613 


DEUS ABATE A SOBERBA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós vamos aprender, pela história de Nabucodonosor, que Deus abomina o 


pecado da soberba. Portanto, que o Senhor nos guarde deste grande pecado chamado soberba. A 
humildade é o antídoto contra a soberba. “Deus resiste aos soberbos, dá, porém, graça aos humildes.” 
(Tg 4.6) 


1. 


I. A SOBERBA PRECEDE A RUÍNA DO HOMEM 


Em Pv 16.18, Salomáo afirma que “a soberba precede a ruína, e a altivez de espírito precede a 
queda.” A soberba é o pré-requisito primordial para a ruína do homem. A soberba e a arrogáncia de 
Nabucodonosor precederam a sua ruína (Dn 3.15). 

Em 2Rs 18.19-27, vemos que a soberba e a arrogância de Rabsaqué e de seu senhor, Senaqueribe, 
precederam a ruína de todo o exército da Assíria (2Rs 19.35-37). 

Em Éx 5.1-2, vemos que a soberba e a arrogância do Faraó precederam sua ruína e queda 

(Éx 14.17-31). 

Em 2Cr 26.16-21, é dito que a soberba no coração do rei Uzias precederam sua ruína. 


I. A SOBERBA LEVA O HOMEM A QUERER GLÓRIA PARA SI 


O primeiro sintoma do soberbo é a pessoa querer a glória para si. Nabucodonosor disse: “Não é 
esta a grande Babilônia que eu edifiquei para a casa real, com a força do meu poder e para glória da 
minha magnificéncia?” (Dn 4.30) Nabucodonosor deixou o seu eu prevalecer e pensou que o poder e 
a glória eram dele. 

Em Is 42.8, o Senhor diz: “Eu sou o SENHOR; este é o meu nome; a minha glória, pois, a outrem não 
darei, nem o meu louvor, às imagens de escultura.” Nabucodonosor quis a glória para si e dava 
honras às suas imagens de escultura (Dn 3.1-5). 


. Em At 12.21-23, vemos que Herodes, um outro monarca, morreu comido de vermes porque não deu 


a glória devida ao Senhor Deus, o Pai da glória (Ef 1.17). 


. Em Mt 6.13, no finalzinho da oração do Pai Nosso, Jesus nos ensinou algo que devemos sempre 


repetir: “teu é o Reino, e o poder, e a glória, para sempre. Amém!” Três coisas são exclusivamente 
do Senhor: “o Reino, e o poder, e a glória, para sempre.” Nabucodonosor custou entender isso 
(Dn 4.34-37). 


CONCLUSÃO 


Que o Senhor nos guarde deste grande pecado chamado soberba! Que possamos orar ao Senhor como 
Davi, dizendo: “Também da soberba guarda o teu servo, para que se não assenhoreie de mim; então, serei 
sincero e ficarei limpo de grande transgressão.” (Sl 19.13) 


Voltar para o texto bíblico 


Dn 5.12 
Sermão 614 


O DOM DA PALAVRA DO CONHECIMENTO 


INTRODUÇÃO 


Daniel possuía conhecimento, inteligência, capacidade de interpretar sonhos, de revelar enigmas e 
solucionar casos difíceis. 


A palavra “conhecimento” significa ciência ou “faculdade de conhecer”. No conhecimento temos dois 
elementos básicos: o sujeito (cognoscente) e o objeto (cognoscível). O cognoscente é o indivíduo capaz 
de adquirir conhecimento. O cognoscível é o que se pode conhecer. O conhecimento humano pode ser 
adquirido pelo estudo ou pela experiência. Entretanto, o conhecimento espiritual só pode vir por 
revelação do Espírito Santo. O dom de “palavra de ciência” ou de conhecimento se refere a uma 
revelação sobrenatural que o homem recebe pela influência do Espírito Santo acerca de algum fato oculto 
aos olhos e à mente humana. O conhecimento sempre aparece associado à sabedoria nas Escrituras e, na 
lista que Paulo faz dos dons espirituais, novamente o conhecimento vem após a sabedoria (Veja 2Cr 1.10- 
12; Pv 3.19-20; 9.10; Rm 11.33; 1Co 12). 


A AÇÃO DO DOM DA PALAVRA DO CONHECIMENTO NAS 
ESCRITURAS 


1. Apesar de os dons espirituais só aparecerem classificados de forma sistemática no Novo 
Testamento, percebemos eles em pessoas no Antigo Testamento. Os dons são diversos, mas o 
Espírito é o mesmo (1 Co 12.4). 


2. O profeta Samuel (15m 9.20). Deus havia revelado a Samuel que as jumentas do pai de Saul já 
haviam sido achadas. 


3. O profeta Eliseu (1Rs 6.8-12). Deus revelava a Eliseu todos os planos do rei da Síria para atacar 
Israel, e Deus sempre livrava Israel das emboscadas. 

4. Os quatro jovens, Daniel, Hananias, Misael e Azarias, receberam de Deus conhecimento e 
inteligência (Dn 1.17). 

5. Em Daniel se achava “um espírito excelente, e ciência, e entendimento, interpretando sonhos, e 
explicando enigmas, e solvendo dúvidas” (Dn 5.12). A diferença entre a sabedoria de Salomão e a 
sabedoria de Daniel é a mesma que existe entre o dom de palavra de sabedoria e o dom da palavra 
de ciência ou conhecimento. Enquanto o dom da palavra de sabedoria operava em Salomão, o dom 
de palavra de conhecimento operava em Daniel. A sabedoria de Salomão era manifestada por 
intuição; a sabedoria de Daniel vinha por revelação! 

6. O apóstolo Pedro (At 5.3-4). Deus havia revelado a Pedro a mentira de Ananias e Safira. Esse tipo 
de conhecimento sempre aparece associado à revelação divina (Ef 1.17). 


7. O Senhor Jesus Cristo (Mc 14.13-16; Lc 13.16; Jo 4.16-19). Jesus manifestava frequentemente esse 
dom no seu ministério na terra. Em três passagens bíblicas, vemos que Ele revelou o homem que os 


discípulos iriam encontrar na cidade para preparar a Páscoa (Mc 14.13-16); revelou o tempo que 
havia durado a enfermidade da mulher encurvada (Lc 13.16) e revelou a situação conjugal da mulher 
samaritana (Jo 4.16-19). Na realidade, Jesus possuía por excelência todos os dons espirituais, 
manifestando-os enquanto viveu nesta terra. Mais adiante, Paulo afirma que em Cristo “estão 
escondidos todos os tesouros da sabedoria e da ciência.” (Cl 2.3) 


8. Em Ef 1.17, Paulo orava “para que o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, vos dê em 
seu conhecimento o espírito de sabedoria e de revelação”. 


9. Em Fp 1.9, o apóstolo Paulo escreve: “E peço isto: que o vosso amor aumente mais e mais em 
ciência e em todo o conhecimento.” E, em Cl 1.10, o apóstolo Paulo fala mais uma vez do nosso 
crescimento no “conhecimento de Deus”. Portanto, enquanto a Igreja não atingir o pleno e completo 
conhecimento das coisas, o dom da palavra do conhecimento se faz cada vez mais necessário! 

10. A unção do Espírito Santo também nos traz o conhecimento de tudo, pois, em 1Jo 2.20, o apóstolo 
João escreveu: “E vós tendes a unção do Santo e sabeis tudo.” Em outra tradução é dito: “E vós 
possuís unção que vem do Santo e todos tendes conhecimento.” Numa sociedade pagã na qual o 
espírito do erro opera ativamente, é preciso muito discernimento espiritual e conhecimento divino 
para identificarmos o que é falso e o que é verdadeiro! 


CONCLUSÃO 


Em Cl 2.3, Paulo afirma que, em Cristo, “estão escondidos todos os tesouros da sabedoria e da 
ciência.” Portanto, é Ele quem revela as coisas ocultas e firmes que não sabemos (Jr 33.3). 


Voltar para o texto bíblico 


Dn 6.10 


Sermão 615 


O GRANDE VALOR DA ORAÇÃO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela a vida de oração que o profeta Daniel tinha. Segundo definições de 
Larousse, a oração é a súplica dirigida a Deus ou a outra divindade em que se creia, com uma invocação 
a ela em agradecimento ou súplica, por algo de que se necessita. A pessoa que ora é motivada pelo 
entusiasmo de seu próprio discurso, pois a fé eleva a crença de que seu desejo será atendido, abre 
espaço para a renovação do espírito, pelo sentimento interior de esperança. Porém, de acordo com a 
Bíblia Sagrada, a oração deve ser dirigida unicamente ao Pai celestial (Mt 6.9-13). A oração é a 
comunicação do homem com Deus. Orar é dialogar com Deus, conversar com Ele, suplicar-lhe, pedir-lhe 
algo, agradecer-lhe, adorá-lo, ter comunhão com Ele e buscá-lo de todo o coração. 


A BÍBLIA É O LIVRO DA ORAÇÃO 


1. De Gênesis a Apocalipse, na Bíblia, é enfatizada a importância da oração. O Deus Todo-Poderoso é 
também um Deus Pessoal. Ele se identifica pessoalmente conosco. Deus é transcendente e imanente. 
Como Deus transcendente, Ele transcende tudo e todos e está acima de tudo e de todos. Como Deus 
imanente, Ele se comunica conosco e acompanha de perto todos os movimentos da sua criação, 
desde o simples balançar da folha da árvore até os pensamentos e intenções do coração de cada ser 
humano (2Sm 5.23-26; SI 139.1-18; Jr 17.10; 1Co 2.9). 


2. Orar é invadir o terreno do impossível. Orar é romper a barreira do sobrenatural. A oração possui 
um poder ilimitado: “E tudo o que pedirdes na oração, crendo, o recebereis.” (Mt 21.22) 


3. Os homens e mulheres de Deus sob a antiga aliança sabiam do poder extraordinário da oração; 
viram Deus mudar circunstâncias irreversíveis, manifestando seu poder, pela oração deles. Pela 
oração de seus servos, Deus colocou em fuga exércitos inimigos, enviou pão do céu, fez brotar água 
da rocha, fez seu povo passar a pés enxutos pelo meio do mar, multiplicou alimentos, fez 
intervenções no tempo, no clima, nos astros, na natureza, refreou o poder destrutivo do fogo e da 
água, fechou a boca de leões e realizou tantas outras proezas em prol do seu povo, pela oração e 
súplica a ele (veja SI 34.17-19; 60.12; 78.13-16,23-27,52-55). 

4. No SI 5.3, o salmista diz: “Pela manhã, ouvirás a minha voz, Ó SENHOR; pela manhã, me apresentarei 
a ti, e vigiarei.” No SI 6.9, o salmista disse com confiança: “O SENHOR já ouviu a minha súplica; o 
SENHOR aceitará a minha oração.” E, no SI 66.20, o salmista agradece a Deus, dizendo: “Bendito 
seja Deus, que não rejeitou a minha oração, nem desviou de mim a sua misericórdia.” 


5. Na Nova Aliança não é diferente. O ministério de Jesus foi pautado pela oração, e a Igreja primitiva 
seguiu os mesmos passos do seu divino Mestre, e viu mortos ressuscitarem, paralíticos andarem, 
cegos enxergarem, mudos falarem, surdos escutarem, pães serem multiplicados, leprosos serem 
purificados, cadeias e prisões se abrirem automaticamente e tantas outras coisas serem feitas por 
Deus pelo poder da oração (Mc 1.35; 11.22-24; Jo 14.13-14; At 1.14; 4.31; 12.5 etc.). 


10. 


A oração do Pai Nosso, ensinada pelo Senhor Jesus Cristo, é conhecida em todo o mundo. Na 
oração do Pai Nosso vemos a maneira correta de se orar. Foi assim que Jesus disse: “Portanto, vós 
orareis assim: Pai nosso, que estás nos céus, santificado seja o teu nome. Venha o teu Reino. Seja 
feita a tua vontade, tanto na terra como no céu. O pão nosso de cada dia dá-nos hoje. Perdoa-nos as 
nossas dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos devedores. E não nos induzas à tentação, mas 
livra-nos do mal; porque teu é o Reino, e o poder, e a glória, para sempre. Amém!” (Mt 6.9-13). 

A oração é o maior recurso espiritual que Deus deixou à disposição da sua Igreja e de cada crente. 
Sob a nova aliança, nós temos um recurso a mais em relação aos crentes sob a antiga aliança — 
podemos orar a Deus em nome de Jesus. Quando você vai pedir algo a uma pessoa importante 
usando o nome de alguém que lhe seja bem próximo e conhecido dela, as coisas são facilitadas para 
você. É exatamente isso que Jesus ensinou: “E tudo quanto pedirdes em meu nome, eu o farei, para 
que o Pai seja glorificado no Filho. Se pedirdes alguma coisa em meu nome, eu o farei.” (Jo 14.13- 
14) 

Em Jo 16.24, Jesus novamente nos ensina o poder da oração feita em seu nome, dizendo: “Até agora, 
nada pedistes em meu nome; pedi e recebereis, para que a vossa alegria se cumpra.” 


Em At 1.14, Lucas escreveu: “Todos estes perseveravam unanimemente em oração e súplicas, com 
as mulheres, e Maria, mãe de Jesus, e com seus irmãos.” E, em At 2.42, está escrito: “E 
perseveravam na doutrina dos apóstolos, e na comunhão, e no partir do pão, e nas orações.” 


Em Rm 12.12, Paulo escreveu: “alegrai-vos na esperança, sede pacientes na tribulação, perseverai 
na oração”. Em Fp 4.6, Paulo falou que a oração vence a ansiedade: “Não estejais inquietos por 
coisa alguma; antes, as vossas petições sejam em tudo conhecidas diante de Deus, pela oração e 
súplicas, com ação de graças.” E, em 1 Ts 5.17, está escrito: “Orai sem cessar.” 


CONCLUSÃO 


A oração é a chave da vitória. Por meio da oração o céu se abre, as barreiras são removidas, as 


muralhas de Jericó caem ao chão, o sol e a lua “param”, o azeite e a farinha são multiplicados, o dinheiro 
é encontrado na boca do peixe, o poder do fogo é anulado na fornalha, a boca do leão é fechava no covil, 
o impossível se torna possível, o milagre acontece, o sonho é realizado, o desejo é cumprido, e o pedido 
é atendido. Glórias a Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


Dn 7.13-14 
Sermão 616 


SOMENTE CRISTO REINARÁ ETERNAMENTE 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o momento que o filho do homem recebeu do “ancião de dias” (uma 
representação do Deus-Pai) o domínio do universo para reinar eternamente com o seu povo. Todos os 
reinos humanos são transitórios e passageiros, porém Cristo reinará para todo o sempre. Alguns faraós 
que reinaram no Egito se declararam imortais, como também alguns césares, imperadores de Roma, 
declararam-se divinos. Entretanto, todos eles morreram e passaram. Em contrapartida, Jesus Cristo 
permanece o mesmo ontem, e hoje, e eternamente (Hb 13.8). 


O REINADO DE CRISTO NAS ESCRITURAS 


1. Historiadores apresentam os três mais longos reinados na história universal. Afirmam que o mais 
longo reinado humano de que se tem notícia em toda a história foi o do Faraó Pepi II, que teria 
reinado por mais de 90 anos. O segundo reinado mais longo da história foi o do rei francês Luís 
XIV, que durou 72 anos (1643—1715). E o terceiro reinado mais longo foi o da rainha da Inglaterra, 
Vitória I, que reinou 64 anos (1837—1901). 


2. Em Is 9.6-7, o profeta Isaías já havia previsto o reinado sem fim do Senhor Jesus Cristo, dizendo: 
“Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; e o principado está sobre os seus ombros; e o 
seu nome será Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz. Do 
incremento deste principado e da paz, não haverá fim, sobre o trono de Davi e no seu reino, para o 
firmar e o fortificar em juízo e em justiça, desde agora e para sempre; o zelo do SENHOR dos 
Exércitos fará isto.” 

3. Em Is 32.1, o profeta Isaías já havia vaticinado o reinado de justiça de Jesus Cristo, dizendo: 
“Reinará um rei com justiça, e dominarão os príncipes segundo o juízo.” 

4. EmJr 23.5, o profeta Jeremias escreveu: “Eis que vêm dias, diz o SENHOR, em que levantarei a 
Davi um Renovo justo; sendo rei, reinará, e prosperará, e praticará o juízo e a justiça na terra.” 

5. Em Dn 4.3, o próprio rei Nabucodonosor reconheceu a eternidade do reinado do Senhor, dizendo: 
“O seu reino é um reino sempiterno, e o seu domínio, de geração em geração”. 

6. Em Dn 7.18, lemos que “os santos do Altíssimo receberão o reino e possuirão o reino para todo o 
sempre e de eternidade em eternidade.” 

7. Em Lc 1.31-33, o anjo Gabriel também confirmou a Maria o reinado sem fim do Senhor Jesus 
Cristo, dizendo: “E eis que em teu ventre conceberás, e darás à luz um filho, e pôr-lhe-ás o nome de 
Jesus. Este será grande e será chamado Filho do Altíssimo; e o Senhor Deus lhe dará o trono de 
Davi, seu pai, e reinará eternamente na casa de Jacó, e o seu Reino não terá fim.” 

8. Em 1Tm 1.17, Paulo canta um hino triunfal ao Rei eterno, dizendo: “Ora, ao Rei dos séculos, 
imortal, invisível, ao único Deus seja honra e glória para todo o sempre. Amém!” 

9. Em Hb 13.8, o escritor sagrado confirma isso, dizendo: “Jesus Cristo é o mesmo ontem, e hoje, e 


eternamente.” 

10. Em Ap 11.15, lemos: “E tocou o sétimo anjo a trombeta, e houve no céu grandes vozes, que diziam: 
Os reinos do mundo vieram a ser de nosso Senhor e do seu Cristo, e ele reinará para todo o 
sempre.” O único reino eterno é o de Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é o único Rei que nunca pode ser deposto do seu trono. Pois, Ele reina pelos séculos dos 
séculos! “Antes que os montes nascessem, ou que tu formasses a terra e o mundo, sim, de eternidade a 


eternidade, tu és Deus.” (S1 90.2) 


Voltar para o texto bíblico 


Dn 9.3 


Sermão 617 


O GRANDE VALOR DO JEJUM NA VIDA DO POVO DE 
DEUS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado revela o valor do jejum na vida de Daniel. Na Bíblia, é destacada a grande 
importância do jejum entre o povo de Deus e o seu efeito positivo na vida das pessoas. Grandes líderes e 
grandes homens de Deus obtiveram grandes vitórias por meio do jejum. O jejum provoca uma reação 
divina benéfica em favor dos penitentes. Em Ed 8.21, vemos o sacerdote Esdras apregoando um jejum ao 
Senhor para obter uma jornada feliz para ele, o povo e seus filhos. É provável que Moisés tenha sido o 
homem que mais jejuou na Bíblia. Acredita-se que Moisés tenha jejuado cerca de 80 dias e 80 noites. 


A IMPORTÂNCIA DO JEJUM NAS ESCRITURAS 


1. Em Dt 9.9, lemos que, ao subir ao monte para receber as tábuas da Lei pela primeira vez, Moisés 
jejuou 40 dias e 40 noites. Porém, quando desceu do monte e encontrou o povo pecando, Moisés 
subiu ao monte pela segunda vez e lá permaneceu mais 40 dias e 40 noites em jejum (Dt 9.18). Se 
Moisés não se alimentou no intervalo entre a primeira descida do monte e a segunda subida ao 
monte, resolvendo prolongar por mais 40 dias o jejum, ele pode ter jejuado 80 dias e 80 noites 
(Dt 9.9-18). Cientificamente não há explicação para tão extenso jejum. Entretanto, para Deus tudo é 
possível (Gn 18.14). 


2. Outras pessoas também fizeram extensos jejuns na Bíblia: o profeta Elias jejuou por 40 dias 
(1Rs 19.8); o profeta Daniel fez um jejum parcial de 3 semanas (Dn 10.2-3); e Jesus jejuou por 40 
dias e 40 noites (Mt 4.2). 

3. Em 2Cr 20.3, é dito que “Josafá temeu e pôs-se a buscar o SENHOR; e apregoou jejum em todo o 
Judá.” Deus atentou para o jejum de Josafá e pelejou por Judá, voltando-se contra os seus inimigos. 

4. Em Ed 8.21, o sacerdote Esdras escreveu: “Então, apregoei ali um jejum junto ao rio Aava, para nos 
humilharmos diante da face de nosso Deus, para lhe pedirmos caminho direito para nós, e para 
nossos filhos, e para toda a nossa fazenda.” 

5. No SI 35.13, o salmista diz: “Mas, quanto a mim, quando estavam enfermos, a minha veste era pano 
de saco; humilhava a minha alma com o jejum, e a minha oração voltava para o meu seio.” 

6. Em Dn 9.3, o profeta Daniel, praticante do jejum, disse: “E eu dirigi o meu rosto ao Senhor Deus, 
para o buscar com oração, e rogos, e jejum, e pano de saco, e cinza.” 

7. EmJ! 1.14, o profeta Joel escreveu: “Santificai um jejum, apregoai um dia de proibição, congregai 
os anciãos e todos os moradores desta terra, na Casa do SENHOR, vosso Deus, e clamai ao SENHOR.” 
Em Jl 2.15, o profeta Joel ainda diz: “Tocai a buzina em Sião, santificai um jejum, proclamai um dia 
de proibição.” 

8. EmJn 3.5, a lemos que “os homens de Nínive creram em Deus, e proclamaram um jejum, e 


vestiram-se de panos de saco, desde o maior até ao menor.” 


9. Em Mt 17.21, Jesus encorajou os seus discípulos a jejuarem, afirmando que algumas castas de 
demônios só são vencidas com jejum e oração. 


CONCLUSÃO 


O jejum é um aliado poderoso da oração para vencer qualquer situação, por mais difícil que ela seja. 
Na Bíblia, vemos Deus mudando circunstâncias aparentemente irreversíveis de pessoas e nações inteiras 
que se dispuseram a jejuar ao Senhor! 


Voltar para o texto bíblico 


Dn 10.21 
Sermão 618 


A IMPORTÂNCIA DO ARCANJO MIGUEL 


INTRODUÇÃO 


Aprender sobre a hierarquia angelical é algo muito importante. E Miguel é classificado como “um dos 
primeiros príncipes” (Dn 10.13). O nome “Miguel” significa “quem é semelhante a Deus?” Desde que 
Satanás desejou ser semelhante a Deus, o arcanjo Miguel, cujo nome lhe traz a honra de defender a glória 
que pertence unicamente ao Senhor, é sempre citado em confronto com o diabo. Talvez o fato de ser 
designado por Deus para cuidar da expulsão de Satanás do céu, Miguel sempre aparece em peleja contra 
o inimigo de Deus e defendendo a Israel, o povo escolhido de Deus. 


A IMPORTÂNCIA DE MIGUEL NAS ESCRITURAS 


1. Embora na tradição judaica sejam citados os nomes de sete arcanjos, na Bíblia só é mencionado o 
nome de um arcanjo: Miguel. Isso naturalmente não impede que existam outros arcanjos. De acordo 
coma Bíblia, Miguel é “um dos primeiros príncipes” (Dn 10.13), o que sugere a existência de 
outros príncipes de destaque no céu. Essa é a lista dos sete arcanjos que a tradição judaica afirma 
existir: Miguel, Gabriel, Rafael, Remiel, Uriel, Saracael, Raquel. 


2. Arcanjos são anjos revestidos por Deus de autoridade sobre outros anjos. Acreditamos que existam 
muitas hierarquias de anjos, exercendo diferentes funções conforme as suas categorias. Na Bíblia, 
vemos que há menção a um “príncipe do exército do SENHOR” (Js 5.15). Assim, quando, na Bíblia, 
são mencionados os principados (Cl 1.16), cremos que provavelmente este título também se refira 
aos arcanjos. 


3. Em Dn 10.21, vemos que um importante anjo, provavelmente Gabriel, revelou a Daniel a 
importância do arcanjo Miguel, ao dizer: “Mas eu te declararei o que está escrito na escritura da 
verdade; e ninguém há que se esforce comigo contra aqueles, a não ser Miguel, vosso príncipe.” 


4. Em Dn 12.1, o profeta Daniel escreveu: “E, naquele tempo, se levantará Miguel, o grande principe, 
que se levanta pelos filhos do teu povo, e haverá um tempo de angústia, qual nunca houve, desde que 
houve nação até aquele tempo; mas, naquele tempo, livrar-se-á o teu povo, todo aquele que se achar 
escrito no livro.” 

5. Em 1Ts 4.16-17, Paulo pode ter se referido a Miguel, quando disse: “Porque o mesmo Senhor 
descerá do céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os que morreram em 
Cristo ressuscitarão primeiro; depois, nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente 
com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos sempre com o Senhor.” 

6. EmJd 9, é dito que “Miguel, quando contendia com o diabo e disputava a respeito do corpo de 
Moisés, não ousou pronunciar juízo de maldição contra ele; mas disse: O Senhor te repreenda.” 
Miguel também dependia do nome do Senhor para vencer o diabo! 

7. Em Ap 12.7-8, o apóstolo João escreveu: “E houve batalha no céu: Miguel e os seus anjos 
batalhavam contra o dragão; e batalhavam o dragão e os seus anjos, mas não prevaleceram; nem 


mais o seu lugar se achou nos céus.” Miguel e seus anjos venceram Satanás e seus anjos. Ninguém é 
semelhante ao nosso Deus (Is 40.25). 


8. Em Ap 12.11, fica claro, mais uma vez, que a vitória de Miguel e seus anjos foi por causa do sangue 
do Cordeiro! Tanto anjos e arcanjos como humanos precisam do nome e do sangue do Senhor Jesus 
Cristo para vencer o diabo! 


CONCLUSÃO 


No SI 103.20, todos os anjos valorosos em poder e força são convidados a bendizerem e a louvarem 
ao Senhor, dizendo: “Bendizei ao SENHOR, anjos seus, magníficos em poder, que cumpris as suas ordens, 
obedecendo à voz da sua palavra.” 


Voltar para o texto bíblico 


Dn 12.13 


Sermão 619 


CRUZANDO A LINHA DE CHEGADA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós vamos aprender que o homem de Deus não pode parar no meio do caminho, 


antes deve continuar a sua caminhada até o fim, até cruzar a linha de chegada, a fim de receber o seu 
troféu. O segredo da vitória é perseverar até o fim. 


1. 


L VAI ATÉ O FIM 


. Para cruzar a linha de chegada, o atleta precisa concluir com sucesso a sua corrida. Em 2Tm 4.7, o 


apóstolo Paulo usa a figura do atleta para aludir à sua corrida vitoriosa que estava chegando ao fim. 
O Senhor ordenou a Daniel que prosseguisse a sua caminhada vitoriosa na terra até ao fim 

(Dn 12.13). 

Em 1Cr 29.28, é dito que Davi “morreu numa boa velhice, cheio de dias, riquezas e glória; e 
Salomão, seu filho, reinou em seu lugar.” Davi cruzou a linha de chegada de forma vitoriosa. 

Em Jó 42.16-17, lemos que depois de Deus virar o cativeiro de Jó, “viveu Jó cento e quarenta anos; 
e viu a seus filhos e aos filhos de seus filhos, até à quarta geração. Então, morreu Jó, velho e farto 
de dias.” 

No Sl 37.37, o rei Davi disse: “Nota o homem sincero e considera o que é reto, porque o futuro 
desse homem será de paz.” 


II A PERSEVERANÇA É O SEGREDO DOS QUE VÃO ATÉ O FIM 


A perseverança é, sem dúvida, o grande segredo dos atletas que conseguem cruzar a linha de 
chegada de forma vitoriosa. Em Mt 24.13, Jesus disse: “Mas aquele que perseverar até ao fim será 
salvo.” 


Em Lc 21.19, o Senhor Jesus Cristo revelou: “Na vossa paciência, possuí a vossa alma.” 


Em Tg 5.11, Tiago afirma: “Eis que temos por bem-aventurados os que sofreram. Ouvistes qual foi a 
paciência de Jó e vistes o fim que o Senhor lhe deu; porque o Senhor é muito misericordioso e 
piedoso.” 


4. EmAp 3.10, Jesus prometeu protecáo para os que guardam a palavra da sua perseveranca. 


Em Ap 22.12, Jesus promete o prêmio da vitória para os que vão até o fim, dizendo: “E eis que cedo 
venho, e o meu galardão está comigo para dar a cada um segundo a sua obra.” 


CONCLUSÃO 


Para o Senhor Jesus Cristo, o importante é combater o bom combate do evangelho (2Tm 4.7), fazer a 


sua obra e perseverar até o fim. Não importa se uma pessoa vai chegar rápido ou se vai demorar um 
pouco mais que outras, pois, no Reino de Jesus Cristo, nem sempre os que chegam primeiro recebem o 
prêmio da salvação (Mt 21.31). Para o Senhor Jesus, o importante é prosseguir, ir até o fim (Dn 12.13). 
Todos que conseguirem cruzar a linha de chegada receberão a herança eterna. 


Voltar para o texto bíblico 


Os 4.1 
Sermão 620 


TRÊS COISAS QUE FALTAM NA TERRA 


INTRODUÇÃO 


Nos dias do profeta Oseias, o Senhor notificou aos filhos de Israel três coisas essenciais que faltavam 
entre os habitantes da terra: verdade, amor e conhecimento de Deus. Acredito que esta palavra pode ser 
contextualizada para os nossos dias, e, com base nisto, nós vamos aprender sobre estas três coisas que 
também faltam em nossos dias. 


I. O AMOR 


1. A primeira coisa que falta na terra é o amor. O amor é considerado o maior de todos os dons 
(1Co 13.13). Quando percebemos em nossos dias filhos matando pais, pais matando filhos, pessoas 
tirando a vida de outras por causa de coisas tão pequenas e banais, torna-se algo bem perceptível 
que a falta de amor é algo muito comum e grave neste mundo. 


2. EmJo 5.42, o próprio Jesus denunciou a grande falta de amor nos seus dias, dizendo aos seus 
opositores: “mas bem vos conheço, que não tendes em vós o amor de Deus”. E, em Jo 13.35, Jesus 
ainda disse aos que o seguiam: “Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos, se vos amardes 
uns aos outros”. 


3. Em Rm 13.10, Paulo escreveu: “O amor não faz mal ao próximo; de sorte que o cumprimento da lei 
é o amor”. E João lembrou: “Deus é amor” (1Jo 4.8). 


I. A VERDADE 


1. A segunda coisa que falta na terra é a verdade. A verdade implica transparência e exatidão em 
relação aos fatos. Em 2Co 13.8, Paulo afirma que “nada podemos contra a verdade, senão pela 
verdade”. Quando percebemos a falta de verdade e de transparência das pessoas em nossos dias, 
chegamos à conclusão de que falta mesmo a verdade na terra. 

2. Em Pv 23.23, o sábio Salomão escreveu: “Compra a verdade e não a vendas; sim, a sabedoria, e a 
disciplina, e a prudência”. 

3. Em Dt 32.4, Moisés escreveu: “Deus é a verdade, e não há nele injustiça”. Em Jo 14.6, Jesus afirma 
que Ele é a verdade. Em Jo 14.17, vemos que o Espírito Santo é o “Espírito da verdade”. Em 
Jo 17.17, Jesus diz que a Palavra de Deus é a verdade. Em 1 Tm 3.15, Paulo lembra que a “igreja do 
Deus vivo” é “a coluna e firmeza da verdade”. 


I. O CONHECIMENTO DE DEUS 


1. Aterceira coisa que falta na terra é o conhecimento sobre Deus. Em Mt 22.29, Jesus disse: “Errais, 
não conhecendo as Escrituras, nem o poder de Deus”. Quando percebemos a excessiva busca pelo 


conhecimento científico, tecnológico, filosófico, cibernético e tantos outros tipos de conhecimentos 
e menos interesse pelo conhecimento sobre as coisas de Deus, chegamos à conclusão de que falta o 
verdadeiro conhecimento às pessoas. 

2. Em Os 4.6, o Senhor fala por meio do profeta Oseias, dizendo: “O meu povo foi destruído, porque 
lhe faltou o conhecimento”. 

3. Em Rm 1.28, Paulo afirma: “E, como eles se não importaram de ter o conhecimento de Deus, assim 
Deus os entregou a um sentimento perverso, para fazerem coisas que não convém”. E, em Cl 1.9, 
Paulo ainda diz que devemos transbordar do pleno conhecimento da vontade de Deus, “em toda a 
sabedoria e inteligência espiritual”. 


CONCLUSÃO 


Ainda que falte amor às pessoas, Deus amou o mundo de uma maneira imensurável e inexplicável 
(Jo 3.16). Ainda que falte verdade às pessoas, Jesus é a verdade de Deus revelada ao mundo (Jo 14.6). 
Ainda que falte o conhecimento de Deus às pessoas, Cristo veio revelar o verdadeiro conhecimento que 
liberta o homem da ignorância espiritual (Jo 8.32). 


Voltar para o texto bíblico 


Os 6.6 


Sermão 621 


DUAS COISAS QUE DEUS QUER DO SEU POVO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós vamos aprender sobre duas coisas que Deus quer do seu povo: misericórdia 
e o conhecimento de Deus. Nós, que servimos um Deus que usa de grande misericórdia para conosco, 
devemos usar da mesma misericórdia para com os nossos semelhantes. Alguns afirmam ser impossível o 
homem conhecer plenamente a Deus; a Palavra do Senhor, porém, sempre nos estimula a buscar o 
conhecimento de Deus. 


I. “MISERICÓRDIA QUERO” 


1. A primeira coisa que Deus exige do seu povo neste texto sagrado é misericórdia (Os 6.6). A 
misericórdia é um sentimento de tristeza e pesar íntimo causado pela miséria de outrem; ter 
misericórdia implica sentir compaixão pela miséria dos outros. E é isso que o Senhor exige de cada 
um de nós. 

2. Em Mt 5.7, Jesus disse: “bem-aventurados os misericordiosos, porque eles alcancaráo 
misericórdia”. 

3. Em Mt 23.23, Jesus censurou os escribas e fariseus por negligenciarem o juízo, a misericórdia e a 
fé, os três preceitos mais importantes da Lei. A misericórdia é o próprio amor de Deus em 
exercício. 

4. Em Mg 6.8, lemos: “Ele te declarou, ó homem, o que é bom; e que é o que o SENHOR pede de ti, 
senão que pratiques a justiça, e ames a beneficência, e andes humildemente com o teu Deus?” 


II. “O CONHECIMENTO DE DEUS, MAIS DO QUE 
HOLOCAUSTOS” 


1. A segunda coisa que Deus exige do seu povo é o conhecimento sobre Ele (Os 6.6). O conhecimento 
de Deus implica o aprofundamento do relacionamento do homem com Deus. O conhecimento de 
Deus é superior a qualquer outro campo do conhecimento humano, científico, tecnológico, filosófico 
etc. 

2. Qualquer cientista ou astrônomo que se diga conhecedor dos mistérios do Universo, mas desconheça 
Deus, não sabe nada, pois “os céus manifestam a glória de Deus e o firmamento anuncia a obra das 
suas mãos” (SI 19.1). 

3. Em Rm 1.21, Paulo afirma que certos homens, “tendo conhecido a Deus, não o glorificaram como 
Deus, nem lhe deram graças; antes, em seus discursos se desvaneceram, e o seu o coração insensato 
se obscureceu”. 

4. Em Os 6.3, é dito: “Conheçamos e prossigamos em conhecer o SENHOR: como a alva, será a sua 


saída; e ele a nós virá como a chuva, como chuva serôdia que rega a terra”. 


CONCLUSÃO 


Devemos ser misericordiosos, porque “a misericórdia triunfa sobre o juízo” (Tg 2.13). Devemos 
frutificar em toda boa obra e crescer no pleno conhecimento de Deus (CI 1.10). 


Voltar para o texto bíblico 


Os 10.12 


Sermão 622 


É TEMPO DE BUSCAR AO SENHOR 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender através deste texto sagrado, que, em todas as épocas da história, sempre houve a 


necessidade do homem buscar ao Senhor. Porém, à medida que nos aproximamos do tempo do fim, e os 
dias são maus, a necessidade de o homem buscar a Deus se torna mais acentuada ainda. Portanto, é tempo 
de buscar ao Senhor. 


I. BUSCAR AO SENHOR É UMA QUESTÃO DE SOBREVIVÊNCIA 


. Nestes tempos trabalhosos e difíceis em que estamos vivendo, buscar ao Senhor passou a ser uma 
questão de sobrevivência. Em Am 5.4, o Senhor proclamou ao povo de Israel, dizendo: “Buscai-me 
e vivei”. 

. Em Am 5.6, pela segunda vez o Senhor adverte Israel através do profeta Amós, dizendo: “Buscai o 
Senhor e vivei, para que náo se lance na casa de José como um fogo, e a consuma, e náo haja em 
Betel quem o apague.” 

. Em2Cr 15.2, o Senhor disse ao rei Asa, e ao povo, através do profeta Azarias: “O SENHOR está 
convosco, enquanto vós estais com ele, e, se o buscardes, o achareis; porém, se o deixardes, vos 
deixará”. 

. Em2Cr 15.12, lemos que: “entraram no concerto de buscarem o SENHOR, Deus de seus pais, com 
todo o seu coração e com toda a sua alma”. 


I. BUSCAR AO SENHOR DEVE SER PRIORIDADE EM NOSSA 
VIDA 


. Nunca devemos estar tão ocupados a ponto de não termos tempo para buscar ao Senhor. Em Mt 6.33, 
Jesus disse: “Mas buscai primeiro o Reino de Deus, e a sua justiça, e todas essas coisas vos serão 
acrescentadas”. 

. Em Is 55.6, o profeta Isaías escreve: “Buscai ao SENHOR enquanto se pode achar, invocai-o 
enquanto está perto”. 

. EmJr 29.13, o Senhor ensina, através do profeta Jeremias, a maneira correta de buscá-lo: “E 
buscar-me-eis e me achareis quando me buscardes de todo o vosso coração”. 

. No Sl 34.4, o salmista Davi disse: “Busquei ao SENHOR, e ele me respondeu; livrou-me de todos os 
meus temores”. 


CONCLUSÃO 


Devemos buscar ao Senhor em todo o tempo. Buscar em oração, buscar em jejum, buscar meditando 
na sua palavra, buscar com atitudes corretas e coração sincero. Devemos buscá-lo de todo o nosso 
coração. 


Voltar para o texto bíblico 


Os 12.4 
Sermão 623 


O MINISTÉRIO DOS ANJOS A FAVOR DA NOSSA 
SALVAÇÃO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto destaca a famosa luta que Jacó teve com o Anjo que representava o próprio Deus no vau de 
Jaboque, e a grande transformação de sua vida à partir daquele encontro (Gn 32.22-32). O Escritor aos 
Hebreus destaca que os anjos são “espíritos ministradores, enviados para servir a favor daqueles que hão 
de herdar a salvação” (Hb 1.14). Os anjos são protagonistas de grandes eventos nas Escrituras, no 
cumprimento de suas funções e atividades, em submissão e obediência ao Deus Todo-Poderoso 
(S! 103.20). De Génesis a Apocalipse, as atividades angelicais são tão intensas que os anjos são citados 
cerca de 300 vezes nas páginas da Bíblia. 


A IMPORTÂNCIA DOS ANJOS NAS ESCRITURAS 


1. Os anjos são seres celestiais que foram criados do nada pelo poder de Deus. Eles foram criados 
perfeitos para habitarem eternamente nos céus (51 33.6). O Deus Todo-Poderoso, o Criador 
Universal, mediante a sua palavra criou “todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis e 
invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades; tudo foi criado 
por ele e para ele” (CI 1.16). 

2. Os judeus acreditavam que os anjos eram seres eternos e incorpóreos, dotados de grande 
luminosidade e pureza. Nunca ficavam doentes, nunca morriam; náo comiam nem dormiam, 
tampouco estavam sujeitos aos infortúnios que afligem os seres humanos. 


3. Apesar de os anjos serem seres celestiais, perfeitos, puros e poderosos, eles reconhecem que sáo 
criaturas e náo admitem serem adorados pelo homem, porque somente Deus é digno de ser adorado 
(Ap 19.10). 

4. Os anjos são espíritos, diferentes dos homens; não estão limitados às condições naturais e físicas. 
Porém, podem assumir forma humana a fim de tornar visível sua presença ao homem (Jz 13.6). 


5. Os anjos não possuem um corpo físico com forma humana, mas um corpo espiritual, que é revestido 
de luz e de glória celestial (Mt 28.3). 


6. Os anjos não estão sujeitos à morte física, são imortais; foram criados num estado perfeito para 
viverem junto a Deus eternamente (Lc 20.34-36). O anjo que apareceu no sepulcro de Jesus tinha um 
aspecto de um jovem (Mc 16.5), embora existisse há milhares de anos. 

7. Os anjos aparecem e desaparecem conforme os desígnios de Deus e se movimentam com uma 
velocidade incalculável (S! 104.4; Dn 9.21). 

8. Eles estáo a servico de Deus, o Senhor dos Exércitos. Náo foi revelado para nós o número dos 
anjos, porém na Bíblia é mencionado que os anjos que estão ao redor do trono de Deus são milhões 
de milhões e milhares de milhares (Dn 7.10; Ap 5.11; Hb 12.22). 


10. 


11. 


12. 


Quanto à sua classificação, a hierarquia entre os anjos corresponde às suas diferentes funções no 
céu. Alguns anjos desempenham funções de grande responsabilidade junto ao trono de Deus, 
cooperando com Ele. Outros são encarregados de servir aos homens no mundo inteiro; são enviados 
a favor daqueles que hão de herdar a salvação (Hb 1.14; Dn 3.28; Gn 19.16). 

Em Gn 28.12, lemos sobre o sonho de Jacó: “e eis era posta na terra uma escada cujo topo tocava 
nos céus; e eis que os anjos de Deus subiam e desciam por ela”. No SI 34.7, a Palavra de Deus 
afirma que “o anjo do SENHOR acampa-se ao redor dos que o temem, e os livra”. Louvado seja 
Deus! 

No Sl 91.11, é dito que “aos seus anjos dará ordens a teu respeito, para te guardarem em todos os 
teus caminhos”. Em At 8.26-39, um anjo do Senhor prestou serviço em favor da salvação do eunuco 
da Etiópia, ao guiar Filipe até o deserto de Gaza para evangelizá-lo! 

Em At 10.3-4, um anjo de Deus se aproximou de Cornélio e prestou um grande serviço em prol da 
salvação de Cornélio e de sua família, ao instruí-lo a que mandasse chamar a Pedro para 
evangelizá-lo! Em At 12.5-10, um anjo do Senhor libertou Pedro da prisão e o livrou das mãos de 
Herodes. 


CONCLUSÃO 


Tanto sob a antiga como sob a nova aliança, anjos tiveram participação importante e continuam a ter, 


uma vez que são “espíritos ministradores, enviados para servir a favor daqueles que hão de herdar a 
salvação” (Hb 1.14). 


Voltar para o texto bíblico 


Os 14.5 
Sermão 624 


A CONEXÃO DO ORVALHO COM O ESPÍRITO SANTO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o Senhor promete ser para Israel como orvalho. O orvalho pode ser definido 
como um vapor atmosférico que, por condensação, precipita-se em gotinhas durante a noite e é visto 
sobre a vegetação no alvorecer do dia. O orvalho goteja do alto e prepara e revigora o solo para o 
plantio. O Espírito Santo também foi derramado lá do alto e prepara os corações para receber a semente 
da Palavra de Deus (Is 32.15; At 2.37-38). 


A IMPORTÂNCIA DO ORVALHO NAS ESCRITURAS 


1. O orvalho é citado em várias passagens da Bíblia como um refrigério adicional para amenizar a 
escassez das chuvas temporá e seródia. Em Gn 27.28, Isaque abençoou seu filho Jacó, dizendo: 
“Assim, pois, te dê Deus do orvalho dos céus, e das gorduras da terra, e abundância de trigo e de 
mosto”. 

2. Em Êx 16.13, o orvalho trouxe a provisão alimentar para os filhos de Israel no deserto. Em 
Nm 11.9, o orvalho trazia o maná para o povo de Israel. 

3. Em Dt 32.2, Moisés abençoou o povo, dizendo: “Goteje a minha doutrina como a chuva, destile o 
meu dito como o orvalho, como chuvisco sobre a erva e como gotas de água sobre a relva”. 

4. Em Dt 33.13, Moisés confirmando a bênção de Jacó abençoou a terra de José “com o que há de mais 
excelente nos céus, com o orvalho e com o que há no abismo, que jaz abaixo...” (cf. Gn 49.22-26). 

5. Em Dt 33.28, é dito que “Israel, pois, habitará só e seguro, na terra da fonte de Jacó, na terra de 
cereal e de mosto; e os seus céus gotejarão orvalho”. 

6. No SI 110.3, o salmista afirma que: “como vindo do próprio seio da alva, será o orvalho da tua 
mocidade”. 

7. No Sl 133.3, é descrita a bênção pela união fraternal: “Como o orvalho do Hermom, que desce 
sobre os montes de Sião; porque ali o SENHOR ordena a bênção e a vida para sempre”. 

8. Em Pv 3.20, o sábio Salomão afirma que, pelo conhecimento do Senhor, as nuvens destilam orvalho. 
E, em Pv 19.12, Salomão ainda diz que a benevolência, o favor, do rei é como o orvalho sobre a 
erva. 

9. Em Is 26.19, o profeta Isaías disse que o orvalho de Deus “será como o orvalho das ervas, e a terra 
lançará de si os mortos”. 

10. Em Os 14.5, o Senhor promete ser para Israel como o orvalho, que faz seu povo florescer como o 
lírio e lançar raízes como o cedro do Líbano. E, em Zc 8.12, o Senhor faz outra promessa a seu 
povo: “Porque a semente prosperará, a vide dará o seu fruto, e a terra dará a sua novidade, e os céus 
darão o seu orvalho; e farei que o resto deste povo herde tudo isto”. 


CONCLUSÃO 


O orvalho era necessário no período de estiagem, para revigoramento da erva e da relva. Tornou-se 
um símbolo do Espírito Santo por este também cair de modo gradual e, algumas vezes, de maneira 
imperceptível nos corações humanos. Onde cair o orvalho do Espírito Santo, ali o Senhor ordenará a 
bênção e a vida para sempre, trazendo prosperidade e abundancia à nossa vida (Sl 133.3). 


Voltar para o texto bíblico 


JI 1.4 
Sermão 625 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO GAFANHOTO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o profeta Joel fala do poder destrutivo e devastador dos gafanhotos. O gafanhoto 
é símbolo de devastação econômica. O gafanhoto é classificado como um inseto saltador que se alimenta 
exclusivamente de vegetais. Onde pousa uma nuvem de gafanhotos tudo é devastado em poucas horas. O 
profeta Joel nos fala de quatro espécies de gafanhotos: a lagarta, o gafanhoto, a locusta, o pulgão. Em 
outra versão bíblica (RA), consta: o gafanhoto cortador, o gafanhoto migrador, o gafanhoto devorador, e o 
gafanhoto destruidor. O gafanhoto cortador é o que se aloja na árvore e vai cortando os seus galhos; o 
migrador é o que veio de outros lugares causando prejuízos; o devorador é o que come as folhas que 
ainda restaram; e o destruidor é o que devasta o pouco que sobrou. Que o Senhor nos guarde destes 
terríveis gafanhotos! 


A IMPORTÂNCIA DO GAFANHOTO NAS ESCRITURAS 


1. A primeira menção ao gafanhoto está em Ex 10.3-4, quando Deus advertiu o Faraó, por meio de 
Moisés, dizendo: “Até quando recusas humilhar-te diante de mim? Deixa ir o meu povo, para que 
me sirva. Porque, se ainda recusares deixar ir o meu povo, eis que trarei amanhã gafanhotos aos teus 
termos”. 


2. Em Êx 10.12-15, vemos que a multidão de gafanhotos, a oitava praga sobre o Egito, devastou toda a 
agricultura, causando uma grande calamidade econômica. 


3. Em Ex 10.19, Moisés afirma que “o SENHOR trouxe um vento ocidental fortíssimo, o qual levantou 
os gafanhotos e os lançou no mar Vermelho; nem ainda um gafanhoto ficou em todos os termos do 
Egito”. 

4. Em Nm 13.33, os medrosos israelitas se sentiram como gafanhotos diante dos gigantes cananeus. 
Porém, em Nm 14.9, dois israelitas corajosos e confiantes em Deus, Josué e Calebe, afirmaram que, 
como pão, poderiam devorar aqueles gigantes. 

5. Em Jz 6.3-5, é dito que os midianitas agiam como gafanhotos, devastando toda a agricultura e 
subsistência alimentícia de Israel. 


6. Em Pv 30.27, o sábio Salomão elogia a organização desses insetos, mesmo sem terem um 
comandante à frente. 


7. Em Is 40.22, o profeta se refere à grandeza de Deus, dizendo: “Ele é o que está assentado sobre o 
globo da terra, cujos moradores são para ele como gafanhotos; ele é o que estende os céus como 
cortina e os desenrola como tenda para neles habitar”. Diante do nosso Deus ninguém é grande! Os 
moradores orgulhosos da terra não passam de pequenos gafanhotos diante da grandeza de Deus! 

8. Em J! 1.4, o profeta Joel nos fala de quatro tipos de gafanhotos: a lagarta, o gafanhoto, a locusta, o 
pulgão, ou o cortador, o migrador, o devorador e o destruidor (RA). Porém, em Lv 11.22, é dito que 
os filhos de Israel poderiam comer todos esses tipos de gafanhotos segundo a sua espécie, ou seja, 


em vez de esses gafanhotos os devorarem, eles é que deveriam devorá-los! 

9. Em J! 2.25, Deus promete restituir os anos consumidos por esses terríveis gafanhotos, dizendo: “E 
restituir-vos-ei os anos que foram consumidos pelo gafanhoto, e a locusta, e o pulgáo, e a oruga, o 
meu grande exército que enviei contra vós”. 

10. Em MI 3.10-11, o Senhor prometeu repreender o devorador das nossas riquezas, por causa de nossa 
fidelidade nos dízimos e ofertas. Por isso, devemos ser fiéis ao Senhor nos dízimos e nas ofertas! 


CONCLUSÃO 


Em Mt 3.4, lemos que João Batista se alimentava de gafanhotos e mel silvestre. Isso significa que o 
verdadeiro servo de Deus não é devorado pelo gafanhoto; ele é que devora o gafanhoto. Foi isso o que 
Josué e Calebe disseram dos gigantes cananeus: “Não temais o povo desta terra, porquanto são eles 


nosso pão” (Nm 14.9). 


Voltar para o texto bíblico 


Jl 2.15-18 
Sermáo 626 


A TROMBETA DO AVIVAMENTO 


INTRODUÇÃO 


Ao lermos o capítulo 2 do livro do profeta Joel, nós vamos descobrir que ele fala de dois tipos de 
trombeta: a trombeta que adverte o povo para a vinda do Senhor (J! 2.1) e a trombeta que convoca o 
povo para um ajuntamento espiritual (Jl 2.15). Podemos entender que, antes que soe o toque da trombeta 
do arrebatamento da Igreja, Deus conclamará o seu povo ao avivamento. Acredito que o Senhor operará 
um grande avivamento mundial antes do arrebatamento da sua Igreja. 


I. O CHAMADO PARA O AVIVAMENTO 


1. Em J] 2.15, o Senhor convoca o povo para um grande ajuntamento espiritual, acompanhado de jejum 
e de profundo quebrantamento por parte de todas as pessoas. Este ajuntamento solene deve envolver 
crianças, jovens e anciãos. Todas as faixas etárias são convocadas para participar de um grande 
avivamento. 

2. Em2Cr 7.14, o Senhor nos dá a receita do avivamento, dizendo: “E se o meu povo, que se chama 
pelo meu nome, se humilhar, e orar, e buscar a minha face, e se converter dos seus maus caminhos, 
então, eu ouvirei dos céus, e perdoarei os seus pecados, e sararei a sua terra”. 

3. Em Hc 3.2, o profeta Habacuque atende ao apelo do Senhor e ora: “Ouvi, SENHOR, a tua palavra e 
temi; aviva, Ó SENHOR, a tua obra no meio dos anos, no meio dos anos a notifica; na ira lembra-te da 
misericórdia”. 


II. ATENDENDO AO TOQUE DA TROMBETA DO AVIVAMENTO 


1. Na Bíblia vemos o povo atendendo ao toque da trombeta do avivamento, em vários períodos da 
história. Em Jn 3.10, os ninivitas atenderam ao apelo do profeta Jonas, “e Deus viu as obras deles, 
como se converteram do seu mau caminho; e Deus se arrependeu do mal que tinha dito lhes faria e 
náo o fez”. 

2. De acordo com Jl 2.18, após os sacerdotes e ministros de Deus chorarem pedindo ao Senhor que 
poupasse o povo, “então, O SENHOR terá zelo da sua terra e se compadecerá do seu povo”. 

3. Em Lm 5.21, o profeta Jeremias atendeu ao toque da trombeta do avivamento e orou ao Senhor pelo 
avivamento espiritual do povo, dizendo: “Converte-nos, SENHOR, a ti, e nós nos converteremos; 
renova os nossos dias como dantes”. 


CONCLUSÃO 


Devemos atender ao chamado do Senhor para o avivamento, tanto pessoal como coletivo, e seguir a 
sua receita espiritual para o avivamento, a qual consiste em: quebrantamento espiritual, humilhação na 


presença do Senhor, oração incessante, arrependimento sincero, conversão genuína e renovação do nosso 
amor para com o Senhor. 


Voltar para o texto bíblico 


J1 2.25 


Sermáo 627 


RESTITUICAO DOS ANOS PERDIDOS 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o Senhor promete restituir os anos perdidos da nossa vida. Anos perdidos podem 
ser considerados aqueles anos que se passaram e, por uma dificuldade ou outra, não puderam ser melhor 
aproveitados. Mesmo que o Senhor permita ao seu povo passar por um período de provação, Ele é 
poderoso para restituir todo o tempo perdido na prova. 


I. CUMPRINDO A SUA PROMESSA 


1. O Senhor é fiel no cumprimento das suas promessas. Ele vela para que a sua palavra se cumpra 
(Jr 1.12). Em Lv 25.8-55, o Senhor instituiu o Ano de Jubileu, para que o povo recuperasse tudo o 
que perdeu e fosse restituída a liberdade, os bens e o crédito das pessoas. 

2. Em Is 63.4, o Senhor fala pela boca do profeta Isaías, dizendo: “O ano dos meus redimidos é 
chegado”. 

3. No Sl 65.11, o salmista escreveu que o Senhor coroa o ano da sua bondade, e as suas veredas 
destilam fartura. 

4. No SI 90.15, o salmista ora ao Senhor, dizendo: “Alegra-nos pelos dias em que nos afligiste, e pelos 
anos em que vimos o mal. Apareça a tua obra aos teus servos, e a tua glória, sobre seus filhos”. 


II. PESSOAS QUE TIVERAM RESTITUIDO OS ANOS PERDIDOS 


1. Em Jz 3.14,30, é dito que, após Israel perder 18 anos debaixo da opressão dos moabitas, o Senhor 
restituiu oitenta anos de paz ao seu povo. 

2. Em2Rs 8.1-6, vemos que, após um período de 7 anos de fome que a terra enfrentou, o Senhor 
restituiu todos os bens que a sunamita havia perdido ou deixou de ganhar durante aquele tempo. 

3. Em Mt 9.19-22, lemos que, após tocar em Jesus, a mulher do fluxo de sangue recuperou os 12 anos 
perdidos da sua vida. 

4. Em Jo 5.1-9, após ser curado por Jesus, o paralítico do tanque de Betesda recuperou todos os 38 
anos perdidos da sua vida. 


CONCLUSÃO 


O Senhor é Poderoso para restituir todos os anos perdidos da nossa vida. Ele fez isso no passado e 
continua fazendo ainda hoje. Ele fez isso com a mulher que vivia encurvada (Lc 13.12-16), fez isso com o 
paralítico à porta do templo (At 3.1-8; 4.22), fez isso com Eneias (At 9.33-34) e continuará restituindo os 
anos perdidos da nossa vida. Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


J1 3.14 


Sermäo 628 


A HORA DA DECISÃO 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado apresenta a hora da decisão. Há momentos em nossa vida em que é preciso 


tomarmos uma decisão. O Senhor deu livre-arbítrio ao homem, e há coisas que Deus não decide por nós; 
somos nós que devemos decidir. Entretanto, podemos contar com a orientação divina para a nossa vida 
(Rm 8.14). 


I. NA HORA DA DECISÃO NÃO PODEMOS COXEAR ENTRE DOIS 
PENSAMENTOS 


. A hora da decisão exige firmeza na tomada de uma posição. Nesta hora, não podemos coxear entre 
dois pensamentos. Em 1 Rs 18.21, no famoso desafio do Carmelo, o profeta Elias exortou o povo, 
dizendo: “Até quando coxeareis entre dois pensamentos? Se o SENHOR é Deus, segui-o; e, se Baal, 
segui-o”. Devemos optar pelo certo. 

. Em Mt 6.24, Jesus disse: “Ninguém pode servir a dois senhores, porque ou há de odiar um e amar o 
outro ou se dedicará a um e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e a Mamom”. 

. EmJs 24.15, após tomar posse da Terra Prometida, Josué mandou o povo tomar a seguinte decisão: 
“Porém, se vos parece mal aos vossos olhos servir ao SENHOR, escolhei hoje a quem sirvais: se os 
deuses a quem serviram vossos pais, que estavam dalém do rio, ou os deuses dos amorreus, em cuja 
terra habitais; porém eu e a minha casa serviremos ao SENHOR”. 

. Em Tg 4.7-8, é dito: “Sujeitai-vos, pois, a Deus; resisti ao diabo, e ele fugirá de vós. Chegai-vos a 
Deus, e ele se chegará a vós. Limpai as mãos, pecadores; e, vós de duplo ânimo, purificai o 
coração”. 


IL O SENHOR PODE NOS ORIENTAR NA HORA DE QUALQUER 
DECISÃO 


1. O Senhor está pronto para nos orientar e nos guiar na tomada de nossas decisões. No Sl 143.10, o 
salmista pediu a direção do Senhor, dizendo: “Ensina-me a fazer a tua vontade, pois és o meu Deus; 
guie-me o teu bom Espírito por terra plana”. 

. No Sl 25.12, é dito: “Qual é o homem que teme ao SENHOR? Ele o ensinará no caminho que deve 
escolher”. 

. Em Is 48.17, o Senhor nos faz uma promessa fortalecedora, dizendo: “Assim diz o SENHOR, O teu 
Redentor, o Santo de Israel: Eu sou o SENHOR, o teu Deus, que te ensina o que é útil e te guia pelo 
caminho em que deves andar”. 

. Em Is 55.12, o Senhor faz uma promessa ao seu povo, dizendo: “Porque, com alegria, saireis e, em 


paz, sereis guiados; os montes e os outeiros exclamarão de prazer perante a vossa face, e todas as 
árvores do campo baterão palmas”. Aleluia! 


CONCLUSÃO 


Devemos pedir a orientação do Senhor para tomarmos todas as decisões da nossa vida; “porque todos 
os que são guiados pelo Espírito de Deus, esses são filhos de Deus” (Rm 8.14). 


Voltar para o texto bíblico 


Am 3.7 
Sermão 629 


PROFETA — O PORTA-VOZ DE DEUS NA TERRA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, é revelado o grande valor do profeta como porta-voz de Deus na terra. O profeta 
é aquele que anunciava e interpretava a vontade e os propósitos divinos e, ocasionalmente, predizia o 
futuro por inspiração divina. Uma das palavras traduzidas como “profeta” é “nabi”. Até Samuel, os 
profetas foram chamados de “videntes”, tradução dos termos hebraicos “roeh” e “hazen”. O vidente era, 
então, uma pessoa que recebia as verdades divinas por meio de revelação mediata, isto é, por sonhos, 
visões e/ou pelo Urim e Tumim. Porém, o profeta, tradução do termo “nabi”, era aquele que recebia a 
mensagem divina por meio da revelação imediata, isto é, por inspiração da palavra. Entretanto, o profeta 
completo possuía essas duas características. Não há nas Escrituras um ministério tão intenso e tão 
glorioso como o ministério dos profetas. De Gênesis a Apocalipse, é mencionado com intensidade o 
ministério dos profetas. 


A PRESENÇA DO PROFETA NAS ESCRITURAS 


1. Há uma imensa diferença entre o profeta sob a antiga aliança e o profeta sob a nova aliança. Sob a 
antiga aliança, as mensagens vaticinadas pelos profetas possuíam força canônica e tinham um caráter 
escatológico e messiânico; porém, sob a nova aliança, os profetas recebem apenas o dom de 
profecia e, mesmo assim, a sua profecia precisa ser julgada (1Co 14.29). 


2. Coma vinda de Jesus Cristo, o Profeta maior, é Ele quem fala ao mundo (Hb 1.1). Todos os profetas 
sob a antiga aliança precisavam autenticar a sua mensagem normalmente com a expressão: “Assim 
diz o SENHOR”. Porém, Jesus Cristo, sendo Ele próprio o Senhor, dirigia-se aos seus ouvintes, 
dizendo: “Na verdade, na verdade vos digo...” (Jo 5.24). “Porque o testemunho de Jesus é o 
espírito da profecia” (Ap 19.10). 

3. Portanto, o profeta sob a nova aliança é usado por Deus com o dom de profecia para entregar 
mensagens de consolação, exortação e edificação à Igreja, e a sua profecia está sujeita ao crivo dos 
outros, e ela em nada pode acrescentar ou diminuir a completa revelação da Bíblia Sagrada 
(Ap 22.18-19). Entretanto, na Bíblia somos exortados: “Não desprezeis as profecias. Examinai tudo. 
Retende o bem” (1Ts 5.20-21). 


4. Em Gn 20.7, é revelado que Abraão foi a primeira pessoa nas Escrituras chamada de “profeta” pelo 
próprio Deus. E, em Ex 7.1, lemos: “Eis que te tenho posto por Deus sobre Faraó; e Arão, teu irmão, 
será o teu profeta”. Arão, neste caso, seria o porta-voz de Moisés. O profeta é o porta-voz de Deus 
na terra. 


5. Em Dt 18.15, o Senhor promete levantar o Profeta maior, dizendo: “O SENHOR, teu Deus, te 
despertará um profeta do meio de ti, de teus irmãos, como eu; a ele ouvireis”. E, em Dt 34.10, é dito 
que “nunca mais se levantou em Israel profeta algum como Moisés, a quem o SENHOR conhecera 
face a face”. 


10. 


11. 


12. 


13. 


14. 


Em 1Sm 3.20, lemos que “todo o Israel, desde Da até Berseba, conheceu que Samuel estava 
confirmado por profeta do SENHOR”. Para os estudiosos da Bíblia, Samuel foi o fundador da 
primeira “escola de profetas” em Israel. 


Em 25m 7.2-17, é dito que o profeta Natã foi o canal que Deus usou para ratificar a aliança eterna 
entre o Senhor Deus e Davi; também foi o canal que Deus usou para denunciar o pecado de Davi e 
anunciar o perdão divino. Na corte de Davi, sempre havia profetas! Talvez a falta de profetas na 
corte de Salomão tenha sido a maior causa de seu fracasso (Pv 29.18). 

Em 1Rs 17.1, vemos o surgimento do profeta Elias no palco da história sagrada e seus grandes 
desafios como profeta de Deus. E, em 2Rs 2.3-7, é mencionada uma avançada escola de profetas 
que havia em Betel nos dias dos profetas Elias e Eliseu. 


. Em2Rs 4.9, uma mulher de Suném, ao observar o bom comportamento do profeta Eliseu, disse ao 


seu marido: “Eis que tenho observado que este que passa sempre por nós é um santo homem de 
Deus”. Os profetas eram pessoas com um grau de espiritualidade bem acima das pessoas comuns! 


Em 1Cr 16.22, o Senhor garante a proteção aos seus profetas, dizendo: “Não toqueis os meus 
ungidos e aos meus profetas não facais mal”. No SI 74.9, o salmista já lamentava pela escassez de 
profetas verdadeiros nos seus dias, dizendo: “Já não vemos os nossos sinais, já não há profeta; nem 
há entre nós alguém que saiba até quando isto durar”. 


Em Jr 1.5, o Senhor disse a Jeremias: “Antes que eu te formasse no ventre, eu te conheci; e, antes 
que saísses da madre, te santifiquei e às nações te dei por profeta”. E, em Ez 2.5, o Senhor disse ao 
profeta Ezequiel: “E eles, quer ouçam quer deixem de ouvir (porque eles são casa rebelde), hão de 
saber que esteve no meio deles um profeta.” 


De acordo com alguns textos bíblicos, o profeta é uma espécie de sentinela, atalaia ou vigia contra o 
pecado do povo, que se coloca ao lado do seu Deus (veja Is 52.8; Jr 6.17; Ez 3.17; 33.7). Em 

Mt 10.41, Jesus disse: “Quem recebe um profeta na qualidade de profeta receberá galardão de 
profeta; e quem recebe um justo na qualidade de justo, receberá galardão de justo”. E, em Mt 21.11, 
é dito que as multidões clamavam, dizendo: “Este é Jesus, o Profeta de Nazaré da Galileia”. 


Em Lc 7.26, Jesus disse que João Batista era mais do que profeta. Em Lc 16.16, Jesus afirmou: “A 
Lei e os Profetas duraram até João.” Em Jo 6.14, as pessoas disseram acerca de Jesus: “Este é, 
verdadeiramente, o profeta que devia vir ao mundo.” 


Em At 3.24, Pedro afirma que todos os profetas, a começar por Samuel, falaram de Cristo. Em 

At 13.1, Lucas afirma que: “Na igreja que estava em Antioquia havia alguns profetas e doutores”. A 
Igreja está edificada sobre “o fundamento dos apóstolos e dos profetas”, sendo Jesus Cristo, “a 
principal pedra de esquina” dela (Ef 2.20). Deus concedeu à Igreja “uns para apóstolos, e outros 
para profetas, e outros para evangelistas, e outros para pastores e doutores” (Ef 4.11). 


CONCLUSÃO 


Na Bíblia, é dito que o Senhor é “o Deus dos santos profetas” (Ap 22.6). O profeta é, sem dúvida, 


uma das figuras mais importantes em toda a Bíblia Sagrada. Martinho Lutero ousou a dizer que “nem 
mesmo Deus poderia subsistir sem os profetas”. Os profetas, além de porta-vozes de Deus, eram os 
repórteres que anunciavam as primeiras notícias de Deus ao mundo! Os sacerdotes e profetas são os dois 
ofícios ministeriais mais mencionados na Bíblia. Enquanto os sacerdotes eram os representantes do povo 
diante de Deus; os profetas eram os representantes de Deus diante do povo! 


Voltar para o texto bíblico 


Am 4.12 
Sermão 630 


PREPARANDO-SE PARA O ARREBATAMENTO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o profeta Amós adverte o povo de Israel que se prepare para o encontro com 
Deus. De acordo com Gl 6.16, a Igreja é o “Israel de Deus”. Sendo o Israel de Deus, a Igreja precisa 
estar preparada para o encontro com o Senhor nos ares. 


I. A NECESSIDADE DO PREPARO DO POVO DE DEUS 


1. O preparo dos salvos para se encontrar com Deus sempre foi um dos temas mais abordados pelo 
próprio Senhor Jesus Cristo. Em Mt 25.1-13, o Senhor Jesus, ao falar sobre o preparo da Igreja para 
o encontro com o Senhor, usou a figura do encontro da noiva com o noivo e enfatizou a diligência 
que devemos ter para participarmos da maior Bodas do Cordeiro — o casamento místico da Igreja 
com Cristo (2Co 11.2). 

2. Em Lc 12.35, Jesus disse: “Estejam cingidos os vossos lombos, e acesas, as vossas candeias”. Veja 
o bom exemplo das virgens prudentes (Mt 25.4). 

3. De acordo com Ap 19.7-8, no dia dessa festa, a noiva já deve estar pronta, ataviada e bem-vestida. 

4. Em Ap 3.11, o próprio noivo manda um recado para sua noiva, dizendo: “Eis que venho sem 
demora; guarda o que tens, para que ninguém tome a tua coroa”. 


Il. O ENCONTRO DO ISRAEL DE DEUS 


1. O encontro do Israel de Deus com o Senhor se dará nos ares, pois, em 1Ts 4.16-17, Paulo escreveu: 
“o mesmo Senhor descerá do céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os 
que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro; depois, nós, os que ficarmos vivos, seremos 
arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos 
sempre com o Senhor.” 

2. Em CI 3.4, Paulo diz: “Quando Cristo, que é a nossa vida, se manifestar, então, também vós vos 
manifestareis com ele em glória”. 

3. Em2Co 11.2, Paulo escreveu: “Porque estou zeloso de vós com zelo de Deus; porque vos tenho 
preparado para vos apresentar como uma virgem pura a um marido, a saber, a Cristo”. 

4. Em Ef 5.27, Paulo também disse que a Igreja será apresentada “gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem 
coisa semelhante, mas santa e irrepreensível”. 


CONCLUSÃO 


O toque da trombeta será tão repentino que não haverá tempo para ninguém se aprontar em cima da 


hora; a Igreja do Senhor deve estar a todo tempo preparada e pronta para o encontro com o Noivo 
(Mt 25.6). 


Voltar para o texto bíblico 


Am 5.6 


Sermão 631 


AVIVAMENTO É UMA QUESTÃO DE SOBREVIVÊNCIA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o profeta Amós insiste que buscar ao Senhor é uma questão de sobrevivência 
para a nação de Israel. O avivamento individual e coletivo constitui-se uma questão urgente e necessária 
a todos nós. 


I. BUSCAR O SENHOR TRAZ VIDA A TODOS NÓS 


1. “Buscai o SENHOR e vivei” (Am 5.6), esse é o clamor do profeta ao povo de Israel. A sobrevivência 
da nação de Israel dependia desta atitude. 

2. Em outros períodos da história de Israel, a nação recebeu vida e vigor espiritual sempre que buscou 
o Senhor de todo o seu coração (2Cr 15.3-4). 

3. Buscar o Senhor traz vida e paz à nação, pois, em 2Cr 15.15, é dito que Judá “com todo o seu 
coração juraram, e com toda a sua vontade o buscaram, e o acharam; e o SENHOR lhes deu repouso 
em redor”. 

4. Buscar o Senhor traz prosperidade ao povo, pois, em 2Cr 26.5, vemos que o rei Uzias “nos dias em 
que buscou o SENHOR, Deus o fez prosperar”. 


I. BUSCAR O SENHOR DEVE SER ALGO PRIMORDIAL EM 
NOSSA VIDA 


1. Nada em nossa vida deve ser táo prioritário quanto buscar o Senhor. Em Mt 6.33, Jesus nos ensinou 
esta verdade: “Mas buscai primeiro o Reino de Deus, e a sua justica, e todas essas coisas vos seráo 
acrescentadas”. 

2. Em Sf 2.3, o profeta Sofonias escreveu: “Buscai 0 SENHOR, VÓS todos os mansos da terra, que 
pondes por obra o seu juízo; buscai a justiça, buscai a mansidáo; porventura sereis escondidos no 
dia da ira do SENHOR”. 

3. No SI 27.8, o salmista Davi se expressou, dizendo: “Quando tu disseste: Buscai o meu rosto, o meu 
coração te disse a ti: O teu rosto, SENHOR, buscarei”. 

4. Em 2Cr 31.21, a Bíblia diz que o rei Ezequias “em toda obra que começou no serviço da Casa de 
Deus, e na lei, e nos mandamentos, para buscar a seu Deus, com todo o seu coração o fez e 
prosperou”. 


CONCLUSÃO 


Buscar o Senhor é uma questão de sobrevivência espiritual para o crente. Buscar o Senhor deve ser a 


prioridade do crente (CI 3.1-2). 


Voltar para o texto bíblico 


Am 7.7 


Sermão 632 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO PRUMO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o profeta descreve a visão que teve do Senhor com um prumo na mão. Nas 


Escrituras, o prumo é símbolo da avaliação espiritual. O prumo é um instrumento constituído de uma 
cordinha que tem preso, em uma das pontas, um peso utilizado para determinar a posição vertical de uma 
parede e medir a profundidade. O profeta Amós viu o Senhor medir a nação de Israel com um prumo. Da 
mesma forma o Senhor avalia e observa a nossa conduta espiritual. 


O PRUMO NAS ESCRITURAS 


. Em2Rs 21.13, o Senhor prometeu estender sobre Jerusalém o cordel de Samaria e o prumo da casa 
de Acabe. 


. Em Is 28.17, o Senhor prometeu fazer do juízo a régua; e da justiça, o prumo. 

. Em Am 7.7, o profeta viu o Senhor sobre o muro da cidade com um prumo na mão. Em Am 7.8, O 
Senhor prometeu colocar o seu prumo no meio do povo de Israel. 

. EmZc 4.10, o profeta Zacarias escreveu: “Porque quem despreza o dia das coisas pequenas? Pois 
esse se alegrará, vendo o prumo na mão de Zorobabel; são os sete olhos do SENHOR, que discorrem 
por toda a terra”. A colocação do primeiro tijolo na Casa do Senhor por Zorobabel, apesar de 
parecer insignificante, é tão importante quanto a do último. Nada deixa de ser notado por Deus. Ele 
avalia cada atitude nossa, por mais simples que seja. 

. Em At 27.28, Lucas escreveu sobre a importância do prumo para medir a profundidade das águas 
por onde ia o navio em que estavam: “E, lançando o prumo, acharam vinte braças; passando um 
pouco mais adiante, tornando a lançar o prumo, acharam quinze braças”. 

. O prumo avalia e revela a profundidade. Assim, somos avaliados a cada dia pelo nosso Deus. 
Ainda bem que Ele conhece a nossa estrutura e sabe que somos pó (S! 103.14). 

. No Sl 103.10, o salmista afirma que o Senhor “não nos tratou segundo os nossos pecados, nem nos 
retribuiu segundo as nossas iniquidades.” E, em Zc 1.16, o Senhor diz: “Voltei-me para Jerusalém 
com misericórdia; a minha casa nela será edificada, diz o SENHOR dos Exércitos, e o cordel será 
estendido sobre Jerusalém”. 


CONCLUSÃO 


O prumo serve para endireitar o que está torto. Em sentido espiritual, o prumo de Deus corrige os 


defeitos do nosso caráter. Ele promete endireitar os caminhos tortuosos que estão diante de nós (Is 45.2). 


Voltar para o texto bíblico 


Am 8.11 
Sermão 633 


O GRANDE VALOR DA PALAVRA DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, além de profetizar sobre um período de grande escassez da Palavra de Deus na 
terra, o profeta Amós cita duas coisas, símbolos da Palavra de Deus, que são vitais ao homem: pão e 
água. O símbolo pode ser definido como um elemento representativo de outro; algo visível, concreto, que 
representa um conceito abstrato, espiritual. Na Bíblia, devemos distinguir três tipos principais de 
símbolos: 1) os símbolos poéticos, encontrados ao longo de toda a Bíblia, principalmente nos livros 
poéticos de Salmos e Cantares de Salomão; 2) os símbolos religiosos, encontrados principalmente no 
Pentateuco, onde os elementos do tabernáculo são símbolos visíveis de verdades invisíveis e eternas; e 
3) os símbolos proféticos, encontrados principalmente nos livros proféticos de Ezequiel, Daniel, 
Zacarias e Apocalipse. A Bíblia está repleta de símbolos que ilustram o que a Palavra de Deus é para 
nós. 


SÍMBOLOS DA PALAVRA DE DEUS ENCONTRADOS NAS 
ESCRITURAS 


1. Em Dt 8.3, a Palavra de Deus é comparada ao “pão”. Simboliza o poder alimentador e nutridor da 
Palavra de Deus. 


2. No Sl 119.103, a Palavra de Deus é comparada ao “mel”. Simboliza a delícia que a Palavra de 
Deus é para a nossa alma. 


3. No Sl 119.105, a Palavra de Deus é chamada de “lâmpada”. Simboliza a capacidade iluminadora da 
Palavra de Deus. 


4. No Sl 119.105, a Palavra de Deus é chamada de “luz”. Simboliza a eficácia da Palavra de Deus em 
dissipar as trevas. 


5. Em Pv 30.5, a Palavra de Deus é chamada de “escudo”. Simboliza a capacidade protetora da 
palavra de Deus. 


6. EmJr 1.11-12, a Palavra de Deus é comparada a uma “vara de amendoeira”. Simboliza a eficácia 
da Palavra de Deus para o despertamento espiritual. 


7. EmJr 23.29, a Palavra de Deus é comparada ao “fogo”. Simboliza a capacidade da Palavra de Deus 
em queimar o pecado e purificar o pecador. 


8. EmJr 23.29, a Palavra de Deus também é comparada a um “martelo que esmiúça a penha”. 
Simboliza a capacidade da Palavra de quebrar os corações mais duros. 


9. Em Mc 4.14, a Palavra de Deus é comparada a uma “semente”. Simboliza a capacidade da Palavra 
de Deus de brotar e produzir frutos. 
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10. Em Ef 5.25-26, a Palavra de Deus é comparada à “água”. Simboliza a capacidade da Palavra de 
Deus de lavar, limpar e de matar a sede espiritual das pessoas. 


11. Em Ef 6.17, a Palavra de Deus é chamada de “espada do Espírito”. Simboliza a capacidade da 
Palavra de Deus de combater o Inimigo. 

12. Em Hb 4.12, a Palavra de Deus é comparada a uma “espada de dois gumes”. Simboliza a 
capacidade da Palavra de Deus de penetrar no recôndito da alma e do coração humano. 

13. Em Tg 1.22-23, a Palavra de Deus é comparada a um “espelho”. Simboliza a capacidade da Palavra 
de Deus de revelar a nossa real situação espiritual. 

14. Em2Pe 1.19, a Palavra de Deus é comparada a uma “candeia”. Simboliza a capacidade que a 
Palavra de Deus possui de brilhar neste mundo tenebroso. 


CONCLUSÃO 


Esses símbolos da Palavra de Deus são elucidativos, aplicáveis e pedagógicos no ensino bíblico e 
servem para reforçar a fé de cada crente. Se o cristão pesquisar de forma mais minuciosa cada um desses 
símbolos, descobrirá o que, na prática, a Palavra de Deus é para a nossa vida. Ela é pão que alimenta, 
lâmpada que ilumina, luz que dissipa as trevas, escudo que protege, vara que corrige, martelo que 
esmiúça a pedra, fogo que queima o pecado, semente que produz, água que limpa, espada que combate o 
mal, espelho que revela nossa verdadeira imagem, candeia que brilha em lugar escuro, e mel que traz 
doçura à nossa alma. 


Voltar para o texto bíblico 


Ob 21 
Sermão 634 


O SALVADOR DE SIÃO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o profeta Obadias contempla o Salvador no monte Sião. Jesus Cristo é o grande 
Salvador no monte Sião, e aqueles que estarão com Ele reinando são também chamados de salvadores 
(Ob 21). Esse texto sagrado se refere ao Milênio, quando Israel será o cabeça das nações, e todas as 
nações opositoras serão julgadas pelo Senhor. 


L JESUS É O SALVADOR DE SIÃO 


1. Sião é o nome dado a uma das colinas de Jerusalém, muitas vezes tomada como sinônimo da própria 
cidade de Jerusalém. Foi Davi quem conquistou a fortaleza de Sião, e, desde então, Jerusalém 
passou a ser a capital do reino governado pelo maior rei da história de Israel, bem como símbolo 
espiritual da Cidade do grande Rei eterno (25m 5.7; Mt 5.35). 

2. Em Zc 9.9, o profeta Zacarias vaticinou a entrada triunfal do Rei e Salvador de Sião, dizendo: 
“Alegra-te muito, 6 filha de Sião; exulta, 6 filha de Jerusalém; eis que o teu rei virá a ti, justo e 
Salvador, pobre e montado sobre um jumento, sobre um asninho, filho de jumenta”. 

3. Em Mt 21.1-11, Jesus Cristo, o Rei e Salvador de Sião, cumpriu essa profecia, entrando de forma 
triunfal em Jerusalém. 

4. Em Ap 14.1, o Cordeiro de Deus se encontra de pé, reinando com os seus redimidos no monte Sião. 

5. Em Is 12.6, o profeta Isaías contempla o Senhor habitando em Sião e diz: “Exulta e canta de gozo, ó 
habitante de Sião, porque grande é o Santo de Israel no meio de ti”. 


IL JESUS É O SALVADOR DO MUNDO 


1. Jesus Cristo é o Salvador de Sião e também do mundo. Em Jo 4.42, a conclusão dos samaritanos foi 
que Jesus “é verdadeiramente o Cristo, o Salvador do mundo”. 


2. Em 1Jo 4.14, João, o amigo do peito de Jesus, afirmou: “E vimos, e testificamos que o Pai enviou 
seu Filho para Salvador do mundo”. 


3. Em Fp 3.20, Paulo escreveu que “a nossa cidade está nos céus, donde também esperamos o 
Salvador, o Senhor Jesus Cristo”. 


4. Em At 13.23, o mesmo Paulo, pregando em Antioquia da Psídia, afirma que, da descendência de 
Davi, “conforme a promessa, levantou Deus a Jesus para Salvador de Israel”. 


5. Em 2Pe 3.18, o apóstolo Pedro escreveu: “Antes, crescei na graça e conhecimento de nosso Senhor 
e Salvador Jesus Cristo. A ele seja dada a glória, assim agora como no dia da eternidade. Amém”. 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é o Salvador de Sião, Salvador de Israel, Salvador da Igreja, Salvador do mundo e 
Salvador de todos nós. 


Voltar para o texto bíblico 


Jn 3.4-5 


Sermão 635 


O SUCESSO DA PREGAÇÃO DE JONAS 


INTRODUÇÃO 


A história do profeta Jonas revela a grande misericórdia do Senhor tanto para com o seu mensageiro 
como para os ouvintes deste. Deus poderia desistir de Jonas e enviar outro. Porém, o Senhor sabia que o 
povo seria receptivo à mensagem de Jonas e que seu propósito final seria cumprido; assim, a pregação de 
Jonas foi um grande sucesso para a glória do Senhor. 


3. 
4. 


I. DEUS TEM O HOMEM CERTO PARA O LUGAR CERTO 


Deus conhece o perfil de cada pregador e de cada povo. Por isso, Ele tem o pregador ideal para 
cada auditório, e o pastor ideal para cada igreja. Jonas era o pregador ideal para Nínive (Jn 3.1-2). 


. De acordo com At 11.22-26, Barnabé foi o homem certo para fortalecer o trabalho do Senhor na 


cidade de Antioquia da Síria. 

De acordo com Tt 1.5, Tito foi o homem certo para organizar as igrejas do Senhor na Ilha de Creta, 
na Grécia. 

De acordo com 1 Tm 1.3, Timóteo era o homem certo para instruir e doutrinar a Igreja em Éfeso. 


I. DEUS TEM A MENSAGEM CERTA PARA O LUGAR CERTO 


. Assim como Deus tem o pregador certo para o evento certo, Ele tem a mensagem certa para o 


momento certo. A crueldade da Assíria era muito conhecida na história; assim, aquele povo 
precisava de uma mensagem curta e direta: “Ainda quarenta dias, e Nínive será subvertida” (Jn 3.4). 


. A mensagem de Jonas atingiu o coração daquele povo, e todos os ninivitas se arrependeram no pó e 


na cinza. O efeito foi tão poderoso que, talvez, nem Jonas esperasse isso (Jn 3.5-10). 
A mensagem de Filipe também impactou a cidade de Samaria (At 8.4-8). 
A mensagem de Paulo igualmente impactou a cidade de Éfeso (At 19.8-20). 


CONCLUSÃO 


Deus está pronto a abençoar o ministério dos seus servos, tornando-nos bem-sucedidos em nossa 


mensagem. Apesar de toda a sua relutância, Jonas se tornou um dos pregadores mais bem-sucedidos de 
toda a história. A sua mensagem atingiu o coração de 100% dos seus ouvintes. 


Voltar para o texto bíblico 


Mq 3.8 


Sermão 636 


AS CARACTERÍSTICAS DO VERDADEIRO PROFETA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós vamos aprender sobre as características do verdadeiro profeta. Ao 


contemplar a obra dos falsos profetas, Miqueias proclama as características do verdadeiro profeta: é 
cheio do poder do Espírito do Senhor e cheio de juízo e de força para denunciar o pecado da nação. 


1. 


1. 


I. CHEIO DO PODER DO ESPÍRITO DO SENHOR 


Ser cheio do poder do Espírito do Senhor é a primeira característica revelada na vida do profeta 
Miqueias. Esta tem sido a grande característica do verdadeiro profeta de Deus (2Pe 1.21). 

Em Ed 5.1, é dito que o Espírito de Deus estava sobre os profetas Ageu e Zacarias para eles 
profetizarem. Em Is 61.1, o profeta Isaías disse: “O Espírito do Senhor JEOVÄ está sobre mim.” 
Em Zc 4.6, o profeta Zacarias escreveu: “Não por força, nem por violência, mas pelo meu Espírito, 
diz o SENHOR dos Exércitos”. 


II. CHEIO DE JUÍZO 


Ser cheio de juízo é a segunda característica revelada na vida do profeta Miqueias. Ser cheio de 
juízo não significa que o profeta deveria pregar apenas uma mensagem de juízo. O juízo aqui fala da 
verdade e justiça contidas nos preceitos, estatutos e mandamentos da Lei do Senhor (S1 19.7-9). 
Implica anunciar toda a verdade divina. 


. EmJr 23.28, o profeta Jeremias escreveu: “O profeta que teve um sonho, que conte o sonho; e 


aquele em quem está a minha palavra, que fale a minha palavra, com verdade. Que tem a palha com 
o trigo? — diz o SENHOR”. 


. Em At 20.27, Paulo diz: “Porque nunca deixei de vos anunciar todo o conselho de Deus”. E, no 


Sl 119.66, o salmista ora ao Senhor, dizendo: “Ensina-me bom juízo e ciência, pois cri nos teus 
mandamentos”. 


HI. CHEIO DE FORÇA 


Ser cheio de força é a terceira característica revelada na vida do profeta Miqueias. O profeta de 
Deus precisa estar cheio de força, de ânimo, para proclamar a mensagem de Deus (Is 50.4). 

Em 1Rs 19.7, o anjo do Senhor animou o desanimado profeta Elias, dizendo: “Levanta-te e come, 
porque mui comprido te será o caminho”. 

Em At 18.9-10, o Senhor fortaleceu Paulo, dizendo: “Não temas, mas fala e não te cales; porque eu 
sou contigo, e ninguém lançará mão de ti para te fazer mal, pois tenho muito povo nesta cidade”. O 


profeta cheio de força não teme denunciar o pecado e a transgressão da nação (Mq 3.8; Mt 3.7-10). 


CONCLUSÃO 


O verdadeiro profeta possui o poder do Espírito do Senhor, prega com verdade a Palavra do Senhor e 
é fortalecido e encorajado pelo Senhor para proclamar a sua mensagem (Jr 1.18-19). 


Voltar para o texto bíblico 


Mg 5.2 
Sermão 637 


O ILUSTRE CIDADÃO DE BELÉM 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, encontra-se a previsão profética sobre o local do nascimento de Jesus Cristo. 
Cerca de 700 anos antes do nascimento de Cristo, o profeta Miqueias, de forma bem explícita, indica 
Belém Efrata como o lugar do nascimento do mais ilustre de todos os homens que já pisou nesta terra, O 
ilustre cidadão de Belém. 


L O SIGNIFICADO PROFÉTICO DE BELÉM EFRATA 


1. Efrata era o antigo nome de Belém. Efrata é um nome aramaico; Belém, um nome hebraico. Ambos 
os nomes significam “casa de pão”. Esta cidade era chamada de Belém Efrata para distingui-la de 
uma outra cidade em Zebulom que tinha o mesmo nome e, depois, passou a ser conhecida como 
Belém de Judá (Gn 35.19; Jz 17.7). 

2. A cidade de Belém Efrata ficava na região montanhosa de Judá e distava cerca de 9 km ao sul de 
Jerusalém. Foi lá que nasceu Davi, o mais importante dos reis de Judá e de Israel; e era onde 
haveria de nascer o prometido Messias (Mt 2.4-6). 

3. Belém significa “casa de pão”, e foi lá que nasceu o “Pão da vida”, que veio ao mundo para salvar a 
humanidade (Jo 6.48). 

4. Apesar de ser pequena, Belém se tornou a terra natal do Salvador do mundo (Lc 2.11), pois “Deus 
escolheu as coisas vis deste mundo, e as desprezíveis, e as que náo sáo para aniquilar as que sáo; 
para que nenhuma carne se glorie perante ele” (1Co 1.28-29). 


Il. O MAIS IMPORTANTE NASCIMENTO DA HISTÓRIA 


1. Todas as atenções no Universo e na terra estavam voltadas para a pequena cidade de Belém naquele 
dia. O nascimento de Jesus Cristo foi o fato mais importante na história. A própria história passou a 
ser dividida em antes e depois de Jesus Cristo (a.C./d.C.). 

2. Magos, talvez cientistas e astrônomos, foram a Belém seguindo uma estrela que avistaram no 
Oriente (Mt 2.1-2,9). 

3. Até o enigmático profeta Balaão já havia avistado o despontar da estrela de Jacó cerca de 15 
séculos antes desse acontecimento (Nm 24.17). 

4. Jesus Cristo é “a Raiz e a Geração de Davi, a resplandecente Estrela da manhã” (Ap 22.16). 
Portanto, em Belém nasceu Jesus Cristo, o ilustre cidadão de Belém. 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é belemita de nascimento (porque nasceu em Belém), nazareno de criação (porque foi 
criado em Nazaré), judeu de sangue, israelita por nacionalidade, celestial por ter vindo do céu, humano 
por ter nascido homem e divino por ser Filho do Deus vivo Todo-Poderoso! 


Voltar para o texto bíblico 


Mq 7.15 
Sermáo 638 


O DEUS QUE FAZ MARAVILHAS 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, Deus promete mostrar maravilhas ao seu povo, como nos dias em que os 
israelitas saíram do Egito. A maravilha é uma coisa que provoca admiração por sua grandeza ou beleza; é 
algo admirável, prodigioso, miraculoso, sobrenatural, extraordinário e surpreendente. O Deus da Bíblia é 
conhecido como um Deus que faz maravilhas! Ele faz prodígios, sinais e maravilhas! Ele é o Deus do 
sobrenatural, do extraordinário, do surpreendente, do admirável, do inédito e do fantástico! 

Geralmente chamamos algo surpreendente de fantástico; porém, fantástico mesmo é o nosso Deus! Ele 
faz maravilhas tais que não se podem esquadrinhar nem se podem contar de tão estupendas e numerosas 
que são! No SI 40.5, o salmista diz: “Muitas são, SENHOR, meu Deus, as maravilhas que tens operado 
para conosco, e os teus pensamentos não se podem contar diante de ti; eu quisera anunciá-los e manifestá- 
los, mas são mais do que se podem contar”. Precisamos ressuscitar a fé do nosso povo, para que ele 
possa crer mais na Palavra de Deus e experimentar os milagres e maravilhas de Deus nestes dias atuais. 


A IMPORTÂNCIA DAS MARAVILHAS DO SENHOR NAS 
ESCRITURAS 


1. Em Êx 3.3, ao contemplar a sarça ardendo em chamas, Moisés disse consigo mesmo: “Agora me 
virarei para lá e verei esta grande visão, porque a sarça se não queima”. A sarça normal não possui 
nenhuma beleza para despertar admiração; entretanto, a presença de Deus na sarça fez dela uma 
maravilha! 

2. EmEx 7.3, o Senhor disse a Moisés: “Eu, porém, endurecerei o coração de Faraó, e multiplicarei na 
terra do Egito os meus sinais e as minhas maravilhas”. 

3. Em Êx 15.11, após o Senhor multiplicar as suas maravilhas no Egito e libertar o seu povo, Moisés 
exclamou: “Ó SENHOR, quem é como tu entre os deuses? Quem é como tu, glorificado em santidade, 
terrível em louvores, operando maravilhas?” 

4. Em Ex 34.10, o Senhor disse a Moisés: “Então, disse: Eis que eu faço um concerto; farei diante de 
todo o teu povo maravilhas que nunca foram feitas em toda a terra, nem entre gente alguma; de 
maneira que todo este povo, em cujo meio tu estás, veja a obra do SENHOR; porque coisa terrível é o 
que faço contigo”. 

5. Em Dt 6.22, Moisés escreveu: “E o SENHOR fez sinais grandes e penosas maravilhas no Egito, a 
Faraó e a toda a sua casa, aos nossos olhos”. 

6. Em Dt 7.19, o Senhor diz: “Das grandes provas que viram os teus olhos, e dos sinais, e maravilhas, 
e mão forte, e braço estendido, com que o SENHOR, teu Deus, te tirou; assim fará o SENHOR, teu 
Deus, com todos os povos, diante dos quais tu temes”. 


7. EmJs 3.5, “disse Josué também ao povo: Santificai-vos, porque amanhã fará o SENHOR maravilhas 


no meio de vós”. 


8. Em Jz 6.13, Gideão perguntou ao Anjo do Senhor: “Ai, senhor meu, se O SENHOR é conosco, por que 
tudo isto nos sobreveio? E que é feito de todas as suas maravilhas que nossos pais nos contaram, 
dizendo: Não nos fez o SENHOR subir do Egito? Porém, agora, o SENHOR nos desamparou e nos deu 
na mão dos midianitas”. Deus permitiu Gideão questionar a ausência de maravilhas em seus dias. 
Entretanto, Deus queria usá-lo para fazer maravilhas em favor do seu povo! 

9. Em 1Cr 16.9, o salmista Davi disse: “Cantai-lhe, salmodiai-lhe, atentamente falai de todas as suas 
maravilhas”. 

10. Em Jó 9.10, é dito que o Senhor “faz coisas grandes, que se não podem esquadrinhar, e maravilhas 
tais que se não podem contar”. E, no Sl 136.4, o salmista diz que o Senhor é o “que só faz 
maravilhas; porque a sua benignidade é para sempre”. 


CONCLUSÃO 


O nosso Deus é maravilhoso e opera maravilhas! Ele é maravilhoso em conselho e grande em 
sabedoria e obras (Is 28.29). O evangelho de Cristo é um evangelho de maravilhas! Deus sempre 
confirmou a pregação dos apóstolos com sinais, maravilhas e prodígios (Rm 15.19). 


Voltar para o texto bíblico 


Na 1.15 
Sermão 639 


CALÇADOS COM EVANGELHO DA PAZ 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio desse texto sagrado, que os portadores das boas-novas do evangelho 
de Cristo são os verdadeiros mensageiros da paz de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. Os pés do 
pregador do evangelho caminham anunciando a paz que somente Cristo pode oferecer, e Ele já nos deixou 
esta paz como um legado perpétuo (Jo 14.27). 


I. A CONEXÃO ENTRE OS PES DO PREGADOR E A PAZ 


1. Ao longo das Escrituras, percebemos uma grande conexão entre os pés do pregador e a paz. Em 
Is 52.7, o profeta Isaías já havia dito: “Quão suaves são sobre os montes os pés do que anuncia as 
boas-novas, que faz ouvir a paz, que anuncia o bem, que faz ouvir a salvação, que diz a Sião: O teu 
Deus reina!” 


2. Em Mt 10.11-14, Jesus também estabeleceu uma conexão entre os pés do pregador e a paz, dizendo: 
“E, em qualquer cidade ou aldeia em que entrardes, procurai saber quem nela seja digno e hospedai- 
vos aí até que vos retireis. E, quando entrardes nalguma casa, saudai-a; e, se a casa for digna, desça 
sobre ela a vossa paz; mas, se não for digna, torne para vós a vossa paz. E, se ninguém vos receber, 
nem escutar as vossas palavras, saindo daquela casa ou cidade, sacudi o pó dos vossos pés”. 


3. Na cidade de Antioquia da Psídia, após a rejeição do evangelho, Paulo e Barnabé obedeceram ao 
ensino de Cristo, “sacudindo, porém, contra eles o pó dos pés” (At 13.51). 

4. Em Rm 10.15, Paulo cita a profecia de Isaías, dizendo: “Quão formosos os pés dos que anunciam a 
paz, dos que anunciam coisas boas!” 


5. Em Ef 6.15, Paulo nos aconselha a ter “calçados os pés na preparação do evangelho da paz”. 


I. SOMOS EMBAIXADORES DA PAZ DE CRISTO 


1. Paulo afirma, em 2Co 5.20, que “somos embaixadores da parte de Cristo, como se Deus por nós 
rogasse. Rogamos-vos, pois, da parte de Cristo que vos reconcilieis com Deus”. O termo 
“embaixador” sugere a ideia de alguém que é enviado no lugar do seu presidente ou rei, como 
representante; alguém com autoridade para falar e agir em nome de quem o enviou. Como 
embaixadores de Cristo, nós somos enviados, no lugar de nosso Senhor e Rei Jesus Cristo, a homens 
rebeldes, para oferecer-lhes as condições de paz. Quando os rebeldes não aceitam as condições de 
paz, só lhes resta o juízo (Mt 10.15), daí o ato simbólico de o pregador sacudir o pó dos pés, em 
testemunho contra aqueles que não querem a paz oferecida pelo evangelho de Cristo (2Ts 2.7-9). 

2. Em Lc 14.31-32, Jesus citou o exemplo de um embaixador enviado por um rei que pede condições 
de paz e se submete a outro rei mais forte. Como embaixadores da paz de Cristo, devemos primeiro 
oferecer a paz de Cristo aos corações (Rm 12.18). 


3. Em Gl 6.16, Paulo afirma: “E, a todos quantos andarem conforme esta regra, paz e misericórdia 
sobre eles e sobre o Israel de Deus”. 


4. Em Rm 16.20, Paulo escreveu: “E o Deus de paz esmagará em breve Satanás debaixo dos vossos 
pés. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo seja convosco. Amém”. 


CONCLUSÃO 


Deus nos entregou o “ministério da reconciliação” (2Co 5.18), a fim de oferecermos as condições de 
paz oferecidas por Cristo à humanidade, para que o homem tenha restabelecida a sua paz com Deus 
(Rm 5.1). Porém, caso as pessoas recusem esta paz, uma vez que desobedecem ao evangelho de Cristo, 
serão banidas da presença do Senhor (2Ts 1.7-8), e a paz de Cristo será estabelecida de forma universal 
por meio do poder e da força de Cristo, em sua segunda vinda, para reger as nações (Zc 9.10; Ap 19.11- 
16). 


Voltar para o texto bíblico 


Hc 1.8 
Sermão 640 


APRENDENDO A GUERREAR COM AS ÁGUIAS 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o profeta Habacuque compara a força bélica do exército caldeu ao voo da águia 
que se precipita para devorar a sua presa. Apesar de os Estados Unidos adotarem hoje a águia como 
insígnia, Moisés foi o primeiro historiador a registrar a águia como insígnia de uma nação poderosa. 
Vários impérios guerreiros se inspiraram na capacidade estratégica da águia de saltar repentinamente 
sobre a sua presa e dominá-la. Muitos exércitos se inspiraram neste ataque repentino da águia sobre a 
presa para atacar os seus inimigos de forma rápida e sem chance de estes reagirem. 


AS TÁTICAS DE GUERRA DA ÁGUIA 


1. Moisés revelou, 845 anos antes do acontecimento, que o povo judeu seria levado cativo por uma 
nação poderosa (a Babilônia) que voava como a águia (Dt 28.49). 


2. Na visão de Daniel dos quatro grandes impérios mundiais, o império babilônico foi representado 
por um leão com asas de águia (Dn 7.14). 


3. O profeta Habacuque também descreveu o exército caldeu como uma águia que se precipita para 
devorar sua presa (Hc 1.8). A águia é uma ave guerreira, veloz e rápida para pegar a presa. A 
invasão do território de Judá pelo exército babilônico, em 606 a.C., foi rápida como o ataque 
repentino da águia sobre a presa. 


4. Os guerreiros romanos usavam a figura de uma águia como insígnia de força e de bravura. As 
insígnias de águia permitiam às tropas, durante a batalha, reconhecerem as suas unidades de 
comando. As águias foram insígnias de uma legião inteira. Tanto nos paveses que pertenciam aos 
legionários de Trajano como nos escudos que datam da época de Tibério havia a figura de uma 
águia. 

5. O sacro império romano, fundado por Carlos Magno, no século 19, adotava a águia como emblema 
de seu império. O império russo, sob a liderança de Pedro, o grande (1712), adotava a águia como 
insígnia de seu império. O império austríaco chegou a adotar a águia como insígnia de seu exército. 
E, no tempo das Cruzadas, a águia também aparecia como insígnia nos escudos dos cavaleiros. 


6. Em 1782, os Estados Unidos, a nação mais potente e guerreira do mundo atual, adotou a águia como 
sua insígnia nacional. Percebemos como a Bíblia é sempre atual. Desde que ela previu o surgimento 
de um grande império mundial usando a águia como símbolo (Dt 28.49), esta profecia vem tendo 
sucessivos cumprimentos ao longo da história. 


7. A insígnia da águia começou a ser usada pelo império babilônico, foi retomada pelo império 
romano, depois pelo império russo, o austríaco, e, agora, pela atual potência mundial. A insígnia da 
águia se aplica bem aos Estados Unidos da América, que, como águia, é atualmente a nação mais 
guerreira do mundo, realizando ataques rápidos sobre presas como Afeganistão, Iraque e outras 
nações que se lhe opõem. Os Estados unidos possuem unidades militares em todos os continentes e 


destinam cerca de 4% de seu voluptuoso PIB para a guerra. 

8. Espiritualmente falando, o cristão possui também a capacidade guerreira da águia, pois, estando 
revestido de toda a armadura de Deus, pode vencer todas as ciladas do diabo e permanecer firme e 
inabalável (Ef 6.10-17). 

9. Em Lc 10.19, Jesus disse: “Eis que vos dou poder para pisar serpentes, e escorpiões, e toda a força 
do Inimigo, e nada vos fará dano algum.” 

10. Em 2Co 10.4, Paulo, o grande guerreiro da fé escreve: “Porque as armas da nossa milícia não são 
carnais, mas, sim, poderosas em Deus, para destruição das fortalezas”. 


CONCLUSÃO 


Assim como a águia imobiliza a presa com suas poderosas garras, o cristão pode apagar todos os 
dardos inflamados do maligno com o escudo da fé (Ef 6.16) e pode anular todos os sofismas que se 
levantam contra o conhecimento de Deus, “levando cativo todo entendimento à obediência de Cristo” 


(2Co 10.5). 


Voltar para o texto bíblico 


Hc 2.4 
Sermão 641 


O JUSTO VIVERÁ PELA FÉ 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o profeta Habacuque cita uma das frases mais revolucionárias e impactantes da 
Bíblia: “mas o justo, pela sua fé, viverá.” Foi com base nessa máxima que Paulo desenvolveu a doutrina 
da justificação pela fé e que Martinho Lutero revolucionou e impactou o mundo cristão, que culminou na 
Reforma Protestante, no século 16. Essa máxima é repetida no Novo Testamento tanto nos ensinos de 
Paulo como nos ensinos do escritor da Carta aos Hebreus (Rm 1.17; Hb 10.38). Viver pela fé significa 
viver de fé em fé e sempre acreditar que Deus está no controle de tudo e sempre tem o melhor para os 
seus filhos. Portanto, viver pela fé é andar por fé, e não por vista (2Co 5.7). 


A IMPORTÂNCIA DE VIVER PELA FÉ NAS ESCRITURAS 


1. Em Hb 11.1, o escritor da Carta aos Hebreus afirma que “a fé é o firme fundamento das coisas que 
se esperam e a prova das coisas que se não veem.” Uma outra tradução (RA) diz que “a fé é a 
certeza de coisas que se esperam, a convicção de fatos que se não veem.” Apesar de ser algo 
abstrato, a fé consegue apalpar o milagre. A fé consegue enxergar o invisível! 


2. Um das coisas que mais nos chamam atenção no ministério de Jesus é o elogio dele à fé das pessoas 
(Mt 8.10; 9.22). Porém, com a mesma intensidade, Jesus reprovava a falta de fé de alguns dos seus 
ouvintes (Mt 8.26; 14.31; 17.17-20). 


3. Em Mt 8.10, Jesus ficou surpreso com a fé de um comandante militar em Cafarnaum e exclamou: 
“Em verdade vos digo que nem mesmo em Israel encontrei tanta fé.” 


z 


4. Em Mt 15.28, Jesus também ficou impressionado com a fé de uma mulher gentia e exclamou: “O 
mulher, grande é a tua fé. Seja isso feito para contigo, como tu desejas. E, desde aquela hora, a sua 
filha ficou sã.” 

5. Em Mt 17.20, Jesus disse aos seus discípulos: “se tiverdes fé como um grão de mostarda, direis a 
este monte: Passa daqui para acolá — e há de passar; e nada vos será impossível.” 

6. Em Mc 9.23, Jesus disse para um pai desesperado pela libertação de seu filho: “tudo é possível ao 
que cré!” E, em Mc 11.22, Ele disse aos seus discípulos: “Tende fé em Deus”. 

7. Em Rm 1.17, Paulo cita esta frase de Habacuque: “Mas o justo viverá da fé.” 

8. Em Rm 4.20, Paulo explica o “viver pela fé” de nosso pai da fé, Abraão, dizendo: “E não duvidou 
da promessa de Deus por incredulidade, mas foi fortificado na fé, dando glória a Deus”. 

9. Em2Co 4.18, Paulo explica melhor o que é “viver pela fé”: “Não atentando nós nas coisas que se 
veem, mas nas que se não veem; porque as que se veem são temporais, e as que se não veem são 
eternas.” E, em 2Co 5.7, Paulo completa este raciocínio, dizendo: “Porque andamos por fé e não por 
vista.” 

10. Em Gl 3.7, Paulo afirma que “os que são da fé são filhos de Abraão.” E, em Gl 3.9, Paulo ainda diz 
que: “os que sáo da fé sáo benditos com o crente Abraáo.” 


11. Em Rm 5.1, Paulo fala de nossa justificação pela fé: “Sendo, pois, justificados pela fé, temos paz 
com Deus por nosso Senhor Jesus Cristo”. 

12. Em Ef 2.8, a Bíblia fala de nossa salvação mediante a fé, dizendo: “Porque pela graça sois salvos, 
por meio da fé; e isso não vem de vós; é dom de Deus.” 


CONCLUSÃO 


Vivemos pela fé, caminhamos pela fé, triunfamos pela fé, prevalecemos pela fé, vencemos pela fé e 
alcançamos as promessas pela fé! “Esta é a vitória que vence o mundo: a nossa fé.” (1Jo 5.4) 


Voltar para o texto bíblico 


Hc 3.1-2 
Sermão 642 


QUATRO SEGREDOS DE UM AVIVAMENTO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto bíblico, encontramos os quatro segredos de um avivamento. Cada avivamento que o povo 
de Deus tem experimentado ao longo da história é Deus ouvindo a oração do seu povo. A palavra de 
Deus é fonte geradora de avivamento. O temor ao Senhor gerado no coração das pessoas pela Palavra de 
Deus dá início a um avivamento. E o avivamento é sempre uma obra da misericórdia de Deus. Portanto, 
oração, palavra, temor a Deus e misericórdia divina são os quatro segredos do avivamento. 


I. “ORAÇÃO DO PROFETA HABACUQUE” 


1. O primeiro segredo do avivamento é sempre a oração (2Cr 7.14). Os grandes avivamentos descritos 
na Bíblia e documentados ao longo da história cristá começaram sempre com a oração. 


2. O primeiro avivamento registrado após a queda do homem se deu quando um descendente de Adão, 
chamado Enos, começou a invocar o nome do Senhor (Gn 4.26). O avivamento no monte Carmelo só 
se deu após o profeta Elias orar ao Senhor (1Rs 18.30-39). 


3. O maior avivamento da história se deu no Dia de Pentecostes, após intensa campanha de oração 
(At 1.14; 2.1-4). Portanto, a oração é o primeiro grande segredo para o avivamento. 


IT. “OUVI, SENHOR, A TUA PALAVRA” 


1. O segundo segredo do avivamento é a Palavra do Senhor (Hc 3.2). Não pode existir avivamento 
genuíno e duradouro se este não for gerado pela Palavra de Deus (At 19.20). 


2. O avivamento de Judá, nos dias do rei Josias, só se deu depois que o sacerdote Hilquias anunciou: 
“Achei o livro da Lei na Casa do SENHOR? (2Rs 22.8). O avivamento nos dias de Esdras e Neemias 
se deu após a leitura pública da Palavra do Senhor (Ne 8.1-12). 


3. Os grandes avivamentos registrados em Atos dos Apóstolos e ao longo da história cristã, sempre se 
deram pelo poder da Palavra de Deus (At 6.7; 12.24; 19.20). 


HI. “E TEMP 


1. O temor do Senhor provocado no coração das pessoas pela pregação da Palavra de Deus é a porta 
de entrada para o avivamento individual e coletivo (Sl 119.25). O temor ao Senhor que veio sobre 
os ninivitas, levando-os ao arrependimento no pó e na cinza, deu-se após eles terem ouvido a 
pregação do profeta Jonas (Jn 3.1-10). 


2. O temor ao Senhor é a sabedoria, e apartar-se do mal é a inteligência (Jó 28.28). Ter um coração 
sábio e apartar-se do mal são sinais claros de um avivamento pessoal. 


3. Em Ex 20.18-20, vemos que, após o povo ouvir as palavras do Senhor no monte Sinai em chamas, o 
arraial estremeceu, e Moisés disse ao povo: “Não temais, que Deus veio para provar-vos e para que 
o seu temor esteja diante de vós, para que não pequeis” (v. 20). 


IV. “NA IRA LEMBRA-TE DA MISERICÓRDIA” 


1. A misericórdia de Deus é o quarto segredo de um avivamento (Lm 3.22). Todo avivamento ao longo 
da história é obra da misericórdia divina. Em 2Cr 30.9, o próprio rei Ezequias reconheceu isso, 
dizendo: “Porque, em vos convertendo ao SENHOR, vossos irmãos e vossos filhos acharão 
misericórdia perante os que os levaram cativos e tornarão a esta terra; porque o SENHOR, VOSSO 
Deus, é piedoso e misericordioso e não desviará de vós o rosto, se vos converterdes a ele.” 


2. O avivamento em Nínive foi uma obra da misericórdia e compaixão divina (Jn 3.10; 4.10-11). 


3. Avivamento é o transbordar da misericórdia divina sobre nossa vida, pois o avivamento sempre 
acontece quando o povo está na sua pior condição espiritual (Lm 5.21). Em Jl 2.13, o profeta Joel 
escreveu: “E rasgai O VOSSO coração, e não as vossas vestes, e convertei-vos ao SENHOR, VOSSO 
Deus; porque ele é misericordioso, e compassivo, e tardio em irar-se, e grande em beneficência e se 
arrepende do mal.” 


CONCLUSÃO 


Para o teólogo James Buchanan: “Um avivamento da religião consiste em nova vida espiritual 
transmitida aos mortos e de nova saúde espiritual transmitida aos vivos.” 


Voltar para o texto bíblico 


Hc 3.19 


Sermão 643 


ANDANDO NAS ALTURAS 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o profeta Habacuque declara que o Senhor é a sua força e evoca a figura da 


cerva para identificar a firmeza dos seus pés para andar sobre a rocha e sobre os altos montes. Assim, o 
Senhor firma os nossos pés sobre a rocha e não nos deixa tropeçar. O Senhor nos faz caminhar nos mais 
altos picos da nossa vida social, familiar, financeira, ministerial e espiritual. 


1. 


1. 


2. 


I. AS LICÓES ESPIRITUAIS DA CERVA 


A cerva é uma espécie de antílope conhecido nas Escrituras como um animal versátil e de muita 
habilidade nos pés para caminhar sobre a rocha e escalar os mais altos picos das montanhas com 
firmeza, sem tropecar. 


. Em 25m 22.34, Davi disse: “Faz ele os meus pés como os das cervas e me põe sobre as minhas 


alturas.” 


. Em Hc 3.19, o profeta Habacuque repete o exemplo de Davi, dizendo: “JEOVÁ, o Senhor, é minha 


força, e fará os meus pés como os das cervas, e me fará andar sobre as minhas alturas.” 


. No Sl 42.1, o salmista se expressa, dizendo: “Como o cervo brama pelas correntes das águas, assim 


suspira a minha alma por ti, ó Deus!” 


II. A FIRMEZA QUE DEVEMOS TER NOS NOSSOS PÉS 


O grande exemplo da cerva é a firmeza dos seus pés. No Sl 31.8, Davi agradeceu ao Senhor, 
dizendo: “E não me entregaste nas mãos do inimigo; puseste os meus pés num lugar espaçoso.” 

No SI 121.3, o salmista afirma que Deus “Não deixará vacilar o teu pé; aquele que te guarda não 
tosquenejará.” 

No SI 66.9, o salmista diz que o Senhor “sustenta com vida a nossa alma e não consente que 
resvalem os nossos pés.” 

No Sl 119.105, o salmista escreve, dizendo: “Lâmpada para os meus pés é tua palavra e luz, para o 
meu caminho.” 


CONCLUSÃO 


Por mais alta que seja a posição em que o Senhor venha a nos colocar, jamais devemos deixar o 


orgulho tomar conta do nosso coração. Se assim fizermos, o Senhor firmará os nossos pés na Rocha e nos 
fará andar com firmeza nos degraus mais elevados da nossa vida terrena (Sl 60.12). 


Voltar para o texto bíblico 


Sf 1.14 
Sermão 644 


O GRANDE DIA DO SENHOR 


INTRODUÇÃO 


A descrição que Sofonias faz do dia do Senhor é, sem dúvida, uma das descrições proféticas mais 
aterradoras feita pelos profetas do Antigo Testamento. A maioria dos profetas literatos sob a antiga 
aliança se empenharam fortemente em anunciar o grande dia do Senhor; entre eles está Sofonias, que 
descreve em vivas cores este grande e terrível dia. 


I. O “DIA D” NA HISTÓRIA MUNDIAL 


1. Os historiadores deram o nome de “Dia D” ao dia em que houve a explosão da bomba atômica em 
Hiroshima e em Nagazaki (no Japão), por ocasião da Segunda Guerra Mundial. Porém, o grande 
“Dia D” na história universal será o grande e terrível Dia do Senhor. 


2. O profeta Isaías disse que: “E a altivez do homem será humilhada, e a altivez dos varões se abaterá, 
e só o SENHOR será exaltado naquele dia.” (Is 2.17) 


3. O profeta Joel disse que “o dia do SENHOR vem, ele está perto” (J! 2.1). 
4. O profeta Obadias predisse que “o dia do SENHOR está perto, sobre todas as nações” (Ob 15). 
5. O profeta Malaquias chamou este dia de “o dia grande e terrível do SENHOR” (MI 4.5). 


IT. O DIA DE CRISTO E O DIA DE DEUS 


1. Alguns teólogos afirmam que o Dia do Senhor tanto pode referir-se a um grande período 
escatológico, sem data determinada, como pode referir-se a um “dia D” na história universal, que 
será prolongado a fim de que os juízos divinos sejam consumados (Zc 14.6-7). 

2. Em Fp 1.6, Paulo fala do “Dia de Jesus Cristo”. E, em Fp 1.10, ele volta a falar do “Dia de Cristo”. 
Em 2Pe 3.12, Pedro se refere ao “Dia de Deus”. Para alguns estudiosos, o “Dia de Cristo”, pode 
referir-se ao dia do arrebatamento da Igreja (1Ts 4.16), e o “Dia de Deus”, ao grande “Dia de 
Juízo” (2Pe 2.4,9; Jd 6; Ap 20.11-15). 

3. Em Ap 16.14, o apóstolo João fala do “grande Dia do Deus Todo-Poderoso”. 

4. O profeta Amós afirma que o Dia do Senhor “trevas será e não luz” (Am 5.18). Para os ímpios, será 
dia de trevas; para os justos, porém, será dia de luz. 

5. Em 1Ts 5.5, Paulo afirma que nós somos “filhos da luz e filhos do dia; nós não somos da noite nem 
das trevas.” Aleluia! 


CONCLUSÃO 


Precisamos andar neste mundo em constante vigilância, pois a Palavra de Deus traz um grande alerta 


até aos salvos: “Mas vós, irmãos, já não estais em trevas, para que aquele Dia vos surpreenda como um 
ladrão” (1Ts 5.4). Que o Senhor nos guarde! 


Voltar para o texto bíblico 


Sf 2.3 
Sermáo 645 


SETE PRIORIDADES QUE DEVEMOS BUSCAR 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o profeta destaca algumas prioridades que devemos buscar. Na Bíblia, são 
estabelecidas algumas prioridades para nossa vida. O próprio Jesus estabeleceu uma escala de valores 
que devem ser prioritários em nossa vida cotidiana. Por isso, eu gostaria de enumerar, pelo menos, sete 
prioridades que devemos buscar: o Reino de Deus, a justiça, a mansidão, a paz, o livro do Senhor, o bem 
e as coisas que são de cima. 


I. BUSCAIO REINO DE DEUS 


1. Na lista de nossas prioridades, o Reino de Deus deve estar em primeiro lugar, pois o próprio Jesus 
afirmou: “Mas buscai primeiro o Reino de Deus, e a sua justiça, e todas essas coisas vos serão 
acrescentadas.” (Mt 6.33) 


2. Buscar o Reino de Deus significa buscar o próprio Senhor. Ele é o Senhor do Reino que buscamos. 
O Senhor deve sempre ocupar o primeiro lugar em nossa vida. Aqui, nesse texto de Sf 2.3, buscar ao 
Senhor aparece em primeiro lugar. Em Is 55.6, o profeta Isaías escreveu: “Buscai ao SENHOR 
enquanto se pode achar, invocai-o enquanto está perto.” 


IL BUSCAI A JUSTIÇA 


1. A segunda prioridade é a justiça. A justiça, pelo conceito bíblico, é tudo aquilo que é justo, correto, 
direito e verdadeiro. Devemos sempre procurar fazer as coisas que são justas, corretas e 
verdadeiras. Em Dt 16.20, lemos: “A justiça, somente a justiça seguirás, para que vivas e possuas 
em herança a terra que te dará o SENHOR, teu Deus”. 


2. Neste texto de Sf 2.3, buscar a justiça aparece em segundo lugar na lista de nossas prioridades. O 
Senhor “ama o que segue a justiça.” (Pv 15.9) 


II. BUSCAI A MANSIDÃO 


1. Aterceira prioridade é a mansidáo. A mansidão é um gomo do fruto do Espírito (Gl 5.22). A 
mansidão pode ser definida como brandura, serenidade e índole pacífica. Uma pessoa que prioriza a 
mansidão não anda metida em confusão e procura sempre viver de modo pacífico. 

2. Em Mt 11.29, Jesus nos convida a aprendermos a ser mansos, dizendo: “aprendei de mim, que sou 
manso e humilde de coração, e encontrareis descanso para a vossa alma.” E, em Cl 3.12, Paulo 
declara que os eleitos de Deus devem se revestir de mansidão. 


IV. BUSCAI A PAZ 


1. A quarta prioridade é a paz. A paz é sinónimo de tranquilidade, harmonia, plenitude e serenidade. É 
a sensacáo de tranquilidade e harmonia no relacionamento com Deus e com os homens. Em 
1Pe 3.11, Pedro escreveu: “Aparte-se do mal e faca o bem; busque a paz e siga-a.” 


2. Em Rm 12.18, Paulo propõe: “Se for possível, quanto estiver em vós, tende paz com todos os 
homens.” E, em Hb 12.14, é dito: “Segui a paz com todos e a santificação, sem a qual ninguém verá 
o Senhor”. 


V. BUSCAI O LIVRO DO SENHOR 


1. A quinta prioridade é o livro do Senhor. Em Is 34.16, Isaías escreveu: “Buscai no livro do SENHOR 
e lede”. O livro do Senhor é a sua própria Palavra escrita (1Jo 5.7). 


2. EmJs 1.8, o Senhor disse a Josué: “Não se aparte da tua boca o livro desta Lei; antes, medita nele 
dia e noite, para que tenhas cuidado de fazer conforme tudo quanto nele está escrito; porque, então, 
farás prosperar o teu caminho e, então, prudentemente te conduzirás.” E, em Jo 5.39, Jesus disse 
algo para todos nós: “Examinais as Escrituras, porque vós cuidais ter nelas a vida eterna, e são elas 
que de mim testificam.” 


VI. BUSCAIO BEM 


1. Asexta prioridade é o bem. Em Am 5.14, o profeta Amós diz: “Buscai o bem e não o mal, para que 
vivais; e assim O SENHOR, O Deus dos Exércitos, estará convosco, como dizeis.” O bem representa 
tudo aquilo que é bom e moralmente correto. 


2. No Sl 34.14, o salmista diz: “Aparta-te do mal e faze o bem; procura a paz e segue-a.” E, em Gl 6.9, 
Paulo escreveu: “E não nos cansemos de fazer o bem, porque a seu tempo ceifaremos, se não 
houvermos desfalecido.” 


VII. BUSCAI AS COISAS QUE SÃO DE CIMA 


1. A sétima prioridade são as coisas lá do alto. Em Cl 3.1, Paulo nos aconselha: “buscai as coisas que 
são de cima, onde Cristo está assentado à destra de Deus.” O fato de citarmos essas sete prioridades 
não significa que devamos obedecer esta ordem. Na escala de prioridades, Jesus citou apenas as 
duas principais prioridades: o Reino de Deus e a justiça (Mt 6.33). Após essas duas prioridades, as 
demais serão enumeradas conforme o pregador queira enfatizar. 


2. Em Lc 10.38-42, Jesus observou duas mulheres: Marta e Maria. Duas mentes, duas preocupações, 
Maria aprendia aos pés de Cristo e preocupada com as coisas do céu; Marta extremamente ocupada 
com os afazeres de casa, e preocupada com as coisas terrenas. Em Cl 3.2, Paulo disse: “Pensai nas 
coisas que são de cima e não nas que são da terra”. Na realidade, a Igreja do Senhor caminha com 
duas pernas: uma perna espiritual, e outra perna física/material. Não devemos radicalizar nem em 
relação a uma, nem à outra. Há tempo para todo o propósito debaixo do céu (Ec 3.1). 


CONCLUSÃO 


O homem possui o livre-arbítrio para estabelecer a escala de valores que ele quiser em sua vida. Mas 


não deve esquecer que o Reino de Deus e a sua justiça devem sempre ocupar a primazia na sua vida. 
Quem busca ao Senhor e a sua justiça já estará buscando direta e indiretamente a mansidão, a paz, o livro 
do Senhor, o bem e as coisas que são de cima. Buscai ao Senhor! 


Voltar para o texto bíblico 


Sf 3.15 
Sermão 646 


SUA SENTENÇA FOI REVOGADA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o profeta Sofonias escreveu: “O SENHOR afastou os teus juízos, exterminou o teu 
inimigo; o SENHOR, o rei de Israel, está no meio de ti; tu não verás mais mal algum.” Deus promete, neste 
versículo bíblico, revogar as sentenças contra o seu povo. Relatos históricos indicam que Sofonias 
entregou esta mensagem antes da reforma religiosa de Josias, rei de Judá. Após entregar uma mensagem 
de juízo, predizendo que a Assíria seria usada por Deus para punir Judá por causa dos seus pecados, 
Sofonias revela que Deus resolveu afastar do seu povo essas sentenças. De fato, o avivamento 
promovido pelo piedoso rei Josias prolongou a estabilidade do reino de Judá por mais de 100 anos, e os 
judeus foram levados cativos pelos babilônios, e não pelos assírios como havia acontecido com Israel. 
Na Bíblia, é revelado Deus revogando sentenças de pessoas e reinos que se arrependeram. 


SENTENÇAS REVOGADAS NAS ESCRITURAS 


1. Em Ex 33.19, Deus havia previsto isso na legislação mosaica, dizendo: “Eu farei passar toda a 
minha bondade por diante de ti e apregoarei o nome do SENHOR diante de ti; e terei misericórdia de 
quem eu tiver misericórdia e me compadecerei de quem me compadecer.” 


2. Em Lv 18.5, o Senhor disse a Israel: “Portanto, os meus estatutos e os meus juízos guardareis; os 
quais, fazendo-os o homem, viverá por eles. Eu sou 0 SENHOR.” 


3. Em 2Cr 7.14, Deus havia prometido afastar as sentenças sempre que o povo se voltasse para o 
buscar: “e se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar, e orar, e buscar a minha face, e 
se converter dos seus maus caminhos, então, eu ouvirei dos céus, e perdoarei os seus pecados, e 
sararei a sua terra.” 


4. EmJr 18.7-8, vemos que Deus estende esse benefício a qualquer povo ou nação: “No momento em 
que eu falar contra uma nação e contra um reino, para arrancar, e para derribar, e para destruir, se a 
tal nação, contra a qual falar, se converter da sua maldade, também eu me arrependerei do mal que 
pensava fazer-lhe.” 


5. Em Ez 18.21-22, Deus estende esse benefício a qualquer pessoa que se arrependa: “Mas, se o ímpio 
se converter de todos os seus pecados que cometeu, e guardar todos os meus estatutos, e fizer juízo e 
justiça, certamente viverá; não morrerá. De todas as suas transgressões que cometeu não haverá 
lembrança contra ele; pela sua justiça que praticou, viverá.” 

6. Em25m 12.13, vemos Deus revogando a sentença de morte contra Davi: “Então, disse Davi a Natá: 
Pequei contra o SENHOR. E disse Natã a Davi: Também o SENHOR traspassou o teu pecado; não 
morrerás.” 

7. Em 2Rs 20.5-6, Deus revogou e afastou a sentença de morte contra o rei Ezequias: “Volta e dize a 
Ezequias, chefe do meu povo: Assim diz o SENHOR, Deus de Davi, teu pai: Ouvi a tua oração e vi as 
tuas lágrimas; eis que eu te sararei; ao terceiro dia subirás à Casa do SENHOR. E acrescentarei aos 


10. 


teus dias quinze anos e das mãos do rei da Assíria te livrarei, a ti e a esta cidade; e ampararei esta 
cidade por amor de mim e por amor de Davi, meu servo.” 

Em Jn 3.10, vemos Deus revogando a sentença de destruição de Nínive: “E Deus viu as obras deles, 
como se converteram do seu mau caminho; e Deus se arrependeu do mal que tinha dito lhes faria e 
não o fez.” 

Em Is 54.17, o Senhor promete revogar as sentenças proferidas contra os seus filhos em juízo: 
“Toda ferramenta preparada contra ti não prosperará; e toda língua que se levantar contra ti em 
juízo, tu a condenarás; esta é a herança dos servos do SENHOR e a sua justiça que vem de mim, diz o 
SENHOR.” 

Em Jl 2.17-18, o profeta Joel ensina qual o caminho da revogação das sentenças: “Chorem os 
sacerdotes, ministros do SENHOR, entre o alpendre e o altar, e digam: Poupa o teu povo, 6 SENHOR, e 
não entregues a tua herança ao opróbrio, para que as nações façam escárnio dele; porque diriam 
entre os povos: Onde está o seu Deus? Então, o SENHOR terá zelo da sua terra e se compadecerá do 
seu povo.” 


CONCLUSÃO 


O nosso Deus possui todo o poder nos céus e na terra. E usa de misericórdia para com todos os 


oprimidos. No SI 79.11, o salmista orou ao Senhor, dizendo: “Chegue à tua presença o gemido dos 
presos; segundo a grandeza do teu braço, preserva aqueles que estão sentenciados à morte.” O Senhor 
revoga as nossas sentenças. “O SENHOR agrada-se dos que o temem e dos que esperam na sua 
misericórdia.” (Sl 147.11) 


Voltar para o texto bíblico 


Ag 2.9 
Sermão 647 


A GLORIA DA ÚLTIMA CASA 


INTRODUÇÃO 


O profeta Ageu viveu no período pós-cativeiro, quando os judeus começaram a regressar para 
Jerusalém, e coube a ele incentivar o povo na reconstrução do templo do Senhor. Alguns judeus, ao 
verem a inferioridade do segundo templo em relação à suntuosidade do primeiro, entristeceram-se. 
Porém, o Senhor lhes fez esta promessa, de que a glória da última casa seria maior do que a da primeira. 


I. O MELHOR DE DEUS AINDA ESTÁ POR VIR 


1. Deus tem sempre o melhor para o seu povo. O povo havia ficado triste por causa da inferioridade da 
segunda casa, comparada à belíssima Casa construída por Salomão (2Cr 2.5). Entretanto, o Senhor 
tranquilizou ao povo de que o melhor ainda estava por vir. A glória da última casa seria bem maior 
do que a que Salomão havia construído (2Co 3.8). 

2. EmJó 8.7, é dito: “O teu princípio, na verdade, terá sido pequeno, mas o teu último estado crescerá 
em extremo.” 

3. Em Is 1.19, o Senhor fala pela boca do profeta Isaías: “Se quiserdes, e ouvirdes, comereis o bem 
desta terra.” 

4. Em Ec 7.8, lemos que: “Melhor é o fim das coisas do que o princípio delas.” 


IL DEUS DESEJA O PROGRESSO DO SEU POVO 


1. Deus sempre fica contente com o progresso do seu povo. No SI 35.27, o salmista glorifica ao 
Senhor, dizendo: “Cantem e alegrem-se os que amam a minha justiça, e digam continuamente: O 
SENHOR, que ama a prosperidade do seu servo, seja engrandecido.” Deus é glorificado quando os 
seus servos progridem e prosperam. 

2. EmJó 17.9, lemos que: “o justo seguirá o seu caminho firmemente, e o puro de mãos irá crescendo 
em força.” 

3. No SI 84.7, o salmista afirma que os que habitam na casa do Senhor “vão indo de força em força; 
cada um deles em Sião aparece perante Deus.” 

4. Em Pv 4.18, Salomão escreveu: “Mas a vereda dos justos é como a luz da aurora, que vai brilhando 
mais e mais até ser dia perfeito.” Glórias a Deus! 


CONCLUSÃO 


A glória da última casa será maior do que a da primeira, porque, o nosso Deus “é poderoso para fazer 
tudo muito mais abundantemente além daquilo que pedimos ou pensamos, segundo o poder que em nós 


opera” (Ef 3.20). Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


Zc 2.8 
Sermáo 648 


A MENINA DOS OLHOS DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o Senhor fala da proteção do seu povo, dizendo: “Porque aquele que tocar em 
vós toca na menina do seu olho.” A expressão “menina dos olhos” refere-se literalmente às pupilas dos 
olhos. Mas pode ser usada, em sentido figurado, para indicar algo que a pessoa tem como precioso e 
mantém bem protegido. Na realidade, os judeus costumavam chamar a pupila dos olhos de “homenzinho 
dos olhos”; os escritores, porém, acharam melhor usar a expressão “menina dos olhos”. 


A “MENINA DOS OLHOS” NAS ESCRITURAS 


1. Em Dt 32.10, Moisés descreve o cuidado do Senhor pelo seu povo, dizendo: “Achou-o na terra do 
deserto e num ermo solitário cheio de uivos; trouxe-o ao redor, instruiu-o, guardou-o como a menina 
do seu olho.” 

2. No Sl 17.8, Davi pôde orar ao Senhor, dizendo: “Guarda-me como à menina do olho, esconde-me à 
sombra das tuas asas”. Ao lermos, na Bíblia, o quanto Deus guardou e protegeu a Davi, não temos 
dúvida alguma de que Deus preservou Davi como a “menina do olho”. 

3. De acordo como Sl 121.1-8, nós também somos a “menina do olho” de Deus, conservada e 
guardada constantemente pelo “guarda de Israel”, que “não tosquenejará nem dormirá”. 

4. Em Pv 7.2, Salomão nos aconselha: “Guarda os meus mandamentos e vive; e a minha lei, como a 
menina dos teus olhos.” 

5. EmZc 2.8, o profeta Zacarias escreveu: “Porque assim diz o SENHOR dos Exércitos: Depois da 
glória, ele me enviou às nações que vos despojaram; porque aquele que tocar em vós toca na menina 
do seu olho.” 

6. Em Is 27.2-3, o profeta Isaías descreve de forma poética a proteção do povo do Senhor, dizendo: 
“Naquele dia, haverá uma vinha de vinho tinto; cantai-lhe. Eu, o SENHOR, a guardo e, a cada 
momento, a regarei; para que ninguém lhe faça dano, de noite e de dia a guardarei.” 

7. Em2Ts 3.3, Paulo fala de nossa proteção: “Mas fiel é o Senhor, que vos confortará e guardará do 
maligno.” 

8. Em Hb 13.6, o escritor sagrado escreveu: “E, assim, com confiança, ousemos dizer: O Senhor é o 
meu ajudador, e não temerei o que me possa fazer o homem.” 

9. No Sl 33.18, é dito que “os olhos do SENHOR estão sobre os que o temem, sobre os que esperam na 
sua misericórdia”. 

10. Em Pv 22.12, Salomão afirma que “os olhos do SENHOR conservam o que tem conhecimento, mas as 
palavras do iníquo ele transtornará.” 


CONCLUSÃO 


Deus é o Guarda fiel e Protetor do seu povo. “Sabemos que todo aquele que é nascido de Deus não 
vive pecando; mas o que de Deus é gerado conserva-se a si mesmo, e o maligno não lhe toca.” (1Jo 5.18) 
Glórias a Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


LE 32 
Sermão 649 


O SENHOR REJEITA A ACUSAÇÃO DO DIABO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, nós vamos aprender que o Senhor não aceita nem admite a acusação difamatória 
de Satanás. O sumo sacerdote Josué era um eleito do Senhor dentre os remanescentes que haviam 
retornado da Babilônia, daí Zacarias se referir a Josué como “um tição tirado do fogo”, do fogo do 
cativeiro. Assim também o Senhor protege e defende os seus servos fiéis que já experimentaram o fogo 
da provação e garante a sua vitória contra o inimigo acusador. 


I. O SENHOR É A NOSSA DEFESA CONTRA O INIMIGO 


1. De acordo com esse texto de Zc 3.1-2, Satanás apareceu para acusar o sumo sacerdote Josué. O 
diabo é conhecido nas Escrituras como o “acusador de nossos irmãos” (Ap 12.10). Porém, o Senhor 
não aceitou a acusação de Satanás e o repreendeu. 


2. Apesar de Satanás ser o promotor de acusações contra os servos de Deus, ele não consegue 
nenhuma liminar contra nós, pois “temos um Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o Justo.” 
(1Jo 2.1) 


3. Em Zc 2.5, o Senhor já havia prometido ser um muro de fogo em redor do seu povo. E, em Is 59.19, 
é dito que “vindo o inimigo como uma corrente de águas, o Espírito do SENHOR arvorará contra ele 
a sua bandeira.” Aleluia! 


4. Em Ap 12.10, lemos: “o acusador de nossos irmãos é derribado, o qual diante do nosso Deus os 
acusava de dia e de noite.” 


II. O SENHOR JESUS CRISTO É O NOSSO INTERCESSOR 


1. Jesus Cristo é o nosso Advogado por excelência. Ele é o nosso grande Intercessor. Em Lc 22.31-32, 
Jesus disse a Simão Pedro: “Simão, Simão, eis que Satanás vos pediu para vos cirandar como trigo. 
Mas eu roguei por ti, para que a tua fé não desfaleça; e tu, quando te converteres, confirma teus 
irmãos.” 

2. Em Hb 4.14-16, o escritor sagrado afirma que temos Jesus Cristo como nosso grande sumo 
sacerdote que se compadece de nós e pode sempre nos garantir o socorro em tempo oportuno. 

3. Em Tg 4.7, Tiago escreveu: “Sujeitai-vos, pois, a Deus; resisti ao diabo, e ele fugirá de vós.” E, em 
1Jo 5.18, João afirma: “Sabemos que todo aquele que é nascido de Deus não vive pecando; mas o 
que de Deus é gerado conserva-se a si mesmo, e o maligno não lhe toca.” 

4. Em Rm 8.33-34, o apóstolo Paulo lembrou: “Quem intentará acusação contra os escolhidos de 
Deus? É Deus quem os justifica. Quem os condenará? Pois é Cristo quem morreu ou, antes, quem 
ressuscitou dentre os mortos, o qual está à direita de Deus, e também intercede por nós.” 


CONCLUSÃO 


Em 25m 22.2-3, após o Senhor o livrar das mãos de todos os seus inimigos e das mãos de Saul, Davi 
agradeceu ao Senhor, dizendo: “O SENHOR é o meu rochedo, e o meu lugar forte, e o meu libertador. Deus 
é o meu rochedo, e nele confiarei; o meu escudo, e a força de minha salvação, e o meu alto retiro, e o meu 
refúgio. Ó meu Salvador, de violência me salvaste.” O Senhor é o nosso “lugar forte”, a nossa defesa 
contra os nossos inimigos. 


Voltar para o texto bíblico 


Zc 4.12 


Sermão 650 


A CONEXÃO DO AZEITE COM O ESPÍRITO SANTO 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o profeta Zacarias contemplou dois tubos de ouro vertendo azeite dourado. O 


azeite, citado frequentemente nas Escrituras, é o óleo extraído da azeitona, o fruto da oliveira. Na Bíblia, 
o azeite é o mais comum e o mais conhecido símbolo do Espírito Santo. O azeite sagrado era utilizado 
para ungir sacerdotes, reis e profetas (Lv 8.30; 15m 16.13; 1Rs 19.16). Aprendemos, na Bíblia, que as 
três principais funções do azeite eram: alimentação, iluminação e unção. 


1. 


1. 


I. ALIMENTAÇÃO 


Em 1Rs 17.14-16, vemos a importáncia do azeite na alimentação. Assim como o alimento serve para 
nutrir e fortalecer o nosso corpo físico, o Espírito Santo fortalece a nossa alma e nutre a nossa vida 
espiritual (Rm 8.2). 

No SI 104.14-15, o salmista menciona o azeite como fonte de alimentação do homem, dizendo que 
Deus “faz crescer a erva para os animais e a verdura, para o serviço do homem, para que tire da 
terra o alimento e o vinho que alegra o seu coração; ele faz reluzir o seu rosto com o azeite e o pão, 
que fortalece o seu coração.” 


. Em J] 2.19, o profeta Joel também menciona o azeite como fonte de alimentação, comunicando a 


promessa de Deus: “Eis que vos envio o trigo, e o mosto, e o óleo, e deles sereis fartos, e vos não 
entregarei mais ao opróbrio entre as nações.” E, em Jl 2.24, o profeta Joel ainda diz: “E as eiras se 
encherão de trigo, e os lagares transbordarão de mosto e de óleo.” 


. Em Rm 14.17, Paulo afirma que o Espírito Santo a tudo supera: “porque o Reino de Deus não é 


comida nem bebida, mas justiça, e paz, e alegria no Espírito Santo.” E, em 1Co 12.13, Paulo diz que 
o Espírito Santo alimenta todo o Corpo de Cristo. 


IL ILUMINAÇÃO 


Em Ex 27.20, vemos que o azeite servia para produzir luz nas lâmpadas do candeeiro. O Espírito 
Santo ilumina a Igreja por sua luz (Ef 5.9). 

No SI 104.15, O salmista afirma que: O azeite dá brilho ao rosto do homem. Da mesma forma, o 
nosso rosto deve ter o brilho do fruto do Espírito Santo (At 6.15; e 1Jo 1.5). 

Em Mt 5.14-16, Jesus afirma que a nossa luz deve brilhar, resplandecer diante dos homens. Em 
Rm 13.12, Paulo afirma que devemos vestir-nos das armas da luz. 

Em 2Co 4.6, Paulo diz que o próprio Deus “é quem resplandeceu em nossos corações, para 
iluminação do conhecimento da glória de Deus, na face de Jesus Cristo.” E, em 1 Pe 2.9, o apóstolo 
Pedro afirma que o nosso Deus nos chamou “das trevas para a sua maravilhosa luz.” 


II. UNÇÃO 


1. Em Lc 4.18, lemos que o Espírito do Senhor ungiu Jesus para Ele cumprir a sua missão. E, em 
At 10.38, é dito que Deus ungiu Jesus de Nazaré “com o Espírito Santo e com virtude.” 


2. Em2Co 1.21-22, Paulo diz que Deus nos ungiu e “selou e deu o penhor do Espírito em nossos 
corações.” Em Tg 5.14, o apóstolo Tiago revela a importância do azeite na unção de cura aos 
enfermos. 


3. Em 1Jo 2.20, a palavra de Deus confirma que nós possuímos a unção do Espírito Santo e todos nós 
temos conhecimento. 


4. Em 1Jo 2.27, o apóstolo João escreve que a unção que permanece em nós é verdadeira. 


CONCLUSÃO 


O imenso valor e a utilidade do azeite para o bem do ser humano revela o grande valor e a utilidade 
da obra do Espírito Santo para o benefício de todos os homens. 


Voltar para o texto bíblico 


Zc 8.16 


Sermão 651 


DEIXANDO A MENTIRA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o Senhor nos exorta, dizendo: “Falai a verdade cada um com o seu 


companheiro”. Devemos deixar a mentira e falar a verdade. A mentira pode ser definida como qualquer 
afirmação ou ato cujo objetivo seja enganar outra pessoa. A motivação por trás da maioria das mentiras é 
o desejo de ferir a pessoa a quem a mentira é dirigida ou proteger a si mesmo, geralmente por medo ou 
orgulho. As pessoas preferem a mentira por sua funcionalidade e aparente conveniência. As pessoas não 
querem a verdade porque a verdade é crua e, muitas vezes, amarga. Entretanto, Paulo afirma que “nada 
podemos contra a verdade, senão pela verdade.” (2Co 13.8) 


O COMBATE DA MENTIRA NAS ESCRITURAS 


. A Bíblia é o Livro da Verdade (Jo 17.17). A mentira escraviza, manipula e engana as pessoas. 


Porém, o próprio Jesus disse: “e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará.” (Jo 8.32) 


. Assim como “não há homem que não peque” (1 Rs 8.46), também não há homem que não minta ou 
que nunca tenha mentido alguma vez na sua vida. Porém, o homem deve evitar que a mentira seja 
uma prática comum na sua vida (Ap 22.15). 


. Em Pv 12.17, Salomão observou que “o que diz a verdade manifesta a justiça, mas a testemunha 
falsa engana.” E, em Pv 12.19, é dito que “o lábio de verdade ficará para sempre, mas a língua 
mentirosa dura só um momento.” 


. Em Pv 14.5, o sábio Salomão afirma que “a testemunha verdadeira não mentirá, mas a testemunha 
falsa se desboca em mentiras.” E, em Jr 9.5, o profeta Jeremias denunciou uma sociedade 
corrompida pela mentira, dizendo: “E zombará cada um do seu próximo, e não falam a verdade; 
ensinam a sua língua a falar a mentira; andam-se cansando em obrar perversamente.” 


. Recentemente, ouvi uma entrevista que um psicólogo deu a uma importante rádio. Ele disse que a 
mentira é parte tão integrante da nossa sociedade que as pessoas preferem ouvir uma doce mentira a 
uma amarga verdade e que os espertalhões se aproveitam desta vulnerabilidade das pessoas para 
mentirem cada vez mais. 


. Em Os 4.1, o próprio Deus mostrou seu descontentamento com a sociedade dos dias do profeta 
Oseias, a qual já se assemelhava com a sociedade dos nossos dias: “Ouvi a palavra do SENHOR, 
vós, filhos de Israel, porque o SENHOR tem uma contenda com os habitantes da terra, porque não há 
verdade, nem benignidade, nem conhecimento de Deus na terra.” 

. Em Zc 8.16, o Senhor nos aconselha: “Eis as coisas que deveis fazer: falai verdade cada um com o 
seu companheiro; executai juízo de verdade e de paz nas vossas portas”. E, em Jo 3.21, lemos que 
“quem pratica a verdade vem para a luz, a fim de que as suas obras sejam manifestas, porque são 
feitas em Deus.” 


. Em Jo 8.44, Jesus revela quem é o “pai da mentira” aos que recusaram o seu ensino: “Vós tendes 
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por pai ao diabo e quereis satisfazer os desejos de vosso pai; ele foi homicida desde o princípio e 
não se firmou na verdade, porque não há verdade nele; quando ele profere mentira, fala do que lhe é 
próprio, porque é mentiroso e pai da mentira.” 

Em Jo 14.6, o próprio Jesus se apresentou como a verdade em pessoa, dizendo: “Eu sou o caminho, 
e a verdade, e a vida. Ninguém vem ao Pai senão por mim.” Se o diabo é o “pai da mentira”, Jesus é 
o “pai da verdade”. 

Em Jo 16.13, Jesus disse: “Mas, quando vier aquele Espírito da verdade, ele vos guiará em toda a 
verdade, porque não falará de si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido e vos anunciará o que há 
de vir.” Portanto, o Espírito Santo é o “Espírito da verdade”! 

Em Ef 4.25, o apóstolo Paulo nos aconselha: “Pelo que deixai a mentira e falai a verdade cada um 
com o seu próximo; porque somos membros uns dos outros.” 

Em 1Jo 2.21, o apóstolo João afirma que “nenhuma mentira vem da verdade”. E, em Ap 22.15, é 
dito que da nova Jerusalém celestial “ficarão de fora os cães e os feiticeiros, e os que se prostituem, 
e os homicidas, e os idólatras, e qualquer que ama e comete a mentira.” Os mentirosos ficarão fora 
da cidade santa! 


CONCLUSÃO 


Nós aprendemos na Bíblia que Deus é a verdade (Dt 32.4), Jesus é a verdade (Jo 14.6), o Espírito 


Santo é a verdade (Jo 16.13), a Palavra de Deus é a verdade (Jo 17.17), e a Igreja do Deus Vivo é a 
“coluna e firmeza da verdade.” (1 Tm 3.15) Portanto, deixemos de lado a mentira e pratiquemos a 
verdade! 


Voltar para o texto bíblico 


Zc 10.4 
Sermão 652 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO ARCO DE GUERRA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o profeta Zacarias afirma sobre Deus: “Dele a pedra de esquina, dele a estaca, 
dele o arco de guerra, dele juntamente sairão todos os exatores.” O arco de guerra é símbolo de batalha e 
nos traz algumas lições importantes na Bíblia. Existe o famoso arco-íris, colocado por Deus nas nuvens 
como emblema da sua aliança com os homens, e o arco de guerra, que fazia parte das armas ofensivas 
contra o inimigo. Existe o famoso Arco do triunfo, localizado em Paris, capital da França, construído em 
comemoração às vitórias militares do imperador Napoleão Bonaparte, o qual ordenou a sua construção 
em 1806. Porém, o cristão já possui em Cristo o seu Arco do triunfo, uma vez que Paulo escreveu aos 
Coríntios, dizendo-lhes: “E graças a Deus, que sempre nos faz triunfar em Cristo...” (2Co 2.14). 


A IMPORTÂNCIA DO ARCO NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 48.22, o patriarca Jacó cita o arco de guerra como uma de suas armas: “E eu te tenho dado a 
ti um pedaço de terra mais que a teus irmãos, o qual tomei com a minha espada e com o meu arco da 
mão dos amorreus.” 

2. Em Gn 49.24, Jacó exaltou o arco de guerra de seu filho José, dizendo: “O seu arco, porém, susteve- 
se no forte, e os braços de suas mãos foram fortalecidos pelas mãos do Valente de Jacó (donde é o 
Pastor e a Pedra de Israel)...” 

3. Em2Rs 13.15-16, o profeta Eliseu mandou o rei de Israel tomar um arco, retesar este arco e atirar 
flechas contra o inimigo. Em Jó 29.20, o patriarca Jó também cita a importância do arco, dizendo: 
“a minha honra se renovava em mim, e o meu arco se reforçava na minha mao.” 

4. No Sl 7.12, é dito: “Se o homem se não converter, Deus afiará a sua espada; já tem armado o seu 
arco e está aparelhado”. 


5. No SI 18.34, Davi afirma que o Senhor adestrou as suas mãos para o combate, de sorte que os seus 
braços quebraram um arco de cobre. 

6. No SI 44.6, o salmista reconhece que, embora o arco e a espada sejam armas de guerra, ele confiava 
mesmo era no Senhor. O Senhor quebra o arco e despedaça a lança, queima os carros no fogo, e põe 
fim à guerra (SI 46.9). 

7. No SI 21.12, Davi afirma que o Senhor fará o rosto dos seus inimigos voltar atrás e, com o seu arco, 
com “flechas postas nas cordas lhes apontarás ao rosto.” E, em Os 1.7, o Senhor promete salvar o 
seu povo não “pelo arco, nem pela espada, nem pela guerra, nem pelos cavalos, nem pelos 
cavaleiros.” 

8. Em Zc 9.10, o profeta Zacarias disse que “o arco de guerra será destruído; e ele anunciará paz às 
nações; e o seu domínio se estenderá de um mar a outro mar e desde o rio até às extremidades da 
terra.” Deus nos chamou para a paz, e não para guerrear contra pessoas ou nações. 


CONCLUSÃO 


A nossa luta não é “contra carne e sangue, mas, sim, contra os principados, contra as potestades, 
contra os príncipes das trevas deste século, contra as hostes espirituais da maldade, nos lugares 
celestiais.” (Ef 6.12) Portanto, as nossas armas são espirituais, e não carnais (2Co 10.4). O nosso arco 
de guerra não é de cobre, bronze nem de ferro. O arco da nossa vitória é o precioso sangue de Jesus 
Cristo, o Cordeiro que venceu. “E eles o venceram pelo sangue do Cordeiro e pela palavra do seu 
testemunho” (Ap 12.11). Devemos utilizar o arco da vitória para vencer todos os nossos adversários. 


Voltar para o texto bíblico 


Zc 12.1 
Sermão 653 


O SENHOR QUE FALA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o profeta diz: “Fala o SENHOR, o que estende o céu, e que funda a terra, e que 
forma o espírito do homem dentro dele.” O Deus da Bíblia é conhecido como o Deus que fala com o 
homem. Enquanto os deuses das nações pagãs “têm boca, mas não falam; têm olhos, mas não veem; têm 
ouvidos, mas não ouvem; nariz têm, mas não cheiram. Têm mãos, mas não apalpam; têm pés, mas não 
andam; nem som algum sai da sua garganta” (Sl 115.5-7), pois não passam de estátuas mudas, o Deus 
vivo que criou os céus e a terra é o Deus que fala com a humanidade de Gênesis a Apocalipse. O escritor 
da Carta aos Hebreus afirma que “havendo Deus, antigamente, falado, muitas vezes e de muitas maneiras, 
aos pais, pelos profetas, a nós falou-nos, nestes últimos dias, pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de 
tudo, por quem fez também o mundo” (Hb 1.1-2). Alguns estudiosos das línguas originais o chamam de 
Yahweh-Davar, “O Senhor da palavra”. Ele é o Senhor que fala! Ele é o Senhor da palavra! 


O SENHOR QUE FALA NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 7.1, é dito que o Senhor falou com Noé, ordenando-lhe: “Entra tu e toda a tua casa na arca, 
porque te hei visto justo diante de mim nesta geração.” E, em Gn 9.8, novamente é dito que Deus 
falou com Noé e seus filhos e os abençoou. 


2. Em Gn 17.3, lemos que “caiu Abrão sobre o seu rosto, e falou Deus com ele”. E, em Gn 21.2, a 
Palavra de Deus afirma que “concebeu Sara e deu a Abraão um filho na sua velhice, ao tempo 
determinado, que Deus lhe tinha dito.” O que Deus fala Ele cumpre! 


3. Em Gn 26.2-5, lemos que o Senhor falou com Isaque, filho de Abraão e o abençoou. E, em 
Gn 28.13-15, é dito que o Senhor falou com Jacó, filho de Isaque, e o abençoou. 


4. Em Ex 3.4, vemos que o Senhor, do meio da sarça ardente, falou com Moisés, dizendo: “Moisés! 
Moisés! Ele respondeu: Eis-me aqui.” E, em Éx 33.11, as Escrituras afirmam que “falava o SENHOR 
a Moisés face a face, como qualquer fala com o seu amigo...” Deus fala ao homem como a um 
amigo! Portanto, “vimos que Deus fala com o homem e que o homem fica vivo.” (Dt 5.24) 


5. Em 15m 3.10, lemos: “Então, veio o SENHOR, e ali esteve, e chamou como das outras vezes: Samuel, 
Samuel. E disse Samuel: Fala, porque o teu servo ouve.” E, em 25m 23.2, Davi disse: “O Espirito 
do SENHOR falou por mim, e a sua palavra esteve em minha boca.” 


6. Em Jó 33.14-18, a Palavra de Deus afirma que “Deus fala uma e duas vezes; porém ninguém atenta 
para isso. Em sonho ou em visão de noite, quando cai sono profundo sobre os homens, e adormecem 
na cama, então, abre os ouvidos dos homens, e lhes sela a sua instrução, para apartar o homem do 
seu desígnio e esconder do homem a soberba; para desviar a sua alma da cova e a sua vida, de 
passar pela espada.” 


7. No Sl 62.11, o salmista escreveu: “Uma coisa disse Deus, duas vezes a ouvi: que o poder pertence a 
Deus.” E, em Ez 2.1, o Senhor disse ao profeta Ezequiel: “Filho do homem, põe-te em pé, e falarei 


contigo.” 

8. Em Dn 10.19, o Senhor falou com Daniel, dizendo: “Não temas, homem mui desejado! Paz seja 
contigo! Anima-te, sim, anima-te! E, falando ele comigo, esforcei-me e disse: Fala, meu senhor, 
porque me confortaste.” 

9. Em Os 12.4, lemos que Jacó “como príncipe, lutou com o anjo e prevaleceu; chorou e lhe suplicou; 
em Betel o achou, e ali falou conosco”. E, em Am 3.8, o profeta Amós escreveu: “Bramiu o leão, 
quem não temerá? Falou o Senhor JEOVÄ, quem não profetizará?” 

10. EmJn 2.10, é dito que “Falou, pois, o SENHOR ao peixe, e ele vomitou a Jonas na terra.” Até os 
peixes obedecem quando o Senhor fala! E, em At 3.21, Lucas escreveu que “Deus falou pela boca 
de todos os seus santos profetas, desde o princípio.” 


CONCLUSÃO 


Em At 18.9-10, o Senhor falou a Paulo: “Não temas, mas fala e não te cales; porque eu sou contigo, e 
ninguém lançará mão de ti para te fazer mal, pois tenho muito povo nesta cidade.” O Senhor continua 
falando conosco até hoje. Ele fala com a sua Igreja por meio do Espírito Santo. O que o Senhor diz é o 
mesmo que o Espírito diz as Igrejas (Ap 2.7; 2.11; 2.17; 2.29; 3.6; 3.13; 3.22). Ele é o Senhor que fala! 


Voltar para o texto bíblico 


Zc 13,1 
Sermão 654 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA FONTE 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, o Senhor prometeu que haveria uma fonte aberta na Casa de Davi para remover o 
pecado e a impureza. A fonte fala de manancial. A fonte é uma nascente de água; água que serve para 
saciar a nossa sede e para nos lavar. Em sentido moral e espiritual, a fonte pode ser uma nascente de 
onde procede bênçãos tanto morais como espirituais. A fonte é o lugar onde saciamos a nossa sede e nos 
lavamos. Em sentido espiritual, Deus sempre cobrou do seu povo a qualidade da fonte de que eles 
estavam bebendo. Precisamos verificar o tipo de fonte na qual estamos indo beber. O Senhor é a própria 
Fonte de águas vivas em que devemos beber (Jr 17.13). Como o Salmista no Sl 87.7, devemos sempre 
dizer ao Senhor: “Todas as minhas fontes estão em ti”. 


I. A PALAVRA DE DEUS, UMA FONTE FIDEDIGNA 


1. Nós vivemos em um mundo em que as informações são transmitidas numa velocidade incrível. A 
internet, a televisão, os jornais e as revistas são as grandes fontes de informação e de notícias que 
recebemos. Entretanto, a Bíblia continua sendo a maior e melhor fonte fidedigna em que nós 
podemos e devemos confiar. Quando um meio de comunicação qualquer transmite uma notícia, 
geralmente cita qual a fonte daquela informação, para podermos avaliar se ela é confiável ou não. 

2. Uma das grandes preocupações de Deus nos dias do profeta Jeremias era com o tipo de fonte em que 
o seu povo estava indo beber (Jr 2.13,18). Vejamos: 

3. EmJr 2.13, o Senhor fez uma advertência ao seu povo, dizendo: “Porque o meu povo fez duas 
maldades: a mim me deixaram, o manancial de águas vivas, e cavaram cisternas, cisternas rotas, que 
não retêm as águas.” 

4. EmJr 2.18, o Senhor faz outra advertência: “Agora, pois, que te importa a ti o caminho do Egito, 
para beberes as águas de Sior? E que te importa a ti o caminho da Assíria, para beberes as águas do 
rio?” Beber as águas do Nilo e do Eufrates pode equivaler a apreciar em demasia as informações 
negativas e imorais que a imprensa secular transmite diariamente e, muitas vezes, esquecer o que a 
Bíblia diz. Existem pessoas que são mais fiéis à leitura diária do jornal ou da revista de que é 
assinante do que à leitura da Palavra de Deus. Vamos ler menos os jornais e as revistas e ler mais a 
Bíblia. 


II. FONTES MENCIONADAS NAS ESCRITURAS 


1. Na Palavra de Deus, é mencionado o nome de várias “fontes” das quais podemos extrair muitas 
lições espirituais importantes. Vejamos: 


2. Em Gn 49.22, Jacó disse que José um “ramo frutífero junto à fonte; seus ramos correm sobre o 
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muro. 


3. Em Ex 15.27, Moisés escreveu que, no deserto de Elim, o povo de Israel encontrou 12 fontes de 
águas e 70 palmeiras. 
4. Em Dt 33.28, Moisés escreveu que Israel habitará seguro na terra da Fonte de Jacó. 


5. No SI 87.7, o salmista afirma que todas as nossas fontes estão no Senhor. O Senhor é a nossa Fonte 
de vida! 


6. Em Pv 4.23, Salomão escreveu que do coração “procedem as saídas da vida”. 
7. Em Pv 13.14, é dito que “a doutrina do sábio é uma fonte de vida para desviar dos laços da morte. 


8. Em Pv 14.27, vemos que “o temor do SENHOR é uma fonte de vida para preservar dos laços da 
morte.” 
9. Em Is 12.3, o profeta Isaías escreveu: “E vós, com alegria, tirareis águas das fontes da salvação.” 
10. EmJr 17.13, o profeta Jeremias afirma que o Senhor é “Esperança de Israel” e “fonte das águas 
vivas”. 
11. EmJo 4.14, Jesus falou com a mulher samaritana sobre a fonte que jorra para a vida eterna. 
12. Em 1Co 10.4, Paulo afirma que nós bebemos de uma Fonte espiritual, Cristo. 


13. Em Ap 7.17, o apóstolo João disse que o Cordeiro nos guiará para “as fontes das águas da vida”. O 
Senhor Jesus Cristo é a nossa Esperança, a nossa Fonte de águas vivas! 


3 


CONCLUSÃO 


Em Ap 21.6, o Senhor promete nos dar, de graça, da fonte da água da vida. As notícias negativas que a 
imprensa secular transmite diariamente desestimulam o crente e o deixam preocupado e ansioso quanto 
ao seu futuro. Porém, quando lemos a Palavra de Deus, encontramos esperança em meio ao desespero e 
segurança em meio ao caos. Cristo é a nossa Fonte de águas vivas, e a sua Palavra é a nossa fonte de 
água limpa que nos lava. 


Voltar para o texto bíblico 


Zc 14.9 
Sermão 655 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 1 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado afirma que “o SENHOR será rei sobre toda a terra; naquele dia, um será o SENHOR, e 
um será o seu nome.” Um só será o seu nome. Por isso que o 1 é o número do Senhor, pois um só é o 
Senhor! Podemos aprender várias lições espirituais relativas ao número 1. Este número revela que o 
nosso Deus é único e exclusivo; único Deus, único Senhor, único Salvador, único Redentor, único Rei, 
único Pastor, único Soberano, única Rocha. Perfeito, incomparável e inigualável somente o Deus criador 
dos céus e da terra. 


A IMPORTÂNCIA DO NÚMERO 1 NAS ESCRITURAS 


1. O número 1 é o número de Deus. E o número do Monoteísmo. Só existe um Deus verdadeiro. Em 
Jo 17.3, o próprio Jesus disse: “E a vida eterna é esta: que conheçam a ti só por único Deus 
verdadeiro e a Jesus Cristo, a quem enviaste.” 


2. Como cardinal, o número 1 fala de “unidade” — Deus é o único Senhor. Em Dt 6.4, Moisés 
escreveu: “Ouve, Israel, o SENHOR, nosso Deus, é o único SENHOR.” 


3. Como ordinal, o número 1 indica “primazia” — Deus é a causa primeira de tudo (Is 41.4). Como 
Deus, Jesus Cristo possui também a primazia de todas as coisas. Em Cl 1.17-18, Paulo escreve que: 
“E ele é antes de todas as coisas, e todas as coisas subsistem por ele. E ele é a cabeça do corpo da 
igreja; é o princípio e o primogênito dentre os mortos, para que em tudo tenha a preeminência”. 

4. Ele é o Único Eu Sou. Em Dt 32.39, Moisés escreveu: “Vede, agora, que eu, eu o sou, e mais 
nenhum deus comigo; eu mato e eu faço viver; eu firo e eu saro; e ninguém há que escape da minha 
mão.” 

5. Ele é a única Rocha. Em Is 44.8, o profeta Isaías escreveu: “vós sois as minhas testemunhas. Há 
outro Deus além de mim? Não! Não há outra Rocha que eu conheça.” 


6. Ele é o único Salvador. Em Os 13.4, o profeta Oseias escreveu: “Todavia, eu sou O SENHOR, teu 
Deus, desde a terra do Egito; portanto, não reconhecerás outro deus além de mim, porque não há 
Salvador, senão eu.” 


7. Ele é único e exclusivo. Em Zc 14.9, o profeta Zacarias escreveu: “E o SENHOR será rei sobre toda a 
terra; naquele dia, um será O SENHOR, e um será o seu nome.” 


8. O número 1 é também o número da unidade cristã. Paulo menciona sete unidades cristãs: “um só 
corpo”; “um só Espírito”; “uma só esperança”; “um só Senhor”; “uma só fé”; “um só batismo”; “um 
só Deus e Pai de todos” (Ef 4.4-6). 

9. Jesus Cristo também é único: o Unigênito do Pai (Jo 1.14); o único caminho (Jo 14.6); o único 


Senhor (1 Co 8.6); o único Soberano, “Rei dos reis e Senhor dos senhores” (1Tm 6.15). 


10. Deus é o único que possui o atributo da imortalidade. Em 1Tm 6.16, Paulo escreveu que Deus é 
“aquele que tem, ele só, a imortalidade e habita na luz inacessível; a quem nenhum dos homens viu 
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nem pode ver; ao qual seja honra e poder sempiterno. Amém 


CONCLUSAO 


Nós, cristáos, acreditamos na doutrina da Trindade: Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo. 
Como entender que Deus é trino e uno ao mesmo tempo? Apesar de ser um dos grandes mistérios da fé, 
podemos entender de forma simples. A Trindade náo sáo trés deuses. A Trindade é um único Deus que se 
revela de trés formas: na pessoa do Pai, do Filho e do Espírito Santo. “Ora, ao Rei dos séculos, imortal, 
invisível, ao único Deus seja honra e glória para todo o sempre. Amém!” (1 Tm 1.17) 


Voltar para o texto bíblico 


MI 3.10 
Sermão 656 


O PRIVILÉGIO DE DAR DÍZIMOS E OFERTAS 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado é o texto áureo referente ao dízimo, na Bíblia. Nela, é mais enfatizado o privilégio 
de “doar” do que muitos outros ensinamentos que tanto gostamos de ouvir. O verbo “dar” ou “doar” 
aparece cerca de 1.600 vezes na Bíblia. A palavra “oferta” ou “ofertar” aparece cerca de 600 vezes na 
Bíblia. A palavra “dízimo” ou a expressão “dar o dízimo” aparece cerca de 108 vezes na Bíblia. Esses 
termos ou variações deles aparecem cerca de 2.308 vezes na Bíblia. Há muitas menções, nas Escrituras, 
quanto às contribuições para a Casa do Senhor. 


DÍZIMOS E OFERTAS NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 4.3-5, lemos: “E aconteceu, ao cabo de dias, que Caim trouxe do fruto da terra uma oferta ao 
SENHOR. E Abel também trouxe dos primogénitos das suas ovelhas e da sua gordura; e atentou o 
SENHOR para Abel e para a sua oferta. Mas para Caim e para a sua oferta não atentou.” Aqui temos 
os primeiros dois ofertantes mencionados na Bíblia. O texto diz que Deus se agradou de Abel e de 
sua oferta. Deus está interessado tanto na conduta do ofertante como na qualidade da oferta. Na 
Bíblia, a oferta de Abel é qualificada: “E Abel também trouxe dos primogênitos das suas ovelhas e 
da sua gordura” (Gn 4.4). O texto afirma que o Senhor não se agradou de Caim e de sua oferta. Além 
de sua má conduta, Caim não se preocupou em separar o melhor para Deus. Na Bíblia, a oferta de 
Caim não é qualificada, apenas é dito o seguinte: “que Caim trouxe do fruto da terra uma oferta ao 
SENHOR?” (Gn 4.3). Cada um oferece o que tem. Deus não exigiria de Caim uma oferta de animais, se 
ele não cuidava de animais. O problema, talvez, tenha sido a maneira como ele deu ao Senhor a sua 
oferta. 


2. Abraão foi o primeiro dizimista na história bíblica. Após o sacerdote de Deus abençoá-lo, Abraão 
lhe entregou o dízimo (Gn 14.18-20). Quantos são abençoados pelos sacerdotes de Deus, mas 
deixam de entregar o dízimo na igreja? Quantos vão à igreja para serem abençoados e sequer 
ofertam? Abraão reconheceu a autoridade espiritual na vida do sacerdote de Deus e não questionou 
a bênção. Apenas lhe entregou o dízimo. Quantos desconfiam da integridade dos homens de Deus e 
querem questionar como é usado o dinheiro relativo aos seus dízimos e às suas contribuições 
voluntárias? Mas, em Cl 3.23, Paulo escreveu: “E, tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo o coração, 
como ao Senhor e não aos homens.” Pare um pouco para pensar. Você está entregando o seu dízimo e 
a sua oferta a Deus ou a homens? 


3. Em Gn 28.20-22, Jacó seguiu o exemplo de seu avô Abraão e também fez um voto para ser 
dizimista, dizendo: “Se Deus for comigo, e me guardar nesta viagem que faço, e me der pão para 
comer e vestes para vestir, e eu em paz tornar à casa de meu pai, o SENHOR será o meu Deus; e esta 
pedra, que tenho posto por coluna, será Casa de Deus; e, de tudo quanto me deres, certamente te 
darei o dízimo.” Jacó foi o primeiro crente a reconhecer a necessidade do dízimo para a manutenção 
da Casa de Deus. 


Em MI 3.10, o profeta Malaquias diz: “Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja 
mantimento na minha casa, e depois fazei prova de mim, diz o SENHOR dos Exércitos, se eu não vos 
abrir as janelas do céu e não derramar sobre vós uma bênção tal, que dela vos advenha a maior 
abastanca.” 


Em Lc 6.38, Jesus incentivou a nossa generosidade em contribuir, dizendo: “Dai, e ser-vos-á dado; 
boa medida, recalcada, sacudida e transbordando vos daráo; porque com a mesma medida com que 
medirdes também vos mediráo de novo.” 


Em At 20.35, Paulo se referiu a este ensinamento de Cristo acerca das contribuições, dizendo: 
“Tenho-vos mostrado em tudo que, trabalhando assim, é necessário auxiliar os enfermos e recordar 
as palavras do Senhor Jesus, que disse: Mais bem-aventurada coisa é dar do que receber.” 

Em 2Co 9.7, Paulo ainda incentiva a contribuição dos crentes, dizendo: “Cada um contribua segundo 
propôs no seu coração, não com tristeza ou por necessidade; porque Deus ama ao que dá com 
alegria.” 


CONCLUSÃO 


Em 1Cr 29.5, o rei Davi disse: “Quem, pois, está disposto a encher a sua mão, para oferecer hoje 


voluntariamente ao SENHOR?” Ao observarmos a generosidade do povo ao ofertar para a construção do 
tabernáculo no deserto e a disposição de Davi e do povo de Israel para ofertarem para a construção do 
templo do Senhor, somos incentivados a mostrar o mesmo espírito voluntário e generoso para 
contribuirmos com a obra de Deus, nos dias atuais. 


Voltar para o texto bíblico 


MI 3.18 
Sermão 657 


DIFERENTE PARA FAZER A DIFERENÇA 


INTRODUÇÃO 


Nesse texto sagrado, vamos aprender que nós fomos chamados para fazer a diferença no meio de uma 
geração corrompida e perversa, pois é o próprio Senhor quem estabelece a diferença que existe entre o 
justo e o ímpio, entre o que serve a Deus e o que não lhe serve. 


I. O POVO DE DEUS É DIFERENTE DO POVO DO MUNDO 


1. Na antiga aliança, o Senhor escolheu o povo de Israel para ser diferente de todos os demais povos 
da terra (Éx 19.4-6). Na nova aliança, o Senhor escolheu a sua Igreja, a qual é constituída de 
pessoas de todos os povos, raças, línguas e nações que creem em Jesus Cristo como o Filho de 
Deus, para elas fazerem a diferença como luz do mundo e sal da terra (Mt 5.13-16; Gl 3.26-29; 
1Pe 2.9-10). 

2. Em Êx 8.23, o próprio Senhor deixou claro para o Faraó que os israelitas, o seu povo, era diferente 
do povo egípcio, pagão, dizendo: “E porei separação entre o meu povo e o teu povo.” 

3. Na nova aliança, a Igreja do Senhor é reconhecida nas Escrituras como “o Israel de Deus” 

(Gl 6.16). E, em Tt 2.14, Paulo afirma que a Igreja do Senhor é formada por um povo 
exclusivamente de Deus; “um povo seu especial, zeloso de boas obras.” 

4. Nós também fomos chamados para fazermos a diferença, para sermos “irrepreensíveis e sinceros, 
filhos de Deus inculpáveis no meio duma geração corrompida e perversa, entre a qual resplandeceis 
como astros no mundo” (Fp 2.15). 

5. Em 1Pe 2.9-10, é dito que somos “geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo 
adquirido, para que anuncieis as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa 
luz.” 


I. HOMENS QUE FIZERAM A DIFERENÇA EM SUA GERAÇÃO 


1. Enoque fez a diferença em sua geração porque andava com Deus (Gn 5.22-24). Enoque simboliza a 
Igreja que anda com Deus e será arrebatada ao encontro do Senhor. 


2. José fazia a diferença em qualquer ambiente em que vivesse porque era um homem sábio e ajuizado 
que tinha o Espírito de Deus, e o Senhor era com ele (Gn 39.1-23; 41.38-39). 


3. Samuel fez a diferença em sua geração porque era um homem honesto, e ninguém tinha do que o 
acusar (1Sm 12.1-5). 


4. Jó era um homem sincero, reto, temente a Deus e que se desviava do mal; ele fez a diferença em sua 
geração (Jó 1.1; 42.7-10). 
5. Daniel fez a diferença em sua geração corrompida na Babilônia porque ele tinha no seu coração o 


propósito bem definido de servir somente ao seu Deus (Dn 1.8; 6.1-5). Algum tempo depois, o 
próprio Deus testemunhou sobre a diferença que estes três homens, Noé, Daniel e Jó, fizeram na 
sociedade em que viveram (Ez 14.14). 


CONCLUSÃO 


Um certo pastor nos contou que o crente, em certo sentido, deve ser como as garças, que, apesar de 
pisarem na lama, não mancham suas penas; estas permanecem brancas. Calçados com os sapatos da 
preparação do evangelho da paz, poderemos caminhar neste mundo sem nos contaminar com ele 
(Ef 6.15). Por isso, o Senhor sempre exige que o seu povo seja diferente do mundo (2Co 6.14-18). 


Voltar para o texto bíblico 


MI 4.5 
Sermão 658 


O GRANDE E TERRÍVEL DIA DO SENHOR 


INTRODUÇÃO 


Esse texto sagrado nos fala de um dia singular na história do universal: “o dia grande e terrível do 
SENHOR”. A palavra “terrível” significa “extraordinário”, “assustador”, “que infunde terror”, ou provoca 
“resultados funestos”. Infelizmente, a humanidade pecadora e impenitente caminha a passos largos para O 
enfrentamento dos juízos divinos que serão derramados no “dia grande e terrível do SENHOR”. Nesse “dia 
grande e terrível do SENHOR” não haverá escapatória para o homem impenitente. Será “como se um 
homem fugisse de diante do leão, e se encontrasse com ele o urso ou como se, entrando em uma casa, a 
sua mão encostasse à parede, e fosse mordido por uma cobra.” (Am 5.19). Será mesmo o dia mais 


terrível e assustador da história. 


DESCRIÇÃO DO DIA DO SENHOR NAS ESCRITURAS 


1. A palavra “dia”, nas Escrituras, em alguns casos pode significar muito mais do que um simples 
período de 24 horas. O “dia”, na Bíblia, tanto pode indicar um período de 12 horas ou de 24 horas, 
como toda uma era geológica, de extensão indefinida. A expressão “dia do SENHOR”, por exemplo, 
pode indicar toda uma extensão de acontecimentos e desdobramentos escatológicos de duração 
indefinida, em termos de contagem cronológica do tempo (Zc 14.6-7). 


2. Em Is 2.12, o profeta Isaías escreveu que “o dia do SENHOR dos Exércitos será contra todo o 
soberbo e altivo e contra todo o que se exalta, para que seja abatido”. 


3. Em Is 13.9, o profeta Isaías vaticinou: “Eis que o dia do SENHOR vem, horrendo, com furor e ira 
ardente, para pór a terra em assolacáo e destruir os pecadores dela.” 


4. Em Is 24.21, o profeta Isaías ainda nos diz: “E será que, naquele dia, O SENHOR visitará os exércitos 
do alto na altura e os reis da terra, sobre a terra.” 


5. Em Ez 12.23, o profeta Ezequiel afirma que “Chegaram os dias e a palavra de toda visão.” 


6. Em Ez 30.2-3, o Senhor manda o profeta Ezequiel alertar o mundo, dizendo: “Filho do homem, 
profetiza e dize: Assim diz o Senhor JeovÁ: Gemei: Ah! Aquele dia! Porque está perto o dia, sim, 
está perto o dia do SENHOR, dia nublado; o tempo dos gentios ele será.” 


7. Em Dn 12.1, o profeta Daniel afirma: “E, naquele tempo, se levantará Miguel, o grande príncipe, 
que se levanta pelos filhos do teu povo, e haverá um tempo de angústia, qual nunca houve, desde que 
houve nação até aquele tempo; mas, naquele tempo, livrar-se-á o teu povo, todo aquele que se achar 
escrito no livro.” Mesmo em meio ao caos, sempre haverá esperança para o povo salvo pelo 
Senhor! 


8. Em J! 1.15, o profeta Joel chega a gemer só de pensar no terrível dia do Senhor e profetiza, dizendo: 
“Ah! Aquele dia! Porque o dia do SENHOR está perto e virá como uma assolação do Todo- 
Poderoso.” 


9. Em J! 2.11, lemos: “E o SENHOR levanta a sua voz diante do seu exército; porque muitíssimos são os 


10. 


11. 


12, 


13. 


seus arraiais; porque poderoso é, executando a sua palavra; porque o dia do SENHOR é grande e mui 
terrível, e quem o poderá sofrer?” 

Em Sf 1.14, o profeta Sofonias clama: “O grande dia do SENHOR está perto, está perto, e se apressa 
muito a voz do dia do SENHOR; amargamente clamará ali o homem poderoso.” 


Em MI 4.1-2, o profeta Malaquias afirma: “Porque eis que aquele dia vem ardendo como forno; 
todos os soberbos e todos os que cometem impiedade serão como palha; e o dia que está para vir os 
abrasará, diz o SENHOR dos Exércitos, de sorte que lhes não deixará nem raiz nem ramo. Mas para 
vós que temeis o meu nome nascerá o sol da justiça e salvação trará debaixo das suas asas; e saireis 
e crescereis como os bezerros do cevadouro.” O dia do Senhor será terrível para os perversos; 
porém, será motivo de alegria e felicidade para os que temem ao Senhor! 


Em Rm 13.12, Paulo nos aconselha o que fazer diante da aproximação do dia do Senhor: “A noite é 
passada, e o dia é chegado. Rejeitemos, pois, as obras das trevas e vistamo-nos das armas da luz.” 


Em 2Pe 3.12, o apóstolo Pedro escreveu: “aguardando e apressando-vos para a vinda do Dia de 
Deus, em que os céus, em fogo, se desfarão, e os elementos, ardendo, se fundirão?” 


CONCLUSÃO 


O apóstolo João teve uma visão em cores vívidas do que acontecerá com os ímpios de todas as 


classes sociais no “grande e terrível dia do SENHOR”. Ele alertou: “E os reis da terra, e os grandes, e os 
ricos, e os tribunos, e os poderosos, e todo servo, e todo livre se esconderam nas cavernas e nas rochas 
das montanhas e diziam aos montes e aos rochedos: Caí sobre nós e escondei-nos do rosto daquele que 
está assentado sobre o trono e da ira do Cordeiro, porque é vindo o grande Dia da sua ira; e quem poderá 
subsistir?” (Ap 6.15-17) 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 1.1 
Sermão 659 


AS QUATRO FILIACOES DE CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Jesus Cristo desenvolveu a sua plena humanidade e a sua plena divindade neste mundo. Para se 
identificar com a humanidade, Ele gostava de ser chamado de “Filho do Homem”. Para se identificar com 
os hebreus, Ele foi chamado “Filho de Abraão”. Para se identificar como descendente e herdeiro do 
trono de Davi, Ele era chamado de “Filho de Davi”. E, para comprovar a sua origem divina, Ele era 
chamado de “Filho de Deus”. 


I. AS QUATRO FILIAÇÕES DE CRISTO 


1. “Filho do Homem” era o título humano predileto de Jesus e foi citado cerca de 185 vezes na Bíblia 
(Lc 17.22-30). Na qualidade de “Filho do Homem”, Ele é o Cabeça e legítimo representante da raça 
humana (17m 2.5). 


2. “Filho de Deus” era o título divino de Jesus e foi citado cerca de 44 vezes na Bíblia (Jo 1.34). Na 
qualidade de “Filho de Deus”, Ele é o Unigênito do Pai, no sentido de ser o único gerado no seio de 
Deus Pai (Hb 1.1-6). 


3. “Filho de Davi” era o título messiânico de Jesus e foi citado cerca de 21 vezes na Bíblia (Mc 9.47). 
Na qualidade de “Filho de Davi”, Ele é aquele que se assentará eternamente no trono de Davi 
(Lc 1.32). 


4. “Filho de Abraão” era o título israelita de Jesus e foi citado unicamente para indicar a “árvore 
genealógica” da humanidade de Jesus e sua origem judaica (Mt 1.1). Na qualidade de “Filho de 
Abraão”, Ele é o Descendente de Abraão pelo qual todas as famílias da terra seriam abençoadas 
(Gn 12.1-3; Gl 3.14). 


II. EM CRISTO, SOMOS FILHOS DE DEUS 


1. Por meio de Jesus Cristo, recebemos o direito de sermos também filhos de Deus (Jo 1.12; 1Jo 3.1). 
Esta verdade é confirmada pelo próprio Espírito de Deus, que “testifica com o nosso espírito que 
somos filhos de Deus” (Rm 8.16). 


2. Deus possui cinco tipos de filhos na Bíblia: filhos por geração, filhos por criação, filhos por 
formação, filhos por eleição e filhos por adoção. Filho por geração de Deus só existe Jesus Cristo 
(SI 2.7; Hb 1.1-6). Filhos de Deus por criação são os anjos (Cl 1.16). Filhos de Deus por formação 
são Adão e Eva (Gn 2.7). Filhos de Deus por eleição são o povo de Israel (Ëx 4.22). Filhos de Deus 
por adoção são todos nós que aceitamos Cristo como o nosso Salvador (Jo 1.12; Rm 8.16; Gl 4.4- 
7). 

3. Em 1Jo 3.1, a Bíblia descreve o nosso privilégio de sermos filhos de Deus, dizendo: “Vede quão 
grande amor nos tem concedido o Pai: que fôssemos chamados filhos de Deus. Por isso, o mundo 


não nos conhece, porque não conhece a ele.” 


CONCLUSÃO 


Todo aquele que quer ser um bom filho deve aprender com Jesus, o Filho perfeito de Deus. Ele é o 
Filho obediente do Pai, o Filho amado do Pai, o Filho em quem o Pai se compraz. 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 2.1-11 
Sermão 660 


O VERDADEIRO SENTIDO DO NATAL 


INTRODUÇÃO 


Jesus Cristo é o verdadeiro sentido do Natal. O Natal comemora a vinda de Cristo ao mundo; e não a 
chegada do “papai Noel”. A mídia e as próprias pessoas deturpam e tentam desviar o foco principal de 
cada data importante do calendário cristão. Na Páscoa, o que se comemora é a morte e ressurreição de 
Jesus Cristo. Porém, os comerciantes e marqueteiros tentam roubar a cena por meio de chocolates e ovos 
de páscoa. No Natal, o que se comemora é o nascimento de Jesus Cristo, mas os comerciantes e 
marqueteiros tentam roubar a cena explorando a imagem de um velho barbudo vestido de vermelho, o 
inverso do Menino Jesus. É uma maneira sutil de se desviar a atenção do verdadeiro sentido das coisas. 
No Natal, Deus nos deu o maior presente do mundo — Jesus Cristo, o Salvador do mundo! 


I. O VERDADEIRO SENTIDO DOS PRESENTES DO MENINO 
JESUS 


1. O Natal é uma data que deixa as pessoas muito solidárias umas com as outras e generosas na 
distribuição de presentes. Isso talvez possa estar associado aos presentes que o Menino Jesus 
recebeu dos magos que vieram de longe para visitá-lo (Mt 2.1-11). 

2. Os presentes recebidos pelo Menino Jesus foram ouro, incenso e mirra (Mt 2.11). Cada presente 
recebido por Jesus possui um sentido muito importante para nós. O ouro aponta para a sua realeza. 
Jesus Cristo foi o único ser neste mundo que já nasceu Rei (Mt 2.2). O incenso aponta para a sua 
divindade. Só se oferece incenso a uma divindade. Sendo Filho de Deus, Jesus Cristo é mesmo 
divino e poderoso (Lc 1.32-33). A mirra aponta para a sua humanidade. Sendo Homem, Jesus Cristo 
também se identificou com o sofrimento humano, e deu a sua vida por todos nós (Hb 5.7-9; Rm 5.8; 
Fp 2.5-11; 1Tm 2.5). 

3. Jesus Cristo é o verdadeiro e maior presente que Deus deu ao mundo (Jo 3.16). 


I. O VERDADEIRO SALVADOR DO MUNDO 


1. Muitos homens no passado foram considerados como salvadores de suas pátrias ou libertadores de 
seu povo (Jz 3.9; 3.15; 2Rs 13.5). 

2. Em Gn 41.45, Faraó chamou José de “Zafenate-Paneia” (que significa “salvador do mundo”) pelo 
fato de José usar a sua sabedoria para construir celeiros de trigo e salvar o mundo da fome. 


3. Em Jo 4.42, João descreve a conclusão que as pessoas chegaram a respeito de Jesus Cristo, 
dizendo: “nós mesmos o temos ouvido e sabemos que este é verdadeiramente o Cristo, o Salvador 
do mundo”. Solano López é celebrado como o libertador do Paraguai; Simón Bolívar é celebrado 
como o libertador da Venezuela; San Martín é celebrado como o libertador da Argentina; Francisco 
Pizarro é celebrado como o conquistador do Peru; Hernán Cortez é celebrado como o conquistador 


do México; Guilherme de Normandia é celebrado como o conquistador da Inglaterra; George 
Washington é celebrado como o herói da independência americana. Jesus Cristo deve ser celebrado 
como o Salvador, Libertador e Conquistador da Humanidade. 


CONCLUSÃO 


O Natal comemora o nascimento do maior homem que já viveu nesta terra. Jesus Cristo é o verdadeiro 
sentido do Natal. Ele é o Salvador do mundo. Ele é o Libertador do império das trevas, e o Grande 
Conquistador do império da morte (Ap 1.18-19). Jesus Cristo é a Vida. 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 3.2 


Sermão 661 


O PRIMEIRO PASSO PARA SER CIDADÃO DO REINO DE 
DEUS 


INTRODUÇÃO 


O arrependimento é o primeiro passo para o homem se tornar um cidadão do Reino de Deus. O 
arrependimento é a mensagem inicial do Novo Testamento. João Batista foi levantado por Deus para 
interromper o silêncio profético de cerca de 400 anos e ecoou a sua voz no deserto da Judeia, dizendo: 
“Arrependei-vos, porque é chegado o Reino dos céus” (Mt 3.2). 


I. A NECESSIDADE DO ARREPENDIMENTO 


1. Todos nós necessitamos de arrependimento. O homem já nasce com a natureza pecaminosa herdada 
do primeiro ancestral da raça humana; e, por isso, quando cresce e atinge a idade da razão, passa a 
necessitar de arrependimento (Sl 51.5; Rm 3.23; 5.12-21). 

2. Em Mt 4.17, o Senhor Jesus Cristo deu sequência à mensagem de arrependimento pregada por João 
Batista e passou a pregar, dizendo: “Arrependei-vos, porque é chegado o Reino dos céus.” 

3. Em Lc 13.3, Jesus advertiu a todos, dizendo: “se vos não arrependerdes, todos de igual modo 
perecereis”. 

4. Em At 3.19, o apóstolo Pedro pregou com autoridade, dizendo: “Arrependei-vos, pois, e convertei- 
vos, para que sejam apagados os vossos pecados, e venham, assim, os tempos do refrigério pela 
presença do Senhor.” 


II. O ARREPENDIMENTO ABRE O CAMINHO PARA O PERDÃO 
DIVINO 


1. O arrependimento é uma atitude fundamental para o homem alcançar o perdão divino. O 
arrependimento é aquele sentimento de tristeza e convicção por ter cometido pecado contra Deus. 
Porém, Paulo afirma que “a tristeza segundo Deus opera arrependimento para a salvação, da qual 
ninguém se arrepende” (2Co 7.10). 


2. O arrependimento sincero vem sempre acompanhado de quebrantamento espiritual e conversão 
genuína, e abre o caminho para o perdão e a misericórdia de Deus (Jl 2.12-13). 

3. Em 2Pe 3.9, A Bíblia afirma que: O Senhor “é longanimo para convosco, não querendo que alguns 
se percam, senão que todos venham a arrepender-se”. 

4. O arrependimento sincero, acompanhado de conversão genuína, desvia a ira divina e atrai a 
compaixão do Senhor (J! 2.17-18; Jn 3.5-10). 


CONCLUSÃO 


O arrependimento é o primeiro passo para o homem se tornar cidadão do Reino de Deus. E o desejo 
de Deus é que “todos os homens se salvem e venham ao conhecimento da verdade” (11m 2.4). 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 4.1-4 
Sermão 662 


A ARMA QUE JESUS USOU PARA VENCER O DIABO 


INTRODUÇÃO 


A arma que Jesus usou para vencer o diabo foi a Palavra de Deus. As três citações bíblicas que Jesus 
usou para vencer o tentador foram extraídas do livro de Deuteronômio (Dt 8.3; 6.16; Dt 6.13). Jesus 
desferiu três golpes no Inimigo, usando a “espada do Espírito, que é a Palavra de Deus” (Ef 6.17). 


I. A PALAVRA DE DEUS É A ESPADA DO ESPÍRITO 


1. Dentre as peças que compõe a armadura de Deus, a “espada do Espírito, que é a Palavra de Deus”, 
é a nossa arma de ataque contra o diabo (Ef 6.11-17). 

2. Em Dt 32.41, o Senhor mesmo diz: “Se eu afiar a minha espada reluzente e travar do juízo a minha 
mão, farei tornar a vingança sobre os meus adversários e recompensarei os meus aborrecedores.” 

3. Em Hb 4.12, O escritor sagrado afirma que “a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais penetrante do 
que qualquer espada de dois gumes”. 

4. Em Ap 1.16, o apóstolo João escreve que: Da boca de Jesus Cristo “saía uma aguda espada de dois 
fios”. 


IL DEVEMOS USAR A MESMA ARMA QUE JESUS USOU 


1. Jesus usou a espada do Espírito, que é a Palavra de Deus, para vencer o diabo. Nós também, 
devemos usar a Palavra de Deus para vencer o maligno; pois, em 1Jo 2.14, João escreve para os 
jovens, dizendo: “Eu vos escrevi, jovens, porque sois fortes, e a palavra de Deus está em vós, e já 
vencestes o maligno.” 

2. No SI 149.6, o salmista escreve, dizendo: “Estejam na sua garganta os altos louvores de Deus e 
espada de dois fios, nas suas mãos.” 

3. Em2Co 6.7, Paulo afirma que: Devemos nos equipar “na palavra da verdade, no poder de Deus, 
pelas armas da justiça, à direita e à esquerda”. 

4. Em 2Co 10.4, a Bíblia afirma que “as armas da nossa milícia não são carnais, mas, sim, poderosas 
em Deus, para destruição das fortalezas destruindo os conselhos e toda altivez que se levanta contra 
o conhecimento de Deus, e levando cativo todo entendimento à obediência de Cristo”. 


CONCLUSÃO 


Devemos nos revestir de toda armadura de Deus, para que possamos resistir no dia mau e, depois de 
termos vencido tudo, permanecer inabaláveis (Ef 6.13). 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 4.19 
Sermão 663 


AS TRÊS ETAPAS DE UMA CHAMADA 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela o momento em que Jesus confirmou a chamada dos seus discípulos para a 
realização de uma grande obra. O próprio Jesus nos ensinou sobre as três etapas de uma chamada: (1) 
“Vinde” (Mt 11.28); (2) “Ficai” (Lc 24.49); e (3) “Ide” (Mc 16.15). A primeira etapa da chamada diz 
respeito ao convite feito por Jesus para a salvação do homem. A segunda etapa da chamada diz respeito à 
preparação espiritual do homem. E a terceira etapa da chamada diz respeito ao envio do homem para 
trabalhar na Seara do Mestre. 


L VINDE 


1. A primeira etapa de uma chamada é “Vinde”. Em Mt 11.28, Jesus disse: “Vinde a mim, todos os que 
estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei.” Esta primeira etapa é extensiva a todos os 
pecadores. 


2. Em Mt 4.19, Jesus disse a Pedro e André: “Vinde após mim, e eu vos farei pescadores de homens.” 
Esta chamada é específica para o ministério. 


3. Em Mt 4.21-22, Jesus viu Tiago e João e os chamou; eles, no mesmo instante, deixando o barco e 
seu pai, seguiram Jesus. 


II. FICAI 


1. A segunda etapa da chamada é “Ficai”. Em Lc 24.49, Jesus disse: “E eis que sobre vós envio a 
promessa de meu Pai; ficai, porém, na cidade de Jerusalém, até que do alto sejais revestidos de 
poder.” Ficar na cidade é ficar se preparando no Quartel General de Deus. 


2. Em At 1.14, a Bíblia afirma que: “Todos estes perseveravam unanimemente em oração e súplicas, 
com as mulheres, e Maria, mãe de Jesus, e com seus irmãos.” No Quartel General de Deus, os 
discípulos permaneceram orando e buscando o revestimento de poder para obedecerem à terceira 
etapa da chamada, que é o Ide de Jesus para pregar o evangelho a toda a criatura. 


3. Em At 2.46-47, Lucas escreve: “E, perseverando unânimes todos os dias no templo... louvando a 
Deus e caindo na graça de todo o povo. E todos os dias acrescentava o Senhor à igreja aqueles que 
se haviam de salvar.” Antes de partirem para levar o Evangelho a outras cidades, os discípulos 
ficaram se preparando e mostrando frutos em Jerusalém, o Quartel General de Deus. Antes de 
realizarem a primeira viagem missionária, Paulo e Barnabé permaneceram um período de tempo se 
preparando em Antioquia (At 11.22-26; 13.1-4). 


HI. IDE 


z 


1. A terceira etapa da chamada é “Ide”. Em Mc 16.15, Jesus disse: “Ide por todo o mundo, pregai o 
evangelho a toda criatura.” Pregar o Evangelho de Cristo é uma obrigação de todos nós. 

2. Em 1Co 9.16, o apóstolo Paulo escreve, dizendo: “Se anuncio o evangelho, não tenho de que me 
gloriar, pois me é imposta essa obrigação; e ai de mim se não anunciar o evangelho!” 

3. Em At 13.4-5, a Bíblia afirma: “Estes, enviados pelo Espírito Santo, desceram a Selêucia e dali 
navegaram para Chipre. E, chegados a Salamina, anunciavam a palavra de Deus...” 


CONCLUSÃO 


Estas três etapas de uma chamada, revelam a necessidade do obreiro se preparar e ser obediente ao 
Senhor em cada fase da sua chamada. Quando o Senhor disser: “Vinde” (Mt 4.19), devemos logo atender 
ao seu convite. Quando o Senhor disser: “Ficai” (Lc 24.49), devemos obedecer à sua instrução. Quando 
o Senhor disser: “Ide” (Mc 16.15), devemos prontamente obedecer à sua ordem. 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 5.1-12 
Sermão 664 


O PARADOXO DA FELICIDADE 


INTRODUÇÃO 


O sermão sobre as bem-aventuranças é, sem dúvida, o mais famoso sermão de Jesus. Este famoso 
sermão proferido do monte das Oliveiras é também conhecido como o “Sermão da Montanha”. Neste 
sermão, Jesus estabelece o verdadeiro paradoxo da felicidade. O termo “Bem-aventurado” significa 
“feliz” ou “abençoado”. O paradoxo está no fato de Jesus afirmar que bem-aventurados (ou felizes) são 
os que choram, os perseguidos por causa da justiça, e os injuriados e caluniados injustamente (Mt 5.4,10- 
11). Somente Jesus, pode tornar o homem feliz, em face das adversidades da vida. 


O SIGNIFICADO DE CADA BEM-AVENTURADO 


Neste famoso Sermão do Monte, Jesus proferiu nove bem-aventuranças; e, cada uma destas bem- 
aventuranças nos ensinam lições espirituais profundas. 


1. “Bem-aventurados os pobres de espírito...” (Mt 5.3) Os pobres de espírito não são apenas as 
pessoas desprovidas de bens materiais, mas sim a humildade que brota do coração. É possível uma 
pessoa não ter muitas posses e, ainda assim, ser arrogante e soberba; também é possível alguém 
possuir muitos recursos e ser humilde de espírito. 


2. “Bem-aventurados os que choram...” (Mt 5.4). Principalmente os que choram lamentando os seus 
próprios pecados (Jl 2.12-13,17-18). Após o choro, sempre vem a alegria (Sl 30.5). 


3. “Bem-aventurados os mansos...” (Mt 5.5). Os mansos são os que aprendem com Jesus e se 
submetem a vontade de Deus (Mt 11.29). Os mansos sempre recebem a promessa de vida longa na 
terra (Sl 37.11). 


4. “Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça...” (Mt 5.6). Os que têm fome e sede de justiça 
não podem ser confundidos com as pessoas que têm sede de vingança e gostam de fazer justiça com 
as próprias mãos. Os que têm fome e sede de justiça são as pessoas que abominam a injustiça e 
gostam de fazer o que é reto diante dos olhos de Deus. 


5. “Bem-aventurados os misericordiosos...” (Mt 5.7). Os misericordiosos são pessoas sensíveis ao 
sofrimento dos outros e que se compadecem dos menos favorecidos. 


6. “Bem-aventurados os limpos de coração...” (Mt 5.8). Os limpos de coração são as pessoas que 
defendem a santidade no seu íntimo. São puras no seu interior, e sequer suspeitam mal das outras 
pessoas. 


7. “Bem-aventurados os pacificadores...” (Mt 5.9). Os pacificadores nunca aparecem metidos no meio 
de confusão; eles desfrutam a paz de Cristo e ainda semeiam esta paz por onde passam. 


8. “Bem-aventurados os que sofrem perseguição por causa da justiça...” (Mt 5.10). Os perseguidos 
por causa da justiça são as pessoas indesejadas pelos que gostam de coisas erradas. Quando você 
não aceita entrar no esquema sujo das pessoas desonestas, você começa a ser perseguido por causa 
da justiça. 


9. “Bem-aventurados sois vós quando vos injuriarem, e perseguirem, e, mentindo, disserem todo o mal 
contra vós...” (Mt 5.11). Os perseguidos por causa de Cristo são as pessoas que sofrem qualquer 
sacrifício para permanecer dentro da vontade de Deus. As pessoas que estão erradas gostam de 
caluniar os que têm vida limpa, numa tentativa frustrada de se autojustificar. Entretanto, o justo 
sempre triunfa ao final de tudo (S! 37.29-40). 


CONCLUSAO 


O paradoxo da felicidade significa ser feliz mesmo em meio as adversidades, lutas e perseguições 
sofridas nesta vida. A verdadeira felicidade sempre está no homem conhecer Deus e provar que “O 
SENHOR é bom; bem-aventurado o homem que nele confia” (51 34.8). 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 5.13-16 


Sermão 665 


O CRISTÃO SAL E LUZ 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, nós vamos aprender sobre a importância do papel do cristão neste mundo, como 


sal da terra e luz do mundo. O sal é símbolo de conservação e preservação. O sal é que dá sabor aos 
alimentos. Este mundo ainda é preservado, por causa da Igreja de Cristo na terra. A luz é símbolo de vida 
e de esclarecimento; é o antídoto contra a escuridão e as trevas. A Igreja brilha neste mundo de trevas. A 
luz de Cristo, que se reflete na sua Igreja, se torna um farol que ilumina o mundo inteiro. 


I. A IMPORTÂNCIA DO SAL NAS ESCRITURAS 


. Reconhecendo a importância do sal para dar sabor aos alimentos, o patriarca Jó faz a seguinte 
pergunta: “Comer-se-á sem sal o que é insípido? Ou haverá gosto na clara do ovo?” (Jó 6.6). Ouvi 
alguém dizer de determinada pessoa o seguinte: “Fulano não tem sal nem açúcar”, ou seja, é uma 
pessoa que não é salgada nem doce. É uma espécie de pessoa insípida, que não tem sabor nem 
graça. Porém, o cristão precisa ser sal verdadeiro e de boa qualidade. 


. Em Lv 2.13, Moisés escreveu sobre a importância do sal nas ofertas, dizendo: “Toda a oferta dos 
teus manjares salgarás com sal; e não deixarás faltar à tua oferta de manjares o sal do concerto do 
teu Deus; em toda a tua oferta oferecerás sal.” Por três vezes é recomendado o sal nas ofertas dos 
filhos de Israel ao Senhor. 


. Em Nm 18.19, a Bíblia fala de “concerto perpétuo de sal perante o SENHOR”. Os orientais tinham 
por costume ratificar as suas promessas e alianças por meio de presentes de sal. Para eles, o sal é o 
emblema da preservação, da constância e da fidelidade. Uma aliança feita, não podia em hipótese 
alguma ser quebrada. 


. Em2Cr 13.5, Abias, rei de Judá afirmou que, a aliança feita entre o Senhor e Davi e a sua 
descendência era um “concerto de sal”. O “sal”, aqui, tem o sentido de perpetuidade. Em Mc 9.50, 
Jesus disse: “Tende sal em vós mesmos e paz, uns com os outros.” 


. Em Cl 4.6, a Bíblia diz: “A vossa palavra seja sempre agradável, temperada com sal, para que 
saibais como vos convém responder a cada um.” 


II. A IMPORTÂNCIA DA LUZ NAS ESCRITURAS 


1. A Bíblia é o Livro da Luz. Do Gênesis ao Apocalipse, as Escrituras Sagradas destacam a grande 
importância da luz. Em Jo 8.12, Jesus disse: “Eu sou a luz do mundo; quem me segue não andará em 
trevas, mas terá a luz da vida.” O que Jesus disse ser é o mesmo que Ele quer que a sua Igreja seja 
(Mt 5.14; Jo 8.12). 


. Em Jo 9.5, Jesus voltou a dizer: “Enquanto estou no mundo, sou a luz do mundo.” Enquanto a Igreja 
do Senhor estiver na terra, ela continuará brilhando como luz do mundo (Ef 5.8). 


3. Em Fp 2.15, Paulo afirma que devemos ser “irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus inculpáveis 
no meio duma geração corrompida e perversa, entre a qual resplandeceis como astros no mundo”. 

4. Em 1Ts 5.5, Paulo escreve, dizendo: “Todos vós sois filhos da luz e filhos do dia; nós não somos da 
noite nem das trevas.” A Igreja do Senhor é o Castiçal de Ouro, que brilha e ilumina este mundo de 
trevas (Ap 1.20). 

5. Em 1Pe 2.9, o apóstolo Pedro escreve, dizendo: “Mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a 
nação santa, o povo adquirido, para que anuncieis as virtudes daquele que vos chamou das trevas 
para a sua maravilhosa luz.” 


CONCLUSÃO 


A Igreja nunca deve se esquecer de ser um bom representante de Cristo nesta terra. Ele nos confiou a 
responsabilidade de sermos sal da terra e luz do mundo. O pecador precisa encontrar sabor na Igreja de 
Cristo e perceber a forte influência da sua luz. 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 6.31 


Sermão 666 


OS MILAGRES DE SUPRIMENTO REALIZADOS POR 
CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Foram muitos milagres de suprimentos alimentares que Jesus realizou e que estão registrados nos 


Evangelhos. Em Fp 4.19, Paulo escreve, dizendo: “O meu Deus, segundo as suas riquezas, suprirá todas 
as vossas necessidades em glória, por Cristo Jesus.” Em Cristo Jesus, nosso Senhor, todas as nossas 
necessidades são supridas. Ele pediu para vencermos a nossa ansiedade e inquietação; pois, o nosso 
bondoso Pai Celestial suprirá o que precisamos. 


OS MILAGRES DE CRISTO 


. Jesus alimentou mais de 5 mil pessoas com apenas 5 pães e 2 peixes (Jo 6.1-14). 

. Jesus alimentou outra multidão de mais de 4 mil pessoas com apenas 7 pães e alguns peixinhos 
(Mt 15.29-38). 

. Jesus encaminhou Pedro, Tiago e João até um enorme cardume de peixes (Lc 5.1-11). 

. Em outra ocasião, Jesus encaminhou Pedro, Tiago e João até um cardume de 153 peixes grandes 
(Jo 21.1-13). 

. Quando os discípulos regressaram da pescaria, encontraram peixe assado e pão providos por Jesus 
(Jo 21.9). 

. Após 40 dias em jejum, o próprio Jesus foi suprido pelo Pai por um banquete que os anjos lhe 
serviram no deserto (Mt 4.11). 

. Jesus supriu de forma miraculosa o vinho que já tinha acabado em um casamento realizado em Caná 
da Galileia (Jo 2.1-11). 

. O apóstolo Paulo escreveu, dizendo: “Não estejais inquietos por coisa alguma; antes, as vossas 
petições sejam em tudo conhecidas diante de Deus, pela oração e súplicas, com ação de graças.” 
(Fp 4.6) O apóstolo Pedro também escreveu, dizendo: “Lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, 
porque ele tem cuidado de vós” (1 Pe 5.7). 


CONCLUSÃO 


Os milagres de Jesus atendiam todas as necessidades humanas. Ele curava tanto o corpo como a alma; 


ele supria as necessidades mais básicas do homem. 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 7.7-8 
Sermáo 667 


OS TRÊS SEGREDOS DE UMA ORAÇÃO EFICAZ 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Jesus nos ensinou os três segredos de uma oração eficaz: pedir, buscar e bater. 
Precisamos aprender a conjugar estes três verbos na oração. Pedir fala de necessidade. Só pede quem 
necessita de alguma coisa. Buscar fala do esforço para se alcançar o objetivo. Buscar é mais do que 
pedir; é você correr atrás do seu objetivo. Bater fala de insistência e perseverança. Bater é mais ainda do 
que pedir e buscar. Bater é lutar pelo objetivo até o fim. Bater é nunca desistir dos seus sonhos. 


I. O SEGREDO DE PEDIR 


1. O primeiro segredo de uma oração eficaz é pedir. Em Jo 16.24, Jesus disse: “Até agora, nada 
pedistes em meu nome; pedi e recebereis, para que a vossa alegria se cumpra.” 

2. Em Tg 4.2, o apóstolo Tiago escreve, dizendo: “Nada tendes, porque não pedis.” E, em Tg 1.5-6, 
Tiago ainda afirma que os nossos pedidos devem ser feitos com sabedoria, em nada duvidando. 


3. Em 1Jo 5.14, o apóstolo João escreve, dizendo: “E esta é a confiança que temos nele: que, se 
pedirmos alguma coisa, segundo a sua vontade, ele nos ouve.” 


IL O SEGREDO DE BUSCAR 


1. O segundo segredo de uma oração eficaz é buscar. Em Lc 18.1, Jesus nos ensinou sobre o dever de 
orar sempre e nunca esmorecer. O recado de Jesus é que devemos buscar incessantemente. 

2. Em 1Ts 5.17, Paulo nos aconselhou, dizendo: “Orai sem cessar.” Orar sem cessar é buscar com 
insistência até conseguir a vitória! 

3. EmJr 29.13, o próprio Senhor nos revelou o segredo da vitória, dizendo: “Buscar-me-eis e me 
achareis quando me buscardes de todo o vosso coração.” 


HI. O SEGREDO DE BATER 


1. O terceiro segredo de uma oração eficaz é bater. Em Lc 11.5-8, Jesus nos ensinou por meio da 
parábola do amigo importuno sobre a importância de se insistir e bater. O amigo importuno insistiu, 
perseverou e bateu, até a porta se abrir. Glórias a Deus! 

2. Em Rm 12.12, Paulo diz: “Alegrai-vos na esperança, sede pacientes na tribulação, perseverai na 
oração.” 

3. Em CI 4.2, mas uma vez Paulo nos aconselha, dizendo: “Perseverai na oração, velando nela com 
ação de graças.” 


CONCLUSÃO 


A resposta de pedir é receber. A resposta de buscar é achar. A resposta de bater é se abrir. Portanto, 
peça, busque, bata, insista, não esmoreça e seja perseverante. Pois a vitória certamente virá. 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 8.14-17 
Sermão 668 


AVIVAMENTO NA CASA DE PEDRO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela um grande avivamento na casa de Pedro. A presença de Jesus ali para curar 
a sogra de Pedro foi transformada numa verdadeira “Cruzada de Milagres e Libertações”, quando 
trouxeram uma multidão de pessoas doentes e oprimidas e Jesus curou a todos os que estavam doentes. 
Cada milagre de Jesus e cada libertação operada por Cristo na vida das pessoas promovia grandes 
avivamentos entre os moradores de cada cidade da Palestina. 


AVIVAMENTOS EM MATEUS 


1. Em Mt 3.1-11, avivamento no deserto da Judeia. João Batista, cheio do Espírito Santo convida o 
povo a se penitenciar e anuncia a chegada daquele que batizaria com o Espírito Santo e com fogo. 


2. Em Mt 3.16-17, avivamento no rio Jordão. Jesus é batizado nas águas e o Espírito de Deus desce 
sobre Ele em forma corpórea de uma pomba, o céu se abre e Deus confirma sua filiação divina. 


3. Em Mt 5, avivamento na montanha. Jesus profere o seu mais famoso sermão — O Sermão da 
Montanha ou Sermão das Bem-Aventuranças. 


4. Em Mt 8.1-4, avivamento no leprosário de Cafarnaum. Jesus purifica um leproso e mais tarde Jesus 
purifica dez leprosos de uma só vez. 


5. Em Mt 8.14-17, avivamento na casa da sogra de Pedro. A sogra de Pedro é curada por Jesus e 
outras multidões de pessoas são curadas e libertadas. 


6. Em Mt 9.1-8, avivamento em Cafarnaum. Jesus cura um paralítico introduzido pelo telhado da casa 
onde Ele estava, e as multidões glorificaram a Deus. 


7. Em Mt 9.23-26, avivamento na casa do chefe da sinagoga. Jesus ressuscita a filha de Jairo, e a fama 
daquele acontecimento correu por toda aquela região. 


8. Em Mt 14.13-21, avivamento no deserto de Betsaida. Jesus multiplica pães e peixes e alimenta uma 
multidão faminta de mais de cinco mil homens, fora mulheres e crianças. 


9. Em Mt 15.29-31, avivamento próximo ao mar da Galileia. Jesus cura uma multidão de coxos, cegos, 
mudos e outros doentes, e o povo glorificou ao Deus de Israel. 


10. Em Mt 16.13-20, avivamento na região de Cesareia de Filipe. Pedro recebe a revelação do Pai de 
que Jesus Cristo é o Filho do Deus Vivo. Então, Jesus Cristo, promete edificar a sua Igreja, e as 
portas do inferno não prevalecerão contra ela. 

11. Em Mt 17.1-7, avivamento no monte da Transfiguração. O rosto de Jesus começa a resplandecer 
como o sol, e suas vestes tornam-se brancas como a luz; os discípulos Pedro, Tiago e João ficam 
impactados pela presença divina no monte. 

12. Em Mt 28.1-20, avivamento no cemitério de Jerusalém. Um grande terremoto rompe o sepulcro, 
Jesus Cristo ressuscita vitorioso dentre os mortos e se apresenta para os seus discípulos, dizendo: 


“E-me dado todo o poder no céu e na terra.” 


CONCLUSÃO 


O avivamento acompanhava o ministério de Jesus em cada milagre realizado. A sua fama se espalhou 
rapidamente por todas as regiões circunvizinhas, e as multidões eram atraídas pelo seu ministério 
sobrenatural! Qualquer lugar improvisado aonde que Jesus chegava se transformava numa grande 
concentração de curas e milagres! (Mt 4.23-25). 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 8.27 
Sermão 669 


QUE HOMEM É ESTE? 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela o momento em que Jesus ia atravessando o mar da Galileia, saindo de 
Cafarnaum e indo para Gadara, num percurso de cerca de 10 km. Enquanto Jesus dormia, exausto de tanto 
trabalho, o barco de Jesus e seus discípulos foi surpreendido por uma grande tempestade. Entretanto, ao 
ser despertado pelos seus apavorados discípulos, Jesus acalmou a tempestade pelo poder da sua Palavra 
e deixou todos os seus discípulos admirados, dizendo: “Que homem é este, que até os ventos e o mar lhe 
obedecem?” 


I. O PODER DO HOMEM CHAMADO JESUS 


1. Apesar dos discípulos presenciarem Jesus realizando milagres diariamente, este chamou a atenção 
deles. Ao dar uma ordem expressa aos ventos e ao mar, Jesus mostrou o seu grande poder sobre a 
natureza. Portanto, por mais que presenciemos costumeiramente os milagres que Deus realiza 
frequentemente em nosso meio, o poder do homem chamado Jesus sempre irá nos causar espanto e 
admiração (Lc 5.26). 

2. De acordo com Jo 9.1-11, após o cego de nascença ser curado por Jesus, em Jerusalém, as 
multidões ficaram tão admiradas, que até mesmo duvidaram que o homem nascido cego havia sido 
mesmo curado. E, ao perguntar-lhe como lhe foram abertos os olhos, ele respondeu: “O homem 
chamado Jesus fez lodo, e untou-me os olhos, e disse-me: Vai ao tanque de Siloé e lava-te. Então, 
fui, e lavei-me, e vi.” Aleluia! 

3. Em Mt 13.54, após Jesus ensinar na sinagoga e operar muitos milagres, as pessoas se maravilhavam, 
dizendo: “Donde veio a este a sabedoria e estas maravilhas?” 


4. Em Zc 6.12, o profeta Zacarias, já havia profetizado “Que homem é este”, dizendo: “Assim fala e 
diz o SENHOR dos Exércitos: Eis aqui o homem cujo nome é Renovo.” Jesus é o Renovo que brotou 
de Davi (Jr 23.5; Ap 22.16). 

5. Em Jo 7.45-46, os próprios guardas que foram prender Jesus regressaram aos principais sacerdotes 
e fariseus, impressionados e admirados com o homem chamado Jesus, dizendo: “Nunca homem 
algum falou assim como este homem.” Glórias a Deus! 


II. JESUS CAUSA ESPANTO E ADMIRAÇÃO A TODOS OS 
HOMENS 


1. Até hoje, Jesus é admirado pelos seus seguidores e deixa os homens céticos espantados. Ernest 
Renan, um famoso infiel francês, reconheceu a superioridade de Jesus sobre os demais homens, 
dizendo: “Sejam quais forem as surpresas do futuro, Jesus nunca será ultrapassado.” 


2. Lord Byron, um conhecido poeta devasso, disse: “Se alguma vez o homem foi Deus, ou Deus foi 


homem, Jesus foi ambos.” 

3. Pecaut, outro infiel francês, disse acerca de Jesus o seguinte: “O caráter moral de Cristo elevou-se 
incomparavelmente acima do de qualquer outro homem da Antiguidade. Nenhum outro foi tão meigo, 
tão humilde e tão bondoso como Ele... Sua vida moral está totalmente impregnada de Deus.” 

4. Napoleão Bonaparte, o grande imperador francês, deu a seguinte opinião acerca de Jesus Cristo: 
“Penso que compreendo um pouco da natureza humana, e digo-te que todos esses heróis da 
Antiguidade foram homens, como eu também o sou, mas não como Jesus Cristo. Este era mais que 
homem.” Portanto, Jesus Cristo é mesmo Incomparável! Jesus Cristo foi o maior homem que já pisou 
nesta terra. 

5. Jesus Cristo ama tanto os homens que o título predileto que ele gostava de chamar a si mesmo era 
“Filho do Homem” (Mt 24.27,30; Lc 19.10). Jesus Cristo chamou-se “Filho do Homem?” pelo menos 
80 vezes nos Evangelhos. Ao fazer isso, Jesus se identifica com os filhos dos homens. Enquanto 
priorizamos chamá-lo de Filho de Deus, o que de fato ele é (Mt 16.16-17), Ele faz questão de se 
identificar com todos nós, chamando a si mesmo de “Filho do Homem” (Lc 19.10). Aleluia! Glórias 
e honras ao Filho do Deus Eterno, Jesus Cristo! 


CONCLUSÃO 


Que homem é este? É uma mensagem que nos leva a refletir sobre a nossa comunhão com Jesus Cristo. 
Que homem é este? É uma mensagem que nos leva a amar mais e mais a Jesus Cristo e a nos aprofundar 
no conhecimento de Sua Pessoa eterna e gloriosa! Jesus Cristo é Maravilhoso, Conselheiro, Deus Forte, 
Pai da Eternidade e Príncipe da Paz (Is 9.6). Jesus Cristo é Advogado por excelência, Amigo Fiel e 
Verdadeiro! Os nossos adjetivos são poucos para expressarmos tudo aquilo que o Homem Jesus Cristo é. 
Ele é simplesmente Incomparável e Inigualável! 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 9.25 
Sermão 670 


OS MILAGRES DE RESSURREIÇÃO MENCIONADOS DA 
BÍBLIA 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado mostra a ressurreição da filha de Jairo. A Bíblia menciona oito casos de 
“ressurreição”. Cada ressurreição mencionada nas Escrituras teve uma característica particular. 
Ressurreição é o ato de “tornar a viver”, “levantar-se dos mortos”, “ser chamado outra vez para a vida”, 
“regressar da morte para a vida”. Todos nós sabemos que o maior sonho do homem é descobrir a fórmula 
da imortalidade ou a fórmula da eterna juventude. Ao se declarar como a “ressurreição e a vida”, o 
próprio Jesus se coloca como a fórmula da imortalidade e da eterna juventude (Jo 11.25). A Bíblia diz 


que o último inimigo do homem a ser vencido e destruído é a morte (1Co 15.26). 


OS MILAGRES DE RESSURREIÇÃO 


1. A ressurreição do filho da viúva de Sarepta, como resposta à oração de Elias, foi o primeiro caso 
de ressurreição mencionado na Bíblia (1Rs 17.22). A curiosidade deste milagre é que, Elias, o 
primeiro homem a ressuscitar um morto, nunca veio a morrer, mas foi transportado vivo para o céu 
(2Rs 2.11). 


2. Aressurreição do filho da sunamita, como resposta à oração de Eliseu (2Rs 4.35-37). A curiosidade 
deste milagre é que Eliseu operou dois milagres na vida daquele menino: ele tanto profetizou a 
vinda da criança ao mundo, como trouxe de volta a vida da criança ao mundo (2Rs 4.16-20). 


3. Aressurreicáo do jovem que tocou os ossos do profeta Eliseu (2Rs 13.21). A curiosidade deste 
milagre é que, até depois de morto, os ossos de Eliseu tinham unção para dar vida novamente a um 
morto. 


4. A ressurreição da filha de Jairo, realizada por Jesus (Mc 5.22-42). A curiosidade deste milagre é 
que Jesus ressuscitou aquela criança de 12 anos por ocasião do velório. 


5. Aressurreicáo do filho da viúva de Naim, realizada por Jesus (Lc 7.15). A curiosidade deste 
milagre é que Jesus ressuscitou aquele jovem indo para o cemitério; porém, Jesus cancelou o seu 
enterro. 


6. A ressurreição de Lázaro, realizada por Jesus (Jo 11.44). A curiosidade deste milagre da 
ressurreição de Lázaro, é que, diferente dos demais casos de ressurreição, o defunto já estava 
sepultado havia quatro dias. 

7. Aressurreicáo de Tabita, em resposta à oração de Pedro (At 9.40). A curiosidade deste milagre é 
que foi o primeiro milagre de ressurreição acontecido após a descida do Espírito Santo. Isso 
confirma a continuidade dos milagres de Jesus por meio dos seus discípulos. 

8. Aressurreicáo de Éutico, em resposta da oração de Paulo (At 20.9-11). A curiosidade deste milagre 
é que ele se deu no próprio ato em que aconteceu o óbito do jovem Éutico, provocado por sua queda 


de um lugar alto. 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e eternamente (Hb 13.8). Ainda hoje ouvimos relatos de muitos 
milagres de ressurreição operados por Cristo por meio dos seus servos ao redor do mundo. 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 10.8 


Sermão 671 


OS DONS DE CURAR 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Jesus prometeu dons de curar aos seus discípulos, dizendo: “Curai os enfermos”. 
Este dom é o único que aparece mencionado no plural (1Co 12.9). Os dons de curar são os dons que 
aparecem mais frequentemente nas Escrituras. Já ouvi alguns comentaristas ensinarem que a Bíblia 
menciona “dons de curar”, e não “dom de curar”, porque algumas pessoas parecem que são usadas por 
Deus para operar com mais frequência um determinado tipo de cura, enquanto outras são usadas para 
realizar curas de forma mais diversificada. De fato, nós percebemos que determinados tipos de cura 
acontecem com mais frequência no ministério de alguns evangelistas. Jesus Cristo curava todos os tipos 
de enfermidades (Mt 8.16; 11.4-5; Mt 15.30). A cura das enfermidades está incluída na lista das várias 
promessas de Deus para o seu povo desde a antiga aliança (Éx 15.26; 23.25; Sl 103.3-4). E, no Novo 
Testamento, a cura de enfermidades e doencas se intensificaram muito mais ainda no ministério de Jesus 
e dos seus santos apóstolos e pregadores. 


DONS DE CURAR 


1. EmLc 5.17, o médico amado Lucas escreve que: “A virtude do Senhor estava com ele para curar.” 

2. Em Lc 6.19, o Doutor Lucas ainda afirma que “toda a multidão procurava tocar-lhe, porque saía 
dele virtude que curava todos”. 

3. Em Mc 16.17-18, Jesus prometeu os dons de curar a todos os que creem, dizendo: “e imporão as 
mãos sobre os enfermos e os curarão”. 

4. Em Mt 10.8, Jesus prometeu os dons de curar aos seus discípulos, dizendo: “Curai os enfermos, 
limpai os leprosos, ressuscitai os mortos, expulsai os demônios; de graça recebestes, de graça dai.” 

5. Em Mc 6.13, a Bíblia diz: “E expulsavam muitos demônios, e ungiam muitos enfermos com óleo, e 
os curavam.” Mesmo quem tem os dons de curar não pode descartar o uso do óleo na unção de cura 
aos enfermos. 

6. Em Lc 9.1, Lucas afirma: “Convocando os seus doze discípulos, deu-lhes virtude e poder sobre 
todos os demônios e para curarem enfermidades.” 

7. Em Lc 10.8-9, Jesus deu a seguinte recomendação aos 70 evangelistas: “Em qualquer cidade em que 
entrardes e vos receberem, comei do que vos puserem diante. E curai os enfermos que nela houver e 
dizei-lhes: É chegado a vós o Reino de Deus.” 

8. Em At 4.30, Lucas escreve que os dons de curar aconteciam com frequência na Igreja Primitiva. 

9. Em At 5.14-15, a Bíblia afirma que os dons de curar eram frequentes no ministério do apóstolo 
Pedro. 

10. Em At 8.6-8, a Palavra de Deus afirma que muitos paralíticos e coxos foram curados no ministério 
do evangelista Filipe. 


11. Em At 19.11-12, as Escrituras afirmam que os dons de curar eram frequentes no ministério do 


apóstolo Paulo. 
12. Em At 28.9, a Bíblia diz que após Paulo curar o pai de Públio, chefe da ilha de Malta, “vieram 
também ter com ele os demais que na ilha tinham enfermidades e sararam”. 


CONCLUSÃO 


Em 1Co 12.28, Paulo afirma: “E a uns pôs Deus na igreja, primeiramente, apóstolos, em segundo 
lugar, profetas, em terceiro, doutores, depois, milagres, depois, dons de curar, socorros, governos, 
variedades de línguas.” Portanto, os “dons de curar”, fazem parte do próprio ministério de alguns homens 


chamados por Deus. 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 10.20 
Sermão 672 


NOMES DO ESPÍRITO SANTO NA SUA RELAÇÃO COM 
DEUS PAI 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Jesus chama o Espírito Santo de “Espírito de vosso Pai”. O Espírito Santo é a 
Terceira Pessoa da Santíssima Trindade, sendo citado em vários textos sagrados associado ao Deus Pai. 
Todos esses títulos e nomes do Espírito Santo estão relacionados à sua operação como Espírito do Deus 
Todo-Poderoso. O estudante da Bíblia pode fazer uma pesquisa individual sobre cada um desses títulos 
do Espírito Santo, e o momento específico que ele atuou com cada nome. Vejamos: 


A PRESENÇA DO ESPÍRITO DO PAI NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 1.2, ele é chamado de Espírito de Deus. Com este título, o Espírito Santo sempre aparece 
associado à criação (Jó 33.4; SI 104.30). 
2. EmJz 3.10, ele é chamado de Espírito do SENHOR. Com este título, o Espírito Santo sempre aparece 
capacitando os líderes do seu povo (Jz 6.34; 11.29; 15m 16.13). 
3. Em Ed 5.1, ele é visto como o Espírito do Deus de Israel. Com este título, o Espírito Santo aparece 
capacitando os profetas de Israel. 
4. Em Is 61.1, ele é chamado de Espírito do Senhor Deus (JEOvA). Com este título, o Espirito Santo 
aparece ungindo os profetas messiânicos. 
5. Em Mt 10.20, ele é chamado de Espírito de vosso Pai. Com este título, o Espírito Santo aparece 
capacitando os arautos do evangelho. 
6. Em Jo 14.26, ele é o Espírito enviado pelo Pai. Com este título, o Espírito Santo aparece associado 
à promessa feita pelo Pai. 
7. Em 1Co 2.12, ele é chamado de Espírito que provém de Deus. Com este título, o Espírito Santo é 
uma fonte que emana de Deus. 
8. Em 1Co 6.11, ele é chamado de Espírito do nosso Deus. Com este título, o Espírito Santo é 
associado à purificação do pecador. 
9. Em2Co 3.3, ele é chamado de Espírito do Deus vivo. Com este título, o Espírito Santo é associado 
à atuação operante do Deus Vivente. 
10. Em 2Co 5.5, ele é o Espírito outorgado por Deus. Com este título, o Espírito Santo é associado à 
garantia da salvação eterna do crente. 
11. Em Ef 2.18, ele é o Espírito que dá acesso ao Pai. Com este título, o Espírito Santo é associado a 
intercessão e à oração feita pelos filhos de Deus. 
12. Em 1 Pe 4.14, ele é chamado de Espírito da glória de Deus. Com este título, o Espírito Santo é 
associado à nuvem da glória que repousa sobre o povo de Deus. 


CONCLUSÃO 


Cada um desses títulos exprime a Unidade que existe entre o Pai e o Espírito Santo, além da eterna 
comunhão entre as Pessoas da Santíssima Trindade e a operação conjunta em favor do povo de Deus. 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 11.5 
Sermão 673 


OS MILAGRES DE CURA REALIZADOS POR JESUS 


INTRODUÇÃO 


Muitos milagres de curas realizadas por Jesus estão registrados na Bíblia. Em Mt 8.17, Mateus 
escreve, dizendo: “Para que se cumprisse o que fora dito pelo profeta Isaías, que diz: Ele tomou sobre si 
as nossas enfermidades e levou as nossas doenças.” Jesus Cristo veio trazer saúde para a alma e saúde 
para o corpo das pessoas. Jesus se identificou com o sofrimento das pessoas, e compreendeu as coisas 
que mais afetam os seres humanos, ao tomar sobre si as nossas enfermidades e doenças e assumir os 
nossos pecados na Cruz do Calvário. 


MILAGRES DE CURA 


1. Jesus curou o filho de um oficial em Caná da Galileia (Jo 4.46-54). Jesus curou a sogra de Pedro da 
sua febre (Mt 8.14-15). 


2. Jesus curou um leproso na Galileia (Mt 8.2-4). Jesus curou um paralítico em Cafarnaum (Mt 9.1-8). 

3. Jesus curou o servo de um Centurião romano em Cafarnaum (Mt 8.5-13). Jesus curou uma mulher 
que sofria de uma disfunção sanguínea (Mt 9.20-22). 

4. Jesus curou um homem que tinha a mão mirrada (Mc 3.1-5). Jesus curou um homem que jazia 38 
anos paralítico junto ao tanque de Betesda (Jo 5.1-15). 

5. Jesus curou um homem endemoninhado, cego e mudo (Mt 12.22). Jesus curou um homem surdo e 
gago no território de Decápolis (Mc 7.31-37). 

6. Jesus curou um cego em Betsaida aplicando-lhe saliva nos olhos (Mc 8.22-26). Jesus curou dois 
homens cegos em Cafarnaum (Mt 9.27-31). 

7. Jesus curou uma mulher que jazia 18 anos encurvada (Lc 13.10-17). Jesus curou um homem que 
sofria de hidropisia (Lc 14.1-6). 

8. Jesus curou um cego de nascença em Jerusalém (Jo 9.1-11). Jesus curou dez leprosos em Samaria 
(Lc 17.11-19). 

9. Jesus curou o cego Bartimeu em Jericó (Mc 10.46-52). Jesus curou e fez um implante na orelha de 
Malco (Lc 22.49-51). 

10. Jesus curou um homem mudo e endemoninhado em Cafarnaum (Mt 9.32-33). Jesus curou uma 
multidão inumerável de doentes, acometidos de várias enfermidades e tormentos, lunáticos e 
paralíticos (Mt 4.24-25). 

11. Jesus curou uma multidão de doentes na tarde do dia em que curou a sogra de Pedro (Mt 8.16). Jesus 
curou uma multidão de enfermos que lhe esperava (Mt 14.14). 

12. Jesus curou multidões que tocavam em suas vestes em Genesaré (Mt 14.34-36). Jesus curou 
multidões no território da Judeia, além do Jordão (Mt 19.1-2). 

13. Jesus curou todos os doentes perto da Galileia (Mt 12.15). Jesus curou muitas pessoas acometidas 


de moléstias e flagelos e deu a vista a muitos cegos na presença dos discípulos de João Batista 
(Le 7.21-22). 

14. Em Jo 20.30, o apóstolo João escreveu, dizendo: “Jesus, pois, operou também, em presença de seus 
discípulos, muitos outros sinais, que não estão escritos neste livro.” 


CONCLUSÃO 


Jesus realizou milagres no atacado e no varejo. Ele tanto operou individualmente na vida das pessoas 
como realizou vários milagres coletivos, que beneficiaram de uma só vez milhares de pessoas. 
Certamente, apenas uma pequena parcela dos milagres de Jesus estão registrados nos Evangelhos. 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 11.28 
Sermão 674 


A CHAMADA UNIVERSAL 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado nos apresenta a chamada geral da salvação que Jesus faz a todos os homens. A 
chamada universal é extensiva a todas as pessoas indistintamente. Todas as pessoas são convidadas para 
a salvação e chamadas para o arrependimento (At 17.30; 1Tm 2.4; Tt 2.11). Jesus disse: “Vinde a mim, 
todos...” (Mt 11.28). Além de serem chamadas para o arrependimento e a salvação, as pessoas também 
atendem aos seguintes chamados: 


OS CHAMADOS 


Chamados pelo Senhor nosso Deus (At 2.39). 
Chamados para serem filhos de Deus (Rm 9.26). 
Chamados para serem santos (1 Co 1.2). 
Chamados à liberdade (GI 5.13). 

Chamados para o seu Reino (1Ts 2.12). 
Chamados para serem irmáos de Cristo (Hb 2.11). 
Chamados para a sua maravilhosa luz (1Pe 2.9). 
Chamados para as bodas do Cordeiro (Ap 19.9). 


a Pr pl e ta 


CONCLUSAO 


Deus Pai chama todos os sedentos, dizendo: “Vós todos os que tendes sede, vinde às águas” (Is 55.1). 
Deus Filho também convida todos os sedentos, dizendo: “Se alguém tem sede, que venha a mim e beba” 
(Jo 7.37). E o Espírito Santo também engrossa o coro como Pai e o Filho, dizendo: “E quem tem sede 
venha; e quem quiser tome de graca da água da vida” (Ap 22.17). 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 12.41-42 
Sermão 675 


O MAIOR DOS MAIORES 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Jesus declarou ser maior do que Jonas e maior do que Salomão. Jesus Cristo é o 
maior dos maiores. Ele é maior do que todos os patriarcas, maior do que todos os profetas, maior do que 
todos os monarcas, maior do que todos os sábios, maior do que todos os filósofos, maior do que todos os 
cientistas, e maior do que qualquer outro ser humano que já nasceu ou ainda vai nascer nesta terra. 


I. JESUS CRISTO É SUPERIOR A TODOS OS HOMENS 


1. Um dos ensinos mais perniciosos que os religiosos do nosso tempo estão disseminando entre as 
pessoas é o que afirma que Jesus foi apenas um grande líder religioso, um grande profeta ou mesmo 
um grande avatar, como Buda, Confúcio, Maomé, Zoroastro e tantos outros líderes que se 
destacaram na história. 


2. Jesus Cristo não pode ser comparado com outras pessoas. Jesus Cristo é o Incomparável. Ele está 
tão acima dos homens, como os céus estão acima da terra (Ef 1.21) 


3. Em Mt 12.6, Jesus disse: “Está aqui quem é maior do que o templo.” Jesus Cristo é maior do que o 
templo, maior do que o céu, maior do que a terra, maior do que o mar, maior do que o sol, maior do 
que a lua, maior do que os planetas, e maior do que qualquer estrutura física e humana na terra. 

4. Jesus Cristo é superior a todos os homens, porque “Deus o exaltou soberanamente e lhe deu um 
nome que é sobre todo o nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho dos que estão nos 
céus, e na terra, e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor, para glória 
de Deus Pai” (Fp 2.9-11). 


II. RAZÕES DA SUPERIORIDADE DE JESUS EM RELAÇÃO AOS 
DEMAIS HOMENS 


1. Se houvesse espaço, poderia apresentar milhares de razões para provar a superioridade de Jesus em 
relação a todos os homens. Porém apenas três delas já são suficientes e incontestáveis por qualquer 
sábio que seja. 

2. Ninguém na história realizou os milagres que Jesus Cristo realizou. Desafio qualquer pessoa à 
apresentar outro homem que já pisou nesta terra que tenha alimentado cinco mil homens, fora 
mulheres e crianças, com apenas cinco pães e dois peixinhos (Mt 15.13-21). Desafio qualquer 
pessoa a apresentar um relato verdadeiro de que Maomé, Buda, Confúcio ou outro líder religioso 
tenha ressuscitado um defunto enterrado há quatro dias (Jo 11.1-45). E há ainda muitos outros 
milagres (Jo 20.30-31). 

3. Ninguém na história fez as declarações que Jesus fez. Quem jamais na história se atreveu a dizer: 
“Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em mim, ainda que esteja morto, viverá” (Jo 11.25)? 


Quem jamais ousou dizer: “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai senão por 
mim” (Jo 14.6)? Quem jamais ousou dizer: “Quem dentre vós me convence de pecado?” (Jo 8.46). E 
tantas outras declarações fortes que Jesus fez (Jo 6.48; 8.12; 10.7,9; 10.11; 14.1-3; 15.1). 

4. Ninguém exerceu tanta influência no mundo como Jesus Cristo. Jesus Cristo é a figura central da 
história do mundo. A história está dividida entre o “antes” de Cristo (a.C.) e o “depois” de Cristo 
(d.C.). “Omiti-lo da história seria como omitir da astronomia as estrelas ou da botánica as flores. A 
Pessoa de Jesus Cristo não somente está firmemente engastada na história humana e gravada nas 
páginas abertas das Escrituras Sagradas, mas também é experimentalmente materializada na vida de 
bilhões de crentes e entrelaçada no tecido de toda a civilização cristã digna desse nome” (Bancroft). 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é o maior dos maiorais. Ele é maior do que todos os homens que já pisaram nesta terra. 
“Jesus Cristo é o mesmo ontem, e hoje, e eternamente” (Hb 13.8). 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 13.3-8 
Sermão 676 


OS QUATRO TIPOS DE SOLO DO CORAÇÃO HUMANO 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, que Jesus comparou o coração a um campo ou 
terreno em que a semente é lançada; os frutos que a semente produzirá dependerá do tipo de solo que for 
o coração. Jesus falou do solo à beira do caminho, do solo rochoso, do solo cercado de espinhos e do 
solo fértil. 


L O SOLO À BEIRA DO CAMINHO 


1. Osolo à beira do caminho, representa um coração dividido, que não está inteiramente no caminho 
(Mt 13.19). Em 1Rs 18.21, o profeta Elias fez uma pergunta ao povo: “Até quando coxeareis entre 
dois pensamentos? Se o SENHOR é Deus, segui-o; e, se Baal, segui-o. Porém o povo lhe não 
respondeu nada.” Não podemos ter o coração dividido; precisamos servir inteiramente ao Senhor. 

2. De acordo com Mc 10.46-52, o cego Bartimeu vivia à beira do caminho; entretanto, após ter um 
encontro com Jesus, e ter os seus olhos abertos, ele passou a seguir Jesus no caminho. 


3. EmJo 14.6, Jesus disse: “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida. Ninguém vem ao Pai senão por 
mim.” Não podemos viver à margem do caminho; precisamos andar no próprio Caminho. 


II. O SOLO ROCHOSO 


1. O solo rochoso ou pedregoso representa um coração endurecido. São pessoas que acreditam apenas 
em coisas superficiais, pois não há solo fértil para as raízes penetrarem (Mt 13.20-21). De acordo 
com Mt 13.15, Jesus encontrou um povo com o coração tão endurecido, que ele citou o cumprimento 
da profecia de Isaías, dizendo: “Porque o coração deste povo está endurecido, e ouviu de mau grado 
com seus ouvidos e fechou os olhos, para que não veja com os olhos, e ouça com os ouvidos, e 
compreenda com o coração, e se converta, e eu o cure.” 

2. De acordo com 15m 25.37, Nabal era um homem muito rico; porém, o seu coração era tão 
insensível para com as necessidades das pessoas que, ao final de sua vida, o seu coração ficou 
como pedra. 

3. Em Ez 11.19-20, o Senhor promete fazer um verdadeiro transplante espiritual no coração de pedra 
das pessoas, dizendo: “E lhe darei um mesmo coração, e um espírito novo porei dentro deles; e 
tirarei da sua carne o coração de pedra e lhes darei um coração de carne; para que andem nos meus 
estatutos, e guardem os meus juízos, e os executem; e eles serão o meu povo, e eu serei o seu Deus.” 


HI. SOLO CERCADO DE ESPINHOS 


1. O solo cercado de espinhos representa um coração sufocado pelas preocupações deste mundo 


(Mt 13.22). Os espinhos tentam embaraçar as plantas, para que não cresçam e se desenvolvam. Em 
Hb 12.1, O escritor sagrado afirma que devemos nos desembaraçar de todo peso e do pecado que 
tenazmente nos assedia, correndo com perseverança a carreira que nos está proposta. 

2. Em2Tm 2.4, Paulo afirma que o cristão, como soldado que é, não deve viver embaracado com os 
negócios desta vida. 

3. Em Lc 21.34, Jesus advertiu a todos nós, dizendo: “E olhai por vós, para que não aconteça que o 
vosso coração se carregue de glutonaria, de embriaguez, e dos cuidados da vida, e venha sobre vós 
de improviso aquele dia.” 


IV. SOLO FÉRTIL 


1. Osolo fértil representa um coração preparado e sensível à Palavra de Deus. Um coração que possui 
um solo fértil é um coração frutífero e abundante (Mt 13.23). Um coração com solo fértil é como 
aquele precioso campo cheio de lentilhas que Samá defendeu (25m 23.11-12). Precisamos defender 
o nosso coração de todo ataque do inimigo. 

2. No Sl 119.11, o salmista disse: “Escondi a tua palavra no meu coração, para eu não pecar contra ti. 

3. Em Lc 6.45, Jesus disse que: “O homem bom, do bom tesouro do seu coração, tira o bem, e o 
homem mau, do mau tesouro do seu coração, tira o mal, porque da abundância do seu coração fala a 
boca.” Que o Senhor guarde o nosso coração, e que o nosso coração seja um depósito das bênçãos 
do Senhor (Fp 4.7). 
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CONCLUSÃO 


Em Pv 4.23, Salomão nos deu um sábio conselho, dizendo: “Sobre tudo o que se deve guardar, guarda 
o teu coração, porque dele procedem as saídas da vida.” 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 13.44 
Sermão 677 


CRISTO, O TESOURO ESCONDIDO 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, sobre a importância do tesouro nas Escrituras. O 
tesouro pode ser definido como algo muito precioso e valioso. Jesus Cristo é o grande tesouro que está 
escondido dentro do coração de cada cristão que o ama sinceramente. 


I. O TESOURO OCULTO ACHADO 


1. De acordo com os estudiosos, enterrar tesouros em algum campo era comum antes de existir o 
sistema bancário. Às vezes o dono original do campo morria e o tesouro ficava perdido, até que 
alguém o achasse por acaso (Mt 13.44). 

2. Em Is 45.3, O Senhor nos faz uma promessa, dizendo: “E te darei os tesouros das escuridades e as 
riquezas encobertas, para que possas saber que eu sou o Senhor, o Deus de Israel, que te chama pelo 
teu nome.” 

3. Em Pv 21.20, o sábio Salomão escreve, dizendo que: “Tesouro desejável e azeite há na casa do 
sábio...” 


4. Em Dt 28.12, a Bíblia afirma que: “O SENHOR te abrirá o seu bom tesouro, o céu, para dar chuva à 
tua terra no seu tempo e para abençoar toda a obra das tuas mãos; e emprestarás a muitas gentes, 
porém tu não tomarás emprestado.” 


II. CRISTO É O NOSSO GRANDE TESOURO 


1. Em 2Co 4.7, Paulo afirma: “Temos, porém, este tesouro em vasos de barro, para que a excelência 
do poder seja de Deus e não de nós.” Na antiguidade, os tesouros eram guardados em vasos de 
barro. Apesar de sermos feitos do barro (Gn 2.7), o conteúdo que está dentro de nós é 
preciosíssimo. 

2. Em Hb 11.26, O escritor sagrado afirma sobre Moisés: “tendo, por maiores riquezas, o vitupério de 
Cristo do que os tesouros do Egito; porque tinha em vista a recompensa.” 

3. Em Pv 15.6, o sábio rei Salomão ainda afirma que: “Na casa do justo há um grande tesouro...” 

4. Em CI 2.3, o apóstolo Paulo afirma que: Em Jesus Cristo “estão escondidos todos os tesouros da 
sabedoria e do conhecimento”. 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é o nosso tesouro de grande valor. Em Mt 6.21, o próprio Jesus disse: “Porque, onde 
estiver o vosso tesouro, aí estará também o vosso coração.” Se o nosso tesouro estiver em Cristo, o 


nosso coração estará cheio de Cristo. 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 13.45 
Sermão 678 


A PÉROLA DE GRANDE VALOR 


INTRODUÇÃO 


O capítulo 13 do Evangelho de São Mateus é conhecido como o “capítulo das parábolas”. Após, 
introduzir uma sequência de parábolas sobre a agricultura (Mt 13.3-33); Jesus muda a linguagem do 
campo para a linguagem da cidade. Ele passa a usar a figura dos banqueiros e negociantes de pedras 
preciosas para ensinar verdades espirituais acerca do Reino de Deus (Mt 13.44-46). Após falar de um 
grande tesouro escondido, Jesus fala de uma pérola de grande valor. 


I. A IMPORTÂNCIA DAS PÉROLAS 


1. A pérola tem corpo redondo, duro, cor branca levemente prateada e se forma na concha de alguns 
moluscos. E conhecida como uma das joias mais preciosas que existe. 


2. De acordo com os estudiosos, o valor das pérolas multiplica-se de acordo com o seu tamanho. Uma 
pérola do tamanho de um ovo deveria valer centenas de pérolas de tamanho regular, o que seria um 
estoque inteiro de um negociante de pérolas, o qual exercia o papel típico de um banqueiro da 
época. Portanto, Jesus usou uma linguagem comercial bem moderna para revelar o valor 
incomparável do Reino de Deus (Mt 13.45-46). 


3. Em Mt 7.6, reconhecendo a grande importância das pérolas, Jesus nos aconselhou, dizendo: “Não 
deis aos cães as coisas santas, nem deiteis aos porcos as vossas pérolas; para que não as pisem e, 
voltando-se, vos despedacem.” 

4. Em Ap 21.21 o apóstolo João escreve sobre as doze portas da Nova Jerusalém, dizendo: “E as doze 
portas eram doze pérolas: cada uma das portas era uma pérola; e a praça da cidade, de ouro puro, 
como vidro transparente.” 


I. MELHOR DO QUE AS PÉROLAS 


1. De acordo com Jó 28.18, a sabedoria “faz esquecer o coral e as pérolas”. 

2. Em Pv 3.15, Salomão também escreve sobre o grande valor da Sabedoria, dizendo: “Mais preciosa 
é do que os rubins; e tudo o que podes desejar não se pode comparar a ela”. 

3. Em 1Co 1.24, Paulo afirma: “Mas, para os que são chamados, tanto judeus como gregos, lhes 
pregamos a Cristo, poder de Deus e sabedoria de Deus.” Sendo a Sabedoria de Deus, Jesus Cristo é 
melhor do que as pérolas. 

4. Em Ef 3.8-10, Paulo afirma que, havia recebido a graça de pregar “as riquezas incompreensíveis de 
Cristo”, que são bem superiores aos valores das pérolas! 


CONCLUSÃO 


De acordo com esta parábola, quando o rico banqueiro encontrou uma pérola de grande valor, vendeu 
todo o seu estoque de pérolas de menor valor para adquirir uma pérola de grande valor. O jovemrico 
teve esta oportunidade e não aproveitou (Lc 18.18-30). O rico Zaqueu encontrou a pérola de grande valor 
e soube aproveitar a oportunidade (Lc 19.1-10). Jesus Cristo é a pérola de grande valor que o homem 
procurava há tanto tempo. 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 14.14 
Sermão 679 


JESUS CRISTO, O MÉDICO DOS MÉDICOS 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela Jesus Cristo curando uma multidão de doentes. Jesus Cristo cura porque Ele 
é o Médico dos médicos. Jesus Cristo cura porque Ele é Médico por excelência. Jesus Cristo cura 
porque a cura também fazia parte da tônica do seu glorioso ministério. O ministério de Jesus era um 
ministério de ensino e cura. Jesus Cristo cura as feridas do corpo e as feridas da alma. Ele cura as 
enfermidades físicas e as enfermidades espirituais. Ele cura as enfermidades patológicas e as 
enfermidades psicológicas. Ele cura os distúrbios mentais e os distúrbios emocionais. Ele cura toda e 
qualquer enfermidade. Jesus faz o que a medicina não consegue fazer. Ele vai além da medicina. Ele 
ressuscita mortos, abre os olhos dos cegos, abre os ouvidos dos surdos; desimpede a língua dos mudos; 
faz o paralítico andar; faz o coxo saltar de alegria; purifica os leprosos; cura toda e qualquer doença ou 
enfermidade; e ainda faz sinais e prodígios nos céus e na terra. 


POR QUE JESUS CRISTO É O MÉDICO DOS MÉDICOS? 


1. Em Mt 4.23, Mateus escreve: “E percorria Jesus toda a Galileia, ensinando nas suas sinagogas, e 
pregando o evangelho do Reino, e curando todas as enfermidades e moléstias entre o povo.” 


2. Em Mt 4.24, a Bíblia afirma: “E a sua fama correu por toda a Síria; e traziam-lhe todos os que 
padeciam acometidos de várias enfermidades e tormentos, os endemoninhados, os lunáticos e os 
paralíticos, e ele os curava.” 


3. Em Mt 8.7, o próprio Jesus respondeu ao centurião que rogava pela cura do seu criado, dizendo: 
“Eu irei e lhe darei saúde.” 


4. Em Mt 8.15-17, a Bíblia diz: “E, chegada a tarde, trouxeram-lhe muitos endemoninhados, e ele, com 
a sua palavra, expulsou deles os espíritos e curou todos os que estavam enfermos, para que se 
cumprisse o que fora dito pelo profeta Isaías, que diz: Ele tomou sobre si as nossas enfermidades e 
levou as nossas doenças.” 

5. Em Mt 9.35, a Palavra de Deus afirma: “E percorria Jesus todas as cidades e aldeias, ensinando nas 
sinagogas deles, e pregando o evangelho do Reino, e curando todas as enfermidades e moléstias 
entre o povo.” 

6. Em Mt 12.15, O escritor sagrado afirma que “acompanhou-o uma grande multidão de gente, e ele 
curou a todos”. E em Mt 12.22, as Escrituras afirmam: “Trouxeram-lhe, então, um endemoninhado 
cego e mudo; e, de tal modo o curou, que o cego e mudo falava e via.” 

7. Em Mt 15.30-31, vieram a Jesus multidões trazendo consigo coxos, aleijados, cegos, mudos e outros 
muitos e os largaram junto aos pés de Jesus; e Ele os curou. 

8. Em Mt 17.18, trouxeram um menino lunático até Ele: “E repreendeu Jesus o demônio, que saiu dele; 
e, desde aquela hora, o menino sarou.” 

9. Em Mt 19.2, Jesus foi para o território da Judeia. “E seguiram-no muitas gentes e curou-as ali.” Em 


Mt 21.14, a Bíblia afirma que: “E foram ter com ele ao templo cegos e coxos, e curou-os.” 

10. Em Lc 6.19, Lucas escreve que: “E toda a multidão procurava tocar-lhe, porque saía dele virtude 
que curava todos.” E em Lc 8.1-3, o Doutor Lucas afirma que muitas mulheres que haviam sido 
curadas de espíritos malignos e de enfermidades serviam Jesus. 

11. Em At 10.38, a Bíblia afirma que: “Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e com 
virtude; o qual andou fazendo o bem e curando a todos os oprimidos do diabo, porque Deus era com 
ele.” 

12. Em Hb 13.8, a Palavra de Deus afirma que: “Jesus Cristo é o mesmo ontem, e hoje, e eternamente.” 


CONCLUSAO 


Em 1Pe 2.24, o apóstolo Pedro afirma que: “Pelas suas feridas fostes sarados”. Louvamos a Deus 
pelo avanço da medicina na descoberta de vacinas para erradicar determinadas epidemias e no 
tratamento e cura de muitas doenças. Mesmo assim, a medicina, com todos os seus avanços, se mostra 
impotente diante de determinadas doenças e longe de encontrar a cura para os males que há muito tempo 
vem ceifando a vida de milhares de pessoas ao redor do mundo. Entretanto, o poder de Jesus Cristo para 
curar toda e qualquer doença ou enfermidade é ilimitado! 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 15.28 


Sermão 680 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA MULHER CANANEIA 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, algumas lições espirituais extraídas da história da 


mulher cananeia. A lição da determinação, da perseverança, da humildade e da fé são pontos 
fundamentais na vida de quem deseja alcançar algum objetivo na vida. 


1. 


1. 


1. 


I. ALIÇÃO DA DETERMINAÇÃO 


A primeira lição que podemos aprender com a mulher cananeia é a sua determinação. Pessoas 
determinadas a vencer sabem aproveitar bem as oportunidades. Numa rara vez em que os 
Evangelhos registram Jesus visitando um território fora da Terra Santa, a mulher cananeia soube 
aproveitar a visita de Jesus às regiões de Tiro e Sidom (Mt 15.21-22). 


Em Mt 9.19-22, a famosa mulher do fluxo de sangue também mostrou muita determinação na 
oportunidade que teve de se encontrar com Jesus, ao mostrar-se determinada consigo mesma, 
dizendo: “Se eu tão somente tocar a sua veste, ficarei sã.” Em CI 4.5, Paulo escreve, dizendo: 
“Andai com sabedoria... remindo o tempo”; ou, como em outra tradução: “aproveitando as 
oportunidades”. 


IL ALICÁO DA PERSEVERANÇA 


A segunda lição que podemos aprender com a mulher cananeia é a sua perseverança. A 
perseverança é a grande virtude dos vencedores. Mesmo Jesus afirmando que a prioridade da sua 
missão naquele momento era as ovelhas perdidas da Casa de Israel (Mt 15.24), ainda assim aquela 
mulher insistiu, dizendo: “Senhor, socorre-me.” (Mt 15.25) 


Em Lc 21.19, Jesus falou da importância da perseverança, dizendo: “Na vossa paciência, possuí a 
vossa alma”. Em Tg 5.11, o apóstolo Tiago destacou a perseverança na vida dos vitoriosos, 
dizendo: “Eis que temos por bem-aventurados os que sofreram”; ou, como em outra tradução: “Eis 
que temos por felizes os que perseveraram firmes...” 


WI. A LIÇÃO DA HUMILDADE 


A terceira lição que podemos aprender com a mulher cananeia é a sua humildade. As pessoas que 
estão dispostas a se humilharem na presença do Senhor estarão dando um grande passo para obter a 
vitória. Mesmo Jesus insistindo que a sua missão naquele momento era alimentar os filhos (Israel), e 
não os cachorrinhos (povos cananeus e pagãos), a mulher cananeia se humilhou, dizendo: “Sim, 
Senhor, mas também os cachorrinhos comem das migalhas que caem da mesa dos seus senhores.” 
(Mt 15.26-27) 


2. EmLc 18.14, Jesus disse: “Qualquer que a si mesmo se exalta será humilhado, e qualquer que a si 
mesmo se humilha será exaltado.” Em Tg 4.10, o apóstolo Tiago também destacou a importância da 
humildade, dizendo: “Humilhai-vos perante o Senhor, e ele vos exaltará.” 


IV. ALIÇÃO DA FÉ 


1. A quarta lição que podemos aprender com a mulher cananeia é a sua grande fé. As pessoas 
vencedoras precisam acreditar até o fim. Mesmo Jesus colocando algumas objeções para testar a 
sua fé, aquela mulher continuou acreditando nas misericórdias do Senhor. Por fim, Jesus se rendeu à 
grande fé demonstrada pela mulher cananeia e ordenou a sua vitória, dizendo “Ó mulher, grande é a 
tua fé! Seja isso feito para contigo, como tu desejas. E, desde aquela hora, a sua filha ficou sã.” 

(Mt 15.28) 


2. Em Mc 9.23, Jesus disse: “Tudo é possível ao que crê!” Em Gl 3.9, o apóstolo Paulo escreve que: 
“Os que são da fé são benditos com o crente Abraão.” Por causa de sua grande fé demonstrada, a 
mulher cananeia foi abençoada como se fosse uma verdadeira filha de Abraão (Mt 3.9; Gl 3.7). 


CONCLUSÃO 


Com determinação, perseverança, humildade e fé, podemos alcançar os nossos objetivos. Algumas 
pessoas não conseguem os seus objetivos porque desistem facilmente. A mulher cananeia não pensou em 
desistir em nenhum momento. Portanto, nunca desista dos seus sonhos! 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 16.16-18 
Sermão 681 


JESUS CRISTO, A PEDRA FUNDAMENTAL DA IGREJA 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, que Jesus Cristo é a Pedra Fundamental da Igreja. 
A declaração que Jesus faz neste texto bíblico tem suscitado variadas interpretações teológicas ao longo 
da história cristã. Entretanto, o exame acurado do contexto sagrado corrige qualquer tipo de interpretação 
errônea e mostra de forma clara e objetiva que Jesus Cristo é a Pedra Fundamental da Igreja. 


I. SOBRE ESTA PEDRA EDIFICAREI A MINHA IGREJA 


1. Afinal de contas, sobre qual pedra a igreja está edificada? Uma parte da Cristandade pensa que, 
pelo fato de Jesus usar um trocadilho de palavras entre “Pedro”, que significa “fragmento de rocha”, 
e “pedra”, que significa “rocha maciça”, a Igreja esteja edificada sobre Pedro. Porém, o próprio 
Pedro procurou logo cedo esclarecer esta confusão, dizendo: “Ele é a pedra que foi rejeitada por 
vós, os edificadores, a qual foi posta por cabeça de esquina.” (At 4.11) 


2. “Pedro”, que significa “fragmento de rocha”, respondeu a Jesus: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus 
vivo.” (Mt 16.16) Em seguida Jesus lhe disse: “Também eu te digo que tu és Pedro e sobre esta 
pedra edificarei a minha Igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela.” (Mt 16.18) 
Qual pedra? “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo.” Jesus só prometeu edificar a sua Igreja após 
esta presente declaração. 


3. Em 1Co 3.11, o apóstolo Paulo escreve, dizendo: “Porque ninguém pode pôr outro fundamento, além 
do que já está posto, o qual é Jesus Cristo.” 

4. Em 1Pe 2.4, o apóstolo Pedro continua apontando Cristo como a Pedra Fundamental da Igreja, 
dizendo: “Chegando-vos para ele, a pedra viva, reprovada, na verdade, pelos homens, mas para 
com Deus eleita e preciosa...” 


Il. JESUS CRISTO É A PEDRA ELEITA E PRECIOSA 


1. Vários escritores sagrados, além do próprio Jesus, se referiram a uma pedra que os construtores 
haviam rejeitado, a qual, veio a se tornar a principal pedra angular (Sl 118.22; Mt 21.42; 1Pe 2.7- 
8). Afinal de contas, que pedra misteriosa é esta? 


2. Segundo os rabinos, as pedras usadas na construcáo do Templo de Salomáo já vinham cortadas sob 
medida das montanhas (1 Rs 6.7). Porém, entre as pedras, apareceu uma com medida diferente, e por 
isso, foi rejeitada pelos homens que construíam o Templo. Todavia, ao terminarem de encaixar todas 
as pedras, ficou uma brecha na esquina onde acontecia a junção das duas paredes principais do 
edifício. Então, alguém se lembrou daquela pedra de medida anormal que os construtores haviam 
rejeitado, e ao colocá-la sobre a brecha existente nas duas paredes, a pedra rejeitada se encaixou 
perfeitamente, e veio a se tornar a principal pedra de esquina. Assim aconteceu com Jesus. Ele foi 


rejeitado pelos construtores (os judeus), encaixou-se perfeitamente no propósito de Deus para 
salvar a humanidade e veio a se tornar a principal Pedra de Esquina (Jo 1.10-12; At 4.11). 

3. Em Is 28.16, o profeta Isaías escreveu, dizendo: “Portanto, assim diz o Senhor JEOVA: Eis que eu 
assentei em Sião uma pedra, uma pedra já provada, pedra preciosa de esquina, que está bem firme e 
fundada; aquele que crer não se apresse.” 

4. Em Ef 2.20, o apóstolo Paulo escreve, dizendo: “Edificados sobre o fundamento dos apóstolos e dos 
profetas, de que Jesus Cristo é a principal pedra da esquina; no qual todo o edifício, bem-ajustado, 
cresce para templo santo no Senhor...” 


CONCLUSÃO 


A Igreja está edificada sobre Jesus Cristo, a Pedra Angular, a Pedra Eleita, a Pedra Preciosa, a Pedra 
Principal, a Pedra de Esquina, a Pedra de Israel, a Rocha Eterna, a Rocha da nossa Salvação, a Pedra de 
Tropeço para os incrédulos, a Pedra Espiritual para os crentes (1Co 10.4). 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 17.20 


Sermão 682 


FÉ QUE REMOVE MONTANHAS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, nós vamos aprender sobre o grande poder da fé. Jesus ensinou que a fé pode até 


mesmo remover montanhas. Fé é acreditar no impossível. A fé é surda para o desânimo e cega para as 
impossibilidades. A fé não enxerga dificuldades e sempre acredita na solução de todos os problemas. 


[ REMOVEDORES DE MONTANHAS 


1. “Se tiverdes fé como um grão de mostarda, direis a este monte: Passa daqui para acolá — e há de 
passar; e nada vos será impossível.” (Mt 17.20). Numa determinada igreja, um irmão colocou numa 
folha de pedido de oração que queria receber a fé do tamanho de um “caroço de abacate”. O pastor 
sorriu e lhe perguntou: “Por que o irmão está pedindo a fé do tamanho de um caroço de abacate? O 
irmão respondeu: Um pregador disse que se tiver fé do tamanho de um grão de mostarda, a menor 
semente, eu posso transportar montes, quanto mais do tamanho de um caroço de abacate”. Parece 
engraçada esta história, porém Jesus não se referiu a fé do tamanho de um grão de mostarda, mas a 
fé como um grão de mostarda. Jesus não falou no sentido quantitativo, e sim, no sentido qualitativo. 
Jesus não se referiu ao tamanho da fé, mas, a eficiência da fé. 

. Segundo alguns estudiosos, a pequena semente de mostarda pode gerar uma árvore de até quatro 
metros de altura (Mt 13.31-32). Portanto, se a sua fé for eficiente como um grão de mostarda, pode 
lançar a mão de grandes projetos; porque, vai prosperar e vai dar certo em nome de Jesus Cristo. 


. Segundos alguns rabinos, quando alguém levava um grande problema para o rabino resolver e ele 
conseguisse resolver, era apelidado de “removedor de montanhas”. Jesus quer nos transformar em 
removedores de montanhas por meio da fé (Lc 17.5-6). 


4. Em 1Co 13.2, Paulo afirma que é possível sim alguém possuir uma fé a ponto de transportar montes. 


IL AFÉ É UMA GRANDE ÂNCORA DA VIDA CRISTÃ 


. Em 1Co 13.13, a Bíblia afirma que: “Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor, estes 
três; mas o maior destes é o amor”. A fé é a âncora permanente que sustenta a vida cristã. 


. Em Mc 11.22, o Senhor Jesus Cristo animou e encorajou os seus discípulos, dizendo: “Tende fé em 
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Deus”. 


. Em Rm 1.17 o apóstolo Paulo escreve: “Porque nele se descobre a justiça de Deus de fé em fé, 
como está escrito: Mas o justo viverá da fé.” 

. Em Hb 11.1, o escritor da Carta aos Hebreus definiu a fé, dizendo: “A fé é o firme fundamento das 
coisas que se esperam e a prova das coisas que se não veem.” Agostinho, o grande teólogo da 
Patrística, escreveu o seguinte sobre fé: “Fé é acreditarmos naquilo que não vemos, e a recompensa 
de acreditarmos naquilo que não vemos é vermos aquilo em que acreditamos.” 


CONCLUSÃO 


A fé é, sem dúvida, o maior patrimônio da religiosidade humana. Nunca foram encontrados na história 
universal povos ateus. Qualquer povo, raça, nação ou língua possui a crença em alguma divindade. Deus 
levantou os descendentes de Abraão para revelar ao mundo o Deus Vivo, Unico e Verdadeiro; e, a Jesus 


Cristo, o Salvador do mundo (Jo 17.3). 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 17.24-27 


Sermão 683 


O MILAGRE FINANCEIRO OPERADO POR JESUS 


INTRODUÇÃO 


De acordo com a Bíblia, o dinheiro de Jesus estava guardado na boca de um peixe no mar. Somente 


Jesus pode transformar boca de peixe em cofre bancário. Jesus é especialista em suprir todas as nossas 
necessidades. E o Pai supriu também as suas necessidades, quando Jesus precisou. 


10. 


PROVISÃO FINANCEIRA NO MINISTÉRIO DE JESUS 


. De acordo com Mt 17.24, a dívida tributária que cobravam de Jesus era de meio estáter ou duas 


dracmas, referente a um imposto recolhido anualmente para o sustento do templo. 


. Jesus, o Filho de Deus, não estaria obrigado a pagar o tributo para o sustento da casa de seu Pai 


(Lc 2.49). Apesar disso, para não causar escândalo, fez o pagamento. 


. O peixe milagrosamente pescado por Pedro trazia em suas entranhas um estáter, equivalente a quatro 


dracmas, suficiente para pagar o imposto de Jesus e de Pedro (Mt 17.27). 


. Neste milagre ficou demonstrado que Cristo é Onisciente e Criador. Pois no meio de milhares de 


peixes no mar, Ele ordenou que aquele peixe estivesse exatamente no lugar onde Pedro lançaria o 
anzol, para que fosse apanhado com a moeda dentro da boca! Que coisa maravilhosa! 


. Até pela situação humilhante de ser cobrado Jesus passou. Quem de nós já não passou por 


dificuldades financeiras? Mas Jesus teve calma suficiente para encontrar a solução. Como homem, 
Jesus dependia da provisão divina! E o Pai supriu as suas necessidades, colocando o dinheiro na 
boca daquele peixe pescado por Pedro. Jesus estava ocupado com o Reino de Deus e fazia disso a 
sua prioridade; por isso, o Pai Celestial acrescentou as coisas que lhe faltavam (Mt 6.33). 


. Jesus contava com a assistência financeira de pessoas que lhe prestavam ajuda, em gratidão pelos 


benefícios que Ele havia feito à estas pessoas (Lc 8.1-3). 


. Jesus passou por todos os estágios do desenvolvimento humano e enfrentou todas as dificuldades de 


uma pessoa pobre da Palestina, mesmo sendo o dono do mundo. Fez isso sem reclamar nem 
murmurar. “Porque, naquilo que ele mesmo, sendo tentado, padeceu, pode socorrer aos que são 
tentados.” (Hb 2.18). 


. Em Hb 13.5, a Palavra de Deus nos aconselha, dizendo: “Sejam vossos costumes sem avareza, 


contentando-vos com o que tendes; porque ele disse: Não te deixarei, nem te desampararei.” 


. Em2Co 8.9, Paulo escreve: “Porque já sabeis a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, que, sendo 


rico, por amor de vós se fez pobre, para que, pela sua pobreza, enriquecêsseis.” Glórias a Deus! 

No SI 55.22, a Palavra de Deus nos aconselha, dizendo: “Lança o teu cuidado sobre o SENHOR, e ele 
te susterá; nunca permitirá que o justo seja abalado.” A expressão “cuidado” nos fala de 
“preocupações”. Entregue as suas preocupações ao Senhor e Ele suprirá o que estiver faltando! 


CONCLUSÃO 


Deus é o dono do maior cofre do Universo. Ele é o dono de todas as minas e de todos os depósitos de 
ouro e prata do mundo. Para confirmar isso, Ele disse: “Minha é a prata, e meu é o ouro, disse O SENHOR 
dos Exércitos”. (Ag 2.8). 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 18.12-14 
Sermão 684 


A CENTÉSIMA OVELHA 


INTRODUÇÃO 


Nesta famosa parábola das cem ovelhas, o Senhor Jesus Cristo destaca a importância de cada ovelha 
no meio da coletividade. O Bom Pastor ama as ovelhas individualmente e coletivamente. Cada ovelha 
tem uma importância especial para o pastor. 


I. AIMPORTANCIA DA OVELHA NAS ESCRITURAS 


1. A ovelha é o animal mais mencionado da Bíblia; e, ao lado do boi, do camelo, e do jumento, 
aparecem como os quatro animais de maior utilidade na Terra Santa. Por diversas ocasi0es, as 
Escrituras se referem a importância da ovelha para o alimento e vestuário dos homens (Dt 32.14; 
2Sm 17.29; Pv 31.21; Ez 34,1-3). 

2. A ovelha aparece associada a características como pureza, mansidáo e simplicidade. Por causa 
disso, o Senhor escolheu este pacato animal para simbolizar o seu próprio povo (Sl 78.70-72; 
100.3; Is 40.10-11). 

3. Em Mt 9.36, Jesus se compadeceu das multidões aflitas e as comparou como ovelhas que não têm 
pastor. 

4. Em Jo 10.3, Jesus disse que, o pastor chama as ovelhas pelo seu nome, e as ovelhas conhecem a voz 
do seu pastor. 

5. Em Jo 10.1-18, Jesus é retratado como o mais perfeito e bondoso Pastor das ovelhas. 


Il. A BUSCA DA CENTÉSIMA OVELHA 


1. A grande importância nesta parábola é a busca que o pastor faz da ovelha desgarrada. Há muitos 
pastores que, por pastorear um grande rebanho, podem pensar que uma ovelha só não faz falta; 
porém, Jesus destaca a importância individual de cada ovelha (Ez 34.1-7). 


2. Em Ez 34.11, o Senhor faz uma promessa, dizendo: “Porque assim diz o Senhor JEOVA: Eis que eu, 
eu mesmo, procurarei as minhas ovelhas e as buscarei.” 


3. EmJr 23.4, o Senhor faz outra promessa, dizendo: “Levantarei sobre elas pastores que as 
apascentem, e nunca mais temerão, nem se assombrarão, e nem uma delas faltará, diz o SENHOR.” 


4. Em 1 Pe 2.25, o apóstolo Pedro escreve: “Porque éreis como ovelhas desgarradas; mas, agora, 
tendes voltado ao Pastor e Bispo da vossa alma.” 


5. Em Hb 13.20, a Bíblia afirma que Jesus, o nosso Senhor é o “grande Pastor das ovelhas”. 


CONCLUSÃO 


A parábola da centésima ovelha nos revela que o nosso Deus não quer que nenhum se perca, senão que 
todos venham ao arrependimento (2Pe 3.9). Pois, Deus “quer que todos os homens se salvem e venham 
ao conhecimento da verdade” (1 Tm 2.4). 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 19.26 
Sermão 685 


DEUS FAZ O IMPOSSÍVEL 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, que o Deus revelado nas Escrituras é o Deus que 
faz o impossível acontecer. O nosso Deus é especialista em causas impossíveis. O homem só consegue 
fazer o que é possível; porém, o nosso Deus faz o que é impossível aos homens. 


I. DEUS DESCONHECE O IMPOSSÍVEL 


1. Uma das grandes verdades reveladas nas Escrituras é que Deus desconhece o impossível. Em 
Gn 18.14, Ele faz uma pergunta a Sara: “Haveria coisa alguma difícil ao SENHOR?” 

2. Em Lc 1.34-37, quando Maria achava impossível uma mulher virgem dar à luz um filho, o anjo 
Gabriel lhe respondeu: “Porque para Deus nada é impossível.” 

3. Em Lc 18.27, Jesus também respondeu aos seus discípulos, dizendo: “As coisas que são 
impossíveis aos homens são possíveis a Deus.” 


4. Em Jr 32.27, o Senhor mesmo diz: “Eis que eu sou o Senhor, o Deus de toda a carne. Acaso, seria 
qualquer coisa maravilhosa demais para mim?” 


IL O DEUS QUE FAZ O IMPOSSÍVEL É INCOMPARÁVEL 


1. O Deus que faz o impossível é incomparável, porque, em Is 40.25, o próprio Senhor nos faz um 
desafio, dizendo: “A quem pois me fareis semelhante, para que lhe seja semelhante? — diz o Santo.” 

2. Em Is 46.5, Ele continua fazendo um desafio, dizendo: “A quem me fareis semelhante, e com quem 
me igualareis, e me comparareis, para que sejamos semelhantes?” 

3. EmJó 9.10, a Bíblia afirma que Deus é “O que faz coisas grandes, que se não podem esquadrinhar, 
e maravilhas tais que se não podem contar.” 

4. Em Is 64.4, o profeta Isaías escreve, dizendo: “Porque desde a antiguidade não se ouviu, nem com 
ouvidos se percebeu, nem com os olhos se viu um Deus além de ti, que trabalhe para aquele que nele 
espera.” Aleluia! 


CONCLUSÃO 


O nosso Deus é o Deus que faz o impossível se tornar possível. O nosso Deus torna possível aquilo 
que é impossível aos olhos humanos. Ele é o Deus incomparável — incomparável em grandeza, 
incomparável em poder, incomparável em força, incomparável em Sabedoria. 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 20.1 
Sermão 686 


EMPREGO E SALÁRIO PARA TODOS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, nós vamos aprender que, na vinha do Senhor, há emprego e salário para todos. 
Quando falamos de emprego e salário, não nos referimos ao vínculo empregatício regido pela CLT 
(Consolidação das Leis do Trabalho), nem à remuneração financeira recebida pelos empregados, mas 
sim ao trabalho desenvolvido por todos os crentes no Reino de Deus. Ninguém deixará de receber a sua 
recompensa ou o seu salário. Em Is 40.10, o profeta Isaías já havia profetizado isto, dizendo: “Eis que o 
Senhor JEOVÁ virá como o Forte, e o seu braço dominará; eis que o seu galardão vem com ele, e o seu 
salário, diante da sua face”. Portanto, o Senhor é um excelente Patrão e paga muito bem aos seus 
trabalhadores. 


I. NA VINHA DO SENHOR HÁ EMPREGO PARA TODOS 


1. Na vinha do Senhor há emprego e trabalho para todos. Em Mt 9.37, Jesus disse: “A seara é 
realmente grande, mas poucos são os ceifeiros.” A seara do Senhor é a única instituição que 
assegura emprego para todos os tipos de trabalhadores. 

2. Em Mt 9.38, Jesus ainda disse: “Rogai, pois, ao Senhor da Seara que mande ceifeiros para a sua 
seara”. Portanto, na seara do Senhor, ninguém fica desempregado; há sempre espaço para mais 
trabalhadores. 

3. De acordo com esta parábola dos trabalhadores da vinha, o proprietário da vinha saiu contratando 
até os ociosos, para que ninguém reclamasse por falta de oportunidade (Mt 20.6-7). 

4. As legislações trabalhistas modernas exigem que as empresas reservem um determinado número de 
vagas para os deficientes físicos. De acordo com Lc 14.21-22, no Reino de Deus há também 
oportunidades para todos os deficientes e discriminados por sua condição social. 

5. Em Lc 14.22, Jesus Cristo, o Patrão de todos os trabalhadores da sua Seara continua contratando 
trabalhadores, dizendo: “Ainda há lugar”. Portanto, o Reino de Deus continua com a sua oferta de 
vagas aberta para todos os que querem trabalhar. Glórias a Deus! 


II. NA VINHA DO SENHOR HÁ SALÁRIO JUSTO PARA TODOS 


1. Na vinha do Senhor ninguém fica sem receber. Todos são bem-remunerados. Em Mt 20.8, a Bíblia 
afirma: “Aproximando-se a noite, diz o senhor da vinha ao seu mordomo: Chama os trabalhadores, e 
paga-lhes o salário, começando pelos derradeiros até aos primeiros.” Portanto, na vinha do Senhor 
o pagamento é feito pontualmente no dia. 

2. Em Mt 10.10, o Senhor Jesus Cristo já tinha dito que “digno é o operário do seu alimento”. 


3. Em Hb 6.10, a Palavra de Deus afirma que “Deus não é injusto para se esquecer da vossa obra e do 
trabalho de amor que, para com o seu nome, mostrastes, enquanto servistes aos santos e ainda 


servis.” 

4. Em2Tm 1.12, Paulo escreve, dizendo: “Porque eu sei em quem tenho crido e estou certo de que é 
poderoso para guardar o meu depósito até aquele Dia.” 

5. EmAp 22.12, Jesus disse: “Eis que cedo venho, e o meu galardáo está comigo para dar a cada um 
segundo a sua Obra.” Na vinha do Senhor, há galardáo e recompensa para todos! 


CONCLUSAO 


O nosso Deus é o Grande Patráo e Senhor de toda a humanidade. No seu Reino há trabalho e galardáo 
para todos os homens que se envolverem na sua causa. O nosso Deus náo fica devendo favor a ninguém. 
Ele recompensa muito bem a todos; e, ao final de tudo, receberemos a promoção: de servo, para filho 
(Ap 21.7). Glórias ao nosso Bondoso Pai Celestial! 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 21.22 
Sermão 687 


O IMENSURÁVEL PODER DA ORAÇÃO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, nós vamos aprender sobre o poder imensurável da oração. A oração move a 
poderosa mão de Deus em nosso favor. A Bíblia é um verdadeiro manual de oração. A Bíblia revela o 
homem pedindo e Deus atendendo; o homem buscando e Deus sendo encontrado; o homem clamando e 
Deus respondendo; o homem pedindo socorro e Deus socorrendo. Aleluia! 


I. O PODER ILIMITADO DA ORAÇÃO 


1. A oração possui um poder ilimitado. Jesus mesmo disse: “E tudo o que pedirdes em oração...” 
(Mt 21.22). Ele não disse: “E algumas coisas que pedirdes em oração, crendo, o recebereis”. Jesus 
disse: “E tudo...” Podemos apresentar a Ele todas as nossas necessidades, e não apenas algumas. 

2. Em Mc 11.24, Jesus já garante a certeza da resposta, dizendo: “Por isso, vos digo que tudo o que 
pedirdes, orando, crede que o recebereis e tê-lo-eis.” Devemos crer que já recebemos no momento 
que pedirmos. 

3. Em Jo 14.13, o Senhor Jesus Cristo disse: “E tudo quanto pedirdes em meu nome, eu o farei, para 
que o Pai seja glorificado no Filho”. 

4. Em 1Jo 3.22, João escreve, dizendo: “E qualquer coisa que lhe pedirmos, dele a receberemos, 
porque guardamos os seus mandamentos e fazemos o que é agradável à sua vista.” 


I. A ORAÇÃO É O REMÉDIO PARA VENCER A ANSIEDADE 


1. A ansiedade tem se tornado um grave problema neste século. A ansiedade faz as pessoas roerem as 
unhas, e ficarem extremamente apreensivas. Em Mt 6.25-34, Jesus já havia previsto que a ansiedade 
seria a grande inquietação das pessoas no curso desta vida. Porém, a oração é o grande remédio 
para vencer a ansiedade. 

2. Em Fp 4.6, Paulo nos aconselha, dizendo: “Não estejais inquietos por coisa alguma; antes, as vossas 
petições sejam em tudo conhecidas diante de Deus, pela oração e súplicas, com ação de graças.” 

3. Em 1Pe 5.7, o apóstolo Pedro escreve, dizendo: “Lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, 
porque ele tem cuidado de vós”. 

4. No SI 38.9, o salmista disse: “Senhor, diante de ti está todo o meu desejo, e o meu gemido não te é 
oculto.” 


CONCLUSÃO 


A oração é um dos maiores recursos que Deus colocou à disposição do homem. Muitos preferem 


resolver as coisas do seu jeito, em vez de recorrer ao Senhor por meio da oração. Tudo bem que 
precisamos fazer a nossa parte. Porém, há coisas que fogem do nosso controle, e somente o Senhor pode 
resolver. Entretanto, a resposta para tudo isto está nesta palavra: “Lança o teu cuidado sobre o Senhor, e 
ele te susterá; nunca permitirá que o justo seja abalado.” (Sl 55.22) Glórias a Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 22.16 
Sermão 688 


JESUS CRISTO, O MESTRE VERDADEIRO 


INTRODUÇÃO 


A palavra “mestre”, significa “superintendente”, “supervisor” ou “alguém que fica acima”. Na 
formação intelectual, uma pessoa que fez mestrado é alguém que se especializou numa determinada área, 
e fez mais do que um curso superior. Esta pessoa avançou mais do que as outras. Dentro do judaísmo, a 
palavra “rabino”, significa: “professor”, “mestre”, “grande” ou “distinto em conhecimento”. Na época de 
Jesus existiam muitos mestres ou rabinos judeus; porém, Jesus Cristo é o Rabino dos rabinos ou Mestre 
dos mestres. Nenhum deles estavam à altura de Jesus. Nem Nicodemos, nem Gamaliel, nem Shamah, nem 
Hilel, nem qualquer outro rabino judeu pode se comparar com Jesus Cristo, o Mestre Verdadeiro, o 
Mestre por excelência! Jesus Cristo é um Mestre tão verdadeiro que se dirigia aos seus ouvintes, 
dizendo: “Na verdade, na verdade vos digo...” (Jo 5.24). Ou seja, tudo o que Jesus diz é duas vezes 
verdade. 


TUDO O QUE SE REFERE AJESUS É VERDADEIRO 


O seu ensino é verdadeiro (Mt 22.16). A sua divindade é verdadeira (Mc 15.39). 

A sua riqueza é verdadeira (Lc 16.11). A sua luz é verdadeira (Jo 1.9). 

Os seus servos devem ser verdadeiros (Jo 1.47). A sua justiça é verdadeira (Jo 7.18). 

O seu testemunho é verdadeiro (Jo 8.14). O seu juízo é verdadeiro (Jo 8.16). 

O seu Pai é verdadeiro (Jo 8.26). Os seus discípulos devem ser verdadeiros (Jo 8.31). 

A sua libertação é verdadeira (Jo 8.36). O seu Espírito é verdadeiro (Jo 14.17). 

Os seus ministros são verdadeiros (2Co 6.8). O seu evangelho é verdadeiro (Gl 2.5). 

. A sua Igreja deve ser verdadeira (1 Tm 3.15). Os seus obreiros devem ser verdadeiros (2Tm 2.15). 
. O seu amor é verdadeiro (1Jo 2.5). A sua unção é verdadeira (1Jo 2.27). 

10. Os seus apóstolos devem ser verdadeiros (Ap 2.2). A sua santidade é verdadeira (Ap 3.7). 
11. Os seus caminhos são verdadeiros (Ap 15.3). As suas palavras são verdadeiras (Ap 19.9). 
12. Ele é totalmente verdadeiro (Ap 19.11). As suas promessas são verdadeiras (Ap 22.6). 


DO ND RWNA 


CONCLUSÃO 


Em 1Jo 5.20, o apóstolo João escreveu que: “O Filho de Deus é vindo e nos deu entendimento para 
conhecermos o que é verdadeiro; e no que é verdadeiro estamos, isto é, em seu Filho Jesus Cristo. Este é 
o verdadeiro Deus e a vida eterna.” Sendo a própria verdade em pessoa, Jesus Cristo é totalmente 
verdadeiro, e tudo o que é associado à sua pessoa é verdadeiro. “Jesus Cristo é verdadeiro Deus e 
verdadeiro Homem; sua santidade adquire extensão e profundidade porque é precisamente a humanidade 
assumida pelo verdadeiro Deus.” (Karl Barth) 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 22.29 
Sermão 689 


DOIS GRANDES ERROS QUE OS HOMENS COMETEM 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Jesus aponta dois grandes erros que os homem cometem: (1) não conhecendo as 
Escrituras; e (2) não conhecendo o poder de Deus. Estas palavras de Jesus foram ditas aos próprios 
religiosos, de quem era esperado que conhecessem as Escrituras e o poder de Deus. Portanto, esses dois 
erros podem ser cometidos, tanto pelos homens ímpios, como até por nós, os cristãos. 


I. PRIMEIRO ERRO: NÃO CONHECENDO AS ESCRITURAS 


1. A falta do conhecimento das Escrituras mergulha as pessoas na ignorância espiritual. Em 2Cr 15.3, a 
Bíblia diz que: “Israel esteve por muitos dias sem o verdadeiro Deus, e sem sacerdote que o 
ensinasse, e sem lei”. 


2. No SI 73.11, os ímpios cometem este grande erro, dizendo: “Como o sabe Deus? Ou: Há 
conhecimento no Altíssimo?” Porém, a própria palavra de Deus responde a esse tipo de ímpio, 
dizendo: “Não sejais como o cavalo, nem como a mula, que não têm entendimento, cuja boca precisa 
de cabresto e freio, para que se não atirem a ti.” (S1 32.9) 


3. Em Pv 29.18, o sábio Salomão escreve, dizendo: “Não havendo profecia, o povo se corrompe; mas 
o que guarda a lei, esse é bem-aventurado.” 

4. Em Os 6.6, o profeta Oseias escreve, dizendo: “Porque eu quero misericórdia e não sacrifício; e o 
conhecimento de Deus, mais do que holocaustos.” 

5. Em MI 2.7, a Bíblia afirma: “Os lábios do sacerdote guardarão a ciência, e da sua boca buscarão a 
lei, porque ele é o anjo do Senhor dos Exércitos.” 

6. Em Jo 5.39, Jesus disse: “Examinais as Escrituras, porque vós cuidais ter nelas a vida eterna, e são 
elas que de mim testificam.” 


II. SEGUNDO ERRO: NÃO CONHECENDO O PODER DE DEUS 


1. A falta do conhecimento do poder de Deus leva as pessoas a duvidarem dos milagres. A Bíblia é um 
livro de milagres. Do Gênesis ao Apocalipse, as Escrituras enfatizam o poder de Deus em ação. E, 
infelizmente, alguns homens ainda se recusam a crer (Rm 1.19-22; Sl 14.1). 


2. No SI 62.11, o salmista escreve, dizendo: “Uma coisa disse Deus, duas vezes a ouvi: que o poder 
pertence a Deus.” 

3. Em Lc 6.19, Lucas descreve o poder de Deus que operava em Jesus, dizendo que: “E toda a 
multidão procurava tocar-lhe, porque saía dele virtude que curava todos.” 

4. Em Rm 1.16, Paulo escreve, dizendo: “Porque não me envergonho do evangelho de Cristo, pois é o 
poder de Deus para salvação de todo aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego.” 


5. Em 1Co 1.18, Paulo afirma que “a palavra da cruz é loucura para os que perecem; mas para nós, que 
somos salvos, é o poder de Deus.” 


6. Em 1Co 1.24, Paulo ainda afirma com autoridade: “Mas, para os que são chamados, tanto judeus 
como gregos, lhes pregamos a Cristo, poder de Deus e sabedoria de Deus.” 


CONCLUSÃO 


Nós podemos corrigir esses dois grandes erros em nossa vida, examinando as Escrituras diariamente e 
meditando na Lei do Senhor de dia e de noite (Js 1.8; SI 1.1-3); e, conhecendo mais ao Senhor, 
procurando se fortalecer no Senhor e na força do seu poder (Os 6.3; Ef 6.10). 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 23.23 
Sermão 690 


AS TRÊS COISAS MAIS IMPORTANTES DA LEI 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Jesus reconhece a justiça, a misericórdia e a fé como as três coisas mais 
importantes da Lei. Os escribas e fariseus, só conseguiam enxergar a severidade e a rigidez da letra da 
Lei Mosaica, e não o senso de justiça, misericórdia e fé que estava por trás das normas da Lei divina. 


I. A JUSTIÇA 


1. O primeiro princípio mais importante da Lei era a justiça. A Lei do Senhor foi dada para coibir a 
injustiça e estabelecer a justiça e equidade na terra. Em Dt 6.25, Moisés escreveu que: “Será para 
nós justiça, quando tivermos cuidado de fazer todos estes mandamentos perante o Senhor, nosso 
Deus, como nos tem ordenado.” 


2. Em Lv 19.15, Moisés ainda escreve, dizendo: “Não fareis injustiça no juízo; não aceitarás o pobre, 
nem respeitarás o grande; com justiça julgarás o teu próximo.” 

3. Em Dt 16.20, o grande legislador hebreu aconselhou o povo, dizendo: “A justiça, somente a justiça 
seguirás, para que vivas e possuas em herança a terra que te dará o Senhor, teu Deus.” E, em 
Dt 32.36, Moisés afirma que: “O SENHOR fará justiça ao seu povo e se arrependerá pelos seus 
servos”. 


II. A MISERICÓRDIA 


1. Por trás de cada preceito estava também a misericórdia. Em Lv 25.35-37, a Lei Mosaica apregoava 
a misericórdia, dizendo: “E, quando teu irmão empobrecer, e as suas forças decaírem, então, 
sustentá-lo-ás... Não tomarás dele usura nem ganho; mas do teu Deus terás temor, para que teu irmão 
viva contigo. Não lhe darás teu dinheiro com usura...” 


2. EmÉx 22.21, Moisés incentivava a prática da misericórdia para com os estrangeiros, dizendo: “O 
estrangeiro não afligirás, nem o oprimirás; pois estrangeiros fostes na terra do Egito.” 

3. Em Mt 12.7, Jesus mesmo disse: “Mas, se vós soubésseis o que significa: Misericórdia quero e não 
sacrifício, não condenaríeis os inocentes.” 


II. A FÉ 


1. O interesse maior de Deus por meio da Lei era que os homens acreditassem na sua Palavra e a 
guardassem no seu coração. Este exemplo foi deixado pelo grande patriarca Abraão: “Ele creu no 
Senhor, e foi-lhe imputado isto por justiça.” (Gn 15.6) Em Dt 6.8, o Senhor cobrou dos descendentes 
de Abraão esta mesma fé, ao dizer: “Estas palavras que hoje te ordeno estarão no teu coração...” 


2. Em Dt 30.11,14, Moisés escreveu para os filhos de Israel, dizendo: “Porque este mandamento, que 


hoje te ordeno, te não é encoberto e tampouco está longe de ti... Porque esta palavra está mui perto 
de ti, na tua boca e no teu coração, para a fazeres.” 

3. Em Rm 10.8, Paulo confirma esta verdade, dizendo: “A palavra está junto de ti, na tua boca e no teu 
coração; esta é a palavra da fé, que pregamos”. 


CONCLUSÃO 


Em Mt 5.6, Jesus disse: “Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão fartos.” 
Ao usar de misericórdia para com a mulher pecadora (Jo 8.1-11), Jesus deu uma lição de moral naqueles 
religiosos que observavam apenas a letra da Lei e fez a misericórdia triunfar sobre o juízo (Tg 2.13). E, 
para as pessoas beneficiadas por seus milagres, Jesus sempre elogiava a fé delas, dizendo: “A tua fé te 
salvou” (Mt 9.22; 15.28). Justiça, misericórdia e fé são os três preceitos mais importantes da Lei. 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 23.37 
Sermão 691 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA GALINHA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o Senhor Jesus Cristo usa o exemplo protetor e acolhedor da galinha para com os 
seus pintinhos para ensinar a Jerusalém seu desejo de ampará-la e protegê-la. A “galinha” é símbolo da 
mãe que protege bem os seus filhos nas Escrituras. Um grupo de galinhas sempre é regido por uma rígida 
hierarquia em que os indivíduos são dominantes ou dominados em relação a outros do grupo. A ave 
dominante é aquela que bica e não encontra resistência, há uma submissão por parte da ave bicada, que 
se limita a fugir de seu agressor. Esta ave tão conhecida por todos nós é citada na Bíblia e nos oferece 


lições espirituais importantes. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA GALINHA NAS ESCRITURAS 


1. Em Mt 23.37, Jesus lamenta que Jerusalém já havia muitas vezes rejeitado a sua proteção, como a 
galinha que ajunta e protege os seus filhos debaixo de suas asas. A galinha demonstra grande instinto 
maternal, e, mesmo quando desprezada, continua a acreditar na importância do amor. 


2. Em Is 49.14-15, o profeta Isaías descreve o amor maternal de Deus pelo seu povo, dizendo: “Mas 
Sião diz: Já me desamparou o SENHOR; o Senhor se esqueceu de mim. Pode uma mulher esquecer-se 
tanto do filho que cria, que se não compadeça dele, do filho do seu ventre? Mas, ainda que esta se 
esquecesse, eu, todavia, me não esquecerei de ti.” 


3. Para defender os seus filhotes, a galinha enfrenta animais ferozes e até o próprio homem. Se não 
fosse o cuidado de Jesus para conosco, desde há muito teríamos sido triturados pelo inimigo. Para 
nos livrar do inferno, do pecado e das enfermidades, o Senhor Jesus Cristo enfrentou a cruz e toda a 
confederação satânica (Cl 2.14-15). 


4. No SI 91.4, o salmista descreve Deus como um grande pássaro que protege e abriga os seus filhos 
debaixo de suas asas, dizendo: “Ele te cobrirá com as suas penas, e debaixo das suas asas estarás 
seguro.” 


5. A galinha se sacrifica chegando até a passar fome para alimentar os seus pintinhos. Para que 
viéssemos desfrutar das delícias espirituais, foi necessário que Jesus se sacrificasse para nos 
oferecer as riquezas da eternidade. Paulo afirma em 2Co 8.9, que Jesus tonou-se pobre para que 
fôssemos ricos. Ele passou fome, para que fôssemos alimentados, passou sede, para que fôssemos 
dessedentados, Ele ficou despido para que fôssemos vestidos. Ele foi desamparado para que 
fôssemos amparados (Mt 27.31,46). 

6. As asas da galinhas são transmissoras de grande caloria. Os filhotes debaixo de suas asas são 
aquecidos do frio. Estamos, da mesma forma aquecidos espiritualmente debaixo das asas 
refugiadoras de Cristo, e também aquecidos materialmente e fisicamente, por meio de seu grande 
cuidado para conosco, suprindo cada uma das nossas necessidades. 


7. EmRt2.12, Boaz descreve o abrigo que Rute foi buscar debaixo das asas do Senhor, dizendo: “O 


SENHOR galardoe o teu feito, e seja cumprido o teu galardão do Senhor, Deus de Israel, sob cujas 
asas te vieste abrigar.”8. Em Lc 13.34, Jesus fala mais uma vez como Jerusalém havia rejeitado o 
abrigo de suas asas protetoras, dizendo: “Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas e apedrejas 
os que te são enviados! Quantas vezes quis eu ajuntar os teus filhos, como a galinha ajunta os seus 
pintos debaixo das asas, e não quiseste?” Porém, no Sl 17. 

8. Davi não rejeitou o abrigo protetor do Senhor, e pediu a Ele, dizendo: “Guarda-me como a menina 
do olho, esconde-me à sombra das tuas asas.” 


CONCLUSÃO 


O amor protetor demonstrado pela galinha em favor de seus pintainhos nos fala do amor protetor de 
Deus em favor dos seus filhos! “Mas Deus prova o seu amor para conosco em que Cristo morreu por nós, 
sendo nós ainda pecadores” (Rm 5.8). 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 24.32 
Sermão 692 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA FIGUEIRA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Jesus nos aconselha a aprendermos com a figueira. A “figueira” é um símbolo 
espiritual da nação de Israel na Bíblia. A figueira é uma árvore originária do Oriente, muito abundante na 
Ásia e na Europa. Sua altura chega a atingir cerca de 9 metros, de acordo com a espécie. Se for bem- 
cuidada, uma figueira chega a durar muitos séculos. Além de figos, a figueira produz boa sombra, devido 
à massa compacta de suas grandes folhas verdes. Jesus extraía muitas lições espirituais da natureza; e, 
quando nos manda aprender com a figueira, certamente esta árvore tem muitas coisas para nos ensinar. 
Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA FIGUEIRA NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 3.7, a Bíblia afirma que Adão e Eva fizeram vestimentas de folhas de figueira para cobrirem 
a sua nudez. A aparente folhagem na figueira era promessa da certeza de haver frutos. Mas não 
havia, era simplesmente só folhagem. A figueira é uma árvore que primeiro apresenta seus frutos e, 
só depois, a folhagem. 

2. Assim, as folhas de figueira usadas para cobrir a nudez de Adão e Eva davam a aparência de que 
estavam vestidos; porém, já não existiam mais os frutos, apenas as folhagem que tentavam usar para 
cobrir o seu pecado. Entretanto, Deus proveu as vestes apropriadas da redenção para o pecador 
(Gn 3.21; Jo 1.29). 

3. EmJz 9.10-11, Jotáo, filho de Gideão, faz uma alegoria das árvores mais importantes de Israel, e 
cita a figueira. E, em 1Rs 4.25, a expressão: “Debaixo da sua videira e debaixo da sua figueira” é 
símbolo de paz e prosperidade nacional. 

4. Em Pv 27.18, o sábio Salomão afirma que quem cuida da figueira comerá do seu fruto. Isso fala da 
diligência que devemos ter com aquilo que fazemos. 

5. Em Ct 2.13, o Noivo avisa a Noiva que a figueira já começou a dar os seus frutos. Cristo, o Noivo, 
sempre reconhece e elogia a Noiva, quando aparecem os seus frutos (Jo 15.8). 

6. EmJ! 1.12, o profeta Joel escreve que, quando a videira seca e a figueira murcha, perde-se a alegria 
entre os homens. Porém, em Jl 2.22, o Senhor promete fazer com que a figueira e a videira voltem a 
produzir com vigor. 

7. Em Hc 3.17, o profeta Habacuque descreve em seu cântico que a figueira, a videira e a oliveira 
eram três árvores indispensáveis para Israel. A falta delas era tida como uma grande crise 
econômica. Porém, nada disso abatia o profeta, que confiava unicamente no Deus da sua salvação. 

8. Em Zc 3.10, o Senhor promete devolver a paz e a prosperidade do seu povo, quando cada um se 
assentará novamente debaixo da figueira e da videira. 

9. Em Mt 21.19-20, Jesus amaldiçoou uma figueira que não dava fruto. A grande folhagem observada 
por Jesus naquela figueira dava a impressão de que poderia se achar nela muitos frutos. Mas não 


havia mais nada além da folhagem. Jesus não aceita uma vida de aparência. Ele procura em nós 
frutos permanentes (Jo 15.16). 

10. Em Mt 24.32, Jesus mandou aprendermos com a parábola da figueira. A renovação da figueira é um 
indicativo da proximidade do verão. Assim, a renovação e restauração da nação de Israel é um forte 
indicativo da proximidade da vinda do Senhor Jesus Cristo! 

11. Em Lc 21.29, Jesus nos mandou olhar para a figueira e para as demais árvores. A figueira é Israel, e 
as demais árvores são as nações. 

12. EmJo 1.48, Jesus disse que viu Natanael debaixo da figueira. O israelita sincero que aguardava a 
redenção de sua nação teria o costume regular de meditar a sós com Deus debaixo da figueira ou da 
videira. Jesus assegura a Natanael que ele não estava ali sozinho, alguém o estava vendo! Da mesma 
forma, meu irmão, você não está sozinho, Jesus está observando todos os seus passos! 


CONCLUSÃO 


A figueira é uma árvore emblemática que nos ensina muitas verdades para o nosso crescimento 
espiritual. Que possamos seguir o conselho do Mestre dos mestres e aprender com esta importante árvore 
bíblica! 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 24.42 
Sermão 693 


SETE QUALIDADES DA IGREJA DO ARREBATAMENTO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Jesus descreve como se dará o arrebatamento da Igreja. Dentre as muitas 
qualidades que a Igreja do arrebatamento deve ter para se encontrar com Cristo nos ares, gostaria de 
destacar pelo menos sete principais qualidades da Igreja do arrebatamento. 


AS SETE QUALIDADES 


1. A Igreja do arrebatamento é uma noiva pura (2Co 11.2). Paulo disse que a Igreja do arrebatamento 
deverá permanecer como “virgem pura”. Em Lv 21.13, o sumo sacerdote só poderia se casar com 
uma moça virgem. Jesus Cristo, o Sumo Sacerdote Eterno, só irá tomar como esposa uma noiva pura 
(Ef 5.25-27). 

2. A Igreja do arrebatamento permanece vigilante (Mt 24.42-44). Uma das coisas que mais Jesus 
advertiu aos seus discípulos foi sobre a vigilância. Em Lc 13.35-48, Jesus contou a parábola do 
servo vigilante e reiterou a vigilância em todos os seus sermões escatológicos. Em Mc 13.33, Ele 
chegou a dizer: “Olhai, vigiai e orai, porque não sabeis quando chegará o tempo”. 


3. A Igreja do arrebatamento permanece de pé (Lc 21.36). Jesus disse que devemos estar em pé na 
presença do Filho do Homem. Paulo disse em 1Co 10.12, que: “Aquele, pois, que cuida estar em pé, 
olhe que não caia”. 

4. A Igreja do arrebatamento anseia pela vinda do Noivo (Ap 22.20-21). No livro de Cantares, 
Salomão descreve de forma poética a ardente ansiedade que a noiva tem de se encontrar com o 
noivo, e descreve esse anseio da noiva no último versículo do livro, dizendo: “Vem depressa, 
amado meu, e faze-te semelhante ao gamo ou ao filho dos corços sobre os montes dos aromas.” 

(Ct 8.14). O Noivo Jesus, por sua vez, atende ao pedido da noiva, dizendo: “Certamente, venho 
cedo” (Ap 22.20), e a noiva lhe responde: “Amém! Ora, vem, Senhor Jesus!” 


5. A Igreja do arrebatamento mantém as suas lâmpadas acesas e com reserva de azeite (Mt 25.1-10). A 
Igreja da última hora precisa continuar brilhando como a luz do mundo (Mt 5.14). Jesus usou o 
símbolo do castiçal como ilustração para as suas igrejas (Ap 1.20). O castiçal servia para iluminar 
continuamente o tabernáculo (Êx 27.20). Jesus advertiu a igreja de Éfeso que iria remover o seu 
castiçal, caso não se arrependessem (Ap 2.5). A Igreja não pode deixar de brilhar neste mundo de 
trevas. A Igreja nunca pode perder o brilho do Espírito Santo (1Ts 5.19). 

6. A Igreja do arrebatamento guarda a Palavra de Deus (Ap 3.10). Paulo disse em 2Tm 4.3 que haveria 
um tempo em que as pessoas não suportariam a sá doutrina. Já existem muitas igrejas considerando a 
doutrina apostólica como ultrapassada, recusando dar ouvidos à verdade, entregando-se às fábulas e 
elegendo mestres que interpretem a Biblia ao seu bel-prazer (2 T'm 4.3-4). A Igreja do arrebatamento 
guarda e conserva a Palavra da perseverança, e será livre da grande tribulação (Ap 3.10). 

7. A Igreja do arrebatamento permanece na posição de embaixadores de Cristo (2Co 5.20). Todos nós 


sabemos que, quando um país é ameaçado de um colapso, uma das primeiras providências a serem 
tomadas pelos governos que nele mantém embaixadas é remover os seus embaixadores. Assim, 
Jesus Cristo, o nosso Rei, providenciará a remoção de seus embaixadores deste mundo, os quais 
serão arrebatados ao seu encontro nos ares (1Ts 4.16-17). 


CONCLUSÃO 


Um das coisas que Jesus mais alertou aos seus discípulos foi sobre a necessidade de estarmos sempre 
atentos e vigilantes. “Vigiai, pois, porque não sabeis o Dia nem a hora” (Mt 25.13). 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 25.6 
Sermão 694 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA MEIA-NOITE 


INTRODUÇÃO 


A Bíblia apresenta uma série de “cenas noturnas” que se deram à “meia-noite” e nos trazem lições 
espirituais importantes. Em sentido espiritual, a “meia-noite”, simboliza o fim de um ciclo e 
despontamento de um novo dia que está começando. O aproximar da “meia-noite” representa a 
aproximação do grande encontro da Igreja com Cristo, o Noivo Amado. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA MEIA-NOITE NAS ESCRITURAS 


1. Em Êx 12.29, a Bíblia afirma que os primogênitos do Egito foram feridos à meia-noite. Sansão se 
levantou à meia-noite e arrancou os portões de Gaza (Jz 16.3) 

2. Em Rt 3.8, a Bíblia diz que Boaz descobriu que Rute estava deitada aos seus pés à meia-noite. 

3. Em 1Rs 3.20, a mulher trocou o seu filho morto pela criança viva à meia-noite. 

4. Em Jó 34.20, Eliú afirma: “Até à meia-noite, os povos são perturbados e passam, e os poderosos 
são tomados sem mão”. 

5. No Sl 119.62, o Salmista afirma que se levantava à meia-noite para dar graças pelos juízos do 
Senhor. 

6. Em Mt 25.6, Jesus disse que “à meia-noite, ouviu-se um clamor: Aí vem o esposo! Saí-lhe ao 
encontro!” 

7. Em Mc 13.35, Jesus disse: “Vigiai, pois, porque não sabeis quando virá o senhor da casa; se à tarde, 
se à meia-noite, se ao cantar do galo, se pela manhã”. 

8. Em Lc 11.5, Jesus contou a parábola do amigo importuno, que foi na casa do seu amigo à meia-noite 
para lhe pedir pão emprestado. 

9. Em At 16.25-26, a Bíblia diz que, à meia-noite, Paulo e Silas oravam e cantavam louvores a Deus, 
quando sobreveio um grande terremoto, que sacudiu os alicerces da prisão. 

10. Em At 20.7, Lucas escreve que Paulo prolongou o seu discurso até à meia-noite. E, em At 27.27, a 

Bíblia afirma que, à meia-noite, pressentiram os marinheiros que se aproximavam de alguma terra. 
Por volta da “meia-noite” da História, estamos pressentindo que Jesus está voltando! 


CONCLUSÃO 


Falando sobre a aproximação do Dia da vinda do Senhor Jesus Cristo para arrebatar a sua amada 
Igreja, o apóstolo Paulo escreve, dizendo: “A noite é passada, e o dia é chegado. Rejeitemos, pois, as 
obras das trevas e vistamo-nos das armas da luz.” (Rm 13.12) 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 26.28 
Sermão 695 


A SUPERIORIDADE DO SANGUE DA NOVA ALIANÇA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus, apresenta o seu próprio sangue como o sangue 
da nova aliança. O sangue é um fluído de cor vermelha, composto de plasma e glóbulos vermelhos e 
brancos, que percorre o corpo pelo sistema vascular, levando matéria nutritiva e oxigênio aos tecidos do 
corpo. Entretanto, o conceito bíblico mais importante do sangue é o seu significado espiritual. A Bíblia 
deixa claro que a satisfação ou o pagamento dos pecados humanos eram feitos pela morte de um 
determinado animal substituto: “Porque a alma da carne está no sangue, pelo que vo-lo tenho dado sobre 
o altar, para fazer expiação pela vossa alma, porquanto é o sangue que fará expiação pela alma.” 

(Lv 17.11) No Novo Testamento, esta ideia do Antigo Testamento é aplicada ao sangue de Cristo 
(Hb 9.12-14). Vejamos: 


O PODER DO SANGUE DE CRISTO NAS ESCRITURAS 


1. Em Mt 26.28, Jesus confirmou o propósito redentor do seu sangue, dizendo: “Porque isto é o meu 
sangue, o sangue do Novo Testamento, que é derramado por muitos, para remissão dos pecados.” 
Em Jo 6.55-56, Jesus afirmou que o seu sangue é verdadeira bebida e a sua carne é verdadeira 
comida. 


2. Em At 20.28, Paulo confirma que a Igreja foi comprada pelo próprio sangue de Cristo. Em Rm 5.9, a 
Bíblia afirma que seremos salvos da ira por termos sido justificados pelo sangue de Cristo. 


3. De acordo com 1Co 10.16, o cálice que participamos na Santa Ceia é o cálice da comunhão do 
sangue de Cristo. E, em Ef 1.7, Paulo ainda afirma: “Temos a redenção pelo seu sangue, a remissão 
dos pecados, segundo as riquezas da sua graça”. 


4. EmEf 2.13, a Bíblia afirma que nós que estávamos longe fomos aproximados pelo sangue de Cristo. 
E, em CI 1.20, a Palavra de Deus afirma: “Havendo por ele feito a paz pelo sangue da sua cruz, por 
meio dele reconciliasse consigo mesmo todas as coisas, tanto as que estão na terra como as que 
estão nos céus.” 


5. Em Hb 9.14, O escritor sagrado afirma que o sangue de Cristo purificará a nossa consciência de 
obras mortas, para servirmos ao Deus vivo. E, em Hb 10.19, a Bíblia diz que temos “ousadia para 
entrar no Santuário, pelo sangue de Jesus”. 

6. De acordo com Hb 10.29, pelo fato da Nova Aliança ter sido sancionada pelo sangue do próprio 
Cristo, muito mais severo será o juízo sobre aqueles que profanarem este sangue da eterna aliança. 

7. Em Hb 13.12, as Escrituras afirmam que Jesus santificou o povo por seu próprio sangue. E, em 
Hb 13.20, a Palavra de Deus afirma que Jesus tornou-se o grande Pastor das ovelhas, pelo sangue da 
eterna aliança. 

8. Em 1Pe 1.2, o apóstolo Pedro afirma que nós fomos eleitos pela presciéncia de Deus, em 
santificação do Espírito, para a obediência e a aspersão do sangue de Jesus Cristo. E, em 1Pe 1.19, 


Pedro ainda afirma que nós fomos resgatados pelo precioso sangue de Cristo. 
9. Em 1Jo 1.7, a Bíblia afirma que o sangue de Jesus Cristo nos purifica de todo o pecado. E, em 
Ap 1.5, João escreve que Jesus Cristo é aquele que nos ama e, pelo seu sangue, nos libertou dos 
nossos pecados. 
10. Em Ap 5.9, a Bíblia afirma que o Cordeiro, com o seu sangue comprou para Deus os que procedem 
de toda língua, povo, tribo e nação. E, de acordo com Ap 12.11, é o sangue do Cordeiro que nos 
torna vencedores de Satanás. 


CONCLUSÃO 


Em Ap 22.14, o apóstolo João afirma que os que lavaram as suas vestiduras no sangue do Cordeiro, 
são felizes e possuem o direito à vida eterna. As referências ao “sangue de Cristo” sempre exaltam o 
grande valor da nossa redenção, apontando sempre para a morte sacrificial de Jesus Cristo na cruz do 
Calvário. Embora toda a humanidade tenha pecado, “temos a redenção pelo seu sangue, a remissão das 
ofensas” (Ef 1.7). 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 27.17-19 


Sermão 696 


A MULHER QUE SONHOU COM JESUS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, nós vamos aprender sobre o sonho da mulher de Pilatos. A Bíblia revela muitas 


coisas importantes a respeito dos sonhos. Na hora do julgamento de Jesus por Pilatos, a mulher do 
procurador romano trouxe uma revelação que assustou o próprio Pilatos: “Não entres na questão desse 
justo, porque num sonho muito sofri por causa dele.” A advertência serviu para alertar duas coisas 
importantes a Pilatos: (1) Pilatos poderia cometer uma grande injustiça ao condenar um homem justo e 
inocente; e (2) Pilatos estava condenando o próprio Juiz do Universo, perante o qual todos os homens um 
dia serão julgados, inclusive o próprio Pilatos. 


I. ALGUMAS PESSOAS QUE TIVERAM SONHOS IMPORTANTES 


1. A Bíblia conta a história de muitas pessoas que tiveram sonhos importantes, os quais se cumpriram 
depois. Em Gn 28.10-17, Jacó teve um grande sonho profético, de uma imensa escada que ligava a 
terra ao céu, e os anjos de Deus subiam e desciam por ela. 


. De acordo com Gn 37.5-19, José chegou a ser apelidado pelos seus irmãos de “sonhador”, pela 
grande intensidade dos seus sonhos. Entretanto, ao final de tudo, os sonhos de José se tornaram 
verdadeiros (Gn 45.1-28; 50.15-21). 

. De acordo com Jz 7.13-15, após Gideão ouvir a narração de um sonho feita por um homem ao seu 
companheiro, acerca da vitória de Israel sobre os midianitas, ele se fortaleceu e adorou o Senhor. 

. De acordo com Mt 1.20, um anjo do Senhor apareceu em sonho a José, marido de Maria, e lhe 
entregou uma importante mensagem. 


II. A IMPORTÂNCIA DOS SONHOS NAS ESCRITURAS 


. A Bíblia nos revela muitas verdades sobre os sonhos. O sonho é uma das maneiras de Deus falar 
com o homem. Em Jó 33.14-18, a Bíblia afirma que Deus fala ao homem de dois modos: “Em sonho 
ou em visão de noite, quando cai sono profundo sobre os homens, e adormecem na cama, então, abre 
os ouvidos dos homens, e lhes sela a sua instrução, para apartar o homem do seu desígnio e 
esconder do homem a soberba; para desviar a sua alma da cova e a sua vida, de passar pela 
espada.” 


. Em Nm 12.6, o próprio Senhor confirmou que fala com os profetas por meio de visão ou sonhos. 
3. Em Gn 46.2, a Palavra de Deus afirma que o Senhor Deus falou com Jacó em visões, de noite. 


. Em Mt 2.12, Mateus escreve que os magos que vieram do Oriente para visitar o Menino Jesus, 
foram “por divina revelação avisados em sonhos para que não voltassem para junto de Herodes, 
partiram para a sua terra por outro caminho.” 


CONCLUSÃO 


O sábio Salomão afirma que “da muita ocupação vêm os sonhos” (Ec 5.3), e que “na multidão dos 
sonhos há vaidade” (Ec 5.7). Porém, Deus ainda fala com o homem por meio de sonhos; pois, de acordo 
com a profecia de Joel acerca do derramamento do Espírito sobre toda a carne, a profecia, as visões, e 
os sonhos ainda são meios que Deus usa nesta Dispensação para falar com a sua Igreja (J! 2.28). 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 28.5-6 


Sermão 697 


O VENCEDOR DA MORTE 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, nós vamos aprender a respeito da vitória de Cristo sobre a morte. Jesus Cristo é 
o Vencedor da morte. Todas as demais religiões do planeta são religiões de profetas e fundadores mortos; 
o cristianismo, porém, é a única religião no planeta em que o seu fundador está vivo. Jesus Cristo não 
está mais no túmulo. Ele ressuscitou ao terceiro dia, após ter vencido a morte e o inferno. Jesus Cristo é a 


vida. 


I. A VIDA VENCEU A MORTE 


. A morte jamais poderia vencer o Autor da Vida. Em Jo 11.25, Jesus já havia declarado: “Eu sou a 


ressurreição e a vida. Quem crê em mim, ainda que esteja morto, viverá”. A ressurreição de Jesus 
Cristo apenas comprovou esta declaração que Ele fez e mostra que todas as demais declarações que 
Ele fez são verdadeiras. 


. EmJo 10.17, próprio Jesus já havia dito: “Por isso, o Pai me ama, porque dou a minha vida para 


tornar a tomá-la.” Portanto, não foi a morte que matou Jesus; foi Ele mesmo que doou a vida por nós, 
e ao terceiro dia, Ele a reassumiu novamente (1Co 15.3-4). 

Em At 2.24, o apóstolo Pedro pregou em seu discurso no Dia de Pentecostes que Deus ressuscitou 
Jesus rompendo os grilhões da morte, “pois não era possível que fosse retido por ela”. Era 
impossível a morte reter o Autor da Vida. 

Em Jo 5.26, Jesus Cristo disse: “Porque, como o Pai tem vida em si mesmo, assim deu também ao 
Filho ter a vida em si mesmo”. 


IL JESUS VENCEU A MORTE E O INFERNO 


. Em Mt 16.18, Jesus já havia feito uma promessa à sua Igreja, dizendo: “Edificarei a minha igreja, e 


as portas do inferno não prevalecerão contra ela”. Para comprovar isso, Ele teria de tomar as 
chaves da morte e do inferno. 


Em Ap 1.17-18, o Cristo ressuscitado e Vencedor da morte e do inferno disse a João: “Não temas; 
eu sou o Primeiro e o Último e o que vive; fui morto, mas eis aqui estou vivo para todo o sempre. 
Amém! E tenho as chaves da morte e do inferno.” Quem manda nas portas da morte e do inferno não 
é mais o diabo; é Jesus Cristo quem manda (Ap 3.7). 

Em Hb 2.14, a Bíblia afirma que Jesus Cristo padeceu por nós, a fim de que “pela morte, 
aniquilasse o que tinha o império da morte, isto é, o diabo”. Jesus Cristo é o Vencedor da morte, do 
inferno e do diabo. Jesus Cristo é o Grande Vencedor! 

Em Rm 4.25, o apóstolo Paulo afirma que: Jesus “por nossos pecados foi entregue e ressuscitou 
para nossa justificação”. Aleluia! 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é o Grande Vencedor da morte, do inferno e de Satanás. “Graças a Deus, que nos dá a 
vitória por nosso Senhor Jesus Cristo” (1Co 15.57). 


Voltar para o texto bíblico 


Mt 28.20 
Sermão 698 


A CONSTANTE PRESENÇA DE CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, sobre a constante presença de Cristo em nossa 
vida. Esta promessa que o Senhor Jesus fez em Mt 28.20, é sem dúvida, um dos mais importantes legados 
que Ele deixou para a sua Igreja. Ele prometeu estar conosco todos os dias. Não há um só dia que Ele 
esteja ausente. Jesus Cristo prometeu estar conosco todos os dias até à consumação do século. Aleluia! 


I. ELE NUNCA NOS DESAMPARARÁ 


1. A constante presença do Senhor em nossa vida é a garantia de que Ele nunca nos abandonará. Em 
Gn 28.15, o Senhor disse a Jacó: “Eis que estou contigo, e te guardarei por onde quer que fores, e te 
farei tornar a esta terra, porque te não deixarei, até que te haja feito o que te tenho dito.” 


2. Em Dt 31.6, o Senhor encorajou o seu povo por meio de Moisés, dizendo: “Esforçai-vos, e animai- 
vos; não temais, nem vos espanteis diante deles, porque o SENHOR, vosso Deus, é o que vai 
convosco; não vos deixará nem vos desamparará.” 


3. Em Dt 31.8, a Palavra de Deus afirma: “O SENHOR, pois, é aquele que vai adiante de ti; ele será 
contigo, não te deixará, nem te desamparará; não temas, nem te espantes.” 


4. Em Js 1.9, o Senhor disse a Josué: “Não to mandei eu? Esforça-te e tem bom ânimo; não pasmes, 
nem te espantes, porque o SENHOR, teu Deus, é contigo, por onde quer que andares.” 


I. A SUA PRESENÇA NOS GARANTE SEGURANÇA 


1. A constante presença de Cristo em nossa vida nos garante proteção e segurança. Em 25m 7.9, o 
Senhor disse a Davi: “E fui contigo, por onde quer que foste, e destruí teus inimigos diante de ti, e 
fiz para ti um grande nome, como o nome dos grandes que há na terra.” 


2. Em At 18.9-10, o Senhor Jesus confirmou a sua promessa na vida de Paulo, dizendo: “Não temas, 
mas fala e não te cales; porque eu sou contigo, e ninguém lançará mão de ti para te fazer mal, pois 
tenho muito povo nesta cidade.” 

3. Em At 27.24, o Senhor Jesus mais uma vez garantiu a sua presença e proteção a Paulo em meio à 
tempestade, dizendo: “Paulo, não temas! Importa que sejas apresentado a César, e eis que Deus te 
deu todos quantos navegam contigo.” 

4. Em Mc 16.20, a Bíblia afirma que: Os discípulos “pregaram por todas as partes, cooperando com 
eles o Senhor e confirmando a palavra com os sinais que se seguiram.” O Senhor confirma a sua 
constante presença com os seus discípulos por meio de sinais. 


CONCLUSÃO 


Somente a constante presença de Cristo em nossa vida é que pode oferecer a segurança no caminho. 
Sabedor desta grande verdade, Moisés disse ao Senhor: “Se a tua presença não for conosco, não nos 
faças subir daqui.” (Éx 33.15). Sem a presença de Jesus, nada podemos fazer (Jo 15.5). Porém, em 
Éx 33.14, o Senhor já havia assegurado a sua presença com Moisés, dizendo: “Irá a minha presença 
contigo para te fazer descansar.” 


Voltar para o texto bíblico 


Mc 1.10 
Sermão 699 


A CONEXÃO DA POMBA COM O ESPÍRITO SANTO 


INTRODUÇÃO 


A pomba apresenta algumas características que ilustram algumas verdades espirituais acerca do 
Espírito Santo. A forma mansa, delicada e serena da pomba revela a maneira mansa, delicada e sensível 
do Espírito Santo. Mundialmente a pomba é conhecida como um símbolo da paz. Na abertura de grandes 
eventos mundiais, como copa do mundo, jogos olímpicos algum fórum mundial, sempre soltam uma 
pomba branca como expressão de paz. Na verdade, o Espírito Santo é o verdadeiro Espírito da Paz 
(Ef 4.3). 


A POMBA E O ESPÍRITO SANTO 


1. Em Mt 3.16, Mateus escreve que o Espírito desceu sobre Jesus em forma corpórea de uma pomba. 

2. Em Mt 10.16, Jesus exaltou a simplicidade da pomba. O Espírito Santo se preocupa apenas em 
glorificar a Cristo (Jo 16.13). A simplicidade fala também de mansidão, que é um fruto do Espírito 
(Gl 5.22). 

3. A Bíblia fala em Is 59.11 do gemido das pombas. O Espírito Santo também intercede por nós com 
gemidos inexprimíveis (Rm 8.26). 

4. A pomba é conhecida no mundo inteiro como o símbolo universal da paz. O Espírito Santo é quem 
garante a unidade da Igreja por meio do vínculo da paz (Ef 4.3). A inclinação do Espírito é vida e 
paz (Rm 8.6). E a paz é um dos gomos do fruto do Espírito Santo (Gl 5.22). 

5. Em Gn 8.11, a pomba que Noé havia soltado retornou para a arca trazendo no bico uma folha de 
oliveira. A oliveira é a fonte provedora do azeite, que também é um dos símbolos do Espírito. 

6. O Espírito Santo é manso, pacífico, suave, brando, doce, meigo, amoroso, amigo, companheiro, 
advogado, consolador, defensor, intercessor, ensinador e guia espiritual do seu povo. 

7. O Espírito Santo possui a compaixão de um pai amoroso e o carinho de uma mãe que afaga e abraça 
os seus filhinhos. A pomba é a única ave que não possui fel. Isso fala da doçura do Espírito Santo. 
Ele é o doce Espírito Santo. Nele não há amargura. Quem é cheio do Espírito Santo deve ser isento 
de toda ira, cólera, ódio e raiz de amargura. 

8. A cauda da pomba é quadrada. Isto refere-se à esfera de operação do Espírito nos quatro cantos da 
terra (Ez 37.9). 


CONCLUSÃO 


Um simples movimento brusco de nossa parte espanta e afugenta uma pomba. Assim, devemos ter 
cuidado para não entristecer o Espírito de Deus, no qual fomos selados para o Dia da Redenção, nem 
apagar a chama do Espírito em nosso coração (Ef 4.30; 1Ts 5.19). 


Voltar para o texto bíblico 


Mc 2.1 
Sermão 700 


A CIDADE EM QUE JESUS MAIS REALIZOU MILAGRES 


INTRODUÇÃO 


Cafarnaum foi a cidade em que Jesus mais operou milagres durante o seu ministério terreno. 
Cafarnaum deveria ter sido mais grata ao Senhor Jesus Cristo por este privilégio. Cafarnaum não soube 
valorizar a presença de Jesus em seu meio. Quantas cidades não gostariam de ter este privilégio? 
Precisamos valorizar tudo aquilo que Jesus fez e ainda faz por nós. Veja bem: 


MILAGRES REALIZADOS POR JESUS EM CAFARNAUM 


1. Em Cafarnaum Jesus curou um paralítico (Mt 9.1-8) e o servo de um centurião romano (Mt 8.5-13). 


2. Em Cafarnaum Jesus curou dois cegos (Mt 9.27-31), além de um homem mudo e endemoninhado 
(Mt 9.32-33). 


3. Em Cafarnaum Jesus libertou um homem possesso de espírito imundo (Mc 1.21-27). Ali também 
curou a sogra de Pedro (Mt 8.14; Mc 1.30-31). 


4. Em Cafarnaum o filho de um oficial do rei recebeu a cura proferida por Jesus, que estava em Caná 
da Galileia (Jo 4.46). Cafarnaum era conhecida como a própria cidade de Jesus (Mt 9.1). Em 
Cafarnaum ficava a “casa” de Jesus (Mc 2.1; Mt 4.13). 


5. Em Cafarnaum Jesus chamou Mateus (Levi) para ser o seu discípulo (Mt 9.9). Cafarnaum era o lugar 
onde residiam também Pedro e André (Mc 1.29). 


6. Foi em Cafarnaum que ocorreu aquele caso de Jesus chamar um menino para dar uma lição aos seus 
discípulos (Mt 18.1; Mc 9.33). Portanto, boa parte dos eventos do ministério terreno de Jesus 
ocorreram em Cafarnaum. 


7. Em Lc 17.15-16, após Jesus curar dez leprosos de uma só vez, “um deles, vendo que estava são, 
voltou glorificando a Deus em alta voz. E caiu aos seus pés, com o rosto em terra, dando-lhe graças; 
e este era samaritano.” Os moradores de Cafarnaum deveria aprender a agradecer, como fez o 
leproso samaritano que foi curado. 


8. Entretanto, Jesus condenou a ingratidão dos outros nove leprosos que foram curados, dizendo: “Não 
foram dez os limpos? E onde estão os nove? Não houve quem voltasse para dar glória a Deus, senão 
este estrangeiro?” (Lc 17.17-18). Estes outros ingratos deveriam ser moradores de Cafarnaum, a 
cidade da ingratidão! 


CONCLUSÃO 


Quem mais recebe milagre, também é mais cobrado. Cafarnaum seria julgada por sua imensa 
ingratidão ao não valorizar a presença de Jesus operando milagres diariamente em seu meio (Lc 10.15- 
16). 


Voltar para o texto bíblico 


Mc 3.3 


Sermão 701 


LEVANTA-TE E VEM PARA O MEIO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, nós vamos aprender sobre a importância de se levantar e estar no meio. Existe um 
ditado que diz: “O cair é do homem, o levantar é de Deus”. De fato, a Bíblia sempre revela Deus 
procurando levantar o homem caído. A segunda coisa que Jesus ordena ao homem é vir para o meio. 
Quem não está no meio está afastado. Jesus convida o homem para o meio. O meio é conhecido como o 
centro de alguma coisa. Jesus convida o homem para o centro da sua vontade, o centro da sua graça e O 
centro da sua bênção. 


L LEVANTA-TE 


1. O primeiro convite de Jesus para o homem da mão mirrada é: “Levanta-te”. Deus deseja que o 
homem esteja em pé. Em Mc 5.41, Jesus disse a filha de Jairo: “Menina, a ti te digo: levanta-te!” 


2. Em Lc 7.14, Jesus disse ao filho da viúva de Naim: “Jovem, eu te digo: Levanta-te!” 

3. Em Mt 9.6, Jesus disse ao paralítico de Cafarnaum: “Levanta-te, toma a tua cama e vai para a tua 
casa.” 

4. Em At 9.6, Jesus disse a Paulo no caminho de Damasco: “Levanta-te e entra na cidade, e lá te será 
dito o que te convém fazer.” 


5. Em Ef 5.14, o apóstolo Paulo escreve, dizendo: “Desperta, ó tu que dormes, e levanta-te dentre os 
mortos, e Cristo te esclarecerá.” 


I. VEM PARA O MEIO 


1. O segundo convite de Jesus para o homem da mão mirrada é: “Vem para o meio”. Em Ef 2.13, a 
Bíblia afirma que: “Mas, agora, em Cristo Jesus, vós, que antes estáveis longe, já pelo sangue de 
Cristo chegastes perto.” O homem da mão mirrada estava longe, e Jesus o convidou que se 
aproximasse do meio. 

2. Em Mc 10.46, Marcos escreve que o cego Bartimeu estava assentado à beira do caminho. Porém, 
após Jesus chamá-lo, ele se levantou de um salto e foi ter com Jesus; ele tornou a ver e seguia Jesus 
no caminho. Jesus convida o homem a sair das margens do caminho e entrar no caminho. 

3. Jesus convida o homem para o meio, porque Ele sempre está no meio. Em Is 12.6, o profeta Isaías 
escreve, dizendo: “Exulta e canta de gozo, ó habitante de Sião, porque grande é o Santo de Israel no 
meio de ti.” 

4. No SI 46.5, o salmista afirma: “Deus está no meio dela; não será abalada; Deus a ajudará ao romper 
da manhã.” 


5. Em Mt 18.20, Jesus disse: “Porque onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, aí estou eu 


no meio deles.” 


CONCLUSÃO 


Cristo quer ver o homem levantado e no meio. O homem de Deus precisa estar no lugar certo. Em 
1Rs 19.7, o anjo do Senhor disse a Elias: “Levanta-te e come, porque mui comprido te será o caminho. 
Em Lc 21.36, Lucas escreve que: “Jesus se apresentou no meio deles e disse-lhes: Paz seja convosco.” 
Jesus quer o homem de pé e no meio! 


, 


Voltar para o texto bíblico 


Mc 3.13 
Sermão 702 


VALORIZANDO A CHAMADA MINISTERIAL 


INTRODUÇÃO 


Este texto descreve o momento em que Jesus chamou os doze discípulos e os designou como 
apóstolos. Jesus subiu ao monte para chamá-los do alto. Por isso, a chamada ministerial deve ser 
valorizada, porque ela veio do alto. A chamada ministerial deve ser valorizada por todos aqueles que 
foram escolhidos por Deus para fazer a sua obra. A chamada ministerial precisa ser valorizada, não 
apenas por aqueles que são chamados por Deus, mas também por toda a comunidade cristã. Valorizar é o 
ato ou efeito de reconhecer as qualidades de alguém, de um feito ou de algo. Valorizar a chamada 
ministerial é reconhecer a importância da vocação divina para o santo ministério. Quando um governante 
assume o poder, ele só nomeia como seus ministros aqueles em quem confia. Ao sermos nomeados por 
Deus como ministros do seu evangelho, ele demonstra que confia em nós e no nosso trabalho. 


RAZÕES PARA VALORIZAR A CHAMADA MINISTERIAL 


1. Em 2Co 3.7-8, Paulo diz que, se o ministério da Antiga Aliança se revestiu de glória, “como não 
será de maior glória o ministério do Espírito?” 

2. Em2Co 4.1, Paulo afirma: “Tendo este ministério, segundo a misericórdia que nos foi feita, não 
desfalecemos.” 

3. Em2Co 5.18, Paulo afirma que Deus nos deu o “ministério da reconciliação”. 


4. Em 2Co 6.3, Paulo afirma que não devemos dar nenhum motivo de escándalo, para que o nosso 
ministério não seja censurado. 


5. Em Cl 4.17, Paulo aconselhou Arquipo, dizendo: “Atenta para o ministério que recebeste no Senhor, 
para que o cumpras”. 

6. Em 1Tm 1.12, Paulo afirma que devemos ser gratos a Jesus Cristo por nos ter designado para o 
ministério. 

7. Em 2Tm 4.5, Paulo aconselhou Timóteo a cumprir integralmente o seu ministério. 

8. Em 2Tm 4.11, Paulo valorizou a chamada ministerial de João Marcos. 


9. Em Hb 5.4, O escritor sagrado afirma que: “E ninguém toma para si essa honra, senão o que é 
chamado por Deus, como Arão.” 


10. Em Hb 8.6, a Bíblia afirma que Jesus teve um ministério excelente! Devemos também procurar 
desenvolver um ministério excelente. Devemos primar pela excelência em nosso ministério! 


CONCLUSÃO 


Devemos sempre valorizar aquilo que Deus nos deu. Seja um, dois ou cinco talentos, devemos nos 
esforçar para multiplicar os talentos que Deus nos deu com muito entusiasmo e dedicação. 


Voltar para o texto bíblico 


Mc 4.39 
Sermão 703 


OS MILAGRES DE CRISTO QUE DESAFIARAM A 
NATUREZA 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela o Senhor Jesus Cristo dando ordens aos fenômenos da natureza. Diversos 
milagres na natureza realizados por Jesus foram registrados pelos evangelistas Mateus, Marcos, Lucas e 
João. Toda a natureza treme e obedece à sua voz. O salmista já havia descrito a autoridade do Senhor 
sobre as águas, dizendo: “A voz do Senhor ouve-se sobre as águas; o Deus da glória troveja; o SENHOR 
está sobre as muitas águas.” (Sl 29.3). 


MILAGRES DE JESUS SOBRE A NATUREZA 


1. Jesus caminhou sobre as águas do mar da Galileia, como se estivesse andando em terra seca 
(Mt 14.25-32). O salmista havia vislumbrado isso muitos séculos antes, dizendo: “O SENHOR está 
sobre as muitas águas” (SI 29.3). 


2. Jesus acalmou os ventos e a tempestade do agitado mar da Galileia (Mt 8.23-27). O mar teve de 
obedecer à voz de Jesus. O salmista também viu isso, dizendo: “A voz do SENHOR ouve-se a sobre 
as águas” (SI 29.3). 


3. Jesus fez uma árvore secar imediatamente por não dar fruto (Mt 21.18-19). O salmista já havia 
descrito a autoridade da voz do Senhor sobre as árvores, dizendo: “A voz do Senhor quebra os 
cedros” (SI 29.5). 


4. Jesus fez com que o peixe guardasse o seu dinheiro na boca (Mt 17.24-27). O profeta Ageu já havia 
revelado o verdadeiro dono do dinheiro do mundo, dizendo: “Minha é a prata, e meu é o ouro, disse 
O SENHOR dos Exércitos” (Ag 2.8). 


5. EmJó 9.10, a Bíblia afirma que: Ele é aquele “que faz coisas grandes, que se náo podem 
esquadrinhar, e maravilhas tais que se náo podem contar.” 


6. O salmista já havia descrito o poder da voz do Senhor sobre toda a natureza, dizendo: “A voz do 
SENHOR é poderosa; a voz do SENHOR é cheia de majestade. A voz do SENHOR quebra os cedros; 
sim, O SENHOR quebra os cedros do Líbano. Ele os faz saltar como a um bezerro; ao Líbano e 
Siriom, como novos unicórnios. A voz do SENHOR separa as labaredas do fogo. A voz do SENHOR 
faz tremer o deserto; O SENHOR faz tremer o deserto de Cades. A voz do SENHOR faz parir as cervas 
e desnuda as brenhas. E no seu templo cada um diz: Glória!” (SI 29.4-9) 


7. O profeta Habacuque também descreveu o poder da voz do Senhor sobre a natureza e o mar, 
dizendo: “Os montes te viram e tremeram; a inundação das águas passou; deu o abismo a sua voz, 
levantou as suas mãos ao alto.” (Hc 3.10) 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo provou que é Senhor da natureza e de toda as coisas. Não há nada impossível para Ele. 
Ele pode fazer infinitamente muito mais além daquilo que pedimos ou pensamos, segundo o seu poder que 
em nós opera (Ef 3.20). 


Voltar para o texto bíblico 


Mc 5.15 
Sermão 704 


O PERFEITO PODER LIBERTADOR DE JESUS 


INTRODUÇÃO 


Esta passagem bíblica revela o perfeito poder libertador de Jesus. O endemoninhado gadareno foi 
completamente liberto por Jesus. Jesus restituiu a dignidade e a sã consciência para aquele homem. Este 
homem recebeu duas coisas importantes: uma nova vestimenta e uma nova mentalidade. 


I. ELE RECEBEU UMA NOVA VESTIMENTA 


1. De acordo com Lc 8.27, o endemoninhado gadareno não se vestia. Porém, o homem liberto por 
Jesus foi encontrado “vestido” (Mc 5.15). O homem salvo por Jesus recebe uma nova vestimenta 
(Is 61.10). 

2. Em Ef 4.24, Paulo descreve o novo homem revestido, dizendo: “e vos revistais do novo homem, 
que, segundo Deus, é criado em verdadeira justiça e santidade.” 

3. Em CI 3.9-10, Paulo ainda afirma que: O homem liberto por Cristo já se despiu do velho homem 
com os seus feitos, e deve se revestir do novo homem, “que se renova para o conhecimento, segundo 
a imagem daquele que o criou”. 

4. Em Ap 3.5, Jesus prometeu que: “O que vencer será vestido de vestes brancas, e de maneira 
nenhuma riscarei o seu nome do livro da vida; e confessarei o seu nome diante de meu Pai e diante 
dos seus anjos.” 


IL ELE RECEBEU UMA NOVA MENTALIDADE 


1. De acordo com Lc 8.29, o endemoninhado gadareno não tinha juízo e nem domínio sobre sua própria 
mente e corpo. Porém, o homem liberto por Jesus foi encontrado em “perfeito juízo” (Mc 5.15). 
Jesus expulsou o demônio da mente daquele homem e lhe deu um novo juízo e uma nova 
mentalidade. 

2. De acordo com Rm 12.2, o crente salvo recebe a renovação de seu entendimento e uma nova 
mentalidade para transformar o mundo. 

3. Em Ef 4.23, Paulo afirma que devemos nos renovar no espírito do nosso entendimento. 

4. Em 1Co 2.16, o apóstolo Paulo também revela a nova mentalidade que recebemos de Cristo, 
dizendo: “Nós temos a mente de Cristo”. 


CONCLUSÃO 


A libertação efetuada por Cristo no homem é perfeita e completa. Foi o próprio Senhor Jesus Cristo 
quem disse: “Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente, sereis livres” (Jo 8.36). 


Voltar para o texto bíblico 


Mc 6.3 
Sermão 705 


JESUS CRISTO, O CARPINTEIRO DE NAZARÉ 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela qual era a profissão humana de Jesus. Deus escolheu a profissão de 
“carpinteiro” para o seu Filho, enquanto este esteve aqui na terra, para nos ensinar muitas lições 
espirituais. O “carpinteiro” é uma profissão que repara, monta e constrói peças de madeira. Jesus Cristo, 
o Carpinteiro de Nazaré, tem muitas madeiras neste mundo para reparar, consertar, montar e construir. 


A OBRA DO CARPINTEIRO 


1. Nós éramos como uma madeira bruta que vivia na floresta deste mundo. Ao ouvir a Palavra de 
Deus, que é a “Espada do Espírito”, fomos derrubados aos pés de Cristo pelo arrependimento de 
nossos pecados (Jo 15.2-3; Cl 2.13; Hb 4.12). 


2. Ao sermos trazidos para a Casa de Deus, viemos no estado bruto em que fomos encontrados. Então, 
o Divino Escultor e Carpinteiro de Nazaré usou com habilidade as suas ferramentas afiadas e 
apropriadas, arrancou as cascas e os defeitos tortuosos da nossa vida e nos aplanou de forma 
perfeita; por isso, passamos a ser chamados de “árvores de justiça, plantação do Senhor, para que 
ele seja glorificado” (Is 61.3; Ef 2.12-15; 4.24). 


3. É por isso que Nosso Senhor Jesus Cristo foi o Divino Carpinteiro de Nazaré. Aliás, Ele foi muito 
mais que um Carpinteiro. “Jesus, o Carpinteiro Galileu — Não foi médico e cura todas as 
enfermidades. Não foi advogado e explica os princípios básicos de toda lei. Não foi escritor e 
inspira as maiores obras de toda a literatura mundial. Não foi poeta nem músico e é a alma de todos 
os poemas e de toda a música da vida. Não foi orador e é o intérprete de todos os corações. Não foi 
literato e escreveu no livro dos séculos a mais bela página. Não foi artista e enche de luz os gênios 
de todos os tempos. Não foi estadista e fundou as mais sólidas instituições da sociedade. Não foi 
general e conquistou milhões de almas e países inteiros. Não foi inventor e inventou o elixir de 
perene felicidade. Não foi descobridor e descobriu aos mortais mundos encantados de imortalidade. 
Jesus, o Carpinteiro Galileu...” (Humberto Rhodem, De Alma para Alma) 


4. Ele moldou o caráter de Simão Pedro, dizendo: “Tu és Simão, filho de Jonas; tu serás chamado 
Cefas (que quer dizer Pedro).” (Jo 1.42) Segundo o Dr. Russel Shedd, “Pedro recebeu um nome 
novo para acompanhar o caráter novo que Cristo lhe deu” (Ap 2.17). 

5. Ele moldou o caráter também de uma “fera selvagem” chamado Saulo (At 9.1) e o recrutou para a 
sua obra, transformando-o em Paulo (que significa “pequeno”), para depois fazê-lo um “gigante” da 
fé cristã (At 9.3-17; Ef 3.1-8). Ainda hoje, o Divino Carpinteiro de Nazaré transforma o caráter de 
bilhões de pessoas ao redor do mundo! 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo, o Carpinteiro de Nazaré, é o grande moldador do caráter humano e o transformador de 
todos os seres humanos. “Não esmagará a cana quebrada e não apagará o morrão que fumega, até que 
faça triunfar o juízo. E, no seu nome, os gentios esperarão.” (Mt 12.20-21) 


Voltar para o texto bíblico 


Mc 7.31-37 
Sermão 706 


AVIVAMENTO EM DECÁPOLIS 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela a chegada do avivamento no território de Decápolis, onde as multidões 
ficaram maravilhadas com os milagres de Jesus. Decápolis era uma região composta de dez cidades, que 
ficava entre as fronteiras da Judeia e da Síria, a leste do Jordão, e que compreende atualmente a moderna 
Jordânia. As dez cidades eram: Damasco, Filadélfia, Rafana, Citópolis (Bete-Seá), Gadara, Hipos, 
Diom, Pela, Gerasa e Canata. Nos tempos de Jesus Cristo, estas cidades continham grandes populações, 
na sua maior parte gregas, vivendo em prosperidade, pelo fato de receber alguns privilégios de Roma. 
Entretanto, onde Jesus chegava, com Ele chegava também o avivamento. Marcos registra também outros 
avivamentos no seu Evangelho. 


AVIVAMENTOS EM MARCOS 


1. Em Mc 1.21-28, avivamento em Cafarnaum. Jesus expulsa um demônio enquanto ensinava na 
sinagoga, e as multidões ficam impactadas com a sua doutrina e autoridade sobre os espíritos 
imundos! 

2. Em Mc 3.7-12, avivamento à beira-mar. Multidões da Judeia, de Jerusalém, da Idumeia, dalém do 
Jordão e dos arredores de Tiro e de Sidom vão ter com Jesus e se arrojavam a Ele ao menos para 
tocá-lo e serem curadas de suas doenças e enfermidades. 

3. Em Mc 5.1-20, avivamento em Gadara. Jesus liberta um homem possesso de uma legião de 
demônios. O homem liberto começa a testemunhar de Jesus em Decápolis quão grandes coisas o 
Senhor lhe fez; e todas as pessoas se maravilhavam da sua libertação. 

4. Em Mc 7.31-37, avivamento em Decápolis. Jesus cura um surdo e gago nos confins de Decápolis, e 
as multidões, admiradas, reconheceram o poder de Cristo para fazer milagres. 

5. Em Mc 10.46-52, avivamento na nova Jericó. Jesus cura o cego Bartimeu à beira do caminho de 
Jericó, e as multidões se maravilharam com o poder de Deus. 

6. Em Mc 16.15-18, avivamento missionário na ordem imperativa de Jesus aos seus discípulos para 
pregarem o evangelho a toda criatura, e a promessa de que sinais, prodígios e milagres 
acompanharão os que creem! 

7. Em Mc 16.20, avivamento na pregação dos discípulos. Jesus cumpre o que prometeu a eles, ao 
cooperar com os seus discípulos, confirmando a palavra por meios de sinais, que se seguiam. 

8. Em Rm 15.19, Paulo confirma mais tarde este avivamento milagroso na proclamação do evangelho, 
dizendo: “Pelo poder dos sinais e prodígios, na virtude do Espírito de Deus; de maneira que, desde 
Jerusalém e arredores até ao Ilírico, tenho pregado o evangelho de Jesus Cristo.” 


CONCLUSÃO 


A presença de Jesus Cristo, a Luz do Mundo, entre o seu povo já constitui-se no maior avivamento. 
Afinal, Jesus Cristo é a Verdadeira Luz que ilumina todo homem, restaurando a vista dos cegos, 
proclamando libertação aos cativos e apregoando a chegada do Reino dos Céus entre o seu povo (Jo 1.9; 
Lc 4.18; Mc 1.14-15). 


Voltar para o texto bíblico 


Mc 8.34 
Sermão 707 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA CRUZ DE CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Jesus ordena que cada discípulo seu tome a sua cruz e o siga. A “cruz” é símbolo 
do sofrimento transformado em vitória. A cruz é um dos símbolos religiosos mais antigos, usado 
principalmente pela Igreja Católica, embora nem todos os cristãos a usem como símbolo. Na subcultura 
gótica, este símbolo geralmente é a representação do sofrimento, dor ou angústia. Uma das formas de 
condenação à morte consistia em atar ou pregar condenados em uma cruz, fazendo-os padecer 
terrivelmente. Em 1 Co 2.2, Paulo escreveu, dizendo: “Porque nada me propus saber entre vós, senão a 
Jesus Cristo e este crucificado.” Portanto, a “cruz” nos traz lições espirituais muito importantes. 
Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA CRUZ DE CRISTO 


1. Na época em que Jesus foi crucificado, havia quatro principais tipos de cruz: (1) a Crux Immissa, 
ou “Cruz Latina” que tinha a forma de um “t” minúsculo; (2) a “Cruz de Santo António”, que tinha a 
forma do “T” maiúsculo, conhecida também como “cruz comissa”; (3) a “Cruz de Santo André”, que 
tinha a forma da letra “X”, conhecida também como “cruz decussata”; e (4) a “Cruz Grega”, com 
uma viga horizontal no centro, semelhante ao sinal de adição (+). Jesus foi crucificado na “Cruz 
Latina”, que possuía duas peças: A horizontal, chamada de “Patibulum”, que pesava cerca de 50 kg; 
e, a peça vertical, chamada de “Stipes Crucis”, que pesava cerca de 80 kg, o que sugere um peso 
total de 130 kg para a cruz latina, em que Jesus foi crucificado. A parte que Jesus carregou pela via 
dolorosa até o Calvário foi o Patibulum. Sobre este foi colocada a placa que o declarava como 
“Rei dos judeus” (Mt 27.37). 

2. A primeira menção da palavra “cruz” na Bíblia, está em Mt 10.38, quando o próprio Jesus disse: “E 
quem não toma a sua cruz e não segue após mim não é digno de mim.” 

3. EmJo 19.17, a Bíblia afirma: “E, levando ele às costas a sua cruz, saiu para o lugar chamado 
Calvário, que em hebraico se chama Gólgota”. E, em Jo 19.19, João diz: “Pilatos escreveu também 
um título e pô-lo em cima da cruz; e nele estava escrito: JESUS NAZARENO, REI DOS JUDEUS.” 

4. EmJo 19.25, o apóstolo João também escreveu: “Junto à cruz de Jesus estava sua mãe, e a irmã de 
sua mãe, Maria, mulher de Clopas, e Maria Madalena.” 

5. Em 1Co 1.18, Paulo escreve sobre o poder da mensagem da cruz, dizendo: “Porque a palavra da 
cruz é loucura para os que perecem; mas para nós, que somos salvos, é o poder de Deus.” 

6. Em Gl 6.14, Paulo destaca a importância da cruz para o seu ministério, dizendo: “Mas longe esteja 
de mim gloriar-me, a não ser na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, pela qual o mundo está 
crucificado para mim e eu, para o mundo.” 

7. Em Ef 2.16, a Bíblia descreve a extraordinária obra realizada por Cristo na cruz, dizendo que, pela 
cruz, a inimizade entre o homem e Deus foi destruída. E, em Fp 2.8-11, Paulo ainda afirma que 


Cristo sofreu a morte de cruz, para depois ser exaltado com um nome acima de todos os nomes. 

8. Em Fp 3.18, Paulo, o grande teólogo da cruz, afirma: “Muitos há, dos quais muitas vezes vos disse e 
agora também digo, chorando, que são inimigos da cruz de Cristo.” 

9. Em CI 1.20, a Palavra de Deus afirma: “havendo por ele feito a paz pelo sangue da sua cruz, por 
meio dele reconciliasse consigo mesmo todas as coisas, tanto as que estão na terra como as que 
estão nos céus.” 

10. Em Cl 2.14, a Bíblia revela a nossa dívida impagável que Cristo quitou na cruz, ao afirmar que 
Cristo cancelou todo o escrito de dívida que havia contra nós nas ordenanças da Lei, encravando-os 
na cruz. E, em CI 2.15, Paulo ainda escreve que Cristo despojou os principados e potestades e 
publicamente os expôs ao desprezo, triunfando deles na cruz. 


CONCLUSÃO 


A cruz foi um instrumento cruel de morte, que Deus transformou em instrumento de vida pela morte 
sacrificial de Cristo! A cruz foi um instrumento de maldição, que Deus transformou em instrumento de 
bênção para todo o pecador que crê no sacrifício vicário de Cristo na cruz do Calvário! (Gl 3.13). Em 
Hb 12.2, a Bíblia diz: “olhando para Jesus, autor e consumador da fé, o qual, pelo gozo que lhe estava 
proposto, suportou a cruz, desprezando a afronta, e assentou-se à destra do trono de Deus.” 


Voltar para o texto bíblico 


Mc 10.21 


Sermão 708 


O QUE ESTÁ FALTANDO EM VOCÊ? 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela um importante encontro que um jovem rico teve com Jesus. Este jovemrico 


pensava que não precisava fazer mais nada para ser salvo. Mas Jesus lhe disse: “Falta-te uma coisa”. 
Pelo fato de andarmos corretos em alguns segmentos de nossa vida, talvez pensamos que já é o suficiente. 
Entretanto, sempre está nos faltando algo. O que está faltando em você? 


1. 


1. 


I. FALTA AMOR A ESTA GERAÇÃO 


A primeira coisa que falta em nossos dias é o amor. Em Jo 5.42, o próprio Jesus denunciou a falta 
de amor a presente geração, dizendo: “bem vos conheço, que não tendes em vós o amor de Deus.” 


Pais que matam seus próprios filhos; filhos que matam seus próprios pais; e tantos outros casos de 
falta de amor que a imprensa mostra diariamente só revelam a frieza do amor em todos os seus 
níveis, em consequência da multiplicação da iniquidade (Mt 24.12). 

Em Os 4.1, o próprio Deus já havia denunciado esta falta de amor, dizendo: “Ouvi a palavra do 
SENHOR, vós, filhos de Israel, porque o SENHOR tem uma contenda com os habitantes da terra, 
porque não há verdade, nem benignidade, nem conhecimento de Deus na terra.” Para a falta de amor 
entre os homens, o nosso Deus tem amor de sobra para derramar em nosso coração (Jo 3.16; 

Rm 5.5,8). 


II. FALTA PAZ PARA O HOMEM SEM DEUS 


A segunda coisa que falta entre os homens é a paz. Em Is 48.22, o profeta Isaías escreve, dizendo: 
“Mas os ímpios não têm paz, diz o SENHOR.” A ONU (Organização das Nações Unidas) foi criada 
após a Segunda Guerra Mundial, em 1945, com o objetivo de resolver os conflitos entre as nações e 
estabelecer a paz mundial. Porém, sem Jesus Cristo, o Príncipe da Paz (Is 9.6; Jo 14.27), o homem 
não obterá a paz que deseja. 

Em Jó 9.4, a Bíblia diz que o Senhor é “sábio de coração, poderoso em forças; quem se endureceu 
contra ele e teve paz?” 

Em Jó 22.21, temos o conselho de Deus para o homem obter paz: “Une-te, pois, a Deus, e tem paz, e, 
assim, te sobrevirá o bem.” Para a falta de paz entre os homens, Cristo nos deixou como legado a 
sua verdadeira paz (Jo 14.27; Rm 5.1). 


III. FALTA A VERDADEIRA ESPERANÇA NA VIDA DO HOMEM 


A terceira coisa que falta na vida dos homens é a verdadeira esperança. Em Ef 2.12, Paulo afirma 
que nós vivíamos sem Cristo “não tendo esperança e sem Deus no mundo”. O homem sem Cristo não 


tem esperança e nem Deus no mundo. 


2. Em 1Ts 4.13, Paulo afirma que não devemos ser como os demais que não tem esperança. Paulo 
divide o mundo em dois grupos distintos: os que têm esperança e os que não têm esperança. Muitos 
depositam a sua esperança apenas em coisas desta vida (1Co 15.19). Porém, os crentes salvos têm a 
sua esperança preservada nos céus (Cl 1.5). 

3. Em Hb 10.23, a Bíblia revela a firme confissão da nossa esperança, dizendo: “retenhamos firmes a 


confissão da nossa esperança, porque fiel é o que prometeu.” Para a falta de esperança entre os 
homens, “Cristo em vós, esperança da glória” (Cl 1.27). 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é o grande tesouro que aquele jovem rico precisava. Jesus Cristo tinha amor, paz e 
esperança de vida eterna para aquele jovem, mas ele não quis (Lc 18.23). Entretanto, um outro rico 
chamado Zaqueu deu mais valor a Cristo do que todas as suas riquezas; por isso, alcançou a sua salvação 
pessoal e a salvação de sua casa (Lc 19.1-10; At 16.31). 


Voltar para o texto bíblico 


Me 10.51 
Sermão 709 


QUE QUERES QUE TE FAÇA? 


INTRODUÇÃO 


Esta passagem bíblica revela a grande disposição do Mestre em atender ao pobre e desprezado 
homem. Neste encontro do cego Bartimeu com Cristo, aprendemos sobre a disposição do Senhor para 
atender o chamado de um homem desprezado e ainda oferecer-lhe a opção de pedir o que deseja. 


I. A IMPORTÂNCIA DE UM CLAMOR 


1. Uma das coisas que percebemos nas Escrituras é a importância que Deus dá ao clamor do aflito. 
Jesus parou toda a multidão para atender o clamor de compaixão do aflito Bartimeu (Mc 10.48-49). 


2. Em Gn 21.17-20, Deus parou para atender ao clamor de um menino e de uma mãe aflita no deserto. 

3. No SI 50.15, o próprio Senhor se coloca à disposição para nos atender, dizendo: “Invoca-me no dia 
da angústia; eu te livrarei, e tu me glorificarás”. 

4. No SI 34.6, o salmista celebra a resposta do clamor do homem aflito, dizendo: “Clamou este pobre, 
e O SENHOR O ouviu; e o salvou de todas as suas angústias.” Aleluia! 


II O IMPORTÂNCIA DE SABER PEDIR 


1. O Senhor ofereceu a Bartimeu o direito e a opção de pedir: “Que queres que te faça?” (Mc 10.51). 
Apesar de saber das nossas reais necessidades, o Senhor nos oferece a opção de pedir o que 
desejamos. 

2. Em2Cr 1.7, o Senhor já havia mostrado disposição para atender o desejo de Salomão, quando lhe 
disse: “Pede o que quiseres que eu te dê.” 

3. Bartimeu revelou a sua real necessidade: “Mestre, que eu tenha vista.” (Mc 10.51) Salomão também 
revelou a sua real necessidade: “Dá-me, pois, agora, sabedoria e conhecimento, para que possa sair 
e entrar perante este povo; porque quem poderia julgar a este teu tão grande povo?” (2Cr 1.10) 

4. Jesus atendeu a solicitação de Bartimeu e disse: “A tua fé te salvou.” (Mc 10.52). O Senhor também 
atendeu a solicitação de Salomão, dizendo: “sabedoria e conhecimento te são dados; e te darei 
riquezas, e fazenda, e honra, qual nenhum rei antes de ti teve, e depois de ti tal não haverá.” 


CONCLUSÃO 


“Que queres que te faça?” (Mc 10.51) A mesma disposição que o Senhor mostrou para atender 
Bartimeu e Salomão (2Cr 1.7-12), ele mostra a nós para atender os nossos pedidos (Jo 14.13-14; 16.23- 
24; 1Jo 5.14-15). 


Voltar para o texto bíblico 


Mc 11.25 


Sermão 710 


O BONDOSO PAI CELESTIAL 


INTRODUCAO 


Neste texto sagrado, o Senhor Jesus Cristo destaca a disposição do Pai Celestial em nos perdoar. Uma 
das coisas que as Escrituras mais enfatizam é a Paternidade de Deus. Ele é o Pai de nosso Senhor e 
Salvador Jesus Cristo, o Pai da Eternidade, o Pai da Glória, o Pai das Misericórdias, o Pai das Luzes, o 
Pai de Israel, o Pai dos espíritos de toda a carne, o Pai Bondoso, o Pai de Amor, o Pai do seu povo, o Pai 
Celestial, e o Pai de todos nós. Entretanto, a revelação maior da paternidade de Deus só se torna 
claramente uma doutrina à partir dos ensinamentos do Senhor Jesus Cristo. Antes de Jesus nos ensinar a 
oração do Pai-Nosso, você não enxerga nenhum personagem do Antigo Testamento se dirigindo a Deus 
como Pai. Nem Abraão, o amigo de Deus; nem Moisés, o homem que falava cara a cara com Deus; e nem 
Davi, o homem segundo o coração de Deus se dirigia a Deus como Pai. Abraão se dirigia a Deus como 
Adonai, o seu amo, o seu dono ou o seu Senhor (Gn 15.8); Moisés também o chamava de “Senhor”, 
“Força”, “Cântico” (Ex 15.2-3); Davi o chamava de “Rocha”, “Cidadela”, “Rochedo”, “Libertador”, 
“Refúgio”, “Baluarte”, “Pastor” (25m 22.2-3; Sl 23.1). Todavia, o Senhor Jesus Cristo nos mandou 
chamá-lo simplesmente de Pai Nosso (Mt 6.9). Portanto, Deus é o Nosso Pai Celestial. Vejamos: 


A PRESENÇA DO PAI CELESTIAL NAS ESCRITURAS 


1. No Antigo Testamento, a paternidade de Deus era um assunto ainda muito pouco abordado. Por 
causa do pecado, o homem foi rebaixado da posicáo de filho de Deus para escravo do pecado. 
Entretanto, Deus iniciou o processo para que o homem recuperasse sua condição de filho de Deus 
elegendo um povo para preparar o caminho da vinda de Jesus Cristo. Em Ex 4.22, o próprio Deus 
fez questão de assumir a Paternidade desse povo eleito, dizendo a Moisés: “Então, dirás a Faraó: 
Assim diz o SENHOR: Israel é meu filho, meu primogênito.” Aqui, Deus revela o seu eterno 
propósito de ser Pai para Israel! 


2. Em 25m 7.12-14, também, o próprio Deus assumiu a paternidade do “Descendente” de Davi, 
dizendo: “Eu lhe serei por Pai, e ele me será por filho”. Entretanto, esta promessa é messiânica e se 
referia para tempos distantes ainda, sendo cumprida em Jesus Cristo, o mais ilustre descendente de 
Davi (Lc 1.32). 


3. No SI 2.7, mais uma vez, o próprio Deus proclama o atestado de paternidade do Descendente de 
Davi, que seria o Messias, dizendo: “Recitarei o decreto: O SENHOR me disse: Tu és meu Filho; eu 
hoje te gerei.” 

4. No Sl 68.5, a Bíblia também revela a paternidade divina sobre os desamparados e necessitados da 
sociedade, dizendo: “Pai de órfãos e juiz de viúvas é Deus no seu lugar santo.” E, no SI 103.13, O 
salmista já descrevia o lado paterno de Deus, dizendo: “Como um pai se compadece de seus filhos, 
assim O SENHOR se compadece daqueles que o temem.” 


5. Em Is 63.16, a Igreja constituída de gentios também pode dizer: “Mas tu és nosso Pai, ainda que 


10. 


11. 


12. 


13. 


14. 


15. 


Abraão nos não conhece, e Israel não nos reconhece. Tu, ó SENHOR, és nosso Pai; nosso Redentor 
desde a antiguidade é o teu nome.” 


. De acordo com Is 64.8, todas as pessoas que reconhecerem que foram formadas do barro da terra 


podem também se dirigir a Deus, dizendo: “Mas, agora, Ó SENHOR, tu és o nosso Pai; nós, o barro, e 
tu, o nosso oleiro; e todos nós, obra das tuas mãos.” 


Entretanto, em MI 1.6, o Pai Celestial exige honra e respeito dos seus filhos, dizendo: “O filho 
honrará o pai, e o servo, ao seu senhor; e, se eu sou Pai, onde está a minha honra? E, se eu sou 
Senhor, onde está o meu temor? — diz o SENHOR dos Exércitos a vós...” Os que se dirigem a Deus 
como Pai, devem lhe dar a devida honra e o devido respeito! 


Em MI 2.10, o profeta descreve o questionamento que todos fazem, dizendo: “Não temos nós todos 
um mesmo Pai? Não nos criou um mesmo Deus?” Todos querem ser filhos de Deus; porém, nem 
todos querem obedecer a ele. Cada um quer fazer o que bem entende. 


Em Mt 3.17, o Pai assume publicamente a paternidade de Jesus Cristo, o Descendente de Davi, 
dizendo: “Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo”. E, em Mt 5.48, Jesus Cristo, o Filho 
obediente e amado do Pai, aconselha seus irmãos desobedientes, dizendo: “Sede vós, pois, 
perfeitos, como é perfeito o vosso Pai celeste”. 


Em Mt 6.9-13, pela primeira vez na história da humanidade, o Senhor Jesus Cristo abre a 
oportunidade para qualquer homem ou mulher, de qualquer raça, tribo, língua ou nação se dirigir a 
Deus como o seu Pai Celestial, dizendo: “Pai nosso, que estás no céu...” 


Antes desta oração do Pai-Nosso, ensinada por Jesus, apenas os do povo eleito se consideravam 
filhos de Deus; todos os demais eram tidos como criaturas pagás. Mas em Jesus Cristo, o Filho 
amado e obediente do Pai, todos nós que cremos no seu nome temos esse direito: “Mas a todos 
quantos o receberam deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus: aos que creem no seu nome” 
(Jo 1.12). 

Em Mt 28.19, Jesus ordenou o batismo “em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo”. Jesus não 
mandou batizar em nome de Elohim, nem em nome de El-Shadday, nem em nome de Adonai, nem em 
qualquer outro nome de Deus em hebraico. O conceito que Jesus quer ensinar para toda nova 
criatura é um conceito familiar da divindade. E, nesse conceito familiar da divindade, Deus é Pai, 
Filho e Espírito Santo! 

Em Mc 14.36, Jesus se dirigiu ao Pai afetuosamente, dizendo: “Aba, Pai, todas as coisas te são 
possíveis; afasta de mim este cálice; não seja, porém, o que eu quero, mas o que tu queres.” 

Em 1Co 8.6, Paulo escreve, dizendo: “Para nós há um só Deus, o Pai, de quem é tudo e para quem 
nós vivemos; e um só Senhor, Jesus Cristo, pelo qual são todas as coisas, e nós por ele.” 

Em 2Co 6.18, o próprio Deus Pai assume a paternidade do seu povo, dizendo: “e eu serei para vós 
Pai, e vós sereis para mim filhos e filhas, diz o Senhor Todo-Poderoso.” 


CONCLUSÃO 


Em 1Jo 3.1, o apóstolo João escreve sobre o privilégio de sermos filhos de Deus, dizendo: “Vede 


quão grande amor nos tem concedido o Pai: que fôssemos chamados filhos de Deus.” O Deus Todo- 
Poderoso é o nosso bondoso Pai Celestial. Ele é um Pai melhor do que todos os pais terrenos. O próprio 
Jesus disse: “Se, vós, pois, sendo maus, sabeis dar boas coisas aos vossos filhos, quanto mais vosso Pai, 
que está nos céus, dará bens aos que lhe pedirem?” (Mt 7.11). 


Voltar para o texto bíblico 


Mc 12.10 


Sermão 711 


JESUS CRISTO É A PEDRA DA ESQUINA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Jesus Cristo menciona o que as Escrituras proféticas falavam ao seu respeito. Em 
At 4.11, o apóstolo Pedro revelou às autoridades religiosas que Jesus Cristo é a Pedra da Esquina, a qual 
havia sido rejeitada por eles, os religiosos, e que veio a se tornar a Pedra principal que sustenta o 
próprio Universo. Jesus Cristo é o alicerce que sustenta o edifício espiritual de Deus chamado Igreja. Ele 
é a pedra eleita de Sião. 


I. A HISTÓRIA DA PEDRA REJEITADA 


1. Os judeus conheciam muito bem a história da pedra rejeitada. De acordo com 1 Rs 6.7, o Templo de 
Salomão foi edificado “com pedras preparadas”; ou seja, as pedras já vinham cortadas no tamanho 
ideal, a fim de que fossem encaixadas nas paredes. Porém, no meio daquelas pedras trazidas, 
apareceu uma pedra de tamanho anormal, a que foi imediatamente rejeitada pelos construtores e 
posta de lado. Entretanto, ao fazerem a amarração das paredes, surgiu uma brecha maior do que a 
normal. Então, pegaram a pedra que os construtores haviam rejeitado e colocaram no lugar daquela 
brecha para ver se encaixava. Veja o que aconteceu! A pedra rejeitada se encaixou perfeitamente, e 
passou a ser a principal pedra de esquina, que sustentava as paredes do edifício. Glórias a Deus! 

2. No Sl 118.22-23, o salmista havia lembrado deste fato histórico, dizendo: “A pedra que os 
edificadores rejeitaram tornou-se cabeça de esquina. Foi o SENHOR que fez isto, e é coisa 
maravilhosa aos nossos olhos.” 

3. Em Mt 21.42, o próprio Jesus se referiu a esta história, dizendo: “Nunca lestes nas Escrituras: A 
pedra que os edificadores rejeitaram, essa foi posta por cabeça do ângulo; pelo Senhor foi feito isso 
e é maravilhoso aos nossos olhos?” 

4. Em At 4.11, Pedro lembra esta história aos judeus e, de forma acertada e incontestável, diz: “Ele é a 
pedra que foi rejeitada por vós, os edificadores, a qual foi posta por cabeça de esquina.” 


Il. JESUS CRISTO É A PEDRA ELEITA E PRECIOSA 


1. Alémse ser a Pedra da esquina, Jesus Cristo é a Pedra eleita e preciosa. Em Is 28.16, o profeta 
Isaías escreveu sobre isso, dizendo: “Portanto, assim diz o Senhor JEOVA: Eis que eu assentei em 
Sião uma pedra, uma pedra já provada, pedra preciosa de esquina, que está bem firme e fundada; 
aquele que crer não se apresse.” 

2. Em 1Co 10.4, Paulo afirma que Cristo é a “pedra espiritual” que seguia os filhos de Israel no 
deserto. 

3. Em Ef 2.20-21, Paulo ainda escreve, dizendo: “Edificados sobre o fundamento dos apóstolos e dos 
profetas, de que Jesus Cristo é a principal pedra da esquina; no qual todo o edifício, bem-ajustado, 


cresce para templo santo no Senhor.” Jesus Cristo é a Pedra espiritual que sustenta a Igreja na Terra. 

4. Em 1 Pe 2.4-5, Pedro concluiu de forma magistral esta mensagem, dizendo: “Chegando-vos para ele, 
a pedra viva, reprovada, na verdade, pelos homens, mas para com Deus eleita e preciosa, vós 
também, como pedras vivas, sois edificados casa espiritual e sacerdócio santo, para oferecerdes 
sacrifícios espirituais, agradáveis a Deus, por Jesus Cristo.” 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é a Pedra da esquina, a Pedra assentada, a Pedra eleita, a Pedra preciosa, a Pedra 
principal, a Pedra angular, a Pedra que vive, a Pedra espiritual, a Pedra que corta sem auxílio de mãos, a 
Pedra de ajuda. Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


Mc 13.33 
Sermão 712 


TRÊS ADVERTÊNCIAS DE JESUS PARA O CRISTÃO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o Senhor Jesus nos faz três grandes advertências: “Olhai, vigiai e orai”. Por meio 
destas três advertências, Jesus pede cautela, vigilância e oração aos seus discípulos. Para vivermos em 
um mundo tão conturbado como o nosso, o cristão precisa ser cauteloso, vigilante e perseverante na 
oração. 


I. “OLHAI...” 


1. A primeira recomendação de Jesus para o cristão é: “Olhai”. Olhar, neste caso, significa: ter 
atenção, cautela e visão focada nas coisas de Deus. 

2. Em Hb 12.2, O escritor sagrado nos aconselha, dizendo: “olhando para Jesus, autor e consumador 
da fé...” 

3. Em Is 45.22, o próprio Senhor desperta a nossa atenção, dizendo: “Olhai para mim e sereis salvos, 
vós, todos os termos da terra; porque eu sou Deus, e não há outro.” 


IL “VIGIAI...” 


1. A segunda recomendação de Jesus para o cristão é: “Vigiai”. A exortação à vigilância foi um ponto 
muito forte nos ensinamentos do Senhor Jesus Cristo a respeito de sua segunda vinda. 

2. Em Mt 26.41, Jesus já havia advertido aos sonolentos discípulos, dizendo: “Vigiai e orai, para que 
não entreis em tentação; na verdade, o espírito está pronto, mas a carne é fraca.” 

3. Em Lc 21.36, o Senhor Jesus Cristo ainda disse: “Vigiai, pois, em todo o tempo, orando, para que 
sejais havidos por dignos de evitar todas essas coisas que hão de acontecer e de estar em pé diante 
do Filho do Homem.” 


HI. “ORAL...” 


1. A terceira recomendação de Jesus para o cristão é: “Orai”. A oração é um dos temas mais 
enfatizados em toda Escritura Sagrada. A Bíblia é um verdadeiro manual de orações respondidas. 
Se não houvesse tanta necessidade de orar, a Bíblia não falaria tanto desse assunto. 


2. O Senhor Jesus Cristo não só ensinou muito sobre a oração, como também orava muito (Mt 6.5-13; 
14.23-25; Mc 1.35; Lc 5.16; 11.1-13). 

3. Os apóstolos e a Igreja Primitiva oravam unânimes e perseverantes (At 1.13-14; 2.42,46; 3.1; 12.5). 
Paulo chegou a estimular a Igreja a orar de forma ininterrupta (Ef 6.18; 1Ts 5.17). 


CONCLUSÃO 


Estas três advertências de Jesus para o cristão são necessárias em nossos dias. O cristão jamais pode 
se descuidar na observância destes três grandes conselhos de Jesus: “Olhai, vigia e orai”. 


Voltar para o texto bíblico 


Mc 14.26 


Sermão 713 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DO MONTE DAS OLIVEIRAS 


INTRODUÇÃO 


Este texto revela a importância do monte das Oliveiras no ministério de Jesus. O monte das Oliveiras, 


é conhecido como “o monte das Bem-Aventuranças” (Mt 5.1). O monte das Oliveiras localiza-se no setor 
oriental de Jerusalém e ficou conhecido por causa do famoso “Sermão do Monte” proferido por Jesus. O 
Vale de Cedrom separava o monte das Oliveiras do monte Moriá. Na parte ocidental do monte das 
Oliveiras fica o jardim do Getsêmani. Assim como o monte Sinai ou Horebe foi importante para o 
ministério de Moisés, o monte das Oliveiras foi muito importante para o ministério de Jesus. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DO MONTE DAS OLIVEIRAS NAS 
ESCRITURAS 


. Em Ex 24.12, a Bíblia afirma que Moisés subiu ao monte Sinai para receber do Senhor a Lei e os 
mandamentos para ensinar ao povo. 

. Em Mt 5.1-2, Mateus afirma que Jesus subiu ao monte das Oliveiras e passou a ensinar os seus 
discípulos o famoso Sermão do Monte ou Sermão das Bem-Aventuranças (Mt 5.3-11). 

. Em Mc 14.26, Marcos escreve que Jesus e os seus discípulos, “tendo cantado o hino, saíram para o 
monte das Oliveiras”. O monte das Oliveiras era sempre um lugar de retiro espiritual para Jesus e 
os seus discípulos! 

. Em Mt 14.23, a Bíblia afirma que, depois de despedir as multidões, Jesus “subiu ao monte para orar 
à parte”. 

. Em Mt 17.1-2, Jesus levou Pedro, Tiago e João, em particular, a um alto monte, e foi transfigurado 
diante deles; o seu rosto resplandecia como o sol, e as suas vestes tornaram-se brancas como a luz. 
O monte para Moisés, Elias e Jesus sempre foi lugar de grandes manifestações sobrenaturais 
(Ex 19.16-21; 1Rs 19.8-13) 

. Em At 1.9-12, Lucas escreve que foi do monte das Oliveiras que Jesus foi elevado as alturas na sua 
ascensão aos céus, e os anjos confirmaram seu retorno triunfal por meio daquele mesmo lugar. 

. EmZc 14.4, o profeta Zacarias já havia vaticinado que o retorno triunfal de Jesus por ocasião de 
sua segunda vinda em glória se dará mesmo sobre o monte das Oliveiras, o qual sofrerá grandes 
transformações quando o Senhor tocar os seus pés em seu solo! 


CONCLUSÃO 


Em Ap 14.1, ao contemplar o Cordeiro vencedor em pé sobre o monte Sião com os seus redimidos, 


João deve ter se lembrado da profecia do SI 2.6: “Eu, porém, ungi o meu Rei sobre o meu santo monte 
Sião.” 


Voltar para o texto bíblico 


Mc 15.47 


Sermão 714 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DE MARIA MADALENA 


INTRODUÇÃO 


Depois de Maria, a mãe de Jesus, Maria Madalena é uma das mulheres mais influentes do ministério 
de Jesus. O seu sobrenome “Madalena” é oriundo de sua cidade natal, “Magdala”. A dramática 
libertação de Maria Madalena e o seu privilégio de ser a primeira pessoa a ver o Cristo ressuscitado faz 
dela o símbolo da mulher redimida por Cristo. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DE MARIA MADALENA NAS ESCRITURAS 


1. De acordo com Lc 8.2, Maria Madalena foi liberta por Jesus de “sete demônios”. Visto que o 
número sete sugere algo perfeito e completo, significa que Maria Madalena foi completamente 
liberta por Cristo. A sua libertação foi plena e perfeita. 


2. Depois da sua libertação, Maria Madalena passou a servir Jesus e lhe prestar assistência nas suas 
necessidades, juntamente com outras mulheres (Mt 27.55-56; Le 8.2-3). 


3. Maria Madalena acompanhou o julgamento e os sofrimentos de Cristo, e estava perto dele na hora 
da sua morte na cruz (Mc 15.40-41; Jo 19.25). 


4. Maria Madalena foi a primeira pessoa a ver Jesus ressuscitado: “E Jesus, tendo ressuscitado na 
manhã do primeiro dia da semana, apareceu primeiramente a Maria Madalena, da qual tinha 
expulsado sete demônios. E, partindo ela, anunciou-o àqueles que tinham estado com ele, os quais 
estavam tristes e chorando.” (Mc 16.9) 

5. Maria Madalena foi a primeira pregadora da ressurreição de Cristo. “Maria Madalena foi e 
anunciou aos discípulos que vira o Senhor e que ele lhe dissera isso.” (Jo 20.18) 


6. Maria Madalena era uma mulher extraordinária, amável e dedicada ao Senhor em sua vida, morte e 
ressurreição (Mt 27.55-56; Mc 16.9). 


7. A dedicação de Maria Madalena ao Senhor Jesus Cristo levou a mente corrompida e maldosa dos 
hereges a sugerir que Maria Madalena foi amante ou esposa de Jesus, ou que teve um 
relacionamento amoroso com Cristo; entretanto, os que acreditam na pureza do amor de Cristo 
compreendem que devoção, piedade, dedicação, adoração e comunhão com Cristo estão bem acima 
de toda atração física. As pessoas libertas por Cristo sentem por Ele um amor que excede a todo 
entendimento (Ef 3.19). 


CONCLUSÃO 


Maria Madalena pode ser considerada a “Raabe” do Novo Testamento, a “prostituta redimida” pelo 
Senhor que passou a figurar na seleta galeria dos heróis da fé. Maria Madalena é a heroína de todas as 
“mulheres da vida” que perderam o sentido de viver, mais que podem alcançar a libertação em Cristo e 
se dedicar sem reservas à causa de Cristo, o Advogado das “Madalenas e contritas”. 


Voltar para o texto bíblico 


Mc 16.9 


Sermão 715 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DO DOMINGO DE PÁSCOA 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela que Jesus Cristo ressuscitou no primeiro dia da semana, no nosso caso, o 
domingo. A “Semana da Páscoa” ou “Dia de Páscoa” tem a sua origem na festa judaica da Páscoa, que 
celebrava a saída e libertação do povo israelita da escravidão do Egito. Como o cordeiro era morto para 
preservar cada família israelita do anjo da morte, por meio da aspersão do sangue daquele animal nos 
umbrais das portas de suas casas; assim, o mundo cristão celebra a Páscoa para comemorar a morte e a 
ressurreição de Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo, cujo sangue foi vertido na 
cruz por causa dos nossos pecados, a fim de nos livrar da condenação eterna. 


APÁSCOA NAS ESCRITURAS 


1. Nós sabemos que, em um mundo capitalista, todas as datas comemorativas vêm acompanhadas de 
um apelo mercantilista, até mesmo as datas religiosas, fazendo destoar o seu verdadeiro significado. 


2. Na Páscoa cristã, há o apelo comercial das marcas de chocolate para venderem os “ovos de 
Páscoa”, que nada tem a ver com o verdadeiro significado da Páscoa. Há ainda o forte comércio de 
peixes, especialmente o bacalhau. Porém, se isso está gerando mais emprego e renda para cada 
família, podemos dizer que isso faz parte do jogo comercial e deixemos isso com os empresários e 
comerciantes. O cristão também não peca se comer ovos de chocolate ou peixes nesta data. 


3. Entretanto, nesta data nós cristãos devemos focar a nossa mente naquilo que é mais importantes para 
todos nós, a nossa redenção efetuada por Cristo, pela sua morte e ressurreição: “Porque Cristo, 
nossa páscoa, foi sacrificado por nós.” (1Co 5.7) 


4. Se a Páscoa judaica celebrava a libertação do povo da tirania de Faraó, rei do Egito (Éx 12.1-28); a 
Páscoa cristã celebra a nossa libertação da tirania de Satanás (At 26.18; Cl 1.13-14). 


5. Se a Páscoa judaica foi sancionada com a aspersão do sangue do cordeiro nos umbrais das portas de 
suas casas; a Páscoa cristã foi sancionada por Cristo por meio de seu sangue derramado em favor de 
muitos (Lc 22.14-20). 


6. Aproveitemos essa data para celebrar a nossa redenção que há em Cristo Jesus, segundo a riqueza 
da sua graça (Ef 1.7). 

7. Enquanto a Sexta-Feira da Paixão celebra a morte de Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo, o Domingo de Páscoa celebra a ressurreição vitoriosa do Senhor Jesus Cristo 
sobre a morte e o inferno (Ap 1.17-18). 

8. O evangelho completo deve pregar a morte e ressurreicáo do Senhor Jesus Cristo. “Porque 
primeiramente vos entreguei o que também recebi: que Cristo morreu por nossos pecados, segundo 
as Escrituras, e que foi sepultado, e que ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras” 

(1Co 15.3-4). Este era o resumo do verdadeiro evangelho que Paulo pregava! 


9. Aressurreicáo de Jesus Cristo é o maior pilar do cristianismo! Isso faz do cristianismo 


incomparavelmente superior a todas as demais religiões da terra (1Co 15.14-20). Pois, todos os 
demais fundadores de religiões jazem no túmulo; Jesus Cristo é o único que está vivo! Por isso, 
celebremos o Domingo de Páscoa como o dia da ressurreição gloriosa de Jesus Cristo! “E Jesus, 
tendo ressuscitado na manhã do primeiro dia da semana, apareceu primeiramente a Maria Madalena, 
da qual tinha expulsado sete demônios.” (Mc 16.9) 

10. Em Ap 1.18, Ele mesmo disse para João na Ilha de Patmos: “Fui morto, mas eis aqui estou vivo para 
todo o sempre. Amém! E tenho as chaves da morte e do inferno.” 


CONCLUSÃO 


Celebremos nesta Páscoa o Cristo vitorioso sobre o pecado, sobre Satanás, sobre a morte e sobre o 
inferno! Jesus Cristo é o grande vencedor! Ele “não está aqui, mas ressuscitou” (Lc 24.6). E o que 
anunciaram os anjos às mulheres que foram ao sepulcro visitar Jesus! 


Voltar para o texto bíblico 


Mc 16.15 


Sermão 716 


A EXTENSÃO QUADRIDIMENSIONAL DO EVANGELHO 


DE CRISTO 


INTRODUÇÃO 


A ordem imperativa que Jesus deu aos seus discípulos neste versículo aponta para a universalidade da 


pregação do evangelho a toda a criatura. A extensão quadridimensional do evangelho de Cristo abrange 
todas as nações, tribos, povos e línguas do mundo. Todos os seres humanos existentes no globo terrestre 
são objetos do amor de Deus. 


1. 


2. 


I. O EVANGELHO É PARA TODOS 


O evangelho de Cristo náo é um privilégio para alguns; nem muito menos para um grupo seleto de 
pessoas; o evangelho de Cristo é extensivos a todos (Gl 3.28). 

Em Rm 1.14, Paulo disse: “Eu sou devedor tanto a gregos como a bárbaros, tanto a sábios como a 
ignorantes.” 

Em 1Tm 2.4, a Bíblia afirma que Deus “quer que todos os homens se salvem e venham ao 
conhecimento da verdade.” 

Em 2Pe 3.9, o apóstolo Pedro escreve, dizendo que o Senhor não quer que nenhum pereça, “senão 
que todos venham a arrepender-se”. 


II. O EVANGELHO DEVE SER PREGADO POR TODOS OS 


SALVOS 


Todas as pessoas que foram salvas de um grande perigo gostariam de prevenir todas as demais a 
fugirem daquele perigo. Assim acontece com o crente salvo. Todos nós que fomos salvos do perigo 
da condenação eterna devemos alertar todas as pessoas a fugirem da condenação eterna. O apóstolo 
Pedro alertou a multidão, dizendo: “Salvai-vos desta geração perversa” (At 2.40). 


Em Jd 22-23, o apóstolo Judas escreve, dizendo: “E apiedai-vos de alguns que estão duvidosos; e 
salvai alguns, arrebatando-os do fogo...” 


Em 1Co 9.16, Paulo chegou a dizer: “Se anuncio o evangelho, não tenho de que me gloriar, pois me 
é imposta essa obrigação; e ai de mim se não anunciar o evangelho!” Portanto, pregar o Evangelho é 
uma obrigação de todo o crente salvo. 


Em Pv 11.30, o sábio Salomão afirma: “O fruto do justo é árvore de vida, e o que ganha almas sábio 


e 


CONCLUSÃO 


Devemos cumprir a Grande Comissão dada por Cristo à sua Igreja, que consiste em quatro grandes 
pilares: (1) pregar o evangelho a toda a criatura (Mc 16.15); (2) fazer discípulos de todas as nações 
(Mt 28.19-20); (3) receber poder do Espírito Santo para evangelizar (At 1.8); e (4) ser testemunhas de 
Cristo até aos confins da terra (At 1.8). 


Voltar para o texto bíblico 


Le 1.27-38 


Sermão 717 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DE MARIA, MÃE DE JESUS 


INTRODUÇÃO 


A vida de Maria, mãe de Jesus, nos oferece lições espirituais muito profundas. No meio de milhares 
de mulheres israelitas que sonhavam dar à luz o Messias, o Prometido “descendente da mulher”, Deus 
escolheu uma virgem da desprezível cidade de Nazaré para ser a mãe do Salvador do mundo. Embora o 
seu nome signifique “Amargura” ou “Amada”, Deus transformou sua amargura em doçura ao escolhê-la 
como “bendita entre as mulheres”. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DE MARIA NAS ESCRITURAS 


1. O Novo Testamento menciona pelo menos seis mulheres com o nome de “Maria”: (1) Maria, mãe de 
Jesus (Lc 1.26-27); (2) Maria, mãe de Tiago e mulher de Cleopas (Jo 19.25); (3) Maria Madalena 
(Lc 8.2); (4) Maria de Betânia, irmã de Marta e Lázaro (Jo 11.1); (5) Maria, mãe de João Marcos 
(At 12.12); e (6) Maria de Roma, mencionada por Paulo em Rm 16.6. 


2. Destas seis Marias, naturalmente a mais famosa é a mãe de Jesus. Maria, mãe de Jesus, é uma das 
mulheres mais proeminentes da Bíblia. Sua vida foi caracterizada pela fé, humildade e obediência à 
vontade de Deus (Lc 1.38). 

3. Maria foi favorecida por Deus, e o Senhor era com ela (Lc 1.28). Maria alcançou graça diante de 
Deus, e foi escolhida para dar à luz o Filho de Deus (Lc 1.30-35). 

4. Maria acreditou no Deus do impossível, quando o anjo Gabriel lhe disse: “Porque para Deus nada é 
impossível.” (Lc 1.37) 

5. Maria se rendeu obediente ao Senhor, dizendo: “Eis aqui a serva do Senhor; cumpra-se em mim 
segundo a tua palavra.” (Lc 1.38) Em Lc 2.4-11, Maria deu à luz o Salvador do mundo. 

6. Em Lc 2.19, Lucas escreve que Maria guardava tudo o que ouvia a respeito de Jesus em seu 
coração. E, em Lc 2.41-51, Maria aparece questionando o comportamento do menino Jesus uma 
única vez. 

7. EmJo 2.1-10, Maria estava acompanhando o seu filho Jesus em um casamento em Caná da Galileia, 
quando acabou o vinho; ela recorreu a Jesus, que lhe apresentou a solução, transformando a água em 
vinho. 

8. Em Mc 4.31-35, Jesus coloca todos aqueles que fazem a vontade de Deus no mesmo nível de Maria, 
sua mãe. E, em Jo 19.25, a Bíblia afirma que Maria acompanhou seu filho Jesus até a morte. 

9. Em Jo 19.26-27, vemos que Maria nunca foi abandonada por Jesus, o qual encarregou seu discípulo 
amado João para cuidar de Maria. 

10. Em At 1.14, Maria é mencionada em perseverança com os apóstolos até o derramamento do Espírito 
Santo no dia de Pentecostes. Aquela que carregou Jesus nos braços e cuidou dele como sua mãe 
agora estava pronta para servi-lo como seu Senhor e Salvador, ao lado dos primeiros membros da 
Igreja Primitiva. 


CONCLUSÃO 


Embora não seja digna de adoração; pois, a adoração é devida somente a Deus, Maria ocupa uma 
posição única na história humana, como a mulher escolhida pelo Senhor Deus para conceber Jesus, o 
Salvador do mundo. É amada e admirada por milhões de pessoas em todo o mundo. Portanto, seu 
exemplo de fé, humildade e obediência inspira todas as mulheres do mundo, e também os homens. 


Voltar para o texto bíblico 


Lc 1.41 


Sermão 718 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DE ISABEL 


INTRODUÇÃO 


Isabel foi a mãe de João Batista. O nome Isabel significa “Deus é Fiel” ou “Juramento de Deus”. O 
significado do seu nome é bem apropriado ao que aconteceu com Isabel, pois o Senhor cumpriu fielmente 
o que havia lhe prometido. A exemplo de Sara, Deus realizou o sonho materno de Isabel na sua velhice. 
O exemplo de Isabel demonstra a fidelidade de Deus em cumprir as suas promessas, ainda que pareça 
demorado. A vida de Isabel nos traz muitas lições importantes. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DE ISABEL NAS ESCRITURAS 


1. Isabel era esposa do sacerdote Zacarias, e era descendente de Arão, o primeiro sumo sacerdote 
escolhido por Deus em Israel (Lc 1.5). 

2. Tanto Isabel como seu marido Zacarias eram justos diante de Deus, vivendo de forma irrepreensível 
na presença do Senhor (Lc 1.6). 

3. Isabel vivia o drama de muitas outras mulheres importantes na história de Israel que não podiam ter 
filhos; além disso, já estava avançada na idade (Lc 1.7). 

4. Entretanto, o nome de seu esposo Zacarias significa “Lembrado por Deus”; e, Deus se lembrou deste 
fiel casal e lhe prometeu um filho (Lc 1.13). A promessa foi tão grandiosa que Zacarias chegou a 
duvidar (Lc 1.18-20). Entretanto, o Deus Fiel resolveu cumprir de forma irrevogável as suas 
promessas na vida de Zacarias e Isabel. 

5. Passados alguns dias, Isabel ficou grávida de João Batista e louvou ao Senhor por ter removido o 
seu opróbrio perante os homens (Lc 1.24-25). 

6. Ao receber a visita de Maria, mãe de Jesus, Isabel ficou cheia do Espírito Santo (Lc 1.39-41). 
Isabel é a primeira mulher mencionada nominalmente na Bíblia estando cheia do Espírito Santo. 

7. Isabel foi a primeira mulher na Bíblia a reconhecer Jesus como seu Senhor (Lc 1.43). 

8. Deus cumpriu a promessa na vida de Isabel no tempo dele (Lc 1.57). Às vezes pensamos que Deus 
vai cumprir o que nos prometeu no tempo que imaginamos. Ele sabe o tempo certo de cumprir as 
suas promessas (Ec 3.1). 


CONCLUSÃO 


Isabel e Zacarias pensavam que já eram ultrapassados e velhos para realizar os seus sonhos. 
Entretanto, o Deus fiel não está sujeito ao tempo. Nós envelhecemos, porque estamos sujeitos ao tempo. 
O nosso Deus nunca envelhece e é Senhor do tempo. Ele cumpre fielmente as suas promessas na hora 
dele e no tempo dele. Acredite! Mesmo em meio às nossas falhas, Deus não desiste daquilo que nos 
prometeu! Deus é fiel! 


Voltar para o texto bíblico 


Lc 2.36-38 


Sermão 719 


A IMPORTÂNCIA DO CÍRCULO DE ORAÇÃO FEMININO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela a dedicação ao ministério da oração de uma mulher de 84 anos, chamada 
Ana. Esta profetisa, filha de Fenuel, da tribo de Aser, apesar de sua idade avançada, não deixava o 
templo, mas adorava noite e dia em jejuns e oração. Esta história da profetisa Ana me faz lembrar da 
história da Irmã Albertina Bezerra Barreto, fundadora do Círculo de Oração no Brasil. O Círculo de 
Oração Feminino é um dos departamentos mais importantes e influentes no âmbito da Igreja Evangélica 
Assembleia de Deus, e copiado também por muitas outras denominações evangélicas. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DO CÍRCULO DE ORAÇÃO 


1. O departamento feminino da Igreja e os congressos de mulheres são muito importantes para uma 
participação mais efetiva das mulheres na obra de Deus. Na história das Assembleias de Deus no 
Brasil, o Círculo de Oração é um marco importante para todas as mulheres cristãs se envolverem na 
Igreja do Senhor, Nosso Deus. O trabalho do Círculo de Oração foi fundado em Recife 
(Pernambuco) no dia 06/03/1942, pela irmã Albertina Bezerra Barreto, cuja bênção da longevidade 
lhe acompanhou ao longo dos seus 94 anos. 


2. A enfermidade da menina Zuleide, filha da irmã Albertina, foi a maneira pela qual Deus se utilizou 
para chamá-la para uma tão grande obra. A menina não andava nem falava, e os especialistas pelos 
quais foi consultada deram lhe apenas oito anos de vida. Com fé em Jesus Cristo, o Médico dos 
médicos, a irmã Albertina convocou algumas senhoras de sua igreja no bairro recifense de Casa 
Amarela, para ajudá-la em oração. Sete irmãs se prontificaram. Marcaram a primeira reunião para o 
dia 6 de março de 1942. Estava assim iniciada uma nova e marcante atividade na igreja do Senhor: 
o Círculo de Oração. E cumprindo-se a promessa de Deus na vida da irmã Albertina, sua filha 
Zuleide foi curada. 


3. O nome “Círculo de Oração”, segundo a irmã Albertina, foi colocado por causa de um folheto que 
havia lido cujo texto explicava que a oração era como um círculo nos céus. “Quando estávamos 
orando, lembrei-me da mensagem e disse: ‘Vamos circular os céus com as nossas orações!” Lendo 
a Bíblia, encontrei algo parecido com o que a irmã Albertina disse. Em Ed 8.23, após buscar a Deus 
em oração e jejum, o sacerdote Esdras, escreveu, dizendo: “Nós, pois, jejuamos e pedimos isso ao 
nosso Deus, e moveu-se pelas nossas orações.” 


4. Em 15m 1.10-18, a Bíblia afirma que outra mulher chamada Ana também moveu os céus com as suas 
orações, realizando o sonho materno de ter um filho (15m 1.27). 

5. Em 1Sm 2.21, a Palavra de Deus afirma que: “Visitou, pois, O SENHOR a Ana, e concebeu e teve três 
filhos e duas filhas; e o jovem Samuel crescia diante do SENHOR.” 

6. Em Ef 3.20, Paulo afirma que Deus é poderoso para fazer infinitamente muito mais além do que 
pedimos ou pensamos segundo o seu poder que em nós opera. Deus fez além do que Ana pediu! 


10. 


Em Mt 21.22, Jesus disse: “E tudo o que pedirdes na oração, crendo, o recebereis.” 

Em At 1.14, a Bíblia menciona Maria, a Mãe de Jesus, frequentando uma espécie de “Círculo de 
Oração” na Igreja Primitiva, quando diz o seguinte: “Todos estes perseveravam unanimemente em 
oração e súplicas, com as mulheres, e Maria, mãe de Jesus, e com seus irmãos.” 

Em At 12.5, Lucas escreve: “Pedro, pois, era guardado na prisão; mas a igreja fazia contínua oração 
por ele a Deus.” Desde o seu início, o Círculo de Oração é semelhante a um exército em marcha, 
preparado para a guerra. A igreja sabe que pode avançar contra o inimigo, pois conta com uma 
retaguarda composta de um batalhão de mulheres que, em oração, se prepara para auxiliá-la na 
peleja contra o mal. Deus ouviu a oração da Igreja e Pedro foi solto milagrosamente da prisão 
(At 12.6-17). 

Em Cl 4.2, o apóstolo Paulo escreve, dizendo: “Perseverai em oracáo, velando nela com acáo de 
gracas”. E, em 1Ts 5.17, Paulo ainda escreve, dizendo: “Orai sem cessar”. 


CONCLUSAO 


A oração é o recurso mais poderoso que Deus colocou a disposição da sua amada Igreja para 


enfrentar e vencer todos os seus desafios e obstáculos! Tendo um batalháo de mulheres do Círculo de 
Oracáo intercedendo pela Igreja, a obra do Senhor continuará avancando e despedacando os grilhóes do 
inferno (Mt 16.18). 


Voltar para o texto bíblico 


Le252 
Sermão 720 


O PERFEITO MODELO DE CRESCIMENTO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela o perfeito crescimento do menino Jesus. Jesus passou por todos os estágios 
do desenvolvimento humano, sendo sempre perfeito para a sua idade. Aqui está o perfeito modelo de 
crescimento: crescimento intelectual, crescimento físico, crescimento espiritual e crescimento social. 


I. CRESCIMENTO INTELECTUAL 


1. “E crescia Jesus em sabedoria...” (Lc 2.52). Aqui fala do crescimento intelectual. A sabedoria é a 
fonte da inteligência. A inteligência é a fonte de toda intelectualidade. 

2. Em Lc 2.40, Lucas escreve que: “E o menino crescia e se fortalecia em espírito, cheio de sabedoria; 
e a graça de Deus estava sobre ele.” 

3. Em Lc 2.46-47, o doutor Lucas ainda escreve que Jesus, aos 12 anos de idade já se encontrava 
assentado no meio dos doutores, e “todos os que o ouviam admiravam a sua inteligência e 
respostas.” 


II. CRESCIMENTO FÍSICO 


1. “E crescia Jesus... em estatura...” (Lc 2.52). Aqui fala de seu crescimento físico. O nosso 
crescimento físico deve ser perfeito. O crescimento físico está presente no reino vegetal, animal e 
humano. 

2. Em Ef 4.13, Paulo afirma que todos nós devemos atingir a “unidade da fé e ao conhecimento do 
Filho de Deus, a varão perfeito, à medida da estatura completa de Cristo”. 

3. Em 1Pe 2.2, Pedro afirma que devemos desejar ardentemente, “como meninos novamente nascidos, 
o leite racional, não falsificado, para que, por ele, vades crescendo”. O leite fortalece os ossos e a 
nossa estrutura física. Em Ef 4.15-16, Paulo também afirma que o nosso crescimento deve ser bem- 
ajustado e consolidado. 


II. CRESCIMENTO ESPIRITUAL 


1. “E crescia Jesus em... graça diante de Deus...” (Lc 2.52). Aqui fala do seu crescimento espiritual. 
Em 1Co 3.7, Paulo afirma que, é Deus quem dá o crescimento. Portanto, é o próprio Deus que 
deseja o nosso crescimento espiritual. 

2. Em 15m 3.19, a Bíblia afirma que: “Crescia Samuel, e o Senhor era com ele, e nenhuma de todas as 
suas palavras deixou cair em terra”. 


3. Em 2Pe 3.18, o apóstolo Pedro nos aconselha, dizendo: “Antes, crescei na graça e no conhecimento 


de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. A Ele seja glória, tanto agora como no dia eterno”. 


IV CRESCIMENTO SOCIAL 


1. “E crescia Jesus... em graça para com Deus e os homens” (Lc 2.52). Aqui fala do seu crescimento 
social. O crescimento social é o nosso crescimento perante os homens e a sociedade em que 
vivemos. O próprio Deus tem interesse no crescimento de nossa prosperidade diante da sociedade, 
para que o nome do Senhor seja glorificado (Sl 35.27). 


2. Em2Sm 5.10, a Palavra de Deus afirma que: “Davi se ia cada vez mais aumentando e crescendo, 
porque o SENHOR, Deus dos Exércitos, era com ele”. 


3. EmJó 17.9, a Bíblia afirma que: “E o justo seguirá o seu caminho firmemente, e o puro de mãos irá 
crescendo em força.” 


CONCLUSÃO 


O desejo de Deus é que o nosso crescimento seja completo e perfeito. “O justo florescerá como a 
palmeira; crescerá como o cedro no Líbano.” (SI 92.12) “A vereda dos justos é como a luz da aurora, que 
vai brilhando mais e mais até ser dia perfeito.” (Pv 4.18) Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


LE Sa 


Sermão 721 


AS QUALIDADES DE JOÃO BATISTA 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela a origem do ministério profético de João Batista. Sendo filho de Zacarias, 
João Batista nasceu de uma linhagem sacerdotal. Era filho da promessa e já nasceu cheio do Espírito 
Santo. Por ser um profeta singular e o precursor do Senhor Jesus Cristo, João Batista possuía muitas 
qualidades importantes. 


I. FOI ESCOLHIDO DESDE O VENTRE MATERNO 


1. EmLc 1.15, o Anjo Gabriel disse que João Batista seria “cheio do Espírito Santo, já desde o ventre 
de sua mãe”. Outros profetas também tiveram este privilégio. 

2. EmJr 1.5, o Senhor tinha dito ao profeta Jeremias: “Antes que eu te formasse no ventre, eu te 
conheci; e, antes que saísses da madre, te santifiquei e às nações te dei por profeta.” 

3. Em Is 44.2, o profeta Isaías escreve, dizendo: “Assim diz o SENHOR que te criou, e te formou desde 
o ventre, e que te ajudará: Não temas, 6 Jacó, servo meu, e tu, Jesurum, a quem escolhi.” Paulo 
também foi escolhido desde o ventre materno (Gl 1.15). 


IL ELE DAVA TESTEMUNHO DA VERDADE 


1. Em Jo 5.33, o próprio Jesus afirmou que, João “deu testemunho da verdade”. João era um profeta 
autêntico, e que falava a verdade sem rodeio (Mt 3.7-12). 

2. Em 1Rs 22.13-28, a Bíblia afirma que Micaías, foi o único profeta que falou a verdade ao rei 
Acabe, diante de 400 profetas mentirosos. 

3. EmJr 23.28, o profeta Jeremias escreve, dizendo: “O profeta que teve um sonho, que conte o sonho; 
e aquele em quem está a minha palavra, que fale a minha palavra, com verdade. Que tem a palha 
com o trigo? — diz o SENHOR.” 


II. ELE TEVE O MINISTÉRIO APROVADO POR JESUS 


1. O próprio Jesus deu o seu testemunho de aprovação do ministério de João Batista (Mt 11.7-11; 
Jo 5.35). 

2. Em Rm 16.10, o apóstolo Paulo deu testemunho de Apeles, dizendo: “Saudai a Apeles, aprovado em 
Cristo”. 

3. Em2Tm 2.15, Paulo também escreve a Timóteo, dizendo: “Procura apresentar-te a Deus aprovado, 
como obreiro que não tem de que se envergonhar, que maneja bem a palavra da verdade.” 


CONCLUSÃO 


O homem chamado por Deus é escolhido de forma especial, fala a palavra de Deus com verdade e tem 
o seu ministério aprovado pelo Senhor. 


Voltar para o texto bíblico 


Lc 4.1 


Sermão 722 


O PODER DO ESPÍRITO SANTO NA VIDA DE JESUS 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, que o ministério de Jesus era profundamente 
marcado pelo poder do Espírito Santo. A vida de Jesus era dirigida pelo Espírito Santo em todas as suas 
etapas. Da mesma forma, o Espírito Santo deve ser o guia e o orientador da nossa vida. A vida de Cristo 
neste mundo era totalmente pautada e orientada pelo Espírito Santo. Jesus, o Filho de Deus, foi 
verdadeiramente guiado pelo Espírito de Deus, como todo filho de Deus precisa ser também guiado pelo 
Espírito de Deus (Rm 8.14). 


I. GUIADO EM TUDO PELO ESPÍRITO SANTO 


1. Jesus tinha a sua vida guiada em tudo pelo Espírito Santo (Lc 4.18). Ele nasceu gerado pelo Espírito 
Santo (Mt 1.20). 

2. Ele iniciou o seu ministério confirmado pelo Espírito Santo (Mt 3.16-17; Lc 4.18). Ele expulsava 
demônios pelo Espírito de Deus (Mt 12.28). 

3. Ele enfrentou e venceu o diabo, cheio do Espírito Santo (Lc 4.1-13). Ele regressou para a sua terra, 
no poder do Espírito Santo (Lc 4.14). 

4. Ele se entregou para morrer por nós, pelo Espírito Eterno (Hb 9.14). Ele foi ressuscitado pelo 
Espírito de Deus (Rm 8.11). Ele entregou a sua Igreja aos cuidados do Espírito Santo (Jo 14.16-17; 
15.26; 16.13-14; At 1.8). 


Il. O PODER DO ESPÍRITO SANTO NA NOSSA VIDA 


1. O poder do Espírito Santo deve também influenciar muito a nossa vida. Em Jo 16.13, Jesus 
prometeu que o Espírito Santo nos guiará em toda a verdade. Em At 1.8, Jesus nos prometeu o poder 
do Espírito Santo para pregarmos a sua palavra. 

2. Em Rm 8.14, Paulo afirma que “todos os que são guiados pelo Espírito de Deus, esses são filhos de 
Deus.” Em 1Co 6.19, a Palavra de Deus afirma que: O nosso “corpo é templo do Espírito Santo”. 

3. Em2Co 3.3, Paulo afirma que nós somos a carta de Cristo, “escrita não com tinta, mas com o 
Espírito do Deus vivo”. Em Gl 5.22, Paulo ainda diz que devemos produzir o fruto do Espirito. 

4. Em Gl 5.25, Paulo também escreve que devemos viver e andar no Espírito Santo. E, em Ef 4.30, a 
Bíblia afirma que nós fomos selados pelo Espírito Santo para o Dia da redenção. E, em 1 Pe 4.14, 
Pedro afirma que sobre nós repousa o Espírito da glória de Deus. 


CONCLUSÃO 


O Espírito Santo era o guia e orientador do ministério de Jesus Cristo; ele deve ser também o guia e o 
orientador da nossa vida. Ele é o “o Espírito do SENHOR, e o Espírito de sabedoria e de inteligência, e o 
Espírito de conselho e de fortaleza, e o Espírito de conhecimento e de temor do SENHOR.” (Is 11.2) 


Voltar para o texto bíblico 


Lc 4.18-19 


Sermão 723 


AVIVAMENTO NA SINAGOGA DE NAZARÉ 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado marca o início do ministério de avivamento de Jesus em Nazaré. O avivamento está 
presente nos Evangelhos desde o nascimento de Jesus Cristo. Aliás, o próprio nascimento de Cristo já é 
em si um grande avivamento mundial. O maior avivamento da história começou numa manjedoura em 
Belém de Judá, e tal notícia alvissareira trouxe alegria para todo o povo (Lc 2.10-14). Cada milagre de 
Jesus, e cada libertação operada por Cristo na vida das pessoas, promovia grandes avivamentos entre os 
moradores de cada cidade da Palestina. Vejamos: 


AVIVAMENTOS EM LUCAS 


1. Em Lc 1.26-38, avivamento em Nazaré. O anjo Gabriel visita Maria e anuncia que ela foi escolhida 
para ser a mãe do Salvador do mundo. Em Lc 1.39-56, avivamento nas montanhas da Judeia. Maria 
visita Isabel que estava grávida de João Batista; a criança salta no seu ventre “e Isabel foi cheia do 
Espírito Santo”. 


2. Em Lc 1.57-80, avivamento na casa do sacerdote Zacarias. Zacarias, o pai de João Batista, fica 
cheio do Espírito Santo com o nascimento de seu filho e profetiza o futuro ministerial de João 
Batista. 


3. Em Lc 2.1-20, avivamento na cidade de Belém. Jesus Cristo nasce na cidade de Davi, e um coral de 
anjos aparece no céu anunciando o nascimento do Salvador do mundo aos pastores que estavam nas 
campinas de Belém. 


4. Em Lc 2.21-38, avivamento no Templo de Jerusalém. Jesus é apresentado no Templo ao Senhor por 
Simeão, e todos os presentes são impactados pela salvação de Deus em pessoa. 


5. Em Lc 4.14, avivamento na Galileia. Jesus regressa para a Galileia, cheio do Espírito Santo. Em 
Lc 4.18-20, avivamento na sinagoga de Nazaré. Jesus inicia o seu ministério cheio do Espírito do 
Senhor. 

6. Em Lc 5.1-10, avivamento junto ao lago de Genesaré. Jesus realiza a primeira pesca milagrosa; os 
pescadores Pedro, Tiago e João deixam tudo e começam a seguir a Jesus. 

7. Em Lc 7.11-17, avivamento em Naum. Jesus suspende um enterro, após ressuscitar o filho de uma 
viúva; e as multidões glorificavam a Deus, dizendo: “Um grande profeta se levantou entre nós, e 
Deus visitou o seu povo.” 

8. Em Lc 10.1-21, avivamento dos 70. Jesus envia 70 discípulos pregando por todas as cidades, e os 
mesmos regressam radiantes de alegria pelas grandes obras de curas e libertações. 

9. Em Lc 19.1-10, avivamento na casa de Zaqueu. Jesus se hospeda na casa de um famoso publicano 
chamado Zaqueu, o qual recebeu Jesus com alegria, e Jesus retribuiu com a salvação de sua casa, 
dizendo: “Hoje, veio a salvação a esta casa, pois também este é filho de Abraão.” 

10. Em Lc 24.49, promessa de avivamento em Jerusalém. Jesus promete a vinda de um grande 


avivamento sobre os seus discípulos, dizendo: “E eis que sobre vós envio a promessa de meu Pai; 
ficai, porém, na cidade de Jerusalém, até que do alto sejais revestidos de poder.” 


CONCLUSÃO 


O Evangelho de Lucas destaca a unção do Espírito Santo no ministério de Jesus e menciona grandes 
avivamentos ocorridos em cada milagre realizado na vida das pessoas! Este destaque que Lucas dá à 
obra do Espírito Santo no ministério de Jesus prossegue em sua amplitude no Livro de Atos dos 
Apóstolos! 


Voltar para o texto bíblico 


Lc 5.10 


Sermão 724 


LIÇÕES DO PESCADOR DE ALMAS 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela o momento em que Pedro foi chamado por Jesus para ser “pescador de 


homens”. O pescador profissional sabe todos os truques para uma boa pescaria: conhece a época de 
reprodução das espécies de peixes de sua região, sabe escolher a isca e o anzol certos e também conhece 
o local mais adequado para a pescaria. Um bom pescador é principalmente aquele que conhece os 
segredos do mar, dos rios e das águas onde pesca. A “águia-pescadora” tem a nos ensinar lições 
espirituais preciosíssimas sobre isso. A habilidade demonstrada por esta espécie de águia para pegar 
peixe nos ensina sobre a habilidade que o cristão precisa ter para pescar almas para o Reino de Deus. Os 
primeiros apóstolos de Cristo foram grandes “águias-pescadoras”, os quais foram transformados em 
“pescadores de almas”. Vejamos: 


1. 


LIÇÕES DO PESCADOR DE ALMAS 


A águia-pescadora é uma ave falconiforme, da família dos accipitrídeos, que vivem na América 
Central e do Norte, mas que no verão emigra para a América do Sul, e vive exclusivamente da 
pesca. Da mesma forma que o pescador vive de pescar peixes, o pescador de almas vive pescando 
almas para Cristo. 


A lição espiritual que podemos extrair da águia-pescadora é que Jesus Cristo nos fez pescadores de 
almas: “Vinde após mim, e eu vos farei pescadores de homens.” (Mt 4.19) 


Foi o que Jesus disse para Pedro neste texto de Lc 5.10: “Não temas; de agora em diante, serás 
pescador de homens.” Jesus queria usar a habilidade de Pedro para pescar na arte de ganhar almas 
para o seu Reino (At 2.41) 


Esta foi a ordem que Jesus deu aos seus pescadores de almas: “Ide, ensinai todas as nações, 
batizando-as em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo” (Mt 28.19). 


Em Mc 16.15, mais uma vez o Senhor dos pescadores de almas ordenou, dizendo: “Ide por todo o 
mundo, pregai o evangelho a toda criatura”. 


O apóstolo Paulo, a grande águia-pescadora do cristianismo, se esforçava ao máximo para ganhar o 
maior número possível de almas para Cristo (1Co 9.16-23). 


Em Pv 11.30, o sábio Salomáo afirma que o verdadeiro sábio é aquele que ganha almas. Na história 
cristá, Deus levantou muitas “águias-pescadoras” de almas para o seu Reino, tais como: D. L. 
Moody, Charles Finney, John Wesley, George Whitefield, Jonathan Edwards, Charles Spurgeon, 
William Carey, Daniel Berg e Gunnar Vingren, e muitos outros ganhadores de almas de nossos dias 
que agem como grandes águias-pescadoras de almas para o Senhor Jesus Cristo. 

Em 1Co 9.16, Paulo escreve, dizendo: “Porque, se anuncio o evangelho, náo tenho de que me 
gloriar, pois me é imposta essa obrigação; e ai de mim se não anunciar o evangelho!” Em Jd 22-23, 
a Palavra de Deus descreve a urgência de ganharmos almas, dizendo: “E apiedai-vos de alguns que 


estão duvidosos; e salvai alguns, arrebatando-os do fogo”. 


CONCLUSÃO 


Precisamos nos esforçar para ganhar o maior número possível de almas para o Reino de Deus. Foi 
para isso que Cristo nos chamou. Ele nos escolheu como pescadores de almas! Essa foi a ordem que Ele 
nos deu. 


Voltar para o texto bíblico 


Lc 5.31 


Sermão 725 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DOS MÉDICOS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o próprio Jesus cita a importância dos médicos, dizendo: “Não necessitam de 


médico os que estão sãos, mas sim os que estão enfermos.” O médico é um dos mais importantes 
profissionais presentes em nossa sociedade. Sua função está ligada à manutenção e restauração da saúde. 
Este profissional utiliza o saber específico, técnicas e abordagens que lhe permitem promover a saúde e 
o bem-estar físico, mental e social dos indivíduos. A Bíblia faz muitas referências ao médico e também 
apresenta Deus como o Médico dos médicos. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DO MÉDICO NAS ESCRITURAS 


. Segundo a tradição cristã, o evangelista São Lucas teria nascido no início do século I, na cidade de 
Antioquia-Orontes, hoje, a cidade turca de Antakya. Lucas teria estudado medicina em Antioquia, 
sendo um dos mais intelectuais discípulos de Cristo. Além de ter sido um médico bondoso, 
abnegado e dedicado aos pacientes, era também pintor, músico e historiador. Lucas teria seguido o 
apóstolo Paulo até seu martírio (21m 4.11). Lucas escreveu o terceiro Evangelho, e também o livro 
de Atos dos Apóstolos, e morreu aos 84 anos. São Lucas é considerado o patrono dos médicos 
desde o século XV. 


. À primeira menção aos médicos na Bíblia está em Gn 50.2, quando estes profissionais são citados 
no processo de embalsamento do corpo de Jacó no Egito. Moisés era formado em todas as ciências 
do Egito, dentre as quais se destacavam a Medicina, a Metafísica e a Geometria. 


. Em Ex 15.26, Deus se apresenta como o Médico do seu povo, dizendo: “Se ouvires atento a voz do 
SENHOR, teu Deus, e fizeres o que é reto diante de seus olhos, e inclinares os teus ouvidos aos seus 
mandamentos, e guardares todos os seus estatutos, nenhuma das enfermidades porei sobre ti, que pus 
sobre o Egito; porque eu sou O SENHOR, que te sara.” Neste texto sagrado, os estudiosos chamam o 


, 


Senhor de Yahweh-Raphá, “O Senhor que te sara” ou Yahweh-Ropheka, “O Senhor é o teu médico”. 


. Em2Cr 16.12, a Bíblia afirma: “E caiu Asa doente de seus pés no ano trigésimo nono do seu 
reinado; grande por extremo era a sua enfermidade, e, contudo, na sua enfermidade, não buscou ao 
SENHOR, mas, antes, aos médicos.” Para o judeu piedoso, o Senhor era em primeira e última 
instância o Médico do seu povo. Daí o fato desta referência do escritor a respeito do rei Asa. Para 
alguns, a medicina antiga estava muito associada à feitiçaria. Portanto, O escritor sagrado não está 
criticando a consulta aos médicos profissionais; e sim, aos que utilizavam técnicas de magia na 
suposta cura dos pacientes. 


. EmJó 13.4, Jó se dirige aos seus amigos, dizendo: “Vós, porém, sois inventores de mentiras e vós 
todos, médicos que não valem nada.” Ou seja, ao não apresentarem um diagnóstico verdadeiro do 
problema de Jó, os amigos de Jó eram tidos como médicos inúteis. 


. No SI 103.3-5, o salmista reconhece o Senhor como o Médico do seu povo, dizendo: “É ele que 


10. 


11. 


12. 


perdoa todas as tuas iniquidades e sara todas as tuas enfermidades; quem redime a tua vida da 
perdicáo e te coroa de benignidade e de misericórdia; quem enche a tua boca de bens, de sorte que a 
tua mocidade se renova como a águia.” 


No SI 107.20, está escrito: “Enviou a sua palavra, e os sarou, e os livrou da sua destruição.” Em 

Jr 8.22, a Bíblia reconhece a importância do médico para a cura das pessoas, dizendo: “Porventura, 
não há unguento em Gileade? Ou não há lá médico? Por que, pois, não teve lugar a cura da filha do 
meu povo?” 

Em Mc 5.26, Marcos escreve que a mulher do fluxo de sangue “havia padecido muito com muitos 
médicos, e despendido tudo quanto tinha, nada lhe aproveitando isso, antes indo a pior”. A medicina 
também só vai até um certo limite. Somente Jesus Cristo, o Médico dos médicos, é que vai além da 
medicina. Os médicos só fazem o possível. O impossível somente Deus pode fazer! 


Em Lc 4.23, Jesus pronunciou um antigo provérbio médico que dizia o seguinte: “Médico, cura-te a 
ti mesmo”. O médico cura outras pessoas; mas a si mesmo, muitas vezes, não pode curar-se. E, em 
Lc 5.31, o doutor Lucas também registrou a importância que Jesus deu aos médicos, dizendo: “Não 
necessitam de médico os que estão sãos, mas sim os que estão enfermos.” 


Em Cl 4.14, o apóstolo Paulo tinha sempre o doutor Lucas ao seu lado quando redigia da prisão as 
suas Epístolas, e escreveu, dizendo: “Saúda-vos Lucas, o médico amado, e Demas.” 


Jesus Cristo é o Médico por excelência! Em Mt 4.23-24, o evangelista escreve: “E percorria Jesus 
toda a Galileia, ensinando nas suas sinagogas, e pregando o evangelho do Reino, e curando todas as 
enfermidades e moléstias entre o povo. E a sua fama correu por toda a Síria; e traziam-lhe todos os 
que padeciam acometidos de várias enfermidades e tormentos, os endemoninhados, os lunáticos e os 
paralíticos, e ele os curava.” 


Em 1 Pe 2.24, o apóstolo Pedro, que presenciou tantas pessoas curadas por Jesus, escreveu, dizendo: 
“Levando ele mesmo em seu corpo os nossos pecados sobre o madeiro, para que, mortos para os 
pecados, pudéssemos viver para a justiça; e pelas suas feridas fostes sarados.” 


CONCLUSÃO 


Agradecemos a Deus pela existência dos médicos sérios e competentes; reconhecemos também as 


limitações destes profissionais. Somente Jesus Cristo cura todas as enfermidades e moléstias entre o 
povo. Em At 9.34, o apóstolo Pedro se dirigiu a um homem chamado Eneias, que estava por oito anos de 
cama, pois era paralítico, e lhe disse: “Eneias, Jesus Cristo te dá saúde; levanta-te e faze a tua cama.” E 
ele imediatamente se levantou. Portanto, Jesus Cristo é o Médico dos médicos! Ele não estudou medicina, 
mas cura todas as doenças e enfermidades! Jesus Cristo te dá saúde agora! 


Voltar para o texto bíblico 


Lc 6.38 
Sermão 726 


PRATICANDO A RECIPROCIDADE E A GENEROSIDADE 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o Senhor Jesus Cristo nos ensina sobre a importância da lei da reciprocidade, e 
menciona as três medidas progressivas da bênção que retorna para os que praticam a generosidade. 
Reciprocidade é exatamente isso que Jesus ensinou: “Dai, e ser-vos-á dado” (Lc 6.38). Esta lei está em 
todos os lugares do Universo: na natureza, na família, nas relações humanas, físicas, comerciais, sociais 
e também espirituais. Dando é que se recebe é uma verdade que só pela experiência podemos comprovar. 
Alei da vida é “dar para receber”. Quem não dá não pode receber, porque corta o elo da corrente divina. 


RECIPROCIDADE E GENEROSIDADE NAS ESCRITURAS 


1. A própria natureza é regida pela lei da reciprocidade: As nuvens dão chuvas, os mares e os rios dão 
de volta a água que recebem, tornando-a em forma de vapor que as nuvens acolhem e dão de novo. 
O Sol dá os seus raios vivificantes, a Lua dá sua claridade, o homem dá semente à terra, a terra dá 
de volta produção e sustento para os homens e os demais seres. As plantas dão de volta mais 
sementes, e ainda dão flores, sombra e frutos. Acertadamente o apóstolo Paulo disse: “Mais bem- 
aventurada coisa é dar do que receber.” (At 20.35) 


2. Todas as relações humanas são regidas pela lei da reciprocidade: É dando amor que se recebe 
amor. É dando perdão que se recebe perdão. É dando ajuda que se recebe ajuda. É dando apoio que 
se recebe apoio. É dando educação que se recebe educação. É dando carinho que se recebe carinho. 
É dando paz que se recebe paz. É dando felicidade que se recebe felicidade. É dando alegria que se 
recebe alegria. É dando dinheiro que se recebe dinheiro (Mt 7.12). 

3. Deus é o nosso maior cumpridor da lei da reciprocidade: “Pois ele mesmo é quem dá a todos a 
vida, a respiração e todas as coisas” (At 17.25) 

4. Em João 3.16, está o exemplo da maior doação da história. Doação esta que nenhum ser humano 
seria capaz de fazer: de alguém dar o seu filho para morrer por homens perdidos e pecadores. Ali 
está dito que Deus amou o mundo de tal maneira, que DEU o seu Filho Unigênito. 

5. Neste texto Jesus ainda nos ensina que a oferta obedece à lei da reciprocidade: É dando que se 
recebe (Lc 6.38). A oferta obedece à lei da semeadura: É plantando que se colhe (2Co 9.6); e a 
oferta obedece a lei da autodeterminação: A forma com que eu medir serei medido (Lc 6.38). 

6. Em Pv 3.9-10, Salomão fala das medidas de bênçãos que acompanham os que honram a Deus com 
as primícias de sua renda, dizendo: “Honra ao SENHOR com a tua fazenda e com as primícias de toda 
a tua renda; e se encherão os teus celeiros abundantemente, e trasbordarão de mosto os teus 
lagares.” 

7. Três medidas de bênçãos progressivas acompanham os que exercitam a lei da reciprocidade: 
medida recalcada, medida sacudida e medida transbordante. A medida recalcada transmite a ideia 
de “espremer”, é quando as coisas saem espremidas, ou seja, não sobram nem faltam, só vem o 


10. 


necessário (Fp 4.19). 

A medida sacudida nos fala da multiplicação daquilo que já temos em nossas mãos para gerar o 
milagre da provisão; ou seja, quanto mais se sacode a vasilha, a farinha se assenta e cabe mais; 
quanto mais vasilhas para encher, mais azeite para se multiplicar; quanto mais os discípulos partiam 
o pão, mais ele se multiplicava (2Rs 4.2; Jo 6.8-12). 


. A medida transbordante nos fala do momento em que Deus manda com tanta fartura, que chega a 


transbordar, sobrar. A medida transbordante é o período das “vacas gordas”, tudo vem com fartura e 
abundância (Gn 41.47; 2Rs 4.3-7; Sl 23.5; 2Co 9.10-11). 

Em Fp 4.18, Paulo menciona a medida transbordante que recebeu dos filipenses, dizendo: “Bastante 
tenho recebido e tenho abundância; cheio estou, depois que recebi de Epafrodito o que da vossa 
parte me foi enviado”. Paulo ainda declara que as ofertas doadas pela igreja de Filipos foram 
recebidas como perfume suave, como sacrifício aceitável e agradável a Deus! 


CONCLUSÃO 


Em uma determinada ocasião durante o ministério público de Jesus, ele foi questionado pelos fariseus 


se era lícito pagar tributo ou não? O Mestre sabiamente respondeu: “Dai, pois, a César o que é de César 
e a Deus, o que é de Deus.” (Mt 22.21). Nosso Senhor Jesus Cristo quis revelar o seguinte: Temos 
obrigação de pagar a “César” (o governo) tributos como IPTU, IPVA, IR, IOF, ICMS, IPI etc. Da mesma 
maneira devemos dar a Deus os nossos dízimos e ofertas, que, se comparado ao que damos para César 
(governo federal, estadual e municipal), é bem mais suave e menos pesado. Toda a vida de Cristo foi uma 
vida de doação. E toda a nossa vida é também uma vida de dar e de receber. 


Voltar para o texto bíblico 


Lc 7.11-17 


Sermão 727 


RESSUSCITANDO OS SEUS SONHOS! 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela um momento sublime no ministério de Jesus, quando Ele ressuscitou o filho 
da viúva de Naim. O texto mostra Jesus encontrando um cortejo fúnebre em que o filho daquela pobre 
viúva estava indo para ser enterrado no cemitério da cidade de Naim. Porém, Jesus parou o cortejo, e 
cancelou o enterro daquele jovem, ressuscitando-o dos mortos ao dizer: “Jovem, eu te digo: Levanta-te!” 
(Lc 7.14). Esta pobre viúva de Naim estava sofrendo duas vezes. Já havia perdido o seu marido e, agora, 
tinha acabado de perder o filho. Ali, o próprio sonho daquela mãe estava para ser enterrado. Mas Jesus, 
o Ressuscitador de sonhos, chegou na hora certa para ressuscitar os sonhos daquela mulher! Jesus Cristo 
é o Ressuscitador dos nossos sonhos! Vejamos: 


RESSUSCITANDO OS SONHOS 


1. EmRt 1.1-22, a Bíblia conta a dramática história de Noemi e Rute, que ficaram viúvas e ainda 
desprovidas de filhos; quando pensavam que era o fim, Deus mudou a sorte de ambas, preparando 
um resgatador para a vida delas e restaurando a felicidade de ambas (Rt 4.1-22). 


2. Em2Rs 4.1-7, a Bíblia conta também o drama de outra viúva que iria perder os seus dois filhos 
para os credores de seu falecido marido, quando Deus agiu em favor daquela mulher, multiplicando 
o seu azeite para pagar a dívida e salvando da escravidão os seus filhos. 

3. No SI 68.5, a Bíblia afirma que Deus é “Pai de órfãos e juiz de viúvas”. Daí a razão do Senhor 
Jesus Cristo ressuscitar os sonhos daquela pobre viúva! 

4. Quando uma mulher ficava viúva, ela ficava desprotegida e sem sustento, restando-lhe a esperança 
de seus filhos sustentá-las. Esta viúva de Naim apostava todas as suas fichas neste único filho que 
tinha. Porém, ao vê-lo morrer, morreram também todos os seus sonhos. Entretanto, Jesus Cristo 
disse: “Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em mim, ainda que esteja morto, viverá” 

(Jo 11.25). 

5. Jesus Cristo é especialista em ressuscitar os sonhos das pessoas! Ele ressuscitou os sonhos de 
Lázaro, Marta e Maria (Jo 11.40-45). 

6. Jesus Cristo ressuscitou os sonhos de Jairo, que haviam acabado de morrer, dizendo-lhe: “Não 
temas, crê somente” (Mc 5.35-42). 

7. Jesus Cristo não deixou sepultar os sonhos que a viúva de Naim depositava em seu querido filho, 
parando o enterro e devolvendo-lhe a alegria e a felicidade (Lc 7.14-17). 


8. EmJó 10.12, o patriarca disse: “Vida e beneficência me concedeste; e o teu cuidado guardou o meu 
espírito.” Receba vida nova para os seus sonhos e os seus projetos agora! 


9. O filho da viúva de Naim poderia se expressar, dizendo as palavras de Jó 33.28: “Mas Deus livrou 
a minha alma de ir para a cova; e a minha vida verá a luz.” 


10. O jovem ressuscitado por Jesus em Naim também poderia se expressar como o salmista, no 


SI 86.13: “Pois grande é a tua misericórdia para comigo; e livraste a minha alma do mais profundo 
da sepultura.” 


CONCLUSÃO 


Não temas meu irmão e minha irmã! Jesus Cristo está ressuscitando os seus sonhos hoje! Jesus Cristo 
é o Ressuscitador dos nossos sonhos e a esperança de nos fazer sorrir novamente! Os seus projetos não 
serão enterrados! Jesus Cristo é o realizador dos nossos sonhos! 


Voltar para o texto bíblico 


Lc 8.44 
Sermão 728 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA MULHER COM FLUXO DE 
SANGUE 


INTRODUÇÃO 


A Bíblia menciona a história de muitas mulheres que se beneficiaram dos milagres de Jesus; entre elas 
aparece uma anônima, conhecida como a mulher com fluxo de sangue. Mesmo não tendo o seu nome 
citado nos Evangelhos, a história dramática desta mulher curada por Jesus de um fluxo de sangue que 
durava doze anos é muito lembrada e pregada ao longo da história cristã. A perseverança desta sofrida 
mulher teve um final feliz, quando ela tocou em Jesus e recebeu tanto a cura do seu corpo como a cura da 
sua alma. Vejamos: 


A CURA DA MULHER COM FLUXO DE SANGUE 


1. Na verdade, a mulher com fluxo de sangue cruzou o caminho de Jesus, quando Ele estava indo para 
a casa de Jairo socorrer a sua filhinha (Mt 9.18-21). 

2. Esta mulher com fluxo de sangue padecia desta hemorragia havia doze anos (Mc 5.25). A filha de 
Jairo que Jesus estava indo socorrer também tinha 12 anos (Mc 5.42). Coincidência ou não, no ano 
em que nasceu a filha de Jairo, também havia nascido esta enfermidade na mulher. Porém, no mesmo 
dia, ambas receberam vida novamente por meio de Cristo (Mc 5.22-43). 

3. A mulher com fluxo de sangue mostrou fé em Jesus quando disse: “Se eu tão somente tocar a sua 
veste, ficarei sã.” (Mt 9.21) 

4. Quando Jesus disse: “Alguém me tocou, porque bem conheci que de mim saiu virtude” (Lc 8.46), 
Ele sabia quem lhe havia tocado. Na verdade, Ele estava dando oportunidade para aquela mulher se 
manifestar com sinceridade e testemunhar em público do seu milagre. 

5. Quando Jesus lhe disse: “Tem bom ânimo, filha, a tua fé te salvou; vai em paz” (Lc 8.48), Ele estava 
reconhecendo a fé que aquela mulher tinha e declarando sua cura física e espiritual; pois, só podem 
desfrutar da paz oferecida por Cristo quem é curado no corpo e na alma. 

6. Em Mc 5.34, o evangelista São Marcos cita uma frase acrescentada por Jesus, dizendo: “Filha, a tua 
fé te salvou; vai em paz e sê curada deste teu mal.” Aquela mulher estaria para sempre livre! A sua 
cura foi acompanhada também pela libertação das forças do mal. Portanto, sua cura e libertação foi 
perfeita e completa. 


CONCLUSÃO 


Esta mulher, por ter gasto todo o seu dinheiro com médicos, revela ter sido uma mulher de posses e 
podia ter acesso a um excelente convênio médico. Mas somente Jesus pôde resolver o seu problema sem 
lhe custar nada. Ainda hoje, existem muitas mulheres de posse gastando a sua fortuna com doenças 


crônicas e incuráveis. O exemplo da mulher com fluxo de sangue revela que o seu milagre pode lhe custar 
apenas a sua fé. Como Jesus bem disse a Jairo: “Não temas, crê somente” (Mc 5.36). 


Voltar para o texto bíblico 


Lc 9.60 
Sermão 729 


A URGÊNCIA DA CHAMADA MINISTERIAL 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o Senhor Jesus Cristo nos revela a urgência da chamada ministerial. Um 
candidato a discípulo de Jesus impôs a seguinte condição para servir a Jesus: “Senhor, deixa que 
primeiro eu vá enterrar meu pai.” A expressão usada pelo candidato a discípulo de Cristo não quer dizer 
“meu pai acaba de morrer”. Pelo contrário, era usado com a finalidade de adiar o pedido de alguém a um 
futuro indefinido. O sentido geral desta expressão era o seguinte: “até que meu pai envelheça e morra, 
não posso atender ao seu pedido”. Os que viajam pelo Oriente Médio afirmam que esta expressão 
idiomática é usada ainda hoje como forma de recusa educada. Aprendendo isso, podemos compreender a 
resposta aparentemente dura que Jesus deu a este candidato a discípulo. Entretanto, Jesus está querendo 
dizer que a chamada ministerial não pode ser protocolada para o tempo que bem entendermos; mas sim, 
para o tempo que se chama hoje, pois a obra de Jesus é urgente e precisa ser feita agora. Vejamos: 


A URGÊNCIA DA CHAMADA MINISTERIAL 


1. Aresposta de Jesus “deixa aos mortos o enterrar os seus mortos” (Lc 9.59), dada ao futuro 
discípulo, à primeira vista parece um tanto severa. Afinal de contas, não se devia permitir numa 
época de luto um filho fiel permanecer ao lado de seu pai? Talvez precisasse fazer os arranjos 
funerais; porém, com toda certeza e probabilidade, o pai daquele homem ainda não tinha morrido. 

2. Em Lc 9.61-62, a Bíblia afirma: “Disse também outro: Senhor, eu te seguirei, mas deixa-me 
despedir primeiro dos que estão em minha casa. E Jesus lhe disse: Ninguém que lança mão do arado 
e olha para trás é apto para o Reino de Deus.” 

3. Em 1Rs 19.19-21, a Palavra de Deus afirma que Elias permitiu que Eliseu fosse beijar o seu pai e 
sua mãe; entretanto, Eliseu se desvinculou imediatamente das ferramentas do seu trabalho material e 
se dispôs a servir ao Senhor na companhia de Elias. 

4. Em Mt 4.18-20, Mateus escreve que, tendo encontrado Pedro e André, Jesus os chamou, dizendo: 
“Vinde após mim, e eu vos farei pescadores de homens. Então, eles, deixando logo as redes, 
seguiram-no.” 

5. Em Mt 4.21-22, a Palavra de Deus afirma que Jesus também chamou Tiago e João, e eles, “deixando 
imediatamente o barco e seu pai, seguiram-no.” 

6. Em Mt 9.9, a Bíblia afirma: “Jesus, passando adiante dali, viu assentado na alfândega um homem 
chamado Mateus e disse-lhe: Segue-me. E ele, levantando-se, o seguiu.” 

7. Em Lc 5.11, Lucas escreve: “E, levando os barcos para terra, deixaram tudo e o seguiram.” Os 
discípulo entenderam que a chamada de Jesus era urgente, e deixaram tudo para segui-lo! 

8. Ainda hoje, temos vários exemplos de ministérios que não fluíram, pelo fato dos obreiros estarem 
presos ainda aos afazeres da sua vida profissional ou empresarial. Entretanto, alguns que se 
desprenderam de tudo, até mesmo de um alto salário que ganhavam numa determinada empresa, 


estão desfrutando hoje da plenitude da bênção de Deus nos seus respectivos ministérios! Portanto, 
vale a pena atender ao chamado de Jesus! 


CONCLUSÃO 


A missão de Cristo é urgente e não pode ser protocolada. Jesus não está pregando a falta de amor à 
família; na verdade, Jesus está enfatizando o desprendimento de qualquer coisa que atrapalhe fazer a sua 
obra. 


Voltar para o texto bíblico 


Lc 10.19 


Sermão 730 


BLINDAGEM ESPIRITUAL 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o Senhor Jesus Cristo promete nos dar poder para vencer toda a força do inimigo 


e ainda nos garante proteção e blindagem espiritual contra o adversário da nossa vida. O Senhor é o 
nosso Escudo Forte para anular toda a força de Satanás e apagar todos os dardos inflamados do maligno 
(Ef 6.16). Jesus Cristo é a garantia de nossa segurança física e espiritual. 


1. 


2. 


I. BLINDAGEM CONTRA SERPENTES E ESCORPIÕES 


. Todos nós sabemos do terrível veneno das serpentes e dos escorpiões. Porém, o Senhor Jesus Cristo 


nos garante proteção contra estes inimigos. A serpente é símbolo de Satanás, e o escorpião é 
símbolo dos demônios (Ap 20.2; 9.1-5). 

Em Mc 16.18, Jesus disse: “Pegarão nas serpentes; e, se beberem alguma coisa mortífera, não lhes 
fará dano algum; e imporão as mãos sobre os enfermos e os curarão.” 


Em At 28.1-5, a Bíblia afirma que Paulo, ao ser atacado por uma víbora na ilha de Malta, sacudiu o 
réptil no fogo e “não padeceu nenhum mal”. Aleluia! Deus é fiel e cumpre a sua Palavra. 


Em Rm 16.20, Paulo afirma que “o Deus de paz esmagará em breve Satanás debaixo dos vossos 
pés.” 


II. BLINDAGEM CONTRA O MALIGNO 


O Senhor Jesus Cristo nos promete poder contra toda forca do inimigo e isencáo total de dano 
(Le 10.19). 


No Sl 121.7-8, a Bíblia afirma: “O SENHOR te guardará de todo mal; ele guardará a tua alma. O 
SENHOR guardará a tua entrada e a tua saída, desde agora e para sempre.” 


Em 2Ts 3.3, a Palavra de Deus afirma: “Fiel é o Senhor, que vos confortará e guardará do maligno.” 


Em 1Jo 5.18, a Bíblia diz que “todo aquele que é nascido de Deus náo peca; mas o que de Deus é 
gerado conserva-se a si mesmo, e o maligno náo lhe toca.” 


CONCLUSAO 


O Senhor é fiel em todas as suas promessas e tem garantido a proteção da sua Igreja no decorrer dos 


séculos. Estamos blindados pelo Senhor. Pois: “O anjo do SENHOR acampa-se ao redor dos que o temem, 
e os livra” (Sl 34.7). 


Voltar para o texto bíblico 


Lc 10.33-35 


Sermão 731 


AS LIÇÕES DO BOM SAMARITANO 


INTRODUÇÃO 


Esta história da parábola do bom samaritano contada por Jesus, além de tirar a máscara da “religião 
da hipocrisia”, traz lições importantes a respeito do amor e da misericórdia divina para com os feridos e 
rejeitados pela sociedade. 


I. DEVEMOS EVITAR CAMINHAR NA CONTRAMÃO DE DEUS 


1. O texto bíblico de Lc 10.30, afirma: “Descia um homem de Jerusalém para Jericó, e caiu nas mãos 
dos salteadores...” Jerusalém é a cidade do grande Rei (Mt 5.35). Porém, Jericó é a cidade do 
pecado e da destruição (Js 6.17-21). Sair da cidade do grande rei para a cidade do pecado e da 
destruição é andar na contramão espiritual. 

2. Segundo os estudiosos da Bíblia, esta estrada de Jerusalém a Jericó tinha cerca de 27 km. Flavio 
Josefo afirma que esta estrada era desolada e pedregosa. O bibliólogo Jerônimo afirma nos seus 
dias que esta estrada continuava infestada de assaltantes beduínos. Em Pv 14.12, Salomão escreve: 
“Há caminho que ao homem parece direito, mas o fim dele são os caminhos da morte.” 

3. Em25m 22.31, Davi afirma: “O caminho de Deus é perfeito, e a palavra do Senhor, refinada; ele é o 
escudo de todos os que nele confiam.” 

4. No SI 119.105, o salmista escreve, dizendo: “Lâmpada para os meus pés é a tua palavra e luz, para 
o meu caminho”. 


I. DEVEMOS EVITAR A RELIGIÃO DA HIPOCRISIA 


1. Em Lc 10.31, ao passar um sacerdote por aquele caminho, vendo o homem ferido, passou de largo. 
O sacerdote devia curar as feridas do povo e reconduzir o povo ao caminho do Senhor, mas 
simplesmente ignorou o homem ferido (MI 2.7). Isso revela o descaso da religião da hipocrisia. 

2. Em Lc 10.32, um levita descia por aquele caminho, e vendo o homem ferido, também ignorou e 
passou de largo. Os levitas, que foram escolhidos para cuidar do lado espiritual do povo, também 
fizeram pouco caso da situação daquela alma ferida (MI 2.4-6). 

3. O que é a religião da hipocrisia? A religião da hipocrisia é o amor fingido que as pessoas praticam, 
e não o verdadeiro amor que professam ter. Em Rm 12.9, Paulo afirma que: “O amor seja não 
fingido”. Em 1 Pe 4.8, Pedro afirma: “Sobretudo, tende ardente amor uns para com os outros, porque 
o amor cobrirá a multidão de pecados.” 

4. Em 1Jo 3.17-18, João também escreve, dizendo: “Quem, pois, tiver bens do mundo e, vendo o seu 
irmão necessitado, lhe cerrar o seu coração, como estará nele o amor de Deus? Meus filhinhos, não 
amemos de palavra, nem de língua, mas por obra e em verdade.” 


II. DEVEMOS PRATICAR O AMOR DO BOM SAMARITANO 


. O texto sagrado de Lc 10.33-35 afirma que o bom samaritano, além de prestar os primeiros socorros 
aplicando azeite e vinho nas feridas do homem, também cuidou dele até ficar sarado. Esta é a lição 
do verdadeiro amor. 

. Esta parábola de Jesus foi um duro golpe na hipocrisia dos escribas e fariseus, que negligenciavam 
a justiça, a misericórdia e o amor de Deus, os preceitos mais importantes da Lei (Mt 23.23; 

Lc 11.42). O samaritano, de um povo tão odiado pelos judeus, mostrou muito mais amor do que eles 
(Lc 10.33-37; Jo 4.9,39-42). 

. EmJo 13.35, Jesus disse: “Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos, se vos amardes uns 
aos outros.” 

. Em Cl 3.14, Paulo escreve, dizendo: “E, sobre tudo isto, revesti-vos de amor, que é o vínculo da 
perfeição.” E, em Hb 13.1, a Bíblia diz: “Permaneça o amor fraternal”. 


CONCLUSÃO 


Existem muitas outras lições importantes que podemos extrair da parábola do bom samaritano; porém, 


por falta de espaço, deixamos que o próprio leitor explore mais o texto sagrado e busque novas 
revelações na palavra de Deus para o seu crescimento espiritual e de seus ouvintes. Portanto, evite andar 
na contramão de Deus; evite a religião da hipocrisia e pratique a religião do verdadeiro amor. 


Voltar para o texto bíblico 


Lc 10.41 


Sermão 732 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS NA VIDA DE MARTA 


INTRODUÇÃO 


Marta era uma discípula e seguidora fiel de Cristo, que vivia com seus dois irmãos: Maria e Lázaro, 
na pequena vila chamada Betânia. O seu nome significa “senhora”, “dona de casa” ou “patroa”. Marta é o 
símbolo da mulher laboriosa e dedicada aos serviços domésticos; podemos aprender muitas lições 
importantes ao seu respeito. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DE MARTA NAS ESCRITURAS 


1. A casa de Marta era muito frequentada por Jesus, o que sugere ser um lar simples, porém, 
aconchegante (Lc 10.38). 


2. Talvez preocupada em oferecer o melhor a Jesus, Marta se agitava de um lado para outro nos seus 
serviços domésticos. Estava preocupada com a comida que poderia agradar Jesus, a forma com que 
iria arrumar a mesa para o seu Mestre e outras coisas mais (Lc 10.40). 


3. A tranquilidade de sua irmã Maria assentada aos pés de Jesus, aprendendo os seus ensinamentos e 
sem se preocupar em ajudá-la nos seus afazeres domésticos, levou Marta a denunciar a Jesus esta 
passividade de sua irmã, dizendo: “Senhor, não te importas que minha irmã me deixe servir só? 
Dize-lhe, pois, que me ajude” (Lc 10.40). Porém, Jesus respondeu a Marta, dizendo: “Marta, Marta, 
estás ansiosa e afadigada com muitas coisas, mas uma só é necessária; e Maria escolheu a boa parte, 
a qual não lhe será tirada.” 


4. Talvez não fosse esta a resposta que Marta esperava de Jesus. Assim como Marta, às vezes 
questionamos algumas pessoas que só querem viver na igreja todos os dias, só querem viver orando 
e lendo a Bíblia; entretanto, é preciso entender o propósito de Deus na vida de cada um e nos voltar 
também para Deus. “Maria escolheu a boa parte, a qual não lhe será tirada” (Lc 10.42). 


5. É preciso aprender uma coisa: Jesus não está prestigiando a aparente ociosidade de Maria, nem 
desvalorizando o trabalho de Marta; para aquela ocasião rara de ter Jesus como hóspede em sua 
casa, Maria estava valorizando mais e mais aquele momento especial aos pés do Mestre, e Marta 
apenas preocupada com as regras de etiqueta social de como servir melhor o Mestre. Entretanto, 
Marta estava exercendo o papel da mulher virtuosa de Pv 31.27: “Olha pelo governo de sua casa e 
não come o pão da preguiça.” 

6. Jesus sempre valorizou o trabalho, quando disse: “Meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho 
também.” (Jo 5.17). Entretanto, lá na Antiga Aliança, Ele havia reservado um dia especial de 
descanso para o homem se dedicar melhor a Ele (Ëx 20.8-11). 


7. Jesus já tinha dito que o excesso das preocupações deste mundo pode sufocar a semente da palavra 
de Deus no coração das pessoas (Mt 13.22). 

8. Maria, irmã de Marta, aparentava valorizar mais as coisas que são lá do alto (Cl 3.1-2). Porém, o 
texto de Jo 11.5 diz que: “Jesus amava a Marta, e a sua irmã, e a Lázaro.” Portanto, seja Marta, seja 


Maria, todos são amados indistintamente pelo amoroso Mestre. 

9. Todavia, na hora da necessidade e do aperto, quando seu irmão Lázaro havia morrido, o texto 
sagrado diz: “Ouvindo, pois, Marta que Jesus vinha, saiu-lhe ao encontro; Maria, porém, ficou 
assentada em casa.” (Jo 11.20) Enquanto Marta foi ao encontro de Jesus em busca de ajuda, Maria 
ficou sentada em casa em sua melancolia. 

10. Na hora da dificuldade, Marta mostrou mais confiança em Jesus do que sua irmã Maria, quando ela 
disse a Jesus: “Senhor, se tu estivesses aqui, meu irmão não teria morrido. Mas também, agora, sei 
que tudo quanto pedires a Deus, Deus to concederá” (Jo 11.21-22). 

11. Marta declarou sua fé em Jesus, quando disse: “Senhor, creio que tu és o Cristo, o Filho de Deus, 
que havia de vir ao mundo.” (Jo 11.27) 

12. Marta ainda foi em busca de sua irmã desanimada, dizendo: “O Mestre está aqui e chama-te.” 
(Jo 11.28) Jesus não despreza ninguém, Ele atende o animado e o desanimado, o que tem fé e o que 
está com a fé enfraquecida. Jesus é Bom mesmo! Não há outro igual a Ele! 


CONCLUSÃO 


O exemplo de Marta serve de inspiração para todos nós. As pessoas que parecem ser menos 
espirituais às vezes se mostram as mais preparadas para enfrentar e vencer as dificuldades, enquanto as 
aparentemente mais espirituais acabam falhando nos momentos mais importantes. A lição é que nem os 
“superespirituais” podem criticar os menos espirituais, e nem os menos espirituais devem duvidar da 
espiritualidade daqueles que se dedicam mais aos pés do Senhor. Jesus não questionou nem Marta nem 
Maria na hora da dificuldade. Ele atendeu ao pedido de Marta e mandou chamar a desanimada Maria a 
fim de fortalecer a sua fé. Ambas presenciaram o milagre da ressurreição de seu irmão Lázaro. 


Voltar para o texto bíblico 


Le 11.13 
Sermão 733 


A OBRA DO ESPÍRITO SANTO NO EVANGELHO DE 
LUCAS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Jesus revela a disposição do Pai em nos conceder o seu Espírito Santo. O 
Evangelho de Lucas é o Evangelho que mais menciona a obra do Espírito Santo no Novo Testamento. 
Cada escritor sagrado possuía uma característica peculiar nos seus escritos. No caso dos quatro 
evangelistas, Mateus enfatizava muito o “Reino dos Céus”; Marcos enfatizava muito a libertação dos 
oprimidos e a difusão mundial do evangelho; João enfatizava muito a divindade de Jesus, o Filho 
Unigênito do Pai, além de temas como luz, vida, verdade, amor. Já Lucas gostava de dar muita ênfase à 
obra do Espírito Santo, sendo esta sua principal característica observada em seus dois livros: o 
Evangelho de Lucas, e o Livro de Atos dos Apóstolos. Vejamos: 


A OBRA DO ESPÍRITO SANTO EM LUCAS 


1. Lucas destaca que João Batista seria cheio do Espírito Santo desde o ventre materno (Lc 1.15). 

2. Lucas destaca que o Espírito Santo desceu sobre Maria para gerar o Filho de Deus (Lc 1.35). 

3. Lucas destaca que Isabel foi cheia do Espírito Santo. (Lc 1.41). Lucas destaca que Zacarias 
profetizou cheio do Espírito Santo (Lc 1.67). 

4. Lucas destaca que o Espírito Santo estava sobre Simeão (Lc 2.25); destaca ainda que o Espírito 
Santo revelou a Simeão que ele não morreria antes de ver a própria Salvação em pessoa (Lc 2.26); 
Simeão foi ao templo movido pelo Espírito Santo (Lc 2.27). 

5. Lucas destaca que Jesus voltou do Jordão cheio do Espírito Santo (Lc 4.1); destaca também que 
Jesus voltou para a Galileia no poder do Espírito Santo (Lc 4.14). 

6. Lucas destaca que o primeiro sermáo que Jesus pregou comecava assim: “O Espírito do Senhor está 
sobre mim” (Lc 4.18). Lucas destaca ainda que Jesus exultou de alegria no Espírito Santo 
(Le 10.21). 

7. Lucas destaca todo o ensino de Jesus a respeito do Espírito Santo. Em Lc 11.13, Jesus disse que o 
Pai Celestial dará o Espírito Santo as pessoas que lhe pedirem. Em Lc 12.12, Jesus afirma ainda que 
o Espírito Santo nos ensinará o que devemos dizer. 

8. Em Lc 24.49, Lucas destaca a ordem de Jesus para os discípulos permanecerem em Jerusalém até 
que do alto fossem revestidos do poder do Espírito Santo. 


CONCLUSÃO 


Toda esta ênfase que Lucas dá ao Espírito Santo se confirma ainda mais em Atos dos Apóstolos, 
quando aconteceu a efusão mundial do Espírito Santo no Dia de Pentecostes. Lucas foi inspirado pelo 


próprio Deus para enaltecer a obra do Espírito Santo na Igreja. 


Voltar para o texto bíblico 


Lc 13.7-9 
Sermão 734 


O VINICULTOR MISERICORDIOSO 


INTRODUÇÃO 


Por meio desta parábola do vinicultor misericordioso, o Senhor Jesus Cristo nos revela a sua 
disposição em conceder sempre uma segunda oportunidade ao homem; ao mesmo tempo, nos mostra que 
o Agricultor Divino anda observando quem está dando fruto ou não. O nosso Deus é o Deus da 
compaixão e da segunda oportunidade. Ele está pronto a investir em cada um de nós, para que possamos 
dar fruto. 


I. O AGRICULTOR DIVINO PROCURA FRUTO EM NOS 


1. Otexto sagrado afirma que o dono da vinha disse: “Há trés anos venho procurar fruto nesta figueira 
e não o acho...” (Lc 13.7). Portanto, o Agricultor Divino anda a procura de frutos em nós. 

2. EmJo 15.1, Jesus disse: “Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o lavrador.” Portanto, o Pai é o 
Agricultor Divino. 

3. Em Mt 7.19, Jesus disse que: “Toda árvore que não dá bom fruto corta-se e lanca-se no fogo.” 
Porém, o Vinicultor Divino, o Senhor Jesus Cristo, disse: “Senhor, deixa-a este ano, até que eu a 
escave e a esterque; e, se der fruto, ficará; e, se não, depois a mandarás cortar.” (Lc 13.8-9). O 
Vinicultor Divino promete investir em cada um de nós. 

4. Em Jn 3.1, o Vinicultor Misericordioso deu uma segunda oportunidade ao profeta Jonas. E, em 
Jo 21.15-17, O Vinicultor Misericordioso deu uma segunda oportunidade a Pedro. 


II. O VINICULTOR NOS NOMEOU PARA DARMOS FRUTOS 


1. Em Jo 15.16, Jesus disse: “Não me escolhestes vós a mim, mas eu vos escolhi a vós, e vos nomeei, 
para que vades e deis fruto, e o vosso fruto permaneça, a fim de que tudo quanto em meu nome 
pedirdes ao Pai ele vos conceda.” Portanto, nós fomos designados e nomeados para darmos frutos. 

2. Em Rm 7.4, o apóstolo Paulo escreve que devemos dar frutos para Deus. E, em Fp 1.11, Paulo ainda 
afirma que devemos ser “cheios de frutos de justiça, que são por Jesus Cristo, para glória e louvor 
de Deus.” 

3. Em CI 1.10, a Bíblia afirma que devemos frutificar em toda boa obra e crescer no pleno 
conhecimento de Deus. 

4. Em Jo 15.8, Jesus disse que: “Nisto é glorificado meu Pai: que deis muito fruto; e assim sereis meus 
discípulos.” 


CONCLUSÃO 


O Vinicultor Misericordioso é cheio de terna compaixão e promete dar mais uma oportunidade ao 
homem, cavando em redor da árvore e colocando mais adubo, a fim de que a árvore possa dar fruto. O 
Senhor investe muito em cada um de nós; porém, Ele deseja que todos nós venhamos a dar frutos. Vamos 
produzir frutos, em nome do Senhor Jesus Cristo! 


Voltar para o texto bíblico 


Le 13:35 


Sermão 735 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO CINTO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Jesus reforça a necessidade de estarmos com o cinto nos lombos. O “cinto” é 


símbolo de prontidão para o serviço na Bíblia. O cinto era uma peça de vestuário que consistia numa 
faixa ou tira de tecido, couro ou outros materiais, usada ao redor da cintura (Jr 13.1; Mc 1.6). O cinto 
usado pelos sacerdotes era uma faixa feita de linho bordado (Êx 39.29). Porém, o cinto usado pelos 
soldados, era para prender a espada e outras munições na cintura. A espada do soldado era presa ao cinto 
(25m 20.8). O cinto serve para dar firmeza e estabilidade à vestimenta do sacerdote e à armadura do 
soldado. Aprenda o seguinte: 


10. 


O CINTO NAS ESCRITURAS 


Na saída do Egito, os filhos de Israel deveriam comer a Páscoa às pressas, com os lombos cingidos, 
sandálias nos pés e cajado na mão (Ex 12.11). 


. Em Lc 12.35, Jesus falando da prontidão do servo ao aguardar a vinda de seu senhor, afirma: 


“Estejam cingidos os vossos lombos, e acesas, as vossas candeias.” 


Em Ex 28.4,8, Moisés escreveu que um cinto de obra esmerada fazia parte das vestes sacerdotais. 
Em Lv 8.7, a Bíblia diz que Arão cingiu-se com o cinto de obra esmerada. E, em Lv 16.4, a Palavra 
de Deus afirma que, no Dia da Expiação, o sumo sacerdote deveria cingir-se também com o cinto de 
linho. 


Em 15m 18.4, a Bíblia afirma que “Jônatas se despojou da capa que trazia sobre si e a deu a Davi, 
como também as suas vestes, até a sua espada, e o seu arco, e o seu cinto.” 


. Em IRs 2.5, o escritor sagrado afirma que Joabe manchou o cinto que trazia nos seus lombos, ao 


derramar o sangue de pessoas inocentes. 
Em 2Rs 1.8, a Palavra de Deus afirma que o profeta Elias andava cingido com um cinto de couro. 


Em 2Rs 3.21, a Bíblia afirma que todos os homens que cingiam cinto, desde o mais novo até o mais 
velho, foram convocado para a guerra. 


Em Jó 12.21, as Escrituras afirmam que o Senhor afrouxa o cinto dos fortes, quebrando o orgulho 
deles. 


Em Is 11.5, o profeta Isaías escreve que a justiça será o cinto do lombo do Messias, e a fidelidade, 
o cinto dos seus rins. 


Em Jr 2.32, o Senhor usa a figura do cinto para ensinar a seguinte verdade a Israel: “Porventura, 
esquece-se a virgem dos seus enfeites ou a esposa dos seus cendais? Todavia, o meu povo se 
esqueceu de mim por inumeráveis dias.” “Cendais” é uma referência ao cinto, algo tão ligado ao 
vestido da noiva que seria impossível esquecer. Israel jamais poderia esquecer sua ligação com o 
Senhor! 


11. Em Mt 3.4, a Bíblia diz que João Batista usava vestes de pelos de camelo e um cinto de couro. E, 
em Ef 6.14, Paulo aconselha os crentes a usarem o cinto da verdade e a se vestirem da couraça da 


Justiça. 
12. Em Ap 1.13, João contemplou Jesus Cristo, em seu estado glorificado, cingido com um cinto de ouro 
à altura do peito. Isto fala da sua firmeza e prontidão para executar a sua justiça e o seu juízo. 


CONCLUSÃO 


Assim como o soldado utiliza o cinto carregado de munições e também para pendurar a sua arma. O 
cristão precisa carregar o seu cinto com a palavra da verdade, que são munições infalíveis contra a 


mentira e o engano das falsas heresias. 


Voltar para o texto bíblico 


Lc 15.11-20 


Sermão 736 


AS LIÇÕES DO FILHO PRÓDIGO 


INTRODUÇÃO 


Lucas 15 pode ser considerado “o capítulo das coisas perdidas achadas”. Neste capítulo, nós temos: 


(1) a ovelha perdida achada (Lc 15.3-7); (2) a dracma perdida achada (Lc 15.8-10); e (3) o filho perdido 
e achado (Lc 15.11-32). Nesta famosa parábola do filho pródigo podemos aprender algumas lições 
importantes. 


1. 


1. 


2, 


1. 


I. O PERIGO DE SAIR DA PRESENÇA DO PAI 


O filho mais moço pediu ao pai os seus haveres e partiu para uma terra distante, onde dissipou todos 
os seus bens. O homem nunca pode querer se afastar da presença do Pai (Lc 15.12-13). Em Ec 8.3, 
Salomão escreve, dizendo: “Não te apresses a sair da presença dele, nem persistas em alguma coisa 
má, porque ele faz tudo o que quer”. 

Em Gn 4.16, a Bíblia diz que: “E saiu Caim de diante da face do SENHOR e habitou na terra de 
Node, da banda do oriente do Éden.” É um perigo sair da presença do Senhor. 

No Sl 16.11, a Bíblia afirma que na presença do Senhor há fartura de alegria. A descendência de 
Caim preferiu a alegria passageira do mundo à alegria duradoura da presença de Deus! 


II. O PERIGO DE TROCAR O PÃO DA CASA DO PAI PELAS 
BOLOTAS DOS PORCOS 


O filho pródigo desejou comer as bolotas que os porcos comiam; trocou a fartura de pão da casa de 
seu pai por viver dissolutamente (Lc 14.14-17). 

De acordo com Rt 1.1-4, o grande erro de Elimeleque e Noemi foi sair de Belém (casa de pão) para 
habitar na terra de Moabe. Não souberam esperar o momento em que Deus visitaria o seu povo com 
pão (Rt 1.6). 


. Em Éx 23.25, a Bíblia diz: “E servireis ao SENHOR, vosso Deus, e ele abençoará o vosso pão e a 


vossa água; e eu tirarei do meio de ti as enfermidades.” 


II. A DECISÃO ACERTADA DE REGRESSAR A CASA DO PAI 


O filho pródigo decidiu se levantar e regressar à casa de seu pai, com um coração arrependido e 
quebrantado (Lc 15.18-19). O filho pródigo teve uma nova atitude: “Levantar-me-ei, e irei ter como 
meu pai...” (Lc 15.18). Em Tg 4.8, Tiago nos aconselha, dizendo: “Chegai-vos a Deus, e ele se 
chegará a vós.” 


2. O filho pródigo teve um arrependimento sincero: “Pai, pequei contra o céu e perante ti.” (Lc 15.18). 


Em At 3.19, o apóstolo Pedro prega, dizendo: “Arrependei-vos, pois, e convertei-vos, para que 
sejam apagados os vossos pecados.” 

3. O filho pródigo mostrou indignidade e quebrantamento: “Já não sou digno de ser chamado teu filho; 
faze-me como um dos teus trabalhadores” (Lc 15.19). No SI 51.17 Davi afirma: “Os sacrifícios para 
Deus são o espírito quebrantado; a um coração quebrantado e contrito não desprezarás, ó Deus.” 


CONCLUSÃO 


Deus sempre muda de atitude em relação ao pecador, quando o pecador também muda de postura e se 
arrepende dos seus pecados (Jn 3.10). A mudança de atitude dos ninivitas aplacou a ira divina e ganhou o 
coração compassivo de Deus. Da mesma forma, a mudança de atitude do filho pródigo fez o seu pai lhe 
receber de braços abertos e lhe dar o perdão e a restituição de todos os seus privilégios de filho! 

(Lc 15.20-32) 


Voltar para o texto bíblico 


Lc 15.20-32 
Sermão 737 


DEUS AINDA É O PAI DO FILHO PRÓDIGO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela a forma amorosa e compassiva que o pai recebeu de volta o seu filho 
pródigo. Após o filho pródigo ter mudado de postura e reconhecido o seu erro, o pai mostrou disposição 
para perdoá-lo e o recebeu novamente como filho. Na verdade, apesar de o filho pródigo ter saído da 
casa de seu pai para conhecer as aventuras perigosas do mundo de pecado, ele nunca deixou de ser filho. 
O seu pai também nunca deixou de ser pai. Da mesma forma é o nosso Deus. Apesar de o homem ter se 
afastado de Deus e ter ido para o mundo viver uma vida de pecados, Deus continua a ser um Pai 
Amoroso e misericordioso esperando o seu retorno (Os 14.1). Deus ainda é o Pai do filho pródigo. 
Vejamos: 


I. A ALEGRIA DO PAI EM RECEBER O FILHO PRÓDIGO DE 
VOLTA 


1. O pai muito se alegrou com o retorno do filho pródigo e lhe devolveu todos os privilégios de filho 
que tinha antes (Lc 15.20-31). 

2. Em Os 14.1, Deus continua como Pai do pródigo Israel e pede o seu retorno para Ele, dizendo: 
“Converte-te, ó Israel, ao SENHOR, teu Deus; porque, pelos teus pecados, tens caído.” 

3. O pai se compadeceu do filho pródigo, abraçou e beijou (Lc 15.20). No SI 103.13, o salmista 
afirma: “Como um pai se compadece de seus filhos, assim o SENHOR se compadece daqueles que o 
temem.” 

4. O pai proveu a melhor roupa para o filho pródigo (Lc 15.22). Em Zc 3.4, o Senhor disse a Josué: 
“Eis que tenho feito com que passe de ti a tua iniquidade e te vestirei de vestes novas.” 

5. O pai mandou colocar o anel no dedo do filho pródigo (Lc 15.22). Em Ag 2.23, o Senhor faz uma 
promessa a Zorobabel, dizendo: “Naquele dia, diz o SENHOR dos Exércitos, te tomarei, ó Zorobabel, 
filho de Sealtiel, servo meu, diz o SENHOR, e te farei como um anel de selar; porque te escolhi, diz o 
SENHOR dos Exércitos.” 

6. O pai mandou colocar as sandálias nos pés do filho pródigo (Lc 15.22). Em Ef 6.15, o apóstolo 
Paulo escreve, dizendo que devemos ter “calçados os pés na preparação do evangelho da paz”. 

7. O pai muito se alegrou com o retorno do filho pródigo (Lc 15.23-24). Em Sf 3.17, o profeta 
Sofonias escreve, dizendo: “O SENHOR, teu Deus, está no meio de ti, poderoso para te salvar; ele se 
deleitará em ti com alegria; calar-se-á por seu amor, regozijar-se-á em ti com júbilo.” Aleluia! 


CONCLUSÃO 


Deus ainda é o Pai do filho pródigo e está sempre de braços abertos para receber todo aquele que vier 


a Ele; pois, em Jo 6.37, Jesus disse: “Tudo o que o Pai me dá virá a mim; e o que vem a mim de maneira 
nenhuma o lançarei fora.” O Senhor se alegra com os seus anjos quando um pecador se arrepende 
(Lc 15.10). 


Voltar para o texto bíblico 


Lc 16.27-28 
Sermão 738 


O GRITO DE UMA ALMA PERDIDA POR MISSÕES 


INTRODUÇÃO 


Nesta parábola do rico e Lázaro, o Senhor Jesus pintou em vivas cores a realidade do inferno e do 
tormento eterno. E, lá no inferno, a Bíblia revela o grito de uma alma por missões. O homem atormentado 
implora pela evangelização de seus cinco irmãos que ainda se encontravam na terra, a fim de que, os 
mesmos não fossem para aquele lugar de tormento. Esta parábola registra três gritos: (1) o grito da terra 
(os irmãos do rico, Lc 16.28); (2) o grito do inferno (o rico atormentado, Lc 16.24); e (3) o grito do céu 
(Abraão, o pai da fé, Lc 16.25). Isso aumenta mais ainda a nossa responsabilidade em evangelizar as 
almas perdidas, “arrebatando-os do fogo” (Jd 23). 


I. O GRITO DA TERRA 


1. Em Lc 16.28, o rico atormentado se lembrou dos seus cinco irmãos que ainda viviam na terra e 
pediu para que voltasse à terra para testemunhar aos seus familiares, a fim de não irem também para 
o inferno. Esses cinco irmáos do rico atormentado podem ser uma referéncia aos cinco continentes 
habitados que existe na terra (Ásia, África, Europa, América e Oceania), que precisam ser 
evangelizados. 


2. Em Hb 9.27, a Bíblia afirma que “aos homens está ordenado morrerem uma vez, vindo, depois 
disso, o juízo”. Para aquele rico não havia mais jeito. Porém, para os seus irmãos que ainda estavam 
vivos havia esperança. Em Ec 9.4, o sábio Salomão afirma que “... para o que acompanha com 
todos os vivos há esperança (porque melhor é o cão vivo do que o leão morto).” 

3. EmJd 22-23, o apóstolo Judas escreve, dizendo: “E apiedai-vos de alguns que estão duvidosos; e 
salvai alguns, arrebatando-os do fogo”. Em Mc 16.15-16, Jesus disse: “Ide por todo o mundo, 
pregai o evangelho a toda criatura. Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não crer será 
condenado.” 


IT. O GRITO DO INFERNO 


1. Em Lc 16.24, o rico atormentado clamou por misericórdia a Abraão e pediu alívio para o tormento 
que estava passando nas chamas do inferno. De todas as parábolas que Jesus contou, esta é a única 
em que Ele deu nome aos personagens, a fim de que todos compreendessem a realidade do inferno. 

2. Nos seus ensinamentos, Jesus falou muito sobre a realidade do tormento eterno (Mc 9.42-48; 

Mt 25.41-46; Jo 5.28-29). Em Ap 14.10, a Biblia diz que os adoradores do anticristo serão 
atormentados com fogo e enxofre pelos séculos dos séculos. 

3. Em Is 66.24, a Bíblia descreve a realidade crua do inferno, dizendo que ali o verme dos homens 
ímpios “nunca morrerá, nem o seu fogo se apagará; e serão um horror para toda a carne.” Portanto, 
cabe a nós alertar as pessoas a fugirem da ira vindoura, convertendo-se ao Deus vivo e verdadeiro 


(1Ts 1.8-10). 


III. O GRITO DO CEU 


1. Em Lc 16.25, a resposta que Abraão deu ao rico foi a seguinte: “Filho, lembra-te de que recebeste 
os teus bens em tua vida, e Lázaro, somente males; e, agora, este é consolado, e tu, atormentado.” O 
grito do céu é de consolo. Pois, em Ap 21.4, a Bíblia afirma que, no novo céu e na nova terra, Deus 
“limpará de seus olhos toda lágrima, e não haverá mais morte, nem pranto, nem clamor, nem dor, 
porque já as primeiras coisas são passadas.” 

2. Se Jesus falou muito sobre a realidade do inferno nos seus ensinamentos, falou ainda mais do céu. 
Em Mt 13.43, Ele disse que “os justos resplandecerão como sol, no Reino de seu Pai”. E, em 
Jo 14.2, Jesus ainda disse: “Na casa de meu Pai há muitas moradas...” 

3. Em Ap 7.16-17, a Palavra de Deus afirma que: “Nunca mais terão fome, nunca mais terão sede; nem 
sol nem calma alguma cairá sobre eles, porque o Cordeiro que está no meio do trono os apascentará 
e lhes servirá de guia para as fontes das águas da vida; e Deus limpará de seus olhos toda lágrima.” 
Portanto, o céu é lugar de consolo e de felicidade! 


CONCLUSÃO 


Esta parábola nos alerta sobre a realidade do céu e do inferno. O inferno é lugar de tormento, 
enquanto o céu é lugar de consolo. 


Voltar para o texto bíblico 


Lc 17.6 
Sermão 739 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA MOSTARDA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Jesus destaca a importância do grão de mostarda para o crescimento da nossa fé. 
A “mostarda” é símbolo da fé crescente nas Escrituras. A mostarda é uma planta que produz o 
condimento do mesmo nome. Nos dias de Jesus, a mostarda negra era a mais conhecida. Suas sementes, 
depois de trituradas, serviam de temperos para os alimentos. A mostarda era uma planta que, em terra 
fértil, crescia rapidamente até três ou quatro metros de altura. Em seus ramos aninhavam-se as aves do 
céu. A mostarda nos traz lições espirituais muito importantes. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA MOSTARDA NAS ESCRITURAS 


1. Em Mt 13.31, Jesus comparou o aumento do Reino dos Céus ao crescimento de um grão de 
mostarda. Isso aponta para o crescimento rápido e útil do Reino de Deus, apesar de um começo 
humilde. Isso nos ensina que, ninguém nasce grande! Tudo o que é grande hoje um dia já foi 
pequeno. Portanto, acredite no seu trabalho, por menor e humilde que seja, pois um dia pode crescer 
e se tornar grande! 


2. Em Mt 17.20, Jesus comparou a fé eficiente ao grão de mostarda, que cresce de forma eficaz. Jesus 
não disse para termos fé do tamanho de um grão de mostarda como muitos pregam. Ele disse para 
termos fé como um grão de mostarda. São coisas diferentes. Jesus não falou no sentido quantitativo, 
mas sim, no sentido qualitativo. Jesus está falando da eficiência que um grão de mostarda possui! 


3. Em Lc 17.6, Jesus comparou mais uma vez a operosidade da fé com a eficácia do grão de mostarda. 


4. Ao propor esta parábola, Jesus, o nosso Mestre por excelência, usa um efeito retórico a fim de 
ressaltar o contraste apresentado por esta hortaliça. O grão de mostarda é a menor das sementes; e, 
apesar disso, Jesus queria que seus discípulos entendessem que mesmo uma semente tão pequena é 
capaz de produzir um grande resultado. 


5. O Reino de Deus surge do nada para demonstrar a plenitude do poder divino. Isto equivale a dizer 
que a Igreja, como grão de mostarda, surpreendeu o mundo com sua mensagem e com o seu poder 
irresistível no Espírito Santo. No começo, seu desenvolvimento foi vagaroso por causa das 
dificuldades a serem vencidas, tanto em relação aos inimigos do Reino, quanto à negligência dos 
lavradores (At 5.17-18; 8.1-8). 

6. Em 1Co 1.27-29, Paulo afirma: “Deus escolheu as coisas loucas deste mundo para confundir as 
sábias; e Deus escolheu as coisas fracas deste mundo para confundir as fortes. E Deus escolheu as 
coisas vis deste mundo, e as desprezíveis, e as que não são para aniquilar as que são; para que 
nenhuma carne se glorie perante ele.” 

7. Em Lc 17.20-21, Jesus disse: “O Reino de Deus não vem com aparência exterior. Nem dirão: Ei-lo 
aqui! Ou: Ei-lo ali! Porque eis que o Reino de Deus está entre vós.” 


CONCLUSÃO 


O grão de mostarda nos ensina que Deus pode fazer grandes coisas a partir de pequenas coisas, a 
ponto de surpreender o mundo inteiro! “O teu princípio, na verdade, terá sido pequeno, mas o teu último 
estado crescerá em extremo.” (Jó 8.7). 


Voltar para o texto bíblico 


1217 2 
Sermão 740 


COISAS QUE DEVEMOS NOS LEMBRAR 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o Senhor Jesus Cristo faz um alerta que surpreende a todos nós. Ele nos manda 
lembrar da mulher de Ló. De acordo com o relato histórico da destruição de Sodoma e Gomorra, o anjo 
do Senhor havia ordenado a Ló e a sua família que não olhassem para trás (Gn 19.17); porém, a mulher 
de Ló olhou para trás e converteu-se numa estátua de sal (Gn 19.26). Isso significa que o coração da 
mulher de Ló estava totalmente voltado para Sodoma. Aí está a razão pela qual o Senhor Jesus Cristo 
usou o símbolo da mulher de Ló para despertar a nossa consciência sobre o perigo de colocar o nosso 
coração nas coisas pecaminosas deste mundo. Por isso, gostaria de falar de algumas coisas que devemos 
nos lembrar. 


I. “LEMBRAI-VOS DA MULHER DE LO” 


1. A lembrança da mulher de Ló nos alerta para duas coisas importantes: (1) não desviar a nossa visão 
do alvo verdadeiro; e (2) não colocar o nosso coração nas coisas pecaminosas deste mundo. 

2. Em Gn 19.17, o anjo do Senhor disse: “Escapa-te por tua vida; não olhes para trás...” O nosso alvo 
é a salvação da nossa alma (1 Pe 1.9). O alvo da mulher de Ló deveria ser a salvação de sua vida. 
Porém, ela olhou para trás e perdeu a sua salvação (Gn 19.26). 

3. Em Mt 6.21, Jesus disse: “Porque onde estiver o vosso tesouro, aí estará também o vosso coração”. 
O tesouro da mulher de Ló estava em Sodoma, e consequentemente também o seu coração. 

4. Em Fp 3.13-14, Paulo disse: “esquecendo-me das coisas que atrás ficam e avançando para as que 
estão diante de mim, prossigo para o alvo, pelo prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo 
Jesus”. Aleluia! 


IL “CEMBRA-TE DO TEU CRIADOR” 


1. Outra coisa importante que a Palavra de Deus já havia alertado ao homem que se lembre é do seu 
Criador: “Lembra-te do teu Criador nos dias da tua mocidade...” (Ec 12.1). O homem deve se 
lembrar de Deus desde a sua mais tenra idade (Pv 22.6; 15m 2.18). 

2. Em Ez 16.60, o Senhor diz: “Eu me lembrarei do meu concerto que contigo fiz nos dias da tua 
mocidade; e estabelecerei contigo um concerto eterno.” Deus promete fazer a sua parte se 
lembrando da alianca conosco; e, nós devemos também fazer a nossa parte. 

3. Em 1Cr 16.12, a Biblia nos aconselha, dizendo: “Lembrai-vos das suas maravilhas que tem feito, 
dos seus prodígios, e dos juízos da sua boca.” 

4. Em2Tm 2.8, Paulo disse ao jovem Timóteo: “Lembra-te de que Jesus Cristo, que é da descendência 
de Davi, ressuscitou dos mortos, segundo o meu evangelho”. 


CONCLUSÃO 


A Bíblia fala de muitas outras coisas importantes que devemos nos lembrar: (1) “Vos lembreis de 
todos os mandamentos do SENHOR? (Nm 15.39); (2) “Lembrar-te-ás de que foste servo no Egito e de que 
o SENHOR te livrou dali” (Dt 24.18); (3) “Lembrai-vos perpetuamente do seu concerto e da palavra que 
prescreveu para mil gerações” (1Cr 16.15); (4) “Lembrai-vos da Lei de Moisés” (MI 4.4); (5) “Lembrai- 
vos dos vossos pastores” (Hb 13.7); (6) “Lembrai-vos das palavras que vos foram preditas pelos 
apóstolos de nosso Senhor Jesus Cristo” (Jd 17); e (7) “Lembra-te, pois, do que tens recebido e ouvido, e 
guarda-o, e arrepende-te” (Ap 3.3). 


Voltar para o texto bíblico 


Lc 18.3-5 


Sermão 741 


O PODER DA PERSEVERANÇA 


INTRODUÇÃO 


Nesta parábola do juiz iníquo, o Senhor Jesus Cristo enfatiza o grande poder da perseverança e da 
paciência para alcançarmos os nossos objetivos. A grande perseverança daquela viúva importuna foi 
determinante para lograr êxito diante daquele juiz iníquo que, por não temer a Deus nem respeitar homem 
algum, também não se mostrava tão disposto a atender ao pedido de pessoa alguma. 


I. O SEGREDO DA PERSEVERANÇA 


1. O segredo da perseverança é a insistência e a busca incessante pelo alvo a ser alcançado. 
Perseverar é não desistir, mesmo em face das circunstâncias adversas. Mesmo percebendo o 
coração endurecido daquele juiz, a mulher não desistiu de pedir solução para a sua causa (Lc 18.3- 
5). 

2. Em Lc 21.19, o Senhor Jesus Cristo disse que: “Na vossa paciência, possuí a vossa alma.” 

3. Em CI 1.11, Paulo afirma que devemos ser “corroborados em toda a fortaleza, segundo a força da 
sua glória, em toda a paciência e longanimidade, com gozo”. 

4. Em Cl 4.2, o apóstolo Paulo ainda nos aconselha, dizendo: “Perseverai em oração, velando nela 
com ação de graças”. 


II. PESSOAS QUE VENCERAM PELA PERSEVERANÇA 


1. A Bíblia registra a história de muitas pessoas que venceram pela perseverança que tiveram 
(Tg 5.11). 

2. Em Nm 14.24, o próprio Senhor deu testemunho da perseverança de Calebe, dizendo: “Porém o meu 
servo Calebe, porquanto nele houve outro espírito e perseverou em seguir-me, eu o levarei à terra 
em que entrou, e a sua semente a possuirá em herança.” 


3. Em Mt 24.13, Jesus disse que “aquele que perseverar até ao fim será salvo”. 


4. Em At 1.14, Lucas escreve que: “Todos estes perseveravam unanimemente em oração e súplicas, 
com as mulheres, e Maria, mãe de Jesus, e com seus irmãos.” 


CONCLUSÃO 


O apóstolo Tiago afirma que “temos por bem-aventurados os que sofreram” (Tg 5.11). As promessas 
de Deus são para os que perseveram, enfrentaram o sofrimento e não desistem de lutar (Hb 10.23). 


Voltar para o texto bíblico 


Le 16,27 


Sermão 742 


DEUS FARÁ O IMPOSSÍVEL ACONTECER NA SUA VIDA 


INTRODUÇÃO 


Jesus afirma neste texto sagrado que os impossíveis dos homens são possíveis para Deus. O 


impossível é algo que não pode acontecer. E é exatamente o que não pode humanamente acontecer que 
Deus vai fazer acontecer na sua vida. O que mais observamos na Bíblia é Deus convertendo a 
impossibilidade em possibilidade. Há determinadas coisas na Bíblia que até parece ficção para os 
descrentes e até mesmo para alguns crentes que têm dificuldade para crer. Quando Deus quer mostrar o 
seu poder e fazer o impossível acontecer, Ele faz o incrível, o extraordinário e o irrealizável. Veja isso 
agora pelas Escrituras Sagradas: 


O DEUS DO IMPOSSÍVEL 


. Deus fez o impossível acontecer, criando o céu e a terra do nada (Gn 1.1; Hb 11.2). Deus “chama as 
coisas que não são como se já fossem” (Rm 4.17). 

. Deus fez o impossível acontecer, levando Enoque diretamente para o céu sem morrer (Gn 5.22-24; 
Hb 11.5). Deus fez o impossível acontecer, fazendo uma velha de 90 anos dar à luz um filho 
(Gn 17.17; 18.10-14). 


. Deus fez o impossível acontecer, tirando José do cárcere para ser governador de toda a terra do 
Egito (Gn 41.14-46). Deus fez o impossível acontecer, tirando Israel da escravidão do Egito, por 
meio de milagres, sinais e prodígios extraordinários, abrindo até caminho no mar para o seu povo 
passar (Éx 14.13-31). 


. Deus fez o impossível acontecer, guiando o povo por 40 anos no deserto, fazendo descer páo do céu, 
fazendo sair água da rocha, mandando carne para milhões de pessoas no deserto, servindo de 
guarda-sol de dia, protegendo o povo do sol quente por uma nuvem e servindo de lâmpada para o 
povo através de uma coluna de fogo à noite; isso além de outras coisas extraordinárias que Ele fez 
no meio dos filhos de Israel naquele imenso deserto (S1 105.26-45). 


. Deus fez o impossível acontecer, abrindo caminho no meio do rio Jordão para o povo de Israel 
atravessar a pé enxuto (Js 3.14-17). Deus converte os rios e o mar em terra seca; Ele também 
transforma a terra seca em manancial de águas (Sl 66.6; 84.6). 


. Deus fez o impossível acontecer, derrubando as muralhas de Jericó, com apenas um grito do seu 
povo Israel (Js 6.20). O único pedaço da muralha que não caiu foi onde estava edificada a casa de 
Raabe. Deus fez o impossível acontecer, alterando o próprio Sistema Solar e Lunar para ouvir a 
oração de um simples servo seu (Js 10.12-13). O nosso Deus confundiu toda a Astronomia para 
atender ao pedido de Josué. 

. Deus fez o impossível acontecer, usando apenas 300 homens para destruir um imenso exército 
inimigo (Jz 7.7-25). Deus fez o impossível acontecer, fazendo de Sansão um “super-homem”, o qual 
dentre as muitas proezas, atiçando uma queixada de jumento matou mil homens de uma só vez e 


10. 


11. 


12. 


13. 


14. 


derrubou um edifício fortalecido por colunas, com cerca de trés mil pessoas somente no teto, usando 
apenas suas mãos (Jz 16.26-31; 15.15-17). 

Deus fez o impossível acontecer, obrigando até mesmo uma estátua de um “deus” pagão a se inclinar 
diante dele (1Sm 5.1-7). O Senhor é maior que todos os deuses (Êx 18.11). Deus fez o impossível 
acontecer, usando um menino para vencer um gigante de quase três metros de altura (15m 17.4-58). 
Deus fez o impossível acontecer pelo ministério do profeta Elias. Fez os corvos virarem garçons, 
levando ao profeta carne e pão; fez o azeite e a farinha da viúva de Sarepta se multiplicar; fez o 
filho da viúva ressuscitar; humilhou os profetas de Baal e fez descer fogo do céu (1Rs 17.1-24; 
18.1-46); por fim transportou Elias para o céu num carro de fogo (2Rs 2.11). 

Deus fez o impossível acontecer pelo ministério do profeta Eliseu. Multiplicou o azeite da viúva 
para pagar uma dívida; ressuscitou o filho da sunamita; transformou águas más em águas saudáveis; 
purificou um leproso; fez o machado flutuar (2Rs 2.12-25; 3.1-27; 4.1-44; 5.1-27; 6.1-33; 7.1-20; 
8.1-15; 13.20-21). 

Deus fez o impossível acontecer, adiando a morte de Ezequias em 15 anos e fazendo o sol 
retroceder dez graus como resposta do milagre (2Rs 20.1-11). 


Deus fez o impossível acontecer, gerando de forma sobrenatural o seu Filho Jesus, no ventre de uma 
virgem (Mt 1.18-23; Lc 1.34-35). Deus fez o impossível acontecer pelo ministério de seu Filho 
Jesus, purificando leprosos, curando cegos, curando surdos, curando mudos, curando paralíticos, 
libertando oprimidos, acalmando tempestades, andando sobre o mar, multiplicando pães e peixes, 
ressuscitando mortos... (Evangelhos de Mateus, Marcos, Lucas e João). 

Deus fez o impossível acontecer pelas mãos dos apóstolos (At 2.43). Até a sombra de Pedro curava 
(At 5.15). Deus fez o impossível acontecer, operando milagres extraordinários pelas mãos de Paulo 
(At 19.11). Até os lenços de Paulo curavam (At 19.12). Enfim, se eu for numerar as coisas 
impossíveis que Deus realizou de forma direta ou indireta por meio de seus servos, teria de 
escrever vários volumes de livros, sem nunca terminar. 

Em Jr 32.17, o profeta Jeremias se dirigiu ao Deus do impossível, dizendo: “Ah! Senhor JEovA! Eis 
que tu fizeste os céus e a terra com o teu grande poder e com o teu braço estendido; não te é 
maravilhosa demais coisa alguma.” 


CONCLUSÃO 


Em Lc 1.37, o Anjo Gabriel disse a Maria que “para Deus nada é impossível”. O “impossível” é 


definido como algo que a capacidade humana não pode alcançar. É algo que ultrapassa o conhecimento 
da ciência e foge à compreensão humana. É algo que supera as próprias leis da física e da inteligência do 
homem. O homem só pode fazer o que é possível fazer. Mas há um Deus que pode fazer o impossível 
acontecer. Há um Deus nos céus que está acima de todas as leis da física, da química e de toda sabedoria 
humana. Deus faz o incompreensível, o sobrenatural, o extraordinário, o impossível. 


Voltar para o texto bíblico 


Lc 19.1-10 
Sermão 743 


O CAMELO QUE PASSOU PELO FUNDO DE UMA 
AGULHA 


INTRODUÇÃO 


Durante séculos, os leitores têm se incomodado com um dito tão implacável como este que Jesus fez 
(Lc 18.25) e têm tentado tornar o camelo menor ou o fundo da agulha maior. A teoria mais comum é a que 
diz que o fundo de uma agulha era o nome de uma porta baixa e estreita de Jerusalém, pela qual os 
camelos podiam passar, mas com dificuldade. Alguns ainda acrescentavam que o único modo que os 
camelos podiam passar na porta era de joelhos. A conclusão lógica é que o único caminho pela qual o 
rico pode entrar no Reino de Deus é de joelhos. Deixando as conjecturas de lado, vamos aprender o 
seguinte: 


PASSAR O CAMELO PELO FUNDO DA AGULHA 


1. Esta expressão hiperbólica utilizada por Jesus é uma expressão de exagero deliberado com o 
propósito de causar um efeito retórico nos seus ouvintes. Ou seja, nesta expressão proverbial Jesus 
não diz ser impossível um rico ser salvo (Mt 19.26), mais sim que, uma vez que tal pessoa 
raramente percebe suas necessidades pessoais, sua salvação se torna mais difícil. 

2. Entretanto, Jesus provou que não tem nada contra ricos ou pobres. Pois, ao chegar na casa de 
Zaqueu, Jesus declarou diretamente a salvação de Zaqueu e de sua família, dizendo: “Hoje, veio a 
salvação a esta casa, pois também este é filho de Abraão.” (Lc 19.9) Jesus consegue mostrar 
claramente que é possível um camelo passar pelo fundo de uma agulha. Um rico foi salvo! 

3. Jesus entrava na casa de pobres e ricos. Ele tanto se hospedou na casa do rico Zaqueu, como na casa 
de uma família simples de Betânia (Lc 10.38). 

4. Jesus atendia às necessidades de ricos e pobres, de autoridades religiosas e de autoridades 
militares. Ele tanto socorreu Jairo, o chefe da sinagoga (Mc 5.21-24), como socorreu um centurião 
romano em Cafarnaum (Mt 8.5-7). 

5. Jesus parava para atender sábios e ignorantes. Ele tanto atendeu um sábio rabino judeu chamado 
Nicodemos (Jo 3.1-10), como também parou para atender um mendigo e cego chamado Bartimeu 
(Mc 10.46-52). 

6. Jesus dava atenção às mulheres de alta posição e de condição humilde. Ele tanto atendeu Joana, 
mulher de Cuza, procurador de Herodes (Lc 8.3), como deu atenção a uma desprezível mulher 
samaritana (Jo 4.7-19). 

7. Na antiga aliança, os crentes que figuram na galeria dos heróis da fé e que foram salvos eram, na 
maioria, ricos. Portanto, Jesus não é defensor nem da “teologia da prosperidade”, nem muito menos 
da “teologia da pobreza”. Ele é contra os ricos que colocam os seus bens materiais acima dos 
valores espirituais. 


8. Abraão foi salvo e era muito rico (Gn 13.2). Isaque foi salvo e era muito rico (Gn 26.12-13). Jacó 
foi salvo e era muito rico (Gn 30.43). Ezequias foi salvo e era muito rico (2Cr 32.27-29). Jó foi 
salvo e era muito rico (Jó 42.10-17). 

9. Entre os cristãos primitivos havia mulheres de alta posição (At 17.12). E o procônsul Sérgio Paulo 
creu também na doutrina do Senhor! (At 13.7-12). 

10. Na Igreja Primitiva havia muitos crentes ricos, e Paulo instruiu Timóteo sobre como aconselhá-los 
(1Tm 6.17-19). 


CONCLUSÃO 


O próprio Jesus utilizava uma linguagem coloquial de exagero deliberado para provocar um efeito de 
reflexão nos seus ouvintes, levando-os a pensar e refletir sobre o que Ele estava querendo dizer. Por 
várias vezes Jesus fez o camelo passar pelo fundo de uma agulha: (1) O rico Zaqueu foi salvo (Lc 19.1- 
10); (2) o rico Nicodemos foi salvo (Jo 3.1-6; 7.50-52; 19.39); (3) O rico José de Arimateia foi salvo 
(Mc 15.42-46; Is 53.9). 


Voltar para o texto bíblico 


Lc 20.41 


Sermão 744 


A SEMELHANÇA ENTRE DAVI E JESUS CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Jesus questiona a inteligência dos escribas sobre o mistério da escolha de Davi 


para ser um dos ancestrais humanos do Messias. Entretanto, eles se mostraram incapazes de responder a 
Jesus Cristo. Existiram muitas semelhanças e fatos que aconteceram com Davi e Jesus Cristo. Davi, 
sendo o “pai” de Jesus na carne, visualizou e sentiu em seu próprio corpo as dores messiânicas. 
Inspirado pelo Espírito Santo, Davi descreveu detalhes em vivas cores do ministério terreno de Jesus. 
Vejamos: 


SEMELHANÇAS ENTRE DAVI E JESUS CRISTO 


. Davi tinha 30 anos quando começou a reinar (25m 5.4). Jesus Cristo também tinha 30 anos quando 


começou o seu ministério (Lc 3.2). 


. Davi teve de fugir do rei Saul, que queria matá-lo (15m 21.10). José e Maria tiveram de fugir com o 


menino Jesus para o Egito por causa do rei Herodes, que queria matá-lo (Mt 2.13-15). 


. Depois da fuga de Davi, o rei Saul, por vingança, mandou matar todos os sacerdotes, homens, 


mulheres, meninos e crianças de peito que estavam em Nobe (15m 22.17-19). Depois da fuga de 
Jesus, o rei Herodes, por vingança, mandou matar todas as crianças de dois anos para baixo em 
Belém e seus arredores (Mt 2.16). 


4. Davi era pastor de ovelhas (15m 16.11). Jesus Cristo é o Bom Pastor das ovelhas (Jo 10.11). 


10. 


11. 


. Davi arriscou a sua vida enfrentando animais para defender as ovelhas (15m 17.34-37). Jesus Cristo 


deu a sua vida pelas ovelhas (Jo 10.11). 


. Davi enfrentou o gigante Golias tendo 5 pedras, e usou apenas uma para vencé-lo (15m 17.40-51). 


Jesus Cristo enfrentou o gigante Satanás com os 5 livros do Pentateuco, mas usou só um livro 
(Deuteronômio) para vencer o diabo (Mt 4.1-11; Dt 8.3; 6.16,13). 


. Davi foi ungido de forma especial por ordem de Deus (15m 16.1-13). Jesus Cristo é o Ungido de 


Deus por excelência (Lc 4.18; At 4.26-27; Hb 1.8-9). 


. Davi foi traído por um amigo íntimo (S1 55.12-14). Jesus Cristo foi traído por um de seus discípulos 


(Jo 13.21-30; 18.2-5). 


. Davi foi o personagem do Antigo Testamento que mais sofreu as agonias messiânicas no seu dia a 


dia, as quais são retratadas de forma vivida nos Salmos (Sl 22; 16; 40; 41). Jesus Cristo 
experimentou no seu ministério terreno todas as agonias messiânicas retratadas nos Salmos (Mt 26 
— 28; Mc 14—16; Lc 22—24; Jo 18—21). 

Davi foi o maior e mais respeitado rei de Israel (25m 8.1-18; 23.1). Jesus Cristo é o Rei dos reis e 
Senhor dos senhores (Ap 19.16). 

Davi foi escolhido como o progenitor da linhagem do Messias (25m 7.12-13; Mt 1.1; Rm 1.3). Jesus 


12, 


13. 


14. 


15. 


Cristo é chamado Filho de Davi, sendo este o seu título messiánico (Mt 9.27; 15.22; 22.41-46). 
O retorno de Davi como rei e pastor é ainda muito esperado e aguardado pelas profecias bíblicas 
(Jr 23.5-6; Ez 34.23-24). Jesus Cristo é o Renovo de Davi, que cumprirá todas as profecias 
concernentes ao trono de Davi (Lc 1.31-33). 

Davi nasceu em Belém (15m 16.18-19; Lc 2.4,11). Jesus Cristo nasceu em Belém (Mt 2.1-6; 

Le 1.11). 

A estrela de Davi é um símbolo conhecido no mundo inteiro (25m 7.9). Jesus Cristo é a Raiz de 
Davi, a resplandecente Estrela da manhã (Ap 22.16). 

Foi prometido a Davi que o seu “Descendente” se assentaria para sempre no trono do seu reino 
(25m 7.12-13). Jesus Cristo é o Descendente de Davi que se assentará para sempre no trono do seu 
Reino (Lc 1.32; Rm 1.3; Ap 5.5; 12.5; 19.11-16; 22.16). 


CONCLUSÃO 


Paulo advertiu Timóteo, dizendo: “Lembra-te de que Jesus Cristo, que é da descendência de Davi, 


ressuscitou dos mortos, segundo o meu evangelho” (2 Tm 2.8). É impossível esquecer a ligação profunda 
que existe entre Davi e Jesus Cristo, o Messias de Israel. 


Voltar para o texto bíblico 


Le 21,26 
Sermão 745 


SINAIS NA NATUREZA QUE ANUNCIAM A VINDA DE 
JESUS 


INTRODUCAO 


Jesus vaticinou que as imprevisíveis “condições meteorológicas” e as grandes “convulsões na 
natureza” farão parte dos grandes sinais de sua vinda. As grandes mudanças climáticas presenciadas em 
nossos dias comprovam a veracidade da palavra de Deus. Vejamos: 


GRANDES MUDANÇAS DA NATUREZA PREVISTAS NAS 
ESCRITURAS 


1. Em Is 24.20, o profeta Isaías previu muitos abalos sísmicos que a terra sofrerá, dizendo: “De todo 
vacilará a terra como o ébrio e será movida e removida como a choça de noite; e a sua transgressão 
se agravará sobre ela, e cairá e nunca mais se levantará.” 

2. Em Am 5.20, o profeta Amós previu grandes mudanças na aparência do tempo por ocasião da vinda 
do Senhor, dizendo: “Não será, pois, o dia do SENHOR trevas e não luz? Não será completa 
escuridade sem nenhum resplendor?” 

3. O profeta Zacarias previu que o próprio toque dos pés do Senhor no solo da terra causará grandes 
transformações na natureza, dizendo: “E, naquele dia, estarão os seus pés sobre o monte das 
Oliveiras, que está defronte de Jerusalém para o oriente; e o monte das Oliveiras será fendido pelo 
meio, para o oriente e para o ocidente, e haverá um vale muito grande; e metade do monte se 
apartará para o norte, e a outra metade dele, para o sul.” (Zc 14.4). 

4. Em Zc 14.6, o mesmo profeta Zacarias previu que o Dia do Senhor será marcado pela falta de luz. 

5. Em Zc 14.7, o profeta Zacarias ainda vaticinou que todas as previsões meteorológicas serão 
confundidas pela grande alteração do próprio fuso horário mundial, no dia da vinda do Senhor. 

6. Em Mt 24.27, Mateus escreve que um terrível relâmpago de proporções gigantescas marcará o dia 
da vinda de Jesus Cristo. 

7. Em Mt 27.45, a Bíblia afirma que houve convulsões na natureza antes de Jesus expirar na cruz. 

8. Em Mt 24.7, a Palavra de Deus afirma que terremotos de grandes proporções acontecerá como 
sinais anunciadores dos juízos divinos que marcarão o dia da vinda do Senhor Jesus Cristo. 

9. Em Lc 21.25, Lucas escreve que terríveis convulsões naturais e maremotos marcaráo o dia da vinda 
de Cristo. 

10. Em Ap 8.8-11, João escreve que o choque de meteoros e estrelas cadentes com o planeta terra será 
inevitável, nos dias que antecederão a Vinda do Senhor. 


CONCLUSÃO 


O significativo aumento dos tsunamis, maremotos, furacões, tornados, terremotos e explosões de 
vulcões confirmam a veracidade das previsões proféticas encontradas na Bíblia Sagrada. 


Voltar para o texto bíblico 


Le 22,54 
Sermão 746 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO GALO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela o famoso canto do galo na ocasião em que Pedro negou Jesus. O canto do 
galo representa o alerta de Deus para a nossa consciência e nos traz lições importantes. Algumas pessoas 
perguntam qual a diferença entre frango e galo. O frango nada mais é do que o nome dado aos galos mais 
jovens. Todos os filhotes, machos ou fêmeas, são chamados de pintos. Após 21 dias de vida, passam a 
ser chamados de frangos e frangas. Galo e galinha, só quando adultos. O galo é muito mais vistoso do que 
o frango. As penas que envolvem seu corpo são bastante coloridas e exuberantes, para chamar a atenção 
das galinhas. Esse animal foi usado por Jesus para ensinar lições espirituais profundas a Pedro, o seu 
mais destacado apóstolo. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DO GALO NAS ESCRITURAS 


1. Em Pv 30.31, o sábio Salomão admirou o galo por sua forma de andar ereto e de cabeça erguida (cf. 
ARA). Apenas o galo é dotado de uma crista grande, esse apêndice carnoso avermelhado 
encontrado no alto da cabeça. O cristão não precisa andar empinado e nem ser altivo; porém, 
precisa andar de cabeça erguida olhando para Jesus, o autor e consumador da nossa fé (Hb 12.2). 


2. Em Mt 26.34, Jesus advertiu a Pedro, dizendo: “Em verdade te digo que, nesta mesma noite, antes 
que o galo cante, três vezes me negarás.” Jesus queria ensinar a Pedro o quanto o homem é 
vulnerável e dependente de Deus (Jo 15.5). 

3. Em Mt 26.74, a Bíblia afirma sobre Pedro: “Começou ele a praguejar e a jurar, dizendo: Não 
conheço esse homem! E imediatamente o galo cantou.” O cântico do galo serviu para alertar Pedro 
do seu pecado. 

4. Em Mt 26.75, Mateus escreve que: “E lembrou-se Pedro das palavras de Jesus, que lhe dissera: 
Antes que o galo cante, três vezes me negarás. E, saindo dali, chorou amargamente.” Jesus ensinou a 
Pedro que o homem não pode ser autossuficiente, pois depende de Deus para se manter de pé 
(1Co 10.12-13). 


5. Em Mc 13.35, Jesus citou mais uma vez o canto do galo para alertar a todos nós, dizendo: “Vigiai, 
pois, porque não sabeis quando virá o senhor da casa; se à tarde, se à meia-noite, se ao cantar do 
galo, se pela manhã”. 


6. Em 1Pe 5.8, já maduro e bem mais experiente, o apóstolo Pedro agora pode nos alertar, dizendo: 
“Sede sóbrios, vigiai, porque o diabo, vosso adversário, anda em derredor, bramando como leão, 
buscando a quem possa tragar”. 

7. Somente o galo conta com esporas, uma espécie de unha localizada na parte posterior das patas. 
Elas são usadas como arma de ataque. O cristão também possui armas de ataque e de defesa: “na 
palavra da verdade, no poder de Deus, pelas armas da justiça, à direita e à esquerda” (2Co 6.7). 


CONCLUSÃO 


O galo que Jesus usou para alertar Pedro também serve para alertar a todos nós para não cairmos no 
mesmo erro! Cada vez que Pedro escutava o canto do galo, ele se lembrava daquele momento de fracasso 
espiritual em sua vida. Entretanto, Jesus é misericordioso e, na restauração de Pedro, Ele fez Pedro 
declarar três vezes que o amava, a fim de apagar o trauma de tê-lo negado por três vezes (Jo 21.15-17). 


Voltar para o texto bíblico 


Le 23.42-43 


Sermão 747 


SALVO NA ÚLTIMA HORA 


INTRODUÇÃO 


Nesta passagem bíblica, nós vamos aprender sobre o ladrão que se arrependeu e alcançou a sua 


salvação na última hora, ao partir deste mundo. Trata-se da história do ladrão que foi crucificado à 
direita de Jesus no Calvário. Segundo a tradição cristã, o nome dele era Dimas. O ladrão que foi 
crucificado à esquerda de Jesus despejava o seu ódio e rancor, zombando da inocência de Jesus. Já o 
ladrão que foi crucificado à direita de Jesus fez o contrário: além de reconhecer os seus pecados e a 
inocência de Jesus, clamou por misericórdia, dizendo: “Senhor, lembra-te de mim quando entrares no teu 
Reino. E disse-lhe Jesus: Em verdade te digo que hoje estará comigo no Paraíso.” (Lc 23.42-43) 


I. RECONHECENDO E CONFESSANDO OS SEUS PECADOS 


ree 


. A primeira atitude do “bom ladrão” salvo na última hora foi reconhecer e confessar os seus 
pecados. O malfeitor da esquerda zombou de Jesus, dizendo: “Se tu és o Cristo, salva-te a ti mesmo 
e a nós.” O “bom ladrão” da direita, porém, reconheceu os seus pecados, dizendo: “Tu nem ainda 
temes a Deus, estando na mesma condenação? E nós, na verdade, com justiça, porque recebemos o 
que os nossos feitos mereciam; mas este nenhum mal fez.” (Lc 23.39-41) 


. Em 1Jo 1.9, o apóstolo João escreve que: “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo 
para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça.” Ao confessar os seus pecados, o 
ladrão da direita foi purificado de toda injustiça que havia praticado. 


. Em Pv 28.13, Salomão escreve que: “O que encobre as suas transgressões nunca prosperará; mas O 
que as confessa e deixa alcançará misericórdia”. 


IL “SENHOR, LEMBRA-TE DE MIM” 


. Este foi o pedido de misericórdia feito pelo ladrão arrependido: “Senhor, lembra-te de mim, quando 
entrares no teu Reino” (Lc 23.42). Em Ec 12.1, foi dito ao homem: “Lembra-te do teu Criador.” 
Porém, agora, o homem é quem pede ao Criador: “Senhor, lembra-te de mim.” O Senhor, como 
sempre, faz a sua parte, respondendo: “Em verdade te digo que hoje estarás comigo no paraíso” 

(Lc 23.43). 

. Outras pessoas na Bíblia usaram esta expressão que o “bom ladrão” usou. Em Ne 13.31, Neemias 
orou, dizendo: “Lembra-te de mim, Deus meu, para o bem”. Deus nunca se esquece dos seus filhos 
(Is 49.14-15). 

. No Sl 25.7, Davi fez dois pedidos ao Senhor, dizendo: “Não te lembres dos pecados da minha 
mocidade nem das minhas transgressões; mas, segundo a tua misericórdia, lembra-te de mim, por tua 
bondade, Senhor.” No primeiro pedido, Davi queria que o Senhor se esquecesse; e, no segundo 
pedido, Davi queria que o Senhor se lembrasse. Com base em Is 43.25; 49.15, ambos os pedidos de 


Davi foram atendidos. 


CONCLUSÃO 


De acordo com esta história do ladrão arrependido que foi salvo no último minuto da sua vida, nós 
aprendemos que o Senhor não quer que ninguém se perca, senão que todos venham a arrepender-se, a fim 
de que sejam salvos (2Pe 3.9). “Se, com a tua boca, confessares ao Senhor Jesus e, em teu coração, 
creres que Deus o ressuscitou dos mortos, serás salvo.” (Rm 10.9) 


Voltar para o texto bíblico 


Lc 24.49 
Sermão 748 


REVESTIMENTO DE PODER 


INTRODUÇÃO 


Nesta passagem bíblica, o Senhor Jesus, após ressuscitar vitorioso, ordena aos seus discípulos que 
permaneçam em Jerusalém, até que do alto fossem revestidos de poder. Antes de sair de Jerusalém para 
evangelizar outras cidades, os discípulos de Jesus precisam do revestimento de poder do Espírito Santo 
para testificar da sua Palavra. Nos dias de hoje não é diferente. Antes de sairmos da igreja onde 
congregamos para levar o evangelho a outros lugares, precisamos do revestimento do poder do Espírito 
Santo (At 1.8). 


I. “E EIS QUE SOBRE VOS ENVIO A PROMESSA DE MEU PAI” 


1. Que promessa do Pai é esta a que Jesus se refere? Sem dúvida, é aquela promessa da efusão 
gloriosa do Espírito Santo, que o Pai já havia feito pela boca dos seus profetas. Pela boca do 
profeta Isaías, o Senhor já havia prometido: “Porque derramarei água sobre o sedento e rios, sobre 
a terra seca; derramarei o meu Espírito sobre a tua posteridade e a minha bênção, sobre os teus 
descendentes.” (Is 44.3) 


2. Pela boca do profeta Ezequiel, o Pai já havia feito esta promessa, dizendo: “Porei dentro de vós o 
meu espírito e farei que andeis nos meus estatutos, e guardeis os meus juízos, e os observeis.” 
(Ez 36.27) 


3. Pela boca do profeta Joel, o Pai já havia feito esta promessa de forma bem mais abrangente, 
dizendo: “E há de ser que, depois, derramarei o meu Espírito sobre toda a carne, e vossos filhos e 
vossas filhas profetizarão, os vossos velhos terão sonhos, os vossos jovens terão visões. E também 
sobre os servos e sobre as servas, naqueles dias, derramarei o meu Espírito.” (Jl 2.28-29) 


IL “FICAI, PORÉM, NA CIDADE DE JERUSALÉM” 


1. Jerusalém é o centro espiritual do mundo; não é Roma nem o Vaticano. Todas as atenções do mundo 
judaico e cristão estão direcionadas para Jerusalém. O próprio Jesus disse que Jerusalém é a cidade 
do grande Rei (Mt 5.35). 


2. Jerusalém foi o lugar onde Jesus morreu e ressuscitou (Lc 13.33; Mt 28.1-6; At 1.4). Jerusalém foi o 
lugar onde Jesus ascendeu aos céus, e é por lá mesmo que Ele voltará em glória (At 1.8-11; Zc 14.1- 
4). Jerusalém foi o lugar que o Espírito Santo desceu sobre a Igreja no Pentecostes (At 2.1-6). Em 
At 1.8, Jesus disse que a evangelização mundial deve começar por Jerusalém. 

3. Emsentido espiritual, Jerusalém representa o quartel general onde adoramos e servimos a Deus. É a 


Igreja em que congregamos, onde devemos esperar a Promessa do Pai, até sermos revestidos do 
poder do Espírito Santo (At 2.46-47; 13.1-4). 


Il. “ATÉ QUE DO ALTO SEJAIS REVESTIDOS DE PODER” 
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1. A expressão “revestir” é o mesmo que “vestir”. A “veste” é um dos símbolos do Espírito Santo. Ser 
“revestido de poder” é o mesmo que “vestido de poder”. Em Jz 6.34, a Bíblia diz que: “O Espírito 
do SENHOR revestiu a Gideão”. Gideão foi “vestido” do Espírito do Senhor. 

2. Em At 1.8, Jesus disse: “Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vos...” E, 
em Rm 13.14, Paulo escreveu, dizendo: “Mas revesti-vos do Senhor Jesus Cristo...” 

3. Em Ef 6.10-11, a Palavra de Deus nos aconselha, dizendo: “No demais, irmãos meus, fortalecei-vos 
no Senhor e na força do seu poder. Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para que possais estar 
firmes contra as astutas ciladas do diabo...” Pois, “vindo o inimigo como uma corrente de águas, o 
Espírito do SENHOR arvorará contra ele a sua bandeira.” (Is 59.19) 


CONCLUSÃO 


Precisamos do revestimento de poder para vencer todo mal. Em Lc 10.19, Jesus disse: “Eis que vos 
dou poder para pisar serpentes, e escorpiões, e toda a força do Inimigo, e nada vos fará dano algum.” 
Maior é o que está conosco! 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 1.14 
Sermão 748 


O VERBO DIVINO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado de Jo 1.14, é sem dúvida, um dos tesouros mais valiosos da Bíblia. Nele está todo 
o resumo e mistério da Encarnação de Cristo. Deus se fez carne e habitou entre nós. Eis um dos grandes 
mistérios da teologia cristã. Ora, se o verbo é a palavra, Jesus Cristo é a Palavra de Deus encarnada. 


L JESUS CRISTO É O VERBO DIVINO 


1. EmJo 1.1, João escreveu que: “No princípio, era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo 
era Deus”. Aqui o “Verbo”, no original grego, é “Logos”, que é a própria expressão de Deus. Sendo 
Deus, Cristo é o Logos divino, e a “expressa imagem da sua pessoa” (Hb 1.3). 

2. Hoje, Deus se comunica com o mundo por meio de Cristo, o Logos de Deus, o Verbo divino, a 
Palavra de Deus (Hb 1.1-4; Ap 19.13). 

3. O apóstolo João afirma que os seus olhos viram e as suas mãos apalparam o Verbo da vida, a 
Palavra da vida, que é Cristo (1Jo 1.1). 

4. Em Ap 19.13, João, ao contemplar a segunda vinda do Cristo glorioso, viu que “o nome pelo qual se 
chama é a Palavra de Deus”. 


IL APRÉ-EXISTÉNCIA DO VERBO DIVINO 


1. O apóstolo João afirma que: “Ele estava no princípio com Deus” (Jo 1.2). Esse princípio é antes da 
Criação. Jesus Cristo já existia antes de todas as coisas. 

2. O sábio Salomão, inspirado por Deus, fala de Cristo, a Sabedoria de Deus personificada e pré- 
existente, dizendo: “O SENHOR me possuiu no princípio de seus caminhos e antes de suas obras mais 
antigas. Desde a eternidade, fui ungida; desde o princípio, antes do começo da terra.” (Pv 8.22-23) 

3. Em Cl 1.15-17, Paulo afirma que Jesus “é imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a 
criação; porque nele foram criadas todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, 
sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades; tudo foi criado por ele e para 
ele. E ele é antes de todas as coisas, e todas as coisas subsistem por ele. “ 

4. Em Hb 13.8, a Bíblia afirma que: “Jesus Cristo é o mesmo ontem, e hoje, e eternamente”. Aleluia! 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é o Verbo divino, o Verbo de Deus, o Verbo da vida, o Verbo criador de todas as coisas 
(Hb 11.3). 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 1.36 
Sermão 749 


EIS O CORDEIRO DE DEUS! 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, João Batista aponta o Cordeiro de Deus aos seus discípulos. Desde a instituição 
da Lei de Moisés, milhares de cordeiros foram oferecidos para fazer expiação pelos pecados do povo de 
Israel. Porém, aquele Cordeiro que João estava apontando, não era apenas mais um cordeiro, era “o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo” (Jo 1.29). A morte de Jesus serviu para fazer expiação 
não apenas pelo povo de Israel, mais pelos pecados do mundo inteiro. 


L JESUS CRISTO — O PERFEITO CORDEIRO PASCAL 


1. A Festa da Páscoa foi instituída por Deus para celebrar a saída e libertação dos filhos de Israel do 
Egito. Consistia na morte do cordeiro pascal sem defeito, cujo sangue serviria como um sinal 
redentor na verga e nas ombreiras das portas de cada lar israelita (Ex 12.1-14). 


2. Em 2Cr 35.6, centenas de anos depois, o piedoso rei Josias ordenou o cumprimento deste ritual na 
íntegra, dizendo: “Imolai a Páscoa, e santificai-vos, e preparai-a para vossos irmãos, fazendo 
conforme a palavra do SENHOR, dada pelas mãos de Moisés.” 


3. Em Is 53.7, setecentos anos antes de Cristo, o profeta Isaías visualizou a morte expiatöria de Cristo 
como um cordeiro mudo, dizendo: “Ele foi oprimido, mas não abriu a boca; como um cordeiro, foi 
levado ao matadouro e, como a ovelha muda perante os seus tosquiadores, ele não abriu a boca.” 


4. EmJo 1.29, quando João Batista disse: “Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo”, 
trouxe à memória dos judeus ali presentes a imagem do cordeiro providenciado por Deus em lugar 
de Isaque (Gn 22.8-13); a imagem do cordeiro pascal (Éx 12.1-14); a imagem dos cordeiros 
sacrificados diariamente no templo pelos pecados do povo (Nm 28.4); e a imagem do cordeiro 
mudo de Isaías (Is 53.7). 


5. Em 1Co 5.7, Paulo escreve, dizendo: “Alimpai-vos, pois, do fermento velho, para que sejais uma 
nova massa, assim como estais sem fermento. Porque Cristo, nossa páscoa, foi sacrificado por nós.” 


IL JESUS CRISTO — O PERFEITO CORDEIRO REDENTOR 


1. Além de ser o perfeito Cordeiro pascal dos Israelitas, Cristo é o perfeito Cordeiro Redentor do 
mundo inteiro. Em 1Pe 1.18-19, o apóstolo Pedro afirma: “sabendo que não foi com coisas 
corruptíveis, como prata ou ouro, que fostes resgatados da vossa vã maneira de viver que, por 
tradição, recebestes dos vossos pais, mas com o precioso sangue de Cristo, como de um cordeiro 
imaculado e incontaminado...” 

2. Em Hb 9.14, o Escritor da Carta aos Hebreus afirma: “Quanto mais o sangue de Cristo, que, pelo 
Espírito eterno, se ofereceu a si mesmo imaculado a Deus, purificará a vossa consciência das obras 
mortas, para servirdes ao Deus vivo?” 


3. Em Ap 1.5, João escreve que: Jesus Cristo é aquele “que nos ama, e em seu sangue nos lavou dos 
nossos pecados”. 

4. Em Ap 13.8, a Bíblia afirma que Ele é o Cordeiro morto desde a fundação do mundo, e possuidor 
do livro da vida. 

5. Em Ap 22.14, a Palavra de Deus afirma: “Bem-aventurados aqueles que lavam as suas vestiduras no 
sangue do Cordeiro, para que tenham direito à árvore da vida e possam entrar na cidade pelas 
portas.” 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é o Cordeiro de Deus que tira e expurga o pecado do Universo. Jesus Cristo é o Cordeiro 
vencedor da morte e do inferno, Vencedor de Satanás e de seus demônios, e o Cordeiro Rei dos reis e 
Senhor dos senhores (Ap 1.18; 12.10-11; 17.14; 22.3). 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 2.11 
Sermão 750 


AS LIÇÕES DO PRIMEIRO MILAGRE DE JESUS 


INTRODUÇÃO 


Esta passagem bíblica revela o momento em que Jesus realizou o primeiro milagre do seu ministério 
terreno, em um casamento realizado na cidade de Caná da Galileia. A transformação daquela água em 
vinho e o ambiente escolhido para Jesus iniciar os seus milagres podem nos trazer lições espirituais 
importantes sobre o propósito de Deus para o homem. 


I. A PRESENÇA DE JESUS NO CASAMENTO 


1. A primeira lição importante que aprendemos com este milagre de Jesus, é a presença do Senhor 
naquele casamento (Jo 2.1-2). O texto diz que: “E foram também convidados Jesus e os seus 
discípulos para as bodas.” Ainda bem que, os noivos convidaram Jesus. 


2. EmJo 15.5, Jesus disse: “Porque sem mim nada podeis fazer”. Há muitos casais que insistem em 
resolver os seus conflitos da sua própria maneira e não convidam Jesus para ajudá-los a resolver o 
problema; e, por isso, nada se resolve, e os conflitos persistem. 


3. Ao acabar o vinho, Jesus transformou a água em vinho da melhor qualidade, e evitou que os noivos 
passassem um grande vexame perante os seus convidados (Jo 2.7-10). Quando Jesus está presente 
na família, os problemas se resolvem facilmente, e muitos vexames são evitados. 


4. O ambiente escolhido por Jesus para dar início aos seus milagres na terra nos ensina que o 
propósito de Deus para o homem deve começar pela sua família. Ele começou a humanidade com a 
primeira família (Gn 2.18-25); Ele reiniciou o mundo com a família de Noé (Gn 9.1); Ele prometeu 
abençoar todas as famílias da terra por meio da família de Abraão (Gn 12.1-3); e, agora, Jesus dá 
início aos seus milagres em uma nova família que estava sendo constituída (Jo 2.1-11). Glórias a 
Deus! 


I. A ÁGUA TRANSFORMADA EM VINHO 


1. A segunda lição importante que aprendemos com este milagre de Jesus é o fato da água ser 
transformada em vinho da melhor qualidade (Jo 2.7-10). O vinho, naquela cultura oriental, era uma 
bebida tão comum como é o café para nós, os brasileiros. O vinho nas Escrituras é símbolo de 
alegria e prazer (Ec 9.7). 


2. No Sl 104.15, o salmista fala sobre “o vinho que alegra o seu coração; ele faz reluzir o seu rosto 
com o azeite e o pão, que fortalece o seu coração.” 


3. A falta de vinho naquela festa em Caná da Galileia acabaria com a alegria dos convidados e dos 
noivos. Ao transformar a água em vinho, Jesus revelou o seu desejo da alegria nunca se acabar no 
casamento (Ec 9.11; 10.19). Quando Jesus está presente no nosso lar, todas as nossas necessidades 
são supridas (Fp 4.19). 


4. No SI 128.3-4, ao descrever a felicidade do lar do homem que teme ao Senhor, a Palavra de Deus 
diz: “A tua mulher será como a videira frutífera aos lados da tua casa; os teus filhos, como plantas 
de oliveira, à roda da tua mesa. Eis que assim será abençoado o homem que teme ao SENHOR!” É da 
videira que se extrai o vinho. Portanto, a esposa deve ser uma fonte de alegria para o seu marido, 
desde que bem cuidada por ele. A oliveira é a árvore da vitalidade. Portanto, Deus promete filhos 
saudáveis e fortes para o casal que teme ao Senhor. 


CONCLUSÃO 


Jesus abençoou aquele casamento em Caná da Galileia e ali começou o seu primeiro milagre na terra, 
no seio da família. Deus tem o compromisso de abençoar a família. “O SENHOR te abençoará desde Sião, 
e tu verás o bem de Jerusalém em todos os dias da tua vida. E verás os filhos de teus filhos e a paz sobre 
Israel.” (Sl 128.5-6) 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 3.1-2 


Sermão 751 


AULA PARTICULAR COM O MESTRE DOS MESTRES 


INTRODUÇÃO 


O capítulo 3 do Evangelho de João revela o encontro de dois mestres. De um lado, Jesus, o Mestre 
dos mestres; de outro lado, Nicodemos, um mestre judeu. O primeiro é do céu; o segundo, da terra. O 
primeiro é divino; o segundo, humano. Deste diálogo resultou a pregação da maior mensagem do mundo 
— o sermão do novo nascimento (Jo 3.1-16). 


I. AULA SOBRE O NOVO NASCIMENTO 


1. EmJo 3.1-2, a Bíblia afirma que Nicodemos, um dos principais mestres dos judeus, foi procurar 
Jesus, de noite. Durante o dia, Jesus dava aulas e ensinava para vastas multidões. Porém, quando um 
aluno não entendeu muito bem a matéria, ele vai ao professor para uma consulta particular sobre o 
assunto. Assim aconteceu com Nicodemos; ele foi ao encontro de Jesus para dirimir as suas dúvidas 
sobre o Reino de Deus. 


2. A introdução da aula de Jesus, o Mestre dos mestres, foi a seguinte: “Na verdade, na verdade te digo 
que aquele que não nascer de novo não pode ver o Reino de Deus.” (Jo 3.3) 


3. Nicodemos, o mestre dos judeus, parecia aluno de primário diante de Jesus, o Mestre dos mestres. 
Sem entender nada, perguntou: “Como pode um homem nascer, sendo velho? Porventura, pode tornar 
a entrar no ventre de sua mãe e nascer?” (Jo 3.4) 


4. O Mestre dos mestres avalia o QI (Quociente de Inteligência) de seu aluno e devolve a pergunta a 
Nicodemos, dizendo: “Tu és mestre de Israel e não sabes isso? ... Se vos falei de coisas terrestres, e 
não crestes, como crereis, se vos falar das celestiais?” (Jo 3.10,12) 


5. Em 1Co 2.14-16, Paulo escreve que: “Ora, o homem natural não compreende as coisas do Espírito 
de Deus, porque lhe parecem loucura; e não pode entendê-las, porque elas se discernem 
espiritualmente... Porque quem conheceu a mente do Senhor, para que possa instruí-lo? Mas nós 
temos a mente de Cristo.” Aleluia! 


I. AULA SOBRE O MAIOR AMOR DO MUNDO 


1. A segunda aula que o Mestre dos mestres deu a Nicodemos foi sobre o maior amor do mundo: 
“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigénito, para que todo aquele que 
nele cré náo pereca, mas tenha a vida eterna.” (Jo 3.16) Aqui temos o ponto mais alto dessa aula 
particular que Nicodemos recebeu do Mestre dos mestres. Agora, Nicodemos passou a entender o 
que significa nascer de novo. Nascer de novo é receber no coração o transbordante amor de Deus 
pela humanidade e crer em Jesus Cristo, o Unigénito Filho de Deus, para receber a vida eterna 
(Jo 3.15). 


2. Em Jo 7.45-51, no meio de tantas opiniões do povo e das principais autoridades judaicas sobre 


Jesus, Nicodemos já se mostra fisgado pela mensagem de Jesus, o Mestre dos mestres, e, mesmo que 
timidamente, começa a defender a causa de Cristo. 


3. EmJo 19.39, Nicodemos, já não consegue mais disfarçar a sua fé no Mestre dos mestres e presta- 
lhe uma grande homenagem por ocasião da morte de Jesus. 

4. EmJo 15.13, Jesus disse: “Ninguém tem maior amor do que este: de dar alguém a sua vida pelos 
seus amigos.” 


5. Em Rm 5.8, a Bíblia afirma que: “Deus prova o seu amor para conosco em que Cristo morreu por 
nós, sendo nós ainda pecadores.” 


CONCLUSÃO 


Neste encontro particular entre Jesus e Nicodemos, quem ganhou fomos todos nós. Pois, neste 
encontro de alto nível entre dois Mestres, Jesus falou da necessidade indispensável do homem nascer de 
novo para entrar no Reino de Deus, e proferiu João 3.16, que é o texto áureo da Bíblia, onde é revelado o 
maior amor do mundo. 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 3.16 


Sermão 752 


O IMENSURÁVEL AMOR DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado de João 3.16, nós temos todo o resumo do plano de Deus para a salvação da 


humanidade. Aqui temos o maior amor do mundo, o inexplicável amor de Deus pelo homem. Este é o 
texto sagrado mais citado e mais conhecido da Bíblia. Somente este texto já é o suficiente para o homem 
crer e receber vida eterna. 


1. 


I. AGRANDEZA DO AMOR DE DEUS 


Quando Jesus diz que Deus amou ao mundo “de tal maneira”, significa “de uma maneira 
inexplicável”. Pela sua grandeza e imensidão, o amor de Deus é incomparável, inigualável e 
insondável (1Jo 3.1). 

Em Ef 3.18-19, Paulo afirma que devemos “compreender, comtodos os santos, qual seja a largura, e 
o comprimento, e a altura, e a profundidade e conhecer o amor de Cristo, que excede todo 
entendimento, para que sejais cheios de toda a plenitude de Deus.” 


. Em Jo 15.13, Jesus disse: “Ninguém tem maior amor do que este: de dar alguém a sua vida pelos 


seus amigos.” 


. Em 1Co 13.13, a Bíblia afirma: “Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor, estes três; 


mas o maior destes é o amor.” 


II. A ETERNIDADE E A PERFEIÇÃO DO AMOR DE DEUS 


Em Jr 31.3, o profeta Jeremias escreve sobre o eterno amor de Deus por nós, dizendo: “Há muito 
que o SENHOR me apareceu, dizendo: Com amor eterno te amei; também com amável benignidade te 
atraí.” 

Em Os 11.4,0 Senhor descreve seu amor por Israel, dizendo: “Atraí-os com cordas humanas, com 
cordas de amor; e fui para eles como os que tiram o jugo de sobre as suas queixadas; e lhes dei 
mantimento.” 

Em Is 43.25, o Senhor ainda diz: “Eu, eu mesmo, sou o que apaga as tuas transgressões por amor de 
mim e dos teus pecados me náo lembro.” 

Em Cl 3.14, Paulo escreve, dizendo: “E, sobre tudo isto, revesti-vos de amor, que é o vínculo da 
perfeicáo.” 


CONCLUSAO 


O amor de Deus é grande, eterno, perfeito e imensurável. O amor de Deus é grande, porque é a maior 


de todas as virtudes cristãs (1Co 13.13); o amor de Deus é eterno, porque a misericórdia do Senhor é de 
eternidade a eternidade (S! 103.17); o amor de Deus é perfeito, porque Deus é amor (1Jo 4.8); e o amor 
de Deus é imensurável, porque as suas dimensões são infinitas (Ef 4.18-19). Glórias a Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 4.6-7 
Sermão 753 


ECONTRANDO-SE COM A FONTE DA VIDA 


INTRODUÇÃO 


Nesta passagem bíblica, nós vamos aprender sobre o encontro que Jesus teve com uma mulher 
samaritana. Os capítulos 3—5 do Evangelho de João nos revelam o encontro individual de três pessoas 
com Jesus: Nicodemos (Jo 3.1-2), a mulher samaritana (Jo 4.1-7) e o paralítico do tanque de Betesda 
(Jo 5.1-9). O encontro de Nicodemos com Jesus nos ensina que os intelectuais também precisam de 
Jesus. O encontro da mulher samaritana com Jesus nos revela que os discriminados da sociedade também 
precisam de Jesus; e o encontro do paralítico de Betesda com Jesus nos revela que os deficientes físicos 
também precisam de Jesus. Todos nós precisamos de Jesus. Sejamricos e pobres, sejam sábios ou 
ignorantes, sejam religiosos ou ateus, todos precisam de Jesus. 


L JESUS CRISTO É A FONTE DA VIDA 


1. Jesus Cristo é a fonte da vida. Ele mata a sede espiritual do mundo inteiro. A mulher samaritana foi 
buscar água na fonte de Jacó e encontrou-se com Jesus, a fonte da vida (Jo 4.6-7). 


2. Em Jo 4.13-14, Jesus disse para a mulher samaritana: “Qualquer que beber desta água tornará a ter 
sede, mas aquele que beber da água que eu lhe der nunca terá sede, porque a água que eu lhe der se 
fará nele uma fonte de água a jorrar para a vida eterna.” Em Jo 7.37, Jesus também disse: “Se 
alguém tem sede, que venha a mim e beba”. 


3. EmJr 17.13, o profeta Jeremias escreve que o Senhor é a Esperança de Israel, “a fonte das águas 
vivas”. 


II. LEVANDO ÁGUA AO ENCONTRO DO SEDENTO 


1. EmJo 4.28-30, após receber a água da vida oferecida por Jesus, a mulher deixou o seu cántaro e foi 
correndo levar a mensagem de Cristo ao povo da sua cidade, e eles vieram sedentos ao encontro de 
Jesus, e receberam a Jesus como o Salvador do mundo (Jo 4.39-42). 


2. Precisamos oferecer desta água da vida ao mundo sedento. Pois, em Is 21.14, o profeta Isaías 
escreve, dizendo: “Saí, com água, ao encontro dos sedentos”. Nós, os salvos, que já recebemos 
desta água viva, devemos levar desta água ao encontro dos sedentos. 

3. Em Is 44.3, o Senhor faz uma promessa, dizendo: “Porque derramarei água sobre o sedento e rios, 
sobre a terra seca; derramarei o meu Espírito sobre a tua posteridade e a minha bênção, sobre os 
teus descendentes.” E, em Ap 21.6, o Senhor nos promete, dizendo: “A quem quer que tiver sede, de 
graça lhe darei da fonte da água da vida.” 


CONCLUSÃO 


A mulher samaritana saiu de casa para buscar água natural, e acabou encontrando-se com a água da 
vida. Jesus Cristo é a fonte das águas vivas. Ele é o pão vivo e a água viva. 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 4,23 
Sermáo 754 


A DIFERENÇA ENTRE O FALSO E O VERDADEIRO 
ADORADOR 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o Senhor Jesus fala dos verdadeiros adoradores que o Pai procura. Ora, se o Pai 
procura os verdadeiros adoradores, é porque existem os falsos adoradores. Porém, existe uma grande 
diferença entre os verdadeiros adoradores e os falsos adoradores. 


I. CAIM E ABEL — O FALSO E O VERDADEIRO ADORADOR 


1. Nós temos em Caime Abel o protótipo do falso e do verdadeiro adorador (Gn 4.1-6). 


2. O falso adorador é invejoso (Caim) e não fica satisfeito com o bom desempenho do verdadeiro 
adorador (Abel). 


3. O falso adorador é assassino de profetas (Caim); ele tenta prejudicar e acabar com a vida do 
verdadeiro adorador (Abel). 


4. O falso adorador é do Maligno (Caim); ele aparenta ser do Senhor, porém é do Maligno (1Jo 3.12). 


5. O falso adorador finge que adora, e, por isso, a sua adoração é em vão. Em Mt 15.7-9, Jesus disse: 
“Este povo honra-me com os seus lábios, mas o seu coração está longe de mim. Mas em vão me 
adoram...” O falso adorador mostra uma piedade apenas de fachada. 


II. A ATITUDE DOS VERDADEIROS ADORADORES 


1. A atitude do verdadeiro adorador é bem diferente do falso adorador. O verdadeiro adorador fica 
feliz com o sucesso dos outros (Sl 35.27). 


2. O verdadeiro adorador é um grande incentivador de outros profetas e adoradores sinceros 
(At 11.22-26). Barnabé incentivou Paulo e tantos outros irmãos. 


3. O verdadeiro adorador é do Senhor; a Ele adora em espírito e em verdade e alegra-se na presença 
do Senhor (25m 6.20-22). 


4. O verdadeiro adorador adora ao Senhor na beleza da sua santidade (S1 96.9). 


5. O verdadeiro adorador adora a Deus em espírito e em verdade, pois, em Fp 3.3, Paulo afirma que 
nós “servimos a Deus no Espírito, e nos gloriamos em Jesus Cristo, e não confiamos na carne.” 


CONCLUSÃO 


Em um mundo de tantos genéricos e imitações do que é original e verdadeiro, precisamos ter o 
Espírito de Deus, para sabermos discernir o verdadeiro adorador e o falso adorador; a verdadeira unção 


e a falsa unção. O apóstolo João afirma que a unção que recebemos do Senhor “é verdadeira, e não é 
mentira” (1Jo 2.27). Portanto, a unção do falso adorador é também falsa. Porém a unção do verdadeiro 
adorador é verdadeira. Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 4.39 


Sermão 755 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA MULHER SAMARITANA 


INTRODUÇÃO 


Ao passar por Samaria, em sua viagem da Judeia para a Galileia, Jesus encontrou esta anônima mulher 
samaritana enquanto descansava junto a um poço de água, fora da cidade de Sicar. Quando a mulher se 
aproximou do poço, conhecido como “fonte de Jacó”, para tirar água, Jesus pediu que ela lhe desse de 
beber. Por causa das diferenças religiosas entre samaritanos e judeus, a mulher demonstrou surpresa pelo 
fato de um rabino judeu lhe fazer este pedido. Na verdade, Jesus fez isso de propósito para iniciar este 
dialogo que resultou na salvação daquela mulher. Vejamos: 


JESUS E A SAMARITANA 


1. Era natural às mulheres irem ao poço buscar água. Foi num episódio como este que Rebeca se 
encontrou com o empregado de Abraão junto ao poço e foi escolhida como a noiva de Isaque 
(Gn 24.15-19). 

2. Jesus iniciou a conversa com a mulher samaritana, dizendo: “Dá-me de beber” (Jo 4.7). O mordomo 
de Abraão também iniciou a conversa com Rebeca, dizendo: “Deixa-me beber um pouco de água do 
teu cántaro” (Gn 24.17). 

3. A reação da mulher samaritana foi de discriminação para com Jesus por ser judeu: “Como, sendo tu 
judeu, me pedes de beber a mim, que sou mulher samaritana?” (Jo 4.9) A reacáo de Rebeca foi de 
generosidade e voluntariedade: “Bebe, meu senhor.” (Gn 24.18) Ela deu água tanto para o homem 
como para os animais dele. 


4. Se formos considerar as reações opostas entre a forma com que a mulher samaritana tratou Jesus e a 
maneira educada com que Rebeca tratou o mordomo de Abraáo, chegaríamos a conclusáo de que 
Rebeca mereceu o prémio de ser escolhida como a noiva de Isaque, enquanto esta indelicada mulher 
samaritana não mereceria o amor de Jesus. Entretanto, não é assim que Deus pensa. O próprio Jesus 
disse: “Eu não vim chamar os justos, mas sim os pecadores, ao arrependimento.” (Lc 5.32) 


5. Jesus, na sua paciência e amor, não respondeu no mesmo nível daquela mulher indelicada; porém, 
com ternura e compaixão lhe respondeu, dizendo: “Se tu conheceras o dom de Deus e quem é o que 
te diz: Dá-me de beber, tu lhe pedirias, e ele te daria água viva.” (Jo 4.10). Jesus reconheceu a 
ignorância daquela mulher ao seu respeito e, por isso, não questionou a sua atitude. 


6. Com esta atitude amorosa, Jesus prendeu a atenção daquela mulher da seguinte maneira: 1) 
provocou nela um interesse profundo pela água viva, pois percebeu que estava sedenta (Jo 4.13-15); 
2) transformou o interesse daquela mulher em convicção de pecado, ao lhe revelar sua desajustada 
vida conjugal (Jo 4.16-19); 3) revelou para aquela mulher quem Ele é (Jo 4.26); 4) levou aquela 
mulher a acreditar ser Ele o Cristo, criando nela o imediato desejo de testemunhar dele para outras 
pessoas (Jo 4.28-30). 


7. A paciência e amor de Jesus pela mulher samaritana valeram a pena, pois ela se tornou uma 


convincente pregadora do evangelho, trazendo muitos samaritanos a Cristo (Jo 4.39-42). Jesus 
Cristo é o grande investidor em vidas humanas! Ele investe na vida de pessoas que ninguém se 
arrisca a investir! Ele acredita em você! 


CONCLUSÃO 


O exemplo da mulher samaritana revela o amor de Deus pelos pecadores. Deus está pronto a restaurá- 
los e torná-los úteis à sua obra, por mais pregressa que sejam suas vidas. 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 4.42 


Sermão 756 


O SALVADOR DO MUNDO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela o momento em que os samaritanos, após ouvirem o testemunho da mulher 


samaritana sobre o Cristo, foram correndo ao encontro de Jesus. Ao verem os seus sinais e ouvirem as 
suas palavras, não tiveram dúvidas para confessá-lo, dizendo: “Já não é pelo que disseste que nós 
cremos, porque nós mesmos o temos ouvido e sabemos que este é verdadeiramente o Cristo, o Salvador 
do mundo.” (Jo 4.42) Quando um homem ou uma mulher tem um encontro com Cristo, grandes 
transformações acontecem. Apesar da baixa reputação daquela mulher perante a sociedade samaritana, as 
pessoas acreditaram na sua transformação e deram crédito ao seu testemunho sobre a pessoa de Jesus. 


I. JESUS CRISTO É O SALVADOR DO MUNDO 


. Os samaritanos, atraídos pelo testemunho daquela mulher de Sicar, receberam Cristo como o 
Salvador do mundo (Jo 4.42).Tanto Deus-Pai como Deus-Filho são chamados de Salvador nas 
Escrituras (Tt 1.3-4). 

. Várias pessoas nas Escrituras, ou ao longo da história, poderiam receber o título de salvador ou 
libertador, por terem salvado ou libertado uma pessoa, um povo ou uma nação da opressão de algum 
inimigo opressor (Jz 3.9; 2Rs 13.4-5). Porém, Jesus é o Salvador do mundo inteiro (1Jo 4.14). 

. Em Gn 41.45, Faraó chamou José de “Zafenate-Paneia”, que significa “salvador do mundo”, pelo 
fato de José ter elaborado um plano de previdência inteligente para salvar o mundo da fome. Porém, 
somente Jesus é que pode salvar o mundo de verdade. Ele é o Pão Vivo que desceu do céu para 
matar a fome espiritual do mundo inteiro (Jo 6.48-51). 

. Somente Ele pode dizer: “Eu, eu sou O SENHOR, e fora de mim não há Salvador” (Is 43.11). 

. Somente Ele pode dizer: “Olhai para mim e sereis salvos, vós, todos os termos da terra; porque eu 
sou Deus, e não há outro.” (Is 45.22) 


IL JESUS CRISTO É SALVADOR POR EXCELÊNCIA 


. Jesus Cristo é o Salvador do mundo por excelência. Ele já nasceu Salvador (Lc 2.10-11). 


. Em At 13.23, Paulo afirma que, da descendência de Davi, “conforme a promessa, levantou Deus a 
Jesus para Salvador de Israel”. 


. Em At 4.12, Pedro afirma que: “E em nenhum outro há salvação, porque também debaixo do céu 
nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos.” 


. Em 1Jo 4.14, Joáo também escreve, dizendo: “E vimos, e testificamos que o Pai enviou seu Filho 
para Salvador do mundo.” 


. EmTt 2.13, Paulo escreve, dizendo: “Aguardando a bem-aventurada esperança e O aparecimento da 


glória do grande Deus e nosso Senhor Jesus Cristo.” 


CONCLUSÃO 


Solano López é celebrado como o libertador do Paraguai; Simon Bolívar é celebrado como o 
libertador da Venezuela; San Martín, como o libertador da Argentina; Francisco Pizarro é celebrado 
como o conquistador do Peru; Hernán Cortez, como o conquistador do México; Guilherme de Normandia, 
como o conquistador da Inglaterra; e, George Washington como o Herói da Independência Americana. 
Porém, Jesus Cristo é celebrado como o Salvador, o Libertador e Conquistador da Humanidade. Ele é o 
Libertador do império das trevas, e o Conquistador do império da morte. Jesus Cristo é o Salvador do 
mundo. Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 5.5-9 


Sermão 757 


CHEGOU A SUA VEZ DE SER ABENÇOADO 


INTRODUÇÃO 


Esta passagem bíblica revela a história do paralítico do tanque de Betesda. Ela nos ensina sobre a 


paciência, perseverança e esperança do milagre acontecer a qualquer momento. Todos os doentes 
estavam na fila de espera, aguardando o mover das águas, e na expectativa de chegar a sua vez de ser 
curado. Após um longo período de espera, chegou a vez de aquele homem ser abençoado. 


1. 


2. 


I. ESPERANDO COM PACIÊNCIA E PERSEVERANÇA 


O paralítico de Betesda poderia ter desistido havia muito tempo. Pois, quando chegava a sua vez de 
ser abençoado, outra pessoa roubava a sua vez, e ele voltava para a fila de espera (Jo 5.5-7). 

Por 38 anos, aquele homem padecia daquela enfermidade. Foi muito tempo de espera e 
perseverança (Jo 5.5). 


. Até que, chegou a vez de ser curado por Jesus, e ninguém mais pôde roubar a sua bênção (Jo 5.8-9). 
. No SI 40.1, o salmista disse: “Esperei com paciência no SENHOR, e ele se inclinou para mim, e 


ouviu o meu clamor. Tirou-me de um lago horrível, de um charco de lodo; pôs os meus pés sobre 
uma rocha, firmou os meus passos...” Isso se cumpriu literalmente na vida daquele homem. 


Il. QUANDO CHEGA A NOSSA VEZ DE SER ABENÇOADO 
NINGUÉM IMPEDE 


. Quando chegou o momento do paralítico de Betesda ser curado, ninguém conseguiu impedir a sua 


bênção. O texto diz: “Logo, aquele homem ficou são, e tomou a sua cama, e partiu.” (Jo 5.9). Ele já 
havia esperado muito. A sua cura foi total e sem mais demora. 


. Os demais doentes continuaram na fila dos alpendres, até que um anjo agitasse as águas (Jo 5.2-4). 


Porém, quando chegou a vez daquele homem, nem intermediário o Senhor mandou; Ele mesmo 
ordenou a bênção (Jo 5.6-8). 


. Em Is 41.13, o Senhor mesmo disse: “Porque eu, o SENHOR, teu Deus, te tomo pela tua mão direita e 


te digo: não temas, que eu te ajudo.” 


. Em Is 43.13, o Senhor ainda disse: “Ainda antes que houvesse dia, eu sou; e ninguém há que possa 


fazer escapar das minhas mãos; operando eu, quem impedirá?” Antes de chegar a sua vez, outras 
pessoas impediram aquele homem de receber a cura, entrando na sua frente. Porém, quando Deus 
resolve operar, ninguém pode impedir. Aleluia! 


CONCLUSÃO 


Esteja certo meu irmão, que, quando chegar a sua vez de ser abençoado, ninguém irá impedir; ninguém 
irá atravessar na sua frente. A bênção será completa e sem demora. 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 6.27 
Sermão 758 


O SELO DE AUTENTICAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Jesus nos fala do selo divino confirmado pelo Pai. Existem determinadas coisas 
que só possuem validade, quando são acompanhadas do selo de autenticação. Existem negócios que só 
têm validade legal quando possuem o selo de autenticação. A Igreja do Senhor possui o selo de 
autenticidade e qualidade do Espírito Santo (2Co 1.21-22). Todo o planejamento da Igreja do Senhor 
Jesus Cristo na terra deve ter o selo de qualidade do Espírito Santo. A Igreja não sobrevive sem a 
presença do Espírito Santo e, por isso, deve sempre depender do selo de autenticação do Espírito Santo 
para confirmar e aprovar as suas decisões e os seus projetos. Todos os grandes acontecimentos da 
história bíblica, desde a velha criação no Gênesis, até a nova criação no Apocalipse, tiveram o selo de 
autenticação do Espírito Santo. Vejamos: 


O SELO DIVINO NAS ESCRITURAS 


1. A criação dos céus e da terra teve o selo de autenticação do Espírito Santo (Gn 1.2; SI 104.30). A 
criação do homem teve o selo de autenticação do Espírito Santo (Gn 2.7; Jó 33.4). 

2. A administração de José no Egito teve o selo de autenticação do Espírito Santo (Gn 41.38-39). A 
construção do tabernáculo teve o selo de autenticação do Espírito Santo confirmando o projeto 
(Éx 31.1-2). 

3. A liderança de Moisés e seus auxiliares teve o selo de autenticação do Espírito Santo lhes dando 
capacidade (Nm 11.16-19). A liderança de Josué teve o selo de autenticação do Espírito Santo 
(Nm 27.18; Dt 34.9). 

4. A liderança dos juízes teve o selo de autenticação do Espírito Santo (Jz 3.10; 6.34; 11.29; 13.25; 
14.6). A monarquia israelita teve o selo de autenticação do Espírito Santo no seu “período de ouro” 
(1Sm 10.10; 16.13). 

5. O período dos profetas em Israel e Judá teve o selo de autenticação do Espirito Santo (1Rs 18.12; 
2Rs 3.15; 2Cr 15.1; 20.14; 24.20; Is 61.1; Mq 3.8). O ministério de João Batista teve selo de 
autenticação do Espírito Santo (Lc 1.15). 

6. O nascimento de Jesus teve o selo de autenticação do Espírito Santo (Mt 1.18-20; Lc 1.35). O 
batismo nas águas de Jesus teve o selo de autenticação do Espírito Santo (Mt 3.16-17). 

7. O ministério de Jesus teve o selo de autenticação do Espírito Santo (Lc 4.18). A morte expiatória de 
Jesus teve o selo de autenticação do Espírito Santo (Hb 9.14). 

8. A ressurreição de Jesus teve o selo de autenticação do Espírito Santo (Rm 1.4; 8.11). O Dia de 
Pentecostes teve o selo de autenticação do Espírito Santo aprovando a Igreja de Jesus (At 2.1-4). 

9. O novo nascimento tem o selo de autenticação do Espírito Santo (Jo 3.5-6). O nosso batismo nas 
águas tem o selo de autenticação do Espírito Santo (Mt 28.19). 


10. A justificação do pecador tem o selo de autenticação do Espírito Santo (1 Co 6.11). A regeneração é 


acompanhada do selo de autenticação do Espírito Santo (Tt 3.5). A nossa redenção tem o selo de 
autenticação do Espírito Santo (Ef 4.30). As Escrituras Sagradas tem o selo de autenticação do 
Espírito Santo (2Pe 1.20-21). 


CONCLUSÃO 


O selo é uma espécie de carimbo que autentica e reconhece a originalidade de alguma coisa. O selo 
do Espírito Santo autentica e reconhece a procedência divina daquilo que vem da parte de Deus. 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 6.48 
Sermão 759 


JESUS CRISTO É O PÃO DA VIDA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, nós encontramos uma das sete grandes declarações que o Grande “Eu Sou” faz no 
Evangelho de João. Com esta declaração, o Senhor Jesus começa a se identificar com o Grande “Eu Sou” 
que apareceu a Moisés na sarça ardente (Êx 3.14). Ao se identificar como o “Pão da Vida”, o Senhor 
Jesus se apresenta como o alimento universal do homem. O pão é o alimento mais consumido e mais 
universalmente conhecido pelo homem. Jesus é o alimento espiritual que mata a fome do mundo inteiro. 


I. AIMPORTANCIA DO PÃO PARA O HOMEM 


z 


1. O “pão” é citado na Bíblia com vários significados. Quando a Bíblia fala de “pão”, está se 
referindo a algo muito mais profundo do que uma simples massa de trigo. Em Gn 3.19, o pão é 
citado pela primeira vez dos lábios do próprio Senhor Deus. O “pão”, neste caso, se refere a todas 
as necessidades básicas da família. 


2. Em Gn 14.18, Melquisedeque, o sacerdote do Deus Altíssimo, trouxe pão e vinho a Abraão. Pão é o 
alimento universal do homem; o vinho é também uma bebida universal. Mais tarde, vamos ver o 
Senhor Jesus dando um grande significado espiritual a estes dois elementos importantes. 


3. EmÉx 16.4, o Senhor promete enviar chuva de pão para alimentar diariamente o seu povo no 
deserto. Em Ex 23.25, O Senhor faz uma promessa ao seu povo, dizendo: “Servireis ao Senhor, 
vosso Deus, e ele abençoará o vosso pão e a vossa água; e eu tirarei do meio de ti as enfermidades.” 


4. No SI 104.15, a Bíblia afirma que o vinho alegra o coração do homem, o azeite dá brilho ao seu 
rosto, e o pão fortalece o seu coração e sustenta as suas forças. 


5. Em Mt 6.11, Jesus ensinou na “Oração do Pai Nosso”, conhecida universalmente, a pedirmos “o pão 
nosso de cada dia”. Em Mt 14.13-21, Jesus multiplica pães e peixes e alimenta uma grande 
multidão. 


II. O SIGNIFICADO ESPIRITUAL DO PÃO 


1. Devido à sua grande importância universal, o pão nos traz muitos significados espirituais nas 
Escrituras. O profeta Amós já havia profetizado que a Palavra de Deus seria tão desejada como pão 
e água (Am 8.11). 

2. Em Mt 4.4, Jesus disse que: “Nem só de pão viverá o homem, mas de toda a palavra que sai da boca 
de Deus.” Em Mt 26.26-30, Jesus dá um novo significado ao pão e ao vinho, usando-os como os 
dois elementos da Santa Ceia; o pão simbolizando o seu corpo partido por nós, e o vinho 
representando o seu sangue derramado por nós. 


3. EmJo 6.35, Jesus disse: “Eu sou o pão da vida; aquele que vem a mim não terá fome; e quem crê em 
mim nunca terá sede.” 


4. EmJo 6.54-55, Jesus confirma a significação espiritual do pão e do vinho na Santa Ceia, dizendo: 
“Quem come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna, e eu o ressuscitarei no último 
Dia. Porque a minha carne verdadeiramente é comida, e o meu sangue verdadeiramente é bebida.” 


5. Em 1Co 10.16, Paulo afirma que o pão que partimos na Santa Ceia é o pão da comunhão com Cristo. 
Cristo é o nosso alimento eterno (Jo 6.51), e também a nossa bebida eterna (Jo 4.14). 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é o alimento que mata a fome espiritual do mundo. Ele é o pão vivo que desceu do céu, o 
pão da vida, o alimento eterno, o maná escondido, e a árvore da vida (Ap 2.7,17). 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 7.38-39 


Sermão 760 


A CONEXÃO DO RIO COM O ESPÍRITO SANTO 


INTRODUÇÃO 


O próprio Jesus usou este símbolo para identificar a obra do Espírito Santo, dizendo: “E, no último 


dia, o grande dia da festa, Jesus pôs-se em pé e clamou, dizendo: Se alguém tem sede, que venha a mim e 
beba. Quem crê em mim, como diz a Escritura, rios de água viva correrão do seu ventre. E isso disse ele 
do Espírito, que haviam de receber os que nele cressem; porque o Espírito Santo ainda não fora dado, 
por ainda Jesus não ter sido glorificado.” (Jo 7.37-39) Existem rios, lagos, fontes, açudes e outros 
pequenos mananciais de águas. Entretanto, o Espírito Santo é um grande rio caudaloso capaz de suprir as 
necessidades do mundo inteiro. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DO RIO NAS ESCRITURAS 


. De acordo com o seu tamanho, um rio pode abastecer uma cidade, um estado, um país inteiro. Até 
vários países podem se beneficiar de apenas um rio, como o rio Nilo, o rio Amazonas e tantos 
outros rios existentes no mundo. O poder do Espírito Santo é suficiente para abastecer a Igreja de 
uma cidade, de um estado, de um país e do mundo inteiro (At 1.8). 


. A Bíblia afirma que: “Ha um rio cujas correntes alegram a cidade de Deus, o santuário das moradas 
do Altíssimo.” (S| 46.4) O Espirito Santo é um rio de alegria. Em At 13.52, Lucas escreve que: “os 
discípulos estavam cheios de alegria e do Espírito Santo”. 

. No Sl 104.10, o salmista se dirige ao Senhor, dizendo: “Tu, que nos vales fazes rebentar nascentes 
que correm entre os montes.” E, em Is 41.18, o Senhor confirma a sua promessa, dizendo: “Abrirei 
rios em lugares altos e fontes, no meio dos vales; tornarei o deserto em tanques de águas e a terra 
seca, em mananciais.” 

. Em Is 48.18, o Senhor diz a Israel: “Ah! Se tivesses dado ouvidos aos meus mandamentos! Então, 
seria a tua paz como o rio, e a tua justiça, como as ondas do mar.” 


. Em Is 66.12, Isaías escreve, dizendo: “Porque assim diz o SENHOR: Eis que estenderei sobre ela a 
paz, como um rio, e a glória das nações, como um ribeiro que trasborda; então, mamareis, ao colo 
vos trarão e sobre os joelhos vos afagarão.” 

. Em Ez 47.1-10, o profeta contemplou um rio caudaloso de águas purificadoras que saía do altar do 
Senhor transmitindo vida a todas as criaturas e mergulhou no rio. Este rio fala do ministério glorioso 
do Espírito Santo transmitindo vida ao mundo inteiro (At 1.8; Ef 5.18). Mergulhemos no rio do 
Espírito Santo! 

. O Espírito Santo desceu sobre Jesus às margens do rio Jordão (Mt 3.13-17). Para perceber a 
importância do Espírito Santo para a Igreja, basta avaliar a importância que rios como o Amazonas, 
o São Francisco, o Xingu, o Paraná e tantos outros rios brasileiros têm para suas respectivas 
regiões. 

. O Espírito Santo é o verdadeiro rio cristalino da água da vida (Ap 22.1). O rio fornece água para 


produzir energia por meio de usinas hidrelétricas. Assim, o Espírito Santo é o rio que fornece 
energia espiritual e luz suficiente para iluminar o mundo inteiro. 


CONCLUSÃO 


Podemos mergulhar no Rio do Santo Espírito. No Rio do Santo Espírito há cura, purificação da lepra 
e do pecado, há vida abundante. O Rio do Espírito produz luz e irrigação para resolver todo o problema 
da seca espiritual deste mundo. 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 7.46 


Sermão 761 


O MAIOR PREGADOR DA HISTÓRIA 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela o momento em que os guardas foram prender Jesus, por ordem das 


autoridades judaicas, e desistiram de cumprir o mandado de prisão, após ficarem maravilhados com a 
pregação de Jesus. Jesus é o maior pregador da história. Ninguém jamais pregou como Ele. Jesus é o 
maior Mestre da história. Ninguém jamais ensinou como Ele. Jesus é maior do que todos os mestres e 
ensinadores da história. 


L JESUS É O PREGADOR MAIS SÁBIO DA HISTÓRIA 


. Em Mt 12.42, Ele mesmo disse: “E eis que está aqui quem é mais do que Salomão.” Salomão foi o 
maior sábio da antiguidade. Seu nome ficou associado à própria sabedoria. Porém, Jesus é maior do 
que Salomão. 

. Salomão ficou conhecido também como um grande pregador. Em Ec 12.10, ele mesmo diz: 
“Procurou o Pregador achar palavras agradáveis; e o escrito é a retidão, palavras de verdade.” 

. Mesmo sem saber, Salomão escreveu a respeito de Cristo e a Ele atribuiu a sabedoria dos sábios, 
dizendo: “As palavras dos sábios são como aguilhões e como pregos bem fixados pelos mestres das 
congregações, que nos foram dadas pelo único Pastor.” (Ec 12.11; Jo 10.14,16) 

. Em Lc 2.42-47, aos doze anos de idade, Jesus era admirado pela sua inteligência e já estava entre os 
doutores. Em Pv 8.1-36, Salomão escreveu a respeito de Cristo, o Logos eterno, a Inteligência em 
pessoa, e o Arquiteto da Sabedoria de Deus. 

. Jesus Cristo é maior do que Salomão porque, em Cristo “estão escondidos todos os tesouros da 
sabedoria e da ciência” (Cl 2.3). 


II. JESUS É O PREGADOR MAIS CONVINCENTE DA HISTÓRIA 


. À mensagem que Jesus pregava convencia todas as pessoas. Em Mt 7.28-29, quando Jesus acabou 
de pregar o seu mais famoso sermão, o Sermão do Monte, “a multidão se admirou da sua doutrina, 
porquanto os ensinava com autoridade e não como os escribas.” 


. À pregação de Jesus possuía muita graça e unção; pois, em Lc 4.22, Lucas escreve que: “Todos lhe 
davam testemunho, e se maravilhavam das palavras de graça que saíam da sua boca”. 


. À pregação de Jesus era acompanhada de sabedoria e milagres, a ponto das pessoas ficarem 
perguntando: “Que sabedoria é esta que lhe foi dada? E como se fazem tais maravilhas por suas 
mãos?” (Mc 6.2) 

. A pregação de Jesus atingia todas as classes de pessoas. Para os agricultores, Ele ensinava sobre o 
semeador, o joio e o trigo, o grão de mostarda, a vinha, a figueira, a videira (Mt 13.1-43; Mt 20.1- 
16; Jo 15.1). Para os comerciantes e banqueiros da cidade, Ele falava de tesouro guardado, pérola 


de grande valor, negociação de talentos, aplicação financeira, etc. (Mt 13.44-46; Mt 25.14-27). Para 
os pescadores, pobres e necessitados, Ele falava de pesca, de causas na justiça, de pagamento de 
dívidas, de recebimento de salários e de direitos trabalhistas (Mt 13.47-49; Mt 18.23-35; Mt 20.1- 
16; Lc 18.1-8). Portanto, Jesus atingia todos os corações com a sua mensagem. 

5. De acordo com Jn 3.1-10, apesar de sua relutância, Jonas foi o pregador mais convincente dos 
profetas veterotestamentários; porém, Jesus é maior do que Jonas! (Mt 12.41). De acordo com 
Jo 7.46, os guardas que foram prender Jesus voltaram convencidos da sua pregação, dizendo: 
“Nunca homem algum falou assim como este homem”. 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é o maior Pregador da história. Em 1Co 1.22-24, Paulo escreve, dizendo: “Porque os 
judeus pedem sinal, e os gregos buscam sabedoria; mas nós pregamos a Cristo crucificado, que é 
escândalo para os judeus e loucura para os gregos. Mas, para os que são chamados, tanto judeus como 
gregos, lhes pregamos a Cristo, poder de Deus e sabedoria de Deus.” 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 8.12 
Sermão 762 


O ILUMINADOR DO UNIVERSO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Jesus continua se identificando como o Grande “Eu Sou” de Éx 3.14 e faz mais 
uma grande declaração divina, dizendo: “Eu sou a luz do mundo”. A luz é a fonte de toda claridade, 
iluminação, brilho e fulgor. A luz é símbolo de entendimento e esclarecimento. A luz é também símbolo 
da própria vida; pois, o nascer de uma criança é conhecido com “dar à luz”. Uma mulher que teve um 
filho é uma mulher que deu à luz (Gn 21.2). Jesus é tudo isso e muito mais. Ele é a Luz da vida, a Luz que 
dissipa todas as trevas, a Luz do conhecimento e da inteligência. Ele é a Luz que liberta o homem das 
trevas da ignorância espiritual e ilumina o seu entendimento a respeito de Deus. 


L JESUS É A LUZ DA VIDA 


1. EmJo 1.4, João afirma que: “Nele, estava a vida e a vida era a luz dos homens”. E, em Jo 1.9, Jesus 
é a verdadeira Luz que ilumina todo homem que vêm ao mundo. 

2. EmJo 9.5, o Senhor Jesus voltou a dizer: “Enquanto estou no mundo, sou a luz do mundo”. 

3. Em Mt 5.13-16, Jesus transmitiu a sua luz para a Igreja, dizendo: “Vós sois a luz do mundo... Assim 
resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem o 
vosso Pai, que está nos céus”. 

4. No SI 118.27, o salmista escreve, dizendo: “Deus é o SENHOR que nos concedeu a luz”. No SI 27.1, 
Davi disse: “O SENHOR é a minha luz e a minha salvação; a quem temerei? O SENHOR é a força da 
minha vida; de quem me recearei?” 

5. Em Jó 33.28, a Bíblia afirma: “Deus livrou a minha alma de ir para a cova; e a minha vida verá a 
luz.” 


II. JESUS É A LUZ DO CONHECIMENTO 


1. Jesus veio ao mundo para tornar claro ao homem o conhecimento da salvação. Ele veio para 
iluminar a mente humana e libertar o homem das trevas da ignorância espiritual. Em 2Co 4.4, Paulo 
afirma que “o deus deste século cegou os entendimentos dos incrédulos, para que não lhes 
resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, que é a imagem de Deus.” A maioria das 
pessoas que são evangelizadas possuem um conhecimento mínimo de Deus e do evangelho de 
Cristo. O que lhes falta muitas vezes não é o conhecimento de Cristo, mas sim a fé em Cristo. 


2. EmJo 3.19, Jesus disse: “E a condenação é esta: Que a luz veio ao mundo, e os homens amaram 
mais as trevas do que a luz, porque as suas obras eram más.” 


3. Em2Co 4.6, Deus disse que “das trevas resplandecesse a luz, é quem resplandeceu em nossos 
corações, para iluminação do conhecimento da glória de Deus, na face de Jesus Cristo.” 


4. Em 1Jo 1.5, a Bíblia diz que: “Deus é luz e não há nele treva nenhuma”. E, em 1Jo 2.8, João escreve 


que “vão passando as trevas, e já a verdadeira luz alumia”. 

5. Em Jo 12.36, Jesus disse: “Enquanto tendes luz, crede na luz, para que sejais filhos da luz.” E, em 
At 26.18, Paulo afirma que Jesus se manifestou para abrir os nossos olhos e nos converter das trevas 
para a luz e da potestade de Satanás para Deus. Aleluia! 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é o Candelabro que ilumina o templo, a Lâmpada que se acende no escuro, a Candeia que 
brilha em lugar tenebroso, a Luz que dissipa todas as trevas, o Farol que ilumina o mundo inteiro. Glórias 
a Deus!!! 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 8.36 


Sermão 763 


O LIBERTADOR DOS ESCRAVOS DO PECADO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o Senhor Jesus Cristo, o Filho de Deus, declara a sua autoridade como libertador 


dos escravos do pecado. Jesus Cristo é o libertador dos oprimidos. O homem só se torna livre, quando é 
liberto por Cristo. O homem não tem forças para se libertar sozinho. Somente Cristo pode libertar 
verdadeiramente o homem. 


I. JESUS CRISTO É O LIBERTADOR DO MUNDO 


. Jesus Cristo é o libertador da humanidade. Em Is 61.1-2, o profeta Isaías já havia profetizado sobre 
a missão libertadora do Filho de Deus. 

. Em Lc 4.18-19, Jesus Cristo assumiu a sua missão libertadora, dizendo: “O Espírito do Senhor é 
sobre mim, pois que me ungiu para evangelizar os pobres, enviou-me a curar os quebrantados do 
coração, a apregoar liberdade aos cativos, a dar vista aos cegos, a pôr em liberdade os oprimidos, a 
anunciar o ano aceitável do Senhor.” 

. Em 25m 22.2, após ser libertado várias vezes dos seus inimigos, Davi reconheceu o Senhor como o 
seu libertador, dizendo: “O SENHOR é o meu rochedo, e o meu lugar forte, e o meu libertador.” 

. Em Rm 11.26, Paulo cita uma profecia de Isaías, dizendo: “De Sião virá o Libertador, e desviará de 
Jacó as impiedades.” E, em Cl 1.13, Paulo escreve que: “Ele nos tirou da potestade das trevas e nos 
transportou para o Reino do Filho do seu amor”. 


II. JESUS CRISTO É O LIBERTADOR DOS ESCRAVOS DO 
PECADO 


. Somente Jesus Cristo tem autoridade para libertar o homem do pecado, porque Ele venceu o pecado 
(Jo 8.46; Hb 4.15). 

. Em Ap 1.5, João escreve que: Jesus Cristo é aquele “que nos ama, e em seu sangue nos lavou dos 
nossos pecados”. E, em Rm 6.18, a Bíblia afirma: “Libertados do pecado, fostes feitos servos da 
Justiça.” 

. EmGl 5.1, a Palavra de Deus afirma que: “Estai, pois, firmes na liberdade com que Cristo nos 
libertou e não torneis a meter-vos debaixo do jugo da servidão.” 

. Em Jo 8.32, Jesus Cristo, o próprio libertador, disse: “E conhecereis a verdade, e a verdade vos 
libertará”. Jesus Cristo é a verdade que liberta. 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é o libertador do homem. É o libertador do domínio de Satanás. Jesus Cristo é o 
libertador da escravidão do pecado. E o libertador do inimigo opressor. Ele veio para libertar os cativos 
(At 10.38; Lc 11.20-22). 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 9.5-12 


Sermao 764 


AVIVAMENTO NO TANQUE DE SILOÉ 


INTRODUCAO 


Este texto sagrado revela um grande avivamento na vida de um cego de nascenca no tanque de Siloé 


em 


Jerusalém e a repercussão deste milagre entre as pessoas. Cada ação milagrosa de Jesus provocava 


uma reação de alegria em algumas pessoas e, ao mesmo tempo, deixava as lideranças religiosas 
assustadas e em suspense. O avivamento tira a máscara da falsa religiosidade de algumas pessoas e 
revela o quão céticas se tornaram diante da manifestação da glória de Deus. O Evangelho de João mostra 
a ocorrência do avivamento em cada lugar onde houve a operação sobrenatural de Jesus. Vejamos: 


10. 


AVIVAMENTOS EM JOÃO 


Em Jo 2.1-11, avivamento em pleno casamento em Caná da Galileia. Jesus transforma água em 
vinho, aviva os corações dos convidados e os seus discípulos começam a crer nele. 


Em Jo 3, avivamento entre o rabinato judaico. Um rabino chamado Nicodemos vai se encontrar com 
Jesus, o Rabino dos rabinos, o qual lhe dá uma aula de regeneração e novo nascimento. 


Em Jo 4, avivamento junto ao poço de Jacó. Uma mulher samaritana vai buscar água no poço de 
Jacó, e acaba se encontrando com a água da vida. Uma multidão de samaritanos crê em Jesus por 
meio do testemunho daquela mulher. 

Em Jo 5, avivamento no tanque de Betesda. Enquanto as águas eram agitadas por um anjo, trazendo 
cura aos enfermos, Jesus Cristo chega junto ao tanque de Betesda e cura um paralítico que sofria 
havia 38 anos. 

Em Jo 7.37-38, avivamento na Festa dos Tabernáculos em Jerusalém. Jesus se coloca de pé no 
último grande dia da festa e clama, dizendo: “Se alguém tem sede, que venha a mim e beba. Quem 
crê em mim, como diz a Escritura, rios de água viva correrão do seu ventre.” 


Em Jo 9, avivamento em Jerusalém. Jesus Cristo cura um cego de nascença e leva uma grande parte 
da multidão a crer que Ele é o Messias. 


. Em Jo 10, avivamento na Festa da Dedicação. Jesus passeia no templo por ocasião da Festa e se 


apresenta como o Bom Pastor. 


Em Jo 11, avivamento em Betânia. Jesus Cristo ressuscita Lázaro, morto havia quatro dias, e leva 
muitos judeus a crer nele. 


. Em Jo 12, avivamento em Jerusalém. Jesus entra em Jerusalem de forma triunfal e leva toda a 


multidão a irromper em louvores a Deus. 


Em Jo 14.16-17, promessa de avivamento aos discípulos. Jesus promete enviar o Consolador, o 
Espírito da verdade para que esteja conosco para sempre. 


CONCLUSÃO 


Avivamento é nova vida e vigor espiritual. Jesus veio trazer o verdadeiro avivamento. Ele mesmo 
disse: “As palavras que eu vos disse são espírito e vida.” (Jo 6.63) 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 10.7 
Sermão 765 


JESUS CRISTO É A PORTA DAS OVELHAS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Jesus afirma: “Eu sou a porta das ovelhas”. Quando Neemias começou a 
reedificar as portas de Jerusalém que haviam sido destruídas pelos babilônios, a primeira porta a ser 
reedificada foi a “Porta do Gado”, ou “Porta das Ovelhas” (Ne 3.1). A Porta das Ovelhas simboliza o 
próprio Jesus Cristo. 


JESUS É A PORTA 


1. A Porta das Ovelhas que existia em Jerusalém era uma porta profética, pois apontava para o próprio 
Jesus Cristo, que se apresentou, dizendo: “Eu sou a porta das ovelhas”. Alguns aspectos existentes 
na Jerusalém terrena são sombras espirituais da Jerusalém Celestial. A Bíblia diz em Ap 22.14: 
“Bem-aventurados aqueles que lavam as suas vestiduras no sangue do Cordeiro, para que tenham 
direito à árvore da vida e possam entrar na cidade pelas portas.” Jesus é a porta das ovelhas; para 
entrar na Jerusalém Celestial, tem que se tornar ovelha do Senhor e passar pela porta das ovelhas, 
que é Jesus Cristo. 

2. Jesus Cristo é a porta que dá acesso a Deus (Jo 14.6). Jesus Cristo é a porta de entrada no paraíso 
de Deus (Lc 23.43). Jesus Cristo é a porta que nos dá acesso aos pastos verdejantes e às águas 
tranquilas do Salmo 23. 

3. Jesus Cristo é a porta que nos dá acesso a uma vida de abundância e de vitória (Jo 10.10). 

4. Jesus Cristo é a porta de escape para o pecador fugitivo (Hb 2.3). Jesus Cristo é a porta de 
esperança para o desesperado (Cl 1.27). Jesus Cristo é a porta de segurança para o homem inseguro 
(Jo 16.33). Jesus Cristo é a porta de perdão para o pecador arrependido (Jo 8.10-11). 

5. Jesus Cristo é a porta de cura para o pecador enfermo (Mt 9.1-8). Jesus Cristo é a porta de 
libertação para o pecador oprimido (Lc 13.10-16). Jesus Cristo é a porta de socorro para o pecador 
aflito (Mc 9.24-27). 

6. Jesus Cristo é a porta que dá acesso ao palácio de Deus (Jo 14.1-3). Jesus Cristo é a porta que dá 
acesso ao reino das bem-aventuranças (Ap 22.14). 

7. Jesus Cristo é a porta das ovelhas, porque Ele é o Bom Pastor que deu a sua vida pelas ovelhas 
(Jo 10.11). 

8. Jesus Cristo é a porta das ovelhas, porque Ele é o Pastor perfeito do seu povo e o supridor de todas 
as nossas necessidades (Sl 23.1; Fp 4.19). 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é a porta das ovelhas, por que Ele é o Sumo Pastor e Bispo das nossas almas (1 Pe 2.25; 
5.4). As ovelhas foram escolhidas por Deus para ensinar lições espirituais profundas aos seus filhos. 


Cabe a nós, ovelhas do seu pastoreio, reconhecê-lo como nosso bondoso e fiel Pastor, que supre todas às 
nossas necessidades (Sl 23.1). 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 10.11 
Sermão 766 


CRISTO É O MODELO PARA TODOS OS PASTORES 


INTRODUÇÃO 


Esta é a quarta grande declaração do Grande “Eu Sou” no Evangelho de João (Jo 6.48; 8.12; 10.9,11). 
Sendo o “Bom Pastor”, Jesus Cristo é o modelo perfeito para todos os pastores. Ele é o Pastor perfeito 
de Israel, e o Pastor perfeito da sua Igreja. Ele é o Bom Pastor ao qual Davi se referiu, dizendo: “O 
SENHOR é o meu Pastor; nada me faltará” (Sl 23.1). 


I. A DIFERENÇA ENTRE O BOM E O MAU PASTOR 


1. Quando Jesus disse: “Eu sou o bom Pastor” (Jo 10.11), Ele já denuncia de forma indireta o “mau 
pastor”; nos versículos seguintes, Ele enumera algumas características negativas do “mau pastor” 
(Jo 10.12-13). 


2. O Bom Pastor dá a sua vida pelas ovelhas; o mau pastor deixa as ovelhas perderem a vida nas mãos 
dos lobos. 

3. O Bom Pastor cuida e protege as ovelhas do lobo; o mau pastor abandona as ovelhas e foge do lobo. 

4. O Bom Pastor cuida bem das ovelhas (Ez 34.12); o mau pastor destrói e dispersa as ovelhas 
(Jr 23.1-2). 

5. O Bom Pastor apascenta as ovelhas em bons pastos, e busca as que estão desgarradas (Ez 34.14- 
16); o mau pastor apenas usufrui das ovelhas e não apascentam as ovelhas (Ez 34.2-3). Que o 
Senhor nos guarde! 

6. O Bom Pastor apascenta as ovelhas com conhecimento e com inteligência (Jr 3.15); o mau pastor é 
estúpido e não busca ao Senhor; por isso não prospera (Jr 10.21). 


IL JESUS CRISTO — O BOM PASTOR 


1. Jesus Cristo é o Bom Pastor; em Mt 9.36, Mateus escreve: “Vendo a multidão, teve grande 
compaixão deles, porque andavam desgarrados e errantes como ovelhas que não têm pastor.” 

2. Jesus Cristo é o Bom Pastor; em 1Pe 2.25, Pedro afirma: “Porque éreis como ovelhas desgarradas; 
mas, agora, tendes voltado ao Pastor e Bispo da vossa alma.” 

3. Jesus Cristo é o Bom Pastor; em Ez 34.12, o profeta Ezequiel escreve: “Como o pastor busca o seu 
rebanho, no dia em que está no meio das suas ovelhas dispersas, assim buscarei as minhas ovelhas”. 

4. Jesus Cristo é o Bom Pastor; em Hb 13.20, o escritor sagrado afirma que Jesus é “o Grande Pastor 
das ovelhas”. 

5. Jesus Cristo é o Bom Pastor; em Is 40.11, o profeta Isaías escreve: “Como pastor, apascentará o seu 
rebanho; entre os braços, recolherá os cordeirinhos e os levará no seu regaço; as que amamentam, 
ele as guiará mansamente.” 


6. Jesus Cristo é o Bom Pastor; em 1Pe 5.4, o apóstolo Pedro escreve: “quando aparecer o Sumo 
Pastor, alcançareis a incorruptível coroa de glória.” 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é o modelo perfeito para todos os pastores. Quem quiser mudar a imagem negativa de 
“mau pastor” deve começar a imitar o Bom Pastor. Em Ef 5.1, está escrito: “Sede, pois, imitadores de 
Deus, como filhos amados.” 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 10.30 
Sermão 767 


JESUS CRISTO POSSUI OS MESMOS TÍTULOS E NOMES 
DE DEUS-PAI 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Jesus revela a unidade existente entre Ele e o Pai. Os mesmos títulos e nomes 
pelos quais Deus-Pai era chamado no Antigo Testamento são aplicados a Jesus Cristo no Novo 
Testamento. A mensagem maior e central da Bíblia é que existe um só Deus e um só Senhor. A conclusão 
lógica é que Jesus Cristo é o único Deus verdadeiro e a vida eterna (1Jo 5.20). Observe bem: 


TÍTULOS E NOMES DE JESUS 


1. EmGn 1.1, Deus-Pai é o Criador dos céus e da terra. Em Jo 1.1-3, Jesus Cristo é o Criador de todas 
as coisas. 


Em Gn 49.24, Deus-Pai é a Pedra de Israel. Em 1Co 10.4, Jesus Cristo é a Pedra de Israel. 

Em Ex 3.14, Deus-Pai é chamado de Eu Sou. Em Jo 8.58, Jesus Cristo é chamado de Eu Sou. 

No Sl 23.1, Deus-Pai é o Pastor do seu povo. Em Jo 10.11, Jesus Cristo é o Bom Pastor. 

No SI 24.7-10, Deus-Pai é o Rei da Glória. Em 1Co 2.8, Jesus Cristo é o Senhor da Glória. 

No Sl 45.6-7, o trono de Deus-Pai é para todo o sempre. Em Hb 1.8-9, o trono de Jesus Cristo é 
para todo o sempre. 

7. No SI 102.25-27, Deus-Pai é imutável. Em Hb 1.10 e 13.8, Jesus Cristo é imutável. 

8. Em Is 6.1-5, Isaías viu o Rei, o Senhor dos Exércitos! Em Jo 12.41, João diz que o Rei e Senhor dos 
Exércitos que Isaías viu é o Senhor Jesus Cristo. 


Oy UT O 


9. Em Is 8.13-14, Deus-Pai é a Pedra de tropeço e Rocha de escândalo. Em 1Pe 2.8, Jesus Cristo é a 
Pedra de tropeço e Rocha de escândalo. 


10. No SI 27.1, Deus-Pai é a Luz. Em Jo 8.12, Jesus Cristo é a Luz. 

11. Em Is 33.22, Deus-Pai é o Juiz. Em Jo 5.22, Jesus Cristo é o Juiz. 

12. Em Is 43.11, Deus-Pai é o único Salvador. Em At 4.12, Jesus Cristo é o único Salvador. 

13. Em Is 44.6, Deus-Pai é o Rei de Israel. Em Jo 1.49, Jesus Cristo é o Rei de Israel. 

14. Em Is 44.6, Deus-Pai é o Primeiro e o Último. Em Ap 22.13, Jesus Cristo é o Primeiro e o Último. 
15. Em Is 45.5, Deus-Pai é o único Senhor. Em Fp 2.9-11, Jesus Cristo é o único Senhor. 

16. Em Is 47.4, Deus-Pai é o Redentor. Em Ef 1.3,7, Jesus Cristo é o Redentor. 

17. Em Is 66.15-16, Deus-Pai virá em fogo. Em 1Ts 1.7-9, Jesus Cristo virá em fogo. 


18. Em Zc 1.3, Deus-Pai é o Senhor dos Exércitos! Em Ap 19.11-16, Jesus Cristo é o Senhor dos 
Exércitos! 


19. Em Is 45.15, Deus-Pai é o verdadeiro Deus. Em 1Jo 5.20, Jesus Cristo é o verdadeiro Deus. 


20. Em Is 41.28, Deus-Pai é o Eterno. Em Rm 9.5, Jesus Cristo é Deus bendito eternamente. 


CONCLUSÃO 


Os títulos e nomes do Pai aplicados a Jesus Cristo não só confirmam que Ele é o verdadeiro Deus e a 
vida eterna, como provam também a harmonia do Antigo e do Novo Testamentos e a inspiração divina de 


todos os livros da Bíblia. 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 11.2 
Sermão 768 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS NA VIDA DE MARIA DE 
BETÂNIA 


INTRODUÇÃO 


Embora esteja sempre associada à sua irmã Marta, Maria de Betânia conseguiu se descolar de sua 
irmã por sua devoção e rendição total a Cristo. Seu sobrenome é oriundo da aldeia onde morava 
chamada, Betânia, que ficava a uns 3 km de Jerusalém. A atitude de Maria de Betânia ao preferir 
aprender aos pés de Cristo e seu gesto ao derramar o precioso conteúdo de seu vaso de alabastro sobre a 
cabeça de Jesus evitaram que ela fosse eclipsada por sua irmã Marta, atraindo uma atenção especial das 
Escrituras Sagradas sobre sua vida e obra. Sendo assim, podemos extrair muitas lições importantes a 
respeito de Maria de Betânia, a irmã de Marta e Lázaro. 


A IMPORTÂNCIA DE MARIA DE BETÂNIA NAS ESCRITURAS 


1. O desenho que os artistas pintam de Maria e Marta na arte é sempre capturando imagens do interior 
da casa de Marta e Maria em Betânia, com Maria sentada aos pés de Jesus, enquanto Marta aparece 
lhe servindo a comida. Ou seja, Maria é o tipo da mulher devota, e Marta é o tipo da mulher 
preocupada com os afazeres domésticos. 


2. Maria de Betânia aparece pela primeira vez na Bíblia como uma mulher desligada das coisas desta 
vida e interessada pelos ensinamentos de Cristo (Lc 10.39). 


3. A exemplo de Maria de Betânia, a Bíblia cita a história de uma mulher devota chamada Ana, que, 
além de profetisa, não deixava o templo, mas adorava noite e dia em jejuns e orações (Lc 2.36-37). 


4. Às vezes temos o preconceito antigo de achar que “lugar de mulher é no fogão”. Talvez até sua 
própria irmã Marta pensasse assim (Lc 10.40). Porém, nestes últimos dias, percebemos Deus 
levantando muitas mulheres que têm se dedicado ao estudo, à pregação e ao ensino da Palavra de 
Deus. Há muitas mulheres integralmente dedicadas aos pés de Cristo em nossos dias, que pregam na 
igreja em congressos, no rádio, e na televisão, e tantas outras esposas de pastores que auxiliam seus 
maridos no ministério. 


5. O próprio Jesus advertiu a irmã de Maria de Betânia sobre o excesso das preocupações do dia a 
dia, dizendo: “Marta, Marta, estás ansiosa e afadigada com muitas coisas” (Lc 10.41). Na verdade, 
Jesus estava aprovando a atitude de Maria, que estava sendo questionada por Marta; o texto sagrado 
corrobora com esta opinião, dizendo: “Maria escolheu a boa parte, a qual não lhe será tirada” 

(Lc 10.42). 


6. Em vez da preocupação de sua irmã Marta em servir um banquete sofisticado ao Senhor, um prato 
seria suficiente, o maná do céu que Jesus estava servindo aquela família. Marta não estava 
entendendo o lado espiritual da visita de Jesus. Ela estava preocupada em servir o alimento físico. 
Porém Jesus era o próprio Pão da Vida que estava presente na mesa de Marta e Maria. Maria de 
Betânia percebeu isso e escolheu a boa parte, que era desfrutar de Cristo, o verdadeiro alimento 


eterno (Jo 5.48). 


7. EmJo 12.3, Maria rouba a cena em uma ceia oferecida a Jesus, ao ungir os pés de Jesus com o 
perfume mais caro que existia na época, cujo valor correspondia a um ano inteiro de trabalho de um 
operário. Ao derramar aquele conteúdo precioso aos pés de Jesus, Maria de Betânia estava 
derramando todo o seu ser na presença do Senhor. 

8. Este gesto de Maria foi elogiado por Jesus, mas criticado por Judas Iscariotes (Jo 12.4-8). Ainda 
hoje há pessoas que criticam os que são devotos a Cristo e chamam de desperdício aquilo que 
ofertamos ao Senhor. Entretanto, o Senhor valoriza a atitude que parte de um coração sincero e que o 
ama. 


CONCLUSÃO 


O exemplo de Maria de Betânia inspira a todas as pessoas que se rendem de forma incondicional a 
Cristo e valoriza o Senhor acima de todas as suas conquistas materiais. Maria de Betânia simboliza as 
pessoas que buscam em primeiro lugar o Reino de Deus, sem preocupações com o amanhã, pois sabe que 
a sua vida está sob os cuidados do Pai Celestial. 


Voltar para o texto bíblico 


J5.11,21,23 


Sermäo 769 


PARA JESUS NADA ESTÁ PERDIDO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado nos revela o poder extraordinário que Jesus possui para reverter situações 


irreversíveis. Lázaro, já enterrado havia quatro dias, fazia parte de uma situação irreversível, segundo a 
ótica humana. Porém, para Jesus nada está perdido. Ele vai além da medicina. 


1. 


I. JESUS CRISTO TEM SOLUÇÃO PARA TUDO 


O homem precisa crer que Jesus tem solução para todos os problemas. Em Jo 11.40, quando Marta 
expôs a dificuldade e achou que não tinha mais jeito, Jesus lhe respondeu: “Não te hei dito que, se 
creres, verás a glória de Deus?” 

Em Mc 5.35-36, em outra situação parecida, quando Jairo foi buscar o socorro de Jesus, chegaram 
os mensageiros, dizendo: “A tua filha está morta; para que enfadas mais o Mestre?” Os pessimistas 
sempre aconselham, dizendo: “Para que continuar orando? Não tem mais jeito.” Porém, Jesus disse 
a Jairo: “Não temas, crê somente” (Mc 5.36). 

Jesus Cristo tem solução para tudo. Em Mc 9.23, Ele mesmo disse: “Tudo é possível ao que crê”. 
Em Jo 11.43-45, ao ressuscitar Lázaro, Jesus provou que tem solução para tudo, inclusive para a 
morte. Existe um ditado que diz: “Tem jeito para tudo, só não para a morte”. Porém, Jesus tem 
solução para tudo! 


Il. ELE DESCONHECE O IMPOSSÍVEL 


Jesus Cristo desconhece o impossível. Ele faz o que é impossível para o homem (Lc 1.37). 

Jesus Cristo venceu a morte e o inferno (Ap 1.18). Jesus Cristo nunca assistiu a um velório; quando 
chegou ao lugar, os defuntos ressuscitaram, o velório foi suspenso e o luto cessou (Mc 5.38-43; 

Le 7.11-17; Jo 11.21-45). 

Em Jo 11.25, Jesus Cristo mesmo disse: “Eu sou a ressurreicáo e a vida. Quem cré em mim, ainda 
que esteja morto, viverá”. Aleluia! 

Em Ef 3.20, Paulo escreve que: Ele é “poderoso para fazer tudo muito mais abundantemente além 
daquilo que pedimos ou pensamos, segundo o poder que em nós opera.” 
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CONCLUSAO 


Jesus Cristo tem solução para todos os problemas que afligem o homem. Até os ventos e o mar lhe 


obedecem (Mt 8.27). “Jesus Cristo é o mesmo ontem, e hoje, e eternamente” (Hb 13.8). Ele continua o 
mesmo. Ele não mudou. Ele continua sempre poderoso! 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 12.9 


Sermão 770 


AS CINCO PESSOAS PRIVILEGIADAS 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela multidões sendo atraídas para ver Lázaro ressuscitado. Certamente, a notícia 


da ressurreição de Lázaro correu longe e muitas pessoas movidas de curiosidades e espanto eram 
atraídas para vê-lo. Das milhares de pessoas beneficiadas pelos milagres de Jesus durante o seu 
ministério terreno, apenas o nome de cinco dessas pessoas são mencionadas na Bíblia. Na verdade, o 
propósito da palavra de Deus é exaltar os feitos do Senhor Jesus Cristo. O nome de quem faz o milagre é 
que deve aparecer. O Criador é quem precisa ser adorado, e não a criatura (Rm 1.25). A glória pertence 
unicamente ao Senhor. Vejamos: 


CINCO PESSOAS PRIVILEGIADAS 


. MARIA MADALENA: Alcançou libertação e cura (Lc 8.2). Maria Madalena recebeu uma 
libertação plena na sua vida, e se tornou uma das mulheres mais grata e mais propagadora do 
evangelho de Cristo. Aliás, foi a primeira pessoa na história bíblica a anunciar o evangelho da 
ressurreição do Senhor Jesus Cristo (Mc 16.9-10). 


. JAIRO: Alcançou a ressurreição de sua filha (Mc 5.22-23). Jairo é uma das primeiras figuras do 
alto escalão judaico a procurar o socorro de Jesus. Era chefe de uma sinagoga judaica. Depois dele, 
outros influentes líderes dos judeus foram também procurar Jesus: Nicodemos (Jo 3.1-2) e José de 
Arimateia (Lc 23.50-53). 


. BARTIMEU: Alcançou a recuperação da visão (Mc 10.46-52). Bartimeu, filho de Timeu, foi um 
cego de Jericó curado por Jesus, após reconhecê-lo como o Messias, dizendo: “Jesus, Filho de 
Davi, tem misericórdia de mim!”. Estas palavras comoveram o âmago do coração de Jesus, que lhe 
respondeu, dizendo: “Vê; a tua fé de salvou” (Lc 18.42). 

. LÁZARO: Alcançou a ressurreição depois de sepultado por quatro dias (Jo 11.43). Lázaro era 
irmão de Marta e Maria de Betânia. Por duas vezes João registra que Jesus amava Lázaro 
(Jo 11.3,5). Comovido pela perda de seu amigo Lázaro, Jesus o trouxe de volta à vida. É vida que 
segue para a frente! 

. MALCO: Alcançou a recuperação da orelha depois de cortada (Jo 18.10; Lc 22.50-51). Malco era 
um servo do sumo sacerdote que estava presente na hora da prisão de Jesus no jardim do Getsêmani, 
quando Pedro revidou cortando a sua orelha com a espada. Além de consertar a “besteira” que 
Pedro fez, Jesus mostrou mais uma vez que vivia o que pregava, ao curar a orelha do próprio 
inimigo que foi lhe prender. É com razão que diz Paulo, outro que foi objeto do amor de Jesus 
quando ainda era inimigo da fé cristã: “Pois o amor de Cristo nos constrange...” (2Co 5.14) 

. Além destas pessoas nominalmente citadas que foram beneficiadas por Jesus, a Bíblia menciona 
várias pessoas anônimas que foram também beneficiadas por Cristo. A Bíblia menciona a cura de 
uma mulher que padecia de um fluxo de sangue havia doze anos (Mc 5.25). A Bíblia menciona a 


cura de outra mulher que padecia de uma doença na coluna que a deixou encurvada por dezoito anos 
(Lc 13.12-16). 


7. A Bíblia menciona a cura de um homem que tinha a mão mirrada (Lc 6.6-10). A Bíblia menciona a 
cura de um homem hidrópico (Lc 14.1-4). A Bíblia menciona a cura de um coxo havia 38 anos 
(Jo 5.5). 


8. A Bíblia menciona a cura de um cego de nascença (Jo 9.1). A Bíblia menciona a cura de um leproso 
(Mt 8.1-4). A Bíblia menciona a cura de um paralitico em Cafarnaum (Mt 9.1-8). A Bíblia menciona 
a cura de dois cegos (Mt 9.27-31). Também menciona a libertação de tantas outras pessoas 
anônimas. 


CONCLUSÃO 


A explicação para isso é que os Evangelhos foram escritos de 20 a 30 anos depois do retorno de Jesus 
Cristo ao céu. Seria impossível os apóstolos e outras testemunhas oculares se lembrarem dos nomes de 
tantas pessoas beneficiadas. Além disso, o objetivo dos Evangelistas era enfatizar o grande poder que 
Jesus tinha de operar milagres. Quem deveria mesmo aparecer era o Operador de milagres, o Senhor 
Jesus Cristo, e não as pessoas. 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 12,26 


Sermão 771 


A RECOMPENSA DE SERVIR JESUS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, nós iremos aprender sobre a recompensa de servir Jesus. A principal recompensa 
de servir Jesus é ser honrado pelo Pai. O Senhor Jesus promete compartilhar com os servos fiéis a 
mesma honra que Ele recebeu do Pai. 


I. O SERVO FIEL É SEMPRE RECOMPENSADO 


1. Em seus ensinamentos sobre a importância do serviço cristão, o Senhor Jesus Cristo citou várias 
parábolas destacando a conduta do servo para com o seu Senhor (Mt 25.14-30; Lc 13.36-48; 19.11- 
27). Em todas elas, apenas o servo fiel é recompensado. 

2. Em Mt 25.21, a Bíblia afirma que, para o servo fiel, o Senhor dirá: “Bem está, servo bom e fiel. 
Sobre o pouco foste fiel, sobre muito te colocarei; entra no gozo do teu senhor.” Em Pv 28.20, o 
sábio rei Salomão afirma que “O homem fiel abundará em bênçãos.” 

3. Em Is 54.17, a Palavra de Deus afirma: “Toda ferramenta preparada contra ti não prosperará; e toda 
língua que se levantar contra ti em juízo, tu a condenarás; esta é a herança dos servos do Senhor e a 
sua justiça que vem de mim, diz o SENHOR.” O próprio Senhor defende o seu servo fiel. 


Il. QUEM SERVE JESUS É HONRADO PELO PAI 


1. EmJo 12.26, Jesus disse: “E, se alguém me servir, meu Pai o honrará.” O próprio Jesus prometeu 
dividir a sua honra conosco, dizendo: “Ao que vencer, lhe concederei que se assente comigo no meu 
trono, assim como eu venci e me assentei com meu Pai no seu trono.” (Ap 3.21) 

2. Em Mt 19.28, Jesus fez uma promessa aos seus discípulos, dizendo: “Em verdade vos digo que vós, 
que me seguistes, quando, na regeneração, o Filho do Homem se assentar no trono da sua glória, 
também vos assentareis sobre doze tronos, para julgar as doze tribos de Israel.” 

3. EmJo 15.15, Jesus ainda disse: “Já vos não chamarei servos, porque o servo não sabe o que faz o 
seu senhor, mas tenho-vos chamado amigos, porque tudo quanto ouvi de meu Pai vos tenho feito 
conhecer.” E, em Jo 14.23, Jesus também disse: “Se alguém me ama, guardará a minha palavra, e 
meu Pai o amará; e viremos para ele e faremos nele morada.” 


CONCLUSÃO 


Jesus sempre honrará e recompensará o servo fiel. Pois, em Ap 22.12, Ele mesmo disse: “E eis que 
cedo venho, e o meu galardão está comigo para dar a cada um segundo a sua obra.” 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 13.12-15 


Sermão 772 


O GRANDE LÍDER SERVIDOR 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, nós vamos aprender sobre a humildade, o maior exemplo deixado pelo Mestre 
dos mestres. Ao lavar os pés dos seus discípulos, Jesus nos deu uma lição de serviço e humildade jamais 
praticada por qualquer outro mestre da antiguidade. Jesus Cristo é o verdadeiro Líder Servidor. 


I. JESUS CRISTO, O MAIOR EXEMPLO DE UM LÍDER SERVIDOR 


1. A maioria dos mestres gosta de ser servido pelos seus discípulos. A maioria dos líderes gosta de ser 
servido pelos seus liderados. Todos os senhores gostam de ser bem servidos pelos seus servos. 
Jesus Cristo foi o único Líder espiritual, Mestre e Senhor que teve a humildade de dizer: “Porque o 
Filho do Homem também não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate de 
muitos.” (Mc 10.45). 


2. EmJo 13.13-15, Jesus nos ensinou a imitar o seu exemplo de Líder Servidor, dizendo: “Vós me 
chamais Mestre e Senhor e dizeis bem, porque eu o sou. Ora, se eu, Senhor e Mestre, vos lavei os 
pés, vós deveis também lavar os pés uns aos outros. Porque eu vos dei o exemplo, para que, como 
eu vos fiz, façais vós também.” 


3. Em Mt 23.11, Jesus disse: “Porém o maior dentre vós será vosso servo.” No reino dos homens, 
quem é grande é grande e quem é pequeno é pequeno. Porém, no Reino de Cristo, quem é grande é 
pequeno, e quem é pequeno é grande aos olhos de Deus. 

4. Em 1Pe 4.10, o apóstolo Pedro escreveu, dizendo: “Cada um administre aos outros o dom como o 
recebeu, como bons despenseiros da multiforme graça de Deus.” 


IL JESUS CRISTO, O MAIOR EXEMPLO DE HUMILDADE 


1. Jesus Cristo não apenas ensinava a fazer; mas também, fazia o que ensinava. A maioria dos líderes 
humanos prefere o “faça o que eu digo, não faça o que eu faço”. Porém Jesus primeiro fazia e, 
depois, ensinava a fazer (Jo 13.15). 

2. Em At 1.1, Lucas escreve ao seu amigo Teófilo, dizendo: “Fiz o primeiro tratado, ó Teófilo, sobre 
tudo que Jesus começou, não só a fazer, mas a ensinar”. Jesus começou a fazer e, depois, a ensinar. 

3. Em Fp 2.5-11, Paulo descreve de forma resumida toda a humilhação e exaltação de Cristo, todo o 
sofrimento e glorificação de Jesus Cristo! Ele se tornou primeiro servo para depois ser proclamado 
Senhor, para glória de Deus Pai! 

4. Em Mt 23.12, Jesus disse: “E o que a si mesmo se exaltar será humilhado; e o que a si mesmo se 
humilhar será exaltado.” 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é o exemplo perfeito para imitarmos. Para ser Senhor, primeiro Ele se tornou Servo. Para 
ser servido, primeiro Ele serviu. Para ser amado, primeiro Ele nos amou (Jo 13.13-15; 1Jo 4.19). 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 14.6 
Sermão 773 


O CAMINHO VERDADEIRO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Jesus Cristo, o Grande Eu Sou, faz mais uma grande afirmação, dizendo: “Eu sou 
o caminho, e a verdade, e a vida. Ninguém vem ao Pai senão por mim.” O caminho é o percurso que 
fazemos entre a origem e o destino. Quando alguém quer ir a algum lugar, a preocupação é qual o 
caminho ou estrada que deve pegar para chegar ao destino que almeja. Jesus Cristo é o Caminho 
verdadeiro que nos leva até o Pai. Ele é o Caminho que nos conduz até o céu. 


I. JESUS CRISTO É O CAMINHO DE ACESSO A DEUS 


1. De acordo com Gn 3.24, após ser expulso do jardim do Éden por causa do pecado, o homem ainda 
teve o caminho da árvore da vida bloqueado por Deus. Porém, em Hb 10.19-22, Jesus inaugurou um 
“novo e vivo caminho” de acesso a Deus, por meio do seu sangue derramado pelos nossos pecados. 

2. O homem sempre tentou se aproximar de Deus ao longo da história, por meio de diversos caminhos 
(At 17.22-30). Porém, Jesus Cristo é o único Caminho que leva o homem a Deus (Jo 14.6). 

3. As religiões modernas tentam enganar o homem, dizendo que: “Todos os caminhos levam o homem a 
Deus”. Todavia, a Bíblia é categórica em dizer: “E em nenhum outro há salvação, porque também 
debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos.” 

(At 4.12) 

4. Alguns pensam que Maria é a mediadora entre Deus e os homens. Ou que Maria pode rogar pelos 
pecadores. Em 1Tm 2.5, a Palavra de Deus é muito enfática ao dizer: “Porque há um só Deus e um 
só mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo, homem.” 


II. JESUS CRISTO É O CAMINHO DA VERDADEIRA VIDA 


1. Jesus Cristo é o Caminho da verdadeira vida. Somente Ele pode oferecer vida plena. Ele mesmo 
disse: “Eu vim para que tenham vida e a tenham com abundância” (Jo 10.10). 

2. Em25m 22.31, a Bíblia diz: “O caminho de Deus é perfeito, e a palavra do Senhor, refinada; ele é o 
escudo de todos os que nele confiam.” 

3. No SI 25.8, a Palavra de Deus afirma que: “Bom e reto é o SENHOR; pelo que ensinará o caminho 
aos pecadores.” 

4. Em Is 30.21, o profeta Isaías escreve, dizendo: “E os teus ouvidos ouvirão a palavra que está por 
detrás de ti, dizendo: Este é o caminho; andai nele, sem vos desviardes nem para a direita nem para 
a esquerda.” Aleluia! 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é o Caminho, a Verdade e a Vida. Muitas pessoas ainda estão na mesma dúvida de Tomé, 
perguntando: “Como podemos saber o caminho?” (Jo 14.5). Jesus foi categórico em dizer: “Eu sou o 
caminho...” 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 14.13 
Sermão 774 


O PODER DO NOME DE JESUS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, nós vamos aprender sobre o poder do nome de Jesus. A oração feita em nome de 
Jesus possui um poder extraordinário. Jesus disse: “E tudo quanto pedirdes em meu nome, eu o farei, 
para que o Pai seja glorificado no Filho.” (Jo 14.13). É como uma procuração outorgada aos seus 
discípulos para exercerem a mesma autoridade do próprio Jesus. Para os judeus, o nome de uma pessoa 
exprime pelo menos três verdades: 1) O nome é a própria pessoa; 2) O nome representa o poder do seu 
possuidor; 3) O nome representa o caráter do seu possuidor. 


I. O NOME DE JESUS REPRESENTA A SUA PRÓPRIA PRESENÇA 
PESSOAL 


1. Orar em nome de Jesus significa invocar a sua própria presença pessoal. É como se o próprio Jesus 
estivesse fisicamente presente. Em At 4.13, as próprias autoridades religiosas “vendo a ousadia de 
Pedro e João e informados de que eram homens sem letras e indoutos, se maravilharam; e tinham 
conhecimento de que eles haviam estado com Jesus.” Ao verem Pedro e João pregando ousadamente 
em nome de Jesus (At 4.12), as próprias pessoas reconheceram a presença pessoal de Jesus com 
eles. 


2. Em Nm 6.27, após proferir a bênção sacerdotal em nome do Senhor sobre Israel, o Senhor disse a 
Moisés e Arão: “Assim, porão o meu nome sobre os filhos de Israel, e eu os abençoarei.” A 
presença pessoal do Senhor estaria com o seu povo. 


3. Em Ex 23.20-21, ao falar com Moisés sobre o Anjo que guiaria o povo até a Terra Prometida, o 
Senhor disse: “o meu nome está nele”. Ou seja, a própria presença pessoal do Senhor estaria 
naquele Anjo. Tanto é assim que, em algumas ocasiões, aquele Anjo agia como se fosse o próprio 
Senhor (Éx 3.2-4; Js 5.13-15). 


II. O NOME DE JESUS REPRESENTA O SEU PRÓPRIO PODER 


1. Orar em nome de Jesus significa invocar o próprio exercício do seu grande poder. Em At 3.6, Pedro 
e Joáo disseram ao paralitico: “Náo tenho prata nem ouro, mas o que tenho, isso te dou. Em nome de 
Jesus Cristo, o Nazareno, levanta-te e anda.” Pedro e Joáo tinham algo muito mais valioso do que a 
prata, o ouro e o dinheiro; eles tinham o poder do nome de Jesus. E o poder deste nome curou o 
paralitico (At 4.8-10). 

2. Em At 16.18, Paulo expulsou o demônio de uma jovem possessa por um espírito adivinhador, 
dizendo: “Em nome de Jesus Cristo, te mando que saias dela. E, na mesma hora, saiu.” O poder do 
nome de Jesus funcionou na mesma hora. Aleluia! 


3. Em Mc 16.17-18, o próprio Jesus outorgou o poder do seu nome aos crentes, dizendo: “E estes 


sinais seguirão aos que crerem: em meu nome, expulsarão demônios; falarão novas línguas; pegarão 
nas serpentes; e, se beberem alguma coisa mortífera, não lhes fará dano algum; e imporão as mãos 
sobre os enfermos e os curarão.” 


II. O NOME DE JESUS REPRESENTA O SEU PRÓPRIO CARÁTER 


1. Orar em nome de Jesus significa invocar o próprio caráter que Ele possui. Algumas pessoas neste 
mundo possuem tanta credibilidade que, se apenas mencionar o seu nome em alguns lugares, ou 
disser que é seu amigo, muitas portas se abrem. Só possui tal credibilidade quem tem firmeza de 
caráter. Portanto, ao orar em nome de Jesus, o Pai nos atende, não por causa do nosso mérito 
pessoal, mas por causa da firmeza de caráter que Jesus possui diante do Pai (Mt 3.17; 17.5). 


2. EmJo 16.23, Jesus disse: “E, naquele dia, nada me perguntareis. Na verdade, na verdade vos digo 
que tudo quanto pedirdes a meu Pai, em meu nome, ele vo-lo há de dar.” 

3. EmJo 15.16, Ele mesmo disse: “Não me escolhestes vós a mim, mas eu vos escolhi a vós, e vos 
nomeei, para que vades e deis fruto, e o vosso fruto permaneça, a fim de que tudo quanto em meu 
nome pedirdes ao Pai ele vos conceda.” 


CONCLUSÃO 


O nome de Jesus é a garantia da nossa vitória. O nome de Jesus é a garantia da resposta dos nossos 
pedidos. Pois em Jo 16.24, Ele mesmo disse: “Até agora, nada pedistes em meu nome; pedi e recebereis, 
para que a vossa alegria se cumpra.” Glórias ao Nome Poderoso do Senhor Jesus Cristo! 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 14.27 


Sermão 775 


A PAZ VERDADEIRA 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender com este texto sagrado que somente Jesus pode oferecer a paz verdadeira. Ele 
nos deixou a sua paz como um legado perpétuo. Quem desfruta da verdadeira paz não vive com o coração 
turbado, nem se atemoriza. 


I. A DIFERENÇA ENTRE A PAZ DE CRISTO E A PAZ DO MUNDO 


1. A paz de Cristo é diferente da paz do mundo. Ele mesmo disse: “Deixo-vos a paz, a minha paz vos 
dou; não vo-la dou como o mundo a dá. Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize.” A paz de 
Cristo é duradoura e permanente (Is 9.6-7). A paz do mundo é transitória e passageira (1Ts 5.3). 

2. A paz de Cristo é verdadeira (S! 29.11). A paz do mundo é falsa (Jr 6.14). 

. Em Cristo temos paz com Deus (Rm 5.1). Sem Cristo não existe paz (Rm 3.17-18). 

4. No Sl 37.11, o salmista afirma que: “Os mansos herdaráo a terra e se deleitarão na abundância de 
paz.” Em Is 48.22, o profeta Isaías escreve, dizendo: “Os ímpios não têm paz, diz o SENHOR.” 


UJ 


5. Em MI 3.18, o profeta Malaquias escreve, dizendo: “Então, vereis outra vez a diferença entre o 
justo e o ímpio; entre o que serve a Deus e o que não o serve.” 


Il. JESUS CRISTO — O PRÍNCIPE DA PAZ 


1. Quando Jesus disse: “Deixo-vos a minha paz, a minha paz vos dou”, Ele estava apenas confirmando 
um dos seus nomes em Is 9.6, que é “Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, 
Príncipe da Paz”. Ele é o Príncipe da Paz. Desde que a ONU (Organização das Nações Unidas) foi 
criada após a Segunda Guerra Mundial, em 1945, blocos e mais blocos de nações tem sido criados 
para tentar estabelecer a paz entre os povos. Mas não existe verdadeira paz sem o Príncipe da Paz. 


2. Em Mq 5.2-5, na profecia sobre o local do nascimento de Jesus, o profeta concluiu, dizendo: “Este 
será a nossa paz”. 


3. Em Zc 9.10, o profeta Zacarias vaticinou sobre o estabelecimento da paz universal, dizendo: 
“destruirei os carros de Efraim e os cavalos de Jerusalém, e o arco de guerra será destruído; e ele 
anunciará paz às nações; e o seu domínio se estenderá de um mar a outro mar e desde o rio até às 
extremidades da terra.” 

4. Em Lc 2.14, por ocasião de seu nascimento, uma grande milícia celestial de anjos cantou, dizendo: 
“Glória a Deus nas alturas, paz na terra, boa vontade para com os homens!” Aleluia! 

5. Em Rm 16.20, o apóstolo Paulo escreve, dizendo: “E o Deus de paz esmagará em breve Satanás 
debaixo dos vossos pés. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo seja convosco. Amém!” Glórias a 
Deus! 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é a verdadeira paz. “E a paz de Deus, para a qual também fostes chamados em um corpo, 
domine em vossos corações; e sede agradecidos.” (Cl 3.15) 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 15.1 
Sermão 776 


JESUS CRISTO, A VIDEIRA VERDADEIRA 


INTRODUÇÃO 


Nós sabemos que a videira é um arbusto que produz as uvas. De acordo com os estudiosos, existem 
numerosíssimas espécies de videiras. É, por isso que Jesus disse: “Eu sou a videira verdadeira”. Em 
meio a tantas espécies de videiras que existem, Jesus é a Videira verdadeira. Já existiram muitos profetas 
verdadeiros, mas Jesus Cristo é o Profeta verdadeiro. Já existiram muitos mestres importantes na 
história, mas Jesus é o verdadeiro Mestre. Já existiram e existem no mundo muitos líderes importantes, 
mas Jesus é o Líder verdadeiro. Já existiram muitos apóstolos importantes, mas Jesus é o Apóstolo 
verdadeiro. Já existiram muitos sacerdotes na história, mas Jesus é o verdadeiro Sumo Sacerdote eterno. 
Já existiram muitos reis importantes na história, mas Jesus é o verdadeiro Rei dos reis. Existem muitos 
senhores neste mundo, mas Jesus é o verdadeiro Senhor dos senhores. Quando Jesus disse: “Eu sou a 
videira verdadeira”, é um alerta para que todos os crentes saibam discernir bem o falso do verdadeiro. 
Vejamos: 


A VIDEIRA VERDADEIRA 


1. Em Gn 49.11, Jacó previu que, o seu filho Judá amarraria o seu jumentinho junto à videira mais 
excelente. Mais tarde, Jesus Cristo, a Videira verdadeira, veio a descender da tribo de Judá 
(Ap 5.5). 

2. EmJz 9.13, a Bíblia afirma que a videira é que produz o vinho que agrada a Deus e aos homens. 
Jesus Cristo é a Videira verdadeira que produz tudo aquilo que agrada a Deus e beneficia os 
homens! 


3. EmZc 3.10, a Palavra de Deus afirma: “Naquele dia, diz o SENHOR dos Exércitos, cada um de vós 
convidará o seu companheiro para debaixo da videira e para debaixo da figueira.” Jesus Cristo é 
Videira verdadeira que nos cobre com a sua sombra e em quem podemos nos abrigar! 


4. EmJo 15.1, Jesus disse: “Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o lavrador.” Israel havia 
fracassado e deixado de produzir frutos que agradavam ao divino lavrador (Ez 19.10-14). Porém, 
Jesus Cristo é a Videira verdadeira em quem o Pai se compraz (Mt 17.5) 


5. EmJo 15.5, Jesus Cristo ainda diz: “Eu sou a videira, vós, as varas; quem está em mim, e eu nele, 
este dá muito fruto, porque sem mim nada podereis fazer.” Só podemos produzir frutos excelentes se 
estivermos ligados à Videira verdadeira! 


6. Em Jo 15.7, o Senhor Jesus Cristo revelou a nossa dependência dele, dizendo: “Se vós estiverdes 
em mim, e as minhas palavras estiverem em vós, pedireis tudo o que quiserdes, e vos será feito.” 


7. Quem permanecer ligado à Videira verdadeira, que é Cristo, saberá discernir o falso cristo do 
verdadeiro Cristo; o falso profeta do verdadeiro Profeta; o falso apóstolo do verdadeiro Apóstolo; 
o falso mestre do verdadeiro Mestre; o falso espírito do verdadeiro Espírito; o falso evangelho do 
verdadeiro evangelho; o falso pastor do verdadeiro Pastor; a falsa igreja da verdadeira Igreja; o 


falso senhor do verdadeiro Senhor; o falso livro do verdadeiro Livro; o falso ensino do verdadeiro 
Ensino; e o falso caminho do verdadeiro Caminho! 

8. Quando Jesus disse: “Eu sou a videira verdadeira”, serviu também para confrontar e quebrar o 
orgulho dos judeus dos tempos de Jesus, que se consideravam a videira verdadeira, por terem sido 
escolhidos por Deus. O profeta Jeremias chegou a chamar Israel de “vide excelente, uma semente 
inteiramente fiel” (Jr 2.20); entretanto, havia se tornado uma planta degenerada, uma videira brava, 
tão comum e pecadora como as demais árvores, que seriam as demais nações gentias. 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é a verdadeira Videira, que viveu uma vida sem pecado e nunca falhou, cumprindo 
fielmente a sua missão de trazer salvação ao mundo inteiro, que vier a reconhecê-lo como o verdadeiro 
Senhor e Salvador das suas vidas. Israel havia falhado como a videira de Deus; todavia, Cristo é a 
Videira verdadeira que nasceu, morreu e ressuscitou para salvar o mundo, e também cumprirá o seu plano 
final para com Israel (Rm 11). 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 15.16 


Sermao 777 


NOMEADOS PARA DAR FRUTO 


INTRODUCAO 


Nesta passagem bíblica, o Senhor Jesus revela o propósito para o qual Ele nos escolheu. Nós fomos 
nomeados pelo Senhor para dar fruto. Ele nos chamou pelo nome e nos designou para uma grande obra. A 
obra é darmos frutos permanentes. 


I. ELE NOS ESCOLHEU PRIMEIRO 


1. “Não me escolhestes vós a mim, mas eu vos escolhi a vós...” (Jo 15.16) Foi o próprio Senhor quem 
nos escolheu primeiro. Em Ef 1.4, Paulo afirma que Ele nos escolheu “antes da fundação do mundo, 
para que fôssemos santos e irrepreensíveis diante dele”. 


2. Em2Ts 2.13, o apóstolo Paulo escreve que Deus nos escolheu “desde o princípio para a salvação, 
em santificação do Espírito e fé da verdade”. 


3. Em At 9.15, o Senhor disse a Ananias a respeito de Paulo: “Vai, porque este é para mim um vaso 
escolhido para levar o meu nome diante dos gentios, e dos reis, e dos filhos de Israel.” E, em 
Gl 1.15, Paulo confirma que, o Senhor o escolheu antes mesmo de ele nascer. 


H ELE NOS CHAMOU PELO NOSSO NOME 


1. “E vos nomeei, para que vades e deis fruto...” (Jo 15.16) Em Is 43.1, o Senhor diz: “Mas, agora, 
assim diz o Senhor que te criou, 6 Jacó, e que te formou, 6 Israel: Não temas, porque eu te remi; 
chamei-te pelo teu nome; tu és meu.” 


2. Em Is 49.1-2, o profeta escreve, dizendo: “O SENHOR me chamou desde o ventre, desde as entranhas 
de minha mãe, fez menção do meu nome. E fez a minha boca como uma espada aguda, e, com a 
sombra da sua mão, me cobriu, e me pôs como uma flecha limpa, e me escondeu na sua aljava.” 

3. Em Jr 1.5, o Senhor disse a Jeremias: “Antes que eu te formasse no ventre, eu te conheci; e, antes 
que saísses da madre, te santifiquei e às nações te dei por profeta.” Em Is 49.16, o Senhor diz: “Eis 
que, na palma das minhas mãos, te tenho gravado.” Aleluia! 


HI. ELE NOS NOMEOU PARA DARMOS FRUTOS PERMANENTES 


1. “E o vosso fruto permaneça, a fim de que tudo quanto em meu nome pedirdes ao Pai ele vos 
conceda.” (Jo 15.16) O Senhor não nos chamou para ficarmos parados. Ele deseja que possamos dar 
frutos duradouros. Existem árvores cujos frutos são murchos, não conseguem amadurecer nas 
árvores e caem ao chão. Porém, o Senhor quer que o nosso fruto permaneça. 


2. EmJo 15.8, Jesus disse que o Pai é glorificado quando damos muito fruto. Em Rm 6.22, Paulo 
escreve, dizendo: “Mas, agora, libertados do pecado e feitos servos de Deus, tendes o vosso fruto 


para santificação, e por fim a vida eterna.” 


3. Em CI 1.10, a Bíblia afirma que: Devemos viver “dignamente diante do Senhor, agradando-lhe em 
tudo, frutificando em toda boa obra e crescendo no conhecimento de Deus”. 


CONCLUSÃO 


O Senhor nos chamou, nos escolheu, nos designou e nos nomeou para darmos frutos permanentes. No 
S192.12-15, o salmista escreve, dizendo: “O justo florescerá como a palmeira; crescerá como o cedro no 
Líbano. Os que estão plantados na Casa do SENHOR florescerão nos átrios do nosso Deus. Na velhice 
ainda darão frutos; serão viçosos e florescentes, para anunciarem que o Senhor é reto; ele é a minha 
rocha, e nele não há injustiça.” Glórias a Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 15.26 


Sermão 778 


O ESPÍRITO DA VERDADE 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o Senhor Jesus Cristo chama o Espírito Santo de “Consolador” e “Espírito da 


verdade”. Como Consolador, o Espírito Santo é o nosso “parakletos” ou “Advogado”. Aquele que se 
apresenta ao nosso lado para interceder, defender e ajudar. Como Espírito da verdade, o Espírito Santo é 
único e verdadeiro. Em meio a tantos espíritos de erro, de mentira e de engano que existem neste mundo, 
o Espírito Santo é o Espírito da verdade. 


1. 


2. 


L O ESPÍRITO SANTO É A VERDADE 


O Espírito Santo é a verdade. Nele náo há erro, nem engano, nem mentira. Em 1Jo 5.6, o apóstolo 
João escreve que “o Espírito é o que testifica, porque o Espírito é a verdade”. 


Em 1Rs 22.13-28, em meio a centenas de profetas que profetizavam mentiras, induzidos pelo 
espírito de mentira e engano que veio sobre eles, o profeta Micaías fez a diferenca, ao profetizar a 
verdade por meio do Espírito da verdade. 


Em 2Pe 1.21, a Bíblia afirma que “homens santos de Deus falaram inspirados pelo Espírito Santo”. 


Em At 5.1-3, Ananias e Safira mentiram ao Espírito Santo e, por isso, sofreram sérias 
consequências. 


Em Tg 3.14, o apóstolo Tiago nos adverte, dizendo: “Nem mintais contra a verdade”. Infelizmente, 
Ananias e Safira mentiram contra o Espírito da verdade. 


Em 2Co 13.8, a Palavra de Deus afirma que “nada podemos contra a verdade, senão pela verdade”. 


Il. A TRINDADE SANTA É A VERDADE 


A Santíssima Trindade é verdadeira. O Pai é a verdade. O Filho é a verdade, e o Espírito Santo é a 
verdade (Dt 32.4; Jo 14.6 e 1Jo 5.6). 


Em Dt 32.4, Moisés escreve, dizendo: “Deus é a verdade, e não há nele injustiça; justo e reto é.” 


. EmJo 14.6, o próprio Jesus Cristo disse: “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida. Ninguém vem 


ao Pai senão por mim.” 


Em Jo 16.13, João escreve, dizendo: “Mas, quando vier aquele Espírito da verdade, ele vos guiará 
em toda a verdade...” 


Em Jo 17.17, Jesus Cristo afirma que a Palavra de Deus é a verdade. E, em Gl 2.5, a Bíblia afirma 
que o evangelho é a verdade. 


A 6 


Em 1 Tm 3.15, o apóstolo Paulo escreve que a Igreja do Deus vivo é “a coluna e firmeza da 
verdade.” 


CONCLUSÃO 


Sendo o Pai verdadeiro, o Filho verdadeiro, o Espírito Santo verdadeiro, a sua Palavra verdadeira, a 
sua Igreja verdadeira, todos os servos de Deus devem ser também verdadeiros. 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 16.13 
Sermão 779 


A PESSOA DO ESPÍRITO SANTO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Jesus prometeu nos enviar o Espírito Santo para nos guiar em toda a verdade. O 
Espírito Santo é a terceira Pessoa da Santíssima Trindade (Mt 28.19). Esta definição foi dada pelo 
próprio Jesus, ao citar o Espírito Santo como uma Pessoa coexistente com o Pai e como Filho. O 
Espírito Santo não é uma energia cósmica ou uma força impessoal como muitas seitas ensinam. Através 
das Escrituras, nós aprendemos que o Espírito Santo é representado como um agente pessoal, a realizar 
atos que só podem ser atribuídos a uma pessoa. Portanto, o Espírito Santo não é um mero poder ou 
influência iluminadora, como alguns ensinam, mas sim, uma Pessoa dotada de inteligência, vontade e 
emoções que somente uma pessoa pode ter e sentir. Vejamos: 


CARACTERÍSTICAS PESSOAIS DO ESPÍRITO SANTO 


Ao se referir ao Espírito Santo, Jesus usou pronomes de tratamento que só podem ser aplicados a uma 
pessoa. Em Jo 16.13, Jesus disse: “Mas, quando vier aquele Espírito da verdade, ele vos guiará em toda 
a verdade, porque não falará de si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido e vos anunciará o que há de 
vir.” Jesus usou aqui o pronome de tratamento masculino “ele”. 

1. Como Pessoa, o Espírito Santo fala (25m 23.2; Ap 2.29) e se entristece (Ef 4.30). 

2. Como Pessoa, o Espírito Santo se alegra (At 13.52; Rm 14.17) e possui vontade (1Co 12.11). 

3. Como Pessoa, o Espírito Santo guia e ensina (Jo 14.26; Rm 8.14), intercede e geme (Rm 8.26). 

4. Como Pessoa, o Espírito Santo chama e envia outras pessoas (At 13.1-4); ele tem amor (Rm 15.30; 
Gl 5.22; Cl 1.8). 

5. Como Pessoa, o Espírito Santo possui inteligência e habilidade (Êx 31.2); ele investiga e revela as 
coisas (1Co 2.10-11). 

6. Como Pessoa, o Espírito Santo ajuda e convence outras pessoas (Rm 8.26; Jo 16.7-11); ele tem até 
ciúme de nós (T'g 4.5). 

7. O Espírito Santo é o nosso fiel amigo e companheiro e esteve presente em todos grandes momentos 
da história humana, mesmo quando os homens o ignoraram, o que por si só revelam sua natureza 
mansa e pacifica. O Espírito Santo continua agindo e guiando a Igreja do Senhor na Terra, e 
convencendo o mundo, do pecado, da justiça e do juízo (Jo 16.7-11). 

8. Ele é simplesmente o glorioso Espírito Santo que nos adestra para a batalha e está preparando a 
Noiva de Cristo para o seu encontro com o Senhor Jesus Cristo (Ap 22.17). 


CONCLUSÃO 


“O dia de Pentecostes marcou o raiar de um novo dia nas relações entre o Espírito Santo e a 


humanidade. Ele veio para habitar na Igreja. Todo o trabalho eficaz que a Igreja tem feito tem sido 
realizado no poder do Espírito Santo. A incredulidade, a dúvida e a crítica podem atacá-la, mas não 
podem derrotá-la. A Igreja, o verdadeiro corpo de Cristo, habitado pelo Santo Espírito de Deus, é tão 
indestrutível como o Trono de Deus.” — E. H. Bancroft 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 16.33 
Sermão 780 


O VENCEDOR DO MUNDO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o Senhor Jesus Cristo se revela como o vencedor do mundo. Ele é o vencedor do 
mundo, vencedor do pecado, vencedor da morte, vencedor do inferno e vencedor do diabo. Jesus Cristo é 
o grande Vencedor. 


L JESUS CRISTO VENCEU TODOS OS DESAFIOS 


1. Jesus Cristo venceu todos os desafios do mundo. Ele venceu o mundo pelo seu amor (Jo 3.16). Jesus 
Cristo é o vencedor do mundo, como Ele mesmo disse: “Eu venci o mundo” (Jo 16.33). 

2. Jesus Cristo é o vencedor do pecado, porque, Ele mesmo disse: “Quem dentre vós me convence de 
pecado?” (Jo 8.46). Jesus Cristo é o vencedor da morte, pois Ele mesmo disse: “Eu sou a 
ressurreição e a vida; quem crê em mim, ainda que esteja morto, viverá” (Jo 11.25). 

3. Jesus Cristo é o vencedor do inferno, pois Ele mesmo disse: “Não temas; eu sou o Primeiro e o 
Último e o que vive; fui morto, mas eis aqui estou vivo para todo o sempre. Amém! E tenho as 
chaves da morte e do inferno.” (Ap 1.17-18) 

4. Jesus Cristo é o vencedor do diabo, porque Ele mesmo disse: “Agora, é o juízo deste mundo; agora, 
será expulso o príncipe deste mundo.” (Jo 12.31) E, em Hb 2.14, a Bíblia afirma que Jesus, por sua 
morte, destruiu aquele que tinha o poder da morte, a saber, o diabo. 

5. Jesus Cristo é o grande Vencedor, porque, em 1Co 15.57, Paulo celebra um hino triunfal: “Mas 
graças a Deus, que nos dá a vitória por nosso Senhor Jesus Cristo.” 


II. NÓS TAMBÉM SOMOS VENCEDORES POR MEIO DE CRISTO 


1. A Igreja do Senhor também vence o mundo por meio de Cristo. Em Rm 8.37, a Bíblia afirma: “Em 
todas estas coisas somos mais do que vencedores, por aquele que nos amou.” 


2. Nós somos vencedores por meio de Cristo, porque, em 2Co 2.14, Paulo escreve: “Graças a Deus, 
que sempre nos faz triunfar em Cristo e, por meio de nós, manifesta em todo lugar o cheiro do seu 
conhecimento.” 

3. Nós somos vencedores por meio de Cristo, porque, em 1Jo 5.4, João escreve, dizendo: “Esta é a 
vitória que vence o mundo: a nossa fé”. Nós somos vencedores por meio de Cristo, porque, em 
1Jo 5.5, o apóstolo João ainda escreve, dizendo: “Quem é o que vence o mundo, senão aquele que 
crê que Jesus é o Filho de Deus?” Aleluia! Nós somos vencedores por meio de Cristo, porque, em 
Rm 8.31, o apóstolo Paulo escreve, dizendo: “Que diremos, pois, a estas coisas? Se Deus é por nós, 
quem será contra nós?” 

4. Nós também somos vencedores por meio de Cristo, porque, em Ap 17.14, a Palavra de Deus afirma 
que: “Estes combaterão contra o Cordeiro, e o Cordeiro os vencerá, porque é o Senhor dos senhores 


e o Rei dos reis; vencerão os que estão com ele, chamados, eleitos e fiéis.” Glórias a Deus! 


5. Nós também somos vencedores por meio de Cristo, porque, em Ap 21.7, Ele mesmo disse: “Quem 
vencer herdará todas as coisas, e eu serei seu Deus, e ele será meu filho.” Aleluia! 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é o nosso grande Campeão. Ele é o nosso grande Vencedor. Ele é o nosso grande 
recordista de vitórias. Ele acumula vitórias e mais vitórias contra os adversários. Ele vence por nós. Ele 
é a garantia da nossa vitória. Nós também somos mais do que vencedores por meio Dele. O Senhor Jesus 
Cristo nos garante a vitória (Pv 21.31). Glórias ao nome poderoso do Senhor Jesus Cristo! 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 17.22-23 


Sermão 781 


A UNIDADE DA DIVINDADE 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela um ponto muito alto da Oração Sacerdotal de Jesus. Jesus ora para que a 
mesma unidade que existe na Santíssima Trindade seja manifesta na vida dos seus discípulos. A unidade 
da divindade é o modelo da verdadeira unidade cristã. 


A UNIDADE DA TRINDADE 


1. A uniäo perfeita que existe entre o Pai, o Filho e o Espírito Santo é o modelo perfeito da unidade 
que deve existir entre os homens. Em Mt 3.16-17, a Trindade esteve unida no batismo de Jesus. E, 
em Mt 28.19, a Trindade também está unida no batismo dos salvos. 

2. Em 1Co 12.4-6, a Trindade trabalha em unidade na diversidade dos dons, dos serviços e nas 
operações de milagres. 

3. Em 1Co 6.11; Tt 3.4-7, a Trindade trabalha em conjunto no processo de salvação, justificação e 
santificação do pecador. 

4. Em 2Co 13.13, a unidade da divindade também está presente na bênção apostólica sobre a Igreja! 


5. Em Ef 4.3, Paulo menciona o Espírito Santo na preservação da unidade cristã, dizendo: “procurando 
guardar a unidade do Espírito pelo vínculo da paz”. 


6. Em Ef 4.13, Paulo menciona a importância da unidade da fé, dizendo: “Até que todos cheguemos à 
unidade da fé e ao conhecimento do Filho de Deus, a varão perfeito, à medida da estatura completa 
de Cristo”. 


7. Em 1Jo 5.7, João menciona a Unidade da Divindade no céu, dizendo que: “Porque três são os que 
testificam no céu: o Pai, a Palavra e o Espírito Santo; e estes três são um” 


8. Em Jo 10.30, o Senhor Jesus Cristo já havia mencionado a sua unidade com o Pai, dizendo: “Eu e o 
Pai somos um”. 


CONCLUSÃO 


A Igreja do Senhor Jesus Cristo deve seguir o modelo da unidade do Espírito e da unidade da 
Trindade. Pois, “Quão bom e quão suave é que os irmãos vivam em união!” Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 18.37 


Sermão 782 


A PERGUNTA DE PILATOS 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela uma das perguntas mais intrigantes feitas pelo homem. Pilatos perguntou a 
Jesus: “Que é a verdade?” (Jo 18.37). Desde que o homem perdeu a sua ligação com o seu Criador, o 
homem vive tateando e procurando onde está a verdade. E, nesta sua busca pela verdade, alguns 
““mudaram a verdade de Deus em mentira e honraram e serviram mais a criatura do que o Criador, que é 
bendito eternamente.” (Rm 1.25) 


L DEUS É A VERDADE 


1. Quando Pilatos perguntou: “Que é a verdade?” (Jo 18.37); ele estava diante da própria verdade em 
pessoa. O próprio Jesus Cristo já tinha dito: “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida. Ninguém vem 
ao Pai senão por mim.” (Jo 14.6) 

2. EmJo 8.32, o Senhor Jesus Cristo já tinha dito: “E conhecereis a verdade, e a verdade vos 
libertará.” 

3. Em 1 Tm 2.4, Paulo afirma que: Deus “quer que todos os homens se salvem e venham ao 
conhecimento da verdade.” Entretanto, Paulo também afirma que alguns “aprendem sempre e nunca 
podem chegar ao conhecimento da verdade.” (2T'm 3.7) 

4. Em Dt 32.4, Moisés escreveu sobre Deus: “Ele é a Rocha cuja obra é perfeita, porque todos os seus 
caminhos juízo sáo; Deus é a verdade, e náo há nele injustica; justo e reto é.” 


II. A VERDADE É INCONTESTÁVEL 


1. Náo há argumentos contra a verdade. A verdade é incontestável e inabalável. Em 2Co 13.8, a Bíblia 
afirma que “nada podemos contra a verdade, senáo pela verdade”. A verdade é uma coluna 
inabalável! 

2. Náo adianta os liberais pregarem que náo existe verdade absoluta ou que toda a verdade é relativa. 
Em Jo 3.21, Jesus afirma que: “Quem prática a verdade vem para a luz, a fim de que as suas obras 
sejam manifestas, porque sáo feitas em Deus.” 

3. EmTg3.14, o apóstolo Tiago escreve, dizendo: “Nem mintais contra a verdade”. Náo adianta o 
homem mentir contra a verdade, pois a verdade é soberana e absoluta. 

4. Em Pv 16.6, o sábio Salomão escreve que: “Pela misericórdia e pela verdade, se purifica a 
iniquidade; e, pelo temor do SENHOR, Os homens se desviam do mal.” Aleluia! 


CONCLUSAO 


Jesus Cristo é a nossa Verdade absoluta. Toda a verdade de Deus é revelada por meio de Jesus Cristo. 
A verdade é a transparência dos fatos e a exatidão da realidade. Jesus Cristo é a própria realidade 
divina. Ele é o Deus real e verdadeiro. Ele é o verdadeiro Deus e a vida eterna (1Jo 5.20). 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 19,5 


Sermáo 783 


EIS AQUI O HOMEM! 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Pilatos apresenta Jesus à multidão, e diz: “Eis aqui o homem!”. Pilatos não tinha 


a mínima noção de que homem era aquele. Neste julgamento, Pilatos não sabia que estava julgando o 
próprio Juiz do Universo. Quando Pilatos disse: “Eis aqui o homem!”, ele não estava apresentando um 
homem qualquer. Jesus Cristo não foi apenas um homem. Ele é o Homem. O Homem que mudou a história 
da humanidade. O Homem que mudou a história mundial. O Homem que mudou a história do Universo. O 
Homem que transformou para sempre a criatura humana. O Homem que salvou as nossas vidas. Aleluia! 


JESUS CRISTO É O HOMEM 


. Já se levantaram muitos homens importantes na história, e há muitos homens importantes nos nossos 
dias. Porém Jesus Cristo é o Homem perfeito! 

. Jesus Cristo é o Homem, porque, em Zc 6.12, o profeta Zacarias já havia vaticinado isso, dizendo: 
“Eis aqui o homem cujo nome é Renovo; ele brotará do seu lugar e edificará o templo do SENHOR.” 
Esta profecia é uma descrição do Messias. 

. Jesus Cristo é o Homem, porque, em Mt 8.27, os discípulos ficaram maravilhados com o seu poder, 
e disseram: “Que homem é este, que até os ventos e o mar lhe obedecem?”. 

. Jesus Cristo é o Homem, porque, em Jo 7.46, João escreveu que, quando os guardas foram prender 
Jesus, disseram: “Nunca homem algum falou assim como este homem.” 

. Jesus Cristo é o Homem, porque, em Rm 5.19, o apóstolo Paulo escreve, dizendo: “Porque, como, 
pela desobediência de um só homem [Adão], muitos foram feitos pecadores, assim, pela obediência 
de um, muitos serão feitos justos.” 

. Jesus Cristo é o Homem, porque, em 1Co 15.45, a Bíblia afirma: “O primeiro homem, Adão, foi 
feito em alma vivente; o último Adão, em espírito vivificante.” 

. Jesus Cristo é o Homem, porque, em 1Co 15.47, a Palavra de Deus afirma: “O primeiro homem, da 
terra, é terreno; o segundo homem, o Senhor, é do céu.” 

. Jesus Cristo é o Homem, porque, em 1 T'm 2.5, o apóstolo Paulo escreve: “Porque há um só Deus e 
um só mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo, homem”. 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é Deus e Homem ao mesmo tempo. Jesus Cristo é o Homem verdadeiro e o Deus 


verdadeiro. Ele é o Homem mais nobre e mais ilustre que já pisou neste mundo. Jesus Cristo, o Amigo de 
publicanos e pecadores. Jesus Cristo é o Homem que salvou todos os homens. Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 19.17 
Sermão 784 


CALVÁRIO, O MONTE DA REDENÇÃO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela o momento em que Jesus carregou a cruz até o Calvário. O Calvário é 
conhecido como “o monte da Redenção” (Lc 23.33). O nome aramaico deste lugar onde Jesus foi 
crucificado é “Gólgota”. A cruz do Gólgota, emblema de sofrimento e vergonha, tornou-se o símbolo da 
redenção, do amor sacrificial, da bênção e da esperança. “Redenção” é o ato de remir, redimir, resgatar, 
salvar, libertar e socorrer. A “redenção” pode ser definida como a libertação por meio de pagamento de 
um resgate. No Antigo Testamento, a palavra “redenção” referia-se a um ato legal praticado pelo parente 
resgatador (Lv 25.24; Rt 4.6). Já no Novo Testamento, a palavra “redenção” se refere à salvação do 
pecador, através do sacrifício de Cristo na cruz do Calvário (Ef 1.7). Vejamos: 


O SIGNIFICADO DE REDENÇÃO NAS ESCRITURAS 


1. No Sl 49.7-8, ao falar do grande preço da redenção do homem, o salmista escreve, dizendo: 
“Nenhum deles, de modo algum, pode remir a seu irmão ou dar a Deus o resgate dele (pois a 
redenção da sua alma é caríssima, e seus recursos se esgotariam antes)”. 


2. No SI 111.9, a Bíblia afirma: “Redenção enviou ao seu povo; ordenou o seu concerto para sempre; 
santo e tremendo é o seu nome.” 


3. No SI 130.7-8, a Palavra de Deus afirma: “Espere Israel no SENHOR, porque no SENHOR há 
misericórdia, e nele há abundante redenção, e ele remirá a Israel de todas as suas iniquidades.” 


4. Em Lc 2.38, Lucas escreve que as pessoas davam graças a Deus e falavam a respeito do Menino 
Jesus a todos os que esperavam a redenção de Jerusalém. 


5. Em Lc 21.28, Jesus fala da redenção do seu povo por ocasião da sua vinda, dizendo: “Quando essas 
coisas começarem a acontecer, olhai para cima e levantai a vossa cabeça, porque a vossa redenção 
está próxima.” 

6. Em Rm 3.24, a Bíblia afirma que: “Sendo justificados gratuitamente, por sua graça, pela redenção 
que há em Cristo Jesus”. E, em Rm 8.23, Paulo afirma:”nós mesmos, que temos as primícias do 
Espírito, também gememos em nós mesmos, esperando a adoção, a saber, a redenção do nosso 
corpo. 

7. Em 1Co 1.30, Paulo ainda escreve, dizendo: “Mas vós sois dele, em Jesus Cristo, o qual para nós 
foi feito por Deus sabedoria, e justiça, e santificação, e redenção”. E, em Ef 1.7, a Palavra de Deus 
afirma que: “Temos a redenção pelo seu sangue, a remissão das ofensas, segundo as riquezas da sua 
graça”. 

8. Em Cl 1.13-14, o apóstolo Paulo afirma que: “Ele nos tirou da potestade das trevas e nos 
transportou para o Reino do Filho do seu amor, em quem temos a redenção pelo seu sangue, a saber, 
a remissão dos pecados”. 


9. Em Hb 9.12, o Escritor da Carta aos Hebreus afirma: “Nem por sangue de bodes e bezerros, mas 


por seu próprio sangue, entrou uma vez no santuário, havendo efetuado uma eterna redenção.” 
10. Em Ap 1.5, o apóstolo João escreve que Jesus é aquele “que nos ama, e em seu sangue nos lavou 
dos nossos pecados”. Glórias a Deus! 


CONCLUSÃO 


A Bíblia enfatiza o imenso preço da nossa redenção, o sangue de Cristo, cujo sacrifício expiatório é 
chamado de “propiciação pelos nossos pecados” (1Jo 2.2). A nossa redenção é plena, completa, 


suficiente e eterna! 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 20.28-29 
Sermão 785 


A CONVERSÃO DE UM CÉTICO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela o momento da conversão genuína de Tomé. Por incrível que pareça, Jesus 
escolheu um cético para ser seu discípulo. Um homem cético é definido como uma pessoa que duvida de 
tudo. E, entre os discípulos de Jesus, havia um cético chamado Tomé. Tomé só acreditava no que via. O 
fato de Jesus escolhê-lo para ser seu discípulo revela o amor de Jesus pelos que duvidam de sua própria 
pessoa. Jesus ama tanto os céticos como os ateus. Todos os pecadores são objetos do amor de Deus. 
Aleluia! 


I. O CÉTICO SÓ ACREDITA NO QUE VE 


1. Muitos cientistas são céticos. Eles não conseguem conciliar a razão e a fé. Por isso, esses cientistas 
procuram uma prova ou experimento laboratorial para satisfazer a sua dúvida. Porém, algumas 
coisas não podem ser provadas nos laboratórios da ciência; apenas nos laboratórios da alma e do 
espírito. A Bíblia diz que: “Deus é Espírito, e importa que os que o adoram o adorem em espírito e 
em verdade.” (Jo 4.24) 


2. A fé é simples; a razão é complexa. Os céticos preferem crer na complexa teoria do Big Bang sobre 
a origem do Universo a crer na simples declaração bíblica: “No princípio criou Deus os céus e a 
terra” (Gn 1.1). 


3. Os cientistas céticos preferem acreditar na complexa Teoria da Evolução de Charles Darwin sobre 
a origem das espécies a crer no que o criacionismo bíblico diz: “E Deus criou as grandes baleias, e 
todo réptil de alma vivente que as águas abundantemente produziram conforme as suas espécies, e 
toda ave de asas conforme a sua espécie. E viu Deus que era bom.” (Gn 1.21) 

4. Os céticos preferem crer que o homem veio do macaco a acreditar na Palavra de Deus, que diz: “E 
formou o SENHOR Deus o homem do pó da terra e soprou em seus narizes o fôlego da vida; e O 
homem foi feito alma vivente.” (Gn 2.7) 

5. Em 1Co 1.20, Paulo faz um desafio aos céticos que se acham os sábios deste mundo, dizendo: 
“Onde está o sábio? Onde está o escriba? Onde está o inquiridor deste século? Porventura, não 
tornou Deus louca a sabedoria deste mundo?” A verdadeira sabedoria consiste em temer a Deus e 
apartar-se do mal (Jó 28.28). 


II. ACONVERSAO DO CETICISMO DE TOMÉ 


1. Na maioria das referências a Tomé nos Evangelhos, ele sempre aparece com ceticismo, sem 
entender bem o que Jesus dizia. Em Jo 11.14-16, quando Jesus disse aos seus discípulos que iria até 
a casa de Lázaro para ressuscitá-lo, Tomé pensou que estava indo para morrer com ele. A pessoa 
cética é sempre pessimista. 


2. Em Jo 14.4-6, quando Jesus havia acabado de dizer que os seus discípulos sabia o caminho para 
onde Ele ia, Tomé interrompe Jesus, dizendo: “Senhor, nós não sabemos para onde vais e como 
podemos saber o caminho” É como se Tomé estivesse dizendo: “Senhor, eu não estou entendo nada, 
não sei para onde o Senhor vai, e nem para onde vou”. Tomé, sempre andava meio desligado das 
coisas espirituais e nada entendia. 


3. Em Jo 20.19-25, na primeira aparição de Jesus aos seus discípulos após ressuscitar, Tomé não 
estava presente. Quando os discípulos lhe disseram que Jesus ressuscitou, e apareceu a eles, Tomé 
mostrou todo o seu ceticismo, dizendo: “Se eu não vir nas suas mãos o sinal dos cravos, e ali não 
puser o dedo, e não puser a mão no seu lado, de modo algum acreditarei”. 


4. EmJo 20.26-29, João escreve que, “oito dias depois, estavam outra vez os seus discípulos dentro, 
e, com eles, Tomé. Chegou Jesus, estando as portas fechadas, e apresentou-se no meio, e disse: Paz 
seja convosco! Depois, disse a Tomé: Põe aqui o teu dedo e vê as minhas mãos; chega a tua mão e 
põe-na no meu lado; não sejas incrédulo, mas crente. Tomé respondeu e disse-lhe: Senhor meu, e 
Deus meu! Disse-lhe Jesus: Porque me viste, Tomé, creste; bem-aventurados os que não viram e 
creram!” O cético Tomé se converteu. Aleluia! 

5. Em Rm 10.9-10, a Bíblia afirma: “Se, com a tua boca, confessares ao Senhor Jesus e, em teu 
coração, creres que Deus o ressuscitou dos mortos, serás salvo. Visto que com o coração se crê para 
a justiça, e com a boca se faz confissão para a salvação.” 


CONCLUSÃO 


Esta história de Tomé revela a conversão de um cético ao Senhor Jesus Cristo. Ainda há tempo para 
todos os céticos, gnósticos e ateus se converterem. Pois o nosso Deus não quer que nenhum pereça, senão 
que todos venham ao arrependimento (2Pe 3.9). Paulo afirma que Deus “quer que todos os homens se 
salvem e venham ao conhecimento da verdade.” (1 Tm 2.4) 


Voltar para o texto bíblico 


Jo 21,11 


Sermão 786 


AS LICOES ESPIRITUAIS DO PEIXE 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela a grande pesca milagrosa que Jesus operou na vida dos seus discípulos após 


ressuscitar. Na tipologia bíblica, o “peixe” é símbolo de almas e nos trazem lições importantes. Aliás, o 
peixe, desde os primórdios da era cristã, sempre foi apresentado como um dos símbolos do Cristianismo. 
O desenho do peixe aparece impresso nas capas das Bíblias. Jesus chamou os seus discípulos para serem 
“pescadores de homens” (Mt 4.18-19). Vejamos: 


O PEIXE COMO SÍMBOLO DE ALMAS 


. Em Mt 4.18-19, o Senhor Jesus Cristo disse a Pedro e André: “Vinde após mim, e eu vos farei 
pescadores de homens”. 

. Em Lc 5.10, após a primeira pesca milagrosa, Jesus disse a Simão Pedro: “Não temas; de agora em 
diante, serás pescador de homens.” 

. EmJo 21.1-17, o apóstolo João escreve que, após a ressurreição de Jesus, na segunda pesca 
milagrosa, os discípulos pegaram 153 grandes peixes. 

. Segundo Jerônimo, tradutor da Vulgata Latina, um zoólogo anterior ao apóstolo João afirmava haver 
no mar Mediterrâneo 153 espécies de peixes. Assim, a Igreja de Jesus, como uma rede lançada ao 
“mar de povos”, atingiria todas as espécies de pessoas que compõem a humanidade. 

. O pensamento do grande teólogo Jerônimo achou respaldo bíblico para esta suposição em Ez 47.10, 
ao mencionar uma “multidão excessiva” de peixes segundo suas espécies no “mar Grande”, que é o 
mesmo mar Mediterrâneo. 

. Em Mt 13.47-49, o Senhor Jesus Cristo afirmou que o Reino dos Céus é semelhante a uma rede 
lançada ao mar e que apanha toda qualidade de peixes. 

. Foi o próprio Jesus quem nos identificou como peixes perdidos no meio das águas turvas deste 
mundo, os quais precisam ser pescados pelos “pescadores de homens” que Ele escolheu para tão 
nobre função (Mt 4.19). 

. O nosso Deus é o Deus da segunda oportunidade. Talvez Pedro achasse que já estava tudo acabado 
para o seu ministério, por ter negado a Jesus, cerca de três noites atrás. Entretanto, o Senhor Jesus 
não só renovou o amor de Pedro para com Ele, como também lhe delegou mais responsabilidade 
ainda, reafirmando a sua vocação de ganhar almas e fortalecer os seus irmãos (Jo 21.15-17). 


CONCLUSÃO 


Em At 2.14-41, após a descida do Espírito Santo, Pedro assumiu o papel que Jesus lhe incumbira e 


realizou uma pesca milagrosa de almas para o Reino de Deus, quando quase 3 mil almas aceitaram a 
Cristo como Salvador! 


Voltar para o texto bíblico 


At 1.3 
Sermão 788 


AS PROVAS INFALÍVEIS DA RESSURREIÇÃO DE JESUS 
CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Lucas afirma que o Senhor Jesus Cristo “depois de ter padecido, se apresentou 
vivo, com muitas e infalíveis provas, sendo visto por eles por espaço de quarenta dias e falando do que 
respeita ao Reino de Deus.” Se fosse estabelecido um tribunal universal para formar um inquérito de 
investigação da ressurreição de Jesus Cristo, certamente encontraria provas incontestáveis e suficientes 
para declarar como verdadeiro este fato histórico. Vejamos: 


AS PROVAS DA RESSURREIÇÃO DE JESUS 


1. As provas da ressurreição de Jesus Cristo são tão infalíveis e incontestáveis que qualquer cético se 
converteria, como aconteceu com Tomé, o qual só acreditou depois de tocar pessoalmente no corpo 
ressuscitado de Jesus (Jo 20.24-29). 


2. Outro testemunho eloquente e incontestável é a conversão de Saulo de Tarso no caminho de 
Damasco (At 9.1-9). Como um homem assim — tão intelectual, tão radical no judaísmo desde o seu 
nascimento, e ao mesmo tempo opositor e cruel perseguidor da fé cristã no seu começo — poderia 
se converter e se tornar o seu maior defensor, se a ressurreição de Jesus Cristo não fosse um fato 
incontestável? 


3. Saulo de Tarso, mais tarde chamado Paulo, não apenas ouviu de terceiros o testemunho da 
ressurreição de Jesus Cristo, como ele mesmo presenciou com os seus olhos o Cristo ressuscitado, 
que o chamava para uma grande obra de difusão universal do evangelho do poderoso Cristo 
ressuscitado, que lhe apareceu fora dos limites da Palestina. 


4. Paulo teve um encontro com o Cristo universal. O Cristo não apenas de um grupo de judeus; mas 
sim, o Cristo de todas as criaturas do mundo. Aleluia! Em 1Co 15.17, ele mesmo disse: “E, se 
Cristo não ressuscitou, é vá a vossa fé, e ainda permaneceis nos vossos pecados.” 


5. Sendo assim, o apóstolo do cristianismo universal pôde dizer com autoridade incontestável e 
infalível: “Mas, agora, Cristo ressuscitou dos mortos e foi feito as primícias dos que dormem.” 
(1Co 15.20) Glórias a Deus! 


6. Em 1Co 15.3-4, o próprio Paulo já havia apresentado o resumo do evangelho que ele cria e pregava, 
dizendo: “Porque primeiramente vos entreguei o que também recebi: que Cristo morreu por nossos 
pecados, segundo as Escrituras, e que foi sepultado, e que ressuscitou ao terceiro dia, segundo as 
Escrituras”. Paulo faz questão de enfatizar: “segundo as Escrituras”. Quem poderá contestar o que as 
Escrituras afirmam? (Jo 5.39; 2Tm 3.16). 


7. Em Rm 10.9, Paulo declara que a própria salvação do pecador está condicionada à sua crença na 
ressurreição de Jesus Cristo, dizendo: “Se, com a tua boca, confessares ao Senhor Jesus e, em teu 


coração, creres que Deus o ressuscitou dos mortos, serás salvo.” 


8. Aressurreicáo de Jesus Cristo sempre foi o tema principal da mensagem cristã, e ainda hoje deve 
ser. Já em seus dias, Paulo percebeu que esse tema estava começando a ficar esgotado e advertiu 
Timóteo, dizendo: “Lembra-te de que Jesus Cristo, que é da descendência de Davi, ressuscitou dos 
mortos, segundo o meu evangelho” (2Tm 2.8). Não esqueçamos de pregar Jesus Cristo ressuscitado 
em nosso dias! 


CONCLUSÃO 
Em 1Co 15.5-8, Paulo menciona o depoimento irrefutável de centenas de testemunhas oculares da 
ressurreição de Jesus Cristo, dizendo: “... foi visto por Cefas e depois pelos doze. Depois, foi visto, uma 


vez, por mais de quinhentos irmãos, dos quais vive ainda a maior parte, mas alguns já dormem também. 
Depois, foi visto por Tiago, depois, por todos os apóstolos e, por derradeiro de todos, me apareceu 
também a mim, como a um abortivo.” Se não há como contestar o testemunho de duas ou três testemunhas, 
quem pode contestar o testemunho de mais de quinhentas pessoas de uma só vez? (Dt 19.15) 


Voltar para o texto bíblico 


At 1.8 
Sermão 789 


O PODER MOTIVADOR DA EVANGELIZAÇÃO 


INTRODUÇÃO 


Podemos dizer que At 1.8, é o texto áureo da obra missionária da Igreja na face da terra. Este texto é a 
chave do fervor missionário das Igrejas Evangélicas e Pentecostais. Neste texto sagrado, o Senhor Jesus 
Cristo revela que o poder do Espírito Santo é o grande motivador da expansão missionária da Igreja na 
terra. 


O PODER DO ESPÍRITO SANTO NA PREGAÇÃO 


1. A palavra grega para “poder”, encontrada neste versículo, é “dunamis”, de onde surgiu a palavra 
“dinamite”. Isto significa que o poder do Espírito é uma verdadeira explosão de graça e de milagres 
na obra da evangelização mundial. 


2. Em At 4.31, Lucas escreve que, “tendo eles orado, moveu-se o lugar em que estavam reunidos; e 
todos foram cheios do Espírito Santo e anunciavam com ousadia a palavra de Deus.” Quando o 
“dínamo divino” se manifesta, o lugar treme! 


3. Em At 4.33, a Bíblia afirma que “os apóstolos davam, com grande poder, testemunho da 
ressurreição do Senhor Jesus, e em todos eles havia abundante graça”. Aleluia! 


4. Em At 6.8, a Palavra de Deus afirma que “Estêvão, cheio de fé e de poder, fazia prodígios e grandes 
sinais entre o povo”. 


5. Em Rm 1.16, Paulo afirma que o evangelho de Cristo é o poder de Deus para a salvação de todo 
aquele que crê. 

6. Em 1Co 2.4-5, reconhecendo a grande importância do poder do Espírito Santo na evangelização, 
Paulo diz: “A minha palavra e a minha pregação não consistiram em palavras persuasivas de 
sabedoria humana, mas em demonstração do Espírito e de poder, para que a vossa fé não se 
apoiasse em sabedoria dos homens, mas no poder de Deus.” 


7. Em 1Ts 1.5, Paulo cita esta mesma fórmula na evangelização de Tessalônica, dizendo: “Porque o 
nosso evangelho não foi a vós somente em palavras, mas também em poder, e no Espírito Santo, e 
em muita certeza, como bem sabeis quais fomos entre vós, por amor de vós.” 


8. Em2Tm 1.7, Paulo ainda afirma que “Deus não nos deu o espírito de temor, mas de fortaleza, e de 
amor, e de moderação”. 


CONCLUSÃO 


Sem o Espírito Santo, não há poder milagroso; e, sem este poder glorioso, não há testemunho eficaz. 
Portanto, a expansão da Igreja na terra depende do poder do Espírito Santo; pois, para isso, Deus tem 
confirmado a pregação do evangelho “por sinais, e milagres, e várias maravilhas, e dons do Espírito 
Santo, distribuídos por sua vontade” (Hb 2.3-4). 


Voltar para o texto bíblico 


At 2.1-4 
Sermão 790 


OS QUATRO SINAIS DO PENTECOSTES 


INTRODUÇÃO 


O capítulo 2 de Atos dos Apóstolos é o texto áureo do pentecostalismo mundial. A descida do Espírito 
Santo no Dia de Pentecostes marcou para sempre a história da Igreja. No monte Sinai aconteceu a 
descida de Deus Pai à terra (Êx 19); em Belém de Judá, aconteceu a descida de Deus Filho à terra (Lc 2); 
e, em Jerusalém, aconteceu a descida do Espírito Santo à terra (At 2). Todas as grandes manifestações da 
divindade na terra foram acompanhadas de grandes sinais. O Pentecostes era uma das grandes festas 
judaicas, celebrada sete semanas após a Páscoa, e era chamada também de Festa das Primícias ou Festa 
das Semanas. Nessa festa, os primeiros frutos da grande colheita anual eram oferecidos ao Senhor. Por 
ocasião da descida do Espírito Santo no Dia de Pentecostes, aconteceram quatro grandes sinais: O som, o 
vento, as línguas e o fogo. 


L O SOM VINDO DO CEU 


1. “De repente, veio do céu um som...” (At 2.2). O primeiro sinal que acompanhou a descida do 
Espírito Santo no Dia de Pentecostes foi um som vindo do céu. O som é definido como um barulho, 
um fragor ou um ruído. Com certeza, este som descido no Dia de Pentecostes foi tão forte que 
chamou a atenção de todos os peregrinos que tinham vindo de diversas nações da terra para 
participar da Festa de Pentecostes (At 2.5-6). 


2. A descida do Senhor Deus sobre o monte Sinai foi também marcada por um forte e estremecedor 
som de buzina e trovões (Ëx 19.16-19). O sonido da buzina era crescente; Moisés falava, e Deus lhe 
respondia em voz alta. 

3. Os crentes pentecostais são criticados pelas pessoas por fazerem muito barulho. Mas aí está a razão 
de fazerem barulho. Quando Deus se manifestou na Bíblia, na maioria das vezes o fez com grande 
poder, barulho e som de trovões. Ora, se as pessoas lotam os estádios de futebol para vibrar e gritar 
por seu time, muitos mais os crentes, lavados e redimidos pelo sangue de Jesus Cristo, têm motivos 
para louvá-lo e glorificá-lo em alto e bom som. As reuniões da Igreja Primitiva eram acompanhadas 
de manifestações espirituais tão barulhentas, que o próprio lugar tremia pelo poder do Espírito 
Santo (At 4.31). 


IL O VENTO IMPETUOSO 


1. “... um vento veemente e impetuoso...” (At 2.2). O segundo sinal que acompanhou a descida do 
Espírito Santo no Dia de Pentecostes foi um vento impetuoso. Existe uma grande conexão entre o 
vento e o Espírito. A palavra hebraica “ruach”, e a palavra grega “pneuma” são as mesmas 
aplicadas para a palavra “vento” e para a palavra “Espírito”. O Espírito Santo não é um vento, nem 
o vento é o Espírito Santo; porém, as características do vento nos ensinam verdades espirituais a 


respeito da obra do Espírito Santo. O vento se move de diversas maneiras; o Espírito Santo também 
se move de diversas maneiras na Igreja. Ninguém consegue ver o vento, mas sente os efeitos do 
vento. Ninguém consegue ver o Espírito Santo, mas sente os efeitos do mover do Espírito Santo na 
vida pessoal e em toda a Igreja. 


2. As grandes manifestações de Deus nas Escrituras foram também acompanhadas por um forte vento. 
Em Ex 14.21, o Senhor usou um forte vento oriental para abrir o mar, a fim de seu povo atravessar a 
pé enxuto. Em Nm 11.31, o Senhor soprou um vento e trouxe provisão alimentar para o seu povo no 
deserto. 


3. EmJo 3.8, Jesus disse: “O vento assopra onde quer, e ouves a sua VOZ, mas não sabes donde vem, 
nem para onde vai; assim é todo aquele que é nascido do Espírito.” 


II. LÍNGUAS DISTRIBUÍDAS 


1. “E foram vistas por eles línguas...” (At 2.3). O terceiro sinal que acompanhou a descida do Espírito 
Santo no Dia de Pentecostes foram as línguas distribuídas, chamadas também de glossolalia. Essas 
línguas distribuídas entre os cristãos primitivos no Dia de Pentecostes eram um sinal da parte de 
Deus para evidenciar o batismo no Espírito Santo. Falar noutras línguas é uma expressão verbal 
inspirada, mediante a qual o espírito do crente e o Espírito Santo se unem no louvor a Deus, ou 
profecia, quando há interpretação dessas línguas dadas pelo Espírito Santo. 


2. Em At 2.6-12, todos os representantes das quase vinte nações que estavam em Jerusalém naquele dia 
se surpreenderam, ao ver os crentes falando idiomas que não haviam estudado; mas o Espírito Santo 
traduzia o que eles falavam na própria língua nativa daquelas pessoas. Ou seja, é como se um 
brasileiro estivesse em Jerusalém no Dia de Pentecostes e um daqueles irmãos estivesse falando o 
português para o brasileiro ouvir; no entanto, o irmão batizado como Espírito Santo falava as 
línguas dadas pelo Espírito, e algumas palavras inteligíveis em português. 


3. Essas línguas distribuídas tinham o objetivo de magnificar em louvor e profecia as grandezas de 
Deus (At 2.12). Um crente batizado no Espírito Santo prega com muito mais fervor as grandezas de 
Deus. O falar em noutras línguas, para nós Pentecostais, é um canal de comunicação exclusivo entre 
o crente batizado no Espírito Santo e seu Senhor (1Co 14.2). E, em 1Co 14.39, Paulo ainda diz: 
“Portanto, irmãos, procurai, com zelo, profetizar e não proibais falar línguas.” 


IV. COMO FOGO 


1. “Línguas... como de fogo, as quais pousaram sobre cada um deles” (At 2.3). O quarto sinal que 
acompanhou a descida do Espírito Santo no Dia de Pentecostes foi o fogo. O fogo sempre esteve 
associado às grandes manifestações da divindade nas Escrituras (Ex 40.38; 2Cr 7.1-3). O fogo é 
símbolo de purificação e aprovação (Is 4.4; 6.6-7). 

2. Em Dt 4.24, Deus é chamado de fogo. Em Mt 3.11, Jesus batiza com o Espírito Santo e com fogo. 
Em 1Ts 5.19, o Espírito Santo é um fogo que não pode ser apagado. 


3. Em Êx 19.18, Deus desceu em fogo sobre o monte Sinai. Em Lc 12.49, Jesus veio lançar fogo sobre 
a terra. Em At 2.3, o Espírito Santo desceu acompanhado com línguas de fogo sobre a Igreja, em 
Jerusalém. Em Jr 23.29, a palavra de Deus é como fogo. Em Ap 4.5, João observou que, diante do 
trono de Deus “ardiam sete lâmpadas de fogo, as quais são os sete Espíritos de Deus”. Portanto, há 
uma grande conexão entre o Espírito Santo e o fogo pentecostal. 


CONCLUSÃO 


Estes quatro sinais de Pentecostes ainda se manifestam hoje, no meio do pentecostalismo genuíno. O 
som simboliza o grito Pentecostal; o vento simboliza a velocidade do crescimento Pentecostal; as línguas 
simbolizam o idioma Pentecostal; e o fogo simboliza o fervor Pentecostal. Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


At 2.39 


Sermão 791 


O BATISMO COM O ESPÍRITO SANTO 


INTRODUÇÃO 


O batismo com o Espírito Santo é a imersão do crente no rio da plenitude do Espírito Santo. É a 
plenitude recebida no Dia de Pentecostes pelos apóstolos e primeiros membros da Igreja Primitiva, com 
a evidência inicial do falar em outras línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem. 
Para as Igrejas Pentecostais, não existe nenhuma dificuldade em crer no batismo com o Espírito Santo 
como uma promessa do Pai, válida para os crentes de todas as épocas da história cristã. O evangelho de 
Cristo é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê (Rm 1.16). Portanto, o evangelho é o 
próprio poder de Deus em atividade no mundo ainda hoje. Vejamos: 


I. EXTENSÃO DO BATISMO COM O ESPÍRITO SANTO 


1. Observe o que disse o apóstolo Pedro: “Porque a promessa vos diz respeito a vós, a vossos filhos e 
a todos os que estão longe: a tantos quantos Deus, nosso Senhor, chamar.” (At 2.39) Portanto, a 
promessa do batismo com o Espírito Santo é universal e abrange a todas as pessoas chamadas por 
Deus indistintamente. A promessa de Deus é Pentecostes para todos. 


2. Em Mc 1.8, João Batista diz: “tenho-vos batizado com água; ele, porém, vos batizará com o Espírito 
Santo.” O único tipo de batismo que o homem de Deus pode fazer é o batismo nas águas. Entretanto, 
batizar com o Espírito Santo é atividade exclusiva de Jesus. E, Ele continua fazendo isso ainda hoje 
(Hb 13.8). 


3. Em At 1.5, o próprio Jesus confirmou isso, dizendo: “Porque, na verdade, João batizou com água, 
mas vós sereis batizados com o Espírito Santo, não muito depois destes dias.” 


II. O BATISMO COM O ESPÍRITO SANTO É UMA EXPERIÊNCIA 
QUE SE REPETE 


1. O Calvário foi uma experiência única e definitiva; porém os seus efeitos continuam vigentes e 
perpassam os séculos. Já o Pentecostes foi uma experiência singular; porém, continuará se repetindo 
até a volta de Cristo. De acordo com Arthur Wood: “Em certo sentido, o Pentecostes nunca mais 
poderá acontecer de novo. Em outro sentido, ele poderá estar sempre acontecendo, visto que 
estamos vivendo na era do Espírito Santo.” Isto é, a descida do Espírito Santo acompanhada de um 
som impetuoso e de línguas repartidas como que de fogo aconteceu em um momento singular que 
precisava ser marcado por meio destes sinais (At 2.1-4). Entretanto, pelo fato de o Espírito Santo 
não precisar mais descer como no Dia de Pentecostes, por já estar conosco, suas manifestações 
continuarão sempre caracterizada por aquele início áureo do Pentecostes. 


2. O Pentecostes se repetiu na casa de Cornélio: “E, dizendo Pedro ainda estas palavras, caiu o 
Espírito Santo sobre todos os que ouviam a palavra. E os fiéis que eram da circuncisão, todos 


quantos tinham vindo com Pedro, maravilharam-se de que o dom do Espírito Santo se derramasse 
também sobre os gentios.” (At 10.44-45) 

3. O Pentecostes se repetiu em Éfeso: “Perguntou-lhes, então: Em que sois batizados, então? E eles 
disseram: No batismo de João. Mas Paulo disse: Certamente João batizou com o batismo do 
arrependimento, dizendo ao povo que cresse no que após ele havia de vir, isto é, em Jesus Cristo. E 
os que ouviram foram batizados em nome do Senhor Jesus. E, impondo-lhes Paulo as mãos, veio 
sobre eles o Espírito Santo; e falavam línguas e profetizavam.” (At 19.3-6) Nesta passagem bíblica, 
Paulo faz questão de diferenciar o batismo de arrependimento do batismo com o Espírito Santo; e, 
mostrou para esses novos convertidos de Éfeso a atualidade da promessa do batismo com o Espírito 
Santo. Portanto, Jesus Cristo ainda continua batizando com o Espírito Santo (Hb 13.8). 


CONCLUSÃO 


O evangelho é prático, não teórico. Se cremos que a morte redentora de Cristo no Calvário produz os 
efeitos da salvação e libertação do pecador, devemos também crer que a descida do Espírito Santo no 
Dia de Pentecostes para habitar com a Igreja continua produzindo, hoje, os mesmo efeitos que produziu 
no período apostólico. Portanto, o batismo com o Espírito Santo não é uma promessa apenas para os 
crentes pentecostais ou carismáticos, mas sim, é uma bênção prometida para toda a Cristandade até a 
vinda do Senhor Jesus Cristo. 


Voltar para o texto bíblico 


At 2.42-43 


Sermão 792 


OS SEGREDOS DE UMA IGREJA BEM-SUCEDIDA 


INTRODUÇÃO 


Aqui neste texto sagrado, nós temos o modelo de uma Igreja bem-sucedida. A Igreja Primitiva é a 


matriz que serve de modelo para todas as demais igrejas cristãs. O segredo de seu avanço, de seu 
crescimento e de sua marcha vitoriosa tem sido o ideal perseguido por todas as Igrejas cristãs que 
almejam a restauração do autêntico e verdadeiro cristianismo. 


1. 


1. 


1. 


I. PERSEVERANÇA NA DOUTRINA DOS APOSTOLOS 


O primeiro segredo de uma Igreja bem-sucedida é a perseverança na doutrina apostólica. Os 
cristãos primitivos “perseveravam na doutrina dos apóstolos...” (At 2.42). Doutrina é um conjunto 
de princípios em que se baseia um sistema religioso, político ou filosófico. Doutrina nada mais é do 
que um sistema de ensino. Os apóstolos foram escolhidos por Deus para formular o sistema de 
ensino da Igreja. 

Em Ef 2.20, o apóstolo Paulo escreve, dizendo: “Edificados sobre o fundamento dos apóstolos e 
profetas, sendo Ele mesmo, Cristo Jesus, a Pedra Angular”. 


II. PERSEVERANÇA NA COMUNHÃO E NO PARTIR DO PÃO 


O segundo segredo de uma Igreja bem-sucedida é a perseverança na comunhão. Os cristãos 
primitivos perseveravam “na comunhão, e no partir do pão” (At 2.42). Comunhão é o ato de 
comungar e compartilhar das mesmas ideias. Há comunhão de pensamento, comunhão de ideias, 
comunhão de bens, comunhão de Jesus Cristo, comunhão do Espírito Santo, e comunhão com Deus. 
Quando há comunhão de ideias e de pensamento, não há espaço para desavenças. 


Em Fp 2.5, Paulo nos aconselha, dizendo: “Haja em vós o mesmo sentimento que houve também em 
Cristo Jesus”. Em 1Co 1.9, Paulo ainda afirma que: “Fiel é Deus, pelo qual fostes chamados para a 
comunhão de seu Filho Jesus Cristo, nosso Senhor.” Nós fomos chamados para a comunhão e não 
para a confusão. 


III PERSEVERANÇA NA ORAÇÃO 


O terceiro segredo de uma Igreja bem-sucedida é a perseverança na oração. Os cristãos primitivos 
perseveravam “nas orações” (At 2.42). Perseverança é o ato de persistir na busca daquilo que 
almejamos. Perseverança é sinônimo de constância, firmeza e persistência. 

Em At 2.46, Lucas escreve: “perseverando unânimes todos os dias no templo...” Boa parte dos 
cristãos em nossos dias tem se tornado cristãos domingueiros. Só vão à igreja no domingo. Os 
cristãos primitivos frequentavam os cultos todos os dias. Isso fala de constância e firmeza. Em 


Rm 12.12, Paulo nos incentiva, dizendo: “alegrai-vos na esperança, sede pacientes na tribulação, 
perseverai na oração”. 


IV. PERSEVERANÇA NA ADORAÇÃO A DEUS 


1. O quarto segredo de uma Igreja bem-sucedida é a perseverança na adoração a Deus. Os cristãos 
primitivos perseveravam diariamente no Templo “Louvando a Deus e caindo na graça de todo o 
povo.” (At 2.47). Adoração é o ato de louvar, reverenciar e prestar culto a Deus. Os cristãos 
primitivos faziam isso todos os dias no templo. 

2. No SI 122.1, o salmista diz: “Alegrei-me quando me disseram: Vamos à casa do SENHOR.” No 
SI 29.2, a Palavra de Deus nos orienta, dizendo: “Dai ao SENHOR a glória devida ao seu nome; 
adorai O SENHOR na beleza da sua santidade.” 


V. EVANGELIZAÇÃO FERVOROSA TODOS OS DIAS 


1. O quinto segredo de uma Igreja bem-sucedida é evangelização fervorosa todos os dias. Os cristãos 
primitivos perseveravam diariamente no templo “louvando a Deus e caindo na graça de todo o 
povo. E todos os dias acrescentava o Senhor à igreja aqueles que se haviam de salvar” (At 2.47). 
Todos os dias havia salvação de almas na Igreja Primitiva. Será que está havendo isso em nossos 
dias? 

2. Em At 4.4, a Bíblia afirma que: “Muitos, porém, dos que ouviram a palavra creram, e chegou o 
número desses homens a quase cinco mil.” Aleluia! Em At 13.48-49, após Paulo e Barnabé 
evangelizarem fervorosamente a cidade de Antioquia da Pisídia, os gentios “alegraram-se e 


glorificavam a palavra do Senhor, e creram todos quantos estavam ordenados para a vida eterna. E a 


palavra do Senhor se divulgava por toda aquela província.” 


CONCLUSÃO 


Deus está à procura de uma Igreja que persevera na doutrina dos apóstolos, persevera na comunhão e 
no partir do pão, persevera na oração, persevera na adoração a Deus todos os dias e evangeliza com 
fervor todos os dias. Tendo estas cinco características, ninguém impedirá o sucesso desta Igreja. Os 
desafios são muito grandes; a população mundial cresce assustadoramente; e Deus deseja salvar almas 
todos os dias. 


Voltar para o texto bíblico 


At 3.19 
Sermão 793 


DOIS PASSOS IMPORTANTES PARA O AVIVAMENTO 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, dois passos importantes para o avivamento: 
arrependimento e conversão. Um grande avivamento começa com arrependimento sincero e conversão 
genuína. Avivamento é exatamente isso que o apóstolo Pedro define: “Tempos de refrigério pela presença 
do Senhor”. O avivamento renova os nossos dias como antes e traz refrigério espiritual para a alma. 
Avivamento é a própria presença divina manifesta em nosso meio. 


I. ARREPENDIMENTO 


1. “Arrependei-vos...” (At 3.19). O arrependimento é o passo inicial para que aconteça o avivamento 
individual e coletivo. Arrependimento é o pesar sincero por algo que se tenha feito; é 
quebrantamento espiritual e contrição de coração. No SI 51.17, após se arrepender profundamente 
do seu pecado, Davi descobriu que o que move o coração de Deus não são os animais inocentes que 
eram sacrificados para fazer expiação pelo pecador, mas sim um espírito quebrantado e um coração 
compungido e contrito. 


2. O arrependimento do homem provoca o próprio arrependimento de Deus. Como acontece isso? 
Quando o homem se arrepende de seu pecado, Deus também se arrepende de castigá-lo por causa do 
pecado. Veja o que diz a Palavra de Deus: “No momento em que eu falar contra uma nação e contra 
um reino, para arrancar, e para derribar, e para destruir, se a tal nação, contra a qual falar, se 
converter da sua maldade, também eu me arrependerei do mal que pensava fazer-lhe.” (Jr 18.7-8) 


3. Em Jn 3.9-10, após os ninivitas se arrependerem no pó e na cinza, disseram: “Quem sabe se se 
voltará Deus, e se arrependerá, e se apartará do furor da sua ira, de sorte que não pereçamos? E 
Deus viu as obras deles, como se converteram do seu mau caminho; e Deus se arrependeu do mal 
que tinha dito lhes faria e não o fez.” 


4. Em J] 2.13-14, o profeta Joel descreve a compaixão divina sobre os penitentes, dizendo: “Rasgai o 
VOSSO coração, e não as vossas vestes, e convertei-vos ao SENHOR, vosso Deus; porque ele é 
misericordioso, e compassivo, e tardio em irar-se, e grande em beneficência e se arrepende do mal. 
Quem sabe se se voltará, e se arrependerá, e deixará após si uma bênção...” 


Il. CONVERSÃO 


1. “... e convertei-vos...” (At 3.19) A conversão é o segundo passo para o avivamento. Conversão é 
uma mudança de atitude e adesão a uma nova forma de viver. O arrependimento sincero do pecador 
sempre vem acompanhado de uma conversão genuína. Arrepender-se não é o mesmo que converter- 
se. A pessoa pode se arrepender sinceramente de algo que praticou sem se converter. Arrepender-se 
é sentir o peso do mal que praticou e deixar de pecar. Porém converter-se é a adesão a uma nova 


vida em Cristo. 


2. Em2Cr 7.14, a Bíblia diz: “E se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar, e orar, e 
buscar a minha face, e se converter dos seus maus caminhos, então, eu ouvirei dos céus, e perdoarei 
os seus pecados, e sararei a sua terra.” Deus exige a conversão, tanto do pecador, como dos crentes. 
Não existe conversão única e automática. Sempre estamos precisando nos converter de algum 
caminho mau (Sl 139.23-24). 

3. Em Is 55.7, o Senhor nos aconselha, dizendo: “Deixe o ímpio o seu caminho, e o homem maligno, os 
seus pensamentos e se converta ao SENHOR, que se compadecerá dele; torne para o nosso Deus, 
porque grandioso é em perdoar.” Aqui, Deus manda o ímpio se converter. 

4. Em J] 2.12, o profeta Joel ainda escreve, dizendo: “Ainda assim, agora mesmo diz O SENHOR: 
Convertei-vos a mim de todo o vosso coracáo; e isso com jejuns, e com choro, e com pranto.” Aqui, 
Deus manda o seu povo se converter. 


CONCLUSAO 


Arrependimento e conversão são dois passos fundamentais para que o avivamento venha. Os tempos 
de refrigério pela presença do Senhor voltarão para os salvos; e os pecadores se converterão ao Senhor 
(SI 51.12-13). Oremos como Jeremias, dizendo: “Converte-nos, SENHOR, a ti, e nós nos converteremos; 
renova os nossos dias como dantes.” (Lm 5.21) 


Voltar para o texto bíblico 


At 4.12 


Sermão 794 


O PODER SALVADOR DO NOME DE JESUS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o apóstolo Pedro, continua pregando suas mensagens cristocêntricas e confirma o 


poder salvador que há no nome de Jesus e a exclusividade do nome de Jesus na salvação do homem. Não 
há salvação em Pedro, nem em Paulo, nem em João, nem em Maria, nem em nome de qualquer outro 
santo, por mais piedoso que tenha sido. Só há salvação em Jesus Cristo. 


1. 


I. AIMPORTANCIA DO NOME DE JESUS NA SALVAÇÃO 


O próprio nome “Jesus” é uma tradução grega do nome hebraico “Yeshua”, que significa “Yahweh é 
Salvação”, “Jeová é Salvação”, “O Senhor é Salvação”. Jesus Cristo é o Salvador por excelência. 
Jesus Cristo é a nossa salvação. 


O nome de Jesus garante salvação porque, em Mt 1.21, o anjo do Senhor disse: “Ela dará à luz um 
filho, e lhe porás o nome de JESUS, porque ele salvará o seu povo dos seus pecados.” 

O nome de Jesus garante salvação porque, em At 2.21, a Bíblia afirma: “E acontecerá que todo 
aquele que invocar o nome do Senhor será salvo.” 

O nome de Jesus garante salvação porque, em At 4.12, o apóstolo Pedro prega com autoridade, 
dizendo: “E em nenhum outro há salvação, porque também debaixo do céu nenhum outro nome há, 
dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos.” 


II. JESUS CRISTO SALVA TODO HOMEM QUE NELE CRÉ 


. Asalvação é individual e pessoal. Jesus Cristo salva todo aquele que nele crê. Em At 16.30-31, um 


homem desesperado perguntou a Paulo e Silas: “Senhores, que é necessário que eu faça para me 
salvar? E eles disseram: Crê no Senhor Jesus Cristo e serás salvo, tu e a tua casa.” 

Em Rm 10.9, Paulo escreve, dizendo: “Se, com a tua boca, confessares ao Senhor Jesus e, em teu 
coração, creres que Deus o ressuscitou dos mortos, serás salvo.” 

Em Mc 16.15-16, o próprio Jesus ordenou: “Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda 
criatura. Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não crer será condenado.” 

Em Hb 5.9, a Bíblia afirma que: Jesus “veio a ser a causa de eterna salvação para todos os que lhe 
obedecem”. Glórias a Deus! 


CONCLUSÃO 


Só há salvação no nome poderoso de Jesus Cristo. Ele é o Salvador do mundo. Ele salva o mais vil 


pecador. Ele salvou o ladrão arrependido, porque creu. Ele salvou Zaqueu e toda a sua casa, porque 


creram (Lc 23.39-43; 19.1-10). Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


At 4.31 


Sermão 795 


TRÊS SEGREDOS DE UMA IGREJA AVIVADA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado nós vamos aprender três segredos de uma Igreja avivada. Esta manifestação 


poderosa que aconteceu novamente entre os irmãos, a exemplo do Pentecostes de At 2, confirma a fase 
avivada da Igreja Primitiva. Os cristãos primitivos experimentaram sucessivos avivamentos naqueles 
dias de intensa perseguição a Igreja. Cada avivamento experimentado fortalecia a Igreja e a encorajava a 
enfrentar os grandes desafios daqueles dias. Os três segredos de uma Igreja avivada estão claramente 
explícitos neste texto: (1) o poder da oração; (2) o poder do Espírito Santo; e (3) o poder da Palavra de 
Deus. 


1. 


1. 


I. O PODER DA ORAÇÃO 


“Tendo eles orado, moveu-se o lugar em que estavam reunidos” (At 4.31). O lugar só tremeu depois 
da oração. O poder da oração é o primeiro segredo de uma Igreja avivada. Já diz um velho ditado: 
“Pouca oração, pouco poder. Muita oração, muito poder.” O lugar tremeu porque oraram. A oração 
promove o sobrenatural. 


Em At 12.5, Lucas escreve que, enquanto Pedro estava na prisão, “a igreja fazia contínua oração por 
ele a Deus”. O sobrenatural aconteceu, e Pedro foi milagrosamente solto da prisão e salvo das mãos 
de Herodes (At 12.6-11). 

Em At 16.25-26, a Bíblia afirma que: “Perto da meia-noite, Paulo e Silas oravam e cantavam hinos 
a Deus, e os outros presos os escutavam. E, de repente, sobreveio um tão grande terremoto, que os 
alicerces do cárcere se moveram, e logo se abriram todas as portas, e foram soltas as prisões de 
todos.” Aqui, o lugar tremeu mais uma vez, por causa do poder da oração e do louvor a Deus. 


Il. O PODER DO ESPÍRITO SANTO 


“Todos foram cheios do Espírito Santo” (At 4.31). O segundo segredo de uma Igreja avivada é o 
poder do Espírito Santo. A exemplo de At 2.4, os irmãos foram novamente cheios do Espírito Santo. 
A experiência do Pentecostes sempre se repete no livro de Atos dos Apóstolos e continua se 
repetindo em nossos dias. Aleluia! 


. O resultado de uma vida de oração é experimentar a plenitude do Espírito Santo para evangelizar 


com mais fervor e pregar com mais ousadia a Palavra de Deus. Em At 6.10, os opositores do 
evangelho não podiam resistir à sabedoria e ao Espírito, pelo qual Estêvão falava. 


. Em At 4.8, a Palavra de Deus afirma que “Pedro, cheio do Espírito Santo”, pregou com ousadia 


perante as autoridades do povo e anciãos. Em At 13.9, Lucas escreve que: “Saulo, também chamado 
Paulo, cheio do Espírito Santo...”, fixou os olhos em Elimas, o mágico, e repreendeu o demônio que 
fazia uso dele para atrapalhar a pregação do evangelho em Pafos. Em Ef 5.18, o apóstolo Paulo deu 


um mandamento aos crentes de Éfeso, dizendo: “Enchei-vos do Espírito”. O Espírito Santo é a fonte 
do avivamento. 


HI. O PODER DA PALAVRA 


1. “Anunciavam com ousadia a palavra de Deus” (At 4.31). O terceiro segredo de uma Igreja avivada 
é o poder da Palavra. A Palavra de Deus é, também, uma fonte geradora de avivamento. A Igreja 
Primitiva priorizava a Palavra de Deus. Em At 12.24, a Bíblia afirma que “A Palavra do Senhor 
crescia e se multiplicava”. 

2. Em At 19.20, O escritor sagrado escreve, dizendo: “Assim, a Palavra do Senhor crescia 
poderosamente e prevalecia”. E, em 2Co 6.7, Paulo afirma que devemos nos equipar: “na palavra 
da verdade, no poder de Deus, pelas armas da justiça, à direita e à esquerda”. 

3. Em Hc 3.2, o profeta Habacuque orou pelo avivamento da Obra de Deus, dizendo: “Ouvi, SENHOR, a 
tua palavra e temi; aviva, Ó SENHOR, a tua obra no meio dos anos, no meio dos anos a notifica; na ira 
lembra-te da misericórdia.” O avivamento começa após o homem ouvir e temer a Palavra do 
Senhor. Foi assim que aconteceu nos dias de Esdras e Neemias (Ne 8.1-12). E, em 2Ts 3.1, Paulo 
pede oração para que a Palavra do Senhor tenha livre curso, se propague e seja glorificada 


CONCLUSÃO 


O poder da oração, o poder do Espírito Santo e o poder da Palavra de Deus são três segredos 
importantes para uma Igreja avivada. Se quiser experimentar o avivamento pessoal, comece pela oração 
incessante, e o poder do Espírito Santo virá sobre a sua vida e você anunciará com poder a Palavra de 
Deus. Glórias a Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


At 5.15 
Sermão 796 


O MINISTÉRIO SOBRENATURAL DE PEDRO 


INTRODUÇÃO 


Muitos milagres que ocorreram no ministério do apóstolo Pedro estão registrados na Bíblia. Pedro se 
destacou entre os doze apóstolos de Cristo, tornando-se o líder do colegial apostólico. Além de ser 
porta-voz dos Doze, Pedro se destacou como eficiente pregador com um ministério sobrenatural. Seu 
nome anterior era “Simão”, porém, Jesus mudou o seu nome para “Cefas”, que quer dizer “Pedro”, cujo 
significado em aramaico é “pedra” (Jo 1.40-42). De acordo como Dr. Russell Shedd: “Pedro recebeu um 
nome novo para acompanhar o caráter novo que Cristo lhe deu”. Vejamos: 


O MINISTÉRIO DE PEDRO 


1. Pedro e João curaram um paralítico que ficava à porta do templo quando se dirigiam para a oração 
(At 3.1-8). 

2. Muitos enfermos colocados em macas eram trazidos para as ruas com o objetivo de ser curados 
quando a sombra de Pedro se projetasse sobre os doentes (At 5.14). 

3. Pedro curou um paralítico chamado Eneias; ele jazia oito anos na cama, na cidade de Lida (At 9.32- 
34). 

4. Pedro ressuscitou uma mulher por nome Tabita ou Dorcas, na cidade de Jope (At 9.36-42). 

5. Pedro deve ter realizado muitos outros milagres que a Bíblia não especifica, na ocasião que foi 
enviado de dois em dois, durante o ministério terreno de Jesus (Mt 10.1-8; Mc 3.13-19; Lc 9.1-2). 

6. Pedro realizou muitos outros sinais, prodígios e maravilhas, juntamente com outros apóstolos 
(At 2.43; 5.12). 

7. Pedro realizou ainda mais dois grandes sinais, quando sentenciou a morte instantânea de Ananias e 
depois de Safira (At 5.1-11). 

8. Pedro foi solto da prisão por um anjo, que, abriu de forma milagrosa os portões de ferro da cadeia 
(At 12.5-18). 

9. Em Jo 14.12, Jesus disse: “Na verdade, na verdade vos digo que aquele que crê em mim também 
fará as obras que eu faco e as fará maiores do que estas, porque eu vou para meu Pai.” 

10. O escritor da Carta aos Hebreus afirma o seguinte: “Como escaparemos nós, se náo atentarmos para 
uma táo grande salvacáo, a qual, comecando a ser anunciada pelo Senhor, foi-nos, depois, 
confirmada pelos que a ouviram; testificando também Deus com eles, por sinais, e milagres, e várias 
maravilhas, e dons do Espírito Santo, distribuídos por sua vontade?” (Hb 2.3-4). A grande obra 
iniciada por Cristo foi depois continuada pelos seus apóstolos (Jo 14.12). 


CONCLUSÃO 


Após o Dia de Pentecostes, o ministério de Pedro nunca mais foi o mesmo. Deus autenticou as 
credenciais de seu ministério apostólico com muitos sinais e prodígios. 


Voltar para o texto bíblico 


At 6.4 
Sermão 797 


OS DOIS MINISTÉRIOS MAIS IMPORTANTES DA 
IGREJA 


INTRODUÇÃO 


O capítulo 6 do livro de Atos dos Apóstolos começa a registrar alguns problemas estruturais, oriundos 
do próprio crescimento da Igreja Primitiva. Daí a necessidade da Igreja se organizar melhor 
administrativamente, sem perder o seu foco principal: a oração e o ministério da Palavra. Os apóstolos já 
haviam percebido naqueles dias que a Igreja começaria a crescer como organização eclesiástica e como 
organismo vivo. Por isso, eles procuraram imediatamente se organizar e delegar funções a outras 
pessoas, a fim de que a Igreja não sofresse problemas de continuidade em nenhum dos seus 
departamentos. 


I. MINISTÉRIO DA ORAÇÃO 


1. A oração é um dos ministérios mais importantes da Igreja. De acordo com At 6.1-4, os apóstolos, ao 
perceberem que a administração social da Igreja estava tomando todo o tempo deles, tiveram a 
orientação do Espírito Santo para que escolhessem sete homens qualificados, a fim de cuidarem do 
departamento social da Igreja. Assim, eles estariam com o tempo disponível para se dedicar à 
oração e ao ministério da Palavra. 


2. Se naqueles dias em que a Igreja ainda estava nascendo a parte administrativa já começava a 
atrapalhar a vida devocional dos apóstolos, imagine em nossos dias, onde pastores administram 
grandes igrejas com milhares de pessoas no seu rol de membros? Se tais pastores não souberem 
delegar e distribuir bem as funções a outras pessoas competentes, ficarão sobrecarregados de 
preocupações de ordem administrativas — e como ficará a parte espiritual da Igreja? Pastor não foi 
chamado para ser gerente administrativo da Igreja, mas para apascentar e cuidar da vida espiritual 
das ovelhas (At 20.28). 


3. Em J! 2.17, o profeta Joel clama aos ministros do Senhor e recomenda que orem, dediquem-se ao 
ministério da oração e clamem pelo povo. Em Cl 4.2, Paulo escreve, dizendo: “Perseverai em 
oração, velando nela com ação de graças”. 


4. Em Ex 18.13-26, Jetro, o sogro de Moisés, ao ver o seu genro tão ocupado com as questões 
materiais da congregação israelita, deu valiosos conselhos que ajudaram a diminuir a sobrecarga de 
Moisés. A função do pastor não é resolver o problema de todas as pessoas, mas levar suas causas a 
Deus em oração e ensinar a sua Palavra. 


5. Jesus nunca se descuidou de sua vida de oração. Mesmo após passar o dia cuidando das 


necessidades do povo, Ele procurava fugir da agitação e se dirigia aos pés do Pai, a fim de se 
consagrar ao ministério da oração (Mt 14.22-23). 


II MINISTÉRIO DA PALAVRA 


1. A Palavra é também um dos ministérios mais importantes da Igreja. Tanto o crente como o obreiro 
não podem se descuidar do ministério da Palavra. Meditar diariamente na Palavra de Deus é o 
dever de todo crente salvo, principalmente o pastor. Para o líder da congregação, o Senhor diz: 
“Não se aparte da tua boca o livro desta Lei; antes, medita nele dia e noite, para que tenhas cuidado 
de fazer conforme tudo quanto nele está escrito; porque, então, farás prosperar o teu caminho e, 
então, prudentemente te conduzirás.” (Js 1.8) 


2. Para todos os crentes, o Senhor diz: “Bem-aventurado o varão que não anda segundo o conselho dos 
ímpios, nem se detém no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos escarnecedores. Antes, 
tem o seu prazer na lei do Senhor, e na sua lei medita de dia e de noite. Pois será como a árvore 
plantada junto a ribeiros de águas, a qual dá o seu fruto na estação própria, e cujas folhas não caem, 
e tudo quanto fizer prosperará.” (Sl 1.1-3) Para os religiosos, o Senhor diz: “Errais, não conhecendo 
as Escrituras, nem o poder de Deus.” (Mt 22.29) 


3. Para um pastor jovem, a Palavra de Deus diz: “Ninguém despreze a tua mocidade... Persiste em ler, 
exortar e ensinar, até que eu vá. Não desprezes o dom que há em ti...” (1Tm 4.12-14) 


4. Para os obreiros, a Palavra de Deus diz: “Retendo firme a fiel palavra, que é conforme a doutrina, 
para que seja poderoso, tanto para admoestar com a sã doutrina como para convencer os 
contradizentes.” (Tt 1.9) 


5. Para os jovens, a Palavra de Deus diz: “Eu vos escrevi, jovens, porque sois fortes, e a palavra de 
Deus está em vós, e já vencestes o maligno.” (1Jo 2.14) 


CONCLUSÃO 


A oração e a Palavra são dois dos mais importantes ministérios da Igreja. Jesus priorizava a oração e 
o ministério da Palavra. Os seus apóstolos priorizaram a oração e o ministério da Palavra. A Igreja de 
nossos dias deve também priorizar esses dois importantes ministérios. O resultado destes dois 
ministérios juntos é a multiplicação de sinais, livramentos, milagres e conversões (At 4.31; 12.5,24; 
16.25-33; 19.10-11,20). 


Voltar para o texto bíblico 


At 7.55 
Sermão 798 


OS SEGREDOS DE UM DIÁCONO DIFERENCIADO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela as qualidades de Estêvão, um diácono diferenciado. A história de Estêvão 
nos ensina que muitas pessoas se destacam não apenas pela função que exercem, mas sim, pelo que são e 
pelo que fazem. Fazendo uma leitura do livro de Atos dos Apóstolos, vamos perceber que o diácono 
Estêvão ocupou muito mais destaque nas páginas das Escrituras do que muitos sacerdotes, reis, profetas e 
apóstolos. 


I. AS QUALIDADES DO DIÁCONO ESTÊVÃO 


1. Ao observar a lista dos sete homens escolhidos pelos apóstolos para administrar o departamento 
social da Igreja Primitiva, percebemos Estêvão no topo da lista (At 6.5). Os demais tiveram os seus 
nomes apenas citados; Estêvão, porém, foi qualificado como um “homem cheio de fé e do Espírito 
Santo”. 

2. Em At 6.8, o historiador Lucas escreve mais algumas qualificações do diácono Estêvão, dizendo: 
“Estêvão, cheio de fé e de poder, fazia prodígios e grandes sinais entre o povo.” 

3. Em At 6.10, Lucas ainda descreve o diácono Estêvão como um pregador convincente, dizendo: “E 
não podiam resistir à sabedoria e ao Espírito com que falava.” 

4. Em At 7.55-56, ao se tornar o primeiro mártir da história do cristianismo, Estêvão teve o privilégio 
de ver o próprio Senhor Jesus se levantar do trono e se colocar de pé para recebê-lo na glória 
celestial. 


II. EXEMPLOS DE PESSOAS QUE OCUPARAM FUNÇÕES 
MENORES E REALIZARAM COISAS MAIORES 


1. Além do diferenciado diácono Estêvão, temos muitas outras pessoas na Bíblia que se destacaram 
mais pelo que fizeram do que pela função que ocupavam. Obadias, o mordomo de Acabe, se 
destacou por temer ao Senhor e ter salvo a vida de cem profetas do Senhor (1 Rs 18.3-4). 

2. Ebede-Meleque, o etíope eunuco do rei Zedequias, se destacou por salvar a vida do profeta 
Jeremias de uma cisterna (Jr 38.1-13). 

3. As parteiras Sifrá e Puá se destacaram por salvar a vida de muitas crianças hebreias no Egito 
(Ex 1.15-21). 

4. Após a morte de Estêvão, Deus levantou outro diácono em seu lugar, Filipe, o qual foi usado 
poderosamente para promover um grande avivamento em Samaria (At 8.5-40). 


CONCLUSAO 


Assim como o diácono Estêvão se destacou até mais do que um apóstolo, Deus pode fazer grandes 
coisas por meio de sua vida, independente da função que você exerça (1Co 1.26-29). 


Voltar para o texto bíblico 


At 8.5,8 
Sermão 799 


AVIVAMENTO EM SAMARIA 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado descreve o grande avivamento que se iniciou em Samaria por meio do ministério 
do evangelista Filipe. Samaria estava na lista de prioridade das regiões missionárias apontadas por Jesus 
(At 1.8). Este avivamento iniciado por Filipe em Samaria abriu o caminho para uma difusão maior do 
evangelho de Cristo em outras regiões, visto que o mesmo estava muito centralizado em Jerusalém. 


I. O EVANGELHO DERRUBA AS BARREIRAS ÉTNICAS E 
RACIAIS 


1. Havia uma grande rivalidade entre Samaria e Jerusalém e, consequentemente, entre judeus e 
samaritanos (Jo 4.9). Porém, o evangelho de Cristo derruba todas as barreiras étnicas ou raciais. 

2. De acordo com Lc 9.51-56, os samaritanos haviam recusado hospedagem para Jesus e seus 
discípulos. Porém, Jesus não guarda mágoas e deu início à evangelização dos samaritanos por meio 
de uma mulher samaritana da cidade de Sicar (Jo 4.5-42). 

3. Em At 1.8, Jesus inclui Samaria como a terceira região prioritária na obra de evangelização da 
Igreja Primitiva. 

4. Em Gl 3.28, Paulo escreve, dizendo: “Nisto não há judeu nem grego; não há servo nem livre; não há 
macho nem fêmea; porque todos vós sois um em Cristo Jesus.” 


I. O EVANGELHO DE CRISTO É PARA TODOS 


1. De acordo com At 8.5, Filipe anunciou Cristo aos samaritanos. Cristo é a mensagem central dos 
pregadores. O verdadeiro evangelista anuncia Cristo ao mundo. 

2. Em At 8.35, Filipe anunciou Jesus a um alto oficial da rainha da Etiópia e, por tabela, ao continente 
africano. Afinal, o eunuco deve ter espalhado as boas-novas de salvação na África. 

3. Em Rm 1.16, Paulo afirma com autoridade: “Porque não me envergonho do evangelho de Cristo, 
pois é o poder de Deus para salvação de todo aquele que crê, primeiro do judeu e também do 
grego.” 

4. Em 1Co 2.2, Paulo escreve aos crentes de Corinto, dizendo: “Porque nada me propus saber entre 
vós, senão a Jesus Cristo e este crucificado”. 


CONCLUSÃO 


O avivamento iniciado em Samaria derrubou as barreiras raciais e étnicas e preparou o cenário para a 
difusão do evangelho de Cristo em regiões discriminadas pelos judeus. O evangelho de Cristo é o poder 


de Deus para a salvação de todos os creem indistintamente. Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


At 8.29 


Sermão 800 


ESPÍRITO SANTO, UM ESPÍRITO MISSIONÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, percebemos o Espírito Santo orientando Filipe na evangelização de um habitante 


do continente africano (At 8.27-29). O livro de Atos dos Apóstolos menciona os grandes feitos dos 
apóstolos no início do cristianismo em Jerusalém. Porém nós sabemos que os discípulos não fariam nada 
sem o poder do Espírito Santo, prometido por Jesus Cristo antes de sua ascensão ao céu: “Mas 
recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas tanto em 
Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra.” (At 1.8). Portanto, o Espírito 
Santo é um Espírito missionário.Vejamos: 


1. 


A OPERAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO NA OBRA MISSIONÁRIA 


Após eles serem cheios do Espírito Santo, o mundo naquela época foi alcancado pela pregacáo do 
evangelho. E isso se deve ao grande propagador de missões: o Espírito Santo (At 2.1-18). 


. O Espírito Santo é o maior incentivador da obra missionária. Ele impulsiona, encoraja e chama os 


missionários. Nós percebemos isso claramente no capítulo 13 de Atos dos Apóstolos, quando a 
igreja de Antioquia estava reunida: “Disse o Espírito Santo: Apartai-me a Barnabé e a Saulo para a 
obra a que os tenho chamado.” (At 13.1-3) 


. O Espírito Santo, tanto chama os missionários como convence o mundo do pecado, da justiça e do 


juízo (Jo 16.8). Esta é a grande missão do Espírito Santo. 


. Os missionários são enviados para pregar ao pecador, e o Espírito Santo convence o pecador a 


aceitar a mensagem que os missionários pregam. Ou seja, o Espírito Santo faz todo o trabalho. Ele 
faz um trabalho duplo: O Espírito Santo tanto usa o pregador como convence os seus ouvintes! 
(Mt 10.20; Jo 16.7-13) 


. Em At 16.6-7, Lucas escreve que é o Espírito Santo quem orienta os missionários sobre quais as 


regiões prioritárias a serem evangelizadas. Paulo queria ir para regiões que só seriam alcançadas 
mais tarde (At 19.10). Porém, a prioridade naquele momento era a Macedônia (At 16.9). 


CONCLUSÃO 


O Espírito Santo é o guia e orientador da obra missionária. O Espírito Santo é o propagador da obra 


missionária. O Espírito Santo é o impulsionador da obra missionária em todo o mundo (At 1.8). 


Voltar para o texto bíblico 


At 9.3-6 


Sermão 801 


RECRUTADO PELO PRÓPRIO CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender com esta passagem bíblica que o Senhor Jesus Cristo recrutou um soldado que 


trabalhava do lado contrário para fazê-lo o seu mais fiel aliado. Assim aconteceu com Saulo de Tarso, 
mais tarde conhecido como Paulo. No seu extremo zelo pelo judaísmo, ele aprovava a morte de cristãos, 
perseguia-os e os lançava nas prisões. Entretanto, o Senhor Jesus o chamou de maneira irrecusável e o 
escolheu para trabalhar com o mesmo zelo e dedicação, mas a favor do bem da sua Igreja na face da 
terra. 


I. PAULO, O APÓSTOLO DOS GENTIOS 


. Paulo foi, sem dúvida, o apóstolo de Cristo que mais compreendeu a universalidade do evangelho 
do Senhor Jesus Cristo. Todos os demais apóstolos de Cristo foram chamados dentro do círculo da 
Palestina. Paulo, porém, foi chamado fora da Palestina, indicando a sua compreensão de um 
evangelho não apenas restringido aos judeus, mas sim a toda a criatura debaixo dos céus (Rm 15.17- 
21). 

. Em At 9.15, o Senhor disse a respeito de Paulo: “Este é para mim um vaso escolhido para levar o 
meu nome diante dos gentios, e dos reis, e dos filhos de Israel.” 

. De acordo com At 13.44-48, Paulo sempre priorizava o anuncio do evangelho aos judeus. Porém, 
quando estes rejeitavam a sua pregação, ele se voltava para os gentios. 

. O livro de Atos dos Apóstolos termina com Paulo fazendo sua última tentativa de priorizar a 
pregação do evangelho aos judeus; como estes o rejeitam mais uma vez, Paulo se volta 
definitivamente para os gentios (At 28.17-28). “Seja-vos, pois, notório que esta salvação de Deus é 
enviada aos gentios, e eles a ouvirão.” Esta previsão de Paulo se cumpriu ao longo da história 
cristã, pois a Igreja é constituída quase que na sua totalidade de gentios oriundos de todas nações da 
terra. 

. Em 1Tm 2.7, o próprio Paulo faz uma declaração, dizendo: “Para o que... fui constituído pregador, 
e apóstolo, e doutor dos gentios, na fé e na verdade.” 

. Em Rm 11.13, Paulo também escreve, dizendo: “Porque convosco falo, gentios, que, enquanto for 
apóstolo dos gentios, glorificarei o meu ministério”. 


II. ESCOLHIDO DESTE O VENTRE MATERNO 


. Paulo já havia sido escolhido pela presciéncia de Deus Pai desde o ventre materno. Em Gl 1.15-16, 
ele disse: “Quando aprouve a Deus, que desde o ventre de minha máe me separou e me chamou pela 
sua graca, revelar seu Filho em mim, para que o pregasse entre os gentios...” 


. EmJr 1.5, o Senhor já havia feito o mesmo com Jeremias, dizendo: “Antes que eu te formasse no 


ventre, eu te conheci; e, antes que saísses da madre, te santifiquei e às nações te dei por profeta.” 

3. De acordo com Is 49.1-3, Paulo podia dizer: “O SENHOR me chamou desde o ventre, desde as 
entranhas de minha mãe, fez menção do meu nome. E fez a minha boca como uma espada aguda, e, 
com a sombra da sua mão, me cobriu, e me pôs como uma flecha limpa, e me escondeu na sua 
aljava. E me disse: Tu és meu servo, e Israel, aquele por quem hei de ser glorificado.” 

4. Um dos requisitos do apostolado era ser chamado diretamente pelo Senhor. Paulo era um apóstolo 
autêntico, porque viu o Senhor pessoalmente e foi comissionado por Ele (At 22.14-15). 

5. Em Gl 1.1, Paulo podia responder com autoridade aos que questionavam o seu apostolado, dizendo: 
“Paulo, apóstolo (não da parte dos homens, nem por homem algum, mas por Jesus Cristo e por Deus 
Pai, que o ressuscitou dos mortos).” 

6. Em2Tm 1.11, Paulo ainda disse: “... fui constituído pregador, e apóstolo, e doutor dos gentios”. 


CONCLUSÃO 


Ao aprender sobre a forma gloriosa como o Senhor Jesus Cristo recrutou Paulo para servi-lo e 
transformá-lo no seu mais fiel soldado, aprendemos que a graça de Deus transforma o mais indigno 
pecador e o qualifica para realizar grandes coisas para Deus. 


Voltar para o texto bíblico 


At 9.31 


Sermão 802 


QUATRO SEGREDOS DE UMA IGREJA QUE CRESCE 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado descreve um período de grande estabilidade e crescimento da Igreja do Senhor 


naquelas regiões da Palestina. Podemos extrair do presente texto pelo menos quatro segredos desse 
crescimento: paz, estabilidade, temor do Senhor e consolação do Espírito Santo. 


I. PAZ 


1. “As igrejas em toda a Judeia, e Galileia, e Samaria tinham paz...” (At 9.31). Apesar da Igreja 
experimentar um período de paz naquele período, nem sempre foi assim. Um capítulo antes (At 8.1), 
descreve uma grande perseguição. Portanto, depois da tempestade, vem a bonança. Apesar da Igreja 
também ter crescido em período de perseguições, em período de paz ela tem possibilidade de 
crescer muito mais (At 9.31). 


. Em 1Tm 2.2-3, Paulo aconselha a Igreja a que faça orações e intercessões “pelos reis e por todos os 
que estão em eminência, para que tenhamos uma vida quieta e sossegada, em toda a piedade e 
honestidade. Porque isto é bom e agradável diante de Deus, nosso Salvador”. A Igreja deve sempre 
orar em favor da paz. 

. EmJr 29.7,11, o Senhor envia por meio do profeta Jeremias uma mensagem de paz ao povo de Deus 
que estava no cativeiro, dizendo: “Procurai a paz da cidade para onde vos fiz transportar; e orai por 
ela ao SENHOR, porque, na sua paz, vós tereis paz... Porque eu bem sei os pensamentos que penso 
de vós, diz o SENHOR; pensamentos de paz e não de mal, para vos dar o fim que esperais.” 

. Em Is 32.17, o Senhor faz uma promessa de paz ao seu povo, dizendo: “E o efeito da justiça será 
paz, e a operação da justiça, repouso e segurança, para sempre.” 


IT. ESTABILIDADE 


1. “Eram edificadas...” (At 9.31). Quando a Igreja está sendo perseguida, ela se torna uma igreja 
ambulante. Porém, quando Deus abençoa com paz o seu povo (SI 29.11), a Igreja adquire 
estabilidade e começa a se edificar. 

. Em 1Pe 2.5, o apóstolo Pedro escreve, dizendo: “Vós também, como pedras vivas, sois edificados 
casa espiritual e sacerdócio santo, para oferecerdes sacrifícios espirituais, agradáveis a Deus, por 
Jesus Cristo.” 

. Em Ef 2.20-21, o apóstolo Paulo escreve, dizendo: “Edificados sobre o fundamento dos apóstolos e 
dos profetas, de que Jesus Cristo é a principal pedra da esquina; no qual todo o edifício, bem- 
ajustado, cresce para templo santo no Senhor”. 

. Em 1Pe 5.10, o apóstolo Pedro escreve, dizendo: “E o Deus de toda a graça, que em Cristo Jesus 
vos chamou à sua eterna glória, depois de haverdes padecido um pouco, ele mesmo vos 


aperfeiçoará, confirmará, fortificará e fortalecerá.” 


HI. TEMOR DO SENHOR 


1. “Andando no temor do Senhor...” (At 9.31). O temor do Senhor, é sem dúvida, o mandamento geral 
de toda a Bíblia (Ec 12.13). O temor do Senhor era uma das causas do crescimento da Igreja 
Primitiva. 

2. Em At 2.43, Lucas escreve que: “Em cada alma havia temor, e muitas maravilhas e sinais se faziam 
pelos apóstolos.” 

3. Em Is 33.6, o profeta Isaías escreve, dizendo: “E haverá estabilidade nos teus tempos, abundância 
de salvação, sabedoria e ciência; e o temor do Senhor será o seu tesouro.” 

4. Em Pv 9.10, Salomão afirma que: “O temor do SENHOR é o princípio da sabedoria, e a ciência do 
Santo, a prudência.” 


IV. CONSOLAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO 


1. “Na consolação do Espírito Santo” (At 9.31). A Igreja sempre dependerá do Espírito Santo para 
crescer. Quem lé o livro de Atos dos Apóstolos percebe que a consolação do Espírito Santo foi e 
continuará sendo o fator determinante do crescimento da Igreja na face da terra. 

2. Em2Co 1.4, Paulo afirma que Deus “nos consola em toda a nossa tribulação, para que também 
possamos consolar os que estiverem em alguma tribulação, com a consolação com que nós mesmos 
somos consolados de Deus.” 

3. Em Fp 1.19, Paulo afirma que, nós podemos contar com o “socorro do Espírito de Jesus Cristo”. 

4. Em Is 59.19, a Bíblia afirma que, “vindo o inimigo como uma corrente de águas, o Espírito do 
SENHOR arvorará contra ele a sua bandeira”. O Espírito Santo é o guia e orientador da Igreja. Ele é 
o Consolador do povo de Deus na face da terra. 


CONCLUSÃO 


Paz, estabilidade, temor do Senhor e consolação do Espírito Santo são os quatro segredos de uma 
Igreja que cresce e se multiplica a cada dia. O Senhor é quem dá paz, estabilidade e crescimento ao seu 
povo. 


Voltar para o texto bíblico 


At 9.36 


Sermão 803 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS NA VIDA DE DORCAS 


INTRODUÇÃO 


Podemos aprender muitas lições espirituais a respeito de Dorcas. Dorcas era uma discípula de Jesus 


que habitava na cidade de Jope, que corresponde à moderna cidade israelita de Jafa, porto marítimo mais 
próximo de Jerusalém. Esta fiel discípula de Jesus possuía dois nomes: “Tabita”, seu nome aramaico, e 
“Dorcas”, seu nome grego. Tanto “Tabita” como “Dorcas” significam “gazela”. Dorcas era uma mulher 
notável pelas boas obras; ela foi ressuscitada pela oração do apóstolo Pedro. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DE DORCAS NAS ESCRITURAS 


1. O ofício da maioria das mulheres desde os tempos antigos era ser costureira. O próprio Salomão 
aponta a mulher virtuosa como uma boa costureira, dizendo: “Busca lã e linho e trabalha de boa 
vontade com as suas mãos.” (Pv 31.13). 


. Ao mostrar a Pedro as túnicas e vestidos que Dorcas fizera, as suas amigas estão demonstrando o 
grande talento de Dorcas como costureira (At 9.39). O significado de seu nome “gazela” pode se 
referir ao seu temperamento dócil e à sua delicadeza. 


. Dorcas foi acometida de uma doença e veio a falecer (At 9.37). Parecia que tudo havia se acabado 
para Dorcas. Seus sonhos, seus projetos e todo o seu trabalho parecia ter sido em vão. Entretanto, 
Deus ainda tinha um grande plano na vida de Dorcas. 

. Alguém lembrou que o apóstolo Pedro estava pregando ali próximo na cidade de Lida, que ficava 
apenas 15 km a sudeste de Jope. Então, enviaram dois mensageiros a Pedro, “rogando-lhe que não 
se demorasse em vir ter com eles” (At 9.38). Eles conheciam a fama dos milagres de Pedro — sua 
própria sombra passava sobre os doentes e esses eram curados. Também a cura do paralítico 
Eneias, ali tão próximo em Lida, havia sido noticiada em Jope (At 9.32-35). 


. Pedro, que já havia visto Jesus operar tantos milagres, inclusive de ressurreição, atendeu ao pedido 
dos dois mensageiros e se dirigiu a Jope (At 9.39). 

. Pedro deve ter se lembrado do milagre da ressurreição da filha de Jairo, quando Jesus havia 
mandado sair todos os curiosos (Mc 5.40); e imitou o seu Mestre, fazendo com que todos saíssem. 
Pôs-se de joelhos, orando, até que se dirigiu ao corpo de Dorcas ou Tabita, dizendo: “Tabita, 
levanta-te. E ela abriu os olhos e, vendo a Pedro, assentou-se. E ele, dando-lhe a mão, a levantou e, 
chamando os santos e as viúvas, apresentou-lha viva.” (At 9.40-41) 

. Aressurreicáo de Tabita ou Dorcas ficou conhecida em toda a cidade de Jope; muitos creram no 
Senhor e o nome de Jesus foi glorificado (At 9.42). Este fato mostra que Deus dá jeito para tudo! 
Até para a morte Deus dá jeito! 

. Após receber vida novamente, Tabita podia dizer como Jó: “Vida e beneficência me concedeste; e o 
teu cuidado guardou o meu espírito.” (Jó 10.12) E, no Sl 103.3-5, o salmista afirma: “É ele que 
perdoa todas as tuas iniquidades e sara todas as tuas enfermidades; quem redime a tua vida da 


perdição e te coroa de benignidade e de misericórdia; quem enche a tua boca de bens, de sorte que a 
tua mocidade se renova como a águia.” 


CONCLUSÃO 


A história de Dorcas nos mostra que até mesmo as pessoas boas e piedosas estão sujeitas a passarem 
por sofrimentos e tribulações nesta vida; porém, o nosso Deus muda situações aparentemente 
irreversíveis na vida daqueles que lhe são fiéis. Glórias a Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


At 10.38 


Sermão 804 


OS MILAGRES DE LIBERTAÇÃO REALIZADOS POR 
CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o apóstolo Pedro destaca o poder libertador de Jesus de Nazaré. Muitos milagres 


de libertação realizados por Jesus estão registrados na Bíblia. Em Lc 4.18-19, Jesus Cristo disse: “O 
Espírito do Senhor é sobre mim, pois que me ungiu para evangelizar os pobres, enviou-me a curar os 
quebrantados do coração, a apregoar liberdade aos cativos, a dar vista aos cegos, a pôr em liberdade os 
oprimidos, a anunciar o ano aceitável do Senhor.” Jesus Cristo veio libertar os prisioneiros de Satanás. 
Jesus Cristo veio libertar os cativos. Jesus Cristo é o Libertador dos oprimidos. Observe bem: 


JESUS LIBERTA 


. Jesus Cristo libertou um endemoninhado, cego e mudo na Galileia (Mt 12.22-23). 

. Jesus Cristo libertou dois endemoninhados gadarenos (Mt 8.28-34). Jesus Cristo libertou um mudo 
endemoninhado (Mt 9.32-33). 

. Jesus Cristo libertou a filha endemoninhada de uma mulher cananeia (Mt 15.21-28). Jesus Cristo 
libertou um menino epiléptico (Mt 17.15-18). 

. Jesus Cristo libertou uma mulher oprimida por um espírito de enfermidade havia 18 anos (Lc 13.10- 
17). Jesus Cristo libertou Maria Madalena de sete demônios (Lc 8.2). 

. Jesus Cristo libertou um homem possesso de espírito imundo em Cafarnaum (Mc 1.21-27). 

. Jesus Cristo libertou uma multidão inumerável de endemoninhados, lunáticos e atormentados 
(Mt 4.24). 

. Jesus Cristo libertou muitos endemoninhados naquela tarde do dia em que curou a sogra de Pedro 
(Mt 8.16). Jesus Cristo libertou muitas mulheres de espíritos malignos (Lc 8.1-3). 

. Em At 10.38, o apóstolo Pedro testificou da obra libertadora de Jesus, dizendo: “Como Deus ungiu 
a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e com virtude; o qual andou fazendo o bem e curando a 
todos os oprimidos do diabo, porque Deus era com ele.” 


CONCLUSÃO 


Os milagres de libertação efetuados por Cristo testificavam de sua principal missão, a de libertar os 


cativos e oprimidos do diabo. Ele veio salvar e libertar os pecadores. Jesus Cristo veio para nos tornar 
livres da escravidão do pecado (Jo 8.36). 


Voltar para o texto bíblico 


At 10.44-48 
Sermão 805 


OS SEGREDOS DE UM SERMÃO BEM-SUCEDIDO 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender com este texto sagrado os segredos de um sermão bem-sucedido. O apóstolo 
Pedro foi o primeiro pregador Pentecostal da história. Coube a ele pregar o primeiro sermão do 
cristianismo após a descida do Espírito Santo no Dia de Pentecostes, além de pregar aos gentios na casa 
de Cornélio. Em termos numéricos, Jonas e Pedro foram os pregadores que tiveram o maior poder de 
convencimento em um único sermão pregado. Jonas levou uma população de milhares de pessoas a se 
arrependerem no pó e na cinza, com o sermão pregado em Nínive (Jn 3.1-10). Pedro levou quase três mil 
pessoas a se renderem aos pés de Cristo por meio de seu sermão pregado no Dia de Pentecostes 
(At 2.14-41). Na casa de Cornélio, Pedro repetiu o mesmo sucesso (At 10.44-48). 


I. PREGAR A VERDADE 


1. Existem vários fatores que contribuem para um pregador ser bem-sucedido na sua mensagem. Além 
da prática da oração e meditação da Palavra, que faz parte da vida devocional do pregador, os 
pregadores que tiveram maior êxito em seu sermão foram aqueles que pregaram a verdade. A 
verdade pode até doer, ou alguém não gostar de ouvir; porém, somente a verdade confronta o pecado 
e leva o pecador ao arrependimento. Em Jr 23.28, o Senhor disse a Jeremias: “O profeta que teve 
um sonho, que conte o sonho; e aquele em quem está a minha palavra, que fale a minha palavra, com 
verdade. Que tem a palha com o trigo? — diz o Senhor.” 


2. A mensagem pregada por Jonas em Nínive foi muito dura: “Ainda quarenta dias, e Nínive será 
subvertida” (Jn 3.4). Entretanto, ele pregou a verdade e levou o povo ao arrependimento (Jn 3.5- 
10). 

3. O sermão pregado por Jesus em João 6.26-71 é visto como o sermão mais duro de Jesus nos 
Evangelhos, a ponto de as pessoas dizerem: “Duro é este discurso; quem o pode ouvir?” (Jo 6.60). 
Entretanto, Jesus pregou a verdade, e isso levou os seus discípulos a tomarem a seguinte decisão: 
“Senhor, para quem iremos nós? Tu tens as palavras da vida eterna” (Jo 6.68). 


4. Em 2Tm 4.2-4, Paulo disse a Timóteo: “Que pregues a palavra, instes a tempo e fora de tempo, 
redarguas, repreendas, exortes, com toda a longanimidade e doutrina. Porque virá tempo em que não 
sofrerão a sã doutrina; mas, tendo comichão nos ouvidos, amontoarão para si doutores conforme as 
suas próprias concupiscências; e desviarão os ouvidos da verdade, voltando às fábulas.” 


I. PREGAR O ARREPENDIMENTO 


1. O segundo segredo para um pregador ser bem-sucedido na sua mensagem é pregar o 
arrependimento. Há uma escassez de mensagens sobre o arrependimento em nossos dias. Muitos 
pregadores, com medo de desagradar alguns, estão pregando apenas mensagens “light”, que não 


provocam nenhum arrependimento nas pessoas. Em Ez 33.30-33, o próprio Senhor denunciou isso a 
Ezequiel, dizendo: “Quanto a ti, ó filho do homem, os filhos do teu povo falam de ti junto às paredes 
e nas portas das casas; e fala um com o outro, cada um a seu irmão, dizendo: Vinde, peço-vos, e 
ouvi qual seja a palavra que procede do SENHOR. E eles vêm a ti, como o povo costuma vir, e se 
assentam diante de ti como meu povo, e ouvem as tuas palavras, mas não as põem por obra; pois 
lisonjeiam com a sua boca, mas o seu coração segue a sua avareza. E eis que tu és para eles como 
uma canção de amores, canção de quem tem voz suave e que bem tange; porque ouvem as tuas 
palavras, mas não as põem por obra. Mas, quando vier isto (eis que está para vir), então, saberão 
que houve no meio deles um profeta.” 


2. A mensagem pregada por Joel foi uma mensagem de arrependimento: “Ainda assim, agora mesmo 
diz o SENHOR: Convertei-vos a mim de todo o vosso coração; e isso com jejuns, e com choro, e com 
pranto. E rasgai o vosso coração, e não as vossas vestes, e convertei-vos ao SENHOR, vosso Deus; 
porque ele é misericordioso, e compassivo, e tardio em irar-se, e grande em beneficência e se 
arrepende do mal.” (Jl 2.12-13) 

3. A mensagem de Joáo Batista era de arrependimento: “Arrependei-vos, porque é chegado o Reino 
dos céus.” (Mt 3.3) A mensagem de Jesus era de arrependimento: “Arrependei-vos, porque é 
chegado o Reino dos céus.” (Mt 4.17) 

4. A mensagem de Pedro era de arrependimento: “Arrependei-vos, pois, e convertei-vos, para que 


sejam apagados os vossos pecados, e venham, assim, os tempos do refrigério pela presença do 
Senhor.” 


III PREGAR COM GRAÇA, UNÇÃO E AUTORIDADE 


1. O terceiro segredo para um pregador ser bem-sucedido na sua mensagem é pregar com graça e 
unção. Jesus Cristo foi o maior pregador da história. Ele é maior do que Jonas, do que Salomão e do 
que Pedro (Mt 12.41-42; Jo 13.16). Jesus pregava com graça, com unção e com autoridade. 


2. Em Lc 4.22, Lucas escreve que: “E todos lhe davam testemunho, e se maravilhavam das palavras de 
graça que saíam da sua boca...” 

3. Em Mc 12.37, Marcos escreve que “a grande multidão o ouvia de boa vontade”. 

4. Em Mt 7.28-29, Mateus afirma: “E aconteceu que, concluindo Jesus este discurso, a multidão se 
admirou da sua doutrina, porquanto os ensinava com autoridade e não como os escribas.” Em 
Jo 7.46, as Escrituras confirmam, dizendo: “Nunca homem algum falou assim como este homem.” 
Jesus é o maior pregador do mundo! 


CONCLUSÃO 


Pregar a verdade, pregar o arrependimento, pregar com graça, unção e autoridade são os segredos de 
um sermão bem-sucedido. Jesus Cristo é o nosso modelo de eficiência na pregação. A mensagem de 
Jesus tinha graça, unção e autoridade. Assim também, deve ser a nossa mensagem. 


Voltar para o texto bíblico 


At 11.24 
Sermão 806 


AS TRÊS VIRTUDES DE BARNABÉ 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado descreve as qualidades de um homem de Deus chamado Barnabé. O capítulo 11 de 
Atos dos Apóstolos registra o início da obra de Deus na cidade de Antioquia. Antioquia era uma grande 
metrópole no Norte da Síria. Ali surgiu uma grande Igreja; todo o colegial apostólico se reuniu na igreja 
matriz em Jerusalém para escolher um homem para consolidar o trabalho do Senhor naquela cidade. 
Então, o nome de Barnabé foi aprovado por unanimidade para confirmar e solidificar a igreja do Senhor 
em Antioquia da Síria. O trabalho do Senhor prosperou muito, e muita gente se uniu ao Senhor naquele 
lugar. Barnabé possuía três virtudes importantes na vida de um homem de Deus. Vejamos: 


I. BARNABE ERA UM HOMEM BOM 


1. Barnabé possuía o fruto da bondade (GI 5.22). Porque ele era um homem bom? Certamente, algumas 
atitudes de Barnabé registradas nas Escrituras, o qualificam como um homem de bem, um homem 
bom. 


2. De acordo com At 4.36, o nome anterior de Barnabé era José. Barnabé era israelita da tribo de 
Levi, nascido na Ilha de Chipre. Os apóstolos mudaram o nome dele para Barnabé (que quer dizer 
“filho da consolação”), identificando-o como um homem pacificador e cheio de bondade. Barnabé 
vendeu uma propriedade e investiu todo o dinheiro na obra de Deus. Portanto, era uma homem bom 
e generoso (At 4.37). 

3. Barnabé acreditou no ministério de Paulo e lhe apresentou aos apóstolos (At 9.26-27). Barnabé 
investia no potencial das pessoas. Barnabé mais uma vez investiu no ministério de Paulo, foi buscá- 
lo em Tarso e o levou a Antioquia, onde se tornou uma grande escola de preparação missionária 
para ambos (At 11.25). 

4. Em At 13.1-4, o próprio Espírito Santo chamou por nome a Barnabé e Paulo e os designou para uma 
grande obra missionária, na qual fundaram diversas igrejas em várias cidades. 


5. Em At 15.36-39, houve um desentendimento entre Paulo e Barnabé por causa do jovem João 
Marcos, e cada um prosseguiu a sua jornada. Barnabé passou a investir no potencial que havia no 
jovem João Marcos; Paulo passou a investir no potencial de outro companheiro missionário 
chamado Silas (At 15.40-41). Ao final das coisas, ambos tiveram razão na escolha que cada um fez; 
pois, João Marcos e Silas (Silvano) se tornaram grandes obreiros da seara do Mestre (2 Tm 4.11; 
1Ts 1.1; 1Pe 5.12-13). Por estas e outras razões, a Bíblia descreve Barnabé como um homem bom, 
um homem de bem. 


I. BARNABÉ ERA UM HOMEM CHEIO DO ESPÍRITO SANTO 


1. Barnabé era também um homem cheio do Espírito Santo. Por causa desta graça de Deus em sua vida, 


uma numerosa multidão se ajuntou a ele e a Paulo em Antioquia (At 11.26). 

2. Ser cheio do Espírito Santo é uma virtude que todo obreiro deve possuir. Em At 2.4, o texto diz que: 
“Todos foram cheios do Espírito Santo...” E, em At 4.8, o texto diz também que: “Pedro, cheio do 
Espírito Santo”, se dirigiu às autoridades do povo e aos anciãos. 

3. Em At 4.31, a Bíblia afirma que: “Todos foram cheios do Espírito Santo e anunciavam com ousadia 
a palavra de Deus”. Em At 6.3, o texto diz que, os homens escolhidos para trabalhar na obra de 
Deus devem ser “varões de boa reputação, cheios do Espírito e de sabedoria...” 

4. Em At 6.5, o doutor Lucas escreve que Estêvão, era um “homem cheio de fé e do Espírito Santo”. 

5. Em At 13.9, a Bíblia diz que Saulo, também chamado Paulo, ficou “cheio do Espírito Santo”. Todos 
os grandes homens usados por Deus nas Escrituras eram homens cheios do Espírito Santo 
(Gn 41.38; Nm 27.18; Jz 3.10; 6.34; 1Sm 16.13; Lc 4.1; At 11.24; Ef 5.18). 


II. BARNABÉ ERA UM HOMEM CHEIO DE FÉ 


1. Barnabé era também um homem cheio de fé. As pessoas cheias de fé acreditam no impossível e têm 
coragem para empreender grandes coisas para Deus; consequentemente, esperam e recebem grandes 
milagres da parte de Deus. De acordo com At 6.5, Estêvão também era um homem cheio de fé. 


2. De acordo com Mt 8.10, o próprio Jesus deu testemunho de um centurião cheio de fé em Cafarnaum. 

3. De acordo com Mt 15.28, Jesus encontrou uma mulher de uma grande fé na região de Tiro e Sidom. 

4. Em Rm 1.17, Paulo afirma que o evangelho se revela de fé em fé; como está escrito: “o justo viverá 
da fé”. Em Gl 3.9, Paulo também escreve que “os que são da fé são benditos com o crente Abraão”. 

5. Em Hb 11.1, a Palavra de Deus afirma que “a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam e a 
prova das coisas que se não veem.” Os grandes heróis da Bíblia triunfaram pela fé (Hb 11.2-40). 
Por isso, devemos também ser homens cheios de fé. 


CONCLUSÃO 


Como Barnabé, podemos ser homens de bem, cheio do Espírito Santo e de fé. Podemos ter estas 
mesmas qualidades de Barnabé. Devemos imitar o bom exemplo dos homens fiéis. Podemos ser pessoas 
de bem, cheias do Espírito Santo e cheias de fé. 


Voltar para o texto bíblico 


At 12.5-8 
Sermão 807 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA LIBERDADE DE CULTOS 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela a falta da liberdade de culto que os primeiros cristãos enfrentavam. A 
intolerância religiosa tem marcado a humanidade ao longo da história. E, ainda hoje, em pleno século 21, 
com todo o avanço cultural e a interação dos povos por meio do processo da globalização, a intolerância 
religiosa persiste; a liberdade de cultos é uma conquista ainda distante para muitas nações. Há nações 
que dificultam cada vez mais a liberdade de cultos ao adotar o radicalismo islâmico, o radicalismo 
hinduísta na Índia, o radicalismo socialista na China e na Coreia do Norte, entre tantas outras nações 
intolerantes. Portanto, felizes são as nações que têm liberdade para cultuar o Deus vivo e verdadeiro. Os 
relatórios missionários mostram que milhares de cristãos ainda morrem como mártires ao redor do 
mundo, e a imprensa secular mostra pouco interesse em divulgar estas coisas. Porém, a Bíblia diz: “Bem- 
aventurada é a nação cujo Deus é o SENHOR, e O povo que ele escolheu para a sua herança.” Vejamos: 


A LIBERDADE DE CULTO 


1. No Brasil, a Constituição Federal apregoa esta liberdade de culto no seu artigo 5º, parágrafo VI, que 
diz o seguinte: “É inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo assegurado o livre 
exercício dos cultos religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto e as suas 
liturgias.” Embora exista um grande sincretismo religioso no Brasil, em que cada religião tem a sua 
forma de prestar cultos à sua divindade, cabe a nós cristãos celebrar a nossa liberdade de pregar o 
evangelho de Cristo e a responsabilidade de continuar alcançando os perdidos por meio do amor e 
do bom exemplo de vida cristã. 


2. A Declaração Universal dos Direitos Humanos definia a liberdade de religião e de opinião no seu 
artigo 18, da seguinte maneira: “Todo o homem tem direito à liberdade de pensamento, consciência 
e religião; este direito inclui a liberdade de mudar de religião ou crença e a liberdade de manifestar 
essa religião ou crença, pelo ensino, pela prática, pelo culto e pela observância, isolada ou 
coletivamente, em público ou em particular”. Se este artigo da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos fosse observado por todas as nações do mundo, teríamos menos conflitos religiosos ao 
redor do mundo. 


3. A própria Bíblia está cheia de exemplos de intolerância religiosa. O apóstolo Paulo, convertido do 
judaísmo ao cristianismo, após comandar a maior investida contra a liberdade de cultos dos cristãos 
no primeiro século, teve a humildade de reconhecer o seu grande erro, dizendo: “Porque eu sou o 
menor dos apóstolos, que não sou digno de ser chamado apóstolo, pois que persegui a igreja de 
Deus.” (1Co 15.9) 


4. Em 1Tm 1.12-13 Paulo reconhece, ainda, a misericórdia de Deus em tolerá-lo e escolhê-lo para o 
santo ministério, dizendo: “E dou graças ao que me tem confortado, a Cristo Jesus, Senhor nosso, 
porque me teve por fiel, pondo-me no ministério, a mim, que, dantes, fui blasfemo, e perseguidor, e 
opressor; mas alcancei misericórdia, porque o fiz ignorantemente, na incredulidade.” 


10. 


11. 


12. 


Paulo perseguia o cristianismo em defesa do judaísmo, pensando que estava protegendo a sua 
religião e agradando ao seu Deus. Na verdade, não é isso mesmo que acontece com o muçulmano, o 
hindu, o budista, o judeu e o próprio cristão na Idade Média? Entretanto, ao perseguir os cristãos, 
Paulo não sabia que estava perseguindo o próprio Jesus Cristo que lhe apareceu no caminho de 
Damasco, e lhe disse: “Saulo, Saulo, por que me persegues?... Eu sou Jesus, a quem tu persegues.” 
(At 9.4-5) 


. Em2Co 11.24-29, após se converter ao cristianismo, Saulo de Tarso, transformado em Paulo, o 


apóstolo dos gentios, passou a sentir na pele o que é sofrer perseguicáo religiosa. Da condicáo de 
perseguidor ele passou a ser perseguido, e descreve com vivas cores esta intoleráncia religiosa para 
com ele, além de seu sofrimento por causa do evangelho de Cristo. 


. O apóstolo Paulo sofreu na pele a intolerância religiosa e exaltou o grande valor da liberdade 


encontrada em Cristo, dizendo: “Estai, pois, firmes na liberdade com que Cristo nos libertou e não 
torneis a meter-vos debaixo do jugo da servidão.” (Gl 5.1) 


Entretanto, a intolerância religiosa e a falta de liberdade de cultos em muitas nações se 
intensificarão ainda no final dos tempos, pois o próprio Jesus previu isso, dizendo: “Sereis odiados 
de todas as gentes por causa do meu nome” (Mt 24.9). 


Porém, em momento de perseguicáo religiosa, a Igreja do Senhor sempre dispós do maior recurso 
colocado à sua disposição — a oração. Em At 12.5, Lucas escreve que: “Pedro, pois, era guardado 
na prisão; mas a igreja fazia contínua oração por ele a Deus.” O resultado disso foi a libertação 
milagrosa que Pedro recebeu da prisão por meio do anjo do Senhor (At 12.6-11). 


Em 1 Tm 2.1-2, o apóstolo Paulo aconselha a Igreja a usar sempre deste recurso para continuar tendo 
liberdade para pregar o evangelho, dizendo: “Admoesto-te, pois, antes de tudo, que se façam 
deprecações, orações, intercessões e ações de graças por todos os homens, pelos reis e por todos os 
que estão em eminência, para que tenhamos uma vida quieta e sossegada, em toda a piedade e 
honestidade.” 


Existem irmãos inexperientes que ficam desejando a perseguição religiosa, usando o argumento de 
que a Igreja Primitiva só veio a crescer depois da perseguição que sofreu. Na verdade, estas 
pessoas que assim agem seriam os primeiros a negarem a Cristo em situações de perseguição 
extrema. O que aconteceu na Igreja Primitiva foi uma situação em que a fé cristã, que deveria ser 
propagada em todo o mundo, estava restrita à Palestina, e Deus permitiu tal fato para uma difusão 
maior do evangelho em todo o mundo. Entretanto, Paulo deixa claro que a vontade de Deus é que 
tenhamos liberdade de culto em todos os lugares, ao afirmar que: “Porque isto é bom e agradável 
diante de Deus, nosso Salvador, que quer que todos os homens se salvem e venham ao conhecimento 
da verdade.” (1 Tm 2.3-4) 


É verdade que a Igreja precisa de paz e comunhão com o Espírito Santo para crescer; tanto é assim 
que, logo após cessar a perseguição, veja o que diz o texto sagrado: “Assim, pois, as igrejas em 
toda a Judeia, e Galileia, e Samaria tinham paz e eram edificadas; e se multiplicavam, andando no 
temor do Senhor e na consolação do Espírito Santo.” (At 9.31) 


CONCLUSÃO 


Celebremos a liberdade que temos de cultuar ao nosso Deus e regozijemo-nos na sua presença. 


“Celebrai com júbilo ao SENHOR, todos os moradores da terra. Servi ao SENHOR com alegria e 
apresentai-vos a ele com canto.” (S1 100.1-2) 


Voltar para o texto bíblico 


At 13.2 
Sermão 808 


CHAMADOS PELO ESPÍRITO SANTO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, nós vamos aprender sobre a chamada missionária de Barnabé e Paulo. A igreja 
de Antioquia estava reunida em oração e jejum, quando o próprio Espírito Santo chamou Barnabé e Saulo 
pelos seus respectivos nomes. A igreja matriz em Jerusalém ainda estava com a visão missionária 
voltada apenas para os judeus. Porém, em Antioquia da Síria, havia nascido uma igreja com um grande 
ardor missionário. E, neste fervor missionário, o Espírito Santo separou, enviou e capacitou Barnabé e 
Saulo para realizarem a primeira viagem missionária transcultural. 


I. ELES FORAM AVALIADOS E APROVADOS PELO ESPÍRITO 
SANTO 


1. A cidade de Antioquia já havia sido um campo missionário para Barnabé e Paulo (At 11.22-26). 


2. Antioquia tinha sido uma escola missionária para Paulo e Barnabé. Certamente, o ano que passaram 
trabalhando ali serviu para o Espírito Santo avaliar e aprovar o trabalho de cada um deles 
(At 11.25-26). 


3. De acordo com At 13.4, Barnabé e Paulo foram enviados pelo próprio Espírito Santo. 


4. Em At 13.9-12, fica bem clara a presença do Espírito Santo confirmando e aprovando a obra de 
evangelização realizada por eles. 


II. O ESPÍRITO SANTO É O GUIA DE MISSÕES 


1. O Espírito Santo viu a necessidade urgente da obra missionária, e chamou com urgência os dois 
missionários, dizendo: “Apartai-me a Barnabé e a Saulo para a obra a que os tenho chamado.” 
(At 13.2) Não podia ser para depois, pois havia urgência. 

2. Em At 16.7, o texto diz que Paulo queria ir para Bitínia “mas o Espírito de Jesus não lho permitiu”. 
O Espírito Santo conhece as regiões prioritárias para missões. 


3. Em At 16.6, o texto ainda diz que “foram impedidos pelo Espírito Santo de anunciar a palavra na 
Asia”. O Espírito Santo é o guia e o orientador da obra missionária. 


4. Em At 8.39-40, o texto afirma que, o Espírito do Senhor arrebatou a Filipe, e “Filipe se achou em 
Azoto e, indo passando, anunciava o evangelho em todas as cidades, até que chegou a Cesareia”. O 
Espírito Santo havia guiado Filipe até a Samaria, depois até ao deserto de Gaza; e, agora, até Azoto 
e cidades próximas a Cesareia (At 8.5-40). O Espírito Santo conhece a necessidade missionária de 
cada região da terra. 


CONCLUSÃO 


O Espírito Santo é o guia e o orientador da Igreja do Senhor na face da terra. Hoje, Ele ainda chama 
homens e mulheres para realizarem grandes obras para Deus. Ele conhece o nosso nome e o nosso 
endereço (At 9.10-11). 


Voltar para o texto bíblico 


At 14.8-9 
Sermão 809 


O DOM DA FÉ 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, percebemos o dom da fé operar na vida de Paulo. A Bíblia diz: “Vendo que tinha 
fé para ser curado...” Como é que Paulo “viu” a fé — algo que é abstrato — naquele homem? Paulo não 
só viu fé no enfermo, como também possuía o dom da fé. A fé é sem dúvida um dos tesouros mais 
valiosos que o homem possui. Naturalmente que esta fé que é dada como dom é diferente da fé comum 
que todas as pessoas possuem. A fé pode se manifestar na vida do homem de várias maneiras. Vejamos: 


COMO A FÉ SE MANIFESTA 


1. Fé salvadora — Esta é a fé que se manifesta no homem quando ele crê em Jesus como o seu 
Salvador (Mc 16.15-16; Rm 10.17). 


2. Fé comum — Esta fé é aquela crença que todo homem tem em alguma coisa (T'g 2.19). 


3. Fé como um dom — Esta é a fé sobrenatural que estudaremos agora. O dom da fé é uma convicção 
sobrenatural que capacita a mente humana a ter uma certeza fora do comum de que o milagre 
acontecerá, independente das circunstâncias contrárias (Mt 17.20). 


4. Alguém chegou a dizer que a fé sobrenatural é “surda para o desânimo e cega para as 
impossibilidades”. Ou seja, esta fé não escuta o desânimo e não enxerga a impossibilidade. 


5. Em Mt 21.21-22, Jesus nos ensinou sobre o poder sobrenatural e ilimitado da fé, dizendo: “Em 
verdade vos digo que, se tiverdes fé e não duvidardes, não só fareis o que foi feito à figueira, mas 
até, se a este monte disserdes: Ergue-te e precipita-te no mar, assim será feito. E tudo o que pedirdes 
na oração, crendo, o recebereis.” 


6. Em At 14.8-10, Lucas escreve: “Estava assentado em Listra certo varão leso dos pés, coxo desde o 
seu nascimento, o qual nunca tinha andado. Este ouviu falar Paulo, que, fixando nele os olhos e 
vendo que tinha fé para ser curado, disse em voz alta: Levanta-te direito sobre teus pés. E ele saltou 
e andou.” Neste milagre houve uma perfeita harmonia entre a fé gerada no paralítico e o dom da fé 
que operava em Paulo para mandar o paralítico se levantar. 


7. O dom da fé encabeça este grupo dos dons de poder, pois é esta fé sobrenatural que capacita os 
servos de Deus a utilizar os dons de curar, e o dom de operação de maravilhas. 


8. Em Rm 4.19-21, a Bíblia revela a fé sobrenatural e incomum que Abraão possuía, dizendo: “E não 
enfraqueceu na fé, nem atentou para o seu próprio corpo já amortecido (pois era já de quase cem 
anos), nem tampouco para o amortecimento do ventre de Sara. E não duvidou da promessa de Deus 
por incredulidade, mas foi fortificado na fé, dando glória a Deus; e estando certíssimo de que o que 
ele tinha prometido também era poderoso para o fazer.” Abraão possuía muito mais que uma fé 
comum, muito mais que uma fé salvadora; ele possuía uma fé sobrenatural! Não é à toa que Abraão é 
conhecido na Bíblia como o próprio emblema da fé! 


9. No SI 60.12, Davi expressou esta fé sobrenatural em outros termos por meio desta pequena frase: 


“Em Deus faremos proezas”. 
10. Além da fé salvadora, da fé comum e da fé como dom, existe a fé como fruto do Espírito (Gl 5.22), 
que está associada a confiança, fidelidade e lealdade incondicional a Deus! 


CONCLUSÃO 


A fé sobrenatural opera o impossível e remove montanhas humanamente intransponíveis. A fé provoca 
o sobrenatural de Deus em nossa vida! A fé sobrenatural não é negar a fraqueza humana; pelo contrário, é 
reconhecer as limitações humanas; porém, é acreditar que há um Deus que pode tudo fazer! Abraão sabia 
das limitações físicas de seu corpo fragilizado por causa da velhice; porém, continuou acreditando no 


Deus que faz o impossível acontecer! 


Voltar para o texto bíblico 


At 15.28 
Sermão 810 


A CHANCELA DO ESPÍRITO SANTO 


INTRODUÇÃO 


“Pareceu bem ao Espírito Santo e a nós...” (At 15.28). Com esta frase, os apóstolos concluíram o 
primeiro Concílio Apostólico de Jerusalém. O teor desta frase não deixa nenhuma dúvida de que os 
apóstolos dependiam da chancela do Espírito Santo em todas as suas tomadas de decisões. Jerusalém foi 
a cidade escolhida para sediar a primeira Convenção Geral do Cristianismo. Esta Convenção Geral do 
Cristianismo, que aconteceu por volta do ano 50 d.C., se reuniu para tratar de questões doutrinárias 
relativas à convivência harmoniosa entre cristãos judeus e gentios na Igreja do Senhor Jesus Cristo. A 
conclusão a que chegaram aqueles convencionais foi esta: “Pareceu bem ao Espírito Santo e a nós não 
vos impor mais encargo algum, senão estas coisas necessárias” (At 15.28). Considerando que o Espírito 
Santo foi mencionado em primeiro lugar (“Pareceu bem ao Espírito Santo e a nós”), em vez de “pareceu 
bem a nós e ao Espírito Santo”, podemos entender que todas as decisões ministeriais, convencionais e 
eclesiásticas devem ser tomadas na direção do Espírito Santo. Vejamos: 


A DIREÇÃO DO ESPÍRITO SANTO 


1. Será que estamos reconhecendo a direção do Espírito Santo nas nossas reuniões ministeriais de 
hoje? Será que estamos primando pela direção do Espírito Santo nos nossos cultos de hoje? Será 
que estamos dando primazia à presença do Espírito Santo em nossas igrejas? Desde o momento em 
que o Espírito Santo desceu em At 2.1-4, por ocasião do Dia de Pentecostes, os apóstolos e a Igreja 
nada faziam sem a chancela do Espírito Santo. 


2. Em At 4.31, as reuniões de oração da Igreja Primitiva tinham a chancela do Espírito Santo. A 
escolha de obreiros para auxiliar no ministério eclesiástico tinha a chancela do Espírito Santo 
(At 6.3). 

3. Cada nova congregação que era inaugurada precisava ser confirmada com a chancela do Espírito 
Santo (At 8.14-17). Em At 8.29-40, a obra de evangelização tinha a chancela do Espírito Santo. 

4. Em At 9.1-17, cada novo membro do corpo de Cristo e cada vaso escolhido por Deus era 
confirmado com a chancela do Espírito Santo. 

5. Em At 10.44-48, a primeira congregação gentílica precisou da chancela do Espírito Santo para que 
fosse reconhecida como obra de Deus. Em At 11.22-26, a recém-fundada congregação de Antioquia 
precisou da chancela do Espírito Santo. 

6. Em At 13.1-4, o primeiro projeto de missões transculturais da Igreja precisou da chancela do 
Espírito Santo. 

7. Em At 15.28, a Primeira Convenção Geral do Cristianismo foi concluída com a chancela do Espírito 
Santo. 

8. Em At 16.6-10, as áreas geográficas a serem evangelizadas precisavam da chancela do Espírito 
Santo. 


9. Em At 19.1-6, o trabalho missionário estabelecido em cada cidade precisava da chancela do 
Espírito Santo. 


10. Em At 20.28, o ministério da Igreja foi constituído pelo Espírito Santo e tinha a chancela do Espírito 
Santo para apascentar a Igreja de Deus. 


CONCLUSÃO 


A palavra “chancela” ou “chancelar” significa “selar”, “aprovar”, “referendar”, “rubricar”, 
“Carimbar”. Que a nossa tomada de decisões tenha sempre o carimbo de aprovação do Espírito Santo! 
Que os nossos planos tenham a rubrica de aprovação do Espírito Santo! 


Voltar para o texto bíblico 


At 16.9 


Sermão 811 


O CLAMOR MISSIONÁRIO DAS NAÇÕES 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado encontramos uma revelação a respeito do clamor missionário das nações. Em 
cada uma das viagens missionárias de Paulo, o Espírito Santo priorizou uma determinada região para a 
evangelização. Na primeira viagem missionária de Barnabé e Paulo, as prioridades foram as cidades ao 
sul da Galácia; porém, nesta segunda viagem missionária, o Espírito Santo estava ampliando a visão 
missionária de Paulo, mostrando um novo campo missionário: a Macedônia, o portão de entrada para a 
disseminação do evangelho no continente europeu. 


L “PASSA À MACEDÔNIA E AJUDA-NOS” 


1. Esta frase: “Passa à Macedônia” tornou-se no meio evangélico uma frase muito popular, quando 
algum obreiro pede o outro para cooperar com ele na sua congregação. Porém, muito mais do que 
isso, esta frase revela o clamor das nações da terra pedindo socorro missionário. Assim como um 
varão macedônio pedia ajuda para o seu país na visão missionária que Paulo teve, o africano pode 
estar pedindo ajuda, dizendo: “Passa à África e ajuda-nos”; um asiático pode estar dizendo: “Passa 
à Ásia e ajuda-nos”; um europeu pode estar dizendo: “Passa à Europa e ajuda-nos”; um morador da 
Oceania pode estar dizendo: “Passa à Oceania e ajuda-nos”; um latino-americano pode estar 
dizendo: “Passa à América Latina e ajuda-nos”; e um norte-americano pode estar dizendo: “Passa à 
América do Norte e ajuda-nos” (Mc 16.15; Rm 1.16). 


2. Em At 16.10, Lucas, o autor do livro de Atos, se incluiu na missão da Macedônia, dizendo: “E, logo 
depois desta visão, procuramos partir para a Macedônia, concluindo que o Senhor nos chamava 
para lhes anunciarmos o evangelho.” Paulo foi obediente à visão do Senhor e partiu para conquistar 
um novo campo missionário. 


3. Filipos foi a porta que Deus abriu para Paulo divulgar o evangelho na Europa. Filipos era uma 
cidade da Macedônia, uma colônia romana que recebeu este nome em homenagem a Filipe, pai de 
Alexandre Magno, e recebia muitos privilégios de Roma. Ali, Paulo ganhou Lídia para Cristo, a 
primeira alma ganha por Paulo em continente europeu (At 16.12-15). 

4. Ainda em Filipos, Deus operou o grande milagre do terremoto que sacudiu os alicerces da prisão, 
levando o carcereiro e toda a sua família a aceitar a Cristo (At 16.25-34). O Senhor sempre 
cooperava com os seus servos por meio dos sinais que os seguiam (Mc 16.20). 


I. A NECESSIDADE DOS CAMPOS AINDA NÃO CONQUISTADOS 


1. Depois desta visão, Paulo passou a priorizar os campos ainda não conquistados. Em Rm 15.19-20, 
ele disse: “Pelo poder dos sinais e prodígios, na virtude do Espírito de Deus; de maneira que, desde 
Jerusalém e arredores até ao Ilírico, tenho pregado o evangelho de Jesus Cristo. E desta maneira me 


esforcei por anunciar o evangelho, não onde Cristo houvera sido nomeado, para não edificar sobre 
fundamento alheio”. 

2. Em2Co 10.16, Paulo ainda diz: “Para anunciar o evangelho nos lugares que estão além de vós e não 
em campo de outrem, para nos não gloriarmos no que estava já preparado.” 

3. A Igreja do Senhor possui muitos desafios a serem conquistados em nossos dias. Dentre as regiões 
prioritárias, fala-se muitos nos países que compõe a região conhecida como Janela 10/40, além de 
tantos outros campos missionários carentes de evangelização em nossos dias (Rm 10.14-15). 

4. Em Is 54.2-3, o Senhor faz uma grande promessa da expansão do seu povo, dizendo: “Amplia o 
lugar da tua tenda, e as cortinas das tuas habitações se estendam; não o impeças; alonga as tuas 
cordas e firma bem as tuas estacas. Porque trasbordarás à mão direita e à esquerda; e a tua 
posteridade possuirá as nações e fará que sejam habitadas as cidades assoladas.” 


CONCLUSÃO 


O Senhor deseja ampliar a nossa visão missionária e ampliar as nossas conquistas, pois, “ainda 
muitíssima terra ficou para possuir” (Js 13.1). 


Voltar para o texto bíblico 


At 16.14 


Sermão 812 


AS LIÇÕES DE LÍDIA — UMA MULHER MODERNA 


INTRODUÇÃO 


Lídia era uma vendedora de púrpura da cidade de Tiatira. O nome “Lídia” significa “labuta” ou 
“lidiense”. Lidiense era uma pessoa natural do antigo reino da Lídia na Ásia Menor, onde ficava 
localizada Tiatira, a sua cidade natal. Lídia foi a primeira cristã convertida pela pregação de Paulo no 
continente europeu. Lídia era uma “mulher de negócios”. Podemos aprender muitas lições importantes de 
sua vida. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DE LÍDIA NAS ESCRITURAS 


1. Apesar de ser uma mulher de negócios e de alta posição, Lídia era temente a Deus (At 16.14). O 
temor do Senhor é o princípio da sabedoria (Pv 9.10). 


2. Lídia era uma mulher interessada em aprender a Palavra de Deus, pois escutava atenciosamente o 
que Paulo ensinava (At 16.14). E preciso dar ouvidos à voz do Senhor para desfrutarmos do melhor 
desta terra (Is 1.19). 


3. Lídia permitiu que o Senhor abrisse o seu coração para atender às coisas que Paulo dizia 
(At 16.14). E preciso abrir o nosso coração para o Senhor entrar (Ap 3.20). 


4. Lídia se converteu ao Senhor e foi batizada; demonstrou toda a sua hospitalidade ao abrir sua casa 
para hospedar os servos do Senhor (At 16.15). A exemplo de uma mulher rica de Suném que 
hospedou o profeta Eliseu (2Rs 4.8-11), Lídia ofereceu sua boa hospitalidade ao apóstolo Paulo 
(At 16.15). 


5. Lídia simboliza as mulheres ricas e de alta posição que, mesmo tendo muitos recursos neste mundo, 
possuem em sua alma um vazio que só Cristo pode preencher. Em At 17.12, Lucas escreve que, na 
cidade de Bereia, “creram muitos deles, e também mulheres gregas da classe nobre”. 


6. Todas as pessoas necessitam de Cristo. Sejam homens ou mulheres, sejam ricos ou pobres, sejam 
sábios ou ignorantes, todos precisam de Jesus indistintamente (Gl 3.28). 


7. Jesus Cristo não veio a este mundo apenas para salvar um grupo seleto de pessoas; ele veio para 
salvar todos (1 Tm 2.4; Tt 2.11). Jesus Cristo veio para o pobre Bartimeu, mas veio também para o 
rico Zaqueu (Mc 10.46-52; Lc 19.1-10). Jesus Cristo veio paras as pobres “Madalenas” da vida, 
mas veio também paras as ricas “Joanas e Suzanas” da vida (Lc 8.1-3). 


CONCLUSÃO 


Jesus não faz acepção de pessoas e abraça a todas as mulheres. Seja a oprimida Maria Madalena, seja 
a importante Joana, mulher de Cuza, procurador de Herodes. Seja a mulher samaritana que não tinha boa 
reputação, seja a honesta e trabalhadora Marta, irmã de Lázaro. Seja a indigna mulher do fluxo de sangue, 
seja a piedosa e pura Maria de Betânia. Seja a pobre mulher cananeia, seja a rica mulher de negócios 


chamada Lídia. 


Voltar para o texto bíblico 


At 16.31 


Sermão 813 


JESUS CRISTO SALVA 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado é a resposta de Paulo para uma alma aflita, dizendo: “Crê no Senhor Jesus Cristo e 
serás salvo, tu e a tua casa.” Jesus Cristo salva, porque a sua especialidade é salvar. Ele é Salvador por 
excelência! Ele salva o mais vil pecador. Jesus Cristo salva os indigentes e rejeitados da sociedade. 
Jesus Cristo salva do monturo os miseráveis! Jesus Cristo salva os marginais, as prostitutas, os viciados, 
os imorais, os descrentes, os ateus, os perversos, os ímpios, os incrédulos e todos os demais pecadores. 
A graça de Jesus é maior do que todos os nossos pecados. Não há pecado que supere a grandeza da graça 
de Jesus. Onde abundou o pecado, superabundou a graça. Jesus Cristo salva e ama a todos os pecadores! 
Vejamos: 


A SALVAÇÃO EM CRISTO NAS ESCRITURAS 


1. Jesus Cristo salva, porque Ele é o Salvador do mundo (Jo 4.42). Jesus Cristo salva, porque Ele veio 
buscar e salvar o que se havia perdido (Mt 18.11). 

2. Jesus Cristo salva, “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para 
que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.” (Jo 3.16) 

3. Jesus Cristo salva, porque “Deus enviou o seu Filho ao mundo não para que condenasse o mundo, 
mas para que o mundo fosse salvo por ele.” (Jo 3.17) 

4. Jesus Cristo salva, porque Ele mesmo disse a Zaqueu: “Hoje, veio a salvação a esta casa, pois 
também este é filho de Abraão. Porque o Filho do Homem veio buscar e salvar o que se havia 
perdido.” (Lc 19.9-10) 

5. Jesus Cristo salva, porque Ele mesmo disse: “Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda 
criatura. Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não crer será condenado.” (Mc 16.15-16) 

6. Jesus Cristo salva, porque em Rm 5.10 Paulo afirma: “Seremos salvos pela sua vida”. Jesus Cristo 
salva, porque em Rm 10.9, a Bíblia afirma: “Se, com a tua boca, confessares ao Senhor Jesus e, em 
teu coração, creres que Deus o ressuscitou dos mortos, serás salvo.” 

7. Jesus Cristo salva, porque em Rm 10.13 a Palavra de Deus afirma: “Todo aquele que invocar o 
nome do Senhor será salvo.” Jesus Cristo salva, porque em 1Ts 5.9 as Escrituras afirmam que “Deus 
não nos destinou para a ira, mas para a aquisição da salvação, por nosso Senhor Jesus Cristo”. 

8. Jesus Cristo salva, porque em 1 Tm 1.15 Paulo escreve: “Esta é uma palavra fiel e digna de toda 
aceitação: que Cristo Jesus veio ao mundo, para salvar os pecadores, dos quais eu sou o principal.” 

9. Jesus Cristo salva, porque em Hb 5.8-9 o escritor sagrado afirma: “Ainda que era Filho, aprendeu a 
obediência, por aquilo que padeceu. E, sendo ele consumado, veio a ser a causa de eterna salvação 
para todos os que lhe obedecem”. 

10. Jesus Cristo salva, porque em 2Pe 3.15 está escrito que temos por salvação a longanimidade de 
nosso Senhor Jesus Cristo. Jesus Cristo salva, porque em Ap 7.10 João escreve: “Salvação ao nosso 


Deus, que está assentado no trono, e ao Cordeiro.” 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo salva, porque em Ap 12.10 a Bíblia afirma que: “Agora chegada está a salvação, e a 
força, e o reino do nosso Deus, e o poder do seu Cristo; porque já o acusador de nossos irmãos é 
derribado, o qual diante do nosso Deus os acusava de dia e de noite.” Jesus Cristo veio buscar e salvar o 
que se havia perdido. Ele veio salvar a ovelha perdida que se desgarrou do aprisco; Ele veio salvar o 
filho pródigo que saiu da casa do seu pai; Ele veio libertar os cativos; Ele veio salvar os condenados à 
morte; Ele veio para nos dar vida, e vida com abundância. 


Voltar para o texto bíblico 


At 17.12 
Sermão 814 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DA MULHER MODERNA 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado menciona mulheres influentes e de alta posição na sociedade de Bereia se 
convertendo ao Senhor, um reflexo da influência feminina também na sociedade moderna. Devemos 
compreender as grandes transformações ocorridas em nossa sociedade e saber conviver com essas 
mudanças que têm afetado grandemente o papel da mulher na vida moderna. Embora a mulher celebre a 
conquista de muitos direitos que antes lhe eram vedados, muitas delas já estão reclamando por ter 
abdicado de muitas coisas essenciais à sua vida por causa de sua vida profissional, tais como o 
casamento, a maternidade, a vida comum do lar, a criação dos filhos e o próprio amor conjugal. Na 
verdade, a própria sociedade moderna tem invertido os papéis do homem e da mulher, e isso causará um 
impacto mais profundo ainda na relação familiar. É preciso saber dosar isso com muito cuidado. 


A MULHER MODERNA 


1. A mulher nunca pode se esquecer que foi criada por Deus como auxiliadora idónea do homem, e náo 
para ser independente do homem (Gn 2.18). 


2. Quando as nossas leis humanas estabelecem que homem e mulher possuem direitos iguais, isso cria 
ainda mais responsabilidade para a mulher, pois, além de ser responsável pelo sustento do lar por 
ter de trabalhar fora, a mulher passa a trabalhar para os outros e ainda para o seu lar. Antes, ela 
trabalhava só para o seu lar (Pv 31.14-15). 


3. Como náo é possível mais mudar esta tendéncia, é preciso entáo, saber conviver com esta realidade, 
orientando as mulheres a saberem conciliar a vida profissional com o seu instinto materno e 
doméstico criado pelo próprio Deus. É possível ser mulher de negócios e também boa dona de casa 
(Pv 31.24-27). 


4. Vocé conversa com muitas mulheres formadas em nível superior, médicas, advogadas, arquitetas, 
psicólogas, dentistas etc., que sáo realizadas profissionalmente, mas desejosas de ter filhos, ser 
amadas e felizes. Porém, muitas reconhecem que deixaram passar demais o tempo, renunciaram a 
todos estes desejos por causa da exigéncia que a sociedade faz a mulher moderna, e muitas chegam a 
entrar em depressáo. A verdadeira felicidade está em um lar que teme ao Senhor e anda nos seus 
caminhos (Sl 128.1-6). 


5. Neste lar que teme ao Senhor veja o que acontece: (1) o homem é feliz e tudo dá certo (SI 128.2); 
(2) a mulher é uma videira frutífera que proporciona alegria ao esposo e aos seus filhos dentro de 
casa (Sl 128.3); (3) os filhos são como rebentos da oliveira à roda da mesa, pois possuem saúde e 
vitalidade (Sl 128.3); (4) a bênção do Senhor está sobre toda a família (Sl 128.4); (5) toda a família 
experimenta a prosperidade de Deus (Sl 128.4-5); (6) esta família terá estabilidade e vida longa, e a 
sua geração continuará abençoada na terra (Sl 128.6). Glórias a Deus! 


6. Em At 16.14, a Bíblia fala sobre “uma certa mulher, chamada Lídia, vendedora de púrpura, da 


cidade de Tiatira, e que servia a Deus, nos ouvia, e o Senhor lhe abriu o coração para que estivesse 
atenta ao que Paulo dizia.” Portanto, Lídia, já refletia a tendência da mulher moderna dos nossos 
dias, a qual, apesar de ser uma “mulher de negócios”, era temente a Deus, e sentiu a necessidade de 
buscar mais o Senhor, ouvindo a pregação do apóstolo Paulo. 


CONCLUSÃO 


Portanto, a mulher cristã dos nossos dias pode ser ativa na sua vida profissional, sem se descuidar de 
sua vida espiritual. A mulher cristã moderna não pode ser guiada pelas tendências liberais e destruidoras 
dos valores familiares, mas, sim, guiada pela palavra de Deus. É possível desfrutar do que a vida 
moderna oferece, sem perder o foco principal, que é Jesus, o Autor e consumador da nossa fé (Hb 12.2). 


Voltar para o texto bíblico 


At 17.23 


Sermão 815 


O DEUS DESCONHECIDO 


INTRODUÇÃO 


Este texto de Atos 17.23 revela o momento em que Paulo é levado ao Areópago para ser questionado 
pelos curiosos atenienses, quando afirma que, além dos monumentos erigidos em honra a deuses com 
nomes, havia um altar dedicado ao “Deus Desconhecido”. Segundo o historiador Pausânio, Atenas tinha 
mais imagens que o resto da Grécia. Estima-se que tinha mais de 30.000 imagens de ídolos naqueles dias. 
Petrônio afirma que em Atenas era mais fácil achar um “deus” do que um homem. Isso revela a busca 
desesperada dos gregos pelo Deus Verdadeiro. Na verdade, os milhares de altares erigidos pelos gregos 
com nomes de supostas divindades mostram que eles mesmos tinham dúvida se teria acertado o nome da 
divindade verdadeira; por isso, para não correm o risco de terem esquecido de alguma divindade, 
ergueram esse altar ao “Deus Desconhecido”. Ao perceber que em nenhum daqueles altares havia o nome 
do Deus de Israel, Paulo aproveitou a oportunidade para apresentar aos gregos o Verdadeiro e 
“Desconhecido” Deus de Israel. Vejamos: 


O DEUS DESCONHECIDO 


1. Quem sabe Paulo viu um altar com o nome de “Adrameleque”, “deus” babilônico adorado pelos 
moradores de Sefarvaim; mas não havia um altar com o nome de “Elohim”, o Deus Criador de todas 
as coisas (Gn 1.1). 


2. Quem sabe em Atenas se encontrasse um altar com o nome de “Asima”, “deus” dos heteus; mas não 
havia um altar com o nome de El-Elyon, “o Deus Altíssimo” (Gn 14.18-20) 

3. Talvez em Atenas houvesse um altar com o nome de “Astarote”, deusa fenícia e síria; mas não havia 
um altar com o nome de El-Shadday, “o Deus Todo-Poderoso” (Gn 17.1). 

4. Talvez lá em Atenas existisse um altar com o nome de “Baal”, o “deus” dos fenícios e cananeus; 
mas não havia um altar com o nome El-Elehe-Israel, “Deus, o Deus de Israel” (Gn 33.20) 

5. Talvez em Atenas houvesse um altar com nome de “Bel”, principal “deus” adorado pelos 
babilônios, mas não havia um altar com o nome de Yahweh-Yireh, “o Senhor proverá” (Gn 22.14) 

6. Talvez em Atenas houvesse um altar com o nome de “Dagom”, o “deus” adorado pelos filisteus, mas 
não havia um altar com o nome de Yahweh, o Grande “Eu Sou” (Éx 3.14) 

7. Talvez em Atenas se encontrasse um altar com o nome de “Merodaque”, o “deus” babilônico da 
guerra; mas não havia um altar com o nome de Yahweh-Tsebaoth, “O Senhor dos Exércitos” 
(Zc 4.6). 

8. Talvez em Atenas houvesse um altar com o nome de “Moloque”, o “deus” dos amonitas, mas náo 
havia um altar com o nome de Yahweh-Nissi, “O Senhor é a nossa bandeira” (Éx 17.15). 

9. Talvez em Atenas houvesse um altar com o nome de “Nisroque”, o “deus” assírio, mas náo houvesse 
um altar com o nome de Yahweh-Mekadeshim, “O Senhor que nos santifica” (Lv 20.7-8). 

10. Talvez em Atenas houvesse um altar com o nome de “Quemos”, “deus” dos moabitas, mas náo havia 


11. 


12. 


13. 


14. 


15. 


16. 


17. 


18. 


19. 


20. 


um altar com o nome de Yahweh-Shalom, “O Senhor é a nossa paz” (Jz 6.24) 


Talvez em Atenas houvesse um altar com o nome de “Rimom”, o “deus” da Assíria, mas não havia 
um altar com o nome de Yahweh-Haah, “O Senhor é o nosso pastor” (Sl 23.1). 


Talvez em Atenas houvesse um altar com o nome de “Tamuz”, o “deus” babilônio da fertilidade; 
mas não havia um altar com o nome de Yahweh-Raphá, “O Senhor que te sara” (Ex 15.26) 


Talvez em Atenas houvesse um altar com o nome de “Diana”, a “deusa” romana da caça, mas não 
havia um altar com o nome de Yahweh-Tsidkenu, “O Senhor é a nossa justiça” (Jr 23.5) 


Talvez em Atenas houvesse um altar com o nome de “Dionísio”, o “deus” romano do vinho, mas não 
havia um altar com o nome de Yahweh-Shamah, “O Senhor está ali” (Ez 48.35) 


Talvez em Atenas houvesse um altar com o nome de “Júpiter”, o “deus” supremo dos romanos, mas 
não havia um altar com nome do Deus de Abraão, do Deus de Isaque, e do Deus de Jacó (Ex 3.15) 


Com certeza, em Atenas tinha um altar com o nome de “Zeus”, o “deus” supremo da mitologia grega, 
mas não havia um altar com o nome do Senhor Deus Todo-Poderoso, o Supremo Criador dos céus e 
da terra (Sl 124.8). 


Talvez em Atenas houvesse um altar com o nome de “Minerva”, a “deusa” da sabedoria para os 
gregos e romanos; mas não havia um altar com o nome de Jesus Cristo, a verdadeira Sabedoria de 
Deus (1Co 1.24). 


Com certeza em Atenas havia um altar com o nome de “Vênus” ou “Afrodite”, a “deusa” do amor 
para os gregos e romanos; mas não havia um altar com o nome do Deus que amou o mundo de tal 
maneira que deu seu Filho Unigênito para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida 
eterna (Jo 3.16). 


Em 2Co 4.4, Paulo pregou em Corinto, dizendo que “o deus deste século cegou os entendimentos 
dos incrédulos, para que não lhes resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, que é a 
imagem de Deus”. 


Em 2Co 4.6, Paulo escreve: “Deus, que disse que das trevas resplandecesse a luz, é quem 
resplandeceu em nossos corações, para iluminação do conhecimento da glória de Deus, na face de 
Jesus Cristo.” No meio das trevas espirituais que cobriam a face da terra, Deus fez a luz 
resplandecer ao enviar seu Filho Jesus Cristo para tornar o “Deus Desconhecido” bem conhecido 
entre todos os povos por meio do seu Evangelho! 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é a verdadeira luz que liberta o homem das trevas e da ignorância espiritual, e nos trouxe 


a revelação e o conhecimento de um Deus Pessoal, que se interessa individualmente por cada um de nós! 


Voltar para o texto bíblico 


At 18.1,9-11 
Sermão 816 


AVIVAMENTO EM CORINTO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela o início da obra de Deus em Corinto e o grande avivamento ocorrido nesta 
grande metrópole do Norte da Grécia. O trabalho do Senhor floresceu muito na cidade de Corinto, e o 
Senhor já havia anunciado a Paulo que ali seria um campo missionário muito promissor, dizendo: “Não 
temas, mas fala e não te cales; porque eu sou contigo, e ninguém lançará mão de ti para te fazer mal, pois 
tenho muito povo nesta cidade.” (At 18.9-10) Com receio de não ser bem-recebido em Corinto, como 
havia acontecido em outras cidades, Paulo recebeu a garantia da segurança e proteção do Senhor naquele 
lugar, e permaneceu cerca de 18 meses ensinando a Palavra de Deus ali (At 18.11). 


I. CORINTO — UMA IGREJA GENUINAMENTE PENTECOSTAL 


1. Corinto passou a ser conhecida como a igreja dos dons espirituais. Havia liberdade para as 
manifestações do Espírito Santo na igreja daquela cidade. A igreja de Corinto dava lugar ao 
Espírito Santo e possuía as características de uma igreja fervorosa e pentecostal (Basta ler 1Co 12 
— 14). 

2. Em 1Co 1.5, Paulo chegou a destacar o grande privilégio da igreja de Corinto, dizendo: “Porque, em 
tudo, fostes enriquecidos nele, em toda a palavra e em todo o conhecimento.” 


3. Em 1Co 1.7, Paulo ainda disse que nenhum dom faltava à igreja de Corinto. Portanto, Corinto 
experimentou um grande avivamento; era uma igreja privilegiada materialmente e espiritualmente. 
Entretanto, ainda estava longe de ser uma igreja perfeita e tinha problemas de ordem espiritual 
(1Co 1.10-13; 3.1; 5.1). 


I. SENDO O TEMPLO DO ESPÍRITO SANTO 


1. Corinto, além de ser um dos principais centros comerciais do mundo antigo, era uma cidade famosa 
por sua devassidão e licenciosidade. Havia um templo de Afrodite (a deusa grega do amor e do 
sexo), onde a prostituição era o próprio culto oferecido a essa entidade pagã. Corinto era uma 
cidade materialmente próspera, moralmente corrompida e espiritualmente necessitada da graça 
divina. Paulo pegou um gancho da própria cultura local e apresentou aos crentes de Corinto um 
templo muito mais importante e puro do que o templo de Afrodite: o templo do Espírito Santo, que é 
o nosso próprio corpo (1Co 3.16; 6.19-20). 

2. Para vencer a carne, é preciso andar no Espírito. Por isso, Paulo diz: “Andai em Espírito e não 
cumprireis a concupiscência da carne. Porque a carne cobiça contra o Espírito, e o Espírito, contra 
a carne; e estes opüem-se um ao outro; para que não façais o que quereis.” (Gl 5.16-17) 


3. Em 1Co 6.19, Paulo pergunta: “Ou não sabeis que o nosso corpo é o templo do Espírito Santo, que 
habita em vós, proveniente de Deus, e que não sois de vós mesmos?” 


CONCLUSÃO 


O avivamento em Corinto se estende até os nossos dias. Graças a este avivamento, a Igreja de hoje 
desfruta da riqueza pentecostal dos ensinos de Paulo a respeito da atualidade dos dons espirituais 
esboçados nas duas Epístolas aos Coríntios. Podemos desfrutar do mesmo avivamento ocorrido em 
Corinto. Glórias a Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


At 18.24 


Sermão 817 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DO ORADOR SACRO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela Apolo como um dos grandes oradores da Bíblia. Orador é aquele que 
apresenta discursos para um determinado público. A oratória é a arte de falar em público de forma 
estruturada e deliberada, com a intenção de informar e influenciar os ouvintes. A oratória tem sido 
essencial na Religião, na Política, no Direito e entre todos os comunicadores. Para nós, cristãos, a 
oratória possui uma importância maior ainda. Cada discípulo de Cristo é um orador em potencial. Cada 
pessoa que teve um encontro com Cristo já sai falando em público do evangelho de Cristo. Foi assim com 
a mulher samaritana, e com tantas outras pessoas que saíam falando em público da pessoa de Jesus 
Cristo. A história revela a existência de grandes oradores sacros. A Bíblia mostra a história de grandes 
oradores, tanto da antiga aliança como da nova aliança, além da história do maior de todos os oradores 
— Jesus Cristo, o maior pregador de todos os tempos. Uma forma de desenvolver a arte da oratória é 
conhecendo os grandes oradores da humanidade. Eles foram muitos ao longo dos séculos e, mesmo com 
propósitos distintos, arrebataram plateias com as suas palavras. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DOS ORADORES NAS ESCRITURAS 


1. Grécia e Roma foram, sem dúvida, os berços dos maiores oradores da Antiguidade clássica. 
Sócrates, Aristóteles e Demóstenes, na Grécia, e Cícero, em Roma, são exemplos de oradores 
incontestáveis. Demóstenes tinha problemas sérios de gagueira, de dicção, de articulação e também 
de postura, mas nos dá um grande exemplo de força e determinação. Ele cria e utiliza métodos para 
corrigir todos os seus problemas de postura e verbalização, para se tornar o maior orador da Grécia 
Antiga. Em Mc 16.15, Jesus elegeu os seus discípulos como oradores mundiais, dizendo: “Ide por 
todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura.” 


2. A Bíblia apresenta uma grande lista de oradores: Moisés, Samuel, Davi, Salomão, Elias, Isaías, 
Jeremias, Ezequiel e Jonas são os grandes oradores da antiga aliança. No Novo Testamento, temos 
os seguintes oradores mais importantes: Jesus Cristo, o maior de todos os oradores da história, João 
Batista, Pedro, Estêvão, Apolo e Paulo. Em At 1.8, Jesus prometeu fazer de cada cristão um orador 
e enfatizou a necessidade da unção do Espírito Santo na oratória cristã, dizendo: “Mas recebereis a 
virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas tanto em Jerusalém 
como em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra.” 


3. Na História da Cristandade, é impossível citar grandes nomes da oratória sacra, sem mencionar 
João Crisóstomo, apelidado de “Boca de Ouro”, Jerônimo Savonarola, Lutero, Calvino, Jonathan 
Edwards, John Wesley, David Moody, George Whitefield, Charles Finney, e tantos outros oradores 
da história e da atualidade. 

4. Ao contrário dos oradores seculares que dependem apenas do preparo intelectual e das técnicas da 
retórica para serem bem-sucedidos, os oradores sacros dependem da unção do Espírito Santo para 
serem bem-sucedidos em sua oratória. Foi assim que Davi, além de rei, general, poeta e músico, foi 


10. 


um grande orador, quando disse: “O Espírito do SENHOR falou por mim, e a sua palavra esteve em 
minha boca.” (25m 23.2) 


. Moisés, o maior legislador da Antiguidade, à exemplo do grande orador grego Demóstenes, era 


pesado de língua; mas reconhecia que a sua oratória era inspirada por Deus, quando disse: “Goteje 
a minha doutrina como a chuva, destile o meu dito como o orvalho, como chuvisco sobre a erva e 
como gotas de água sobre a relva.” (Dt 32.2). Mais adiante, a Bíblia revela que Moisés foi curado 
de sua deficiência oratória, quando é dito que ele era “poderoso em suas palavras e obras” 

(At 7.23). 


No SI 40.9, Davi revela a responsabilidade do orador sacro, dizendo: “Preguei a justiça na grande 
congregação; eis que não retive os meus lábios, SENHOR, tu o sabes.” 


. No Sl 45.1, o salmista atribui a sua capacidade oratória ao Senhor, dizendo: “O meu coração ferve 


com palavras boas; falo do que tenho feito no tocante ao rei; a minha língua é a pena de um destro 
escritor.” 


Em Ec 12.9, Salomão descreveu a sabedoria e função do orador, dizendo: “E, quanto mais sábio foi 
o Pregador, tanto mais sabedoria ao povo ensinou; e atentou, e esquadrinhou, e compôs muitos 
provérbios.” 


Em Ec 12.10, Salomão revelou a habilidade que o orador precisa ter, dizendo: “Procurou o 
Pregador achar palavras agradáveis; e o escrito é a retidão, palavras de verdade.” 


Jesus Cristo foi o maior Orador de todos os tempos; pois, a própria Bíblia afirma que: “Nunca 
homem algum falou assim como este homem.” (Jo 7.46) Jesus Cristo foi também o Orador mais 
carismático de todos os tempos. Em Lc 4.22, o Doutor Lucas descreve isso, ao afirmar que: “E 
todos lhe davam testemunho, e se maravilhavam das palavras de graça que saíam da sua boca”. 


CONCLUSÃO 


Que todos os oradores, comunicadores e pessoas que fazem uso da fala possam influenciar pessoas 


com palavras que elevem a sua estima e as incentive para a prática do bem. Que nós, cristãos, possamos 
usar a nossa fala para anunciar com intrepidez a Palavra do Senhor (At 4.31). Que possamos impactar o 
mundo com a nossa pregação. Que possamos ser eloquentes e poderosos na arte de ensinar ao povo as 
sagradas letras da Palavra de Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


At 19.9 
Sermão 818 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA ESCOLA 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela pela primeira vez a palavra “escola”. A escola é uma instituição concebida 
para o ensino de alunos sob a direção de professores. A maioria dos países têm sistemas formais de 
educação, que geralmente são obrigatórios. Nestes sistemas, os estudantes progridem por uma série de 
níveis escolares: básico, fundamental e superior. A escola é comumente um lugar onde se aprende. Por 
isso, apesar de a palavra “escola” só aparecer esta única vez na Bíblia, não significa que somente em 
Atos dos Apóstolos passou a existir escola na Bíblia. A escola existe desde a Antiguidade; as famosas 
“escolas de profetas” já existiam desde o profeta Samuel — atribui-se a ele a fundação da primeira 
“escola de profetas” em Israel. No período do Antigo Testamento, a educação era praticamente informal. 
As crianças eram ensinadas em casa pelos pais. No entanto, no período do Novo Testamento, haviam 
sido estabelecidas escolas para ajudar os pais no ensino de seus filhos. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA ESCOLA NAS ESCRITURAS 


1. Para os israelitas, o objetivo da educação era preparar o povo para conhecer Deus e viver 
pacificamente com os outros. A educação não enfatizava os três segmentos habituais: leitura, escrita 
e aritmética. O método de educação era diferente. Deus tinha dado aos pais a responsabilidade de 
ser os primeiros educadores dos seus filhos, quando disse: “ensinai-as a vossos filhos, falando 
delas assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e deitando-te, e levantando-te” (Dt 11.19). A 
primeira escola dos israelitas era o lar, e a matéria principal era o ensino da Torá — a Lei de Deus. 


2. O conceito de unir estudantes em um local separado para a aprendizagem existe desde a Antiguidade 
clássica. O ensino fundamental existe provavelmente desde a Grécia antiga, Roma antiga, Índia 
antiga e China antiga. O Império Bizantino tinha um sistema de ensino criado a partir do nível 
primário. Na Europa, foi durante os séculos XIV e XV que ocorreu a expansão das escolas, em 
grande parte devido aos esforços catequistas da Igreja na busca de fiéis. Missionários cristãos 
desempenharam um papel central na criação de escolas modernas na maioria das nações do mundo. 
Portanto, a origem da escola está na própria religião dos povos. 


3. A educação primordial do homem desde criança era o conhecimento de Deus, e daí surgiu o ensino 
fundamental com o acréscimo de outras matérias do cotidiano. Hoje, as escolas querem abolir o 
conhecimento de Deus do coração das crianças; e, por isso, sofrem as consequências de “crianças 
assassinas”, que invadem as próprias escolas matando professores e colegas, como bem 
presenciamos de vez em quando na imprensa mundial. O sábio Salomão já pregava a importância do 
ensino na formação da criança, dizendo: “Instrui o menino no caminho em que deve andar, e, até 
quando envelhecer, não se desviará dele.” (Pv 22.6) 

4. Durante o período entre o Antigo e o Novo Testamento, foram estabelecidas as sinagogas e escolas. 
Geralmente, cada rabi ou mestre ensinava em uma escola da aldeia ajudado pelos pais das crianças. 
Ao escolherem um “rabi” como professor da aldeia, os pais estavam mais preocupados com o seu 


caráter pessoal do que propriamente com sua habilidade de ensinar. Seu exemplo era mais 
importante que suas técnicas de ensino. O “rabi” ideal deveria ser um homem casado que também 
fosse cuidadoso e sério. Jamais brincaria com os alunos nem toleraria qualquer procedimento 
inadequado. No entanto, considerava-se importante que fosse paciente. Tanto o mestre quanto os 
pais tinham Deus como modelo de ensino adequado. Deus era o Mestre Supremo, que ensinava com 
palavras e por meio de exemplos (Dt 8.2-3; Is 30.20-21). 


5. Esperava-se que cada pai ensinasse a seu filho um ofício. Um provérbio judaico dizia o seguinte: 
“ Aquele que não ensina um ofício útil a seu filho ensina-o a ser ladrão”. Era comum um filho seguir 
a mesma profissão do pai, com suas técnicas e segredos. 


6. Pesquisadores não concordam a respeito de quantos israelitas sabiam ler e escrever nos tempos do 
Antigo Testamento. No período do Novo Testamento, entretanto, quase toda aldeia tinha sua própria 
escola, onde os meninos aprendiam a ler e escrever. Os pais enviavam os seus filhos às escolas para 
que aprendessem a ler as Escrituras; estes continuavam a frequentar as escolas desde os 6 ou 7 anos 
de idade até os 12 anos. Se os pais desejassem que os seus filhos recebessem instrução suplementar, 
enviavam a Jerusalém, onde um grande número de notáveis rabis tinham escolas. São famosas as 
escolas dos rabis Hilel, Shamah e Gamaliel. O apóstolo Paulo, por exemplo, passou parte do seu 
tempo aprendendo em uma dessas escolas, tendo como mestre Gamaliel (At 22.3). 


7. Jesus deve ter sido educado em umas das escolas de Nazaré e, aos 12 anos, foi levado a Jerusalém, 
onde sua mãe o encontrou no meio dos doutores e mestres judeus (Lc 2.42-46). O QI (Quociente de 
Inteligência) de Jesus foi declarado tão alto, que “todos os que o ouviam admiravam a sua 
inteligência e respostas” (Lc 2.47). 


8. A escola fez muito bem ao menino Jesus, a ponto do doutor Lucas escrever, dizendo: “E crescia 
Jesus em sabedoria, e em estatura, e em graça para com Deus e os homens” (Lc 2.52). O 
crescimento de Jesus foi o desenvolvimento mais perfeito que uma criança já havia tido no sentido 
físico, moral, mental, intelectual e espiritual. De aluno exemplar, Jesus se tornou no Mestre 
exemplar, e ordenou aos seus discípulos que seguissem o seu exemplo (Jo 13.12-15). 


9. Graças a Deus, temos boas escolas cristãs que se preocupam não apenas com o aspecto didático ou 
profissional do aluno, como também ensinam muitos valores éticos e morais sob a influência de 
Jesus Cristo — o Mestre dos mestres e grande educador da paz! (Jo 13.35; 14.27). 


10. Além das escolas públicas e particulares, temos as nossas Escolas Dominicais nas Igrejas 
Evangélicas, onde os alunos são instruídos na Palavra de Deus, de acordo com cada faixa etária 
(2Tm 3.14-17). 


11. Temos ainda as nossas Escolas Bíblicas de Obreiros, onde os obreiros da seara do Senhor sáo 
instruídos a crescer na graca e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo 
(2Pe 3.18). Há ainda as Escolas Bíblicas de Férias, que promovem o aprendizado da Palavra de 
Deus às crianças no período de férias. 


12. Em Pv 9.9, o sábio Salomão nos ensinou o seguinte a respeito da escola: “Dá instrução ao sábio, e 
ele se fará mais sábio; ensina ao justo, e ele crescerá em entendimento.” 


CONCLUSÃO 


A escola é o lugar da educação, do aprendizado, da formação, da instrução e da aprovação. A escola 
está presente em todos os lugares: em casa, na igreja e na própria repartição escolar. A própria vida é 
uma escola para todos nós. Cada fato novo é um aprendizado. Sempre estamos aprendendo com alguma 
coisa. 


Voltar para o texto bíblico 


At 19:27 


Sermão 819 


A MAIOR MARAVILHA DE ÉFESO 


INTRODUÇÃO 


Este capítulo 19 de Atos dos Apóstolos revela o auge da terceira viagem missionária de Paulo. Éfeso, 
a capital da Ásia Menor, se tornou um grande centro de evangelização mundial. A cidade de Éfeso 
abrigava o magnífico templo de Diana, uma deusa do paganismo greco-romano, tido como uma das sete 
maravilhas do mundo antigo. O templo de Diana atraía devotos do mundo inteiro que se dirigiam para 
participar dos seus festivais. Entretanto, Éfeso se tornou o cenário perfeito para uma difusão maior do 
evangelho de Cristo. Ali as pessoas descobriam que a grande maravilha de Éfeso não era o templo de 
Diana, mas sim o Jesus que Paulo pregava e Deus fazendo maravilhas por meio das suas mãos. 


I. MARAVILHAS DE DEUS EM EFESO 


1. Em At 19.11, o texto diz que “Deus, pelas mãos de Paulo, fazia maravilhas extraordinárias...” Éfeso 
se tornou a principal sede das atividades de Paulo na terceira viagem missionária e o lugar onde 
Deus multiplicou as suas maravilhas, a fim de confrontar as divindades pagãs ali existentes. O nome 
do Senhor Jesus era engrandecido. 

2. De acordo com At 18.18-19, ao final da sua segunda viagem missionária, Paulo havia deixado o 
casal missionário Priscila e Áquila em Éfeso, para ali implantar uma base missionária. 

3. De acordo com At 19.1-7, o trabalho de Áquila e Priscila deu fruto, e Paulo já encontrou doze novos 
convertidos em Éfeso, com os quais deu início ao seu trabalho. 

4. De acordo com At 19.10, Paulo concentrou o seu ministério em Éfeso por um espaço de dois anos, e 
todos os habitantes da Ásia tiveram a oportunidade de ouvir o evangelho de Deus. 

5. De acordo com At 19.12, até os lenços e aventais de Paulo que se levavam para tocar nos enfermos 
afugentavam as enfermidades das suas vítimas, e os espíritos malignos se retiravam. 


II. A SUPERIORIDADE DO DEUS DE PAULO 


1. Éfeso era uma cidade religiosa, parecida com algumas cidades do Brasil que atraem pessoas para 
fazerem turismo religioso (At 19.35). Porém, o poder de Deus se manifestou de maneira tão 
extraordinária em Éfeso, que os romeiros nem estavam mais se interessando pelas imagens e nichos 
de Diana, os quais eram comercializados pelos ambulantes que ficavam em volta do templo de 
Diana (At 19.23-28). 


2. O poder de Deus superou as artes mágicas em Éfeso, a ponto dos mágicos queimarem seus livros em 
praça pública e se renderem ao poder da palavra de Deus (At 19.18-20). 


3. Em At 19.20, a Bíblia afirma que “a palavra do Senhor crescia poderosamente e prevalecia”. 


4. Em 1Co 16.8-9, Paulo chegou a afirmar que o motivo da sua permanência em Éfeso foi “porque uma 
porta grande e eficaz se me abriu”, referindo-se ao trabalho do Senhor naquela cidade. 


5. Em Ef 5.18, Paulo escreveu mais tarde para os crentes de Efeso, dizendo: “E não vos embriagueis 
com vinho, em que há contenda, mas enchei-vos do Espírito.” Aleluia! 


CONCLUSÃO 


Um simples homem cheio do Espírito Santo fez a diferença na grande metrópole de Éfeso. O poder de 
Deus supera toda idolatria, toda mágica e toda feitiçaria em uma cidade. Basta que a Igreja do Senhor 
busque o poder do Espírito Santo, pois esse poder divino é superior a qualquer outro tipo de poder. 
Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


At 20.28 
Sermão 820 


A FUNÇÃO DO BISPO NA IGREJA 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado menciona como o Espírito Santo constituiu “bispos” para apascentarem o rebanho 
de Deus. A palavra “bispo” tem a sua origem na expressão grega “episkopos”, que significa “inspetor”, 
“superintendente” ou “supervisor”. O bispo é uma espécie de pastor setorial, ou presidente de um campo 
eclesiástico, pelo fato de supervisionar várias congregações. Embora algumas denominações coloquem o 
bispo como uma função acima do pastor, a Bíblia nivela bispo e pastor na mesma posição funcional. 
Ambos são destacados como apascentadores do rebanho de Deus. Há uma corrida frenética de líderes 
para ver quem possui o cargo eclesiástico mais alto, seja pastor, apóstolo ou bispo. Acredito que nenhum 
pastor deve se sentir inferior a nenhum bispo ou apóstolo, pois, assim, estaria desprezando o cargo que o 
Supremo Pastor fez questão de dizer: “Eu sou o bom Pastor” (Jo 10.11). Portanto, não fique preso a 
nomenclaturas, pois o que importa é a unção de Deus no seu ministério. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DO BISPO NAS ESCRITURAS 


1. Em At 20.28, o apóstolo Paulo disse: “Olhai, pois, por vós e por todo o rebanho sobre que o 
Espírito Santo vos constituiu bispos, para apascentardes a igreja de Deus, que ele resgatou com seu 
próprio sangue.” 

2. Em Fp 1.1-2, o apóstolo Paulo saúda os bispos da igreja de Filipos, dizendo: “Paulo e Timóteo, 
servos de Jesus Cristo, a todos os santos em Cristo Jesus que estão em Filipos, com os bispos e 
diáconos: graça a vós e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e da do Senhor Jesus Cristo.” 


3. Em 1 Tm 3.1, o apóstolo Paulo escreve, dizendo: “Esta é uma palavra fiel: Se alguém deseja o 
episcopado, excelente obra deseja.” Desejar ser um bispo ou um pastor é desejar uma excelente 
obra! 


4. Em 1 Tm 3.2-7, Paulo descreve as qualificações morais do bispo, dizendo: “Convém, pois, que o 
bispo seja irrepreensível, marido de uma mulher, vigilante, sóbrio, honesto, hospitaleiro, apto para 
ensinar; não dado ao vinho, não espancador, não cobiçoso de torpe ganância, mas moderado, não 
contencioso, não avarento; que governe bem a sua própria casa, tendo seus filhos em sujeição, com 
toda a modéstia (porque, se alguém não sabe governar a sua própria casa, terá cuidado da igreja de 
Deus?); não neófito, para que, ensoberbecendo-se, não caia na condenação do diabo. Convém, 
também, que tenha bom testemunho dos que estão de fora, para que não caia em afronta e no laço do 
diabo.” 


5. Em Tt 1.7-9, Paulo reforça as qualificações dos bispos, dizendo: “Porque convém que o bispo seja 
irrepreensível como despenseiro da casa de Deus, não soberbo, nem iracundo, nem dado ao vinho, 
nem espancador, nem cobiçoso de torpe ganância; mas dado à hospitalidade, amigo do bem, 
moderado, justo, santo, temperante, retendo firme a fiel palavra, que é conforme a doutrina, para que 
seja poderoso, tanto para admoestar com a sã doutrina como para convencer os contradizentes.” 


6. Em 1Pe 2.25, o apóstolo Pedro menciona quem é o Bispo primaz do Universo, dizendo: “Porque 
éreis como ovelhas desgarradas; mas, agora, tendes voltado ao Pastor e Bispo da vossa alma.” 


CONCLUSÃO 


Portanto, os bispos de hoje são aqueles que chamamos de pastores presidentes das Igrejas-Sedes, que 
deve estar na condição de uma igreja-mãe com várias congregações; ou supervisores de uma subsede 
com um determinado número de congregações filiadas. 


Voltar para o texto bíblico 


At 21.8 


Sermão 821 


A FUNÇÃO DO EVANGELISTA NA OBRA DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado menciona “Filipe, o evangelista”. O “evangelista” é um mensageiro de boas-novas. 
O evangelista desempenha um papel semelhante ao do missionário, levando o evangelho de Cristo para 
várias cidades e nações diferentes. A principal função do evangelista é a evangelização, pois a palavra 
“evangelista” é derivada das palavras “evangelho”, “evangelizar” e “evangelização”. Evangelizar é 
proclamar o evangelho. Apesar do termo “evangelista” só aparecer no Novo Testamento, a função 
primordial do evangelista foi mencionada de forma direta e explícita pelo profeta Isaías, dizendo: “Quão 
suaves são sobre os montes os pés do que anuncia as boas-novas, que faz ouvir a paz, que anuncia o bem, 
que faz ouvir a salvação, que diz a Sião: O teu Deus reina!” (Is 52.7). Portanto, o evangelista é, por 


excelência, um mensageiro das boas-novas de salvação. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DO EVANGELISTA NAS ESCRITURAS 


1. Em Mt 4.23, Jesus é citado exercendo as funções do evangelista: “E percorria Jesus toda a Galileia, 
ensinando nas suas sinagogas, e pregando o evangelho do Reino, e curando todas as enfermidades e 
moléstias entre o povo.” 


2. Em Lc 4.18-19, o próprio Jesus assume a função de evangelista, dizendo: “O Espírito do Senhor é 
sobre mim, pois que me ungiu para evangelizar os pobres, enviou-me a curar os quebrantados do 
coração, a apregoar liberdade aos cativos, a dar vista aos cegos, a pôr em liberdade os oprimidos, a 
anunciar o ano aceitável do Senhor.” 


3. Em Lc 10.1-20, Jesus, o Pai de todos os evangelistas, enviou setenta evangelistas para pregarem de 
cidade em cidade, dizendo: “Eis que vos dou poder para pisar serpentes, e escorpiões, e toda a 
força do Inimigo, e nada vos fará dano algum.” 


4. Em At 8.12, Lucas cita Filipe, o primeiro obreiro mencionado como evangelista na Bíblia, no 
exercício de sua função, dizendo: “Mas, como cressem em Filipe, que lhes pregava acerca do Reino 
de Deus e do nome de Jesus Cristo, se batizavam, tanto homens como mulheres.” 


5. Em At 8.25, os apóstolos Pedro e João aparecem também exercendo a função do evangelista: 
“Tendo eles, pois, testificado e falado a palavra do Senhor, voltaram para Jerusalém e, em muitas 
aldeias dos samaritanos, anunciaram o evangelho.” 


6. Em At 8.40, a Bíblia afirma: “Filipe se achou em Azoto e, indo passando, anunciava o evangelho em 
todas as cidades, até que chegou a Cesareia.” E, em At 21.8, Filipe é citado pela primeira vez nas 
Escrituras como evangelista. 


7. Em 1Co 9.13-14, Paulo cita o direito ao sustento que os trabalhadores do evangelho possuem, 
dizendo: “Não sabeis vós que os que administram o que é sagrado comem do que é do templo? E 
que os que de contínuo estão junto ao altar participam do altar? Assim ordenou também o Senhor 
aos que anunciam o evangelho, que vivam do evangelho.” 


10. 


11. 


12, 


Em 1Co 9.16, Paulo revela também sua vocação de Evangelista, dizendo: “Se anuncio o evangelho, 
não tenho de que me gloriar, pois me é imposta essa obrigação; e ai de mim se não anunciar o 
evangelho!” 

Em Ef 2.17, Paulo cita Jesus exercendo a função do evangelista, dizendo: “E, vindo, ele evangelizou 
a paz a vós que estáveis longe e aos que estavam perto”. 

Em Ef 4.11, Paulo cita a função do evangelista como um dos dons ministeriais, dizendo: “E ele 
mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e outros para evangelistas, e outros para 
pastores e doutores”. 

Em 2Tm 1.11, o próprio Paulo declara o exercício de três dons ministeriais operando nele, dizendo: 
“Para o qual eu fui designado pregador, e apóstolo e doutor dos gentios”. 

Em 2Tm 4.5, Paulo aconselha Timóteo a exercer o ministério de Evangelista, dizendo: “Mas tu sê 
sóbrio em tudo, sofre as aflições, faze a obra de um evangelista, cumpre o teu ministério.” Em 

Tt 3.13, Paulo ordena que o pastor Tito providencie o sustento dos evangelistas, dizendo: 
“Acompanha, com muito cuidado, Zenas, doutor da lei, e Apolo, para que nada lhes falte.” 


CONCLUSÃO 


Em 3Jo 5-8, o próprio apóstolo João elogia o bom exemplo do presbítero Gaio em receber bem os 


evangelistas itinerantes, dizendo: “Amado, procedes fielmente em tudo o que fazes para com os irmãos e 
para com os estranhos, que em presença da igreja testificaram do teu amor, aos quais, se conduzires como 
é digno para com Deus, bem farás; porque pelo seu Nome saíram, nada tomando dos gentios. Portanto, 
aos tais devemos receber, para que sejamos cooperadores da verdade.” Os fiéis pregadores do 
evangelho, saindo por causa do nome de Cristo, precisavam, além da hospitalidade, de ajuda em alimento 
e dinheiro para o próximo estágio de sua viagem. Como representantes de Deus, deviam receber o mesmo 
trato que os crentes dariam a Deus. 


Voltar para o texto bíblico 


At 23.23-24 


Sermão 822 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DO SOLDADO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado mostra um destacamento de soldados armados e preparados para conduzir Paulo 
com segurança ao governador Félix. O termo soldado significa “alguém que é pago para servir”. A 
carreira de soldado proporciona ao jovem o aprendizado de valores como disciplina, organização, amor 
à pátria, solidariedade e perseverança, entre vários outros que orientam suas atividades dentro e fora do 
quartel. O soldado exerce atividade em tempos de guerra e na manutenção da paz, dentro e fora do país. 
Presta auxílio à população em situações de calamidade. Em sentido religioso, o “soldado de Cristo” é 
aquele arregimentado por Cristo para o exercício cristão. Todo cristão é um soldado voluntário de 
Cristo; porém, existem os soldados contratados por Cristo para trabalharem de forma integral no 
ministério cristão. Por isso, Paulo chama o jovem obreiro Timóteo de um “bom soldado de Jesus Cristo 
(2Tm 2.3). Vejamos: 


39 


A IMPORTÂNCIA DO SOLDADO NAS ESCRITURAS 


1. De acordo coma Bíblia, para fazer parte do exército de Israel, o soldado precisava ser capaz de 
sair à guerra e ter a idade mínima de 20 anos (Nm 1.3). Em At 10.7, a Bíblia afirma que o centurião 
Cornélio possuía soldados piedosos ao seu serviço. Hoje, temos muitos soldados, cabos, sargentos, 
capitães, tenentes, coronéis, e até generais do Exército Brasileiro servindo ao Senhor! 


2. A Bíblia sempre valoriza o trabalho do soldado e apregoa os seus direitos. De acordo coma Lei de 
Moisés, os soldados tinham o direito de desfrutar de uma casa nova, plantar uma vinha e desfrutar 
dela, e direito a ficar um ano em casa promovendo felicidade à sua esposa, caso fosse recém-casado 
(Dt 20.5-7; 24.5). 

3. Ainda de acordo coma Bíblia, o soldado não poderia ser medroso e nem de coração tímido 
(Dt 20.8). 


4. A Bíblia está repleta de exemplos de soldados valorosos no exército de Israel. Davi, por exemplo, 
montou um poderoso exército dos “valentes de Davi”, cujas proezas e façanhas militares estão 
registradas na Bíblia (25m 23.8-39). 


5. Em 1Cr 12.21, a Bíblia afirma que: “Estes ajudaram Davi contra aquela tropa, porque todos eles 
eram heróis valentes e foram capitães no exército.” E, em 1Cr 12.22, a Palavra de Deus afirma que, 
“naquele tempo, de dia em dia, vinham a Davi para o ajudar, até que se fez um grande exército, 
como exército de Deus”. 


6. Em cada exército de uma nação há uma hierarquia com várias patentes. No Exército Brasileiro, as 
patentes começam pelo soldado, cabo, 3º sargento, 2º sargento, 1º sargento, subtenente, aspirante, 
segundo-tenente, primeiro-tenente, capitão, major, tenente-coronel, coronel, general de brigada, 
general de divisão, general de exército e marechal. No exército de Deus também há várias patentes. 
Davi, por exemplo, possuía uma patente tão alta no exército de Deus, que ele valia por dez mil 


soldados do exército de Israel (25m 18.3). 

7. Davi era um general tão confiante e corajoso que, no SI 27.3, disse: “Ainda que um exército me 
cercasse, o meu coração não temeria; ainda que a guerra se levantasse contra mim, nele confiaria.” 

8. Hoje, os soldados do exército de Cristo são arregimentados para enfrentar inimigos espirituais; por 
isso, suas armas também devem ser espirituais (2Co 10.4). 

9. Hoje, os soldados de Cristo são convidados a se fortalecerem no Senhor e na força do seu poder 
(Ef 6.10), revestindo-se de toda armadura de Deus (Ef 6.11). 

10. Hoje, os soldados de Cristo são equipados com o cinto da verdade, a couraça da justiça, os 

calçados da preparação do evangelho da paz, o escudo da fé, o capacete da salvação e a espada do 
Espírito, que é a palavra de Deus (Ef 6.13-17). 


CONCLUSÃO 


Em 2Tm 2.4, o apóstolo Paulo afirma: “Ninguém que milita se embaraça com negócio desta vida, a 
fim de agradar àquele que o alistou para a guerra.” Portanto, o soldado não pode brincar em serviço, não 
pode se distrair em serviço. E preciso andar atento e vigilante, orando em todo o tempo no Espírito 
(Ef 6.18). 


Voltar para o texto bíblico 


At 24.24-25 
Sermão 823 


FÉLIX, UM POLÍTICO AMEDRONTADO! 


INTRODUÇÃO 


Este texto revela o apóstolo Paulo evangelizando o governador Félix e sua esposa Drusila. Paulo 
aproveitou para evangelizar esta autoridade romana e abordou três assuntos principais em sua pregação: 
a justiça, a temperança, e o Juízo vindouro (At 24.25). Segundo os historiadores, Félix era um político 
corrupto e desequilibrado, por isso, quando Paulo tocou em sua ferida, o governador ficou amedrontado, 
e procurou logo mudar de assunto. Paulo, um habilidoso pescador de almas, tocou em três assuntos que 
mais atingem os governantes. A maioria dos governantes falha na aplicação da justiça, no controle de seu 
ímpeto pela posição que ocupa, e no Juízo vindouro, que é o reconhecimento de que acima dele existe 
uma Autoridade maior que governa todo o Universo. Vejamos: 


I. A JUSTIÇA 


1. Justiça é vontade perpétua que faz reconhecer os direitos dos outros e faz dar a cada um o que é seu. 
A base do trono de um bom governante é sempre a justiça. Em 25m 8.15, a Bíblia afirma que: 
“Reinou, pois, Davi sobre todo o Israel; e Davi julgava e fazia justiça a todo o seu povo.” É isso 
que a população espera de um governante! 

2. Em 1Rs 3.28, a Bíblia ainda diz que, após Salomão proferir uma sentença judicial, todo o povo teve 
profundo respeito por ele, porque viram que havia nele a sabedoria de Deus para fazer justiça. 


3. Paulo podia ter dito ao governador Félix as palavras de Mq 6.8,: “Ele te declarou, ó homem, o que é 
bom; e que é o que o SENHOR pede de ti, senão que pratiques a justiça, e ames a beneficência, e 
andes humildemente com o teu Deus?” 


I. A TEMPERANÇA 


1. Temperança pode ser definida como a qualidade ou virtude de quem é moderado, sensato e 
equilibrado. Um governante com tanto poder nas mãos precisa ser temperante e ter domínio próprio 
para saber lidar com a oposição. Um governante destemperado age movido pelo espírito vingativo e 
usa o poder que tem para eliminar os seus opositores, em vez de se abrir ao diálogo! 


2. Em 25m 16.5-12, o rei Davi mostrou muita temperança e equilíbrio diante do insulto e das 
provocações de Simei, em momento de grande aflição na sua vida. 

3. Em Pv 16.32, o sábio Salomão aprendeu com o equilíbrio de seu pai Davi e ensinou, dizendo: 
“Melhor é o longânimo do que o valente, e o que governa o seu espírito do que o que toma uma 
cidade.” 


III. O JUÍZO VINDOURO 


1. Quando Paulo falou para Félix sobre o Juízo vindouro, o governador ficou assustado e pediu para 
Paulo interromper a pregação, dizendo que o ouviria em outra hora (At 24.25). Paulo deve ter falado 
do Juízo Final, quando todos o grandes e pequenos hão de comparecer perante o grande Juiz do 
trono branco (Ap 20.11-15), e Félix ficou com medo. Ao não reconhecer que acima dos governantes 
humanos há um Rei maior que governa o Universo, Belsazar perdeu o seu reino (Dn 5.22-31). 


2. O rei Herodes mandou matar Tiago à espada e pensou que iria ficar impune (At 12.1-2). Entretanto, 
o Juiz do Universo não tardou em agir, e o anjo do Senhor feriu Herodes por ele não haver dado 
gloria a Deus; “e, comido de bichos, expirou” (At 12.20-23). 

3. Em Dn 4.37, após ser duramente disciplinado por Deus, quando perdeu o trono e ficou louco por 
algum tempo, Nabucodonosor foi restaurado ao trono da Babilónia, e reconheceu que há um Rei 
Maior que governa o Universo, dizendo: “Agora, pois, eu, Nabucodonosor, louvo, e exalco, e 
glorifico ao Rei dos céus; porque todas as suas obras são verdades; e os seus caminhos, juízo, e 
pode humilhar aos que andam na soberba.” 


CONCLUSÃO 


O sábio Salomão, no final de sua velhice, após reconhecer os erros que também cometeu, escreveu 
suas últimas palavras, dizendo: “Porque Deus há de trazer a juízo toda obra e até tudo o que está 
encoberto, quer seja bom, quer seja mau.” (Ec 12.14) Ao ouvir isso, qualquer homem deve ficar mesmo 
amedrontado, como o governador Félix! 


Voltar para o texto bíblico 


At 26.24 
Sermão 824 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DO TEÓLOGO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o governador Festo, impactado com o conhecimento teológico de Paulo, 
exclamou, dizendo: “Estás louco, Paulo! As muitas letras te fazem delirar!” Ao reconhecer Paulo como 
um homem letrado, Festo notou o grande preparo intelectual de Paulo. Paulo foi o maior teólogo da 
Cristandade. O homem sempre buscou conhecer e se aproximar do Criador de todas as coisas. Por isso, 
para entender melhor esse Ser Supremo, pesquisadores passaram a estudá-lo intensamente, resultando na 
Teologia, o estudo sobre Deus. Assim, tanto teólogos como filósofo tentam descrevê-lo. O teólogo estuda 
e analisa as diversas religiões do mundo e sua influência sobre o homem do ponto de vista antropológico 
e sociológico. Sua principal fonte de pesquisa são os textos sagrados, as doutrinas e dogmas religiosos. 
Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA TEOLOGIA NAS ESCRITURAS 


1. A Teologia, estudo de Deus, já foi classificada no passado como a “Rainha das Matérias 
Universitárias”, por pesquisar e estudar sobre o maior de todos os mistérios do Universo — Deus. 
E também, por ser um dos mais antigos cursos universitários da história. Aliás, as primeiras 
universidades da Europa ofereciam basicamente três cursos: Teologia, Filosofia e Direito. Hoje, 
com a extrema secularização das universidades, o Curso de Teologia sofre toda a discriminação da 
comunidade científica, por sua associação com a religião e pelo fato de ir contra todos os 
argumentos e teorias científicas a respeito da origem do homem e do Universo, como a Teoria da 
Evolução, Teoria do Big Bang e tantas outras teorias. 


2. Entretanto, as previsões teóricas dos sábios deste mundo fracassaram, e a Teologia voltou a ficar em 
evidência. Eles previam que o povo perderia o interesse pela religião e, consequentemente, Deus 
seria tirado da pauta. Todavia, apesar do materialismo das pessoas, elas resolveram querer Deus e 
também a prosperidade econômica. Portanto, Deus nunca saiu e nem jamais sairá da mente humana. 
Deus sempre será o assunto principal do mundo. Os maiores conflitos hoje ao redor do mundo ainda 
são por questões religiosas. 

3. Os Cursos de Teologia voltaram a ser reconhecidos como Curso Superior pelo MEC (Ministério da 
Educação). Os teólogos estão cada vez mais se tornando fonte de consulta para os problemas 
existenciais da vida humana. Hoje, os teólogos estão sendo convidados para participar em 
programas de auditório na televisão, além de programas de debate em rádios, redes sociais e 
demais meios de comunicação. A pergunta que Pilatos fez a Jesus é uma pergunta que não se cala: 
“Que é a verdade?” (Jo 18.38). Tanto filósofos como teólogos tentam explicar Deus. 


4. Para o filósofo grego Platão: “Ele é o começo, meio e fim de todas as coisas. É a metade ou a razão 
suprema; a causa eficiente de todas as coisas; eterno, imutável, onisciente, onipotente. Tudo permeia 
e tudo controla. É justo, santo, sábio e bom; o absolutamente perfeito, começo de toda a verdade, a 
fonte de toda a lei e justiça, a origem de toda a ordem e beleza e, especialmente, a causa de todo o 


10. 


bem.” Essa descrição foi aceita por muitos teólogos. 


Já o teólogo cristão Anselmo de Cantuária, o Pai da Escolástica, definiu Deus da seguinte forma: 
“Deus é o princípio e o fim de todas as coisas, Ele existe antes, durante e depois de todas as coisas, 
pois Ele criou tudo, mantém tudo e permanecerá eterno e imutável depois que todas as coisas 
tiverem seu fim. Em tudo se pode notar Deus, pois em cada criatura está uma inscrição de seu 
Criador. Ele criou todas as coisas existentes às nossas realidades sensíveis a também aquelas que 
nossa limitação sensitiva não é capaz de perceber, somente sofrer suas consequências. Tu estás 
inteiro por toda a parte e a tua eternidade é inteira e imperecível. Tu estás de tal maneira fora do 
espaço que não há em ti nem meio, nem metade, nem parte alguma. Tu és misericordioso porque és 
sumamente bom, e és sumamente bom porque és sumamente justo, deve-se admitir que és 
verdadeiramente misericordioso porque és sumamente justo. Portanto, tu és justo conforme a tua 
natureza, ó Deus justo e benigno, tanto ao castigar como ao perdoar. Tu não és apenas aquilo de que 
não é possível pensar nada maior, mas és, também, tão grande que superas a nossa possibilidade de 
pensar-te.” Já dizia o profeta Isaías: “Verdadeiramente, tu és o Deus que te ocultas, o Deus de Israel, 
o Salvador.” (Is 45.15) 


O termo “teologia” foi usado pela primeira vez por Platão, no diálogo “A República”, para referir- 
se à compreensão da natureza divina de forma racional, em oposição à compreensão literária 
própria da poesia, tal como era conduzida pelos seus conterrâneos. Mais tarde, Aristóteles 
empregou o termo em numerosas ocasiões, com dois significados: (1) teologia como o ramo 
fundamental da filosofia, também chamada “filosofia primeira” ou “ciência dos primeiros 
princípios”, chamada de metafísica por seus seguidores; e (2) teologia como denominação do 
pensamento mitológico imediatamente anterior à filosofia. O teólogo cristão protestante suíço Karl 
Barth definiu a Teologia como um “falar a partir de Deus”. 


O cristianismo produziu grandes teólogos ao longo da história. O apóstolo Paulo foi, sem dúvida, o 
maior teólogo da história cristã. A Igreja cristã, em seus quase dois mil anos de história, foi 
riquíssima pelo número de teólogos que despontaram em seu meio, eminentes em santidade e 
sabedoria. Entre eles estão: Inácio de Antioquia, Clemente de Alexandria, Orígenes, Tertuliano, 
Ambrósio, Eusébio, Atanásio, Agostinho, Jerônimo, João Crisóstomo, os quais se destacaram na 
Patrística. Anselmo e Tomás de Aquino se destacaram na Escolástica. John Wycliffe, Martinho 
Lutero e Calvino, na Reforma, além de tantos outros nomes da história moderna e contemporânea. 


Definir exatamente quem é Deus não é algo que se pode fazer meramente por palavras. Se não 
houvesse uma revelação acima de tudo do próprio Deus ao homem, nunca iríamos compreendê-lo. 
Acreditando ou não na existência de Deus, o homem necessita de Deus para compreender a si 
mesmo, e eis a questão que definirá o nosso destino eterno. A definição básica que os dicionários 
bíblicos dão sobre Deus é esta: “Deus é um Ser existente por si mesmo, Infinito, Supremo, Criador e 
Conservador do Universo.” 


Em Is 57.15, o próprio Deus dá a definição de si mesmo, dizendo: “Porque assim diz o Alto e o 
Sublime, que habita na eternidade e cujo nome é Santo: Em um alto e santo lugar habito e também 
com o contrito e abatido de espírito, para vivificar o espírito dos abatidos e para vivificar o 
coração dos contritos.” Aqui Deus revela a sua transcendência e a sua imanência. Ele é um Deus que 
transcende a tudo e está acima de tudo; porém, é um Deus imanente, o qual está bem perto de sua 
criação, e mora também dentro do coração das pessoas contritas. 


A existência e a vinda de Jesus a este mundo estão historicamente comprovadas de tal forma que os 
inimigos da fé não podem negar. Eles mesmos são obrigados a sempre mencionar em seus escritos 
as datas como a.C. (antes de Cristo) e d.C. (depois de Cristo). Cristo dividiu a história. Esta sem 
dúvida é a maior prova que temos sobre a existência de Deus. E o mais importante é que Jesus era 


“Emanuel” (Mt 1.23), que significa “Deus conosco”. Isto significa que “Deus morou entre os homens 
durante 33 anos e eles não perceberam Deus”. Jesus veio revelar Deus aos homens (Lc 10.22), 
como ele mesmo disse: “Quem me vê a mim vê ao Pai” (Jo 14.9). Deus “se fez carne e habitou entre 
nós” (Jo 1.1-14). 


CONCLUSÃO 


Desde que o tempo teve início, o homem tem procurado descrever ou retratar Deus por meio de 
figuras, pinturas e de palavras descritivas. Porém, tem sempre falhado nestas descrições humanas. A 
natureza de Deus melhor se revela pelo que Ele é. Deus é Espírito, Infinito, Eterno e Imutável em seu Ser, 
Sabedoria, Poder, Santidade, Justiça, Bondade e Verdade. O materialismo despreza a distinção entre 
mente e matéria. A espiritualidade é fundamental à existência de Deus. Ele é o Agente, Ator, Ser Vivo e o 
Espírito de Vida. A verdade da espiritualidade de Deus é revelada em nosso ser espiritual. Deus, sendo 
Espírito, é incorpóreo, invisível, sem substância material, sem partes ou paixões físicas e, portanto é 
livre de todas as limitações temporais. Verifica-se, portanto, que Deus, na qualidade de Espírito, deve 
ser apreendido não pelos sentidos do corpo, mas sim pelas faculdades da alma, vivificadas e iluminadas 
pelo Espírito Santo. Por isso, deve ser adorado em espírito e em verdade (Jo 4.24). A função principal 
do teólogo é mostrar todas estas verdades a respeito de Deus para o povo. 


Voltar para o texto bíblico 


At 27.29 
Sermão 825 


AS QUATRO ÂNCORAS DO CRISTÃO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela o momento da viagem de Paulo a Roma, quando lançaram quatro âncoras no 
mar a fim de que o navio não fosse lançado contra a rocha. A âncora é um dispositivo de ferro ou aço, 
usado para prender as embarcações por um cabo. A âncora foi um dos mais antigos símbolos usados na 
Igreja cristã e acha-se em anéis e monumentos. Usada simbolicamente, a palavra “âncora” designa tudo 
aquilo que sustenta a alma em tempos de crises e perturbações. À exemplo das quatro âncoras do navio 
de Paulo, a oração, a Palavra de Deus, a esperança e a fé são quatro âncoras da alma, que nos seguram 


firmes e confiantes diante das tempestades do mar bravio e das tribulações deste mundo. 


I. AORACAO 


1. A âncora funciona de forma oculta nas águas, quando se agarra e segura na rocha. Neste aspecto, o 
símbolo mais apropriado é a oração. E diante das tempestades da vida que o cristão penetra no 
mundo invisível por meio da oração, agarrando-se a Cristo, a nossa rocha eterna (Is 26.4). 


2. A oração é a primeira âncora que o cristão deve lançar diante das tempestades da vida. No SI 50.15, 
o próprio Senhor se oferece como a âncora do aflito, dizendo: “Invoca-me no dia da angústia; eu te 
livrarei, e tu me glorificarás.” 


3. EmJn 2.2, do fundo do mar Jonas lançou a âncora da oração, e disse: “Na minha angústia, clamei ao 
SENHOR, e ele me respondeu; do ventre do inferno gritei, e tu ouviste a minha voz.” 


4. Em Mt 14.30-31, quando Pedro estava começando a submergir no mar da Galileia, lançou a âncora 
da oração e gritou, pedindo socorro. “E logo Jesus, estendendo a mão, segurou-o e disse-lhe: 
Homem de pequena fé, por que duvidaste?” Quando a tempestade surgir e vier o medo, lance a 
âncora da oração e clame por Jesus, e ele lhe estenderá a sua mão. 


IL. A PALAVRA DE DEUS 


1. A âncora sempre precisa de algo para se apoiar e segurar o navio. Neste aspecto, o símbolo mais 
apropriado é a Palavra de Deus. O próprio Jesus, quando enfrentou o diabo, se apoiou na Palavra de 
Deus para vencer o tentador (Mt 4.4). 

2. O cristão sempre precisa da âncora da Palavra de Deus para se apoiar. Um profissional que 
apresenta um telejornal é chamado de âncora, devido à credibilidade que oferece aos seus 
telespectadores. A Palavra de Deus é a âncora que oferece credibilidade aos seus ouvintes 
(Pv 30.5). 

3. Em Is 40.8, a Bíblia afirma: “Seca-se a erva, e caem as flores, mas a palavra de nosso Deus subsiste 
eternamente.” 


4. No SI 119.89, o salmista disse: “Para sempre, Ó SENHOR, a tua palavra permanece no céu.” A 


Palavra de Deus oferece segurança e firmeza ao cristão. 


II. A ESPERANÇA 


1. O navio precisa da âncora para segurá-lo na tempestade. Neste aspecto, o símbolo mais apropriado 
é a esperança. Geralmente, a âncora de apoia em algo firme, que está além da nossa vista. A 
esperança é a âncora da alma, que se apoia e mantém o nosso coração firme naquele que está no 
interior do véu, o Senhor Jesus Cristo (Hb 6.18-19). 


2. Em 1Tm 1.1, Paulo introduz a sua primeira Epístola a Timóteo, dizendo: “Paulo, apóstolo de Jesus 
Cristo, segundo o mandado de Deus, nosso Salvador, e do Senhor Jesus Cristo, esperança nossa”. 


3. Em 1Tm 4.10, Paulo ainda diz que: “Porque para isto trabalhamos e lutamos, pois esperamos no 
Deus vivo, que é o Salvador de todos os homens, principalmente dos fiéis.” 

4. Em Cl 1.27, Paulo também afirma que “Deus quis fazer conhecer quais são as riquezas da glória 
deste mistério entre os gentios, que é Cristo em vós, esperança da glória”. 


IV. A FÉ 


1. De acordo com alguns entendidos no assunto, apenas 500 gramas de ferro de uma âncora sustenta 
5.000 quilos de um navio em alto mar. Neste aspecto, o símbolo mais apropriado é a fé. Se a nossa 
fé, mesmo que pequena, for eficiente como um grão de mostarda, pode realizar grandes coisas, a 
ponto de transportar montes (Mt 17.20). 

2. De acordo com Joseph Hall: “Um grama de fé é mais precioso do que um quilo de conhecimento”. 
Em 1Pe 1.7, o apóstolo Pedro afirma que, a nossa fé é muito mais preciosa do que o ouro. 

3. De acordo com W. H. Shaw: “A fé é a alma segura por uma âncora”. E, em Hb 11.1, O escritor 
sagrado afirma que “a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam e a prova das coisas que 
se não veem.” 

4. Em 1Co 13.13, o apóstolo Paulo escreve que: “Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor, 
estes três; mas o maior destes é o amor.” De acordo com o apóstolo Tiago, a fé acompanhada pelas 
obras forma o verdadeiro amor (Tg 2.14-18). 


CONCLUSÃO 


A oração, a Palavra de Deus, a esperança, e a fé são as quatro âncoras que o cristão precisa usar para 
vencer as tempestades desta vida. Estas quatro âncoras dão sustentabilidade e firmeza ao cristão, pois 
levam o cristão a se apoiar em Deus. 


Voltar para o texto bíblico 


At 28.1-9 


Sermão 826 


AVIVAMENTO EM ATOS DOS APÓSTOLOS 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela como o evangelho de poder partiu de Jerusalém, conforme a promessa de 


Jesus em At 1.8, e chegou com poder aos confins da terra, até atingir os povos bárbaros da ilha de Malta. 
Em todos os 28 capítulos de Atos dos Apóstolos, o avivamento da evangelização com poder se fez 
presente. O livro de Atos dos Apóstolos é o livro do avivamento pentecostal. Pois, a partir do Dia de 
Pentecostes, a história da Igreja nunca mais foi a mesma. O avivamento pentecostal se alastrou como um 
fogo por todas as partes do Império Romano, e ninguém mais pôde deter a chama pentecostal que ardia 
no coração daqueles cristãos primitivos. Vejamos: 


10. 


11. 


AVIVAMENTOS EM ATOS DOS APÓSTOLOS 


Em At 1.8, o avivamento já está às portas. Jesus Cristo confirma todas as promessas de avivamento, 
dizendo: “Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis 
testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra.” 

Em At 2, avivamento no Dia de Pentecostes. O Espírito Santo é derramado sobre os discípulos, 120 
crentes são batizados com o Espírito Santo e começam a falar em novas línguas, a Igreja do Senhor 
é inaugurada na terra, e neste mesmo dia quase três mil almas se convertem a Jesus de uma só vez. 


. Em At 3, avivamento na porta do templo. Pedro e João vão para o templo orar e curam um paralítico 


que ficava junto à porta do templo, o qual entra no templo saltando e glorificando a Deus. 


Em At 4, avivamento entre os discípulos. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e, com intrepidez, 
anunciavam a Palavra de Deus. 


. Em At 5, avivamento que atinge toda a cidade de Jerusalém. Até os sacerdotes passam a obedecer à 


fé cristã. 
Em At 6, avivamento entre os diáconos da Igreja Primitiva. Foram escolhidos sete homens cheios do 
Espírito Santo e de sabedoria. 


. Em At 7, avivamento na tribuna do Sinédrio. Estêvão, um dos sete diáconos, cheio do Espírito 


Santo, prega uma grande mensagem perante o Sinédrio judaico, e sua mensagem fica impregnada na 
mente de Paulo, que se converte mais tarde. 


Em At 8, avivamento em Samaria. Filipe desce a Samaria e prega a Cristo, e multidões são 
impactadas pelo poder de Deus, nascendo uma Igreja pentecostal entre os samaritanos. 


Em At 9, avivamento no caminho de Damasco. Saulo, o maior perseguidor da Igreja Primitiva, 
converte-se a Cristo e se torna no maior avivalista da Igreja cristã no primeiro século. 


Em At 10, avivamento na casa de Cornélio. Enquanto Pedro pregava, o Espírito Santo desceu sobre 
a família de Cornélio, e todos foram batizados com o Espírito Santo. 


Em At 11, avivamento em Antioquia da Síria. Barnabé é enviado como pastor da igreja de Antioquia 


12, 


13. 


14. 


15. 


16. 


17. 


18. 


19. 
20. 
21. 


22. 


23. 


24. 


25. 


26. 
27. 


da Síria para consolidar a grande obra de avivamento que se iniciou naquela grande metrópole. 


Em At 12, avivamento na prisão. Pedro é solto milagrosamente da prisão, e um grande mover de 
Deus se espalha pela cidade. 


Em At 13, avivamento missionário na igreja de Antioquia. Barnabé e Saulo são chamados pelo 
Espírito Santo para iniciarem a primeira viagem missionária transcultural. 


Em At 14, avivamento nas cidades de Listra, Derbe, Icônio e Antioquia da Pisídia. 
Em At 15, avivamento no primeiro Concílio Missionário em Jerusalém. 


Em At 16, avivamento em Filipos. Um grande terremoto sacode os alicerces da prisão de Filipos 
enquanto Paulo e Silas oravam e cantavam louvores a Deus, e tanto os presos como os funcionários 
do presídio são libertos por Cristo. 


Em At 17, avivamento em Atenas, Tessalônica e Bereia. Estas três cidades são impactadas pelo 
poder da pregação do evangelho de Cristo. 


Em At 18, avivamento em Corinto. A cidade de Corinto é impactada pelo poder de Deus por meio 
da operação de todos os dons espirituais. 


Em At 19, avivamento em Éfeso. Deus fazia coisas extraordinárias pelas mãos de Paulo. 
Em At 20, avivamento em Tróade, a antiga cidade grega de Troia. 


Em At 21—22, avivamento nas escadarias da fortaleza de Antônia. Paulo prega uma mensagem em 
hebraico, cheio do Espírito Santo. 


Em At 23, avivamento no Sinédrio. Paulo faz aquilo que Estêvão havia feito antes, e prega uma 
mensagem, cheio do Espírito Santo. 


Em At 24, avivamento no palácio do governador Félix. Paulo evangeliza o governador Félix e sua 
esposa Drusila. 


Em At 25, avivamento no palácio do governador Festo. Paulo evangeliza o governador Festo, 
sucessor de Félix. 


Em At 26, avivamento no tribunal romano. Paulo evangeliza o rei Agripa e outras autoridades 
romanas. 


Em At 27, avivamento no navio alexandrino. Paulo ganha toda tripulação do navio. 


Em At 28, avivamento na ilha de Malta. Paulo evangeliza todos os bárbaros da ilha de Malta e, em 
seguida, chega a Roma, onde testemunha com poder do evangelho de Cristo. 


CONCLUSÃO 


O livro de Atos dos Apóstolos é um verdadeiro “Manual de avivamento” da Igreja Primitiva. Todos 


os elementos necessários para O avivamento estão ali ensinados e praticados pelos primeiros cristãos. 


Voltar para o texto bíblico 


Rm 1.16 
Sermão 827 


O PODER DO EVANGELHO DE CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado descreve o fervor de Paulo em testemunhar o evangelho de Cristo. Esse mesmo 
fervor deve contagiar todos os cristãos. Nunca podemos nos envergonhar do poderoso evangelho de 
Cristo. Quem se envergonhar de ser cristão, ou de anunciar o evangelho de Cristo, não é digno de ser 
cristão. Devemos falar de Cristo com entusiasmo e proclamar com ousadia as boas-novas de salvação. 


I. AS DESIGNAÇÕES DO EVANGELHO DE CRISTO 


1. A palavra “evangelho” significa “boas-novas”. O evangelho de Cristo é a boa-nova do Salvador do 
mundo (Lc 2.10-11). O evangelho de Cristo possui muitas outras designações nas Escrituras. Porém, 
o genuíno evangelho de Cristo é Único e Exclusivo (Gl 1.6-9). Em At 13.32 Paulo chama o 
evangelho de Cristo de evangelho da promessa. 

2. Em At 20.24 Paulo chama o evangelho de Cristo de “evangelho da graça de Deus”. Em Rm 15.16 
Paulo chama o evangelho de Cristo de “evangelho de Deus”. 


3. Em Ef 1.13 Paulo chama o evangelho de Cristo de “evangelho da vossa salvação”. 
4. Em Ef 3.8 Paulo chama o evangelho de Cristo de “riquezas incompreensíveis de Cristo”. 


5. Em 1Tm 1.11 Paulo chama o evangelho de Cristo de “evangelho da glória do Deus bem- 
aventurado”. 


II. O EVANGELHO É O PODER DE DEUS EM AÇÃO NA TERRA 


1. O próprio Paulo afirma que o evangelho de Cristo é “o poder de Deus para salvação de todo aquele 
que crê...” (Rm 1.16). O evangelho de Cristo é o poder ativo de Deus na salvação do pecador. O 
evangelho de Cristo não é privilégio de alguns; é privilégio de toda criatura (Mc 16.15). 


2. Em Rm 15.19 Paulo afirma que anunciava o evangelho de Cristo “pelo poder dos sinais e prodígios, 
na virtude do Espírito de Deus; de maneira que, desde Jerusalém e arredores até ao Ilírico, tenho 
pregado o evangelho de Jesus Cristo”. 


3. Em 1Co 4.20, em seu argumento quanto ao evangelho de Cristo como o poder de Deus, Paulo 
afirma: “Porque o Reino de Deus não consiste em palavras, mas em virtude.” Em 1Co 1.18 Paulo 
ainda escreve: “Porque a palavra da cruz é loucura para os que perecem; mas para nós, que somos 
salvos, é o poder de Deus.” 


4. Em 1Ts 1.5, o incansável apóstolo dos gentios escreve com autoridade, dizendo: “porque o nosso 
evangelho não foi a vós somente em palavras, mas também em poder, e no Espírito Santo, e em 
muita certeza...” 


5. Em At 1.8, o Senhor Jesus já havia confirmado a maneira poderosa de anunciar o seu evangelho, 


dizendo: “Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis 
testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra.” 
Aleluia! 


CONCLUSÃO 


O evangelho de Cristo é o mesmo evangelho de Deus, o mesmo evangelho da promessa do Pai, o 
mesmo evangelho da graça de Deus, o mesmo evangelho da salvação, o mesmo evangelho da verdade e o 
mesmo evangelho da glória do Deus bem-aventurado. O evangelho de Cristo é o próprio poder de Deus 
em atividade no mundo. O evangelho de Cristo se resume nesta frase de Paulo ao carcereiro de Filipos: 
“Crê no Senhor Jesus Cristo e serás salvo, tu e a tua casa” (At 16.31). Glórias ao Senhor Jesus Cristo! 


Voltar para o texto bíblico 


Rm 2.4 
Sermão 828 


A LONGANIMIDADE DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado nos adverte a não desprezarmos as riquezas da bondade, da tolerância e da 
longanimidade de Deus. Uma pessoa longânime é uma pessoa paciente, tolerante, compassiva, 
misericordiosa e tardia em irar-se. A Bíblia descreve o nosso Deus como essa pessoa paciente, 
compassiva, tardia em irar-se, longânime e misericordiosa. Muitas pessoas possuem na mente uma 
imagem de Deus como se Ele fosse uma pessoa zangada o tempo todo, irada, rígida e com a cara fechada. 
Já pensou se Deus se irasse por qualquer coisa? Estaríamos perdidos! Ainda bem que a Bíblia afirma que 
Ele é tardio em irar-se. E, mesmo quando se ira, a Bíblia diz que “a sua ira dura só um momento” 

(S1 30.5). Em compensação, o seu favor dura a vida inteira. O salmista resume muito bem a compreensão 
e a longanimidade divina para com a fraqueza do homem, dizendo: “Pois ele conhece a nossa estrutura; 
lembra-se de que somos pó” (S1 103.14). Vejamos: 


A LONGANIMIDADE DE DEUS NAS ESCRITURAS 


1. Em Ex 34.6 a Bíblia afirma: “Passando, pois, o SENHOR perante a sua face, clamou: JEOVÁ, O 
SENHOR, Deus misericordioso e piedoso, tardio em iras e grande em beneficência e verdade...” 

2. Em Nm 14.18 Moisés escreve: “O SENHOR é longânimo e grande em beneficência, que perdoa a 
iniquidade e a transgressão...” 

3. No SI 103.8 o salmista afirma que: “Misericordioso e piedoso é o SENHOR; longánimo e grande em 
benignidade.” 

4. Em Rm 2.4 Paulo afirma que não devemos desprezar as riquezas da benignidade, da paciência e da 
longanimidade de Deus para conosco. 

5. Em Rm 9.22 a Palavra de Deus afirma que Deus suportou com muita longanimidade os vasos da ira. 
E em Gl 5.22 a Bíblia afirma que o fruto do Espírito é longanimidade. 

6. Em CI 1.11 o apóstolo Paulo escreve que devemos ser fortalecidos com todo o poder, segundo a 
força da sua glória, em toda a perseverança e longanimidade, com alegria. 

7. Em CI 3.12 Paulo ainda nos aconselha, dizendo: “Revesti-vos, pois, como eleitos de Deus, santos e 
amados, de entranhas de misericórdia, de benignidade, humildade, mansidão, longanimidade...” 

8. Em 1Tm 1.16 Paulo reconhece também a misericórdia e a evidência da completa longanimidade de 
Jesus Cristo a ele concedida. 

9. Em2Pe 3.9 o apóstolo Pedro escreve: “O Senhor não retarda a sua promessa, ainda que alguns a 
têm por tardia; mas é longanimo para convosco, não querendo que alguns se percam, senão que 
todos venham a arrepender-se.” 

10. Em2Pe 3.15 a Palavra de Deus afirma: “e tende por salvação a longanimidade de nosso Senhor...” 


CONCLUSÃO 


Deus é um Pai amoroso, longânimo e compreensivo com cada um dos seus filhos. A Bíblia diz: “Como 
um pai se compadece de seus filhos, assim o SENHOR se compadece daqueles que o temem” (Sl 103.13). 
O Senhor é longânimo! 


Voltar para o texto bíblico 


Rm 3.28 
Sermão 829 


A JUSTIFICAÇÃO PELA FÉ EM JESUS CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado descreve a importância da fé para a nossa justificação em Jesus Cristo. A fé é 
também o sétimo componente do fruto do Espírito Santo (Gl 5.22). A palavra fé é oriunda do vocábulo 
latino fides, de onde advém o adjetivo “fidelidade”, que é o mesmo que confiança. É por isso que na 
tradução Almeida Revista e Atualizada, o sétimo componente do fruto do Espírito aparece como 
“fidelidade”. Fé, neste caso, possui uma conotação diferente da fé comum, da fé salvadora e da fé 
sobrenatural. A fé, aqui, se refere à nossa lealdade e fidelidade para com o Senhor e no trato com as 
pessoas. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA FÉ NAS ESCRITURAS 


1. A famosa frase “O justo viverá pela fé” (em Hc 2.4) tem sido uma das frases mais profundas e que 
mais impacto têm causado à teologia cristã. Foi por meio desta frase que Paulo desenvolveu a 
doutrina da justificação pela fé. E os reformadores Martinho Lutero e João Calvino seguiram a 
mesma linha paulina. 

2. Em Mc 11.22 Jesus disse aos seus discípulos: “Tende fé em Deus...” E em Lc 22.32 Jesus orou para 
que a fé de Pedro não desfalecesse. 

3. Em At 11.24 Lucas escreve que Barnabé era um homem cheio do Espírito Santo e de fé. E em 
At 16.5 a Bíblia diz que as igrejas eram fortalecidas na fé e dia a dia aumentavam em número. 

4. Em Rm 4.20 a Bíblia afirma que Abraão “não duvidou da promessa de Deus por incredulidade, mas 
foi fortificado na fé, dando glória a Deus”. 

5. Em Rm 10.17 o apóstolo Paulo escreve que a fé nasce no coração do pecador por meio da pregação 
da Palavra de Deus. 

6. Em 1Co 13.13 a fé aparece como uma das três virtudes mais importantes do cristianismo. Em Gl 3.9 
Paulo afirma que os da fé é que são abençoados com o crente Abraão. 

7. Em Gl 3.26 a Bíblia afirma que somos filhos de Deus mediante a fé em Jesus Cristo. E em Gl 5.22 a 
Palavra de Deus afirma que o Fruto do Espírito é fé. 

8. Em 1Tm 3.9 Paulo afirma que devemos guardar o mistério da fé com uma consciência limpa. Em 
2 Tm 4.7 Paulo afirma que combateu o bom combate e completou a carreira; entretanto, guardou a fé. 

9. Em Hb 11.1, o escritor sagrado afirma que a fé é “ 
prova das coisas que se não veem”. 

10. Em Hb 12.2 o escritor da Epístola aos Hebreus nos aconselha a olhar firmemente para Jesus, que é o 
Autor e o Consumador da nossa fé. E em 1Jo 5.4 o apóstolo João escreve que a vitória que vence o 
mundo é a nossa fé. 

11. Em Jd 3 Judas escreve que devemos batalhar diligentemente pela fé que uma vez por todas foi 


o firme fundamento das coisas que se esperame a 


entregue aos santos. 
12. EmJd 20 a Bíblia afirma que devemos edificar nossa fé santíssima, orando no Espírito Santo. 


CONCLUSÃO 


A verdadeira fé produz lealdade, fidelidade e confiança inabalável no Senhor. E nos leva também a 
dar um voto de confiança às pessoas com quem convivemos. 


Voltar para o texto bíblico 


Rm 4.25 
Sermão 830 


JESUS CRISTO É O NOSSO VERDADEIRO HERÓI 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado afirma que Jesus foi entregue por causa das nossas transgressões e ressuscitou por 
causa da nossa justificação. De acordo com os nossos livros de História, às vésperas da Proclamação da 
República, o Brasil procurava um herói nacional; então, surgiu a figura de Tiradentes. Respeitamos a 
história cívica de cada nação que possui um herói nacional. Porém, para nós, os cristãos, Jesus Cristo é o 
verdadeiro herói da humanidade. Ele não só deu a vida por uma causa, ou por uma nação, como deu a sua 
própria vida em favor de todos nós pecadores. Jesus Cristo não é apenas uma figura de herói; ele é o 
nosso herói presente todos os dias. Ele mesmo disse: “e eis que eu estou convosco todos os dias, até à 
consumação dos séculos” (Mt 28.20). Vejamos: 


JESUS CRISTO, NOSSO GRANDE HERÓI 


1. Jesus Cristo é o nosso herói porque Deus prova o seu amor para conosco pelo fato de ter Cristo 
morrido por nós, sendo nós ainda pecadores (Rm 5.8). Jesus Cristo é o nosso herói porque Cristo 
nos resgatou da maldição da lei, fazendo-se Ele próprio maldição em nosso lugar (Gl 3.13). 


2. Jesus Cristo é o nosso herói porque Deus, sendo rico em misericórdia, por causa do grande amor 
com que nos amou, e estando nós mortos em nossos delitos, nos deu vida juntamente com Cristo e 
pela graça somos salvos (Ef 2.4-5). 


3. Jesus Cristo é o nosso herói porque mesmo subsistindo em forma de Deus, não julgou como 
usurpação o ser igual a Deus; antes, a si mesmo se esvaziou, assumindo a forma de servo, tornando- 
se em semelhança de homens; e, reconhecido em figura humana, a si mesmo se humilhou, tornando- 
se obediente até à morte, e morte de cruz. Pelo que Deus o exaltou sobremaneira e lhe deu o Nome 
que está acima de todo nome, para que ao Nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na terra e 
debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai. 


4. Jesus Cristo é o nosso herói porque, tendo cancelado o escrito de dívida que era contra nós e que 
constava de ordenanças, o qual nos era prejudicial, removeu-o inteiramente, encravando-o na cruz 
(Cl 2.14). 

5. Jesus Cristo é o nosso herói porque há um só Deus e um só Mediador entre Deus e os homens, 
Cristo Jesus, Homem (2T'm 2.5). Jesus Cristo é o nosso herói porque naquilo que Ele mesmo sofreu, 
tendo sido tentado, é poderoso para socorrer os que são tentados (Hb 2.18). 

6. Jesus Cristo é o nosso herói porque, embora sendo Filho, aprendeu a obediência pelas coisas que 


sofreu, e tendo sido aperfeiçoado, tornou-se o Autor da Salvação eterna para todos os que lhe 
obedecem (Hb 5.8-9). 

7. Jesus Cristo é o nosso herói porque, se pecarmos, temos Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o 
justo; e Ele é a propiciação pelos nossos pecados, e não somente pelos nossos próprios, mas ainda 
pelos do mundo inteiro (1Jo 2.1-2). 


8. Jesus Cristo é o nosso herói porque Ele vive para todo o sempre e tem as chaves da morte e do 
inferno (Ap 1.18). Jesus Cristo é o herói de todas as pessoas que fazem a diferença. Somente Ele 
viveu uma vida sem pecados. Somente Jesus foi plenamente Deus e plenamente homem. Somente 
Jesus morreu em sacrifício vicário, a fim de que todos os que cressem Nele e aceitassem sua morte 
em seu favor recebessem o perdão dos pecados, fossem reconciliados com Deus e tivessem a vida 
eterna. 


9. Nenhuma outra pessoa mudou tanto a história quanto Jesus de Nazaré. Ralph Waldo Emerson certa 
vez disse: “O nome de Jesus não é somente falado, mas é cinzelado na história do mundo.” Mais 
livros foram escritos sobre Ele do que sobre qualquer outra pessoa. 


10. A vida de Jesus causou impacto em todas as áreas da existência humana. Jesus não escreveu 
nenhuma poesia; entretanto, Milton, Dante e muitos outros dos melhores poetas do mundo foram 
inspirados por Ele. Ele não compôs nenhuma música; mas Haendel, Haydn, Beethoven, Bach e 
Mendelssohn alcançaram a mais elevada perfeição quando compunham hinos, sinfonias e oratórios 
em seu louvor. Ele não pintou quadros; mas Rafael, Michelangelo e Leonardo da Vinci foram 
inspirados a grandeza retratando a vida de Jesus e seu Ministério (Hb 13.8)! 


CONCLUSÃO 


Cada nação possui o seu herói nacional. Davi se tornou o herói nacional de Israel quando enfrentou e 
derrotou o gigante Golias, e, da mesma forma, Jesus Cristo é o nosso Herói Mundial, pois derrotou 
Satanás, a morte e todas as forças do mal, triunfando sobre eles na cruz (Cl 2.15), e conquistou para 
todos nós a Salvação Eterna (CI 1.13-14). 


Voltar para o texto bíblico 


Rm 5.1 


Sermão 831 


AS FONTES DA JUSTIFICAÇÃO 


INTRODUÇÃO 


Ao escrever sua Epístola aos Romanos, Paulo trata como ninguém dos aspectos jurídicos da salvação. 
Falando aos romanos, povo conhecido como “os pais do direito”, o doutor dos gentios desenvolve com 
maestria a doutrina da justificação. Em sentido jurídico, a justificação é uma declaração de isenção de 
culpa. Porém, em sentido bíblico, a justificação é o ato pelo qual o homem, passando do pecado para o 
estado da graça, se torna livre da condenação e digno da vida eterna. E, neste texto sagrado, nós vamos 
aprender sobre as fontes da justificação do pecador. 


I. PRIMEIRA FONTE: A FÉ 


1. Em Rm 5.1 Paulo afirma: “Sendo, pois, justificados pela fé...” A fé é a primeira fonte da 
justificação do pecador. Pois o próprio Jesus disse: “Quem crer e for batizado será salvo; mas quem 
não crer será condenado” (Mc 16.16). O ato de crer livra o pecador da condenação eterna. 

2. Em Rm 4.1-13 Paulo afirma que Abraão foi justificado pela fé quando creu em Deus, e isso lhe foi 
imputado para justiça (veja Gn 15.6). 

3. Em Rm 10.11 o apóstolo Paulo cita uma frase do profeta Isaías, dizendo: “Todo aquele que Nele 
crer não será confundido.” 

4. Somente a fé livra o pecador da condenação. Em Jo 3.17-18 o próprio Jesus disse: “Porque Deus 
enviou o seu Filho ao mundo não para que condenasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo 
por ele. Quem crê nele não é condenado; mas quem não crê já está condenado, porquanto não crê no 
nome do unigênito Filho de Deus.” Portanto, quem crê está justificado e livre da condenação eterna. 


I. SEGUNDA FONTE: A GRAÇA 


1. Em Rm 3.24 Paulo escreve, dizendo: “sendo justificados gratuitamente pela sua graça, pela 
redenção que há em Cristo Jesus”. A graça é a segunda fonte da justificação do pecador. A graça é a 
atitude de Deus para com o pecador arrependido, concedendo-Ihe o perdão e a justificação. É o 
favor imerecido que Deus concede gratuitamente ao pecador que creu em Cristo Jesus. 

2. Em Tt 3.7 Paulo afirma ainda: “para que, sendo justificados pela sua graça, sejamos feitos 
herdeiros, segundo a esperança da vida eterna”. 

3. Em Ef 2.8 a Palavra de Deus afirma: “Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isso não vem 
de vós; é dom de Deus.” Aleluia! 

4. Em Tt 2.11, a Bíblia afirma que: “Porque a graça de Deus se há manifestado, trazendo salvação a 
todos os homens...” A graça de Deus declara o pecador salvo e justificado! 


III TERCEIRA FONTE: A REDENÇÃO DE CRISTO 


1. Em Rm 3.24 Paulo afirma que a justificação do pecador pela graça é mediante a redenção que há em 
Cristo Jesus. A redenção de Cristo é a condição sine qua non sem a qual não haveria condição do 
pecador ser justificado. Sem a redenção de Cristo não haveria fé para crer, nem a graça de Deus 
teria se manifestado a todos os homens. Portanto, a redenção de Cristo é a terceira e principal fonte 
da justificação do pecador. 

2. Em Ef 1.7 Paulo escreve, dizendo: “Em quem temos a redenção pelo seu sangue, a remissão das 
ofensas, segundo as riquezas da sua graça...” Portanto, uma fonte depende da outra no processo de 
justificação do pecador. 

3. Em CI 1.13-14 Paulo afirma que Deus “nos tirou da potestade das trevas e nos transportou para o 
Reino do Filho do seu amor, em quem temos a redenção pelo seu sangue, a saber, a remissão dos 
pecados”. Para declarar o pecador isento de culpa, a justiça de Deus exigia que alguém assumisse 
essa culpa. E, pela redenção, Cristo assumiu a culpa, e o pecador foi justificado. Glórias a Deus! 

4. Em 2Co 5.19 Paulo explica o processo da Redenção do pecador, ao afirmar que “Deus estava em 
Cristo reconciliando consigo o mundo, não lhes imputando os seus pecados, e pôs em nós a palavra 
da reconciliação”. Pois “Aquele que não conheceu pecado, o fez pecado por nós; para que, nele, 
fôssemos feitos justiça de Deus” (2Co 5.21). Portanto, a redenção efetuada por Cristo foi o 
procedimento da Justiça Divina no processo de justificação do pecador. 


CONCLUSÃO 


Cristo já efetuou a nossa redenção e justificação na cruz. Agora fomos declarados justos. “Pois assim 
como por uma só ofensa veio o juízo sobre todos os homens para condenação, assim também por um só 
ato de justiça veio a graça sobre todos os homens para justificação de vida” (Rm 5.18). Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


Rm 5.19 
Sermão 832 


JESUS CRISTO, O SEGUNDO ADÃO 


INTRODUÇÃO 


Todos nós queremos ser os primeiros. Ninguém quer ser segundo. Na disputa de medalhas, quem é o 
primeiro recebe a medalha de ouro, quem é o segundo, recebe a medalha de prata. Entretanto, mesmo 
ganhando a medalha de prata, quem é o segundo não se dá por satisfeito. Porém, neste momento, gostaria 
de provar que nem sempre o primeiro é o melhor. Isto se confirma em Jesus Cristo, o “Segundo Adão”. O 
primeiro Adão fracassou; porém, o segundo Adão, Jesus Cristo, venceu o pecado, venceu Satanás e 
venceu a morte. Existem muitas semelhanças e contrastes entre Adão e Jesus Cristo. Por mais que sejam 
antagônicos, existem algumas similitudes harmônicas que podem ser aplicadas a Adão e Jesus Cristo. 


Aprenda o seguinte: 


CONTRASTE ENTRE O PRIMEIRO E O SEGUNDO ADÃO 


1. O primeiro homem, Adão, foi feito alma vivente. O segundo Adão é espírito vivificante 
(1Co 15.46). O primeiro homem, Adão, foi um homem natural. O segundo Adão é espiritual 
(1Co 15.46). 

2. O primeiro Adão foi formado da terra e, por isso, é terreno. O segundo Adão é do céu e, por isso, é 
celestial (1Co 15.47). O primeiro Adão foi desobediente. O segundo Adão foi obediente até a 
morte, e morte de cruz (Rm 5.19; Fp 2.8). 

3. Pela desobediência do primeiro Adão muitos se tornaram pecadores. Pela obediência do segundo 
Adão, muitos se tornarão justos (Rm 5.15). 

4. Por meio do primeiro Adão entrou o pecado no mundo, e todos os homens se tornaram pecadores. 
Por meio do segundo Adão entrou a expiação no mundo, e todos os homens que crerem se tornarão 
justificados e serão perdoados (Rm 5.12). 

5. Pelo primeiro Adão a morte entrou no mundo e passou a todos os homens. Pelo segundo Adão a vida 
entrou no mundo, e todos os que nele creem já passaram da morte para a vida (Jo 5.24; Rm 5.12). 

6. O primeiro Adão fracassou na tentação e foi vencido pelo diabo (Gn 3). O segundo Adão triunfou na 
tentação e venceu o diabo (Mt 4.1-11). 

7. O primeiro Adão falhou logo na primeira tentação e se tornou o primeiro pecador. O segundo Adão 
foi tentado em todas as coisas e nunca pecou (Hb 2.15). 

8. O primeiro Adão, após ter caído, se escondeu de Deus porque se convenceu que tinha pecado. O 
segundo Adão se apresentou publicamente e afirmou: “Quem... me convence de pecado?” (Jo 8.46). 

9. O primeiro Adão viveu 930 anos e morreu. O segundo Adão viveu 33 anos e morreu, porém, ao 
terceiro dia ressuscitou para nunca mais morrer (1 Co 15.3-4). O primeiro Adão é criatura. O 
segundo Adão é Criador (Jo 1.1-3). 

10. O primeiro Adão voltou ao pó, porque do pó foi tomado. O segundo Adão voltou ao céu, porque de 
lá havia descido (Jo 6.62; 17.4-5). O primeiro Adão foi formado da terra. O segundo Adão foi 


11. 


12. 


13. 


14. 


gerado do Pai (Jo 1.18). 

O primeiro Adáo recebeu domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todo o 
animal que rasteja sobre a terra e sobre o solo da terra (Gn 1.28-30). O segundo Adáo recebeu todo 
o poder e autoridade no céu e na terra (Mt 28.18). 

O primeiro Adão foi expulso do Paraíso. O segundo Adão ofereceu o Paraíso para o ladrão 
arrependido na cruz (Lc 23.43). Ao primeiro Adão foi proibido se alimentar da árvore da vida que 
se encontrava no Paraíso (Gn 3.24). O segundo Adão prometeu alimentar o vencedor com a árvore 
da vida que se encontra no Paraíso de Deus (Ap 2.7). 

Por causa do primeiro Adão a terra se tornou maldita. Por causa do segundo Adão todas as famílias 
da terra foram abençoadas (Gn 12.1-3; Gl 3.13-14,29). 

Por meio da ofensa do primeiro Adão veio o juízo sobre todos os homens (Rm 5.18). Por meio de 
um só ato de justiça do segundo Adão veio a graça sobre todos os homens (Rm 5.18). 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo, o Segundo Adão, veio restaurar todas as coisas que se perderam por causa do fracasso 


do primeiro Adão. Jesus Cristo é a última e exclusiva chance para o homem se redimir dos seus pecados. 
Fora dele não há salvação para o homem. Ele é a mais perfeita raiz que brotou do tronco da humanidade 
para redimi-la. 


Voltar para o texto bíblico 


Rm 6.14 
Sermão 833 


O CONTRASTE ENTRE A LEI E A GRAÇA 


INTRODUÇÃO 


Graça é um vocábulo originado da palavra grega charis, que significa “favor imerecido”. É um favor 
sem exigir recompensa ou mérito. Se houver qualquer ato compensador ou pagamento, por mais ligeiro 
ou inadequado, não se trata mais da graça — charis. “A graça é algo em Deus que se encontra no âmago 
de todas as suas atividades remidoras; é Deus baixando-se e estendendo a mão, inclinando-se desde as 
alturas de Sua Majestade, a fim de tocar e segurar a nossa insignificância e pobreza” (Phillips). A Bíblia 
estabelece um grande contraste entre a Lei e a Graça. Vejamos: 


O CONTRASTE ENTRE A LEI E A GRAÇA NAS ESCRITURAS 


1. Na primeira vez que a Lei foi aplicada, 3 mil pessoas morreram (Êx 32.28). Na primeira vez que a 
Graça foi proclamada, 3 mil pessoas foram salvas (At 2.41). 

2. Por ocasião da inauguração do Templo de Salomão, na época da Lei, 120 sacerdotes não puderam 
ministrar, porque a glória do Senhor encheu a Casa de Deus (2Cr 5.12-14). Por ocasião da 
inauguração da Igreja do Senhor no Dia de Pentecostes, na época da Graça, cerca de 120 pessoas 
foram cheias do Espírito Santo, prontas para ministrar com autoridade a Palavra do Senhor (At 1.15; 
2.1-4,14-18). 

3. A Lei revela Deus proibindo e exigindo (Êx 20.1-17). A Graça revela Deus rogando e concedendo 
(2Co 5.18,21). 

4. Na Lei o mundo todo é declarado culpado diante de Deus (Rm 3.19). Na Graça todos podem ser 
justificados gratuitamente, mediante a redenção que há em Cristo Jesus (Rm 3.24). 

5. A Lei promulgou o Ministério da Morte (2Co 3.7). A Graça promulgou o Ministério da Vida a todos 
os homers (Ef 2.5). 

6. A Lei trouxe maldição (Gl 3.10). A Graça trouxe bênção (GI 3.13-14). 

7. A Lei afasta o homem de Deus (Êx 20.18-21). A Graça aproxima o homem de Deus (Ef 2.13). 

8. A Lei diz: “olho por olho, dente por dente” (Êx 21.24). A Graça diz: “se qualquer te bater na face 
direita, oferece-lhe também a outra” (Mt 5.39). 

9. A Lei diz: “Amarás o teu próximo e aborrecerás o teu inimigo” (Mt 5.43). A Graça diz: “Amai a 
vossos inimigos, bendizei os que vos maldizem, fazei bem aos que vos odeiam e orai pelos que vos 
maltratam e vos perseguem” (Mt 5.44). 

10. A Lei diz: “Maldito aquele que não confirmar as palavras desta lei, não as cumprindo!” (Dt 27.26). 
A Graça diz: “abençoai e não amaldiçoeis” (Rm 12.14). 


CONCLUSÃO 


O apóstolo Paulo viveu nestes dois polos diferentes: o polo da Lei e o polo da Graça. E, aliviado, 
disse: “Porque o pecado não terá domínio sobre vós, pois não estais debaixo da lei, mas debaixo da 
graça” (Rm 6.14). 


Voltar para o texto bíblico 


Rm 6.23 
Sermão 834 


O DOM GRATUITO DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Jesus Cristo é o dom gratuito de Deus para a salvação da humanidade, oferecendo a todos os homens a 
vida eterna como presente. O Espírito Santo é o dom gracioso de Deus que foi enviado como a garantia 
da vida eterna prometida a todos os salvos. O dom de Deus é a própria vida eterna concedida a todos nós 
gratuitamente. Vejamos: 


O DOM DA VIDA ETERNA NAS ESCRITURAS 


1. EmJo 4.10 Jesus diz à mulher samaritana: “Se tu conheceras o dom de Deus e quem é o que te diz: 
Dá-me de beber, tu lhe pedirias, e ele te daria água viva.” A explicação é a seguinte: se a mulher 
samaritana conhecesse que Jesus Cristo é o dom oferecido por Deus para a salvação da humanidade, 
ela imediatamente lhe pediria a salvação de sua alma, e Ele prontamente lhe daria a vida eterna, 
simbolizada aqui como água vida. 


2. Jesus Cristo é o presente de Deus para a humanidade, porque em Rm 6.23 a Bíblia afirma: “Porque 
o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna, por Cristo Jesus, nosso 
Senhor.” 


3. Jesus Cristo é o dom de Deus para a salvação do homem, porque em Rm 5.15 Paulo escreve que: 
“se, pela ofensa de um, morreram muitos, muito mais a graça de Deus e o dom pela graça, que é de 
um só homem, Jesus Cristo, abundou sobre muitos”. 

4. Em Rm 5.17, a Palavra de Deus afirma que “se, pela ofensa de um só, a morte reinou por esse, muito 
mais os que recebem a abundância da graça e do dom da justiça reinarão em vida por um só, Jesus 
Cristo”. 

5. Jesus Cristo é o dom gracioso de Deus para a salvação da humanidade; pois, o apóstolo Paulo 
afirma que: “Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isso não vem de vós; é dom de Deus” 
(Ef 2.8). 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é o maior presente de Deus para a humanidade. Quando Deus nos amou de uma maneira 
inexplicável, sua inexplicável paixão pelos perdidos o levou a enviar Cristo, o seu único Filho, para 
morrer por todos os homens, sendo nós ainda pecadores (Jo 3.16; Rm 5.8) 


Voltar para o texto bíblico 


Rm 7.4 
Sermão 835 


FRUTIFICANDO PARA DEUS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o apóstolo Paulo afirma que devemos frutificar para Deus. O desejo de Deus para 
o homem desde o começo é que ele tenha uma vida próspera e frutífera. Deus nos criou para darmos 
frutos. Deus nos criou para frutificarmos! Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA FRUTIFICAÇÃO NAS ESCRITURAS 


1. De acordo com Gn 1.28, a primeira bênção que Deus deu ao homem e à mulher, assim que os criou, 
foi a bênção da frutificação; pois lá está escrito: “Frutificai, e multiplicai-vos, e enchei a terra, e 
sujeitai-a.” 

2. Em Gn 9.1 Deus repetiu a bênção da frutificação a Noé e sua família, dizendo: “frutificai, e 
multiplicai-vos, e enchei a terra”. 


3. Em Gn 9.7 Deus repetiu novamente a bênção da frutificação a Noé, tornando-o duplamente frutífero, 
dizendo: “Mas vós, frutificai e multiplicai-vos; povoai abundantemente a terra e multiplicai-vos 
nela.” 


4. Em Gn 49.22 Jacó abençoou o seu filho José, dizendo: “José é um ramo frutífero, ramo frutífero 
junto à fonte...” 


5. EmJr 17.7-8 o profeta Jeremias escreve: “Bendito o varão que confia no Senhor, e cuja esperança é 
o Senhor. Porque ele será como a árvore plantada junto às águas, que estende as suas raízes para O 
ribeiro e não receia quando vem o calor, mas a sua folha fica verde; e, no ano de sequidão, não se 
afadiga nem deixa de dar fruto.” 


6. Em Os 14.5-8 o Senhor faz uma promessa a Israel e a Efraim, dizendo: “Eu serei, para Israel, como 
orvalho; ele florescerá como o lírio e espalhará as suas raízes como o Líbano. Estender-se-ão as 
suas vergônteas, e a sua glória será como a da oliveira, o seu odor, como o do Líbano. Voltarão os 
que se assentarem à sua sombra; serão vivificados como o trigo e florescerão como a vide; a sua 
memória será como o vinho do Líbano. Efraim dirá: Que mais tenho eu com os ídolos? Eu o tenho 
ouvido e isso considerarei; eu sou como a faia verde; de mim é achado o teu fruto.” 

7. EmJo 15.5 Jesus Cristo nos dá uma aula de frutificação, dizendo: “Eu sou a videira, vós, as varas; 
quem está em mim, e eu nele, este dá muito fruto, porque sem mim nada podereis fazer.” E em 
Jo 15.8 Jesus disse que o Pai só é glorificado quando nós damos muito fruto. 

8. EmJo 15.16 o Senhor Jesus Cristo nos escolheu para darmos frutos, dizendo: “Não me escolhestes 
vós a mim, mas eu vos escolhi a vós, e vos nomeei, para que vades e deis fruto, e o vosso fruto 
permaneça, a fim de que tudo quanto em meu nome pedirdes ao Pai ele vos conceda.” 

9. Em Rm 6.22 Paulo afirma: “Mas, agora, libertados do pecado e feitos servos de Deus, tendes o 
vosso fruto para santificação, e por fim a vida eterna.” 

10. Em Rm 7.4 a Bíblia afirma que devemos dar fruto para Deus. E em CI 1.10 Paulo afirma que 


devemos frutificar em toda a boa obra. 


CONCLUSÃO 


E Jesus Cristo quem nos faz frutificar, prosperar e multiplicar. “O SENHOR, Deus de vossos pais, vos 
aumente, como sois, ainda mil vezes mais e vos abençoe, como vos tem falado” (Dt 1.11). 


Voltar para o texto bíblico 


Rm 8.14 


Sermão 836 


GUIADOS PELO ESPÍRITO DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, que a Igreja do Senhor Jesus Cristo tem o Espírito 


Santo como seu guia e orientador. O Espírito Santo é o guia do cristão. Todos os filhos de Deus são 
guiados pelo Espírito Santo. 


L O ESPÍRITO SANTO É O GUIA DA IGREJA 


1. EmJo 16.13 o próprio Jesus disse: “Mas, quando vier aquele Espírito da verdade, ele vos guiará 


em toda a verdade, porque não falará de si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido e vos anunciará 


o que há de vir.” 
2. Em Mt23.10 Jesus já tinha dito que um só é o nosso guia, o Cristo. 


3. O Senhor Jesus Cristo guia a sua Igreja por meio do seu Espírito; pois em Rm 8.9 o apóstolo Paulo 


afirma que se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse tal não é dele. 


IL O ESPÍRITO SANTO É O GUIA INDIVIDUAL DO CRISTÃO 


1. O Espírito Santo é tanto o guia da Igreja quanto o guia individual de cada crente na terra. Na 
passagem de Sl 143.10, Davi já havia solicitado ao Senhor, dizendo: “Ensina-me a fazer a tua 
vontade, pois tu és o meu Deus; guie-me o teu bom Espírito por terra plana.” 


2. No SI 25.9 a Palavra de Deus afirma que o Senhor guiará “os mansos retamente; e aos mansos 
ensinará o seu caminho”. 


3. Em Gl 5.25, Paulo afirma: “Se vivemos no Espírito, andemos também no Espírito.” 


III. O ESPÍRITO SANTO É O GUIA DA OBRA MISSIONÁRIA 


1. O Espírito Santo é o guia e o orientador da obra missionária. Ele conhece as regiões mais 


necessitadas da pregação do evangelho de Cristo. Em At 16.6-10, o Espírito Santo impediu Paulo de 


pregar na Ásia e Bitínia naquele momento, porque a região da Macedônia clamava por socorro. 


2. Em At 8.26-40 o Espírito Santo guiou Filipe até o deserto de Gaza para evangelizar um alto oficial 


da África e as demais cidades da região. 


3. Em At 10.19-20 o Espírito Santo guiou Pedro até Cesareia, para evangelizar a família de Cornélio. 


CONCLUSÃO 


O Espírito Santo é o guia e o orientador dos filhos de Deus na terra. Ele intercede por nós, fala, 


chama, guia, orienta, revela, ensina, exorta, consola, edifica e fortalece a todos nós. 


Voltar para o texto bíblico 


Rm 8.37 
Sermão 837 


DEUS NOS CHAMOU PARA VENCER 


INTRODUÇÃO 


O termo “vencer” significa alcançar vitória, triunfar, levar vantagem, obter resultado favorável, 
submeter e dominar. Entretanto, a vitória do crente consiste em vencer o pecado, o diabo, a carne e o 
mundo. Por isso, somos mais que vencedores em Cristo Jesus. É Cristo quem nos faz triunfar, quem nos 
faz vencer, quem nos faz vitoriosos. Vejamos: 


LIÇÕES DOS VENCEDORES NAS ESCRITURAS 


1. Em 1Sm 17.8-9 a proposta do gigante Golias para Israel era a seguinte: “Escolhei dentre vós um 
homem que desça a mim. Se ele puder pelejar comigo e me ferir, seremos vossos servos; porém, se 
eu o vencer e o ferir, então, sereis nossos servos e nos servireis.” A regra era a seguinte: o vencido 
se torna escravo do vencedor! 

2. Ainda bem que Israel venceu por meio de Davi, em Nome do Senhor dos Exércitos! Em Jó 32.13 a 
Bíblia afirma: “Deus o derribou, e não homem algum.” Deus já é o Vencedor! Ele nunca perdeu uma 
batalha! 

3. Em Lc 11.21-22 Jesus disse: “Quando o valente guarda, armado, a sua casa, em segurança está tudo 
quanto tem. Mas, sobrevindo outro mais valente do que ele e vencendo-o, tira-lhe toda a armadura 
em que confiava e reparte os seus despojos.” Jesus Cristo é o mais valente dos valentes, que venceu 
o diabo e o despojou na cruz (CI 2.15). 

4. EmJo 16.33 Jesus disse: “Tenho-vos dito isso, para que em mim tenhais paz; no mundo tereis 
aflições, mas tende bom ânimo; eu venci o mundo.” 

5. Em Rm 8.37 a Palavra de Deus afirma: “Mas em todas estas coisas somos mais do que vencedores, 
por aquele que nos amou.” E em Rm 12.21 Paulo nos aconselha, dizendo: “Não te deixes vencer do 
mal, mas vence o mal com o bem.” 


6. Em Ef 6.13 a Bíblia aponta como podemos vencer tudo, dizendo: “Portanto, tomai toda a armadura 
de Deus, para que possais resistir no dia mau e, havendo feito tudo, ficar firmes.” 


7. Em2Pe 2.19 Pedro afirma: “Porque de quem alguém é vencido, do tal faz-se também servo.” E em 
1Jo 2.14 João escreve, dizendo: “Eu vos escrevi, jovens, porque sois fortes, e a palavra de Deus 
está em vós, e já vencestes o maligno.” 

8. Em 1Jo 4.4 a Palavra de Deus afirma: “Filhinhos, sois de Deus e já os tendes vencido, porque maior 
é o que está em vós do que o que está no mundo.” 

9. Em 1Jo 5.4 a Bíblia afirma: “Porque todo o que é nascido de Deus vence o mundo; e esta é a vitória 
que vence o mundo: a nossa fé.” E em 1Jo 5.5 João completa o argumento, dizendo: “Quem é que 
vence o mundo, senão aquele que crê que Jesus é o Filho de Deus?” 

10. Em Ap 3.21 o Senhor Jesus Cristo faz uma promessa ao crente vencedor, dizendo: “Ao que vencer, 
lhe concederei que se assente comigo no meu trono, assim como eu venci e me assentei com meu Pai 


no seu trono.” E em Ap 21.7 o próprio Senhor Deus diz: “Quem vencer herdará todas as coisas, e eu 
serei seu Deus, e ele será meu filho.” 


CONCLUSÃO 


A nossa vitória é sempre por intermédio de Jesus Cristo. Não há vitória sem Cristo. Cristo é o nosso 
maior triunfo sobre todos os nossos adversários! “Mas graças a Deus, que nos dá a vitória por nosso 
Senhor Jesus Cristo” (1Co 15.57). 


Voltar para o texto bíblico 


Rm 10.15 
Sermão 838 


O GRANDE VALOR DO MISSIONÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado descreve a importância do envio de missionários para proclamarem as boas-novas 
da salvação. O nome “missionário” não é um título ministerial relacionado na lista dos dons ministeriais. 
Porém, em termos gerais, todo o obreiro da seara do Senhor é um missionário em potencial; pois todo 
aquele que é incumbido de uma missão é tido como um missionário — seja ele um apóstolo, um pastor, 
um evangelista, um presbítero, um diácono ou um cooperador na obra do Senhor. Um missionário é 
alguém que tem por função a pregação religiosa em locais onde sua religião ainda não foi difundida. Ele 
realiza um trabalho de promoção social ou em locais que necessitem de reavivamento de sua crença ou 
religião. Na concepção cristã, missionário é a figura do plantador de igrejas. No cristianismo, os 
missionários e as missionárias têm um significado importante. Os apóstolos foram os primeiros 
missionários cristãos. O cristianismo é até hoje uma religião missionária. Vejamos: 


PAULO, O MAIOR MISSIONÁRIO DO CRISTIANISMO 


1. O apóstolo Paulo é indiscutivelmente o maior missionário que o cristianismo já teve. Quando Saulo, 
que mais tarde transformou-se em Paulo, se converteu no caminho de Damasco, Deus disse para 
Ananias: “este é para mim um vaso escolhido para levar o meu nome diante dos gentios, e dos reis, 
e dos filhos de Israel” (At 9.15). A chamada de Paulo foi uma chamada completa. Ele seria 
missionário perante autoridades religiosas, civis e militares, perante ricos e pobres, perante 
ignorantes e intelectuais, perante gentios e israelitas. 


2. No Livro de Atos dos Apóstolos encontramos Paulo evangelizando todos esses tipos de pessoas. 
Desde o artífice Demétrio até os sábios filósofos epicureus e estoicos; desde pessoas pobres da 
Judeia até pessoas de alta posição do Império Romano, como o comandante de tropas Cláudio 
Lísias; desde o fariseu até o líder do Sinédrio. 


3. Deus percebeu que os doze apóstolos não estavam cumprindo corretamente a Grande Comissão, 
permanecendo relutantes em Jerusalém; e, foi neste momento que Jesus aparece à Paulo no caminho 
de Damasco, e o chamou como grande apóstolo missionário entre judeus dispersos e gentios do 
vasto Império Romano daquela época (Rm 1.14-16; 15.19). 


4. A História cristã registra os nomes de importantes missionários que contribuíram para a expansão 
do Reino de Deus na Terra, e grandes organizações missionárias assistenciais que socorrem milhões 
de pessoas carentes ao redor do mundo fundadas por estes homens (Cl 1.23) 

5. A Inglaterra e os Estados Unidos sempre foram os grandes celeiros de missionários ao redor do 
mundo. Porém, o Brasil se tornou em nossos dias um grande celeiro missionário do mundo. 

6. O Brasil envia missionários para várias nações do mundo; e, aqui mesmo, em nossa pátria, temos 
importantes missionários que fundaram grandes denominações espalhadas por todo o território 
nacional, assim como grandes organizações e juntas missionárias de origem brasileira. 


10. 


Pelo fato de o termo “missionário” não ser um título relacionado entre os dons ministeriais de 
Efésios 4.11, muitos aventureiros saem por aí pregando e se intitulando missionários; porém, os 
verdadeiros missionários são identificados pelo povo pelos bons frutos que produzem na obra do 
Senhor (Mt 12.33). 


Existem várias modalidades de missionários: (1) os que são enviados pela igreja, a qual assume o 
seu sustento (At 13.1-3; 1Co 9.1-13; Tt 3.13); (2) os que vão por conta própria, assumindo todo o 
seu sustento (1Co 9.16-18; 3Jo 7); e (3) os “fazedores de tendas”, uma expressão baseada no que 
Paulo fazia em At 18.3-5, quando alguém exerce uma profissão remunerada e faz o trabalho 
missionário ao mesmo tempo. 


Embora a primeira modalidade de missionário seja a mais lógica e segura, todas as três podem dar 
certo quando feitas na direção de Deus. Temos exemplos de missionários que foram enviados com o 
sustento da igreja e cresceram; temos exemplos de missionários que foram por conta própria e 
superaram grandes dificuldades, plantando grandes igrejas e dando certo; e também temos exemplos 
de missionários que exercem uma determinada profissão e fazem o trabalho missionário, os quais 
também deram certo. 


O importante é ter a certeza da chamada de Deus na sua vida, e sempre iniciar uma missão debaixo 
da orientação divina e do ministério a que pertence. O importante é atender às pobres almas que 
estão clamando como aquele varão macedônio, dizendo: “Passa à Macedônia e ajuda-nos” 

(At 16.9). 


CONCLUSÃO 


A máxima dita por Jesus: “A seara é realmente grande, mas poucos são os ceifeiros” (Mt 9.37) 


continua verdadeira. Por mais que muitos missionários tenham saído pelo mundo afora pregando as boas- 
novas de salvação, ainda faltam missionários! “Rogai, pois, ao Senhor da seara que mande ceifeiros para 
a sua seara” (Mt 9.38) — é o que disse o Senhor Jesus Cristo! 


Voltar para o texto bíblico 


Rm 11.36 
Sermão 839 


JESUS É O PRÓPRIO MEIO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado deixa bem claro que é por meio de Jesus Cristo e para Ele que são todas as coisas. 
Jesus Cristo é o próprio meio e o centro para onde convergem todas as coisas. Ele é o meio pelo qual nós 
somos salvos. Ele é o meio pelo qual nós somos curados. Ele é o meio pelo qual nós somos abençoados. 
Ele é o meio pelo qual nós somos perdoados. Ele é o meio pelo qual nós somos filhos de Deus. Ele é o 
meio pelo qual nós alcançamos todas as vitórias. 


JESUS CRISTO COMO O “MEJO” NAS ESCRITURAS 


1. EmJo 1.17 a Bíblia afirma que “a lei foi dada por Moisés; a graca e a verdade vieram por Jesus 
Cristo”. 


2. Em At 10.43 Pedro afirma: “A este dão testemunho todos os profetas, de que todos os que nele 
creem receberão o perdão dos pecados pelo seu nome.” 


3. Em At 13.39 Paulo afirma aos judeus: “E de tudo o que, pela lei de Moisés, não pudestes ser 
justificados, por ele é justificado todo aquele que crê.” 


4. Em At 17.31 Paulo afirmou no Areópago de Atenas que Deus “tem determinado um dia em que com 
justiça há de julgar o mundo, por meio do varão que destinou; e disso deu certeza a todos, 
ressuscitando-o dos mortos”. Jesus Cristo é este Varão. 


5. Em Rm 5.1 Paulo escreve: “Sendo, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus por nosso Senhor 
Jesus Cristo.” 


6. Em Rm 5.17 a Bíblia afirma: “Porque, se, pela ofensa de um só, a morte reinou por esse, muito mais 
os que recebem a abundância da graça e do dom da justiça reinarão em vida por um só, Jesus 
Cristo.” 


7. Em Rm 5.19 a Palavra de Deus afirma: “Porque, como, pela desobediência de um só homem, muitos 
foram feitos pecadores, assim, pela obediência de um, muitos serão feitos justos.” 


8. Em Rm 8.37 as Escrituras afirmam: “Mas em todas estas coisas somos mais do que vencedores, por 
aquele que nos amou.” 


9. Em 1Co 15.57 Paulo celebra a vitória por meio de Jesus Cristo, dizendo: “Mas graças a Deus, que 
nos dá a vitória por nosso Senhor Jesus Cristo.” Em 2Co 1.5 Paulo ainda afirma: “Porque, como as 
aflições de Cristo são abundantes em nós, assim também a nossa consolação sobeja por meio de 
Cristo.” 


10. Em 2Co 5.18 a Palavra de Deus afirma: “E tudo isso provém de Deus, que nos reconciliou consigo 
mesmo por Jesus Cristo e nos deu o ministério da reconciliação.” 

11. Em Ef 1.5 a Bíblia afirma que Deus “nos predestinou para filhos de adoção por Jesus Cristo, para si 
mesmo, segundo o beneplácito de sua vontade”. E em CI 1.16 Paulo afirma: “porque nele foram 


criadas todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, sejam tronos, sejam 
dominações, sejam principados, sejam potestades; tudo foi criado por ele e para ele”. 


12. Em Cl 1.20 o apóstolo Paulo afirma: “havendo por ele feito a paz pelo sangue da sua cruz, por meio 
dele reconciliasse consigo mesmo todas as coisas, tanto as que estão na terra como as que estão nos 
céus”. E em Tt 3.5-6 Paulo também afirma: “não pelas obras de justiça que houvéssemos feito, mas, 
segundo a sua misericórdia, nos salvou pela lavagem da regeneração e da renovação do Espírito 
Santo, que abundantemente ele derramou sobre nós por Jesus Cristo, nosso Salvador”. 


CONCLUSÃO 


“Porque dele, e por ele, e para ele são todas as coisas; glória, pois, a ele eternamente. Amém!” 
(Rm 11.36). Cristo é sempre o centro de tudo. Ele é o meio, a via, o intermédio e a maneira pela qual 
somos abençoados. Por meio de Cristo somos guardados; por meio de Cristo somos justificados; por 
meio de Cristo fomos reconciliados com Deus. Tudo é para Ele, por meio Dele e através Dele. Em 
1Jo 4.9 o apóstolo João escreve: “Nisto se manifestou o amor de Deus para conosco: que Deus enviou 
seu Filho unigênito ao mundo, para que por ele vivamos.” 


Voltar para o texto bíblico 


Rm 12.6 


Sermão 840 


A DIVERSIDADE DOS DONS NA IGREJA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o apóstolo Paulo fala dos diferentes dons, segunda a graça. A palavra “dom” 


provém do vocábulo grego charisma, e significa “dádiva” ou “presente”. Todos os dons que recebemos 
de Deus na igreja são presentes graciosos do Pai para um melhor exercício do nosso ministério em favor 
de sua Igreja aqui na terra. O apóstolo Tiago afirma: “Toda boa dádiva e todo dom perfeito são lá do 
alto, descendo do Pai das luzes, em quem não existe mudança e nem sombra de variação” (Tg 1.17). A 
Bíblia menciona uma diversidade muito grande de dons. Os dons da graça (Rm 12.6-8), os dons 
espirituais (1Co 12.4-10) e os dons ministeriais (Ef 4.11). Vejamos: 


OS DIFERENTES DONS NAS ESCRITURAS 


. Em At 2.38, depois de Pedro terminar seu sermão no dia de Pentecostes, o povo que estava lhe 
escutando disse: “Que faremos, varões irmãos?” Respondeu-lhes Pedro: “Arrependei-vos, e cada 
um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo para perdão dos pecados, e recebereis o dom do 
Espírito Santo.” Esse “dom do Espírito Santo” que o apóstolo Pedro está se referindo é o batismo 
com o Espírito Santo. 


. Em At 8.14-25 a Bíblia afirma que os apóstolos em Jerusalém, ouvindo acerca do avivamento que 
estava acontecendo em Samaria, enviaram para lá Pedro e João, os quais impunham as mãos sobre 
os discípulos, e eles recebiam o Espírito Santo. Simão, o mágico, tendo oferecido dinheiro a Pedro 
para que ele tivesse também aquele dom, foi repreendido pelo apóstolo severamente. Pedro lhe 
disse que o dom de Deus não se adquire por dinheiro. O dom de Deus a que Pedro se referia era o 
batismo com o Espírito Santo, que era concedido aos recém-convertidos pelas mãos dos apóstolos. 


. Em At 11.17 Pedro se defendeu perante a Igreja Primitiva, afirmando que Deus havia concedido aos 
gentios na casa de Cornélio o mesmo dom do Espírito Santo que eles haviam recebido quando 
creram em Cristo. 


. Em Rm 1.11 Paulo afirma que por muito tempo desejou ir ter com os crentes de Roma, para repartir 
com eles algum dom espiritual, para que eles fossem confirmados. Em 1Co 12.4 a Bíblia diz que os 
dons são diversos, mas o Espírito é o mesmo. 


. Em 1Co 12.7-11 a Palavra de Deus afirma: “Mas a manifestação do Espírito é dada a cada um para 
o que for útil. Porque a um, pelo Espírito, é dada a palavra da sabedoria; e a outro, pelo mesmo 
Espírito, a palavra da ciência; e a outro, pelo mesmo Espírito, a fé; e a outro, pelo mesmo Espírito, 
os dons de curar; e a outro, a operação de maravilhas; e a outro, a profecia; e a outro, o dom de 
discernir os espíritos; e a outro, a variedade de línguas; e a outro, a interpretação das línguas. Mas 
um só e o mesmo Espírito opera todas essas coisas, repartindo particularmente a cada um como 
quer.” 


. Em 1Co 14.1 o apóstolo Paulo nos aconselha, dizendo: “Segui o amor e procurai com zelo os dons 


espirituais, mas principalmente o de profetizar.” E, em Ef 3.7, Paulo dá o seu testemunho pessoal, 
dizendo: “fui feito ministro, pelo dom da graça de Deus, que me foi dado segundo a operação do seu 
poder”. 

7. Em 1 Tm 4.14 Paulo aconselha Timóteo a não desprezar o dom que havia nele, concedido por 
profecia, com a imposição das mãos do presbitério. E, em 2Tm 1.6-7, Paulo admoesta novamente 
Timóteo, dizendo: “Por este motivo, te lembro que despertes o dom de Deus, que existe em ti pela 
imposição das minhas mãos. Porque Deus não nos deu o espírito de temor, mas de fortaleza, e de 
amor, e de moderação.” Timóteo precisava de um reavivamento pessoal para poder despertar o dom 
espiritual que já estava operando dentro dele! 


CONCLUSÃO 


O Espírito Santo é o administrador e o distribuidor dos dons espirituais concedidos à Igreja do Senhor 
Jesus Cristo e ao Santo Ministério. Portanto, existe o dom de Deus como salvação, o dom como 
recebimento do Espírito Santo, os dons da graça de Deus, os dons espirituais e os dons ministeriais. 


Voltar para o texto bíblico 


Rm 13.14 
Sermão 841 


REVESTIDO DO SENHOR JESUS CRISTO 


INTRODUÇÃO 


A palavra “revestir” significa “vestir novamente”, “cobrir-se” ou “colocar outra vestimenta por 
cima”. Quando alguém está nu, esta pessoa precisa se vestir; porém, quando já está vestida, e ainda 
continua com a sua nudez exposta, ela precisa colocar outra roupa por cima daquela com a qual já está 
vestida. Isto é o “revestir-se”. Quando alguém está vestido, e continua com frio, esta pessoa coloca um 
sobretudo ou uma blusa por cima de sua vestimenta para proteger-se do frio. Isso significa “revestir-se”. 
Revestir-se do Senhor Jesus Cristo é exatamente isto: é vocé vestir o uniforme de Cristo sobre sua 
vestimenta normal. Revestir-se de Cristo é reconhecer que a sua vestimenta náo está sendo suficiente 
para cobrir e proteger o seu corpo. O revestimento de Jesus Cristo é uma espécie de “sobretudo” para 
proteger o nosso corpo do “frio do pecado”, do “frio da tentacáo”, do “frio do medo”, do “frio da morte” 
e do “frio do maligno”. Revestir-se do Senhor Jesus Cristo é revestir-se do poder de Cristo contra todo o 
mal; é revestir-se da própria Armadura de Deus (Ef 6.10-18). Vejamos: 


O REVESTIMENTO NAS ESCRITURAS SAGRADAS 


1. Em Jz 6.34 a Bíblia afirma que: “o Espírito do SENHOR revestiu a Gideão...” Gideão foi 
literalmente vestido do Espírito Santo! A força poderosa do Espírito Santo se tornou o uniforme de 
Gideão! 

2. Em Sl 18.32, Davi também foi revestido da força do Senhor, e escreveu, dizendo: “Deus é o que me 
cinge de força e aperfeiçoa o meu caminho.” 

3. Em Is 52.1, o profeta Isaías escreve, dizendo: “Desperta, desperta, veste-te da tua fortaleza, ó Sião; 
veste-te das tuas vestes formosas, ó Jerusalém, cidade santa; porque nunca mais entrará em ti nem 
incircunciso nem imundo.” 

4. Em Is 61.10, o profeta fala do revestimento da nossa salvação, dizendo: “Regozijar-me-ei muito no 
SENHOR, a minha alma se alegra no meu Deus, porque me vestiu de vestes de salvação, me cobriu 
com o manto de justiça, como um noivo que se adorna com atavios e como noiva que se enfeita com 
as suas joias.” 

5. Em Lc 24.49 Jesus promete aos seus discípulos o revestimento do poder do Espírito Santo, dizendo: 
“E eis que sobre vós envio a promessa de meu Pai; ficai, porém, na cidade de Jerusalém, até que do 
alto sejais revestidos de poder.” 

6. Em Rm 13.12 Paulo fala do revestimento da luz, dizendo: “A noite é passada, e o dia é chegado. 
Rejeitemos, pois, as obras das trevas e vistamo-nos das armas da luz.” 


7. Em 2Co 5.2 Paulo afirma que: “E, por isso, também gememos, desejando ser revestidos da nossa 
habitação, que é do céu.” 

8. Em Gl 3.27 Paulo ainda escreve, dizendo: “Todos quanto fostes batizados em Cristo de Cristo vos 
revestistes.” E em Ef 4.24 Paulo nos aconselha, dizendo: “Vos revistais do novo homem, criado 


segundo Deus, em justiça e retidão procedentes da verdade.” 

9. Em Ef 6.11, Paulo fala do revestimento da armadura de Deus, dizendo: “Revesti-vos de toda a 
armadura de Deus, para que possais estar firmes contra as astutas ciladas do diabo.” E, em Cl 3.10, 
a Palavra de Deus afirma: “... e vos vestistes do novo, que se renova para o conhecimento, segundo 
a imagem daquele que o criou.” 

10. Em Cl 3.12 Paulo fala do revestimento dos eleitos, dizendo: “Revesti-vos, pois, como eleitos de 
Deus, santos e amados, de entranhas de misericórdia, de benignidade, humildade, mansidão, 
longanimidade.” 

11. Em 1Ts 5.8, Paulo fala ainda do nosso revestimento das virtudes cristãs, dizendo: “Mas nós, que 
somos do dia, sejamos sóbrios, vestindo-nos da couraça da fé e do amor e tendo por capacete a 
esperança da salvação.” 

12. Em 2Tm 4.17, Paulo também declara que o Senhor o assistiu e o revestiu de forças, e ainda foi 
libertado da boca do leão. 


CONCLUSÃO 


Precisamos nos revestir do poder do Espírito Santo, das armas da luz, do Senhor Jesus Cristo, do 
novo homem, da armadura de Deus, da couraça da fé e do amor, e da força do Senhor! Revestidos do 
Senhor Jesus Cristo, estamos protegidos de todo ataque do inimigo! Estar revestido do Senhor Jesus 
Cristo é estar revestido do poder que vence todos os opositores! 


Voltar para o texto bíblico 


Rm 14.17 


Sermão 842 


OS TRÊS SIGNIFICADOS DO REINO DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o Reino de Deus possui três significados espirituais importantes: justiça, paz e 


alegria no Espírito Santo. A justiça corresponde a tudo aquilo que é correto e verdadeiro. O Reino de 
Deus é justiça porque o seu Rei é justo e ama a justiça (Sl 11.7). A paz corresponde à harmonia e à 
tranquilidade que o Reino de Deus proporciona aos seus cidadãos. O Reino de Deus é paz porque o seu 
Rei é a nossa paz (Is 9.6; Mq 5.5; Rm 5.1). A alegria no Espírito Santo corresponde à felicidade de quem 
serve ao bondoso Rei Jesus (Fp 4.4). O Reino de Deus é alegria no Espírito Santo porque na presença do 
nosso Rei há fartura de alegria (S1 16.11). Vejamos: 


1. 


I. O REINO DE DEUS É JUSTIÇA 


Todos os cidadãos de bem que vivem neste mundo anseiam por uma sociedade mais justa, onde a 
verdadeira justiça seja implantada na terra. Só haverá justiça verdadeira na terra quando o Reino de 
Deus for implantado na sua totalidade entre os homens (Is 11.1-10). 


. De acordo com Mt 5.6, o próprio Rei Jesus garantiu que haverá um dia em que todos os que têm 


fome e sede de justiça serão fartos. 


. EmJr 23.5 o próprio Senhor faz uma promessa, dizendo: “Eis que vêm dias, diz o SENHOR, em que 


levantarei a Davi um Renovo justo; sendo rei, reinará, e prosperará, e praticará o juízo e a justiça na 
terra.” E em Is 32.1 o profeta Isaías escreveu, dizendo: “Reinará um rei com justiça, e dominarão os 
príncipes segundo o juízo.” 


II. O REINO DE DEUS É PAZ 


Todas as pessoas do mundo andam desesperadamente em busca de paz. Acordos e mais acordos são 
pactuados entre os homens e as nações para o estabelecimento da paz na terra. Porém, todos estes 
acordos acabam não sendo cumpridos por nenhuma das partes. Somente em Jesus Cristo, o Príncipe 
da Paz, o homem poderá encontrar a verdadeira paz (Is 9.6; Jo 14.27). 

Para o homem que vive em comunhão com Deus, as promessas são sempre de paz. Em Lv 26.6 o 
Senhor havia feito uma promessa de paz ao Israel obediente, dizendo: “Também darei paz na terra; e 
dormireis seguros, e não haverá quem vos espante; e farei cessar os animais nocivos da terra, e pela 
vossa terra não passará espada.” 


. EmJó 9.4 a Bíblia afirma: “Ele é sábio de coração, poderoso em forças; quem se endureceu contra 


ele e teve paz?” Nenhum homem que contender com o Senhor terá paz. E em Jó 22.21 a Palavra de 
Deus aconselha ao homem, dizendo: “Une-te, pois, a Deus, e tem paz, e, assim, te sobrevirá o bem.” 
Ai está o segredo da verdadeira paz! 


III. O REINO DE DEUS É ALEGRIA NO ESPÍRITO SANTO 


1. Todas as pessoas do mundo andam em busca de alegria e felicidade. Algumas até procuram alegria 
e felicidade; porém, nos lugares errados. A verdadeira alegria não se encontra em uma boate ou 
escola de samba. Ela está no Senhor Jesus Cristo, que nos enviou o Espírito de alegria (At 13.52). 

2. Sabedor do grande festival do vinho realizado em Éfeso, a fim de promover alegria aos homens, 
Paulo lhes apresenta uma alegria superior à que o vinho proporciona, dizendo: “E não vos 
embriagueis com vinho, em que há contenda, mas enchei-vos do Espírito” (Ef 5.18). 

3. Em 1'Ts 1.6, Paulo afirma que os crentes de Tessalônica receberam a palavra, em meio a muita 
tribulação; porém, com alegria do Espírito Santo. Em Gl 5.22, Paulo escreve que o fruto do Espírito 
é alegria ou gozo. E em Fp 4.4 Paulo ainda escreve, dizendo: “Regozijai-vos, sempre, no Senhor; 
outra vez digo: regozijai-vos.” 


CONCLUSÃO 


O grande conselho do Rei aos seus súditos é o seguinte: “Mas buscai primeiro o Reino de Deus, e a 
sua justiça, e todas essas coisas vos serão acrescentadas” (Mt 6.33). Ao colocarmos o Reino de Deus em 
primeiro lugar em nossa vida, o Senhor nos acrescentará justiça, paz e alegria no Espírito Santo. Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


Rm 15.4 


Sermão 843 


TRÊS COISAS QUE A BÍBLIA PRODUZ 


INTRODUÇÃO 


O apóstolo Paulo afirma: “Porque tudo que dantes foi escrito para nosso ensino foi escrito, para que, 


pela paciência e consolação das Escrituras, tenhamos esperança” (Rm 15.4). A Bíblia produz esperança, 
paciência e consolação. Esperança em suas ricas promessas; paciência para aguardar o cumprimento das 
promessas; e consolação no cumprimento das suas promessas. Vejamos: 


1. 


1. 


I. ESPERANÇA EM SUAS RICAS PROMESSAS 


Em Rm 15.13, Paulo deseja que sejamos ricos de esperanca. O Deus da esperanca quer nos 
enriquecer de esperança. O homem que não tem esperança não tem vontade de viver. A esperança é 
o fôlego que nos faz continuar acreditando no futuro e vivendo no presente. 


Para Matthew Henri, famoso comentarista bíblico: “Nossos temores precisam salvar nossa 
esperança da presunção, e nossa esperança precisa salvar nossos temores de mergulharem no 
desespero.” 

Para o Pr. Geziel Gomes, famoso pregador internacional: “A esperança é o abençoado raio de luz 
que o Espírito de Deus projeta nas páginas das Escrituras para atingir e iluminar um mundo em 
trevas e em desespero.” 

Em SI 119.116, o salmista implora ao Senhor, dizendo: “Sustenta-me conforme a tua palavra, para 
que viva, e não me deixes envergonhado da minha esperança.” 


Il. PACIÊNCIA PARA AGUARDAR AS PROMESSAS 


. A paciência é definida como o equilíbrio e o autocontrole emocional diante das adversidades. E não 


perder o ânimo diante da própria demora. Em Rm 5.3-4 Paulo afirma que a tribulação produz 
paciência, a paciência produz experiência e a experiência produz esperança. 


. À paciência nos proporciona paz de espírito e serenidade na alma. Quando cultivamos a paciência, 


nosso estado interior se assemelha mais a um lago tranquilo do que a um rio turbulento. Em 2Ts 3.5, 
Paulo ora para que o Senhor conduza o nosso coração no amor de Deus e na paciência de Cristo. 


. Em Rm 15.5 Paulo ainda nos aconselha, dizendo: “Ora, o Deus de paciência e consolação vos 


conceda o mesmo sentimento uns para com os outros, segundo Cristo Jesus.” 


. Em Hb 6.15 a Bíblia afirma que Abraão, esperando com paciência, alcançou a promessa. 


II. CONSOLAÇÃO NO CUMPRIMENTO DAS SUAS PROMESSAS 


A consolação é o próprio alívio que recebemos quando as promessas são cumpridas. E um remédio 


pela aflição da espera. Em Is 57.18 o Senhor faz uma promessa, dizendo: “Eu vejo os seus caminhos 
e os sararei; também os guiarei e lhes tornarei a dar consolações e aos seus pranteadores.” 


Em Lc 2.25 a Bíblia afirma: “Havia em Jerusalém um homem cujo nome era Simeão; e este homem 
era justo e temente a Deus, esperando a consolação de Israel; e o Espírito Santo estava sobre ele.” 


Em 2Co 1.3 Paulo escreve, dizendo: “Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai 
das misericórdias e o Deus de toda consolação.” E em 2Co 1.7 Paulo ainda escreve, dizendo: “E a 
nossa esperança acerca de vós é firme, sabendo que, como sois participantes das aflições, assim o 
sereis também da consolação.” 


Em 2Ts 2.16-17 Paulo nos fala da eterna consolação, dizendo: “E o próprio nosso Senhor Jesus 


Cristo, e nosso Deus e Pai, que nos amou e em graça nos deu uma eterna consolação e boa 
esperança, console o vosso coração e vos conforte em toda boa palavra e obra.” 


CONCLUSÃO 


A Bíblia é a âncora da nossa esperança, o ânimo da nossa paciência e o consolo da nossa alma. O 


próprio Espírito Santo é o nosso Consolador! Ele é a consolação maior da nossa alma, o combustível da 
nossa esperança e a serenidade que nos faz aguardar com paciência as gloriosas promessas da Palavra de 
Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


Rm 15.19 
Sermão 844 


O MINISTÉRIO SOBRENATURAL DE PAULO 


INTRODUÇÃO 


Muitos milagres realizados no ministério do apóstolo Paulo estão registrados na Bíblia. Paulo tornou- 
se o mais influente apóstolo do cristianismo, superando a dimensão do próprio apostolado de Pedro, e 
destacando-se tanto na área do ensino como na pregação acompanhada de milagres extraordinários. Seu 
nome anterior era “Saulo”, que significa “pedido” ou “desejado”, passando a ser chamado de “Paulo”, 
que significa “pequeno”. Paulo poderia ser pequeno na sua estatura física; porém, ao ser transformado 
por Cristo, tornou-se em um verdadeiro “gigante da fé” (1Co 9.16-23). Observe bem: 


A IMPORTÂNCIA DOS MILAGRES DO MINISTÉRIO DE PAULO 
NAS ESCRITURAS 


1. A chamada do apóstolo Paulo foi sobrenatural e milagrosa (At 9.1-19). 

2. Paulo curou um paralítico de nascença na cidade de Listra, por ocasião de sua primeira viagem 
missionária (At 14.8-10). 

3. Paulo sentenciou o juízo divino imediato sobre o mágico Elimas, que ficou cego imediatamente após 
se opor à doutrina da salvação, em Pafos (At 13.8-12). 


4. Paulo e Silas foram milagrosamente salvos e libertos da prisão de Filipos por meio de um terremoto 
providencial que soltou todos os grilhões dos encarcerados do presídio (At 16.16-40). 


5. Deus, pelas mãos de Paulo, fazia milagres extraordinários em Éfeso (At 19.11). Até os lenços e 
aventais de Paulo serviam para curar os enfermos e afugentar os espíritos malignos das pessoas 
oprimidas (At 19.12). 

6. Paulo ressuscitou o jovem Éutico, que havia despencado do terceiro andar de um edifício em Tróade 
(At 20.7-12). 

7. Paulo curou o pai de Públio, chefe da ilha de Malta, e muitos outros enfermos que residiam na ilha 
(At 28.7-9). Paulo se tornou milagrosamente imune ao veneno da cobra nativa que o havia picado 
em Malta (At 28.3-6). 

8. Paulo escapou milagrosamente de três naufrágios e se levantou de um apedrejamento após ter sido 
declarado morto pelos apedrejadores (2Co 11.25; At 14.11-19;27.21-25). 

9. Em Rm 15.19 Paulo confirma o seu ministério de milagres, dizendo: “pelo poder dos sinais e 
prodígios, na virtude do Espírito de Deus; de maneira que, desde Jerusalém e arredores até ao 
Ilírico, tenho pregado o evangelho de Jesus Cristo”. 

10. Em 2Co 12.12, Paulo apresenta as credenciais do seu apostolado, dizendo: “Os sinais do meu 
apostolado foram manifestados entre vós, com toda a paciência, por sinais, prodígios e maravilhas.” 


CONCLUSÃO 


Os milagres realizados por Deus no ministério de Paulo credenciavam o seu apostolado diante de 
todos os seus críticos. Paulo foi a grande surpresa de Deus no ministério da Igreja Primitiva. O maior 
perseguidor do cristianismo do primeiro século, por meio de sua conversão a Cristo, tornou-se o seu 
mais ardoroso e fiel defensor da fé cristã. 


Voltar para o texto bíblico 


Rm 16.10 


Sermão 845 


APELES — APROVADO POR CRISTO 


INTRODUÇÃO 


No capítulo 16 da Carta de Paulo aos Romanos, onde ele conclui esta magistral Epístola, encontramos 


uma das mais extensas listas de saudações pessoais do apóstolo dos gentios. Dentre os vários nomes 
pessoais que Paulo citou, ele fez menção honrosa de alguns e destacou a dedicação de cada um no 
trabalho do Senhor. Paulo possuía a grata virtude de citar as pessoas pelo nome e elogiar o bom trabalho 
que cada obreiro desenvolvia na Casa do Senhor. A Bíblia fala muito pouco acerca deste obreiro 
chamado Apeles. Porém, nesta única vez em que ele é citado, Paulo o identifica como um obreiro 
aprovado. 


I. EXEMPLOS DE OBREIROS APROVADOS POR DEUS 


1. O que é um obreiro aprovado? Obreiro aprovado é aquele que foi provado e passou no teste. 
Obreiro aprovado é aquele que conseguiu agradar a Deus nas suas atitudes diante das provações. 
Em 2Co 11.19 Paulo afirma que os aprovados devem se tornar conhecidos em nosso meio. 

. Em2Co 13.7 Paulo ensina que, mesmo que pareçamos ser reprovados por alguns, somos aprovados 
por Deus. 

. De acordo com Gn 7.1, Noé foi aprovado por Deus no meio de sua geração. José também foi 
aprovado por Deus em todas as provas a que foi submetido (Gn 39.1-23; 41.38). 

. Jó foi aprovado por Deus em todas as suas provações; porém, os seus amigos foram reprovados 
(Jó 42.7-9). 

. Em Rm 14.18 Paulo afirma: “Porque quem nisto serve a Cristo agradável é a Deus e aceito aos 
homens.” 


Il. A RECOMPENSA DO OBREIRO APROVADO 


1. O Senhor sempre recompensa os que permanecem fiéis. Em Tg 1.12 o apóstolo Tiago escreve, 
dizendo: “Bem-aventurado o varão que sofre a tentação; porque, quando for provado, receberá a 
coroa da vida, a qual o Senhor tem prometido aos que o aman.” 

. Em At 2.22 Pedro afirma, diante da multidão, no Dia de Pentecostes, que Jesus, o Nazareno, é varão 
aprovado por Deus diante de vós com milagres, prodígios e sinais. Portanto, Jesus foi um obreiro 
aprovado por Deus. 

. Em 1Ts 2.4 Paulo afirma: “mas, como fomos aprovados de Deus para que o evangelho nos fosse 
confiado, assim falamos, não como para agradar aos homens, mas a Deus, que prova o nosso 
coração”. 

. Em 2Co 10.18 Paulo afirma: “Porque não é aprovado quem a si mesmo se louva, mas, sim, aquele a 
quem o Senhor louva.” 


5. Em2Tm 2.15 Paulo aconselha a Timóteo, dizendo: “Procura apresentar-te a Deus aprovado, como 
obreiro que não tem de que se envergonhar, que maneja bem a palavra da verdade.” 


CONCLUSÃO 


Poderíamos citar vários homens que foram aprovados por Deus, como Abraão, Samuel, Daniel e 
tantos outros obreiros que serviram ao Senhor. Por isso, devemos sempre procurar agradar a Deus, a fim 
de que sejamos achados por Ele aprovados. 


Voltar para o texto bíblico 


1Co 1.18 


Sermão 846 


O PARADOXO DA CRUZ 


INTRODUÇÃO 


O apóstolo Paulo estabelece, por meio deste texto sagrado, o grande contraste da cruz de Cristo. O 


grande paradoxo da cruz está no fato de que os judeus esperavam um Messias com poderes sobrenaturais 
para libertá-los do jugo de Roma, e não um Messias que fosse crucificado pelo próprio Império Romano. 
Os gregos também escarneciam de uma divindade que pudesse morrer de uma forma tão humilhante. 
Porém, de acordo com Paulo, embora isso possa parecer loucura, é, antes, o poder de Deus em ação para 
a salvação de todo aquele que crê. Os judeus não souberam fazer a leitura que Isaías fez, primeiro de um 
Messias sofredor e, depois, de um messias glorioso e vitorioso (Is 53.1-12; 63.1-6). 


I. O CONTRASTE DA CRUZ DE CRISTO 


. Para os judeus, quem morresse numa cruz era maldito de Deus (Dt 21.22-23). Porém, para os 
crentes salvos, “Cristo nos resgatou da maldição da lei, fazendo-se maldição por nós, porque está 
escrito: Maldito todo aquele que for pendurado no madeiro; para que a bênção de Abraão chegasse 
aos gentios por Jesus Cristo e para que, pela fé, nós recebamos a promessa do Espírito” (Gl 3.13- 
14). 

. Para os judeus, morte de cruz era alienação completa e maldição diante de Deus (Dt 21.22-23). 
Porém, para os crentes salvos, Deus, através de Cristo, estava trazendo paz pelo sangue da sua cruz, 
reconciliação consigo mesmo e harmonia perfeita entre céus e terra (Cl 1.20). 

. Para os judeus, todo aquele que não praticasse as ordenanças escritas na Lei de Moisés era maldito 
(Gl 3.10). Porém, para os crentes salvos, Jesus Cristo é bendito, “havendo riscado a cédula que era 
contra nós nas suas ordenanças, a qual de alguma maneira nos era contrária, e a tirou do meio de 
nós, cravando-a na cruz” (Cl 2.14). 

. Para os judeus, a cruz era derrota e destruição para o crucificado (Dt 21.22-23). Porém, para os 
crentes salvos, a cruz de Cristo foi a sua vitória sobre Satanás e os demônios, pois “despojando os 
principados e potestades, os expôs publicamente e deles triunfou em si mesmo” (Cl 2.15). 


IT. O PODER DA MENSAGEM DA CRUZ 


. Embora a mensagem da cruz pareça loucura para os perdidos, para nós, os salvos, ela é gloriosa e 
poderosa. Para os judeus, a crucificação de Jesus é um escândalo (1Co 1.23). Entretanto, “para os 
que são chamados, tanto judeus como gregos, lhes pregamos a Cristo, poder de Deus e sabedoria de 
Deus” (1Co 1.24). 

. Para os gentios que não conhecem a Deus, a crucificação de Cristo é uma loucura (1 Co 1.23). 
Entretanto, “a loucura de Deus é mais sábia do que os homens; e a fraqueza de Deus é mais forte do 
que os homens” (1 Co 1.25). 


3. A mensagem da cruz de Cristo é tão poderosa, que Paulo chegou a escrever aos coríntios, dizendo: 
“Porque nada me propus saber entre vós, senão a Jesus Cristo e este crucificado... para que a vossa 
fé não se apoiasse em sabedoria dos homens, mas no poder de Deus” (1Co 2.2,5). 


4. A mensagem da cruz era tão poderosa na vida de Paulo que ele chegou a escrever aos gálatas, 
dizendo: “Mas longe esteja de mim gloriar-me, a não ser na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, pela 
qual o mundo está crucificado para mim e eu, para o mundo” (Gl 6.14). 


CONCLUSAO 


A cruz de Cristo nos ensina um grande paradoxo. Deus transformou a maldição da cruz em bênção; 
Deus transformou a vergonha da cruz em glória; ele transformou a derrota da cruz em vitória; Deus 
transformou o mal da cruz em bem; e transformou a loucura da cruz em sabedoria. Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


1Co 1.28-29 
Sermáo 847 


O DEUS QUE USA AS COISAS DESPREZÍVEIS 


INTRODUÇÃO 


O nosso Deus usas as coisas mais desprezíveis e insignificantes para realizar coisas extraordinárias e 
maravilhosas. Ele usa as coisas fracas para confundir as fortes; Ele usa as coisas pequenas para 
confundir as grandes; Ele usa as coisas loucas para confundir as sábias; Ele usa as coisas que não são 
para confundir as que são. Vejamos: 


COISAS DESPREZÍVEIS QUE DEUS USA 


1. Deus utilizou uma insignificante vara na mão de Moisés para realizar milagres extraordinários 
(Ex 4.17). Deus utilizou um simples pedaço do pau cortado por Eliseu para fazer flutuar um 
machado (2Rs 6.6). 


2. Deus escolheu uma vara para produzir flores e amêndoas no meio de 12 varas, confirmando a 
escolha de Arão para o sacerdócio (Nm 17.1-8). Deus utilizou uma pedra em Horebe e outra pedra 
em Meribá como reservatórios de água potável (Ex 17.6; Nm 20.7-13). 


3. Deus usou uma desprezível jumenta para repreender um profeta mal-intencionado (Nm 22.28-30). 
Deus utilizou desprezíveis e imundos corvos para servirem a refeição de seu profeta no deserto 
(1Rs 17.2-6). 


4. Deus utilizou as barrentas águas do rio Jordão para purificar a lepra de um importante general da 
Síria (2Rs 5.10-14). Deus utilizou uma simples pasta de figos para curar o rei Ezequias da úlcera 
(2Rs 20.7). 


5. Deus utilizou um estranho peixe no mar para servir de “submarino” ao profeta desobediente 
(Jn 1.17; 2.10). Deus utilizou simples varas de árvores descascadas para abençoar Jacó e fazer-lhe 
aumentar o rebanho de ovelhas (Gn 30.37-39; 31.9-13). 


6. Deus usou uma frágil mulher para matar um forte general de um temível exército inimigo (Jz 4.21- 
22). Deus usou quatro desprezíveis leprosos para descobrir depósitos de alimentos e salvar Samaria 
da fome (2Rs 7.1-20). 


7. Jesus usou o barro da terra misturado com cuspe para curar um cego de nascença (Jo 9.1-11). Jesus 
utilizou saliva para aplicar nos olhos de um outro cego em Betsaida, a fim de restabelecê-lo da 
cegueira (Mc 8.23). 

8. Jesus passou cuspe na língua do gago para que o mesmo pudesse falar desembaraçadamente 
(Mc 7.32-35). Jesus utilizou a simples refeição de um garoto, que continha cinco pães e dois 
peixinhos, para alimentar cinco mil homens (Jo 6.9-14). 

9. Jesus utilizou mais uma vez sete pães e alguns peixinhos para alimentar quatro mil homens 
(Mt 14.34-38). Jesus utilizou um desprezível filhote de jumenta como montaria para sua entrada 
triunfal em Jerusalém (Jo 12.14-15). 

10. Deus usou uma simples viúva pobre para sustentar o profeta Elias por cerca de 3 anos (Lc 4.25-26; 


1Rs 17.7-24; 18.1). Jesus escolheu 12 desprezíveis homens para revolucionar o mundo (Mt 10.1-2; 
1Co 4.9-13). 


CONCLUSÃO 


Ainda hoje Deus continua usando homens e mulheres simples e humildes para realizar grandes coisas 
— pessoas a quem não damos nada, devido à aparência, por exemplo. Mas Deus nos surpreende com a 
maneira como usa essas pessoas, mesmo pequenas e desprezadas. 


Voltar para o texto bíblico 


1Co 1.30 


Sermão 848 


QUATRO VALORES QUE CRISTO SE TORNOU 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela quatro grandes valores que Cristo se tornou para nós. Ele se tornou para nós 


sabedoria, justiça, santificação e redenção. Jesus Cristo é a nossa sabedoria, a nossa justiça, a nossa 
santificação, e a nossa redenção. 


1. 


1. 


I. JESUS CRISTO É A NOSSA SABEDORIA 


A sabedoria é a capacidade de discernir entre o bem e o mal e julgar corretamente as coisas. Jesus 
Cristo é o Sábio Mestre que nos ensinou o verdadeiro Caminho de Deus (Mt 22.16; Jo 14.6). 

Em Ef 1.8-9 Paulo afirma: “Ele tornou abundante para conosco em toda a sabedoria e prudência, 
descobrindo-nos o mistério da sua vontade, segundo o seu beneplácito, que propusera em si 
mesmo.” 

Em Cl 2.3 a Bíblia afirma que é em Cristo que “estão escondidos todos os tesouros da sabedoria e 
da ciência”. 


II. JESUS CRISTO É A NOSSA JUSTIÇA 


A justiça é um direito que todos têm. Jesus Cristo é o nosso direito. Através de Cristo nós temos o 
direito gratuito à vida eterna (Rm 6.23). A salvação conquistada por Cristo, a nossa justiça, é um 
direito adquirido e inalienável de todo aquele que nele crê (At 16.31; Hb 5.7-9). 


. Em2Co 5.21 Paulo descreve como Cristo se tornou a nossa justiça, dizendo: “Aquele que não 


conheceu pecado, o fez pecado por nós; para que, nele, fôssemos feitos justiça de Deus.” 


. EmJr 23.6 o profeta Jeremias descreve o Senhor como a nossa justiça, dizendo: “Nos seus dias, 


Judá será salvo, e Israel habitará seguro; e este será o nome com que o nomearão: O Senhor, Justiça 
Nossa.” 


III. JESUS CRISTO É A NOSSA SANTIFICAÇÃO 


A santificação é a separação do pecado para se consagrar a Deus. Sem o sacrifício de Cristo na cruz 
não haveria como sermos santificados. Pois em Hb 10.14 a Bíblia afirma que o Senhor Jesus Cristo, 
com uma única oferta, aperfeiçoou para sempre tantos quantos estão sendo santificados. Deus só nos 
aceita como santos por causa da santidade do seu Filho Jesus Cristo (Rm 1.4-7). 


Jesus Cristo é o santificador da nossa vida. Em 1Co 6.11 o apóstolo Paulo afirma que nós fomos 
lavados, santificados e justificados em nome do Senhor Jesus Cristo e no Espírito do nosso Deus. 


Em Hb 13.12, o escritor sagrado escreve: “Por isso, foi que também Jesus, para santificar o povo, 


pelo seu próprio sangue, sofreu fora da porta.” 


IV. JESUS CRISTO É A NOSSA REDENÇÃO 


1. A redenção é a salvação efetuada por Cristo, o nosso Redentor e Salvador (Jó 19.25). Ele redimiu a 
nossa alma através do seu precioso sangue (1 Pe 1.18-19; Ap 1.5). E em Ef 1.7 o apóstolo Paulo 
afirma que temos a redenção pelo seu sangue, a remissão das ofensas, segundo as riquezas da sua 
graça. 

2. Em CI 1.13-14 a Bíblia afirma: “Ele nos tirou da potestade das trevas e nos transportou para o 
Reino do Filho do seu amor, em quem temos a redenção pelo seu sangue, a saber, a remissão dos 
pecados.” 

3. Em Rm 3.24, a Palavra de Deus afirma que nós fomos justificados gratuitamente, por sua graça, 
mediante a redenção que há em Cristo Jesus. Aleluia! 


CONCLUSÃO 


Todo o nosso mérito está em Cristo Jesus. Fomos instruídos por Jesus Cristo, a nossa sabedoria; 
fomos justificados por Jesus Cristo, a nossa justiça; fomos santificados por Jesus Cristo, a nossa 
santificação; e fomos redimidos por Jesus Cristo, a nossa redenção. Glórias a Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


1Co 2.10 
Sermáo 849 


OS ATRIBUTOS PESSOAIS DO ESPÍRITO SANTO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela a onisciência do Espírito Santo. O Espírito Santo possui atributos que só 
uma pessoa pode ter. O Espírito Santo possui os mesmos atributos divinos que a pessoa do Pai e a pessoa 
do Filho possuem. Como a terceira pessoa da Santíssima Trindade, o Espírito Santo faz parte da 
Divindade, sendo coigual, coeterno e da mesma substância do Pai e do Filho. A Trindade não é uma 
composição de três deuses; mas, sim, uma única Divindade que subsiste em três pessoas. Uma é a Pessoa 
do Pai, outra é a Pessoa do Filho e outra é a Pessoa do Espírito Santo. Porém, estas três Pessoas Divinas 
formam uma Única Divindade, que é também chamada de Único Deus e Único Senhor (Dt 6.4; Ef 4.4-6). 
Vejamos: 


L O ESPÍRITO SANTO É ONIPOTENTE 


1. A onipotencia é um termo teológico que se refere ao poder ilimitado de Deus. Sendo a Terceira 
Pessoa da Santíssima Trindade, o Espírito Santo é Todo-Poderoso. 

2. Em Jó 32.8 a Bíblia afirma: “Na verdade, há um espírito no homem, e a inspiração do Todo- 
Poderoso os faz sábios.” Esse sopro ou inspiração do Todo-Poderoso é o próprio Espírito do 
Criador. 

3. Em Jó 33.4, a Palavra de Deus confirma isso, dizendo: “O Espirito de Deus me fez; e a inspiração 
do Todo-Poderoso me deu vida.” O texto sagrado faz um trocadilho ao se referir ao Espírito Santo 
como inspiração (sopro) do Todo-Poderoso. 

4. Em Sl 104.30 o Espírito Onipotente é revelado como Criador, dizendo: “Envias o teu Espírito, e são 
criados, e assim renovas a face da terra.” Para ele não há impossível (Lc 1.35-37). 


II. O ESPÍRITO SANTO É ONIPRESENTE 


1. A onipresença é um termo teológico que se refere à natureza ilimitada de Deus ou à sua capacidade 
de estar em todos os lugares ao mesmo tempo. 

2. Em Sl 139.7-10 Deus “cola” em Davi e resolve monitorá-lo 24 horas por dia. Ao perceber isso, 
Davi fica incomodado ao descobrir que cada gesto e atitude dele estão sendo vigiados por alguém. 
Então, Davi tenta despistar esta presença misteriosa. Ao perceber que não consegue, ele se rende, 
dizendo: “Para onde me irei do teu Espírito ou para onde fugirei da tua face?” (Sl 139.7). 

3. Ele está presente em todos os lugares (Sl 139.8-10). Não há mesmo como fugir ou se esconder. 

4. Em Hb 4.13, o Escritor Sagrado define muito bem a Onipresença Divina, dizendo: “E não há 
criatura alguma encoberta diante dele; antes, todas as coisas estão nuas e patentes aos olhos daquele 
com quem temos de tratar.” 


III. O ESPÍRITO SANTO É ONISCIENTE 


1. A onisciência é um termo teológico que se refere ao conhecimento e à sabedoria infinita de Deus, e 
sua capacidade de conhecer perfeitamente todas as coisas. 


2. Em 1Co 2.10 Paulo escreve, dizendo: “Mas Deus no-las revelou pelo seu Espírito; porque o 
Espírito penetra todas as coisas, ainda as profundezas de Deus.” Ele conhece todas as coisas 
(1Co 2.11). 


3. Em Is 40.13-14, o profeta Isaías, inspirado por Deus, revela a Onisciência do Espirito Santo, nos 
interrogando o seguinte: “Quem guiou o Espírito do Senhor? E que conselheiro o ensinou? Com 
quem tomou conselho, para que lhe desse entendimento, e lhe mostrasse as veredas do juízo, e lhe 
ensinasse sabedoria, e lhe fizesse notório o caminho da ciência?” 

4. Em Rm 11.33-34, ao pensar na imensidão da sabedoria e do conhecimento divino, Paulo quase fica 
extasiado, e exclama, dizendo: “Ó profundidade das riquezas, tanto da sabedoria, como da ciência 
de Deus! Quão insondáveis são os seus juízos, e quão inescrutáveis, os seus caminhos! Porque quem 
compreendeu o intento do Senhor? Ou quem foi seu conselheiro?” 


CONCLUSÃO 


O Espírito Santo não é uma força, uma energia, um vento, uma pomba, um fogo ou um azeite de 
oliveira, embora esses símbolos ilustrem verdades espirituais acerca de sua Pessoa Gloriosa. Portanto, o 
Espírito é Deus Onipotente, Deus Onipresente e Deus Onisciente. 


Voltar para o texto bíblico 


1Co 2.16 
Sermão 850 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA PSICOLOGIA CRISTÃ 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Paulo desenvolve a psicologia cristã, ao afirmar que “temos a mente de Cristo”. 
A palavra “psicologia” vem do grego psyche, que significa “mente”, e logos, que significa conhecimento 
ou estudo. A psicologia estuda a mente humana. Durante toda sua história, o homem buscou respostas 
para questões existenciais. Hoje, há muitos pastores psicólogos que se formaram nesta área com o intuito 
de agregar a visão da psicologia sobre o comportamento humano ao ponto de vista bíblico e cristão sobre 
as questões existenciais de cada ser humano. Não devemos negar as grandes contribuições que Freud e 
Jung deram à psicologia da religião. Jung, com a sua visão analítica, e Freud, com a sua visão 
psicanalítica. Entretanto, de acordo com a Bíblia Sagrada, ninguém conhece tão bem a mente humana, 
seus anseios e suas angústias como o Senhor Jesus Cristo. Ele mesmo disse na sua Palavra: “eu sou 
aquele que sonda as mentes e os corações. E darei a cada um de vós segundo as vossas obras...” 
(Ap 2.23). Portanto, Jesus Cristo é o maior psicólogo que existe! Vejamos: 


A PSICOLOGIA CRISTÃ NAS ESCRITURAS 


1. Cada escola da psicologia aborda o “eu” conforme sua ótica, mas todas se empenham em tratar os 
conflitos, as angústias e o equilíbrio emocional do indivíduo. Entretanto, ninguém conhece tão bem o 
interior do ser humano como o nosso Deus. Ele mesmo disse ao profeta Samuel: “porque o Senhor 
não vê como vê o homem. Pois o homem vê o que está diante dos olhos, porém o Senhor olha para o 
coração” (1Sm 16.7). 


2. Na passagem de SI 7.9, o salmista detecta a causa dos males humanos, e se dirige ao Senhor como o 
seu psicólogo divino, dizendo: “Tenha já fim a malícia dos ímpios, mas estabeleça-se o justo; pois 
tu, ó justo Deus, provas o coração e a mente.” 

3. O profeta Jeremias, dezenas de séculos antes destes dois grandes ícones da psicologia e da 
psiquiatria mundial, Jung e Freud, já revelava onde está a fonte de todos os problemas humanos, 
dizendo: “Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e perverso; quem o conhecerá? Eu, o 
SENHOR, esquadrinho o coração, eu provo os pensamentos; e isso para dar a cada um segundo os 
seus caminhos e segundo o fruto das suas ações” (Jr 17.9-10). 


4. Jesus Cristo, mesmo sem ter estudado psicologia na acepção moderna do termo, deu enorme 
contribuição ao estudo das angústias e aflições do ser humano, como nenhum outro psicólogo 
moderno já deu. Em Mt 6.27-32 Jesus mostrou onde está a origem de todas estas angústias do 
homem, dizendo: “E qual de vós poderá, com todos os seus cuidados, acrescentar um côvado à sua 
estatura?” E conclui: “Não andeis, pois, inquietos...” A inquietude, ou ansiedade, pode ser definida 
como o estado de inquietação, impaciência, angústia, aflição, desejo excessivo e preocupação. 

5. Em Mt 6.33 Jesus apresentou a solução, dizendo: “Mas buscai primeiro o Reino de Deus, e a sua 
justiça, e todas essas coisas vos serão acrescentadas.” Na psicologia de Jesus, o corpo vale mais do 


10. 


que o seu vestuário, a vida vale mais do que o alimento que a sustenta. E acima destas preocupações 
terrenas está a nossa comunhão espiritual com Deus, de onde vem a nossa provisão e o nosso 
sustento. 


Em Mc 7.21-23, Jesus revela onde está a fonte do pecado e dos males humanos, dizendo: “Porque 
do interior do coração dos homens saem os maus pensamentos, os adultérios, as prostituições, os 
homicídios, os furtos, a avareza, as maldades, o engano, a dissolução, a inveja, a blasfêmia, a 
soberba, a loucura. Todos estes males procedem de dentro e contaminam o homem.” O coração é o 
centro da personalidade, incluindo, em si, o intelecto, a volição, a consciência e a fonte das 
emoções. 

Jesus Cristo foi um psicólogo realista para os seus ouvintes, ao apontar as aflições humanas como 
sendo inevitáveis; porém, apresentou um antídoto para combater as angústias humanas, dizendo: 
“Tenho-vos dito isso, para que em mim tenhais paz; no mundo tereis aflições, mas tende bom ânimo; 
eu venci o mundo” (Jo 16.33). Qual é o trabalho dos psicólogos na hora de aconselhar algum 
paciente em opressão, angústia, decepção ou aflição, senão tentar animá-lo ou elevar a sua 
autoestima? Jesus já havia detectado isso há milhares de anos. Se o homem não tiver ânimo e não se 
mostrar forte na hora da angústia, não terá forças para superar as suas aflições. 


O sábio Salomão, outro grande psicólogo da Antiguidade e profundo pesquisador do comportamento 
humano diante das adversidades, já havia deixado escrito o seguinte: “Se te mostrares frouxo no dia 
da angústia, a tua força será pequena” (Pv 24.10). 


Em Rm 12.2 o apóstolo Paulo nos ensina a ser psicologicamente renovados e fortes, dizendo: “E 
não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação do vosso entendimento, 
para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.” 


Em Fp 4.6-7 o apóstolo Paulo apresenta a solução para a ansiedade humana, e ainda ora pela 
proteção da nossa mente, dizendo: “Não estejais inquietos por coisa alguma; antes, as vossas 
petições sejam em tudo conhecidas diante de Deus, pela oração e súplicas, com ação de graças. E a 
paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará os vossos corações e os vossos sentimentos 
em Cristo Jesus.” 


CONCLUSÃO 


Quem tem a Palavra de Deus imprimida na sua mente e no seu coração, certamente terá uma mente 


sadia e um coração sadio (Hb 8.10). A ansiedade e a busca excessiva pelo ter, e não pelo ser, são uns dos 
problemas que mais afligem as pessoas em nossos dias. O apóstolo Pedro não foi psicólogo, mas nos 
deixou um conselho primordial e importante, dizendo: “lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, 
porque ele tem cuidado de vós” (1 Pe 5.7). Jesus Cristo, o maior psicólogo que existe, é especialista em 
curar pessoas deprimidas pelos seus problemas e angústias e libertar pessoas oprimidas pelo diabo 

(At 10.38). 


Voltar para o texto bíblico 


1Co 3.2 


Sermáo 851 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO LEITE NA BÍBLIA 


INTRODUÇÃO 


O “leite” é símbolo do alimento espiritual do novo convertido, e um dos alimentos mais importantes 
do homem. O leite é um líquido branco, segregado pelas glândulas mamárias das fêmeas dos animais 
mamíferos. O leite é um alimento nutritivo que, juntamente com o pão, fazia parte da dieta básica do povo 
israelita — e é assim no mundo inteiro até hoje. O leite nos traz lições espirituais profundas. Vejamos: 


O LETTE NAS ESCRITURAS 


1. Nas terras bíblicas usava-se não só o leite de vaca, mas também o de ovelha, de cabra e de camela 
(Gn 32.15; Dt 32.14; Pv 27.27 etc.). Existem dois tipos de leite mencionados na Bíblia: (1) o leite 
líquido, bebido fresco, logo após ser tirado; devido às altas temperaturas da Palestina, esse tipo de 
leite se estragava mais rápido, se não houvesse algum tipo de tratamento; e (2) o leite fermentado, 
similar ao iogurte, mais resistente ao clima da Palestina, traduzido em algumas versões da Bíblia 
como “coalhada” ou “manteiga” (Gn 18.8; Is 7.22). 


2. A primeira menção ao leite na Bíblia está em Gn 18.8, onde se diz que Abraão ofereceu coalhada e 
leite aos ilustres hóspedes angelicais. E em Ex 3.8 Deus prometeu ao povo de Israel uma “terra que 
mana leite e mel”. Essa expressão significa uma terra de fartura e abundância. 


3. Em Jó 29.6, Jó afirma que lavava seus pés em leite. É uma figura de linguagem para expressar o 
tempo de sua prosperidade econômica. 

4. Em Is 55.1 o povo é convidado a comprar vinho e leite sem dinheiro. É uma figura de linguagem da 
maravilhosa salvação oferecida de graça pelo Senhor. 


5. Em Is 60.16 o Senhor prometeu que Israel iria mamar o leite das nações e se alimentar do peito dos 
reis. Israel tem se beneficiado muito das riquezas das grandes nações. Grande parte da riqueza dos 
Estados Unidos estão nas mãos de judeus. 


6. Em 1Co 3.2 o apóstolo Paulo usa a figura do leite como um alimento de recém-nascidos. Assim, os 
crentes de Corinto ainda eram “bebês” na fé. Em Gn 21.8 a Bíblia afirma que no dia em que Isaque 
foi desmamado, Abraão deu um grande banquete. Só pode desfrutar de um banquete com iguarias 
espirituais mais fortes quem já atingiu a maturidade cristã. 

7. Em Hb 5.12, o Escritor da Carta diz que os seus leitores necessitam de leite, devido à sua 
inexperiência na fé. A exemplo dos irmãos de Corinto, os crentes destinatários da Epístola aos 
Hebreus precisavam amadurecer na fé. 

8. Em Hb 5.13 a Bíblia afirma: “Porque qualquer que ainda se alimenta de leite não está 
experimentado na palavra da justiça, porque é menino.” Os cristãos hebreus se achavam maduros; 
porém, se comportavam de forma imatura (Hb 5.14). 


CONCLUSÃO 


Em 1Pe 2.2 o apóstolo Pedro, já experimentado e bem mais paciente com os cordeirinhos, escreve 
dizendo: “desejai afetuosamente, como meninos novamente nascidos, o leite racional, não falsificado, 
para que, por ele, vades crescendo”. O leite também é usado simbolicamente na Bíblia para representar 
fartura e a abundância (Êx 3.17; Dt 26.15). Assim, o cristão bem-nutrido do leite espiritual pode 
desfrutar da plenitude da bênção de Deus em sua vida. 


Voltar para o texto bíblico 


1Co 4.20 


Sermão 852 


HOMENS QUE PREGAVAM NO PODER DO ESPÍRITO 
SANTO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Paulo afirma: “Porque o Reino de Deus não consiste em palavras, mas em 


virtude.” Em outras traduções, “virtude” aparece como “poder”. Os grandes pregadores da nova aliança 
sempre pregavam no poder do Espírito Santo, e assim deve ser em nossos dias. A nossa pregação não 
deve consistir em palavras persuasivas de sabedoria humana, mas sim no poder de Deus (1Co 2.4-5). O 
grande avivalista americano Charles Finney chegou a dizer: “Toda pregação deve ser pregação de 
avivamento, e todo ministro deve ser ministro de avivamento.” Vejamos: 


PREGANDO A PALAVRA COM PODER 


. Em Mt 13.54, o evangelista escreve sobre o poder de Deus na pregação de Jesus Cristo, dizendo: 
“E, chegando à sua pátria, ensinava-os na sinagoga deles, de sorte que se maravilhavam e diziam: 
Donde veio a este a sabedoria e estas maravilhas?” 


. Em At 4.8 a Bíblia afirma que Pedro, cheio do Espírito Santo, pregou com poder e ousadia perante 
o Sinédrio. E, em At 4.31, Lucas ainda escreve que eles anunciavam a Palavra de Deus com 
intrepidez. 

. Em At 4.33 a Palavra de Deus afirma: “E os apóstolos davam, com grande poder, testemunho da 
ressurreição do Senhor Jesus, e em todos eles havia abundante graça.” 


. Em At 6.8, o Escritor Sagrado afirma: “E Estêvão, cheio de fé e de poder, fazia prodigios e grandes 
sinais entre o povo.” E, em At 6.10, Lucas também escreve: “E não podiam resistir à sabedoria e ao 
Espírito com que falava.” 

. Em At 13.9 Lucas afirma que Paulo, cheio do Espírito Santo, exerceu autoridade espiritual contra 
um espírito opositor da evangelização, na cidade de Pafos. 

. Em At 11.22-24, a Bíblia afirma que Barnabé era homem bom, cheio do Espírito Santo e de fé. E 
muita gente se uniu ao Senhor. Todos os pregadores cheios do Espírito Santo, testemunham com 
poder sobre a palavra de Deus, e multidões são atraídas pelo poder de Deus. 

. Em Rm 15.19 Paulo escreve com autoridade, dizendo: “pelo poder dos sinais e prodígios, na 
virtude do Espírito de Deus; de maneira que, desde Jerusalém e arredores até ao Ilírico, tenho 
pregado o evangelho de Jesus Cristo”. Glórias a Deus! 

. Em 1Co 2.4-5 Paulo escreve aos crentes de Corinto, dizendo: “A minha palavra e a minha pregação 
não consistiram em palavras persuasivas de sabedoria humana, mas em demonstração do Espírito e 
de poder, para que a vossa fé não se apoiasse em sabedoria dos homens, mas no poder de Deus.” 


CONCLUSÃO 


Deus está à procura de homens e mulheres que preguem com poder e autoridade a sua Palavra. 
Devemos pregar cheios do Espírito Santo! Devemos pregar com intrepidez e ousadia a Palavra de Deus! 
O Reino de Deus não consiste em palavra humana, mas, sim, no poder da Palavra de Deus (1 Ts 1.5). 


Voltar para o texto bíblico 


1Co 5.7 
Sermão 853 


JESUS CRISTO É O NOSSO CORDEIRO PASCAL 


INTRODUÇÃO 


A Sexta-Feira da Paixão celebra a morte de Jesus pelos nossos pecados. Jesus Cristo é o Verdadeiro 
Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. Ele é o Cordeiro de Deus que compareceu mudo perante 
os seus tosquiadores. Cada algoz tirou uma “casquinha” deste Cordeiro Inocente que foi conduzido ao 
matadouro por causa dos nossos pecados. Porém, este mesmo Cordeiro, que foi humilhado e desprezado, 
voltará exaltado como o Leão da Tribo de Judá (Ap 5.5-6). O cordeiro é símbolo de “mansidão”, 
“inocência” e “submissão”. Jesus Cristo é o Cordeiro manso, inocente e submisso ao Pai. Ele mesmo 
disse: “Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração, e 
encontrareis descanso para a vossa alma” (Mt 11.29). Na Semana Santa, não celebramos o “coelhinho da 
Páscoa” criado pelos capitalistas para movimentar o mercado de chocolates; mas, sim, o Cordeiro de 
Deus que tira o pecado do mundo. Aprenda o seguinte: 


O CORDEIRO DE DEUS NAS ESCRITURAS 


1. Esta expressão, “Cordeiro de Deus”, dá a ideia não só da inocência e da mansidão de Jesus Cristo, 
mas também do seu sofrimento vicário em caráter de substituição. Ele foi designado para o 
sacrifício pelo próprio Deus (Gn 22.8; Ap 13.8). 

2. Segundo informações de historiadores judaicos, os cordeiros selecionados para o sacrifício da 
Páscoa eram postos a pastar nos campos que circundavam Belém. E, assim, pela providência de 
Deus, foi concedido àqueles pastores estarem presentes no nascimento do “Cordeiro de Deus” 

(Lc 2.8-18). 

3. Ainda, segundo os historiadores, aqueles animais nascidos aos 14 de nisã (abril), à tarde, eram 
selecionados pelos judeus piedosos para serem oferecidos um ano depois como o “cordeiro pascal” 
(Ex 12.6). Isto significava que o cordeiro pascal deveria morrer no dia do seu nascimento, à tarde! 
Exatamente isso aconteceu com Jesus Cristo, o “Cordeiro de Deus” que tira o pecado do mundo, 
quando morreu naquela Páscoa, à tarde (Mt 27.45-50,57-58). 

4. De acordo com Ex 12.5, o cordeiro pascal deveria ser sem defeito. Em 1 Pedro 1.18-19 Cristo é o 
Cordeiro sem defeito que derramou o seu sangue pelos nossos pecados. 

5. EmJo 1.29 a Bíblia afirma: “No dia seguinte, João viu a Jesus, que vinha para ele, e disse: Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.” 

6. Em Jo 1.36, vendo Jesus passar, novamente João disse: “Eis aqui o Cordeiro de Deus.” O apóstolo 
Paulo afirma que Cristo, o “nosso Cordeiro Pascal”, foi imolado (1Co 5.7). 

7. EmEx 12.46 Moisés escreve que nenhum dos ossos do cordeiro pascal deveria ser quebrado. Os 
soldados romanos quebraram as pernas dos dois malfeitores que foram crucificados ao lado de 
Cristo, porém, nenhum dos ossos de Jesus foi quebrado, porque ele é o Cordeiro Pascal, profetizado 
antecipadamente, cujos ossos não seriam quebrados (Jo 19.31-36). Satanás ainda tentou fazer com 


que a Escritura não se cumprisse, quando um dos soldados romanos atirou uma lança em Jesus. 
Todavia, a lança cortou apenas a carne ao lado de Jesus, quando saiu sangue e água, sem ter atingido 
nenhum dos seus ossos (Jo 19.34-36). A Palavra de Deus não pode falhar! Deus é fiel! 

8. O epíteto de “Cordeiro” foi aplicado a Jesus Cristo por cerca de 30 vezes somente no Apocalipse, 
apontando Jesus Cristo como o “Cordeiro Eterno”, que liga as duas eternidades: passada e futura. 
Ele é o Cordeiro Redentor dos Evangelhos e o Cordeiro Escatológico do Apocalipse (Ap 5.1-14). 


CONCLUSÃO 


Celebremos nesta Páscoa a redenção que há em Cristo Jesus. Ele se sujeitou ao Pai e foi obediente até 
a morte, e morte de cruz (Fp 2.8-11). Todo o mérito da exaltação de Cristo se baseia em sua submissão 
ao Pai como o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. Ele é o Cordeiro Redentor que nos redimiu 
dos nossos pecados. Ele é o Cordeiro Salvador que nos garantiu a vida eterna mediante a sua morte e 
ressurreição! 


Voltar para o texto bíblico 


1Co 6.20 
Sermáo 854 


LICOES ESPIRITUAIS DO CORPO HUMANO 


INTRODUÇÃO 


A Bíblia afirma que nós fomos comprados por Cristo por um alto preço, e devemos glorificar a Deus 
no nosso corpo. O nosso “corpo” é o Templo do Espírito Santo. Ao contrário dos filósofos gregos e 
romanos, os escritores sagrados descrevem o corpo humano como uma dádiva divina. Afinal, o homem 
foi criado à imagem e semelhança do Deus Todo-Poderoso. Foi com um corpo parecido com o nosso que 
o Senhor apareceu a Abraão (Gn 18); e foi com o mesmo corpo humano que o Verbo Divino se fez carne 
e habitou entre nós (Jo 1.1-14). Portanto, o nosso corpo foi feito para a glória de Deus. Aprenda o 
seguinte: 


O CORPO HUMANO NAS ESCRITURAS 


1. O salmista inspirado pelo Espírito Santo, numa referência ao corpo humano e ressurreto de Cristo, 
escreveu em Sl 16.9-10, dizendo: “Portanto, está alegre o meu coração e se regozija a minha glória; 
também a minha carne repousará segura. Pois não deixarás a minha alma no inferno, nem permitirás 
que o teu Santo veja corrupção.” 


2. Em Pv 4.22 Salomão afirma que atentar para a Palavra do Senhor é saúde para o nosso corpo. E, em 
Py 3.7-8, a Bíblia afirma que temer ao Senhor e apartar-se do mal é saúde para o nosso corpo e 
refrigério para OS nossos ossos. 


3. Em Pv 14.30 o sábio Salomão revela a influência do nosso estado interior no nosso corpo, dizendo 
que o ânimo sereno é a vida do corpo. Uma pessoa animada em seu espírito transmite saúde para o 
seu corpo. E, em Pv 16.24, Salomão ainda escreve que palavras agradáveis são medicinas para o 
corpo. O próprio coração alegre aformoseia o rosto (Pv 15.13). 


4. Em Mt 6.22, Jesus afirmou que se os nossos olhos forem bons, todo o nosso corpo será luminoso. E, 
em Jo 2.21, Jesus se referiu ao seu próprio corpo como um santuário. 


5. Em At 2.31 o apóstolo Pedro reafirma em sua pregação que o corpo de Jesus não experimentou 
corrupção. E, em Rm 6.12, Paulo afirma que o pecado não pode reinar em nosso corpo mortal. 


6. Em Rm 8.10, a Palavra de Deus afirma que quando Cristo está em nós, o nosso corpo fica morto 
para o pecado. E, em Rm 8.11, a Bíblia afirma que o nosso corpo também será vivificado como o 
corpo ressuscitado de Jesus Cristo. 

7. Em Rm 8.23, as Escrituras Sagradas afirmam que estamos aguardando a redenção do nosso corpo. 
E, em Rm 12.1, Paulo afirma que o nosso corpo deve ser apresentado como sacrifício vivo, santo e 
agradável a Deus. 

8. Em 1Co 6.13, o apóstolo Paulo escreve que o nosso corpo não é para a impureza, mas para O 
Senhor. E, em 1Co 6.19, a Bíblia afirma que o nosso corpo é santuário do Espírito Santo. 

9. Em 1Co 6.20 a Palavra de Deus afirma que devemos glorificar a Deus no nosso corpo. E, em 
Gl 6.17, Paulo afirma que trazia no seu corpo as marcas de Jesus. 


10. Em Fp 3.21, a Bíblia diz que o nosso corpo de humilhação será transformado em um corpo glorioso, 
igual ao corpo de Jesus Cristo. Em 1 Ts 5.23 Paulo afirma que o nosso corpo, a nossa alma e o nosso 
espírito devem ser santificados. E, em Hb 10.22, o Escritor Sagrado afirma que o nosso corpo deve 


ser lavado com água pura. 


CONCLUSÃO 


O apóstolo Paulo resume tudo isso, dizendo: “Porque, assim como o corpo é um e tem muitos 
membros, e todos os membros, sendo muitos, são um só corpo, assim é Cristo também. Pois todos nós 
fomos batizados em um Espírito, formando um corpo, quer judeus, quer gregos, quer servos, quer livres, 
e todos temos bebido de um Espírito” (1Co 12.12-13). Ou seja, assim como o corpo humano é a soma de 
todos os seus membros, assim também Deus quer transformar a sua Igreja em um só corpo formado por 
membros provenientes de todas as partes, quer judeus, quer gentios. 


Voltar para o texto bíblico 


1Co 7.9 
Sermáo 855 


TRÊS GRANDES RAZÕES PARA O CASAMENTO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Paulo afirma: “é melhor casar do que abrasar-se”. Assim como as demais coisas 
criadas ou instituídas por Deus, o matrimônio foi instituído pelo Senhor com propósitos específicos. O 
nosso bondoso Deus nunca viu com bons olhos a vida solitária. O próprio salmista celebrou o desejo de 
Deus para os solitários, dizendo: “Deus faz que o solitário viva em família” (S1 68.6). Deus não fez o 
homem e a mulher para viverem solitários. Deus criou homem e mulher para se preencherem e se 
completarem entre si. Dentre as várias razões para 0 casamento, gostaria de destacar pelo menos três: 
Vejamos: 


I. COMPLEMENTO AFETIVO 


1. Dentre todas as coisas feitas pelo Senhor no princípio da criação, apenas uma ele achou que não era 
boa: “Não é bom que o homem esteja só” (Gn 2.18). De acordo com o famoso poeta inglês John 
Milton: “A solidão foi a primeira coisa que os olhos de Deus declararam não ser boa.” 

2. O homem não se completava afetivamente com a companhia dos animais, nem mesmo com a beleza 
do jardim do Éden. Evidentemente Deus poderia ter feito outro homem como irmão, amigo e 
companheiro de Adão, mas não o fez. Em lugar disto, Deus fez uma mulher e a deu como esposa e 
companheira ao homem (Gn 2.22-24). 

3. Salomão afirma: “Melhor é serem dois do que um, porque têm melhor paga do seu trabalho” 

(Ec 4.9). E, em Ec 4.11, o sábio rei de Israel ainda escreve, dizendo: “Também se dois dormirem 
juntos, eles se aquentarão; mas um só como se aquentará?” 


IL A PERPETUAÇÃO DA ESPÉCIE 


1. Havendo Deus formado a mulher, entregou-a ao homem, abençoou a ambos e lhes disse: “Frutificai, 
e multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a” (Gn 1.28). 

2. No contexto das Escrituras, o ato de procriar é muito mais importante do que um mero 
relacionamento entre o homem e a mulher por meio do contato sexual. É também a consequência 
espontânea do amor existente entre um homem e uma mulher legitimamente casados. 

3. Por isso, todos os filhos que porventura nasçam de um casamento devem ser aceitos e amados como 
a soma do querer do casal e do plano divino na vida deles. Em Sl 127.3, o salmista disse: “Eis que 
os filhos são herança do Senhor, e o fruto do ventre, o seu galardão.” 


II. REGULAR A ATIVIDADE SEXUAL 


1. Segundo a moral cristã, a atividade sexual do homem e da mulher se restringe ao casamento. Por 


isso, sob a influência do cristianismo, a civilização ocidental adota essa regulação restritiva da 
relação sexual como norma ética, ainda que na prática, na maioria das vezes, as pessoas sem Deus 
tenham este princípio como obsoleto, portanto ultrapassado. E, por isso, o matrimônio serve para 
evitar que os desejos se convertam em concupiscência (1Co 7.1-2). 


Em Pv 5.18, a Bíblia incentiva a intimidade entre o casal, dizendo: “Seja bendito o teu manancial, e 
alegra-te com a mulher da tua mocidade.” A mulher da mocidade é a mulher com quem o homem se 
casou. Segundo Harold P. Wells, o “sexo envolve toda a personalidade. Usar mal o sexo é abusar de 
si mesmo tanto quanto do parceiro”. Portanto, o sexo deve ser feito de forma espontânea e com 
alegria entre o casal, e não por obrigação! 


O apóstolo Paulo já havia reconhecido o casamento como fundamental para regular a atividade 
sexual, dizendo: “mas, por causa da prostituição, cada um tenha a sua própria mulher, e cada uma 
tenha o seu próprio marido. O marido pague à mulher a devida benevolência, e da mesma sorte a 
mulher, ao marido” (1Co 7.2-3). 


CONCLUSÃO 


Numa sociedade onde os valores éticos e morais estão cada vez sendo mais relativizados, o 


casamento deve ser cada vez mais honrado e dignificado pelos cristãos que praticam os verdadeiros 
ensinamentos de Cristo. “Venerado seja entre todos o matrimônio e o leito sem mácula; porém aos que se 
dão à prostituição e aos adúlteros Deus os julgará” (Hb 13.4). 


Voltar para o texto bíblico 


1Co 9.16 
Sermão 856 


MISSÕES — A PRIORIDADE DA IGREJA 


INTRODUÇÃO 


Para Paulo, o maior missionário do cristianismo, pregar o evangelho não era apenas um direito, era 
uma obrigação imposta por Deus. Portanto, devemos ter esta mesma conscientização missionária. 
Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA OBRA MISSIONÁRIA NAS ESCRITURAS 


1. Em Mt 28.19, Jesus ressuscitou vitorioso como o imperador do céu e da terra, e disse: “Portanto, 
ide, ensinai todas as nações, batizando-as em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo.” 


2. Em Mc 16.15, Jesus Cristo deu uma ordem imperativa aos seus discípulos, dizendo: “Ide por todo o 
mundo, pregai o evangelho a toda criatura.” 


3. Em At 1.8, Jesus disse: “Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser- 
me-eis testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra.” 


4. Estas três passagens bíblicas citadas acima, e que fazem parte da Grande Comissão entregue por 
Jesus aos seus discípulos, já são o suficiente para descrever qual a prioridade número um do Senhor 
Jesus Cristo: a evangelização do mundo. A evangelização do mundo é a tarefa suprema da Igreja, e 
deve ser a prioridade número um da Igreja de Cristo na terra. 


5. Mesmo antes da ressurreição, o Senhor Jesus Cristo, tinha dito: “E este evangelho do Reino será 
pregado em todo o mundo, em testemunho a todas as gentes, e então virá o fim” (Mt 24.14). 


6. Já naqueles dias o Senhor Jesus Cristo via a necessidade e a urgência da obra missionária, tanto 
que, numa determinada ocasião, ao olhar para a seara, faltava quatro meses para a ceifa; entretanto, 
Ele já via os campos brancos para a ceifa (Jo 4.35). 


7. O Livro de Atos dos Apóstolos menciona os grandes feitos dos apóstolos no início do cristianismo 
em Jerusalém. Porém, nós sabemos que os discípulos não fariam nada sem o poder do Espírito 
Santo. Jesus jamais enviaria os seus discípulos para evangelizar o mundo sozinhos. Jesus envia e 
prepara as condições necessárias para a realização da sua obra (At 1.8). 


8. Depois de os discípulos serem cheios do Espírito Santo, o mundo naquela época foi alcançado pela 
pregação do evangelho. E isso se deve ao grande propagador de missões: o Espírito Santo. O 
Espírito Santo é o maior incentivador da obra missionária. Ele impulsiona, encoraja e chama os 
missionários (At 8.29-40). 

9. Em At 13.1-2, quando a igreja de Antioquia estava reunida, aconteceu que o Espírito Santo disse: 
“Apartai-me a Barnabé e a Saulo para a obra a que os tenho chamado.” 


10. O Espírito Santo tanto chama os missionários como também convence o mundo do pecado, da 
justiça e do juízo (Jo 16.8). Esta é a grande missão do Espírito Santo. Os missionários que são 
enviados pregam ao pecador, e o Espírito Santo convence o pecador a aceitar a mensagem que os 
missionários pregam. 


CONCLUSÃO 


O departamento de missões deve ser um dos departamentos mais fortes da igreja, e toda a igreja deve 
participar do evangelismo pessoal e de massa, sempre investindo na salvação dos pecadores, seja 
contribuindo, orando ou testemunhando de Cristo para as pessoas. 


Voltar para o texto bíblico 


1Co 9.25 
Sermão 857 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DE UM ATLETA 


INTRODUÇÃO 


Paulo já conhecia naquela época os Jogos Olímpicos da Grécia, e compara o “obreiro” com o 
“atleta”. O atleta é definido como uma pessoa treinada para competir em exercícios que desafiam a sua 
capacidade física e habilidosa. Existem atletas para competir nos mais diversos tipos de modalidades 
esportivas e olímpicas. Da mesma forma, existem vários tipos de serviço na obra do Senhor, e cada 
obreiro é um “atleta de Cristo”, dedicado e treinado para oferecer o melhor da sua força e do seu 
trabalho para Deus. 


A IMPORTÂNCIA DO ATLETA NAS ESCRITURAS 


1. Em2Tm 2.5, Paulo afirma que “se alguém também milita, não é coroado se não militar 
legitimamente”. Paulo já conhecia os Jogos Olímpicos da Grécia, que aconteciam desde o século 7º 
a.C., e sabia das regras que um atleta devia obedecer para ser coroado. 


2. Paulo utilizou uma linguagem atlética em várias passagens de suas Epístolas. Em 1Co 9.24, Paulo 
afirma que todos correm no estádio, mas só um leva o prêmio. Paulo está falando de uma “maratona 
olímpica”, coisa que os moradores de Corinto conheciam muito bem. 


3. Em 1Co 9.24 Paulo também nos estimula a ser “atletas espirituais” competitivos, dizendo: “Correi 
de tal maneira que o alcanceis.” O cristão não pode desanimar no meio da corrida, mas deve 
prosseguir até o fim (Dn 12.13). 


4. Em 1Co 9.25 Paulo afirma: “E todo aquele que luta de tudo se abstém; eles o fazem para alcançar 
uma coroa corruptível, nós, porém, uma incorruptível.” Para manter a boa forma física, o atleta 
domina o seu apetite para não ficar acima do peso. Assim, o cristão em tudo se domina, além de 
alimentar-se do Fruto do Espírito para manter a sua boa forma espiritual (Gl 5.22). 


5. Em 1Co 9.26, Paulo se considerava um “atleta cristão”, dizendo: “Pois eu assim corro, não como a 
coisa incerta; assim combato, não como batendo no ar.” Aqui Paulo está falando da luta corporal 
que havia entre os atletas da Grécia. 


6. Em Fp 3.13-14, Paulo usa mais uma linguagem atlética, e diz que devemos avançar e prosseguir 
“para o alvo, pelo prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus”. Como atleta, o obreiro 
precisa estar sempre se exercitando para alcançar a sua premiação e subir ao pódio para ser 
coroado pelo Senhor Jesus Cristo. 

7. Em 2Jo 8, o apóstolo João alerta a todos nós, dizendo: “Olhai por vós mesmos, para que não 
percamos o que temos ganhado; antes, recebamos o inteiro galardão.” 

8. O próprio Senhor Jesus Cristo só promete entregar o prêmio ao “atleta cristão” que vencer 
(Ap 2.7,11,17,26-28; 3.5,12,21). Em Ap 21.7, O Senhor Deus promete: “Quem vencer herdará todas 
as coisas, e eu serei seu Deus, e ele será meu filho.” A promessa e o prêmio são só para os 
vencedores! 


CONCLUSÃO 


O homem aprovado por Deus é coroado pelo seu empenho na Obra do Senhor, e recebe o prêmio da 
vitória (Tg 1.12). Por isso, devemos nos exercitar a cada dia para apresentarmos o melhor de nós para 
Deus. 


Voltar para o texto bíblico 


1Co 10.6 
Sermáo 858 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DE ALGUNS PERSONAGENS 
BÍBLICOS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Paulo nos ensina que os personagens da antiga aliança serviram de exemplo para 
nós. Alguns personagens bíblicos ilustram muitas verdades espirituais, e simbolizam muitos fatos que 
servem para todos nós, tanto em seus acertos como em seus erros. Existem pessoas cuja imagem ficou 
associada a coisas ruins e negativas, e outras cuja imagem ficou associada a coisas boas e positivas. 
Vejamos: 


LIÇÕES DOS PERSONAGENS BÍBLICOS 


1. Abel simboliza os que confiam no sangue redentor. “Abel também trouxe dos primogênitos das suas 
ovelhas e da sua gordura; e atentou o SENHOR para Abel e para a sua oferta.” (Gn 4.4) 


2. Caim simboliza os que confiam nas obras. “Pela fé, Abel ofereceu a Deus maior sacrifício do que 
Caim, pelo qual alcançou testemunho de que era justo, dando Deus testemunho dos seus dons, e, por 
ela, depois de morto, ainda fala.” (Hb 11.4) 

3. Enoque simboliza os santos trasladados. “Pela fé, Enoque foi trasladado para não ver a morte e não 
foi achado, porque Deus o trasladara, visto como, antes da sua trasladação, alcançou testemunho de 
que agradara a Deus.” (Hb 11.5) 

4. Noé simboliza os que habitarão a nova terra. “Pela fé, Noé, divinamente avisado das coisas que 
ainda não se viam, temeu, e, para salvação da sua família, preparou a arca, pela qual condenou o 
mundo, e foi feito herdeiro da justiça que é segundo a fé.” (Hb 11.7) 

5. Abraão simboliza os que andam pela fé. “Pela fé, Abraão, sendo chamado, obedeceu, indo para um 
lugar que havia de receber por herança; e saiu, sem saber para onde ia.” (Hb 11.8) 

6. Ló simboliza os que andam por vista. “E levantou Ló os seus olhos e viu toda a campina do Jordão, 
que era toda bem-regada, antes de o Senhor ter destruído Sodoma e Gomorra, e era como o jardim 
do Senhor, como a terra do Egito, quando se entra em Zoar.” (Gn 13.10) 

7. Ismael simboliza a semente carnal. “Ismael, seu filho, era da idade de treze anos, quando lhe foi 
circuncidada a carne do seu prepúcio.” (Gn 17.25) 

8. Isaque simboliza a semente espiritual. “O meu concerto, porém, estabelecerei com Isaque, o qual 
Sara te dará neste tempo determinado, no ano seguinte.” (Gn 17.21) 

9. Rebeca simboliza a Igreja como Noiva Perfeita. “Antes que ele acabasse de falar, eis que Rebeca, 
que havia nascido a Betuel, filho de Milca, mulher de Naor, irmão de Abraão, saía com o seu 
cântaro sobre o seu ombro. E a donzela era mui formosa à vista, virgem, a quem varão não havia 
conhecido; e desceu à fonte, e encheu o seu cântaro, e subiu.” (Gn 24.15-16) 

10. Esaú simboliza a velha natureza. “E ninguém seja fornicador ou profano, como Esaú, que, por um 


11. 


12. 


13. 


14. 


15. 


16. 


manjar, vendeu o seu direito de primogenitura.” (Hb 12.16). 


Jacó simboliza a nova natureza. “Então, disse: Não se chamará mais o teu nome Jacó, mas Israel, 
pois, como príncipe, lutaste com Deus e com os homens e prevaleceste.” (Gn 32.28). 


Moisés simboliza os santos ressuscitados. “E eis que lhes apareceram Moisés e Elias, falando com 
ele.” (Mt 17.3). 


Saul simboliza o crente que comeca bem e termina mal. “Vós, montes de Gilboa, nem orvalho, nem 
chuva caia sobre vós nem sobre vós, campos de ofertas alcadas, pois aí desprezivelmente foi 
arrojado o escudo dos valentes, o escudo de Saul, como se náo fora ungido com óleo.” (25m 1.21) 


Sansáo simboliza o crente que tem poder e náo tem testemunho. “E julgou a Israel, nos dias dos 
filisteus, vinte anos.” (Jz 15.20) 


Geazi simboliza o crente que tem testemunho e náo tem poder. “Geazi passou adiante deles e pós o 
bordáo sobre o rosto do menino; porém náo havia nele voz nem sentido; e voltou a encontrar-se com 
ele e lhe trouxe aviso, dizendo: Não despertou o menino.” (2Rs 4.31). 

Elias simboliza o crente que tem poder e tem testemunho. “Elias era homem sujeito às mesmas 
paixões que nós e, orando, pediu que não chovesse, e, por três anos e seis meses, não choveu sobre 
a terra. E orou outra vez, e o céu deu chuva, e a terra produziu o seu fruto.” (Tg 5.17-18). 


CONCLUSÃO 


Em 1Co 10.11 o apóstolo Paulo escreve, dizendo: “Ora, tudo isso lhes sobreveio como figuras, e 


estão escritas para aviso nosso, para quem já são chegados os fins dos séculos.” 


Voltar para o texto bíblico 


1Co 11.9 
Sermão 859 


CRIADA POR DEUS COM CAPRICHO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o apóstolo Paulo fala da importância da mulher criada por Deus. A mulher foi 
criada por Deus com capricho. As mulheres tentam se vingar do homem, dizendo que “o homem é o 
rascunho, e a mulher o acabamento final”. Talvez isso não se aplique, pois tudo o que o nosso Deus fez é 
perfeito, seja o homem, seja a mulher. Porém, ao deixar para fazer a mulher por último, talvez Deus tenha 
caprichado um pouquinho mais na mulher. A Bíblia não subestima a inteligência da mulher, e enaltece a 
“mulher sábia” (25m 20.16; Pv 14.1). Aprenda o seguinte: 


A IMPORTÂNCIA DA MULHER NAS ESCRITURAS 


1. Amulher foi feita da costela do homem, por meio de um ato cirúrgico realizado pelo Médico dos 
médicos (Gn 2.21-22). Hoje o homem só chega ao mundo se nascer da mulher (Gn 3.16; 4.1). 
Porém, a primeira mulher veio ao mundo através do homem (Gn 2.23). Na hierarquia da criação 
humana, o homem é o primeiro porque foi formado primeiro do que a mulher (11m 2.13). 


2. A mulher sempre foi discriminada ao longo da história, pelo fato de ter caído no pecado primeiro do 
que o homem (Gn 3.1-6). Paulo disse que “Adão não foi enganado, mas a mulher, sendo enganada, 
caiu em transgressão.” (11m 2.14) 


3. Uma mulher chamada Eva induziu o primeiro homem a pecar (Gn 3.6); uma mulher chamada Dalila 
induziu o homem mais forte do mundo a pecar (Jz 16.4-20); uma mulher chamada Bate-Seba induziu 
o homem segundo o coração de Deus a pecar (2Sm 11.1-5); várias mulheres perverteram o coração 
do homem mais sábio do mundo (1 Rs 11.1-3). Porém, uma mulher chamada Maria deu à luz o 
Salvador do mundo (Lc 1.30-35). 


4. Somente quando nasceu o “Descendente da Mulher” (Gn 3.15) é que a mulher se redimiu e teve 
resgatada a sua dignidade (Gl 4.4; 1Tm 2.15). 

5. O cristianismo resgatou a dignidade da mulher através de Jesus Cristo, e declarou que homem e 
mulher estão em igualdade diante de Deus (Gl 3.28). 

6. Jesus socorreu uma mulher pagã, tida como impura para os judeus, ao libertar sua filhinha que 
estava endemoninhada (Mt 15.21-28). 

7. Jesus quebrou o protocolo de um rabino judeu ao dialogar sozinho com uma mulher samaritana de 
índole duvidosa e ainda a usou para evangelizar o povo samaritano (Jo 4.7-30). 

8. Muitas mulheres oprimidas e libertas por Cristo passaram a acompanhá-lo no seu ministério, algo 
jamais aceito pelos costumes da época (Lc 8.1-3). Portanto, no ministério de Jesus as mulheres têm 
o seu espaço para trabalhar e servir ao Senhor com alegria. 


CONCLUSÃO 


Deus fez cada um, homem e mulher, segundo a sua natureza, cada um do seu jeito, e um foi feito para o 
outro. Deus não fez o homem e a mulher para competir, mas para se unir. “Nisto não há judeu nem grego; 
não há servo nem livre; não há macho nem fêmea; porque todos vós sois um em Cristo Jesus.” (Gl 3.28). 


Voltar para o texto bíblico 


1Co 12.4 
Sermáo 860 


OS DONS ESPIRITUAIS 


INTRODUÇÃO 


Estudar os dons espirituais é algo maravilhoso. A palavra “dom” vem do grego charisma no singular, 
e charismata no plural. Os dons são talentos e habilidades dadas por Deus a sua Igreja com o objetivo de 
servir melhor aos santos. Os dons espirituais podem ser classificados em três grupos: os dons de 
revelação, os dons de poder e os dons vocais. Os dons de revelação servem para a orientação espiritual 
da Igreja e do ministério na sua tomada de decisões; os dons de poder servem para a manifestação do 
poder de Deus na Igreja através de sinais, prodígios e maravilhas; e os dons vocais servem para 
comunicar os desígnios de Deus para a Igreja no sentido de exortar, edificar e consolar o povo por meio 
da elocução, que é a ação de anunciar o pensamento por meio de palavras. Vejamos: 


I. OS DONS DE REVELAÇÃO 


1. Os dons de revelação são: a palavra de sabedoria, a palavra do conhecimento e o discernimento de 
espíritos (1Co 12.7-10). Esses dons buscam a orientação divina para a Igreja do Senhor na terra! 

2. Os dons de revelação têm a finalidade de capacitar pessoas escolhidas por Deus para transmitir ao 
povo uma sabedoria superior à sabedoria humana, um conhecimento superior e um entendimento 
superior do mundo espiritual (Jr 33.3). 

3. A palavra da sabedoria se manifestava com intensidade na vida de Salomão (1 Rs 3.28). E a palavra 
do conhecimento e o discernimento de espíritos se manifestavam de forma intensa nos ministérios 
dos profetas Eliseu e Daniel (2Rs 6.8-23; Dn 1.17; 2.19-22). 

4. O Deus da Bíblia é o Deus das grandes revelações. Em Dn 2.19-22 a Palavra de Deus afirma: 
“Então, foi revelado o segredo a Daniel numa visão de noite; e Daniel louvou o Deus do céu. Falou 
Daniel e disse: Seja bendito o nome de Deus para todo o sempre, porque dele é a sabedoria e a 
força; ele muda os tempos e as horas; ele remove os reis e estabelece os reis; ele dá sabedoria aos 
sábios e ciência aos inteligentes. Ele revela o profundo e o escondido e conhece o que está em 
trevas; e com ele mora a luz.” 


II. OS DONS DE PODER 


1. Os dons de poder sáo dons sobrenaturais pelos quais o poder de Deus se manifesta, a fim de 
transmitir uma resposta miraculosa por meio de uma intervencáo, até mesmo na natureza física. 

2. Todos esses dons espirituais sáo distribuídos as pessoas pelo Espírito Santo, de acordo com sua 
própria vontade, para benefício e crescimento da Igreja, o Corpo de Cristo (1Co 12.11). 

3. Os dons de poder sáo: o dom da fé, os dons de curar e o dom de operacáo de maravilhas. Os dons 
de poder se manifestavam de forma intensa na vida de Moisés, Elias, Eliseu, Jesus, os apóstolos, 
Pedro, Filipe e Paulo. 


4. Em Rm 15.19 Paulo menciona a operação destes dons de poder no seu ministério, dizendo: “Pelo 
poder dos sinais e prodígios, na virtude do Espírito de Deus; de maneira que, desde Jerusalém e 
arredores até ao Ilírico, tenho pregado o evangelho de Jesus Cristo.” 


HI. OS DONS VOCAIS 


1. Os dons vocais, ou dons de expressão, são os dons do Espírito Santo manifestados por meio de 
expressões vocais ou orais, e são o dom de profecia, o dom de interpretação de línguas e o dom de 
variedade de línguas. 


2. Estes três dons, transmitidos por meio da língua, são os dons da comunicação divina para edificação 
pessoal do portador do dom e para edificação e exortação espiritual da Igreja. 

3. Em 1Co 14.1 Paulo aconselhou os crentes a buscarem com zelo os dons espirituais, dando um 
destaque especial ao dom de profecia, dizendo: “Segui o amor e procurai com zelo os dons 
espirituais, mas principalmente o de profetizar.” 


4. Em At 19.6 Lucas revela a operação dos dons vocais em Éfeso, dizendo: “E, impondo-lhes Paulo as 
mãos, veio sobre eles o Espírito Santo; e falavam línguas e profetizavam.” 


CONCLUSÃO 


Em 2Tm 1.6 Paulo disse a Timóteo: “Por este motivo, te lembro que despertes o dom de Deus, que 
existe em ti pela imposição das minhas mãos.” Paulo aconselhou Timóteo a despertar o dom que já havia 
nele. Assim, devemos despertar o dom de Deus que já existe dentro de nós. 


Voltar para o texto bíblico 


1Co 13.8 
Sermão 861 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DO AMOR ÁGAPE 


INTRODUÇÃO 


O capítulo 13 da Primeira Carta de Paulo aos Coríntios é considerado o “capítulo do amor”. Pois ali 
são descritas pelo menos 17 virtudes do amor “ágape”. Ágape é a palavra grega empregada pelo apóstolo 
Paulo para descrever o verdadeiro amor. O amor ágape é o verdadeiro amor de Deus. O amor fraternal 
falha; o amor paternal falha; o amor maternal falha; o amor conjugal falha; e todas as demais formas de 
amor falham. Porém, o único amor que não falha é o ágape, o amor genuíno e verdadeiro. “Deus é amor” 
(1Jo 4.8). 


LIÇÕES DO AMOR ÁGAPE 


O amor ágape é sofredor — passivo. 

O amor ágape é benigno — ativo. 

O amor agape não é invejoso — não é extremista. 

O amor agape não trata com leviandade — não é vaidoso. 

O amor ágape não se ensoberbece — não é soberbo. 

O amor ágape não se porta com indecéncia — não é impróprio. 

O amor ágape não busca os seus interesses — prefere dar do que receber. 
O amor ágape não se irrita — não se exaspera. 


O: ooo A Se 


O amor ágape náo suspeita mal — náo se agrava, náo guarda rancor. 


pa 
© 


O amor agape não folga com a injustiça — não se mostra indiferente. 


Ha 
HR 


. O amor ágape folga com a verdade — é sincero. 


pa 
N 


. O amor ágape tudo sofre — é tolerante. 


pa 
e 


O amor ágape tudo crê — sempre confia na pessoa. 
O amor ágape tudo espera — não é desesperado. 
O amor ágape tudo suporta — é longânimo. 


Amam 
an vu E 


O amor ágape jamais acaba — é eterno. 


pa 
ça 


O amor ágape é o maior — é tudo, pois Deus é amor. 


Em Cl 3.14 o apóstolo Paulo fala da perfeição do verdadeiro amor, dizendo: “E, sobre tudo isto, 
revesti-vos de amor, que é o vínculo da perfeição.” 


CONCLUSÃO 


O amor possui uma infinidade de virtudes não enumeradas aqui. Pois o amor é infinito, indescritível, 
imensurável, largo, comprido, alto e profundo. “A fim de, estando arraigados e fundados em amor, 


poderdes perfeitamente compreender, com todos os santos, qual seja a largura, e o comprimento, e a 
altura, e a profundidade e conhecer o amor de Cristo, que excede todo entendimento, para que sejais 
cheios de toda a plenitude de Deus.” (Ef 3.17b-19). 


Voltar para o texto bíblico 


1Co 13.13 
Sermão 862 


AS TRÊS MAIORES VIRTUDES DO CRISTIANISMO 


INTRODUÇÃO 


O apóstolo Paulo apresenta, por meio deste texto sagrado, as três âncoras permanentes do 
cristianismo: a fé, a esperança e o amor. A fé, a esperança e o amor são, sem dúvida, as três maiores 
virtudes cristãs. A fé é a certeza das coisas que se esperam e a convicção de fatos invisíveis. A 
esperança é a expectativa de que a promessa será cumprida e o alvo será atingido. O amor é o sentimento 
que supera todas as dimensões possíveis. O amor é a raiz que produz a própria fé e a esperança. 


L AFÉ 


1. A fé possui um valor inestimável para o cristão. De acordo com o apóstolo Pedro, a fé possui um 
valor muito mais precioso do que o ouro (1 Pe 1.7). 


2. Em At 3.6 o mesmo apóstolo Pedro já havia confirmado esta verdade, quando disse ao paralítico à 
porta do templo: “Não tenho prata nem ouro, mas o que tenho, isso te dou. Em nome de Jesus Cristo, 
o Nazareno, levanta-te e anda.” Pedro não tinha prata e nem ouro; porém, tinha a fé para curar o 
paralítico, algo que a prata e o ouro não podiam fazer. 

3. Em Mc 9.23 Jesus disse: “Tudo é possível ao que crê!” É possível ser curado (Mt 9.27-30). É 
possível ser salvo (Mc 16.16). É possível muitas outras coisas por meio da fé (Mc 16.17-18). 

4. O grande teólogo da Patrística, Agostinho, disse: “Fé é acreditarmos naquilo que não vemos, e a 
recompensa de acreditarmos naquilo que não vemos é vermos aquilo em que acreditamos.” Em 
outras palavras, fé é contemplarmos o invisível e penetrarmos na dimensão do impossível. 


I. A ESPERANÇA 


1. A esperança é o combustível que faz o crente caminhar. Sem esperança, o peregrino desvanece e 
deixa de caminhar. A esperança ameniza a ansiedade e permite que o crente continue aguardando 
com expectativa o seu objetivo. A esperança sempre nasce em cima de uma promessa (SI 119.49). 

2. No Sl 39.7 o salmista se dirige ao Senhor, dizendo: “Agora, pois, Senhor, que espero eu? A minha 
esperança está em ti.” 

3. Em Rm 8.24-25 Paulo explica como funciona o processo da esperança, dizendo: “Porque, em 
esperança, somos salvos. Ora, a esperança que se vê não é esperança; porque o que alguém vê, 
como o esperará? Mas, se esperamos o que não vemos, com paciência o esperamos.” Esperança é 
uma associação de confiança, expectativa e paciência no aguardo do cumprimento da promessa. 

4. EmJr 17.7 o profeta Jeremias escreve, dizendo: “Bendito o varão que confia no SENHOR, e cuja 
esperança é O SENHOR.” 


II. O AMOR 


1. O amor é ainda maior do que a fé e a esperança. “As riquezas voam; o conforto desaparece; a 
esperança fenece; somente o amor permanece para sempre. Deus é amor” (Lew Wallace). O 
apóstolo Paulo afirma: “O amor nunca falha...” (1Co 13.8). 

2. De acordo com Pv 10.12, “O ódio excita contendas, mas o amor cobre todas as transgressões.” “O 
amor é imortal. O ódio morre a cada momento” (William Saroyam). 

3. Em 1Pe 4.8 o apóstolo Pedro nos aconselha, dizendo: “Mas, sobretudo, tende ardente amor uns para 
com os outros, porque o amor cobrirá a multidão de pecados.” 

4. O apóstolo João afirma: “Aquele que não ama não conhece a Deus, porque Deus é amor.” (1Jo 4.8) 


CONCLUSÃO 


A fé, a esperança e o amor são as três âncoras eternas do cristianismo. A fé salva o homem e lhe 
proporciona milagres. A esperança anula a ansiedade excessiva e permite ao homem continuar sonhando. 
E o amor é capaz de fazer o homem superar todas as dimensões inimagináveis. Ele excede todo o 
entendimento. Deus é amor! 


Voltar para o texto bíblico 


1Co 14.27-28 


Sermão 863 


O DOM DE INTERPRETAÇÃO DE LÍNGUAS 


INTRODUÇÃO 


O dom de interpretação de línguas serve para traduzir o que Deus está transmitindo à Igreja por meio 


de uma mensagem dada em outras línguas. O dom de interpretação de línguas não pode ser confundido 
com a tradução de uma língua estrangeira. A interpretação de línguas é um dom do Espírito Santo 
manifestado de forma sobrenatural por meio do homem. A operação deste dom na Igreja é muito bonita e 
edificante, pois envolve duas pessoas usadas por Deus ao mesmo tempo: uma que fala em novas línguas, 
e outra que interpreta as línguas. Vejamos: 


O DOM DE INTERPRETAÇÃO DE LÍNGUAS NAS ESCRITURAS 


. Paulo afirma que devemos orar para que a língua seja interpretada (1Co 14.13). 


. No dia de Pentecostes, as línguas de cerca de 15 nações debaixo dos céus foram interpretadas de 
forma sobrenatural pelo Espírito Santo, fazendo cada um entender na sua própria língua o que os 
discípulos expressavam através das línguas de fogo (At 2.1-11). 


. Em 1Co 14.27 Paulo afirma: “E, se alguém falar língua estranha, faca-se isso por dois ou, quando 
muito, três, e por sua vez, e haja intérprete.” 

. Em 1Co 14.28, a Palavra de Deus afirma: “Mas, se não houver intérprete, esteja calado na igreja e 
fale consigo mesmo e com Deus.” 


. Deus é o maior interessado em comunicar ao homem as verdades divinas de forma clara e objetiva. 
Hoje a comunicação inteligível é o grande segredo para o sucesso dos profissionais de 
comunicação. Nós somos os comunicadores da Palavra de Deus, e devemos pedir a Deus que 
distribua este dom importante para a sua igreja, a fim de que não haja confusão e dúvida quanto 
aquilo que o Senhor quer comunicar por meio das línguas desconhecidas (1Co 14.6-8). 


. Em 1Co 14.9 Paulo explica a necessidade do dom de interpretação de línguas na comunicação 
inteligível, dizendo: “Assim, também vós, se, com a língua, não pronunciardes palavras bem 
inteligíveis, como se entenderá o que se diz? Porque estareis como que falando ao ar.” 

. Em 1Co 14.12 Paulo fala do progresso espiritual da Igreja no correto exercício dos dons, dizendo: 
“Assim, também vós, como desejais dons espirituais, procurai sobejar neles, para a edificação da 
igreja.” 

. Em 1Co 14.19 Paulo confirma a urgente necessidade do dom de interpretação de línguas, dizendo: 
“Todavia eu antes quero falar na igreja cinco palavras na minha própria inteligência, para que possa 
também instruir os outros, do que dez mil palavras em língua desconhecida.” 


CONCLUSÃO 


O interesse de Deus é comunicar as verdades do evangelho de forma inteligível à sua amada Igreja e 


aos pecadores que estejam assistindo ao culto. Daí a necessidade de buscarmos mais este importante 
dom. O que só fala em línguas edifica a si mesmo; porém, o que interpreta as línguas edifica todos os 
ouvintes! 


Voltar para o texto bíblico 


1Co 14.39 


Sermão 864 


O DOM DE VARIEDADE DE LÍNGUAS 


INTRODUÇÃO 


O dom de variedade de línguas é diferente das línguas que falamos por ocasião do batismo com o 


Espírito Santo. Para entendermos a diferença entre as línguas que falamos por ocasião do batismo com o 


Espírito Santo e o dom de variedade de línguas, é preciso entender que as línguas que falamos quando 


somos batizados com o Espírito Santo são uma evidência inicial do batismo com o Espírito Santo; porém, 


a variedade de línguas é um dom concedido pelo Espírito Santo de uma forma mais abrangente e mais 


ampla. Quem possui este dom pode até ser usado por Deus para entregar uma mensagem para um ouvinte 
de língua estrangeira, mesmo sem saber que língua está falando. Já ouvimos testemunhos desta natureza, 


em alguns lugares. Vejamos: 


O DOM DE VARIEDADE DE LÍNGUAS NAS ESCRITURAS 


1. O dom de variedade de línguas possibilita a expressão, por meio sobrenatural, de línguas 


estrangeiras, naturais e humanas, e também de algum idioma celestial, dependendo da necessidade e 
da vontade do Espírito Santo (At 2.1-11). 


. Na casa de Cornélio, os gentios falaram variedade de línguas magnificando a Deus (At 10.44-46). 
Em Efeso, os recém-convertidos falaram variedade de línguas e profetizaram (At 19.6). 


. Em 1Co 14.18 Paulo escreve aos crentes de Corinto, dizendo: “Dou graças ao meu Deus, porque 
falo mais línguas do que vós todos.” 


. Em Mc 16.17 Jesus já havia prometido que iríamos falar em novas línguas, dizendo: “E estes sinais 
seguirão aos que crerem: em meu nome, expulsarão demônios; falarão novas línguas...” 


. Em Is 28.11 o profeta Isaías já havia previsto o seguinte: “Pelo que, por lábios estranhos e por outra 
língua, falará a este povo”. 


. Em 1Co 14.2 Paulo afirma: “Porque o que fala língua estranha não fala aos homens, senão a Deus; 
porque ninguém o entende, e em espírito fala de mistérios.” E, em 1Co 14.4, Paulo ainda escreve: 
“O que fala língua estranha edifica-se a si mesmo, mas o que profetiza edifica a igreja.” 


. A expressão grega para o “falar em línguas” bíblico é heterais glossais, que significa “línguas 
diversas” (At 2.4). Este fenômeno é confundido com a “glossolalia”, que é “falar línguas 
inexistentes”. Entretanto, para alguns estudiosos, a “glossolalia” também é confundida com a 
“xenoglossia”, que é o “falar em línguas nunca aprendidas”. Pois enquanto a glossolalia é falar em 
um idioma inexistente, a xenoglossia é a capacidade de falar fluentemente uma língua nunca 
anteriormente aprendida. Portanto, o termo “xenoglossia” seria mais apropriado para o “falar em 
línguas” bíblico do que a “glossolalia”. 

. A verdade é que estas “línguas de fogo” ajudaram os apóstolos a comunicarem a mensagem do 
evangelho a toda tribo, nação, povo e língua representados em Jerusalém naquele memorável dia de 
Pentecostes. Acerca da atualidade do dom de línguas, o apóstolo Paulo foi muito enfático ao dizer: 


“Portanto, irmãos, procurai, com zelo, profetizar e não proibais falar línguas.” (1Co 14.39) 


CONCLUSÃO 


O dom de variedade de línguas traz edificação espiritual ao que fala, e o ajuda na sua maneira de orar 
com mais intensa comunhão com Deus. Além disso, o capacita a pregar com fervor e eloquência a 
Palavra de Deus. O falar em línguas é também um sinal externo de que o Espírito Santo está operando na 


Igreja! 


Voltar para o texto bíblico 


1Co 15.3-7 
Sermáo 865 


O TESTEMUNHO MAIS PODEROSO DA HISTÓRIA 


INTRODUÇÃO 


Nós aprendemos por meio deste texto sagrado que a ressurreição de Jesus Cristo era o tema central da 
pregação dos apóstolos nos primeiros dias do cristianismo. A ressurreição de Jesus Cristo é, sem dúvida, 
o grande pilar do cristianismo. A ressurreição de Jesus Cristo é o testemunho mais poderoso da História. 
E é isso que diferencia o cristianismo das demais religiões do mundo. 


UM TESTEMUNHO ELOQUENTE E VERDADEIRO 


1. Em At 4.33, a Bíblia afirma: “E os apóstolos davam, com grande poder, testemunho da ressurreição 
do Senhor Jesus...” O testemunho que os apóstolos davam da ressurreição de Jesus Cristo era um 
testemunho eloquente, eficaz, convincente, poderoso e verdadeiro. 


2. De acordo coma Lei de Moisés: “Pela boca de duas ou três testemunhas, se estabelecerá o 
negócio.” (Dt 19.15). Agora, imagine o testemunho de mais de quinhentas testemunhas oculares 
(1Co 15.6)! Se não há como contestar o testemunho de duas ou três testemunhas, quem pode 
contestar o testemunho de mais de quinhentas pessoas de uma só vez? 


3. Aressurreição de Jesus Cristo foi o ponto alto da mensagem do apóstolo Pedro no dia de 
Pentecostes (At 2.22-36). 


4. A ressurreição de Jesus Cristo era o ponto forte da pregação do apóstolo Paulo (At 13.32-37; 17.30- 
31; Rm 1.1-5; 1Co 15.1-23 etc.). 


5. O apóstolo Paulo afirma que a crença e a confissão acerca da ressurreição de Jesus Cristo são 
essenciais para a salvacáo do homem (Rm 10.9-10). 


6. Em Rm 1.4 Paulo fala do poder da ressurreição de Jesus Cristo, dizendo: “declarado Filho de Deus 
em poder, segundo o Espírito de santificação, pela ressurreição dos mortos, — Jesus Cristo, nosso 
Senhor”. 


7. Em Rm 4.25 Paulo afirma que Jesus Cristo “por nossos pecados foi entregue e ressuscitou para 
nossa justificação”. 

8. Em 1Pe 1.3, o apóstolo Pedro nos fala da viva esperança que recebemos por meio da ressurreição 
do Senhor Jesus Cristo, dizendo: “Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, 
segundo a sua grande misericórdia, nos gerou de novo para uma viva esperança, pela ressurreição 
de Jesus Cristo dentre os mortos”. 


CONCLUSÃO 


A ressurreição de Jesus Cristo é o testemunho mais poderoso da História. No mundo tão cético e 
incrédulo em que vivemos, onde os grandes dogmas da fé cristã estão sendo cada vez mais questionados, 
não devemos abrir mão da genuína doutrina cristã pregada pelos santos apóstolos de Cristo: a 


ressurreição de Jesus Cristo, a sua Segunda Vinda gloriosa, o arrependimento, a salvação, a santificação 
e tantas outras doutrinas fundamentais do cristianismo primitivo. 


Voltar para o texto bíblico 


1Co 15.51-52 
Sermão 866 


A TROMBETA DO ARREBATAMENTO 


INTRODUÇÃO 


Por meio deste texto sagrado, o apóstolo Paulo nos traz muitos detalhes importantes acerca do 
arrebatamento da Igreja. O ressoar da trombeta do arrebatamento é o próximo grande evento escatológico 
que a Igreja do Senhor aguarda na terra. O apóstolo Paulo define o arrebatamento da Igreja como um 
mistério. Esse evento só será plenamente compreendido quando a última trombeta ressoar. 


I. A IMPORTÂNCIA DA TROMBETA NA BÍBLIA 


1. Atrombeta nas Escrituras é símbolo de alerta, preparação e convocação (Nm 10.1-10). Em 
Éx 19.16 houve um forte clangor de trombeta por ocasião da descida do Senhor Deus sobre o monte 
Sinai. 

2. Em Lv 25.9 uma trombeta vibrante deveria ser tocada por toda a terra no Dia da Expiação. Em 
Js 6.4 o toque das sete trombetas pelos sete sacerdotes teve grande importância na conquista de 
Jericó pelos filhos de Israel. 

3. Em Is 27.13 o profeta Isaías previu: “E será, naquele dia, que se tocará uma grande trombeta...” O 
profeta Amós ainda escreveu, dizendo: “Tocar-se-á a buzina na cidade, e o povo não estremecerá? 
Sucederá qualquer mal à cidade, e o Senhor não o terá feito?” 

4. EmJ! 2.1 o profeta Joel vaticinou, dizendo: “Tocai a buzina em Sião e clamai em alta voz no monte 
da minha santidade; perturbem-se todos os moradores da terra, porque o dia do Senhor vem, ele está 
perto...” 

5. Em Ap 8.1-2 o apóstolo João contemplou sete anjos em pé diante de Deus, e lhe foram dadas sete 
trombetas. Vemos no Apocalipse a importância das trombetas no cumprimento do programa 
profético de Deus para os últimos dias. 


II. EVENTOS PROFÉTICOS QUE A TROMBETA DO 
ARREBATAMENTO IRÁ PROVOCAR 


1. De acordo com Paulo, o ressoar da última trombeta irá provocar dois grandes acontecimentos 
proféticos: a ressurreição dos mortos em corpos incorruptíveis e a transformação dos corpos dos 
que estiverem vivos por ocasião do arrebatamento da Igreja (1Co 15.51-52). 

2. Em 1Ts 4.16-17 o apóstolo Paulo explica como será isso, dizendo: “Porque o mesmo Senhor 
descerá do céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os que morreram em 
Cristo ressuscitarão primeiro; depois, nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente 
com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos sempre com o Senhor.” 

3. Em Fp 3.21 Paulo ainda explica que o Senhor Jesus Cristo “transformará o nosso corpo abatido, 


para ser conforme o seu corpo glorioso, segundo o seu eficaz poder de sujeitar também a si todas as 
coisas.” 


4. Em Cl 3.4 Paulo afirma que, quando Cristo, que é a nossa vida, se manifestar, então também seremos 
manifestados com ele, em glória. 


5. Em 1Co 15.42-44 Paulo afirma que assim é a ressurreição dos mortos: “Semeia-se o corpo em 
corrupção, ressuscitará em incorrupção. Semeia-se em ignomínia, ressuscitará em glória. Semeia-se 
em fraqueza, ressuscitará com vigor.” 


CONCLUSÃO 


O toque da trombeta do arrebatamento é o evento escatológico mais aguardado do Universo! E 
também será o evento escatológico mais rápido da história. Será num piscar de olhos! 


Voltar para o texto bíblico 


20613 
Sermäo 867 


O PAI DAS MISERICÓRDIAS 


INTRODUÇÃO 


Deus é conhecido nas Escrituras como o Pai das misericórdias. A misericórdia é a expressão 
transbordante do amor e da compaixão divina. Misericórdia é sinônimo de compaixão, clemência, 
beneficência, benignidade e bondade. A misericórdia é um sentimento doloroso causado pela miséria dos 
outros. É sentir simpatia ou compaixão pela situação de outras pessoas. É trazer o miserável para dentro 
do coração. Quando Deus usa de misericórdia para com o pecador, ele traz o miserável para dentro do 
seu coração. Ele é o Deus de graça e misericórdia. Alguns estudiosos das línguas originais da Bíblia o 
chamam de El-Hanu, “O Deus misericordioso” (Ne 9.31). Vejamos: 


A PRESENÇA DO PAI DAS MISERICÓRDIAS NAS ESCRITURAS 


1. Em Ex 20.6, o Pai das misericórdias nos faz uma promessa, dizendo: “E faço misericórdia em 
milhares aos que me amam e guardam os meus mandamentos.” 


2. Em Êx 33.19, o Senhor disse a Moisés: “Eu farei passar toda a minha bondade por diante de ti e 
apregoarei o nome do SENHOR diante de ti; e terei misericórdia de quem eu tiver misericórdia e me 
compadecerei de quem me compadecer.” 


3. EmÉx 34.6, a Bíblia afirma que, quando o Senhor passou diante de Moisés, ele clamou: “JEOVÁ, O 
SENHOR, Deus misericordioso e piedoso, tardio em iras e grande em beneficência e verdade...” 


4. Em Nm 6.24-26 Arão abençoava os filhos de Israel, dizendo: “O SENHOR te abençoe e te guarde; o 
SENHOR faça resplandecer o seu rosto sobre ti e tenha misericórdia de ti; o SENHOR sobre ti levante 
o seu rosto e te dê a paz.” 


5. Em Dt 7.9 a Bíblia afirma: “Saberás, pois, que o SENHOR, teu Deus, é Deus, o Deus fiel, que guarda 
o concerto e a misericórdia até mil gerações aos que o amam e guardam os seus mandamentos...” 


6. Em 2Cr 30.9, a Palavra de Deus afirma que o Senhor, nosso Deus, é misericordioso e compassivo e 
não desviará de nós o seu rosto, se nos convertermos a Ele. E, em Ed 9.9, o sacerdote Esdras 
escreve que o Senhor estendeu sobre nós a sua misericórdia. 


7. Em Ne 9.28, a Bíblia diz que o Senhor, segundo a sua misericórdia, livrou muitas vezes o seu povo. 
E, em Ne 13.22, Neemias pede ao Senhor, dizendo: “Nisso também, Deus meu, lembra-te de mim; e 
perdoa-me segundo a abundância da tua benignidade.” 


8. No SI 33.18, o salmista afirma: “Eis que os olhos do SENHOR estão sobre os que o temem, sobre os 
que esperam na sua misericórdia”. E, no Sl 103.17, a Bíblia afirma: “Mas a misericórdia do 
SENHOR é de eternidade a eternidade sobre aqueles que o temem...” 


9. Em Is 60.10, o Pai da misericórdias diz a Israel: “Porque, no meu furor, te feri, mas, na minha 
benignidade, tive misericórdia de ti.” E, em Lm 3.22-23, Jeremias escreve: “As misericórdias do 
Senhor sáo a causa de náo sermos consumidos; porque as suas misericórdias náo tém fim. Novas sáo 
cada manhá; grande é a tua fidelidade.” 


10. Em Ef 2.4, o apóstolo Paulo escreve que Deus é rico em misericórdia, por causa do grande amor 
com que nos amou. E, em Hb 8.12, o Senhor Deus e Pai das misericórdias nos faz uma promessa, 
dizendo: “Porque serei misericordioso para com as suas iniquidades e de seus pecados e de suas 
prevaricações não me lembrarei mais.” 


CONCLUSÃO 


Deus usa de graça e de misericórdia para conosco. Por isso, ele é o Pai das misericórdias e Deus de 
toda a graça. Graça é um favor imerecido. Misericórdia é a suspensão do castigo. E Deus não dar o 
castigo que o pecador merece. Misericórdia é Deus se compadecer do miserável e se inclinar para 


levantá-lo do chão! 


Voltar para o texto bíblico 


210 1,22 
Sermäo 868 


OS SÍMBOLOS DO ESPÍRITO SANTO NA BÍBLIA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o Espírito Santo é revelado como o penhor de Deus em nosso coração. O Espírito 
Santo, assim como Deus Pai e Deus Filho, possui muitos símbolos nas Escrituras Sagradas. Assim como 
não podemos confundir o “virtual” com o que é “real”, os símbolos não devem ser confundidos com o 
que é “real”. Os símbolos do Espírito Santo são apenas sombras que ilustram verdades espirituais e 
eternas da natureza e da obra do Santo Espírito de Deus. Vejamos: 


OS SÍMBOLOS DO ESPÍRITO SANTO NAS ESCRITURAS 


AZEITE. Fala de unção, iluminação, cura, maciez, vitalidade e sabor agradável (15m 16.13). 
ÁGUA. Fala de vida, revigoramento, limpeza, purificação e avivamento (Ez 36.25-27). 
VENTO. Fala de força, impulso, frescor, movimento e autonomia em todas as direções (Jo 3.8). 


VESTE. Fala de revestimento, proteção, cobertura, autoridade e posição de honra (Jz 6.34; 
Lc 24.49). 


5. FOGO. Fala de fervor, purificação, aprovação e constância (At 2.1-4; 1Ts 5.19). 


6. POMBA. Fala de paz, brandura, delicadeza, mansidão, gemido e simplicidade (Mt 3.16-17; 
Mc 1.10). 
7. SELO. Fala de autenticação, qualidade, segurança, autoridade e confirmação (Ef 1.13; 4.30). 
8. PENHOR. Fala de fiança, garantia e certeza de pagamento (2Co 1.22; Ef 1.14). 
9. UNÇÃO. Fala de poder, autoridade, posição e investidura divina no cargo (1Jo 2.27). 
10. RIOS DE ÁGUA VIVA. Fala de fluência, suprimento, beneficência, vida, saúde e alegria (Jo 7.38). 
11. INSPIRAÇÃO DO TODO-PODEROSO. Fala de vivacidade, inspiração, iluminação e revelação 
(Jó 33.4). 
12. SETE LÂMPADAS DE FOGO. Fala de plenitude, unção, poder e multiformidade (Ap 4.5). 
13. SETE ESPÍRITOS DE DEUS. Fala da multiforme sabedoria e múltiplas maneiras de agir (Ap 1.4; 
4.5). 
14. VIRTUDE DO ALTÍSSIMO. Fala de onipotência, soberania e extraordinário modo de agir 
(Lc 1.35). 
15. SOM IMPETUOSO. Fala de publicidade, notoriedade, barulho e poder (At 2.2). 
16. CHUVA SERÓDIA QUE REGA A TERRA. Fala de capacidade de regar, florescer, revigorar e 
revitalizar (Os 6.3). 
17. ORVALHO PARA ISRAEL. Fala de capacidade de umedecer suavemente o solo dos corações 
endurecidos (Os 14.5). 
18. ÓLEO DE ALEGRIA. Fala de júbilo, gozo na alma, regozijo e transbordamento (Sl 45.7). 


e A 


19. ÁGUA QUE REGA A TERRA. Fala de trazer vida para todos os seres viventes (Is 44.3). 

20. DEDO DE DEUS. Fala de operação sobrenatural e irresistível (Lc 11.20). 

21. FONTE DA ÁGUA DA VIDA. Fala da salvação eterna oferecida de maneira gratuita (Jo 4.14; 
Ap 22.17). 


CONCLUSÃO 


Todas as características destes símbolos ilustram ensinamentos preciosos acerca da Pessoa gloriosa 
do Espírito Santo e seu modo de agir para com os homens. O pregador pode explorar minuciosamente 
cada um destes símbolos em sua pregação ou ensino. 


Voltar para o texto bíblico 


2Co 2.14 
Sermáo 869 


OS CINCO SEGREDOS DO TRIUNFO DA IGREJA 


INTRODUÇÃO 


Por meio deste texto sagrado, o apóstolo Paulo celebra as grandes vitórias conquistadas pela Igreja do 
Senhor e atribui a Deus estas vitórias, por intermédio de Jesus Cristo. O mérito da nossa vitória é sempre 
de Cristo. A Igreja do Senhor tem triunfado ao longo dos séculos. Se a Igreja não tivesse a sua origem em 
Deus, já teria deixado de existir há muito tempo. Entretanto, graças a Deus que, em Cristo, sempre nos faz 
triunfar. Ele sempre nos conduz em triunfo. Sempre nos torna vitoriosos. Todavia, quais os segredos do 
triunfo da Igreja? Vejamos: 


I. A IGREJA FOI EDIFICADA SOBRE A ROCHA 


1. O primeiro segredo do triunfo da Igreja é que ela foi edificada sobre a Rocha. Jesus disse: “Sobre 
esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno náo prevaleceráo contra ela” (Mt 16.18). 
Em qual pedra e qual rocha a igreja foi edificada? Quando os homens de Deus queriam algo que 
exprimisse firmeza e seguranca, eles se referiam ao próprio Senhor como uma Pedra Firme e uma 
Rocha Segura (Gn 49.24; Dt 32.4 etc.). A Igreja foi edificada sobre esta Pedra Firme, esta Rocha 
Segura que é o Senhor Deus. 

2. Em25m 22.47 Davi disse: “Vive o SENHOR, e bendito seja o meu rochedo; e exaltado seja Deus, a 
rocha da minha salvação”. Em At 4.11, Pedro afirma que Jesus é a Pedra rejeitada pelos 
construtores (os judeus), a qual se tornou a Pedra Angular da Igreja (constituída de judeus e gentios 
convertidos). 


I. A IGREJA CAMINHA ORANDO 


1. O segundo segredo do triunfo da Igreja é a oração. A oração é um dos segredos do triunfo da Igreja 
ao longo dos séculos (At 12.5-11). A oração é um dos maiores recursos que Deus colocou à 
disposição da Igreja na terra. A oração mobiliza o céu inteiro em nosso favor! Em CI 4.2, Paulo 
disse: “Perseverai em oração, velando nela com ação de graças”. A oração deve ser acompanhada 
com vigilância e gratidão. 

2. Em Ef 6.18, ao aconselhar a Igreja a se revestir de toda armadura de Deus para triunfar sobre os 
principados e potestades, Paulo concluiu, dizendo: “Com toda oração e súplica no Espírito e 
vigiando nisso com toda perseverança e súplica por todos os santos.” E, em Mt 21.22, Jesus 
descreve o poder ilimitado da oração, dizendo: “E tudo o que pedirdes na oração, crendo, o 
recebereis.” 


HI. A IGREJA CAMINHA NA PALAVRA 


1. O terceiro segredo do triunfo da Igreja é a Palavra de Deus. A Palavra de Deus é a arma mais 
poderosa de que a Igreja dispõe em suas mãos, em sua mente e em seu coração. A Igreja Primitiva 
sempre triunfou por meio da Palavra de Deus (At 12.24; 19.20). A Igreja triunfante vence o Maligno 
pela Palavra de Deus (1Jo 2.14). 


2. A Igreja triunfante tem a Palavra de Deus como lâmpada para os seus pés e luz para os seus 
caminhos (Sl 119.105). A Igreja triunfante recebe o capacete da salvação e a espada do Espírito, 
que é a Palavra de Deus (Ef 6.17). A Igreja triunfante se equipa na palavra da verdade, no poder de 
Deus, pelas armas da justiça, quer ofensivas, quer defensivas (2Co 6.7). 


IV. AIGREJA CAMINHA NO PODER DO ESPÍRITO SANTO 


1. O quarto segredo do triunfo da Igreja é o poder do Espírito Santo. Sem o poder do Espírito Santo, a 
Igreja não teria enfrentado e vencido a força do Império Romano, que usou todas as armas possíveis 
para destruir o cristianismo. A Igreja habitada pelo Espírito Santo é tão indestrutível como o Trono 
de Deus! 


2. Jesus disse: “Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis 
testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra.” 
(At 1.8). Em Lc 10.19, Jesus disse: “Eis que vos dou poder para pisar serpentes, e escorpiões, e 
toda a força do Inimigo, e nada vos fará dano algum.” 


V. AIGREJA CAMINHA PELA FÉ 


1. O quinto segredo do triunfo da Igreja é a fé. Foi a fé em Deus que levou os grandes heróis da Bíblia 
a triunfarem sobre todos os seus inimigos e obstáculos. Foi a fé em Deus que levou muitos mártires 
a darem sua própria vida por amor a Cristo (Hb 11.1-40). 

2. Em Hb 11.33-34 a Palavra de Deus afirma: “pela fé, venceram reinos, praticaram a justiça, 
alcançaram promessas, fecharam as bocas dos leões, apagaram a força do fogo, escaparam do fio da 
espada, da fraqueza tiraram forças, na batalha se esforçaram, puseram em fugida os exércitos dos 
estranhos.” Aleluia! Em 1 Pe 1.9 Pedro escreve, dizendo: “Alcancando o fim da vossa fé, a salvação 
da alma.” Portanto, a consumação da nossa fé é a salvação da nossa alma (Hb 12.2). 


CONCLUSÃO 


A Igreja triunfante foi edificada sobre a Rocha dos séculos, que é Cristo. Caminha orando, caminha na 
Palavra de Deus, caminha no poder do Espírito e caminha pela fé. Glórias a Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


2Co 3.9 
Sermão 870 


A SUPERIORIDADE DO MINISTÉRIO DA NOVA 
ALIANÇA 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, sobre a superioridade da nova aliança. Paulo 
chama a “antiga aliança” de “ministério da condenação”, pelo fato de a Lei apontar a condenação do 
homem por cada delito praticado. Porém, a “nova aliança”, chamada de “ministério da justiça”, é muito 
mais gloriosa, pois apresenta a justificação do pecador por meio de Jesus Cristo. 


I. A DIFERENÇA ENTRE A ANTIGA E NOVA ALIANÇA 


1. A antiga aliança foi sancionada com a aspersão do sangue de animais (Ex 24.5-8). Porém, a nova 
aliança foi sancionada pelo sangue de Jesus Cristo (Mt 26.26-28; 1Pe 1.18-19). 


2. Na antiga aliança, o sumo sacerdote entrava no Santo dos Santos por meio do sangue de bodes, 
carneiros e novilhos (Lv 16.3-5). Na nova aliança, Jesus Cristo entrou no Santo dos Santos por meio 
do seu próprio sangue (Hb 9.11-12). 


3. Na antiga aliança, o sangue dos animais servia para purificar as impurezas dos filhos de Israel 
(Lv 16.19). Na nova aliança, é o sangue de Cristo, que pelo Espírito Eterno a si mesmo se ofereceu 
sem mácula a Deus, que purificará a nossa consciência de obras mortas para servirmos ao Deus 
Vivo (Hb 9.14)! 


4. Na antiga aliança, o sumo sacerdote colocava as mãos sobre a cabeça de um bode para confessar 
todas as iniquidades, transgressões e pecados dos filhos de Israel (Lv 16.21). Na nova aliança, o 
sangue de Jesus Cristo, o Filho de Deus, nos purifica de todo o pecado (1Jo 1.7). 


5. Na antiga alianca, o bode emissário levava sobre si todas as iniquidades dos filhos de Israel 
(Lv 16.22). Na nova aliança, Jesus Cristo tomou sobre si todas as nossas dores, doenças, 
enfermidades, transgressões e iniquidades (Is 53.4-5; 1Jo 2.1-2). Portanto, é por estas e outras tantas 
diferenças que a nova aliança, o Ministério da Justiça, é muito superior à antiga aliança, o 
ministério da condenacáo. 


II. ASUPERIORIDADE DO MEDIADOR DA NOVA ALIANÇA 


1. A nova alianca é muito mais gloriosa do que a Antiga porque o Mediador da nova alianca é muito 
superior ao mediador da antiga alianca. Moisés foi o mediador da antiga alianca (Éx 24.5-8). Jesus 
Cristo é o Mediador da nova alianca (Hb 13.20). 

2. Em Hb 3.3 o Escritor Sagrado afirma que Jesus “é tido por digno de tanto maior glória do que 
Moisés, quanto maior honra do que a casa tem aquele que a edificou.” E, em Jo 1.17, Joáo escreve: 
“a lei foi dada por Moisés; a graca e a verdade vieram por Jesus Cristo.” 


3. Em Hb 7.18-19 a Bíblia afirma: “Porque o precedente mandamento é ab-rogado por causa da sua 
fraqueza e inutilidade (pois a lei nenhuma coisa aperfeiçoou), e desta sorte é introduzida uma 
melhor esperança, pela qual chegamos a Deus.” Aleluia! 


4. Em Hb 8.6 a Palavra de Deus afirma: “Mas agora alcançou ele ministério tanto mais excelente, 
quanto é mediador de um melhor concerto, que está confirmado em melhores promessas.” Glórias a 
Deus! 


5. Em Hb 8.10-12 a Bíblia descreve os benefícios da nova aliança, dizendo: “Porque este é o concerto 
que, depois daqueles dias, farei com a casa de Israel, diz o Senhor: porei as minhas leis no seu 
entendimento e em seu coração as escreverei; e eu lhes serei por Deus, e eles me serão por povo. E 
não ensinará cada um ao seu próximo, nem cada um ao seu irmão, dizendo: Conhece o Senhor; 
porque todos me conhecerão, desde o menor deles até ao maior. Porque serei misericordioso para 
com as suas iniquidades e de seus pecados e de suas prevaricações não me lembrarei mais.” 
Aleluia! Glórias a Deus! 


CONCLUSÃO 


A nova aliança supera em tudo a antiga aliança. O Mediador da nova aliança é superior. O sangue da 
nova aliança é superior. A esperança da nova aliança é superior. E as promessas da nova aliança são 
superiores. Pois “Será de maior glória o ministério do Espírito” (2Co 3.8). A Lei condena; a graça 
absolve. A Lei culpa; a graça perdoa. A Lei pune; a graça justifica. A Lei mata; a graça dá vida. A Lei 
odeia; a graça ama. A Lei não salva ninguém; a graça salva a todos os homens! Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


2Co 4,7 


Sermáo 871 


AS LICOES ESPIRITUAIS DOS VASOS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, a Bíblia revela o tesouro valioso que temos em vasos de barro. O “vaso” é um 
utensílio muito importante, e é citado na Bíblia como símbolo da pessoa que Deus quer usar. Um vaso era 
qualquer objeto côncavo que podia conter sólidos ou líquidos, possuindo grande utilidade para o homem. 
É um objeto de grande utilidade em uma casa. Na Casa de Deus há também muitos vasos úteis para serem 
usados pelo Senhor. 


O VASO NAS ESCRITURAS 


1. Em2Tm 2.20 Paulo chegou a dizer que numa grande casa há uma grande diversidade de vasos. 
Vasos de ouro, de prata, de madeira e também de barro. Desde então, o “vaso” passou a ser um 
símbolo da pessoa que Deus quer usar na sua obra. Na grande Casa de Deus, que é a sua Igreja, 
existe muitos vasos de honra para o Senhor usar na sua obra! 

2. Em At 9.15, o próprio apóstolo Paulo foi chamado por Deus de “vaso escolhido”, para levar o nome 
do Senhor perante as nações. 

3. No Sl 31.12, o próprio Davi teve a humildade de reconhecer a si mesmo como um “vaso quebrado”. 
E em Pv 25.4 o sábio Salomão escreveu, dizendo: “Tira da prata as escórias, e sairá vaso para O 
fundidor.” 

4. Em Is 66.20 o profeta Isaías escreveu que os filhos de Israel ainda trarão suas ofertas em “vasos 
limpos à Casa do Senhor”. O povo do Senhor é comparado de forma bem prática ao vaso na mão do 
Oleiro (Jr 18.1-6) 

5. Em Rm 9.21 Paulo fala de “vaso de honra” e “vaso de desonra”. Na obra de Deus há pessoas que 
honram e dignificam o nome do Senhor; e, infelizmente, há também pessoas que desonram e trazem 
escándalo ao nome do Senhor 

6. Em Rm 9.22 Paulo fala de “vasos da ira”. A Bíblia afirma que os ímpios sáo destinados para o dia 
da ira divina (Pv 16.4). E, em Rm 9.23, Paulo fala também de “vasos de misericórdia”. Os vasos de 
misericórdia sáo aqueles a quem Deus revelou a sua glória de antemáo. 

7. Em 2Co 4.7 a Bíblia afirma: “Temos, porém, esse tesouro em vasos de barro, para que a excelência 
do poder seja de Deus e náo de nós.” Na Antiguidade, os tesouros eram guardados em vasos de 
barro. Paulo usa este exemplo para ilustrar as glórias e as riquezas que Deus confiou a nós, que 
fomos feitos do barro (Gn 2.7). 

8. Em 1Ts 4.4 Paulo ensina que devemos usar o nosso vaso em santificação. E em 2Tm 2.21, a Palavra 
de Deus afirma: “Se alguém se purificar destas coisas, será vaso para honra, santificado e idóneo 
para uso do Senhor e preparado para toda boa obra.” 


CONCLUSÃO 


Como “vasos” de Deus que somos, carregamos um grande tesouro como conteúdo divino em nosso 
coração, e temos grande utilidade para o nosso Deus em sua tão grande obra. Seja um vaso de honra, 
vaso de misericórdia e vaso escolhido pelo Senhor para louvor e glória do seu nome! 


Voltar para o texto bíblico 


2Co 5.10 


Sermão 872 


O TRIBUNAL DE CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, acerca do Tribunal de Cristo. O Tribunal de Cristo 
não será para julgamento de pecados, mas sim o julgamento das obras. Ainda que o crente se salve da 
condenação eterna pela justificação plena que a fé em Cristo alcança, ele será julgado por suas ações. 


I. O CRIVO DIVINO 


1. O Tribunal de Cristo será uma espécie de “crivo divino”, para avaliar as obras de cada crente 
salvo. Tais obras poderão ser aprovadas ou desaprovadas (1 Co 3.13-15). A palavra grega bema, 
usada para “tribunal”, era utilizada para designar o palco dos juízes nos jogos olímpicos. Isso 
demonstra que o Tribunal de Cristo não será para julgar pecados, e sim premiar e galardoar os 
competidores, segundo a classificação de cada um. 

2. Em Rm 14.10 Paulo afirma: “Mas tu, por que julgas teu irmão? Ou tu, também, por que desprezas teu 
irmão? Pois todos havemos de comparecer ante o tribunal de Cristo.” Os competidores, ao 
receberem suas coroas, não julgavam a si mesmos nem os outros. O cristão também não tem o 
direito de julgar o seu irmão; pois no Tribunal de Cristo é o próprio Senhor quem dará a nota final a 
cada um. 

3. Em Hb 4.13 a Bíblia afirma: “Não há criatura alguma encoberta diante dele; antes, todas as coisas 
estão nuas e patentes aos olhos daquele com quem temos de tratar.” 


II. ACLASSIFICACAO DAS NOSSAS OBRAS 


1. No Tribunal de Cristo, cada obra realizada pelo crente na terra receberá um tipo de classificacáo. 
As nossas obras poderáo receber a classificacáo de ouro, prata, pedras preciosas, madeira, feno ou 
palha (1Co 3.12-13). 


2. O ouro, a prata e as pedras preciosas são as obras que têm procedência divina e glorificam o nome 
do Senhor (Jó 22.23-25; Ag 2.8; Cl 3.17; Ap 3.18; 21.19-20). 


3. A madeira, o feno e a palha são as obras feitas na carne, com o propósito de a pessoa se aparecer; 
obras feitas por imposição, e não de forma espontânea, apenas para agradar os homens (Ex 5.12; 
Pv 27.25; Os 4.12; Rm 8.8; Cl 3.23-24). 


III OS GALARDOES QUE SERÃO DISTRIBUÍDOS NO TRIBUNAL 
DE CRISTO 


1. A premiacáo será muito grande no Tribunal de Cristo. Em Ap 22.12 Jesus disse: “E eis que cedo 


venho, e o meu galardão está comigo para dar a cada um segundo a sua obra.” 


2. Em Tg 1.12 Tiago afirma que os crentes aprovados receberão a coroa da vida; outros, a coroa da 
justiça; outros, a coroa de alegria; outros, a coroa de glória; e ainda outros, a coroa incorruptível 
(1Co 9.25; 2Tm 4.8; 1Pe 5.4 etc.). 


3. Todos os vencedores receberão os mais diversos tipos de prêmios, recompensas e galardões 
(Ap 2.7,11,17,26-28; 3.5,12,21). 


CONCLUSÃO 


Antes de comparecermos perante o Tribunal de Cristo, precisamos comparecer todos os dias diante do 
“tribunal” da nossa consciência, e fazermos uma autoavaliação se o que estamos fazendo agrada a Deus. 
Pois haveremos de prestar contas de tudo o que fizermos neste mundo, bom ou mau. Que o Senhor sempre 
nos guarde e nos mantenha fiéis a ele! 


Voltar para o texto bíblico 


2Co 5.17 
Sermão 873 


O NOVO HOMEM CRIADO POR DEUS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Paulo, um novo homem que foi transformado por Deus, afirma: “Assim que, se 
alguém está em Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo.” Portanto, 
nesta nova aliança, o novo homem é criado por Deus através de Cristo. O homem que nasceu de novo é 
uma nova criatura em Cristo Jesus. Deus não lançará mais em rosto o que ele fez ou deixou de fazer. As 
coisas velhas já passaram, e tudo se fez novo. Vejamos: 


EXEMPLOS DE PESSOAS TRANSFORMADAS EM UMA NOVA 
CRIATURA 


1. Em Mc 5.15, o endemoninhado gadareno foi transformado num novo homem após ter se encontrado 
com Cristo. A transformação do velho homem em um novo homem causou grande admiração nas 
pessoas que o conheciam, como também, ainda hoje, a transformação de muitas pessoas em novas 
criaturas através do evangelho de Cristo tem causado a admiração de outras pessoas. 

2. Em Lc 8.1-3 a Bíblia revela varias mulheres transformadas em uma nova criatura, e dentre elas 
Maria Madalena, que foi liberta de sete demônios. 

3. Em Jo 4.6-42 a transformação da mulher samaritana em uma nova criatura despertou a admiração de 
todas as pessoas da sua cidade, e o seu testemunho de transformação atraiu multidões para Cristo. 

4. Em Ef 4.24 Paulo diz que o novo homem é criado segundo Deus, em justiça e retidão procedentes da 
verdade. 

5. Em CI 3.9-10 Paulo usa a figura da velha criação do homem, e revela que na nova criação de Deus, 
nós devemos nos despir do velho homem, com os seus defeitos, e nos revestir do novo homem que 
se refaz para o pleno conhecimento, segundo a imagem daquele que o criou. 

6. Em 1Tm 1.12-14, o próprio Paulo foi transformado em uma nova criatura e deu seu testemunho 
pessoal, dizendo: “E dou graças ao que me tem confortado, a Cristo Jesus, Senhor nosso, porque me 
teve por fiel, pondo-me no ministério, a mim, que, dantes, fui blasfemo, e perseguidor, e opressor; 
mas alcancei misericórdia, porque o fiz ignorantemente, na incredulidade. E a graça de nosso 
Senhor superabundou com a fé e o amor que há em Jesus Cristo.” 


CONCLUSÃO 


O velho Saulo de Tarso ficou para trás, e um novo Paulo foi levantado por Deus para conduzir 
multidões de pessoas para Cristo (At 9.1-22; 13.1-2). Por meio desta mensagem, nós aprendemos que 
Deus quer transformar o velho homem numa nova criatura; e, ao mesmo tempo, mudá-lo pelo poder do 
Espírito Santo e ainda usá-lo para uma grande obra. 


Voltar para o texto bíblico 


2Co 8.9 


Sermão 874 


JESUS CRISTO É O DEUS HOMEM 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela a divindade e a humanidade de Jesus Cristo, pois sendo rico se fez pobre 


por amor de nós, para que, pela sua pobreza, nos tornássemos ricos; ou, como o mesmo Paulo define mais 
tarde na Epístola aos Filipenses, provou um autoesvaziamento, pois Cristo, mesmo sendo Deus, se fez 
homem para morrer pelos nossos pecados (Fp 2.8-11). Jesus Cristo é 100% Deus e 100% homem. Assim 
expressou o grande teólogo Karl Barth: “Jesus Cristo é verdadeiro Deus e verdadeiro Homem; sua 
humanidade adquire extensão e profundidade porque é precisamente a humanidade assumida pelo 
verdadeiro Deus.” Vejamos: 


10. 


O DEUS HOMEM NAS ESCRITURAS 


Jesus Cristo é Deus Homem porque, como Homem, nasceu em Belém de Judá (Mt 2.1-6). Porém, 
como Deus, Ele é desde a Eternidade (Mq 5.2; Jo 1.1-2). 


Jesus Cristo é Deus Homem porque, como Homem, teve fome (Mt 4.2). Porém, como Deus, é o Pão 
da Vida (Jo 6.48). 


Jesus Cristo é Deus Homem porque, como Homem, teve sede (Jo 19.28). Porém, como Deus, Ele é a 
Agua da Vida (Jo 4.13-14). 


Jesus Cristo é Deus Homem porque, como Homem, se cansou (Jo 4.6). Porém, como Deus, Ele 
disse: “Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei” (Mt 11.28). 


Jesus Cristo é Deus Homem porque, como Homem, dormia (Mt 8.24). Porém, como Deus, Ele é o 
Guarda de Israel, que não dorme e nem dormitará (Sl 121.3-8). 


Jesus Cristo é Deus Homem porque, como Homem, chorou (Jo 11.35). Porém, como Deus, Ele 
enxugará dos olhos toda lágrima (Ap 7.17). 


Jesus Cristo é Deus Homem porque, como Homem, morreu (1Co 15.3). Porém, como Deus, Ele 
ressuscitou e Vive para sempre (Ap 1.18). Glórias a Deus! 


Jesus Cristo é Deus Homem porque, como Homem, precisou da moeda tirada da boca do peixe para 
pagar uma dívida de imposto (Mt 17.27). Porém, como Deus, Ele é o dono de todo o ouro e de toda 
a prata do Universo (Ag 2.8). 


Jesus Cristo é Deus Homem porque, como Homem, tornou-se pobre para que fôssemos ricos 

(1Co 8.9). Porém, como Deus, Ele é digno de receber o poder, a riqueza, a sabedoria, a força, a 
honra, a glória e o louvor (Ap 5.12). 

Jesus Cristo é Deus Homem porque, como Homem, se assentou no banco dos réus e foi julgado por 
Pilatos e Herodes (Lc 23.1-12). Porém, como Deus, Ele se assentará no Trono Branco como Juiz do 
Universo para julgar todos os homens (2Tm 4.1; Ap 20.11-15). 


CONCLUSÃO 


Em Hb 5.8-9 o Escritor Sagrado afirma sobre Jesus Cristo: “Ainda que era Filho, aprendeu a 
obediência, por aquilo que padeceu. E, sendo ele consumado, veio a ser a causa de eterna salvação para 
todos os que lhe obedecem”. 


Voltar para o texto bíblico 


2Co 9.10 
Sermão 875 


O DEUS QUE ALIMENTA A HUMANIDADE 


INTRODUÇÃO 


De acordo com este texto sagrado, o Nosso Deus é quem alimenta toda a humanidade. Na verdade, o 
bondoso Pai Celestial nos colocou para habitar em um planeta com muita fartura e diversidade de 
alimentos. O alimento é definido como toda a substância que serve para a nutrição dos seres vivos. Na 
Bíblia são mencionados alimentos vegetais, como: cereais, verduras, legumes e frutas; e também 
alimentos animais, da terra, das águas e do ar. Inicialmente os homens se alimentavam de produtos 
vegetais (Gn 1.29). Depois do Dilúvio, Deus deu-lhes permissão para comerem dos produtos 
alimentícios de origem animal (Gn 9.3). Deus criou tudo com fartura e abundância, sendo até 
incompatível pessoas passando fome e sofrendo desnutrição ao redor do mundo. Vejamos: 


O ALIMENTO NAS ESCRITURAS 


1. Conta-se um relato de que, nos Estados Unidos, há uma tribo de índios, conhecido como os índios 
de pele vermelha, que assistimos muito nos antigos filmes de cowboy americano, que estavam 
morrendo de fome. O governo soube, e seria vergonhoso para uma nação tão rica ter os seus 
cidadãos morrendo de fome. Descobriu-se que não estavam plantando, pois não tinham sementes 
para plantar. Então, o governo enviou sementes para eles plantarem. Passando algum tempo, o 
governo recebeu a notícia de que continuavam morrendo de fome; e, ao verificar, descobriram que 
eles estavam comendo as sementes, em vez de plantarem-nas. 


2. Da mesma forma aconteceu com o homem na terra. Deus deixou sementes de toda espécie para o 
homem plantar; e, quando eles comem a semente, só se alimentam naquele instante. Porém, quando 
se planta a semente, se tem colheita para muitos anos. “E disse Deus: Eis que vos tenho dado toda 
erva que dá semente e que está sobre a face de toda a terra e toda árvore em que há fruto de árvore 
que dá semente; ser-vos-ão para mantimento.” (Gn 1.29) 


3. Deus criou a habitação do homem com fartura: “E o SENHOR Deus fez brotar da terra toda árvore 
agradável à vista e boa para comida, e a árvore da vida no meio do jardim, e a árvore da ciência do 
bem e do mal.” (Gn 2.9) 


4. Em Gn 9.3, Deus disse: “Tudo quanto se move, que é vivente, será para vosso mantimento; tudo vos 
tenho dado, como a erva verde.” Se existe alguém passando fome no mundo não é culpa de Deus; 
pois Deus colocou o homem para habitar em um planeta com muita fartura e abundância! Cabe ao 
homem colher o que ele planta (Jr 32.18-19)! 

5. Em Êx 16.15 Deus enviou do céu o pão para alimento dos filhos de Israel no deserto. E, em 
Éx 23.25, o Senhor prometeu abençoar o alimento do seu povo, dizendo: “E servireis ao SENHOR, 
vosso Deus, e ele abençoará o vosso pão e a vossa água; e eu tirarei do meio de ti as enfermidades.” 

6. Em Jó 38.41 o próprio Deus faz uma pergunta intrigante a Jó, dizendo: “Quem prepara para os 
corvos o seu alimento, quando os seus pintainhos gritam a Deus e andam vagueando, por não terem 


que comer?” Na verdade, se Deus ouve até o grito dos desprezíveis filhos do corvo, preparando- 
lhes o alimento, como não ouvirá também os gritos dos seus filhos que são bem mais importantes 
que os corvos? 

7. No Sl 132.15 o Senhor faz uma grandiosa promessa de alimentação para toda a humanidade, 
dizendo: “Abençoarei abundantemente o seu mantimento; fartarei de pão os seus necessitados.” 

8. No Sl 136.25, o salmista afirma que o nosso Deus “dá mantimento a toda a carne; porque a sua 
benignidade é para sempre”. E, no Sl 145.15, o salmista reconhece que dependemos do Senhor, 
dizendo: “Os olhos de todos esperam em ti, e tu lhes dás o seu mantimento a seu tempo.” 

9. Em Mt 6.25-26, Jesus disse: “Por isso, vos digo: não andeis cuidadosos quanto à vossa vida, pelo 
que haveis de comer ou pelo que haveis de beber; nem quanto ao vosso corpo, pelo que haveis de 
vestir. Não é a vida mais do que o mantimento, e o corpo, mais do que a vestimenta? Olhai para as 
aves do céu, que não semeiam, nem segam, nem ajuntam em celeiros; e vosso Pai celestial as 
alimenta. Não tendes vós muito mais valor do que elas?” 

10. Em Fp 4.19, o apóstolo Paulo escreve, dizendo: “O meu Deus, segundo as suas riquezas, suprirá 
todas as vossas necessidades em glória, por Cristo Jesus.” 


CONCLUSÃO 


O Deus Todo-Poderoso é o alimentador, provedor e sustentador do Universo. É Deus quem manda a 
chuva para regar a terra e que prepara o alimento para o homem. O salmista reconheceu isso, e disse: “Tu 
visitas a terra e a refrescas; tu a enriqueces grandemente com o rio de Deus, que está cheio de água; tu lhe 
dás o trigo, quando assim a tens preparada; tu enches de água os seus sulcos, regulando a sua altura; tu a 
amoleces com a muita chuva; tu abençoas as suas novidades; tu coroas o ano da tua bondade, e as tuas 
veredas destilam gordura” (S1 65.9-11). 


Voltar para o texto bíblico 


2Co 10.4 
Sermão 876 


AS ARMAS ESPIRITUAIS DA NOSSA MILÍCIA 


INTRODUÇÃO 


As armas que compõem a armadura de Deus são mais poderosas do que qualquer bomba atômica. As 
nossas armas não são carnais, e muito menos desenvolvidas em laboratórios nucleares; elas são 
poderosas em Deus (2Co 10.4). Entretanto, quais são estas armas? Em Ef 6.14-18 Paulo nos apresenta 
uma lista destas armas poderosas: o cinto da verdade, a couraça da justiça, os calçados da paz, o escudo 
da fé, o capacete da salvação, a espada do Espírito e a oração contínua. Paulo utiliza os componentes da 
armadura de um soldado legionário de Roma para revelar verdades espirituais aos soldados de Cristo. 
Vejamos: 


A RELAÇÃO DE NOSSAS ARMAS ESPIRITUAIS 


1. É muito importante conhecermos as armas espirituais de que dispomos para vencer o inimigo da 
nossa alma. Em Ef 6.14 Paulo diz: “Estai, pois, firmes, tendo cingidos os vossos lombos com a 
verdade...” O cinto é o que dá firmeza à armadura. É a verdade da Palavra de Deus que nos dá 
sustentação e firmeza (Jo 17.17). 


2. Em Ef 6.14 Paulo ainda diz: “vestida a couraça da justiça.” A couraça é a peça que cobre o coração 
e o abdômen. O Senhor nos protege com o seu manto de justiça (Is 61.10). 


3. Em Ef 6.15 Paulo diz: “calçados os pés na preparação do evangelho da paz”. Os calçados que 
protegem os pés dos soldados são fortes e apropriados. “E o Deus de paz esmagará em breve 
Satanás debaixo dos vossos pés. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo seja convosco.” (Rm 16.20; 
Lc 10.19) 


4. Em Ef 6.16 Paulo diz: “tomando sobretudo o escudo da fé, com o qual podereis apagar todos os 
dardos inflamados do maligno.” O escudo é a peça de metal resistente que protege todo o corpo do 
soldado. Em 1Jo 5.4 o apóstolo João afirma: “Esta é a vitória que vence o mundo; a nossa fé.” 


5. Em Ef 6.17 Paulo diz: “Tomai também o capacete da salvação...” O capacete é a peça que protege a 
cabeça do soldado. Em 1Ts 5.8 Paulo afirma que devemos tomar “por capacete a esperança da 
salvação”. A nossa mente deve ser ocupada com pensamentos de esperança (Lm 3.21). 


6. Em Ef 6.17 Paulo ainda diz: “E a espada do Espírito, que é a Palavra de Deus...” A espada é a arma 
de ataque do soldado. Com ela o soldado golpeia o inimigo. A Palavra de Deus é a espada que 
Jesus usou para vencer o diabo (Mt 4.4-11). E, em 1Jo 2.14, o apóstolo João diz: “Eu vos escrevi, 
jovens, porque sois fortes, e a palavra de Deus está em vós, e já vencestes o maligno.” 

7. Em Ef 6.18 Paulo diz: “orando em todo tempo com toda oração e súplica no Espírito e vigiando 
nisso com toda perseverança e súplica por todos os santos”. O soldado precisa de exercício e 
preparo físico para resistir e vencer o adversário. 

8. A oração é o exercício espiritual do soldado cristão. Para manter o corpo em forma, o soldado 
militar precisa se exercitar frequentemente. Para manter a vida espiritual em forma, o soldado de 


Cristo precisa se exercitar constantemente na oração. Por isso, Paulo disse: “Orando em todo 
tempo... no Espírito...” A oração de um justo pode muito em seus efeitos (T'g 5.16). 


CONCLUSÃO 


Cada peça da armadura de Deus aponta para o próprio Cristo. Quando o crente se reveste de toda a 
armadura de Deus, ele está se revestindo do próprio Senhor Jesus Cristo. Pois Jesus Cristo é o próprio 
cinto da verdade (Jo 14.6); é a própria couraça da justiça (Is 59.17; 1Co 1.30); é quem calça os nossos 
pés com a paz (Is 9.6; Rm 5.1); é o nosso próprio escudo da fé (Gn 15.1; Hb 12.2); é o próprio capacete 
da nossa salvação (Is 12.2; 59.17; At 4.12); e é a própria espada que nos dá alteza (Dt 33.29; Ap 19.13). 
Portanto, Jesus Cristo é a verdade, a nossa justiça, a nossa paz, a nossa fé, a nossa salvação e é a Palavra 
Viva de Deus. Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


2Co 11.2 
Sermáo 877 


A VIRGINDADE ESPIRITUAL DA IGREJA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o apóstolo Paulo nos ensina acerca da virgindade espiritual da Igreja do Senhor 
Jesus Cristo. A virgindade espiritual da Igreja se refere à vida de pureza e santidade que o cristão deve 
procurar ter, a fim de se apresentar puro e santo diante de Deus. 


I. A IGREJA É UMA NOIVA QUE DEVE SE MANTER PURA 


1. A Igreja do Senhor é uma Noiva que deve se manter virgem até a vinda do Noivo. Em Lv 21.13 
Moisés escreveu que o sumo sacerdote só poderia tomar como esposa uma mulher virgem. 

2. Jesus Cristo, o nosso Sumo Sacerdote Fiel, só irá tomar como esposa uma Igreja santa, pura, 
gloriosa, sem mácula, sem ruga e sem defeito (Ef 5.25-27). 

3. Paulo tinha a grande preocupação de conservar a Igreja como uma virgem pura (2Co 11.2). E, em 
1Jo 3.3, o apóstolo João também escreve, dizendo: “E qualquer que nele tem esta esperança 
purifica-se a si mesmo, como também ele é puro.” 

4. Em Mt 25.1-13 Jesus nos deu uma lição do tipo de virgem que irá ser recebida pelo Noivo. A Igreja 
deve se manter como uma virgem prudente e cheia do Espírito Santo. 


I. A IGREJA DEVE SE MANTER EM SANTIDADE 


1. A Igreja do Senhor deve sempre manter a sua castidade espiritual. Em 1Ts 3.13 a Bíblia nos 
aconselha, dizendo: “para confortar o vosso coração, para que sejais irrepreensíveis em santidade 
diante de nosso Deus e Pai, na vinda de nosso Senhor Jesus Cristo, com todos os seus santos.” 

2. Em 1Ts 5.23 Paulo deseja que “E o mesmo Deus de paz vos santifique em tudo; e todo o vosso 
espírito, e alma, e corpo sejam plenamente conservados irrepreensíveis para a vinda de nosso 
Senhor Jesus Cristo.” 

3. Em Tt 2.13-14 Paulo afirma que devemos aguardar a bendita esperança e a manifestação da glória 
do nosso grande Deus e Salvador Cristo Jesus, o qual a si mesmo se deu por nós, a fim de remir-nos 
de toda iniquidade e purificar para si mesmo um povo exclusivamente seu, zeloso de boas obras. 

4. Em Ap 19.8 a Palavra de Deus afirma que a Noiva do Cordeiro já se ataviou, pois “foi-lhe dado que 
se vestisse de linho fino, puro e resplandecente; porque o linho fino são as justiças dos santos.” 
Aleluia! 


CONCLUSÃO 


A Igreja do Senhor é descrita em várias partes da Bíblia como a Noiva de Cristo. E, para isso, deve 


se manter pura a cada dia (2Co 7.1). 


Voltar para o texto bíblico 


2Co 12.2 


Sermáo 878 


OS TRÉS CÉUS EXISTENTES 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Paulo relata uma grande experiência transcendental que teve quando foi 
arrebatado até o terceiro céu. Embora exista uma lenda sobre sete céus, a Bíblia descreve a existência de 
três céus. Davi, inspirado pelo Espírito de Deus, disse o seguinte: “Os céus manifestam a glória de Deus 


eo 


firmamento anuncia a obra das suas mãos.” (Sl 19.1) A Bíblia fala do céu atmosférico, do céu 


planetário e do “céu dos céus”, onde fica a habitação de Deus. E, nesta passagem bíblica acima, o 
apóstolo Paulo confirma esta doutrina dos três céus existentes, afirmando que havia sido arrebatado até o 
terceiro céu, onde fica o paraíso de Deus (2Co 12.1-3). Vejamos: 


10. 


A IMPORTÂNCIA DO CÉU NAS ESCRITURAS 


Ouranos. Este é o nome grego dado ao que chamamos de “primeiro céu”, ou também “céu inferior”, 
conhecido como “céu atmosférico”, que Jesus chamou de “extremidade dos céus” (Lc 17.24). 


. Mesouranos. Este é o nome grego que damos ao céu intermediário, conhecido como “céu estelar” 


ou “planetário”, e também “céu astronômico”, que a Bíblia chama de “altura” (Sl 103.11). 
Epouranos. Este é nome que damos ao céu superior, que a Bíblia chama de “terceiro céu” 
(2Co 12.2) ou “céu dos céus” (Ne 9.6). É este o “lugar da habitação de Deus” (2Cr 6.18,21; 

SI 123.1). 

Em Pv 3.19 está escrito: “O SENHOR, com sabedoria, fundou a terra; preparou os céus com 
inteligência.” 

Em Pv 15.24 está escrito: “Para o sábio, o caminho da vida é para cima, para que ele se desvie do 
inferno que está embaixo.” 

Em Jr 10.11-12 está escrito: “Assim lhes direis: Os deuses que não fizeram os céus e a terra 
desaparecerão da terra e de debaixo deste céu. Ele fez a terra pelo seu poder; ele estabeleceu o 
mundo por sua sabedoria e com a sua inteligência estendeu os céus.” 


. Em At 7.55-56 Estêvão, cheio do Espírito Santo, “Mas ele, estando cheio do Espírito Santo e 


fixando os olhos no céu, viu a glória de Deus e Jesus, que estava à direita de Deus, e disse: Eis que 
vejo os céus abertos e o Filho do Homem, que está em pé à mão direita de Deus.” 


Em Fp 3.20, o apóstolo Paulo escreve, dizendo: “Pois a nossa pátria está nos céus, de onde também 
aguardamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo.” 


Em 2Tm 4.18 Paulo relata a sua certeza de ir para o céu, dizendo: “E o Senhor me livrará de toda 
má obra e guardar-me-á para o seu Reino celestial; a quem seja glória para todo o sempre. Amém!” 


Em Hb 12.22-24 o Escritor Sagrado fala também de nossa chegada aos céus, dizendo: “Mas 
chegastes ao monte Sião, e à cidade do Deus vivo, à Jerusalém celestial, e aos muitos milhares de 
anjos, à universal assembleia e igreja dos primogênitos, que estão inscritos nos céus, e a Deus, o 
Juiz de todos, e aos espíritos dos justos aperfeiçoados; e a Jesus, o Mediador de uma nova aliança, 


e ao sangue da aspersão, que fala melhor do que o de Abel.” 


CONCLUSÃO 


O máximo que o homem pode alcançar por meio da ciência é o segundo céu, ou o céu astronômico. 
Porém, se quiser chegar até o terceiro céu para contemplar a face de Deus, veja o percurso que o homem 
deve fazer: “Contemplar Deus diante de quem os anjos encobrem o rosto. O Deus que nos criou e em 
Cristo nos redimiu, que nos amou de tal maneira, que veio viver entre nós para mostrar-nos como ele é. 
Então morreu na cruz, para salvar-nos dos nossos pecados e tornar-nos herdeiros da vida eterna. Ao 
contemplá-lo, nós veremos todas as coisas nele e a luz de sua redenção. Verdadeiramente, isso terá sido 
uma viagem bem passada, embora sete mortes tenham que ser experimentadas” (A. M. Hunter). 


Voltar para o texto bíblico 


2Co 13.13 
Sermão 879 


O DEUS TRINO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela a presença da Trindade Santa na Bênção Apostólica. A Bíblia afirma de 
forma categórica em suas páginas que “Há um só Deus” (1 Co 8.6). Entretanto, esse Deus Único se 
manifesta em três Pessoas Divinas: O Deus Pai, o Deus Filho e o Deus Espírito Santo (Mt 28.19). Não se 
trata de três deuses independentes. São três pessoas, mas um só Deus. Os três cooperam unidos em um 
mesmo propósito, de maneira que no pleno sentido da palavra são “Um”. O Pai cria, o Filho redime e o 
Espírito Santo santifica; e, no entanto, em cada uma dessas operações divinas os Três estão presentes. É 
aí que aparece a Santíssima Trindade. A Bíblia afirma que o Único Deus Verdadeiro existe como uma 
Trindade: o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Estas três pessoas que formam uma Única Divindade são 
distinguíveis uma da outra e dividem a mesma natureza, a mesma essência, e se relacionam entre si numa 
comunhão ininterrupta. 


A DOUTRINA DA TRINDADE NAS ESCRITURAS 


1. A Trindade é um termo teológico utilizado pelos estudiosos da Bíblia para designar o Pai, o Filho e 
o Espírito Santo, cuja comunhão eterna já existia muito antes de todas as coisas. O Pai enviou o 
Filho para salvar o mundo da condenação eterna (Jo 3.16). O Filho entrou no mundo de uma maneira 
nova ao tomar sobre si a natureza humana, e lhe foi dado um novo nome, Jesus Cristo. O Espírito 
Santo entrou no mundo de uma maneira nova, isto é, como o Espírito de Cristo incorporado à Igreja 
(At 2.1-4). 

2. As Três Pessoas da Santíssima Trindade cooperam e testificam entre si. O Pai testificou do Filho 
(Mt 3.17); e o Filho testificou do Pai (Jo 5.19). O Filho testificou do Espírito Santo (Jo 14.26), e 
mais tarde, quando foi enviado, o Espírito Santo testificou do Filho (Jo 15.26). 


3. A Doutrina da Trindade consiste em um dos grandes mistérios da fé cristã. Em seu livro 
“Confissões”, Agostinho, o mais influente teólogo da Patrística, indagou, dizendo: “Quem 
compreende a Trindade Onipotente? E quem não fala dela, ainda que não a compreenda? É rara a 
pessoa que ao falar da Santíssima Trindade saiba o que diz.” 


4. A questão da Trindade é complexa para alguns teólogos. A definição que damos é a seguinte: Deus 
Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo formam uma Única Divindade composta por Três Pessoas; 
sendo um só Deus e um só Senhor. Portanto, uma definição sucinta é a tríplice manifestação pessoal 
que Deus faz de si mesmo no batismo de Jesus (Mt 3.16-17). Ali aparece o Pai falando do céu, o 
Filho, na terra, e o Espírito Santo descendo sobre ele em forma corpórea de uma pomba. 


5. A maior proeminência do Antigo Testamento principalmente é revelar a Unidade de Deus. Daí o fato 
de os judeus rejeitarem a Doutrina da Trindade. Entretanto, Deus estava preservando Israel no meio 
de nações politeístas que acreditavam em vários deuses de caírem na mesma armadilha pagã destas 
nações, ao pensarem que a Trindade seria “três deuses”. Deus existe desde a Eternidade; jamais 


10. 


houve lugar para outro. Entretanto, o conhecimento de Deus é progressivo; e a Doutrina da Trindade 
é revelada nas Escrituras do Gênesis ao Apocalipse (Gn 1.1-3; Os 6.3; Ap 1.1-5). 


. A Triunidade de Deus se confirma principalmente pelo emprego da palavra hebraica ehadh, para 


“Único”, que significa uma Unidade Composta, comprovando o conceito cristão de uma Trindade 
dentro daquela Unidade (Dt 4.35; 6.4; Is 43.10; 44.6; 45.5; Mc 10.18; 12.29; 1Tm 2.5). Porém, 
apesar da essência Una de Deus, a Bíblia ensina tanto sobre a Unidade de Deus, ou seja, que existe 
“Um”, e apenas “Um só Deus”, como também que na Divindade Única há uma distinção Tríplice de 
Pessoas: Pai, Filho e Espírito Santo. 


A Doutrina da Trindade existe para descrever a plenitude da divindade no Antigo e no Novo 
Testamento. Desde a criação observamos Deus empregando alguns verbos e pronomes que se 
referem a mais de uma pessoa: (1) na criação do homem: “Façamos o homem à nossa imagem, 
conforme a nossa semelhança” (Gn 1.26); (2) na confusão das línguas: “Eia, desçamos e 
confundamos ali a sua língua, para que não entenda um a língua do outro” (Gn 11.7); (3) na visão e 
chamada de Isaías lemos que Deus perguntou: “A quem enviarei, e quem há de ir por nós?” (Is 6.8) 
Estas citações do Antigo Testamento definem mais de uma pessoa na Trindade, presente em ação. 


No Novo Testamento, a Doutrina da Trindade é claramente explícita nas seguintes ocasiões: (1) a 
Tríplice Manifestação Divina evidenciada por ocasião do batismo de Jesus (Mt 3.16-17); (2) a 
menção das Três Pessoas da Trindade na grande ordenança de Jesus acerca do batismo dos salvos 
(Mt 28.19); e (3) a referência das Três Pessoas da Trindade na bênção apostólica (2Co 13.13) e a 
menção das Três Pessoas Divinas nos ensinamentos de Cristo e de seus santos apóstolos. 


A Santíssima Trindade não se refere a três deuses, como ensina a teoria conhecida como “triteísmo”. 
A Trindade não se trata de três manifestações de uma só Pessoa, como ensina a teoria conhecida 
como “sabelianismo”. A Trindade também não diz respeito a três elementos essenciais de um Deus, 
como ensina a teoria conhecida como “swedenborgianismo”. O Credo Atanasiano define muito bem 
a Santíssima Trindade, dizendo: “Adoramos um só Deus em Trindade e uma Trindade em Unidade, 
não confundindo as pessoas e nem dividindo a substância.” A Trindade, portanto, são Três Pessoas 
eternamente Interconstituídas, Inter-relacionadas, Interexistentes e, por conseguinte, Inseparáveis 
dentro de Um Único Ser e de uma Única Substância ou Essência. 

Em 1Co 12.4-6 Paulo distingue de forma clara as Três Pessoas da Trindade, dizendo: “Ora, há 
diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo. E há diversidade de ministérios, mas o Senhor é o 
mesmo. E há diversidade de operações, mas é o mesmo Deus que opera tudo em todos.” 


CONCLUSÃO 


Em Ef 4.4-6 o apóstolo Paulo ainda reforça o argumento da distinção das Três Pessoas Divinas dentro 


da Santíssima Trindade, dizendo: “Há um só corpo e um só Espírito, como também fostes chamados em 
uma só esperança da vossa vocação; um só Senhor, uma só fé, um só batismo; um só Deus e Pai de todos, 
o qual é sobre todos, e por todos, e em todos.” Por mais que se explique, alguns mistérios da Bíblia só 
serão plenamente compreendidos na Eternidade. 


Voltar para o texto bíblico 


Gl 1.15 
Sermão 880 


A CHAMADA ESPECÍFICA 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela a escolha especial de Paulo desde o ventre materno. A chamada específica é 
uma escolha nominal do Senhor, com o objetivo de enviar pessoas para uma missão ou obra especial. 
Paulo foi chamado de forma específica para levar o nome do Senhor perante os gentios e reis, bem como 
perante os filhos de Israel (At 9.1-15). Paulo foi designado por excelência como o “apóstolo dos gentios” 
(1Tm 2.7). Se os apóstolos tivessem esperado um pouco mais, Paulo seria o substituto natural de Judas 
Iscariotes, e não Matias (At 1.26). Vejamos: 


PESSOAS CHAMADAS DE FORMA ESPECÍFICA NAS 
ESCRITURAS 


1. Os doze apóstolos foram chamados nominalmente e escolhidos para uma missão especial e 
específica de serem as colunas principais da Igreja (Gl 2.9; Ef 2.20; Ap 21.14). Os doze apóstolos 
tiveram uma chamada tão específica que na Nova Jerusalém não terá um fundamento com os nomes 
de 13 ou 14 apóstolos; apenas dos 12. Eles formam a base inicial do povo de Deus da nova aliança, 
assim como as 12 tribos de Israel formavam a base inicial do povo de Deus da antiga aliança. 

2. Barnabé e Saulo foram chamados nominalmente pelo Espírito Santo para uma obra específica 
(At 13.2-4). Bezalel e Aoliabe foram chamados nominalmente por Deus para a obra específica de 
construção do Tabernáculo (Ex 31.1-11). 

3. Em Gn 6.13 Noé foi chamado de forma especial para uma obra específica de construir a arca. Em 
Gn 12.1-3 Abraão foi chamado de forma especial para uma missão específica de todas as famílias 
da terra serem abençoadas por sua causa. 

4. Em Gn 28.12 Jacó foi chamado de forma especial e com a missão específica de ser o progenitor das 
12 tribos que formariam a nação de Israel. Em Gn 41.38-43 José foi chamado de uma forma especial 
e para uma missão específica de governar o Egito e administrar uma crise mundial. 

5. Em Ex 3.7-10 Moisés foi chamado com uma missão especial de libertar o povo de Israel do Egito. 
Em Nm 27.18-23 Josué foi chamado com a missão especial de introduzir o povo de Israel na Terra 
Prometida. 

6. Em 15m 3.1-10 Samuel foi chamado de forma especial para realizar uma obra específica de 
reconstruir a vida política e espiritual da nação de Israel. 

7. Em 1Sm 16.13 Davi foi chamado de uma forma especial e escolhido pelo próprio Deus para ser o 
maior rei da História de Israel e ancestral humano do Messias (Mt 1.1). 

8. Em 1Rs 19.19 Eliseu foi chamado de forma especial para suceder o profeta Elias. Em Is 6.8-9 Isaías 
foi chamado de forma especial para ser o maior profeta evangélico do Antigo Testamento. 


9. EmJr 1.5 Jeremias foi chamado por Deus desde o ventre de sua mãe para ser o profeta das nações. 


Em Ez 2.1-8 Ezequiel foi chamado por Deus para uma missão especial de ser um atalaia de Deus. 


10. Em Am 7.15 Amós foi chamado de forma especial para profetizar ao povo de Israel. Em Jn 1.2 
Jonas foi chamado para uma missão especial de pregar para os ninivitas. E em Gl 1.15-16 Paulo foi 
chamado desde o ventre materno para uma missão especial de tornar o mistério de Deus conhecido 


entre os gentios. 


CONCLUSÃO 


Cada chamada de homens e mulheres escolhidos por Deus na Bíblia é especial. Porém, algumas 
chamadas foram mais específicas do que outras. Em 1 T'm 1.12 Paulo agradeceu a Cristo por sua 
chamada, dizendo: “E dou graças ao que me tem confortado, a Cristo Jesus, Senhor nosso, porque me 


teve por fiel, pondo-me no ministério.” 


Voltar para o texto bíblico 


Gl 2.9 
Sermáo 881 


AS LICOES ESPIRITUAIS DA COLUNA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto bíblico, o próprio Paulo chama os apóstolos Tiago, Pedro e João como colunas da Igreja 
Primitiva. Em certo sentido, todo cristão fiel é uma coluna na Casa de Deus. A “coluna” é a firmeza e o 
sustentáculo de uma casa. A coluna é quem dá estabilidade às construções. A coluna possui significados 
espirituais muito importantes nas Escrituras. As próprias pessoas levantadas por Deus ao longo da 
história eram reputadas como colunas. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA COLUNA NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 28.18 a Bíblia afirma: “Então, levantou-se Jacó pela manhã, de madrugada, e tomou a pedra 
que tinha posto por sua cabeceira, e a pôs por coluna, e derramou azeite em cima dela.” 


2. Em Gn 28.20-22 a Palavra de Deus afirma: “E Jacó fez um voto, dizendo: Se Deus for comigo, e me 
guardar nesta viagem que faço, e me der pão para comer e vestes para vestir, e eu em paz tornar à 
casa de meu pai, O SENHOR será o meu Deus; e esta pedra, que tenho posto por coluna, será Casa de 
Deus; e, de tudo quanto me deres, certamente te darei o dízimo.” 


3. Em Gn 31.13 0 Senhor disse a Jacó: “Eu sou o Deus de Betel, onde tens ungido uma coluna, onde me 
tens feito o voto; levanta-te agora, sai-te desta terra e torna-te à terra da tua parentela.” Em Gn 35.14 
a Bíblia diz: “E Jacó pôs uma coluna no lugar onde falara com ele, uma coluna de pedra; e derramou 
sobre ela uma libação e deitou sobre ela azeite.” 


4. Em Ex 13.21-22 Moisés escreve: “O Senhor ia adiante deles, durante o dia, numa coluna de nuvem, 
para os guiar pelo caminho; durante a noite, numa coluna de fogo, para os alumiar, a fim de que 
caminhassem de dia e de noite. Nunca se apartou do povo a coluna de nuvem durante o dia, nem a 
coluna de fogo durante a noite.” 


5. Em Nm 14.14, Moisés afirma que até os povos pagãos sabiam que o Senhor habitava no meio de 
Israel, que era visto face a face e que ia adiante deles numa coluna de nuvem de dia e numa coluna 
de fogo de noite. 


6. Em 15m 2.8 Ana afirma no seu Cântico sobre o Senhor: “Levanta o pobre do pó e, desde o esterco, 
exalta o necessitado, para o fazer assentar entre os príncipes, para o fazer herdar o trono de glória; 
porque do Senhor são os alicerces da terra, e assentou sobre eles o mundo.” 


7. Em 1Rs 7.21 a Bíblia descreve os nomes das duas principais colunas que sustentavam o Templo de 
Salomão, dizendo: “Depois, levantou as colunas no pórtico do templo; e, levantando a coluna 
direita, chamou o seu nome Jaquim; e, levantando a coluna esquerda, chamou o seu nome Boaz.” 


8. No SI 144.12 Davi profetiza os nossos filhos como colunas, dizendo: “Para que nossos filhos sejam, 
como plantas, bem-desenvolvidos na sua mocidade; para que as nossas filhas sejam como pedras de 
esquina lavradas, como colunas de um palácio”. E, em Pv 9.1, Salomão afirma: “A sabedoria já 
edificou a sua casa, já lavrou as suas sete colunas.” 


9. Em Jr 1.18-19 o Senhor constituiu o profeta Jeremias como coluna, dizendo: “Eis que te ponho hoje 
por cidade forte, e por coluna de ferro, e por muros de bronze, contra toda a terra, e contra os reis 
de Judá, e contra os seus príncipes, e contra os seus sacerdotes, e contra o povo da terra.” 

10. Em Gl 2.9 Paulo afirma que Tiago, Pedro e João eram reputados como colunas da Igreja Primitiva. 
Em 1 Tm 3.15 Paulo ainda afirma que a Igreja do Deus Vivo é a coluna e firmeza da verdade. 


CONCLUSÃO 


Em Ap 3.12 Jesus nos fez uma promessa, dizendo: “A quem vencer, eu o farei coluna no templo do 
meu Deus, e dele nunca sairá; e escreverei sobre ele o nome do meu Deus e o nome da cidade do meu 
Deus, a nova Jerusalém, que desce do céu, do meu Deus, e também o meu novo nome.” Portanto, todo o 
crente fiel e vencedor é uma coluna firme e inabalável na Casa do Senhor! 


Voltar para o texto bíblico 


Gl 3.8 
Sermão 882 


DEUS FOI O PRIMEIRO MISSIONÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado afirma que Deus anunciou o evangelho a Abraão. Portanto, Deus foi o primeiro 
missionário. Porém, mesmo antes de Abrão, Deus já havia anunciado o evangelho a Adão (Gn 3.15). O 
interesse de Deus sempre foi, e sempre será, alcançar todos os povos, nações e tribos de todas as línguas 
por meio da pregação do evangelho de seu Filho Jesus Cristo. 


A AÇÃO MISSIONÁRIA DE DEUS NAS ESCRITURAS 


1. Deus desceu no Jardim do Éden naquela tarde sombria, após o homem ter pecado, e proclamou 
como autêntico missionário, a primeira mensagem evangelística, conhecida pelos teólogos como 
“Protoevangelho”, dizendo: “E porei inimizade entre ti e a mulher e entre a tua semente e a sua 
semente; esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar.” (Gn 3.15). Está é a primeira referência 
indireta à Cristo na Bíblia, colocando-o como o descendente da mulher que iria derrotar Satanás. 
Naquele momento, Deus estava anunciando Cristo a todos os descendentes de Adão que nasceriam 
no decorrer dos séculos. 


2. Atarefa mais importante de um missionário é anunciar o evangelho às pessoas. A Bíblia afirma: 
“Ora, tendo a Escritura previsto que Deus havia de justificar pela fé os gentios, anunciou primeiro o 
evangelho a Abraão, dizendo: Todas as nações serão benditas em ti.” (Gl 3.8). Portanto, o mesmo 
Deus que já havia anunciado o “Protoevangelho” a Adão, em Gn 3.15, anunciou também a Abraão 
em Gn 12.1-3. 


3. Ao declarar que todas as nações da terra seriam abençoadas através de Abraão, Deus já estava 
proclamando a sua salvação aos povos e nações da terra. O salmista revelou esta verdade, dizendo: 
“O SENHOR fez notória a sua salvação; manifestou a sua justiça perante os olhos das nações.” 

(SI 98.2). 

4. Em Is 52.10 o profeta descreve o empenho do Deus Missionário, dizendo: “O SENHOR desnudou o 
seu santo braço perante os olhos de todas as nações; e todos os confins da terra verão a salvação do 
nosso Deus.” 

5. EmJn 3.2 o Deus missionário manda o profeta Jonas pregar para os ninivitas, dizendo: “Levanta-te, 
e vai à grande cidade de Nínive, e prega contra ela a pregação que eu te disse.” (Jn 3.4-10). 

6. Em Jo 3.16, o Deus Missionário realiza sua maior missão em prol da humanidade, ao enviar o seu 
Filho Unigênito para salvar da condenação eterna todo aquele que nele crê. 


7. O amor de Deus ultrapassa as fronteiras culturais, étnicas e linguísticas. O amor de Deus não se 
restringe a um povo, nação ou grupo cultural. Ele ama a todos os povos. Deus deseja que todos os 
homens se arrependam e sejam salvos, mediante a obra realizada por Jesus Cristo. Entretanto, as 
pessoas e os povos ainda não alcançados só terão o conhecimento deste imensurável amor de Deus 
pela humanidade através da pregação destas boas-novas através dos seus missionários (Rm 10.13- 


18). 
8. Em Dt 33.3, Moisés já havia descrito o amor de Deus pelos povos, dizendo: “Na verdade, amas os 
povos; todos os teus santos estão na tua mão; postos serão no meio, entre os teus pés, cada um 


receberá das tuas palavras.” 


CONCLUSÃO 


Em 1 Tm 2.4, Paulo revela o grande desejo do Deus Missionário, dizendo que o desejo dele é “que 
todos os homens se salvem e venham ao conhecimento da verdade.” 


Voltar para o texto bíblico 


Gl 4.6-7 
Sermão 883 


O NOSSO DNA DIVINO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela o nosso DNA divino. O exame de DNA é a comprovação mais segura de 
uma paternidade. Ou seja, é a prova de legitimidade do pai e do filho. Em termos científicos, o DNA é a 
comprovação genética e consanguínea entre os seres vivos. Em termos espirituais, o nosso DNA divino é 
a comprovação de que somos filhos de Deus. Paulo afirma que esta comprovação é feita através do 
Espírito de Cristo, o qual “Deus enviou aos nossos corações, que clama: Aba, Pai!” 


I. APROVA DE QUE SOMOS FILHOS DE DEUS 


1. O exame comprobatório de que somos filhos de Deus é dado pelo próprio Espírito Santo, que clama 
em nossos corações, dizendo: “Aba, Pai!” (Gl 4.6). Aba é uma expressão em aramaico que significa 
“meu Pai” ou “meu Papaizinho.” Isso revela a intimidade entre um filho e um pai. 

2. O próprio Jesus se dirigiu ao Pai desta maneira, no Jardim do Getsêmani, quando disse: “Aba, Pai, 
todas as coisas te são possíveis; afasta de mim este cálice; não seja, porém, o que eu quero, mas o 
que tu queres.” 

3. Em Rm 8.15, Paulo afirma que: “Porque não recebestes o espírito de escravidão, para, outra vez, 
estardes em temor, mas recebestes o espírito de adoção de filhos, pelo qual clamamos: Aba, Pai.” 

4. Em Rm 8.16, Paulo reforça este argumento, dizendo: “O mesmo Espírito testifica com o nosso 
espírito que somos filhos de Deus.” 

5. Em Rm 8.14, Paulo ainda escreve, dizendo: “Porque todos os que são guiados pelo Espírito de 
Deus, esses são filhos de Deus.” Aleluia! 


I. O RECONHECIMENTO DO PRÓPRIO PAI 


1. A grande certeza de quem é filho é o reconhecimento por parte do próprio pai. Não basta a pessoa 
dizer que é filho de alguém; muitas pessoas gostariam de serem filhos de alguém rico e famoso. 
Porém, o mais importante é ser reconhecido como filho pelo pai. 

2. O próprio Deus Pai promete nos reconhecer como filhos, dizendo: “Eu serei para vós Pai, e vós 
sereis para mim filhos e filhas, diz o Senhor Todo-Poderoso.” (2Co 6.18) Glórias a Deus! 

3. EmJo 1.11-12, a Bíblia afirma que: “Veio para o que era seu, e os seus não o receberam. Mas a 
todos quantos o receberam deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus: aos que creem no seu 
nome.” 

4. Em Rm 8.17, a Palavra de Deus afirma que, “se nós somos filhos, somos, logo, herdeiros também, 
herdeiros de Deus e coerdeiros de Cristo; se é certo que com ele padecemos, para que também com 
ele sejamos glorificados.” 


5. Em 1J0 3.1, o apóstolo João confirma esta verdade, dizendo: “Vede quão grande amor nos tem 
concedido o Pai: que fôssemos chamados filhos de Deus. Por isso, o mundo não nos conhece, 
porque não conhece a ele.” 


CONCLUSÃO 


Desde que o Pai Celestial bradou dos céus, dizendo: “Este é o meu Filho amado, em quem me 
comprazo” (Mt 3.17). Temos a certeza de que, em Jesus Cristo, todos nós somos também filhos amados 
de nosso Pai, e podemos orar como Jesus nos ensinou, dizendo: “Pai nosso, que estás nos céus, 
santificado seja o teu nome...” (Mt 6.9-13). Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


Gl 5.22-23 


Sermão 884 


OS NOVE GOMOS DO FRUTO DO ESPÍRITO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, nós temos as nove composições que formam o fruto do Espírito: amor, alegria, 


paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão e temperança. Estes são os ingredientes 
de que se compõe o fruto do Espírito. O fruto do Espírito Santo é constituído daquelas virtudes cristãs, 
que devem ser cultivadas e praticadas por todas as pessoas que foram regeneradas, nascidas do Espírito 
e não da carne (Jo 3.5-6). O fruto do Espírito é formado por nove gomos importantes. Vamos aprender 
sobre cada um destes gomos do fruto do Espírito. 


OS NOVE GOMOS 


. AMOR: O amor é a maior e mais sublime de todas as virtudes cristãs (1Co 13.13). A Trindade 
Santa demonstra através das Escrituras um amor incomensurável em favor dos homens. O Pai amou 
o mundo de uma maneira inexplicável (Jo 3.16). O amor do Filho supera todas as dimensões 
imagináveis e excede a toda a compreensão humana (Ef 3.18-19). O amor do Espírito Santo é tão 
grande por nós, que Ele chega a ter ciúmes e um zelo profundo pela nossa vida (Rm 15.30; Tg 4.5). 


. ALEGRIA OU GOZO: A alegria pode ser definida como um estado emocional de júbilo, 
contentamento e prazer moral. Como fruto do Espírito, a alegria é a manifestacáo do gozo do 
Espírito Santo, mesmo em face das tribulações da vida presente (1Ts 1.6). 


. PAZ: A paz pode ser definida como a tranquilidade da alma e o bem-estar em todas as áreas da 
vida. A palavra hebraica para “paz” é shalom, que é sinónimo de harmonia, plenitude e firmeza. É a 
sensacáo de tranquilidade e harmonia no relacionamento com Deus e com os homens (Rm 5.1; 
12.18; Tg 3,18) 


. LONGANIMIDADE: A longanimidade pode ser definida como a capacidade de suportar com 
paciência a afronta ou ofensa recebida. O próprio Deus é constantemente exaltado e adorado por sua 
longanimidade para com todos nós (Ex 34.6). Longânimo é alguém que tarda em irar-se (Tg 1.19) 


. BENIGNIDADE: A benignidade pode ser definida como a qualidade que uma pessoa possui de ser 
misericordioso e benevolente. A Santíssima Trindade possui em abundância todos os gomos do fruto 
do Espírito, e servem de modelo para todos nós seguirmos. Uma das coisas mais louvadas e 
exaltadas na Bíblia é a benignidade do nosso Deus. Todos os 26 versículos do Salmo 136 exaltam a 
benignidade do Senhor para com o seu povo (Sl 136.1-26). 


. BONDADE: A bondade pode ser definida como a qualidade de uma pessoa boa e clemente. O 
próprio Espírito Santo é chamado na Bíblia de “Bom Espírito” (Sl 143.10). Existem pelo menos 
sete virtudes da divindade muito correlacionadas entre si, que são: a benignidade, a bondade, a 
longanimidade, a fidelidade, a misericórdia, a beneficência, e a clemência (Êx 34.6; 9.17; Sl 103.8; 
Is 63.7). 


. FÉ OU FIDELIDADE: A “fidelidade” é definida como a lealdade de uma pessoa a outra. A 


fidelidade é marcada por uma lealdade constante e inabalável a alguém com quem estamos unidos 
por promessa, compromisso, fidedignidade e honestidade (SI 101.6). Deus é conhecido nas 
Escrituras pela sua fidelidade (S! 100.5). 

8. MANSIDÃO: A mansidão pode ser definida como a brandura de gênio, índole pacífica e serenidade 
que uma pessoa possui (S! 37.11). O nosso querido Salvador Jesus Cristo possuía este fruto com 
muita intensidade, pois Ele mesmo disse: “Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou 
manso e humilde de coração, e encontrareis descanso para a vossa alma.” (Mt 11.29) 

9. TEMPERANÇA: A temperança pode ser definida como a qualidade ou virtude de quem é 
moderado, sensato e equilibrado (Pv 19.11). Em outras traduções, o nono fruto do Espírito aparece 
como “domínio próprio”. Quem tem temperança tem domínio próprio. Pois ter temperança é ser 
temperante, equilibrado e dominar o seu próprio ímpeto. O Senhor Jesus Cristo nos deu uma aula de 
temperança e equilíbrio diante das mais terríveis dificuldades enfrentadas no seu ministério 
(Lc 9.51-56; 23.28; 23.34 etc.). 


CONCLUSÃO 


Estes nove ingredientes ou gomos do fruto do Espírito nos ensinam que devemos ser amorosos, 
alegres, pacíficos, longánimos, benignos, bondosos, fiéis, mansos e temperantes. Glórias a Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


Gl 6.17 
Sermão 885 


AS MARCAS DE CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Paulo quis revelar aos cristãos judaizantes da Galácia (que defendiam a marca da 
circuncisão na carne) que ele já trazia em seu corpo as marcas provenientes da perseguição ao 
evangelho, em contraste com a marca da circuncisão imposta por tais cristãos legalistas. A glória de 
Paulo naquele momento era a cruz de Cristo, e não o ritual da circuncisão judaica. Porém, em termos 
espirituais, as marcas de Cristo são as virtudes cristãs mais marcantes na vida de um crente salvo. 
Vejamos: 


I. A MARCA DO AMOR 


1. Para o próprio Jesus, os seus verdadeiros discípulos são marcados pelo amor. Em Jo 13.35, Ele 
mesmo disse: “Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos, se vos amardes uns aos outros.” A 
marca que deve identificar o discípulo de Jesus Cristo é o amor. Em Cl 3.14, Paulo diz: “E, sobre 
tudo isto, revesti-vos de amor, que é o vínculo da perfeição.” O amor é o vínculo que liga o cristão 
com Jesus. 


2. Em 2Co 5.14, Paulo afirma que: “O amor de Cristo nos constrange...” Nos constrange a amar os 
outros, nos constrange a fazer o bem a todos. E, em Rm 8.39, Paulo ainda afirma que nada poderá 
separar-nos do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor. 


I. AMARCA DA PROVAÇÃO 


1. A segunda marca de Cristo que Paulo trazia era a marca da provação e da perseguição por amor do 
evangelho de Cristo. Todos os homens chamados por Deus são provados para que possam ser 
aprovados e sofrem pela causa de Cristo (2 T'm 3.12). E, em 2Co 12.10, Paulo chegou a escrever, 
dizendo: “Pelo que sinto prazer nas fraquezas, nas injúrias, nas necessidades nas perseguições, nas 
angústias, por amor de Cristo. Porque, quando estou fraco, então, sou forte.” 


2. Em Rm 8.18, Paulo tinha a seguinte convicção: “Porque para mim tenho por certo que as aflições 
deste tempo presente não são para comparar com a glória que em nós há de ser revelada.” E, em 
Rm 8.17, a Bíblia afirma “se é certo que com ele padecemos, para que também com ele sejamos 
glorificados” 


WI. AMARCA DA MANSIDÃO 


1. Aquele mesmo Paulo que prendia, perseguia e aprovava a morte de cristãos, aprendeu com Jesus a 
ser manso (At 9.1-19). Em Mt 11.29, Jesus disse: “Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, 
que sou manso e humilde de coração, e encontrareis descanso para a vossa alma.” 


2. Em Cl 3.12, o manso Paulo aconselha, dizendo: “Revesti-vos, pois, como eleitos de Deus, santos e 
amados, de entranhas de misericórdia, de benignidade, humildade, mansidáo, longanimidade.” Em 
Nm 12.3, vemos: “E era o varão Moisés mui manso, mais do que todos os homens que havia sobre a 
terra.” Quem ler a história de Moisés em Éx 2.11-12, percebe a transformação que houve no seu 
temperamento. Ainda hoje, vemos em nossos dias, homens que eram bastante temperamentais, e 
agora carregam em sua natureza tempestiva a marca da mansidão de Cristo. 


IV. AMARCA DA HUMILDADE 


1. Aquele mesmo tempestivo Paulo, agora, havia aprendido a ser humilde com o seu Mestre querido, 
dizendo: “Porque eu sou o menor dos apóstolos, que não sou digno de ser chamado apóstolo, pois 
que persegui a igreja de Deus.” (1Co 15.9). Em Ef 4.1-2, com muita humildade, Paulo nos 
aconselha, dizendo: “Rogo-vos, pois, eu, o preso do Senhor, que andeis como é digno da vocação 
com que fostes chamados, com toda a humildade e mansidão, com longanimidade, suportando-vos 
uns aos outros em amor,” 


2. Em Tg 4.6, Tiago afirma que: “Deus resiste aos soberbos, dá porém, graça aos humildes.” E, em 
1Pe 5.5, o apóstolo Pedro nos dá o mesmo conselho de Tiago, dizendo: “cingi-vos todos de 
humildade, porque Deus resiste aos soberbos, contudo, aos humildes concede a sua graça.” 


V. AMARCA DO PERDÃO 


1. O verdadeiro discípulo de Cristo traz consigo a marca do perdão. Uma das coisas que Jesus mais 
nos ensinou é perdoar (Mt 6.14-15). Em Ef 4.32, Paulo nos aconselhou, dizendo: “Antes, sede uns 
para com os outros benignos, misericordiosos, perdoando-vos uns aos outros, como também Deus 
vos perdoou em Cristo.” 

2. Em2Co 2.10, Paulo nos dá o seu exemplo, dizendo: “A quem perdoardes alguma coisa também eu; 
porque o que eu também perdoei, se é que tenho perdoado, por amor de vós o fiz na presença de 
Cristo.” E, em Cl 3.13, Paulo ainda escreve, dizendo: “Suportando-vos uns aos outros e perdoando- 
vos uns aos outros, se algum tiver queixa contra outro; assim como Cristo vos perdoou, assim fazei 
vós também.” Aleluia! 


CONCLUSAO 


Os verdadeiros seguidores de Cristo trazem consigo a marca do amor, a marca da provacáo, a marca 
da mansidáo, a marca da humildade e a marca do perdáo. 


Voltar para o texto bíblico 


Ef 1.14 


Sermão 886 


A CONEXÃO ENTRE O PENHOR E O ESPÍRITO SANTO 


INTRODUÇÃO 


O penhor é uma garantia de que o pagamento integral será feito. É um objeto valioso que se dá em 


segurança de uma dívida. Ou seja, é um contrato pelo qual um credor recebe um objeto valioso como 
garantia e segurança de que o acordo será cumprido. A Palavra de Deus indica o penhor como um 
símbolo do Espírito Santo em três ocasiões. Assim, o Espírito Santo é a garantia mais valiosa que Deus 
ofereceu à sua Igreja para assegurar ao seu povo o cumprimento integral de todas as promessas referentes 
à nossa salvação eterna. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DO PENHOR NAS ESCRITURAS 


. Paulo afirma que Deus nos confirmou pelo selo e penhor do Espírito em nosso coração (2Co 1.21- 
22). Isto significa que Deus confirmou a nossa vitória dando-nos o seu Espírito como uma garantia 
segura e real. 


. Paulo afirma que o Espírito Santo é o penhor da nossa herança até o resgate da sua propriedade 
(Ef 1.13-14). Isto significa que o Espírito Santo da promessa é a maior garantia de que Deus 
cumprirá integralmente todas as promessas feitas à sua Igreja. 

. Paulo afirma que foi o próprio Deus quem nos preparou para isto outorgando-nos o penhor do 
Espírito (2Co 5.5). Deus já havia “penhorado” seu precioso Filho na redenção da humanidade 
(Jo 3.16); agora, nos outorgou o penhor do Espírito como garantia de que o nosso resgate será 
completado por ocasião da vinda do Senhor. 


. Deus ofereceu o seu Unigênito Filho como o mais valioso tesouro para salvar a humanidade na cruz 
do Calvário; depois, enviou o Espírito Santo como o penhor mais valioso do Universo em garantia 
de nossa redenção eterna (Hb 9.14). 

. Em Rm 8.16, a Bíblia afirma: “O mesmo Espirito testifica com o nosso espírito que somos filhos de 
Deus.” Quando o próprio Espírito Santo testifica que somos filhos de Deus, ele está nos 
assegurando como membro da família de Deus! Pode haver garantia maior do que esta? 

. Como “penhor da Igreja”, o Espírito Santo é o fiador garantidor de todas as cláusulas da nossa 
redenção. Ele é o seguro perfeito da Igreja! Na qualidade de fiador da herança espiritual da Igreja, o 
Espírito Santo chega a ter zelo e ciúme do seu povo (Tg 4.5). 


CONCLUSÃO 


O Espírito Santo é a garantia mais valiosa que o Pai ofereceu para assegurar todos os privilégios 


estabelecidos na nova aliança. O Espírito Santo é o nosso “seguro de fiança”. Ele é o nosso garantidor. 
Ele é a nossa garantia maior! 


Voltar para o texto bíblico 


Ef 1.17 
Sermão 887 


O PAI DA GLÓRIA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado Deus é chamado de “o Pai da glória”. A glória pertence unicamente a ele. Em 
Is 42.8, o Senhor fez questão de dizer: “a minha glória, pois, a outrem não darei”. Existem a glória divina 
e a glória humana. A glória divina é cheia de majestade e permanente. A glória humana, porém, é 
transitória e passageira. A glória humana é símbolo de fama e de riquezas; porém, a glória divina é 
símbolo de resplendor e de beleza eterna. O homem não foi feito para ter glória e, sim, para dar glória ao 
Deus Todo-Poderoso. Todos os homens que receberam glória para si foram punidos e humilhados, mas 
os homens que deram glórias a Deus foram honrados e exaltados pelo próprio Senhor da glória. Os 
estudiosos das línguas originais da Bíblia o chamam de “Melech-Hakavod — O Rei da glória” (Sl 24.7). 


A PRESENÇA DA GLÓRIA DO SENHOR NAS ESCRITURAS 


1. Em Dn 4.30-37, a Bíblia afirma que Nabucodonosor perdeu o reino e ficou louco por algum período 
de tempo, por tomar glória para si; ele só recuperou o reino e o entendimento, quando remeteu ao 
Senhor a glória que lhe é devida. Portanto, a glória pertence unicamente ao Pai da glória! 


2. Em At 12.23, Lucas escreve que Herodes foi ferido pelo anjo do Senhor porque não deu glória a 
Deus; e, comido de bichos, expirou. Para Deus, não importa a posição ou condição social das 
pessoas; o importante é o homem reconhecer que a glória é exclusiva do Senhor Deus Todo- 
Poderoso! 


3. No Sl 24.7-10, o salmista exalta o Rei da Glória, dizendo: “Levantai, 6 portas, as vossas cabeças; 
levantai-vos, ó entradas eternas, e entrará o Rei da Glória. Quem é este Rei da Glória? O SENHOR 
forte e poderoso, o SENHOR poderoso na guerra. Levantai, 6 portas, as vossas cabeças; levantai-vos, 
ó entradas eternas, e entrará o Rei da Glória. Quem é este Rei da Glória? O SENHOR dos Exércitos; 
ele é o Rei da Glória.” 


4. Em Is 40.5, o profeta afirma que “a glória do SENHOR se manifestará, e toda carne juntamente verá 
que foi a boca do Senhor que disse isso.” 


5. Em Is 42.8, o Pai da glória revela a exclusividade de sua glória, dizendo: “Eu sou o SENHOR; este é 
o meu nome; a minha glória, pois, a outrem não darei, nem o meu louvor, às imagens de escultura.” 


6. Em Mt 6.13, Jesus Cristo afirma que de Deus Pai é o Reino, o poder e a glória para sempre. Amém! 
E, em Jo 1.14, João escreve que: “o Verbo se fez carne e habitou entre nós, e vimos a sua glória, 
como a glória do Unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade.” 

7. Em Rm 9.23, a Bíblia afirma que Deus deu a conhecer as riquezas da sua glória em vasos de 
misericórdia, que para glória preparou de antemão. E, em 1Co 10.31, Paulo escreve que devemos 
fazer tudo para glória de Deus! 

8. Em2Co 3.18, o apóstolo Paulo afirma: “Mas todos nós, com cara descoberta, refletindo, como um 
espelho, a glória do Senhor, somos transformados de glória em glória, na mesma imagem, como pelo 


Espírito do Senhor.” 
9. Em Ef 1.17, Paulo revela quem é o Pai da glória, dizendo: “... que o Deus de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o Pai da glória, vos dê em seu conhecimento o espírito de sabedoria e de revelação”. 
10. Em Hb 1.3, a Palavra de Deus afirma que Jesus Cristo é “o resplendor da sua glória, e a expressa 
imagem da sua pessoa, e sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder, havendo feito por si 
mesmo a purificação dos nossos pecados, assentou-se à destra da Majestade, nas alturas”. 


CONCLUSÃO 


O homem foi feito para glorificar a Deus, e não para receber glória. O homem foi feito para dar glória, 
e não para ter glória. O homem deve glorificar a Deus em tudo o que faz. A arrogância e a soberba 
impedem o homem de dar glórias a Deus. Porém, a humildade e a gratidão levam o homem a glorificar ao 
Senhor, rendendo-lhe toda a honra e toda a glória. Em Ap 14.7 a Bíblia nos aconselha, dizendo: “Temei a 
Deus e dai-lhe glória, porque vinda é a hora do seu juízo. E adorai aquele que fez o céu, e a terra, e o 
mar, e as fontes das águas.” 


Voltar para o texto bíblico 


Ef 2.17 


Sermão 888 


JESUS CRISTO, O VERDADEIRO MISSIONÁRIO 
ENVIADO POR DEUS 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela que Jesus, vindo, evangelizou paz aos que estavam longe e aos que estavam 


perto. Em Jo 3.16, encontramos o plano de Deus para a salvação do homem perdido se concretizando, ao 
enviar o seu Único Filho Jesus Cristo para salvar o mundo. A palavra “missionário” significa “enviado”; 
por isso, Jesus é o Enviado de Deus. Jesus é o verdadeiro Missionário que veio evangelizar o mundo. 
Jesus veio evangelizar a paz aos que estavam perto (pessoas daquela geração) e aos que estavam longe 
(pessoas das gerações futuras que ainda haveriam de crer; Jo 10.16). Vejamos: 


O MISSIONÁRIO JESUS 


. Em Mt 4.23, Mateus escreve sobre o trabalho missionário realizado por Jesus, dizendo: “E 
percorria Jesus toda a Galileia, ensinando nas suas sinagogas, e pregando o evangelho do Reino, e 
curando todas as enfermidades e moléstias entre o povo.” Jesus começou evangelizando toda a 
região da Galileia de forma incansável! 


. Em Mt 9.35, a Palavra de Deus afirma que Jesus estendeu a sua obra de evangelização para todas as 
cidades e povoados. 


. Em Lc 4.43, Jesus revela a evangelização das cidades não alcançadas como a sua prioridade, 
dizendo: “É necessário que eu anuncie o evangelho do reino de Deus também às outras cidades, pois 
para isso é que fui enviado. Também é necessário que eu anuncie a outras cidades o evangelho do 
Reino de Deus, porque para isso fui enviado.” 


. Em Lc 10.1, Jesus enviou setenta evangelistas para o precederem na evangelização de algumas 
cidades que Ele ainda haveria de passar. Jesus queria que o solo fosse preparado antes de Ele 
lançar a semente de sua paz! 


. EmJo 14.27, Ele nos evangelizou trazendo a sua paz, dizendo: “Deixo-vos a paz, a minha paz vos 
dou; não vo-la dou como o mundo a dá. Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize.” 


. Em Mt 10.11-14, Jesus havia ensinado os seus discípulos a evangelizarem a paz para todos as 
cidades que o quisessem receber. Porém, caso não recebessem a sua paz, a mesma se tornaria em 
juízo contra eles. 


. De acordo com 2Co 5.20, Paulo afirma que, antes de julgar o mundo, Deus nos envia como 
embaixadores de Cristo para evangelizar a paz aos homens e promover a sua reconciliação com 
Deus! Quando uma nação está ameaçando fazer guerra à outra, a mesma envia uma proposta de paz 
através dos seus embaixadores; porém, caso não aceitem as condições de paz, poderá sofrer as 
consequências. Isto Cristo fez como missionário enviado por Deus quando veio evangelizar a paz 
aos homens! 


8. Após a ressurreição de Jesus Cristo, Ele resumiu a sua grande prioridade em três ordenanças: (1) 
“Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura” (Mc 16.15); (2) “Ide, ensinai todas as 
nações, batizando-as em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo”; e (3) “Ser-me-eis 
testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra” 

(At 1.8). Estas três passagens bíblicas já são o suficiente para descrever qual a prioridade do 
Senhor Jesus Cristo: “a evangelização do mundo”. Estas três ordenanças do Senhor Jesus Cristo 
resumem a Grande Comissão entregue por Ele aos seus discípulos. 


CONCLUSÃO 


Em Jo 3.17, Jesus revela qual o verdadeiro propósito de ter sido enviado ao mundo, dizendo: “Porque 
Deus enviou o seu Filho ao mundo não para que condenasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo 
por ele.” 


Voltar para o texto bíblico 


Ef 3.10 


Sermão 889 


CELEBRAÇÃO DE ANIVERSÁRIO DA IGREJA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Paulo afirma que é por meio da Igreja que Deus manifesta a sua multiforme 
sabedoria perante o mundo material e perante o próprio mundo espiritual. A Igreja é a maior comunidade 
de pecadores redimidos do mundo. A edificação da Igreja foi prometida pelo próprio Cristo, quando 
disse: “Edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela” (Mt 16.18). Cada 
aniversário de fundação da igreja local deve ser comemorado por toda a comunidade; pois, ali nasceu a 
instituição que mais recupera e ressocializa pessoas no mundo. Vejamos: 


10. 


A IMPORTÂNCIA DA IGREJA NAS ESCRITURAS 


. A palavra “igreja” é oriunda do vocábulo grego ekklesia, que significa “chamados para fora”. A 


igreja é constituída de pessoas chamadas para fora do mundo de pecados, para serem “sal da terra” 
e “luz do mundo” no meio de uma geração corrompida e perversa (Mt 5.13-14; Fp 2.15). 

Em At 5.14, a Bíblia fala do crescimento da Igreja, dizendo: “E a multidão dos que criam no Senhor, 
tanto homens como mulheres, crescia cada vez mais”. Este é o modelo de crescimento da Igreja. 

Em At 9.31, Lucas escreve que “as igrejas em toda a Judeia, e Galileia, e Samaria tinham paz e 
eram edificadas; e se multiplicavam, andando no temor do Senhor e na consolação do Espírito 
Santo.” Estas são as características de uma igreja estável. 

Em At 13.1, a Bíblia afirma: “Na igreja que estava em Antioquia havia alguns profetas e doutores, a 
saber: Barnabé, e Simeão, chamado Níger, e Lúcio, cireneu, e Manaém, que fora criado com 
Herodes, o tetrarca, e Saulo.” A Igreja é um lugar de pessoas capacitadas por Deus. 

Em At 20.28, Paulo afirma perante os anciãos de Éfeso que a Igreja de Deus foi comprada com o 
seu próprio sangue. E, em 1Co 3.9, Paulo chama a Igreja de “lavoura de Deus” e “edifício de Deus”. 
Em Ef 5.26, a Bíblia afirma que a Igreja foi santificada por Cristo e purificada por meio da lavagem 
de água pela palavra. 

Em 1Tm 3.15, Paulo chama a Igreja do Deus vivo de “coluna e firmeza da verdade”. E, em Tt 2.14, 
Paulo chama a Igreja de um povo especial, zeloso de boas obras. 

Em 1 Pe 2.9, o apóstolo Pedro chama a Igreja de “a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, 
o povo adquirido, para que anuncieis as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua 
maravilhosa luz”. 

Em 1Jo 3.1, a Igreja é chamada de “Filhos de Deus”. E, em Jd 1, a Igreja é chamada de “queridos 
em Deus e conservados por Jesus Cristo”. 

Em Ap 1.6, a Igreja é chamada de “reis e sacerdotes para Deus e seu Pai”. E, em Ap 21.9, a Igreja é 
chamada de “esposa do Cordeiro”. A Igreja é a noiva de Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo! 


CONCLUSÃO 


Nenhuma instituição humana, seja privada ou pública, recupera mais vidas do que a Igreja do Senhor 
Jesus Cristo na terra. A Igreja é a comunidade dos salvos, a comunidade dos redimidos pelo sangue de 
Jesus, a comunidade dos eleitos de Deus, a assembleia dos santos, a assembleia de Deus, o rebanho de 
Deus, o povo de Deus, a noiva amada do Cordeiro! 


Voltar para o texto bíblico 


Ef 4.4-6 


Sermão 890 


AS SETE UNIDADES ELEMENTARES DO 
CRISTIANISMO 


INTRODUÇÃO 


Aqui, neste texto sagrado, o apóstolo Paulo nos traz os sete elementos que formam o alicerce do 


cristianismo. Um só corpo, um só Espírito, uma só esperança, um só Senhor, uma só fé, um só batismo e 
um só Deus, constituem as sete unidades do cristianismo. Aqui temos, um breve Credo cristão. 


L UM SÓ CORPO 


. Desde que a humanidade se afastou de Deus, e seguiu o seu próprio caminho, o Senhor começou a 
trabalhar para reunir em um só corpo todos os povos, nações, tribos e línguas. Esse plano de Deus 
vem dando certo através de sua Igreja, a qual tem se tornado a maior sociedade cosmopolita do 
mundo (1Co 12.13). 


. Há um só corpo, porque em 1Co 10.17 Paulo afirma: “Porque nós, sendo muitos, somos um só pão e 
um só corpo; porque todos participamos do mesmo pão.” Todos nós comungamos de um só pão e de 
um só corpo: a comunhão do corpo de Cristo (1 Co 10.16). E, em Rm 12.5, Paulo ainda afirma: 
“Assim nós, que somos muitos, somos um só corpo em Cristo, mas individualmente somos membros 
uns dos outros.” 


II. UM SÓ ESPÍRITO 


. Embora o Espírito Santo possua vários títulos e nomes nas Escrituras, ele é um só. Há um só 
Espírito porque, em 1Co 12.4, a Bíblia afirma: “Ora, há diversidade de dons, mas o Espírito é o 
mesmo.” 

. Em Ef 2.18, a Bíblia diz: “Temos acesso ao Pai em um mesmo Espírito.” Em 1Co 12.13, a Palavra 
de Deus afirma que “todos nós fomos batizados em um Espírito, formando um corpo, quer judeus, 
quer gregos, quer servos, quer livres, e todos temos bebido de um Espírito.” E, em Ef 4.3, Paulo 
ainda escreve sobre a unidade do Espírito, dizendo: “Procurando guardar a unidade do Espírito pelo 
vínculo da paz.” Glórias a Deus! 


III UMA SÓ ESPERANÇA 


1. A esperança cristã é única e inconfundível. Em Rm 5.5, Paulo escreve, dizendo: “E a esperança não 


traz confusão, porquanto o amor de Deus está derramado em nosso coração pelo Espírito Santo que 
nos foi dado.” Há uma só esperança, porque o nosso Deus e Pai “nos gerou de novo para uma viva 
esperança, pela ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos” (1 Pe 1.3). 


2. A esperança cristã é única, porque, em 2Ts 2.16, Paulo afirma que a nossa esperança é boa. A 
esperança cristã é única, porque, em Tt 2.13, ela é chamada de “bem-aventurada esperança”. A 
esperança cristã é única, porque, em Hb 7.19, ela é chamada de “melhor esperança”. A esperança 
cristã é única, porque, em 1Tm 1.1, Paulo afirma que Jesus Cristo é a nossa esperança. Aleluia! 


IV. UM SÓ SENHOR 


1. Todo o credo judaico se resume nesta verdade monoteísta: “Ouve, Israel, o SENHOR, nosso Deus, é o 
único SENHOR.” (Dt 6.4) O cristianismo também não crê em dois senhores. Há um só Senhor, porque 
toda língua confessará que “Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai.” Portanto, só há um 
único Senhor (Fp 2.9-11). 

2. Em 1Co 8.6, Paulo, o mais fervoroso judeu que se tornou cristão escreveu, dizendo: “Para nós há um 
só Deus, o Pai, de quem é tudo e para quem nós vivemos; e um só Senhor, Jesus Cristo, pelo qual 
são todas as coisas, e nós por ele.” Aleluia! Em 1Co 12.5, Paulo ainda escreve, dizendo: “E há 
diversidade de ministérios, mas o Senhor é o mesmo.” Em Jo 13.13, Jesus Cristo se identificou, 
dizendo: “Vós me chamais Mestre e Senhor e dizeis bem, porque eu o sou.” E, em At 2.36, 0 
apóstolo Pedro pregou com autoridade no Dia de Pentecostes, dizendo: “Saiba, pois, com certeza, 
toda a casa de Israel que a esse Jesus, a quem vós crucificastes, Deus o fez Senhor e Cristo.” 
Glórias a Deus! 


V. UMA SÓ FÉ 


1. A quinta unidade elementar do cristianismo é a fé. A fé cristã é única e exclusiva. Nós só cremos em 
um único Deus e Pai, o Deus Todo-Poderoso, em um único Senhor, o Senhor Jesus Cristo, e em um 
único Espírito, o Espírito Santo. Os três formam uma única divindade composta de três pessoas 
distintas, a que chamamos de Trindade. A Trindade não são três deuses, mas sim um único Deus, que 
se manifesta através do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Essa é a única fé mencionada por Paulo 
(Ef 4.4-6). 

2. Há uma só fé, porque todos devemos olhar firmemente para Jesus, o “autor e consumador da fé” 

(Hb 12.2). A fé cristã é única, porque, em 1Co 13.13, Paulo afirma que, ela é permanente. A fé cristã 
é única, porque, em 1 Pe 1.7, Pedro afirma que ela é mais valiosa do que o ouro. A fé cristã é única, 
porque, em 1Pe 1.9, Pedro ainda afirma que o fim da nossa fé é a salvação da nossa alma. 


VI UM SÓ BATISMO 


1. A sexta unidade elementar do cristianismo é o batismo. Há um só batismo. Alguém pode até 
questionar Paulo, porque a Bíblia fala de vários batismos: o batismo de João, o batismo no Espírito 
Santo, o batismo de Cristo etc. Porém, quando Paulo fala de “um só batismo”, ele se refere ao 
batismo da salvação em Cristo. Em Gl 3.26-27, Paulo diz: “Porque todos sois filhos de Deus pela fé 
em Cristo Jesus; porque todos quantos fostes batizados em Cristo já vos revestistes de Cristo.” 
Portanto, o único batismo a que Paulo se refere é o batismo da salvação. Só há salvação em Cristo! 

2. Há um só batismo, porque “todos nós fomos batizados em um Espírito, formando um corpo, quer 
judeus, quer gregos, quer servos, quer livres, e todos temos bebido de um Espírito.” (1Co 12.13) 
Em Jo 3.5, Jesus se referiu a esse único batismo de salvação, quando disse a Nicodemos: “Na 
verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer da água e do Espírito não pode entrar no 


Reino de Deus.” E, em Mc 16.16, Jesus se referiu a este único batismo de salvação, quando disse: 
“Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não crer será condenado.” 


VII. UM SO DEUS E PAI DE TODOS 


1. Aqui, está o resumo da fé cristã: “Um só Deus e Pai de todos, o qual é sobre todos, e por todos, e 
em todos.” (Ef 4.6) Nisto, está toda a beleza da fé monoteísta. Há um único Deus! Há um só Deus, 
porque, “para nós há um só Deus, o Pai, de quem é tudo e para quem nós vivemos; e um só Senhor, 
Jesus Cristo, pelo qual são todas as coisas, e nós por ele.” (1Co 8.6) 


2. EmJo 17.3, o Senhor Jesus Cristo resume a nossa salvação, dizendo: “E a vida eterna é esta: que 
conheçam a ti só por único Deus verdadeiro e a Jesus Cristo, a quem enviaste.” Em Is 45.22, o único 
Deus diz: “Olhai para mim e sereis salvos, vós, todos os termos da terra; porque eu sou Deus, e não 
há outro.” Em Dt 6.4, Moisés escreve, dizendo: “Ouve, Israel, o SENHOR, nosso Deus, é o único 
SENHOR.” E, em Rm 11.36, Paulo escreve, dizendo: “Porque dele, e por ele, e para ele são todas as 
coisas; glória, pois, a ele eternamente. Amém!” 


CONCLUSÃO 


Estas sete unidades elementares do cristianismo resumem tudo aquilo que cremos, pregamos e 
esperamos. Há um único Deus, o Pai de todos nós; um único Senhor, o nosso Senhor Jesus Cristo; um 
único Espírito, o nosso querido Espírito Santo; uma única esperança, uma única fé, um único batismo, e 
um único corpo, a Igreja vitoriosa do Senhor Jesus Cristo! Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


Ef 4.11 
Sermão 891 


OS CINCO PILARES MINISTERIAIS DA IGREJA 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, sobre os cinco pilares ministeriais da Igreja. 
Mesmo não sendo uma lista completa, aqui temos os cinco principais dons ministeriais dados pelo 
Senhor Jesus Cristo à sua amada Igreja na terra. 


L APÓSTOLOS 


1. A primeira coluna ministerial da Igreja são os apóstolos. O apóstolo é um enviado especial, que 
representa a pessoa que o envia. Em Lc 6.13, Jesus “chamou a si os seus discípulos, e escolheu doze 
deles, a quem também deu o nome de apóstolos”. O equivalente no aramaico que Jesus utilizou para 
“apóstolo” é shaliah, que significa “alguém que recebeu comissão e autoridade explícitas daquele 
que o enviou, mas sem capacidade de transferir seus atributos para outro”. Cada apóstolo teve uma 
chamada explícita, individual e intransferível. 


2. Os apóstolos formam a base da estrutura ministerial da Igreja e, por isso, aparecem encabeçando a 
lista dos dons ministeriais. Em Ef 2.20, Paulo diz: “Edificados sobre o fundamento dos apóstolos e 
dos profetas, de que Jesus Cristo é a principal pedra da esquina”. Jesus Cristo é o apóstolo dos 
apóstolos, como o Escritor Sagrado escreve em Hb 3.1: “Pelo que, irmãos santos, participantes da 
vocação celestial, considerai a Jesus Cristo, apóstolo e sumo sacerdote da nossa confissão”. Os 
apóstolos de Jesus Cristo serão honrados e homenageados na eternidade, onde terão os seus nomes 
gravados nos fundamentos da Nova Jerusalém (Ap 21.14). Então se cumprirá o que o próprio Jesus 
disse a eles: “Se alguém me serve, siga-me; e, onde eu estiver, ali estará também o meu servo. E, se 
alguém me servir, meu Pai o honrará.” (Jo 12.26) 


II. PROFETAS 


1. A segunda coluna ministerial da Igreja sáo os profetas. Até os dias de Samuel, os profetas eram 
chamados em hebraico de haeh ou hozen, que significa “vidente”. O profeta vidente era aquele que 
recebia as verdades divinas por meio da revelação mediata, isto é, por sonhos, visões, Urim e 
Tumim. Porém, a partir de Samuel, o profeta passou a ser chamado de nabi. O profeta “nabi” é o 
profeta que recebe a revelação divina de forma imediata, isto é, por inspiração da Palavra. Os 
verdadeiros profetas do Senhor comunicam a Palavra de Deus pela inspiração do Espírito Santo 
(2Pe 1.21). 


2. Em At 13.1, Lucas escreve: “Na igreja que estava em Antioquia havia alguns profetas e doutores, a 
saber: Barnabé, e Simeão, chamado Níger, e Lúcio, cireneu, e Manaém, que fora criado com 
Herodes, o tetrarca, e Saulo.” Portanto, mesmo não havendo tanta intensidade de profetas quanto 
havia na antiga aliança, havia também profetas de Deus na nova aliança. Entretanto, os profetas da 


nova aliança profetizam pelo dom de profecia (1Co 12.10). Pois o Profeta maior já veio e, nestes 
últimos dias, Deus nos fala por meio dele, o seu Filho Jesus Cristo (Hb 1.1). 


II. EVANGELISTAS 


1. Aterceira coluna ministerial da Igreja são os evangelistas. O evangelista é o mensageiro de boas- 
novas. O evangelista exerce o ministério itinerante, levando a mensagem do evangelho de Cristo a 
todas as nações (At 1.8). Em At 21.8, a Bíblia destaca a visita que Paulo fez à casa de Filipe, o 
evangelista. E, em At 8.4-40, a Palavra de Deus destaca a notoriedade do ministério itinerante deste 
grande evangelista chamado Filipe. 


2. Em2Tm 4.5, Paulo recomendou a Timóteo, dizendo: “Faze a obra de um evangelista.” Timóteo era 
pastor da igreja de Éfeso, e Paulo o aconselhou a realizar também o trabalho de um evangelista. 
Hoje em nossos dias, temos muitos pastores polivalentes, que pastoreiam, ensinam, pregam e ainda 
exercem um ministério evangelístico. Em Rm 10.15, Paulo destaca a importância do ministério 
evangelístico, dizendo: “E como pregarão, se não forem enviados? Como está escrito: Quão 
formosos os pés dos que anunciam a paz, dos que anunciam coisas boas!” Jesus Cristo é o 
Evangelista dos evangelistas (Mt 9.35; Ef 2.17). 


IV. PASTORES 


1. A quarta coluna ministerial da Igreja são os pastores. O pastor é o homem que apascenta as ovelhas. 
Deus, na sua graça, quis que o seu povo fosse chamado de ovelhas, e os seus líderes, de pastores 
(Nm 27.15-17). Deus é o Pastor maior do seu povo, pois, no Sl 100.3, o salmista disse: “Sabei que 
o SENHOR é Deus; foi ele, e não nós, que nos fez povo seu e ovelhas do seu pasto.” Aleluia! Os 
pastores foram levantados por Deus para pastorearem o rebanho do Senhor. Em At 20.28, a Palavra 
de Deus afirma: “Olhai, pois, por vós e por todo o rebanho sobre que o Espírito Santo vos constituiu 
bispos, para apascentardes a igreja de Deus, que ele resgatou com seu próprio sangue.” 


2. Em Hb 13.20, a Bíblia afirma que Jesus Cristo é o “grande Pastor das ovelhas”, pelo sangue do 
concerto eterno. Portanto, os pastores devem cuidar bem do rebanho de Deus; pois, hão de prestar 
contas das ovelhas de Cristo (Hb 13.17). EmJo 10.11, Jesus disse: “Eu sou o bom Pastor; o bom 
Pastor dá a sua vida pelas ovelhas.” Hoje em dia, na corrida para ver quem é o maior, existem 
muitos líderes que acham pouco serem chamados de pastores, preferem ser chamados de apóstolos, 
bispos etc., porém, esse foi um dos títulos ministeriais que Jesus fez questão de repetir duas vezes: 
“Eu sou o Bom Pastor, e conheço as minhas ovelhas, e das minhas sou conhecido” (Jo 10.14). Jesus 
Cristo é o Pastor dos pastores. Ele é o grande Pastor (Sl 23.1; Hb 13.20; 1Pe 2.25). 


V. MESTRES OU DOUTORES 


1. A quinta coluna ministerial da Igreja sáo os mestres ou doutores. Os mestres sáo conhecidos como 
os doutores da Palavra. Sáo aqueles que conseguem sistematizar a doutrina cristá e revelar um 
conhecimento mais profundo da Palavra de Deus. Em 2Tm 1.11, o próprio Paulo afirma que foi 
designado por Cristo “pregador, apóstolo, e doutor”. Paulo conseguiu, por meio da revelacáo 
divina, sistematizar toda a doutrina do evangelho de Cristo (Gl 1.11-12). Em 2Pe 3.15, o próprio 
Pedro, o líder do colegial apostólico, reconheceu a grande sabedoria de Paulo, dizendo: “Tende por 
salvacáo a longanimidade de nosso Senhor, como também o nosso amado irmáo Paulo vos escreveu, 
segundo a sabedoria que lhe foi dada”. 


2. Em At 13.1, a Palavra de Deus afirma que: “Na igreja que estava em Antioquia havia alguns 
profetas e doutores...” Jesus Cristo é o Mestre por excelência. Ele é o Mestre dos mestres. Em 
Jo 13.13, Ele mesmo disse: “Vós me chamais Mestre e Senhor e dizeis bem, porque eu o sou.” Jesus 
Cristo é o Mestre único e inconfundível (Mt 23.8). 


CONCLUSÃO 


O propósito de Deus com estes dons ministeriais concedidos à sua Igreja é revelado pelo próprio 
Paulo em Ef 4.12: “o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do ministério, para edificação do corpo de 
Cristo”. Antes de conceder estes dons ministeriais à sua Igreja, Cristo exerceu com perfeição todos eles. 
Jesus Cristo é o Apóstolo perfeito, o Profeta perfeito, o Evangelista perfeito, o Pastor perfeito, e o 
Mestre Perfeito! Glórias a Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


Ef 4.30 
Sermão 892 


A CONEXÃO DO SELO COM O ESPÍRITO SANTO 


INTRODUÇÃO 


O selo possui várias características que ilustram a obra do Espírito Santo em nossa vida. O selo 
transmite a ideia de garantia, juramento, confirmação, justiça, autenticidade, fundamento, segurança, 
irrevogabilidade e preservação, e é citado em várias partes das Escrituras. O selo representa o carimbo 
de aprovação do Espírito Santo. 


A IMPORTÂNCIA DO SELO NAS ESCRITURAS 


1. O selo do Espírito Santo confirma e garante que somos propriedade de Deus (Ef 1.13-14). Quando 
um fazendeiro comprava madeira ou gado em um outro lugar longe da sua fazenda, ele colocava o 
seu selo em cada madeira ou gado para identificá-los como a sua propriedade quando voltasse para 
levá-los! 

2. O selo do Espírito Santo transmite a segurança e a garantia da nossa redenção (Ef 4.30). O selo do 
Espírito Santo nos identifica como propriedade de Deus (1 Pe 2.9). 

3. Deus confirmou e aprovou a obra de Jesus com o seu selo (Jo 6.27). O selo de Deus identifica os 
que verdadeiramente pertencem ao Senhor (2Tm 2.19). Quem pertence ao Senhor está selado pelo 
Espírito Santo para o dia da redenção! 

4. Em Gn 38.18, Judá deixou com Tamar o seu selo como garantia. E, em Gn 41.42, José recebeu das 
mãos de Faraó o anel de selar como transferência de autoridade. O selo do Espírito Santo é a 
garantia da autenticidade da nossa fé! 

5. Em Ct 4.12, a Noiva é chamada de jardim fechado e fonte selada, mostrando a sua segurança. Em 
Ct 8.6, a Noiva pede ao Noivo que a ponha como selo sobre o seu coração. 

6. Em Is 8.16, o profeta Isaías afirma que a lei do Senhor deve estar selada no coração dos seus 
discípulos. Em Ag 2.23, Deus promete fazer de seu servo Zorobabel um anel de selar. 

7. Em Jo 6.27, Jesus fala do selo de Deus como emblema de confirmação e aprovação. Em Rm 4.11, 
Paulo fala do “selo da justiça da fé”. E, em 1Co 9.2, Paulo fala do selo do apostolado. 

8. Em2Co 1.22, Paulo fala do selo da unção de Deus sobre a nossa vida. E, em Ef 1.13, o apóstolo 
Paulo fala do selo do Espírito Santo da promessa. 

9. Em Ap 5.1-7, João contemplou um livro selado com sete selos. E, em Ap 7.2, João contemplou o 
anjo que tinha o selo do Deus vivo. Quem não tiver o selo do Deus vivo receberá o selo do 
anticristo. 

10. Em Ap 7.3-8, João contemplou os salvos que receberam o selo da proteção de Deus. Cada empresa 
possui um selo ou uma marca que identifica os seus produtos como sendo originais. O crente que 
tem o selo do Espírito Santo é original e verdadeiro (1Jo 2.27). 


CONCLUSÃO 


O selo era uma marca impressa por meio de um anel de selar ou um sinete, o qual indicava a posse e o 
direito que uma determinada pessoa tinha sobre a coisa selada. O selo transmite também a ideia de 
aprovação, segurança e veracidade de um documento assinado. Alguns documentos só se tornam 
verídicos após a autenticação do selo do cartório. A Bíblia afirma que o próprio Deus nos confirmou por 
meio do selo e do penhor do Espírito em nosso coração (2Co 1.21-22). 


Voltar para o texto bíblico 


Ef 5.18 
Sermão 893 


A CONEXÃO DO VINHO COM O ESPÍRITO SANTO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Paulo aconselha os crentes a trocarem a alegria passageira do vinho pela alegria 
permanente do Espírito. O vinho é a bebida mais antiga do mundo. Sua existência vem desde os tempos 
memoriais de Noé, o primeiro cultivador de vinho mencionado na Bíblia (Gn 9.20-21). Como parte da 
alimentação diária do povo hebreu, o vinho era visto como uma criação de Deus para alegrar o coração 
do homem. Assim, sua importância e propriedades revelam verdades espirituais que se aplicam também 
ao trabalho do Espírito Santo em favor dos homens. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DO VINHO NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 14.18, a Bíblia afirma que Melquisedeque, o primeiro sacerdote mencionado na Bíblia, 
ofereceu pão e vinho a Abraão. Melquisedeque, um tipo de Cristo, foi o primeiro homem a servir os 
elementos da Santa Ceia ao crente Abraão! 


2. No SI 104.15, o salmista fala sobre “o vinho que alegra o seu coração; ele faz reluzir o seu rosto 
com o azeite e o pão, que fortalece o seu coração.” 


3. Em Pv 31.6, Salomão escreve que o vinho era para os amargurados de espírito. Quantas pessoas em 
nossa sociedade mergulham no vinho, na cachaça e em tantas outras bebidas para esquecer suas 
amarguras. Porém, o crente em Jesus Cristo substitui o vinho pelo gozo do Espírito (GI 5.22). 


4. Em Ec 10.19, Salomão também disse que “o vinho alegra a vida”. O crente, porém, substitui a 
alegria momentânea do vinho pela alegria permanente do Espírito Santo (At 13.52). 


5. Em Ec 9.7, Salomão ainda disse: “Bebe com bom coração o teu vinho”. Em Rm 14.17, o apóstolo 
Paulo afirma: “O Reino de Deus não é comida nem bebida, mas justiça, e paz, e alegria no Espírito 
Santo.” 


6. A semelhança entre o vinho e o Espírito está no fato de que ambos podem ser bebidos (Ec 10.19; 
1Co 12.13). Vamos substituir o vinho pelo Espírito. Em 1Co 12.13, Paulo fala de uma bebida 
melhor, dizendo: “todos temos bebido de um Espírito.” 


7. EmJo 2.1-11, ao transformar a água em vinho nas bodas realizadas em Caná da Galileia, Jesus 
revelou que a alegria no casamento nunca pode acabar. Também a alegria do Espírito Santo deve ser 
permanente em nosso coração (Fp 4.4). 


8. Em Mt 26.27-28, ao dar um novo significado ao vinho como símbolo do seu sangue derramado por 
todos nós, por ocasião da celebração da Santa Ceia, Jesus revelou sua capacidade de dar um novo 
significado para a vida do homem, fazendo dele uma nova criatura, por meio da regeneração 
operada pelo Espírito Santo (Tt 3.5). 

9. Em Ef 5.18, escrevendo para um povo muito dado ao vinho e que venerava “Baco” (o “deus do 
vinho” para os gregos) ou “Dionísio” (o “deus do vinho” para os romanos), Paulo aconselha os 
crentes em Cristo, dizendo: “E não vos embriagueis com vinho, em que há contenda, mas enchei-vos 


do Espírito”. Substituir o enchimento de vinho pelo enchimento do Espírito é incomparavelmente 


melhor. 

10. Em At 2.13, a Bíblia afirma que, no Dia de Pentecostes, quando as pessoas viram os crentes cheios 
do Espírito Santo, achavam que eles estavam cheios de vinho. O crente não precisa encher a cara de 
vinho! O crente precisa ser cheio do Espírito Santo! (At 2.4; 4.31). 


CONCLUSÃO 


O Espírito Santo é o vinho excelente. Ele é o vinho da verdadeira alegria espiritual. Podemos beber 
de sua fonte de vida. Podemos beber de graça de sua gloriosa fonte (Ap 22.17). O Espírito Santo é a 
nossa fonte inesgotável de alegria (At 13.52)! 


Voltar para o texto bíblico 


Ef 6.11 
Sermão 894 


A ARMADURA DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, sobre a necessidade de nos revestir de toda a 
armadura de Deus. Todos os exércitos do mundo cada vez mais se armam para enfrentar os seus 
adversários. As nações mais ricas, e até as mais pobres, estão em busca de armas potentes e poderosas 
para se protegerem dos inimigos, tanto se defendendo, como atacando com eficiência o oponente. Da 
mesma forma, o cristão deve se revestir das armas espirituais mais poderosas e potentes que existem, 
para vencerem todos os seus inimigos e adversários. 


A NECESSIDADE DE SE REVESTIR DA ARMADURA DE DEUS 


1. A necessidade do cristão se revestir de toda a armadura de Deus é muito grande, pois o nosso 
inimigo não dorme, mas sempre está planejando os seus ataques. Porém, “maior é o que está em vós 
do que o que está no mundo” (1 Jo 4.4). Glórias a Deus! 


2. Quando o rei Ezequias foi ameaçado pelo rei Senaqueribe, esta foi a resposta de Ezequias: 
“Esforçai-vos e tende bom ânimo; não temais, nem vos espanteis por causa do rei da Assíria, nem 
por causa de toda a multidão que está com ele, porque há um maior conosco do que com ele.” 
(2Cr 32.7). Aleluia! 


3. Entretanto, para mostrar esta mesma convicção do rei Ezequias, é preciso nos revestir de toda a 
armadura de Deus. Por isso, Paulo disse: “A noite é passada, e o dia é chegado. Rejeitemos, pois, as 
obras das trevas e vistamo-nos das armas da luz.” (Rm 13.12). 


4. Em Lc 11.21-22, Jesus disse que: “Quando o valente guarda, armado, a sua casa, em segurança está 
tudo quanto tem. Mas, sobrevindo outro mais valente do que ele e vencendo-o, tira-lhe toda a 
armadura em que confiava e reparte os seus despojos.” Jesus Cristo é o mais Valente, que desarmou 
a Satanás e nos libertou do império das trevas (CI 1.13-14) 


5. Em Lc 10.19, o Senhor Jesus Cristo disse: “Eis que vos dou poder para pisar serpentes, e 
escorpiões, e toda a força do Inimigo, e nada vos fará dano algum.” Só quem já venceu o diabo é 
quem tem poder suficiente para nos fazer também vencedores de Satanás (At 1.8; 10.38) 

6. Em Rm 13.14, Paulo ainda nos aconselha, dizendo: “Mas revesti-vos do Senhor Jesus Cristo e não 
tenhais cuidado da carne em suas concupiscências.” Temos de nos revestir da armadura do que é 
mais Valente e mais Forte, Jesus Cristo! (Cl 2.14-15) 

7. Em 2Co 6.7, Paulo afirma que devemos nos equipar “na palavra da verdade, no poder de Deus, 
pelas armas da justica, a direita e a esquerda”. 

8. Em2Co 10.4, a Bíblia afirma que: “as armas da nossa milícia náo sáo carnais, mas, sim, poderosas 
em Deus, para destruicáo das fortalezas”. 

9. Em Ef 6.11, a Bíblia nos orienta e nos aconselha, dizendo: “Revesti-vos de toda a armadura de 
Deus, para que possais estar firmes contra as astutas ciladas do diabo”. 


10. Em Ef 6.13, a Bíblia nos reforça mais ainda, dizendo: “Portanto, tomai toda a armadura de Deus, 
para que possais resistir no dia mau e, havendo feito tudo, ficar firmes.” 


CONCLUSÃO 


A “armadura” pode ser definida como um conjunto de armas que formam uma vestimenta de guerra, 
cujo objetivo é servir de blindagem para um soldado no campo de batalha. Estar revestido de toda a 
armadura de Deus é estar revestido do próprio Cristo. “Mas revesti-vos do Senhor Jesus Cristo e não 


tenhais cuidado da carne em suas concupiscências.” (Rm 13.14) 


Voltar para o texto bíblico 


Fp 1.1 
Sermão 895 


A IMPORTÂNCIA DO DIÁCONO NA IGREJA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Paulo saúda os diáconos da igreja de Filipos. A palavra “diácono” vem do termo 
grego diakonos e significa “ministro”, “servo”, “ajudante”; denota uma categoria de obreiro assistencial, 
cerimonial, preservador, orientador, servidor etc. Os diáconos auxiliavam os pastores em suas funções, 
sendo um oficial do ministério eclesiástico à inteira disposição do bispo ou pastor da igreja local. A 
fidelidade dos diáconos no desempenho do diaconato era um fator determinante na sua promoção 
ministerial. Desta maneira, podemos dizer que Josué era um diácono fiel de Moisés, e acabou sendo 


promovido como o sucessor do pastor Moisés (Êx 33.11; Nm 27.15-18). Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DO DIÁCONO NAS ESCRITURAS 


1. Embora a escolha dos sete obreiros da Igreja Primitiva em At 6.1-5 possa ser entendido como o 
surgimento dos primeiros diáconos da Igreja, a primeira menção destes oficiais do ministério 
cristão se acham em Fp 1.1, quando o apóstolo Paulo saúda o ministério da igreja de Filipos, 
dizendo: “Paulo e Timóteo, servos de Jesus Cristo, a todos os santos em Cristo Jesus que estão em 
Filipos, com os bispos e diáconos.” 


2. Em 1 Tm 3.8-9, Paulo cita as qualificações dos diáconos logo após as qualificações dos bispos, 
dizendo: “Da mesma sorte os diáconos sejam honestos, não de língua dobre, não dados a muito 
vinho, não cobiçosos de torpe ganância, guardando o mistério da fé em uma pura consciência.” E, 
em 1Tm 3.10, Paulo ainda escreve, dizendo: “E também estes sejam primeiro provados, depois 
sirvam, se forem irrepreensíveis.” 


3. Em 1 Tm 3.12, Paulo continua falando das qualificações dos candidatos ao diaconato, dizendo: “Os 
diáconos sejam maridos de uma mulher e governem bem seus filhos e suas próprias casas.” E, em 
1Tm 3.13, Paulo ainda afirma: “Porque os que servirem bem como diáconos adquirirão para si uma 
boa posição e muita confiança na fé que há em Cristo Jesus.” 


4. A expressão que Paulo usa para “boa posição” vem da palavra grega bathmos, que significa 
“degrau” e era aplicada aos graus de promoção no exército. Da mesma forma, os diáconos que 
desempenharem com excelência o seu ministério, subirão degraus ministeriais mais elevados dentro 
do ministério cristão. 

5. Arespeito da promoção ministerial do diácono, temos o exemplo de Filipe, que foi escolhido a 
princípio como diácono auxiliar do serviço de assistência social da Igreja Primitiva e, depois, foi 
promovido a evangelista (At 6.5; 8.5-40; 21.8). 


6. De acordo com os entendidos no assunto, quando um bispo ou pastor tinha a necessidade de se 
ausentar da liderança e pastoreio da congregação, quem assumia a direção era justamente o diácono 
que estava auxiliando o seu líder. Sendo assim, Josué era o diácono de Moisés, e Eliseu era o 
diácono de Elias; ambos, pela fidelidade e excelente desempenho do diaconato, alcançaram 


10. 


preeminéncia no ministério, sucedendo seus respectivos líderes (Ex 33.11; Nm 27.15-18; 2Rs 3.11). 


A palavra diakonia é um termo derivado do grego, usada no Novo Testamento bíblico com 
diferentes sentidos. Algumas vezes, refere-se à ajuda material específica para pessoas em 
necessidade; em outros momentos, significa o servir das mesas; e, em outros ainda, se refere à 
distribuição de recursos financeiros. Portanto, os diáconos aparecem sempre associados ao 
funcionamento dos serviços assistenciais, administrativos e burocráticos de uma congregação local 
(At 6.1-5). 

O papel do diácono varia conforme o governo eclesiástico das Igrejas. Pode ser um cargo inicial 
(Assembleias de Deus, Igreja Metodista) ou permanente (Congregação Cristã no Brasil, Igreja do 
Evangelho Quadrangular, Igreja Batista, Igreja Anglicana, Igreja Luterana etc.) 


. Em2Cr 15.7, a Bíblia fortalece as mãos dos que trabalham na obra de Deus, dizendo: “Mas 


esforçai-vos, e não desfaleçam as vossas mãos, porque a vossa obra tem uma recompensa.” 
Portanto, todo o trabalho feito para Deus tem uma recompensa! 


Em Hb 6.10, a Palavra de Deus afirma que: “Porque Deus não é injusto para se esquecer da vossa 
obra e do trabalho de amor que, para com o seu nome, mostrastes, enquanto servistes aos santos e 
ainda servis.” De acordo como Dr. Russell Shedd: “Todo serviço cristão humilde e abnegado cria 
um tesouro eterno.” Deus nos recompensa por tudo o que fazemos, tanto nesta vida como na vida 
eterna! 


CONCLUSÃO 


No século 19 floresceram instituições de diaconia permanente na Alemanha e no Reino Unido com 


finalidades assistenciais, muitas delas permanecendo até hoje. Portanto, cada diácono deve exercer com 
excelência o seu diaconato, a fim de que possa alcançar degraus mais elevados no seu ministério 
(1Tm 3.13). 


Voltar para o texto bíblico 


Fp 1.19 
Sermão 896 


NOMES DO ESPÍRITO SANTO NA SUA RELAÇÃO COM 
DEUS FILHO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Paulo chama o Espírito Santo de “Espírito de Jesus Cristo”. Esses títulos e nomes 
do Espírito Santo estão relacionados à sua operação em conexão com Jesus Cristo. Desta maneira, 
quando Jesus está falando à sua Igreja, é também o Espírito de Cristo quem diz às igrejas 
(Ap 2.7,11,17,29; 3.6,13,22). Esses títulos e nomes do Espírito Santo relacionados ao Senhor Jesus 
Cristo revelam a união eterna existente entre Jesus e o Espírito Santo. Vejamos: 


O ESPÍRITO SANTO E JESUS 


1. Em At 16.7, Ele é chamado de “Espírito de Jesus”. Nessa qualidade, Ele controla a evangelização 
mundial. 

2. Em Rm 8.9, Ele é chamado de “Espírito de Cristo”. Nessa qualidade, Ele identifica os que são de 
Cristo. 

3. Em Rm 8.11, Ele é o Espírito que ressuscitou Jesus dentre os mortos. Nessa qualidade, Ele é o 
Espírito vivificador. 

4. Em 1Co 12.3, Ele é o Espírito que confessa Jesus como Senhor. Nessa qualidade, Ele é o 
proclamador por excelência da divindade de Jesus Cristo. Jesus Cristo é o Senhor! 

5. Em Gl 4.6, Ele é o Espírito de seu Filho. Nessa qualidade, Ele proclama dentro de nós que somos 
também filhos de Deus. 

6. Em Fp 1.19, Ele é o Espírito do socorro de Jesus Cristo. Nessa qualidade, Ele é o socorro bem 
presente no dia a dia do seu povo. 

7. EmJo 14.16, Jesus disse: “E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique 
convosco para sempre”. A expressão para “outro”, neste texto sagrado, é allos, que significa “outro 
do mesmo tipo”. Portanto, o Espírito Santo é a própria presença pessoal do Cristo glorificado! 
Mesmo sendo outra pessoa, é do mesmo tipo e essência de Cristo. 


CONCLUSÃO 


As três pessoas da Santíssima Trindade são tão unidas e coexistentes entre si que, às vezes são 
confundidas por nós como sendo uma só pessoa, por possuírem os mesmos atributos. Alguns mistérios da 
fé não são explicados pela simples racionalidade. E, há mistérios que não são para ser explicados, mas 
sim, cridos! A Teologia tenta conceituar os mistérios, mas não consegue explicar todos os mistérios! 
Apenas creia! 


Voltar para o texto bíblico 


Fp 2.11 
Sermão 897 


O MAIOR NOME DO UNIVERSO 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender com este texto sagrado sobre o maior nome do Universo. Jesus Cristo é o maior 
nome do Universo. Foi o próprio Deus Pai quem deu ao seu Filho amado Jesus Cristo um nome acima de 
todos os nomes nos céus, na terra e debaixo da terra. Jesus Cristo é o nome. Jesus Cristo é o Senhor. 
Jesus Cristo é o grande Eu Sou. Jesus Cristo é Senhor dos três mundos: Senhor do céu, Senhor da terra e 
Senhor debaixo da terra. Jesus Cristo é o Rei dos reis e Senhor dos senhores! 


L MAIOR NOME NO CÉU 


1. Jesus Cristo é o maior nome no céu. Paulo afirma que todo joelho nos céus deve se dobrar diante do 
nome de Jesus. Nos céus estão os nomes de todas as classes de seres angelicais. Todavia, o nome de 
Jesus está acima de todos esses nomes. O escritor da Carta aos Hebreus comprova isso, dizendo que 
ele foi “feito tanto mais excelente do que os anjos, quanto herdou mais excelente nome do que eles” 
(Hb 1.4). 


2. Em Hb 7.26, ao falar da sublimidade de Cristo, o escritor sagrado escreve, dizendo: “Porque nos 
convinha tal sumo sacerdote, santo, inocente, imaculado, separado dos pecadores e feito mais 
sublime do que os céus”. 


3. Em At 2.36, o apóstolo Pedro pregou com autoridade, dizendo: “Saiba, pois, com certeza, toda a 
casa de Israel que a esse Jesus, a quem vós crucificastes, Deus o fez Senhor e Cristo.” E, em 
1Co 8.6, Paulo afirma que “para nós há um só Deus, o Pai, de quem são todas as coisas e para quem 
existimos; e um só Senhor, Jesus Cristo, pelo qual são todas as coisas, e nós também, por ele.” Jesus 
Cristo é o Único Senhor! 


I. MAIOR NOME NA TERRA 


1. Na terra existe muitos nomes importantes. Nomes que representam a riqueza, a cultura e a fama. 
Nomes de sacerdotes, profetas, apóstolos, fundadores de religiões, filósofos, cientistas, sábios, 
estadistas, esportistas, artistas, músicos, e tantas outras celebridades. Porém, o nome de Jesus está 
bem acima de todos estes nomes. Em At 4.12, o apóstolo Pedro afirmou com autoridade, dizendo: 
“E não há salvação em nenhum outro; porque abaixo do céu não existe nenhum outro nome, dado 
entre os homens, pelo qual importa que sejamos salvos.” 

2. Em Mt 1.21, o anjo do Senhor disse a José a respeito de Maria: “Ela dará a luz um filho e lhe porás 
o nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo dos pecados deles.” 

3. Em At 2.21, a Biblia diz: “E acontecerá que todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo.” 
E, em 1Jo 2.12, o apóstolo João escreve, dizendo: “Filhinhos, eu vos escrevo, porque os vossos 
pecados são perdoados, por causa do seu nome.” Somente o nome de Jesus salva e perdoa pecados 


na terra. 


HI. MAIOR NOME DEBAIXO DA TERRA 


1. Jesus Cristo também é Senhor debaixo da terra. Debaixo da terra existe o Hades, o lugar da 
habitação dos mortos sem Deus. E, depois do Hades, existe o Tártaro, uma região abismal, onde 
estão aprisionados os anjos caídos. Jesus Cristo é Senhor em todas as regiões existentes no 
Universo. Pois, em Ef 4.9-10, Paulo afirma que Cristo também havia descido até às regiões 
inferiores da terra; e, “Aquele que desceu é também o mesmo que subiu acima de todos os céus, 
para encher todas as coisas.” 


2. Em Ef 1.21, Paulo ainda afirma que o nome de Jesus está “acima de todo principado, e potestade, e 
poder, e domínio, e de todo nome que se possa referir não só no presente século, mas também no 
vindouro.” E, em CI 1.16, Paulo ainda escreve que, “nele, foram criadas todas as coisas, nos céus e 
sobre a terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam soberanias, quer principados, quer 
potestades. Tudo foi criado por meio dele e para ele.” 


3. Em 1Pe 3.22, o apóstolo Pedro afirma que Jesus,“depois de ir para o céu, está à destra de Deus, 
ficando-lhe subordinados anjos, e potestades, e poderes.” Aleluia! Glórias ao Todo-Poderoso nome 
de Jesus Cristo! 


CONCLUSÃO 


O nome de Jesus Cristo é o maior nome do Universo. O nome de Jesus é a garantia do nosso perdão, 
da nossa salvação, de sermos filhos de Deus, de falarmos em novas línguas, de libertação, de milagres, 
de resposta de nossas orações e de cura (Mt 1.21; At 4.12; Jo 1.12; Mc 16.17-18; Jo 14.13-14). Glórias 
ao Soberano nome de Jesus Cristo! 


Voltar para o texto bíblico 


Fp 3.7-8 


Sermão 898 


O INCOMPARÁVEL VALOR DE CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Paulo considera todo lucro como sem valor diante da sublimidade do 


conhecimento de Cristo. Nada se compara ao imenso valor de Cristo. Porém, a Bíblia utiliza as coisas 
mais valiosas do Universo para ilustrar o incomparável valor de Cristo. Existem muitos símbolos que 
tipificam a pessoa de Cristo. Em 2Co 4.7, Paulo afirma que: “Temos, porém, esse tesouro em vasos de 
barro, para que a excelência do poder seja de Deus e não de nós.” 


10. 


O INCOMPARÁVEL VALOR DE CRISTO 


. Em Gn 49.24, o Senhor é a Pedra Preciosa de Israel. Nessa qualidade, o Senhor Jesus Cristo é mais 


valioso do que o maior diamante que existe no mundo! 


. EmJó 22.25, o Senhor é o nosso Ouro mais fino. Nessa qualidade, Jesus Cristo é mais valioso do 


que o mais nobre dos metais que existe no mundo! 


. EmJó 22.25, o Senhor é a nossa Prata escolhida. Nessa qualidade, Jesus Cristo é mais valioso do 


que todo o lastro de valor que existe nas moedas do mundo inteiro! 


. Em Is 28.16, o Senhor é a Pedra eleita e preciosa. Nessa qualidade, Jesus Cristo é mais valioso do 


que todos os brilhantes que existe no Universo! 


. Em Mt 13.44, Cristo é o nosso Tesouro escondido. Nessa qualidade, Jesus Cristo é mais valioso do 


que toda a fortuna que existe no mundo! 


. Em Mt 13.45, Cristo é a nossa Pérola de grande valor. Nessa qualidade, o grande valor de Jesus 


Cristo não pode ser dimensionado e nem calculado! 


. Em Ap 3.17-18, Cristo é o grande Negociador do ouro refinado. Cristo é a nossa grande riqueza. 
. Em Hb 11.24-26, a Bíblia afirma que: “Pela fé, Moisés, sendo já grande, recusou ser chamado filho 


da filha de Faraó, escolhendo, antes, ser maltratado com o povo de Deus do que por, um pouco de 
tempo, ter o gozo do pecado; tendo, por maiores riquezas, o vitupério de Cristo do que os tesouros 
do Egito; porque tinha em vista a recompensa.” 


. Em 1Pe 1.7-9, o apóstolo Pedro afirma: “Para que a prova da vossa fé, muito mais preciosa do que 


o ouro que perece e é provado pelo fogo, se ache em louvor, e honra, e glória na revelação de Jesus 
Cristo; ao qual, náo o havendo visto, amais; no qual, náo o vendo agora, mas crendo, vos alegrais 
com gozo inefável e glorioso, alcançando o fim da vossa fé, a salvação da alma.” 


Em Ap 3.17-18, o próprio Cristo oferece a verdadeira riqueza para os crentes soberbos e 
autossuficientes de Laodiceia, dizendo: “Como dizes: Rico sou, e estou enriquecido, e de nada tenho 
falta (e náo sabes que és um desgracado, e miserável, e pobre, e cego, e nu), aconselho-te que de 
mim compres ouro provado no fogo, para que te enriquecas, e vestes brancas, para que te vistas, e 
náo apareca a vergonha da tua nudez; e que unjas os olhos com colírio, para que vejas.” 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é o nosso maior Tesouro, a nossa maior Riqueza e a nossa maior Herança. Não há nada 
no Universo que se compare ao seu imenso valor. Jesus Cristo é incomparável! 


Voltar para o texto bíblico 


Fp 4.4 


Sermão 899 


A DUPLA ALEGRIA DO CRISTÃO 


INTRODUÇÃO 


Esta Carta de Paulo aos Filipenses é uma das Cartas mais pessoais do apóstolo dos gentios. O 


apóstolo estava escrevendo para um grupo de amigos a quem ele amava profundamente. Tanto é assim 
que há pouco conteúdo de exortação nesta Epístola. A nota dominante desta importante Carta de Paulo é a 
alegria. Isso é ainda mais notável em vista do fato de que Paulo estava aprisionado quando escreveu esta 
“Epístola da Alegria”. Porém, em vez de reclamar ou ficar triste, Paulo prega uma dupla alegria, 
dizendo: “Regozijai-vos, sempre, no Senhor; outra vez digo: regozijai-vos.” 


I. PASSANDO PELA PROVA CANTANDO LOUVORES 


. Paulo não se abatia em meio às várias provações que enfrentava; pelo contrário, ele passava pela 
prova cantando louvores. Na própria prisão de Filipos, estando com os pés presos no tronco, Paulo 
e Silas oravam e cantavam louvores a Deus (At 16.24-26). 

. Em 2Co 12.10, o próprio Paulo diz: “Pelo que sinto prazer nas fraquezas, nas injúrias, nas 
necessidades, nas perseguições, nas angústias, por amor de Cristo. Porque, quando estou fraco, 
então, sou forte.” 

. Em2Co 6.10, Paulo ainda nos deu uma lição de ânimo, dizendo: “Como contristados, mas sempre 
alegres; como pobres, mas enriquecendo a muitos; como nada tendo e possuindo tudo.” Glórias a 
Deus! 

. Em Tg 1.3-4, Tiago diz: “Meus irmãos, tende grande gozo quando cairdes em várias tentações, 
sabendo que a prova da vossa fé produz a paciência.” 

. Em Rm 5.3-4, o mesmo Paulo ainda diz: “E não somente isto, mas também nos gloriamos nas 
tribulações, sabendo que a tribulação produz a paciência; e a paciência, a experiência; e a 
experiência, a esperança.” Aleluia! 


II. AS PROMESSAS DE ALEGRIA PARA O CRISTÃO 


. Existe um ditado que diz: “Depois da tempestade, sempre vem a bonança.” E, depois da prova, vem 
a vitória. No SI 30.5, o salmista afirma que: “O choro pode durar uma noite, mas a alegria vem pela 
manhã.” 

. Em Is 61.7, o Senhor nos faz uma promessa, dizendo: “Por vossa dupla vergonha e afronta, exultarão 
pela sua parte; pelo que, na sua terra, possuirão o dobro e terão perpétua alegria.” Glórias a Deus! 

. EmJr 31.13, o Senhor nos faz outra promessa, dizendo: “Então, a virgem se alegrará na dança, e 
também os jovens e os velhos; e tornarei o seu pranto em alegria, e os consolarei, e transformarei 
em regozijo a sua tristeza.” 

. Em Hc 3.17-18, o profeta Habacuque se alegra no Senhor, dizendo: “Porquanto, ainda que a figueira 


não floresça, nem haja fruto na vide; o produto da oliveira minta, e os campos não produzam 
mantimento; as ovelhas da malhada sejam arrebatadas, e nos currais não haja vacas, todavia, eu me 
alegrarei no Senhor, exultarei no Deus da minha salvação.” 


5. Em Rm 12.12, Paulo ainda nos aconselha, dizendo: “Alegrai-vos na esperança, sede pacientes na 
tribulação, perseverai na oração”. 


CONCLUSÃO 


As circunstâncias imediatas e os problemas do dia a dia não podem anular a nossa alegria e 
esperança. Pois, em Rm 8.18, o mesmo Paulo afirma que “as aflições deste tempo presente não são para 
comparar com a glória que em nós há de ser revelada.” E, em Jo 16.24, Jesus disse: “Até agora, nada 
pedistes em meu nome; pedi e recebereis, para que a vossa alegria se cumpra.” Glórias ao nome 
poderoso de Jesus! 


Voltar para o texto bíblico 


CI 1.13 
Sermäo 900 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA INDEPENDÊNCIA 


INTRODUÇÃO 


Cada nação celebra o seu dia da independência. No caso do Brasil, 7 de setembro. Esta data é 
celebrada como o dia da independência em relação a Portugal. Cada nação que foi colonizada celebra a 
independência de uma outra nação potente que a dominava. Foi assim com os Estados Unidos em relação 
a Inglaterra; foi assim com as nações de língua espanhola que se libertaram do domínio da Espanha; foi 
assim com as nações portuguesas que se libertaram do domínio português; e, assim, sucessivamente. 
Podemos aproveitar essa data para celebrar a nossa independência do império do mal. Vejamos: 


LIÇÕES DA NOSSA INDEPENDÊNCIA NAS ESCRITURAS 


1. Em Cl 1.13, Paulo afirma: “Ele nos tirou da potestade das trevas e nos transportou para o Reino do 
Filho do seu amor.” Nós vivíamos na situação de uma colônia dominada pelo império das trevas. 
Porém, Cristo nos libertou desse império do mal e nos declarou livres. 


2. Em At 26.18 a Bíblia afirma que nós nos convertemos das trevas para a luz e da potestade de 
Satanás para Deus, a fim de recebermos herança entre os que pela fé são santificados em Cristo. 


3. De acordo com Lc 11.20-22, Satanás era o valente que nos dominava e nos mantinha como seus 
prisioneiros. Porém, Jesus, o “Mais Valente” do que Satanás, o desarmou e conquistou as almas 
como despojos, libertando-as do domínio de Satanás (At 10.38). 


4. Segundo a História, Dom Pedro I declarou a independência do Brasil em relação a Portugal com o 
famoso grito: “Independência ou morte!” Porém, de acordo com a Bíblia, Jesus declarou a nossa 
independência do império das trevas com o seu famoso grito: “Está consumado” (Jo 19.30). Pois o 
Escritor da Carta aos Hebreus assim descreveu isso, dizendo: “E, visto como os filhos participam 
da carne e do sangue, também ele participou das mesmas coisas, para que, pela morte, aniquilasse o 
que tinha o império da morte, isto é, o diabo” (Hb 2.14). 


5. Dom Pedro I declarou: “Independência ou morte!” Porém, Jesus Cristo declarou independência e 
vida, “pela aparição de nosso Salvador Jesus Cristo, o qual aboliu a morte e trouxe à luz a vidae a 
incorrupcáo, pelo evangelho” (2Tm 1.10). E Paulo ainda escreve, dizendo: “Mas Deus, que é 
riquíssimo em misericórdia, pelo seu muito amor com que nos amou, estando nós ainda mortos em 
nossas ofensas, nos vivificou juntamente com Cristo (pela graça sois salvos)...” (Ef 2.4-5). 


6. EmJo 8.36, o próprio Senhor Jesus Cristo nos garantiu a libertação, dizendo: “Se, pois, o Filho vos 
libertar, verdadeiramente, sereis livres.” 


7. Solano López é celebrado como o libertador do Paraguai; San Martín é celebrado como o libertador 
da Argentina; Simón Bolívar é celebrado como o libertador da Venezuela; Francisco Pizarro é 
celebrado como o libertador do Peru; Hernán Cortez é celebrado como o libertador do México; 
George Washington é celebrado como o conquistador da independência americana; Dom Pedro I é 
celebrado como o conquistador da independência do Brasil. E Jesus Cristo é celebrado como o 


Conquistador da Independência da humanidade! Todas as pessoas que o aceitarem como seu 
Salvador e Libertador podem declarar a sua independência do império do mal. 


8. Em Gl 5.1 a Palavra de Deus afirma que foi para a liberdade que Cristo nos libertou. Portanto, 
devemos permanecer firmes, e não nos submeter ao jugo da servidão. 


CONCLUSÃO 


Celebremos, pois, a nossa independência do império de Satanás. Pois “Para isto o Filho de Deus se 
manifestou: para desfazer as obras do diabo” (1Jo 3.8). Jesus Cristo é o nosso Libertador! 


Voltar para o texto bíblico 


CI 1.23 
Sermão 901 


O EVANGELHO DA ESPERANÇA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o apóstolo Paulo nos fala sobre o alicerce e a firmeza da nossa fé e, ao mesmo 
tempo, nos exorta a fim de que não venhamos a nos afastar da esperança do evangelho que ouvimos. Aqui 
Paulo apresenta o evangelho da esperança. De fato, o evangelho em que cremos, o qual também 
pregamos, é o evangelho da esperança. E o cristianismo é a religião da esperança, a única que apresenta 
uma mensagem de esperança ao pecador baseada em fundamentos sólidos e verdadeiros. O cristianismo é 
a única religião que traz o Deus da esperança, o Salvador da esperança, o Livro da esperança e uma 
mensagem de esperança para todos os homens. 


I. O EVANGELHO: AS BOAS-NOVAS DA ESPERANÇA 


1. A palavra evangelho significa “boas-novas”. O evangelho de Cristo traz as boas-novas da 
esperança. A mensagem de boas-novas que o cristianismo prega é baseada em fatos históricos 
verdadeiros e efeitos práticos e transformadores na vida das pessoas. Dessa maneira, a nossa 
esperança atinge os três tempos: passado, presente e futuro. As Escrituras Sagradas nos mostram a 
eficácia da esperança humana no passado, no presente e no futuro. Baseado nesta verdade, o 
apóstolo Pedro escreveu com autoridade, dizendo: “Porque não vos fizemos saber a virtude e a 
vinda de nosso Senhor Jesus Cristo, seguindo fábulas artificialmente compostas, mas nós mesmos 
vimos a sua majestade...” (2Pe 1.16). 


2. Em 1Pe 1.3 o apóstolo Pedro fala da viva esperança que recebemos, dizendo: “Bendito seja o Deus 
e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, segundo a sua grande misericórdia, nos gerou de novo para 
uma viva esperança, pela ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos.” 


3. Em 1Pe 3.15 o apóstolo Pedro ainda nos exorta sobre a necessidade de mostrarmos ao mundo qual é 
a razão desta viva esperança que temos, dizendo: “antes, santificai a Cristo, como Senhor, em vosso 
coração; e estai sempre preparados para responder com mansidão e temor a qualquer que vos pedir 
a razão da esperança que há em vós”. Pregar o evangelho é mostrar ao mundo a razão da nossa 
esperança. 


4. Em Cl 1.27 o apóstolo Paulo afirma: “Deus quis fazer conhecer quais são as riquezas da glória deste 
mistério entre os gentios, que é Cristo em vós, esperança da glória.” 


5. Em 1Tm 1.1 Paulo se identifica como “apóstolo de Jesus Cristo, segundo o mandado de Deus, nosso 
Salvador, e do Senhor Jesus Cristo, esperança nossa”. Jesus Cristo é a esperança para uma 
sociedade em crise. Jesus Cristo é a esperança para o mundo. 


I. OS FUNDAMENTOS DO EVANGELHO DA ESPERANÇA 


1. Diferentemente de outras religiões, que apresentam um deus irado a todo instante, constantemente 


apaziguado com amuletos supersticiosos, o cristianismo apresenta um Deus de esperança, paz e 
amor. Em Rm 15.13 Paulo diz: “Ora, o Deus de esperança vos encha de todo o gozo e paz em 
crença, para que abundeis em esperança pela virtude do Espírito Santo.” 


2. Em 1Tm 4.10 a Bíblia afirma: “Porque para isto trabalhamos e lutamos, pois esperamos no Deus 
vivo, que é o Salvador de todos os homens, principalmente dos fiéis.” 

3. Em 1Ts 5.8 Paulo escreve, dizendo: “Mas nós, que somos do dia, sejamos sóbrios, vestindo-nos da 
couraça da fé e do amor e tendo por capacete a esperança da salvação.” 

4. Em Tt 2.13 Paulo afirma que devemos aguardar a “bem-aventurada esperança e o aparecimento da 
glória do grande Deus e nosso Senhor Jesus Cristo”. 

5. Em Rm 15.4 a Palavra de Deus afirma: “Porque tudo que dantes foi descrito para nosso ensino foi 
escrito, para que, pela paciência e consolação das Escrituras, tenhamos esperança.” Esperança no 
passado, no presente e no futuro. 


CONCLUSÃO 


A nossa esperança está depositada no Pai, o Deus da Esperança; no Filho, Jesus Cristo, o Salvador da 
Esperança; no Espírito Santo, o Espírito da Esperança; e na Bíblia Sagrada, o Livro da Esperança! Estes 
são os maiores fundamentos do evangelho da esperança! Glórias ao Deus da Esperança! 


Voltar para o texto bíblico 


Cl 2.3 
Sermão 902 


OS GRANDES TESOUROS DE CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado nós vamos aprender sobre os grandes tesouros da sabedoria e do conhecimento de 
Cristo. Jesus é a própria sabedoria em pessoa. Ele é o Logos de Deus. Ele é a sabedoria de Deus. Jesus 
Cristo veio revelar todos os tesouros de Deus ao homem. Ele veio entregar ao homem o tão sonhado 
“mapa do tesouro”. Todos querem descobrir quem é Deus e onde podemos encontrá-lo. Jesus Cristo é a 
revelação de todos estes mistérios. Jesus Cristo é o Tesouro Escondido que Deus revelou ao mundo. 


I. JESUS CRISTO É O LOGOS DE DEUS 


1. João, o mais filosófico dos apóstolos que andaram com Jesus, começa o seu Evangelho 
identificando Jesus como o Logos: “No princípio, era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o 
Verbo era Deus” (Jo 1.1). Mas o que é Logos? Logos é uma palavra grega que designa o mais nobre 
sentido que os filósofos gregos tinham acerca de Deus. Para Platão, um dos maiores filósofos 
gregos, logos significava a ideia universal e absoluta. Para Filo, um dos maiores filósofos judeus, o 
logos é a sabedoria de Deus. Porém, para João, o Logos não é apenas uma ideia abstrata a respeito 
de Deus; o Logos é uma Pessoa. O Logos é o próprio Cristo. A nossa palavra portuguesa para Logos 
é “verbo”. Verbo é ação. Cristo é a própria ação de Deus entre os homens. Cristo é o próprio Deus 
em Pessoa. 

2. Para alguns filósofos cristãos, o Logos representa a Palavra de Deus. Em Ap 19.13, um dos nomes 
de Cristo é justamente “Palavra de Deus”. Cristo é a própria Palavra de Deus em ação. Cristo é a 
Palavra de Deus Encarnada (Jo 1.14). 


3. O Logos é a sabedoria de Deus. Em 1Co 1.24 Paulo escreve para os amantes da filosofia, dizendo: 
“Mas, para os que são chamados, tanto judeus como gregos, lhes pregamos a Cristo, poder de Deus 
e sabedoria de Deus.” 


4. O Logos é a verdade perfeita de Deus. Em Jo 14.6 o próprio Logos divino declara: “Eu sou o 
caminho, e a verdade, e a vida. Ninguém vem ao Pai senão por mim.” Jesus Cristo é a verdade 
absoluta. Ele é a própria verdade em pessoa. 


5. Para os teólogos, o Logos é a Revelação do próprio Deus. Jesus Cristo é a perfeita expressão e 
revelação do Deus Majestoso. O Escritor da Carta aos Hebreus confirma isso, dizendo: “O qual, 
sendo o resplendor da sua glória, e a expressa imagem da sua pessoa, e sustentando todas as coisas 
pela palavra do seu poder, havendo feito por si mesmo a purificação dos nossos pecados, assentou- 
se à destra da Majestade, nas alturas; feito tanto mais excelente do que os anjos, quanto herdou mais 
excelente nome do que eles” (Hb 1.3-4). Aleluia! 


II. JESUS CRISTO É O MAIOR TESOURO DO UNIVERSO 


1. Salomão, o homem mais sábio que já existiu, identificou Cristo como o mais valioso tesouro do 
Universo. Em Pv 8.11-12 ele descreve a Sabedoria em pessoa, dizendo: “Porque melhor é a 
sabedoria do que os rubins; e de tudo o que se deseja nada se pode comparar com ela. Eu, a 
Sabedoria, habito com a prudência e acho a ciência dos conselhos.” Esta Sabedoria, com a qual 
Salomão afirma que nada se pode comparar, é o próprio Cristo. A Sabedoria usa o pronome na 
primeira pessoa: “Eu, a Sabedoria...” “Eu” é a identificação de uma pessoa, não de uma força ou de 
uma virtude. Deus é um Ser, e não algo. Jesus se identificou desta mesma maneira, dizendo: “Eu sou 
o pão da vida” (Jo 6.48). “Eu sou a luz do mundo” (Jo 8.12). “Eu sou a porta” (Jo 10.9). “Eu sou o 
bom Pastor” (Jo 10.11). “Eu sou a ressurreição e a vida” (Jo 11.25). “Eu sou o caminho, e a 
verdade, e a vida” (Jo 14.6). “Eu sou a videira verdadeira” (Jo 15.1). “Eu, Jesus, enviei o meu anjo, 
para vos testificar estas coisas nas igrejas. Eu sou a Raiz e a Geração de Davi, a resplandecente 
Estrela da manhã” (Ap 22.16); dentre outras. 


2. Em Dt 33.19, Moisés fala dos tesouros escondidos da areia. Jesus Cristo é o Tesouro que estava 
escondido no seio do Pai, e foi revelado ao mundo na ocasião certa (Rm 16.25-26). 


3. Em Is 45.3 o Senhor havia prometido revelar os tesouros escondidos, dizendo: “E te darei os 
tesouros das escuridades e as riquezas encobertas, para que possas saber que eu sou O SENHOR, O 
Deus de Israel, que te chama pelo teu nome.” Glórias a Deus! 

4. Em Is 33.6 o Senhor havia feito uma outra promessa ao seu povo, dizendo: “E haverá estabilidade 
nos teus tempos, abundância de salvação, sabedoria e ciência; e o temor do SENHOR será o seu 
tesouro.” 

5. Em2Co 4.7 Paulo afirma que “Temos, porém, esse tesouro em vasos de barro, para que a 
excelência do poder seja de Deus e não de nós.” Cristo é o maior tesouro que nós temos! 


CONCLUSÃO 


Em Pv 21.20 o sábio Salomão afirma: “Tesouro desejável e azeite há na casa do sábio, mas o homem 
insensato o devora.” Cristo é o grande tesouro desejável que nós temos! Nunca podemos desperdiçar este 
tesouro. Na casa do sábio existe também azeite. O azeite é símbolo do Espírito Santo. Nunca podemos 
desperdiçar este azeite puro e santo em nossa vida, que é a unção que dele recebemos (1 Jo 2.20). 


Voltar para o texto bíblico 


CI 2.9 
Sermäo 903 


A PLENITUDE DA DIVINDADE 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, um pouco mais acerca da divindade do Senhor 
Jesus Cristo. Para todos nós, que cremos em Jesus Cristo como nosso Senhor e Salvador, não há 
dificuldade em crer na sua Divindade. Porém, para os céticos e inquiridores deste mundo, a Divindade 
de Jesus sempre foi algo muito questionado ao longo da história. E, mesmo o judaísmo, que serviu de 
matriz para o cristianismo no seu começo, não aceita a divindade de Jesus, bem como outras grandes 
religiões orientais. Todavia, o trabalho de convencimento das pessoas, sejam elas de qualquer religião, é 
feito por meio do Espírito Santo, pela pregação da Palavra de Deus. Pois é a própria Palavra de Deus 
quem declara que Jesus Cristo é Deus. 


I. A PLENITUDE DE SUA DIVINDADE O REVELA COMO DEUS 
VERDADEIRO 


1. Jesus Cristo é plenamente Deus. Ele não é 50% Deus e 50% homem. Ele é 100% Deus e 100% 
homem. Nele habita toda a plenitude da divindade. A palavra “plenitude” é oriunda da palavra grega 
pleroma, que fala de totalidade. Jesus Cristo é totalmente Deus. A palavra “plenitude” é derivada 
também de “pleno”. Pleno significa algo completo e inteiro. Portanto, Jesus Cristo é plenamente 
Deus, completamente Deus e inteiramente Deus. Por isso o apóstolo João não teve dúvida em dizer: 
“E sabemos que já o Filho de Deus é vindo e nos deu entendimento para conhecermos o que é 
verdadeiro; e no que é verdadeiro estamos, isto é, em seu Filho Jesus Cristo. Este é o verdadeiro 
Deus e a vida eterna” (1Jo 5.20). Aleluia! 


2. Em Jo 20.29, o cético e racional Tomé se rendeu a esta verdade, quando reconheceu a Jesus como 
Senhor e Deus, dizendo: “Senhor meu, e Deus meu!” 


3. Em Rm 9.4-5, Paulo, o maior fariseu convertido que já existiu, descreve a herança judaica e Cristo 
como Deus, dizendo: “... são israelitas, dos quais é a adoção de filhos, e a glória, e os concertos, e 
a lei, e o culto, e as promessas; dos quais são os pais, e dos quais é Cristo, segundo a carne, o qual é 
sobre todos, Deus bendito eternamente. Amém!” 

4. Em Tt 2.13 o mesmo Paulo o chama de Grande Deus e Salvador, dizendo: “aguardando a bem- 
aventurada esperança e o aparecimento da glória do grande Deus e nosso Senhor Jesus Cristo”. 
Glórias a Deus! 

5. Em Jo 10.30 o próprio Jesus revela a sua identidade, dizendo: “Eu e o Pai somos um.” Ele revela 
ser o mesmo “Eu Sou” que apareceu a Moisés na sarça ardente, quando diz: “Em verdade, em 
verdade vos digo que, antes que Abraão existisse, eu sou” (Jo 8.58; cf. Ex 3.14). 


IL JESUS CRISTO COMPARTILHA CONOSCO DA SUA 


PLENITUDE 


1. EmJo 1.16 o apóstolo João afirma: “E todos nós recebemos também da sua plenitude, com graça 
sobre graça.” E o apóstolo Pedro afirma: “Visto como o seu divino poder nos deu tudo o que diz 
respeito á vida e piedade, pelo conhecimento daquele que nos chamou por sua glória e virtude, 
pelas quais ele nos tem dado grandíssimas e preciosas promessas, para que por elas fiqueis 
participantes da natureza divina, havendo escapado da corrupção, que, pela concupiscência, há no 
mundo...” (2Pe 1.3-4). 


2. Em Rm 15.29 o apóstolo Paulo prometeu visitar os crentes de Roma na plenitude da bênção de 
Cristo. 


3. Em Ef 1.23 Paulo ainda afirma que a Igreja é a plenitude daquele que a tudo enche todas as coisas. 


4. Em Ef 3.19 a Bíblia afirma que devemos conhecer o amor de Cristo, que excede a todo 
entendimento, para que sejamos tomados de toda a plenitude de Deus. 


5. Em CI 1.15-19 Paulo completa tudo isso, dizendo acerca de Jesus: “... é imagem do Deus invisível, 
o primogênito de toda a criação; porque nele foram criadas todas as coisas que há nos céus e na 
terra, visíveis e invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades; 
tudo foi criado por ele e para ele. E ele é antes de todas as coisas, e todas as coisas subsistem por 
ele. E ele é a cabeça do corpo da igreja; é o princípio e o primogênito dentre os mortos, para que 
em tudo tenha a preeminência, porque foi do agrado do Pai que toda a plenitude nele habitasse.” 
Aleluia! 


CONCLUSÃO 


Precisamos crescer na graça e no conhecimento do nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, procurando 
o nosso aperfeiçoamento “até que todos cheguemos à unidade da fé e ao conhecimento do Filho de Deus, 
a varão perfeito, à medida da estatura completa de Cristo” (Ef 4.13). Glórias a Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


Gl.2 14 
Sermáo 904 


A SUA DÍVIDA COM DEUS JÁ FOI PAGA 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, que a nossa dívida com Deus já foi paga por 
Cristo na cruz. Ele fez a quitação geral de todas as nossas dívidas com Deus; e proclamou o Ano de 
Jubileu para todos os endividados pelo pecado. Esse “escrito de dívida” a que Paulo se refere é o 
contrato de obrigação que o homem tinha de guardar a Lei, acompanhado das cláusulas penais contra 
aqueles que não cumprissem as obrigações impostas. A desobediência do homem acarretou-lhe dívidas e 
ônus impagáveis. Porém, quanto ao preço que iríamos pagar, Cristo já o pagou. A nossa dívida era 
impagável. O preço da fatura era muito alto. Porém, Cristo cancelou o escrito de dívida que era contra 
nós, pagou a nossa conta e encravou o comprovante de pagamento na cruz. Aleluia! 


I. SOMENTE JESUS PODERIA PAGAR A NOSSA DÍVIDA COM 
DEUS 


1. O preço da nossa dívida era muito alto; só Jesus poderia pagar. Em Sl 49.6-8, a Palavra de Deus já 
dizia: “Aqueles que confiam na sua fazenda e se gloriam na multidão das suas riquezas, nenhum 
deles, de modo algum, pode remir a seu irmão ou dar a Deus o resgate dele (pois a redenção da sua 
alma é caríssima, e seus recursos se esgotariam antes).” 


2. Em 1Co 6.20 Paulo diz: “Porque fostes comprados por bom preço; glorificai, pois, a Deus no vosso 
corpo e no vosso espírito, os quais pertencem a Deus.” Portanto, custamos um bom preço. 


3. Em 1Pe 1.18-19, Pedro diz: “sabendo que não foi com coisas corruptíveis, como prata ou ouro, que 
fostes resgatados da vossa vá maneira de viver que, por tradição, recebestes dos vossos pais, mas 
com o precioso sangue de Cristo, como de um cordeiro imaculado e incontaminado”. Aleluia! 


4. Em Rm 5.1 Paulo afirma: “Sendo, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus por nosso Senhor 
Jesus Cristo.” Ser justificado é ser declarado livre da culpa e quite com Deus. Agora, temos paz 
com Deus! Pois Jesus já apresentou ao Pai o recibo de quitação das nossas dívidas! 


IL O PREÇO DA NOSSA REDENÇÃO FOI O SEU PRÓPRIO 
SANGUE 


1. A nossa redenção custou o sangue de Jesus. A redenção é o efeito de remir, redimir, salvar e 
resgatar. Redenção, remissão ou remição, resgate e salvação são palavras similares no processo da 
redenção do pecador. No direito das obrigações há uma distinção entre as palavras “remissão” e 
“remição”. Remição é o ato ou efeito de remir. É o resgate de uma dívida, a liberação de um ônus ou 
obrigação. Por outro lado, remissão é a liberação, o perdão e a renúncia. Remissão é a ação 
espontânea de desobrigar de um ônus sem impor qualquer condição. Na remição, a dívida, o ônus e 


a obrigação só são extinguidos mediante o pagamento. Porém, na remissão, o credor pode conceder 
ao devedor o perdão da dívida e liberá-lo da obrigação. Na redenção do pecador houve os dois 
efeitos de remir. Jesus operou a remição, quando resgatou a nossa dívida mediante pagamento 

(Hb 9.12-22). E o Pai operou a remissão, quando fez a liberação da nossa dívida mediante o perdão 
(Hb 8.12). Glórias a Deus! 


2. Em Rm 3.24 Paulo resume isso, dizendo: “sendo justificados gratuitamente pela sua graça, pela 
redenção que há em Cristo Jesus”. Portanto, foi tudo de forma gratuita. Não nos custou nada! 

3. Em Ef 1.7 Paulo ainda diz acerca de Jesus: “Em quem temos a redenção pelo seu sangue, a remissão 
das ofensas, segundo as riquezas da sua graça...” 

4. Em Cl 1.13-14, Paulo resume a operação do Pai e do Filho, no processo de redenção do pecador, 
dizendo: “Ele nos tirou da potestade das trevas e nos transportou para o Reino do Filho do seu amor, 
em quem temos a redenção pelo seu sangue, a saber, a remissão dos pecados.” Aleluia! 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo resgatou a nossa dívida mediante o pagamento feito através do seu sangue derramado na 
cruz, e nos deu a redenção e a remissão dos nossos pecados. E o Pai nos liberou a certidão negativa de 
débito, e nos declarou justificados, perdoados, santificados e livres da condenação (Rm 8.1; 1Co 6.11). 


Voltar para o texto bíblico 


OP ab 
Sermao 905 


O TRIUNFO DE CRISTO DA CRUZ 


INTRODUCAO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, sobre o grande triunfo de Cristo na cruz. De 
acordo com Lightfoot: “O paradoxo da cruz está posto na mais forte luz — triunfo em desamparo e glória 
em vergonha.” Para os inimigos de Cristo, a cruz era a sua derrota. Porém, ele a transformou em vitória. 
Para muitos dos próprios seguidores de Cristo, a cruz era a sua morte e o seu fim. Porém, ele a 
transformou em vida eterna. Portanto, o triunfo de Cristo na cruz nos trouxe paz, vitória, perdão e vida 
eterna. 


I. CRISTO TRIUNFOU NA CRUZ SOBRE TODO INIMIGO 


1. Cristo triunfou na cruz sobre todos os seus adversários. Cristo triunfou sobre todos os inimigos que 
o homem não poderia vencer. Porém, Cristo venceu por nós. Ele triunfou sobre Satanás, o diabo, 
pois em Hb 2.14-15 a Bíblia afirma que Jesus se tornou carne e sangue como nós para que, por sua 
morte, destruísse aquele que tem o poder da morte, a saber, o diabo, e livrasse todos que, pelo 
pavor da morte, estavam sujeitos à escravidão por toda a vida. 


2. Cristo triunfou sobre a morte e o inferno. Em Ap 1.17-18 o próprio Cristo Triunfante disse a João: 
“Não temas; eu sou o Primeiro e o Ultimo e o que vive; fui morto, mas eis aqui estou vivo para todo 
o sempre. Amém! E tenho as chaves da morte e do inferno.” Aleluia! 


3. Cristo triunfou sobre todos os tipos e categorias de demônios e inimigos. Em Ef 1.20-21 Paulo 
escreve que Jesus Cristo está sentado à Direita de Deus Pai “nos céus, acima de todo principado, e 
poder, e potestade, e domínio, e de todo nome que se nomeia, não só neste século, mas também no 
vindouro”. 


4. Cristo triunfou na cruz sobre o pecado. Em Hb 4.14-15 o Escritor Sagrado afirma: “Visto que temos 
um grande sumo sacerdote, Jesus, Filho de Deus, que penetrou nos céus, retenhamos firmemente a 
nossa confissão. Porque não temos um sumo sacerdote que não possa compadecer-se das nossas 
fraquezas; porém um que, como nós, em tudo foi tentado, mas sem pecado.” 


Il. OS BENEFÍCIOS DO TRIUNFO DE CRISTO NA CRUZ 


1. Os benefícios que Cristo conquistou para nós em seu triunfo na cruz são muito grandes. O primeiro 
benefício que Cristo conquistou para o homem na cruz foi a sua reconciliação com Deus. Em 
Ef 2.13-16 Paulo afirma que nós fomos aproximados de Deus pelo sangue de Cristo, o qual derrubou 
a parede de separação que estava no meio e reconciliou o homem com Deus por intermédio da cruz, 
destruindo por ela a inimizade. Por meio de seu triunfo na cruz Cristo destruiu o muro da inimizade 
e promoveu a amizade do homem com Deus. 


2. Em2Co 5.18 Paulo explica que na cruz Deus estava em Cristo, reconciliando consigo o mundo, não 


imputando aos homens as suas transgressões, mas nos confiando a palavra da reconciliação. 


3. O segundo benefício que Cristo conquistou para o homem na cruz foi a sua paz com Deus. Em 
Cl 1.20 Paulo afirma acerca de Deus: “... havendo por ele feito a paz pelo sangue da sua cruz, por 
meio dele reconciliasse consigo mesmo todas as coisas, tanto as que estão na terra como as que 
estão nos céus.” O triunfo de Cristo na cruz promoveu uma verdadeira harmonia entre céus e terra. 


4. Em Rm 16.20 a Bíblia afirma: “E o Deus de paz esmagará em breve Satanás debaixo dos vossos 
pés. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo seja convosco. Amém!” Quando o mal for totalmente 
erradicado do mundo, então a paz será plena e perfeita! 


CONCLUSÃO 


O triunfo de Cristo na cruz, além de colocar todos os inimigos debaixo dos seus pés, trouxe ainda 
muitos outros benefícios para o homem: os benefícios do perdão, os benefícios da salvação, os 
benefícios da proteção e os benefícios incalculáveis da sua graça e misericórdia para com os pecadores 
arrependidos. 


Voltar para o texto bíblico 


CI 3.9 
Sermão 906 


DESPINDO-SE DO VELHO HOMEM 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado nós vamos aprender sobre a necessidade de nos despir da roupa velha do pecado 
e nos vestir com a roupa nova da santidade. Despir-se do velho homem com os seus feitos significa 
abandono do pecado e dos antigos vícios que tínhamos anteriormente à nossa conversão. Isso não 
acontece da noite para o dia. A santificação é um processo contínuo e progressivo. Precisamos vencer a 
velha natureza pecaminosa que herdamos do primeiro Adão e nos tornar coparticipantes da natureza 
divina que herdamos do Segundo Adão, Jesus Cristo. 


I. DESPINDO-SE DA CAPA VELHA DO PECADO 


1. De acordo com a Palavra de Deus, todo homem já nasce com o pecado (S1 51.5). Quando Adão e 
Eva pecaram, eles fizeram para si uma vestimenta de folhas de figueira (Gn 3.7). A tentativa feita 
pelo homem de cobrir-se com folhas de figueira era tão inadequada como o desejo de desculpar-se 
pelo pecado. Porém, Deus proveu as vestimentas da redenção para Adão e sua mulher e os vestiu 
(Gn 3.21). As novas vestes de Deus substituíram as velhas e frágeis vestes do homem. Adão e Eva 
despiram-se da capa velha do pecado e foram vestidos da capa do perdão e da reconciliação com 
Deus. 

2. Em Gn 35.2 Jacó disse à sua família e a todos os que com ele estavam: “Tirai os deuses estranhos 
que há no meio de vós, e purificai-vos, e mudai as vossas vestes.” 

3. Em 2Sm 12.20, após o seu pecado “Então, Davi se levantou da terra, e se lavou, e se ungiu, e mudou 
de vestes, e entrou na Casa do SENHOR, e adorou...” Só depois de fazer isso o pecador tem 
condições de ir até a presença de Deus. 

4. Em Mc 10.50 a Bíblia afirma que, após Jesus chamar o cego Bartimeu ao seu encontro, “lançando 
de si a sua capa, levantou-se e foi ter com Jesus”. Bartimeu abandonou a capa velha do pecado e 
passou a seguir Jesus (Mc 10.52). 


IT. VESTINDO-SE DO NOVO HOMEM 


1. Após nos despirmos do velho homem, devemos nos vestir do novo homem. É isso o que Paulo 
aconselha em Ef 4.22-24, dizendo “que, quanto ao trato passado, vos despojeis do velho homem, 
que se corrompe pelas concupiscências do engano, e vos renoveis no espírito do vosso sentido, e 
vos revistais do novo homem, que, segundo Deus, é criado em verdadeira justiça e santidade”. 

2. Em2Co 5.17 Paulo escreve, dizendo: “Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é: as 
coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo.” 

3. Em CI 3.10 Paulo ainda diz: “e vos vestistes do novo, que se renova para o conhecimento, segundo a 
imagem daquele que o criou...” 


4. Em Is 61.10, o profeta Isaías fala de uma nova vestimenta que o crente salvo recebe, dizendo: 
“Regozijar-me-ei muito no SENHOR, a minha alma se alegra no meu Deus, porque me vestiu de 
vestes de salvação, me cobriu com o manto de justiça, como um noivo que se adorna com atavios e 
como noiva que se enfeita com as suas joias.” 


CONCLUSÃO 


Despir-se do velho homem é nos desembaraçarmos de todo o peso e do pecado que tenazmente nos 
assedia, e corrermos com perseverança a carreira que nos está proposta (Hb 12.1). Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


Cl 3.14 


Sermão 907 


SEGREDOS PARA MANTER UM CASAMENTO FELIZ 


INTRODUÇÃO 


Este texto revela o amor como o vínculo da perfeição. Para manter um casamento feliz, existem 


algumas sementes na vida cotidiana do casal que devem ser semeadas desde o namoro, pois são 
fundamentais para a felicidade. Para se manter um casamento feliz é preciso ter amor, compreensão, 
sinceridade, perdão, apoio mútuo e diálogo. 


CONSELHOS PARA UM CASAMENTO FELIZ 


. AMOR: o casal não deve apenas sentir, mas demonstrar para o seu cônjuge o amor, por meio de atos 
de carinho, respeito e ajuda mútua. O amor do casal não pode ser decrescente, mas sim, crescente. É 
isso que Paulo fala em 1Ts 3.12, dizendo o seguinte: “E o Senhor vos aumente e faça crescer em 
amor uns para com os outros e para com todos, como também nós para convosco...” O amor é como 
uma plantinha que precisa ser regada todos os dias para não secar. É o sentimento mais sublime que 
pode existir entre um homem e uma mulher. 


. COMPREENSÃO: ninguém é perfeito (só Jesus Cristo), e, por isso, é muito importante que se 
aprenda a viver com as falhas do cônjuge, suas manias, suas imperfeições etc. O apóstolo Pedro 
classificou a mulher como um vaso mais frágil, dizendo: “Igualmente vós, maridos, coabitai com ela 
com entendimento, dando honra à mulher, como vaso mais fraco; como sendo vós os seus coerdeiros 
da graça da vida; para que não sejam impedidas as vossas orações” (1 Pe 3.7). 


. SINCERIDADE: se não há sinceridade, não há mais confiança; se não há confiança, há desacordo; e 
“Andaráo dois juntos, se não estiverem de acordo?” (Am 3.3). Em SI 101.2, o salmista promete 
sinceridade dentro de sua casa. 


. PERDÃO: é muito importante para o casamento não só o perdoar, mas também o pedir perdão. Por 
falta de perdão entre o casal muitas bênçãos acabam sendo retidas. Veja o que o próprio Jesus disse 
acerca disso: “Aqueles a quem perdoardes os pecados, lhes são perdoados; e, àqueles a quem os 
retiverdes, lhes são retidos” (Jo 20.23). 


. APOIO MÚTUO: o casal precisa combater as fraquezas e superar as necessidades e as dificuldades, 
sempre juntos, lado a lado, com todo amor. Em Gl 6.2 Paulo fala sobre isso, dizendo o seguinte: 
“Levai as cargas uns dos outros e assim cumprireis a lei de Cristo.” Há momentos em que o homem 
está mais animado e carrega as cargas da esposa; porém, há momentos em que as coisas se invertem, 
e a mulher precisa carregar a carga, muitas vezes estressante, de seu marido. E vice-versa. 


. DIÁLOGO: cerca de 90% dos problemas conjugais poderiam ser facilmente resolvidos e 
solucionados se existisse diálogo entre os casais. Sem o diálogo não pode existir apoio mútuo, 
perdão, sinceridade, confiança, compreensão e, por fim, amor. O casal precisa parar para conversar. 
Há pessoas que só gostam de apresentar as suas razões; mas é preciso ouvir o outro também. Em 
Py 15.1 Salomão escreve: “A resposta branda desvia o furor, mas a palavra dura suscita a ira.” 


Cada cônjuge precisa conter o seu temperamento e conversar com calma e brandura. 


CONCLUSÃO 


Para que o casal encontre a felicidade no casamento é preciso que cada um dos cônjuges renuncie a 
cada dia. Quando o homem cobrar mudanças por parte de sua mulher, ele deve perguntar a si mesmo: 
“Será que eu também não preciso mudar meu comportamento?” Quando a mulher exigir mudanças de 
comportamento de seu marido, ela deve perguntar a si mesma: “Será que não preciso também melhorar o 
meu comportamento para com meu marido?” Cada um deve se cobrar a si mesmo, e não apenas cobrar o 
outro, unilateralmente. Como diz este verdadeiro ditado: “Você não deve casar pensando apenas em ser 
feliz; mas, sim, em fazer o outro feliz.” Se cada um pensar desta maneira, a conclusão é que ambos serão 
felizes! 


Voltar para o texto bíblico 


Cl 4.5 


Sermão 908 


APROVEITANDO AS OPORTUNIDADES 


INTRODUÇÃO 


A expressão “remindo o tempo”, neste texto sagrado, também pode ser traduzida por “aproveitem as 


oportunidades”. As oportunidades são definidas como condições favoráveis que se apresentam diante das 
pessoas, com a finalidade de trazer alguma solução ou facilitar a resolução de um problema difícil. 
Porém, estas condições favoráveis só terão eficácia se forem melhor aproveitadas. Assim, por meio 
deste texto, vamos aprender a importância de aproveitar bem as oportunidades. 


I. PORTANDO-SE COM SABEDORIA 


. À primeira dica que o apóstolo Paulo nos oferece para aproveitarmos melhor as oportunidades é nos 
portar com sabedoria. Portar-se com sabedoria significa andar em sabedoria, caminhar com 
sabedoria ou conduzir-se com prudência. Os homens que tiveram sucesso na Bíblia foram aqueles 
que caminharam em sabedoria e se portaram com prudência. Em Pv 16.16 Salomão escreve, 
dizendo: “Quanto melhor é adquirir a sabedoria do que o ouro! E quanto mais excelente, adquirir a 
prudência do que a prata!” 


. Em 15m 18.5 a Bíblia afirma: “E saía Davi aonde quer que Saul o enviava e conduzia-se com 
prudência; e Saul o pôs sobre a gente de guerra, e era aceito aos olhos de todo o povo e até aos 
olhos dos servos de Saul.” Davi foi chamado inicialmente para ser o músico do rei Saul, mas ele 
soube aproveitar bem esta oportunidade, sendo promovido como escudeiro de Saul, depois, 
comandante de tropas e, depois, rei de Israel (15m 16.17-23; 18.5; 25m 5.1-5). 


. José soube aproveitar bem todas as oportunidades que teve e, na maior oportunidade de sua vida, 
novamente se conduziu com sabedoria no palácio de Faraó, a ponto de o próprio monarca egípcio 
dizer: “Acharíamos um varáo como este, em quem haja o Espírito de Deus?” E mais: “Pois que 
Deus te fez saber tudo isto, ninguém há táo inteligente e sábio como tu” (Gn 41.38-39). 


. Em2Cr 1.10-12 Salomão pediu sabedoria ao Senhor para saber se conduzir de forma prudente 
diante do grande povo do Senhor. 


. Em Mt 7.24 Jesus afirma: “Todo aquele, pois, que escuta estas minhas palavras e as pratica, 
assemelhá-lo-ei ao homem prudente, que edificou a sua casa sobre a rocha.” E, em Mt 10.16, Jesus 
ainda disse: “sede prudentes como as serpentes e símplices como as pombas”. 


I. A OPORTUNIDADE OCORRE A TODOS 


1. Ninguém pode reclamar de falta de oportunidades. Pois a oportunidade ocorre a todos. Em Ec 9.11 
Salomão afirma que “o tempo e a sorte pertencem a todos”. Alguns podem até ter mais 
oportunidades do que outros; isto é muito visível em algumas pessoas chamadas de “sortudas”. 
Porém, todos têm a sua oportunidade. 


2. De acordo coma Parábola dos Talentos, a uns Deus dá cinco talentos, a outros dois, e ainda há 
outros para os quais dá um talento. Entretanto, alguns aproveitam melhor as oportunidades, e 
multiplicam os seus talentos, alcançando promoções maiores. Porém, alguns enterram o talento e 
desperdiçam a chance de ser promovidos (Mt 25.14-30). 

3. De acordo com Mt 20.1-16, o senhor da vinha oferece oportunidade de trabalho para todos. Em 
Gl 6.10 o apóstolo Paulo nos aconselha, dizendo: “Então, enquanto temos tempo, façamos o bem a 
todos, mas principalmente aos domésticos da fé.” 


4. Em 2Co 6.2 Paulo escreve, dizendo: “Ouvi-te em tempo aceitável e socorri-te no dia da salvação; 
eis aqui agora o tempo aceitável, eis aqui agora o dia da salvação.” 

5. Em 1Co 16.9 Paulo ainda escreve, dizendo: “porque uma porta grande e eficaz se me abriu; e há 
muitos adversários”. As grandes oportunidades surgem; porém, os desafios também são muitos. 


CONCLUSÃO 


Em Ec 9.10 Salomão escreve, dizendo: “Tudo quanto te vier à mão para fazer, faze-o conforme as tuas 
forças...” E em 1Co 16.12 Paulo fala do momento de nos deparar com uma “boa oportunidade”. Vamos 
aproveitar bem as oportunidades. Pois o Senhor sempre será com os fiéis e lhes dará vitória. 


Voltar para o texto bíblico 


Cl 4.14 
Sermão 909 


LUCAS — O MÉDICO AMOROSO 


INTRODUÇÃO 


Por meio deste texto sagrado nós aprenderemos mais sobre Lucas, o médico amado. As duas maiores 
obras que Lucas nos deixou foram o Evangelho de Lucas e o Livro de Atos dos Apóstolos. O estilo 
destas duas obras revela toda a capacidade intelectual e espiritual de seu autor. Os detalhes que passaram 
despercebidos nos demais Evangelhos e são mostrados pelo doutor Lucas em suas duas obras literárias 
confirmam sua vocação para cuidar do corpo e da alma das pessoas. 


I. AVOCAÇÃO DO DOUTOR LUCAS 


1. Alguns teólogos sugerem que o “varão macedônio” da visão que Paulo teve em Tróade era Lucas, o 
qual se converteu ouvindo a pregação de Paulo e foi orientado pelo Espírito Santo a acompanhar 
Paulo em suas viagens missionárias. Note-se que a partir desta narrativa da visão de Tróade o 
Escritor do Livro de Atos se junta à equipe de Paulo, e diz: “E, logo depois desta visão, procuramos 
partir para a Macedônia, concluindo que o Senhor nos chamava para lhes anunciarmos o evangelho” 
(At 16.10). 


2. Em Fm 24 o apóstolo Paulo cita o doutor Lucas como um dos seus cooperadores na obra de Deus. 


3. Em2Tm 4.11, já ao final de seu ministério, o velho e incansável apóstolo dos gentios confirma a 
lealdade de seu inseparável companheiro Lucas, dizendo: “Só Lucas está comigo.” Em sua velhice, 
o que mais Paulo precisava era de um médico ao seu lado, a fim de cuidar da sua saúde. 


4. O nosso Deus coloca algumas pessoas importantes no nosso caminho, a fim de nos ajudar. Em 
Pv 17.17 Salomão escreve: “Em todo o tempo ama o amigo; e na angústia nasce o irmão.” E em 
Pv 18.24 o sábio Salomão ainda escreve, dizendo: “há amigo mais chegado do que um irmão”. 


IL JESUS, O MÉDICO DOS MÉDICOS 


1. O doutor Lucas, por sua experiência médica, foi um dos únicos escritores a priorizar a idade, o 
diagnóstico e o laudo comprobatório das curas efetuadas pelo seu Mestre Jesus, o Médico dos 
médicos (Lc 4.38-40; 13.10-17; 14.1-4 etc.). 


2. Em Lc 4.23 o evangelista teve a humildade de registrar o seguinte provérbio dito por Jesus: 
“Médico, cura-te a ti mesmo.” Apesar de contribuir para a cura de outras pessoas, o médico se 
mostra impotente para curar a si mesmo. A medicina possui limites. Entretanto, o poder de Jesus 
Cristo é ilimitado! 

3. Lucas não economizou palavras quando se referiu ao grande poder que Jesus, o Médico dos 
médicos, possui para curar os doentes: “E toda a multidão procurava tocar-lhe, porque saía dele 
virtude que curava todos” (Lc 6.19). Aleluia! Em Lc 5.31 o próprio Jesus reconheceu a importância 
da medicina, dizendo que os são não precisam de médico, e sim os doentes. 


4. O Senhor é o Médico por excelência. Em Sl 103.3-5 Davi revela quem é o verdadeiro Médico da 
alma e do corpo, dizendo: “É ele que perdoa todas as tuas iniquidades e sara todas as tuas 
enfermidades; quem redime a tua vida da perdição e te coroa de benignidade e de misericórdia; 
quem enche a tua boca de bens, de sorte que a tua mocidade se renova como a águia.” Glórias a 
Deus! 


CONCLUSÃO 


A conversão do doutor Lucas ao Senhor Jesus Cristo, o Médico dos médicos, nos mostra que todas as 
pessoas precisam de salvação, sejam pobres ou ricas, sábias ou simples (Lc 19.1-10). 


Voltar para o texto bíblico 


1Ts 1.9 
Sermáo 910 


O DEUS VERDADEIRO 


INTRODUÇÃO 


Percebemos, ao longo de toda a história, o homem sempre em busca do Deus Verdadeiro. E o Deus 
que os povos tanto procuravam é o Deus que Paulo foi anunciar em Atenas. O Deus que até então era 
“Desconhecido” para os gregos, Paulo estava tornando conhecido dos atenienses por meio da pregação 
do evangelho de Cristo. Paulo anunciou para os gregos o Deus Onipresente, Onipotente, Onisciente, 
Transcendente, Imanente, Criador, Fonte de tudo o que existe, Ilimitado no espaço, Infinito e Pai de toda a 
humanidade (At 17.24-30). Vejamos: 


O DEUS VERDADEIRO NAS ESCRITURAS 


1. O Deus Desconhecido que Paulo anunciou para os gregos é o Deus que fez os céus e a terra (Gn 1.1) 
e o homem à sua imagem e semelhança (Gn 1.27). 


2. É o Deus que prometeu redimir a humanidade por meio do Descendente da mulher (Gn 3.15) e que 
preparou uma arca de salvação para Noé e sua família (Gn 7.1). 


3. É o Deus que chamou Abraão e prometeu abençoar todas as famílias da terra por sua descendência 
(Gn 12.1-3). E o Deus Altíssimo de Melquisedeque (Gn 14.18-20). 


4. O Deus Desconhecido é o Deus Todo-Poderoso de Abraão (Gn 17.1), o Temor de Isaque 
(Gn 31.53), o Poderoso de Jacó (Gn 49.24), o Pastor de Israel (Gn 49.24). 


5. É o grande Eu Sou da sarça ardente, que apareceu a Moisés no deserto (Gn 3.14). É o Senhor que 
libertou Israel do Egito com mão forte e braço estendido (Ex 13.3), o Deus Zeloso, Poderoso e 
Temível mais do que todos os deuses (Dt 10.17). 


6. É o Deus da Santidade (Lv 19.2), o Deus que transforma maldição em bênção (Dt 23.5), que é a 
Verdade e a Rocha Perfeita (Dt 32.4). O Deus conquistador da Terra Prometida (Js 1.3-5), 
Libertador dos oprimidos (Jz 3.10). 


7. É o Deus que transforma fracassos em vitórias (Rt 4.15), que não aceita desaforos do gigante Golias 
(1Sm 17.45), que eleva o homem do pasto para o trono (25m 7.8). E o Deus que cumula o homem de 
sabedoria e riquezas (2Cr 1.10-12). 


8. É o Deus que humilha a soberba de Senaqueribe (2Cr 32.21-22), o Deus que restaura a sorte do seu 
povo (Ed 9.9), o Deus que reconstrói a história (Ne 2.20), o Deus que faz o mal cair sobre a cabeça 
do arrogante Hamá e reverte a situação desfavorável do seu povo (Et 7.1-10). 


9. O Deus Desconhecido é o mesmo que muda o cativeiro de Jó (Jó 42.10-12), o Deus que é a alegria 
e a fortaleza do seu povo (S! 43.4; 46.1), o Deus da prudência e da sabedoria (Pv 9.10), o Deus que 
tem um tempo determinado para todo o propósito debaixo do céu (Ec 3.1). 

10. É o Deus do verdadeiro amor e da pureza (Ct 2.4), o Deus Maravilhoso, Conselheiro, Forte, Pai da 
Eternidade e Príncipe da Paz (Is 9.6). É o Deus que livrou Jacó do inimigo mais forte do que ele 
(Jr 31.11), o Deus das infinitas misericórdias (Lm 3.22-23), o Deus da Glória de Israel (Ez 43.2), o 


11. 


12. 


13. 


14. 


15. 


16. 


Deus que revela mistérios (Dn 2.22). 

É o Deus da compaixão (Os 11.4), que derrama o seu Espírito sobre toda a carne (Jl 2.28-29). O 
Deus da justiça social (Am 5.24). O Deus que pune os zombadores do seu povo (Ob 12-14). O Deus 
que reverte situações irreversíveis (Jn 3.10). O Deus que perdoa e esquece as nossas iniquidades 
(Mq 7.18-20). 

É Fortaleza no dia da angústia (Na 1.7), o Deus dos grandes avivamentos (Hc 3.2), o Deus que 
revoga sentencas (Sf 3.15), que é Dono de toda a riqueza do Universo (Ag 2.8). O Deus Renovador 
(Zc 6.12). O Deus Abençoador (MI 3.10). 

É o Deus Emanuel, que está conosco (Mt 1.23). O Deus Libertador dos oprimidos pelo diabo 

(Mc 5.1-20). O Deus que veio buscar e salvar o que se havia perdido (Lc 19.10). O Deus que se fez 
carne e habitou entre nós (Jo 1.14). O Deus que habita na Igreja por meio do Espírito Santo (At 2.1- 
4). 

É o Deus Justificador (Rm 5.1). O Deus da operação espiritual na Igreja (1Co 12.6). O Deus da 
Reconciliação (2Co 5.18). O Deus Libertador da escravidão do pecado (Gl 4.4-5). O Deus que nos 
deu a vida juntamente com Cristo, perdoando os nossos pecados (Ef 2.4-5). 

É o Deus que supre cada uma das nossas necessidades (Fp 4.19). O Deus de toda a plenitude da 
divindade (Cl 2.19), Vivo e Verdadeiro (1Ts 1.9-10). O Deus que nos escolheu desde o princípio 
para a salvação (2 Ts 2.13). O Deus Salvador de todos os homens (1 Tm 4.10). O Deus que nos 
guarda até o fim (2Tm 1.12). O Deus de toda a graça (1Pe 5.10). 

É também o Deus do Perdáo (1Jo 1.9), o Deus Superior (Hb 7.22), o Deus Perfeito, que náo sofre 
mudanças, em quem não há sombra de variação (Tg 1.17). É o Deus da Viva Esperança (1Pe 1.3), o 
Deus que náo retarda sua Promessa (2Pe 3.9), o Deus de amor (1Jo 4.8). É, ainda, o Deus amado 
(1Jo 3.1-2), o Deus da prosperidade e da saúde (3Jo 2), o Deus da multiplicação (Jd 2). É o Deus 
Todo-Poderoso, que era, que é e que há de vir (Ap 1.8). 


CONCLUSAO 


Diferentemente de todas as demais religiões, somente o cristianismo trouxe o conceito de um Deus 


pessoal e tão próximo do homem. As demais religiões apregoam um “deus” muito distante da realidade 
humana, totalmente inacessível. Porém, o Deus apresentado pelos cristãos é um Deus Grandioso, que nem 
os céus nem a terra podem comportar! Mas cabe dentro do coração contrito de todos aqueles que se 
voltam para ele (Is 57.15). 


Voltar para o texto bíblico 


11s 2.4 


Sermão 911 


A VOCAÇÃO MISSIONÁRIA DA IGREJA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado Paulo afirma que fomos aprovados por Deus a ponto de Ele nos confiar o 
evangelho. Recebemos a incumbência de continuar a obra de Jesus no mundo e, por isso, temos a 
responsabilidade de desenvolver um ministério missiológico. Precisamos repensar a nossa vocação 
missionária como verdadeira Igreja, cuja função no mundo é a evangelização. Como Igreja, devemos ter a 
consciência de que a principal razão da nossa existência é adorar a Deus e fazer missões. O mandamento 
do Senhor para nós é: “Portanto, ide, ensinai todas as nações, batizando-as em nome do Pai, e do Filho, e 
do Espírito Santo; ensinando-as a guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado; e eis que eu estou 
convosco todos os dias, até à consumação dos séculos. Amém!” (Mt 28.19-20). Essa é a ordem que 
recebemos dele. Vejamos: 


A RESPONSABILIDADE MISSIONÁRIA DA IGREJA 


1. A Igreja do Senhor Jesus Cristo possui em sua essência nata a vocação missionária. Cada discípulo 
de Cristo é um missionário que dá testemunho de Cristo desde Jerusalém, Judeia e Samaria até os 
confins da terra (At 1.8). 


2. A Igreja Primitiva não tinha prata nem ouro; porém, com o poder do nome de Jesus, evangelizou o 
mundo da sua época (At 3.6; Cl 1.23). 


3. A Igreja atual possui prata e ouro, e o poder do nome de Jesus continua à sua disposição; entretanto, 
não estamos conseguindo evangelizar o mundo da nossa época. Os dados atualizados das atividades 
missionárias ao redor do mundo mostram que os desafios são enormes, e precisamos investir em 
missões na mesma proporção que investimos em magníficos templos. 


4. Em Rm 10.14-15 Paulo faz quatro perguntas missionárias inquietantes e desafiadoras para a Igreja: 
“Como, pois, invocarão aquele em quem não creram? E como crerão naquele de quem não ouviram? 
E como ouvirão, se não há quem pregue? E como pregarão, se não forem enviados? Como está 
escrito: Quão formosos os pés dos que anunciam a paz, dos que anunciam coisas boas!” Na primeira 
pergunta, Paulo se preocupa com a condição do pecador: como o pecador irá invocar alguém em 
quem não crê? Na segunda pergunta, Paulo se preocupa com a divulgação do nome do Senhor. O 
nome do Senhor precisa ser divulgado para o pecador ouvir e aceitar. Na terceira pergunta, Paulo se 
preocupa com a pregação: se não houver pregação, o pecador não irá ouvir a Palavra de Deus, pois, 
a fé vem pela pregação. E, na quarta pergunta, Paulo se preocupa com o envio de missionários: os 
missionários só pregarão se forem enviados. Portanto, fazer missões é divulgar o nome do Senhor 
para os pecadores ouvirem, e isso implica o envio de missionários para levarem esta mensagem de 
salvação aos povos ainda não alcançados. 


5. Portanto, o êxito da obra missionária depende do esforço conjunto de toda a Igreja do Senhor. Pois 
só se faz missões com o poder do Espírito Santo, com o clamor dos que oram, com o dinheiro dos 


que contribuem, com a responsabilidade dos que enviam e com a fé e a disposição dos que são 
enviados (At 1.8; 13.2; 1Co 9.7-14). Ou, como diz este ditado: “Missões se fazem com os pés dos 
que vão, com os joelhos dos que ficam e com as mãos dos que contribuem.” 

6. Em Lc 4.43 Jesus ensina sobre a necessidade de priorizarmos as cidades não alcançadas, dizendo: 
“Também é necessário que eu anuncie a outras cidades o evangelho do Reino de Deus, porque para 
isso fui enviado.” 

7. Em Mt 9.35 a Bíblia revela a incansável atividade missionária de Jesus, dizendo: “E percorria 
Jesus todas as cidades e aldeias, ensinando nas sinagogas deles, e pregando o evangelho do Reino, e 
curando todas as enfermidades e moléstias entre o povo.” 

8. Em Mt 9.36 vemos a paixão de Jesus pelas almas, ao dizer: “E, vendo a multidão, teve grande 
compaixão deles, porque andavam desgarrados e errantes como ovelhas que não têm pastor.” As 
chamas da compaixão divina ardiam no coração de Jesus pelas almas perdidas. 

9. Em At 2.1-41, após ser incendiado com o fogo do Espírito Santo no Dia de Pentecostes, Pedro 
ganhou quase três mil almas em apenas um dia! 

10. “Da mesma forma como os bombeiros têm pressa em apagar as chamas de um grande fogo para 
salvar as vidas, deveríamos ter pressa em incendiar o mundo com o fogo do Espírito Santo para 
realmente salvar as vidas” (Marvyo Darley). 


CONCLUSÃO 


Em Lucas 9.51-56, Tiago e João quiseram fazer descer fogo do céu para destruir os samaritanos que 
não quiseram recebê-los. Entretanto, em At 8.14-25 eles incendiaram Samaria com o fogo do Espírito 
Santo! Assim devemos incendiar o mundo, com as chamas do amor de Deus pelos pecadores! “Porque 
Deus enviou o seu Filho ao mundo não para que condenasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo 
por ele” (Jo 3.17). 


Voltar para o texto bíblico 


1Is 4.7 


Sermão 912 


CHAMADOS PARA A SANTIFICAÇÃO 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, acerca do nosso chamado para a santificação. O 


nosso Deus possui um caráter santo e puro, e, por isso, exige dos seus filhos uma vida de santidade. A 
santificação é um processo gradual na vida do crente. Deus nos chamou para ser santos, e este processo 
de santificação do crente vai se aperfeiçoando a cada dia. 


1. 


I. CHAMADOS PARA SER SANTOS 


. Existem vários tipos de chamada. A chamada para a salvação (Mt 11.28), a chamada para o 


ministério (Mc 3.13) e a chamada para ser santos (Rm 1.7). Todos os que são chamados, tanto para 
a salvação como para o ministério, devem produzir o fruto da santificação (Rm 6.22). Paulo se 
dirigiu aos crentes de Roma, dizendo: “A todos os que estais em Roma, amados de Deus, chamados 
santos: Graça e paz de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo” (Rm 1.7). 

Em 1Co 1.2 Paulo se dirige aos irmãos de Corinto, dizendo: “... à igreja de Deus que está em 
Corinto, aos santificados em Cristo Jesus, chamados santos, com todos os que em todo lugar 
invocam o nome de nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso”. 


. Em Ef 1.4 Paulo escreve, dizendo: “como também nos elegeu nele antes da fundação do mundo, para 


que fôssemos santos e irrepreensíveis diante dele em amor”. 


. Em 1Pe 1.16-17 o apóstolo nos aconselha, dizendo: “porquanto escrito está: Sede santos, porque eu 


sou santo. E, se invocais por Pai aquele que, sem acepção de pessoas, julga segundo a obra de cada 
um, andai em temor, durante o tempo da vossa peregrinação...” 


II. O FRUTO DA SANTIFICAÇÃO 


Os que são chamados por Deus devem produzir o fruto da santificação. Em Rm 6.22 o apóstolo 
Paulo escreve: “Mas, agora, libertados do pecado e feitos servos de Deus, tendes o vosso fruto para 
santificação, e por fim a vida eterna.” Paulo deixa claro que, após a libertação do pecado, o 
pecador transformado em servo de Deus deve continuar a busca por uma vida santa. 

Em 1Co 6.11 Paulo afirma que, após liberto, o pecador foi lavado, santificado e justificado no nome 
do Senhor Jesus Cristo e no Espírito do nosso Deus. 

Em 2Co 7.1 Paulo descreve o aperfeiçoamento da nossa santidade, dizendo: “Ora, amados, pois que 
temos tais promessas, purifiquemo-nos de toda imundícia da carne e do espírito, aperfeiçoando a 
santificação no temor de Deus.” 

Em Hb 12.14 a Palavra de Deus nos aconselha: “Segui a paz com todos e a santificação, sem a qual 
ninguém verá o Senhor...” 


CONCLUSÃO 


Nós fomos chamados para ser santos e para produzir o fruto da santificação. Em Ap 22.11 a Palavra 
de Deus confronta o pecado e deixa o homem fazer a sua escolha, dizendo: “Quem é injusto faça injustiça 
ainda; e quem está sujo suje-se ainda; e quem é justo faça justiça ainda; e quem é santo seja santificado 
ainda.” Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


1Ts 4.16-17 


Sermão 913 


CINCO FATOS QUE ACONTECERÃO NO DIA DO 
ARREBATAMENTO DA IGREJA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado nós aprenderemos a respeito de cinco fatos que acontecerão no Dia do 
Arrebatamento da Igreja: o alarido do Senhor, a voz do Arcanjo, o som da trombeta de Deus, a 
ressurreição dos mortos em Cristo e o arrebatamento dos vivos em Cristo. 


I. O ALARIDO DO SENHOR 


1. O “alarido” é definido como um brado forte, um grande grito ou uma grande voz, que partirá do 


Senhor como uma palavra de ordem, a fim de preparar o seu exército para o soar da trombeta do 
arrebatamento. É o grito do General aos seus comandados, a fim de se prepararem para a batalha. 
Em Jr 4.19 o profeta tremeu ao pensar neste grande dia, e escreveu: “Ah! Entranhas minhas, 
entranhas minhas! Estou ferido no meu coração! O meu coração ruge; não me posso calar, porque tu, 
ó minha alma, ouviste o som da trombeta e o alarido da guerra.” 

. Em Ap 1.10 o apóstolo João, ao ser arrebatado em espírito no Dia do Senhor, ouviu detrás dele uma 
grande voz. E, em Ap 11.15, o toque da sétima trombeta foi acompanhado de “grandes vozes” — ou 
poderíamos chamar também de “grande alarido”. 


IL A VOZ DO ARCANJO 


1. O único Arcanjo citado nominalmente na Bíblia é Miguel. O fato de a Igreja se encontrar com Cristo 
nos ares certamente gerará um conflito nestas regiões celestiais, palco de grandes conflitos 
espirituais contra os principados e as potestades (Ef 3.10; 6.12). O profeta Daniel descreve um 
grande conflito que envolverá o Arcanjo Miguel, dizendo: “E, naquele tempo, se levantará Miguel, o 
grande príncipe, que se levanta pelos filhos do teu povo, e haverá um tempo de angústia, qual nunca 
houve, desde que houve nação até aquele tempo; mas, naquele tempo, livrar-se-á o teu povo, todo 
aquele que se achar escrito no livro” (Dn 12.1). 

. Em Ap 12.7-9 o apóstolo João descreveu em vivas cores este conflito, dizendo: “E houve batalha no 
céu: Miguel e os seus anjos batalhavam contra o dragão; e batalhavam o dragão e os seus anjos, mas 
não prevaleceram; nem mais o seu lugar se achou nos céus. E foi precipitado o grande dragão, a 
antiga serpente, chamada o diabo e Satanás, que engana todo o mundo; ele foi precipitado na terra, e 
os seus anjos foram lançados com ele.” É o período que culminará na grande tribulação na terra, 
após o arrebatamento da Igreja. 


HI. O SOM DA TROMBETA DE DEUS 


1. Atrombeta, sempre aparece nas Escrituras como símbolo de alerta, aviso, peleja, guerra, batalha, 
convocação e ajuntamento do povo ou dos soldados. Em Éx 19.16, a descida do Senhor Deus sobre 
o monte Sinai foi precedida de forte clangor de trombeta, a ponto de o arraial estremecer. A Vinda 
do Filho do Homem também será precedida de forte clangor de trombeta (Mt 24.30-31). 


2. Em Is 27.13 o profeta Isaías disse: “naquele dia, que se tocará uma grande trombeta...” Em 
1Co 15.52 Paulo escreve: “num momento, num abrir e fechar de olhos, ante a última trombeta; 
porque a trombeta soará, e os mortos ressuscitarão incorruptíveis, e nós seremos transformados”. 


IV. ARESSURREIÇÃO DOS MORTOS EM CRISTO 


1. O arrebatamento dos salvos se dará por etapas. Primeiro, os mortos em Cristo ressuscitarão, e 
receberão um corpo glorioso. Em 1Co 15.53 Paulo afirma: “Porque convém que isto que é 
corruptível se revista da incorruptibilidade e que isto que é mortal se revista da imortalidade.” 


2. Em 1Co 15.42-44 Paulo explica que, na ressurreição dos mortos: “Semeia-se o corpo em corrupção, 
ressuscitará em incorrupção. Semeia-se em ignomínia, ressuscitará em glória. Semeia-se em 
fraqueza, ressuscitará com vigor. Semeia-se corpo animal, ressuscitará corpo espiritual. Se há corpo 
animal, há também corpo espiritual.” Em 1Co 15.20-23 Paulo explica que Cristo foi o primeiro a 
ressuscitar com um corpo glorioso: “cada um por sua ordem: Cristo, as primícias; depois, os que 
são de Cristo, na sua vinda.” 


V. ATRANSFORMAÇÃO DOS VIVOS EM CRISTO 


1. A segunda etapa do arrebatamento é a transformação dos salvos que estiverem vivos por ocasião da 
Vinda de Cristo. Uma coisa é certa: “todos seremos transformados” — é o que assegura Paulo em 
1Co 15.51. 


2. Alguns perguntam como se dará essa transformação. Em Cl 3.4 Paulo esclarece, dizendo: “Quando 
Cristo, que é a nossa vida, se manifestar, então, também vós vos manifestareis com ele em glória.” 
E, em Fp 3.21, Paulo ainda afirma que Cristo “transformará o nosso corpo abatido, para ser 
conforme o seu corpo glorioso, segundo o seu eficaz poder de sujeitar também a si todas as coisas”. 
Aleluia! 


CONCLUSÃO 


O arrebatamento da Igreja é o evento mais esperado do Universo. Ele contrariará todas as leis da 
Física e a lógica da medicina. Pois, acima das leis naturais estão as leis espirituais do Deus Todo- 
Poderoso, que criou o Universo. Glórias a Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


11s 5.19 
Sermão 914 


A CONEXÃO DO FOGO COM O ESPÍRITO SANTO 


INTRODUÇÃO 


O fogo possui muitas características que ilustram a obra do Espírito Santo no meio do povo de Deus. 
Trata-se de um elemento sagrado em muitas religiões. Entretanto, ele não é uma divindade, e, sim, um 
símbolo que revela muitos aspectos da divindade. O fogo aceso de forma permanente revela o trabalho 
contínuo do Espírito Santo em nossos corações! Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DO FOGO NAS ESCRITURAS 


1. As grandes manifestações divinas reveladas na Bíblia quase sempre estavam ligadas ao fogo 
(Gn 15.17; Ex 3.1-4; 24,17 etc.). Em Dt 4.24 o nosso Deus é chamado de um “fogo que consome”. 
Ele mesmo prometeu ser um fogo que consome os nossos adversários (Dt 9.3). 


2. No Sl 39.3 Davi faz uma declaração, dizendo: “Incendeu-se dentro de mim o meu coração; enquanto 
eu meditava se acendeu um fogo...” Esse fogo que arde dentro do nosso coração é a presença do 
Espírito Santo, que incendeia para pregar a Palavra do Senhor! Em Sl 104.4 está escrito que Deus 
faz dos seus ministros labaredas de fogo. 


3. Em Is 4.4 Deus promete purificar a imundícia das filhas de Sião como Espírito de Justiça e com o 
Espírito de Ardor. 


4. Em Is 6.7 foi a vez do próprio profeta Isaías ser purificado com uma brasa de fogo tirada do altar de 
Deus. O Espírito Santo é simbolizado por sete tochas de fogo que ardem em volta do trono de Deus 
(Ap 4.5). 

5. O próprio João Batista sempre associava a obra do Espírito Santo ao fogo (Mt 3.11). Em Mc 1.8 
está escrito que Jesus Cristo é o que nos batiza com o Espírito Santo e com fogo. 

6. A descida do Espírito Santo no Dia de Pentecostes foi acompanhada de fogo (At 2.1-4). Como o 
fogo se espalha rapidamente, assim o Espírito Santo espalha rapidamente sobre a Igreja o seu poder. 

7. Paulo ensinou a Igreja a não apagar o fogo do Espírito (1Ts 5.19). Em vez de apagar o fogo do 
Espírito, devemos reativar este fogo e fazer subir com vida suas chamas em nosso coração 
(2 Tm 1.6). O fogo arderá continuamente sobre o nosso altar e não se apagará (Lv 6.13). 

8. Assim como o fogo purifica e arde, o Espírito Santo é o Espírito de ardor que purifica a nossa vida 
(Is 4.4). Assim como o fogo queima, o Espírito Santo queima tudo o que não presta em nossa vida. 


CONCLUSÃO 


A operação plena do Espírito Santo é simbolizada por meio de sete tochas de fogo que ardem em volta 
do trono de Deus (Ap 4.5). Portanto, o Espírito Santo é o fogo divino que deve arder continuamente em 
nosso coração. 


Voltar para o texto bíblico 


2 Ts 1.7-10 
Sermáo 915 


A SEGUNDA VINDA DE CRISTO EM GLÓRIA 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado descreve a Segunda Vinda de Cristo em glória, com os anjos do seu poder, em 
chama de fogo, exercendo a vingança contra os que não conhecem a Deus e contra os que não obedecem 
ao evangelho do nosso Senhor Jesus. A Segunda Vinda de Cristo em glória se dará no final da Grande 
Tribulação para destruir o anticristo com o sopro de sua boca e implantar o seu Reino sobre a terra 
(2Ts 1.7-9; Ap 19.11-16). A Bíblia fala mais da Segunda Vinda de Cristo do que de qualquer outro 
assunto em suas páginas. Portanto, a Segunda Vinda de Cristo é a maior promessa das Escrituras 
(Tt 2.13). Em Belém ele veio como o Messias Salvador do Mundo (Lc 2.10-11). Nos ares ele virá como 
Noivo para a sua Igreja (2Co 11.2; 1 Ts 4.16-17). E no monte das Oliveiras ele virá como Juiz e Rei para 
julgar as nações e estabelecer o seu Reino Milenar (Zc 14.1-9; 2Ts 1.7-9). 


PARALELO ENTRE A PRIMEIRA E A SEGUNDA VINDA DE JESUS 
EM GLÓRIA 


1. A Bíblia estabelece um grande paralelo entre a Primeira e a Segunda Vinda de Cristo em glória: na 
Primeira Vinda ele veio como Servo (Mc 10.45). Na Segunda Vinda ele virá como Senhor (2Ts 1.7- 
10). 

2. Na Primeira Vinda ele veio como súdito (Mt 17.24-27). Na Segunda Vinda ele virá como Rei 
(Ap 19.16). Na Primeira Vinda ele veio humilhado (Lc 23.11). Na Segunda Vinda ele virá Exaltado 
(Ap 19.11-16). 

3. Na Primeira Vinda ele veio como homem (Jo 1.14). Na Segunda Vinda ele virá como Deus (Ap 1.7- 
8). Na Primeira Vinda ele veio montado num jumento (Jo 12.14-15). Na Segunda Vinda ele virá 
montado num cavalo branco (Ap 19.11). 


4. Na Primeira Vinda ele veio como Cordeiro mudo (Is 53.7; Lc 23.9). Na Segunda Vinda ele virá 
como Leão da Tribo de Judá (Ap 5.5). Na Primeira Vinda ele teve suas vestes rasgadas pelos 
soldados romanos (Mt 27.35). Na Segunda Vinda ele estará vestido com vestes talares e cingido à 
altura do peito com um cinto de ouro (Ap 1.13). 

5. Na Primeira Vinda ele recebeu uma coroa de espinhos em sua cabeça (Mt 27.29). Na Segunda Vinda 
ele virá com uma coroa de ouro com muitos diademas (Ap 14.14; 19.12). Na Primeira Vinda os seus 
olhos se encheram de lágrimas quando chorou por Jerusalém (Lc 19.41). Na Segunda Vinda os seus 
olhos serão como chama de fogo (Ap 19.12). 

6. Na Primeira Vinda os seus pés foram furados e cravejados na cruz (Jo 19.17-18). Na Segunda Vinda 
os seus pés serão como latão reluzente e como o bronze polido para esmiuçar os seus inimigos 
(Ap 1.15). Na Primeira Vinda as suas mãos foram furadas e cravejadas na cruz (Jo 20.24-27). Na 
Segunda Vinda ele terá na sua mão direita Sete Estrelas. 


7. Na Primeira Vinda o seu rosto ficou desfigurado na cruz (Jo 19.30). Na Segunda Vinda o seu rosto 


10. 


brilhará mais do que o sol tropical ao meio-dia (Ap 1.16). Na Primeira Vinda ele não abriu a sua 
boca quando foi julgado (Lc 23.11). Na Segunda Vinda da sua boca sairá uma aguda espada de dois 
gumes (Ap 19.15). 


. Na Primeira Vinda ele foi ferido pelos soldados com uma vara de ferro (Jo 19.34). Na Segunda 


Vinda ele regerá as nações com vara de ferro (Ap 19.15). Na Primeira Vinda ele se assentou no 
banco dos réus para ser condenado pelos homens (Lc 23.1-12). Na Segunda Vinda ele se assentará 
no Trono como o Juiz do Universo para julgar todos os homens (2Tm 4.1; Ap 20.11-15). 


. Na Primeira Vinda ele foi desprezado e humilhado pelos homens (Lc 23.11). Na Segunda Vinda ele 


será adorado e admirado por todos os homens (2Ts 1.10). 


Em Hb 9.28 a Bíblia diz: “... assim também Cristo, oferecendo-se uma vez, para tirar os pecados de 
muitos, aparecerá segunda vez, sem pecado, aos que o esperam para a salvacáo.” 


CONCLUSAO 


Televisões e rádios do mundo inteiro terão seus repórteres concentrados na batalha do Armagedom, 


dando notícias via satélite para o mundo inteiro sobre a grande guerra. Então serão interrompidos pelo 
aparecimento pessoal de Cristo montado em um cavalo branco com seus milhares de santos para pelejar 
contra a besta e o falso profeta, e implantar o seu governo universal (Ap 19.11-21) 


Voltar para o texto bíblico 


2 Ts 2.7-8 


Sermão 916 


O DUELO VENCEDOR DO HOMEM DA JUSTIÇA 
CONTRA O HOMEM DA INIQUIDADE 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado o apóstolo Paulo descreve o confronto inevitável que haverá no fim dos tempos 


entre o Senhor Jesus Cristo — O Homem da Justiça —, contra o anticristo — o Homem da Iniquidade. A 
vitória final do Senhor Jesus Cristo sobre o anticristo e todo o seu império do mal revelará o triunfo da 
justiça sobre a iniquidade, a transgressão e a injustiça do Homem do Pecado. 


1. 


1. 


2. 
3. 


I. JESUS CRISTO, O HOMEM DA JUSTIÇA 


O Senhor Jesus Cristo é o Homem da Justiça. Haverá um dia em que ele há de estabelecer a justiça 
entre os homens. Em seu discurso no Areópago de Atenas Paulo concluiu dizendo que Deus 
estabeleceu um dia em que há de julgar o mundo com justiça, por meio de um varão que destinou e 
acreditou diante de todos, ressuscitando-o dentre os mortos (At 17.31). 


. Em2Tm 4.1 Paulo revela a Timóteo quem é este Varão da Justiça, dizendo: “Conjuro-te, pois, diante 


de Deus e do Senhor Jesus Cristo, que há de julgar os vivos e os mortos, na sua vinda e no seu 
Reino.” 


. Em SI 45.3-4 o salmista celebra de forma poética a luta deste varão pela justiça, dizendo: “Cinge a 


tua espada à coxa, 6 valente, com a tua glória e a tua majestade. E neste teu esplendor cavalga 
prosperamente pela causa da verdade, da mansidão e da justiça; e a tua destra te ensinará coisas 
terríveis.” 


. Em Ap 19.11 João contempla quem é este Cavaleiro da Justiça, e o descreve, dizendo: “E vi o céu 


aberto, e eis um cavalo branco. O que estava assentado sobre ele chama-se Fiel e Verdadeiro e julga 
e peleja com justiça.” Jesus Cristo é o Cavaleiro Fiel e Verdadeiro que cavalga pela causa da 
verdade e da justiça, e destruirá o anticristo, o Homem da Iniquidade, pela manifestação gloriosa da 
sua Segunda Vinda em glória (Ap 19.11-21). 


II. O ANTICRISTO, O HOMEM DA INIQUIDADE 


O anticristo é a contrafação de Cristo. Cristo é o Homem da Justiça e da Verdade. Porém, o 
anticristo é o homem da iniquidade e da mentira (21s 2.7-12). 


Em 2Ts 2.3 o anticristo é chamado de “homem da iniquidade” e “filho da perdição”. 


Em Ap 13.1 o anticristo é chamado de “besta”. Este personagem será, ainda, malévolo como o 
leopardo, traiçoeiro como o urso, intrépido e predador de vidas humanas como o leão, assustador 
como o dragão e selvagem como a besta (Ap 13.2). 


Porém, em Ap 17.14 a Bíblia afirma: “Estes combaterão contra o Cordeiro, e o Cordeiro os 


vencerá, porque é o Senhor dos senhores e o Rei dos reis; vencerão os que estão com ele, 
chamados, eleitos e fiéis.” Portanto, neste duelo final entre o Cordeiro, Jesus Cristo, o Homem da 
Justiça, contra o anticristo, a Besta e o Falso Profeta, o resultado é a vitória de Jesus Cristo, o Rei 
dos reis e Senhor dos senhores (Ap 19.11-21). 


CONCLUSÃO 


A manifestação de Jesus Cristo em glória irá definir a sua vitória final contra todas as hostes da 
maldade e o seu triunfo contra todo o sistema anticristão. 


Voltar para o texto bíblico 


21s 2.16-17 


Sermão 917 


TRÊS COISAS BOAS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado o apóstolo Paulo nos fala de três coisas boas: boa esperança, boa obra e boa 


palavra. A esperança é a âncora do cristão. A boa obra deve ser a prática do cristão. E a boa palavra 
deve ser a pronúncia do cristão. 


1. 


I. BOA ESPERANÇA 


A nossa esperança é boa porque é uma “melhor esperança, pela qual chegamos a Deus” (Hb 7.19). 
A nossa esperança é boa porque Cristo em nós é “esperança da glória” (Cl 1.27). 


A nossa esperança é boa porque ela é “bem-aventurada esperança” (Tt 2.13). 


. A nossa esperança é boa porque ela é “uma viva esperança” (1 Pe 1.3). 


A nossa esperança é boa porque nela somos salvos (Rm 8.24; 1Ts 5.8). 


I. BOA OBRA 


. Nós fomos chamados para praticar boas obras. Paulo afirma em Ef 2.10 que “somos feitura sua, 


criados em Cristo Jesus para as boas obras, as quais Deus preparou para que andássemos nelas”. 
Em Fp 1.6 Paulo afirma: “aquele que em vós começou a boa obra a aperfeiçoará até ao Dia de Jesus 
Cristo”. 

Em 1Co 3.13 a Bíblia afirma: “a obra de cada um se manifestará; na verdade, o Dia a declarará, 
porque pelo fogo será descoberta; e o fogo provará qual seja a obra de cada um.” E, em Tt 2.7, 
Paulo aconselha Tito, dizendo: “Em tudo, te dá por exemplo de boas obras...” 

Em Ap 22.12 Jesus disse: “E eis que cedo venho, e o meu galardão está comigo para dar a cada um 
segundo a sua obra.” 


II. BOA PALAVRA 


A palavra do cristão deve ser boa e sadia. Em 2Tm 1.13 Paulo aconselha Timóteo, dizendo: 
“Conserva o modelo das sãs palavras que de mim tens ouvido, na fé e no amor que há em Cristo 
Jesus.” 

Em Tt 2.7-8 Paulo aconselha Tito, dizendo: “Em tudo, te dá por exemplo de boas obras; na doutrina, 
mostra incorrupção, gravidade, sinceridade, linguagem sã e irrepreensível, para que o adversário se 
envergonhe, não tendo nenhum mal que dizer de nós.” 

Em Mt 12.36-37 Jesus disse: “Mas eu vos digo que de toda palavra ociosa que os homens disserem 
hão de dar conta no Dia do Juízo. Porque por tuas palavras serás justificado e por tuas palavras 


serás condenado.” 

4. Em Ef 4.29 a Bíblia nos exorta, dizendo: “Não saia da vossa boca nenhuma palavra torpe, mas só a 
que for boa para promover a edificação, para que dê graça aos que a ouvem.” E, em CI 4.6, a 
Palavra de Deus nos aconselha, dizendo: “A vossa palavra seja sempre agradável, temperada com 
sal, para que saibais como vos convém responder a cada um.” 


CONCLUSÃO 


O cristão salvo na Pessoa bendita de Jesus Cristo tem mil motivos para ter boa esperança, mil motivos 
para praticar boas obras e mil motivos para pronunciar boas palavras. Pois “O homem bom, do bom 
tesouro do seu coração, tira o bem, e o homem mau, do mau tesouro do seu coração, tira o mal, porque da 
abundância do seu coração fala a boca” (Lc 6.45). 


Voltar para o texto bíblico 


2 Ts 3.1 
Sermão 918 


A PUBLICIDADE DA PALAVRA DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Paulo pede oração para que a Palavra do Senhor seja propagada e glorificada. O 
publicitário é o responsável pela publicidade ou propaganda que diariamente vemos. Este profissional 
tem de “entrar na cabeça” dos vários públicos e mostrar as melhores qualidades do produto, normalmente 
de uma forma original e criativa. Vivemos numa sociedade publicitária, onde cada pessoa e cada produto 
procura aparecer a qualquer custo, a fim de divulgar suas ideias e conteúdos por todos os meios de 
comunicação disponíveis. E, no nosso caso, o cristianismo é uma religião que sobrevive essencialmente 
da propagação da Palavra de Deus e da publicidade do nome de Jesus Cristo. O evangelho precisa de 
publicidade para a divulgação e a propagação da fé cristã. Os patriarcas e os profetas são os maiores 
publicitários de Deus na antiga aliança, e os apóstolos e as testemunhas de Cristo são os maiores 
publicitários de Deus na nova aliança. Vejamos: 


A NECESSIDADE DA PROPAGAÇÃO DA PALAVRA DE DEUS 


1. De acordo coma Bíblia, os primeiros publicitários de Deus são os céus e a terra. “Os céus 
manifestam a glória de Deus e o firmamento anuncia a obra das suas mãos” (Sl 19.1). A própria 
criação faz propaganda gratuita da existência de Deus. 


2. Deus quis fazer notório o seu poder, e fazer conhecido o seu grandioso nome por meio do resgate e 
da libertação de Israel do Egito. Em SI 77.14, o salmista celebra este fato, dizendo: “Tu és o Deus 
que fazes maravilhas; tu fizeste notória a tua força entre os povos.” A expressão “notório” significa 


“público”, “sabido de todos” ou “conhecido de todos”. Fazer notório é o mesmo que propagar, 
divulgar e tornar público. E é disso que vive o publicitário. 


3. O propósito de Deus é que os seus feitos gloriosos sejam propagados e anunciados entre as nações: 
“Contai entre as nações a sua glória, entre todos os povos as suas maravilhas” (1Cr 16.24). 


4. Em SI 98.2 o salmista afirma: “O SENHOR fez notória a sua salvação; manifestou a sua justiça 
perante os olhos das nações.” 


5. Em Sl 106.8-10, a Bíblia revela o propósito publicitário de Deus, dizendo: “Não obstante, ele os 
salvou por amor do seu nome, para fazer conhecido o seu poder. Repreendeu o mar Vermelho, e este 
se secou, e os fez caminhar pelos abismos como pelo deserto. E livrou-os da mão daquele que os 
aborrecia e remiu-os da mão do inimigo.” Fazer notório significa também tornar algo afamado e 
famoso. Hoje em dia, para fazer algo famoso e conhecido é preciso muita publicidade e propaganda. 


6. Martinho Lutero chegou a dizer que “Nem mesmo Deus poderia subsistir sem os profetas.” Parece 
uma declaração audaciosa e pretensiosa. Entretanto, o que ele quis foi ressaltar a importância que os 
profetas tiveram na propagação da Palavra de Deus. Ou seja, os profetas são os maiores 
“publicitários de Deus”. Foi esse ardente desejo de publicar os feitos de Deus que inspirou o 
profeta Isaías a escrever, dizendo: “Ó! Se fendesses os céus e descesses! Se os montes se escoassem 


10. 


11. 


12. 


diante da tua face! Como quando o fogo inflama a lenha e faz ferver as águas, para fazeres notório o 
teu nome aos teus adversários, assim as nações tremessem da tua presença!” (Is 64.1-2). 


. Oministério de Jesus foi alcançando cada vez mais publicidade, à medida que os seus milagres e 


feitos eram divulgados: “E espalhou-se aquela notícia por todo aquele país” (Mt 9.26). Em Mc 6.14 
o evangelista escreve: “o nome de Jesus se tornara notório...” E em Mt 4.24 o apóstolo Mateus 
escreve: “E a sua fama correu por toda a Síria...” 


. Na nova aliança, Cristo elegeu os seus seguidores como os maiores publicitários do seu “Programa 


Missionário”, dizendo: “Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser- 
me-eis testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra” 
(At 1.8). 


. Em Mt 14.1 a Bíblia afirma: “Naquele tempo, ouviu Herodes, o tetrarca, a fama de Jesus.” A 


publicidade do ministério de Jesus já havia alcançado a alta corte. E, em Mc 1.28, a Palavra de 
Deus afirma: “E logo correu a sua fama por toda a província da Galileia.” 


Os publicitários são os grandes responsáveis pela popularidade das marcas famosas. O nome de 
Jesus é a melhor marca que podemos divulgar ao mundo: “E em nenhum outro há salvação, porque 
também debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser 
salvos” (At 4.12). 


Em At 19.17, Lucas escreve: “E foi isto notório a todos os que habitavam em Éfeso, tanto judeus 
como gregos; e caiu temor sobre todos eles, e o nome do Senhor Jesus era engrandecido.” 
Publicidade é isso. E um fato se tornar conhecido de todos. 


O apóstolo Paulo foi, sem dúvida, o maior propagador da fé cristã. Usando uma linguagem atual, 
Paulo foi o “garoto propaganda” do cristianismo. Ele mesmo chegou a afirmar: “pelo poder dos 
sinais e prodígios, na virtude do Espírito de Deus; de maneira que, desde Jerusalém e arredores até 
ao Ilírico, tenho pregado o evangelho de Jesus Cristo” (Rm 15.19). 


CONCLUSÃO 


O publicitário também se preocupa em trabalhar e divulgar um produto que tenha conteúdo e 


qualidade. O evangelho de Cristo possui todo o conteúdo da salvação. Os publicitários reconhecem como 


Ie 


ponto fundamental para um produto ter sucesso a teoria dos “trés melhores P’s”: melhor ponto, melhor 
produto e melhor preço. O evangelho atende todos esses requisitos: (1) possui o melhor ponto — em 
cada esquina existe uma igreja ou ponto de pregação propagando a Palavra de Deus; (2) possui o melhor 
produto — a salvação eterna é o melhor produto anunciado pelos propagadores da fé cristã; e (3) possui 
o melhor preço — a salvação eterna é de graça, pois Jesus Cristo já pagou o preço na cruz do Calvário. 


Voltar para o texto bíblico 


1Tm 1.2 
Sermão 919 


O TRIPE DA BENÇÃO MINISTERIAL 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado o apóstolo Paulo introduz sua saudação pessoal aos obreiros do Senhor com 
“graça, misericórdia e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e da de Cristo Jesus, nosso Senhor”. Nas 
Epístolas dirigidas às igrejas, ele introduzia cada saudação pessoal apenas com a graça e a paz da parte 
de Deus Pai e de Cristo Jesus, o Senhor (Rm 1.7; 1Co 1.3; 2Co 1.2; Gl 1.3; Ef 1.2; Fp 1.2 etc.); porém, 
para os obreiros, Paulo acrescentou a misericórdia (1 Tm 1.2; 2Tm 1.2; Tt 1.4). Para os crentes: graça e 
paz; e, para os obreiros: graça, misericórdia e paz. Paulo já havia percebido que é muito mais fácil se 
dirigir aos crentes do que aos obreiros; por isso, acrescentou a misericórdia. 


I. GRAÇA 


1. A graça é a primeira virtude que forma esse tripé de bênçãos sobre a vida do obreiro. A graça é o 
favor divino manifestado ao homem, sem este merecer. Portanto, a graça se manifestou a todos 
(712.11). 


2. A graça também está ligada ao carisma do obreiro. Há obreiros cheios da graça, e obreiros sem 
nenhuma graça. Em Ef 4.29 Paulo afirma que devemos transmitir graça aos que nos ouvem. E, em 
Lc 4.22, Lucas escreve que todos se maravilhavam com as palavras de graça que saíam dos lábios 
de Jesus. 


3. Em At 4.33 a Bíblia afirma: “E os apóstolos davam, com grande poder, testemunho da ressurreição 
do Senhor Jesus, e em todos eles havia abundante graça.” E, em At 6.8, Lucas afirma: “E Estêvão, 
cheio de fé e de poder, fazia prodígios e grandes sinais entre o povo.” 


4. Em2Tm 2.1 Paulo aconselha Timóteo, dizendo: “Tu, pois, meu filho, fortifica-te na graça que há em 
Cristo Jesus.” E, em 1 Pe 4.10, Pedro escreve, dizendo: “Cada um administre aos outros o dom como 
o recebeu, como bons despenseiros da multiforme graça de Deus.” Aleluia! 


II. MISERICÓRDIA 


1. A segunda virtude que forma o tripé da bênção apostólica na vida do obreiro é a misericórdia. 
Segundo alguns teólogos, na ordem da manifestação dos propósitos de Deus acerca da salvação, a 
graça tem de ir antes da misericórdia, pois só os perdoados podem ser abençoados com a 
misericórdia. Por isso, em cada uma das saudações apostólicas onde estas palavras ocorrem, a 
graça sempre precede a misericórdia. Misericórdia significa “sentir compaixão pela miséria dos 
outros” ou “trazer o miserável para dentro do coração”. O obreiro precisa ter este sentimento pelas 
pessoas (Lc 10.30-37). 


2. Em Mt 5.7, no seu famoso Sermão do Monte, Jesus disse: “bem-aventurados os misericordiosos, 
porque eles alcançarão misericórdia...” Só alcança misericórdia quem é misericordioso; só alcança 


o perdão quem é perdoador. 


3. Davi foi um homem que cometeu muitas falhas durante a sua vida. Entretanto, Davi era tão 
misericordioso, que até com os seus desafetos e inimigos, Davi usava de misericórdia (25m 1.17- 
24; 19.16-23). Em SI 23.6 Davi afirmou a certeza de que a bondade e a misericórdia o seguiriam 
todos os dias da sua vida. 


4. Em Tg 2.13, Tiago afirma: “Porque o juízo será sem misericórdia sobre aquele que não fez 
misericórdia; e a misericórdia triunfa sobre o juízo.” Em 2Tm 1.16, Paulo deseja que o Senhor 
“conceda misericórdia à casa de Onesíforo”, por causa dos serviços que ele prestou à causa de 
evangelho. E, em Hb 8.12, o Senhor promete usar de misericórdia para conosco, dizendo: “Porque 
serei misericordioso para com as suas iniquidades e de seus pecados e de suas prevaricações não 
me lembrarei mais.” Glórias a Deus! 


HI. PAZ 


1. Aterceira virtude que forma esta tríplice bênção apostólica sobre a vida do pastor é a paz. O 
significado básico de paz é harmonia, plenitude, repouso, segurança, firmeza, bem-estar (com Deus, 
consigo mesmo e com o próximo) e êxito em todas as áreas da vida. O obreiro precisa de tudo isso 
em sua vida (Rm 5.1; 12.18). E, em Mc 9.50, Jesus disse: “Tende sal em vós mesmos e paz, uns com 
os outros.” 


2. Em Ef 4.3, Paulo diz que devemos nos esforçar diligentemente para preservar a unidade do Espírito 
no vínculo da paz. Em Fp 4.7 Paulo afirma: “E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, 
guardará Os vossos corações e os vossos sentimentos em Cristo Jesus.” 


3. Em2Ts 3.16, Paulo escreve, dizendo: “Ora, o mesmo Senhor da paz vos dê sempre paz de toda 
maneira. O Senhor seja com todos vós.” 


4. Em Hb 12.14 a Bíblia nos aconselha, dizendo: “Segui a paz com todos e a santificação, sem a qual 
ninguém verá o Senhor.” E, em 1 Pe 3.11, Pedro nos aconselha, dizendo: “aparte-se do mal e faça o 
bem; busque a paz e siga-a...” Deus seja louvado! 


CONCLUSÃO 


A graça descreve a atitude de Deus para com o pecador arrependido, concedendo-lhe o perdão e a 
justificação. A misericórdia é a atitude demonstrada para com aqueles que estão em angústia e 
dificuldade. Já a paz é a experiência resultante de tudo isso no coração do homem que já alcançou a 
graça e a misericórdia da parte do Senhor. Portanto, o obreiro necessita de graça, misericórdia e paz do 
Senhor para ter um ministério bem-sucedido! 


Voltar para o texto bíblico 


1Tm 2.5 


Sermão 920 


O ÚNICO MEDIADOR ENTRE DEUS E O HOMEM 


INTRODUÇÃO 


Nós aprendemos, por meio deste texto sagrado, que o Senhor Jesus Cristo é o único Mediador entre 


Deus e os homens. Não há nenhum respaldo bíblico para a doutrina que sustenta a tese de Maria ser uma 
mediadora entre Deus e os homens. A Palavra de Deus é muito clara e direta: “Porque há um só Deus e 
um só mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo, homem” (1T'm 2.5). 


L JESUS CRISTO É O ÚNICO MEDIADOR 


. Mediador é aquele que intervém para estabelecer um acordo entre duas ou mais pessoas. Mediador 
é alguém que fica no meio, unindo duas pessoas. Cristo é o Único Mediador, sendo que Ele é 
Verdadeiro Homem e Verdadeiro Deus. Jesus Cristo é aquele que interviu na redenção da 
humanidade, a fim de restabelecer a amizade entre Deus e o homem, a qual havia sido interrompida 
por causa do pecado, colocando-se no meio, entre Deus e o homem (Gn 3.23-24; Ef 2.12-16; 
1Tm 2.5). 


. O primeiro homem a mostrar a extrema necessidade que o homem tem de um Mediador entre Deus e 
os homens foi Jó, quando disse: “Promete agora, e dá-me um fiador para contigo; quem há que me dê 
a mao?” (Jó 17.3). Só o próprio Deus tem condições de providenciar os meios que satisfazem as 
exigências da sua justiça, e isso ele fez por meio de Jesus Cristo (2Co 5.18-21). 

. Em Hb 8.6 a Bíblia afirma: “Mas agora alcançou ele ministério tanto mais excelente, quanto é 
mediador de um melhor concerto, que está confirmado em melhores promessas.” Aleluia! 

. Em Hb 9.15 o Escritor Sagrado afirma: “E, por isso, é Mediador de um novo testamento, para que, 
intervindo a morte para remissão das transgressões que havia debaixo do primeiro testamento, os 
chamados recebam a promessa da herança eterna.” 

. Em Hb 12.24, mais uma vez o Escritor Sagrado enfatiza que Jesus é o Mediador da nova aliança, 
cujo sangue da aspersão fala coisas superiores ao próprio sangue inocente de Abel. Portanto, nem 
Maria, nem Abel, nem qualquer outra pessoa derramou o seu sangue para redimir o homem dos seus 
pecados. Somente o sangue de Jesus é que foi derramado para resgate de muitos (Mt 26.26-28). 


IL JESUS CRISTO É ÚNICO E EXCLUSIVO 


1. A Bíblia é muito clara e taxativa. Jesus Cristo é Único e Exclusivo. Único Senhor! Único Salvador! 
Único Mediador! Único Caminho! Único Filho! Único Redentor! Único Deus! 

. EmJo 14.6, Jesus mesmo disse: “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida. Ninguém vem ao Pai 
senão por mim.” 

. Em At 4.12 o apóstolo Pedro afirma: “E em nenhum outro há salvação, porque também debaixo do 
céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos.” 


4. Em Is 43.11 o próprio Senhor se identifica como o Único Salvador, dizendo: “Eu, eu sou o SENHOR, 
e fora de mim não há Salvador.” 

5. EmJo 15.5 o próprio Jesus disse: “Eu sou a videira, vós, as varas; quem está em mim, e eu nele, 
este dá muito fruto, porque sem mim nada podereis fazer.” Glórias a Deus! 


CONCLUSÃO 


Somente o Senhor Jesus Cristo satisfez as exigências da justiça divina e, por meio do seu sangue, 
tornou-se o Autor da Salvação eterna para todos os que lhe obedecem (Hb 5.8-9). Portanto, somente o 
Senhor Jesus Cristo possui as prerrogativas de Mediador Unico e Exclusivo entre Deus e os homens. 
Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


1Tm 3.1 


Sermão 921 


A EXCELÊNCIA DO MINISTÉRIO 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, sobre a excelência do ministério. Paulo diz que 
aspirar ou desejar o episcopado é uma excelente obra. O episcopado é o encargo de bispo, pastor, 
presbítero ou superintendente. O ministério cristão é carregado de excelência pelo fato de se exercer a 
nobre função de educar e apascentar vidas para a eternidade. O ministério cristão é nobre e excelente 
pelo fato de sermos nomeados e designados por Cristo para o exercício de tão gloriosa vocação. 


I. A EXCELÊNCIA DO MINISTÉRIO DE CRISTO 


1. O nosso Senhor Jesus Cristo foi excelente em tudo o que fez aqui na terra. Em Hb 8.6 o Escritor 
Sagrado afirma: “Mas agora alcançou ele ministério tanto mais excelente, quanto é mediador de um 
melhor concerto, que está confirmado em melhores promessas.” 

2. Em Hb 1.4, o Escritor Sagrado afirma a respeito de Jesus: “feito tanto mais excelente do que os 
anjos, quanto herdou mais excelente nome do que eles.” O ministério de Jesus é excelente e superior 
ao ministério dos anjos e dos homens. 

3. Em Hb 8.1-2 a Bíblia afirma que Jesus é o “sumo sacerdote tal, que está assentado nos céus à destra 
do trono da Majestade, ministro do santuário e do verdadeiro tabernáculo, o qual o Senhor fundou, e 
não o homem”. 

4. Em Fp 1.10 Paulo nos aconselha a aprovarmos as coisas excelentes e sermos sinceros e inculpáveis 
para o Dia de Cristo. 


Il. A EXCELÊNCIA DO MINISTÉRIO QUE RECEBEMOS DE DEUS 


1. Jesus Cristo obteve um ministério sobremodo excelente, e também nos confiou um ministério 
excelente. Em 2Co 4.7 Paulo afirma: “Temos, porém, esse tesouro em vasos de barro, para que a 
excelência do poder seja de Deus e não de nós.” 

2. Em 1 Tm 1.12 Paulo agradece ao Senhor, dizendo: “E dou graças ao que me tem confortado, a Cristo 
Jesus, Senhor nosso, porque me teve por fiel, pondo-me no ministério.” 

3. Em CI 4.17 Paulo manda um conselho para um obreiro conhecido, dizendo: “Atenta para o 
ministério que recebeste no Senhor, para que o cumpras.” 

4. Em 2Co 4.1, o apóstolo Paulo ainda escreve, dizendo: “Pelo que, tendo este ministério, segundo a 
misericórdia que nos foi feita, não desfalecemos.” 


CONCLUSÃO 


A excelência é caracterizada pela eficiência e pela qualidade. Cristo exerceu com excelência e 
qualidade o seu ministério aqui na terra. E o que fazemos e realizamos para Deus deve ser também com 
qualidade e excelência. 


Voltar para o texto bíblico 


1Tm 3.9 


Sermão 922 


OS MAIORES MISTÉRIOS DA BÍBLIA 


INTRODUÇÃO 


A Bíblia é um livro de muitos mistérios. De acordo com os dicionaristas, mistério é uma coisa 
estranha e inexplicável. Porém, nas Escrituras, o vocábulo “mistério” possui uma conotação diferente. Na 
Bíblia, mistério é um segredo revelado (ou não revelado). O nosso Deus é o Deus da revelação dos 
mistérios. Diante do nosso Deus não há nada oculto que não seja revelado. Aqui, Paulo fala do mistério 
da fé. O mistério da fé se refere a todo o conteúdo do evangelho de Cristo que foi revelado à Igreja do 
Senhor. Guardar o mistério da fé significa manter e sustentar aquilo que cremos até o fim, tendo uma 
consciência pura e livre de perturbações. 


L TIPOS DE MISTÉRIOS MENCIONADOS NA BÍBLIA 


1. A Bíblia menciona vários tipos de mistérios. Em 1Co 14.2 Paulo fala do mistério das línguas 
estranhas faladas pelos crentes pentecostais. 


2. Em 1Co 15.51 Paulo fala do mistério do arrebatamento da Igreja. Em Ef 1.9 Paulo fala do mistério 
da vontade de Deus. 

3. Em Ef 3.9 Paulo fala da dispensação do mistério. Em Ef 5.32 Paulo fala do mistério entre Cristo e a 
Igreja. 

4. Em Ef 6.19 Paulo fala do mistério do evangelho. Em Cl 2.2 Paulo fala do mistério de Deus. Em 
Cl 4.3 Paulo fala do mistério de Cristo. 


5. Em2Ts 2.7 Paulo fala do mistério da iniquidade. Em 2Tm 3.16 Paulo fala do mistério da piedade. 


Il. O DEUS QUE REVELA MISTÉRIOS 


1. O Deus da Bíblia é um Deus revelador de mistérios. Em Dn 2.28 Daniel respondeu ao rei 
Nabucodonosor: “há um Deus nos céus, o qual revela os segredos” (outra possibilidade de 
tradução: “os mistérios”). E, em Mt 13.11, Jesus disse aos seus discípulos: “Porque a vós é dado 
conhecer os mistérios do Reino dos céus, mas a eles não lhes é dado.” 


2. Em 1Co 4.1, Paulo escreve, dizendo: “Que os homens nos considerem como ministros de Cristo e 
despenseiros dos mistérios de Deus.” E, em Ef 3.3, Paulo afirma: “como me foi este mistério 
manifestado pela revelação como acima, em pouco, vos escrevi...” 


3. Em CI 1.26-27 Paulo afirma que Cristo é o grande mistério que estivera oculto dos séculos e das 
gerações; agora, todavia, se manifestou aos seus santos. Em 1Co 2.7 Paulo escreve: “mas falamos a 
sabedoria de Deus, oculta em mistério, a qual Deus ordenou antes dos séculos para nossa glória...” 

4. Em Ef 3.10 a Bíblia afirma que é pela Igreja que a multiforme sabedoria de Deus é conhecida, até 
dos principados e potestades nos lugares celestiais. E, em Am 3.7, o profeta Amós escreve, 
dizendo: “Certamente o Senhor JEOVA não fará coisa alguma, sem ter revelado o seu segredo aos 


seus servos, os profetas.” 

5. Em Rm 2.16 Paulo também escreve que Deus, por meio de Cristo, há de julgar os segredos dos 
homens, de conformidade com o evangelho pregado por ele. E, em Jr 33.3, o Senhor nos promete 
revelar os seus mistérios, dizendo: “Clama a mim, e responder-te-ei coisas grandes e firmes, que 
não sabes.” Glórias a Deus! 


CONCLUSÃO 


O nosso Deus deseja nos revelar os seus mistérios. Em Is 45.3 ele nos fez uma promessa, dizendo: “E 
te darei os tesouros das escuridades e as riquezas encobertas, para que possas saber que eu sou o 
SENHOR, O Deus de Israel, que te chama pelo teu nome.” Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


1Tm 3.15 
Sermão 923 


AIGREJA DO DEUS VIVO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o apóstolo Paulo escreve a Timóteo sobre como o obreiro deve proceder na Casa 
de Deus e, ao mesmo tempo, revela o papel que a Igreja do Senhor deve exercer perante a sociedade, 
como Igreja do Deus Vivo, coluna e firmeza da verdade. Vejamos cada uma das três designações que 
Paulo dá à Igreja: 


I. IGREJA DO DEUS VIVO 


1. A Igreja é o Corpo místico de Cristo, do qual ele é a Cabeça Viva e do qual os crentes regenerados 
são os membros. A palavra “Igreja” é traduzida do termo grego eklesia, que significa “chamados 
para fora”. A Igreja é, de fato, um organismo vivo composto por todos aqueles que são “chamados 
para fora”, dentre todas as nações, tribos, povos e línguas, para constituírem o povo eleito de Deus 
na face da terra. 


2. Em At 20.28 a Igreja do Deus Vivo é chamada de “rebanho” e “igreja de Deus”. E, em 1Co 3.9, a 
Igreja do Deus Vivo é chamada de “lavoura de Deus” e “edifício de Deus”. 


3. Em 1Co 3.16 a Igreja do Deus Vivo é chamada de “santuário de Deus”. E, em Gl 6.16, a Igreja do 
Deus Vivo é chamada de “Israel de Deus”. 


4. Em Ef 2.19 a Igreja do Deus Vivo é chamada de “família de Deus”. E, em Ef 2.22, a Igreja do Deus 
Vivo é chamada de “morada de Deus no Espírito”. 


II. COLUNA 


1. A segunda designação que Paulo dá à Igreja do Deus Vivo neste texto sagrado é “coluna”. Uma 
coluna é, na verdade, um pilar ou um capitel que serve para dar sustentação a uma casa ou edifício. 
A Igreja é a coluna mestra que dá sustentação espiritual ao mundo em que vivemos. No dia em que 
esta “coluna” chamada Igreja for tirada da terra, este mundo irá desmoronar por completo. A Igreja 
é a coluna que ainda sustenta a verdade de Deus neste mundo. 


2. De acordo com Gn 28.18, a primeira pessoa na Bíblia a levantar uma coluna foi Jacó. Depois da 
grande visão que teve de uma escada imensa que ligava a terra ao céu, Jacó se levantou de 
madrugada, tomou a pedra que havia posto por travesseiro e a erigiu por coluna, e entornou azeite 
sobre ela. A coluna ungida por Jacó é o símbolo da Igreja alicerçada no poder do Espírito Santo. 

3. Em Gn 28.22 Jacó ainda disse: “... e esta pedra, que tenho posto por coluna, será Casa de Deus; e, 
de tudo quanto me deres, certamente te darei o dízimo.” A conexão da coluna com a Igreja é muito 
forte. Em Éx 13.22 Moisés escreve: “Nunca tirou de diante da face do povo a coluna de nuvem, de 
dia, nem a coluna de fogo, de noite.” Jesus prometeu estar conosco todos os dias (Mt 28.20). 


4. EmJr 1.18, o Senhor disse a Jeremias: “Porque eis que te ponho hoje por cidade forte, e por coluna 


de ferro, e por muros de bronze, contra toda a terra, e contra os reis de Judá, e contra os seus 
príncipes, e contra os seus sacerdotes, e contra o povo da terra.” A Igreja é a coluna de Deus contra 
o pecado. Em Ap 3.12 João escreve que o crente vencedor será também coluna no santuário de 
Deus, e daí jamais sairá, e terá gravado sobre ele o nome de Deus, o nome da Nova Jerusalém e o 
novo nome de Cristo. Aleluia! 


HI. FIRMEZA DA VERDADE 


. Aterceira designação que Paulo dá à Igreja do Deus Vivo neste texto sagrado é “firmeza da 
verdade”. A palavra firmeza também pode ser traduzida por “baluarte”, uma construção alta, 
sustentada por uma forte muralha. É uma espécie de fortaleza ou torre forte. A Igreja do Senhor é 
este baluarte firme, forte, edificado pelo Senhor, para que as portas do inferno jamais prevaleçam 
contra ela (Mt 16.18). 


. Em25m 22.2-3 Davi disse: “O SENHOR é o meu rochedo, e o meu lugar forte, e o meu libertador. 
Deus é o meu rochedo, e nele confiarei; o meu escudo, e a força de minha salvação, e o meu alto 
retiro, e o meu refúgio...” E em Sl 48.13 o salmista afirma que devemos notar bem os baluartes da 
Cidade de Deus. 


. Em SI 91.2 o salmista descreve o Senhor, dizendo: “Ele é o meu Deus, o meu refúgio, a minha 
fortaleza, e nele confiarei.” Em Is 26.1 o profeta Isaías afirma: “Naquele dia, se entoará este cântico 
na terra de Judá: Temos uma cidade forte; Deus lhe pôs a salvação por muros e baluartes.” 

. Em Is 54.12, o Senhor faz uma promessa a Jerusalém, dizendo: “E as tuas janelas farei cristalinas e 
as tuas portas, de rubins, e todos os teus termos, de pedras aprazíveis.” E em 1Tm 3.15 Paulo afirma 
que a Igreja do Deus vivo é “a coluna e firmeza da verdade”. Glórias a Deus! 


CONCLUSÃO 


A Igreja do Deus Vivo é o sal da terra e a luz do mundo, o rebanho de Deus, a lavoura de Deus, o 


edifício de Deus, a família de Deus, o santuário de Deus, o Israel de Deus, o Templo Santo do Senhor, o 
povo especial e zeloso de boas obras, o povo de Deus, o Corpo de Cristo, a nação santa, o sacerdócio 
real, a geração eleita, a coluna de Deus, o baluarte e a firmeza da verdade de Deus. Glórias a Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


1Tm 4.6 
Sermão 924 


O BOM MINISTRO DE CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Paulo deseja que Timóteo seja um “bom ministro de Cristo”. O “ministro” é 
aquele que tem um cargo ou está incumbido de uma função ou ofício. No caso eclesiástico, ministro é 
aquele vocacionado por Deus para o ato de servir aos santos e administrar os serviços gerais da Casa de 
Deus. No campo secular, existem ministros tanto no Poder Executivo como nas instâncias superiores do 
Poder Judiciário. No nosso caso eclesiástico, existem os ministros de confissão religiosa, ou ministros 
do evangelho, como alguns preferem ser chamados. A função básica do ministro é ministrar, servir e 
administrar. Nós fomos constituídos ministros de Cristo no sublime encargo de aperfeiçoar santos para a 
eternidade. Daí a grande importância do ministro do evangelho de Cristo. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DO MINISTRO NAS ESCRITURAS 


1. Em Êx 28.3 o Senhor disse: “Falarás também a todos os que são sábios de coração, a quem eu tenha 
enchido do espírito de sabedoria, que façam vestes a Arão para santificá-lo, para que me administre 
o ofício sacerdotal.” Os sacerdotes foram os primeiros ministros religiosos da história. 


2. Em Êx 29.30 a Bíblia fala que o sumo sacerdote que sucedesse Arão deveria colocar suas vestes 
por sete dias, quando entrasse na Tenda da Congregação, para ministrar no santuário. O ministro 
precisa vestir trajes próprios para ministrar a Palavra de Deus. 


3. Em 2Cr 29.11 o rei Ezequias reconheceu a importância dos ministros de Deus, dizendo: “Agora, 
filhos meus, não sejais negligentes, pois o SENHOR vos tem escolhido para estardes diante dele para 
os servirdes, e para serdes seus ministros, e para queimardes incenso.” 


4. Em Ed 8.17 o sacerdote Esdras sentiu a falta de ministros em seus dias, e enviou um grupo de 
homens sábios para levarem ministros para a casa de Deus. Foi por isso que Jesus disse: “A seara é 
realmente grande, mas poucos são os ceifeiros” (Mt 9.37). 


5. Em Sl 103.21 o salmista disse: “Bendizei ao SENHOR, todos os seus exércitos, vós, ministros seus, 
que executais o seu beneplácito.” Os anjos são também os ministros espirituais de Deus. E em 
SI 104.4 a Bíblia afirma: “Faz dos ventos seus mensageiros, dos seus ministros, um fogo abrasador.” 


6. Em Is 61.6 o profeta Isaías afirma: “Mas vós sereis chamados sacerdotes do SENHOR, e vos 
chamarão ministros de nosso Deus; comereis das riquezas das nações e na sua glória vos 
gloriareis.” 


7. EmJl 2.17 o Senhor convoca os ministros para um quebrantamento espiritual, dizendo: “Chorem os 
sacerdotes, ministros do SENHOR, entre o alpendre e o altar, e digam: Poupa o teu povo, 6 SENHOR, e 
não entregues a tua herança ao opróbrio, para que as nações façam escárnio dele; porque diriam 
entre os povos: Onde está o seu Deus?” 


8. Em Rm 15.16 Paulo afirma que foi constituído ministro de Cristo Jesus entre os gentios, no sagrado 
encargo de anunciar o evangelho de Deus. E, em 1Co 4.1, Paulo ainda escreve que importa que os 


11. 


12. 


homens nos considerem ministros de Cristo e despenseiros dos mistérios de Deus. 

Em 2Co 3.6 a Bíblia afirma que Deus “nos fez também capazes de ser ministros dum Novo 
Testamento, não da letra, mas do Espirito; porque a letra mata, e o Espírito vivifica”. E, em Ef 3.7, 
Paulo afirma: “fui feito ministro, pelo dom da graça de Deus, que me foi dado segundo a operação 
do seu poder.” 


. Em Ef 6.21 Paulo testemunha que Tíquico era um irmão amado e fiel ministro do Senhor. E, em 


Cl 1.7, Paulo afirma que Epafras era também um fiel ministro de Cristo. 

Em Cl 1.25 Paulo afirma que havia se tornado ministro de acordo com a dispensação da parte de 
Deus. E, em 1 Ts 3.2, Paulo recomenda Timóteo como ministro de Deus no evangelho de Cristo. 
Em Hb 8.2 a Bíblia afirma que Jesus se assentou à destra do trono da Majestade nos céus como 
“ministro do santuário e do verdadeiro tabernáculo, o qual o Senhor fundou, e não o homem”. Jesus 
Cristo é o Supremo Ministro. É o Ministro Maior e Sumo Apóstolo da nossa confissão. É o Sumo 
Sacerdote Eterno que intercede por todos nós! 


CONCLUSÃO 


Ser ministro de Cristo é melhor do que ser ministro do Governo Federal. É mais sublime do que ser 


ministro do Superior Tribunal de Justiça ou do Supremo Tribunal Federal. Obviamente, para os homens, 
ser ministro do Governo Federal ou da Suprema Corte Judiciária é muito mais relevante do que ser um 
ministro religioso. Porém, os ministros de Cristo possuem uma autoridade superior, que emana do 
Supremo Tribunal do Universo. A autoridade espiritual é superior à autoridade política e judiciária. Nós 
somos ministros daquele que “está à destra de Deus, tendo subido ao céu, havendo-se-lhe sujeitado os 
anjos, e as autoridades, e as potências” (1 Pe 3.22). 


Voltar para o texto bíblico 


1Tm 4.12 
Sermão 925 


OS DESAFIOS DE UM JOVEM PASTOR 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, sobre os desafios de um jovem pastor. Paulo 
escreve ao jovem pastor Timóteo e lhe apresenta os segredos de um ministério bem-sucedido. Timóteo 
recebe o desafio de ser padrão dos fiéis: na palavra, no procedimento, no amor, na fé e na pureza. 


I. NINGUÉM DESPREZE A TUA MOCIDADE 


1. Todas as pessoas costumam olhar com desconfiança para os jovens que estão iniciando a carreira, 
seja no âmbito profissional, seja no âmbito ministerial. As pessoas desconfiam de um médico 
recém-formado, de um advogado recém-formado, de um engenheiro recém-formado e de um obreiro 
jovem que está começando. 


2. Foi por isso que Paulo escreveu a Timóteo, dizendo: “Ninguém despreze a tua mocidade...” Os 
obreiros mais velhos devem apoiar os obreiros mais jovens e depositar um voto de confiança neles, 
pois um dia os mais velhos também já foram jovens. 

3. EmÉx 33.11 a Bíblia afirma: “E falava o SENHOR a Moisés face a face, como qualquer fala com o 
seu amigo; depois, tornava ao arraial; mas o moco Josué, filho de Num, seu servidor, nunca se 
apartava do meio da tenda.” 


4. A Bíblia está repleta de exemplos de obreiros jovens e competentes que o Senhor levantou na sua 
seara. Em 15m 2.18 a Bíblia diz que “Samuel ministrava perante o SENHOR, sendo ainda jovem, 
vestido com um éfode de linho”. 

5. Em 1Sm 17.58, após o jovem Davi realizar a grande façanha de vencer o gigante Golias, Saul 
perguntou: “De quem és filho, jovem? E disse Davi: Filho de teu servo Jessé, belemita.” 
Poderíamos falar ainda de muitos exemplos, como Daniel, Sadraque, Mesaque, Abede-Nego, 
Jeremias e tantos outros jovens que foram chamados e realizaram fielmente grandes trabalhos para 
Deus. 


I.TORNA-TE PADRÃO DOS FIÉIS 


1. Ser padrão ou modelo dos fiéis não é tarefa fácil para um jovem obreiro. Entretanto, Paulo disse a 
Timóteo: “Torna-te padrão dos fiéis.” Padrão em que? 

2. Padrão na palavra: em 2Tm 1.13 Paulo diz outra vez a Timóteo: “Conserva o modelo das sas 
palavras que de mim tens ouvido, na fé e no amor que há em Cristo Jesus.” 

3. Padrão no procedimento: em 1Tm 4.16 Paulo aconselha Timóteo, dizendo: “Tem cuidado de ti 
mesmo e da doutrina; persevera nestas coisas; porque, fazendo isto, te salvarás, tanto a ti mesmo 
como aos que te ouvem.” 

4. Padrão no amor: em 1Tm 6.11, Paulo diz a Timóteo: “Mas tu, ó homem de Deus, foge destas coisas 


e segue a justiça, a piedade, a fé, o amor, a paciência, a mansidáo.” 

5. Padrão na fé: em 1Tm 4.6 Paulo diz a Timóteo: “Propondo estas coisas aos irmãos, serás bom 
ministro de Jesus Cristo, criado com as palavras da fé e da boa doutrina que tens seguido.” 

6. Padrão na pureza: em 2T'm 2.22 Paulo aconselha Timóteo, dizendo: “Foge, também, dos desejos da 
mocidade; e segue a justiça, a fé, o amor e a paz com os que, com um coração puro, invocam o 
Senhor.” 


CONCLUSÃO 


Os obreiros mais velhos devem apoiar e incentivar os obreiros mais jovens, e os obreiros jovens 
devem enfrentar e vencer os grandes desafios da sua chamada ministerial. “Porque Deus não nos deu o 
espírito de temor, mas de fortaleza, e de amor, e de moderação” (2 T'm 1.7). Glórias a Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


1Tm 4.13-14 
Sermão 926 


O PREPARO INTELECTUAL E ESPIRITUAL DO 
OBREIRO 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, sobre o preparo intelectual e espiritual do obreiro. 
Aqui Paulo aconselha Timóteo a que se dedique à leitura, à exortação e ao ensino, e evite a negligência 
espiritual. O obreiro precisa se atualizar a cada dia, através da leitura primordial da Palavra de Deus e 
de outros bons livros que lhe possam auxiliar no conhecimento bíblico e teológico. O obreiro precisa ser 
diligente e ativo para com o ministério que recebeu da parte de Deus. 


I. PERSISTE EM LER, EXORTAR E ENSINAR 


1. Paulo cobrou de Timóteo uma aplicação maior à leitura. O obreiro que deseja crescer no ministério 
da Palavra não pode ser negligente na leitura e na pesquisa de bons livros. Em 2Tm 4.13 Paulo 
disse a Timóteo: “Quando vieres, traze a capa que deixei em Tróade, em casa de Carpo, e os livros, 
principalmente os pergaminhos.” Que exemplo para todos nós! Mesmo já velho e nos seus últimos 
dias de vida, Paulo ainda mostra disposição para meditar nos seus livros, especialmente os 
pergaminhos (cópias das Escrituras em couro polido). Aqui Paulo mostra que o obreiro deve ter um 
bom acervo de livros para ler e pesquisar. 


2. A leitura da Palavra de Deus torna o homem sábio. Em 2 Tm 3.15 Paulo se lembra-se da dedicação 
que Timóteo tinha à leitura das Escrituras, desde a sua infância, dizendo: “E que, desde a tua 
meninice, sabes as sagradas letras, que podem fazer-te sábio para a salvação, pela fé que há em 
Cristo Jesus.” 


3. EmJs 1.8 o Senhor aconselha Josué e a todos nós, dizendo: “Não se aparte da tua boca o livro desta 
Lei; antes, medita nele dia e noite, para que tenhas cuidado de fazer conforme tudo quanto nele está 
escrito; porque, então, farás prosperar o teu caminho e, então, prudentemente te conduzirás.” 
Aleluia! 

4. Em Pv 4.20 o sábio Salomão escreve, dizendo: “Filho meu, atenta para as minhas palavras; às 
minhas razões inclina o teu ouvido.” E, em Pv 9.9, Salomão ainda diz: “Dá instrução ao sábio, e ele 
se fará mais sábio; ensina ao justo, e ele crescerá em entendimento.” 


I. NÃO DESPREZES O DOM QUE HA EM TI 


1. A segunda coisa que Paulo cobrou de Timóteo, foi uma dedicação ao dom espiritual que ele havia 
recebido da parte de Deus. Paulo cobrou repetidas vezes isso de Timóteo. Em 2Tm 1.6 Paulo 
escreveu, dizendo: “Por este motivo, te lembro que despertes o dom de Deus, que existe em ti pela 
imposição das minhas mãos.” 


2. Em 1Co 14.1, Paulo nos aconselha a todos nós, dizendo: “Segui o amor e procurai com zelo os dons 
espirituais, mas principalmente o de profetizar.” E, em 1Pe 4.10, o apóstolo Pedro também 
aconselha a todos nós, dizendo: “Cada um administre aos outros o dom como o recebeu, como bons 
despenseiros da multiforme graça de Deus.” 


3. Em CI 4.17 Paulo aconselhou um outro obreiro, dizendo: “E dizei a Arquipo: Atenta para O 
ministério que recebeste no Senhor, para que o cumpras.” 

4. Em2Pe 1.10, Pedro também nos aconselha, dizendo: “Portanto, irmãos, procurai fazer cada vez 
mais firme a vossa vocação e eleição; porque, fazendo isto, nunca jamais tropeçareis.” Glórias a 
Deus! 


CONCLUSÃO 


O obreiro do Senhor deve ser dedicado, aplicado, diligente, fervoroso, ativo, disciplinado, aprovado 
e zeloso para com o dom que recebeu do Senhor. “Procura apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro 
que não tem de que se envergonhar, que maneja bem a palavra da verdade” (2 Tm 2.15). 


Voltar para o texto bíblico 


1Tm 6.11 
Sermão 927 


SEIS COISAS QUE O HOMEM DE DEUS DEVE SEGUIR 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, sobre seis coisas que o homem de Deus deve 
seguir: a justiça, a piedade, a fé, o amor, a constância e a mansidão. Aqui, o termo “foge” implica ação 
contínua. O obreiro deve sempre fugir do pecado. O termo “segue” também implica ação contínua. O 
obreiro deve seguir continuamente os valores espirituais. 


I. SEGUE A JUSTIÇA 


1. Em sentido teológico, justiça é tudo aquilo que é correto, justo e verdadeiro. Portanto, seguir a 
justiça significa praticar o que é correto, justo e verdadeiro. Em Dt 16.20 Moisés escreve, dizendo: 
“A justiça, somente a justiça seguirás, para que vivas e possuas em herança a terra que te dará o 
SENHOR, teu Deus.” E, em Pv 15.9, a Bíblia afirma que o Senhor ama o que segue a justiça. 

2. Em2Tm 2.22, Paulo aconselha novamente a Timóteo, dizendo: “Foge, também, dos desejos da 
mocidade; e segue a justiça, a fé, o amor e a paz com os que, com um coração puro, invocam o 
Senhor.” E, em 1Jo 3.7, o apóstolo João também escreve, dizendo: “Filhinhos, ninguém vos engane. 
Quem pratica justiça é justo, assim como ele é justo.” 


IL SEGUE A PIEDADE 


1. A piedade é definida como o amor e o respeito pelas coisas de Deus e a compaixão pelos 
sofrimentos alheios. É a dedicação e o apego à religião que segue. Paulo está dizendo a Timóteo que 
mostre dedicação e apego ao ministério. E, em SI 4.3, o salmista Davi afirma que o Senhor distingue 
para si o piedoso. 


2. Em 1Tm 4.7 Paulo já havia aconselhado Timóteo, dizendo: “Mas rejeita as fábulas profanas... e 
exercita-te a ti mesmo em piedade.” Ainda em 1Tm 4.8, Paulo afirma: “a piedade para tudo é 
proveitosa, tendo a promessa da vida presente e da que há de vir...” E, em 2Pe 3.11, o apóstolo 
Pedro nos aconselha a vivermos em santo procedimento e piedade. 


III. SEGUE A FÉ 


1. Apesar de o Escritor Sagrado definir fé como o “firme fundamento das coisas que se esperam e a 
prova das coisas que se não veem” (Hb 11.1), o significado de fé é muito mais abrangente. Seguir a 
fé significa guardar e defender a nossa crença no evangelho de Cristo. Aqui, fé é todo o conteúdo da 
verdade que cremos. Timóteo deveria seguir tudo aquilo que ele havia aprendido e no que ele tinha 
crido. 


2. Em 1 Tm 1.18-19 Paulo já havia aconselhado Timóteo, dizendo: “Este mandamento te dou, meu filho 


Timóteo, que, segundo as profecias que houve acerca de ti, milites por elas boa milícia, 
conservando a fé e a boa consciência, rejeitando a qual alguns fizeram naufrágio na fé.” Em 

1Tm 3.9, o apóstolo dos gentios ainda nos aconselha, dizendo: “Conservando o mistério da fé com a 
consciência limpa.” E, em 2Tm 4.7, Paulo havia conservado a sua fé até o fim, e deixou o seu 
exemplo, dizendo: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé.” Devemos guardar a 
nossa fé até o fim. 


IV. SEGUE O AMOR 


1. O amor possui um significado bem mais profundo do que imaginamos. Existe o amor divino, o amor 
paternal, o amor maternal, o amor fraternal, o amor conjugal e outros tipos de classificações dadas 
ao amor. Porém, quando Paulo aconselha Timóteo a seguir o amor, significa amar com intensidade a 
Deus e ao próximo. Timóteo não poderia deixar que o seu amor pelas coisas de Deus se esfriasse. 
Em 2Tm 1.7 Paulo desperta a Timóteo, dizendo: “Porque Deus não nos deu o espírito de temor, mas 
de fortaleza, e de amor, e de moderação.” 


2. Em2Tm 1.13 o apóstolo Paulo escreve, dizendo: “Conserva o modelo das sãs palavras que de mim 
tens ouvido, na fé e no amor que há em Cristo Jesus.” E em 1Ts 3.12 Paulo ainda ora para que o 
nosso amor aumente, dizendo: “E o Senhor vos aumente e faça crescer em amor uns para com os 
outros e para com todos, como também nós para convosco...” O amor deve ser recíproco entre o 
pastor e as ovelhas. E, em 1 Pe 4.8, Pedro também escreveu, dizendo: “Mas, sobretudo, tende 
ardente amor uns para com os outros, porque o amor cobrirá a multidão de pecados...” 


V. SEGUE A PACIÊNCIA 


1. A constância é definida como o ato de perseverar e persistir. Seguir a constância significa ter 
perseverança, persistência e paciência. Seguir a constância é ser perseverante, persistente, paciente, 
incessante e inalterável. O obreiro precisa ser firme e inalterável no seu propósito. Em 2Ts 1.4 
Paulo elogia a constância e a fé dos crentes tessalonicenses, mesmo em meio às perseguições e 
tribulações. 

2. Em2Ts 3.5 Paulo escreve, dizendo: “Ora, o Senhor encaminhe o vosso coração no amor de Deus e 
na paciência de Cristo.” Em Tt 2.2 Paulo escreve a Tito, dizendo: “Os velhos que sejam sóbrios, 
graves, prudentes, sãos na fé, no amor e na paciência.” E em Sl 71.6 o salmista mostra a sua 
constancia, dizendo: “Por ti tenho sido sustentado desde o ventre; tu és aquele que me tiraste do 
ventre de minha máe; o meu louvor será para ti constantemente.” Aleluia! 


VI SEGUE A MANSIDÃO 


1. A mansidão é definida como brandura de gênio e índole pacífica. O obreiro precisa ser bravo contra 
o pecado, porém manso para com as pessoas. Em Nm 12.3 a Bíblia afirma: “E era o varão Moisés 
mui manso, mais do que todos os homens que havia sobre a terra.” E em Mt 5.5 Jesus disse: “bem- 
aventurados os mansos, porque eles herdarão a terra.” 


2. Em Mt 11.29 Jesus nos deixou o seu exemplo de mansidão, dizendo: “Tomai sobre vós o meu jugo, e 
aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração, e encontrareis descanso para a vossa alma.” 
As ovelhas esperam brandura e mansidão de seus pastores, e não ignorância e descontrole 
temperamental. E, em Tg 3.13, Tiago também escreve, dizendo: “Quem dentre vós é sábio e 


inteligente? Mostre, pelo seu bom trato, as suas obras em mansidão de sabedoria.” 


CONCLUSÃO 


Fugindo do pecado e seguindo os valores e s virtudes espirituais da justiça, da piedade, da fé, do 
amor, da constância e da mansidão o obreiro está apto e preparado para exercer toda boa obra. 


Voltar para o texto bíblico 


2 Tm 1.5 
Sermão 928 


LIÇÕES ESPIRITUAIS NA VIDA DE EUNICE 


INTRODUÇÃO 


Eunice, era a mãe de Timóteo, o famoso filho na fé do apóstolo Paulo. O nome “Eunice” significa “a 
que alcança boa vitória” ou “vencendo gloriosamente”. Apesar de ser citada apenas uma vez por Paulo, 
esta mulher foi elogiada por sua fé não fingida, e muito contribuiu na formação espiritual de seu filho 
Timóteo. A Bíblia sempre cobra dos pais a responsabilidade pela formação espiritual dos filhos 
(Pv 22.6). Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DE EUNICE NAS ESCRITURAS 


1. Eunice é citada ao lado de sua mãe Loide como uma mulher de convicções firmes e responsável 
pelo crescimento espiritual de Timóteo (2Tm 1.5). 


2. A exemplo da mãe de Moisés, Joquebede, que havia instruído o filho nos caminhos do Deus de 
Abraão, Isaque e Jacó, Eunice instruiu Timóteo desde a infância nas Sagradas Letras, a fim de torná- 
lo sábio para alcançar a salvação pela fé em Cristo Jesus (2 Tm 3.15). 


3. Apesar de ter se casado com um homem grego, Eunice era de uma família tradicional judaica 
(At 16.1), que costumava instruir os filhos na Lei do Senhor (Dt 6.6-7). Daí o fato de Paulo 
aconselhar Timóteo, dizendo: “Tu, porém, permanece naquilo que aprendeste e de que foste 
inteirado, sabendo de quem o tens aprendido” (21m 3.14). 

4. Assim como Eunice, mãe de Timóteo, instruiu o filho no caminho do Senhor, cabe aos pais instruir 
seus filhos no temor do Senhor (Ef 6.4). 

5. Amulher virtuosa de Provérbios 31.27-28 é uma mulher ideal, que, além de cuidar do bom 
andamento da casa, é uma mãe ideal para os filhos e uma esposa ideal para o marido. 

6. O significado de seu nome, “vencendo gloriosamente”, nos mostra que, a exemplo de Eunice, 
devemos vencer gloriosamente e triunfar sobre todos os obstáculos e dificuldades que se nos 
apresentam no caminho (1 Co 15.57). 

7. Em 2Co 2.14 o apóstolo Paulo também descreve a nossa vitória e o nosso triunfo, dizendo: “E 
graças a Deus, que sempre nos faz triunfar em Cristo e, por meio de nós, manifesta em todo lugar o 
cheiro do seu conhecimento.” 

8. Nós também vencemos gloriosamente! Cristo sempre nos conduz em triunfo! Não apenas algumas 
vezes; o texto diz: “sempre”. Sempre estamos vencendo lutas e dificuldades; sempre estamos 
superando obstáculos; Cristo sempre nos garante a vitória! Nós somos mais do que vencedores por 
meio daquele que nos amou! (Rm 8.37). 


CONCLUSÃO 


A exemplo de Eunice, mãe de Timóteo, as mães cristãs do nosso tempo devem investir mais na 


educação cristã e na formação espiritual dos seus filhos. Pois, se eles não forem instruídos na Palavra de 
Deus pelos pais, eles procurarão instrução entre os amigos e os educadores modernos que não temem ao 


Senhor. “Instrui o menino no caminho em que deve andar, e, até quando envelhecer, não se desviará dele” 
(Pv 22.6). 


Voltar para o texto bíblico 


2 Im 1.6 
Sermão 929 


O REAVIVAMENTO DO OBREIRO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Paulo pede ao jovem obreiro Timóteo que desperte o dom que havia recebido do 
Senhor, por meio da imposição das mãos do apóstolo. Aqui, o verbo “despertar” tem origem na 
expressão verbal grega anazopuró, que significa “fazer o fogo subir com vida”, ou “reavivar o fogo”. 
Timóteo precisava reacender a chama do Espírito Santo na sua vida. Todos nós precisamos buscar um 
reavivamento constante para o nosso ministério. 


L REAVIVANDO O FOGO DO ESPÍRITO SANTO EM NÓS 


1. Reavivar o dom de Deus em nossa vida é permitir que o fogo do Espírito Santo possa arder 
constantemente em nós. Em Lv 6.13 a Bíblia afirma: “O fogo arderá continuamente sobre o altar; não 
se apagará.” Porém, para que o fogo não se apague, cabe a nós renovar todos os dias a lenha do 
altar (Lv 6.12). 

2. Em Pv 26.20-21, Salomão escreve que: “Sem lenha, o fogo se apagará...” Pois o “carvão é para o 
borralho, e a lenha, para o fogo...” A lenha representa a consagração diária do obreiro, na oração, 
no estudo da Palavra e na dedicação ao Senhor. 

3. Em 1Ts 5.19 Paulo já havia aconselhado os crentes de Tessalônica, dizendo: “Não extingais o 
Espírito.” O fogo é um dos símbolos do Espírito Santo, e deve ser alimentado todos os dias com o 
combustível da oração e da comunhão espiritual, a fim de que não se apague. 

4. Em Rm 12.11 Paulo escreve a todos os crentes e obreiros, dizendo: “Não sejais vagarosos no 
cuidado; sede fervorosos no espírito, servindo ao Senhor.” 


I. A RENOVAÇÃO ESPIRITUAL DO OBREIRO 


1. O obreiro precisa de uma renovação constante. Em Lm 5.21, o profeta Jeremias, pediu ao Senhor, 
dizendo: “Converte-nos, SENHOR, a ti, e nós nos converteremos; renova os nossos dias como 
dantes.” 

2. O obreiro precisa renovar o seu amor pelo Senhor. Jesus cobrou do pastor de Éfeso, dizendo: 
“Tenho, porém, contra ti que deixaste o teu primeiro amor” (Ap 2.4). Porém, em Sf 3.17, o Senhor 
promete renovar o nosso amor por ele. 

3. O obreiro precisa renovar a sua comunhão com o Espírito Santo. Em Tt 3.5 Paulo escreve que o 
Senhor nos salvou mediante o lavar regenerador e renovador do Espírito Santo. 

4. O obreiro precisa renovar as suas forças. Em Is 40.31 o profeta escreve, dizendo: “Mas os que 
esperam no SENHOR renovarão as suas forças e subirão com asas como águias; correrão e não se 
cansarão; caminharão e não se fatigaráo.” Aleluia! 


CONCLUSÃO 


O Senhor está sempre pronto a reavivar, restaurar e renovar a nossa vida e o nosso ministério. Só 
depende de nossa dedicação e busca constante da presença do Senhor. Reavive o dom que há em você! 


Voltar para o texto bíblico 


2 Tm 1.14 
Sermão 930 


O DEPOSITÁRIO FIEL 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, que o Senhor depositou algo especial e de grande 
valor em nós; e, por isso, devemos ser depositários fiéis dos dons e talentos que o Senhor nos confiou. 
Aqui Paulo usa uma metáfora bancária para ilustrar a nossa responsabilidade como administradores dos 
valores espirituais em nós depositados. 


I. A FUNÇÃO DO DEPOSITÁRIO 


1. No Direito Civil, depositário é o que recebe pessoa, coisa ou quantia em dinheiro para guardar em 
segurança, com a obrigação de restituir a quem de direito. Porém, caso o depositário não restitua o 
depósito quando exigido, pode ser declarado pela lei como “depositário infiel”. Ao dizer a Timóteo 
que guarde o bom depósito, Paulo está alertando a Timóteo que seja responsável e cuidadoso com o 
grande valor espiritual que o Senhor lhe depositou pelo Espírito Santo (2 T'm 1.14). 


2. Em Mt 25.14-30 o Senhor Jesus ilustrou de forma muito clara a função e a responsabilidade que o 
depositário possui na administração dos bens confiados pelo Senhor aos seus servos por meio da 
Parábola dos Talentos. 


3. Em Mt 25.27 o próprio Jesus usou uma metáfora bancária para ensinar lições espirituais importantes 
sobre a responsabilidade do depositário na administração dos bens que lhe foram confiados. 


4. De acordo com o ensino de Jesus, devemos não só guardar o depósito que recebemos, como também 
multiplicar o seu valor, a fim de que, na prestação de contas, possamos devolver o valor a nós 
confiado, no mínimo, com juros. Pois, de acordo com Lc 17.10, se fizermos apenas o que nos foi 
ordenado, devemos nos considerar ainda servos inúteis, porque fizemos apenas o que devíamos 
fazer. 


II. RESPONSABILIDADE EM GUARDAR O DEPÓSITO 


1. Depósito é uma soma de dinheiro colocada em conta bancária. De acordo com Ef 1.13-14, o Senhor 
depositou em nós o Espírito Santo, como o penhor da nossa herança, até o resgate da sua 
propriedade. Ou seja, o Senhor nos deu o seu Espírito como uma espécie de “valor pago de forma 
adiantada”, como garantia do pagamento integral da sua propriedade, que se dará por ocasião de sua 
Vinda. Portanto, devemos guardar com cuidado esse “penhor”, até devolvermos ao seu Verdadeiro 
Dono (Ef 3.16). Além de guardarmos o bom depósito, mediante o Espírito Santo que habita em nós, 
devemos guardar ainda outras coisas. 


2. Em 1Tm 6.14 Paulo diz a Timóteo: “que guardes este mandamento sem mácula e repreensão, até à 
aparição de nosso Senhor Jesus Cristo...” 


3. Em Ap 3.11 Jesus disse ao pastor da igreja em Filadélfia: “Eis que venho sem demora; guarda o que 


tens, para que ninguém tome a tua coroa.” 
4. Em Hb 10.23 a Bíblia diz: “retenhamos firmes a confissão da nossa esperança, porque fiel é o que 
prometeu.” Aleluia! 


CONCLUSÃO 


Devemos ser depositários fiéis dos bens e valores espirituais que o Senhor nos confiou e guardar com 
amor e dedicação o que dele recebemos. “Que os homens nos considerem como ministros de Cristo e 
despenseiros dos mistérios de Deus. Além disso, requer-se nos despenseiros que cada um se ache fiel” 
(1Co 4.1-2). Glórias a Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


2 Tm 2,15 


Sermáo 931 


AS CARACTERÍSTICAS DO OBREIRO APROVADO 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, sobre as características do obreiro aprovado. O 


obreiro aprovado não pode ter do que se envergonhar e deve manejar bem a Palavra da Verdade. Para o 
obreiro não ter do que se envergonhar, ele deve manter uma consciência limpa e andar com santidade e 
sinceridade neste mundo. E, para manejar bem a Palavra da Verdade, é preciso se esmerar continuamente 
no estudo da Palavra de Deus. 


I. NÃO TENDO DO QUE SE ENVERGONHAR 


. Não existe nada mais constrangedor para um obreiro do que ser envergonhado por alguém ou passar 
algum vexame. Usa-se muito esta expressão: “Homem que é homem tem que ter vergonha na cara.” 
Isso pode parecer duro e áspero para quem ouve; porém, é uma realidade que devemos encarar. A 
vergonha é vista como sinônimo de pudor e receio de desonra. Outro dia presenciei um obreiro 
sendo envergonhado por outro perante muitas pessoas por deixar de cumprir um compromisso 
assumido, e eu mesmo fiquei envergonhado pela pessoa que passou por tal vexame. Eis aí a 
necessidade de o obreiro não ter do que se envergonhar. Que o Senhor nos guarde! 


. EmÉx 32.25 a Bíblia afirma que o próprio Moisés reconheceu que o pecado de Israel contribuiu 
para a vergonha do povo de Deus no meio dos seus inimigos. 


. Em 1Co 15.34 Paulo aconselha os crentes de Corinto, dizendo: “Vigiai justamente e não pequeis; 
porque alguns ainda não têm o conhecimento de Deus; digo-o para vergonha vossa.” 


. Em Is 54.4 o Senhor, reconhecendo a gravidade do que significa ser envergonhado, fez uma 
promessa a Israel, dizendo: “Não temas, porque não serás envergonhada; e não te envergonhes, 
porque não serás confundida; antes, te esquecerás da vergonha da tua mocidade e não te lembrarás 
mais do opróbrio da tua viuvez.” 


. Em J! 2.26-27 o Senhor nos faz uma outra grande promessa, dizendo: “E comereis fartamente, e 
ficareis satisfeitos, e louvareis o nome do SENHOR, vosso Deus, que procedeu para convosco 
maravilhosamente; e o meu povo não será mais envergonhado. E vós sabereis que eu estou no meio 
de Israel e que eu sou O SENHOR, vosso Deus, e ninguém mais; e o meu povo não será envergonhado 
para sempre.” Por duas vezes aparece esta frase: “E o meu povo não será envergonhado.” Glórias a 
Deus! 


I. MANEJANDO BEM A PALAVRA DA VERDADE 


1. Manejar bem significa ter habilidade nas mãos para operar um determinado instrumento. Em Ct 3.8 
Salomão escreveu sobre os valentes de Israel: “Todos armados de espadas, destros na guerra; cada 
um com a sua espada à cinta, por causa dos temores noturnos.” Destros na guerra! 


2. No caso da Igreja do Senhor, os obreiros são os valentes do “Israel de Deus”, os quais, devem 
manejar bem a espada do Espírito, que é a Palavra de Deus (Ef 6.17). 


3. Manejar bema palavra da verdade significa interpretar e ensinar corretamente a Palavra de Deus, 
sem desvios nem distorções (Jr 23.28). 


4. Em 2Co 4.1-2 Paulo ainda nos aconselha, dizendo: “Pelo que, tendo este ministério, segundo a 
misericórdia que nos foi feita, não desfalecemos; antes, rejeitamos as coisas que, por vergonha, se 
ocultam, não andando com astúcia nem falsificando a palavra de Deus; e assim nos recomendamos à 
consciência de todo homem, na presença de Deus, pela manifestação da verdade.” 

5. Em 2Tm 4.2-4 Paulo ainda exorta Timóteo, dizendo: “... pregues a palavra, instes a tempo e fora de 
tempo, redarguas, repreendas, exortes, com toda a longanimidade e doutrina. Porque virá tempo em 
que não sofrerão a sã doutrina; mas, tendo comichão nos ouvidos, amontoarão para si doutores 


conforme as suas próprias concupiscências; e desviarão os ouvidos da verdade, voltando às 
fábulas.” 


CONCLUSÃO 


Em Rm 14.18 a Palavra de Deus afirma: “Porque quem nisto serve a Cristo agradável é a Deus e 
aceito aos homens.” Glórias a Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


2 Tm 2.19 
Sermão 932 


O OBREIRO COM SELO DE QUALIDADE DIVINA 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, sobre o selo de qualidade divina na vida do 
obreiro. Um ministério fundamentado em Deus é um ministério que possui o selo de qualidade divina. 
Hoje, há uma grande busca das empresas pelo certificado de qualidade ISO-9000, ISO-14000, dentre 
outros certificados de qualidade que existem no mercado, a fim de atestar a excelência dos produtos ou 
serviços oferecidos aos clientes. Entretanto, somente o Senhor conhece os que possuem um ministério 
qualificado. Somente o Senhor conhece os que lhe pertencem e pode aprovar um ministério sério, com o 
seu selo de qualidade divina. 


L O SELO DO ESPÍRITO SANTO 


1. O selo de qualidade divina na vida do obreiro é o selo do Espirito Santo. A unção é a marca de 
qualidade do Espírito Santo em nossa vida. O ministério que tem o selo de qualidade do Espírito 
Santo é um ministério aprovado por Deus. Em 2Co 1.21-22 Paulo escreve, dizendo: “Mas o que nos 
confirma convosco em Cristo e o que nos ungiu é Deus, o qual também nos selou e deu o penhor do 
Espírito em nossos corações.” 

2. Em Ef 1.13 a Palavra de Deus afirma: “... tendo nele também crido, fostes selados com o Espírito 
Santo da promessa...” O selo de qualidade do Espírito Santo é a patente de Deus em nossa vida. 

3. Em Ef 4.30 a Bíblia nos aconselha, dizendo: “E não entristecais o Espirito Santo de Deus, no qual 
estais selados para o Dia da redenção.” 

4. EmJo 6.27 Jesus disse: “Trabalhai não pela comida que perece, mas pela comida que permanece 
para a vida eterna, a qual o Filho do Homem vos dará, porque a este o Pai, Deus, o selou.” De 
acordo com Ap 7.2-3, os servos do nosso Deus possuem o selo do Deus Vivo. Aleluia! 


II. MINISTÉRIOS QUALIFICADOS POR DEUS 


1. Muitos homens na Bíblia tiveram os seus ministérios qualificados por Deus. Em Ag 2.23 Deus fez 
uma promessa a Zorobabel, dizendo: “Naquele dia, diz o SENHOR dos Exércitos, te tomarei, 6 
Zorobabel, filho de Sealtiel, servo meu, diz o SENHOR, e te farei como um anel de selar; porque te 
escolhi, diz o SENHOR dos Exércitos.” 

2. Em Gn 41.38 0 próprio Faraó reconheceu que José possuía um ministério qualificado pelo Espírito 
de Deus. 

3. EmÉx 31.1-3 Moisés escreveu que Bezalel possuía um ministério qualificado pelo Espírito de 
Deus. 

4. Em Nm 27.18 e em Dt 34.9 a Bíblia revela que Josué possuía um ministério qualificado pelo 
Espírito do Senhor. 


5. Em 1Co 2.4-5 lemos que Paulo possuía um ministério qualificado pelo Espírito Santo. 


CONCLUSÃO 


O selo de qualidade do Espírito Santo é a patente de Deus em nossa vida, e, por isso, o Senhor 
conhece os que a ele pertencem. O Senhor conhece os que são fiéis a ele (1Rs 19.18). 


Voltar para o texto bíblico 


2 Tm 2.22 
Sermão 933 


FUGINDO DAS PAIXÕES DO PECADO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado o apóstolo Paulo transmite conselhos preciosos ao jovem Timóteo, os quais 
servem para todos os jovens contemporâneos. Para vencer as paixões e os desejos ilícitos da juventude é 
preciso fugir. Porém, para seguir uma carreira vitoriosa, os jovens devem seguir a justiça, a fé, o amor e 
a paz. 


I. FUGINDO DO PECADO 


1. O primeiro conselho de Paulo ao jovem é: “Foge, também, dos desejos da mocidade...” Os desejos 
da mocidade a que Paulo se refere não estão relacionados ao fato de um jovem se apaixonar ou 
gostar de uma outra pessoa. Eles têm a ver com os desejos e as paixões carnais da mocidade. A 
mocidade é conhecida como a fase do romantismo e da vitalidade. É nesta fase que os desejos e as 
paixões se afloram e, por isso, é preciso uma boa dose de temperança, que é o domínio próprio, tão 
necessário a todos nós. Em 1 Tm 6.11 Paulo já tinha dito a Timóteo: “Mas tu, 6 homem de Deus, foge 
destas coisas e segue a justiça, a piedade, a fé, o amor, a paciência, a mansidão.” 

2. Para vencer as paixões carnais proibidas, o jovem precisa empreender uma fuga necessária, a fim 
de derrotar o pecado. O jovem José sabia que as paixões carnais que a mulher de Potifar nutria por 
ele, além de serem perigosas e proibidas, feriam a santidade de Deus e manchariam a sua vida 
moral. Por isso ele fugiu dessas paixões (Gn 39.6-12). 


3. Em Pv 7.1,5 o sábio Salomão também nos aconselha, dizendo: “Filho meu, guarda as minhas 
palavras e esconde dentro de ti os meus mandamentos... para te guardarem da mulher alheia, da 
estranha que lisonjeia com as suas palavras.” 


4. Em 1Co 6.18 Paulo já havia nos aconselhado, dizendo: “Fugi da prostituição. Todo pecado que o 
homem comete é fora do corpo; mas o que se prostitui peca contra o seu próprio corpo.” 


Il. SEGUE A JUSTIÇA, A FÉ, O AMOR E A PAZ 


1. Segue a justiça: ao fugir do pecado, o jovem deve se refugiar em coisas sólidas. Por isso, Paulo 
aponta quatro virtudes a serem seguidas pelos jovens: a justiça, a fé, o amor e a paz. Seguir a justiça 
é seguir as coisas corretas da vida. Em sentido teológico, justiça é tudo aquilo que é correto, justo e 
verdadeiro. Portanto, seguir a justiça significa praticar o que é correto, justo e verdadeiro. Em 
Pv 15.9 a Palavra de Deu afirma que o Senhor ama o que segue a justiça. 

2. Segue a fé: seguir a fé é seguir o sólido fundamento do evangelho de Cristo. Em Hb 12.2 o Escritor 
Sagrado nos aconselha, dizendo: “... olhando para Jesus, autor e consumador da fé, o qual, pelo 
gozo que lhe estava proposto, suportou a cruz, desprezando a afronta, e assentou-se à destra do trono 
de Deus.” 


3. Segue o amor: a paixão é passageira, porém o amor jamais acaba (1 Co 13.8). Seguir o amor é se 
apoiar no que é duradouro. A paixão proibida de Amnom por Tamar durou muito pouco 
(25m 13.15). Em Pv 15.17 o sábio Salomão afirma que é melhor um prato de hortaliças onde ha 
amor do que o boi cevado e, com ele, o ódio. 

4. Segue a paz: seguir a paz é viver em harmonia com Deus e com o seu semelhante. O jovem precisa 
vencer a inquietação e a ansiedade, e descansar em paz nas promessas do Senhor. Em SI 29.11 a 
Bíblia afirma: “O SENHOR dará força ao seu povo; o SENHOR abencoará o seu povo com paz.” E, no 
Sl 119.165, o salmista afirma: “Muita paz têm os que amam a tua lei, e para eles não há tropeço.” O 
jovem precisa meditar na Palavra de Deus, a fim de obter muita paz. 


CONCLUSÃO 


Em SI 119.9 o salmista faz uma pergunta: “Como purificará o jovem o seu caminho?” A resposta é: 
“Observando-o conforme a tua palavra.” E observando a Palavra de Deus que o jovem vence o pecado e 
encontra a justiça, a fé, o amor e a paz. 


Voltar para o texto bíblico 


2 Tm 3.16-17 
Sermão 934 


AS CINCO PRINCIPAIS UTILIDADES DAS ESCRITURAS 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, sobre as cinco principais utilidades das Escrituras 
Sagradas. Paulo declara que toda Escritura é inspirada por Deus. Dentre as várias teorias acerca da 
inspiração da Bíblia, nós cremos na inspiração plenária e verbal das Escrituras. Toda a Bíblia foi 
inspirada por Deus. O apóstolo Pedro afirma: “os homens santos de Deus falaram inspirados pelo 
Espírito Santo” (2Pe 1.21). Portanto, as Escrituras são úteis para: (1) o ensino; (2) a repreensão; (3) a 
correção; (4) a educação na justiça; e (5) para aperfeiçoar e habilitar o homem de Deus. 


L ÚTIL PARA O ENSINO 


1. A primeira utilidade ou proveito das Escrituras é o ensino. Ensinar é o mesmo que educar, instruir e 
doutrinar. A função básica e primordial das Escrituras Sagradas é ensinar ao homem o caminho da 
salvação. Em Mt 28.20 Jesus disse: “... ensinando-as a guardar todas as coisas que eu vos tenho 
mandado; e eis que eu estou convosco todos os dias, até à consumação dos séculos. Amém!” 


2. Em Dt 11.18-19 o Senhor disse a Israel: “Ponde, pois, estas minhas palavras no vosso coração e na 
vossa alma, e atai-as por sinal na vossa mão, para que estejam por testeiras entre os vossos olhos, e 
ensinai-as a vossos filhos, falando delas assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e 
deitando-te, e levantando-te...” E, em Pv 8.10, a Sabedoria diz: “Aceitai a minha correção, e não a 
prata, e o conhecimento mais do que o ouro fino escolhido.” 


Il. ÚTIL PARA A REPREENSÃO 


1. Arepreensão é o ato ou efeito de repreender, admoestar e redarguir. Em Pv 3.11-12 a Palavra de 
Deus afirma: “Filho meu, não rejeites a correção do SENHOR, nem te enojes da sua repreensão. 
Porque o SENHOR repreende aquele a quem ama, assim como o pai, ao filho a quem quer bem.” Em 
1Tm 5.20 Paulo orienta Timóteo, dizendo: “Aos que pecarem, repreende-os na presença de todos, 
para que também os outros tenham temor.” 

2. Em Pv 27.5 Salomão afirma: “Melhor é a repreensão aberta do que o amor encoberto.” Em Ec 7.5 
Salomão ainda afirma que: “Melhor é ouvir a repreensão do sábio do que ouvir alguém a canção do 
tolo.” 


TIT. ÚTIL PARA A CORREÇÃO 


1. Corrigir é endireitar o que está torto ou defeituoso. A Palavra de Deus corrige e endireita os 
caminhos tortuosos do homem. Em Hb 12.5-6 a Bíblia diz: “Filho meu, não desprezes a correção do 
Senhor e não desmaies quando, por ele, fores repreendido; porque o Senhor corrige o que ama e 


açoita a qualquer que recebe por filho” (Hb 12.5-6). 


2. Em Gl 6.1 Paulo escreve, dizendo: “Irmãos, se algum homem chegar a ser surpreendido nalguma 
ofensa, vós, que sois espirituais, encaminhai o tal com espírito de mansidão, olhando por ti mesmo, 
para que não sejas também tentado.” Em 2Tm 4.2, Paulo também incentiva a Timóteo, dizendo: “que 
pregues a palavra, instes a tempo e fora de tempo, redarguas, repreendas, exortes, com toda a 
longanimidade e doutrina.” E, em Is 2.4, a Bíblia afirma: “E ele exercerá o seu juízo sobre as 
nações e repreenderá a muitos povos...” 


IV. ÚTIL PARA A EDUCAÇÃO NA JUSTIÇA 


1. Educar é o mesmo que instruir. As Escrituras são proveitosas para instruir o homem na justiça. Em 
Py 6.23 a Bíblia afirma: “Porque o mandamento é uma lâmpada, e a lei, uma luz, e as repreensões 
da correção são o caminho da vida...” E, em Pv 9.9, Salomão nos aconselha, dizendo: “Dá 
instrução ao sábio, e ele se fará mais sábio; ensina ao justo, e ele crescerá em entendimento.” 

2. Em Sl 119.142, o salmista diz: “A tua justiça é uma justiça eterna, e a tua lei é a verdade.” E, em 
Cl 3.16, Paulo nos aconselha, dizendo: “A palavra de Cristo habite em vós abundantemente, em toda 
a sabedoria, ensinando-vos e admoestando-vos uns aos outros, com salmos, hinos e cânticos 
espirituais; cantando ao Senhor com graça em vosso coração.” 


V. ÚTIL PARA APERFEIÇOAR E HABILITAR O HOMEM DE DEUS 


1. As Escrituras Sagradas são úteis e proveitosas para aperfeiçoar e habilitar o homem de Deus para 
toda a boa obra. Em Sl 119.96, o salmista escreve, dizendo: “A toda perfeição vi limite, mas o teu 
mandamento é amplíssimo.” 

2. Em Ef 4.13 Paulo também escreve, dizendo: “até que todos cheguemos à unidade da fé e ao 
conhecimento do Filho de Deus, a varão perfeito, à medida da estatura completa de Cristo.” E, em 
Cl 1.28, Paulo afirma que devemos advertir todo homem, ensinando todo homem em toda a 
sabedoria, a fim de que apresentemos todo homem perfeito em Cristo. E, em Tg 1.4, Tiago afirma: 
“Tenha, porém, a paciência a sua obra perfeita, para que sejais perfeitos e completos, sem faltar em 
coisa alguma.” 


CONCLUSÃO 


Em SI 19.7 o salmista afirma que a Lei do Senhor é perfeita e restaura a alma; o testemunho do Senhor 
é fiel e dá sabedoria aos símplices. A Palavra de Deus nos ensina, nos exorta, nos corrige, nos instrui, 
nos educa, nos aperfeiçoa e nos habilita para toda obra de Deus. 


Voltar para o texto bíblico 


2 Tm 4.7 
Sermão 935 


AS TRÊS COMPARAÇÕES DO OBREIRO VENCEDOR 


INTRODUÇÃO 


Quando Paulo diz: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé”, ele está se utilizando de 
três figuras conhecidas de todos nós para ilustrar um obreiro vencedor: o atleta, o soldado e o mordomo. 


I. UM SOLDADO VENCEDOR 


1. “Combati o bom combate...” Paulo utiliza aqui uma linguagem militar que aponta para um soldado 
combatente que merece receber as mais altas condecorações de um soldado vencedor. Paulo foi um 
grande soldado de Cristo. Paulo só dava golpes certeiros (1 Co 9.26). 


2. Paulo nos aconselhou a usar as armas defensivas e ofensivas (2Co 6.7). 


3. Paulo só militava com armas poderosas (2Co 10.4). Paulo só lutava com toda a armadura de Deus 
(Ef 6.11-17). 


I. UM ATLETA VENCEDOR 


1. “... acabei a carreira...” Paulo utiliza aqui uma linguagem olímpica que aponta para um atleta 
cruzando a linha de chegada. Paulo foi um atleta campeão. Em 2T'm 2.5 ele afirma: “E, se alguém 
também milita, não é coroado se não militar legitimamente.” Portanto, Paulo era um atleta 
disciplinado. 


2. Em 1Co 9.25 Paulo afirma: “E todo aquele que luta de tudo se abstém; eles o fazem para alcançar 
uma coroa corruptível, nós, porém, uma incorruptível.” Paulo já conhecia os Jogos Olímpicos da 
Grécia, que existiam desde o século 7º a.C., e sabia das regras que um atleta deveria respeitar para 
ser coroado. Em 1 Co 9.24 Paulo nos estimula a ser atletas competitivos, dizendo: “Correi de tal 
maneira que o alcanceis.” 

3. Em 1Co 9.24 Paulo afirma que todos correm no estádio, mas só um leva o prêmio. Paulo queria 
chegar ao pódio, e conseguiu. Pois sempre prosseguiu para o alvo, “pelo prêmio da soberana 
vocação de Deus em Cristo Jesus” (Fp 3.14). 


II. UM MORDOMO FIEL 


1. “... guardei a fé...” Paulo utiliza aqui uma linguagem administrativa. O mordomo, ou depositário 
fiel, era uma pessoa de confiança, que guardava os bens confiados pelo seu senhor. Paulo foi um 
depositário fiel das coisas que recebeu do Senhor. 


2. Paulo era um mordomo grato ao seu Senhor (2Tm 1.12). Paulo era um fiel despenseiro dos mistérios 
de Deus (1Co 4.1). 


3. Paulo guardou o bom depósito do Espírito Santo (2Tm 1.14). Paulo guardou a sua coroa (2 T'm 3.8; 
Ap 3.11). 


CONCLUSÃO 


Devemos perseverar até o fim, pois só os vencedores levam o prêmio (Ap 21.7). Em Dn 12.13 o 
Senhor disse ao profeta: “Tu, porém, vai até ao fim; porque repousarás e estarás na tua sorte, no fim dos 
dias.” 


Voltar para o texto bíblico 


2 Tm 4.9-11 
Sermão 936 


O OBREIRO INDISPENSÁVEL PARA O MINISTÉRIO 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, sobre João Marcos, o obreiro indispensável para 
o ministério. Apesar dos seus altos e baixos no começo do ministério, o jovem João Marcos amadureceu, 
e o próprio Paulo, que já o havia reprovado anteriormente, agora reconhece a grande utilidade de João 
Marcos no ministério. Assim também acontece em nossos dias. Há obreiros inconstantes no começo do 
seu ministério, e, às vezes, muitos não têm paciência, e logo os descartam; porém, Barnabé investiu no 
jovem obreiro João Marcos, e valeu a pena este investimento. 


I. O OBREIRO JOÃO MARCOS 


1. João Marcos teve o privilégio de trabalhar com os dois apóstolos mais influentes do cristianismo: 
Pedro e Paulo. De acordo com At 12.12, João Marcos era filho de Maria, uma mulher de posição 
destacada e a provável proprietária do cenáculo onde se realizou a última Ceia. 

2. De acordo com Cl 4.10, João Marcos era primo de Barnabé. 

3. De acordo com At 12.25, João Marcos auxiliava Paulo e Barnabé. 

4. De acordo com At 13.13, João Marcos abandonou Paulo e Barnabé no meio da primeira viagem 
missionária e voltou para Jerusalém. 

5. De acordo com At 15.36-40, Paulo recusou a companhia de João Marcos na segunda viagem 
missionária, e isso provocou a separação entre Paulo e Barnabé. 


II. O OBREIRO ÚTIL PARA O MINISTÉRIO 


1. De acordo com At 15.39, mesmo que João Marcos tenha sido preterido por Paulo, Barnabé bancou 
o ministério do jovem e passou a investir nele. 


2. Em CI 4.10 Paulo mostra que não guardou ressentimentos para com João Marcos e recomenda que a 
igreja de Colossos o receba. 


3. Em2Tm 4.11 Paulo reconhece a grande utilidade de João Marcos para o ministério e pede a 
Timóteo que o leve imediatamente ao seu encontro, reconhecendo-o como um obreiro indispensável 
ao ministério. 

4. Em 1Pe 5.13 João Marcos é recomendado também pelo apóstolo Pedro, que o reconhece como seu 
filho na fé. 

5. João Marcos se torna o escritor do Evangelho de Marcos. Segundo os teólogos, João Marcos 
escreveu seu Evangelho durante o período em que conviveu com o apóstolo Pedro, uma testemunha 
ocular de Jesus. 


CONCLUSÃO 


Devemos apoiar e ajudar os obreiros mais jovens e procurar entender a fase do amadurecimento 
espiritual de cada um. Barnabé investiu no potencial de João Marcos, e colhemos até hoje os frutos do 
ministério deste indispensável obreiro, por meio deste valioso tesouro que ele nos deixou: o Evangelho 
de Marcos. 


Voltar para o texto bíblico 


Tt 1.5 
Sermão 937 


A IMPORTÂNCIA DO PRESBÍTERO NA IGREJA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado Paulo orienta o pastor Tito acerca da consagração dos presbíteros. A palavra 
“presbítero” tem a sua origem na expressão grega presbyteros, que significa “ancião”. Na antiga aliança, 
os anciãos são frequentemente mencionados como auxiliares do ministério religioso (É x 24.1). Após o 
exílio babilônico, as sinagogas dos judeus eram normalmente governadas por um concílio de anciãos, sob 
a presidência de um diretor da sinagoga. O povo judeu era sujeito às decisões do Sinédrio, uma espécie 
de tribunal religioso composto de 71 membros anciãos, tendo o sumo sacerdote como presidente. Com o 
surgimento do cristianismo, cuja origem é divina, mas nasceu no meio da influência judaica, os anciãos 
ou presbíteros continuaram exercendo a sua grande influência na igreja, não só fazendo parte do próprio 
conselho apostólico, como liderando as igrejas locais (At 14.23; 15.4). 


A IMPORTÂNCIA DO PRESBÍTERO NAS ESCRITURAS 


1. A palavra “presbítero” possui a conotação de alguém maduro e experiente no ministério. Embora o 
termo presbítero signifique ancião, em algumas igrejas o presbítero não é necessariamente um 
ancião, mas sim um degrau da escala ministerial entre o diácono e o evangelista. Portanto, mesmo 
que o presbítero seja alguém novo de idade, deve mostrar maturidade cristã para exercer esta tão 
nobre e importante função ministerial da igreja. 


2. Em Ex 24.9-11 a Bíblia afirma: “E subiram Moisés e Arão, Nadabe e Abit, e setenta dos anciãos de 
Israel, e viram o Deus de Israel, e debaixo de seus pés havia como uma obra de pedra de safira e 
como o parecer do céu na sua claridade. Porém ele não estendeu a sua mão sobre os escolhidos dos 
filhos de Israel; mas viram a Deus, e comeram, e beberam.” Aqui temos o primeiro “Conselho de 
Presbíteros” fazendo parte do ministério religioso de Israel por ocasião da outorga da Lei pelo Deus 
de Israel! Talvez a composição do Sinédrio Judaico mais adiante tenha a sua origem neste Conselho 
de Anciãos que subiu ao monte Sinai com Moisés. 


3. No período da monarquia israelita, nós vamos ver a influência dos anciãos na unção dos reis de 
Israel. “Assim, pois, todos os anciãos de Israel vieram ao rei, a Hebrom; e o rei Davi fez com eles 
aliança em Hebrom, perante o SENHOR; e ungiram Davi rei sobre Israel” (25m 5.3). 


4. Em J] 2.16-17 os anciãos são convocados a fazerem parte do clamor pelo avivamento da nação de 
Israel, ao lado dos sacerdotes e ministros do Senhor. Na época de Jesus, os anciãos continuavam a 
exercer tanta influência moral nos costumes e comportamentos do povo, que isso deu origem à 
famosa “Tradição dos Anciãos”, cujos ensinos orais passaram a ter autoridade quase igual à própria 
Lei Mosaica e foram posteriormente codificados na Mishná, o núcleo do Talmude Judaico 
(Mt 15.2). 


5. Entretanto, a figura dos presbíteros ou anciãos da Igreja Primitiva nada tinha a ver com esses 
anciãos do judaísmo; eles exerciam suas funções com muita dedicação e nobreza cristã no pastorado 


10. 


11. 


12. 


local de muitas igrejas estabelecidas desde o primeiro século (At 14.23). 


Em At 14.23 Lucas descreve a consagração de presbíteros nas igrejas, dizendo: “E, havendo-lhes 
por comum consentimento eleito anciãos em cada igreja, orando com jejuns, os encomendaram ao 
Senhor em quem haviam crido” (At 14.23). 

Em At 15.6, Lucas descreve a influência dos presbíteros na Igreja Primitiva, dizendo: 
“Congregaram-se, pois, os apóstolos e os anciãos para considerar este assunto.” O presbitério 
sempre foi muito importante na Igreja Primitiva. 

Em At 15.22 a Bíblia revela os presbíteros como auxiliares dos apóstolos, dizendo: “Então, pareceu 
bem aos apóstolos e aos anciãos, com toda a igreja, eleger varões...” Portanto, as decisões 
ministeriais eram sempre acompanhadas do apoio dos presbíteros. 


. Em At 16.4 Lucas descreve a influência doutrinária que os presbíteros exerciam ao lado dos 


apóstolos, dizendo: “E, quando iam passando pelas cidades, lhes entregavam, para serem 
observados, os decretos que haviam sido estabelecidos pelos apóstolos e anciãos em Jerusalem...” 


Em At 20.17 Lucas escreve que Paulo, de Mileto, mandou chamar os presbíteros da igreja. Em 
1Tm 5.17 Paulo destaca a honra que os presbíteros devem ter, dizendo: “Os presbíteros que 
governam bem sejam estimados por dignos de duplicada honra, principalmente os que trabalham na 
palavra e na doutrina.” 


Em 1 Tm 5.19 Paulo recomenda a Timóteo o respeito para com os presbíteros, dizendo: “Não aceites 
acusação contra presbítero, senão com duas ou três testemunhas.” 


Em Tt 1.5 Paulo recomenda a Tito, dizendo: “Por esta causa te deixei em Creta, para que pusesses 
em boa ordem as coisas que ainda restam e, de cidade em cidade, estabelecesses presbíteros, como 
já te mandei...” Os presbíteros eram os obreiros mais experientes e maduros que existiam na 
congregação local e desempenhavam um papel importante, tanto na direção de uma congregação 
como auxiliando os pastores superintendentes do campo. 


CONCLUSÃO 


Em Tg 5.14 Tiago descreve uma das importantes funções do presbítero, dizendo: “Está alguém entre 


vós doente? Chame os presbíteros da igreja, e orem sobre ele, ungindo-o com azeite em nome do 
Senhor...” Em 1Pe 5.1 o próprio apóstolo Pedro se identifica como presbítero, dizendo: “Aos 
presbíteros que estão entre vós, admoesto eu, que sou também presbítero com eles, e testemunha das 
aflições de Cristo, e participante da glória que se há de revelar...” E, em 3Jo 1-2, o apóstolo João 
também se identifica como presbítero, dizendo: “O presbítero ao amado Gaio, a quem, na verdade, eu 
amo. Amado, desejo que te vá bem em todas as coisas e que tenhas saúde, assim como bem vai a tua 
alma.” 


Voltar para o texto bíblico 


Tt 2.7-8 
Sermão 938 


O OBREIRO PADRÃO 


INTRODUÇÃO 


Paulo nos traz, por meio deste texto sagrado, as qualidades do obreiro padrão. O que é padrão? 
Padrão é um tipo de modelo ou exemplo a ser seguido. O obreiro padrão é um obreiro que merece ser 
imitado e pode servir de exemplo para outros. 


I. PADRÃO DE BOAS OBRAS 


1. “Em tudo, te dá por exemplo de boas obras...” O obreiro padrão é um exemplo de boas obras. Em 
Ef 2.10 Paulo afirma: “Porque somos feitura sua, criados em Cristo Jesus para as boas obras, as 
quais Deus preparou para que andássemos nelas.” 

2. Em 1 Tm 4.12 Paulo já havia dito a Timóteo: “Ninguém despreze a tua mocidade; mas sê o exemplo 
dos fiéis, na palavra, no trato, no amor, no espírito, na fé, na pureza.” 

3. Em2Ts 2.17 Paulo deseja que o Senhor “vos conforte em toda boa palavra e obra”. 


II. AS QUALIDADES DO OBREIRO PADRÃO 


1. As qualidades do obreiro padrão são integridade no ensino, reverência e linguagem sadia e 
irrepreensível. Mostrar integridade no ensino é ser íntegro naquilo que você prega e anunciar por 
inteiro a mensagem de Deus. Em At 20.27 Paulo deixou o seu exemplo aos obreiros de Éfeso, 
dizendo: “porque nunca deixei de vos anunciar todo o conselho de Deus.” 


2. Mostrar reverência é ser reverente para com as coisas de Deus. Alguns estão tão acostumados com 
o que é sagrado que, infelizmente, estão banalizando as coisas de Deus e faltando com reverência 
para com elas. Em Hb 12.28 o Escritor Sagrado nos aconselha, dizendo: “Pelo que, tendo recebido 
um Reino que não pode ser abalado, retenhamos a graça, pela qual sirvamos a Deus agradavelmente 
com reverência e piedade.” 

3. Mostrar linguagem sadia e irrepreensível é usar um vocabulário adequado e intocável na pregação. 
Infelizmente, alguns pregadores usam palavras de baixo calão na sua mensagem, as quais a Noiva de 
Cristo não merece ouvir. Em Cl 4.6 Paulo ainda nos aconselha, dizendo: “A vossa palavra seja 
sempre agradável, temperada com sal, para que saibais como vos convém responder a cada um.” 


CONCLUSÃO 


O obreiro padrão é exemplo de boas obras, e não oferece motivos para os seus ouvintes se 
escandalizarem. O obreiro padrão só fala o que convém à sã doutrina (Tt 2.1). 


Voltar para o texto bíblico 


Tt3.7 
Sermão 939 


AS CONDIÇÕES PARA SER HERDEIRO DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, sobre as condições para o homem ser herdeiro de 
Deus. Em termos jurídicos, para ser herdeiro é preciso ser filho, cônjuge, parente ou agraciado por 
testamento. Porém, em termos bíblicos, os herdeiros de Deus, além de cumprirem todas estas exigências 
legais, precisam ser justificados pela graça que há em Cristo Jesus. Vejamos: 


I. PRIMEIRA CONDIÇÃO: SER FILHO 


A primeira condição para ser herdeiro é ser filho. O crente salvo já cumpriu esta exigência através de 
Cristo! Em Rm 8.16-17, a Bíblia afirma: “O mesmo Espírito testifica com o nosso espírito que somos 
filhos de Deus. E, se nós somos filhos, somos, logo, herdeiros também, herdeiros de Deus e coerdeiros 
de Cristo; se é certo que com ele padecemos, para que também com ele sejamos glorificados.” 


II. SEGUNDA CONDIÇÃO: SER CÔNJUGE 


A segunda condição para ser herdeiro é ser cônjuge. A Igreja também cumpre esta exigência através 
de Cristo. Em 2Co 11.2 Paulo escreve, dizendo: “Porque estou zeloso de vós com zelo de Deus; porque 
vos tenho preparado para vos apresentar como uma virgem pura a um marido, a saber, a Cristo.” A Igreja 
é cônjuge de Cristo (Ef 5.25-27). 


III TERCEIRA CONDIÇÃO: SER PARENTE 


A terceira condição para ser herdeiro é ser parente ascendente ou colateral. Os crentes salvos 
cumprem também esta exigência. Em Hb 2.11-12 o Escritor Sagrado escreve, dizendo: “Porque, assim o 
que santifica como os que são santificados, são todos de um; por cuja causa não se envergonha de lhes 
chamar irmãos, dizendo: Anunciarei o teu nome a meus irmãos, cantar-te-ei louvores no meio da 
congregação.” Portanto, somos também parentes de Jesus. Nós somos irmãos de Jesus e filhos ao mesmo 
tempo, pois, no versículo seguinte, a Bíblia diz: “Eis-me aqui a mim e aos filhos que Deus me deu” 

(Hb 2.13). 


IV. QUARTA CONDIÇÃO: SER AGRACIADO POR TESTAMENTO 


A quarta condição para ser herdeiro é ser agraciado por testamento. O testamento é o ato de última 
vontade do testador, quando, ainda vivo, manifesta o desejo de destinar parte de sua herança a uma outra 
pessoa, ou mesmo a uma instituição jurídica. A Igreja também cumpre esta exigência legal para ser 
herdeira de Cristo. Em Hb 9.15-17, a Palavra de Deus afirma: “E, por isso, é Mediador de um novo 


testamento, para que, intervindo a morte para remissão das transgressões que havia debaixo do primeiro 
testamento, os chamados recebam a promessa da herança eterna. Porque, onde há testamento, necessário é 
que intervenha a morte do testador. Porque um testamento tem força onde houve morte; ou terá ele algum 
valor enquanto o testador vive?” Assim, Jesus, por sua morte, incluiu no seu Testamento como herdeiros 
todos os crentes redimidos pelo seu sangue Redentor. 


V. QUINTA CONDIÇÃO: SER JUSTIFICADO POR SUA GRAÇA 


A quinta condição para o crente ser herdeiro de Deus é ser justificado por sua graça. Em termos 
jurídicos, existem várias situações em que um herdeiro pode ser excluído da sua herança, ou impedido de 
receber a sua herança. E uma delas, por exemplo, é se o herdeiro cometeu alguma transgressão ou 
violação contra o autor da herança. Todos nós estávamos excluídos da herança de Deus por termos 
transgredido contra os seus mandamentos; porém, Deus, por sua infinita graça e misericórdia, nos 
justificou gratuitamente, por meio da redenção que há em Cristo Jesus. Ser justificado significa receber o 
certificado de quitação de débito. Cristo satisfez todas as exigências da justiça divina e nos declarou 
como herdeiros legítimos da sua herança eterna! Aleluia! Glórias a Deus! Em Rm 3.24-26 Paulo 
esclarece de forma esplêndida isso, dizendo: “sendo justificados gratuitamente pela sua graça, pela 
redenção que há em Cristo Jesus, ao qual Deus propôs para propiciação pela fé no seu sangue, para 
demonstrar a sua justiça pela remissão dos pecados dantes cometidos, sob a paciência de Deus; para 
demonstração da sua justiça neste tempo presente, para que ele seja justo e justificador daquele que tem 
fé em Jesus.” Aleluia! Em Rm 5.1, Paulo ainda escreve: “Sendo, pois, justificados pela fé, temos paz com 
Deus por nosso Senhor Jesus Cristo.” 


CONCLUSÃO 


O crente salvo por Cristo cumpre todas as exigências legais, bíblicas e teológicas para ser herdeiro de 
Deus. Pois em Gl 4.7 Paulo diz: “De sorte que já não és escravo, porém filho; e, sendo filho, também 
herdeiro por Deus.” Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


Em 10-11 
Sermão 940 


O INÚTIL TRANSFORMADO EM ÚTIL 


INTRODUÇÃO 


Esta pequena história do escravo Onésimo, narrada nesta curta Epístola de Paulo a Filemom nos traz 
não só uma linda lição de perdão, como também a transformação da escravidão em verdadeira liberdade 
e da inutilidade em verdadeira utilidade. Onésimo era um escravo pertencente a Filemom, um abastado 
irmão que havia se convertido ao Senhor e morava em Colossos. Depois de ter furtado algum dinheiro de 
seu senhor, Onésimo conseguiu fugir para a metrópole de Roma, onde entrou em contato com Paulo e 
converteu-se a Cristo sob sua influência e ministério. Em seguida Paulo o enviou de volta para seu 
legítimo proprietário com essa carta pessoal de recomendação para ser entregue a Filemom. Pelo que 
veremos mais adiante, Filemom não só atendeu ao pedido de Paulo, como também perdoou seu escravo 
Onésimo e concedeu liberdade a ele, que havia se tornado um “irmão caríssimo” e muito útil ao Reino de 
Deus. Vejamos: 


I. DA ESCRAVIDÃO PARA A LIBERDADE 


1. O regime da escravidão surgiu desde os primórdios da humanidade e logo passou a ser legalizado 
nas mais diversas culturas espalhadas pelo mundo. Com o advento e a influência do cristianismo na 
legislação dos povos, a escravidão foi sendo mais abrandada, até ser extinguida em definitivo na 
maioria dos países cristãos. Onésimo acabou furtando bens de seu senhor e fugido, e a pena para 
esse tipo de crime cometido pelo escravo poderia ser a morte. Porém, Paulo solicitou a Filemom 
que recebesse de volta o seu escravo Onésimo “em nome do amor” (Fm 19) e “muito acima de 
escravo, como irmão caríssimo” (Fm 16). É provável que Filemom, ao ler a carta pessoal do velho 
e respeitado apóstolo dos gentios, deve ter se desmanchado em lágrimas e, por isso, atendeu a todas 
as solicitações de Paulo em favor de Onésimo. 

2. Filemom perdoou e concedeu liberdade a Onésimo em nome do amor. O amor liberta e cobre uma 
multidão de pecados (1 Pe 4.8). Também vivíamos como escravos fugitivos de nosso Senhor, e ele 
nos recebeu de volta e nos concedeu o seu perdão, e ainda nos recebeu como filhos (Gl 4.4-7). 

3. Em CI 1.13 Paulo escreve que ele nos libertou do império das trevas e nos transportou para o Reino 
do Filho do seu amor. 

4. Em At 26.18, a Bíblia afirma que o Senhor abriu os nossos olhos e nos converteu “das trevas para a 
luz e da potestade de Satanás para Deus, a fim de recebermos remissão de pecados e herança entre 
os que são santificados pela fé em Cristo”. 

5. Em Rm 6.22 Paulo descreve a nossa posição atual, dizendo: “Mas, agora, libertados do pecado e 
feitos servos de Deus, tendes o vosso fruto para santificação, e por fim a vida eterna.” 


H DA INUTILIDADE PARA A UTILIDADE 


1. Ao fugir de seu senhor, Onésimo havia se tornado um servo inútil. Porém, ao se converter a Cristo e 
retornar ao seu senhor Filemom, Onésimo passou a ser útil, não só ao seu “senhor”, como também 
ao Seu Senhor. Em CI 4.9 Onésimo aparece sendo útil ao ministério, e é caracterizado por Paulo 
como “fiel e amado irmão”. 

2. O desejo de Nosso Senhor Jesus Cristo é que sejamos também servos úteis à sua obra. Em 2Tm 2.21 
a Palavra de Deus afirma: “De sorte que, se alguém se purificar destas coisas, será vaso para honra, 
santificado e idôneo para uso do Senhor e preparado para toda boa obra.” 

3. Em2Tm 4.11 Paulo reconhece que o outrora inútil Marcos agora se tornou muito útil ao seu 
ministério, e diz a Timóteo: “Toma Marcos e traze-o contigo, porque me é muito útil para o 
ministério.” 

4. Em Fm 11 Paulo diz a Filemom: “o qual, noutro tempo, te foi inútil, mas, agora, a ti e a mim, muito 
útil; eu to tornei a enviar.” 

5. Em Is 48.17, Isaías escreve, dizendo: “Assim diz o SENHOR, o teu Redentor, o Santo de Israel: Eu 


sou O SENHOR, o teu Deus, que te ensina o que é útil e te guia pelo caminho em que deves andar.” 
Aleluia! 


CONCLUSÃO 


Em Mt 25.21 Jesus disse: “E o seu senhor lhe disse: Bem está, servo bom e fiel. Sobre o pouco foste 
fiel, sobre muito te colocarei; entra no gozo do teu senhor.” No nosso caso, Jesus Cristo é o nosso Senhor, 
aquele que transforma o escravo em livre e o inútil em útil! 


Voltar para o texto bíblico 


Em 24 
Sermão 941 


A IMPORTÂNCIA DO COOPERADOR NA IGREJA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Paulo cita o nome de vários cooperadores na obra de Deus. A expressão 
“cooperador”, é uma palavra composta que significa “ajudador”, “auxiliador” e “colaborador”. Na 
escala de degraus ministeriais, o “cooperador” é o primeiro degrau do obreiro no ministério de algumas 
igrejas cristãs. O cooperador ou auxiliar é aquele que ajuda, auxilia e colabora com o seu pastor e com o 
serviço eclesiástico de um modo geral. Os cooperadores eram os cristãos capacitados para o auxílio em 
todas as áreas da igreja. Segundo o escritor Alex Belmonte: “Os cooperadores que as epístolas 
mencionam possuíam capacidade maior que muitos dos irmãos, pois eles ajudavam na organização do 
culto, na abertura de novos trabalhos, na comunicação, na pregação,na evangelização, nas viagens e na 
assistência aos obreiros em geral.” Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DO COOPERADOR NAS ESCRITURAS 


1. Em Mc 16.20, Marcos revela o próprio Jesus cooperando com os seus discípulos, dizendo: “E eles, 
tendo partido, pregaram por todas as partes, cooperando com eles o Senhor e confirmando a palavra 
com os sinais que se seguiram. Amém!” Este texto revela o Senhor Jesus Cristo como o cooperador 
por excelência dos seus discípulos, auxiliando-os na evangelização! 


2. Em Rm 16.3 0 apóstolo Paulo disse: “Saudai a Priscila e a Aquila, meus cooperadores em Cristo 
Jesus.” Os cooperadores eram homens e mulheres com visão muito ampla e espírito voluntário no 
serviço da obra do Senhor. 


3. Em Rm 16.9, Paulo ainda diz: “Saudai a Priscila e a Áquila, meus cooperadores em Cristo Jesus.” 


4. Em Rm 16.21 Paulo continua mencionando os seus cooperadores, dizendo: “Saúdam-vos Timóteo, 
meu cooperador, e Lúcio, e Jasom, e Sosípatro, meus parentes.” Aqui Paulo lembra a época em que 
Timóteo ainda era o seu auxiliar e cooperador. 


5. Em 1Co 3.9 o apóstolo Paulo ainda escreve: “Porque nós somos cooperadores de Deus; vós sois 
lavoura de Deus e edifício de Deus.” Quer sejamos apóstolos, bispos, pastores, evangelistas, 
presbíteros ou diáconos, continuamos sendo cooperadores de Deus. 

6. Em 1Co 9.23 o apóstolo Paulo também se declara um cooperador do evangelho, dizendo: “E eu faço 
isso por causa do evangelho, para ser também participante dele.” 

7. Em 1Co 16.16 Paulo ensina o respeito aos cooperadores e obreiros, dizendo: “que também vos 
sujeiteis aos tais e a todo aquele que auxilia na obra e trabalha.” 

8. Em2Co 6.1 Paulo também escreve, dizendo: “E nós, cooperando também com ele, vos exortamos a 
que não recebais a graça de Deus em vão.” Em 2Co 8.23 Paulo ainda escreve, dizendo: “Quanto a 
Tito, é meu companheiro e cooperador para convosco; quanto a nossos irmãos, são embaixadores 
das igrejas e glória de Cristo.” 

9. Em Fp 2.25 Paulo cita o nome de um outro cooperador da obra de Deus, dizendo: “Julguei, contudo, 


necessário mandar-vos Epafrodito, meu irmão, e cooperador, e companheiro nos combates, e vosso 
enviado para prover às minhas necessidades.” 

10. Em Fp 4.3 Paulo cita ainda outros cooperadores, dizendo: “E peço-te também a ti, meu verdadeiro 
companheiro, que ajudes essas mulheres que trabalharam comigo no evangelho, e com Clemente, e 
com os outros cooperadores, cujos nomes estão no livro da vida.” 

11. Em CI 4.11, Paulo cita um cooperador xará de Jesus, dizendo: “e Jesus, chamado Justo, os quais são 
da circuncisão; são estes unicamente os meus cooperadores no Reino de Deus e para mim têm sido 
consolação.” 

12. Em Fm 24 Paulo ainda cita Marcos, Aristarco, Demas e Lucas como seus cooperadores. E em 3Jo 8 
João escreve, dizendo: “Portanto, aos tais devemos receber, para que sejamos cooperadores da 
verdade.” 


CONCLUSÃO 


Cooperador é uma das funções na igreja que o obreiro nunca deixará de exercer. Seja apóstolo, bispo, 
pastor, evangelista, presbítero ou diácono, todos continuarão sendo cooperadores do Reino de Deus e do 
evangelho de Cristo. Todos nós somos cooperadores de Deus! Precisamos valorizar e reconhecer o 
trabalho dos verdadeiros cooperadores da obra de Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


Hb 1.4 
Sermão 942 


A SUPERIORIDADE DE CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, sobre a superioridade de Cristo. Hebreus é o livro 
que mais trata dessa questão. Cristo é superior aos profetas (Hb 1.1-3); Cristo é superior aos anjos 
(Hb 1.4); Cristo é superior a Moisés (Hb 3.1-18); Cristo é o sumo sacerdote superior (Hb 4.14-16); 
Cristo é o mediador de uma superior aliança (Hb 8.6); Cristo ofereceu um sacrifício superior (Hb 9.23- 
24); o sangue de Cristo é superior (Hb 12.24). A expressão “superior” empregada em Hb 1.4 no grego é 
kreisson, que significa mais forte, mais poderoso, maior, melhor e mais excelente. Aleluia! 


AS RAZÕES DA SUPERIORIDADE DE CRISTO 


1. Existem milhares de razões pelas quais Cristo é superior aos anjos, aos homens e a todos os demais 
seres visíveis e invisíveis que foram criados. A principal razão é que Cristo é o Criador; os demais 
são criaturas (Cl 1.15-19). 

2. O nome de Jesus Cristo é superior a todos os demais nomes de seres que existem nos céus, na terra e 
debaixo da terra (Fp 2.9-11). 

3. Jesus Cristo é superior a todos os seres humanos e espirituais. Em Ef 1.21 Paulo afirma que Cristo 
está acima de todo principado, e potestade, e poder, e domínio, e de todo nome que se possa referir 
não só no presente século, mas também no vindouro. 

4. Cristo é superior ao diabo. Em Hb 2.14 está escrito que, Cristo participou dos sofrimentos da carne 
para que, por sua morte, destruísse aquele que tem o poder da morte, a saber, o diabo. 

5. Cristo é superior à morte e ao inferno, porque, ao ressuscitar vitorioso ao terceiro dia, ele venceu a 
morte e o inferno e passou a ser o dono das chaves da morte e do inferno (Ap 1.17-18). 

6. Cristo é superior a todos os homens. “E em nenhum outro há salvação, porque também debaixo do 
céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos” (At 4.12). 

7. O sacerdócio de Cristo é superior ao de Arão e de todos os demais sacerdotes e sumo sacerdotes 
que já existiram, porque Jesus Cristo é o único sumo sacerdote perfeito e eterno (Hb 7.22-28). 

8. Cristo é superior a Moisés e a todos os demais líderes de religião porque ele nunca pecou e nem se 
achou engano em sua boca (Hb 3.3; Jo 1.17; 1Pe 2.22). 

9. Cristo é superior a todos os reis e estadistas do mundo porque ele é o único rei eterno, soberano 
entre os reis da terra e Rei dos reis e Senhor dos senhores (1 Tm 1.17; Ap 1.5; 19.16). 

10. A nova aliança de Cristo é superior porque, por meio dela, ele nos introduziu uma esperança 
superior (Hb 7.19); um sacrifício superior (Hb 9.23); um patrimônio superior (Hb 10.34); uma 
pátria superior (Hb 11.16); uma fé superior (Hb 12.2); um sangue superior (Hb 12.24). 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é superior a todos os seres humanos e espirituais. Cristo é superior ao arcanjo, aos anjos, 
aos querubins e aos serafins. Cristo é superior aos principados, às potestades, aos dominadores e às 
hostes espirituais da maldade. Cristo é superior a Satanás e seus demônios. Cristo é superior à morte e ao 
inferno. Cristo é superior à natureza, ao mar, aos ventos e às tempestades. Cristo é superior aos 
patriarcas, aos profetas, aos apóstolos, aos evangelistas, aos pastores, aos pregadores, aos cantores, aos 
doutores, aos monges, aos papas, aos padres, aos bispos, aos rabinos, aos califas, aos teólogos, aos 
sábios, aos filósofos, aos reis, aos presidentes, aos governadores, aos gurus, aos líderes de religião, aos 
pop stars, aos ricos, aos famosos e a qualquer outra instituição ou criatura. Jesus Cristo é o Senhor! 


Voltar para o texto bíblico 


Hb 3.1 
Sermão 943 


A FUNÇÃO DO APÓSTOLO NA BÍBLIA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado Jesus é chamado de apóstolo e sumo sacerdote da nossa confissão. A palavra 
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“apóstolo” é oriunda do grego apóstolos, que significa “embaixador”, “mensageiro”, “enviado 
extraordinário”, “pessoa que representa outra pessoa que manda”. Porém, a palavra equivalente que 
Jesus usou para “apóstolo” em aramaico é shaliah, alguém que recebeu a comissão e a autoridade 
explícitas daquele que o enviou, mas sem capacidade de transferir seus atributos para outro. Nos dias 
atuais, existe uma obsessão de alguns líderes que gostam de se intitularem “apóstolos”; entretanto, de 
acordo com os entendidos no assunto: Os textos mais surpreendentes e reveladores das Escrituras acerca 
do apostolado são: Atos 15.4,6,22-23, os quais mostram presbíteros (ou pastores e bispos) ao lado dos 
apóstolos, deixando claro que nenhum líder da igreja teve a ousadia de se autointitular apóstolo, e nem 
muito menos consagravam outros a apóstolo; pois, sabiam que se tratava de uma nomenclatura exclusiva 


dada por Jesus aos enviados diretamente por Ele. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DOS APÓSTOLOS NAS ESCRITURAS 


1. Duas prerrogativas eram fundamentais na qualificação do apóstolo: (1) ele deveria ter conhecimento 
íntimo da vida terrena de Jesus; e (2) deveria ser testemunha ocular da ressurreição de Jesus. O 
próprio apóstolo Paulo sabia tão bem da seriedade desta nomenclatura que, mesmo sendo chamado 
diretamente pelo Cristo ressurreto, teve a humildade de escrever, dizendo: “Porque eu sou o menor 
dos apóstolos, que não sou digno de ser chamado apóstolo, pois que persegui a igreja de Deus” 
(1Co 15.9). Disse Jesus: “Não será assim entre vós; mas todo aquele que quiser, entre vós, fazer-se 
grande, que seja vosso serviçal; e qualquer que, entre vós, quiser ser o primeiro, que seja vosso 
servo” (Mt 20.26-27). 

2. Em Mt 10.1 Mateus escreve: “E, chamando os seus doze discípulos, deu-lhes poder sobre os 
espíritos imundos, para os expulsarem e para curarem toda enfermidade e todo mal.” 

3. Em Mt 19.28 Jesus prometeu que os doze apóstolos que o seguiram fielmente, se assentariam ao 
lado dele em doze tronos para julgarem as doze tribos de Israel. 

4. Em Lc 6.13 Lucas escreve: “E, quando já era dia, chamou a si os seus discípulos, e escolheu doze 
deles, a quem também deu o nome de apóstolos...” 

5. Em At 1.2 a Bíblia afirma que Jesus, depois de haver dado mandamentos por intermédio do Espírito 
Santo aos apóstolos que escolhera, foi elevado às alturas. 

6. Em At 2.42 a Bíblia diz: “E perseveravam na doutrina dos apóstolos, e na comunhão, e no partir do 
pão, e nas orações.” 

7. Em At 4.33, a Palavra de Deus afirma: “E os apóstolos davam, com grande poder, testemunho da 
ressurreição do Senhor Jesus, e em todos eles havia abundante graça.” E, em At 5.12, Lucas 
escreve: “E muitos sinais e prodígios eram feitos entre o povo pelas mãos dos apóstolos...” 


8. Em Rm 1.1 Paulo introduz a sua Epístola aos Romanos, dizendo: “Paulo, servo de Jesus Cristo, 
chamado para apóstolo, separado para o evangelho de Deus.” E, em Rm 11.13, Paulo se dirige aos 
gentios com autoridade, dizendo: “Porque convosco falo, gentios, que, enquanto for apóstolo dos 
gentios, glorificarei o meu ministério.” 

9. Em 1Co 12.28 a Bíblia afirma: “E a uns pôs Deus na igreja, primeiramente, apóstolos, em segundo 
lugar, profetas, em terceiro, doutores, depois, milagres, depois, dons de curar, socorros, governos, 
variedades de línguas...” 

10. Em Gl 1.1 Paulo introduz a sua Epístola aos Gálatas, dizendo: “Paulo, apóstolo (não da parte dos 
homens, nem por homem algum, mas por Jesus Cristo e por Deus Pai, que o ressuscitou dos mortos) 


11. Em Ef 2.20 Paulo destaca os apóstolos de Cristo como os primeiros pilares da Igreja do Senhor na 
terra, dizendo: “... edificados sobre o fundamento dos apóstolos e dos profetas, de que Jesus Cristo 
é a principal pedra da esquina...” Em Ef 4.11 Paulo também escreve: “E ele mesmo deu uns para 
apóstolos, e outros para profetas, e outros para evangelistas, e outros para pastores e doutores...” 

12. Em 1 Tm 2.7 Paulo defende com autoridade a sua chamada, dizendo: “Para o que (digo a verdade em 
Cristo, não minto) fui constituído pregador, e apóstolo, e doutor dos gentios, na fé e na verdade.” E, 
em 2Tm 1.11, o apóstolo dos gentios ainda escreve, dizendo: “... para o que fui constituído 
pregador, e apóstolo, e doutor dos gentios...” 


CONCLUSÃO 


Os doze apóstolos terão uma posição de destaque e honra no céu, por terem sido os primeiros 
desbravadores do evangelho de Cristo, além de terem sido martirizados por amor de Cristo. Em 
Ap 21.14 a Bíblia afirma: “E o muro da cidade tinha doze fundamentos e, neles, os nomes dos doze 
apóstolos do Cordeiro.” 


Voltar para o texto bíblico 


Hb 4.16 
Sermão 944 


O TRONO DA GRAÇA 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado nos lembra o direito que temos de nos achegar confiadamente junto ao Trono da 
Graça. Ao contrário do rígido trono da Pérsia, onde, se alguém se apresentasse sem ser chamado pelo rei 
seria morto, a menos que o rei estendesse o cetro de ouro (Et 4.11), nós podemos nos achegar 
confiadamente perante o Trono da Graça Divina, a fim de alcançarmos misericórdia e graça para socorro 
em ocasião oportuna. O trono é visto como a cadeira de assento de reis e imperadores. É do trono que os 
soberanos exercem o poder e regem o seu povo. O trono nos fala de posição, poder, soberania, 
autoridade e domínio. E o “Trono da Graça” nos fala da disposição do Rei do Universo em nos atender e 
nos socorrer em tempo oportuno. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DO TRONO NAS ESCRITURAS 


1. Em 15m 2.8 a Bíblia diz: O Senhor “Levanta o pobre do pó e, desde o esterco, exalta o necessitado, 
para o fazer assentar entre os príncipes, para o fazer herdar o trono de glória; porque do SENHOR são 
os alicerces da terra, e assentou sobre eles o mundo.” Somente o Senhor faz os pobres e 
necessitados terem acesso ao seu trono de glória! 


2. Em 1Rs 7.7, diz-se que Salomão fez a Sala do Trono, onde julgava, a saber, a Sala do Julgamento, 
coberta de cedro desde o soalho até ao teto. 


3. Em 1Cr 29.23 a Bíblia afirma: “Assim, Salomão se assentou no trono do SENHOR, rei, em lugar de 
Davi, seu pai, e prosperou; e todo o Israel lhe deu ouvidos.” 


4. Em SIl 9.4 o salmista menciona o Senhor assentado sobre o trono e sustentando o seu direito, 
dizendo: “Pois tu tens sustentado o meu direito e a minha causa; tu te assentaste no tribunal, julgando 
justamente.” 


5. No Sl 11.4, a Bíblia diz que: “O SENHOR está no seu santo templo; nos céus tem o SENHOR seu trono; 
os seus olhos estão atentos, as suas pálpebras sondam os filhos dos homens.” 


6. Em SI 47.8 o salmista afirma: “Deus reina sobre as nações; Deus se assenta sobre o trono da sua 
santidade.” E em Sl 103.19 a Bíblia afirma: “O SENHOR tem estabelecido o seu trono nos céus, e o 
seu reino domina sobre tudo.” Podemos nos achegar com confiança junto ao Trono da Graça, pois 
do seu Trono o nosso Deus domina sobre todas as coisas! 


7. No Sl 113.5 0 salmista faz uma declaração, dizendo: “Quem é como o SENHOR, nosso Deus, que 
habita nas alturas.” E em Pv 29.14 o sábio Salomão afirma: “O rei, que julga os pobres conforme a 
verdade, firmará o seu trono para sempre.” 


8. Em Is 16.5 o profeta menciona um Trono de Benignidade, dizendo: “Porque um trono se firmará em 
benignidade, e sobre ele no tabernáculo de Davi se assentará em verdade um que julgue, e busque o 
juízo, e se apresse a fazer justiça.” Esse que se assentará neste Trono de Benignidade é o Senhor 
Jesus Cristo (Lc 1.32-33). 


9. Em Hb 8.1 o Escritor Sagrado menciona o trono em que Jesus Cristo, o nosso intercessor e sumo 
sacerdote eterno, está assentado, à destra da Majestade nos céus. O trono de Jesus Cristo é o trono 
da graça para os que o buscam; porém, será o trono do juízo para os pecadores que o rejeitam 
(Hb 4.16; Ap 6.16). 

10. Em Ap 3.21 Jesus Cristo faz uma grandiosa promessa ao crente vencedor, dizendo: “Ao que vencer, 
lhe concederei que se assente comigo no meu trono, assim como eu venci e me assentei com meu Pai 
no seu trono.” E, em Ap 22.1, a Bíblia diz que do trono de Deus e do Cordeiro emana um rio de 
água da vida, brilhante como um cristal! 


CONCLUSÃO 


A Bíblia diz que o nosso Deus remove reis e estabelece reis (Dn 2.21). Porém, Jesus Cristo é o único 
que foi estabelecido no seu trono para sempre (Lc 1.32-33). Em Lc 1.52 Maria já havia afirmado em seu 
cântico que o Nosso Deus “depôs dos tronos os poderosos e elevou os humildes”. E, em Ap 21.5, João 
escreve: “E o que estava assentado sobre o trono disse: Eis que faço novas todas as coisas. E disse-me: 
Escreve, porque estas palavras são verdadeiras e fiéis.” 


Voltar para o texto bíblico 


Hb 5.8 
Sermáo 945 


A DIFERENÇA ENTRE A HUMANIDADE E A 
DIVINDADE DE JESUS CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado afirma que Jesus Cristo, “Ainda que era Filho, aprendeu a obediência, por aquilo 
que padeceu.” Existem muitas situações antagônicas e, ao mesmo tempo, harmônicas entre a divindade e 
a humanidade de Jesus Cristo. Jesus Cristo é verdadeiro Deus e verdadeiro homem. Como homem, Jesus 
Cristo é o representante legítimo da humanidade, e a mais perfeita raiz que brotou de seu tronco. E, como 
Deus, é o centro da Santíssima Trindade, e mais sublime do que o próprio céu. De acordo com o poeta e 
pensador britânico Lord Byron: “Se alguma vez o homem foi Deus, ou Deus foi homem, Jesus foi ambos.” 
Vejamos: 
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AHUMANIDADE E ADIVINDADE DE CRISTO NAS ESCRITURAS 


1. Como homem, Jesus Cristo nasceu de uma virgem. Como Deus, Jesus Cristo € desde a Eternidade. 
Como homem, Jesus Cristo teve mãe e não teve pai. Como Deus, Jesus Cristo tem Pai e não tem 
mãe. 

2. Como homem, Jesus Cristo teve sede. Como Deus, Jesus Cristo é a Água da Vida. Como homem, 
Jesus Cristo teve fome. Como Deus, Jesus Cristo é o Pão da Vida. 


3. Como homem, Jesus Cristo dormia. Como Deus, Jesus Cristo é o Guarda de Israel que não dorme. 
Como homem, Jesus Cristo se cansou. Como Deus, Jesus Cristo é o nosso descanso. 


4. Como homem, Jesus Cristo se tornou Servo dos servos. Como Deus, Jesus Cristo é o Senhor dos 
senhores. Como homem, Jesus Cristo se tornou súdito de Roma. Como Deus, Jesus Cristo é o Rei 
dos reis. 


5. Como homem, Jesus Cristo tomou do fruto da videira. Como Deus, Jesus Cristo é a Videira 
Verdadeira. Como homem, Jesus Cristo morreu crucificado. Como Deus, Jesus Cristo é a 
Ressurreição e a Vida. 


6. Como homem, Jesus Cristo foi açoitado com varas. Como Deus, Jesus Cristo regerá as nações com 
vara de ferro. Como homem, Jesus Cristo teve suas vestes rasgadas. Como Deus, Jesus Cristo está 
vestido com vestes talares até aos pés e cingido com um cinto de ouro. 


7. Como homem, Jesus Cristo foi tentado pelo diabo. Como Deus, Jesus Cristo não pode ser tentado e 
a ninguém tenta. Como homem, Jesus Cristo entrou em Jerusalém montado num jumento. Como Deus, 
Jesus Cristo virá montado num cavalo branco. 

8. Como homem, Jesus Cristo foi julgado e condenado perante os homens. Como Deus, Jesus Cristo 
julgará e condenará todos os homens que não tiverem seus nomes escritos no Livro da Vida. Como 
homem, Jesus Cristo recebeu uma coroa de espinhos. Como Deus, Jesus Cristo possui uma coroa 
com muitos diademas. 


9. Como homem, Jesus Cristo teve suas mãos perfuradas na cruz. Como Deus, Jesus Cristo toma na 
concha da sua mão as águas e toma a medida dos céus a palmos. Como homem, Jesus Cristo teve os 
pés cravejados na cruz. Como Deus, Jesus Cristo tem os pés como bronze polido e o latão reluzente 
para esmagar os seus inimigos. 

10. Como homem, Jesus Cristo teve o seu rosto desfigurado na cruz. Como Deus, Jesus Cristo possui um 
rosto que brilha mais do que o sol resplandecente. Como homem, Jesus Cristo chorou. Como Deus, 
Jesus Cristo enxugará dos olhos toda a lágrima. 


CONCLUSÃO 


Os Evangelhos descrevem a humilhação de Cristo. O Livro dos Atos dos Apóstolos comprova a sua 
ressurreição. As Epístolas declaram a sua doutrina. E o Apocalipse descreve a sua exaltação e 
majestade. Alexandre White, famoso clérigo britânico do século 19, afirmou o seguinte: “Quanto mais 
vivo, mais firme é a minha fé na Divindade de meu Redentor. Ninguém menor que o Filho de Deus pode 
satisfazer as minhas necessidades. Preciso de alguém que seja capaz de salvar-me plenamente.” 


Voltar para o texto bíblico 


Hb 5.14 
Sermão 946 


LIÇÕES BÍBLICAS DO ADULTO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado fala da importância de sermos adultos na fé. Numa época em que a eterna 
adolescência é praticada e até mesmo incentivada pela sociedade, é importante refletir sobre o que é, de 
fato, ser um adulto. O ciclo de vida normal de um ser humano compreende infância, adolescência, vida 
adulta e velhice. Cada etapa tem a sua importância, e é fundamental que todas as fases sejam 
experimentadas em sua plenitude. Alguns indivíduos se recusam a passar para a vida adulta. Esse 
comportamento é conhecido como “Síndrome de Peter Pan”, ou “Síndrome do homem que nunca cresce”. 
Entretanto, a Palavra de Deus nos aconselha a reconhecer cada faixa etária da vida humana e nos ensina a 
buscar sempre a maturidade cristã (Ef 4.13-14). Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA MATURIDADE NAS ESCRITURAS 


1. De acordo com o dicionário Michaelis, é considerado adulto todo o indivíduo que atingiu o máximo 
de seu crescimento e a plenitude de suas funções biológicas. No âmbito da legislação federal 
brasileira, a maturidade é atingida aos 18 anos de idade. Entretanto, a Bíblia mostra muitas pessoas 
que atingiram a maturidade muito cedo. A Bíblia diz que Samuel foi chamado por Deus ainda muito 
novo e atingiu a maturidade ainda muito jovem (1Sm 2.26). 

2. Em 1Rs 2.2, Davi aconselhou seu filho Salomão a ter responsabilidade e maturidade, dizendo: “Eu 
vou pelo caminho de toda a terra; esforça-te, pois, e sê homem.” 

3. Em 1Rs 3.7-9 Salomão mostra humildade ao reconhecer sua imaturidade diante de Deus, e pede 
ajuda, dizendo: “Agora, pois, Ó SENHOR, meu Deus, tu fizeste reinar teu servo em lugar de Davi, meu 
pai; e sou ainda menino pequeno, nem sei como sair, nem como entrar. E teu servo está no meio do 
teu povo que elegeste, povo grande, que nem se pode contar, nem numerar, pela sua multidão. A teu 
servo, pois, dá um coração entendido para julgar a teu povo, para que prudentemente discirna entre 
o bem e o mal; porque quem poderia julgar a este teu tão grande povo?” 

4. O fato de as pessoas estarem com idade avançada não significa, necessariamente, que já atingiram a 
maturidade. Em Jó 12.13 o patriarca Jó reconheceu isso, dizendo: “Com ele está a sabedoria e a 
força; conselho e entendimento tem.” 

5. No SI 119.100 um jovem salmista reconheceu que a verdadeira maturidade está na Palavra de Deus, 
quando escreveu, dizendo: “Sou mais prudente do que os velhos, porque guardo os teus preceitos.” 


6. Em Pv 1.6 o sábio Salomão, no auge de sua maturidade, aconselhou os jovens, dizendo que a 
sabedoria é para dar aos símplices prudência e aos jovens, conhecimento e bom siso. 

7. Em Lc 2.42-47 Lucas escreve que aos 12 anos de idade, Jesus foi encontrado por seus pais no meio 
dos doutores, ouvindo-os e interrogando-os. E todos os que o ouviam muito se admiravam da sua 
inteligência e das suas respostas. Jesus atingiu a maturidade logo cedo. 


8. Em Lc 2.52 a Bíblia afirma: “E crescia Jesus em sabedoria, e em estatura, e em graça para com 


Deus e os homens.” Jesus Cristo passou por todos os estágios do desenvolvimento humano, e foi 
perfeitamente maduro em todas as fases da sua idade. 

9. Em Ef 4.13-14 o apóstolo Paulo tomou Jesus como o nosso maior modelo de maturidade, e 
escreveu, dizendo: “até que todos cheguemos à unidade da fé e ao conhecimento do Filho de Deus, a 
varão perfeito, à medida da estatura completa de Cristo, para que não sejamos mais meninos 
inconstantes, levados em roda por todo vento de doutrina, pelo engano dos homens que, com astúcia, 
enganam fraudulosamente.” 

10. Em Hb 5.13-14 o Escritor Sagrado encontrou cristãos com a “Síndrome de Peter Pan”, e os exortou, 
dizendo: “Porque qualquer que ainda se alimenta de leite não está experimentado na palavra da 
justiça, porque é menino. Mas o mantimento sólido é para os perfeitos, os quais, em razão do 
costume, têm os sentidos exercitados para discernir tanto o bem como o mal.” 


CONCLUSÃO 


Em 1Co 13.11 o apóstolo Paulo reconheceu a necessidade de entendermos cada fase da vida humana. 
Paulo afirmou que, quando menino, agia como menino e pensava como menino; porém, ao se tornar 
adulto, obrigatoriamente a vida adulta lhe exigiu agir como adulto e pensar como adulto. Que os adultos 
possam pensar e agir como adultos! Que possamos refletir melhor o importante papel que os adultos têm 
na formação dos mais jovens. E que possamos crescer na graça e no conhecimento do nosso Senhor e 
Salvador Jesus Cristo (2Pe 3.18). 


Voltar para o texto bíblico 


Hb 6.11 
Sermão 947 


AS LIÇÕES DE SABEDORIA DA DILIGÊNCIA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, a Bíblia fala da importância de mantermos a diligência. A diligência pode ser 
definida como um cuidado ativo que se deve ter com aquilo que se faz. É também a presteza e a prontidão 
para o serviço. Ser diligente é ser ativo, zeloso, pronto, aplicado, rápido e trabalhador. O trabalhador 
que quer crescer e prosperar em sua empresa precisa ser diligente e aplicado no seu trabalho. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA DILIGÊNCIA NAS ESCRITURAS 


1. Em Js 22.5 Josué aconselhou os filhos de Israel, dizendo: “Tão somente tende cuidado de guardar 
com diligência o mandamento e a lei que Moisés, o servo do SENHOR, vos mandou: que ameis ao 
SENHOR, Vosso Deus, e andeis em todos os seus caminhos, e guardeis os seus mandamentos, e vos 
achegueis a ele, e o sirvais com todo o vosso coração e com toda a vossa alma.” 


2. Em Ed 5.8 os próprios inimigos admitiram a diligência do povo de Deus, dizendo: “Seja notório ao 
rei que nós fomos à província de Judá, à casa do grande Deus, que se edifica com grandes pedras, e 
já a madeira se está pondo sobre as paredes; e essa obra apressuradamente se faz e se adianta em 
suas mãos.” 


3. Em Pv 10.4 o sábio Salomão escreve, dizendo: “O que trabalha com mão enganosa empobrece, mas 
a mão dos diligentes enriquece.” E em Pv 12.24 Salomão ainda afirma: “A mão dos diligentes 
dominará, mas os enganadores serão tributários.” 

4. Em Pv 12.27, a Bíblia afirma que: “O preguiçoso não assará a sua caça, mas o bem precioso do 
homem é ser diligente.” E em Pv 13.4 a Bíblia ainda diz: “A alma do preguiçoso deseja e coisa 
nenhuma alcança, mas a alma dos diligentes engorda.” 

5. Em Pv 21.5 o sábio Salomão continua nos dando uma aula acerca da diligência, dizendo que os 
planos do diligente tendem à abundância, mas a pressa excessiva, à pobreza. 


6. Em Rm 12.8 o apóstolo Paulo também escreveu sobre a diligência no ministério, dizendo: “ou o que 
exorta, use esse dom em exortar; o que reparte, faça-o com liberalidade; o que preside, com 
cuidado; o que exercita misericórdia, com alegria.” E em 2Co 8.8 Paulo elogia a diligência dos 
irmãos da Macedônia. 


7. Em 1 Tm 4.15 Paulo aconselha Timóteo, dizendo: “Medita estas coisas, ocupa-te nelas, para que o 
teu aproveitamento seja manifesto a todos.” E em Tt 3.13 Paulo também aconselha Tito, dizendo: 
“Acompanha, com muito cuidado, Zenas, doutor da lei, e Apolo, para que nada lhes falte.” 

8. Em2Pe 1.5 o apóstolo Pedro também nos aconselha, dizendo: “e vós também, pondo nisto mesmo 
toda a diligência, acrescentai à vossa fé a virtude, e à virtude, a ciência...” 

9. Em2Pe 1.10 Pedro ainda escreve, dizendo: “Portanto, irmãos, procurai fazer cada vez mais firme a 
vossa vocação e eleição; porque, fazendo isto, nunca jamais tropeçareis.” 

10. EmJd 3 o apóstolo Judas Tadeu fala da diligência da fé, dizendo: “Amados, procurando eu 


escrever-vos com toda a diligência acerca da comum salvação, tive por necessidade escrever-vos e 
exortar-vos a batalhar pela fé que uma vez foi dada aos santos.” 


CONCLUSÃO 


O homem diligente, voluntarioso e cuidadoso das coisas de Deus alcançará uma grande posição de 
honra diante de Deus. A pessoa diligente não faz as coisas com presteza e dedicação apenas na frente dos 
seus superiores. A diligência está impregnada na alma das pessoas nobres e trabalhadoras! 


Voltar para o texto bíblico 


Hb 7.11-28 
Sermão 948 


JESUS CRISTO, O SUMO SACERDOTE ETERNO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela a superioridade de Jesus Cristo, o nosso sumo sacerdote eterno, sobre o 
sacerdócio da antiga aliança. Na nova aliança, Jesus Cristo é o Nosso Sumo Sacerdote Fiel e 
Misericordioso (Hb 2.18). O sacerdócio de Cristo é bem mais eficaz do que o sacerdócio de Arão e 
superior a ele, pois, enquanto Arão entrava no Santo dos Santos uma vez por ano para fazer expiação por 
si e pelo povo com o sangue de animais (Hb 9.11-14), Jesus Cristo realizou de uma vez por todas o 
sacrifício perfeito pelos nossos pecados, entrando no Santo dos Santos com o seu próprio sangue e 
inaugurando um novo e vivo caminho, para que todos nós tenhamos acesso a Deus (Hb 10.19-22). 
Vejamos: 


O SACERDÓCIO DE CRISTO NAS ESCRITURAS 


1. Em Sl 110.4, Davi, inspirado pelo Espírito Santo, foi o primeiro homem a profetizar o sacerdócio 
eterno de Jesus Cristo, dizendo: “Jurou o SENHOR e não se arrependerá: Tu és um sacerdote eterno, 
segundo a ordem de Melquisedeque.” 


2. Para ser sacerdote ou sumo sacerdote em Israel era preciso pertencer à Tribo de Levi e à família de 
Arão (Ex 28.1-3; Nm 17.1-8). Portanto, os sacerdotes teriam de ser da ordem de Arão. 


3. Em Hb 7.14-17 a Bíblia diz: “visto ser manifesto que nosso Senhor procedeu de Judá, e concernente 
a essa tribo nunca Moisés falou de sacerdócio.” Porém, o Senhor já havia determinado que Jesus 
Cristo seria constituído sacerdote eterno segundo uma ordem superior e anterior a Arão: a “ordem 
de Melquisedeque”. 


4. Em Hb 8.6 a Palavra de Deus afirma: “Mas agora alcançou ele ministério tanto mais excelente, 
quanto é mediador de um melhor concerto, que está confirmado em melhores promessas.” 


5. Em Hb 4.14 o Escritor afirma: “Visto que temos um grande sumo sacerdote, Jesus, Filho de Deus, 
que penetrou nos céus, retenhamos firmemente a nossa confissão.” 


6. Em Hb 5.5-6 a Bíblia afirma: “Assim, também Cristo não se glorificou a si mesmo, para se fazer 
sumo sacerdote, mas glorificou aquele que lhe disse: Tu és meu Filho, hoje te gerei. Como também 
diz noutro lugar: Tu és sacerdote eternamente, segundo a ordem de Melquisedeque.” 

7. Em Hb 9.24 a Bíblia também afirma: “Porque Cristo não entrou num santuário feito por mãos, figura 
do verdadeiro, porém no mesmo céu, para agora comparecer, por nós, perante a face de Deus.” 

8. Em Hb 10.21-22 o Escritor da Carta aos Hebreus afirma: “e tendo um grande sacerdote sobre a casa 
de Deus, cheguemo-nos com verdadeiro coração, em inteira certeza de fé; tendo o coração 
purificado da má consciência e o corpo lavado com água limpa...” 

9. Na antiga aliança, somente o sumo sacerdote podia entrar no Santo dos Santos, uma vez por ano 
(Hb 9.7). Porém, na nova aliança, todos nós temos intrepidez para entrar no Santo dos Santos, pelo 
sangue de Jesus (Hb 10.19). 


10. Na antiga aliança, ninguém poderia tomar esta honra sacerdotal para si, senão quando chamado por 
Deus, como aconteceu com Arão (Hb 5.4). Porém, na nova aliança, Jesus Cristo nos constituiu reis e 


sacerdotes para Deus e seu Pai (Ap 1.6; 1Pe 2.9) 


CONCLUSÃO 


A Bíblia descreve a misericórdia e a compreensão de Jesus Cristo, o nosso sumo sacerdote eterno, 
dizendo: “Pelo que convinha que, em tudo, fosse semelhante aos irmãos, para ser misericordioso e fiel 
sumo sacerdote naquilo que é de Deus, para expiar os pecados do povo. Porque, naquilo que ele mesmo, 
sendo tentado, padeceu, pode socorrer aos que são tentados” (Hb 2.17-18). Jesus Cristo é o nosso fiel 
sumo sacerdote, intercessor, mediador e advogado (1 T'm 2.5; 1Jo 2.1-2). 


Voltar para o texto bíblico 


Hb 8.6 
Sermão 949 


COMO SER UM LÍDER ACIMA DA MÉDIA 


INTRODUÇÃO 


Jesus Cristo foi um líder muito acima da média, porque teve um ministério excelente. Qual foi o líder 
na História que investiu em doze homens pobres e desacreditados, os quais, depois, vieram a 
revolucionar o mundo e formaram a base da maior sociedade cosmopolita do mundo: a Igreja? A resposta 
é simples: só Jesus Cristo fez isso! Por isso, ele é o líder que mais influenciou pessoas na história, e 
continua influenciando até hoje (Hb 13.8). Para se tornar um líder acima da média é preciso exercer a 
liderança com excelência. Buscar a excelência é procurar dar o seu melhor naquilo que você faz. Para 
alcançarmos a excelência é preciso aprendermos com os exemplos dos líderes que alcançaram a 
excelência naquilo que fizeram. A Bíblia está cheia de exemplos de homens que alcançaram a excelência 
em suas respectivas funções e se transformaram em líderes acima da média, e, dentre estes, por falta de 
espaço, gostaria de destacar pelo mesmos doze líderes — o chamado “Top 12” da Bíblia. 


LÍDERES ACIMA DA MÉDIA NAS ESCRITURAS 


1. Noé foi um líder acima da média. Ele conseguiu liderar o maior movimento de sustentabilidade e 
preservação do planeta terra ao construir o maior transatlântico da Antiguidade, a fim de preservar a 
espécie humana e animal de uma catástrofe natural que afetou todo o globo terrestre (Gn 6.1-22). 


2. Abraão foi um líder acima da média. Além de ser escolhido por Deus para ser o “pai espiritual” de 
todos os que têm fé em Deus, liderou uma campanha militar contra uma confederação de nações 
poderosas com apenas 318 escravos nascidos em casa, e saiu vitorioso em todas as batalhas 
(Gn 12.1-3; 14.1-24). 

3. José foi um líder acima da média. Além de ser escolhido por Deus como um líder nato, superou 
todas as barreiras e dificuldades que enfrentou, porque fazia tudo com excelência. Fez as coisas com 
excelência na casa de Potifar. Fez as coisas com excelência na prisão. Fez as coisas com excelência 
no mais alto escalão do governo egípcio, ao salvar o mundo inteiro da fome e administrar com 
sabedoria a maior crise de abastecimento de trigo da história antiga (Gn 39.2-5; 41.38-57). 


4. Moisés foi um líder acima da média. Ele conseguiu liderar com excelência a nação de Israel por 
quarenta anos em um inóspito deserto com escassez de água e alimentos. Com mansidão e paciência 
suportou a murmuração e a reclamação dos rebeldes, intercedendo por eles, oferecendo a própria 
vida por eles, e ainda lhes entregou a legislação mais completa de uma sociedade da antiguidade 
(Ex 3.1-10). 

5. Josué foi um líder acima da média. Ele recebeu encorajamento do próprio Deus para suceder o 
maior líder da história do povo hebreu e conduzir a nação de Israel na conquista da tão sonhada 
Terra Prometida (Js 1.1-9). 


6. Samuel foi um líder acima da média. Ele liderou com excelência o período de transição entre a 
teocracia e a monarquia israelita, ao ungir os dois primeiros reis de Israel (15m 8.1-5; 16.1-13). 


10. 


11. 


12. 


Davi foi um líder acima da média. Além de ser o homem segundo o coração de Deus, ele conseguiu 
transformar homens desacreditados em grandes e destemidos valentes. Ele consolidou o reino de 
Israel e o colocou na posição de grande potência militar e econômica de toda a região do Oriente 
Médio (2Sm 5.12; 8.13-15). 

Salomão foi um líder acima da média. Além de ser o homem mais sábio da Antiguidade, liderou a 
construção do Grande Templo do Senhor e conduziu a nação de Israel ao maior apogeu de riqueza e 
prosperidade de sua história (2Cr 1.7-17; 7.1-3). 

Esdras foi um líder acima da média. Além de conduzir o movimento de retorno do povo do cativeiro 
babilónico, liderou com exceléncia a reconstrucáo espiritual da nacáo de Judá e educou o povo na 
Lei do Senhor (Ed 7.10). 

Daniel foi um líder acima da média. Além de profeta e estadista, liderou com exceléncia os sábios 
da Babilónia e superou todos os seus concorrentes no mais alto escaláo do governo da Babilónia 
(Dn 5.14). 

Pedro foi um líder acima da média. Além de ser escolhido por Cristo para ser o líder do colegial 
apostólico, pregou com exceléncia o maior sermáo pentecostal da história, levando milhares de 
pessoas a Cristo no Dia de Pentecostes (At 2.14-41). 

Paulo foi um líder acima da média. Além de ser o mais influente apóstolo da História do 
cristianismo, liderou com exceléncia a evangelizacáo mundial de sua época, fundando novas igrejas 
e formando novos líderes (1Co 15.8-10). 


CONCLUSAO 


Jesus Cristo náo foi incluído nesta lista dos mortais, porque ele é incomparável e está em um nível táo 


elevado que náo se pode compará-lo com nenhum homem que já esteve nesta terra! Deus procura, nesta 
geração, líderes que façam as coisas com excelência. Líderes normais, existem muitos por aí; porém, 
líderes acima da média são poucos! Um líder acima da média possui um espírito de excelência e nobreza. 
Um líder acima da média é prudente, equilibrado, sóbrio, sensato e nobre. Já dizia o profeta Isaías acerca 
do homem nobre: “Mas o nobre projeta coisas nobres e, pela nobreza, está em pé” (Is 32.8). 


Voltar para o texto bíblico 


Hb 9.28 
Sermão 950 


APRENDENDO SOBRE AS DUAS VINDAS DE CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado nos fala da Primeira e da Segunda Vinda de Jesus Cristo. A Segunda Vinda de 
Jesus Cristo é mais citada na Bíblia do que a sua Primeira Vinda. Segundo os estudiosos da Bíblia, 
houve cerca de 400 profecias diretas que se cumpriram por ocasião da Primeira Vinda de Jesus Cristo. 
Segundo os mesmos estudiosos, existem cerca de 1.800 profecias diretas que falam da Segunda Vinda de 
Jesus Cristo. Portanto, existem mais profecias que falam da Segunda Vinda de Jesus Cristo do que da sua 
Primeira Vinda. Vejamos: 


AS DUAS VINDAS DO SENHOR JESUS CRISTO NAS 
ESCRITURAS 


1. Ora, se as 400 profecias que falavam da Primeira Vinda de Jesus se cumpriram, certamente as cerca 
de 1.800 profecias que falam da sua Segunda Vinda se cumprirão também (Is 46.9-10). 

2. Amaior certeza da volta de Jesus é o cumprimento das profecias da sua Primeira Vinda, bem como 
as profecias que estão se cumprindo e as que ainda hão de se cumprir (Mt 24.35). 

3. A Segunda Vinda de Jesus Cristo será o coroamento do Plano da Redenção e a consumação da 
História redentora que se iniciou na cruz (1Co 15.24-28). 

4. Esses 400 detalhes proféticos da Primeira Vinda de Cristo descreviam o nascimento, o ministério, o 
sofrimento, a morte e a ressurreição de Jesus Cristo (Lc 24.44-45). 

5. As cerca de 1.800 profecias a respeito da Segunda Vinda de Cristo descrevem seu retorno triunfal, 
sua glória, sua exaltação, seu reinado e domínio do Universo (At 3.24). 

6. Em2Co 1.20 o apóstolo Paulo escreve, dizendo: “Porque todas quantas promessas há de Deus são 
nele sim; e por ele o Amém, para glória de Deus, por nós.” 

7. Em 2Co 7.1 Paulo ainda escreve, dizendo: “Ora, amados, pois que temos tais promessas, 
purifiquemo-nos de toda imundícia da carne e do espírito, aperfeiçoando a santificação no temor de 
Deus.” 

8. EmTt 2.13 a Palavra de Deus nos enche de esperanca, dizendo: “aguardando a bem-aventurada 
esperanca e o aparecimento da glória do grande Deus e nosso Senhor Jesus Cristo...” 

9. Em Hb 10.23 o Escritor Sagrado nos aconselha, dizendo: “retenhamos firmes a confissão da nossa 
esperança, porque fiel é o que prometeu.” 

10. Em2Pe 3.9 o apóstolo Pedro também escreve, dizendo: “O Senhor não retarda a sua promessa, 
ainda que alguns a têm por tardia; mas é longânimo para convosco, não querendo que alguns se 
percam, senão que todos venham a arrepender-se.” 


CONCLUSÃO 


Sem dúvida, é mais empolgante descrever as promessas da glória de Cristo em sua Segunda Vinda do 
que as profecias que falavam de sua humilhação na Primeira Vinda. Entretanto, toda a exaltação de Cristo 
na sua Segunda Vinda tem sua base na Primeira Vinda. Não haveria coroa de glória sem primeiro a coroa 


de espinhos. 


Voltar para o texto bíblico 


Hb 10.23 


Sermão 951 


AS INFALÍVEIS PROMESSAS DE DEUS NA BÍBLIA 


INTRODUÇÃO 


As promessas de Deus são infalíveis. Para Deus não há nada impossível em todas as suas promessas 
(Lc 1.37). Por isso, podemos confiar inteiramente nelas. A promessa pode ser definida como um 
juramento solene para se realizar ou conceder um benefício específico. Deus não era obrigado a prometer 
nada ao povo pecador. Entretanto, a Bíblia revela Deus fazendo grandiosas promessas aos seres 
humanos, indicando que a natureza de Deus é caracterizada pela sua graça e pela sua fidelidade. Por isso, 
a Bíblia é o livro das infalíveis promessas de Deus. Vejamos: 


BALANÇO GERAL DAS PROMESSAS DE DEUS NAS 
ESCRITURAS 


1. Segundo estudiosos do assunto, existem cerca de 8.810 promessas na Bíblia. Destas 8.810, 85% 
foram feitas por Deus ao homem. Isto significa que Deus fez ao homem cerca de 7.487 promessas. 
2. Destas 8.810 promessas, 11% foi uma pessoa fazendo promessa a outra. Isto significa que o homem 
fez ao seu próximo cerca de 991 promessas. 
3. Destas 8.810 promessas, 290 foram feitas pelo homem a Deus, e destas 290 promessas, 235 
encontram-se no Livro de Salmos. 
4. Destas 8.810 promessas, existem duas promessas feitas por Satanás (Mt 4.9; 2Cr 18.20-21). 
5. Destas 8.810 promessas, existem 28 promessas feitas pelos anjos, estando 23 delas no Evangelho de 
Lucas. 
6. O Antigo Testamento tem 7.706 promessas, e o Novo Testamento possui 1.104 promessas. 
7. Nos três Profetas Maiores (Isaías, Jeremias e Ezequiel) há 3.086 promessas, sendo 35% o total de 
promessas. 
8. O capítulo da Bíblia que contém o maior número de promessas é Deuteronômio 28 (133 promessas); 
o segundo é Levítico 26 (94 promessas). Praticamente cada versículo do Salmo 37 é uma promessa. 
A Bíblia é mesmo um livro de infalíveis promessas (1Rs 8.56). 
9. Alguns teólogos são mais otimistas ainda e admitem que a Bíblia possui 33.000 promessas nos seus 
31.173 versículos! 
10. EmJs 21.45 a Palavra de Deus afirma: “Palavra alguma falhou de todas as boas palavras que o 
SENHOR falara à casa de Israel; tudo se cumpriu.” 
11. Em 2Co 1.20 Paulo escreve, dizendo: “Porque todas quantas promessas há de Deus são nele sim; e 
por ele o Amém, para glória de Deus, por nós.” 
12. Em 2Co 7.1, Paulo ainda escreve, dizendo: “Ora, amados, pois que temos tais promessas, 
purifiquemo-nos de toda imundícia da carne e do espírito, aperfeiçoando a santificação no temor de 
Deus.” 


CONCLUSÃO 


As promessas de Deus são o combustível da nossa esperança. São as promessas de Deus que 
alimentam e renovam a nossa expectativa de sonhar, planejar, alcançar e viver. Por isso o salmista 
classificou as promessas como um grande tesouro encontrado, e se expressou, dizendo: “Folgo com a tua 
palavra, como aquele que acha um grande despojo” (Sl 119.162). 


Voltar para o texto bíblico 


Hb 11.6 
Sermão 952 


SETE GRANDES PROVAS DA EXISTÊNCIA DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado afirma: “... é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele 
existe...” A existência de Deus é uma verdade fundamental das Escrituras, que não tecem argumentos 
para afirmá-la ou comprová-la. Nossa principal base para a crença na realidade de Deus se encontra nas 
páginas da Bíblia Sagrada. A Bíblia, portanto, não se destina ao ateu, que nega a existência de Deus, nem 
ao agnóstico, que nega a possibilidade de crer ou não na existência de Deus, nem ao incrédulo, que 
rejeita a revelação de Deus. Existem provas tão evidentes da existência de Deus que é mais fácil crer que 
ele existe do que crer que ele não existe. Aqui serão citadas ao menos sete grandes provas infalíveis e 
incontestáveis da existência de Deus. Antes que o primeiro dia despontasse no calendário universal, Ele 
já existia. Antes que o sol brilhasse pela primeira vez no Universo, Deus já existia. Ele é antes de todas 
as coisas, e Nele tudo subsiste. Ele mesmo disse: “Ainda antes que houvesse dia, eu sou...” (Is 43.13). 
Vejamos: 


ARGUMENTOS DA EXISTÊNCIA DE DEUS 


1. Acrença universal em um Ser Supremo. A crença na existência de Deus é universal. Nunca 
existiram povos ateus. Ficou provado, tanto pela história como pela arqueologia, que nunca se 
encontrou tribo ou nação que não tivesse alguma noção de um Ser Supremo, um Deus, e que através 
de suas religiões não procurassem se aproximar dele e agradar-lhe por meio de sacrifícios, às vezes 
até de sangue. O historiador grego Plutarco (45—125 d.C.) costumava dizer: “É possível encontrar 
cidades sem muralhas, sem ginásios, sem leis, sem moedas, sem cultura literária, mas um povo sem 
Deus, sem orações, sem juramentos, sem ritos religiosos, sem sacrifícios jamais foi encontrado.” 
Muitas vezes é o mesmo “Deus desconhecido” de que fala a Bíblia, a quem, em sua cegueira, estão 
tateando para achar, conforme Paulo disse ao chegar a Atenas e ver tantos deuses sendo adorados 
(At 17.23-27). 


2. Aconsciência do homem. No íntimo do homem há uma sentença moral sobre os atos praticados, 
sejam bons ou maus. Isso fala da existência de uma origem Superior que em seu íntimo faz registrar 
os princípios da Lei Divina (Rm 2.14-15). A consciência universal nos faz compreender que o Ser 
Supremo é um Ser Moral. É a consciência que regula a vida humana por conceitos de bem e mal. 
Mesmo sem esclarecimento, a consciência ainda fala com autoridade e faz sentir sua 
responsabilidade. “Duas coisas me impressionam”, declarou um filósofo alemão: “O alto céu 
estrelado e a Lei Moral em meu interior.” 


3. Acriação do mundo. Tudo o que há no mundo fala da existência de um Criador. Assim como o 
relógio fala da existência de um relojoeiro, o Universo fala também da existência de um arquiteto 
que planejou tudo. “Os céus manifestam a glória de Deus e o firmamento anuncia a obra das suas 
mãos” (Sl 19.1) — é o que afirmam as Escrituras. Deus deixou suas marcas impressas na sua 
criação, as quais o homem jamais pode apagar. Em plena Revolução Francesa, um perseguidor 


enfurecido disse para um camponês: “Conseguimos apagar todos os meios que levam o povo a crer 
na existência de Deus.” O camponês respondeu: “Então o senhor terá que mandar apagar também as 
estrelas.” 


4. A história. A marcha dos eventos da História universal fornece a evidência de um poder e de uma 
providência dominantes. Os princípios do divino governo moral encontram-se tanto na história das 
nações quanto na experiência dos homens, principalmente na queda de grandes impérios mundiais e 
na decadência de grandes imperadores, as quais revelam que por trás de tudo há uma força superior 
que abate os orgulhosos e domina os que se dizem poderosos (Dn 2.21; 5.21; Sl 75.7). Toda história 
bíblica foi escrita para revelar Deus e ilustrar a obra de Deus nos negócios humanos. 


5. A Bíblia. A revelação divina demonstra claramente a existência de Deus. A Bíblia é um documento 
autêntico que nos faz conhecer Deus por meio da forma como ele mesmo se revelou. O homem por si 
só nunca teria descoberto Deus, se Ele mesmo não procurasse se revelar ao homem. Assim como 
alguém que quer conhecer História, Geografia ou qualquer outra matéria procura os livros 
apropriados sobre estes assuntos, a Bíblia é o Livro mais apropriado para sabermos sobre Deus. 
Você só conhece o dia que nasceu, o local onde nasceu, o nome que você recebeu e a idade que você 
tem por meio da sua certidão de nascimento. A Bíblia é a certidão de nascimento do mundo e do 
homem e o registro oficial sobre a existência de Deus. “há um só Deus, o Pai” (1Co 8.6). 


6. Jesus, o Filho de Deus. A existência de Jesus e sua vinda a este mundo estão historicamente 
comprovadas, de tal forma que os inimigos da fé não podem negar. Eles mesmos são obrigados a 
sempre estar mencionando em seus escritos as siglas a.C. (antes de Cristo) e d.C. (depois de 
Cristo). Cristo dividiu a história. Esta é, sem dúvida, uma das maiores provas que temos sobre a 
existência de Deus. E o mais importante é que Jesus era “EMANUEL” (Mt 1.23), que significa “Deus 
conosco”. Isto significa que Deus morou com os homens durante 33 anos e eles não perceberam 
Deus. Jesus veio revelar Deus aos homens (Lc 10.22). Em Jo 14.9 o próprio Jesus respondeu para 
um discípulo que queria conhecer o Pai, dizendo: “Quem me vê a mim vê o Pai”. Deus se fez carne e 
habitou entre nós (Jo 1.1-14)! 


7. Uma experiência pessoal. O caminho mais curto para conhecer a Deus é aceitar Jesus como 
Salvador (Jo 14.6). É por meio de uma experiência pessoal com a salvação pelo sangue de Jesus 
que chegamos perto de Deus (Ef 2.13). O Espírito de seu Filho se comunica com o nosso espírito e 
clama dentro de nós: “Aba, Pai” (Gl 4.6; Rm 8.15-17). E assim podemos com toda tranquilidade no 
coração orar: “Pai nosso, que estás nos céus” (Mt 6.9). Que maravilha! Deus existe e é real. 


CONCLUSÃO 


Deus existe. Seu nome é para sempre “Eu Sou” (Êx 3.14). O fato de ser ele absolutamente ilimitado e 
independente, sem princípio de dias e eterno, desde toda eternidade dotado de toda perfeição possível, 
como o Espírito Absoluto, não se pode de maneira alguma constituir uma limitação de Deus. Deus é 
autossustentado. Sua autoexistência é seu atributo essencial. Existir faz parte de sua natureza. 


Voltar para o texto bíblico 


Hb 11.10 
Sermão 953 


A ARQUITETURA DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Este texto revela o desejo que Abraão tinha de conhecer a cidade planejada por Deus, o Arquiteto do 
Universo. Os olhos humanos apreciam belezas arquitetônicas desenhadas e planejadas pelos maiores 
arquitetos do mundo. Porém, nada se compara à arquitetura da Nova Jerusalém, que foi desenhada, 
planejada e construída pelo próprio Deus, o maior arquiteto de todo o Universo. Alguns homens 
construíram e edificaram cidades, e consagraram o seu nome na história. Porém, nenhum arquiteto 
moderno conseguirá planejar e construir uma cidade como a Nova Jerusalém, construída pelo nosso 
Deus. Vejamos: 


A SUPERIORIDADE DA ARQUITETURA DIVINA 


1. Caim foi o primeiro homem na história terrena a edificar uma cidade (Gn 4.17). Ninrode quis 
edificar uma cidade cujo topo chegasse aos céus e o nome se tornasse célebre (Gn 10.10; 11.4). 


2. Nabucodonosor edificou Babilônia para sua glória e majestade (Dn 4.30). O anticristo controlará a 
grande cidade edificada sobre sete montes e que domina sobre os reis da terra (Ap 17.9,18). 


3. A cidade de Roma está edificada sobre sete colinas e é chamada pelos historiadores de “a cidade 
eterna”. Existe um ditado bem conhecido que diz o seguinte: “Todos os caminhos levam a Roma.” 
Porém, a verdade é a seguinte: o verdadeiro caminho leva a Jerusalém. A cidade cujo arquiteto e 
edificador é Deus chama-se Jerusalém celestial (Hb 11.10; 12.22). 


4. A verdadeira “cidade eterna” é Jerusalém, e não Roma (Zc 8.3; Ap 21.2). Por ocasião do Reino 
Milenar de Cristo, todos os caminhos levarão a Jerusalém, e não a Roma (Zc 14.16-17). 


5. Jerusalém será a capital mundial, e não Roma (Is 24.23; Mq 4.1-2). Jerusalém significa “habitação 
de paz” (Jr 33.6-7). 

6. Jerusalém é a cidade do Deus vivo e a cidade do Grande Rei (Mt 5.35; Hb 12.22). Jerusalém é a 
nossa pátria celestial (Gl 4.26; Fp 3.20; Hb 12.22). Jerusalém é a cidade fiel (Is 1.26), cidade da 
justiça e cidade da verdade (Zc 8.3). 


7. Tudo no mundo aponta para Jerusalém. As três maiores religiões monoteístas da terra são o 
judaísmo, o cristianismo e o islamismo, e brigam pelo status de Jerusalém. Em Jerusalém, 
sinagogas, igrejas e mesquitas disputam espaço. As três maiores religiões monoteístas do mundo 
representam mais de 50% da população da terra e estão com os seus olhos voltados para Jerusalém. 
Os adeptos destas três religiões se declaram filhos de Abraão, o homem que pagou dízimo para o 
primeiro sacerdote e rei de Jerusalém (Gn 14.18-20). 


8. Todos os judeus são filhos de Abraão por meio de Isaque (Gn 28.13-14). Todos os cristãos são 
filhos de Abraão por meio de Jesus Cristo (Gl 3.7-9,29). Todos os islámicos se dizem filhos de 
Abraão por meio de Ismael (Gn 16.11-12; 17.20) e almejam Jerusalém. 


9. Jerusalém é chamada “Lareira de Deus”, “Ariel de Deus” ou “Leão de Deus” (Is 29.1). Jerusalém é 


o berço do cristianismo e do judaísmo. Em Jerusalém Jesus foi crucificado e ressuscitado (Lc 13.33; 
24.18-23). Por isso, a salvação e a redenção da humanidade vieram de Jerusalém. 

10. Em Jerusalém desceu o Espírito Santo no dia de Pentecostes (At 1.4; 2.1-4). Em Jerusalém foi 
originada e formada a Igreja do Senhor Jesus Cristo (At 2.41; 6.7). 

11. Em Jerusalém Jesus ascendeu aos céus (At 1.8-11) e descerá por ocasião de sua segunda vinda em 
gloria (At 1.11; Zc 14.3-4). 

12. A nova Jerusalém será o destino de todos os crentes salvos (GI 3.26; Hb 12.22; Ap 3.12; 21.1-27). 


CONCLUSAO 


Em Sl 122.3-6 Davi, inspirado pelo Espírito Santo, se expressou, dizendo: “Jerusalém está edificada 
como uma cidade bem sólida, aonde sobem as tribos, as tribos do SENHOR, como testemunho de Israel, 
para darem graças ao nome do SENHOR, pois ali estão os tronos do juízo, os tronos da casa de Davi. Orai 
pela paz de Jerusalém! Prosperarão aqueles que te amam.” 


Voltar para o texto bíblico 


Hb 12.14 


Sermão 954 


DUAS COISAS QUE DEVEMOS SEGUIR 


INTRODUÇÃO 


Neste texto bíblico, o Escritor Sagrado nos apresenta duas condições indispensáveis para vermos o 


Senhor. Ver o Senhor é, sem dúvida, o sonho de todos os homens. Porém, ninguém contemplará a face do 
Senhor de qualquer maneira. É preciso seguir a paz com todos e a santificação. Paz e santidade são duas 
condições sine qua non, uma expressão latina que significa “condição sem a qual não...” Ou seja, sem 
estas condições, o homem não verá o Senhor. Portanto, vamos seguir a paz com todos e a santificação. 


I. SEGUIR A PAZ COM TODOS 


. À primeira coisa que devemos seguir para vermos ao Senhor é a paz com todos. A paz é sinónimo 
de harmonia, prosperidade, tranquilidade e vivência pacífica com Deus, consigo mesmo e com os 
homens. Algumas pessoas podem não querer paz conosco; porém, devemos perdoar estas pessoas, a 
fim de que tenhamos paz interior. Em Rm 12.18 Paulo diz: “Se for possível, quanto estiver em vós, 
tende paz com todos os homens.” 


. Em Mc 9.50 Jesus Cristo também disse: “Tende sal em vós mesmos e paz, uns com os outros.” 


3. Em 2Co 13.11 o apóstolo Paulo ainda nos aconselha, dizendo: “... vivei em paz; e o Deus de amor e 


de paz será convosco.” 


. Em2Tm 2.22 Paulo aconselha Timóteo, dizendo: “Foge, também, dos desejos da mocidade; e segue 
a justiça, a fé, o amor e a paz com os que, com um coração puro, invocam o Senhor.” 


II. ASANTIFICACAO 


. A segunda coisa que devemos seguir para ver o Senhor é a santificação. Santificacáo é sinónimo de 
consagracáo a Deus e separacáo das trevas, do mal e do pecado. Em Lv 10.10 o Senhor ordenou ao 
seu povo que fizesse “diferenca entre o santo e o profano e entre o imundo e o limpo”. 

. EmLv 19.2 o Senhor disse a Moisés: “Fala a toda a congregação dos filhos de Israel e dize-lhes: 
Santos sereis, porque eu, O SENHOR, vosso Deus, sou santo.” 

. Em Rm 6.22 Paulo afirma: “Mas, agora, libertados do pecado e feitos servos de Deus, tendes o 
vosso fruto para santificacáo, e por fim a vida eterna.” 

. Em 1Ts 4.7 a Palavra de Deus afirma: “Porque não nos chamou Deus para a imundícia, mas para a 
santificacáo.” 


CONCLUSAO 


A paz e a santificacáo andam juntas. Quem vive em santidade vive em paz com Deus; e quem vive em 


paz deve buscar também a santificação. Em 2Pe 3.11 o apóstolo Pedro escreve que devemos ser como os 
que vivem em santo trato e piedade. 


Voltar para o texto bíblico 


Hb 13.10 
Sermão 955 


O SIGNIFICADO DO ALTAR NA VIDA DO OBREIRO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado afirma: “Temos um altar...” O altar na antiga aliança era um lugar onde se 
ofereciam ofertas e sacrifícios à divindade. O altar em nossa vida é símbolo de consagração, oração, 
comunhão, perdão, dedicação e santificação. 


I. TEMOS UM ALTAR 


1. O Escritor da Carta aos Hebreus usa a figura do altar para nos ensinar preciosas lições espirituais, e 
não deixa dúvida ao nos exortar, dizendo: “Temos um altar...” Temos um altar porque os grandes 
homens de Deus tinham seu altar dedicado ao Senhor. Aliás, o próprio grau de espiritualidade dos 
grandes homens de Deus na Bíblia era medido pelo número de altares que eles edificavam ao 
Senhor (Gn 12.7-8; 13.18 etc.). 

2. Temos um altar porque Noé tinha um altar (Gn 8.20). Temos um altar porque Abraão, o nosso pai na 
fé, tinha sempre um altar para adorar ao Senhor (Gn 12.7-8; 13.18). 


3. Temos um altar porque Isaque tinha um altar (Gn 26.25). Jacó tinha um altar (Gn 33.20). 


4. Moisés edificou o altar da vitória (Éx 17.15). Josué edificou o altar da conquista (Js 8.30). Gideão 
edificou o altar da paz (Jz 6.24). 


I. RENOVANDO O NOSSO ALTAR 


1. O sacerdote tinha de levantar cedo todos os dias, a fim de remover as cinzas e manter acesas as 
chamas do altar (Lv 6.12-13). Samuel edificou um altar ao Senhor, renovando o compromisso do 
povo em servir ao Senhor (15m 7.17). 

2. Davi edificou um altar ao Senhor renovando a sua vida e a vida espiritual do povo após uma terrível 
praga que assolou a terra (25m 24.24). 

3. Elias restaurou o altar do Senhor que estava em ruínas e renovou o compromisso do povo em servir 
somente ao Senhor (1Rs 18.30-39). O rei Asa renovou o altar do Senhor (2Cr 15.8). 

4. Em Sl 43.4 o salmista escreve, dizendo: “Então, irei ao altar de Deus, do Deus que é minha grande 
alegria, e com harpa te louvarei, 6 Deus, Deus meu.” E em SI 84.3 o salmista ainda se expressa, 
dizendo: “Até o pardal encontrou casa, e a andorinha, ninho para si e para a sua prole, junto dos teus 
altares, SENHOR dos Exércitos, Rei meu e Deus meu.” 


CONCLUSÃO 


De acordo com Is 6.6-7, no altar de Deus há sempre brasas acesas. Os ministros do Senhor são 


exortados a se voltarem constantemente para o altar do Senhor, a fim de buscar o avivamento espiritual 
(JI 2.17). 


Voltar para o texto biblico 


Tg 1,17 
Sermão 956 


O PAI DAS LUZES 


INTRODUÇÃO 


De acordo com este texto sagrado, Deus é o Pai das luzes e a fonte original de toda boa dádiva e todo 
dom perfeito. Deus é a origem de toda bondade, graça e misericórdia. Ele é o Pai das luzes, porque nele 
não há treva alguma. Ele é a fonte e a origem da luz. 


L DEUS É O PAIDE TODOS NÓS 


1. Uma das coisas que as Escrituras mais enfatizam é a paternidade de Deus. Deus é o nosso Pai por 
excelência. Ele é o Pai do nosso Senhor Jesus Cristo e de todos nós. Na introdução de suas 
Epístolas, Paulo fazia questão de escrever às igrejas, dizendo: “Graça e paz, da parte de Deus, 
nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo” (1Co 1.3; 2Co 1.2; Gl 1.3; Ef 1.2 etc.). 

2. Em 1Co 8.6 o apóstolo Paulo ainda escreve: “todavia, para nós há um só Deus, o Pai, de quem é 
tudo e para quem nós vivemos; e um só Senhor, Jesus Cristo, pelo qual são todas as coisas, e nós 
por ele.” E, em Mt 5.48, Jesus o apresenta como o nosso Pai Celeste. 

3. Em Mt 6.9-13 Jesus ensinou a nos dirigirmos a Deus como filhos, por meio da oração universal do 
Pai-Nosso. 


4. Em Mt 23.9 o Senhor Jesus Cristo disse: “... um só é o vosso Pai, o qual está nos céus.” 


II. DEUS É A FONTE DE TODA BOA DÁDIVA E TODO DOM 
PERFEITO 


1. A luz é uma boa dádiva concedida por Deus aos homens. Como Pai das luzes, Deus é a fonte 
original da luz, quando disse para um mundo coberto de trevas: “Haja Luz. E houve luz” (Gn 1.3; 
Jo 8.12). 

2. Avida é um dom perfeito que Deus concedeu aos homens. Por isso, Moisés, ao pedir misericórdia 
ao Senhor, se dirige a ele como autor e conservador de toda a vida (Nm 16.22; Jo 14.6). 

3. Deus é a fonte original da vida eterna. Em Is 9.6 ele é chamado de “Pai da eternidade”, aquele cuja 
paternidade nunca terá fim (Jo 17.3). 

4. Deus é a fonte original da misericórdia. Em 2Co 1.3 ele é chamado de “Pai das misericórdias e o 
Deus de toda consolação”. Deus é a fonte original da glória. Em Ef 1.17 ele é chamado de “Pai da 
glória”. 


CONCLUSÃO 


Deus é o Pai do nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, o Pai da Eternidade, o Pai da glória, o Pai das 


misericórdias, o Pai das luzes, o Pai celestial, o Pai de Israel, o Pai dos espíritos de toda a carne, o Pai 
bondoso, o Pai de amor, o Pai do seu povo, o Pai de todos nós. Aleluia! 


Voltar para o texto bíblico 


Tg 2.12 
Sermão 957 


LIÇÕES BÍBLICAS SOBRE A LIBERDADE 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o apóstolo Tiago nos fala da “lei da liberdade”. A liberdade pode ser definida 
como o estado de uma pessoa livre, isenta de restrição externa ou coação física ou moral. É o poder de 
exercer livremente a sua vontade. A Declaração Universal dos Direitos Humanos, promulgada pela 
Organização das Nações Unidas, nos artigos XVIII e XIX, por exemplo, dispõe as seguintes observações: 
“Todo homem tem direito à liberdade de pensamento, consciência e religião; este direito inclui a 
liberdade de mudar de religião ou crença e a liberdade de manifestar essa religião ou crença, pelo 
ensino, pela prática, pelo culto e pela observância, isolada ou coletivamente, em público ou em 
particular. Todo homem tem direito à liberdade de opinião e expressão; este direito inclui a liberdade de, 
sem interferências, ter opiniões e de procurar, receber e transmitir informações e ideias por quaisquer 
meios e independentemente de fronteiras.” Todos nós desejamos ser livres. Não nascemos para ser 
prisioneiros. Deus nos criou para ser livres. O Espírito Santo é o Espírito da Liberdade. Ele suscitou 
libertadores para livrar o povo de Deus das mãos dos seus opressores ao longo da história bíblica 
(2Co 3.17). E Jesus Cristo conquistou a nossa liberdade (GI 5.1). Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA LIBERDADE NAS ESCRITURAS 


1. Em Lv 25.10 o Senhor ordenou que proclamassem liberdade para todos os moradores da terra, 
dizendo: “E santificareis o ano quinquagésimo e apregoareis liberdade na terra a todos os seus 
moradores; Ano de Jubileu vos será, e tornareis, cada um à sua possessão, e tornareis, cada um à 
sua família.” O Ano de Jubileu, instituído por Deus em Israel, era conhecido como o Ano da 
Liberdade. 


2. Em Is 32.20 a Palavra de Deus exalta a liberdade até dos animais, dizendo: “Bem-aventurados vós, 
que semeais sobre todas as águas e que dais liberdade ao pé do boi e do jumento.” Até os animais 
deveriam ser postos em liberdade na proclamação do Ano da Liberdade, quanto mais os homens! 


3. Em Is 61.1 o profeta escreve, dizendo: “O Espírito do Senhor JEOVÁ esta sobre mim, porque o 
SENHOR me ungiu para pregar boas-novas aos mansos; enviou-me a restaurar os contritos de 
coração, a proclamar liberdade aos cativos e a abertura de prisão aos presos...” O Espírito Santo é 
o Espírito da Liberdade! 


4. Em Ez 46.17 o profeta faz menção ao “ano da liberdade”. De acordo com a Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, a liberdade não pode ser separada da condição humana, já que todos os 
indivíduos nascem livres e não podem nem devem ser julgados de nenhuma maneira. A liberdade é 
então a capacidade que tem o sujeito humano para tomar todo tipo de decisões relativas ao seu 
estilo de vida, às suas crenças, aos seus valores e à sua forma de pensar. Entretanto, para o cristão, 
essa liberdade do ser humano só é compatível com a Palavra de Deus, quando usada para o bem e 
em submissão a Cristo (Gl 5.13). 


10. 


11. 


12. 


Em Lc 4.18 Jesus se levanta como o Libertador dos oprimidos, dizendo: “O Espírito do Senhor é 
sobre mim, pois que me ungiu para evangelizar os pobres, enviou-me a curar os quebrantados do 
coração.” 

Em At 16.35 Lucas escreve: “E, sendo já dia, os magistrados mandaram quadrilheiros, dizendo: 
Soltai aqueles homens.” A falta de liberdade para pregar o evangelho é uma grande barreira que 
ainda precisa ser derrubada em muitos países de regime fechado. 

Em Rm 8.21 Paulo escreve: “na esperança de que também a mesma criatura será libertada da 
servidão da corrupção, para a liberdade da glória dos filhos de Deus”. 

Em 2Co 3.17, a Bíblia afirma: “Ora, o Senhor é Espírito; e onde está o Espírito do Senhor, aí há 
liberdade.” E, em Gl 5.1, Paulo afirma: “Estai, pois, firmes na liberdade com que Cristo nos 
libertou e não torneis a meter-vos debaixo do jugo da servidão.” 


. Em Gl 5.13 Paulo ainda escreve, dizendo: “Porque vós, irmãos, fostes chamados à liberdade. Não 


useis, então, da liberdade para dar ocasião à carne, mas servi-vos uns aos outros pelo amor.” A 
liberdade do ser humano também possui limites. A nossa liberdade termina onde começa a liberdade 
do próximo. Nós somos livres para fazer o bem, e não o mal. 

Em Fm 8 Paulo afirma que sentia plena liberdade em Cristo para ordenar o que convém. E, em 

Hb 13.23, o Escritor Sagrado notifica que o irmão Timóteo havia sido posto em liberdade. 

Em Tg 1.25 Tiago escreve, dizendo: “Aquele, porém, que atenta bem para a lei perfeita da liberdade 
e nisso persevera, não sendo ouvinte esquecido, mas fazedor da obra, este tal será bem-aventurado 
no seu feito.” 

Em 1 Pe 2.16 Pedro nos alerta, dizendo: “como livres e não tendo a liberdade por cobertura da 
malícia, mas como servos de Deus.” 


CONCLUSÃO 


O apóstolo Pedro também afirma que alguns prometem liberdade, quando eles mesmos são escravos 


da corrupção, pois aquele que é vencido fica escravo do vencedor (2Pe 2.19). A liberdade faz parte de 
um dos direitos fundamentais do homem. A nossa verdadeira liberdade foi conquistada por Cristo. “Se, 
pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente, sereis livres” (Jo 8.36). 


Voltar para o texto bíblico 


Tg 2.23 
Sermão 958 


O DEUS AMIGO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado destaca a amizade de Deus com Abraão. O amigo pode ser definido como um 
indivíduo unido a outro por amizade, sinceridade, fidelidade e que deseja o bem do outro. O Deus da 
Bíblia é um Deus amigo do homem. Apesar de toda a sua grandiosidade, transcendência, imanência, 
soberania, majestade, onipotência, onisciência, onipresença, excelsitude e sublimidade, Deus é amigo do 
homem. Quando o leão, o rei dos animais, dá o seu rugido, estremece toda a selva! Porém, quando ele 
está no convívio com os seus filhotes, deita no chão e brinca com os seus filhotes. Quando um diretor 
executivo de uma grande empresa ou mesmo um grande imperador chega à sua casa e encontra sua 
família, eles se despe de todo aquele poder e autoridade que possui e se torna uma pessoa comum dentro 
do lar, e se rende aos seus filhinhos pequenos, e passa a brincar com eles. Assim é o nosso Supremo 
Deus. Ele deixa de lado toda a sua majestade e desce até o homem para estabelecer uma relação de 
amizade com o ser humano. A Bíblia traz muitas referências aos amigos e destaca algumas grandes 
amizades. 


O DEUS AMIGO NAS ESCRITURAS 


1. A Bíblia Sagrada menciona três amizades notáveis: (1) a amizade de Abraão com Deus (2Cr 20.7; 
Is 41.8; Tg 2.23); (2) a amizade de Davi com Jônatas (1Sm 18.1-5; 20.1-17; 25m 1.26; 9.1-13); e 
(3) a amizade entre João, o discípulo amado, e Jesus (Jo 13.23-25). 

2. EmEx 33.11 a Palavra de Deus afirma: “E falava o SENHOR a Moisés face a face, como qualquer 
fala com o seu amigo...” A verdadeira comunhão com Deus é uma conversação entre amigo e amigo 
por meio da oração. 

3. Em 2Cr 20.7 o rei Josafá cita a amizade entre Deus e Abraão, dizendo: “Porventura, ó Deus nosso, 
não lançaste tu fora os moradores desta terra, de diante do teu povo de Israel, e não a deste à 
semente de Abraão, teu amigo, para sempre?” 

4. Em Jó 6.14, o patriarca Jó afirma: “Ao que está aflito devia o amigo mostrar compaixão, ainda ao 
que deixasse o temor do Todo-Poderoso.” 

5. EmJó 16.20 Jó se decepciona com os amigos humanos e busca o seu refúgio em Deus, dizendo: “Os 
meus amigos são os que zombam de mim; os meus olhos se desfazem em lágrimas diante de Deus.” 

6. Em Jó 42.7 Deus repreendeu a atitude dos amigos de Jó e advertiu o principal amigo de Jó, dizendo: 
“A minha ira se acendeu contra ti, e contra os teus dois amigos; porque não dissestes de mim o que 
era reto, como o meu servo Jó.” 

7. Em Jó 42.10 a Bíblia afirma: “E o SENHOR virou o cativeiro de Jó, quando orava pelos seus amigos; 
e o SENHOR acrescentou a Jó outro tanto em dobro a tudo quanto dantes possuía.” 

8. Em Pv 15.30 Salomão escreve: “A luz dos olhos alegra o coração; a boa fama engorda os ossos.” E, 
em Pv 17.17, o sábio rei de Israel ainda afirma: “Em todo o tempo ama o amigo; e na angústia nasce 


10. 


11. 


12. 


o irmão.” 

Em Pv 27.9 Salomão também afirma: “O óleo e o perfume alegram o coração; assim a doença do 
amigo, com o conselho cordial.” E, em Pv 27.17, a Bíblia descreve a afinidade que existe entre dois 
amigos, dizendo: “Como o ferro com o ferro se aguça, assim o homem afia o rosto do seu amigo.” 
Em Is 41.8 para não deixar nenhuma dúvida de que Abraão era de fato amigo de Deus, o próprio 
Senhor Deus confirma sua amizade com Abraão, dizendo: “Mas tu, 6 Israel, servo meu, tu Jacó, a 
quem elegi, semente de Abraão, meu amigo.” 

Em Jr 3.4 o profeta Jeremias escreve que Israel invocava o Senhor, dizendo: “Pai meu, tu és o guia 
da minha mocidade?” E, em Mt 11.19, Jesus foi chamado de amigo de publicanos e pecadores. 

Em Jo 15.13 Jesus revela quem é o verdadeiro amigo, dizendo: “Ninguém tem maior amor do que 
este: de dar alguém a sua vida pelos seus amigos.” E, em Jo 15.15, Jesus chama os seus discípulos 
de amigos, dizendo: “Já vos não chamarei servos, porque o servo não sabe o que faz o seu senhor, 
mas tenho-vos chamado amigos, porque tudo quanto ouvi de meu Pai vos tenho feito conhecer.” 


CONCLUSÃO 


A história mostra que sempre existiram amigos falsos e verdadeiros. Entretanto, Deus se tornou amigo 


pessoal dos homens por meio de Jesus Cristo. Jesus Cristo é o verdadeiro Amigo Fiel. Jesus é o maior de 
todos os amigos (Jo 15.13). A Bíblia diz que ele amou todos os seus amigos até o fim, ainda que tenha 
sido traído por um dos seus mais próximos amigos (Jo 13.1). Em todo tempo ama o amigo. Foi 
exatamente isso que Jesus fez com os seus doze amigos mais próximos. Inclusive Judas. Mesmo na hora 
de ser traído, Jesus se dirigiu a ele, dizendo: “Amigo, a que vieste?” (Mt 26.50). Jesus Cristo é o único 
amigo que verdadeiramente nos ama em todo tempo. Ele prometeu estar conosco todos os dias 

(Mt 28.20). Jesus Cristo é o Único amigo amoroso em quem podemos confiar! 


Voltar para o texto bíblico 


Tg 3.5 
Sermão 959 


LIÇÕES ESPIRITUAIS A RESPEITO DA LÍNGUA 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela o poder que possui a nossa língua e o cuidado que devemos ter para domá- 
la. A língua é o membro mais perigoso e, ao mesmo tempo, mais poderoso do homem. A língua é um 
órgão muscular situado na cavidade bucal e que serve para a fala. Esse importante órgão do corpo é o 
meio de comunicação principal do ser humano e precisa ser constantemente domado. Aprenda o seguinte: 


A IMPORTÂNCIA DA LÍNGUA NAS ESCRITURAS 


1. Em 25m 23.2 Davi afirmou que a Palavra do Senhor estava na sua língua. E em Jó 27.4 o patriarca 
Jó afirmou que a sua língua nunca falaria injustiça nem engano. 

2. Em Sl 34.13 o salmista nos aconselhou a refrear a nossa língua do mal. E em Sl 35.28 o salmista 
afirma que a nossa língua deve celebrar a justiça e o louvor do Senhor todos os dias. 

3. Em Sl 37.30 a Bíblia afirma que a lingua do justo fala o que é justo. Em SI 39.1 o salmista desejou 
colocar mordaça na sua língua para não pecar. Davi se preocupava em domar a sua língua! 

4. Em Sl 45.1 o salmista declara que a nossa língua deve ser como a pena de um habilidoso escritor, 
que destila palavras boas. A nossa língua deve ser usada para falar das boas-novas da salvação 
(Is 52.7) 

5. Em Sl 50.19 a Bíblia fala da língua que trama enganos. E em SI 52.4 a Biblia fala da lingua 
fraudulenta. Que o Senhor nos guarde das pessoas que usam a língua para tramar enganos e fraudes! 

6. Em Sl 120.2-3 a Bíblia fala da lingua enganadora. E em Pv 6.17 Salomão afirma que a lingua 
mentirosa é abominação ao Senhor. Infelizmente, há pessoas que emprestam a sua língua para o 
próprio “pai da mentira” (Jo 8.44). 

7. EmPv 12.18 a língua dos sábios é medicina. Em Pv 15.4 a língua serena é árvore de vida. Em 
Pv 15.7 a língua dos sábios derrama o conhecimento. Graças a Deus que há pessoas cuja palavra 
que sai da língua é como remédio que sara a alma ferida! 

8. Em Pv 18.21 Salomão diz que a morte e a vida estão no poder da língua. E em Pv 21.23 a Palavra 
de Deus afirma que o que guarda a boca e a língua guarda a sua alma das angústias. 

9. Em Is 50.4 o profeta Isaías escreveu, dizendo: “O Senhor JEOVA me deu uma língua erudita, para 
que eu saiba dizer, a seu tempo, uma boa palavra ao que está cansado. Ele desperta-me todas as 
manhãs, desperta-me o ouvido para que ouça como aqueles que aprendem.” 

10. Em Rm 14.11 o apóstolo Paulo afirma que toda língua um dia dará louvores a Deus. E em Fp 2.11 a 
Bíblia diz que toda a língua confessará que Jesus Cristo é Senhor, para glória de Deus Pai. 


CONCLUSÃO 


Em 1 Pe 3.10 o apóstolo Pedro nos aconselha, dizendo: “Porque quem quer amar a vida e ver os dias 
bons, refreie a sua língua do mal, e os seus lábios não falem engano.” Devemos vigiar cada vez mais com 
a nossa língua. Deus nos deu a língua para nos comunicarmos uns com os outros e para exaltar e 
glorificar o seu nome. 


Voltar para o texto bíblico 


Tg 4.8 
Sermão 960 


CHEGAI-VOS A DEUS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o apóstolo Tiago, irmão do Senhor Jesus, se dirige a nós como um autêntico 
profeta, dizendo: “Chegai-vos a Deus, e ele se chegará a vós.” Chegar-se a Deus é se dirigir a ele com 
reverência e santo temor. Todas as vezes que o homem se chegou a Deus, Deus também se achegou ao 
homem e atendeu a sua necessidade. Chegar a Deus significa buscar a sua face e se aproximar dele com 
um coração contrito e quebrantado. Chegar a Deus é buscar a sua face com humildade e adoração. 


I. A MENSAGEM DE TIAGO PARA OS NOSSOS DIAS 


1. A mensagem de Tiago é mais do que necessária para os nossos dias. Ela é urgente e indispensável 
para hoje. Em 1 Rs 18.30 o profeta Elias já havia advertido o povo nestes termos, dizendo: “Chegai- 
vos a mim. E todo o povo se chegou a ele; e reparou o altar do SENHOR, que estava quebrado.” 

2. Em2Cr 15.2 o profeta Azarias também saiu ao encontro do rei Asa e do povo, dizendo: “Ouvi-me, 
Asa, e todo o Judá, e Benjamim: O SENHOR está convosco, enquanto vós estais com ele, e, se O 
buscardes, o achareis; porém, se o deixardes, vos deixará.” 

3. Em Is 55.6 o profeta Isaías revela a urgência de o homem se achegar a Deus, dizendo: “Buscai ao 
SENHOR enquanto se pode achar, invocai-o enquanto está perto.” 

4. Em Am 5.4 o próprio Senhor adverte a Israel, dizendo: “Porque assim diz o SENHOR à casa de 
Israel: Buscai-me e vivei.” 


II. COMO DEVEMOS NOS ACHEGAR A DEUS? 


1. Devemos nos achegar a Deus. Porém, não de qualquer maneira. Devemos nos achegar a Deus com 
um coração quebrantado. Em SI 51.17 Davi afirma: “Os sacrifícios para Deus são o espírito 
quebrantado; a um coração quebrantado e contrito não desprezarás, ó Deus.” 

2. Devemos nos achegar a Deus com todo o nosso coração. Em Jr 29.13 o Senhor fala por meio do 
profeta, dizendo: “E buscar-me-eis e me achareis quando me buscardes de todo o vosso coração.” 

3. Devemos nos achegar a Deus com confiança. Em Hb 4.16 o Escritor Sagrado nos aconselha, 
dizendo: “Cheguemos, pois, com confiança ao trono da graça, para que possamos alcançar 
misericórdia e achar graça, a fim de sermos ajudados em tempo oportuno.” 

4. Devemos nos achegar a Deus em humildade. Em T'g 4.10, o apóstolo Tiago ainda escreve, dizendo: 
“Humilhai-vos perante o Senhor, e ele vos exaltará.” Glórias a Deus! 


CONCLUSÃO 


O Senhor está sempre pronto a nos atender e a nos socorrer nos momentos em que mais precisamos. 
Basta nos achegarmos a ele com um coração quebrantado e contrito, com confiança e humildade, e o 
Senhor se achegará a nós, e inclinará os seus ouvidos ao nosso clamor (Sl 6.9; 40.1). 


Voltar para o texto bíblico 


Tg 5.4 
Sermão 961 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DO TRABALHO 


INTRODUÇÃO 


O Dia do Trabalho é comemorado em 1º de maio. No Brasil e em vários países do mundo é um 
feriado nacional, dedicado a festas, manifestações, passeatas, exposições e eventos reivindicatórios. 
Jesus Cristo reconheceu o legítimo direito dos trabalhadores, dizendo: “digno é o operário do seu 
alimento” (Mt 10.10). Salomão afirma: “Em todo trabalho há proveito, mas a palavra dos lábios só 
encaminha para a pobreza” (Pv 14.23). Portanto, a Bíblia tem muito a nos dizer acerca do trabalho e sua 
origem. 


A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO NAS ESCRITURAS 


1. O primeiro trabalhador da História Universal foi o próprio Deus, que aparece trabalhando na 
criação dos céus e da terra. Em Gn 1.31 a Bíblia afirma: “E viu Deus tudo quanto tinha feito, e eis 
que era muito bom...” Todo o trabalho que Deus faz é perfeito e muito bem-feito. 


2. Em Gn 2.2 Moisés escreve: “E, havendo Deus acabado no dia sétimo a sua obra, que tinha feito, 
descansou no sétimo dia de toda a sua obra, que tinha feito.” Portanto, se o próprio Deus descansou 
após seis dias de intenso trabalho, o trabalhador também tem direito ao descanso de pelo menos um 
dia por semana. 


3. Embora muitas pessoas pensem que o trabalho seja consequência do pecado de Adão, pelo fato de 
Deus ter dito: “No suor do teu rosto, comerás o teu pão...” (Gn 3.19), Deus não criou o homem para 
ser preguiçoso. O próprio Jesus disse: “Meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho também” 

(Jo 5.17). 


4. Em Gn 47.3 a Bíblia diz: “Então, disse Faraó a seus irmãos: Qual é o vosso negócio? E eles 
disseram a Faraó: Teus servos são pastores de ovelhas, tanto nós como nossos pais.” Os irmãos de 
José tinham ocupação. 

5. Em 1Cr 22.14 Davi afirma que com penoso trabalho havia ajuntado os materiais para a construção 
do Templo do Senhor. E, em Sl 104.23, a Bíblia descreve a rotina diária do trabalhador, dizendo: 
“Então, sai o homem para a sua lida e para o seu trabalho, até à tarde.” 


6. Em Sl 128.2 a Bíblia reconhece o direito do homem de ser feliz no seu trabalho, dizendo: “Pois 
comerás do trabalho das tuas mãos, feliz serás, e te irá bem.” 


7. Em Pv 12.9 a Bíblia diz: “Melhor é o que se estima em pouco e tem servos do que o que se honra a 
si mesmo e tem falta de pão.” Em Pv 13.11 Salomão também afirma: “A fazenda que procede da 
vaidade diminuirá, mas quem a ajunta pelo trabalho terá aumento.” 


8. Em Ec 9.9 Salomão descreve a felicidade que o trabalho promove no lar, dizendo: “Goza a vida 
com a mulher que amas, todos os dias de vida da tua vaidade; os quais Deus te deu debaixo do sol, 
todos os dias da tua vaidade; porque esta é a tua porção nesta vida e do teu trabalho que tu fizeste 
debaixo do sol.” 


10. 


11. 


12. 


Em Is 64.4 o profeta Isaías descreve Deus trabalhando por nós: “Porque desde a antiguidade não se 
ouviu, nem com ouvidos se percebeu, nem com os olhos se viu um Deus além de ti, que trabalhe 
para aquele que nele espera.” E em Jo 5.17 Jesus confirmou esta verdade, dizendo: “Meu Pai 
trabalha até agora, e eu trabalho também.” 

Em 1Co 15.58 Paulo incentiva o trabalho dos irmãos, dizendo: “Portanto, meus amados irmãos, sede 
firmes e constantes, sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo que o vosso trabalho não é vão 
no Senhor.” 

Em 2Ts 3.8 Paulo nos deixou o seu exemplo, dizendo: “nem, de graça, comemos o pão de homem 
algum, mas com trabalho e fadiga, trabalhando noite e dia, para não sermos pesados a nenhum de 
vós...” Em 2Ts 3.10 Paulo manda um recado duro para os preguiçosos, dizendo: “... se alguém não 
quiser trabalhar, não coma também.” 

Em Hb 6.10 a Bíblia afirma: “Porque Deus não é injusto para se esquecer da vossa obra e do 
trabalho de amor que, para com o seu nome, mostrastes...” Deus é o maior patrão do mundo e sabe 
recompensar bem os trabalhadores. 


CONCLUSÃO 


O apóstolo Tiago defende o clamor dos trabalhadores, dizendo: “Eis que o salário dos trabalhadores 


que ceifaram as vossas terras e que por vós foi diminuído clama; e os clamores dos que ceifaram 
entraram nos ouvidos do Senhor dos Exércitos” (T'g 5.4). Portanto, muitas conquistas dos trabalhadores 
de hoje são também uma resposta divina ao clamor dos trabalhadores ao longo da história! O trabalho foi 
criado por Deus e é fonte de renda para o bem-estar do homem e de sua família. Quem trabalha Deus 
ajuda! 


Voltar para o texto bíblico 


Tg 5.11 
Sermão 962 


LIÇÕES BÍBLICAS ACERCA DA PACIÊNCIA 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado descreve o triunfo da paciência. A paciência pode ser definida como a capacidade 
de suportar problemas ou incômodos sem queixas e sem revoltas. Ou seja, é a capacidade de esperar com 
calma aquilo que está demorando. A paciência nos proporciona paz de espírito e serenidade na alma. 
Quando cultivamos a paciência, nosso estado interior se assemelha mais a um lago tranquilo do que a um 
rio turbulento. Sendo assim, a Palavra de Deus nos traz preciosas lições acerca da paciência. Vejamos: 


A PACIÊNCIA NAS ESCRITURAS 


1. Alguns personagens da Bíblia estão diretamente associados a algumas virtudes ou defeitos. Por 
exemplo: quando se pensa em fé, lembra-se logo de Abraão. Quando se pensa em sabedoria, 
lembra-se logo de Salomão. Quando se pensa em força, lembra-se logo de Sansão. E, quando se 
pensa em paciência, lembra-se logo de Jó, que entrou para a história como o “emblema da 
paciência”. Sua capacidade de suportar as provações a que foi submetido o credenciou como 
símbolo da paciência. 


2. Em Jó 36.2 Eliú reconheceu a longa paciência de Jó. Em Lc 21.19, reconhecendo o poder da 
paciência, Jesus disse: “Na vossa paciência, possuí a vossa alma.” 


3. Em Rm 5.3-4, o apóstolo Paulo desenvolve uma “teologia da paciência”, dizendo: “E não somente 
isto, mas também nos gloriamos nas tribulações, sabendo que a tribulação produz a paciência; e a 
paciência, a experiência; e a experiência, a esperança.” 

4. Em Rm 8.25, Paulo escreve, dizendo: “Mas, se esperamos o que não vemos, com paciência o 
esperamos.” E em Rm 15.4 o apóstolo dos gentios ainda escreve, dizendo: “Porque tudo que dantes 
foi escrito para nosso ensino foi escrito, para que, pela paciência e consolação das Escrituras, 
tenhamos esperança.” 


5. Em Rm 15.5, Paulo também nos aconselha, dizendo: “Ora, o Deus de paciência e consolação vos 
conceda o mesmo sentimento uns para com os outros, segundo Cristo Jesus...” 


6. Em2Co 1.6 a Palavra de Deus afirma que devemos suportar com paciência as aflições que 
padecemos. E, em 2Co 6.4, Paulo também aconselha os ministros de Deus a terem muita paciência, 
nas aflições, nas necessidades e nas angústias. 

7. Em2Ts 3.5 Paulo escreve aos crentes de Tessalônica, dizendo: “Ora, o Senhor encaminhe o vosso 
coração no amor de Deus e na paciência de Cristo.” Em Hb 6.15, a Bíblia diz que Abraão, 
esperando com paciência, alcançou a promessa. 

8. Em Tg 1.3 Tiago afirma que a prova da fé produz paciência. E em Tg 1.4 ainda escreve, dizendo: 
“Tenha, porém, a paciência a sua obra perfeita, para que sejais perfeitos e completos, sem faltar em 
coisa alguma.” 

9. Em Tg 5.7-8 Tiago nos aconselha a sermos pacientes, dizendo: “Sede, pois, irmãos, pacientes até a 


vinda do Senhor. Eis que o lavrador espera o precioso fruto da terra, aguardando-o com paciência, 
até que receba a chuva temporá e seródia. Sede vós também pacientes, fortalecei o vosso coração, 
porque já a vinda do Senhor está próxima.” 

10. Em Tg 5.10-11 Tiago conclui sua aula de paciência, dizendo: “Meus irmãos, tomai por exemplo de 
aflição e paciência os profetas que falaram em nome do Senhor. Eis que temos por bem-aventurados 
os que sofreram. Ouvistes qual foi a paciência de Jó e vistes o fim que o Senhor lhe deu; porque o 
Senhor é muito misericordioso e piedoso.” 


CONCLUSÃO 


Em vez de ficarmos com raiva, em pânico ou ansiosos nas inevitáveis situações de estresse — um voo 
cancelado, um compromisso não cumprido, uma fechada no trânsito, raiva que alguém nos faz passar etc. 
—, a paciência nos torna capazes de analisar as situações da vida por uma perspectiva que nos permite 
manter a calma e a serenidade. 


Voltar para o texto bíblico 


1Pe L7 


Sermão 963 


FÉ: MAIS PRECIOSA DO QUE O OURO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o apóstolo Pedro afirma que a nossa fé é muito mais preciosa do que o ouro. A 


Bíblia apresenta uma lista de algumas coisas que são melhores do que o ouro. Apesar de ser o metal mais 
valioso e precioso que existe, o ouro é inferior aos grandes valores da fé cristã. A fé é considerada um 
dos maiores tesouros da humanidade. A Bíblia apresenta uma extensa lista de coisas mais preciosas do 
que o ouro. Vejamos: 


10. 


O GRANDE VALOR DA FÉ NAS ESCRITURAS 


. EmJó 28.12-19 a Palavra de Deus afirma que a sabedoria é melhor avaliada do que o ouro. As 


palavras de Deus são mais desejadas do que o ouro depurado (Sl 19.10). Os mandamentos do 
Senhor são melhores do que o ouro refinado (Sl 119.127). 


. EmPv 3.14 sábio Salomão afirma que o lucro da sabedoria é melhor do que o ouro puro. O fruto 


da sabedoria é melhor do que o ouro refinado (Pv 8.19). Adquirir a sabedoria é melhor do que o 
ouro (Pv 16.16). 


. Em Pv 22.1 o rei Salomão ainda afirma que ter um bom nome e ser estimado é melhor do que o 


ouro. O Senhor Jesus Cristo disse que o santuário é maior do que o ouro (Mt 23.17). 


. Em 1Pe 1.7 o apóstolo Pedro escreve que a nossa fé é mais preciosa do que o ouro refinado no fogo. 


Jesus Cristo é o maior de todos os tesouros (Hb 11.24-26). 


. A fé é mais preciosa do que o ouro. Jesus disse: “se tiverdes fé como um grão de mostarda... nada 


vos será impossível” (Mt 17.20). “Um grama de fé é mais precioso do que um quilo de 
conhecimento”, definiu Joseph Hall. 


. A fé é mais preciosa do que o ouro. Jesus disse: “tudo é possível ao que crê” (Mc 9.23). Um 


pensador anônimo assim definiu o poder da fé: “A fé está morta para a dúvida, surda para o 
desânimo e cega para as impossibilidades.” 


. A fé é mais preciosa do que o ouro. Paulo disse que a justiça de Deus se revela no evangelho de fé 


em fé, como está escrito: “O justo viverá da fé.” 


. A fé é mais preciosa do que o ouro. Em Rm 5.1 Paulo ainda afirma: “Sendo, pois, justificados pela 


fé, temos paz com Deus por nosso Senhor Jesus Cristo...” 


. “Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor, estes três...” (1Co 13.13). A fé, a esperança e 


o amor são as três grandes âncoras que sustentam o edifício espiritual da humanidade. 

“Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isso não vem de vós; é dom de Deus” (Ef 2.8). A 
única coisa que condena o homem é não crer (Mc 16.16)! “Crê no Senhor Jesus Cristo e serás salvo, 
tu e a tua casa” (At 16.31). 


CONCLUSÃO 


O Escritor da Carta aos Hebreus define um dos tesouros mais preciosos da humanidade, dizendo: 
“Ora, a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam e a prova das coisas que se não veem” 
(Hb 11.1). Agostinho, o maior teólogo da Patrística, explicou esta definição bíblica de fé, dizendo: “Fé é 
acreditarmos naquilo que não vemos, e a recompensa de acreditarmos naquilo que não vemos é vermos 
aquilo que acreditamos.” 


Voltar para o texto bíblico 


1Pe 2.9 


Sermão 964 


GERAÇÃO ELEITA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o apóstolo Pedro não economizou palavras e nomenclaturas para designar o povo 


de Deus na terra. Geração eleita, sacerdócio real, nação santa, povo adquirido são alguns dos nomes 
pelos quais a Igreja do Senhor é chamada nesta passagem bíblica. Somos uma geração eleita e escolhida 
por Deus. Uma geração eleita possui um sacerdócio real, possui uma linhagem santa e proclama as 
virtudes maravilhosas daquele que os comprou para ser a sua propriedade particular. 


1: 


I. SOMOS ELEITOS POR DEUS 


. Na antiga aliança, Israel foi escolhido como o povo eleito por Deus. Em Êx 19.5-6 o Senhor já 


havia dito a Israel: “agora, pois, se diligentemente ouvirdes a minha voz e guardardes o meu 
concerto, então, sereis a minha propriedade peculiar dentre todos os povos; porque toda a terra é 
minha. E vós me sereis reino sacerdotal e povo santo. Estas são as palavras que falarás aos filhos 
de Israel.” 

Em Is 42.1 o Senhor prometeu incluir os gentios na promulgação de uma nova aliança, dizendo: “Eis 
aqui o meu Servo, a quem sustenho, o meu Eleito, em quem se compraz a minha alma; pus o meu 
Espírito sobre ele; juízo produzirá entre os gentios.” 


. Em Mt 3.16-17 ficamos sabendo que este “Servo” a quem o profeta Isaías se referiu e que 


proclamaria o direito aos gentios é Jesus Cristo, o Filho Amado, em quem a alma do Pai se 
compraz. 


. Em Gl 6.16 Paulo declara que todos aqueles que andam em conformidade com a regra do evangelho 


de Cristo fazem parte do “Israel de Deus”. 


. Em 1Pe 1.2 Pedro já nos declara como eleitos de Deus, dizendo: “eleitos segundo a presciência de 


Deus Pai, em santificação do Espírito, para a obediência e aspersão do sangue de Jesus Cristo: 
graça e paz vos sejam multiplicadas.” Aleluia! Somos o Israel de Deus! O povo eleito de Deus! 


Il. PRIVILÉGIOS E DEVERES DE UMA GERAÇÃO ELEITA 


São muitos os privilégios e deveres de uma geração eleita. Temos o privilégio de ser um reino 
sacerdotal. Um reino sacerdotal é constituído de reis e sacerdotes. O Senhor Jesus Cristo nos fez 
“reis e sacerdotes para Deus e seu Pai, a ele, glória e poder para todo o sempre. Amém!” (Ap 1.6). 
Glórias a Deus! 

Um outro privilégio é ser um povo especial para Deus. Jesus Cristo se deu a si mesmo por nós, para 
nos remir de toda iniquidade e purificar para si um povo seu especial, zeloso de boas obras 

(Tt 2.14). Aleluia! 


Um outro privilégio é o de ser filhos de Deus. O Senhor fez uma promessa ao seu povo eleito, 


dizendo: “e eu serei para vós Pai, e vós sereis para mim filhos e filhas, diz o Senhor Todo- 
Poderoso” (2Co 6.18). 


4. Além dos direitos, temos também deveres. Há dois deveres importantes que merecem ser 
destacados: o dever de ser santos e o dever de anunciar as virtudes do nosso Deus. A primeira 
responsabilidade é ser santos. Deus havia escolhido Israel para ser uma nacáo santa e, portanto, 
diferente das demais nações da terra (Dt 14.2). A Igreja do Senhor, o Israel de Deus, também foi 
chamada para ser uma nacáo santa (Ef 1.4; 1Pe 2.9). 

5. A segunda grande responsabilidade do povo eleito de Deus é proclamar as virtudes daquele que nos 
chamou das trevas para a sua maravilhosa luz. O Senhor havia incumbido esta responsabilidade a 
Israel, dizendo: “Contai entre as nações a sua glória, entre todos os povos as suas maravilhas” 

(1Cr 16.24). O Senhor Jesus também encarregou a sua Igreja desta responsabilidade, dizendo: “Ide 
por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura” (Mc 16.15; At 1.8; 1Pe 2.9). Portanto, o povo 
eleito de Deus possui privilégios e também responsabilidades. 


CONCLUSAO 


Somos geracáo eleita, sacerdócio real, nacáo santa, povo especial, Igreja Santa, sem mácula, nem 
ruga, nem coisa semelhante, santa e sem defeito. Somos a Igreja do Deus Vivo, coluna e firmeza da 
verdade (1Tm 3.15)! 


Voltar para o texto bíblico 


1Pe 3.7 
Sermão 965 


CHAVES PARA O SUCESSO NO CASAMENTO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o apóstolo Pedro, um homem casado, nos fala da importância da harmonia 
espiritual entre o casal, a fim de que obtenham os favores divinos por meio da oração. Sem dúvida 
alguma, a principal chave do sucesso no casamento é a vida espiritual. Se a vida espiritual do casal 
estiver realmente de acordo com a Palavra de Deus, certamente tudo mais caminhará em acordo; se não 
estiver, todo o resto irá mal. Existem alguns pontos que são essenciais para que o casal se mantenha 
espiritualmente bem e tenha sucesso no casamento. 


DICAS PARA O SUCESSO NO CASAMENTO 


1. Toda a família em oração. A oração é a chave da vitória. A oração é tão importante para a 
felicidade de uma família que, nos seus ensinamentos acerca da vida familiar, tanto Paulo como 
Pedro citaram a importância da oração feita pelo casal (1Co 7.5; 1Pe 3.7). O apóstolo Paulo 
ensinou que o casal deve reservar um tempo para se dedicar à oração; e o apóstolo Pedro afirmou 
que o desentendimento entre marido e mulher pode atrapalhar a própria resposta das orações. 
Casais, experimentem fazer a oração de concordância ensinada por Jesus em Mt 18.19, e percebam 
o poder que tem a oração feita por um casal unido em concordância na presença de Deus. Ensine 
também os seus filhos a orar (Pv 22.6). Assim, toda a família estará em oração. 


2. Toda a família lendo a Bíblia. Deus deseja que toda a família medite na sua Palavra. Em Dt 6.6-9 o 
Senhor ordenou através de Moisés o seguinte: “E estas palavras que hoje te ordeno estarão no teu 
coração; e as intimarás a teus filhos e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, 
e deitando-te, e levantando-te. Também as atarás por sinal na tua mão, e te serão por testeiras entre 
os teus olhos. E as escreverás nos umbrais de tua casa e nas tuas portas.” Portanto, toda a família 
lendo a Bíblia (Js 1.8; Sl 1.1-3). 


3. Toda a família adorando a Deus. O desejo de Deus é que o nosso lar seja uma extensáo de sua 
Casa. Toda a nossa casa deve servir ao Senhor e adorá-lo na beleza da sua santidade. Em SI 96.7-9 
o salmista nos aconselha, dizendo: “Dai ao SENHOR, Ó famílias dos povos, dai ao SENHOR glória e 
força... Adorai ao SENHOR na beleza da santidade; tremei diante dele todos os moradores da terra.” 
E assim possamos dizer, como Josué: “eu e a minha casa serviremos ao Senhor” (Js 24.15). 


4. Toda a família no culto doméstico. O culto doméstico possui uma grande importância na formação 
espiritual dos nossos filhos. O culto doméstico é uma espécie de ensaio para ensinar os nossos 
filhos a cultuar a Deus e a maneira de servi-lo na sua Casa. Ao dar aos nossos filhos a oportunidade 
de cantar e pregar no culto doméstico, os estamos treinando para se apresentarem na Casa de Deus 
com alegria (Sl 122.1). 


5. Toda a família contribuindo. É importante toda a família compreender a importância de contribuir 
para a obra de Deus. Os filhos podem aprender a dar o dízimo de sua mesada todo mês (Pv 22.6; 


MI 3.10-12). Quando a família contribui na Casa do Senhor, o próprio Senhor resguarda o lar de 
prejuízos financeiros. 

6. Toda a família evangelizando. É importante toda a família se preocupar com o crescimento do 
Reino de Deus e contribuir para a sua expansão, seja evangelizando, seja contribuindo para a obra 
mundial de evangelização por meio dos missionários espalhados pelas nações. Priscila e Áquila era 
um casal aplicado na evangelização (At 18.26). Todas as filhas do evangelista Filipe eram 
profetisas (At 21.8-9). 


CONCLUSÃO 


O casal cristão não deve pensar apenas em suas conquistas pessoais, mas também no progresso do 
Reino de Deus na terra, colocando Deus em primeiro lugar (Mt 6.33). 


Voltar para o texto bíblico 


1Pe 4.10 
Sermão 966 


A MULTIFORME GRAÇA DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado nos ensina sobre a multiforme graça de Deus. A palavra multiforme significa a 
capacidade de se manifestar de diversas formas, diversas maneiras, diversos estilos e diversos estados. 
Portanto, a multiforme graça de Deus fala das diversas maneiras e estilos de Deus manifestar a sua graça. 
Algumas pessoas que gostam de um determinado estilo de pregação, ou de uma determinada maneira de 
ensinar, cometem o equívoco de criticar um estilo que diverge de sua preferência. O estilo que essa 
pessoa não gosta, outras pessoas gostam e aplaudem. Aí está o objetivo da multiforme graça de Deus. A 
multiforme graça de Deus visa alcançar a todos, e não apenas um determinado grupo ou seguimento. 
Vejamos: 


A MULTIFORME GRAÇA DE DEUS NAS ESCRITURAS 


1. EmJó 11.6 a Bíblia fala da revelação dos segredos da sabedoria, da verdadeira sabedoria, que é 
multiforme! Portanto, existe a multiforme sabedoria e a multiforme graça! 


2. Em Ef 3.10 Paulo afirma que, pela igreja, a multiforme sabedoria de Deus se torna conhecida dos 
principados e potestades nos lugares celestiais. A sabedoria divina se manifesta de diversas 
maneiras por intermédio da Igreja do Senhor na terra! 


3. Em Rm 12.3-6 Paulo fala da medida da fé que Deus repartiu a cada um e dos diferentes dons que 
recebemos segundo a graça que nos foi dada. 


4. Em 1Co 12.4-7 a Bíblia afirma: “Ora, há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo. E ha 
diversidade de ministérios, mas o Senhor é o mesmo. E há diversidade de operações, mas é o 
mesmo Deus que opera tudo em todos. Mas a manifestação do Espírito é dada a cada um para o que 
for útil.” 

5. Em 1Co 12.8-11 Paulo menciona a multiforme operação do Espírito Santo por meio da diversidade 
de dons, dizendo: “Porque a um, pelo Espírito, é dada a palavra da sabedoria; e a outro, pelo 
mesmo Espírito, a palavra da ciência; e a outro, pelo mesmo Espírito, a fé; e a outro, pelo mesmo 
Espírito, os dons de curar; e a outro, a operação de maravilhas; e a outro, a profecia; e a outro, O 
dom de discernir os espíritos; e a outro, a variedade de línguas; e a outro, a interpretação das 
línguas. Mas um só e o mesmo Espírito opera todas essas coisas, repartindo particularmente a cada 
um como quer.” 


6. Em Ef 4.11-12 a Bíblia menciona a multiforme operação divina por meio dos diversos dons 
ministeriais, dizendo: “E ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e outros para 
evangelistas, e outros para pastores e doutores, querendo o aperfeiçoamento dos santos, para a obra 
do ministério, para edificação do corpo de Cristo.” 


7. Em At 13.1 Lucas escreve: “Na igreja que estava em Antioquia havia alguns profetas e doutores, a 
saber: Barnabé, e Simeão, chamado Níger, e Lúcio, cireneu, e Manaém, que fora criado com 


Herodes, o tetrarca, e Saulo.” Certamente, cada um destes profetas e mestres citados nominalmente 
na igreja de Antioquia pregavam e ensinavam de formas e estilos diferentes um dos outros. 


CONCLUSÃO 


De acordo com 1Co 1.12, os exigentes crentes de Corinto gostavam de quatro estilos diferentes de 
pregação. Um grupo gostava do estilo paulino; outro do estilo apolônio; outro do estilo petrino; e um 
outro grupo se elevou acima dos demais ao afirmar que era de Cristo. Na verdade, Cristo é um pregador 
insuperável e incomparável — quer seja a Paulo, a Apolo, a Pedro ou a qualquer outro pregador da 
história (Jo 7.46). Entretanto, a multiforme sabedoria e a graça divina conseguem alcançar e atingir todos 
os tipos de públicos, até os mais exigentes! 


Voltar para o texto bíblico 


1Pe 5.10 
Sermão 967 


O DEUS DE TODA GRAÇA 


INTRODUÇÃO 


O Deus da Bíblia é um Deus gracioso. Ele é o Deus de toda a graça. Um Deus Santo não tem nenhuma 
obrigação de conceder graça a pecadores, mas ele assim o faz segundo seu querer e vontade. Ele 
demonstra graça ao estender seu favor, sua misericórdia e seu amor para suprir a necessidade do ser 
humano. Visto que o caráter de Deus é composto de graça e movido por bondade, ele espontaneamente se 
dispõe a conceder graça à humanidade pecadora em nosso tempo de aflição. 

A palavra “graça” vem do vocábulo latim gratia, que significa “ser agradecido” ou “ser agradável”. 
Em sentido teológico, graça é um favor imerecido. O termo grego traduzido por “graça” é charis, que 
significa “favor imerecido”. As Escrituras Hebraicas não possuem nenhum termo hebraico equivalente. 
Os termos originais hebraicos traduzidos na Septuaginta por charis são chanan ou chen, que se traduzem 
por “graça”, “favor” ou “misericórdia”. Daí o fato de a graça ser sinônimo de misericórdia na Antiga 
Aliança. Porém, é no Novo Testamento que a graça de Deus transborda por meio de Jesus Cristo 
(1 Tm 1.14). Vejamos: 


A PRESENÇA DA GRAÇA DE DEUS NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 6.8 a Palavra de Deus afirma que Noé achou graça diante do Senhor. A graça alcançada por 
Noé foi suficiente para salvar e preservar a espécie humana! Deus reiniciou uma nova humanidade 
por intermédio da família de Noé. 

2. Em Gn 18.3, ao ser visitado pelo Senhor em sua casa, Abraão rogou que pudesse achar graça aos 
olhos do Senhor, dizendo: “Meu Senhor, se agora tenho achado graça aos teus olhos, rogo-te que não 
passes de teu servo.” 

3. Em Gn 19.19, após ter alcançado graça aos olhos do Senhor, Ló, o sobrinho de Abraão, reconheceu 
isso, dizendo: “Eis que, agora, o teu servo tem achado graça aos teus olhos, e engrandeceste a tua 
misericórdia que a mim me fizeste, para guardar a minha alma em vida...” 

4. Em Êx 12.36 Moisés escreve: “O Senhor deu ao povo graça aos olhos dos egípcios, de modo que 
estes lhe davam o que pedia; e despojaram os egípcios.” E, em Éx 33.12, o Senhor disse a Moisés: 
“Conheço-te por teu nome; também achaste graça aos meus olhos.” 

5. Em SI 45.2 o salmista diz: “Tu és mais formoso do que os filhos dos homens; a graça se derramou 
em teus lábios; por isso, Deus te abençoou para sempre.” 

6. Algumas vezes a palavra “graça” é traduzida por “misericórdia”. Em Sl 66.20 o salmista bendiz ao 
Senhor, dizendo: “Bendito seja Deus, que não rejeitou a minha oração, nem desviou de mim a sua 
misericórdia.” Em Sl 69.16, o salmista diz: “Ouve-me, SENHOR, pois boa é a tua misericórdia; olha 
para mim segundo a tua muitíssima piedade.” 

7. Em Sl 84.11 a Bíblia afirma: “Porque o SENHOR Deus é um sol e escudo; o SENHOR dará graça e 
glória; não negara bem algum aos que andam na retidão.” E, em Sl 90.17, Moisés roga ao Senhor, 


dizendo: “E seja sobre nós a graça do Senhor, nosso Deus; e confirma sobre nós a obra das nossas 
mãos; sim, confirma a obra das nossas mãos.” 

8. Em Sl 103.4 a Bíblia diz que o Senhor é “quem redime a tua vida da perdição e te coroa de 
benignidade e de misericórdia”. E, em Pv 3.4, Salomão afirma: “e acharás graça e bom 
entendimento aos olhos de Deus e dos homens.” 

9. Em Is 60.10 o Senhor diz ao seu povo: “no meu furor, te feri, mas, na minha benignidade, tive 
misericórdia de ti”. E, em Rm 5.20, a Biblia diz: “onde o pecado abundou, superabundou a graça”. 

10. Em Tt 2.11 Paulo destaca a graça do Pai, dizendo: “Porque a graça de Deus se há manifestado, 
trazendo salvação a todos os homens.” 

11. Em Hb 4.16 a Bíblia declara o direito que temos de chegar perante o trono da graça, dizendo: 
“Cheguemos, pois, com confiança ao trono da graça, para que possamos alcançar misericórdia e 
achar graça, a fim de sermos ajudados em tempo oportuno.” 

12. Em Tg 4.6, Tiago afirma que: “Deus resiste aos soberbos, dá, porém, graça aos humildes.” A graça 
de Deus é infinita e inexplicável. Não há palavras que descrevam a imensidão da graça de Deus! A 
graça é grandiosa e incomensurável! A graça de Deus é gloriosa e eterna! A graça de Deus é 
simplesmente maravilhosa! 


CONCLUSÃO 


De acordo com C. S. Lewis: “A graça de Deus é um conceito peculiar do cristianismo. Nenhuma outra 
tradição religiosa tem qualquer equivalente à ideia de um Deus gracioso. A compreensão da graça de 
Deus é, portanto, vital para a experiência e a vivência da espiritualidade cristã.” 


Voltar para o texto bíblico 


2Pe 1.6 


Sermão 968 


O GRANDE VALOR DA TEMPERANÇA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o apóstolo Pedro associa a temperança com o conhecimento, a perseverança e 


outras importantes virtudes cristãs. O nono componente do fruto do Espírito Santo é a temperança. A 
temperança pode ser definida como a qualidade ou a virtude de quem é moderado, sensato e equilibrado. 


Na tradução de Almeida Revista e Atualizada, o nono fruto do Espírito aparece como “domínio próprio”. 
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Quem tem temperança, tem domínio próprio. Pois ter temperança é ser temperante e equilibrado; é 
dominar o seu próprio ímpeto. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA TEMPERANCA NAS ESCRITURAS 


. Em At 24.25 Paulo aproveitou para evangelizar o governador Félix e, entre três assuntos principais 
que ele abordou, estava a temperança ou o domínio próprio: “E, tratando ele da justiça, e da 
temperança, e do Juízo vindouro, Félix, espavorido, respondeu: Por agora, vai-te, e, em tendo 
oportunidade, te chamarei...” Segundo historiadores, Félix era um político corrupto e 
desequilibrado, e, por isso, quando Paulo tocou em sua ferida, o governador ficou amedrontado! 


. Em 15m 30.6-25 Davi mostrou muita temperança e equilíbrio diante das situações trágicas com as 
quais se deparou em sua vida. E, em 25m 16.5-12, Davi mais uma vez mostrou muita temperança e 
equilíbrio diante do insulto e das provocações de Simei, em momento de grande aflição na sua vida. 
Ao contrário de Félix, Davi era um governante equilibrado e temperante! 

. Em Pv 10.19 a Bíblia ensina a ter temperança e moderação no falar. Há pessoas que falam muito, e 
ainda são exageradas na maneira de falar as coisas. Em Pv 16.32 o sábio Salomão ensina que 
melhor é o que domina o seu espírito, do que o que toma uma cidade. Ás vezes, a maior fortaleza 
que precisamos conquistar é o nosso próprio ímpeto! 

. Em Pv 25.28 a Palavra de Deus afirma: “Como a cidade derribada, que não tem muros, assim é o 
homem que não pode conter o seu espírito.” Um homem que não se controla é como uma cidade 
desprotegida e vulnerável! 

. Em Ec 7.16 o sábio Salomão nos dá um exemplo prático de temperança e moderação, dizendo: “Não 
sejas demasiadamente justo, nem demasiadamente sábio; por que te destruirias a ti mesmo?” 

. Em Cl 4.6 Paulo fala da importância da temperança em nossa pregação, dizendo: “A vossa palavra 
seja sempre agradável, temperada com sal, para que saibais como vos convém responder a cada 
um.” Devemos ser temperantes no nosso modo de falar com as pessoas. A nossa pregação também 
precisa ser temperada! Precisa ter sabor! 


. Em 1Tm 3.2 Paulo afirma que o obreiro deve ser temperante. Infelizmente, há muitos obreiros, e até 
pastores, desequilibrados no ministério. 

. Em 1Tm 3.11 Paulo também escreve para as mulheres, dizendo: “Da mesma sorte as mulheres sejam 
honestas, não maldizentes, sóbrias e fiéis em tudo.” As mulheres, de um modo geral, têm fama de 


serem faladeiras; daí a necessidade da temperança e do domínio próprio! 
9. Em Tt 2.2 Paulo também escreve para os da terceira idade, dizendo que sejam “sóbrios, graves, 
prudentes, sãos na fé, no amor e na paciência”. 


10. O Senhor Jesus Cristo nos deu uma aula de temperança e equilíbrio diante das mais terríveis 
dificuldades enfrentadas no seu ministério (Lc 9.51-56; 23.28,34 etc.). Portanto, aprendamos com 
ele a ser sóbrios, temperantes, moderados e equilibrados em tudo. 


CONCLUSÃO 


A temperança é o combustível da moderação e do equilíbrio! Quando há temperança em tudo aquilo 
que fazemos ou desfrutamos, nunca seremos escravos de nenhum vício ou hábito que queira nos dominar, 
e de nenhuma força que queira nos escravizar! 


Voltar para o texto bíblico 


2Pe 1.20-21 
Sermão 969 


O MOVER DO ESPÍRITO SANTO NA VIDA DOS 
ESCRITORES DA BÍBLIA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o apóstolo Pedro afirma que os homens santos falaram da parte de Deus, movidos 
pelo Espírito Santo. Podemos comprovar isso por meio dos relatos dos próprios escritores sagrados, que 
testificaram do mover do Espírito Santo na vida deles. As palavras dos profetas, apóstolos e escritores 
da Bíblia não eram palavras do homem, mas sim a própria Palavra de Deus (1Ts 2.13). Vejamos: 


PROVAS BÍBLICAS DA INSPIRAÇÃO DOS ESCRITORES 
SAGRADOS 


1. Em Dt 32.2, Moisés, o escritor do Pentateuco (um homem de quem Deus pôde tirar o Espírito e 
encher mais setenta anciãos, conforme relatado em Nm 11.24-25), escreveu, dizendo: “Goteje a 
minha doutrina como a chuva, destile o meu dito como o orvalho, como chuvisco sobre a erva e 
como gotas de água sobre a relva.” 


2. Em Dt 34.9 a Bíblia diz que Josué, um general escritor do livro canônico que leva o seu nome, “foi 
cheio do Espírito de sabedoria”. 


3. Em25m 23.2, Davi, o homem que escreveu a maioria dos Salmos Bíblicos, afirmou o seguinte: “O 
Espírito do SENHOR falou por mim, e a sua palavra esteve em minha boca.” 


4. Em Ís 59.21, o próprio Senhor confirma o seu Espírito sobre Isaías, um dos maiores profetas 
literários da Bíblia, dizendo: “Quanto a mim, este é o meu concerto com eles, diz o SENHOR: O meu 
Espírito, que está sobre ti, e as minhas palavras, que pus na tua boca, não se desviarão da tua boca, 
nem da boca da tua posteridade, nem da boca da posteridade da tua posteridade, diz o SENHOR, 
desde agora e para todo o sempre.” 

5. Em Ez 2.2 o profeta confirmou o mover do Espírito Santo sobre ele, dizendo: “Então, entrou em mim 
o Espírito, quando falava comigo, e me pôs em pé, e ouvi o que me falava.” 

6. Em Ez 8.3, o profeta Ezequiel ainda, escreve, dizendo: “... o Espírito me levantou entre a terra e o 
céu e me trouxe a Jerusalém em visões de Deus...” 

7. Em Mg 3.8 o profeta Miqueias escreveu, dizendo: “Mas, decerto, eu sou cheio da força do Espírito 
do SENHOR e cheio de juízo e de ânimo, para anunciar a Jacó a sua transgressão e a Israel o seu 
pecado.” 

8. Em Zc 4.6 o profeta Zacarias escreve, dizendo: “Não por força, nem por violência, mas pelo meu 
Espírito, diz o SENHOR dos Exércitos.” 

9. Em Mc 12.36 Jesus confirma: “O próprio Davi disse pelo Espírito Santo...” E, em 1Pe 1.10, o 
apóstolo Pedro afirma: “Da qual salvação inquiriram e trataram diligentemente os profetas que 
profetizaram da graca que vos foi dada...” 


10. Em 1Pe 1.12, Pedro ainda afirma: “os quais foi revelado que, não para si mesmos, mas para nós, 
eles ministravam estas coisas que, agora, vos foram anunciadas por aqueles que, pelo Espírito Santo 
enviado do céu, vos pregaram o evangelho, para as quais coisas os anjos desejam bem atentar.” 


CONCLUSÃO 


Em 1Ts 2.13 o apóstolo Paulo escreve, dizendo: “Pelo que também damos, sem cessar, graças a Deus, 
pois, havendo recebido de nós a palavra da pregação de Deus, a recebestes, não como palavra de 
homens, mas (segundo é, na verdade) como palavra de Deus, a qual também opera em vós, os que 


crestes.” 


Voltar para o texto bíblico 


2Pe 2.9 


Sermáo 970 


O GRANDE VALOR DA PIEDADE 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o apóstolo Pedro afirma: “Assim, sabe o Senhor livrar da tentação os 


piedosos...” De fato, Deus sempre preservou da destruição os homens piedosos e guardou os que são 
fiéis e tementes a ele. Foi assim com Noé (Gn 7.1; 2Pe 2.5). Foi assim com Ló (Gn 19.15-19; 2Pe 2.7). E 
será assim por ocasião da Vinda do Senhor (1Ts 5.1-9). A piedade é definida como o amor e o respeito 
pelas coisas sagradas ou a devoção a Deus e o temor à sua Palavra. A própria Bíblia afirma que Deus 
distingue para si o piedoso (SI 4.3). Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DA PIEDADE NAS ESCRITURAS 


. Em Sl 12.1, observando a escassez de homens piedosos (ou benignos) no seu tempo, o salmista 
clamou ao Senhor, dizendo: “Salva-nos, SENHOR, porque faltam os homens benignos; porque são 
poucos os fiéis entre os filhos dos homens.” 

. Em Sl 32.6 o salmista fala dos benefícios do homem piedoso, dizendo: “Pelo que todo aquele que é 
santo orará a ti, a tempo de te poder achar; até no transbordar de muitas águas, estas a ele não 
chegarão.” 

. Em SI 86.2, Davi clama ao Senhor, dizendo: “Guarda a minha alma, pois sou santo; 6 Deus meu, 
salva o teu servo, que em ti confia.” 


. Em Is 57.1 a Bíblia afirma: “Perece o justo, e não há quem considere isso em seu coração, e os 
homens compassivos são retirados, sem que alguém considere que o justo é levado antes do mal.” 


. Em Mg 7.2 o profeta Miqueias descreve também a escassez de homens piedosos no seu tempo, 
dizendo: “Pereceu o benigno da terra, e não há entre os homens um que seja reto; todos armam 
ciladas para sangue; caça cada um a seu irmão com uma rede.” 


. Em Lc 2.25 a Biblia diz: “Havia em Jerusalém um homem cujo nome era Simeão; e este homem era 
justo e temente a Deus, esperando a consolação de Israel; e o Espírito Santo estava sobre ele.” 
Mesmo que poucos, é possível encontrar homens piedosos na terra. Quando Elias achou que só tinha 
ele de piedoso, o Senhor lhe respondeu, dizendo: “Também eu fiz ficar em Israel sete mil: todos os 
joelhos que se não dobraram a Baal, e toda boca que o não beijou” (1Rs 19.18). 

. Em At 2.5 Lucas escreve: “E em Jerusalém estavam habitando judeus, varões religiosos, de todas as 
nações que estão debaixo do céu.” 

. Em At 10.2 a Bíblia diz que Cornélio era um homem “piedoso e temente a Deus, com toda a sua 
casa, o qual fazia muitas esmolas ao povo e, de contínuo, orava a Deus”. Após observar o cuidado 
de Deus com um gentio piedoso, o judeu Pedro admitiu a sua ignorância, dizendo: “Reconheço, por 
verdade, que Deus não faz acepção de pessoas; mas que lhe é agradável aquele que, em qualquer 
nação, o teme e faz o que é justo” (At 10.34-35). 

. Em 1Tm 4.7-8, Paulo aconselha a Timóteo, dizendo: “Mas rejeita as fábulas profanas e de velhas e 


exercita-te a ti mesmo em piedade. Porque o exercício corporal para pouco aproveita, mas a 
piedade para tudo é proveitosa, tendo a promessa da vida presente e da que há de vir.” 

10. Em Tt 2.12-13 Paulo ainda nos aconselha, dizendo: “renunciando à impiedade e as concupiscências 
mundanas, vivamos neste presente século sóbria, justa e piamente, aguardando a bem-aventurada 
esperança e o aparecimento da glória do grande Deus e nosso Senhor Jesus Cristo.” E, em 2Pe 3.11, 
Pedro afirma: “Havendo, pois, de perecer todas estas coisas, que pessoas vos convém ser em santo 
trato e piedade.” 


CONCLUSÃO 


A piedade é o oposto da impiedade. Não existem dois termos; ou você é piedoso, ou você é ímpio. 
Quem é ímpio pratica a impiedade; porém, quem é piedoso pratica a piedade. Em 2Pe 1.3 o apóstolo 
Pedro fala ainda das promessas reservadas para os que são piedosos, dizendo: “Visto como o seu divino 
poder nos deu tudo o que diz respeito à vida e piedade, pelo conhecimento daquele que nos chamou por 
sua glória e virtude.” 


Voltar para o texto bíblico 


2Pe 3.1-4 


Sermão 971 


A CERTEZA DA VINDA DO SENHOR 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado o apóstolo Pedro nos alerta sobre as pessoas que escarnecerão da aparente 
demora da volta de Jesus, dizendo: “Onde está a promessa da sua vinda?” Entretanto, a Palavra de Deus 
nunca falhou e jamais falhará (Mt 24.35). A Bíblia afirma que a vinda do Senhor é tão certa como é certo 
o amanhecer de cada dia (Os 6.3). Quase todos os profetas e apóstolos se referiram à vinda do Senhor. 
Existem várias expressões bíblicas que ilustram a vinda do Senhor. Alguns chamam este fato 
escatológico de “últimos dias”, “última hora”, “últimos tempos”, “grande e terrível Dia do Senhor”, “fim 
de todas as coisas”, “Dia do Todo-Poderoso” etc. Entretanto, nesta mensagem sobre a vinda do Senhor, 


vamos nos ater apenas ao termo “Vinda” ou “Virá”. Vejamos: 


A VINDA DO SENHOR NAS ESCRITURAS 


1. Alguns estudiosos do assunto dividem a Vinda do Senhor em duas fases. Na primeira fase, ele virá 
só para a Igreja; na segunda fase, todo olho o verá (1Ts 5.1-9; Ap 1.7). Em Is 40.10, o profeta Isaías 
afirma: “Eis que o Senhor JEOVÁ virá como o forte, e o seu braço dominará; eis que o seu galardão 
vem com ele, e o seu salário, diante da sua face.” 


2. Em Os 6.3 o profeta Oseias escreve, dizendo: “Conheçamos e prossigamos em conhecer O SENHOR: 
como a alva, será a sua saída; e ele a nós virá como a chuva, como chuva serôdia que rega a terra.” 


3. Em Mt 24.27 o próprio Senhor Jesus descreveu a sua Vinda, dizendo: “Porque, assim como o 
relâmpago sai do oriente e se mostra até ao ocidente, assim será também a vinda do Filho do 
Homem.” 

4. Em Mt 24.30 Jesus ainda disse: “Entáo, aparecerá no céu o sinal do Filho do Homem; e todas as 
tribos da terra se lamentaráo e veráo o Filho do Homem vindo sobre as nuvens do céu, com poder e 
grande glória.” 

5. EmJoäo 14.1-3 o próprio Jesus nos garantiu que vai voltar, dizendo: “Não se turbe o vosso 
coração; credes em Deus, crede também em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não 
fosse assim, eu vo-lo teria dito, pois vou preparar-vos lugar. E, se eu for e vos preparar lugar, virei 
outra vez e vos levarei para mim mesmo, para que, onde eu estiver, estejais vós também.” 

6. Em At 1.10-11, Lucas escreve: “E, estando com os olhos fitos no céu, enquanto ele subia, eis que 
junto deles se puseram dois varões vestidos de branco, os quais lhes disseram: Varões galileus, por 
que estais olhando para o céu? Esse Jesus, que dentre vós foi recebido em cima no céu, há de vir 
assim como para o céu o vistes ir.” 

7. Em Tt 2.13 Paulo ainda fala da Parousia de Cristo, dizendo: “aguardando a bem-aventurada 
esperanca e o aparecimento da glória do grande Deus e nosso Senhor Jesus Cristo...” 


8. Em Hb 10.37 o Escritor Sagrado cita uma profecia de Habacuque, dizendo: “Porque ainda um 
poucochinho de tempo, e o que há de vir virá e náo tardará.” 


9. Em Tg 5.8 o apóstolo escreve para os impacientes, dizendo: “Sede vós também pacientes, fortalecei 
O VOSSO Coração, porque já a vinda do Senhor está próxima.” E, em Ap 3.11, Jesus ainda disse: “Eis 
que venho sem demora; guarda o que tens, para que ninguém tome a tua coroa.” 

10. Em Ap 16.15 Jesus fala de sua Vinda em momento inesperado, dizendo: “Eis que venho como 
ladrão. Bem-aventurado aquele que vigia e guarda as suas vestes, para que não ande nu, e não se 
vejam as suas vergonhas.” 


CONCLUSÃO 


O apóstolo Pedro explica aos escarnecedores o motivo da aparente demora da Vinda do Senhor, 
dizendo: “O Senhor não retarda a sua promessa, ainda que alguns a têm por tardia; mas é longânimo para 
convosco, não querendo que alguns se percam, senão que todos venham a arrepender-se” (2Pe 3.9). 


Voltar para o texto bíblico 


1Jo 1.7 
Sermão 972 


O SANGUE PURIFICADOR DE JESUS 


INTRODUCAO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, sobre o poder do sangue de Jesus. O efeito 
purificador do sangue de Jesus vale para todos os homens, em qualquer época da história. De acordo com 
a Bíblia, não há homem que náo peque (1Rs 8.46). O apóstolo João afirma: “Se dissermos que não temos 
pecado, enganamo-nos a nós mesmos, e não há verdade em nós” (1Jo 1.8). O homem peca diariamente, 
ou por pensamento, ou por palavras, ou por ação. Porém, se andarmos na luz, como Deus está na luz, e 
mantermos comunhão uns com os outros, o Sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo o pecado. 


I. O PODER PURIFICADOR DO SANGUE DE JESUS 


1. O sangue de Jesus possui um poder extraordinário de purificação. Existem roupas manchadas que a 
água, somente, não é capaz de limpar; é preciso um removedor mais forte e apropriado para tirar a 
sujeira. O sangue de Jesus é o removedor mais forte da sujeira do pecado humano. Em Is 1.18, 
Isaías escreveu sobre isso, dizendo: “Vinde, então, e argui-me, diz o SENHOR; ainda que os vossos 
pecados sejam como a escarlata, eles se tornarão brancos como a neve; ainda que sejam vermelhos 
como o carmesim, se tornarão como a branca lã.” 

2. EmSl 51.7, após sentir a gravidade do seu pecado, Davi implorou ao Senhor, dizendo: “Purifica-me 
com hissopo, e ficarei puro; lava-me, e ficarei mais alvo do que a neve.” O hissopo era uma espécie 
de espuma vegetal na qual se aspergia o sangue e a água purificadora para declarar limpo o leproso 
(Lv 14.1-7). 

3. Em Hb 9.22 a Bíblia afirma: “E quase todas as coisas, segundo a lei, se purificam com sangue; e 
sem derramamento de sangue não há remissão.” 


4. Em Hb 9.13-14 o Escritor Sagrado ainda afirma: “Porque, se o sangue dos touros e bodes e a cinza 
de uma novilha, esparzida sobre os imundos, os santificam, quanto à purificação da carne, quanto 
mais o sangue de Cristo, que, pelo Espírito eterno, se ofereceu a si mesmo imaculado a Deus, 
purificará a vossa consciência das obras mortas, para servirdes ao Deus vivo?” Aleluia! 


IT. O PODER REDENTOR E REMIDOR DO SANGUE DE JESUS 


1. O sangue de Jesus é a garantia da nossa redenção e da remissão dos nossos pecados. Em Ef 1.7 o 
apóstolo Paulo escreveu, dizendo: “Em quem temos a redenção pelo seu sangue, a remissão das 
ofensas, segundo as riquezas da sua graça...” 


2. Em Hb 9.12 a Bíblia declara: “nem por sangue de bodes e bezerros, mas por seu próprio sangue, 
entrou uma vez no santuário, havendo efetuado uma eterna redenção.” 

3. Em Ap 1.5, o apóstolo João ainda escreve que Jesus é “a fiel testemunha, o primogênito dos mortos 
e o príncipe dos reis da terra”. 


4. Em Ap 22.14 João também escreveu, dizendo: “Bem-aventurados aqueles que lavam as suas 
vestiduras no sangue do Cordeiro, para que tenham direito à árvore da vida e possam entrar na 
cidade pelas portas.” 


CONCLUSÃO 


A vitória é nossa pelo sangue de Jesus! O sangue de Jesus é poderoso para nos purificar, nos lavar, 
nos remir, nos resgatar, nos libertar e nos salvar de todos os nossos pecados. O sangue de Jesus Cristo é 
o nosso escudo contra as acusações do adversário (Ap 12.10-11). O sangue de Jesus Cristo é a arma da 
nossa vitória! Glórias a Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


1Jo 2.1 
Sermão 973 


O MAIOR ADVOGADO DO MUNDO 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, João escreve, dizendo: “temos um Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o 
Justo”. O advogado é um profissional indispensável à Justiça e fundamental para o exercício do direito 
de defesa das pessoas. A Bíblia menciona o maior de todos os advogados, Jesus Cristo, advogando a 
causa do pecador diante de Deus. Jesus Cristo é o maior advogado do mundo. Ele é o Advogado dos 
advogados. Ele é o Advogado dos pecadores; Advogados dos oprimidos; Advogado dos fracos e 
indefesos; Advogados dos pobres e injustiçados. Jesus Cristo é o maior Advogado que existe! 


A IMPORTÂNCIA DO ADVOGADO NAS ESCRITURAS 


1. O vocábulo para advogado em latim é advocatu, isto é, aquele que é chamado para junto de alguém, 
a fim de assisti-lo e defendê-lo. Em nosso Direito moderno, o advogado é uma figura indispensável 
no processo judiciário. Assim, Jesus Cristo, o nosso Advogado, é indispensável para a nossa 
redenção (Ef 1.7). 

2. O próprio artigo 133 da nossa Constituição Federal diz o seguinte: “O advogado é indispensável à 
administração da justiça, sendo inviolável por seus atos e manifestações no exercício da profissão, 
nos limites da lei.” Em 2Tm 2.5-6 Paulo também descreve Jesus Cristo como um mediador 
indispensável, dizendo: “E, se alguém também milita, não é coroado se não militar legitimamente. O 
lavrador que trabalha deve ser o primeiro a gozar dos frutos. Considera o que digo, porque o Senhor 
te dará entendimento em tudo.” 

3. O advogado dativo é aquele que defende um beneficiário da justiça gratuita por designação da 
Assistência Judiciária ou é nomeado por juiz. Da mesma forma, Jesus Cristo foi designado pelo Pai 
para oferecer “assistência judiciária” gratuita a todos os pecadores (Rm 3.24). 

4. Partindo da ótica de que o pecado significa a transgressão de uma lei ou a infração de um 
mandamento e quebra de uma norma, o transgressor terá de sofrer a pena pelo delito cometido, mas 
terá direito, assegurado por lei, a um advogado para defendê-lo das acusações, vindo a ser 
condenado ou absolvido. E isso é justamente o que mais observamos o Mestre de Nazaré fazer em 
prol dos condenados e oprimidos pela sociedade de seus dias. Foi assim para com a mulher pega 
em flagrante adultério, que o Advogado dos pecadores conseguiu absolver de seus acusadores 
(Jo 8.1-11). 

5. Até o homicida Barrabás foi beneficiado por Jesus Cristo, o Advogado dos pecadores, quando foi 
condenado em seu lugar, a fim de que o condenado fosse absolvido (Mt 27.16-26). Jesus Cristo, o 
Advogado dos pecadores, ainda absolveu o ladrão que estava à direita da cruz quando lhe garantiu o 
Paraíso no último minuto de sua vida, ao salvá-lo da condenação eterna (Lc 23.39-43). 


6. O primeiro homem na história sagrada a sentir a necessidade de um advogado foi o patriarca Jó. Em 
Jó 16.19, o patriarca bíblico mostrou confiança em seu Advogado de Defesa, dizendo: “Eis que 


também, agora, está a minha testemunha no céu, e o meu fiador, nas alturas.” 


7. A palavra “testemunha” usada por Jó é sahedt, palavra vinda do aramaico e que significa 
“advogado”, “fiador”, “patrocinador” — alguém que toma a causa em mãos e garante a solução 
satisfatória (Jó 16.19). Dezenas de séculos antes de Cristo, Jó já vislumbrava a figura profética de 
Jesus Cristo, o nosso Advogado celestial (1Jo 2.1). 


8. Em Jo 17.3 Jó reconhece mais uma vez a necessidade de um advogado de defesa, dizendo: “Promete 
agora, e dá-me um fiador para contigo; quem há que me dê a mão?” Em sentido teológico, só o 
próprio Deus tem condições de providenciar os meios que satisfazem as exigências da sua Justiça, e 
isto o fez por meio de Jesus Cristo, o Advogado da humanidade (1Co 1.30; 2Co 5.21; 1Jo 2.1-2). 
Jesus Cristo é o nosso fiador, mediador e advogado diante de Deus, o nosso Pai (1 Tm 2.5). 


CONCLUSÃO 


Em nossa justiça comum, o próprio Estado pode oferecer a assistência gratuita de um advogado de 
defesa, caso o acusado não disponha de condições para contratar um advogado particular. A Justiça 
Divina também proveu assistência gratuita a todos os pecadores, por meio de Jesus Cristo, dizendo: 
“Meus filhinhos, estas coisas vos escrevo para que não pequeis; e, se alguém pecar, temos um Advogado 
para com o Pai, Jesus Cristo, o Justo. E ele é a propiciação pelos nossos pecados e não somente pelos 
nossos, mas também pelos de todo o mundo” (1Jo 2.1-2). 


Voltar para o texto bíblico 


1Jo 2.18 
Sermão 974 


A ÚLTIMA HORA DA IGREJA NA TERRA 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, sobre a última hora da Igreja na terra. Esta 
declaração do apóstolo João é uma das expressões de caráter escatológico mais urgentes acerca do final 
dos tempos. Os profetas da Antiga Aliança sempre usavam expressões escatológicas, como “últimos 
dias” (Is 2.2; Mg 4.1; At 2.17 etc.). Paulo também nos fala de “últimos tempos” (11m 4.1) e “últimos 
dias” (2 Tm 3.1). Porém, o apóstolo João aprofunda este termo escatológico para “última hora”. Daí a 
necessidade de a Igreja se preparar para encontrar-se com Cristo, o Noivo Amado (Mt 25.6). 


I. A “ÚLTIMA HORA” SE REFERE À PROXIMIDADE DA VINDA 
DO SENHOR 


1. Quando os profetas, apóstolos e escritores sagrados se referiam à Vinda do Senhor, sempre 
utilizavam uma expressão de caráter iminente acerca do retorno de Cristo. Por volta do século 9º 
antes de Cristo, o profeta Joel já dizia: “Ah! Aquele dia! Porque o dia do SENHOR está perto e virá 
como uma assolação do Todo-Poderoso” (Jl 1.15). 

2. Em Ob 15, o profeta Obadias também escreveu, dizendo: “Porque o dia do SENHOR está perto, sobre 
todas as nações...” 

3. Em Sf 1.14, o profeta Sofonias também usa uma expressão de urgência, dizendo: “O grande dia do 
SENHOR está perto, está perto, e se apressa muito...” 

4. Em Ap 3.11, o próprio Senhor Jesus Cristo nos prometeu, dizendo: “Eis que venho sem demora; 
guarda o que tens, para que ninguém tome a tua coroa.” 


II PREVISÕES DA “ULTIMA HORA” 


1. O apóstolo João previu o surgimento de muitos anticristos ou falsos cristos nesta última hora da 
Igreja na terra. Em Mt 24.23-24, o próprio Jesus ainda nos advertiu, dizendo: “Então, se alguém vos 
disser: Eis que o Cristo está aqui ou ali, não lhe deis crédito, porque surgirão falsos cristos e falsos 
profetas e farão tão grandes sinais e prodígios, que, se possível fora, enganariam até os escolhidos.” 


2. Em2Co 11.4, Paulo previu a pregação de “outro Jesus que nós não temos pregado... outro espírito 
que não recebestes, ou outro evangelho que não abraçastes...” Infelizmente, a apostasia espiritual já 
é uma grande realidade nesta última hora da Igreja na terra. 

3. Em2Ts 2.1-8, o próprio Paulo reconheceu que o apelo urgente do retorno do Senhor anunciado 
pelos profetas e apóstolos havia causado interpretações errôneas entre os crentes de Tessalônica. 
Ele esclareceu que o Dia do Senhor deve ser precedido pela apostasia e seguido pela manifestação 
do anticristo, “o iníquo, a quem o Senhor desfará pelo assopro da sua boca e aniquilará pelo 
esplendor da sua vinda”. 


4. Em 1Tm 4.1, o próprio Espírito previu expressamente: “Mas o Espírito expressamente diz que, nos 
últimos tempos, apostatarão alguns da fé, dando ouvidos a espíritos enganadores e a doutrinas de 
demônios...” A aparente demora da Vinda do Senhor causará impaciência nos últimos dias, levando 
muitas pessoas a pensarem que Jesus não voltará mais; porém, o apóstolo Pedro afirma: “O Senhor 
não retarda a sua promessa, ainda que alguns a têm por tardia; mas é longânimo para convosco, não 
querendo que alguns se percam, senão que todos venham a arrepender-se” (2Pe 3.9). Glórias a 
Deus! 


CONCLUSÃO 


O fato de estarmos na última hora da Igreja na terra não impede que façamos projetos para o futuro; 
mas também, não devemos perder o foco da bem-aventurada esperança cristã (Tt 2.13), que é a Vinda do 
nosso Grande Deus e Salvador Jesus Cristo! Não podemos cometer nem o erro dos tessalonicenses, que 
cruzaram os braços para esperar Jesus naqueles dias (2Ts 2.1-2), nem o erro dos que pensam que Jesus 
vai demorar e passam a viver de forma dissoluta (Lc 12.45-46). Que o Senhor nos guarde! “Vigiai, pois, 
em todo o tempo, orando, para que sejais havidos por dignos de evitar todas essas coisas que hão de 
acontecer e de estar em pé diante do Filho do Homem” (Lc 21.36). 


Voltar para o texto bíblico 


1Jo 2.27 


Sermão 975 


A UNÇÃO QUE FAZ A DIFERENÇA 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, a diferença que a unção de Deus faz em nossa 


vida. Um sermão recheado de conteúdo filosófico e de palavras persuasivas de sabedoria humana pode 
até ser bonito de se ouvir. Porém, um sermão carregado da unção de Deus, além de transmitir graça aos 
ouvintes, convencerá o auditório de que Deus está verdadeiramente falando aos corações. É a unção de 
Deus que faz a diferença na vida de um pregador. E, neste texto, João ainda afirma que a unção que 
recebemos do Senhor é permanente e verdadeira. 


1. 


I. A UNÇÃO DE DEUS NA VIDA DOS PREGADORES DA ANTIGA 


ALIANÇA 


A unção sempre fez a diferença em qualquer período da história sagrada. Tanto na antiga como na 
nova aliança, os grandes homens de Deus falaram inspirados pelo Espírito Santo (2Pe 1.21). 


. Em25m 23.2 Davi disse: “O Espírito do SENHOR falou por mim, e a sua palavra esteve em minha 


boca.” 


. Em Sl 133.2 a Bíblia descreve de maneira gloriosa a transbordante unção de Deus na vida do sumo 


sacerdote Arão. 


. Em Is 61.1 o profeta Isaías escreveu, dizendo: “O Espírito do Senhor JEOVÁ está sobre mim, porque 


O SENHOR me ungiu...” 


. Em SIl 92.10, o salmista diz: “Mas tu exaltarás o meu poder, como o do unicórnio: serei ungido com 


óleo fresco.” 


IL A UNÇÃO DE DEUS NA VIDA DOS PREGADORES DA NOVA 
ALIANCA 


1. O Senhor Jesus Cristo inaugurou a nova alianca sob a uncáo de Deus, dizendo: “O Espírito do 


Senhor é sobre mim, pois que me ungiu para evangelizar os pobres, enviou-me a curar Os 
quebrantados do coracáo, a apregoar liberdade aos cativos, a dar vista aos cegos, a pór em 
liberdade os oprimidos, a anunciar o ano aceitável do Senhor” (Lc 4.18-19). 

Em At 10.38 o apóstolo Pedro fala da uncáo de Deus no ministério de Jesus, dizendo: “... como 
Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e com virtude; o qual andou fazendo o bem e 
curando a todos os oprimidos do diabo, porque Deus era com ele.” 

Em At 6.10 falando da unção de Deus na vida de Estêvão, Lucas escreve, dizendo: “E não podiam 
resistir à sabedoria e ao Espírito com que falava.” 


Em 1Co 2.4-5 Paulo escreve, dizendo: “A minha palavra e a minha pregação não consistiram em 


palavras persuasivas de sabedoria humana, mas em demonstração do Espírito e de poder, para que a 
vossa fé não se apoiasse em sabedoria dos homens, mas no poder de Deus.” 


5. Em2Co 1.21-22 Paulo ainda escreve, dizendo: “Mas o que nos confirma convosco em Cristo e o 
que nos ungiu é Deus, o qual também nos selou e deu o penhor do Espírito em nossos corações.” 


CONCLUSÃO 


Todo cristão verdadeiro é um ungido de Deus por excelência. Portanto, se você é um cristão 
verdadeiro, você possui a unção de Deus em sua vida. A Bíblia garante: “vós tendes a unção do Santo e 
sabeis tudo” (1Jo 2.20). 


Voltar para o texto bíblico 


1Jo 3.12 
Sermão 976 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA VIDA DE CAIM 


INTRODUÇÃO 


É certo que as pessoas boas deixam exemplos positivos para imitarmos, mas também aprendemos com 
os erros dos homens maus, para jamais seguirmos os seus maus exemplos. Caim é um desses maus 
exemplos que jamais devemos seguir. Seu nome significa “aquisição” ou “alcançado”, e surgiu da 
exclamação que sua mãe fez quando Caim nasceu, dizendo: “Alcancei do SENHOR um varão” (Gn 4.1). O 
significado de seu nome não condiz com as suas atitudes. Certamente, não foi uma boa “aquisição” por 
parte de seus pais. Talvez, quando Hitler nasceu, seus pais também pensaram que estava nascendo um 
grande homem, não sabendo que estava nascendo um dos maiores assassinos da história. Este foi o caso 
de Eva. Ela mal sabia que estava nascendo o primeiro homicida da história. Vejamos: 


O EXEMPLO NEGATIVO DE CAIM NAS ESCRITURAS 


1. Sendo o primeiro filho nascido após o pecado, Caim tornou-se uma semente maligna (1Jo 3.12). 
Caim tornou-se o primeiro “lavrador” mencionado na Bíblia (Gn 4.2). Foi também o primeiro 
invejoso e o primeiro assassino da história (Gn 4.5-8). Que currículo! 


2. Por ironia da história sagrada, o primeiro assassinato teve origem em um culto oferecido a Deus. 
Caim ofereceu um culto a Deus entregando uma oferta do fruto da terra; Abel também realizou um 
culto oferecendo das primícias de seu rebanho ao Senhor (Gn 4.3-5). 


3. Embora alguns afirmem que o Senhor não tenha se agradado de Caim por ele ter oferecido uma 
oferta sem sangue (fruto da terra), e Abel, uma oferta com sangue (um carneiro primogênito), na 
verdade, o que Deus condenou foram as más atitudes de Caim (Gn 4.5-6). O texto sagrado não deixa 
dúvida ao afirmar: “as suas obras eram más, e as de seu irmão, justas” (1Jo 3.12). 


4. Apesar do coração maligno de Caim, Deus lhe apresentou o caminho da restauração e da comunhão, 
dizendo: “Por que te iraste? E por que descaiu o teu semblante? Se bem fizeres, não haverá 
aceitação para ti?” (Gn 4.5-7). 

5. Infelizmente, em vez de dominar o pecado, Caim deixou-se ser dominado por ele e consumou seu 
desejo maligno de matar o seu justo e piedoso irmáo Abel (Gn 4.8). 


6. Ainda assim, Deus tentou reconduzi-lo á sua presenca, anulando sua natural sentenca de morte. Ele 
se recusou, nos seguintes termos: “E saiu Caim de diante da face do SENHOR e habitou na terra de 
Node, da banda do oriente do Eden” (Gn 4.16). 


7. Caim entrou para a história como o progenitor dos homens perversos e malignos da história e o 
fundador da civilizacáo pagá e autossuficiente (Gn 4.17-24). Que terrível contraste entre seu triste 
legado e o importante legado de fé e piedade de seu irmáo Abel (Hb 11.4; 1Jo 3.12)! 

8. EmJd 11, o nome de Caim continua citado nas Escrituras como símbolo do que é perverso e 
maligno, advertindo a todos nós: “Ai deles! Porque entraram pelo caminho de Caim, e foram 
levados pelo engano do prémio de Balaáo, e pereceram na contradicáo de Corá.” Pode existir 


companhia pior que estes três juntos? 


CONCLUSÃO 


O legado criminoso de Caim continua ainda hoje influenciando pessoas de sua estirpe maligna. 
Quantos “Caim” não continuam ainda hoje assassinando pessoas inocentes? Entretanto, Deus continua 
oferecendo a estes homens a oportunidade de restauração e reconciliação por meio de Jesus Cristo, 
Aquele que veio buscar e salvar o perdido (Lc 19.10; Rm 5.18-20)! 


Voltar para o texto bíblico 


1Jo 4.8 
Sermão 977 


DEUS É O PRÓPRIO AMOR EM PESSOA 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o apóstolo do amor apresenta Deus como sendo o próprio amor em pessoa. A 
Trindade Santa demonstra, por meio das Escrituras, um amor incomensurável em favor dos homens. O 
Pai amou o mundo de uma maneira inexplicável (Jo 3.16). O amor do Filho supera todas as dimensões 
imagináveis e excede toda a compreensão humana (Ef 3.18-19). O amor do Espírito Santo é tão grande 
por nós que ele chega a ter ciúme e um zelo profundo pela nossa vida (Rm 15.30; Tg 4.5). Do Gênesis ao 
Apocalipse, a Bíblia revela o grande amor de Deus por todos os homens. Vejamos: 


A PRESENÇA DO DEUS DE AMOR NAS ESCRITURAS 


1. Por amor a dez justos, Deus está disposto a poupar uma cidade inteira de pecadores (Gn 18.32). Por 
amor a Abraão, Deus multiplica e abençoa todos os seus descendentes (Gn 26.24). 


2. Por amor ao seu servo José, Deus abençoa até as pessoas ímpias (Gn 39.5). Por amor a Israel, Deus 
pune Faraó e todos os egípcios (Êx 18.8). Por amor a Abraão, Isaque e Jacó, Deus se lembra da 
aliança feita com eles (Lv 26.45). 

3. Por amor ao seu povo, Deus confirmou e exaltou o trono de Davi (25m 5.12). Por amor à sua Arca, 
Deus abençoou a casa de Obede-Edom (25m 6.12). Por amor a Davi, o Senhor não quis destruir 
Judá (2Rs 8.19). 


4. Por amor à sua aliança com Abraão, Isaque e Jacó, o Senhor não quis destruir Israel (2Rs 13.23). 
Por amor aos seus ungidos, o Senhor repreendeu reis e não deixou que eles os oprimissem 
(1Cr 16.21-22). 

5. Por amor do seu próprio Nome, o Senhor ouve as orações de todos indistintamente (2Cr 6.32-33). 
Por amor do seu Nome, o Senhor nos guia pelas veredas da justiça (Sl 23.3). Por amor do seu 
Nome, o Senhor perdoa os nossos pecados (SI 79.9). 


6. Por amor do seu Nome, o Senhor nos salvou, para fazer notório o seu poder (Sl 106.8). Por amor do 
seu Nome, o Senhor age por nós e nos livra, porque é grande a sua misericórdia (SI 109.21). Por 
amor do seu Nome e da sua Justiça, o Senhor nos vivifica e tira a nossa alma da angústia 
(SI 143.11). 

7. O próprio Senhor promete apagar todas as nossas transgressões por amor dele mesmo (Is 43.25). O 
Senhor nos amou com amor eterno (Jr 31.3). O Senhor nos atraiu com lacos de amor (Os 11.4). O 
Senhor promete renovar o seu amor para conosco (Sf 3.17). 

8. O amor de Deus é inexplicável e imensurável (Jo 3.16). O amor de Deus é derramado em nosso 
coracáo pelo Espírito Santo (Rm 5.5). Deus prova o seu amor para conosco (Rm 5.8). Nada poderá 
nos separar do amor de Deus (Rm 8.39). O amor jamais acaba (1Co 13.8). O amor é a maior de 
todas as virtudes cristãs (1Co 13.13). 

9. O amor de Cristo nos constrange (2Co 5.14). O Senhor Jesus Cristo, sendo rico, por amor de nós se 


fez pobre, para que, pela sua pobreza, nos tornássemos ricos (2Co 8.9). O amor de Deus acompanha 
todos nós (2Co 13.13). O fruto do Espírito é o amor (Gl 5.22). 

10. O amor de Cristo excede todo entendimento (Ef 3.19). O amor é o vínculo da perfeição (CI 3.14). O 
nosso coração deve ser conduzido ao amor de Deus (2Ts 3.5). Deus nos deu um espírito de amor 
(2Tm 1.7). 

11. Deus manifestou o seu amor para com todos (Tt 3.4). Deus é amor (1Jo 4.8). O amor lança fora o 
medo (1 Jo 4.18). Devemos nos conservar no amor de Deus (Jd 21). Nunca devemos abandonar o 
primeiro amor (Ap 2.4). O Senhor conhece o nosso amor por ele (Ap 2.19). 


CONCLUSÃO 


Deus é o próprio amor em pessoa. Jesus Cristo é a maior revelação do amor de Deus pelos homens. 
Ninguém na história falou tanto de amor e, ao mesmo tempo, praticou tanto o amor pelas pessoas como 
Jesus Cristo. Ele mesmo disse: “Ninguém tem maior amor do que este: de dar alguém a sua vida pelos 
seus amigos” (Jo 15.13). Ele nos amou primeiro. Ele nos amou de verdade! “Mas Deus prova o seu amor 
para conosco em que Cristo morreu por nós, sendo nós ainda pecadores” (Rm 5.8). 


Voltar para o texto bíblico 


1Jo 4.15 


Sermão 978 


JESUS CRISTO — O FILHO DE DEUS 


INTRODUÇÃO 


De acordo com a Bíblia Sagrada, o ato que o homem faz de confessar ou negar Jesus Cristo como o 


Filho de Deus é uma questão de vida ou morte. Negar ou confessar Jesus Cristo como o Filho de Deus é 
uma questão de perdição eterna ou vida eterna. O destino eterno do homem dependerá do juízo que ele 
faz acerca do Filho de Deus. O que diferencia o cristianismo das demais religiões é justamente a 
dimensão que possui o seu fundador. “As dimensões do cristianismo melhor se medem pelas dimensões 
da pessoa que o fundou. Da realidade de sua Divindade dependem todas as demais realidades do 
cristianismo, e isto por toda a eternidade”, declarou Champion. 


O FILHO DE DEUS NAS ESCRITURAS 


. Em Mt 16.13-18, Mateus escreve: “E, chegando Jesus as partes de Cesareia de Filipe, interrogou os 
seus discípulos, dizendo: Quem dizem os homens ser o Filho do Homem? E eles disseram: Uns, 
João Batista; outros, Elias, e outros, Jeremias ou um dos profetas. Disse-lhes ele: E vós, quem 
dizeis que eu sou? E Simão Pedro, respondendo, disse: Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo. E 
Jesus, respondendo, disse-lhe: Bem-aventurado és tu, Simão Barjonas, porque não foi carne e 
sangue quem to revelou, mas meu Pai, que está nos céus. Pois também eu te digo que tu és Pedro e 
sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela.” 


. A Igreja nasceu dessa confissão de Pedro, por revelação divina, de que Jesus Cristo é o Filho do 
Deus Vivo. A Igreja precisa proclamar mais Jesus Cristo como o Filho de Deus, porque ela foi 
edificada para isso. A Igreja precisa proclamar mais Jesus Cristo como o Filho de Deus, porque o 
mundo insiste em reconhecer Jesus Cristo simplesmente como um bom mestre que passou por este 
mundo, a exemplo de Buda, Confúcio, Maomé ou qualquer outro grande líder ou fundador de 
religião. Entretanto, nós proclamamos e confessamos com toda a nossa alma que Jesus Cristo é o 
Filho de Deus, e também, o Verdadeiro Deus e a Vida Eterna. 


. A primeira confissão profética das Escrituras Sagradas, de que Deus geraria o seu próprio Filho, 
saiu da boca de Davi, em SI! 2.7, quando inspirado pelo Espírito Santo ele disse: “Recitarei o 
decreto: O SENHOR me disse: Tu és meu Filho; eu hoje te gerei.” 


. A primeira declaração direta nas Escrituras de que Jesus Cristo seria, de fato, o Filho de Deus foi 
feita pelo próprio anjo Gabriel, que assiste diante de Deus, para que não pairasse nenhuma dúvida 
de que Jesus Cristo é Verdadeiramente o Filho de Deus. Em Lc 1.31-32, o Anjo Gabriel disse a 
Maria: “Eis que conceberás e darás a luz um filho, a quem chamarás pelo nome de Jesus. Este será 
grande e será chamado Filho do Altíssimo; Deus, o Senhor lhe dará o trono de Davi, seu Pai.” 

. Quando Maria perguntou ao Anjo Gabriel, como se daria a sua gravidez, o Anjo lhe respondeu: 
“Descerá sobre ti o Espírito Santo, e o poder do Altíssimo te envolverá com a sua sombra; por isso, 
também o ente santo que há de nascer será chamado Filho de Deus” (Lc 1.35). 


10. 


11. 


12. 


A presença do Filho de Deus na terra incomodava todo o mundo espiritual. Os próprios demônios 
tremiam de medo quando encontravam Jesus Cristo. Em Mt 8.29 Jesus chega à terra dos gadarenos e 
dois endemoninhados saem dos sepulcros gritando: “Que temos nós contigo, ó Filho de Deus! Vieste 
aqui atormentar-nos antes do tempo?” 

Em Mt 14.33, após os discípulos contemplarem Jesus Cristo vencendo a lei da gravidade e andando 
sobre o mar, os que estavam no barco o adoraram, dizendo: “Verdadeiramente és o Filho de Deus.” 


. Em Mt 27.54, o centuriáo romano, vendo o terremoto e todos os sinais que acompanharam a 


crucificacáo de Cristo, chegou a seguinte conclusáo: “Verdadeiramente este era Filho de Deus.” 


O Evangelho de Marcos já inicia declarando a divindade de Jesus Cristo, dizendo: “Princípio do 
evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus” (Mc 1.1). Os espíritos imundos, quando o viam, 
prostravam-se diante de Jesus Cristo, e exclamavam, dizendo: “Tu és o Filho de Deus” (Mc 3.11). 


Todas as pessoas que tiveram um contato pessoal com Jesus Cristo de Nazaré puderam testificar que 
Ele é o Filho de Deus. Joáo Batista, o precursor de Jesus Cristo, disse: “E eu vi e tenho testificado 
que este é o Filho de Deus” (Jo 1.34). Natanael, um dos israelitas mais sinceros da Bíblia, exclamou 
o seguinte, ao encontrar-se com Jesus de Nazaré: “Rabi, tu és o Filho de Deus, tu és o Rei de Israel” 
(Jo 1.49). 


Em Jo 3.36 o apóstolo Joáo escreve, dizendo: “Aquele que cré no Filho tem a vida eterna, mas 
aquele que náo cré no Filho náo verá a vida, mas a ira de Deus sobre ele permanece.” 

Em 1Jo 5.20 João ainda escreve, dizendo: “E sabemos que já o Filho de Deus é vindo e nos deu 
entendimento para conhecermos o que é verdadeiro; e no que é verdadeiro estamos, isto é, em seu 
Filho Jesus Cristo. Este é o verdadeiro Deus e a vida eterna.” 


CONCLUSÃO 


Em Ap 2.18 o próprio Jesus Cristo revela quem ele é, dizendo: “Isto diz o Filho de Deus, que tem os 


olhos como chama de fogo e os pés semelhantes ao latão reluzente...” Napoleão Bonaparte, ao ser preso 
na ilha de Santa Helena, deixou o seguinte comentário escrito em seu memorial: “Conheço os homens e 
garanto-te que Jesus Cristo não foi simplesmente um homem. Apaixonei as multidões que morriam por 
mim; mas era indispensável a minha presença, a chama do meu olhar, minha voz, uma palavra minha... 
agora que estou em Santa Helena, só e exilado neste rochedo, onde estão os cortesãos do meu infortúnio? 
Quem se recorda de mim? Quem se move por mim na Europa? Onde estão os meus amigos? Que abismo 
entre a minha profunda miséria e o Reino de Jesus Cristo, louvado, amado, adorado em todo o Universo.” 


Voltar para o texto bíblico 


1Jo 5.7 
Sermão 979 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 3 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado menciona a importância no número 3 para a divindade. Três é o número da 
Trindade Divina. O número 3 nos ensina lições espirituais profundas acerca de Deus, dos céus, do corpo 
humano, do tabernáculo de Moisés, do templo de Salomão, da ressurreição de Jesus Cristo, da 
restauração do ministério de Pedro e de muitas outras coisas importantes. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DO NÚMERO 3 NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 22.4 a Bíblia afirma que ao terceiro dia Abraão viu o lugar do sacrifício em Moriá. O 
tabernáculo possuía três divisões: pátio, santuário e lugar santíssimo (em outras traduções, Átrio, 
Lugar Santo e Santo dos santos; Ex 26.33; 27.9-19). 

2. Em Dt 16.16, a Bíblia afirma que trés vezes ao ano os homens deviam comparecer perante o Senhor. 
A Bíblia diz que três vezes os serafins proclamavam a santidade de Deus (Is 6.3). 

3. EmJr 22.29, três vezes o Senhor advertiu a terra. Três eram os companheiros de Daniel (Dn 2.17). 
Trés vezes ao dia Daniel orava (Dn 6.13). Trés dias e trés noites Jonas esteve no ventre do peixe 
(Jn 1.17). 

4. Em Mt 28.19 e em 2Co 13.13 a Bíblia diz que 3 é o número da associação sagrada, porque 
representa a Trindade: Pai, Filho e Espírito Santo. 

5. Em Mt 12.40 a Palavra de Deus afirma que três dias e três noites Jesus esteve no coração da terra. 
Três vezes Pedro negou Cristo (Mc 14.72). 

6. Em Jo 19.19-20, João escreve que Jesus foi declarado Rei pelas três principais línguas universais 
de sua época: hebraico, latim e grego. 

7. Em Jo 21.15-17, a Bíblia afirma que três vezes Pedro afirmou que amava Cristo. Em At 10.16 Lucas 
escreve que três vezes Pedro teve uma mesma visão. 

8. Em 1Co 13.13, a Bíblia diz que três são as principais virtudes do cristianismo: a fé, a esperança e o 
amor. Ao terceiro dia Jesus ressuscitou (1 Co 15.3-4). O Paraíso fica no terceiro céu (2Co 12.2-4). 

9. Em2Co 12.8, a Bíblia afirma que três vezes Paulo orou a Deus pelo seu espinho na carne. Jesus 
Cristo é o Senhor dos três mundos: céu, terra e inferno (Fp 2.9-11). O homem é composto de três 
elementos: espírito, alma e corpo (1 T's 5.23). 

10. Em 1Jo 5.7, o apóstolo João escreve: “Porque três são os que testificam no céu: o Pai, a Palavra e o 
Espírito Santo; e estes três são um.” O Pai é a Primeira Pessoa da Trindade; Jesus Cristo, a Palavra 
Viva que está no céu, é a Segunda Pessoa da Trindade; e o Espírito Santo é a Terceira Pessoa da 
Trindade. 


CONCLUSÃO 


Deus também utiliza a matemática para ensinar verdades espirituais através dos números. E o número 
três ensina sobre as três Pessoas da Trindade, sobre a tricotomia do homem, a tricotomia do tabernáculo, 
a tricotomia do templo e as três maiores virtudes cristãs: a fé, a esperança e o amor. 


Voltar para o texto bíblico 


2Jo 9 
Sermão 980 


PERMANECENDO NA DOUTRINA CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, sobre a importância de permanecermos na doutrina 
de Deus. Permanecer na doutrina de Cristo é um grande desafio para a Igreja no presente século. Vivemos 
em mundo cheio de desvios doutrinários e de apostasia da fé. Afastar-se da verdadeira doutrina é afastar- 
se do Pai e do Filho; entretanto, permanecer na doutrina de Cristo é permanecer na direção de Deus Pai e 
de Deus Filho. 


I. OS TIPOS DE DOUTRINAS FALSAS QUE EXISTEM 


1. A Bíblia fala de vários tipos de doutrinas falsas. Não basta apenas permanecer na doutrina; é 
preciso permanecer na verdadeira doutrina. 


2. Em Mt 16.12 o Senhor Jesus Cristo manda tomarmos cuidado com a “doutrina dos fariseus”. 

3. Em CI 2.22 o apóstolo Paulo nos adverte sobre a ineficiência dos preceitos e das doutrinas dos 
homens. 

4. Em 1 Tm 4.1 Paulo nos alerta sobre as doutrinas de demônios, que surgirão nos últimos tempos. 


5. Em 1Tm 1.3 Paulo pediu para Timóteo admoestar certas pessoas, a fim de que não ensinem outra 
doutrina. 


I. À VERDADEIRA DOUTRINA 


1. Na maioria das vezes que a Bíblia fala das falsas “doutrinas”, ela usa o termo no plural (Cl 2.22; 
1Tm 4.1). Pois a doutrina de Deus é singular e uniforme. Em Tt 2.1 Paulo diz a Tito: “Tu, porém, 
fala o que convém à sã doutrina.” A verdadeira doutrina é boa e sadia. 

2. Em Dt 32.2 Moisés escreve, dizendo: “Goteje a minha doutrina como a chuva, destile o meu dito 
como o orvalho, como chuvisco sobre a erva e como gotas de água sobre a relva.” 

3. Em Pv 4.2 a Sabedoria personificada se dirige a todo nós, dizendo: “Pois dou-vos boa doutrina; não 
deixeis a minha lei.” 

4. Em 2T'm 4.2-4, Paulo aconselha a Timóteo, dizendo: “... que pregues a palavra, instes a tempo e 
fora de tempo, redarguas, repreendas, exortes, com toda a longanimidade e doutrina. Porque virá 
tempo em que não sofrerão a sá doutrina; mas, tendo comichão nos ouvidos, amontoarão para si 
doutores conforme as suas próprias concupiscências; e desviarão os ouvidos da verdade, voltando 
as fábulas.” 

5. Em Tt 2.10, Paulo aconselha os servos: “... mostrando toda a boa lealdade, para que, em tudo, 
sejam ornamento da doutrina de Deus, nosso Salvador.” 


CONCLUSÃO 


A doutrina de Cristo é boa, sadia e verdadeira. Devemos permanecer nela. Em Hb 2.1 o Escritor da 
Carta aos Hebreus afirma: “Portanto, convém-nos atentar, com mais diligência, para as coisas que já 
temos ouvido, para que, em tempo algum, nos desviemos delas.” E, em 1 Tm 4.16, Paulo exorta Timóteo, 
dizendo: “Tem cuidado de ti mesmo e da doutrina.” Glórias a Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


3Jo 2 


Sermão 981 


A PERFETTA PROSPERIDADE 


INTRODUÇÃO 


Nós vamos aprender, por meio deste texto sagrado, sobre a perfeita prosperidade. A prosperidade 


perfeita consiste no bem-estar físico, material e espiritual. Foi esta a prosperidade que João desejou ao 
seu amigo e irmão em Cristo Gaio. Prosperar significa crescer, frutificar, progredir, ser bem-sucedido e 
ter bom êxito. 


I. PROSPERIDADE MATERIAL 


. “que te vá bem em todas as coisas...” A prosperidade material consiste em êxito nos negócios e boa 
administração financeira. A prosperidade material do homem deve ser acompanhada pela bênção do 
Senhor. Em Pv 10.22 Salomão afirma: “A bênção do SENHOR é que enriquece, e ele não acrescenta 
dores.” 

. Em Sl 118.25 o salmista pede prosperidade ao Senhor, dizendo: “Oh! Salva, SENHOR, nós te 
pedimos; Ó SENHOR, nós te pedimos, prospera!” 

. Em SI 112.3 a Palavra de Deus nos afirma que na casa do justo haverá prosperidade e riqueza. 

. De acordo com Sl 35.27, os que se alegram com a prosperidade dos servos do Senhor, devem 
transferir a glória para o Senhor, dizendo: “O SENHOR, que ama a prosperidade do seu servo, seja 
engrandecido.” Em vez de ficar com inveja da prosperidade de um servo de Deus, precisamos 
glorificar ao Senhor pela prosperidade dos que servem ao Senhor. 


II. PROSPERIDADE FÍSICA 


1. “Faço votos por tua prosperidade e saúde...” A prosperidade física consiste em saúde da mente e 
do corpo. Para desfrutar da prosperidade material, o homem precisa ter saúde na mente e no corpo. 
Em Ec 5.19, o sábio Salomão ainda escreve, dizendo: “Quanto ao homem a quem Deus conferiu 
riquezas e bens e lhe deu poder para deles comer, e receber a sua porção, e gozar do seu trabalho, 
isto é dom de Deus.” O poder para o homem desfrutar dos seus bens vem do Senhor. 

. Em Ex 23.25, Moisés escreve, dizendo: “Servireis ao Senhor, vosso Deus, e Ele abençoará O vosso 
pão e a vossa água; e tirará do vosso meio as enfermidades.” Glórias a Deus! 

. No Sl 103.3-5, o salmista Davi escreve, dizendo: “Ele é quem perdoa todas as tuas iniquidades; 
quem sara todas as tuas enfermidades; quem da cova redime a tua vida e te coroa de graça e 
misericórdia; quem farta de bens a tua velhice, de sorte que a tua mocidade se renova como a da 
águia.” 

. EmJr 33.6, o Senhor promete trazer prosperidade para a terra de Israel e de Judá, dizendo: “Eis que 
lhe trarei a ela saúde e cura e os sararei; e lhes revelarei abundância de paz e segurança.” 


III. PROSPERIDADE ESPIRITUAL 


1. “... que tenhas saúde, assim como bem vai a tua alma.” A prosperidade espiritual, consiste na 
prosperidade da alma e do espírito. Prosperidade espiritual é estar bem com Deus, consigo mesmo e 
com o seu semelhante. Em SI 106.4-5, o salmista pede ao Senhor, dizendo: “Lembra-te de mim, 
SENHOR, segundo a tua boa vontade para com o teu povo; visita-me com a tua salvação, para que eu 
veja o bem de teus escolhidos, para que eu me alegre com a alegria do teu povo, para que me 
regozije com a tua herança.” 


2. De acordo com as Escrituras, a prosperidade dos reis de Israel e Judá estava sempre associada à 
vida espiritual que eles mantinham diante de Deus. Em 2Cr 26.5 a Bíblia afirma a respeito de Uzias: 
“Porque deu-se a buscar a Deus nos dias de Zacarias, sábio nas visões de Deus; e, nos dias em que 
buscou o SENHOR, Deus o fez prosperar.” 


3. Em2Cr 31.21, a Palavra de Deus afirma sobre Ezequias: “E em toda obra que começou no serviço 
da Casa de Deus, e na lei, e nos mandamentos, para buscar a seu Deus, com todo o seu coração o fez 
e prosperou.” 

4. Em Js 1.8 o Senhor ensinou a Josué o segredo da prosperidade do homem em todos os aspectos, 
dizendo: “Não se aparte da tua boca o livro desta Lei; antes, medita nele dia e noite, para que tenhas 
cuidado de fazer conforme tudo quanto nele está escrito; porque, então, farás prosperar o teu 
caminho e, então, prudentemente te conduzirás.” 


CONCLUSÃO 


Prosperidade perfeita é prosperidade completa. E prosperidade completa é prosperidade mental, 
física, material, financeira e espiritual. Em Is 1.19 o Senhor nos faz uma promessa, dizendo: “Se 
quiserdes, e ouvirdes, comereis o bem desta terra.” Glórias a Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


Jd 2 
Sermão 982 


TRÊS COISAS QUE DEVEM SER MULTIPLICADAS 


INTRODUÇÃO 


A misericórdia, a paz e o amor são três coisas importantes que devem ser multiplicadas em nossa 
vida. A misericórdia deve ser inesgotável, a paz deve ser transbordante e o amor deve ser aumentado a 
cada dia. A misericórdia deve ser demonstrada, a paz deve ser buscada e o amor deve ser praticado. 


I. AMISERICORDIA MULTIPLICADA 


1. A misericórdia é um sentimento de compaixão pela miséria dos outros. Alcançar misericórdia da 
parte de Deus é alcançar sua compaixão, sua clemência e sua benevolência. Usar de misericórdia 
para com o nosso semelhante é demonstrar o mesmo sentimento de compaixão que Deus usa para 
conosco. Ai de nós se não fosse a multiplicação das misericórdias do Senhor para conosco 
(Lm 3.22-23)! 

2. Em Dt 7.9 o Senhor promete multiplicar a sua misericórdia “até mil gerações aos que o amam e 
guardam os seus mandamentos”. E, em Sl 107.1, a Bíblia afirma que a benignidade (ou 
misericórdia) dele dura para sempre. 


3. Em Zc 7.9 o profeta Zacarias escreve, dizendo: “Assim falou o SENHOR dos Exércitos, dizendo: 
Executai juízo verdadeiro, mostrai piedade e misericórdia cada um a seu irmão...” Assim como o 
Senhor usa de misericórdia para conosco, devemos usar de misericórdia para com os nossos 
semelhantes. 


I. A PAZ MULTIPLICADA 


1. A paz é um estado de tranquilidade, contentamento e harmonia com Deus, consigo mesmo e com o 
seu próximo. De acordo com Is 48.18, o desejo de Deus é que a nossa paz seja como umrio, e a 
nossa justiça, como as ondas do mar. 

2. Em Is 66.12 o Senhor promete estender a paz do seu povo como um rio. Devemos também estender a 
nossa paz para todos os homens (Rm 12.18). Em Hb 12.14 o Escritor Sagrado nos aconselha, 
dizendo: “Segui a paz com todos e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor...” 

3. Em 1Pe 1.2 o apóstolo Pedro também desejou a multiplicação da paz, dizendo: “... eleitos segundo 
a presciência de Deus Pai, em santificação do Espírito, para a obediência e aspersão do sangue de 
Jesus Cristo: graça e paz vos sejam multiplicadas.” 


II. O AMOR MULTIPLICADO 


1. O amor é um sentimento de afeição e zelo para com Deus e a pessoa que amamos. Este sentimento 
pode ser divino (o amor de Deus), paternal (o amor de pai), maternal (o amor de mãe), fraternal (o 


amor entre irmãos) ou conjugal (o amor entre o casal). Em 2Ts 3.12 Paulo orou pela multiplicação 
do nosso amor, dizendo: “A esses tais, porém, mandamos e exortamos, por nosso Senhor Jesus 
Cristo, que, trabalhando com sossego, comam o seu próprio pão.” 

2. Em2Ts 1.3 Paulo elogia a multiplicação do amor dos tessalonicenses, dizendo: “Sempre devemos, 
irmãos, dar graças a Deus por vós, como é de razão, porque a vossa fé cresce muitíssimo, e o amor 
de cada um de vós aumenta de uns para com os outros...” 

3. Em Hb 13.1 a Bíblia nos aconselha, dizendo: “Permaneça o amor fraternal.” O amor deve ser 
permanente. Pois o verdadeiro amor jamais acaba (1 Co 13.8). O apóstolo Pedro também nos 
aconselha, dizendo: “Mas, sobretudo, tende ardente amor uns para com os outros, porque o amor 
cobrirá a multidão de pecados” (1 Pe 4.8). 


CONCLUSÃO 


A misericórdia é infinita, a paz deve ser permanente e o amor, eterno. Que a misericórdia, a paz e o 
amor sejam multiplicados e elevados à suprema potência em nossa vida. 


Voltar para o texto bíblico 


Jd 22-23 
Sermão 983 


ARREBATANDO ALMAS PARA CRISTO 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela a responsabilidade que temos de arrebatar almas do fogo para Cristo. Cada 
pessoa chamada por Cristo torna-se imediatamente uma ganhadora de almas. Cada pessoa que tem um 
encontro com Cristo sai imediatamente falando de Cristo e leva outras pessoas a Cristo. Conduzir vidas a 
Cristo é um dever de todos nós. Vejamos: 


A NECESSIDADE DE GANHAR ALMAS PARA CRISTO 


1. Em Lc 5.10 Jesus se dirigiu ao pescador Pedro, dizendo: “Não temas; de agora em diante, serás 
pescador de homens.” Toda pessoa que tem um encontro com Cristo, se torna logo um potencial 
ganhador de almas. 

2. De acordo com Jo 1.41-42, André foi um dos primeiros discípulos a seguir Cristo, após o 
testemunho de João Batista acerca de Jesus: “Este achou primeiro a seu irmão Simão e disse-lhe: 
Achamos o Messias (que, traduzido, é o Cristo). E levou-o a Jesus.” Logo que se encontrou com 
Cristo, André levou imediatamente seu irmão Pedro até Jesus Cristo. Ovelha gera ovelha e cristão 
gera cristão. 

3. Em Jo 1.43-45 Filipe, a exemplo de André, assim que teve o seu encontro com Cristo, “achou 
Natanael e disse-lhe: Havemos achado aquele de quem Moisés escreveu na Lei e de quem 
escreveram os Profetas: Jesus de Nazaré”. Cada discípulo que se encontrava com Cristo procurava 
imediatamente levar outras pessoas até a Jesus. 

4. EmJo 4.39, depois de a mulher samaritana ter um encontro com Cristo, saiu testemunhando para os 
seus conterrâneos. A Bíblia diz: “E muitos dos samaritanos daquela cidade creram nele, pela 
palavra da mulher, que testificou: Disse-me tudo quanto tenho feito.” 

5. Em Lc 8.39, depois de ser liberto, o gadareno ouviu de Jesus: “Torna para tua casa e conta quão 
grandes coisas te fez Deus.” A Bíblia diz que ele foi “anunciando por toda a cidade todas as coisas 
que Jesus lhe tinha feito”. 

6. Em At 9.20, logo que se converteu a Cristo no caminho de Damasco, Saulo passou a pregar nas 
sinagogas a respeito de Jesus, afirmando que ele é o Filho de Deus. 

7. Em 1Co 9.16, o mesmo Paulo chegou a afirmar que pregar o evangelho era para ele uma obrigação: 
“Porque, se anuncio o evangelho, não tenho de que me gloriar, pois me é imposta essa obrigação; e 
ai de mim se não anunciar o evangelho!” 

8. Em Tg 5.20, o apóstolo Tiago afirma: “saiba que aquele que fizer converter do erro do seu caminho 
um pecador salvará da morte uma alma e cobrirá uma multidão de pecados.” 


CONCLUSÃO 


A função do bombeiro é apagar o fogo que destrói e salvar pessoas do perigo. Nesse sentido, o cristão 
é um “bombeiro espiritual”, que se compadece dos que estão em perigo e os arrebata do fogo do inferno. 
Ganhar almas deve ser a obrigação de todo crente salvo em Cristo. Deus quer nos tornar célebres 
ganhadores de almas, como Moody. Em Pv 11.30 Salomão escreve: “... o que ganha almas sábio é.” 


Voltar para o texto bíblico 


Ap 1.11 
Sermão 984 


O DIAGNÓSTICO ESPIRITUAL DAS SETE IGREJAS DA 
ÁSIA 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado apresenta o nome das sete Igrejas da Ásia. Todas estas sete cidades eram ligadas 
entre si por uma grande estrada triangular. Essas cidades eram os principais centros dos seus respectivos 
distritos. Das sete, só Éfeso figura de forma importante em outra parte do Novo Testamento, quando 
Paulo realizou um grande trabalho missionário (At 19). Três de suas Epístolas se relacionam a esta 
cidade: a Epístola aos Efésios e duas Epístolas Pastorais dirigidas a Timóteo, que na época pastoreava a 
igreja de Éfeso. Tiatira só é mencionada como cidade de Lídia, convertida por meio da pregação de 
Paulo em Filipos (At 16.14). Laodiceia recebeu de Paulo uma Epístola, que se perdeu (Cl 4.13-16) e 
ficava próxima da cidade de Colossos. As outras quatro igrejas: Esmirna, Pérgamo, Sardes e Filadélfia, 
não são mencionadas em nenhuma outra parte da Bíblia. Jesus não aponta apenas o sintoma espiritual 
destas igrejas; ele apresenta a cura para cada sintoma diagnosticado nestas sete igrejas. Em qualquer 
época da história sempre existiram crentes compromissados e descompromissados; crentes avivados e 
crentes frios; crentes fiéis e crentes indiferentes. Vejamos: 


LIÇÕES DAS SETE IGREJAS DA ÁSIA 


1. A Éfeso, igreja ortodoxa na doutrina, mas fria no amor, Jesus disse: “Eu sei as tuas obras, e o teu 
trabalho, e a tua paciência... Tenho, porém, contra ti que deixaste o teu primeiro amor” (Ap 2.2-4). 
A cura para esta igreja é reconhecer o seu pecado e voltar à prática das primeiras obras (Ap 2.5). 


2. A Esmirna, igreja sofredora, mas fiel a Cristo, ele disse: “Eu sei as tuas obras, e tribulação, e 
pobreza...” (Ap 2.8-11). A cura para o sofrimento daquela igreja seria o troféu da vida eterna 
(Ap 2.10-11). 

3. A Pérgamo, igreja que tolerava o pecado, mas tinha alguns fiéis, Jesus disse: “Eu sei as tuas obras, 
e onde habitas, que é onde está o trono de Satanás; e reténs o meu nome e não negaste a minha fé... 
Mas umas poucas coisas tenho contra ti...” (Ap 2.12-17). A cura para esta igreja seria O 
arrependimento (Ap 2.16). 


4. A Tiatira, igreja que tolerava heresias no seu meio, porém, muito empreendedora, Jesus disse: “Eu 
conheço as tuas obras, e o teu amor, e o teu serviço, e a tua fé, e a tua paciência, e que as tuas 
últimas obras são mais do que as primeiras. Mas tenho contra ti o tolerares que Jezabel, mulher que 
se diz profetisa, ensine e engane os meus servos...” (Ap 2.18-29). A cura para esta igreja seria um 
arrependimento com urgência (Ap 2.21). 


5. A Sardes, igreja que se encontrava na UTI espiritual, Jesus disse: “Eu sei as tuas obras, que tens 
nome de que vives e estás morto... porque não achei as tuas obras perfeitas diante de Deus” 
(Ap 3.1-6). A cura para esta igreja seria gratidão pelo que recebeu do Senhor, arrependimento 
sincero e vigilância constante (Ap 3.3). 


6. A Filadélfia, igreja pequena, mas fiel e perseverante na Palavra, Jesus disse: “Eu sei as tuas 
obras... tendo pouca força, guardaste a minha palavra e não negaste o meu nome...” (Ap 3.7-13). A 
vitamina espiritual para os crentes sadios e fiéis de Filadélfia é a grande porta que o Senhor abriu 
para que eles proclamassem a sua Palavra e a promessa da Vinda do Senhor (Ap 3.8-11). 


7. A Laodiceia, igreja morna e indiferente a Cristo, ele disse: “Eu sei as tuas obras, que nem és frio 
nem quente. Tomara que foras frio ou quente! Assim, porque és morno e não és frio nem quente, 
vomitar-te-ei da minha boca...” (Ap 3.14-22). A cura para esta igreja morna e autossuficiente seria 
adquirir os valores espirituais oferecidos por Cristo, aceitar sua disciplina, ser zelosos, se 
arrepender e abrir a porta do coracáo para Cristo entrar (Ap 3.18-20). 


CONCLUSAO 


Em todas as sete cartas enderecadas a estas igrejas da Ásia, Jesus usa a expressáo: “Eu sei as tuas 
obras” ou “Eu conheço as tuas obras”. Jesus Cristo conhece a situação espiritual de cada igreja 
individualmente, suas dificuldades, seu trabalho, sua dedicacáo pela causa do evangelho, como também 
seus defeitos — e, por isso, pode apresentar o diagnóstico espiritual de cada uma das suas igrejas. O 
Senhor Jesus é justo no seu julgamento. Ele náo só observou defeitos na sua Igreja; ele também viu 
virtudes e qualidades, e certamente elogiou cada igreja por isso. Porém, algumas igrejas estavam numa 
condição espiritual tão degradante que não mereceram ser elogiadas, mas apenas corrigidas e exortadas 
ao arrependimento. 


Voltar para o texto bíblico 


Ap 2.1 


Sermáo 985 


O CARÁTER ESPIRITUAL DAS SETE IGREJAS DA ÁSIA 


INTRODUÇÃO 


A exemplo do que ocorre nas epístolas apostólicas, o Senhor Jesus cita a cidade onde a sua Igreja está 


localizada, se dirige primeiro ao líder da igreja local e se identifica ao seu povo com as credenciais de 
sua divindade, vistas na visão que João teve do Cristo glorificado, em Ap 1.12-18. Ao observarmos o 
caráter das sete igrejas, descobriremos que: (1) duas eram muito boas: Esmirna e Filadélfia; (2) duas 
eram muito más: Sardes e Laodiceia; e (3) três eram em parte boas e em parte más: Éfeso, Pérgamo e 
Tiatira. O caráter de cada igreja determina o aspecto específico da natureza de Cristo que ele exibe à 
igreja — ou aviso enérgico ou consolação amorosa, conforme a necessidade da igreja. Vejamos: 


COMO JESUS SE IDENTIFICA NAS SETE IGREJAS 


. A Éfeso, grande e poderosa igreja, que estava perdendo o primeiro amor: “Isto diz aquele que tem 
na sua destra as sete estrelas” (Ap 2.1). Quem ainda sustentava os líderes destas igrejas era a Destra 
do Senhor (Jo 15.5)! 

. A Esmirna, igreja pobre e sofredora, enfrentando o martírio: “Isto diz o Primeiro e o Último, que foi 
morto e reviveu” (Ap 2.8). Quem já estava sofrendo tanto não merecia sofrer duas vezes (S! 90.15)! 

. A Pérgamo, igreja que tolerava os ensinadores de imoralidade: “Isto diz aquele que tem a espada 
aguda de dois fios” (Ap 2.12). Para corrigir os desvios doutrinários de Pérgamo, só a espada do 
Espírito (Ef 6.17; Hb 4.12). 

. A Tiatira, igreja que tolerava também Jezabel: “Isto diz o Filho de Deus, que tem os olhos como 
chama de fogo e os pés semelhantes ao latão reluzente” (Ap 2.18). Para uma igreja que começava a 
duvidar da divindade de Cristo, ele não poderia se apresentar de forma diferente (1Jo 5.11-12). 

. A Sardes, igreja morta: “Isto diz o que tem os sete Espíritos de Deus” (Ap 3.1). Para uma igreja 
morta, ele se apresenta como o Espírito da Plenitude da Vida (Ez 37.9). 

. A Filadélfia, igreja pequena na cidade, fiel a Cristo: “Isto diz o que é santo, o que é verdadeiro, o 
que tem a chave de Davi, o que abre, e ninguém fecha, e fecha, e ninguém abre...” (Ap 3.7). Para 
uma igreja fiel ele se apresenta como o abridor das grandes portas (1Co 16.9). 

. A Laodiceia, igreja morna: “Isto diz o Amém, a testemunha fiel e verdadeira, o princípio da criação 
de Deus” (Ap 3.14). Para uma igreja indiferente e autossuficiente, ele se apresenta como o 
verdadeiro ideal do ser humano (Hb 11.26). 


CONCLUSÃO 


O caráter espiritual destas sete igrejas da Ásia é o retrato fiel do nível espiritual da Igreja nos dias 


atuais. Hoje nós temos crentes “efesianos”, que perderam o primeiro amor; crentes “esmirnianos”, 
sofredores; crentes “pergaminianos”, mundanos; crentes “tiatirenses”, heréticos; crentes “sárdicos”, 


mortos; crentes “filadelfianos”, fiéis; e crentes “laodicenses”, mornos. Entretanto, Jesus, com todo o seu 
amor, propõe a cada um destes crentes a volta ao primeiro amor e o realinhamento de sua vida por meio 
do arrependimento sincero (Ap 3.3). 


Voltar para o texto bíblico 


Ap 3.15 


Sermão 986 


LIÇÕES ESPIRITUAIS DA IGREJA DE LAODICEIA 


INTRODUÇÃO 


Podemos extrair várias lições espirituais da igreja de Laodiceia. Laodiceia era uma igreja morna, 


autossuficiente, indiferente e soberba. Daí o fato de Jesus denunciar sua mornidão e indiferença 
espiritual. As repreensões fortes que Jesus dirigiu aos crentes de Laodiceia podem parecer muito 
severas; porém, a soberba extrema e a arrogância daqueles crentes provocaram uma indignação tal em 
Jesus que ele ameaçou vomitá-los de sua boca. 


OS SINTOMAS ESPIRITUAIS DA IGREJA DE LAODICEIA 


1. “Morno” é quase quente ou quase frio — portanto, não é nem uma coisa nem outra (Ap 3.15-16). 
Perto de Laodiceia havia fontes de água mineral morna e emética. Estas fontes faziam o viajante 
cansado e sedento ter nojo daquelas águas. Este é o nojo que Jesus sente para com uma igreja 
espiritualmente morna. 


. Jesus está a ponto de vomitar uma igreja morna que ele já vem suportando há muito tempo. Como o 
viajante sedento sentia náuseas daquelas águas mornas próximas a Laodiceia, assim Jesus sente 
náuseas de uma igreja morna (Ap 3.16). 


. Laodiceia era uma das cidades mais ricas da Ásia Menor. Orgulhosamente recusou a ajuda 
financeira de Roma quando foi destruída por um terremoto no ano 60 d.C. Ouro, produção de lá e 
fabricação de remédios eram as três maiores fontes de riqueza desta cidade. Eram tão orgulhosos 
que preferiram se reerguer sozinhos do terremoto para não demonstrar dependência de ninguém. 
Jesus condenou a autossuficiência do pastor de Laodiceia, por se orgulhar de pastorear uma igreja 
rica (Ap 3.17). 

. Jesus o chamou de “infeliz”, porque a riqueza material dos laodicenses não os fazia felizes 
(Mt 16.26; Lc 12.15). 


. Jesus o chamou de “miserável”, porque não repartia suas riquezas com os irmãos das igrejas mais 
pobres. Por isso Jesus chamou os crentes pobres de Esmirna de “ricos” (Ap 2.9), e os crentes ricos 
de Laodiceia de “pobres” (Ap 3.17). 

. Jesus o chamou de “pobre”, porque em Laodiceia os crentes eram ricos materialmente, porém, 
pobres espiritualmente. Mesmo negociando ouro em seu famoso centro bancário, os crentes de 
Laodiceia precisavam negociar com Cristo o verdadeiro “ouro refinado pelo fogo”. Somente assim 
seriam tidos como ricos (Ap 3.18). 

. Jesus o chamou de “cego”, porque embora se negociasse em Laodiceia uma substância farmacêutica 
que era reduzida a pó misturada com água e aplicada aos olhos, todavia, os crentes e o seu pastor 
continuavam cegos espiritualmente. Precisavam comprar de Jesus “colírio para ungirem os olhos”, 
pois somente assim seriam curados de sua falta de visão espiritual (Ap 3.18). 


. Jesus o chamou de “nu”, porque embora se produzisse em Laodiceia muita lá para fabricação de 


roupas, os crentes de Laodiceia continuavam “nus” espiritualmente. Precisavam comprar de Jesus 
“vestiduras brancas” para se vestirem, pois somente assim cobririam sua nudez espiritual (Ap 3.17- 
18). 

9. Em Rm 12.11 Paulo havia dado um conselho para combater a mornidão espiritual dos crentes, 
dizendo: “Não sejais vagarosos no cuidado; sede fervorosos no espírito, servindo ao Senhor.” 


CONCLUSÃO 


Apesar de tudo isso, Jesus oferece a restauração da comunhão daqueles crentes consigo, dizendo: “Eis 
que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa e com ele 
cearei, e ele, comigo” (Ap 3.20). Jesus é tão misericordioso que, ao final, ainda faz uma grande promessa 
ao crente vencedor de Laodiceia, dizendo: “Ao que vencer, lhe concederei que se assente comigo no meu 
trono, assim como eu venci e me assentei com meu Pai no seu trono” (Ap 3.21). 


Voltar para o texto bíblico 


Ap 3.22 
Sermão 987 


SETE CARACTERÍSTICAS DA IGREJA NOS ÚLTIMOS 
DIAS 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela a perfeita sintonia entre Jesus e o Espírito Santo. O que Jesus diz às igrejas é 
confirmado e autenticado pelo Espírito Santo. E, nestes últimos dias da Igreja na terra, o Espírito Santo 
revela algumas características espirituais que podem ser percebidas na Igreja. Dentre muitas 
características encontradas na Igreja do Senhor nestes últimos dias, pode-se destacar pelo menos sete 
características importantes. As sete características da Igreja nos últimos dias estão claramente explícitas 
nestas sete cartas que Cristo enviou às sete igrejas da Ásia. A Palavra de Deus possui princípios morais 
e espirituais que servem para moldar o nosso caráter em qualquer época da história. Vejamos: 


A CONDIÇÃO ESPIRITUAL DA IGREJA NOS ÚLTIMOS DIAS 


1. Perda do primeiro amor (Ap 2.4). Em Mt 24.12, Jesus já havia revelado isso, dizendo: “E, por se 
multiplicar a iniquidade, o amor de muitos se esfriará.” O cristão que já perdeu o seu primeiro amor 
possui de certa forma a característica de um “crente efesiano”. 


2. Fidelidade em meio ao sofrimento e à perseguição (Ap 2.10). Em Mt 24.9, Jesus disse: “sereis 
odiados de todas as gentes por causa do meu nome”. A Igreja da última hora poderá ser perseguida e 
sofrer pelo nome de Jesus, porém, permanecerá fiel ao seu Senhor. O cristão fiel em meio à 
perseguição e ao sofrimento possui a característica de um “crente esmirniano”. Aliás, a igreja de 
Esmirna subsiste ainda hoje nos países fechados para o evangelho, onde os cristãos são perseguidos 
e até martirizados. 


3. Comprometida com o pecado (Ap 2.14-16). Em Mt 7.22-23 Jesus disse: “Muitos me dirão naquele 
Dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em teu nome? E, em teu nome, não expulsamos 
demônios? E, em teu nome, não fizemos muitas maravilhas? E, então, lhes direi abertamente: Nunca 
vos conheci; apartai-vos de mim, vós que praticais a iniquidade.” Os cristãos de Pérgamo 
defendiam a doutrina de Balaão; ora, Balaão também profetizava em nome do Senhor (Nm 24.2-4), 
porém, era comprometido com o pecado e, por isso, teve um fim triste (Nm 31.8,16). O cristão 
comprometido com o pecado tem a característica de um “crente pergaminiano”. 


4. Envolvimento com heresias (Ap 2.20-24). Em Mt 13.33, Jesus afirmou que a boa massa do 
cristianismo poderia ser levedada pelo fermento da heresia, e o mal poderia andar juntamente com o 
bem no final dos tempos (Mt 13.24-30). Tolerar Jezabel na igreja é tolerar o pecado e a heresia 
dentro da igreja. O cristão envolvido com heresias tem a característica de um “crente tiatirense”. 


5. Tem aparência de vida, porém está morta (Ap 3.1). Em 2Tm 3.5, Paulo escreveu que nos últimos 
dias haveria pessoas “tendo aparência de piedade, mas negando a eficácia dela”. Hoje em dia, 
vivemos em um mundo de aparências. Todas as pessoas se dizem cristãs. Porém, alguns estão como 
os cristãos de Sardes: tem nome de vivo, mas estão mortos. São os “vivos-mortos” que estão 


caminhando dentro da Igreja. Um cristão “vivo-morto” tem a característica do “crente sárdico”. 


6. Fiel e perseverante (Ap 3.10-11). Mesmo em meio à apostasia e ao esfriamento espiritual de 
muitos, haverá sempre um remanescente fiel e perseverante servindo ao Senhor. Em Mt 24.13, Jesus 
disse: “Mas aquele que perseverar até ao fim será salvo.” Esse remanescente fiel é que faz parte da 
Igreja da última hora, que será arrebatada ao encontro do Senhor nos ares. O cristão fiel e 
perseverante tem a característica de um “crente filadelfiano”. Filadélfia será a Igreja do 
Arrebatamento, pois foi a única igreja das sete que Jesus falou em preservar da Grande Tribulação a 
quem falou acerca de sua Vinda (Ap 3.10-11). Filadélfia subsiste fiel entre Sardes (a igreja morta) e 
Laodiceia (a igreja morna). 

7. Rica materialmente, mas pobre espiritualmente (Ap 3.17-18). Esse é o quadro de muitas igrejas 
nestes últimos dias. Belíssimas catedrais erguidas, porém, mornas e indiferentes. São igrejas ricas e 
orgulhosas. Entretanto, Jesus disse que esses tipos de cristãos são pobres e coitados e precisam 
adquirir as riquezas espirituais e duradouras (Ap 3.18). Em 1Tm 6.17-19 Paulo aconselhou 
Timóteo, dizendo: “Manda aos ricos deste mundo que não sejam altivos, nem ponham a esperança na 
incerteza das riquezas, mas em Deus, que abundantemente nos dá todas as coisas para delas 
gozarmos; que façam o bem, enriqueçam em boas obras, repartam de boa mente e sejam 
comunicáveis; que entesourem para si mesmos um bom fundamento para o futuro, para que possam 
alcançar a vida eterna.” Os grandes homens da Bíblia também eram ricos. Porém, eles colocavam 
Deus acima das suas riquezas. O cristão rico materialmente e pobre espiritualmente tem a 
característica de um “crente laodicence”. 


CONCLUSÃO 


O próprio Cristo se mostrou realista quanto à natureza espiritual da igreja dos últimos tempos, 
dizendo: “Quando, porém, vier o Filho do Homem, porventura, achará fé na terra?” (Lc 18.8). 


Voltar para o texto bíblico 


Ap 4.7 
Sermão 988 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DOS QUATRO SERES 
VIVENTES 


INTRODUÇÃO 


Os “quatro seres viventes” em volta do Trono de Deus, com rosto de leão, rosto de bezerro, rosto de 
homem e rosto de águia, representam claramente os quatro aspectos da pessoa de Cristo revelados nos 
quatro Evangelhos: Mateus, Marcos, Lucas e João. O rosto de leão fala de sua liderança e majestade; o 
rosto de bezerro fala de seu trabalho pesado de servir aos pecadores; o rosto de homem fala de sua 
identificação com a humanidade; e o rosto de águia fala de sua origem do alto como Filho de Deus. Um 
adágio judaico diz haver quatro coisas que têm proeminência no mundo: o homem entre as criaturas, a 
águia entre os pássaros, o boi entre o gado e o leão entre as bestas. Deus utiliza as coisas que 
conhecemos da terra para ilustrar verdades do céu que não conhecemos. 


A IMPORTÂNCIA DESTES QUATRO SERES VIVENTES NAS 
ESCRITURAS 


1. O leão aparece em primeiro lugar nesta visão de João porque as imagens estão exatamente na ordem 
cronológica como a Pessoa de Cristo é apresentada ao mundo nos quatro Evangelhos. Em Mateus, 
Jesus Cristo é apresentado ao mundo como o Leão da Tribo de Judá, quando Mateus prova por meio 
da genealogia de Jesus Cristo que o mesmo é descendente de Davi (Mt 1.1-17). Em Mateus 28.18- 
20 Mateus ainda apresenta Jesus como o Leão conquistador de todos os poderes do Universo e seu 
domínio no céu e na terra. 


2. O bezerro é o segundo ser vivente, porque Marcos é o segundo Evangelho da ordem dos quatro 
Evangelhos e apresenta a Pessoa de Jesus Cristo como o “bezerro submisso” que veio para servir, e 
não para ser servido (Mc 10.45). Ele é o “Servo Sofredor” de Isaías 53.11-12. 


3. O homem é o terceiro ser vivente, porque Lucas é o terceiro da ordem dos quatro Evangelhos e 
apresenta ao mundo a Pessoa de Cristo como o “homem perfeito”, sendo o Evangelho que mais 
enfatiza a humanidade de Jesus Cristo (Lc 2.52; 3.23-38). 


4. A águia é o quarto ser vivente, porque João é o quarto da ordem dos quatro Evangelhos e apresenta 
ao mundo a Pessoa de Cristo como o “Filho de Deus”, que veio do céu e não da terra (Jo 3.31; 
20.30-31). 

5. Orosto de leão fala de Jesus como Rei. Em Is 32.1 o profeta Isaías já havia previsto isso, dizendo: 
“Eis aí está que reinará um rei com justiça, e em retidão governarão príncipes.” Em Mt 2.2, quando 
Jesus nasceu, os magos foram adorá-lo como Rei, e perguntaram a Herodes, dizendo: “Onde está o 
recém-nascido Rei dos judeus? Porque vimos a sua estrela no Oriente e viemos para adorá-lo.” 
Jesus Cristo foi o único ser no Universo que já nasceu Rei! (Is 9.6-7). 


6. O rosto de bezerro aponta Jesus como Servo. Em Is 42.1, o profeta Isaías já havia previsto isso, 


dizendo: “Eis aqui o meu Servo, a quem sustenho, o meu Eleito, em quem se compraz a minha alma; 
pus o meu Espírito sobre ele; juízo produzirá entre os gentios.” Em Lc 4.18-19 Jesus se identifica 
como o Servo encarregado desta missão libertadora, dizendo: “O Espírito do Senhor é sobre mim, 
pois que me ungiu para evangelizar os pobres, enviou-me a curar os quebrantados do coração, a 
apregoar liberdade aos cativos, a dar vista aos cegos, a pôr em liberdade os oprimidos, a anunciar o 
ano aceitável do Senhor.” 


7. Orosto de homem fala da humanidade de Jesus. Em Zc 6.12 o profeta Zacarias já havia previsto 
isso, dizendo: “Assim fala e diz o SENHOR dos Exércitos: Eis aqui o homem cujo nome é Renovo; 
ele brotará do seu lugar e edificará o templo do SENHOR.” Em Jo 19.5, ao apresentar Jesus para 
morrer em nosso lugar, Pilatos, mesmo sem saber, cumpre a palavra profética, dizendo: “Porque há 
um só Deus e um só mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo, homem” (1 T'm 2.5). 


8. O rosto de águia fala da divindade de Jesus. Em Mq 5.2, ao falar do nascimento de Jesus, o profeta 
Miqueias já havia mencionado a origem divina de Jesus, dizendo: “E tu, Belém Efrata, posto que 
pequena entre milhares de Judá, de ti me sairá o que será Senhor em Israel, e cujas origens são 
desde os tempos antigos, desde os dias da eternidade.” Em Jo 3.31 João confirma a origem celestial 
de Jesus, dizendo: “Aquele que vem de cima é sobre todos, aquele que vem da terra é da terra e fala 
da terra. Aquele que vem do céu é sobre todos.” E, em Jo 6.51, Jesus confirma sua origem do céu, 
dizendo: “Eu sou o pão vivo que desceu do céu; se alguém comer desse pão, viverá para sempre...” 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo foi Servo e Senhor, Súdito e Rei e Homem e Deus ao mesmo tempo (Mt 17.24-27; 
Jo 13.13-15; 20.27-28; Fp 2.5-11)! 


Voltar para o texto bíblico 


Ap 5.5 
Sermão 989 


O GRANDE LEÃO DE JUDÁ 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, Jesus Cristo é chamado de “Leão da tribo de Judá”. Quando se fala em leão, logo 
se pensa no “rei da selva”. O leão é o mais temível de todos os animais da selva. Essa posição do leão 
entre os animais fez dele símbolo de liderança e majestade. Como “Leão de Judá”, Jesus Cristo é 
Majestoso, Soberano e Rei do Universo. Aprenda o seguinte: 


DESCRIÇÃO DO LEÃO NAS ESCRITURAS 


1. Em Apocalipse 5.5 nós ficamos sabendo por que o patriarca Jacó havia chamado seu filho Judá de 
“ledozinho” (Gn 49.9). É porque o Grande Leão da tribo de Judá ainda haveria de nascer dessa tribo 
tão ilustre (Mt 1.1-17; Hb 7.14). Desde o Antigo Testamento os profetas já descreviam o leão como 
símbolo do próprio Deus (Os 11.10; Jl 3.16). 

2. Em Pv 28.1 o rei Salomão escreveu, dizendo: “Fogem os ímpios, sem que ninguém os persiga; mas 
qualquer justo está confiado como o filho do leão.” 

3. Em Pv 30.30 Salomão ainda afirma que o leão é “o mais forte entre os animais, que por ninguém 
torna atrás”. 

4. Em Os 5.14 o Senhor se apresenta para Efraim como leão, e para a casa de Judá como um leãozinho. 

5. Em Os 11.10 o profeta Oseias escreve que o Senhor bramará como leão, convocando o seu povo do 
Ocidente. E em Os 13.7-8 o Senhor se apresenta como um leão irado contra os pecados do seu 
povo. 

6. Em Am 3.8 o profeta Amós afirma que a voz do Senhor é como o bramido do leão que causa temor 
aos que o ouvem. E, em Ap 10.1-3, João contemplou um Anjo forte, identificado como o próprio 
Cristo, tendo o rosto como o sol e bradando em grande voz, como ruge o leão. 

7. Em 1Pe 5.8 a Bíblia também diz que o diabo, nosso adversário, anda em derredor, como leão que 
ruge, procurando alguém para tragar. Entretanto, o único leão que devemos temer e respeitar é o 
Poderoso Leão da tribo de Judá, que venceu para abrir o livro e os seus sete selos desatar. Jesus 
Cristo é o Leão dos leões, o Rei dos reis e Senhor dos senhores (Ap 17.14; 19.16). 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo é manso como o Cordeiro e majestoso como o Leão. Ele possui a brandura do Cordeiro e 
a austeridade do Leão. Ele possui a doçura do Cordeiro para os seus amados, e, ao mesmo tempo, a 
bravura do Leão para os seus inimigos. 


Voltar para o texto bíblico 


Ap 6.1 
Sermão 990 


OS SETE SELOS DO APOCALIPSE 


INTRODUÇÃO 


Neste capítulo 6 de Apocalipse, o Cordeiro de Deus recebe o Livro selado com sete selos e inicia os 
desdobramentos proféticos, numa sequência rápida de acontecimentos já anunciados anteriormente por 
ele por meio de seus santos profetas e apóstolos. Cada selo aberto pelo Cordeiro é a revelação de fatos 
que ocorrerão no final dos tempos. Quando o Cordeiro de Deus recebeu o Livro selado da mão do que 
estava assentado no trono, ele assumiu o controle da história universal. Por isso é o próprio Cordeiro 
quem abre cada selo. 


I. PRIMEIRO SELO 


1. O Cordeiro abre o primeiro selo e aparece um cavalo branco. O anticristo se apresentará como o 
salvador do mundo, através de uma falsa paz e um governo ilusório (Ap 6.2). Aqui o Cordeiro está 
revelando como se dará o início do governo do anticristo, cuja cor branca revela uma falsa 
aparência de paz. Para galgar popularidade e simpatia do povo, ele se apresentará “bonzinho” no 
começo. 


2. Este primeiro selo é descrito no Sermão Profético de Jesus acerca do final dos tempos nos seguintes 
termos: “Acautelai-vos, que ninguém vos engane, porque muitos virão em meu nome, dizendo: Eu 
sou o Cristo; e enganarão a muitos” (Mt 24.4-5). 


II. SEGUNDO SELO 


1. O Cordeiro abre o segundo selo e aparece um cavalo vermelho, simbolizando guerra na terra e 
muito sangue derramado, à medida que o anticristo galga poder sobre as nações (Ap 6.4). Aqui o 
Cordeiro revela a outra face do anticristo: seu poder bélico e sua determinação em derramar sangue, 
caso alguém ouse desafiar o seu governo. A “grande espada” que este cavaleiro recebe demonstra 
sua grande aptidão para a guerra. O cavaleiro anterior já havia saído com um “arco”, outro símbolo 


da guerra, o que demonstra a ligação profética que existe entre estes cavaleiros do mal. 

2. Este segundo selo é descrito no Sermão Profético de Jesus acerca do final dos tempos nos seguintes 
termos: “E ouvireis de guerras e de rumores de guerras; olhai, não vos assusteis, porque é mister 
que isso tudo aconteça, mas ainda não é o fim” (Mt 24.6). O “cavalo” é apresentado na Bíblia como 
símbolo de batalha e poderio militar. Quase todas as vezes em que o cavalo é citado na Bíblia se 


associa a batalha, guerra e poderio militar (Jó 39.19-25). 


HI. TERCEIRO SELO 


1. O Cordeiro abre o terceiro selo e aparece um cavalo preto. Fome mundial sem precedentes, 


resultante das guerras e suas consequências (Ap 6.5-6). Aqui o Cordeiro revela as consequências da 
guerra trazida pelo cavaleiro anterior. Quando as nações entram em guerra, não sobra tempo para 
plantar e produzir alimentos. O resultado disso é fome e carestia em decorrência da falta de 
alimentos. A cor preta é símbolo da fome e reflete as grandes consequências sociais oriundas das 
guerras provocadas pelo cavaleiro anterior. A balança na mão desse cavaleiro do mal representa o 
controle econômico e a escassez de produtos de primeira necessidade. A grande voz que apareceu 
designando o preço do trigo representa o aumento excessivo do preço dos alimentos básicos para o 
homem, provocando uma grande fome em escala mundial. 


2. Este terceiro selo é descrito por Jesus em seu Sermão Profético acerca do final dos tempos nos 
seguintes termos: “e haverá, em vários lugares, grandes terremotos, e fomes, e pestilências; haverá 
também coisas espantosas e grandes sinais do céu” (Lc 21.11). A escassez de alimentos provocada 
pelas guerras levará a uma grande luta entre reinos e nações por fornecimento de alimentos, 
principalmente entre as grandes nações produtoras. 


IV. QUARTO SELO 


1. O Cordeiro abre o quarto selo e aparece um cavalo amarelo. Um quarto da população mundial é 
eliminado pela fome, pela peste e pela guerra (Ap 6.8). Aqui o Cordeiro revela as consequências 
trazidas pelos cavaleiros anteriores. A guerra, a tirania e a falta de alimentos ceifarão milhões de 
vidas no planeta. A cor amarela deste cavaleiro no original grego é chloros, que significa “verde 
claro”, “amarelento” e “pálido”, simbolizando uma cor doentia e repulsiva, a qual representa a 
pestilência e a morte. O fato de este quarto cavaleiro ser chamado de “morte” e “inferno” nos 
mostra que a guerra, a fome e as pestilências introduzidas pelos cavaleiros anteriores resultarão em 
muitas mortes, e o “inferno”, ou hades (lugar da habitação dos mortos ímpios), mostra o seu apetite 
para receber os ímpios que morrerão em tais calamidades introduzidas pelos cavaleiros do mal 
(51 9.17). 


2. Este quarto selo é descrito no Sermão Profético de Jesus acerca do final dos tempos nos seguintes 
termos: “Pois onde estiver o cadáver, aí se ajuntarão as águias” (Mt 24.28). Porém, os salvos já 
terão sido arrebatados ao encontro do Senhor Jesus Cristo nos ares (1 Ts 4.16-17). 


V. QUINTO SELO 


1. O Cordeiro abre o quinto selo e revela uma grande perseguição mundial ao cristianismo. Mártires e 
mais mártires morrerão nesse tempo por não aceitarem o regime do anticristo (Ap 6.9-11). Aqui o 
Cordeiro revela uma perseguição atroz que resultará em muitos martírios daqueles que recusarem o 
regime do anticristo. 


2. Este quinto selo é descrito no Sermão Profético de Jesus acerca do final dos tempos nos seguintes 
termos: “Mas, antes de todas essas coisas, lançarão mão de vós e vos perseguirão, entregando-vos 
às sinagogas e às prisões e conduzindo-vos à presença de reis e governadores, por amor do meu 
nome. E vos acontecerá isso para testemunho. Proponde, pois, em vosso coração não premeditar 
como haveis de responder, porque eu vos darei boca e sabedoria a que não poderão resistir, nem 
contradizer todos quantos se vos opuserem. E até pelos pais, e irmãos, e parentes, e amigos sereis 
entregues; e matarão alguns de vós. E de todos sereis odiados por causa do meu nome. Mas não 
perecerá um único cabelo da vossa cabeça. Na vossa paciência, possuí a vossa alma” (Lc 21.12- 
19). 


VI SEXTO SELO 


1. O Cordeiro abre o sexto selo e revela grandes sinais astronômicos no sistema solar e na terra — 
catástrofes físicas nos céus e na terra. Um grande terremoto fará a terra tremer. Fumaça e cinza 
escurecerão o sol (Jl 2.30-31; Ap 6.12-13). Deus será visto no seu trono de juízo, o que apavorará 
os ímpios (Ap 6.14-17). Aqui o Cordeiro revela uma terrível intervencáo divina na terra e no 
espaco sideral em decorréncia da pecaminosidade do homem sobre a terra. Deus e o Cordeiro ainda 
mantém as rédeas do mundo e interviráo no destino da humanidade. 


2. Este sexto selo é descrito no Sermáo Profético de Jesus acerca do fim do mundo nos seguintes 
termos: “E haverá sinais no sol, e na lua, e nas estrelas, e, na terra, angústia das nações, em 
perplexidade pelo bramido do mar e das ondas; homens desmaiando de terror, na expectação das 
coisas que sobrevirão ao mundo, porquanto os poderes do céu serão abalados. E, então, verão vir o 
Filho do Homem numa nuvem, com poder e grande glória” (Lc 21.25-27). 


VII. SÉTIMO SELO 


1. O Cordeiro abre o sétimo selo e faz uma pequena pausa antes dos desdobramentos proféticos mais 
agudos. Há silêncio no céu por quase meia hora, e anúncio do toque das sete trombetas pelos sete 
anjos, à medida que a grande tribulação vai se aproximando de sua metade. João assistiu em vivas 
cores um “filme escatológico” cujo enredo é dirigido pelo próprio Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo (Jo 1.29; Ap 17.14). 


2. Este sétimo selo é descrito no Sermão Profético de Jesus acerca do fim do mundo nos seguintes 
termos: “porque haverá, então, grande aflição, como nunca houve desde o princípio do mundo até 
agora, nem tampouco haverá jamais. E, se aqueles dias não fossem abreviados, nenhuma carne se 
salvaria; mas, por causa dos escolhidos, serão abreviados aqueles dias... E ele enviará os seus 
anjos com rijo clamor de trombeta, os quais ajuntarão os seus escolhidos desde os quatro ventos, de 
uma à outra extremidade dos céus” (Mt 24.21-22,31). 


CONCLUSÃO 


Na verdade, este livro selado com sete selos trata do futuro julgamento do mundo e da herança do 
povo de Deus em decorrência da morte de Jesus Cristo (o Testador). Daí a expressão “um Cordeiro, 
como havendo sido morto” (Ap 5.6). Como ele ressuscitou vitorioso, cabe a ele executar pessoalmente o 
conteúdo do Testamento. Somente o Cordeiro Ressuscitado é digno de abrir o livro e desatar os seus sete 
selos (Ap 5.5-14). 


Voltar para o texto bíblico 


Ap 7.9 


Sermão 991 


AS VESTIMENTAS DA REDENÇÃO DEVEM 
PERMANECER LIMPAS 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado enfatiza a importância de as vestimentas dos salvos estarem brancas. Quem proveu 
as vestimentas da redenção foi o Senhor. Porém, cabe aos crentes redimidos manter suas vestimentas 
limpas. A multidão havia lavado as vestiduras no sangue do Cordeiro e, por isso, elas já estavam brancas 
(Ap 7.14). Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DE MANTERMOS NOSSAS VESTES LIMPAS 


1. Em Gn 35.2 Jacó ordenou à sua família que se purificasse e lavasse as suas vestes. Antes de se 
encontrar com Deus em Betel, Jacó se preocupou em limpar as vestimentas de sua família (Gn 35.1- 
7). 

2. EmÉx 19.10 Deus ordenou ao povo que se purificasse e lavasse as suas vestes. O Deus Santo exigiu 
vestes limpas do seu povo antes de descer até eles no monte Sinai (Éx 19.16-18). 


3. EmEx 19.14 está escrito que Moisés consagrou o povo, e eles lavaram as suas vestes. O pastor do 
rebanho deve se preocupar em manter o povo de Deus como uma Virgem Pura diante de Cristo, o 
Noivo Amado (2Co 11.2). 

4. Em Sl 132.16 Deus prometeu vestir de salvação os seus sacerdotes. Embora Deus tenha nos vestido 
com vestes de salvação (Is 61.10), a responsabilidade de manter as vestes limpas é nossa! 

5. Em Ec 9.8 Salomão nos aconselha, dizendo: “Em todo tempo sejam alvas as tuas vestes...” As 
nossas vestes devem permanecer sempre limpas! 

6. Em Zc 3.4, o profeta Zacarias escreve que as vestes sujas de Josué foram trocadas por vestes limpas 
e apropriadas para um homem de Deus. 

7. Em Ap 3.4 a Bíblia afirma que os crentes que não contaminaram as suas vestiduras andarão de 
branco com Cristo. 

8. Em Ap 22.14 João escreve que os crentes redimidos já lavaram e alvejaram as suas vestimentas no 
sangue do Cordeiro. 


CONCLUSÃO 


Manter as vestimentas da redenção limpas neste mundo se torna um grande desafio para o cristão. 
Entretanto, a Palavra de Deus é a água pura que nos lava, nos purifica e mantém as nossas vestimentas 
limpas (Ef 5.26-27). 


Voltar para o texto bíblico 


Ap 8.6 


Sermão 992 


AS SETE TROMBETAS DO APOCALIPSE 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela os sete anjos com as sete trombetas que serão tocadas em continuação aos 


desdobramentos proféticos do Apocalipse. As sete trombetas estão inseridas no contexto do sétimo selo 
aberto pelo Cordeiro de Deus, e intensificam o cumprimento da profecia bíblica para os tempos finais. A 
trombeta na Bíblia é símbolo de alerta, aviso, peleja e convocação para a batalha. Estas sete trombetas 
do Apocalipse anunciam juízos terríveis que virão sobre a humanidade pecadora por ocasião da grande 
tribulação que virá sobre todos os habitantes da terra. Vejamos: 


1. 


2. 


I. PRIMEIRA TROMBETA 


. O primeiro anjo tocou a sua trombeta e atingiu o planeta terra. Saraiva, fogo e sangue sobre a terra. 


Um terço da vegetação é destruída (Ap 8.7). A saraiva é definida como uma chuva congelada de 
granizos e pedras. Em Jó 38.22-23 o Senhor faz uma pergunta a Jó: “Ou entraste tu até aos tesouros 
da neve e viste os tesouros da saraiva, que eu retenho até ao tempo da angústia, até ao dia da peleja 
e da guerra?” 

O profeta Isaías previu este terrível período, dizendo: “Demolida está a cidade vazia, todas as casas 
fecharam, ninguém já pode entrar” (Is 24.10). 


I. SEGUNDA TROMBETA 


O segundo anjo tocou a sua trombeta e atingiu os oceanos da terra. Algo como uma grande montanha 
cai no mar. Um terço da vida marinha e das embarcações são destruídas (Ap 8.8-9). 

Em Isaías 27.1 o profeta Isaías escreveu: “Naquele dia, o SENHOR castigará com a sua dura espada, 
grande e forte, o leviatã, a serpente veloz, e o leviatã, a serpente tortuosa, e matará o dragão que 
está no mar.” 


III. TERCEIRA TROMBETA 


O terceiro anjo tocou a sua trombeta e atingiu as fontes de água potável da terra. Rios e fontes de 
água contaminados. Um terco de toda a água da terra será poluída (Ap 8.10-11). Isso contribuirá 

para a posterior seca do Eufrates em Ap 16.12. 

O profeta Isaías também previu isto, dizendo: “Os montes e outeiros tornarei em deserto, e toda a 
sua erva farei secar, e tornarei os rios emilhas, e as lagoas secarei” (Is 42.15). 


IV. QUARTA TROMBETA 


1. O quarto anjo tocou a sua trombeta e atingiu o sistema solar. Escuridão na terra. Desaparece um 
terço do brilho do sol, da lua e das estrelas (Ap 8.12). 

2. O profeta Isaías também previu isso, dizendo: “Porque as estrelas dos céus e os astros não deixarão 
brilhar a sua luz; o sol se escurecerá ao nascer, e a lua não fará resplandecer a sua luz” (Is 13.10). 


V. QUINTA TROMBETA 


1. O quinto anjo tocou a sua trombeta e atingiu o mundo inferior. Invasão da terra por demônios em 
forma de gafanhotos gigantes. Os habitantes da terra são atormentados por cinco meses (Ap 9.1-11). 

2. O profeta Sofonias previu isso, dizendo: “E angustiarei os homens, e eles andarão como cegos, 
porque pecaram contra O SENHOR? (Sf 1.17). 


VI SEXTA TROMBETA 


1. O sexto anjo tocou a sua trombeta e atingirá um terço da humanidade. Uma horda de cavalos e 
cavaleiros infernais invade a terra. Morre um terço da população (Ap 9.13-21). 

2. O profeta Isaías previu isso, dizendo: “Por isso, a maldição consome a terra, e os que habitam nela 
serão desolados; por isso, serão queimados os moradores da terra, e poucos homens restarão” 
(Is 24.6). 


VIL SÉTIMA TROMBETA 


1. O sétimo anjo tocou a sua trombeta, e os céus já começam a comemorar o domínio dos reinos deste 
mundo por Cristo (Ap 11.15). Esta sétima trombeta introduz os últimos e piores juízos de Deus 
sobre o reino do anticristo, sobre as sete taças, preparando o caminho para Cristo estabelecer o seu 
governo universal (Ap 11.15-18; 15.1-8). 

2. Os grandes mistérios da profecia anunciada pelos santos profetas começarão a ser desvendados na 
ocasião desta última trombeta (Ap 10.5-7). O profeta Amós havia falado acerca disso: “Tocar-se-á 
a buzina na cidade, e o povo não estremecerá? Sucederá qualquer mal à cidade, e o SENHOR não O 
terá feito? Certamente o Senhor JEOVÄ não fará coisa alguma, sem ter revelado o seu segredo aos 
seus servos, os profetas” (Am 3.6-7). 


CONCLUSÃO 


Em Jr 4.19 o profeta Jeremias parecia estar vendo os dias do toque destas sete trombetas, quando se 
apavorou, dizendo: “Ah! Entranhas minhas, entranhas minhas! Estou ferido no meu coração! O meu 
coração ruge; não me posso calar, porque tu, ó minha alma, ouviste o som da trombeta e o alarido da 
guerra.” 


Voltar para o texto bíblico 


Ap 10.4 
Sermão 993 


O MISTÉRIO DOS SETE TROVÕES 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela o momento em que João contemplou um Anjo forte descendo do céu, envolto 
em nuvens. Seu rosto era como o sol, suas pernas como colunas de fogo e ele tinha um arco-íris por cima 
da cabeça. Ele deu um brado estrondoso como o rugido de um leão, e os sete trovões desferiram suas 
vozes. O mistério está justamente no fato de João ser proibido de escrever o que os sete trovões 
revelaram. Certamente, há alguns mistérios na Bíblia que Deus não quis revelar por meio de sua Palavra 
escrita. Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DOS TROVÕES NAS ESCRITURAS 


1. Os trovões são fenômenos sonoros gerados pelo movimento de cargas elétricas na atmosfera. Os 
sons dos trovões ocorrem em razão do aquecimento brusco e da rápida expansão do ar, produzindo 
assim uma forte pressão que se manifesta por meio de som, denominado trovão. Os trovões, que na 
maioria das vezes causam apenas um susto nas pessoas, podem se propagar tanto no ar quanto no 
solo (Jr 10.13). 

2. Apesar de ser um fenômeno natural de ordem atmosférica, os trovões são símbolo da poderosa voz 
de Deus. Em Éx 19.16-19 a Bíblia diz que a descida de Deus no monte Sinai foi marcada por fortes 
trovões. Moisés falava com Deus, e Deus lhe respondia no trovão. 

3. EmJó 26.12-14 a Bíblia descreve o poder do trovão do Senhor, dizendo: “Com a sua força fende o 
mar e com o seu entendimento abate a sua soberba. Pelo seu Espírito ornou os céus; a sua mão 
formou a serpente enroscadiça. Eis que isto são apenas as orlas dos seus caminhos; e quão pouco é 
o que temos ouvido dele! Quem, pois, entenderia o trovão do seu poder?” 

4. EmJó 37.2-3 a Palavra de Deus nos adverte, dizendo: “Atentamente ouvi o movimento da sua voz e 
o sonido que sai da sua boca. Ele o envia por debaixo de todos os céus e a sua luz, até aos confins 
da terra.” 

5. EmJó 37.4-5 a Bíblia confirma um fato semelhante ao que João viu no Apocalipse, dizendo: 
“Depois disto, brama com grande voz, troveja com a sua alta voz; e, ouvida a sua voz, não tarda com 
estas coisas. Com a sua voz troveja Deus maravilhosamente; faz grandes coisas que nós não 
compreendemos.” Portanto, o aspecto deste Anjo forte o identifica como próprio Senhor Jesus 
Cristo (Ap 1.12-16; 10.1-4). 

6. Em Jó 40.9 o próprio Deus faz uma pergunta a Jó, dizendo: “Ou tens braço como Deus, ou podes 
trovejar com voz como a sua?” 

7. Em Sl 77.18 o salmista afirma: “A voz do teu trovão repercutiu-se nos ares; os relâmpagos 
alumiaram o mundo; a terra se abalou e tremeu.” 

8. De acordo com Mc 3.17, Tiago e João eram apelidados de “Filhos do trovão”. Agora, em Ap 10.4, 
João ouve as vozes dos “sete trovões” e é impedido de escrever o que os sete trovões disseram. 


9. Em Ap 6.1 a Palavra de Deus afirma que quando o Cordeiro abriu um dos sete selos, João ouviu dos 
quatro animais uma voz como se fosse de trovão, dizendo: “Vem e vê!” 
10. Em Ap 14.2 João também ouviu uma voz do céu como voz de muitas águas, como voz de grande 
trovão. Deus não quis revelar todos os seus mistérios na Bíblia. Por isso, o Senhor disse a Jeremias: 
“Clama a mim, e responder-te-ei e anunciar-te-ei coisas grandes e firmes, que não sabes” (Jr 33.3). 


CONCLUSÃO 


Continuamos sem saber o que disseram os “sete trovões”. Em Jó 11.7 a Bíblia nos faz uma pergunta: 
“Porventura, alcançarás os caminhos de Deus ou chegarás à perfeição do Todo-Poderoso?” Arcano é um 
mistério não revelado. Fiquemos com o que Moisés escreveu em Dt 29.29: “As coisas encobertas são 
para o SENHOR, nosso Deus; porém as reveladas são para nós e para nossos filhos, para sempre, para 
cumprirmos todas as palavras desta lei.” 


Voltar para o texto bíblico 


Ap 12.1-12 
Sermão 994 


O MAIOR CONFLITO DA HISTÓRIA 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela o grande conflito que começou no Éden entre a semente da mulher e Satanás. 
Após o homem ter pecado, se estabeleceu no Jardim do Éden um grande conflito. O conflito entre a 
semente da mulher e a semente maligna é, sem dúvida, o maior conflito da história. O conflito entre o 
Descendente da mulher e a serpente do Éden perpassa a própria história e vem atravessando séculos e 
mais séculos. Este conflito começou em Gênesis, e só termina no Apocalipse (Ap 20.1-10). Na profecia 
de Gn 3.15 o próprio Deus sentenciou a destruição da antiga serpente, que se chama diabo e Satanás, por 
meio do glorioso Descendente da mulher — Jesus Cristo (Gl 4.4; Hb 2.14). Por isso que este texto 
mostra o grande dragão querendo devorar o Descendente da mulher (Ap 12.1-4). Vejamos: 


I. TENTATIVAS DA SEMENTE MALIGNA DE ACABAR COM A 
SEMENTE DIVINA 


1. Foram muitas as investidas da semente maligna contra a semente divina. A guerra já estava travada 
no reino espiritual, e esta batalha tomava forma no reino material. Após o pecado, Eva teve dois 
filhos: Caim e Abel (Gn 4.1-8). De acordo com 1Jo 3.12, Caim era do Maligno e Abel era de Deus. 
Caim representava a semente maligna, e Abel, a semente divina. O tão esperado Descendente da 
mulher poderia vir da linhagem piedosa de Abel. E, por isso, o adversário usou Caim para matar 
Abel, numa tentativa frustrada de impedir o nascimento do prometido Descendente da mulher. 


2. Eva teve outro filho piedoso chamado Sete, e dessa linhagem veio mais tarde o Descendente da 
mulher (Lc 3.23-38). A corrupção de todo gênero humano foi outra tentativa frustrada do Maligno de 
tentar impedir a vinda do prometido Descendente da mulher (Gn 6.1-22). Porém, Deus proveu a arca 
para a salvação de Noé e sua família. Jesus Cristo é a nossa Arca da Salvação. 

3. O infanticídio que provocou a matança de muitas crianças israelitas do sexo masculino no Egito por 
decreto de Faraó foi outra tentativa frustrada do Maligno de impedir a redenção da nação de Israel 
da escravidão do Egito para que o Descendente da mulher não viesse (Éx 1.15-22). Porém, Deus 
proveu o Cordeiro da Redenção (Ex 12.12-13), e Moisés foi preservado e escolhido como o 
libertador de Israel (Éx 2.1-10; 3.1-22). 

4. A destruição de uma parte da família real de Davi pela ímpia rainha Atalia foi outra tentativa 
frustrada do Maligno de impedir a vinda do Descendente da mulher (2Rs 11.1-21). 

5. O infanticídio patrocinado por Herodes foi outra tentativa frustrada do Maligno de eliminar o 
Descendente da mulher que havia acabado de nascer (Mt 2.1-23). 


I. O DESCENDENTE DA MULHER VENCE O GRANDE 
CONFLITO E FERE A CABEÇA DA SERPENTE 


1. Depois de muitas tentativas frustradas do Maligno de impedir o nascimento do Descendente da 
mulher, Jesus Cristo veio e venceu o grande conflito com a serpente do Eden, ferindo-lhe a cabeça. 
Jesus Cristo é o Descendente prometido, que veio nascido de mulher (Gl 4.4). 


2. Jesus Cristo venceu a antiga serpente, que se chama diabo e Satanás, no deserto (Mt 4.1-11). 


3. Jesus Cristo venceu o grande conflito com a antiga serpente, que se chama diabo e Satanás, na cruz 
(Cl 2.14-15). Jesus Cristo veio para libertar os oprimidos do diabo (At 10.38). 


4. Jesus Cristo destruiu o diabo, que tinha o poder da morte (Hb 2.14). Jesus Cristo se manifestou para 
destruir e desfazer as obras do diabo (1Jo 3.8). 


5. Jesus Cristo é o grande vencedor da antiga serpente, que se chama diabo e Satanás (Ap 20.1-10). 


CONCLUSÃO 


Nesse grande conflito entre as forças do mal e as forças do bem ao longo da história, já podemos 
celebrar a vitória final de Cristo contra todas as forças do mal e viver uma vida de triunfo (1Co 15.57; 
2Co 2.14; Ap 17.14). 


Voltar para o texto bíblico 


Ap 15.1 
Sermão 995 


AS LIÇÕES ESPIRITUAIS DO NÚMERO 7 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado descreve a visão admirável que João teve de sete anjos com os sete últimos 
flagelos para consumarem a ira de Deus. O número sete é um dos algarismos mais importantes da 
aritmética bíblica. O número sete nos transmite a ideia de totalidade, interação, conclusão, perfeição e 
consumação. Sete é o número máximo de Deus, o número limite de Deus nos seus planos para com o 
homem. O primeiro versículo da Bíblia no original hebraico possui sete palavras (Gn 1.1). A Bíblia é um 
livro séptuplo. A Bíblia começa com sete e termina com sete. Assim como Moisés iniciou a Bíblia com 
sete palavras hebraicas (Gn 1.1), assim, também, o apóstolo João terminou de escrever a Bíblia com sete 
palavras proferidas por sete trovões (Ap 10.3-4), que são manifestações da poderosa voz de Deus 
(Ex 19.16-18; Ap 11.19). Sete é o número da perfeição divina e nos traz muitas outras lições importantes. 
Vejamos: 


A IMPORTÂNCIA DO NÚMERO SETE NAS ESCRITURAS 


1. Em Gn 2.2-3 a Bíblia afirma que Deus descansou de toda a sua obra que fizera no sétimo dia e 
abençoou o sétimo dia. Depois que Noé entrou na arca, Deus esperou sete dias para enviar o dilúvio 
sobre a terra (Gn 7.10). 

2. Em Gn 12.1-3 Moisés escreve que sete promessas foram feitas por Deus a Abraão por ocasião de 
sua chamada. Isaque também proferiu sete bênçãos sobre o seu filho Jacó (Gn 27.28-29). 

3. Em Gn 33.3 a Palavra de Deus afirma que Jacó prostrou-se sete vezes por terra como símbolo 
máximo de humilhação por ocasião da sua reconciliação com o seu irmão Esaú. 

4. Em Gn 41.26-39 a Bíblia afirma que a interpretação do sonho de Faraó feita por José foi de sete 
anos de fome e sete anos de fartura. 

5. Em Ex 29.35-37 Moisés escreve que os sacerdotes deveriam ser ungidos sete vezes com óleo. 
Moisés aspergiu o altar sete vezes com o óleo da unção (Lv 8.10-11). O leproso era declarado 
limpo depois de aspergido sete vezes (Lv 14.7). 

6. Em Lv 25.4 a Bíblia afirma que a cada sétimo ano os filhos de Israel não poderiam fazer plantações, 
pois era o ano de descanso. O Ano do Jubileu ocorria após sete semanas de anos (Lv 25.8-10). 

7. EmJs 6.15-16, na conquista de Jericó, o povo rodeou a cidade durante sete dias; e na sétima volta 
do sétimo dia, o povo gritou, e as muralhas de Jericó caíram por terra. 

8. Em2Rs 5.10-14 Naamá foi purificado da lepra após ter mergulhado sete vezes no rio Jordão. A 
Bíblia afirma: “Em seis angústias, te livrará; e, na sétima, o mal te não tocará” (Jó 5.19). 

9. Em Sl 12.6 o salmista afirma que a Palavra de Deus é purificada e refinada sete vezes na fornalha. 
O salmista afirmou também que louvava ao Senhor sete vezes ao dia (SI 119.164). 

10. Em Pv 9.1 Salomão escreve que a “casa da sabedoria” possuía sete colunas lavradas. A Bíblia 
também diz que sete vezes cairá o justo e se levantará (Pv 24.16). 


11. 


12, 


13. 


14. 


Em Is 11.2 o profeta Isaías escreve que sete “Espíritos” repousariam sobre o Messias. A chave da 
profecia bíblica será desvendada em setenta semanas proféticas de sete anos (Dn 9.24-27). 


Em Zc 4.10 o profeta Zacarias falou dos sete olhos do Senhor que percorrem toda a terra. Em 
Mt 18.21-22 Pedro achava que só deveria perdoar o irmão sete vezes, porém, Jesus aconselhou 
perdoar setenta vezes sete. 


Em At 6.3 foram escolhidos sete homens cheios do Espírito Santo como os primeiros sete obreiros 
da Igreja Primitiva. 

O número sete ocorre mais de 50 vezes no Apocalipse. Por inspiração divina, Gênesis e Apocalipse 
são os dois livros que mais mencionam o número sete na Bíblia. O Apocalipse é destinado às sete 
igrejas na Ásia; e sete “Espíritos” se acham diante do trono de Deus (Ap 1.4). João teve uma visão 
de sete “castiçais de ouro” (Ap 1.12). O Senhor Jesus Cristo tinha na sua destra sete “estrelas” 

(Ap 1.16). São mencionados sete “anjos” das sete “igrejas” (Ap 1.20). Diante do trono de Deus 
ardem sete “tochas de fogo” (Ap 4.5). Havia um livro selado com sete “selos” na mão de Deus 

(Ap 5.1). João viu no meio do trono um Cordeiro com sete chifres e sete olhos (Ap 5.6). O Cordeiro 
recebe sete “máximas de exaltação”, conhecidas como as “sete dignidades do Cordeiro de Deus” 
(Ap 5.12). Sete anjos com sete trombetas se achavam em pé diante de Deus (Ap 8.2). Sete “trovões” 
desferiram as suas próprias vozes (Ap 10.4-5). Miguel foi visto pelejando contra um dragão 
vermelho com sete cabeças e sete diademas (Ap 12.3-11). Foi vista uma besta com sete cabeças 
subindo do mar (Ap 13.1). Foram vistos sete anjos tendo os sete últimos flagelos da ira de Deus 
(Ap 15.1). Sete anjos derramam as sete taças da ira de Deus sobre a terra (Ap 16.1). Sete mil 
pessoas morreram em um terremoto por ocasião da trasladação das duas testemunhas (Ap 11.12-13). 
Foi vista uma mulher montada numa besta de sete cabeças (Ap 17.3). Na interpretação dada pelo 
anjo a João, as sete cabeças são sete montes e sete reis (Ap 17.9). Existem sete bem-aventuranças 
no Livro do Apocalipse (Ap 1.3; 14.13; 16.15; 19.9; 20.6; 22.7; 22.14) etc. 


CONCLUSÃO 


Na numerologia do mundo, sete é o número da mentira. Porém, na numerologia bíblica, sete é o 


número da perfeição e da verdade divina! Sete é o número da sabedoria universal, porque existem várias 
coisas no Universo e na história que se completam com o número sete. Exemplos: sete dias da semana, 
sete notas musicais, sete cores do arco-íris, sete maravilhas do mundo antigo, sete pessoas completam um 
júri criminal, foram eleitos sete pecados capitais que os homens mais cometem e foram eleitas também as 
sete maiores virtudes que o homem deve seguir — que são a fé, a esperança, o amor, a justiça, a 
prudência, a temperança e a constância. 


Voltar para o texto bíblico 


Ap 16.1 


Sermão 996 


AS SETE TAÇAS DO APOCALIPSE 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela os sete anjos prontos para derramar as sete taças da ira de Deus sobre o 


sistema solar e a terra. As sete taças estão inseridas dentro do contexto profético da sétima trombeta, e o 
plano profético de Deus para o mundo vai se consumando até a grande batalha do Armagedom. A taça é 
um recipiente especial, utilizado para se tomar bebidas importantes, principalmente o vinho. Em sentido 
figurado, estas sete taças da ira de Deus representam o vinho da ira divina dado aos homens impenitentes 
e pecadores, os quais terão de beber, mesmo a contragosto. 


1. 


1. 


= 


1: 


1. 


I. A PRIMEIRA TAÇA DA IRA DE DEUS 


O primeiro anjo derramou a sua taça pela terra. Chagas malignas serão derramadas sobre os 
adoradores da besta (Ap 16.2). 

O profeta Isaías afirma: “E a altivez do homem será humilhada, e a altivez dos varões se abaterá, e 
SÓ O SENHOR será exaltado naquele dia” (Is 2.17). 


I. A SEGUNDA TAÇA DA IRA DE DEUS 


O segundo anjo derramou a sua taca sobre o mar. O mar inteiro será contaminado, e as águas, 
transformadas em sangue, desaparecendo a vida marinha (Ap 16.3). 

O profeta Jeremias havia falado acerca da taça da ira de Deus, dizendo: “Porque assim me disse o 
SENHOR, O Deus de Israel: Toma da minha mão este copo de vinho do furor e darás a beber dele a 
todas as nações às quais eu te enviar. Para que bebam, e tremam, e enlouquecam, por causa da 
espada que eu enviarei entre eles” (Jr 25.15-16). 


II. A TERCEIRA TAÇA DA IRA DE DEUS 


O terceiro anjo derramou a sua taca sobre as fontes de água doce da terra, as quais se transformam 
em sangue. Rios e fontes de água doce e potável seráo contaminados. Este juízo é a punicáo de Deus 
em decorréncia de o homem ter derramado tanto sangue ao longo dos milénios (Ap 16.4). 

O salmista Asafe havia previsto isso, dizendo: “Porque na máo do SENHOR há um cálice cujo vinho 
ferve, cheio de mistura, e dá a beber dele; certamente todos os ímpios da terra sorveráo e beberáo 
as suas fezes” (SI 75.8). 


IV. A QUARTA TAÇA DA IRA DE DEUS 


O quarto anjo derramou a sua taça sobre o sistema solar. Trata-se do aumento da temperatura do sol 


queimando os homens. Este castigo divino resulta em blasfêmias das massas humanas em vez de 
arrependimento (Ap 16.8-9). 

. O profeta Isaías fala que o sol se aquecerá sete vezes mais (Is 30.26). Ainda o salmista Davi previu 
isso, dizendo: “Sobre os ímpios fará chover laços, fogo, enxofre e vento tempestuoso; eis a porção 
do seu copo” (SI 11.6). 


V. A QUINTA TAÇA DA IRA DE DEUS 


1. O quinto anjo derramou a sua taça sobre a sede do governo do anticristo, causando um apagão 


mundial. Trevas reais por todas as partes envolvem o reino do anticristo. Este juízo divino 
acarretará problemas imprevisíveis na administração do anticristo, em seu reinado e nos seus 
negócios, como prova da soberania e do grande poder de Deus em agir quando quer (Ap 16.10-11). 


. O profeta Sofonias havia previsto isso, dizendo: “Aquele dia é um dia de indignação, dia de 
angústia e de ânsia, dia de alvoroço e de desolação, dia de trevas e de escuridão, dia de nuvens e de 
densas trevas” (Sf 1.15). 


VI A SEXTA TAÇA DA IRA DE DEUS 


1. O sexto anjo derramou a sua taça sobre o grande rio Eufrates, provocando sua seca. O rio Eufrates 


seca, assinalando os fatos iniciais da batalha do Armagedom. Essa secagem do rio Eufrates agilizará 
o avanço dos exércitos do Oriente na sua marcha contra Israel (Ap 16.14-16). 

. O profeta Isaías previu isto, dizendo: “E o SENHOR destruirá totalmente o braço de mar do Egito, e 
moverá a sua mão contra o rio com a força do seu vento, e, ferindo-o, dividi-lo-á em sete correntes, 
que qualquer atravessará com calçados” (Is 11.15). 


VIL A SÉTIMA TAÇA DA IRA DE DEUS 


1. O sétimo anjo derramou a sua taça provocando o maior abalo sísmico da história do Universo. Um 


terremoto mundial convulsionará violentamente toda a terra, anunciando o fim do mundo. 
Espetaculares mudanças ocorrerão na superfície da terra, destruindo cidades, derrubando 
montanhas, elevando planícies e alterando todo o contorno dos mares (Ap 16.17-21). 

. O profeta Isaías previu que “De todo será quebrantada a terra, de todo se romperá e de todo se 
moverá a terra” (Is 24.19). A grande tribulação vai chegando ao seu fim, e a Segunda Vinda de Jesus 
Cristo em glória vai se despontando no horizonte! 


CONCLUSAO 


Estas sete taças da ira de Deus revelam a consumação da plena ira de Deus sobre a humanidade 


pecadora. Visto que o número sete significa algo pleno e completo, a plena ira de Deus, contida por 
muitos séculos, explode nestes terríveis juízos sobre homens ímpios, ingratos e maus na consumacáo dos 
séculos. 


Voltar para o texto bíblico 


Ap 17.14 
Sermão 997 


O CONTRASTE ENTRE O CORDEIRO NOS 
EVANGELHOS E O CORDEIRO NO APOCALIPSE 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela o Cordeiro vencedor como o Rei dos reis e Senhor dos senhores. O 
Cordeiro dos Evangelhos é o mesmo Cordeiro do Apocalipse, porém, em situações diferentes. Os 
Evangelhos mostram o “Cordeiro mudo”, visto pelo profeta Isaías, no seu sofrimento vicário em prol dos 
pecadores (Is 53.7). Porém, no Apocalipse, a Bíblia mostra o Cordeiro vitorioso e triunfante, que não 
aceita mais nenhuma humilhação por parte dos seus adversários e impõe o seu domínio e a sua 
autoridade. Ele é o Cordeiro Rei e o Cordeiro Senhor. Ele é Jesus Cristo ressuscitado e glorificado. Ele 
é o Rei dos reis e Senhor dos senhores que derrotará todas as forças do mal representadas pela Besta e 
pelo Falso Profeta (Ap 17.14). Vejamos: 


A REVELAÇÃO DO CORDEIRO NO APOCALIPSE 


. Nos Evangelhos é revelado o Cordeiro homem. No Apocalipse é revelado o Cordeiro Deus. 

. Nos Evangelhos é revelado o Cordeiro servo. No Apocalipse é revelado o Cordeiro Senhor. 

. Nos Evangelhos é revelado o Cordeiro súdito. No Apocalipse é revelado o Cordeiro Rei. 

. Nos Evangelhos é revelado o Cordeiro humilhado. No Apocalipse é revelado o Cordeiro Exaltado. 

. Nos Evangelhos é revelado o Cordeiro montado num jumento. No Apocalipse é revelado o Cordeiro 
montado num cavalo branco. 

6. Nos Evangelhos é revelado o Cordeiro com o rosto pálido na cruz. No Apocalipse é revelado o 
Cordeiro com o rosto brilhando como o sol tropical ao meio-dia. 

7. Nos Evangelhos é revelado o Cordeiro com as mãos e os pés furados pelos cravos na cruz. No 
Apocalipse é revelado o Cordeiro com sete estrelas na mão direita e os pés como latão reluzente e 
bronze polido para esmiuçar os seus inimigos. 

8. Nos Evangelhos é revelado o Cordeiro tendo as suas vestes rasgadas. No Apocalipse é revelado o 
Cordeiro com vestes talares até os pés e um cinto de ouro no peito. 

9. Nos Evangelhos é revelado o Cordeiro com os olhos cheios de lágrimas. No Apocalipse é revelado 
o Cordeiro enxugando dos olhos toda a lágrima. 

10. Nos Evangelhos é revelado o Cordeiro sendo ferido pelo soldado romano com lança de ferro. No 
Apocalipse é revelado o Cordeiro regendo as nações com vara de ferro. 

11. Nos Evangelhos é revelado o Cordeiro sendo julgado pelos homens. No Apocalipse é revelado o 
Cordeiro julgando todos os homens. 

12. Nos Evangelhos é revelado o Cordeiro na cruz tendo sede. No Apocalipse é revelado o Cordeiro 

oferecendo de graça da água da vida. 


0 A WU N e 


13. Nos Evangelhos é revelado o Cordeiro sentindo fome. No Apocalipse é revelado o Cordeiro nos 
alimentando com a árvore da vida que está no meio do Paraíso. 


CONCLUSÃO 


Todo o mérito da exaltação de Cristo se baseia em sua submissão ao Pai como o Cordeiro de Deus 
que tira o pecado do mundo. Ele é o Cordeiro Redentor que nos redimiu dos nossos pecados. Ele é o 
Cordeiro Salvador que nos garantiu a vida eterna mediante a sua morte e ressurreição! 


Voltar para o texto bíblico 


Ap 19.11 
Sermão 998 


O CAVALEIRO FIEL E VERDADEIRO 


INTRODUÇÃO 


O Livro do Apocalipse nos apresenta dois cavalos brancos e seus cavaleiros, os quais apresentam um 
grande contraste (Ap 6.1-2; 19.11-16). Um cavalo branco e seu cavaleiro atravessam o palco profético 
de Ap 6. E um outro cavalo branco e seu cavaleiro assumem o palco profético em Ap 19, ofuscando o 
cavaleiro anterior. Embora alguns estudiosos digam que o primeiro cavaleiro do cavalo branco 
representa o início do avanço do cristianismo, é muito fácil derrubar esta interpretação, ao verificarmos 
o grande contraste entre estes dois cavaleiros. Vejamos: 


O CONTRASTE ENTRE O CAVALEIRO FALSO E O CAVALEIRO 
VERDADEIRO 


1. Acor branca de ambos os cavalos simboliza a paz. Porém, a paz do cavaleiro do capítulo 6 é falsa 
(1Ts 5.3). Entretanto, a paz do Cavaleiro do capítulo 19 é verdadeira (Is 9.6; Jo 14.27). 


2. O cavaleiro do cavalo branco do capítulo 6 é o anticristo estabelecendo uma paz ilusória no começo 
da Grande Tribulação (Ap 6.1-2). Porém, o Cavaleiro do cavalo branco do capítulo 19 é o Cristo 
Verdadeiro (Ap 19.11). 


3. O cavaleiro do capítulo 6 desponta no cenário com um arco de guerra (Ap 6.2). Porém, o Cavaleiro 
do capítulo 19 aparece com um cetro de ferro, que simboliza autoridade e poder para reinar 
(Ap 19.15). 

4. O cavaleiro do capítulo 6 recebeu uma simples coroa (Ap 6.2). Porém, o Cavaleiro do capítulo 19 
possui muitas coroas com muitos diademas (Ap 19.12). 


5. O cavaleiro do capítulo 6 saiu vencendo e para vencer (Ap 6.2). Porém, o Cavaleiro do capítulo 19 
já é o Grande Vencedor (Ap 17.14). 


6. O cavaleiro do capítulo 6 não possui nome (Ap 6.2). Porém, o Cavaleiro do capítulo 19 tem no seu 
manto e na sua coxa um nome inscrito: Rei dos reis e Senhor dos senhores (Ap 19.16). 


7. O cavaleiro do capítulo 6 é falso (Mt 24.5,11; Ap 6.2). Porém, o Cavaleiro do capítulo 19 é Fiel e 
Verdadeiro (Ap 19.11). 


8. O cavaleiro do capítulo 6 não possui aparência pessoal (Ap 6.2). Porém, o Cavaleiro do capítulo 19 
tem os seus olhos como chamas de fogo; sua cabeça é enfeitada com muitos diademas; ele está 
vestido com um manto tinto de sangue; e o seu nome é Verbo de Deus (Ap 19.12-13). 

9. O cavaleiro do capítulo 6 é apresentado puxando uma fila de outros três cavaleiros do mal (Ap 6.3- 
8). Porém, o Cavaleiro do capítulo 19 aparece bem-acompanhado dos Exércitos que há no céu, 
montando cavalos brancos, com vestidura de linho finíssimo, branco e puro (Ap 19.14). 

10. O cavaleiro do capítulo 6 desponta no cenário profético como um tirano que procura vencer a 
qualquer custo (Ap 6.2-3). Porém, o Cavaleiro do capítulo 19 julga e peleja com justiça (Ap 19.11). 


11. Em Dt 33.26-27 Moisés já havia identificado ao povo de Deus quem é o Cavaleiro Fiel e 
Verdadeiro, dizendo: “Não há outro, ó Jesurum, semelhante a Deus, que cavalga sobre os céus para 
a tua ajuda e, com a sua alteza, sobre as mais altas nuvens! O Deus eterno te seja por habitação, e 
por baixo de ti estejam os braços eternos; e ele lance o inimigo de diante de ti e diga: Destrói-o.” 

12. Em Sl 45.3-6 o salmista já havia descrito a vitória do Cavaleiro Fiel e Verdadeiro sobre os seus 
inimigos, dizendo: “Cinge a tua espada à coxa, 6 valente, com a tua glória e a tua majestade. E neste 
teu esplendor cavalga prosperamente pela causa da verdade, da mansidão e da justiça; e a tua destra 
te ensinará coisas terríveis. As tuas flechas são agudas no coração dos inimigos do rei, e por elas os 
povos caíram debaixo de ti. O teu trono, ó Deus, é eterno e perpétuo; o cetro do teu reino é um cetro 
de equidade” (Ap 19.11-16). 


CONCLUSÃO 


O grande duelo entre estes dois cavaleiros se dará no final dos tempos, na grande batalha do 
Armagedom; e, então, será revelado o “Homem da Iniquidade”. Jesus Cristo, o Cavaleiro Fiel e 
Verdadeiro, destruirá o “cavaleiro falso” — o anticristo — com o sopro da sua boca (2Ts 2.2-8; 
Ap 19.11-21). 


Voltar para o texto bíblico 


Ap 19.16 


Sermão 999 


JESUS CRISTO É O REI DOS REIS 


INTRODUÇÃO 


Muitos reis humanos se levantaram ao longo da história, e outros foram rotulados “reis” naquilo que 


se destacaram acima dos demais. A literatura universal registra a vida de notáveis e famosos reis 
humanos. Porém, Jesus Cristo é o único chamado de “Rei dos reis”. Cada reino possui um rei. E o Rei do 
povo de Deus é o Senhor Jesus Cristo. Desde o Antigo Testamento o povo de Deus se dirigia ao Senhor 
como o seu Rei. Vejamos: 


10. 


O SENHOR COMO REI NAS ESCRITURAS 


. Em SI 2.6-7 a Bíblia revela o momento em que o Pai decidiu eleger seu Filho Jesus Cristo como 


Rei, dizendo: “Eu, porém, ungi o meu Rei sobre o meu santo monte Sião. Recitarei o decreto: O 
SENHOR me disse: Tu és meu Filho; eu hoje te gerei.” 

Em SI 5.2, mesmo sendo o rei de Israel, Davi já se submete imediatamente ao seu Rei, dizendo: 
“Atende à voz do meu clamor, Rei meu e Deus meu, pois a ti orarei.” Que bom seria se todos os 
monarcas da terra se dirigissem ao Rei do Universo desta maneira! 


Em Is 43.15 o próprio Rei do Universo se identifica ao seu povo, dizendo: “Eu sou O SENHOR, VOSSO 
Santo, o Criador de Israel, vosso Rei.” 

Em Jr 10.7 o profeta Jeremias se dirige ao Rei do Universo, dizendo: “Quem te não temeria a ti, Ó 
Rei das nações? Pois isso só a ti pertence; porquanto, entre todos os sábios das nações e em todo o 
seu reino, ninguém há semelhante a ti.” 

Em Dn 4.3 o próprio imperador da Babilônia, o qual dominava o mundo de sua época, se rendeu ao 
Rei do Universo, dizendo: “Quão grandes são os seus sinais, e quão poderosas, as suas maravilhas! 
O seu reino é um reino sempiterno, e o seu domínio, de geração em geração.” 

Em Zc 14.9 a Bíblia afirma: “E o SENHOR será rei sobre toda a terra; naquele dia, um será o 
SENHOR, e um será o seu nome.” Glórias a Deus! 


. Em Jo 1.49, Natanael, ao ver Jesus lhe trazer uma revelação que somente ele sabia, exclamou, 


dizendo: “Rabi, tu és o Filho de Deus, tu és o Rei de Israel.” 


Em Jo 12.13, após Jesus entrar de forma triunfal em Jerusalém, as multidões saíram ao encontro 
dele, dizendo: “Hosana! Bendito o Rei de Israel que vem em nome do Senhor!” 


. Em 1Tm 1.17 Paulo celebra um cântico ao Rei do Universo, dizendo: “Ora, ao Rei dos séculos, 


imortal, invisível, ao único Deus seja honra e glória para todo o sempre. Amém!” 


Em Ap 19.16, a Bíblia afirma: “E na veste e na sua coxa tem escrito este nome: REI DOS REIS E 
SENHOR DOS SENHORES.” Portanto, Jesus Cristo é o Rei dos reis e Senhor do Universo (Fp 2.9-11). 


CONCLUSÃO 


Na qualidade de Soberano dos reis da terra, Jesus Cristo nos constituiu também como reis e 
sacerdotes para o seu Deus e Pai (Ap 1.5-6). Jesus Cristo, sendo o Rei do Universo, não fica com medo 
de perder a sua posição, como acontece com os reis humanos; pelo contrário, ele prometeu aos crentes 
vencedores que eles se assentarão no seu trono para reinar com ele (Ap 3.21)! Só o nosso querido Mestre 
e Rei Jesus Cristo pode fazer isso! Jesus Cristo é o único ser que já nasceu Rei. Em Mt 2.1-2 a pergunta 
dos magos do Oriente a Herodes foi a seguinte: “Onde está aquele que é nascido rei dos judeus?” 
Portanto, Jesus Cristo é o único Rei por excelência. 


Voltar para o texto bíblico 


Ap 20.11-15 
Sermão 1.000 


O JUÍZO FINAL 


INTRODUÇÃO 


Este texto sagrado revela o momento do grande Julgamento Final. O Juízo Final, ou Juízo do Grande 
Trono Branco, será, sem dúvida, o último e mais terrível julgamento que já houve em toda a história do 
Universo. Não existe, em toda a história, desde que o mundo foi criado, um julgamento que se compare 
ao Julgamento do Grande Trono Branco. Não há juízo similar na história que se compare ao terrível e 
assustador Juízo Final do Grande Trono Branco. Não há tribunal humano, por mais exuberante que seja, 
que se compare ao Tribunal Divino que será armado no mais alto lugar do Universo para julgar toda a 
humanidade pecadora, que recusou a oferta gratuita de salvação, oferecida por Deus, por meio de Cristo 
Jesus. A santidade e a justiça de Deus exigem a existência de um juízo final. Se não existisse um juízo 
final, a história não teria sentido. Vejamos: 


PREVISÃO PROFÉTICA DO JUÍZO FINAL NAS ESCRITURAS 


1. Os grandes profetas do Antigo Testamento vinham proclamando o grande e terrível Dia do Senhor, 
no qual todos os ímpios serão julgados. O Juízo Final foi previsto desde tempos imemoriais por 
meio dos santos profetas e apóstolos de Jesus Cristo (Sl 9.7,17; 75.7; 98.9; Is 33.22; Tg 3.12 etc.). 


2. Jesus Cristo é o Supremo Juiz do Universo, que presidirá o Julgamento Final (Rm 2.16; 2Tm 4.1). 
Tanto no Antigo quanto no Novo Testamento, o julgamento futuro sempre foi atribuído a Deus Pai. 
Porém, o próprio Jesus declarou, em Jo 5.22, que “o Pai a ninguém julga, mas deu ao Filho todo o 
juízo”. Portanto, a conclusão lógica é que Jesus Cristo é o Supremo Juiz do Universo. O Homem da 
Cruz deverá também ser o Homem do Trono Branco. Ele, que é o atual Salvador do homem, será o 
seu futuro Juiz no Julgamento Final. Ele, que é o atual Advogado dos homens, também será o seu 
futuro Juiz no Trono Branco. 

3. EmJó 34.12 a Bíblia afirma: “Também, na verdade, Deus não procede impiamente; nem o Todo- 
Poderoso perverte o juízo.” Os homens poderosos, acostumados a subornarem os juízes dos 
tribunais para perverterem o juízo, estarão diante do Perfeito Juiz do Universo, que não aceita nem 
precisa de suborno! 

4. Em Jó 34.23 a Palavra de Deus afirma: “Porque não precisa considerar muito no homem para o 
fazer ir a juízo diante de Deus.” Deus sonda e conhece os corações corruptos dos homens (Jr 17.9- 
10). 

5. Em Ec 12.140 sábio Salomão escreve: “Porque Deus há de trazer a juízo toda obra e até tudo o que 
está encoberto, quer seja bom, quer seja mau.” 

6. Em Jo 16.8-11 Jesus afirma que o próprio Espírito Santo seria enviado para convencer o mundo do 
pecado, da justiça e do juízo. 

7. Em At 17.31 Paulo afirmou perante o Areópago em Atenas que Deus estabeleceu um dia em que há 
de julgar o mundo com justiça, por meio de um varão que destinou e acreditou diante de todos, 


ressuscitando-o dentre os mortos. 

8. Em2Tm 4.1 Paulo revela a Timóteo quem será esse Juiz, dizendo: “Conjuro-te, pois, diante de Deus 
e do Senhor Jesus Cristo, que há de julgar os vivos e os mortos, na sua vinda e no seu Reino...” 

9. O juízo divino que virá sobre o homem pecador é tão certo quanto é certa a morte para todo ser 
humano. Em Hb 9.27 a Bíblia afirma: “E, como aos homens está ordenado morrerem uma vez, 
vindo, depois disso, o juízo...” 

10. Neste julgamento do Juízo do Grande Trono Branco, em vez de pilhas de processos, os livros 
abertos farão a produção processual das provas, as quais ninguém poderá contestar (Rm 2.16; 
1Co 4.5; Hb 4.13; Ap 20.12). 


CONCLUSAO 


Antes do Juízo do Grande Trono Branco, Deus julgará o seu povo e retribuirá a cada um segundo as 
suas ações, atitudes e motivações para com o Reino de Deus aqui na terra (1Co 3.12-15; 2Co 5.10). O 
julgamento do povo de Deus será um juízo de avaliacáo, e náo de condenacáo. Porém, o Juízo Final será 
um julgamento de condenação e definição dos tipos de penalidades e punições dos pecadores 
sentenciados (Ap 20.11-15). 


Voltar para o texto bíblico 


Ap 21.7 
Sermão 1.001 


O VENCEDOR 


INTRODUÇÃO 


O Apocalipse é o livro dos vencedores. O Cordeiro de Deus é o Grande Vencedor, e todos os que o 
seguem são também vencedores. Somente os vencedores recebem o troféu da vitória. De acordo com este 
texto sagrado, somente os vencedores herdarão as bênçãos prometidas na Palavra de Deus. 


L O PRÊMIO É PARA O VENCEDOR 


1. O Apocalipse é o livro da Bíblia que mais destaca o prêmio dos vencedores. Ao final de cada Carta 
enviada por Cristo às sete igrejas da Ásia há um prêmio designado para o vencedor 
(Ap 2.7,11,17,26-28; 3.5,12,21). Em qualquer competição esportiva, só sobe ao pódio para receber 
o prêmio, a medalha ou o troféu os que vencem. Por isso o cristão precisa se esforçar para vencer 
todos os seus oponentes. 

2. Em Rm 12.21 o apóstolo Paulo escreveu: “Não te deixes vencer do mal, mas vence o mal com o 
bem.” 

3. Em Jo 16.33 Jesus animou seus discípulos, dizendo: “Tenho-vos dito isso, para que em mim tenhais 
paz; no mundo tereis aflições, mas tende bom ánimo; eu venci o mundo.” 

4. Em 1Jo 5.4 João escreveu: “Porque todo o que é nascido de Deus vence o mundo; e esta é a vitória 
que vence o mundo: a nossa fé.” Portanto, o cristão pode vencer o mundo por meio de sua fé em 
Cristo. 

5. O prêmio é para o vencedor. Em Ap 2.26 Jesus prometeu, dizendo: “E ao que vencer e guardar até 
ao fim as minhas obras, eu lhe darei poder sobre as nações...” 


II. VENCENDO OS NOSSOS INIMIGOS 


1. Apesar de existirem vários inimigos que se opõem ao cristão, a Palavra de Deus já considera o 
cristão como um vencedor. Em 1Jo 2.14 o apóstolo João declara: “... sois fortes, e a palavra de 
Deus está em vós, e já vencestes o maligno.” Somos vencedores do maligno! 


2. Em 1Jo 5.4 João declara: “Porque todo o que é nascido de Deus vence o mundo; e esta é a vitória 
que vence o mundo: a nossa fé.” Somos vencedores do mundo! 

3. Em Ap 17.14 a Bíblia afirma: “Estes combaterão contra o Cordeiro, e o Cordeiro os vencerá, 
porque é o Senhor dos senhores e o Rei dos reis; vencerão os que estão com ele, chamados, eleitos 
e fiéis.” Quem está do lado do Cordeiro Vencedor também é vencedor! Aleluia! 

4. Em Rm 8.37 a Palavra de Deus afirma: “Mas em todas estas coisas somos mais do que vencedores, 
por aquele que nos amou.” Cristo nos amou e nos fez mais do que vencedores! 


5. Em 1Co 15.57 Paulo celebra a nossa vitória, dizendo: “Mas graças a Deus, que nos dá a vitória por 


nosso Senhor Jesus Cristo.” A nossa vitória quem garante é Jesus Cristo! 


CONCLUSÃO 


“Quem vencer herdará todas as coisas...” Que coisas? Tudo aquilo que o Senhor prometeu na sua 
Palavra! Somos vencedores do Maligno (1 Jo 2.13-14); somos vencedores do mundo (1 Jo 5.4); em Cristo 
Jesus, somos vencedores da carne, do pecado e da morte (Rm 8.1-2); somos mais do que vencedores 
(Rm 8.37). Glórias a Deus! 


Voltar para o texto bíblico 


Ap 22.21 
Sermão 1.002 


AGRAÇA DO SENHOR JESUS CRISTO SEJA COM 
TODOS 


INTRODUÇÃO 


Neste texto sagrado, o apóstolo João usa uma das frases prediletas de Paulo para concluir o 
Apocalipse e o próprio cânon sagrado, dizendo: “A graça de nosso Senhor Jesus Cristo seja com todos 
vós. Amém!” Ao ler as Cartas Paulinas, é possível encontrar esta frase, seja na introdução, seja na 
conclusão (Rm 1,7; 1Co 1.3; 16.23; 2Co 1,2; Gl 1.3; Ef 1.2; Fp 1.2; Cl 1.2; 4.18; 1Ts 1.1; 5.28; 215 1.2; 
3.18 etc.). Paulo era apaixonado pela graça de Jesus! Na própria bênção apostólica, Paulo destaca o 
amor do Pai, a graça do Filho e a comunhão do Espírito Santo (2Co 13.13). Graça não é mérito humano! 
Graça é favor divino imerecido por nós! Entretanto, a graça de Jesus Cristo não só aparece nos escritos 
de Paulo, como permeia toda a essência da mensagem cristã. E João, o apóstolo do amor, concluiu de 
forma magistral a Bíblia com esta assinatura e rubrica de Cristo, dizendo: “A graça de nosso Senhor 
Jesus seja com todos vós.” 


AS PÁGINAS DA BÍBLIA SÃO PERMEADAS PELA GRAÇA DE 
JESUS CRISTO 


1. Em Lc 2.52 o evangelista destaca a graça operando em Jesus Cristo desde menino: “E crescia Jesus 
em sabedoria, e em estatura, e em graça para com Deus e os homens.” E, em Jo 1.14, João afirma: 
“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, e vimos a sua glória, como a glória do Unigênito do Pai, 
cheio de graça e de verdade.” 

2. EmJo 1.16 a Bíblia afirma: “E todos nós recebemos também da sua plenitude, com graça sobre 
graça.” E, em Jo 1.17, a Bíblia diz: “Porque a lei foi dada por Moisés; a graça e a verdade vieram 
por Jesus Cristo.” 

3. Em At 14.3 Lucas escreveu que o Senhor confirmava a palavra da sua graça, concedendo que, pelas 
mãos de Paulo e Barnabé, se fizessem sinais e prodígios. 

4. Em At 15.10-11 a Bíblia afirma que o grande embate entre judeus e gentios no primeiro concílio 
mundial do cristianismo só foi resolvido quando eles entenderam a graça do Senhor Jesus Cristo, 
dizendo: “Agora, pois, por que tentais a Deus, pondo sobre a cerviz dos discípulos um jugo que nem 
nossos pais nem nós podemos suportar? Mas cremos que seremos salvos pela graça do Senhor Jesus 
Cristo, como eles também.” 

5. Em Rm 3.24 Paulo afirma que fomos “justificados gratuitamente pela sua graça, pela redenção que 
há em Cristo Jesus”. E, em Rm 5.20, a Palavra de Deus afirma que “onde o pecado abundou, 
superabundou a graça”. 

6. Em 2Co 8.9 o apóstolo Paulo entra na essência da graça de Cristo, dizendo: “porque já sabeis a 
graça de nosso Senhor Jesus Cristo, que, sendo rico, por amor de vós se fez pobre, para que, pela 


sua pobreza, enriquecêsseis.” 

7. Em 2Co 12.9 Paulo recebe o alento da graça de Cristo, quando o próprio Senhor da graça lhe disse: 
“A minha graça te basta, porque o meu poder se aperfeiçoa na fraqueza...” 

8. Em Ef 1.7 o apóstolo da graça de Deus afirma: “Em quem temos a redenção pelo seu sangue, a 
remissão das ofensas, segundo as riquezas da sua graça...” E, em Ef 2.8, a Bíblia ainda diz: “Porque 
pela graça sois salvos, por meio da fé; e isso não vem de vós; é dom de Deus.” 

9. Em 1Tm 1.14 Paulo afirma: “E a graça de nosso Senhor superabundou com a fé e o amor que há em 
Jesus Cristo.” E em 2Tm 2.1 Paulo aconselha Timóteo a se fortalecer na graça de Cristo, dizendo: 
“Tu, pois, meu filho, fortifica-te na graça que há em Cristo Jesus.” 

10. Em Ap 22.21 a Bíblia não poderia ser concluída de uma maneira tão esplêndida, a não ser com esta 
frase: “A graça de nosso Senhor Jesus Cristo seja com todos vós. Amém!” 


CONCLUSÃO 


Talvez a paixão de Paulo pela graça de Jesus Cristo esteja no fato de ele, ao se sentir o principal de 
todos os pecadores, ter sido alcançado pela maravilhosa graça de Jesus Cristo (1 Tm 1.14-16)! Porém, 
João também introduzia suas Epístolas citando a graça de Cristo, dizendo: “A graça, a misericórdia, a 
paz, da parte de Deus Pai e da do Senhor Jesus Cristo, o Filho do Pai, sejam convosco na verdade e 
amor” (2Jo 3). 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 1 


fal 1.1 Pv 8.23; Hb 1.10; 11.13 

bl 1.1 Sl 8.3; 33.6; Is 40.26; Jr 5.15; Zc 12.1; At 14.15; Rm 1.20; Cl 1.16 
lcd 1.2 Jr 4.23 

[a 1.2 Jó 26.13; SI 104.30 

fe) 1.3 5133.9 

(1 1.3 2Co 4.6 

is} 1.5 Is 45.7 

m 1.7 Jó 37.18; Jr 10.12 

ti 1.7 Pv 8.28; SI 148.3 

ü 1.9 Jó 38.8; SI 104.9; Jr 5.22; 2Pe 3.5 

K 1,14 SI 136.7 

u 1.14 Sl 104.19 

111 1.14 ou estações 

im 1.16 SI 138.6; Jr 31.35 

21 1,20 ou criaturas viventes, que se movem 
31 1.21 ou os monstros dos mares 

in 1.26 Ec 7.29; Ef 4.24; Cl 3.10; 1Co 11.7 
14 1.26 ou roja 


[o] 1.29 Gn 9.3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 2 


(al 2.2 Ex 20.1; Is 58.13; Mt 12.8; Cl 2.16-17; Hb 4.4,9 
[5] 2,4 ou gerações 

61 2.4 Hebr. JEOvA 

bl 2.7 Gn 3.19; SI 103.14; Is 64.8 
il 2.7 1Co 15.47; Jó 33.4 

id) 2.7 Is 2.22 

[e] 2.7 1Co 15.45 

[8 2,9 Ez 31.8-9 

W 2.9 Gn 3.22; Pv 3.18; Ap 2.7 
171 2.9 ou conhecimento 

M 2,11 Gn 25.18 

81 2,12 ou o Ônix, ou o berilo 
912.13 ou Etiópia 

2.14 Dn 10.4 

1101 2,14 ou Tigre 

i 2.17 Gn 3.3,11 

k 2.18 1Co 11.9; 1Tm 2.13 

[1 2,18 ou lhe assista 

u 2,19 Sl 8.6 

m 2,21 Gn 15.2 

121 2.22 Hebr. edificou 


In) 2.23 Ef 5.30 
[o] 2.24 Mc 10.7 
[pl 2,24 1Co 6.16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 3 


[al 3.1 Ap 12.9 

b 3.1 2Co 11.3 

3.3 Gn 2.17 

id 3.4 Jo 8.44 

[e] 3,4 1Tm 2.14 

[ 3.7 Gn 2.25 

113] 3.7 ou Cintas 

is) 3.10 1Jo 3.20 

bl 3.12 Pv 28.13 

fl 3.14 Is 65.25; Mq 7.17 

11 3.15 Mt 13.38; Jo 8.44; 1Jo 3.8 
K 3.15 Is 7.14; Mq 5.3; Mt 1.23; Lc 1.35 
ua 3,15 Hebr. ele 

u 3.15 Rm 16.20 

m 3.16 1Tm 2.14 

m 3.17 Rm 8.20 

[ol 3,18 Is 55.13 

1151 3.20 que significa vida ou mae da vida 
Pl 3.21 Is 61.10; Fp 3.9 

ld 3.22 Gn 3.5 

11 3.22 Ap 2.7 


1 3.24 Ex 25.18,20; SI 80.1 
ty 3.24 1Cr 21.16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 4 


1161 4.1 que significa aquisição 
1171 4,2 que significa vaidade 
al 4.4 Hb 11.4 

1181 4,7 ou remissão 

tb 4.8 1Jo 3.12 

1191 4,13 ou suportar 

201 4.15 ou vingado 

211 4,24 ou castigado 


22] 4,25 que significa compensação ou renovo 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 5 


fal 5.1 Gn 1.27; 1Co 11.7; CI 3.10 

bl 5.2 MI 2.15 

[] 5.3 Jó 25.4; Jo 3.6; 1Co 1548 

i 5.5 Hb 9.27 

el 5.22 Gn 6.9; 17.1; Dt 13.4; 2Rs 20.3; Sl 16.8; Am 3.3; MI 2.6 
11 5.24 Hb 11.5 

2315.29 Hebr. Noah, que significa repouso 

g 5.29 Gn 3.17; 4.11 

m 5.32 Gn 6.10; 10.21 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 6 


tal 6.2 Jo 31.1 

241 6.3 ou permanecerá 

bl 6.3 Ne 9.30; Is 5.4; 63.10; Jr 11.7-11; 1Pe 3.20 
[1 6.3 SI 78.39 

(116.5 51 14,2; 53.2; Rm 3.9 

[e] 6.8 Ez 14.14 

2516.14 ou divisões 

1 6.17 SI 29.10 

is) 6.19 Gn 7.8-9 

M 6.22 Hb 11.7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 7 


fal 7,1 1Pe 3.20; 2Pe 2.5 

1 7.2 Lv 11 

[a 7,11 Gn 8.2; Pv 8.28; Mt 24.38; 1Ts 5.3 
61 7,14 ou toda sorte de asas 

id 7.16 Dt 33.27; SI 46.2 

[el 7,19 2Pe 3.6 

ta 7.21 Jó 22.15,17 

[gl 7,24 Gn 8.3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 8 


fal 8.1 Gn 19.29; Ex 2.24 

bl 8.1 Sl 36.6 

[ 8.1 Ex 14.21 

[dl 8.2 Pv 8.28 

[271 8.3 Hebr. indo e tornando 
el 8.6 Gn 6.16 

t 8.17 Gn 1.22 

(gl 8.20 Lv 1.11 

m 8.21 Lv 1.9; Ef 5.2 

u 8.21 Gn 3.17; 6.17 

u 8.21 Gn 6.5; Jó 15.14; Jr 17.9; Rm 1.21 
kK 8.21 Gn 9.11,15 

m 8.22 Is 54.9; Jr 33.20 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 9 


fal 9,1 Gn 9.7,19; 10.32 

11.9.2 810.6; Tg 3.7 

(1 9,3 Dt 12.15; 14.4; At 10.12,14; 1Tm 4.3-4 
ta 9.3 Gn 1.20 

[el 9,4 Lv 17.14; 19.25; Dt 12.23; 15m 14.34 
281 9,5 ou alma 

8 9.5 Ez 21.12,28 

gl 9.6 Gn 1.27; Lv 24.17; Rm 13.4 

m 9.9 Gn 6.18; 9.11,17 

29 9,10 ou criatura 

u 9,10 SI 145.9; Gn 8.1 

1 9,11 2Pe 3.7 

K 9.12 Gn 17, 11 

u 9.13 Ez 1.28; Ap 4.3 

m 9.15 Dt 7.9; Ne 9.32 

m 9.18 Gn 10.1,6 

[o] 9.19 Gn 10.32; 1Cr 1.4 

tal 9.21 Pv 20.1; Le 21.34; 1Cr 10.12 

tq 9.23 Gl 6.1; 1Pe 4.8 

1 9.25 Dt 27.16; 2Cr 8.7-8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 10 


fa] 10,1 1Cr 1.5 

bl 10.5 Sf 2.11 

(1 10.6 1Cr 1.8 

ta 10.7 SI 72.10 

[e] 10.8 Mq 5.6 

tÉ 10.10 Am 6.2 

t1 10,14 1Cr 1.12 

m 10.18 Gn 15.18,21; Js 12.7-8 
fl 10.22 1Cr 1.17 


30) 10.25 que significa divisão 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 11 


fal 11,4 Dt 1.28 

bl 11.4 S1 49.2; Dn 4.30; Pv 10.7 
1 11.4 Gn 11.9; Lc 1.51 

[ad 11.5 Gn 18.21 

[el 11.7 SI 2.5; 55.9 

81 11.9 que significa confusão 
(1 11.10 Gn 10.24; 1Cr 1.17 

is) 11.26 Js 24.2 

M 11.29 Gn 17.15 

fl 11.29 Gn 22.20; 24.15 

fl 11.30 Gn 16.1; 18.11; 21.1-2 
K 11.31 Gn 12.1; Ne 9.7; At 7.4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 12 


[al 12,1 Gn 11.31; Is 51.2; At 7.3; Hb 11.8 
bl 12.2 Gn 17.6 

il 12.3 Gn 18.18; 28.4 

ia 12.3 Gn 27.29; Ex 23.22; Nm 24.9 

[e] 12.6 Dt 11.30 

M 12.7 Gn 17.1; 16.1 

tal 12.7 Gn 13.15; Rm 9.8; Gl 3.16; 4.28 
m 12.8 Gn 13.4,18; 26.25; 33.20; 28.19 
u 12.8 Gn 20.2; 26.7 

ü 12,13 1Cr 16.21; SI 105.14 

k 12.18 Gn 20.10; 26.10 

nm 12.20 Pv 21.1 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Gn 13 


fal 13.4 Gn 12.7-8 

bl 13.8 Fp 2.14; Hb 12.14 

[1 13.10 Gn 19.25; Ez 16.49 

[a 13.10 Is 51.3 

[e] 13.10 Gn 14.2 

t 13.13 Gn 18.20; 2Pe 2.7-8 

81 13,15 Gn 12.7 

bl 13.16 Gn 15.5; 22.17; 28.14; Nm 23.10; Dt 1.10; 1Rs 4.20; Jr 33.22 
u 13.18 Gn 18.1; 35.27; 37.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 14 


21 14.1 que significa nações 
[al 14.12 Gn 13.12; Is 6.9 

bi 14,13 Gn 13.18 

1 14,17 25m 18.18 

a 14.18 Hb 7.1 

[e] 14,18 SI 110.4; Hb 5.6 

1 14.19 Gn 14.22 

el 14.20 Hb 7.1,10 

m 14.22 Ex 6.8 

ü 14.22 Gn 14.19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 15 


fal 15.1 Gn 46.2; Nm 12.6; Dn 10.1 
t 15.1 Dt 33.29; SI 84.11; 91.4; 119.114; Pv 30.5 
t] 15.2 At 7.5 

id 15.5 Dt 1.10 

el 15.5 Rm 4.18 

531 15.6 ou contou-lhe 

t 15.6 Rm 4.3-6; Gl 3.6; Tg 2.23 
81 15.7 Gn 12.1 

m 15.8 Jz 6.17; 2Rs 20.8; Lc 1.18 
fl 15.10 Jr 34.18-19 

i 15.12 Gn 2.21; 15m 26.12 

K 15.13 Ex 12.40; At 7.6 

u 15.14 Ex 12.36; Sl 105.37 

m 15.15 Gn 25.8 

m 15.16 Mt 23.32 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 16 


[al 16.1 Gl 4.24 

t 16.2 Gn 30.3,9 

41 16.2 ou serei dela edificada 

lcd 16.9 1Pe 2.18 

651 16.11 que significa Deus (está) ouvindo 
561 16.12 Hebr. como um jumento bravo 

tq 16.12 Gn 21.20 

fel 16.12 Gn 25.18 

371 16.13 ou Tu és um Deus que me vês 

(1 16.13 Gn 32.20; Jz 6.22-23 


581 16.14 que significa aquele que vive e me vê 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 17 


(a 17.1 Ex 6.3; Dn 4.35 

w 17.1 Gn 48.15; 2Rs 20.3 

e 17.4 61.13.16; 22.17 

(1 17.5 Ne 9.7 

(391 17.5 que significa pai da altura 
10) 17.5 que significa pai de uma multidão 
[el 17.5 Rm 4.17 

1 17.6 Gn 17.16,20; 35.11 

t 17.7 Lv 26.12; Hb 11.16 

m 17.8 Gn 48.4 

ü 17.11 At 7.8; Rm 4.11; Cl 2.11,13 
41 17.15 que significa princesa 

421 17.19 que significa riso 


1 17.21 Gn 21.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 18 


fal 18.1 Gn 13.18; 14.13 

#31 18.1 ou no maior calor do dia 

b 18.2 Gn 19.1 

(1 18.3 Hb 13.2 

[a 18.4 Gn 43.24 

[el 18.8 Jz 5.25 

(1 18.10 Gn 17.19; 18.14; 21.2; 2Rs 4.16; Rm 9.9; Gl 4.23 
t1 18.11 Rm 4.19; Hb 11.11-12 

M 18.11 Gn 31.35 

fl 18.12 Gn 21.6 

ü 18.12 Lc 1.18 

x] 18.12 1Pe 3.6 

u 18.14 Jr 32.17 

m 18.15 SI 44.21 

in 18.17 SI 25.14; Am 3.7; Jo 15.15 
t] 18.18 Gn 12.13 

Pl 18.19 Dt 4.9-10; SI 78.5-8; Ef 6.4 
@ 18.21 Gn 11.5; Ex 3.8 

m 18.25 Jó 8.3; 34.17; Rm 3.6 

(1 18.26 Jr 5.1 

tu 18.27 Jó 4.19 


lu] 18.32 Jz 6.39 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 19 


fa] 19,1 Gn 18.22 

tb] 19.5 Jz 19.22 

[J 19.7 Lv 18.22; Dt 23.17; Rm 1.24; 1Co 6.9,11; Jd 7 
[a 19.8 Jz 19.24 

e] 19,11 2Rs 6.18; At 13.11 

É 19.13 Gn 18.20 

t1 19,17 Gn 19.26 

#1 19.22 que significa pequena 


m 19,24 Dt 29.23; Is 13.19; Jr 49.18; 50.40; Lm 4.6; Ez 16.49; Mt 11.23; 
Le 17.2829; 2Pe 2.6; Jd 7; Ap 20.9 


fl 19.26 Le 17.32 

u 19.27 Gn 18.22 

1x1 19.30 Gn 19.17,19 
u 19.33 Pv 23.231,33 
m 19.36 Lv 18.6-7 
119,37 Dt23,19 

[o] 19.38 Sf 2.9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 20 


fal 20.2 Gn 12.13; 26.7 

bl 20.3 Jó 33.15; SI 105.14 

t1 20.6 Sl 51.4 

i 20.7 15m 7.5; Jó 42.8; Tg 5.16 
el 20,11 Pv 3.5 

t 20.14 Gn 12.16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 21 


fal 21.1 1Sm 2.21; Lc 1.68 

bl 21.2 Hb 11.11 

[c] 21.3 Gn 17.19 

td 21.4 Lv 12.3; At 7.8 

[el 21,9 Gl 4.29 

t 21.10 Gl 4.30 

is) 21,12 Rm 9.7-8; Hb 11.18 

M 21,13 Gn 16.10 

1 21.18 Gn 21.13 

ü 21.19 Nm 22.31; 2Rs 6.17,20; Lc 24.16,31 
ik} 21.21 Nm 10.12 

451 21.22 ou capitão-mor 

u 21.22 Gn 26.28; 39.2 

m 21.25 Gn 26.15,22 

m 21.30 Gn 31.48; Js 22.27 

41 21,31 Hebr. Beer-Seba, que significa poco do juramento 


fo) 21.33 SI 90.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 22 


fal 22,1 Dt 8.2 

bl 22.6 Jo 19.17 

ld 22.6 Jo 1.29; Ap 5.6 

[dd 22.9 Hb 11.17; Tg 2.21 

el 22,13 1Co 10.13; 2Co 1.9-10 
(471 22,14 Hebr. Jeová Jire 

t 22,14 Gn 22.8 

is) 22,16 Lc 1.73; Hb 6.13-14 
m 22.17 Dt 1.10; Jr 33.22 

ü 22.18 18m 2.30 

ü 22.20 Gn 11.29 

K 22.23 Gn 24.15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 23 


fal 23.2 Js 14.15; Gn 13.18 
bl 23.4 At 7.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 24 


[a] 24.1 Gn 13.2 

H 24.2 Gn 15.2 

[cl 24.2 Gn 47.29 

a 24.3 Dt 7.3 

(e) 24.4 Gn 11.28; 28.2 

n 24.7 Ed 1.2 

(1 24.7 Gn 12.1,7 

(mm 24.7 Hb 1.14 

481 24,10 que é Síria dos dois rios 
tl 24.10 Gn 11.31 

i 24.11 Ex 2.16; 1Sm 9.11 
x 24.12 Gn 24.27; 26.24; Ex 3.6 
m 24.12 Ne 1.11; Pv 3.6 

m 24.14 Jz 6.17,37 

in] 24.15 Is 65.24; Dn 9.21 
[o] 24.24 Gn 22.23 

Pl 24.26 Gn 24.52; Ex 4.31 
(al 24.29 Gn 29.5 

24,39 Jo 4.34; Ef 6.5,7 
(1 24.35 Pv 10.22; 22.4 

H 24.35 Sl 18.35 


tu 24.37 Gn 24.3 

vi 24.44 Pv 19.14 

w 24.45 1Sm 1.13; Ne 2.4 

bd 24.48 SI 32.8; 48.14; 107.7 
51 24.50 Gn 31.34; 2Sm 13.22 
41 24.53 ou joias 

[2] 24.58 SI 45.10 

[a] 24.59 Gn 35.8 

w 24.60 Rt 4.11-12 

[c] 24.60 Gn 22.17 

[50] 24.63 ou meditar 


[a 24.64 Js 15.18; Jz 1.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 25 


fal 25.1 1Cr 1.32 

bl 25.2 Nm 22.4 

t] 25.3 1Sm 10.1; 81 72.10 

id 25.3 Jr 25.23 

[e] 25.4 Is 60.6 

t 25.6 Jz 6.3 

is) 25.8 Gn 15.15; JO 5.26 

fh) 25.8 Gn 35.29; 49.33 

fl 25.13 1Cr 1.29 

[51] 25.16 ou acampamentos 

i 25.16 Gn 17.20 

[52] 25.16 ou nações 

K 25.17 18m 15.7 

[53] 25.18 ou Assíria 

u 25.18 Gn 16.12 

(541 25.20 ou siro 

m 25.21 18m 1.11; Lc 1.13 

i] 25.21 1Cr 5.20; 2Cr 33.13; Ed 8.20; Pv 10.24 
lo] 25.23 MI 1.2,4; Rm 9.10,12 
551 25.25 que significa cabeludo 


[pl 25.26 Os 12.3 


56] 25.26 que significa suplantador 
[al 25.27 Hb 11.9 

571 25.29 ou desfalecido 

581 25.30 que significa vermelho 


m 25.33 Gn 27.36; Hb 12.16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 26 


al 26.1 Gn 12.10 

b 26.1 Gn 20.2 

t1 26.3 Gn 13.15; 15.18; 22.16 
idl 26.4 Gn 22.18; SI 72.17 

[e] 26.7 Gn 12.13; 202,13 

ti 26.7 Pv 20.25 

el 26.10 Gn 20.9 

511 26.12 ou o centuplo 

m 26.14 Ec 4.4 

1601 26.20 que significa contenda 
61 26.21 que significa inimizade 
61 26.22 que significa alargamento 
ü 26.24 SI 27.1,5; Is 51.12 

131 26.26 ou capitão-mor 

il 26.27 Gn 26.16 

K 26.28 Gn 21.23; Zc 8.23 

u 26.30 Gn 31.54 

[44] 26.33 que significa juramento 
[6] 26.33 Hebr. Beer-Seba, que significa poço do juramento 
Im] 26.34 Gn 36.2 

nl 26.35 Gn 27.45 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 27 


fal 27.4 Gn 27.25 

t] 27.11 Gn 25.25 

1 27.13 15m 25.24; 25m 14.9 
661 27,15 ou vestes preciosas 
a 27,20 Ex 20.7 

tel 27,23 Gn 27,16 

1 27.24 Ef 4.25 

(gl 27.27 Hb 11.20 

m 27.28 Dt 33.13,28 

fl 27,29 Gn 25.23 

ü 27.34 Hb 12.17 

ik] 27.36 Gn 25.26,34 

u 27.37 Gn 27.29; 25m 8.14 
Im] 27,40 2Rs 8.20; 2Cr 21.8 
m 27.43 Gn 11.31 

[o] 27.46 Gn 26.35 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 28 


fal 28.1 Gn 24.3 

t] 28.2 Os 12.12 

[1 28.2 Gn 25.20 

id) 28.2 Gn 24.29 

[e] 28.4 Gn 12.2 

fl 28.4 Gn 17.8 

(671 28.5 ou Siro 

is) 28.6 Gn 27.33 

M 28.12 Jo 1.51; Hb 1.14 
fl 28.13 Gn 26.24 

i 28.14 Gn 13.16 

k 28.14 Gn 22.18 

1 28.15 Sl 121.5,8 

m 28.15 Gn 35.6 

68] 28.19 que significa Casa de Deus 
m 28.20 25m 15.8 

[o] 28.22 Gn 35.7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 29 


a 29.10 Ex 2.17 

bi 29.12 Gn 13.8; 14.14,16; 35.6 
W 29.14.12 2,2: 250 5.1; 19.12 
[6] 29,17 ou enfermos 

[a 29.20 Os 12.13 

129.296 35,22; 37,2 

t 29.30 Dt 21.15 

Ei 29.31 Sl 127.3; Gn 301 

1701 29.32 que significa Eis um filho 
71 29.33 que significa ouvindo 
1721 29.34 que significa junto 


1731 29.35 que significa louvor 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 30 


al 30.1 Tg 4.5 

b] 30.2 15m 1.5 

1741 30.3 ou tenha filhos 

t1 30.4 Gn 16.3 

1751 30.6 que significa juiz 

1761 30.8 que significa lutando 

171 30.11 Hebr. Vem uma fortuna 
1781 30.11 que significa fortuna 
1791 30.13 Hebr. Sou feliz 

801 30.13 que significa feliz 

[a 30.14 Ct 7.13 

[el 30.17 Lc 1.13 

[81] 30.18 que significa galardão 
[82] 30.20 que significa morada 
831 30.21 que significa julgada 

1 30.22 15m 1.19 

t 30.23 15m 1.6; Is 4.1 

[84] 30.24 que significa aumentador 
851 30.27 Hebr. Tenho adivinhado 
m 30.27 Gn 39.3,5 

t 30.32 Gn 31.8 


fl 30.39 Gn 31.9,12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 31 


fal 31.1 Ec 4.4 

[89] 31.1 ou riqueza 

b 31.3 Gn 28.15 

ld 31.7 Nm 14.22; Ne 4.12; Jó 19.3; Zc 8.23 
id) 31.7 Jó 1.10; SI 37.28; 105.14 
[e] 31.10 Gn 30.39 

[ 31.11 Gn 48.16 

el 31.12 Ec 5.8 

m 31.13 Gn 28.18 

fl 31.13 Gn 32.9 

i 31.15 Gn 29.15,27 

k 31.18 Gn 28.21 

[87] 31.19 Hebr. terafim (ver Jz 17.5; 18m 19.13; Os 3.4) 
[88] 31.20 ou siro 

u 31.21 Gn 15.18 

m 31.24 Gn 20.3; Jó 33.15 

im 31.30 Jz 18.24 

[o] 31.34 Gn 31.19 

Pl 31.35 Js 24.2 

id 31.36 Ef 4.26 

m 31.39 Ex 22.10,13 


[] 31.41 Gn 29.18,30 

tu 31.41 Gn 31.7 

tl 31.42 Gn 31.53 

M 31.44 Gn 26.28 

[w 31.45 Gn 28.18 

89] 31.47 que é, em aramaico, o montão do testemunho 
190] 31.47 que é, em hebraico, o montão do testemunho 
x 31.48 Js 22.27; 24.27 

[911 31.49 que significa torre de vigia 

[y 31.50 18m 12.5; Jr 42.5 

al 31.53 Os 10.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 32 


fal 32.1 S1 91.11; Hb 1.14 

192] 32.2 que significa dois exércitos ou bandos 
1 32,4 Pv 15.1 

32.9 Sl 50:15; 61 2123,13 

[a 32.10 SI 18.35 

[e] 32.11 Os 10.14 

ta 32.12 Gn 28.13,15 

[el 32.13 Pv 18.16 

m 32.20 Pv 21.14 

ü 32.22 Dt 3.16 

1 32.26 Lc 18.1 

193] 32.28 que significa aquele que luta com Deus 
kı 32.28 Gn 33.4 

m 32.29 Jz 13.18 

194] 32.30 que significa a face de Deus 


m 32.30 Jz 6.22; 13.22-23; Is 6.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 33 


[a] 33.1 Gn 32.6 

bl 33.4 Gn 32.28 

t1 33.8 Gn 32.5 

[dl 33.9 Pv 16.7 

[el 33.14 Gn 32.3 
1331718 1327: 3220.39 
551 33.17 ou cabanas 

61 33.17 que significa em paz 
is] 33.18 Jo 4.5 

M 33.19 Js 24.22; At 7.16 
fl 33.20 Gn 35.7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 34 


[al 34.1 Gn 30.21; Tt 2.5 

(971 34.3 Hebr. falou ao coração da moça 
bl 34.4 Jz 14.2 

t] 34,14 Js 5.9 

id) 34,24 Gn 23.18 

[e] 34.25 Gn 49.5,7 

1 34.30 Ex 5.21 

[gl 34.30 18m 27.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 35 


fal 35.1 Gn 28.19 

bl 35.2 Gn 18.19 

135.2 Gn 31.19; 511012,7; 1501 7,3 

td 35.3 Gn 28.20; 31.3,42; 32.7,24 

[el 35.4 Os 2.13; Js 24.26; Jz 9.6 

n 35.5 Ex 23.27; Dt 11.25; Js 2.9; 2Cr 14.14 
198 35.7 que significa o Deus de Betel 

199] 35.8 que significa o carvalho de pranto 
(gl 35.10 Gn 32.28 

h 35.11 Gn 17.1; Ex 6.3 

fl 35.12 Gn 12.7; 26.3 

fl 35.13 Gn 17.22 

k 35.14 Gn 28.18 

u 35.17 18m 4.20 

1001 35.18 que significa filho de minha dor 
uou 35.18 que significa filho da destra 

im 35.19 Gn 48.7; Rt 1.2; Mq 5.2; Mt 2.6 
m 35.20 15m 10.2 

1021 35.21 ou a torre de Eder 

lo] 35.22 Gn 49.4; 1Cr 5.1; 1Co 5.1 

pl 35.27 Gn 13.18; Js 14.15; 15.13 


ld 35.29 Gn 25.8-9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 36 


fal 36.1 Gn 25.30 

bl 36.2 Gn 26.34 

[] 36.4 1Cr 1.35 

id 36.8 Dt 2.5; Js 24.4 

tel 36.20 Gn 14.6; Dt 2.12,22 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 37 


ta] 37.1 Gn 17.8; 23.4; 28.4; Hb 11.9,16 

bl 37,4 Gn 49.23; SI 38.19; 69.4; Tt 3.3 

Il 37.8 Gn 42.6,9; 43.26; 44.14; SI 119.22 

[a 37,14 Gn 35.27 

el 37.17 2Rs 6.13 

137.18 S1 31.13; 37,12,32; Mt 21.38; 27.1; Jo 11.53 
gl 37.20 Pv 27.4 

bl 37.23 Mt 27.28 

u 37.25 Gn 37.28,36; 31.47; Jr 8.22 

11031 37.26 Hebr. o seu sangue 

il 37.28 SI 105.17; Zc 11.12; Mt 27.9; At 7.9 
K 37.29 Nm 14.16; Jz 11.35; Jó 1.20 

1 37.33 Gn 44.28 

m 37,34 2Rs 19.1; Is 32.11; Jn 3.5 


104 37.36 ou oficial 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 38 


fal 38.3 Nm 26.19; 1Cr 2.3 

bl 38.8 Dt 25.5; Mt 22.24 

t1 38.13 Js 15.57 

11051 38.14 ou na porta de Enaim 
[a 38.15 Ct 1.7 

1106) 38.18 ou cordão 

[e] 38.19 25m 14.2,5 

t 38.24 Lv 21.9; Dt 22.21 

is) 38.25 Gn 38.18 

[107] 38.25 ou cordões 


bl 38.26 Gn 38.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 39 


fal 39.1 Gn 37.36; SI 105.17 

1081 39.1 ou oficial 

bl 39.2 1Sm 16.18; 18.14,28; At 7.9 
(cl 39.3 Js 1.7-8; 1Cr 22.13; SI 1.3 
id 39.4 Gn 39.21; 1Sm 16.22 

t] 39.6 15m 16.12 

139.7 JO 31.1; 51119.37 

is) 39.9 Lv 20.10; Pv 6.29,32 

bi 39.9 25m 12.13; $151.4 

fl 39.12 Pv 7.13; Ec 7.26 

61 39.17 Ex 23.1; Sl 120.3; Pv 12.19 
ik] 39.19 Pv 6.34-35; Ct 8.6 

u 39.20 SI 105.18 

m 39.21 Ex 12.36; Sl 106.46; Pv 16.7; Dn 1.9; At 7.10 
m 39.23 Gn 39.2-3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 40 


[al 40.2 Pv 16.14 

tb] 40.3 Gn 39.20,23 

t] 40.5 Jó 33.15,17 

[a 40.6 Dn 4.5 

tel 40.8 Gn 41.15; Dn 2.11,28 

t 40.13 2Rs 25.27; Jr 52.31 

tel 40,15 SI 59.3-4; Dn 6.21 

11091 40,16 ou cestos de pão branco 
m 40.21 Gn 40.13; 25m 21.10 

fl 40.23 Jó 19.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 41 


fa] 41.1 Dn 2.1 

w 41.8 Dn 2.2; 4.5,19; 7.28; 8.27; Ex 7.11; Is 29.14 
[c] 41.10 Gn 40.2 

la 41,11 Gn 40.5 

[e] 41.14 15m 2.8; SI 105.20; Sl 25.14; Dn 5.16 
[ 41.17 Gn 41.1 

[sl 41.24 Gn 41.8; Dn 4.7 

M 41.25 Dn 2.29,45 

fl 41.27 2Rs 8.1 

il 41.29 Gn 41.47 

K 41.30 Gn 41.54; 47.13 

u 41.32 Gn 37.7,9; Nm 23.19; Is 46.10 

m 41.34 Pv 6.6,8; 22.3 

m 41.37 At 7.10 

[o] 41,40 SI 105.21 

Pl 41.42 Dn 5.7,29 

[al 41.43 Gn 45.8,26; At 7.10 

mo 41.45 que significa salvador do mundo 

m 41.45 Ex 2.16 

t1 41.50 Gn 46.29; 48.5 


(111) 41.51 que significa que faz esquecer 


(1121 41.52 que significa duplamente frutífero 
tu 41.52 Gn 49.22 
tl 41.56 Gn 42.6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 42 


la 42,1 At 7.12 

b 42.4 Gn 42.38 

t] 42.6 Gn 41.41 

[4 42.9 Gn 37.5,9 

[e] 42,13 Gn 37.30 

(1 42,15 18m 1.26; 17.55; Tg 5.12 

is) 42.18 Lv 25.43; Ne 5.15; Lc 18.2,4 

m 42.20 Gn 43.5 

fl 42,21 Nm 32.23; 1Rs 17.18; Jó 36.8-9; Os 5.15 
142.22 Gn 9.5; 37.21; IRs 2.32; 2Cr 24.22; 819,12 
K 42.25 Mt 5.44; Rm 12.17,20; Ef 4.2 

u 42.27 Gn 43.21 

m 42.30 Gn 42.7,12 

m 42.35 Gn 43.21 

[o] 42.36 Gn 43.14 

Pl 42.38 Gn 44.29 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 43 


[a] 43.1 Gn 41.54 

bl 43.9 Gn 44.32 

1] 43.11 Pv 18.16; Gn 37.25 

[13] 43,11 ou nozes da pistaceira 
id 43.12 Gn 42.35 

[el 43.14 Ne 1.11; SI 37.5 

t 43.16 Gn 44.1 

gl 43.21 Gn 42.27 

ih} 43.24 Gn 18.4; 24.32 

ü 43.26 Gn 37.7,10 

il 43.27 Gn 42.11,13 

ik] 43.28 Gn 37.7,10 

u 43.29 Gn 35.17,18 

im 43.30 TRS 3.26; Jr 31.20; Fp 1.8; 2.1 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Gn 44 


[a] 44.8 Gn 43.22 

t 44.9 Gn 31.32 

[c] 44,13 Gn 37.29,34; Nm 14.6; 25m 1.11 
dl 44,14 Gn 37.7 

[e] 44,16 Ed 9.10; Jó 40.4; Nm 32.23; Js 7.18; Lc 12.2 
(144.17 Pv 17.15 

[gl 44.20 Gn 37.3 

m 44.23 Gn 43.3,5 

ü 44.25 Gn 43.2 

11 44,27 Gn 30.23; 35.18; 46.19 

K 44.28 Gn 37.33 

1 44.32 Gn 43.9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 45 


45,5 GA 37:28; 207 2,7 

t 45.8 Jo 19.11; Gn 41.43 

11:41 45.8 ou governador 

cl 45.10 Gn 46.29; 47.1,6; Ex 8.22; 9.26 

[dd 45.13 At 7.14 

el 45.18 Gn 47.6 

t 45.22 Gn 43.34 

el 45.26 Jó 9.16; 29.24; SI 126.1; Lc 24.11,41 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 46 


[al 46.1 Gn 21.31; 31.42,53 

m 46.2 Gn 15.1; Jó 33.15 

1 46.3 Gn 12.2; Dt 26.5 

(a 46.4 Gn 15.16; 50.1,13,25; Ex 3.8; At 7.15 
[e] 46.5 Gn 45.19,27 

1 46.6 Nm 20.15; Dt 26.5; Js 24.4; SI 105.23; Is 52.4 
(1 46.8 Ex 1.1; 6.14; Nm 26.5 

m 46.12 1Cr 2.3 

tl 46.18 Gn 29.24; 30.10 

ü 46.20 Gn 41.50 

11 46.25 Gn 29.29 

u 46.27 Dt 10.22; At 7.14 

im 46.28 Gn 47.1 

m 46.30 Lc 2.29-30 

[o] 46.33 Gn 47.3 

[115] 46.33 ou ocupação 


[Pl 46.34 Gn 30.35; 37.12; Ex 8.26 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 47 


[a] 47.1 Gn 46.28 

H 47.2 At 7.13 

lcd 47.4 Gn 15.13; Dt 26.5; S1 105.23; Is 52.4 
161 47.6 ou aptos 

(ay 47.6 1Cr 27.29; Ex 1.11 

[e] 47.9 Gn 25.7-8; 35.28 

[O 47.11 Gn 47.6 

is) 47.13 Gn 41.30-31 

m 47.19 Jó 2.4; Lm 1.1 

ü 47.27 Ex 1.7,12; Dt 10.22; Ne 9.23 
11 47.29 Gn 24.2 

td 47.30 Gn 50.5,13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 48 


[a] 48.3 Gn 28.13,19; 35.6 

t 48.4 Gn 17.8; Am 9.14-15 

[d 48.5 Gn 41.50,52; 1Cr 5.1 

[a 48.7 Gn 35.16,19 

el 48.9 Gn 27.4; Hb 11.21 

1 48.11 Gn 37.33,35; 45.26 

(1 48.12 Ex 20.12 

m 48.15 Gn 17.1; 24.40; SI 103.4-5 
1171 48.16 ou remiu 

u 48.16 Gn 31.11; Is 63.9; SI 34.22; Nm 26.34,37 
ü 48.19 Dt 33.17 

(8) 48,19 Hebr. plenitude 

x 48.20 Rt 4.11-12 

u 48.21 Gn 50.24; Js 23.14 

m 48.22 Js 24.32; Jo 4.5 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Gn 49 


ta] 49,1 Dt 33.1; Nm 24.14; Is 2.2 

w 49,2 Dt 21.17 

(cl 49.3 Gn 35.22; 1Cr 5.1 

[a 49.5 Gn 29.33-34; 34.25,29 

[e] 49,7 Js 21.5,7 

(149.8 1Cr 5.2 

is! 49.9 Nm 23.24; Ap 5.5 

m 49.10 Nm 24.17; SI 60.7; 108.8; Is 33.22; Is 9.5-6; Lc 1.32-33 
[19] 49,10 ou obedecerão 

fl 49,13 Dt 33.18; Js 19.10 

11201 49.14 ou pousado entre os currais 

i 49.18 Is 25.9 

x 49.19 1Cr 5.18 

u 49.23 Gn 37.4; 39.20 

121] 49.23 ou perseguiram 

im 49.24 Jó 29.20; SI 18.32,34; Gn 45.10-11; 50.21; Is 28.16 
51.49.27 Jz 20.21,25 

[o] 49.29 Gn 47.30 

Ip] 49.30 Gn 23.3 

[a 49.33 Gn 49.29 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gn 50 


fal 50.5 Gn 47.29 

1122 50.10 ou eira de Atade 

b] 50.12 Gn 49.29 

(cl 50.13 Gn 23.16; At 7.16 

[a 50.17 Mt 6.12,14; 18.35; Lc 17.3-4; Ef 4.32; Cl 3.13; Tg 5.16 
[e] 50.19 Gn 45.8; Jó 34.29 

(150.20 At 2.23; 3.18 

gl 50.21 Mt 5.44 

bl 50.23 Jó 42.16; Nm 32.39 

ü 50.24 Ex 3.16; Gn 15.18; 26.3; 35.2 
ü 50.25 Ex 13.19; Js 24.32; Hb 11.22 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Éx 1 


fa] 1.1 Gn 46.8 

w 1.5 Gn 46.27; Dt 10.22 

lcd 1.7 Gn 46.3; Dt 26.5; SI 105.24; At 7.17 

td 1.10 Pv 21.30; At 7.19 

[1 1.11 ou tarefas 

el 1.11 Gn 15.13; 47.11; Ex 3.7; Dt 26.6; Sl 81.6 
1 1.14 Ex 2.23; 6.9 

t1 1.17 Dn 3.18; 6.13; At 5.29 

21 1.19 ou espertas 

m 1.20 Pv 11.18; Ec 8.12; Is 3.10; Hb 6.10 
11,21 15m 2,35: 25m 7:11; IRs 2.22; Sl 127,1 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Éx 2 


[a] 2,1 Ex 6.20 

bl 2.2 At 7.20; Hb 11.23 

t] 2.6 SI 106.46 

[a 2,9 SI 27.10 

812,10 que significa tirando 

[el 2,11 At 7.23-24; Hb 11.24,26 

t 2,13 At 7.26 

412,14 ou principe 

[gl 2.15 At 7.29 

h 2.21 Ex 18.2 

512.22 que significa um estranho ali 

ü 2.23 Nm 20.16; Dt 26.7; Sl 12.5; Ex 3.9 
11 2.24 Gn 15.14; 26.3; 46.4; Lc 1.72,76 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ex 3 


[a 3.1 Ex 18.5; 1Rs 19.8 

bl 3.2 Dt 33.16; Is 63.9; At 7.30 
23.515515 

(ay 3.6 Gn 28.13; Mt 22.32 

[el 3.7 Ne 9.9; Sl 142.3 

(13.8 Dt 1.25 

(1 3.10 Mq 6.4 

m 3.11 Jr 1.6 

i 3.14 Ex 6.3; Jo 8.58 

i 3.16 Gn 50.24 

k 3.17 Gn 15.13,20 

u 3.18 Ex 5.3 

m 3.19 Ex 5.2 

m 3.20 Ex 7.3; 11.9; 12.31; S1 105.27; Jr 32.20; At 7.36 
(o) 3.21 Ex 11.3 

61 3.22 ou joias 


pl 3.22 Ex 12.36; Jó 27.17; Pv 13.22 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Éx 4 


fal 4.6 Nm 12.10; 2Rs 5.27 

H 4.9 Ex 7.20; Sl 78.44 

[ 4,11 S1 94.9; Jr 1.6,9 

(ay 4.12 Mt 10.19 

[e] 4.14 Ex 4.27 

í 4.16 Ex 7.1; 18.19 

i) 4,17 Ex 4.2 

m 4.19 Ex 2.15,23; Mt 2.20 

ü 4.20 Ex 7.3; Nm 20.8-9 

ü 4,21 Ex 17.9; Dt 2.30; Js 11.20; Is 6.10; 63.17; Jo 12.40; Rm 9.18 
K 4.22 Dt 14.1; Jr 31.9; Os 11.1; Rm 9.4 
m 4,23 Ex 11.5; 12.29 

m 4.24 Gn 17.14 

nl 4.25 Js 5.2-3 

[o] 4,27 Ex 3.1 

[o] 4.30 Ex 4.6 

id 4.31 Ex 3.18; 4.8-9; 12.27 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ex 5 


[a 5.2 Jo 21.15; Ex 3.18 

1 5.2 Hebr. JEOVA 

bl 5,19 Ec 4.1; 5.8 

[ 5.21 Gn 34.30; 1Sm 27.12; 2Sm 10.6; 1Cr 19.6 
115.22 Jr 20.7; He 2.3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ex 6 


fal 6.1 Ex 11.1 

t 6.3 Gn 17.1; 35.11; 48.3 

(81 6.3 Hebr. JEOVÁ 

t1 6.4 Gn 17.7-8 

a 6.5 Ex 2.24; Sl 105.8 

el 6.6 Dt 7.8; 26.8; Sl 81.6; Ex 15.13; 1Cr 17.21; Ne 1.10 
(16.7 Dt 4.20; 7.6 

ig] 6.8 Gn 15.14; 26.3; 35.12 

m 6.12 Ex 4.10; 6.30 

tl 6.14 Gn 46.9 

16.15 1Cr 4.24 

K 6.16 Nm 3.17; 1Cr 6.1 

u 6.20 Ex 2.1; Nm 26.59 

im 6.21 Nm 16.1 

in] 6.22 Lv 10.4 

[o 6.23 Lv 10.1,6 

pl 6.27 Mq 6.4 

(al 6.29 Jr 1.7-8,17; 26.2; Ez 2.6-7 
m 6.30 Ex 6.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Éx 7 


[al 7,1 Ex 4.16 

H 7.2 Ex 6.29 

[cd 7.3 Ex 4.21; 11.9 

a 7.5 Ex 14.4,18 

[1 7.9 Jo 2.18; Ex 4.2,17 

11 7.13 Ex 4.21; 7.4 

91 7.14 ou pesado 

[el 7.14 Ex 8.15; 10.1,27 

m 7.15 Ex 7.10 

i 7.16 Ex 3.18; 5.1,3 

u 7.17 Ex 7.5; 1Rs 20.28; 2Rs 19.19; Ez 29.9; 38.23 
k 7.17 SI 78.44; 105.29; Ap 8.8; 16.4,6 
u 7.22 2Tm 3.8; Ex 7.14 

m 7.23 Is 26.11; Jr 5.3; 36.24; Ag 1.5 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Ex 8 


[al 8.6 S1 78.45; 105.30 

w 8.8 Ex 9.28; 10.17; Nm 21.7; 1Rs 13.6; At 8.24 
1101 8,9 Hebr. Gloria-te sobre mim 

t1 8.10 SI 86.8; Jr 10.6-7 

a 8.12 Dt 34.10,12 

(e) 8.15 Ex 7.4,14; Ec 8.11 

t 8.19 18m 6.3,9 

[sl 8.22 Ex 9.4; 10.23; 11.6-7; 12.13 
1111 8.23 ou um sinal de livramento 

m 8.26 Gn 43.32; 46.34 

i 8.27 Ex 3.18 

i 8.28 Ex 8.8 

k 8.29 SI 78.34,37; Jr 42.20-21 

m 8.32 Éx 4.21; 8.15; Rm2.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ex 9 


[al 9.6 SI 78.50 

t 9,9 Dt 28.27; Jó 2.7; Ap 16.2 
(1 9,12 Ex 4.21 

[a 9,14 15m 4.8 

[e] 9,16 Pv 16.4; Rm 9.17; 1Pe 2.8 


[ 9,23 Js 10.11; Jó 38.22-23; SI 18.13; 78.47; 105.32; Is 30.30; Ez 38.22; 
Ap 8.7 


is] 9.26 Ex 8.22 

H 9,27 2Cr 12.6 

ü 9,29 Sl 24.1; 1Co 10.26 

i 9.30 Is 26.10 

19 9,34 2Cr 36.13; Rm 2.4-5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Éx 10 


[a 10.1 Ex 7.13-14 

w 10.2 Dt 4.9; Sl 44.1; 78.5 

1 10.3 1Rs 21.29; 2Cr 7.14; 33.12,19; Jó 42.6; Tg 4.10 
a 10.4 Pv 30.2 

e1 10.5 Ex 9.32 

(110.7 Js 23.13 

is) 10.14 Sl 78.46; 105.34 

m 10.16 Ex 9.27 

ü 10.17 1Rs 13.6 

i 10.20 Ex 4.21 

x 10.23 Ex 8.22; 9.4,26; 12.13 
u 10.27 Ex 10.1,20; 14.4,8 

m 10.29 Hb 11.27 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Éx 11 


[al 11.1 Ex 12.31,39 

1121 11.2 ou joias 

H 11.3 Ex 12.36 

1 11.4 Ex 12.29; Jó 34.20 
i 11.5 Ex 4.23 

(e 11.6 Ex 12.30 

n 11.7 Js 10.21; Ex 8.22 
i) 11.8 Ex 12.31,33 

m 11.9 Ex 7.3 

i 11.10 Ex 10.20,27 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Éx 12 


fal 12.2 Ex 13.4; 34.18 

H 12.5 Lv 22.19,21; Dt 17.1; MI 1.8,14; 1Pe 1.19 
tq] 12.6 Lv 235; Nm 9.3; 28.16; DE 16.16 

1131 12.6 Hebr. entre as duas tardes 

a 12.8 Ex 34.25; Dt 16.3; 1Co 5.8 

e1 12.10 Ex 23.18 

ta 12.11 Le 12.35; Ef 6.14-15 

(1 12.12 Nm 33.4 

fh} 12.14 Lv 23.4-5 

ü 12.15 Ex 13.6 

iü 12.16 Nm 29.12 

x 12.19 Ex 23.15; 34.18 

m 12.21 Js 5.10; 2Rs 23.21; Ed 6.20; Mt 26.18 

m 12.22 Hb 11.28 

m 12.23 2Sm 24.16; Ez 9.4,6; Ap 7.3; 9.4 

(o) 12.26 Ex 13.8,14; Js 4.6; Sl 78.6 

(pl 12.27 Ex 4.31 

ii 12.29 Nm 3.13; 33.4; Sl 78.51; 105.36; 135.8; 136.10; Hb 11.28 
1 12.30 Ex 11.6 

1 12.33 Sl 105.38 


1141 12.35 ou joias 


u 12.35 Ex 11.2 

1151 12.36 Hebr. davam-lhes o que lhes pediam 
u 12,36 Ex 3.21 

M 12.37 Nm 1.46; 11.21; 33.3,5 

[w 12.38 Nm 11.4 

bd 12.40 Gn 15.13; At 7.6; Gl 3.17 
51 12.42 Dt 16.1,6 

1 12,43 Ef 2.19 

[al 12,44 Fp 3.3 

bi 12.45 Ly 22.10; Ef 2.12 

il 12.46 Nm 9.12; Jo 19.36 

[dl 12.49 Nm 9.14; Gl 3.28; Cl 3.11 
fel 12,51 Ex 6.26; 12.41 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Éx 13 


fal 13.2 Ex 22.29; 34.19; Nm 3.13; Dt 15.19; Lc 2.23 
1 13.3 Ex 12.42 

1 13.4 Ex 23.15 

a 13.5 Gn 17.8; 22.16 

[e 13.6 Ex 12.15 

11 13.8 Ex 12.26; 13.4 

(1 13.9 Ex 13.16; Dt 6.8; 11.18; Pv 6.21; Ct 8.6 
1161 13.13 ou cabrito 

m 13.14 Dt 6.20; Js 4.6,21 

ti 13.16 Dt 26.8 

ü 13.17 Ex 14.11-12; Nm 14.1,4 

x 13.18 Dt 32.10 

13.19 Gn 50.25; Js 24.32; At 7.16 

m 13.20 Nm 33.6 


mn 13.21 Nm 9.15,23; 10.34; 14.14; Dt 1.33; Ne 9.12,19; SI 78.14; 99.7; 
105.39; Is 4.5; 1Co 10.2 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Éx 14 


[al 14.2 Nm 33.7 

H 14,4 Ex 4.21 

1 14.7 Ex 15.4 

(ay 14.8 Nm 33.3; Dt 26.8 

[e] 14,10 Js 24.7; Ne 9.9 

(1 14.12 Ex 5.21; 6.9 

1 14.13 Dt 20.3; 2Rs 6.16; 2Cr 20.15,17; Sl 27.1-2; 46.1,3; Is 41.10,14 
m 14,14 Dt 1.30; 20.4; Js 23.3,10; Is 30.15 
tl 14.19 Nm 20.16; Is 63.9 

i 14.21 Js 4.23; Sl 66.6 

x 14.22 1Co 10.1; Hb 11.29 

m 14.31 Ex 19.9; Jo 2.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Éx 15 


fal 15.2 SI 118.14; Is 12.2 

(171 15.2 Hebr. e o louvarei 

b 15.3 SI 24.8; 45.3; Ap 19.11 
[J 15.5 Ne 9.11; Sl 118.15-16 
[a 15.7 Is 5.24; 47.14 

[e] 15.8 25m 22.16; Jó 4.9 

1181 15.9 Hebr. o meu desejo 

1191 15.11 ou poderoso 

[ 15.13 Is 63.13 

[gl 15.14 Nm 14.14; Js 2.10 

M 15.15 Js 5.1 

u 15.16 Dt 2.25; 11.25 

fl 15.16 SI 74.2 

K 15.17 SI 44.2-3; 78.54 

m 15.18 Sl 146.10; Dn 4.3; 7.27 
m 15.22 Gn 16.7 

nl 15.23 Nm 33.8 

20 15.23 que significa amarga 
fol 15.25 2Rs 2.21; 4.41 

ip 15.26 Ex 23.25 

ld 15.26 SI 103.3 


[7 15.27 Nm 33.9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ex 16 


fal 16.1 Nm 33.10 

H 16.2 Ex 15.24 

ic 16.3 Nm 11.4-5 

a 16.4 Sl 78.24; Jo 6.31-32; 1Co 10.3; Dt 8.16 
(e 16.5 Ex 16.22 

ta 16.8 1Sm 8.7 

is! 16.10 Nm 14.10 

m 16.12 Ex 16.7 

ü 16.13 Nm 11.31; SI 105.40 

211 16.15 Hebr. Man hu que também pode significar Isto é mana 
i 16.18 2Co 8.15 

nd 16.19 Mt 6.34 

m 16.23 Gn 2.3; Ex 20.8; 31.15; Lv 23.3 
m 16.24 Ex 16.20 

bl 16.28 Nm 14.11 

(1 16.31 Ex 16.15; Nm 11.7-8 

pl 16.33 Hb 9.4; Ap 2.17 

id 16.34 Ex 25.16; Nm 17.10; 1Rs 8.9 

(1 16.35 Dt 8.2-3; Ne 9.21; Jo 6.31,49 

(1 16.35 Js 5.12 

ra 16.36 Ex 16.32-33 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Éx 17 


al 17.1 Ex 16.1; Nm 33.12,14 

w 17.2 Nm 20.3-4 

t1 17.2 Dt 6.16; SI 78.18,41; 95.8-9; Is 7.12; Mt 4.7; 1Co 10.9 
ta 17.4 18m 30.6; Jo 8.59 

(e 17.5 Ex 7.20; Nm 20.8,11 
(117.6 Sl 78.15; 105.41; 1Co 10.4 
221 17.7 Hebr. tentação 

(231 17.7 Hebr. contenda 

[gl 17.8 Nm 24.20 

m 17.9 Ex 4.20 

(1 17.12 Ex 24.14 

i 17.14 Dt 25.19; 15m 15.3 


24 17.15 Hebr. JEOVA-nissi 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Ex 18 


a 18.1 Ex 2.16; 3.1 

H 18.2 Ex 4.26 

1 18.3 At 7.29; Ex 2.22 

a 18.5 Ex 3.1,12 

[e] 18.7 1Rs 2.19; Gn 29.13; 33.4 

1 18.8 Sl 78.42 

(1 18.10 Gn 14.20; 25m 18.28; Lc 1.68 

m 18.11 2Cr 2.5; Sl 31.23; 95.3; Ex 5.2,7; 18m 2.3; Ne 9.10; Lc 1.51 
ü 18.12 Dt 12.7; 1Cr 29.22; 1Co 10.18,21,31 

i 18.15 Lv 24.12; Nm 15.34 

11 18.16 Ex 23.7; Dt 17.8; At 18.15; 1Co 6.1; Lv 24.15; Nm 15.35 
m 18.18 Nm 11.14,17; Dt 1.9,12 

im 18.19 Ex 3.12; 4.16; Dt 5.5; Nm 27.5 

m 18.20 Dt 1.18; 4.1; Sl 143.8 

(o) 18.21 Dt 1.15; 16.19; 2Cr 9.5,10; 19.9; At 6.3; Ez 18.8 

(pl 18.22 Ex 18.26; Lv 24.11; Nm 15.33; Dt 1.17 

i 18.22 Nm 11.17 

1 18.23 Ex 18.18 

1 18.25 Dt 1.15; At 6.5 

ra 18.26 Jó 29.16; Ex 18.22 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Éx 19 


ta] 19.1 Nm 33.15 

H 19.2 Ex 17.1 

1 19.2 Ex 3.1,12 

a 19.3 Ex 3.4; 20.21; At 7.38 
[e] 19.4 Dt 29.2; Is 63.9 


(119.5 Dt 5.2; 10.14; 1Rs 8.53; SI 135.4; Is 41.8; MI 3.17; Tt 2.14; 
1Co 10.26 


is! 19.6 1Pe 2.5,9; Ap 1.6; Lv 20.26; Is 62.12; 1Co 3.17; 1Ts 5.27 
m 19.8 Ex 24.3,7; Dt 5.27 

ü 19.9 Ex 14.31; 19.16; 20.21; Mt 17.5; Dt 4.12,36; Jo 12.29-30 

ü 19.10 Lv 11.44-45; Hb 10.22; Ex 19.14; Gn 35.2 

x 19.11 Ex 19.16,18; 34.5; Dt 33.2 

m 19.12 Hb 12.20 

m 19.13 Ex 19.16,19 

251 19,13 Hebr. o chifre do carneiro 

m 19.14 Ex 19.10 

(o) 19.15 Ex 19.11; 1Sm 21.4-5; 1Co 7.5 

H 19.16 Hb 12.18-19; Ap 4.5; Ex 40.34; 2Cr 5.14 

td 19.16 Ap 1.10; 4.1; Hb 12.21 

1 19.17 Dt 4.10 

1 19.18 Dt 4.11; Jz 5.5; S1 68.8-9; Hc 3.3; 2Co 7.1-3; Ap 15.8; Hb 12.26 
ra 19.19 Ex 19.13; Ne 9.13 


ul 19.21 Ex 3.5; 18m 6.19 
M 19.22 Lv 10.3; 2Sm 6.7-8 
wl 19.23 Ex 19.12; Js 3.4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ex 20 


fal 20.1 Dt 5.22 

H 20.2 Lv 26.1,13; Os 13.4; Ex 13.3 

tq] 20.3 Dt 5.7; Jr 25.6 

id 20,4 Lv 26.1; SI 97.7 

el 20.5 Ex 23.24; 34.14; Js 23.7; 2Rs 17.35; Is 44.15,19 
(9 20.5 Js 24.19; Na 1.2; Ex 34.7; Nm 14.18,33; Is 14.20-21 
(1 20.6 Ex 34.7; Dt 7.9; Rm 11.28 

m 20.7 Lv 19.12; Dt 5.11; Mt 5.33 

ü 20.8 Ex 31.13-14; Lv 19.3,30; Dt 5.12 

11 20.9 Ex 23.12; Lv 23.3; Ez 20.12; Lc 13.14 

11 20.10 Gn 2.2-3; Ex 16.26 

m 20.10 Ne 13.16,19 

m 20.12 Dt 5.16; Mt 15.4; Mc 7.10; Lc 18.20; Ef 6.2 

m 20.13 Dt 5.17; Mt 5.21; Rm 13.9 

[o] 20,14 Dt 5.18; Mt 5.27 

Pl 20.15 Lv 9.11; Mt 19.18 

iu 20.16 Ex 23.1; Dt 5.20 


220.17 Dt 5.21; Mq 2.2; Hc 2.9; Lc 12.15; Rm 7.7; Ef 5.3,5; Hb 13.5; 
Jr 5.8; Mt 5.28 


1 20.18 Hb 12.18; Ex 19.18 
ta 20.19 Hb 12.19; Dt 5.25 
u 20.20 Is 41.10,13; Gn 22.1; Dt 4.10 


m 20.21 Ex 19.6; Dt 5.5 

iwl 20.22 Dt 4.36; Ne 9.13 

bd 20.23 Ex 32.4; 2Rs 17.33; Dn 5.4,23; Sf 1.5; 2Co 6.14-16 
vl 20.24 Lv 1.2; Dt 12.5,11,21; Ne 1.9; Jr 7.10,12; Dt 7.13 

a 20.25 Dt 27.5; Js 8.31 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Éx 21 


[al 21.1 Ex 24.3-4; Dt 4.14; 6.1 

1 21.2 Lv 25.39-41; Dt 15.12; Jr 34.14 

[ 21.5 Dt 15.16-17 

i 21.6 Ex 12.12; 22.8,28 

e1 21.7 Ne 5.5; Ex 21.2-3 

n 21.10 1Co 7.5 

t1 21.12 Gn 9.6; Lv 24.17; Nm 35.30; Mt 26.52 

m 21.13 Dt 19.4-5; 1Sm 24.4,10,18; Nm 35.11; Js 20.2 
ü 21.14 Nm 15.30; Dt 19.11-12; Hb 10.26; 1Rs 2.28,34 
i 21.16 Dt 24.7; Gn 37.28 

K 21.17 Lv 20.9; Pv 20.20; Mt 15.4; Mc 7.10 

u 21.19 25m 3.29 

261 21.20 ou vingado 

m 21.21 Lv 25.45-46 

m 21.22 Ex 21.30; Dt 22.18-19 

to] 21.24 Lv 24.20; Mt 5.38 

Pl 21.28 Gn 9.5 

id 21.30 Ex 21.22; Nm 35.31 

1 21.32 Zc 11.12-13; Mt 26.15; Ex 21.28 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Éx 22 


fal 22.1 25m 12.6; Lc 19.8; Pv 6.31 

[ 22.2 Nm 35.27 

1 22.4 Ex 21.16; 22.1,7; Pv 6.31 

ja 22.7 Ex 22.4 

[e 22.8 Ex 21.6; 22.28 

t 22.9 Dt 25.1; 2Cr 19.10 

(1 22.11 Hb 6.16 

M 22,12 Gn 31.39 

ü 22.16 Dt 22.28-29 

ii 22.17 Gn 14.12 

x 22.18 Dt 18.10-11; 1Sm 28.3,9 

u 22.19 Lv 18.23 

m 22.20 Dt 13.1-2 

m 22.21 Ex 23.9; Dt 10.19; Jr 7.6; Zc 7.10 
[o] 22.22 Dt 10.18; S1 94.6; Is 1.17,23; Tg 1.27 
[o] 22.23 Jó 35.9; Sl 18.6; Tg 5.4 

id) 22.24 Sl 69.24; Lm 5.3 

1 22.25 Dt 23.19-20; Sl 15.5; Ez 8.8,17 
1 22.26 Dt 24.6,10,13,17; Ez 18.7,16 

u 22.27 Ex 34.6; 2Cr 30.9; Sl 86.15 

lu) 22.28 Ec 10.20; At 23.5; Jd 8 


mM 22.29 Ex 13.2,12; 23.16,19; Pv 3.9 
tw 22.30 Lv 22.27 
bd 22.31 Ex 19.6; Lv 19.2; Dt 14.21 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Éx 23 


[a 23.1 Lv 19.16; 2Sm 19.27; Ex 20.16; 1Rs 21.10,13; Pv 19.5; Mt 26.59; 
At 6.11,13 


bl 23.2 Gn 7.1; Js 24.15; Pv 1.10; Mt 27.24; Mc 15.15; Lc 23.23; At 24.27; 
Lv 19.15; Dt 1.17 


ic 23.4 Dt 22.1; Mt 5.44; Rm 12.20; 1Ts 5.15 
id 23.5 Dt 22.4 

[e] 23.6 Dt 27.19; Jó 31.13,21; Is 10.1-2; Jr 5.28; Am 5.12 

n 23.7 Lv 19.11; Ef 4.25; Pv 17.15; Mt 27.4; Rm 1.18 

(1 23.8 Dt 16.19; 1Sm 8.3; Pv 15.27; Is 1.23; Ez 22.12; Am 5.12; At 24.26 
H 23.9 Ex 22.21; Dt 10.19; Sl 94.6; Ez 22.7; MI 3.5 

ü 23.10 Lv 25.3-4 

i 23.12 Ex 20.8-9; Dt 5.13; Lc 13.14 

m 23.13 Dt 4.9; Js 22.5; 23.7 

mn 23.14 Êx 34.23; Lv 23.4 

m 23.15 Êx 12.15; Lv 23.6 

bl 23.15 Dt 16.16 

ol 23.16 Lv 23.10; Dt 16.13 

Pl 23.17 Dt 16.16 

id 23.18 Ex 12.8; Lv 2.11; Dt 16.4 

1 23.19 Ex 22.29; Lv 23.10; Nm 18.12; Dt 26.10; Ne 10.35 

1 23.19 Ex 34.26; Dt 1.21 

11 23.20 Ex 14.19; Nm 20.16; Js 5.13; Is 63.9 


W 23.21 Nm 14.11; Hb 3.10; Dt 18.19; Js 24.19; 1Jo 5.16 

M 23.22 Gn 12.13; Dt 30.7; Jr 30.20 

wl 23.23 Ex 33.2; Js 24.8 

bd 23.24 Ex 20.5; Lv 18.3; Dt 12.30; Nm 33.52; Dt 7.5 

27 23.24 ou Os seus pilares 

61 23.25 Dt 6.13; Js 22.5; 19m 7.3; Mt 4.10; Dt 7.13; Ex 15.26 
[1 23.26 Dt 28.4; Jó 21.10; MI 3.10; 1Cr 23.1; Jó 5.26; S1 55.23 
(1 23.27 Gn 35.5; Ex 15.14; Dt 2.25; Js 2.9,11; 18m 14.15; 2Cr 14.14 
t] 23.28 Dt 7.20; Js 24.12 

1.23.29 DE 7.22 

i 23.31 Gn 15.18; Nm 34.3; Dt 11.24; Js 1.4 

(28) 23.31 isto é, Eufrates 

[e] 23.31 Js 2144 Jz 1,4 

11 23.32 Ex 34.12,15; Dt 7.2 

(1 23.33 Ex 34.12; Dt 7.16; Js 23.13; Jz 2.3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Éx 24 


[a] 24.1 Ex 28.1; Lv 10.1 

H 24.2 Ex 24.13,15,18 

ic 24.3 Ex 19.18; 24.7; Dt 5.27; Gl 3.19 

id) 24,4 Dt 31.9; Gn 28.18; 31.45 

291 24.4 ou pilares 

[e] 24.6 Hb 9.18 

t 24.7 Hb 9.19; Ex 24.3 

(1 24.8 Hb 9.20; 13.20; 1Pe 1.2 

m 24.9 Ex 24.1 

fl 24.10 Gn 32.30; Jz 13.22; Is 6.1,5; Jo 1.18; 1Jo 4.12; Ez 1.26; Ap 4.3 
ul 24,11 Dt 4.33; 1Co 10.18 

K 24.12 Ex 24.2,15,18; 31.18; Dt 5.22 

m 24.13 Éx 17.9; 33.11 

m 24,15 Ex 19.9,16; Mt 17.5 

m 24.16 Ex 16.10; Nm 14.10 

(o) 24.17 Ex 3.2; 19.18; Dt 4.36; Hb 12.18,20 
Pl 24.18 Ex 34.28; Dt 9.9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ex 25 


[a] 25.2 Ex 35.5,21; 1Cr 29.3,5,9,14; Ed 2.68; 3.5; 7.16; Ne 11.2; 2Co 8.12; 
or 


(30) 25.5 ou acacia 

H 25.6 Ex 27.20; 30.23,34 

[cd 25.7 Ex 28.4,6,15 

a 25.8 Ex 29.45; 36.1,3; Lv 4.6; Hb 3.6; 9.1-2; 1Rs 6.13; Ap 21.3 
[el 25.9 Ex 25.40 

(9 25.10 Ex 37.1; Dt 10.3; Hb 9.4 

[gl 25.15 1Rs 8.8 

M 25.16 Ex 16.34; Dt 10.2; 2Rs 11.12; Hb 9.4 

ü 25.17 Ex 37.6; Rm 3.25; Hb 9.5 

i 25.20 1Rs 8.7; 1Cr 28.18 

x 25.21 Ex 25.16; 26.34 

u 25.22 Ex 29.42-43; 30.6; Lv 16.2; Nm 7.89; 1Sm 4.4; 28m 6.2; Sl 80.1 
m 25.23 Ex 37.10; 1Rs 7.48; 2Cr 4.8; Hb 9.2 

m 25.29 Ex 37.16; Nm 4.7 

311 25.29 ou com que se hão de derramar os licores 

(o) 25.30 Lv 24.5-6 

Pl 25.31 Ex 37.17; 1Rs 7.49; Zc 4.2; Hb 9.2 

i 25.37 Ex 27.21; Lv 24.3; 2Cr 13.11; Nm 8.2 

1 25.39 Ex 26.30; Nm 8.4; 1Cr 28.11,19; At 7.44; Hb 8.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Éx 26 


[a 26.1 Ex 36.8 

[32] 26.1 ou de artífice 

H 26.7 Ex 36.14 

1 26.14 Ex 36.19 

(ay 26.30 Ex 25.9; At 7.44; Hb 8.5 

el 26.31 Ex 36.35; Lv 16.2; 2Cr 3.14; Mt 27.51; Hb 9.3 
11 26.33 Ex 25.16; Lv 16.2; Hb 9.2-3 

1331 26.33 ou entre o lugar santo e o santíssimo 
i) 26.34 Ex 25.21; Hb 9.5 

m 26.35 Ex 40.22,24; Hb 9.2 

i 26.36 Ex 36.37 

i 26.37 Ex 36.38 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Éx 27 


[al 27.1 Ex 38.1 

1 27.2 Nm 16.38 

t1 27.8 Ex 25.40; 26.30 

di 27.9 Ex 38.9 

tel 27,20 Lv 24.2 

(1 27.21 Ex 26.31-33; 30.8; 18m 3.3; 2Cr 13.11 

(1 27.21 Ex 28.43; 29.9,28; Lv 3.17; Nm 18.23; 18m 30.25 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Éx 28 


[al 28.1 Nm 18.7; Hb 5.1,4 

191 28.2 Ex 29.5,29; 31.10; Lv 8.7,30; Nm 20.26 
(cd 28.3 Ex 31.3,6; 35.30-31; 36.1 

(ai 28.4 Ex 28.6,15,31,39 

[e 28.6 Ex 39.2 

[34] 28.11 ou a gravura 

11 28.12 Ex 28.29; 39.7; Js 4.7 

(1 28.15 Ex 39.8 

ti 28.17 Ex 39.10 

il 28.29 Ex 28.12 

i 28.30 Lv 8.8; Nm 27.21; Dt 33.8; 1Sm 28.6; Ed 2.63; Ne 7.65 
651 28.30 isto é, as luzes e as perfeições 

k 28.31 Ex 39.22 

m 28.36 Éx 39.30; Zc 14.20 

36] 28.36 Hebr. Santo ao SENHOR 


(m 28.38 Éx 28.43; Lv 10.17; Nm 18.1; Is 53.11; Ez 4.4-5; Jo 1.29; 
Hb 9.28; 1Pe 2.24 


fl 25.38 Lv LA; 22,27: 23,17 656,7 

[01 28.40 Ex 28.4; 39.27-29,41; Ez 44.17-18 

[o] 28.41 Ex 29.7,9; 30.30; Lv 8 

id) 28.42 Ex 39.28; Lv 6.10; 16.4 

1 28.43 Lv 5.1,17; 20.19-20; 22.9; Nm 9.13; 18.22; Ex 27.21 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Éx 29 


fal 29.1 Lv 8.2 

(1 29.2 Lv 2.4; 6.20-22 

ic 29.4 Ex 40.12; Lv 8.6; Hb 10.22 
(ay 29.5 Ex 28.2,8; Lv 8.7 

[e] 29.6 Lv 8.9 

t 29.7 Ex 28.41; Nm 35.25 

(1 29.8 Lv 8.13 

H 29.9 Nm 18.7; Ex 28.41; Lv 8.22; Hb 7.28 
u 29,10 Lv 1.4; 8.14 

i 29.12 Lv 8.15; Ex 27.2; 30.2 

K 29.13 Lv 3.3 

u 29.14 Lv 4.11-12,21; Hb 13.11 
m 29.15 Lv 1.4,9; 8.18 

nl 29.18 Gn 8.21 

1 29.19 Ex 29.3; Lv 8.22 

pl 29.21 Ex 29.1; 30.25,31; Lv 8.30; Hb 9.22 
tal 29.23 Lv 8.26 

1 29.24 Lv 7.30 

is] 29,25 Lv 8.28 

i 29.26 Lv 8.29 

lu) 29.26 Sl 99.6 


M 29.27 Lv 7.31,34; Nm 18.11,18; Dt 18.3 

iw] 29.28 Lv 10.15; 7.34 

x 29.29 Nm 20.26; 18.8 

51 29.30 Nm 20.28; Lv 8.35; 9.1,8 

21 29.31 Lv 8.31 

fal 29.32 Mt 12.4 

[37] 29,33 ou propiciação 

(1 29.33 Lv 10.14-15,17 

1 29.33 Lv 22.10 

a 29.34 Lv 8.32 

[e 29.35 Ex 40.12; Lv 8.33-35 

11 29.36 Hb 10.11; Ex 30.26 

(1 29.37 Ex 30.29; Mt 23.19 

bl 29.38 Nm 28.3; 1Cr 16.40; 2Cr 2.4; Ed 3.3; Dn 9.27; 12.11 
ü 29.39 2Rs 16.15; Ez 46.13 

i 29.41 1Rs 18.26,36; 2Rs 16.15; Ed 9.4-5; Dn 9.21 

nd 29.42 Ex 29.38; Nm 28.6; Dn 8.11-13 

u 29.42 Ex 25.22; 30.6,36; Nm 17.4 

381 29,43 ou e a tenda será santificada pela minha glória 
(m 29.43 Ex 40.34; 1Rs 8.11; 2Cr 5.14; Ez 43.5; MI 3.1 
m 29.44 Lv 21.15 

(o) 29.45 Ex 25.8; Lv 26.12; Zc 2.10; Jo 14.17,23; 2Co 6.16; Ap 21.3 
(pl 29.46 Ex 20.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Éx 30 


[al 30.1 Ex 30.7-8,10,25,37; Lv 4.7; Ap 8.3 

H 30.6 Ex 25.21-22 

1 30.7 Ex 27.21; 30.34; 18m 2.28; 1Cr 23.13; Lc 1.9 
di 30.9 Lv 10.1 

[e] 30.10 Lv 16.18; 23.27 


n 30.12 Ex 38.25; Nm 1.2; 31.50; 28m 24.2; Jó 33.24; Sl 49.7; Mt 20.28; 
Mc 10.45; 1 Tm 2.6; 1Pe 1.18 


(1 30.12 28m 24.15 
w 30.13 Mt 17.24; Lv 27.25; Nm 3.47; Ez 45.12 

ü 30.15 Jó 34.19; Pv 22.2; Ef 6.9; CI 3.25 

i 30.16 Ex 38.25; Nm 16.40 

x 30.18 Ex 31.9; 38.8; 1Rs 7.38 

u 30.19 Ex 40.31; Sl 26.6; Is 52.11; Jo 13.10; Hb 10.22 
m 30.21 Ex 28.43 

m 30.23 Ct 4.14; Ez 27.22; Pv 7.17; Jr 6.20 

1 30.24 Sl 45.8; Ex 29.40 

pl 30.25 Ex 37.29; Nm 35.25; S1 89.20; 133.2 

ial 30.26 Ex 40.9; Lv 8.10; Nm 7.1 

1 30.29 Ex 29.37 

1 30.30 Ex 29.7; Lv 8.12,30 

ra 30.32 Ex 30.25,37 

tu 30.33 Gn 17.14; Ex 12.15; Lv 7.20 


m 30.34 Ex 25.6; 37.29 

w1 30.35 Ex 30.25 

td 30.36 Ex 29.37,42; Lv 2.3; 16.2 
vı 30.37 Ex 30.32 

1 30.38 Ex 30.33 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Éx 31 


[a 31.2 Ex 35.30; 36.1; 1Cr 2.20 

(1 31.3 Ex 35.31; 2Rs 7.14 

[J 31.6 Ex 28.3; 35.10,25,34; 36.1 

(a 31.7 Ex 36.8; 37.1 

[el 31.7 Ex 37.6 

11 31.8 Ex 37.10,17 

(1 31.9 Ex 38.1,8 

m 31.10 Ex 39.1,41; Nm 4.5-6 

ü 31.11 Ex 30.25,31,34; 37.29 

i 31.13 Lv 19.3,30; 26.2; Ez 20.12,20; 44.24 
x 31.14 Ex 20.8; Dt 5.12; Ez 20.12 

u 31.14 Ex 35.2; Nm 15.35 

im 31.15 Gn 2.2; Éx 16.23; 20.9-10 

mn 31.17 Ez 20.12,20 

31,17 Gn 1.31; 2.2 

1 31.18 Ex 24.12; 32.15-16; Dt 4.13; 5.22; 2Co 3.3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ex 32 


[a] 32.1 Ex 24.18; Dt 9.9 

1 32.1 At 7.40; Ex 13.21 

39] 32.1 ou um deus 

[dl 32.2 Jz 8.24-27 

q 32.3 Dt 9.16; Jz 17.3; 1Rs 12.23; Ne 9.18; Is 46.6; At 7.41; Rm 1.23 
1401 32,4 ou Isto é o teu deus 

[e] 32.5 Ly 23.2,4,21,37; 2Rs 10.20; 2Cr 30.5 

(1 32.6 1Co 16.7 

1 32.7 Ex 33.1; Dt 9.12; Dn 9.24 

m 32.7 Gn 6.11; Dt 4.16; Jz 2.19; Os 9.9 

i 32.8 Ex 20.3; Dt 9.16 

i 32.8 1Rs 12.28 

td 32.9 Ex 33.3; Dt 9.6; 2Cr 30.8; Is 48.4; At 7.51 
41 32.9 Hebr. duro de cerviz 

u 32.10 Dt 9.14; Ex 22.24; Nm 14.12 

m 32.11 Dt 9.18; Sl 74.1-2 

m 32.12 Nm 14.13; Dt 9.28; 32.27 

i1 32.12 Ex 32.14 

[ 32.13 Gn 22.16; Hb 6.13 


id 32.14 Dt 32.26; 2Sm 24.16; 1Cr 21.15; Sl 106.45; Jr 18.8; J] 2.13; 
n42 


[7 32.15 Dt 9.15 


1 32.16 Ex 31.18 

t 32.19 Dt 9.16-17 

ty 32.20 Dt 9.21 

M 32.21 Gn 20.9; 26.10 

w 32.22 Ex 14.11; 15.24; 16.2,20,28; 17.2-4 

td 32.23 Ex 32.1 

51 32.24 Ex 32.4 

1 32.25 Ex 33.4-5; 2Cr 28.19 

fal 32.27 Nm 25.5; Dt 33.9 

H 32.29 Nm 25.11-13; Dt 13.6,11; 18m 15.18,22; Zc 13.3; Mt 10.37 
t1 32.30 15m 12.20; Lc 15.18; Am 5.15; Nm 25.13 
i 32.31 Dt 9.18 

[e 32.31 Ex 20.23 

fl 32.32 Rm 9.3; Dn 12.1; Fp 4.3; Ap 3.5 

(1 32.33 Lv 23.30; Ez 18.4 

H 32.34 Ex 33.2,14; Nm 20.16; Dt 32.35; Rm 2.5-6 
ü 32.35 25m 12.9; At 7.41 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Éx 33 


[a 33.1 Ex 32.7 

(1 33.1 Gn 12.7; Ex 32.13 

(cl 33.2 Ex 32.34; Dt 7.22; Js 24.11 

i 33.3 Ex 3.8 

e) 33.3 Dt 9.6,13; Ex 23.21; 32.10; Nm 16.21,45 


[ 33.4 Nm 14.1,39; Lv 10.6; 25m 19.24; 1Rs 21.27; Ed 9.3; Jó 1.20; 
Is 32.11; Ez 24.17 


1 33.5 Ex 33.3; Nm 16.45-46 

m 33.7 Ex 29.42; Dt 4.29; 25m 21.1 

ü 33.8 Nm 16.27 

ü 33.9 Ex 25.22; 31.18; Sl 99.7 

x 33.10 Ex 4.31 

m 33.11 Gn 32.30; Nm 12.8; Dt 34.10; Ex 24.13 
m 33.12 Ex 32.34 

m 33.12 Gn 18.19; Jr 1.5; Jo 10.14; 2Tm 2.19 
(o) 33.13 Ex 34.9; Sl 25.4 

Pl 33.13 Dt 9.26; Jl 2.17 

tal 33.14 Ex 13.21; Is 63.9; Dt 3.20; Js 21.44 
m 33.15 Ex 33.3; 34.9 

1 33.16 Nm 4.14; Dt 4.7; 25m 7.23 

i 33.17 Gn 19.21; Tg 5.16 

w 33.18 Ex 33.20; 1Tm 6.16 


vl 33.19 Ex 34.5; Jr 31.14 

w 33.19 Rm 4.4; 9.15 

bd 33.20 Gn 32.30; Dt 5.24; Jz 6.22; Is 6.5; Ap 1.16-17 
#1 33.21 ou rocha 

51 33.22 Is 2.21; SI 91.1,4 

a 33.23 Ex 33.20; Jo 1.18 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Éx 34 


[al 34.1 Ex 32.16,19; Dt 10.1 

H 34.2 Ex 19.20; 24.12 

1 34.3 Ex 19.12 

a 34.5 Ex 33.19; Nm 14.17 

e1 34.6 Nm 14.18; 2Cr 30.9; Ne 9.17; Sl 86.15; J 2.13; Rm 2.4 
[1 34.7 Ex 20.6; Dt 5.10; Jr 32.18; Dn 9.4; S1 103.3; Ef 4.32; 1Jo 1.9 
[gl 34.7 Js 24.19; Jo 10.14; Mq 6.11; Na 1.3 

m 34.9 Ex 33.3,15-16 

ti 34.9 SI 28.9; Jr 10.16; Zc 2.12 

ü 34.10 Dt 5.2; 29.12,14; 28m 7.23; Sl 77.14 

m 34.10 Dt 10.21; S1 145.6; Is 64.3 

u 34.11 Dt 5.32; Ex 33.2 

im 34.12 Ex 23.32; Dt 7.12; Jz 2.2 

m 34.13 Ex 23.24; Dt 12.3; Jz 2.2; 2Rs 18.4; 23.14; 2Cr 31.1 
(o) 34.14 Ex 20.3,5; Is 9.6 


i] 34.15 Dt 31.16; Jz 2.17; Jr 3.9; Ez 6.9; Nm 25.2; Sl 106.28; 
1Co 8.4,7,10 


id 34,16 Dt 7.3; 1Rs 11.2,4; Ed 9.2; Ne 13.25; Nm 25.1 
1 34.16 Lv 19.4 

1 34.18 Ex 12.15; 13.4; 23.15 

u 34.19 Ex 22.29; Ez 44.30; Lc 2.23 

w 34.20 Ex 13.13; Nm 18.15 


1431 34.20 ou cabrito 

m 34.20 Ex 23.15; Dt 16.16; 18m 9.7 
w1 34.21 Ex 20.9; Dt 5.12; Lc 13.14 
bd 34.22 Ex 23.16; Dt 16.10 

vl 34.23 Dt 16.16 

[1 34.24 Ex 33.2; Lv 18.24; Dt 7.1; Sl 78.55; 2Cr 17.10; Pv 16.7; At 18.10 
[al 34.25 Ex 12.10; 23.18 

H 34.26 Ex 23.19; Dt 26.2,10 

t1 34.26 Dt 14.21 

a 34.27 Ex 34.10; Dt 4.13; 31.9 

[e] 34.28 Ex 24.18; Dt 9.9,18 

11 34.28 Ex 31.18; 32.16; 34.1 

[441 34.28 Hebr. as dez palavras 

1 34.29 Ex 32.15 

m 34.29 Mt 17.2; 2Co 3.7,13 

ü 34.32 Ex 24.3 

1 34.33 2Co 3.13 

K 34.34 2Co 3.16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ex 35 


[a 35.1 Ex 34.32 

W 35.2 Ex 20.9; Lv 23.3; Nm 15.32; Dt 5.12; Le 13.14 
1 35.3 Ex 16.23 

a 35.4 Ex 25.1-2 

e1 35.5 Ex 25.2 

11 35.8 Ex 25.6 

i) 35.10 Ex 31.6 

m 35.11 Ex 26.1-2 

i 35.12 Ex 25.10 

ü 35.13 Ex 25.23,30; Lv 24.5-6 

K 35.14 Ex 25.31 

u 35.15 Ex 30.1,23,34 

m 35.16 Ex 27.1 

m 35.17 Ex 27.9 

(o) 35.19 Ex 31.10; 39.1,41; Nm 4.5-6 

pl 35.21 Ex 25.2; 35.5; 36.2; 1Cr 28.2,9; Ed 7.27; 2Co 8.12; 9.7 
ii 35.23 1Cr 29.8 

11 35.25 Ex 28.3; 31.6; 36.1; 2Rs 23.7; Pv 31.19 
t1 35.27 1Cr 29.6; Ed 2.68 

ra 35.28 Ex 30.23 

a 35.29 Ex 35.21; 1Cr 29.9 


M 35.30 Éx 31.2 
wl 35.34 Ex 31.6 
bd 35.35 Ex 31.3; 35.31; 1Rs 7.14; Is 28.26 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ex 36 


[a 36.1 Ex 28.3; 35.10,35 
H 36.1 Ex 25.8 

icı 36.2 Ex 35.21,26; 1Cr 29.5 
(ay 36.3 Ex 35.27 

e1 36.5 1Co 8.2 

11 36.8 Ex 26.1 

(1 36.12 Ex 26.5 

m 36.14 Ex 26.7 

ü 36.19 Ex 26.14 

i 36.20 Ex 26.15 

x 36.31 Ex 26.26 

m 36.35 Ex 26.31 

im 36.37 Ex 26.36 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Ex 37 


[al 37,1 Ex 25.10 

b 37.6 Ex 25.17 

1 37.10 Ex 25.23 

4 37,16 Ex 25.29 

451 37.16 ou tigelas, com que se haviam de derramar 
2137.17 Ex 25.31 

461 37.23 Hebr. tenazes 

47 37.23 ou espevitadores 

(1 37.25 Ex 30.1 

(gl 37,29 Ex 30.23,34 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Éx 38 


[a 38.1 Ex 27.1 

H 38.8 Ex 30.18 

[1 38.9 Ex 27.9 

(ay 38.20 Ex 27.19 

(e) 38.21 Nm 1.50,53; 9.15; 10.11; 17.7-8; 18.2; 2Cr 24.6; At 7.44 
1 38.21 Nm 4.28,33 

ie) 38.22 Ex 31.2,6 

H 38.24 Ex 30.13,24; Lv 5.15; 27.3,25; Nm 3.47; 18.16 

ü 38.26 Ex 26.19,21,25,32 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Éx 39 


[a 39.1 Ex 35.23 

H 39.1 Ex 31.10; 35.19 

1 39.1 Ex 28.4 

id) 39.2 Ex 28.6 

481 39,5 ou de obra de artífice 
e1 39.6 Ex 28.9 

11 39.7 Ex 28.12 

(1 39.8 Ex 28.15 

m 39.10 Ex 28.17 

i 39.20 Ex 28.31 

[491 39,23 ou a abertura 

i 39.23 Ex 28.33 

m 39.25 Ex 28.33 

u 39.27 Ex 28.4,39-40,42; Ez 44.18 
m 39.28 Ex 28.39 

m 39.30 Ex 28.36-37 

[50] 39.30 ou coroa santa 

511 39.30 ou SANTO AO SENHOR 
(o) 39.32 Ex 25.40; 39.42-43 
(pl 39.42 Ex 35.10 

tal 39.43 Lv 9.22-23; Nm 6.23; Js 22.6; 2Sm 6.18; 1Rs 8.14; 2Cr 30.27 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ex 40 


[a] 40.2 Ex 12.2; 13.4 

H 40.2 Ex 26.1,30; 40.17 

11 40.3 Ex 26.33; 40.21; Nm 4.5 
a 40.4 Ex 25.30; 26.35; 40.22-23; Lv 24.5-6 
[e] 40.4 Ex 40.24-25 

11 40.5 Ex 40.26 

(1 40.7 Ex 30.18; 40.30 

m 40.9 Ex 30.26 

ü 40.11 Ex 29.36-37 

ü 40.12 Lv 8.1,13 

td 40.13 Ex 28.41; Nm 25.13 
u 40.17 Ex 40.1; Nm 7.1 

im 40.20 Ex 25.16 

m 40.21 Ex 26.33; 35.12 

[o] 40.22 Ex 26.35 

(pl 40.23 Ex 40.4 

[a 40.24 Ex 26.35 

[1 40.25 Ex 25.37; 40.4 

1 40.26 Ex 30.6; 40.5 

ra 40.27 Ex 30.7 

w 40.28 Ex 26.36; 40.5 


m 40.29 Ex 40.6 

wl 40.29 Ex 29.38 

x 40.30 Ex 30.18; 40.7 
v 40.32 Ex 30.19-20 

[1 40.33 Ex 27.9,16; 40.8 


121 40.34 Êx 29.43; Lv 16.2; Nm 9.15; 2Rs 8.10-11; 2Cr 5.13; 7.2; Is 6.4; 
Ag 2.7,9; Ap 15.8 


w 40.35 2Cr 5.14 

1 40.36 Nm 9.17; 10.11; Ne 9.19 
(ay 40.37 Nm 9.19,22 

1 40.38 Ex 13.21; Nm 9.15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lv 1 


[al 1.1 Ex 19.3 

bi 1.1 Ex 40.34-35; Nm 12.4-5 
[J 1.2 Lv 22.18-19 

(1 1.3 ou oblacáo 


a 1.3 Ex 12.5; Lv 3.1; 22.20-21; Dt 15.21; MI 1.14; Ef 5.27; Hb 9.14; 
1Pe 1,19 


21 1.3 ou para sua aceitação 
(el 1.4 Ex 29.10,15,19; Lv 3.2,8,13; 4.15; 8.14,22; 16.21 


[1 1.4 Lv 4.20,26,31,35; 9.7; 16.24; 22.21,27; Nm 15.25; 2Cr 29.23-24; 
Is 56.7; Rm 12.1; Fp 4.18 


gl 1.5 2Cr 35.11; Mq 6.6; Hb 10.11 

m 1.5 Lv 3.8; Hb 12.24; 1Pe 1.2 

fl 1.7 Gn 22.2 

ü 1.9 Gn 8.21; Ez 20.28,41; 2Co 2.15; Ef 5.2; Fp 4.18 
x 1,10 Lv 1.3 

1.11 Lv1.5 

Im] 1,14 Lv 5.7; 12.8; Lc 2.24 

m 1.16 Lv 6.10 

t] 1.17 Gn 15.10 

pl 1,17 Lv 9.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lv 2 


[al 2,1 Lv 6.14; 9.17; Nm 15.4 

bl 2.2 Lv 2.9; 5.12; 6.15; 24.7; At 10.4 
fl 2.3 Lv 7.9; 10, 12-15 

di 2.3 Ex 29.37; Nm 18.9 

[e] 2.4 Ex 29.2 

(12.9 Lv 2.2 

(1 2.9 Ex 29.18 

m 2.10 Lv 2.3 

ti 2.11 Lv 6.17; Mt 16.12; Mc 8.15; Lc 12.1; 1Co 5.8; Gl 5.9 
i 2.12 Ex 23.29; Lv 23.10-11 

K 2.13 Nm 18.19; Mc 9.49; Cl 4.6 

u 2.13 Ez 43.24 

m 2.14 Lv 22.10,14; 2Rs 4.42 

m 2.15 Lv 2.1 

(o) 2.16 Lv 2.2 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Lv 3 


a 3. Ly 7.11,29; 22.21 

31 3.1 ou de paz ou das graças 

bl 3.1 Lv 1.3 

1 3.2 Ex 29.10; Lv 1.4-5 

a 3.3 Ex 29.13,22; Lv 4.8-9 

(el 3.5 Ex 29.13; Lv 6.12 

(13.6 Lv 3.1 

(1 3.11 Lv 21.6,8,17,21; 22.25; Ez 44.7; MI 1.7 
m 3.12 Lv 1.7 

É 3.10 Ly 72a 15m 2.135; 20r7.7 
i 3.17 Lv 23.14 


K 3.17 Gn 9.4; Lv 3.16; 7.23,26; 17.10,14; Dt 12.16; 1Sm 14.33; 
Ez 44.7,15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lv 4 


tal 4.2 Lv 5.15,17; Nm 15.22 

t 4.3 Lv 9.2 

lcd 4.4 Lv 1.3-4 

id 4.5 Lv 16.14; Nm 19.4 

tel 4,7 Lv 5.9; 8.15; 9.9; 16.18 
(1 4,10 Lv 3.3-5 

il 4.11 Ex 29.14; Nm 19.5 

m 4.12 Lv 6.11; Hb 13.11 

fl 4.13 Lv 5.2-4,17; Nm 15.24; Js 7.11 
ü 4.15 Lv 1.4 

K 4.16 Lv 4.5; Hb 9.12-14 

u 4.20 Lv 4.3; Nm 15.25; Rm 5.11; Hb 2.17; 10.10-12; 1Jo 1.7; 2.2 
im 4,22 Lv 4.2,13 

nl 4.23 Lv 4.14 

[o] 4.24 Lv 4.4 

pl 4,25 Lv 4.30 

id 4.26 Lv 3.5; 4.20; Nm 15.28 
H 4.27 Lv 4.2; Nm 15.27 

(1 4.28 Lv 4.23 

tu 4.29 Lv 4.4,24 

tu 4,31 Lv 3.3,14 


M 4.31 Ex 29.18; Lv 1.9; 4.26 
wl 4,32 Lv 4.28 
bd 4.35 Lv 3.5; 4.26,31 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lv 5 


fl 5,1 1Rs 8.31 

ib) 5.1 Lv 5.17; 7.18; 17.16; 19.8; 20.17; Nm 9.13 
[] 5.2 Lv 5.17; 11.24,28,31,39; Nm 19.11,13,16 
(5.3 Lv 12—13; 15 

[e] 5.4 Mc 6.23; At 23.12 

(15.5 Lv 26.40; Nm 5.7; Ed 10.11-12 

gl 5.7 Lv 1.14; 12.8; 14.21 

M 5.8 Lv 1.15 

tl 5.9 Lv 4.7,18,30,34 

i 5.10 Lv 1.14; 4.26 

K 5.11 Nm 5.15 

u 5.12 Lv 2.2; 4.35 

m 5.13 Lv 4.26 

im 5.15 Lv 22.14 

[o] 5,15 Ed 10.19 

p 5.16 Lv 6.5; 22.14; 27.13,15,27,31; Nm 5.7 
td 5.16 Lv 4.26 

tH 5.17 Lv 4.2 

is] 5.17 Lv 4.2,13,22,27; 5.1-2,15; Sl 19.12; Lc 12.48 
tu 5.18 Lv 5.15 

lu) 5.18 Lv 5.16 


M 5.19 Ed 10.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lv 6 


al 6.2 Ex 22.7,10; Lv 9.11; Nm 5.6; At 5.4; Cl 3.9 
bl 6.2 Pv 24.28; 26.19 

1 6.3 Ex 22.11; Lv 19.12; Dt 22.1-3; Jr 7.9; Zc 5.4 
(16.5 Lv 5.16; Nm 5.7; 25m 126; Lc 19.8 

e1 6.6 Lv 5.15 

(16.7 Lv 4.26 

sl 6.10 Ex 28.39-41,43; Lv 16.4; Ez 44.17-18 
m 6.10 Lv 1.16 

ü 6.11 Ez 44.19 

ü 6.11 Lv 4.12 

m 6.12 Lv 3.3,9,14 

6.14 Lv 2.1; Nm 15.4 

im 6.15 Lv 2.2,9 

nl 6.16 Lv 2.3; Ez 44.29 

[o] 6.16 Lv 6.26; 10.12-13; Nm 18.10 

Pl 6.17 Lv 2.11; Nm 18.10 

id 6.17 Ex 29.37; Lv 2.3; 6.25; 7.1 

1 6.18 Lv 3.17; 6.19; Nm 18.10 

1 6.18 Ex 29.37; Lv 22.3-7 

td 6.20 Ex 29.2 

w 6.20 Ex 16.36 


m 6.22 Ex 29.25; Lv 4.3 

iw 6.25 Lv 1.3,5,11; 4.2,24,29,33 

x 6.25 Lv 6.17; 21.22 

51 6.26 Lv 6.16; 10.17-18; Nm 18.10; Ez 44.28-29 
z1 6.27 Ex 29.37; 30.29 

fal 6.28 Lv 11.33; 15.12 

o) 6.29 Lv 6.18,25; Nm 18.10 

[ 6.30 Lv 4.7,11-12,18,21; 10.18; 16.27; Hb 13.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lv 7 


fal 7.1 Lv 5; 6.1-7,17,25; 21.22 

w 7.2 Ly 1,3,5,11; 424205) 

cl 7.3 Ex 29.13; Lv 3.4,9-10,14-16; 4.8-9 
a 7.6 Lv 2.3; 6.16-18; Nm 18.9-10 

tel 7.7 Lv6.25-26; 14.13 

t 7.9 Lv 2.3,10; Nm 18.9; Ez 44.29 

Bi 7.11 Ly 3.1; 22.168,21 

m 7.12 Lv 2.4; Nm 6.15 

u 7,13 Am 4.5 

i 7.14 Nm 18.8,11,19 

K 7,15 Lv 22.30 

u 7.16 Lv 19.6-8 

m 7,18 Lv 11.10-11,41; 19.7 

inl 7.20 Gn 17.14; Lv 15.3 

tal 7.21.19 7,20: 11.24.28; 13; 15; 21; Ez4.14 
pl 7.23 Lv 3.17 

tal 7,26 Gn 9.4; Lv 3.17; 17.10-14 

17.29 1431 

[51 7.30 Ex 29.24,27; Lv 3.3-4,9,14; 8.27; 9.21; Nm 6.20 
tu 7.31 Lv 3.5,11,16 

tl 7.31 Lv 7.34 


M 7.32 Lv 7.34; 9.21; Nm 6.20 

wl 7.34 Ex 29.28; Lv 10.14-15; Nm 18.18-19; Dt 18.3 
bd 7.36 Ex 40.13,15; Lv 8.12,30 

417,36 ou um preceito perpétuo 

vi 7.37 Lv 6.9 

ta 7.37 Lv 6.14 

[al 7.37 Lv 6.25; 7.1 

H 7.37 Ex 29.1; Lv 6.20; 7.11 

[at 7.38 Lv 1.2 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Lv 8 


al 8.2 Ex 28.2,4; 29.1-3; 30.24-25 
H 8.5 Ex 29.4 

[ 8.6 Ex 29.4 

a 8.7 Ex 28.4; 29.5 

51 8.7 ou de obra de artifice 

e1 8.8 Ex 28.30 

1 8.9 Ex 28.37; 29.6 

(61 8.9 ou coroa santa 

(1 8.10 Ex 30.26-29 

H 8.12 Ex 29.7; 30.30; Lv 21.10,12; Sl 133.2 
1 8.13 Ex 29.8-9 

i 8.14 Ex 29.10; Lv 4.4; Ez 43.19 
x 8.15 Ex 29.12,36; Lv 4.7; Ez 43.20,26; Hb 9.22 
u 8.16 Ex 29.13; Lv 4.8 

m 8.17 Ex 29.14; Lv 4.11-12 

m 8.18 Ex 29.15 

1 8.21 Ex 29.8 

(pl 8.22 Ex 29.19,31 

idl 8.25 Ex 29.18 

1 8.27 Ex 29.24 

(1 8.28 Ex 29.25 


ra 8.29 Ex 29.26 

w 8.30 Ex 29.21; 30.30; Nm 3.3 

M 8.31 Ex 29.31-32 

w 8.32 Ex 29.34 

x 8.33 Ex 29.30,35; Ez 43.25-26 

y 8.35 Nm 3.7; 9,19; Dt 11,1; 1Rs 2.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lv 9 


fal 9.1 Ez 43.27 

b 9,2 Ex 29.1; Lv 4.3; 8.14,18 
t1 9.3 Lv 4.23; Ed 6.17; 10.19 
a 9,4 Ex 29.43; Lv 2.4; 9.23 
1 9.6 Ex 24.16; Lv 9.23 
49.719323. Hb 5.3; 7.27: 9.7 
[gl 9.7 Lv 4.16,20; Hb 5.1 

m 9,9 Lv 4.7; 8.15 

ü 9.10 Lv 8.16 

19.10 Lv 4.8 

tx 9,11 Lv 4.11; 8.17 

u 9.12 Lv 1.5; 8.19 

im] 9.13 Lv 8.20 

nl 9.14 Lv 8.21 

[a 9.15 Lv 9.3; Hb 2.17; 5.3 

pl 9.16 Lv 1.3,10 

ía 9.17 Ex 29.38; Lv 2.1-2; 9.4 
1 9.18 Lv 3.1 

1 9.20 Lv 3.5,16 

tu 9.21 Ex 29.24,26; Lv 7.30-34 
lu) 9.22 Nm 6.23; Dt 21.5; Lc 24.50 


M 9.23 Lv 9.6; Nm 14.10; 16.19,42 
w1 9.24 Jz 6.21; 1Rs 18.38; 2Cr 7.1; S1 20.3 
x 9,24 1Rs 18.39; 2Cr 7.3; Ed 3.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lv 10 


[al 10.1 Lv 16.1,12; 22.9; Nm 3.3-4; 16.18; 26.61; 1Cr 24.2 
b] 10.1 Ex 30.9 
1 10.2 Lv 9.24; Nm 16.35; 2Sm 6.7 


a 10.3 Ex 19.22; 29.43; Lv 21.6,17,21; Ez 20.41; 28.22; Is 49.3; Jo 13.31- 
32: 14.13; 2Ts 1.10 


[e] 10.3 Sl 39.9 
1 10.4 Êx 6.18,22; Nm 3.19,30 
1 10.4 Lc 7.12; At 5.6,9-10; 8.2 


m 10.6 Êx 35.5; Lv 13.45; 21.1,10; Nm 16.22,46; Js 7.1; 22.18,20; 
25m 24.1; Ez 24.16-17 


ü 10.7 Ex 28.41; Lv 8.30; 21.12 

ü 10.9 Ez 44.21; Lc 1.15; 1Tm 3.3; Tt 1.7 

K 10.10 Lv 11.47; 20.25; Jr 15.19; Ez 22.26; 44.23 
m 10.11 Dt 24.8; Ne 8.2,8-9,13; MI 2.7 

m 10.12 Êx 29.2; Lv 6.16 

m 10.12 Lv 21.22 

(o) 10.13 Lv 2.3; 6.16 

1 10.14 Ex 29.24,26-27; Lv 7.31,34; Nm 18.11 
i 10.15 Lv 7.29-30,34 

(1 10.16 Lv 9.3,15 

is] 10.17 Lv 6.26 

td 10.18 Lv 6.30 


ty 10.18 Lv 6.26 
10.19 Lv 9.8,12 
wl 10.19 Jr 6.20; 14.12; Os 9.4; MI 1.10,13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lv 11 


fal 11.2 Dt 14.4; At 10.12,14 


w 11.8 Is 52.11; 63.3,17; 65.4; Mt 15.11,20; Mc 7.2,15,18; At 10.14-15; 
15.29 Rm 14,14,17; 1Co 8.8; CI 2.16,21; Hb 9.10 


(1 11.9 Dt 14.9 

171 11.10 ou criatura vivente 

ta 11.10 Lv 7.18; Dt 14.3 

t] 11.13 Dt 14.12 

(111.22 Mt 3.4; Mc 1.6 

gl 11.25 Lv 14.8; 15.5; Nm 19.10,22; 31.24 
m 11.29 Is 66.17 

fl 11.32 Lv 15.12 

i 11.33 Lv 6.28; 15.12 

K 11.40 Lv 17.15; Dt 14.21; Ez 4.14; 44.31 
u 11.43 Lv 20.25 

im 11.44 Ex 19.6; Lv 19.2; 20.7,26; 1Ts 4.7; 1Pe 1.16 
m 11.45 Ex 6.7; Lv 11.44 

81 11.46 ou criatura vivente 


[o] 11.47 Lv 10.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lv 12 


122 Ly 15.19; Le 2.22 

ti 12.3 Gn 17.12; Le 1.59; 2.21; Jo 7-22-23 
H126 LC242 

ta 12.8 Lv 5.7; Lc 2.24 

[e] 12.8 Lv 4.26 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lv 13 


fal 13.2 Dt 28.27; Is 3.17 

bl 13.2 Dt 17.8-9; 24.8; Lc 17.14 

t1 13.6 Lv 11.25; 14.8 

td 13.10 Nm 12.10,12; 2Rs 5.27; 2Cr 26.20 

el 13.18 Ex 9.9 

(113.45 Ez 24.17,22; Lm 4.15; Mq 3.7 

ig 13.46 Nm 5.2; 12.14; 2Rs 7.3; 15.5; 2Cr 26.21; Lc 17.12 
bl 13.51 Lv 14.44 


91 13.55 Hebr. na sua calva ou meia-calva 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lv 14 


[a] 14.2 Mt 8.2,4; Mc 1.40,44; Lc 5.12,14; 17.14 
H 14.4 Nm 19.6; S1 51.7; Hb 9.19 

1 14.7 2Rs 5.10,14; Hb 9.13 

(ay 14.8 Lv 11.25; 13.6 

(e) 14.8 Nm 12.15 

(114.10 Lv 2.1; Nm 15.4,15 

(1 14.12 Ex 29.24; Lv 5.18; 6.6-7 

m 14.13 Ex 29.11; Lv 1.5,11; 4.4,24 
il 14.13 Lv 2.3; 7.6-7; 21.22 

i 14.14 Ex 29.20; Lv 8.23 

11 14.19 Lv 4.26 

m 14.19 Lv 5.1,6; 12.7 

Im] 14.21 Lv 5.7; 12.8 

m 14.22 Lv 15.14-15 

[o 14.23 Lv 14.10-11 

Pl 14.24 Lv 14.12 

(al 14.25 Lv 14.14 

m 14.30 Lv 14.22; 15.15 

t1 14,34 Gn 17.8; Nm 32.22; Dt 7.1; 32.49 
td 14.35 S1 91.10; Pv 3.33; Zc 5.4 

lu 14.45 Lv 13.51; Zc 5.4 


vl 14.49 Lv 14.4 

[w 14.53 Lv 14.20 

bd 14.54 Lv 13.30 

51 14.55 Lv 13.47; 14.34 
il 14.56 Lv 13.2 

[al 14.57 Dt 24.8; Ez 44.23 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lv 15 


fal 15.2 Lv 22.4; Nm 5.2; 25m 3.29; Mt 9.20; Mc 5.25; Lc 8.43 
bl 15.7 Lv 11.25; 17.15 

Id 15.12 Lv 6.28; 11.32-33 

td 15.13 Lv 14.8; 15.28 

[e] 15.14 Lv 14.22-23 

(1 15.15 Lv 14.30-31 

t1 15.15 Lv 14.19,31 

m 15.16 Lv 22.4; Dt 23.10 

fl 15.18 15m 21.4 

ü 15.19 Lv 12.2 

K 15.24 Lv 20.18 

u 15.25 Mt 9.20; Mc 5.25; Lc 8.43 

im 15.28 Lv 15.13 

im 15.31 Lv 11.47; Dt 24.8; Ez 44.23 

[o] 15.31 Nm 5.3; 19.13,20; Ez 5.11; 23.38 
Pl 15.32 Lv 15.2,16 

id 15.33 Lv 15.19,24-25 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lv 16 


fal 16.1 Lv 10.1-2 

w 16.2 Hb 10.19 

1 16.2 Ex 25.22; 40.34; 1Rs 8.10-12 

di 16.3 Lv 4.3; Hb 9.7,12,24-25 

el 16.4 Ex 28.39,42-43; Lv 6.10; Ez 44.17-18 
(1 16.4 Ex 30.20; Lv 8.6-7 

1 16.5 Lv 4.14; Nm 29.11; 2Cr 29.21; Ed 6.17; Ez 45.22-23 
m 16.6 Lv 9.7; Hb 7.27-28; 9.7 

t 16.10 1Jo 2.2 

fl 16.12 Lv 10.1; Nm 16.18,46; Ap 8.5 

td 16.12 Ex 30.34 

m 16.13 Ex 30.1,7-8; Nm 16.7,18,46; Ap 8.3-4 
m 16.13 Ex 25.21 

m 16.14 Lv 4.5-6; Hb 9.13,25; 10.4 

51 16.15 Hb 2.17; 5.2: 9.7,28 

pl 16.15 Lv 16.2; Hb 6.19; 9.3,7,12 

id 16.16 Ex 29.36; Ez 45.18; Hb 9.22-23 

1 16.17 Ex 34.3; Le 1.10 

1 16.18 Ex 30.10; Lv 4.7,18; Hb 9.22,28 

td 16.19 Ez 43.20 

lu 16.20 Lv 16.16; Ez 45.20 


M 16.21 Is 53.6 

iw 16.22 Is 53.11-12; Jo 1.29; Hb 9.28; 1Pe 2.24 

bd 16.23 Ez 42.14; 44.19 

51 16.24 Lv 3.5 

1 16.25 Lv 4.10 

[a] 16.26 Lv 15.5 

H 16.27 Lv 4.12,21; 6.30; Hb 13.11 

[cl 16.29 Lv 23.27; Nm 29.7; Is 58.3,5 

a 16.30 Sl 51.2; Jr 33.8; Ef 5.26; Hb 9.13-14; 10.1-2; 1Jo 1.7,9 
e] 16.31 Lv 23.32 

11 16.32 Ex 29.29-30; Lv 4.3,5,16; 16.4; Nm 20.26,28 
(1 16.33 Lv 16.6,16-18,24 

m 16.34 Lv 23.31 

u 16.34 Ex 30.10; Hb 9.7,25 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Lv 17 


fal 17.3 Dt 12.15,21 

t] 17.4 Dt 12.6,13-14 

[] 17,4 Gn 17.14 

td 17.5 Gn 21.33; 22.2; 31.54; 2Rs 16.4; 17.10; 2Cr 28.4; Ez 20.28 
el 17.6 Lv 3.2 

( 17.6 Ex 29.18; Lv 3.5,11,16; 4.31; Nm 18.17 


(e) 17.7 Ex 34.15; Dt 3.16; 32.17; 2Cr 11.15; S1 106.37; 1Co 10.20; 
Ap 9.20 


tm 17.8 Lv 1.2-3 
ü 17.9 Lv 17.4 


ü 17,10 Gn 9.4; Lv 3.17; 7.26-27; 19.26; Dt 12.16,23; 15.23; 15m 14.33; 
Ez 44.7 


K 17,10 Lv 20.3,5-6; 26.17; Jr 44.11; Ez 14.8; 15.7 


m 17.11 Lv 17.14; Mt 26.28; Mc 14.24; Rm 3.25; 5.9; Ef 1.7; Cl 1.14,20; 
Hb 13.12; 1Pe 1.2; 1Jo 1.7; Ap 1.5 


110 17,11 ou vida 

m 17.11 Hb 9.22 

in] 17.13 Lv 7.26 

(o) 17.13 Dt 12.16,24; 15.23; Ez 24.7 

(91 17.14 Gn 9.4; Lv 17.11-12; Dt 12.23 

uu 17.14 ou vida 

id 17.15 Ex 22.31; Lv 22.8; Dt 14.21; Ez 4.14; 44.31 


H 17.15 Lv 11.25; 15.5 
t1 17.16 Lv 5.1; 19.8; Nm 19.20 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lv 18 


fa] 18.2 Ex 6.7; Lv 11.14; 18.4; 19.4,10,34; 20.7; Ez 20.5,7,19-20 

w 18.3 Ex 23.24; Lv 20.23; Dt 12.4,30-31; Ez 20.7-8; 23.8 

t1 18.4 Dt 4.1-2; 6.1; Ez 20.19 

a 18.5 Ex 6.2,29; MI 3.6; Ez 20.11,13,21; Lc 10.28; Rm 10.5; Gl 3.12 
[e] 18.7 Lv 20.11 

(118.8 Gn 49.4; Lv 20.11; Dt 22.30; 27.20; Ez 22.10; Am 2.7; 1Co 5.1 
118.9 Ly 20.17; 25m 13.12; Ez. 22,11 

bl 18.12 Lv 20.19 

fl 18.14 Lv 20.20 

i 18.15 Gn 38.18,26; Lv 20.12; Ez 22.11 

K 18.16 Lv 20.21; Dt 25.5; Mt 14.4; 22.24; Mc 12.19 

u 18.17 Lv 20.14 

m 18.18 15m 1.6,8 

m 18.19 Lv 20.18; Ez 18.6; 22.10 


(o) 18.20 Ex 20.14; Lv 20.10; Dt 5.18; 22.22; Pv 6.29,32; MI 3.5; Mt 5.37; 
Rm 2.22; 1Co 6.9; Hb 13.4 


Pl 18.21 Lv 20.2; 1Rs 11.7,33; 2Rs 16.3; 21.6; 23.10; Jr 19.5; Ez 20.31; 
23.37,39; At 7.43 


tq 18.21 Lv 19.12; 20.3; 21.6; 22.2,32; Ez 36.20; MI 1.12 
1 18.22 Lv 20.13; Rm 1.27; 1Co 6.9; 1Tm 1.10 

is) 18.23 Ex 22.19; Lv 20.15-16,21 

td 18.24 Lv 18.30; 20.23; Dt 18.12; Mc 7.21-23; 1Co 3.17 


lu 18.25 Nm 35.34; Is 26.21; Jr 2.7; 5.9,29; 16.18; 23.2; Ez 36.17; Os 2.13; 
8.13; 9.9 


M 18.26 Lv 18.5,30; 20.22-23 
[w 18.28 Lv 20.22; Jr 9.19; Ez 36.13,17 
x 18.30 Lv 18.3,26; 18.2,4,24; 20.23; Dt 18.9 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Lv 19 


[a] 19.2 Lv 11.44; 20.7,26; 1Pe 1.16 

H 19.3 Ex 20.8,12; 31.13 

1 19.4 Ex 20.4; 34.17; Lv 26.1; Dt 27.15; 1Co 10.14; 1Jo 5.21 
tad 19.5 Lv 7.16 

1121 19.5 ou para que sejais aceitos, o sacrificareis 

e1 19.9 Lv 23.22; Dt 24.19-21; Rt 2.15-16 

n 19.11 Ex 20.15; 22.1,7,10-12; Lv 6.2; Dt 5.19; Ef 4.25; Cl 3.9 
is! 19.12 Ex 20.7; Lv 6.3; 18.21; Dt 5.11; Mt 5.33; Tg 5.12 

M 19.13 Dt 24.14-15; MI 3.5; Mc 10.19; 1Ts 4.6; Tg 5.4 

ü 19.14 Gn 42.18; Lv 19.32; 25.17; Dt 27.18; Ec 5.7; Rm 14.13; 1Pe 2.17 
ü 19.15 Ex 23.2-3; Dt 1.17; 16.19; 27.19; Pv 24.23; Tg 2.9 

k 19.16 Ex 23.1; Sl 15.3; 50.20; Pv 11.13; 20.19; Ez 22.9 

m 19.16 Éx 23.1,7; 1Rs 21.13; Mt 26.60 

m 19.17 1Jo 2.9,11; 3.15 


m 19,17 Mt 18.15; Lc 17.3; Gl 6.1; Ef 5.11; 1Tm 5.20; 2Tm 4.2; Tt 1.13; 
2,15 


1) 19.18 2Sm 13.22; Pv 20.22; Mt 5.43; Rm 12.17,19; Gl 5.20; Ef 4.31; 
Tg 5.9; 1Pe 2.1 


pl 19.19 Dt 22.9-11 
la 19,21 Lv 5.15; 6.6 
m 19.24 Dt 12.17-18; Pv 3.9 


1131 19.25 ou entreis no gozo da sua novidade 


(1 19.26 Lv 17.10; Dt 12.23; 18.10-11,14; 15m 15.23; 2Rs 17.17; 21.6; 
2Cr 33.6; MI 3.5 


td 19.27 Lv 21.5; Is 15.2; Jr 48.37 

lu 19.28 Lv 21.5; Dt 14.1; Jr 16.6; 48.37 
m 19.29 Dt 23.17 

w1 19.30 Lv 19.3; 26.2; Ec 5.1 


bd 19.31 Ex 22.18; Lv 20.6,27; Dt 18.10; 1Sm 28.7; 1Cr 10.13; Is 8.19; 
At 16.16 


v 19.32 Lv 19.14; Pv 20.29; 1Tm 5.1 
1 19.33 Ex 22.21; 23.9 

[al 19.34 Êx 12.48-49; Dt 10.19 

w 19.35 Lv 19:15 

[ 19.36 Dt 25.13,15; Pv 11.1; 16.11; 20.10 
a 19.37 Lv 13.4-5; Dt 4.5-6; 5.1; 6.25 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lv 20 


fal 20.2 Lv 18.2,21; Jr 7.31; 32.35; Ez 20.31 
w 20.3 Lv 17.10; 18.21; Ez 5.11; 23.38-39 
tq] 20.4 Dt 17.2-3,5 

ia 20.5 Ex 20.5; Lv 17.7,10 

tel 20.6 Lv 19.31 

t 20.7 Lv 11.44; 19.2; 1Pe 1.16 

(sl 20.8 Ex 31.13; Lv 19.37; 21.8; Ez 37.28 
H 20.9 Ex 21.17; Dt 27.16; Pv 20.20; Mt 15.4 
fl 20.9 Lv 20.11-13,16,27; 25m 1.16 

fl 20.10 Lv 18.20; Dt 22.22 

w 20.11 Lv 18.8; Dt 27.23 

u 20.12 Gn 19.5; Lv 18.22; Dt 23.17 

im 20.13 Gn 19.5; Lv 18.22; Dt 23.17 

inl 20.14 Lv 18.17; Dt 27.23 

(ol 20.15 Lv 18.23; Dt 27.21 

te! 20.17 Gn 20.12; Lv 18.9; Dt 27.22 

ta 20.18 Lv 15.24; 18.19 

11 20,19 Lv 18.6,12-13 

is] 20.20 Lv 18.14 

td 20.21 Lv 18.16 

lu 20.22 Lv 18.25-26,28 


m 20.23 Lv 18.3,24,27,30; Dt 9.5 

wl 20.24 Ex 3.17; 6.8 

x 20.24 Ex 19.5; 33.16; Lv 20.26; Dt 7.6; 14.2; 1Rs 8.53 

vl 20.25 Lv 11.47; Dt 14.4 

1 20.25 Lv 11.47 

(ai 20.26 Lv 19.2; 20.7,24; Tt 2.14; 1Pe 1.16 

bl 20.27 Ex 22.18; Lv 19.31; 20.9; Dt 18.10-11; 1Sm 28.7-8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lv 21 


fa] 21.1 Ez 44.25 

bl 21.5 Lv 19.27-28; Dt 14.1; Ez 44.20 

[J 21.6 Lv 18.21; 19.12 

[dl 21.7 Dt 24.1,22; Ez 44.22 

[e] 21.8 Lv 20.7-8 

[ 21.9 Gn 38.24 

(1 21.10 Ex 28.2; 29.29-30; Lv 8.12; 10.6; 16.32; Nm 35.25 
ta 21.11 Lv 21.1-2; Nm 19.14 

121.12 Lv 8.12,30; 10.7 

i 21.13 Lv 21.7; Ez 44.22 

w 21.15 Lv 21.8 

m 21.20 Dt 23.1 

m 21.21 Lv 21.6 

im 21.22 Lv 2.3,10; 6.17,29; 7.1; 24.9; Nm 18.9 

u4 21.22 Hebr. tanto do santissimo como do santo comerá 


lo 21.23 Lv 21.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lv 22 


fal 22.2 Nm 6.3 

1 22.2 Ex 28.33; Lv 18.21; Nm 18.32; Dt 15.19 
[15] 22.2 ou O meu santo nome 

t] 22.3 Lv 7.20 

td 22.4 Lv 14.2; 15.2,13,16; Nm 19.11,22 

[e] 22.5 Lv 11.24,43-44; 15.7,19 

t 22.6 Lv 15.5; Hb 10.22 

i 22.7 Lv 21.22; Nm 18.11,13 

mi 22.8 Ex 22.31; Lv 17.15; Ez 44.31 

ü 22.9 Ex 28.43; Nm 18.22,32 

il 22.11 Nm 18.22,32 

k 22.13 Gn 38.11; Lv 10.14; Nm 18.11 

u 22.14 Lv 5.15-16 

m 22.15 Nm 18.32 

wW 22.16 Lv 22.9 

[o] 22.18 Lv 1.2-3,10; Nm 15.14 

1161 22,19 ou para que seja aceito, oferecerá 

pl 22,19 Lv 1.3 

fd 22.20 Dt 15.21; 17.1; MI 1.8,14; Ef 5.27; Hb 9.14; 1Pe 1.19 
1 22.21 Lv 3.1,6; 7.16; Nm 15.3,8; Dt 23.21,23; SI 61.8; 65.1; Ec 5.4-5 
b] 22:22 Ly 1.9.13; 3:3,5; 22.20; MI 1.8 


(1 22.23 Lv 21.18 
tu) 22.25 Nm 15.15-16 

M 22.27 Ex 22.30 

[wl 22.28 Dt 22.6 

x 22.29 Lv 7.12; Sl 107.23; 116.17; Am 4.5 
y 22.30 Lv 7.15 

1 22.31 Lv 19.37; Nm 15.40; Dt 4.40 

fal 22.32 Lv 10.3; 18.21; 20.8; Mt 6.9; Lc 11.2 
b 22.33 Ex 6.7; Lv 11.45; 19.36; 25.38 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Lv 23 


fal 23.2 Ex 32.5; Lv 23.4,37; 2Rs 10.20; Sl 81.3 
W 23.3 Ex 20.9; 23.12; 31.15; 34.21; Lv 19.3; Dt 5.13; Lc 13.14 
W 23.4 Ex 23.14; Lv 23.2,37 


a 23.5 Ex 12.6,14,18; 13.3; 23.15; 34.18; Nm 9.2-3; 28.16-17; Dt 16.1,8; 
Js 5.10 


[e] 23.7 Ex 12.16; Nm 28.18,25 


(1 23.10 Ex 23.16,19; 34.22,26; Nm 15.2,18; 28.26; Dt 16.9; Js 3.15; 
Tg 1.18; Ap 14.4 


[g) 23.13 Lv 2.14-16 

fh} 23.15 Lv 25.8; Dt 16.9 

ti 23.16 Nm 28.26; At 2.1 

1 23.17 Ex 23.19; 34.22,26; Nm 15.17,21; 28.26 
k 23.19 Lv 3.1; 4.23,28; Nm 28.30 

m 23.20 Dt 18.4 

ml 23.22 Lv 19.9 

in 23.22 Dt 24.19 

[o] 23.24 Nm 29.1 

pl 23.24 Lv 25.9 

la 23.27 Lv 16.30; Nm 29.7 

m 23.29 Gn 17.14 

1 23.31 Lv 20.3,5-6 

td 23.34 Nm 29.12; Dt 16.13; Ed 3.4; 8.14; Zc 14.16; Jo 7.37 


tl 23.36 Nm 29.35; Dt 16.8; Ne 8.18; 2Cr 7.9; J] 1.14; 2.15; Jo 7.37 
vl 23.37 Lv 23.2,4 

iw 23.38 Nm 29.39 

x 23.39 Ex 23.16; Dt 16.13 

51 23.40 Ne 8.15 

1171 23.40 Hebr. tomarás o fruto de formosas árvores 
tl 23.40 Dt 16.14-15 

fal 23.41 Nm 29.12; Ne 8.18 

b 23.42 Ne 8.14-16 

t] 23.43 Dt 31.13; Sl 78.5-6 

id) 23.44 Lv 23.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lv 24 


[al 24.2 Ex 27.20 

H 24.4 Ex 31.8; 39.37 

1 24.5 Ex 25.30 

id 24.6 1Rs 7.48; 2Cr 4.19; 13.11; Hb 9.2 

le] 24.8 Nm 4.7; 2Cr 2.4 

11 24.9 Ex 29.33; Lv 8.31; 21.22 

is) 24.11 Lv 24.16; Jó 1.5,11; 2.5,9-10; Is 8.21 
m 24.12 Nm 15.34; 27.5 

ü 24.14 Dt 13.9; 17.7 

i 24,15 Lv 5.1; 20.17; Nm 9.13 

K 24.16 1Rs 21.10,13; Sl 74.10,18; Mt 12.31; Mc 3.28; Tg 2.7 
u 24.17 Nm 35.31; Dt 19.11-12 

m 24.18 Lv 24.21 

in) 24.19 Ex 21.24; Dt 19.21; Mt 5.38; 7.2 

(o) 24.21 Ex 21.23; Lv 24.18 

[o] 24.21 Lv 24.17 

id) 24.22 Ex 12.49; Lv 19.34; Nm 15.16 

11 24.23 Lv 24.14 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Lv 25 


fal 25,2 Ex 23.10; Lv 26.34-35; 2Cr 36.21 

bl 25.5 ARS 19.29 

W 25.9 Lv 23.24,27 

td 25.10 Is 61.2; 63.4; Jr 34.8,15,17; Lc 4.19 
el 25.10 Lv 25.13; Nm 36.4 

fl 25.11 Lv 25.5 

[sl 25.12 Lv 25.6-7 

m 25.13 Lv 25.10; 27.24; Nm 36.4 

fl 25.14 Lv 19.13; 25.17; 18m 12.3-4; Mq 2.2; 1Co 6.8 
fl 25.15 Lv 27.18,23 

K 25.17 Ly 19,14,32; 25,14,43 

u 25.18 Lv 19.37 

im] 25.18 Lv 26.5; Dt 12.10; Sl 3.8; Pv 1.33; Jr 23.6 
m 25.19 Lv 26.5; Ez 34.25,27-28 

t] 25.20 Mt 6.25,31 

Pl 25.20 Lv 25.4-5 

Id 25.21 Dt 28.8 

1 25.22 Js 5.11-12; 2Rs 19.29 

25.23 1Cr 29.15; 5139.12 119.19; Pe 211 
tl 25.25 Rt 2.20; 3.2,9,12; 4.4,6; Jr 32.7-8 

tu 25.27 Lv 25.50-52 


25.286 Lv 25:13 

lw] 25.32 Nm 35.2; Js 21.2 
bd 25.33 Lv 25.28 

yl 25.34 At 4.36-37 


[3 25.35 Dt 15.7-8; Sl 37.26; 41.2; 112.5,9; Pv 14.31; Lc 6.35; At 11.29; 
Rm 12.10; 1Jo 3,17 


[a] 25.36 Ex 22.25; Dt 23.19; Ne 5.7; Sl 15.5; Pv 28.8; Ez 18.8,13,17; 
22,12 


bl 25.36 Lv 25.17; Ne 5.9 

[J 25.38 Lv 22.32-33 

a 25.39 Ex 21.2; Dt 15.12; 1Rs 9.22; 2Rs 4.1; Ne 5.5; Jr 34.14 
l1 25,41 Ex 21.3; Lv 25.28 

(1 25.42 Lv 25.55; Rm 6.22; 1Co 7.23 

is) 25.43 Ex 1.13,17,21; Lv 25.17,46; Dt 25.18; MI 3.5; Ef 6.9; Cl 4.1 
h 25,45 Is 56.3,6 

fl 25,46 Is 14.2 

ü 25.46 Lv 25.43 

K 25.47 Lv 25.25,35 

u 25.48 Ne 5.5 

m 25.49 Lv 25.26 

nl 25.50 JO 7.1; Is 16.14; 21.16 

(o) 25.54 Ex 21.2-3; Lv 25.41 

Pl 25.55 Lv 25.42 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lv 26 


[a] 26.1 Ex 20.4-5; Dt 5.8; 16.22 

18) 26.1 Hebr. pilar ou obelisco 

t] 26.2 Lv 19.30 

t] 26.3 Dt 11.13; 28.1-14 

id 26.4 Is 30.26; Ez 30.26; 34.26; 36.30; J] 2.23; Zc 8.12 

tel 26.5 Am 9.13 

8 26.5 Lv 25.18-19; Dt 11.15; Jó 11.18; Ez 34.25; Jl 2.19,26 


sl 26.6 18m 29.9; Jó 11.19; SI 29.11; 147.14; Is 35.9; 45.7; Jr 30.10; 
Os 2.16; 81 3.13 Ag 2.39 


m 26.6 2Rs 17.25 

ü 26.8 Dt 32.30; Js 23.10 

i 26.9 Gn 17.6; Ex 2.25; 1Rs 13.23; Ne 9.23 

K 26.10 Lv 25.22 

u 26.11 Ex 25.8; Js 22.19; S1 76.2; Ez 37.26; Ap 21.3 
m 26.11 Lv 20.23; Dt 32.19 

m 26.12 Ex 6.7; Jr 7.23; 11.4; Ez 11.20; 36.28; 2Co 6.16 
[o] 26.13 Lv 25.38 

1 26.13 Jr 2.20; Ez 34.27 

id 26.14 Dt 28.15; Lm 2.17; MI 2.2 

11 26.15 Lv 26.43; 2Rs 17.15 

1 26.16 Dt 28.22,65; 32.25; 1Sm 2.33; Jr 15.8 

tu 26.16 Dt 28.33; Jó 31.8; Jr 5.17; 12.13; Mq 6.15 


ty 26.17 Lv 17.10; Dt 28.25; Jz 2.14; Jr 19.7 

m 26.17 SI 106.41; Pv 28.1 

[w1 26.18 15m 2.5; Pv 24.16 

x 26.19 Dt 28.23; Is 25.5,11; Ez 7.24; 30.6 

51 26.20 Dt 11.17; SI 127.1; Is 49.4; Ag 1.10 

1 26.22 Dt 32.24; 2Rs 17.25; Ez 5.17; 14.15 

fal 26.22 Jz 5.6; 2Cr 15.5; Is 33.8; Zc 7.14 

bl 26.23 Jr 2.30; Am 4.6-12 

l] 26.24 2Sm 22.27 

(1120.25 BZ 5,17: 6% 14.17; 29.0: 022 

el 26.25 Nm 14.12; Dt 28.21; Jr 14.12; 24.10; Am 4.10 
11 26.26 SI 105.16; Is 3.1; Ez 4.16; 5.16 

t1 26.26 Is 9.20; Mq 6.14; Ag 1.6 

m 26.27 Lv 26.21,24 

fl 26.28 Is 59.18; 63.3; Jr 21.5; Ez 5.13,15 

ü 26.29 Dt 28.53; 2Rs 6.29; Lm 4.10; Ez 5.10 

K 26.30 2Cr 34.3-4,7; Is 27.9; Ez 6.3-13 

u 26.30 Lv 20.23; 2Rs 23.20; 2Cr 34.5; Sl 78.58; Jr 14.19 
m 26.31 Ne 2.3; Jr 4.7; Lm 1.10; Ez 9.6 

m 26.32 Dt 28.37; 1Rs 9.8; Jr 9.11; 25.11,18; Ez 5.15 
[o] 26.33 Dt 4.27; 28.64; SI 44.12; Jr 9.16; Ez 12.15; Zc 7.14 
pl 26.34 2Cr 36.21 

ld 26.35 Lv 25.2 


1 26.36 Ez 21.7; Jó 15.21; Pv 28.1 

t1 26.37 Jz 7.22; 18m 14.15; Is 10.4 

td 26.37 Js 7.12; Jz 2.14 

lu 26.39 Dt 4.27; Ne 1.8; Jr 3.25; Ez 4.17; 6.9; 20.43; Os 5.15; Zc 10.9 


M 26.40 Nm 5.7; 1Rs 8.33,35,47; Ne 9.2; Pv 28.13; Dn 9.3-4; Lc 15.18; 
1Jo 1.9 


[w 26.41 1Rs 21.29; 2Cr 12; 32.26; Jr 9.25-26; Ez 44.7; At 7.51; Rm 2.29; 
Cl 2.11 


bd 26.42 Ex 2.24; 6.5; Sl 106.45; Ez 16.60 

51 26.43 Lv 26.15,34-35 

1 26.44 Dt 4.31; 2Rs 13.23; Rm 11.2 

fal 26.45 Lv 22.33; 25.38; Ez 20.9; Rm 11.28 

w 26.46 Lv 25.1; 27.34; Dt 6.1; 12.1; 33.4; Jo 1.17 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Lv 27 


fal 27.2 Nm 6.2; Jz 11.30-31,39; 15m 1.11,28 
b 27.3 Ex 30.13 

tq] 27.13 Lv 27.15, 18 

id 27.16 Lv 27.13 

[e] 27.18 Lv 25.15-16 

227.19 Ly 27,15 

tal 27.21 Lv 25.10; 27.28 

tal 27.21 Nm 14.14; Ez 44.29 

fl 27.22 Lv 25.25 

i 27.23 Lv 27.18 

1191 27.23 ou coisa santa 

K 27.24 Lv 25.28 

m 27.25 Ex 30.13; Nm 3.47; 18.16; Ez 45.12 
m 27.26 Ex 13.2,12; 22.30; Dt 15.19 

ta] 27.27 Lv 27.11-13 

lo) 27.28 Lv 27.21 

Pl 27.29 Nm 21.2 

id 27.30 Gn 28.22; Nm 13.21; 2Cr 31.5-6,12; Ne 13.12; MI 3.8 
Hl 27.31 Lv 27.13 

sl 27.32 Jr 33.13; Ez 20.37; Mq 7.14 
4027.00 Ly 27.10 


lu] 27.34 Lv 26.46 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 1 


[al 1.1 Ex 19.1; 25.22; Nm 10.12 

bi 1.2 Ex 30.12; Nm 26.2,63-64; 2Sm 24.2; 1Cr 21.2 
1 1.14 Nm 2.14 

a 1.16 Ex 18.21; Nm 7.2; 1Cr 27.16 

[e] 1.44 Nm 26.64 

f 1.46 Ex 12.37; 38.26; Nm 2.32; 26.51 

is) 1.47 Nm 2.33; 1Cr 21.6 

m 1.49 Nm 26.62 

ü 1.50 Ex 38.21; Nm 3.7-8; 4.15,25 

ü 1.50 Nm 3.23,29,35,38 

Kx 1.51 Nm 10.17,21 

m 1.51 Nm 3.10,38; 18.22 

im 1.52 Nm 2.2,34 

m 1.53 Lv 10.6; Nm 8.19; 16.46; 18.5; 18m 6.19 

(o) 1.53 Nm 8.24-26; 31.30,47; 1Cr 23.32; 2Cr 13.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 2 


fal 2.2 Nm 1.52; Js 3.4 

b] 2.3 Nm 10.14; Rt 4.20; 1Cr 2.10; Mt 1.4; Lc 3.32 
1 2.9 Nm 10.14 

(a 2.14 Nm 1.14; 7.42 

[e] 2.16 Nm 10.18 

92.17 Nm 10,17. 21 

[sl 2.24 Nm 10.22 

m 2.31 Nm 10.25 

il 2.32 Ex 38.26; Nm 1.46; 11.21 
i 2.33 Nm 1.47 

K 2.34 Nm 24.2,5-6 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Nm 3 


1 3.2 Ex 6.23 

H 3.3 Ex 28.41; Lv 8 

t1 3.4 Lv 10.1; Nm 26.61; 1Cr 24.2 

a 3.6 Nm 8.6; 18.2 

ie 3,7 Nm 1.50; 8.11,15,24,26 

t 3.9 Nm 8.19 

1 3.10 Nm 1.51; 3.38; 16.40; 18.7 

fh} 3.12 Nm 3.41; 8.16; 18.6 

ü 3.13 Ex 13.2,12,15; Lv 27.26; Nm 8.17; Lc 2.23 
ü 3.15 Nm 3.39; 26.62 

11 3.17 Gn 46.11; Ex 6.16; Nm 26.57; 1Cr 6.1; 23.6 
m 3.18 Éx 6.17 

m 3.19 Ex 6.18 

m 3.20 Ex 6.19 

[o] 3.23 Nm 1.53 

Pl 3.25 Nm 4.24-26 

idl 3.25 Ex 25.9; 26.1,7 

213.27 1Cr 26.23 

is] 3.29 Nm 1.53 

ra 3.31 Ex 25.10,23,31; 26.32; 27.1; 30.1; Nm 4.15 
lu) 3.35 Nm 1.53 


M 3.36 Nm 4.31-32 

w 3.38 Nm 1.53; 3.7-8; 18.5 
bd 3.38 Nm 3.10 

51 3.39 Nm 26.62 

il 3.40 Nm 3.15 

fal 3.41 Nm 3.12,45 

t 3.45 Nm 3.12,41 

(cl 3.46 Ex 13.13; Nm 18.15 
[4 3.46 Nm 3.39,43 

le] 3.47 Lv 27.6; Nm 18.16 

H 3.47 Ex 30.13; Lv 27.25; Nm 18.16; Ez 45.12 
[sl 3.50 Nm 3.46-47 

bl 3.51 Nm 3.48 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 4 


[a] 4.3 Nm 8.24; 1Cr 23.3,24,27 
1 4.4 Nm 4.15,19 

[] 4.5 Ex 25.10,16; 26.31 

a 4,6 Ex 25.13,23,29-30; Lv 24.6 


1) 4.7 Hebr. as colheres, e as tigelas, e as taças, com que se haviam de 
derramar 


el 4,9 Ex 25.31 

in 4.9 Ex 25.37 

21 4.9 Hebr. as suas tenazes e os seus espevitadores 
(e 4,11 Ex 30.1,3 

hl 4.15 Nm 3.31; 7; 9.10,21; Dt 31.9; 25m 6.6,13; 1Cr 13.9; 15.2,15 
(1 4,16 Ex 25.6; 29.40; 30.34; Lv 24.2 

il 4.19 Nm 4.4 

31 4,19 ou às coisas santíssimas 

K 4,20 Ex 19.21; 18m 6.19 

u 4.23 Nm 4.3 

m 4.25 Nm 3.25-26 

in 4.30 Nm 4.3 

(1 4,31 Ex 26.15; Nm 3.36-37 

Pl 4,32 Ex 38.21 

Id 4.34 Nm 4.2 

rl 4.41 Nm 4.22 


is] 4.45 Nm 4.29 

td 4.47 Nm 4.3,23,30 
tu 4.49 Nm 4.15,24,31 
vl 4.49 Nm 4.1,21 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 5 


[a 5,2 Lv 13.3,46; 15.2; Nm 9.6,10; 12.14; 19.11 
bi 5.3 Lv 26.11; 2Cr 6.16 

ld 5.6 Lv 6.2-3 

[dl 5.7 Lv 5.5; 26.40; Js 7.19 

[e] 5.8 Lv 6.6; 7.7 

t 5,9 Ex 29.28; Lv 6.17-18,26; Nm 18.8-9,19; Dt 18.3; Ez 44.29 
t1 5.10 Lv 10.13 

bl 5.13 Lv 18.20 

ti 5.15 1Rs 17.18; Ez 29.16 

i 5.21 Js 6.26; 15m 14.24; Ne 10.29 

ix 5.21 Jr 29.22 

u 5.22 SI 109.18 

m 5.22 Dt 27.15 

5.25 Ly 8,27 

[o] 5.26 Lv 2.2,9 

115,27 Dt 28.27; Jr 24.9; 29.18,22; Zc 8.13 

ld 5.29 Nm 5.19 

1 5.31 Lv 20.17,19-20 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 6 


fl 6.2 Lv 27.2; Jz 13.5; At 21.23 

bl 6.3 Am 2.12; Lc 1.15 

ld 6.5 Jz 16.17; 1Sm 1.11 

td 6.6 Nm 19.11,16 

tel 6.7 Lv 21.1-2,11; Nm 9.6 

(16.9 At 18.18; 21.24 

(1 6.10 Lv 5.7; 14.22; 15.14,29 

bl 6.12 Lv 5.6 

1 6.13 At 21.26 

i 6.14 Lv 3.6; 4.2,27,32 

kl 6.15 Lv 2.4 

u 6.15 Ex 29.2; Nm 15.5,7,10 

m] 6.18 At 21.24 

m 6.19 Ex 29.23-24; 1Sm 2.15 

(ol 6.20 Ex 29.27-28 

pi 6.23 Ly 922: 1Cr 23.153 

td 6.25 Gn 43.29; SI 31.16; 119.135; Dn 9.17 
t1 6.26 Jo 14.27; 2Ts 3.16 

is] 6.27 Dt 28.10; 2Cr 7.14; Is 43.7; Dn 9.18 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 7 


[a 7.1 Ex 40.18; Lv 8.10 

b] 7.2 Nm 1.4 

le] 7.7 Nm 4.25 

a 7,8 Nm 4.31 

[e] 7.8 Nm 4.28,33 

[1 7.9 Nm 4.6,8,10,12,14-15; 25m 6.13 
[gl 7.10 Dt 20.5; 1Rs 8.63; 2Cr 7.5,9; Ed 6.16; Ne 12.27 
bl 7.12 Nm 2.3 

1 7.13 Ex 30.13 

1713 Lv 2.1 

41 7.14 ou colher 

K 7.14 Ex 30.34 

17,15 Lv 1.2 

im 7.16 Lv 4.23 

nm 7,17 Lv 3.1 

51 7,84 ou colheres 

lo) 7,88 Nm 7.1 

[pl 7.89 Ex 25.22; 33.9,11; Nm 12.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 8 


[al 8.2 Ex 25.37; 40.25 

H 8.4 Ex 25.31 

[ 8.4 Ex 25.18,40 

a 8.7 Nm 19.9,17-18 

[e] 8.7 Lv 14.8 

(18.8 Lv 2.1 

(1 8.9 Ex 29.4; 40.12; Lv 8.3 

m 8.10 Lv 1.4 

i 8.12 Ex 29.10 

1 8.14 Nm 3.45; 16.9 

ki 8.16 Nm 8.11,13 

u 8.16 Nm 3.12,45 

im 8.17 Ex 13.2,12-13,15; Nm 3.13; Le 2.23 
nl 8.19 Nm 3.9 

1 8.19 Nm 1.53; 16.46; 18.5; 2Cr 26.16 
pl 8.21 Nm 8.7 

1 8.21 Nm 8.11-12 

r 8.22 Nm 8.5 

[ 8.22 Nm 4.3 

i 8.24 1Cr 23.3,24,27 


61 8.25 ou do serviço 


lu) 8.26 Nm 1.53 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 9 


al 9.2 Ex 12.1; Lv 23.5; Nm 28.16; Dt 16.1 
1 9.5 Js 5.10 

(cl 9.6 Nm 5.2; 19.11,16; Jo 18.28 

(a 9.6 Ex 18.15,19,26; Nm 27.2 

le] 9.8 Nm 27.5 

(9 9.11 2Cr 30.2,15 

i 9.11 Ex 12.8 

m 9.12 Ex 12.10,43,46; Jo 19.36 

ü 9.13 Gn 17.14; Ex 12.15; Nm 5.31; 9.7 
i 9.14 Ex 12.49 

K 9.15 Ex 40.34; Ne 9.12,19; Sl 78.14 

m 9.15 Éx 13.21; 40.38 

m 9.17 Nm 10.11,33-34; Sl 80.2 

m 9.18 1Co 10.1 

(o 9.19 Nm 1.53; 3.8 

Pl 9.22 Ex 40.36-37 

id) 9.23 Nm 9.19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 10 


[al 10.2 Is 1.13 

1 10.3 Jr 4.5; Jl 2.15 

1 10.4 Ex 18.21; Nm 1.16; 7.2 

[dl 10.5 Nm 2.3 

tel 10.6 Nm 2.10 

(110.7 Nm 10.3; Jl 2.1 

gl 10.8 Nm 31.6; Js 6.4; 1Cr 15.24 


bl 10.9 Nm 31.6; Js 6.5; Jz 2.18; 4.3; 6.9; 10.8; 1Sm 10.18; 2Cr 13.14; 
SI 106.42 


1 10.9 Gn 8.1; Sl 106.42 

ü 10.10 Lv 23.24; Nm 29.1; 2Cr 5.12; 7.6; Ed 3.10; Ne 12.35 
x 10.11 Nm 9.17 

10.12 Ex 19.1; 40.36; Nm 1.1; 2.9,16,24,31; 9.5 
im 10.12 Gn 21.21; Nm 12.16; 13.3,26; Dt 1.1 

m 10.13 Nm 2.34; 10.5-6 

[o] 10.14 Nm 1.7; 2.3,9 

Pl 10.17 Nm 1.51; 4.24,31; 7.6,8 

tal 10.18 Nm 2.10,16 

1 10.21 Nm 4.4,15 

(1 10.22 Nm 2.18,24 

td 10.25 Nm 2.25,31; Js 6.9 

tu) 10.28 Nm 2.34 


m 10.29 Ex 2.18 

tw 10.29 Gn 12.7 

td 10.29 Gn 32.12; Ex 3.8; 6.7-8 

vı 10.31 Jó 29.15 

tz 10.32 Jz 1.16 

1 10.33 Ex 3.1 

1 10.33 Dt 1.33; Js 3.3-4,6; Sl 132.8 
icı 10.34 Ex 13.21; Ne 9.12,19 

a 10.35 Sl 68.1-3 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Nm 11 


fal 11.1 Dt 9.22 

w 11.1 Lv 10.2; Nm 16.35; 2Rs 1.12; SI 78.21; 106.18 
1 11.2 Tg 5.16 

a 11.4 Ex 12.38; Sl 78.18; 106.14; 1Co 10.6 

e1 11.5 Ex 16.3 

(9 11.6 Nm 21.5 

i) 11.7 Gn 2.12; Ex 16.14,31 

m 11.8 Ex 16.31 

u 11.9 Ex 16.13-14 

ü 11.10 Sl 78.21 

x 11.11 Dt 1.12 

m 11.12 Gn 26.3; 50.24; Ex 13.5; Is 40.11; 49.23; 1Ts 2.7 
m 11.13 Mt 15.33; Mc 8.4 

m 11.14 Ex 18.18 

[o 11.15 1Rs 19.4; Jn 4.3 

H 11.15 Sf 3.15 

id 11.16 Ex 24.1,9; Dt 16.18 

H 11.17 Gn 11.5; 18.21; Ex 19.20; Nm 11.25 

1 11.17 15m 10.6; 2Rs 2.15; Ne 9.20; Is 44.3; J] 2.28 
ra 11.18 Ex 19.10 

w 11.18 Ex 16.7; Nm 11.5; At 7.39 


w 11.20 SI 78.29; 106.15 

[w 11.20 Nm 21.5 

bd 11.21 Gn 12.2; Ex 12.37; 38.26; Nm 1.46 

51 11.22 2Rs 7.2; Mt 15.33; Mc 8.4; Jo 6.7,9 

tz 11.23 Is 50.2; 59.1 

fal 11.23 Nm 23.19; Ez 12.25; 24.14 

w 11.24 Nm 11.6 

t] 11.25 Nm 11.17; 12.5 

[da 11.25 1Sm 10.5-6,10; 19.20-21,23; 2Rs 2.15; Jl 2.28; At 2.17; 1Co 14.1 
[e] 11.26 18m 20.26; Jr 36.5 

(111.28 Mc 9.38; Lc 9.49; Jo 3.26 

is) 11.31 Ex 16.13; S1 78.26; 105.40 

m 11.32 Ex 16.36; Ez 45.11 

fl 11.33 Sl 78.30-31 

171 11.34 que significa os sepulcros da concupiscência 


u 11.34 Nm 33.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 12 


[al 12.1 Ex 2.21 

H 12.2 Ex 15.20; Mq 6.4 

[1 12.2 Gn 29.33: Nm 11.1; 2Rs 19,4: Is 37.4; Ez 35.12 
a 12.4 Sl 76.10 

ie 12.5 Nm 11.25; 16.19 


t 12.6 Gn 28.12; 31.10; 1Rs 3.5; Jo 33.15: EZ 1.1; Dn 8.2: 10.8 16: 
Mt 1.20; Lc 1.11,22; At 10.11,17; 22.17 


t1 12.7 SI 105.26; 1Tm 3.15; Hb 3.2,5 

m 12.8 Ex 33.11,19; Dt 34.10; 1Co 13.12 

ü 12.8 2Pe 2.10; Jd 8 

i 12.10 Dt 24.9; 2Rs 5.27; 15.5; 2Cr 26.19-20 
K 12.11 25m 19.19; 24.10; Pv 30.32 

u 12,12 SI 88.4 

m 12.14 Hb 12.9 

m 12.14 Lv 13.46; Nm 5.2-3 

t] 12,15 Dt 24.9; 2Cr 26.20-21 

Pl 12.16 Nm 11.35; 33.18 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 13 


fal 13.2 Nm 32.8; Dt 1.22 

b] 13.3 Nm 12.16; 32.8; Dt 1.19; 9.23 

id 13.5 Nm 13.30; 14.6-7,13-14; 34.19; Jz 1.12; 1Cr 4.15 
[dd 13.8 Nm 13.16 

(el 13.16 Ex 17.9; Nm 13.8; 14.6,30 

ta 13.17 Gn 14.10; Nm 13.21; Jz 1.9,19 

i 13.19 Ne 9.25,35; Ez 34.14 

m 13.20 Dt 31.6-7,23 

ti 13.21 Nm 34.4; Js 15.1; 19.28 

ü 13.22 Nm 13.33; Js 11.21-22; 15.13; Jz 1.10 

K 13.22 Js 21.11; Sl 78.12; Is 19.11 

u 13.23 Dt 1.24-25 

81 13.24 isto é, do cacho 

m! 13.26 Nm 13.3; 20.1,16; 32.8; 33.36; Dt 1.19; Js 14.6 
(nl 13.27 Ex 3.8; 33.3; Dt 1.25 

(ol 13.28 Nm 13.33; Dt 1.28; 9.1-2 

[ 13.29 Ex 17.8; Nm 14.43; Jz 6.3; 19m 14.48; 15.3 
[ad 13.30 Nm 14.6,24; Js 14.7 

t1 13.31 Nm 32.9; Dt 1.28; Js 14.8 

(1 13.32 Nm 14.36-37 

H 13.32 Am 2.9 


lu 13.33 Dt 2.10; 9.2 
13.33 1Sm 17.42; Is 40.22 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 14 


fa] 14,1 Nm 11.4 

w 14.2 Ex 16.2; 17.3; Nm 16.41; Sl 106.26 
t] 14.3 Nm 14.28-29 

id) 14,4 Dt 17.16; Ne 9.17; At 7.39 

el 14.5 Nm 16.4 

1 14.6 Nm 13.6,8; 14.24,30 

(1 14.7 Nm 13.27; Dt 1.25 

m 14.8 Dt 10.15; 25m 15.25; 22.20; 1Rs 10.9 
fl 14.8 Nm 13.27 

ü 14,9 Dt 9.7,23-24 

K 14.9 Nm 24.8; Dt 7.18; 20.3 


m 14.9 Gn 48.21; Ex 33.16; Dt 20.1; 31.6,8; Js 1.5; Jz 1.22; 2Cr 13.12; 
15.2; 20.17; 32.8; Is 41.10; Am 5.14; Zc 8.23 


im 14.10 Ex 17.4 

m 14.10 Ex 16.10; 24.16-17; Lv 9.23; Nm 16.19 

[ol 14.11 Nm 14.23; SI 95.8; Hb 3.8,16 

[pl 14.11 Dt 1.32; 9.23; S1 78.22; Jo 12.37; Hb 3.18 

id 14.13 Ex 32.12; Dt 9.26; 32.27; Sl 106.23; Ez 20.9,14 
1 14.14 Ex 15.14; Js 2.9-10; 5.1 

1 14.14 Hebr. olho ao olho 

1 14.14 Ex 13.21; 40.38; Nm 10.34; Ne 9.12 

u 14.16 Dt 9.28; Js 7.9 


w 14.18 Ex 34.6-7; Sl 103.8; 144.8; Jn 4.2 

m 14.18 Ex 20.5; 34.7 

wl 14.19 Ex 34.9; Sl 78.38; 106.45 

td 14.20 SI 106.23; Tg 5.16; 1Jo 5.14 

vl 14.21 Sl 72.19 

[1 14.22 Dt 1.35; S1 95.11; 106.26; Hb 3.17 

[a] 14.22 Gn 31.7 

th 14.23 Nm 32.11; Ez 20.15 

ic] 14.24 Dt 1.36; Js 14.6,8-9,14 

a 14.24 Nm 32.12 

[e] 14.25 Dt 1.40 

(1 14.27 Ex 16.12,28; Nm 14.11; Mt 17.16 

81 14.28 Nm 26.65; 32.11; Dt 1.35; Hb 3.17 

m 14.29 Nm 1.45; 26.64 

ü 14.30 Nm 14.38; 26.65; 32.12; Dt 1.36 

i 14.31 Dt 1.39 

K 14.31 Sl 106.24 

m 14.32 1Co 10.5; Hb 3.17 

m 14.33 Nm 32.13; Dt 2.14; S1 107.40; Ez 23.35 
nl 14.34 Nm 13.25; 1Rs 8.56; SI 95.10; 105.42; Ez 4.6; Hb 4.1 
lo) 14.35 Nm 14.27,29; 23.19; 26.65; 1Co 10.5 
(o) 14.36 Nm 13.31-32 

(al 14.37 1Co 10.10; Hb 3.17; Jd 5 


[ 14.38 Nm 26.65; Js 14.6,10 
(1 14,39 Ex 33.4 

t 14.40 Dt 1.41 

[y 14.41 Nm 14.25; 2Cr 24.20 
m 14.42 Dt 1.42 

w 14.43 2Cr 15 

bd 14,44 Dt 1.43 

51 14,45 Nm 14.43; Dt 1.17 

1 14.45 Nm 21.3; Jz 1.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 15 


fal 15.2 Lv 23.10; Nm 15.18; Dt 7.1 


[ 15.3 Gn 8.21; Ex 29.18; Lv 1.2-3; 22.18,21; 23.8,12; Nm 28.19,27; 
29.2,8,13; Dt 16.10 


cl 15.4 Ex 29.40; Lv 2.1; 6.14; 14.10; 23.13; Nm 28.5 
td 15.5 Nm 28.7,14 

tel 15.6 Nm 28.12,14 

(115.8 Lv 7.11 

is! 15.9 Nm 28.12,14 

m 15.11 Nm 28 

ü 15.15 Ex 12.49; Nm 9.14; 15.29 

ü 15.17 Nm 15.2; Dt 26.1 

ix 15.19 Js 5.11 

u 15.20 Lv 2.14; 23.10,16; Dt 26.2,10; Pv 3.9-10 
m 15.24 Lv 4.13 

nl 15.24 Lv 4.23; Nm 15.8-10; 28.15; Ed 6.17; 8.35 
[o] 15.25 Lv 4.20 

pl 15.27 Lv 4.27 

id 15.28 Lv 4.35 

t1 15.29 Nm 15.15 

1 15.30 Dt 17.12; Hb 10.26; 2Pe 2.10 

E 15.914 Ly 53.1; 25m 12,9; Ez 18.20; Py isis 

wl 15.32 Ex 31.14; 35.2-3 


M 15.34 Lv 24.12 

w 15.35 Lv 24.14; 1Rs 21.13; At 7.58 

bd 15.38 Dt 22.12; Mt 23.5 

bi 15.39 Dt 29.19; Jó 31.7; SI 73.27; 106.39; Jr 9.14; Ez 6.9; Tg 4.4 
1 15.40 Lv 11.44-45; Rm 12.1; Cl 1.22; 1Pe 1.15-16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 16 


[al 16.1 Ex 6.21; Nm 26.9; 27.3; Jd 11 

1 16.3 Ex 19.6; 29.45; Nm 14.14; 35.34 
1 16.4 Nm 14.5; 20.6 

a 16.5 Nm 16.3; Lv 21.6-8,12,15 


[e 16.5 Ex 28.1; Nm 3.10; 17.5; Lv 10.3; 21.17-18; 18m 2.28; Ez 40.46; 
44.15-16 


í 16.9 18m 18.23; Is 7.13 

is! 16.9 Nm 3.41,45; 8.14; Dt 10.8 

m 16.11 Ex 16.8; 1Co 3.5 

ü 16.13 Nm 16.9 

ü 16.13 Ex 2.14; At 7.27,35 

x 16.14 Ex 3.8; Lv 20.24 

u 16.15 Gn 4.4-5; 1Sm 12.3; At 20.33; 2Co 7.2 

m 16.16 Nm 16.6-7; 1Sm 12.3,7 

m 16.19 Ex 16.7,10; Lv 9.6,23; Nm 14.10 

(o) 16.21 Gn 19.17,22; Nm 16.45; Jr 51; At 2.40; Ap 18.4 
Pl 16.22 Nm 14.5; 27.16; Jó 12.10; Ec 12.7; Is 57.16; Zc 12.1; Hb 12.9 
iu 16.26 Gn 19.12,14; Is 52.11; 2Co 6.17; Ap 18.4 


1 16.28 Ex 3.12; Nm 24.13; Dt 18.22; Jr 23.16; Ez 13.17; Zc 2.9,11; 4.9; 
Jo 5.30,36; 6.38 


1 16.29 Ex 20.5; Jó 35.15; Is 10.3; Jr 5.9 
td 16.30 Nm 16.33; Jó 31.3; SI 55.15; Is 28.21 


lu 16.31 Nm 26.10; 27.3; Dt 11.6 

M 16.32 Nm 16.17; 26.11; 1Cr 6.22,37 

w1 16.35 Lv 10.2; Nm 11.1; 16.17; Sl 106.18 
bd 16.37 Lv 27.28 

51 16.38 Pv 20.2; Hb 2.10 

1 16.38 Nm 17.10; 26.10; Ez 14.8 

ta] 16.40 Nm 3.10; 2Cr 26.18 

bl 16.41 Nm 14.2; Sl 106.25 

[] 16.45 Nm 16.21,24 

a 16.45 Nm 16.22; 20.6 

[e] 16.46 Lv 10.6; Nm 1.53; 8.19; 11.33; 1Cr 27.24; S1 106.29 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 17 


fa] 17.4 Ex 25.22; 29.42-43; 30.36 
H 17.5 Nm 16.5 

[J 17.5 Nm 16.11 

a 17.7 Ex 38.21; Nm 18.2; At 7.44 
[e] 17.10 Nm 16.38; 17.5; Hb 9.4 

#1 17.13 Nm 1.51; 18.4,7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 18 


[al 18.1 Ex 28.38; Nm 17.13 

bi 18.2 Gn 29.34; Nm 3.6-7,10 

q1 18.3 Nm 3.25,31,36; 4.15; 16.40 

a 18.4 Nm 3.10 

el 18.5 Ex 27.21; 30.7; Lv 24.3; Nm 8.2; 16.46 
1 18.6 Nm 3.12,45 

is) 18.6 Nm 3.9; 8.19 

m 18.7 Nm 18.5 

ti 18.7 Hb 9.3,6 

i 18.8 Lv6.16,18,26; 7.6,32; Nm 5.9 

m 18.8 Ex 29.29 

m 18.9 Lv2.2; 4.22; 5.1,7; 6.25; 10.12; 14.13 
im 18.10 Lv 6.16,18,26,29 

m 18.11 Ex 29.27-28; Lv 7.30,34; 10.14; Dt 18.3 
i] 18.11 Lv 22.2-3,11-13 

1 18.12 Ex 22.29; 23.19; Dt 18.4; Ne 10.35 

ii 18.13 Ex 34.26; Lv 2.14; Nm 15.19; 18.11; Dt 26.2 
1 18.14 Lv 27.28 

1 18.15 Ex 13.2; Lv 27.26; Nm 13.13; 34.20 

u 18.16 Lv 27.2,6,25; Nm 3.47; Ez 45.12 

ty 18.17 Lv 3.2; Dt 15.16 


vl 18.18 Ex 29.26; Lv 7.31 

[w 18.19 Nm 18.11; Lv 2.3; 2Cr 13.5 

bd 18.20 Dt 10.9; 12.12; Js 13.14,33; 14.3; Ez 44.28 
51 18.21 Nm 18.24,26; Lv 27.30; Ne 10.37; 12.41; Hb 7.5 
il 18.21 Nm 3.7-8 

fal 18.22 Nm 1.51; Lv 22.9 

bl 18.23 Nm 3.7 

[c] 18.24 Nm 18.20-21; Dt 10.9; 14.27,29; 18.1 

[4 18.26 Nm 18.30; Ne 10.38 

tel 18.30 Nm 18.27 

1 18.31 Mt 10.10; Lc 10.7; 1Co 9.13; 1Tm 5.18 

el 18.32 Lv 19.18 

m 18.32 Lv 22.2,15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 19 


fal 19,2 Dt 21.3; 15m 6.7 

bl 19.3 Lv 4.12,21; 26.27; Hb 13.11 

t] 19.4 Lv 4.6; 16.14,19; Hb 9.13 

ia 19,5 Ex 29.14; Lv 4.11-12 

el 19.6 Lv 14.4,6,49 

19.7 Lv 11.25; 15.5 

t1 19.9 Hb 9.13 

m 19.9 Nm 19.13,20-21; 31.23 

ü 19.11 Lv 21.1; Nm 5.2; 9.6,10; 19.16; 31.19; Lm 4.14; Ag 2.13 
u 19.12 Nm 31.19 

K 19.13 Lv 7.20; 15.20; 22.3; Nm 8.7; 19.9 
u 19.15 Lv 11.32; Nm 31.20 

m 19.16 Nm 19.11 

in 19,17 Nm 19.9 

t] 19,18 SI 51.9 

Pl 19,19 Lv 14.9 

[a 19.20 Nm 19.13 

Id 19.22 Lv 15.5; Ag 2.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 20 


fal 20.1 Nm 22.36 

1 20.1 Ex 15.20; Nm 26.59 

icı 20.2 Ex 17.1; Nm 16.19,42 

a 20.3 Ex 17.2; Nm 11.1,33; 14.37; 16.32,35,49 
[e] 20.4 Ex 17.3 

(1 20.6 Nm 14.5; 16.4,22 

i) 20.8 Ex 17.5 

m 20.8 Ne 9.15; Sl 78.15; 105.41; 114.8; Is 43.20; 48.21 
u 20.9 Nm 17.10 

ü 20.10 SI 107.33 

x 20.11 Ex 17.6; Dt 8.15; 1Co 10.4 


m 20.12 Lv 10.3; Nm 27.14; Dt 1.37; 3.26; 32.51; Ez 20.41; 36.23; 
1Pe 3.15 


mi 20.13 Dt 33.8; Sl 96.8; 107.32 

m 20.14 Dt 2.4; 23.7; Jz 11.16; Ob 10-12 

(o) 20.15 Gn 46.6; Ex 12.40; Dt 26.6; At 7.15,19 
H 20.16 Ex 2.23; 3.2,7; 14.19 

id 20.17 Nm 21.22; Dt 2.27 

1 20.19 Dt 2.6,28 

is] 20.20 Jz 11.17 

td 20.21 Dt 2.4-5,8,27; Jz 11.18 

lu 20.22 Nm 21.4; 33.37 


vl 20.24 Gn 25.8; Nm 27.13; 31.2; Dt 32.50 
wl 20.25 Nm 33.38; Dt 32.50 

td 20.28 Ex 29.20,30 

yı 20.28 Nm 33.38; Dt 10.6; 32.50 

1 20.29 Dt 34.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 21 


fal 21.1 Nm 33.21; Jz 1.16 

H 21.1 Nm 13.21 

[J 21.2 Gn 28.20; Jz 11.30 

(ay 21.2 Lv 27.28 

[e] 21.4 Nm 20.22; 33.41; Jz 11.18 
fl 21.5 Ex 16.3; 17.3; SI 78.19 

1 21.5 Nm 11.6 

m 21.6 Dt 8.15; 1Co 10.9 

u 21.7 Nm 21.5; SI 78.34 

ü 21.7 Êx 8.8,28; 1Sm 12.19; 1Rs 13.6; At 8.24 
11 21.9 2Rs 18.4; Jo 3.14 

u 21.10 Nm 33.43 

m 21.11 Nm 33.44 

m 21.12 Dt 2.13 

(o) 21.13 Nm 22.36; Jz 11.18 

1 21.15 Dt 2.18-19 

ii 21.16 Jz 9.21 

1 21.17 Ex 15.1; S1 105.2; 106.12 
ts] 21.18 Is 33.22 

(1 21.20 Nm 23.28 

W 21.21 Dt 2.26-27; Jz 11.19 


M 21.22 Nm 20.17 

w 21:23 Dt 29,7 

x 21.23 Dt 2.32; Jz 11,20 

yl 21.24 Dt 2.33; 29.7; Js 12.1-2; 24.8; Ne 9.22; SI 135.10; 136.19; Am 2.9 
tz 21.28 Dt 2.9,18; Is 15.1; Jr 48.45 

fal 21.29 Jz 11.24; 1Rs 11.7,33; 2Rs 23.13; Jr 48.7,13 
bl 21.30 Jr 48.18,22 

[c] 21.30 Is 15.2 

q 21.32 Nm 32.1; Jr 48.32 

121,33 DL 3.1; 29,7 

1 21.33 Js 13.12 

t1 21.34 Dt 3.2 

bl 21.34 Nm 21.24; Sl 135.10; 136.20 

fl 21.35 Dt 3.3-4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 22 


fal 22.1 Nm 33.48 

122.212 11,45 

(1 22,3 Ex 15.15 

dd 22.4 Nm 31.8; Js 13.21 

[e] 22.5 Dt 23.4; Js 13.22; 24.9; Ne 13.1; Mq 6.5; 2Pe 2.15; Jd 11; Ap 2.14 
m 22.5 Nm 23.7; Dt 25.4 

[gl 22.7 15m 9.7-8 

h 22.8 Nm 22.13 

ti 22.9 Gn 20.3; Nm 22.20 

fl 22.12 Nm 23.20; Rm 11.29 

k 22.17 Nm 22.6 

u 22.18 Nm 24.3 

m 22.18 1Rs 22.14; 2Cr 18.13 

uo 22.18 Hebr. a palavra 

nl 22.19 Nm 22.8 

al 22.20 Nm 22.35; 23.12,26; 24.13 

(pl 22,22 Ex 4.24 

tq 22.23 2Rs 6.17; Dn 10.7; At 22,9: Ja 11 
122.28 2Pe 2,16 

sl 22.29 Pv 12.10 

ta 22.31 Gn 21.19; 2Rs 6.17; Lc 24.16,31 


u 22,31 Ex 34.8 

M 22.32 2Pe 2.14-15 

[w 22.34 1Sm 15.24,30; 26.21; 25m 12.13; Jó 34.31 
bd 22.35 Nm 22.20 

[y 22.36 Gn 14.17; Nm 21.13 

122,37 Nm 22.17; 24.11 

fal 22.38 Nm 23.26; 24.13; 1Rs 22.14; 2Cr 18.13 

b 22.41 Dt 12.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 23 


fal 23.1 Nm 23.29 

b] 23.2 Nm 23.14,30 

t] 23.3 Nm 23.15 

id 23.3 Nm 24.1 

[e] 23.4 Nm 23.16 

t 23:5 Nm 22.35; Dt 18.18; Jr 1.9 


lg 23.7 Nm 23.18; 24.3,15,23; Jó 27.1; 29.1; SI 78.2; Ez 17.2; Mq 2.4; 
Hc 2.6 


m 23.7 Nm 22.6,11,17; 15m 17; Is 47.12 

11 23.9 Ex 33.16; Dt 33.28; Ed 9.2; Ef 2.14 
ü 23.10 Gn 13.16; 22.17; Sl 116.15 

K 23.11 Nm 22.11,17; 24.10 

u 23.12 Nm 22.38 

m 23.14 Nm 23.1-2 

W 23.16 Nm 22.35; 23.5 

[ol 23.18 Jz 2.20; 1Sm 15.29; MI 3.6; Rm 11.29; Tt 1.2; Tg 1.17 
Pl 23.20 Gn 12.2; 22.17; Nm 22.12 

ld 23.21 Rm 4.7 

H 23.21 Ex 13.21; 29.45-46; 33.14; Sl 89.16 
ts] 23.22 Nm 24.8; Dt 33.17; Jó 39.10 

t 23.23 SI 31.20; 44.2 

tu 23.24 Gn 49.9,27 


23.26 Nm 22.38; 23.12; 1Rs 22.14 
iw 23.27 Nm 23.13 

x 23.28 Nm 21.20 

51 23.29 Nm 23.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 24 


fal 24.1 Nm 23.3,15 

t 24,2 Nm 2,2; 11,25; 1Sm 10,10; 19,20,23; 2Cr 15,1 
[cl] 24.3 Nm 23.7,18 

[dl 24.4 15m 19.24; Ez 1.28; Dn 8.18; 10.15-16; 2Co 12.2-4; Ap 1.10,17 
lel 24.6 SI 1.3; 104.16; Jr 17.8 

i 24.7 Jr 51.13; Ap 17.1,15 

lá 24.7 Nm 23.22; 15m 15.9; 25m 5.12; 1Cr 14.2 
bl 24.8 Nm 14.9; SI 2.9; Is 38.13; Jr 50.9 

fl 24.9 Gn 49.9 

i 24.9 Gn 12.3; 27.29 

K 24.10 Ez 21.14,17; 22.13 

u 24,10 Nm 23.11; Dt 23.4-5; Js 24.9; Ne 13.2 

m 24.11 Nm 22.17,37 

nl 24.13 Nm 22.18 

[o] 24,14 Gn 49.1; Dn 2.28; 10.14; Mq 6.5; Ap 2.14 
[pl 24,15 Nm 24.3-4 

ld 24,17 Ap 1.7 

t1 24,17 Gn 49.10; Sl 110.2; Mt 2.2; Ap 22.16 

1 24.17 ou do tumulto 

(1 24,18 25m 8.14; SI 60.1,8-12 

tu 24,19 Gn 49.10 


[y 24.24 Gn 10.21,25; Dn 11.30 
vi 24.25 Nm 31.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 25 


fal 25.1 Nm 31.16; 33.49; Js 2.1; Mq 6.5; 1Co 10.8 

[ 25.2 Js 2.1; Os 9.10; 1Co 10.20 

[J 25.3 Sl 106.29 

a 25,4 Dt 4.3; Js 22.17 

1 25.4 Nm 25.11; Dt 13.17 

í 25.5 Ex 18.21,25 

i) 25.5 Ex 32.27; Dt 13.6,9,13,15 

m 25.6 Jl 2.17 

i) 25.7 Ex 6.25; Sl 106.30 

i 25.9 Dt 4.3; 1Co 10.8 

x 25.11 Sl 106.30 

25.11 Ex 20.5; Dt 32.16,21; 1Rs 14.22; Ez 16.38; Sf 1.18 
m 25,12 MI 2.4-5; 3.1 

M 25.13 Ex 40.15; 1Cr 6.4; At 22.3; Rm 10.2; Hb 2.17 
(ol 25.15 Nm 31.8; Js 13.21 

pl 25.18 Nm 31.16; Ap 2.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 26 


lal 26.2 Ex 30.12; 38.25-26; Nm 1.2-3 
b] 26.3 Nm 22.1; 26.63; 31.12; 33.48; 35.1 
(cl 26.4 Nm 1.1 

a 26.5 Gn 46.8; Ex 6.14; 1Cr 5.1 

[e] 26.9 Nm 16.1-2 

(1 26.10 Nm 16.32,35 

t1 26.10 Nm 16.38; 1Co 10.6; 2Pe 2.6 
m 26.11 Ex 6.24; 1Cr 6.22 

1 26.12 Gn 46.10; Ex 6.15; 1Cr 4.24 
i 26.13 Gn 46.10 

kl 26.15 Gn 46.16 

u 26.17 Gn 46.16 

m] 26.19 Gn 38.2; 46.12 

nl 26.20 1Cr 2.3 

[o] 26.26 Gn 46.14 

Pl 26.28 Gn 46.20 

tal 26.29 Js 17.1; 1Cr 7.14-15 

1 26.30 Js 17.2; Jz 6.11,24,34 

t1 26.33 Nm 27.1; 36.1 

td 26.35 1Cr 7.20 

lu 26.38 Gn 46.21; 1Cr 7.6 


M 26.38 Gn 45.21; 1Cr 8.1 

(wl 26.39 Gn 46.21 

bd 26.40 1Cr 8.3 

ly 26.42 Gn 46.17; 1Cr 7.30 

tl 26.44 Gn 46.24; 1Cr 7.13 

fal 26,48 1Cr 7.13 

bl 26.49 Nm 1.46 

t] 26.51 Js 11.23; 14.1 

[dl 26.53 Nm 33.54 

[e] 26.54 Nm 33.54; 34.13; Js 11.23; 14.2 
i 26.55 Gn 46.11; Ex 6.16-19; 1Cr 6.1,16 
[el 26.57 Ex 2.1-2; 6.20 

fh) 26.59 Nm 3.2 

t 26.60 Lv 10.1; Nm 3.4; 1Cr 24.2 

i 26.61 Nm 1.49; 3.39; 18.20,23-24; Dt 10.9; Js 13.14,33; 14.3 
k 26.62 Nm 26.3 

u 26.63 Nm 1; Dt 2.14 

Im] 26.64 Nm 14.28,30; 1Cr 10.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 27 


tal 27.1 Nm 26.33; 36.1,11; Js 17.3 

bl 27.3 Nm 14.35; 16.1-2; 26.64-65 

[] 27,4 Js 17.4 

a 27.5 Ex 18.15,19 

tl 27.7 Nm 36.2 

(1 27.11 Nm 35.29 

(121 27.11 ou juízo 

is) 27.12 Nm 33.47; Dt 3.27; 32.49; 34.1 
bh 27.13 Nm 20.24,28; 31.2; Dt 10.6 

u 27.14 Nm 20.12,24; Dt 1.37; 32.51; S1 106.32 
1 27.14 Ex 17.7 

K 27.16 Nm 16.22; Hb 12.9 


u 27.17 Dt 31.2; 15m 8.20; 18.13; 1Rs 22.17; 2Cr 1.10; Zc 10.2; Mt 9.36; 
Mc 6.34 


im 27,18 Gn 41.38; Dt 34.9; Jz 3.10; 11.29; 15m 16.13,18 
in] 27.20 Nm 11.17; Dt 31.7; Js 1.16; 1Sm 10.6,9; 2Rs 2.15 


(o) 27.21 Ex 28.30; Js 9.14; Jz 1.1; 20.18,23,26; 18m 22.10,13,15; 23.9; 
30.7 


127,23 Dt 3.28; 31.7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 28 


[ai 28.2 Lv 3.11; 21.6,8; MI 1.7,12 

H 28.3 Ex 29.38 

1 28.5 Ex 16.36; 29.40; Lv 2.1; Nm 15.4 
(a 28.6 Ex 29.42; Am 5.25 

[el 28.7 Ex 29.42 

(9 28.10 Ez 46.1 


is) 28.11 Nm 10.10; 1Sm 20.5; 1Cr 23.31; 2Cr 2.4; Ed 3.5; Ne 10.33; 
Is 1.13-14; Ez 45.17; Os 2.11; Cl 2.16 


h 28.15 Nm 15.24; 28.22 
ü 28.16 Ex 12.6,18; Lv 23.5; Nm 9.3; Dt 16.1; Ez 45.21 
i 28.17 Lv 23.6 

k 28.18 Ex 12.16; Lv 23.7 

u 28.19 Lv 22.20; Nm 28.31; 29.8; Dt 15.21 

im 28.22 Nm 28.15 

m 28.25 Ex 12.16; 13.6; Lv 23.8 

(o) 28.26 Ex 23.16; 34.22; Lv 23.10,15; Dt 16.10; At 2.1 
pl 28.27 Lv 23.18-19 

[a 28.31 Nm 28.19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 29 


fal 29.1 Lv 23.24 

bl 29.6 Nm 15.11-12; 28.3,11 

ic) 29.7 Lv 16.29; 23.27; 31 35.13; IS 58.5 
id 29,11 Lv 16.3,5 

[e] 29.12 Lv 23.34; Dt 16.13; Ez 45.25 

t 29,13 Ed 3.4 

[gl 29.18 Nm 15.12; 28.7,14; 29.3-4,9-10 
m 29.21 Nm 29.18 

fl 29.35 Lv 23.36 


29.50 Ly 7.11,16; 222123 23.2; 1Cr 23.31; 2Cr 31.3; Ed 3.5; 
Ne 10.33; Is 1.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 30 


[al 30.1 Nm 1.4,16; 7.2 


bi 30.2 Lv 5.4; 27.2; Dt 23.21; Jz 11.30,35; Jo 22.27; SI 22.24; 50.14; 
Ec 5.4; Na 1.15; Mt 14.9; At 23.14 


[c] 30.8 Gn 3.16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 31 


fal 31.2 Nm 25.17 

b 31.2 Nm 27.13 

t1 31.6 Nm 10.9 

id 31.7 Dt 20.13; Jz 6.1-2,33; 21.11; 15m 27.9; 1Rs 11.15-16 
el 31.8 Js 13.21 

t 31.8 Js 13.22 

[gl 31.11 Dt 20.14 

fh} 31.15 Dt 20.14; 15m 15.3 

fl 31.16 Nm 24.14; 25.2; 2Pe 2.15; Ap 2.14 
i 31.16 Nm 25.9 

ki 31.17. Ja 21,11 

31.19 Nm 5.2; 19.11 

m 31.23 Nm 19.9,17 

m 31.24 Lv 11.25 

t] 31.26 Js 22.8; 15m 30.27 

pl 31.28 Nm 18.26; 31.30,47 

id 31.30 Nm 31.17,42 

m 31.30 Nm 3.7-8,25,31,36; 18.3-4 

is] 31.41 Nm 18.8,19 

tu 31.47 Nm 31.30 


1131 31.50 ou joias 


u 31.50 Ex 30.12,16 
mv 31.53 Dt 20.14 
wl 31.54 Ex 30.16 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Nm 32 


fal 32.1 Nm 21.32; Js 13.25; 2Sm 24.5 

tb! 32.3 Nm 32.36 

1 32.3 Nm 32.38 

[dl 32.3 Nm 32.38 

[el 32.4 Nm 21.24,34 

1 32.8 Nm 13.3,26; Dt 1.22 

el 32.9 Nm 13.24,31; Dt 1.24,28 

m 32.10 Nm 14.11,21; Dt 1.34 

ü 32.11 Nm 14.28-29; Dt 1.35 

i 32.11 Nm 14.24,30 

K 32.12 Nm 14.24; Dt 1.36; Js 14.8-9 

u 32.13 Nm 14.33-35; 26.64-65 

m 32.14 Dt 1.34 

32,15 113017; Js 22.16,18; 2Cr 7,19; 152 

[o] 32.17 Js 4.12 

pl 32.18 Js 22.4 

ld 32.19 Nm 32.33; Js 12.1; 13.8 

m 32.20 Dt 3.18; Js 1.14; 4.12-13 

51.32.22 Dt 3.12,20; 15,16,18; Js 1,15; 11.23; 188,32; 18.1; 243 
14] 32.23 ou porém estai certos de que o vosso pecado vos descobrirá 


td 32.23 Gn 4.7; 44.16; Is 59.12 


(ul 32.24 Nm 32.16,34 

M 32.26 Js 1.14 

Iw] 32.27 Js 4.12 

bd 32.28 Js 1.13 

v 32.33 Nm 21.24,33,35; Dt 3.14,17; 29.8; Js 12.6; 13.8; 22.4 
tl 32.34 Nm 32.1,3; 33.45-46; Dt 2.36 

fal 32.36 Nm 32.3,24 

tb} 32.37 Nm 21.27 

t1 32.38 Ex 23.13; Nm 22.41; 32.3; Js 23.7; Is 46.1 

[dl 32.39 Gn 50.23 

[e] 32.40 Dt 3.12-13,15; Js 13.31; 17.1 

(1 32.41 Dt 3.10; Js 13.30; Jz 10.4; 1Rs 4.13; 1Cr 2.21-23 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 33 


1 33.3 Ex 12.37 

H 33.3 Ex 14 

1 33.4 Ex 12.12,29; 18.11; Is 19.1; Ap 12.8 
a 33.5 Ex 12.37 

[e 33.6 Ex 13.20 

í 33.7 Ex 14.2,9 

(1 33.8 Ex 14.22; 15.22-23 

m 33.9 Ex 15.27 

i 33.11 Ex 16.1 

1 33.14 Ex 17.1; 19.2 

nd 33.15 Ex 19.1-2 

u 33.16 Nm 11.34 

m 33.18 Nm 11.35 

bl 33.19 Nm 12.16 

(o) 33.30 Dt 10.6 

pl 33.32 Gn 36.27; Dt 10.6; 1Cr 1.42 
id) 33.35 Dt 2.8; 1Rs 9.26; 22.48 
1 33.36 Nm 20.1; 27.14 

1 33.37 Nm 20.22-23; 21.4 

td 33.38 Nm 20.25,29; Dt 32.50 
ul 33.40 Nm 21.1 


33.41 Nm 21.4 

[w 33.43 Nm 21.10 

bd 33.44 Nm 21.11 

51 33.45 Nm 32.34 

1 33.46 Jr 48.22; Ez 6.14 

fal 33.47 Nm 21.20; Dt 32.49 

b 33.48 Nm 22.1 

1 33.49 Nm 25.1; Js 2.1 

a 33.51 Dt 7.1; 9.1; Js 3.17 

[e] 33.52 Ex 23.24,33; 34.13; Dt 7.2,5,12-13; Js 11.12; Jz 2.2 
(1 33.54 Nm 26.53-55 

1 33.55 Ex 23.33; Js 23.13; Jz 2.2; Sl 106.34,36; Ez 28.24 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 34 


fa] 34.2 Gn 17.8; Dt 1.7; SI 78.54-55 

w 34.3 Js 15.1; Ez 47.13 

[cl 34.3 Gn 14.3; Js 15.2 

[a 34,4 Js 15.3 

[e] 34.4 Nm 13.26; 32.8; Js 15.3-4 

t 34.5 Gn 15.18; Js 15.4,47; 1Rs 8.65; Is 27.12 
is) 34.7 Nm 33.37 

fh} 34.8 Nm 13.21; 2Rs 14.25; Ez 47.15 

fl 34.9 Ez 47.17 

m 34.11 2Rs 23.33; Jr 39.5 

K 34.11 Dt 3.17; Js 11.12; 19.35; Mt 14.34; Lc 5.1 
u 34.12 Nm 34.3 

m 34.13 Nm 34.1; Js 14.1-2 

nl 34.14 Nm 32.33; Js 14.2-3 

[o] 34.17 Js 14.1; 19.51 

Pl 34.18 Nm 1.4,16 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Nm 35 


[a] 35.2 Js 21.2; Ez 45.1; 48.8 
(11 35.6 Nm 35.13; Dt 4.41; Js 20.2,7-8; 21.3,13,21,27,32,36,38 
[a 35.7 Js 21.41 

a 35.8 Js 21.3; Nm 26.54 

e1 35.10 Dt 19.2; Js 20.2 

n 35.11 Ex 21.13 

is) 35.12 Dt 19.6; Js 20.3,5-6 

m 35.13 Nm 35.6 

ti 35.14 Dt 4.41; Js 20.8 

135.15 Nm 15.16 

xı 35.16 Ex 21.12,14; Lv 24.17; Dt 19.11 

u 35.19 Nm 35.21,24,27; Dt 19.6,12; Js 20.3,5 

m 35.20 Gn 4.8; Ex 21.14; Dt 19.11; 2Sm 3.27; 20.10; 1Rs 2.31-32 
m 35.22 Ex 21.13 

(o) 35.24 Nm 35.12; Js 20.6 

Pl 35.26 Ex 29.7; Lv 4.3; 21.10 

id 35.29 Nm 27.11 

(1 35.30 Dt 17.6; 19.15; Mt 18.16; 2Co 13.1; Hb 10.28 

1151 35.31 ou alma 

1 35.33 Sl 106.38; Mq 4.11 

ra 35.33 Gn 9.6 


u 35.34 Ex 29.45; Lv 18.25; Dt 21.23 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Nm 36 


tal 36.1 Nm 26.29 

b] 36.2 Nm 26.55; 27.1,7; 33.54; Js 17.3-4 
t1 36.4 Lv 25.10 

[dl 36.5 Nm 27.7 

el 36.6 Nm 36.12 

(1 36.7 15m 21.3 

el 36.8 1Cr 23.22 

bl 36.11 Nm 27.1 

ü 36.13 Nm 26.3; 33.50 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 1 


fal 1.1 Js 9.1,10; 22.4,7 

bl 1.2 Nm 13.26; Dt 9.23 

[J 1.3 Nm 33.38 

(ay 1.4 Nm 21.24 

le] 1.4 Nm 21.23; Js 13.12 

(9 1.6 Ex 3.1; 19.1; Nm 10.11 

ts! 1.8 Gn 12.7; 15.18; 17.7-8; 26.4; 28.13 
m 1.9 Ex 18.18; Nm 11.14 

ü 1.10 Gn 15.5; Dt 10.22; 28.62 

i 1.11 25m 24.3 

x 1.11 Gn 15.5; 22.17; 26.4; Ex 32.13 
m 1.12 1Rs 3.8 

m 1.13 Ex 18.21; Nm 11.16-17 

m 1.15 Ex 18.25 

(o) 1.16 Lv 24.22; Dt 16.18; Jo 7.24 

W 1.17 Lv 19.15; Dt 16.19; 1Sm 16.7; Pv 24.23; Tg 2.1 
id 1.17 Ex 18.22,26; 2Cr 19.6 

1 1.19 Nm 10.12; Dt 8.15; Jr 2.6 

ts] 1.21 Js 1.9 

td 1.23 Nm 13.3 

w 1.24 Nm 13.22-24 


M 1.25 Nm 13.27 

[w 1.26 Nm 14.1-4; SI 106.24-25 

bd 1.27 Dt 9.28 

y 1.28 Nm 13.31-33 

il 1.28 Nm 13.28 

[a 1.30 Ex 14.14,25; Ne 4.20 

w 1.31 Ex 19.4; Dt 32.11-12; Is 46.3-4; 63.9; Os 11.3; At 13.18 
tq 1.32 SI 106.24; Jd 5 

a 1.33 Ex 13.21; Nm 10.33; Sl 78.14; Ez 20.6 
le] 1.34 Dt 2.14-15 

[1 1.35 Nm 14.22-23; SI 25.11 

tl 1.36 Nm 14.24,30; Js 14.9 

bl 1.36 Nm 14.24 

u 1.37 Nm 20.12; 27.14; Dt 3.26; 4.21; 34.4; Sl 106.32 
ü 1.38 Ex 24.13; 33.11; Nm 14.30; 1Sm 16.22 
K 1.38 Nm 27.18; Dt 31.7,23 

u 1.39 Nm 14.13,31; Is 7.15-16; Rm 9.11 

m 1.40 Nm 14.25 

nl 1,41 Nm 14.40 

lo) 1.42 Nm 14.42 

Pl 1.43 Nm 14.44-45 

id 1,44 SI 118.12 

m 1.46 Nm 20.1,22; Jz 11.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 2 


fal 2.1 Nm 14.25; Dt 1.40 

bl 2.3 Dt 2.7,14 

tl 2.4 Nm 20.14 

td 2.5 Gn 36.8; Js 24.4 

el 2.7 Dt 8.2-4 

t 2.8 Jz 11.18 

is) 2.8 1Rs 9.26 

fh} 2.9 Gn 19.36-37; Nm 21.28 

ü 2,10 Gn 14.5; Nm 13.22,33; Dt 9.2 
i 2.12 Gn 14.6; 36.20; Dt 2.22 

K 2.13 Nm 21.12 

u 2.14 Nm 13.26 

m 2,14 Nm 14.33; 26.64; Dt 1.34-35; Ez 20.15 
m 2.15 S1 78.33; 106.26 

t] 2.19 Gn 19.38 

pl 2.20 Gn 14.5 

id 2.21 Dt 2.10 

[ 2.22 Gn 14.6; 36.8,20,30; Dt 2.12 
1 2.23 Js 13.3; Jr 25.20; Am 9.7 

td 2.24 Nm 21.13; Jz 11.17,21 

ul 2.25 Ex 15.14; Dt 11.25; Js 2.9-10 


M 2.26 Dt 20.10 

lw] 2.27 Nm 21.21 

bd 2.28 Nm 20.19 

51 2.29 Nm 20.18; Dt 23.3-4; Jz 11.16,18 
tl 2.30 Nm 21.23 

(al 2,30 Ex 4.21; Js 11.20 

bl 2,31 Dt 1.8 

[4 2.33 Nm 21.24; Dt 7.2; 20.16; 29.7 
td 2.34 Lv 27.28; Dt 7.2,26 

[e] 2,36 Dt 3.12; 4.48; Js 13.9 

1 2.36 Sl 44.5 

sl 2.37 Gn 32.22; Dt 3.16; 2.5,9,19 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Dt 3 


fal 3.1 Nm 21.33; Dt 29.7 

bl 3,1 Dt 1.4 

id 3.2 Nm 21.34 

[dd 3.3 Nm 21.35 

[el 3,4 1Rs 4.13 

8 3.6 Dt 2.24; Sl 135.10-12; 136.19-21 

is) 3.9 Dt 4.48; 1Cr 5.23; Sl 29.6 

M 3.10 Dt 4.49; Js 12.5; 13.11 

ü 3.11 Gn 14.5; 25m 12.26; Jr 49.12; Ez 21.20; Am 2.9 
ü 3.12 Nm 32.33; Dt 2.36; Js 12,26; 13.8 
K 3.13 Js 13.29 

u 3,14 Nm 32.41; Js 13.13; 25m 3.3; 10.6; 1Cr 2.22 
m 3.15 Nm 32.39 

m 3.16 25m 24.5 

fo) 3.16 Nm 21.24; Js 12.2 

Pl 3.17 Gn 14.3; Nm 34.11; Dt 4.49; Js 12.3 
id 3.18 Nm 32.20 

1 3.20 Js 22.4 

(1 3.21 Nm 27.18 

3 3.22 Ex 14.14; Dt 1.30; 20.4 

lu 3.23 1Co 12.8-9 


m 3.24 Ex 15.11; Dt 11.2; 2Sm 7.22; Sl 71.19 

w 3.25 Ex 3.8; Dt 4.22 

xl 3.26 Nm 20.12; 27.14; Dt 1.37; 31.2; 32.51-52; Sl 106.32 
51 3.27 Nm 27.12 

1 3.28 Nm 27.18,23; Dt 1.38; 31.3,7 

[al 3.29 Dt 4.46; 34.6 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Dt 4 


fal 4,1 Lv 19.37; 20.8; 22.31; Dt 5.1; 8.1; Ez 20.11; Rm 10.5 
bl 4.2 Dt 12.32; Js 1.7; Pv 30.6; Ec 12.13; Ap 22.18-19 
il 4,3 Nm 25.4; Js 22.17; SI 106.28 

id 4.6 Jó 28.28; Sl 19.8; 111.10; Pv 1.7 

[ei 4,7 25m 7.23; Sl 46.2; 145.18; Is 55.6 

t 4.9 Pv 4.23 

[gl 4.9 Gn 18.19; Dt 6.7; 11.19; Sl 78.5-6; Ef 6.4 
m 4.10 Ex 19.9,16; Hb 12.18 

il 4,11 Ex 19.18; Dt 5.23 

ü 4.12 Ex 20.22; Dt 4.33,36; 5.4,22; 1Rs 19.12 
ki 4,13 Ex 24.12; 34.28; Dt 9.9,11 

(1 4,13 Hebr. as dez palavras 

m 4,14 Ex 21.1,23 

m 4,15 Js 23.11; Is 40.18 

m 4.16 Ex 20.4-5; 32.7; Dt 4.23; 5.8; Rm 1.23 
1 4,19 Dt 17.3; Jó 31.26-27; Rm 1.25 

pl 4,19 Dt 17.3; Jó 31.26-27 

id 4.20 Ex 19.5; Dt 9.29; 32.9; 1Rs 8.51; Jr 11.4 
v 4,21 Nm 20.12; Dt 1.37 

1 4.22 Dt 3.25,27; 2Pe 1.13-15 

td 4.23 Dt 4.9 


w 4,23 Ex 20.4-5; Dt 4.16 

M 4.24 Ex 24.17; Dt 6.15; 9.3; Is 33.14; 42.8; Hb 12.29 
w 4.25 Dt 4.16; 2Rs 17.17 

bd 4.26 Dt 30.18; Is 1.2; Mq 6.2 

vl 4.27 Lv 26.33; Dt 28.62,64; Ne 1.8 

21 4,28 Dt 28.64; 18m 26.19; Sl 115.4; 135.15; Is 44.9; 46.7; Jr 16.13 
[al 4.29 Lv 26.39-40; Dt 30.1; 2Cr 15.4; Ne 1.9; Is 55.6-7; Jr 29.12 
t 4.30 Gn 49.1; Dt 31.29; Jr 23.20; Os 3.5; J] 2.12 

lcd 4,31 2Cr 30.9; Ne 9.31; SI 116.5; Jn 4.2 

di 4.32 Jó 8.8 

[e] 4.32 Mt 24.31 

11 4.33 Ex 24.11; 33.20; Dt 5.20 

is) 4.34 Ex 6.6; 7.3; 13.3; Dt 7.19; 26.8; 29.3; 34.12 

m 4.35 Dt 32.29; 18m 2.2; Is 45.5,18,22; Mc 12.29,32 

ü 4.36 Ex 19.9,19; 20.18,22; 24.15 

ü 4.37 Ex 13.3,9,14; Dt 10.15 

K 4.38 Dt 7.1; 9.1,4-5 

u 4.39 Dt 4.35; Js 2.11 

m 4.40 Lv 22.31; Dt 5.16; 6.3,18; 12.25,28; 22.7; Ef 6.3 
in 4.41 Nm 35.6,14 

[o] 4.42 Dt 19.4 

[o] 4.43 Js 20.8 

[a 4.46 Dt 3.29 


rl 4.46 Nm 21.24; Dt 1.4 

is] 4,47 Nm 21.35; Dt 3.3-4 
tU 4,48 Dt 2.36; 3.12 

lu) 4,49 Dt 3.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 5 


[a 5.2 Ex 19.5; Dt 4.23 

bi 5,3 Mt 13.17; Hb 8.9 

[] 5.4 Ex 19.9; 20.22; Dt 4.33,36; 34.10 
a 5.5 Ex 19.16; 20.18; 24.2; Gl 3.19 

el 5.6 Ex 20.2; Lv 26.1; Dt 6.4; S1 81.11 
t 5.7 Ex 20.3 

i) 5.8 Ex 20.4 

h 5.9 Ex 34.7 

u 5.10 Jr 32.18; Dn 9.4 

ü 5.11 Ex 20.7; Lv 19.12; Mt 5.33 

nd 5.12 Ex 20.8 

u 5.13 Ex 23.12; 35.2; Ez 20.12 

m 5.14 Gn 2.2; Ex 16.29-30; Hb 4.4 

w 5.15 Dt 4.18,22,34,37; 15.15; 16.12 
(o) 5.16 Ex 20.12; Lv 19.3; Dt 4.40; 27.16; Ef 6.2; Cl 3.20 
1 5.17 Ex 20.13; Mt 5.21 

al 5.18 Ex 20.14; Lc 18.20; Tg 2.11 

1 5.19 Ex 20.15; Rm 13.9 

1 5.20 Ex 20.16 

u 5.21 Ex 20.17; Mq 2.2; Hc 2.9; Lc 12.15; Rm 7.7; 13.9 
w 5.22 Ex 24.12; 31.18 


m 5.23 Ex 20.18 

w 5,24 Ex 19.19 

x 5.24 Dt 4.2; Jz 11.12 

51 5.25 Dt 18.16 

1 5.26 Dt 4.33 

[al 5.27 Ex 20.19 

bl 5.28 Dt 18.18 

[ 5.29 Dt 4.40; 11.1; 32.29; SI 81.14; Is 48.18; Mt 23.37; Lc 19.42 
a 5.31 Gl 3.19 

tel 5.32 Dt 17.20; 28.4; Js 1.7; 23.6; Pv 4.27 
(1 5.33 Dt 10.12; Sl 119.6; Jr 7.23; Lc 1.6 
1 5.33 Dt 4.40 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 6 


a 6.1 Dt 1.31; 4.5 

w 6.2 Ex 20.20; Dt 10.12; Sl 111.10; Ec 12.13 

1 6.2 Dt 4.40; Pv 3.11 

ia 6.3 Gn 15.5; 22.17; Ex 3.8 

[el 6.4 Is 42.8; Mc 12.29,32; Jo 17.3; 1Co 8.4,6 

in 6.5 Dt 10.12; 2Rs 23.25; Mt 22.37; Mc 12.30; Lc 10.27 
is! 6.6 Dt 11.18; 32.46; Sl 37.31; 119.11,98; Pv 3.3; Is 51.7 
m 6.7 Dt 4.9; 11.19; SI 78.4; Ef 6.4 

il 6.8 Ex 13.9,16; Dt 11.18; Pv 6.21; 7.3 

1 6.9 Dt 11.20; Is 57.8 

k 6.10 Js 24.13; Sl 105.44 

u 6.11 Dt 8.10 


m 6.13 Dt 10.12,20; 13.4; SI 63.11; Is 43.22; Jr 4.2; 5.7; 12.16; Mt 4.10; 
Lc 4.8 


m 6.14 Dt 8.19; 11.28; 13.7; Jr 25.6 

(o) 6.15 Ex 20.5; Dt 4.21; 7.4; 11.17 

Pl 6.16 Ex 17.2,7; Nm 29.3; Mt 4.7; Lc 4.12 
ia 6.17 Dt 11.13,22 

tl 6.18 Ex 15.26; Dt 12.28; 13.18 

1 6.19 Nm 33.52-53 

td 6.20 Ex 13.14 

w 6.21 Ex 3.19; 13.3 


m 6.22 Ex 7; 8.9-11; 12; Sl 135.9 
wl 6.24 Dt 4.1; 6.2; 8.1; 10.13; Jó 35.7-8; Sl 41.3; Jr 32.39; Lc 10.28 
td 6.25 Lv 18.5; Dt 24.13; Rm 10.3,5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 7 


fal 7.1 Dt 31.3; SI 44.2-3 
bi 7.1 Gn 15.19; Ex 33.2 
cl 7.1 Dt 4.38; 9.1 


a 7,2 Ex 23.32; Lv 27.28; Nm 33.52; Dt 23.14; Js 2.14; 6.17; 8.24; 9.25; 
10.28.20: 11.11; Jz 1.24; 22 


17.348 23.12; Ks 11,2: Ed 9.2 

(7.4 Dt 6.15 

[al 7.5 Ex 23.24; 34.13; Dt 12.2 

217,5 OU OS seus pilares; ou os seus obeliscos 

M 7.6 Ex 19.5-6; Dt 14.2; 26.19; Jr 2.3; Am 3.2; 2Pe 2.9 

u 7.7 Dt 10.22 

17.3 Ex 13.3 14: 3213; Dt 10-15: SI 105.9: Le LES 2 3 


k 7.9 Ex 20.6; Dt 5.10; Ne 1.5; Is 49.7; Dn 9.4; 1Co 1.9; 10.13; 2Co 1.18; 
16524 21833 211 2.13; Hb 11,11: Llo 1.9 


u 7.10 Dt 32.35; Is 59.18; Na 1.2 

m 7.12 Lv 26.3; Dt 28.1 

7.12 8] 105,8; Le 1.55.7273 

(ol 7.13 Dt 28.4; Jo 14.21 

[o] 7.14 Ex 23.26-27 

id 7.15 Ex 9.14; 15.26; Dt 28.27,60 

[1 7.16 Dt 7.2 

1 7.16 Ex 23.33; Dt 12.30; 13.8; 19.13,21; 25.12; Jz 8.27 


td 7.17 Nm 33.53 

tu 7.18 Dt 31.6; SI 105.5 

M 7,19 Dt 4.34; 29.3 

wl 7,20 Ex 23.28; Js 24.12 

x 7.21 Nm 9.20; 14.9,14,42; 16.3; Dt 10.17; Js 3.10; Ne 1.5; 4.14; 9.32 
v 7.22 Ex 23.29 

H 7.24 Ex 17.14; Dt 11.25; Js 1.5; 10.24,42; 12.1; 23.9 

[al 7.25 Ex 32.20; Dt 7.5; 12.3; 1Cr 14.12; Js 7.1,21 

w 7.25 Dt 17.1; Jz 8.27; Sf 1.3 

(cl 7.26 Lv 27.28; Dt 13.17; Js 6.17-18; 7.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 8 


fal 8,1 Dt 4.1; 5.32-33; 6.1-3 

H 8.2 Ex 16.4; Dt 1.3; 2.7; 13.3; 29.5; 2Cr 32.31; Am 2.10; Jo 2.25 
(1 8.3 Ex 16.2-3,12,14,35 

[a 8.3 SI 104.29; Mt 4.4; Lc 4.4 

[el 8,4 Dt 29.5; Ne 9.21 

i 8.5 2Sm 7.14; S1 89.32; Pv 3.12; Hb 12.5; Ap 3.19 
t 8.6 Dt 5.33 

M 8.7 Dt 11.10-12 

fl 8.9 Dt 33.25 

ü 8.10 Dt 6.11 

xl 8.12 Dt 28.47; 32.15; Pv 30.9; Os 13.6 

u 8.14 1Co 4.7; SI 106.21 

im 8.15 Nm 21.6; Is 63.12-14; Jr 2.6; Os 13.5 
m 8.15 Nm 20.11; Sl 78.15 

31 8.15 ou da pederneira 

(o 8.16 Ex 16.15; Dt 8.3 

pl 8.16 Jr 24.5-6; Hb 12.11 

[a 8.17 Dt 9.4; 1Co 4.7 

11 8.18 Dt 7.8,12; Pv 10.22; Os 2.8 

(1 8.19 Dt 4.26; 30.18 

t 8.20 Dn 9.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 9 


fal 9,1 Dt 11.31; Js 3.16; 4.19 

bi 9.1 Dt 1.28; 4.38; 7.1; 11.23 

1 9.2 Nm 13.22,28,32 

di 9,3 Dt 4.24; 7.23; 31.3; Js 3.11; Hb 12.29 
e1 9.3 Ex 23.31; Dt 7.24 

(1 9.4 Dt 8.17; Rm 11.6,20; 1Co 4.4,7 

is! 9.4 Gn 15.16; Lv 18.24; Dt 18.12 

m 9.5 Tt 3.5 

19.5 Gn 12.7; 13.15; 15.7; 17.8; 26.4; 28.13 
ü 9.6 Ex 32.9; 33.3; 34.9; Dt 9.13 

19 9.7 Ex 14.11; 16.2; 17.2; Nm 11.4; 20.2; 25.2; Dt 31.27 
m 9.8 Ex 32.4; Sl 106.19 

im 9,9 Ex 24.12,15 

m 9.9 Ex 24.18; 34.28 

1 9.10 Ex 31.18 

1 9.10 Ex 19.17; 20.1; Dt 4.10; 10.4; 18.16 
(ad 9,12 Ex 32.7; Dt 31.29; Jz 2.17 

1 9.13 Ex 32.9; Dt 10.16; 31.27; 2Rs 17.14 
[ 9.14 Ex 32.10; Nm 14.12; Dt 29.20; Sl 9.6; 109.13 
ra 9.15 Ex 32.15; Dt 4.11; 5.23 

w 9.16 Ex 32.19 


m 9.18 Ex 34.28; Sl 106.23 

(wi 9.19 Ex 32.10 

bd 9.19 Ex 32.14; 33.17; Dt 10.10; Sl 106.23 
v 9.21 Ex 32.20; Is 31.7 

[1 9.22 Ex 17.7; Nm 11.1,3-5,34 

fal 9.23 Nm 13.3; 14.1 

1 9.23 Sl 106.24 

[J 9,24 Dt 31.27 

td 9,25 Dt 9.18 

[ei 9.26 Ex 32.11 

(1 9.28 Gn 41.57; Ex 32.12; Nm 14.16; 18m 14.25 
is! 9.29 Dt 4.20; 1Rs 8.51; Ne 1.10; SI 95.7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 10 


[al 10.1 Ex 34.1 

w 10.1 Ex 25.10 

1 10.2 Ex 25.16,21 

a 10.3 Ex 25.5,10; 34.4; 37.1 

[e] 10.4 Ex 19.17; 20.1; 34.28; Dt 9.10; 18.16 

t 10.5 Ex 34.29; 40.20 

t1 10.5 1Rs 8.9 

m 10.6 Nm 33.30; 33.38 

ü 10.7 Nm 33.32-33 

i 10.8 Nm 3.6; 4.4,15; 8.14; 16.9 

K 10.8 Lv 9.22; Nm 6.23; Dt 18.15; 21.5 

u 10.9 Nm 18.20,24; Dt 18.1-2; Ez 44.28 

im 10.10 Ex 32.14,33-34; 33.17; 34.28; Dt 9.18,25; 9.19 
m 10.11 Ex 32.34; 33.1 

(o) 10.12 Dt 5.33; 6.5,13; 11.13; 30.16,20; Mq 6.8; Mt 22.37 
Pl 10.13 Dt 6.24 

id 10.14 1Rs 8.27; Sl 149.4 

10.14 Gn 14.19; Ex 19.5; S1 24.1 

is] 10.15 Dt 4.37 

tu 10.16 Lv 26.41; Dt 9.6; 30.6; Jr 4.4; Rm 2.28; Cl 2.11 
w 10.17 Dt 7.21; Js 22.22; Dn 2.47; 11.36; Ap 17.14; 19.16 


m 10.17 2Cr 19.7; Jó 34.19; At 10.34; Rm 2.11; Gl 2.6; Ef 6.9; Cl 3.25; 
1Pe 1.17 


iwi 10.18 Sl 146.9 

bd 10.19 Lv 19.33 

vl 10.20 Dt 6.13; 11.22; 13.4; Mt 4.10; Lc 4.8 

1 10.21 Ex 15.2; 18m 12.24; 25m 7.23; Sl 106.21; Jr 17.14 
[al 10.22 Gn 46.27; Ex 1.5; At 7.14 

bl 10.22 Gn 15.5; Dt 1.10; 28.62 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 11 


fal 11.1 Dt 10.12; 30.16,20; Zc 3.7 

tb 11.2 Dt 5.24; 7.19; 8.5 

11.3 5173.12 

a 11.4 Ex 14.27-28; 15.9; Sl 106.11 

[e] 11.6 Nm 16.1,31; 27.3; SI 106.17 
511.7 Dt 5.3; 7.19 

t 11.8 Js 1.6-7 

i 11.9 Ex 3.8; Dt 4.40; 5.16; 9.5; Pv 10.27 
fl 11.10 Zc 14.18 

i 11.11 Dt 8.7 

K 11.12 1Rs 9.3 

u 11.13 Dt 6.17; 10.12; 11.22 

m 11.14 Lv 26.4; Dt 28.12; Jl 2.23; Tg 5.7 
bl 11.15 Dt 6.11; SI 104.14; J] 2.19 
511,16 Dt 8.19; 29.18; 30,17: Jó 31.27 

Pl 11.17 Dt 6.15; 1Rs 8.35; 2Cr 6.26; 7.13 
ia 11.17 Dt 4.26; 8.19-20; 30.18; Js 23.13,15-16 
t 11.18 Dt 6.6; 32.46 

t1 11.19 Dt 4.9-10; 6.7 

td 11.20 Dt 6.9 

ty 11.21 Dt 4.40; Pv 3.2; 4.10 


m 11.21 Sl 72.5; 89.30 

wl 11.22 Dt 6.17; 11.13 

x 11.22 Dt 10.20; 30.20 

61 11.23 Dt 4.38; 9.1,5 

1 11.24 Js 1.3; 14.9 

[al 11.24 Gn 15.18; Ex 23.31; Nm 34.3 
0.11.25 Ex 2327: Dt 225: 7.24 
[ 11.26 Dt 30.1,15,19 

(ay 11.27 Dt 28.2 

(e) 11.28 Dt 28.15 

611.29 Dt 27.12: Js 8.33 

ts) 11.30 Gn 12.6; Jz 7.11 

w 11.31 Dt 9.1 

à 11.32 Dt 5.32; 12,32 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 12 


fal 12,1 Dt 6.1 

bl 12,1 Dt 4.10; 1Rs 8.40 

1 12.2 Ex 34.13; Dt 7.5 

ta 12,2 2Rs 16.4,10,17; Jr 3.6 

fel 12.3 Nm 33.52; Jz 2.2 

41 12.3 ou os seus pilares ou os seus obeliscos 

t 12,4 Dt 12.31 

t1 12.5 Dt 12.9; 26.2; Js 9.27; 1858.29; 2Cr 7.12; S1 78.68 
M 12.6 Lv 17.3; Dt 12.17; 14.22-23; 15.19 

ü 12.7 Lv 23.30; Dt 12.12,18; 14.26; 16.11,14-15; 26.11; 27.7 
i 12.8 Jz 17.6; 21.25 

x 12.10 Dt 11.31 


u 12.11 Dt 5.14,18,21,26; 14.23; 15.20; 16.2; 17.8; 18.6; 23.16; 31.11; 
Js 18.1; 1Rs 8.29; Sl 78.68 


im 12,12 Dt 12.7 

m 12.12 Dt 10.9; 14.29 

[ol 12,13 Lv 17.4 

Pl 12,14 Dt 12.11 

ld 12,15 Dt 12.21 

tH 12,15 Dt 12.22; 14.5; 15.22 

t1 12,16 Gn 9.4; Lv 7.26; 17.1; Dt 5.23; 12.1,24 
tu 12.18 Dt 12.11,22; 14.23 


wl 12,19 Dt 14.27 
m 12.20 Gn 15.18; 28.14; Ex 34.24; Dt 11.24; 19.8 
im 12.22 Dt 12.15 

x 12.23 Gn 9.4; Lv 17.11,14; Dt 12.16 

vl 12.25 Ex 15.26; Dt 4.40; 13.18; 1Rs 11.38; Is 3.10 
1 12.26 Nm 5.9-10; 18.19; 18m 1.21-22,24 

1 12.27 Lv 1.5,9,13; 17.11 

1 12.28 Dt 12.25 

1 12.29 Ex 23.23; Dt 19.1; Js 23.4 

a 12.30 Dt 7.16 

le] 12.31 Lv 18.3,26,30; Dt 12.4; 2Rs 17.15 

812,31 Lv 18.21; 20.2; Dt 18.10; Jr 32.35; EZ 23.37 
t 12.32 Dt 4.2; 13.18; Js 1.7; Pv 30.6; Ap 22.18 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 13 


fa] 13.1 Zc 10.2; Mt 24.24; 2Ts 2.9 

bl 13.2 Dt 18.22; Jr 28.9; Mt 7.22 

t] 13.3 Dt 8.2; Mt 24.24; 1Co 11; Ap 13.14 
id 13.4 Dt 10.20; 30.20; 2Rs 23.3; 2Cr 34.31 
[el 13.5 Dt 18.20; Jr 14.15; Zc 13.3 

8 13.5 Dt 17.7; 22.21-22,24; 1Co 5.13 

is) 13.6 Gn 16.5; Dt 17.2; 28.54; 18m 18.1,3; 20.17; Pv 5.20; Mq 7.5 
m 13.8 Pv 1.10 

ü 13.9 Dt 17.5,7; At 7.58 

i 13.11 Dt 17.13; 19.20 

tx 13.12 Js 22.11; Jz 20.1-2 

m 13.13 2Rs 17.21; 1Jo 2.19; Jd 19 

m 13.13 Dt 13.2,6 

m 13.15 Ex 22.20; Lv 27.28; Js 6.17,21 

lol 13.16 Js 6.24; 8.28; Is 17.1; 25.2; Jr 49.2 
pl 13.17 Dt 7.26; Js 6.18 

ld 13.17 Gn 22.17; 26.4,24; 28.14; Js 6.26 

m1 13.18 Dt 12.25,28,32 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 14 


[al 14.1 Lv 19.28; 21.5; Jr 16.6; 41.5; 47.5; Rm 8.16; 9.8,26; Gl 3.26; 
1Ts 4.13 


t 14,2 Lv 20.26; Dt 7.6; 26.18-19 

t1 14,3 Ez 4.14; At 10.13 

[a 14.4 Lv 11.2 

51 14.5 ou a gazela 

[el 14.8 Lv 11.9,26-27 

1 14,12 Lv 11.13 

t1 14.19 Lv 11.20-21 

fh} 14.21 Lv 17.15; 22.8; Ez 4.14 

u 14.21 Dt 14.2 

il 14,21 Ex 23.19; 34.26 

K 14.22 Lv 27.30; Dt 12.6,17; Ne 10.37 
u 14.23 Dt 2.5-7,17-18 

im 14.23 Dt 15.19 

nl 14.24 Dt 12.21 

(ol 14.26 Dt 12.7,18; 26.11 

Pl 14.27 Nm 18.20; Dt 12.12,18-19; 18.1-2 
[a 14.28 Dt 26.12; Am 4.4 

m 14.29 Dt 12.12; 14.27; 26.12 

t1 14,29 Dt 15.10; Pv 3.9; MI 3.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 15 


[a 15.1 Ex 21.2; 23.10-11; Lv 25.2,4; Dt 31.10; Jr 34.14 
1 15.3 Dt 23.20 

t1 15.4 Dt 28.8 

td 15.5 Dt 28.1 

e1 15.6 Dt 28.12-13,44; Pv 22.7 

115.7 1Jo 3,17 

1 15.8 Lv 25.35; Mt 5.42; Lc 6.34-35 

6! 15.9 ou vil pensamento 

m 15.9 Dt 24.15; 28.54,56; Pv 23.6; 28.22; Mt 20.15; 25.41 
ü 15.10 2Co 9.5,7 

ü 15.10 Dt 14.29; 24.19; Sl 41.12; Pv 22.9 
tx 15.11 Mt 26.1; Mc 14.7; Jo 12.8 

u 15.12 Ex 21.2; Lv 25.39; Jr 34.14 

m 15.14 Pv 10.22 

m 15.15 Dt 5.15; 16.12 

(o) 15.16 Ex 21.5 

[o] 15.18 Is 16.14; 21.16 

i 15.19 Ex 13.2; 34.19; Lv 27.26; Nm 3.13 
(1 15.20 Dt 12.5-7,17; 14.23; 16.11,14 

1 15.21 Lv 22.20; Dt 17.1 

td 15.22 Dt 12.15,22 


lu) 15.23 Dt 12.16,23 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 16 


[al 16.1 Ex 12.2,29,42; 13.4; 34.18 

bl 16.2 Nm 28.19; Dt 12.5,26 

[ 16.3 Éx 12.15,19,39; 13.3,6-7; 34.18 

i 16.4 Ex 13.7; 12.10; 34.25 

e1 16.6 Ex 12.6 

(1 16.7 Ex 12.8-9; 2Rs 23.23; 2Cr 35.13; Jo 2.13,23; 11.55 
(1 16.8 Ex 12.16; 13.6; Lv 23.8 

H 16.9 Ex 23.16; 34.22; Lv 23.15; Nm 28.26; At 2.1 

fl 16.10 Dt 16.17; 1Co 16.2 

ü 16.11 Dt 12.7,12,18; 16.14 

x 16.12 Dt 16.15 

m 16.13 Ex 23.16; Lv 23.41; Nm 29.12 

m 16.14 Ne 8.9 

m 16.15 Lv 23.39-40 

(o) 16.16 Ex 23.14,17; 34.23 

Pl 16.16 Ex 23.16; 34.20 

ld 16.17 Dt 16.10 

1 16.18 Dt 1.16; 1Cr 23.4; 26.29; 2Cr 13.5,8 

1 16.19 Ex 23.2,6,8; Lv 19.15; Dt 1.17; Pv 17.23; 24.23; Ec 7.7 
td 16.20 Ez 18.5,9 

w 16.21 Ex 34.13; 1Rs 14.15; 16.33; 2Rs 17.16; 21.3; 2Cr 33.3 


16.22 Lv 26.1 


1 16.22 ou pilar ou obelisco 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 17 


fl 17,1 Dt 15.21; MI 1.8,13-14 

bl 17.2 Dt 13.6 

t1 17.2 Js 7.11,15; 23.16; Jz 2.20; 2Rs 18.12; Os 8.1 
[al 17.3 Dt 4.19; Jó 31.26; Jr 7.22-23,31; 19.5; 32.35 
el 17,4 Dt 13.12,14 

(117.5 Lv 24.14,16; Dt 13.10; Js 7.25 


81 17.6 Nm 35.30; Dt 19.15; Mt 18.16; Jo 8.17; 2Co 13.1; 1Tm 5.19; 
Hb 10.28 


m 17.7 Dt 13.5,9; 19.19; At 7.58 


ü 17.8 Ex 21.13,20,22,28; 22.2; Nm 35.11,16,19; Dt 19.4,10-11; 
2Cr 19.10; Ag 2.11; MI 2.7 


ü 17.8 Dt 12.5; 19.17; SI 122.5 

K 17.9 Dt 19.17; Jr 18.18; Ez 44.24 

m 17.12 Nm 15.30; Dt 18.5,7; Ed 10.8; Os 4.4 

m 17.12 Dt 13.5 

m 17.13 Dt 13.11; 19.20 

[o] 17,14 1Sm 8.5,19-20 

pl 17,15 1Sm 9.16; 10.24; 16.12; 1Cr 22.10; Jr 30.21 
id 17.16 1Rs 4.26; 10.26,28; SI 20.8; Is 31.1; Ez 17.15 
t1 17.16 Nm 14.3; Dt 28.68; Jr 42.15; Os 11.5 

sl 17,17 1Rs 11.3-4 

tu 17.18 2Rs 11.12 


lu 17.18 Dt 31.9,26; 2Rs 22.8 
M 17.19 Js 1.8; SI 119.97 
w1 17.20 Dt 5.22; 1Rs 15.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 18 


tal 18.1 Nm 8.9; 18.20 

(1 18.3 Lv 7.30,34 

1 18.4 Ex 22.29; Nm 18.12,24 

a 18.5 Ex 28.1; Nm 3.10; Dt 10.7; 17.12 

[e] 18.6 Nm 35.2-3; Dt 12.5 

n 18.7 2Cr 31.2 

is) 18.8 2Cr 31.4; Ne 12.44,47 

m 18.9 Lv 18.26-27,30; Dt 12.29-31 

ü 18.10 Lv 18.21; 19.26,31; 20.27; Dt 12.31; Is 8.19 
ü 18.11 Lv 20.27; 18m 28.7 

x 18.12 Lv 18.24; Dt 9.4 

u 18.15 Dt 18.18; Jo 1.45; At 3.22; 7.37 

m 18.16 Ex 20.19; Dt 9.10; Hb 12.19 

bl 18.17 Dt 5.28 

(o) 18.18 Dt 18.15; Is 51.16; Jo 1.45; 4.25; 12.49; 17.8; At 3.22; 7.37 
Pl 18.19 At 3.23 

id 18.20 Dt 13.5; Jr 14.14; Zc 13.3 

1 18.20 Dt 13.1; Jr 2.8 

[51 18.22 Dt 13.2; Jr 28.9 

ta 18.22 Dt 18.20 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 19 


fal 19.1 Dt 12.29 

1 19.2 Ex 21.13; Nm 35.10,14; Js 20.2 

1 19.4 Nm 35.15; Dt 4.42 

dd 19.6 Nm 35.12 

[e] 19.8 Gn 15.18; Dt 12.20 

1 19.9 Js 20.7-8 

i) 19.11 Ex 21.12; Nm 35.16,24; Dt 27.24; Pv 28.17 
m 19.13 Nm 35.33-34; Dt 13.8; 21.9; 25.12; 1Rs 2.31 
fl 19.14 Dt 27.17; Jó 24.2; Pv 22.28; Os 5.10 


ü 19.15 Nm 35.30; Dt 17.6; Mt 18.16; Jo 8.17; 2Co 13.1; 1Tm 1.19; 
Hb 10.28 


x 19.16 Sl 27.12; 35.11 

m 19.17 Dt 17.9; 21.5 

ball 19,19 Dt 13.5; 17.4; 2121; 22.21,24: 24,7; Pv 19538; DO 6,24 
m 19.20 Dt 17.13; 21.21 

(o) 19.21 Ex 21.23-24; Lv 24.20; Dt 19.13; Mt 5.38 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 20 


[al 20.1 SI 20.8; Is 31.1 

t 20.1 Nm 23,21; Dt 31.6.5; 2Cr 13.12; 32.7 
(cl 20.4 Dt 1.30; 3.22; Js 23.10 

tq 20.5 Ne 12.27 

[e] 20.7 Dt 24.5 

t 20.8 Jz 7.3 

el 20.10 2Sm 20.18,20 

bl 20.13 Nm 31.7 

ü 20.14 Js 8.2; 22.8 

i] 20.16 Nm 21.2-3,35; 33.52; Dt 7.1-2; Js 11.14 
k 20.18 Dt 7.4; 12.30-31; 18.9 

u 20.18 Ex 23.33 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Dt 21 


fal 21.5 Dt 10.8; 1Cr 23.13 

bl 21.5 Dt 17.8 

t] 21.6 SI 19.13; 26.6; Mt 27.24 

(a 21.8 Jn 1.14 

221.9. Dt 19.13 

M2113 8145,11 

[gl 21.14 Gn 34.2; Dt 22.29; Jz 19.24 

M 21.15 Gn 29.33 

fl 21.16 1Cr 5.2; 26.10; 2Cr 11.19-22 
fl 21.17 1Cr 5.1 

K 21.17 Gn 49.3; 25.31,33 

u 21.21 Dt 13.5; 19.19-20; 22.21,24 
im] 21.21 Dt 13.11 

w 21.22 Dt 19.6; At 23.29; 25.11,25; 26.31 
[o] 21.23 Js 8.29; 10.26-27; Jo 19.31 

pl 21.23 Nm 25.4; 2Sm 21.6,9; Gl 3.13 
ld 21.23 Lv 18.25; Nm 35.34 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 22 


[a] 22,1 Ex 23.4 

H 22.4 Ex 23.5 

226. LV 2220 

(ay 22,7 Dt 4.40 

[e] 22.9 Lv 19.19 

t 22.10 2Co 6.14-16 

ig) 22.11 Lv 19.19 

bl 22.12 Nm 15.38; Mt 23.5 

ü 22.13 Gn 29.21; Jz 15.1 

ü 22.21 Gn 34.7; Jz 20.6,10; 25m 13.12-13 
x 22,21 Dt 13.5 

22.22 Lv 20.10; Jo 8.5 

(m 22.23 Mt 1.18 

m 22.24 Dt 21.14; 22.21-22 

i1 22.28 Ex 22.16 

(pl 22.29 Dt 22.24 

id 22.30 Lv 18.8; 20.11; Dt 27.20; 1Co 5.1 
i 22.30 Rt 3.9; Ez 16.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 23 


fal 23.3 Ne 13.1-2 

bl 23.4 Dt 2.29 

(cl 23.4 Nm 22.5 

[dl 23.6 Ed 9.12 

[e] 23.7 Gn 25.24-26; Ob 10,12 

1 23.7 Ex 22.21; 23.9; Lv 19.34; Dt 10.19 

[gl 23.10 Lv 15.16 

bl 23.11 Lv 15.5 

123,11 Lv 26.12 

23.15 1Sm 30.15 

K 23.16 Ex 22.21 

u 23.17 Gn 19.5; Lv 19.29; 2Rs 23.7; Pv 2.16 
im] 23.19 Ex 22.25; Lv 25.36-37; Ne 5.2,7; SI 15.5; Lc 6.34-35 
in} 23.20 Lv 19.34; Dt 15.3 

t] 23.20 Dt 15.10 

[pl 23.21 Nm 3.2; Ec 5.4 

ll 23.23 Nm 30.2; SI 66.14 

r 23.25 Mt 12.1; Mc 2.23; Lc 6.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 24 


fal 24,1 Mt 5.31; 19.7; Mc 10.4 

bl 24.4 Jr 3.1 

t1 24,5 Dt 20.7 

id 24.5 Pv 5.18 

(el 24.7 Ex 21.16 

t 24,7 Dt 19.19 

lg] 24.8 Lv 13.2; 14.2 

fh} 24.9 Nm 12.10; Lc 17.32; 1Co 10.6 
(1 24,13 Ex 22.26 


i 24,13 Dt 6.25; Jo 29,11,13; 31.20; 51 106.31; 119.9; Dn 4.27; 2Co 7.13; 
2Tm 1.18 


K 24.14 MI 3.5 

u 24.15 Lv 19.13; Jr 22.13; Tg 5.4 

m 24,15 Tg 5.4 

m 24,16 2Rs 14.6; 2Cr 25.4; Jr 31.29; Ez 18.20 


ol 24.17 Ex 22.21; Pv 22.22; Is 1.23; Jr 5.28; 22.3; Ez 22.29; Zc 7.10; 
MI 3.5 


tp] 24.17 Ex 22.26 
[al 24.18 Dt 16.12; 24.22 
[8] 24.19 ou um molho 


H 24.19 Dt 15.10; Sl 41.2; Pv 19.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 25 


fal 25.1 Dt 19.17; Ez 44.24 

w 25.1 Pv 17.15 

(cl 25.2 Jó 18.3 

id 25.3 2Co 11.24 

el 25.3 Jó 18.3 

(1 25.4 Pv 12.10; 1Co 9.9; 1Tm 5.18 
[sl 25.5 Mt 22.24; Mc 12.19; Lc 20.28 
M 25.6 Gn 38.9 

fl 25.6 Rt 4.10 

i 25.7 Rt 4.1-2 

kl 25.8 Rt 4.6 

u 25.9 Rt 4.7 

m 25.9 Rt 4.11 

nl 25.12 Dt 19.13 

[o] 25.13 Lv 19.35-36; Pv 11.1; Ez 45.10; Mq 6.11 
(pl 25.15 Ex 20.12 

[a 25.16 Pv 11.1; 1Ts 4.6 

H 25.17 Ex 17.8 

(1 25.18 SI 36.2; Pv 16.6; Rm 3.18 
td 25.19 1Sm 15.3 

wl 25.19 Ex 17.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 26 


(al 26.2 Ex 23.19; 34.26; Nm 17.13; Dt 16.10; Pv 3.9 
bl 26.2 Dt 12.5 

11 26.5 ou Arameu 

[4 26.5 Gn 43.1-2; 45.7,11; Os 12,12 

(ay 26.5 Gn 46.1,27; At 7.15; Dt 10.22 

[e] 26.6 Ex 1.11,14 

11 26.7 Ex 2.23-25; 3.9; 4.31 

sl 26.8 Ex 12.37,51; 13.3,14,16; Dt 5.15 
m 26.8 Dt 4.34 

ü 26.9 Ex 3.8 

ü 26.11 Dt 12.7,12,18; 16.11 

K 26.12 Lv 27.30; Nm 18.24; Dt 14.28-29 
1101 26.13 Hebr. a santidade de minha casa 
u 26.13 Sl 119.141,153,176 

m 26.14 Lv 7.20; 21.1,11; Os 9.4 

m 26.15 Is 63.15; Zc 2.13 

i1 26.17 Ex 20.19 

Pl 26.18 Ex 6.7; 19.5; Dt 7.6; 14.2; 28.9 
ia) 26.19 Dt 4.7-8; 28.1; Sl 148.14 

1 26.19 Ex 19.6; Dt 7.6; 28.9; 1Pe 2.9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 27 


[a] 27,2 Js 4.1 

[bl 27.2 Js 8.32 

1 27.4 Dt 11.29; Js 8.30 

(ay 27.5 Ex 20.25; Js 8.31 

tel 27.9 Dt 26.18 

927.12 Dt 11.19; Js 8.33; Jz 9.7 

is) 27.13 Dt 12.19; Js 8.33 

tal 27.14 Dt 33.10; Dn 9.11 

ü 27.15 Ex 20.4,23; 34.17; Lv 19.4; 26.1; Dt 4.16,23; 5.8; Is 44.9; Os 13.2 
1.27.15 Nm 5.22; Jr 11.5; 1Co 14.16 

ik 27.16 Êx 20.12; 21.17; Lv 19.3; Dt 21.18 
ww 27.17 Dt 19.14; Pv 22.28 

m 27.18 Lv 19.14 

m 27.19 Ex 22.21; Dt 10.18; 24.17; Mt 3.5 

(o) 27.20 Lv 18.8; 20.11; Dt 22.30 

p 27.21. Lv 18.23; 20,15 

tq 27.22 Lv 18.9; 20.15 

1 27.23 Lv 18.17; 20.14 

(1 27,24 Ex 20.13; 21.12,14; Lv 24.17; Nm 35.31; Dt 19.11 
(0 27.25 Ex 23.7; Dt 10.17; 16.19; Ez 22.15 
w 27.26 Dt 28.15; Sl 119.21; Jr 11.3; Gl 3.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 28 


lal 28.1 Ex 15.26; Lv 26.3; Is 55.2 

t 28.1 Dt 26.19 

t1 28.2 Dt 28.15; Zc 1.6 

id 28.3 Gn 22.17; Sl 128.1,4 

[e] 28.4 Gn 49.25; Dt 7.13; Sl 107.38; 127.3; Pv 10.22; 1Tm 4.8 
[1] 28.4 ou as crias das tuas ovelhas 

t 28.6 SI 121.8 

[gl 28.7 Lv 26.7-8; Dt 28.25; 2Sm 22.38-39,41; S1 89.24 
m 28.8 Lv 25.21; Dt 15.10 

ü 28.9 Ex 19.5; Dt 7.6; 26.18-19; 29.13 

i 28.10 Nm 6.27; 25m 7.14; Is 63.19; Dn 9.18 
xl 28.10 Dt 11.25 

u 28.11 Dt 28.4; 30.9; Pv 10.22 

m 28.12 Lv 26.4; Dt 11.14 

ta] 28.12 Dt 14.29 

[o] 28.12 Dt 15.6 

pl 28.13 Is 9.14-15 

[a 28.14 Dt 5.32; 11.16 

m 28.15 Lv 26.14; Lm 2.17; Dn 9.11,13; MI 2.2 
is] 28.15 Dt 28.2 

td 28.16 Dt 28.3 


tu 28.20 18m 14.20; SI 80.17; Is 30.17; 51.20; 66.15; Zc 14.13; MI 2.2 
M 28.21 Lv 26.25; Jr 24.10 

iw] 28.22 Lv 26.16 

bd 28.22 Am 4.9 

1 28.23 Lv 20.19 

[2] 28.25 Lv 26.17,37; Dt 32.30; Is 30.17 

al 28.25 Jr 15.4; 24.9; Ez 23.46 

bl 28.26 1Sm 17.44,46; SI 79.2; Jr 7.33; 16.4; 34.20 
t1 28.27 Ex 9.9; 15.26; Dt 28.35; 18m 5.6; Sl 78.66 
tqd 28.28 Jr 4.9 

[e] 28.29 JO 5.14; Is 59.10 

[ 28.30 Jó 31.10; Jr 8.10 

[gl 28.30 Jr 12.13; Am 5.11; Mq 6.15; Sf 1.13 

m 28.30 Dt 20.6 

fl 28.32 SI 119.82 

ü 28.33 Lv 26.16; Dt 28.51; Jr 5.17 

x 28.34 Dt 28.67 

u 28.35 Dt 28.27 

m 28.36 2Rs 17.4,6; 24.12,14; 25.7,11; 2Cr 33.11; 36.6,20 
m 28.36 Dt 4.28; 28.46; Jr 16.13 

lo] 28.37 SI 44.14; Jr 24.9; 25.9; Zc 8.13 

Pl 28.38 Mq 6.15; Ag 1.6 

ld 28.38 Jl 1.4 


mn 28.41 Lm 1.5 

Is] 28.44 Dt 28.12 

1 28.44 Dt 28.13 

lu 28.45 Dt 28.15 

M 28.46 Is 8.18; Ez 14.8 

Iw] 28.47 Ne 9.35-37 

bd 28.47 Dt 32.15 

51 28.48 Jr 28.14 

[2] 28.49 Jr 6.22-23; 15.15; Lc 19.43 
[al 28.49 Jr 48.40; 49.22; Lm 4.19; Ez 17.3,12; Os 8.1 
bl 28.50 2Cr 36.17; Is 47.6 

q] 28.51 Dt 28.33; Is 1.7; 62.8 

[dd 28.52 2Rs 25.1-2,4 

el 28.53 Lv 26.29; 2Rs 6.28-29; Jr 19.9; Lm 2.20; 4.10 
t 28.54 Dt 13.6; 15.9 

is) 28.56 Dt 28.54 

bl 28.57 Gn 49.10 

(1 28.58 Ex 6.3 

fl 28.59 Dn 9.12 

x 28.60 Dt 7.15 

m 28.62 Dt 4.27; 10.22; Ne 9.23 

m 28.63 Dt 30.9; Jr 32.41 

m 28.63 Pv 1.26; Is 1.24 


[o] 28.64 Lv 26.33; Dt 4.27; Ne 1.8; Jr 16.13 
Pl 28.64 Dt 28.36 

id 28.65 Am 9.4 

m 28.65 Lv 26.16,36 

t1 28.67 Dt 28.34; Jó 7.4 

ta 28.68 Dt 17.16; Jr 43.7; Os 8.13; 9.3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 29 


[a] 29,1 Dt 5.2-3 

b 29.2 Ex 19.4 

W 29.3 Dt 4.34; 7.19 

id) 29,4 Is 6.9-10; 63.17; Jo 8.43; At 28.26-27; Ef 4.18; 2Ts 2.11-12 
[el 29.5 Dt 1.3; 8.2,4 

(1 29.6 Ex 16.12; Dt 8.3; Sl 78.24 

is} 29.7 Nm 21.23-24,33; Dt 2.32; 3.1 

m 29.8 Nm 32.33; Dt 3.12 

fl 29.9 Dt 4.6; Js 1.7; 1Rs 2.3 

1121 29,9 Hebr. façais acertadamente tudo 
i 29.9 Js 1.7 

w 29.11 Js 9.21,23,27 

m 29.12 Ne 10.29 

(ml 29,13 Gn 17.7; Ex 6.7; Dt 28.9 

in) 29,14 Jr 31.31-33; Hb 8.7-8 

[o] 29.15 At 2.39; 1Co 7.14 

Ip! 29.18 Dt 11.16 

id 29.18 At 8.23; Hb 12.15 

m 29.19 Nm 15.39; Ec 11.9; Is 30.1 

t1 29.20 Ez 14.7-8; 23.25; SI 74.1; 79.5 
t 29.20 Dt 9.14 


lu 29.21 Mt 24.51 

129,23 S1 107,34; Jr 17.6; 512,9 

[w1 29.23 Gn 19.24; Jr 20.16 

x 29.24 1Rs 9.8; Jr 22.8-9 

ly] 29,27 Dn 9.11,13-14 

El 29.28 IRs 14.15; 2Cr 7.20; SI 52.7; Pv 2.22 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 30 


[a] 30.1 Lv 26.40; Dt 28 

b 30.1 Dt 4.29-30; 1Rs 8.47 

[c] 30.2 Ne 1.9; Is 55.7; Lm 3.40; Jl 2.12-13 
[dl 30.3 SI 106.45; Jr 29.14; Lm 3.22,32 

[e] 30.3 Jr 32.37; Ez 34.13; 36.24 

(1 30.4 Dt 28.64; Ne 1.9 

is) 30.6 Dt 10.16; Jr 32.39; Ez 11.19; 36.26 
m 30.9 Dt 28.11 

tl 30.9 Dt 28.63; Jr 32.41 

fl 30.11 Is 45.19 

ik] 30.12 Rm 10.6 

u 30.15 Dt 11.26; 30.1,19 

im 30.18 Dt 4.26; 8.19 

n 30.19 Dt 4.26; 30.15; 31.28 

[o] 30.20 SI 27.1; Jo 11.25 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 31 


al 31.2 Ex 7.7; Nm 20.12; 27.13,17; Dt 3.27; 9.3; 34.7; 1Rs 3.7 
b 31.3 Nm 27.21; Dt 3.28 

[cl 31.4 Nm 21.24,33; Dt 3.21 

[a 31.5 Dt 7.2 

[e] 31.6 Dt 1.29; 7.18; Js 10.25; 1Cr 22.13 

t 31.6 Dt 20.4; Js 1.5; Hb 13.5 

[gl 31.7 Dt 1.38; 3.28; 31.23; Js 1.6 

(1 31.8 Ex 13.21-22; 33.14; Dt 9.3; Js 1.6,9; 1Cr 28.20 
fl 31.9 Dt 17.18; 31.25 

i 31.9 Nm 4.15; Js 3.3; 1Cr 15.12,15 

K 31.10 Lv 23.24; Dt 15.1 

u 31.11 Dt 16.16 

m 31.11 Js 8.34; 2Rs 23.2; Ne 8.1-3 

m 31.12 Dt 4.10 

t] 31.13 Dt 11.2; Si 78.6-7 

pl 31.14 Nm 27.13; Dt 34.5 

[a 31.14 Nm 27.19; Dt 31.23 

m 31.15 Ex 33.9 

II 31.16 Ex 32.6; 34.15; Jz 2.17 

ta 31.16 Dt 2.15; Jz 2.12,20; 19.6,13 

w 31.17 Dt 32.20; 2Cr 15.2; SI 104.29; Is 8.17; 64.7; Ez 23.39 


M 31.17 Nm 14.42; Jz 6.13 

wi 31.18 Dt 31.17 

bd 31.19 Dt 31.26 

bi 31.20 Dt 31.16; 32.15; Ne 9.25-26; Os 13.6 
1 31.21 Dt 31.17 

[al 31.21 Os 5.3; 13.5-6; Am 5.25 
w 31.23 Dt 31.14 

(cl 31.23 Dt 31.7; Js 1.6 

[dl 31.24 Dt 31.9 

te] 31.26 Dt 31.19; 2Rs 22.8 

i 31.27 Ex 32.9; Dt 9.6,24; 32.20 
el 31.28 Dt 30.19; 32.1 

ta] 31.29 Dt 32.5; Jz 2.19; Os 9.9 
fl 31.29 Gn 49.1; Dt 4.30; 28.15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 32 


fal 32.1 Dt 4.26; 30.19; 31.28; SI 50.4; Is 1.2; Jr 2.12; 6.19 
t] 32.2 Is 55.10; 1Co 3.6 

tq] 32.2 SI 72.6; Mq 5.7 

td 32.3 1Cr 29.11 

[e] 32,4 25m 22.31; Dn 4.37; Ap 18.3 

t 32.4 Jr 10.10; Jó 34.10; SI 92.15 

Ig 32.5 Dt 31.26; Mt 17.17; Lc 9.41; Fp 2.15 

bl 32.6 Dt 32.15; SI 116.12; Is 27.11; 44.2; 63.16 

1 32.7 Ex 13.14; Sl 44.12 

i 32.8 Gn 11.8; Zc 9.2; At 17.26 

m 32.9 Ex 15.16; 19.5; 1Sm 10.1 

ww 32.10 Dt 8.15; Jr 2.6; Os 13.5 

im] 32.10 Dt 4.36; SI 17.8; Pv 7.2; Zc 2.8 

M 32.11 Ex 19.4; Dt 1.31; Is 31.5; 46.4; 63.9; Os 11.3 
fol 32.13 Dt 33.29; Is 58.14; Ez 36.2 

Pl 32.13 Jó 29.6; SI 81.16 

tq 32.14 Sl 81.16 

m 32.14 Gn 49.11 


is] 32,15 Dt 31.20; 33.5,26; 15m 2.29; Ne 9.25; SI 17.10; Is 44.2; Jr 2.7; 
5.7,28; Os 13.6 


u 32,15 Dt 31.16; 25m 22.47; Sl 89.27; Is 1.4; 51.13 
t 32.16 15m 14.22; 1Co 14.22 


M 32.17 Lv 17.7; SI 106.37 

iw 32.18 Is 17.10; Jr 2.32 

x 32.19 Jz 2.14; Is 1.2 

y 32.20 Dt 31.17; Is 30.9; Mt 17.16 


21.32.21 Dt 32.16; 1Sm 12.21; 1Rs 16.13,25; 51 31.7; 78.58; Jr 8.19; 10.8; 
14.22; Jn 2.8; At 14.15 


fal 32.21 Os 1.10; Rm 10.19 

t 32.22 Jr 15.14; 17.4; Lm 4.11 

[J] 32.23 Sl 7.12; Is 26.15; Ez 5.16 

id 32.24 Lv 26.22 

2132.25 1m 1,20; Ez 7,15 269 2.0 

1 32.26 Ez 20.13-14,23 

1132.27 Jr 19.3; 51 139.9 

H 32.29 Dt 5.29; Is 27.11; 47.7; Jr 4.22; Lm 1.9; Lc 19.42 
ti 32.30 Lv 26.8; Js 23.10; 2Cr 24.24; Is 30.17 

i 32.30 SI 44.13; Is 50.1; 52.3 

K 32.31 15m 2.2; 4.8; Jr 40.3 

u 32.32 Is 1.10 

m 32.32 SI 57.5; Rm 3.13 

m 32.34 Jó 14.17; Jr 2.22; Os 13.12; Rm 2.5 

[o] 32.35 SI 95.1; Rm 12.19; Hb 10.30; 2Pe 2.3 

pl 32.36 Jz 2.18; SI 106.45; 135.14; Jr 31.20; Jl 2.14 
tq 32.36 1Rs 14.10; 21.21; 2Rs 9.8; 14.26 


11 32.37 Jz 10; Jr 2.28 

fs] 32.39 SI 102.28; Is 41.4; 45.5,18,22 

td 32.39 18m 2.6; 2Rs 5.7; Jó 5.18; Os 6.1 

u 32,40 Gn 14.22; Ex 6.8; Nm 14.30 

M 32.41 Is 1.24; 27.1; Ez 21.9-10,14,20; Na 1.2 
[wl 32.42 Jr 46.10 

bd 32.42 Jó 13.24; Jr 30.14; Lm 1.5 

51 32.43 SI 85.2; Rm 15.10; Ap 6.10 

1131 32.44 ou Josué 

1 32.46 Dt 6.6; 11.18; Ez 40.4 

fal 32.47 Lv 18.5; Dt 30.19; Pv 3.2,22; 4.22; Rm 10.5 
bl 32.48 Nm 27.12-13 

ic] 32.49 Nm 33.47-48; Dt 34.1 

id 32.50 Nm 20.25,28; 33.38 

el 32.51 Lv 10.3; Nm 20.11-13; 27.14 

(1 32.52 Nm 27.12; Dt 34.4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 33 


fa] 33.1 Gn 49.28; SI 90.1 


b 33.2 Ex 19.18; Jz 5.4-5; Hc 3.3; Dn 7.10; At 7.53; Gl 3.19; Hb 2.2; 
Ap 5.11 


1 33.3 Ex 19.5; Os 11.1; MI 1.2 

a 33.3 Dt 7.6; 19m 2.9; Pv 2.1; Lc 10.39; At 22.3 
(e 33.4 Sl 119.111; Jo 1.17 

(1 33.5 Gn 36.31; Dt 32.15; Jz 9.2; 17.6 

tal 33.7 Gn 49.8; SI 146.5 

m 33.8 Ex 17.7; 28.30; Nm 20.13; Dt 8.2-3; Sl 8.8 
ü 33.9 Gn 29.32; Ex 32.26; 1Cr 17.17; Jó 37.24 

1 33.9 Jr 18.18; MI 2.5-6 


xı 33.10 Ex 30.7-8; Lv 1.9; 10.11; Nm 16.40; Dt 17.9; 1Sm 2.28; Ez 43.27; 
44.23; MI 2.7 


u 33.11 2Sm 24.23; Ez 20.40 

m 33.13 Gn 27.28; 49.25 

nl 33.15 Gn 49.26; Hc 3.6 

(1 33.16 Gn 49.26; Ex 3.2,4; At 7.30,35 

[Pl 33.17 Nm 23.22; 1Rs 22.11; 1Cr 5.7 

u4 33.17 Hebr. os seus chifres são chifres de boi bravo ou de antílope 
ld 33.17 Gn 48.19 

m 33.18 Gn 49.13-15 

t1 33.19 SI 4.6; Is 2.3 


tu 33.20 Js 4.12; 13.10; 1Cr 12.8 

ty 33.21 Nm 32.16-17; Js 4.12 

M 33.22 Js 19.47; Jz 18.27 

[w 33.23 Gn 49.21; Js 19.32 

x 33.24 Gn 49.20; Jó 29.6 

v 33.25 Dt 8.9 

1 33.26 Ex 15.11; Dt 32.15; Jr 10.6; Sl 68.5; Hc 3.8 
al 33.27 Dt 9.3-5; Sl 88.1 

bl 33.28 Gn 27.28; Nm 23.9; Dt 8.7-8; 11.11; Jr 23.6; 33.16 
il 33.29 25m 7.23; Sl 144.15 

[a 33.29 SI 115.9-11 

2] 33.29 Dt 32.13; 25m 2245; 51 18,44 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dt 34 


fal 34.1 Gn 14.14; Nm 27.12; 33.47; Dt 3.27; 32.49 
t 34.2 Dt 11.24 

t1 34.2 Jz 1.16; 3.13; 2Cr 28.15 

[dl 34.4 Gn 12.7; 13.15; 15.18; 26.3; 28.13; Dt 3.27; 32.52 
[e] 34.5 Dt 32.50; Js 1.1-2 

(34.6 Jd 9 

[gl 34.7 Gn 27.1; 48.10; Dt 31.2; Js 14.10-11 

m 34.8 Gn 50.3,10; Nm 20.29 

ti 34.9 Nm 27.18,23; Is 11.2; Dn 6.3 

u 34.10 Ex 33.11; Nm 12.6,8; Dt 5.4; 18.15,18 

K 34,11 Dt 4.34; 7.19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Js 1 


al 1.1 Ex 24.13; Dt 1.38 

t 1.2 Dt 34.5 

[ 1.3 Dt 11.24; Js 14.9 

a 1.4 Gn 15.18; Ex 23.31; Nm 34.2-18 

el 1.5 Dt 7.24 

(9 1.5 Ex 3.12; Dt 31.6,8,23; Js 1.9,17; 3.7; 6.27; Is 43.2,5; Hb 13.5 
t 1.6 Dt 31.23 

21.7 Nm 27.23: Dt 5.32; 20.14; 317: 3811.15 
u 1.8 Dt 17.18; SI 1.2 

i 1.9 Dt 31.7-8,23; SI 27.1; Jr 1.8 

K 1.11 Dt 9.1; 11.31; Js 3.2 

u 1.13 Nm 32.20,28; Js 22.2-4 

im 1,15 Js 22.4 

ta] 1,17 Js 1.5; 1Sm 20.13; 1Rs 1.37 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Js 2 


fal 2,1 Nm 25.1 

H 2,1 Mt 1.5; Hb 11.31; Tg 2.25 

W 2,2 51 127.1; P¥ 21.30 

ia 2.4 2Sm 17.19-20 

(el 2.6 Ex 1.17 

m 2.9 Gn 35.5; Ex 23.27; Dt 2.25; 11.25 
[el 2.10 Ex 14.21; Nm 21.24,34-35; Js 4.23 
H 2.11 Ex 15.14; Js 5.1; 7.5; Is 13.7 

u 2.11 Dt 4.39 

i 2.12 1Sm 20.14-15,17; Js 2.18; 1Tm 5.8 
K 2.14 Jz 1.24; Mt 5.7 

m 2.15 At 9.25 

m 2.17 Ex 20.7 

in] 2.18 Js 2.12 

[o] 2.18 Js 6.23 

pl 2.19 Mt 27.25 

idl 2.24 Ex 23.31; Js 6.2; 21.44 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Js 3 


fal 3.1 Js 2.1 

bi 3.3 Nm 10.33; Dt 31.9,25 

1 3.4 Ex 19.12 

a 3.5 Ex 19.10,14-15; Lv 20.7; Nm 11.18; Js 7.13; 1Sm 16.5; Jl 2.16 
el 3.6 Nm 4.15 

m 3.7 Js 1.5; 4.14; 1Cr 29.25; 2Cr 1.1 

is) 3.8 Js 3.3 

M 3.8 Js 3.15 


ü 3,10 Ex 33.2; Dt 5.26; 7.1; 1Sm 17.26; 2Rs 19.4; Os 1.10; Mt 16.16; 
1 Is 1.9 


fl 3.11 Js 3.13; Mq 4.13; Zc 4.14; 6.5 

KW 3.12 Js 4.2 

u 3.13 Js 3.11,15-16 

m 3.13 SI 78.13; 114.3 

nl 3.14 At 7.45 

[o] 3.15 Js 3.13; 4.18; 1Cr 12.15; Jr 5.10,12; 12.5; 49.19 
Pl 3.16 Gn 14.3; Nm 34.3; Dt 3.17; 1Rs 4.12; 7.46 

11 3.16 Hebr. Arabah 

(a 3.17 Ex 14.29 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Js 4 


4 Dt 27.2; Js 3.17 

Bb] 4,2 Js 3.12 

1 4.3 Js 3.13; 4.19-20 

a 4.6 Ex 12.26; 13.14; Dt 6.20; Js 4.21; Sl 44.2 
[e] 4.7 Js 3.13,16 

11 4.7 Ex 12.14; Nm 16.40 

is) 4.12 Nm 32.20,27-28 

m 4,14 Js 3.7 

i) 4.16 Ex 25.16,22 

14,18 Js 3.15 

x 4,19 Js 5.9 

u 4,20 Js 4.3 

Im] 4,21 Js 4.6 

in] 4,22 Js 3.17 

[o] 4.23 Ex 14.21 

pl 4,24 Ex 15.16; 1Rs 8.42-43; 2Rs 19.19; 1Cr 29.12; Sl 106.8 
idl 4.24 Ex 14.31; Dt 6.2; Jr 10.7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Js 5 


[a] 5.1 Ex 15.14-15; Nm 13.29; Js 2.9-11; Sl 48.7; Ez 21.7 

bl 5.1 1Rs 10.5 

21 5.2 ou pederneira 

1 5.3 Ex 4.25 

131 5.3 que significa monte dos Prepúcios 

id 5.4 Nm 14.29; 26.64-65; Dt 2.16 

el 5.6 Nm 14.33; Dt 1.3; S1 95.10-11 

(15.6 Ex 3.8; Nm 14.23; Hb 3.11 

tel 5.7 Nm 14.31; Dt 1.39 

M 5.8 Gn 34.25 

ü 5.9 Gn 34.14; Lv 18.3; Js 4.19; 24.14; 1Sm 14.6; Ez 20.10 
415.10 que significa círculo ou roda 

u 5.10 Ex 12.6; Nm 9.5 

K 5.12 Ex 16.35 

u 5.13 Gn 18.2; 32.24; Ex 23.23; Nm 22.23; Zc 1.8; At 1.10 
51 5.14 ou capitão 

m 5.14 Gn 17.3 

m 5.15 Ex 3.1; At 7.33 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Js 6 


fal 6.2 Dt 7.24; Js 2.9,24; 8.1 

t 6.4 Jz 7.16,22 

t1 6.4 Nm 10.8 

dy 6.9 Nm 10.25 

el 6.12 Dt 31.25 

6! 6.17 ou consagrada (vide Lv 27.28; Dt 20.17) 
t 6.17 Js 2.4 

is) 6.18 Dt 7.26; 20.17; Js 7.1,11-12 
1716.18 ou anátema 

fh 6.18 Dt 7.25; 1Rs 18.17-18; Jn 1.12 
ti 6.20 Js 6.5; Hb 11.30 

fl 6.21 Dt 7.2 

81 6.21 ou anatematizaram 

k 6.22 Js 2.14; Hb 11.31 

u 6.23 Js 2.13 

m 6.24 Js 6.19 

m 6.25 Mt 1.5 

t] 6.26 1Rs 16.34 

pl 6.27 Js 1.5; 9.1,3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Js 7 


917,1 ou consagrado (vide Lv 27.28; Dt 20.17) 
fal 7,1 Js 22.20 

w 7.4 Lv 26.17; Dt 28.25 

1101 7.5 que significa as pedreiras 
17552515. Ly 25 30 51.22.15 

[a 7.6 Gn 37.29,34 

[e] 7.6 15m 4.12; 25m 1.2; 13.19; Ne 9.1; Jó 2.12 
(1 7.7 Ex 5.22; 2Rs 3.10 

is 7.9 Ex 32.12; Nm 14.13; Sl 83.5 

m 7,11 Js 7.1 

ü 7.11 Js 6.17-18; At 5.1-2 

u 7,12 Nm 14.45; Jz 2.14 

ik] 7.12 Dt 7.26; Js 6.18 

u 7.13 Ex 19.10; Js 3.5 

m 7.14 Pv 16.33 

nl 7,15 15m 14.38-39 

(ol 7.15 Gn 34.7; Js 7.11; Jz 20.6 

Pl 7.18 15m 14.42 

id 7.19 Nm 5.6; 15m 5.6; 2Cr 30.22; S1 51.5; Jr 13.16; Dn 9.4; Jo 9.24 
td 7.19 1Sm 14.43 

u 7.21 Hebr. língua 


1 7.24 Js 7.26; 15.7 

u 7.25 Js 6.18; 1Cr 2.7; Gl 5.12 

u 7.25 Dt 17.5 

m 7.26 Dt 13.17; Js 8.29; 28m 18.17; 21.14; Lm 3.53 
wl 7.26 Js 7.24; Is 65.10; Os 2.15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Js 8 


fal 8.1 Dt 1.21; 7.18; 31.8; Js 1.9; 6.2 
tb 8.2 Dt 20.14; Js 6.21 

(cl 8.4 Jz 20.29 

id 8.5 Jz 20.32 

[e] 8.8 25m 13.28 

(18.11 Js 8.5 

tal 8.14 Jz 20.34; Ec 9.12 

m 8.15 Jz 20.36 

fl 8.22 Dt 7.2 

i 8.27 Nm 31.22,26; Js 8.2 

K 8.28 Dt 13.16 

u 8.29 Dt 21.23; Js 10.26-27; SI 107.40 
Im] 8.29 Js 7.26; 10.27 

nl 8.30 Dt 27.4-5 

(ol 8.31 Ex 20.25; Dt 27.5-6 

tp! 8.31 Ex 20.24 

[a 8.32 Dt 27.2,8 

1 8.33 Dt 31.9,12,25 

t] 8.33 Dt 11.29; 27.12 

ty 8.34 Dt 28.2,15,45; 29.20-21; 30.19; 31.11; Ne 8.3 
tu 8.35 Dt 31.12; Js 8.33 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Js 9 


[a 9.1 Ex 3.17; 23.23; Nm 34.6 

bl 9,2 SI 83.4,6 

cl 9.3 Js 6.27; 10.2; 2Sm 21.1 

tai 9.6 Js 5.10 

(el 9.6 Ex 23.32; Dt 7.2; 20.16; Js 11.19; Jz 2.2 
(1 9.8 Dt 20.11; 2Rs 10.5 

1 9.9 Ex 15.14; Dt 20.15; Js 2.10 

H 9,10 Nm 21.24,33 


u 9.14 Nm 27.21; Jz 1.1; 15m 22.10; 23.10-11; 30.8; 25m 2.1; 5.19; 
Is 30.1-2 


ü 9.15 Js 11.19; 2Sm 21.2 

x 9.17 Js 18.25-26,28; Ed 2.25 
m 9,18 Sl 15.4; Ec 5.12 

m 9.20 28m 21.1-2,6; Ez 17.13,15,18-19; Zc 5.3-4; MI 3.5 
m 9.21 Dt 29.21; Js 9.15 

(o) 9.22 Js 9.6,9,16 

p1 9.23 Gn 9.25; Js 9.11,27 

idl 9.24 Ex 23.32; Dt 7.1-2 

1 9.24 Ex 15.14 

[] 9.25 Gn 16.6 

t 9.27 Js 9.21,23 

ty 9,27 Dt 12.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Js 10 


fal 10.1 Js 6.21; 8.22,26,28; 9.15 

1 10.2 Ex 15.14-16; Dt 11.25 

[c] 10.4 Js 9.15; 10.1 

[a 10.5 Js 9.2 

[e] 10.6 Js 5.10; 9.6 

(110.7 Js 8.1 

ts! 10.8 Js 1.5; 11.6; Jz 4.14 

M 10.10 Js 15.35; 16.3,5; Jz 4.15; 18m 7.10,12; SI 18.15; Is 28.21 
fl 10.11 Sl 18.14,16; 77.17; Is 30.30; Ap 16.21 
i 10.12 Jz 12.12; Is 28.21; Hc 3.11 

K 10.13 25m 1.18 

1121 10.13 Hebr. Jasher 

u 10.14 Dt 1.30; Js 10.42; 23.3; Is 38.8 

m 10.15 Js 10.43 

m 10.21 Ex 11.7 

t] 10.24 SI 107.40; 110.5; 149.8; Is 26.5-6; MI 4.3 
Pl 10.25 Dt 3.21; 7.19; 31.6,8; Js 1.9 

[al 10.26 Js 8.29 

1 10.27 Dt 21.23; Js 8.29 

t1 10.28 Js 6.21 

t 10.36 Js 14.13; 15.13; Jz 1.10 


w 10.38 Js 15.15; Jz 1.11 

M 10.40 Dt 20.16-17 

wı 10.41 Gn 10.19; Js 11.16 
bd 10,42 Js 10.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Js 11 


fal 11.1 Js 10.3; 19.15 

w 11.2 Nm 34.11; Js 17.11; Jz 1.27; 1Rs 4.11 
1113603149 Js 13.11; Jz 3.3 

111.4 Gn 22.17: 32.12; Jz 7.12; 15m 13.5 

el 11.6 Js 10.8 

(111.6 25m 3.4 

tel 11.8 Js 13.6 

bl 11.9 Js 11.6 

fl 11.12 Nm 33.52 

u 11.15 Ex 34.11; Dt 7.2; Js 1.7 

ki 11.16 Js 10.41; 12.8 

o 11.17 Js 12.7 

m 11.17 Dt 7.24; Js 12.7 

ta] 11.19 Js 9.3,7 

lo) 11.20 Dt 2.30; Jz 14.4; 15m 2.25; 1Rs 12.15; Rm 9.19 
Pl 11.20 Dt 20.16 

[ad 11.21 Nm 13.22-23; Dt 1.28; Js 15.13 

[1 11.22 15m 17.4; Js 15.46 

is] 11.23 Nm 34.2 

td 11.23 Nm 26.53; Js 14.15; 21.44; 22.4; 23.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Js 12 


fal 12.1 Nm 21.24; Dt 3.8 

1131 12.1 ou vale 

b 12.2 Nm 21.24; Dt 2.33,36; 3.6,16 

(cl 12.3 Dt 3.17; Js 13.20 

a 12.4 Nm 21.35; Dt 1.4; 3.4,10-11 

el 12.4 Dt 3.8,14; Js 13.11 

(112.6 Nm 21.24,33; 32.29,33; Dt 3.11; Js 13.8 
[gl 12.7 Js 11.17 

m 12.7 Gn 14.6; 32.3; Dt 2.1,4; Js 11.23 
ü 12.8 Ex 3.8; 23.23; Js 9.1; 10.40; 11.16 
ü 12.9 Js 6.2; 8.29 

k 12.10 Js 10.23 

u 12.12 Js 10.33 

im 12.13 Js 10.38 

w 12.15 Js 10.29 

t] 12.16 Js 8.17; 10.28; Jz 1.22 

Pl 12.17 1Rs 4.10 

tq 12.19 Js 11.10 

1 12.20 Js 11.1; 19.15 

t1 12.22 Js 19.37 

ta 12.23 Gn 14.1; Js 11.2; Is 9.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Js 13 


fal 13.1 Js 14.10; 23.1 

bi 13.2 Js 13.13; Jz 3.5; 25m 3.3; 13.37-38; Jl 3.4 
[a 13.3 Jr 2.18 

a 13.3 Jz 3.3; 1Sm 6.4,16; Sf 2.5 

133 Di 223 

(113.4 Js 19.30; Jz 1.34 

t1 13.5 1Rs 5.18; Js 12.7; Ez 27.9 

m 13.6 Js 11.8; 23.13; Jz 2.21,23 

fl 13.6 Js 14.1 

í 13.8 Nm 32.33; Dt 3.12; Js 22.4 

K 13.9 Nm 21.30; Js 13.16 

u 13.10 Nm 21.24-25 

im 13.11 Js 12.5 

ta] 13.12 Nm 21.24,35; Dt 3.11; Js 12.4 
t] 13.13 Js 13.11 

pl 13.14 Nm 18.20,23-24; Js 13.33; 14.3-4 
Id 13.16 Nm 21.28,30; Js 12.2; 13.9 

t1 13.18 Nm 21.33 

(1 13.19 Nm 32.37-38 

td 13.20 Dt 3.17; Js 12.3 

w 13.21 Dt 3.10 


M 13.21 Nm 21.24; 31.8 

lw] 13.22 Nm 22.5 

bd 13.25 Nm 21.26,28-29; 32.35; Dt 2.19; Jz 11.13,15; 25m 11.1; 12.26 
51 13.27 Gn 33.17; Nm 32.36; 1Rs 7.46 

1 13.27 Nm 34.11 

tal 13.30 Nm 32.41; 1Cr 2.23 

b 13.31 Nm 32.39-40; Js 12.4 

[d 13.33 Js 13.14; 18.7; Nm 18.20; Dt 10.9; 18.1-2 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Js 14 


[al 14,1 Nm 34.17-18 

t 14.2 Nm 26.55; 33.54; 34.13 

ua 14.2 Hebr. pela mao 

[c] 14,3 Js 13.8,32-33 

[a 14,4 Gn 48.5; 1Cr 5.1-2 

tel 14.5 Nm 35.2; Js 21.2 

1 14.6 Nm 14.24,30; 32.12; Dt 1.36,38; Js 15.17 

is) 14.6 Nm 13.26 

bl 14.7 Nm 13.6; 14.6 

fl 14.8 Nm 13.31-32; Dt 1.28 

i 14.8 Nm 14.24; Dt 1.36 

K 14.9 Nm 13.22; 14.23-24; Dt 1.36; Js 1.6 

u 14,10 Nm 14.30 

im 14.11 Dt 31.2; 34.7 

inf 14.12 Nm 13.28,33; Js 15.14; Jz 1.20; Sl 18.33; Rm 8.31 
t] 14,13 Js 10.37; 15.13; 21.11-12; 22.6; Jz 1.20; 1Cr 6.55-56 
Pl 14,14 Js 21.12 

[al 14.14 Js 14.8-9 

1151 14,15 que é cidade de Arba 

[1 14.15 Gn 23.2; Js 11.23; 15.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Js 15 


fal 15.1 Nm 33.36; 34.3 

us 15.2 Hebr. língua 

t 15.3 Nm 34.4 

[] 15.4 Nm 34.5 

i 15.6 Js 18.17,19 

el 15.7 Js 7.26 

(115.7 25m 17.17; 1Rs 1.9 

t1 15.8 Js 18.28; 18.16; Jz 1.21; 19.10; 25m 23.10; Jr 19.2,6 
m 15.8 Js 18.16 

ü 15.9 Js 18.15; Jz 18.12; 1Cr 13.6 

i 15.10 Gn 38.13; Jz 14.4 

K 15.11 Js 19.43 

u 15.11 Nm 34.6-7; Js 15.47 

im 15,12 Js 14.13,15 

mn 15.14 Nm 13.22; Jz 1.10,20 

[01 15.15 Js 10.22; Jz 1.11 

pl 15.16 Jz 1.12 

la 15.17 Nm 32.12; Js 14.6; Jz 1.13; 3.9 
1 15.18 Gn 24.64; Jz 1.14; 15m 25.23 
[ 15.19 Gn 33.11 


1171 15.19 ou um presente 


tu 15.31 1Sm 27.6 

tu 15.33 Nm 13.23 

M 15.38 2Rs 14.7 

w 15.47 Nm 34.6; Js 15.4 
bd 15.51 Js 10.41; 11.16 

v 15.54 Js 14.15; 15.13 

1 15.60 Js 18.14 

fal 15.63 Jz 1.8,21; 25m 5.6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Js 16 


fal 16.2 Js 18.13; Jz 1.26 

t] 16.3 Js 18.13; 1Rs 9.15; 1Cr 7.28; 2Cr 8.5 
(1 16.5 Js 17.14 

[a 16.5 Js 18.13; 2Cr 8.5 

el 16.6 Js 17.7 

t 16.7 1Cr 7.28 

tel 16.8 Js 17.9 

m 16.9 Js 17.9 

fl 16.10 Jz 1.29; 1Rs 9.10 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Js 17 


fal 17.1 Gn 41.51; 46.20; 48.18; 50.23; Nm 26.29; 32.39; Dt 3.15; 1Cr 7.14 
b] 17.2 Nm 26.29,32 

t1] 17.2 Nm 26.31-32; 1Cr 7.18 

4 17.3 Nm 26.33; 27.1; 36.2 

le] 17,4 Js 14.1 

(117.4 Nm 27.6 

tl 17.7 Js 16.6 

bl 17.8 Js 16.8 

u 17.9 Js 16.9 

i 17.11 15m 31.10; 1Rs 4.12; 1Cr 7.29 
21.17.1232 1.27 

m 17.13 Js 16.10 

m] 17.14 Gn 48.19,22; Nm 26.34; Js 16.4 
m 17.16 Js 19.18; Jz 1.19; 4.3; 1Rs 2,12 
t] 17.18 Dt 20.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Js 18 


[al 18.1 Js 19.51; 21.2; 22.9; Jz 18.31; 15m 1.3,24; 4.3-4; Jr 7.12 
t 18.3 Jz 18.9 

[] 18.5 Js 15.1; 16.1,4 

ta 18.6 Js 14.2; 18.10 

el 18.7 Js 13.33 

tÉ 18.7 Js 13.8 

t1 18.12 Js 16.1 

m 18.13 Gn 28.19; Js 16.3; Jz 1.23 
u 18.14 Js 15.9 

i 18.15 Js 15.9 

ı 18.16 Js 15.8 

m 18.17 Js 15.6 

im 18.18 Js 15.6 

m 18.28 Js 15.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Js 19 


[al 19,1 Js 19.9 

b 19,1 1Cr 4.28 

t] 19.9 Js 19.1 

ta 19.11 Gn 49.13; Js 12.22 
t] 19.28 Js 11.8; Jz 1.31 

t 19.29 Gn 38.5; Jz 1.31; Mq 1.14 
is) 19.34 Dt 33.23 

m 19.42 Jz 1.35 

1181 19.46 ou Jope 

ü 19.47 Jz 18.1 

ü 19.47 Jz 18.29 

K 19.50 Js 24.30; 1Cr 7.24 
u 19.51 Nm 34.17; Js 14.1 
im 19.51 Js 18.1,10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Js 20 


fal 20.2 Ex 21.13; Nm 35.6,11,14; Dt 19.2,9 

bl 20.4 Rt 4.1 

cd 20.5 Nm 35.12 

[dl 20.6 Nm 35.12,25 

1191 20.7 Hebr. santificaram 

[e] 20.7 Js 21.32; 1Cr 6.76 

(1 20.7 Js 14.15; 21.11,13,21; 2Cr 10.1; Lc 1.39 

el 20.8 Dt 4.43; Js 21.27,36,38; 1Rs 22.3; 1Cr 6.78 
bl 20.9 Nm 35.15 

ü 20.9 Js 20.6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Js 21 


tal 21.1 Js 14.1; 17.4 

t 21.2 Nm 35.2; Js 18.1 

[c] 21.4 Js 21.8,19; 24.33 

tq 21.5 Js 21.20 

t] 21.6 Js 21.27 

t 21.7 Js 21,34 

[gl 21.8 Nm 35.2; Js 21.3 

m 21.10 Js 21.4 

fl 21.11 Js 15.13; 1Cr 6.55 

i 21.11 Js 20.7; Le 1.39 

K 21.12 Js 14.14; 1Cr 6.56 

u 21.13 Js 15.54; 20.7; 1Cr 6.57 
m 21.13 Js 15.42 

m 21.14 Js 15.48,50 

[o] 21.15 Js 15.49,51; 1Cr 6.58 
pl 21.16 1Cr 6.59; Js 15.10,42,55 
td 21.17 Js 18.24-25 

1 21.18 1Cr 6.60 

is} 21.20 Js 21.5; 1Cr 6.66 

tu 21.21 Js 20.7 

w 21.27 Js 21.6; 1Cr 6.71 


21.27 Js 20.8 

Iw] 21.32 Js 20.7 

x 21.34 Js 21.7; 1Cr 6.77 

vı 21.36 Js 20.8 

[2] 21.38 Js 20.8 

[al 21,41 Nm 35.7 

bl 21.43 Gn 13.15; 15.18; 26.3; 28.4,13 
t] 21.44 Js 11.23; 22.4 

id 21,44 Dt 7.24 

el 21.45 Js 23.14 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Js 22 


fal 22,2 Nm 32.20; Dt 3.18; Js 1.16-17 

b] 22.4 Nm 32.33; Dt 29.8; Js 13.8 

il 22.5 Dt 6.6,17; 10.22; 11.22 

a 22.6 Gn 47.7; Ex 39.43; Js 14.13; 2Sm 6.18; Lc 24.50 
[4 22.7 Js 17.5 

1 22.8 Nm 31.27; 1Sm 30.24 

is) 22.9 Nm 22.1,26,29 

201 22.10 ou um altar grande, para que o avistassem 
th} 22.11 Dt 13.12; Jz 20.12 

ü 22.12 Jz 20.1 

fl 22.13 Dt 13.14; Jz 20.12 

K 22,13 Ex 6.25; Nm 25.7 

u 22.14 Nm 1.4 

m 22.16 Lv 17.8-9; Dt 12.13-14 

in) 22.17 Nm 25.3-4 

[o] 22.19 Nm 16.22 

(pl 22,19 Js 18.1 

ld 22.20 Js 7.1,5 

211 22.20 Hebr. a coisa consagrada 

tl 22.22 Dt 10.17; 1Rs 8.39; Jó 10.7; SI 44.21; Jr 12.13; 2Co 11.11,31 
(1 22,23 Dt 18.19; 1Sm 20.16 


td 22.27 Gn 31.48; Dt 12.5-6,11-12,17-18,26; Js 22.34; 24.27 
lu) 22.29 Dt 12.13 

6122.31 Lv 26.11; 2Cr 152 

[w 22.33 1Cr 29.20; Ne 8.6; Dn 2.19; Lc 2.28 


22) 22.34 que significa testemunho 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Js 23 


fal 23.1 Js 21.44; 22.4 

bl 23.1 Js 13.1 

tq] 23.2 Dt 31.28; Js 24.1; 1Cr 28.1 

i 23.3 Ex 14.14; Js 10.14,42 

[e 23.4 Js 13.2,6; 18.10 

n 23.5 Ex 23.30; 33.2; 34.11; Dt 11.23; Js 13.6 
[sl 23.5 Nm 33.53 

fh} 23.6 Dt 5.32; 28.14; Js 1.7 

ü 23.7 Ex 23.13,33; Nm 32.38; Dt 7.2; Pv 4.14; Jr 5.7; Sf 1.5; Ef 5.11 
11 23.8 Dt 10.20; 11.22; Js 22.5 

K 23.9 Dt 11.23; Js 22.5 


u 23.10 Ex 14.14; 23.27; Lv 26.8; Dt 3.22; 32.30; Jz 3.31; 15.15; 
2Sm 23.8 


m 23.11 Js 22.5 

m 23.12 Dt 7.3; Hb 10.38-39; 2Pe 2.20 

i 23.13 Jz 2.3 

1 23.13 Ex 23.33; Nm 33.55; Dt 7.16; 1Rs 11.4 
1023.14 )5 21,45; IRS 2.2; Le 21.33; Hb 9.27 

H 23.15 Lv 26.16; Dt 28.15-16,63 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Js 24 


tal 24.1 Gn 35.4; Js 23.2; 15m 10.19 

[ 24.2 Gn 11.26,31 

ti 24.2 Gn 31.53 

(ay 24.3 Gn 12.1; At 7.2-3 

(e) 24.4 Gn 21.2; 25.24-26; 36.8; 46.1,6; Dt 2.5; At 7.15 
í 24.5 Ex 3.7-10; 10.12 

is) 24.6 Ex 12.37,51; 14.2,9 

m 24.7 Ex 14.10,20,27-28 

ti 24.7 Dt 4.34; 29.2; Js 5.6 

i 24.8 Nm 21.21,23; Dt 2.32; 3.1 

K 24.9 Nm 22.5; Dt 23.4; Jz 11.25 

u 24.10 Nm 23.11,20; 24.10; Dt 23.5 

im 24.11 Js 3.14,17; 4.10-12; 6.1; 10.1; 11.1 
m 24.12 Ex 23.28; Dt 7.20; Sl 49.4,7 

(o) 24.13 Dt 6.10-11; Js 11.13 


Pl 24.14 Gn 17.1; Lv 17.7; Dt 10.12; 18.13; 15m 12.24; Js 24.2,23; 
Ez 20.18; 2Co 1.12; Ef 6.24 


[al 24.15 Gn 18.19; Ex 23.24,32-33; 34.15; Dt 13.7; 29.18; Jz 6.10; 
Rt 1.15; 1Rs 18.21; Ez 20.39; Jo 6.67 


1 24.19 Ex 20.5; 23.21; Lv 19.2; 1Sm 6.20; Sl 99.5,9; Is 5.16; Mt 6.24 


(1 24,20 1Cr 28.9; 2Cr 15.2; Ed 8.22; Is 1.28; 63.10; 65.11-12; Jr 17.13; 
Js 23.15; At 7.42 


H 24.22 Sl 119.173 

tu) 24.23 Gn 35.2; Js 24.14; Jz 10.16; 1Sm 7.3 

mv 24.25 Ex 15.25; Js 24.26; 2Rs 11.17 

w 24.26 Gn 28.18; 35.4; Dt 31.24; Js 4.3; Jz 9.6 
td 24.27 Gn 31.48,52; Dt 31.19,21,26; 32.1; Js 22.27-28,34 
51 24.28 Jz 2.6 

[1 24.29 Jz 2.8 

[a] 24.30 Js 19.50; Jz 2.9 

(1 24.31 Dt 11.2; 31.13; Jz 2.7 

t1 24.32 Gn 50.25; Ex 13.19 

ta 24.32 Gn 33.19 

[e 24.33 Ex 6.25; Jz 20.28 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jz 1 


fal 1.1 Nm 27.21; Jz 20.18 

bl 1.2 Gn 49.8 

ld 1.3 Jz 1.17 

id 1.4 18m 11.8 

el 1.7 Lv 24.19; 18m 15.33; Tg 2.13 
t 1.8 Js 15.63 

W 1.9-Js 10.36; 11:21; 15.13 
m 1.10 Js 14.15; 15.13-14 

1 1,11 Js 15.15 

ü 1.12 Js 15.16-17 

w 1.13 Jz 3.9 

u 1,14 Js 15.18-19 

m 1.15 Gn 33.11 

(1 1.15 ou um presente 

m 1.16 Dt 34.3; Jz 4.11,17; 18m 15.6; 1Cr 2.55; Jr 35.2 
[o] 1.16 Nm 10.32; 21.1 

Pl 1.17 Jz 1.3 

ld 1.17 Nm 21.3; Js 19.4 

21 1.17 que significa anátema 
d 1.18 Js 11.22 

(1 1.19 Jz 1.2; 2Rs 18.7 


tu 1.19 Js 17.16,18 

tu 1.20 Nm 14.24; Dt 1.36; Js 14.9,13; 15.13-14 
M 1.21 Js 15.63; 18.28 

w1 1.22 Js 2.1; 7.2; Jz 1.19: 18.2 
bd 1.23 Gn 28.19 

yl 1.24 Js 2.12,14 

z 1.27 Js 17.11-13 

[al 1.29 Js 16.10; 1Rs 9.16 

t] 1.30 Js 9.15 

[c] 1.31 Js 19.24,30 

[a 1.32 SI 106.34-35 

el 1.33 Js 19.38 

t 1.33 Jz 1.32 

t1 1.35 Js 19.42 

m 1.36 Nm 34.4; Js 15.3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jz 2 


fl 2,1 Jz 2.5 

bl 2,1 Gn 17.7 

2122 Dt 1274122420 

a 2.3 Ex 23.33; 34.12; Dt 7.16; Js 23.13; Jz 3.6; Sl 106.36 
BI 2.5 que significa choradores 

[e] 2.6 Js 22.6; 24.28 

[1 2,7 Js 24.31 

gl 2,8 Js 24.29 

m 2.9 Js 19.50; 24.30 

ü 2.10 Ex 5.2; 19m 2.12; 1Cr 28.9; Jr 9.3; 22.16; Gl 4.8; 2Ts 1.8; Tt 1.16 
1 2.12 Ex 20.5; Dt 6.14; 31.16 

K 2.13 Jz 3.7; 10.7; Sl 106.36 

m 2.14 Jz 3.8; 4.2; 2Rs 17.20; SI 106.40-42; Is 50.1 
m 2.15 Lv 26; Dt 28 

bl 2.16 Jz 3.9-10,15; 15m 12.11; At 13.20 

(ol 2.17 Ex 34.15-16; Lv 17.7 

Pl 2.18 Js 1.5 

q 2.19 Jz 3.12; 4.1; 8.33 

rl 2.20 Jz 2.14 

1 2.20 Js 23.16 

ty 2.21 Js 23.13 


lu) 2,22 Jz 3.1,4; Dt 8.2,16; 13.3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jz 3 


[al 3,1 Jz 2.21-22 

bl 3.3 Js 13.3 

(cl 3.4 Jz 2.22 

[a 3.5 SI 106.35 

(e 3.6 Ex 34.16; Dt 7.3 

n 3.7 Ex 34.13; Dt 16.21; Jz 2.11,13; 6.25 

E 3.8. Jz 2.13: He 3.7 

m 3.9 Jz 2.16; 3.15; 4.3; 6.7; 10.10; 15m 12.10 
ü 3.9 Jz 1.13 

u 3.10 Nm 27.18; 1Sm 11.6 

413,10 Hebr. Aram 

K 3.12 Jz 2.19; 1Sm 12.9 

u 3.13 Jz 1.16; 5.14 

m 3.14 Dt 28.48 

il 3.15 Jz 3.9; 8178.34 

t] 3,19 Js 4.20 

513,19 ou pedreiras 

ll 3.27 Js 17.15; Jz 5.14; 6.34; 7.24; 17.1; 19.1; 15m 13.3 
al 3.28 Js 2.7; Jz 7.9,15; 12.5; 1Sm 17.47 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jz 4 


fal 4,1 Jz 2.19 

Ib] 4.2 Js 11.1,10; 19.36; Jz 2.14; 4.13,16; 15m 12.9 
t 4,2 ou Harosete dos gentios ou das nações 
(cl 4.3 Jz 1.13; 5.8; SI 106.42 

[dd 4.5 Gn 35.8 

[e] 4,6 Js 19.37; Hb 11.32 

(9 4.7 Ex 14.4; Jz 5.21; 1Rs 18.40 

el 4.9 Jz 2.14 

M 4,10 Jz 5.18 

(1 4.10 Ex 11.8; 1Rs 20.10 

i 4.11 Nm 10.29; Jz 1.16 

kl 4,14 Dt 9.3; 25m 5.24; Is 52.12 

u 4,15 Js 10.10; SI 83.10 

m 4,19 Jz 5.25 

m 4,21 Jz 5.26 

[o] 4,23 Sl 18.48 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jz 5 


[a] 5.1 Ex 15.1 

bl 5.2 2Cr 17.16; SI 18.48 

5.5 DE 321,5; 812.10 

[al 5.4 Dt 33.2; 25m 22.8; Is 64.3; Hc 3.3,10 
e1 5.5 Ex 19.18; Dt 4.11; S1 97.5 

(15.6 Lv 26.22; Jz 3.31; 4.17; 2Cr 15.5; Is 33.8; Lm 1.4; 4.18 
tel 5.7 Is 49.23 

M 5.9 Jz 5.2 

u 5.10 Jz 10.4; 12.14; SI 105.12; 107.32 

1 5.11 1Sm 12.7; SI 145.7 

K 5.12 Sl 57.9; 68.18 

15,13 SI 50.15 

m 5.14 Nm 32.39-40; Jz 3.13,27 

n 5.15 Jz 4.14 

lo] 5.16 Nm 32.1 

pl 5.17 Js 13.25,31; 19.29,31 

id 5.18 Jz 4.10 

td 5.19 Jz 4.16; 5.30 

t1 5.20 Js 10.11; Jz 4.15 

td 5.21 Jz 4.7 

tu 5.23 Jz 21.9-10; 15m 17.47; 18.17; 25.28; Ne 3.5 


M 5.24 Jz 4.17; Lc 1.28 
wl 5.25 Jz 4.19 

bd 5.26 Jz 4.21 

v 5.30 Ex 15.9 

1 5.31 Sl 83.9-18 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jz 6 


tal 6.1 Jz 2.19 

t 6.1 He 3.7 

(cl 6.2 15m 13.6; Hb 11.38 

td 6.3 Gn 29.1; Jz 3.13; 7.12; 8.10; 1Rs 4.30; Jó 1.3 
el 6.4 Lv 26.16; Dt 28.30,33,51; Mq 6.15 
t 6.5 Jz 7.12 

is) 6.7 Jz 3.15; Os 5.15 

m 6.9 SI 44.3-4 

i 6.10 2Rs 17.35,37-38; Jr 10.2 

16.11 Js 17.2 

K 6.12 Js 1.5; Jz 13.3; Lc 1.11,28 

u 6.13 2Cr 15.2; S1 89.50; Is 59.1; 63.15 
m 6.14 1Sm 12.11; Hb 11.32,34 

mn 6.14 Js 1.9; Jz 4.6 

(ol 6.16 Ex 3.12; Js 1.5 

[Pl 6.17 Ex 4.1,8; Jz 6.36-37; 2Rs 20.8; Is 7.11 
ld 6.18 Gn 18.3,5; Jz 13.15 

7] 6.18 ou a minha oferta 

m 6.19 Gn 18.6-8 

t1 6.20 Jz 13.19; 1Rs 18.33-34 

tu 6.21 Lv 9.24; 1Rs 18.38; 2Cr 7.1 


ul 6.22 Gn 16.13; 32.30; Ex 33.20; Jz 13.21-22 

M 6.23 Dn 10.19 

[w 6.24 Jz 8.32 

x 6.25 Ex 34.13; Dt 7.5 

yı 6.32 1Sm 12.11; 25m 11.21 

a 6.33 Js 17.16; Jz 6.3 

[a] 6.34 Nm 10.3; Jz 3.10,27; 1Cr 12.18; 2Cr 24.20 
H 6.37 Ex 4.3-4,6-7 

1 6.39 Gn 18.32 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jz 7 


[al 7,1 Jz 6.32 

7.2 Dt 8.17; Is 10.13; 1Co 1.29; 2Co 4.7 
t1 7,3 Dt 20.8 

td] 7,7 15m 14.6 

[e] 7,9 Gn 46.2-3 

ta 7.11 Gn 24.14; Jz 7.13-15; 15m 14.9-10 
sl 7,12 Jz 6.5,33; 8.10 

H 7.21 Ex 14.13-14; 2Rs 7.7; 2Cr 20.17 

i 7.22 Js 6.4,16,20; 2Co 4.7 

i 7.22 1Sm 14.20; 2Cr 20.23; SI 83.10; Is 9.4 
K 7.24 Jz 3.27 

u 7.24 Jz 3.28 

m 7,25 Jz 8.3; Is 10.26 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jz 8 


fal 8.1 Jz 12.1; 25m 19.41 

bl 8.3 Jz 7.24-25; Fp 2.3 

tq] 8.3 Pv 15.1 

[a 8.5 Gn 33.17 

tel 8.6 1Sm 25.11; 1Rs 20.11 
(1 8.7 Jz 8.16 

is) 8.8 Gn 32.30; 1Rs 12.25 

m 8.9 Jz 8.17; IRs 22.27 

fl 8.10 Jz 7.12 

il 8.11 Nm 32.35,42; Jz 18.27; 1Ts 5.3 
K 8.12 SI 83.12 

u 8.15 Jz 8.6 

m 8.16 Jz 8.7 

bl 8.17 Jz 8.9; 1Rs 12.25 

[ol 8.18 Jz 4.6 

pl 8.21 SI 83.12 

81 8.21 ou crescentes 

ld 8.23 18m 8.7; 10.19; 12.12 
m 8.24 Gn 25.13; 37.25,28 

is) 8.27 Jz 6.24; 17.5; SI 106.39 
t1 8.27 Dt 7.16 


lu) 8.28 Jz 5.31 

m 8.31 Jz 9.1 

[w 8.32 Gn 25.8; Jz 6.24; 8.27; Jó 5.26 
x 8.33 Jz 2.17,19; 9.4,46 

51 8.34 SI 78.11,42; 106.13,21 

tz 8.35 Jz 9.16-18; Ec 9.14-15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jz 9 


fal 9,1 Jz 8.31 

t 9.2 Gn 29.14; Jz 8.30 

[a 9.3 Gn 29.15 

a 9.4 Jz 8.33; 11.3; 2Cr 13.7; Pv 12.11; At 17.5 
[e] 9,5 Jz 6.24; 2Rs 11.1-2 

119.7 Dt 11.29; 27.12; Js 8.33; Jo 4.20 

tel 9.8 Jz 8.22-23; 2Rs 14.9 

m 9.9 SI 104.15 

u 9,13 Sl 104.15 

i 9.15 Is 30.2; Dn 4.12; Os 14.7 

K 9.15 Nm 21.28; 2Rs 14.9; Jz 9.20; Ez 19.14; 31.3 
19.16 Jz 8.35 

m 9.18 Jz 9.5-6 

nl 9,19 Is 8.6; Fp 3.3 

[o] 9,20 Jz 9.15,56-57 

[Pl 9.21 25m 20.14 

id 9.23 2Sm 16.14; 18.9-10; Is 19.2,14 

1 9.23 Is 33.1 

(1 9,24 1Rs 2.32; Et 9.25; SI 7.16; Mt 23.35-36 
t 9.27 Jz 9.4 

lu 9.28 1Sm 25.10; 1Rs 12.16 


vl 9.28 Gn 34.2,6 

w] 9.29 25m 15.4 

bd 9.38 Jz 9.28-29 

51 9.45 Jz 8.33; 9.20; Dt 29.23; 1Rs 12.25; 2Rs 3.25 
tl 9.48 Sl 68.15 

tal 9.53 25m 11.21 

b] 9,54 1Sm 31.4 

[cd 9.56 Jz 9.24; Jo 31.3; SI 94.23; Pv 5.22 

[dl 9.57 Jz 9.20 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jz 10 


fa] 10.1 Jz 2.16 

w 10.4 Jz 5.10; 12.14 

[] 10.4 Dt 3.14 

ta 10.6 Jz 2.11-13; 3.7; 4.1; 6.1; 13.1; 1Rs 11.33; SI 106.36 
tel 10.6 Jz 2.14; 1Sm 12.9 

(110.10 15m 12.10 

1 10.11 Ex 14.30; Nm 21.21,24-25; Jz 3.12-13,31 

M 10.12 Jz 5.19; 6.3 

ü 10.13 Dt 32.15; Jr 2.13 

i 10.14 Dt 32.37-38; 2Rs 3.13; Jr 2.28 

ıxı 10.15 18m 3.18; 25m 15.26 

u 10.16 2Cr 7.14; 15.8; Sl 106.44-45; Is 63.9; Jr 18.7-8 
m 10.17 Gn 31.49; Jz 11.11,29 

im 10.18 Jz 11.8,11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jz 11 


[al 11.1 Jz 6.12; 2Rs 5.1; Hb 11.32 

bl 11.3 Jz 9.4; 15m 22.2 

t] 11.7 Gn 26.27 

[da 11.8 Jz 10.18; Lc 17.4 

t] 11.8 Jz 10.18 

t 11.10 Jr 42.5 

91 11.10 Hebr. ouvidor 

gl 11.11 Jz 10.17; 11.8; 20.1; 15m 10.17; 11.15 
fh) 11.13 Gn 38.22; Nm 21.24-26 

fl 11.15 Dt 9.19 

i 11.16 Nm 13.26; 14.25; 20.1; Dt 1.40,46; Js 5.6 
K 11.17 Nm 20.1,14,18 

u 11.17 Nm 21.4,11,13; 22.36; Dt 2.1-8 

m 11.19 Nm 21.22; Dt 2.26-27 

m 11.20 Nm 21.23; Dt 2.32 

lo) 11.21 Nm 21.24-25; Dt 2.23,34 

Pl 11.22 Dt 2.36 

[a 11.24 Nm 21.29; Dt 9.5-6; 18.12; Js 3.10; 1Rs 11.7; Jr 48.7 
[1 11.25 Nm 22.2; Js 24.9 

t1 11.26 Nm 21.25; Dt 2.36 

tt 11.27 Gn 16.5; 18.25; 31.53; 15m 24.12,15 


tw 11.29 Jz 3.10 

M 11.30 Gn 28.20; 15m 1.11 

uo 11.31 ou aquele 

[w 11.31 Lv 27.2-3,11-12; 18m 1.11,28; 2.18; Sl 66.13 

bd 11.33 Ez 27.17 

in 11.34 Ex 15.20; Jz 10.17; 11.11; 18m 18.5; S1 68.25; Jr 31.4 
1 11.35 Gn 37.29,34; Nm 30.2; Sl 15.4; Ec 5.2,4-5 

fal 11.36 Nm 30.2 

t] 11.36 25m 18.19,31 

[a 11.39 Jz 11.31; 15m 1.22,24; 2.18 


111 11.40 ou celebrar 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jz 12 


tal 12,1 Jz 8.1 

w 12,3 18m 19.5; 28.21; Jó 13.14 
[] 12.4 1Sm 25.10 

112.515 22.11; Jz 3.28; 7.24 

el 12,14 Jz 5.10; 10.4 

(112.15 Jz 3.13,27; 5.14 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Jz 13 


a] 13.1 Jz 2.11; 3.7; 4.1; 6.1; 10.6 

b 13.1 1Sm 12.9 

t] 13.2 Js 19.41 

H 13.3Jz6.12; Le 1.11,13,28,31 

el 13.4 Nm 6.2-3; Lc 1.15 

a 13.5 Nm 6.2,5; fom 1.11; 7.13; 2Sm 8.1; 1Cr 18.1 


fl 13.6 Dt 33.1; Jz 13.17-18; 15m 2.27; 9.6; 1Rs 17.24; Mt 28.3; Lc 9.29; 
At 6.15 


m 13.14 Jz 13.4 

ü 13.15 Gn 18.5; Jz 6.18 

ü 13.18 Gn 32.29 

K 13.19 Jz 6.19-20 

1 13.20 Lv 9.24; 1Cr 21.16; Ez 1.28; Mt 17.6 

m 13.21 Jz 6.22 

m 13.22 Gn 32.30; Êx 33.20; Dt 5.26; Jz 6.22 

[a 13.24 1Sm 3.19; Lc 1.80; 2.52; Hb 11.32 

pl 13.25 Js 15.33; Jz 3.10; 18.11; 1Sm 11.6; Mt 4.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jz 14 


fal 14,1 Gn 34.2; 38.13; Js 15.10 

t 14.2 Gn 21.21; 34.4 

cl 14.3 Gn 24.3-4; 34.14; Ex 34.16; Dt 7.3 

ta 14.4 Js 11.20; 1Rs 12.15; 2Rs 6.33; 2Cr 10.15; 22.7; 25.20 
lel 14.4 Jz 13.1; Dt 28.48 

(1 14.6 Jz 3.10; 13.25; 15m 11.6 

i1 14.12 Gn 29.27; 1Sm 10.1; Ez 17.2; Le 14.7 
M 14.15 Jz 15.6; 16.5 

ü 14.16 Jz 16.15 

ü 14.19 Jz 3.10; 13.25 

w 14.20 Jz 15.2; Jo 3.29 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Jz 15 


fal 15.2 Jz 14.20 

b] 15.6 Jz 14.15 

t1 15.9 Jz 15.19 

la 15.11 Jz 14.4 

[el 15.14 Jz 3.10; 14.6 

t 15.15 Ly 26.8; Js 23.10; Jz 3.31 
1121 15.17 que significa o alto da queixada 
[el 15.18 SI 3.7 

13] 15.19 que significa queixada 

m 15.19 Gn 45.27; Is 40.29 

ü 15.20 Jz 13.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jz 16 


[al 16.2 At 9.24 

w 16.5 Jz 14.15; Pv 2.16-19; 5.3-11; 6.24-26; 7.21-23 
[14] 16.5 ou peças 

t] 16.15 Jz 14.16 

ad 16.17 Nm 6.5; Mq 7.5 

[e] 16.19 Pv 7.26-27 

1 16.20 Nm 14.9,42-43; Js 7.12; 18m 16.14; 18.12; 28.15-16; 2Cr 15.2 
is) 16.24 Dn 5.4 

w 16.25 Jz 9.27 

16.27 Dt 22.8 

i 16.28 Jr 15.15 

Ka 16.31 Jz 13.25 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jz 17 


1151 17.2 ou pecas 

[al 17.2 Gn 14.19; Rt 3.10 

1 17,3 Ex 20.4,23; Lv 19.4 

t] 17.4 Is 46.6 

ta 17.5 Gn 31.19,30; Jz 8.27; Os 3.4 

fe) 17.6 Dt 12.8; 33.5; Jz 16.1: 19.1; 21.25 

(117.7 Js 19.15; Jz 19.1; Rt 1.1-2; Mq 5.2; Mt 2.1,5-6 
t1 17.10 Gn 45.8; Jz 18.19; Jó 29.16 

m 17.12 Jz 17.5; 18.30 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Jz 18 


tal 18.1 Js 19.47; Jz 17.6; 21.25 

bl 18.2 Nm 13.17; Js 2.1; Jz 13.25 

ld 18.2 Jz 17.1 

[a 18.4 Jz 17.10 

tel 18.5 Jz 17.5; 18.14; 1Rs 22.5; Is 30.1; Os 4.12 
t 18.6 1Rs 22.6 

[gl 18.7 Js 19.47; Jz 18.27-28 

m 18.8 Jz 18.2 

u 18.9 Nm 13.30; Js 2.23-24 

ü 18.9 1Rs 22.23 

K 18.10 Dt 8.9; Jz 18.7,27 

u 18.12 Js 15.60 

im 18.13 Jz 18.2 

m 18.14 15m 14.28 

t] 18.14 Jz 17.5 

Pl 18.16 Jz 18.11 

la 18.17 Jz 17.4-5; 18.2,14 

1 18.19 Jz 17.10; Jó 21.5; 29.9; 40.4; Pv 30.32; Mq 7.16 
(1 18.27 Dt 33.22; Js 19.47; Jz 18.7,10 
tu 18.28 Jz 18.7 

lu 18.28 Nm 13.21; 25m 10.6 


18.29 Gn 14.14; Js 19.47; Jz 20.1; 1Rs 12.29-30; 15.20 
w1 18.30 Jz 13.1; 18m 4.2-3,10-11; Si 78.60-61 
119.318 18.1; Jz 19.18; 21,12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jz 19 


al 19.1 Jz 17.6; 18.1; 21.25 

1 19.1 Jz 17.7 

(1 19.5 Gn 18.5 

tq 19.10 Js 18.28 

t] 19.11 Js 15.8,63; Jz 1.21; 25m 5.6 

t 19,12 Js 18.28 

t1 19.13 Js 18.25 

m 19.15 Mt 25.43; Hb 13.2 

u 19.18 Js 18.1; Jz 18.31; 20.18; 1Sm 1.3,7 
i 19.20 Gn 19.2; 43.23; Jz 6.23 

K 19.21 Gn 18.4; 24.32; 43.24; Jo 13.5 

u 19.22 Gn 19.4-5; Dt 13.13; Jz 20.5; Os 9.9; 10.9; Rm 1.26-27 
im 19.23 Gn 19.6-7; 25m 13.12 

ta] 19.24 Gn 19.8; 34.2; Dt 21.14 

[o] 19.25 Gn 4.1 

Pl 19.28 Jz 20.5 

ta 19,29 Jz 20.6; 18m 11.7 

t1 19.30 Jz 20.7; Pv 13.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jz 20 


[al 20.1 Dt 13,12; Js 22.12; Jz 21.5; 1Sm 11.7 
t 20.1 Jz 10.17; 11.11; 18.29; 1Sm 3.20; 7.5; 10.17; 2Sm 3.10; 24.2 
t1 20.2 Jz 8.10 

id 20.4 Jz 19.15 

el 20.5 Jz 19.22,25-26 

t 20.6 Js 7.15; Jz 19.29 

tel 20.7 Jz 19.30 

bl 20.12 Dt 13.14; Js 22.13,16 

ti 20.13 Dt 13.13; 17.12; Jz 19.22 

i 20.16 Jz 3.15; 1Cr 12.2 

K 20.18 Nm 27.21; Jz 1.1; 20.23,26 
m 20.21 Gn 49.27 

im 20.23 Jz 20.26-27 

m 20.25 Jz 20.21 

t] 20.26 Jz 20.18 

pl 20.27 Js 18.1; 15m 4.3-4 

tq 20.28 Dt 10.8; 18.5; Js 24.33 

td 20.29 Js 8.4 

sl 20.34 Js 8.14; Is 47.11 

tu 20.36 Js 8.15 

tu 20.37 Js 8.19 


M 20.40 Js 8.20 
[w 20.45 Js 15.32 
bd 20.47 Jz 21.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jz 21 


[al 21.1 Jz 20.1 

t] 21.2 Jz 20.18,26 

(cl 21.4 25m 24.25 

121.532 5.23 

[e] 21.8 1Sm 11.1; 31.11 

121.10 Jz 5.23; 21.5: 15m 11.7 

is) 21.11 Nm 31.17 

M 21.12 Js 18.1 

ü 21.13 Jz 20.47 

fl 21.15 Jz 21.6 

w 21.18 Jz 11.35; 21.1 

u 21.21 Ex 15.20; Jz 11.14; 1Sm 18.6; Jr 31.13 
m 21.23 Jz 20.48 

w 21.25 Dt 12.8; 42 17.6; 18.1; 19.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Rt 1 


fal 1.1 Gn 12.10; 26.1; Jz 2.16; 2Rs 8.1 

11.1 Jz 17.8 

u 1.2 ou Naomi, que é agradável 

(1 1.2 Gn 35.19 

id 1.2 Jz 3.30 

(e) 1.6 Ex 4.31; Sl 132.15; Mt 6.11; Lc 1.68 

ta 1.8 Js 24.15; 2 Tm 1.16-18 

tgl 1.8 Rt 1.5; 2.20; 3.1 

M 1.11 Gn 38.11; Dt 25.5 

111512215 1019.21 

ü 1.14 Pv 17.17; 18.24 

w 1.15 Js 24,15,19; Jz 11.24; 2Rs 2.2; Lc 24.28 
m 1.16 2Rs 3.2,4,6; Rt 2.11-12 

m 1,17 18m 3.17; 25.22; 25m 19.13; 2Rs 6.31 
m 1.18 At 21.14 

t] 1,19 Is 23.7; Lm 2.15; Mt 21.10 

21 1.20 que significa agradável 

31 1.20 que significa amargosa 

Pl 1.21 Jó 1.21 

ia 1.22 Ex 9.21,32; Rt 2.23; 2Sm 21.9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Rt 2 


fal 2.1 Rt 3.2,12; 4.21 

w 2.2 Lv 19,9; Dt 24,19 

1.2.4 SI 129.8; LE 1.28; 25 3.16 

id 2.6 Rt 1.22 

412,7 ou os molhos 

el 2.10 1Sm 25.23 

(12.11 Rt 1.14,16-17 

[gl 2.12 1Sm 24.19 

m 2.12 Rt 1.16; S1 17.8; 35.8; 57.2; 63.8 
u 2.13 Gn 33.15; 1Sm 1.18; 25.41 

1 2.14 Rt 2.18 

k 2.18 Rt 2.14 

u 2,19 Rt 2.10; Sl 41.2 

m 2.20 Rt 3.10; 2Sm 2.5; Jó 29.13; Pv 17.17 
m 2.20 Rt 3.9; 4.6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Rt 3 


fal 3.1 Rt 1.9; 1Co 7.36; 1Tm 5.8 

bl 3.2 Rt 2.8 

Il 3.3 25m 14.2 

a 3.7 Jz 19.6,9,22; 25m 13.28; Et 1.10 
[e] 3.9 Ez 18.8 

113.9. Rt 2.20; 3.12 

gl 3.10 Rt 2.20 

bl 3.11 Pv 12.4 

fl 3.12 Rt 3.9; 4.1 

ü 3.13 Dt 25.5; Rt 4.5; Mt 22.24 

K 3.13 Jz 8.19; Jr 4.2 

u 3,14 Rm 12.17; 14.16; 1Co 10.32; 2Co 8.21; 1Ts 5.22 
m 3,18 Sl 37.3,5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Rt 4 


fa] 4,1 Rt 3.12 

bl 4,2 1Rs 21.8; Pv 31.23 

il 4.4 Gn 23.18; Jr 32.7-8 

[dl 4,4 Lv 25.25 

tel 4,5 Gn 38.8; Dt 25.5-6; Rt 3.13; Mt 22.24 
(14.6 Rt 2.12-13 

lg 4.7 Dt 25.7,9 

m 4,10 Dt 25.6 

ta 4,11 SI 127.3; 128.3 

i 4.11 Gn 35.16,19; Dt 25.9 

k 4,12 Gn 38.29; 15m 2.20; 1Cr 2.4; Mt 1.3 
u 4,13 Gn 29.31; 33.5; Rt 3.11 

m 4,14 Lc 1.58; Rm 12.15 

n 4.15 15m 1.8 

lo] 4,17 Lc 1.58-59 

514,17 Hebr. Isai 

Pl 4,18 1Cr 2.4; Mt 1.3 

id 4.20 Nm 1.7; Mt 1.4 

1 4,22 1Cr 2.15; Mt 1.6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Sm 1 


fa] 1.1 Rt 1.2; 1Cr 6.27,34 

w 1.3 Ex 23.14; Dt 12.5-7; 16.16; Js 18.1; Lc 2.41 
[J 1.4 Dt 12.17-18; 16.11 

a 1.5 Gn 30.2 

[e] 1.6 Jó 24.21 

(1 1.8 Rt 4.15 

is) 1.9 18m 3.3 

m 1.10 Jó 7.11; 10.1 


ü 1,11 Gn 8.1; 28.20; 29.32; 30.22; Ex 4.31; Nm 30.3; Jz 11.30; 
2Sm 16.12; SI 25.18 


i 1.11 Nm 6.5; Jz 13.5 

k 1.15 SI 62.8; 142.2 

u 1.16 Dt 13.13 

ml 1.17 Jz 18.6; S1 20.4-5; Mc 5.34; Lc 7.50; 8.4 
m 1.18 Gn 33.15; Rt 2.13; Ec 9.7 

[o] 1.19 Gn 4.1; 30.22 

11 1.20 que significa ouvido por Deus 

m 1.21 1Sm 1.3 

al 1.22 Ex 21.6; 18m 1.11,28; 2.11,18; 3.1; Lc 2.22 
rl 1.23 Nm 30.7 

(1 1.23 2Sm 7.25 

t 1.24 Dt 12.5-6,11 


lu) 1.24 Js 18.1 

51 1,25. Le 2.22 

iw 1.26 Gn 42.15; 2Rs 2.2,4,6 
bd 1.27 Mt 7.7 

1 1.28 1Sm 1.11,22 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 1Sm 2 


[al 2.1 S1 92.10; 112% Le 1.46; Fp 4.6 

21 2.1 Hebr. chifre 

2.2 Ex 15.11; Dt 3.24; 4.35; 32.4; 28m 22.32 
(dl 2.3 81 94.4; MI 3.13; Ja 15 

id) 2,4 S1 37.15,17; 76.4; MI 3.13 

[e] 2.5 S1 34.10; Lc 1.53 

t 2.5 SI 113.9; Is 54.1; Jr 15.9 

is) 2.6 Dt 32.39; Jó 5.16; Os 6.1 

W 2.7 JO 1.21; 5758 

ti 2.8 JO 36.7; Sl 113.7-8; Dn 4.17; Lc 1.52 
1 2.8 Jó 38.4-6; Sl 24.2; Hb 1.3 

21 2.95191.11: 1213 

u 2.10 15m 7.10; SI 2.9 

31 2.10 Hebr. o chifre 

m 2,11 1Sm 2.18; 3.1 

in] 2,12 Dt 13.13; Jz 2.10; Jr 22.16; Rm 1.28 
[ol 2,15 Lv 3.3-5,16 

pl 2.17 Gn 6.11; MI 2.8 

ía 2,18 Ex 28.4; 1Sm 2.11; 28m 6.14 

tH 2,19 15m 1.3 

sl 2.20 Gn 14.19 


td 2.21 Gn 21.1; Jz 13.24; 15m 2.26; 3.19; Lc 1.80; 2.40 
ul 2.22 Ex 38.8 

M 2.25 Nm 15.30 

Mm 2.25 Js 11,20; Py 15,10 

x 2.26 15m 2.21; Pv 3.4; Lc 2.52; At 2.47; Rm 14.18 

1 2.27 Ex 4.14,27; 1Rs 13.1 

z 2.28 Ex 28.1,4; Nm 16.5; 18.1,7 

fal 2.28 Lv 2.3,10; 6.16; Nm 5.9 

t 2.29 Dt 25 32.15 

1 2.30 Ex 29.9 

id 2,30 SI 18.21; 91.14; Jr 18.9-10; MI 2.9 

[e] 2.31 15m 4.11,18,20; 14.3; 22.18; 1Rs 2.27; Ez 44.10 
1 2.32 Zc 8.4 

tel 2.34 15m 4.11; 1Rs 13.3 

2.35 1Rs 2.35; 1Cr 20,22; Ez 44.15 

2.35 25m 7.11,27: 1Rs 11.35; 51 2.2; 18.50 

il 2.36 1Rs 2.27 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Sm 3 


fal 3.1 1Sm 2.11; 3.21; SI 74.9; Am 8.11 

w 3.2 Gn 27.1; 48.10; ISm2.22; 4.15 

ic 3.3 Ex 27.21; Lv 24.3; 1Sm 1.9; 2Cr 13.11 
[dl 3.7 At 19.2 

2 3.11.2R521 22 Jr 193 

1 3.12 15m 2.30,36 

[gl 3.13 1Sm 2.12,17,22-23,25,29-31; Ez 7.3; 18.30 
fh} 3.14 Nm 15.30-31; Is 22.14 

fl 3,17 Rt 1.17 

ü 3.18 Jó 1.21; 2.10; SI 39.10; Is 39.8 

M 3.19 Gn 39.2,21,23: 15m 2,21;96 

u 3.20 Jz 20.1 

m 3.21 1Sm 3.1,4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Sm 4 


fal 4,1 1Sm 5.1; 7.12 

H 4.4 Ex 25.18,22; Nm 7.89; 2Sm 6.2; Sl 80.1; 99.1 
[] 4.9 1Co 16.13 

[dl 4.9 Jz 13.1 

[e] 4.10 Lv 26.17; Dt 28.25; 18m 4.2; SI 78.9,62 

[ 4,11 18m 2.32,34; SI 78.61,64 

[gl 4,12 Js 7.6; 25m 1.2; 13.19; 15.32; Ne 9.1; Jó 2.12 
m 4,13 15m 1.9 

fl 4,15 18m 3.2 

i 4.16 25m 1.4 

K 4.20 Gn 35.17 

41 4.21 que significa onde é a glória 

u 4.21 15m 14.3 

m 4,21 Sl 26.8; 78.61 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Sm 5 


fl 5,1 15m 4.1; 7.12 

bl 5.2 Jz 16.23 

[] 5.3 Is 19.1; 46.1-2,7 

[dl 5.4 Jr 50.2; Ez 6.4,6; Mq 1.7 

5:0 Si LO 

11 5.6 Ex 9.3; Dt 28.27; 1Sm 5.7,11; 6.5; Sl 32.4; 78.66; At 3.11 
t1 5.9 Dt 2.15; 1Sm 5.6,11; 7.13; 12.15; 51 78.66 

fh 5.11 18m 5.6,9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Sm 6 


(al 6.2 Gn 41.8; Ex 7.11; Dn 2.2; 5.7; Mt 2.4 

1 6.3 Ex 23.15; Lv 5.15-16; Dt 16.16; 1Sm 6.9 
i1 6.4 18m 6.17-18; Js 13.3; Jz 3.3 

[al 6.4 18m 5.6; Js 7.19; Is 42.12; MI 2.2; Jo 9.24 
el 6.5 Ex 7.13; 8.15; 12.31; 14.17; 18m 5.4,7 
(16.7 Nm 19.2; 15m 6.4-5; 25m 6.3 

i) 6.9 Js 15.10; 1Sm 6.3 

m 6.16 Js 13.3 

il 6.17 1Sm 6.4 

ü 6.19 Ex 19.21; Nm 4.5,15,20; 2Sm 6.7 

m 6.20 28m 6.9; MI 3.2 

m 6.21 Js 18.14; Jz 18.12; 1Cr 13.5-6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Sm 7 


[a] 7.1 1Sm 6.21; Sl 132.6 

bl 7,1 2Sm 6.4 

t] 7.3 Dt 30.2,10; Js 24.14,23; Jz 2.13; 1Rs 8.48; Is 55.7-8 

[a 7,3 Dt 6.13; 10.20; 13.4; 2Cr 30.19; Jó 11.13-14; Mt 4.10; Lc 4.8 
[el 7,4 Jz 2.11 

7.5 Jz 20.1; 2Rs 25.23 

is) 7.6 Jz 10.10; 25m 14.14; 1Rs 8.47; Ne 9.1-2; SI 106.6; Dn 9.3-5; J1 2.12 
bh 7.8 Is 37.4 

ü 7,9 SI 99.6; Jr 15.1 

ü 7.10 Js 10.10; Jz 4.15; 5.20; 15m 2.10; 25m 22.14-15 

k 7.12 Gn 28.18; 31.45; 35.14; Js 4.9; 24.26 

51 7,12 que significa a pedra de ajuda 

u 7.13 Jz 13.1: 1Sm 13.5 

m 7.15 Jz 2.16; 1Sm 7.6; 12.11 

m 7.17 15m 8.4 

lo) 7.17 Jz 21.4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Sm 8 


[a] 8.1 Dt 16.18; Jz 5.10; 10.4; 12.14; 1Cr 6.28; 2Cr 19.5 
(1 8.3 Ex 18.21; Dt 16.19; Sl 15.5; Jr 22.15-17; 1Tm 3.3; 6.10 
[1 8.5 Dt 17.14; 18m 8.19-20; Os 13.10; At 13.21 

a 8.7 Ex 16.8; 18m 10.19; 12.17,19; Os 13.10-11 

e1 8.9 1Sm 8.11 

(9 8.11 Dt 17.16 

is! 8.11 1Sm 14.52 

m 8.14 1Rs 21.7; Ez 46.18 

is) 8.15 ou oficiais 

ü 8.18 Pv 1.25-28; Is 1.15; Mq 3.4 

18.19 Jr 44.16 

x 8.20 18m 8.5 

u 8.22 19m 8.7; Os 13.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Sm 9 


ta] 9,1 1Sm 14.51; 1Cr 8.33; 9.39 

bl 9,2 15m 10.26 

[1 9,4 2Rs 4.42 

td 9.6 Dt 33.1; 1Sm 3.19; 1Rs 13.1 

el 9,7 Jz 6.18; 13.17; 1Rs 14.3; 2Rs 4.42; 8.8 
219.900 29,22 


[9 9.9 25m 24.11; 2Rs 17.13; 1Cr 26.28; 29.29; 2Cr 16.7,10; Is 30.10; 
Am 7.12 


bl 9.11 Gn 24.11 

fl 9.12 Gn 31.54; 18m 16.2; 1Rs 3.2 

1 9.15 15m 15.1; At 13.21 

k 9,16 15m 10.1 

u 9.16 Ex 2.25; 3.7,9 

m 9,17 1Sm 16.12; Os 13.11 

m 9,20 1Sm 9.3 

[o] 9.20 15m 8.5,19; 12.13 

pl 9.21 Jz 6.15; 20.46-48; 1Sm 15.17; SI 68.28 
[a 9.24 Lv 7.32-33; Ez 24.4 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 1Sm 10 


fal 10.1 1Sm 9.16; 16.13; 2Rs 9.3,6; SI 2.12; At 13.21 
w 10.1 Dt 32.9; SI 78.71 

[c] 10.2 Gn 35.19-20; Js 18.28 

tq 10.3 Gn 28.22; 35.1,3,7 

[e] 10.5 1Sm 10.10; 13,3 

10.5 Ex 15.20-21; 18m 9.12; 2Rs 3.15; 1Co 14.1 
gl 10.6 Nm 11.25; 1Sm 10.10; 16.13; 19.23 

H 10.7 Ex 4.8; Jz 6.12; Lc 2.12 

ü 10.8 1Sm 11.14-15; 13.4 

ü 10.8 1Sm 13.8 

ik} 10.10 18m 10.5-6; 19.20 

u 10.11 15m 19.24; Mt 13.54-55; Jo 7.15; At 4.13 
m 10.12 Is 54.13; Jo 6.45; 7.16 

w 10.17 Jz 11.11; 20.1; 1Sm 7.5-6; 11.15 

t] 10.18 Jz 6.8 

Pl 10.19 15m 8.7,19; 12.12 

[al 10.20 Js 7.14,16-17; At 1.24,26 

m 10.22 18m 23.2,4,10-11 

(1 10.23 18m 9.2 

td 10.24 25m 21.6; 1Rs 1.25,39; 2Rs 11.12 

ty 10.25 Dt 17.14; 15m 8.11 


M 10.26 Jz 20.14; 1Sm 11.4 
w1 10.27 Dt 13.13; 15m 11.12 
x 10.27 2Sm 8.2; 1Rs 4.21; 10.25; 2Cr 17.5; SI 72.10; Mt 2.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Sm 11 


ta] 11.1 Jz 21.8; 1Sm 12.12 

w 11.1 Gn 26.28; Ex 23.32; 1Rs 20.34; Jó 41.4; Ez 17.13 
ic 11.2 Gn 34.14; 18m 17.26 

a 11.4 18m 10.26; 15.34; 2Sm 21.6; Jz 2.4; 21.2 

(e) 11.6 Jz 3.10; 6.34; 11.29; 13.25; 14.6; 19m 10.10; 16.13 
ta 11.7 Jz 19.29 

(1 11.7 Jz 21.5,8,10 

m 11.8 Jz 1.5; 25m 24.9 

ü 11.10 18m 11.3 

i 11.11 Jz 7.16; 1Sm 31.11 

w 11.12 1Sm 10.27; Lc 19.27 

m 11.13 Ex 14.13,30; 1Sm 19.5; 2Sm 19.22 

m 11.14 18m 10.8 

m 11.15 1Sm 10.8,17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Sm 12 


fal 12.1 18m 8.5,19-20; 10.24; 11.14-15 
bl 12.2 Nm 27.17; 15m 8.1,5,20 

lcd 12.3 15m 10.1; 12.5; 24.6; 25m 1.14 
td 12.3 Nm 16.15; Dt 16.19; At 20.33; 1Ts 2.5 
[e 12.5 Ex 22.4; Jo 18.38; At 23.9; 24.16,20 
t 12.6 Ma 6.4 

t 12.7 Is 1.18; 5.3-4; Mq 6.2-3 

m 12.8 Gn 46.4,6; Ex 2.23; 3.10; 4.10 

11 12.9.J23,7 

112.932 AZ 107 15,1 

ik} 12.10 Jz 2.13; 3.12; 10.10 

u 12.10 Jz 10.15-16 

m 12.11 Jz 6.14,32; 11.1; 1Sm 7.13 

m 12,12 1Sm 8.5,19; 11.1 

t] 12.12 Jz 8.23; 18m 8.7; 10,19,24 

m 12,13 18m 8.5; 9.20 

tq 12.13 Os 13.11 

H 12.14 Js 24.14; SI 81.14-15 

sl 12.15 Lv 26.14-15; Dt 28.15; Js 24.20 
tu 12.15 1Sm 12.9 

w 12.16 Ex 14.13,31 


M 12,17 Pv 26.1 

tw] 12.17 Js 10.12; 15m 7.9-10; 8.7; Tg 5.16-18 
x 12.19 Ex 14.31; Ed 10.9 

vl 12.19 Ex 9.28; 10.17; Tg 5.15; 1Jo 5.16 

tz 12.21 Dt 11.16; Jr 16.19; Hc 2.18; 1Co 8.4 


al 12.22 Dt 7.6-7; 14.2; 1Rs 6.13; Js 7.9; SI 94.14; Jr 14.21; Ez 20.9; 
MI 1.2 


t 12,23 1Rs 8.36; 2Cr 6.27; Sl 34.12; Pv 4.11; Jr 6.16; At 12.5; Rm 1.9; 
Cl 1.9; 2Tm 1.3 


[] 12.24 Dt 10.21; Sl 126.2-3; Ec 12.13; Is 5.12 
tq 12.25 Dt 28.36; Js 24.20 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Sm 13 


fal 13.2 15m 10.26 

w 13.3 18m 10.5 

[dl 13.6 Jz 6.2 

i 13.8 18m 10.8 

e] 13.13 1Sm 15.11; 2Cr 16.9 
(113.14 1Sm 15.28 

ig 13.14 SI 89.20; At 13.22 

m 13.15 1Sm 14.2 

fl 13.17 Js 18.23 

11 13.18 Js 13.13-14; 16.3; Ne 11.34 
K 13.19 2Rs 24.14; Jr 24.1 

1 13.22 Jz 5.8 

m 13.23 1Sm 14.1,4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Sm 14 


(ay 14.2 1Sm 13.15 
[ 14.3 1Sm 2.28; 4.21; 22.9,11,20 

[J 14.4 18m 13.23 

a 14.6 Jz 7.4,7; 2Cr 14.11 

[e] 14.10 Gn 24.14; Jz 7.11 

(1 14.15 2Rs 7.7; Jó 18.11 

(1 14.19 Nm 27.21 

m 14.20 Jz 7.22; 2Cr 20.23 

ü 14.22 18m 13.6 

i 14.23 Ex 14.30; 18m 13.5; Sl 44.7-8; Os 1.7 

19 14.24 Js 6.26 

u 14.25 Ex 3.8; Nm 13.27; Dt 9.28; Mt 3.4-5 

im 14.32 Lv 3.17; 7.26; 17.10; 19.26; Dt 12.16,23-24 
tj 14.35 1Sm 7.17 

[o] 14.37 15m 28.6 

pl 14.38 Js 7.14; 18m 10.19 

al 14.39 28m 12.5 

1 14.41 Js 7.16; 18m 10.20-21; Pv 16.33; At 1.24 
1 14.43 Js 7.19; 19m 14.27 

td 14,44 Rt 1.17; 18m 14.39 

w 14.45 28m 14.11; 1Rs 1.52; Lc 21.18 


m 14.47 1Sm 11.11 

[w 14.47 25m 10.6 

bd 14.48 1Sm 15.3,7 

ty 14,49 1Sm 31.2; 1Cr 8.33 
tl 14.51 1Sm 9.1 

tal 14.52 1Sm 8.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Sm 15 


fa] 15.1 15m 9.16 

w 15.2 Ex 17.8,14; Nm 24.20; Dt 25.17 

tq] 15.3 Lv 27.28; Js 6.17,21 

[a 15.6 Gn 18.25; 19.12,14; Nm 24.21; Jz 1.16; 4.11; Ap 18.4 
e1 15.6 Ex 18.10,19; Nm 10.29,32 

8 15.7 Gn 2.11; 25.18; 1Sm 14.48 

tel 15.7 Gn 16.7 

m 15.8 1Sm 30.1; 1Rs 20.34-35 

u 15.9 1Sm 15.3,15 

ü 15.11 Gn 6.6-7; Js 22.16; 18m 3.9; 13.13; 15.35; 25m 24.16 
k 15.11 18m 15.35; 16.1 

115.12 46 15,55 

m 15.13 Gn 14.19; Jz 17.2; Rt 3.10 

m 15.15 Gn 3.12; 18m 15.9,21; Pv 18.13 

lo 15.17 18m 9.21 

pl 15.20 18m 15.13 

ld 15.21 15m 15.15 

171 15.21 ou anátema 

7d 15.22 SI 50.8-9; Pv 21.3; Is 1.11-17; Jr 7.22; Mq 6.6-8; Hb 10.6-9 
t1 15.22 Ec 5.1; Os 6.6; Mt 5.24; 12.7; 19.13; Mc 12.33 

tu 15.23 1Sm 13.14 


w 15.24 2Sm 12.13 

m 15.24 Ex 23.2; Pv 29.25; Is 51.12-13 
iw 15.26 1Sm 2.30 

bd 15.27 1Rs 11.30 

51 15.28 15m 28.17-18; 1Rs 11.31 

1 15.29 Nm 23.19; Ez 24.14; 2Tm 2.13; Tt 1.2 
[a 15.30 Jo 5.41; 12.43 

H 15.33 Ex 17.11; Nm 14.45; Jz 1.7 

[J 15.34 1Sm 11.4 

a 15.35 18m 19.24 

fe 15.35 18m 15.11; 16.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Sm 16 


fal 16.1 1Sm 15.23,35 

bl 16.1 1Sm 9.16; 2Rs 9.1; At 13.22 

8! 16.1 Hebr. chifre 

t] 16.2 1Sm 9.12; 20,25 

1 16.3 ou Isai 

ia 16.3 Ex 4.15; 18m 9.16 

tel 16.4 1Sm 21.1; 1Rs 2.13; 2Rs 9.22 

1 16.5 Ex 19.10,14 

t1 16.6 1Sm 17.13; 1Rs 12.26; 1Cr 27.18 

m 16.7 SI 147.10-11 

ü 16.7 1Rs 8.39; 1Cr 28.9; Is 55.8; Jr 11.20; 17.10; At 1.24; 2Co 10.7 
i 16.8 1Sm 17.13 

x 16.11 18m 17.12 

u 16.11 25m 7.8; Sl 78.70 

m 16.12 18m 9.17; 17.42; Ct 5.10 

m 16.13 Nm 27.18; Jz 11.29; 13.25; 14.6; 18m 10.1,6,10; Sl 89.20 
t] 16.14 Jz 16.20; 15m 11.6; 28.15; SI 51.11 
Pl 16.14 Jz 9.23; 18m 18.10; 19.9 

td 16.16 Gn 41.46; 18m 16.21-22; 1Rs 10.8 
m 16.16 1Sm 16.23; 2Rs 3.15 

(1 16.18 18m 17.32,34-36 


td 16.20 Gn 43.11; 1Sm 10.27; 16.11; 17.15,18,34; Pv 18.16 
w 16.21 Gn 41.46; 1Rs 10.8; Pv 22.29 
M 16.23 18m 16.14,16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Sm 17 


tal 17,1 1Sm 13.5 

t 17.1 Js 15.35; 2Cr 28.18 

W 17.4 Js 11,22; 25m 21.19 
17.7 22m 21.19 

el 17.8 18m 8.17 

t 17.9 1Sm 11.1 

t1 17.10 1Sm 17.26; 25m 21.21 
m 17.12 Gn 35.19; 1Sm 16.1; 17.58; Rt 4.22 
ü 17.13 18m 16.6,8-9; 1Cr 2.13 
il 17.15 18m 16.19 

K 17.18 Gn 37.14 

m 17.23 15m 17.8 

im 17.25 Js 15.16 

nl 17.26 1Sm 11.2 

(ol 17.26 Dt 5.26; 15m 14.6; 17.10 
pl 17.27 18m 17.25 

[al 17.28 Gn 37.4,8,11; Mt 10.36 
2117.29 18m 17,17 

sl 17.30 1Sm 17.26-27 

t 17.32 Dt 20.1,3; 15m 16.18 

ty 17.33 Nm 13.31; Dt 9.2 


w 17.37 2Co 1.10; 2Tm 4.17-18 

(wl 17.37 1Sm 20.13; 1Cr 22.11,16 

bd 17.42 1Sm 16.12; 1Co 1.27-28 

51 17.43 15m 24.14; 2Sm 3.8; 9.8; 16.9; 2Rs 8.13 
1 17,44 1Rs 20.10-11 

[al 17.45 28m 22.33,35; SI 124.8; 125.1; 2Co 10.4; Hb 11.33-34 
b] 17,46 Dt 28.26; Js 4.24; 2Rs 19.19; Is 52.10 

t] 17.47 2Cr 20.15; Sl 44.6-7; Os 1.7; Zc 4.6 

a 17.00.42 431; 15,15; 151 21.9; 25m 23.21 

(101 17.51 ou homem valoroso 

el 17.51 Hb 11.34 

(117.52 Js 15.36 

t1 17.55 18m 16.21-22 

M 17.57 18m 17.54 

u 17.58 15m 17.12 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 1Sm 18 


[a] 18.1 Gn 44.30; Dt 13.6; 1Sm 19.2; 20.17; 2Sm 1.26 
H 18.2 1Sm 17.15 

1 18.6 Ex 15.20; Jz 11.34 

a 18.7 Ex 15.21; 19m 21.11; 29.5 

e1 18.8 Ec 4.4 

í 18.8 19m 15.28 

[81 18.10 18m 16.14; 19.24; 1Rs 18.29; At 16.16 
m 18.10 18m 19.9 

t 18.11 18m 19.20; 20.33; Pv 27.4 

i 18.12 18m 16.13-14,18; 18.15,29; 28.15 

K 18.13 Nm 27.17; 15m 18.16; 25m 5.2 

m 18.14 Gn 39.2-3,23; Js 6.27 

m 18.16 15m 18.5 

m 18.17 Nm 32.20,27,29; 1Sm 17.25; 18.21,25; 25.28; 2Sm 12.9 
(o) 18.18 1Sm 9.21; 18.23; 2Sm 7.18 

pl 18.19 Jz 7.22; 25m 21.8 

iu 18.20 18m 18.28 

1 18.21 Ex 10.7; 18m 18.17 

1 18.25 Gn 34.12; Ex 14.24; 18m 18.17; 22.17 
i 18.27 19m 18.13 

w 18.27 28m 3.14 


M 18.30 1Sm 18.5; 25m 11.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Sm 19 


fa] 19.1 1Sm 18.1 

w 19,4 Gn 42.22; SI 35.12; 109.5; Pv 17.12; 31.8-9; Jr 18.20 
tl 19.5 Jz 9.17; 12.3; 15m 11.13; 17.49-50; 26.21; 1Cr 11,14 
td 19.5 1Sm 20.32; Mt 27.4 

419,7 1Sm 16.21; 18,2,13 

(119.9 1Sm 16.14; 18.10-11 

[gl 19.12 Js 2.15; At 9.24 

(11 19,13 Hebr. um terafim 

19.17 25m 2.22 

ti 19.20 1Sm 10.5; Jo 7.32,45; 1Co 14.3,24-25 

i 19.20 Nm 11.25; Jl 2.28 

1x1 19.23 1Sm 10.10 

u 19.24 1Sm 10.11; 25m 6.14,20; Is 20.2; Mg 1.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Sm 20 


tal 20.5 Nm 10.10; 28.11; 1Sm 19.2 

ti 20.6 1Sm 16.4 

t1 20.7 Dt 1.23; 25m 17.4 

id 20.8 Js 2.14; 1Sm 18.3; 20.16; 23.18 
[e] 20.8 25m 14.32 

t 20.13 Rt 1.17 

t1 20.13 Js 15; 15m 17.37; 1Cr 2.11.18 
bi 20.15 25m 9.1,3,7; 21.7 

fl 20.16 1Sm 25.22; 31.2; 25m 4.7; 21.8 
i 20.17 15m 18.1 

kı 20.18 1Sm 20.5 

u 20.19 1Sm 19.2 

m] 20.23 1Sm 20.14-15,42 

m 20.26 Lv 7.21; 15.5 

[o] 20.28 1Sm 20.6 

Pl 20.32 15m 19.5; Mt 27.23; Le 23.22 
tal 20.33 1Sm 18.11; 20.7 

1 20.42 1Sm 1.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Sm 21 


ta] 21.1 1Sm 14.3; 16.4 

61 21,4 Ex 25.30; Lv 24.5; Mt 12.4 

t] 21.5 1Ts 4.4 

td 21.6 Lv 8.26; 24.8; Mt 12.3; Mc 2.25; Lc 6.3 
21.715 2,9 

(121.9 1Sm 17.2,50; 31.10 

[gl 21.11 1Sm 18.7; 295 

121,12 Le 2,19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Sm 22 


fa). 22.1 2810 25,18 

22.2 12115 

i 22.5251 24.11 104 215: Ar 20.25 
id 22.7 15m 8.14 

el 22.8 18m 18.3; 20.30 

1 22.9 15m 21.7; 22.1-3; SL 52.2 
lg] 22.9 15m 14.3; 21.1 

fh} 22.10 Nm 27.21 

(1 22.17 Ex 1.17 

ii 22.18 1Sm 2.31 

w 22.19 15m 22.9,11 

u 22.20 18m 2.33; 23.6 

m 22.23 1Rs 2.26 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Sm 23 


fal 23,1 Js 15.44 

b 23.2 18m 23.4,6,9; 30.8; 25m 5.19,23 
t] 23.6 15m 22.20 

a 23.9 Nm 27.21; 15m 30.7 

el 23.10 1Sm 22.19 

125.13 15m 22.2: 25.13 

is) 23.14 Js 15.55; SI 11.2 

m 23.14 SI 54.3-4 

fl 23.17 15m 24.20 

ü 23.18 1Sm 18.3; 20.16,42; 25m 21.7 
w 23.19 15m 26.1 

u 23.20 SI 54.3 

m 23.24 Js 15.55; 18m 25.2 

in) 23.26 SI 17.9; 31.22 

223.27 262 19.9 


1121 23.28 que é a rocha de divisões ou da fuga 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Sm 24 


fal 24,1 2Cr 20.2 

b 24.2 15m 23.28 

t] 24.2 SI 38.12 

id 24.3 Jz 3.24; Sl 141.6 

[e] 24,4 15m 26.8 

t 24.5 25m 24.10 

[gl 24.6 15m 26.11 

m 24.7 SI 7.4; Mt 5.44; Rm 12.17-21 

ti 24.9 SI 141.6; Pv 16.28; 17.9 

ü 24.11 15m 26.20; SI 7.3; 35.7 

[9 24.12 Gn 16.5; Jz 11.27; 18m 26.10; Jó 5.8 
u 24,14 18m 17.43; 26.20; 25m 9.8 

m 24.15 1Sm 24.12; 2Cr 24.22 

nl 24.16 15m 26.17 

[o] 24.17 Gn 38.26; 18m 26.21; Mt 5.44 
Pl 24.18 15m 26.23 

id 24.20 15m 23.17 

H 24.21 Gn 21.23; 25m 21.6,8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Sm 25 


fal 25.1 Gn 21.21; Nm 20.29; Dt 34.8; 1Sm 28.3; Sl 120.5 
bl 25.2 Js 15.55; 1Sm 23.24 

W 25.4 Gn 38.13; 25m 13.23 

id 25.6 1Cr 12.18; SI 122.7; Lc 10.5 

[425.7 15m 25.145,21 

[ 25.8 Ne 8.10; Et 9.19 

is} 25.10 Jz 9.28; Sl 73.7-8; 123.3-4 

bl 25.11 Jz 8.6 

fl 25.13 15m 30.24 

i 25.15 18m 25.7 

K 25.16 Ex 14.22; Jó 1.10 

u 25.17 Dt 13.13; Jz 19.22; 1Sm 20.7 

m 25.18 Gn 32.13; Pv 18.16; 21.14 

m 25.19 Gn 32.16,20 

lol 25.21 SI 109.5; Pv 17.13 

pl 25.22 Rt 1.17; 1Sm 3.17; 20.13,16; 25.34; 1Rs 14.10; 21.21; 2Rs 9.8 
1131 25.22 Hebr. ao que urine à parede 

[ld 25.23 Js 15.18; Jz 1.14 

14] 25.25 que significa tolo 

tH 25.26 2Rs 2.2 

is] 25.26 Gn 20.6; 15m 25.33; 2Sm 18.32; Rm 12.19 


td 25.27 Gn 33.11; 1Sm 30.26; 2Rs 5.15 

lu 25.28 25m 7.11,27; 185 9.5; 1Cr 17.10,25 

M 25.28 1Sm 18.17; 24.11; Jr 10.18 

w 25.32 Gn 24.27; Ex 18.10; Sl 41.3; 72.18; Lc 18.6 
xK 25.34 15m 25.22,26 

yı 25.35 Gn 19.21; 15m 20.42; 25m 15.9; 2Rs 5.19; Lc 7.50; 8,48 
125.36 25m 13.23 

fal 25.39 1Sm 25.26,32,34; Pv 22.23 

bl 25.39 1Rs 2.44; SI 7.17 

[d 25.41 Rt 2.10,13; Pv 15.33 

id) 25.42 Js 15.56; 1Sm 27.3; 30.5 

[e] 25,44 25m 3.14; Is 10.30 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Sm 26 


tal 26.1 18m 23.19 

b 26.5 15m 14.50; 17.55 

[c] 26.6 Jz 7.10-11; 1Cr 2.16 

ta 26.9 1Sm 24.6-7; 2Sm 1.16 

el 26.10 Gn 47.29; 1Sm 25.38; SI 94.1-2,23; Lc 18.7; Rm 12.19 
[1 26.11 1Sm 24.6,12 

tá 26.12 Gn 2.21; 15.12 

m 26.17 18m 24.16 

u 26.18 1Sm 24.9,11 

i 26.19 25m 16.11; 24.1 

K 26.19 Dt 4.28; 25m 14.16; 20.19; SI 120.5 
u 26.20 15m 24.14 

m 26.21 18m 15.24; 24.17 

m 26.21 18m 18.30 

t] 26.23 SI 7.8-9; 18.20 

pl 26.25 Gn 32.28 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Sm 27 


fal 27.2 15m 21.10; 25.13 

[ 27.3 1Sm 25.43 

[ 27.6 Js 15.31; 19.5 

a 27.8 Ex 17.16; Js 13.2; 16.10; Jz 1.29; 1Sm 15.7-8 
[e] 27.8 Gn 25.18 

(127.10 Jz 1.16; 1Cr 2.9,25 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 1Sm 28 


fal 28.1 15m 29.1 

bl 28.3 15m 25.1 

t1 28.3 Ex 22.18; Lv 19.31; 20.27; Dt 18.10-11; 1Sm 28.9 
ta 28.4 Js 19.18; 1Sm 31.1; 2Rs 4.8 

el 28.5 Jó 18.11 

11 28.6 Ex 28.30; Nm 12.6; 27.21; Dt 33.8; 1Sm 14.37; Pv 1.28; Lm 2.9 
t1 28.8 Dt 18.11; 1Cr 10.13; Is 8.19 

m 28.9 1Sm 28.3 

i 28.13 Ex 22.28 

fl 28.15 Pv 5.11 

28.18 1Rs 20.42 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Sm 29 


fa] 29,1 15m 4.1 

t] 29.2 15m 28.1-2 

1 29.3 Dn 6.5 

id 29,4 1Cr 12.19 

fe) 29.5 15m 16.7; 21.11 
(129.6 25m 3.25; 2Rs 19.27 
lg 29.9 25m 14.17; 19.27 

m 29.11 2Sm 4.4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Sm 30 


fal 30.1 1Sm 15.7; 27.8 

bl 30.5 18m 25.42; 25m 2.2 
1 30.6 Ex 17.4; Hc 3.17-18 
id 30.8 15m 23.2,4 

[e] 30.9 15m 30.21 

(1 30,14 18m 30.16; 25m 8.18 
is) 30,14 Js 14.13 

m 30.16 1Ts 5.3 

fl 30.19 18m 30.8 

fl 30.21 1Sm 30.10 

K 30.22 Dt 13.13; Jz 19.22 
u 30.24 Nm 31.27; Js 22.8 
im 30.27 Js 15.48; 19.8 

m 30.28 Js 13.16 

[o] 30.28 Js 15.50 

Pl 30.29 18m 27.10 

[al 30.29 Jz 1.16 

td 30.30 Jz 1.17 

t1 30.31 Js 14.13; 25m 2.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Sm 31 


fal 31.1 1Cr 10.1-12 

b 31.1 18m 28.4 

lcd 31.2 15m 14.49; 1Cr 8.33 

id 31.3 25m 1.6 

le] 31.4 Jz 9.54; 1Sm 14.6; 17.26 

t 31.4 25m 1.14 

t1 31.9 25m 1.20 

w 31.10 Js 17.11; Jz 1.27; 2.13; 1Sm 21.9; 2Sm 21.12 
ü 31.11 1Sm 11.3,9,11 

i 31.12 1Sm 11.1-11; 25m 2.4,7; 2Cr 16.14; Jr 34.5; Am 6.10 
K 31.13 2Sm 2.4-5; 21.12-14; Gn 50.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Sm 1 


fal 1.1 1Sm 30.17,26 

t 1.2 15m 4.12; 25m 4.10 

(1 1.6 15m 31.1-4 

[dl 1.10 Jz 9.54 

[e] 1.11 2Sm 3.31; 13.31 

(11.14 Nm 12.8; 15m 24.6; 26.9; 31.4 

t 1.15 25m 4.10,12 

m 1.16 18m 26.9; 25m 1.10; 1Rs 2.32-33,37; Lc 19.22 
1 1,18 Js 10.13; 18m 31.3 

ü 1.19 25m 1.27 

K 1.20 Jz 11.34; 16.23; 18m 18.6; 31.4,9; Mq 1.10 
11,21 Jz 5.23; 1Sm 31.1; Jó 3.3-4; Jr 20,14 

m 1.21 18m 10.1 

m 1.23 18m 18.4 

t] 1.23 Jz 14.18 

Pl 1.26 15m 18.1,3; 19.2; 20.17,41; 23.16 

11,27 25m 1,19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Sm 2 


fal 2.1 Jz 1.1; 1Sm 23.2,4,9; 30.7-8 

12.1 1Sm 30.31; 25m 2.11; 5.15 1Rs 2.11 
fc] 2.2 15m 30.5 

ta 2.3 15m 12.1; 27.2-3; 30.1 

[e] 2.4 18m 31.11,13; 25m 2.11; 5.5 

t 2.5 Rt 2.20; 3.10; SI 115.15 

is) 2.6 2 Tm 1.16,18 

m 2.8 1Sm 14.50 

u 2.11 2Sm 5.5; 1Rs 2.11 

i 2.12 Js 18.25 

KW 2.13 Jr 41.12 

11 2.16 que é o campo das facas aguçadas 
m 2,18 1Cr 2.16; 12.8; Ct 2.17; 8.14 

m 2.23 25m 3.27; 4.6; 20.10 

in) 2.27 2Sm 2.14; Pv 17.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Sm 3 


fal 3.2 15m 25.43; 1Cr 3.1-4 

bl 3.3 1Sm 27.8; 2Sm 13.37 

1] 3.4 TRS 1.5 

ta 3.7 2Sm 21.8,10 

tel 3.7 25m 16.21 

(13.8 Dt 23.18; 15m 24.14; 25m 9.8; 16.9 
[gl 3.9 Rt 1.17; 18m 15.28; 16,1,12: 28.17; IRs 19.2; 1Cr 12,23 
m 3.10 Jz 20.1; 25m 17.11; 1Rs 4.25 

fl 3.13 Gn 43.3; ISm 18.20 

ü 3.14 15m 18.25,27 

k 3.15 15m 25.44 

u 3.16 25m 19.16 

m 3,18 25m 3.9 

in 3,19 1Cr 12.29 

[o] 3.21 25m 3.10,12 

pl 3.21 1Rs 11.37 

id 3.25 18m 29.6; Is 37.28 

n 3.27 25m 2.23; 4.6; 20.9-10; 1Rs 2.5 
sl 3.29 1Rs 2.32-33 

td 3,29 Lv 15.2 

tu 3.30 28m 2.23 


M 3.31 Gn 37.34; Js 7.6; 25m 1.2,11 

[w 3.33 25m 13.12-13 

x 3.35 Rt 1,17; 25m 1,12: 12,17; Jr 16.7 
21 3.39 ou são-me muito incómodos 


v 3.39 25m 19.7; 1Rs 2.5-6,33-34 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Sm 4 


fal 4,1 Ed 4.4; Is 13.7; Mt 2.3 
bl 4,2 Js 18.25 

[c] 4,3 Ne 11.33 

a 4,4 18m 29.1,11; 25m 9.3 
[e] 4.6 25m 2.23 

(14.8 18m 19.2,10-11; 23.15; 25.29 
[sl 4.9 Gn 48.16; 1Rs 1.29 

m 4,10 25m 1.2,4,15 

fl 4.11 Gn 9.5-6 

ü 4.12 25m 1.15 

k 4.12 25m 3.32 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Sm 5 


fal 5.1 Gn 29.14; 1Cr 11.1; 12.23 

bl 5.2 15m 18.13 

lcd 5.2 1Sm 16.1-2; 2Sm 7.7; Sl 78.70 
td 5.3 Jz 11.11; 1Sm 23.18; 2Rs 11.17; 1Cr 11.3 
[el 5.4 1Cr 26.31; 29.27 

(15.5 25m 2.11; 1Cr 3.4 

t1 5.6 Js 15.63; Jz 1.8,21; 19.11-12 
H 5.7 2Sm 5.9; 1Rs 2.10; 8.1 

1 5.8 1Cr 11.6-9 

1 5.9 25m 5.7 

K 5,11 1Rs 5.2; 1Cr 14.1 

m 5.13 Dt 17.17; 1Cr 3.9; 14.3 

m 5.14 1Cr 3.5; 14.4 

fal 5.17 25m 23.14; 1Cr 11.16; 14.8 
t] 5,18 Js 15.8; Is 17.5 

Pl 5.19 15m 23.2,4; 30.8; 25m 2.1 
[al 5.20 Is 28.21 

1 5.21 Dt 7.5,25; 1Cr 14.12 

515.23 2581 5.19 

U 5.24 2Rs 7.6 

tu 5.24 Jz 4.14 


5.25 Js 16.10; 1Cr 14.16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Sm 6 


fal 6.2 1Cr 13.5-6 

tb] 6.2 1Sm 4.4 

[cl] 6.3 Nm 7.9; 18m 6.7 

[a 6.4 15m 7.1 

el 6.6 Nm 4.15; 1Cr 13.9 

1 6.7 18m 6.19 

31 6.8 que é a rotura de Uzá 

t 6.9 Lc 5.8-9 

m 6.10 1Cr 13.13 

fl 6.11 1Cr 13.14 

16.11 Gn 30.27; 39.5 

xl 6.12 1Cr 15.25 

u 6.13 Nm 4.15; Js 3.3; 1Rs 8.5; 1Cr 15.2,15,26 
im 6.14 Ex 15.20; 1Sm 2.18; 1Cr 15.27 
in 6,15 1Cr 15.28 

t] 6,16 1Cr 15.29 

Pl 6.17 1Rs 8.5,62-63; 1Cr 15.1; 16.1 
ta 6.18 1Rs 8.35; 1Cr 16.2 

11 6.19 1Cr 16.3 

is] 6.20 Jz 9.4; 1Sm 19.24; 25m 6.14,16 
td 6.21 1Sm 13.14; 15.28 


lu) 6.23 15m 15.35; Is 22.14; Mt 1.25 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Sm 7 


fl 7,1 1Cr 17.1 

bl 7.2 25m 5.11; At 7.46 

[1 7.3 1Rs 8.17-18; 1Cr 22.7; 28.2 

[a 7,5 1Rs 5.3; 8.19; 1Cr 22.8; 28.3 

el 7.6 Ex 40.18-19,34; 1Rs 8.16 

t 7.7 Lv 26.11-12; Dt 23.14 

tal 7.7 25m 5.2; Mt 2.6; At 20.28 

m 7.8 15m 16.11-12 

u 7.9 18m 18.14; 31.6; 25m 5.10; 8.6,14; SI 89.24 
17,9 Gn 12.2 

K 7.10 Jr 24.6; Am 9.15 

mn 7.11 Ex 1.21; Jz 2.14-16; 15m 12.9,11; 25m 7.1,27; 1Rs 11.38 
m 7.12 Dt 31.16; 1Rs 1.21; 2.1; 11.38; At 13.36 

m 7.13 IRs 5.5; 6.12; 8.19; 25m 7.16; 1Cr 22.10: 226 
[o] 7.14 SI 89.27-28; Hb 1.5 

tl 7,15 15m 15.23; 16.14; 1Rs 11,13,34 

id 7.16 2Sm 7.13; Sl 89.37-38; Jo 12.34 

m 7.18 Gn 32.10 

(1 7.19 2Sm 7.12-13; Is 55.8 

417,19 ou a lei do homem 


ta 7.20 Gn 18.19 


17.22 Dt 3.24; 4,35; 32.39; 15m 22: 1Cr 16.25; 2Cr 2.5; Is 45.5,18,22; 
Jr 10.6 


M 7.23 Dt 4.7,32-34; 9.26; 33.29; Ne 1.10; SI 147.20 
[w 7.24 Dt 26.18 

bd 7.28 Jo 17.17 

017,29 23m 22.51 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 2Sm 8 


a] 8,1 1Cr 18.1 

518.1 que é o freio da cidade-máe 

t 8.2 Nm 24.17 

[] 8.2 1Sm 10.27; 25m 8.6,14 

[a 8.3 Gn 15.18; 25m 10.6 

le] 8.4 Js 11.6,9 

11 8.5 1Rs 11.23-25 

is) 8.6 25m 7.9; 8.2,14 

m 8.7 1Rs 10.16 

fl 8.10 1Cr 18.10 

18.11 1Rs 7.51; 1Cr 18.11; 26.26 

x 8.13 1Cr 18.12 

u 8.14 Gn 27.29,37,40; Nm 24.18; 25m 8.6 
m 8.16 25m 19.13; 20.23; 1Rs 4.3; 1Cr 11.6; 18.15 
im 8.17 1Cr 24.3 

[a 8.18 1Sm 30.14; 1Cr 18.17 


61 8.18 ou sacerdotes 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Sm 9 


fa] 9,1 1Sm 18.3; 20.14-17,42; Pv 27.10 
t 9.2 2Sm 16.1; 19.17,29 

[ 9.3 1Sm 20.14; 2Sm 4.4 

[a 9.4 25m 17.27 

1.9.7 25m 9.1,3 

(19.8 1Sm 24.14; 25m 16.9 
ts! 9.9 25m 16.4; 19.29 
59,10 25m 9.7,41,13; 19,28 
fl 9,10 25m 19.17 

i 9,12 1Cr 8.34 

K 9,13 25m 9.3,7,10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Sm 10 


fal 10.1 1Cr 19.1 

Ib] 10.4 Is 20.4; 47.2 

[] 10.6 Gn 24.30; Ex 5.21; 18m 13.4; 28m 8.3,5 
[dl 10.7 25m 23.8 

[e] 10.8 25m 10.6 

ta 10.12 Dt 31.6; 15m 4.9; 6.18; 1Co 16.13 

el 10.18 1Cr 19.18 

m 10.19 25m 8.6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Sm 11 


fa] 11.1 1Cr 20.1 

w 11.2 Gn 34.2; Dt 22.8; Jó 31.1; Mt 5.28 
lcd 11.3 25m 23.39 

[dl 11.4 Lv 15.19,28; 18.19; Tg 1.14 
fel 11.8 Gn 18.4; 19.2 

(1 11.11 2Sm 7.2; 20.6 

ta 11.13 Gn 19.33,35; 25m 11.9 

m 11.14 1Rs 21.8-9 

111.15 25m 129 

1 11.21 Jz 6.32; 9.53 

w 11.27 25m 12,9 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 2Sm 12 


fal 12.1 2Sm 14.5; 1Rs 20.35-41; Is 5.3 

b 12.6 Ex 22.1; Lc 19.8 

t] 12.7 18m 16.13 

[dl 12.9 Nm 15.31; 1Sm 15.19; 2Sm 11.15-17,27 
el 12.10 Am 7.9 

8 12.11 Dt 28.30; 25m 16.22 

[gl 12.12 2Sm 16.22 

bl 12.13 1Sm 15.24; 25m 24.10; Jó 7.20; Pv 28.13 
12.13 2Sm 24.10; Jó 7.21; Mq 7.18; Zc 3.4 

ü 12.14 Is 52.5; Ez 36.20,23; Rm 2.24 

k 12.16 2Sm 13.31 

u 12.20 Rt 3.3; Jo 1.20 

m 12.22 Is 38.15; Jn 3.9 

m 12.23 Jó 7.8-10 

t] 12.24 1Cr 22.9; Mt 1.6 

pl 12.26 Dt 3.11; 1Cr 20.1 

tq 12.30 1Cr 20.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Sm 13 


fal 13.1 25m 3.2-3; 1Cr 3.9 

bi 13.3 1Sm 16.9 

t] 13.6 Gn 18.6 

[a 13.9 Gn 45.1 

fel 13,11 Gn 39.12 

t 13.12 Gn 34.7; Lv 18.9,11; 20.17; Jz 19.23; 20.6 
t1 13.13 Lv 18.9,11 

M 13.14 Dt 22.25; 2Sm 12.11 

fl 13.18 Gn 37.2; Jz 5.30 

(1 13.19 Js 7.6; 25m 1.2; Jó 2.12 
13.199 237 

u 13.22 Gn 24.50; 31.21; Lv 19.17-18 
m 13.23 Gn 38.12-13; 1Sm 25.4,36 

m 13.28 Jz 19.6,9,22; Rt 3.7; 1Sm 25.36; Et 1,10 
[a 13.31 25m 1.11; 12.16 

pl 13.32 2Sm 13.3 

id 13.33 25m 19.19 

m 13.34 2Sm 13.38 

(1 13.37 25m 3.3 

tu 13.38 25m 14.23,32; 15.8 

tu 13.39 Gn 38.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Sm 14 


tal 14.1 2Sm 13.39 

t 14.2 2Cr 11.6 

114.2 Rt 3.3 

a 14.3 Ex 4.15; 28m 14.19 

le] 14.4 18m 20.41; 25m 1.2; 2Rs 6.26,28 
1 14.5 25m 12.1 

(1 14.7 Nm 35.19; Dt 19.12 

bl 14.9 Gn 27.13; 1Sm 25.24; 25m 3.28-29; 1Rs 2.33; Mt 27.25 
ti 14.11 Nm 35.19; 15m 14.45; At 27.34 
1 14,13 Jz 20.2 

K 14,13 25m 13.37-38 

u 14,14 Jó 34.15; Hb 9.27 

im 14.14 Nm 35.15,25,28 

214,17 25m 14.20; 19.27 

[ol 14,19 25m 14.3 

Pl 14.20 25m 14.17; 19.27 

id 14,23 25m 13.37 

rı 14,24 Gn 43.3; 25m 3.13 

t1 14.25 Is 1.6 

td 14.27 2Sm 18.18 

lu 14.28 25m 14.24 


M 14.33 Gn 33.4; 45.15; Lc 15.20 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Sm 15 


fal 15.1 25m 12.11; 1Rs 1.5 

t 15.4 Jz 9.29 

t] 15.6 Rm 16.18 

d 15.8 Gn 28.20-21; 1Sm 16.2; 25m 13.38 
fel 15.11 1Sm 9.13; 16.3,5 

(115.12 Gn 20.5; Js 15.51; SI 3.2 

is) 15.13 Jz 9.3; 25m 15.6 

M 15.14 25m 16.21-22; 19.9 

ü 15.18 25m 8.18 

i 15.19 2511 18.2 

K 15.20 18m 23.13 

u 15.21 Rt 1.16-17; Pv 17.17; 18.24 

m 15.23 25m 16.2 

if 15.24 Nm 4.15 

lo) 15.26 Nm 14.8; 2Sm 22.20; 1Rs 10.9; 2Cr 9.8; Is 62.4 
Pl 15.26 18m 3.18 

ta 15.27 15m 9.9; 25m 17.17 

md 15.28 2Sm 17.16 

t1 15.30 2Sm 19.4; Et 6.12; Is 20.2,4; Jr 14.3-4 
td 15.31 25m 16.23; 17.14,23; SI 3.2-3 
115.32 Js 16.2; 25m 1,2 


15.33 25m 19.32 
[w 15.34 25m 16.19 
bd 15.35 25m 17.15-16 
51 15.36 25m 15.27 


1 15.37 2Sm 16.15-16; 1Cr 27.33 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Sm 16 


al 16.1 2Sm 15.30,32 

b 16.1 25m 9.2 

116,2 25m 15,25; 17.29 

[a 16.3 25m 19.27 

[e] 16.4 Pv 18.13 

[fl 16.5 25m 19.16; 1Rs 2.8,44 

is) 16.7 Dt 13.13 

m 16.8 Jz 9.24,56-57; 2Sm 1.16; 3.28-29; 4.11-12; 1Rs 2.32-33 
(1 16.9 Ex 23.28; 18m 24.14; 2Sm 9.8 

ü 16.10 25m 19.22; 2Rs 18.25; Lm 3.38; 1Pe 2.23 
x 16.10 Rm 9.20 

u 16.11 2Sm 12.11 

m 16.12 Rm 8.28 

nl 16.15 25m 15.37 

t] 16.16 25m 15.37 

pl 16.17 25m 19.25; Pv 17 

[al 16.19 2Sm 15.34 

m 16.21 25m 15.16; 20.3 

1 16.21 Gn 13.4; 1Sm 13.4; 25m 2.7; Zc 8.13 
tu 16.22 2Sm 12.11-12 

lu 16.23 25m 15.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Sm 17 


fal 17.2 Dt 25.18; 25m 16.14; Zc 13.7 

t 17.8 Os 13.8 

tq] 17.10 Os 2.11 

ta 17,11 Gn 22.17; Jz 20.1 

el 17,14 25m 15.31,34 

ta 17.15 25m 15.31,34 

t1 17.16 25m 15.28 

m 17.17 Js 2.4; 13.16: 15.7; 25m 15.27,36 
ü 17.18 25m 16.5 

i 17.19 Js 2.6 

K 17.20 Ex 1.19; Js 2.4-5 

u 17.21 25m 17.15-16 

m 17.23 25m 15.12 

m 17.23 Mt 27.5 

lo] 17.24 Gn 32.2; Js 13.26; 25m 2.8 

pl 17.25 1Cr 2.1,17 

tal 17.27 25m 9.4; 10.1; 12.29; 19.31-32; 1Rs 2.7 
m 17.29 25m 16.2 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 2Sm 18 


fal 18.2 2Sm 15.19 
w 18.3 2Sm 21.17 
[] 18.5 25m 18.12 
[a 18.6 Js 17.15,18 
e] 18.12 25m 18.5 
t 18.17 Js 7.26 

t1 18.18 Gn 14.17 
m 18.24 2Rs 9.17 
fl 18.32 18m 25.26 
fl 18.33 25m 19.4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Sm 19 


fal 19.3 2Sm 19.32 

bl 19.4 25m 15.30 

il 19.4 25m 18.33 

td 19.8 25m 18.17 

119,12 250 541 

(119.13 Rt 1.17; 25m 17.25 
tel 19,14 Jz 20.1 

M 19,15 Js 5.9 

fl 19.16 25m 16.5; 1Rs 2.8 
i 19.17 25m 9.2,10; 16.1-2 
K 19.19 1Sm 22.15 

u 19.20 2Sm 16.5 

m 19.21 Ex 22.28 

ta] 19.22 2Sm 16.10 
119,22 15m 11,13 

pl 19.23 1Rs 2.8-9,37,46 

la 19.24 25m 9.6 

1 19.25 25m 16.17 

ts] 19.27 25m 16.3,14,17,20 
tu 19.28 2Sm 9.7,10,13 

lu) 19.31 1Rs 2.7 


M 19.32 25m 17.27 

w1 19.37 1Rs 2.6; Jr 41.17 
bd 19.39 Gn 31.55 

yl 19.41 2Sm 19.15 

1 19.42 25m 19.12 

fal 19.43 Jz 8.1; 12.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Sm 20 


fal 20.1 25m 19.43; 1Rs 12.16; 2Cr 10.16 
t 20.3 25m 15.16; 16.21-22 

[c] 20,4 25m 19.13 

id 20.6 25m 11.11; 1Rs 1.33 

[e] 20.7 25m 8.18; 1Rs 1.38 

(1 20.9 Mt 26.49; Lc 22.47 

t1 20.10 25m 2.23; 1Rs 2.5 

m 20.14 2Rs 15.29; 19.32; 2Cr 16.4 
fl 20.19 1Sm 26.19; 25m 21.3 

il 20.22 Ec 9.14-15 

K 20.23 25m 8.16,18 

u 20.24 25m 8.16; 1Rs 4.3,6 

m 20.25 25m 8.17; 1Rs 4.4 

m 20.26 25m 23.28 


171 20.26 ou sacerdote 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Sm 21 


fal 21.2 Js 9.3,15-17 

bl 21.3 2Sm 20.19 

Id 21.6 18m 10.24,26; 11.4 

td 21.7 15m 18.3; 20.8,15,42; 23.18 
[e] 21.8 25m 3.7 

t 21.9 25m 6.17 

t1 21.10 Dt 21.23; 25m 3.7; 21.8 

bl 21.12 15m 31.11-13 

ü 21.12 18m 1.10 

ü 21,14 Js 7.26; 18.28; 25m 24.25 
K 21.17 25m 18.3; 1Rs 11.36; 15.4; SI 132.17 
m 21.18 1Cr 11.29; 20.4 

im 21,19 1Cr 20.5 

m 21.20 1Cr 20.6 

ta 21.21 15m 16.9 

pl 21.22 1Cr 20.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Sm 22 


[a 22.1 Ex 15.1; Jz 5.1 

[ 22,2 Dt 32.4 

[d 22.3 Gn 15.1; Pv 18.10; Jr 16.19; Lc 1.69; Hb 2.13 
81 22.3 Hebr. o chifre 

a 22.6 Sl 116.3 

el 22.7 Ex 3.7; Sl 116.4; Jn 2.2 
11.22.8254 Jo 26.11 

[a 22.9 S1 97.3; He 3.5; Hb 12.29 

H 22.10 Ex 20.21; 1Rs 8.12; Sl 97.2; Is 64.1 
ü 22.12 28m 22.10; Sl 97.2 

122,15 25m 22,9 

x 22.14 Jz 5.20; 1Sm 2.10; 7.10; Is 30.30 

u 22.15 Dt 32.23; Hc 3.11 

m 22.16 Ex 15.8; Sl 106.9; Na 1.4; Mt 8.26 
m 22,18 28m 22.1 

[o 22.20 28m 15.26; Sl 31.9 

Pl 22.21 18m 26.23; 2Sm 22.25; 1Rs 8.32 

id 22.22 Gn 18.19; Pv 8.32 

1 22,23 Dt 7.12 

1 22.24 Gn 6.9; 17.1; Jó 1.1 

H 22.25 28m 22.21 


lu) 22.26 Lv 26.23-24,27-28; Mt 5.7 

™ 22.28 Ex 3.7-8; Jó 40.11-12; Is 2.11-12,17; 5.15; Dn 4.37 
wi 22.31 Dt 32.4; Pv 30.5; Dn 4.37; Ap 15.3 

x 22.32 15m 2.2; Is 45.5-6 

vl 22.33 Ex 15.2; Dt 18.13; Jó 22.3; Is 12.2; Hb 13.21 
1 22.34 Dt 32.13; 25m 2.18; Is 33.16; 58.14; Hc 3.19 
fal 22.37 Pv 4.12 

t 22.39 MI 4.3 

c] 22.40 SI 18.33,40 

(a 22.41 Gn 49.8; Ex 23.27; Js 10.24 

[e] 22.42 Jó 27.9; Pv 1.28; Is 1.15; Mq 3.4 

(fl 22,43 2Rs 13.7; Is 10.6; Dn 2.35; Mq 7.10; Zc 10.5 
[gl 22.44 25m 3.1; 5.1; 19.9,14; 20.1-2,22 

nl 22.44 Dt 23.13; 25m 8.1-14; Is 55.5 

fl 22.45 Sl 89.27; Mq 7.17 

fl 22.50 Rm 15.9 

K 22.51 2Sm 7.12-13; SI 144.10 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 2Sm 23 


[a] 23.1 1Sm 16.12-13; 2Sm 7.8-9 

[ 23.2 2Pe 1.21 

[ 23.3 Dt 32.4,31 

a 23.3 Ex 18.21; 2Cr 19.7,9 

[e] 23.4 Jz 5.31; Pv 4.18; Os 6.5 

í 23.5 28m 7.15-16; Is 55.3 

W 23,9 1r TL12: 274 

(1 23,11 1Cr 11.13-14,27 

ti 23.13 18m 22.1; 25m 5.18; 1Cr 11.15 
1 23.14 18m 22.4-5 

K 23.17 Lv 17.10 

m 23.18 1Cr 11.20 

im 23.20 Ex 15.15; Js 15.21; 1Cr 11.22 
m 23.23 28m 8.18; 20.23 

[o] 23.24 2Sm 2.18 

[o] 23.25 1Cr 11.27 

[al 23.30 Jz 2.9 

1 23.38 25m 20.26 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Sm 24 


fal 24.1 2Sm 21.1; 1Cr 27.23-24 
bl 24.2 Jz 20.1; Jr 17.6 

t1 24.5 Dt 2.36; Js 13.9,16 

[dl 24.6 Js 19.28,47; Jz 18.28-29 
[e] 24,9 1Cr 21.5 

t 24,10 15m 24.5 

t1 24.10 18m 13.13; 25m 12.13 
m 24.11 18m 9.9; 1Cr 29.29 

fl 24.13 1Cr 21.12 

ü 24.14 SI 103.8,13-14; Is 47.6; Zc 1.15 
K 24,15 1Cr 21.14; 27.24 

u 24.16 Gn 6.6; Ex 12.23; 1Sm 15.11; 1Cr 21.15; Jl 2.13-14 
im 24,16 1Cr 21.15; 2Cr 3.1 

nl 24,17 1Cr 21.17 

t] 24,18 1Cr 21.18 

pl 24.21 Gn 23.8-16 

id 24.21 Nm 16.48,50 

id 24,22 1Rs 19.21 

is] 24,23 Ez 20.40-41 

t 24,24 1Cr 21.24-25 

lu 24.25 25m 21.14; 24.21 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Rs 1 


tal 1.3 Js 19.18 

bl 1.5 25m 3.4 

1,5 28m 15.1 

[a 1.6 2Sm 3.3-4; 1Cr 3.2 

el 1.7 25m 20.25; 1Rs 2.22,28 
t 1.8 25m 23.8; 2Rs 4.18 

[gl 1.11 2Sm 3.4 

bh 1.13 1Cr 22.9 

u 1.17 1Rs 1.13,30 

i 1.19 1Rs 1.7-9,25 

K 1.21 Dt 31.16; 1Rs 2.10 

u 1.25 1Rs 1.19 

m 1.25 1Sm 10.24 

m 1.29 25m 4.9 

t] 1.30 1Rs 1.17 

Pl 1.31 Ne 2.3; Dn 2.4 

id 1.33 2Sm 20.6 

td 1.34 15m 10.1; 16.3,12; 25m 2.4; 5.3; 1Rs 19.16; 2Rs 9.3; 11.12 
ts] 1.37 Js 1.5,17; 15m 20.13; 1Rs 1.47 
tu 1.38 25m 8.18; 23.20-23 

w 1.39 Hebr. chifre 


w 1.39 Ex 30.23,25,32; 1Cr 29.22 

M 1.39 15m 10.24 

[w 1.42 25m 18.27 

bd 1.46 1Cr 29.23 

51 1.47 1Rs 1.37 

1 1.47 Gn 47.31 

tal 1,48 1Rs 3.6 

t 1.50 1Rs 2.28 

1 1.52 15m 14.45; 25m 14.11; At 27.34 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Rs 2 


fal 2,1 Gn 47.29; Dt 31.14 

t] 2.2 Dt 17.19-20; Js 23.14 

b] 2.3 Dt 29.9; Js 1.7; 101 2212-13 

id) 2.4 25m 7.12-13,25; 1Rs 8.25; 2Rs 20.3 
[e] 2.5 25m 3.39; 18.5,12,14; 19.5-7 

1 2.5 28m 3.27; 20.10 

is) 2.6 1Rs 2.9; Pv 20.26 

B 2.7 25m 9.7,10; 17.27; 19.311,36 

2.8 2Sm 16.5; 19.18 

12.8 2Sm 19.33 

19 2.9 Gn 42.38; 44.31; Êx 20.7; Jó 9.28 
u 2.10 1Rs 1.21; At 2.29; 13.36 

m 2.10 2Sm 5.7 

m 2.11 2Sm 5.4; 1Cr 29.26-27 

fo) 2.12 1Cr 29.23; 2Cr 1.1 

pl 2.13 15m 16.4-5 

ld 2.15 1Rs 1.5 

t 2,15 1Cr 22.9-10; 28.5-7; Pv 21.30; Dn 2.21 
sl 2,17 1Rs 1.3-4 

u 2.19 Ex 20.12 

lu) 2.22 1Rs 1.7 


M 2.23 Rt 1.17 

9) 2.24: 25m 7.11,13; 1Cr 2240 

bd 2.26 Js 21.18 

(vl 2.26 15m 22.20,23; 23.6; 25m 15.24,29 
12.27 18m 2.31-35 

fal 2,28 1Rs 1.7,50 

b 2.31 Ex 21.14; Nm 35.33; Dt 19.13; 21.8-9 
l] 2.32 JZ 9.24,57; 25m 3.27; 20.10; 2Cr 21,13 
id 2.33 25m 3.29; Pv 25.5 

el 2.35 Nm 25.11-13; 1Rs 2.27 

(1 2.36 2Sm 16.5; 1Rs 2.8 

fl 2.37 25m 15.23 

m 2.37 Lv 20.9; Js 2.19; 25m 1.16 

2.39 15m27,2 

il 2.44 25m 16.5; Ez 17.19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Rs 3 


fal 3.1 25m 5.7; 1Rs 7.1,8; 9.24 

bl 3.1 1Rs 6; 9.15,19 

tq] 3.2 Lv 17.3-5; Dt 12.2,4-5; 1Rs 22.43 

id 3.3 Dt 6.5; 30.16,20; Rm 8.28; 1Co 8.3 

el 3.3 1Rs 3.6,14 

1 3.4 1Cr 16.39; 2Cr 1.3 

[gl 3.5 Nm 12,6; 1Rs 9,2; 2Cr 1,17: Mt 1,20; 2.13,19 
m 3,6 1Rs 2.4; 9.4; 2Rs 20.3; 2Cr 1.8 

fl 3.6 IRs 1.48 

113.7 Nm 27.17; ior 29,1 

K 3.8 Gn 13.16; 15.5; Dt 7.6 

u 3.9 2Cr 1,10: Pv 2.3-9; Hb 5,14; Tg 1.5 

m 3.11 Tg 4.3 

m 3.12 1Rs 4.29-31; 5.12; 10.24; Ec 1.16; 1Jo 5.14-15 
t] 3.13 1Rs 4.21,24; 10.23,25; Pv 3.16; Mt 6.33; Ef 3.20 
pl 3,14 TRS 15.5; Pv 3.2 

ld 3.15 Gn 41.7 

t1 3,15 Gn 40.20; 1Rs 8.65; Et 1.3; Dn 5.1; Mc 6.21 
(1 3.16 Nm 27.2 

tu 3.26 Gn 43.30; Is 49,15; Jr 31.20; Os 11.8 

lu 3.28 1Rs 3.9,11-12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Rs 4 


fal 4,3 25m 8.16; 20.24 

t 4,4 1Rs 2.27,35 

[] 4,5 25m 8.18; 15.37; 16.16; 20.26; 1Rs 4.7; 1Cr 27.33 
[dd 4.6 1Rs 5.14 

[e] 4.13 Nm 32.41; Dt 3.4 

(14.19 Dt 3.8 

t 4.20 Gn 22.17; 1Rs 3.3,8; Pv 14.28; Mq 4.4 
m 4,21 Gn 15.18; Js 1.4; 2Cr 9.26 

fl 4,24 1Cr 22.9 

fl 4.25 Jz 20.1; Jr 23.6; Mg 4.4; Zc 3.10 

ki 4.26 Dt 17.16; 1Rs 10.26; 2Cr 1.14; 9.25 

u 4,27 1Rs 4.7 

im 4,29 1Rs 3.12 

in 4,30 Gn 25.6; At 7.22 

[ol 4,31 1Rs 3.12; 1Cr 2.6; 6.33; 15.19 

Pl 4,32 Pv 1.1; Ec 12.9; Ct 1.1 

id 4,34 1Rs 10.1; 2Cr 9.1,23 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Rs 5 


fal 5,1 1Rs 5.10,18; 2Cr 2.3 

Bb] 5.1 25m 5.11; 1Cr 14.1; Am 1.9 
25.220723 

id 5.3 1Cr 22.8; 28.3 

fel 5.4 1Rs 4.24; 1Cr 22.9 

fl 5.5 2Cr 2.4 

65,5 28m 7.13; 1Cr 17,12; 22,10 
m 5.6 2Cr 2.8,10 

1 5.9 2Cr 2.16 

ü 5.9 Ed 3.7; Ez 27.17; At 12.20 
K 5,11 2Cr 2.10 

15.12 1Rs 3.12 

m 5.14 1Rs 4.6 

m 5,15 1Rs 9.21; 2Cr 2.17-18 

a 5.17 IGr 22.2 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 1Rs 6 


fal 6,1 2Cr 3.1-2 

t] 6.1 At 7.47 

(cl 6.2 Ez 41.1 

a 6,4 Ez 40.16; 41.16 

tel 6.5 1Rs 6.16,19-21,31; Ez 41.6 

(16.7 Dt 27.5-6; 1Rs 5.18 

tel 6.9 1Rs 6.14,38 

m 6.12 1Rs 2.4; 9.4 

ü 6.12 25m 7.13; 1Cr 22.10 

i 6.13 Ex 25.8; Lv 26.11; Dt 31.6; 2Co 6.16; Ap 21.3 
ki 6.14 1Rs 6.38 

u 6.16 Ex 26.33; Lv 16.2; 1Rs 8.6; 2Cr 3.8; Ez 45.3; Hb 9.3 
ml 6.22 Ex 30.1,3,6 

m 6.23 Ex 37.7-9; 2Cr 3.10-12 

(ol 6.27 Ex 25.20; 37.9; 2Cr 5.8 

Pl 6.34 Ez 41.23-25 

[a] 6.37 1Rs 6.1 

11 6.38 1Rs 6.1 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 1Rs 7 


fal 7,1 1Rs 9.10; 2Cr 8.1 

bl 7.8 1Rs 3.1; 2Cr 8.11 

t] 7.12 Jo 10.23; At 3.11 

ta 7,13 2Cr 4.11 

el 7,14 Ex 31.3; 36.1; 2Cr 2.14; 4.16 
7.15 ZRs 25.17; Ar 3.15; 412; Jr 52.21 
[gl 7.20 2Cr 3.16; 4.13; Jr 52.23 

w 7,21 IRs 6.3; 2Cr 3.17 

O 7.23 2B8 25.13; 2142: Jr 52.17 
fl 7.24 2Cr 4.3-5 

k 7.25 Jr 52.20 

u 7.26 2Cr 4.5 

m 7.38 2Cr 4.6 

m 7.41 1Rs 7.17-18 

(91 7.45 Ex 27.3; 2Cr 4.16 

Pl 7,46 Gn 33.17; Js 3.16; 2Cr 4.17 

[a 7.48 Ex 25.30; 37.10,25; Lv 24.5,8 
217,50 ou as colheres 


4107.51 25m 9,11; 26 SL 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Rs 8 


[a 8.1 25m 5.7,9; 6.12,16-17; 2Cr 5.2 

H 8.2 Lv 23.34; 2Cr 7.8 

ic] 8.3 Nm 4,15; Dt 31.9; Js 3.3,6; 1Cr 15.14-15 
(ay 8.4 1Rs 3.4; 2Cr 1.3 

[e 8.5 28m 6.13 

11 8.6 Ex 26.33-34; 2Sm 6.17; 1Rs 6.19,27 

i) 8.8 Ex 25.14-15 

m 8.9 Ex 25.31; 34.27-28; 40.20; Dt 4.13; 10.2,5; 1Rs 8.21; Hb 9.4 
ü 8.10 Ex 40.34-35; 2Cr 5.13-14; 7.2 

18.12 Lv 16.2; 2Cr 6.1 

K 8.13 25m7.13 

u 8.14 25m 6.18 

Im] 8.15 Lc 1.68 

nl 8.15 25m 7.5,25 

(o) 8.16 Dt 12.11; 18m 16.1; 2Sm 7.6,8; 1Rs 8.29; 1Cr 28.4; 2Cr 6.5 
1 8.17 2Sm 7.2; 1Cr 17.1 

idl 8.18 2Cr 6.8-9 

1 8.19 2Sm 7.5,12-13; 1Rs 5.3,5 

1 8.20 1Cr 28.5-6 

(1 8.21 Dt 31.26; 1Rs 8.9 

ul 8.22 Ex 9.33; 2Cr 6.12; Ed 9.5; Is 1.15 


M 8.23 Gn 17.1; Éx 15.11; Dt 7.9; 25m 7.22; 1Rs 3.6; 2Rs 20.3; Ne 1.5; 
Dn 9.4 


iw 8.25 25m 7.12,16; 1Rs 2.4 

bd 8.26 25m 7.25 

yl 8.27 2Cr 2.6; Is 66.1; Jr 23.24; At 7.49; 17.24 

1 8.27 2Co 12.2 

fal 8.29 Dt 12.11; Dn 6.10 

bl 8.30 2Cr 20.9; Ne 1.6 

[ 8.31 Ex 22.11 

id 8.32 Dt 25.1 

[e] 8.33 Lv 26.17,39-40; Dt 28.25; Ne 1.9 

(1 8.35 Lv 26.19; Dt 28.23 

(gl 8.36 15m 12.23 

bh 8.37 Lv 26.16,25-26; Dt 28.21-22,27,38,42,45; 2Cr 20.9 
fl 8.39 18m 16.7; 1Cr 28.9; Jr 17.10; At 1.24 

ü 8.42 Dt 3.24 

K 8.43 15m 17.46; 2Rs 19.19 

u 8.46 2Cr 6.36; Pv 20.9; Ec 7.20; Jo 1.8,10; Tg 3.2 
im 8.47 Lv 26.34,40,44; Dt 28.37,64; Ne 1.6; Dn 9.5 
nl 8.48 Jr 29.12-14 

[o] 8.48 Dn 6.10 

pl 8.50 Ed 7.6 

[a 8.51 Dt 4.20; 9.29; Ne 1.10; Jr 11.4 


"m 8.53 Ex 19.5; Dt 9.26,29; 14.2 

i1 8.55 25m 6.18 

td 8.56 Dt 12.10; Js 8.14; 21.45 

tu 8.57 Dt 31.6; Js 1.5 

M 8.60 Dt 4.35,39; Js 4.24; 18m 17.46; 2Rs 19.19 
w 8.61 1Rs 11.4; 15.3,14; 2Rs 20.3 

bd 8.62 2Cr 7.4 

yl 8.64 2Cr 7.7 

il 8.64 2Cr 4.1 

fal 8.65 Gn 15.18; Lv 23.34; Nm 34.5,8; Js 13.5; Jz 3.3; 1Rs 8.2; 2Rs 14.25 
tb] 8.65 2Cr 7.8 

t1 8.66 2Cr 7.9-10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Rs 9 


fal 9,1 1Rs 7.1; 2Cr 7.11; 8.6 

19,2 1Rs 3.5 

t] 9.3 1Rs 8.29; 20.5 

[a 9.3 Dt 11.12 

[el 9,4 Gn 17.1; 1Rs 11.4,6,38; 14.8; 15.5 

t 9.5 25m 7.12,16; IRs 2.4; 6.12; 1Cr 22.10 

is) 9.6 25m 7.14; 2Cr 7.19-20 

H 9.7 Dt 4.26; 28.37; 2Rs 17.23; 25.21; Jr 7.14 
1 9,8 2Cr 7.21 

ü 9.8 Dt 29.24-26; Jr 22.8-9 

w 9,10 1Rs 6.37-38; 7.1; 2Cr 8.1 

u 9.11 2Cr 8.2 

im 9,13 Js 19.27 

21 9,13 que significa areia ou seca 

9.15 Js 16.10; 17.11; 19.36; Jz 1.29; 2Sm 5.9; 1Rs 5.13; 9.24 
t] 9,16 Js 16.10 

w 9.17 Js 16.3; 21.22; 2Cr 8.5 

ta 9,18 Js 19.44; 2Cr 8.4,6 

7 9.19 1Rs 4.26 

t1 9.20 2Cr 8.7 


(1 9.21 Gn 9.25-26; Jz 1.21,27-29; 3.1; Js 15.63; 17.2; Ed 2.55,58; 
Ne 7.57; 11.3 


19,22 Ly 25.59 

M 9.24 25m 5.9; 1Rs 3.1; 7.8; 11.27; 2Cr 8.11; 32.5 
[w 9.25 2Cr 8.12-13,16 

bd 9.26 Nm 33.35; Dt 2.8; 1Rs 22.48; 2Cr 8.17-18 
vı 9,27 1Rs 10.11 

1 9,28 Jó 22.24 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Rs 10 


[al 10.1 Jz 14,12 2Cr 9.1; Pv 1.6; Mt 12.42; Lc 11,31 
1 10.8 Pv 8.34 

[] 10.9 25m 8.15; 1Rs 5.7; Pv 8.15 

[a 10.11 1Rs 9.27 

[e] 10.12 2Cr 9.11 

8 10.12 2Cr 9.10 

81 10,15 2Cr 9.24 

m 10.17 1Rs 7.2; 14.26 

fl 10.18 2Cr 9.17 

ü 10.21 2Cr 9.20 

k 10.22 Gn 10.4; 2Cr 20.36 

u 10.23 1Rs 3.12-13; 4.30 

m 10.26 Dt 17.17; 1Rs 4.26; 2Cr 1.14; 9.25 
w 10.27 2Cr 1.15,17 

t] 10.28 Dt 17.16; 2Cr 1.16; 9.26; Ez 27.7 
Pl 10.29 Js 1.4; 2Rs 7.6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Rs 11 


fal 11.1 Dt 17.17; Ne 13.26 

1 11.2 Ex 34.16; Dt 7.3-4 

lcd 11.4 Dt 17.17; 1Rs 8.61; 9.4; Ne 13.26 
a 11.5 Jz 2.13; IRs 11.33; 2Rs 23.13 

el 11.7 Nm 21.29; 33.52; Jz 11.24; 2Rs 23.13 
(111.9 1Rs 3.5; 9.2; 11.2-3 

t1 11.10 1Rs 6.12; 9.6 

m 11.11 1Rs 11.31; 12.15-16 

u 11.13 2Sm 7.15; 1Rs 12.20 

ü 11.13 Dt 12.11 

K 11.14 1Cr 5.26 

u 11.15 Nm 24.19; Dt 23.13; 25m 8.14; 1Cr 18.12-13 
m 11.21 1Rs 2.10,34 

nl 11.23 25m 8.3 

[ol 11.24 25m 8.3; 10.8,18 

Pl 11.26 25m 20.21; 1Rs 12.2; 2Cr 13.6 
tad 11.27 1Rs 9.24 

7 11.29 1Rs 14.2 

t1 11.30 1Sm 15.27; 24.5 

tu 11.31 1Rs 11.11,13 

tl 11.33 1Rs 11.5-7 


M 11.35 1Rs 12.16-17 

w1 11.36 1Rs 15.4; 2Rs 8.19 
x 11.38 Js 1.5; 25m 7.11,27 
51 11.41 2Cr 9.29 

tal 11.42 2Cr 9.30 

[al 11.43 2Cr 9.31 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Rs 12 


fa] 12,1 2Cr 10.1 

b 12.2 1Rs 11.26,40 

[a 12.4 15m 8.11,18; 1Rs 4.7 

ta 12,7 2Cr 10.7; Pv 15.1 

[el 12.15 Jz 14.4; 1Rs 12.24; 2Cr 10.15; 22.7; 25.20 
(112.15 1Rs 11.31 

t1 12.16 25m 20.1 

m 12.17 1Rs 11.13,36 

il 12.18 1Rs 4.6; 5.14 

1.12.19 2Rs 17.21 

x 12.20 1Rs 11.13,32 

12.21 2Cr 11.1 

im 12.22 2Cr 11.2 

w 12.24 IRs 12.15 

lo] 12.25 Jz 9.45 

pl 12.25 Jz 8.17 

tq 12.27 Dt 12.5-6 

m 12.28 Ex 32.4,8; 2Rs 10.29; 17.16 
t1 12.29 Gn 28.19; Jz 18.29; Os 4.15 
td 12.30 1Rs 13.34; 2Rs 17.21 

tu 12.31 Nm 3.10; 1Rs 13.32-33; 2Rs 17.32; 2Cr 11.14-15; Ez 44.7-8 


M 12.32 Lv 23.33-34; Nm 29.12; 1Rs 8.2,5; Am 7.13 
iw 12.33 Nm 15.39; 1Rs 13.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Rs 13 


fl 13.1 1Rs 12.32-33; 2Rs 23.17 

bl 13.2 2Rs 23.15-16 

tq 13.3 Is 7.14; Jo 2.18; 1Co 1,22 

(a 13.6 Ex 8.8; 9.28; 10.17; Nm 21.7; At 8.24; Tg 5.16 
fel 13.7 1Sm 9.7; 2Sm 5.15 

1 13.8 Nm 22.18; 24.13 

ig 13.9 1Co 5.11 

m 13.16 1Rs 13.8-9 

u 13.17 1Rs 20.25; 1Ts 4.15 

i 13.22 1Rs 13.9 

ik} 13.24 TRS 20.36 

u 13.30 Jr 22.18 

m 13.31 2Rs 23.17-18 

m 13.32 185 13,2; 2Rs 23.16,19 

t] 13.32 1Rs 16.24 

pl 13.33 1Rs 12.31-32; 2Cr 11.15; 13.9 
id 13.34 1Rs 12.30; 14.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Rs 14 


[al 14.2 1Rs 11.31 

t 14.3 15m 9.7-8 

[c] 14,4 1Rs 11.29 

ta 14.7 25m 12.7-8; 1Rs 16.2 

[e] 14,8 1Rs 11.31 

t 14.8 1Rs 11.33,38; 15.5 

t1 14.9 1Rs 12.28; 2Cr 11.15; Ne 9.26; Ez 23.35 
m 14.10 1Rs 15.29 

41 14.10 Hebr. o que urina à parede 

u 14.10 Dt 32.36; 1Rs 21.21; 2Rs 9.2; 14.26 
i 14.11 1Rs 16.4; 21.24 

w 14.12 1Rs 14.17 

m 14.13 2Cr 12.12; 19.3 

m 14.14 1Rs 15.27-29 

m 14.15 Ex 31.13; Dt 12.3-4; Js 23.15-16; 2Rs 15.29; 17.16 
t] 14,16 1Rs 12.30; 13.34; 15.30,34; 16.2 

Pl 14.17 1Rs 14.12; 16.6,8,15,23; Ct 6.4 

ld 14.18 1Rs 14.13 

m 14.19 2Cr 13.2 

t1 14,21 2Cr 12.13 

tu 14.21 1Rs 11.36 


tu 14.22 1Rs 14.31 

M 14.23 Dt 12.2; 2Rs 17.9-10; Is 57.5; Ez 16.24-25 
51 14,23 ou pilares ou obeliscos 

w 14.24 Dt 23.17; 1Rs 15.12; 22.46; 2Rs 23.7 

x 14.25 1Rs 11.40; 2Cr 12.2 

51 14.26 1Rs 10.17; 2Cr 12.9-11 

ill 14,29 2Cr 12.15 

[al 14.30 1Rs 12.24; 15.6; 2Cr 12.15 

b 14.31 2Cr 12.16 

lcd 14,31 1Rs 14.21; 2Cr 12.16; Mt 1.7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Rs 15 


fal 15,1 2Cr 13.1-2 

w 15.2 2Cr 11.20-22; 13.2 

cd 15.3 1Rs 11.4 

td] 15,4 1Rs 11.32,36; 2Cr 21.7 

[e] 15.5 1Rs 14.8 

ta 15.5 28m 11.4,15; 12.9 

t 15.6 1Rs 14.30 

w 15.7 2Cr 13.2-3,22 

u 15.8 2Cr 14.1 

u 15.11 2Cr 14.2 

K 15.12 1Rs 14.24; 22.46 

M 15.13 2Cr 15.16 

m 15.13 Ex 32.30 

m 15.14 1Rs 22.43; 2Cr 15.17-18 
[o] 15.17 Js 18.25; IRs 12.27; 2Cr 16.1 
Pl 15.18 1Rs 11.23-24; 2Cr 16.2 
tal 15.20 Jz 18.29; 25m 20.14; 2Rs 15.29 
1 15.22 2Cr 16.6 

t] 15.22 Js 18.26; 21.17 

tu 15.23 2Cr 16.12 

lu) 15.24 2Cr 17.1; Mt 1.8 


M 15.26 1Rs 12.30; 14.16 

w 15.27 1Rs 14.14 

bd 15.27 Js 19.34; 21.23; 1Rs 16.15 
51 15.29 1Rs 14.10,14 

il 15.32 1Rs 15.16 

tal 15.34 TRS 12.28-29; 13.33; 14.16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Rs 16 


fa] 16.1 1Rs 16.7; 2Cr 19.2; 20.34 

bl 16.2 1Rs 14.7; 15.34 

tq] 16.3 1Rs 14.10; 15.29; 16.11 

[a 16.4 1Rs 14.11 

el 16.5 2Cr 16.1 

(116.6 1Rs 14.17; 15.21 

t1 16.7 1Rs 16.1 

M 16.7 1Rs 15.27,29; Os 1.4 

fl 16.9 2Rs 9.31 

u 16.11 18m 25.2 

x 16.12 1Rs 16.1,3 

u 16.13 Dt 32.21; 1Sm 12.21; Is 41.29; Jn 2.8; 1Co 8.4; 10.19 
m 16.15 1Rs 15.27 

m 16.19 1Rs 12.28; 15.20,34 

(61 16.24 ou fortificou o monte 

lo] 16.24 1Rs 13.32; 2Rs 17.24; Jo 4.4 
pl 16.25 Mq 6.16 

ld 16.26 1Rs 16.19 

m 16.26 1Rs 16.13 

t1 16.31 Dt 7.3; Jz 18.7; 1Rs 21.25-26; 2Rs 10.18; 17.16 
tu 16.32 2Rs 10.21,26-27 


lu 16.33 1Rs 16.30; 21.25; 2Rs 13.6; 17.10; 21.3; Jr 17.2 
16.34 Js 6.26 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Rs 17 


a] 17,1 Dt 10.8; 2Rs 3.14; Lc 4.25; Tg 5.17 
bl 17.9 Ob 20; Lc 4.26 

[1 17,18 Lc 5.8 

tq 17.21 2Rs 4.34-35 

(117,22 Hb 11.35 

fl 17.24 Jo 3.2; 16.30 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 1Rs 18 


fal 18.1 Dt 28.12; Lc 4.25; Tg 5.17 

w 18.12 2Rs 2.16; Ez 3.12,14; Mt 4.1; At 8.39 
[] 18.17 Js 7.25; 1Rs 21.20; At 16.20 

[a 18.18 2Cr 15.2 

[e] 18.19 1Rs 16.33 

t 18.20 1Rs 22.6 

Ig] 18.21 Js 24.15; 2Rs 17.41; Mt 6.24 

m 18.22 1Rs 18.19; 19.10,14 

ü 18.24 1Rs 18.38; 1Cr 21.23 

ü 18.26 Jr 10.5; 1Co 8.4; 12.2 

K 18.28 Lv 19.28; Dt 14.1 

u 18.29 1Rs 18.26; 1Co 11.4-5 

im 18.30 1Rs 19.10 

m 18.31 Gn 32.28; 35.10; 2Rs 17.34 

t] 18.32 Cl 3.17 

Pl 18.33 Lv 1.6-8 

[al 18.34 Jz 6.20 

m 18.35 1Rs 18.32,38 

1 18.36 Ex 3.6; Nm 16.28; 1Rs 8.43; 2Rs 19.19 
tu 18.38 Lv 9.24; Jz 6.21; 1Cr 21.26; 2Cr 7.1 
tu 18.39 1Rs 18.24 


1 18.40 2Rs 10.25 

w 18.40 Dt 13.5; 18.20 
x 18.42 Tg 5.17-18 

vi 18.46 2Rs 4.29; 9.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Rs 19 


fal 19.1 1Rs 18.40 

w 19.2 Rt 1.17; 1Rs 20.10; 2Rs 6.31 

[J 19.4 Nm 11.15; Jn 4.3,8 

a 19.8 Ex 3.1; 34.28; Dt 9.9,18; Mt 4.2 
e] 19.10 Nm 25.11,13; S1 69.9; Rm 11.3 
(119.10 1Rs 18.4,22; Rm 11.3 

ll 19.11 Ex 24.12; Ez 1.4; 37.7 

m 19.13 Ex 3.6; Is 6.2 

ti 19.13 1Rs 19.9 

ü 19.14 1Rs 19.10 

td 19.15 2Rs 8.12-13 

19.16 2Rs 9.1,3 

m 19.17 2Rs 8.12; 9.14; 10.6; 13.3 

tj 19.17 Os 6.5 

(o) 19.18 Rm 11.4 

Pl 19.18 Os 13.2 

id 19.20 Mt 8.21-22; Lc 9.61-62 

1 19.21 2Sm 24.22 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 1Rs 20 


tal 20.10 1Rs 19.2 

t] 20.12 1Rs 20.16 

t1 20.13 1Rs 20.28 

id 20.16 1Rs 16.9; 20.12 
fel 20.22 2Cr 11.1 

t 20.26 Js 13.4 

sl 20.28 1Rs 20.13 

m 20.31 Gn 37.34 

ti 20.34 1Rs 15.20 

i 20.35 1Rs 13.17-18; 2Rs 2.3,5,7,15 
ki 20.36 1Rs 13.24 

u 20.39 25m 12.1 

im] 20.39 2Rs 10.24 

in] 20.42 1Rs 22.31-37 

[o] 20.43 1Rs 21.4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Rs 21 


ta] 21.2 15m 8.14 

bl 21.3 Lv 25.23; Nm 36.7; Ez 46.18 

cl 21.10 Ex 22.28; Lv 24.14-16; At 6.11 
[a 21.12 Is 58.4 

[4 21.13 2Rs 9.26 

(121.18 1Rs 13.32; 2Cr 22.9 

tel 21.19 1Rs 22.38 

m 21.20 1Rs 18.17 

fl 21.20 2Rs 17.17; Rm 7.14 

i 21.21 15m 25.22; 1Rs 14.10; 2Rs 9.8 
21,22. 185 15,29; 16311 

u 21.23 2Rs 9.36 

m 21.24 1Rs 14.11; 16.4 

nl 21.25 1Rs 16.30 

t] 21.25 1Rs 16.31 

pl 21.26 Gn 15.16; 2Rs 21.11 

ld 21.27 Gn 37.34 

m 21.29 2Rs 9.25 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Rs 22 


122,2 2Cr 18,2 

bl 22.3 Dt 4.43 

t] 22,4 2Rs 3.7 

id 22.6 1Rs 18.19 

el 22.7 2Rs 3.11 

1 22.14 Nm 22.38 

[gl 22.17 Mt 9.36 

m 22.19 Jó 1.6; 2.1; SI 6.1; Dn 7.9-10; Zc 1.10; Mt 18.16; Hb 1.7,14 
ü 22.22 Jz 9.23; Jú 12.16; Ez 14.9; 2T; 2.11 
fl 22.23 Ez 14.9 

k 22.24 2Cr 18.23 

u 22.28 Nm 16.29; Dt 18.20-22 

m 22.30 2Cr 35.22 

m 22.32 2Cr 18.31; Pv 13.20 

7] 22.38 ou armas 

t] 22.38 1Rs 21.19 

Pl 22.39 Am 3.15 

[a] 22.41 2Cr 20.31 

i 22.43 2Cr 17.3 

is] 22,44 1Rs 14.23; 15.14; 2Rs 12.3 
td 22.45 2Cr 6.14; 18.2 


lu 22.47 1Rs 14.24; 15.12 

M 22.48 Gn 25.23; 25m 8.14; 2Rs 3.9; 8.20 
[w 22,49 1Rs 9.26; 10.22; 2Cr 20.35,37 
22,51 25m 21,1 

51 22.52 1Rs 22.40 

td 22.53 1Rs 15.26 

[a] 22.54 Jz 2.11; 1Rs 16.31 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Rs 1 


fal 1.1 2Sm 8.2; 2Rs 3.5 
t 1.2 15m 5.10 

lcd 1.8 Zc 13.4; Mt 3.4 
[a 1,10 Lc 9.54 

[e] 1.13 15m 26.21 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Rs 2 


fal 2,1 Gn 5.24; 1Rs 19.21 

bl 2,2 Rt 1.15-16; 15m 1.26; 2Rs 2.4,6; 4.30 
tq] 2.3 1Rs 20.35; 2Rs 2.5,7,15; 41,56; 9.1 
a 2,8 Ex 14.21; Js 3.16; 2Rs 2.14 

[e] 2.11 2Rs 6.17 

t 2,12 2Rs 13.14 

is) 2,14 2Rs 2.8 

m 2,15 2Rs 2.7 

ti 2.16 1Rs 18.12; Ez 8.3; At 8.39 

u 2,21 Ex 15.25; 2Rs 4.41; 6.6; Jo 9.6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Rs 3 


fal 3.1 2Rs 1.17 

(1 3.2 ou pilar ou obelisco 
bi 3.2 1Rs 16.31-32 

tq] 3.3 1Rs 12.23,31-32 

id 3,4 Is 16.1 

[1 3.5 2Rs 1.1 

[1 3.7 1Rs 22.4 

t 3.11 1Rs 22.7 

m 3.12 2Rs 2,25 

ü 3.13 Jz 10.14; Rt 1.15; 1Rs 18.19; Ez 14.3 
i 3.14 1Rs 17.1; 2Rs 5.16 
K 3.15 1Sm 10.5 

u 3.15 Ez 1.3; 3.14,22; 8.1 
im] 3.16 2Rs 4.3 

in 3.20 Ex 29.39-40 

[o] 3.25 Is 16.7,11 

Pl 3.27 Am 2.1 

[ 3.27 2Rs 8.20 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Rs 4 


[al 4.1 1Rs 20.35 

Bb] 4,1 Lv 25.39; Mt 18.25 

[] 4.3 2Rs 3.16 

[a 4.8 Js 19.18 

el 4,16 Gn 18.10,14 

(14.16 2Rs 4.28 

[sl 4.25 2Rs 2.25 

m 4,28 2Rs 4.16 

ü 4.29 1Rs 18.46; 2Rs 9.1 

ü 4,29 Ex 7.19; 14.16; 2Rs 2.8,14; Lc 10.4; At 19.12 
ik] 4,30 2Rs 2.2 

14.31 Jo 11.11 

m 4,33 1Rs 17.20; 2Rs 4.4; Mt 6.6 

m 4,34 1Rs 17.21; At 20.10 

lo) 4,35 1Rs 17.21; 2Rs 8.1,5 

Pl 4.37 1Rs 17.23; Hb 11.35 

id 4.38 1Rs 2.1,3; 8.1; Lc 10.39; At 22.3 
m 4,40 Ex 10.17 

1 4.41 Ex 15.25; 2Rs 2.21; 5.10; Jo 9.6 
ty 4,42 1Sm 9.4,7; 1Co 9.11; Gl 6.6 

lu 4.43 Lc 9.13,17; Jo 6.9,11 


M 4.44 Mt 14.20; 15.37; Jo 6.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Rs 5 


al 5,1 Ex 11.3; Le 4.27 

o 5.5 18m 9.8; 2Rs 8.8-9 

1 5.7 Gn 30.2; Dt 32.39; 18m 2.6 

a 5.10 2Rs 4.41; Jo 9.7 

[e] 5,14 Jó 33.25; Lc 4.27 

(9 5.15 Gn 33.11; Dn 2.27; 3.29; 6.26-27 

i) 5.16 Gn 14.23; 2Rs 3.14; Mt 10.8; At 8.18,20 
fh 5.18 2Rs 7.2,17 

ü 5.27 Ex 4.6; Nm 12.10; 2Rs 15.5; 1Tm 6.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Rs 6 


al 6.1 2Rs 4.38 

bl 6.6 2Rs 2.21 

Id 6.13 Gn 37.17 

[a 6.16 2Cr 32.7; Rm 8.31 

tel 6.17 2Rs 2.11; Zc 1.8; 6.1-7 
(16.18 Gn 19.11 

(gl 6.22 Rm 12.20 

M 6.23 2Rs 5.2; 6.7,9 

21 6.25 ou siclos 

ü 6.29 Lv 26.29; Dt 28.53,57 
ü 6.30 1Rs 21.27 

K 6.31 Rt 1.17; 1Rs 19.2 

u 6.32 Ez 8.1; 20.1 

m 6.32 1Rs 18.4; Lc 13.32 

m 6.33 Jó 2.9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Rs 7 


[al 7,1 2Rs 7.18-19 

bl 7.2 2Rs 7.17,19-20; MI 3.10 

Id 7.3 Lv 13.46 

id 7.6 2Sm 5.24; 2Rs 19.7; Jó 15.21 
el 7.6 1Rs 10.29 

9 7.7 Pv 28.1 

is) 7.16 2Rs 7.1 

H 7.17 2Rs 6.32; 7.2 

ü 7,18 2Rs 7.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Rs 8 


[al 8.1 2Rs 4.35 

1 8.1 Ag 1.11 

t] 8.4 2Rs 5.27 

[dd 8.5 2Rs 4.35 

le] 8.8 15m 9.7; 1Rs 14.3; 19.15; 2Rs 5.5 
(1 8.8 2Rs 1.2 

el 8.10 2Rs 8.15 

m 8.11 Lc 19.41 

ü 8.12 2Rs 10.32; 12.17; 13.3,7; Am 1.3 
i 8.12 2Rs 15.16; Os 13.16; Am 1.13 

K 8.13 1Sm 17.43 

u 8.13 1Rs 19.15 

im] 8.16 2Cr 21.3-4 

nl 8.17 2Cr 21.5 

[o] 8.18 2Rs 8.26 

Pl 8.19 25m 7.13; 1Rs 11.36; 15.4; 2Cr 21.7 
[a] 8.20 Gn 27.40; 2Rs 3.27; 2Cr 21.8-10 
1 8.20 1Rs 22.47 

[1 8.22 2Cr 21.10 

8.24 2Cr 22.1 

tl 8.26 2Cr 22.2 


vl 8.27 2Cr 22.3-4 

tw] 8.28 2Cr 22.5 

bd 8.29 2Rs 9.15 

yl 8.29 2Rs 9.16; 2Cr 22.6-7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Rs 9 


[a] 9,1 1Rs 20.35; 2Rs 4.29; 8.28-29; Jr 1.17 
bl 9,2 2Rs 9.5,11 

Id 9,3 1Rs 19.16 

49.6 1Rs 19.16; 2Cr 22,7 

fel 9.7 IRs 13.4; 21.15 

(19.8 Dt 32.36; 15m 25.22; 1Rs 14.10; 21.21 
t1 9.9 1Rs 14.10; 15.29; 16.3,11; 21.22 

m 9,10 1Rs 21.23; 2Rs 9.35-36 

t 9,11 Jr 29.26; Jo 10.20; At 26.24; 1Co 4.10 
19,13 Mt 21.7 

K 9.15 2Rs 8.29 

u 9,16 2Rs 8.29 

i 9,21 207 22,7 

w 9,25. IRs 21,29 

t] 9.26 1Rs 21.19 

610,27 2Cr 225 

[al 9.30 Ez 23.40 

1 9.31 1Rs 16.9-20 

t1 9.34 TRS 16.31 

t 9.36 1Rs 21.23 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Rs 10 


[al 10.7 1Rs 21.21 

tb! 10.9 2Rs 9.14,24 

1] 10.10 18m 3.19 

tq 10,10 1Rs 21.19,29 

31 10.12 que é casa de tosquia 
fel 10,13 2Rs 8.29; 2Cr 22.8 
(110.15 1Cr 2.55; Jr 35.6 

t1 10.15 Ed 10.19 

m 10.16 1Rs 19.10 

fl 10.17 2Rs 9.8; 2Cr 22.8 

ü 10.17 1Rs 21.21 

x 10,18 1Rs 16.31-32 

m 10.19 1Rs 22.3 

im 10.21 1Rs 16.32 

n 10.24 1Rs 20.39 

41 10.26 ou os pilares ou obeliscos 
lol 10.26 1Rs 14.23 

Pl 10.27 Ed 6.11; Dn 2.5; 3.29 
tq 10.29 1Rs 12.28-29 

1 10.30 2Rs 10.35; 13.1,10; 14.23; 15.8,12 
(1 10.31 1Rs 14.16 


td 10.32 2Rs 8.12 
ty 10.33 Am 1.3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Rs 11 


fal 11.1 2Rs 8.26; 2Cr 22.10 

bl 11.4 2Cr 23.1 

(1 11.6 1Cr 9.2,5 

111.9 2Cr 23,8 

e, 11.12 1Sm 10.24 

t 11.13 2Cr 23.12 

t1 11.14 2Rs 23.3; 2Cr 34.31 

m 11.17 25m 5.3; 2Cr 23.16 

ti 11.18 Dt 12.3; 2Rs 10.26; 2Cr 23.17-18 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Rs 12 


fa] 12,1 2Cr 24.1 

bl 12.3 1Rs 15.14; 22.43; 2Rs 14.4 
(el 12,4 Ex 30.13; 2Rs 22.4 

ia 12,4 Ex 35.5; 1Cr 29.9 

51 12.5 ou brechas ou ruínas 

el 12.6 2Cr 24.5 

[1 12.7 2Cr 24.6 

61 12,9 ou caixa 

gl 12.9 2Cr 24.8 

m 12.13 2Cr 24.14 

ü 12.15 2Rs 22.7 

ü 12.16 Lv 5.15,18; 7.7; Nm 18.9 
K 12.17 2Rs 8.12; 2Cr 24.23 

m 12.18 1Rs 15.18; 2Rs 18.15-16 
m 12,20 2Rs 14.5; 2Cr 24.25 

m 12.21 2Cr 24.26 

fol 12.21 2Cr 24.27 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Rs 13 


tal 13.3 Jz 2.14; 2Rs 8.12 

H 13.4 Ex 3.7; 2Rs 14.26 

(ci 13.5 2Rs 13.25; 14.25,27 

a 13.6 1Rs 16.33 

e] 13.7 Am 1.3 

113.7 ou pisando-os 

n 13.12 2Rs 13.14,25; 14.9,15; 2Cr 25.17 
ig) 13.14 2Rs 2.12 

m 13.17 1Rs 20.6 

ü 13.19 2Rs 13.25 

i 13.22 2Rs 8.12 

w 13.23 Ex 2.24-25; 32.13; 2Rs 14.27 
u 13.25 2Rs 13.18-19 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 2Rs 14 


[al 14,1 2Rs 13.10; 2Cr 25.1 

bl 14.4 2Rs 12.3 

t] 14.5 2Rs 12.20 

td 14.6 Dt 24.16; Ez 18.4,20 

el 14,7 Js 15.38; 25m 8.13; 2Cr 25.11 
(114.8 2Cr 25.17-18 

t1 14.9 Jz 9.8; 1Rs 4.33 

m 14.10 Dt 8.14; 2Cr 32.25; Ez 28.2,5,17; Hc 2.4 
fl 14,11 Js 19.38; 21.16 

i 14.13 Ne 8.16; 12.33; Jr 31.38; Zc 14.10 
K 14.14 1Rs 7.51 

m 14.15 2Rs 13.12 

m 14.17 2Cr 25.25 

m 14.19 Js 10.31; 2Cr 25.27 

[o] 14.21 2Rs 15.13; 2Cr 26.1 

Pl 14.22 2Rs 16.6; 2Cr 26.2 

[a 14.25 Nm 13.21; 34.8; Dt 3.17 

1 14,25 Js 19.13; Jn 1.1; Mt 12.39-40 
(1 14.26 Dt 32.36; 2Rs 13.4 

tu 14.27 2Rs 13.5 

lu) 14.28 25m 8.6; 1Rs 11.24; 2Cr 8.3 


14.29 2Rs 14.18 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Rs 15 


fa] 15.1 2Rs 14.21; 2Cr 26.1,3-4 
b 15.4 2Rs 12.3; 14.4; 15.35 

t] 15.5 Lv 13.46; 2Cr 26.19-21 
[ad 15.7 2Cr 26.23 

t] 15.10 Am 7.9 

(115.12 2Rs 10.30 

t1 15.13 Mt 1.8-9 

m 15.14 1Rs 14.17 

fl 15.16 1Rs 4.24 

ü 15.16 2Rs 8.12 

ix 15.19 1Cr 5.26; Is 9.1; Os 8.9 
m 15.19 2Rs 14.5 

m 15.27 Is 7.1 

mn 15.29 1Rs 15.20; 1Cr 5.26; Is 9.1 
lo] 15.32 2Cr 27.1 

pl 15.34 2Rs 15.3 

ld 15.35 2Cr 27.3 

1 15.37 2Rs 15.27; 16.5; Is 7.1 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 2Rs 16 


[al 16.1 2Cr 28.1 

bl 16.3 Lv 18.21; Dt 12.31; 2Cr 28.3 
t] 16.4 Dt 12.2; 1Rs 14.23 

[a 16.5 Is 7.1,4 

el 16.6 2Rs 14.22 

(116.7 2Rs 15.29 

t1 16.8 2Rs 12.18; 2Cr 28.21 

bl 16.9 Am 1.5 

fl 16.12 2Cr 26.16,19 

ü 16.14 2Cr 14.1 

x 16.15 Ex 29.39-41 

u 16.17 1Rs 7.23,25,27-28; 2Cr 28.24 
m 16.20 2Cr 28.27 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 2Rs 17 


[al 17.1 2Rs 15.30 
tb] 17.3 2Rs 18.9 
tq 17.5 2Rs 13.9 


[dl 17.6 Lv 26.32-33; Dt 28.36,64; 29.27-28; 2Rs 18.10-11; 1Cr 5.26; 
Os 13.16 


tel 17.8 Lv 18.3; Dt 18.9; 2Rs 16.3 

(117.9 2Rs 23.8 

is! 17.10 Ex 34.13; Dt 12.2; 16.21; 1Rs 14.23; 2Rs 16.4; Is 57.5; Mq 5.14 
H 17.12 Ex 20.3-4; Lv 26.1; Dt 4.19; 5.7-8 

117.13 15m 9.9; Jr 18,11; 25.5; 35.15 

ü 17.14 Dt 31.27; Pv 29.1 

K 17.15 Dt 12.30-31; 29.25; 32.21; 1Rs 16.13; 1Co 8.4; Rm 1.21 

m 17.16 Ex 32.8; 1Rs 12.28; 14.15,23; 15.13; 16.31,33; 22.53; 2Rs 11.18 
m 17.17 Lv 8.21; Dt 18.10; 1Rs 21.20; 2Rs 16.3; Ez 23.37 

m 17.18 1Rs 11.13,31 

t] 17,19 Jr 3.8 

pl 17.20 2Rs 13.3; 15.29 

17,21 IRs 11,11,31; 12.20,28 

11 17.23 1Rs 14.16; 2Rs 17.6 

sl 17.24 2Rs 17.30; 18.34; Ed 4.2,10 

tu 17.30 2Rs 17.24 

ly 17.31 Lv 18.21; Dt 12.31; Ed 4.9 


M 17.32 1Rs 12.31 
wl 17.33 Sf 1.5 

bd 17.34 Gn 32.28; 35.10; 1Rs 11.31 
61 17.35 Ex 20.5; Jz 6.10 

a 17.36 Ex 6.6; Dt 10.20 

fal 17.37 Dt 5.32 

1 17.38 Dt 4.23 

1 17.41 2Rs 17.32-33 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Rs 18 


fal 18.1 2Cr 28.27; 29.1; Mt 1.9 

bl 18.2 2Cr 29.1 

1 18.4 2Cr 31.1 

id 18.4 Nm 21.9 

81 18.4 que é pedaço de cobre 

[e] 18.5 2Rs 19.10; 23.25; Jó 13.15 
t 18.6 Dt 10.20; Js 23.8 

t1 18.7 1Sm 165,14; 2Rs 16.7; 2Cr 15,2 
m 18.8 2Rs 17.9; 1Cr 4.41; Is 14.29 
fl 18.9 2Rs 17.3 

1 18.10 2Rs 17.6 

k 18.11 1Cr 5.26 

u 18.12 2Rs 17.7; Dn 9.6,10 

im 18.13 2Cr 32.1; Is 36.1 

m 18.15 2Rs 16.8 

lol 18.17 Is 7.3 

Pl 18.19 2Cr 32.10 

ld 18.21 Ez 29.6-7 

t 18.22 2Rs 18.4; 2Cr 31.1; 32.12 
t1 18.29 2Cr 32.15 

tu 18.32 Dt 8.7-8 


w 18.33 2Rs 19.12; 2Cr 32.14; Is 10.10-11 
M 18.34 2Rs 17.24; 19.13 

[wl 18.35 Dn 3.15 

bd 18.37 Is 33.7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Rs 19 


fal 19.1 Is 37.1 

w 19.2 Lc 3.4 

le] 19,4 25m 16.12; 2Rs 18.35 
[dl 19.6 Is 37.6 

el 19,6 2Rs 18.17 

(119.7 2Rs 19.35-37; Jr 51.1 
t1 19,8 2Rs 18.14 

bl 19.9 25m 23.27 

t 19,10 2Rs 18.5 

1 19,11 ou anatematizando-as 
i 19,12 2Rs 18.33 

kK} 19,12 Ez 27.23 

u 19.13 2Rs 18.34 

Im 19,14 Is 37.14 

nl 19,15 18m 4.4; 1Rs 18.39; Is 44.6; Jr 10.10-12 
lo] 19.16 2Rs 19.4; 2Cr 6.40 
Pl 19,18 Jr 10.3 

fd 19,20 Is 37.21 

1 19.21 Lm 2.13 

[ 19.21 Jó 16.4; Lm 2.15 

td 19.22 Is 5.24; Jr 51.5 


tl 19.23 2Rs 18.17 

M 19.25 Is 10.5; 45.7 

(wl 19.28 Jó 41.2; 2Rs 19.33,36-37; Ez 29.4; 38.4; Am 4.2 
bd 19.29 TSm 2.23; 2Rs 20.8-9; Is 7.11,14; Lc 2.12 
yl 19.30 2Cr 32.22-23 

z 19.31 Is 9.7 

fal 19.34 1Rs 11.12-13; 2Rs 20.6 

b] 19.35 2Cr 32.21; Is 37.36 

t1 19.36 Gn 10.11 

[dl 19.37 2Cr 32.21 

lel 19.37 2Rs 19.7; Ed 4.2 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 2Rs 20 


fal 20,1 2Cr 32.24; Is 38.1 

bl 20.3 Gn 17.1; 1Rs 3.6; Ne 13.22 

ld 20.5 15m 9.16; 10.1; 2Rs 19.20 

[dl 20.6 2Rs 19.34 

[e] 20.7 Is 38.21 

(1 20.8 Jz 6.17,37,39; Is 7.11,14; 38.22 
gl 20.9 Is 38.7-8 

m 20.11 Js 10.12,14; Is 38.8 

fl 20.12 Is 39.1 

[20,13 2Cr 32.27,31 

x 20.15 2Rs 20.13 

m 20.17 2Rs 24.13; 25.13; Jr 27.21-22; 52.17 
m 20.18 2Rs 24.12; 2Cr 33.11 

m 20.19 1Sm 3.18; Jó 1.21 

t] 20.20 2Cr 32.30,32; Ne 3.16 

Pl 20.21 2Cr 32.33 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Rs 21 


W 21,1 2Cr 33.1 

t 21.2 2Rs 16.3 

t] 21.3 Dt 4.19; 17.3; 1Rs 16.32-33; 2Rs 17.16; 18.4 
id 21.4 Jr 32.34 

el 21.4 25m 7.13; 1Rs 8.29; 9.3 

(121.6 Lv 18.21; 22.2; 2Rs 16.3; 17.17 

is) 21.6 Lv 19.26,31; Dt 18.10-11; 2Rs 17.17 
bi 21.7 25m 7.15; 1Rs 8.29; 9,3; 2Rs 23.27; Jr 32.34 
fl 21.8 25m 7.10 

fl 21.9 Pv 29.12 

w 21.11 1Rs 21.26; 2Rs 23.26; 24.3-4 

u 21.11 2Rs 21.9 

m 21.12 18m 3.11; Jr 19.3 

m 21.13 Is 34.11; Lm 2.8; Am 7.7-8 

t] 21.16 2Rs 24.4 

pl 21.17 2Cr 33.11-19 

id 21.18 2Cr 33.20 

"m 21.19 2Cr 33.21-23 

t1 21.20 2Rs 21.2 

td 21.22 1Rs 11.33 

ty 21.23 2Cr 33.24-25 


(vl 21.26 Mt 1.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Rs 22 


fal 22,1 Js 15.39; 2Cr 34.1 

bl 22.2 Dt 5.32 

t] 22.3 2Cr 34.8 

[d 22.4 2Rs 12.4,9 

fel 22,5 2Rs 12.11-12,14 

1101 22.5 ou brechas ou ruínas 
1 22.7 2Rs 12.15 

el 22.8 Dt 31.24; 2Cr 34.14 

m 22.12 2Cr 34.20 

fl 22.13 Dt 29.27 

il 22.14 2Cr 34.22 

K 22.16 Dt 29.27; Dn 9.11-14 
u 22.17 Dt 29.25-27 

m 22,18 2Cr 34.26 

m 22.19 1Rs 21.29; Is 57.15 
lol 22,19 Lv 26.31-32; Jr 26.6; 44.22 
Pl 22.20 Is 57.1-2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Rs 23 


fal 23.1 2Cr 34.29-30 

bl 23.2 2Rs 22.8 

[J 23.3 2Rs 11.14,17 

[dl 23.4 2Rs 21.6-7 

el 23.5 2Rs 21.3 

t 23.6 2Rs 21.7 

[gl 23.6 2Cr 34.4 

m 23.7 1Rs 14.24; 15.12; Ez 16.16 
fl 23.8 TRS 15.22 

i 23.9 18m 2.36; Ez 44.10-14 


K 23.10 Lv 18.21; Dt 18.10; Is 30.33; Js 15.8; Jr 7.31; 19.6,11-13; 
EZ 23.375,99 


1.23.22 2Rs 215 Jr 19.13; St 15 

m 23.13 1Rs 11.7 

m 23.14 Ex 23.24; Dt 7.5,25 

[o] 23.15 1Rs 12.28,33 

Pl 23.16 1Rs 13.2 

id 23.17 1Rs 13.1,30 

1 23.18 1Rs 13.31 

(1 23.19 2Cr 34.6-7 

i 23.20 Ex 22.20; 1Rs 13.2; 18.40; 2Rs 11.18; 2Cr 34.5 
lu) 23.21 Ex 12.3; Lv 23.5; Nm 9.2; Dt 16.2; 2Cr 35.1 


M 23.22 2Cr 35.18-19 

[w 23.24 2 Rs 21.6 

bd 23.24 Lv 19.31; 20.27; Dt 18.11 

51 23.25 2Rs 18.5 

tl 23.26 2Rs 21.11-12; 24.3-4; Jr 15.4 
fal 23.27 2Rs 17.18,20; 18.11; 21.13 

bl 23.27 1Rs 8.29; 9.3; 2Rs 21.4,7 

t1 23.29 2Rs 14.8; 2Cr 35.20; Zc 12.11 
[dl 23.30 2Cr 35.24; 36.1 

el 23.31 2Rs 24.18 

(1 23.33 2Rs 25.6; Jr 52.27 

[gl 23.34 2Rs 24.17; 2Cr 36.4; Dn 1.7; Mt 1.11 
bh 23.34 Jr 22.11-12; Ez 19.3-4 

23.35 2Rs 23.33 

ü 23.36 2Cr 36.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Rs 24 


[al 24.1 2Cr 36.6: Jr 25.1,9; Dn 1.1 

H 24.2 Jr 25,9; 32.28; Ez 19.8 

t] 24.2 2Rs 20.17; 21.12-14; 23.27 

id 24.3 2Rs 21.2,11; 23.26 

[e] 24,4 2Rs 21.16 

t 24.6 2Cr 36.6,8; Jr 22.18-19; 36.30 

[gl 24.7 Jr 37.5,7; 46.2 

m 24.8 2Cr 36.9 

fl 24.10 Dn 1.1 

ü 24.12 Jr 24.1; 29.1-2; Ez 17.12 

K 24.12 2Rs 25.27; Jr 25.1; 52.28 

u 24.13 2Rs 20.17; Is 39.6; Jr 20.5; Dn 5.2-3 
m 24,14 15m 13.19,22; Jr 24.1; 52.28 

m 24,14 2Rs 25.12; Jr 40.7 

[o] 24.15 2Cr 36.10; Et 2.6; Jr 22.24 

Pl 24.16 Jr 52.28 

ll 24.17 2Rs 23.24; 1Cr 3.15; 2Cr 36. 4,10; Jr 37.1 
1 24.18 2Rs 23.31; 2Cr 36.11; Jr 37.1; 52.1 
is] 24.19 2Cr 36.12 

tu 24.20 2Cr 36.13; Ez 17.15 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 2Rs 25 


fal 25.1 2Cr 36.17; Jr 34.2; 39.1; 52.4-5; Ez 24.1 
bl 25.3 Jr 30.2; 52.6 

1] 25.4 Jr 39.2; 52.7 

25.4 Jr 39.4-7; 52.7; Ez 12.2 

ie) 25:6 ARS 23.33; 17529 

125.711 397. Ez 12.13 

Ig] 25.8 2Rs 24.12; 25.27; Jr 39.9; 52.12-14 

m 25.9 2Cr 36.9; Jr 39.8; Am 2.5 

u 25.10 Ne 1.3; Jr 52.14 

6125.11 Jr 39.9; 52.15 

K 25.12 2Rs 24.14; Jr 39.10; 40.7; 52.16 
2543 IRs 7.15; 2R8 20.17: Jr 27.19.22: 5217 
m 25,14 Ex 27.3; 1Rs 7.45,50 

1] 25.14 ou colheres 

m 25.16 1Rs 7.47 

25,17 TRS 7.15; Jr 52,21 

pl 25.18 1Cr 6.14; Ed 7.1; Jr 21.1; 29.25; 52.24 
ld 25.19 Jr 52.2 

Ir 25.21 Lv 26.33; Dt 28.36,64; 2Rs 23.27 

(1 25.22 Jr 40.5 

tU 25.23 Jr 40.7-9 


lu) 25.25 Jr 41.1-2 
25.26 Jr 43.4,7 
wl 25.27 Jr 52.31 
x 25.27 Gn 40.13,20 
25.29 2511 9.7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Cr 1 


[al 1.1 Gn 4.25-26; 5.3,9 
t 1.5 Gn 10.2 

(1 1.8 Gn 10.6 

ta 1.10 Gn 10.8,13 

[e] 1,12 Dt 2.23 

(11.13 Gn 10.15 

ta 1.17 Gn 10.22; 11.10 
m 1.20 Gn 10.26 

fl 1.24 Gn 11.10; Lc 3.34 
i 1.25 Gn 11.15 

K 1.27 Gn 17.5 

m 1.28 Gn 16.11,15 

m] 1.29 Gn 25.13-16 

nl 1.32 Gn 25.1-2 

fol 1.34 Gn 21.2-3; 25.25-26 
pl 1.35 Gn 36.9-10 

ld 1.36 Gn 23.20 

td 1.41 Gn 36.20 

1 1.43 Gn 36.31 

tu 1.48 Gn 36.37 

tu 1.51 Gn 36.40 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Cr 2 


[a] 2.1 Gn 29.32; 30.5; 35.18,22; 46.8 
b] 2.3 Gn 38.2-3,7; 46.12; Nm 26.19 
(cl 2.4 Gn 38.29-30; Mt 1.3 

td 2,5 Gn 46.12; Rt 4.18 

(1 2.6 ou Zabdi 

[e] 2.6 1Rs 4.31 

(12.7 Js 6.18; 7.1; 1Cr 4.1 

212.7 ou Aca 

81 2.10 Nm 1.7; 2.3; Rt 4.19-20; Mt 1.4 
bl 2.13 ISm 16.6 

fl 2.16 25m 2.18 

i 2.17 25m 17.25 

K 2.19 1Cr 2.50 

u 2.20 Ex 31.2 

m 2,21 Nm 27.1 

inl 2.23 Nm 32.41; Dt 3.14; Js 13.30 
[o] 2.24 1Cr 4.5 

Pl 2.31 1Cr 2.34-35 

id 2,36 1Cr 11.41 

"1 2,49 Js 15.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Cr 3 


al 3.1 Js 15.56; 25m 3.2 

113,3 253,5 

[ 3.4 25m 2.11; 5.5 

td 3,5 25m 5.14; 12.24; 1Cr 14.4 
313,5 ou Bate-Seba 

el 3.8 25m 5.14-16 

113,9 29m 13.1 

t 3.10 1Rs 11.33; 15.5-6 

m 3.16 Mt 1.11-12 

ü 3.22 Ed 8.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Cr 4 


[al 4,1 Gn 38.29; 46.12 
w 4,4 1Cr 2.50 

(1 4,5 1Cr 2.24 

[a 4.9 Gn 34.19 

el 4,13 Js 15.17 

(14.14 Ne 11.35 

[gl 4.21 Gn 38.1,5; 46.12 
M 4,28 Js 19.2 

ü 4,41 2Rs 18.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Cr 5 


fal 5.1 Gn 29.31; 49.3 

M 5,1 Em 35.22; 46.159,22: 49.4 
lcd 5.2 Gn 49.8,10; Mq 5.2; Mt 2.6 
a 5.3 Gn 46.9; Ex 6.14; Nm 26.5 
el 5.7 1Cr 5.17 

fl 5.8 Js 13.15-16 

259.48 223 

M 5.10 Gn 25.12 

15,11 Js 13.11,24 

u 5.16 1Cr 27.29 

K 5.17 2Rs 14.16,28; 15.5,32 
15.19 Gn 25.15; 1Cr 1.31 

m 5.20 1Cr 5.22; SI 22.4-5 

In 5.22 2Rs 15.29; 17.6 

lo] 5.25 2Rs 17.7 

Pl 5.26 2Rs 15.19,29 

Id 5.26 2Rs 17.6; 18.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Cr 6 


fal 6.1 Gn 46.11; Ex 6.16; Nm 26.57; 1Cr 23.6 
Ib 6.2 1Cr 6.22 

[J 6.3 Lv 10.1 

a 6.8 1Sm 8.17; 2Sm 15.27 
tel 6.10 1Rs 6; 2Cr 3; 26.17-18 
1 6.11 Ed 7.3 

ts! 6.13 Ne 11.11 

m 6.15 2Rs 25.18 

i 6.16 Ex 6.16 

11 6.20 1Cr 6.42 

m 6.25 1Cr 6.35-36 

u 6.27 1Cr 6.34 

41 6.28 ou Joel 

Im] 6.31 1Cr 16.1 

m 6.37 Ex 6.24 

1 6.41 1Cr 6.21 

Pl 6.49 Ex 30.7; Lv 1.9 

(al 6.54 Js 21 

(1 6.55 Js 21.11-12 

1 6.56 Js 14.13; 15.13 

td 6.57 Js 21.13 


lu 6.61 Js 21.5; 1Cr 6.66 
M 6.63 Js 21.7,34 

[w 6.66 1Cr 6.61 

bd 6.67 Js 21.21 

1 6.68 Js 21.22-35 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Cr 7 


tal 7,1 Gn 46.13; Nm 26.23 
bl 7,2 25m 24.1-2; 1Cr 27.1 
t1 7.6 Gn 46.21; Nm 26.38; 1Cr 8.1 
[a 7.12 Nm 26.39 

fel 7,13 Gn 46.24 

t 7.17 1Sm 12.11 

[gl 7.18 Nm 26.30 

bh 7.20 Nm 26.35 

ü 7.28 Js 16.7 

1 7.29 Js 17.7,11 

K 7.30 Gn 46.17; Nm 26.44 
u 7.32 1Cr 7.34 

m 7.34 1Cr 7.32 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Cr 8 


fal 8.1 Gn 46.21; Nm 26.28; 1Cr 7.6 
t] 8.6 1Cr 2.52 

cd 8,13 1Cr 8.21 

[a 8.29 1Cr 9.35 

[e] 8.33 15m 14.49,51 

(fl 8.34 25m 9.12 

sl 8.36 1Cr 9.42 

m 8.37 1Cr 9.43 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 1Cr 9 


fal 9,1 Ed 2.59 

t 9,2 Ed 2.43,70; 8.20; Ne 7.73; Js 9.27 
[1 9.3 Ne 11.1 

ta 9,10 Ne 11.10 

el 9.20 Nm 31.6 

1 9,22 1Sm 9.9 

i 9.25 2Rs 11.5 

m 9.30 Ex 30.23 

u 9.31 Lv 2.5; 6.21 

i 9.32 Lv 24.8 

x 9,33 1Cr 6.31; 25.1 
109.35 1Cr 8.29 

im] 9,39 1Cr 8.33 

m 9,41 1Cr 8.35 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Cr 10 


tal 10.1 1Sm 31.1-2 

b 10.10 15m 31.10 

10.13 15m 13.13; 15.23; 26.7 

[dd 10.14 18m 15.28; 2Sm 3.9-10; 5.3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Cr 11 


fal 11,1 2Sm 5.1 

bl 11.2 SI 78.71 

[J 11.3 1Sm 16.1,12-13; 2Sm 5.3 
ta 11,4 Jz 1.21; 19.10; 25m 5.6 
[e] 11.10 25m 23.8 

t 11.10 18m 16.1,12 

is} 11.15 28m 23.13; 1Cr 14.9 

M 11.21 25m 23.19 

51 11.22 ou homens, quais leões, de Moabe 
111,22 25m 23.20 

ü 11.26 25m 23.24 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Cr 12 


tal 12.1 1Sm 27.2,6 

bl 12.2 Jz 20.16 

t] 12.8 2Sm 2.18 

[a 12.15 Js 3.15 

e, 12.18 2Sm 17.25 

t 12,19 15m 29.2 

tel 12.19 1Sm 29.4 

m 12.21 1Sm 30.1,9-10 
ti 12.23 1Sm 16.1,3; 25m 2.3-4; 5.1; 1Cr 10.14; 11.1 
il 12.28 25m 8.17 

K 12.29 25m 2.8-9 

m 12.32 Et 1.13 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 1Cr 13 


fal 13.2 1Sm 31.1; Is 37.4 

H 13.3 15m 7.1-2 

tq] 13.5 Js 13.3; 18m 6.21; 7.1,5; 25m 6.1 
[dl 13.6 Js 15.9,60 

[el 13.6 18m 4.4; 25m 6.2 

1 13.7 Nm 4.14; 15m 7.1; 1Cr 15.2,13 

el 13.8 25m 6.5 

m 13.10 Lv 10,2; Nm 4.15; 1Cr 15.13,15 
ti 13.14 Gn 30.27; 25m 6.11; 1Cr 26.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Cr 14 


fa] 14.1 25m 5.11 

b 14,4 1Cr 3.5 

Id 14.8 25m 5.17 

ta 14.9 1Cr 11.15 

el 14,13 25m 5.22 

(114.14 25m 5.23 

gl 14.16 25m 5.25 

w 14.17 Dt 2.25; 11.25; Js 6.27; 2Cr 26 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 1Cr 15 


fa] 15.1 1Cr 16.7 

w 15.2 Nm 4.2,15; Dt 10.8; 31.9 
[d 15.3 1Rs 8.1; 1Cr 13.5 

ia 15.8 Ex 6.22 

[ 15.9 Êx 6.18 

ta 15.13 2Sm 6.3; 1Cr 13.7,10-11 
(el 15.15 Ex 25.14; Nm 4.15; 7.9 
M 15.17 1Cr 6.33,39,44 

61 15.22 ou levar a arca 

fl 15.24 Nm 10.8 

i 15.25 2Sm 6.12-13; 1Rs 8.1 

k 15.28 1Cr 13.8 

u 15.29 2Sm 6.16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Cr 16 


tal 16.1 15m 6.17,19 

b 16.7 25m 23.1; Sl 105.1-15 

ld 16.16 Gn 17.2; 26.3; 28.13; 35.11 
id 16.19 Gn 34.30 

(e 16.21 Gn 12.17; 20.3; Ex 7.15-18 
t 16.26 Lv 19.4 

is) 16.36 Dt 27.15; 1Rs 8.15 

m 16.39 1Rs 3.4; 1Cr 21.29; 2Cr 1.3 
(1 16.40 Ex 29.38; Nm 28.3 

i 16.41 1Cr 16.34; 2Cr 5.13; 7.3; Ed 3.11; Jr 33.11 
x 16.43 25m 6.19-20 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Cr 17 


fl 17.1 2Sm 7.1 

bl 17.13 2Sm 7.14-15 
[] 17,14 Lc 1.33 

tq 17.16 25m 7.18 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Cr 18 


tal 18.1 25m 8.1 

bl 18.4 25m 8.4 

t1 18.8 1Rs 7.15,23; 2Cr 4.12,15-16 
tq 18.12 25m 8.13 

fel 18.13 25m 8.14 

(118.17 25m 8.18 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Cr 19 


fa] 19.1 25m 10.1 
t 19.6 1Cr 18.5,9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Cr 20 


[a] 20.1 25m 11.1 

bi 20.1 25m 12.26 

t1 20.2 25m 12.30-31 

idl 20.4 2Sm 21.18; 1Cr 11.29 
71 20.4 que é do gigante 

[e] 20.6 25m 21.20 

81 20.6 que é do gigante 

91 20.8 que é ao gigante 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Cr 21 


uo 21.1 ou um adversário 

[al 21.1 25m 24.1 

51 21.2. 104 27.23 

t] 21.6 1Cr 27.24 

[a 21.8 25m 12.13; 24.10 
[421.9 150199 

8 21.12 25m 24.13 

is} 21.15 Gn 6.6; 2Sm 24.16 
M 21.16 2Cr 3.1 

fl 21.18 2Cr 3.1 

fl 21.25 2Sm 24.24 

fi) 21.26 179 24: 273.1: 7.1 
1 21.29 1Cr 16.39 

in} 21.29 IRs 3.4; 1Cr 16.39; 2Cr 1.3 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 1Cr 22 


al 22,1 Dt 12.5; 2Sm 24.18; 1Cr 3.11; 21.18-19,26,28 
bl 22.2 1Rs 9.21 

1 22.3 1Rs 7.47; 1Cr 22.14 

id 22.4 1Rs 5.6 

122.0 107291 

t 22.7 25m 7.2; IRS 8.17; 1Cr 17.1; 28.2 

i) 22.7 Dt 12.5,11 

m 22.8 1Rs 5.3; 1Cr 28.3 

fl 22.9 1Rs 4.25; 1Cr 28.5 

u1 22.9 que é paz 

ü 22.10 2Sm 7.13; 1Rs 5.5; 1Cr 17.12-13; 28.6; Hb 1.5 
w 22.11 1Cr 22.16 

m 22.12 1Rs 3.9,12 

m 22.13 Dt 31.7-8; Js 1.6-9; 1Cr 28.7,20 

w 22.14 1Cr 22.3 

t] 22.16 1Cr 22.11 

Pl 22.18 Dt 12.10; Js 22.4; 2Sm 7.1; 1Cr 23.25 

id 22,19 2Cr 20.3 

2122.19 IRs 8.3; 06.24 1Cr 22.7; 20757 511 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 1Cr 23 


fal 23.1 1Rs 1.33-39; 1Cr 28.5 

[ 23.3 Nm 4.3,47 

[J 23.4 Dt 16.18; 1Cr 26.29; 2Cr 19.8 

a 23.5 2Cr 29.25-26; Am 6.5 

(el 23.6 Ex 6.16; Nm 26.57; 1Cr 6.1; 2Cr 8.14; 29.25 
(1 23.7 1Cr 26.21 

(1 23.12 Ex 6.18 

m 23.13 Ex 6.20; 28.1; 30.7; Nm 6.23; 16.40; Dt 21.5; 1Sm 2.28; Hb 5.4 
ü 23.14 1Cr 26.23-25 

i 23.15 Ex 2.22; 18.3-4 

i) 23.16 1Cr 26.24 

u 23.17 1Cr 26.5 

m 23.19 1Cr 24.23 

m 23.20 1Cr 24.9,26 

[o] 23.22 Nm 36.6,8; 1Cr 24.28 

[o] 23.23 1Cr 24.30 

id 23.24 Nm 10.17,21 

H 23.24 Nm 1.3; 4.3; 8.24; 1Cr 23.27; Ed 3.8 

1 23.25 1Cr 22.18 

i 23.26 Nm 4.5 

w 23.29 Ex 25.30; Lv 2.4-5,7; 6.20; 19.35; 1Cr 9.23 


1121 23.29 ou tamanho 
M 23.31 Lv 23.4; Nm 10.10 
[w 23.32 Nm 1.53; 3.6-9 


Voltar para o texto bíblico 


fal 24.1 Lv 10.1,6; Nm 26.60 
b] 24.2 Nm 3.4; 26.61 

t1 24.10 Ne 12.4,17; Lc 1.5 
ta 24,19 1Cr 9.25 

[e] 24,20 1Cr 23.16 

t 24,21 1Cr 23.17 

Ig 24,22 1Cr 23.18 

w 24.28 1Cr 23.22 

fl 24.30 1Cr 23.23 


Notas de 1Cr 24 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Cr 25 


fal 25,1 1Cr 6.33,39,44 
bl 25.6 1Cr 25.2 
[1 25.8 2Cr 23.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Cr 26 


tal 26.10 1Cr 16.3 

bl 26.20 1Cr 28.12; MI 3.10 
[4 26.24 1Cr 23.16 

[a 26.25 1Cr 23.18 

el 26.28 18m 9.9 

t 26.29 1Cr 23.4 

t1 26.31 1Cr 23.19 

m 26.31 Js 21.39 

fl 26.32 2Cr 19.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Cr 27 


fal 27.2 25m 23.8; 1Cr 11.11 

bl 27.6 28m 23.20,22-23; 1Cr 11.22 
Id 27.7 25m 23.24; 1Cr 11.26 
ta 27,9 1Cr 11.28 

fel 27.10. Gr 11,27 

27.11 23m 21.18; 1Cr 11.29 
[gl 27,12 1Cr 11.28 

m 27.13 25m 23.28; 1Cr 11.30 
fl 27.14 1Cr 11.31 

i 27.17 1Cr 26.30 

K 27.18 1Sm 16.6 

u 27,23 Gn 15.5 

Im] 27,24 25m 24.15; 1Cr 21.7 
Il 27.33 28m 15.12,37; 16.16 
(ol 27,34 1Rs 1.7; 1Cr 11.6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Cr 28 


ll 28.1 1Cr 11.10; 27.1-2,16,25 

bl 28.2 25m 7.2 

[J 28.3 2Sm 7.5,13; 1Rs 5.3; 1Cr 17.4; 22.8 
ta 28.4 Gn 49.8; 15m 16.7-13; 1Cr 5.2 

e] 28.4 1Sm 16.1,12-13 

í 28.5 1Cr 3.1; 22.9; 23.1 

[81 28.6 25m 7.13-14; 1Cr 22.9-10; 2Cr 1.9 
ti) 28.7 1Cr 22.13 

ü 28.9 1Sm 16.7; 1Rs 8.39; 2Rs 20.3; 1Cr 29.17; Jr 9.24; Os 4.1; Jo 17.3 
i 28.10 1Cr 28.6 

nd 28.11 Ex 25.40; 1Cr 28.19 

m 28.12 1Cr 26.20 

m 28.18 Ex 25.18-22; 1Sm 4.4; 1Rs 6.23 

m 28.19 Ex 25.40; 1Cr 28.11-12 

(o) 28.20 Dt 31.7-8; Js 1.5-7,9; 1Cr 22.13 

[ 28.21 1Cr 24—26 

id 28.21 Ex 35.25-26; 36.1-2 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 1Cr 29 


fl 29.1 IRS 3,7; 1Cr 22.5; Py 4.3 

t] 29.2 Is 54.11-12; Ap 21.18 

[1 29,4 1Rs 9.28 

id 29,6 1Cr 27.1,25 

[e] 29.8 1Cr 26.21 

829.0 2C0 9.7 

gl 29.11 Mt 6.13; 1Tm 1.17; Ap 5.13 
m 29.12 Rm 11.36 

fl 29.15 Jó 14.2; Hb 11.13; 1Pe 2.11 
i 29.17 1Sm 16.7; 1Cr 28.9; Pv 11.20 
x 29.19 1Cr 22.14; 29.2 

u 29.22 1Rs 1.35,39 

u31 29.22 ou príncipe 

m 29.24 Ec 8.2 

M 29.25 1Rs 3.13; 2Cr 1.12; Ec 23 
[o] 29.27 25m 5.4-5; 1Rs 2.11 

Él 29.28 Gn 25.8; 1Cr 23.1 

id 29.30 Dn 2.21 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 2Cr 1 


fal 1.1 Gn 39.2; 1Rs 2.46; 1Cr 29.25 
w 1.2 1Cr 27.1 

[J 1.3 1Rs 3.4; 1Cr 16.39; 21.29 

td 1.4 2Sm 6.2,17; 1Cr 15.1 

el 1.5 Ex 27.1-2; 31.2; 38.1-2 

(0 1.5 Hebr. buscavam 

t 1.6 IRs 3.4 

is} 1.7 1Rs 3.5-6 

bl 1.8 1Cr 28.5 

11.9 1Rs 3.7-8 

i 1.10 Nm 27.17; Dt 31.2; 1Rs 3.9 

ik} 1.11 1Rs 3.11-13 

11,12 Ur 28,25 2079.22: Be 2.3 

m 1,14 1Rs 4.26; 10.26; 2Cr 9.25 

m 1.15 1Rs 10.27; 2Cr 9.27; Jó 22.24 
21 1.15 ou sicômoros 

[o] 1.16 1Rs 10.28-29; 2Cr 9.28 

31 1.16 ou os mercadores do rei os recebiam em manadas e cada uma pelo 


seu preço 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 2 


fal 2.1 1Rs 5.5 

bl 2,2 1Rs 5.15; 2Cr 2.18 

tq 2.3 1Cr 14.1 

a 2.4 Ex 25.30; 30.7; Lv 24.8; 2Cr 2.1 

el 2.4 Nm 28.3,9,11 

t 2.6 1Rs 8.27; 2Cr 6.18; Is 66.1 

gl 2.7 1Cr 22.15 

bl 2.8 1Rs 5.6 

[4] 2,8 ou árvores 

ü 2,10 1Rs 5.11 

i 2,11 1Rs 10.9; 2Cr 9.8 

k 2.12 Gn 1; 2; 1Rs 5.7; At 4.24; 14.15-16; Ap 10 
512.13 ou Hirao, meu pai 

u 2,14 1Rs 7.13-14 

im 2,15 2Cr 2.10 

m 2,16 1Rs 5.8-9 

t] 2,17 1Rs 5.13,15-16; 9.20-21; 2Cr 2.2; 8.7-8 
i) 2.17 16r 22,2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 3 


fal 3.1 Gn 22.2,14; 1Rs 6.1 

w 3.1 Mr 21:15; 221 

t] 3.3 1Rs 6.2 

id 3.4 1Rs 6.3 

el 3.5 1Rs 6.17 

6! 3.8 ou Casa Santíssima 

[ 3.10 1Rs 6.23 

171 3.10 ou de obra de imagem 
[a 3.14 Ex 26.31; Mt 27.51; Hb 9.3 
M 3.15 1Rs 7.15-28; Jr 52.21 
ti 3.17 1Rs 7.20-21 


81 3.17 Hebr. ele estabelecerá 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 4 


[al 4.1 Ex 27.1-2; 2Rs 16.14; Ez 43.13,16 
H 4.2 1Rs 7.23 

[1 4.3 1Rs 7.24-26 

(ay 4.6 1Rs 7.26,38 

[e] 4.7 Éx 25.31,40; 1Rs 7.49; 1Cr 28.12,19 
(14.8 1Rs 7.48 

t 4.9 1Rs 6.36 

m 4.10 1Rs 7.39 

ü 4.11 1Rs 7.40 

ü 4.12 1Rs 7.41 

11 4.13 1Rs 7.20 

u 4.14 1Rs 7.27,43 

m 4.16 1Rs 7.14-15 

m 4.17 1Rs 7.46 

[o] 4.18 1Rs 7.47 

[o] 4.19 Ex 25.30; 1Rs 7.48-50 

id 4.20 Ex 27.20-21 

1 4.21 Ex 25.31 

191 4,21 ou tenazes 

1101 4,22 ou espevitadores 


11] 4,22 ou colheres 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 5 


fl 5.1 1Rs 7.51 

bl 5.2 1Rs 8.1 

[] 5.2 2Sm 6.13 

i 5.3 1Rs 8.2; 2Cr 7.8-10 
121 5.7 ou Casa Santíssima 
[e] 5.10 Dt 10.2,5; 2Cr 6.11 
[8 5.12 1Cr 25.1 

t 5.12 1Cr 15.24 

m 5.13 1Cr 16.34,41 

u 5.14 Ex 40.35; 2Cr 7.2 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 2Cr 6 


fal 6.1 Lv 16.2; 1Rs 8.12 

wi 6.6 1Cr 28.4; 2Cr 12.13 

6.7 28m 7.2; 1Cr 17-1; 20.2 

[a 6.11 2Cr 5.10 

el 6.12 1Rs 8.22 

1 6.14 Ex 15.11; Dt 4.39; 7.9 

tel 6,15 1Cr 22.9 

m 6.16 2Sm 7.12,16; 1Rs 2.4,6,12; 2Cr 7.18 
ü 6.18 25m 6.13 

16.26 1Rs 17.1 

x 6.28 2Cr 20.9 

u 6.30 1Cr 28.9 

im 6.32 Jo 12.20; At 8.27 

m 6.36 Pv 20.9; Ec 7.20; Tg 3.2; 1Jo 1.8 
t] 6.41 1Cr 28.2 

Pl 6.41 Ne 9.25 

td 6.42 Is 55.3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 7 


fal 7,1 Lv 9.24; Jz 6.21; 1Rs 8.10-11,54; 1Cr 21.26 
bi 7.2 2Cr 5.14 

[] 7,4 1Rs 8.62-63; 1Cr 16.41; 2Cr 20.21 
[dl 7,6 1Cr 15.16 

[e] 7,6 2Cr 5.12 

t 7.7 1Rs 8.64 

gl 7,8 1Rs 8.65 

bl 7.8 Js 13.3 

1131 7,9 ou O termo da festa 

fl 7,10 1Rs 8.66 

i 7.11 1Rs 9.1 

K 7.12 Dt 12.5 

u 7,13 2Cr 6.26,28 

m 7,14 Tg 4.10 

inl 7.14 2Cr 6.27,30 

[o] 7.15 2Cr 6.40 

pl 7,16 1Rs 9.3; 2Cr 6.6 

tal 7.17 1Rs 9.4 

1 7.18 2Cr 6.16 

1 7.19 Lv 26.14,33; Dt 28.15,36-37 
tu 7.21 Dt 29.24; Jr 22.8-9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 8 


ta] 8.1 1Rs 9.10 

w 8.4 1Rs 9.17 

[1 8.7 1Rs 9.20 

a 8.10 1Rs 9.23 

le] 8.11 1Rs 3.1; 7.8; 9.24 

11 8.13 Ex 29.38; Nm 28.3,9,11,26; 29.1 
8.13 Éx 23.14; Dt 16.16 

fh} 8,14 1Cr 24.1; 25.1 

u 8.14 1Cr 9.17; 26.1 

18.17 1Rs 9.26 

x 8.18 1Rs 9.27; 2Cr 9.10,13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 9 


fa] 9,1 1Rs 10.1; Mt 12.42; Lc 11.31 

1141 9.4 Hebr. não havia mais espírito nela 
w 9,10 1Rs 10.11; 2Cr 8.18 

[ 9.25 1Rs 4.6; 10.26; 2Cr 1.14 

[a 9.26 Gn 15.18; 1Rs 4.21 

el 9,27 1Rs 10.27; 2Cr 1.15 

1151 9,27 ou OS sicômoros 

(19.28 1Rs 10.28; 2Cr 1.16 

119,29 188 11.2941; 2Cr 12.15; 13,22 
M 9.30 1Rs 11.42-43 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 10 


fa] 10,1 1Rs 12.1 

t 10.2 1Rs 11.40 

(1 10,15 15m 2.25; 1Rs 11.29; 12.15,24 
[a 10,19 1Rs 12.19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 11 


fa] 11.1 1Rs 12.21 

bl 11.2 2Cr 12.15 

[a 11.14 Nm 35.2; 2Cr 13.9 

ta 11.15 Lv 17.7; 1Rs 12.28,31; 13.33; 14.9; Os 13.2; 1Co 10.20 
el 11.16 2Cr 15.9; 30.11,18 

t 11.17 2Cr 12.1 

t1 11.20 1Rs 15.2; 2Cr 13.2 

m 11.22 Dt 21.15-17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 12 


fa] 12.1 1Rs 14.22-24; 2Cr 11.17 

b 12.2 1Rs 14.24-25 

112,3 2 r 16.8 

W125 26r 11.2; 152 

[el 12.6 Êx 9.27; Tg 4.10 

(112.7 1Rs 21.28-29 

is) 12.8 Dt 28.47-48; Is 26.13 

m 12.9 1Rs 10.16-17; 14.25-26; 2Cr 9.15-16 
ü 12.10 2Sm 8.18 

1 12.13 1Rs 14.21; 2Cr 6.6 

K 12.15 1Rs 14.30; 2Cr 9.29; 13.22 
u 12.16 1Rs 14.31 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 2Cr 13 


a 13.1 1Rs 15.1 

[ 13.2 2Cr 11.20 

[J 13.4 Js 18.22 

[dd 13.5 Nm 18; 25m 7.12-13,16 
[ 13.6 1Rs 11.26; 12.20 
(113.7 Jz 9.4 

(1 13.8 1Rs 12.28; 14.9; Os 8.6 
m 13.9 Ex 29.35; 2Cr 11.14-15 
ü 13.11 Ex 27.20-21; Lv 24.2-3,6; 2Cr 2.4 
113.12 Nm 10.8; At 5.39 

pd 13.15 2Cr 14.12 

m 13.18 1Cr 5.20 

m 13,19 Js 15.9 

m 13.20 1Sm 25.38; 1Rs 14.20 
1 13.22 2Cr 12.15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 14 


[al 14,1 1Rs 15.8 

bl 14.3 1Rs 15.14; 2Cr 15.17 

(cl 14.3 Ex 34.13; 1Rs 11.7 

1161 14.3 ou pilares ou obeliscos 

tal 14.9 Js 15.44; 2Cr 16.8 

[e] 14.11 Ex 14.10; 18m 14.6; 17.45; 2Cr 13.14; Sl 22.6; Pv 18.10 
[ 14.12 2Cr 13.15 

t1 14.13 Gn 10.19; 20.1 

m 14,14 Gn 35.5; 2Cr 17.10 

17] 14,15 ou tendas 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 15 


[al 15.1 Nm 24.2; Jz 3.10; 2Cr 20.14; 24.20 
t] 15.2 1Cr 28.9; 2Cr 4.15; 24.20; 33.12-13; Jr 29.13; Mt 7.7; Tg 4.8 
t1 15.3 Lv 10.11; Os 3.4 

[dl 15.4 Dt 4.29 

[e] 15.5 Jz 5.6 

fl 15.6 Mt 24.7 

1 15.8 2Cr 13.19 

bl 15.9 2Cr 11.16 

ü 15.11 2Cr 14.13,15 

i 15.12 2Rs 23.3; 2Cr 34.31; Ne 10.29 

m 15.13 Ex 22.20; Dt 13.5,9,15 

m 15.15 2Cr 15.2 

ml 15.16 1Rs 15.13 

ta] 15,17 1Rs 15.14; 2Cr 14.3,5 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 2Cr 16 


fal 16.1 1Rs 15.17; 2Cr 15.9 

w 16.7 1Rs 16.1; 2Cr 19.2; Is 31.1; Jr 37.5 

[c] 16.8 2Cr 12.3; 14.9 

id 16.9 Jó 34.21; Pv 5.21; 15.3; Jr 16.17; 32.19; Zc 4.10 

el 16.9 18m 13.13; 1Rs 15.32 

(1 16.10 2Cr 18.26; Jr 20.2; Mt 14.3 

t1 16.11 1Rs 15.23 

M 16.12 Jr 17.5 

u 16.14 Gn 50.2; 2Cr 21.19; Jr 34.5; Mc 16.1; Jo 19.39-40 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 17 


fal 17,1 1Rs 15.24 

w 17.2 2Cr 15.8 

lcd 17,4 1Rs 12.28 

td 17.5 18m 10.27; 1Rs 10.25,27; 2Cr 18.1 
el 17.6 1Rs 22.43; 2Cr 10.3; 15.17; 20.33 
M77 gr 18 

sl 17.9 2Cr 35.3; Ne 8.7 

bl 17.10 Gn 35.5 

fl 17.11 25m 8.2 

u 17.16 Jz 5.2,9 

tx 17,19 2Cr 17.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 18 


fa] 18.1 2Rs 8.18; 2Cr 17.5 

w 18.2 1Rs 22.2 

[] 18.4 1Sm 23,2 4,9; 25m 2,1 

vs! 18.8 ou oficial 

[a 18.13 Nm 22.18,20,35; 23.12,26; 24.13; 1Rs 22.14 
[e] 18.20 Jó 1.6 

(118.22 Jó 12.16; Is 19.14; Ez 14.9 

is} 18.23 Jr 26.2; Mc 14.65; At 23.2 

m 18.26 2Cr 16.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 19 


fa] 19.2 15m 9.9 

119,2 21 32,25 

(1 19,3 2Cr 12.12; 17.4,6 
[a 19.3 2Cr 30.19; Ed 7.10 
el 19.6 Dt 1.17; Ec 5.8 


[ 19,7 Dt 10.17; 32.4; Jó 34.19; At 10.34; Rm 2.11; 9.14; Gl 2.8; Ef 6.9; 
Cl3.25; 1Pe 1,17 


is} 19.8 Dt 16.18; 2Cr 17.8 
m 19.9 2Sm 23.3 

fl 19.10 Dt 17.8 

i 19.10 Nm 16.46; Ez 3.18 
KW 19,11 1Cr 26.3 

u 19.11 2Cr 15.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 20 


fal 20.2 Gn 14.7; Js 15.62 

bi 20.3 2Cr 19.3; Ed 8.21; Jr 36.9; Jn 3.5 

t] 20.6 Dt 4.17,25,32,39; Js 2.11; 1Rs 8.23; 1Cr 29.12; Mt 6.13 
(a 20.7 Gn 17.7; Ex 6.7; Is 41.8; Tg 2.23 

[e] 20.9 1Rs 8.33,37; 2Cr 6.28-30 

t 20.9 2Cr 6.20 

(1 20.10 Nm 20.21; Dt 2.4,9,19 

m 20.12 15m 3.13 

fl 20.14 Nm 11.25-26; 24.2; 2Cr 15.1; 24.20 
61 20.15 Ex 14.13-14; Dt 1.29-30; 31.6,8; 2Cr 32.7 
K 20.17 Ex 14.13-14 

u 20.17 Nm 14.9; 2Cr 15.2; 32.8 

im 20,18 Ex 4.31 

m 20.20 Is 7.9 

t] 20.21 1Cr 16.29,34,41; 2Cr 5.13; 7.3,6 

pl 20.22 Jz 7.22; 15m 14.20 

191 20.26 que é bênção ou louvor 

[a] 20.27 Ne 12.43 

t 20.29 2Cr 17.10 

t1 20.30 2Cr 15.15; Jó 34.29 

tu 20.31 1Rs 22.41 


ty 20.33 2Cr 12.14; 17.6; 19.3 
20.34 2Rs 16.1,7 

[w 20.35 1Rs 22.48-49 

bd 20.37 1Rs 22.48; 2Cr 9.21 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 21 


fa] 21.1 1Rs 22.50 

t 21.5 2Rs 8.17 

i) 21.6 26r 22,2 

ta 21.7 25m /.12-13; 1Rs 11.36 
[e] 21.8 2Rs 8.20 

21:11 Ly 19,7: 20.5; 20r 21,13 
1 21.13 Ex 34.15; Dt 13.16; 1Rs 16.31-33; 2Rs 9.22; 2Cr 21.11 
(201 21.14 Hebr. golpe 

m 21.15 2Cr 21.18-19 

ü 21.16 1Rs 11.14,23 

u 21.17 2Cr 24.7 

x 21.18 2Cr 21.15 

u 21.19 2Cr 16.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 22 


fal 22,1 2Rs 8.24; 2Cr 21.7; 22.7 

t] 22.2 2Rs 8.26; 2Cr 21.6 

t] 22.5 2Rs 8.28 

[dl 22.6 2Rs 9.15 

[4 22.7 Jz 14.4; 1Rs 12.15; 2Cr 10.15 
t 22.8 2Rs 10.11 

[gl 22.9 2Rs 9.27; 2Cr 17.4 

m 22.10 2Rs 11.1 

ü 22.11 2Rs 11.2 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 2Cr 23 


fal 23.1 2Rs 11.4 

bi 23.3 25m 7.12; 1Rs 2.4; 9.5 
235 Cr 9,25 

ta 23.6 1Cr 23.28-29 

[e] 23.9 1Cr 24.25 

ta 23.11 Dt 17.18 

Ig 23.13 1Cr 25.8 

bl 23.15 Ne 3.28 

ti 23.17 Dt 13.9 

i 23.18 Nm 28.2; 1Cr 23.6,30-31; 24.1 
K 23,19 1Cr 26.1 

u 23.20 2Rs 11.19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 24 


W 24.1 2Rs 11.21; 12.1 

bl 24.2 2Cr 26.5 

t] 24.5 2Rs 12.4 

td 24.6 2Rs 12.7 

el 24.6 Ex 30.12-14,16; Nm 1.50; At 7.44 
[8 24.7 2Rs 12.4; 2Cr 21.17 

[gl 24.8 2Rs 12.9 

m 24.9 2Cr 24.6 

fil 24,11 2Rs 12.10 

ü 24.14 2Rs 12.13 

21) 24.14 ou colheres 

K 24.18 Jz 5.8; 1Rs 14.23 

u 24,19 2Cr 36.15; Jr 7.25-26; 25.4 
m 24.20 2Cr 15.1; 20.14 

tal 24.20 Nm 14.41; 2Cr 15.2 

[o] 24.21 Mt 23.35; At 7.58-59 

Pl 24.23 2Rs 12.17 

id 24.24 Lv 26.8; Dt 32.30; Is 30,17 
[ 24.24 2Cr 22.8; Is 10.5 

is] 24.25 2Rs 12.20; 2Cr 24.21 

tU 24.27 2Rs 12.18,21 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 25 


fal 25.1 2Rs 14.1 

bl 25.2 2Rs 14.4; 2Cr 25.14 

ld 25.3 2Rs 14.5 

[dl 25.4 Dt 24.16; 2Rs 14.6; Jr 31.30; Ez 18.20 
tel 25.5 Nm 1.3 

1 25.8 2Cr 20.6 

W 25.9 Pv 10.22 

m 25.11 2Rs 14.7 

i 25.14 Ex 20.3,5; 2Cr 28.23 
125,19 261 23,11 

k 25.16 15m 2.25 

u 25.17 2Rs 14.8-9 

wl 25.20 IRs 12.15; 2Cr 22.7; 25.14 
in] 25.23 2Cr 21.17; 22.1,6 

[o] 25.25 2Rs 14.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 26 


fal 26.1 2Rs 14.21-22; 15.1 

Hj 26.5 Gn 41.15: 20r 242: Dn 1:17; 2.19; 10.1 
tq] 26.6 Is 14.29 

id 26.7 2Cr 21.16 

[el 26.8 25m 8.2; 2Cr 17.11 

t 26.9 2Rs 14.13; Ne 3.13,19,32; Zc 14.10 
tl 26.16 Dt 8.14; 32.15; 2Cr 25.19 

m 26.16 2Rs 16.12-13 

fl 26.17 1Cr 6.10 

tl 26.18 Ex 30.7-8; Nm 16.40; 18.7 

K 26.19 Nm 12.10; 2Rs 5.27 

u 26.21 Lv 13.46; Nm 5.2; 2Rs 15.5 

im 26.22 Is 1.1 

m 26.23 2Rs 15.7; Is 6.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 27 


fal 27,1 2Rs 15.32 
t] 27.2 2Rs 15.35 
t] 27.9 2Rs 15.38 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 28 


fal 28.1 2Rs 16.2 

H 28.2 Ex 34.17; Lv 19.4; Jz 2.11 

tq] 28.3 Lv 18.21; 2Rs 16.3; 23.10; 2Cr 33.6 

q 28.5 2Rs 16.5-6; Is 7.1 

[e] 28.6 2Rs 15.27 

t 28.8 2Cr 11.4 

ll 28.9 Is 10.5; 47.6; Ez 25.12,15; 26.2; Zc 1.15 
n 28.9 Ed 9.3; Ap 18.5 

fl 28.10 Lv 25.39,42-43,46 

ü 28.11 Tg 2.13 

k 28.15 2Cr 28.12 

u 28.15 2Rs 6.22; Pv 25.21-22; Lc 6.27; Rm 12.20 
im 28.16 2Rs 16.7 

w 28.18 2Cr 21.2; Ez 16,27,57 

(ol 28.19 Ex 32.25; 2Cr 21.2 

Pl 28.20 2Rs 15.29; 16.6-9 

[a 28.23 2Cr 25.14 

1 28.23 Jr 44.17-18 

i] 28.24 2Cr 29.3,7 

t 28.26 2Rs 16.19-20 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 29 


fal 29.1 2Rs 18.1 

bl 29.1 2Cr 26.5 

W) 29.3 ati 28:24; 247 

a 29,5 1Cr 15,12 2Cr 35.6 

tel 29.6 Jr 2.27; Ez 8.16 

t 29.7 2Cr 28.24 

is) 29,8 2Cr 24.18 

m 29.8 1Rs 9.8; Jr 18.16; 19.8; 25.9,18; 29.18 
fl 29,9 2Cr 28.5-6,8,17 

fl 29,10 2Cr 15.12 

ix 29.11 Nm 3.6; 8.14; 18.2,6 

129.15 ICH 23.26; 2Cr 29.5 

m 29.19 2Cr 28.24 

m 29.21 Lv 4.3,14 

lo] 29.22 Lv 8.14-15,19,24; Hb 9.21 

[pl 29.23 Lv 4.15,24 

id 29.24 Lv 14.20 

m 29.25 25m 24.11; 1Cr 16.4; 23.5; 25.1,6; 2Cr 8.14; 30.12 
t1 29,26 Nm 10.8,10; 1Cr 15.24; 16.6; 23.5; Am 6.5 
129.27 22.7 23,18 

t 29.29 2Cr 20.18 


vi 29.31 Lv 7.12 
[w 29.34 2Cr 30.3; 35.11 
x] 29.35 Lv 3.16; Nm 15.5,7,10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 30 


fal 30.2 Nm 9.10-11 

H 30.3 Ex 12.18; 2Cr 29.34 
t1 30.6 Jr 4.1; Jl 2.13 

(ay 30.6 2Rs 15.19,29 

[e] 30.7 Ez 20.18 

t 30.7 2Cr 29.28 

is! 30.8 Dt 10.16; 2Cr 29.10 
m 30.9 Ex 34.6; Is 55.7 

1 30.10 2Cr 36.10 

ü 30.11 2Cr 11.16; 30.18,21 
x 30,12 2Cr 29.25; Fp 2.13 
u 30.14 2Cr 28.24 

m 30.15 2Cr 29.34 

m 30.17 2Cr 29.34 

i1 30.18 Ex 12.43; 2Cr 30.11 
Pl 30.19 2Cr 19.3 

id 30.21 Ex 12.15; 13.6 

1 30.22 Dt 33.10; 2Cr 17.9; 35.3; Ed 10.11 
1 30.23 1Rs 8.65 

t 30.24 2Cr 35.7-8 

tu 30.24 2Cr 29.34 


30.25 2Cr 30.11,18 
fw] 30.27 Nm 6.23 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 31 


221 31.1 Hebr. os seus pilares ou obeliscos 
fal 31.1 2Rs 18.4 

w 31,2 1Cr 23.7; 241 

t] 31.2 1Cr 23.30-31 

[a 31.3 Nm 28.29 

[e] 31.4 Nm 18.8; Ne 13.10; MI 2.7 

1 31.5 Ex 22.29; Ne 13.12 

[gl 31.6 Lv 27.30; Dt 14.28 

m 31.10 MI 3.10 

fl 31.12 Ne 13.13 

231 31.15 Hebr. debaixo da sua mao 

fl 31.15 Js 21.9 

241 31.16 ou nos seus cargos 

ld 31.17 1Cr 23.24,27 

u 31.19 Lv 25.34; Nm 35.2; 2Cr 31.12-15 
m 31.20 2Rs 20.3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 32 


fal 32.1 2Rs 18.13; Is 36.1 

bl 32.5 2Cr 25.23; Is 22.9-10 
I] 32.5 25m 5.9; 1Rs 9.24 

id 32.7 Dt 31.6; 2Cr 20.5 

el 32.7 2Rs 6.16 

132.0 2Cr 13.2; Jr 17.5; Rm 8.31; 11044 
t 32.9 2Rs 18.17 

m 32.10 2Rs 18.19 

fl 32.11 2Rs 18.30 

fl 32.12 2Rs 18.22 

xl 32.13 2Rs 18.33-35 

1 32.15 2Rs 18.29 

im 32,17 2Rs 19.9,12 

m 32.18 2Rs 18.26-28 

t] 32,19 2Rs 19.18 

Pl 32.20 2Rs 19.2,4,15 

id 32.21 2Rs 19.35 

VALS T de ll 175 

is] 32,24 2Rs 20.1; Is 38.1 

251 32.24 ou prodígio 

td 32.25 2Cr 24.2; 26.16; Hc 2.4 


lu 32.26 2Rs 20.19; Jr 26.18-19 

M 32.29 1Cr 29.12 

[w 32.30 Is 22.9,11 

bd 32.31 Dt 8.2; 25m 20.12; Is 39.1 
51 32.32 2Rs 18—20; Is 36.1 

1 32.33 2Rs 20.21 

fal 32.33 Pv 10.7 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 2Cr 33 


fal 33.1 Dt 18.9; 2Cr 28.3 

t 33.3 Dt 16.21; 17.3; 2Rs 18.4; 2Cr 30.14; 31.1; 32.12 
t1 33.4 Dt 12.11; 1Rs 8.29; 9.3; 2Cr 6.6; 7.16 

[dl 33.6 Dt 18.10-11; 2Rs 21.6; 2Cr 28.3; Ez 23.37,39 
el 33.7 2Rs 21.7 

8 33.8 25m 7.10 

is) 33.11 Dt 28.36; Jó 36.8 

il 33.17 201 32,12 

i 33.20 2Rs 21.18 

fl 33.21 2Rs 21.19 

K 33.22 2Cr 33.12 

u 33.24 2Rs 21.23-24 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 34 


fal 34.1 2Rs 22.1 

bl 34.3 2Cr 15.2 

(cl 34.3 1Rs 13.2; 2Cr 33.17,22 
a 34.4 Lv 26.30; 2Rs 23.4 

[e] 34.4 2Rs 23.6 

t 34.5 1Rs 13.2 

Ig 34.7 Dt 9.21 

m 34.8 2Rs 22.3 

fl 34.9 2Rs 12.4 

i 34,13 1Cr 23.4-5 

kl 34.14 2Rs 22.8 

u 34.22 2Rs 22.14 

im 34,29 2Rs 23.1 

nl 34.31 2Rs 11.14; 23.3; 2Cr 6.13 
lo) 34.33 1Rs 11.5 

pl 34.33 Jr 3.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 35 


[a 35.1 Ex 12.6; 2Rs 23.21-22; Ed 6.19 
fi 35.2 2Cr 23.18; 29.5,11; Ed 6.18 
ld 35.3 Dt 33.10; 2Cr 30.22; MI 2.7 
435.3 1Cr 23.26: 2Gr 5.7: 34.14 

[e] 35.4 1Cr 9.10; 23.26; 2Cr 8.14 

f 35.6 2Cr 29.5,15; 30.3,15; Ed 6.20 
[gl 35.7 2Cr 30.24 

m 35.10 Ed 6.18 

ti 35.11 2Cr 29.22,34 

35.12 Lv 3.3 

m 35.13 Ex 12.8-9; Dt 16.7; 18m 2.13-15 
u 35.15 1Cr 25.1 

m 35.15 1Cr 9.17-18; 26.11 

nl 35.17 Ex 12.15; 13.6; 2Cr 30.21 

[o 35.18 2Rs 23.22-23 

pl 35.20 2Rs 23.29; Jr 46.2 

26] 35.20 ou o templo 

ld 35.22 1Rs 22.30 

1 35.24 2Rs 23.30 

is] 35.24 Zc 12.11 

td 35.25 Jr 22.20; Lm 4.20; Mt 9.23 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Cr 36 


fal 36.1 2Rs 23.30 

bl 36.5 2Rs 23.36-37 

Id 36.6 2Rs 24.1; Hc 1.6 

[dl 36.6 2Rs 24.6; Jr 22.18-19; 36.30 

[e] 36.7 2Rs 24.13; Dn 1.1-2; 5.2 

27 36.7 ou palácio 

t 36.9 2Rs 24.8 

[sl 36.10 2Rs 24.10-17; Dn 1.1-2; 5.2 

m 36.11 2Rs 24.18; Jr 37.1; 52.1 

ü 36.13 Jr 52.3; Ez 17.15,18 

fl 36.13 2Rs 17.14 

K 36.15 Jr 25.3-4; 35.15; 44.4 

u 36.16 Pv 1.25,30; Jr 5.12-13; 32.3; 38.6; Mt 23.34 
m 36.17 Dt 28.49; 2Rs 25.1; Ez 9.7 

m 36.18 2Rs 25.13 

t] 36.19 2Rs 25.9 

Pl 36.20 2Rs 25.11; Jr 27.7 

ld 36.21 Lv 25.4-5; 26.34-35,43; Jr 25.9,11-12; 26.6-7; 29.10; Dn 9.2 
tl 36.22 Ed 1.2; Jr 25.12-13; 29.10; 33.10-11,14 
is] 36.22 Is 44.28 

t1 36.23 Ed 1.2-3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ed 1 


fal 1,1 2Cr 36.22-23; Ed 5.13-14; Jr 25.12; 29.10 
Ib] 1.2 Is 44.28; 45.1,13 

[c] 1.3 Dn 6.26 

id 1.5 Fp 2.13 

[el 1.7 2Rs 24,13; 2Cr 36.7; Ed 5.14; 6.5 

(11.8 Ed 5.14 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Ed 2 


fal 2,1 2Rs 24.14-16; 25.11; 2Cr 36.20; Ne 7.6 
bl 2.5 Ne 7.10 

(cl 2.6 Ne 7.11 

[dl 2.31 Ed 2.7 

el 2,36 1Cr 24.7 

(12.37 1Cr 24.14 

gl 2,38 1Cr 9.12 

m 2.39 1Cr 24.8 

fi 2.43 1Cr 9.2 

i 2.55 1Rs 9.21 

[9 2.58 Js 9.21,27; 1Rs 9.21; 1Cr 9.2 

u 2.61 25m 17.27 

111 2.63 ou governador 

im 2.63 Ex 28.30; Lv 22.2,10,15-16; Nm 3.10; 27.21 
nl 2.64 Ne 7.66 

t] 2.68 Ne 7.70 

pl 2.69 1Cr 26.20 

tq 2.70 Ed 6.16-17; Ne 7.73 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Ed 3 


fal 3.2 Mt 1.12; Lc 3.27 

bl 3.2 Dt 12.5 

[] 3.3 Nm 28.3-4 

id 3,4 Ne 8.14 

[el 3.5 Ex 29.38; Nm 28.3,11,19,26; 29.2,8,13; Zc 14.16-17 
213.7 ou pedreiros 

[1 3.7 1Rs 5.6,9; 2Cr 2.10; At 12.20 

is} 3.8 1Cr 23.24,27 

m 3.9 Ed 2.40 

ti 3,10 1Cr 6.31; 16.4-6,42; 25.1 

ü 3.11 Ex 15.21; 1Cr 16.41; 2Cr 7.3; Ne 12.24; Jr 33.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ed 4 


[al 4,1 Ed 4.7-9 

Ib) 4,2 2Rs 17.24,32-33; 19.37 

[ 4.3 Ed 1.1-3; Ne 2.20 

id 4,4 Ed 3.3 

[e] 4,9 2Rs 17.30-31 

(1 4,10 Ed 4.1 

(31 4,10 variante aramaica de Assurbanipal 
[gl 4,13 Ed 7.24 

m 4.20 Gn 15.18; Js 1.4; 1Rs 4.21 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ed 5 


fal 5.1 Ag 1.1; Zc 1.1 
1 5.2 Ed 3.2 

t1 5.3 Ed 5.6; 6.6 

id 5.4 Ed 5.10 

el 5.5 Ed 6.6; 7.6,28 

t 5.6 Ed 4.9 

is) 5.9 Ed 5.3-4 

m 5.11 1Rs 6.1 

fl 5.12 2Cr 36.16-17 

ü 5.13 Ed 1.1 

K 5,14 Ed 1.7-8; 6.5 
15.14 Ag 1.14; 2.2,21 
m 5.16 Ed 3.8,10; 6.15 
m 5,17 Ed 6.1-2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ed 6 


fal 6.1 Ed 5.17 

tb] 6.4 TRS 6.36 

td 6.5 Ed 1.7-8; 5.14 

id 6.6 Ed 5.3 

tel 6.10 Ed 7.23; Jr 29.7; 1Tm 2.1-2 
(16.11 Dn 2.5; 3.29 

t1 6.12 1Rs 9.3 

bl 6.14 Ed 5.1-2 

ti 6.14 Ed 1.1; 5.13; 6.3 

1 6.16 1Rs 8.63; 2Cr 7.5 

k 6.17 Ed 8.35 

u 6.18 Nm 3.6; 8.9; 1Cr 23.6; 24.1 
im 6.19 Ex 12.6 

m 6.20 2Cr 30.15; 35.11 

[o] 6.21 Ed 9.1 

(12 6.22 Ex 12.15; 13.6; 2Cr 30.21; 35.17 
Wl 6,22 2Rs 23.29; Py 21,1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ed 7 


fa] 7.1 1Cr 6.14; Ne 2.1 

1 7.6 Ed 7.11-12,21 

cl 7.7 Ed 7.9; 8.1,22,31 

id) 7,9 Ed 7.3; Ne 2.8,10 

tel 7.10 Dt 33; Ed 7.6,25; Ne 8.18; MI 2.7 
(9 7.12 Ez 26.7; Dn 2.37 

(a 7.14 Et 1.14 

m 7,15 2Cr 6.2 

ü 7.16 1Cr 29.6,9; Ed 8.25 

ü 7.17 Dt 12.5,11 

x 7.25 Ex 18.21-22; Dt 16.18 

u 7.25 2Cr 17.7; Ed 7.10; MI 2.7; Mt 23.2-3 
im 7.27 1Cr 29.10; Ed 6.22 

m 7,28 Ed 9.9 

1 7,28 Ed 5.5; 7.6,9; 8.18 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ed 8 


a] 8.2 1Cr 3.22 

b 8.3 Ed 2.3 

t] 8.15 Ed 7.7 

id 8.18 Ne 8.7; 9.4-5 

[e] 8.20 Ed 2.43 

(18.21 Lv 16.29; 23.29; 2Cr 20.3; Is 58.3,5 
[gl 8.22 Ed 7.6,9,28; Rm 8.28; 1Co 9.15 

bl 8.22 2Cr 15.2 

ü 8.23 1Cr 5.20; 2Cr 33.13; Is 19.22 

ü 8.25 Ed 7.15-16 

k 8.28 Lv 21.6-8; 22.2-3; Nm 4.4,15,19-20; Dt 33.8 
u 8.31 Ed 7.6,9,28 

m 8.32 Ne 2.11 

m 8.33 Ed 8.26,30 

[o] 8.35 Ed 6.17 

Pl 8.36 Ed 7.21 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ed 9 


fal 9.1 Dt 12.30-31; Ed 6.21; Ne 9.2 

w 9.2 Ex 34.16; Dt 7.3; Ne 13.23; 2Co 6.14 

[J 9.3 Jó 1.20 

di 9.4 Ed 10.3; Is 66.2 

e1 9.4 Ex 29.39 

11 9.5 Ex 9.29,33 

is! 9,6 Dn 9.7-8 

m 9,7 Dt 28.36,64; Ne 9.30; Dn 9.5-8 

u 9.9 Ed 7.28; Ne 9.36 

1 9.9 Is 5.2 

x 9,11 Ed 6.21 

m 9,12 Éx 23.32; 34.16; Dt 7.3; 23.6 

im 9.12 Pv 13.22; 20.7 

nl 9,14 Dt 9.8; Ed 9.2; Ne 13.23,27; Jo 5.14; 2Pe 2.20-21 
tol 9,15 Ne 9.33; Dn 9.14; Rm 3.19; 1Co 15.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ed 10 


fal 10,1 2Cr 20.9; Dn 9.20 

b 10.2 Ne 13.27 

[] 10.3 Dt 7.2-3; 2Cr 34.31; Ed 9.4 

td 10,4 1Cr 28.10 

el 10.5 Ne 5.12 

1 10.6 Dt 9.18 

t1 10.9 15m 12.18 

m 10,11 Js 7.19; Ed 10.3; Pv 28.13 

fl 10.14 2Cr 30.8 

í 10.19 Lv 6.4,6; 2Rs 10.15; 1Cr 29.24; 2Cr 30.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ne 1 


fa] 1,1 Ne 10.1 

111 1.1 ou o palácio 

bl 1.3 2Rs 25.10; Ne 2.7 

(1 1.5 Dn 9.4 

ia 1.5 Ex 20.6 

[el 1.6 2Rs 8.28-29; 2Cr 6.40; Dn 9.17-18 
(11.7 Dt 28.15 

is} 1.8 Lv 26.33; Dt 4.25-27; 28.64 
tal 1.9 Lv 26.39; Dt 4.29-31; 30.2,4 
u 1.10 Dt 9.29; Dn 9.15 

i 1.11 Ne 1.6 

k 1.11 Ne 2.1; Is 26.8; Hb 13.18 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ne 2 


fal 2.1 Ed 7.4; Ne 1.11 

12,2 Pv 15.13 

[d 2.3 1Rs 1.31; Ne 1.3 

id 2.6 Ne 5.14; 13.6 

el 2.8 Ne 3.7 

(1 2.8 Ed 5.5; 7.6,9,28; Ne 2.18 
[gl 2,11 Ed 8.32 

m 2,13 2Cr 26.9; Ne 3.13 

u 2.13 Ne 1.3; 2.17 

i 2.14 Ne 3.15 

K 2.15 28m 15.23; Jr 31.40 

u 2,17 Ne 1.3; Jr 24.9; Ez 5.14-15; 22.4 
m 2,18 Ne 2.8 

m 2.18 25m 2.7 

[o] 2,19 Ne 6.6 

pl 2,20 Ed 4.3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ne 3 


fal 3.1 Ne 12.10,39; Jo 5.2 

bl 3.2 Ed 2.34 

[J 3.3 2Cr 33.14; Ne 12.39 

id 3.5 Jz 5.23 

el 3.6 Ne 12.39 

(1 3.7 Ne 2.8 

gl 3.8 Ne 12.38 

bl 3.11 Ne 12.38 

fl 3.13 Ne 2.13 

i 3.13 Ne 2.13 

x 3.15 Ne 2.14 

u 3.15 Jo 9.7 

m 3.16 Jz 5.23 

m 3,19 2Cr 26.9 

[o] 3.24 Ne 3.19 

15 3.25.11 32,2; 33,1; 37,21 

ld 3.26 2Cr 27.3; Ed 2.43; Ne 11.21 
11 3.28 2Rs 11.16; 2Cr 23.15; Jr 31.40 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ne 4 


fal 4.1 Ne 2.10,19 

bl 4.3 Ne 2.10,19 

1d 4,5 Pv 3.34; Jr 18.23 

di 4,7 Ne 4.1 

[e] 4.14 Nm 14.9; Dt 1.29; 10.17 

í 4.15 Jó 5.13; 18.7 

(1 4.20 Ex 14.14,25; Dt 1.30; 3.22; 20.4; Js 23.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ne 5 


fal 5.1 Lv 25.35-37; Dt 15.7; Is 5.7 
b» 5.5 Ex 21.7; Lv 25.39; Is 58.7 
[45,7 Ex 22.25: Ly 25.36; Ez. 22,12 
d 5.8 Lv 25.48 

tel 5.9 Lv 25.36; 25m 12.14; Rm 2.24; 1Pe 2.12 
(15.12 Ed 10.5; Jr 34.8-9 

el 5.13 Mt 10.14; At 13.51; 18.6 

M 5,13 2Rs 23.3 

fl 5.14 Ne 13.6 

1 5.14 1Co 9.4,15 

K 5.15 Ne 5.9; 2Co 11.9; 12.13 

u 5.17 25m 9.7; 1Rs 18.19 

m 5,18 1Rs 4.22 

m 5,18 Ne 5.14-15 

[o 5.19 Ne 13.22 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ne 6 


fal 6.1 Ne 2.10,19; 4.1,7 

bl 6.1 Ne 3.1,3 

t] 6.2 Pv 26.24-25 

tq 6.2 1Cr 8.12; Ne 11.35 
el 6.6 Ne 12.19 

(16.14 Ne 13.29; Ez 13.17 
tg! 6.16 Ne 2.10; 4.1,7; 6.1 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Ne 7 


fal 7,1 Ne 6.1 

b 7,2 Ne 2.8 

(7,2 Ex 18.21 

[a 7.6 Ed 2.1 

[el 7,34 Ne 7.12 

t 7,39 1Cr 24.7 

is) 7.40 1Cr 24.14 

M 7.41 1Cr 9.12; 24.9 
fl 7,42 1Cr 24.8 

il 7.61 Ed 2.59 
217.65 ou governador 
x 7.70 Ne 8.9 

u 7.72 Ed 2.69 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ne 8 


fal 8.1 Ed 3.1; Ne 3.26 

bl 8.1 Ed 7.6 

(cl 8.2 Lv 23.24; Dt 31.11-12 

id 8.5 Jz 3.20 

el 8.6 Ex 4.31; 12.27; 1Co 14.16; 1Tm 2.8 

(1 8.7 Lv 10.11; Dt 33.10; 2Cr 17.7-9; MI 2.7 
el 8.9 Lv 23.24; Nm 29.1; 2Cr 35.3; Ed 2.63; Ne 7.65; 8.8; 10.1 
31 8.9 ou governador 

m 8.9 Dt 16.14-15; Ec 3.4 

fl 8.10 Et 9.19,22; Ap 11.10 

i 8.12 Ne 8.7-8 

kl 8.14 Lv 23.34,42; Dt 16.13 

u 8.15 Lv 23.4,40; Dt 16.16 

im 8.16 Dt 22.8; 2Rs 14.13; Ne 12.37,39 

nl 8.17 2Cr 30.21 

[o] 8.18 Lv 23.36; Nm 29.35; Dt 31.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ne 9 


fal 9,1 Js 7.6; 2Sm 1.2; Ne 8.2; Jó 2.12 

bl 9,2 Ed 10.11; Ne 13.3,30 

ic 9.3 Ne 8.7-8 

19.5 1Cr 29.13 

1 9.6 Gn 1.1; Dt 10.14; 2Rs 19.15,19; Is 37.16,20; Ap 14.7 
19.7 MAL: 17,9 211 

(1 9.8 Gn 12.7; 15.6,18; 17.7-8 

m 9.8 Js 23.14 

il 9,9 Ex 2.25; 3.7; 14.10 

ü 9.10 Ex 7; 8; 9; 10; 12; 14 

x 9.10 Ex 9.16; 18.11; Is 63.12,14; Jr 32.20 

m 9,11 Éx 14.21-22,27-28 

im 9,11 Ex 15.5,10 

m 9.12 Ex 13.21 

1 9.13 Ex 19.20; 20.1 

Pl 9.14 Gn 2.3; Ex 20.8,11 

(ad 9.15 Ex 16.14-15; 17.6; Nm 20.9; Dt 1.8; Jo 6.31 
1 9,16 Dt 31.27; 2Rs 17.14; Ne 9.29; Jr 19.15 
t1 9,17 Nm 14.4 

u 9.17 Ex 34.6; Nm 14.18; Jl 2.13 

w 9,18 Ex 32.4 


m 9.19 Ex 13.21-22; Nm 14.14; Ne 9.27; 1Co 10.1 
tw 9,20 Ex 16.15; 17.6; Nm 11.17; Js 5.12; Is 63.11 
bd 9,21 Dt 2.7; 8.4; 29.5 

51 9,22 Nm 21.21 

1 9.23 Gn 22.17 

fa] 9,24 Js 1.2 

bl 9.25 Nm 13.27; Dt 6.11; 8.7-8; Ne 9.35; Ez 20.6 
t1 9,25 Dt 32.15; Os 3.5 

[a 9,26 Jz 2.11-12; 1Rs 14.9; Ez 20.21 

[e] 9.26 1Rs 18.4; 19.10; 2Cr 24.20-21; Mt 23.37; At 7.52 
(19.27 Jz 2.14,18; 3.8-9 

t1 9,28 Jz 3.11-12,30; 4.1; 5.31; 6.1 

m 9.29 Lv 18.5; Ne 9.16; Ez 20.11; Rm 10.5; Gl 3.12 


fl 9.30 2Rs 17.12; 2Cr 36.15; Is 5.5; 42.24; Jr 7.25; 25.4; 1Pe 1.11; 
ZPE 1.21 


i 9.31 Ne 9.17; Jr 4.27; 5.10,18 

x 9.32 Ex 34.6-7; Ne 1.5 

u 9.33 2Rs 17.3; Dn 9.5-6,8,14 

m 9,35 Dt 28.47; Ne 9.25 

m 9.36 Dt 28.48; Ed 9.9 

[o] 9.37 Dt 28.33,51 

Pl 9,37 Dt 28.48 

tq 9.38 2Rs 23.3; 2Cr 29.10; 34.31; Ed 10.3; Ne 10.29 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ne 10 


[a 10.1 Ne 1.1; 8.9 

41 10.1 ou governador 

1 10.2 Ne 12.1,24 

(cl 10.14 Ed 2.3; Ne 7.8 

a 10.28 Ed 2.36,43; 9.1; 10.11-12,19; Ne 13.3 

e1 10.28 Dt 29.12,14; 2Rs 23.3; 2Cr 34.31; Ne 5.12-13 
n 10.30 Ex 34.17; Dt 7.3; Ed 9.12,14 

1 10.31 Ex 20.10; Lv 23.3; Dt 5.12; Ne 13.15 

m 10.31 Ex 23.10-11; Lv 25.4; Dt 15.1-2; Ne 5.12 

ti 10.33 Lv 24.5; Nm 28.29; 2Cr 2.4 

i 10.34 Ne 13.31; Is 40.16 

m 10.34 Lv 6.12 

m 10.35 Ex 23.19; 34.26; Lv 19.23; Nm 18.12; Dt 26.2 
m 10.36 Ex 13.2,12-13; Lv 27.26-27; Nm 18.15-16 

m 10.37 Lv 23.17; Nm 15.19; 18.12; Dt 18.4; 26.2 

1 10.37 Lv 27.30; Nm 18.21 

Pl 10.38 Nm 18.26 

iu 10.39 Dt 12.6,11; 2Cr 31.12 

1 10.39 Ne 13.10-11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ne 11 


fal 11.1 Ne 11.18; Mt 4.5; 27.53 
t 11.2 Jz 5.9 

t] 11.3 1Cr 9.2-3 

[a 11.3 Ed 2.43,55 

el 11.4 1Cr 9.3 

1 11.4 Gn 38.29 

tg 11.10 1Cr 9.10 

m 11.16 1Cr 26.29 

fl 11.18 Ne 11.1 

fl 11.21 Ne 3.26 

K 11.23 Ed 6.8-9; 7.20 

u 11.24 Gn 38.30; 1Cr 18.17; 23.28 
m 11.25 Js 14.15 

m 11.35 1Cr 4.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ne 12 


[al 12,1 Ed 2.1-2 

b 12.1 Ne 10.2,8 

Id 12,4 Lc 1.5 

d 12.7 Ed 3.2; Ag 1.1; Zc 3.1 

[e] 12,22 1Cr 9.14 

m 12.24 1Cr 23; 25; 26; Ed 3.11 

is) 12.26 Ed 7.6,11; Ne 8.9 

m 12.27 Dt 20.5; 1Cr 25.6; 2Cr 5.13; 7.6 
ti 12.31 Ne 2.13; 3.12; 12.38 

112.36 Nm 10.2,8 

K 12.37 Ne 2.14; 3.15 

12,59 Ne 32132 22 

m 12.44 2Cr 31.11-12; Ne 13.5,12-13 
m 12.45 1Cr 25; 26 

t] 12.47 Nm 18.21,24,26 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ne 13 


fal 13.1 Dt 31.11-12; 2Rs 23.2; Ne 8.3,8; 9.3; Is 34.16 
b 13.1 Dt 23.3-4 

t1 13.2 Nm 22.5; 23.11; 24.10; Dt 23.5; Js 24.9-10 
[a 13.3 Ne 9.2; 10.28 

el 13.5 Ne 12.44 

t 13.5 Nm 18.21,24 

is) 13.6 Ne 5.14 

m 13.7 Ne 13.1,5 

fl 13.9 2Cr 29.5,15-16,18 

i 13.10 Nm 35.2; MI 3.8 

w 13.11 Ne 10.39; 13.17,25; Pv 28.4 
u 13.12 Ne 10.38-39; 12.44 

m 13.13 2Cr 31.12; Ne 12.44 

m 13.13 Ne 7.2; 1Co 4.2 

[ol 13.14 Ne 5.19; 13.22,31 

(1 13.15 Ex 20.10 

ld 13.15 Ne 10.31; Jr 17.21-22 

H 13.17 Ne 13.11 

(1 13.18 Jr 17.21-23 

tu 13.19 Lv 23.32 

lu 13.19 Jr 17.21-22 


M 13.22 Ne 12.30; 13.14,31 

w 13.23 Ed 9.2 

x 13.25 Ne 13.11; Pv 28.4 

y 13.25 Ed 10.5; Ne 10.29-30 

à 13.26 25m 12,24; 1Rs 3.13; 11,1,4: 2Cr 1,12 
[al 13.27 Et 10.2 

bl 13.28 Ne 12.10,22 

tq 13.29 Ne 6.14; MI 2.4,11-12 

a 13.30 Ne 10.30; 12.1 

[e] 13.31 Ne 10.34; 13.14,22 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Et 1 


tal 1.1 Ed 4.6; Et 8.9; Dn 6.1; 9.1 

w 1.2 1Rs 1.46; Ne 1.1 

[c] 1.3 Gn 40.20; Et 2.18; Mc 6.21 
ld 1.6 Et 7.8; Ez 23.41; Am 2.8; 6.4 
el 1.10 25m 13.28 

(11.10 Et 7.9 

t1 1.13 1Cr 12.32; Jr 10.7; Dn 2.12; Mt 2.1 
m 1.14 2Rs 25.19; Ed 7.14 

1.17 Ef 5.33 

i 1.20 Ef 5.33; Cl 3.18; 1Pe 3.1 

k 1.22 Et 8.9 

u 1.22 Ef 5.22-24; 1Tm 2.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ft 2 


fal 2,1 Et 1.19-20 
bl 2.6 2Rs 24.14-15; 2Cr 36.10,20; Jr 24.1 
W 2.7 Et 2.10 

id 2.8 Et 2.3 

fe) 2.9 Et 23.12 

t 2,10 Et 2.20 

(gl 2.15 Et 2.7 

bl 2.18 Et 1.3 
12.19 Et 2.21; 3.2 
fi 2.20 Et 2.10 

W 2.22 Et bo 
12.23 Et6.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Et 3 


fal 3.1 Nm 24.7; 1Sm 15.8 
13.2. Bt 2.19 

1 3.2 Bt 3.5 

(103.3 EL Se 

EO Et 3.2.5.9; DN 3.19 
8 3.7 Et 9.24 

sl 3.8 Ed 4.13; At 16.20 
m 3.10 Gn 41.42; Et 8.2,8 
i 3.12 Et 8.9 

1 3.12 Et 1.22; 8.9 

K 3.13 1Rs 21.8; Et 8.8,10,12 
u 3.13 Et 8.11 

m 3.14 Et 8.13-14 

m 3.15 Et 8.15; Pv 29.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Et 4 


[a] 4,1 Gn 27.34; Js 7.6; 2Sm 1.11; Ez 27.30 
DI 4,7 Et 3.9 

lcd 4.8 Et 3.14-15 

ta 4,11 Et 5.1-2; 8.4; Dn 2.9 

[e] 4,16 Et 3.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Et 5 


[al 5.1 Et 4.11,16; 6.4 

b 5.2 Et 4.11; 8.4; Pv 21.1 
[1 9.3 Mc 6.23 

[dl 5.6 Et 7.2; 9.12 

615.9 563.5 

(15.11 Et 3.1; 9.7 

gl 5.14 Et 6.4; 7.9 

bl 5.14 Et 7.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Et 6 


fal 6.1 Et 2.23 

b] 6.4 Et 5.1,14 
(1 6.8 1Rs 1.33 

ta 6.9 Gn 41.43 
[e] 6,12 2Cr 26.20 
(16.14 Et 5.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Et 7 


[al 7.2 Et 5.6 

bi 7.4 Et 3.9; 4.7 

t1 7.8 Et 1.6 

al 7,8 Jó 9.24 

[el 7,9 Et 1.10 

81 7.9 Et 5.14; Pv 11.5-6 
t1 7.10 Dn 6.24 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ft 8 


fal 8.1 Et 2.7 

b 8.2 Et 3.10 

[1 8,4 Et 4.11; 5.2 

ta 8.6 Ne 2.3; Et 7.4 

t1] 8.7 Et 8.1; Pv 13.22 

(18.8 Et 1.19; Dn 6.8,12,15 
[gl 8.9 Et 3.12 

w 8.9 Et 1.22; 3.12 

ü 8.10 1Rs 21.8; Et 3.12-13 
Ó 8.11 Et 9.10,15-16 

k 8.12 Et 3.13; 9.1 

8.13 Et 3.14-15 

m 8.15 Et 3.15; Pv 29.2 

nl 8.17 15m 25.8; Et 9.19,22 
(1 8.17 Gn 35.5; Ex 15.16; Dt 2.25; 11.25; Et 9.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Et 9 


fal 9,1 Et 3.13; 8.12 

bl 9.1 25m 22.41 

[J 9.2 Et 8.11; 8,16 

td 9.2 Et 8.17 

el 9.10 Et 5.11; 8.11; Jó 18.19; 27.13-15 
(19.12 Et 5.6; 7.2 

el 9.13 Et 8.11; 25m 21.6,9 

m 9,15 Et 8.11; 9.2,10 

ü 9.16 Et 8.11; 9.2 

19.16 Et 8.11 

K 9.17 Et 9.11,15 

u 9,19 Dt 16.11,14; Ne 8.10,12; Et 8.17; 9.22 
[ml 9,22 Et 9.19; Ne 8.11 

nl 9,24 Et 3.6-7 

[o] 9,25 Et 7.5,10; 8.3; 9.13-14 

rl 9.26 Et 9.20 

[ 9.27 Et 8.17; Is 56.3,6; Zc 2.11 

1 9,29 Et 2.15; 8.10; 9.20 

(1 9,30 Et 1.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Et 10 


fal 10.1 Gn 10.5; Is 24.15 
b 10.2 Et 8.15; 9.4 

lcd 10.3 Gn 41.40; 2Cr 28.7 
[dl 10.3 Ne 2.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 1 


fa] 1.1 Gn 6.9; 17.1; 22.20-21; Jó 2.3; Pv 8.13; 16.6; Ez 14.14; Tg 5.11 
t 1.5 Gn 8.20; 1Rs 21.10,13; Jó 42.8 

(1 1.5 ou renunciaram 

tq 1.6 1Rs 22.19; Jó 2.1; 38.7 

[al 1.7 Jó 2.2; Mt 12.43; 1Pe 5.8 

[el 1.8 Jó 1.1; 2.3 

(11.10 Is 5.2 

t 1.10 Pv 10.22 

m 1.11 Jó 2.5; 19.21; MI 3.13-14 

11.13 Ee 3,12 

ü 1.18 Jó 1.4,13 

K 1.20 Gn 37.29; Ed 9.3; 1Pe 5.6 

u 1.21 Ec 5.15,19; Mt 20.15; 15 5.18; 1Tm 6.7; Tg 1,17 
m 1.22 Jó 2.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 2 


a] 2,1 Jó 1.6 

w] 2,2 Jó 1.7 

t] 2.3 Jó 1.1,8 

id) 2.3 Jó 9.17; 27.5-6 

fe) 2.5 J6 LIL 19.20 

fl 2.6 Jó 1.12 

21 2.7 ou de tumores malignos 

tel 2.7 Is 1.6 

M 2.8 25m 13.19; Jó 42.6; Ez 27.30; Mt 11.21 
i 2.9 Jó 2.3; 21.15 

u 2.10 Jó 1.21-22; Rm 12.12; Tg 5.10-11 
k 2.11 Gn 25.2; 36.11; Pv 17.17; Jr 49.7 
u 2.11 Jó 42.11; Rm 12.15 

m 2.12 Ne 9.1; Lm 2.10; Ez 27.30 

m 2.13 Gn 50.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 3 


[a] 3.3 JO 10.18-19; Jr 15.10,14,20 
bl 3.5 Jo 10.21-22; 16.16; 28.3; Jr 13.16; Am 5.8 
[] 3.8 Jr 9.17-18 

id 3.11 Jó 10.18 

[e] 3,12 Gn 30.3; Is 66.12 

t 3.14 Jó 15.28 

Ig 3.18 Jó 39.7 

bh 3.20 Jr 20.18 

ti 3.20 1Sm 1.10; 2Rs 4.27; Pv 31.6 
fl 3.21 Pv 2.4; Ap 9.6 

[9 3.23 Jó 19.8; Lm 3.7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 4 


[a] 4.3 Is 35.3 

t 4,4 Is 35.3 

t1 4.6 Jó 1.1; Pv 3.26 

[dl 4.8 Pv 22.8; Os 10.13; Gl 6.7-8 
[e] 4,13 Jó 33.15 

11 4,14 Hc 3.16 

[gl 4,17 Jó 9.2 

M 4.18 Jó 15.15; 25.5; 2Pe 2.4 

ti 4.19 Jó 15.16; 2Co 4.7; 5.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 5 


[a] 5.3 Jr 12.2-3 

bl 5.5 Gn 3.17-19; 1Co 10.13 

ld 5.7 Gn 3.17-19 

id 5.9 Jó 9.10; 37.5 

[e] 5.10 Jó 28.26; Jr 5.24; 10.13; 51.16; At 14.17 
8 5.11 15m 2.7 

is) 5.12 Ne 4.15; Is 8.10 

m 5.13 1Co 3.19 

fl 5.14 Dt 28.29; Is 59.10; Am 8.9 

ü 5.16 18m 2.9 

K 5,17 Pv 3.11-12; Hb 12.5; Tg 1.12; Ap 3.19 
u 5.18 Dt 32.39; 15m 2.6; Is 30.26; Os 6.1 

m 5,19 Pv 24.16; 1Co 10.13 

n 5.22 Is 11.9; 35.9; 65.25; BZ 34.25 

[01 5.23 Os 2.18 

pl 5.26 Pv 9.11; 10.27 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 6 


al 6.3 Pv 27.3 

t 6.9 1Rs 19.4 

t1 6.10 Lv 19.2; Is 57.15; Os 11.9; At 20.20 
ta 6,14 Pv 17.17 

el 6.15 Jr 15.18 

(16.19 Gn 25.15; 1Rs 10.1; Ez 27.22-23 

t 6.20 Jr 14.3 

m 6.21 Jó 13.3 

fl 6.29 Pv 17.10 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Jó 7 


al 7,1 Jó 14.5,13-14 

bl 7.3 Jó 29.2 

[] 7,4 Dt 28.67; Jó 17.12 
[a 7,5 Is 14.11 

[e] 7.6 JO 9.25; 16.22; 17,11; Is 38.12; Tg 4,14 
1 7.8 Jó 20.9 

27.9 25m 1223 

M 7.10 Jó 8.18; 20.9 

u 7.11 15m 1.10; Jó 10.1 
il 7.13 Jó 9.27 

K 7,16 Jó 10.20; 14.6 

u 7.17 Hb 2.6 

im 7.20 Jó 16.12; Lm 3.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 8 


al 8.3 Gn 18.25; Dt 32.4; 2Cr 19.7; Jó 34.12,17; Dn 9.14; Rm 3.5 
tb 8.4 Jó 1.5,18 

1 8.5 JO 5.8; 11.13; 22.23 

id 8.8 Dt 4.32; 32.7; Jó 15.18 

[e] 8.9 Gn 47.9; 1Cr 29.15; Jó 7.6 

(18.12 Jr 17.6 

is) 8.13 Jó 11.20; 18.14; 27.8; Pv 10.28 

M 8.15 Jó 27.18 

1 8.18 Jó 7.10; 20.9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 9 


fl 9.2 Rm 3.20 

b] 9,4 Jó 36.5 

t1 9,6 Ec 9.2-3; Ez 21.3 

ta 9,8 25m 15.30; 19.4; Jr 14.4 
el 9.9 Jó 7.6-7 

(19,10 Hc 1.8 

Ig] 9,11 Jr 2.22 

nl 9,12 Ex 20.7 

u 9,13 Jr 2.22 

19.15 Jó 10.15 

K 9,17 Jó 2.3; 34.6 

1 9.22 Jó 26.11; Is 219,21; Hb 12.26 
im 9.24 Gn 1.6 

m 9.25 Gn 1.16; Jó 38.31; Am 5.8 
[o] 9,26 Jó 5.9 

tp] 9,27 Jó 23.8-9; 35.14 

[a 9.28 Is 45.9; Rm 9.20 

1 9.30 Jó 26.12 

1 9.32 Ec 6.10; Rm 9.20 

(1 9.33 15m 2.25; Jó 9.19 

tl 9.34 Jó 13.20-22; 33.7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 10 


tal 10.1 1Rs 19.4; Jó 7.16; Jn 4.3 
w 10.1 Jó 7.11 

tq] 10.4 15m 16.7 

td 10.9 Gn 2.7; 3.19; Is 64.8 

[e] 10,15 Jó 9.12,15,20-21; Is 3.11 
(1 10.16 Is 38.13; Lm 3.10 

t1 10.18 Jó 3.11 

10.20 Jó 7.16,19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 11 


[al 11.4 Jó 6.10; 10.7 

w 11.6 Ed 9.13 

lcd 11.7 Ec 3.11; Rm 11.33 

3) 11.8 Hebr. Sheol 

ta 11.10 Jó 9.12; 12.14; Ap 3.7 

t] 11.12 Ec 3.18; Rm 1.22 

ta 11.13 1Sm 10.3; Jó 5.8; 22.1 

81 11.15 Gn 4.5-6; Jó 22.26; 1Jo 3.21 

m 11.16 Is 65.16 

ti 11.20 Lv 26.16; Dt 28.65; Jó 8.14; 18.14; Pv 11.7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 12 


fa) 12.3 Jó 13.2 

bl 12.4 Jó 16.10; 21.3; 30.1 

ld 12.5 Pv 14.2 

[a 12.6 Jó 21.7; Jr 12.1; MI 3.15 

le] 12.10 Nm 16.22; Dn 5.23; At 17.29 

t 12.11 Jó 6.30; 34.3 

6121230327 

M 12.13 Jó 9.4; 11.10; 36.5; Is 22.22; Ap 3.7 
fl 12.15 1Rs 8.35; 17.1 

1.12.17 2Rs 15.31; Is 19.12; 29.14; 1Co 1,19 
k 12.20 Jó 32.9; Is 3.1-3; Dn 2.21 

u 12.22 Dn 2.22; Mt 10.26; 1Co 4.5 

m 12.23 Is 9.3; 26.15 

m 12.25 Dt 28.29; Jó 5.14 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Jó 13 


[al 13.2 Jó 12.3 

bi 13.3 JO 23.3; 31.35 

ic] 13.4 Jó 6.21; 16.2 

[ad 13.5 Pv 17.28 

el 13.7 Dt 28.29; Jó 5.14 
8 13.14 1Sm 28.21; Jó 18.4 
4113.14 ou alma 

81 13.15 Pv 14.32; Jó 27.5 
m 13.19 Is 50.8 

fl 13.20 Jó 9.34 

ü 13.24 Dt 32.20; Is 8.17 
K 13.24 Dt 32.42; Lm 2.5 
u 13.25 Is 42.3 

im 13.26 Jó 20.11 
1132740 33.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 14 


tal 14.1 Jó 5.7; Ec 2.22 

w 14.2 Jó 8.9; Is 40.6; Tg 1.10-11; 4.14; 1Pe 1.24 
[cl 14,4 Gn 5.3; Jo 3.6; Rm 5.12; Ef 2.3 

[ad 14.5 Jó 7.1 

[e] 14.6 Jó 7.1,16,19; 10.20 

[ 14.7 Jó 14.14 


t1 14.12 Is 51.6; 65.17; 66.22; At 3.21; Rm 8.20; 2Pe 3.7,10-11; Ap 20.11; 
21.1 


5114.13 Hebr. no Sheol 

M 14.14 Jó 13.15; 14.7 

14.15 Jó 13.22 

u 14.16 Jó 10.6,14; 13.27; 31.4; 34.21; Pv 5.21; Jr 32.19 
K 14.17 Dt 32.34; Os 13.12 

m 14.21 Ec 9.5; Is 63.16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 15 


fal 15.6 Lc 19.22 

bl 15.7 Pv 8.25 

[1 15.8 Rm 11.25,34; 1Co 2.11 
[a 15.9 Jó 13.2 

el 15.10 Jó 32.6-7 

(115.14 1Rs 8.46; 2Cr 6.36; Jo 14.4; Pv 20.8; Ec 7.20; 1Jo 1.8 
t1 15.15 JO 4.18; 25.5 

m 15.16 Jó 4.19 

ti 15.16 Jó 34.7; Pv 19.28 

ü 15.18 Jó 8.8 

w 15.19 JI 3.17 

u 15.21 118 5.3 

m 15.23 Jó 18.12 

m 15.30 Jó 9.4 

t] 15.31 Is 59.4 

pl 15.32 Jó 22.16 

la 15.35 Is 59.4; Os 10.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 16 


[al 16.2 Jó 13.4 

t] 16.9 Jó 10.16-17 

t] 16.9 Jó 13.24 

td 16.10 Lm 3.30; Mq 5.1 

[e] 16.11 Jó 1.15,17 

(1 16.15 Jó 30.19 

t1 16.18 Jó 27.9 

m 16.19 Rm 1.9 

ti 16.21 Jó 31.25; Ec 6.10; Is 45.9; Rm 9.20 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 17 


ta] 17.1 1Sm 1.6-7 

bl 17.3 Pv 6.1; 17.18; 22.26 
tq 17.6 Jó 30.9 

[a 17.10 Jó 6.29 

[el 17,11 Jó 7.6; 9.25 

61 17.11 Hebr. as possessões 
81 17.16 Jó 3.17; 18.13 


171 17.16 Hebr. Sheol, que é abismo, ou lugar dos mortos, ou inferno 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 18 


fa] 18.4 Jó 13.14 

bl 18.5 Pv 13.9; 20.20; 24.20 

tq 18.6 Jó 21.7 

[a 18.8 Jó 32.10 

el 18.9 Jó 5.5 

8 18.11 Jó 15.21; 20.25; Jr 6.25; 20.3; 46.5; 49.29 
is) 18.12 Jó 15.23 

m 18.14 Jó 8.14; 11.20; Pv 10.28 

u 18.16 Jó 29.19; Is 5.24; Am 2.9; MI 4.1 

i 18.17 Pv 2.22; 10.7 

tx 18.19 Is 14.22; Jr 22.30 

u 18.21 Jr 9.3; 10.25; 11s 4.5; 2E 1.8; Tt 1.16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 19 


fal 19.3 Gn 31.7; Lv 26.26 
t 19.8 Jó 3.23 

tq] 19,11 Jó 13.24; Lm 2.5 
tq 19.12 Jo 30.12 

el 19.18 2Rs 2.23 

t 19.20 Jó 30.30; Lm 4.8 

t1 19.21 Jó 1.11 

m 19.26 1Co 13.12; 1Jo 3.2 
fl 19.28 Jó 19.22 


8! 19,28 Hebr. palavra ou matéria 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 20 


[a] 20.6 Is 14.13-14; Ob 3-4 
w 20.9 Jó 7.8,10; 8.18 

[c] 20.10 Jó 13.26; 20.18 

[a 20.11 Jó 21.26 

t] 20,17 Jr 17.6 

t 20.18 Jó 20.10,15 

gl 20.20 Ec 5.13-14 

m 20.23 Nm 11.33 

fl 20.24 Is 24.18; Jr 48.43; Am 5.19 
ü 20.25 Jó 16.13; 18.11 

K 20.29 Jó 17.13; 31.2-3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 21 


[al 21.3 Jó 16.10; 17.2 

t 21.5 Jz 18.19; Jó 29.9; 40.4 

t1 21.7 Jó 12.6; Jr 12.1; He 1,16 

a 21.10 Ex 23.26 

[e] 21.13 Jó 36.11 

t 21.14 Jó 22.17 

i) 21.15 Êx 5.2; Jó 34.9; 35.3; MI 3.14 

bl 21.16 Jó 22.18; Pv 1.10 

ti 21.17 Jó 18.6 

1 21.17 Jó 20.28-29 

K 21.18 Is 17.13; 29.5; Os 13.3 

m 21,19 Ex 20.5 

Im 21.20 Is 51.17; Jr 25.15; Ap 14.10; 19.15 
fal 21.22 Is 40.13; 45.9; Rm 11.34; 1Co 2.16 
[o] 21.26 Jó 20.11; Ec 9.2 

Pl 21.28 Jó 20.7 

tq 21.30 Pv 16.4; 2Pe 2.9 

1 21.31 Gl 2.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 22 


[a] 22.2 Jó 35.7; LC 17.10 

b 22.6 Ex 22.26-27; Dt 24.10; Jó 24.3,9; Ez 18.22 
il 22.7 Dt 15.7; Jó 31.17; Is 58.7; Ez 18.7,16; Mt 25.42 
tl 22.9 Ja 31,21; Is 10,2; Ez 22,7 

[e] 22,10 Jó 18.8-10; 19.6 

tÉ 22,11 Lm 3.54 

W 22.16 J6 15.32 

m 22.17 Jó 21.14; Sl 4.6 

fl 22.18 Jó 21.16 

fl 22.21 Is 27.5 

[9 22.23 Jó 8.5-6; 11.13-14 

u 22.24 2Cr 1.15 

im 22.26 Jó 27.10; Is 58.14 

m 22.26 JO 11.15; Is 58.9 

[o] 22.29 Pv 29.23; Tg 4.6; 1Pe 5.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 23 


fal 23.3 Jó 13.3; 16.21 

t] 23.6 Is 57.16 

123.6 109.11 

id) 23.10 Tg 1.12 

l] 23.13 Jó 12.14; Rm 9.19 
(1 23.14 1Ts 3.3 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Jó 24 


[al 24,1 At 1.7 

bi 24.2 Dt 19,14; 27.17; Pv 22.28; 23.10; Os 5.10 
li 24,3 Dt 24.6,10,12,17; Jó 22.6 

id) 24,4 Pv 28.28 

(el 24.7 Ex 22.26-27; Dt 24.12-13; Jó 22.6 

1 24.8 Lm 4.5 

Ig 24.15 Pv 7.9 

bl 24.16 Jo 3.20 

fl 24.20 Pv 10.7 

i 24.23 Pv 15.3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 25 


(a 25.3 Tg 1.17 
1 25.4 Jó 4.17; 15.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 26 


tal 26.6 Pv 15.11; Hb 4.13 

bl 26.7 Jó 9.8 

t] 26.8 Pv 30.4 

td 26.10 Jó 38.8; Pv 8.29; Jr 5.22 
el 26.12 Is 51.15; Jr 31.35 

8 26.13 Is 27.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 27 


al 27.2 Jó 34.5 

t 27.5 Jó 2.9; 13.15 

t] 27.6 At 24.16 

id 27.8 Mt 16.26; Lc 12.20 
el 27.9 Jó 35.12; Pv 1.28; 28.9; Ez 8.18; Mq 3.4; Jo 9.31; Tg 4.3 
[ 27.11 Jó 22.26-27 

t 27.13 Jó 20.29 

m 27.14 Dt 28.41; Os 9.13 
ü 27.17 Pv 28.8; Ec 2.26 

i 27.18 Is 1.8; Lm 2.6 

x 27.20 Jó 18.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 28 


fal 28.12 Jó 28.20; Ec 7.24 

bl 28.13 Pv 3.35 

t] 28.14 Jó 28.22; Rm 11.32,34 

id 28.15 Pv 3.13-15; 8.10-11,19; 16.16 
[e] 28.20 Jó 28.12 

t 28.22 Jó 28.14 

Ig 28.24 Pv 15.3 

m 28.26 Jo 38.25 

fl 28.28 Dt 4.6; Pv 1; 9.10; Ec 12.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 29 


[al 29.2 JO 7.3 

t 29.3 JO 18.6 

91 29.4 ou a amizade 

[4 29.6 Gn 49.11; Dt 32.13; 33.24; Jó 20.17 
id 29.9 Jó 21.5 

fel 29,12 Pv 21.13; 24.11 

8 29.14 Nm 10.31; Is 59.17; 61.10; Ef 6.14 
is) 29,16 Pv 29.7 

m 29.19 Jó 18.16; Jr 17.8 

fl 29.20 Gn 49.24 

1 29.23 Zc 10.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 30 


[a] 30.9 Jó 17.6; Lm 3.14,63 

t 30,10 Pv 3.15 

[c] 30.11 Jó 30.22; Rm 11.33-34 

id 30.12 Pv 3.13-15; 8.10-11,19; 16.1 
1101 30.15 ou nobreza 

el 30.23 Hb 9.27 

t 30.26 Jr 8.15 

t1 30.29 Mq 1.8 

111 30.29 ou chacais 


m 30.30 Lm 4.8; 5.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 31 


[al 31.1 Mt 5.28 

3122 Jo 20.29; 27.13 

bl 31,4 2Cr 16.9; Jo 34.21; Py 5.21: 15.3; Jr 32.19 
ta 31.7 Nm 15.39; Ec 11.9; Ez 6.9; Mt 5.29 
[e] 31.8 Lv 26.16; Dt 28.30,38 

tai 31.10 25m 12.11; Jr 8.10 

[gl 31.11 Gn 38.24; Lv 20.10; Dt 22.22; Jo 31.28 
M 31.15 Jó 34.19; Pv 14.31; 22.2; MI 3.10 
fl 31.20 Dt 24.13 

fl 31.21 Jó 22.9 

K 31.23 Is 13.7: JL 1.15 

u 31.24 Mc 10.24; 1Tm 6.17 

m 31.25 Pv 11.28 

m 31.26 Dt 4.19; 11.16; 17.3; Ez 3.16 

t] 31.28 Jó 31.11 

Pl 31.29 Pv 17.5 

id 31.30 Mt 5.44; Rm 12.14 

md 31.32 Gn 19.2-3 

t1 31.33 Gn 3.8,12; Pv 28.13 

1 31.34 Ex 23.2 

tu 31.35 Jó 13.22 


M 31.37 1Rs 21.19; Tg 5.4 
tw] 31.40 Gn 3.18 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 32 


fal 32.1 Jó 33.9 

11-32,2 Gn 2421 

tq 32.6 2Cr 16.9; Jó 34.21; Pv 5.21; 15.3; Jr 32.19 

id 32.8 Mt 11.25; Tg 1.5 

(132.9 1Co 1.26 

[ 32.13 Jr 9.23; 1Co 1.29 

t1 32.21 Lv 19.15; Dt 1.17; 16.19; Py 24.23; Mt 22.16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 33 


a] 33.4 Gn 2.7 

bl 33.9 Jó 9.17 

t1 33.10 Jó 13.24; 16.9; 19.11 
id 33.11 Jó 13.27; 14.16; 31.4 
fel 33.13 Is 45.9 

t 33.14 Jó 40.5 

tal 33.15 Nm 12.6; Jó 4.13 

1121 33.23 ou anjo 

5133.27 25m 12.13; Py 20,13; Le 521 110 1.9 
ü 33.28 Is 38.17 

ü 33.30 Jó 33.28; SI 56.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 34 


[al 34.3 Jó 6.30; 12.11 

bl 34.5 Jó 33.9 

cl 34.5 Jó 27.2 

ta 34.6 Jó 9.17 

[e] 34.9 Jó 9.23; 35.3; MI 3.14 

(1 34.10 Gn 18.25; Dt 32.4; Rm 9.14 


[gl 34.11 Pv 24.12; Jr 32.19; Ez 33.20; Mt 16.17; Rm 2.6; 2Co 5.10; 
1Pe 1,17; Ap 22.12 


(hl 34.15 Gn 3.19; Ec 12.7 

ti 34,17 Gn 18.25 

11 34.18 Ex 22.28 

x 34.19 Dt 10.17; 2Cr 19.7; At 10.34; Rm 2.11; Cl 3.25; 1Pe 1.17 
m 34.19 Jó 31.15 

m 34.20 Ex 12.29-30 

m 34.21 2Cr 16.9; Jó 31.4; Jr 16.17; 32.19 
[o] 34.22 Sl 140.12; Am 9.2-3; Hb 4.13 

Pl 34.24 Dn 2.21 

[a 34.27 1Sm 15.11; Is 5.12 

1 34.30 1Rs 12.28,30; 2Rs 21.9 

t1 34.31 Dn 9.7,14 

H 34.35 Jó 35.16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 35 


tal 35.3 Jó 34.9 

bl 35.5 JO 22.12 

i) 30.0. PY G,o0, Jr 7,19 

id 35.7 Jó 22.2-3; Pv 9.12; Rm 11.35 
e1 35.9 Ex 2.23; Jó 34.28 

(1 35.10 Is 51.13 

tal 35.12 Pv 1.28; Jr 11.11 

bl 35.14 Jó 9.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 36 


[a] 36.5 Jó 9.4; 12.13,16; 37.23 
bl 36.10 Jó 33.16,23 

t] 36.11 Jó 21.13 

[dd 36.13 Rm 2.5 

el 36.14 Jó 15.33; 22.16 

t 36.19 Pv 11.14 

is) 36.21 Hb 11.25 

m 36.22 Is 40.13-14; Rm 11.34 
fl 36.23 Jó 34.10 

fl 36.24 Ap 15.3 

k 36.26 1Co 13.12; Hb 1.12 

u 36.28 Pv 3.20 

m 36.29 Jó 37.3 

i) 36.31 Jó 27.13; At 14.17 

t] 36.33 1Rs 18.45 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 37 


tal 37.5 Jó 5.9; 9.10; 36.26; Ap 15.3 

t 37.10 Jó 38.29-30 

1131 37.11 ou do seu relâmpago 

cl 37.13 Ex 9.18,23; 18m 12.18-19; Ed 10.9; Jó 36.31 
[a 37.13 25m 21.10; 1Rs 18.45; Jó 38.26-27 

[e] 37.16 Jó 36.4,29 

(1 37.18 Gn 1.6; Is 44.24 

[gl 37.23 Jó 36.5; 11m 6.16 

m 37.24 Mt 10.28; 11.25; 1Co 1.26 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 38 


[al 38.1 Ex 19.16,18; 1Rs 19.11; Ez 1.4; Na 1.3 
bl 38.2 JO 34.35; 42.3; 1Tm 1.7 

1 38.3 Jó 40.7 

id) 38.4 Pv 8.29; 30.4 

[e 38.7 Jó 1.6 

ta 38.8 Gn 1.9; Pv 8.29; Jr 5.22 

(1 38.10 Jó 26.10 

m 38.13 Sl 104.35 

ü 38.15 Jó 18.5 

i 38.23 Ex 9.18; Js 10.11; Is 30.30; Ez 13.11,13; Ap 16.21 
i) 38.25 Jó 28.26 

u 38.28 Jr 14.22 

m 38.31 Jó 9.9; Am 5.8 

m 38.33 Jr 31.35 

[o] 38.36 Jó 32.8; Ec 2.26 

m 38.41 Mt 6.26 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 39 


1141 39.4 ou no campo livre 

tal 39.6 JO 24.5; Jr 2.24; Os 8.9 
115} 39.7 ou condutor 

bl 39.9 Nm 23.22; Dt 33.17 

t1 39.16 Lm 4.3 

id) 39.17 Jó 35.11 

[el 39.21 Jr 2.6 

[1 39.27 Jr 49.16; Ob 5 

is) 39.30 Mt 24.28; Lc 17.37 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 40 


[al 40.1 Jó 38.1 

b] 40.7 JO 38.3; 42.4 

1 40.8 Rm 3.4 

id 40.9 Jó 37.4 

le] 40.11 Is 2.12; Dn 4.37 
111 40.15 ou hipopótamo 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 41 


1 41.1 Is 27.1 
17] 41.1 ou crocodilo 

bi 41.2 Is 37.29 

[] 41.11 Ex 19.5; Dt 10.14; 1Co 10.26,28; Rm 11.35 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jó 42 


tal 42.2 Gn 18.14; Mt 19.26; Mc 11.20; 14.36; Lc 18.27 
t] 42.3 Jó 38.2 

ll 42.4 Jó 38.3 

tal 42.6 Ed 9.6 

tel 42.8 Nm 23.1; Mt 5.24 

(1 42.8 Gn 20.17; Tg 5.15-16; 1Jo 5.16 
[gl 42.10 Is 40.2 

M 42.11 Jó 19.13 

ü 42.12 Jó 8.7; Tg 5.11 

ü 42.12 Jó 1.3 

K 42.13 Jó 1.2 

u 42.16 Jó 5.26 

im 42.17 Gn 25.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 1 


fl 1.1 Pv 4.14-15 

DI 1.1 Jr 15.17 

tq 1.2 Js 1.8 

[dd 1.3 Ez 47.12 

[e] 1.3 Gn 39.3,23; Is 3.10 

(11.4 Jó 21.18; Is 17.13; 29.5; Os 13.3 
is! 1.6 Na 1.7; Jo 10.14; 2Tm 2.19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 2 


fal 2,1 At 4.25-26 

tb) 2,2 Jo 1.41 

i) 2.3 Jr 5.5; Le 19,14 

[dl 2.4 Pv 1.26 

tel 2.6 25m 5.7 

102.7 At 13.33; Hb 1.5; 5.5 

is) 2.8 Sl 22.28 

M 2.9 Ap 2.27; 12.5; 19.15 

ü 2,11 Fp 2.12; Hb 12.28 

i 2.12 Gn 41.10; 1Sm 10.1; Jo 5.23 
k 2.12 Pv 16.20; Is 30.18; Jr 17.7; 1Pe 2.6; Ap 6.16-17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 3 


fal 3.1 25m 15.12; 16.15 

bl 3.2 25m 16.8 

[c] 3.3 Gn 15.1 

a 3.5 Lv 26.6; Pv 3.24 

[e] 3.7 Jó 16.10; 29.17; Lm 3.30 

tÉ 3.8 Pv 21.31; Is 43.11; Jr 3.23; Os 13.4; Ap 7.10; 19.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 4 


fa] 4,3 2Tm 2.19; 2Pe 2.9 
bl 4,4 2Cr 13.5; Ef 4.26 
[] 4.5 Dt 33.19 

id 4.6 Nm 6.26 

[el 4,7 Is 9.3 

[ 4.8 Jó 11.18-19 

el 4.8 Lv 25.18-19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 5 


a 5.5 Hc 1.13 
h» 5.5 Ap 21.8 

el 5.10 25m 15.31; 17.14,23 
a 5.11 Is 65.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 6 


fal 6.1 Jr 10.24; 46.28 
1 6.2 Os 6.1-2 

(1 6.5 Is 38.18 

ta 6.8 Mt 25.41 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 7 


fal 7,1 SI 31.16 

t 7.2 S1 38.13; 50.22 

t] 7.3 15m 24.11 

d 7.6 SI 44.23 

[e] 7,8 SI 18.20 

8 7.9 15m 16.7; 1Cr 28.9; Ap 2.23 
[gl 7.12 Dt 32.41 

M 7.14 Jó 15.35; Tg 1.15 

tl 7.15 Sl 36.8 

i 7.16 1Rs 2.32; Et 9.25 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 8 


fa] 8.1 Sl 148.13 

b 8.1 SI 113.4 

[ 8.2 Mt 21.16; 1Co 1.27 

[a 8.3 SI 111.2 

el 8.4 Jó 7.17; Hb 2.6-7 

11 8.5 ou Deus; Hebr. Elohim 

(1 8.6 Gn 1.26; 1Co 15.27; Hb 2.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 9 


al 9,2 SI 5.12 

bi 9.5 Dt 9.14; Pv 10.7 
1 9.7 Hb 1.11 

a 9.9 Sl 32.7 

(e) 9,10 Sl 91.14 

(19,12 Gn 9.5 

ig) 9.15 Sl 13.6; Pv 5.22 
m 9.16 Ex 7.5 

ü 9.17 Jó 8.13; SI 50.22 
1 9.18 Pv 23.18; 24.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 10 


fa] 10.2 Pv 5.22 

t 10.3 Rm 1.32 

t] 10.6 SI 30.7 

[ad 10.7 Rm 3.14 

el 10.8 Hc 3.14 

(110.9 Mq 7.2 

t1 10.11 Jó 22.13; Ez 8.12 
M 10.12 Mq 5.9 

fl 10,14 1Pe 4.19 

ü 10.16 Jr 10.10; 1Tm 1.17 
(21 10.16 ou as nações 

vd 10.17 1Cr 29.18 

u 10.18 Is 11.4 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Sl 11 


fal 11.4 Is 66.1; Hc 2.20 

b 11.5 Gn 22.1 

lc] 11.6 Gn 19.24; Ez 38.22 
[al 11.7 Jó 36.7; 1Pe 3.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 12 


tal 12,1 Is 57.1; Mq 7.2 

bl 12.2 Jr 9.8; Rm 16.18 

E 12,5-15m 2.3; Dn 7.6 

a 12,5 Ex 3.7; Is 33.10 

31 12.5 ou darei a salvação ao que suspira por ela 


el 12.6 25m 22.31; Pv 30.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 13 


ta] 13,1 Dt 31.17; Jo 13.24 
bi 13.3 Ed 9.8; Jr 51.19 

[d 13.5 Sl 33.21-22 

[a 13.5 Sl 12.4,7; 119.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 14 


fl 14.1 Gn 6.11; Rm 3.10 

b 14.3 Rm 3.10-12 

[c] 14,4 Jr 10.25; Am 8.4; Mg 3.3 
id) 14.7 Jó 42.10; SI 53.6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 15 


fal 15.2 Is 33.15 
b 15.3 Ex 23.1 
tq 15.4 Et 3.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 16 


fa] 16.2 Rm 11.35 

bi 16.4 Ex 23.13; Jó 23.16 
[c] 16.5 Dt 32.9 

41 16.6 ou sortes 

[a 16.8 At 2.25 

51 16.10 ou amado 


tel 16.11 Mt 5.8; 1Jo 3.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 17 


61 17.4 ou violento 

fal 17.8 Dt 32.10; Zc 2.8 
171 17.9 Hebr. despojam 
bl 17.15 Jo 3.2 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Sl 18 


fal 18.2 Hb 1.13 

8! 18.2 Hebr. o chifre 
b 18.7 At 4.31 

t1 18.14 Is 30.30 

[a 18.20 15m 24.19 
[e] 18.28 Jó 18.6 

(1 18.30 Dt 32.4 

tel 18.31 Dt 32.31,39 
m 18.41 Pv 1.28; Is 1.15 
18.47 Sl 47,4 

ü 18.50 25m 7.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 19 


ta] 19.1 Gn 1.6; Rm 1.19-20 
b 19.4 Rm 10.18 

1 19.10 ou as gotas 

t] 19,12 Lv 4.28 

[a] 19,14 Is 4.6; 47.4; 48.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 20 


[a] 20.1 Pv 18.10 

1101 20,1 ou ponha em alto 
b 20.5 Ex 17.6 

uu 20.5 ou vitória 


tq 20.7 2Cr 32.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 21 


fal 21.3 25m 12.30 

bl 21.8 15m 31.3 

t1 21.9 MI 4.1 

ta 21.10 1Rs 13.34; Jó 18.16-17,19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 22 


fal 22,1 Mt 27.46; Mc 15.34 

bl 22.6 JO 25.6 

t1 22.7 Mt 27.29 

[a 22.12 Dt 32.24 

[e] 22.14 Dn 5.6 

(1 22.16 Mt 27.35; Mc 15.24; Lc 23.33 
is) 22,18 Lc 23.34; Jo 19.23-24 

u21 22.20 Hebr. única 

bl 22.26 Jo 6.51 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 23 


[al 23.1 Jr 23.4; Jo 10.11 
13] 23.2 ou de descanso 


b] 23.4 Jó 3.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 24 


[a] 24.1 Ex 9.29; 19.5 
b] 24.2 Gn 1.9 
[] 24.4 Mt 5.8 
ta] 24.7 Is 26.2 


Voltar para o texto biblico 


Notas de SI 25 


a) 25.1 Lm 3.41 
H 25.4 Ex 33.13 
[J 25.11 Rm 5.20 
di 25.18 2Sm 16.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 26 


[al 26.5 SI 31.7 
1 26.6 Ex 30.19-20; 1Tm 2.8 
cl 26.10 Ex 23.8; Dt 16.19 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Sl 27 


2127416237 
Ib] 27.10 Is 49.15 
[e 27.14 Is 25.9; Hc 2.3 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Sl 28 


fal 28.2 2Rs 8.28-29 
t 28.4 2 Tm 4.14; Ap 18.6 
[c] 28.9 Dt 9.29; 1Rs 8.51,53 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 29 


1141 29.2 ou no santo adorno, ou no glorioso santuário 
fal 29.8 Nm 13.26-27 

t 29,10 Gn 6.17 

t] 29,11 SI 28.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 30 


1151 30.3 Hebr. Sheol 

a] 30,4 1Cr 16.4 

1161 30.4 ou sua santa memória 
tb! 30.6 Jó 29.18 

[a 30,11 25m 6.14; Jr 31.4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 31 


fal 31.5 Lc 23.43; At 7.58 

1:31,7 81.335 

t1 31.13 Jr 20.10 

1731.18 ou contra o justo insolentemente 


[18] 31.22 ou no meu espanto 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 32 


fal 32.1 Rm 4.6-8 

bl 32.2 Jo 1.47; 2Co 5.19 
[] 32.4 15m 5.6 

id 32,7 SI 9.10 

fel 32.10 Pv 13.21; Rm 2.9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 33 


fal 33.3 Is 42.10; Ap 5.9 

bl 33.6 Gn 1.6-7; Hb 11.3; 2Pe 3.5 
1191 33.7 ou armazéns 

[ 33.10 Is 10.8 

a 33.12 Ex 19.5; Dt 7.6 

[el 33.15 Jr 32.19 

8 33.18 Jó 36.7; 1Pe 3.12 

[9 33.21 Ze 10.7; Jó 16,22 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 34 


fal 34.1 Ef 5.20; 1Ts 5.18 

w 34.2 Jr 9.24; 1Co 1.31 

t1 34,4 Mt 7.7; Lc 11.9 

[dl 34.7 Dn 6.22; Hb 1.14 

[e] 34,12 1Pe 3.10-11 

1 34,13 1Pe 2.22 

is) 34,15 1Pe 3.12 

m 34.16 Lv 17.10; Jr 44.11; Am 9.4 
fl 34,18 Is 57.15; 61.1 

ü 34.20 Jo 19.36 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 35 


[a] 35.1 Ex 14.25; Lm 3.58 

(201 35.3 ou da acha de armas contra os que 

bl 35.4 Is 29.5; Os 13.3 

21 35.15 ou dilaceravam-se 

fl 35.17 He 1,13 

22 35.17 Hebr. única 

231 35.20 ou palavras enganosas contra os quietos 
[a 35.26 SI 35.4 

fel 35.27 Rm 12.15; 1Co 12.26 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 36 


[al 36.1 Rm 3.18 
b 36.8 Ap 22.1 
(cl 36.9 Jr 2.13; Jo 4.10,14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 37 


[a] 37.4 Is 58.14 

37,0 LE 12,22 

t1 37.18 Is 60.21 

[dl 37.40 Is 31.5 

[e] 37.40 Dn 3.17,28; 6.23 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 38 


[al 38.4 Ed 9.6 
bl 38.5 Mt 11.28 
t] 38.21 Is 12.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 39 


241 39.11 Hebr. um assopro 


[al 39.12 Lv 25.23; Hb 11.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 40 


251 40.2 ou de uma cova de destruição 
[al 40,4 Jr 17.7 

t 40.6 15m 15 

[c] 40.10 At 20.20,27 

[a 40.17 1Pe 5.7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 41 


fal 41.1 Pv 14.21 
DI 41.4 Sl 6.3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 42 


61 42.1 ou anela 

[a] 42,4 Is 30.29 

27 42.6 Hebr. monte Mizar 

wi 42.7 Jr 4.20; Ez 7.26 

281 42.10 Hebr. com espada ou esmagamento 
ic] 42.11 SI 42.6 


291 42.11 ou a saúde 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 43 


(301 43.1 ou nação 


311 43.4 Hebr. a alegria da minha alegria 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 44 


[a] 44.1 Ex 12.26 

1321 44.4 ou vitórias 
b 44.5 Dn 8.6 

[c] 44,10 Lv 26.17 

[a 44.11 Rm 8.36 

(331 44,15 ou desonra 
[e] 44,17 Dn 9.13 

41 44,19 ou chacais 


1 44.24 Jó 13.24 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 45 


[al 45.2 Le 4.22 

bl 45.3 Is 49.2; Hb 4.12; Ap 1.16 

[35] 45.4 ou em tua majestade cavalga 

66 45.5 ou OS povos caíram debaixo de ti; elas estão no coração 
[cl 45.16 1Pe 2.9; Ap 1.16 

id) 45.17 MI 1.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 46 


la] 46.1 Dt 4.7 
Ib] 46.5 Dt 24.14; Is 12.6; Os 11.9 
[ed 46.10 Is 2.11,17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 47 


1371 47.8 ou sobre o seu santo trono 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 48 


581 48.2 Hebr. elevação 
[a] 48.8 Is 2.2; Mq 4.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 49 


tal 49.4 Mt 13.35 

tb 49.6 Mc 10.24; 1Tm 6.17 
[] 49.12 Lc 12.10 

(391 49.15 Hebr. Sheol 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 50 


fal 50.9 Mq 6.6; At 17.25 

bl 50.15 Zc 13.9 

lcd 50.17 Ne 9.26; Rm 2.21-22 
id) 50.23 Rm 12.1; Gl 6.16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 51 


tal 51.7 Nm 19.18; Is 1.18; Hb 9.19 
b] 51.11 Rm 8.9; Ef 4.30 

[] 51.14 2Sm 11.17 

[a 51.17 Is 57.15 

[el 51.19 MI 3.3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 52 


[al 52.3 Jr 9.4-5 
bi 52.6 MI 1.5 
[cl 52.8 Jr 11.16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 53 


(401 53.1 ou louco 
fal 53.1 Rm 3.10 
bl 53.4 Jr 4.22 

il 53.5 Ez 6.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 55 


fal 55.2 Is 38.14 

[411 55.9 Hebr. Devora-os 

bl 55.9 Jr 6.7 

[el 55.14 SI 42.5 

#1 55.15 Hebr. desçam ao Sheol 
[d 55.17 Dn 6.10; Lc 18.1 

el 55.20 At 12.1 

fl 55.22 Mt 6.25 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 56 


tal 56.4 Is 31.3; Hb 13.6 
431 56.8 ou peregrinações 


bl 56.8 MI 3.16 


Voltar para o texto biblico 


Notas de SI 57 


[al 57.1 Is 26.20 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 60 


fal 60.3 Is 51.17; Jr 51.17,22 
Ib] 60.6 Gn 12.6; Js 1.6 


[441 60.11 ou a salvação 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 62 


45 62.1 Hebr. está calada para com Deus 

fal 62.3 Is 30.13 

1461 62.5 Hebr. sê calada para com Deus 

bl 62.7 Jr 3.23 

[] 62.9 Rm 3.4 

id 62.12 Jr 32.19; Ez 7.27; 33.21; Rm 2.8; Cl 3.25; 1Pe 1.17; Ap 22.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 63 


fal 63.2 15m 4.21 
t 63.11 Dt 6.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 64 


[a] 64.9 Jr 50.28; 51.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 65 


47 65.1 Hebr. Há silêncio perante ti e louvor, ó Deus, 
fal 65.2 Is 66.23 

bl 65.9 Dt 11.12; Jr 6.24 

[el 65.13 Is 55.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 66 


al 66.6 Ex 14.21 

(b1 66.10 Zc 13.9; 1Pe 1.6-7 

tq] 66.12 Is 43.2 

i 66.18 Is 1.15; Jo 9.31; Tg 4.3 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Sl 67 


[al 67.1 Nm 6.25 
b] 67.2 At 18.25 
[cl] 67.6 Lv 26.4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 68 


fal 68.1 Nm 10.35; Is 33.3 

481 68.1 ou dispersos 

b 68.7 Ex 13.21; Jz 4.14; Hc 3.13 
(1 68.8 Ex 19.16 

41 68.16 ou olhais com inveja 


i 68.17 Dt 33.2; Hb 12.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 69 


[a] 69.4 Jo 15.25 

bl 69.13 Is 49.8; 55.6; 2Co 6.2 

[] 69.19 Is 53.3; Hb 12.2 

(501 69.22 ou quando se julguem em paz, torne-se ela uma armadilha 


511 69.25 ou acampamento 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 71 


i715 Jr 17.7,17 
t 71.20 Os 6.1-2 
[c] 71.22 Is 60.9 

id 71.24 SI 71.8,15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 72 


1521 72, título ou por Salomão 
tal 72.2 Is 11.2-4; 32.1 

t 72.6 Os 6.3 

(cl 72.7 Is 2.4; Dn 2.44 

td 72.18 Gn 12.3; 22.18; Jr 4.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 73 


tal 73.8 Os 7.16; 2Pe 2.18 
b 73.13 Ml 3.14 

t] 73.16 Ec 8.17 

[a 73.25 Cl 3.8 

531 73.26 Hebr. rocha 

(el 73.27 Ex 34.15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 74 


[al 74,2 Ex 15.16; Dt 9.29 
[54] 74.2 ou da tribo 

t 74.4 Lm 2.7 

(el 74.13 Ex 14.21 

[a 74.16 Gn 1.14 

[el 74.17 Gn 8.22 

(1 74.18 Ap 16.19 

551 74.20 Hebr. violência 


561 74.23 ou da voz 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 75 


1571 75.10 Hebr. serrarei todos os chifres 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 76 


[al 76.6 Ex 15.1,21; Ez 39.20 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 77 


[al 77.5 Dt 32.7 
b] 77.13 Ex 15.11 
1 77.20 Ex 13.21; 14.9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 78 


[al 78.1 Is 51.4 

[o] 78.4 Dt 4.9; 6.7 

1 78.5 Dt 4.9 

a 78.12 Gn 32.3; Ex 7—12; Nm 13.22 
ie 78.17 Dt 9.22; Hb 3.16 
ta 78.19 Nm 11.4 

i) 78.20 Ex 17.6; Nm 20.11 
M 78.21 Nm 11.1,10 

ü 78.22 Hb 3.18 

i 78.23 Gn 7.11; MI 3.10 
19 78.24 Ex 16.4,14; Jo 6.31; 1Co 10.3 
u 78.29 Nm 11.30 

m 78.30 Nm 11.35 

in] 78.34 Os 5.15 

(o) 78.35 Ex 15.13; Dt 7.8 
Pl 78.41 Nm 14.22 

idl 78.44 Ex 7.20 

1 78.45 Ex 8.24 

(1 78.47 Ex 9.23,25 

ra 78.54 Ex 15.17 

tu 78.56 Jz 2.11-12 


M 78.60 1Rs 4.11 

(wl 78.61 Jz 18.30 

bd 78.62 1Rs 4.10 

yl 78.65 Is 42.13 

1 78.70 Gn 33.13; Is 40.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 79 


a) 79.1 Ex 15.17 
to] 79.8 Is 64.9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 80 


[a 80.1 Ex 25.20,22 

t] 80.5 Is 30.20 

58 80.5 Hebr. em grande medida 
t1 80.7 Is 5.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 81 


[al 81.7 Ex 17.6 
t] 81.10 Ex 20.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 82 


[al 82.1 2Cr 19.6 
bl 82.8 Mq 7.2,7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 83 


fal 83.11 Jz 7.25 
bl 83.13 Is 17.13 


[5] 83.14 ou montanhas 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 84 


1601 84.6 que significa árvores de bálsamo 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 85 


[al 85.8 Hc 2.1; Zc 9.10 
bl 85.10 Is 46.13; Jo 1.14 
[] 85.11 Is 45.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 86 


al 86.9 Is 43.7; Ap 15.4 
w 86.15 Ex 34.6; Nm 14.18; Ne 9.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 87 


[al 87.3 Is 60.14-15 
t611 87.4 Hebr. de Cuxe 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 88 


fal 88.1 Lc 18.7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 89 


[al 89.3 1Rs 8.16 
1621 89.17 Hebr. chifre 
1631 89.48 Hebr. Sheol 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 90 


t4 90.1 ou a nossa morada 
[a] 90.2 Pv 8.25-26 

1 90.3 Gn 3.19 

t1 90.8 SI 50.21 

ta 90.16 Hc 3.2 

t] 90,17 Is 26.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 92 


1651 92.10 Hebr. chifre 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 94 


[al 94.1 Dt 32.35 
66) 94.3 ou triunfarão 


t 94.20 Am 6.3; Is 10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 95 


fal 95.6 1Co 6.20 

11 95.8 Ex 17.2; Nm 14.22 
1671 95.8 Hebr. de Massah 
1 95.11 Nm 14.23,28,30 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 96 


fal 96.5 Jr 10.11-12 
b 96.13 Ap 19.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 97 


[a] 97.1 Is 60.9 
H 97.2 1Rs 8.12 

(ei 97.3 Dn 7.10; Hc 3.5 
[dl 97.5 Jz 5.5; Mq 1.4 
e1 97.9 Ex 18.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 98 


[al 98.2 Is 52.10; Lc 2.30-31 
t] 98.8 Is 55.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 99 


[a] 99.1 Ex 25.22 
bl 99.6 Jr 15.1 
[] 99.6 Ex 14.15; 15.25 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 101 


ta] 101.2 15m 18.14 
bl 101.4 Mt 7.23; 2Tm 2.19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 102 


al 102.6 Is 34.11; Sf 2.14 

bl 102.13 Is 60.10; Zc 1.12 

t] 102.19 Dt 26.15 

q 102.25 Gn 1.1; 2.1; Hb 1.12 
[e] 102.26 Is 34.4; 2Pe 3.7 

t 102.27 MI 3.6; Hb 13.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 103 


fal 103.3 Mt 9.2,6; Mc 2.5,10-11 

H 103.4 Ex 15.26; Jr 17.14 

68! 103.4 ou cova 

ia 103.8 Ex 34.6-7; Nm 14.13; Dt 5.10 
a 103.13 MI 3.1 

1 103.14 Gn 3.19 

í 103.21 Dn 7.9-10; Hb 1.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 104 


[al 104.4 Hb 1.7 

bl 104.7 Gn 7.19; 8.1 

t1 104.16 Nm 24.6 

[a 104.19 Gn 1.14 

[e] 104.20 Is 45.7 

[ 104.23 Gn 3.19 

t1 104.32 Hc 3.10 

61 104.35 Hebr. Aleluia 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 105 


ia) 105.1 1Cr 16.8,22 
1 105.7 Is 26.9 

t1 105.8 Le 1.72 

a 105.9 Gn 17.2; 22.16; 26.3; Lc 1.73; Hb 6.17 
[e] 105.11 Gn 13.15; 15.18 

í 105.14 Gn 35.5 

ig) 105.16 Gn 41.45 

m 105.17 Gn 37.28,36; 45.5 
u 105.20 Gn 41.14 

ü 105.21 Gn 41.40 

nd 105.24 Ex 1.7 

m 105.25 Ex 1.8 

im 105.26 Ex 3.10; 4.12,14 
m 105.29 Ex 7.20 

(o) 105.30 Ex 8.6 

Pl 105.32 Ex 9.23,25 

id 105.36 Gn 49.3; Ex 12.29 
m 105.38 Ex 12.33 

s1 105.39 Ex 16.21 

ra 105.40 Ex 16.12 

w 105.42 Gn 15.14 


id 105.44 Dt 6.10 
1701 105.45 Hebr. Aleluia 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 106 


[a] 106.3 At 24.16; Gl 6.9 

w 106.6 Lv 26.40; Dn 9.5 

1 106.7 Ex 14.11-12 

a 106.8 Ex 9.16; Ez 20.14 

e1 106.10 Ex 14.30 

í 106.11 Ex 14.27-28; 15.5 

is! 106.12 Ex 14.31; 15.1 

m 106.16 Nm 16.1 

u 106.17 Nm 16.31-32; Dt 11.6 
ü 106.18 Nm 16.35,46 

m 106.19 Ex 32.4 

ww 106.20 Jr 2.11; Rm 1.23 

im 106.23 Ex 32.10-11,32; Dt 9.19,25; 10.10 
m 106.24 Dt 8.7 

[o] 106.25 Nm 14.2,27 

1 106.26 Nm 14.28; Hb 3.11,18 
tal 106.28 Nm 25.2-3 

1 106.30 Nm 25.7-8 

1 106.31 Nm 25.11-13 

t 106.32 Nm 20.3,13; Dt 1.37; 3.26 
w 106.33 Nm 20.10 


m 106.34 Jz 1.21,27-29 

[w 106.37 2Rs 16.3; Is 57.5; 1Co 10.20 
bd 106.38 Nm 35.33 

51 106.39 Lv 17.7; Ez 20.30-31 

1 106.41 Jz 2.14; Ne 9.27 

fal 106.45 Lv 26.41-42 

bl 106.46 1Cr 16.35-36; Ed 9.9; Jr 42.12 
1711 106.48 Hebr. Aleluia 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 107 


721 107.1 Hebr. Aleluia 

[a 107.3 Is 43.5-6; Jr 31.8,10; 39.14 
w 107.6 Os 5.15 

[a 107.16 Is 45.2 

a 107.33 1Rs 17.1,7 

[e 107.34 Gn 13.10; 14.3 

11 107.38 Gn 12.2; 17.16,20; Ex 1.7 
(1 107.43 Jr 9.12; Os 14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 108 


1731 108.8 ou Gileade 
fal 108.8 Gn 49.10 


(741 108.12 ou contra os nossos inimigos 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 109 


fal 109.6 Zc 13.1 

1 109.8 At 1.20 

1 109.9 Ex 22.24 

a 109.14 Ex 20.5; Ne 4.5; Jr 18.23 
[e] 109.17 Nm 5.22 

(1 109.24 Hb 12.12 

ig) 109.25 Mt 27.39 

m 109.28 2Sm 16.11-12; Is 65.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 110 


fa] 110.1 Mt 22.44; Mc 12.36; Lc 20.42 
1751 110.3 ou ofertas voluntárias 

1761 110.3 ou nas belezas 

tb! 110.4 Hb 5.6; 6.20 


1771 110.6 ou muitos países 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 111 


[al 111.7 Ap 15.3 
Bb 111.9 Lc 1.49 
t1 111.10 Dt 4.6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 112 


781 112.1 Hebr. Aleluia 
tal 112.3 Mt 6.33 
79] 112.5 ou defenderá a sua causa em juízo 


t 112.9 Dt 24.13; 2Co 9.9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 113 


80) 113.1 Hebr. Aleluia 
fal 113.2 Dn 2.20 
w 113.3 Is 59.19; Ml 1.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 114 


a) 114.1 Ex 13.3 
b 114.2 Ex 6.7; 19.6; 25.8 
(cl 114.8 Ex 17.6; Nm 20.11 


Voltar para o texto biblico 


Notas de SI 115 


fal 115.1 Is 48.11; Ez 36.32 
b 115.4 Dt 4.28 

[e 115.15 Gn 1.1; 14.19 

ta 115.17 Is 38.18 

t] 115.18 Dn 2.20 

1 115.18 Hebr. Aleluia 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 116 


[al 116.7 Jr 6.16; Mt 11.29 
bl 116.10 2Co 4.13 

t1 116.17 Lv 7.12 

81 116.19 Hebr. Aleluia 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 117 


831 117.1 Hebr. Aleluia 
[al 117.1 Rm 15.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 118 


81 118.1 Hebr. Aleluia 

[al 118.6 Is 51.12; Hb 13.6 

t] 118.8 Jr 17.5,7 

1 118.14 Ex 15.2; Is 12.2 

i 118.16 Ex 15.6 

(e) 118.17 Hc 1.12 

in 118.18 2Co 6.9 

i1 118.19 Is 26.2 

m 118.20 Is 35.8; Ap 21.27; 22.14-15 

ü 118.22 Mt 21.42; Mc 12.10; Lc 20.17; At 4.11; Ef 2.20; 1Pe 2.4,7 
i 118.26 Mt 21.9; 23.39; Mc 11.9; Lc 19.38 
x 118.27 1Pe 2.9 

m 118.28 Ex 15.2; Is 25.1 

m 118.29 Sl 118.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 119 


[al 119.10 2Cr 15.15 

bl 119.11 Lc 2.18,51 

lcd 119.19 Gn 47.9; 1Cr 29.15; 2Co 5.6; Hb 11.13 
td 119.32 1Rs 4.29; Is 60.5; 2Co 6.11 

[e] 119.33 SI 119.12; Mt 10.22; Ap 2.26 

1 119.34 SI 119.73 

t1 119.46 Mt 10.18-19; At 26.1-2 

m 119.50 Rm 15.4 

ü 119.51 Jr 20.7 

ü 119.59 Lc 15.17-18 

x 119.62 At 16.25 

u 119.68 Mt 19.17 

851 119.72 Hebr. milhares de ouro ou prata 
im 119.84 Ap 6.10 

m 119.89 Mt 24.34-35 

[o 119.96 Mt 5.18; 24.35 

Pl 119.98 Dt 4.6,8 

[a 119.99 2Tm 3.15 

m 119.103 Pv 8.11 

(1 119.106 Ne 10.29 


861 119,106 ou confirmei 


tu 119.108 Os 14.2; Hb 13.5 

ty 119.111 Dt 33.4 

M 119.115 Mt 7.23 

w1 119.116 Rm 5.5; 9.33; 10.11 

bd 119.120 Hc 3.16 

51 119.130 Pv 1.4 

tl 119.133 Rm 6.12 

[al 119.134 Lc 1.74 

w 119.136 Jr 9.1; 14.17; Ez 9.4 

(cl 119.137 Ed 9.15; Ne 9.33; Jr 12.1; Dn 9.7 
[a 119.142 Jo 17.17 

t] 119.152 Le 21.33 

t 119.166 Gn 49.18 

ta 119.173 Js 24.22; Lc 10.42 

m 119.176 Is 53.6; Lc 15.4; 1Pe 2.25 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 120 


871 120, título ou Cântico gradual 
fa] 120.1 Jn 2.2 
t 120.5 Gn 25.13; Jr 49.28-29 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 121 


88] 121, título ou Cântico gradual 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 122 


891 122, título ou Cântico gradual 
fal 122,1 Is 2.3; Zc 8.21 
bl 122.3 2Sm 5.9 


[90] 122.4 ou louvores 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 123 


91) 123, título ou Cântico gradual 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 124 


(921 124, título ou Cântico gradual 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 125 


931 125, título ou Cântico gradual 
a] 125.3 Is 14.5 
bl 125.5 Gl 6.16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 126 


941 126, título ou Cântico gradual 


195) 126.1 Hebr. tornou o cativeiro de Sião 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 127 


96] 127, título ou Cântico gradual 


[al 127.3 Gn 33.5; 48.4; Dt 28.4; Js 24.3-4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 128 


971 128, título ou Cântico gradual 
[a] 128.2 Is 3.10 

t] 128.3 Ez 19.10 

(cl 128.6 Gn 50.23 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 129 


98] 129, título ou Cântico gradual 


[99] 129.6 ou cresça 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 130 


11001 130, título ou Cântico gradual 
fal 130.3 Rm 3.20,23-24 

b 130.4 Ex 34.7 

[] 130.8 Mt 1.20 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Sl 131 


(1011 131, título ou Cántico gradual 
fa] 131.1 Rm 12.16 
bl 131.2 Mt 18.3; 1Co 14.20 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 132 


11021 132, título ou Cântico gradual 
fal 132.2 Gn 49.24 

bl 132.5 At 7.46 

t1 132.8 Nm 10.35; 2Cr 6.41-42 
q 132.11 2Sm 7.12; 1Rs 8.25 

11031 132,17 Hebr. o chifre 
1132.17 Ez 29,21 Os 11,12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 133 


11041 133, título ou Cântico gradual 
fal 133.1 Gn 13.8; Hb 13.1 

1 133.2 Ex 30.25,30 

(cl 133.3 Dt 4.48 

id 133.3 Lv 25.21; Dt 28.8 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Sl 134 


1051 134, título ou Cântico gradual 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 135 


11061 135.1 Hebr. Aleluia 

[al 135.4 Ex 19.5; Dt 7.6-7; 10.15 
w 135.7 Jr 10.13; 51.16 

[J 135.10 Nm 21.24-26,34-35 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Sl 136 


1107) 136.1 Hebr. Aleluia 

[a 136.1 1Cr 16.34,41; 2Cr 20.21 
bi 136.5 Gn 1.1; Pv 3.19 

(ci 136.8 Gn 1.16 

(ay 136.10 Ex 12.29 

e1 136.11 Ex 12.15; 13.3,17 
11 136.12 Ex 6.6 

i) 136.13 Ex 14.21-22 

m 136.15 Ex 14.27 

ü 136.16 Dt 8.15 

ü 136.17 Dt 29.7 

nd 136.23 Gn 8.1; Dt 32.36 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 137 


al 137.7 Jr 49.7 
t 137.9 Jr 50.15,29 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 139 


fal 139.1 Jr 12.3 

M 139.2 2Rs 19.27; Mt 9.4; Jo 2.25 

1 139.8 Am 9.2-4 

108) 139.8 que é abismo ou lugar dos mortos 


[d 139.12 Dn 2.22; Hb 4.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 140 


fal 140.4 Rm 3.13 
t 140.5 Jr 18.22 
11091 140.7 ou força 


(110) 140.12 ou manterá 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 141 


1 141.2 Ap 3.4; 5.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 143 


a] 143.2 Rm 3.20; Gl 2.16 
w 143.10 Ne 9.20; Is 26.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 144 


[al 144,1 25m 22.2-3,40,48 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 145 


[al 145.3 Rm 11.33 
t 145.13 1 Tm 1.17 
t] 145.18 Jo 4.24 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 146 


un] 146.1 Hebr. Aleluia 

[a] 146.4 1Co 2.6 

w 146.5 Jr 17.7 

[c] 146.6 Gn 1.1; Ap 14.7 

i 146.8 Mt 9.30; Jo 9.7,32 

e1 146.9 Dt 10.18 

í 146.10 Ex 15.18; Ap 11.15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de SI 147 


112] 147,1 Hebr. Aleluia 
(131 147.10 Hebr. nas pernas 
1141 147,20 Hebr. Aleluia 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 148 


tus 148,1 Hebr. Aleluia 

tal 148.4 Gn 1.7; 1Rs 8.27; 2Co 12.2 
w 148.7 Is 43.20 

t] 148.9 Is 44.23; 49.13; 55.12 

(161 148.14 Hebr. chifre 

1171 148.14 Hebr. Aleluia 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 149 


tus] 149.1 Hebr. Aleluia 

fa] 149.1 Is 42.10 

(191 149.3 ou dança 

b 149.6 Hb 4.12; Ap 1.16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sl 150 


(1201 150.1 Hebr. Aleluia 
fal 150.2 Dt 3.24 

11211 150.4 ou dança 

bl 150.5 1Cr 15.16,19,28 
11221 150.6 Hebr. a JAH 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Pv 1 


fal 1.1 2Rs 4.32; Pv 10.1; 25.1 

bl 1.3 Pv2.1,9 

t] 1.4 Pv 9.4 

[dd 1.5 Pv 9.9 

fel 1.8 Pv 4.1; 6.20 

[8 1.9 Pv 3.22 

81 1.10 Gn 39.5; Ef 5.11 

M 1.11 Jr 5.26 

W 1.13 ou substância preciosa 

ti 1.16 Is 59.7; Rm 3.15 

21 1.18 ou alma 

ü 1,19 Pv 15.27; 1Tm 6.10 

31 1.19 ou vida 

K 1.20 Pv 8.1; 9.3; Jo 7.37 

u 1.23 Jl 2.28 

m 1.24 Is 65.12; 66.4; Jr 7.13; Zc 7.11 
51.25 Pv 1.3; Lc 7.30 

[ol 1.27 Pv 10.24 

Pl 1.28 Is 1.15; Mq 3.4; Zc 7.13; Tg 4.3 
id 1.31 Is 3.11; Jr 6.19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Pv 2 


[a] 2.1 PV4,21; 7.1 

w 2.4 Pv 3.14; Mt 13.14 

[1 2.6 1Rs 5.9.12: Tg 1.5 

[a 2.8 15m 2.9 

12.11 PV 6,22 

fl 2,13 Jo 3.19-20 

[al 2.14 Pv 10.23; Jr 11.15; Rm 1.32 
bl 2,16 Pv 5.3,20; 6.24; 7.5 

ü 2,17 MI 2.14-15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Pv 3 


fal 3.1 Dt 8.1; 30.16,20 

bi 3,3 Ex 13.3: Dt 6.8; Pv6.21: 73 Jr 7.1 28323 
[cl 3.4 18m 2.26; Lc 2.52; At 2.47; Rm 14.18 
[dl 3.5 Jr 9.23 

[e] 3.6 Jr 10.23 

1 3.7 Rm 12.16 

(1 3.9 Ex 22.29; 23.19; 34.26; Dt 26.2; MI 3.10 
m 3.10 Dt 28.8 

ü 3.11 Hb 12.5-6; Ap 3.19 

ü 3.12 Dt 8.5 

K 3.13 Pv 2.4; 8.11,19,34-35; 16.16 

u 3.15 Mt 13.44 

im 3.16 Pv 8.18 

bl 3.17 Mt 11.29-30 

[ol 3,18 Gn 2.9; 3.22 

Pl 3.19 Jr 10.12; 51.15 

[al 3.20 Gn 1.9; Dt 33.28; Jó 36.28 

m 3.24 Lv 26.6 

t1 3.27 Rm 13.7; Gl 6.10 

tu 3.28 Lv 19.13; Dt 24.15 

tu 3.30 Rm 12.18 


m 3.33 Zc 5.4; MI 2.2 
[w 3.34 Tg 4.6; 1Pe 5.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Pv 4 


a] 4,3 1Cr 29.1 

ti 4,4 1Cr 28.9; Ef 6.4 

t] 4.4 Pv 7.2 

d 4.5 Pv 2.2-3 

[e] 4,6 2 Ts 2.10 

(14.8 15m 2.30 

Ig] 4.9 Pv 1.9; 3.22 

m 4,10 Pv 3.2 

ü 4.14 Pv 1.10,15 

i 4.16 Is 57.20 

4.18 25m 23.4; Mt 5.14,45 

u 4,19 1Sm 2.9; Jó 18.5-6; Is 59.9-10; Jr 23.12; Jo 12.35 
Im] 4,21 Pv 2.1; 3.3,21 

nl 4,22 Pv 3.8; 12.18 

lo) 4,27 Dt 5.32; 28.14; Js 1.7; Is 1.16; Rm 12.9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Pv 5 


41 5.2 ou a discrição 

fal 5.2 MI 2.7 

bl 5.3 Pv 2.16; 6.24 

1 5.4 Hb 4.12 

i] 5.5 Pv 7.27 

51 5.5 Hebr. Sheol 

61 5.10 ou das tuas riquezas 
[el 5.12 Py 1.25,29; 12.1 
(15.18 MI 2.14 

[gl 5.20 Pv 2.16; 7.5 

bl 5.21 2Cr 16.9; Jr 16.17; 32.19; Hb 4.13 
u 5.23 Jó 4.21; 36.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Pv 6 


tal 6.6 JO 12.7 

171 6.7 ou juiz 

tb] 6.9 Pv 24.33-34 

[1 6.11 Pv 10.4; 13.4; 20.4 
81 6.12 ou iniquidade 

[a 6.15 2Cr 36.16; Jr 19.11 
[el 6,17 Is 1.15 

(16.18 Gn 6.5; Is 59.7; Rm 3.15 
el 6,19 Pv 6.14 

m 6.20 Pv 1.8; Ef 6.1 
106.21 PF3% 7.3 

ü 6.22 Pv 2.11; 3.23-24 

K 6.24 Pv 2.16; 5.3; 7.5 

u 6.25 Pv 29.3; Mt 5.28 

m 6.26 Gn 39.14; Ez 13.18 
m 6.31 Ex 22.1,4 

t] 6.32 Pv 7.7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Pv 7 


tal 7,1 Pv2.1 

bl 7.2 Lv 18.5; Dt 32.10; Pv 4.4; Is 55.3 
Id 7.3 Dt 6.8; 11.18; Pv 3.3; 6.21 
17.5 Py 2.16: 5.5: 0:24,32 

[e] 7.9 JO 24.15 

81 7.11 Pv9.13; 1Tm 5.18; Tt 2.5 
tel 7.16 Is 19.9 

m 7.21 Pv 5.3 

107,23 229.12 

il 7.26 Ne 13.26 

27.27 PV 2.18; 3.0; 9.13 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Pv 8 


fal 8.1 Pv 1.20; 9.3 

bl 8.6 Pv 22.20 

t] 8.11 Jó 28.15 

id 8.13 Pv 4.24; 6.17; 16.6 
[e] 8.14 Ec 7.19 

(18.15 Dn 2.21; Rm 13.1 
t1 8.17 15m 2.30; Jo 14.21 
m 8.18 Pv 3.16; Mt 6.33 

u 8.19 Pv 3.14; 8.10 
18.22 Pv 3.19; Jo 1.1 

k 8.25 Jó 15.7-8 

m 8.29 Gn 1.9-10; Jó 38.10-11; Jr 5.22 
m 8.30 Jo 1.1-2,18 

m 8.32 Lc 11.28 

[ol 8.34 Pv 3.13,18 

Pl 8.35 Pv 12.2 

id 8.36 Pv 20.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Pv 9 


fa] 9.1 Mt 16.18; Ef 2.20-22; 1Pe 2.5 
H 9,2 Mt 22,3; PV9.5; 23.30 

t1 9.3 Pv 8.1-2; 9.14; Rm 10.15 

a 9,4 Pv 6.32; 9.16; Mt 11.25 

t1 9.5 Pv 9,2; Ct 5.1; Is 55.1 

19.11. Pv3.2;16; 10,27 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Pv 10 


fal 10.2 Lc 12.19-20 

bl 10.4 Pv 12.24; 19.15 

[cd 10,4 Pv 13.4; 21.5 

[dl 10.6 Et 7.8; Pv 10.11 

el 10.9 Pv 10.8; Is 33.15-16 

t 10.12 Pv 17.9; 1Co 13.4; 1Pe 4.8 
(1 10.14 Pv 18.7; 21.23 

m 10.15 Jó 31.24; Pv 18.11; 1Tm 6.17 
fl 10.19 Ec 5.3,5; Tg 3.2 

i 10.22 Gn 24.35; 26.12 

K 10.23 Pv 14.9; 15.21 

u 10.23 Jó 15.21 

im 10.24 Mt 5.6; 1Jo 5.14-15 

m 10.25 Mt 7.24-25; 16.18 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Pv 11 


fa] 11.1 Lv 19.35-36; Dt 25.13,16; Pv 16.11; 20.10,23 
t 11.2 Pv 15.33; 16.18; 18,12 

(1 11.3 Pv 13.6 

td 11.4 Gn 7.1; Ez 7.19; Sf 1.18 
[e] 11.7 Pv 10.28 

[ 11.8 Pv 21.18 

t1 11.9 Jó 8.13 

M 11.10 Et 8.15; Pv 28.12,28 

fl 11.11 Pv 29.8 

i 11.13 Lv 19.16; Pv 10.19 

K 11.14 1Rs 12.1; Pv 15.22; 24.6 
91 11,15 ou se quebrantará 

u 11.16 Pv 31.30 

m 11.17 Mt 5.7; 25.34 

m 11.18 Os 10.12; Gl 6.8-9; Tg 3.18 
t] 11,21 Pv 16.5 

uo 11.22 ou discrição 

Pl 11.23 Rm 2.8-9 

i 11.25 2Co 9.6-10 

1 11.26 Jó 29.13; Am 8.5-6 

(1 11.27 Et 7.10 


ta 11.28 Mc 10.24; Lc 12.21; 1Tm 6.17 
lu 11.28 Jr 17.8 

M 11.30 Dn 12.3; 1Co 9.19; Tg 5.20 

[w] 11.31 Jr 25.29; 1Pe 4.17-18 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Pv 12 


fal 12.4 Pv 14.30; 1Co 11.7 
bl 12.7 Mt 7.24-27 

t] 12.10 Dt 5.4 

ta 12.11 Gn 3.19; Pv 28.19 
el 12,13 2Pe 2.9 

(fl 12,14 Is 3.10-11 

la 12.15 Pv 3.7; Lc 18.11 
m 12.22 Ap 22.15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Pv 13 


tal 13.1 1Sm 2.25 

bl 13.2 Pv 12.14 

ld 13.3 Tg 3.2 

td 13.6 Pv 11.3,5-6 

[e] 13,13 2Cr 36.10 

8 13.14 25m 22.6; Pv 10.11; 14.27; 16.22 
u 13.15 ou alcança favor 

W 13.16 Pv 12.23; 15.2 

m 13.22 Jó 27.16-17; Pv 28.8; Ec 2.26 
2.13.24. PR 19.15; 22.15; 23.13; 22.18.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Pv 14 


fa] 14,1 Rt 4.11 

1 14.2 Jó 12.4 

t] 14.3 Pv 12.6 

a 14.5 Ex 20.16; 23.1; Pv 6.19; 12.17; 14.25 

t] 14.9 Pv 10.23 

(114.11 Jó 8.15 

Ig] 14.12 Pv 16.25; Rm 6.21 

m 14.14 Pv 1.31; 12.14 

u 14.16 Pv 22.3 

i 14.20 Pv 19.7 

kl 14.27 Pv 13.14 

u 14.29 Pv 16.32; Te 1.19 

m 14.31 Jó 31.15-16; Pv 17.5; 22.2; Mt 25.40,45 
in) 14.32 Jó 13.15; 19.26; 2Co 1.9; 5.8; 2 Tm 4.18 
lo] 14.33 Pv 11.16; 29.11 

Pl 14.35 Mt 24.45,47 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Pv 15 


fal 15.1 Jz 8.1-3; Pv 25.15 

b 15.1 1Sm 25.10; 2Rs 12.13-14,16 

[4 15.2 Pv 12.23; 13.16; 15.28; Jr 16.17; 32.19; Hb 4.13 
td 15.5 Pv 10.1; 13.18; 15.31-32 

el 15.8 Pv 21.27; 28.9; Is 1.11; 61.8; 66.3; Jr 6.20; 7.22; Am 5.22 
(115.9 Pv 21.21; 1Tm 6.11 

gl 15.10 1Rs 22.8; Pv 5.12; 10.17 

(21 15.11 Hebr. Sheol e Abaddon 

m 15.11 2Cr 6.30; Jo 2.24-25; 21.17; At 1.24 
u 15.12 Am 5.10; 2Tm 4.3 

0115.13 Py 1225; 17.22 

KW 15.15 Pv 17.22 

u 15.16 Pv 16.8; 11m 6.6 

m 15.17 Pv 17.1 

inf 15.18 Pv 26.21; 29.22 

(1 15.19 Pv 22.5 

pl 15.20 Pv 10.1; 29.3 

ld 15.21 Pv 10.23 

ll 15.21 Ef 5.15 

t1 15.22 Pv 11.14; 20.18 

td 15.23 Pv 25.11 


w 15.24 Fp 3.20; Cl 3.1-2 

M 15.25 Pv 12.7; 14.11 

[w 15.26 Pv 6.16,18 

115.27 Pv 11.19; Is 5.8; Jr 17.11 
bd 15.28 1Pe 3.15 

115.31 Pv 15.5 

fal 15.33 Pv 1.7; 18.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Pv 16 


[al 16.1 Pv 16.9; 19.21; 20.24; Jr 10.23 
w 16.1 Mt 10.19-20 

lcd 16.2 Pv 21.2 

[ad 16.2 1Sm 16.7 

el 16.3 SI 36.5; Fp 4.6; 1Pe 5.7 

t 16.4 Jó 21.30; Is 43.7; Rm 9.22; 11.36 
t1 16.5 Pv 6.17; 8.13; 11.21 

bl 16.6 Pv 14.16 

fl 16.8 Sl 37.16; Pv 15.16 

i 16.9 SI 37.23; Pv 19.21; Jr 10.23 
K 16.11 Lv 19.36; Pv 11.1 

u 16.12 Pv 25.5; 29.14 

im 16.13 Pv 14.35; 22.11 

m 16.14 Pv 19.12; 20.2 

t] 16.15 Jó 29.23; PV 19.12; Zc 10.1 
Pl 16.16 Pv 8.11,19 

tq 16.18 Pv 11.2; 17.19; 18.12 

1 16.20 SI 2.12; Is 30.18; Jr 17.7 

Is] 16.22 Pv 13.14; 14.27 

tu 16.23 Sl 37.30 

lu) 16.25 Pv 14.12 


M 16.26 Ec 6.7 

tw] 16.28 Pv 6.14,19; 15.18; 17.9; 26.21; 29.22 
bd 16.29 Pv 1.10 

yl 16.31 Pv 20.29 

il 16.32 Pv 19.11 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Pv 17 


tal 17.1 Pv 15.17 

bl 17.2 Pv 10.5; 19.26 

ta 17.3 Pv 27.21; Jr 17.10; MI 3.3 
[a 17.5 Jó 31.29; Pv 14.31; Ob 12 
[e] 17.8 Pv 18.16; 19.6 

t 17.9 Pv 10.12; 16.28 

is) 17.12 Os 13.8 

bi 17.13 Jr 18.20; Rm 12.17; 1Ts 5.15; 1Pe 3.9 
ü 17.15 Ex 23.7; Pv 24.24; Is 5.23 
ü 17.17 Pv 18.24 

K 17.18 Pv 6.1; 11.15 

u 17.19 Pv 16.18 

im 17.20 Tg 3.8 

5117.21 Pv 10.1; 17.25; 19.13 

W 17.22 Py 1225; 15, L3,18 

p 17.23 Ex 23.8 

tq 17.24 Pv 14.10; Ec 2.14; 8.1 
117.25 Pv 10.1; 15.20; 19.13; 17.21 
is} 17.26 Pv 17.15; 18.5 

17.27 Tg 1.19 

u31 17.27 ou plácido 


t 17.28 Jó 13.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Pv 18 


fal 18.4 Pv 10.11; 20.5 

bi 18.5 Lv 19.1,5; Dt 1.17; 16.19; Pv 24.23; 28.21 
118.7 PY 10.14: 121% 15.3; Ec 10,12 
[a 18.8 Pv 12.18; 26.22 

[e] 18.10 25m 22.3,51 

t 18.11 Pv 10.15 

t 18.12 Py 11.2 15.33; 16,18 

m 18.13 Jo 7.51 

u 18.16 Gn 32.20; Pv 21.14 

i 18.20 Pv 12.14; 13.2 

w 18.22 Pv 19.14; 31.10 

118.23 Tg 2.3 

m 18.24 Pv 17.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Pv 19 


[al 19.1 Pv 28.6 

b 19.4 Pv 14.20 

1 19.5 Ex 23.1; Dt 19.16,19; Pv 6.19; 19.9; 21.28 
id 19.6 Pv 21.14; 29.26 

[e] 19.7 SI 38.12; Pv 14.20 

t 19.8 Pv 16.20 

tel 19.9 Pv 19.5 

m 19.10 Pv 30.22; Ec 10.6-7 

fl 19.11 Pv 14.29; 16.32; Tg 1.19 

i 19.12 Pv 16.14-15; 20.2; 28.15; Os 14.5 
419,13 Pv 10.1; 15.5,20; 17.21,25; 19,27; 219 

m 19.14 Pv 18.22; 2Co 12.14 

m 19.15 Pv 6.9; 10.4; 20.13; 23.21 

m 19.16 Lc 10.28; 11.28 

lo) 19.17 Pv 28.27; Ec 11.1; Mt 10.42; 25.40; 2Co 9.6-8; Hb 6.10 
W 19.18 Pv 13.24; 23.13; 29.17 

id 19.20 SI 37.37 

119.21 Jó 23.13; Pv 16.1,9; Is 14.26-27; 46.10; At 5.39; Hb 6.17 
sl 19.23 1Tm 4.8 

t 19.24 Pv 15.19; 26.13,15 

tu 19.25 Dt 13.11; Py 9.6; 21.11 


M 19.26 Pv 17.2 
iw 19.28 Jó 15.16; 20.12-13; 34.7 
x 19.29 Pv 10.13; 26.3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Pv 20 


[a] 20.1 Gn 9.21; Pv 23.29-30; Is 28.7; Os 4.11 

bl 20.2 Pv 8.36; 16.14; 19.12 

t] 20.3 Pv 17.14 

[dl 20.4 Pv 10.4; 19.15,24 

[e] 20.5 Pv 18.4 

t 20.6 Pv 25.14; Mt 6.2; Lc 18.11 

[gl 20.7 S1 37.20; 112.2; 2Co 1,12 

m 20.8 Pv 20.26 

ü 20.9 1Rs 8.46; Jó 14.4; Ec 7.20; 1Co 4.4; 1Jo 1.8 
u 20.10 Dt 25.13; Pv 11.1; 16.11; Mq 6.10-11 

K 20.11 Mt 7.16 

u 20.12 Ex 4.11 

m 20.13 Pv 6.9; 12.11; 19.15; Rm 12.11 

m 20.15 Jó 28.12,16-19; Pv 3.15; 8.11 

t] 20.16 Pv 22.26-27; 27.13 

w 20.17 Pv 9.17 

id 20.18 Pv 15.22; 24.6; Lc 14.31 

m 20.19 Pv 11.13; Rm 16.18 

1 20.20 Ex 21.17; Lv 20.9; Jó 18.5-6; Pv 24.20; Mt 15.4 
td 20.21 Pv 28.20; Hc 2.6 

20,22 Dt 32.35; Rm 12.77.18: 15515 1Pe 3.9 


vl 20.22 25m 16.12 

Iw] 20.23 Pv 20.10 

bd 20.24 SI 37.23; Pv 16.9; Jr 10.23 
51 20.25 Ec 5.4-5 

il 20.26 Pv 20.8 

tal 20.27 1Co 2.11 

bl 20.28 SI 101.1; Pv 29.24 

[c] 20.29 Pv 16.31 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Pv 21 


[al 21.2 Pv 16.2; 24.12; Lc 16.15 

bl 21.3 15m 15.22; Pv 15.8; Is 1.11; Os 6.6; Mq 6.7-8 
(cl 21.4 Pv 6.17 

id 21.5 Pv 10.4; 13.4 

el 21.6 Pv 10.2; 13.11; 20.21; 2Pe 2.3 

ta 21.9 Pv 19.13; 21,19; 25,24; 27,15 

t1 21.10 Tg 4.5 

M 21.13 Mt 7.2; 18.30; Tg 2.13 

ü 21.14 Pv17.8,23; 18.16 

[21.15 Pv 10.29 

K 21.18 Pv 11.8; Is 43.3-4 

m 21.19 Pv 21.9 

m 21.20 Mt 25.3-4 

m 21.21 Pv 15.9; Mt 5.6 

lol 21.22 Ec 9.14 

621,23 Py 12,123: 13.3. 18.21 1852 

ld 21,25 Pv 13.4 

rı 21.27 Pv 15.8; Is 66.3; Jr 6.20; Am 5.22 
sl 21.30 Is 8.9-10; Jr 9.23; At 5.39 

t 21.31 Is 31.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Pv 22 


fal 22,1 Ec 7.1-2 

b 22.2 Jó 31.15; Pv 14.31; 29.13; 1Co 12.21 
cl 22.3 Pv 14.16; 27.13 

a 22.4 Mt 6.33 

el 22.5 Pv 15.19; 1Jo 5.18 

(fl 22.6 Ef 6.4; 2Tm 3 

[sl 22.7 Tg 2.6 

m 22.8 JO 4.8; Os 10.13 

1 22.920.796 

i 22.10 Gn 21.9-10 

m 22.13 Pv 26.13 

122.14 Py 21053. Tan 23.7 

im 22.15 Pv 13.24; 19.18; 23.13-14; 29.15,17 
m 22.20 Pv 8.6 

[o] 22.21 Le 1.3-4 

PI 22.21 1Pe 3.15 

w 22.22 Ex 23.6; Jó 31.16,21; Zc 7.10; MI 3.5 
(1 22.23 Jr 51.36 

1 22.26 Pv 6.1; 11.15 

u 22.27 Pv 20.16 

u 22.28 Dt 19.14; 27.17; Pv 23.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Pv 23 


fal 23.4 Pv 3.5; 28.20; Rm 12.16; 1Tm 6.9-10 
bl 23.9 Pv 9.8; Mt 7.6 

t1 23.10 Dt 19.14; 27.17; Pv 22.28 

id 23.11 Jó 31.21; Pv 22.23 

fe) 23,13 Py 13,24; 19,18; 22,15: 28.15.77 
t 23.14 1Co 5.5 

ua 23.14 Hebr. Sheol 

[gl 23.15 Pv 23.24-25; 29.3 

bl 23.17 Pv 28.14 

ti 23.18 Pv 24.14; Lc 16.25 

i 23.20 Is 5.22; Mt 24.49; Lc 21.34; Rm 13.13; Ef 5.18 
23.21 Pv 19.15 

m 23.22 Pv 1.8; 30.17; Ef 6.1-2 

m 23.23 Pv 4.5,7 

tal 23.24 Pv 10.1; 15.20; 23.15 

lol 23.27 Pv 22.14 

Pl 23.28 Pv 7.12 

[al 23.29 Gn 49.12 

[1 23.30 Pv 20.1; Ef 5.18 

t] 23.35 Jr 5.3 

t 23.35 Dt 29.19; Is 56.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Pv 24 


fal 24.5 Pv 21.22; Ec 9.16 

b] 24.6 Pv 11.14; 15.22; 20.18 

[cd 24.11 Is 58.6-7; 1Jo 3.16 

id 24,12 Pv 21.2 

[e] 24.12 Jó 34.11; Rm 2.6; Ap 2.23; 22.12 

t 24.16 Jó 5.19; Am 8.14; Mq 7.8 

is) 24.17 Jó 31.29; Pv 17.5; Ob 12 

m 24,19 Pv 24.1; 26.17 

ü 24.20 Jó 18.5-6; 21.17; Pv 13.19; 20.20 

i 24.21 Rm 13.7; 1Pe 2.17 

K 24.23 Lv 19.15; Dt 1.17; 16.19; Pv 18.5; 28.21; Jo 7.24 
m 24.24 Pv 17.15; Is 5.23 

m 24,27 1Rs 5.17-18; Lc 14.28 

nl 24.28 Ef 4.25 

t] 24,29 Pv 20.22; Mt 5.39,44; Rm 12.17,19 
Pl 24.31 Gn 3.18 

id 24.33 Pv 6.9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Pv 25 


fa] 25.1 2Rs 4.32 

bl 25.2 Dt 29.29; Jó 29.16; Rm 11.33 
1] 25.4 2Tm 2.21 

[dl 25.5 Pv 20.8 

[e] 25.7 Lc 14.8-10 

[ 25.8 Pv 17.14; Mt 5.25 

is} 25.9 Mt 5.25; 18.15 

1151 25.11 ou obra de filigrana 

M 25.11 Pv 15.23; Is 50.4 

fl 25.13 Pv 13.17 

ii 25.14 Pv 20.6; Jd 12 

K 25.15 18m 25.24; Pv 15.1; 16.14 
us 25.20 ou soda 

m 25.21 Ex 23.4-5; Mt 5.44; Rm 12.20 
m 25.22 2Sm 16.12 

[nl 25.24 Py 19.13; 21.9,19 

[01 25.27 Pv 25.16; 27.2 

il 25.28 Pv 16.32 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Pv 26 


fal 26.1 15m 12.17 

bl 26.2 Nm 23.8; Dt 23.5 
t] 26.5 Mt 21.24,27 

id 26.11 2Pe 2.22 

[e] 26.12 Pv 29.20; Lc 18.11; Rm 12.16; Ap 3.17 
(1 26.13 Pv 22.13 

t 26.15 Pv 19.24 

bl 26.20 Pv 22.10 

fl 26.21 Pv 15.18; 29.22 
ü 26.22 Pv 18.8 

xl 26.25 Jr 9.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Pv 27 


fal 27,1 Le 12.19-20; Tg 4.13 

W 27.2 PY 25,27 

t] 27.4 1Jo 3.12 

[d 27.5 Pv 28.23; Gl 2.14 

17] 27.6 ou profusos 

[el 27.7 Jó 6.7 

ta 27.10 Pv 17.17; 18.24 

lg 27.11 S1 127.5; Pv 10.1; 23.15,24 
h 27.13 Ex 22.26; Pv 20.16 

27,15 Py 19,13 

i 27.18 1Co 9.7,13 

K 27.20 Pv 30.16; Ec 1.8; 6.7; He 2.5 
1181 27.20 Hebr. Sheol e Abaddon 

u 27.21 Pv 17.3 

m 27.22 Pv 23.35; Is 1.5; Jr 5.3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Pv 28 


fal 28.1 Lv 26.17,36 

1191 28.2 ou nação 

bl 28.4 2Rs 18.18,21; Mt 3.7; Rm 1.32; Ef 5.11 
tq] 28.5 Jo 7,17; 1Co 2,15; 1Jo 2.20,27 
id 28.6 Pv 19.1; 28.18 

el 28.7 Pv 29.3 

t 28.8 Jó 276,17; Pv 13.22; Ec 2,26 
[2] 28.9 Pv 15.8; Zc 7.11 

m 28.10 Pv 26.27; Mt 6.33 

u 28.12 Pv 11.10; 28.28; 29.2; Ec 10.6 
ü 28.14 Pv 23.17; Rm 2.5; 11.20 

ik] 28.15 Mt 2.16; 1Pe 5.8 

(128.17 Gn 9.6; Ex 21.14 

m 28.18 Pv 10.9,25; 28.6 

nl 28.19 Pv 12.11 

t] 28.20 Pv 13.11; 20.21; 23.4; 1Tm 6.9 
pl 28.21 Pv 18.5; 24.23; Ez 13.19 

tq 28.22 Pv 28.20 

m 28.23 Pv 27.5-6 

(1 28.25 Pv 13.10 

128.27 Dt 15,7; Py 19.17; 223 


lu 28.28 Jó 24.4; Pv 28.12; 29.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Pv 29 


fal 29.1 15m 2.25; 2Cr 36.16; Pv 1.24,27 

ih) 29,2 Et 8.15; Pv 11.10; 28.12,28 

E 29,3 Py10,1: 15,20; 27.11 26,7; Le 15.3,30 
id) 29.7 JO 29.16 

[e] 29.8 Pv 11.11; Ez 22.30 

t 29.9 Mt 11.17 

t1 29.10 Gn 4.5,8; 1Jo 3.12 

ta 29.11 Pv 12.16; 14.33 

129,15 Pv 222 

1 29.14 Pv 20.28; 25.5 

29.15 Pv 10,1 17,21,23 

m 29.17 Pv 13.24; 19.18; 22.15; 23.13-14; 29.15 
m 29.18 1Sm 3.1; Am 8.11-12 

nl 29.18 Jo 13.17; Tg 1.25 

fo) 29.20 Pv 26.12 

W 29,22 Py 15,18; 26,21 

ll 29.23 JO 22.29; Pv 15.33; Mt 23.12; Lc 14.11; 18.14; Tg 4.6,10; 1Pe 5.5 
m 29.24 Lv 5.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Pv 30 


[al 30.1 Pv 31.1 

t 30.4 Jó 38.4; Is 40.12; Jo 3.13 

t1 30.6 Dt 4.2; 12.32; Ap 22.18-19 

id 30.8 Mt 6.11 

[e] 30.9 Dt 8.12,14,17; 31.20; 32.15; Os 13.6 
t 30.12 Le 13.11 

[sl 30.14 Pv 12.18; Am 8.4 

(hl 30.16 Pv 27.20; Hc 2.5 

fl 30.17 Gn 9.22; Lv 20.9; Pv 20.20; 23.32 
fl 30.22 Ec 10.7 

K 30.25 Pv 6.6 

(201 30.28 ou lagartixa 

211 30.31 ou o cão de caça 


u 30.32 Jó 21.1; Mq 7.16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Pv 31 


fal 31.1 Pv 30.1 

bl 31.2 Is 49.15 

tq] 31.3 Ne 13.26; Pv 5.9; 7.26 

d 31.4 Ec 10.17 

[e] 31.5 Os 4.11 

t 31.8 1Sm 19.4; Et 4.16; Jó 29.15-16 
t1 31.9 Ly 19.15; Dt 1.16; Jó 29.12; Is 1.17; Jr 22.16 
m 31.10 Pv 12.4; 18.22; 19.14 

fl 31.15 Le 12.49; Rm 12.11 

il 31.20 Ef 4.28; Hb 13.16 

K 31.23 Pv 12.4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ec 1 


fal 1.1 Ec 1.12; 7.27; 12.8-9 

bl 1.2 Ec 12.8 

613 Ee 222; 39 

[dl 1.6 Jo 3.8 

[e] 1.8 Pv 27.20 

MO Ec 3.15 

(1 1.12 Ec 1.1 

m 1.13 Gn 3.19; Ec 3.10 

ü 1.16 1Rs 3.12-13; 4.30; 10.7,23; Ec 2.9 
1.17 ER 2.23.12, 7,2325: 1155.21 
x 1.18 Ec 12.12 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Ec 2 


212.1 Le 12,19 

tb) 2.2 Pv 14.13 

W 2.3 BELLA? 

12.9 Ec L16 

k 2,10 Ec 3.22; 5.18; 9.9 

8 2.11 Ec 1.3,14 

[el 2.12 Ec 1.17 

m 2,14 Pv 17.24; Ec 8 

12.22 Ec 13,33 

Wl 2.23 JO 5.7; 14,1 

K 2,24 Ec 3.12-13,22; 5.18; 8.15 
112,25 Hebr. se apressaria a gozar 


m 2.26 Jó 27.16-17; Pv 28.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ec 3 


fal 3.1 Ec 3.17; 8.6 

W 3.2 Hb 9.27 

id 3.7 Am 5.13 

ta 3.8 Le 14.26 

[el 3.9 Ec 1.3 

f 3.10 Ec 1.13 

[gd 3.11 Ec 8.17; Rm 11.33 

bl 3.12 Ec 3.22 

1 3.13 Ec 2.24 

ü 3.14 Tg 1.17 

KW 3.15 Ec 1.9 

u 3.16 Ec 5.8 

m 3,17 Ec 3.1; Rm 2.6-8; 2Co 5.10; 2 Ts 1.6-7 
m 3.18 Ec 2.16 

[o] 3.20 Gn 3.19 

[Pl 3.21 Ec 12.7 

[ 3.22 Ec 2.24; 3.12; 5.18; 11.9 
213.22 Ec 2.10; 8.7; 10.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ec 4 


fal 4,1 Ec 3.16; 5.8 

tb] 4.2 JO 3.17 

t] 4.3 Jó 3.11,16,21; Ec 6.3 
[dl 4,5 Pv 6.10; 24.33 

el 4.6 Pv 15.16-17; 16.8 
(14.8 Pv 27.20; 1Jo 2.16 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Ec 5 


al 5,1 Ex 3.5 

bl 5.2 Pv 10.19; Mt 6.7 

ld 5.3 Pv 10.19 

id 5.4 Nm 30.2; Dt 23.21-23 
le] 5.5 Pv 20.25; At 5.4 

t 5.6 1Co 11.10 

[9 5.7 Ec 12.13 

M 5.13 Ec 6.1 

15.156 1.21; 11m 6.7 

1 5.18 Ec 2.24; 3.12-13,22; 9.7; 11.9 
K 5.18 Ec 2.10; 3.22 

1 5.19 Ec 2.24; 3.13; 6.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ec 6 


fal 6,1 Ec 5.13 

ti 6.2 Jó 21.10 

[] 6.2 Lc 12.20 

id 6.3 Jó 3.16; Ec 4.3; Is 14.19-20; Jr 22.19 
[el 6.7 Pv 16.26 

t 6.10 Jó 9.32; Is 45.9; Jr 49.19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ec 7 


fal 7,2 Pv 15.30; 22.1 

17.3 2Co 7.10 

t] 7.5 Pv 13.18; 15.31-32 

(a 7.7 Ex 23.8; Dt 16.19 

[el 7,8 Pv 14.29 

(17.9 Pv 14.17; 16.32; Te 1.19 

[gl 7,11 Ec 11.7 

bl 7.13 Jó 12.14; Ec 1.15; Is 14.27 
fl 7.14 Ec 3.4 

17.15 Ec 8.14 

k 7.16 Pv 25.16; Rm 12.3 

u 7.17 Jó 15.32; Pv 10.27 

im) 7,19 Pv 21.22; 24.5; Ec 9.16,18 
in 7,20 1Rs 8.46; 2Cr 6.36; Pv 20.9; Rm 3.23; 1Jo 1.8 
[ol 7,23 Rm 1.22 

Pl 7.24 Rm 11.33 

la 7.26 Pv 5.3-4; 22.14 

"1 7,27 Ec 1.1-2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ec 8 


fal 8.2 Pv 4.8-9; At 6.15 

w 8.3 Ec 10.4; Rm 13.5 

t] 8.4 Jó 34.18 

[dd 8.6 Ec 3.1 

el 8.7 Pv 24.22; Ec 6.12; 9.12; 10.14 
t 8.8 Jó 14.5 

el 8,11 Is 26.10 

h 8.12 Is 65.20; Rm 2.5 

ü 8.12 Is 3.10-11; Mt 25.34,41 

ü 8.17 Jó 5.9; Ec 3.11; Rm 11.33 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ec 9 


fal 9.1 Ec 8.14 

w 9.2 Jó 21.7; MI 3.15 

(1 9.5 Jó 7.8-10; Is 26.14 

[dl 9,7 Ec 8.15 

[e] 9,11 Jr 9.23; Am 2.14-15 

(19,12 Ec 8.7 

[sl 9,12 Pv 29.6; Lc 12.20,39; 17.26; 1Ts 5.3 

m 9,14 25m 20.16-22 

1 9.16 Pv 21.22; 24.5; Ec 7.19; 9.18; Mc 6.2-3 
i 9.18 Js 7.1,11-12; Ec 9.16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ec 10 


21 10.1 Hebr. feder e corromper 
[al 10.3 Pv 13.16; 18.2 

t 10,4 Ec 8.3 

[] 10.6 Et 3.1 

i 10.7 Pv 19.10; 30.22 

el 10.8 Pv 26.27 

ta 10.11 Pv 10.32; 12.13; Jr 8.17 
[gl 10.12 Pv 10.14; 18.7 

m 10.14 Pv 15.2; Ec 3.22; 8.7 

fl 10.16 Is 3.4-5,12; 5.11 

u 10.17 Pv 31.4 

31 10.18 ou enfraquecem as vigas 


k 10.20 Ex 22.28; At 23.5 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Ec 11 


fal 11.1 Pv 19.17; Is 32.20; Mt 10.42; 2Co 9.8; Gl 6.9-10 
w 11.2 Mq 5.5; Lc 6.30; Ef 5.16; 1Tm 6.18-19 

[c] 11.5 Jo 3.8 

td] 11.9 Ec 12.14; Rm 2.6-11 

fel 11.10 2Co 7.1; 2 Tm 2.22 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ec 12 


fa] 12.1 Pv 22.6; Lm 3.27 

w 12.1 2Sm 19.35 

[ 12.4 2Sm 19.35 

41 12.5 ou durável morada 

q 12.5 Jó 17.13; Jr 9.17 

[e] 12.7 Gn 3.19; Jó 34.14-15; Ec 3.21; Is 57.16; Zc 12.1 
8 12.9 1Rs 4.32 

5112.12 Hebr. muitos livros 

[gl 12.12 Ec 1.18 

m 12,13 Dt 6.2; 10.12 


fl 12,14 Ec 11.9; Mt 12.36; At 17.31; Rm 2.16; 14.10,12; 1Co 4.5; 
2Co 5.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ct 1 


[al 1.3 Jo 14.2; Ef 2.6; Fp 3.12-14 

(1 1.8 ou os teus cabritos 

Bb] 1.9 2Cr 1.16-17; Ct 2.2,10,13; 4.1,7; 5.2; 6.4; Jo 15.14-15 
[c] 1.10 Ez 16.11-13 

21 1.14 ou canteiro de flores de alfena 


[a 1,15 Ct 4.1; 5.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ct 2 


[al 2.3 Ap 22.1-2 

312,4 Hebr. casa do vinho 
t] 2.6 Ct 8.3 

[d 2.7 Ct 3.5; 8.4 

22.9 Ct 2.17 

[el 2.10 Ct 2.13 

[ 2.13 Ct 2.10 

gl 2.14 Ct 8.13 

bi 2.15 Ez 13.4; Le 13.32 
fl 2,16 Ct 6.3; 7.10 

i 2,17 Ct 4.6 

td 2.17 Ct 2.9; 8.14 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Ct 3 


fal 3.1 Is 26.9 
bl 3.3 Ct 5.7 
3.5 CAT BA 
id 3.6 Ct 8.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ct 4 


fal 4,1 Ct 1.15; 5.12 

bl 4.2 Ct 6.6 

[1 4,3 Ct 6.7 

41 4,3 ou atrás do teu véu 
[a 4,4 Ct 7.4 

Pp 45 PYS To 
(14.6 Ct 2.17 

lg] 4,7 Ef 5.27 

nl 4.8 Dt 3.9 

ü 4,10 Ct 1.2 

il 4.11 Gn 27.27; Pv 24.13-14; Ct 5.1; Os 14.6-7 
K 4,15 Jo 4.10; 7.38 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ct 5 


fal 5,1 Ct 4.11,16 

bl 5.1 Jo 15.14 

51 5.1 ou bebei abundantemente do amor 
1 5.2 Ap 3.20 

id 5.6 Ct 3.1 

[el 5.7 Ct 3.3 

n 5.9 Ct 1.8 

lg] 5.12 Ct 1.15; 4.1 

6! 5,13 ou outeiros aromáticos 

171 5.14 ou corpo 


81 5.16 Hebr. paladar 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ct 6 


la 6,1 Ct 1.8 

bl 6.3 Ct 2.16; 7.10 

t1 6.3 Ct 4.1 

[dl 6.5 Ct 4.1 

[el 6.6 Ct 4.2 

t 6.7 Ct 6.4 

19] 6.7 ou atrás do teu véu 
t 6.10 Ct 7.12 


1101 6.13 ou como para a dança de dois bandos? 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ct 7 


fal 7,3 Ct 4.5 

[bl 7.4 Ct 4.4 

t1 7.10 Ct 2.16; 6.2 

ta] 7,12 Ct 6.11 

[e] 7,13 Gn 30.14; Mt 13.52 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ct 8 


[al 8.2 Pv 9.2 

1 8.3 Ct 2.6 

cl 8.4 Ct 2.7; 3.5 
id 8.5 Ct 3.6 

el 8.6 Ag 2.23 
(18.11 Mt 21.33 
[el 8.13 Ct 2.14 
m 8,14 Ct 2.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 1 


fal 1.1 Nm 12.6 

bi 1.2 Dt 32.1; Jr 2.12; 6.19; 22.29; Ez 36.4; Mq 1.2; 6.1-2 
ld 1.3 Jr 8.7; 9.3,6 

a 1.4 Is 57.3-4; Mt 3.7 

t] 1.5 IS 9.13; Jr 2.30; 5.3 

[8 1.6 Jr 8.22 

t1 1.7 Dt 28.51-52 

m 1.8 Jó 27.18; Lm 2.6; Jr 4.17 

ti 1.9 Lm 3.22; Rm 9.29 

i 1.9 Gn 19.24 

K 1.10 Dt 32.32 

[1 1.10 ou juízes 

u 1.11 18m 15.22; Pv 21.27; Is 66.3; Jr 6.20; 7.21; Am 5.21-22; Mq 6.7 
(ml 1,12 Ex 23.17; 34.23 

bn) 1.13 Mt 15.9; JI 1.14 

[ol 1,14 Nm 28.11; Lv 23.2; Is 43.24 

pl 1.15 Jó 27.9; Is 59.2; Jr 14.12; Mq 3.4 

[a 1.15 1Tm 2.8; Is 59.3 

7 1.16 Jr 4.14; Am 5.15; Rm 12.9; 1Pe 3.11 
(1 1.17 Jr 22.3,16; Mq 6.8; Zc 7.9 

td 1.18 Is 43.26; Mq 6.2; Ap 7.14 


w 1.20 Nm 23.19; Tt 1.2 
M 1.21 Jr 2.20-21 
[w 1.22 Jr 6.28,30; Ez 22.18-19 


& 1.23 Os 4.18; 9.15; Pv 29.24; Jr 5.28; 22.17; Ez 22.12; Mg 3.11; 7.3; 
ZC 7,10 


bl 1.24 Dt 28.63; Ez 5.13 
1 1.25 Jr 6.29; 9.7; MI 3.3 
21 1.25 ou como pelo sabão 
A 1.260287 ZC 8.3 

t 1.28 Jó 31.3 

31 1.28 Hebr. quebrantados 
tq 1.29 Is 57.5; 65.3; 66.17 
id 1.31 Ez 32.21; Is 43.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 2 


412.1 Hebr. A palavra 

[a] 2,2 Mq 4.1; Gn 49.1; Jr 23.20 
w 2.3 Jr 31.6; 50.5; Zc 8.21,23 
(cl 2.3 Le 24.47 

51 2.3 ou instrução 

td 2.4 Os 2.18; Zc 9.10 

[el 2.5 Ef 5.8 

1 2.6 Dt 18.14 

t 2.7 Dt 17.16-17 

m 2.8 Jr 2.28 

fl 2,10 Is 2.19,21; Ap 6.15 

ü 2.11 Is 2.17; 5.15-16; 13.11 


K 2.11 Is 4,1; 11.10-11; 12.1,4; 24.21; 25.9; 26.1; 27.1-2,12-13; 28.5; 
29.18; 30,23; 52.6; Jr 30.7-8; Ez 38.14, 19; 39.11.22; Os 2,16,10,21; 
Jl 3.18; Am 9.11; Ob 8; Mq 4.6; 5.10; 7.11-12; Sf 3.11,16; Zc 9.16 


m 2.13 Is 14.8; 37.24; Ez 31.3; Zc 11.1-2 
m 2.14 Is 30.25 

m 2.16 1Rs 10.22 

(61 2.16 ou atalaias 

t] 2,17 Is 2.11 

[pl 2,19 Is 2.10; 2Ts 1.9 

[al 2,20 Is 30.32; 31.7 


t] 2.21 Is 22.19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 3 


fal 3.1 Jr 38.9; Lv 26.26 

171 3.1 Hebr. bordão de pão 
bl 3.2 2Rs 24.14 

[] 3.4 Ec 10.16 

id 3.8 Mg 3.12 

[e] 3.9 Gn 13.13; 18.20-21 
t 3.10 Ec 8.12 

[gl 3.12 Is 3.4; 9.16 

m 3.13 Mq 6.2 

fl 3,14 Is 5.7; Mt 21.23 

fl 3.15 Mg 3.2-3 

81 3.16 ou tinindo 

K 3.18 Jz 8.21 

u 3.24 Is 22.12; Mq 1.16 
m 3.26 Jr 14.2; Lm 1.4; 2.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 4 


fal 4,1 Is 2.11,17; 2 Ts 3.12 
w 4,1 Lc 1.25 

[cd 4,2 Jr 23.5 

m 4.3 Ap 3.5 

led 4,4 MI 3.2-3 

(9 4.5 Ex 13.21; Zc 2.5 

Ig] 4.6 Is 25.4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 5 


fal 5.1 Jr 2.21; Mt 21.33; Mc 12.1; Lc 20.9 
bl 5.3 Rm 3.4 

91 5.7 ou derramamento de sangue 

[J 5.8 Mq 2.2 

id 5.9 Is 22.14 

1101 5.10 que é entre 20 a 35 litros 

tel 5.11 Pv 23.29-30; Ec 10.16; Is 5.22 
(15.12 Am 6.5-6 

(1 5.13 Os 4.6; Is 1.3 

45.19 16239 11,17 

u 5.19 Jr 17.15; 2Pe 3.3-4 

ü 5.21 Pv3.7; Rm 1.22; 12.16 

k 5.22 Is 5.11 

5.23 Pv 17.15; 24.24 

m 5,24 Ex 15.7 

m 5.24 Jó 18.16; Os 9.16; Am 2.9 

fo) 5.25 2Rs 22.13,17 

pl 5.25 Jr 4.14; Lv 26.14; Is 9.12,17,21; 10.4 
ig 5.26 5 7.10; 11.32; 1127 

m 5.28 Jr 5.16 

t1 5.30 Is 8.22; Jr 4.23; Lm 3.2; Ez 32.7-8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 6 


fal 6.1 2Rs 15.7; 1Rs 22.19; Ap 4.2 
t 6.2 Ez 1.11 

[] 6.4 1Rs 8.10 

[dl 6.5 Jz 6.22; 13.22; Jr 1.6 

el 6.6 Ap 8.3 

t 6.7 Jr 1.9; Dn 10.16 

tel 6.9 Is 43.8; Mt 13.14; Mc 4.12; Lc 8.10; Jo 12.40; At 28.26; Rm 11.8 
m 6.10 Is 63.17; Jr 5.21 

fl 6.11 Mq 3.12 

16.12 2Rs 25.21 

K 6.13 Ed 9.2; MI 2.15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 7 


[al 7,1 2Rs 16.5; 2Cr 28.5-6 

bl 7,3 2Rs 18.17; Is 36.2 

t] 7.7 Pv 21.30; Is 8.10 

id 7,9 2Cr 20.20 

[el 7,11 Mt 12.38 

(17.14 Mt 1.23; Lc 1.31,34; Is 8.8; 9.6 
n 7.14 que é Deus conosco 

is) 7.16 Is 8.4 

h 7.17 2Cr 28.19 

fl 7.18 Is 5.26 

i 7.19 Is 2.19; Jr 16.16 

K 7,20 2Rs 16.7-8; 2Cr 28.21-22; Ez 5.1 
u 7.23 Is 5.6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 8 


fal 8.1 Is 30.8; Hc 2.2 

12] 8.1 Hebr. Maer-Salal-Hás-Baz 

bl 8.2 2Rs 16.10 

t1 8.4 Is 7.16; 2Rs 15.29; 16.9 

id 8.6 Ne 3.5; Jo 9.7; Is 7.1-2,6 

[e] 8.8 Is 30.28 

[ 8.9 Jl 3.9,11 

is) 8.10 Jó 5.12; Is 7.7; At 5.38-39; Rm 8.31 
IM 8.12 1Pe 3.14-15 

fl 8.13 Nm 20.12 

18.13 Le 12,15 

K 8.14 Ez 11.16; Is 28.16; Rm 9.33; 1Pe 2.8 
u 8.15 Mt 21.44; Lc 20.18; Rm 9.32 

m 8.17 Is 54.8 

m 8.18 Hb 2.13; Zc 3.8 

[o] 8,19 18m 28.8; Is 19.3; 29.4 

pl 8.20 Mq 3.6 

1131 8.20 ou não haverá manhã para eles. 

ld 8.21 Ap 16.11 

1 8.22 Is 5.30; 9.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 9 


tal 9,1 Is 8.22; 2Rs 15.29; 2Cr 16.4 

bl 9.2 Mt 4.16; Ef 5.8,14 

[19,3 Jz 5.3 

a 9,4 Is 10.5; 14.5; Jz 7.22 

[e] 9,5 Is 66.15-16 

t 9.6 Is 7,14; Le 2.11; Jo 3.16; Mt 28.18; Jz 13.18 
tal 9.6 Tt 2.13; Ef 2.14 

M 9,7 Le 1.32-33 

ü 9.7 2Rs 19.31; Is 37.32 

i 9,12 Is 5.25; 10.4; Jr 4.8 

w 9,13 Jr 5.3; Os 7.10 

u 9.16 Is 3.12 

im 9,17 Mq 7.2; Is 5.25; 9.12,21; 10.4 
m 9.18 Is 10.17; MI 4.1 

t1] 9,19 Is 8.22; Mq 7.2,6 

pl 9.20 Lv 26.26; Is 49.26; Jr 19.9 

[dl 9,21 Is 5.25; 9.12,17; 10.4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 10 


tal 10.3 Jó 31.14; Os 9.7; Lc 19.44 
bl 10.4 Is 5.25; 9.12,17,21 

t1 10.5 Jr 51.20 

ta 10.6 Is 9.17; Jr 34.22 

[e] 10.7 Gn 50.20; Mq 4.12 

t 10.8 2Rs 18.24,33; 19.10 

sl 10.9 Am 6.2; 2Cr 35.20 

m 10.12 2Rs 19.31; Jr 50.18 

u 10.14 Jó 31.25 

i 10.15 Jr 51.20 

KW 10.16 Is 5.17 

u 10.17 Is 9.18; 27.4 

m] 10.18 2Rs 19.23 

w 10.22 Rm 9.27 

tol 10.23 Is 28.22; Dn 9.27; Rm 9.28 
pl 10.24 Is 37.6 

ld 10.25 Is 54.7 

m 10.26 2Rs 19.35; Jz 7.25; Is 9.4; Ex 14.26-27 
is] 10.27 Is 14.25 

tu 10.29 1Sm 13.23 

w 10.30 1Sm 25.44; Js 21.18 


M 10.31 Js 15.31 
w1 10.32 1Sm 21.1; 22.19; Ne 11.32; Is 13.2; 37.22 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 11 


[al 11.1 Is 4.2; 11.10; 53.2; Zc 6.12; Ap 5.5; At 13.23; Jr 23.5 
w 11.2 Is 61; Mt 3.16; Jo 1.32-33; 3.34 

t] 11.4 Ap 19.11 

[a] 11.4 Jó 4.9; MI 4.6; 2Ts 2.8; Ap 1.16; 2.16; 19.15 
el 11.5 Ef 6.14 

(1 11.6 Is 65.25; Ez 34.25; Os 2.18 

is} 11.9 Jó 5.23; Is 2.4; 35.9; Hc 2.14 

m 11.10 Is 2.11; 11.1; Rm 15.12 

fl 11.11 Is 2.11 

i 11.11 Zc 10.10 

ı 11.12 Jo 7.35; Tg 1.1 

o 11.13 Jr 3.18; Ez 37.16-17,22; Os 1.11 

m 11.14 Dn 11.41 

nl 11.15 Zc 10.11 

1141 11.15 ou secará 

[ol 11.15 Ap 16.12 

(pl 11.16 Is 19.23; 51.10; 63.12-13; Ex 14.29 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 12 


fal 12,1 Is 2.11 

w 12,4 Jo 4.10,14; 17.26; 1Cr 16.8 
1 12.5 Ex 15.1,21 

[dl 12.6 Sf 3.14; Is 41.14,16; 54.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 13 


1151 13.1 ou Sentença 

fal 13.1 Is 21.1; 47.1; Jr 50; 51 

bl 13.2 Is 5.26; 18.3; Jr 50.2 

2133 EAN 

id. 13.6 Sf 1.7; Ap 6.17; Jó 31.23; Jl 1.15 

tel 13.9 MI 4.1; Pv 2.22 

8 13.10 Is 24.21,23; Ez 32.7; Jl 2.31; 3.15; Mt 24.29; Mc 13.24; Le 21.25 
gl 13.11 Is 2.17 

bh 13.13 Ag 2.7 

fl 13.14 Jr 50.16; 51.9 

i 13.16 Na 3.10; Zc 14.2 

w 13.17 8 21.2; Jr 51.11.28: DN 5.28,31 

u 13.19 Is 14.4,22 

m 13.19 Gn 19.24-25; Dt 29.23; Jr 49.18; 50.40 
m 13.20 Jr 50.3,39; 51.29,62 

[ol 13.21 Is 34.11,15; Ap 18.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 14 


al 14,1 Jr 51.33 

w 14.1 Zc 1.17; 2.12; Is 60.4-5,10; Ef 2.12-13 
[c] 14.2 Is 49.22; 60.9; 66.20 

[a 14.2 Is 60.14 

(is) 14,4 ou exatora 

[el 14,8 Is 55.12; Ez 31.16 

1171 14.9 Hebr. Sheol 

114.9 Ez 32.21 

is} 14,12 Is 34.4 

M 14.13 Mt 11.23 

ti 14,14 Is 47.8; 2 Ts 2.4 

ü 14.15 Mt 11.23 

K 14,21 Ex 20.5; Mt 23.35 

u 14.22 Jó 18.19 

m 14.23 Is 34.11; Sf 2.14 

1181 14.23 ou dos porcos-espinhos 

im 14.25 Is 10.27 

[o] 14.27 2Cr 20.6; Jó 9.12; 23.13; Is 45.13; Dn 4.31 
Pl 14,28 2Rs 16.20 

1191 14.28 ou esta sentença. 


[a 14,29 2Cr 26.6; 2Rs 18.8 


[7 14.32 Sf 3.12 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Is 15 


(201 15.1 ou Sentença 

fal 15.1 Jr 48.1; Ez 25.8,11; Am 2.1; Nm 21.28 

bi 15.2 Ly 21.5; Is 3.24; 22,12; Jr 47.5; 48.1,37-38; Ez 7.18 
[d 15.3 Jr 48.38 

[al 15.4 Is 16.9 

tel 15.5 Is 16.11,14; Jr 48.5,31,34 

8 15.9 2Rs 17.25 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 16 


fal 16.1 2Rs 3.4 

bl 16.2 Nm 21.13 

t1 16.5 Dn 7.14,27; Mq 4.7; Lc 1.33 
id) 16.6 Jr 48.29; Sf 2.10 
[el 16.6 Is 28.15 

t 16.7 Jr 48.20; 2Rs 3.25 
tel 16.8 Is 24.7; 16.9 

m 16.9 Jr 48.32 

fl 16.9 Is 15.4 

i 16.10 Is 24.8; Jr 48.33 
ix 16.11 Is 15.5; Jr 48.36 
m 16.12 Is 15.2 

im 16.14 Is 21.16 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Is 17 


21 17.1 ou Sentença 

tal 17.1 Jr 49.23; Am 1.3; Zc 9.1; 2Rs 16.9 
t 17.2 Jr 7.33 

tq] 17.3 Is 7.16; 8.4 

17.5 JF Slo 

el 17.6 Is 24.13 

(117.7 Mq 7.7 

[gl 17.12 Jr 6.23 

bl 17.13 Os 13.3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 18 


[al 18.1 Is 20.4-5; Ez 30.4-5,9; Sf 2.12; 3.10 
22 18.1 ou o roçar das asas, 

231 18.1 Hebr. de Cuxe! 

t 18.2 Is 18.7 

ld 18.3 Is 5.26 

[a 18.7 Is 16.1; Sf 3.10; MI 1.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 19 


241 19.1 ou Sentença 

[al 19.1 Jr 46.13; Ez 29; 30 

b 19,1 Ex 12.12; Jr 43.12 

lcd 19.2 Jz 7.22; 18m 14.16,20; 2Cr 20.23 
[a 19.3 Is 8.19 

[e] 19,4 Is 20.4; Jr 46.26; Ez 29.19 
t 19.5 Jr 51.36; Ez 30.12 

t1 19.6 2Rs 19.24 

251 19.7 ou Os prados 

M 19.11 Nm 13.22 

119,12 1Co 1,20 

i 19.13 Jr 2.16 

ix] 19.14 1Rs 22.22; Is 29.10 

u 19.15 Is 9.14 

im 19.16 Jr 51.30; Na 3.13 

in 19.19 Js 22.10,26-27 

t] 19.20 Js 4.20; 22.27 

pl 19.21 MI 1.11 

tq 19.23 Is 11.16 

rl 19.25 Is 29.23; Ef 2.10 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Is 20 


fal 20.1 2Rs 18.17 

bl 20.2 15m 19.24; Mq 1.8 

[cl 20.3 Is 8.18 

[a 20.4 25m 10.4; Jr 13.22,26 

[e] 20.5 2Rs 18.21; Is 30.3,5,7; 36.6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 21 


26 21.1 ou Sentença 

fal 21.1 Zc 9.14 

bl 21.2 Is 31.1 

[] 21.2 Jr 49.34 

id 21.3 Is 13.8 

[e] 21.4 Dt 28.67 

(1 21.7 Is 21.9 

is) 21.8 Hc 2.1 

m 21.9 Ap 14.8; 18.2; Is 46.1; Jr 50.2; 51.8,44 
fl 21.10 Jr 51.33 

(271 21.11 ou Sentença 
121,11 1Cr 1.30; Ez 352 
(281 21.13 ou Sentença 

ik] 21.16 Is 16.4 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Is 22 


[29] 22.1 ou Sentença 

fal 22.2 Is 32.13 

b 22.4 Jr 9.1 

t] 22.5 Is 37.3 

[dl 22.6 Jr 49.35; Is 15.1 

fel 22.8 1Rs 7.2; 10.17 

(122.9 2Rs 20.20; 2Cr 32.4-5,30 
[gl 22.11 Ne 3.16 

M 22.12 Jl 1.13; Ed 9.2; Is 15.3; Mg 1.16 
122.13 Is 56.12; 1Co 15,32 

i 22.14 Is 5.9; 15m 3.14 

ik] 22.16 Mt 27.60 

u 22.20 2Rs 13.18 

m 22.22 Jó 12.14; Ap 3.7 

nl 22.23 Ed 9.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 23 


(301 23,1 ou Sentença 

fal 23.1 Jr 25.22; 47.4; Ez 26; 27; 28; Am 1.9; Zc 9.2,4; Is 23.12 
23.7 8222 

t] 23.12 Ap 18.22; Is 23.1 

ta 23.14 Is 23.1; Ez 27.25,30 

[e] 23,18 Zc 14.20-21 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 24 


[al 24,2 Os 4.9 

bl 24,2 Ez 7.12-13 

lcd 24.5 Gn 3.17; Nm 35.33 

id 24.6 MI 4.6 

[e] 24.7 Is 16.8-9; JI 1.10,12 

(fl 24.8 Jr 7.34; 16.9; 25.10; Ez 26.13; Os 2.11; Ap 18.22 
is) 24.13 Is 17.5-6 

M 24,15 MI 1.11 

fl 24.16 Jr 5.11 

il 24.17 1Rs 19.17; Jr 48.43-44; Am 5.19 

K 24.18 Gn 7.11 

u 24.19 Jr 4.23 

Im 24,20 Is 19.14 

fal 24.23 Is 13.10; 60.19; Ez 32.7; Jl 2.1; 3.15 
[ol 24.23 Ap 19.4,6; Hb 12.22 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 25 


a 25,1 Ex 15.2 

25,2 182150 23.13: 751,37 

1 25.3 Ap 11.13 

id 25,4 Is 4.6 

tel 25.6 Is 2.2-3; Pv 9.2; Mt 8.11; 22.4; Dn 7.14 
025,4 2Co 3.15 

t 25.8 Os 13.14; 1Co 15.54; Ap 7.17; 21.4 

m 25.8 Ap 7.17; 21.4 

ti 25.9 Gn 49.18; Tt 2.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 26 


al 26.1 Is 2.11; 60.18 

t] 26.4 Is 45.17 

t] 26.5 Is 25.12; 32.19 

id 26.8 Is 64.4-5 

tel 26.9 Ct 3.1 

(1 26.10 Ec 8.12; Rm 2.4 
is) 26.11 Is 5.12 

m 26.13 2Cr 12.8 

fl 26.16 Os 5.15 

i 26.17 Is 13.8; Jo 16.21 
x 26.19 Dn 12.2 

26.20 Is 54.7-8; 2Co 4.17 
im 26.21 Mq 1.3; Jd 14 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Is 27 


fa) 27,1. EZ 32.2 

i) 27,2 18 5.1; JM 221 

t] 27.4 2Sm 23.6; Is 9.18 

id) 27.5 Jó 22.21; Is 25.4 

[e] 27.6 Is 37.31; Os 14.5-6 

(127.8 Jr 10.24; 30.1; 46.28 

tel 27,10 Is 17.2; 32.14 

m 27.11 Dt 32.18,28; Is 1.3; 43.1,7; 44.2,21,24; Jr 8.7 
fl 27.12 Is 2.11; Mt 24.31; Ap 11.15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 28 


al 28.1 Is 28.3-4 

bl 28.2 Is 30.30; Ez 13.11 

t] 28.3 Is 28.1 

[a 28.4 Is 28.1 

tel 28.7 Pv 20.1; Os 4.11 

(1 28.7 Is 58.10,12 

311 28.7 ou cambaleiam 

81 28.9 Jr 6.10 

m 28.11 1Co 14.21 

[32] 28.15 Hebr. Sheol 

ü 28.16 Gn 49.24; Mt 21.42; At 4.11; Rm 9.33; 10.11; Ef 2.20; 1Pe 2.6-8 
fl 28.17 Is 28.15 

ik} 28.21 2Sm 5.20,25; 1Cr 14.11,16; Js 10.10,12 
u 28.22 Is 10.22-23; Dn 9.27 

1331 28.22 ou consumação 


m 28.29 Jr 32.19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 29 


fal 29,1 Ez 43.15-16; 2Sm 5.9 

bl 29.4 Is 8.19 

ea 29.5 Hebr. estranhos 

t] 29.5 Jó 21.18; Is 17.13 

[35] 29.5 ou temíveis 

id 29.8 JO 20.8 

[e] 29,9 Is 28.7-8; 51.21 

(1 29,10 Rm 11.8; Is 6.10 

(gl 29,11 Is 8.16 

bl 29.11 Dn 12.4,9; Ap 5.1,7,9; 6.1 
ü 29.13 Ez 33.31; Mt 15.8-9; Mc 7.6-7 
fl 29.13 Cl 2.22 

661 29.13 ou que aprendeu de cor; 
K 29.14 Hc 1.5 

u 29.14 Jr 49.7; Ob 8; 1Co 1.19 

m 29,15 Is 30.1 

in] 29,16 Is 45.9; Rm 9.20 

lol 29,18 Is 35.5 

pl 29,19 Is 61.1; Tg 2.5 

(371 29.20 ou o terrível 


tq 29.20 Is 28.14,22; Mq 2.1 


"m 29.21 Am 5.10,12; Pv 28.21 

[38] 29.21 ou desviam o justo por uma coisa insignificante. 
(1 29.22 Js 24.3 

tu 29.23 Is 19.25; 45.11; 60.21; Ef 2.10 

tl 29.24 Is 28.7 


391 29,24 ou instrução 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 30 


fal 30,1 Is 29.15 

bl 30.2 Is 31.1; Js 9.14; 1Rs 22.7 
[c] 30.3 Is 20.5 

dy 30,4 Is 19.11 

[el 30.5 Jr 2.36 

401 30.6 ou Sentença 

t 30.6 Os 8.9 

t 30.7 Is 30.15 

m 30.8 He 2.2 

tl 30.9 Dt 32.20; Is 1.4; 30.1 

i 30.14 Is 29.5; Jr 19.11 

K 30.15 Is 7.4; 30.7; Mt 23.37 
u 30.17 Lv 26.8; Dt 28.25; 32.30; Js 23.10 
m 30.18 Pv 16.20; Jr 17.7 

nl 30.20 1Rs 22.27 

[o] 30.20 Am 8.11 

Pl 30.21 Js 1.7 

tq 30.22 Is 2.20; 31.7 

i 30.23 Mt 6.33 

t1 30.25 Is 2.14-15; 44.3 

tu 30.26 Is 60.19-20 


lu 30.28 Is 8.8; 11.4; 2Ts 2.8 
[411 30.28 ou destruição 

m 30.29 Is 2.3 

[w 30.30 Is 29.6 

x 30.30 Is 28.2; 32.19 

51 30.31 Is 10.5,24; 37.36 

1 30.33 Jr 7.31; 19.6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 31 


fal 31.1 Is 30.2; 36.6,9; Ez 17.15 
b 31.1 Dn 9.13 

[] 31.2 Nm 23.19 

[a 31.4 Os 11.10; Am 3.8 

[e] 31.4 Is 42.13 

t 31.5 Dt 32.11 

el 31.7 Is 2.20; 30.22; 1Rs 12.30 
bl 31.9 Is 37.37 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 32 


fl 32.1. 235; 2099 

b 32.2 Is 4.6; 25.4 

[c] 32.3 Is 29.18; 35.5-6 

q 32.13 Is 34.13; Os 9.6 

fel 32.13 Is 22.2 

t 32.14 Is 27.10 

t1 32.15 Jl 2.28; Is 29.17; 55.2 
m 32.17 Tg 3.18 

ü 32.19 Is 30.30; Zc 11.2 

ü 32.20 Is 30.24 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 33 


fal 33.1 Hc 2.8; Ap 13.10 

bl 33.2 Is 25.9 

t1 33.8 Jz 5.6; 2Rs 18.14-17 
id 33.11 Is 59.4 

el 33.12 Is 9.18 

t 33.13 Is 49.1 

is) 33.15 SI 15.2 

al 33.15 SI 119,37 

fl 33.18 1Co 1.20 

21 33.18 ou que pesa o tributo 
i 33.19 Dt 28.49-50; Jr 5.13 
ik] 33.20 SI 48.13 

u 33.20 Is 54.2 

m 33.22 Tg 4.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 34 


[al 34.1 Dt 32.1 

bl 34.3 JI 2.20 

Il 34,4 Ez 32.7-8; Jl 2.31; 3.15; Mt 24.29; 2Pe 3.10; Ap 6.14 
431 34,4 ou consumirá 

id) 34,4 Is 14.12; Ap 6.13 

[e] 34.5 Jr 46.10; 49.7; MI 1.4 

t 34.6 Is 63.1; Jr 49.13; Sf 1.7 

[el 34.8 Is 63.4 

M 34.9 Dt 29.23 

úu 34,10 Ap 14.11; 18.18; 19.3; MI 1.4 
il 34.11 Is 14.23; Sf 2.14; Ap 18.2 

K 34.13 Is 13.21; 32.13; Os 9.6 

441 34,14 ou as feras do deserto 

451 34.14 ou as criaturas que uivam 


m 34.16 Mt 3.16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 35 


fal 35.1 Is 55.12 

bl 35.2 Is 32.15 

(1 35.3 Jó 4.3-4; Hb 12.12 

td 35.5 Is 29.18; 32.3-4; 42.7; Jo 9.6-7; Mt 11.5; Mc 7.32 


[el 35.6 Mt 9.32-33; 11.5; 12.22; 15.30; 21.14; Jo 5.8-9; 7.38-39; At 3.2; 
8.7; 14.8; Is 32.4 


(1 35.7 Is 34.13 
135.0 Is 52.1; 1 3.17; Ap 21.27 
M 35.10 Is 51.11; 65.19; Ap 7.17; 21.4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 36 


fal 36.1 2Rs 18.13,17; 2Cr 32.1 
bl 36.4 2Rs 18.19 

[cl 36.6 Ez 29.6-7 

[ad 36.16 Zc 3.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 37 


[al 37.1 2Rs 19.1 

b 37.13 Jr 49.23 

[1 37.17 Dn 9.8 

[al 37.29 Is 30.28; Ez 38.4 
[e] 37.32 2Rs 19.31; Is 9.7 
t 37.35 2Rs 20.6; Is 38.6 
t 37.36 2Rs 19.35 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 38 


al 38.1 2Rs 20.1; 2Cr 32.24 
b] 38.1 25m 17.23 

t1 38.3 Ne 13.14 

[a 38.6 Is 37.35 

[el 38.7 2Rs 20.8; Is 7.11 

461 38.11 ou quando estiver com aqueles que cessaram de existir. 
t 38.12 Jo 7.6 

el 38.14 Is 59.11 

m 38.15 Jó 7.11; 10.1 

ü 38.19 Dt 4.9; 6.7 

i 38.21 2Rs 20.7 

Jl 38.22 2Rs 20.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 39 


fal 39.1 2Rs 20.12 
30,2 4 al 
[c] 39.6 Jr 20.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 40 


tal 40.2 Jó 42.10; Is 61.7 

b] 40.3 Mt 3.3; Mc 1.3; Lc 3.4; Jo 1.23 
47 40.3 ou de um 

lcd 40.3 MI 3.1; Is 49.11 

[dl 40.5 1Pe 1.24 

tel 40.8 Jo 12.34; 1Pe 1.25 

(1 40.10 Is 59.17; 62.11; Ap 22.12 


40.11 Is 49.10; Ez 34.23; 37.24; Jo 10.11; Hb 13.20; 1Pe 2.25; 5.4; 
Ap 7.17 


m 40.12 Pv 30.4 

ti 40.13 Jó 21.22; Rm 11.34; 1Co 2.16 

i 40.17 Dn 4.35 

x 40.18 Is 40.25; 46.5 

m 40.19 Is 41.6-7; Jr 10.3 

im 40.20 Is 41.7; Jr 10.4 

m 40.22 Jó 9.8; Is 44.24; 51.13; Jr 10.12 
t] 40.25 Is 40.18 

Pl 40.28 Rm 11.33 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 41 


fal 41.1 Zc 2.3 

b 41.2 Is 46.11 

[cd 41.2 Gn 14.14; Is 41.25; 45.1 

[a 41.4 Is 41.26; 43.10; 44.6-7; 46.10; 48.12; Ap 1.17; 22.13 
el 41.7 Is 40.19 

t 41.7 Is 40.20 

[gl 41.8 Dt 7.6; 10.15; 14.2; Is 43.1; 44.1; Tg 2.23 
m 41.10 Is 41.13-14; 43.5; Dt 31.6,8 

u 41,11 Ex 23.22; Is 45.24; 60.12 

i 41.13 Is 41.10 

1x1 41.15 Mq 4.13; 2Co 10.4-5 

u 41.16 Jr 51.2 

m 41.18 Is 35.6-7; 43.19; 44.3 

in 41.20 Jo 12.9 

[ol 41.22 Is 45.21 

pl 41.23 Is 42.9; 44.7-8; 45.3; Jo 13.19; Jr 10.5 
[al 41.25 Is 41.2 

um 41.27 Is 40.9 

is] 41.28 Is 63.5 

tu 41.29 Is 41.24 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 42 


[al 42,1 Is 43.10; 49.3,6; Mt 12.18-20; Fp 2.7 
bl 42.1 Mt 3.17; 17; Ef 1.6; Is 11.2; Jo 3.34 
[cl 42.5 Is 44.24; Zc 12.1 

[dd 42.5 At 17.25 

[e] 42.6 Is 23.1; 49.6,8; Lc 2.32; At 13.47 
(142.7 Is 9.2; 35.5 

[gl 42.8 Is 48.11 

m 42.19 Is 43.8; Ez 12.2; Jo 9.39,41 

ü 42.20 Rm 2.21 

1 42.25 2Rs 25.9; Os 7.9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 43 


[al 43.1 Is 42.6; 43.7,21; 44.2,6,21,24; 45.4 
t 43.2 Dt 31.6,8; Dn 3.25,27 

(cl 43.3 Pv 11.8; 21.18 

id) 43.5 Is 41.10,14; 44.2; Jr 30.10-11; 46.27-28 
[el 43.7 Is 63.19; Tg 2.7; Jo 3.3,5; Ef 2.10 
t 43.8 Is 6.9; 42.19; Ez 12.2 

t1 43.9 Is 41.21-22,26 

M 43.10 Is 42.1; 44.8; 55.4 

ü 43.10 Is 41.4; 44.6 

i 43.11 Is 45.21; Os 13.4 

K 43.12 Dt 32.16; Is 43.10; 44.8 

u 43.13 Jo 8.58; Jó 9.12; Is 14.7 

im 43.16 Ex 14.16,22; Is 51.10; Js 3.13,16 
m 43.17 Ex 14.4,9,25 

(ol 43.18 Jr 16.14; 23.7 

Pl 43.19 2Co 5.17; Ap 21.5 

(al 43.19 Ex 17.6; Nm 20.11; Dt 8.15 

481 43.20 ou chacais 

1] 43.20 Is 48.21 

is] 43.23 Am 5.25 

tu 43.25 Is 1.18; 44.22; 48.9; Jr 31.34; 50.20; At 3.19 


491 43.27 ou embaixadores 


lu) 43.28 Is 47.6; Lm 2.2,6-7; Jr 24.9; Dn 9.11; Zc 8.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 44 


tal 44,1 Is 41.8; 43.1; 44.21; Jr 30.10; 46.27-28 
t 44.2 Is 43.1,7 

t1 44.3 Is 35.7; J] 2.28; At 2.18 

d 44.6 Is 41.4; 43.1,14; 44.24; 48.12; Ap 1.8,17; 22.13 
el 44.7 Is 41.4,22; 45.21 

[1 44,8 Is 41.22; 43.10,12; 45.5; Dt 4.35,39; 25m 22.32 
[gl 44.9 Is 41.24,29 

m 44,10 Jr 10.5; Hc 2.18 

ti 44,12 Is 40.19; Jr 10.3 

(501 44,16 ou cozinha 

i 44,19 Is 46.8 

K 44.20 Os 4.12; Rm 1.21 

u 44.21 Is 44.1-2 

m 44,22 Is 43.1,25; 48.20 

m 44,23 Jr 51.48; Ap 18.20 

[o] 44,24 Is 43.1,14; 44.6 

Pl 44,24 Jo 9.8 

[al 44,25 Is 47,13; Jr 50.36; 1Co 1.20 

[ 44.26 Zc 1.6 

(1 44.27 Jr 50.38; 51.32,36 

tu 44.28 2Cr 36.22-23; Ed 1.1; Is 45.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 45 


fal 45.1 Is 11.13; 41.2 

W 45.3 Ex 33.12,17; Is 41.23; 43.1; 49.1 

il 45,4 Is 44.1; 1Tm 4.5 

[dl 45.5 Dt 4.35,39; 32.39; Is 44.8; 45.14,18,21-22; 46.9 
[e] 45.6 Is 37.20; MI 1.11 

(1 45.7 Am 3.6 

[gl 45.9 Is 29.16; 64.8; Jr 18.6; Rm 9.20 

fh} 45.11 Jr 31.9; Is 29.23 

ti 45,12 Is 42.5; Jr 27.5; Gn 1.26-27; 2.1 

ü 45.13 2Cr 36.22-23; Ed 1.1; Is 41.2; 44.28 

ik] 45.14 Is 60.9-10,14,16; Zc 8.22-23 

u 45.14 1Co 14.25; Is 45.5 

m 45.16 Is 44.11 

nl 45.17 Is 26.4; 45.25; Rm 11.26 

[ol 45.18 Is 45.5 

Pl 45.19 Is 48.16 

[al 45.20 Is 44.17-19; Rm 1.22-23 

51] 45.20 Hebr. levantam o lenho das suas imagens 
n 45.21 Is 41.22; 43.9; 44.8; 45.5,14,18; 46.9 

1 45.22 Hb 6.13; Rm 14.11; Gn 31.53; Dt 6.13; Is 65.16 
tu 45.24 Is 41.11 


lu) 45.25 Is 45.17; 1Co 1.31 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 46 


[al 46.1 Is 21.9; Jr 50.2; 51.44 

bl 46.2 Jr 48.7 

(1 46.3 Ex 19.4; Dt 1.31; 32.11; Is 63.9 
ta 46.4 MI 3.6 

el 46.5 Is 40.18,25 

t 46.6 Is 40.19; 41.6; 44.12,19; Jr 10.3 
[gl 46.7 Jr 10.5; Is 45.20 

m 46.8 Is 44.19; 47.7 

fl 46.9 Dt 32.7; Is 45.5,21 

fl 46.10 Is 45.21 

K 46.10 At 5.39; Hb 6.17 

u 46.11 Is 41.2,25; Nm 23.19 

m 46.12 Rm 16.3 

im 46.13 Is 51.5; 62.11; Rm 1.17; He 2.3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 47 


[al 47,1 Jr 13.18; 48.18 

b 47.2 Ex 11.5; Jz 16.21; Mt 24.41 

t1 47.3 Is 3.17; 20.4; 43.3,14; Jr 13.22,26; 50.34; Na 3.5; Rm 12.19 
ta 47.5 18m 2.9; Is 13.19; 47.7 

el 47.6 25m 24.14; 2Cr 28.9; Zc 1.15; Is 43.28 
(147.7 Is 47.5 

[gl 47.8 Is 47.10; Sf 2.15; Ap 18.7 

m 47.9 Is 51.19 

ti 47,9 Na 3.4 

i 47,10 Is 47.8 

K 47,13 Is 44.25; 57.10; Dn 2.2 

m 47,14 Na 1.10; MI 4.1 

m 47.15 Ap 18.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 48 


[al 48.1 Dt 6.18; Is 65.16; Sf 1.5; Jr 4.2; 5.2 
b] 48.2 Is 52.1 

(cl 48.3 Is 41.22; 42.9; 45.21; 46.9-10 

[a 48.5 Dt 31.27; Is 48.3 

[e] 48.9 Is 43.26; Is 48.11; Ez 20.9,14,22,44 
t 48.11 Is 48.9; Ez 20.9 

[gl 48.12 Is 42.8; Dt 32.39 

521 48.12 Hebr. o meu chamado 

m 48.13 Is 41.4; 44.6; Ap 1.17 

ti 48,14 Is 41.22; 43.9; 44.7; 45.20-21 

i 48.16 Is 45.19; 61.1; Zc 2.8-9,11 

K 48.17 Is 43.14; 44.6,24; 48.20 

u 48.18 Dt 32.29 

Im] 48.19 Gn 22.17; Os 1.10 

nl 48.20 Is 52.11; Jr 50.8; 51.6,8,45; Zc 2.6-7; Ap 18.4 
(1 48.20 Ex 19.4-6; Is 44.22-23 

(1 48.21 Is 41.17-18; Ex 17.6; Nm 20.11 

[al 48.22 Is 57.21 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Is 49 


[al 49.1 Is 49.5; Jr 1.5; Mt 1.20-21; Lc 1.15,31; Jo 10.36; Gl 1.15 
b 49.2 Is 11.4; 51.16; Os 6.5; Hb 4.12; Ap 1.16 
1 49.3 Is 42.1; 44.23; Zc 3.8; Jo 13.31; 15.8; Ef 1.6 
[al 49.5 Is 49.1 

[e] 49,5 Mt 23.37 

t 49.6 Is 42.6; Lc 2.32; At 13.47; 26.18 

is) 49.7 Is 53.3; 49.23 

m 49.8 2Co 6.2 

fl 49,9 Is 42.7; Zc 9.12 

i 49.10 Ap 7.16 

x 49,11 Is 40.4 

u 49,12 Is 43.5-6 

[m] 49.13 Is 44.23 

m 49,14 Is 40.27 

[ol 49,15 MI 3.17; Mt 7.11 

Pl 49,15 Rm 11.29 

[al 49.18 Is 60.4 

7 49.18 Pv 17.6 

is] 49,19 Zc 2.4; 10.10 

t 49.20 Is 60.4 

lu) 49.22 Is 60.4 


m 49.23 Is 52.15; 60.16; Mg 7.17; Rm 5.5; 9.33; 10.11 
w1 49,24 Mt 12.22; Lc 11.21-22 
bd 49.26 Is 9.20; Ap 14.20; 16.6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 50 


fal 50.1 Dt 24.1; Jr 3.8; Os 2.2; 2Rs 4.1; Mt 18.25 
bl 50,1 Is 52.3 

t1 50.2 Pv 1.24; Is 65.12; 66.4; Jr 7.13; 35.15 
td 50.2 Nm 11.23; Is 59.1; Na 1.4 

e1 50,2 Ex 7.18,21 

í 50.3 Ex 10.21; Ap 6.12 

is 50.4 Ex 4.11 

M 50.5 Jo 14.31; Fp 2.8 

ti 50.6 Jo 18.22; Lm 3.30 

ü 50.7 Ez 3.8-9 

K 50.8 Rm 8.32-34 

u 50.9 Jó 13.28; Is 51.6,8 

im 50.10 2Cr 20.20 


1531 50,11 ou tristezas 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 51 


fal 51.1 Is 51.7; Rm 9.30-32 

b 51.2 Rm 4.1,16; Hb 11.11-12; Gn 12.1-2; 24.1,35 
651315401; LAS oe 

II 51.4 Is 2.3; 42.4,6 

el 51.5 Is 16.13; 50.9; 56.1; Rm 1.16-17 

t 51.6 Is 40.26; 50.9; 2Pe 3.10,12 

4 51.6 ou abolida 

is) 51.7 Is 51.1; Mt 10.28 

M 51.8 Is 50.9 

1 51.9 Jó 26.12 

i 51.9 Is 30.7 

x 51,10 Ex 14.21; Is 43.16 

u 51.11 Is 35.10 

m 51.12 Is 40.6; 51.3; 2Co 1.3; 1Pe 1.24 

nl 51.13 Jó 9.8 

fo) 51.13 Jó 20.7 

pl 51.15 Jó 26.12; Jr 31.35 

ld 51.16 Dt 18.18; Is 59.21; 49.2; 65.17; 66.22 
t 51.17 Is 52.1; Jr 25.15-16; Ap 14.10 

551 51.17 ou do cambaleio. 


[II 51.19 Is 47.9 


t 51.21 Is 51.17; Lm 3.15 
ly 51.22 Jr 50.34 
#1 51.23 Jr 25.17. 25.20 Ze 12.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 52 


fal 52,1 Is 51.9,17 

b 52.1 Ne 1.11; Is 35.8; 48.2; Mt 4.5; Ap 21.2; Na 1.15 

ld 52.2 Is 3.26 

[dl 52.3 Is 45.13 

[e] 52.5 Ez 36.20,23; Rm 2.24 

(152.7 Na 1.15; Rm 10.15 

tel 52.9 Is 48.20; 51.3 

bl 52.10 Lc 3.6 

ü 52.11 Is 48.20; Jr 50.8; 51.6,45; Zc 2.6-7; 2Co 6.17; Ap 18.4 
i 52.11 LY 22.2 

td 52.12 Ex 12.33,39; Mq 2.13; Nm 10.25; Is 58.8; Ex 14.19 
u 52.13 Is 42.1 

m 52.15 Ez 36.25; Is 49.7,23; Rm 15.21 


561 52,15 ou espargirá 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 53 


fal 53.1 Jo 12.38; Rm 1.16; 10.16; Is 51.9 

bl 53.2 Is 11.1 

571 53.2 ou formosura nem beleza 

t1 53.3 Is 49.7 

[58] 53.3 ou rejeitado pelos homens 

id 53.3 Jo 1.10-11 

[el 53.4 Mt 8.17; Hb 9.28; 1Pe 2.24 

[1 53.5 Rm 4.25; 1Co 15.3; 1Pe 3.18 

[59] 53.5 ou quebrantado 

is) 53.5 1Pe 2.24 

M 53.6 1Pe 2.25 

ü 53.7 Mt 26.63; 27.12,14; Mc 14.61; 15.5; 1Pe 2.23 

fl 53.7 At 8.32 

[so1 53.8 ou Pela angústia e pelo juízo ele foi tirado; 

K 53.8 Dn 9.26 

u 53.9 Mt 27.57-58,60 

m 53.9 1Pe 2.22; 1Jo 3.5 

[61] 53.10 ou quebranta-lo 

m 53.10 2Co 5.21; 1Pe 2.24; Rm 6.9; Ef 1.5,9; 2Ts 1.11 
[oa 53.11 Jo 17.3; 2Pe 1.3; 1Jo 2.1; Is 42.1; 49.3; 53.4-5; Rm 5.18-19 
[Pp] 53.12 Cl 2.15; Me 15.28; Le 22.37; 23.34; Rm 8.34; Hb 7.25: 9,24 


61 53.12 ou o quinhão dos grandes 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 54 


fal 54.1 Sf 2.14; Gl 4.27 

b 54.1 15m 2.5 

[c] 54.2 Is 49.19-20 

id 54.3 Is 55.5; 61.9 

[e] 54.5 Jr 3.14; Lc 1.32 

(154.5 Zc 14.9; Rm 3.29 

is] 54.6 Is 62.4 

m 54.7 Is 26.20; 60.10 

ll 54.8 Is 55.3; Jr 31.3 

ü 54.9 Gn 8.21; 9.11; Is 55.11; Jr 31.35-36 
K 54.10 Is 51.6; Mt 5.18 

1631 54,10 ou se removerão 

141 54.10 ou serão abalados 

651 54.10 ou removerá de ti 

iss] 54.10 ou nao será abalado 

u 54.12 1Cr 29.2; Ap 21.18 

m 54.13 Is 11.9; Jr 31.34; TIS 4.9; 1Jo 2.20 
in 54.17 Is 45.24-25 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 55 


tal 55.1 Jo 4.14; 7.37; Ap 21.6; 22.17 

b 55.1 Mt 13.44,46; Ap 3.18 

[] 55.3 Mt 11.28 

[a 55.3 Is 54.8; 61.8; Jr 32.40; 25m 7.8; At 13.34 
el 59.4 Jo 18.37; Ap 1.5; Dn 9.25 

(155.5 Ef 2.11-12; Is 60.5; At 3.13 

81 55.6 Mt 5.25; Jo 7.34; 8.21; 2Co 6.1-2; Hb 3.13 
it 55.7 Is 1.16; Zc 8.17; Jr 3.12 

fl 55.8 25m 7.19 

fl 55.10 Dt 32.2 

K 55.12 Is 14.8; 35.1-2,10; 65.13-14 

u 55.12 1Cr 16.33 

Im 55.13 Is 41.19; Mq 7.4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 56 


fal 56.1 Is 46.13; Rm 13.11-12 

bl 56.2 Is 58.13 

(cl 56.3 Dt 23.1-3; 1Pe 1.1 

td 56.5 1 Tm 3.15; Jo 1.12; 1Jo 3.1 

lel 56.7 Is 2.2; Rm 12.1; Hb 13.15 

(1 56.7 Mt 21.13; Mc 11.17; Lc 19.46; MI 1.11 
is) 56.8 Is 11.12 

m 56.9 Jr 12.9 

fl 56.10 Mt 15.14; 23.16; Fp 3.2 

ü 56.11 Mq 3.11; Ez 34.2-3 

ik 56.12 Pv 23.35; Is 22.13; Lc 12.19; 1Co 15.32 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Is 57 


a 57.1 Mq 7.2 
1 57.3 Mt 16.4 


t] 57.5 2Rs 16.3-4; 17.10; 23.10; Jr 2.20; 7.31; Lv 18.21; 20.2; Ez 16.20; 
20.26 


i) 57.7 Ez 23.41 

el 57.8 Ez 16.25-28; 23.2,20 

81 57.9 Is 30.6; Ez 16.33; 23.16 

1671 57,9 Hebr. ao Sheol 

t 57.10 Jr 2.25 

M 57.11 Is 51.12-13 

ll 57.14 Is 40.3; 62.10 

i 57.15 Jó 6.10; Lc 1.49; Zc 2.13; Is 66.2 
K 57.15 Is 61.1 

681 57.16 ou desfaleceria 

u 57.17 Jr 6.13; 5.15; Is 9.13 

Im] 57,18 Jr 3.22; Is 61.2 

tal 57.19 Hb 13.15; At 2.39; Ef 2.17 
lol 57.20 Jó 15.20; Pv 4.16 

[9] 57.20 ou arrojam lama e lodo 


Pl 57.21 Is 48.22 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Is 58 


(701 58.2 ou a ordenança 

fa] 58.4 1Rs 21.9,12-13 

Bb 58.5 Zc 7.5 

[d 58.5 Et 4.3; Dn 9.3; Jn 3.6 
id 58.6 Ne 5.10-12; Jr 34.9-10 
1711 58.6 ou oprimidos 

tel 58.7 Ez 18.7,16 

(1 58.7 Jó 31.19; Gn 29.14; Ne 5.5 
is) 58.8 Jó 11.17 

m 58.8 Ex 14.19; Is 52.12 

fl 58.12 Is 61.4 

1721 58.12 ou brechas 

58.13 Is 56.2 

K 58.14 Jó 22.26 

u 58.14 Is 1.20; 40.5; Mq 4.4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 59 


fal 59.1 Nm 11.23; Is 50.2 

t 59.3 Is 1.15 

[ 59.4 Jó 15.35 

1731 59.4 ou o mal 

id 59.6 Jó 8.14-15 

el 59.7 Pv 1.16; Rm 3.15 

(159.8 Pv 2.15 

is] 59.9 Jr 8.15 

m 59.10 Dt 28.29; Jó 5.14; Am 8.9 
74] 59.10 ou no crepúsculo 

u 59.11 Is 38.14; Ez 7.16 

51 59.13 ou transgredir e negar o Senhor 
1 59.13 Mt 12.34 

K 59.16 Ez 22.30; Is 63.5 

u 59.17 Ef 6.14,17; 1Ts 5.8 

m 59.18 Is 63.6 

im 59.19 MI 1.11 

lo] 59,19 Ap 12.15 

Pl 59.20 Rm 11.26 

[dd 59.21 Hb 8.10; 10.16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 60 


[al 60.1 Ef 5.14; MI 4.2 

bl 60.3 Is 49.6,23; Ap 21.24 

t] 60.4 Is 49.18,20-22 

[dd 60.5 Rm 11.25 

el 60.6 Gn 25.4 

(160.9 Is 42.4; 51.5; Zc 14.14 

ts! 60.9 Jr 3.17; Is 55.5 

m 60.10 Is 49.23; 54.7-8; 57.17; Ap 21.24 
fl 60.11 Ap 21.25 

ü 60.12 Zc 14.17,19 

w 60.13 Is 35.2; 41.19 

u 60.13 1Cr 28.2 

Im 60.14 Is 49.23; Ap 3.9 

m 60.14 Hb 12.22; Ap 14.1 

t] 60.16 Is 49.23; 61.6; 66.11-12; 43.3 
Pl 60.19 Ap 21.23; 22.5 

[a 60.19 Zc 2.5 

m 60.20 Am 8.9 

t1 60.21 Is 61.3; Mt 15.13 

tu 60.22 Mt 13.31-32 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 61 


fal 61.1 Is 11.2; 42.7; 57.15; Lc 4.18; Jo 1.32; 3.34 
bl 61.2 Is 34.8; 63.4; 57.18 

761 61.3 ou grinalda 

[c] 61.3 Is 60.21 

di 61.4 Is 58.12; Ez 36.33,36 

e1 61.6 Ex 19.6; Is 60.5,11,16; 66.21; Ap 1.6; 5.10 
(161.8 Is 1.11,15 

t1 61.10 Hc 3.18 

m 61.10 Is 49.18; Ap 21.2 

fl 61.11 Is 60.18; 62.7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 62 


fal 62.2 Is 60.3 

bl 62.2 Is 62.4,12; 65.15 

[] 62.4 Os 1.10; 1Pe 2.10 

[dl 62.4 Is 54.1,6-7 

771 62.4 Hebr. O meu prazer está nela; 
[e] 62.5 Is 65.19 

t 62.7 Sf 3.20 

is) 62.8 Dt 28.31 

m 62.9 Dt 12.21; 14.23,26; 16.11,14 
fl 62.10 Is 11.12; 40.3; 57.14 

1 62.11 Zc 9.9; Mt 21.5; Jo 12.15; Is 40.10; Ap 22.12 
x 62.12 Is 62.4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 63 


78] 63.1 ou escarlates marchando na abundância da sua força? 
[a] 63.2 Ap 19.13 

bl 63.3 Lm 1.15; Ap 14.19-20; 19.15 

(cl 63.4 Is 34.8; 61.2 

td 63.5 Is 41.28; 59.16; Jo 16.32 

el 63.6 Ap 16.6 

1791 63.6 ou o seu sangue 

11 63.9 Ex 14.19; 23.20-21; 33.14; At 12.11 

is 63.9 Dt 7.7-8; Ex 19.4; Dt 1.31; 32.11-12 

m 63.10 Nm 14.11; At 7.51; Ef 4.30 

ü 63.11 Ex 14.30; Jr 2.6; Nm 11.17,25; Ne 9.20 
(1 63.12 Ex 14.21; 15.6; Js 13.16 

K 63.14 25m 7.23 

u 63.15 Dt 26.15; Os 11.8 

m 63.16 Dt 32.6; 1Cr 29.10; Is 64.8 

nl 63.17 Is 6.10; Jo 12.40; Rm 9.18 

[01 63.18 Dt 7.6; 26.19; Is 62.12; Dn 8.24 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 64 


[a] 64.1 Jz 5.5; Mq 1.4 

bl 64.3 Jz 5.4-5; Hc 3.3,6 

ic] 64.4 1Co 2.9 

[a 64.5 At 10.35; MI 3.6 

el 64.6 Fp 3.9 

(1 64.7 Os 7.7 

180) 64.7 ou consomes 

is) 64.8 Is 29.16; 45.9; 63.16; Jr 18.6; Rm 9.20-21; Ef 2.10 
m 64.11 2Rs 25.9; 2Cr 36.19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 65 


fal 65.1 Rm 10.20 

t 65.1 Is 63.19 

[] 65.2 Rm 10.21 

[a 65.3 Dt 32.21; Is 1.29; 66.17 

[e] 65.4 Is 66.17; Lv 11.7 

t 65.5 Lc 5.30; 18.11; Jd 19 

is 65.7 Ex 20.5; Ez 20.27-28 

m 65.8 J] 2.14 

ü 65.9 Is 65.2,15; Mt 24.22; Rm 11.5,7 

11 65.10 Js 7.24,26; Os 2.15 

K 65.11 Is 56.7; 57.13; 65.25; Ez 23.41; 1Co 10.21 
811 65.11 Hebr. Gade 

ww 65.12 Pv 1.24; Is 66.4; Jr 7.13 

m 65.14 Mt 8.12; Lc 13.28 

(821 65.14 ou pela vexacáo 

nl 65.15 Zc 8.13; Is 65.9; 62.2 

lol 65.16 Jr 4.2; Dt 6.13; Is 19.18; 45.23; Sf 1.5 
81 65.16 Hebr. de Amém. 

Pl 65.17 Is 51.16; 66.22; 2Pe 3.13; Ap 21.1 
la 65.19 Is 62.5 

"m 65.19 Is 35.10; 51.11; Ap 7.17; 21.4 


t1 65.20 Ec 8.12 

t 65.22 Dt 28.30; Am 9.14 
lu 65.23 Dt 28.41; Is 61.9 
1841 65.23 ou calamidade 

M 65.25 Is 11.6-7,9 

wl 65.25 Gn 3.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Is 66 


al 66.1 1Rs 8.27; 2Cr 6.18; Mt 5.34-35; At 7.48-49; 17.24 
bl 66.2 Pv 28.14; Is 66.5 

t] 66.3 Is 1.11 

id 66.3 Dt 23.18 

[e] 66.4 Pv 1.24; Is 65.12; Jr 7.13 

851 66.11 ou a abundância 

fl 66.12 Is 48.18 

t1 66.12 Is 49.22; 60.19 

bl 66.14 Ez 37.1 

u 66.15 Is 9.5; 2Ts 1.8 

fl 66.16 Is 27.1 

x 66.17 Is 65.3-4 

u 66.19 MI 1.11 

m 66.21 Ex 19.6; Is 61.6; 1Pe 2.9; Ap 1.6 
m 66.22 Is 65.17; 2Pe 3.13; Ap 21.1 

t] 66.23 Zc 14.16 

Pl 66.24 Is 66.16; Mc 9.44,46,48 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 1 


fal 1.1 Js 21.18; 1Cr 6.60; Jr 32.7-9 

11.5 Jr 39.2 

ti 1.3 Jr 52.12,15; 2Rs 25.8 

ia 1.5 Is 49.1,5; Ex 33.12,17; Lc 1.15,41; Gl 1.15-16 
el 1.6 Ex 4.10; 6.12,30; Is 6.5 

1 1.7 Nm 22.20,38 


i) 1.8 Ez 2.6; 3.9; Jr 1.17; 15.20; Ex 3.12; Dt 31.6,8; Js 1.5; At 26.17; 
Hb 13.6 


ta] 1.9 Is 6.7; 51.16; Jr 5.14 

fl 1,10 Jr 18.7 

ü 1.13 Ez 11.3,7 

K 1.14 Jr 4.6; 6.1 

m 1.15 Jr 5.15; 6.22; 10,22: 25.9; 39.3; 43.10 

m 1.16 Dt 28.20; Jr 17.13 

m 1.17 1Rs 18.46; 2Rs 4.29; 9.1; Jó 38.3; Lc 12.35; 1Pe 1.13 
(ol 1.17 Jr 1.8; Ez 2.6 

w 1.18 Jr 6.27; 15.20 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 2 


[a] 2.2 Ez 16.8,22,60; 23.3,8,19; Os 2.15 

w 2.2 Dt 2.7 

1 2.3 Ex 19.5-6; Tg 1.18; Ap 14.4; Jr 12.14; 50.7 
t 2.5 Mq 6.3; 2Rs 17.15; Jn 2.8 

[el 2.6 Is 66.9,11,13; Os 13.4; Dt 8.15; 32.10 
1 2.7 Nm 13.27; 14.7-8; Dt 8.7-9 

t 2.7 Lv 18.25,27-28; Nm 35.33-34 

m 2.8 MI 2.6-7; Rm 2.20; Jr 2.11; 23.13 

ü 2,9 Ez 20.35-36; Mq 6.2 

ü 2.11 Mq 4.5; Is 37.19; Jr 16.20; Rm 1.23 
xl 2.12 Is 1.2 

1 2.13 Jo 4.14 

m 2,14 Ex 4.22 

mn 2,15 Is 1.7; Jr 4.7 

t] 2.16 Jr 43.7-9 

Pl 2.17 Dt 32.10 

id 2,18 Is 30.1-2; Js 13.3 

[1 2.18 Eufrates? 

i 2.20 Dt 12.2; Is 57.5,7; Jr 3.6 

is] 2,21 Is 5.1; 60.21; Mt 21.33; Mc 12.1; Lc 20.9 
t 2.22 Jó 9.30 


lu 2.23 Pv 30.12 

m 2.24 Jo 39.5; Jr 14.16 

21 2.24 ou mas sobre todo carvalho 
[w 2,25 Jr 3.13; 18.12; Dt 32.16 

bd 2.27 Jz 10.10 

312.28 Dt 32.37; Jz 10.14; Is 45.2; Jr 11.13 
512.29 Jr 2.5 

[a] 2.30 2Cr 36.16; Ne 9.26; 1Ts 2.15 
bl 2.31 Jr 2.5 

t] 2.32 Jr 13.25; Os 8.14 

id 2.34 Jr 19.4 

[e] 2.35 Jr 2.9,23; 1Jo 1.8,10 

6 2.37 2Sm 13.19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 3 


fal 3.1 Dt 24.4 

b 3.1 Jr 2.20; 4.1; Ez 16.26,28-29; Zc 1.3 
[dl 3.2 Dt 12.2; Jr 2.7,20; 3.9; Pv 23.28; Ez 16.24-25 
td 3.3 Lv 26.19; Dt 28.23-24; Jr 9.12; 14.4 
[el 3.4 Pv 2.17; Jr 2.2 

8 3.5 Is 57.16 

[gl 3.6 Jr 2.20; 3.11,14 

bl 3.7 2Rs 17.13 

3.7 Ez 16.46; 23.2,4 

il 3.8 Ez 23.9; 2Rs 17.6,18 

K 3.8 Ez 28.11 

31 3.9 ou leviandade 

5,0 Jr 27,27: 3.2 

im 3.10 Os 7.14 

in 3.13 Lv 26.40; Jr 2.25 

[ 3.13 Dt 12.2 

pl 3,14 Jr 31.32; Os 2.19-20; Rm 11.5 

id 3.15 Jr 23.4; Ez 34.23; Ef 4.11 

"m 3.16 Is 65.17 

is] 3.18 Is 11.13; Ez 37.16,22; Os 1.11; Jr 3.12; 31.8; Am 9.15 
tu 3.19 Ez 20.6; Is 13.16 


tu) 3.20 Jr 5.11 

i) 3.2116 152 

w1 3.22 Jr 3.14; Os 6.1; 14.4 
41 3.24 Hebr. vergonha 

x 3.24 Jr 11.13; Os 9.10 

v 3.25 Ed 9.7 

BI 3.25 Jr 22.21 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Jr 4 


MAMA JI 2.12 

t 4.2 Dt 10.20; Is 45.23; 48.1; 65.16; Jr 5.2; Zc 8.8; Gn 22.18; Gl 3.8 
ic] 4,3 Os 10.12; Mt 13.22 

id 4,4 Dt 10.16; 30.6; Jr 9.26; Rm 2.28-29; Cl 2.11 
[e] 4,5 Jr 8.14 

(14.7 Jr 5.6; 25.9; Dn 7.4 

[sl 4,8 Is 22.12; Jr 6.26 

m 4,10 Is 14.9; Jr 14.13 

ti 4.11 Ez 17.10; Os 13.15 

51 4.12 ou vento forte demais para tal virá 

ü 4.12 Jr 1.16 

k 4.13 Is 5.28; Dt 28.49; Lm 4.19; Os 8.1; Hc 1.8 
u 4,14 Is 1.16; Tg 4.8 

im 4,18 Is 50.1; Jr 2.17,19 

in! 4.19 Is 15.5; 16.11; 21.3; 22.4; Jr 9.1,10 

t 4,19 Hebr. nas paredes do meu coração! 

171 4.20 ou Destruição sobre destruição 

[o] 4,20 Ez 7.26; Jr 10.20 

81 4.22 ou obtusos 

Pl 4.22 Rm 16.19 

[a 4.23 Is 24.19; Gn 1.2 


t 4,24 Is 5.25; Ez 38.20 

is 4,25 Sf 1.3 

tu 4,27 Jr 5.10,18; 30.11; 46.28 
ty 4.28 Os 4.3; Is 5.30; 50.3 

vl 4.28 Nm 23.19 

1 4,29 ou matas 

Iw] 4.30 2Rs 9.30; Ez 23.40 

bd 4,31 Is 1.15; Lm 1.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 5 


fal 5,1 Ez 22.30; Gn 18.26 

bl 5.2 Jr 4.2 

15.918 13/313: Jr 2.30; 5f 3.2 
[dl 5,4 Jr 3.7 

tel 5.9 Mg 3.1 

(15.6 Jr 4.7; Hc 1.8; Sf 3.3 

is) 5.6 Os 13.7 

hl 5.7 Js 23.7; Sf 1.5; Dt 32.15,21; Gl 4.8 
u 5.8 Ez 22.11; Jr 13.27 

115.9 Jr 5.29; 9.9 

1101 5.10 ou Os seus ramos 

K 5.11 Jr 3.20 

u 5.12 2Cr 36.16; Jr 4.10; 14.13 
m 5.14 Jr 1.9 

nl 5.15 Dt 28.49; Is 5.26 

1515.17 Lv 26,16; Dt 28.231,23 

Pl 5.18 Jr 4.27 

Id 5.19 Dt 29.24; Jr 13.22; 16.10 
md 5.19 Jr 2.13; Dt 28.48 

sl 5.21 Is 6.9; Ez 12.2; Mt 13.14; Jo 12.40; At 28.26; Rm 11.8 
td 5.22 Ap 15.4 


lu 5.22 Jó 26.10; 28.10-11; Pv 8.29 

15,24 Jr 14.22; Mt 5.45; Dt 11.14; 1 2.23; Gn 8.22 
(wl 5.26 Pv 1.11,17-18; Hc 1.15 

bd 5.28 Dt 32.15; Is 1.23; Zc 7.10 

51 5.29 Jó 12.6; Jr 5.9 

1 5.30 Os 6.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 6 


tal 6.1 Jr 1.14; 4.6 

bl 6.3 2Rs 25.1,4 

lcd 6,4 Jr 15.8; 51.27; Jl 3.9 

td 6.7 Jr 20.8; Ez 7.11,23 

tel 6.8 Ez 23.18; Os 9.12 

(1 6.10 Jr 7.26; At 7.51; Ex 6.12 
t1 6.10 Jr 20.5 

m 6.11 Jr 9.21; 20.9 

ü 6.12 Dt 28.30; Jr 8.10 

1 6.13 Is 56.11 

kl 6.14 Jr 4.10; 8.11; 14.13; 23.17; Ez 13.10 
u 6.15 Jr 3.3; 8.12 

m] 6.16 Jr 18.15; Mt 11.29 

fal 6,17 Is 21.11; 58.1; Jr 25.4; Ez 3.17; He 2.1 
[ol 6,19 Is 1.2 

Pl 6.20 Is 66.3; Am 5.21; Mq 6.6 
[a 6.20 Is 60.6; Jr 7.21 

t1 6.22 Jr 1.15; 5.15; 10.22; 50.41 
sl 6.23 Is 5.30 

td 6.24 Jr 4.31; 13.21 

tu 6.26 Jr 4.8; Zc 12.10 


M 6.27 Jr 1.18; 15.20 
(wl 6.28 Jr 9.4; Ez 22.18 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 7 


al: 7.2 Jr 26,2 

bl 7.3 Jr 18.11; 26.13 

t] 7.4 Mq 3.11 

id 7.5 Jr 22.3 

[e] 7.6 Dt 6.14-15; 8.19; 11.28; Jr 13.10 

(17.7 Dt 4.40; Jr 3.18 

[gl 7.8 Jr 5.31; 7.4; 14.13-14 

H 7.9 1Rs 18.21; Os 4.1-2; Sf 1.5; Jr 7.6; Ex 20.3 
ü 7.10 Ez 23.39; Jr 7.11,14,30; 32.34; 34.15 
ü 7.11 Is 56.7; Mt 21.13; Mc 11.17; Lc 19.46 
K 7,12 Js 18.1; Jz 18.31; Dt 12.11; 1Sm 4.10-11; Jr 26.6 
u 7.13 2Cr 36.15; Jr 7.25; 117 Is 65.12; 664 
m 7.14 1Sm 4.10-11; Jr 26.6 

m 7.15 2Rs 17.23 

[o] 7.16 Ex 32.10; Jr 11.14; 14.11 

t 7.16 Jr 15.1 

[al 7.18 Jr 44.17,19 

m 7.18 Jr 19.13 

is] 7.19 Dt 32.16,21 

ta 7.21 Is 1.11; Jr 6.20; Am 5.21; Os 8.13 

tu 7.22 15m 15.22; Os 6.6 


M 7.23 Ex 15.26; 19.5; Dt 6.3; Jr 11.4,7; Lv 26.12 
iwi 7.24 Dt 29.19; Jr 2.27; 32.33; Os 4.16 

#1 7.25. 21.7 36.15; dr 7,13: 254; 29.19 

51 7.26 Ne 9.17,29; Jr 7.24; 16.12; 19.15 

tal 7.27 Ez 2.7 

720 5.3; DS 32.33 

t] 7.29 Jó 1.20; Is 15.2; Jr 16.6; 48.37; Mq 1.16 
td 7.30 2Rs 21.4,7; 2Cr 33.4-5,7; Jr 32.34 

[d 7,31 2Rs 23.10; Jr 19.5; 32.35 

el 7.32 Jr 19.6 

(17.32 2Rs 23.10; Jr 19.11 

is) 7.33 Dt 28.26 

bl 7,34 Is 24.7-8; Jr 16.9; 25.10; 33.11; Ez 26.13; Os 2.11; Ap 18.23 
tl 7.34 Lv 26.33; Is 1.7; 3.26 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 8 


fal 8.2 2Rs 23.5; Ez 8.16; Jr 22.19 

bl 8.3 JO 3.21-22; Ap 9.6 

($5 Jt 5.3; 96 

[dl 8.6 2Pe 3.9 

lel 8.7 Is 1.3; Ct 2.12 

[ 8.7 Jr 5.4-5 

el 8.8 Rm 2.17 

m 8.9 Jr 6.15 

u 8.10 Dt 28.30; Jr 6.12; Am 5.11; Sf 1.13 
ü 8.10 Is 56.11; Jr 6.13 

K 8.11 Jr 6.14; Ez 13.10 

18.12 Jr 6.15 

im] 8.13 Is 5.1; Jl 1.7; Mt 21.19; Lc 13.6 
m 8.14 Jr 4.5 

[o 8.14 Jr 9.15; 23.15 

Pl 8.15 Jr 14.19 

ld 8.16 Jr 4.15; 47.3; Jz 5.22 

11 8.19 Is 1.4; 39.3 

[II 8.21 Jr 9.1; 14.17; Jl 2.6 

td 8.22 Gn 37.25; 43.11; Jr 51.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 9 


fal 9,1 Is 22.4; Jr 13.17; 14.17; Lm 2.11; 3.48 
1 9.2 Jr 5.7-8 

cl 9.3 Is 59.4,13,15 

id 9,3 Os 4.1 

el 9,4 Jr 12.6 

[1 9,4 Jr 6.28 

is} 9.7 MI 3.3 

hl 9,8 Jr 9.3 

19.9. 115,9,29 

i 9.10 Jr 12.4; Os 4.3 

KW 9,10 Jr 4.25 

19.11 Is 13.22; 25.2; 34.13; Jr 10,22 
111 9,11 ou chacais 

m 9,14 Jr 3.17; 7.24 

nl 9,14 Gl 1.14 

[al 9,15 Jr 8.14; 23.15; Lm 3.15,19 

Pl 9.16 Jr 44.27; Ez 5.2,12 

ll 9,17 2Cr 35.25; Ec 12.5; Am 5.16 
m 9.18 Jr 14.17 

t1 9,19 Lv 18.2,8; 20.22 

tu 9,21 Jr 6.11 


lu 9,22 Jr 8.2; 16.4 

109,250 229311 

w1 9,24 1Co 1.31; 2Co 10.17 

bd 9.24 Mq 6.8; 7.18 

51 9.25 Rm 2.8-9 

1121 9,25 ou na sua incircuncisão 


z] 9.26 Jr 25.23; 49.32; Ez 44.7; Rm 2.28-29 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 10 


al 10.2 Lv 18.3; 20.23 

bl 10.3 Is 40.19-20; 44.9-10 

[] 10,4 Is 41.7 

[a 10.5 He 2.19 

e1 10.6 Ex 15.11 

(110.7 Ap 15.4 

[gl 10.8 Hc 2.18; Zc 10.2 

m 10.9 Dn 10.5 

t 10.11 Jr 10.15; Is 2.16; Zc 13.2 
i 10.12 Gn 1.1,6,9; Jr 51.15; Jó 9.8; Is 40.22 
k 10.13 Jó 38.34 

u 10.14 Jr 51.17-18; Pv 30.2; Is 42.17; 44.11; 46.7 
im 10.14 He 2.18 

m 10.15 Jr 10.11 

t] 10.16 Jr 51.19; Dt 32.9 

Pl 10.18 18m 25.29; Jr 16.13 

ta 10,19 Jr 4.19; 8.21 

[1 10.22 Jr 1.15; 6.22 

(131 10.22 ou chacais 

t1 10.23 Pv 20.24 

t 10.24 Jr 30.11 


tu 10.25 Jo 18.21; 1Ts 4.5; 2Ts 1.8 
M 10.25 Jr 8.16 
[14] 10,25 ou pastagem 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 11 


fal 11.3 Dt 27.26; Gl 3.10 

w 11.4 Dt 4.20; 1Rs 8.51; Lv 26.3,12; Jr 7.23 
(1 11.5 Dt 7.12-13 

id 11.6 Rm 2.13; Tg 1.22 

fe) 11.7 Jr 7.13.25 35.15 

ti 11.8 Jr 3.17; 7.24,26; 9.14 

tal 11.9 Ez 22.25 

m 11.10 Ez 20.18 

fl 11.11 Pv 1.28; Is 1.15; Jr 14.12; Ez 8.18; Mq 3.4; Zc 7.13 
fl 11.12 Dt 32.37-38 

K 11.13 Jr 2.28 

u 11.14 Jr 7.16; 14.11; 1Jo 5.16 

im 11.15 Ag 2.12-14; Tt 1.15 

m 11.16 Rm 11.17 

[a 11.17 Is 5.2; Jr 2.21 

pl 11.19 Jr 18.18 

al 11.20 15m 16.7; 1Cr 28.9; Ap 2.23 

td 11.21 Jr 21.5-6; Is 30.10; Am 2.12; 7.13,16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 12 


fa] 12.1 Jó 21.7; Hc 1.4; MI 3.15 

bl 12.2 Is 29.13; Mt 15.8; Mc 7.6 

tq] 12.3 Jr 11.20; Tg 5.5 

td] 12,4 Jr 4.25; 7.20; 9.10; 23.10; Os 4.3 
el 12.5 Js 3.15; 1Cr 12.15; Jr 49.19; 50.44 
(112.6 Jr 9.4 

t 12.6 Pv 26.25 

m 12.9 Is 56.9; Jr 7.33 

ü 12.10 Jr 6.3; Is 5.1,5; 63.18 

i 12.11 Jr 12.4; Is 42.25 

K 12.13 Lv 26.16; Dt 28.38; Mq 6.15; Ag 1.6 
m 12.14 Ze 2.8; Dt 30.3; Jr 32.37 

m 12.15 Ez 28.25 

m 12.16 Jr 4.2 

t] 12.16 Ef 2.20-21; 1Pe 2.5 

pl 12.17 Is 60.12 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Jr 13 


fal 13.9 Lv 26.19 

bl 13.10 Jr 9.14; 11.8; 16.12 

(1 13,11 Jr 33.9 

tad 13.13 Is 51.17,21; 63.6; Jr 25.27; 51.7 
[e] 13.16 Js 7.19; Is 5.30; Am 8.6 

t 13.16 Is 59.9 

[gl 13.17 Jr 9.1; 14.7; Lm 1.2,16; 2.18 

fh) 13.18 2Rs 24.12 

fl 13.20 Jr 6.22 

ü 13.21 Jr 6.24 

K 13.22 Jr 5.19; 16.10; Is 47.2-3; Ez 16.37-39; Na 3.5 
u 13.24 Os 13.3 

m 13.26 Lm 1.8; Ez 16.37; 23.29; Os 2.10 
m 13.27 Jr 5.8 

t] 13.27 Is 65.7; Jr 2.20; 326 Ez 6.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 14 


[al 14.2 Is 3.26; 1Sm 5.12 

t 14.3 25m 15.30 

(1 14.6 Jr 2.24 

1151 14.6 ou chacais 

[a 14.8 Jr 17.13 

(e) 14.9 Is 59.1; Ex 29.45-46; Lv 26.11-12 
t 14.10 Os 8.13; 9.9 

is) 14.11 Jr 7.16; 11.14 

bl 14.12 Is 1.15; 58.3; Jr 11.11; Ez 8.18; Mq 3.4; Zc 7.13 
fl 14.12 Jr 9.16 

fl 14.13 Jr 4.10 

K 14.14 Jr 23.21; 27.10,15; 29.8-9 

m 14.15 Jr 5.12-13 

m 14.17 Jr 9.1; 13.17; Lm 1.16; 2.18 
w 14.17 Jr 8.21 

[ol 14.18 Ez 7.15 

1161 14,18 ou que não conheciam 

m 14,19 Lm 5.22; Jr 15.18 

[a 14.19 Jr 8.15 

1 14.20 Dn 9.8 

[ 14.22 Zc 10.1-2 


td 14.22 Is 30.23; Jr 5.24; 10.13 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Jr 15 


fal 15.1 Ex 32.11-12 

w 15.2 Jr 43.11; Ez 5.2,12; Zc 11.9 
t] 15.3 Lv 26.16; Dt 28.26; Jr 7.33 
[dl 15.4 Dt 28.35; Jr 24.9 

el 15.4 2Rs 21.11; 23.26; 24.3-4 
[fl 15.5 Is 51.19 

i 15.6 Jr 2.13; Os 13.14 

m 15.7 Is 9.13; Jr 5.3; Am 4.10-11 
u 15.9 1Sm 2.5; Am 8.9 

i 15.10 Jó 3.1; Jr 20.14 

K 15.14 Jr 16.13; 17.4; Dt 32.22 
MISAS dr 11.20; 12:3; 20.12 

m 15.16 Ez 3.1,3; Ap 10.6,10 

m 15.18 Jr 30.15 

lo) 15.18 Jó 6.15 

pi 15.19 Ze 3.7; Jr 15,1 

d 15.19 Ez 44.23 

1 15.20 Jr 1.18; 6.27 

sl 15.20 Jr 20.11-12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 16 


fal 16.4 Jr 22.18-19; 25.33 

tb] 16.4 Jr 7.33 

tq] 16.5 Ez 24.17,22-23 

td 16.6 Lv 19.28; Dt 14.1; Is 22.12; Jr 7.29 
el 16.7 Pv 31.6-7 

t 16.9 Is 24.7-8; Jr 7.34; 25.10; Ez 26.13; Os 2.11; Ap 18.23 
lg 16.10 Dt 29.24; Jr 5.19; 13.22; 22.8 

m 16.11 Dt 29.25; Jr 22.9 

u 16.12 Jr 7.26; 13.10 

ü 16.13 Dt 4.26-28; 28.36,63-65 

k 16.14 Jr 23.7-8 

m 16.15 Jr 24.6; 30.3; 32.7 

im 16.16 He 1.15 

m 16.17 Jó 34,21; Pv 5.21; 15.3; Jr 32,19 
t] 16.18 Is 40.2; Jr 17.18; Ez 43.7,9 

pl 16.19 Jr 17.17 

ll 16.19 Is 44.10; Jr 2.11; 10.5 

m 16.21 Ex 15.3; Jr 32.2; Am 5.8 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Jr 17 


fl 17.1 Jó 19.24; Pv 3.3; 2Co 3.3 

W 17.2 2Cr 24.16; 350,19: 18 1.29; 17.6; Jr 2.20; 15,13 
[ad 17.4 Jr 15.14; 16.13 

[a 17.5 Is 30.1-2; 31.1,3 

el 17.6 Jr 48.6; Dt 29.23 

t 17.7 Pv 16.20; Is 30.18 

[gl 17.8 Jó 8.16 

bl 17.10 15m 16.7; 1Cr 28.9; Rm 8.27; Ap 2.23; Jr 32.19; Rm 2.6 
u7 17.11 ou filhos que não choca 
17,11. Le 12,20 

i 17.13 Jr 14.8; Is 1.28 

K 17.13 Le 10.20; Jr 2.13 

u 17.14 Dt 10.21 

m 17.15 Is 5.19; 2Pe 3.4 

m 17.17 Jr 16.19 

t] 17.18 Jr 11.20 

al 17.20 Jr 19,3; 22,2 

td 17.21 Nm 15.32; Ne 13.19 

tl 17.22 Ex 20.8; 23.12; 31.13; Ez 20.12 
sl 17.23 Jr 7.24,26; 11.10 

td 17.25 Jr 22.4 


lu) 17.26 Jr 32.44; 33.13; Zc 7.7 
M 17,27 Jr 21.14; 49.27; 52.18; Lm 4.8; Am 1.4,7,10,12; 2.2,5; 2Rs 25.9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 18 


fal 18.6 Is 45.9; Rm 9.20-21; Is 64.8 

t 18.7 Jr 1.10 

lc] 18.8 Ez 18.21; 33.11 

[a 18.8 Jr 26.3; Jn 3.10 

le] 18.11 2Rs 17.13; Jr 7.3; 25.5; 26.13; 35.15 
(118.12 Jr 2.25 

[2] 18.13 1Co 5.1; Jr 5.30 

m 18.15 Jr 2.13,32; 10.15; 16.19 

fl 18.15 Jr 6.16 

1 18.16 Jr 19.8; 49.13; 50.13; Mq 6.16 
x 18.17 Jr 13.24 

m 18.18 Lv 10.11; MI 2.7 

im 18.22 Jr 18.20 

m 18.23 Jr 11.20; 15.15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 19 


fal 19.2 Js 15.8; 2Rs 23.10; Jr 7.31 

t 19.3 Jr 17.20 

(1 19.3 15m 3.11; 2Rs 21.12 

q 19.4 Dt 28.20; Is 65.11; Jr 2.13,17,19; 15.6; 17.13 
[e] 19.4 2Rs 21.16; Jr 2.34; 7.31-32; 32.35 
t 19.5 Lv 18.21 

tel 19.6 Js 15.8 

m 19.7 Lv 26.17; Dt 28.25 

ti 19.8 Jr 18.16; 49.13; 50.13 

1 19.9 Lv 26.29; Dt 28.53; Is 9.20; Lm 4.10 
ik} 19.10 Jr 51.63-64 

u 19.11 Is 30.14; Lm 4.12 

m 19,13 2Rs 23.10,12; Jr 32.29; Sf 1.5 

im 19.13 Jr 7.18 

t] 19,14 2Cr 20.5 

pl 19,15 Jr 7.26; 17.23 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 20 


fal 20,1 1Cr 24.14 

1181 20.3 que é terror de todos os lados 
t 20.5 2Rs 20.17; 24.12,16; 25.13 
t] 20.6 Jr 14.13-14; 28.15; 29.21 
id 20.7 Lm 3.14 

el 20.8 Jr 6.7 

t 20.9 Jó 32.18-19 

is} 20,10 Lc 11.53-54 

m 20,11 Jr 1.8,19; 15.20; 17.18 

1191 20,11 ou prosperamente 

ta 20.11 Jr 23.40 

11 20.12 Jr 11.20; 17.10 

ik] 20.14 Jó 3.3; Jr 15.10 

u 20.16 Gn 19.25 

im 20.17 Jó 3.10-11 

m 20.18 Jó 3.20 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 21 


[al 21.1 Jr 38.1 

bl 21.1 2Rs 25.18; Jr 29.25; 37.3 
t] 21.4 Is 13.4 

ia 21.5 Ex 6.8 

fe) 21.7 JE 32.17; 39.5 

t 21.7 Dt 28.50; 2Cr 36.17 

t1 21.8 Dt 30.19 

m 21.9 Jr 38.2,17-18 

fl 21.9 Jr 45.5 

i 21.10 Jr 44.11; Am 9.4 

k 21.10 Jr 34.2,22; 38.18,23; 52.13 
O 21.12 Jr 22.3; 207,3 

m 21.13 Ez 13.8; Jr 49.4 

m 21.14 Pv 1.31; Is 3.10-11 

[o] 21.14 2Cr 36.19; Jr 52.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 22 


fal 22,2 Jr 17,20 

W223 JE 21,12 

[cl 22.4 Jr 17.25 

[dd 22.5 Hb 6.13,17 

[e] 22.7 Is 37.24; Jr 21.14 

t 22.8 Dt 29.24-25; 1Rs 9.8-9 
is) 22.9 2Rs 22.17; 2Cr 34.25 

m 22.10 2Rs 22.20; Jr 22.11 

fl 22,11 1Cr 3.15; 2Rs 23.30,34 
fl 22.13 Mq 3.10; Hc 2.9; Tg 5.4 
122,17 Ez 19.6 

u 22.18 1Rs 13.30 

m 22.19 Jr 36.30 

w 22,21 Jr 3.25; 7.23 

W 22.22 Jr 22,20; 23.21 

[pl 22.23 Jr 6.24 

tq 22.24 2Rs 24.6,8; 1Cr 3.16; Jr 37.1 
i 22.25 Jr 34.20 

t1 22,26 2Rs 24.15; 2Cr 36.10 

ta 22.28 Jr 48.38; Os 8.8 

tal 22,29 Dt 32.1; Is 1.2; 34.1; Mq 1.2 


201 22.30 ou sem filhos 


M 22.30 Jr 36.30 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 23 


fa] 23.1 Jr 10; 22.22; Ez 34.2 

1 23.2 Ex 32.34 

[cl 23.3 Jr 32.37; Ez 34.13 

id 23.4 Jr 3.15; Ez 34.23 

[e] 23.5 Is 4.2; 40.10-11; Jr 33.14-16 
123.631 32,97; 33:16 

Ig 23.8 Is 43.5,9; Jr 23.3 

bl 23.9 Hc 3.16 

u 23.10 Jr 9.2,10; 12.4; Os 4.2-3 
m 23.11 Jr 6.13; 7.30; 8.10; 11.15; 32.34; Sf 3.4; Ez 23.39 
K 23.12 Pv 4.19; Jr 13.16 

m 23.12 Jr 11.23 

m 23.13 Jr 2.8 

in) 23.14 Jr 23.26; 29.23 

t] 23.14 Dt 32.32; Is 1.9-10 

pl 23.15 Jr 8.14; 9.15 

[al 23.16 Jr 14.14; 23.21 

1 23.17 Jr 6.14; 8.11; Ez 13.10 
sl 23.17 Mq 3.11 

tu 23.18 Jó 15.8; 1Co 2.16 

W 23.19 Jr 25.32; 30.23 


M 23.20 Jr 30.24 

Iw] 23.20 Gn 49.1 

& 23.21 Jr 14,14; 27.15; 29.9 
23,22 JF 25.18 

tl 23.22 Jr 25.5 

fal 23.24 Am 9.2-3 

bl 23.27 Jz 3.7; 8.33-34 

t1 23.30 Dt 16.20; Jr 14.14-15 
id) 23.32 ST 3.4 

el 23.33 MI 1.1 

211 23.33 ou a sentença 

(fl 23.39 Os 4.6 

[gl] 23.40 Jr 20.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 24 


fa] 24.1 Am 7.1,4; 8.1 

t 24.1 2Rs 24.12; 2Cr 36.10; Jr 22.24; 29.2 

t] 24.6 Jr 12,15; 32.41; 33.7; 42.10 

id 24.7 Dt 30.6; Jr 29.13; 30.22; 31.33; 32.38-39; Ez 11.19; 36.26-27 
[el 24.8 Jr 29.17 

1 24.8 Jr 43; 44 

is) 24.9 Dt 28.25,37; 1Rs 9.7; 1Cr 7.20 

w 24.9 Jr 29.18,22 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 25 


[al 25.1 Jr 36.1 

bl 25.3 Jr 1.2 

ld 25.3 Jr 7.13; 11.7-8,10; 13.10-11; 16.2 
1:25:41 7:13,25; 25.5; 29.19 

fe) 25.5 2Rs 7.12; Jr 28.11; 35.15; Jn 3.8 
[1 25.7 Dt 32.21; Jr 7.19; 32.30 

[gl 25.9 Jr 1.15 

m 25.9 Jr 27.6; 43.10 

fl 25.9 Jr 18.16 

fl 25.10 Is 24.7; Jr 7.34; 16.9; Ez 26.13; Os 2.11; Ap 18.23 
K 25.12 2Cr 36.21-22; Jr 29.10; Dn 9.2 
u 25.12 Is 13.19; 14.23; 21.1; 47.1; Jr 50.3,13,23,39-40,45; 51.25-26 
m 25,14 Jr 50.9,29,41; 51.6,24,27-28 

m 25.15 Jó 21.20; Is 51.17; Ap 14.10 

t] 25.16 Jr 51.7; Ez 23.34; Na 3.11 

pl 25.18 Jr 24.9; 25.9,11 

[al 25.19 Jr 46.2,25 

tl 25.20 Jr 25.24; 47.1,5,7 

sl 25.21 Jr 48.1; 49.1,7 

td 25.22 Jr 47.4; 49.23 

lu) 25.23 Jr 49.8 


(221 25.23 ou confins 

M 25.24 2Cr 9.14; Jr 25.20; 49.31 

[w 25.25 Jr 49.34 

bd 25.26 Jr 51.41 

51 25.27 Hc 2.16; Is 51.21; 63.6 

1 25.29 Pv 11.31; Jr 49.12; Ez 9.6; Ob 16; 1Pe 4.17 
[al 25.29 Ez 38.21 

bl 25.30 Is 42.13; JI 3.16; Am 1.2 

t1 25.31 Os 4.1; Mq 6.2; Is 66.16; Jl 3.2 
id 25.32 Jr 23.19; 30.23 

el 25.33 Is 66.16 

fl 25.33 Jr 16.4,6; Ap 11.9 

is) 25.34 Jr 4.8; 6.26 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 26 


[al 26.2 Jr 19.14 

bl 26.2 Ez 3.10; At 20.27 

t] 26.3 Jr 36.3 

[dl 26.3 Jr 18.8; Jn 3.8-9 

[e] 26.4 Lv 26.14; Dt 28.15 

t 26.5 Jr 7.13,25; 11.7; 25.3-4 
t 26.6 Jr 12.14; 24.9 

m 26.11 Jr 38.4 

fl 26.13 Jr 7.3 

ü 26.13 Jr 26.3,19 

Ka 26.14 Jr 38.5 

u 26.17 At 5.34 

m 26.18 Mq 1.1 

m 26.18 Mq 3.12 

[ol 26,19 2Cr 32.26 

Pl 26.19 At 5.39 

la 26.24 2Rs 22.12,14; Jr 39.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 27 


fal 27,1 Jr 3.12,20; 28.1 

w 27.2 Jr 28.12; Ez 4.1; 24,3 

W 27.5 1545:12; Dn 4.17.22 32 

id 27.6 Jr 28.14; Ez 29.18,20; Dn 2.38 
27.7 261 36:20; JF 25.21 

(1 27.10 Jr 27.14 

t 27.12 Jr 28.1; 38.17 

m 27.13 Ez 18.31 

ti 27.14 Jr 14.14; 29.8-9 

i 27.16 2Cr 36.7,10; Jr 28.3; Dn 1 
KW 27.19 2Rs 25.13; Jr 52.17,20-21 
m 27.20 2Rs 24.14-15; Jr 24.1 

m 27.22 2Rs 25.13; 2Cr 36.18 
2.27.22 Jr 29.10; 25 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 28 


[al 28.1 Jr 27.1 

bl 28.2 Jr 27.12 

t] 28.3 Jr 27.16 

id 28.6 IRs 1.36 

[e] 28.9 Dt 18.22 

t 28.10 Jr 27.2 

il 28.11 Jr 27,7 

m 28.14 Dt 28.48; Jr 27.7 
fl 28.14 Jr 27.6 

m 28.10.17 29,31; EX 13,22 
k 28.16 Dt 13.5; Jr 29.32 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 29 


fal 29.2 Jr 28.4 

i) 29.5 Jr 29,28 

t] 29.7 Ed 6.10 

id) 29.8 Jr 14.14; 27.14-15; Ef 5.6 

029.9 Jr 29.31 

(1 29.10 2Cr 36.21-22; Ed 1.1; Jr 25.12; 27.22; Dn 9.2 
ts! 29.12 Dn 9.3 

M 29,13 Jr 24.7 

ü 29.17 Jr 24.10 

129.18 2Cr 29.8; Jr 154; 24.9: 34.17 

K 29.19 Jr 25.4; 32.33 

u 29.22 Gn 48.20 

m 29.22 Dn 3.6 

nl 29,25 2Rs 25.18; Jr 21.1 

t] 29.26 Jr 20.1; 2Rs 9.11; At 26.24; Jr 20.2 
[Pp] 29.28 Jr 29.5 

ld 29.31 Jr 28.15 

i 29.32 Jr 28.16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 30 


[a] 30.3 Jr 30.18; 32.44; Ez 39.25; Am 9.14-15 

tb] 30.6 Jr 4.31; 6.24 

t1 30.7 J] 2.11,31; Am 5.18; Sf 1.14 

id 30.9 Is 55.3-4; Ez 34.23; 37.24; Os 3.5; Lc 1.69 
[e] 30,10 Is 41.13; 43.5; 44.2; Jr 46.27-28 

t 30.10 Jr 3.18 

is! 30.11 Am 9.8; Jr 4.27 

m 30.11 Jr 10.24; 46.28 

ü 30.12 2Cr 36.16; Jr 15.18 

fl 30.13 Jr 8.22 

K 30.14 Lm 1.2 

u 30.14 Jó 13.24; 19.11; Jó 30.21 

im 30.14 Jr 5.6 

m 30.15 Jr 15.18 

[o] 30.16 Is 33.1; 41.11; Jr 10.25 

tp] 30.17 Jr 33.6 

ld 30.18 Jr 30.3; 33.7,11 

md 30.19 Is 35.10; 51.11; Jr 31.4,12-13; 33.10-11 
t1 30.19 Zc 10.8 

tu 30.20 Is 1.26 

w 30.22 Jr 24.7; 31.3; 32.38; Ez 11.20; 36.28; 37.27 


M 30.23 Jr 23.19-20; 25.32 
tw 30.24 Gn 49.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 31 


[al 31.1 Jr 30.22 

t 31.3 MI 1.2; Rm 11.28-29; Os 11.4 
(cl 31.4 Jz 11.34 

[a 31.5 Is 65.21; Am 9.14 

[e] 31.6 Is 2.3; Mq 4.2 

t 31.7 Is 12.5-6 

[gl 31.8 Jr 3.12,18; 23,8 

m 31.9 Jr 50.4; Is 35.8; 43.19 

(1 31.9 Ex 4.22 

ü 31.10 Is 40.11; Ez 34.13-14,22 
K 31.11 Is 44.23; 48.20; 49.24-25 
u 31.12 Ez 17.23; 20.40; Os 3.5 
m! 31.12 Is 35.10; 58.11; 65.19; Ap 21.4 
bl 31.15 Mt 2.17-18 

t] 31.16 Os 1.11 

Pl 31.18 Lm 5.21 

ta 31.20 Is 63.15 

i] 31.20 Os 14.4 

sl 31.22 Jr 3.6,8,11-12,14,22 

tu 31.23 Is 1.26; Zc 8.3 

ty 31.24 Jr 33.12-13 


M 31.27 Ez 36.9-11; Os 2.23; Zc 10.9 

wi 31.28 Jr 1.10; 18.7; 44.27 

bd 31.28 Jr 24.6 

v 31.29 Ez 18.2-3 

1 31.30 Gl 6.5,7 

[al 31.31 Hb 8.8,12; 10.16-17 

w 31,32 Dt 1,31 

t1 31.33 Jr 32.40 

[a 31.33 Ez 11.19-20; 36.26-27; 2Co 3.3 
[e] 31.34 Is 54.13; Jo 6.45; 1Co 2.10 

t 31.34 Jr 33.8; 50.20; Mq 7.18; At 10.43; 13.39; Rm 11.27 
[gl 31.35 Gn 1.16 

M 31.35 Is 51.15; Jr 10.16; 33.20 

fl 31.36 Jr 33.22 

i 31.37 Ne 3.1; Zc 14.10 

kl 31,39 Zc 2,1 

u 31.40 2Cr 23.15; Ne 3.28 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 32 


fal 32,1 2Rs 25.1-2; Jr 39.1 

bl 32.2 Ne 3.25; Jr 33.1; 37.21; 39.14 
(cl 32.3 Jr 34.2 

m 32,4 Jr 34,3; 38.18.23: 39.5; 529 
21 92.5. JE 214: 27.22; 33,5 

(1 32.7 Lv 25.24-25,32; Rt 4.4 

[81 32.9 Gn 23.16; Zc 11.12 

m 32.12 Jr 36.4 

fl 32.12 Is 8.2 

132.152. 233 

K 32.17 2Rs 19.15 

u 32.17 Gn 18.14; Jr 32.27; Le 1.37 
im 32.18 Ex 20.6; 34.7; Dt 5.9-10 

m 32.18 Is 9.6; Jr 10.16 

[o] 32.19 Is 28.29; Jó 34.21; Pv 5.21 
Pl 32.19 Jr 17.10 

la 32.20 Ex 9.16; Is 63.12; Dn 9.15 
H 32.21 Ex 6.6; 2Sm 7.27; 1Cr 17.21 
11 32.22 Ex 3.8,17; Jr 11.5 

tl 32.23 Ne 9.26; Jr 11.8; Dn 9.10,14 
tl 32.24 Jr 14.12; 32.25,36 


32.25 Jr 32.24 

w 32.27 Nm 16.22; Jr 32.17 

bd 32.28 Jr 32.3 

vı 32.29 Jr 19,13; 21.10; 7.8.10 
tl 32.30 Jr 22.21; Ez 20.28 

fal 32.31 2Rs 23.27; 24.3 

bl 32.32 Is 1.4,6; Dn 9.8 

t1] 32.34 Jr 7.30-31; 23.11; Ez 8.5-6 
q 32.35 Jr 7.31; 19.5; Lv 18.21 
[el 32.36 Jr 32.24 

103237 Dt 30.3; Jr 23.3 

[gl 32.37 Jr 23.6; 33.16 

m 32.38 Jr 7; 30.22; 31.33 

ti 32.39 Jr 24.7; Ez 11.19-20 

11 32.40 Is 55.3; Jr 31.31 

K 32.40 Jr 31.39 

m 32.41 Sf 3.17; Jr 24.6; 31.21; Am 9.15 
m 32.42 Jr 31.28 

m 32.43 Jr 32.15; 33.10 

t] 32.44 Jr 17.26 

Pl 32.44 Jr 33.3,11,26 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 33 


a SS JS 22 

bl 33.2 Is 37.26 

(1 33.2 Ex 15.3; Am 5.8 

id 33.4 Jr 32.24 

5396325 

t 33.6 Jr 30.17 

[gl 33.7 Jr 30.3; 32.44; 33.11 

M 33.7 Is 1.26; Jr 24.6; 30.20; 31.4,28; 42.10 
ü 33.8 Ez 36.25; Hb 9.13-14; Jr 31.34; Mq 7.18 
i 33.9 Is 62.7; Jr 13.11 

ik] 33.9 Is 60.5 

u 33.10 Jr 32.43 

m 33.11 Jr 7.34; 16.9; 25.10; Ap 18.23 
133.11 1Cr 16.834 2Cr 5.13; 7.3; Ed 3.11; Is 124 
fo) 33.11 Jr 33.7 

Pl 33.12 Is 65.10; Jr 31.24 

ld 33.13 Jr 17.26; 32.44 

m 33.13 Lv 27.32 

[1 33.14 Jr 23.5; 29.10; 31.27,31 

tt 33.15 Is 4.2; Jr 23.5 

tu 33.16 Jr 23.6 


M 33.17 25m 7.16; 1Rs 2.4; Lc 1.32-33 
w1 33.18 Rm 12.1; 1Pe 2.5,9; Ap 1.6 

bd 33.20 Jr 33.25 

153.22 Gn 12.10: 153, 2217721237 
4133.24 Jr 33.21-22 

[a] 33.25 Jr 33.20; Gn 8.22 

33.26 Jr 31.37; 397 1: Ed 2.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 34 


[al 34.1 2Rs 25.1; Jr 39.1; 52.4 

bl 34.2 Jr 21.10; 32.3,28-29; 34.22 
t1 34.3 Jr 32.4 

id) 34.5 2Cr 16.14; 21.19; Jr 22.18 
[e] 34.7 2Rs 18.13; 19.6; 2Cr 11,5,9 
1 34.8 Ex 21.2 

81 34.9 Ne 5.11; Lv 25.39,46 

bl 34.11 Jr 37.5 

ü 34.14 Ex 21.2; 23.10; Dt 15.12 

i 34.15 2Rs 23.3; Jr 7.10 

m 34.16 Ex 20.7; Lv 19.12 

m 34.17 Mt 7.2; Gl 6.7; Jr 32.24,36 
m 34.17 Dt 28.25,64; Jr 29.18 

m 34.18 Gn 15.10,17 

[o] 34.20 Jr 7.33; 16.4; 19.7 

[pl 34.22 Jr 37.8,10 

[ 34.22 Jr 9.11; 38.3; 44.2,6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 35 


fal 35.2 1Rs 6.5 

bl 35.4 2Rs 12.9; 1Cr 9.18 

(1 35.7 Ex 20.12; Ef 6.2-3 

id 35.13 Jr 32.23 

[e] 35.14 2Cr 36.15; Jr 7.13; 25.3 

(1 35.15 Jr 7.25; 18.11; 25.4-6 

tal 35.17 Py 1.24; Is 65.12; 66.4; Jr 7.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 36 


fal 36.2 Is 8.1; Ez 2.9; Zc 5.1; Jr 30.2 
bl 36.2 Jr 25.15 

ld 36.3 Jr 26.3; 36.7; Jn 3.8 

id 36.4 Jr 15.1; 32.12 

[e] 36.6 Lv 23.27,32; At 27.9 

t 36.7 Jr 36.3 

t 36.10 Jr 26.10 

m 36.22 Am 3.15 

ü 36.24 2Rs 22.11; Is 36.22; 37.1 
ü 36.30 Jr 22.30 

K 36.30 Jr 22.19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 37 


fal 37.1 2Rs 24.17; 2Cr 36.10; Jr 22.24 
b 37.2 2Cr 36.12,14 

al 37.3 Jr 21.122; 20,25: 52.24 

id 37.5 28m 24.7; Ez 17.15; Jr 34.21; 37.1 
137.7 Jr 21,2 

(1 37.8 Jr 34.22 

el 37.10 Jr 21.4-5 

m 37.15 Jr 38.26 

fl 37.16 Jr 38.6 

ü 37.21 Jr 32.2; 38.13,28 

ik} 37.21 Jr 38.9; 52.6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 38 


fal 38.1 Jr 21.1; 37.3 

t 38.2 Jr 21.9 

t1 38.3 Jr 21,10; 32.3 

id 38.4 Jr 26.11 

el 38.6 Jr 37.21 

(1 38.7 Jr 39.16 

sl 38.13 Jr 38.6 

bl 38.13 Jr 37.21 

fl 38.17 2Rs 24.12; Jr 39.3 
1 38.18 Jr 32.4; 34.3; 38.23 
KW 38.19 18m 31.4 

38.23 Jr 38.18; 39.6; 41.10 
im] 38.26 Jr 37.15,21 

m 38.28 Jr 37.20; 39.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 39 


fal 39,1 2Rs 25.1-4; Jr 52.4 

tb] 39.3 Jr 38.17 

t1 39,4 2Rs 25.4; Jr 52.7 

[dl 39.5 Jr 32.4; 38.18,23 

el 39.5 2Rs 23.33 

139.7 Ba 12,13 

(gl 39.8 2Rs 25.9; Jr 38.18; 52.13 
m 39.9 2Rs 25.11; Jr 52.15 

fl 39.14 Jr 38.28; 40.5; 26.24 

i 39.16 Jr 38.7,12 

K 39.16 Dn 9.12 

m 39.16 Jr 21.9; 45.5; 1Cr 5.20 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 40 


[a] 40.1 Jr 39,14 

t 40.2 Jr 50.7 

t1 40.3 Dt 29.24-25 
id 40,4 Jr 39.12 

[e] 40.4 Gn 20.15 
(140.5 2Rs 25.22 
81 40.6 Jr 39.14; Jz 20.1 
m 40.7 2Rs 25.23 

fl 40.7 Jr 39.10 

i 40.8 Jr 41.1 

ki 40.14 Jr 41.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 41 


fal 41.1 2Rs 25.25; Jr 40.6,8 

bl 41.2 2Rs 25.25 

ld 41.5 Lv 19.27-28; Dt 14.1; Is 15.2 
dd 41.9 2Rs 15.22; 2Cr 16.6 

el 41,10 Jr 40.7; 43.6 

t 41.10 Jr 40.14 

[gl 41.11 Jr 40.7-8,13 

m 41.12 2Sm 2.13 

fl 41.18 Jr 40.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 42 


[al 42,1 Jr 40.8,13; 41.11 

bl 42,2 18m 7.8; 12.19; Is 37.4 

lcd 42.3 Ed 8.21 

[a 42.5 Gn 31.50 

el 42.6 Dt 6.3; Jr 7.23 

(1 42,10 Jr 24.6; 31.28 

[gl 42,10 Dt 32.36; Jr 18.8 

m 42,11 Is 43.5; Rm 8.31 

ü 42.13 Jr 44.16 

ü 42.15 Jr 44.12-14 

K 42,15 Lc 9.51 

u 42.16 Ez 11.8 

m 42.17 Jr 24.10; 42.22; 44.14,28 
nl 42,18 Jr 7.20 

[ol 42,18 Jr 18.16; 24.9; 26.6; 29.18,22; 44.12 
Pl 42,19 Dt 17.16 

id 42.20 Jr 42.2 

71.42.22 Jr 42.17; Ez 6.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 43 


al 43.2 Jr 42.1 

t 43,4 Jr 40.11-12 

(cl 43.6 Jr 41.10; 39.10; 40.7 

[dl 43.7 Jr 2.16; 44.1; Is 30.4 

tel 43.10 Jr 25.9; 27.6; Ez 29.18,20 
[ 43.11 Jr 44.13; 46.13 

ta 43.11 Jr 15.12; Zc 11.9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 44 


[al 44.1 Éx 14.2; Jr 43.7; 46.14; Is 19.13 

bl 44,2 Jr 9.11; 34.22 

il 44.3 Jr 19.4; Dt 13.6; 32.17 

[al 44,4 2Cr 36.15; Jr 7.25; 25.4; 26.5; 29.19 
el 44.6 Jr 42.18 

[ 44.7 Jr 7.19 

el 44.8 Jr 25.6-7 

m 44.8 Jr 42.18; 44.12 

ü 44.10 Jr 28.14 

i 44,11 Lv 17.10; 20.5-6; Jr 21.10; Am 9.4 
K 44.12 Jr 42.15-17,22 

u 44.12 Jr 42.18 

m 44,13 Jr 43.11 

m 44.14 Jr 44.28 

[ol 44.16 Jr 6.16 

Pl 44,17 Jr 44.25; Nm 30.12; Dt 23.23; Jz 11.36 
[al 44.17 Jr 7.18 

m 44,19 Jr 7.18 

is] 44,22 Jr 25.11,16,38; 44.6 

td 44.23 Dn 9.11-12 

lu) 44,24 Jr 43.7; 44.15 


M 44.25 Jr 44.15 

[w 44.26 Gn 22.16 

bd 44.26 Ez 20.39 

ty 44.27 Jr 1.10; 31.28 

[2] 44,27 Jr 44.12 

[al 44.28 Jr 44.14; Is 27.13 

bl 44.28 Jr 44.17,25-26 

[c] 44,30 Jr 46.25-26; Ez 29.3; 30.21 
[al 44,30 Jr 39.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 45 


[al 45,1 Jr 36.1,4,32 
t 45.4 Is 5.5 

[c] 45.5 Jr 25.26 

td 45.5 Jr 38.2; 39.18 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 46 


fal 46.2 2Rs 23.29; 2Cr 35.20 

bl 46.5 Jr 6.25; 49.29 

t1 46.6 Dn 11.19 

td 46.7 Is 8.7-8; Jr 47.2 

[e] 46.9 Is 66.19 

ta 46.10 Is 13.6; Jl 1.15; 2.1 

t1 46.10 Dt 32.42; Is 34.6 

m 46.10 Ez 34.6; 39.17; Sf 1.7; Ez 39.17 
ti 46.11 Jr 8.22; 51.8; Is 47.1 

ü 46.13 Is 19.1; Jr 43.10-11; Ez 29; 30; 32 
K 46.14 Jr 46.3,10 

u 46.16 Lv 26.37 

m 46.18 Is 47.4; 48.2; Jr 48.15 

m 46.19 Jr 48.18 

lo) 46.20 Os 10.11; Jr 1.14; 46.6,10; 47.2 
[pl 46.22 Is 29.4 

[al 46.23 Is 10.34; Jz 6.5 

m 46.24 Jr 1.15 

t1 46.25 Ez 30.13-16; Na 3.8; Jr 43.12-13 
[ 46.26 Jr 44.30; Ez 32.11 

tu 46.26 Ez 29.11,13-14 


M 46.27 Is 41.13-14; 43.5; 44.2; Jr 30.10-11 
tiw 46.28 Jr 10.24; 30.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 47 


al 47,1 Jr 25.20; Ez 25.15-16; Sf 2.4-5; Am 1.6-8 
bl 47.2 Is 8.7; Jr 1.14; 46.7-8,20 

[] 47.3 Jr 8.16; Na 3.2 

id) 47.4 Jr 25.22 

[e] 47,4 Ez 25.16 

1 47,5 Am 1.7; Mq 1.16; Sf 2.4,7; Zc 9.5 

lg] 47.6 Dt 32.41; Ez 21.3-5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 48 


[al 48.1 Is 14.2; 15—16; Jr 25.21; 27.3; Ez 2.5,9; Am 2.1-2; Nm 32.38; 
33.47 


b 48.1 Nm 32.37 

lc] 48.2 Is 15.4; 16.14 

id 48.3 Jr 48.5 

el 48.5 Is 15.5 

t 48.6 Jr 17.6; 51.6 

is! 48.7 Nm 21.29; Jz 11.24; Is 46.1-2; Jr 43.12; 49.3 
m 48.8 Jr 6.26; 48.18 

fl 48.10 Jz 5.23 

u 48.11 Sf 1.12 

K 48.13 Jz 11.2,4; 1Rs 11.7; 12.29 

u 48.15 Jr 48.8-9,18 

im 48.15 Jr 46.18; 51.57 

nl 48.17 Is 9.4; 14.4-5 

to] 48.18 Is 15.2; 47.1; Jr 46.19; Nm 21.30 
Pl 48.19 Dt 2.36 

tq 48.20 Is 16.7; Nm 21.13 

m 48.21 Jr 48.8 

is] 48.24 Jr 48.41; Am 2.2 

t 48.25 Ez 30.21 

ty 48.26 Jr 25.15,27 


M 48.27 Sf 2.8; Jr 2.26 

[w 48.29 Is 16.6 

x] 48.31 Is 15.5; 16.7,11 
[y 48.32 Is 16.8-9 

1 48.33 Is 16.10; Jl 1.12 
[al 48.34 Is 15.4-6; Jr 48.5 
bl 48.35 Is 15.2; 16.12 

[dl 48.36 Is 15.5 

[dl 48.36 Is 15.7 

le] 48.37 Is 15.2; Jr 47.5 

t 48.37 Gn 37.34 

tel 48.38 Jr 22.28 

m 48.40 Dt 28.49; Jr 49.22; Dn 7.4; Os 8.1; Hc 1.8 
il 48.41 Jr 48.24 

ü 48.41 Is 13.8; Jr 30.6; 49.22,24; 50.43; Mq 4.9 
K 48.42 Is 7.8 

u 48.43 Is 24.17-18 

m 48.44 Jr 11.23 

nl 48.45 Nm 21.28 

[ol 48.45 Nm 24.17 

Pl 48.46 Nm 21.29 

[al 48.47 Jr 49.6,39 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 49 


[a] 49,1 Ez 21.28; 25.2; Am 1.13; Sf 2.8-9 
bl 49,1 Am 1.13 

231 49.1 que é o seu rei 

[1 49.2 Ez 25.5; Am 1.14 

241 49.2 ou as suas filhas serão queimadas 
ta] 49.3 Is 32.11; Jr 4.8; 5.26 

25] 49.3 que é o seu rei 

[e] 49,3 Jr 48.7 

[ 49,4 Jr 21.13 

sl 49.6 Jr 48.47; 49.39 

m 49.7 Ez 25.12; Ob 8 

il 49.8 Jr 49.30 

il 49.8 Jr 25.23 

K 49.9 Ob 5 

u 49.10 MI 1.3 

m 49.10 Is 17.14 

m 49,13 Gn 22.16; Is 45.23; Am 6.8 

lo) 49.14 Ob 1-3 

Pl 49.16 Ob 4; Jó 39.27; Am 9.2 

ld 49.17 Jr 18.16; 50.13 

tl 49.18 Gn 19.25; Dt 29.23; Jr 50.40; Am 9.11 


t1 49,19 Jr 12.5; 50.44 

1 49.19 Ex 15.11 

lu 49,20 Jr 50.4 

M 49.21 Jr 50.46 

[w 49.22 Jr 4.13; 48.40-41 

bd 49.23 Is 17.1; 37.13; Am 1.3; Zc 9.1-2 
v 49.23 Is 57.20 

1 49,24 Is 13.8; Jr 4.31; 6.24; 30.6; 48.41; 49.22 
[al 49.25 Jr 33.9 

bl 49.26 Jr 50.30; 51.4 

cd 49.27 Am 1.4 

id) 49.28 Jz 6.3; Jó 1.3 

[e] 49.29 Jr 46.5 

t 49.30 Jr 49.8 

tel 49,31 Ez 38.11 

bl 49.31 Nm 23.9; Dt 33.28; Mq 7.14 
ü 49.32 Ez 5.10; Jr 9.26; 25.23; 49.36 
ü 49.33 Jr 9.11; 10.22; MI 1.3 

261 49.33 ou chacais 

19 49.34 Jr 25.25 

1 49.35 Is 26.6 

m 49.36 Jr 49.32 

in) 49.37 Jr 9.16; 48.2 


[o] 49.38 Jr 43.10 
Pl 49.39 Jr 48.47; 49.6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 50 


fal 50,1 Is 13.1; 21.1; 47.1 

Ib] 50.2 Is 46.1; Jr 43.12-13; 51.44 
[c] 50.3 Is 13.17-18,20; Jr 50.39-40 
id 50.4 Os 1.11; 3.5; Jr 31.9; Zc 12.10 
[e] 50.5 Jr 31.31; 32.40 

t 50.6 Jr 50.17; Is 53.6; 1Pe 2.25 
is) 50.6 Jr 2.20; 3.6,23 

m 50.7 Jr 2.3; 40.2-3 

11 50.8 Is 48.20; Jr 51.6,45; Zc 2.6-7; Ap 18.4 
ü 50.9 Jr 15.14; 50.3,41; 51.27 

K 50.9 Jr 50.14,29 

u 50.11 Is 47.6 

m 50.11 Os 10.11 

m 50.13 Jr 49.17 

[o] 50,14 Jr 50.9,29; 51.2 

pl 50.15 2Cr 30.8; Jr 50.29 

[a 50.16 Is 13.14; Jr 51.9 

1 50.17 Jr 2.15; 50.6 

t1 50.19 Jr 33.12; Ez 34.13-14 

tu 50.20 Jr 31.34 

ty 50.21 2Rs 18.25; Is 10.6 


M 50.22 Jr 51.54 

tw] 50.23 Jr 51.20 

bd 50.25 Is 13.5 

51 50.27 Jr 46.21 

1 50.27 Jr 48.44; 50.31 

fal 50.28 Jr 51.10-11 

bl 50.29 Jr 50.14 

[c] 50.29 Jr 50.15; 51.56; Ap 18.6 

id 50.30 Jr 49.26; 51.4 

el 50.31 Jr 50.27 

(1 50.32 Jr 21.14 

t1 50.34 Ap 18.8; Is 47.4 

M 50.35 Dn 5.30 

fl 50.36 Is 44.25 

ü 50.37 Jr 25.20,24; 51.30; Ez 30.5; Na 3.13 
K 50.38 Is 44.27; Jr 50.2; 51.32,36; Ap 16.12 
m 50.39 Is 13.21-22; Jr 51.37 

im 50.39 Is 13.20 

in 50.40 Gn 19.25; Is 13.19; Jr 49.18; 51.26 
[o] 50,41 Jr 6.22; 50.9 

Ip] 50.42 Jr 6.23; Is 5.30; 13.18 

id 50.43 Jr 49.24 

i 50.44 Jr 49.19 


is] 50.44 Jr 49.19 
tU 50.45 Is 14.24; Jr 51.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 51 


fal 51.1 2Rs 19.7 

bl 51.2 Jr 50.14 

t] 51.3 Jr 50.14 

[ad 51.3 Jr 50.21 

[e] 51.4 Jr 49.26; 50.30,37 

(151.6 Jr 50.8; Ap 18.4 

is) 51.6 Jr 50.15,28 

m 51.7 Ap 17.4 

ü 51.7 Ap 14.8; Jr 25.16 

ü 51.8 Is 21.9; Jr 48.20; Ap 14.8; 18.2,9-11,19 
ix 51.9 Is 13.14; Jr 50.16; Ap 18.5 
u 51.10 Jr 50.28 

271 51.11 ou Aguçai 

m 51.11 Jr 46.4; 51.28 

m 51.11 Jr 50.45 

t] 51.13 Ap 17.1,15 

Pl 51.14 Jr 49.13; Am 6.8 

ld 51.15 Gn 1.1,6; Is 40.22; Jr 10.12-13 
151.17 Jr 10.14 

t1 51.17 Jr 50.2 

tu 51.18 Jr 10.15 


lu) 51.19 Jr 10.16 

M 51.20 Is 10.5,15; Jr 50.23 
tw] 51.22 2Cr 36.17 

bd 51.25 Is 13.2; Zc 4.7 

v 51.25 Ap 8.8 

1 51.26 Jr 50.40 

fal 51.27 Is 13.8; Jr 25.14 

bl 51.27 Jr 50.41 

(281 51.28 ou Preparai 

t] 51.28 Jr 51.11 

[a 51.29 Jr 50.13,39-40; 51.48 
[e] 51.30 Is 19.16; Jr 48.41; 50.37; Na 3.13 
(151.31 Jr 50.24 

t1 51.33 Is 21.10; Mq 4.13 

M 51.33 Is 17.5; Os 6.11; Jl 3.13; Ap 14.15,18 
fl 51.34 Jr 50.17 

29 51.34 ou chacal 

ü 51.36 Jr 50.34,38 

K 51.37 Jr 50.39; Ap 18.2 

(301 51.37 ou chacais 

u 51.37 Jr 25.9,18 

im] 51.39 Jr 51.57 

in) 51.40 Jr 25.26; Is 13.19 


t] 51.42 Is 8.7-8 

pl 51.43 Jr 50.39-40; 51.29 

[a 51,44 Jr 50.2 

n 51.44 Jr 51.58 

t1 51.45 Jr 50.8; 51.6; Ap 18.4 
U 51.46 2Rs 19.7 

lu 51.47 Jr 50.2; 51.52 

M 51.48 Is 44.23; 49.13; Ap 18.20 
[w 51.48 Jr 50.3,41 

bd 51.50 Jr 44.28 

bd 51.52 Jr 51.47 

1 51.53 Jr 49.16; Am 9.2 

[a] 51.54 Jr 50.22 

bl 51.56 Jr 50.29 

i 51:57 Jr 51.39 

[a 51.58 Jr 51.44 

el 51.58 He 2.13 

t 51.62 Jr 50.3,39; 51.29 

is) 51.63 Ap 18.21 

m 51.64 Jr 51.58 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jr 52 


fal 52.1 2Rs 24.18 

W 52,4 2Rs 25.1-27; Jr 39.1; Zc 8.19 
[dl 52.9 Jr 32.4 

[a 52.10 Ez 12.13 

2152.12 26 25: 8.19: 52.23 
(152.12 Jr 39.9 

is) 52.15 Jr 39.9 

m 52.17 1Rs 7.15 

(1 52.18 Ex 27.13; 2Rs 25.14-16 

311 52.18 ou as colheres 

i 52.20 1Rs 7.47 

w 52.21 1Rs 7.15; 2Rs 25.17; 207 3.15 
1 52.23 1Rs 7.20 

Im 52.24 2Rs 25.18; Jr 21.1; 29.25 

m 52.28 2Rs 24.2,12,14 

[o 52.30 Jr 39.9; 52.12 

Pl 52.31 2Rs 25.27-30 

ld 52.31 Gn 40.13,20 

152.33 28m 9.13 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Lm 1 


[al 1.1 Is 47.7-8; Ed 4.20 

w 1.2 Jr 13.17 

FLS mor 

[dl 1.3 Dt 28.54,65 

[el 1.5 Dt 28.43-44; Jr 30.14-15; Dn 9.7,16 
t 1.8 1Rs 8.46 

[gl 1.8 Jr 13.22,26; Ez 16.37; 23,29 

(hl 1.9 Dt 32.29; Is 47.7; Im 1.2,17,21 
fl 1.10 Lm 1.7 

ü 1.10 Dt 23.3; Ne 13.1 

tx 1.11 Jr 38.9; 52.6; Lm 2.12; 4.4 

u 1.13 Ez 12.13; 17.20 

m 1.14 Dt 28.48 

m 1,15 Is 63.3; Ap 14.19-20; 19.15 

t] 1.16 Jr 13.17; 14.17; Lm 1.2,9; 2.18 
pl 1.17 Jr 4.31; Lm 1.2,9 

[a 1.18 Ne 9.33; Dn 9.7,14 

t1 1.19 Lm 1.2; Jr 30.14 

(1 1.19 Lm 1.11 

1.20 Jó 30.27; Is 16.11; Jr 4.19; 48.36; Lm 2.11; Os 11.8 
w 1.20 Dt 32.25; Ez 7.15 


M 1.21 Lm 1.2 
[w 1.21 Is 13; Jr 46 
x 1.22 Lm 5.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lm 2 


fa] 2,1 Mt 11.23 

102.2 Lm 217,21 3AS 

112.3 Hebr. todo o chifre 

t1 2.4 Is 63.10; Lm 2.5 

id 2.4 Ez 24.25 

el 2.5 Lm 2.4; Jr 30.14; 52.13; 2Rs 25.9 

(fl 2.6 Is 1.8; 5.5; Lm 1.4; Sf 3.18 

[gl 2.8 2Rs 21.13; Is 34.11 

h 2.9 Jr 51.30; Lm La; 4.20 

ü 2.10 Jó 2.12-13; Is 3.26; 15.3; Lm 3.28; Ez 7.18; 27.31 
i 2.11 Lm 1.20; 3.48 

ix 2,12 Lm 2.19; 4.4 

u 2.13 Lm 1.12; Dn 9,12 

[ml 2,14 Jr 2.8; 5.31; 14.14; 23.16; 27.14; 29.8-9; Ez 13.2 
fal 2.15 2Rs 19.21; 9.8; Jr 18.16; Na 3.19; Ez 25.6 

[o] 2.16 Jó 16.9-10; Lm 3.46 

pl 2.17 Lv 26.16; Dt 28.15 

21 2,17 Hebr. o chifre 

la 2,18 Lm 1.16; 2.8; Jr 14.17 

t 2,19 Is 51.20; Lm 2.11; 4.1; Na 3.10 

is) 2.20 Lv 26.29; Dt 28.53; Jr 19.9; Lm 4.10; Ez 5.10 


tu 2.20 Lm 4.13,16 
lu 2.21 2Cr 36,17 
2.21 Lm 3.43 

iw 2.22 Jr 6.25; 46.5 
bd 2.22 Os 9.12-13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lm 3 


[al 3.4 Jó 16.8; Is 38.13; Jr 50.17 
t 3.7 JO 3.23; 19.8; Os 2.6 

[cl 3.8 Jó 30.20 

ta 3.10 Os 5.14; 13.7-8 

el 3.12 Jó 7.20; 16.12 

1 3.13 Jó 6.4 

is) 3,14 Jr 20.7; Jó 30.9; Lm 3.63 
M 3.15 Jr 9.15 

fl 3.16 Pv 20.17 

ü 3.19 Jr 9.15 

ik} 3.22 MI 3.6 

u 3.23 Is 33.2 

ml 3.25 Is 30.18; Mq 7.7 

nl 3.28 Jr 15.17; Lm 2.10 

[o] 3.29 JO 42.6 

Pl 3.30 Is 50.6; Mt 5.39 

ld 3.36 He 1.13 

m 3.38 Jó 2.10; Is 45.7; Am 3.6 
sl 3.39 Pv 19.3; Mq 7.9 

td 3.42 Dn 9.5 

ty 3.43 Lm 2.2,17,21 


M 3,44 Lm 3.8 

[w 3.45 1Co 4.13 

bd 3.46 Lm 2.16 

yl 3.47 Is 24.17; 51.19; Jr 48.43 
1 3.48 Jr 4.19; 9.1; 14.17; Lm 2.11 
fal 3.49 Lm 1.16 

b] 3.50 Is 63.15 

[cl 3.53 Jr 38.6,9-10; Dn 6.17 

[dl 3.54 Lm 3.18; Is 38.10-11 

[2 3,59.)11.2,2 

(13.57 Tg 4.8 

sl 3.58 Jr 51.36 

m 3.60 Jr 11.19 

ü 3.63 Lm 3.14 

i 3.64 Jr 11.20; 2 Tm 4.14 

K 3.66 Dt 25.19; Jr 10.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lm 4 


fa] 4,1 Lm 2.19 

bl 4.2 Is 30.14; Jr 19.11; 2Co 4.7 
(cl 4.3 Jó 39.14,16 

[a 4.4 Lm 2.11-12 

[e] 4,5 Jó 24.8 

(1 4.6 Gn 19.25 

81 4.8 Lm 5.10; Jl 2.6; Na 2.10 
M 4.10 Lm 2.20; Is 49.15 

ü 4,10 Dt 28.57; 2Rs 6.29 

u 4,11 Jr 7.20; 21.14; Dt 32.22 
K 4.13 Jr 5.31; 6.13; 14.14; 23,112 Ez 22.26,28; Sf 3.4 
u 4,13 Mt 23.31,37 

m 4,14 Jr 2.34 

il 4,15 Lv 13.45 

[o] 4.16 Lm 5.12 

Pl 4,17 Is 30.6-7 

I 4.18 2Rs 25.4-5 

m 4,18 Ez 7.2-3,6; Am 8.2 

(1 4.19 Jr 4.13 

tu 4.20 Gn 2.7 

lu) 4,20 Jr 52.9; Ez 12.13; 19.4,8 


4.21 Ec 11.9 
w 4.21 Jr 25.15-16; Ob 10 
bd 4,22 Is 40.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lm 5 


fal 5.5 Dt 28.48; Jr 28.14 
bl 5.6 Gn 24.2; Jr 50.15; Os 12.1 
15.7 Jr 31.28; Ez 18.2 
a 5.7 Gn 42.13; Zc 1.5 
[e] 5,10 Jó 30.30 

t 5.11 Is 13.16 

tel 5.12 Is 47.6 

M 5.13 Jz 16.21 

fl 5.16 Jó 19.9 

15,17 Lm 1.22 2.11 

x 5.19 He 1.12 

m 5.21 Jr 31.18 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 1 


al 1.1 Ez 1.3; 3.15,23; 10.15,20,22; 43.3 

bl 1,1 Mt 3.16; At 7.56; 10.11; Ap 19.11; Ez 8.3 
(1 1.2 2Rs 24.12,15 

td 1.3 1Rs 18.46; 2Rs 3.15; Ez 3.14,22; 8.1; 40.1 
[e] 1.4 Jr 1.14; 4.6; 6.1; 23.19; 25.32 

[fl 1.5 Ap 4.6 

(1 1.5 ou criaturas viventes 

Ig 1.5 Ez 1.10; 10.8,14,21 

M 1.7 Ap 1.15 

u 1.8 Ez 10.8,21 

ü 1.9 Ez 1.11-12; 10.11 

K 1.10 Ap 4.7 

u 1,11 Is 6.2 

m 1.12 Ez 1.9,20 

wm 1.12 Ez 1.9,17 

[ol 1.13 Ap 4.5 

21 1.13 ou fachos 

pl 1.14 Mt 24.27 

W 1.15 Ez 10.9 

td 1.16 Ez 10.9-10; Dn 10.6 


31 1.16 ou Társis 


(1 1.17 Ez 1.1-2 

ta 1.18 Ez 10.12; Zc 4.10 
w 1.19 Ez 10.16-17 

M 1.20 Ez 1.12 

[w 1.20 Ez 10.17 

bd 1,21 Ez 1.19-20; 10.17 
51 1.22 Ez 10.1 

41 1.22 ou gelo 

1 1.24 Ez 10.6 

fal 1.24 Ez 43.2; Dn 10.6; Ap 1.15; Jó 37.4-5 
w 1.26 Ez 10.1 

(1 1.26 Ex 24.10 

d 1.27 Ez 8.2 

[e] 1.28 Ap 4.3; 10.1 

fl 1.28 Ez 3.23; 8.4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 2 


fal 2,1 Ez 3.23; Dn 8.17; 10.11; At 9.4 
bl 2.2 Ez 3.24 

1] 2.3 Jr 3.25; 22.20.18, 21,30 
id 2,4 Ez 3.7 

[51 2.4 ou impudentes 

[el 2,5 Ez 3.11,26-27 

[8 2.5 Ez 33.33 

tal 2.6 Jr 1.8,17; Lc 12.4 

m 2.6 Ez 3.9; 1Pe 3.14 

fl 2.6 Ez 3.9,26-27 

2.7 i017 AA 

x 2.8 Ap 10.9 

2.9 Ez 8.3; Jr 1.9 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Ez 3 


al 3,1 Ez 2.8-9 

bi 3.3 Ap 10.9; Jr 15.16 

t1 3.9 Is 50.7; Mq 3.8 

id 3.9 Jr 1.8,17; Ez 2.6 

CS MUA Ez 2a 227 

[1 3.12 Ez 3.14; 8.3; 1Rs 18.12; 2Rs 2.16; At 8.39 
[gl 3.14 Ez 3.12; 8.3 

n 3.14 2Rs 3.15; Ez 1.3; 8.1; 37.1 
fl 3.15 Jó 2.13 

1317 E2337 

K 3.20 Ez 18.24; 33.12-13 

u 3.22 Ez 1.3; 3.14; 8.4 

m 3.23 Ez 1.1,28 

nm 3.24 Ez 2.2 

[ol 3,25 Ez 4.8 

Pl 3.26 Ez 24.27; Lc 1.20,22 

[al 3.26 Ez 2.5-7 

213.27 EZ 24.27; 33.22 

is] 3.27 Ez 3.9,26; 12.2-3 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Ez 4 


la] 4.3 Ez 12.6 

bl 4,5 Nm 14.34 

(14.8 Ez 3.25 

ta 4,13 Os 9.3 

[e] 4,14 At 10.14 

11 4.14 Ex 22.31; Lv 11.40; 17.15; Dt 14.3; Is 65.4 
t1 4,16 Lv 26.26; Is 3.1; Ez 5.16; 14.13 

61 4,16 Hebr. bordão de pão 

m 4,16 Ez 4.10-11; 12.19 

ü 4.17 Lv 26.39; Ez 24.23 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 5 


fal 5,1 Lv 21.5; Is 7.20; Ez 44.20 

115,2 EZ 9.12 

[] 5.2 Ez 4.8-9 

171 5.7 ou sois mais turbulentos do que as nações 

[a 5.7 Jr 2.10-11 

[e] 5.9 Dn 9.12 

f 5.10 Lv 26.29; Dt 28.53; 2Rs 6.29; Jr 19.9; Lm 2.20; 4.10 
is) 5.10 Ez 5.12; Lv 26.33; Dt 28.64 

fh} 5,11 Ez 7.4,9; 8.18; 9.10 

15.12 Ez 5.2; 6.12: Jr 21.9 

ü 5.12 Jr 9.16; Ez 5.2,10; 6.8; 12.14; Lv 26.33 

K 5.13 Lm 4.11; Ez 6.12; 7.8; 21.17; Is 1.24 

u 5.14 Lv 26.6,31-32; Ne 2.17 

m 5,15 Sl 79.4; Jr 24.9; Lm 2.15 

m 5.15 Ez 25.17 

t] 5,16 Dt 32.23-24 

Pl 5.16 Lv 26.26; Ez 4.16; 14.13 

W 5.17 Lv 26.22; Dt 32.24; Ez 14.21; 33.27; 34.25; 38.22 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 6 


[a] 6.2 Ez 20.46; 21.2; 25.2; 36.1 

t 6.3 Lv 26.30 

[] 6.4 Lv 26.30 

[dl 6.7 Ez 6.13; 7.4,9; 11.10,12; 12.15 

[el 6.8 Jr 44.28; Ez 5.2,12 

81 6.9 Nm 15.39; Ez 20.7,24 

1 6.9 ou quebrantei eu o seu coração adúltero 
[81 6.9 Lv 26.39; JO 42.6; Ez 20.43; 36.31 
bl 6.11 Ez 21.14 

ü 6.12 Ez 5.13 

ll 6.13 Ez 6.7 

k 6.13 Jr 2.20 

u 6.13 Os 4.13 

m 6.13 Is 57.5 

m 6.14 Is 5.25 

[o] 6,14 Jr 48.22 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 7 


fal 7,2 Ez 7.3,6; Am 8.2; Mt 24.6,13-14 
bl 7.3 Ez 7.8-9 

217.4 Ez 5.11; 7.9; 8.18; 9.10 

a 7,4 Ez 6.7; 7.27; 12.20 

917.7 ou vem a tua ruína 

tel 7.7 Ez 7.10 

1 7.7 Ez 7.12; Sf 1.14-15 

[gl 7.8 Ez 20.8,21 

M 7.8 Ez 7.3 

ü 7.9 Ez 7.4 

ü 7.9 Ez 7.4 

K 7.10 Ez 7.7 

u 7,11 Jr 6.7 

m 7,11 Jr 16.5-6; Ez 24.16,22 
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t] 7.15 Dt 32.25; Lm 1,20; Ez 5.12 
Pl 7.16 Ez 6.8 

id 7.17 Is 13.7; Jr 6.24; Ez 21.7 

11 7.18 Is 3.24; 15.2-3; Jr 48.37; Am 8.10 
s1 7.18 SI 55.5 

tu 7.19 Pv 11.4; Sf 1.18 


lu) 7.19 Ez 14.3-4; 44.12 
M 7.23 2Rs 21,16; Ez 9,9; 11.6 
[w 7.26 Dt 33.23; Jr 4.20 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 8 


fal 8.1 Ez 1.3; 3.22; 14.1; 20.1 

t 8.2 Ez 1.26-27 

tq] 8.2 Ez 1.4 

di 8.3 Dn 5.5; Ez 3.14 

tel 8.3 Ez 11.1,24; 40.2 

t 8.3 Jr 7.30; 32.34; Ez 5.11; Dt 32.16,21 
gl 8.4 Ez 1.28; 3.22-23 

bl 8.12 Ez 9.9 

uo 8.14 que era um ídolo do paganismo 
4.8.1631 2.17; Ez 11.1; Jr 427: 3233 
ü 8.16 Dt 6.19; 2Rs 23.5,11; Jó 31.26 
k 8.17 Ez 9.9 


u 8.18 Ez 5.11,13; 7.4,9; 9.5,10; 16.42; 24.13; Pv 1.28; Is 1.15; Jr 11.11; 
14.12; Mq 3.4; Zc 7.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 9 


al 9.2 Lv 16.4; Ez 10.2,6-7; Ap 15.6 
1 9.3 Ez 3.23; 8.4; 10.4,18; 11.22-23 
t1 9,4 Ap 7.3; 9.4; 13.16-17; 20.4 

[al 9,4 2Pe 2.8 

fe) 9.5 Ez 511: 9.10 

t 9.6 2Cr 36.17 

el 9.6 Ap 9.4; 1Pe 4.17 

ih) 9.6 Ez 8.11-12,16 

u 9.8 Nm 14.5; 16.4,22,45; Js 7.6 

ü 9.9 2Rs 21.16; Ez 8.17 

1x1 9.9 Is 29.15 

m 9.10 Ez 5.11; 7.4; 8.18 

im 9,10 Ez 11.21 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 10 


fa] 10.1 Ez 1.22,26 

w 10.2 Ez 9.2-3 

tq] 10.2 Ez 1.13; Ap 8.5 
id 10.4 Ez 9.3; 10.18 

tel 10.4 1Rs 8.10-11; Ez 43.5 
t 10.5 Ez 1.24 

tel 10.8 Ez 1.8; 10.21 

m 10.9 Ez 1.15 

ü 10.9 Ez 1.16 

(11 10.9 ou Tarsis 

ü 10.11 Ez 1.17 

K 10.12 Ez 1.18 

1121 10.13 que é revolvente 
u 10.14 Ez 1.6,10 

mM 10.15 Ez 1.5 

in 10.16 Ez 1.19 

[ol 10.17 Ez 1.12,20-21 

Pl 10,18 Ez 10.4 

tq 10,19 Ez 11.22 

t1 10.20 Ez 1.1,22; 10.15 
t1 10.21 Ez 1.6; 10.14 


td 10.21 Ez 1.8; 10.8 
lu 10.22 Ez 1.10 
M 10.22 Ez 1.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 11 


fal 11.1 Ez 3.12,14; 8.3; 10.19; 11.24 

t 11.1 Ez 8.16 

[dl 11.3 2Pe 3.4 

td 11.5 Ez 2.2; 3.24 

el 11.6 Ez 7.23; 22.3-4 

t 11.7 Ez 24.3,6,10-11; Mq 3.3 

ld 11.7 Ez 11,9 

m 11.9 Ez 5.8 

u 11.10 2Rs 14.25 

i 11,11 Ez 11.3 

ik} 11.12 Ez 11.10 

u 11.12 Lv 18.3,24; Dt 12.30-31; Ez 8.10,14,16 
m 11.13 Ez 11.1 

m 11.13 Ez 9.8 

vs] 11.15 ou tua redenção 

(ol 11.16 Jr 24.5; Ez 28.25; 34.13; 36.24 
pl 11.19 Jr 31.33; 32.39; Ez 18.31; 36.26-27 
w 11.19 Zc 7.12 

[1 11.20 Jr 24.7; Ez 14.11; 36.38; 37.27 
(1 11.21 Ez 9.10; 22.31 

H 11.22 Ez 1.19 


lu 11.23 Ez 8.4; 9.3; 10.4,18; 43.4; Zc 14.4 
M 11.23 Ez 43.2 
wi 11.24 Ez 8.3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 12 


[al 12,2 Ez 2.3,6-8; 3.26-27; Is 6.9; 42.20; Jr 5.21; Mt 13.13-14 
bl 12.2 Ez 2.5 

t] 12.6 Is 8.18; Ez 4.3; 12.11; 24.4 

[dl 12.9 Ez 2.5; 17.12; 24.19 

t] 12.10 MI 1.1 

t 12,11 Ez 12.6; 2Rs 25.4-5,7 

[gl 12.12 Jr 39.4 

m 12.13 Jó 19.6; Jr 52.9; Lm 1.13; Ez 17.20 
ü 12.13 2Rs 25.7; Jr 52.11; EZ 17.16 
1 12.14 2Rs 25.4-5; Ez 5.10 

K 12.14 Ez 5.2,12 

m 12.15 Ez 6.7,14; 11.10; 12.16,20 
m 12.16 Ez 6.8-10 

m 12.18 Ez 4.16 

ta 12.19 Zc 7.14 

1112.22 Ez 11.3; 12.27 

ld 12.23 J] 2.1; Sf 1.14 

12,24 Ez 13.23; Lm 2.14 

is] 12.25 Is 55.11; Ez 12.28; Dn 9.12 
tl 12.27 Ez 12.22 

1112.20 EZ 12 23,25 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 13 


[al 13.2 Ez 13.17 

b 13.4 Ct 2.15 

lcd 13.5 Ez 22.30 

[al 13.6 Ez 12.24; 13.23; 22.28 
[e] 13.9 Ed 2.50,62; Ne 7.5 

(1 13.9 Ez 20.38; 11.10,12 

i 13.10 Jr 6.14; 8.11 

m 13.10 Ez 22.28 

il 13.11 Ez 38.22 

ü 13.14 Ez 13.9,21,23; 14.8 

x 13.16 Jr 6.14; 28.9 

u 13.17 Ez 13.2; 20.47; 21.2 
m 13.19 Pv 28.21; Mq 3.5 

m 13.21 Ez 13.9 

[al 13.22 Jr 23.14 

pl 13.23 Ez 12.24; 13.6; Mq 3.6 
la 13.23 Ez 13.9; 14.8; 15.7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 14 


fal 14.1 Ez 8.1; 20.1; 33.31 

b 14,3 Ez 7.19; 4.7 

t] 14.3 2Rs 3.13 

td 14.8 Lv 17.10; 20.3,5-6; Jr 44.11; Ez 15.7 
[e] 14.8 Ez 6.7 

(114.9 1Rs 22.23; Jó 12.16; Jr 4.10; 2 Ts 2.11 
[gl 14.11 2Pe 2.15 

bi 14.11 Ez 11.20; 37.27 

ü 14.13 Lv 26.26; Is 3.1; Ez 4.16; 5.16 

1141 14.13 Hebr. bordão de pão 

il 14.14 Jr 7.16; 11.14; 14.11; 15.1; Ez 14.16,18,20 
K 14.14 Pv 11.4 

m 14.15 Lv 26.22; Ez 5.17 

m 14.16 Ez 14.14,18,20 

im 14.17 Lv 26.25; Ez 5.12; 21.3-4; 29.8; 38.21 
[ol 14.17 Ez 25.3; St 1.3 

Pl 14.18 Ez 14.14 

[a 14.19 2Sm 24.15; Ez 38.22; 7.8 

H 14.20 Ez 14.14 

[ 14.21 Ez 5.11; 33.27 

tu 14.22 Ez 20.43 


w 14.23 Jr 22.8-9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 15 


[al 15.4 Jo 15.6 
bl 15.7 Ez 14.8; Is 24.18 
(1 15.7 Ez 6.7; 7.4; 11.10; 20.38,42,44 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 16 


[al 16.2 Ez 20.4; 22.2 

w 16.3 Ez 21.30; 16.45 

[] 16.4 Os 2.3 

(a) 16.7 Ex 1.7 

[e] 16.8 Rt 3.9 

( 16.8 Ex 19.5; Jr 2.2 

tal 16.11 Gn 24.22,47; Pv 1.9 

m 16.13 Dt 32.13-14 

1151 16.13 ou um reino 

ü 16.14 Lm 2.15 

i 16.15 Dt 32.15; Jr 3.2; 7.4; Is 1.21; Ez 23.3,8,11-12; Os 1.2 
K 16.16 Ez 7.20; Os 2.8 

u 16.19 Os 2.8 

im 16.20 2Rs 16.3; Is 57.5; Jr 7.31; 32.35; Ez 20.26; 23.37 
m 16.22 Jr 2.2; Ez 16.43,60 

t] 16.22 Ez 16.4-6 

Pl 16.24 Ez 16.31 

1181 16.24 ou uma casa de prostituição 
id 16.24 Jr 2.20; 3.2 

t 16.26 Ez 20.7-8; 23.19-21 

t1 16.27 Ez 16.57 


ta 16.28 2Cr 28.23; Jr 2.18,36; Ez 23.12 

lu) 16.29 Ez 23.14 

M 16.31 Ez 16.24,39 

1716.31 ou casa de prostituição 

[w 16.33 Os 8.9 

x 16.36 Ez 16.20; Jr 2.34 

ty 16.37 Jr 13.22,26; Lm 1.8; Ez 23.9-10,22,29; Os 2.10; 8.10; Na 3.5 
1 16.38 Lv 20.10; Dt 22.22; Ez 23.45; Gn 9.6; Ex 21.12 
[al 16.39 Ez 16.24,31; 23.26; Os 2.3 

tb] 16.40 Ez 23.46-47; Jo 8.5,7 

[] 16.41 Dt 13.16; 2Rs 25.9; Jr 39.8; 52.13; Ez 5.8; 23.27 
id 16.42 Ez 5.13 

[el 16.43 Ez 16.22 

8 16.43 Ez 9.10; 11.21; 22.31 

81 16.45 Ez 16.3 

m 16.46 Dt 32.32; Is 1.10 

tl 16.47 2Rs 21.9; Ez 16.51 

ü 16.48 Mt 10.15; 11.24 

ik] 16.49 Gn 13.10 

u 16.50 Gn 13.13; 18.20 

m 16.51 Jr 3.11 

m 16.53 Is 1.9 

lo] 16.54 Ez 14.22-23 


Pl 16.57 Is 7.1 

ld 16.57 Ez 16.27 

1 16.58 Ez 23.49 

is] 16.59 Ez 17.13,16; Dt 29.12,14 

tu 16.60 Jr 32.40; 50.5 

w 16.61 Ez 20.43; 36.31 

M 16.61 Is 54.1; 60.4; Gl 4.26; Jr 31.31 
iw] 16.62 Os 2.19-20 

bd 16.63 Ez 16.61 

yl 16.63 Rm 3.19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 17 


1181 17.4 ou Canaã 

fal 17.5 Dt 8.7; Is 44.4 

bl 17.6 Ez 17.14 

t] 17.9 2Rs 25.7 

ta 17.10 Ez 19.12; Os 13.15 
617.12 Ez 25; 12.9 

t 17.12 2Rs 24.11-16 

W 17.13 2Cr 36.13 

m 17.14 Ez 17.6; 29.14 

ü 17.15 Dt 17.16; Is 31.13 
il 17.15 Ez 17.9 

fa. 17.16. 25 54.5; Ez 12,13 
u 17.17 Jr 37.7 

m 17.17 Ez 4.2 

m 17.18 Lm 5.6 

[al 17.20 Ez 12.13; 32.2 

Pl 17.20 Ez 20.36 

i 17.21 Ez 12.14 

t1 17.22 Is 11.1; Jr 23.5 

sl 17.22 SI 2.6 

td 17.23 Is 2.2-3; Ez 20.40; Mg 4.1 


ty 17.23 Ez 31.6; Dn 4.12 
M 17.24 Lc 1.52 
[w 17,24 Ez 22.14; 24.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 18 


fal 18.2 Jr 31.29 

bl 18.4 Ez 18.20; Rm 6.23 

t1 18.6 Ez 22.9 

(ay 18.6 Lv 18.19-20; 20.10,18 

e1 18.7 Ex 22.21; Lv 19.15; 25.14 

ta 18.7 Dt 15.7-8; Is 58.7; Mt 25.35-36 

(1 18.8 Ex 22.25; Lv 25.36-37; Dt 23.19; Ne 5.7 
m 18.8 Dt 1.16; Zc 8.16 

u 18.9 Ez 20.11; Am 5.4 

ü 18.10 Gn 9.6; Ex 21.12; Nm 35.31 

k 18.12 Ez 8.6,17 

m 18.13 Lv 20.9,11-13,16,27; At 18.6 

m 18.15 Ez 18.6 

bl 18.18 Ez 3.18 

(o) 18.19 Ex 20.5; Dt 5.9; 2Rs 23.26; 24.3-4 
Pl 18.20 Ez 18.4 

ii 18.20 Dt 24.16; 2Rs 14.6; 2Cr 25.4; Jr 31.29-30 
[1 18.20 Is 3.10-11; Rm 2.9 

(1 18.21 Ez 18.27; 33.12,19 

ta 18.22 Ez 33.16 

w 18.23 Ez 18.32; 33.11; 1Tm 2.4; 2Pe 3.9 


m 18.24 Ez 3.20; 32.12-13,18 

[w 18.24 2Pe 2.20 

bd 18.25 Ez 18.29; 33.17,20 

1191 18.25 ou igual 

(201 18.25 ou desiguais 

51 18.26 Ez 18.24 

1 18.27 Ez 18.21 

fal 18.28 Ez 18.14 

t 18.29 Ez 18.25 

[c] 18.30 Ez 7.3; 33.20 

[dl 18.30 Mt 3.2; Ap 2.5 

el 18.31 Ef 4.22-23 

ta 18.31 Jr 32.39; Ez 11.19; 36.26 
fl 18.32 Lm 3.33; Ez 18.23; 33.11; 2Pe 3.9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 19 


fal 19.1 Ez 26.17; 27.2 

bl 19.3 Ez 19.6; 2Rs 23.31-32 
[] 19,4 2Rs 23.33; Jr 22.11-12 
td 19.6 Jr 22.13,17; Ez 19.13 
211 19.7 ou as suas viúvas 

t] 19.8 2Rs 24.2 

(1 19.9 2Cr 36.6; Jr 22.18 

(221 19.9 ou jaula 

t1 19.9 Ez 6.2 

m 19.10 Ez 17.6 

231 19.10 ou à tua semelhança; Hebr. no teu sangue 
fl 19.10 Dt 8.7-9 

fl 19.11 Ez 31.3; Dn 4.11 

w 19.12 Ez 17.10; Os 13.15 

u 19.14 Jz 9.15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 20 


fal 20,1 Ez 8.1; 14.1 

bi 20.3 Ez 14.3; 20.31 

[J 20.4 Ez 16.2; 22.2; 23.36 

a 20.5 Ex 6.7; Dt 7.6 

el 20.5 Ex 3.8; 4.31; 20.2; Dt 4.34 
11 20.6 Ex 3.8,17; Dt 8.7-9; Jr 32.22 
[gl 20.6 Zc 7.14 

m 20.7 Ez 18.31; 2Cr 15.8; Lv 17.7; Dt 29.16-18; Js 24.14 
ü 20.8 Ez 7.8; 20.13,21 

ü 20.9 Nm 14.13; Ez 20.14,22 

td 20.10 Ex 13.18 

u 20.11 Ne 9.13-14 

m 20.11 Rm 10.5; Gl 3.12 

m 20.12 Ex 20.8; 31.13; 35.2; Dt 5.12; Ne 9.14 
(o) 20.13 Nm 14.22; Pv 1.25 

pl 20.13 Nm 14.29; 26.65 

(al 20.14 Ez 20.9,22 

x 20.15 Nm 14.30 

is} 20.16 Ez 20.13,24 

i 20.16 Am 5.25-26; At 7.42-43 

lu 20.19 Dt 5.32-33; 6.7-8,10-12 


vl 20.20 Ez 20.12; Jr 17.22 

w1 20.21 Nm 25.1-2; Dt 9.23-24; 31.27 
x 20.21 Ez 20.11,13 

ty 20.21 Ez 20.8,13 

1 20.22 Ez 20.9,14 

fal 20.23 Lv 26.33; Dt 28.64; Jr 15.4 
bl 20.24 Ez 20.13,16 

[c] 20.24 Ez 6.9 

td 20.25 Ez 20.39; Rm 1.24; 2Ts 2.11 
[e] 20.26 2Rs 17.17; 21.6; 2Cr 28.3; 33.6; Jr 32.35; Ez 16.20-21 
t 20.26 Ez 6.7 

[gl 20.27 Rm 2.24 

m 20.28 Is 37.5; Ez 6.13 

fl 20.28 Ez 16.19 

241 20.29 que é lugar alto 

ü 20.31 Ez 20.26 

k 20.31 Ez 20.3 

u 20.32 Ez 11.5 

im 20.33 Jr 21.5 

im] 20.35 Jr 2.9,35; Ez 17.20 

t] 20.36 Nm 14.21-23,28-29 

[Pp] 20.38 Ez 34.17,20; Mt 25.32-33 

[al 20.38 Jr 44.14 


[ 20.39 Am 4.4 

sl 20.39 Is 1.13; Ez 23.38-39 

td 20.40 Is 2.2-3; Ez 17.23; Mq 4.1 
tu 20.40 Is 56.7; 60.7; Zc 8.20; MI 3.4; Rm 12.1 
m 20.41 Ef 5.2; Fp 4.18 

Iw] 20.42 Ez 20.38,44; 36.23; 38.23 
bd 20.43 Ez 16.61 

ty 20.43 Lv 26.39; Ez 6.9; Os 5.15 
1 20,44 Ez 20.38; 24.24; 36.22 

[al 20.46 Ez 6.2; 21.2 

Ib) 20.47 Jr 21.14; Lc 23.31 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 21 


fal 21.2 Ez 20.46; Dt 32.2; Am 7.16 
t 21.3 Jó 9.22 

[c] 21.4 Ez 20.47 

[a 21.5 Is 45.23; 55.11 

[e] 21.6 Is 24.4 

(1 21.7 Ez 7.17 

t1 21.9 Dt 32.41; Ez 21.15,28 

bl 21.11 Ez 21.19 

121,12 Jr 31,19 

ü 21.13 Jó 9.23; 2Co 8.2 

K 21.14 Nm 24.10; Ez 6.11; 21.17 
u 21.14 1Rs 20.30 

m 21.15 Ez 21.10,28 

m 21.16 Ez 14.17 

25) 21.16 Hebr. torna-te uma só 

lol 21,17 Ez 5.13; 21.14; 22.13 

Pl 21.20 Jr 40.2; Ez 25.5; Am 1.14 
[a 21.22 Jr 31.14; Ez 4.2 

rı 21.25 2Cr 36.16; Jr 52.2; Ez 17.19 
[5] 21.26 Ez 17.24; Lc 1.52 

ta 21.27 Gn 49.10; Ez 21.13; Lc 1.32-33 


lu) 21.28 Jr 49.1; Ez 25.2-3,6; Sf 2.8-10 
M 21.29 Ez 12.24; 22.28 

[w 21.29 Ez 21.25; Jó 18.20 

bd 21.30 Jr 47.6-7; Gn 15.14; Ez 16.38 
yl 21.31 Ez 22.20-21 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 22 


[a] 22.2 Ez 20.4; 23.36; 24.6,9; Na 3.1 

[ 22.4 2Rs 21.16 

[cd 22,4 Dt 28.37; 1Rs 9.7; Ez 5.14; Dn 9.16 

tq 22.6 Is 1.23; Mq 3.1-3 

e1 22.7 Dt 27.16; Ex 22.21-22 

t 22.8 Ez 22.26; 23.28; Lv 19.30 

ig) 22.9 Ex 23.1; Lv 19.16; Ez 18.6,11 

m 22.10 Lv 18.7-8,19; 20.11,18; 1Co 5.1; Ez 18.6 
ti 22.11 Lv 18.9,20; 20.10,17; Dt 22.22 

i 22.12 Ex 23.8; Dt 16.19; 23.19; 27.25; Lv 25.36; Ez 18.13 
x 22.12 Dt 32.18; Jr 3.21; Ez 23.35 

u 22.13 Ez 21.17 

m 22.14 Ez 21.7 

m 22,14 Ez 17.24 

(o) 22,15 Dt 4.27; 28.25,64; Ez 12.14-15; 23.27,48 
pl 22.18 Is 1.22; Jr 6.28 

(a) 22,21 Ez 22.20-22 

H 22.22 Ez 20.8,33; 22.31 

is] 22,25 Os 6.9 

td 22.25 Mt 23.14; Mq 3.11; Sf 3.3-4 

lu) 22.26 MI 2.8; Lv 22.2; 18m 2.29 


M 22.26 Lv 10.10; Jr 15.19; Ez 44.23 

[w 22.27 Is 1.23; Ez 22.6; Mq 3.2-3,9-11; Sf 3.3 
bd 22.28 Ez 13.6-7,10; 21.29 

ly] 22.29 Jr 5.26-28; Ez 18.12 

rl 22.29 Ex 22.21; 23.9; Lv 19.33; Ez 22.7 

al 22.30 Jr 5.1; Ez 13.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 23 


[a] 23.2 Ez 16.46 

bl 23.3 Lv 17.7; Ez 20.8 

1 23.5 Os 8.9 

id 23.8 Ez 23.3 

[e] 23.10 Ez 16.37,41 
(123.11 Jr 3.8; Ez 16.47,51 
[gl 23.12 2Cr 28.16,23; Ez 16.28 
m 23.16 Ez 16.29 

125.17 Ez 23.22.28 
1231982 25,8 

k 23.20 Ez 16.26 

11 23.22 Ez 16.37; 23.28 

im 23.26 Ez 16.39 

in) 23.27 Ez 16.41; 22.15 

[01 23.28 Ez 16.37; 23.17 
523.29 Ez 16.39; 23.26 

[al 23.30 Ez 6.9 

1102301 ELA LS 

is] 23.32 Ez 22.4-5 

td 23,34 Is 51.17 
(123.391 2.32; 021 13,20 Ez 22.12; Ne 9,26 


M 23.36 Ez 20.4; 22.2 

[w 23.37 Ez 16.38; 23.45 

bd 23.37 Ez 16.20-21,36,45; 20.31 

51 23.38 Ez 22.8 

z 23.39 2Rs 21.4 

[a] 23.40 Is 57.2; 2Rs 9.30; Jr 4.30 

bl 23.41 Et 1.6; Is 57.7; Am 2.8; 6.4; Pv 7.17; Ez 16.18-19 
[] 23.45 Ez 16.38 

[dl 23.46 Ez 16.40 

[e] 23,47 Ez 16.40 

1123.47 26r 36.17,19 Ez 24,21 

[gl 23.48 Ez 22.15; 23.27; Dt 13.11; 2Pe 2.6 
m 23.49 Ez 20.28,42,44; 23.35; 25.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 24 


[al 24.2 2Rs 25.1; Jr 39.1; 52.4 
6243 EA IS 1742; LAS 

lcd 24.6 Ez 22.3; 23.37; 24.9 

dd 24.7 Lv 17.13; Dt 12.16,24 

[e] 24.9 Ez 24.6; Na 3.1; Hc 2.12 

1 24,13 Ez 5.13; 8.18; 16.42 

[gl 24,17 Jr 16.5-7; Lv 10.6; 21.10; 25m 15.30; Mq 3.7 
m 24,19 Ez 12.9; 37.18 

ti 24,21 Jr 7.14; Ez 7.20-22 

fl 24,21 Ez 23.47 

K 24.22 Jr 16.6-7; Ez 24.17 

1 24.23.30. 27.15: LV 26.39; Ez 33.10 
im 24.24 Ez 12.6,11 

in] 24.24 Jr 16.15; Jo 13.19; 14.29 

[o] 24.24 Ez 6.7; 25.5 

iol 24.27 Ez 3.256-27; 29,21; 33.22 

ll 24.27 Ez 24.24 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 25 


21 25.2 Ez 6.2; 95.2 Am 1.13; Sf 2.9 
bl 25.5 Ez 21.20; Sf 2.14-15 

Il 25.5 Ez 24.24; 26.6; 35.9 

id 25.6 Lm 2.15; Sf 2.15; Ez 36.5 
25.7 Ez 33.3 

(125.8 Is 15; 16; Am 2.1; Ez 35.2,5,12 
[gl 25.10 Ez 25.4 

m 25,12 2Cr 28.17; Jr 49.7-8; Am 1.11; Ob 10 
fl 25,14 Is 11.14; Jr 49.2 

i 25,15 Jr 47.1; Jl 3.4; Am 1.6 

k 25.16 Jr 47.4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 26 


fal 26.2 Is 23; Jr 25.22; 47.4; Am 1.9; Zc 9.2 
bl 26.4 Ez 26.14 

t1] 26.5 Ez 27.32 

id 26.6 Ez 25.5 

t] 26.7 Ed 7.12 

Ñ 26.8 Ez 21.22 

[gl 26.13 Is 23.16; 24.8; Jr 7.24; Ez 28.13; Ap 18.22 
m 26.14 Ez 26.4-5 

ü 26.15 Jr 49.21; Ez 26.18; 27.28; 31.16 

i 26.16 Is 23.8; Jn 3.6 

ik} 26.16 Jó 2.13; Ez 32.10; 27.35 

un 26.17 Ez 27.32; Ap 18.9 

im 26.17 Is 23.4 

m 26.18 Ez 26.15 

[o] 26.20 Ez 32.168,24 

pl 26.20 Ez 32.23,26-27,32 

ki 26,21 Ex 27,36; 20,19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 27 


fal 27.2 Ez 19.1; 26.17; 33.2 

bi 27,5 EZ 26.2: IS 23.3 

ld 27.4 Ez 28.12 

a 27.5 Dt 3.9 

el 27.6 Jr 2.10 

[ 27.10 Jr 46.9; Ez 30.5 

gl 27.11 Ez 27.3 

M 27.13 Gn 10.2 

ti 27.14 Gn 10.3; Ez 38.6 

i 27.15 Gn 10.7 

K 27.17 1Rs 5.9,11; Ed 3.7 

u 27.20 Gn 25.3 

m 27.21 Gn 25.13; Is 60.7 

bl 27.22 Gn 10.7; 1Rs 10.1-2; Is 60.6 
W 27.23 Gn 11.31; 253; 2R5 19,12 
pl 27.25 Ez 27.4 

261 27,27 ou os teus calafates 

tal 27.29 Ap 18.17 

tl 27.30 Jó 2.12; Ap 18.19; Ed 4.1,3; Jr 6.26 
(127.31 Jr 16.6; 47.5; Mq 1.16 

1 27.52 EZ 26.17; 27.2: Ap 18.18 


(u 27.33 Ap 18.19 
wl 27.34 Ez 26.19; 27.27 
(wl 27.36 Jr 18.16; Ez 26.21 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Ez 28 


fal 28.2 Ez 27.3-4; 28.9 

bl 28.2 Is 31.3 

27] 28.2 ou consideras 

(cl 28.3 Zc 9.2 

id 28.5 Zc 9.3 

tel 28.7 Ez 30.11; 31.12; 32.12 

[1 28.9 Ez 28.6 

t1 28.10 Ez 31.18; 32.19,21,26-27 
fh} 28.12 Ez 27.2; 28.3 

fi 28.13 Ez 31.8-9 

i 28.13 Ez 26.13 

kl 28.14 Ex 25.20; Ez 20.40; 28.16 
u 28.16 Ez 28.14 

im 28.17 Ez 28.2,5 

m 28.19 Ez 26.21; 27.31 

fol 28.21 Ez 6.2; 25.2; 29.2; Is 23.4,12 
pl 28.22 Ex 14.4,17; Ez 39.13 

id 28.22 Ez 20.41; 28.25; 36.23 

rH 28.23 Ez 38.22 

is] 28.24 Nm 33.55; Js 23.13 


81 28.24 ou desprezam 


td 28.25 Is 11.12; Ez 11.17; 20.41; 34.13; 37.21 
lu 28.25 Ez 28.22 

M 28.26 Jr 23.6; Ez 36.28; Is 65.21; Am 9.14 
tw] 28.26 Jr 31.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 29 


fal 29.2 Ez 28.21; Is 19.1; Jr 25.1 

b 29.3 Jr 44.30; Ez 28.22; 29.10; 32.2 
291 29.3 ou crocodilo 

fe) 29,3 Ez 28.2 

id) 29,4 Is 37.29; Ez 38.4 

[e] 29.5 Jr 8.2; 7.33; 16.4; 25.33; 34.20 
t 29.6 2Rs 18.21; Is 36.6 

[a 29.7 Ez 17.17 

m 29.8 Ez 14.17; 32.11-13 

29,10 Ez 30,12 

ü 29,10 Ez 30.6 

x 29,11 Ez 32.13 

u 29,12 Ez 30.7,26 

m 29.13 Is 19.23; Jr 46.26 

mn 29,14 Ez 17.6,14 

t] 29,16 Is 30.2-3; 36.4,6 

pl 29,18 Jr 27.6; Ez 26.7-8 

id 29.20 Jr 25.9 

i 29.21 Ez 24.27 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 30 


[al 30.2 Is 13.6 

w 30.3 E2 da MZ SIL 
[cl 30.4 Ez 29.9; Jr 50.15 

301 30.5 ou Líbia 

da 30.5 Ez 30.23-25 

el 30.6 Ez 29.10 

t 30.7 Ez 29.12 

[sl 30.9 Is 18.1-2 

m 30.10 Ez 29.19 

fl 30.11 Ez 28.7 

fl 30.12 Is 19.5-6 

kl 30.13 Is 19.1; Jr 43.12; 46.25; Zc 13.2 
m 30,13 Zc 10.11; Is 9.16 

m 30,14 Ez 29.14; Na 3.8-10 
m 30,15 Jr 46.25 

[ol 30,18 Jr 2.16 

pl 30.21 Jr 48.25 

[al 30.21 Jr 46.11 

1 30.23 Ez 30.26; 29.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 31 


fal 31.2 Ez 31.18 

b 31.3 Dn 4.10 

id 31.5 Dn 4.11 

q 31.6 Ez 17.23; Dn 4.12 
[e] 31.8 Gn 12.8; 13.10 

t 31.10 Dn 5.20 

[gl 31.12 Ez 32.5; 35.8 

bl 31.13 Is 18.6; Ez 32.4 

ü 31.14 Ez 32.18 

i 31.16 Ez 26.15; Is 14.15 
ik] 31.16 Is 14.8 

u 31.17 Lm 4.20 

m 31.18 Ez 31.2; 32.19 

m 31.18 Ez 28.10; 32.19,21,24 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 32 


132,2 EZ 27,2; 32.16 

132.2 Ez 19.3,6; 29,3 

cl 32.2 Ez 34.18 

il 32.3 Ez 12.13; 17.20; Os 7.12 

le] 32.4 Ez 29.5; 31.13 

232.5 EZ 3112 

sl 32.7 Is 13.10; Jl 2.31; 3.15; Am 8.9; Mt 24.29; Ap 6.12-13 
m 32.10 Ez 26.16; 27.35 

ti 32.11 Jr 46.26; Ez 30.4 

M 32.12 Ez 28.7; 29.19 

K 32.13 Ez 29.11 

u 32.15 Ex 7.5; 14.4,18 

fal 32.16 25m 1.17; 2Cr 35.25; Ez 26.17; 32.2 
nl 32.18 Ez 26.20; 31.14 

fo) 32.19 Ez 28.10; 31.2,16; 32.21,24 
[pl 32.21 Is 1.31; 14.9-10; Ez 32.27 
32.21 Ex 32.19.25 

i) 32.22 Ez 32.24,26,29-30 

is] 32.23 Is 14,15 

td 32.23 Ez 26.17; 32.24-27,32 

lu) 32.24 Jr 49.34; Ez 32.21 


32.24 Ez 32.23 

w1 32.26 Gn 10.2; Ez 27.13; 38.2 
bd 32.26 Ez 32.19-20 

ly 32.27 Ez 32.21; Is 14.18-19 

Ei 32,20 Ez 25,12 

[a] 32.30 Ez 30.2; 38.6,15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 33 


[al 33.2 Ez 3.11 

b 33.2 Ez 14.17 

el 33.2 Ez 33.7 

id 33.4 Ez 18.13 

el 33.6 Ez 33.8 

(1 33.7 Ez 3.17 

t 33.10 Ez 24.23 

m 33.11 25m 14.14; Ez 18.23,32; 2Pe 3.9 
fl 33.11 Ez 18.31 

i 33.12 Ez 3.20; 18.24,26-27 
kl 33.13 Ez 3.20; 18.24 

u 33.14 Ez 3.18-19; 18.27 

m 33.15 Ez 18.7; 20.11,13,21; Ex 22.1,4; Nm 5.6-7; Lv 18.5 
m 33.16 Ez 18.22 

[o] 33.17 Ez 33.20; 18.25,29 
pl 33.18 Ez 18.26-27 

ld 33.20 Ez 33.17; 18.25,29 
1339.21 Ez 1,2 

1 33.21 2Rs 25.4 

i 33.22 EZ 1,3 

tal 33.22 Ez 24.27 


33.24 Ez 34.2; 33.27; 36.4; Is 51.2; At 7.5 
w 33.24 Mt 3.9 

bd 33.25 Gn 9.4; Lv 3.17; Dt 12.16; Ez 18.6; 22.6,9 
y 33.26 Ez 18.6; 22.11 

ld 33.27 Ez 33.24 

[a] 33.27 Ez 39.4 

bl 33.28 Jr 44.2,6,22; Ez 36.34-35; 30.6-7 

[c] 33.30 Is 29.13 

id) 33.31 Ez 14.11; 22.1 

[e] 33.31 Ez 8.1; Is 29.13 

1 33.31 Mt 13.22 

133.33 18m 3.20; Ex 2,5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 34 


a] 34.2 Ez 33.24 

w 34.2 Jr 23.1; Zc 11,17 

il 34.3 Ez 33.25-26; Mq 3.1-3 

a 34,4 Ez 34.16; Zc 11.16 

[e] 34.4 Lc 15.4; 1Pe 5.3 

(1 34.5 Ez 33.21,28; 34.8; 1Sm 22.17; Mt 9.36; Is 56.9; Jr 12.9 
gl 34.8 Ez 34.5-6 

m 34.8 Ez 34.2,10 

ti 34,10 Ez 3.18; Hb 13.17 

i 34.10 Ez 34.2,8 

K 34.12 Ez 30.2; Jl 2.2 

u 34.13 Is 65.9-10; Jr 23.3; Ez 28.25; 36.24; 37.21-22 

m 34.14 Jr 33.12 

m 34.16 Ez 34.4; Is 40.11; Mq 4.6; Mt 18.11; Mc 2.17; Lc 5.32 
[ol 34.16 Am 4.1 

Pl 34.17 Ez 20.37-38; 34.20,22; Mt 25.32-33 

[a 34.20 Ez 34.17 

H 34.22 Ez 34.17 

t1 34.23 Is 40.11; Jr 23.4-5; Jo 10.11; Hb 13.20; 1Pe 2.25; 5.4 
tU 34,23 Jr 30.9; Ez 37.24-25; Os 3.5 

ul 34.24 Ez 34.30; 37.27; Ex 29.45 


M 34.25 Ez 34.28; 37.26; Lv 26.6; Is 11.6-9; 35.9; Os 2.18; Jr 23.6 
Iw] 34.26 Is 19.24; 56.7; Gn 12.2 
bd 34.27 Lv 26.4; Is 4.2 

(vl 34.27 Lv 26.13; Jr 2.20 

1 34.27 Jr 25.14 

[a] 34.28 Ez 34.8 

w 34.28 Ez 34.25; Jr 30.10 

[cl 34.29 Is 11.1; Jr 23.5 

id 34.29 Ez 36.3,6,15 

[e] 34.30 Ez 34.24; 37.27 

t 34.31 Jo 10.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 35 


fal 35.2 Ez 6.2; Dt 2.5 

bl 35.3 Ez 6.14 

1 35.4 Ez 35.9; Ob 10 

[dl 35.5 Ez 21.25,29; Dn 9.24; Ob 11 
[435.7 EX 29,11 

1 35.8 EZ 31.12; 32.5 

is) 35.9 Jr 49.17-18; Ez 35.4; MI 1.3-4 
M 35.9 Ez 6.7; 7.4,9; 36.11 

fl 35.10 Ez 36.5; Ob 13 

ü 35.11 Mt 7.2; Tg 2.13 

K 35.12 Ez 6.7 

u 35.13 18m 2.3; Ap 13.6 

m 35.14 Is 65.13-14 

bn] 35.15 Ob 12,15 

[ol 35.15 Ez 35.3-4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 36 


[a] 36.1 Ez 6.2-3 

bl 36.2 Dt 32.13; Ez 35.10 

(cl 36.3 Dt 28.37; 1Rs 9.7; Dn 9.16 
[dl 36.5 Dt 4.24; Ez 38.19 

[e] 36.5 Ez 35.10,12 

[1 36.6 Ez 34.29; 36.15 

gl 36.7 Ez 20.5 

m 36.10 Ez 36.33; Is 58.12; 61.4 
fl 36.11 Jr 31.27; 33.12 

i] 36.11 Ez 27.6,13; 35.9 

K 36.12 Ob 17; Jr 15.7 

m 36.13 Nm 13.32 

m 36.15 Ez 34.29 

in] 36.17 Lv 18.25,27-28; Jr 2.7 
la 36.17 Lv 15.19 

pl 36.18 Ez 16.36,38; 24.27 

id 36.19 Ez 22.15 

1 36.19 Ez 18.30; 39.24 

t1 36.20 Is 52.5; Rm 2.24 

td 36.21 Ez 20.9,14 

lu) 36.23 Ez 20.41; 28.22 


M 36.24 Ez 34.13; 37.21 

wl 36.25 Hb 10.22; Jr 33.8 

x 36.26 Jr 32.39; Ez 11.19 

(vl 36.27 Ez 11.19; 37.14 

il 36.28 Ez 28.25; 37.25 

fal 36.28 Jr 30.22; Ez 11.20; 37.27 
bl 36.29 Mt 1.21; Rm 11.26 

[cl 36.29 Ez 34.29 

[dl 36.30 Ez 34.27 

el 36.31 Ez 6.9; 16.61,63; 20.43; Lv 26.39 
(1 36.32 Dt 9.5; Ez 36.22 

[gl 36.33 Ez 36.10 

bi 36.35 Is 51.3; Ez 28.13; Jl 2.3 
ü 36.36 Ez 17.24; 22.14; 37.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 37 


fal 37.1 Ez 1.3; 3.14; 8.3; 11.24; Lc 4.1 

w 37.3 Dt 32.39; 1Sm 2.6; Jo 5.21; 2Co 1.9 
= 37.06.22 6.7: 35.12: 11227 3.17 

311 37.7 ou pondo-se cada um na sua juntura 
[ad 37.10 Ap 11.11 

[e] 37.12 Is 26.19; Os 13.14 

fl 37.12 Ez 36.24; 37.25 

[sl 37.14 Ez 36.37 

bh 37.16 Nm 17.2; 2Cr 15.9 

1 37.17 Ez 37.22,24 

i 37.18 Ez 12.9; 24.19 

K 37.19 Zc 10.6; Ez 37.16-17 

u 37.20 Ez 12.3 

m 37.21 Ez 36.24 

m 37.22 Os 1.11 

[ 37.22 Ez 34.23-24 

11.37.23 EZ 36.25 

id 37.23 Ez 36.28-29 

11 37.24 Jr 23.5; 30.9; Ez 34.23-24; Lc 1.32; Jo 10.16 
t1 37.25 Ez 36.28 

td 37.25 Is 60.21; Jl 3.20; Am 9.15; Ez 37.24; Jo 12.34 


lu 37.26 Is 55.3; Ez 34.25 

37.26 Ez 36.10,37; 2Co 6.16 

wi 37.27 Lv 26.11-12; Ez 43.7; 11.20; 14.11; 36.28 
x 37.28 Ez 36.23; 20.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 38 


fal 38.2 Ez 39.1; 35.2-3 

bl 38.2 Ez 32.26 

[1 38.4 2Rs 19.28; Ez 39.2 

id) 38.6 Gn 10.2; Ez 27.14 

[e] 38.7 Is 8.9-10; Jr 46.3-4,14; 51.12 
1 38.8 Dt 4.30 

el 38.8 Ez 38.12; 34.13; 36.1,4,8 
m 38.8 Jr 23.6; Ez 34.28 

fl 38.9 Is 28.2; Jr 4.13; Ez 38.16 
11 38.11 Jr 49.31; Ez 38.8 

K 38.12 Ez 36.34-35; 38.8 

u 38.13 Ez 27,12,15,20, 22-23 
m 38.14 Is 4.1; Ez 38.8 

m 38.15 Ez 38.6; 39.2 

[ol 38.16 Ez 38.9 

Pl 38.16 Ez 3.23; 39.21 

id 38.19 Ez 36.5-6; 39.25 

[ 38.19 Ap 16.18 

(1 38.20 Os 4.3 

t 38.20 Jr 4.24 

lu) 38.21 Ez 14.17 


m 38.21 15m 14.20; 2Cr 20.23 

[w 38.22 Is 66.16; Ez 5.17; Is 29.6; 30.30 
x 38.22 Ez 13.11; Ap 16.21 

ly] 38.23 Ez 36.23; 37.28; 38.16; 39.7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 39 


[a] 39.1 Ez 38.2-3 

bl 39.2 Ez 38.15 

(cl 39.4 Ez 39.17 

id 39.4 Ez 33.27 

[e] 39.6 Ez 38.23; Am 1.4 
139.7 Ly 18,21; Ez 20,39; 3922 
lg 39.7 Ez 38.16,23 

m 39.10 Is 14.2 

(321 39.11 Hebr. Hamom-Gogue 
u 39,12 Dt 21.23; Ez 39.14,16 
39.13 Ez 28.22 

K 39.14 Ez 39.12 

531 39.16 que é multidão 

m 39.17 Jr 12.9; Sf 1.7 

m 39.17 Ez 39.4 

m 39.18 Ap 19.18 

t] 39.18 Dt 32.14 

Pl 39.20 Ap 19.18 

id 39.21 Ez 38.16,23 

m 39,21 Ex 7.4 

1 39.22 Ez 39.7,28 


t 39.23 Ez 36.18-20,23 

lu 39.23 Lv 26.25 

M 39.24 Ez 36.19 

[w 39.25 Jr 30.3,18; Ez 34.13; 36.24 
bd 39.25 Ez 20.40 

ly] 39.26 Dn 9.16 

1 39.26 Lv 26.5-6 

fal 39.27 Ez 28.25-26 

Ib] 39.27 Ez 36.23-24; 38.16 
t1 39.28 Ez 34.30; 39.22 

ta 39.29 Is 54.8 

[e] 39.29 Jl 2.28; Zc 12.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 40 


[a] 40.1 Ez 1.3; 33.21 

bl 40.2 Ez 8.3; Ap 21.1 

t1 40.3 Dn 10.6; Ez 47.3 

i 40.3 Ap 11.1; 21.15 

[e] 40,4 Ez 44.5 

t 40.4 Ez 43.10 

t 40.5 Ez 42.20 

m 40.16 1Rs 6.4 

ü 40.17 Ap 11.2; 1Rs 6.5 

[34] 40.17 ou pavimento 

ü 40.30 Ez 40.21,25,33 

K 40.39 Lv 4.2-3; 5.6; 6.6; 7.1 

u 40,44 2Cr 6.31 

m 40.45 Lv 8.35; Nm 3.27-28,32,38; 18.5; 1Cr 9.23 
in) 40.46 Nm 18.5; 1Rs 2.35; Ez 43.19; 44.15-16 
[o] 40,49 1Rs 6.3 

Pl 40,49 1Rs 7.21 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 41 


[a] 41,4 1Rs 6.20; 2Cr 3.8 
bl 41.6 1Rs 6.5-6 

t1 41.7 1Rs 6.8 

35 41.7 ou a espiral 

id 41.8 Ez 40.5 

[e] 41.16 Ez 40.16; 41.26 
t 41.18 1Rs 6.29 

is) 41.19 Ez 1.10 

m 41.22 Ex 30.1 

561 41.22 ou a sua base 


ü 41.22 Ez 44.16; MI 1.7,12; Ex 30.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 42 


tal 42,1 Ez 41.12,15 

b 42.3 Ez 41.16 

t] 42,11 Ez 42.4 

[dd 42,13 Lv 6.16,26; 24.9 

te] 42.13 Lv 2.3.10; 6.194,17, 25,29: 7.1 
(fl 42,14 Ez 44.19 

[gl 42,20 Ez 40.5; 45.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 43 


[al 43.1 Ez 10.19; 44.1; 46.1 

143.2 Ez 11.23; 14.2; 1916 

[ 43.2 Ez 10.4; Ap 18.1 

[ 43.3 Ez 8.4 

[el 43.3 Ez 1.3; 3.23 

[ 43.4 Ez 10.19; 44.2 

[sl 43.5 Ez 3.12,14; 8.3 

M 43.5 1Rs 8.10-11; Ez 44.4 

fl 43.6 Ez 40.3 

tl 43.7 Ex 29.45; Jl 3.17; Jo 1.14; 2Co 6.16 
K 43.7 Ez 39.7; Lv 26.30 

u 43.8 2Rs 21.4-5,7 

m 43.9 Ez 43.7 

nl 43.10 Ez 40.4 

[o] 43.12 Ez 40.2 

Pl 43.13 Ez 41.8 

[37] 43.13 ou estas são as costas do altar 
581 43.15 que é altar superior 

1391 43.15 que é a lareira do altar 

10) 43.17 ou a parte inferior 


[a 43.17 Ex 20.26 


1 43.18 Lv 1.5 

1 43.19 Ez 45.15 

ty 43.19 Ex 29.10,12; Lv 8.14-15; Ez 45.18-19 
w 43.21 Ex 29.14; Hb 13.11 

M 43.24 Lv 2.13 

wl 43.25 Ex 29.35-36; Lv 8.33 

x 43.27 Lv 9.1 

[411 43,27 ou vos aceitarei 


ly] 43.27 Jó 42.8; Ez 20.40-41; Rm 12.1; 1Pe 2.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 44 


[al 44,1 Ez 43.1 

Ib] 44.2 Ez 43.4 

[] 44.3 Gn 31.54; 1Co 10.18; Ez 46.2,8 
d 44,4 Ez 3.23; 43.5 

le] 44.5 Ez 40.4 

(fl 44.6 Ez 2.5; 45.9; 1Pe 4.3 

lg] 44.7 Ez 43.8; 44.9; At 21.28; Lv 22.25; 26.41; Dt 10.16 
fh} 44.7 Lv 3.16; 17.11; 21.6,8,17,21 

ü 44.9 Ez 44.7 

11 44,10 2Cr 29.4-5; Ez 48.11 

ix 44,11 1Cr 26.1; 2Cr 29.34 

u 44,11 Nm 16.9 

m 44,13 Nm 18.3; 2Rs 23.9 

inl 44,13 Ez 32.30; 36.7 

[o] 44,14 Nm 18.4 

Pl 44,15 Ez 40.46; 43.19; 44.10 

[al 44,15 Ez 44.7 

1 44.17 Ex 28.39-40,43; 39.27-28 

s1 44.18 Ex 28.40,42; 39.28 

td 44.19 Ez 42.14 

ul 44,19 Ez 46.20; Ex 29.37; 30.29; Lv 6.27; Mt 23.17,19 


m 44.20 Lv 21.5 

w 44.21 Lv 10.9 

bd 44.22 Lv 21.7,13-14 

51 44.23 Lv 10.10-11; Ez 22.26; MI 2.7 
z 44,24 Dt 17.8 

fa] 44,25 Lv 21.1 

t 44.26 Nm 6.10; 19.11 

lc] 44,27 Ez 44.17; Lv 4.3 

id 44.28 Nm 18.20; Dt 18.1-2; Js 13.14,33 
[e] 44.29 Lv 7.8; 8.18,29 

n 44.30 Ex 13.2; 22.29-30; Nm 3.13 

81 44.30 Nm 15.20; Ne 10.37; Pv 3.9-10 
in 44.30 Ex 22.31; Lv 22.8 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Ez 45 


fal 45.2 Ez 42.20 

t 45.3 Ez 48.10 

[] 45.4 Ez 45.1; 48.10 

[dl 45.5 Ez 48.13 

tel 45.5 Ez 40.17 

t 45.6 Ez 48.15 

#21 45.6 ou a par 

tel 45.7 Ez 48.21 

fh} 45.8 Ez 22.27; 46.18; Jr 22.17 

u 45.9 Jr 22.3 

i 45.10 Lv 19.35-36; Pv 11.1 

xı 45.12 Ex 30.13; Lv 27.25; Nm 3.47 
u 45.15 Lv 1.4 

m 45.18 Lv 16.16 

nl 45.19 Ez 43.20 

[o] 45.20 Lv 4.27 

[pl 45.21 Ex 12.18; Lv 23.5-6; Nm 9.2-3; Dt 16.1 
[al 45.22 Lv 4.14 

11 45.23 Lv 23.8 

is] 45.23 Nm 28.15,22,30; 29.5,11,16,19 
td 45.24 Ez 46.5,7 


lu) 45.25 Lv 23.34; Nm 29.12; Dt 16.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ez 46 


[a] 46.2 Ez 46.8 

b] 46.4 Ez 46.17 

[c] 46.5 Ez 45.24; 46.7,11 

[dl 46.8 Ez 46.2 

e1 46.9 Ex 23.14-17; Dt 16.16 
1 46.11 Ez 46.5 

[sl 46.12 Ez 44.3; 46.2 

m 46.13 Ex 29.38; Nm 28.3 
#31 46.17 ou do jubileu (ver Lv 25.10) 
fl 46.18 Ez 45.8 

i 46.20 2Cr 35.13 

K 46.20 Lv 2.4-5,7 

u 46.20 Ez 44.19 

m 46.24 Ez 46.20 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Ez 47 


ta] 47,1 Jl 3.18; Zc 13.1; 14.8; Ap 22.1 
b] 47.3 Ez 40.3 

lcd 47.7 Ez 47.12; Ap 22.2 

a 47.10 Nm 34.6; Js 23.4; Ez 48.28 

lel 47.12 Ez 47.7; Jr 17.8 

t 47,12 Ap 22.2 

[sl 47.13 1Cr 5.1; Ez 48.4-5 

m 47,14 Gn 12.7; 13.15; Ez 20.5-6 

ti 47.15 Ez 48.1; Nm 34.8 

i 47.16 Nm 34.8; 25m 8.8 

K 47.17 Nm 34.9; Ez 48.1 

m 47.19 Nm 20.13; Dt 32.51; Ez 48.28 
441 47.19 Hebr. de Meribote-Cades 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Ez 48 


fal 48.1 Ez 47.15 

t 48.8 Ez 46.1-6 

(cl 48.11 Ez 44.15 

[a 48,11 Ez 34.10 

[e] 48,14 Ex 22.29; Lv 27.10,28,33 
(1 48.15 Ez 45.6 

[gl 48.15 Ez 42.20 

m 48.19 Ez 45.6 

il 48.21 Ez 45.7 

i 48.21 Ez 48.8,10 

K 48.28 Ez 47.19 

451 48.28 Hebr. de Meribote-Cades 
u 48.29 Ez 47.14,21-22 

m 48.31 Ap 21.12 

m 48.35 Jr 3.17; 33.16; J1 3.21; Zc 2.10; Ap 21.3; 22.3 


1461 48.35 ou JEovA-Sama 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dn 1 


[al 1.1 2Rs 24.1; 2Cr 36.6 

w 1.2 Jr 27.19-20; Gn 10.10; 11.2; Is 11.11; Zc 5.11 
cd 1.2 2Cr 36.7 

id 1.4 Lv 24.17,20 

[el 1.4 At 7.22 

(11.5 Dn 1.19; Gn 41.45; 1Rs 10.3 
tal 1.7 Gn 41.45; 2Rs 24.17 

m 1.8 Dt 32.38; Ez 4.13; Os 9.3 

fl 1.9 Gn 39.21 

(1 1.11 Hebr. ham-malzar 

ü 1.17 1Rs 3.12; At 7.22 

K 1.17 Nm 12.6 

u 1.19 Gn 41.46; Dn 1.5 

m 1.21 Dn 6.28; 10.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dn 2 


[al 2.1 Gn 41.8; Dn 4.5; 6.18; Et 6.1 
Ib) 2.2 Gn 41.8; Dn 5.7 

t1 2.4 188 1.31; Dn 3.9; 5.10 

[dl 2,5 Ed 6.11; Dn 3.29 

[e] 2.6 Dn 5.16 

ta 2,11 Dn 2.28; 5.11 

is) 2.18 Mt 18.10 

m 2,19 Nm 12.6; Jó 33.15-16 

u 2.21 1Cr 29.30; Et 1.13; Dn 7.25; 11.6; Jr 27.5 
12.21 Tg 1.5 

k 2.22 Tg 1.17 

u 2.23 Dn 2.18 

m 2.28 Gn 40.8; Dn 2.18,47; Am 4.13 
m 2.28 Gn 49.1 

fo 2.29 Dn 2.22,28 

pl 2.30 Gn 41.16; At 3.12 

[al 2.30 Dn 2.47 

td 2.32 Dn 2.38 

is] 2,34 Dn 8.25; 2Co 5.1 

td 2.35 Os 13.3 

lu 2.35 Is 2.2-3 


2.37 Ed 7.12; Is 47.5; Jr 27.6-7; Ez 26.7 
[w 2.38 Dn 4.21-22; Jr 27.6 

bd 2.38 Dn 2.32 

v 2.39 Dn 232; 5.28,31 

tl 2.40 Dn 7.7,23 

[al 2.41 Dn 2.33 

t 2,44 Dn 2.28; 4.34; Mq 4.7; Lc 1.32-33 
[c] 2,44 Is 60.12 

a 2.45 Dn 2.35; Is 28.16 

[e] 2,46 At 10.25; 14.13 

t 2.46 Ed 6.10 

[gl 2.47 Dn 2.28 

bl 2.48 Dn 2.6 

fl 2.48 Dn 5.11; 9.4 

ü 2.49 Dn 3.12 

K 2.49 Et 2.19,21; 3.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dn 3 


[a] 3.4 Dn 6.25 

bi 3.6 Ap 13.15 

t1 3.8 Dn 6.12 

4 3.9 Dn 2.4; 5.10 

[e] 3.12 Dn 2.49 

(1 3.15 Ex 5.2; 2Rs 18.35 
gl 3.25 Is 43.2 

m 3.25 Jó 1.6; 38.7; Dn 3.28 
u 3.27 Hb 11.34 

13.28 Jr 17.7; Dn 6.22-23 
21 3.28 ou mudaram 

K 3.29 Dn 6.26 

u 3.29 Dn 6.27 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dn 4 


fal 4,1 Dn 3.4; 6.25 

bl 4,2 Dn 3.26 

t1 4,3 Dn 6.27 

a 4,3 Dn 2.44; 6.26 

el 4,5 Dn 2.28-29 

81 4,5 Dn 2.1 

[gl 4.7 Dn 2.2 

M 4.8 Dn 1.7; 2.11; 4.18; Is 63.11 
fl 4.9 Dn 2.48; 5.11 

ü 4.10 Ez 31.3; Dn 4.20 

K 4.12 Ez 17.23; 31.6; Lm 4.20 
u 4.13 Dn 4.17,23 

m 4,14 Mt 3.10; Ez 31.12 

31 4.15 ou erva 

nl 4.16 Dn 11.13; 12.7 

41 4,17 ou este negócio 

[ol 4,17 Dn 2.21; 4.25,32; 5.21 
Pl 4,18 Gn 41.8,15; Dn 5.8,15 
i 4,19 25m 18.32 

td 4,20 Dn 4.11-12 

(1 4.22 Dn 2.38 


t 4.22 Jr 27.6-8 

lu 4,23 Dn 4.13 

m 4,23 Dn 5.21 

Iw] 4,25 Dn 4.32; 5.21 

bd 4.26 Mt 21.25 

9 4,27 1Pe 4.8 

1 4,27 1Rs 21.29 

[a] 4.30 Dn 5.20 

bl 4,31 Le 12.20 

1 4,34 Dn 4.26 

id) 4,34 Ap 4.10; Mq 4.7; Lc 1.33 
[e] 4,35 Is 40.15,17 

(1 4.35 Jó 9.12; 34.29; Is 45.9; Rm 9.20 
is) 4.36 Dn 4.26 

m 4.36 Mt 6.33 

i 4.37 Ap 15.3; 16.7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dn 5 


a 5:1 EC 1,3 

t 5.2 Dn 1.2; Jr 52.19 

[c] 5,4 Ap 9.20 

a 5.7 Dn 2.2; 4.6; Is 47.13 

tel 5.8 Dn 2.27; 4.7 

(15.10 Dn 2.4; 3.9 

t 5.12 Dn 6.3 

m 5.12 Dn 1.7 

ü 5.14 Dn 5.11-12 

fl 5.15 Dn 5.7-8 

K 5.15 Dn 5.7 

u 5.18 Dn 2.37-38; 4.17,22,25 
m 5.19 Jr 27.7; Dn 3.4 

In] 5.22 2Cr 33.23; 36.12 

[ol 5.23 Dn 5.3-4 

tp] 5.23 Jr 10.23 

[al 5.27 Jó 31.6; Jr 6.30 

11 5.28 Is 21.2; Dn 5.31; 6.28; 9.1 
t1 5.29 Dn 5.7 

tu 5.30 Jr 51.31,39,57; Dn 9.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dn 6 


fal 6,1 Et 1.1 

bl 6.3 Dn 5.12 

[cl] 6.6 Dn 2.4; 6.21 

td 6.8 Et 1.19; 8.8; Dn 6.12,15 
tel 6.10 1Rs 8.44,48; Jn 2.4 
1 6.10 At 10.9 

81 6.12 Dn 3.8 

m 6.12 Dn 6.8 

üt 6.13 Dn 1.6; 5.13 

16.13 Dn 3.12 

kl 6.14 Mc 6.26 

u 6.15 Dn 6.8 

m] 6.17 Lm 3.53 

in 6.17 Mt 27.66 

[o] 6,18 Dn 2.1 

pl 6.20 Dn 3.15 

td 6.21 Dn 2.4 

[1 6.22 Dn 3.28; Hb 11.33 
1 6.23 Hb 11.33 

td 6.24 Dt 19.19 

tul 6.24 Et 9.10; Dt 24.16; 2Rs 14.6 


M 6.25 Dn 4.1 

[w 6.26 Dn 3.29 

x] 6.26 Dn 2.44; 7.14,27; Lc 11.33 
vı 6.28 Dn 1.21; Ez 1.1-2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dn 7 


tal 7.1 Nm 12.6; Am 3.7; Dn 2.28 

b] 7.4 Dt 28.49; Jr 4.7,13; 48.40; Ez 7.3; Hc 1.8 

1 7.5 Dn 2.39 

[a 7.6 Dn 8.8,22 

tel 7.7 Dn 2.40; 7.19,23 

(17.7 Dn 2.41; Ap 13.1 

[51 7.7 Hebr. chifres, aqui e nos versículos que se seguem 
tel 7.8 Dn 7.20-21,24; 8.9 

617,8 Ap 9,7, 13.5; Dn 7.25 

fl 7.9 Ap 1.14; 20.4; Dn 7.13,22 

ü 7,9 Ez 1.15-16 

K 7.10 Is 30.3; 66.15; 1Rs 22.19; Hb 12.22; Ap 5.11 
u 7,10 Ap 20.4,12 

m! 7,11 Ap 19.20 

in 7,13 Ez 1.26; Mt 24.30; 26.64; Ap 1.7,13; 14.14 
[ol 7.13 Dn 7.9 

pl 7.14 Mt 11.27; 28.18; Jo 3.35; 1Co 15.27; Ef 1.22; Dn 2.24; 3.4; 7.27 
id 7.14 Mq 4.7; Lc 1.33; Jo 12.34; Hb 12.28 

n 7,17 Dn 7.3 

(1 7,18 Is 60.12; Dn 7.22,27; Ap 2.26-27; 3.21; 20.4 
tu 7,19 Dn 7.7 


ld 7.21 Dn 8.12,24; Ap 11.7; 13.7; 17.14; 19.19 
M 7.22 Dn 7.9,18; 1Co 6.2; Ap 1.6; 5.10; 20.4 
Iw] 7.23 Dn 2.43 

bd 7.24 Dn 7.7-8,20; Ap 17.12 

51 7,25 Is 37.23; Dn 8.24-25; 11.28,30-31,36; Ap 13.5-6 
1 7.25 Ap 17.6; 18.24 

[a] 7.25 Dn 2.21; 12.7; Ap 12.14 

bl 7.27 Dn 7.14,18,22 

[dl 7.27 Dn 2.44; Lc 1.33; Is 60.12 

a 7.28 Dn 7.15; 10.8,16 

el: 7.28 Le 2.19,51 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dn 8 


fl 8.1 Dn 7.1 

1 8.2 Et 1.2 

[] 8.4 Dn 5.19 

id 8.5 Dn 8.21 

[e] 8.8 Dn 8.22 

(18.9 Dn 7.8; 11.25 

t1 8.10 Dn 11.28; Is 14.13; Ap 12.4 
m 8.11 Jr 48.26,42; Dn 8.25; 11.36 
(1 8.11 Ex 29.38; Nm 28.3; Ez 46.13 
18.12 Dn 11.31; Is 59.14 

K 8.12 Dn 8.4 

u 8.13 1Pe 1.2 

m 8.15 Dn 12.8; 1Pe 1.10-11 

nl 8.15 Ez 1.26 

W G.17 Ez 2.1; Ap 1.17 

Pl 8.18 Dn 10.9-10; Lc 9.32 

tq 8.18 Ez 2.2 

1 8.19 Dn 9.27; 11.27,35-36; 12.7; He 2.3 
(1 8.20 Dn 8.3 

tu 8.21 Dn 8.5; 11.3 

lu 8.22 Dn 8.8; 11.4 


m 8.23 Dt 28.50; Dn 8.6 

[w 8.24 Ap 17.13,17; Dn 8.12; 11.36 

x 8.24 Dn 7.25; 8.10 

141 8.25 Dn 11.36 

1 8.25 Jó 34.20; Lm 4.6; Dn 2.34-45 

fal 8.26 Ez 12.27; Dn 10.1,14; 12.4,9; Ap 22.10 
bl 8.27 Dn 6.2-3; 7.28; 10.8,16 

tq] 8.27 Dn 8.16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dn 9 


a1 9.1 Dn 1.21; 5.31; 6.28 

(b1 9.2 2Cr 36.21; Jr 25.11-12; 29.10 

tq] 9.3 Ne 1.4; Jr 29.12-13; Tg 4.8-10 

a 9,4 Ex 20.6; Dt 7.9; Ne 1.5; 9.32 

[el 9.5 1Rs 8.47-48; Ne 1.6-7; 9.33-34; Is 64.5-7; Jr 14.7; Dn 9.5 
t 9.6 2Cr 36.15-16; Dn 9.10 

t 9,7 Ne 9.33 

bl 9.8 Dn 9.7 

fl 9,9 Ne 9.17 

fl 9.10 Dn 9.6 

K 9,11 Is 1.4-6; Jr 8.5,10 

u 9.11 Ly 26,14; Dt 27.15; 28.15; 29,20; 5017-18; 31.17; 32.19; Lm 2.17 
m 9,12 Zc 1.6 

mn 9,12 Lm 1.12; 2.13; Ez 5.9; Am 3.2 

[o 9,13 Dt 28.15; Lm 2.17 

w 9.13 Is 9.13; Jr 2.30; 5.3; Os 7.7,10 

i 9.14 Jr 31.28; 44.27; Ne 9.33; Dn 9.7 

1 9.14 Dn 9.10 

1 9.15 Ex 6.1,6; 32.11; 1Rs 8.51; Ne 1.10; Jr 32.21 
td 9.15 Ne 9.10; Jr 32.20; Dn 9.5 

tl 9,16 15m 12.7; Mq 6.4-5 


m 9.16 Dn 9.20; Zc 8.3 

w 9.17 Nm 6.25; Dn 9.19 

x 9,18 Is 37.17; Ex 3.7 

3:9.18.Jr 25.29 

tl 9.20 Is 65.24 

fal 9,21 Dn 8.16 

w 9,21 Dn 8.18; 10.10,16 

t] 9,23 Dn 10.11-12,19; Mt 24.15 

td 9,24 Is 53.10-11; Jr 23.5-6; Hb 9.11-12; Ap 14.6 
el 9.25 Dn 9.23; Mt 24.15; Ed 4.24; 6.1,15 

(1.9.25 Jo 4.25; Is 55.4 

is) 9.25 Ne 4.8,16-18 

h 9.26 Is 53.8; Mt 22.7; Mc 9.12; Lc 24.26,46; 1Pe 2.21; 3.18 
fl 9.26 Lc 19.44; Mt 24.6,12,14 


1 9.27 Ez 16.60-62; Mt 24.15; 26.28; Rm 5.15,19; 11.26; Hb 9.28; 
Mc 13.14; Lc 21.20,24; Is 10.22-23; Dn 11.36 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dn 10 


tal 10.1 Dn 1.7; 8.26; 10.14; Ap 19.9 
bl 10.1 Dn 1.17; 8.16 

(1 10.3 Mt 6.17 

[dl 10,4 Gn 2.14 

61 10.4 ou Tigre 

tel 10.5 Js 5.13; Dn 12.6-7 

(110.5 Ap 1.13,15; 15.6 

t 10.6 Ez 1.14 

m 10.6 Ap 1.14-15; 10.1-2; Ez 1.7 

fl 10.7 At 9.7 

1 10.8 Dn 8.27 

x 10.8 Dn 7.28 

u 10.9 Dn 8.18 

im 10.10 Jr 1.9; Dn 9.21; Ap 1.17 

m 10.11 Dn 9.23 

t] 10,12 Ap 1.17 

Pl 10,12 Dn 9.3-4,22-23; At 10.4 

tq 10.13 Dn 10.20 

t1 10.13 Dn 10.21; 12.1; Jd 9; Ap 12.7 
t1 10.14 Gn 49.1; Dn 2.28; 8.26; 10.1; Hc 2.3 
td 10.15 Dn 8.18; 10.9 


lu 10.16 Dn 8.15; 10.10; Jr 1.9 
M 10.19 Dn 10.11; Jz 6.23 

w1 10.20 Dn 10.13 

bd 10.21 Dn 10.13; Jd 9; Ap 12.7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dn 11 


fal 11.1 Dn 5.31; 9.1 

w 11.3 Dn 7.6 

t] 11.3 Dn 11.16,36 

[dl 11.4 Dn 8.8 

[e] 11.10 Is 8.8; Dn 9.26 

[ 11.10 Dn 11.7 

t1 11.16 Dn 11.3,36 

m 11.19 Jó 20.8; Ez 26.21 

fl 11.22 Dn 8.10 

(71 11.24 ou em tempo de segurança 
fl 11.26 Dn 11.22 

x 11.27 Dn 8.19; 11.35 

u 11.30 Dn 11.28 

81 11.31 ou braços haverá por seu lado 
m 11.31 Dn 8.11; 12.11 

in 11.33 MI 2.7 

fo] 11.35 Dn 11.40; 12.10; 1Pe 1.7 
Pl 11.35 Dn 11.29 

tq 11.36 Dn 7.8,25; 8.25; 215 2.4; Ap 13.5-6 
m 11.36 Dn 8.11,24-25 

(1 11.37 1Tm 4.3; 2Ts 2.4 


t 11.40 Dn 11.35 

lu) 11.40 Zc 9.14 

M 11.40 Ez 38.4,15; Ap 9.16 
w1 11.41 Is 11.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Dn 12 


fa] 12.1 Dn 10.13,21 

b 12.1 Ap 16.18 

1 12,1 Rm 11.26; Ex 32.32; Lc 10.20; Fp 4.3; Ap 3.5; 13.8 
[dl 12.2 Mt 25.46; Jo 5.28-29; At 24.15; Rm 9.21 
el 12.3 Dn 11.33,35; Mt 13.43 

(112.3 1Co 15.41-42 

81 12.4 Dn 5.15; Lc 15.18; Ez 16.8 

M 12.5 Dn 10.4 

fl 12.7 Dt 32.40; Ap 10.5-6 

ü 12.7 Dn 7.25; 11.3; Ap 12.14 

KW 12,7 Le 21.24; Ap 10.7; Dn 8.24 

u 12.9 Dn 12.4 

m 12.10 Dn 11.35; Zc 13.9; Os 14.9 

m 12,10 Dn 11.33,35 

[o 12,11 Dn 8.11; 11.31 

pl 12.13 Dn 12.9; Ap 14.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Os 1 


fal 1.2 Os 3.1; Dt 31.16; Ez 23.3 

w 1.4 2Rs 10.11; 15.10,12 

[cl 1.6 2Rs 17.6,23 

a 1.7 Zc 9.10 

[e] 1.10 Gn 32.12; Rm 9.27-28 

(1 1.10 Rm 9.25-26; 1Pe 2.10 

(1 1.10 Jo 1.12; 1Jo 3.1 

bi 1,11 Is 11.12-13; Jr 3.18; Ez 34.23; 37.16-24 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Os 2 


fal 2.2 Is 50.1; Ez 16.25 

b 2.3 Jr 13.22,26; Ez 16.4,37,39; 19.13; Am 8.11,13 
i] 2,4 Jo 8.41 

id) 2.5 Is 1.21; Jr 3.1,6,8-9; Ez 16.15-16 
[el 2.5 Os 2.8,12; Jr 44.17 

12.6 JO 3.28; 19,8; Lm 3,7,9 

[gl 2.7 Os 5.15; Le 15.18; Ez 16.8 

m 2.8 Is 1.3; Ez 16.17-19 

fl 2.9 Os 2.3 

il 2.10 Ez 16.37; 23.29 

k 2.11 Am 8.5,10; 1Rs 12.32 

u 2.12 Os 2.5 

m 2,13 Ez 23.40,42 

in 2.14 Ez 20.25 

t] 2,15 Js 7.26; Is 65.10 

pl 2.15 Jr 2.2; Ez 16.8,22,60; Ex 15.1 
512.17 Ex 23.13; Js 237; 92 

m 2.18 Jó 5.22; Is 11.6,9; Ez 34.25 

ts] 2.18 Is 2.4; Ez 39.9-10; Zc 9.10; Lv 26.5; Jr 23.6 
tu 2.20 Jr 31.33-34; Jo 17.3 

102,21. Ze 8,12 


M 2.22 Os 1.4 
w] 2.23 Jr 31.27; Zc 10.9; Os 1.6 
x 2.23 Os 1.10; Zc 13.9; Rm 9.26; 1Pe 2.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Os 3 


fal 3.1 Os 1.2; Jr 3.20 

bl 3.3 Dt 21.13 

cl 3.4 Os 10.3; Ex 28.6; Jz 17.5 
11 3.4 que significa ídolos do lar 


id 3.5 Jr 30.9; 50.4-5; Os 5.6; Ez 34.23-24; 37.22,24 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Os 4 


fal 4,1 Is 1.18; 3.13-14; Jr 25.31; Os 12.2; Mq 6.2 
bl 4,3 Jr 4.28; 12.4; Am 5.16; 8.8; Sf 1.3 
t] 4,4 Dt 17.12 

td 4.6 Is 5.13 

[e] 4,7 Os 13.6 

(14.9 Is 24.2; Jr 5.31 

t1 4.10 Mq 6.14; Ag 1.6 

m 4,11 Is 28.7 

ti 4,12 Jr 5.27; Hc 2.19; Os 5.4 

ü 4.13 Is 1.29; 57.5,7; Ez 6.13; 20.8 

K 4,13 Am 7.17; Rm 1.28 

u 4.14 Os 4.1,6 

im 4.15 Os 10.5; 12.11; Am 4.4; 5.5; 8.14 
bn] 4,16 Jr 3.6; 7.24; 8.5; Zc 7.11 

[ol 4,19 Jr 2.26; 4.11-12; 51.1; Is 1.29 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Os 5 


fal 5,1 Os 6.9 

bl 5.2 Is 29,15 

[J 5.3 Am 3.2; Os 4.17 

id 5,4 Os 4.12 

[e] 5.5 Os 7.10 

(15.6 Pv 1.28; Is 1.15; Jr 11.11; Mq 3.4; Jo 7.34 
tel 5.7 Is 43.8; Jr 5.11; Os 6.7 

M 5.7 Ze 11.8 

ü 5.8 Js 7.2; Os 4.15; Jz 5.14 
15.11 Dt 28.33 

K 5,12 Pv 12.4 

u 5.13 Jr 30.20; Os 7.11; 12.1 
m 5.14 Lm 3.10; Os 13.7-8 

m 5,15 Lv 26.40-41; Jr 29.12-13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Os 6 


tal 6.1 15m 2.6; Jó 5.18; Jr 30.17 

t 6.2 1Co 15.4 

[] 6.3 Is 54.13; 25m 23.4; Jó 29.23 
[dl 6.4 Os 13.3 

[e] 6.5 Jr 5.14; 23.29; Hb 4.12 
(16.6 15m 15.22; Mq 6.8; Mt 9.13; 12.7; Is 1.11 
Ig 6.7 Os 5.7 

m 6.8 Os 12.11 

fl 6.9 Os 5.1-2 

1 6.10 Jr 5.30 

K 6.11 Jr 51.33; J1 3.13; Ap 14.15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Os 7 


fal 7,1 Os 5.1; 6.10 

1 7,2 Jr 17.1 

[e] 7,4 Jr 9.2 

tal 7.7 Os 8.4; Is 64.7 

el 7.9 Os 8.7 

ta 7,10 Os 5.5; Is 9.13 

tal 7.11 Os 5.3; 11.11 

57.12 Ez 12.13 

ü 7.12 Lv 26.14; Dt 28.15; 2Rs 17.13,18 
ü 7.13 Mq 6.4 

K 7.14 Jó 35.9-10; Jr 3.10; Zc 7.5 
u 7.16 Os 11.7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Os 8 


fal 8.1 Os 5.8; Dt 28.49; Jr 4.13; Hc 1.8 
1 8.1 Os 6.7 

[1 8.2 Tt 1.16 

a 8.4 2Rs 15.13,17,25 

[el 8.4 Os 2.8; 13.2 

(18.5 Jr 13.27 

sl 8.7 Pv 22.8; Os 10.12-13 

bl 8.7 Os 7.9 

ü 8.8 Jr 22.28; 48.38 

í 8.9 Ez 16.33-34 

x 8.10 Ez 16.37; Os 10.10 

m 8.11 Os 12.11 

m 8.12 Dt 4.6,8 

tal 8,13 Jr 7,21; 10.12; Am 5.22 
[o] 8.13 Os 9.9; Am 8.7 

pl 8.14 Dt 32.18; Is 29.23 

td 8.14 Jr 17.27; Am 2.5 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Os 9 


ta] 9,1 Os 4.12; 5.4,7 

t 9,2 Os 2.9,12 

19,3 Lv 25.23; Jr 2.7: 16.18; Os 6.1: 11,5 
a 9,3 Ez 4.13; Dn 1.8 

[el 9,4 Jr 6.20; Os 8.13 

(19.5 Os 2.11 

t1 9,6 Os 7.16; 9.3 

m 9.6 Is 32.13; Os 10.8 

19.7 Ez 13.3; Sf 3.4 

1 9.8 Jr 6.17; 31.6 

1x1 9,9 Os 8.13; 10.9 

11 9,10 Is 28.4; Mq 7.1; Os 2.15 
im 9.10 Nm 25.3; Os 4.14; Jr 11.13; Am 4.5 
m 9.12 Jó 27.14; Dt 28.41,62 

t] 9.12 Dt 31.17 

pl 9,13 Ez 26; 27; 28 

[a 9.13 Os 9.16; 14.1 

H 9,14 Le 23.29 

sl 9,15 Os 1.6; 4.15; 12.11 

tu 9,15 Is 1.23 

tu 9,16 Os 9.13 


9.17 Dt 28.64-65 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Os 10 


fa] 10,1 Na 2.2 

bl 10.1 Os 8.11; 12.11 

(1 10.2 Mt 6.24 

[a 10.3 Os 3.4; 10.7; 11.5; Mq 4.9 

[e] 10.4 At 8.23; Hb 12.15 

(110.5 1Rs 12.28-29; Os 8.5-6; 4.15 

t1 10.5 15m 4.21-22; Os 9.11 

tal 10.6 Os 5.13; 11.6 

fl 10.7 Os 10.3,15 

ü 10.8 Os 4.15; 9.6; Dt 9.21; 1Rs 12.30 
1x1 10.8 Is 2.19; Lc 23.30; Ap 6.6; 9.6 

u 10.9 Os 9.9; Jz 20 

im 10.10 Dt 28.63; Ez 23.46-47 

m 10.11 Jr 50.11; Mq 4.13 

21 10.11 ou ensinada 

t] 10.12 Pv 11.18 

Pl 10.13 Jó 4.8; Pv 22.8; Os 8.7; Gl 6.7-8 
[al 10.14 2Rs 18.34; 19.13; Os 14.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Os 11 


[al 11.1 Os 2.15 

b 11.1 Mt 2.15; Ex 4.22-23 
111.22: 17.16; 2.13; 13.2 

ta 11.3 Dt 1.31; 32.10-12; Is 46.3 

e1 11.3 Ex 15.26 

1 11.4 Lv 26.13 

el 11.5 Os 8.13; 9.3; 2Rs 17.13-14 

bl 11.6 Os 10.6 

fl 11.7 Jr 3.6; 8.5; Os 4.16; 7.16 

i 11.8 Jr 9.7; Os 6.4 

x 11.8 Gn 14.8; 19.24-25; Dt 29.23; Am 4.11 
u 11.8 Dt 32.36; Jr 31.20 

m 11.9 Nm 23.19; MI 3.6 

nl 11.10 Is 31.4; Jl 3.16; Am 1.2 

[o] 11.11 Is 60.8; Os 7.11; Ez 28.25-26 
Pl 11.12 Os 12.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Os 12 


[al 12.1 Os 8.7 

w 12.1 2Rs 17.4; Os 5.13 

lcd 12.2 Os 4.1; Mq 6.2 

[al 12.3 Gn 25.26; 32.24 

lel 12.4 Gn 28.12,19; 35.9-10,15 

in 12.5 Ex 3.15 

t1 12.6 Os 14.1; Mq 6.8 

m 12.7 Pv 11.1; Am 3.5 

fl 12.8 Zc 11.5; Ap 3.7 

i 12.9 Lv 23.42-43; Ne 8.17; Zc 14.16 
K 12.10 2Rs 17.13 

u 12.11 Am 4.4; 5.5 

m 12.11 Os 8.11; 10.1 

m 12.12 Dt 26.5; Gn 29.20,28 

3112.12 Hebr. de Aram 

(1 12,13 Ex 12.50-51; 13.3; Is 63.11; Mq 6.4 
Pl 12.14 2Rs 17.11-18 

[ad 12.14 Dn 11.18; Dt 28.37 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Os 13 


fal 13.1 2Rs 17.16,18; Os 11.2 

t 13.2 Os 2.8; 8.4 

t] 13.2 1Rs 19.18 

td 13.3 Os 6.4; Dn 2.35 

tel 13.4 Is 43.11; Os 12.9 

1 13.4 Is 43.11; 45.21 

gl 13.5 Dt 2.7; 8.15; 32.10 

m 13.6 Dt 8.12,14; 32.15 

fl 13.6 Os 8.14 

i 13.7 Lm 3.10; Os 5.14; Jr 5.6 
K 13.8 25m 17.8; Pv 17.12 

u 13.9 Pv 6.32; MI 1.9; Os 13.4 
im 13.10 Dt 32.38; Os 10.3; 13.4 
m 13.10 15m 8.5,19 

[a 13,11 1Sm 8.7; 10.19; 15.22-23; 16.1; Os 10.3 
Pl 13.12 Dt 32.34; Jó 14.17 

ld 13.13 Is 13.8; Jr 30.6; Pv 22.3 
m 13.13 2Rs 19.3 

is] 13.14 Is 25.8; Ez 37.12 

tu 13,14 1Co 15.54-55 

ty 13.14 Gn 41.52; 48.19; Jr 4.11; Ez 17.10 


13.16 2Rs 8.12; 15.16; 18.12; Is 13.16; Os 10.14-15; Am 1.13; Na 3.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Os 14 


[al 14.1 Os 12.6; 13.9; JI 2.13 

41 14.2 ou recebe-nos benignamente 

w 14.2 Hb 13.15 

[] 14.3 Jr 31.18; Dt 17.16; Is 30.2,16; 31.1 
[a 14,3 Os 14.8 

[el 14.4 Os 11.7; Ef 1.6 

114.5 Jo 29.19; Pv 19.12 

t1 14.6 Gn 27.27; Ct 4.11 

m 14.8 Os 14.3; Jr 31.18 

u 14.8 Tg 1.17 

i 14.9 Jr 9.12; Dn 12.10; Jo 8.47; 18.37 

K 14.9 Pv 10.29; Lc 2.34; 2Co 2.16; 1Pe 2.7-8 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Jl 1 


fal 1.2 JI 2.2 

bl 1.4 Dt 28.28; JI 2.25 
11.518 32.10; Jl 2.2,11,25 

[dl 1.6 Ap 9.8 

el 1.7 Is 5.6 

m1.8 Is 22.12; Py 15 Ros 
lg 1.9 Jl 1.13; 2.14 

mw 1.10 Jr 12.11; 14.2 

ti 1.10 Is 24.7; Jl 1.12 

ü 1.11 Jr 14.3-4 

K 1.12 JI 1.10 

u 1,12 Is 9.3; 24.11; Jr 48.33 
m 1.13 Jl 1.8; Jr 4.8 

nl 1,13 J1 1.9 

t] 1,14 2Cr 20.3-4; Jl 2.15-16; Lv 23.36 
pl 1,14 2Cr 23.13 

tq 1.15 Jr 30.7; Is 13.6,9; Jl 2.1 
t1 1.16 Dt 12.6-7; 16.11,14-15 
(1 1.18 Os 4.3 

tu 1.19 Jr 9.10; Jl 2.3 

w 1.20 Jó 38.41; 1Rs 17.7; 18.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jl 2 


fal 2.1 Jr 4.5; J] 2.15; Nm 10.5,9 

bl 2,1 JI 1.15; Ob 15; Sf 1.14-15 

ic] 2.2 Am 5.18,20 

a 2.2 Jl 1.6; 2.5,11; Ex 10.14 

[e] 2.3 JI 1.19-20; Jr 2.8; 13.10; Is 51.3; Ze 7.14 
[8 2,4 Ap 9.7 

[gl 2.5 Ap 9.9 

w 2,5 Jl 2.2 

fl 2.6 Jr 8.21; Lm 4.8; Na 2.10 

ü 2.9 Jr 9.21; Jo 10.1 

ix 2.10 Is 13.10; Ez 32.7; Mt 24.29 

m 2.11 Jr 25.30; Jl 3.16; Am 1.2 

m 2.11 Jr 50.24; Ap 18.8; Sf 1.15; Nm 24.23; MI 3.2 
in] 2,12 Jr 4.1; Os 12.6; 14.2 

[ol 2.13 Gn 37.34; 2Sm 1.11; Jó 1.20 

pl 2.13 Jn 4.2 

[al 2.14 Js 14.12; 2Sm 12.22; Am 5.15; Jn 3.9 
tH 2.14 Jl 1.9,13 

fs] 2.15 Nm 10.3; Jl 1.14; 2.1 

U 2.16 Ex 19.10,22; Jl 1.14 

t 2,16 1Co 7.5 


M 2,17 Ez 8.16; Mt 23.35 

wl 2,17 Ex 32.11-12; Dt 9.26-29 

x 2.18 Zc 1.14; 8.2; Dt 32.6 

vı 2,19 Jl 1.10; MI 3.10-12 

[1 2.20 Ex 10.19; Jr 1.14; Ez 47.18; Zc 14.8; Dt 11.24 
fal 2,21 J] 1.18-20; Zc 8.12 

w] 2.23 Is 41.16; 61.10; Hc 3.13; Zc 10.7 

t] 2.23 Dt 2.14; 28.12; Tg 5.7 

id 2.25 Jl 1.4 

[e] 2.26 Lv 26.5,16; Mq 6.14 

t 2.27 Jl 3.17; Lv 26.11-12; Ez 37.26-28 

[gl 2.27 Is 45.5,21-22; Ez 39.22,28 

m 2,28 Is 44.3; Ez 39.29; At 2.17; Zc 12.10 

ti 2.28 Is 54.13; At 21.9 

i 2.29 1Co 12.13; Cl 3.11 

K 2.30 Mt 24.29; Mc 13.24; Lc 21.11,25 

u 2.31 Jl 2.10; 3.1,5; Is 13.9-10; Mt 24.29; Mc 13.24; Lc 21.25; Ap 6.12 
m 2.31 MI 4.5 

m 2.32 Rm 10.13 

[o] 2.32 Is 46.13; 59.20; Rm 9.27; 11.5,7,26 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jl 3 


al 3.1 Jr 30.3; Ez 38.14 

w 3.2 Zc 14.2-4; 2Cr 20.26; Jl 3.12; Is 66.16; Ez 38.22 
t1 3.3 Ob 11; Na 3.10 

id) 3.4 Ez 25.15-17 

lel 3.7 Is 43.5-6,12; Jr 23.8 

1 3.8 Jr 6.20 

is] 3.9 Is 8.9-10; Jr 46.3-4; Ez 38.7 

fh 3.10 Is 2.4; Mg 4.3 

13.11 113.218 13.3 

i 3.12 Jl 3.2; Is 2.4; 3.13 

K 3.13 Mt 13.39; Jr 51.33; Os 6.11; Lm 1.15; Ap 14.15,18-20 
mM 3.14 JI 2.1; 3.2 

im 3.15 JI 2.10,31 

m 3.16 Jr 25.30; JI 2.11; Am 1.2; Ag 2.6; Is 51.5-6 

[o] 3.17 Jl 2.27; Dn 1145 Ob 16; Zc 8.3 

Pl 3.17 Is 35.8; 52.1; Na 1.15; Zc 14.21 

[a 3.18 Am 9.13; Is 30.25; Ap 22.1 

1 3.19 Is 19.1; Jr 49.17; Ez 25.12-13; Am 1.11; Ob 10 
(1 3.20 Am 9.15 

u 3.21 Is 4.4; Ez 48.35; Jl 3.17; Ap 21.3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Am 1 


[al 1,1 Am 7.14; 2Cr 20.20 

Bb] 1.1 Os 1.1; Am 7.10 

ld 1.1 Zc 14.5 

a 1.2 Jr 25.30; JI 3.16 

11.2 15m 25.2; Is 33.9 

ta 1.3 Is 8.4; 17.1; Jr 49.23; Zc 9.1 

[gl 1.4 Jr 17.27; 49.27; Am 1.7,10,12; 2.2,5 

h 1.5 Jr 51.30; Lm 29 

ü 1.6 Jr 47.4-5; Ez 25.15; Sf 2.4 

il 1.7 Am 1.9 

K 1.8 Sf 2.4; Zc 9.5-6; Jr 47.4 

u 1.9 Is 23.1; Jr 47.4; Ez 26; 27; 28; JI 3.4-5 
m 1.9 Am 1.6 

m 1.10 Am 1.4,7 

lo) 1,11 Is 21.11; Jr 49.8; Ez 25.12-14; MI 1.4 
m 1.11 Gn 27.41; Dt 23.7; MI 1.2 

ld 1,11 Ez 35.5 

md 1.13 Jr 49.1-2; Ez 25.2 

(1 1.13 Jr 49.1 

t 1.14 Dt 30.11; 25m 12.26; Jr 49.2; Ez 25.5; Am 2.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Am 2 


fal 2,1 Is 15; 16; Jr 48; Ez 25.8; Sf 2.8 

bl 2,1 2Rs 3.27 

q] 2.2 Jr 48.41; Am 1.14 

[dl 2.3 Jr 48.7 

[e] 2.4 Lv 26.14-15; Ne 1.7; Dn 9.11; Jr 16.19-20; Rm 1.25 
(1 2.6 Jr 17.27; Os 8.14 

[gl 2.6 Is 29.21; Am 8.6 

M 2.7 Is 10.2; Ez 22.11; 36.20; Lv 20.3; Rm 2.24 
ü 2.8 Ex 22.26; Ez 23.41; 1Co 8.10; 10.21 

ü 2.9 Nm 21.24; 13.28,32-33; Dt 2.31; Js 24.8 

x 2,9 MI 4.1 

m 2.10 Éx 12.51; Mq 6.4; Dt 2.7; 8.2 

m 2.11 Nm 6.2; Jz 13.5 

nl 2,12 Jr 11.21; Am7.12-13; Mq 2.6 

[o] 2,14 Am 9.1; Jr 9.23 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Am 3 


fal 3.2 Dt 7.6; 10.15; Dn 9.12; Lc 12.47; Rm 2.9; 1Pe 4.17 
bl 3.6 Is 45.7 

Id 3.7 Gn 6.13; 18.17; Jo 15.15 

td 3.8 Am 1.2; At 4.20; 5.20,29; 1Co 9.16 

[el 3,10 Jr 4.22 

t 3.11 2Rs 17.3,6; 18.9-11 

[gl 3.15 Jr 36.22; Jz 3.20 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Am 4 


[a] 4,1 Ez 39.19 

bl 4.2 Jr 16.16; Hc 1.15 

[44,3 Ez 12.5,12 

a 4,4 Ez 20.39; Os 4.15; 12.11; Am 5.5 

le] 4,4 Dt 14.28 

[1 4.5 Lv 7.13; 22.18,21; 23.17 

[gl 4.6 Jr 5.3; Ag 2.17; Am 4.8-9 

M 4,8 Am 4.6,10-11 

ü 4,9 Dt 28.22 

u 4,10 Ex 9.3,6; 12.29; Dt 28.27,60 

K 4,10 Am 4.6 

u 4,11 Gn 19.24-25; Is 13.19; Jr 49.18; Zc 3.2; Jd 23 
m 4.11 Am 4.6 

nl 4,12 Ez 13.5; Le 14.31-32 

[o] 4,13 Dn 2.28; Am 5.8; 8.9; Dt 32.13; 33.29; Mg 1.3 
Pl 4,13 Is 47.4; Jr 10.16; Am 5.8; 9.6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Am 5 


el 5.1 Jr 7,29 Lz 19.1: 27.2 

Bb] 5.5 2Cr 15.2; Jr 29.13; Am 5.6; Is 55.3 

[J 5.5 Am 4.4; 8.14; Os 4.5 

[dd 5.6 Am 5.4 

el 5.7 Am 6.12 

(15.8 Jó 9.9; 38.31 

is) 5.8 JO 38.34; Am 4.13; 9.6 

m 5.10 Is 29.21; 1Rs 22.8 

5.11 Dt 28.30,33,39; Mq 6.15; Sf 1.13; Ag 1.6 
15.12 Am 2.6; Is 29.21 

(1 5.12 ou suborno 

K 5.14 Mq 3.11 

15.15 Rm 12.9; Ex 32.30; 2Rs 19.4 

m 5.16 Jr 9.17 

nl 5.17 Ex 12.12; Na 1.12 

1615,18 16 5,19; Ez 12 22 27: Je 30,7; JL 2,2: Sf 1,15 
Pl 5,19 Jr 48.44 

la 5.21 Pv 21.27; Jr 6.20; Os 8.13 

i] 5.22 Mq 6.6-7 

(1 5.24 Mq 6.8 

tU 5.25 Dt 32.17; Js 24.14; Ez 20.8,16,24; At 7.42; Is 43.23 


lu) 5.27 Am 4.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Am 6 


al 6.1 Lc 6.24 

bi 6.1 Ex 19.5 

Id 6.2 Is 10.9; 2Rs 18.34 
tq 6.2 2Cr 26.6 

el 6.3 Am 5.18; 6.12; 9.10 
fl 6.5 Is 5.12 

21 6.6 ou por causa da aflição de José 
is) 6.8 Jr 5.14; Hb 6.13,17 
m 6.8 Am 8.7 

u 6.10 Am 5.13; 8.3 
16.11 Am 3.15 

31 6.11 ou brechas 

ix 6.12 Os 10.4; Am 5.7 
16.14 Jr 5.5 

m 6.14 Nm 34.8 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Am 7 


fal 7,2 Am 7.5 

bl 7.3 Am 7.6 

[] 7.5 Am 7.2-3 

[dl 7.8 Lm 2.8 

[e] 7.9 Gn 26.23; Am 5.5; 8.14 

t 7.9 2Rs 15.10 

gl 7,10 1Rs 12.32; 2Rs 14.23 

M 7.13 Am 2.12; 1Rs 12.32 

fl 7.14 1Rs 20.35; 2Rs 2.5; 4.38; 6.1; Am 1.1; Zc 13.5 
17.16 Ez 21.2; Mq 2.6 

K 7.17 Jr 29.21,25,31-32; Is 13.16; Lm 5.11; Os 4.13; Zc 14.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Am 8 


al 8.2 Ez 7.2; Am 7.8 

41 8.4 ou engolis o necessitado 

b 8.5 Ne 13.15-16 

[] 8.5 Mq 6.10-11 

id 8.6 Am 2.6 

[e] 8.7 Am 6.8; Os 8.13 

t 8.8 Os 4.3 

is) 8.8 Ez 26; 27; 28 

m 8.9 Jo 5.14; Is 13.10; 59.9-10; Jr 15.9; Mq 3.6 
ü 8.10 Is 15.2-3; Jr 48.37; Ez 7.18; 27.31 
i 8.10 Jr 6.26; Zc 12.10 

K 8.11 18m 3.1; Ez 7.26 

u 8.14 Os 4.15; Dt 9.21 


[51 8.14 que significa poço do juramento 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Am 9 


fa] 9,1 Hc 3.13; Am 2.14 

t 9.2 Jó 20.6; Jr 51.53; Ob 4 

t1 9,4 Lv 26.33; Dt 28.65; Ez 5.12 
[a 9,4 Lv 17.10; Jr 44.11 

el 9.5 Mq 1.4; Am 8.8 

(19.6 Am 5.8; 4.13 

[gl 9.7 Jr 47.4; Dt 2.23; Am 1.5 

m 9.8 Am 9.4 

fl 9.8 Jr 30.11; 31.35-36 

1 9.10 Am 6.3 

x 9,11 At 15.16-17 

u 9,12 Ob 19; Nm 24.18 

m 9.13 Lv 26.5 

in 9,13 Jl 3.18 

t] 9,14 Jr 30.3; Is 61.4; 65.21; Ez 36.33-36 
pl 9,15 Is 60.21; Ez 34.28; Jl 3.20 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ob 1 


[al 1 Jr 49.14 

b 3 Is 14,13-15; Ap 18.7 

t1 4 JO 20.6; Jr 49.16; 51.53; Am 9.2; Hc 2.9 
id 5 Jr 49.9 

tel 5 Dt 24.21; Is 17.6; 24.13 

[A 7 Jr 38.22 

is) 8 JO 5.12-13; Is 29.14; Jr 49.7 

m 9 Jr 49.7; Am 2.16 

u 10 Gn 27.41; Ez 35.9; Am 1.1; MI 1.4 

i 11 J1 3.3; Na 3.10 

K 12 Mq 4.11; 7.10 

u 12 Jó 31.29; Pv 17.5; 24.17-18; Mq 7.8 

m 15 Ez 30.3; J1 3.15 

nl 15 Ez 35.14; Hc 2.8 

lo) 16 Jr 25.28-29; 49.12; J] 3.17; 1Pe 4.17 

pl 17 Jl 2.32; Am 9.8 

[a 18 Is 10.17; Zc 12.6 

m 19 Am 9.12; Sf 2.7 

t1 20 TRS 17.9-10; Jr 32.44 

u 21 Zc 14.9; Le 1.33; Tg 5.20; Ap 11.15; 19.6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jn 1 


fa] 1.1 2Rs 14.25 

te 1.2 Gn 10.11-12; Jn 3.2-3; 4.11 

[c] 1.2 Gn 18.20-21; Ed 9.6; Tg 5.4; Ap 18.5 
[dl 1.3 Jn 4.2; Js 19.46; 2Cr 2.16; At 9.36 

el 1.3 Gn 4.16; Jó 1.12; 2.7 

(11.5 At 27.18-19,38 

81 1.5 15m 24.3 

m 1.6 J] 2.14 

ti 1.7 Js 7.14,16; 18m 10.20-21; 14.41-42; Pv 16.33; At 1.26 
ü 1.8 Js 7.19; 15m 14.43 

K 1.9 At 17.24 

m 1.13 Pv 21.30 

m 1.14 Dt 21.8 

m 1,15 Le 8.24 

t] 1.16 Mc 4.41; At 5.11 

pl 1.17 Mt 12.40; 16.4; Lc 11.30 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jn 2 


[a] 2.2 Lm 3.55-56 

11 2.2 Hebr. Sheol 

w] 2.8 2Rs 17.15; Jr 10.8; 16.19 
t] 2.9 Os 14.2; Hb 13.15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jn 3 


fal 3.5 Mt 12.41; Le 11.32 
t 3.6 Jó 2.8 

il 3.7 2Cr 20,3 

ta 3.8 Is 58.6; 59.6 

i) 3.9 250 12.22) 12.11 
(1 3.10 Jr 18.8; Am 7.3,6 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Jn 4 


fal 4,2 Jn 1.3 

1 4,2 Ex 34.6; Jl 2.13 
[ 4.3 1Rs 19.4 

[dl 4.3 Jn 4.5 

tel 4,8 Jn 4.3 

ta 4,11 Jn 1.2; 3.2-3 

[g 4,11 Dt 1.39 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mq 1 


a] 1.1 Jr 26.18 

b 1.1 Am 1.1 

tq 1.2 Dt 32.1; Is 1.2; MI 3.5 

[a 1,2 He 2.20 

[e] 1.3 Is 26.21; Dt 32,13; 33.29 
(11.4 Jz 5.5; Is 64.1-3; Am 9.5; Hc 3.6,10 
ts! 1.6 2Rs 19.25; Mq 3.12 

M 1.6 Ez 13.14 

u 1.7 Os 2.5,12 

ü 1.8 Is 20.2-4; 21.3; 22.4; Jr 4.19 
(1 1.8 ou chacais 

K 1.9 2Rs 18.13; Is 8.7-8 

u 1.10 25m 1.20 

im 1.10 Jr 6.26 

ta] 1.11 Is 20.4; 47.2-3; Jr 13.22; Na 3.5 
[ol 1.12 Am 3.6 

w 1.13 2Rs 18.14,17 

[a 1.14 25m 8.2; 2Rs 18.14-16 

td 1.15 Js 15.44 

(1 1,15 2Cr 11.7 

tu 1.16 Is 15.2; 22.12; Jr 7.29 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mq 2 


al 2.1 Os 7.6 

i) 2,1 Gn 31.29 

tq] 2.2 Is 5.8 

id 2.3 Jr 8.3 

el 2.3 Am 5.13; Ef 5.16 
1 2.4 25m 1.17 

[gl 2.4 Mq 1.15 

th) 2.5 Dt 32.8-9 

fl 2.6 Am 2.12 

12.10 Dt 12.9; Jr 3.2 

K 2.12 Mq 4.6-7 

m 2,12 Jr 31.13; Ez 36.37 
m 2,13 Os 3.5; Is 52.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mq 3 


al 3.1 Jr 5.4-5 

b 3.3 Ex 11.3,7 

[cd 3,4 Pv 1.28; Is 1.15; Ez 8.18; Zc 7.13 
id 3.5 Is 56.10-11; Ez 13.10; 22.25 
tel 3.5 Mt 7.15; Ez 13.18-19 

t 3.6 Is 8.20,22; Ez 13.23 

is) 3.6 Am 8.9 

bl 3.7 Am 8.11 

fl 3.8 Is 58.1 

i 3.10. Jr 22.13: He 212: 513.3 

KW 3.11 Is 1.23; Mq 7.3; Jr 6.13 

u 3.11 Is 48.2; Rm 2.17 

im] 3.12 Jr 26.18; Mq 1.6 

m 3.12 Mq 4.2 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Mq 4 


fal 4,1 Is 2.2; Ez 17.22-23 

bl 4.3 Is 2.4; J1 3.10 

t1 4.4 1Rs 4.25; Zc 3.10 

[a 4,5 Jr 2.11 

14.6 BZ 34.13.16; 37.21: 5f 3.19 

8 4.7 Mq 2.12; 5.3,7-8; 7.18 

gl 4.7 Is 9.6; 24.23; Dn 7.14,27; Lc 1.33; Ap 11.15 
21 4.8 Hebr. de Eder 

M 4,9 Is 3.8; 21.3; Jr 8.19; 30.6; 50.43 

fl 4.11 Lm 2.16; Mq 7.10 

i 4,12 Is 55.8; Rm 11.33 

K 4.12 Is 21.10 

u 4,13 Is 41.15-16; Jr 51.33 

314,13 Hebr. o teu chifre 

im 4,13 Is 18.7; 23.18; 60.6,9; Zc 4.13; 6.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mq 5 


fal 5.1 Lm 3.30; Mt 5.39; 27.30 

b] 5.2 Mt 2.6; Jo 7.42; 18m 23.23 

[c] 5.2 Is 9.6 

[a 5.2 Jo 1.1 

[e] 5.3 Mq 4.10 

[ 5.4 Is 40.11; 49.9; Ez 34.23; Mq 7.14 
854185213; 209.10; Le 1.32; 2.14 
M 5.6 Gn 10.8,10-11 

ü 5.6 Lc 1.71 

ü 5.7 Mq 5.3; Dt 32.2 

vg 5.10 Zc 9.10 

1 5.12 Is 2.6 

m 5.13 Zc 13.2; Is 2.8 

41 5.13 ou os teus pilares ou obeliscos 


n 5.15 2 Ts 1.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mq 6 


fal 6.2 Dt 32.1; Is 1.2; 43.26; Os 4.1; 12.2 

bl 6.3 Jr 2.5,31 

cl 6.4 Ex 12.51; 14.30; 20.2; Dt 4.20; Am 2.10 

[dl 6.5 Nm 22.25; 23.7; Dt 23.4-5; Js 24.9-10; Ap 2.14 
[e] 6.5 Jz 5.11 

(16.7 Is 1.11 

d 6.7 2Rs 16.3; 21.6; 23.10; Jr 7.31; 19.5; Ez 23.37 
m 6.8 Dt 10.12; 1Sm 15.22; Os 6.6; 12.6 

1 6.8 Gn 18.19; Is 1.17 

ü 6.10 Dt 25.13-16; Pv 11.1; 20.10,23; Os 12.7 

ix 6.12 Jr 9.3,5-6,8 

u 6.14 Lv 26.26; Os 4.10 

m 6.15 Dt 28.38-40; Am 5.11; Sf 1.13; Ag 1.6 

inf 6.16 1Rs 16.25-26; Os 5.11; 2Rs 21.3 

t] 6.16 Jr 19.8; 51.51; Is 25.8; Lm 5.1 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Mq 7 


fal 7,1 Is 17.6; 24.13 

to] 7,1 Is 28.4; Os 9.10 

[] 7,2 Hc 1.15 

id 7.3 Os 4.18; Is 1.23; Mq 3.11 

[e] 7,4 25m 23.6-7; Ez 2.6; Is 55.13 

8 7.5 Jr 9.4 

[gl 7.6 Ez 22.7; Mt 10.21,35-36; Lc 12.53; 21.16; 2Tm 3.2-3 
hl 7,7 Is 8.17 

fl 7.8 Pv 24.17; Lm 4.21 

7.9 Lm 3.39 

K 7.10 Mq 4.11 

u 7.10 25m 22.43; Zc 10.5 

m 7.11 Am9.11 

m 7.12 Is 11,16; 19.23; 27,13; Os 11,11 
[ol 7,13 Jr 21.14; Mq 3.12 

pl 7.14 Is 37.24 

tq 7.16 Is 26.11; Jó 21.5; 29.9 

H 7.17 Is 49.23 

[s1 7.17 Jr 33.9 

ra 7.18 Ex 15.11; 34.6; Jr 50.20; Mq 4.7; 5.3,7-8 
tu 7.18 Jr 3.5 


M 7.20 Le 1.72-73 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Na 1 


111 1.1 ou Sentença 

fal 1,1 Sf 2.13 

w 1.2 Ex 20.5; 34.14; Dt 4.24; 32.35; Js 24.19; Is 59.18 
(el 1.3 Ex 34.6-7; Ne 9.17; Jn 4.2 

td 1.3 Hc 3.5,11-12 

fel 1.4 Is 50.2; Mt 8.26 

t 1,4 Is 33.9 

81 1.5 Jz 5.5; Mq 1.4; 2Pe 3.10 

m 1.6 MI 3.2; Ap 16.1 

ü 1.7 1Cr 16.34; Jr 33.11; Lm 3.25 
i 1.9 15m 3.12 

K 1.10 25m 23.6-7; Na 3.11; MI 4.1 
u 1.11 2Rs 19.22-23 

m 1.12 2Rs 19.35,37; Dn 11.10 

m 1.13 Jr 2.20; 30.8 

[ol 1,14 2Rs 19.37 

Pl 1.15 Is 52.7; Rm 10.15 

al 1.15 Na 1.11-12,14 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Na 2 


[al 2,1 Jr 50.23; 51.11-12 

2.2 Is 10.12; Jr 25.29 

tq] 2.3 Is 63.2-3 

id 2.7 Is 38.14; 59.11 

fel 2.10 Is 13.7-8; Dn 5.6; Jr 30.6; Jl 2.6 
(1 2,11 Jó 4.10-11; Ez 19.2,7 

la 2.13 EZ 33.3; 39.1; Na 3.5 

m 2.13 2Rs 18.17,19; 199,23 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Na 3 


al 3.1 Ez 22.2-3; 24.6,9; Hc 2.12 

bl 3.2 Jr 47.3 

[ 3.4 Ap 18.2-3 

id 3.5 Na 2.13; Is 47.2-3; Jr 13.22,26; Ez 16.37; Mg 1.11 
[e] 3.5 He 2,16 

(13.6 MI 2.9 

[gl 3.7 Ap 18.10; Jr 15.5 

m 3.8 Jr 46.25-26; Ez 30.14-16 

u 3.10 Is 13.16; Os 13.16; Lm 2.19 
i 3.10 Jl 3.3; Ob 11 

K 3.11 Jr 25.17,27; Na 1.10 

u 3.12 Ap 6.13 

im 3,13 Jr 50.37; 51.30 

m 3.14 Na 2.1 

la 3.15 Jl 1.4 

pl 3,17 Ap 9.7 

ia 3.18 Ex 15.16; Ez 31.3 

"1 3.19 Mq 1.9; Sf 2.15; Is 14.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Hc 1 


111 1,1 ou A sentença 

tal 1.2 Lm 3.8 

BLA JO 21,7; Jr 12.1 

tq 1.5 Is 29.14; At 13.41 
[a 1.6 Dt 28.49-50 

[el 1.8 Jr 5.6; Sf 3.3 

21 1.8 ou ferozes 

(11.8 Jr 4.13 

t1 1.12 2Rs 19.25; Is 10.5-7; Ez 30.25 
m 1,13 Jr 12.1 

ü 1,15 Jr 16.16; Am 4.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Hc 2 


fal 2,1 Is 21.8,11 

o] 2,2 Is 8.1; 30.8 

il 2.3 Dn 10.14; 11.27,35 

id 2.3 Hb 10.37 

[e] 2,4 Jo 8.36; Rm 1.17; Gl 3.11; Hb 10.38 
t 2.5 Pv 27.20; 30.16 

[sl 2.6 Mq 2.4 

m 2.8 Is 33.1 

u 2,937 22.13 

ii 2.9 Jr 49.16; Ob 4 

IK 2.12 Jr 22.13; Ez 24.9; Mq 3.10; Na 3.1 
2.13 Jr 51.53 

m 2,14 Is 11.9 

m 2,15 Os 7.5 

[ol 2,15 Gn 9.22 

pl 2.16 Jr 25.26-27; 51.57 

tal 2,17 Hc 2.8 

m 2,18 Is 44.9-10; 46.2 

t1 2.18 Jr 10.8,14; Zc 10.2 

12205117 LOL LS 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Hc 3 


fal 3.3 Dt 33.2; Jz 5.4 

t 3,4 Na 1.3 

t1 3.6 Na 1.5; Gn 49.26 

[dl 3.8 Dt 33.26-27 

e1 3.10 Ex 14.22; 19.16,18; Jz 5.4-5; Js 3.16 
(1 3.11 Js 10.11-13 

gl 3.12 Jr 51.33; Am 1.3; Mg 4.13 
bl 3.13 Js 10.24; 11.8,12 

fl 3.15 He 3.8 

3.18 Is 41.16; 61.10 

K 3.19 25m 22.34 

1 3.19 Dt 32.13; 33.29 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sf 1 


al 1.3 Os 4.3; Ez 7.19; 14.3-4,7; Mt 13.41 

b 1,4 2Rs 23.4-5; Os 10.5 

u 1.4 que é ministrantes dos ídolos 

lcd 1.5 2Rs 17.33,41; 23.12; Jr 19.13; 1Rs 18.21 

a 1.5 Is 48.1; Os 4.15; Js 23.7 

[el 1.6 Is 1.4 

t 1.6 Os 7.7 

t 1.7 He 2.20; Zc 2.13; Is 13.6; 34.6; Jr 46.10; Ez 39.17; Ap 19.17 
m 1.10 2Cr 33.14 

11.11 Te 5.1 

ü 1,12 Jr 48.1 

x 1,13 Dt 28.30,39; Am 5.11; Mq 6.15 

u 1.14 Jl 2.1,11 

m 1.15 Is 22.5; Jr 30.7; J1 2.2,11; Am 5.18; Sf 1.18 
m 1.16 Jr 4.19 

[o 1.17 Dt 28.29; Is 50.10 

p 1.17 Jr 9.22; 16.4 

la 1.18 Pv 11.4; Ez 7.19 

nl 1.18 Sf 3.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sf 2 


t] 2.1 J1 2.16 

21 2.1 ou vergonha 

t 2.2 Jó 21.18; Is 17.13; Os 13.3; 2Rs 23.26 
[] 2.3 Am 5.6 

id 2,3 Jl 2.14; Am 5.15; Jn 3.9 

[e] 2.4 Jr 47.4-5; Ez 25.15; Am 1.6-8; Zc 9.5-6 
t 2,4 Jr 6.4; 15.8 

tel 2.5 Js 18.3 

m 2.6 Is 17.2; Sf 2.14 

ü 2.7 Is 11.11; Ag LIZ Sf 2.9 

1 2.7 Ex 4.31; Lc 1.68; Jr 29.14; Sf 3.20 

k 2.8 Jr 48.27 

m 2.8 Jr 49.1 

m 2.9 Is 15; Jr 48; Am 1.13; 2.1 

w 2.9 Gn 19.25; Is 13.19; 34.13; Jr 49.18; 50.40 
[o] 2.10 Is 16.6; Jr 48.29 

w 2.11 MI 1.11; Jo 4.21 

id 2.12 Is 18.1; 20.4; Jr 46.9; Ez 30.9 

d 2,13 Is 10.12; Ez 31.3; Ne 2.10; 3.15,18 
(12,14 Sf 2.6; Is 13.21-22 

tu 2.15 Is 47.8; Ap 18.17 


lu 2,15 Jó 27.23; Lm 2.15; Na 3.19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Sf 3 


SA o 22,21 

b 3.3 Ez 22.27; Mq 3.9-11 

1 3.4 Jr 23.11-12; Lm 2.14; Os 9.7 

id 3.4 Ez 22.26 

el 3.5 Dt 32.4; Sf 3.15,17; Mq 3.11 

(1 3.5 Jr 3.3; 6.15; 8.12 

el 3.7 Jr 8.6 

M 3.7 Gn 6.12 

fl 3.8 Pv 20.22 

ü 3.8 Jl 3.2 

K 3.8 Sf 1.18 

u 3.10 Is 13.17; 60.4; MI 1.11; At 8.27 

im] 3.12 Is 14.32; Zc 11.11; Mt 5.3; Tg 2.5 
nl 3.13 Mq 4.7; Ap 14.5 

[ol 3,13 Ez 34.28; Mq 4.4; 7.14 

Pl 3.14 Is 12.6; 54.1; Zc 2.10 

id 3.15 Jo 1.49; Sf 3.17; Ez 48.35; Ap 21.3-4 
m 3.16 Is 35.3-4 

t1 3.16 Hb 12.12 

td 3.17 Sf 3.15; Dt 30.9; Is 62.5; 65.19; Jr 32.41 
u 3.19 Ez 34.16 


m 3.20 Is 11.12; 27,12 56.8; Ez 28.25; 34.13 


31 3.20 Hebr. o vosso cativeiro 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ag 1 


fa] 1.1 Ed 4.24; 5.1; Zc 1.1 

w 1,1 1Cr 3.17,19; Le 3.27 

ld 1,1 1Cr 6.15 

[a 1.3 Ed 5.1 

[e] 1.5 Lm 3.40; Ag 1.7 

t 1.6 Dt 28.38; Os 4.10; Mq 6.14-15 
tel 1.6 Zc 8.10 

m 1.9 Ag 2.17 

ü 1,10 Lv 26.19; Dt 28.23; 1Rs 8.35 
i 1.11 1Rs 17.1; 2Rs 8.1 

K 1.12 Ed 5.2 

(1 1,13 ou mensageiro 

u 1.13 Mt 28.20; Rm 8.31 

m 1.14 Ed 5.2,8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ag 2 


[al 2.3 Ed 3.12 

bl 2,4 Zc 8.9 

(1 2,5 Ex 29.45-46 

id 2.5 Ne 9.20; Is 63.11 

[e] 2.6 Hb 12.26; J] 3.16 
(12.7 Gn 49.10; MI 3.1 

is] 2.9 Jo 1.14 

bl 2.9 Lc 2.14; Ef 2.14 

fl 2,11 Lv 10.10-11; Dt 33.10; MI 2.7 
ü 2.13 Nm 19.11 

K 2.14 Tt 1.15 

12,15 Ag 1.5 

m 2.16 Ag 1.6,9 

m 2.17 Dt 28.22; 1Rs 8.37; Am 4.9; Ag 1.9 
[1 2,17 Ag 1.11 

pl 2.17 Jr 5.3; Am 4.6,8-11 
id 2.18 Zc 8.9 

m 2,19 Zc 8.12 

is] 2.21 Ag 1.1,14; Hb 12.26 
t 2.22 Mt 24.7 

ty 2.22 Mq 5.10 


M 2.23 Ct 8.6 
tw] 2,23 Is 42.1; 43.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Zc 1 


fal 1.1 Ed 4.24; Ag 1.1 

w 1.1 Ed 5.1; Mt 23.35 

ld 1.3 Jr 25.5; 35.15; MI 3.7; Tg 4.8 
id 1,4 2Cr 36.15-16 

[e] 1.4 Is 31.6; Jr 3.12; 18.11; Ez 18.30; Os 14.1 
(1 1.6 Lm 1.18; 2.17 

el 1.8 Js 5.13; Ap 6.4 

[1 1.8 ou no lugar sombrio 

M 1.8 Zc 6.2 

fl 1.10 Hb 1.14 

i 1.12 Ap 6.10 

tx 1.12 Jr 25.11-12; Dn 9.2; Zc 7.5 
u 1.13 Jr 29.10 

m 1,14 Jl 2.18; Zc 8.2 

m 1.15 Is 47.6 

[o 1.16 Is 12.1; 54.8; Zc 2.10; 8.3 
Pl 1.16 Zc 2.1-2 

tq 1.17 Is 14.1; 51.3; Zc 2.12; 3.2 
nm 1.19 Ed 4.1,4,7; 5.3 

21 1.19 Hebr. chifres 

31 1.21 Hebr. chifre 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Zc 2 


fal 2.1 Ez 40.3 

bi 2,2 Ap 11.1; 21.15-16 

tq] 2.4 Ez 36.10-11 

id 2.5 Is 26.1; 60.19; Zc 9.8; Ap 21.23 

[el 2.6 Is 48.20; Jr 1.14; 50.8; 51.6,45 

(12.6 Dt 28.64; Ez 17.21 

[gl 2.7 Ap 18.4 

m 2.8 Dt 32.10 

fl 2.9 Is 19.16 

fl 2.9 Zc 4.9 

ki 2.10 Is 12.6; 54.1; Sf 3.14 

2.10 Lv 26.12; Ez 37.27; Zc 8.3; Jo 1.14; 2Co 6.16 
m 2,11 Is 2.2-3; 60.3; Zc 3.10; 8.22-23; Ex 12.49 
W 2.11 Ez 33.33; Zc 2.9 

lo) 2.12 Dt 32.9; Zc 1.17 

m 2.13 He 2.20; Sf 1.7; Is 57.15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Zc 3 


fal 3.1 Ag 1.1 

b 3.1 Ap 12.10 

3.2 Jd 9; Ze 1,17 

id 3.2 Am 4.11; Jd 23 

[e] 3.3 Is 64.6 

t 3.4 Is 61.10; Lc 15.22; Ap 19.8 

[9 3.5 Ex 29.6; Zc 6.11 

bl 3.7 Lv 8.35; 1Rs 2.3; Ez 44.16; Dt 17.9; MI 2.7 
HO Oat 23.5; 33.15; Zc 6.12; Le 1.78 

fl 3.9 Is 28.16; Zc 4.10; Ap 5.6 

KW 3.9 Jr 31.34; 50.20; Mq 7.18-19; Zc 13.1 
u 3.10 Zc 2.11; 1Rs 4.25; Is 36.16; Mq 4.4 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Zc 4 


la 4.1 Zc 2.3 

t 4.1 Dn 8.18 

[cd 4.2 Ex 25.31,37; Ap 1.12; 4.5 
di 4,3 Zc 4.11-12; Ap 11.4 

[e] 4.6 Os 1.7 

[ 4.7 Jr 51.25; Mt 21.21 

24.7 Ed 3.11,13 

m 4,9 Ed 6.5 

ll 4,9 Zc 2.8-9,11; Is 48.16 
14,10 2Cr 16.9; Pv 15.3; 2233 
K 4,11 Zc 4.3 

m 4.14 Ap 11.14; Lc 1.19 

m 4,14 Zc 6.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Zc 5 


fal 5.1 Ez 2.9 

b 5.3 MI 4.6 

tqd 5.4 Lv 19.12; Zc 8.17; MI 3.5 
ta 5,11 Jr 20.5,18; Gn 10.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Zc 6 


tal 6.2 Zc 1.3; Ap 6.4 

b 6.2 Ap 6.5 

t] 6.3 Ap 6.2 

[dl 6.4 Zc 5.6 

el 6.5 Hb 1.7,14; 2Rs 22.19; Dn 7.10; Zc 4.14; Lc 1.19 
(16.6 Jr 1.14 

26.7 Gn 13.17; Zc 1.10 

m 6.8 Jz 8.3; Ec 10.4 

(1 6.11 Ex 28.36; 29.6; Lv 8.9; Zc 3.5 

16.12 Zc 3.8 

k 6.12 Zc 4.9; Mt 16.18; Ef 2.20-22; Hb 3.3 
u 6.13 Hb 3.1 

m 6.15 Zc 2.9; 4.9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Zc 7 


tal 7,3 MI 2.7 

m 7.3 Jr 52.12; Zc 8.19 

[d 7.5 Is 58.5; Jr 41.1; Zc 1.12; 8.19 

[dl 7,5 Rm 14.1 

417,7 ou próspera 

[el 7,7 Jr 17.26 

f 7.9 Jr 7.23; Mq 6.8; Zc 8.16; Mt 23.23 

tl 7.10 Ex 22.21-22; Dt 24.17; Is 1.17; Jr 5.28 
bl 7,10 Zc 8.17 

u 7.11 Ne 9.29; Jr 7.24 

i 7.12 Ez 11.19; 36.26; Ne 9.29-30 

K 7.12 2Cr 36.16; Dn 9.11 

m 7.13 Pv 1.24,28; Is 1.15; Jr 11.11; 14.12; Mq 3.4 
m 7.14 Dt 4.27; 28.33,64; Ez 36.19; Zc 2.6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Zc 8 


fal 8.2 Na 1.2; Zc 1.14 

bl 8.3 Zc 1.16 

[] 8.3 Is 1.21,26; 2.2-3 

id 8.4 Is 65.20,22 

tel 8.6 Gn 18.14; Lc 1.37; 18.27 

[ 8.7 Is 11.11-12; 43.5-6; Ez 37.21 
is) 8.8 Jr 4.2; 30.22; 31.1,33; Zc 13.9 
bl 8.9 Zc 8.18 

u 8.10 Ag 2.16 

18,12 Jl 2.22 

x 8.12 Ag 1.10 

1 8.13 Jr 42.18 

m 8.13 Jr 12.2; Is 19.24-25; Sf 3.20; Ag 2.19 
m 8.14 Jr 31.28 

[o] 8.14 2Cr 36.16 

pl 8.16 Zc 7.9; 8.19; Ef 4.25 

id 8.17 Pv 3.29; Zc 7.10 

1 8.19 Jr 52.6-7,12-13; Zc 7.3,5 

is] 8.19 Jr 52.4; Is 35.10 

51 8.19 ou festas alegres 


tu 8.19 Zc 8.16 


lu 8.21 Is 2.3; Mq 4.1-2 
m 8.22 Is 60.3; 66.23 
[w 8.23 1Co 14.25 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Zc 9 


61 9,1 ou Sentença 

[a] 9.1 Jr 23.33 

bl 9,1 2Cr 20.12 

tq] 9,2 Jr 49.23; Is 23; Ez 26; 27; 28.1-21; 1Rs 17.9; Ob 20 
(19,2. EZ 25.3 

te] 9.3 JO 27.16; Ez 28.4-5 

(19.4 Is 23.1; Ez 26.17 

i) 9.5 Jr 47.1-5; Sf 2.4 

bl 9.6 Am 1.8 

ü 9.8 Zc 2.5 

i 9.8 Ez 28.24; Ex 3.7 

K 9,9 Is 62.11; Zc 2.10; Jo 12.5 

u 9.9 Jr 23.5; 30.9; Lc 19.38; Jo 1.49 

im 9,10 Os 1.7; 2.8; Mq 5.10 

nl 9,10 Ef 2.14,17 

t] 9,11 Is 42.7; 51.14; 61.1 

Pl 9.12 Is 49.9; 61.7 

[a 9,14 Is 21.1 

29.15 Lv 4.18,25; Is 11.12; 62.3; MI 3.17; Dt 12 27 
is] 9,17 JI 3.18; Am 9.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Zc 10 


fal 10.1 Jr 14.22; Dt 11.14; Jó 29.23; J1 2.23 
bl 10.2 Jr 10.8; Hc 2.18 

171 10.2 ou ídolos do lar 

tq] 10.2 Jó 13.4 

[dd 10.2 Ez 34.5 

[e] 10.3 Lc 1.68 

[1 10.4 Nm 24.17; 18m 14.38; Is 22.23 

81 10.5 ou que pisam os seus inimigos na lama das ruas na peleja 
[81 10.6 Jr 3.18; Ez 37.21; Os 1.7 

m 10.6 Zc 13.9 

fl 10.8 Is 5.26; 49.19; Ez 36.37 

ü 10.9 Os 2.23; Dt 30.1 

ix 10.10 Is 11.11,16; Os 11.11 

u 10.10 Is 49.20 

m 10,11 Is 11.15-16 

fn} 10.11 Is 14.25; Ez 30.13 

t] 10.12 Mq 4.5 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Zc 11 


fal 11.1 Zc 10.10 

w 11.2 Is 32.19 

t] 11.4 Ze 11.7 

la 11.5 Jr 2.3 

t] 11.7 Sf 3.12; Mt 11.5 

91 11.7 ou Beleza 

uo 11.7 ou Ataduras 

t 11.8 Os 5.7 

tg! 11.9 Jr 15.2; 43.11 
11,11 Ze 11,7: 813.12 

i 11.12 Mt 26.25; Ex 21.32 
ü 11.13 Mt 27.9-10 

K 11.15 Ez 34.2-4 

u 11.17 Jr 23.1; Ez 34.2; Jo 10.12-13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Zc 12 


(1 12.1 ou Sentença 

fal 12.1 Is 42.5; 44.24 

bl 12.1 Nm 16.22; Ec 12.7; Is 57.16; Hb 12.9 
tq] 12.2 Is 51.17,22-23 

ta 12.3 Zc 12.4,6,8-9,11; 13.1; 14.4,6,8-9,13; Mt 21.44 
el 12.4 Ez 38.4 

t 12.6 Ob 18 

is) 12.8 J] 3.10 

12.9. Ag 2.2; Ze 12,35 

fl 12.10 Jr 31.9; 50.4; Ez 39.29; Jl 2.28 

1 12.10 Jo 19.34,37; Ap 1.7 

K 12.10 Jr 6.26; Am 8.10 

u 12.11 At 2.37; 2Rs 23.29; 2Cr 35.24 

m 12.12 Mt 24.30; Ap 1.7 

12] 12.12 ou familia 


m 12.13 25m 5.14; Lc 3.31 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Zc 13 


fa] 13.1 Zc 12.3; Hb 9.14; 1Pe 1.19; Ap 1.5 
(51 13.2 Ex 23.13; Js 23.7; Ez 30.13; Os 2.17; Mq 5.12-13 
[dl 13.2 2Pe 2.1 

[a 13.3 Dt 13.6,8; 18.20 

[e] 13.4 Mq 3.6-7 

1 13.4 Is 20.2; Mt 3.4 

is) 13.5 Am 7.14 

bl 13.7 Is 40.11; Ez 34.23; Jo 10.30; Fp 2.6 
ü 13.7 Mt 26.31; Mc 14.27 

ü 13.7 Mt 18.10,14; Le 12.32 

K 13.8 Rm 11.5 

m 13.9 1Pe 1.6-7; Zc 10.6 

Im] 13.9 Jr 30.22; Ez 11.20; Zc 8.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Zc 14 


fal 14.1 Is 13.9; J] 2.32; At 2.20 

w 14.2 Jl 3.2 

tq] 14.2 Is 13.16 

[a 14,4 Ez 11.23 

el 14,4 Jl 3.12,14 

(114.5 Am 1.1 

t1 14.5 Jd 14 

M 14.7 Ap 22.5; 21.23; Mt 24.36; Is 30.26; 60.19-20 
ü 14.8 Ez 47.1; Jl 3.18; Ap 22.1 

fl 14.9 Dn 2.44; Ap 11.15; Ef 4.5-6 
K 14,10 Is 40.4 

u 14,10 Ne 3.1; Jr 31.38 

im 14.11 Jr 23.6 

tal 14,13 Jz 7.22; 2Cr 20.23; Ez 38.21 
(ol 14,14 Ez 39.10,17 

pl 14,15 Zc 14.12 

[al 14.16 Is 6.7,9; 66.23 

11 14,16 Lv 23.3443; Os 12.9; Jo 7.2 
sl 14,17 Is 60.12 

tu 14,18 Dt 11.10 

tu 14.20 Is 23.18 


M 14.21 Jl 3.17; Ap 21.27; 22.15; Ef 2.19-22 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de MI 1 


111 1.1 ou Sentença 

fal 1.2 Dt 7.8; 10.16 

bl 1.2 Rm 9.13 

t] 1.3 Jr 49.18; Ez 35.3-4,7,9,14-15; Ob 10 
21 1.3 ou chacais 

a 1.6 Ex 20.12 

fel 1.6 MI 2.14,17; 3.7-8,13 

8 1.7 Ez 41.22; MI 1.12 

gl 1.8 Lv 22.22; Dt 15.21; MI 1.14 
m 1.8 Jó 42.8 

1.1.9 Os 13.9 

1 1.10 2Co 9.13 

1x1 1.10 Is 1.11; Jr 6.20; Am 5.21 

w 1,11 Is 60.3,5 

im 1,11 1Tm 2.8; Ap 8.3; Is 66.19-20 
nl 1.12 MI 1.7 

t] 1.13 Lv 22.20 

Pl 1.14 MI 1.8 

id 1,14 1Tm 6.15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de MI 2 


al 2.2 Lv 26.14; Dt 28.15 

bl 2.3 1Rs 14.10 

ld 2.5 Nm 25.12; Ez 34.25; 37.26 

id 2.6 Dt 33.10 

[e] 2.6 Jr 23.22; Tg 5:20 

t 2.7 Lv 10.11; Dt 17.9-10; Ed 7.10; Jr 18.8; Ag 2.11-12 
is) 2.7 Gl 4.14 

m 2.8 15m 2.17; Jr 18.15; Ne 13.29 

fl 2.9 15m 2.30 

1 2,10 1Co 8.6; Ef 4.6; Jó 31.15 

k 2.11 Ed 9.1; 10.2; Ne 13.23 

u 2.12 Ne 13.28-29 

m 2,14 Pv 5.18; 2.17 

w 2.15 Mt 19.4-5 

(31 2,15 ou ainda que tenha o resto do espírito 
[o] 2.15 Ed 9.2; 1Co 7.14 

pl 2.16 Dt 24.1; Mt 5.32 

id 2,17 Is 43.24; Am 2.13; MI 3.13-15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de MI 3 


fal 3.1 Mt 11.10; Mc 1.2; Lc 1.76; 7.27 
b 3.1 Is 63.9; Ag 2.7 

[1 3.2 MI 4.1; Ap 6.17 

id 3.2 Mt 3.10-12 

t] 3.3 Is 1.25; Ze 13.9 

(13.3 1Pe 2.5 

gl 3.4 Ml 1.11 

bl 3.5 Zc 5.4; Tg 5.4,11 

3.6 Nm 23.19; Rm 11.29; Te 1.17; Lm 5.22 
13.7 At 7.51 

K 3.7 Zc 1.3 

u 3.7 MI 1.6 

Im 3.8 MI 3.10,12 

m 3.10 Pv 3.9-10; 2Cr 31.11; Ne 10.38; 13.12 
t] 3.10 Gn 7.11; 2Rs 7.12; 2Cr 31.10 
pl 3.11 Am 4.9 

ld 3.14 Jó 21.14-15; 22.17 

m 3.16 Hb 8.13 

(1 3.16 Is 65.6; Ap 20.12 

13.17 1Pe 29 

lu) 3.17 Is 62.3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de MI 4 


tal 4,1 J1 2.31; MI 3.2; 2Pe 3.7 

bl 4,1 MI 3.18; Ob 18 

[] 4.1 Am 2.9 

id 4,2 MI 3.6 

lel 4,2 Lc 1.78; Ef 5.14; 2Pe 1.19 

41 4,2 ou saltareis 

(14.3 25m 22.43; Mq 7.10; Zc 10.5 

[a 4,4 Ex 20.3; Dt 4.10 

M 4.5 Mt 11.14; 17.11; Le 1.17; J] 2.11 
ü 4,6 Zc 5.3; 14.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mt 1 


fal 1,1 Le 3.23 

w 1.1 Sl 132.11; Is 11.1; Jr 23.5; Jo 7.42; At 2.30; Rm 1.3 
t1 1.1 Gn 12.3; Gl 3.16 

[a 1.2 Gn 21.2 

[e] 1.2 Gn 25.26 

(1 1.2 Gn 29.35 

el 1.3 Gn 38.27 

M 1.3 Rt 4.18; 1Cr 2.5,9 

fl 1.6 15m 16.1 

fl 1.6 25m 12.24 

K 1.7 1Cr 3.10 

w 1,10 2Rs 20.21; 1Cr 3.13 

m 1,11 1Cr 3.15; 2Rs 24.14; 2Cr 36.10; Jr 27.20; Dn 1.2 
w 1.12 1Cr 3.17,19 

fo) 1.13 Ed 3.2; 5.2; Ne 12.1; Ag 1.1 

t 1.18, título Quase cinco anos antes do ano Domini 
pm 1.18 Le 1.27 

ld 1.18 Lc 1.35 

7 1.19 Dt 24.1 

t1 1.20 Lc 1.35 

tu 1.21 Le 1.31 


ty 1.21 At 4.12; 5.31; 13.23,38 
vl 1.23 Is 7.14 
wl 1.25 Ex 13.2; Le 2.7,21 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mt 2 


21 2, título Quatro anos antes do ano Domini 
fal 2,1 Le 2.4,6-7; Gn 10.30; 25.6; 1Rs 4.30 
w 2.2 Lc 2.11; Nm 24.17; Is 60.3 

[ 2,4 2Cr 36.14; 34.13; MI 2.7 

[dl 2.6 Mq 5.2; Jo 7.42 

(31 2.6 ou príncipes 

412,6 ou Governador 

el 2.6 Ap 2.27 

t 2,11 Sl 72.10-11; Is 60.6 

tg 2.12 Mt 1.20 

m 2.15 Os 11.1 

fl 2.17 Jr 31.15 

512,20 ou vida 

ü 2.22 Mt 3.13; Le 2.39 

k 2.23 Jo 1.45; Jz 13.5 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Mt 3 


fal 3.1 Mc 1.4; Lc 3.2; Jo 1.28; Js 14.10 

bl 3.2 Dn 2.44; Mt 4.17 

fl 3.3 Is 40.3; Mc 1.3; Le 3.4; Jo 1.23; Lc 1.76 
id 3,4 Mc 1.6; 1Rs 1.8; Zc 13.4; Lv 11.22; 18m 14.25-26 
t1 3.5 Me 1.5; Lc 3.7 

t 3.6 At 19.4,18 

tal 3.7 Mt 12.34; Lc 3.7-9; Rm 5.9; 1Ts 1.10 

M 3.9 Jo 8.33,39; At 13.26; Rm 4.1,11 

fl 3.10 Mt 7.19; Lc 13.7; Jo 15.6 

ü 3,11 Mc 1.8; Lc 3.16; Jo 1.15,26,33; At 1.5 

tı 3.11 ou calçado 

K 3.11 Is 4.4; 44.3; MI 3.2; At 2.3-4; 1Co 12.13 
u 3.12 MI 3.3 

m 3.12 MI 4.1 

9.13 Mc 1.9; Lc 3.21; Mt 2.22 

t] 3.16 Mc 1.10 

w 3.16 Is 11.2; Le 3.22; Jo 1.32-33; 12.28 


ld 3.17 SI 2.7; Is 42.1; Mt 12.18; Mc 1.11; Lc 9.35; Ef 1.6; Cl 1.13; 
2Pe 1.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mt 4 


fal 4,1 Mc 1.12; Le 4.1; 15m 18.12; Ez 3.14 
DI 4,4 Dt 8.3 

[] 4,5 Ne 11.1,18; Is 48.2; Mt 27.53; Ap 11.2 
ta 4,6 SI 91.11 

el 4.7 Dt 6.16 

ta 4.10 Dt 6.13; 10.20; Js 24.14; 1Sm 7.3 

[gl 4,11 Hb 1.14 

m 4,12 Mc 1.14; Lc 3.20; 4.14,31; Jo 4.43 

ti 4,15 Is 9.1-2 

1 4,16 Is 42.7; Le 2.32 

K 4,17 Mc 1.14-15; Mt 10.7 

u 4,18 Mc 1.16,18; Lc 5.2; Jo 1.42 

im 4.19 Lc 5.10-11 

nl 4,20 Mc 10.28; Lc 18.28 

[ol 4,21 Mc 1.19; Lc 5.10 

pl 4.23 Mt 9.35; 24.14; Mc 1.14,21,34; Lc 4.15,44 
[al 4,25 Mc 3.7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mt 5 


fal 5.1 Mc 3.13 

hl 5.3 Le 6.20; S1 51.19; Pv 16.19; Is 57.15 

[] 5.4 Is 61.2; Lc 6.21; Jo 16.20; 2Co 1.7; Ap 21.4 

[d 5.5 SI 37.14; Rm 4.13 

el 5.6 Is 55.1; 65.13 

111 5.7 SI 41.1; Mt 6.14; Mc 11.25; 2 Tm 1.16; Hb 6.10; Tg 2.13 
gl 5.8 Sl 15.3; Hb 12.14; 1Co 13.12; 1Jo 3.2 

m 5.10 2Co 4.17; 21m 2.12; 1Pe 3.14 

u 5.11 Lc 6.22; 1Pe 4.14 


1 5.12 Le 6.23; At 5.41; 7.52; Rm 5.3; Tg 1.2; 1Pe 4.13; 2Cr 36.16; 
Ne 9.26; Mt 23.34,37; 1Ts 2.15 


K 5.13 Mc 9.49; Lc 14.34-35 

u 5.14 Pv 4.18; Fp 2.15 

m 5,15 Mc 4.21; Lc 8.16 

m 5.16 1Pe 2.12; Jo 15.8; 1Co 14.25 
[o] 5.17 Rm 3.31; 10.4; Gl 3.24 

Pl 5.18 Lc 16.17 

id 5.19 Tg 2.10 

rl 5.20 Rm 9.31; 10.3 

15.21 Ex 20.13; Dt 5.17 

71 5.21 ou sujeito ao juízo 


M522 110 3.15 


lu) 5.22 Tg 2.20 

81 5.22 ou sujeito ao conselho 

M 5.23 Mt 8.4 

Iw] 5.24 Jó 42.8; Mt 18.19; 1Tm 2.8; 1Pe 3.7 

bd 5.25 Pv 25.8; Lc 12.58-59; Sl 31.6; Is 55.6 

91 5.25 ou meirinho 

b1 5.27 Ex 20.14; Dt 5.18 

1 5.28 Jó 31.1; Pv 6.25; Gn 34.2; 25m 11.2 

al 5.29 Mt 18.8-9; Mc 9.43,47; Mt 19.12; Rm 8.13; 1Co 9.27; Cl 3.5 
w 5.31 Dt 24.1; Jr 1; Mt 19.3; Mc 10.2 

t1 5.32 Mt 19.9; Lc 16.18; Rm 7.3; 1Co 7.10 

a 5.33 Mt 23.16; Ex 20.7; Lv 19.12; Nm 30.2; Dt 5.11; 23.23 
[e] 5.34 Mt 23.16; Tg 5.12; Is 66.1 

1 5.35 Sl 48.2 

is) 5.37 Cl 4.6; Tg 5.12 

M 5.38 Ex 21.24; Lv 24.20; Dt 19.21 


ü 5.39 Pv 20.22; Lc 6.29; Rm 12.17; 1Co 6.7; 115 5.15; 1Pe 3.9; Is 50.6; 
Lm 3.30 


1 5.41 Mt 27.32; Mc 15.21 

K 5.42 Dt 15.8,10; Lc 6.30,35 

u 5.43 Lv 19.18; Dt 23.6 

Im] 5,44 Lc 6.27,35; 23.34; Rm 12.14,20; At 7.59; 1Co 4.12; 1Pe 2.23 
im 5.45 Jó 25.3 


lo] 5.46 Lc 6.32 
bi 5.48 Gn 17.1; Lv 11.44; Lc 6.38; Cl 1.28; Tg 1.4; 1Pe 1.15; Ef 5.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mt 6 


tal 6.2 Rm 12.8 

tb] 6.4 Lc 14.14 

[] 6.6 2Rs 4.33 

[dl 6.7 Ec 5.2 

el 6.7 1Rs 18.26,29 

(16.9 Le 11.2 

is) 6.10 Mt 26.39,42; At 21.14 

m 6.10 SI 103.19 

fl 6.11 Jó 23.12; Pv 30.8 

16.12 Mt 18.21 

K 6.13 Mt 26.41; Lc 22.40,46; 1Co 10.30; 2Pe 2.9; Ap 5.10; Jo 17.5 
u 6.14 Mc 11.25-26; Ef 4.32; Cl 3.13 

Im 6.15 Mt 18.35; Tg 2.13 

m 6.16 Is 58.5 

t] 6.17 Rt 3.3; Dn 10.3 

Pl 6.19 Pv 23.4; 1Tm 6.17; Hb 13.5; Tg 5.1 

tq 6.20 Mt 19.21; Lc 12.23,34; 18.22; 1Tm 6.19; 1Pe 1.4 
m 6.22 Lc 11.34,36 

Is] 6.24 Lc 16.13 

td 6.24 Gl 1.10; 1Tm 6.17; 1Jo 2.15 


(101 6.24 ou as riquezas 


lu 6.25 SI 55.23; Lc 12.22; Fp 4.6; 1Pe 5.7 
6.26 Jó 38.41; SI 147.9; Lc 12.24 
w1 6.33 1Rs 3.13; SI 37.25; Mc 10.30; Lc 12.31; 1Tm 4.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mt 7 


fal 7.1 Lc 6.37; Rm 2.1; 14.3; 1Co 4.3,5; Tg 4.11-12 

wi 7.2 Mc 4.24; Lc 6.38 

t] 7.3 Lc 6.41 

[al 7,6 Pv 7.8-9; 23.9; At 13.45-46 

el 7.7 Mt 21.22; Mc 11.24; Lc 11.9-10; 18.1; Jo 14.13; Tg 1.5-6; 1Jo 3.22 
(17.8 Pv 8.17; Jr 29.12 

27.9 Le TL TL LS 

M 7,11 Gn 6.5 

(11 7,11 ou boas dádivas 

u 7,12 Lc 6.31; Lv 19.18; Mt 22.40; Rm 13.8,10; Gl 5.14; 1Tm 1.5 
fl 7.13 Le 13.24 


k 7.15 Dt 13.3; Jr 23.16; Mc 13.22; Rm 16.17-18; Ef 5.6; Cl 2.8; 2Pe 2.1; 
1Jo 4.1; Mq 3.5; At 20.29 


u 7,16 Mt 7.20; 12.33; Lc 6.43 

m 7,17 Ne 11.19; Mt 12.33 

in] 7.19 Mt 3.10; Lc 3.9; Jo 15.26 

t] 7.21 Os 8.2; Mt 25.11; Lc 6.47; 13.25; At 19.13; Rm 2.13; Tg 1.22 
1517.22 Jo 1151: 1606152 

K 7.23 ML 25.12.41; Le 13.25.27; 217m 2,19: 51 5,5-6,9 

H 7.24 Lc 6.47 

is] 7.28 Mt 13.54; Mc 1.22; 6.2; Lc 4.32 

tU 7.29 Jo 7.46 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mt 8 


[al 8,4 Mt 9.30; Mc 5.43 

b] 8.4 Lv 14.3,10; Lc 5.14 

[] 8.8 Lc 15.19,21 

[a 8.8 SI 107.20 

el 8.11 Gn 12.3; Is 2.2; MI 1.11; Lc 13.29; At 10.45; Rm 15.9 
t 8.12 Mt 21.43; 13.42; Lc 13.28; 2Pe 2.17; Jd 13 
81 8,14 1Co 9.5 

m 8.16 Mc 1.32; Lc 4.40-41 

ti 8.17 Is 53.4; 1Pe 2.24 

18.21 Le 9.59 

x 8.21 1Rs 19.20 

u 8.26 Sl 65.8; 89.9-10; 107.29 

inl 8.34 Dt 5.25; 1Rs 17.18; Lc 5.8; At 16.39 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mt 9 


fal 9,1 Mc 2.3; Lc 5.18 

t 9,2 Mt 8.10 

[dl 9,4 SI 139.3; Mt 12.25; Mc 12.15; Lc 5.22 
[da 9.10 Mc 2.15; Lc 5.29 

[e] 9.11 Mt 11.19; Lc 5.30; Gl 2.15 

t 9,13 Os 6.6; Mg 6.6-8; Mt 12.7; 1Tm 1.15 
t 9,15 Jo 3.29 

1121 9,15 Gr. os filhos da câmara nupcial 

m 9,15 At 13.2-3; 14.23; 1Co 7.5 

1131 9.18 ou governador 

u 9.20 Mc 5.25; Lc 8.43 

ü 9.22 Lc 7.50; 8.48; 17.19; 18.42 

K 9,23 Mc 5.38; Le 8.51; 2Cr 35.25 

11 9.24 At 20.10 

m 9,27 Mt 15.22; Mc 10.47; Lc 18.38 

in] 9.30 Mt 8.4; 12.16; Lc 5.14 

t] 9,31 Mc 7.36 

Pl 9,32 Mt 12.22; Lc 11.14 

[a 9.34 Mt 12.24; Mc 3.22; Lc 11.15 

1 9.35 Mc 6.3; Le 13.22; Mt 4.23 

t1 9.36 Mc 6.34; Nm 27.17; Ez 34.5; Zc 10.2 


t 9.37 Lc 10.2; Jo 4.35 
ly 9.38 2 Ts 3.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mt 10 


tal 10.1 Mc 3.13; 6.7; Lc 6.13; 9.1 

tb) 10.2 Jo 1.42 

Id 10.4 Lc 6.15; At 1.13; Jo 13.26 

td 10.5 Mt 4.15; 2Rs 17.24; Jo 4.9 

[e] 10.6 Mt 15.24; At 13.46; Is 56.6; Jr 50.6; Ez 34.5; 1Pe 2.25 
(1 10.7 Lc 9.2; 10.9; Mt 3.2; 4.17 

is) 10.8 At 8.18 

m 10.9 18m 9.7; Mc 6.8; Lc 9.3 

fl 10.10 Lc 10.7; 1Co 9.7; 1Tm 5.18 

fl 10.11 Lc 10.8 

w 10.13 Lc 10.5; SI 35.13 

u 10.14 Mc 6.11; Lc 9.5; 10.10-11; Ne 5.13; At 13.51; 18.6 
m 10.15 Mt 11.22,24 

w 10.16 Lc 10.3; Rm 16.19; Ef 5.11 

t] 10.16 1Co 14.20; Fp 2.15 

pl 10.17 Mt 24.9; Mc 13.9; Lc 12.11; 21.12; At 5.40 

tq 10.18 At 12.1; 24.10; 25.7,23; 2Tm 4.16 

1 10.19 Mc 13.11; Le 12.11; 21.14-15; Ex 4.12; Jr 1.7 
t1 10.20 25m 23.2; At 4.8; 2Tm 4.17 

tu 10.21 Mq 7.6; Mt 10.35-36; Lc 21.16 

lu 10.22 Le 21.17; Dn 12.12; Mt 24.13; Mc 13.13 


M 10.23 Mt 2.13; At 8.1; 9.5; 14.6 

wl 10.23 Mt 16.28 

x 10.24 Lc 6.40; Jo 13.16; 15.20 

51 10.25 Mt 12.24; Mc 3.22; Lc 11.15; Jo 8.48,52 
1 10.26 Mc 4.22; Lc 8.17 

[al 10.28 Is 8.12-13; Lc 12.4; 1Pe 3.14 

1141 10,29 ou asse 

w 10.30 15m 14.45; 25m 14.11; Lc 21.18; At 27.34 
t] 10.32 Lc 12.8; Rm 10.9; Ap 3.5 

id 10.33 Mc 8.38; Lc 9.26; 2Tm 2.12 

el 10.34 Lc 12.49,51-53 

[1 10.35 Mq 7.6 

t1 10.36 SI 41.9; 55.14; Mq 7.6; Jo 13.18 

m 10.37 Lc 14.6 

ti 10.38 Mt 16.24; Mc 8.34; Lc 9.23 

1151 10.39 ou alma 

i 10.39 Lc 17.33; Jo 12.25 

K 10.40 Mt 18.5; Lc 9.48; Jo 12.44; Gl 4.14 

m 10.41 1Rs 17.10; 18.4; 4.8 

m 10.42 Mt 18.5-6; 25.40; Mc 9.40; Hb 6.10; 1.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mt 11 


[al 11.2 Mt 14.3 

w 11.3 Gn 49.10; Nm 24.17; Dn 9.24; Jo 6.14 

111.515 29,18; 354; 61.1; Jo 2.23; 3.2; 5.36; S1 22.27; Lc 4.18; Tg 2.5 
id 11.6 Is 8.14-15; Mt 13.57; Rm 9.32; 1Co 1.23; Gl 5.11; 1Pe 2.8 
[el 11.7 Lc 7.24; Ef 4.14 

t 11.9 Mt 14.5; Lc 1.76 

t1 11.10 MI 3.1; Mc 1.2; Lc 1.76; 7.27 

m 11.12 Lc 16.16 

fl 11.13 MI 4.6 

ü 11.14 MI 4.5; Mt 17.12; Le 1.17 

w 11.15 Mt 13.9; Lc 8.8; Ap 2.7,11,17,29; 3.6,13,22 

u 11.16 Le 7.31 

im 11.19 Mt 9.10; Lc 7.35 

m 11.21 Jn 3.6,8 

t] 11.22 Mt 10.15; 11.24 

p 11.23 Is 14.13; Lm 2.1 

al 11.24 Mt 10.15 

m 11.25 S1 8.3; 1Co 1.19,27; 2,8; 2Co 3.14; Mt 16.17 

M 11.27 Le 10.22; Jo 3.35; 1.18; 6.46; 1Co 15.27; 10.15 

t 11.29 Jo 13.16; Fp 2.5,7-8; 1Pe 2,21; 1Jo 2.6; Zc 9.9; Jr 6.16 
ty 11.30 1Jo 5.3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mt 12 


tal 12.3 1Sm 21.6 

H 12.4 Ex 25.30; 29.32-33; Lv 24.5; 8.31; 24.9 
t] 12.5 Nm 28.9; Jo 7.22 

tq 12.6 2Cr 6.18; MI 3.1 

el 12.7 Os 6.6; Mq 6.6-8; Mt 9.13 

t 12,10 Lc 13.14; 14.3; Jo 9.16 

(1 12,11 Ex 23.4-5; Dt 22.4 

m 12,14 Mt 27.1; Mc 3.6; Lc 6.11; Jo 5.18; 10.39 
ü 12.15 Mt 10.23; Mc 3.7 

ü 12.16 Mt 9.30 

K 12.18 Is 42.1; Mt 3.17; 17.5 

1181 12.18 ou às nações 

u 12.22 Mt 9.32; Mc 3.11 

m 12.24 Mt 9.34; Mc 3.22; Lc 11.15 

nl 12.25 Mt 9.4; Jo 2.25; Ap 2.23 

t] 12.28 Dn 2.44; 7.14; Lc 1.33; 11.20; 17.20-21 
pl 12.29 Is 49.24; Lc 11.21-23 

ld 12.31 Mc 3.28; Lc 12.10; Hb 6.4,10; 1Jo 5.16; At 7.51 
112,32 Mt 11.19; Jo 7.12,52; 1Tm 1.13 

(1 12.34 Mt 3.7; 23.33; Lc 6.45 

ta 12.38 Mc 8.11; Jo 2.18; 1Co 1.22 


w 12.39 Is 57.3; Mt 16.4; Mc 8.38; Jo 4.8 
m 12.40 Jn 2.1 

wl 12.41 Lc 11.32 

bd 12.41 Jr 3.11; Ez 16.51; Rm 2.27; Jn 3.5 
11242 1Rs 10.1; 2Cr 9.1; Le 11.31 

tl 12.43 Lc 11.24 

[al 12.43 Jó 1.7; 1Pe 5.8 

bl 12.45 Hb 6.4; 10.26; 2Pe 2.20-22 

t] 12.46 Mc 6.3; Jo 2.12 

[a 12.50 Jo 15.14; Gl 5.6; Cl 3.11; Hb 2.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mt 13 


fal 13.3 Lc 8.5 

t 13.8 Gn 26.12 

t] 13.9 Mt 11.15; Mc 4.9 

[a 13.11 Mt 11.25; 16.17 

fel 13.12 Mt 25.29; Mc 4.25; Lc 8.18; 19.26 


t 13,14 Is 6.9; Ez 12.2; Lc 8.10; Jo 12.40; At 28.26-27; Rm 11.8; 
2Co 3.10 


is) 13.15 Hb 5.11 

m 13.16 Mt 16.17; Lc 10.23; Jo 20.29 

u 13.17 Hb 11.13; 1Pe 1.10 

11 13.18 Mc 4.14; Lc 8.11 

K 13.19 Mt 4.23 

m 13.20 Is 58.2; Ez 33.31; Jo 5.35 

m 13.21 Mt 11.6; 2Tm 1.15 

in] 13.22 Mt 19.23; Mc 10.23; Lc 18.24; 11m 6.9; Jr 4.3 
t] 13.30 Mt 3.12 

Pl 13.33 Le 13.20 

la 13.34 Mc 4.33 

11 13.35 SI 78.2 

1 13.35 Rm 16.25-26; 1Co 2.7; Ef 3.9; Cl 1.6 

td 13.38 Mt 24.14; Mc 16.15,20; Lc 24.47; Rm 10.18; Cl 1.6 
w 13.38 Jo 8.44; At 13.10; 1Jo 3.8 


M 13.39 Jl 3.13; Ap 14.15 

[w 13.41 Mt 18.7; 2Pe 2.1-2 

bd 13.42 Mt 3.12; 8.12; Ap 19.20 

51 13.43 Dn 12.13; 1Co 15.42; Mt 13.9 
4113.44 Fp 3.7-8; Is 55.1; Ap 3.18 

fal 13.46 Pv 2.4; 3.14-15; 8.10,19 

bl 13.47 Mt 22.10 

t1 13.49 Mt 25.32 

[dd 13.50 Mt 13.42 

t] 13.52 Ct 7.13 

1 13.54 Mt 2.23; Mc 6.1; Lc 4.16,23 

t 13.55 Is 49.7; Mc 6.3; Lc 3.23; Jo 6.42 
1} 13.57 Mt 11.6; Mc 6.3-4; Lc 4.24; Jo 4.44 
fl 13.58 Mc 6.5-6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mt 14 


[al 14.3 Mc 6.17; Lc 3.19-20 

w 14,4 Lv 18.16; 20.21 

t] 14.5 Mt 21.26; Lc 20.6 

[a 14,14 Mt 9.36 

[e] 14,19 Mt 15.36 

t 14.26 Jó 9.8 

is! 14.26 SI 2.7; Mt 16.16; Mc 1.1; Lc 4.41; Jo 1.49; 6.70; At 8.37; Rm 1.4 
m 14.34 Mc 6.53 

ti 14.36 Mt 9.20; Mc 3.10; Lc 6.19; At 19.12 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Mt 15 


fal 15.2 Cl 2.8 

H 15.4 Ex 20.12; 21.17; Lv 19.3; 20.9; Dt 5.16; 27.16; Pv 23.22; Ef 6.2 
(1 15.5 Mc 7.11-12 

dd 15.7 Mc 7.6 

[el 15.8 Is 29.13; Ez 33.21 

1155162415 C1 278,2 Tt 1-14 

tel 15.10 Mc 7.14 

M 15.11 At 10.15; Rm 14.14,17,20; 1Tm 4.4; Tt 1.15 
ü 15.13 Jo 15.2; 1Co 3.12 

i 15.14 Is 9.16; MI 2.8; Mt 23.16; Lc 6.39 

K 15.15 Mc 7.17 

u 15.16 Mt 16.9; Mc 7.18 

m 15,17 1Co 6.13 

nl 15.18 Tg 3.6 

lol 15.19 Gn 6.5; 8.21; Pv 6.14; Jr 17.9; Mc 7.21 
(pl 15.24 Mt 10.5-6; At 3.25-26; 13.46; Rm 15.8 
[a 15.26 Mt 7.6; Fp 3.2 

tH 15.29 Mt 4.18 

(1 15.29 Is 35.5-6; Mt 11.5; Lc 7.22 

td 15.32 Mc 8.1 

tl 15.33 2Rs 4.43 


vi 15.36 Mt 14.19 
w 15.36 18m 9.13; Lc 22.19 
bd 15.39 Mc 8.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mt 16 


tal 16.1 Mt 12.38; Lc 11.16; 12.54,56; 1Co 1.22 
t 16.4 Mt 12.39 

t] 16.5 Mc 8.14 

lay 16.6 Lc 12.1 

el 16.9 Mt 14.17; Jo 6.9 

t 16.10 Mt 15.34 

Ig] 16.14 Mt 14.2; Lc 9.7-9 

m 16.16 Mt 14.33; Mc 8.29; Lc 9.20; Jo 6.69; At 8.37; Hb 1.2-3; 1Jo 4.15 
ü 16.17 Ef 2.8; 1Co 2.10; Gl 1.16 

[171 16.18 Gr. Petros 

ü 16.18 Jo 1.42; Ef 2.20; Ap 21.14 

ik} 16.18 Jó 38.17; Is 38.10 

u 16.19 Mt 18.18; Jo 20.23 

m 16.20 Mt 17.9; Mc 8.30; Lc 9.21 

nl 16.21 Mt 20.17; Mc 8.31; Lc 9.22 

lo] 16.23 25m 19.22; Rm 8.7 

pl 16.24 Mt 10.38; At 14.22; 1Ts 3.3; 2Tm 3.12 
1181 16.25 ou alma 

ld 16.25 Le 17.33; Jo 12.25 

1191 16.26 ou vida 

m 16.26 SI 49.7-9 


t1 16.27 Mc 8.38; Lc 9.26; Dn 7.10; Zc 14.5; Jd 14; Jó 34.11; Pv 24.12; 
Jr 17.10; Rm 2.6; 1Co 3.8; 1Pe 1.17; Ap 2.23 


tu 16.28 Mc 9.1; Lc 9.29 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mt 17 


[al 17.5 2Pe 1.17 

bl 17.5 Mt 3.17; Mc 1.11; Lc 3.22; Is 42.1; Dt 18.15; At 13.22 
(1 17.6 2Pe 1.18 

ta 17.7 Dn 8.18; 9.21; 10.10,18 

el 17.9 Mt 16.20; Mc 8.30; 9.9 

(117.10 MI 4.5; Mt 11.14; Mc 9.11 

t1 17.11 MI 4.6; Lc 1.16-17; At 3.21 

m 17.12 Mt 11.14; 14.3,10; 16.21; Mc 9.11-12 

ü 17.13 Mt 11.14 

i 17.20 Mt 21.21; Mc 11.23; Le 17.6; 1Co 12.9; 13.2 

K 17.23 Mt 16.21; Mc 8.31; 9.29-30; 10.33; Lc 9.22,44; 18.31 
u 17.24 Mc 9.32; Êx 30.13; 38.26 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mt 18 


fal 18.3 SI 131.2; Mc 10.14; Lc 18.16; 1Co 14.20; 1Pe 2.2 
w 18.4 Mt 20.27; 23.11 

t] 18.5 Mt 10.42; Lc 9.48 

[a 18.6 Mc 9.41; Lc 17.1-2 

t] 18.7 Le 17,1; 1Co 11.19 

(118.7 Mt 26.24 

[sl 18.8 Mt 5.29-30; Mc 9.42,44 

m 18.10 SI 34.7; Zc 13.7; Hb 1.14; Et 1.14; Lc 1.19 
u 18.11 Lc 9.56; Jo 3.17 

ü 18.12 Lc 15.4 

w 18.15 Ly 18,17 Le 17.3 

u 18.15 Tg 5.20; 1Pe 3.1 

im 18.16 Dt 17.6; Jo 8.17; 2Co 13.1; Hb 10.28 

bl 18.17 Rm 16.17; 1Co 5.9; 2Ts 3.6,14; 2Jo 10 

[o] 18.18 Mt 16.19; Jo 20.23; 1Co 5.4 

Pl 18.19 Mt 5.24 

[al 18.19 1Jo 3.22; 5.14 

7 18.21 Lc 17.4 

sl 18.22 Mt 6.14; Mc 11.25; Cl 3.13 

tu 18.25 2Rs 4.1; Ne 5.8 


20] 18.28 ou denários 


1.18.35 Py 21,13; Mt 6.12; Mc 11.26; Te 2.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mt 19 


fa] 19,1 Jo 10.40 

w 19.2 Mt 12.15 

le] 19,4 Gn 1.27; 5.2; MI 2.15 

td 19.5 Gn 2.24; Mc 10.5,9; Ef 5.31 

[e] 19,5 1Co 6.16; 7.2 

(119.7 Dt 24.1; Mt 5.31 

t1 19.9 Mt 5.32; Mc 10.11; Lc 16.18; 1Co 7.10-11 
bl 19,10 Pv 21.19 

119,11 160 7,2,7,9,17 

11 19.12 1Co 7.32,34; 9.5,15 

K 19.14 Mt 18.3 

1 19.16 Le 10.25 

m 19.18 Ex 20.13; Dt 5.17 

in 19,19 Mt 15.4; Lv 19.18; Rm 13.9; Gl 5.14; Tg 2.8 
t] 19,21 Mt 6.20; At 2.45; 1Tm 6.18-19 

pl 19.23 Mt 13.22; Mc 10.24; 1Co 1.26; 1Tm 6.9-10 
[a 19.26 Gn 18.14; Jó 42.2; Jr 32.17; Zc 8.6; Lc 1.37; 18.27 
1 19.27 Mc 10.28; Lc 5.11; 18.28; Dt 33.9; Mt 4.20 
(1 19.28 Mt 20.21; Lc 22.28-30; 1Co 6.2-3; Ap 2.20 
tu 19.29 Mc 10.29-30; Lc 18.29-30 

tu 19.30 Mt 20.16; 21.31-32; Mc 10.31; Lc 13.30 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mt 20 


21) 20.2 ou denário 

fal 20.15 Rm 9.21; Dt 15.9; Pv 23.6; Mt 6.23 

w 20.16 Mt 19.30; 22.14 

[c] 20.17 Jo 12.12 

tq 20.18 Mt 16.21 

[e] 20.19 Mt 27.2; Mc 15.1,16; Lc 23.1; Jo 18.28; At 3.13 
(1 20.20 Mc 10.35; Mt 4.21 

t1 20,21 Mt 19.28 

m 20.22 Mt 26.39; Mc 14.36; Lc 22.42; Jo 18.11 
20.23. At 12.2; Rm 8.17; 200 1.7; Ap 1.9 

11 20.24 Mc 10.41; Le 22.24 

221 20.25 ou das nações 

K 20.26 1Pe 5.3; Mt 23.11; Mc 9.34; 10.43 

231 20.26 ou criado 

u 20.27 Mt 18.4 

[24] 20.27 ou escravo 


im 20.28 Le 22.27; Jo 13.14; 11.51; Is 53.10; Dn 9.24; 1Tm 2.6; Tt 2.14; 
1Pe 1.19; Rm 5.15; Hb 9.28 


m 20.30 Mt 9.27 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mt 21 


fal 21.1 Zc 14.4 

Ib) 21.5 Is 62.11; Zc 9.9; Jo 12,15 

t] 21.6 Mc 11.4 

td 21.7 2Rs 9.13 

el 21.8 Lv 23.40; Jo 12.13 

t 21.9 SI 118.26; Mt 23.39 

t1 21.10 Mc 11.15; Lc 19.45; Jo 2.13,15 
w 21.11 Lc 7.16; Jo 6.14; 7.40; 9.17 

u 21.12 Jo 2.15; Dt 14.25 

i 21.13 Is 56.7; Jr 7.11; Mc 11.17; Lc 19.43 
xl 21.16 SI 8.2 

m 21.17 Mc 11.11; Jo 11.18 

m 21.20 Mc 11.20 

m 21.21 Mt 17.20; Lc 17.6 

[ol 21.21 Tg 1.6 

pl 21.22 Mc 11.24; Lc 11.9; Tg 5.16; 1Jo 3.22 
[ 21.26 Mt 14.5; Mc 6.20; Lc 20.6 

EI 21.31 Le 7.283,50 

is] 21.32 Mt 3.1; Lc 3.12-13 

t 21.33 SI 80.8; Ct 8.11; Is 5.1; Jr 2.21 
lu 21.34 Ct 8.11 


21.35 2Cr 24.21; Ne 9.26; At 7.52; 1Ts 2.15; Hb 11.36 

121.30 Si 2.8; Hb 1.2 

x 21.39 SI 2.2; Jo 11.53; At 4.27 

yl 21.41 Lc 20.16; 21.24; Hb 2.3; At 13.46; 15.7 

121.42 Is 28.16; Mc 12.10; Lc 20.17; At 4.11; Ef 2.20; 1Pe 2.6-7 
[al 21.43 Mt 8.12 


Ib] 21.44 Is 8.14-15; Zc 12.13; Lc 20.18; Rm 9.33; 1Pe 2.8; Is 60.12; 
Dn 2.44 


t1 21.46 Mt 21.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mt 22 


fal 22.1 Ap 19.7,9 

t] 22.4 Pv 9.2 

122,7 Dn. 9.26; Le 19.27 

id) 22.8 Mt 10.11; At 13.46 

[e] 22.10 Mt 13.38 

8 22.11 2Co 5.3; Ef 4.24; Cl 3.10,12; Ap 3.4; 16.15 

is) 22.13 Mt 8.12; 20.16 

M 22.21 Mt 17.25; Rm 13.7 

ü 22,23 Mc 12.18; Lc 20.27; At 23.8 

fl 22.24 Dt 25.5 

ix 22.29 Jo 20.9 

u 22.30 1Jo 3.2 

im 22.32 Ex 3.6,16; Mc 12.26; Lc 20.37; At 7.32; Hb 11.16 
m 22.33 Mt 7.28 

t] 22.37 Dt 6.5; 10.12; 30.6; Le 10,27 

Pl 22.39 Lv 19.18; Mc 12.31; Rm 13.9; Gl 5.14; Tg 2.8 

ld 22,41 Mt 7.12; 1Tm 1.5 

i] 22,44 SI 110.1; At 2.34; 1Co 15.25; Hb 1.13; 10.12-13 
t1 22.46 Lc 14.6; 20.40; Mc 12.34 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mt 23 


fal 23.2 Ne 8.4,8; MI 2.7; Mc 12.38; Lc 20.45 
bl 23.3 Rm 2.19 

t1 23.4 Lc 11.46; At 15.10; Gl 6.13 

id 23.5 Mt 6.1-2,5,16 

tel 23.5 Nm 15.38; Dt 6.8; 22.12; Pv 3.3 

(1 23.6 Mc 12.38; Lc 11.43; 3Jo 9 

is) 23.8 Tg 3.1; 2Co 1.24; 1Pe 5.3 

m 23.9 MI 1.6 

fl 23.11 Mt 20.26-27 

ü 23.12 Jó 22.29; Pv 15.33; Lc 14.11; Tg 4.6; 1Pe 5.5 
KW 23.13 Le 11.52 

u 23.14 Mc 12.40; Lc 20.47; 2Tm 3.6; Tt 1.11 
m 23.16 Mt 15.14; 5.33-34; 23.24 

in 23,17 Ex 30.29 

(1 23,19 Ex 29.37 

pl 23.21 1Rs 8.13; 2Cr 6.2; Sl 26.8 

td 23.22 SI 11.4; Mt 5.34; At 7.49 

t 23.23 Le 11.42; 1Rs 15.22; Os 6.6; Mq 6.8; Mt 9.13 
5123.25 Mc 7.4; Le 11.39 

td 23.27 Lc 11.44; At 23.3 

ty 23.29 Lc 11.47 


M 23.31 At 7.51-52; 1Ts 2.15 

Ww 23.32 Gn 15.16; 1Ts 2.16 

bd 23.33 Mt 3.7; 12.34 

51 23.34 Mt 21.34; 10.17; Lc 11.49; At 5.40; 7.58; 22.19; 2Co 11.24-25 
[2] 23.35 Ap 18.24; Gn 4.8; 1Jo 3.12; 2Cr 24.20 

fal 23.37 Lc 13.34; 2Cr 24.21; Dt 32.11; SI 17.8; 91.4 

bl 23.39 SI 118.16; Mt 21.9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mt 24 


fal 24.2 1Rs 9.7; Jr 26.18; Mg 3.12; Lc 19.44 

bl 24.3 Mc 13.3; 1Ts 5.1 

lcd 24,4 Ef 5.6; Cl 2.8,18; 2 Ts 2.3; 1Jo 4.1 

id 24.5 Jr 14,14; 23.21; Jo 5.43 

lel 24.7 2Cr 15.6; Is 19.2; Ag 2.23; Zc 14.13 

t 24.9 Mt 10.17; Mc 13.9; Le 21.21; Jo 15.20; At 4.2; 1Pe 4.16; Ap 2.10 
t1 24.10 Mt 11.6; 13.57; 2Tm 1.15; 4.9,16 

m 24,11 Mt 7.15; At 20.29; 2Pe 2.1; 1Tm 4.1 

ü 24.13 Mt 10.22; Mc 13.13; Hb 3.6,14; Ap 2.10 

i 24.14 Mt 4.23; 9.35; Rm 10.18; Cl 1.6,23 

K 24,15 Mc 13.14; Lc 21.20; Dn 9.27; 12.11 

24,19 Lc 23.29 

w 24.21 Dn 9.26; 12.1; Jl 2.2 

in] 24,22 Is 65.8-9; Zc 14.2-3 

[o] 24.23 Mc 13.21; Lc 17.23; 21.8 

[pl 24,24 Dt 13.1; 2Ts 2.9; Ap 13.13; Jo 6.37; Rm 8.28; 2 Tm 2.19 
td 24,27 Lc 17.24 

1 24.28 Jó 39.30; Lc 17.37 


t1 24,29 Dn 7.11; Is 13.10; Ez 32.7; Jl 2.10; Am 5.20; Mc 13.24; Lc 21.25; 
At 2.20; Ap 6.12 


td 24.30 Dn 7.13; Zc 12.12; Mt 16.27; Mc 13.26; Ap 1.7 
lu) 24.31 Mt 13.41; 1Co 15.52; 1Ts 4.15 


M 24,32 Le 21.29 

[w 24,33 Tg 5.9 

x 24.34 Mt 16.28; Mc 13.30; Lc 21.32 

yl 24.35 Is 51.6; Jr 31.36; Mc 13.31; Lc 21.23; Hb 1.11 
[2] 24.36 Mc 13.32; At 1.7; 1Ts 5.2; 2Pe 3.10; Zc 14.7 
[a] 24.38 Gn 6.3; Lc 17.26; 1Pe 3.20 

t] 24,40 Le 17.34 

t1 24.42 Mt 25.13; Mc 13.33; Lc 21.36 

[dl 24,43 Le 12.39; 1Ts 5.2; 2Pe 3.10; Ap 3.3; 16.15 
le] 24.44 Mt 25.13; 1'Is 5.6 

t 24,45 Le 12.42; At 20.28; 1Co 4.2; Hb 3.5 

[gl 24.46 Ap 16.15 

fh} 24.47 Mt 25.21,23; Lc 22.29 

fl 24.51 Mt 8.12; 25.30 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mt 25 


251 25.1 ou os seus fachos 

fa] 25.1 Ef 5.29; Ap 19.7; 21.2,9 
bl 25.2 Mt 13.47; 22.10 

(1 25.5 1Ts 5.6 

id 25.6 Mt 24.31 

tel 25.7 Le 12.35 

(1 25.10 Le 13.25 

[gl 25.11 Mt 7.21-23 

M 25.12 SI 5.6; Hc 1.13; Jo 9.31 


ü 25.13 Mt 24.42 46; Mc 13.33,35; Lc 21.36; 1Co 16.13; 115 5.6; 1Pe 5.8; 
Ap 16.15 


ü 25.15 Rm 12.6; 1Co 12.7,11,29; Ef 4.11 

K 25.21 Mt 24.47; 25.34,36; Lc 12.44; 22.29-30 

m 25.21 2Tm 2.12; Hb 12.2; 1Pe 1.8 

m 25.23 Mt 25.21 

mn 25.29 Mt 13.12; Mc 4.25; Lc 8.18; 19.26; Jo 15.2 
[o] 25.30 Mt 8.12; 24.51 


pl 25.31 Zc 14.5; Mt 16.27; Mc 8.38; At 1.11; 1Ts 4.16; 2Ts 1.7; Jd 14; 
Ap 1.7 


[a 25.32 Rm 14.10; 2Co 5.10; Ap 20.12; Ez 20.38; 34.17; Mt 13.49 


m 25.34 Rm 8.17; 1Pe 1.4; Ap 21.7; Mt 20.23; Mc 10.40; 1Co 2.9; 
Hb 11.16 


sl 25.35 Is 58.7; Ez 18.7; Tg 1.27; Hb 13.2; 3Jo 5 

tU 25.36 Tg 2; 2Tm 1.16 

tu 25.40 Pv 14.31; 19.17; Mt 10.42; Mc 9.40; Hb 6.10 
M 25.41 SI 6.8; Mt 7.23; 13.40; Lc 13.27; 2Pe 2.4; Jd 6 
w 25.45 Pv 14.31; 17.5; Zc 2.8; At 9.5 

x 25.46 Dn 12.2; Jo 5.29; Rm 2.7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mt 26 


fal 26.2 Jo 13.1 

bl 26.3 SI 2.2; Jo 11.47; At 4.25 

[c] 26.8 Jo 12.4 

[ad 26.11 Dt 15.11; Jo 12.8; 13.33; 14.19; Mt 18.20 
[e] 26.14 Jo 13.2,30; Mt 10.4 

(126.15 Zc 11.12; Mt 27.3 

26] 26.15 ou peças 

[a 26.17 Ex 12.6,18 

m 26.20 Me 14.17,21; Le 22.14; Jo 13,21 

fl 26.23 SI 41.9; Lc 22.21; Jo 13.18 

i 26.24 Is 53; Dn 9.26; Mc 9.12; Lc 24.46; At 17.2; 1Co 15.3; Jo 17.2 
K 26.26 Mc 14.22; Lc 22.19; 1Co 11.23-25; 10.16 
u 26.27 Mc 14.23 

(m 26.28 Ex 24.8; Lv 17.11; Jr 31.31; Mt 20.28; Rm 5.15; Hb 9.22 
271 26.28 ou Novo Concerto 

m 26.29 Mc 14.25; Lc 22.18; At 10.41 

t] 26.30 Mc 14.26 

Pl 26.31 Jo 16.32; Mt 11.6; Zc 13.7 

id 26.32 Mt 28.7,10,16; Mc 14.28; 16.7 

Ir 26.34 Mc 14.30; Lc 22.34; Jo 13.38 

(1 26.37 Mt 4.21 


tu 26.38 Jo 12.27 

lu 26.39 Mc 14.36; Lc 22.42; Hb 5.7 

M 26.39 Jo 12.27; 5.30; 6.38; Mt 20.22; Fp 2.8 
[w 26.41 Mc 13.33; 14.38; Lc 22.40,46; Ef 6.18 
bd 26.49 25m 20.9 

51 26.50 SI 41.9; 54.3 

[2] 26.51 Jo 18.10 

fal 26.52 Gn 9.6; Ap 13.10 

bl 26.53 2Rs 6.17; Dn 7.10 

t] 26.54 Is 53.7; Mt 26.24; Lc 24.25,44,46 

ld 26.56 Lm 4.20; Mt 26.54; Jo 18.15 

el 26.60 SI 27.12; 35.11; Mc 14.55; At 6.13 

t 26.60 Dt 19.15 

t1 26.61 Mt 27.40 

m 26.62 Mc 14.60 

ü 26.63 Is 53.7; Mt 27.22 

i 26.63 Lv 5.1; 15m 14.24 


K 26.64 Dn 7.13; Lc 21.27; Jo 1.51; Rm 14.10; 1Ts 4.15; Ap 1.7; Sl 110.1; 
At 7.55 


u 26.65 2Rs 18.37; 19.1 

[Im] 26.66 Lv 24.16; Jo 19.7 

tal 26.67 Is 50.6; 53.3; Mt 27.30; Lc 22.63; Jo 19.3 
(ol 26.68 Mc 14.65; Lc 22.64 


[pl 26.73 Lc 22.59 
[a] 26.74 Mc 14.71 
[1 26.75 Mt 26.34; Mc 14.30; Lc 22.61-62; Jo 13.38 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mt 27 


al 27,1 SI 2.2; Mc 15.1; Lc 22.66; 23.1; Jo 18.28 
w 27.2 Mt 20.19; At 3.13 

t] 27.3 Mt 26.14-15 

28] 27.3 ou peças 

ta 27.5 25m 17.23; At 1.18 

[e] 27.8 At 1.19 

t 27.9 Ze 11.12-13 

is) 27.11 Jo 18.37; 1Tm 6.13 

m 27.12 Mt 26.63; Jo 19.9 

ü 27.13 Mt 26.62; Jo 19.10 

11 27.15 Mc 15.6; Le 21.17; Jo 18.30 

K 27.20 Mc 15.11; Lc 23.18; Jo 18.40; At 3.14 
127.24 Dt 21.6 

m! 27,25 Dt 19.10; Js 2.19; 25m 1.16; 1Rs 2.32; At 5.28 
m 27.26 Is 53.5; Mc 15.15-16; Le 23.16,24-25; Jo 19.1-2,16 
291 27.27 ou ao pretório 

to] 27.28 Le 23.11; Jo 19.2 

Pl 27.29 SI 69.20; Is 53.3 

[al 27.30 Is 50.6; Mt 26.67 

td 27.32 Nm 15.35; 1Rs 21.13; At 7.57; Hb 13.12 
ts] 27.33 Mc 15.22; Le 23.33; Jo 19.17 


tu 27.34 Sl 69.21; Mt 27.48 

tu 27.35 Mc 15.24; Le 23.34; Jo 19.24 

m 27.35 SI 22.18 

(301 27.36 ou vigiavam 

Iw] 27.37 Mt 27.54 

x1 27.37 Mc 15.26; Lc 23.38; Jo 19.19 

51 27.38 Is 53.12; Mc 15.27; Lc 23.32-33; Jo 19.18 
2127.39 5122.7; 109.25; Me 15.29; Le 23.35 

[a] 27.40 Mt 26.61,63; Jo 2.19 

t] 27.43 SI 22.7-8 

t] 27.44 Mc 13.32; Le 23.39 

a 27.45 Am 8.9; Mc 15.33; Lc 23.44 

t] 27.46 Hb 5.7 

(127.46 SI 22.1 

is) 27.48 SI 69.21; Mc 15.36; Lc 23.36; Jo 19.29 
tal 27.50 Mc 15.37; Lc 23.46 

ü 27.51 Ex 26.31; 2Cr 3.14; Mc 15.38; Lc 23.45 
81 27.51 ou rochas 

i 27.54 Mt 27.36; Mc 15.39; Lc 23.47 

K 27.59 Lc 8.2-3 

u 27.56 Mc 15.40 

m 27.60 Is 53.9 

nl 27.63 Mt 16.21; 26.61; Mc 8.31; 10.34; Lc 9.22; 24.6; Jo 2.19 


[32] 27.65 ou Levai a guarda 


lo] 27.66 Dn 6.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mt 28 


al 28.2 Mc 16.5; Le 24.4; Jo 20.12 

bl 28.3 Dn 10.6 

t] 28.6 Mt 12.40; 16.21; 17.22; 20.19 
[al 28.7 Mt 26.32; Mc 16.7 

[e] 28.9 Mc 16.9; Jo 20.14 

t 28.10 Jo 20.17; Rm 8.29; Hb 2.11 
is) 28.16 Mt 26.32 


m 28.18 Dn 7.14; Mt 11.27; Lc 10.22; Jo 13.3; 17.2; At 2.36; Rm 14.9; 
1Co 15,27; Ef 1.10; Fp 2.9; Hb 1.2; 2.8; 1Pe 3.22; Ap 17,14 


u 28.19 Mc 16.15; Is 52.10; Lc 24.47; At 2.38; Rm 10.18; Cl 1.23 
31 28.19 ou fazei discípulos 


il 28.20 At 2.42 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mc 1 


fal 1.1 Mt 14.33; Lc 1.35; Jo 1.34 
bl 1.2 MI 3.1; Mt 11.10; Lc 7.27 
ld 1.3 Is 40.3; Mt 3.3; Lc 3.4; Jo 1.15 
a 1.4 Mt 3.1; Le 3.3; Jo 3.23 

el 1.5 Mt 3.5 

[1 1.6 Mt 3.4; Lv 11.22 

tal 1.7 Mt 3.11; Jo 1.27; At 13.25 
bl 1.8 At 1.5; 2.4; 10.45; 11.16; 19.4; Is 44.3; J] 2.28; 1Co 12.13 
ü 1.9 Mt 13.18; Lc 3.21 

ü 1.10 Mt 3.16; Jo 1.32 

K 1,11 SI 2.7; Mt 3.17; Mc 9.7 
u 1.12 Mt 4.1; Lc 4.1 

m 1.13 Mt 4.11 

w 1.15 Dn 9.25; Gl 4.4; Ef 4.10 
lo) 1.15 Mt 3.12; 4.17 

Pl 1.16 Mt 4.18; Lc 5.4 

tq 1.18 Mt 19.27; Lc 5.11 

m 1.19 Mt 4.21 

is] 1.21 Mt 4.13 

td 1.22 Mt 7.28 

lu) 1.23 Le 4.33 


M 1.24 Mt 8.29 

[w 1.25 Mc 1.34 

bd 1.26 Mc 9.19 

[y 1.29 Lc 4.38 

1 1.32 Mt 8.16; Lc 4.40 

[al 1.34 Mc 3.12; Lc 4.41; At 16.17 
bl 1.35 Lc 4.42 

[c] 1.38 Lc 4.43 

ta 1.38 Is 61.1; Jo 16.28; 17.4 
[e] 1.39 Mt 4.23; Lc 4.44 

(1 1.40 Le 5.12 

81 1.44 Lv 14.3-4,10; Lc 5.14 
hl 1.45 Lc 5.15 

ü 1.45 Mt 2.13 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Mc 2 


fal 2,1 Lc 5.18 

bi 2.8 Jó 14.4; Is 42.25 

[1 2.9 Mt 9.4 

[dl 2,9 Mt 9.5 

[e] 2.14 Mt 9.9; Lc 5.27 

[1 2,14 ou recebedoria 

t 2.15 Mt 9.10 

t1 2.17 Mt 9.12-13; 18.11; Dt 5.31-32; 19.10; 1Tm 1.15 
m 2.18 Le 5.33 

212,19 Gr. da câmara nupcial 

fl 2.23 Lc 6.1 

i 2.23 Dt 23.25 

k 2.25 1Sm 21.6 

1 2.26 Ex 29.32-33; Lv 24.9; 1Sm 21.6 
m 2.28 Mt 12.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mc 3 


fal 3,1 Lc 6.6 

bl 3.6 Mt 12.14 

[] 3.6 Mt 22.16 

[dl 3.7 Lc 6.17 

21 3.10 ou flagelo 

fel 3.11 Mc 1.23-24; Lc 4.41; Mt 14.33 
ta 3.11 Mt 12.16; Mc 1.25,34 

[gl 3.13 Lc 6.12; 9.1 

bh 3.16 Jo 1.42 

fl 3.20 Mc 6.31 

1 3.21 Jo 7.5; 10.20 

K 3.22 Mt 9.34; Lc 11.15; Jo 7.20; 8.48 
1 3.23 Mt 12.25 

m 3,27 Is 49.24; Mt 12.29 

m 3.28 Mt 12.31; Lc 12.10; 1Jo 5.16 

[41 3.29 Gr. mas é réu de um eterno pecado 


lo] 3.31 Lc 8.19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mc 4 


fa] 4,1 Lc 8.4 

bl 4,2 Mc 12.38 

[1 4.8 Jo 15.5; Cl 1.6 

ta 4,10 Mt 13.10; Lc 8.9 

te] 4,11 1Co 5.12; Cl 4.5; 1Ts 4.11; 1Tm 3.7 
(14.12 Is 6.9; Mt 13.14; Lc 8.10; Jo 12.40; At 28.26; Rm 11.8 
[gl 4,14 Mt 13.19 

M 4,19 1Tm 6.9,17 

ü 4,21 Mt 5.15 

1 4.22 Mt 10.26; Lc 12.2 

K 4.23 Mt 11.15; 4.9 

u 4.24 Mt 7.2; Lc 6.38 

m 4,25 Mt 13.12; 25.29; Lc 8.18; 19.26 

inf 4.26 Mt 13.24 

[o] 4,29 Ap 14.15 

Pl 4.30 Lc 13.18; At 2.41; 4.4; 5.14; 19.20 
id 4.33 Mt 13.34; Jo 16.12 

m 4,35 Le 8.22 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mc 5 


al 5.17 Mt 8.34 

tb] 5.18 Lc 8.38 

[J 5.22 Mt 9.18; Lc 8.41 

[dd 5.25 Lv 15.25; Mt 9.20 

51 5.29 ou flagelo 

el 5.30 Lc 6.19; 8.46 

(15.34 Mt 9.22; Mc 10.52; At 14.9 
[sl 5.35 Le 8.49 

M 5.39 Jo 11.11 

fl 5.40 At 9.40 

1 5.43 Mt 8.4; 9.30; 12.16; 17.9; Lc 5.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mc 6 


fal 6.1 Lc 4.16 

t] 6.2 Jo 6.42 

[] 6.3 Mt 12.46; Gl 1.19 

[dl 6.3 Mt 11.6 

[el 6,4 Mt 13.57; Jo 4.44 

(16.5 Gn 19.22; 32.25; Mt 13.58; Mc 9.22 
tel 6.6 Is 59.16; Mt 9.35; Lc 13.22 
M 6.7 Mt 10.1; 3.13-14; Lc 9.1 
16.9 At 12.8 

ü 6.10 Mt 10.11; Lc 9.4; 10.7-8 
xl 6.11 Mt 10.14; Lc 10.10 

u 6.11 At 13.51; 18.6 

m 6.13 Tg 5.14 

m 6.14 Lc 9.7 

[o] 6.15 Mt 16.14; Mc 8.28 

Pl 6.16 Mt 14.2; Lc 3.19 

ld 6.18 Lv 18.16; 20.21 

m 6.20 Mt 14.5; 21.26 

(1 6.21 Mt 14.6 

tu 6.21 Gn 40.20 

u 6.23 Et 5.3,6; 7.2 


m 6.26 Mt 14.19 

Iw] 6.30 Lc 9.10 

x 6.31 Mt 14.13; Mc 3.20 

v 6.31 Mt 14.13 

1 6.34 Mt 9.33; 14.14 

al 6,34 Lc 9.11 

bl 6.35 Mt 14.15; Lc 9.12 

[] 6.37 Nm 11.13,22; 2Rs 4.43 

dl 6.38 Mt 14.17; 15.34; Mc 8.5; Lc 9.13; Jo 6.9 
el 6.41 1Sm 9.13; Mt 26.26 

(16.45 Jo 6.17 

is) 6.47 Mt 14.23; Jo 6.6,17 

fh) 6.48 Le 24.28 

fl 6.52 Mc 8.17-18 

16.52 Mc 3.5; Mc 16.14 

K 6.53 Mt 14.34 

u 6.56 Mt 9.20; Mc 5.27-28; At 19.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mc 7 


fal 7,5 Mt 15.1 

bl 7.6 Is 29.13; Mt 15.8 

61 7.7 ou me adoram 

icı 7.10 Ex 20.12; 21.17; Lv 20.9; Dt 5.16; Pv 20.20; Mt 15.4 
[a 7.11 Mt 15.5; 23.18 

[el 7.14 Mt 15.10 

7.16 Mt 11.15 

[gl 7.17 Mt 15.15 

M 7.21 Gn 6.5 

ü 7,31 Mt 15.29 

17.32 Mt 9.32; Lc 11.14 

K 7.33 Mc 8.23; Jo 9.6 

u 7.34 Mc 6.41; Jo 11.41; 17.1 
m 7,34 Jo 11.33,38 

i) 7.35 Is 35.5-6; Mt 11.5 

t] 7.36 Mc 5.43 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mc 8 


la] 8,1 Mt 15.32 

bl 8.5 Mt 15.34; Mc 6.38 

[] 8.7 Mt 14.19; Mc 6.41 

[a 8,11 Mt 12.38; Jo 6.30 

[e] 8.14 Mt 16.5 

(18.15 Mt 16.6; Lc 12.1 

t1 8.16 Mt 16.7 

m 8.17 Mc 6.52 

ti 8.19 Mt 14.20; Mc 6.43; Lc 9.17; Jo 6.13 
i 8.20 Mt 15.37; Mc 8.8 

K 8.21 Mc 6.52; 8.17 

1 8.23 Mc 7.33 

m 8.26 Mt 8.4; Mc 5.43 

nl 8.27 Lc 9.18 

t] 8.28 Mt 14.2 

w 8.29 Mt 16.16; Jo 6.69; 11.27 

[al 8.30 Mt 16.20 

1 8.31 Mt 16.21,28; Lc 9.22,27 

is] 8.34 Mt 10.38; 16.24; Lc 9.23; 14.27 
tu 8.35 Jo 12.25 


171 8.35 ou alma 


81 8.37 ou vida 


lu) 8.38 Mt 10.33; Lc 9.26; 12.9; Rm 1.16; 2Tm 1.8; 2.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mc 9 


[a] 9,1 Mt 16.28 

bl 9,1 Mt 24.30; 25.31; Lc 22.18 
[1 9,2 Lc 9.28 

[a 9.3 Dn 7.9; Mt 28.3 

el 9,9 Mt 17.9 

t 9,11 Mt 17.10 

(49,12 81 22,6; Dn 9,26: Is 53.2; Le 23,11; Fp 27 
w 9,13 Mt 11.14; 17.12; Lc 1.17 
ü 9,14 Lc 9.37 

19,17 Mt 17.14; Lc 9.38 

x 9.20 Mc 1.26; Lc 9.42 

u 9,23 Mt 17.20; Mc 11.23; Lc 17.6; Jo 11.40 
m 9.28 Mt 17.18 

nl 9.31 Mt 17.19; Lc 9.44 

[o] 9.33 Mt 18.1; Lc 9.46; 22.24 
pl 9.35 Mt 20.26-27; Mc 10.43 
ta 9.36 Mt 18.2; Mc 10.16 

11 9.37 Mt 10.40; Lc 9.48 

t1 9.38 Nm 11.28 

tu 9.39 1Co 12.3 

tu 9,40 Mt 12.30 


9.41 Mt 10.42 

w1 9,42 Mt 18.6; Lc 17.1 

bd 9.43 Dt 13.6; Mt 5.29; 18.8 

v 9,44 Is 66.24 

1 9,49 Lv 2.13; Ez 43.24 

fal 9.50 Mt 5.13; Lc 14.34; 2Co 13.11; Ef 4.29; Cl 4.6; Hb 12.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mc 10 


fal 10.1 Jo 10.40; 11.7 

t 10.2 Mt 19.3 

tq] 10.4 Dt 24.1; Mt 5.31; 19.7 

[a 10.6 Gn 1.27; 5.2 

[e] 10.7 Gn 2.24; 1Co 6.16; Ef 5.31 

ta 10.11 Mt 5.32; 19.9; Lc 16.18; Rm 7.3; 1Co 7.10-11 
81 10,13 Lc 18.15 

m 10.14 1Co 14.20; 1Pe 2.2 

ü 10.15 Mt 18.3 

fl 10.17 Lc 18.18 

K 10.19 Ex 20.14; Rm 13.9 

u 10.21 Mt 6.19-20; 19.21; Lc 12.33; 16.9 
m 10.23 Mt 19.23; Lc 18.24 

m 10.24 Jo 31.24; SI 52.7; 62.10; 1Tm 6.17 
110,27 Jr 3.2,17; Mt 19.26; Le 1.37 

Pl 10.28 Mt 19.27; Lc 18.28 

[al 10.30 2Cr 25.9; Lc 18.30 

1 10.31 Mt 19.30; 20.16; Lc 13.30 

is} 10.32 Lc 18.31 

tu 10.32 Mc 8.31; 9.31; Lc 9.22; 18.31 

tu 10.35 Mt 20.20 


m 10.41 Mt 20.24 

w1 10.42 Le 22.25 

bd 10.43 Mt 20.26,28; Mc 3.35; Lc 9.48 
1 10.43 ou criado 

(101 10.44 ou escravo 

51 10.45 Jo 13.14; Fp 2.7 

tl 10.45 Mt 20.28; 1Tm 2.6; Tt 2.14 

fal 10.46 Lc 18.35 

w 10.52 Mt 9.22; Mc 5.34 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mc 11 


fal 11.1 Le 19.29; Jo 12.14 

t 11.8 Mt 21.8 

tq] 11.9 SI 118.26 

tq 11.10 SI 149.1 

[el 11.11 Mt 21.12 

t 11.13 Mt 21.19 

tel 11.15 Lc 19.45; Jo 2.14 

m 11.17 Is 56.7 

011,17 Je 7, 11 

ü 11.18 Mt 21.45-46; Lc 19.47 

K 11.18 Mt 7.28; Mc 1.22; Lc 4.32 
u 11.20 Mt 21.19 

w 11.23 Mt 17.19; 21.21; Le 17,6 
m 11.24 Mt 7.7; Jo 11.13; Lc 11.9; 15.7; 16.24; Tg 1.5 
[o] 11.25 Mt 6.14; Cl 3.13 

pl 11.26 Mt 18.35 

[a 11.27 Mt 21.23; Lc 20.1 

n 11.32 Mt 3.5; 14.5; Mc 6.20 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mc 12 


fa] 12.1 Lc 20.9 

b 12.10 SI 118.22 

t] 12.12 Mt 21.45-46; Mc 11.18; Jo 7.25,30,44 
tq 12,13 Le 20.20 

el 12.18 Lc 20.27 

(112.18 At 23.8 

[gl 12.19 Dt 25.5 

M 12.25 1Co 15.42,49,52 

(1 12.26 Ex 3.6 

i 12.29 Dt 6.4; Lc 10.27 

K 12.31 Lv 19.18; Mt 22.39; Rm 13.9; Gl 5.14; Tg 2.8 
u 12.32 Dt 4.39; Is 45.6,14; 46.9 

m 12.33 1Sm 15.22; Os 6.6; Ma 6.6-8 
m 12.34 Mt 22.46 

fo) 12.35 Lc 20.41 

Pl 12.36 25m 23.2; SI 110.1 

[a 12.38 Mc 4.2; Lc 20.46; 11.43 

m 12.40 Mt 23.14 

sl 12.41 2Rs 12.9 

td 12,43 2Co 8.12 

lu) 12.44 Dt 24.6; 1Jo 3.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mc 13 


fal 13.1 Le 21.5 

bl 13.2 Lc 19,44 

Id 13.4 Mt 24.3; Lc 21.27 

id 13.5 Jr 29.8; Ef 5.6; 1Ts 2.3 

[e] 13.8 Mt 24.8 

(113.9 Mt 10.7,18; 24.9; Ap 2.10 

ts! 13.10 Mt 24.14 

M 13.11 Mt 10.19; Le 12.11; 21.14; At 2.4; 4.8,31 
üt 13.12 Mq 7.6; Mt 10.21; 24.10; Lc 21.16 

à 13.13 Mt 10.22; 24.9,13; Lc 21.17; Dn 12.12; Ap 2.10 
ik} 13.14 Dn 9.27 

u 13.14 Le 21.21 

Im 13.17 Le 21.23; 23.29 

m 13.19 Dn 9.26; 12.1; JI 2.2; Mt 24.21 

fol 13.21 Mt 24.23; Lc 17.23; 21.8 

Pl 13.23 2Pe 3,17 

id 13.24 Dn 7.10; Sf 1.15; Lc 21.25 


t1 13.26 Dn 7.13-14; Mt 16.27; 24.30; Mc 14.62; At 1.11; 1Ts 4.16; 
2 Ts 1.7,10; Ap 1.7 


[sl 13.28 Mt 24.32; Lc 21.29 
tu 13.31 Is 40.8 
fl 13.33 Mt 2442: 25.13; Lc 12.40: 21.24; Rm 13.11; 1Ts 5.6 


vl 13.34 Mt 24.45; 25.14 
w 13.35 Mt 24.42,44 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mc 14 


fal 14,1 Le 22.1; Jo 11.55; 13.1 

bl 14.3 Jo 12.1,3; Lc 7.37 

(1 14.7 Dt 15.11 

[a 14,10 Le 22.3-4 

[el 14,12 Lc 22.7 

(114.17 Mt 26.20 

(gl 14.21 Mt 26.24; Lc 22.22 

m 14.22 Mt 26.26; Lc 22.19; 1Co 11.23 
ü 14.26 Mt 26.30 

ü 14.27 Zc 13.7 

kK} 14.28 Mc 16.7 

u 14.29 Mt 26.33-34; Lc 22.33-34; Jo 13.37-38 
m 14.32 Lc 22.39; Jo 18.1 

m 14.34 Jo 12.27 

t] 14.36 Rm 8.15; Gl 4.6; Hb 5.7; Jo 5.30; 6.38 
Pl 14.38 Rm 7.19; Gl 5.17 

[al 14.41 Jo 13.1 

m 14.42 Mt 26.46; Jo 18.1-2 

1 14,43 Le 22.17; Jo 18.3 

tu 14.48 Mt 26.55; Le 22.52 

til 14,49 SI 22.6; Is 53.7; Lc 22.37; 24.44 


(vl 14.50 SI 88.8; Mc 14.27 

[w 14,53 Lc 22.54; Jo 18.13 

u 14.54 ou oficiais 

bd 14.55 Mt 26.59 

(vl 14.58 Mc 15.29; Jo 2.19 

1 14.60 Mt 26.62 

al 14,61 Is 53.7; Mt 26.63 

w 14.62 Mt 24.30; 26.64; Lc 22.69 

t1 14.66 Lc 22.55; Jo 18.16 

[a 14,69 Mt 26.71; Lc 22.58; Jo 18.25 
[e] 14.70 Mt 26.73; Lc 22.59; Jo 18.26 
(1 14.70 At 2.7 

t1 14.72 Mt 26.75 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mc 15 


fal 15.1 Sl 2.2; Lc 22.66; 23.1; Jo 18.28; At 3.13; 4.26 
t 15.2 Mt 27.11 

[] 15.4 Mt 23.13 

id 15.5 Is 53.7; Jo 19.9 

tel 15.6 Mt 27.15; Lc 23.17; Jo 18.39 
(115.11 Mt 27.20; At 3.14 

is! 15.15 Mt 27.26; Jo 19.1,16 

bl 15.16 Mt 27.27 

1121 15.16 isto é, o pretório 

fl 15.21 Le 23.26 

1 15.22 Mt 27.33; Lc 23.33; Jo 19.17 
K 15.23 Mt 27.34 

m 15.24 SI 22.18; Lc 23.34; Jo 19.23 
m 15.25 Mt 27.45; Lc 23.34; Jo 19.23 
inl 15.26 Mt 27.37; Jo 19.19 

t] 15.27 Mt 27.38 

pi 15.28 Is 53.12; Le 22,37 

15:29 81227 

[1 15.29 Mc 14.58; Jo 2.19 

sl 15.32 Mt 27.44; Lc 23.39 

tt 15.33 Mt 27.45; Lc 23.44 


lu 15.34 SI 22.1; Mt 27.46 

M 15.36 Mt 27.48; Jo 19.29; Sl 69.21 
w 15.37 Mt 27.50; Lc 23.46; Jo 19.30 
bd 15.38 Mt 27.51; Lc 23.45 

bl 15.39 Mt 27.54; Lc 23.47 

1 15.40 Mt 27.55; Lc 23.49; S1 38.11 
la] 15.41 Le 8.2-3 

bl 15.42 Le 23.50; Jo 19.38 

t] 15.43 Lc 2.25,38; Mt 27.59-60 

id 15.46 Lc 23.53; Jo 19.40 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Mc 16 


fal 16.1 Le 24.1; 23.56; Jo 20.1 

w 16.2 Lc 24.1; Jo 20.1 

[c] 16.5 Le 24.3; Jo 20.11-12 

[dl 16.6 Mt 28.5-7 

tel 16.7 Mt 26.32; Mc 14.28 

(1 16.8 Mt 28.8; Lc 24.9 

tel 16.9 Jo 20.14; Lc 8.2 

m 16.10 Lc 24.10; Jo 20.18 

fl 16.11 Le 24.11 

fl 16.12 Le 24.3 

K 16.14 Lc 24.36; Jo 20.19; 1Co 15.5 
u 16.15 Mt 28.19; Jo 15.16; Cl 1.23 
im 16.16 Jo 3.18; 12.48; At 2.38; 16.30; Rm 10.9; 1Pe 3.21 


m 16.17 Lc 10.17; At 5.16; 8.7; 16.18; 19.12; 2.4; 10.46; 19.6; 
1Co 12.10,28 


t] 16.18 Lc 10.19; At 28.5,28; 5.15-16; 9.17; Tg 5.14 
Pl 16.19 At 1.2-3; 7.55; Lc 24.51 
ll 16.20 At 5.12; 14.3; 1Co 2.4-5; Hb 2.4 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Lc 1 


fal 1.2 Hb 2.3; 1Pe 5.1; 2Pe 1.16; 1Jo 1.1; Mc 1.1; Jo 15.27 

w 1.3 At 15.19,25,28; 114: 1.1; 1Co 740 

[c] 1.4 Jo 20.31 

td 1.5 Mt 2.1; 1Cr 24.10,19; Ne 12.4,17 

(0 1.5 Hebr. Elizabeth 

el 1.6 Gn 7.1; 17.1; 1Rs 9.4; 2Rs 20.3; Jó 1.1; At 23.1; 24.16; Fp 3.6 
(11.8 1Cr 24.19; 2Cr 8.14; 31.2 

[el 1.9 Ex 30.7-8; 1Sm 2.28; 1Cr 23.13; 2Cr 29.11; Lv 16.17; Ap 8.3-4 
m 1.11 Ex 30.1 

ü 1.12 Le 1,20; 2.9; Jz 6.22; 13.22; Dn 10.8; At 10.4; Ap 1.17 
ü 1.13 Lc 1.60,63 

K 1.14 Le 1.58 

u 1.15 Nm 6.3; Jz 13.4; LC 7.33; Jr 1.5; Gl 1.15 

21 1.15 Gr. sikera 

m 1.16 MI 4.5-6; Mt 11.14; Mc 9.11 

m 1,18 Gn 17.17 

t] 1.19 Dn 8.16; 9.21-23; Mt 18.10; Hb 1.14 

pl 1.20 Ez 3.26; 24.27 

ial 1.23 2Rs 11,5; 1Co 9.25 

m 1.25 Gn 30.23; Is 4.1; 54.1,4 

sl 1.27 Mt 1.18; Lc 2.4-5 


t 1.28 Dn 9.23; 10.19; Jz 6.12 

31 1.28 Eu te saúdo, muito favorecida 

lu) 1.29 Lc 1.12 

M 1.31 Is 7.14; Mt 1.21 

[w 1.32 Mc 5.7; 25m 7.11; Sl 132.11; Is 9.6; 16.5; Jr 23.5; Ap 3.7 
bd 1.33 Dn 2.44; 7.14,27; Ob 21; Mq 4.7; Jo 12.34; Hb 1.8 

v 1.35 Mt 1.20; 14.33; 26.63; Mc 1.1; Jo 1.34; 20.31; At 8.37; Rm 1.4 
tz 1.37 Gn 18.14; Jr 32.17; Zc 8.6; Mt 19.26; Mc 10.27; Lc 18.27; Rm 4.21 
[al 1.39 Js 21.9-11 

Bb 1.42 Lc 1.28; Jz 5.24 

lcd 1.46 15m 2.1; Si 34.2-3; 35.9; Hc 3.18 

[a 1.48 15m 1.11; Sl 138.6; MI 3.12; Lc 11.27 

[el 1,49 SI 71.19; 126.2-3; 111.9 

1 1.50 Gn 17.7; Ex 20.6; S1 103.17 

tı 1.51 S1 33.10; S1 98.1; 118.15; Is 40.10; 51.9; 52.10; 1Pe 5,5 
m 1.52 1Sm 2.6; Jó 5.11; Sl 113.6 

1 1.53 1Sm 2.5; SI 34.10 

ü 1.54 SI 98.3; Jr 31.3,20 

K 1.55 Gn 17.19; SI 132.11; Rm 11.28; Gl 3.16 

u 1.58 Le 1.14 

m 1.59 Gn 17.12; Lv 12.3 

m 1.60 Lc 1.13 

t] 1.63 Le 1.13 


Pl 1.64 Le 1.20 

tq 1.65 Lc 1.39 

1 1.66 Lc 2.19; Gn 39.2; SI 80.17 

sl 1.67 J] 2.28 

u 1.68 1Rs 1.48; Sl 41.13; 111.9; Ex 3.16 

41 1.69 Gr. um chifre da salvação 

tu 1.69 SI 132.17 

M 1.70 Jr 23.5; Dn 9.24; At 3.21; Rm 1.2 

w1 1.72 Lv 26.42; SI 98.3; 106.45; Ez 16.60 

bd 1.73 Gn 12.3; 17.4; Hb 6.13,17 

v 1.74 Rm 6.18; Hb 9.14 

td 1.75 Jr 32.39; Ef 4.24; 2Ts 2.13; 2Tm 1.9; Tt 2.12; 1Pe 1.15; 2Pe 1.4 
tal 1.76 Is 40.3; MI 3.1; 4.5; Mt 11.10; Lc 1.17 
bl 1.77 Mc 1.4; Lc 3.3 

t1 1.78 Is 11.11; MI 4.2 

tal 1,79 Is 9.2; 42.7; 49.9; Mt 4.16; At 26.18 

[e] 1.80 Lc 2.40; Mt 3.1; 11.7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lc 2 


fal 2,2 At 5.37 

bl 2,4 1Sm 16.1,4; Jo 7.42; Mt 1.16; Lc 1.27 

W 2.5 Mt 1.18; Le 1.27 

id 2.7 Mt 1.25 

el 2.9 Le 1,12 

(12.10 Gn 12.3; Mt 28.19; Mc 1.15; Lc 24.47; Cl 1.23 
gl 2.11 Is 9.6; Mt 1.21; 2.6; 16.6; At 2.36; Fp 2.11 

M 2.13 Gn 28.12; SI 103.20; Dn 7.10; Hb 1.14; Ap 5.11 
ü 2.14 Lc 19.38; Ef 1.6; 2.17; Ap 5.13; Is 57.19; Rm 5.1; CI 1.20 
i 2,14 Jo 3.16; Ef 2.4,7; 2Ts 2.16; 1Jo 4.9 

ik} 2,19 Gn 37.11; Lc 1.66; 2.51 

m 2.21 Lv 12.3; Lec 1.31,59; Mt 1.21,25 

m 2.22 Lv 12.2-4,6 

in] 2.23 Ex 13.2; 22.29; 34.19; Nm 3.13; 8.17; 18.15 

(ol 2.24 Lv 12.2,6,8 

pl 2,25 Is 40.1; Mc 15.43; Lc 2.38 

id 2.26 Sl 89.48; Hb 11.5 

ll 2.27 Mt 4.1 

t1 2.29 Gn 46.30; Fp 1.23 

tu 2.30 Is 52.10; Lc 3.6 

lu 2.32 Is 9.2; 42.6; Mt 4.16; At 13.47; 28.28 


M 2,34 Is 8.14; Os 14.9; Mt 21.41; Rm 9.32; 1Co 1.23; 2Co 2.16; 1Cr 2.7; 
At 28.22 


wl 2,35 SI 42.10; Jo 19.25 

x 2.37 At 26.7-8; 1Tm 5.5 

61 2.38 Mc 15.43; Lc 2.25; 24.21 

1 2.40 Lc 1.30; 2.52 

fal 2.41 Ex 23.15; 34.23; Dt 16.1,16 

H 2,47 Mt 7.28; Mc 1.22; Lc 4.22,32; Jo 7.15,46 
ic] 2.49 Jo 2.16 

(ay 2.50 Lc 9.45; 18.34 

el 2,51 Lc 2.19; Dn 7.28 

(12.52 18m 2.26; Lc 2.40 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lc 3 


fal 3.2 Jo 11.49,51; 18.13; At 4.6 

bl 3.3 Mt 3.1; Mc 1.4; Lc 1.77 

(cl 3.4 Is 40.3; Mt 3.3; Mc 1.3; Jo 1.23 

[dl 3,6 SI 92.2; Is 52.10; Lc 2.11 

el 3.7 Mt 3.7 

(1 3.9 Mt 7.19 

gl 3.10 At 2.37 

m 3,11 Lc 11.41; 2Co 8.14; Tg 2.15; 1Jo 3.17 
ti 3.12 Mt 21.32; Lc 7.29 

fl 3.13 Lc 19.8 

x 3,14 Ex 23.1; Lv 19.11 

u 3.16 Mt 3.11 

m 3.17 Mq 4.12; Mt 13.30 

nl 3,19 Mt 14.3; Mc 6.17 

(ol 3.23 Nm 4.3,35,39,43,47 

Pl 3.31 Zc 12.12; 25m 5.14; 1Cr 2.10; 3.5; Rt 4.18 
id 3.34 Gn 11.24 

n 3.36 Gn 11.12 

t1 3.36 Gn 5.6; 11.10 

tu 3.38 Gn 5.1-2 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Lc 4 


fa] 4,1 Mt 4.1; Mc 1.12; Le 2.27; 4.14 
b 4,2 Ex 34.28; 1Rs 19.8 

[] 4,4 Dt 8.3 

id 4.6 Jo 12.31; 14.30; Ap 13.2,7 

[e] 4.8 Dt 6.13; 10.20 

[A 4.9 Mt 4.5 

[gl 4.10 S1 91.11-12 

m 4,12 Dt 6.16 

fl 4,13 Jo 14.30; Hb 4.15 

i 4,14 Mt 4.12; Jo 4.43; Lc 4.1 

K 4.14 At 10.37 

u 4,16 Mt 2.23; 13.54; Mc 6.1; At 13.14; 17.2 
m 4.18 Is 61.1 

51 4,19 Gr. remissão 

in 4,22 SI 45.2; Mt 13.54; Mc 6.2; Lc 2.47; Jo 6.42 
[ol 4,23 Mt 4.13; 11.23; 13.54; Mc 6.1 
Pl 4,24 Mt 13.57; Mc 6.4; Jo 4.44 

id 4,25 1Rs 17.9; 18.1; Tg 5.17 

H 4.27 2Rs 5.14 

t1 4,30 Jo 8.59; 10.39 

td 4.31 Mt 4.13; Mc 1.21 


lu 4,32 Mt 7.28-29; Tg 2.15 

4.34 Lc 1.35; 4.41; Sl 16.10; Dn 9.24 
[w 4,38 Mc 1.29 

bd 4.40 Mc 1.32 

v 4,41 Mc 1.34; 3.11 

1 4.41 Mc 1.25,34; Lc 4.34-35 

[a] 4,42 Mc 1.35 

t 4,44 Mc 1.39 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lc 5 


fl 5.1 Mt 4.18; Mc 1.16 

bl 5.4 Jo 21.6 

[J 5.8 2Sm 6.9; 1Rs 17.18 

[dl 5,10 Mt 4.19; Mc 1.17 

el 5.11 Mt 4.20; 19.27; Mc 1.18; Lc 18.28 
t 5.12 Mc 1.40 

[gl 5,14 Mt 8.4; Lv 14.4,10,21 

mn 5.15 Mt 4.25; Mc 3.7; Jo 6.2 
15.16 Mt 14.23; Mc 6.46 

15.18 Mc 2.3 

K 5.21 Mt 9.3; Mc 2.6 

u 5.21 Sl 32.5; Is 43.25 

m 5.27 Mc 2.13 

15,29 Mt 9.10; Mc 2.15; Le 15.1 
[01 5.32 Mt 9.13; 1Tm 1.15 

Pl 5.33 Mc 2.18 

ld 5.36 Mt 9.16-17; Mc 2.21 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lc 6 


tal 6.1 Mc 2.23 

1 6.2 Ex 20.10 

(16.3 15m 21.6 

[dl 6,4 Lv 24.9 

tel 6.6 Mc 3.1; Lc 13.14; 14.3; Jo 9.16 

[ 6.12 Mt 14.23 

t 6.14 Jo 1.42 

61 6.16 ou irmão 

M 6.16 Jd 1 

ü 6.17 Mt 4.25; Mc 3.7 

11 6.19 Mt 14.36; Mc 5.30; Lc 8.46 

K 6.20 Mt 5.3; 11.5; Tg 2.5 

m 6.21 Is 55.1; 61.3; 65.13; Mt 5.4,6 

m 6.22 Mt 5.11; 1Pe 2.19; 3.14; Jo 16.2 
nl 6.23 Mt 5.12; At 5.41; 7.51; Cl 1.24; Tg 1.2 
[o] 6,24 Am 6.1; Tg 5.1; Mt 6.2; Lc 16.25 
Pl 6.25 Is 65.13; Pv 14.13 

[a 6.26 Jo 15.19; 1Jo 4.5 

1 6.27 Ex 23.4; Pv 25.21; Mt 5.44; Lc 6.35; Rm 12.20 
t1 6.28 Lc 23.34; At 7.60 

t 6.29 1Co 6.7; Mt 5.39 


tu 6.30 Dt 15.7-8,10; Pv 21.26; Mt 5.42 
M 6.31 Mt 7.12 

[w 6.32 Mt 5.46 

bd 6.34 Mt 5.42 

M 6.35 Lc 6.27,30; SI 37.26; Mt 5.45 

1 6.36 Mt 5.48 

tal 6.37 Mt 7.1 

bl 6.38 Pv 19.17; SI 79.12; Mt 7.2; Mc 4.24; Tg 2.13 
[] 6.39 Mt 15.14 

[dl 6.40 Mt 10.24 

[e] 6,41 Mt 7.3 

t 6,42 Pv 18.17 

tel 6.43 Mt 7.16-17 

bl 6.44 Mt 12.33 

ü 6.45 Mt 12.34-35 

u 6.46 MI 1.6; Mt 7.21; 25.11; Lc 13.25 
kl 6.47 Mt 7.24 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lc 7 


[a] 7.14 Lc 8.54; Jo 11.43; At 9.40; Rm 4.17 
bi 7.16 Lc 1.65,68; 24.19; Jo 4.19; 6.14; 9.17 
t] 7,22 Mt 11.4 

[a 7,22 Is 35.5 

el 7,22 Lc 4.18 

t 7.24 Mt 11.7 

[gl 7.27 MI 3.1 

H 7.29 Mt 3.5; Lc 3.12 

fl 7.30 At 20.27 

ü 7.31 Mt 11.16 

K 7.33 Mt 3.4; Mc 1.6; Lc 1.15 

u 7.34 Mt 11.19 

m 7.36 Mt 26.6; Mc 14.3; Jo 11.2 

im 7,39 Le 15.2 

lo) 7,46 SI 23.5 

pl 7.47 1Tm 1.14 

[al 7,48 Mt 9.2; Mc 2.5 

1 7.49 Mt 9.3; Mc 2.7 

t1 7,50 Mc 5.34; 10.52; Lc 8.48; 18.42 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lc 8 


fal 8.2 Mt 27.55-56 

t 8.2 Mc 16.9 

t] 8.4 Mc 4.1 

[a 8.9 Mt 13.10; Mc 4.10 
te] 8.10 Is 6.9; Mc 4.12 
(18.11 Mt 13.18; Mc 4.14 
171 8.15 Gr. com paciência 
is) 8.16 Mt 5.15; Lc 11.33 
m 8.17 Mt 10.26; Lc 12.2 
ü 8.18 Mt 13.12; 25.29; Le 19,26 
ü 8.19 Mc 3.31 

K 8.22 Mc 4.35 

u 8.26 Mc 5.1 

im 8.31 Ap 20.3 

m 8.37 Mt 8.34 

[ol 8.37 At 16.39 

Pl 8.38 Mc 5.18 

id 8.41 Mt 9.1 

m 8.43 Mt 9.20 

t1 8.46 Mc 5.30; Lc 6.19 
tu 8.49 Mc 5.35 


ty 8.52 Jo 11.11,13 
M 8.54 Lc 7.14; Jo 11.43 
[w 8.56 Mt 8.4; 9.30; Mc 5.43 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lc 9 


fal 9,1 Mc 3.3,6-7 

bl 9,2 Mt 10.7-8; Mc 6.12; Lc 10.1,9 
t1 9,3 Mt 10.9; Mc 6.8; Lc 10.4; 22.35 
[a 9,4 Mt 10.11; Mc 6.10 

[e] 9,5 Mt 10.14 

119,5 At 13.5 

is) 9.6 Mc 6.12 

m 9.7 Mc 6.14 

ü 9,9 Lc 23.8 

fl 9.10 Mc 6.30 

xl 9,12 Mt 14.15; Mc 6.35; Jo 6.1,5 
1 9.18 Mc 8.27 

im 9,19 Mt 14.2; Lc 9.7-8 

in 9.20 Mt 16.16; Jo 6.69 

t] 9,21 Mt 16.20 

pl 9.22 Mt 16.21; 17.22 

id 9.23 Mt 10.38; Mc 8.34; Lc 14.27 
81 9,24 ou alma 

11 9.25 Mt 16.26; Mc 8.36 

(1 9.26 Mt 10.33; Mc 8.38; 2 Tm 2.12 
t 9.27 Mt 16.28 


lu) 9.28 Mc 9.1 

M 9.32 Dn 8.18; 10.9 

w 9.35 Mt 3.17 

bd 9,35 At 3.22 

51 9.36 Mt 17.9 

1 9.38 Mc 9.14,17 

fal 9,44 Mt 17.22 

w 9,45 Mc 9.32; Lc 2.50; 18.34 
[] 9,46 Mc 9.34 

ta 9,48 Mt 10.40; 18.5; Mc 9.37; Jo 12.44; 13.20 
[e] 9,48 Mt 23.11-12 

t 9,49 Nm 11.28 

ts! 9.50 Mt 12.30; Lc 11.23 

m 9.51 Mc 16.19; At 1.2 

fl 9.53 Jo 4.4,9 

1 9.54 2Rs 1.10,12 

ik} 9.56 Jo 3.17; 12.47 

u 9,61 1Rs 19.20 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Lc 10 


tal 10.1 Mt 10.1; Mc 6.7 

bl 10.2 Mt 9.37-38; Jo 4.35; 2 Ts 3.1 

t1 10.3 Mt 10.16 

ta 10.4 Mt 10.9-10; Mc 6.8; Lc 9.3; 2Rs 4.29 

[e] 10.5 Mt 10.12 

1 10.6 ou ela 

(110.7 Mt 10.11 

t1 10.7 1Co 10.27 

m 10.7 Mt 10.10; 1Co 9.4; 1Tm 5.18 

ü 10.9 Le 9.2 

i 10.9 Mt 3.2; 4.17; 10.7; Lc 10.11 

K 10.11 Mt 10.14; Lc 9.5; At 13.51; 18.6 

m 10.12 Mt 10.15; Mc 6.11 

m 10.13 Mt 11.21 

m 10.13 Ez 3.6 

t] 10,15 Mt 11.23; Gn 11.4; Dt 1.28; Is 14.13; Jr 51.53; Ez 26.20 
Pl 10.16 Mt 10.40; Mc 9.37; Jo 13.20; 5.23; 1Ts 4.8 
al 10,17 Lc 10.1 

"m 10.18 Jo 12.31; 16.11; Ap 9.1; 12.8-9 

(1 10,19 Mc 16.10; At 28.5 

ra 10.20 Ex 32.32; Sl 69.28; Is 4.3; Dn 12.1; Fp 4.3; Hb 12.23; Ap 13.8 


w 10.21 Mt 11.25 

M 10.22 Mt 28.18; Jo 3.35; 5.27; 17.2; 1.18; 6.44,46 
wi 10.23 Mt 13.16 

bd 10.24 1Pe 1.10 

[y 10.25 Mt 19.16; 22.35 

1 10.27 Dt 6.5 

tal 10.27 Lv 19.18 

bl 10.28 Lv 18.5; Ne 9.29; Ez 20.11,13,21; Rm 10.5 
[e] 10.29 Lc 16.15 

ta 10.31 SI 38.11 

el 10.33 Jo 4.9 

(110.35 Jo 11.1; 12.2-3 

el 10.38 1Co 7.32; Lc 8.35; At 22.3 

m 10.42 SI 27.4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lc 11 


fa] 11.8 Lc 18.1 

bl 11.9 Mt 7.7; 21.22; Mc 11.24; Jo 15.7; Tg 1.6; 1Jo 3.22 
t] 11.11 Mt 7.9 

ta 11.15 Mt 9.34; 12.24 

[e] 11.16 Mt 12.38; 16.1 

t 11.17 Mt 12.35; Mc 3.24; Jo 2.25 
[9 11.19 Ex 8.19 

M 11.21 Mc 3.27 

u 11.22 Is 53.12; Cl 2.15 

ü 11.23 Mt 12.30 

K 11.24 Mt 12.43 

u 11.26 Jo 5.14; Hb 6.4; 10.26; 1Pe 2.20 
m 11.27 Lc 1.28,48 

m 11.28 Mt 7.21; Lc 8.21; Tg 1.5 

[o] 11.30 Jn 2.1,10 

pl 11.31 1Rs 10.1 

ld 11.32 Jn 3.5 

n 11.33 Mt 5.15; Mc 4.21; Lc 8.16 
(1 11.34 Mt 6.22 

tu 11.38 Mc 7.3 

tu 11.39 Mt 23.25 


M 11.39 Tt 1.15 

w1 11.41 Is 58.7; Dn 4.24; Lc 12.33 
bd 11.42 Mt 23.23 

vı 11.43 Mt 23.6; Mc 12.38-39 
1 11.44 Mt 23.27; SI 5.10 

[al 11.46 Mt 23.4 

b 11.47 Mt 23.29 

[c] 11.49 Mt 23.34 

ta 11.51 Gn 4.8; 2Cr 24.20-21 
el 11.52 Mt 23.13 

t 11.54 Mc 12.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lc 12 


[al 12.1 Mt 16.6; Mc 8.15 

bl 12.1 Mt 16.12 

t1 12.2 Mt 10.26; Mc 4.22; Lc 8.17 

[a 12.4 Is 51.7-8,12-13; Jr 1.8; Jo 15.14-15 

fel 12.8 Mt 10.32; Mc 8.38; 2 Tm 2.12; 1Jo 2.23 

(112.10 Mt 12.31-32; Mc 3.28; Lo 5.16 

gl 12.11 Mt 10.19; Mc 13.11; Lc 21.14 

m 12.14 Jo 18.36 

ü 12.15 1Tm 6.7 

1.12.19 Ec 11.9; 1Co 15.32; Tg 5.5 

K 12.20 Jó 20.22; 27.8; SI 52.5; Tg 4.14; SI 39.6; Jr 17.11 
u 12.21 Mt 6.20; Lc 12.33; 1Tm 6.18-19; Tg 2.5 

m 12.24 Jó 38.41; Sl 147.9 

m 12.31 Mt 6.33 

t] 12.32 Mt 11.25-26 

pl 12.33 Mt 19.21; 6.20; At 2.45; 4.34; Lc 16.9; 1Tm 6.19 
tq 12.35 Ef 6.14; 1Pe 1.13; Mt 25.1 

7 12.37 Mt 24.46 

t] 12.39 Mt 24.43; TIS 5.2; 2Pe 3.10; Ap 3.3; 16.15 

td 12.40 Mt 24.44; 25.13; Mc 13.33; Lc 21.34,36; 1Ts 5.6; 2Pe 3.12 
lu) 12.42 Mt 24.45; 25.21; 1Co 4.2 


M 12.43 Mt 24.47-48 

[w 12.47 Nm 15.30; Dt 25.2; Jo 9.41; 15.22; At 17.30; Tg 4.17 
x 12.48 Lv 5.17; 1Tm 1.13 

vı 12,49 Lc 12.51 

1 12.50 Mt 20.22; At 10.38 

[al 12.51 Mt 10.34; Lc 12.49; Mq 7.6; Jo 7.43; 9.16; 10.19 

w 12.52 Mt 10.35 

t] 12.54 Mt 16.2 

id 12.58 Pv 25.8; Mt 5.25; SI 32.6; Is 50.6 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Lc 13 


1101 13.4 ou devedores 

fal 13.6 Is 5.2; Mt 21.19 

w 13.13 Mc 16.18; At 9.8 

(1 13,14 Ex 20.9 

ta 13.14 Mt 12.10; Mc 3.2; Lc 6.7; 14.3 

el 13,15 Lc 14.5 

t 13.16 Lc 19.9 

tel 13.18 Mc 4.30 

m 13.22 Mt 9.34; Mc 6.6 

ü 13.24 Mt 7.13; Jo 7.34; 8.21; 13.33; Rm 9.31 
(113.25 Mt 7.23; 25.10,12; Lc 6.46; Is 55.6; Sl 32.6 
lx 13.27 Mt 7.23; 25.41; Lc 13.25 

u 13.27 Sl 6.9; Mt 25.41 

m 13.28 Mt 8.11-12; 13.42; 24.51 

in 13.30 Mt 19.30; 20.16; Mc 10.31 

[o] 13.32 Hb 2.10 

pl 13.34 Mt 23.37 


ld 13.35 Lv 26.31-32; Sl 69.25; 118.26; Is 1.7; Dn 9.27; Mq 3.12; Mt 21.9; 
Mc 11.10; Lc 19.38; Jo 12.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lc 14 


[al 14.3 Mt 12.10 

1 14.5 Ex 23.5; Dt 22.4; Le 13.15 

[c] 14.10 Pv 25.6-7 

[a 14,11 Jó 22.29; SI 18.27; Pv 29.23; Mt 23.12; Lc 18.14; Tg 4.6; 1Pe 5.5 
[e] 14,13 Ne 8.10,12 

8 14,15 Ap 19.9 

gl 14.17 Pv19.2,5 

M 14.24 Mt 21.43; 22.8; At 13.46 

fl 14.26 Dt 13.6; 33.9; Mt 10.37; Rm 9.13; Ap 12.11 
i 14.27 Mt 16.24; Mc 8.34; Le 9.23; 2 Tm 3.12 

K 14.28 Pv 24.27 

u 14.34 Mt 5.13; Mc 9.50 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lc 15 


fal 15.1 Mt 9.10 

t 15.2 At 11.3; Gl 2.12 

t] 15.4 Mt 18.12 

[a 15.6 1Pe 2.10,25 

(15.7 Le 5,32 

(115.12 Mc 12.44 

(11 15.16 ou alfarrobas 

gl 15.20 At 2.39; Ef 2.13,17 
15.21 SI 51.4 

ü 15.24 Le 15.32; Ef 2.1; 5.14; Ap 3.1 
fl 15.32 Le 15.24 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lc 16 


tal 16.8 Jo 12.36; Ef 5.8; 1Ts 5.5 

bl 16.9 Dn 4.27; Mt 6.19; 17.21; Lc 11.41; 1Tm 6.17-19 
t] 16.10 Mt 25.21; Lc 19.17 

[a 16.13 Mt 6.24 

1121 16.13 ou riqueza 

el 16.14 Mt 23.14 

t 16.15 Le 10.29 

is) 16.15 SI 7.10 

m 16.15 15m 16.7 

ü 16.16 Mt 4.17; 11.12-13 

i 16.17 SI 102.26-27; Is 40.8; 51.6; Mt 5.18; 1Pe 1.25 
K 16.18 Mt 5.32; 19.9; Mc 10.11; 1Co 7.10-11 

u 16.24 Zc 14.12 

m 16.24 Is 66.24; Mc 9.43 

m 16.25 Jo 21.13; Lc 6.24 

t] 16.29 Is 8.20; 34.16; Jo 5.39,45; At 15.21; 17.11 

Pl 16.31 Jo 12.10-11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lc 17 


tal 17.1 Mt 18.6-7; Mc 9.42; 1Co 11.19 
bl 17.3 Mt 18.15,21 

ld 17.3 Lv 19.17; Pv 17.10; Tg 5.19 

ta 17.6 Mt 17.20; 21.21; Mc 9.23; 11.23 
el 17.8 Lc 12.37 

(117.10 Jó 22.3; 35.7; Mt 25.30; Rm 3.12; 11.35; 1Co 9.16-17; Fm 11 
t1 17.11 Lc 9.51-52; Jo 4.4 

bl 17.12 Lv 13.46 

ti 17,14 Lv 13.2; 14.2; Mt 8.4; Lc 5.14 
1 17.19 Mt 9.22; Mc 5.34; 10.52; Lc 7.50; 8.48; 18.42 
(131 17.20 ou observação 

M 17,21 LE 17,23 

u 17.21 Rm 14.17 

m 17.22 Mt 9.15; Jo 17.12 

in] 17.23 Mt 24.23; Mc 13.21; Lc 21.8 

lo) 17.24 Mt 24.27 

Pl 17.25 Mc 8.31; 9.34; 10.33; Lc 9.22 
ta 17.26 Gn 7; Mt 24.37 

m 17.28 Gn 19 

sl 17.29 Gn 19.16,24 

ta 17.30 2Ts 1.7 


lu 17.31 Mt 24.17; Mc 13.15 

m 17.32 Gn 19,26 

w 17.33 Mt 10.39; 16.25; Mc 8.35; Lc 9.34; Jo 12.25 
bd 17.34 Mt 24.40-41; 1Ts 4.17 

v 17.37 Jó 39.30; Mt 24.28 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lc 18 


fl 18.1 Le 11.5; 21.36; Rm 12,12; Ef 6.18; Cl 4.2: 1155.17 
b 18.5 Lc 11.8 

[c] 18.7 Ap 10.6 

1141 18.7 ou longanimo 

i 18.8 Hb 10.37; 2Pe 3.8-9 

[el 18.9 Lc 10.29; 16.15 

1 18.11 Sl 135.2 

(gl 18.11 Is 1.15; 58.2; Ap 3.17 

m 18.14 Jó 22.29; Mt 23.12; Lc 14.11; Tg 4.6; 1Pe 5.5-6 
1 18.15 Mc 10.13 

i 18.16 1Co 14.20; 1Pe 2.2 

K 18.17 Mc 10.15 

u 18.18 Mc 10.17 

m 18.20 Ex 20.12,16; Dt 5.16,20; Rm 13.9 
m 18.20 Ef 6.2; Cl 3.20 

t] 18.22 Mt 6.19-20; 19.21; 1Tm 6.19 

pl 18.24 Pv 11.28; Mt 19.23 

ld 18.27 Jr 32.17; Zc 8.6; Mt 19.26; Lc 1.37 
m 18.28 Mt 19.27 

t1 18.29 Dt 33.9 

tu 18.30 Jó 42.10 


ty 18.31 Mt 16.21; 17.22; Mc 10.32 

m 18.31 SI 21; Is 53 

[w1 18.32 Mt 27.2; Lc 23.1; Jo 18.28; At 3.13 

bd 18.34 Mc 9.32; Lc 2.50; 9.45; Jo 10.6; 12.16 
vı 18.35 Mc 10.46 

il 18.42 Lc 17.19 

fal 18.43 Lc 5.26; At 4.21; 11.18 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lc 19 


1151 19.4 ou a um sicômoro 

fa] 19.7 Mt 9.11; Lc 5.30 

t 19.8 Lc 3.14 

[] 19.8 Ex 22.1; 18m 12.3; 25m 12.6 
[a 19.9 Rm 11.12,16; Gl 3.7 

[e] 19.9 Lc 3.16 

(119.10 Mt 18.11; 10.6; 15.24 

t1 19.11 At 1.6 

m 19,12 Mc 13.34 

t 19,14 Jo 1.11 

ü 19,17 Mt 25.21; Lc 16.10 

K 19.21 Mt 25.24 

u 19.22 25m 1.16; Jó 15.6; Mt 12.37 
m 19.22 Mt 25.26 

n 19.26 Mt 13.12; 25.29; Mc 4.25; Lc 8.18 
t] 19.28 Mc 10.32 

Pl 19,29 Mc 11.1 

[a 19.35 2Rs 9.13; Mt 21.7; Mc 11.7; Jo 12.14 
7 19.36 Mt 21.8 

t1 19.38 SI 118.26; Lc 13.35 

tu 19.38 Lc 2.14; Ef 2.14 


lu) 19.40 He 2.11 

19.41 Jo 11.35 

[w 19.43 Is 29.3-4; Jr 6.3,6; Lc 21.20 
bd 19.44 1Rs 9.7-8; Mq 3.12 

51 19.44 Mt 24.2; Mc 13.2; Lc 21.6 

1 19,44 Dn 9.24; Lc 1.68,78; 1Pe 2.12 
fl 19.45 Mc 11.11,15; Jo 2.14-15 

tb) 19,46 Is 56.7 

[c] 19.46 Jr 7.11 

td 19.47 Mc 11.18; Jo 7.19; 8.37 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lc 20 


fal 20.2 At 4.7; 7.27 

bl 20.6 Mt 14.5; 21.26; Lc 7.29 
t1 20.9 Mc 12.1 

tq 20.17 SI 118.22; Mt 21.42 

[e] 20.18 Dn 2.34-35; Mt 21.44 
t 20.21 Mt 22.16; 12.14 

[gl 20.27 Mc 12.18 

IM 20.27 At 23.6,8 

fl 20.28 Dt 25.5 

120.36 1Co 15.22 49,52: 110 3.2 
x 20.36 Rm 8.23 

u 20.37 Ex 3.6 

im 20.38 Rm 6.10-11 

in] 20.41 Mt 22.42; Mc 12.35 

t] 20.42 SI 110.1; At 2.34 

pl 20.45 Mt 12.38 

[al 20.46 Lc 11.43 

H 20.47 Mt 23.14 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Lc 21 


al 21.3 2Co 8.12 

bl 21.6 Lc 19.44 

lcd 21.8 Mt 24.4; Mc 13.5; Ef 5.6; 2Ts 2.3 
[a 21.10 Mt 24.7 

[e] 21.12 Mc 13.9; Ap 2.10 

ta 21.12 At 4.3; 5.18; 12.4; 16.24 
[gl 21.12 At 25.23 

bl 21.12 1Pe 2.13 

fl 21.13 Fp 1.28; 2Ts 1.5 

i 21.14 Mt 10.19; Mc 13.11; Lc 12.11 
K 21.15 At 6.10 

m 21.16 Mq 7.6; Mc 13.12 

im 21.16 At 7.59; 12.2 

m 21.17 Mt 10.22 

t] 21.18 Mt 10.30 

Pl 21.22 Dn 9.26-27; Zc 11.1 

id 21.23 Mt 24.19 

1 21.24 Dn 9.27; 12.7; Rm 11.25 
sl 21.26 Mt 24.4 

td 21.27 Mt 24.30; Ap 1.7; 14.14 
lu 21.28 Rm 8.19,23 


M 21.29 Mt 24.32; Mc 13.28 

w 21.34 Rm 13.13; 1Ts 5.6; 1Pe 4.7 
x] 21.35 2Pe 3.10; Ap 3.3; 16.15 

51 21.36 Mt 24.42; 25.13; Mc 13.33 
tl 21.36 Lc 18.1 

[al 21.36 SI 1.5; Ef 6.13 

bi 21.37 Jo 8.1-2 

[4 21.37 Le 22,39 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lc 22 


fal 22,1 Mt 26.2; Mc 14.1 

bl 22,2 SI 2.2; Jo 11.47; At 4.27 

t1 22.3 Mt 26.14; Mc 14.10; Jo 13.2,27 
t 22.5 Zc 11,12 

tel 22.14 Mt 26.20; Mc 14.17 

t 22.16 Lc 14.15; At 10.41; Ap 19.9 
[sl 22.18 Mt 26.29; Mc 14.25 

m 22.19 Mt 26.26; Mc 14.22 

u 22.19 1Co 11.24 

il 22.20 1Co 10.16 

(is) 22.20 ou Pacto 

K 22.21 SI 41.9; Mt 26.21,23; Mc 14.18; Jo 13.21,26 
u 22.22 Mt 26.24 

Im 22.22 At 2.23; 4.28 

W 22.23 Mt 26.22; Jo 13.22 25 

[01 22.24 Mc 9.34; Lc 9.46 

pl 22.25 Mt 20.25; Mc 10.42 

[al 22.26 Mt 20.26; 1Pe 5.3 

[ 22.26 Lc 9.48 

E22 2710 12,37 

td 22.27 Mt 20.28; Jo 13.13-14; Fp 2.7 


lu 22.28 Hb 4.15 

M 22.29 Mt 24.47; Lc 12.32; 2Co 1.7; 2Tm 2.12 
[w 22.30 Mt 8.11; 19.28; Lc 14.15; Ap 19.9; 3.21; 1Co 6.2 
x 22.31 1Pe 5.8 

v 22.31 Am 9.9 

z1 22.32 Jo 17.9,11,15; 21,15-17 

[a] 22.34 Mt 26.34; Mc 14.30; Jo 13.38 

bl 22.35 Mt 10.9; Lc 9.3; 10.4 

[cl 22.37 Is 53.12; Mc 15.28 

taq 22.39 Mc 14.32; Lc 21.37 

[e] 22.40 Mt 6.13; 26.41; Mc 14.38; Lc 22.46 
1 22.41 Mt 26.39; Mc 14.35 

i 22.42 Jo 5.30; 6.38 

M 22.43 Mt 4.11; Jo 12.27; Hb 5.7 

ü 22,46 Lc 22.40 

11 22.47 Mc 14.43; Jo 18.3 

K 22.50 Mt 26.51; Mc 14.47; Jo 18.10 

u 22.52 Mt 26.55; Mc 14.48 

im 22.53 Jo 12.27 

In] 22.54 Mt 26.57; Jo 18.15 

[o] 22.55 Mc 14.66; Jo 18.17-18 

pl 22.58 Mt 26.71; Mc 14.69; Jo 18.25 

[ 22.59 Mt 26.73; Mc 14.70; Jo 18.26 


i] 22.61 Mt 26.34,75; Mc 14.72; Jo 13.38 
t1 22.66 Mt 27.1; At 4.26; 22.5 

t 22.67 Mt 26.63; Mc 14.61 

lu 22.69 Mt 26.64; Mc 14.62; Hb 1.3; 8.1 
M 22.70 Mt 26.64; Mc 14.62 

[w 22.71 Mt 26.65; Mc 14.63 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Lc 23 


fal 23.1 Mc 15.1; Jo 18.28 

wW 23.2 At 17.7; Mt 17.27; 22.21; Mc 12.17; Jo 19.12 
u7 23.2 ou um rei ungido 

t] 23.3 Mt 27.11; 1Tm 6.13 

id 23.4 1Pe 2.22 

[e] 23.7 Le 3.1 

t 23.8 Lc 9.9; Mt 14.1; Mc 6.14 

[gl 23.11 Is 53.3 

m 23.12 At 4.27 

ü 23.13 Mt 27.23; Mc 15.14; Jo 18.38; 19.4 
ü 23.14 Le 23.1-2,4 

K 23.16 Mt 27.26; Jo 19.1 

u 23.17 Mt 27.15; Mc 15.6; Jo 18.39 

m 23.18 At 3.14 

m 23.24 Mt 27.26; Mc 15.15; Jo 19.16 

t] 23.26 Mt 27.32; Mc 15.21; Jo 19.17 

pl 23.29 Mt 24.19; Lc 21.23 

tq 23.30 Is 2.19; Os 10.8; Ap 6.16; 9.16 

H 23.31 Pv 11.31; Jr 25.29; Ez 20.47; 21.3-4; 1Pe 4.17 
sl 23.32 Is 53.12; Mt 27.33 

t 23.33 Mc 15.22; Jo 19.17-18 


lu 23.34 Mt 5.44; 27.35; At 3.17; 1Co 4.12; Mc 15.24; Jo 19.23 
vi 23.35 SI 22.17; Zc 12.10; Mt 27.39; Mc 15.29 

1181 23.35 ou magistrados 

iw] 23.38 Mt 27.37; Mc 15.26; Jo 19.19 

bd 23.39 Mt 27.44; Mc 15.32 

ly] 23.44 Mt 27.45; Mc 15.33 

123.45 Mt 27.51; Mc 15.38 

[al 23.46 SI 31.5; 1Pe 2.23; Mt 27.50; Mc 15.37; Jo 19.30 
bl 23.47 Mt 27.54; Mc 15.39 

t1 23.49 Sl 38.11; Mc 15.40; Jo 19.25 

[dl 23.50 Mt 27.57; Mc 15.42; Jo 19.38 

el 23.51 Mc 15.43; Lc 2.25,38 

t 23.53 Mt 27.59; Mc 15.46 

119) 23.53 ou rocha 

is) 23.54 Mt 27.62 

bl 23.59 Le 8.2 

fl 23.56 Mc 16.1 

61 23.56 Ex 20.19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Lc 24 


[al 24.1 Mc 16.1; Jo 21 

b 24.1 Lc 23.56 

t] 24.2 Mt 28.2; Mc 16.4 

id) 24.3 Lc 24.23; Mc 16.5 

[e] 24,4 Jo 20.12; At 1.10 

(124.6 Mt 16.21; 17.22; Mc 8.31; 9.30; Lc 9.22 
is] 24.8 Jo 2.22 

m 24.9 Mc 16.10 

fl 24,10 Lc 8.3 

i 24.11 Mc 16.11; Le 24.25 

ix 24.12 Jo 20.3,6 

u 24.13 Mc 16.2 

im 24.15 Mt 18.20; Lc 24.36 

m 24.16 Jo 20.14; 21.4 

[ol 24,18 Jo 19.25 

tel 24.19 Mt 21.11; Lc 7.16; Jo 3.2; 4.10; At 2.22; 7.22 
[a] 24.20 Lc 23.1; At 13.27-28 

[1 24.21 Lc 1.68; 2.38; At 1.6 

(1 24.22 Mt 28.8; Mc 16.10; Lc 24.9-10; Jo 20.18 
t 24.24 Lc 24.12 

lu) 24.26 Lc 24.46; At 17.3; 1Pe 1.11 


vi 24.27 Lc 24.45; Gn 3.15; 22.18; 26.4; 49.10; Nm 21.9; Dt 18.15 
tw] 24.27 SI 16.9-10; Jr 23.5; Ez 34.23; Dn 9.24; Mq 7.20; MI 3.1; Jo 1.45 
x 24.28 Gn 32.26; 42.7; Mc 6.48 

51 24.29 Gn 19.3; At 16.15 

1 24.30 Mt 14.19 

[a] 24.34 1Co 15.5 

bl 24.36 Mc 16.14; 1Co 15.5 

t] 24.37 Mc 6.49 

id 24.39 Jo 20.20,27 

[e] 24,41 Gn 45.26 

m 24,41 Jo 21.5 

[gl 24.43 At 10.41 

th} 24.44 Mt 16.21; 17.22; 20.18; Mc 8.31; Lc 9.22; 18.31; 24.6 

ü 24.45 At 16.14 

il 24.46 Lc 24.26; Sl 22; Is 50.6; 53.2; At 17.3 


K 24.47 Dn 9.24; At 13.38,43; 1Jo 2.12; Gn 12.3; Is 49.6,22; Jr 31.34; 
Mq 4.2; Ml 1.11 


u 24.48 Jo 15.27; At 1.8,22 

m 24.49 Is 44.3; Jl 2.28; Jo 14.16,26; 15.26; 16.7; At 1.4; 2.1 
nl 24.51 2Rs 2.11; Mc 16.19; Jo 20.17; At 1.9; Ef 4.8 

lol 24.52 Mt 28.9,17 

Pl 24.53 At 2.46; 5.42 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jo 1 


fa) 1.1 Pv 8.22,30; CI 1.17; 1Jo 1,1; 5.7; Ap 1,2: Jo 17.5; Fp 26 
w 1.2 Gn 1.1 

t] 1.3 Jo 1.10; SI 33.6; Ef 3.9; Cl 1.16; Hb 1.2; Ap 4.11 
td] 1.4 1Jo 5.11; Jo 8.12; 9.5; 12.35,46 

6) 1.6 MI 3.1; Mt 3.1; Le 3.2 

1 1.7 At 19.4 

tel 1.9 Is 49.6; 1Jo 2.8 

m 1.10 Jo 1.3; Hb 1.2 

ü 1.11 Lc 19.14; At 3.26; 13.46 

i 1.12 Is 56.5; Rm 8.15; Gl 3.26; 2Pe 1.4; 1Jo 3.1 

K 1.13 Tg 1.18; 1Pe 1.23 


m 1.14 Mt 1.16,20; 17.2; Lc 1.31; 1Tm 3.16; Rm 1.3; Gl 4.4; Hb 2.11; 
Jo 2.11; ¿Pe 1.17; C1 1.19; 2.3,9 


m 1.15 Jo 3.31-32; 5.33; 8.58; Mt 3.11; Mc 1.7; Lc 3.16; Cl 1.17 

m 1.16 Jo 3.31; Ef 1.6-7 

(o) 1.17 Ex 20.1; Dt 4.44; Rm 3.24; 5.21; 6.14; Jo 8.32; 14.6 

Pl 1.18 Ex 33.20; Dt 4.12; Lc 10.22; Jo 1.14; 6.46; 1Tm 1.17; 1Jo 4.12,20 
[al 1,19 Jo 5.33 

1 1.20 Lc 3.15; Jo 3.28; At 13.25 

sl 1.21 MI 4.5; Mt 17.10; Dt 18.15,18 

td 1.23 Mt 3.3; Mc 1.3; Lc 3.4; Jo 3.28; Is 40.3 

w 1.26 Mt 3.11; MI 3.1 


m 1.27 Jo 1.15,30; At 19.4 
w1 1.28 Jz 7.24; Jo 10.40 

(1) 1.28 ou Bethabara 

td 1.29 Ex 12.3; Is 53.7; At 8.32; 1Pe 1.19; Ap 5.6 


51 1.29 Is 53.11; 1Co 15.3; Gl 1.4; Hb 1.3; 2.17; 9.28; 1Pe 2.24; 3.18; 
1Jo 2.2; 3.5; 4.10; Ap 1.5 


1 1.31 MI 3.1,6; Lc 1.17,76; 3.3 

[al 1.32 Mt 3.16; Mc 1.10; Lc 3.22; Jo 5.32 
bi 1.33 Mt 3.11; At 1.5; 2.4; 10.44; 19.2 

[c] 1.36 Jo 1.29 

[a 1.40 Mt 4.18 

t] 1.42 Mt 16.18 

(11.44 Jo 12.21 

81 1.45 Jo 21.2 


M 1.45 Gn 3.15; 49.10; Dt 18.18; Lc 24.27; Is 4.2; 7.14; 9.6; Mq 5.2; 
Zc 6.12 


ü 1.45 Mt 2.23; Lc 2.4 

1 1.46 Jo 7.41-42,52 

K 1.47 SI 32.2; Jo 8.39; Rm 2.28-29; 9.6 

u 1.49 Mt 14.33; 21.5; 27.11,42; Jo 18.37; 19.3 

m 1.51 Gn 23.12; Mt 4.11; Lc 2.9,13; 22.43; 24.4; At 1.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jo 2 


[a] 2,1 Js 19.28 

bl 2.4 Jo 19.26 

[cd 2.4 25m 16.10; 19.22 

[dl 2.4 Jo 7.6 

[e] 2.6 Mc 7.3 

1 2.9 Jo 4.46 

tg 2.11 Jo 1.14 

bl 2.12 Mt 12.46 

ü 2.13 Ex 12.14; Dt 16.1,16; Jo 2.23; 5.1; 6.4; 11.55 
i 2.14 Mc 11.15; Lc 19.45 

kl 2.16 Lc 2.49 

u 2.17 SI 69.9 

im] 2,18 Mt 12.38; Jo 6.30 

m 2.19 Mt 26.61; 27.40; Mc 14.58; 15.29 

[o] 2,21 Cl 2.9; Hb 8.2; 1Co 3.16; 6.19; 2Co 6.16 
[pl 2.22 Lc 24.8 


tal 2.25 15m 16.7; 1Cr 28.9; Mt 9.4; Mc 2.8; Jo 6.64; 16.30; At 1.24; 
Ap 2.23 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jo 3 


[a] 3.2 Jo 7.50; 19.39 

b 3.2 Jo 9.16,33; At 2.22; 10.38 

tq] 3.3 Jo 1.13; Gl 6.15; Tt 3.5; Tg 1.18; 1Pe 1,23; 1Jo 3.9 
id 3.5 Mc 16.16; At 2.38 

[e] 3.8 Ec 11.5; 1Co 2.11 

(1 3.9 Jo 6.52,60 

gl 3.11 Mt 11.27; Jo 1.18; 7.16; 8.28; 12.49; 14.24 
M 3.13 Pv 30.4; Jo 6.33,38,51,62; 16.28; At 2.34; 1Co 15.47; Ef 4.9-10 
fl 3.14 Nm 21.9; Jo 8.28; 12.32 

i 3.15 Jo 3.36; 6.47 

K 3.16 Rm 5.8; 1Jo 4.9 

u 3.17 Le 9.56; 1Jo 4.14; Jo 5.45; 8.15; 12,47 

m 3.18 Jo 5.24; 6.40,47; 20.31 

i) 3.19 Jo 1.4,9-11; 8.12 

[o] 3.20 Jó 24.13,17; Ef 5.13 

Pl 3.22 Jo 4.2 

id 3.23 1Sm 9.4 

m 3.23 Mt 3.5-6 

(1 3.24 Mt 14.3 

tt 3.26 Jo 1.7,15,27,34 

lu 3.27 1Co 4.7; Hb 5.4; Tg 1.17 


v 3.28 Jo 1.20,27; MI 3.15; Mc 1.2; Le 1,17 

513,29 Mt 22.2; 2Co 11.2; Ef 5.25,27; Ap 21.9; Ct 5.1 

21 3.29 Gr. filho 

bd 3.31 Jo 8.23; Mt 28.18; Rm 9.5; 1Co 15.47; Ef 1.21; Fp 2.9 
v 3.32 Jo 3.11; 8.26; 15.15 

td 3.33 Rm 3.4; 1Jo 5.10 

tal 3.34 Jo 7.16; 1.16 

bl 3.35 Mt 28.18; Lc 10.22; Jo 5.20; Hb 2.8 

(cl 3.36 Hc 2.4; Jo 1.12; 6.47; Rm 1.17; 1Jo 5.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jo 4 


[a] 4,1 Jo 3.22,26 

t 4.5 Gn 33.19; 48.22; Js 24.32 

t1 4,9 2Rs 17.24; Lc 9.52-53; At 10.28 

td] 4,10 Is 12.3; 44.3; Jr 2.13; Zc 13.1; 14.8 
el 4,13 Jo 6.35,58 

(14.14 Jo 7.38 

gl 4,15 Jo 6.34; 17.2-3; Rm 6.23; 1Jo 5.20 
tal 4,19 Lc 7.16; 24.19; Jo 6.14; 7.40 

ü 4,20 Jz 9,7; Dt 12,5,11; 1Rs 9.3; 2Cr 7,12 
1 4,21 MI 1.11; 1Tm 2.8 

[9 4,22 2Rs 17.29 

u 4,22 Is 2.3; Lc 24.47; Rm 9.4-5 

m 4,23 Fp 3.3 

m 4.23 Jo 1.17 

[ol 4,24 2Co 3.17 

[pl 4,25 Jo 4.29,39 

[al 4,26 Mt 26.63-64; Mc 14.61-62; Jo 9.37 
m 4,29 Jo 4.25 

is] 4,34 Jó 23.12; Jo 6.38; 17.4; 19.30 

tU 4.35 Mt 9.37; Le 10.2 

tu) 4.36 Dn 12.3 


M 4.39 Jo 4.29 

w 4,42 Jo 17.8; 1Jo 4.14 

x 4.44 Mt 13.57; Mc 6.4; Lc 4.24 
vl 4.45 Jo 2.23; 3.2 

1 4.45 Dt 16.16 

[al 4.46 Dt 2.1,11 

t 4.48 1Co 1.22 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Jo 5 


fal 5.1 Lv 23.2; Dt 16.1; Jo 2.13 

bl 5.2 Ne 3.1; 12.39 

[] 5.8 Mt 9.6; Mc 2.11; Le 5.24 

dl 5.9 Jo 9.14 

e1 5.10 Ex 20.10; Ne 13.19; Jr 17.21; Mt 12.2; Mc 2.24; 3.4; Lc 6.2; 13.14 
(15.14 Mt 12.45; Jo 8.11 

[gl 5.17 Jo 9.4; 14.10 

M 5.18 Jo 7.19 

fl 5.18 Jo 10.30,33; Fp 2.6 

i 5.19 Jo 5.30; 8.28; 9.4; 12.49; 14.10 

K 5.20 Mt 3.17; Jo 3.35; 2Pe 1.17 

u 5.21 Le 7.14; 8.54; Jo 11.25,43 

im 5.22 Mt 11.27; 28.18; Jo 5.27; 3.35; 17.2; At 17.31; 1Pe 4.5 
w 5.23 1Pe 2,43 

[o] 5.24 Jo 3.16,18; 6.40,47; 8.51; 20.31 

Pl 5.24 1Jo 3.14 

ld 5.25 Jo 5.28; Ef 2.1,15; 5.14; Cl 2.13 

M 5.27 Jo 5.22; At 10.42; 17.31 

sl 5.27 Dn 7.13-14 

tu 5.29 Dn 12.2; Mt 25.32-33,46; Is 26.19; 1Co 15.52; 1Ts 4.15 
tu 5.30 Jo 5.19 


M 5.30 Mt 26.39; Jo 4.34; 6.38 

w 5.31 Jo 8.14; Ap 3.14 

bd 5.32 Mt 3.17; 17.4; Jo 8.18; 1Jo 5.6-7,9 
15.03J0 L15,19,27,32 

4 5.35 2Pe 1.19 

al 5.35 Mt 13.20; 21.26; Mc 6.20 

bl 5.36 1Jo 5.9; Jo 3.2; 10.25; 15.24 

[d 5.37 Mt 3.17; 17.5; Jo 6.27; 8.18 

[dl 5.37 Dt 4.12; Jo 1.18; 1Tm 1.17; 1Jo 4.12 
[e] 5.39 Is 8.20; 34.16; Lc 16.29; At 17.11 
(15.39 Dt 18.15,18; Lc 24.27; Jo 1.45 

tel 5.40 Jo 1.11; 3.19 

M 5,41 1Ts 2.6 

fl 5.44 Jo 12.43 

ll 5.44 Rm 2.29 

K 5.45 Rm 2.12 

u 5.46 Gn 3.15; 12.3; 18.18; 22.18; 49.10; Dt 18.15,18; Jo 1.45; At 26.22 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jo 6 


fal 6.1 Mc 6.35; Lc 9.10,12 

w 6.4 Lv 23.5,7; Dt 16.1; Jo 2.13; 5.1 

ld 6.5 Mt 14.14; Mc 6.35; Lc 9.12 

[dl 6.7 Nm 11.21-22 

el 6.9 2Rs 4.43 

t 6.14 Gn 49.10; Dt 18.15,18; Mt 11.3; Jo 1.21; 4.19,25; 7.40 
t 6.16 Mc 6.47 

6.27 Jo 6.54; 4.14 


16.27 Mt 3.17; 17.5; Mc 1.11; 9.7; Le 3.22; 9.35; Jo 1.33; 5.37; 8.18; 
At 2.22; 2Pe 1.17 


i 6.29 Jo 3.23 
x 6.30 Mt 12.38; 16.1; Mc 8.11; 1Co 1.22 

m 6.31 Éx 16.15; Nm 11.7; Ne 9.5; 1Co 10.3 

m 6.31 Sl 78.24-25 

bn] 6.34 Jo 4.15 

[o] 6.35 Jo 6.48,58; 4.14; 7.37 

[o 6.36 Jo 6.26,64 

tq 6.37 Jo 6.45 

1 6.37 Mt 24.24; Jo 10.28-29; 2Tm 2.19; 1Jo 2.19 
1 6.38 Mt 26.39; Jo 5.30; 4.34 

u 6.39 Jo 10.28; 17.12; 18.9 

ul 6.40 Jo 6.27,47,54; 3.15-16; 4.14 


M 6.42 Mt 13.55; Mc 6.3; Lc 4.22 

[wl 6.44 Ct 1.4; Jo 6.65 

bd 6.45 Is 54.13; Jr 31.34; Mq 4.2; Hb 8.10; 10.26 
bd 6.45 Jo 6.37 

1 6.46 Jo 1.18; 5.37 

[al 6.46 Mt 11.27; Lc 10.22; Jo 7.29; 8.19 
t 6.47 Jo 3.16,18,36; 6.40 

dl 6.48 Jo 6.33,35 

[al 6.49 Jo 6.31 

[e] 6.50 Jo 6.51,58 

(16.51 Jo 3.13 

is) 6.52 Hb 10.5,10 

fil 6.53 Jo 7,43; 9.16; 10.19: 3.9 

ü 6.54 Mt 26.26,28 

1 6.55 Jo 6.27,40,63; 4.14 

K 6.57 1Jo 3.24; 4.15-16 

u 6.59 Jo 6.49-51 

im 6.60 Jo 6.66; Mt 11.6 

inl 6.62 Mc 16.19; Jo 3.13; At 1.9; Ef 4.8 
[o] 6.63 2Co 3.6 

Ip] 6.64 Jo 6.36; 2.24-25; 13.11 

[al 6.65 Jo 6.44-45 

m 6.66 Jo 6.60 


is] 6.68 At 5.20 
td 6.69 Mt 16.16; Mc 8.29; Lc 9.20; Jo 1.49; 11.27 
w 6.70 Lc 6.13; Jo 13.27 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jo 7 


al 7.1 Jo 5.16,18 

17,2 Lv 23.34 

t1 7.3 Mt 12.46; Mc 3.31; At 1.14 

d 7.5 Mc 3.21 

[e] 7.6 Jo 2.4; 8.20; 7.8,30 

17.7 Jo 15.19; 3,19 

tel 7.8 Jo 8.20; 7.6 

M 7,11 Jo 11.56 

fl 7,12 Jo 9.16; 10.19 

i 7.12 Mt 21.46; Lc 7.16; Jo 6.14; 7.40 
K 7.13 Jo 9.22; 12.42; 19.38 

u 7.15 Mt 13.54; Mc 6.2; Lc 4.22; At 2.7 
im 7,16 Jo 3.11; 8.28; 12.49; 14.10,24 
i) 7,17 Jo 8.43 

[o] 7,18 Jo 5.41; 8.50 


[Pl 7,19 Ex 24.3; Dt 33.4; Jo 1.17; 5.16,18; 10.31,39; 11.53; At 9.38; 
Mt 12.14; Mc 3.6 


[al 7.20 Jo 8.48,52; 10.20 

[1 7.22 Lv 12.3; Gn 17.10 

(1 7,23 Jo 5.8-9,16 

u 7.24 Dt 1.16-17; Pv 24.23; Jo 8.15; Tg 2.1 
tu 7.26 Jo 7.48 


M 7,27 Mt 13.55; Mc 6.3; Lc 4.22 

(wl 7,28 Jo 8.14 

x 7.28 Jo 5.43; 8.42; 5.32; 8.26; Rm 3.4 

(vl 7.28 Jo 1.18; 8.55 

tal 7.29 Mt 11.27; Jo 10.15 

[al 7.30 Mc 11.18; Lc 19.47; 20.19; Jo 7.19; 8.37 
bl 7.31 Mt 12.23; Jo 3.2; 8.30 

31 7.32,45-46 ou meirinhos 

[] 7,33 Jo 13.33; 16.16 

ta] 7.34 Os 5.6; Jo 8.21; 13.33 

[el 7.35 Is 11.12; Tg 1.1; 1Pe 1.1 

[A 7.37 Lv 23.36 

217.37 Is 55.1; Jo 6.35; Ap 22.17 

al 7.38 Dt 18.15; Pv 18.4; Is 12.3; 44.3; Jo 4.14 
ll 7,39 Is 44.3; J] 2.28; Jo 16.7; At 2.17,33,38 

i 7.39 Jo 12.16; 16.7 

K 7.40 Dt 18.15,18; Jo 1.21; 6.14 

u 7.41 Jo 4.42; 6.70 

m 7,41 Jo 7.52; 1.46 

tal 7,42 SI 132.11; Jr 23.5; Mq 5.2; Mt 2.5; Lc 2.4 
[ol 7,42 15m 16.1,4 

tl 7.43 Jo 7.12; 9.16; 10,19 

[al 7.44 Jo 7.30 


1 7.46 Mt 7.29 

is] 7,48 Jo 12.42; At 6.7; 1Co 1.20,26; 2.8 
u 7,50 Jo 3.2 

w 7.51 Dt 1,17: 17.8; 19.15 

M 7.52 Is 9.1-2; Mt 4.15; Jo 1.46; 7.41 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jo 8 


tal 8.5 Lv 20.10; Dt 22.22 

bl 8.7 Dt 17.7; Rm 2.1 

[] 8.9 Rm 2.22 

[di 8.11 Le 9.56; 12.14; Jo 3.17; 5.14 
[e] 8.12 Jo 1.4-5,9; 3.19; 9.5; 12.35-36,46 
(18.13 Jo 5.31 

lg] 8.14 Jo 7.28; 9.29 

m 8.15 Jo 7.24; 3.17; 12.47; 18.36 
8.16 Jo 8.29; 16.32 

i 8.17 Dt 17.6; 19.15; Mt 18.16; 2Co 13.1; Hb 10.28 
kı 8.18 Jo 5.37 

u 8.19 Jo 8.55; 16.3; 14.7 

im 8.20 Mc 12.41 

m 8.20 Jo 7.30 

[ol 8.20 Jo 7.8 

pl 8.21 Jo 7.34; 13.33 

id 8.21 Jo 8.24 

118.23 Jo 3.31 

fs] 8.23 Jo 15.19; 17.16; 1Jo 4.5 

tu 8.24 Jo 8.21 

tu 8.24 Mc 16.16 


8.26 Jo 7.28 

[w 8.26 Jo 3.32; 15.15 

bd 8.28 Jo 3.14; 12.32 

v 8.28 Rm 1.4 

1 8.28 Jo 5.19,32 

[a] 8.28 Jo 3.11 

tb 8.29 Jo 14.10-11 

tq] 8.29 Jo 8.16 

[a 8.29 Jo 4.34 

[e] 8.30 Jo 7.31; 10.42; 11.45 

[ 8.32 Rm 6.14,18,22; 8.2; Tg 1.25; 2.12 
is) 8.33 Lv 25.42; Mt 3.9 

m 8.34 Rm 6.16,20; 2Pe 2.19 

ü 8.35 Gl 4.30 

18.36 Rm 8.2; Gl 5.1 

K 8.37 Jo 7.19; 8.40 

m 8.38 Jo 3.32; 5.19,30; 14.10,24 
m 8.39 Mt 3.9; Jo 8.33 

m 8.39 Rm 2.28; 9.7; Gl 3.7,29 
[o] 8.40 Jo 8.37 

Pl 8.40 Jo 8.26 

[a 8.41 Is 63.16; 64.8; MI 1.6 
m 8.42 1Jo 5.1 


(1 8.42 Jo 16.27 

tU 8.42 Jo 5.43 

lu) 8.43 Jo 7.17 

M 8.44 Mt 13.38; 1Jo 3.8 

[w 8,44 Jd 6 

x 8.46 Jo 10.26-27; 1Jo 4.6 

vı 8.48 Jo 7.20; 10.20; 8.52 

iz 8.50 Jo 5.41; 7.18 

tal 8.51 Jo 5.24; 11.26 

w 8.52 Zc 1.5; Hb 11.13 

t] 8.54 Jo 5.31 

id 8.54 Jo 5.41; 16.14; At 3.13 
[el 8.55 Jo 7.28-29 

t 8.56 Le 10.24 

(gl 8.56 Hb 11.13 

m 8.58 Ex 3.14; Cl 1.17; Ap 1.8 
u 8.59 Jo 10.31,39; 11.8 

fl 8.59 Lc 4.30 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jo 9 


[a] 9,2 Jo 9.34 

bl 9.3 Jo 11.4 

c] 9,4 Jo 4.34; 5.19,36 
[a 9.5 Jo 1.5,9; 3.19 

el 9.6 Mc 7.33; 8.23 
(19,7 Ne 3.15 

Ig 9.7 2Rs 5.14 

m 9,11 Jo 9.6-7 

u 9.16 Jo 9.33; 3.2 

i 9.16 Jo 7.12,43; 10.19 
K 9.17 Jo 4.19; 6.14 

u 9.22 Jo 7.13; At 5.13 
m 9,22 Jo 9.34; 16.2 

in 9,24 Js 7.19; 1Sm 6.5 
t] 9,24 Jo 9.16 

Pl 9,29 Jo 8.14 

[al 9.30 Jo 3.10 

t1 9,31 Jó 27.9; Pv 1.28; Is 1.15; Jr 11.11 
(1 9.33 Jo 9.16 

t1 9,34 Jo 9.2 

w 9.35 Mt 14.33; Mc 1.1; 1Jo 5.15 


9.37 Jo 4.26 

iw] 9.39 Jo 5.22,27; 3.17; 12.47 
bd 9,39 Mt 13.13 

51 9.40 Rm 2.19 

1 9,41 Jo 15.22,24 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jo 10 


41 10.1 ou aprisco 

tal 10.9 Jo 14.6; Ef 2.18 

w 10.11 Is 40.11; Ex 34.12,23; Hb 13.20; 1Pe 2.25 
[c] 10.12 Zc 11.16-17 

[a 10.14 2Tm 2.19 

[e] 10,15 Mt 11.27 

(110.15 Jo 15.13 

is) 10.16 Is 56.8 

m 10.16 Ez 37.22; 1Pe 2.25 
fl 10,17 Is 53.7-8,12; Hb 2.9 
fl 10.18 Jo 2.19 

ik} 10.18 Jo 6.38; At 2.24,32 
u 10.20 Jo 7.43; 9.16 

im 10.20 Jo 7.20; 8.48,52 

m 10.21 Ex 4.11 

t] 10.21 Jo 9.6-7,32-33 

Pl 10.23 At 3.11; 5.12 

ta 10.25 Jo 10.38; 3.2; 5.36 
rı 10.26 Jo 8.47; 1Jo 4.6 

sı 10.27 Jo 10.4,14 

tu 10.28 Jo 6.37; 17.11-12 


w 10.29 Jo 14.28; 17.2,6 
M 10.30 Jo 17.11,22 

(wl 10.31 Jo 8.59 

x 10.33 Jo 5.18 

yl 10.34 Sl 82.6 

1 10.35 Rm 13.1 

[a] 10.36 Jo 6.27 

tb 10.36 Jo 3.17; 5.36-37 
[c] 10.36 Jo 5.17-18 

id 10.36 Lc 1.35,37 

el 10.37 Jo 15.24 

t 10.38 Jo 5.30 

81 10.38 Jo 14.10-11 

m 10.39 Jo 7.30,44; 8.59 
fl 10.40 Jo 1.28 

i 10.41 Jo 3.30 

K 10.41 Jo 8.30; 11.45 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jo 11 


[al 11.1 Lc 10.38-39 

bl 11.2 Mt 26.7; Jo 12.2 
t1 11.4 Jo 9.3; 11.40 

ta 11.6 Jo 10.40 

t] 11.8 Jo 10.31 

(111.9 Jo 9.4 

t1 11.10 Jo 12.35 

m 11.11 Dt 31.16; Dn 12.2; 1Co 15.18,51 
11:22 102.51 

i 11.24 Jo 14.14; 5.29 

x 11.25 Jo 5.21 

m 11.25 Jo 1.4; Cl 3.4; 1Jo 1.1-2 
im 11.25 Jo 3.36; 1Jo 5.10 
m 11.27 Mt 16.16 

t] 11.31 Jo 11.19 

t 11.32 Jo 11.21 

[a 11.35 Lc 19.41 

td 11.37 Jo 9.6 

tsı 11.40 Jo 11.4,23 

tu 11.42 Jo 12.30 

tu 11.44 Jo 20.7 


m 11.45 Jo 2.23 

tw] 11.47 SI 2.2 

bd 11.47 Jo 12.19 

51 11.49 Lc 3.2; Jo 18.14; At 4.6 
1 11.50 Jo 18.14 

[al 11.52 Is 49.6; 1Jo 2.2 
w 11.52 Ef 2.14-17 

[c] 11.54 Jo 4.1,3; 7.1 

ta 11.54 2Cr 13.19 

t] 11.55 Jo 2.13; 5.1 

t 11.56 Jo 7.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jo 12 


tal 12.1 Jo 11.1,43 

bl 12.2 Mc 14.3 

t] 12.3 Lc 10.38-39; 11.2 
[a 12.6 Jo 13.29 

el 12.8 Mt 26.11; Mc 14.7 
t 12.9 Jo 11.43-44 

t1 12.10 Lc 16.31 

m 12.11 Jo 11.45; 12.18 
ü 12.12 Mc 11.8 

ü 12.13 Sl 18.25-26 

K 12.14 Mt 21.7 

1 12.15 Zc 49 

im 12.16 Lc 18.34 

m 12.16 Jo 7.30 

t] 12.16 Jo 14.26 

Pl 12.18 Jo 12.11 

tal 12.19 Jo 11.47-48 

m 12.20 At 17.4 

sl 12.20 1Rs 8.41-42; At 8.27 
tu 12.21 Jo 1.44 

W 12.23 Jo 13.22: 17.1 


m 12.24 1Co 15.36 

[w 12.24 Mt 10.39; Mc 8.35 

x 12.26 Jo 14.13; Jo 17.24; 11s 4.17 
ly] 12.27 Mt 26.38-39; Lc 12.50 
E 12.27 Le 22.533 

fal 12.28 Mt 3.17 

t 12.30 Jo 11.42 

t] 12.31 Mt 12.29; At 26.18; 2Co 4.4 
id 12.32 Jo 3.14; 8.28 

[e] 12.32 Rm 5.8; Hb 2.9 

1 12.33 Jo 18.32 

gl 12.34 Is 9.7; Dn 2.44; 7.14,27 
fh} 12.35 Jo 1.9; 12.46 

ü 12.35 Jr 13.16; Ef 5.8 

i 12.35 Jo 11.10; Lo 2.11 
12.36 1Ts 5.5; 1Jo 2.9-11 

u 12.36 Jo 8.59 

Im] 12.38 Is 53.1; Rm 10.16 

m 12.40 Is 6.9-10; Mt 13.14 

t] 12,41 Is 6.1 

pl 12.42 Jo 7.13; 9.22 

id 12.43 Jo 5.44 

11 12.44 Mc 9.37; 1Pe 1.21 


t1 12,45 Jo 14.9 

tu 12,46 Jo 12.35-36; 3.19 

tu 12.47 Jo 5.45 

M 12.47 Jo 3.17 

[w 12.48 Lc 10.16 

x 12.48 Dt 18.19; Mc 16.16 
v 12.49 Jo 8.38 

1 12.49 Dt 18.18 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jo 13 


tal 13.1 Mt 26.2 

b 13.1 Jo 12.23 

213.2 10222 JO 13.27 

dd 13.3 Mt 11.27; 1Co 15.27 
el 13.3 Jo 8.42 

(113.4 Le 22.27; Fp 2.7-8 

t1 13.6 Mt 3.14 

m 13.7 Jo 13.12 

ü 13.8 Ef 5.26; Tt 3.5; Hb 10.22 
i 13.10 Jo 15.3 

ik} 13.11 Jo 6.65 

u 13.13 Mt 23.8,10; Lc 6.46 
m 13.14 Le 22.27 

nl 13.14 Rm 12.10; 1Pe 5.5 
t] 13.15 Mt 11.29; 1Jo 2.6 
Pl 13.16 Mt 10.24; Lc 6.40 
ld 13.17 Tg 1.25 

1 13.18 Sl 41.9; Mt 26.23; Jo 13.21 
(1 13.19 Jo 14.29; 16.4 

tu 13.20 Mt 10.40; Lc 10.16 
lu) 13.21 Jo 12.27 


M 13.21 At 1.17; 1Jo 2.19 

Iw] 13.23 Jo 19.26 

bd 13.27 Lc 22.3; Jo 6.70 

1 13.29 Jo 12.6 

tl 13.31 Jo 12.23 

tal 13.31 Jo 14.13; 1Pe 4.11 

b 13.32 Jo 17.1,4-6 

t] 13.32 Jo 12.23 

[ad 13.33 Jo 7.34; 8.21 

el 13.34 Lv 19.18; 1Pe 1.22; 1Jo 2.7-8 
(113.35 1Jo 2.5; 4.20 

(21 13.36 Jo 21.18; 1Pe 1.14 

M 13.37 Mt 26.33-35; Lc 22.33-34 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jo 14 


[al 14.1 Jo 14.27; 16.22-23 

t 14.2 Jo 13.33,36 

[dl 14.3 Jo 14.18,28; At 1.11 

id 14.3 Jo 12.26; 1Ts 4.16 

el 14.6 Hb 9.8 

t 14.6 Jo 1.17 

is) 14.6 Jo 1.4 

m 14.6 Jo 10.9 

fl 14.7 Jo 8.19 

i 14.8 Jo 12.45; Cl 1.15; Hb 1.3 
1x1 14.10 Jo 10.38 

ww 14.10 Jo 5.19; 12.49 

im 14.12 Jo 5.36 

nl 14.12 Mt 21.21; Lc 10.17 

[ol 14.13 Mt 7.7; Mc 11.24; Lc 11.9 
Pl 14,14 Jo 21.23; 1Jo 5.3 

tq 14.16 Jo 15.26; Rm 8.15-16 
[1 14.17 Jo 15.26; 1Jo 4.6 

(1 14.17 1Co 2.14 

tu 14.17 1Jo 2.27 

tu 14.18 Mt 28.20 


vl 14.18 Jo 14.3,28 

[w 14,19 Jo 16.16 

bd 14,19 1Co 15.20 

y 14,20 Jo 14.10; 10.38 

tz 14.21 Jo 15.23; 1Jo 2.5 

fal 14,22 Lc 6.16 

bl 14,23 Jo 14.15 

t1 14,23 1Jo 2.24; Ap 3.20 

ta 14.24 Jo 14.10; 5.19,38 

[e] 14,26 Jo 14.16; Lc 24,49 
51 14.26 ou Advogado; ou Amparador; Gr. Paracleto 
H 14.26 Jo 2.22; 1Jo 2.20,27 
is) 14.27 Fp 4.7; Cl 3.15 

M 14.27 Jo 14.1 

ü 14.28 Jo 14.3,18 

ll 14.28 Jo 14.12 

1x1 14.28 Jo 5.18; Fp 2.6 

m 14.29 Jo 13.19 

m 14.30 Jo 12.31 

n 14.31 Fp 2.8; Hb 5.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jo 15 


tal 15.2 Mt 15.13 

H 15.3 Ef 5.26; 1Pe 1.22 

= 154 Cl 1,25; Lo 26 

id 15.5 Os 14.8; Fp 1.11 

el 15.6 Mt 3.10; 7.19 

1 15.7 Jo 15.16; 14.13-14 

t1 15.8 Mt 5.16; Fp 1.11 

m 15.8 Jo 8.31 

ü 15.10 Jo 14.15,21,23 

i 15.11 Jo 16.24; 1Jo 1.4 

K 15.12 1Ts 4.9; 1Pe 4.8; 1Jo 3.11 
u 15.13 1Jo 3.16 

m 15.14 Jo 14.15,23; Mt 12.50 
In] 15.15 Gn 18.17; At 20.27 
[o] 15.16 Jo 6.70; 1Jo 4.10,19 
pl 15.16 Mt 28.19; Cl 1.6 

la 15.16 Jo 15.7; 14.13 

rl 15.17 Jo 15.12 

(1 15.18 1Jo 3.1,13 

tu 15.19 1Jo 4.5 

lu) 15.19 Jo 17.14 


M 15.20 Mt 10.24; Lc 6.40 
[w 15.20 Ez 3.7 

x 15.21 Mt 10.22; 24.9 

vı 15.22 Jo 9.41 

1 15.22 Rm 1.20; Te 4.17 
[al 15.23 1Jo 2.23 

bl 15.24 Jo 3.2; 7.31 

[dl 15.25 Sl 35.19; 69.4 

td 15.26 Lc 24.49; At 2.33 
el 15.26 1Jo 5.16 

(115.27 Lc 24.48; At 1.8,21-22 
tel 15.27 Lc 1.2; 1Jo 1.1,9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jo 16 


fal 16.1 Mt 11.6; 26.31 

Ib] 16.2 Jo 9.22,34; 12.42 
t] 16.2 At 8.1; 9.1 

[a 16.3 Jo 15.21; Rm 10.2 
[e] 16.4 Jo 13.19; 14.20 

t 16.4 Mt 9.15 

is) 16.5 Jo 16.10,16; 14.28 
m 16.6 Jo 16.22; 14.1 

fl 16.7 Jo 7.39; 14.16,26 
116.7 At 2.33; Ef 4.8 

w 16.9 At 2.22,37 

u 16.10 At 2.32 

m 16.10 Jo 3.14 

m 16.11 At 26.18 

(ol 16.11 Lc 10.18; Hb 2.14 
Pl 16.12 Mc 4.33; Hb 5.12 
id 16.13 Jo 14.17 

md 16.13 Jo 14.26; 1Jo 2.20,27 
t1 16.15 Mt 11.27; Jo 13.3 
tu 16.16 Jo 16.10; 7.33; 13.33; 14.19 
tu 16.16 Jo 16.28; 13.3 


im 16.21 Is 26.17 

[w 16.22 Jo 16.6 

x 16.22 Lc 24.41,52; 1Pe 1.8 
51 16.23 Mt 7.7; Jo 14.13 

41 16.24 Jo 15.11 

[al 16.26 Jo 16.23 

tb] 16.27 Jo 14.21,23 

t1 16.27 Jo 3.13 

tq 16.28 Jo 13.3 

el 16.30 Jo 21.17 

(1 16.30 Jo 16.27; 17.8 

t1 16.32 Mt 26.31; Mt 14.27 
m 16.32 Jo 20.10 

fl 16.32 Jo 8.29 

i 16.33 Is 9.6; Rm 5.1 

k 16.33 Jo 15.19-21; 2Tm 3.12 
m 16.33 Jo 14.1 

m 16.33 Rm 8.37 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jo 17 


fl 17.1 Jo 12.23; 13.32 

bl 17.2 Dn 7.14; Hb 2.8 
t] 17.2 Jo 17.6,9,24 

[a 17.3 Is 53.11 

el 17.3 1Co 8.4 

(117.3 Jo 3.34 

t1 17.4 Jo 13.31; 14.13 

m 17.4 Jo 4.34 

ü 17.4 Jo 14.31 

1 17.5 Jo 1.1; Fp 2.6 

M 176 J6 17,26; 51 22.23 
117.6 Jo 172,94] 

m 17.8 Jo 8.28 

m 17.8 Jo 17.25; 16.27,30 
lo) 17.9 1Jo 5.19 

w 17.10 Jo 16.15 

ta 17.11 Jo 13.1; 16.28 

7 17,11 1Pe 1.5; Jd 1 

t1 17.11 Jo 17.21 

tu 17,11 Jo 10.30 

tu 17,12 Jo 6.39; Hb 2.13 


m 17,12 1Jo 2.19 

tw 17.12 Jo 6.70 

x 17.12 SI 109.8; At 1.20 

vı 17,14 Jo 17.8 

1 17.14 Jo 15.18-19; 1Jo 3.13 

[al 17,14 Jo 8.23 

Bb] 17.15 Mt 6.13; 2 Ts 3.3; 1Jo 5.18 
t] 17.16 Jo 17.14 

[al 17,17 At 15.9; Ef 5.26; 1Pe 1.22 
el 17.17 25m 7.28; SI 119.142,151 
t 17.18 Jo 20.21 

t1 17,19 1Co 1.2,30; 1Ts 4.7; Hb 10.10 
m 17.21 Jo 17.11,22-23; Rm 12.5; Gl 3.28 
fl 17,21 Jo 10.38 

0117.22 Jo 14,20: 1Jo 1.3 

x 17.23 CI 3.14 

m 17.24 Jo 12.26; 14.3; 1Ts 4.16 

m 17.24 Jo 17.5 

m 17.25 Jo 15.21; 16.3 

t] 17.25 Jo 7.29 

p 17.25 Jo 17.8; Jo 16:27 

td 17.26 Jo 17.6; 15.15 

t 17.26 Jo 15.9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jo 18 


[al 18.1 Mc 14.32 

b 18.1 25m 15.23 

= 16.2 Le 21,587; 2299 

[dl 18.3 Mt 26.47; Mc 14.43; At 1.16 

t] 18.9 Jo 17.12 

t 18.10 Mt 26.51; Lc 22.49-50 

t1 18.11 Mt 20.22 

m 18.13 Lc 3.2 

fl 18.14 Jo 11.50 

i 18.15 Mt 26.58; Mc 14.54; Le 22.54 
K 18.16 Mt 26.69; Mc 14.66; Lc 22.54 
u 18.20 Mt 26.55; Lc 4.15 

im 18.22 Jr 20.2; At 23.2 

m 18.24 Mt 26.57 

t] 18.25 Mt 26.69-71; Mc 14.69; Lc 22.58 
pl 18.27 Mt 26.74; Mc 14.72 

ld 18.28 Mc 15.1; At 3.13 

m 18.28 At 10.28; 11.3 

(1 18.32 Mt 20.19; Jo 12.32-33 

tu 18.33 Mt 27.11 

tu 18.36 1Tm 6.13 


m 18.36 Dn 2.44; 7.14; Lc 12.14 

w1 18.37 Jo 8.47; 1Jo 3.19 

x 18.38 Mt 27.24; Lc 23.4; Jo 19.4,6 
v 18.39 Mt 27.15; Mc 15.6; Lc 23.17 
1 18.40 At 3.14 

fa] 18.40 Le 23.19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jo 19 


fal 19.1 Mt 20.19; Mc 15.15; Lc 18.33 
t 19.4 Jo 18.38; 19.6 

[1] 19.6 At 3.13 

[a 19.7 Lv 24.16 

el 19.7 Mt 26.65; Jo 5.18 

t 19.9 Is 53.7; Mt 27.12,14 

is) 19.11 Le 22.53; Jo 7.30 

M 19.12 Le 23.2 

u 19.12 At 17.7 

6! 19,12 ou opõe-se ao César 

ü 19.14 Mt 27.62 

ik} 19.15 Gn 49.10 

u 19.16 Mt 27.26,31; Lc 23.24 

m 19.17 Mc 15.21-22 

ii 19.17 Nm 15.36; Hb 13.12 

[o] 19.19 Mt 27.37; Lc 23.38 

PI 19,23 Mt 27.35; Me 15.24; Le 23.34 
ld 19.24 SI 22.18 

md 19.25 Mt 27.55; Mc 15.40; Lc 23.49 
t1 19.26 Jo 13.23; 20.2 

tu 19.26 Jo 2.4 


lu 19.27 Jo 1.11; 16.32 

M 19.28 SI 69.21 

[w 19.29 Mt 27.48 

bd 19.30 Jo 17.4 

51 19.31 Jo 19.42; Mc 15.42 

1 19.31 Dt 21.23 

tal 19.34 1Jo 5.6,8 

1 19.36 Ex 12.46; Nm 9.12; Sl 34.20 
[a 19.37 SI 22.17-18; Zc 12.10; Ap 1.7 
id 19.38 Mc 15.42; Lc 23.50 

[e] 19.38 Jo 9.22; 12.42 

(1 19,39 Jo 3.1-2; 7.50 

is! 19.39 At 5.6 

m 19,42 Jo 19.21 

fl 19.42 Is 53.9 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Jo 20 


fal 20.1 Mc 16.1; Lc 24.1 

w 20.2 Jo 13.23; 19.26; 21.7,20,24 
[c] 20.3 Le 24.12 

[a 20.7 Jo 11.44 

[e] 20.9 SI 16.10; At 2.25; 13.30,34 
8 20,11 Mc 16.5 

[sl 20.14 Mt 28.9; Mc 16.9 

m 20.14 Lc 24.16,31; Jo 21.4 

fl 20.17 Mt 28.10; Hb 2.11 

ü 20.17 Jo 16.28 

K 20.17 Ef 1.17 

u 20.18 Mt 28.10; Lc 24.10 

m 20.19 Mc 16.14; 1Co 15.5 

m 20.20 Jo 16.22 

t] 20.21 Mt 28.18; Jo 17.18-19; 2Tm 2.2; Hb 3.1 
Pl 20.23 Mt 16.19; 18.18 

[al 20,24 Jo 11.16 

t1 20.27 1Jo 1.1 

is] 20,29 1Co 5.7; 1Pe 1.8 

t 20.30 Jo 21.25 

tu 20.31 Lc 1.4 


20.31 Jo 3.15-16; 5.24; 1Pe 1.8-9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jo 21 


fal 21.2 Jo 1.45 

bl 21.2 Mt 4.21 

t] 21.4 Jo 20.14 

[a 21.5 Lc 24.41 

el 21.6 Lc 5.4,6-7 

121.730 13.23: 20.2 

[gl 21.12 At 10.41 

m 21.14 Jo 20.19,26 

fl 21.16 At 20.28; Hb 13.20; 1Pe 2.25; 5.2,4 
i 21.17 Jo 2.24-25; 16.30 

x 21.18 Jo 13.36; At 12.3-4 

m 21.19 2Pe 1.14 

im 21.20 Jo 13.23,25; 20.2 

fal: 21,22 Mt 16,27-28; 25.31; 1Co 4.5; 11,26; Ap 2,25: 3,11; 227,20 
[o] 21.24 Jo 19.35; 3Jo 12 

Pl 21.25 Jo 20.30 

ld 21.25 Am 7.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de At 1 


fa] 1,1 Lc 1.3 

w 1.2 Me 16.19; LC 9.51; 24.51; At 1.9; 1Tm 3.16 

lcd 1.2 Mt 28.19; Mc 16.15; Jo 20.21; At 10.41-42 

[dd 1.3 Mc 16.14; Lc 24.36; Jo 20.19,26; 21.1,14; 1Co 15.5 
[e] 1.4 Lc 24.43,49 

t 1.4 Le 24.29; Jo 14.16,26-27; 15.26; 16.7; At 2.33 

gl 1.5 Mt 3.11; At 11.16; 19.4 

m 1.5 Jl 3.18; At 2.4; 11.15 

ü 1.6 Mt 24.3 

ü 1.6 Is 1.26; Dn 7.27; Am 9.11 

K 1.7 Mt 24.36; Mc 13.32; 1Ts 5.1 

u 1.8 At 2.1,4 

m 1.8 Lc 24.49 

m 1.8 Lc 24.48; Jo 15.27; At 1.22; 2.32 

[o] 1.9 Lc 24.51; Jo 6.62 

Pl 1.9 At 1.2 

[al 1.10 Mt 28.3; Mc 16.5; Le 24.4; Jo 20.12; At 10.3,30 
ti 1.11 At 2.7; 13.31 


1 1.11 Dn 7.13; Mt 24.30; Mc 13.26; Le 21.27; Jo 14.3; 1Ts 1.10; 4.15; 
2Ts 1.10; Ap 1.7 


tu 1.12 Le 24.52 
t 1.13 At 9.37,39; 20.8 


M 1.13 Mt 10.2-4 

[w 1.13 Lc 6.15 

x 1.13 Jd 1 

vı 1.14 At 2.1,46 

1 1.14 Lc 23.49,55; 24.10 

fal 1.14 Mt 13.55 

bl 1.15 Ap 3.4 

(cl 1.16 SI 41.9; Jo 13.18 

tq 1.16 Le 22.47; Jo 18.3 

tel 1.17 Mt 10.4; Lc 6.16 

f 1.17 At 1.25; 12.25; 20.24; 21.19 
is} 1.18 Mt 27.5,7-8 

M 1.18 Mt 26.15; 2Pe 2.15 

ü 1.20 Sl 69.25 

fl 1.20 SI 109.8 

u 1.20 ou a sua superintendência 
K 1.22 Mc 1.1 

m 1.22 At 1.9 

m 1.22 Jo 15.27; At 1.8; 4.33 

m 1.23 At 15.22 

a 1.24 1Sm 16.7; 1Cr 28.9; 29.17; Jr 11.20; 17.10; At 15.8; Ap 2.23 
(pl 1.25 At 2.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de At 2 


fal 2.1 Lv 23.15; Dt 16.9; At 20.16 

bl 2.1 At 1.14 

q] 2,2 At 4.31 

[dd 2.4 At 1.5 

[e] 2,4 Mc 16.17; At 10.46; 19.6; 1Co 12.10,28,30; 13.1; 14.2 
[A 2.7 At 1.11 

[gl 2.15 1Ts 5.7 

bl 2.17 Is 44.3; Ez 11.19; 36.27; Jl 2.28-29; Zc 12.10; Jo 7.36 
fl 2,17 At 10.45 

ü 2.17 At 21.9 

w 2,18 At 21.4,9-10; 1Co 12.10,28; 14.1 

u 2,19 Jl 2.30-31 

m 2.20 Mt 24.29; Mc 13.24; Lc 21.25 

nl 2.21 Rm 10.13 

t] 2.22 Jo 3.2; 14.10-11; At 10.38; Hb 2.4 

[pl 2.23 Mt 26.24; Lc 22.22; 24.44; At 3.18; 4.28 

ld 2.23 At 5.30 


m 2,24 At 2.32; 3.15; 4.10; 10.40; 13.30,34; 17.31; Rm 4.24; 8.11; 
1Co 6.14; 15.15; 2Co 4.14; Gl 1.1; Ef 1.20; Cl 2.12; 1Ts 1.10; 
Hb 13.20; 1Pe 1.21 


is] 2.26 Sl 16.8,11 
td 2.29 1Rs 2.10; At 13.36 


lu 2,30 2Sm 7.12-13; SI 132.11; Lc 1.32,69; Rm 1.3; 2Tm 2.8 
M 2.31 SI 16.10; At 13.35 

tw] 2.32 At 2.24 

bd 2.32 At 1.8 

v 2.33 At 5.31; Fp 2.9; Hb 10.12 

tl 2.33 Jo 14.26; 15.26; 16.7,13; At 1.4 
al 2.33 At 10.45; Ef 4.8 

bl 2,34 SI 110.1; Mt 22.44; Hb 1.13 

t] 2.36 At 5.31 

ta 2.37 Zc 12.10; Lc 3.10; At 9.6 

tel 2.38 Lc 24.47; At 3.19 

1112.39 JI 2.28; At 3.25 

[gl 2.39 At 10.45; 11.15,18 

bl 2.42 At 1.14; 2.46; Rm 12.12; Ef 6.18 
tl 2.43 Mc 16.17; At 4.33; 5.12 

il 2.44 At 4.32,34 

k 2.45 Is 58.7 

1 2.46 At 1.14 

m 2.46 Lc 24.53 

m 2.46 At 20.7 

to] 2.47 Le 2.52; Rm 14.18 

pl 2.47 At 5.14; 11.24 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de At 3 


al 3.1 At 2.46 

bl 3.1 SI 55.17 

[1 3.2 At 14.8 

id 3.2 Jo 9.8 

el 3.6 At 4.10 

f 3.8 Is 35.6 

[sl 3.9 At 4.16,21 

bl 3.10 Jo 9.8 

ü 3.11 Jo 10.23; At 5.12 

13.13 At 5.30 

K 3.13 Jo 7.39; 12,16: 17,1 

m 3.13 Mt 27.2 

m 3.13 Mt 27.20; Mc 15.11; Le 23.18,20-21; Jo 18.40; 19.15; At 13.28 
nl 3.14 SI 16.10; Mc 1.24; Lc 1.35; At 2.27; 4.27 

fol 3,14 At 7.52; 22.14 

pl 3.15 Hb 2.10; 5.9; At 2.24 

ld 3.15 At 2.32 

i 3.16 Mt 9.22; At 4.10; 14.9 

1 3.17 Lc 23.34; Jo 16.3; At 13.27; 1Co 2.8; 1Tm 1.13 
21 3.17 ou magistrados 


td 3.18 Lc 24.44; At 26.22 


w 3.18 SI 22; Is 50.6; 53.5; Dn 9.26; 1Pe 1.10-11 
m 3.20 At 2.38 

wi 3,21 At 1.11 

x 3.21 Mt 17.11 

51 3.21 Le 1,70 

1 3.22 Dt 18.15,18-19; At 7.37 

al 3.25 At 2.39; Rm 9.4,8; 15.8; Gl 3.26 

bl 3.25 Gn 12.3; 18.18; 22.18; 26.4; 28.14; Gl 3.8 
[] 3.26 Mt 10.5; 15.24; Lc 24.47; At 13.32-33,46 
id 3.26 At 3.22 

[e] 3.26 Mt 1.21 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de At 4 


fal 4.2 Mt 22.23; At 23.8 

bl 4.6 Lc 3.2; Jo 11.49; 18.13 

ic 4.7 Ex 2.14; Mt 21.23; At 7.27 

[a 4.8 Le 12.11-12 

el 4,10 At 3.6,16 

8 4,10 At 2.4 

t1 4,11 SI 118.22; Is 28.16; Mt 21.42 
fh} 4.12 Mt 1.21; At 10.43; 1Tm 2.5-6 
ü 4,13 Mt 11.25; 1Co 1.27 

1 4,14 At 3.11 

x 4.16 Jo 11.47 

u 4.16 At 3.9 

m 4.18 At 5.40 

w 4,19 At 5.29 

[o] 4,20 At 1.8; 2.32 

Pl 4,20 At 22.15; 1Jo 1.1,3 

[a 4.21 Mt 21.46; Lc 20.6,19; 22.2; At 5.26 
nl 4,21 At 3.7-8 

s 4,23 At 12.12 

tu 4,24 2Rs 19.15 

114.25 81 2.1 


M 4,26 Mt 26.3; Lc 22.2; 23.1,8 

wl 4.27 Lc 1.35 

x 4,27 Lc 4.18; Jo 10.36 

v 4.28 At 2.23; 3.18 

1 4,29 At 4.13,31; 9.27; 13.46; 14.3; 19.8; 26.26; 28.31; Ef 6.19 
[a] 4.30 At 2.43; 5.12 

bl 4.30 At 3.6,16 

(cl 4.30 At 4.27 

id) 4.31 At 2.2,4; 16.26 

el 4.31 At 4.29 

[1 4.32 At 5.12; Rm 15.5-6; 2Co 13.11; Fp 1.27; 2.2; 1Pe 3.8 
[gl 4.32 At 2.44 

bh 4.33 At 1.8 

fl 4.33 At 1.22 

i 4,33 At 2.47 

K 4.34 At 2.45 

u 4,34 At 4.27; 5.2 

im 4,35 At 2.45; 6.1 

il 4,37 At 4.34-35; 5.1-2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de At 5 


la] 5.2 At 4.37 

b 5.3 Nm 30.2; Dt 23.21; Ec 5.4 
lcd 5.3 Le 22.3 

[a 5.5 At 5.10-11 

[e] 5.6 Jo 19.40 

111 5.9 At 5.3; Mt 4.7 

81 5.10 At 5.5 

M 5.11 At 2.43; 5.5; 19.17 

u 5,12 At 2.43; 14.3; Rm 15.19; Hb 2.4 
15.12 At 3.11 

K 5.13 Jo 9.22; 12.42; At 2.47; 4.21 
u 5,15 Mt 9.21; 14.36; At 19.12 
im 5.16 Mt 16.17-18; Jo 14.12 

n 5,17 At 4.1-2,6 

l] 5,18 At 21.12 

Pl 5,19 At 12.7; 16.26 

ta 5.20 Jo 6.68; 17.3; 1Jo 5.11 

m 5.21 At 4.5-6 

(31 5.22 Gr. meirinhos 

(1 5.24 Le 22.4; At 4.1 

tU 5.26 Mt 21.26 


lu) 5.28 At 4.13 

M 5.28 At 2.23,36; 3.15; 7.52 

iw 5.28 Mt 23.35; 27.25 

bd 5.29 At 4.19 

vi 5.30 At 3.13,15; 10.39; Gl 3.13; 1Pe 2.24 
fl 5.31 At 2.33,36; Fp 2.9; Hb 2.10 

fl 5.31 At 3.15 

t 5.31 Mt 1.21 

lcd 5.31 Le 24.47; At 3.26; 13.38; Ef 1.7; Cl 1.14 
td 5.32 Jo 15.26-27 

tel 5.32 At 2.4; 10.44 

1.5.33 Al 2.27; 7.54 

gl 5.34 At 22.3 

m 5.38 Pv 21.30; Is 8.10; Mt 15.13 

15,939 LE 21.15 1065125 

à 5.39 At 7.51; 9.5; 23.9 

k 5.40 At 4.18 

u 5.40 Mt 10.17; 23.34; Mc 13.9 


m 5.41 Mt 5.12; Rm 5.3; 2Co 12.10; Fp 1.29; Hb 10.34; Tg 1.2; 
1Pe 4.13,16 


m 5.42 At 4.20,29 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de At 6 


[al 6.1 At 2.41; 6.7 

t] 6,1 At 9.29; 11.20 

t] 6,1 At 4.35 

i 6.2 Ex 18.17 

tel 6.3 Dt 1.13; At 1.21; 16.2; 11m 3.7 
(16.4 At 2.42 

tel 6.5 At 11.24 

m 6.5 At 8.5,26; 21.8 

ü 6.5 Ap 2.6,15 

i 6.6 At 1.24 

kl 6.6 At 8.17; 9.17; 1 Im 4.14; 5.22 

m 6.7 At 12.24; 19.20; Cl 1.6 

Im 6.7 Jo 12.42 

m 6.10 Lc 21.15; At 5.39; Ex 4.12; Is 54.17 
[o] 6.11 1Rs 21.10,13; Mt 26.59-60 


Voltar para o texto biblico 


Notas de At 7 


[al 7.2 At 22,1 

17,3 Gn 12.1 

1 7.4 Gn 11.31; 12.4-5 

a 7.5 Gn 12.7; 13.15; 15.3,18; 17.8; 26.3 
[e] 7.6 Gn 15.13,16 

(1 7.6 Ex 12.46; Gl 3.17 

[a 7.7 Ex 3.12 

bl 7.8 Gn 17.9-11 

fl 7.8 Gn 21.2-4 

17.8 Gn 25.26 

k 7,8 Gn 35.23 

m 7.9 Gn 37.4,11,28 

m 7.9 Gn 39.2,21,23; SI 105.17 
m 7,10 Gn 41.37; 42.6 

to] 7,11 Gn 41.54 

Pl 7,12 Gn 42.1 

tal 7.13 Gn 45.4,16 

t 7,14 Gn 45.9,27 

is) 7,14 Gn 46.27; Dt 10.22 
td 7,15 Gn 46.5 

u 7.15 Gn 49.32; Ex 1.6 


7.16 Ex 13.19; Js 24.32 
wl 7.16 Gn 23.16; 33.19 

x 7.17 Gn 15.13; At 7.6 

vl 7.17 Ex 1.7-9; Sl 105.24-25 
ta 7,19 Ex 1.22 

[al 7.20 Ex 2.2 

1 7,20 Hb 11.23 

1 7.21 Ex 2.3,10 

a 7,22 Lc 24.19 

[a 7.23 Ex 2.11-12 

11 7.26 Ex 2.13 

81 7.27 Lc 12.14; At 4.7 

h 7.29 Ex 2.15,22; 4.20; 18.3-4 
i 7.30 Ex 3.2 

1 7.32 Mt 22.32; Hb 11.16 
K 7.33 Ex 3.5; Js 5.15 

u 7,34 Ex 3.7 

41 7.35 Gr. redentor 

m 7.35 Ex 14.19; Nm 20.16 
m 7.36 Ex 12.41; 33.1 

[1 7.36 Ex 7.1-14; Sl 105.27 
(pl 7.36 Ex 14.21,27-29 

id 7.36 Ex 16.1,35 


td 7.37 Dt 18.15; At 3.22 

sl 7.37 Mt 17.5 

u 7.38 Ex 19.3,17 

tu 7.38 Is 63.9; Gl 3.19; Hb 2.2 

M 7.38 Ex 21.1; Dt 5.27,31; 33.4; Jo 1.17 
w 7.38 Rm 3.2 

pl 7.40 Ex 32.1 

v 7.41 Dt 9.16; SI 109.19 

1 7.42 Sl 81.12; Rm 1.25; 2Ts 2.11 

fal 7.42 Dt 4.19; 2Rs 17.16; Jr 19.13 

bl 7.42 Am 5.25-26 

(1 7.44 Ex 25.40; 26.30; Hb 8.5 

id 7.45 Js 3.14 

[e] 7,45 Ne 9.24; Sl 44.2-3; At 13.19 

t 7.46 15m 16.1; 2Sm 7.1; Si 89.20 

[gl 7.46 1Rs 8.17; 1Cr 22.7; SI 132.4-5 

m 7.47 1Rs 6.1; 8.20; 1Cr 17.12; 2Cr 3.1 
til 7.48 1Rs 8.27; 2Cr 2.6 

i 7.49 Is 66.1-2; Mt 5.34-35 

w 7,51 Ex 32.9; 33.3; Is 48.4 

u 7.51 Lv 26.41; Dt 10.16; Jr 4.4; 6.10; Ez 44.9 
m 7,52 2Cr 36.16; Mt 21.35; 1Ts 2.15 

in 7.52 At 3.14 


(ol 7,53 Ex 20.1; Gl 3.19; Hb 2.2 
Pl 7.54 At 5.33 

id 7.55 At 6.5 

1 7.56 Ez 1.1; Mt 3.16; At 10.11 
(1 7.56 Dn 7.13 

17.07 1Rs 21.13; Lc 4.29; Hb 13.12 
lu) 7.58 Lv 24.16 

M 7.58 Dt 13.9-10; 17.7; At 22.20 
[w 7,59 At 9.14 

bd 7.59 SI 31.5; Lc 23.46 

ly] 7.60 At 9.40; 20.36; 21.5 

1 7.60 Mt 5.44; Lc 6.28; 23.34 

[al 7.60 At 7.58; 22.20 


Voltar para o texto biblico 


Notas de At 8 


fal 8,1 At 11.19 

bl 8.2 Gn 23.2; 50.10; 25m 3.31 
[dl 8.3 At 7.58; 9.1,13,21; 1Co 15.9; Gl 1.13; Fp 3.6; 1Tm 1.13 
[a 8.4 Mt 10.23; At 11.19 

el 8.5 At 6.5 

(1 8.7 Mc 16.17 

is) 8.9 At 13.6 

M 8.9 At 5.36 

fl 8.12 At 1.3 

ü 8.15 At 2.38 

x 8.16 At 19.2 

u 8.16 Mt 28.19; At 2.38 

m 8.16 At 10.48; 19.5 

m 8.17 At 6.6; 19.6; Hb 6.2 

[o] 8.20 Mt 10.8; 2Rs 5.16 

Pl 8.20 At 2.38; 10.45; 11.17 

ld 8.22 2Tm 2.25 

n 8.23 Hb 12.15 

1 8.25 Gn 20.7,17; Ex 8.8; Nm 21.7; 1Rs 13.6; Jó 42.8; Tg 5.16 
t 8.27 Sf 3.10 

lu) 8.27 Jo 12.20 


m 8.32 Is 53.7-8 

51 8.33 ou tirada a sua sentença 

[w 8.35 Lc 24.27; At 18.28 

bd 8.36 At 10.47 

bl 8.37 Mt 28.19; Mc 16.16 

tl 8.37 Mt 16.16; Jo 6.69; 9.35,38; 11.27; At 9.20; 1Jo 4.15; 5.5,13 
fal 8.39 1Rs 18.12; 2Rs 2.16; Ez 3.12,14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de At 9 


a] 9,1 At 8.3; Gl 1.13 

w] 9,3 At 22.6; 26.12; 1Co 15.8 

[c] 9,4 Mt 25.40 

[dl 9.5 At 5.39 

[e] 9.6 Lc 3.10; At 2.37; 16.36 

t 9.7 Dn 10.7; At 22.9; 26.13 

81 9,10 At 22.12 

m 9,11 At 21.39; 22.3 

1 9,13 At 9.1 

ü 9.14 At 7.59; 9.21; 1Co 1,2; 271222 
K 9.15 At 13.2; 22.21; Rm 1.1; 11m 2.7; 2Tm 1.11 
u 9,15 Rm 1.5; Gl 2.7-8 

im 9,15 At 25.22-23 

ml 9.16 At 20.23; 21.11; 2Co 11.23 
lo] 9,17 At 22.12-13 

Pl 9.17 At 8.17 

id 9.17 At 2.4; 4.31 

m 9,19 At 26.20 

sl 9,20 At 8.37 

t 9.21 At 8.3; 9.1; GI 1.13,23 

lu 9,22 At 18.28 


M 9.23 At 23.12; 25.3; 2Co 11.26 
[w 9.24 2Co 11.32 
192516215 ISM 10,12 
yl 9.26 At 22.17; Gl 1.17-18 
1 9,27 At 4.36; 13.2 

a] 9,27 At 9.20,22 

bl 9,28 Gl 1.18 

lc] 9,29 At 6.1; 11.20 

[dl 9,29 At 9.23; 2Co 11.26 
t] 9,31 At 8.1 

t 9.32 At 8.14 

is) 9.34 At 3.3,16; 4.10 

bl 9,35 1Cr 5.16 

1 9.35 At 11.21 

151 9.36 que é gazela 

19.36 1Tm 2.10; Tt 3.8 

K 9.37 At 1.13 

11 9,40 Mt 9.25 

m 9.40 At 7.60 

in 9,40 Mc 5.41-42; Jo 11.43 
[o] 9,42 Jo 11.45; 12.11 

Pl 9,43 At 10.6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de At 10 


fa] 10.2 At 8.2; 10.22; 22.12 

t 10.2 At 10.35 

t1 10.3 At 10.30; 11.13 

[dl 10.6 At 9.43 

t] 10.6 At 11.14 

(110.9 At 11.5 

t1 10.11 At 7.56; Ap 19.11 

m 10.14 Lv 11.4; 20.25; Dt 14.3,7; Ez 4.14 
ü 10.15 Mt 15.11; At 10.28; Rm 14.14,17,20; 1Co 10.25; 1Tm 4.4; Tt 1.15 
fl 10.19 At 11.12 

w 10.20 At 15.7 

u 10.22 At 10.1-2 

m 10.22 At 22.12 

m 10.23 At 10.45; 11.12 

t] 10.26 At 14.14-15; Ap 19.10; 22.9 

Pl 10.28 Jo 4.9; 18.28; At 11.3; Gl 2.12,14 
ld 10.28 At 15.8-9; Ef 3.6 

td 10.30 At 1.10 

t1 10.31 Mt 28.3; Mc 16.5; Lc 24.4 

td 10.31 Dn 10.12 

w 10.31 Hb 6.10 


w 10.34 Dt 10.17; 2Cr 19.7; Rm 2.11; Ef 6.9; 1Pe 1.17 
w 10.35 At 15.9; Rm 2.13,27; 1Co 12.13; Gl 3.28; Ef 2.13,18 
bd 10.36 Is 57.19; Ef 2.14,16-17; CI 1.20 

51 10.36 Mt 28.18; Rm 10.12; Ef 1.20,22; 1Pe 3.22; Ap 17.14 
1 10.37 Lc 4.14 

fal 10.38 Lc 4.18; At 2.22; 4.27; Hb 1.9 

t 10.38 Jo 3.2 

[c] 10.39 At 2.32 

[a 10.39 At 5.30 

[e] 10.40 At 2.24 

(110.41 Jo 14.17,22; At 13.31 

gl 10.41 Le 24.30,43; Jo 21.13 

m 10.42 Mt 28.19-20; At 1.8 

ü 10.42 Jo 5.22,27 

i 10.42 Rm 14.9-10; 2Co 5.10 

K 10.43 Is 53.11; Jr 31.34; Dn 9.24; Mq 7.18; MI 4.2 
u 10.43 At 15.9; Rm 10.11; Gl 3.22 

m 10.44 At 4.31 

in 10.45 At 10.23 

t] 10,45 At 11.18; Gl 3.14 

Pl 10.47 At 11.17; Rm 10.12 

[a 10,48 1Co 1.17 

m 10.48 At 2.38 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de At 11 


[al 11.2 At 10.45; Gl 2.12 

t 11.3 At 10.28 

tq] 11.3 Gl 2,12 

ta 11.4 Lc 1.3 

el 11.5 At 10.9 

(111.12 Jo 16.13; At 10.19; 15.7 
[gl 11.12 At 10.23 

m 11.13 At 10.30 

il 11.15 At 2.4 

i 11.16 Mt 3.11; Jo 1.26,33; At 1.5; 19.4 
K 11.16 Is 44.3; J] 2.28; 3.18 
u 11.17 At 15.8-9 

m 11.17 At 10.47 

m 11.18 Rm 10.12-13; 15.9,16 
[ol 11.19 At 8.1 

Pl 11.20 At 6.1; 9.29 

td 11.21 Lc 1.66; At 2.47 

1n 11.21 At 9.35 

sl 11.22 At 9.27 

td 11.23 At 13.43; 14.22 

lu) 11.24 At 6.5 


m 11.24 At 5.14; 11.21 

[w 11.25 At 9.30 

x 11.27 At 2.17; 13.1; 15.32; 21.9; 1Co 12.28; Ef 4.11 
51 11.28 At 21.10 

1 11.29 Rm 15.26; 1Co 16.1; 2Co 9.1 

fal 11.30 At 12.25 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de At 12 


[al 12.2 Mt 4.21; 20.23 

bi 12.3 Ex 12.14-15; 23.15 

t] 12.4 Jo 21.18 

id 12.7 At 5.19 

t] 12.9 SI 126.1 

(112.9 At 10.3,17; 11.5 

tel 12.10 At 16.26 

m 12.11 SI 34.7; Dn 3.28; 6.22; Hb 1.14 
ü 12.11 Jó 5.19; S1 38.18-19; 34.22; 41.2; 97.10; 2Co 1.10; 2Pe 2.9 
ü 12.12 At 4.23 

K 12.12 At 15.37 

m 12.12 At 12.5 

m 12.15 Gn 48.16; Mt 18.10 

m 12,17 At 13.16; 19.33; 21.40 

t] 12.20 1Rs 3.9,11; Ez 27.17 

pl 12,23 18m 25.38; 2Sm 24.17 

tq 12.23 SI 115.1 

1 12.24 Is 55.11; At 6.7; 19.20 

1 12.25 At 13.5,13; 15.37 

td 12.25 At 12.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de At 13 


fal 13.1 At 11.27; 14.26; 15.35 

bl 13.1 At 11.22,26 

[J 13.1 Rm 16.21 

a 13.2 Nm 8.14; At 9.15; 22.21; Rm 1.1; Gl 1.15; 2.9 
el 13.2 Mt 9.38; At 14.26; Rm 10.15; Ef 3.7-8; 1Tm 2.7; 2Tm 1.11; Hb 5.4 
(113.3 At 6.6 

tel 13.4 At 4.36 

m 13.5 At 13.46 

ti 13.5 At 12.25; 15.37 

i 13.6 At 8.9 

K 13.8 Ex 7.11; 2Tm 3.8 

113.9 At 4.8 

m 13.10 Mt 13.38; Jo 8.44; 1Jo 3.8 
m 13.11 Ex 9.3; 18m 5.6 

lo) 13.13 At 15.38 

pl 13.14 At 16.13; 17.2; 18.4 

a 13.15 Lc 4.16; At 13.27 

113.15 Hb 13.22 

is] 13,16 At 12.17 

td 13.16 At 10.35; 13.26,42-43 

tw 13.17 Dt 7.6-7 


M 13.17 Ex 1.1; SI 105.23-24; At 7.17 

wl 13.17 Ex 6.6; 13.14,16 

bd 13.18 Ex 16.35; Nm 14.33-34; At 7.36 
13.19: DEZA 

tl 13.19 Js 14.1-2; SI 78.55 

al 13.20 Jz 2.16 

b] 13.20 18m 3.20 

t] 13.21 1Sm 8.5; 10.1 

q 13.22 15m 15.23,26,28; 16.1; Os 13.11 
fel 13.22 18m 16.13; 25m 2.4; 5.3 

[ 13.22 S1 89,20 

el 13.22 1Sm 13.14; At 7.46 

fh} 13.23 Is 11.1; Lc 1.32,69; At 2.30; Rm 1.3 
ü 13.23 2Sm 7.12; Sl 132.11 

11 13.23 Mt 1.21; Rm 11.26 

K 13.24 Mt 3.1; Le 3.3 

m 13.25 Mt 3.11; Mc 1.7; Lc 3.16; Jo 1.20,27 
m 13.26 Mt 10.6; Lc 24.47; At 3.26 

mn 13.27 Lc 23.34; 1Co 2.8 

t] 13.27 At 13.14-15; 15.11 

Pl 13.27 Le 24.20,44; At 26.22 

ld 13.28 Mc 15.13-14; Jo 19.6,15 

m1 13.28 At 3.13-14 


(1 13.29 Lc 18.31 

td 13.29 Mt 27.59; Mc 15.46; Jo 19.38 

ty 13.30 Mt 28.6; At 2.24 

M 13.30 Mt 28.16; At 1.3; 1Co 15.5-7 

wi 13.31 At 1.11 

bd 13.31 At 1.8; 2.32 

5113.32 Gn 3.15; 12.3; 22.18; Rm 4.13; Gl 3.16 
z 13.33 SI 2.7; Hb 1.5; 5.5 

[al 13.34 Is 55.3 

71 13.34 Gr. As coisas fiéis e santas 

bl 13.35 SI 16.10; At 2.31 

t1 13.36 1Rs 2.10; At 2.29 

td 13.38 Jr 31.34; 1Jo 2.12 

fel 13.39 Is 53.11; Rm 3.28; Hb 7.19 

(1 13.40 Is 29.14; Hc 1.5 

[gl 13.43 At 11.23; 14.22 

bl 13.43 Tt 2.11; Hb 12.15; 1Pe 5.12 
13.45 At 18.6; 1Pe 4.4; Jd 10 

13.46 Mt 10.6; At 3.26; 13.26; Rm 1.16 
11 13.46 Ex 32.10; Dt 32.21; Is 55.5; Mt 21.43; Rm 10.19 
u 13.46 At 18.6; 28.28 

m 13.47 Is 42.6; 49.6 

nl 13.48 At 2.47 


[o] 13.50 2 Tm 3.11 
Pl 13.51 Mt 10.14; Mc 6.11; Lc 9.5; At 18.6 
ll 13.52 Mt 5.12; Jo 16.22; At 2.46 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de At 14 


[al 14.3 Mc 16.20; Hb 2.4 
b 14,4 At 13.3 

[] 14.5 2Tm 3.11 

[dl 14.6 Mt 10.23 

el 14.8 At 3.2 

t 14,9 Mt 8.10; 9.28-29 

gl 14,10 Is 35.6 

m 14,11 At 8.10; 28.6 

fl 14.13 Dn 2.46 

ü 14.14 Mt 26.65 

K 14.15 At 10.26 

m 14,15 Tg 5.17 

im 14.15 18m 12.21; 1Co 8.4 
m 14,15 Js 3.10 

[ol 14,15 Gn 1.1; Ap 14.7 

Pl 14,16 SI 81.13; 1Pe 4.3 
id 14,17 At 17.27; Rm 1.20 


md 14.17 Lv 26.4; Dt 11.14; 28.12; Jó 5.12; SI 65.10; 68.9-10; 147.8; 
Jr 14.22; Mt 5.45 


t1 14,18 At 13.45 
td 14.18 2Co 11.25; 2Tm 3.11 
w 14.20 Mt 28.19 


M 14.22 At 11.23; 13.43 

[w 14,22 Mt 10.38; 16.24; Lc 22.28-29; Rm 8.17; 21m 2.11-12; 3.12 
bd 14.23 Tt 1.5 

yl 14.26 At 13.1,3 

1 14.26 At 15.40 

[al 14,27 At 15.4,12; 21.19 

b 14,27 1Co 16.9; 2Co 2.12; Cl 4.3; Ap 3.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de At 15 


fl 15.1 Gl 2.12 

w 15.1Jo 7.32; At 15.5; 613.2; Fp 3.2; C1 2.11; Ly 12.3 
t] 15.2 Gl 2.1 

id 15.3 Rm 15.24; 1Co 16.6,11 

el 15.3 At 14.27 

(115.4 At 15.12; 14.27; 21.19 

81 15.5 At 15.1 

m 15.7 At 10.20; 11.12 

u 15.8 1Cr 28.9; At 1.24 

1 15.8 At 10.44 

K 15.9 Rm 10.11 

u 15.9 At 10.15,28,43; 1Co 1.2; 1Pe 1.22 
im 15.10 Mt 23.4; Gl 5.1 

nl 15.11 Rm 3.24; Ef 2.8; Tt 2.11; 3.4-5 
fo) 15.12 At 21.19 

Pl 15.12 At 14.27 

ld 15.13 At 12.17 

7 15.14 At 15.7 

(1 15.16 Am 9.11-12 

tu 15.19 At 15.28 

lu) 15,19 1Ts 1.9 


M 15.20 Gn 35.2; Ex 20.3,23 

w 15.20 1Co 6.9,18; Gl 5.19; Ef 5.3; CL 3.5; 1Pe 4.3 
bd 15.20 Gn 9.4; Lv 3.17 

v 15.21 At 13.15,27 

El 15.22 At 1.23 

tal 15.24 At 15.1; Gl 2.4; 5.12; Tt 1.10-11 

M 15.26 At 13.50: 14.19; 1Co 15.30; 2Co 11.243,20 
(1 15.29 At 15.20; At 21.25; Ap 2.14,20 

id. 15.29 Lv 17.14 

[e] 15.32 At 14.22; 18.23 

t 15.33 1Co 16.11; Hb 11.31 

81 15.35 At 13.1 

M 15.36 At 13.4,13-14,51; 14.1,6,24-25 

ti 15.38 At 2.12,25; 13.5; Cl 4.10; 2 Tm 4.11; Fm 24 
ü 15.38 At 13.13 

k 15.40 At 14.26 

u 15.41 At 16.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de At 16 


tal 16.1 At 14.6 

bl 16.1 At 19.22; Rm 16.21; 1Co 4.17; Fp 2.19; 1Ts 3.2; 1Tm 1.2; 2Tm 1.2 
(116.1 2Tm 1.5 

[dl 16.2 At 6.3 

el 16.3 1Co 9.20; Gl 2.3; 5.8 

(1 16.4 At 15.28-29 

t1 16.5 At 15.41 

m 16.8 2Co 2.12; 2Tm 4.13 

fl 16.9 At 10.30 

fl 16.10 2Co 2.13 

x 16.12 Fp 1.1 

u 16.14 Le 24.45 

im 16.15 Gn 19.3; 33.11; Jz 19.21; Le 24.29; Hb 13.2 
m 16.16 1Sm 28.7 

[o] 16.16 At 19.24 

Pl 16.18 Mc 1.25,34 

ta 16.18 Mc 16.17 

m 16.19 At 19.25-26 

sl 16.19 2Co 6.5; Mt 10.18 

td 16.20 1Rs 18.17; At 17.6 

t 16.22 2Co 6.5; 11.23,25; TTS 2.2 


m 16.26 At 4.31 

w1 16.26 At 5.19; 12.7,10 

x 16.30 Lc 3.10; At 2.37; 9.6 

51 16.31 Jo 3.16,36; 6.47; 1Jo 5.10 
1 16.34 Lc 5.29; 19.6 

fal 16.37 At 22.25 

w 16.39 Mt 8.34 

(cl 16.40 At 16.14 


Voltar para o texto biblico 


Notas de At 17 


fal 17,2 Lc 4.16; At 9.20; 13.5,14; 14.1; 16.13; 19.8 
bl 17.3 Lc 24.26,46; At 18.28; Gl 3.1 
t] 17.4 At 28.24 

[a 17,4 At 15.22,27,32,40 

tel 17.5 Rm 16.21 

t 17.6 At 16.20 

17.7 Le 232; do 19.12; 1Pe 2.13 
m 17.10 At 9.25; 17.14 

ü 17.11 Is 34.16; Lc 16.29; Jo 5.39 

ü 17.14 Mt 10.26 

K 17.15 At 18.5 

u 17.16 1Pe 2.8 

m 17.24 At 14.15 

nl 17.24 Mt 11.25 

lo) 17.24 At 7.48 

pl 17.25 SI 50.8 

tal 17.25 Gn 2.7; Nm 16.22; Jó 12.10; 27.3; 33.4; Is 42.5; 57.16; Zc 12.1 
m 17.26 Dt 32.8 

sl 17.27 Rm 1.20 

td 17.27 At 14.17 

tu 17.28 Cl 1.17; Hb 1.3 


M 17,28 Tt 1.12 

tw] 17.29 Is 40.18 

bd 17.30 At 14.16; Rm 3.25 

51 17.30 Le 24.47; Tt 2.11-12; 1Pe 1.14; 4.3 
z 17.31 At 10.42; Rm 2.16; 14.10 

fl 17,31 At 2.24 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de At 18 


fal 18.2 Rm 16.3; 1Co 16.19; 2 Tm 4.19 

w 18.3 At 20.34; 1Co 4.12; 1 Ts 2.9; 2 Ts 3.8 
t] 18.4 At 17.2 

[a 18.5 At 17.14-15 

el 18.5 JO 32.18; At 17.3; 18.28 

(1 18.6 At 13.45; 1Pe 4.4 

is) 18.6 Ne 5.13; Mt 10.14; At 13.51 

m 18.6 Lv 20.9,11-12; 25m 1.16; Ez 18.13; 33.4 
fl 18.6 Ez 3.18-19; 33.9; At 20.26; 13.46; 28.28 
i 18.8 1Co 1.14 

K 18.9 At 23.11 

m 18.10 Jr 1.18-19; Mt 28.20 

m 18.14 At 23.29; 25.11,19 

m 18.17 1Co 1.1 

t] 18.18 Nm 6.18; At 21.24 

Pl 18.18 Rm 16.1 

ld 18.21 1Co 4.19; Hb 6.3; Tg 4.15 

m 18.23 Gl 1.2; 4.14 

sl 18.23 At 14.22; 15.32,41 

tu 18.24 1Co 1.12; 3.5-6; 4.6; Tt 3.13 

ty 18.25 Rm 12.11 


vl 18.25 At 19.3 
[w 18.27 1Co 3.6 
x 18.28 At 9.22; 17.3; 18.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de At 19 


fa] 19,1 1Co 1.12; 3.5-6 

w 19.2 At 8.16; 15m 3.7 

t] 19.3 At 18.25 

a 19,4 Mt 3.11; Jo 1.15,27,30; At 1.5; 11.16; 13.24-25 
el 19.5 At 8.16 

t 19.6 At 6.6; 8.17 

is) 19.6 At 2.4; 10.46 

m 19.8 At 17.2; 18.4 

ü 19.8 At 1.3; 28.23 

i 19.9 2 Tm 1.15; 2Pe 2.2; Jd 10 
M 19.9 At 9.2; 224: 24,14; 19.23 
u 19.10 At 20.31 

m 19.11 Mc 16.20 

m 19.12 At 5.15; 2Rs 4.29 

lo) 19.13 Mt 12.27 

Pl 19.13 Mc 9.38; Lc 9.49 

td 19.17 Lc 1.65; 7.16; At 2.43; 5.5,11 
7 19.18 Mt 3.6 

t1 19.20 At 6.7; 12.24 

td 19.21 Rm 15.25; Gl 2.1 

w 19.21 At 20.22 


m 19.21 At 18.21; 23.11; Rm 15.24,28 
[w 19.22 At 13.5 

x 19.22 Rm 16.23; 2Tm 4.20 

51 19.23 2Co 1.8; At 9.2 

1 19.24 At 16.16,19 

[al 19.26 SI 115.4; Is 44.10-20; Jr 10.3 
bl 19.29 Rm 16.23; 1Co 1.14 

[c] 19.29 At 20.4; 27.2; Cl 4.10; Fm 24 
td 19.33 1Tm 1.20; 2Tm 4.14; At 12.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de At 20 


fal 20,1 1Co 16.5; 1Tm 1.3 
w 20.3 At 9.23; 23.12; 25.3; 2Co 11,26 


[el 20.4 At 16.1; 19.29; 21.29; 27.2; Cl 4.7,10; Ef 6.21; 2Tm 4.12,20; 
Trata 


a 20.6 Ex 12.14-15; 2Co 2.12; 2Tm 4.13 

[e] 20.7 1Co 16.2; 10.16; 11.20; Ap 1.10; At 2.42,46 

t 20.8 At 1.13 

t1 20.10 1Rs 17.21; 2Rs 4.34; Mt 9.24 

mw 20.16 At 2.1; 18.21; 19.21; 21.4,12; 24.17; 1Co 16.8 

1 20.18 At 18.19; 19.1,10 

ü 20.19 At 20.3 

k 20.20 At 20.27 

m 20.21 At 18.5; 2.38; Mc 1.15; Lc 24.47 

m 20.22 At 19.21 

m 20.23 At 21.4,11; 1Ts 3.3 

t] 20.24 At 21.13; Rm 8.35; 2Co 4.16; 2Tm 4.7; Gl 1.1; Tt 1.3 
pl 20.25 At 20.38; Rm 15.23; 18m 12.3 

id 20.26 At 18.6; 2Co 7.2 

td 20.27 At 20.20; Lc 7.30; Jo 15.15 

(1 20.28 1Tm 4.16; 1Pe 1.19; 5.2; 1Co 12.28; Ef 1.7,14; Hb 9.12; Ap 5.9 
t 20.29 Mt 7.15; 1Pe 2.1 

lu 20.30 1Tm 1.20; 1Jo 2.19 


m 20.31 Ap 19.10; Hb 13.17 

w 20.32 Ef 1.18; Cl 1.12; Hb 9.15; 1Pe 1.4 

x 20.33 1Sm 12.3; 1Co 9.12; 200 7.2 

51 20.34 At 18.3; 1Co 4.12; 1Ts 2.9 

tl 20.35 Rm 15.1; 1Co 9.12; 2Co 11.9,12; 1Ts 4.9,11-12; 1Ts 4.11; 2Ts 3.8 
fal 20.36 At 7.59; 21.5 

bl 20.37 Gn 45.14; 46.29 

[c] 20.38 At 20.25 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de At 21 


fal 21,4 At 20.23; 21.12 

b 21.5 At 20.36 

[c] 21.6 Jo 1.11 

id 21.8 Ef 4.11; 2Tm 4.5; At 6.5; 8.26,40 
[el 21.9 Jl 2.28; At 2.17 

tÉ 21.10 At 11.28 

[gl 21.11 At 20.23; 21.33 

h 21.13 At 20.24 

u 21.14 Mt 6.10; 26.42; Lc 11.2; 22.42 
ü 21.17 At 15.4 

w 21.18 At 15.13; Gl 1.19; 2.9 

m 21.19 At 15.4,12; 1.17; 20.24; Rm 15.18-19 
Im 21.20 At 22.3; Rm 10.2; Gl 1.14 

m 21.24 Nm 6.2,13,18; At 18.18 

fo) 21.25 At 15.20,29 

Pl 21.26 At 24.18; Nm 6.13 

id 21.27 At 24.18; 26.21 

21.28 At 24.5-6 

sl 21.29 At 20.4 

tu 21.30 At 26.21 

lu) 21.32 At 23.27; 24.7 


M 21.33 At 20.23; 21.11 

bel 21.56 LE 23.16; Jo 19.15; At 22.22 
bd 21.38 At 5.36 

A Ms AM DAI; 223 

121.40 At 12.17 


Voltar para o texto biblico 


Notas de At 22 


al 22,1 At 7.2 

b] 22.3 At 21.39; Fp 3.5; Dt 33.3; 2Rs 4.38; Gl 1.14; Rm 10.2 
t] 22,4 At 8.3; 26.9-11; Fp 3.6; 1Tm 1.13 

id 22.5 Lc 22.66; At 4.5; 9.2 

[e] 22.6 At 9.3; 26.12-13 

(1 22.9 Dn 10.7; At 9.7 

[g 22.12 At 9.17; 10.22; 1Tm 3.7 

M 22.14 At 3.13-14; 5.30; 7.52; 9.15; 26.16; 1Co 9.1; 11.23; 15.8; Gl 1.12 
ü 22.15 At 4.20; 23.11; 26.16 

i 22.16 At 2.38; 9.14; Hb 10.22; Rm 10.13 

k 22.17 At 9.26; 2Co 12.2 

u 22.18 At 22.14; Mt 10.14 

m 22.19 At 22.4; 8.3; Mt 10.17 

m 22.20 At 7.58; 8.1; LC 11.48; Rm 1.32 


[o] 22.21 At 9.15; 13.2,46-47; 18.6; 26.17; Rm 1.5; 11.13; 15.16; Gl 1.15- 
16; 2.7-8; Ef 3.7-8; 1Tm 2.7; 2Tm 1.11 


Pl 22.22 At 21.36; 25.24 
Id 22.25 At 16.37 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de At 23 


[al 23.1 At 24.16; 1Co 4.4; 2Co 1.12; 4.2; 2Tm 1.3; Hb 13.18 
bl 23.2 1Rs 22.24; Jr 20.2; Jo 18.22 

fl 23,3 Lv 19,35; Dt 25.1-2; 1675 

a 23.5 At 24.17; Ex 22.28; Ec 10.20; 2Pe 2.10; Jd 8 
[e] 23.6 At 24.15,21; 26.5-6; 28.20; Fp 3.5 

(123.8 Mt 22.23; Mc 12.18; Lc 20.27 

[gl 23.9 At 22.7,17-18; 25.25; 26.31 

m 23.9 At 5.39 

fl 23.11 At 18.9; 27.23-24 

ü 23.12 At 23.21,30; 25.3 

is} 23.14 Gr. Anatematizamo-nos com anatema 

B 23.20 At 23.12 

M 23.27 At 21.33; 24.7 

m 23.28 At 22.30 

nl 23.29 At 18.15; 25.19; 26.31 

[o] 23.30 At 23.20; 24.8; 25.6 

Pl 23.34 At 21.39 

ld 23.35 At 24.1,10; 25.16 

23.35 Mt 27.27 


Voltar para o texto biblico 


Notas de At 24 


[al 24.1 At 21.27; 23.2,30,35; 25.2 

w 24.5 Lc 23.2; At 6.13; 16.20; 17.6; 21.28; 1Pe 2.12,15 
t] 24.6 At 21.28 

id 24.6 Jo 18.31 

[e] 24.7 At 21.33 

i 24.8 At 23.30 

[gl 24.11 At 21.26; 24.17 

M 24.12 At 25.8; 28.17 

fl 24,14 Am 8.14; At 9.2; 26.22; 28.23; 2Tm 1.3 

ü 24,14 At 23.6; 26.6-7; 28.20; Dn 12.2; Jo 5.28-29 

K 24.16 At 23.1 

u 24.17 At 11.29-30; 20.16; Rm 15.25; 2Co 8.4; Gl 2.10 
m 24,18 At 21.26-27; 26.21 

m 24.18 At 23.30; 25.16 

[ol 24.21 At 23.6; 28.20 

[pl 24.22 At 24.7 

id 24,23 At 27.3; 28.16 

1 24.26 Ex 23.8 

ís1 24.27 Ex 23.2; At 12.3; 25.9,14 


Voltar para o texto biblico 


Notas de At 25 


fal 25.2 At 24.1; 25.15 

b 25.3 At 23.12,15 

1] 25.5 At 18.14; 25.18 

td 25.7 Mc 15.3; Le 23.2,10; At 24.5,13 
el 25.8 At 6.13; 24.12; 28.17 

(125.9 At 24.27; 25.20 

[gl 25.11 At 18.14; 23.29; 25.25; 26.31 
m 25.11 At 26.32; 28.19 

fl 25.14 At 24.27 

ü 25.15 At 25.2-3 

K 25.16 At 25.4-5 

u 25.17 At 25.6 

hal 25.19 At 18.15; 23.29 

nl 25.22 At 9.15 

lo] 25.24 At 25.2-3,7; 22.22 

W 25.25 At 23.9,29; 25.11-12 26.31 


Voltar para o texto biblico 


Notas de At 26 


fal 26.5 At 22.3; 23.6; 24.15,21; Fp 3.5 


bl 26.6 At 23.6; Gn 3.15; 49.10; Dt 18.15; Is 4.2; 7.14; 40.10; Ez 34.23; 
Dn 9.24; Tt 2.13 


t] 26.7 Tg 1.1; Le 2.37; 1Tm 5.5; Fp 3.11 
aq 26.9 Jo 16.2; 1Tm 1.13 

el 26.10 At 8.3; Gl 1.13 

(1 26.11 At 22.19 

t1 26.12 At 9.3; 22.6 

m 26.16 At 22.15 

fl 26.17 At 22.21 


fl 26.18 Is 35.5; 42.7; Ef 1.18; Lc 1.79; 2Co 6.14; 1Ts 5.5; 1Pe 2.9,25; 
122 


x 26.20 At 9.20,22,29; 11.26 

m 26.20 Mt 3.8 

m 26.21 At 21.30-31 

m 26.22 Lc 24.27,44; At 24.14; 28.23; Rm 3.21; Jo 5.46 
t] 26.23 Lc 24.26,46; 1Co 15.20; Cl 1.18; Ap 1.5; Le 2.32 
p 26.24 2Rs 9.11; Jo 10.20; 1Co 1.23; 2.13-14; 4.10 

ld 26.29 1Co 7.7 

à 26.31-At 250,20 25,25 

Is] 26.32 At 25.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de At 27 


[a] 27,1 At 25.12 

t] 27.2 At 19.29 

t] 27.3 At 24.23; 28.16 

427.9 Ly 23.27,23 

91 27.12 Gr. sudeste e nordeste 
27199815 

(127.23 At 23.11; Dn 6.16; Rm 1.9; 2Tm 1.3 
[sl 27.25 Lc 1.45; Rm 4.20-21; 2 Tm 1.12 

bl 27.26 At 28.1 

ü 27,34 1Rs 1.52; Mt 10.30; Lc 12.7; 21.18 
i 27.35 15m 9.13; Mt 15.36; Mc 8.6; Jo 6.11; 1Tm 4.3-4 
K 27.37 At 2.41; 7.14; Rm 13.1; 1Pe 3.20 

u 27.41 2Co 11.25 

m 27,44 At 27.22 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de At 28 


fal 28.2 At 27.26; Rm 1.14; 1Co 14.11; Cl 3.11 

bl 28.5 Mc 16.18; Lc 10.19 

t] 28.6 At 14.11 

id 28.8 Tg 5.14-15; Mc 16.18; Lc 4.40; At 19.11-12 

[e] 28.10 Mt 15.6; 11m 5.17 

1101 28.11 ou os gêmeos 

t 28.16 At 24.25; 27.3 

[gl 28.17 At 24.12-13; 25.8; 21.33 

m 28.18 At 22.24; 24.10; 25.8; 26.31 

fl 28.19 At 25.11 

ü 28.20 At 26.6-7; 26.29; Ef 3.1; 4.1; 6.20 

k 28.22 Lc 2.34; At 24.5,14; 1Pe 2.12; 4.14 

u 28.23 Lc 24.27; At 17.3; 19.8; 26.6,22 

m 28.24 At 14.4; 17.4; 19.9 

in) 28.26 Is 6.9; Jr 5.21; Mt 13.14-15; Mc 4.12; Lc 8.10; Jo 12.40; Rm 11.8 
t] 28.28 Mt 21.41,43; At 13.46-47; 18.6; 22.21; 26.17-18; Rm 11.11 
pl 28.31 At 4.31; Ef 6.19 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Rm 1 


fa] 1.1 At 22.21; 9.15; 1Co 1.1; Gl 1.1,15; 1Tm 1.11 

w 1.1 At 26.6; Tt 1.2; Rm 3.21; Gl 3.8 

t] 1.3 Mt 1.6,16; Lc 1.32; At 2.30 

[a 1.4 At 13.33; Hb 9.14 

el 1.5 Rm 12.3; 15.15; 1Co 15.10; Gl 1.15; Ef 3.8; At 6.7 
(11.7 Rm 9.24; 1Co 1.2-3; 1Ts 4.7; Gl 1.3 

gl 1.8 1Co 1.4; Fp 1.3; Cl 1.3-4; 1Ts 1.2; Fm 4 


bi 1.9 Rm 9.1; 2Co 1.23; Fp 1.8; 1Ts 2.5; At 27.23; 2Tm 1.3; Jo 4.23-24; 
Ep 3.3 


fl 1.10 Rm 15.23,32; 1Ts 3.10; Tg 4.15 

ü 1.11 Rm 15.29 

K 1.12 Tt 1.4; 2Pe 1.1 

u 1.13 Rm 15.23; At 16.7; 1Ts 2.18; Fp 4.17 

m 1.14 1Co 9.16 

nl 1,16 SI 40.9-10; Mc 8.38; 2 Tm 1.8; 1Co 1.18; Lc 2.30; At 3.26 
lo) 1,17 Rm 3.21; Hc 2.4; Jo 3.36; Gl 3.11; Hb 10.38 

Pl 1.18 At 17.30; Ef 5.6; Cl 3.6 

id 1.19 At 14.17; Jo 1.9 

m 1.20 Sl 19.1; At 14.17; 17.27 

ts] 1.21 2Rs 17.15; Jr 2.5; Ef 4.17-18 

tu 1.22 Jr 10.14 

tu 1.23 Dt 4.16; SI 106.20; Is 40.18,25; Jr 2.11; Ez 8.10; At 17.29 


vl 1.24 At 7.42; Ef 4.18-19; 2Ts 2.11-12; 1Co 6.18; 1Ts 4.4; 1Pe 4.3 
w1 1.25 1Ts 1.9; 1Jo 5.20; Is 44.20; Jr 10.14; Am 2.4 

bd 1.26 Lv 18.22-23; Ef 5.12; Jd 10 

51 1.28 Ef 5.4 

1 1.32 Rm 2.2; 6.21; SI 50.18; Os 7.3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Rm 2 


fal 2,1 Rm 1.20; 25m 12.5-7; Mt 7.1-2; Jo 8.9 

bl 2.4 Rm 3.25; 9.23: Ef 1.7 

i1 2.4 Ex 34.6; Is 30.18; 2Pe 3.9,15 

id 2.5 Dt 32.34; Tg 5.3 

[e] 2.6 JO 34.11; Jr 17.10; Mt 16.27; 1Co 3.8; 2Co 5.10; Ap 2.23 
(1 2.8 Jó 24.13; Rm 1.18; 2Ts 1.8 

tel 2.9 Am 3.2; Lc 12.4 7-48; 1Pe 4.17 

m 2.10 1Pe 1.7 

u 2,11 2Cr 19.7; At 10.34; Gl 2.6; Ef 6.9; Cl 3.25 

12.15 Mt 7.28; 1812211627 


k 2.16 Mt 25.31; Jo 12.48; 5.22; 1Co 4.5; Ap 20.12; At 10.12; 1Tm 1.11; 
2 Tm 4.1,8; 2.8; 1Pe 4.5 


u 2,17 Mt 3.9; Jo 8.33,41; 2Co 11.22; Mq 3.11; Is 45.25 
im 2,18 Dt 4.8; Fp 1.10 

m 2,19 Mt 15.14; 23.16-17; Jo 9.34,40-41 

[o] 2,20 Rm 6.17; 2Tm 1.13; 3.5 

pl 2,21 SI 50.16; Mt 23.3 

tq 2.22 MI 3.8 

1 2.23 Rm 2.17 

is] 2.24 25m 12.14; Is 52.5; Ez 36.20 

12.23 tl 053 

tu 2.26 At 10.34-35 


M 2.27 Mt 12.41-42 
iw] 2.28 Mt 3.9; Jo 8.39; Gl 6.15; Ap 2.9 
bd 2,29 1Pe 3.4; Fp 3.3; Cl 2.11; 2Co 3.6; 1Ts 2.4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Rm 3 


fal 3.2 Dt 4.7-8; Rm 2.18; 9.4 

bl 3.3 Rm 10.16; Hb 4.2; Nm 23.19; 2Tm 2.13 

[dl 3.4 Jo 3.33; SI 51.4; 62.9; 116.11 

id 3.5 Rm 6.19; Gl 3.15; Gn 18.25 

tel 3.8 Rm 5.20; 6.1,15 

[1 3.9 Rm 3.23; Gl 3.22 

is) 3,10 SI 14.1-3; 53.1 

m 3,13 SI 5.9; Jr 5.16; SI 140.3 

u 3.15 Pv 1.16; Is 59.7-8 

13.18 Sl 36.1 

K 3.19 Jo 10.34; Jó 5; Ez 16.63; Rm 1.20; 2.1-2 

u 3.20 SI 143.2; At 13.39; Gl 2.16; Ef 2.8-9; Tt 3.5; Rm 7.7 
m 3.21 At 15.11; 26.22; Fp 3.9; Hb 11.4; Jo 5.46; Rm 1.2; 1Pe 1.10 
m 3.22 Rm 4; Gl 3.23; Cl 3.11 

t] 3.23 Rm 11.32; Gl 3.22 


Pl 3.24 Rm 4.16; Ef 1.7; 2.8; Tt 3.5,7; Mt 20.28; Cl 1.14; 1Tm 2.6; 
Hb 9.12; 1Pe 1.18 


(J 3.25 ou propiciatório 

q 3.25 Lv 16.15; 116 2.2; 4.10; CI 1.20; 1Tm 1.15; At 17.30; Hb 9.15 
H 3.27 At 2.17; 1Co 1.29,31; Ef 2.9 

t1 3.29 At 13.38-39; Rm 3.20-22; 8.3; Gl 2.16 

tu 3.30 Rm 10.12-13; Gl 3.8,20,28 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Rm 4 


614.1 IS 51.2; Mt 3.9; Jo 8.33,39; 2Co 1122 
t 4.2 Rm 3.20,27-28 

t] 4.3 Gn 156; GI 3.6; Tg 2,23 

d 4,4 Rm 11.6 

[e] 4,5 Js 24.2 

1 4,7 SI 32.1-2 

tel 4.11 Gn 17.10; Lc 19.9; Rm 3.12,16; Gl 3.7 
M 4,13 Gn 17.4; Gl 3.29 

ü 4,14 Gl 3.18 


i 4.15 Rm 3.20; 5.13,20; 7.8,10-11; 1Co 15.56; 2Co 3.7,9; Gl 3.10,19; 
1Jo 3.4 


K 4.16 Rm 3.24; Gl 3.22; Is 51.2; Rm 9.8 

u 4.17 Gn 17.5; Rm 8.11; 9.26; Ef 2.1,5; 1Co 1.28; 1Pe 2.10 
im 4,18 Gn 15.5 

m 4,19 Gn 17.17; 18.11; Hb 11.11-12 

t] 4,21 SI 115.3; Lc 1.37,45; Hb 11.19 

Pl 4,23 Rm 15.4; 1Co 10.6,11 

la 4.24 At 2.24; 13.30 


td 4,25 Is 53.5-6; Rm 3.25; 2Co 5.21; Gl 1.4; Hb 9.28; 1Pe 2.24; 1.21; 
1Co 15.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Rm 5 


fal 5,1 Is 32.17; Jo 16.33; Ef 2.14; Cl 1.20 

t 5.2 Jo 10.9; Ef 2.18; Hb 10.9; 1Co 15.1 

(15.3 Mt 5.11; At 5.41; 2Co 12.10; Fp 2.17; Tg 1.2-3,12; 1Pe 3.14 
[a 5.4 Tg 1.12 

[el 5.5 2Co 1.22; Gl 4.6; Ef 1.13-14; Fp 1.20 

(15.6 Gl 4.4; Rm 4.25 

is} 5.8 Jo 15.13; 1Pe 3.18; 1Jo 3.16; 4.9-10 

mn 5.9 Rm 3.25; Ef 2.13; Hb 9.14; 1Jo 1.7; 1Ts 1.10 

15.10 Rm 8.32; 2Co 5.18; 4.10; Ef 2.16: Gl 1,20: Jo 5,26 

i 5,11 Rm 2.17; Gl 4.9 

K 5,12 Gn 3.6; 1Co 15.21 

11 5.13 Rm 4.15; 1Jo 3.4 

m 5.14 1Co 15.21-22,45 

n 5.15 Is 53.11; Mt 20.28; 26.28 

[o 5.18 Jo 12.32; Hb 2.9 

[Pl 5.20 Jo 15.22; Rm 3.20; 4.15; GI 3.19,23; Le 7.47; 1Tm 1.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Rm 6 


fal 6.1 Rm 3.8; 6.15 
bl 6.2 Rm 7.4; Gl 2.19; 6.14; Cl 3.3; 1Pe 2.24 
(cl 6.3 Gl 3.27; 1Co 15.29 


i 6.4 CI 2.12; 3.10; Rm 8.11; 1Co 6.14; 2Co 13.4; Jo 2.11; Gl 6.15; 
ELA 


el 6.5 Fp 3.10 

(16.6 Gl 2.20; 5.24; Ef 4.22; Cl 3.5,9; 2.11 
is) 6.7 1Pe 4.1 

m 6.8 2Co 2.11 

ü 6.9 Ap 1.8 

ü 6.10 Hb 9.27-28; Lc 20.38 

K 6.11 Rm 6.2; Gl 2.19 

u 6.12 SI 19.13; 119.133 

m 6.13 Rm 7.5; Cl 3.5; Tg 4.1; 1Pe 2.24 

inl 6.14 Rm 7.4,6; 8.2; Gl 5.18 

t] 6.15 1Co 9.21 

pl 6.16 Mt 6.24; Jo 8.34; 2Pe 2.19 

ld 6.17 2Tm 1.13 

tH 6.18 Jo 8.32; 1Co 7.22; Gl 5.1; 1Pe 2.16 
t1 6.20 Jo 8.34 

td 6.21 Rm 1.32; 7.5 

tu 6.22 Jo 8.32 


6.23 Gn 2.17; Rm 2.7; 5.12,17,21; Tg 1.15; 1Pe 1.4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Rm 7 


a] 7.2 1Co 7.39 

bl 7.3 Mt 5.32 

il 7.4 Rm 8.2; Gl 2.19; 5.18; Ef 2.15; Cl 2.14 
d 7,4 Gl 5.22 

fe) 7.5 Rm 6.2,13,21; GI 5.19; Tg 1.15 

[1 7.6 Rm 2.29; 2Co 3.6 

is) 7.7 Rm 3.20 

H 7.7 Ex 20.17; Dt 5.21; At 20.33; Rm 13.9 
fl 7,8 Rm 4.15; 5.20; 1Co 15.56 

ü 7.10 Lv 18.5; Ez 20.11,13,21; 2Co 3.7 

K 7.12 SI 19.8; 119.137; 1Tm 1.8 

u 7.14 1Rs 21.20,25; 2Rs 17.17 

m 7.15 Gl 5.17 

m 7.18 Gn 6.5; 8.21 

[o] 7.22 SI 1.2; 2Co 4.16; Ef 3.16; Cl 3.9-10 
pl 7.23 Gl 5.17; Rm 6.13,19 

ld 7.25 1Co 15.57 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Rm 8 


fal 8.1 Rm 8.4; Gl 5.16,25 

b 8.2 Jo 8.36; Rm 6.18,22; 7.24; Gl 2.19; 1Co 15.45; 2Co 3.6 
[] 8.3 At 13.39; Rm 3.20; Hb 7.18; 10.1; 2Co 5.21; Gl 3.13 
[dd 8.4 Rm 8.1 

[e] 8.5 Jo 3.6; 1Co 2.14; Gl 5.22,25 

[1 8.6 Rm 6.21; 8.13; Gl 6.8 

el 8.7 Tg 4.4; 1Co 2.14 

m 8.9 1Co 3.16; Jo 3.34; Gl 4.6; Fp 1.19; 1Pe 1.11 

8.11 At 2.24; Rm 6.4-5; 1Co 6.14; 2Co 4.14; Ef 2.5 

i 8.12 Rm 6.7,14 

x 8.13 Rm 8.6; Gl 6.8; Ef 4.22; CI 3.5 

u 8.14 Gl 5.18 

m 8,15 1Co 2.12; Hb 2.15; 2Tm 1.7; 1Jo 4.18; Is 56.5; Gl 4.5-6; Mc 14.36 
m 8.16 2Co 1.22; Ef 1.13 

[ol 8.17 At 26.18; 14.22; Gl 4.7; Fp 1.29; 2Tm 2.11 

Pl 8.18 2Co 4.17; 1Pe 1.6 

id 8.19 2Pe 3.13 

11 8.20 Rm 8.22; Gn 3.19 

t1 8.22 Mc 16.15; CI 1.23; Jr 12.11 

à 8.23 Ef 1,14: 4,30: 2Co 5.2,4-5: Le 20,36; 21.28 

lu 8.24 2Co 5.7; Hb 11.1 


vl 8.26 Jo 20.22; Tg 4.3; Zc 12.10; Ef 6.18 
[w 8,27 1Sm 16.7; 1Cr 28.9; At 1.24; 1Ts 2.4; Rm 8.34; 1Jo 5.14 
bd 8.28 1Co 3.21-22; 2Co 4.15; Ef 1.11; 2Tm 1.9 


bd 8.29 2Tm 2.19; 1Pe 1.2; Ef 1.5,11; 2Co 3.18; Fp 3.21; 1Jo 3.2; 
Cl 1.15,18; Hb 1.6; Ap 1.5 


tl 8.30 Rm 9.24; Gl 1.6,15; Ef 2.6; 4.4; Hb 9.15; 1Pe 2.9,21; 1Co 6.11; 
Jo 17.22 


fal 8.31 Nm 14.9; Jó 34.29; SI 118.6 

t 8.32 Rm 5.6,10 

tq 8.33 Is 50.8-9; Lc 7.42; Ap 12.10-11 

id 8.34 Mc 16.19; Cl 3.1; 1Pe 3.18,22; Hb 7.25; 1Tm 2.5; 1Jo 2.1 
[e] 8.36 SI 44.22; 1Co 15.30; 2Co 4.11 

(18.37 1Co 15.57; 2Co 2.14; 1Jo 4.4; 5.4; Ap 12.11 

[gl 8.38 Ef 1.21; 6.12; Cl 1.16; 2.15; 1Pe 3.22 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Rm 9 


fal 9.1 2Co 11.31; 12.19; Gl 1.20; 1Tm 2.7 

bl 9.2 Rm 10.1 

1 9.3 Ex 32.32 

21 9.3 ou anatema 

a 9,4 Ex 4.22; Dt 14.1; Le 1.72; At 3.25; 13.32 
e] 9.5 Rm 1.3,25; 11.28; Dt 10.15; Mt 1.16; Jr 23.6; Hb 1.8; 1Jo 5.20 
t 9.6 Rm 3.3; 2.28-29; 4.12,16; Jo 8.39; Gl 6.16 
[g 9.7 Gl 4.23; Gn 21.12; Hb 11.18 

ih 9,8 Gl 4.28 

ti 9.9 Gn 18.10,14 

19,11 Rm 4.17; 8.28 

K 9,11 Gn 25.23 

u 9,13 Dt 21.15; Pv 13.24; MI 1.2-3; Mt 10.37; Lc 14.26; Jo 12.25 
m 9,14 Dt 32.4; 2Cr 19.7; Jó 8.3; SI 92.15 

m 9,15 Ex 33.19 

(ol 9,17 Gl 3.8,22; Ex 9.16 

Pl 9,19 2Cr 20.6; Jó 9.12; Dn 4.35 

tal 9,20 Is 29.16; 45.9 

t 9,21 Pv 16.4; Jr 8.6; 21m 2.20 

t1 9,22 1Ts 5.9; 1Pe 2.8; Jd 4 

tu 9,23 Rm 2.4; 8.28-30; Ef 1.7; CI 1.27 


lu 9.24 Rm 3.29 

M 9,25 Os 2.23; 1Pe 2.10 

[wl 9.26 Os 1.10 

bd 9,27 Is 10.22-23; Rm 11.5 

[y 9.28 Is 28.22 

tal 9.29 Is 1.9; Lm 3.22; Is 13.19; Jr 50.40 
319,29 ou de Sebaoth 

fal 9.30 Rm 1.17; 4.11; 10.20 

bl 9,31 Rm 10.2; 11.7; Gl 5.4 

[cl 9.32 Lc 2.34; 1Co 1.23 

[d 9,33 SI 118.22; Is 8.14; 28.16; Mt 21.42; 1Pe 2.6-8 
t] 9.33 Rm 10.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Rm 10 


fal 10.2 At 21.20; 22.3; Gl 1.14; 4.17; Rm 9.31 

b 10.3 Rm 1.17; 9.30; Fp 3.9 

[] 10.4 Mt 5.17; Gl 3.24 

[d 10.5 Lv 18.5; Ne 9.29; Ez 20.11,13,21; Gl 3.12 

[e] 10.6 Dt 30.12-13 

t 10.8 Dt 30.14 

is) 10.9 Mt 10.32; Lc 12.8; At 8.37 

m 10.11 Is 28.16; 49.23; Jr 17.7; Rm 9.33 

u 10.12 At 15.9; 10.36; Gl 3.28; Rm 3.29; 1Tm 2.5; Ef 1.7; 2.4,7 
1 10,13 Jl 2.32; At 2.21; 9.14 

K 10,14 Tt 1.3 

m 10.15 Is 52.7; Na 1.15 

m 10.16 Rm 3.13; Hb 4.2; Is 53.1; Jo 12.38 

m 10.18 SI 19.4; Mt 24.14; 28.19; Mc 16.15; Cl 1.6,23; 1Rs 18.10; Mt 4.8 
t] 10.19 Dt 32.21; Rm 11.11; Tt 3.3 

p 10.20 Is 65.1; Rm 9.30 

tq 10.21 Is 65.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Rm 11 


111,1 15112, 22 Jr 31,37, 26 11.22: Fp 35 
b 11.2 Rm 8.29 

t] 11.3 1Rs 19.10,14 

[a 11.4 1Rs 19.18 

el 11.5 Rm 9.27 

(111.6 Rm 4.4-5; Gl 5.4; Dt 9.4-5 

tel 11.7 Rm 9.31; 10.3 


m 11.8 Is 29.10; Dt 29.4; Is 6.9; Jr 5.21; Ez 12.2; Mt 13.14; Jo 12.40; 
At 28.26 


1 11.9 Sl 69.22 
ü 11.10 Sl 69.23 
k 11.11 At 13.46; 18.6; 22.18,21; 28.24,28; Rm 10.19 


u 11.13 At 9.15; 13.2; Rm 15.16; Gl 1.16; 2.2,7-8; Ef 3.8; 1Tm 2.7; 
2Tm 1.11 


im 11.14 1Co 7.16; 9.22; 1Tm 4.16; Tg 5.20 

bl 11.16 Lv 23.10; Nm 15.18-21 

lo) 11.17 Jr 11.16; At 2.39; Ef 2.12-13 

Pl 11.18 1Co 10.12 

id 11.20 Rm 12.16; Pv 28.14; Is 66.2; Fp 2.12 

id 11.22 1Co 15.2; Hb 3.6,14; Jo 15.2 

t1 11.23 2Co 3.16 

11.25 Rm 11.7; 12.16; 2Co 3.14; Lc 21.24; Ap 7.9 


lu 11.26 Is 59.20; SI 14.7 

M 11.27 Is 29.7; Jr 31.31; Hb 8.8; 10.16 

[w 11.28 Dt 7.8; 9.5; 10.15 

bd 11.29 Nm 23.19 

[011.30 Er 2,2: 013,7 

ta 11.32 Rm 3.9; Gl 3.22 

a] 11.33 Sl 36.6; Jó 11.7 

bl 11.34 Jó 15.8; Is 40.13; Jr 23.18; 1Co 2.16 
id 11.35 Jó 35.7 


ta 11.36 1Co 8.6; Cl 1.16; 1Tm 1.17; 2Tm 4.18; Hb 13.21; 1Pe 5.11; 
Ap 1.16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Rm 12 


[al 12,1 1Pe 2.5; SI 50.14; Rm 6.13; 1Co 6.20; Hb 10.20 
bl 12.2 1Pe 1.14; 1Jo 2.15; Ef 4.23; 5.17; Cl 3.10; 1Ts 4.3 


12:53. Bm 1.5, 11,20; 106 3.10: 15.10; 0123 Ef 3.2; 4.7; Py 25.27; 
Ec 7:16; 1Co 12.11 


[al 12.4 1Co 12.12; Ef 4.16 

el 12.5 1Co 10.17; 12.20,27; Ef 1.23; 4.25 

t 12.6 1Co 12.4; 1Pe 4.10-11; At 11.27; 1Co 12.10,28; 14.29,31 
81 12.7 At 13.1; Gl 6.6; Ef 4.11; 1Tm 5.17 

tal 12.8 At 15.32; 20.28; 1Co 14.3; 1Tm 5.17; 1Pe 5.2; 2Co 9.7 

ü 12.9 1Tm 1.5; 1Pe 1.22; Sl 34.14; Am 5.15 

ü 12.10 Hb 13.1; 1Pe 1.22; 5.5; 2Pe 1.7; Fp 2.3 


112,12 Le 10,20; 18.1; 21.19; Rm 5.2; Fp 3.1; 1Ts 5.16; 1Pe 2.19; 4.13; 
1Tm 6.11; Hb 10.36; Tg 1.4; At 2.42; Ef 6.18; Cl 4.2 


u 12.13 2Co 9.1,12; Hb 6.10; 13.2; 1Jo 3.17; 1Pe 4.9 

m 12.14 Mt 5.44; Lc 6.28; At 7.60; 1Co 4.12 

m 12.15 1Co 12.26 

t] 12.16 1Co 1.10; Fp 2.2; 3.16; 1Pe 3.8 

Pl 12.17 Pv 20.22; Mt 5.39; 1Ts 5.15; 1Pe 3.9; 2Co 8.21 
[a 12.18 Mc 9.50; Hb 12.14 


H 12.19 Lv 19.18; Pv 24.29; 25.21; Dt 32.35; Hb 10.30; Ex 23.4-5; 
Mt 5.44 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Rm 13 


fal 13.1 Tt 3.1; 1Pe 2.13; Pv 8.15-16; Dn 2.21; Jo 19.11 

b 13.2 Tt 3.1 

fe] 13.3 1Pe 2.14; 3.13 

ta 13.5 Ec 8.2; 1Pe 2.19 

#1 13.7 Mit 22.21: Me 12.17; Le 12.25 

t 13.8 Rm 13.10; Gl 5.14; Cl 3.14; 1Tm 1.5; Tg 2.8 

(1 13.9 Ex 20.13; Dt 5.17; Mt 19.18; 22.39; Lv 19.18; Gl 5.14; Tg 2.8 
m 13.10 Mt 22.40; Rm 13.8 

ü 13.11 1Co 15.34; Ef 5.14; 1Ts 5.5 

i 13.12 Ef 5.11; Cl 3.8; 1Ts 5.8 

k 13.13 Fp 4.8; 1Ts 4.12; Pv 23.20; Lc 21.34; 1Pe 4.3; 1Co 6.9; Ef 5.5 
13.14 Gl 3.27; 5.16; Ef 4.24; Cl 3.10; 1Pe 2.11 


Voltar para o texto biblico 


Notas de Rm 14 


fal 14,1 1Co 8.9-11; 9.22 

w 14.2 1Co 10.25; 1Tm 4.4; Tt 1.15 

tq] 14.3 Cl 2.16 

i] 14.4 Tg 4.12 

[e] 14.5 Gl 4.10; Cl 2.16 

(1 14.6 Gl 4.10; 1Co 10.31; 1Tm 4.3 

is! 14.7 1Co 6.19-20; Gl 2.20; 1Ts 5.10; 1Pe 4.2 
M 14.9 2Co 5.15; At 10.36 

ü 14,10 Mt 25.31-32; At 10.42; 17.31; 2Co 5.10 
fl 14.11 Is 45.23; Fp 2.10 

K 14.12 Mt 12.36; Gl 6.5; 1Pe 4.5 

m 14,13 1Co 8.9,13; 10.32 

m 14.14 At 10.15; Rm 14.2,20; 1Co 10.25; 1Tm 4.4; Tt 1.15 
m 14.15 1Co 8.11 

t] 14.16 Rm 12.17 

Pl 14,17 1Co 8.8 

[a 14,18 2Co 8.21 

m 14,19 Sl 34.14; Rm 12.18 

fs] 14,19 Rm 15.2; 1Co 14.12; 1Ts 5.11 

t 14.20 Mt 15.11; At 10.5; Rm 14.14; Tt 1.15; 1Co 8.9-12 
lu) 14.21 1Co 8.13 


vi 14.22 1Jo 3.21 
iww 14.23 Tt 1.15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Rm 15 


fal 15.1 Gl 6.1; Rm 14.1 

bl 15.2 1Co 9.19,22; 10.24; Fp 2.4-5; Rm 14.19 
t] 15.3 Mt 26.39; Jo 5.30; 6.38; SI 69.9 

a 15,4 Rm 4.23-24; 1Co 9.9; 2 Tm 3.16-17 
el 15.5 Rm 12.16; 1Co 1.10; Fp 3.16 

(115.6 At 4.24,32 

tel 15.7 Rm 14.1,3; 5.2 

M 15.8 Mt 15.24; Jo 1.11; At 3.25; 2Co 1.20 
ti 15.9 Jo 10.16; Rm 9.23; Sl 18.49 

ü 15.10 Dt 32.43 

K 15.11 Sl 117.1 

u 15.12 Is 11.1,10; Ap 5.5; 22.16 

m 15.13 Rm 12.12; 14.17 

m 15.14 2Pe 1.12; 1Jo 2.21; 1Co 8.1,7,10 

fol 15.15 Rm 1.5; 12.3; Gl 1.15; Ef 3.7 

pl 15.16 Rm 11.13; Gl 2.7; 1Tm 2.7; 2Tm 1.11; Is 66.20; Fp 2.17 
ld 15.17 Hb 5.1 

m 15.18 At 21.19; Gl 2.8; Rm 1.5; 16.26 

1 15.19 At 19.11; 2Co 12.12 

td 15.20 2Co 10.13 

lu 15.21 Is 52.15 


M 15.22 Rm 1.13; 1Ts 2.17-18 

w 15.23 At 19.21; Rm 1.11; 15.32 

bd 15.24 At 15.3 

ly 15.25 At 19.21; 20.22; 24.17 

à 15.26 1Co 16.1-2; 2Co 5.1; 9.2,12 

tal 15.27 Rm 11.17; 1Co 9.11; Gl 6.6 

b 15.28 Fp 4.17 

t1 15.30 Fp 2.1; 2Co 1.11; Cl 4.12 

[a 15.31 2Ts 3.2; 2Co 8.4 

el 15.32 At 18.21; 1Co 4.19; 16.18; Tg 4.15; 2Co 7.13; 2Tm 1.16; Fm 7,20 
t 15.33 1Co 14.33; 2Co 13.11; Fp 4.9; 1Ts 5.23; 2Ts 3.16; Hb 13.20 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Rm 16 


fa] 16.1 At 18.18 

t 16.2 Fp 2.29; 3Jo 5-6 

tq] 16.3 At 18.2,18,26; 2 Tm 4.19 

41 16.4 Gr. O seu pescoço 

td 16.5 1Co 16.15,19; Cl 4.15; Fm 2 

el 16.7 Gl 1.22 

(116.13 2Jo 1 

[81 16.16 1Co 16.20; 1Ts 5.26; 1Pe 5.14 

M 16.17 At 15.1,5,24; 1Co 5.9,11; 2Ts 3.6,14; 2 Tm 3.5; Tt 3.10; 2Jo 10 
il 16.18 Fp 3.19; 1Tm 6.5; Cl 2.4; 2Tm 3.6; Tt 1.10; 2Pe 2.3 

i 16.19 Mt 10.16; 1Co 14.20 

K 16.20 Gn 3.15; 1Co 16.23; Fp 4.23; Ap 22.21 

u 16.21 At 16.1; 13.1; Fp 2.19; 118 32; 1Tm 1.2; Hb 13.23 

m 16.23 1Co 1.14; At 19.22; 2Tm 4.20 

m 16.24 1Ts 5.28 

t] 16.25 Ef 3.20; 1.9; 1Ts 3.13; 2Ts 2.17; 3.3; Jd 24; Cl 1.26-27; 1Co 2.7 
Pl 16.26 Ef 1.9; 2Tm 1.10; Tt 1.2-3; 1Pe 1.20 

ta 16.26 At 6.7; Rm 1.5 

m 16.27 1Tm 1.17; 6.16; Jd 25 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Co 1 


fl 1.1 Rm 1.1; Ef 1.1; At 18.17 

w 1.2 Jd 1; Jo 17.19; At 15.9; Rm 1.7; 2Tm 1.9 

il 1.3 Rm 1.7; ¿Co 1.2; 1Pe 1.2 

[dd 1.4 Rm 1.8 

el 1.5 2Co 8.7 

(11.6 1Co 2.1; 2Tm 1.8; Ap 1.2 

21.7 Fp 320; Tr 2.15; 4Pe 3,12 

611.8 118 5.13; 5.25; CL 1.22 

fl 1.9 Is 49.7; 1Co 10.13; 1Ts 5.24; 2Ts 3.3; Hb 10.23; Jo 15.4; 1Jo 1.3 
ü 1.10 Rm 12.16; 2Co 13.11; Fp 2.2; 1Pe 3.8 

K 1.12 1Co 3.4; 16.12; At 18.24; 19.1; Jo 1.42 

m 1.13 2Co 11.4; Ef 4.5 

Im] 1,14 At 18.8; Rm 16.23 

m 1.16 1Co 16.15,17 

[o] 1.17 1Co 2.1,4,13; 2Pe 1.16 

Pl 1.18 2Co 2.15; At 17.18; 1Co 1.24; 2.14; Rm 1.16 
tq 1.19 Jó 5.12; Is 29.14; Jr 8.9 

1 1.20 Is 33.18; Is 44.25; Jó 12.17,20,24; Rm 1.22 

t1 1.21 Mt 11.25; Lc 10.21; Rm 1.20-21,28 

td 1.22 Mt 12.38; 16.1; Mc 8.11; Lc 11.16; Jo 4.48 

tu 1.23 Is 8.14; Mt 11.6; Lc 2.34; Jo 6.60,66; Rm 9.32; Gl 5.11; 1Pe 2.8 


M 1.24 Rm 1.4,16; 1Co 1.18; Cl 2.3 

[w 1.26 Jo 7.48 

bd 1.27 Mt 11.25; Tg 2.5; SI 8.2 

51 1.28 Rm 4.17; 1Co 2.6 

z1 1.29 Rm 3.27; Ef 2.9 

[al 1.30 Jr 23.5-6; Rm 4.25; 2Co 5.21; Fp 3.9; Jo 17.19; Ef 1.7 
bl 1.31 Jr 9.23-24; 2Co 10.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Co 2 


fal 2.1 2Co 10.10; 1Co 1.6 

bl 2.2 Gl 6.14; Fp 3.8 

t] 2,3 At 18.1,6,12; 2Co 4.7; 10.1,10; Gl 4.13 

[dl 2,4 1Go 1.17; 1Pe 1.16; Rm 15.19; 1Ts 1.5 

[el 2,5 2Co 4.7; 6.7 

(12.6 1Co 14.20; 1.20; Ef 4.13; Fp 3.15; Hb 5.14; 2Co 1.12; Tg 3.15 
tal 2.7 Rm 16.25-26; Ef 3.5,9; CI 1.26; 2Tm 1.9 

fh} 2.8 Mt 11.25; Jo 7.48; At 13.27; 2Co 3.14; Lc 23.34 
fl 2,9 Is 64.4 

ü 2.10 Mt 13.11; Jo 14.26; 1Jo 2.27 

K 2.11 Pv 20.27; 27.19; Jr 17.9; Rm 11.33 

u 2.12 Rm 8.15 

m 2.13 2Pe 1.16; 1Co 1.17; 2.4 

n 2.14 Mt 16.23; 1Co 1.18,23; Rm 8.5,7; Jd 19 

fol 2.15 Pv 28.5; 115 5.21; 1Jo 4.1 

pl 2.16 Jó 15.8; SI 40.13; Jr 23.18; Rm 11.34; Jo 15.15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Co 3 


fal 3.1 1Co 2.14-15 

bl 3.2 Hb 5.13; 1Pe 2.2; Jo 16.12 

[d 3.3 1Co 1.11; Gl 5.20-21; Tg 3.16 

dy 3.4 1Co 1.12 

tel 3.5 2 Co 3.3; Rm 12.3,6; 1Pe 4.11 

1 3.6 At 18.4,8,11; 18.24; 1Co 4.15; 2Co 10.14-15; 3.5 
tal 3.7 2Co 12.11; Gl 6.3 

m 3.8 SI 62.12; Rm 2.6; Gl 6.4-5; Ap 2.23 

fl 3.9 At 15.4; 2Co 6.1; Ef 2.20; Hb 3.3-4; 1Pe 2.5 

ü 3.10 Rm 1.5; 15.20; 1Co 4.15; Ap 21.14; 1Pe 4.11 
K 3.11 Is 28.16; Mt 16.18; 2Co 11.4; Gl 1.7; Ef 2.20 
m 3.13 1Co 4.5; 1Pe 1.7; 4.12; Lc 2.35 

m 3.14 1Co 4.5 

tal 3.15 Jd 23 

t] 3.16 2Co 6.16; Ef 2.21-22; Hb 3.6; 1Pe 2.5 

Pl 3.18 Pv 3.7; Is 5.21 

[al 3,19 1Co 1.20; 2.6; Jó 5.13 

d 3.20 Sl 94.11 

t1 3.21 1Co 1.12; 4.6; 3.4-6; 2Co 4.5,15 

u 3.23 Rm 14,8: 1Co 11,3: 2Co 10.7; 613,25 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Co 4 


14.1 Mt 2445; 1Co 3.5; 9.17; 2Co 64; Cl 1.25: Lc 12,42: Tt 1.7: 
1Pe 4.10 


t 4,4 Jó 9.2; SI 130.3; Pv 21.2; Rm 3.20 

[ 4,5 Mt 7.1; Rm 2.1,16; 14.4,10,13; Ap 20.2; 1Co 3.13 
[dl 4,5 Rm 2.29; 1Co 5.10 

el 4,6 1Co 1.12; 3.4,21; 5.2,6; Rm 12.3 

(14.7 Jo 3.27; Tg 1.17; 1Pe 4.10 

el 4.8 Ap 3.17 

H 4.9 SI 44.22; Rm 8.36; 2Co 4.11; Hb 10.33 

ti 4,10 At 17.18; 2Rs 9.11; 2Co 13.9 

il 4.11 2Co 4.8; Fp 4.12; Rm 8.35; At 23.2 


K 4,12 At 18.3; 7.60; 1Ts 2.9; 2Ts 3.8; 1 Im 4.10; Mt 5.44; Lc 6.28; 
Rm 12.14; 1Pe 2.23 


u 4.13 Lm 3.45 

m 4.14 1Ts 2.11 

u 4.15 ou pedagogos 

n 4,15 At 18.11; Rm 15.20; Gl 4.19; Fm 10; Tg 1.18 

[ol 4.16 Fp 3.17; 1Ts 1.6; 2 Ts 3.9 

[pl 4,17 At 19.22; Fp 2.19; 1Ts 3.2; 1Tm 1.2; 2Tm 1.2; 1Co 11.2 
id 4.18 1Co 5.2 

H 4,19 At 19.21; 18.21; 2Co 1.15; Rm 15.32; Hb 6.3; Tg 4.15 
t1 4.20 1Ts 1.5 


4.21 200 10,2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Co 5 


fa] 5,1 Ef 5.3; Lv 18.8; Dt 22.30; 2Co 7.12 

t 5.2 1Co 4.18; 2Co 77,10 

[d 5.3 Cl 2.5 

a 5.4 Mt 16.19; Jo 20.23; 2Co 2.10 

el 5.5 JO 2.6; SI 109.6; 1Tm 1.20; At 26.18 

15.6 1Co 3.21; Tg 4.6; Gl 5.9; 2Tm 2.17 

i) 5.7 IS 53.7; Jo 1.29; 19.14; 1Co 15.3; 1Pe 1.19; Ap 5.6 
H 5.8 Ex 12.15; Mt 16.3,6,12; Mc 8.15; Lc 12.1 

ü 5.9 2Co 6.14; Ef 5.11; 2 Ts 3.14 

5.10 1Co 1,20: Jo 17.15; Ho 5.19 

KW 5.11 Mt 18.17; Rm 16.17; 2Ts 3.6; 2Jo 10; Gl 2.12 
u 5.12 Mc 4.11; Cl 4.5; 1Ts 4.12; 1Tm 3.7; 1Co 6.1 
w 543 Dt 13.5 17.7; 21212221 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Co 6 


fal 6.2 SI 49.14; Dn 7.22; Mt 19.28; Lc 22.30; Ap 2.26 

t] 6.3 2Pe 2.4; Jd 6 

[] 6.4 1Co 5.12 

ta 6.7 Pv 20.22; Mt 5.39; Lc 6.29; Rm 12.17,19; 1Ts 5.15 
[e] 6.8 1Ts 4.6 

t 6.10 Gl 5.21; Ef 5.5; 1Tm 1.9; Hb 12.14; Ap 22.15 
26.11 1Co 12,2; Ef 2.2; 015,7; 163,3; Hb 10,22 

m 6.12 1Co 10.23 

u 6.13 Mt 15.17; Rm 14.17; Cl 2.22-23; 1Ts 4.3,7; Ef 5.23 
i 6.14 Rm 6.5; 2Co 4.14; Ef 1.19-20 

K 6.15 Rm 12.5; 1Co 12.27; Ef 4.12 

u 6.16 Gn 2.24; Mt 19.5; Ef 5.31 

m 6.17 Jo 17.21-23; Ef 4.4 

bl 6.18 Rm 1.24; 6.12; Hb 13.4; 1Ts 4.4 

t] 6.19 1Co 3.16; 2Co 6.16; Rm 14.7 

Pl 6.20 At 20.28; Gl 3.13; Hb 9.12; 1Pe 1.18; 2Pe 2.1; Ap 5.9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Co 7 


[al 7,1 1Co 7.8,26 

bi 7.3 Ex 21.10; 1Pe 3.7 

3 7.5 Jl 2.16; Zc 7.3; Ex 19.5; 1Sm 21.4; 1Ts 3.5 
id 7,6 1Co 7.12,25; 2Co 8.8 

tel 7.7 At 26.29; 1Co 9.5; 12.11; Mt 19.12 

t 7.8 1Co 7.1,26 

i) 7.9 1Tm 5.14 

m 7.10 1Co 7.12,25,40; MI 2.14,16; Mt 5.32; 19.6,9; Mc 10.11; Lc 16.18 
17.11 MI 2.15 

fl 7,12 1Co 7.6 

K 7.15 Rm 12.18; 14.19; 1Co 14.33; Hb 12.14 

u 7,16 1Pe 3.1 

Im] 7,17 1Co 4.17; 2Co 11.28 

in) 7,18 At 15.1,5; Gl 5.2 

[o] 7,19 Gl 5.6; Jo 15.14; 1Jo 2.3 

Pl 7.22 Jo 8.36; Rm 6.18; Fm 16; Gl 5.13; Ef 6.6; 1Pe 2.16 
[a 7,23 1Co 6.20; 1Pe 1.18-19; Lv 25.42 

m 7.24 1Co 7.20 

1 7.25 1Co 7.6,10,40; 8.8,10; 1Tm 1.12,16 

tu 7,26 1Co 7.1,8 

ty 7.29 Rm 13.11; 1Pe 4.7; 2Pe 3.8-9 


M 7.31 1Co 9.18; SI 39.6; Tg 1.10; 4.14; 1Pe 1.24; 1Jo 2.17 
[w 7,32 1Tm 5.5 

bd 7.34 Lc 10.40 

ly] 7.38 Hb 13.4 

1 7.39 Rm 7.2; 2Co 6.14 

fal 7,40 1Co 7.25; 1Ts 4.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Co 8 


fal 8.1 At 15.20; 1Co 10.19; Rm 14.14 

bi 8.2 1Co 13.8; Gl 6.3; 1Tm 6.4 

[ 8.3 Ex 33.12,17; Na 1.7; Mt 7.23; Gl 4.9; 2Tm 2.19 
a 8.4 Is 41.24; Dt 4.39; 6.4; Mc 12.29; Ef 4.6; 1Tm 2.5 
[ei 8.5 Jo 10.34 


t 8.6 MI 2.10; Ef 4.6; 4.5; At 2.36; 17.28; Rm 11.36; Jo 13.13; Fp 2.11; 
Jo 1.3; Cl 1.16; Hb 1.2 


is) 8.7 Rm 14.14,23 

m 8.8 Rm 14.17 

fl 8.9 Gl 5.13; Rm 14.13,20 
fl 8.10 1Co 10.28,32 

K 8.11 Rm 14.15,20 

u 8.12 Mt 25.40,45 

m 8.13 Rm 14.21; 2Co 11.29 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Co 9 


fal 9,1 At 9.15; 2Co 12.12; Gl 2.7-8; 1Tm 2.7; 2 Tm 1.11; 1Co 15.8; 3.6; 
4.15 


9.2260 5.2; 12,12 

1 9,4 1Ts 2.6; 2Ts 3.9 

[dl 9,5 Mt 13.55; 8.14; Mc 6.3; Lc 6.15; Gl 1.19 

[e] 9.7 2Co 10.4; 1Tm 1.18; 2Tm 2.3; Dt 20.6; Pv 27.18; Jo 21.15; 1Pe 5.2 
t 9.9 Dt 25.4; 1Tm 5.18 

t1 9.10 2Tm 2.6 

m 9.11 Rm 15.27; Gl 6.6 

u 9.12 At 20.33; 2Co 11.7,9; 1Ts 2.6 

ü 9,13 Lv 6.16; Nm 5.9-10; 18.8-20; Dt 10.9; 18.1 

K 9.14 Mt 10.10; Lc 10.7; Gl 6.6; 1Tm 5.17 

u 9,15 At 18.3; 1Co 4.12; 1Ts 2.9; 2Ts 3.8; 2Co 11.10 

m 9.16 Rm 1.14 

tal 9,17 1Co 4.1; Gl 2.7; Fp 1.17; Cl 1.25 

[o 9,18 1Co 10.33; 7.31; 2Co 4.5 

Pl 9,19 Gl 5.13; Mt 18.15; 1Pe 3.1 

[a 9.20 At 16.3; 18.18; 21.23 

m 9,21 Gl 3.2; Rm 2.12,14; 1Co 7.22 

t1 9.22 Rm 11.14; 15.1; 2Co 11.29; 1Co 7.16 

m 9.24 Gl 2.2; Tm 4.7; Hb 12.1 

lu) 9.25 Ef 6.12; 1Tm 6.12; 2Tm 2.5; Tg 1.12; 1Pe 1.4; Ap 2.10; 3.11 


M 9.26 2 Tm 2.5 
[w 9.27 Rm 8.3; 6.18; Cl 3.5; Jr 6.30; 2Co 13.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Co 10 


fal 10.1 Ex 13.21; 14.22; Nm 9.18; 33.8; Dt 1.33; Ne 9.12; Sl 78.13-14; 
Js 4.23 


1 10.3 Ex 16.15; Ne 9.15; Sl 78.24 

cl 10.4 Ex 17.6; Nm 20.11; Sl 78.15 

[dl 10.5 Nm 14.29,32,35; S1 106.26; Hb 3.17; Jd 5 
tel 10.6 Nm 11.4; SI 106.14 

1 10.7 Ex 32.6 

t1 10.8 1Co 6.18; Ap 2.14; Nm 26.1,9; SI 106.29 
m 10.9 Ex 17.2,7; Nm 21.5; Dt 6.16 

ü 10.10 Ex 16.2; 12.23; 17.2; Nm 14.2; 2Sm 24.16; 1Cr 21.15 
ü 10.11 Rm 15.4; Fp 4.5; Hb 10.25,37; 1Jo 2.18 
x] 10.12 Rm 11.20 

m 10.13 SI 125.3; 2Pe 2.9; Jr 29.11 

m 10,14 2Co 6.17; 1Jo 5.21 

m 10.15 1Co 8.1 

t] 10.16 Mt 26.26; At 2.42; 1Co 11.23 

Pl 10.17 Rm 12.5; 1Co 12.27 

id 10.18 Rm 4.12; Gl 6.16; 2Co 11.18; Lv 3.3 

md 10.19 1Co 8.4 

sl 10.20 Lv 17.7; Dt 32.17; Sl 106.37; Ap 9.20 

tu 10.21 2Co 6.15-16; Dt 32.38 

w 10.22 Dt 32.21; Ez 22.14 


m 10.23 1Co 6.12 

[w 10.24 Rm 15.1-2; 1Co 13.5; Fp 2.4,21 
bd 10.25 1Tm 4.4 

vl 10.26 Ex 19.5; Dt 10.14; SI 24.1 

tal 10.27 Lc 10.7 

fal 10.28 1Co 8.10,12 

b 10.29 Rm 14.16 

(1 10.30 1Tm 4.3 

tq 10.31 Cl 3.17; 1Pe 4.11 

fel 10.32 Rm 14.13; 2Co 6.3; At 20.28; 1Co 11.22; 11m 3.5 
t 10.33 Rm 15.2; 1Co 9.19,22; 10.24 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Co 11 


fal 11.1 1Co 4.16; Ef 5.1; Fp 3.17; 1Ts 1.6; 2Ts 3.9 

w 11.2 1Co 4.17 

[] 11.3 Ef 5.23; Gn 3.16; 1Tm 2.11; 1Pe 3.1; Jo 14.28; 1Co 3.23; Fp 2.7 
ta 11.4 1Co 12.10,28; 14.1 

fel 11.5 At 21.9; Dt 21.12 

(111.6 Nm 5.18; Dt 22.5 

is) 11.7 Gn 1.26-27; 5.1; 9.6 

fh) 11.8 Gn 2.21-22 

fl 11.9 Gn 2.18,21,23 

i 11.10 Gn 24.65; Ec 5.6 

K 11.11 Gl 3.28 

u 11.12 Rm 11.36 

m 11.16 1Tm 6.4; 1Co 7.17; 14.33 

m 11.18 1Co 1.10-12; 3.3 

[ol 11.19 Mt 18.7; Lc 17.1; At 20.30; 1Tm 4.1; 2Pe 2.1; 1Jo 2.19; Dt 13.3 
tel 11.21 2Pe 2.13; Jd 12 

tq 11.22 1Co 10.32; Tg 2.6 

md 11.23 1Co 15.3; Gl 1.1,11; Mt 26.26; Mc 14.22; Lc 22.19 
sl 11.26 Jo 14.3; At 1.11; 1Co 4.5; 1Ts 4.16; Jd 14; Ap 1.7 
tu 11.27 Nm 9.10; Jo 6.51; 1Co 10.21 

ty 11.28 2Co 13.5; Gl 6.4 


m 11.31 Sl 32.5; 1Jo 1.9 
[w 11.32 SI 94.12; Hb 12.5,11 
x 11.34 1Co 4.9; 11.21-22; Tt 1.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Co 12 


fal 12.1 1Co 14.1,37 

w 12.2 1Co 6.11; Ef 2.11; 11s 1.9; Tt 3.3; 1Pe 4.3; S1 115.5 
[d 12.3 Mc 9.39; 1Jo 4.2; Mt 16.17; Jo 15.26; 2Co 3.5 

id 12.4 Rm 12.4; Hb 2.4; Ef 4.4 

el 12.5 Rm 12.6; Ef 4.11 

(1 12.6 Ef 1.23 

[gl 12.7 1Co 14.26; Ef 4.7; 1Pe 4.10-11 

12,8 1Co 2.6-7; 2Co 8.7 

fl 12.9 Mt 17.18-19; 1Co 13.2; 2Co 4.13; Mc 16.18; Tg 5.14 
1 12.10 Mc 16.17; Gl 3.5; Rm 12.6; 1Jo 4.11; At 2.4; 1Co 13.1 
K 12.11 Rm 12.6; 2Co 10.13; Ef 4.7; Jo 3.8; Hb 2.4 

u 12.12 Rm 12.4; Ef 4.4,16; 1Co 12.27; Gl 3.16 

m 12,13 Rm 6.5; Gl 3.28; Ef 2.13; Cl 3.11; Jo 6.63 

m 12.18 1Co 3.5; 12.11,28; Rm 12.3 

W 12.27 Rm 12.5; Ef 1:23; 4.12; 5.23,30; C1 1,24 

Pl 12.28 Ef 2.20; 3.5; At 13.1; Rm 12.6 

id 12.28 Nm 11.17 

1 12.28 Rm 12.8; 1Tm 5.17; Hb 13.17 

(1 12.31 1Co 14.1,39 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Co 13 


21 13.1 ou caridade 

fal 13.2 1Co 12.8; Mt 7.22 

Bb] 13.2 Mt 17.20; Mc 11.23; Lc 17.6 

[] 13.3 Mt 6.1-2 

id) 13.4 Pv 10.12; 1Pe 4.8 

[e] 13.5 1Co 10.24; Fp 2.4 

1 13.6 Rm 1.32; 2Jo 4 

81 13.7 Rm 15.1; Gl 6.2; 2Tm 2.24 

m 13.9 1Co 8.2 

ü 13.12 2Co 3.18; 5.7; Fp 3.12; Mt 18.10; 1Jo 3.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Co 14 


fal 14.1 1Co 12.31; Nm 11.25,29 

b 14.2 At 2.4; 10.46 

tq] 14.6 1Co 14.26 

[dl 14,15 Ef 5.19; Cl 3.16; SI 47.7 

[e] 14.16 1Co 11.24 

t 14.20 SI 131.2; Mt 11.21; Rm 16.19; Ef 4.14; Hb 5.12-13 
tel 14.21 Jo 10.34; Is 28.11-12 

14.23 At 2.13 

fl 14,25 Is 45.14; Zc 8.23 

11 14.26 1Co 14.6; 2Co 12.19 

K 14.29 1Co 12.10 

u 14,30 1Ts 5.19-20 

m 14.32 Jo 4.1 

nl 14.33 1Co 11.16 

lo) 14.34 1 Tm 2.11-12; Cl 3.18; Tt 2.5 
Pl 14.37 2Co 10.7; 1Jo 4.6 

ll 14.39 1Co 12.31; 1Ts 5.20 

[ 14.40 1Co 14.33 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Co 15 


fal 15.1 Gl 1.11; Rm 5.2 

bl 15.2 Rm 1.16; 1Co 1.21; Gl 3.4 

t1 15.3 1Co 11.2,23; Gl 1.12; SI 22.15; Is 53.5-6; At 3.18; 1Pe 1.11 
[dl 15.4 Is 53.10; Os 6.2; Lc 24.26,46; At 2.25-31 
el 15.5 Le 24.34; Mt 28.17; Mc 16.14 
(115.7 Le 24.36; At 1.3-4 

is) 15.8 At 9.4,17; 22.14,18 

m 15.9 Ef 3.8; At 8.3; Gl 1.13; 1Tm 1.13 
u 15.10 Ef 3.7-8; 2Co 11.23; Mt 10.20 

ü 15.13 1Ts 4.14 

K 15.15 At 2.24,32; 4.10,33; 13.30 

u 15.17 Rm 4.25 

m 15.19 2Tm 3.12 

m 15.20 1Pe 1.3; Cl 1.18; Ap 1.5 
(115,21 Rm5, 12,17: 6,23; Jo 11,25 

Pl 15.23 1Co 15.20; 1Ts 4.14-16 

id 15.24 Dn 7.14,27 

t1 15.25 SI 110.1; At 2.34-35; Ef 1.22 

(1 15.26 2Tm 1.10; Ap 20.14 

tu 15.27 SI 8.6; Mt 28.18; 1Pe 3.22 

fal 15.28 Fp 3.21; 1Co 3.23; 11.3 


M 15.30 2Co 11.26; Gl 5.11 

[w 15.31 1Ts 2.19; Rm 8.36 

bd 15.32 2Co 1.8; Ec 2.24; Is 22.13 
v 15.33 1Co 5.6 

1 15.34 Rm 13.11; 1Ts 4.5 

fal 15.35 Ez 37.3 

bl 15.36 Jo 12.24 

(cl 15.42 Dn 12.3; Mt 13.43 

[a 15.43 Fp 3.21 

le] 15.45 Gn 2.7; Rm 5.14; Jo 5.21 
(115.47 Jo 3.13,31; Gn 2.7 

is) 15.48 Fp 3.20-21 

m 15.49 Gn 5.3; Rm 8.29; 1Jo 3.2 
ü 15.50 Mt 16.17; Jo 3.3,5 

ü 15.51 1Ts 4.14-16 

K 15.52 Zc 9.14; Mt 24.31; Jo 5.25 
u 15.53 2Co 5.4 

m 15.54 Is 29.8; Hb 2.14-15; Ap 20.14 
m 15.55 Os 13.14 

3] 15.55 ou morte 

lol 15.56 Rm 4.15; 5.13 

pl 15.57 Rm 7.25; 1Jo 5.4-5 

[a 15.58 2Pe 3.14 


m 15.58 1Co 3.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Co 16 


tal 16.1 At 11.29; Rm 15.26; Gl 2.10 
b 16.2 At 20.7; Ap 1.10 

[c] 16.3 2Co 8.19 

id 16.4 2Co 8.4,19 

el 16.5 At 19.21; 2Co 1.16 

(116.6 At 15.3; Rm 15.24 

t1 16.7 At 18.21; Tg 4.15 

m 16.9 At 14.27; 19.9; Cl 4.3; Ap 3.8 
ti 16.10 At 19.22; Rm 16.21; 115 3.2 
i 16.11 1Tm 4.12; At 15.33 

K 16.12 1Co 1.12; 3.5 

m 16.13 Mt 24.42; 1Ts 5.6; 1Pe 5.8; Ef 6.10; Cl 1.11 
im 16.14 1Pe 4.8 

m 16.15 1Co 1.16; Rm 16.5; Hb 6.10 
t] 16.16 Hb 13.17 

Pl 16.17 2Co 11.9; Fp 2.30 

ta 16.18 Cl 4.8; 1Ts 5.12 

t1 16.19 Rm 16.5,15; Fm 2 

(1 16.20 Rm 16.16 

tu 16.21 Cl 4.18; 2Ts 3.17 

lu) 16.22 Ef 6.24 


M 16.22 Gl 1.8-9 
wl 16.22 Jd 14-15 
41 16.22 que é o Senhor vem 


bd 16.23 Rm 16.20 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Co 1 


tal 1.1 1Co 1.1; Ef 1.1; Cl 1.1 

bl 1.2 Rm 1.7; Gl 1.3; Fp 1.2 

[d 1.3 Ef 1.3; 1Pe 1.3 

[dl 1.5 At 9.4; 2Co 4.10; Cl 1.24 
el 1.6 2Co 4.15 

(11.7 Rm 8.17; 2Tm 2.12 

gl 1.8 At 19.23; 1Co 15.32 
211.9. 17 55,7 

ü 1.10 1Pe 2.9 

ü 1.11 Rm 15.30; Fp 1.19; 2Co 4.15 
m 1.12 2Co 2.17; 1Co 2.4,13 

m 1.14 Fp 2.16; 115 2.19-20 

m 1.15 1Co 4.19; Rm 1.11 

m 1.16 1Co 16.5-6 

t] 1.17 2Co 10.2 

Pl 1.19 Mc 1.1; Lc 1.35; At 9.20 
ta 1.19 Hb 13.8 

td 1.20 Rm 15.8-9 

s1 1.21 1Jo 2.20,27 

tu 1.22 Ef 1.3; 2Tm 2.19 

tu 1.23 Gl 1.20; Fp 1.8; 1Co 4.21 


M 1.24 1Pe 5.3; Rm 11.20 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Co 2 


fal 2,1 2Co 1.23; 12.20-21 
t 2.3 2Co 12.21: Gl 5,10 
q] 2.4 2Co 7.8-9,12 

[al 2.5 1Co 5.1; Gl 4.12 

[e] 2.6 1Co 5.4-5; 1Tm 5.20 
#1 2.7 Gl 6.1 

[gl 2.9 2Co 7.15; 10.6 

m 2.12 At 16.8; 1Co 16.9 
fl 2.13 2Co 7.5-6 

12.14 Ct 1.3 

K 2.15 1Co 1.18; 2Co 4.3 
m 2.16 Jo 9.39; 1Pe 2.7-8 
im 2.16 1Co 15.10 

tal 2,17 2Pe 2.3; 2Co 1.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Co 3 


fal 3.1 2Co 5.12; At 18.27 

t 3.2 1Co 9.2 

1 3.3 1Co 3.5; Ex 24.12; Jr 31.33 
id 3.5 Jo 15.5; Fp 2.13 

3.6 10035; E1 3.7.01 125,29 
(1 3.6 ou Concerto 

(1 3.7 Rm 7.10 

[a 3.7 Ex 34.1,28-30,35 

21 3.7 Gr. estava sendo abolida 

M 3.8 Gl 3.5 

u 3.9 Rm 1.17; 3.21 

i 3.12 2Co 7.4; Ef 6.19 

K 3.13 Ex 34.33,35; Rm 10.4 

u 3.14 Is 6.10; Mt 13.11,14; Jo 12.40 
m 3.16 Rm 11.23,26 

inl 3.17 2Co 3.6; 1Co 15.45 

[a 3.18 1Co 13.12; 1 Im 1.11 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 2Co 4 


fal 4,1 1Co 7.25; 11m 1.13 

w 4,2 2Co 6.4,7; 7.14 

t1 4,3 1Co 1.18; 2Ts 2.10 

id 4,4 Jo 12.31,40; 14.30; 16.11 

el 4.5 1Co 1.13,23; 10.33 

(14.6 Gn 1.3; 2Pe 1.19 

tal 4,7 2Co 5.1; 1Co 2.5 

M 4.8 2Co 7.5 

fl 4,9 SI 37.24 

1 4.10 1Co 15.31; Rm 8.17; 1Pe 4.13 
K 4.11 Rm 8.36; 1Co 15.31,49 

u 4.12 2Co 13.9 

m 4,13 Rm 1.12; 2Pe 1.1 

nl 4,14 Rm 8.11; 1Co 6.14 

[o] 4,15 1Co 3.21; Cl 1.24; 2Tm 2.10 
Pl 4.16 Rm 7.22; Cl 3.10; 1Pe 3.4 

id 4,17 Mt 5.12; Rm 8.18; 1Pe 1.6 

n 4.18 Rm 8.24; Hb 11.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Co 5 


tal 5.1 Jó 4.19; 2Pe 1.13-14 
bl 5.2 Rm 8.23 

cd 5.3 Ap 3.18; 16.15 

[a 5.4 1Co 15.53-54 

[e] 5.5 Is 29.23; EL 2.10 

1 5.7 Rm 8.24,35 


31 5.8 ou queremos, antes, ausentar-nos do corpo e estar presentes ao 
Senhor 


is) 5.8 Fp 1.23 

bl 5.10 Mt 25.31-32; Rm 14.10; Ap 22.12 
fl 5.11 Jó 31.23; Hb 10.31; Jd 23 

1 5.12 2Co 3.1; 1.14 

K 5,13 2Co 11.1,16-17; 12.6,11 

115.14 Rm 5.15 

m 5.15 Rm 6.11-12; 1Co 6.19; Gl 2.20 

n 5.16 Mt 12.50; Jo 15.14; Gl 5.6 

[o 5.17 Rm 8.9; Rm 16.7; Gl 6.15 

141 5.17 Gr. criação 

pl 5.18 Rm 5.10; Cl 1.20; 1Jo 2.2 

id 5.19 Rm 3.24-25 

11 5.20 Jo 33.23; MI 2.7 

sl 5,21 Is 53.6,9,12; Gl 3.13; 1Pe 2.22,24 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Co 6 


tal 6.1 1Co 3.9; 2Co 5.20; Hb 12.15 
t] 6.2 Is 49.8 

[J 6.3 Rm 14.13; 1Co 9.12; 10.32 

a 6.4 1Co 4.1 

tel 6.5 2Co 11.23 

(16.7 2Co 4.2; 1Co 2.4; Ef 6.11,13 
gl 6.9 2Co 4.2 

m 6.9 1Co 4.9; 2Co 1.9; 4.10-11 

fl 6.11 2Co 7.3 

16.12 2Co 12.15 

x 6.13 1Co 4.14 

u 6.14 Dt 7.2-3; 1Co 5.9; 7.39; 18m 5.2-3 
m 6.16 1Co 3.16; Ef 2.21-22; Hb 9.6 
m 6.17 Is 52.11; 2Co 7.1; Ap 18.4 

[o] 6.18 Jr 31.1,9; Ap 21.7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Co 7 


[al 7,1 2Co 6.17-18 

t 7,2 At 20.33; 2Co 12.17 

[1 7.3 2Co 6.11-12 

id 7,4 2Co 3.12; 1Co 1.4; Fp 2.17 
[47,5 260 2.13; Dt 32.25 

t 7.6 2Co 1.4; 2.13 

t 7.8 2Co 2.4 

m 7.10 2Sm 12.13; Mt 26.75; Pv 17.22 
ü 7.12 2Co 2.4 

17.13 Rm 15.32 

kl 7.15 2Co 2.9; Fp 2.12 

u 7.16 2Ts 3.4; Fm 8,21 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 2Co 8 


fal 8.2 Mc 12.41 

b] 8.4 At 11.29; Rm 15.25-26; 2Co 9.1 
t] 8.6 2Co 8.17; 12.18 

[a 8.7 1Co 1.5; 12.13 

el 8.8 1Co 7.6 

(1 8.9 Mt 8.20; Lc 9.58; Fp 2.6-7 

is) 8.10 1Co 7.25; Mt 10.42; 1Tm 6.18-19 
m 8.12 Mc 12.43-44; Lc 21.3-4 

18.15 Ex 16.18 

i 8.17 2Co 8.6 

x 8.18 2Co 12.18 

1 8.19 1Co 16.3-4; 2Co 4.15 

m 8,21 Rm 12.17; Fp 4.8; 1Pe 2.12 

m 8.23 Fp 2.25 

lo] 8.24 2Co 7.14; 9.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Co 9 


fal 9,1 At 11.29; Rm 15.26; 1Co 16.1; Gl 2.10 
bl 9.2 2Co 8.19 

cl 9.3 2Co 8.6,17-18,22 

[dl 9,6 Pv 11.24; 19.17; Gl 6.7,9 

el 9,7 Dt 15.7; Ex 25.2; Pv 11.25 
(19.8 Pv 11.24-25; 28.27; Fp 4.19 
9.9 $1 1129 

m 9,10 Is 55.10; Os 10.12; Mt 6.1 
u 9.11 2Co 1.11; 4.15 

fl 9.12 2Co 8.14 

K 9.13 Mt 5.16 

u 9.13 Hb 13.16 

m 9,14 2Co 8.1 

nl 9,15 Tg 1.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Co 10 


fa] 10.1 Rm 12.1; 2Co 10.10; 12.5; 7.9 
w 10.2 1Co 4.21; 2Co 13.2,10 

(1 10.4 Ef 6.13; 1Ts 5.8; 1Tm 1.18 

tq 10.6 2Co 13.2,10; 2.9; 7.15 

[e] 10.7 Jo 7.24; 1Co 14.37; 3.23; 1Jo 4.6 
(1 10.8 2Co 13.10; 7.14; 12.6 

is) 10.10 1Co 2.3-4; 1.17; 2Co 11.6 

m 10.12 2Co 3.1; 5.12 

fl 10.13 2Co 10.15 

i 10.14 1Co 3.5,10; 4.15 

K 10.15 Rm 15.20 

u 10.17 Is 65.16; 1Co 1.31 

im 10.18 Pv 27.2; 1Co 4.5 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 2Co 11 


fal 11.1 2Co 11.16; 5.13 

bl 11.2 Gl 4.17-18; Os 2.19-20 

1 11.3 Gn 3.4; Jo 8.44; Ef 6.24 
[a 11.4 Gl 1.7-8 

t] 11.5 1Co 15,10; GI 2.6 

(111.6 1Co 1.17; Ef 3.4; 2Co 4.2 
is) 11.7 At 18.3; 1Co 9.6,12 

m 11.8 At 20.23; 1Ts 2.9; 2Ts 3.8-9 
fl 11.10 Rm 9.1; 1Co 9.15 

ü 11.11 2Co 6.11 

K 11.12 1Co 9.12 

u 11.13 At 15.24; Rm 16.18 

m 11.14 Gl 1.7 

m 11.15 2Co 3.9 

[o] 11.16 2Co 11.1; 12.6,11 

[pl 11.17 1Co 7.6,12; 2Co 9.4 

ld 11.18 Fp 3.3-4 

"m 11.19 1Co 4.10 

sl 11.20 Gl 2.4; 4.9 

tu 11.21 2Co 10.10; Fp 3.4 

fal 11.22 At 22.3; Rm 11.1; Fp 3.5 


M 11.23 1Co 15.10,30-32; At 9.16 
w 11.24 Dt 25.3 

bd 11.25 At 16.22; 14.19 

51 11.26 At 9.23; 13.50; 14.5 

1 11.27 At 20.31; 2Co 6.5; 1Co 4.11 
fal 11.28 At 20.18; Rm 1.14 

1.11.29 1Co 8.13; 9.22 

[c] 11.30 2Co 12.5,9-10 

id 11.31 Rm 1.9; 9.1; 115 2.5 

el 11.32 At 9.24-25 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 2Co 12 


fal 12.2 Rm 16.7; Gl 1.22; At 22.17; 14.6 
bl 12.4 Lc 23.43 

lcd 12.5 2Co 11.30 

ta 12.6 2Co 10.8; 11.16 

el 12.7 Ez 28.24; Gl 4.13-14 

51 12.7 ou anjo 

(112.8 Dt 3.23,27; Mt 26.44 

is) 12.9 2Co 11.30; 1Pe 4.14 

M 12.10 Rm 5.3; 2Co 7.4 

fl 12,11 2Co 11.1,16-17 

1 12.11 2Co 11.5; Gl 2.6-8; 1Co 3.7 
K 12.12 Rm 15.18-19; 1Co 9.2 

u 12.13 1Co 1.7; 2Co 11,79 

im 12.14 At 20.33; 1Co 10.33 

m 12.15 Fp 2.17; 1Ts 2.8; Jo 10.11 
t] 12.16 2Co 11.9 

pl 12.17 2Co 7.2 

[a 12.18 2Co 8.6,16,18,22 

t1 12.19 2Co 5.12 

sl 12.19 Rm 9.1; 1Co 10.33 

td 12.20 1Co 4.21; 2Co 10.2 


lu) 12.21 2Co 2.1,4; 1Co 5.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Co 13 


fal 13.1 2Co 12.14; Nm 35.30; Dt 17.6 
bl 13.2 2Co 10.2; 12.21 

[1 13.3 Mt 10.20; 1Co 5.4; 2Co 2.10 
[dl 13,4 Fp 2.7-8; 1Pe 3.18 

[e] 13.5 1Co 11.28; Rm 8.10; Gl 4.19 
t 13.7 2Co 6.9 

t1 13.9 1Co 4.10; 2Co 11.30 

m 13.10 1Co 4.21; Tt 1.13; 2Co 10.8 
ü 13.11 Rm 12.16,18; 1Co 1.10 

ü 13.12 Rm 16.16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gl 1 


fa] 1.1 Gl 1.11-12; At 9.6; 22.10,15,21 
bi 1.2 Fp 2.22; 4.21; 1Co 16.1 

[1 1.3 Rm 1.17; 1Co 3.1 

td] 1.4 Mt 20.28; Rm 4.25; Tt 2.14 

[el 1.6 Gl 5.8 

(11.7 2Co 11.4; At 15.1,24 

el 1.8 1Co 16.22 

m 1.9 Dt 4.2; Ap 22.18 

ü 1.10 1Ts 2.4; Tg 4.4 

fl 1,11 1Co 15.1 

K 1.12 1Co 15.13: Gl 1.1; Ef 3.3 

m 1.13 At 9.1; 22.4; 1Tm 1.13 

im 1.14 At 22.3; Fp 3.6; Jr 9.14 

in 1,15 Is 49.1,5; Jr 1.5; At 9.15 

lol 1.16 2Co 4.6; At 9.15; Rm 11.13; Ef 3.8; Mt 16.17 
Pl 1.18 At 9.26 

ll 1,19 1Co 9.5; Mt 13.55; Mc 6.3 

md 1.20 Rm 9.1 

fs} 1.21 At 9.30 

tu 1.22 1Ts 2.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gl 2 


fal 2.1 At 15,2 

bl 2.2 At 15.12 

[d 2.2 Fp 2.16; 1Ts 3.5 

id 2.4 At 15.1,24; 2Co 11.20 

[e] 2,5 Gl 2.14 

[1 2.6 Gl 6.3; At 10.34; Rm 2.11 

ll 2.7 At 13.46; Rm 1.5; 1Tm 2.7 
m 2.8 At 9.15; 1Co 15.10; Cl 1.29 
ü 2.9 Mt 16.18; Ef 2.20; Ap 21.14 
ü 2,10 At 11.30; Rm 15.25 

K 2.11 At 15.35 

m 2.12 At 10.28; 11.3 

ml 2.14 Gl 2.5; 1Tm 5.20 

w 2.15 At 15.10-11; Ef 2.3,12 

t] 2.16 At 13.38-39; Rm 1.17 

pl 2,17 1Jo 3.8-9 

[a 2.19 Rm 8.2; 6.14; 7.4,6 

td 2.20 Rm 6.6; Gl 5.24 

is] 2.20 2Co 5.15; 1Ts 5.10; 1Pe 4.2 
td 2,21 Gl 3.21; Hb 7.11; Rm 11.6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gl 3 


fal 3.1 Gl 2.14; 5.7 

bl 3.2 At 2.38; Ef 1.13; Hb 6.4 

U 3.2 ou mensagem 

t1 3.3 Hb 7.16; 9.10 

id 3.4 Hb 10.35-36; 2Jo 8 

[e] 3.5 2Co 3.8 

[11 3.6 Rm 4.3,9,21-22 

is) 3.7 Jo 8.39; Rm 4.11-12,16 

M 3.8 Rm 9.17; At 3.25 

21 3.8 ou as nações 

u 3.10 Dt 27.26; Jr 11.3 

il 3.11 Hc 2.4; Rm 1.17; Hb 10.38 
K 3.12 Rm 4.4-5; Lv 18.5; Ne 9.29 
u 3.13 Rm 8.3; 2Co 5.21 

m 3,14 Rm 4.9,16; Is 32.15 

im 3.15 Hb 9.17 

[o] 3.16 Gn 12.3,7; 61 3.8; 1Co 12,12 
ip 3.17 Ex 12.40-41; Rm 4.13-14 
id 3.18 Rm 8.17; 4.14 

1 3.19 Jo 15.22; Rm 4.15; 1Tm 1.9 
(1 3.20 Rm 3.29-30 


13.21 Gl 2.21 

ty 3.22 Rm 3.9; 4.11-12,16 

31 3.24 ou pedagogo 

M 3.24 Mt 5.17; Rm 10.4; Cl 2.17 
[w 3.26 Rm 8.14-16; 1Jo 3.1-2 

x 3.27 Rm 6.3; 13.14 

51 3.28 Rm 10.12; 1Co 12.3 

ta 3.29 Gn 21.10,12; Rm 9.7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gl 4 


al 4,3 Gl 2.4; Cl 2.8,20; Hb 9.10 

t 4,4 Gn 49.10; 3.15; Dn 9.24; Hb 2.14 
t] 4,5 Mt 20.28; Tt 2.14; Hb 9.12 
id 4.6 Rm 5.5 

tel 4.7 Rm 8.15,17 

(14.8 Ef 2.12; 1Ts 4.5; Rm 1.25 

t1 4.9 1Co 8.3; 21m 2.19; Gl 2.20 
m 4.10 Rm 14.5; Cl 2.16 

ü 4.11 Gl 2.2; 5.2,4; 1Ts 3.5 

i 4,12 2Co 2.5 

K 4,13 1Co 2.3; 2Co 11.30 

u 4,14 25m 19.27; MI 2.7; Zc 12.8 
m 4.16 Gl 2.5,14 

in 4,17 Rm 10.2; 2Co 11.2 

[o 4.19 1Co 4.15; Fm 10; Tg 1.18 
tl 4.22 Gn 16.15; 21.2 

[dd 4.23 Rm 9.7-8; Gn 18.10,14; Hb 11.11 
n 4,24 Dt 33.2 

(1 4.26 Is 2.2; Hb 12.22; Ap 3.12 

[ 4.27 Is 54.1 

tu 4.28 At 3.25; Rm 9.8 


vl 4.28 Gn 21.9; Gl 5.11 
(wl 4.30 Gl 3.8,22; Gn 21.10,12; Jo 8.35 
x 4,31 Jo 8.36 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gl 5 


fal 5.1 Jo 8.32; Rm 6.18; 1Pe 2.16 

bl 5.2 At 15.1; 16.3 

t] 5.3 Gl 3.10 

[al 5.4 Rm 9.31-32; Gl 2.21; Hb 12.15 
tel 5.5 Rm 8.24-25; 2 Tm 4.8 

à 5.6 1Co 7,19; Cl 3,11; Te 2,18,20,22 
gl 5.7 1Co 9.24; Gl 3.1 

M 5.8 Gl 1.6 

ü 5.9 1Co 5.6; 15.33 

15.10 2Co 2.3; 10.6 

K 5,11 1Co 15.30; 1.23 

u 5.12 Js 7.25; 1Co 5.13; At 15.1-2,24 
[ml 5.13 1Pe 2.16; 2Pe 2.19; Jd 4 

nl 5.14 Mt 7.12; Tg 2.8; Rm 13.8-9 

lo) 5.16 Rm 6.12; 8.1,4,12; 1Pe 2.11 

pl 5.17 Rm 7.15,19,23 

id 5.18 Rm 6.14; 8.2 

415.19 100 3.4; El 5,9; C135 

(1 5.21 Ef 5.5; Cl 3.6; Ap 22.15 

15.22 Jo 15,2: Ef 5.9; Cl 3,12 1Co 13.7 


41 5,22 ou caridade 


lu 5.23 1Tm 1.9 

M 5.24 Rm 6.6; Gl 2.20; 1Pe 2.11 
wl 5.25 Rm 8.4-5 

bd 5.26 Fp 2.3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Gl 6 


fal 6.1 Rm 14.1; Hb 12.13; Tg 5.19 

b] 6.2 Rm 15.1; 17s 5.14; Jo 13.14-15,34 
[J 6.3 Rm 12.3; 1Co 8.2; 2Co 3.5 

td 6,4 1Co 11.28; 2Co 13.5 

tel 6.5 Rm 2.6; 1Co 3.8 

(16.6 Rm 15.27; 1Co 9.11,14 

t1 6.7 1Co 6.9; Lc 16,25: Rm 2.6 

m 6.8 Jó 4.8; Pv 11.18; Rm 8.13 

ü 6.9 2Ts 3.13; Mt 24.13; Hb 3.6,14 

11 6.10 Jo 9.4; 1'Ts 5.15; 1Tm 6.18 

kl 6.12 Gl 2.3-4; Fp 3.18 

u 6.14 Fp 3.7-8 

m 6.14 Rm 6.6; Gl 2.2 

inl 6.15 1Co 7.19; Cl 3.11 

t] 6.16 Fp 3.6,16; Rm 2.29; Gl 3.7,9,29 
Pl 6.17 2Co 1.5; 4.10; Cl 1.24 

ld 6.18 2Tm 4.22; Fm 25 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ef 1 


fal 1.1 1Co 4.17; 2Co 1.1; Cl 1.2 
w 1.2 Gl 1.3; Tt 1.4 

ho 2Co Ls 1Pe 1.3 

a 1.4 Rm 8.28; 2Ts 2.13; 2Tm 1.9 
tu 1.4 ou caridade 

[e] 1.5 Rm 8.15,29; Jo 1.12; 2Co 6.18 
[1 1.6 Rm 3.24; Mt 3.17; Jo 3.35 
i 1.7 At 20.28; Rm 3.24; Cl 1.14 
m 1.9 Rm 16.25; Cl 1.26; 2Tm 1.9 
fl 1.10 Gl 4.4; Hb 1.2; 9.10; 1Pe 1.20 
ü 1.11 At 20.32; Rm 8.17; Cl 1.12 
1x 1.11 Is 46.10 

u 1.12 2Ts 2.13; Tg 1.18 

m 1.13 Jo 1.17; 2Co 6.7 

w 1.13 2Co 1.22 

fol 1.14 2Co 1.22; 5.5; Lc 21.28 

[pl 1.15 Cl 1.4; Fm 5 

21 1.15 ou caridade 

ld 1.16 Rm 1.9; Fp 1.3-4; Cl 1.3 

m 1.17 Jo 20.17; Cl 1.9 

is] 1.18 At 26.18; Ef 2.12 


1:19 Ef 3.7; CI 122% 2,12 

tu 1.20 At 2.24,33; 7.55; Cl 3.1 

M 1,21 Fp 2.9-10 

[w 1.22 Mt 28.18; 1Co 15.27; Hb 2.18 
bd 1.23 Rm 12.5; 1Co 12.12,27 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ef 2 


fal 2.1 Jo 5.24; Cl 2.13; Ef 4.18 

w 2.2 1Co 6.11; Cl 1.21; Lo 5.19 

[a 2.3 Tt 3.3; 1Pe 4.3; Gl 5.16 

id 2.4 Rm 10.12 

le] 2.5 Rm 5.6,8,10; 6.4-5 

[ 2.6 Ef 1.20 

[el 2.7 Tt 3.4 

m 2.8 Rm 3.24; 2 Tm 1.9 

ü 2.9 Rm 3.20,27-28; 1Co 1.29-31 

ü 2,10 Dt 32.6; Is 19.25; Jo 3.3,5 

x 2,11 1Co 12.2; Cl 1.21; Rm 2.28-29 
u 2.12 Cl 2.11; Ez 13.19; Jo 10.16 
312,12 ou separados da comunhão 

m 2,13 Gl 3.28; At 2.39 

in 2.14 Mq 5.5; Jo 16.33; At 10.36 

fol 2.15 GL 1.20; 2,14,20: 200 5,17 

Pl 2.16 Cl 1.20; Rm 6.6 

ta 2,17 Is 57.19; Zc 9.10; At 2.39 

1 2,18 Jo 10.9; Rm 5.2 

[s1 2.19 Fp 3.20; Hb 12.22-23; Gl 6.10 
ta 2.20 1Co 3.9-10; 1Pe 2.4-5; Mt 16.18 


lu 2,21 Ef 4.15-16; 1Co 3.17; 2Co 6.16 
M 2,22 1Pe 2.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ef 3 


fal 3.1 At 21.33; Fp 1.7,13-14,16; Cl 4.3,18 
bl 3.2 Rm 1.5; 1Co 4.1; Cl 1.25 

[ 3.3 At 22.17; Gl 1.12; Rm 16.25 
id 3.4 1Co 4.1; Ef 6.19 

[el 3.5 At 10.28; Rm 16.25 

fl 3.6 Gl 3.28-29; Ef 2.14,16 

tgl 3.7 Rm 15.16; Cl 1.23,25 

M 3.8 1Co 15.9; 1Tm 1.13,15 

ti 3.9 Rm 16.25; 1Co 2.7; Cl 1.26 
i 3.10 1Pe 1.12; Rm 8.38; Cl 1.16 
K 3.11 Ef 1.9 

u 3.12 Ef 2.18; Hb 4.16 

m 3.13 At 14.22; Fp 1.14; 1Ts 3.3 
nl 3.15 Ef 1.10; Fp 2.9-11 

fol 3.16 Rm 9.23; Fp 4.19 

Pl 3.17 Jo 14.23; Cl 1.23 

id 3.18 Ef 1.18; Rm 10.3,11-12 
13.19 Jo 1,16; El 2,9-10 

t1 3.20 Rm 16.25; Jd 24; 1Co 2.9 
td 3.21 Rm 11.30; Hb 13.21 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ef 4 


fal 4.1 Ef 3.1; Fp 1.9,27 

bl 4,2 At 20.19; Gl 5.22-23 

[1 4,3 Cl 3.14 

[dl 4,4 Rm 12.5; 1Co 12.12-13 

[e] 4.5 1Co 1.13; 2Co 11.4; Jd 3 

(14.6 MI 2.10; 1Co 8.6; Rm 11.36 

[gl 4.7 Rm 12.3,6; 1Co 12.11 

M 4.8 Jz 5.12; Cl 2.15 

ü 4.9 Jo 3.13 

ü 4,10 At 1.9-11; At 2.33; 1Tm 3.16; Hb 4.14 
K 4,11 1Co 12.28; At 21.8 

u 4,12 1Co 12.7; Cl 1.24 

m 4,13 Cl 2.2; 1Co 14.20 

nl 4,14 Is 28.9; 1Co 14.20; Hb 13.9 

[o] 4,15 Zc 8.16; 2Co 4.2; 1Jo 3.18; Cl 1.18 
Pl 4,16 Cl 2.19 

al 4,17 Ef 2.1-3; CI 3.7; 1Pe 4.3; Rm 1.21 
t1 4,18 At 26.18; Gl 4.8; 1Ts 4.5; Rm 1.21 
is] 4,19 1Tm 4.2; Rm 1.24,26 

u 4,21 Ef 1.13 

tu) 4,22 Cl 2.11; Hb 12.1; 1Pe 2.1 


M 4.23 Rm 12.2; CI 3.10 

[w 4,24 Rm 6.4; 2Co 5.17; Gl 6.15 
x 4.25 Zc 8.16; Cl 3.9; Rm 12.5 

(1 4.26 SI 4.4 

1 4,27 2Co 2.10-11; 1Pe 5.9 

[a] 4,28 At 20.35; 115 4.11 

bl 4,29 Mt 12.36; Cl 3.8,16; Cl 4.6 
[ 4.30 Is 7.13; Ez 16.43 

id 4,31 Cl 3.18-19; Tt 3.2; Tg 4.11 
[e] 4,32 1Co 2.10; Cl 3.12-13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ef 5 


fal 5.1 Mt 5.45; Lc 6.36 

bl 5.2 Jo 13.24; 1Jo 3.11; Gl 1.4 

[J 5.3 Rm 6.13; 1Co 6.18; 200 12,21 
[a 5.4 Mt 12.35; Rm 1.28 

fe) 5.5 166 6.9; G15.19:Cl 35 

t 5.6 Jr 29.8; Mt 24.4; Cl 2.4,8,18; 2 Ts 2.3 
is) 5.8 Is 9.2; At 26.18; Rm 1.21 

M 5.9 Gl 5.22 

fl 5.10 Rm 12.2; Fp 1.10; 1Ts 5.21 

ü 5.11 1Co 5.9,11; 2Co 6.14 

K 5.12 Rm 1.24,26 

u 5.13 Jo 3.20-21; Hb 4.13 

m 5.14 Is 60.1; Rm 13.11-12 

im 5.15 Cl 4.5 

(ol 5.16 Gl 6.10; CI 4.5; Rm 12.2 

pl 5,17 Cl 4.5; Rm 12.2 

la 5.18 Pv 20.1; Is 5.11-12; At 16.25; 1Co 14.26; Cl 3.16 
1 5.20 Is 63.7; CI 3.17; 1Ts 5.18 

is] 5.21 Fp 2.3; 1Pe 5.5 

td 5.22 Gn 3.16; 1Co 14.34; Cl 3.18 
5.235 100 113; EF 1.222-23; CI 1,18 


vl 5.24 Cl 3.20,22; Tt 2.9 

w 5.25 Cl 3.19; 1Pe 3.7; At 20.28 
x 5.26 Jo 3.5; Hb 10.22; 1Jo 5.6 
55:27 200 ILA El 122 Cha 

z 5.30 Gn 2.23; Rm 12.5; 1Co 6.15 
fal 5.31 Gn 2.24; Mt 19.5; 1Co 6.16 
bl 5.33 Ef 5.25; Cl 3.19; 1Pe 3.6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ef 6 


[al 6.1 Pv 23.22; Cl 3.20 

w 6.2 Ex 20.12; Dt 5.16; Jr 35.18; Mc 7.10 
[] 6.4 Cl 3.21; Gn 18.19; Pv 19.18 

ta 6.5 C1 3.22; 1Tm 6.1; Tt 2,9 

el 6.6 Cl 3.22-23 

t 6.8 Rm 2.6; 2Co 5.10; Cl 3.11 

Ig 6.9 Cl 4.1; Lv 25.43; Jo 13.13 

m 6.10 Ef 1.19; Cl 1.11 

u 6.11 Rm 13.12; 2Co 6.7; Ef 6.13 

11 6.12 Mt 16.17; 1Co 15.50; Rm 8.38 
ix 6.13 2Co 10.4; Ef 5.16 

u 6.14 Is 11.5; Is 59.17; 1Pe 1.13 

m 6.15 Is 52.7; Rm 10.15 

m 6.16 1Jo 5.4 

[o] 6.17 Is 59.7; 1Ts 5.8; Hb 4.12 

Pl 6.18 Lc 18.1; Rm 12.12; Cl 4.2 

Id 6.19 At 4.29; Cl 4.3; 2Ts 3.1 

td 6.20 2Co 5.20; At 26.29 

41 6.20 Gr. numa cadeia 

sl 6.21 Cl 4.7; At 20.4; 2 Tm 4.12; Tt 3.12 
tu 6.22 Cl 4.8 


lu) 6.23 1Pe 5.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Fp 1 


fl 1.1 1Co 1.2 

b] 1.2 Rm 1.7; 2Co 1.2; 1Pe 1.2 
[a 1.3 Rm 1.8-9; 1Co 1.4; Ef 1.15-16 
td 1.5 Rm 12.13; 2Co 8.1 

[e] 1.6 Jo 6.29; 1Ts 1.3; Fp 1.10 
91.7 2C0 3.2; EF 3.1; 6,20 

tel 1.8 Rm 1.9; 9.1; Gl 1.20 

m 1.9 1Ts 3.12; Fm 6 

(1 1.9 ou a vossa caridade 

u 1.10 Rm 2.18; 12.2; Ef 5.10 

ü 1.11 Jo 15.4-5; Ef 2.10; Cl 1.6 
21 1.13 Gr. todo o pretório 

xl 1.13 Fp 4.22 

u 1,15 Fp 2.3 

im 1.17 Fp 1.7 

nl 1.19 2Co 1.11; Rm 8.9 

t] 1.20 Rm 8.19; 5.5 

pl 1.23 2Co 5.8; 2Tm 4.6 

[al 1.25 Fp 2.24 

m 1.26 2Co 1.14; 5.12 

is] 1.27 Ef 4.1; Cl 1.10; 1Ts 2.12 


U 1.27 Fp 4.1; 1Co 1.10; Jd 3 

tu 1.28 2Ts 1.5; Rm 8.17 

M 1.29 At 5.41; Rm 5.3; Ef 2.8 
[w 1.29 CI 2.1; At 16.19; 2 Ts 2.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Fp 2 


[al 2.1 2Co 13.13; C1 3.12 

bl 2.2 Jo 3.29; Rm 12.16; 1Co 1.10 

(cl 2.3 Gl 5.26; Tg 3.14; Rm 12.10; 1Pe 5.5 
id 2.4 1Co 10.24,33 

[el 2.5 Mt 11.29; Jo 13.15 

(12.6 Jo 1.1-2; 5.18; Hb 1.3 

[3] 2.7 ou despojou-se 

is} 2.7 SI 22.6; Is 53.3; Dn 9.26; Rm 15.3; Ez 34.23-24 
m 2.8 Mt 26.39,42; Jo 10.18 

ü 2.9 Jo 17.1-2,5; At 2.23 

fl 2.10 Is 45.23; Rm 14.11; Ap 5.13 

k 2,11 Jo 13.13; 1Co 8.6 

m 2.12 Fp 1.5; Ef 6.5 

m 2.13 2Co 3.5; Hb 13.21 

m 2.14 1Co 10.7; 1Pe 4.9; Rm 14.1 

[o] 2.15 Mt 5.14-15; 1Pe 2.12; Ef 5.1 

E 2.16 2Co 1.14; 1182.19 3.5; Gl 2.2 

id 2.17 2 Tm 4.6; Rm 15.16; 2Co 7.4; Cl 1.24 
rı 2,19 Rm 16.21; 1Ts 3.2 

t1 2.20 SI 55.13 

tu 2.21 1Co 15.24,33; 13.5; 2Tm 4.10,16 


w 2.22 1Co 4.17; 1Tm 1.2; 27m 1.2 

by 2.24. Fp 1,25; Em 22 

Iw] 2.25 Fp 4.18; Fm 2; 2Co 8.23; 11.9 
bd 2.26 Fp 1.8 

[y 2.29 1Co 16.18; 1185.12 11m 5.17 
il 2.30 1Co 16.17; Fp 4.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Fp 3 


al 3,1 2Co 13.11; Fp 4.4; 1Ts 5.16 

t 3.2 Is 56.10; Gl 5.15; Rm 2.28 

t1 3.3 Dt 10.16; 30.6; Rm 2.29; 7.6; Jo 4.23-24 
id 3.3 Gl 6.14 

[e] 3,4 2Co 11.18,21 

(13.5 Gn 17.12; 2Co 11.22; Rm 11.1 
is) 3.6 At 22.3; Gl 1.13-14; Rm 10.5 
m 3.7 Mt 13.44 

fl 3.8 Is 53.11; Jr 9.23-24; Jo 17.3 

ü 3.9 Rm 10.3,5; Gl 2.16 

K 3,10 Rm 6.3-5; 2 Tm 2.11-12; 1Pe 4.13 
m 3.11 At 26.27 

m 3.12 1Tm 6.12; Hb 12.23 

41 3.12 ou alcançado 

m 3.13 SI 45.10; Lc 9.62; Hb 6.1 

[ol 3.14 2 Tm 4.7-8; Hb 12.1 

Pl 3,15 1Co 2.6; 14.20; Gl 5.10 

ld 3.16 Rm 12.16; Gl 6.16 

1 3.17 1Co 4.16; 11.1; 1Pe 5.3 

t1 3.18 Gl 1.7; 2.21 

td 3.19 2Co 11.15; 2Pe 2.1; Rm 16.18 


ly 3.19 Rm 8.5 
3.20 Ef 2.6,19; Cl 3.1,3; At 1.11; Tt 2.13 
[w 3.21 1Co 15.33,48-49; 1Jo 3.2; Ef 1.19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Fp 4 


fal 4,1 Fp 1.8,27; 2.16; 2Co 1.14 

bi 4,2 Fp 2.2; 3.16 

1 4.3 Rm 16.3; Fp 1.27; Ex 32.32; Dn 12.1; Lc 10.20 
id 4.4 Rm 12.12; Fp 3.1; 1Ts 5.16; 1Pe 4.13 
el 4.5 Hb 10.25; Tg 5.8-9; 2Ts 2.2 

(14.6 Pv 16.3; Mt 6.25; 1Pe 5.7 

[gl 4.7 Jo 14.27; Rm 5.1; C1 3.15 

m 4.8 1Ts 5.22 

u 4,9 Rm 15.33; 16.20; 1Ts 5.23; Hb 13.20 
i 4,10 2Co 11.9 

ki 4,11 1Tm 6.6,8 

m 4,12 1Co 4.11; 2Co 6.10 

m 4,13 Jo 15.5; 2Co 12.9 

m 4,14 Fp 1.17 

[o] 4,15 2Co 11.8-9 

Pl 4,17 Rm 15.28; Tt 3.14 

ld 4,18 Fp 2.25 

m 4,18 Hb 13.16; 2Co 9.12 

sl 4,19 2Co 9.8; Ef 1.7 

(1 4.20 Rm 16.27; Gl 1.5 

lu 4,21 Gl 1.2 


M 4.22 Fp 1.13 
w 4,23 Rm 16.24 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Cl 1 


fal 1.1 Ef 1.1 

bl 1.2 1Co 4.17; Ef 6.21; Gl 1.3 

1 1.3 1Co 1.4; Ef 1.16 

id 1,4 Cl 1.9; Ef 1.15; Hb 6.10 

(J 1.4 ou da caridade 

[el 1.5 2 Tm 4.8; 1Pe 1.4 

(11.6 Mt 24.14; Mc 16.15; Rm 10.18 
tal 1.7 CI 4.12; Fm 23; 11m 4.6 

21 1.8 ou a vossa caridade 

m 1.8 Rm 15.30 

u 1.9 Ef 1.15-16; CI 3.4 

11.9 1Co 1.5; Rm 12.2 

w 1,10 Ef 4.1; Fp 1.27; 1Ts 2.12; Jo 15.16; Hb 13.21 
31 1.10 ou como dignos do Senhor 
m 1.11 Ef 3.16; 4.2; Rm 5.3 

im 1.12 Ef 1.11; 5.20; At 26.18 

m 1.13 Ef 6.12; Hb 2.14 

[1 1.14 Ef 1.7 

[Pl 1.15 2Co 4.4; Hb 1.3; Ap 3.14 
id 1.16 Jo 1.3; 1Co 8.6 

tH 1.17 Jo 1.1,3; Ap 1.5 


s 1.18 1Co 11.3; Ap 1.5 

tu 1.19 Jo 1.16; 3.34 

w 1.20 Ef 1.10; 2.14-16 

m 1.21 Ef 2.1-2,12,19; Tt 1.15-16 
[w 1.22 Ef 2.15-16; Lc 1.75; Tt 2.14; Jd 24 
bd 1.23 Ef 3.17 

v 1.24 Rm 5.3; 2Co 74 Ef 3.1,13 
211.25 100217 6127 Ef 3.2 
11.26 Rm 16.25; 1Co 2.7; Ef 3.9 
w 1.27 2Co 2,14; Rm 9.23; Ef 1.7 
(1 1.28 At 20.20,27,31; 2Co 11.2 
11. 201001510 Ef 119; 27,20 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Cl 2 


fal 2.1 Fp 1.30; 1Ts 2.2 

b 2.2 2Co 1.6; Cl 3.14; Fp 3.8 

[41 2.2 ou caridade 

[cd 2.3 1Co 1.24; 2.6-7; Ef 1.8 

id 2.4 Rm 16.18; 2Co 11.13; Ef 4.14 
fl 2.5 100 5.3; 15 2.17; 1Pe 5.9 
(12.6 115 4.1; Jd 3 

[gl 2.7 Ef 2.21-22 

bl 2.8 Jr 29.8; Rm 16.17; Ef 5.6 

fl 2.9 Jo 1.14 

fl 2.10 Jo 1.16; Ef 1.20-21; 1Pe 3.22 
ix 2,11 Dt 10.16; Jr 4.4; Rm 2.29 

m 2,12 Rm 6.4; CI 3.1; Ef 1.19 

m 2.13 Ef 2.1,5-6,11 

m 2,14 Ef 2.15-16 

(ol 2.15 Gn 3.15; Is 53.12; Mt 12.29 
Pl 2.16 1Co 8.8; Rm 14.5; Gl 4.10 

Id 2.17 Hb 8.5; 9.9; 10.1 

512,18 ou prive da vossa recompensa 
m 2.18 Cl 2.4; Ez 13.3; 11m 1.7 

is] 2.19 Ef 4.15-16 


tu 2.20 Rm 6.3,5; Gl 2.19; Ef 2.5 
w 2,21 1Tm 4.3 

vi 2.22 Is 29.13; Mt 15.9 

[w 2,23 1Tm 4.8; Cl 2.18 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Cl 3 


fal 3.1 Rm 6.5; 8.34; Ef 1.20 

b 3.3 Rm 6.2; Gl 2.20; 2Co 5.7 
(cl 3.4 1Jo 3.2; Jo 11.25; 1Co 15.43; Fp 3.21 
id 3.5 Rm 8.13; 6.13; Gl 5.24 

el 3.6 Rm 1.18; Ef 5.6; Ap 22.15 
8 3.7 Rm 6.19-20; Ef 2.2; Tt 3.3 
gl 3.8 Ef 4.22; Hb 12.1; Tg 1.21 
m 3.9 Lv 19.11; Ef 4.22,24-25 

fl 3.10 Rm 12.2; Ef 4.23-24 

fl 3.11 Rm 10.12; 1Co 12.13 

K 3,11 Ef 1.23 

u 3.12 Ef 4.24; 1Ts 1.4; 1Pe 1.2 
m 3.13 Mc 11.25; Ef 4.2,32 

m 3.14 1Pe 4.8; Jo 13.34; Rm 13.8 
6! 3.14 ou caridade 

lo 3.15 Rm 14.17; Ef 2.16-17 

Pl 3.16 1Co 14.26; 10.31; Ef 5.19 
Id 3.17 Rm 1.8; Ef 5.20; 1Ts 5.18 
m 3.18 Ef 5.22; 5.3; 1Pe 3.1 

1 3.19 Ef 5.25; 4.31; 1Pe 3.7 

( 3.20 Ef 6.1; 5.24; Tt 2.9 


lu 3.21 Ef 6.4 

M 3.22 Ef 6.5; 1Tm 6.1; 1Pe 2.18 
[w 3,23 Ef 6.6-7 

bd 3,24 Ef 6.8; 1Co 7.22 

VI 3.25 Rm 2.11; Ef 6.9; 1Pe 1.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Cl 4 


al 4,1 Ef 6.9 

bl 4.2 Lc 18.1; Rm 12.12; 1Ts 5.17-18 
14.3 235 3.1; Ef 6.19; 1Co 16.9 

[dl 4,5 Ef 5.15-16; 1Ts 4.12 

[e] 4.6 Ec 10.12; Mc 9.50; 1Pe 3.15 

[ 4,7 Ef 6.21 

is) 4.8 Ef 6.22 

IM 4.9 Fm 10 

ü 4,10 At 15.37; 19.29; Fm 24; 2Tm 4.11 
ü 4,12 Cl 1.7; Fm 23 

K 4,12 Rm 15.30; Mt 5.48; 1Co 2.6 

171 4,12 ou completos 

u 4,14 1Tm 4.10-11; Fm 24 

m 4.15 Rm 6.5; 1Co 16.19 

m 4,16 1Ts 5.27 

lo) 4,17 Fm 2; 1Tm 4.6 

Pl 4,18 1Co 16.21; 2Ts 3.17; Hb 13.3,25 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Ts 1 


fal 1.1 2Co 1.19; 2Ts 1.1; 1Pe 5.12 
h 1.2 Ef 1.2 

[ 1.2 Rm 1.8; Ef 1.16; Fm 4 

a 1.3 1Ts 2.3; Jo 6.29; Gl 5.6 

(J 1.3 ou da caridade 

m 1.43.12; 275 2:13 

(11.5 Mc 16.20; 1Co 2.4 

gl 1.6 1Co 4.16; Fp 3.17; 2Ts 3.9 
m 1.6 At 5.41; Hb 10.34 

u 1.8 Rm 10.18; 1.8; 2Ts 1.4 

i 1.9 1Ts 2.1; 1Co 12.2; Gl 4.8 

K 1.10 Rm 2.7; Tt 2.13; 1Pe 3.12; At 2.24 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Ts 2 


[al 2,1 118 1.5,9 

bl 2.2 At 16.22; 7.2; Fp 1.30; Cl 2.1 
[1 2,3 2Co 7.2; 2Pe 1.16 

td] 2,4 1Co 7.25; 9.17; 1Tm 1.11-12 
[e] 2.5 At 20.33; 2Co 2.17; Rm 1.9 

t 2.6 Jo 5.41,44; 12.43; 1Tm 5.17 
12,7 1Co 2.3; 2Co 13.4; 21m 2.24 
h 2.8 Rm 1.11; 2Co 12.15 

tl 2.9 At 20.34; 1Co 4.12; 2Co 11.9 
i 2.10 1Ts 1.5; 2Co 7.2; 2Ts 3.7 

k 2,12 Ef 4.1; Fp 1.27; Cl 1.10 

u 2,13 Mt 10.40; Gl 4.14; 2Pe 3.2 

im 2,14 Gl 1.22; At 17.5,13; Hb 10.33-34 
in] 2,15 At 2.23; Lc 13.33-34; Et 3.8 
[o] 2,16 Lc 11.52; At 13.50; Mt 23.32 
112.17 1Co 5.3; C1 2.5 

td 2.18 Rm 1.13; 15.22 

id 2.19 2Co 1.14; Fp 2.16; 4.1 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Ts 3 


a] 3,1 1Ts 3.5; At 17.15 

t 3.2 Rm 16.21; 1Co 16.10 

(cl 3.3 Ef 3.13; At 9.16; 1Co 4.9 

id 3,4 At 20.24 

td 3.5 160 7.5; 200 11,3; Gl 2.2; 4.11 
1 3.6 At 18.1,5 

gl 3.6 Fp 1.8 

M 3.7 2Co 1.4; 7.6-7,13 

13.8 Fp 4.1 

ü 3.9 1Ts 1.2 

K 3.10 At 16.27; 2 Tm 1.3; Rm 1.10-11 
u 3.11 Mc 1.3 

m 3.12 11s 4.9; 5.15; 2Pe 1.7 

21 3.12 ou caridade 


m 3,13 1Co 1.8; 2 Ts 2.17; 1Jo 3.20-21 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Ts 4 


fal 4,1 Fp 1.27; Cl 1.10; 2.6 

bl 4.3 Rm 12.2; Ef 5.17,27; 1Co 6.15,18; Cl 3.5 

Ic] 4,4 Rm 6.19; 1Co 6.15,18 

id 4.5 Rm 1.24,26; Cl 3.5; Ef 2.12; 4.17-18; 1Co 15.34; Gl 4.8; 2Ts 1.8 
[e] 4.6 Lv 19.11,13; 1Co 6.8; 2Ts 1.8 

fl 4.7 Lv 11.44; 19.2; 1Co 1.2; Hb 12.14; 1Pe 1.14-15 

is) 4.8 Lc 10.16; 1Co 2.10; 7.40; 1Jo 3.24 


m 4,9 1Ts 5.1; Jr 31.34; Jo 6.45; 14.26; Hb 8.11; 1Jo 2.20,27; 3.11,23; 
4.21; Mt 22.39; Jo 13.34; 15.12; Ef 5.2; 1Pe 4.8 


ü 4,10 1Ts 1.7 

ü 4,10 1Ts 3.12 

K 4,11 2Ts 3.11; 1Pe 4.15; At 20.35; Ef 4.28; 2Ts 3.7-8,12 
m 4.12 Rm 13.13; 2Co 8.21; Cl 4.5; 1Pe 2,12 

m 4.13 Lv 19.28; Dt 14.1-2; 25m 12.20; Ef 2.12 

nl 4.14 1Co 15.13,18,23; 1Ts 3.13 

[o] 4,15 1Rs 13.17-18; 20.35; 1Co 15.51 

pl 4.16 Mt 24.30-31; At 1.11; 2Ts 1.7; 1Co 15.23,52 

[a] 4,17 1Co 15.51; At 1.9; Ap 11.12; Jo 12.26; 14.3; 17.24 
m 4.18 1Ts 5.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Ts 5 


al 5,1 Mt 24.3,36; At 1.7; 1Ts 4.9 

bl 5.2 Mt 24.43,47; 25.13; Lc 12.30,40; 2Pe 3.10; Ap 3.3; 16.15 
[dl 5.3 Is 13.6,9; Lc 17.27-29; 21.34-35; 2Ts 1.9; Jr 13.21; Os 13.13 
id 5,4 Rm 13.12-13; 1Jo 2.8 

[el 5.5 Ef 5.8 

(15.6 Mt 25.5,13; 24,42; Rm 13.11-13; 1Pe 5.8 

81 5.7 Lc 21.34,36; Rm 13.13; 1Co 15.34; Ef 5.14; At 2.15 

M 5.8 Is 59.17; Ef 6.14,16-17 

51 5.8 ou da caridade 

u 5.9 Rm 9.29; 1Ts 1.10; 1Pe 2.8; Jd 4; 2Ts 2.13-14 

ü 5,10 Rm 14.8-9; 2Co 5.15 

K 5.11 1Ts 4.18 

u 5.12 1Co 16.18; Fp 2.29; 1Tm 5.17; Hb 13.7,17 

m 5.13 Mc 9.50 


inl 5,14 2 Ts 3.11-12; Rm 14.1; 15.1; Gl 5.22; 6.1-2; Ef 4.2; CI 3.12; 
2 Im 4.2 


lol 5.15 Lv 19.18; Pv 20.22; 24.29; Mt 5.39,44; Rm 12.17; 1Co 6.7; 1Pe 3.9 
(pl 5.15 Gl 6.10; 1Ts 3.12 

id 5.16 2Co 6.10; Fp 4.4 

H 5.17 Lc 18.1; 21.36; Rm 12.12; Ef 6.18; Cl 4.2; 1Pe 4.7 

is] 5.18 Ef 5.20; Cl 3.17 

td 5,19 Ef 4.30; 1Tm 4.14; 2Tm 1.6; 1Co 14.30 


tul 5.20 1Co 14.1,39 

5.21 1Co 2.11,15; 1Jo 4.1; Fp 4.8 
[w 5.22 1 Ts 4.12 

x 5.23 Fp 4.9; 1Ts 3.13; 1Co 1.8 

yl 5.24 1Co 1.9; 10.13; 2Ts 3.3 

1 5.25 Cl 4.3; 215 3.1 

[al 5.26 Rm 16.16 

bl 5.27 Cl 4.16; 2Ts 3.14 

[] 5.28 Rm 16.20,24; 2 Ts 3.18 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2 Ts 1 


fal 1.1 2Co 1.19; 1Ts 1.1 

t 1.2 1Co 1.3 

t] 1.3 1Ts 1.2-3; 3.6,9; 2Ts 2.13 

tu 1.3 ou a caridade 

td 1,4 2Co 7.14; 9.2; 1Ts 1.3; 2.14,19-20 

el 1.5 Fp 1.28; 2 Ts 2.14 

(1 1.6 Ap 6.10 

is) 1.7 Ap 14.13; 1Ts 4.16; Jd 14 

m 1.8 Hb 10.27; 12.29; 2Pe 3.7; Ap 21.8; SI 79.6; 1Ts 4.5; Rm 2.8 
1.1.9 Fp 3.19; 2Pe 3.7: Di 33.2 b 2.19; 218 2,8 
ü 1,10 SI 68.35; 89.7 

Ka 1.11 2Ts 1.5; 118 1.3 

nm 1.12 1Pe 1.7; 4.14 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 2 Ts 2 


fal 2,1 1Ts 4.15-16; Mt 24.31; Mc 13.27 
bl 2.2 Mt 24.4; Ef 5.6; 1Jo 4.1 

ld 2.3 Mt 24.4; Ef 5.6; 1Tm 4.1; Dn 7.25 
td 2,4 Is 14.13; Ez 28.2,6,9; Dn 7.25 
1027110421443 


t 2.8 Dn 7.10-11; Jó 4.9; Is 11.4; Os 6.5; Ap 2.16; 19.15,20-21; 2Ts 1.8-9; 
Hb 10.27 


gl 2.9 Jo 8.41; Ef 2.2; Ap 18.23; 13.13; 19.20; Dt 13.1; Mt 24.24 
th} 2.10 2Co 2.15; 4.3 

ü 2,11 Rm 1.24; 1Rs 22.22; Ez 14.9; Mt 24.5,11; 1Tm 4.1 

fl 2.12 Rm 1.32 

k 2,13 2Ts 1.3; 1Tm 1.4; Ef 1.4; Lc 1.75; 1Pe 1.2 

m 2.14 Jo 17.22; 115 2.12; 1Pe 5.10 

m 2.15 Fp 4.1; 1Co 11.2 

m 2.16 1Jo 4.10; Ap 1.5; 1Pe 1.3 

(ol 2,17 1Co 1.8; 1Ts 3.13 


Voltar para o texto biblico 


Notas de 2 Ts 3 


fal 3.1 Ef 6.19; Cl 4.3; 1Ts 5.25 

bl 3.2 Rm 15.31; At 28.24 

[a 3.3 1Ts 5.24; Jo 17.15; 2Pe 2.9 

id 3,4 2Co 7.16; Gl 5.10 

[43.5 1Cr 29.18 

21 3.5 ou na caridade 

t 3.6 Rm 16.17; 1Tm 6.5; 2Jo 10 

(gl 3.7 1Co 4.16; 11.1; 1Ts 1.6-7 

m 3.8 At 18.3; 2Co 11.9; 1Ts 2.9 
1.3.9 1Co 9.6; 118 2.6 

i 3.10 Gn 3.19; 1Ts 4.11 

K 3.11 1Ts 4.11; 11m 5.13; 1Pe 4.15 
m 3,12 1Ts 4.11; Ef 4.28 

m 3,13 Gl 6.9 

nl 3.14 Mt 18.17; 1Co 5.9,11 

t] 3.15 Lv 19.17; 1Ts 5.14; Tt 3.10 

pl 3.16 Rm 15.33; 1Co 14.33; 2Co 13.11 
id 3.17 1Co 16.21; Cl 4.18 

m 3.18 Rm 16.24 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Tm 1 


fal 1.1 At 9.15; Gl 1.1,11; Cl 1.27 

b 1.2 At 16.1; 1Co 4.17; Fp 2.19; 1Ts 3.2 
tq] 1.3 At 20.1,3; Fp 2.24; Gl 1.6-7 

[dl 1.4 1T'm 4.7; 6.4,20; 2Tm 2.14,16,23 
tu 1.4 ou dispensação 

el 1.5 Rm 13.8; 2 Tm 2.22 

21 1.5 ou a caridade 

8 1.6 1Tm 6.4,20 

81 1.7 1Tm 6.4 

m 1.8 Rm 7.12 

21.1.9 5.3.19; 5:23 

i 1.10 1Tm 6.3; 2Tm 4.3; Tt 1.9; 2.1 
K 1.11 1Co 9.17; Gl 2.7; Cl 1.25 

m 1.12 1Co 12.9; 3.5-6; 7.25; CI 1.25 
im 1,13 1Co 15.9; Fp 3.6; Lc 23.34 

in] 1.14 Rm 5.20; 1Co 15.19; 1Tm 1.13 
fol 1.15 2Tm 2.11; Tt 3.8; Mt 9.13 

Pl 1.16 2Co 4.1; At 13.39 

Id 1.17 Dn 7.14; Rm 1.23; Jo 1.18 

m 1.18 2Tm 2.2-3; 1Tm 4.14 

ts] 1.19 1Tm 3.9; 6.9 


td 1.20 2 Tm 4.14; 1Co 5.5; At 13.45 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Tm 2 


tal 2,2 Ed 6.10; Jr 29.7; Rm 13.1 
bl 2.3 Rm 12.2; 1Tm 1.1; 2Tm 1.9 
q1 2.4 Ez 18.23; Jo 3.16; Tt 2.11 
id 2.5 Rm 3.29-30; Gl 3.20; Hb 8.6 
tel 2.6 Mt 10.28; Mc 10.45; Ef 1.8 
(12.7 Ef 3.7-8; 2Tm 1.11; Rm 9.1 
31 2.7 ou instruidor 

[gl 2.8 MI 1.11; Jo 4.21; Is 1.15 

bl 2.9 1Pe 3.3 

ü 2,10 1Pe 3.4 

1 2,12 1Co 14.34; Ef 5.24 

k 2.13 Gn 1.27; 1Co 11.8-9 

um 2.14 Gn 3.6; 2Co 11.3 


41 2.15 ou na caridade 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Tm 3 


fa] 3.1 At 20.28; Ef 4.12 

t 3.2 Tt 1.6; 210 2.24 

[a 3.3 Tt 1,7; 21m 2,24; 1Pe 5.2 

id 3.4 Tt 1.6 

[el 3.6 Is 14.12 

(13.7 At 22.12; 1Co 5.12; 1Ts 4.11 
t1 3.8 At 6.3; Lv 10.9; Ez 44.21 

m 3.9 1Tm 1.19 

fl 3.11 Tt 2.3 

13.13 Mt 25.21 

K 3.15 Ef 2.21-22; 2Tm 2.20 

u 3.16 Jo 1.14,32-33; 1Jo 1.2; 5.6; Mt 3.16; Rm 1.4; 1Pe 3.18,22 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Tm 4 


fal 4,1 Jo 16.13; 2 Ts 2.3; 3.1 

w 4,2 Mt 7.15; Rm 16.18; 2Pe 2.3 

t] 4.3 1Co 7.28,36,38; CI 2.20-21; Hb 13.4 
di 4,4 Rm 14.14,20; 1Co 10.25; Tt 1.15 
el 4.6 2Tm 3.14-15 

t 4.7 2Tm 2.16,23; Tt 1.14; Hb 5.14 

is) 4.8 1Co 8.8; Cl 2.23; Mt 6.33 

M 4.9 1Tm 1.15 

ti 4,10 1Co 4.11-12; SI 36.7 

14,11 1Tm 6.2 

ix 4,12 1Co 16.11; Tt 2.7,15; 1Pe 5.3 

u 4,14 2Tm 1.6; 1Tm 1.18; At 6.6 

m 4,16 At 20.28; Ez 33.9; Rm 11.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Tm 5 


fa] 5.1 Lv 19.32 

bl 5.3 1Tm 5.5,16 

[] 5,4 Gn 45.10-11; Mt 15.4; Ef 6.1-2 
a 5.5 1Co 7.32; Lc 2.37; At 26.7 

el 5.6 Tg 5.5 

51 5.6 ou em delícias 

(15.7 1Tm 1.3; 4.11; 6.17 

tal 5.8 Is 58.7; Gl 6.10; 2Tm 3.5 

m 5.9 Le 2.36; 1Tm 3.2 

u 5.10 At 16.15; Hb 13.2; 1Pe 4.9; Lc 7.38,44 
15.13 2Ts 3.11 

K 5.14 1Co 7.9; 1Tm 6.1; Tt 2.8 
15.16 11m 3.5 

m 5.17 Rm 12.8; 1Co 9.10,14; Gl 6.6 
bl 5.18 Dt 25.4; 1Co 9.9; Lv 19.13 

t] 5,19 Dt 15.19 

Pl 5.20 Gl 2.11,14; Tt 1.13; Dt 13.11 
[a 5.21 21m 2.14; 4.1 

1 5.22 At 6.6; 13.8; 21m 1.6; 2Jo 11 
(1 5.23 SI 104.15 

tu 5.24 Gl 5.19 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Tm 6 


[a] 6.1 Ef 6.5; C1 3.22; Tt 2.9 

1 6.2 Cl 4.1; 1Tm 4.11 

[J 6.3 1 Em 1.3,10; 2Tm 1.13; Tt 1.1,9 

ta 6.4 1Co 8.2; 2Tm 2.23; Tt 3.9 

tel 6.5 1Co 11.16; 2Tm 3.8; Tt 1.11 

(16.6 SI 37.16; Pv 15.16; Hb 13.5 

t 6.7 Jó 1.21; Sl 49.17; Pv 27.24 

m 6.8 Gn 28.20; Hb 13.5 

t 6.9 Pv 15.27; Mt 13.22; Tg 5.1 

16.10 Ex 23.8; Dt 16.19 

NW 6.11 2Tm 2.22; Dt 33.1; 3.17 

t 6.11 ou a caridade 

u 6.12 1Co 9.25-26; 2Tm 4.7; Fp 3.12,14 
1 6.12 Gr. e ja confessaste a boa confissão 
m 6.13 Dt 32.39; 1Sm 2.6; 1Jo 5.21; Mt 27.11 
m 6.14 Fp 1.6,10; 1Ts 3.13 

t] 6.15 Ap 17.14 

1 6.16 Ex 33.20; Jo 6.46; Ef 3.21 

ld 6.17 Jó 31.24; Mc 10.24; Lc 12.21; Pv 23.5 
t1 6.18 Lc 12.21; Tt 3.8; Rm 12.13 

t1 6.19 Mt 6.20; Lc 12.33 


td 6.20 2 Tm 1.14; 2.14; Tt 1.9 
lu) 6.21 2 Tm 2.18; Ec 5.15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2 Tm 1 


fal 1.1 2Co 1.1; Ef 3.6; Hb 9.15 
11.2 1Tm 1.2 

tq] 1.3 Rm 1.8-9; At 22.3; Gl 1.14 
ta 1.4 2Tm 4.9,21 

e) 1.5 1Tm 1.5; 4.6; At 16.1 

(11.6 1Ts 5.19; 11m 4.14 

tel 1.7 Rm 8.15; Lc 24.49; At 1.8 
(1 1.7 ou poder 

bl 1.8 Rm 1.16; 1T'm 2.6; Ap 1.2 
u 1.9 1Tm 1.1; Tt 3.4; 1Ts 4.7 

u 1.10 Rm 16.26; Ef 1.9; Cl 1.26 
K 1.11 At 9.15; Ef 3.7-8; 1Tm 2.7 
21 1.11 ou instruidor 

m 1.12 Ef 3.11; 1Tm 6.20 

m! 1.13 Tt 1.9; Hb 10.23; Ap 2.25 
1 1.13 ou na caridade 

mn 1.14 11m 6.20; Rm 8.11 

t] 1,15 At 19.10 

pl 1.16 Mt 5.7; At 18.22; Fm 7; Ef 6.20 
[a 1.18 Mt 26.34,40; 2Ts 1.10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2 Tm 2 


fal 2,1 1Tm 1.2; Ef 6.10 

t 2.2 1Tm 1.18; 3.2; Tt 1.9 

[d 2.3 2Tm 1.8; 4.5 

d 2.4 1Co 9.25 

[e] 2.5 1Co 9.25-26 

t 2.6 1Co 9.10 

[gl 2.8 At 2.30; Rm 1.3-4; 1Co 15.1,4,20 
M 2.9 Ef 3.1; Fp 1.7; Cl 4.3,18 

ti 2.10 Ef 3.13; Cl 1.24; 2Co 1.6 

i 2.11 1Tm 1.15; Rm 6.5,8; 2Co 4.10 
xl 2.12 Rm 8.17; 1Pe 4.13; Mt 10.33 
u 2.13 Rm 3.3; Nm 23.19 

m 2.14 1Tm 1.4; 5.21; Tt 3.9,11 

m 2.16 1Tm 4.7; Tt 1.14 

412,17 ou lavrará 

t] 2,17 1Tm 1.20 

Él 2.18 11m 6.21; 1Co 15,12 

[a 2.19 Mt 24.24; Rm 8.35; 1Jo 2.19 
td 2.20 1 Tm 3.15; Rm 9.21 

is] 2.21 Is 52.11; Tt 3.1 

92.22 1Tm 6.11; 1.5; 1Co 1.2 


512.22 ou a caridade 

ty 2.23 1Tm 1.4; 4.7; Tt 3.9 

M 2,24 Tt 3.2; 1.9; 1Tm 3.2-3 

w1 2.25 Gl 6.1; 1Tm 6.11; 1Pe 3.15 
bd 2.26 1Tm 3.7 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Tm 3 


fal 3.1 1Tm 4.1; 1Jo 2.18; Jd 18 
3.2 Fp 221; 2P6 2.3; J0 16 

[d 3.3 Rm 1.31; 2Pe 3.3 

[dl 3,4 2Pe 2.10,13; Jd 4,19 

[e] 3.5 11m 5.8; Tt 1.16; 215 3.6 

[1 3.6 Mt 23.14; Tt 1.11 

[gl 3.7 1Tm 2.4 

m 3.8 Ex 7.11; 1Tm 6.5; 2Co 13.5 
u 3.9 Ex 7.12; 8.18; 9.11 

fl 3.10 Fp 2.22; 1Tm 4.6 

is) 3.10 ou caridade 

K 3,11 At 13.45,50; 2Co 1.10 

u 3.12 Mt 16.24; Jo 17.14; At 14.21 
m 3.13 2Ts 2.10; 1Tm 4.1 

m 3.14 2 Tm 1.13; 2.2 

171 3.14 ou assegurado 

[o] 3.15 Jo 5.39 

Pl 3.16 2Pe 1.20-21; Rm 15.4 

ld 3.17 1 Tm 6.11; 2Tm 2.21 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2 Tm 4 


al 4,1 1Tm 5.21; 6.13; At 10.42 

t 4,2 1Tm 5.20; 4.13; Tt 1.13 

[cd 4,3 2 Tm 3.1,6; 1 Tm 1.10 

81 4,3 ou instruidores 

id) 4.4 1Tm 1.4; Tt 1.14 

91 4,5 ou em todas as coisas 

[e] 4,5 2Tm 1.8; At 21.8; Ef 4.11 

1101 4.6 Gr. derramado como libacáo 

[11 4,6 Fp 1.23; 2Pe 1.14 

tgl 4,7 1Co 9.24-25; 1Tm 6.12; Hb 12.1 
m 4,8 1Co 9.25; Tg 1.12; 1Pe 5.4; Cl 4.14 
ti 4,9 Fm 24; 1Jo 2.15 

i 4,11 2Tm 1.15; Cl 4.14; Fm 24 

K 4.12 At 20.4; Ef 6.21; Cl 4.7; Tt 3.12 
m 4,14 At 19.33; 1Tm 1.20; 25m 3.39 
m 4,16 2Tm 1.15; At 7.60 

m 4,17 Mt 10.19; At 23.11; 9.15 

[o] 4,18 Rm 11.30; Gl 1.5; Hb 13.21 

Pl 4,19 At 18.22; Rm 16.3 

id 4,20 At 19.22; 20.4; Rm 16.23 

td 4.21 2Tm 4.9 


t1 4,22 Gl 6.18; Fm 25 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Tt 1 


fa] 1.1 1Tm 3.16; 2Tm 2.25 

Bb] 1.2 2Tm 1.1,9; Rm 16.25 

t1 1.3 21m 1.10; 11824 1Tm 1.11 
a 1.4 2Co 2.13; Gl 2.3; Lim 1.2 

el 1.5 1Co 11.34; At 14.22; 2Tm 2.2 
1 1.6 1Tm 3.2,4,12 

tal 1.7 Mt 24.45; 1Co 4.1-2; Lv 10.9 
m 1.8 1Tm 3.2 

ü 1.9 2Ts 2.15; 2Tm 1.13; 1Tm 1.15 
i 1.11 Mt 23.14; 1Tm 6.5; 2Tm 3.6 
K 1.12 At 17.28 

tu 1.12 ou glutões 

u 1.13 2Co 13.10; 2Tm 4.2 

m 1.14 1Tm 1.4; 2Tm 4.4; Is 29.13 
m 1.15 Lc 11.39-41; Rm 14.14,20,23 
(ol 1.16 2Tm 3.5,8; Jd 4; Rm 1.28 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Tt 2 


fal 2.1 1 Tm 1.10,13; 6.3 

1 2.2 Tt 1.13 

212,2 ou na caridade 

[ea 2.3 1 Tm 2.9-10; 1Pe 3.3-4 

[a 2.4 1Tm 5.14 

[el 2.5 1Co 14.34; Ef 5.22; Cl 3.18 
(12.7 1Tm 4.12; 1Pe 5.3; Ef 6.24 
[sl 2.8 11m 5.14; 6.3; Ne 5.9 

bl 2.9 Ef 6.5; Cl 3.22; 1Tm 6.1-2 
fl 2,10 Mt 5.16; Fp 2.15 

i 2.11 Rm 5.15; 1Pe 5.12; Lc 3.6 
K 2,12 Lc 1.75; Rm 6.19; Ef 1.4 
u 2,13 1Co 1.7; Fp 3.20; 2Pe 3.12 
m 2,14 Gl 1.4; 2.20; Ef 5.2; 1Tm 2.6 
in] 2.15 2 Tm 4.2; 1 Tm 4.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Tt 3 


fa] 3.1 Rm 13.1; 1Pe 2.13; Cl 1.10 

bl 3.2 Ef 4.31; 2Tm 2.24-25 

W1 3.3 1Co 6.11; Ef 2.1; Cl 1.21 

a 3.4 Tt 2.11; 1Tm 2.3 

31 3.4 ou a caridade 

el 3.5 Rm 3.20; Gl 2.16; Ef 2.4,8-9 

t 3.6 Ez 36.25; Jl 2.28; Jo 1.16 

tal 3.7 Gl 2.16; Rm 8.23-24 

m 3.8 1Tm 1.15; Tt 2.14 

ü 3.9 1Tm 1.4; 2Tm 2.14,23 

ü 3.10 2Co 13.2; Mt 18.17; Rm 16.17 
K 3,11 At 13.46 

u 3.12 At 20.4; 1Tm 4.12 

m 3.13 At 18.24 

m 3,14 Tt 3.8; Rm 15.28; Fp 1.11; 2Pe 1.8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Em 1 


fal 1 Ef 3.1; 2Tm 1.8; Fp 2.25 
b 2 Cl 4.17; Fp 2.25; Rm 16.5 
Id 3 EI 12 

id 4 Ef 1.16; 1Tm 1.2; 2Ts 1.3 
tU 5 ou a tua caridade 

1] 5 Ef 1.15; CL 1.4 

[ 6 Fp 1.9,11 

217 ou da tua caridade 

[gl 7 2Co 7.13; 21m 1,16 

bl 8 2 Ts 2.6 

319 ou caridade 

19 Fm 1 

i 10 Cl 4.9; 2Co 4.15; Gl 4.19 
K 13 1Co 16.17; Fp 2.30 

u 14 2Co 9.7 

m 15 Gn 45.5,8 

nl 16 Mt 23.8; 1Tm 6.2; Cl 3.22 
lo) 17 2Co 8.23 

Pl 20 Fm 7 

1:21 2Co 7.16 

1 22 Fp 1.25; 2Co 1.11 


is] 23 Cl 1.7; 4.12 
t 24 At 19.29; Cl 4.10,14; 2Tm 4.11 
lu) 25 2 Tim 4.22 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Hb 1 


fal 1.1 Nm 12.6,8 

bl 1.1 Dt 4.30; Gl 4.4; Ef 1.10; Jo 1.17 
[1 1.3 Jo 1.14; 2Co 4.4; Cl 1.15 

[a 1,4 Ef 1.21; Fp 2.9-10 

el 1.5 S] 2.7; 25m 7.14; 1Cr 22.10 

t 1.6 Rm 8.29; Cl 1.18; Ap 1.5 

t 1.7 SI 104.4 

m 1.8 Sl 45.6-7 

u 1.9 Is 61.1; At 4.27; 10.38 

ü 1,10 SI 102.25 

vg 1,11 Is 34.4; Mt 24.35; 2Pe 3.7,10; Ap 21.1 
u 1.13 Mt 22.4; At 2.36; Lc 20.42 

m 1.14 Gn 19.16; Dn 3.28; 7.10; 10.11 
nl 1,14 Rm 8.17; Tt 3.7; Tg 2.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Hb 2 


fal 2.2 Dt 33.2; S1 68.17; At 7.53 

bi 2.3 Mt 4,17; Mc 1.14; Le 1.2 

il 2.4 Mc 16.20; At 14.3; Ef 1.5,9 
W 2.4 ou distribuições 

[dd 2,5 2Pe 3.13 

el 2.6 JO 7.17; SI 8.5 

t 2.8 Mt 28.18; 1Cr 15.27; Ef 1.22 
[gl 2.9 Fp 2.7; At 2.33; Jo 3.16 

m 2,10 Lc 24.46; Rm 11.36; At 3.15 
ti 2.11 Mt 28.10; Jo 20.17; Rm 8.29 
121291222722; 

x 2,13 SI 18.2; Is 8.18; Jo 10.29 

u 2.14 Jo 1.14; Rm 8.3; 1Co 15.54-55 
m 2,15 Lc 1.74; Rm 8.15; 2 Tm 1.7 
m 2,17 Fp 2.7; Hb 4.15; 5.1-2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Hb 3 


fal 3.1 Rm 1.7; 1Co 1.2; Ef 4.1 

bl 3.2 Nm 12.7; Hb 3.5 

W 3.3 Zc 6.12; Mt 16.18 

id) 3.4 Ef 2.10 

ie 3.5 Ex 14.31; Nm 12.7; Dt 3.24 

t 3.6 1Co 3.16; Ef 2.21-22; 1Tm 3.15 
tal 3.7 25m 23.2; At 1.16 

21 3.12 Gr. de incredulidade 

M 3.14 Hb 3.6 

üu 3.15 Hb 3.7 

u 3.16 Nm 14.2,4,11,24,30; Dt 1.34,36,38 
K 3.17 Nm 14.22,29; 26.65; Sl 106.26 
u 3.18 Nm 14.30; Dt 1.34-35 

m 3.19 Hb 4.6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Hb 4 


[al 4,1 Hb 12.5 

31 4,2 ou foi pregado o evangelho 

bl 4,3 SI 95.11; Hb 3.11,14 

cl 4.4 Gn 2.2; Ex 20.11; 31.17 

id 4.6 Hb 3.19 

el 4,7 S1 95.8; Hb 3.7 

ta 4,11 Hb 3.12,18-19 

is) 4,12 Is 49.2; Jr 23.29; 2Co 10.4-5 
M 4.13 SI 33.13-14; 90.8; 139.11-12 
ti 4,14 Hb 3.1; 7.26 

i 4.15 Is 53.3; Lc 22.28; 2Co 521 
K 4.16 Ef 2.18; 3.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Hb 5 


fal 5.1 Hb 2.17; 8.3-4 

bl 5.2 Hb 2.18; 4.15 

2 5.3 Ly43:97 

[a 5.4 2Cr 26.18; Jo 3.27 

tel 5.5 Jo 8.54; SI 2.7; Hb 1.5 

fl 5.6 SI 110.4; Hb 7.17,21 

[sl 5.7 Mt 26.39,42,44; Mc 14.36,39; Jo 17.1 
m 5.8 Hb 3.6; Fp 2.8 

41 5.9 ou aperfeiçoado 

u 5.9 Hb 2.10; 11.40 

ll 5.10 Hb 5.6; 6.20 

ix 5,11 Jo 16.12; 2Pe 3.16 

51 5.12 ou instruidores 

u 5,12 Hb 6.1; 1Co 3.1-3 

m 5,13 1Co 13.11; 14.20; Ef 4.14; 1Pe 2.2 
in) 5.14 Is 7.15; 1Co 2.14-15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Hb 6 


fal 6,1 Fp 3.12-14; Hb 5.12 

bl 6.2 At 8.14-17; Rm 2.16 

[] 6.3 At 18.21; 1Co 4.19 

a 6.4 Mt 12.31-32; 2Pe 2.20-21; 1Jo 5.16 
[e] 6.5 Hb 2.5 

fl 6.6 Hb 10.29 

is} 6.7 SI 65.10 

M 6.8 Is 5.6 

6! 6.8 ou rejeitada 

1 6.9 ou pertencem à salvação 

u 6.10 Pv 14.31; Mt 10.42; Jo 13.20 
8! 6.10 ou do amor 

i 6.11 Hb 3.6,14; Cl 2.2 

k 6.12 Hb 10.36 

u 6.13 Gn 22.16-17; SI 105.9; Lc 1.73 
m 6,16 Ex 22.11 

nl 6.17 Hb 11.9; Rm 11.29 

[ol 6.18 Hb 12.1 

Pl 6.19 Lv 16.15; Hb 9.7 

ld 6.20 Hb 3.1; 4.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Hb 7 


[al 7.1 Gn 14.18 

bl 7.4 Gn 14.20 

[] 7,5 Nm 18.21,26 

i 7,6 Gn 14.19; Rm 4.13; Gl 3.16 
el 7.8 Hb 5.6; 6.20 

ta 7.11 Gl 2.21; Hb 7.18-19; 8.7 

tal 7.14 Is 11.1; Mt 1.3; Lc 3.33 

M 7,17 SI 110.4; Hb 5.6,10 

ti 7.18 Rm 8.3; Gl 4.9 

i 7.19 At 13.39; Rm 3.20-21,28 

K 7.21 SI 110.4 

17.22 Hb 8.6; 9.15; 12,24 

m 7.25 Rm 8.34; 1Tm 2.5; 1Jo 2.1 
tal 7.26 Ef 1.20; 4.10 

lo) 7.27 Lv 9.7; 16.6,11,15; Rm 6.10 
pl 7.28 Hb 2.10; 5.9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Hb 8 


fa] 8,1 Ef 1.20; CI 3.1; Hb 1.3 
bl 8.2 Hb 9.8,11-12,24 

ld 8.3 Hb 5.1; Ef 5.2; Hb 9.4 

id 8.5 Cl 2.17; Nm 8.4; At 7.44 
[e] 8.6 2Co 3.6,8-9 

(1 8.7 Hb 7.11,18 

t 8.8 Jr 31.31-34 

8.10 Hb 10.16; Zc 8.8 

fl 8.11 Is 54.13; Jo 6.45; 1Jo 2.27 
18.12 Rm 11.27; Hb 10.17 

1x3 8.13 2Co 5.17 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Hb 9 


i) 9.1 Ex 25.8 

w 9,2 Ex 26.1,35; 25.23,30-31; Lv 24.5-6 
[1 9.3 Ex 26.31,33 

a 9.4 Ex 16.33-34; 25.10; 26.33 

1 9.5 Ex 25.18,22; Lv 16.2 

(1 9.6 Nm 28.3; Dn 8.11 

is! 9.7 Ex 30.10; Hb 5.3; 7.27 

m 9.8 Hb 10.19-20; Jo 14.6 

1 9.8 ou manifesto 

1101 9.9 Gr. parábola 

ü 9.9 Gl 3.21; Hb 7.18-19 

ü 9.10 Lv 11.2; Cl 2.16; Nm 19.7 
(111 9,10 ou reforma 

nd 9,11 Hb 3.1; 8.2 

19.12 At 20.28; Ef 1.7; Cl 1.14 

m 9.13 Lv 16.14,16; Nm 19.2,17 

m 9,14 1Pe 1.19; Jo 1.7; Ap 1.5 

1 9,14 Lc 1.74; Rm 6.13,22; 1Pe 4.2 
1121 9.15 ou pacto 

H 9.15 1Tm 2.5; Rm 3.25; 1Pe 3.18 
tal 9,17 Gl 3.15 


11 9.18 Ex 24.6 

[519.19 Ex 24.5-6,8; Lv 14.4,6-7,49,51 
u 9.20 Ex 24.4; Mt 26.28 

w 9,21 Ex 29.12,36; Lv 8.15,19 

M 9.22 Lv 17.11 

wl 9.23 Hb 8.5 

bd 9.24 Hb 6.20; Rm 8.33; 1Jo 2.1 
vl 9.25 Hb 9.7 

1 9.26 1Pe 3.18; 1Co 10.11; Gl 4.4 
[a] 9.27 Gn 3.19; Ec 3.20; 2Co 5.10 
w 9.28 Rm 6.10; 1Pe 2.24; 1Jo 3.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Hb 10 


fal 10.1 Cl 2.17; Hb 8.5 

131 10.2 ou adoradores 

bl 10.3 Lv 16.21; Hb 9.7 

t1 10.4 Mq 6.6-7; Hb 9.13 

[dl 10.5 SI 40.6; Jr 6.20; Am 5.21-22 
[e] 10,10 Jo 17.19; Hb 9.12; 13.12 

(1 10.11 Nm 28.3; Hb 7.27 

is} 10,12 Cl 3.1; Hb 1.3 

m 10.13 SI 110.1; At 2.35; 1Co 15 
10.14 Hb 10.1 

fl 10.16 Jr 31.33-34; Hb 8.10,12 

K 10.19 Rm 5.2; Ef 2.18; Hb 9.8,12 
u 10.20 Jo 10.9; Hb 9.3,8 

m 10.21 1Tm 3.15 

m 10.22 Ef 3.12; Tg 1.6; 1Jo 3.21 

fol 10.23 1Co 1.9; 1Ts 5.24; 2 Ts 3.3 
u4 10.24 ou à caridade 

Pl 10.25 At 2.42; Jd 19; Rm 13.11 
tu 10.26 Nm 15.30; 2Pe 2.20-21 

m 10.27 Ez 36.5; Sf 1.8; 2Ts 1.8 

t1 10.28 Dt 17.2,6; Mt 18.16; Jo 8.17 


t 10.29 1Co 11.29; Mt 12.31-32; Ef 4.30 
(5) 10.29 ou comum 

lu 10.30 Dt 32.35-36; Rm 12.19 

M 10.31 Lc 12.5 

w1 10.32 Gl 3.4; 2Jo 8; Fp 1.29-30 
bd 10.33 1Co 4.9; Fp 1.7; 4.14 

y 10.34 Ep 1.7; 2 Im 1.16; Mt 5.12 
us 10.34 ou uma herança 

El 10.35 Mt 5.12 

fal 10.36 Lc 21.19; Gl 6.9; Cl 3.24 
w 10.37 Lc 18.8; 2Pe 3.9 

t] 10.38 Rm 1.17; Gl 3.11 

[a 10.39 2Pe 2.20-21; At 16.30-31 
1171 10.39 ou o ganho 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Hb 11 


fal 11.1 Rm 8.24-25; 2Co 4.18 

b 11.2 Hb 11.39 

tl 11.3 Gn 1.1; Jo 1.3; 2Pe 3.5 

ta 11.4 Gn 4.4,10; 1Jo 3.12; Mt 23.35 
el 11.5 Gn 3.22,24 

11.7 Gn 6.13,22; 1Pe 3.20; Rm 3.22 
vel 11.7 ou aparelhou 

ts! 11.8 Gn 12.1,4; At 7.2-4 

m 11.9 Gn 12.8; 13.3,18; Hb 6.17 

ü 11.10 Hb 12.22; 13.14; Ap 21.2,10 
i 11.11 Gn 17.19; Gn 18.11,14; Lc 1.36 
u9 11.11 Gr. conceber semente 

K 11.12 Rm 4.19; Gn 22.17 

m 11.13 Gn 23.4; 1Cr 29.15; Jo 8.56; 1Pe 1.17 
m 11.14 Hb 13.14 

M 11.16 Ex 3.6,15; Mt 22.32; At 7.32 
al 11.17 Gn 22.1,9; Tg 2.21 

pl 11.18 Gn 21.12; Rm 9.7 

(201 11.18 Gr. semente 

id 11.19 Rm 4.17,19,21 

td 11.20 Gn 27.27,39 


1 11.21 Gn 47.31; 48.5,16,20 

21 11.21 ou sobre a extremidade 
td 11.22 Gn 50.24-25; Ex 13.19 
w 11.23 Ex 2.2; 1.16,22; At 7.20 
m 11.24 Ex 2.10-11 

[wi 11.25 S1 84.10 

x 11.26 Hb 10.35; 13.13 

vı 11.27 Ex 10.28-29; 12.37 

x 11.28 Ex 12.21 

[a] 11.29 Ex 14.22,29 

1 11.30 Js 6.20 

(4 11.31 Tg 2.25 

a 11.32 Jz 4.6; 6.11 

[e 11.33 28m 7.11; Jz 14.5-6 

(1 11.34 Dn 3.25; 18m 20.1; 1Rs 19.3 
ta 11.35 1Rs 17.23; 2Rs 4.35; At 22.25 
m 11.36 Gn 39.20; Jr 20.2; 37.15 
ü 11.37 1Rs 21.13; 2Cr 24.21 

i 11.38 1Rs 18.4; 19.9 

m 11.39 Hb 11.2,13 

u 11.40 Hb 12.23; Ap 6.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Hb 12 


fal 12.1 Gl 3.8; 1Pe 2.1; 1Co 9.24 
221 12.2 ou O capitão e perfector 

bl 12.2 Lc 24.26; Fp 2.8; 1Pe 1.11 
t] 12.3 Mt 10.24-25; Jo 15.20; Gl 6.9 
[a 12,4 1Co 10.13; Hb 10.32-34 

t] 12.5 Jó 5.17; Pv 3.11 

t 12.6 Pv 3.12; Tg 1.12; Ap 3.19 

i) 12.7 Dt 8.5; 2Sm 7.14; Pv 13.24 
m 12.8 S1 73.15; 1Pe 5.9 

1 12.9 Nm 16.22; Ec 12.7; Is 42.5 
ü 12,10 Lv 11.44; 1Pe 1.15-16 

ik} 12.11 Tg 3.18 

u 12.12 Jó 4.3-4; Is 35.3 

231 12,12 ou paralisados 

m 12.13 Pv 4.26-27; Gl 6.1 

nm 12,14 Rm 12.18; Mt 5.8; 2Co 7.1 
[o] 12,15 2Co 6.1; Gl 5.4; Dt 29.18 
pl 12.16 Ef 5.3; 1Ts 4.3 

id 12.17 Gn 27.34,36,38 

m 12,18 Ex 19.12,18-19; Rm 6.14; 2Tm 1.7 
[ 12,19 Ex 20.19; Dt 5.5,25; 18.16 


td 12.20 Ex 19.13 

w 12.21 Ex 19.16 

241 12.21 ou o que se via 

M 12.22 Gl 4.26; Ap 3.12; Fp 3.20; Jd 14 
im 12.23 Ex 4.22; Tg 1.18; Ap 14.4 
bd 12.24 Ex 24.8; 1Pe 1.2 

61 12.25 Hb 2.2-3 

251 12,25 ou OS avisou na terra 

26] 12.25 ou os avisou dos céus 

z 12.26 Ex 19.18; Ag 2.6 

271 12.26 ou prometeu 

[a] 12.27 Mt 24.35; 2Pe 3.10; Ap 21.1 
H 12.29 Ex 24.17; Is 66.15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Hb 13 


fal 13.1 Rm 12.10; 1Ts 4.9; 1Pe 1.22 
81 13.1 ou a caridade 

291 13.2 ou de mostrar amor aos estrangeiros 
Bb] 13.2 Mt 25.35; Rm 12.13; 1Tm 3.2 
[d 13.3 Mt 25.36; Rm 12.15 

[a 13.4 1Co 6.9; Gl 5.19,21; Ap 22.15 
(301 13.5 ou Sede livres do amor ao dinheiro 
[e] 13.5 Mt 6.25,34; Fp 4.11-12 

1 13.6 SI 27.1; 56.4,11; 119.6 

153.7 Hb 13.17; 6.12 

311 13.7 ou condutores, ou superiores 
bl 13.8 Jo 8.58; Ap 1.4 

u 13.9 Ef 4.14; CI 2.4,8; 1Jo 4.1 

ü 13.10 1Co 9.13; 10.18 

K 13.11 Lv 4.11-12,21; Nm 19.3 

u 13.11 Jo 19.17-18; At 7.58 

m 13,13 1Pe 4.14 

m 13.14 Mq 2.10; Fp 3.20 

lo) 13.15 Ef 5.20; 1Pe 2.5; Lv 7.12 

Pl 13.16 Rm 12.13; 2Co 9.12; Fp 4.18 
113,17 Fp 2.29; 1185.12, 11m 5.17 


[32] 13.17 ou condutores, ou superiores 
m 13.18 Rm 15.30; Ef 6.19; Cl 4.3 

(1 13.19 Fm 22 

tu 13.20 Rm 15.33; 1Ts 5.23; At 2.24 
hd 13.21 218 2.16; 1Pe 5.10; Fp 2.15 
m 13.22 1Pe 5,12 

w 13.23 1Ts 3.2 

bd 13.24 Hb 7.17 

9 13.25 Tt 3.15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Tg 1 


fal 1.1 At 12.17; Gl 1.19; Jd 1 

bl 1.2 Mt 5.12; At 5.41; Hb 10.34 

W 1.2 ou vos forem enviadas várias provas 
[] 1.3 Rm 5.3 

td 1,5 1Rs 3.9,11-12; Pv 2.3 

el 1.6 Mc 11.24; 1Tm 2.8 

f 1.8 Tg 4.8 

is} 1.10 Jó 14.2; SI 37.2; Is 40.6 

M 1.12 Jó 5.17; Pv 3.11-12; Hb 12.5 

21 1.14 ou seduzido 

1 1.15.J6 15,35; 81 7.15; Rm 6.21,23 

i 1.17 Jo 3.27; 1Co 4.7; Nm 23.19 

tx 1.18 Jo 1.13; 1Co 4.15; 1Pe 1.23 

u 1.19 Ec 5.1-2; Pv 10.19 

m 1.21 Cl 3.8; 1Pe 2.1; At 13.26 

in] 1.22 Mt 7.21; Lc 6.46; Rm 2.13; 1Jo 3.7 
lo] 1.23 Lc 6.47; Tg 2.14 

i 1.25 200 5.16; Tg 2.12; Jo 13.17 

ld 1.26 SI 34.14; 39.1; 1Pe 3.10 

1 1.27 Is 1.16-17; 58.6-7; Mt 25.36 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Tg 2 


fal 2,1 1Co 2.8; Lv 19.15; Dt 1.17 

bl 2.5 Jo 7.48; 1Co 1.26,28; Lc 12.21 
(cl 2.6 1Co 11.22; At 13.50; 17.6 

td 2.8 Lv 19.18; Mt 22.39; Rm 13.8-9 
2.9182. 

(12.10 Dt 27.26; Mt 5.19; Gl 3.10 

[a 2,11 Ex 20.13-14 

M 2.12 Tg 1.25 

ü 2.13 Jó 22.6; Pv 21.13; Mt 6.15 

ü 2.14 Mt 7.26; Tg 1.23 

K 2.15 Jó 31.19-20; Lc 3.11 

u 2.16 1Jo 3.18 

312,18 ou pelas tuas obras 

m 2,18 Tg 3.13 

m 2,19 Mt 8.29; Mc 1.24; Lc 4.34; At 16.17 
12.21 6122, 9,12 

pl 2.22 Hb 11.17 

ld 2,23 Gn 15.6; Rm 4.3; Gl 3.6 

1 2.25 Js 2.1; Hb 11.31 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Tg 3 


al 3.1 Mt 23.8,14; 1Pe 5.3 

bl 3.2 1Rs 8.46; 2Cr 6.36; Pv 20.9 
3:3 51,929 

td 3.5 Pv 12.18; 15.2; Sl 12.3 

[e] 3.6 Pv 16.27; Mt 15.11,18-20 

41 3.6 Gr. a roda 

1 3.8 SI 140.3 

[gl 3.9 Gn 1.26; 5.1; 9.6 

m 3.13 Gl 6.4; Tg 1.21; 2.18 

3.14 Rm 2.17,23; 13.13 

1 3.15 Fp 3.19; Tg 1.17 

K 3.16 1Co 3.3; Gl 5.20 

1 3.17 1Co 2.6-7; 1Jo 3.18 

Im 3.18 Pv 11.18; Os 10.12; Mt 5.9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Tg 4 


fal 4,1 Rm 7.23; Gl 5.17; 1Pe 2.8 

bl 4.3 Jó 27.9; Pv 1.28; Is 1.15 

1 4,4 1Jo 2.15-16; Jo 15.19; Gl 1.10 

[dl 4,5 Gn 6.5; Nm 11.29; Pv 21.10 

[e] 4.6 JO 22.29; Sl 138.6; Pv 3.34; 1Pe 5.5 
(14.7 Ef 4.27; 6.11; 1Pe 5.9 

el 4.8 2Cr 15.2; Is 16.1; 1Pe 1.22; 1Jo 3.3 
M 4,9 Mt 5.4 

fl 4.10 Jó 22.29; Mt 23.12; Lc 14.11 

il 4,11 Ef 4.31; 1Pe 2.1; Rm 2.1; 1Co 4.5 
w 4.12 Mt 10.28; Rm 14.4,13 

m 4,13 Pv 27.1; Lc 12.18 

im 4,14 Jó 7.7; 1Pe 1.24; 1Jo 2.17 

inl 4,15 At 18.21; 1Co 4.19; Hb 6.3 

[o] 4,16 1Co 5.6 

pl 4,17 Le 12.47; Jo 9.41; Rm 1.1,20-21,32 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Tg 5 


fal 5.1 Pv 11.28; Lc 6.24; 1Tm 6.9 

bl 5.2 Jó 13.28; Mt 6.20; Tg 2.2 

[J 5.3 Rm 2.5 

[dl 5.4 Lv 19.13; Jó 24.10-11; Jr 22.13 
[e] 5.4 Jó 21.13; Am 6.1,4; Lc 16.19,25 
t 5,5 Tg 2.6 

gl 5.6 Dt 11.14; Jr 5.24; Os 6.3 

M 5.7 Fp 4.5; Hb 10.25,37; 1Pe 4.7 
15.9 Tg 4.11; Mt 24.33; 1Co 4.5 

ü 5.10 Mt 5.12; Hb 11.35 

K 5.11 Mt 5.10-11; 10.22; Jó 1.21-22 
u 5.12 Mt 5.31 

m 5,13 Ef 5.19; Cl 3.16 

nl 5,14 Mc 3.13; 16.18 

[ol 5,15 Is 33.24; Mt 9.2 

Pl 5.16 Gn 20.17; Nm 11.2; Dt 9.18 
ld 5.17 At 14.14; 1Rs 17.1 

m 5.18 1Rs 18.42,45 

(1 5.19 Mt 18.15 

td 5.20 Rm 11.14; 1Co 9.22 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Pe 1 


fl 1,1 Jo 7.35; At 2.5,9-10; Tg 1.1 

b 1.2 Ef 1.4; Rm 8.29; 11.2; 2Ts 2.12 
t] 1.3 2Co 1.3; Tt 3.5 

d 1.4 1Pe 5.4; 2Tm 4.8 

t] 1.5 Jo 10.28-29; Jd 1 

(11.6 Mt 5.12; Rm 12.12; 2Co 6.10 
21.718 13.12 Jo 23.10; Pv 17.3 

m 1.8 1Jo 4.20; Jo 20.20; 2Co 5.7 

ü 1.9 Rm 6.22 

fl 1.10 Gn 49.10; Dn 2.44; Ag 2.7 

ix 1.11 1Pe 3.19; 2Pe 1.21; Is 53.3 

(1 1.11 ou as paixões 

u 1.12 Dn 9.24; Hb 11.13,39-40; At 2.4 
m 1.13 Lc 12.35; Ef 6.14 

m 1.14 Rm 12.2; At 17.30; 1Ts 4.5 

t] 1.15 Lc 1.74-75; 2Co 7.1; 1Ts 4.3 
Pl 1.16 Lv 11.44; 19.2; 20.7 

[a 1.17 Dt 10.17; At 10.34; Rm 2.11 
ty 1.18 1Co 6.20; Ez 20.18; 1Pe 4.3 
sl 1.19 At 20.28; Ef 1.17; Hb 9.12,14 
tu 1.20 Rm 3.25; Ef 3.9,11; Cl 1.26 


tu 1.21 At 2.24,33; Mt 28.18 

M 1.22 At 15.9; Rm 12.9-10; 1Ts 4.9 
21 1.22 ou caridade 

wW 1.25 J0 1.3; 3.5; Ig 1.18; 11638 
bd 1.24 Is 40.6; Tg 1.10 

y 1.25 Is 40.8; Lc 16.17; Jo 1.1,14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Pe 2 


al 2.1 Ef 4.22; C1 3.8; Hb 12.1 

b] 2.2 Mt 18.3; Mc 10.15; Rm 6.4 
[dl 2.3 SI 34.8; Hb 6.5 

id) 2.4 Mt 21.42; At 4.11 

el 2.5 Ef 2.21; Hb 3.6; Is 61.6 

(1 2.6 Is 28.16; Rm 9.33 

[3] 2.6 ou envergonhado 

[gl 2.7 Mt 21.42; At 4.11 

m 2.8 Is 8.14; Lc 2.34; Rm 9.33 

ü 2.9 Dt 10.15; Ex 19.5-6; Ap 1.6 
ü 2,10 Os 1.9-10; Rm 9.25 

k 2.11 2Cr 29.15; Hb 11.13 
112.12 Rn 12,12 20.8 9.21: Pp 2.55 
m 2.13 Mt 22.21; Rm 13.1 

nl 2.14 Rm 13.3-4 

lo) 2.15 Tt 2.8 

pl 2.16 Gl 5.1,13; 1Co 7.22 

ld 2.17 Fp 2.3; Hb 13.1; Rm 12.10 
m 2.18 Ef 6.5; Cl 3.22; 1Tm 6.1 

(1 2.19 Mt 5.10; Rm 13.5 

t 2.20 1Pe 3.14; 4.14-15 


lu) 2.21 Mt 16.24; At 14.22; 1Ts 3.3 
M 2,22 Is 53.4; Lc 23.41; Jo 8.46 
bl 2.23 Is 53.7; Mt 27.39 

bd 2.24 Is 53.4-5; Mt 8.17; Hb 9.28 
yl 2.25 Is 53.6; Ez 34.6,23 


412,25 ou superintendente 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Pe 3 


fal 3.1 1Co 14.34; Ef 5.22; Cl 3.18 
bl 3.2 1Pe 2.12 

ic) 3.3 1 In 2.3; 1123 

td 3.4 Rm 2.29; 7.22; 2Co 4.16 

[e] 3.6 Gn 18.12 

23.7 160 7,3; Er S25; CLa 19 

gl 3.7 Mt 5.23-24; 18.19 

M 3.8 Rm 12.16; 15.5; Fp 3.16 

ü 3.9 Pv 17.13; 20.22; Mt 5.39 

fl 3.10 Tg 1.26; Ap 14.5 

K 3.11 Is 1.16-17; 3Jo 11; Rm 12.18 
m 3.12 Jo 9.31; Tg 5.16 

im 3.13 Pv 16.7; Rm 8.28 

m 3.14 Mt 5.10; Tg 1.12; Is 8.12-13 
t] 3.15 At 4.8; Cl 4.6; 2Tm 2.25 

Pl 3.16 Hb 13.18; Tt 2.8 

id 3.18 Rm 5.6; Hb 9.26,28; 2Co 13.4 
1 3,19 Is 42.7; 49.9; 61.1 

is) 3.20 Gn 6.3,5,13; 7.7; Hb 11.7 

tu 3.21 Ef 5.26; Tt 3.5; Rm 10.10 


513.21 Gr. interrogação 


lu 3.22 SI 110.1; Rm 8.34,38; Ef 1.20-21; Cl 3.1; 1Co 15.24 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Pe 4 


fal 4,1 Rm 6.2,7; Gl 5.24; Cl 3.3,5 
bl 4,2 Rm 14.7; Gl 2.20; Jo 1.13 
[ 4.3 Ez 44.6; At 17.30; Ef 2.2 

d 4,4 At 13.43; 18.6 

el 4,5 At 10.42; Rm 14.10 

t 4.6 1Pe 3.19 

[gl 4.7 Mt 24.13; Rm 13.12; Fp 4.5 
bl 4,8 Cl 3.14; Hb 13.1; Pv 10.12 
6! 4.8 ou caridade 

4.9 Rm 12.13; Hb 13.2; 2Co 9.7 
il 4.10 Rm 12.6; 1Co 4.7 

K 4,11 Jr 23.22; Rm 12.6; 1Co 3.10 
u 4,11 1Tm 6.16; Ap 1.6 

m 4,12 1Co 3.13; 1Pe 1.7 

in 4,13 At 5.41; Tg 1.2; Rm 8.17 
[o] 4,14 Mt 5.11; 2Co 12.10; Tg 1.12 
pl 4,15 1Ts 4.11; 1Tm 5.13 

[a] 4.16 At 5.41 

t 4,17 Is 10.12; Jr 25.29; Ez 9.6 
t1 4.18 Pv 11.31; Lc 23.31 

tu 4.19 Lc 23.46; 2 Tm 1.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Pe 5 


fal 5.1 Fm 9; Lc 24.48; At 1.8,22 

H 5.2 Jo 21.15-17; At 20.28 

Il 5.3 Ez 34.4; Mt 20.25; 1Co 3.9 
171 5.3 Gr. O Cargo 

[al 5.4 Hb 13.20; 1Co 9.25; 2Tm 4.8 
tel 5.5 Rm 12.10; Ef 5.21 

11 5.6 Tg 4.10 

is) 5.7 Mt 6.25; Lc 12.11; Fp 4.6 

bi 5.8 Le 21,34; ITs 5.6; JO 1.7 

üu 5.9 Ef 6.11; Tg 4.7; At 14.22 

i 5.10 1Co 4.9; 1Tm 6.12 

lx 5.11 1Pe 4.11; Ap 1.6 

u 5.12 2Co 1.19; Hb 13.22 

m 5.13 At 12.12,25 

nl 5.14 Rm 16.16; 1Co 16.20; 2Co 13.12; 1Ts 5.26; Ef 6.23 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Pe 1 


fal 1.1 Rm 1.12; 2Co 4.13 

bl 1.2 Dn 4.1; 1Pe 1.2; Jd 2 

il 1.3 Jo 17.3; 15212 47 

[a 1.4 2Co 3.18; Ef 4.24 

[el 1.5 2Pe 3.18; 1Pe 3.7 

t 1.7 ou o amor fraternal, e ao amor fraternal, 
t 1.7 Gl 6.10; 1Ts 3.12; 1Jo 4,21 

21 1.7 ou a caridade 

Ig] 1.8 Jo 15.2; Tt 3.14 

M 1.9 1Jo 2.9,11 

u 1.9 Hb 9.14; 1Jo 1.7 

i 1.10 1Jo 3.19; 2Pe 3.17 

ı 1.12 Rm 15.14; Fp 3.1 

u 1.13 1Co 5.1,4; 2Pe 3.1 

Im] 1,14 Dt 4.21-22; 2Tm 4.6 

31 1.15 ou partida 

w 1.16 1Co 1.17; 2Co 2.17; Mt 17.1-2 
[o] 1.17 Mt 3.17; Mc 1.11; Le 3.22 

(pl 1.18 Ex 3.5; Js 5.15; Mt 17.6 

tq 1.19 SI 119.105; Jo 5.35; Ap 2.28 
rl 1.20 Rm 12.6 


1 1.21 2 Tm 1.13,16; 1Pe 1.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Pe 2 


fal 2.1 Dt 13.1; Jd 18 

14 2.1 ou instrutores 

t 2.1 1Co 6.20; Gl 3.13; Ef 1,17 
512,2 ou práticas lascivas 

[J 2.3 Rm 16.18; 2Co 2.17; Dt 32.35 
is] 2.3 ou o juízo não tarda 

id 2,4 Jó 4.18; Jd 6; Jo 8.44 

[e] 2.5 Gn 7.1,23; Hb 11.7; 1Pe 3.19 
(1 2.6 Gn 19.24; Dt 29.23 

is) 2.7 Gn 19.16 

h 2.8 S1 119.139,158; Ex 9.4 

ü 2.9 SI 34,17-20; 1Co 10.13 

il 2.10 Jd 4,7-8,10,16 

x 2,11 Jd 9 

m 2,12 Jr 12.3; Jd 10 

m 2.13 Fp 3.19; Rm 13.12; Jd 12 
171 2.13 ou reputam por prazer o viver diariamente em delícias; 
m 2,14 Jd 11 

fo) 2,15 Nm 22.5,7,21,23,28; Jd 11 
tp! 2,17 Jd 12-13 

ld 2,18 Jd 16; At 2.40 


tH 2.19 Gl 5.13; 1Pe 2.16 

e, 2.19 ou escravos 

sl 2.20 Mt 12.45; Lc 11.26 

tu 2.21 Le 12.47-48; Jo 9.41; 15.22 
tu 2.22 Pv 26.11 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Pe 3 


fal 3,1 2Pe 1.13 

t 3.2 Jd 17 

13.3 1Tm 4.1; 2Tm 3.1; Ja 16 

a 3.4 Is 5.19; Jr 17.15; Ez 12.22,27 
[el 3.5 Gn 1.6,9; SI 33.6; Hb 11.3 

[ 3.6 Gn 7.11,21-23 


1 3.7 ou foram entesourados com fogo, sendo conservados até ao Dia do 
Juízo 


tal 3.7 Mt 25.41; 2 Ts 1.8 

bh 3.8 SI 90.4 

ti 3.9 Hc 2.3; Hb 10.37 

ü 3.10 Mt 24.43; Lc 12.39; 1Ts 5.2 
K 3.11 1Pe 1.15 

Mo. iz 100 17 HAS 

im 3.13 Is 65.17; Ap 21.1,27 

bl 3.14 1Co 1.8; Fp 1.10 

[o] 3.15 Rm 2.4; 1Pe 3.20 

Pl 3.16 Rm 8.19; 1Co 15.24; 1Ts 4.15 
id 3.17 Mc 13.23; Ef 4.14 

td 3.18 Ef 4.15; 1Pe 2.2 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Jo 1 


fal 1.1 Jo 1.1,14; 2Pe 1.16 

w 1.2 Jo 1.4; 11.25; Rm 16.26 

lcd 1.3 At 4.20; Jo 17.21; 1Co 1.9 
d 1.4 Jo 15.11; 2Jo 12 

fl 1.5 Jo 1.9: 8.12; 9,5 

t 1.6 2Co 6.14 

gl 1.7 1Co 6.11; Ef 1.7; Hb 9.14 
m 1.8 1Rs 8.46; 2Cr 6.36 

ü 1.9 SI 32.5; Pv 28.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Jo 2 


tu 2.1 ou Consolador Gr. Paracleto 

[al 2.1 Jo 14.16,26; Rm 8.34; 1Tm 2.5; Hb 7.25 
bl 2.2 Rm 3.25; 2Co 5.18 

tq] 2,4 1Jo 1.6,8; 4.20 

[a 2.5 Jo 14.21,23; 1Jo 4.12-13 

[e] 2.6 Jo 15.4-5; Mt 11.29 

(12.7 2Jo 5 

tgl 2.8 Jo 13.31; Rm 13.12; Ef 5.8 

w 2.9 1Co 13.2; 2Pe 1.9 

fl 2,10 1Jo 3.14; 2Pe 1.10 

i 2.11 Jo 12.35 

Ik} 2.12 Lc 24.47; At 4.12 

u 2,13 1Jo 1.1 

m 2.14 Ef 6.10 

m 2,15 Rm 12.2; Mt 6.24; Gl 1.10 

t] 2.16 Ec 5,11 

Pl 2.17 1Co 7.31; Tg 1.10; 1Pe 1.24 
tq 2.18 Jo 21.5; Hb 1.2; 2Ts 2.3; 2Pe 2.1 
11 2,19 Dt 13.13; At 20.30; Mt 24.24 
is) 2.20 2Co 1.21; Hb 1.9; Mc 1.24 

t 2.22 1Jo 4.3; 2Jo 7 


lu 2.23 Jo 15.23; 2Jo 9 

M 2.24 2Jo 6; Jo 14.23 

1 2.25 Jo 17.3; 1Jo 1.2; 5.11 
Xx 2.26 1Jo 3.7; 2Jo 7 

51 2.27 Jr 31.33-34; Hb 8.10-11 
1 2.28 1Jo 3.2; 4.17 

fal 2.29 At 22.14; 1Jo 3.7,10 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Jo 3 


21 3.1 ou caridade 

fal 3.1 Jo 1.12; 15.18-19 

bl 3.2 Is 56.5; Rm 8.15; Gl 3.26 

t1 3.3 1Jo 4.17 

id 3.4 Rm 4.15; 1Jo 1.2; 5.17 

[e] 3.5 Is 53.5-6,11; 1Tm 1.15; Hb 1.3 
(13.6 1Jo 2.4; 4.8; 3Jo 11 

[gl 3.7 Ez 18.5,9; Rm 2.13 

m 3.8 Mt 13.38; Jo 8.44; Gn 3.15 
3,9 1Pe 1,25 

i 3.10 1Jo 2.29; 4.8 

K 3,11 1Jo 1.5; Jo 13.34 

u 3.12 Gn 4.4,8; Hb 11.4; Jd 11 

m 3,13 Jo 15.18-19; 21m 3.12 

inl 3,14 1Jo 2.9,11 

t] 3.15 Mt 5.21-22; Gl 5.21; Ap 21.8 
Pl 3.16 Jo 3.16; Rm 5.8-9; Ef 5.22,25 
31 3.16-17 ou a caridade 

23.17.18 15.7; Lc 3.11; 1Jo 4.20 

m 3.18 Ez 33.31; Rm 12.9; Ef 4.15 

t1 3.19 Jo 18.37; 1Jo 1.8 


tu 3.20 1Co 4.4; Jó 22.26 

lu 3.21 Hb 10.22 

m 3.22 Pv 15.29; Jr 29.12; Mt 7.8 
[w 3.23 Jo 6.29; 17.13; Mt 22.39 
bd 3.24 Jo 14.23; Rm 8.9 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Jo 4 


[a] 4,1 Jr 29.8; Mt 24.4; 1Co 14.29 
bl 4.2 2Co 12.3; 1Jo 5.1 

il 4,3 2Jo 7; 215 2.7 

al 4,4 Jo 12.31; 1Co 2.12; Ef 2.3 
[e] 4.5 Jo 3.31; 15.19 

(14.6 Jo 8.47; 1Co 14.37; 2Co 10.7 
[sl 4.6 Is 8.20; Jo 14.17 

m 4,7-10 1Jo 3.10-11,23 

41 4.7 ou a caridade 

ti 4.8 1Jo 2.4; 3.6; 4.16 

i 4.9 Jo 3.16; Rm 5.8-9 

K 4.10 Jo 15.16; Rm 5.8,10 

m 4,11 Mt 18.33; Jo 15.12-13 

m 4,12 Jo 1.18; 1Tm 6.16 

51 4.12 ou perfeita a sua caridade 
in] 4,13 Jo 14.20; 1Jo 3.24 

[01 4,14 Jo 1.14; 3.17 

Pl 4,15 Rm 10.9; 1Jo 5.1,5 

[al 4.16 1Jo 4.8,12; 3.24 

t 4,16 ou caridade 


171 4,17 ou perfeita a caridade 


6417128213 110 2282.39, 21 

81 4.18 ou na caridade 

91 4,18 ou a perfeita caridade 

Is] 4.18 1Jo 4.12 

1101 4,18 ou caridade 

ta 4.20 1Jo 2.4; 3.17; 4.12 

tl 4,21 Mt 22.37,39; Jo 13.34; 15.12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 1Jo 5 


fal 5,1 Jo 1.12-13; 1Jo 2.22-23; 4.2,15 
[11 5.3 ou esta é a caridade 

bl 5.3 Jo 14.15,21,23; 2Jo 6; Mq 6.8 
[J 5.4 Jo 16.33; 1Jo 3.9; 4.4 

[al 5.5 1Co 15.57; 1Jo 4.15 

el 5.6 Jo 19.34; 14.17; 1Tm 3.16 
(15.7 Jo 1.1; 10.30; Ap 19.3 

is! 5.9 Jo 8.17-18; Mt 3.16-17 

m 5.10 Rm 8.16; Gl 4.6 

fl 5,11 1Jo 2.25; Jo 1.4 

15.12 Jo 3.36; 5.24 

K 5.13 Jo 20.31; 1Jo 1.1-2 

5.14 1Jo 3.22 

1121 5.15 Gr. temos 

m 5.16 Jo 42.8; Tg 5.14-15; Mt 12.31-32 
m 5.17 1Jo 3.4 

[ol 5.18 1Pe 1.23; 1Jo 3.9; Tg 1.27 

Pl 5.19 Gl 1.4 


[ad 5.20 Lc 24.45; Jo 17.3; 20.28; Is 9.6; 44.6; 54.5; At 20.28; Rm 9.5; 
1Tm 3.16; Tt 2.13; Hb 1.8; 1Jo 5.11-13 


1 5.21 1Co 10.14 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 2Jo 1 


fal 1 2Jo 3; 1Jo 3.18; 3Jo 1; Jo 8.32 
bl 3 1Tm 1.2; 2Jo 4 

(J 3 ou caridade 

[c] 4 3Jo 3 

td 5 1Jo 2.7-8; 3.11 

tel 5 Jo 13.34; 1Pe 4.8; 1Jo 3.23 

21 6 ou a caridade 

(16 Jo 14.15,21; 1Jo 2.5 

tal 7 1Jo 4.1-3; 2.22 

m 8 Mc 13.9; Gl 3.4; Hb 10.32,35 
ü O 1Jo 2.23 

i 10 Rm 16.17; 1Co 5.11; Gl 1.8-9 
K 12 3Jo 13 

m 12 Jo 17.13; 1Jo 1.4 

im 13 1Pe 5.13 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de 3Jo 1 


[al 1 2Jo 1 

bl 3 2Jo 4 

[] 4 1Co 4.15; Fm 10 

(1 6 ou da tua caridade 

a7 1Co 9.12,15 

tel 11 Is 1.16-17; 1Pe 3.11; 1Jo 2.29 
f 12 1Tm 3.7 

[gl 12 Jo 21.24 

m 13 2Jo 12 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Jd 1 


fal 1 Lc 6.16; At 1.13; Jo 17.11-12,15 

(J 2 ou a caridade 

bl 2 1Pe 1.2; 2Pe 1.2 

Id 3 Tt 1.4 

[dl 3 Fp 1.27; 11m 1.18 

le] 4 Gl 2.4; 2Pe 2.1; Rm 9.21-22 

f 5 1Co 10.9; Nm 14.29,37 

is) 6 Jo 8.44; 2Pe 2.4; Ap 20.10 

m 7 Gn 19.24; Dt 29.23; 2Pe 2.6 

(1 8 2Pe 2.10; Éx 22.28 

1:9 Di 10.15; 12.1; Ap 12,7; 2Pe 2.11, Ze 32 

k 10 2Pe 2.12 

m 11 Gn 4.5; 1Jo 3.12; Nm 16.1; 22.7,21; 2Pe 2.15 
21 12 ou rochas ocultas 

m 12 2Pe 2.13; 1Co 11.21 

[3] 12 ou amor 

41 12 ou são pastores que a si mesmos apascentam-se sem temor 
m 12 Pv 25.14; 2Pe 2.17; Ef 4.14; Mt 15.13 

el 13 IS 57.20; Pp 3.19; 2Pe 4.17 

Pl 14 Gn 15.18; Dt 32.2; Dn 7.10; Zc 14.5; Mt 25.31; 2Ts 1.7; Ap 1.7 
ld 15 18m 2.3; S1 31.18; 94.4; MI 3.13 


m 16 2Pe 2.18; Pv 28.21; Tg 2.1,9 

17 2Pe32 

td 18 1Tm 4.1; 2Tm 3.1; 4.3; 2Pe 2.1; 3.3 

tu 19 Pv 18.1; Ez 14.7; Os 4.14; 9.10; Hb 10.25; 1Co 2.14; Tg 3.15 
m 20 Cl 2.7; 1Tm 1.4; Rm 8.26; Ef 6.18 

5121 ou na caridade 

w1 21 Tt 2.13; 2Pe 3.12 

xl 23 Rm 11.14; 1Tm 4.16; Am 4.11; Zc 3.2,4-5; 1Co 3.15; Ap 3.4 
vl 24 Rm 16.25; Ef 3.20 

1 24 Cl 1.22 

[al 25 Rm 16.27; 1Tm 1.17; 2.3 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ap 1 


fl 1.1 Jo 3.32; 8.26; 12.49; Ap 4.1; 22.16 

w 1.2 1Co 1.6; Ap 6.9; 12.17; Lo 1.1 

(1 1.3 Le 11.28; Rm 13.11; Tg 5.8; 1Pe 4.7; Ap 22.10 
a 1.4 Ex 3.14; Jo 1.1; Zc 3.9; 4.10 


[e] 1.5 Jo 8.14; 1Tm 6.13; 1Co 15.20; Cl 1.18; Ef 1.20; Jo 13.34; 15.9; 
Gl 2.20; Hb 9.14; 1Jo 1.7 


(11.6 1Pe 2.5,9; 1Tm 6.16; Hb 13.21; 1Pe 4.11; 5.11 

gl 1.7 Dn 7.13; Mt 24.30; 26.64; At 1.11; Zc 12.10; Jo 19.37 
bl 1.8 Is 41.4; 44.6; 48.12; Ap 2.8; 21.6; 22.13 

u 1.9 Fp 1.7; 4.14; 2Tm 1.8; 2.12; Rm 8.17 


fl 1.10 At 10.10; 1Co 12.2; Ap 4.1-2; 10.8; 17.3; 21.10; Jo 20.26; At 20.7; 
1Co 16.2 


x 1.12 Ap 1.20; Ex 25.37; Zc 4.2 

m 1.13 Ap 2.1; 14.14; Dn 10.16; Ez 1.26; Dn 7.13; 10.16 

m 1,14 Dn 7.9; 10.6; Ap 2.18; 19.12 

m 1.15 Ez 1.7; Dn 10.6; Ap 2.18; 14.2; 19.6; Ez 43.2 

ol 1.16 Ap 1.20; 2.1,12,16; 3.1; 19.15; Is 49.2; Ef 6.17; Hb 4.12; At 26.13 
pl 1.17 Ez 1.28; Dn 8.18; 10.10; Is 41.4; 44.6; 48.12 

id 1.18 Rm 6.9; Ap 4.9; 5.14; Sl 68.20 

tu 1.18 Gr. Hades 

td 1.19 Ap 1.12,16; 2.1; 4.1 

sl 1.20 MI 2.7; Ap 2.1; Zc 4.2; Mt 5.15; Fp 2.15 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ap 2 


fal 2.1 Ap 1.13,16,20 

bi 2.2 SI 1.6; Ap 2.9,13,19; 3.1,8,15; Jo 4.1 

tq] 2.2 2Co 11.13; 2Pe 2.1 

id 2,3 Gl 6.9; Hb 12.3,5 

21 2.4 ou a tua primeira caridade 

[e] 2.5 Mt 21.41,43 

(12.6 Ap 2.15 

[gl 2.7 Mt 11.15; 13.9,45; Ap 3.6,13,22; 13.9; 22.2,14 
m 2.7 Gn 2.9 

12.9 Le 12,21; 11m 6,18; Te 2.5; Rm 2.17,20-29; 9.6; Ap 3.9 
u 2.10 Mt 10.22 

KW 2,10 Mt 24.13; Tg 1.12; Ap 3.11; 13.9 

u 2.11 Ap 20.14; 21.8 

im 2.12 Ap 1.16; 2.2 

nl 2,13 Ap 2.9 


[ol 2,14 Nm 24.14; 25.1; 31.16; 2Pe 2.15; Jd 11; At 15.29; 1Co 8.9-10; 
10.19.29: 0.13 


pl 2.16 Is 11.4; 2Ts 2.8; Ap 1.16; 19.15,21; 2.14 
id 2.17 Ap 3.12; 19.12 

m 2.18 Ap 1.14-15; 2.2 

312,19 ou a tua caridade 


151 2.20 1Rs 16.31; 21.25; 2Rs 9.7; Ex 34.15; At 15.20,29; 1Co 10.19-20 


tu 2.21 Rm 2.4; Ap 9.20 
412,23 ou pestilência 


u 2.23 1Sm 16.7; 1Cr 28.9; 29.17; 2Cr 6.30; Is 7.8; Jr 11.20; 17.10; 
Jo 2.24-25; At 1.24; Rm 8.27 


m 2.23 SI 62.12; Mt 16.27; Rm 2.6; 1Co 5.10; Gl 6.15; Ap 20.12 

iw 2,24 At 15.28 

x 2.25 Ap 3.11 

51 2.26 Jo 6.29; 1Jo 3.23; Mt 19.28; Lc 22.29-30; 1Co 6.3; Ap 3.21; 20.4 
1 2.27 SI 2.8-9; 49.14; Dn 7.22; Ap 12.5 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ap 3 


a 3.1 2Pe 1.19; Ap 22.16 
#1 3.1 Ap 1.4,16; 4.5; 5.6; 2.2; Ef 2.1,5; 1Tm 5.6 


id 3.3 1Tm 6.20; 2Tm 1.13; Mt 24.42-43; 25.13; Mc 13.33; Lc 12.39-40; 
1TS 5.2,6; 2Pe 3.10; Ap 16.15 


id 3.4 At 1.15; Jd 23 
51 3.4 Gr. uns poucos de nomes 
[e] 3,4 Ap 4.4; 6.11 


(13.5 Ap 19.8; Éx 32.32; Sl 69.28; Fp 4.3; Ap 13.8; 17.8; Mt 10.32; 
Le 12.8 


tl 3.7 At 3.14; 1Jo 5.20; Ap 3.14; 1.5,18; 19.11; Is 22.22; Lc 1.32; 
Mt 16.19; Jó 12.14 


m 3.8 1Co 16.9; 2Co 2.12 

fl 3.9 Ap 2.9; Is 49.23; 60.14 

i 3.10 2Pe 2.9; Lc 2.1; Is 24.17 

m 3.11 Fp 4.5; Ap 1.3; 210,25 22.7,12,20 

m 3.12 1Rs 7.21; Gl 2.9; Ap 2.17; 14.1; 21.2,10; 22.4; Gl 4.26; Hb 12.22 
m 3.14 Is 65.16; Ap 1.5; 19.11; 22.6; Cl 1.15 

m 3.17 Os 12.8; 1Co 4.8 

[ol 3,18 Is 55.1; Mt 13.44; 25.9; 2Co 5.3; Ap 7.13; 16.15; 19.8 
pl 3.19 Jó 5.17; Pv 3.11-12; Hb 12.5-6; Tg 1.12 

[al 3.20 Ct 5.2; Le 12.37; Jo 14.23 

"m 3.21 Mt 19.28; Lc 22.30; 1Co 6.2; 2Tm 2.12; Ap 2.26-27 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ap 4 


tal 4,1 Ap 1.10,19; 11.12; 22.6 

bi 4,2 Ap 1.10; 17.3; 21.10; Is 6.1; Jr 17.12; Ez 1.26; 10.1; Dn 7.9 
t] 4.3 Ez 1.28 

[dl 4,4 Ap 3.4-5; 6.11; 7.9; 19.14 

[ 4.5 Ex 37.23; 2Cr 4.20; Ez 1.13; Zc 4.2; Ap 1.4; 3.1; 5.6; 8.5; 16.18 
11 4.6 Ex 38.8; Ez 1.5; Ap 4.8; 15.2 

61 4.6 Gr. criaturas viventes 

[g 4,7 Nm 2.2; Ez 1.10; 10.14 

m 4,8 Is 6.2-3; Ap 1.4,8; 4.6 

üu 4.9 Ap 1.18; 5.8,14; 15.7 

i 4.10 Ap 4.4,9 

K 4,11 Gn 1.1; At 17.24; Ef 3.9; Cl 1.16; Ap 5.12; 10.6 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ap 5 


fal 5,1 Ez 2.9-10; Is 29.11; Dn 12.4 

bl 5.3 Ap 5.13 

(1 5.5 Gn 49.9-10; Hb 7.14; Is 11.1,10; Rm 15.12; Ap 6.1 

[dl 5.6 Is 53.7; Jo 1.29,36; 1Pe 1.19; Zc 3.9; 4.10; Ap 4.5; 5.9,12 
el 5.7 Ap 4.2 

t 5.8 Ap 14.2; 15.2; Sl 141.2; Ap 8.3 

7] 5.8 ou taças 

gl 5.9 SI 40.3; Ap 4.11; 14.3 


M 5.9 At 20.28; Rm 3.24; 1Co 6.20; 7.23; Ef 1.7; Cl 1.14; Hb 9.12; 
1Pe 1.18-19; 2Pe 2.1; 1Jo 1.7; Ap 14.4 


fl 5.9 Dn 4.1; 6.25; Ap 7.9; 11.9; 14.6 

ü 5.10 Ex 19.6; 1Pe 2.5,9; Ap 1.6; 20.6; 22.5 

K 5.11 Ap 4.4,6; SI 68.17; Dn 7.10; Hb 12.22 

u 5.12 Ap 4.11 

im 5,13 Fp 2.10; Ap 5.3 

bl 5.13 1Cr 29.11; Rm 9.5; 16.27; 1Tm 6.16; 1Pe 4.11; 5.11; Ap 6.16; 7.10 
[o] 5,14 Ap 4.9; 19.4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ap 6 


la 6.1 Ap 5.5; 4.7 

t 6.2 Zc 6.3,11; SI 45.4-5; Ap 14.14; 19.11 

t] 6.3 Ap 4.7 

ta 6.4 Zc 6.2 

el 6.5 Ap 4.7 

[ 6.5 Zc 6.2 

Ig 6.7 Ap 4.7 

m 6.8 Zc 6.3 

8! 6.8 Gr. Hades 

16.8 Ez 14.21; Lv 26.22 

ü 6.9 Ap 8.3; 9.13; 12.17; 14.18; 2Tm 1.8 
16.10. 1.12% Ap 3.7; 11.18; 19,2 

16.11 Ap 3.4-5; 7.9,14; 14.13; Hb 11.40 

im 6.12 Ap 16.18; Jl 2.10,31; 3.15; Mt 24.29; At 2.20 
nl 6.13 Ap 8.10; 9.1 

t] 6,14 SI 102.27; Is 34.4; Hb 1.12-13; Jr 3.23; 4.24 
1 6.14 ou rolo 

Pl 6.15 Is 2.19 

tq 6.16 Os 10.8; Lc 23.30; Ap 9.6 

il 6.17 Is 13.6; Sf 1.14; Ap 16.14; SI 76.7-8 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ap 7 


fal 7,1 Dn 7.2; Ap 9.4 

bl 7,3 Ez 9.4; Ap 6.6; 9.4; 14.1; 22.4 

ld 7,4 Ap 9.16; 14.1 

[dl 7,9 Rm 11.25; Ap 5.9 

[e] 7,9 Ap 3.5,18; 4.4; 6.11; 7.14 

t 7.10 SI 3.8; Is 43.11; Jr 3.23; Os 13.4 

is) 7,11 Ap 4.6 

M 7.12 Ap 5.13-14 

fl 7.14 Ap 1.5; 6.9; 17.6; Is 1.18; Hb 9.14; 1Jo 1.7; Zc 3.3-5 
17.15 Is 4.5-6; Ap 21.3 

ik) 7.16 Is 49.10; SI 121.6; Ap 21.4 

u 7.17 SI 23.1; 36.8; Jo 10.11,14; Is 25.8; Ap 21.4 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ap 8 


[al 8.1 Ap 6.1 

w 8.2 Mt 18.10; Le 1.19; 2Cr 29.25,28 

[J 8.3 Ap 5.8; 6.9; Ex 30.1 

id 8.4 SI 141.2; Lc 1.10 

el 8.5 Ap 16.18; 25m 22.8; IRs 19.11; At 4.31 
(1 8.7 Ez 38.22; Is 2.13; Ap 9.4; 16.2 

is) 8.8 Jr 51.25; Am 7.4; Ap 16.3; Ez 14.19 
m 8.9 Ap 16.3 

fl 8.10 Is 14.12; Ap 9.1; 16.4 

ul 8.11 Rt 1.20; Ex 15.23; Jr 9.15; 23.15 

ix 8.12 Is 13.10; Am 8.9 

u 8.13 Ap 14.6; 19.17; 9.12; 11.14 
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Notas de Ap 9 


fal 9.1 Lc 8.31; 10.18; Ap 8.10; 9.2,11; 17.8; 20.1 
tb! 9.2 JI 2.2,10 

1 9.3 Ex 10.4; Jz 7.12; Ap 9.10 

di 9.4 Ap 6.6-7; 8.7; Ex 12.23; Ez 9.4 

[e] 9.5 Ap 9.10; 11.7 

(19.6 Jó 3.21; Is 2.19; Jr 8.3; Ap 6.16 

el 9.7 JI 2.4; Na 3.17; Dn 7.8 

m 9.8 JI 1.6 

u 9.9 J] 2.5-7 

1 9.10 Ap 9.5 

K 9,11 Ef 2.2; Ap 9.1 

1101 9,11 que é destruidor 

11 9.12 Ap 8.13 

m 9.14 Ap 16.12 

m 9,16 SI 68.17; Dn 7.10; Ez 38.4; Ap 7.4 
[a 9,17 1Cr 12.8; Is 5.28-29 

Pl 9,19 Is 9.15 


[a 9,20 Lv 17.7; Dt 31.29; 32.17; SI 106.36; 115.4; 135.15; 1Co 10.20; 
Dn 5.23 


11 9.21 Ap 22.15 
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Notas de Ap 10 


[al 10.1 Ez 1.28; Mt 17.2; Ap 1.15-16 
t 10.2 Mt 28.18 

t1 10.3 Ap 8.5 

td 10,4 Dn 8.26; 12.4,9 

e1 10.5 Ex 6.8; Dn 12.7 

t 10.6 Ne 9.6; Ap 4.11; 14.7 
t1 10.6 Dn 12.7; Ap 16.17 

m 10.7 Ap 11.15 

uu 10.7 Gr. mistério 

1 10.8 Ap 10.4 

ü 10.9 Jr 15.16; Ez 2.8; 3.1-3 
w 10.10 Ez 3.3; 2.10 
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Notas de Ap 11 


fa] 11.1 Ez 40.3; Zc 2.1; Ap 21.15; Nm 23.18 

b 11.2 Ez 40.17,20; SI 79.1; Lc 21.24; Dn 8.10; Ap 13.5 

[1 11.3 Ap 20.4; 19.10; 12.6 

[a 11.4 Jr 11.16; Zc 4.3,11,14 

[el 11.5 2Rs 1.10,12; Jr 1.10; 5.14; Ez 43.3; Os 6.5; Nm 16.29 
(9 11.6 1Rs 17.1; Tg 5.16-17; Ex 7.19 

W 11.7 Le 13.32: Ap 13,111: 178 

w 11.7 Dn 7.21; Zc 14.2 

fl 11.8 Hb 13.12; Ap 14.8; 17.1; 18.10,24 

u 11.9 Ap 17.15; SI 79.2-3 

Kx 11.10 Ap 12.12; 13.8; 16.10; Et 9.19,22 

u 11.11 Ap 11.9; Ez 37.5,9-10,14 

m 11.12 Is 14.13; 60.8; At 1.9; 2Rs 2.1,5,7 

m 11.13 Ap 6.12; 16.19; Js 7.19; Ap 14.7; 15.4 

[ol 11.14 Ap 3.3; 9.12; 15.1 

w 11.15 Ap 10.7; 16.17; 19.6; 12.10; Is 27.13; Dn 2.44; 7.14 
[ad 11.16 Ap 4.4; 5.8; 19.4 

1 11.17 Ap 1.4,8; 4.8; 19.6 

sı 11.18 Dt 7.9-10; Ap 6.10; 11.2,9; 13.10; 19.5 

tu 11.19 Ap 15.5,8; 8.5; 16.18,21 
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Notas de Ap 12 


[al 12.2 Is 66.7; Gl 4.19 

w 12.3 Ap 17.3,9-10; 13.1 

1 12.4 Ap 9.10,19; 17.18; Dn 8.10; Ex 1.16 

i) 12.5 81 2.9; Ap 2.27; 19.15 

el 12.6 Ap 11.3; 12.4 

t 12.7 Dn 1013521121 Ap 12.3; 20.2 

td 12.9 Lc 10.18; Jo 12.31; Gn 3.1,4; Ap 9.1; 20.3 
12.10 Ap 1,15; 9,1: 16 19; 25; Ze 3.1 

ü 12.11 Rm 8.33-34,37; 16.20; Lc 14.26 

ü 12.12 SI 96.11; Is 49.13; Ap 18.20; 8.13; 11.10; 10.6 
ix 12.13 Ap 12.5 

u 12,14 Ex 19.4; Ap 12.6; 17.3; Dn 7.25; 12.7 

im 12,15 Is 59.19 

tal 12.17 Gn 3.15; 1Co 2.1; 1Jo 5.10; Ap 1.2,9; 6.9; 11.7; 13.7; 14.12; 20.4 
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Notas de Ap 13 


ta] 13.1 Dn 7.2,7; Ap 12.3; 17.3,9,12 

bl 13.2 Dn 7.4-6; Ap 12.4,9; 16.10 

Id 13.3 Ap 13.12,14; 17.8 

[dl 13.4 Ap 18.18 

[e] 13.5 Dn 7.8,11,25; 11.36; Ap 11.2; 12.6 

1 13.6 Jo 1.14; CI 2.9 

i) 13.7 Dn 7.21; Ap 117,16; 12.17; 17.5 

m 13.8 Ex 32.8; Dn 12.1; Fp 4.3; Ap 3.5; 17.8 
fl 13.9 Ap 2.7 

ü 13.10 Is 33.1; Gn 9.6; Mt 26.52; Ap 14.12 
ik} 13.11 Ap 11.17 

u 13.12 Ap 13.3 

im 13.13 Dt 13.1-3; Mt 24.24; 1Ts 2.9; Ap 16.14; 1Rs 18.38; 2Rs 1.10,12 
m 13.14 Ap 12.9; 19.20; 2Ts 2.9-10; 2Rs 20.7 
[o] 13.15 Ap 16.2; 19.20; 20.4 

Pl 13.16 Ap 14.9; 19.20; 20.4 

ld 13.17 Ap 14.11; 15.2 

tl 13.18 Ap 17.9; 15.2; 21.17 
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Notas de Ap 14 


la 14.1 Ap 5.6; 7.3-4; 13.16 

w 14.2 Ap 1.15; 19.6; 5.8 

t1 14.3 Ap 5.9; 14.1; 15.3 

[dd 14,4 2Co 11.2; Ap 3.4; 7.15,17; 5.9; Tg 1.18 

2 14.5 81 32.2; 513,13; EI 5.27; Ja 24 

(1 14.6 Ef 3.9-11; Tt 1.2; Ap 8.13; 13.7 

[gl 14.7 Ap 11.18; 15.4; Ne 9.6; SI 33.6; 124.8; 146.6; At 14.15; 17.24 
bl 14.8 Is 21.9; Jr 51.7-8; Ap 11.8; 16.19; 17.2,5; 18.2-3; 19.2 

ü 14.9 Ap 13.14-16 

ü 14,10 SI 75.8; Is 51.7; Jr 25.15; Ap 16.19; 18.6; 19.20; 20.10 

x 14.11 Is 34.10; Ap 19.3 

u 14.12 Ap 13.10; 12.17 

m 14.13 Ec 4.1-2; Ap 20.6; 1Co 15.18; 1Ts 4.15; 2Ts 1.7; Hb 4.9-10 
nl 14,14 Ez 1.26; Dn 7.13; Ap 1.13; 6.2 

[ol 14,15 Jl 3.13; Mt 13.39; Jr 51.33; Ap 13.12; 16.17 

Pl 14,18 Ap 16.8; J] 3.13 

[al 14,19 Ap 19.15 

m 14.20 Is 63.3; Lm 1.15; Hb 13.12; Ap 11.8; 19.14 
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Notas de Ap 15 


[a 15.1 Ap 12.1,3; 16.1; 21.9; 14.10 
bl 15.2 Ap 4.6; 5.8; 13.15,17; 14.2; 21.18; Mt 3.11 

[J 15.3 Ex 15.1; Ap 14.3; 16.7; Dt 32.4; Sl 111.1; 145.17; Os 14.9 
a 15.4 Ex 5.14-16; Jr 10.7; Is 66.23 

el 15.5 Ap 11.19; Nm 1.50 

11 15.6 Ex 28.6,8; Ez 44.17-18; Ap 1.13 

1121 15.7 ou taças 

tel 15.7 1Ts 1.9; Ap 4.6,9; 10.6 

H 15.8 Ex 40.34; 1Rs 8.10; 2Co 5.14; Is 6.4; 2Ts 1.9 
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Notas de Ap 16 


al 16.1 Ap 15.1,7; 14.10 

w 16.2 Ex 9.9-11; Ap 8.7; 13.16 

1 16.3 Ap 8.8-9; Ex 7.17,20 

a 16.4 Ap 8.10; Ex 7.20 

el 16.5 Ap 1.4,8; 4.8; 11.17 

t 16.6 Mt 23.34-35; Ap 11.18; Is 49.26 

ts! 16.7 Ap 15.3; 13.10; 14.10; 19.2 

m 16.8 Ap 8.12; 9.17; 14.18 

u 16.9 Ap 9.20; 16.11,21; Dn 5.22-23 

ü 16.10 Ap 13.2; 9.2; 11,10 

x 16.11 Ap 16.9,21 

u 16.12 Ap 9.14; Jr 50.38; 51.36; Is 41.2,25 
m 16.13 1Jo 4.1-3; Ap 12.3,9; 19.20; 20.10 


m 16.14 11m 4.1; Tg 3.15; 2Ts 2.9; Ap 13.13; 17.14; 19.19-20; 20.8; 
Le 2.1 


lo) 16.15 Mt 24.43; 1'Ts 5.2; 2Pe 3.10; Ap 3.9; 3.18; 2Co 5.3 
Pl 16.16 Ap 19.19 

ld 16.17 Ap 21.6 

1 16.18 Ap 4.5; 8.5; 11.13,19; Dn 12.1 

t1 16.19 Ap 14.8,10; 17.18; Is 51.17,22; Jr 25.15-16 

t 16.20 Ap 6.14 

w 16.21 Ap 11.19; 16.9,11; Ex 9.23-25 
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Notas de Ap 17 


[al 17.1 Ap 14.1; 16.19; 18.3,16,19; 21.9; Na 3.4; Jr 51.13 
117,2 Jr 51.7 

Id 17.3 Ap 12.6,14; 12.3; 13.1; 17.9,12 

tq 17.4 Ap 18.12,16; 14.8; Dn 11.38; Jr 51.7 

el 17.5 215 2.7; Ap 11.8; 14.8; 16.19; 18.2,10,21; 19.2 

81 17.6 Ap 18.24; 13.15; 16.6; 6.9-10; 12.11 

t1 17.8 Ap 11.7; 13.1,3,8,10 

m 17.9 Ap 13.1,18 

u 17,11 Ap 17.8 

ü 17.12 Dn 7.20; Zc 1.18-19,21; Ap 13.1 

K 17,14 Ap 14.4; 16.14; 19.16,19; Dt 10.17; 1Tm 6.15; Jr 50.44-45 
u 17.15 Ap 17.1; 13.7; Is 8.7 

im 17.16 Jr 50.41-42; Ap 16.12; 18.8,16; Ez 16.37,44 
17.17 218211; Ap 10.7 

(1 17.18 Ap 16.19; 12.4 
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Notas de Ap 18 


(a) 18.1 Ap 17.1; Ez 43.2 


bl 18.2 Is 13.19,21; 14.23; 21.8; 34.11,14; Jr 51.8; Ap 14.8; Jr 50.39; 
51.37; Mc 5.2-3 


t] 18.3 Ap 14.8; 17.2; 18.11,15; Is 47.15 

td 18.4 Is 48.20; 52.11; Jr 50.8; 51.6,45; 2Cr 6.17 

[e] 18.5 Gn 18.20-21; Jr 51.9; Jn 1.2; Ap 16.19 

t 18.6 SI 137.8; Jr 50.15,29; 51.24,49; 2Tm 4.14; Ap 13.10; 14.10; 16.19 
tel 18.7 Ez 28.2; Is 47.7-8; Sf 2.15 

m 18.8 Is 47.9; Ap 11.17; 17.16; Jr 50.34 

fl 18.9 Ez 26.16-17; Ap 17.2; 18.18; 19.3; Jr 50.46 

fl 18.10 Is 21.9; Ap 14.8; 18.17,19 

K 18.11 Ez 27.27,36; Ap 18.3 

u 18.12 Ap 17.4 

im 18.13 Ez 27.13 

m 18.15 Ap 18.3,11 

t] 18.16 Ap 17.4 

Pl 18.16 Ap 18.10; Is 23.14; Ez 27.29 

id 18.18 Ez 27.30-31; Ap 13.4 

7 18.19 Js 7.6; ISm 4.12; Jó 2.12; Ez 27.30; Ap 18.8 

t1 18.20 Is 44.23; 49.13; Jr 51.48; Lc 11.49-50; Ap 19.2 
tu 18.21 Jr 51.64; Ap 12.8; 16.20 

tul 18.22 Is 24.8; Jr 7.34; 16.9; 25.10; Ez 26.13 


M 18.23 Jr 7.34; 16.9; 25.10; 33.11; Is 23.8; 2Rs 9.22; Na 3.4; Ap 17.2,5 
(wl 18.24 Ap 17.6; Jr 51.49 
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Notas de Ap 19 


fa] 19,1 Ap 11.15; 4.11; 7.10,12; 12.10 

w 19.2 Ap 15.3; 16.10; 18.20; Dt 32.43 

[c] 19.3 Is 34.10; Ap 14.11; 18.9,18 

[dl 19,4 Ap 4.4,6; 5.14; 1Cr 16.36; Ne 5.13; 8.6 

[13] 19,4 ou criaturas viventes 

el 19.5 Sl 134.1; 135.1; Ap 11.18; 20.12 

i 19.6 Ez 1.24; 43.2; Ap 14.2; 11.15; 12.10; 21.22 
tgl 19.7 Mt 22.2; 25.10; 2Co 11.2; Ef 5.32; Ap 21.2,9 
m 19.8 SI 45.14-15; 132.9; Ez 16.10; Ap 3.18 

ü 19.9 Mt 22.2-3; Lc 14.15-16; Ap 21.5; 22.6 

ü 19,10 At 10.28; 14,14-15; Ap 22.8-9; 12.17; 1Jo 5.10 
x 19.11 Ap 15.5; 6.2; 3.14; 11.4 

u 19,12 Ap 1.14; 6.2; 2.17 

m 19.13 Is 63.2-3; Jo 1.1; 1Jo 5.7 

m 19,14 Ap 4.4; 14.20; Mt 28.3; Is 11.4 

lol 19.15 Ap 1.16; 2.27; 12.5; 14.19-20; 19.21; SI 2.9; Is 63.3 
u4 19,15 Gr. apascentara 

Pl 19.16 Ap 19.12; 17.14; Dn 2.47; 1Tm 6.15 

la 19.17 Ap 19.21; Ez 39.17 

m 19.18 Ez 39.18,20 

(1 19,19 Ap 16.16; 17.13-14 


td 19.20 Ap 16.13-14; 13.12,15; 20.10; 14.10; Dn 7.11 
lu) 19,21 Ap 19.15,17-18; 17.16 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ap 20 


fa] 20,1 Ap 1.18; 9.1 
t 20.2 Ap 12.9; 2Pe 2.4; Jd 6 
t1 20.3 Dn 6.17; Ap 16.14,16; 20.8 


[dl 20,4 Dn 7.9,22,27; Mt 19.28; Lc 22.30; 1Co 6.2-3; Ap 6.9; 13.12-13,15- 
16 


[e] 20.4 Rm 8.17; 2 Tm 2.12; Ap 5.10 
20.6 Ap 2.11; 1.6; 5.10; Is 61.6; 1Pe 2.9 
t1 20.7 Ap 20.2-3,10 

bl 20.8 Ez 38.2; 39.1; Ap 16.14 

fl 20.9 Is 8.8; Ez 38.9-10 

il 20,10 Ap 19.20; 14.10-11 

K 20.11 2Pe 3.7,10-11; Ap 21.1; Dn 2.35 


m 20.12 Dn 7.10; 12.1; SI 69.28; Fp 4.3; Ap 3.5; 13.8; 19.5; 20.13; 21.27; 
Jr 17.10; 32.19; Mt 16.27; Rm 2.6 


m 20.13 Ap 6.8; 20.12 

1151 20.13 Gr. Hades 

m 20.14 1Co 15.26,54-56; Ap 20.6; 21.8 
[o] 20.15 Ap 19.20 


Voltar para o texto bíblico 


Notas de Ap 21 


[al 21.1 Is 65.17; 66.22; 2Pe 3.13; Ap 20.11 


bi 21.2 Is 52.1; 54.5; 61.10; Gl 4.26; Hb 11.10; 12.22; 13.14; Ap 3.12; 
21.10; 2Co 11,2 


t] 21.3 Lv 26.11-12; Ez 43.7; 2Co 6.16; Ap 7.15 

tal 21.4 1Co 15.26,54; Ap 20.14; Is 25.8; 35.10; 61.3; 65.19 
el 21.5 Ap 4.2,9; 5.1; 19.9; 20.11; Is 43.19; 2Co 5.17 

t 21.6 Ap 1.8; 16.17; 22.13; Is 12.3; 55.1; Jo 4.10,14; 7.37 
[g 21.7 Zc 8.8; Hb 8.10 


M 21.8 1Co 6.9-10; Gl 5.19-21; Ef 5.5; 1Tm 1.9; Hb 12.14; Ap 22.15; 
20.14 


tl 21.9 Ap 15.1,6-7; 19.7; 21.2 

fl 21.10 Ap 1.10; Ez 48.2 
21.11.95 2123. 220 

m 21.12 Ez 48.31-34 

m 21.13 Ez 48.31-34 

m 21.14 Mt 16.18; Gl 2.9; Ef 2.20 
lo) 21.15 Ez 40.3; Zc 2.1; Ap 11.1 
pl 21.19 Is 54.11 

ld 21.21 Ap 22.2 

td 21.22 Jo 4.23 

t1 21.23 Ap 21.11; 22.5; Is 24.23; 60.19-20 
tu 21.24 Is 60.3,5,11; 66.12 


tu 21.25 Is 60.11,20; Zc 14.7; Ap 22.5 

M 21.26 Ap 21.24 

tw] 21.27 Is 35.8; 52.1; 60.21; JI 3.17; Ap 22.14-15; 3.5; 13.8; 20.12; 
Fp 4.3 
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Notas de Ap 22 


[al 22.1 Ez 47.1; Zc 14.8 

bl 22.2 Ez 47.12; Gn 2.9; Ap 2.7; 21.21,24 

W 22.3 AC 14,11; Ez 48.35 

id 22.4 Mt 5.8; 1Co 13.12; 1Jo 3.2; Ap 3.12; 14.1 
el 22.5 Ap 21.23,25; Sl 36.9 

Mm 22.5 Dn 7.27; Rm 5.17; 2Tm 2.12; Ap 3.21 

W 22.6 Ap 19.9; 21.5; 1.1 

W 22.7 Ap 1.3: 3.11; 2210,12,20 

fl 22.8 Ap 19.10 

i 22.9 Ap 19.10 

K 22.10 Dn 8.26; 12.4,9; Ap 10.4; 1.3 

m 22.11 Ez 3.27; Dn 12.10; 2 Im 3.13 

us 22,11 ou ainda mais 

im] 22,12 Is 40.10; 62.11; Rm 2.6; 14.12; Ap 20.12 
m 22,13 Ez 41.4; 48.12; Ap 1.8,11; 21.6 


u7 22,14 ou que guardam os seus mandamentos, para que tenham poder na 
árvore da vida 


[ol 22,14 1Jo 3.24; Ap 2.7; 21.27 

pl 22.15 1Co 6.9-10; Gl 5.19,21; Cl 3.6; Ap 9.20-21; 21.8; Fp 3.2 
tq 22,16 Ap 1.1; 2.28; 5.5; Nm 24.17; Zc 6.12; 2Pe 1.19 
212217221259 E 5.1 40/07 

sl 22,18 Dt 4.2; 12.32; Pv 30.6 


i 22.19 Ex 32.33; Sl 69.28; Ap 3.5; 13.8; 21.2 
lu 22.20 Ap 22.12; Jo 21.25; 2Tm 4.8 
M 22.21 Rm 16.20,24; 2Ts 3.18 
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